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Prefácio da 2." Edição 



Nfln obstante si dlfimldndea de ordem inateríaí provenientes flo actuei ml «do 
d* jintr», no»a sdieán *ai agora a lume, dí comina tinto auoi após a publicação 
4a príHtira, \ todo* oc proFcasorss de '.slim, quer 4o ea*i7io Hceal e particalar, 
qwer dus ie<n!«iarl as, bem como aos Ei,*»» Prelado» c a Imprensa, pel&a jiaiavraa 
cativantes com que galardoa rara ésti rneu modesto trabalh", a ftsbit em 

cumprimento 4* Ordens sHperoreí., « e*«re**AO «neera da ninlsa jrratidic peio 
•colli menti) qie ihr d'*prn*arjua. 

Tendo lido n Mcipnàein latúHfPnnugaéi aprova ia 'oficialmente tal qual 
■,ãlu ia primeira edição, na scp-unda apenas se incluír-im no tt>rpO dtò obra., ys vocá- 
bulos tonsiastcs ia udeitda, c ic fiíeraTi pequena* ç«ir<e£çãe$ resultantes <fe alguns 
ajiaui de revttAo. 

Tanto numa cama nn nutro, « erurtí isçjn dos vertias daí t eonjutfilçOt*, por 
rtoeomia de «paço, ftt ae tom omi»*(o 4* forma d* St'" pwSM do tiugulor do- 
jr-iente da indicativo e da dn presente do iríi-iirn. reRÍstando-BB n* da I, 1 c-oiu- 
fxçA'-- iDiíiui laudo na itortor, dep í, os da It 1 (como deito, áetrea ou tutor, dep), 
dti 3 • seuoiQ /ftfo, /iicio ou j>c'6JE<í\ dep I, a os da !-■ icorao audio ou eijwior, 
■iet> J d» Liijinif rnaneiíh : lauda. a»f, atum 1 : tiorlor, ãtus adia. t -. délnõ, fíw7 ( 
ttiim, 2; dtàbí». 'lÊtiíí, d»Ttujn. 2; tusor. tuTtds (ou tutmi &um, 2; l«rjiS, )tgi, 
íctum, 3; tacTã. fec, factum. 1: ■•nu«t > . lecútus mm, 3; aiajatVSt Tví ou 17, 
iiura, t: amcjrfar. :-er!ui aum, i. 

Omltifaio-ao, pula, aa loiímn esi ás. ire,, ou iria, ítí, no* d» I." conjugação f 
is n », cre, ou ífs, é.-i, noa da. ai em Ta, íre. ou íris, J, nus ilu J.* ; c asem Fa, 
írc, ou iria. iri, nos da 1*. forma» que sejutmeiiie se reitístam noa dicionário* e 
vocabulários. 

Ao> ikíib ilusrres colegas oue tem a seu íarflo ■ regência da disciplina de 
Intln muito grato ficarei por quaisquer oaserviiçott que lhes sugeri* a consulta do 
Dicsuuíirl& a que se dignaram tiuus uitit-na, 

Púria, OuLubro it, IMI, 

Francisco Tõrs/nhJ, 




* 



Prefácio dm f* Edição 



Tendo sido superiormente incumbido de elaborar ata Dicio- 
nário Latino* Português e outro Portaguês-Latlno t destinados 
especialmente ao ensino (to latim nos estabelecimentos de ensino 
secundário, campre-me agradecer a immerecida distinção que me 
foi conferida e o subsídio ata a fwta Nacional dt Educação 
deliberou conceder- me, eqaiparando-me a bolseira. 

Para que a obra ficasse pronta dentro dam curto espaço de 
tempo, jiít dispensado da tervlço de aulas no liceu. Mos, a-pesar 
disso, para sair agora a lume a primeira parte, árdua foi a 
minha tarefa — pois iniàiii os msus trabalhos apenas em Outubro 
de Í935 — e baldados seriam os meus esforços, se não fâsse a boa 
vontade do Editor t ao qual, por êsse motivo, deixo iambém expresso 
o meu reconhecimento. 

Conforme consta do relatório por mim enviado ao instituto 
para Alta Coitara em Setembro passado, serviram- me de base para 
a elaboração do presente volume o dicionário de Lewis, and Shorf 
{A Latiu Dictionaiy, Oxford — 1927) e o de Qaicherat Daveluy 
et Chatelatn (Dictionnalre Latii- trançais, Paris — 1922), a cuja 
fraseologia constantemente recorri, pelo rigor das citações que 
encerram e pela boa interpretação que lhes i atribuída, 

Para não avolumar demasiadamente a obra e porque ao 
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oiCioaÀmêa unao pchtubués 



aluno o que mais Interessa ê o significado Ao vocábulo ou o sen- 
tido da frase, pareceu- me conveniente não indicar a fontt dos, 
vocábulos, ou das citações, no presente volume, sendo as acepções 
Indicadas, tanto quanto possível, segundo a ordem da suo natural 
evolução semântica. As frases registadas foram preferentemente 
extraídas dos melhores autores iuUnos, ptiucipaimenie de César, 
Cicero, VergUio, Horácio, Ovídio, T. Lívio, Fedra, Cornélio t 
poucos mais* 

Para a interpretação do sentido, recorri por vezes ao Dicio- 
nário de Freand, ao Latino-Portuguis de Saraiva, ao de Rai- 
mundo de Miguel (Diccionàrio Utino-Espaflol Etimológico, 
Madrid — 1 926), ao Dictiormaire Etyrnologique dc la Langue 
Latine por A. Ernout et A. Metílet (Parts- ÍQ32), ao Diction- 
naire Etyrnologique Latin por M> Brial et Anatole: Batltji, etc. 

Procurei fornecer aos alunos todos os elementos não $à para 
uma recta pronúncia t acentuação dos vocábulos, mas também para 
a sua filiação, quando èles são de ongem latino. Registei a roas- 
truçào sintáctica de algumas palavras, quando isso se me a figu- 
rou indispensável para uma mais fácil compreensão dos textos e t 
pelo mesmo motivo, liguei especial atenção às pequenas palavras 
ou partículas, de cuja boa ou má interpretação resulta muitas 
vezes a boa ou má interpretação da frase. 

Particular cuidado me mereceu também a quantidade das 
vogais, sem pôr de parte a quantidade das sílabas e a notação 
indispensável a uma acentuação correcta dos vocábulos latinos. 
Para êsse efeito e parã evitar grande complicação de sinais, 
resolvi assinalar afienas as vogais longas e deixar sem notação 
as vogais breves- Mas, para evitar erros de acentuação, indiquei 
sempre, a quantidade Ja penúltima silaba dos potissílabos, quer 
ela seja longa quer breve. 

Como qualquer sílaba ê longa, quando contém uma vagai 
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longa ou ditongo (vogal longa por natureza) ou quando é cons- 
tituída por anui vogal breve arguida de consoante dupta {x ou z) 
ou de duas consoantes que nâa sejam uma oclusiva anteposta a 
uma líquida (vogal longa por posição}, o que necessário se torna 
é conhecer a quantidade das vogais e por isso nenhuma notação 
empreguei para mostrar a quantidade silábica, cujas regras os 
alunos aprende /a logo que iniciam o estudo da língua latina. 

Para efeitos de acentuação, pareceu-nte conveniente, porém, 
registar sistematicamente a quantidade vocálica da penúltima 
sílaba dos polissílabos, quer a vogal seja longa quer breve. Mas 
um caso há em que não indico a quantidade da vogal nessas con- 
dições : quando a vogai da penúltima sílaba è breve, mas a sílaba 
respectiva é longa por posição. 

Portanto, tâdas as vezes que não é notada a quantidade da 
penâttlma silaba dos polissílabos entende-se que a respectiva vogal 
è breve, mas a silaba longa por posição, ou então que ê desconhe- 
cida a quantidade da vogai 

Relativamente aos nomes próprios, de origem gaulesa, do 
tipo Dumnorix, igis, atribuí ao -\- a quantidade longa, atendendo 
à etimologia, pois o elemento final -r»,x, -rígis corresponde ao 
latim ríx, rsgis {cf. Alóis Walde e A, Ernout et A, Meillet), 

Duas vocais saídas e susceptíveis de formar dhongo con- 
siderei-as sempre como o constituindo, excepto quando alguma 
delas leva assinalada a quantidade, pois, neste caso, devem con- 
stderar-se como pertencendo a sílabas diferentes. 

Relativamente à stfoba final terminada em n, registei a quan- 
tidade tanga desta vogal, não obstante a possibilidade de ocorrer 
a sílaba na poesia com a quantidade breve.. Os alunos, ao inicia- 
rem o estudo da métrica latina, deverão ser desde logo elucidados 
sobre êste assunta. 

Para determinação da quantidade vocálica utilizei-me espe- 
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O1C1DMÍIH0 UtTiNS-POUTUBUÉS 

Mm* das «í^ 3 dàras: Lateinisches Etymologfadiw 
Wõrterbuch von Alóis Walde (Heidelberg - 1930-1930, porte 
publicada; e Heidelberg - I9W, Dictiminaire Etymologique de 
la Langue Latine por A. Ernoat et A. Meiltet, Ronuniaches Ety- 
mologisches Worterbuch von W. Meyer-Lubke (Heidelberg- 
1930- 1935), Thesaurus Poeticus Linguae Latinae parL. Quicherat 
(Paris- 1906), Dtetiontmire Etymologique de la Langue Grecque 
par ttnite Boisacq (Hcideiherg- Paris- 1903) $ Dlctionnaire 
Grec-françals par M, A. Baiííy (Paris - 1919). 

Quanto à divisão das sílabas afastei-me do sistema gerai- 
mente seguido e adoptado pelos gramáticos latinos a partir do 
IV século da era cristã, segiwdo os quais pertenciam â segattãa 
sílaba todos os grupos consonânticos susceptíveis de começar ama 
palavra. Mas, como diz M Niedermann semelhante doutrina 
traduz meras subtilezas da fantasia, desprovidas de qualquer 
interesse linguistico. Por isso e de aeòrdo com o eminente jiiô- 
safo, adoptei as seguintes regras: 

1. °) quando uma vogal (ou ditongo) precede outra vogai 
ou uma só consoante, a sílaba termina depois da í. a vogal (ou 
ditongo), como: di-es, lii-pus, tau-rus; 

2, ") quando a vogal (ou ditongo) precede duas consoantes 
ou consoante geminada, a parte consonãntlca reparte-se peias 
doas sílabas, a antecedente e a seguinte, como: cir-curfi, om-nis, 
pug~uo, açs-tas, pos-se, ter-ra j 

3,o) mas, se as duas consoantes são ama oclusiva seguida 
de líquida, as doas consoantes pertencem à sílaba seguinte, como: 

pe-tra, Damo-des; 

4.o) quando a vogal (ou ditongo) é seguida de três con~ 
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soantes, a primeira e a segunda pertencem à sílaba anteceáente, 
e a terceira à seguinte, como: promp-tus, tinc-tus; 

5, *) mas, se o grupo constituído por três consoantes ter- 
mina por ama oclusiva seguida de líquida, as doas âlUmas per- 
tencem â sílaba seguinte, como: cas-tra, nos-trum, tem-plum ; 

6. °) relativamente aos compostos, a divisão silábica faz-se 
de acôrda com a etimologia, como: ib-luo, red-eo, pro-sterno, 
irvstruo, e não a- bluo, re-dco, pros-terno, ins-truo. 

Pôrto, Janeiro 4e 1937. 



Francisco Torrinha, 



Abreviatura* e sWis cônv«n«íonftÍí 



- inicial *le pnU-~.fi empresada em Ernae 
imediatamente aitLenor. 
aW. — abiativn. 
ac. — acuíativa 
aol'. —adjectivo. 
orf<>. — adverbio. 
<ia7, — antigo au anlerinr. 

r^^lcSÍSe palavra empregada &■« 

ímediateiraente anterior. 
& — idem . 
carif- — car Jin*l- 
f y _ C ni'.(Tt>rt(e- 

íiii cwnpar. - comparativo, 

- conhtnçH'>.. 



rrinjlíi 

cf. — r 



iinciii--it:iiv i«c anterior, 
dcf. — dativo, 
tf*/ — defcctivii. 
/temotitlt-- (temoTjWrBtiflO. 
to nu tender.- neilderatrvo. 
rf ís , nu itesf/s. — desusado. 
tieprec. depreciativo. 

íííaf. - í^fll -Hl' Vi. 

J^--^^; «n,i^ etimotógko. 
tr — uiemplo ou etcrdplos. 

r^ffâtiS&Z «pregada e-» f™ 

Ineiliulmníltte inienor, 
r — fruunino (aubstanti vrt i. 

Ví5 - ris'" n, í-isi MMitidO ftaJco. 

imediatamente nntcrior. 
ffiín. — género nu jpeamvo, 
pr. — creífii. 

^ £I(7Tr _ gratnaticiH (tcjrnioi. 



A. — Inicial 

impila 

aw*r. - 1* 
í, — iraras 
i. — Inicia! 



»r» KmpreHflda cru trasc 
íntw}. 

erbo}. . , 

vt* empreenda em frase 
anterior. 



UM* . lll.p. « ™ ■ T . 

jítSS, - ÍIIIPCUSCHI. 
btSSL DB lnl '- " Ín*?.«V. vlt - 
íiíí, ou inoW. - indefinido. 
Inter. — Interrogativo. 

5"i f 'ínLciul l J "Vaíavra empregada em frase 

iinediíHHinenie antetíor, 
/uf. - idriapnidcini" Fermil dei. ,_ 
V -inicial iU jmhsvra empreffada em iTaac 

imediíitamçrtiP anterior. 



/, ou foi- — laiira'. , . . .. 

m na M. - masculftio (substantivei- 

„ _ Inicta! de palavra empregada em Iraso 

iintidialantentc anterior. 
mor. — moral {sentid». 
mulr, - HHiHiplicativn 
n ou V, - neutro (substantivo). 
- Inicial de palavr-t reffstada em frase 

taedinlamente anterior. 
num. — numerai- . . . 

Z - inicial de palavra resistada em frfisa 

imediatamente anterior. 
r?r. - firiKíiti. 

õ - inicial de íJBlavra regiatadn em -fraiE 
imcttiatacnente anterior. n „ rlí „- n i n 

tpuííivii). 
pess. ■- pcHsiiBl. 
pl. -plural, „'..„ 
fsoaí. a\i fio***»*- - PHSSCWivo, 
prif- — príííxo. 
pmp. - prepi;*iÇio. 
pron. — prortuiae. 
pri>pr. — piui-pri» (ftcniioo). 

imediatamente antermr. 
f . — - idem. 
j r — idem. 
jí.jç. - *5ngul»r. 
ívíi/. ou — suhatHJiliVO. 
SUf. - infixo, ( . 

sap. ou aujwr/. - iupcrlativo. 

{' - iíftíaj' de palavra reputada em frase 

Imedintamenie anterior, 
ir, — tT»DsLiivc (verbo). 

I'— taí^al de pnlnvni regittada cm frase 
iraediatom=»tte arlterior- 

poc. — vocábulo. 

r.W. au J"Jffl/. - vccsllam*. 
la/í. Vuluata, 

-Imácroní-sinut de v«6»M()iig«. 
^ {braquial -Sinal vuR"l h-revc. 
>— que dA orijtero a. 

• — í?i»ericco) r precede tnnnai nío rf 

-íCt.TTtc. subentende letras antes ou 

^«^S&fa ietru, deprás OJfl 
designa prefi**- 




/. |i, prep. — ab- 
S. m* intrrf. =ah, 
Aaron frif. Aãron', -r. 

decl. aa n-niR. i?r, Aarâo 
1'irniSu de Moi^Koí. 

laroaéus, a. am 
[Aaron , <wT/. De Aario. 

Mb, *, aba, jp«5p. (li 
(llil. f. prs{. \. LoraO i/n'/'- 
designa : a) o pontn Je 
ptftida (das proximidadrs 
duri lugar e não du inle- 
riorl, com oh aem idea de 
movi mento ; h) O ponto 4lf 
partida no tempo; c) a 
ptíson de (juerm prnverr a 
acção eipress» pc |íi vftSn 
{atwntv í/ri unsAwai. H. Si- 
(t:iiíica; ai do, de9<J&, A 
partiT de, i;is pTiiximioades 
de, da surte de, do ledo 
de; t>} de, desde, a CUítir 
de, ii tomecar em ; c) por, 
de. S. Como jvey. uesiíí::u 
afastarnc-ntni. nitsíaeis, falta 
iiu privaíBO. 

Aba (ob Abi4l- Ae. W. 
Aba, Pl0.rt'f da Armín.LH. 

■ utinat, a, urn [ob«- 
cu 1 ; r rf<í/- Suraprurmo. 

■ biotfi. BoJs [abigoj, f. 
R«..iho (de Rui'-') 

athiotor.Srií [abijjo],m. 
— ul)ÍHC-lia ou abigeator lr o 
que eondiiz. iali^nnia Coisa 
consifrol nFoitandú-aí *. 

(jpubalstiiiiuLii. 

abactaik, ãs "ubisoj, m. 
Condução ourn IntKc; rou- 
bo (de gndn, ennlíiircatan, 
e(c,>, ennt»ao. 

AbiaPlic, indiícL.m. Aba- 
truque, profeta cios hebreu*, 

■ baoijiu t. r [iHnwuaX 

tífmta. Abaculo (pequeno 
cubo àe vidro cnlondo para 
cniiimentHr pavintenfoí), 

Mbkeu*. T, tu. Abaeo 
(meã» d-j iinulquor eapècre 



ou uao : parte superínr do 
capitel cm que jirjisritia í< 
nròliitrflTe ; plHia na pare- 
de ou tçcto d uai coinparti- 
racutol, „ _ 

ibaddir t&a aba d ir , 
indccl. au Ens, m. D&ilo; 
LiliaUir. 

Ibiddan, isid^cl., m. 
Abiicon (unii 1 do TártifD 
oli dii M.orteí. 

Abaaiamlt, ulis/.Abe- 
sâisiidr, i.'J. úa Ar J la 11 

ab-aestiw, BvT, ãtum, 
I, L Aa^tar-Ki-, llnluaf ípen- 
dendi.» tle); estar pendente, 
3Hiraildn-?.e-; pender. 

abaomuntum, i '. 
íííh. il Aburtivo. 

Abale, ês, f, C;d, da. 
Rtjúpia. 

Abãli. Orum, ih. pt. Abu- 
i, J = . poveí da índia. 

aballônStiõ, ÕfflB >ba- 
tieciíi], /• Aba]ieníçS r> . 

ab-altenbi, ávt, dtaiin, I, 
ir, Ahulic.iiiir; separar; afas- 
tar ; privar. tCortatr. I aj 

(lihpiwn IH- [ítuiuifl l: aíi[. ÍC- 
(tido rtrí; t>)ai: t uW. simpl. ; 
l'/ cff. sunpl. ou atmal.). 

Abnlua, ~. f. nba ao' 
norte da GcrmiiriíiS. 

■ b-ambijlò, Ht, £tuni, 
I, t H(.'ilfdr-se, 

a banifta, ac, [. lrmá do 
trisavô. 

abaiite, mie. e pfef. de 
abl. 1. Diaule. 2. Detliante 
de. 

Abanlãuk. a, uúí [Abe*], 
adi. IJe Afcaote- 
Abanllades., nc iid.J, M. 

I. Abantiidíi, Alho de 
Abiinte- 2. Neto de Abftite 
<Peracnl, 3. dow Cen- 
tauros j companheiro de 
l>'.nni d<^: companheiro (te 
tneiHS ; chefe etrusco! nu- 
me dum etíope. 



Abantiak, Sciii f ALiiii- 
ciadé (!lbu de Eubeiji). 

Abantiuv, n, um, itu/. 
Dei illiR de liuljeia. 

abaiillatiiim, T r n, Abnp- 
tislo. 

abnroca - aberceo. 
Abàraa lAwáponJ, mn, 

nl.fí. Ábnrea. povo da Cilia. 

AbâHs, ídis t /n. Abaré 
momo dum rritulo raortopof 
KtirialO); nome dura eoak- 
aanlic.iro de Fineu morto 

por Pcrsíu 

Abafltaau*, «. um, atff. 
Abaritano ; dft AbíTe (pov. 
do nurte da Africsf. 

abartiBalHHisntuni , i , 

n. ArticutatSo. 

Abi«, mitii, m. Abanfe 
(rei de. Argo»>. 

abaaènitt-ua, n, UU, no',. 1 , 
Mí.ts inve;ado. 

AIraanTi õrurn. m. .' J. 
A b -li b os , povo da COI- 
.|iq:iJ.i . 

Matos, r, £ Abalo (íitia 
formadH pelo TJilO)- 

ab-avia, ÉB-, f. TriaavS. 

ab-okrunciilui. T, nt- 
Irmijo ria trisavô. 

■ b>a«IM, i, tn. Tnsa\'o; 
aistíTiassedu. 

abax, Seis, m. = abac«S. 

O.lij.xaa. urum, ít, pl.=> 
Sa| balia, 

abbfi Indccl., nt. Pui. 

ab-baelõ.i :. cre- ubito, 

abbat, at^, s«. Ab<ide. 

Abbaaaai*, T, f. Abasso, 
Cid. da 1'neiia. 

abbátia. ae, f. Abadia. 

abballkta, ae, f. Aba- 
dttss» 

a b - bit O , is, d*, t.— 
abitn- k _ _ 

Bb-bl.iJidiOr, :ri, i r ■ : 
Ir. <Si>p. I-Lwiniear 

abseaviítíí , Sitia 
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Abrevio], / Encurtamento; 
diirnÍJHin. ái i. 

abbrovular. firla [li.], [ 
nt, Abrcviador, 

ab.brtniio. ãs, are. 
L fintar tar, reduzir. 2. 
Adiantar 

abcido = ith-icido. 

abeiaé_ ubM~.se. 

a l>c< *i r> - «h*cí*IO- 

Abdalenyniu* (** *»' 
ddlORlmaa). í, ■■»■ Abda- 1 
|r)(ilrrjo. rei de Sidon. 

«fadar*. «, í Abd-rii, 
bd. di Bcuea. . 

Ab d Lm hão. iirif '•-. m. 
Abdtnau» •.Araria*..». 

AhriBra.. 5rmn, n. pí- 

Abdflrt.ac,/. AWtra.tid. 
rdi4 J raau, nintitíLida pela 
ftstLpidty. dos s nus habi- 
tantes ; cidade lia tVata. 

Abdêrita ou Abdén- 
tã*. i': AMera], m. Aboe- 
rita; naturui d* Abdwa. 
Abdéritanu*. a. vm 

ii.. !if Abdvry. 
abdflrttiCu», a, um 
[Jd-J, fl*'. 1Je_ Abdera. 
ahdlcati •■ uniu [abdi- 

co], /. keiíãliciu; nhanilíitlO 
dum cargo : abdicação ; ex- 
cltuAo dn teso pHtWtm e 
da iiuuiba, ir>m pí-.viiçS<> 
dji br mnea- 

abdlaitivo l>l>dicat» 
vusj, tidt\ Nuffnlivamcnte. 

abdica Im vúi, h, um 
lobditlM. cirJ.r. Negativo. 

afadicãtrix. triets [ul-J. 
f. Aquclu renuncia av 

/. ab-dtOÕ, a vi, «um, 
1. I/ - . i. KeLTiSHr-M; u re- 
conhecer; i'*cliur <Ih <,asa 
pitiem» e da iiinni'-i ; des 
hí-rdar. 2. Abdicar; renun- 
ciar a. 9. KxcJuir i ri.' pròir ; 
negar, li abtiictire At 1 .' iWi- 
car ; reitartcjaj a ; |inv;ir-se 
de íC©t»»tr.» <\t com. ac. 
c mi. ; l<> t"i>nL iic. íimpl.i 

2. ■b-dieé. xí, ctuw, I. 
iV. 1, Recusar .sdiudicar; 
nân crinre-.ler. 2. Não ;iprn- 
v;i r : tiikt dar o sssprib'- 
mcnln. 

. abdltê [ ubdiliis.;. rtrfn. 
Ati-nciLias : soerei umentc-, 

abdltiaua, a, um fnbdoj, 
mti- li Separado de; sub- 
traído a. 2. Abortivo. 

abditum. í, A 1.íu*nr 
retiriiuri; coisa ncnllíi.iCrj 
ebdilcit cm KiB*r retirado 
l| nbttitu wrwn •= abrbtae 
reii - coisas descnnliecidaa 
|| terral nftríírfr; íoiaas ocul- 
ta» da (en*j 

*b-do, dídl, d uuin, 5, fr. 
1. liL-timí ; <partnr ; pAr « 



distância, t (liWWi íffi ré- 
tirar-fsc íparí algum luK"f)- 
í, lihcuader; iifultari 
guardar secretamente. 
iConttf.a ny afUfttkt; 

UÍ'i- <'nm DO Hftfll inií i COII1 
ciUtrBS nrí^tlKíti^fica ^ ti\ cnin 
eílTf, Ipfnit-Í]- 

Abdolanrmul, i, pr. 

AhdjdojiynniS. „ 

abda meu, iwa, h. i. 
Ventrí, passa, asdúmea ou 
baixo ventre tÍHl.!indu dns 
Hiiiirijiis e especial itientu du 
fHirco c do iidnirra) ! utertk 
2. Gula : praicr (Jrt }fu ía - 

«briucB — Hbduc. /rapí- 
/■iif . de atducn . 

ab-dúoD. M, ctum, 5, 
tr. 1. Condu 7.ir : ata*t«r; 
dc.iviar : faicr stU.iT. 2, líitp- 
lnf la íisp63a «o inaridrOi 
faTê-lad")orci:Hf ; t>T-ir: ;irtc- 
baTiir. S. DiphntiJ" í ^P 3- 
j-ar 4 E»Kii!ií. ÍC«in*tr.i 

tltíUIKWf í LOm "í>, (•!, 

<íi' Oll fTC. «'mh r^^ r jVri. 

abduclfõ, õriia í «Mu- 
co] f. í* Accàn de urrrliíJ- 
l.tr ; rilfito: MKpilLsilu-. 2. 
Reiiríi ; «HiJidJIr»- , , 
abduMii ~ iibíliixiNt' 
Hbeatac, Aruui. n? pi, 
A L t I :i - iMhitrmlf d'J 

Abcn, Cid. da Grctiaf- 

oto^csdãriu*, a, um. 
otf/. f. Alfabética. 2. ab«- 
ceflipia. Hf, f- Tnr-(ni'. i- ■ 
tlcmentar; cnnhpEÍnL#iit<o do 
ahc. 3, B bft.-rlíirium, 
'TT, AKabst». *■ abaoo- 
dir«ua, TT, ar, AguiMe qn« 
ziprende o nt«. 

Abtt, .Lidccl. n« Stfe, È 
Abèlui, T. And, runo 
dí Adni' 

AbiliCata, a. um, «V< 
l)í Abri. 

Abella. :if 'Mi-liã::. 
Irtlrtil, f. AtHíUi, i:id^ dil 
1. Abe II oit * 
mu n Villana. 2, Abcl- 
Iftajl, ôrnm, «. p/. Abclã- 
nns, liHfritiiiiçes de Aheia. 
3, Abel I rua lwft=**W _ 

lilllH 

Abe IH num, i, n. Atie- 
linitj Cid. ''if Mirnitii r|';i|m). 

1. Àbemnatea. mm, m. 
&.} habitanli^ de Abei™.. 

2. Aballinu*. s . um, OOt, l 
dv Ahp-luio^ 

•bBmitD crvrrkispondc a 

• í, i Dll fítíffriv "! r;i. 

loma^ 
ab-«a. ie, ire, ivt ou 

íf, Tluiu i. 1. Ir de (urn 
lupun: ir:* embora; wtt- 
rar-w; aairi íríni 



rer \ tm&H na decon«f 
tfalunífii do tempr»; de*a- 
pírtccr ; «rannr; lermiresr; 
acabar. 3< Asandimar; r«- ' 
nouciM n 4. riflo lidar 
rTiuiSi de; jasKur de urq 
assunto a oudtci; paa-j-jr de 
nnwt m3o n ^atiu ou de um 
eiitadi h oatrn i Irurmrot- 
mar-sf.: matar á'. (Cona» 
tr-l a> t*l hf ui'/. sem 
prep.í C) tic, com m; ai 

AbBDlt», »e [«bto], í 
Abtynn, dcus« Que ae in- 
vocava urt pai ti/ para wmn 
viiujum- , 

«b-SQUl tú. ;ií STT, i- 
Futfir a cuvalf- 

abflrcéa, és, Crf [ab- -|- 
arceo]. n*. Jnipt-dlf ', prtubir, 

aberr-otio. fjlUa aL-tr 
rr.j.7 [íistfiicçao: djver«at»- 

ãb-aifi. avi, «ttun, I, 
i, 1. Atastflr-sc; desvisr-se 
do cÉjtlinbo^ pi trii vnw-se í 
i-nKiiM.ir se. 2. (Jistrab-se; 
ili-.niur 0 espírito ou ■ 
atern^ri io.. (Conalr-r <i) 
atsí. mm mi aem efr; t>) 

A h e »s.a lo m ■ b« ssalíjní 
= Absairtm, 

abtiií*t = ab!iit, 

Afanai* o Abjaru., i, 

.■r.'. Abij»j Mioiup Hr - iilguiLS 
reia riu Osdocnat. 

BtHye^ifCir âx. are 1 ) tr. 
Skfpáíeír à*i jftbaurHi. 

ab-hina, aiir. 1. Com 
ríV- ull flW. e «ífíl. fcrrrí. Ili- 
dira h;i quanto tempo Hl- 
SiinvO coisa sc real-zou 00 
acmi teceu : abhinc annos 
tminriiti, bJ tti."tiis»eia tinos: 

smwenta aat», 2. A pjirtir 
dísin laonienti)-. daqui (líir 
diante; auíiai d^sie lugar, 
3. Pfl* fe&n.. 

- ib-h arrío, (FÍ, 2. I- 

e tf, I. Apartni-ae cor» 
Iruruir |de alçuma ct»i*a! ; 
ter hnirfir a 2« S«r es- 
tranlio ou cu-ntriifii) a. es- 
tar cm contíadiçiio cnai; 
discrepar; diienr: opor-se 
I a; evitar; fiiffir. tC«talTJ 
ai nu ííi.t™.. J pnrnr 
S;netonio. aliQswm ou <tí<- 
tjitidi. „ 
■b-hopridá. íirfí- De 

modo imprópria ;• de modo 
incinví i'.ienLe. 

abl. intiter, |1V aben <™- 
pregaílfi par re - ffí cimo 
mttri. V. Orn ími3 ! proa 
heraí 2. S;»fa! aireúiij 

ablei« ou Bbil*'iõ,,is, 
èív, F.ei.iictum + |i>i:u>J, 
tr. I. lançar (paru Iviiige 
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de lançar, ati/ar. 2, 
DeitBT nbniici ; derribar (no 
sciitldo iteici) nu nuiriill, 
deitiir .4 U L rrH ; matar ; des- 
tr*Ui- 1*0 líftitfr* .- hnrçatr^C 
abaixo: larçar-se; artg pèa 
di?. | t. Keiiunciar a; uen- 
fnzer-s* de; enldtar. *i. 
alblaola» on abíontu*. 
3j uni, ajf/. e part, de alrl- 
00; ílj deitado abaixo ; aba- 
tido: d*í**rnma.d« : l>'< atriec- 
to : baixo i humildu • mui 
etçvacfto 5- ubífrcte ni 
abiBcle, a/fc. Con desj- 
iiiiiiii : -e-r i esperança 
modo abjecto; de uttidu in- 
ccnivenjenle.^ abloctíõ 
cm abjactiõ. Snis, /. Sil- 
nre^ji); diimnuí^íio ; xba* 
tincTito; deaespèro. 

ubidant -iihi IA partí- 
cula eíkctltica liam :iart al- 

tern o K^lltidoi. 

ahla antia. um rabies'], 
"(f. De abeto, 

■ kli* ina poes. dacti- 
li ca, ntu-ht» vrífs disi. , 
com r cana.), ctis, 1. Abe 
tO\ miidéini de utusto. 2. 
^iiaLijtiEr i lij^.tii (eitci de 
abeto: a) mivio: W lança ; 

el tabuji OIKiirada puna eft- 
íTiTJer: <ÍJ carta escrira 

I WIIH U-.H^.I- '..iiiUilS. 

abletdr ltia, a. um 

lubies-, aàl. f. Do abeto. 

2, ab l*tipiTua, ii, m. Cpe- 

iiii iu int 1 :rntiiillni tin ubelo; 
mnreeneiro. 

• bt««. St fabiso), f, 
Abi(/a (nlantaj 

ablgástor. ôrfa, m. ■ 
sílice us cíft irbactor. 

■ klgaátffli, ui 1 abí> 
minis., iJf._Rombij ido cado): 

ahliea. u, ÕDC /.d .], rr. 
Kmihrir Içado I. 

ahlçàluB, í- fabieo':, m. 
Lattrâo Itíe t;adoj 

i' abigã, ás, ãra=»9. 
abjo^D. 

S. abíoi. êgi, âctuin, 
5 [nb--l-aiiei , 1, Alnxtiir 
(levando diante de ai).!; 1e- 
, ,i .li mtp de .-" ! expulisui 
rtijmdi.il. 2. Knalj.tr íy.jd_iH. 

3. J tiiCI <lbvitdl'.4.dbd«.- 
lul, ii, um, part. Obrigado 
ii r c hi en ar imatjistrndnl ; 
Irrminnoo; deciirrittn. 

Abíl. iírum, m. Cf!. Ábius 
ilrilio doa (Tl tas). _ 

abitiq, õnls 'abeo . 
I. 1'artida. 2. Morte. 

■-bTtS. ii. ^n-, i. Ii-ie 
. ri' if.i ; o.Trru' 

abítus, n t iibto], m. 

I. Partida. 2, S:inla lluiinr 



sheehi (tuffar par onde ai- 
guèrb iwspal. 

a bl Ddlc itiwu a ou 
abjudlcàtíwut. a, um, 

(Si 1 !. N*ej;arivn. 

ab-ludícâ nu p farn- 
el ico- avi. âtufn. 1, tr. Pri- 
-;ir ulc altíuma cnisst pOT 
sentença judicia!; abiudicar 
tirar; pnvnr.^ í Oonitr- : 

itikpiki uri atiijUitm ah iili- 
lllíi) i,.: íltlcu/>. 

ab-iuflõ nu abjúnõ, = . 

.ire. Ir. >epar.ir : ÍTíStar, 

djb-lHHvrj nu □bjunno. 

ií, duai, 3, Ir. 1. Abiugar, 
sepiirui d<) ini;0; desjuriíiif. 
2. Aiastai , si fiaraf- 

ablurdtsit - abiurãve- 
rlt. _ ' 

nbiuratm mi abjurS- 
t'ífl. '.''-ií.< '«bíaroj, f- Pw- 
|úriis;nep;ativit com porfiirío. 

ablupâlor r-.u ab^úrã- 
tdp. 6rts ãbdnro , írt, Ami-í- 
lu Biab neea coui ptrii.r^v 

ab-lurpé r>u ah Jura», 
avi, niurn r 1, rr. Ní'itar an 
recusar injuriosamente. 

iB-lurõ o* abjura. 
avT, ãtura, i, tr. ff«,SHt 
i>u recua :ir p<íf iuratnento 
(Conttp.r afitjuitt 
oa absa/.). 

objaotõ. /"Ir. V. nbbtio. 

nbjCCtiÕi rjuis, / V. 
j(£rj'<7rr>. 

aibiactwa, a. um, tittrt. 
■li; aljiciu. V. alsiclo. 

abj !•>(■ m ublcio. 

ablactãtíp, õtiis [anfeje- 
tnj, A AbltictaCao; des- 
njaríie. 

ab-lBDtb, :ire, ff. 
Deii-nminr. 

, ablaojaaatía. õaia 
[sbiaqaeoj. / Ablaqiit'acãi> : 
L-ova ti'i1a f.m voJt:i das r.li- 
iei duma árvore. 

ab'laajuflã, ãv í, ãtum, I, 
fr. AhEagurur. 

ilblâtiu. 'Vm.S iauf.:|...;. 
í AMocSoi BCç4ò de tirnr, 

ablãtTwua-T abiutin , 
V AWatiTO, í. Attí.fçàaaa 
afítatlcan, Hblativo : f^w- 
riitts i>m?pt tiiVfo . preriosl^ao 
q ue rase ublativo. 

a b Já top. ãtm aufere |, 
.t:. Liidrao '. n-.ptor ; f> 
rira loi^uma eiiisa). 

■blããitíS, õnfa ;flbk- 
líiv, ,í 1, Ai\nii di- ati.-ítrir 
buiu aljruni iugur: remea!,a. 
2. rtpslrrm ; erlllJO, 

aib-Mtãi áv?, ãtum, 1, 
rr. Atastur ou fazer ir ijnra 
aliium iuiíxri : afastar . des 



por onde alEUí-m sai) ; paa- I terrur - exilar. 



ab lapa |a, .1«, f. Ce- 
gueira. 

ab-ISva, as, ilre, /r. Air- 
Vitir. 

«b-flrrurrió M nbll- 

guría. Tvi, Hum, 4, fr. 
Gaitar em baatiueteJi o« 
! Ciimidaa. çrufler ; depenar ; 
lamber, 
abliatl r^íti S nu abíl- 

ÍlPttfd» õni« [abliCurTioj, 
Qasío nu dispíisdio em 

rr ■ 1 1 1 c| ii v. L'K «■■ii i'uinida. 

aollauprítBP ou abll- 

guntnr, ntíí; ahlifn.irriri , 

< rr, J>is»ij»adof ; aijaSlfi qtHS 
fax (jiistos Lin batinutuca 
ou comido.. 

Dur de aluEucr , alugar 
ab-lfidl. xT, «um, .3, L 

Níiri se parecer; diferir; 

ser diferente, 
ab-lttti. Si, útum, i. tr. 

Tirar. Jhv.níi1'.j , fa-ít-r dc- 

■^i|iarecer ; lavar ; 1 limpur ; 

paliiiLíir . h.-.|ili 

ablutiò. õaia [ablim f. 
, í. Acção lie lavar nu fmn- 
par. aSI;ifAo. 2. í-uriMca- 
cili> ; abaoSvitao. 

ablútop, íiris "nbliid., tn. 
Aquele que. lava ou purifica. 

?b|i4Vi<3. <" nis [ebluol, / 
Acíàc ite lev»r, lavando 
líjibiridn rbima corrente de 

■fPWt u 
abJuviBm, n [ahlafl], m. 

,\i:çã'.j di- levar! tavrinctn 
I f a I a 1 1 d n de cor rente de 
íimuo ; dil«ví<>, 

ab-ni nter tiara, a^., / 
Irmã da trisavô. 

ab-níla, ãs.ãro, Afas- 
Lar-se a naui). 

" abaisaAtiiiBi rSoda etrae- 
gnj, {. NaRaçan", negativu; 
i >•'. J.-..I 

a b n b n Btí iid i, a. ata 

"út>oefi;a!ir.i . c(ifj Neíulivo. 

Nb*»aaif*p, írÍB 'abne- 
go], m. T) que neRa nu re- 

ab-naao, Svt, Hlum. I, 
fr, 1, Kr-ttisar ; ncear, 3. 
RwnSi»r reconliecej : renun- 
ciar 3. (Canat>. : infinito 
nu ubigolX 

ab>rjSpã*. «ris, O 
fplbo de un bisneto o« bis- 
nela. 

ab-BBprUt. í>, >'. A Tilria 
d," uni Munetn rru bísn*;t:t. 

Abner, |nde,-1 , m, He- 
nerul do exército de Satíi. 

Abrkiiba, wc, ti. AbníiTui, 
enrdilheíra da GermAnia; 
■livindnde dj'*s-i .:<:ri!i"hrír». 

abitoctõ, ãst, ãre ^ub- 4- 
noíL i. Vaisar a noite faro. 
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de casa; dormir íora de 
casa. 

ab-MOdo. *a, Sto, íf. 
0'irtar O» r.ti.l ida-. .'idiílrus 
ou das arvores). 

«bnorrnlt. « hm- ;-'«>' 
ma}, ai(f. Que =e dcsvm 
duma regra fixa : irrcciilnr . 
anormal ; Vjuc nâo pertence 
a seita, escola o» parn««. 

nunarmitãl. ãtis, /. 
ItTínuliiriOuiíe- 

abnuORtta. ac [ehiiuo], 
f. Kecusa : retutttíuo. 

■ bnuH. í», tf*** 
abnuo. L . 

■ bnuttío, ■■"<<■' .thisuflJn 
f. Recusa. 

■b-BBiníi4, Ss, SfB, f.-. 
Contar i ntc - .r>unei*tfl. 

a b a H U 5 t u F. U-tUTi ou 
Ifttnm, \ <>. r L t, Reca- 
ia r cum um movimento dc 
ca kl ; fazer sittni que tia»; , 
recusar; neífw. 3. Nau 
admitir ser d^sfavorável- 
IConair.i trt ah&ot.; « ílC' 
py i>iÃ; ííj çairt; eJ flftL com j 
de). 

Èiiinuo!, aay. I. Negativo, 
. abnutivum, I, *. Re- ! 

CUIKU _ 

ab-nuto. avi, átuffi, I 
•abril i ■:• i;*cu-íot 
miihii* ver.e:, l.por uni sim»! 
□u movimento de cabeçal : I 
recusar _ . , 

Aboliu i, orum, nfc *t 
Abolimos, ptnru ao LícíO. 

*b>tilefacÍou is, êic = 
a/iM're, dexlrmr. 

abele»- ivT <Sfj, «mm. 
•2, jr. f. Destruir; uniuui- 
lar; *ir.iT dcijpjrtiv" M- 
tttUTUir i suprimir ; abolir. 
I. l-uíer peider * espe- 
run.ji d.'. 3. f«. Míittui ; 
decair. _ 

aiboIesDO, õvV, (ítra 
4-UJB..I. i [.-ibnleo". i Dfi Kir 
(pouco u pauen) ; perder-w; 
e jtinj»nir sp ; cesmir. 

mbaiUiQ, fints [aboltrft], 
/. ti AtiínfjacJki; anulação; 
aboiitSo, (lesimíçio. i 
Arani»!)*; pcrdloi iíeucuo 
df castifto. 

ubnlitor. íris _sd.J m. 
O que destrui ; o que 
cjiir la!t r - cuisiil no paque- 
cimentu. 

abolYtwa. uk pd-1. <"- 
Abolição; iesuafc- 

■ bolla. BB, / Manto «fc 
li grosseira e u*ado por 
snldíidris, Miiipoiícscs e d- 
iòkoíosi. 

abaminabíltts e RÍMi- 
minor], uri/- Abominável. 



«Iiaiittnãmnribjn,! 

íid], n. C'}i*« iibominuvel. 

auaminartdu*. h, um 
[id.'. íiííí. Abomir»sv«L 
I «bftinlointBr iil.], 
I nd n . MiimiiJiãvelm-íPiLe. 

abãmlnãtío. ilnaUdJ, 
/. Abnrrinii Y -ili>; Trilais» ; 

I coisii illHIILIlítáVcL 

lt«mliiítii*, a, um, I 

I /jíirí, <íf nbuminor; 1. Que | 

nbcuiiinuii; qite detic*ti.iu 2. 
I Abnminado : detectado. 

nhomínô, às. ãre=ebr>- j 

roíitpr. „ 

«ft-fiininar. rr.us Mim, i, 
ttep. Repelir curti» Jna» 
agoiro ; afastíir-se de (tons 
hnrrur) ; abuminar ; dt:ies 
nvr. (Çpnttr.t ac. oo tnf.)- 
ab-ominosuv, ii, um 
flrff, IJí rjiau agtttlfOi 

Aban, Lie,' m ; Abora. 
rio dii, Mpsp^uiajniH. 
Abo)rínin«>, rim :hd- + 

oripoj, m. pL Abon(e«e!i. 
BboriglnfluB, n, nu). 

ríd;'. Krlntivo íins AboffRe- 
nes: dos Arjorjçsngs. 

nb-OriOr, Trin (.ensi. ari, 
fjrtus «itim. r. dcp. 1. Mor- 
r^r- ll^sa^Fart?Cl , r. 2» Abí>r- 

ab-HSri*cpe r êVií. T. í, 
rfírfr. Morrer. 

/. ab«r*u«, a, um. pari. 
cie (rooftW : nuscida antes 
dri «empo, 

£, «bot-au". us iabo- 
riorj, oi. Abôrto- 

jUartMe, ãruav m, pí. 
Abortiisi, pjvo da índia. 

/. ahoptío, nni* r !ibo 
riorj, f, Abflrtíi. 

?, p>borti>, ia, ir»% i 
Jld,"!, i. Abortar. 

aborliiíil, R *™ I. 
aborlin. 

■ kar-tilfil. a, um [i, 
aborlii»}, (titf. 1. Nascido tut- 
'.:-!. dr> tenpo; abortivo. S. 
aburtrvum, i, Ab/Ti ■ 
ãbortiptiL 

pbwtã, are, i iHbu- 
riorj, r. IJar a luz prC^a- 
luramcntL- ; itUcrlat. 
abortum, T, ír. - abor- 

Bfaat*lii*. ôs [aborlor], 
rr. 1, Abòrtu, 9. Obffl llin:- 
raria) jtnperStidi, 

ab-ãst)a, .i. um, rHp, 
DeteEtaéo. 

nb-pairuu>, i, m. ir- 
mão do triiavej psifiinio. 
■bMj a<j, /. Criud-i n>v,i. 
a>b>i>adã, si, .>uttt. Si rr. 
1. Timr. r;iS(iaiid<> 'tu c'Jr 
tâodo: fazer a barbtt a; 
ranpMr 9. líouhar; «itor- 
qulr ; arrebatar. 



Abraham ,„, Abram, 

Indecl. na *e, c *BT"fiS- 
mu«, i. r7t, 1. Abra3'k 2. 
Abr»hameu« a* ftbri- , 

mBUC ». um, fiííí- Ue 
Abraifv. 3. JlhraNanif- 

*l*a, m í)f?niendente 
de Acirttão 

tbpãtíS, SnJ» Inbrudo], 
(. Abrnsun. 

AbraKf a, ac, m- Abra- 
j.as T divindade anma seita 
hweticu. 

abTtlnga, a*. 4ru, ir. 
Oeiteita r, 

•brollotuB, ,i, 'Jn = Ji-'- 
roitetus, ftbatidonúdQ. 

Dtar-enúmtlatÍB. B,nís 
fíiHfC-nuntiiO. / KW. .inca 

■ b-r«n úntio, ãa. are, 
|, L líenuncíar- 

abreplua, ús labripio], 
ot. AcçAO li' arrebatar 'J« 
tir : ir, 

Abeenãní. ■>uin, m.jii. 
Abretirniss (|kivo dii JVUiia). 

Abríri^iiiui, êruin, m. 
pi Abrincátnos iporu 6» 
LiúLia). 

«brlpiõ. tmTT, cptuin, i 

Çab rum' 11 . tr L * UHr B 

târça-, arretiillar: arriificar, 
'I abrir*."* xvi esCa-par-se: 
fupr. S. Ui;5.íp;ir. 

abTÕdfi, SÍ, suni, 3, fl*» 
Cortiir, roemiu. 

«apttnana, pH*, »ír. 
Knauwe. 

abr«f «ti6, ilnk [abnr- 

eo], f. AbroKaçau. 

abr-onator, atii ! d.., jíí. 
[ii:-,tn;:<íni. 

ab-r<MIB, ;ãví, atum, I, 
te. |. Pedir u abrogatS» de; 
ubroiuar ; suprimir por lei. 

2. Tiiaf; vuprimir-. ptu'»t 
ito. (Gonalr.: ■ ;ent>do 
cbbis, nc: mui* tunde, tatii- 
bew *ííií,>, f , 

abpDloitrte». =" h<^'r 
Hnum], ra. Viiibo de nbro- 
lnnr>. 

pbrAlonuni, i. n - * 
abi*r>tSnu(, i, nr. Abró- 
tonu, _ 

,iL> rumpVi upi, uptuiB, 

3, ír. li Pepíirnr, quebrando ; 
seiwrjir iriofcMtitiiiente; raa- 
yiií ; rompei bruací incute. 
2. Interjíjnipír. 9, f)-.irbn>r; 
pOr flui a; dwiraif ; reilua- 
ciar ti ' '■ ioliir. 

abrupta fabruptu»]. nda. 
Bruscameiite; sem ponde- 
rsçdc ; atírtiptaíiieitte. 

obruptiD, '-irií (abruin- 
poi, f. Kuptura ; uivurclo; 
m terrnpeSo. . , . L . 

•tMrvtuin. 
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ii. ÍJertive nipldii . proclpí- 
líu abinrarx 

abruplaa, a, um. pjrf. 
de .ihítimp.i: I. Llucbrado; 
sepnmdo. 2. Alr.>; escar- 
pado. i>i.ir<.";sivcl ; perii{i,i- 
so ; remerjuiit, 

»b*, liri-ji, ab. 

Ats^HlOir .'.I Abnsaji- 
lr»n , iudwl., »r. AbsaUto, 
r.lh.i de David. 

AUUrrum, t. nr. Abírtf- 
rn. ria du ■ liíluuiíta, 

■bac^denfra, f.im, n. 
pi. do rt/íscerferíf. part. de 
tíbiircdv: 1. Luj(atea .ifustu- 
dos ; uliicctos gue uscaíiain 
a TiKtA. 2. Ahsreií^cis. 

abs-cadiã, tteasí, ccí' 
auiii, j'. 1, ]r-se en»- 
1"m.t;í: líiv^ljir-.tr ; re-nuuciur 
H- S. IJ<'KJiparecet 1 daimr 
dt i.f ver; i-5,iaj|iar. 3. Estar 
pi-rdido. 4, Trutiiirormar-AB 
em abaterão. <Cf>nslr. g 
a.) aM. com nu sem ab; tt) 
aO.nil.i. 

abicaaaem -fibscessls- 
IM. 

ab&e«Bsi4, jj;is. [afcs- 
^e4uj, A Piirtidu ; rt.ia.3ta- 

u:i-ii|, ■ . rç J |í?. |,.|:: 

■ timiiiii, fi.H ;"id,], m. 

1. 1'iLrtuin ; rtttrrida , al;»h- 
I '"V-.l.i. 2^ AlISffiSSU. 

^ba-Gidn, iiti, Tswit, 3 
Mb»- +cjíe(toJ, ír. |. Se- 
rwrur, ctuiaado; ctirtar; 
cii&trar. 2. Tirar; arre-bíHuf. 

ab-HcinrJo, çSli, c\i- 
iiiiri, J. Ir. 1. l{.i.vi;jir ; urr-sii' 
car, .ii |)an»r violetltaínenle. 
I atisarit/trr rtntM: abrir 
,i- '.i-iiis, 2. Inlrrr<'triper : 
impedir. [Conatp.: uj í.-l 1 . : 
n) ac t <rt>L com at>, me oa 
'..ni :jiiff.). 

abaoiaê f .1 b s t isils j, 
apj'. Cailciaumente ; abre- 
viiidamente, 

abBcj*(õ, imi* Hbsci- 
doj. /; I, Acguo de cortar; 
■«.■paraçat* ; curte. 3» Cas- 
IriHÃri ; apocope. 

abBAtasio. õniu [ab- 
«rindo], f. Acçhv de arran- 
enr : iererruptiio. 

ahioítut, a, um, (wf, 
th- ribfccido : 1. fortadr»; ■■<'.■ 
I«urudi>. Sm t^carpadc. 3, 
t "Ticiso: brívu. 4«S^ver«; 
filíoroflo. 

itbBOAndite [ubsCUtidir 
tan], <idv. L Obaeutaiaente ; 
nl^trusamenti-. 2. I*r«fan- 
dn mente. 

.•bacon Jilfo, uuisíid.l, 
/ Ac-çãu de M ^Canafj 
■ • . i... So . 

nbtcanditor, Ciria [id.], 
ín. AqtièJe que oculta. 



abicandtlui, a. ant, 

/Mrrf. tfc abiscOildO ; sficreto ; 
tKaltn ; descdtibecidii. 

aba-aan<|9 b iHMHÍ i 
c o n d "í d i , condi l am teort ■ 
sem), '\ tr. 1. Ocultar; 
e^enndee : põr longe. 2. 
Petder tk v^ta. 

nbacAnBã abíconauBj, 
fjííi-. i^ecretriTnnirt-. 

abacõnatõ, liníh fiitis- 

riMHlo f. ALvJHU UC L-»..l>lr 

der : ocultÁçjln 

a.bBC*3nu»r, õt\n [hLJ, 1 
jrí. Aunêtc que nculta. 

abacorraum. T |id.], a. 

Coisa secreta; i.'|{rOdo. 

abowrtua, a. a\n |ab--|- 
Fecn;, fi,irt. Sei^iriidu-. 
_ abADaman . tisi.1 [id.J, n. 
l '. !:nento; orslacij ide car- 
ne) corrado. 

nhann*. «'iitiq, f>urt. de 
alisuín - lowciile; <pie niii> 
disputa pessoiuiBiinte um 

ab*«ntia, ac . = h =■ - 1 1 1 1 . ;. 

AilsíhCin ; ií.i-íI; rrn-ntd. 

abaanjtio, is, ãre^ 
abaeiíto. 

■ btantivul, a, um 

[.itfsurií>j , adi. AnuHlOI du- 
rante muito tempo- 

abaantS. aa. are [id.J. 
tr. e í. 1. Clhripar «Ittuém 
i r..i.:T r. hH-ntr , 1i-r ,i',i:í 
tudo. 2, Halar uusenle, 

abtjda. ac, /l«ab>is. 

abaratatiia, u.mn [absis], 
n<U. AhnbacJndn ; arquciidu. 

AbBilae, wrntt, m. pi. 
Povo do E'otito. 

aballiB, 77 oti íft. Cein 
Hà), 4 í.iib- -|-Mliuj, f, í Xr, 

1. Fugir, íidtando ; tituir. 2> 
Fligíf oh voar parn loniteita. 

*b>a)*ni'HB.eH aíi- iJití- 
rrnte. (Conalp.: a.» KCrral- 
menti iOln pi,'rT, nt^'. .■ h) 
ahstit. ou coãl í.'.,7 

■ balnthlãcuB, a um 
[.ilvinitliHinii, atl). Di- nbsm- 
lin. 

■blitatltritu*, fj,. (Iin 
[id.], urf^. I. Mltturadn cnm 
Bb$[ntí'0. 2. abtlNtJkla* 

tum .viiiuihV, T, n. Vinho de 
abantt» ou ndatttrada com 
uuslniio. 

abtlMtbít**. áe, v Vi- 
nho de fthsitttin. 

ahtlnthturn. i j ,. ^_ 
Absintío uHiilojucr toísa 
iimargB. bua para a Huude; 
vinbo de absinto. 

abvinth iu i, jT, ,"<- = 
íibstiittiium. 

u abala ou a pai*, Jdi» orr 
idi-t 1. An:,.; .ibubada. 

2 . A b s i d e . 3> '\ p * [ d e. 



4< Prato redondo f t-a vndo. 
I 0 ba. — Mriuii.rd. Aapsts, 
Tdis<irr. frofl.íis. ído«, per- 
deu ii uL-pirjs à n e a Qnttl- 
t idade Inn^si .!■■ /• f piírt, 
dMÍSar, M. Lilhke, Krnoa( 
ei Meillet. voe absis.cspaia: 
por outru lado. pnrl. -Mi. 
ini.tiíi c m liirma ptn-t. absT- 
.':;n i. 

*b-*lttB, ítitd, (aáni 
iii.n.l. \ I. 1. Afastiir-se 
de - rehrnr-se. 3- Cessar 
de; deixar de lCon*tr. : 
O > trlmtl. : 1>I C nni nbi. (de 
^i:h c . t. cui ^fenindivo) preçe- 
diáG (Hl não de ní/ 

ab-Citus, a. iiin, cj.//. 
Af;isl:i.lu ; dixbinU:. 

ab-dlaer, uií. m. Trí- 
snvõ do iii. ilido ou du tia- 
poaa, 

■btcfieatio, I.B, Èrt, £ 
Deijcaf de st bmitl tnir Ern 
dealuso. 

nbtoliibill*. e, adi. 

D<er<in dc ji bs.il vlçijo,. 

xba«líté [ribsiikitus.], 
adu. Inteiramente ; {rerienra- 
tnente; nbíolutumcnte; pre- 
cisamente. 

abval-iHia, r^eis iitlj, f. 
I- Alrhijlvioãfj ; [ilipi ta^.3o. 

S, rericiciu : ideal ; cou- 
stuBctcSa. Bi Quicivvai» j 30- 

hnjSp. 

«baolOlf»i [al»uiuii- 
vuk], adu. tlornjiJetaínejitc ; 
preçisamenn.'. 

ikial.BlliBl, a. um 
fnliMitliiliol, fíiif- AbsulidO. 

abadJutop, mis ijabsol- 
vo], Pi. O uuc ub&tiíve. 

Pbi«)uÍ«rlUB, a. um 
[id.]. t* Que absolve; 
absolvi orío, S. abaoiiútõ- 
Pium traedic^mentun), n, 
rr, Kemédio efica2, 

abBolutua. n. um pttrt. 
lie absulvu : Acuwiao ; 
cainfjleto; perfeito. 2. Absu- 
luto ; sem restrições. S. 
<>■ : ido cotnpSc 

to ; indiíclinável ; aue VxlA 
ao [icsilívo^ 

aa«aohra, vi, utum, ,í, 
/r. ScpEitítr: desiicar; 
absolver ; perdoar; libertur. 
2. Aeabtir; completar; aca- 
bar um.i narracac. 9. Dei- 
lar ir embtiru ; (leipedlr. 

nbatwKliatntis, part. de 
,di*er,i>. conurarior i>pcí-s.to. 

abaãnC [fibsí.nus], <ub>. 
UibLurdautuiBuntv ; inctin- 
an«?iiteinciire. 

ab méni -i% kit, L Dea- 
toar. 

ab-aoskaia, «, uai, adj. 
Diaeordanre ; di^f r.nante. ; 
inc-rninríierile- ( C<*m *>Xr • • 
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ABS 



nl nM. com al 
c) absrtt i- 

ab-aorhão, IM. um i>r-'i 
fptnml, 5, I. bngolir, 
íevomr- 2. Absorver , 

úffil&tií 

■ b mar bit l é . [ abiior- 
b»oT, ,í Eatmit"» do que esta ' 
mcrkiilhn'1" (n*i" WíftiBiJ. : 

■faaorRtVa, njgi* RiJ-1. r- 
1. Abaorvúo. 2. Jlç-bidu. 

AbBnpliu.nl, ii, 'i- Hho 
da Libúraia. 

jiMP-=b-hi-. 

/. sks-qu*. í«rt*. o* 
lt r.i. 1, Sfimi recepto, «f. | 
.Vr. Excepto 

to c Ter- usnvuril absrfue I 
em nri>p. CJJnd. : ufrMftw ■ 
psst'í— *i egu nútiTuiípem). 
■ ab».que=ei Hl 1 *-. . 

•batantla, '»t>*'" 1 
Distancia. 

a.b*-temÍLsa. a, i>ni cx 

temutunik *«*■. *■ Q".« «* 
úbslcni Je hrViJii* 'oocas: 
absiémin 2. íóbrm; u.u<: 
se abstém. Que c*tfl em | 

''abatrwttfô, Buís iii>s- 

1, f 1. Mijres<«JlO. *• 
AhitenCSf ' flbwJftinCiil. 

•ba-tex-aãir, tjT. ismn, 

2, rr. 1. Limpar s enxugar. 
t. Fazer desaparecer; dis- 
sipar. 1. Quebrar- 

aba-tOrpa. ia, crfi — 
absteriieo. 

«b-atemo, is, ere. fr. 
Atirar-, iípi',.r. 

Bb*-tapp£u, ui, itura. 
2, firy 1. Afastar pejo ter- 
ror ; afastar; desviar. í> 
Tirai. fCOHrtr.i "J «*- *■ 
abf. eijrn tíí Ml sem jjrtp, i 
SJ tift nlt. acepção, Ofc B 

oaf, . . , . „ 

■ b*t inaJt , acs* ahsti- 
Uf!> aJj. iju« se -LbsTf.-ii 
{de^nlimentOI. 

a bat í liaria, iftía pd/., 
dJ/. Que se abstém ; abs- 
tinente; casto. tCwwtr. i 
dj absitf.: i>i iíM-í ^ r,H 
poluiu, também Fffl.J. 

«.bmiifiantrir [absth 
nens], tfdt'. De^ntOTewa? 
damente ; modrna<5sraetiie. 

abatlnantia, a* [absíi- 
nec>",. í *■ K*spei1o peio 
one * dos outros i desin- 
terêrise. 3. CuntipfT.cliJ 
I. Abstinência rde BSimen- 
to). À- Acm d»" abstci-se, 

nbvllnoô. ni, i - 
[aba- + lencn., tr. t- 1. í. Ter 
a distância: m»nter " «lu- 
tada ; contbr. a.Abst*r-9e: 
EOCTtW^E. 3. Kstur iscnlfi. 
[Cenktr. I ai como BÒtt 



m irra e ri- ou n1> 
i) como £.= flbstireru 
>m aAÍ. (pur veieis te- | 
de tto); K> com wf.; 
d) rfnH ifnm mi i/uominiii," 
iam gfl,; fl ab&bt l 
ab-atã, As, ar«, i M->"- 
,tcr-S« afnstflJo; t:a tnr 

lL 'ab*trací'ffl, Sniíi 

tMlioj. f. |. M-ivliflkílo; 
r-arri.: 2. Absrr.iCÇKfc 

tbibHiBlua, 4.«n. 
nbslrnho: 1. sepflrndo; 
1-:'víi1o □ !Airi;a : mrusliifla . 
2, Abstrscto- 

afaa-trãlK). *<, '•' |:||ri ' 
:r.1. Levar piiiH.wki , Uf ran- 
cor: arriistiir. 2. D«*JW 
<dnm partid"! : dJfW;iir^j.[í«.- 
v!ht: -5c?iirnr. (Con«r, ! 
a > <*£-. e flf>í. cerni «0, &r 

aliatraxa = abuti-ttliSSa, 
• ba-triln*. a, um, ir*. 

Enilurctido ifiS.'. 

tbt'(r<ld>, Si SWTl*! 3 i 
tr. 1. Ocultar: e*COnaer. 
9. Imrwlir purn luiige; Htas- 

'"iftilrúia [abstnisjfl], 

arfr.\ SecretníH*r!ri' (Obt. 
— Só no eomparj. 

abatruaiõ, SniiS 
truJcij. í OcuJtaçilfi I aías- 
tattlCTÍtn . . 
i abalru«uaT a, ' 1f,r '- 
rí£ nbntr«diii ; 1. Oculto : sfr 
creto: estnfldirJò. 2> brj- 
MKiiHtl nv' i-- n. .-l -.1 ji ' 3. 
attttrflamn, I. n, Lueur 
oculta. _ » 

B««>tHlB. Wi írc = nu- 
ícrPi r--- 

■ b-BUBSI a í!»- «Ki 'ra> 

labtuii. .jtattirii», (ilorcm, 
ifcre), /- 1. Estar tojjKe 
dc : fitar iiiiiíiilc. 2. Dife- 
rir : não ser própria pam. 
, f. [-"aier fílta «i. falUr. 
4. Hstur íssnto,: t>t'iitfoik 
praCOl (ibsit!; oialá ti"e 
ulloi nào uuelral 

niifiií íf iíte Onattrem: Irj-nH* 
dc n jwiiSLlr «m «al 1 (Com- 
tr. I ií ' tfííoí. ,' i>> ™<n uhí 

reaido aa e, por vezes, 
l **m p/ev».; ti JJíii/.' <™ 
' non multam irffjf quin.. 
■ nada cu pouco fvllra quel. 

abauBaíd». Tnis Çafcsu- 
I rno\ í Consmiic; «Ste. 
ab-«tif»o, raçusi, mptum. 
3. rr. 1- Consumir; i?*Bli> 
tar: devorar; faier deBa- 
parec:er a. Hfl«pr«gBT ; Cas- 
tar : deatmír ; faier morrer i 
matar. _ . r . 

•bBUBRtrtho, nms [dbsu- 
mo], /. CortmmO; dastruT- 
ç3o- 



abBiardS [jbMníuaj, 

dávcl iw liuvido. S- Lsliipi 
damenUs : In-ra dc (jropot-ltd. 
■faaurditaa, ítjj M.J, 
1. Dlfiiionãacria. 2. I ' 
printe , absurdo. 

afa-anr-daia. a, um. íidi. 
1. Discordante t dlsaoiiartl*; 
rtésuçfaí^vol ao ouintíM 
Fora de pronAslto t tricoii- 
Enientc - e>='iirid n : nhsnrao. 
' Ã^aurltlnuB, u, um = 
AtuoitaFLi». 

Ab**rtí6flB. oiti, í |£ 
Ahjirli(ti>^ "Mias do Adraí- 

jib.,^tl., ia, IW.-S: 
AbsjTtus- . 

i, ^bayrtua, um. AWír- 
tn. iniiilu do SlcdeiB. 

AbBir-tit*. I, «**' 
n>. riu díl uwna- 



abulldãbillB, e [abun- 
do], adi. Plfltr>rícn ; chei-ft 
dc lmrn*reí. - 
abundaria. :>: f-» > J J. 

Cbeio; rico ; owtlwtio ■ — - 
nicao; a ttu ad a ri te-, || tx 
abimáaati ; aWm ilo ejue e 
Tieceasári'> (Con«r. 1 "> 
abl.; fií gtw.: c) aOsoi.1. 

abundanter ..ibuii- 
dansl. nrfe. AViiiidunteincn- 
te ; oopío*aitiew,(*. 

abtinltantÍB, ae [iibiiil- 
dp], C 1. Abundância; pie- 
niluíe: ejcfJt+o dcalfíacTito. 
2, RiduMa •: nWfftiracetitia 

abunrialiõ, õnj* i"i<L], /. 
lriuiidnc!lnitiu«>iiTdainc«ro, 

■BuMdí, ailf- 1. Ahun- 
daniementt ; e-n -iliundíln- 
LÍb . suHí:ieiih'i«r**iite . 2. In- 
teira™ rrtí.. tconatr. e 

ik-awr», 5v7 .ífjra. I, 
U 1. Vra-ibofclari correr ío- 
p-osanMMitc ; »JUr em abun- 
S.inc-ia. 2. Abundar: terem 
abmuWniiia-, *er rico. 
Ser èscea*ivo, red-j.iiílBnte. 
fConatr- 1 f Mi- f 

abunda* , a, um : abnti- 

do], til?/. CíopWBB í «BUfl- 

diintc, u. tijii» 

MbtiriMB, fi, "'■ AbuTio 
inonni de liomerni. 

H, bua ina. ae. /. Abusiua, 
cid. da Vindeiicía. 

abdaio. ôllís [nbutor], f. 
I, Catacrcie. 2- Abu.-so -. 
I mtiii ii se, . . 

abQBfna abn*iv«*J, oda. 
Abuai vnnien i« , por hSuso- 

«bulivilB, ii. um iubt)- 
tari, adt. eirvprejjado ; 
■empregado abusivfliiicnte. 

abuvar, írw lid J, l", 
Pródigo: disstpadMf. 




ab'U*que. di> uií/. 

De ' deade. 

aliulut, yi . 'i .iJr.i-J, «t 
I, (Iso df: coisas hinijiveis. 
3. Abiriri ■ mau uso. 

abutcntfu*, ■■- jíu- 

riiíiiíiffi í/f abutor : de que 
se pCH3e_abiiAar, 

abutõ, is. êre = Bbator. 

ab-utQP. 8sas surn, 3, 
tííp. 1. Q«slar c«(í n uso; 
uaar a«i ari fim. 2. Abusar ; 
fKier mau uao de ; dfeSViar 
do »s» u jF: deferia {aicr-"HC. 
(CoíiBtp. ; a) abl.; >>) por 

AbfdêriuB, n 5 um [Aby- 
dus], adi. \i Abldfnn: de 
Abidn. 2. *bídoni. flrum, 
m. ri/. Abi iterrni, 

dhydus rj-ii ftb*dcs, í 
(Abaedua). í , « /u. Abia (>, 
nome dumii í.irt. dn .Mi^ia e 
de outra do Egipto." 

Ab£(aj, a«, / Abila, monta 
da Mauritânia, perto do Ks- 
treitn de Gibraltar. 

abrtlul, i, Tr, Ir Abís.- 
rn>: n rrliLr. 2. t.irtíJ i I"ar- 
tufL. u infârriQ. 

JKbzJpíta n u*, d , rnn, 
ÍJe Atuíra, cid- emcanB. 

AbxAabi ãruim, íít. ^J- 
I 3 ! i da Citifc. 

a c, ro«/. «a atenue . 

aOBcfa, i-ç, f. Acácia. 

acaditnÍA nu acarJe- 
mia, itEi. ,í. Acadeniia, ooide 
[natfto KTislT.aVfl i seita aca- 
démica; casa de crtmpr» de 
Cicero 

afeada mi cu u, um, 
atíj. U Académico ; reiat,vo 
a academia, 2> dOldêmi- 
omb, i. fi\- pilosoío acadé- 
mica. 

Aflademua, T, m. Acb- 

demo. 

AOBdipa, cjrurn, n. /3, r . 
Cid. da (ndia. 

Ácalaitrirurn, T, n, Aca» 
1 Endro, riu da Licínia. 

•MlUBjthlB, lôSej, (í Pin- 

1 a :-. r. il yo 

MbÍIB, ta, /. ílba r.,- : 
proiimidadcs <)j Lusit^i.ía. 

^ujilÊrih ji e.í. / l/rtiga. 

ADamaa, untl*, n- A^=- 
nuinte (nome dum tilíio de 
Tcaeu, iJum triad» de Vul- 
uino t dum pTOirinntóritfde 
t:liiprc). 

flcnfTÍPíi*, i.:. rr. Via 

aoSnaa, j, tu. Ltpecit 

de n»;du. 

Bcanthfoi imast-Tci», 

çft, r*. Sitco da parietána 
-<plantn). j. 

acanlhliHa, idis, r". Ex- 
purgo braro, 



■ OBthrnaa, a. um 

[ncantbua], adj. I. Dm tAt 
de acanto; de acanto, 2. 
aoanthTaa, ae, f. Veste 
da cQr de acanto . 

acanthiom, ii. ffi, Es- 
peCJ< ile iiirdíi. 

«OMltfclB.ídís, í 1. Pin- 
ta-.-silffo . 2. Tasr-rr nhii 
(ptulttã). u 

AcanthlM*, u um. ira/'. 
De Acanto, cid, da Muce- 
duitia. 

í, ttaathut, U iif* 

t. Acanto, 2. fíorne duma 
árvore espinhosa do Eiíiplu. 
S. Acáulhuai, i, /a. 

Acanto (nciina duma cid. ra 
Macedónia, diraltt monlafiriil 
• ! i 11 .;■ •- H. líiiliia íIIim -_j 

FropOcitidnj, 

Bd«nthyii(B| idiB, f. 
Pinta5E,iler>. 

■caanaa, -i::. mH. 3eju 
iur.ni : acauno que nic pru 
diii ::imo; muiln iccn fma- 
dclirii i. 

Acarnan, í ai*, ut. f /: 
Dá Aia.nifi.ua ; acar:iatie ; 
habitante da AcarriánUt, 

Acarn ã n í a,";ic f. Acar- 
nâitia, retoâo dar Grécia. 
AcarniniDiia, m, um, ntíj. 
íib AfHiMilriii!. i 

acapnfi. Sé r>rj acarni, 
ae = achamc 

a ooni Bíroa , orum , jji. 

pi. POVO do Pjinto. 

AvaatUB, i. m. Acaato 
(nome dimi filtro de Pélins 
r dum e^ttaío de Cicero. 

ric(it<slflct*c,it» r,u Qcn- 
talãotua. a, um. <utj. Aca- 

acatrum, H, ji. t. Barco 
] ejelro. aando peros ur«Rt)s> 
2."Vr".i kratwe dum barco. 

acstut. I, m. Barco li- 
tffci r, >. 

■ bauHumilfii f. 

Kspéiie de marija. 

acauatba, a, um, uai. t. 
Jiortibuntivei. 2. adaua- 
tuA, T. ot. CarbÚTíCiJiQ (pe- 

AcbXraa, i, m. Titulo 
dalo aos rei» árabea. 
Jtaaa, ae. f. \. Acoa 

Llpantfa : Ara Larím-la, 
cspíisn (tu psíior Pjuatulo, 
ave amumentou rcomulrt e 
Remo 2. i.nn d-ií cviapa- 
nhcius de Cárnea 3. Irmí 



do poeta tjaln. *• Cíiebre 
FK-rtrril. ' 

ACOalla, fam otr iúraru 
n. pl. Fest«s feoi híinra de 
Aci í.arêíicia^ 

■ t-tin»! ia, tre — 
acclno. 



ABU 



anxianirtS, &A, ure^ 

acesnt». 

• c-cinta, (Os, Btfr, i 
A<.Ompu':li.ir' ; ni,iedij; Cin- 
tar Junto de. 

aooanliaa, us= sicceti- 
I tus, 

BOcade nter 'aoert- 

<terj.H], acto. Perto , 

scVtiodD, Ceuí, CMStlríl, 
.5, t 1. DTiJtir-aE para: ir 
ol vir para ; aprOlimar-se 

■ de, 2. Acríííteiitftr-ae; jun- 
Inr-w: aitaiftntar: CTfsCer. 
3. Acontecer ; sobrevir. 4. 
H»rrh.n f.ortf'8 E"a^ar. B, 
Seííuir o paitidfí an a opl- 
niic de : díir o «satintimen- 
1f>: I r. B. Paructr-S* 

■ com. 7, Kxpnr-se ; flar-M 
a, lentsr; empreender. 
(Cunatr. : ar., t(juii2o 
de íjí.' cm Li: b) fw. : cj 
tiat.: d) absol.f. 

aceaia, itê. f. fiaHnrinla. 

aOCaltrlHVi onia 
[atctltiro , /, Aceleração ; 
rapidez, . 

aa-eteJapa, ãvt. ntum, I h 
fr e f. t. Apreiíiiar; ace- 
!«rur- 2. Apreasar-ie ; de- 
aembamcar-se, 

Mcnndíum, íi, O i ri - 

cindi j ; abrasamento. 

I. aomadj, Õnia pi 
BCCCndQ . m. Iriitigador; 
íoni«r.tador. 

S. «cGcnd», asdi n*.uni,, 
3 'ad- -|--candol, ir. 1. (..bfe- 

fãr foeo n-; fleender. 2. 
ornar bfilbantc: iluminar. 
9, laflamaf; incitar; ani- 
fiiar. 4. Aumentar. 

ac-CBiniÉfiJn-íií; r^urn, 
2, tf. Air,j Htíjma r : slun- 
lar iio numero de; Mp9* 
ciar. 

ICEin aibillt. e [2. 

acc.cr.ric.1, adj. Ardente; tina 
se pí>dí acender, 

actanlM, 'unis [id,], / 
Atçáu de mcendej-. 

BOO Ipa ftuja , a , ™,Mrt, 
de accênsso: acresce atado. 

■nemitr, gttí {1 
eccendiij, nr. Acturjle qua 
acende; acendedor 

/. accániui, ê [aíCPârt- 
seoj, n, I. Acensm (aficiaJ 
(síibalterrio u,ue acompanha- 
vu tia iriaK ! ^^ rul ^ l:>:i da maia 
í.Hei tnttffloría.i. 2. flrfle- 
nariçn. 2. Sofdíldo -Supra- 
namtrtirii, '«.uc lana parlo 
dama típecie cto tropa de 
res-eivai. 

fr. aenentuBi ue, 
(2. acccudo], m. Aí<,.jd dti 
Bcender. ^ 

BRoantluno ula, ae 
[nctent-un'., / Acento. 



- 7 - 



aCCftnlâr. 9fis [*M 

cantor i, «i. u que aeumpu 
nha cantando, 

«CcentUB. ús ,Hccino], 
na, t. Arenfniição; ti>i:i. 
iriton.icáu . .ií*n1n. 2. Au- 
IffCnln; intensidade. 

■kccepsõ = uccEiícro. 

accepta, »f [accipio]. £ 
t, Porção de terreno c«n- 
cedida pc-lo estudo d uma 
(itMM, 2. Eiepfcn; 4lc na- 
vio. 

attcaptabaJfc, e pff**- 
ptoj, aá<. Aceitavei; tli^nn 
de aceitaç-ao. 

abccptãbilitflr [.itetp- 

tnhilsa], flííe. T>c forma 
ecel tável. 

HOC Hptil i O , .1 :li s íiiCCiip- 
toj, t- Keceyeuo; ateria- 

scoaptAlor, õf5e (td.], 

m. >■ Aquííe que «Cfifn nu 
aprova. 2. Ruuada. i.-u lu- 
gar do _n.s-.-i paru o povo, 
ac.apIliFillD, oitis 
MCC€|frti 1;i*hT, f- Acentila- 
çào lacdar-g.adto qu:1_\ '«;• 
paàí.;(tn [K'|n Crriídj jr>. 

*oo*ptr_, 6«is [acet- 

pío), £ I. Aceitação, recebi- 
mento. 2. AtíniiSsuO Munia 
prupf i.iiç J u > 3- l- » t i m a ; 
respeito. 4. Acepção Mumii 
piN.ivnii. 

a c ca p li lo. as, ãr_ 
l__í*pto:. tí-, da pi, fm?. fte- 

oíitier miiitas vezes; aceitar. 

sccs-prlo, àví, utiim, I 
[HCCipio". tr- íreq, Receber ; 
aceitar n4íirí ;lr 

•«cantar-, õris [idj, /n. 

1. Aiiufth' aoe. recitbe ; squê- 
1e que sofre (um , : .£jr,iv.M ; 
recrtbfdnr. 2. Aqnèie que 
aprwa na nceií* cornu 'it- 
ttad* 3. Ator ; falrilo, 

accaptõrrirÍHii . S 
íacccptnr., w. Rccch_<for. 

HCCflptÕnf if a, *. UOl 
[ul], míj. Próprio paru re- 
ceber. . uteeptàrMS maàti- 
fit* 7 tubo de receber úkuii. 

accapli-ia, "H* (. 
Aquel- u,ue iteebe. 

•coe atum, j fuccipío], 
a Reteira ; crédito ; o que 
«i recebeu, o havei- . II in 
acceptixa rr/i-rre alteai; le- 
va, f a LTthJiu; <ti- alKuérn, 

[liVul I C '11 L 1 1 II * .1 | llC VÍ/litltt 

nu ucctptu faivrv, rievep' 
tum kjbdft:: iaiiMr ttu toa- 
td || acte-jrtum uu ticceuto 
rogam: pedir a llquidiiiulo 
de contas II acceplo libe- 

nr«: 4nr quitação. 

■cceptuB, a, um, part. 
iíe accLpiu : ba>gni»Hf ; es- 
tinindo : _Rred_veL 



■coersa = nrcesso, 
■ccaiM, ac atcvili) , /■ 

a-C-Eiibillt, e [RUra- 
dc], 0-V. Atessuwl. 

__caa«lblli-a_. átis 
■ n í.ftf-f;it>ilis|. f. Acc-ii<ijili- 
dad<- : livre a-_«w i 

acce»»lbil,'t_-r MJ, 
úrfti. t)_ m-ndr» acessSivél. 

__ce_-ÍB, õni5= [íice*- 
áoj, í L VihJh; Mprcíifma- 
Mq 2, Acessri Wv frbre). 
d> Acr.sientn«ni"nH> ; an- 
rm-ntiM iivre .-Kiiiiur j .omplc- 
' mciitrt. 4. (?_.ucjlo, 

accossilõ, Se, are |id.], 
I. frrq, í'hcyar CO(*stBiite- 
llifncii \ Vu íi-íllill— 0 ; 

accanili, u s .iJ. , ml 

1. ApriMriUhiiu ; iliCSadH", 
viu -da. 2. Acè_aa ; entradu ; 
luK.tr nur tmirt sti p>ts3a nu 
eiiffn- 3. A-djMt)f45o; «tri-M- 
i.intamiiitLi : prnifrflssn. 4> 
Acessijrio, 

■HWJB_d_=bSC_L!__ll4tÍ_. 

Atulanut, e. um 

[A-r.in\ : j-7.íí. De Acto. 

accidana, ontis, pari. 
tfe acc ídn. 1. ,S'. n, fjualidade 
AciclentuJ; acidente- íemopo 
suçiiii d j»_rfc4tAn_ia). 2, Aci- 
dente ; dcfiKTnçB trnprovisrn. 

■ DCÍ«l*tl1ÍII* t c [ucci- 
dflns;, ««{/. Acid«iK«l- 

aortfderil»! ilor r ;J cci- 
detitfllisi, adi: Acidental 
! ntenfê, 

■ccJdttBtt)!* -Li. LdciisJ, 
I fl«r P AcícSentHlinecfte. 

>«cld«ntia, .ie >. actl- 
i doj, ^. (> que aecáatoeQí 

iLCU lUíUPHMilU itusy. 

f. aftcirid. cidí, cisum, 
í [ad- -|-c_fJoj, /?. 1. i"'c.r- 
t_r _e perto, túrtar rente; 
ikir.ir .il';nv,n < ertrtiituta J . 

2. Abater; de_tru<r: exter- 
miiifir. 3. C^omer; ffjti su- 
mir ; roer. 

2. aDQídò. cídi, ia-™ 
itip.}, 3 [ad- -j-ciido], L 
Cair orra, em direcVãd a; 
cheirar a (caitHl 1 »- ?■ Acon- 
tecer i.qeralmFnte fal3rn!o 
de ae-wteci-tcmii desuKr»- 
lijivríli 3, ("lietfnj u : íilin- 
jj.it. 4. Acrescer; junlíir-ip 
a, (Conatr- ■ aj com ac. 
regido de ad nu ln;h) t w 
daí. ; ri atuoL; ífJ »a St" 
soepçad, liíhi ní; ti por ve- 
zes, com </"(n} ç n vi (IO 
ind.; eom Al/J. 

Bceldiíui, j uni ;. 
ac-idoj, aaj. Que .w>_re- 
t em ; lortuibu. 

aoolMi çs.f re.,/f-Mitn- 
dar vir ■ chankar. 



MClncItio, -ni-s "n-cín- 
^fjj, / — iiçninrrturi. 

Ãccl-notua, u. ULJi Wi 
Acção de cingir uu era- 
nreettdw ;_j>reofirativov. 
accinuier ■■- -ccinei. 
jc-sinqt, iiíl, ctum, 1, 
H (. 1 lnuir , IÍl'. .- ri-" nif 
de «m <;in«J. 2. Aunar; 
I munir , prçuniar : prov*r. 
i 3. 1'ass. Cj!n/ir-.e ide nr- 
I ma*i; árumr-se; otri'iii-ir->R 
p_rn tuntbnter. 4, /. n ine_- 
I mo que aecbiKrr? iC: prr. 
par!ir-se; dí-<pf>r-se. (Cona- 
tr. : a) ísbstit. ; l» *<wi ac. 
f4igid<^ de íííJ imi itt.rl 
daí.; itj túlil mf.l 

accinõ. is, ere [ad- + 
Líin»], i. Cantar ju;itn dc; 
n<:om[i»otiiir i-Hritumio. 
ae«ía, Jvt, ítiim, i, Ir. 
! niamnr; mandsiT vir. || n-eot- 
í* nuitSfM - niutMr-se. 

B««ipí3i ríp?, cçphrmi 
. fad- -f CEipío}, tr, tm T«*nar 
parfl s«; rccrlter ; »c<dber. 

H. Perceber ; uuvir ; navlr 
ííLter; aaicr. S. Coniprecn- 
iier ; mterpreinr. 4. Sofrer , 

eUp^iirn-iiLHr. 5. Apnivitr; 
iireitnr; ■----!: = ■ -..itiMÍeito 

coen. 

«.cctpitor, in.s, j7i. e /. 

I, \ve d« rapina ; tu; o* ; 
fahESo. 2. I.ndrftn. 

acclpitrina, ;(■.■ "nci.ípi- 
terj f. Alluce tirava. 

acclpitrâ, â!s. jre [id.). 
fr-, DilocttrCrTi rafiírar. 

«noit-Õ, õíii- "acciti], í 
iivocatilo. 

aceito, nr;, nTf , fc. Mn- 
i ver. 

1. axoltua- 'i, tuba pari. 
ge accio; 1, Majid-d'-> vir; 
Clwmsdo. 2. laiportndn- 

S. BtUlIllllB, ;_:n--.J.. 
m. ClmmumenUJ, coriíoar- 
I uin; rvrdfjn de vir. (Oba. 
I Sà no abí. sg>. 

Acoíb*-- 1 AJtnus. 

■ eolimitiò, ãnÍ5 
f««r»i«iuj, A- *• AclalPacao ; 
ipito tde alecrim; aplauso. 
5. ririio (ce dcsn gradei) ; 
cbm-r. 3. \ixvh\ mação, 
eprfonrmi» _ 

Bc-tlumi . St» ífnui, L b 
i. 1, Gritar í wilt-nr tíritc» a 
I lavor dc «Isailio on contra 
«Ijjné-iTi. 3. Apr"'-'^ per 
ia-_! ;inLa',-M' i : siiiidrt*" {>nr f-it J la 
de Rritíia. 3. inierrjniper 
cora Hritns ; d«._pro%r-r ; 
apupar, 4 . Tr. Desejar 
[i-ir rti:l_maciJíí! ; prc-clJirmir- 
ÍConatr.i aj com iSút,..: 
Itl im ult. Rcepi^iO, com 

í ÕC-). 



ao-atí r ã, ãvt, aturo, 1. 
Ir, Tornnr claro o-b í*jv iLj^rilif ; 
rnustrar loriiin coikhecido. 

acclanSlio. flnú. ,;n rli- 
noj, f. Motcid.i , Lrfin.i. 

■ actíai ãt.riun t Ti 
[arxlicicij, " l . i hr te) . 
qur riervi< de nfM-ijn ;nt 
CQrpd 

SDClm-lLl-. :|, Uffl, ' 

ile actinin: ínrIÊiutdi) , cjoí- 
mr. unarl, 

acclinls, < >;l- + chim!, 
(M). I. incttnauu paru; cn- 
coitado ii ; aAOutdit em. 
2i Prtipertsfl. 

-tcclinò, _vr, .tum, I, 
/r. inclii-ir kparit au crulT.ii. 

«OClivi*. ■. il-li" • cliviís], 
íTtíj. lusreini'; que é n s-n- 
bir; tí-ie„rp;idn. 

sccliv ttãa, ãtt» laceli- 

vÍk], / 1, I - r . i ■ rjNreu- 
dente; sidudn: e^c.irpn ; 
enmstn. 2. Hlrv.ieAn de 
[<■ r-riTi is. 
acchvua, a uiu — uccl»- 

Vki. 

Jiooã , unis, w, AcJio, 
dteíê dus ^énunes. 

■B-oo«no*(io, ii, 5re, 
ir. Reccrnhecer. 

■tO-ò Lh>, hv [nccokiL 
\. I) qae habitii petl- dè a;il 
1-R-Ti vizinho. || uc-i ■"(■__ 
\,4:(eri2i '(K i^ue iinliir.Hiii 
imil" ílr> iemrj[r> de Ceres, 
a. ílxí,'. Tribiitari,; (ri<H (Ha 
V-ia;. i -= IftCitlnK 

accolõn*, enlis acco- 
3 ci] . m. Hanitlinte. 

ac-cãlõ. r.oiai, ralruni, 
J. Ir, I. HtiLíitar jnnlu dc, 
nu;, illaryrll-í nu :IMS LiT.iiii- 
rnidinit-s dc 2. Cnhivar. 
ÍConstr.: if:-. ."i r.ÍjMif i, 

«tcommodãtà 
f.iCi-drlsii-itdfltSSl, orffl. A 
propósito ; de tnodQ ,ipri>- 
priaijfi a; cn n vr n ie □ le- 

IBP.Iltí. 

ac-DmtnBdãtiãi, õuis. 

:l_l ■ ' IIII..J:. ,' Ia [ OrlrOl 

mtdiii.lt' l iH]'i'plJK iio. 2. In- 
Lfislcèi-ir.iii ; fondesMndêii- 
cia; cuniplac-f ncia. 

Mfi-an.marliilivuB. -i 
mil [_cconiTti«daitiii], ng). 
Aprupri. do 

BGcarnmtid-lui, .i, i, i 

jWtt. ;i I "l-i-i-. l! > ■ RpTi . 1 

prúprio purn . cixtirtrnie -. 
apn>priadri peta. fCona- 
tr, I fíí. huii «d »u rftif.l, 

aCC<nnmbdfl [accorn- 
mrpdhLMj, íítln lie mndo apr-o- 
prindo: couve nkwiyiiiiMiii'. 

ac-COmmãidò, ivi. 
atum, t tf. |, Aduptur; 
miKtJir 2. f '/v-nWia*!" ; c(>ri- 
dfacetider <-<)ni 3. Aplicar; 



cimimtírBr (i , 4. Dar; fprtw* 
<:<-.r; ;i|iTt:'-;,-iiliir. S. I.jur.: 

.nd-rpur , inlervii ; iitl_rpre- 
liii tavririn-elineoti' . nuln- 
r i ■-. ,i - (Gtuia-r. i ai ac. 
cum níi: h) grtt. :c> tifisot ). 

ao-úanimDduá, i, trm, 
agi. Próprio; i-íiiiw.riieiín? 
pRra. (Conatr. : dat.). 

iCF.dlgiípB, íícss i, 
B-stum, .\ it . i.cv.ir i in tra- 
zer n. 

aOb»rp»rO, i-. Soe 

[ad- + corpus j, fr. juntar; In- 
corporar, (Cohé_p. : i " . ' _ 
éai.K . 

aC'úredti, didl, diLiim. 
1» i. é <f. Acieditur np; dar 
credito a. (Conatr. : ai 
com lUtt.: h) aiiQaidl, 

'««ridiian .;irnrn- 
dflin 

tWrcmrnlum ;i,.-i'ri-s- 
AL Aúniíintri^ 

ac-ci-ãsco, l-vT, ôtent, 
_, -'■ I, fn^iriT; u liiiil- iitur 
de voturrie; deaenvolver-se. 
2> Ser ncrescentadn <>n 
jni.isnJn ir. 

accr-êtiri, Niiia. iuccrerB- 
c<3l, f. Aumcntoi rnerc- 
tnerrto. _ 

a-ci-etua, a. ani, pari. 
ife ucci*< 1 j,i:hi : 1. Auto— Áí— kll»; 
acrescentado; deicnvnlvirio 
ísni. 2. tispessi); nil« pij- 
itw,. 

Accúi, .■' I. Ac__,.cid. 
da Apul..! 2. JtCC-IBseaia. 

.1. nu. i/ilr IX' Ái'ii.1. 
«ooubiil.ã, ri™? fiicen- 

bnj, - HCCUtMtio, 

«C««ibltãlía, Tum jidl, 
n.pl. ("oth'Tl nr:H eSTeThiictilst 
sfibre leilbs Ide biuiquftel. 

Aetiabi taril, h [id.], 
fl-rf/ líplarivo ,if> leito <de 
h;l:ii|iit"le). 

accuiiltãtiã, rínis 
[ntcubiiii 1 , f. — acaibKio. 

•DOufcltíã, 6oi« aceu- 
boj- f. t. Aftiin de esliir 
dr-,tnito: puitur_ ou ço_i- 
Ça'> d<s Corpo [ma reteiçoet 1 ), 
I 1 acciikitia t'f}n/afrs amiei- 
fttm: rnHn\^n de mnliíri-is a 
tricsa. 2, l.eíto; eunm- 

a.cubitã, hb, ftre <■ = 

MCCuIuj. . 

accubitor, 'Tris >ixu- 
tin . /ir. Vi^irilio de mesa. 
aceuAEtClriu*, a, mn 

_iJ- itd/. Pfíjprifi pbirii se 
BMt i mesu. as rcfcLLrò-s. 

•wcnbíiiim, J [id.], n. 
Aaibito ; leito 4e mesa 
(puni muilas petraruaX. 

aCCnibitu*. íi id,], rn. 

1.-- flCCIlIfiUO. 2. di' 

pcíar síibre 



ac-Daibã, cublíi, cubí- 
lum, I. i I. listar dcitíido- 
iuíiLo de; ser admciMitt a» 
2. rístar diúudu ii mesa 
iromo OS I?<>iImi.-iii>i ; i:>.lnr 
Ã iwiiJi. (Conatr. : h)cdft 
■ti.l. ■ ' i j Hfi.iti!. : ,\s vf/.rx 
C.HU UC.L 

acciibuD RCcnba , rafo. 

fj-l jlimur.Ml i|f .|l|.'in 

deitado liuntn de alunei» i, 
■Oipiãdã, is-, ere, Ir. 1, 
centar, lòriBndo. 2. 

Aittntar (ã lirUa uiauitiah. 
as-Dumbã, CttbíT, rohT- 

lum, /'. I>eilnr-»i! junto di»; 

lisrtlui lutTJir :i mi;-.;i |<.jir]>'h 

os Komunn&l. (Co*iab>. ■ 
i/l uht com fn: ftl rínt : 
CJ oe, nu 'jí'.«i r Oba. — Os 
Rnmauoí, n mesa, uttuii- 
iliitm :i partt* inti L riíir deh 
c**rpn sohre n [eito e apoia- 
Virm o lwiivo psqnerdi» *Ò». 
Uri- ura almofada oa sõlwe 
o peiLo do couvivii mais 
pniK i m<i , sitTvi hi ti- se i; ffi ■ 

miara tom a mJlo direi cnk 
•OtifimulatS [accuniih 
Lutuhi, tnw. Copiosnnente; 
afcun-iian temente. 

accufnatlãiliaT, ~ " i k 
[a uiarni idoj. / Aoinnitiiv-íii 
(priiM.ipa,l!neiitc de terra, em 
vultn dm rnires daí plan- 
tas). 

arjoumulator, uri?» [tu.], 
Flt. i.) ijui-! aturiiiiEa. 

an-cumiilõ, .jui, aliim, 
I, fr. T. Aciimuldr; amon- 
toar. 2. CuinuUr. 3, Atutr- 
tar; bicrcscíiitar-, aumentar. 

4, AminiiiHr terrvi eoi volta 
díis ruiíesdaa plantas. 
acoatra**i> - iiccurn- 

íírn. 

accianitc iuccutalu-s], 
ode. Com ciiidiido ; com 
diiiK('i«:ia ; loiii tódas as 
atencfifs • dviicoil.ntiente , 
exactamente. 

aooiírjil tõ, ijiiík "necu- 
roj. f. Dcsvf lo j cuidado . 
cxactidjio. 

aceuratua, a, uni, /sari. 
gr hccii rn ; 1. , Prrpatudp 
coiti ciiiditdo; feitr> com cai* 
dadn 2. (ícfinuiot com- 
nl<-ií>; Mrtí piintieTSíire», 
(ObÉ. — Nunca se. refere ■ 
lirssciBs). 

ac~cur"õ. ãv*. aluiu, l, 
ir < "irilnr dei oriipnr-sve 
idi- alguma eoíãnl oiti i-.ui- 
dadii ' (ratnt (alstuéntt cotn 
c^Idadúl (Cajnarlr. s u > t-um 
nc. : ir) com rrf ou m»J. 

«D -cair rã» cilrri Uia 
cucurrO, cufburii, .{, í 1. 
Acorrer; vir a correr (para 
|i:nfccj dt>) ; ci.»rn L r am JireC' 
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câo É. 2- Ocorrer nu tuTHiT j 
repimlruviieUr (Cuaialr-i 

a > absoF- ; OJ oc. com uíi 

ou , i 

HivFHn,>liiluCiKlo], 

BT, ( <Tm". i ipara ou em at- 
tecçHo a). . , 
aocú»íibili«, •:: tCCll 

se}, Há/, fiepreeasivel : cen- 
surável. ■ ' _. . rj , 

nccQaAtiQ. ■-■!>-- .'!> j 
/: 1. Aeusttvâo 2. Discursu 
do acusador. , 

aú*a*»t»»m, i .pci.M- 
í.nfU-1 1 . m. !. Acusa tivíi. 2- 
Adi. ' (KXttsatirtíS esses, 
acusiiiivn; ,m-i/*JfK-£íI"-'«-'- 
po sitio, preposiif-ao qu* 
reEP. BCiisativo. _ 

Íceuaator, ona íacçu- 
ra. t. Acusador. fcDe- 
íator. _ o_ . 

accutãtOPie accusa- ; 
loriíií], rfrffl- L0H1Q a-casa- 
d i > r : o-mu quem acusa; 
(nm paíiB" 

BooãslUirtu», a, um | 
[acauã], adi Acusatório, 
da 1 1 ri — r . i m~- i. 

accu*ãtríx, íeis [aceu- 
soj, í Acusadora . 

aveutilii, ate Vtccu- 
ao]. "". frf(í Acusar. 

idOiilÒ, ávl. âtam. I 
fad- +ÍSUJ5B : ai causam 
provocar*], ff. Acusar ; cen- 
surar- repreender, II casas 
accuantii : o actuatiVO. 
[Ctjnatr.l ai úWiíífJi ít/í- 
c«h; í . L» iTi ils raras y«- 
ifi aliw.tfm aitqidd ^so 
dõm í(V. Hfiní e <?.'ííirfJ,- 
alh)in'<!t e regido de (ie 
ou sem orep-.. 

A« datil*, is, ■-«. !. 
Ardeste InionsirO nascido 
du-n sonho de júpitcr.i 2. 
Anrlaalinui. a. "™. '"f- 
De Ardeste. . . 

Apfi, *« Cidade 4a 
Galileia f S. _Mo d* Acrei. 

•cedia, ie, f. Negligên- 
cia : pesar: abatimento l 
tristeza 

MMÍor.aris.SrT.Aíííp. 
Ser nenli senta : sofrer corn 
impaciência i tfieher-se de 

Acelum. í. «. Cidade 
da VeiiéiHn. . . 
Aoonlnpo - ■ Aíisuppf. 
•cantata», a. um. adi 

t. ScVri defeito; puro 2. 
■ oanlalt, finim. n. pi. 
CiiiLjii ç-,\f>v*: -ivn dflei- 
tera. _ „ , 
ppío, ai. < sem itiP i. 
2 lac etf íc' ser picante 
ow rníudtj í], 1. Estar alg- 
do; »cf rteido; aicaaf- 
Str deiagradavcl- 



•oapbiilu*, í, aii 1- 

Sera calseça ; *eai ctHffa ; 
acéfala 2. »ft«ph«li, 

Srum; Acéfaloi 'seita K 
hcrejí-âi. , 

í. «Qtr, c-f' 11 «■ Burdo . 
luadetn ic b*fdi>. 

u. Ka«P a crL6, ' a f"' ; 
cf. (Kí-ji'. u<í/. 1- AKildo; . 
paniiqjfudo. S. Picunti' (aa- 
6ori ; MtitirRiitc; atre. 3. 
Encrgico ; vivi> ; urdent?- 
4. Viofcniíi .1 foiçoMi; T<?r 
rival. 6- Aipí-ro. cruel; 
sfverfj. tDim*ti'. i qj carn 
(ibt , por veies r*ffido de 
tn ; ' b) cora j&'í. í c) tatn 

I. igaritui. n. HW 

TacuS, cria., "Ht- Misturada ' 
COfll paWH. „ 
noBpatim, a, um. adi. 
< i '• 

aoorb», í'. r . Jií accrboiEi, 
enutregwlo ndv. l-íjih tuo- 
etttade : com doma. 

•curMtílK ínls [acer- 
bo i, /, = aeeroitas, 
■MfHtHii ri. um. súfi. i 
I de aíflrbo: (ornado cruel. ( 
acarbi fsccrDiv^;- tule. 
liura'! e-ite " así>erBmW »í 
seferantente : criielniÉntc, 

•cwkflia. ãtis r jd.i. 
|. Asndeiaí «ípereja: 
aijrufa dos frutos ver des. 

2. P-iRor 1 severidade í «ail 
iiimor; rtfflírteia- S. An- 
Kú-iiia; nflicân: çesiir. 4. 
Cólera: abortei: i m I o ! 

| õdiu. 5. Cajemidade : om- 
' cíaçn'. S. EsTJirltfj rarírdHí: 

aoerbítiirfo, mia fjd.]. 

a«arbli ãvi, itum. ] 
[iá.1', ff, f- Turtar ««e 1 ; 
torhiir 4i-.nr.n-- 2- ■»*'•'••'" 

aMtvrbaai tS», ãtis, /• — 
acerbítas- . , . . 

■D«rburn, i [a«*Dll»3, 
n. I. Arnnrtííp-- .illlidunic. 

3. Calamidade í dcsarBía. 
aoerbiit! ft, mu. drfr. 1. 

; \ièdí?: áspero palaoíir: 
vcnlf <i-iáu tiddurci. 2. Pre- 
maturo; imperftritíi ; gue 
nào esta -em Idade de «"f- 
3. AinargO ; agudn ' cruel ; 
hditil +~. Moíesio-, v<- -i- 

SO : MXCrílHtlj:. 
aocrntUI, u, um [t. 

acer;, att/. = acemus. 

■cernia, se, £ Nume de 
um pelití destoníiecido. 

Htmui, H.um [I. acer], 
iirf. 1 He brtrclo. 

^cBPÍaux, a. um acui, 
eris], flit/. Cheifl áe paltlft". 

rr,istupadr> cíicrt p&lnH" tfTOS- 
| seira (farlnfaa). 



»CBrr». a*, f- 1> Arj-rra 
icaixu! em qut se r^íjrlava 
o lacejiaoí". inwnso. B. Al- 
ter sobre n ucal iC i|UE'i- 
mavji incenso, ptímnte um 
morto. 

Acorfiifi, urum, /■ P-'- 
Acerrpfi. cii!« Qri t.nnipãtti*; 
ciíí. de 1 'fliin-ia. 2. AOB*P* 
pautí, írum, Rt pi- Habi* 
tatltea de Acenas . 

■cPí-»ocõrnB«. aí, ti*. 
Jt>v*ra querido; iove«ti._ 

cera ; que CWre do curtiço 
(mell, , , 

' aioernraitl*, e facenusj, 
arft. Em mmitio ; arnun- 
toadri . armuruntaíio acer- 
ralis : svfitos. „ , , 

■«ervttlra [id.J. eàn. 
1, Km rn«n!Jo ; em coa- 
luntu ; coii|untaitlftrite. 2. 
Em resumo; sumarLame-ntfc 

•Danrãtià. 5nis" [actr- 
vo], f. AmonloaçJíti ; at-J- 
mulitçio. 

soervv, M.t, Shtfli, I 
[aceííiis], ír. Ansontonr; 
yi.uTiiolar. 

acarvua, T, tí. |. M.OO- 
tSu, 2- Gi-andu u.iiaatidaiJ«. 
3. Sorittjfc „. 

uuéaca, rc^i, i.s.c-n Sít//.j r 
\ [3CiU] í íic Vurnai-ie 
ilido. 

Ace&tnva, =o c?u is. ttt. 
Aceslmi. nu da l)iO'.a. 

Acaainus. T n. t- A«- 
sinfi. rin d» Cnme.f). 2. 
Amaina», a, um, ao 1 ;. Do 
Ace*]>iD. 

acé*l«. íh. í". riftrax na- 
tnral. prnvenicnte duma Al- 
vora da índia, 

■ceatu, ■■ ■'. AOGiite, 
is. í 1. S.'Ltc '.iu rii. da Si- 
dti i. S. Jlt>éataqua. <i, um, 

ta»i. Srum ou Aooattn* 
•la, rum, m- pí- Hahitaiitta 
deSenesta. 

Aorta lãt, ns.m. Aceites, 
rei dR Sicília 

ivitlbulam. T laffi- 
•uml, «- f. \'inagre ra : aíc- 
tAbillo. 2. Medida fflrre*- 
,nJfn*e a uni miurto da 
etaioa. 9. (Jualquí-r obict- 
to cyra a í^nna durou vjitn- 
iTeiíti trompa do polvo, 
cavidndt c-n qut en»ai«a 
um osso, efilíce das floreB, 
copo de pelotiquéiro. 
•cétiltiulua. i-.n:(:ta. 

«OBtirla, '"rum [ace- 
tuml n. 91. balada; tegn- 
•rf-=. "ínp^-aio^ i-uin v:nn- 
urc e nzeiie (Olta- — l ' ar 
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• cfrttaoo, iriv- (sem 
«lyjj, ? = ace*co. 

í. acMij. ãa, ãre. rr.= 
a«ít'>- 

Jf. MãUi. ã*. ire. [ace- 
hitnj, í. Toriiar-»c aciao; 
níedar._ „. , 

acitoaaia, ti, um kI.i, 
futi. Aiedo. 

,'. acètum, T acto], n. 
í. Vin;»t!re. 2. Agudeza de 
espirirn: cspinli> iijvaíaí; 
sajíaci .d;ide : tal icaasld, 
aurem luras acttHt; de ea- 
píritJi penetrante : Raivai. 

j acãtum. T o Md 
virjrem. 

aVotiah, indecl., rjii Some 
de unis reis dc UraeL 

kchiamShea, ir.. 
Aqnéinei:fea, pfiraflrr<i rei 
doa Perètis. 

Aeh4i«man frio», 
Aquenifiilda, habiMtite da 
Aquc^i''riiJ, r<-HÍAi> da Per- 
: AuuemójiiJLi, vvnipn- 
nJieiro de UMaiuea. ^ 

aDttaumvtita, idLs, •■. 
Plantil (tfi lndlii. empregada 
na iiiajria. 

JlchaAifiantift, a, um 
[ A cri aemcr.í s . adi. Dit 
AunérttenSii - da PéraÍLi. 

Achactua,!, ra. AajuetO. 
rio da Srtflia. 

/. Hctia eui, I. m. Aqueu, 
rei da LjdJ.1 dh tronco dns 
aúneus. 

8 Aoháitua. a. uri, Oit). 

1. Aaiieu; da Acaia: t'reif0. 

2. Acha*!, "n.iin m. pt. 
Aqueu*" habitantes da 
Acaia : povo da Cítia, 

AghilA ou «oh lia & 
ou i BniJ, «e, /. Acaia, re- 
gião ao. norte do I J ei; | i - 
neto; a Qrétia. 

AohRTaa. adis [AchaÍB". 
/. Mulher da Acam r>u dn 
GrccíR- , 

AobiTcu*, h 'i " i 
ndi Da Acai* ; da Greíia; 

Anhaia, lált ML* f. 1. 
Da ,\cni.i. 2. a; A Acaifi: 
Grécia. %. Mniner dn Ata[u. 
4. Cid. í« Ãaía. 

Artthifuai a, um — A:hu,: 

CU 1 -. 

Aortãn. tíiecl., m. He- 
breu que Josué niando-j 
l.ipidar. 

AOriaatii as, / Acanto, 
d ii Snl. 

■Ofiantum, T, n. Suba- 
tiliKiR odorífera, 

■ohanuiii, u ri, Untu 
diHTn,Li de iimmais. 

Ãchnp^ Achan. 

■OtiíirE*, íid,. tn. Inç-ratr,. 



Achapfi d«, iram, f. pi. 1. 
AearrhlS, povoação dji Ati- 
ca.2, AcharnBnKB, u,uui, 

i eidí. De Acami is. 8. Acha r- 

n«yi nriss.i. iT oa eO*. tn. 
Habitante de Acarrma.. 

/. He ha pite, «»i {■ Atar- 
íte. Cid. da MHÈiTr-Siíi, 

?. anbltnli êa 4 f. 
fvij;e .-te itisr. 

Jt«hBPPa», iram, .'" p/- 
Acamis, ,'id_ dtt Tessália. 

I. aohataa, cie, 'rJ . e '. 
Aífnts. 

!. Hcbãteia. wi, m. Aga- 
ra rio aí Steulà, 

,V achate*. u\ m. Aca- 
li-.^. uniiíTO dc tnejas. 

AohfttãrMS, Adis aa 

AcliaN>ia< ídif 'AchialOnsl, 
,', 1. Fitlin de AcjMcíno, 2. 
/V. Aj S : fci i?s 

AcrtBlãíua, a. um "íd-3: 
úctí. 1, DO Aqueloo. 2. Da 
Etitlia. 

A ãi i ail BatiiT m. Aam^o. 
rio <tue &epata a Ltolin da 
A camâra. 

Actienuini, T, n. Rio <fa 
Arábia. 

Jlcherini, íruro, ^n. of. 
Aquerinos. puvo dil i>i;i]i;i. 

A«hApAHi onti». m. 1. 
Aquertiftte, nome por uue 
se deaijína um rio da Cala- 
brid, uitl rio dn Epiro, um 
rii> do Ponto v ini il*)> ti<-'S 
rio iníemo. 2. O inferna. 
3, j|«h«Poritaua, li, um, 
Da AuaeTOriTe. 

Ad harontia, as, f. Cid. 
i du Apiilia (Acercniai, 

AchaPDnlícua, 3. Wfl 
| [Ac!i«ron]. iirf/. Do Aque- 
mate. _ 

Ao h e r ontín í , ortuo [íd.J, 
m, Povo das margens 
do Aqwiír..nte. 

Achlroa, m. — Acbcron 
"rio da CaSábriarr. 

aBh«puM*, uiilis, ttl- 1. 
= \. I ►!•■:!. 2. Achorun- 
ticu*, a. um. uiti. [)o Aquí- 
rontô. i! teoexA ctHrnmticuir 
Tílho com um pê nu lÚAiolO. 

Acltaruaía. fta TAclK- 
rmis . f. Axiuerúsia, nome 
iuin liigo do Epiro, dum 
1aq;o da CampAnis e duma 
coverno da BJtínia. 

AfstiarúaJa. :■! ■■■ jí.]. .'. 
= Aclierusia "çavetna ca 
Bitiniiji. 

AchvirOaíua, a, ura [irJ.j, 
e/tír Reifiiivo no Aquemntt, 

achata, ae, ,í. Dniri, 

Aahitta, ue = Acholla 

AchlILSi. .5*, iii rSrpDaSí 
jsíjssítio de Ponipeu. 

■ahlllfia, ae, f., aahll- 



tãla, ídix, f. ou í»ehlllõo» v 

p [Achille ri, f. MiIef<Hlo r 
plinta medicinal, que se 
Tr- nidii d^iCOL-iiJTln [H>r 

Aquileii. 

AahlIleilMa-Achini- 

'!«.•- 

AahlIISN, ídia lAehi]- 
leri. !■ Aqiíileida. poi-mi dc 

Achíllãon, T í ; d.j, 1. 
Cidiída da Trftadu, 

AciilJlaa. i-v Ij, ei oí£ 1, 
,i7 |, í\-.(UÍS(:;^. 2. Homem 
elegante e valei; t*. 3, 
Achitlêua, a, um, adi. De 
' Aquiles; heróico. AetUt- 
: ieas cotftitrnBs: e.ii!ia épico; 
esi>:o [raglco. 4. Achll- 
liioua, a. um = AdiiUeiw- 

AçhlUlWai Bfc m. Des- 
cettdente de Aquiles; Pirro 
(filho de AquijesK 

Achttfrtâjii. õriim, m. 
fit HstMtames dc Aqvilíl, 

Achlaarmí. $nãt, ei. 
pr". PoyO da Etiópia. 

Achtwna. H. i«u, adj. I. 
Oretro; da Acaia. 2.AohaHa, 
flruni , 17?. si Os Gragos ; 
os ho.bitai>te£ da Acai^t. 

aohlla, is, / Animal s.ei- 
vafíem rio norw Italver o 
»ke). 

Anhaia", ês, /. Jl ha perto 
du Kodes. 

Achollai, ;n-. t- 1. AcoLa. 
Cid. iifri^fjj; ,1 i.P!-A!iao). 2, 
Ac h ol litania*, w, um, cti//. 
De A:-"l;i. 

aohor. íns, lííral.Tieute 
no pi. ■ohrj.paa, m, Pe- 
i-ji-ni,; úlceras i:s cabeça: 
tinha. 

Aénapana (triíí.h, eos, 
íTT otí r-i-. tn. Acoreu, âacer j 
dote egípcio. . 

AoapadiltA, ae. /. Acra- 
dinn, hairrú da Cid de Si- 
racusa. u 

BBhraa, adia cu ados, f. 
Pereiui Ibrsva, 

anhrEmai, on, /nlj 
omuto ! sem colorido. 

Adi, urum, tn. pL Acoe, 
-I-.... J • Poi-.to. 

acta, ae [l- acua., f. Er 
fiadura. ||ai ocia et O&i: 
poueo e prmeo*. de asaunto 
em aiíinito. 

aoHlrfmwi. R [;d.], tn. 
AguHieiro. 

aeietíiai, ae [US.]. /. Acf- 

cula ijequeno e;anCtlO da 
í«b 



Acidália,, ne. f. 1. Ari- 
diiiifi .epíteto 4e \'êiius>. 2. 
acldaliua* a. vn,pdi.Úà 
Vénus. 

Acídia, iuis, m. Mon- 
taiiha da Pér-Sfl. 
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«ci de . i- (tu*!, «''if- 
AuinfJíflrnrntc ; com íixolIu- 
mi- : (íéRUlfradiivelmciite;. 

Acldinu», F m. Acidisrn 
(iobrciiomol- 

aclalilSa, ãtis racriduaj, 
/: Atidui ; iizediunc. 

jacldulu*, 
áiiS:, tirlh fteitftn. Acidulo-, 
um t a n 1 o acido, 3 Cflttula 
nqaa : Eigiiii minorai. 

acidut, :'■ uri SritU.- 
mtt. t, A*ído: ácido. 3- 
Desattradivel; jnnK^ntc; 
í»Kxmíii' peheltarite. 

ACiAnsSa. Tum, m, pi. 
Acien^es. povo (to l.dcio. 

aclerl* '"«ciesj. /. Ma- 
chiidiíilm d,! broo/e ukmLi 
nos sacrifício* [H-li«s sacer- 
dotes. 

Lt. m f 1. i 'finto : Rn 

ate; espwl». 2. r-aculdade 
d<- pciíettBÇ&c ; jpínctr-iviln 
ou vivacidade do olhar (Ma 
dii •"iimin: Iftrça moral: 
brilho. 3. Menina dn i>ího ; 
olliu. 4. 1'k'hIi- dum cier 
elb>: Unha de butitfha (cottv- 
panivcl no uHiw duinia c»- 
pud.o ; armada Cid lintui 

bate. D isfíiiiSita ; con- 
trovérsia. | prima fftHTS. s 
primeira linãn; wlwisaííirfl 
ou piwtifnut aaès, a ttlli- 
HW lnihii: trtTnsoefSil atífs. 

0 flanco Moreiírcito: tler/ru 
atíea. ala direita H «cie da> 
cernem deridir n-elas ar- 
ni-jh, 

KM == acici. 

Acilit, »e. f. Aí ilo, aier- 

1 i-.lIo iSii Anlom. 
Amliaiaut, », liu. í:.-/i. 

De Acilifi. 

«eilítin, 'ii. Aciho. 
ni)mc próprio duma entíril- 
silluidíi eai Roma. 

Aoiliaaflj, Ti. ra, 1. Aeilio, 
nome próprio tli* vAmis (n- 
dadâoit rumimo*. 3. Ftllllit 
dl Sicilia. 3. AcíJiu*. a- 
u ii i uiV. Dc Ac>l"i. . 

Ac Im Inclina, i, ff, Ac!- 
mincii, dil. dn Parninia. 

l. «ema, ne, / = aernu*- 

S. Aolna. ne, (. Cid. da 
Etiópia. 

acInacS*. U. ra. Cimi- 
tarra : ucinact. 

aornairiua, ,i. -'i-i 
nua!, euíA Relativo a nvns; 
que (Verve para uvas: all- 

-■i-.-l l:'i! i 11 IWi 

dcinaticíii*, ii, s-im [id.1, 
adi. Fr-iTii de uvas. 

iolntii m, T, n : ínl 
Aelneua, ■", / I- Afuco, 



ci4 da PanitM*. 2. Acin- 
cflpi»)*, e, fí'. C'H' AonçOi 
Acindyiip* <><■ 

tfrnua, i, Hf. Acindino. 
nmBtf de hunitrm. 

Aeinõto*. ■■■ .\' -nTo, 
ivm dii pL'flirnn dn litíc-- 
JftfCH Vi»lentlni>- . 

AoinippÕ! "'"is, í- Aci- 
nirói dí- 'J-i Bjftfi ii 

aofnai*. ;T r ■ -- . uri, í tfrp- 
Ocupnr-si' úf UnKHlclíis 

acinúl, i- f. Home duma 
plniila udortfiM-Ji (tiiV»i(í«>?)- 
aolnôaa*. A, um i ;i '- L 
mm - , tfíil, Seraellia«t<! h 
uvas: scjncllmiitc m bafín 
de uvas : -Uitt' t«ai muiio* 
i IWdos-. ■ 
ácinu*. 7, r^.. , ii aci- 
num. T " 1. Batfi> 
uva? , li:iii i di qimlqutr 
Eruto ou CH<:T"i. crwi^l a 
I ronui, o u^Uipiíiciro, (ítt. 
3. úiuinha. 

acipãn ««r, eris ou *C I - 
ptonsla, i^. w. ( : <'(^e r;in> 
I e lt renome, que. spui 
, ni7.â(i nl:nís-ivpS, tem 
ideiitiíiííuii «ffll d e*t«ir- 
ÍSp. 

Aoirla. ic, m. da 

i Lutílnin, . 

Aci a. íí.t ulia (quasi 
sempre Sola, oa pntrsia), 
ra. 1. Áíis, rio ou liinle. da 
Sicilia. 2. Ans, tilhu da 
Fuam>. f. t 'ma dffibJ i- 
clid.es. 

«M;ia«a, rs, Wc= ncísco. 

«clioutua. T M Mar- 
ipiii pequeno usado p . ■ r os 
qur Hivnini pildra. 

a«lacail£riu«. Ti [deifa- 
cuhisj, m. Cflltteiro. 

»Dl*aala, ii r /: Túnica 
idniffn nos ynihrrts. 

aolrs, ydí» a-cll*. 
TdiR, 7 Dardu pcnucno. 

JkollBaae, ânuo,. p/. 
Acli^Sci?. i>'ivií da Indin- 

Ácaotfne, ■innii- .■'■ i>{ 
11S1 i.s ih N. d.i> Mtltt» Kn- 
IflniiJíi- 

Acmon, ■ .'■• 1 
nume dam companliciin -'.>.■ 
KnttaH p íum cimipaiiilitiro 
i3í' fijuin^dKN. 

Acmonfenlí*, e, fíifi. I. 
De Aítflíinin. ckd. du hn- 
jHíi 2» *c m III o n a si, 
rum, m. pl. HabitHBte* d* 
Aemâniii- ^_ 

Asmnnidt*, ae, m. 
AutóaiOa, um dos dcJo- 

PPSi w _i 

aqnua. -v >■■• !S«n>,;if . 
f. Medida i>u cittiKiAo de 
KTfrrio cr.rr(>.spnndenti' « 
i VIS p(ís nuadtadvis 



aeaanandtwB, i m Sem 

scnsi* coiitum inrclulo dum 
p<.';í:n'.siftiii 

' AfiOetVa.ue, m. Nrmcdc i 

■ caetlB. is, /, Curapa- 

(iboirii de cumn" e^pj.isa 

acMUd, amnt, ^ p/. PC- 
dríis oKUdiln 
Acã«e, /. IWrta da 

aconiti, íKte, Stm *«* 
ballid ; tíoffl cmrto, 

acoaiitani, T [ou a(M>- 
nidkai, T), Acómto; ve- 

11t'l3U. 

Aconhut Híriis.l, Goa, 
ÍT »w ei, í«. Acttntru, nruiit 
d ih ii ^UtfJuirn 

ationtia*, ne, m. t 

Anôiícins inome duna siíi- 
pentiH.2. acontiae, iraw. 
m. Mítcofflfl que 
vrssnni r AP idahl í nl i! os 
ares, _ 

AcDntiu*. », //' '- 
AcfiÃclo, amante di' <.iainí;. 
: fl. Acúncin, monte da Beo- 

' atcontlzõ. ôsí : ane, i- Rs- 
^mchur chi *;aiT com ioíu?a- 
AcontírOBioBO*, i 4= 

feridft tom (im dardo i, 
| | u;0 .li u .i nir • -.1 1 ii de 

I Nc¥i(í. 

scâpQB, i" í 1 1 ií. acopuih 

Ti, I. 1 c-dr.i fit<-nii:i.i. 3. 
f. lispécii! de plHutJ» mtdici.- 
oill. 

Jcopum, . t Mi-d ca 
mcnLO oonlf" a fiiqijfa. 

■c-or, orií .aecuj, «i. i. 
Subor Écidn : aci Jt?, *. 
citantí. 

acama. ai?. (. bspece 
de íafdik. 
aoòrn« ou aeõrtit. 
e acaram ou «co> 
ran, i, Plnntn :innn i- 

ac-quICacÕ! êvi, êtinn, 
.1. f. 1. U^r-sf rcpuusu; 
repousar descansar- 2- En~ 
caDtrsr teçottaid ens: ciiciiu- 

trar nlCKrm Oll Ct»B«á<WM> 

cm. 3. SêâJmari*: 5<>s»e- 

iMr: niuifdr iJi!í>ois duinis 
víiIli (íe tmliHlti.ii 4. Aqmví- 
err ; iiuHMínnr. (Conatp. : 
at nbsol.; P> «W. re P- <lf 
iVj; ri ttal.l rfj »W, *«■ 

pT<!p.)- - . , 

•cqmro, ivi, ndiim, i 
[ad- 4 ouaíruj, If. 1. A|tm 
tar a, S. Adquirir ; obter. 
3, Uar; causar. 4. Juntar 
dl 1 1 1 1 c i r ií ; c-nriquecBr- 
(CMialr. i "f «to rcH- de 
trd : b} dat. ; -í) absol-í- 
acquiaitiõ. õr.is. _;icq,|i- 
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wl f. 1. AhuísíçSo. St< 
AcrcscLmn ; aumento. 

aotiaiiaitiirua. a, um 

i. j.nmtiu., ml- Que w* 
Adquirir. 

aoaaiaitar. íris L«cqut- 
roj, m. O mie adquire. 

■era. tfrum, n, pl. ou 
mm, «e, /. Pi.mts : cabu : 
pTrimoiitúrio : cimo (aum 
monte). : ' 

Aoa-aha1»*a».ae.f Acra- 

:■• ^'i3. ri'«i.Hi (la Jiidfiitt- 
»(.«» C, ,->J. Acriji, 

tid. da Sicilia ou cid. do 

■yuenion^sin- 
AcroBfthia, Ai 

fi». eid. (Tu BcOtis. 
áDpiiai, *, um. ad/. 

Adoradu em lufiarco al*va- 

A<ih. 

Acr-ganiiaiua, a. í»m 

[Acrasasj adi- iJe Agn- 

KCJKO, . 

1, Aarattwa, Hiib*, a* 

A.k'rlErnt!), (.id. (!■( Mcilm : 
a n m duma mantantl» e 
dum rio da Sicilia. 

2. *cr*gi». irnlis, m 
AcraKante, célcnrii ffrirvii- 
dor. _ 

A«rãtllÍBin. "■ no 
CíltKi du Atlios, 

acpitophõrvii ou 
aneãtophõruan, > n. Pé- 
quen« Vísilnfl l*ura vinlw. 

Anraucelea, um, m, pi. 
Povo. alnc-Jino, 

tora. " d* acer empre- 
gídu (Jlíf. - acriCcr. 

aoreda, fnJ* t ncerj,/ 
GAsín pkunte: ajínua. 

MHrãdiíla, ue. / Nome 
dum p;is »iTO dc&MMlhecilItt 
(tatvi;! a comia ou 0 nv>- 

Acri bb. artUi, f pi.Cta- 
da Lacou Ni. 
Jlcrlouiua, a, um % 

accrl. u(*'- itcrnin. I..in tant" 
pic»itie; um canto mhu- 
Hent'1. . 
atr-ldU. ue./^act-É- 

dium. u. ^ 

aGrldium, :;, «. E*l«- 

"fcnpWrtlW. ÍI acer 
+ toliuri( - 'i ^ivnrc Jesco- 
nh-eeidÂ, íonsiderada de 
mau ueoiro. , 

AcrJIlaft, a ruiu, f, pi 
Acrila.s, Md, da t»tilia. 

*crlmimía, ne [% acerj, 
/■. I. Aorrufaí acidea, 2. 
An 1 1 iin^ieridane; cu- 
reia de carácter. 3- Fiict- 
píji, vtieméttci« (doaradnr). 

Aorta.lõn5, f.*. A A'ii.- 
5ÍC.7UI (Dáctael, filha de Acn- 
gIo. 



Icritiãttãfa, [d is [Afert; 
uiiHie! Dánsi*. Pilia de 
Ar nsl n, 

Kcpltiãnjuaj, 31 1 um 

'id.j, uili. Ur- ndna*; de 
Ar(SOfí'. de Ardeu, (Oba, 
IJ.inac era dc Argos a edi- 

ficiíu Ardeal- 

Acrl*lonl*di«, i.irjd j, 
ni. :)t7iro.-\. Pcrsci:, íilhii ue. 
s>iinac e neto Acrísio, 

Ac ri» tu*, í?, ,'i:. ,-..T vi- 
rei de Arpos. 

/. SariílAa. ãtís B. acer], 
f, V Agrura. 2. Forca; vi- 
vacidade. 

S. Acr-íta». nc, m, Pro- 
tnontoiio da Meísçnlai 
prornrjiitòrio da ]í':ttnio. 

jlCriter "''i acer], arte. 

I. AcrttBCJite : vivamente; 
de ntinlu penetrnitlft; cner-, 
Ricamente; f<?rtcuicnte. 2, 
Sovtírirtuente : cn!'jl«ieiite, 

ãcritudã, im* /. 
I, Agrura ; ui«du.mc. 2. 
Fórvu : etternia. 4. Durexa 
caracterl. _ 

acro norort, ouis, m. 
I remidade Idon infimbro 
do corpo ua de quatquer 
uutrB cciisa). ... 

acroimi, itja, a, I. <■> 
que St tmue com prazer, 
â. S i atou ip.. 3. Múmco; 
gracioao : narrador inlerea- 
ídntr. 

aErotmpliCua, a. uiti 
[aCrOHiKa}, adi— ocroslliCUB. 
•oroaala, is, ' I. Au- 

ditoriri; assembleia. 2. Di*- 
cursjo proferido empúnlica: 
teiturs publka. 

acreãtíou a, um, ottj- 
Destiimdú a leitura, 

Acrocoraurtín, âtaas, 
n. til. 1. Monles Acroceráu- 
:i l '| »■,! ,... 2!. AoroC a- 
raiam íum. II, tu Acroce- 
rátniio, nronionfofin do 
Kpifc». 3. RccocMia- 
nVua. a, nm, uás. Dos alOlt- 
' tes ACTOepraunios, 

Acrocarrãlaa, um, m. 
pt. l J (ivo d na PifBíicus. 

3trachord«n, oanaj /- 

CâlW l TTCITUgJJ, 

pcrwcciJoliunii TT. 

>'iirtE> superior do pt dum 
; porco. _ 

n i; r oco I í u m nu acra- 
colton, rt, ff. I.=itcru. Sr 
Pe.rril i do jsorco t ; pre-Suiita. 

Aerocorinlhut ou 
Acr oeerr Intho*. T, f. 
Acroeorinto, cidadela «u 
monte que dnuuinHj.Tonnto. 

oc^rjcdrium. tf, VtJSSr 
pècie de- cebola. 




□õrOtithtJi, a, ||B adt. 
Ctile Tem as citrciaiuildef 
de pedra ou aiármare. 

Asria, inis, m. Ácron, 
nome do rei de Cenina 
morto por ROmulO, í diun 
£;reu;u nHiriJ> por Meaéucio. 

AerMlfaa» lacaa. uma 
parta dolngn dcConilaiiea. 

AcrDllDaiiB *flj(ti, lugar 
JescotiMscldo da Sul da 
tuia. 

aicFaltpttaa (stollao), 

e.itrélas que apítretem ao 
anoitecer. 

aior-opodaum, íi, a. í*e- 
d«?ta) ; base (diima e&la- 

íorar. õris ^a. uesr), w, 
— acritudo. 

Hcrãtn, fie, rir Ácrota, 
rei dos Albanos. 

Acpotadua,. T, í tftsoq 
Gchío Fériíeo. 

wrplarlam, ii, ff. t. Ki- 
t/dtnidade : parte çitrema 
de qualquer coisa. 2. fl- 
í J ede&taia dc c-statiliia : pe- 
i quenns estAhme, cabeças 
Uh iiniumib;. C".c. qini se 
: colocara como «domo no 
ci nici doa L-difícios; extre- 
oiidúdc^. 

porgqmul, j. «] MB' 

. Levemente fcrmentiido. 
Icput, a, wn, ad/.—2. 

acer. , . 

/, acta. ,!..• Costa; 
marífenl i recanto na cinta. 

3, Bota, tirum [kKo-, a. 
pi. 1. Ac^ííeis: feitos: fe:lo* 
liêlicos. a. Actos oflciula 
(relativos au senil (lo , assem- 
bleiãs Ott uKnrjatradns). 3. 
Rttfiitos cm duiortientua 
cstritn,s idtsses actos ofi- 
ciai;». 

acta eu, m\ /. — 1. Htte. 
AaVtaAoM.nri sj7í.Actéon. 
| oetõ de Cadmo, (pie lot 
dilacerado pelos aeus pró- 
prios (Si*, por trr visto 
liiai-ii nua a totlliSr baaho 
com hs nnlfas, 
. AfAMM*, a, tua, atij. \. 
Attco; Hteniense. 2> 
' Acta*a.afi f. Mulher ate- 
nieniie. a. AetMf, orutn. 
m. pl. O* habitantei ou 
I Ãtícu : povo da Arábia. 

ACtní^n-ae*, tum, ttt. 
; pl. Actalenscs, pHivo da 
Galacia. 
ie1A>VH«, n = 2. actua- 

I ''o 3 - j. 
/. «Ai, ê», f. Ebulo 
Iplaatal. 

Jí. Aete, Sa, I- Atiça. 
2a Acte, amante de Nero, 
Actlacua. u, ura 
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ACT / 



ÍActluml, atU. Ok Aedo; 
de Apolo, (Obfc- Apoio 
tinha um tfmpli em Accio). 
A«1r«a, ad* UH.JSd.0» 

[Actt.], n*. í 1- t>a a«<*j 

ateniense, 2. lActmm] De 
AcCJO. J 

aoimophoVa, u?. ' 1 ■ 

pecic de conchn radiada. 

*«tÍH*«««> a, mtl, BOI. 
Brilhante; Jílonoso. 

ttrttiõ, Õnií r agoj, f 1- 
Maneira de a«ir; faculdade 
<ir açu", «rclo; attlvicaot- 
2, Cp ur es ,a . =, : ic!l 
isCes púWiui*. 3. rNCffom 
ç*o: dcyhersiSo 4. Ao*i 
íjuditiatt : prftMapo ! «Ç- 
manda; forma ido proi.c:svi>, 

Íuilíjumçntw tdo processo). 
I, Aceito do oraí»r (ges- 
ticulação rclacinnada CCi«i 
a recitsçaoj. Distarão: 
arraigado. 1> Atc-So dr»- 
niati. :i ií. 1 "i" de factoai, 
BoIIchoIIU. e [»ítirj], 
adj'. Relativo A ^riilir-slTà" 
ção i>u gerência. 

atótlÕnãrfNB, n nd.). 
m. Afaõpte,, rL . , 

ãctiõaua. n. IM PflJ, 
cwí/. Activo. _ 

ictktõ, as, are [a*o}, 
rr 7™<p. 1. Advogar mul- 
tas vetes: representar inw- 
ia* ve-ies. 2. Fszet rre- 
qQentemvmte 

ftctiutn. ff, «- *■ A<ao. 
rinni; duna tic- -■ iniiu Rro- 
montórirt do fcplro. Se. 
Aécio, pofto de Corcira- 

p«llali«ulB r *e j>ctin]. 
t. detnm. Pequeno discurse 
mdicial. 

í. X«liul, n. um, f lrf A 
D& AcciO. 

í. ACtiUB. |[,«. = Attm» 
ou AcciUB. . . 

ftctTvi 'activuS], dtlO. 
Edi seitidõ activo, 

ãCrtiHÍtia, iitis [idl, £ 
Qualidade Je verbo açflTO,. 

iatívilB. a, um UBai, 
tT*". 1. Activo (.em oposição 
A tiinli-rtplntu 1 ») 2. (Jtte 
tem sentido activo 

/. Êfrtsr. 'Tn* hd-J. rtr. 
1. Aquela que iefA d.alitfr _cle 
si lalpu^» coisa): aquele 
que f«* mover 2- Aqnr-te 
qnç fai ou execula i«lpuTia 
toisai. 3- Dçinnndista, 4» 
Agente; Lidmmis-trador; *u- 
perintend*nte ; sfndico- 6. 
Orador: o d v n yado H. 
Actor. u , 

g, A Dl dp, iinç, nj. I- 
Antiii" hcrrii is AníOlllll. 
4, Filtitt dr Scpiucio. 9. 
Hm dos Arauisuiiías- 



JbctnrTdãa. ■.<.>■ ;AuorJ, 
r.r>. f. FOTO 3i Actor (Me- 
rlécinh. í. Neto de Af 
(Pátríiclui. 3. Nome diblu 
:i niatrab j)i;s.ioas. 

/ «(tttrtua, u. lun "nffo]. 

_'. Áctoriai, n 

ActOrlà, blítor Ladur rd 
Utano. 

actriz, 'eis ;l. actor], l. 

|, Denutrníisi;!. 1. Intcn- 
deiili. B. 4,f-!riz.. 

gctullla, e uctus], ud}. 
Acti*" ; mie de*ifflia 

ãctuãlitar >ctuali»!i 
<j</c. Artívjnflente: quanto 
a actividade. 

Í4taarf«> ae, f. V. 
/. íjcríiuriiii:. 

actuirlfiln. «e >ct«B- 
lií, /. rternii. Barco pe^ 
qiléno. . 

Idulrliiluin, i ti- 
íctnariual, i. ftoruri. Barco 
p^qiieno jcThpeJido a r*u*ios# 
í, ãctuãr iui, s : "ti] 
[actns.], «dA Ligeiro. !| 
arruaria tttovtft u« (ícíjjd- 
/-iuni, ii; nano hgeirn 
actvfifli tUrnHts, coites): 
Caminito» vicinai*, caia 4e 

S. Xctuir rua. Ti [aclus], 
, m. 1. Intffndentt mtittir '. 
fomc«<ior. 3, Secretário. 

ãítuin, " ;n«u], O 
que 5C rtaluoui (riin^acça" 
pirbiiCH ino senado, pcrrinie 
ii ruivo o» um s-mples ma 
gistrasM- ÍV. rtoíf). 

■ Otaãlt Li - 1 1 J . i - ■" !, 
dp-j:. C™u veemèm-iit'- riM* 



pti|S«na. a, nmLacriti], 
(wJ/TClteio de aelividade - 
nmito aciivui v^cnjente 

actua, ui -nífO . 'F. !■ 
iHtivinientu : íimduIhi) ; im- 
ii-iuíisiande 1 modo de ílh- 
dar 2, Jlcaliíatfâo t^f njFi« 
cniaa) : eaecuçS"- ». Di- 
nMtn de pH,ssHjrjem (peia 
pr.-.nric<L«1<5 allicnii: t--ntíii- 
peTi: camirlio entre cmia- 
□os *. Mrdidi nerariii. 

0. CaiK 11 pilblic"! aamims- 
trrn-So; gcrvíriio; m - '*"'' 1 '" ■ 
S. Setfúi' 05 fiirriiitcir ne- 
gocieis" put.íin>:i. 7. . í". 
Riu oradnr ou. an actor), 

1. Atti> (de una obra dra- 
mãtical. , . n _V, 

SctaUian iiclus], ado. 
Imediatamente: rápida 
mente. ,. , 

aoullla. e [1. 
uilj. t ju.c lera ecento ajyuflo. 

a ou ir lua. fi ,id-j, m, 
Kabricante de HgulhaB. 



BGUul, ae 'ld.j, /- ifrmín, 
Aflttlaa pequena. 

aculaitua, a, íirtt J. 
aruleuíT, o*- ProviJu 
de agiiilhàn ou eaiiiiho: 
mi* tem ferrão ; dadíi ">m 
refrão 2. Atrul.>: pe^r- 
luwte: pic\n :< ■ 3. r- .it-il. 

AoulH, r i. ■ 1 ' ■'«no- 
me 4» fliwj fnria: inaiie 
dum cé1eln-e flílvo.EaJn. 

*cul«4lua, i fm-iilfiusj. 
BI. denrirt. Aeilihn pECiJcna - , 
ittlinétc pequeno. 

f. aoiaiSua, T I uusíJ, 
jti. 1. Asuilhilo: íermíii 
ponia. 2. r>í>«iiio: nc-ulerv. 
3. CuiOado vivo: remnrsij: 
dnr |'ui ijciite. 
8i Ann I «tia, t, 
| ]eo, nome dum Jarsscoo- 
I imito. ' "u . ■ , 

\, Ponti- 2. AgmíhaO ! iei^ 
I rao : S. Penetração ou ngu- 
a« fl de espirito; vivaci- 
1 dade.: subtileza. 

íiruminíriua, a, uni 
írteumen], adi. Que serve 
para aguçar. 

aoflnias, .ivT. ãium, ! 
[atucnuiv, tr. TnrnfiT atíU- 

U Asu«Biin< T. Cid ' 

aavrCi Ú7. utoin, 3 |>eu»], 
tr t- Tomiir igudo, a*M- 
. çaf<nn se-ilidct finco e mi > 
1 ral), 9- Excitar; animar; 
aiMitentar- í. C5uf acanjua- 
çào flíruda x. (CoaíBtr*! 
ai ac.;b: ti{iiiuei" c^in BM 
.Sí'!"i rrr/ fjúWuitJ). 

aounadiu*) tiji/. /?r. Lc 
Ktíiro de pés. j , 
acupanatrr, eris, m,** 

Acuplctufe. n. uni [ueu 
pictus], aifj Bordado. 

■ cuplcttipa. iie L»cu 
piítiirul, t Bordado- 

í, auut, ií CKÇ-.: «■ 
oceoj. /■ t. AguJhft ida co- 
wr, Bordar Ow de tirur- 
u. , i uru /.'tíyjifi-t',- Snrdur 
il m« ríír?r rníTíre«^iiar no 
vinte: adivinhar. 2. (ran- 
cho iHita o catwlo. 3i = 
acui, eris. 

aoua, êrii, rr- AJinr- 
padurs do rtSo de. trie<i e 
outro» cercHii; foirielno. 
vagem ld»R leirunuíi); re*- 

tí-.ifni. _ . 

Í. aOaa, i, m. Ay-Jlnfl 

(pewe d« marl. 

AcOaília. ae, m Ac(i- 
»iias, hisunciador de Argo*- 
■OâtSlla,e "híhois), adi. 
Tern>iinido pontn. 
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ftOUtotua, a, uri mí.]. 
Cifi Aplicada. 

■cuto [id.], ado. 1. Dc 
modo prneirAnte.; a({ude- 
mc-nto. 3. ÃubLilitjeftUi : en- 
efenho.Mjnente. 

acatsta, m; r ; i,- U õ). f. 

Ati;il»i de aguçar. 
nCutlcngutum, 1, n, 

Apeij!.) AKitlC 

«cutJatqr, 3 ris, m, O 
íjiie B^ruça; airmladnr. 

acutíis. cl f. Acmrtnrle. 

auairtcM-f Sn* íbiud], m. 
J-.6P*di'iro ; alfae;cnie. 

nciltuJA t'ih:. , rVífr... 
Um tanto ft(tud ami; ii te : 
ínfitilmente. 

ar.útúlua, a, im í.k n 
iHii . íjl'.i. -r.r; r.r. , i:i tinto 
agrido : um tanto subtil. 

■Èiftuitii uiin. = acute. 

/, acStna, a, um [acuo], 
íiííA e p<iri. f. Apídci; pf.n- 
tiatpiuio. 3, F>t0 ou levun- 
t»díi (faiando das orolhaç, 
para ouviri. 3, Viuo (cort: 
p*nttrante ( sorr j ; frrrtr 
(cheiro»; pirante (sabor): 

uijudi» íjh pi-m*!r:iiilu ifriu 
aa caJorj. 4. Violento. 5. 
Subtil: Hfril : Jestm ; rAfjt- 
nlmivn, J acata teíttí oa ris- 
ci>ií d t i ateara 

3. acHlua, ub [ajdKOj, m, 
Ac^np de iijuiíur," 

Bcito*, i, L e «fárlon, 
i h ji. baJuta da a^inbeira. 

ntíipolonia, ae, f Faltx 
de pri^rietfade de «prés- 
são : a ci rnloifia. 

•d, fircp. de ííc e pref- 
I. 1'ouhi firtp deHijsna: ai 
qniftaçãa : lunta de, na» 
prountidades de, ao i>* de, 
ui c usa de ; bi moamenlír : 
>■ in direcção a, [WM, :»ara 
casa de, a, iNmtru : f> ton- 
j>0 ,' ii aúroiimacãri. de-, até. 
Do s*rnidn de"*» ííOísrptfo 

nnlliiTiim as atei?çi>es h«- 
Kuuitrs: à) em relacrlD a, 

inrme, era cnmpanitiiO 

.i . i ih proporção de: ?/ 
i i'r. i de, pojco nsis oa 
liirmut (com uni itiniie nu- 
niernli ; O quanto a, no 
i". iihte a. 2. ComO MVf. 
d- ^«M'in: a) aproximação. 
i1 n.< v>Vi para uinto d* oo 
citntru : fi) i'nnié^o duma 
e, neste caso. entra 
Ntiiltm vvzví nu forrnição 
lli- i/rrln^ inniHÍivC* : C) 

iiilUíln : ili ; ntcnsidade. 3i 
tu rn/j-, i-. mi ssú ; ti d froc 
"■i uti Iwúc, além disuo, era 
ii ^tt>; ml iil ititiifi. 
uli •!< dr L|ne : ad tampas, 
<•■■ ili.i .ípruxudo, nu oía- 



sião própria, contorute m | 
ciretnàtanrías, por ahnim 
tempo t ad praeSemi na fid 
pmesencitttn, par ag-oTU. 
ririzsan teíiiçn te ; ad certram, , 
Literalmente, pn lavra por 
pntnvrtt; ad Bumiaant. no ! 
t>dí-., cm peru;, cai suma ; j 
ttrf zxlri-ruitin. ad tiltimtiri 
ou ad pn&tfemxm, por fim, 
finalmente, na CKlremiiinde., 
intt;LrHnien.fce: úd vdsperafTi, 
pçla tarde : ad diem, no i 
dia apra/.ado: od WHUa, 
hciíi faltar um. sem ei- ■ 
cepçAo, uiinnimcmenle ; ad 
tuinc madum. absim, diste 
niodn : ad aatvnum, quitri- 
do nuuiQ ; <ai ítftfiwm, tom 
LÍjda j |tt:rfcivàv; «.ií fidetn, 
com lealdade. 

aáãotii, fim* [tdiEDj, /■ 
Ac;j1o de obrigar; obriga- 
ção. 

adSctua, h; uKi.purt. 
tit- udi^o: obrigado: c«ns- 
traiiEido '. que estú pr^Jiimo. 
ii alie naiius adactum : íe- j 
rida prufuEiúa. 

g. arJactua, ia radigo]. 
m. Arv«n de obrigar ou 
levar a ; ataque.' Ountig 
ndactns ■ liuntHiiii 

ftdifnj nu Jldlrfua, s. fit 
1. Adad, rei dos .VsSfrlOi- 
Í. Souhí de al|{ims reis da 
til rníi eia. 

adadúnêphrna, T. m. 
tspetic de pedra preciosa. 

adafeq u ãt 1 a, Snls [adae- 
quoj, /. iKUulaçAo. 

ad-aenuÊ, Oatd. Tani; 
do meamo nodo; iguai- 
meuie. 

ad-aeiquõi ãvt, atum, I, 
tr. c L t. igualar; nive- 
lar com: compiíur a. 2, 
Atinair: altunvar. S. Ser 
■yuai ; tor iiar-se igu uf l di- 
vi dir-ae igualmente- ÍC©na- 
■h»»i tí^ oc: b> ac- e <íoí. 
nu aht: regido dt 6BWJ .' *^ 
rnnu r" , riír.íor. ou com 
dal.). 

adaerâtio, Btlfí [adae- 
To], /. A»Bliaçfio- 

adnerq, ãvT a&im, í í 
ad- 4-acs;, rr, Avalint era 
dinheiro : trtjwr. _ 

ad-acnatH», fc, are, í j 
Entrrossar, aumentar de vce . 
lume tfalandu dura rso|. 

ad-Oftgtíra, aVT, atutn, . 
1, tr. Acumular; amottroar- i 

adagiei, õnis, í. = ft^bi' 
gium, „ LJ _, 

tnipiaav 11 (ad : + bio. 
a. Adáe»; provérbio. 

ad-aantHiè, óniK, /. Co 
i^ticLimeirto. 



ad-aqnoae£, is, ere, tf. 
Recpnbecer. 

■oValaiahiB, a, um, ettíj'. 
.Muito frio: um Innío frio. 

ad-aHíiiS. ãs, Sre, tr. 

Liçar a. (Conalr. : ac. 

rcÉidu ile ad ou dilt..)- 

Adfem, rndeet. ou Acs^e, 
nu Adão. , J 

Bdartiabifit. l- , aikili-oj , 
tiúi. DIkqo de_ser amado. 

• <«mantaui, a, mu 
[adamasj, orol/. DediMnlâilte; 
í.f. ferro ; duro como o dia- 
mante. 

nriimnitlinut, a, um 
[id.|, adi. Duro como o dia- 
mante; de di jixinfe; iíifle- 
síve] ; iaveiuciver 

adahnaartltt, idia, t. Hs- 
pê>cÍÊ de e r vii magica. 

adamaim, antis, nu 1. 
I V-ro i <ui niiirn metal ) 
raultn duro. 9. D kiHAnte, 8> 
Carácter duro, inexorável, 

Adatftaa.tt»P, ona. m. 
Adamastor, 

AdfHTnaatuB, 7, m. Ada- 
masto, habitante de itaca. 

■ 4'imil«r, õrin,, m. 
Atuarite. u 

aci-a imbuis, is, ^re. :'. 
P !---ir '.u andai" hmto de 
ou ao lado de. fGoaatc.l 
ajr ae. com ad; b) dai.). 

h\úãm I ini, ifrunt r,\da«i], 
ra. Adiímiati^S iiítita 
i fTelicuj. 

aB>a inTta, be>, f. Tia em 
cuarto nnu. 

ad-iáil.âvi, atam, \,tr. 
!■ Começar a amar; Kpai- 
lonar-se, 2i Athhi protun- 
flamsnte; amar murta. 3. 
Amar ilicitanicnte. 

sÚ-BUtpiià, j-.f, aturn, 
I, fr, Aiaivar; aumentar. 

AdatituBi T = Adam. 

ad-i nuHliR, iidu. V. 

«ct-apqriQ. m ■ — ■ — : . 

4 t .'r Abrir rimipleiaineirte : 
:.. ■.- ver : descobrir. 
adapertiHa, c iaÍHpe- 

riíii, fulf. ÍJíii> píid."; uljíif. 

acUipiertiõ, iTnia. [id. , A 
AcçAo dE abrir; nuinifèií- 
tiiçju- 

adtapto, avi, atum, I, 
tr. Adupuir; ojastur- 

adiaojúiò), âví, àlmm, X 
[ad- -|- aúua}, f. t Traztr 
acua a : regar. 2. Dar (te 
beber a- 

aú-aquor. Sris. âri, t. 
úep. Abãstecer-se de BKiia. 

ada pca. »v eu adau^iet, 
és, Hspèíie de baba ou 
eipiima que se forrnu nas 
VJin:i3i iLix liaoi^- 
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«ri-Brcta, ia, are, Ir. 
Apertar: contrair. 
*d-ar-èã. rui, a=aáii- : 

rC pdlirt«o». riST,S,í-l»c. 1 
Ti>Ti-.fi!-se sito ; 

•d-armê. ri^, «n-. ff. 
Armar. 

ad-aro, .is, are, ír. 
vmí corn cuidado, 

adasia, ac. f. Ovelha 
víllin ihk acaba iwt. 

ad-aucta. as, are. fr. 
Aumentar. ' 

id^uctAr, MS, í.n. 
Anii^i'.' <iuc aumenta; ad- j 
nieiitador. . , , „j | 

adaur.lu».^u .mJ.Mgcuj, 
m. Aiimrntu: ncrescirrio ; 
Crescente ida Lual. 

fj-, i. Aumentar. 2. Cor*- I 
sagrar- «. 

■4-|IunBi*Ci>. 1!, C-TB, t 

JSiw, Começar h trtaeer Ml 
aumentar ; creteér. 

ad->u am«n, iro,» Au- 
mento: ncréscimo. 

sd-BwTa, ae, /- Avó no 
uunriri frrau. 

ad-avunculua r i, "t- 
Tiu mi i|uartr> grau. 

id-avui, i, ™. AvO no 
quarto unta. „ . , 
adãxlnt u1*Jicnnl- 
ad-ballo. lv art, í. ra- 
if-r li truerra: guerrear. 

ad-bífeõ, bíbi, blbitnni. 
3, fr, 1, Beber. 1. Escutar 
com atenção : oevir. 

ad-b»lo, is, õrc. i Ir: 
aproiiimHr-fle. 

ad-blandior. íris, iri, 
tr. dvp- ProtM-iat obtrr por 
rciL-ii' de risnnja. 

ad-blsttiro. j», ire, tr. 
Arengar: tíiUKrelar anima 
daraente. 

í3oí*>i»Í» addara- 
v<t:s. dodrsusin!" adclam: 
mostrar ; revelar. 

■data-. Ses», rrr. riifecic 
de cj brito miiotõ», ijw O* 
chifres em íonnrt de Dara- 

f "«d-dÉoet. cre.imp. Con- 
vir ; s«" conveniente, 
(tmitr.: "C? h) ac. 

* foi-} ^ _ - - / 

■d.decin»». as, are, /. 
Cutirai n ttiJtim" 
ad-dents*. t». fn- ™ 

ad-dina». âs. are, ""■ T " r " 
nar denso mi esrjesso : con- 
deasor. 

addiDt)-'- addií. 

ad.dro-au m, chim I, 
fr, 1> I>ar n &en assenti- 
mfiitu d: JtcurdHT". aprovar; 



\tif favorável a. 2. Adia- ; 
diciir uleunta còi*a ou p**- i 
4<ia a aieuim: por a viínd»; 
vender; nomear tiniu) *« 
Consagrar: dedicar; enlrfr- 
cfir fibni>don;-tr. iCfjnWr- r ' 
a) rjaml.: t» ac.j C) attew 
OhAóí ou altonent). 
■ddlctiõ, irils [*Wloo] { 
A d ■ji .cns -Vr. n1í . ;>rcH>r) l 
il^biisnadta ^eto.». I 

■ddtcter, mis [id. . « 
Vcndednr; u qu* P"<-' 11 
vendn- . 

•ddlDtua, a, um , part 
dn addico: Adiudicado 
(no i:Teâ>,->ri. ,aúr!ií tittn ait- , 
citei redmir u escravo, 
í. Orifidtnadn 3 psgar: 
o li t i K ad n ■ S. Nuipeado 
íptlo pretnr). tn?Ç.im«l"; 
tonfíado; dcdiciidn. 5. 
• ddlclua. i, ■"' f 
que fíii dadp corno escravo 
m\ credor : cscri>v»- 

•rt-dhteo. diftici- (*un 
su.-r.t. J, tr, U Acnrfcen- 
j«r an Gd* se sabe i apren- 
der 2. Ouvir Orieri .íiiKr^ 
tddUimí iitii™. i 
[addoj, n. Adição; Hunrento; 

íicFcaíennuneirtci. 
addlticiiit, a. uni Jd.;, 
' /jfJ/. AditiOíiall UM se wwia 
| tm iuata. 

■ddlltã. finfe !«!.]. A 
! Adíçá": Bcrescenlamejiti! ; 
ci«iprèH«. r ... 

additiwua, a, um laddi- 
i |Jo), iidj- Aditivo; que se 
| junta, _ j 
«itditua ? um, P<irt. 

dc »ssuim como tiiiistanw; 
obí*rínJnr. 2. Inceasante- 
fnvme h»6til- 

ad-ilitiniiii, iintta, 
part, t1u des ailrfwviare : 
ridivinliar, príj-Hnm.íicar. 
sddtxtt = aadLii.su 
ad>d&, dídíj dílum, J, 
ir, 1. Colocar [unto Ur : 
aplicar; rtdaptar: p6r]urita- 
! nenie; constniif. 2. Airni- 
! tar; acrcsccntní! numst- 
nr | uíffli-re anlmis ' tnirvar 
mai;- corniti^i ;l «■ 
liu ■ rrd<il>rar m «tocida*? 
1 1 ir. cící ou in aliquw: úctt>.- 
LttiVíT a BiKunrft ttr^u . 
iiítde floc. ml* ifiioti. aãríc 
hae i/r/orf im tKlilo fciç : 
aiTf.itísiU" a iM» 1 ííiil'- n!i; u 
(tissn. iConalF.i rtí LOfF- 
p/ rfír. c dal.; b) iimplts 
nc. : et ffiif/- dir. e ar. 
rcKidit de ou ín ; d) »» 
pivcsia. lambX-m _iry.J, 

Bd dDCãd, cdi. ai™,;, 
rr. Aumentirr a msWn^B 
d* ", ensinar. 



ad-dormlo, ia-, tre, í. 
AdortnMW. _ . - 
ad-rJoi*niiBeBi r is. «e, 

ildr. Adurmeceir. , 
Addu», ac, m- Aduo, 
MÍlLtmíe do Pô- 
■ •djilUnUBB -- (iLjbium. 
addubitatio, onía 
[aSdtttjltoJ f- Uuvid» mg-, 
de retóncai. 
• d'dubitdu ãV(, Stuni.il 

1. e tr. i, InClinsr-St á dil- 
vidã; com«çaf a dilvirUir; 
i-siitr cm duTidjr; duvidar. 

2. Hesitar; d«ixar ein da- 
viíia: nlic Jecidir. (C»ri*- 
tr. i v ■• ulit. reifiiiu ae de e 
ás vweB in: W tom proa. 
intfrr uu as pari- num. 
urrum. bk.- C) com ■ siffnit. 
<te iteíitiir. tem iftí- ou df„ 
ou con^truc-se oí*Cf,). 

«ddu^e adjaoe, 
ari-ducõ. kl ctum, 3, 
Ir. f> Faier vir ou clliHnax 
u aj 2. Levar: condutir; 
fan-r cunipaTeter eai )«{zo. 

3. fci-iruRar; <-n a truir; 
| EimiuiKrÉCCr 4- Levar 8 

ldi'1'.'iininFidii lacar, estado 
( ,u inntto d-' penvilTL ,"ír.v-...- 
srr i-rmwencido. B. 1 n -.. . 
r r. j.uii {Cortatp.s afta. 
rtaidn d*> <frf nu in;t)i tu: 
cl '«erdrnr/fo reijidri da íJí/; 

adductlm-lria aiduta , 
Acv"° àc cuiKluíir. 
adductiaa, mlPi poníp- 
dn deiusado mttlacte: mais 
; vigorosamtsnte ; orais durn- 

; mçnte. _ . r . n 

addwctor.ír - nUJutoJ, 

m, l í <iue condui ; alcoTt- 

"adduolcr,»™, % DÀ4 

n Siila ctP entradu. 
adduetna, \ -um, í^rt 

5mpi:li4ii : l(. L viid-n. 2- t-on- 
traidii; ciiruRiidcj. 3. GraVK 
íCririi severo. 
addtiÍB, fldfliíit-addo», 

•é-dulca. I», are, fr. 
T-umiir dnre. 
adduxe= addnitiHse. 

addaitfH-HÇldiuusu. 
■d-ãda. êd:, Osum. 3, 
;r. Coini-rar a e«9er; wr. 
iluV"í'r:Li. 

Adaiphii ou iideittim, 

õium, m- !>!■ f>s AJilfrjs 
(comídia dt- •r^•',^ , ": ,|i ' ,, ; l r 

«rtalaltlB, í B«- 

péc n ríTiinri;. 
ada"i»aí*-™ dcml " r,t - . 
adernpttó. ■ 
I fT AcçBo de trrar., 

adamptvr. ons hd-l,™. 
A'li" v i«- u»ic mu 
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u /. uci-èo. ji (taro reí>, I 
Jtura. 1. i. e fr. f . Ir em 
nirfvçâo a; «prcifiiTiar-se 
4c; ir ter eom. 2. Visitn'; I 
tr ver: diriffir stí a ; recor- 
ri* *; invocar.*. Expor-íC 
a; «rnoreendÊí ; nbfilançar- 
-se a", rifíantar. 4. Aceitar ; . 
looii ar. (Caaatr-. ■ c\ ac. '< 

Tt.R : ãf dl- l/c' »u ic. ; 

?. »d-*B, ff dr. I. A este 
lugar: a este ponto: otí 
ao nioirWTito. 2. Tanto; 
de tal fornia. II attea usque, 
ndeti littin, adeo tloriev, aaeo 
úUOttd. u&qoe rji/«j dònFC." 
até quí. 3. Ate; Ou Antea; 
por msinria de razoei. 4, 
Muito: Lnteir«mcnie. I.rot 
isao, j íKffo f. utiev liuwa : 
MfA qui, por isau <|ne. 
H. Precisamente : rw ver- 
dade; sobrttndo- T« Com 
ttim negatiio: tantu rniijS, 
tan ! u rínínoE,' rraeno* ainda. 
8. CXni agora ; então. 

Maãna, ae, /■ Adenr.a, 
deus» lutetar dos reeem- 
-vir-dni. „ . 

adem. ipi». m e /. 1< 
fiordara; sfoo; 2. lerra 
ffQrfia (que *erre de adubo 
íí rmtrnsi. S. Albunig: 
parte cta B-rvore cheia íle 
«ti.i. 4. Moleza ; Atraíra. 

aalaarliã, paia [adipii- 
cor ,, /; Atiutsiçâo, 

adniifiia. ã*r 'n - . = adep- 
tio. 

Bd-e quito, '«.vi. atum 1. 
i. Ir a cavalo em direcção, 
a im contra : ir a Cnvalo ao 
Indo dcl Durataf _a cbvi*Uj 
era direcção a. (GMItr.i 
o) ree^do de ou w ,■ 
fj) daí.,. ^ . . i 

ad-erro, as, are, i Va- 
guear rtUtt" i'" • '15 -«•-•■r i«i 
nu cm direcção a. CCt»n«- 
tr. 1 riafj. 

«d«BCBtífj. rjflss 'a<lw- 
AtCflo de engordai ; 
iiuirr^ío. 

adèacatu*, H, uin.prjrr, 
■In desusaco aaesca; etl- 
U.if.lntlii : alimentado. 

adeiadu m ;"a des -f- dum. ; 
Vf m ca. 

ad«Bt jf." p#ss- S?. IÍO 
dti Itid. de aasitn». 

•dCal =J-« pess. sff. da 
/ir,-v uYi mrf. de adeio. ^_ 

ad-CaupfA. ívl ou n 
ih. i.i it\p i. 1, i-lvr muita 
l,i in*. 

adtaii*. ii. um. de 

„,l„,ln, I, Comido; «asto ; 

i pado 2. fnlido : uts- 

haaludo >■ Abatido, 
adfrtaflda'*. a. um, pé* 



rututioo de adeo: onde se | 
pode ou Mrtde ac deve pe- 
netrar. 

adi- aff-. 

pd D- = uKfí'. 

ad-a*>FP«a. 1*. ire, t Ta- 
Kiireiar com. 

atf-paudeã «I irtnau- 
flíri, es, ere, i. folgar com. 
ÍCí»n»«r.T (toftr. 
ad-o41artt /rnc. tjcla, 
ad-ttímã nc iggfma, 
ib, Sre, ('- {jemer ou Imsirn- 
lar-se iuntu rii- (Canarlp. ■ 
n) níijiOf. na poesia tiiin- 
béttt cevm dat.). 

ori-Dt-ncrp ml. BflD#- 
fiérS, as, ãre, ír. Gerar 
L-nn nu em adí^a-n a. 

a d n c n l e h isti o, íMtj s 
[adEeniCufot], /. Acçno da 
afoe|ha.r. . . - 

pda(iniiPil>V>, anu. ari 
r ad- -r genicidnm], <■ dep. 
Ajoelhar permite. (fHHt*- 
tr . ■ dat. t. 
• tlyr-ettu* — nd,e:f esast. 
jd-qub«r>rio ou *aíu- 
bdtfldr ãs, are, tr. Omar" 
dirigir _ . . . , 

ed-afi-O) as, jre, t An- 
dar a roda. 

adhatirantia. ac |«a- 
lmert'.o], f. Aderência- 

iMlirci. lsaesT. ti^e- 
sum. i, I |. Estar ligado 
a ; ficar fixo cm ticar ade- 
rente a. 2. Parar 1 nflo 
avançar, 2. Estar cOrttlJívlO- 
4. Vir tfepcis ; ser o id- 
tifiin. (Conrtr. í cm ubi. rt- 
gioõ de b) dat.; c> aCí- 
sem prep.: cO 

a d - b > e p ê • <t O, tijiesi, 
haeaum, 3, í- Inc. t. 
nar-ití aderente: aderir a: 
prender-se a : dedicar-se a ; 
apoderiir-iie ds. 2. Convir: 
adnptar-ae. 3. Kii-ar per- 
plexo ; hesitar, (Cuapaiaivi 
a} ac. reifido de ad; bt abl. 
regido de ia : c) dat. ; d) 
absol.i. , 
a d ft a e * e ;idj>a*rerj ; , 
ado. Hcsitanteriíeote. 

adhaetiõ, MXjjUU f. 
1, Aderência. 2. Adesão. 

BdtlweauB, us rT4)j m. 
Adercittia. 

ad*hlla, ãx, are, fr. 
Atiasir com o naiito. 
AdherbAl, ã|ia,m. Aflíf- 
: bnl, tilhri (te Micipiít. 
ndhibev,. ui, Tt«in. a 

ífiii- +llllbí" , tr. 1. Ap.iCHT 
à*. aproximar. 3. Apie^en- 
tar: oferecei. 3. Convidar: 
convocar; Iratar, faier 
aproximar. 4. Àiuntar ; 
unir : pftr iuntn. Aco- 



lher, dar acolhimento a. 
tt, f mpreftar: fazer uso de, 
I Cid (Ctrtsiiliim r.'!fldtn're, iíl 
CíftáSlitim atiiiibere ou aim- 
plesnlfcnte aMiibefv ■• côn- 
sul! ar alguém lí adttibere 
se; proceder: pnrtHr-s*. 
(Canítri-^l^m do rximpl. 
ClírscH' pode ter: a) ac. re- 
íidrj éc cef ou tn : Si dat.; 
h ntiS- teeidé de OiJ. 

pdhibltiã, 5nis ladJi;- 
b*ui, f. I. F.rtisrago; apli- 
cação. 2. Admissão. 

ad-Mnnia, iví o» tt. 
ittUB) 1, l, I- líelrncnar » 
ou ao lado de. 2, Gritar de 
alçaria j exultar de prazer. 
(Oonaur, I a) dal. i b\ uc 
reg. de nií ou Jíi v e) ac.f. 

m tfharlfMtll, ínia 
faertonor:, fi. =adhortatÍQ, 

«dhflrtUtiÕ. õnls [ití,|,/, 
Eiorliiivãn ; entoTamnieirto. 

■dhDrtntÍ*U*, a, um 
;adhorlatio|, odj. Exorta- 
tivo. _ , 

a d bartttar. St lf 

faihortor . oi. Açtuele que 
exorta t exOT^ador. 

adhoptãtftrie, adi\ De 
modo eiortatórin. 

eritiortitu*. a um, 
pari. í/e ídrtnrtor:li rendo 
enortado ; que exortou. 2» 
ExortHltii. _ 

t. nrihortatm. i' 
[adhortoT,. rtt. Exírtacâci. 

adhOhts. ãs, ;íc^ = 
adh.ortor. 

ad>h«rtcr-. ãtua rsurn. I, 
fr. ttitp. t- Diriffir STcorta- 
çóea a ; cxoriar : encora- 
jar; incitar. (CaaiBtr.i á\ 
ac. rerfdo de ad ou irt: 
b) abl regido de fie; c! 

absol }. . _ _ ^ , . 
arf'hr>*pritt, a;,<rre,&'-'i r 

Ir. Temar propfciO. 

m*\-ti*è, Ve. 1. Ali 
aqui ; ate líorai ainda- S- 
A tal ponto ; em M Rtan- 
3. Até então- 4» Alen 
ditso ; Binda. 

a d h ti c o i B a , adp.= 
adStucnc: acaso ainda.? 

■dia- = adia-, 

Adlabena, n*, ou Adia* 
bane. íí, /. Adiaberift re- 
Kilo tUAanTr-la, AdtaiDeni, 
õrum, m. tfi, Adiabcnos. 
HdjabenícuB, n, tnz 
a.M*tftma*. i, um, «{Th 
Ue Adiabtnn. 

adiBntMPi, i, rt-Avenes; 
capil.írla. 

Bdiapr>fl)r-»B. ml. Ofl>- 
Indiferentc. 

Adldtftpix* Tgis. w. 
Adiíitorige, rei do* C,oma- 
nos. 
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adlbília. l- I, edeo], 
ad/, AeescmL 

•riloYa nu «dJlDio, êei, 
ectum. 3 [ad- ^ niCiO . tr, 
1. Lançar ralffurna coi^u) 
o lado de; por «o ladO ClC, 
J. Ainnter • unir a; aumen- 
tar 3. Dirigir nu vollar n-S 
oHins ou o jH-nsHinentopars. 
4. Aermcentíir iao que se 
disse i. H. Lançar <«W lei- 
Mo> (Côaatr. — Alem do 
«nw/íí, directo, pode ler 
tfaí. ou ac. regido de fld 
OU £n>, N ii 1.» icepçBo, ttC. 

* «iílo- "die 

adi«ò, íg\, Scturn. 3 
[ad- rarjoí. fr. U»ndii2)f 
pHrnt impelir para; fazer 
entrar. 2- Lfcvar o. p7*?t;if 
juramento : obrijfar a cora* 
pnrw' lp<.rarile um arbi- 
tro), a. ObrSpar; forcar. 
<Con«tr. r <D ei-mpí. cífr, t 
<jc regido iíe «d; W m * a . 

fim vei do ítc recidn de 
ad, pi)de \f.r da;, ou cc 
reírido dd irr. Na ultima 
ai^p^ci. pi *sia,. tambejn 
Inf- ou oh;?/, sem irM- 

Adimaritu*. T, nt. Mi- 
rnai'.(u (nome aura rei dos 
Flittsins, dum general _ dç 
Almas H dum escritor 
grego). 

idinn, mih, f:rr.p*Li-n. s 
L«»-+ririi>J. tf. |. TlTttí- 2. 
Arrebatar; subtrair. S. 
PniMti 

/f. l Encber^S- Cumprir. 

adlmpletía., õnis [adiar* 
p!eo]. Aceso de. eacher; 
consumação : cumprimento. 

«Hmillitflr, õric [ia,], 
m. Aqu&e que cumpre. ^ 

ad - Inor i*eS t íe, sre, 
/. Crc.!W:er ; nun jantar. 

ad-lndõ F Is, ore, ír. F»- 
ler entrar; introduzir. 
. ari-laldró, terá. ferre, 
tulí, ír. Trazer a; tilar. 

ad-lnflu. ãs. are. fr. in- 
char. 

art-lagaro. is, ere, Tr. 
Dirigir contra. 

id-InareitiM-, «ií, T, 
(ftifi. Tomar posse de* ocu- 
par. 

Brll-lnqum. is, ire, rr, 
Investigar , iwlngítr. 
»ttln»1ar = ad instar, 
ad-lnaefiia, vf.nT, ven 

tuim, 4, fr, DMÕWfif, 
pdifiuontíò, õui* n- 

venio], /. Invenção; expe- 
diente- . , ^ J , 
adlnvsntgr, Sífl id. , 
rn, Invriitor. 



■dJnvantum, i TM.", n 
lavenni ; invenção. 

BdpJnvirCtiiro. Fr*, »rs. 
fr. h'ísqur«ir. 

■d-ln«íoem = inviccni. 

Biikpélia, f aierj*j, atíl, 
UHirdn ; de. eiirdura. 

sdlpatum. i ;ndipatilj,, 
rt Ptslal prepar-adcj com 
gordura. 

■rJipBtu*. a. n in adem.'. 
(uti, I. Gordíi; cheio de 
pjordura. 9. f irtnHHíiiTi (ís- 
lilo, línítujiÉf-iiti- 

«dlpéu», a, um id [, ffr 
I. Gordo; adiposo. X.Vigo- 
niN i 

adlpiiDOP. »ri&. i.epUw 
aum [ad- -r-apiseor]. rr. 1. 
ChtRji a; atingir; nlram- 
ca r; c omprtMíTidtr. 9. Adqui- 
rir; vfeU-r : epjdcrur-ic •;«;. 
V, Ser adquirido. [Cona- 
tPii rr > Sí. í *} e íjW, 
rígLdíi de íjt nu af>; c} Ittf 
d) atisol.; e) gtiU <<m atn- 
ikScr d* 4iapod<!rur-seji)l, 

adfpaoa, l. f V-ipãúe 
d£ Ifjmnrii; alcaçuz. 

sdltlSIia, c jiditus , ml/. 
Diz'*« do jantar Merecido 

J]ij( uni niiijiriliddo, ao tn- 
trar no cicrtkio d« tjirgo. 

artiticúlfli ac — nditinn 
Ins. 

•dllicvlua, i [aditusj, 
/n. ctemin. Pequena entradn. 
aditíp, õnii [I. inieu;, /. 

li Ida ; rtprínriinatilo. %. 
Acção do BprcscntHr lijriu 

peâdto. 

•dilÃ. i«T, 1 id... i freíf. 
Tr muitas vezes 1 apron- 
msr-se rreqaenleillçibic. 

adi lua. ii^ [iá-ji rji. I. 
[da 4 , aproxim nr/ao bcívs.-.. 
5. l-rfi-u|í.».:li- .mi •-■)>— ir.» d:- 
apriisiiiuiiJfdO, auditnoij nu 
acesso. 8. Iir.triidn (pjra 
um rdifit iii Ou psr,l UM lu- 
rairl ; entrada i num bskuh- 
to) 4. Dire-ilc^ d<- pifssji- 

gtJU. 

adiai-*- adiu' 
adJa«H»nlia, ae : .ndiô- 

ceo], /- Boa diipoaituti ida 
vontade). 

adjAcantia, iJurti, ti,, pt. 
ríe odÍHtcns : rcuioc' - - vi?' 
nliiis. u 

a d laocp, í uT, i sem sup. I, 
2 Í i. l.star tjeitudo perto", 
estar -.itudc.0 perlo: eatar 
tcintÍKiii!. a: ser limítrofe. 
(Cohatr.i ai dot.; ft) ac, 

icrn prep. 1 tí nc. regido de 
Otl: if\ alunLy. 

■ d|ncuiatui, a. uni, 
IMtri, do ilwusado adlacw 
ftx : laiivadu; íin rriiKs-ftMl". 



adJarbllnaantalHOi* 
■dldCUroOTitwro, j, ri. 

SlSliill. 

rlMrtm, iinis Çndicioj], 
AdlçÊo; aumenfo ; per- 
rriKMlD de sumenlair. 3- Sa- 
lièttda do pedestal duma 
:■ ji ri 3. Jíepctiv&o duma 
paiiivra. A. I - iucq (-ntiii lei- 
l-ses). . v 

adteútltiua, &,UinM-]i 
(íi/j AiT^ícrtído: sai; 0 
de sobra. . . 

adjecfchriia , B, HW .'J .. 

rttír. li Wno se juTtu ; ^istef-- 
tivo. 2. adjeotlVUfll. T, 

rr. •Vlieclivi}. . nJ , 

adjectu*. us [ld.], m. 
Aproiímafílo. 

ad-jèoar«ãri*í,ãri. í. dep. 
Brincar cora ttu jurno de. 

adJuriloatiD, íiiiii.adju» 
dlcoX r*. Adjudicação. 

ad-iurifCD, áturti, 

1, ír. 1. Adjudicar; atribuir. 

2, Oferecer; votar. 3. Pre- 
nunciai ; ietidir- | ad>i;e(i- 
çartt aiasam alicw : drrnlir 
a favor dc íliínrin. (Cana- 
tr. i ac, t '!n: :. 

adjuèri-iidií.. n-f 

ad-fitB-ã, (sem ^rr-.>, 
atum, i, rr. í. Listar; «i»r. 
2. UBj, iuntar. . 

adj Umontum. i _>td;u.- 
vt»j. n. Socorríi: âKlifio. 

adjunoti*. bi\x :>djun- 
(foi, í li L'nião ; iun^So ; 
Rdfç&ó- 2. Repcti-i'Vi da 
mesma paltivra- 

adjMn-Min», a, \r.i\ joLl, 
ad/. X úuc íse iuiit«. í- 
C o n tun ti va (modo); use 
pede ftmjuntivo (conlua- 

cã°>. . r .., 

adjunctop. on* piJJ, m. 

Aqpifltí que fliunta ou acres- 

(■(■|1<U. 

ad-junaá, tí, r.tnm, 3, 
fr, |. Jun-jír; itrefar; upnir. 
■S- Juntar: unir: ni-ri..^ce!i- 
tar ; fiimtnr 3, ptg. : apli- 
:-.ir : urii-r n;i.idiJ ; U£M. 

4. Acre*centar_ i. faiaiidoj, 

5. adjutict», ftrum, .7. 
C:-cnii5táncias tque acom- 
panJiam unt faíloK cir- 

Lo ist."-. 1.1:. >!i •-• fl. 

adJUBCtu*. a, um. port.: 
Btreladri ■ ^ c reae e ntâuo: 
junto ; iclaclnnad:. (Cona- 
tr,! rf) rmmeN. -íir. e 4ut, 
i'U rJt. _ri!(Jido iIl 1 iíJ> 

a d \ u r a m • n t u m , 
(ndiuriN 1 rj Juramento: 
esconliro. 

•dliirMiã, õois '.id,;, /. 
Juramento; invowçao. 

adíirStpr, ijris 
Auucle queesconjuru; eior- 



- 1B - 



adjui-atnniua, a, um 

ladpuratorj, adj. Confirtmidn 

. pi)r imameaito. 

■ < . ad^juro. íví, ãUim, 1, 
tr, 1. Acrescentar por lura- 
mento: ilintirrrlJir piír lurfi- 
mento : jurar. 9. í J edrV m 
instínrij. ft. liiorcitmar ; 
eacoitrur-jí. (Ceaatr.t 
bi rtr- e tnf, ou iit\. 
-■ ad|8t"ò odiovsro, 

adjatabtii*» c í^iuto'. 

aat. Que socorre í próprio 
pnm airç)>r£i;r. 

adJ&ti«B [adjutivns.. 
adú. Utilmente. 
. adjutivu* ladiuvo', adi. 
I t ■ I ; prripfso pflra. 

nqjutã, avi, ãtuBTi I ; id.", 
-v. fteç. 1. Ajudar; dliriàr. 
2- /- Ser favorável : f u- 
varecEr CCcitia.tr.: tf) tríf 
i/Hftn; f» ífíMí ar, ; ç\ tlii- 
iptid Mirai; d) dai. dg 
pass.). 

1 ■ a dj h1<w. ãris. ã ri : id. ', 
tr. tteii, i. Socorrer. 3. 
Pgss. *er auxiliado. 

í. adjUtOr, -ãria ! wl.], m. 
■• O que ajudo ; auxili*r. 
2. Assistente : ujudante; 
purtidário. (CotiStr. I o) 
tu; rei/ido dc ad: M dal.; 

arrjutarium, n% adiu- 
t«r'. n. Auxilio: ajuda, 
, adlutrix. Tcis [idl /■. 
Aiiin-ti» que ajuda; auxiliar. 

'■ i:ii*rtr* ítdfjr£rij&.f - |c- 

U í 0 e s suplemeniares íre- 
liriitadas nus províncias). 
(I.nnatr.i 17.1 ií,rí. ;i>) gvn.'], 
adjutu*. 64 id.', ai. Au- 
1 in, >:Ohra, — (."ssctn ape- 

(tiln. no 06/.P, 

"Hlinfiimen, irua m,. 
-ilju.amentmti. I id], 

1 iir • fiiTTi ir.-. 



; aúxiTío. 



■ '•jSwfl. juvt, jutum 
. l.-í'.' ju«u/am>/if 
l»uts\ 1, ;r, 1. Vir em 
"ili" (te: ajudar: favore- 
2. '- u!ríentar ; manrer : 
Inuit: re^líír, 3. Ser 



adi- 11II-. 
arl-libFcaco, i$, 

? 10 M«| 1 ,, lívido. 

MilinaaatOibl-lgÉ 

I ,,[ .|. 1 v-ltas. 



êre, 



mtl innnno. êF, ire, 

rHui 1 ^ 

ad -matnrtflra, ue. 

I<« 110 iiiinrto ít"*h. 

ari>màlupo. âs, ire, rr. 
Afir 1 11 

•d-Itlamor-KÍB, flrtik, / 
Mi ' . cmirrn-jruçilo. 

adanatnopdl - udnordi. 



admanaut, a, um, pari, 
ifcadnifttii.tr; que. mediu; 
BHjidjidD, 

ad-mttS. is ãru, i, Aprni- 
limar-SA. 

«d-metittr, raCnsus. 
;■ n'i. 1> fr. „•.,;..•. Medir, 
Pa&s. St i r tnedido. 

Hdmetua, 1. m. Admeto, 
nume dum rei doa Moios- 
só., e duri rei de Ferai, r.a 
Tesadlia. 

ad-míarS, S*, ire, 1, I. 
ir para; runtar-se a. 

a d m | rr t CcirAbundul, 
e, um [adntiniculuj, ad/. Que 
«jiida. 

. admJnloulitiS, unis 
.■O ], ! ipui:. suste;rtaculo. 

a d m I a i t> u lãtop. õria 
(idj. rfj, Aquéíe nus jjuda ; 
«uttiliaT. 

admlrtlcuíõ, IvT Jttuii, 
1 tadimnicidumj. ír. 1, Ejii- 
par; escornr. 3. Ajudar: 
auiilisT, 

•dtitlnlstílaiT, âtnssum, 
I L'd-j. tr. dep, Empítr, es- 
cornr ia vinha). 

«drnlnluuJiimi, n-. ]. 
Estaca; escorrf ; eçtafa : 
«quilo cm que uma e<.jisa 
»e apoia. 2, AiixjKq: npoio; 
^iiiteutáculo, 

iil-mlnliViir, n, m. 
Ajudante; auiuiar. aqirèlB 
que njudn; operário; ttn- 
balliador. (CMBlr. : rr-. 
trftjwf, ; *) gen. ; í> ac, re- 
•-■i^i ■ d^ u' /•. 

admlnlttiva, se. >dmi- 
itisterj, /. Criada; aquela 
que a|uda em alff nritj coisa, 

pd ml n I atrátia. oriis 
adiiiinistroi, / fc Ajtiílio; 
assistí-ncia. 2, Direítao ! 
BíivírnOí íidministratáo. 9. 
rsn : í.ie.r-cicio. _ 

idmln latratia-us, ,i, um 
[•dnaulstradOi, ad/. Acti- 
vo ; pratico ; 'pfáprio pura 

iidmmiítrnr. 

admlnlatrltar, õris 
■a-dmuiiatri:. ai. Aouíle goe 
administra:' administí-ador ; 
di rector, 

admfniBtralnrjaa. a, 
um adm^ni stra ror , adi. Que 
serirfi ; <ijientc. 

Bd-mlnJatra, ;jv q '. iitiun, 
I, U. li Auxiliar: ajudar; 
servir íslailÍBlK 2- Ocu- 
pir^se de; cuiiar du; m>- 
vcriiar:wdmiiiistrar. 3. Por- 
necer ;, niinistrar, 4. Akw\ 
Cumprir n& elius obrlfiu- 
çoes. 

ndminãtnilli. e mJini 
ror), adi. f, Kfrr,n de a.dmi- 
ravSu ! ndni t.U'i-1 ; mqrnvi 
lhosn. 2. Extraordinário. 



■dj j ADM 

sdniríBNitíi. ãtis 
nd r-i i ribilisj, /. O que ei- 
oita Hilniirncío ; espf*!ã- 
culo admirável. 

íflmTpíhUitír 
<idi.. 1, Admiravelmente; de 
modo adrrlrávi-l. 2> t"ara- 
doxaJmejite. 

adrairioúiuiTi, 
.•mraculisní, 

admirandua, 1, Lra, irc- 
rtiriíJjjN'! fV sdmirnr: udrii- 
nível : Jíkjio de admiração, 

Pdmtran ter, ada. Admi- 
ravelmente. 

■dniSrCtíTB, õn£s L "adini- 
ror;, f. I, AociSo de admi- 
rar; admiração. 2. Sur- 
prêna ; eipsmto ; marívUha. 

■ dffliritivut, a, itn 

iailrníruti ri •. oiíy. Adinirativo. 

admiratap, õris [adrui- 
rori, rrr._AdjuiraiiõT. 

admirar, ãtua ssm, |, 
fr. ífcp. í. Admirar; olhar 
crnti erlinirar/fto para; vene- 
rar. 3, Desejar obter ; co- 
biçar. S. Kicur awjreeií- 
dido ; estdntur-se. <Corta- 
tr. 1 u) <fc, í ft.i oc. c ínr/; ; 
cj abl. regido de tít ; <f> 
&uptp alufti&Tjf rpm ."t) ora- 
ção de í/ued, cut; etc). 

adTnitBÍp, teíi, xiusn, 
?, ír. 1, ACTescertar a f mis- 
turando) : iniiturar. 2. Jun- 
tar « ; confundir. 3, aamis- 
cere se OH pau. : tptervir : 
iiii;errr-KE ; ocupar - se de. 
(Cr>n*tr. I rt! «W., por ve- 
ies regido de ct*7!; *) ac. 
re«idO de ia ; Ct dat.). 

adfrll*lãriH«, a. um 
admitto . fíít). t. Q«e Serve 
paru r . liJtc ji;l'j IfaJanito de 
cavalo, bufírj.qrc,), l.S.m. 
Hnmcm huscivo. 

adlHl«a=Bdniisisse. 

•dcajaafã, SjrJi 'admit- 
toj, f. 1. Acção de admitir 
é presença de alguém; au- 
diência: licença para ir á 
rreseita dum monarca. 2, 
Padriíatiíi;!. 3. Rdmistâo a 
posse duma herança. 

*dmlk*iOndll*. ia 
[admlsaio m. Introdutor.; 
porteiro da cíninra parti- 
euiar do imperador. 

a d bb Imvie iavis) * 
aven d<- b;>r\ uR<-,urn. 

admlaior. riria i.l:nf. 
toj, m- t. Aanílc que rece- 
be 2. Aquule que comete 
fuma mi aceno). 

Bdni Isaura, ! [idj, n. 
Má acçio; crime. 

■daataaSrPa ae [id.;., f. 
P;idíeuçio ; cobriçàu: coito. 

pdfn I aaiia, ún (id.;, m. 
li AcçAo de deixar entrar : 
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F. 

cobri Cao. , . , 

admlutlo. OTíi5i=fldi3iiS' 

''tdmlltltl, a, um=- 

ad-rnrttí, crisi. Tnis.siim. 

3, ír. I. Eíeíaar tipf úxí ni ar : 
dar nies-BO", aepjtar cntia*', 
rectrbc-f '. d»T audiência. Z. j 
Dtiiar f uier i pc-nn.tir aO> . 
Iher; ser favorrlvcL 3. Lan- 
çar (o mocho 4 feracaí- 

4. Lnrerar (um cavalo tia . 
enrreiriíj : impelir p»ra;mv j 
urlmir rrtiwiaieiito rápido. 
4. Cometer ima acç5<il. B. 
Enxertar luma ítwotfj. | 
iGonalr-i w resido 
3t ín ou ar',' i>) dat.\- 

ttimVitía, unis [adjuis- 
teo]. /. Mistura. 

Mistura. LOb«. — 30 nd 

a aÍ'noiterRH >dmode- 
ror 1 . r«fi'. De modo conve- 
niente : com prnporçifn- 

ari>m«4«rap. Iria, ftft 
ir. tífff. MuJítur; conter. 

arimadulanter [admo 
dulor, c-cío. Harmoilío-ia- 
risenté. „„ _ 

ad-modulS. as. are, (. 
Sóit harmoinosanit-nte com; 
,,c.omps:ili<ir. 

ad- mQ-d « I oi" . ifts, Iri. 
í. oVí*. Aco-nTpÇuvhsr can- 
tando: HCompanhe* -com 
murmúrio ou mítuifo. 

■d-nUun iaí- -r mfi- 
dus], flrfp. 1. Até àroedlaa-, 
em alto Kittii-jRracidenjanie: 
inlíifajncnle: compltti- 
tneiite. 2. Bastnnte; sufi' 
cieniemcnte. 8. Aproiima- 
damente; pouco mus. ou 
menus- 4« líjmeíaintntr ; 
Ctttuceatc ; aiii») prteisa- 
ttieuu: ÍOonabj*, I tu com 
adi.: *) pari. pas&.sç) Stib. 
Que uesiguam idade, a) 
cerbo.1 ! eí ade- ; fl niprm- 
raitl tf." acci>f*ol\ 

ad-niOcnio. is, ír. 
Sitiar. 

«4- rauiíor, Ttus SUft, i, 
í. e !r rf#p, 1. r-aíer esfor- 
ços pira : cstorçar-se para 
Chogar a. 2. ABU ' * .it « r : 
dclar a mao (a Rfflcg)' 
{Conotr. : 0) cr. rt«ido 
06 aíí; P) oc. c Jrtí.)- 

atim«nnlacla, is, êt« 
[idino n i- ii — f aci n , ír. 
Advertir : admoeiíaT. 

rr. t Advertir; auífenf: fa- 
zer lembrar. 3. AcftíSílhHr: 
HdnHitstar; #tcitHr ■ M. i «s- 
(iijar - , dnr uma lição la al- 



if mk (Boaatr.a ui aisiol-, 
tLliqnffii aSiistttss ret ou 
dé- ttlitmn fc; c) attiftinm 
r^m; rfi nu ne .' *■> ** 
fllf. ,■ n con/aríí, aeni ali p 
inf. ; íl gerúndio reo;idu dt 

admr>firtir>. õnis >rJnw- 
neíi I. Adverti rscia: «Ut- 
rc&Ibo: sviso; ftítn;ociítaç.4cí 
amietivel. X. Reoirçteçao , 
memrtri» : re^Mtimerlto 
<d-«rr: um! receWdoí. 3. Cor- 
re«ío; castiafo. 4« Cita- 
ção fçila. ao dfvedor (para 
paftar-). J- 

irimonltlunsulK. ■ 
ladinotiitioj, /. demtn. Fe- 
flueti^ mdvêrtèndíi- 

■dmonitor. ' i 
nc*i, m- Aquêl* <iue Jai 
tembrar; nquele (jnemcita. 

B-dníonHíif furr*. J' f*Ji 
n. Aviso. ., ... 

tUmcnílffi, icia iid,J, 
/. Aduela que faz lembrar , 
au,i;iiia flut admoesra. 

ÉdmoivffuiTi. i lid,l ( n. 
Adv*rtêrvc la : cútiscUio. 

acrtiorirtut, Ba jd.j, t*j. 

1. Advcrtécima". avi»n. S a 
Sugcstío ; coitseifio ; ma- 
tan-iíi. a. Repreensão. 

(Oba.. _ Sí no iíW- 

sArHaPUm. aflmorWii 
admomrtt = ndniwerani, 
ndm^v^rim. ad mouerurlt. 

■tj-mordtjõ. morili Iim- 
mordi Cili mrirnordri, rnOf- 
sum, 2, f, Wordcr wa: 
tirnr, mordendo. 2. Rotr 
na pele a alKiiew, dutr 
mal dp alEjiiéw. . . 

Urinara II v,s L adniOí- 
deol, j«. Míirdedurai aen- 
Uidã: «th*. — Sá r»n, a*/.). 

■dmosti >■ «dmoviiti. 

admõtío. fflThi [adutp- 
tcoí, AprMimaçâu ■ aph- 
tjitío. „_ „ . . - 

■d-movèd, movi,. ;no- 
tuni, 2, íf- ti Aprotuaar : 
íaier aproximar: aproíi- 
mar-ie {cúrrt uai fxefcita). 

2. Levar a : admiti* a ; fa- 
ler penetrar nte. Aeela- 
rar 4i Pnr ínavidoa) 
pflí iflí mâo« toi alguma 
coisa ou íthear. por vio- 
lentiimenli- tas mapa cffl 
alEuém; ciistifrar. B, Ap.i- 
car: empregar; inspirar. 
(Con*b-.9 a) fC- regido 
dt fíií; &) dat,;^ tíbsot.i- 

pd>naiigi<ãt ÍT K itmn, 4, 
Hcípnndcr rnugnridv. mu- 
«Hi para, (Conajlr-i b) 
3íff. ; b\ atxsoi.). 

ad-mulodS. M, Br«, (r. 
Aeaririar: atuRar com « 



ad-fftuníâ. Is, Tr! 1 , fr. 
Anexai a un» recinto iorli- 

«dmurmuríliè, dnisC 
"admiirnmrtij, í Suasurro 
(de aprovação od rertrcum- 
Ç3«p)- _ - - 

íd-miirmurií, 
atura, 1, i. Ftuer sussurta 
(eiK sinal úe dprovnçírO ou 
dRsapruvnjíSo). 

a d • m u rm LÍ rOP, a tu* 
sjm. I, dep. — udinurrturo. 

«d-ntutílfi, ã vi, iitum, 
1, Sr. Tosquiar, loifrar ; de- 
fraudar. 

adnlBCdv^ugnascor. 

ad'B>tS. is, ãre«:iidno. 

adnSiu* =■ aauntua. 

adnãirlpitii» 'ttdnavj- 
gol, f, Xave-KB^u porn- 

•4- n •«■'■». ís, íre, 

Navecfar parft- 
■dftB- = arine.-. 

ura. ííif/- irtdispensilvcl. 
■dH«W - «nritcto. 

jid-aBUB*. õtir,, m. Te- 
iranctu. , „ 

ad'iteptli k is, / Tt-tra- 
n*tA_ _ . _ 

ad-r> içta ou annlAUi 
is, âre, í. PeSitaneiar: pis- 
car (os olhos ^ faíer sinal 
cem «m pitcar *J« olho*. 

id-aitdp^nfiniti.ir. 

ari-riB, is, a te , '- 1- 
dur pafa, em direce^u a; 
rifida* perto de, au loned 
ite. 2. Checar It nado: fir 
púr átrua. (CdH*tp-i o\ 
dat.; b) ac. regidu de rífr 
c, pi?r vtzea, nem nrsp ' 
cl abict.}. 

ailltS«iain,a«Hiomilia- 

tfB, adito*»* ^ajmntneji, 
aiínoiíiiuatio, «gnoscfl. 

ad*nôtd = anrtUCC' 

adau^ = arsnU- , 

ad-mibilá anrtO- 
bilS, Ss, ãrr. Cr. Tinvolver 
de nuvens; espalhar escu- 
ridão em: estarecer. 

ad-fiutríõ o» an nu- 
tria, U, ire. Ir. Nulfir 
junto Je; crinr ao pe d«. 

■i-aarlii is, «rc\ '■ 
Cobrir com terra; enterrat. 

ariobrutio, i - 
bruu., (■ Accío de cobrir. 

addlatio. Qata [adolol, 
/, Adomcrl»- 

adalefaelUf, a. ara, 
pari. do des. ntiolf fti ch>; 

Hdatanda, «# LaílolEo], 
f. Nume d«m iv deusa fomarta- 
■dolãna, cntiií '.'d.^, adi. 

| Ardente, 
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MlOfi*. ÊVi. uUurii 5, ír. 
1. <Jucimar iiinm sacrifício) ", 
ínn sumir pelo iciffo J. Aa- 
mentRr ; torrtíir maior. 3. 
í, l>ei(;ir (hc-iru ; cheira*. 
{Oba.— Da «cep. passou 
a i.» por ir-íluècicia de UdO- 
í»ji«?a, e ú x\ por irifluiVicía 
da ofeol. 

■ dalíacínt, *rltls, 
pan. de adolesca: 1. Que 



crescei iiue aumenta; ^ue 
aduleacen». 



rii)írOAaa. 3. i, 
duleace-ns. 

MftflMiacBnti» — iiJnV?,- 
cenBa. 
adDlelaad. *ivT. ultunt, J 
-a!0' i. inc 1- Cres- 
ce*; eLlJ^™ 3(í a , ■; tornar-s* 
maíor. 2. Atinijir a mBiirri- 
ditd*. 3. Arder. 
adiaMEaae adoíevítute. 
arittr«i ãs, ãrc, fr. Adorar, 
■dalfií — adrilívi. 
a.dõmlnat1u, cnis [ad- 
+ omcn], !. Kom presAííiO. 
Arian, &nif Aúonla, 
Adffnal, Adonai, uri 
(lr>3 pomes atribuído* Jte.los 
judeus ao Senhor. 

id>onrpi>, tlt, ãre, cr. 
Sobm-ai-resfar- 

}. ArannaaB, », u'ii il, 
Adtoni»i._f7t(f'. De Adduis.._ 
S. Arjaneu* (tr!9S-!, et, 
ra. 1. = Adónis, 9, Adoneu. 
epíteto de Baco. 

Adonía, Aram [1, Adó- 
nis], n. p!, Adími*», íestas 
um honTa de Adúnib, 

Adãnidlua, a, um [íd,L 
oijf. 1. Adõnicth (QL«iro). 
3,, idõnlrJium, li, r..= 
adetnium. 

i. Adônia, [i an idis, 
m. 1, Adínta fflho de Cí- 
niras, rti de Chipre, t 
uiBitflo por Vénus j>t>r causa 
da sua befezu. 2. Rio da 
Fcnieia. 

S. «dOBl», rm. Ntuní 
de uiã p«lie, 

adDhfum, ÍI 1. Adónis], 
n. líspecie df abrJitonti qm' 
produz uma flor <jue ea 
pocttis dizeiu nascida do 
iun^ue de Adônia 

idínlal, a, urn [1- Adr> 
uir-j, #4fr I- Adoriiiío. ; Ado- 
tilltí ( versus) : verso «dfi- 
iiílu. composto de um. pé 
djictily e uru esponden, 2, 

Klonium, íi é \ 'i:r>. 
adònico. 

ud-onêrio, erifí, rrtum, 
4, fr. Cobrir*, feebar. 

ad,«|ÍMF, ÃrikV ari, 
dep. Faiet «m sacrifício; 
ímcrificar. 

adopjartc S*top«io , 



«<í4t. De modo eneoberto; 
obscuramente- 
adopertlo. Broa id.J, r. 

Acçdo de cobrir : ÉrltetT»- 
mento. 

adopertum. i id.J, ír. 
Mistcno. 

id-opin«r, ãris, ãrí, 
dep. Fensar; sworjr, líHjfar- 
adaptãtjiilla.e íadopto], 
adj. D^sejak*!. 

adoptipiua, a. um [ídj, 
nrf/. Nascido de filíio «Sop- 
tivo, á 
adoptatícfu*. tt, um 
id. . tttlí- 1. Adnprivo: per- 
lilbndo. 2. Vascidt: dt- filho 
adoptivo. 

adopta ti o, óilib _id._. /. 
— adoptio : adopção; pef- 
íilhansrnt"- 

n d o P *a t D-r, on« :.id J, A. 
Pai adrtptivo; oquepetiilba. 

a^Optitals, a, arauffffry, 
ííc adopto : 1, Adoptado ; 
aduLiiríd<i. 2, Obtido por 
enxertia. 

■ri>d-ptíÕ, ftnis, 1. Es- 
culluij adopção. 2. Enxer- 
Ha das árvores. 

Bdoflt7lr5 iisdoptivus;, 
atip. Por adopção. 

adopliinr*, a, um Ladop- 
Bi], uiL'. I- Kcittllvo a Hdoji- 
çÃo: adopbvo ; Que adoptai 
que ( adnptadn ; obEido por 
adopção. 3. Obtido por «il- 
lertin. 

nd-apLO, âvT, ãtum, 1, 
rr. 1. Adoptar : es-colher : 
faiet esLOlha de. 2. Aiun- 
la* ; retinir, S< Perfilnar : 
adopUtr (HO sentido iurj. 
4. Ilií o seu próprio nome 
I a; por um nonie a, D, Eti- 
; xcriíir, (Conatr.i >>< cc. c 
l dal. ; b) tiiúiueit ; tl (tt> att- 
iTiio tiltQOfm : <J> allquem ir 
ÒiiQilUS: a) aOsói.}. 

Mdaptulu*, í [adoptoj. 
m. Filho adoptivo. 

a dor. orís, n E-Spéfie 
de fria ri. (Oba, — Também 
ucorre o men, adõrisl, 

adõpãbflfa, e 'adoro;, 
adj. AdoriiveX 
adHrAtrfi, ônla jWLL f, 

1, Adoração. 2. búpltca ; 
cerimoniíi reliifiuaa, 

ador-^tivu a, a, um | ado- 
ratioj, att/. yue desjgna 
calto ou horuenaçem. 

adarator, uri* [adoro', 
m. Aunêle uue tai urna 
prece ; adorador. 

V. adãrltut, a, um, 
pott. de adoro : t. Adnrii- 
do; implorado; «íiiidado. 

2. CfnlsacMao. 

2. adòritui, tis [adoto], 

ra. AdonicaO. 



adordlnitiv, Sitia 
ladoriiíno} r fl Coordenação ', 
ordenaedõ. 

■d-O-rdfadi, fs, âre. tf. 
Pôr em ondeai: ordenar. 

I. adorna *, », uni [adorj, 
Otír. De iriso : de esperta. 

1. adSaaa. aí — aderia. 

2. QiiaSgm: , t pntduM da 
terra. S, Sacrifício. 4. ado- 
r-iríura, aJi ou /hí" arforvam 
— ndor. lOha. O o pateta 
devido n Incenda riiétricaí. 

S. Atloréus, ei, tn_ Adií- 
reo, monte «o fJaii:iia. 

adari*. aíi, / Glnriti. mi- 
•;isr ; u :ompj'ii5.n tnilitar. 

ad-dfiB. Tí, jrt = ado- 
rior. 

ad>ar'ier. íns Inu íris), 
írí , oftus (nu oraus l Sutn , Sr. 
d&i. !- Alacat j dirigir ata- 
que a. 2r Dingir-se a ah 
jfué^n ; aprrai mar - se de ; 
confercnf ifl* com. 3, Corne- 
cor ; empreender tètltif : 
B balançar se u. ( Conatr. ■ 
o) aC- ; f>> lnf->- 

adúrnãtê aJo-nnini], 
adv. Eiegarnemente. 

adorna tua> a.nm, pOfi. 
dt Adorna; 1« Equipado: 
pjovide-. 3. fJi-nmdo-; enfei- 
tado i konrado. 

ad-ernã, "svi, átarn. 1, 
rr. 1. pyeparar i di*pOí ; 
(íquipa.t; prover. A, Ojjiar: 
ornamentar; -lecorart em- 
beteter, 

a d- oro, 5vT, atum, 1, fr. 
i. Dirigir tinia súplica aí 
pedir, supliciuicl'i : implorar. 
S. Adorar; presta* culto a. 
Sp Prostrar- se. ajoelhar 
diante de nSfíuem ; saíLdar. 
4p Venera*; admirar; re 
vpirKiii!,er. (Con *V- 1 d) 
ac.,: bl "I ; rl conjuntivo 
aeri hí (poét>; afj tU>soí.). 

Adorai, oram, m. pi. 
Adorsn*. pi;vO da Citm ou 
il» Srtrftiátia. 

■dortuti a. um, pari. 
de aíurlof : 1- "íendo ata- 
cado. 2. Atacado; profe- 
rido («rito). 

■d-ãSGÚlDTN ãrPS. STIi 
tr. àttp. Baiiar. 

adOkpa, t,, urn, tidj. Que 
6 sem floria, 
adp- -= ajp-, 

Bd-ntiatafi, Ib, «*, L 1, 

AlÍTRentiir; nutri f- S- Ppw- 
Nutíir-se ; Hliment*-T-se- 

ad-DBtruua. í. I in 
no quarto prau. 

*ri-parl.iinãõ}, es, ira, t. 
K-»tar coinjjfuo ai. 

tnJ-Ifotuiantifl, «a, f. 
Insalèniia ; líe-ítilôfo. 
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Dflfli- = . ■ 

ari-plutrthtatua, s. uni, 
,tiíj. Sold;u1o com chumbo. 

ad-pOBCO, > i=ri?. fr. 

Pedir ainda 

•d-poatãlo'. ãs, Sre, rr. 
EltlHlr oiricti»- 

Bftpp- ou adpu- — jppi- 

OU appu-. 

adiqun — ntqa.ç. 
•dnjuT^- dtquí. 
adqulãtcn. idijoirg, 

■ d «| u I Bit í S — atquicsco, 
aujuiro^ Bjcquisitlo 

«H«H, Até que 
ponto ; -quanto. 

»d>- = urr- 

aripanhlg, Ca, í Arbus- 
to* semelhante ao niedru- 
«hei ro. 

att-radfi, si. sum, Jj ir, 
R.tsnin : nr;ir rusp;ii<i1u 

Adrarnjrftnpa, £ Artra 
mytlcuini 7 n 1, Adra- 
roita, cid. da Misift. 3. 
Adramrttenua, a. um, 
otf/. ÚE! AdranUta. 

MrKlMt ac, m. Rio da 
Alerrciiuha Lo tdí-ri. 

Adranum, V ti. Adiiioo, 
cld. da Sitfiiu. 

adlnnrr filia, ae, ,1 Atíi- 

Adrastea >u ArfraalhTa. 

Hf. / 1. Adrastéia, filha de 
Júpiter. 2. Adrastéia, tid. 

ÁdrftttSaa 00 Adpaa* 

trus, u, um, adi. Dí. 
Adru-s '■■> 

Adravtl*. ídií. f. Fi-ha 
de Adrast'.; (ArftwJ. 

AdraBftiB, [|íHi Ádrasto, 
rei de Aríroa. 

■ riracItriuJt, i< 
■irrvi luriuí. 

atf-ramiDn, ãs, ãrv, ('. 
Rftinar pa.tii._ 

If-PÍRO, Ml, Ifuni, 
a, f. 1, Ir de rastos ou de 
Kiitiiiliai jura ; trepar. 2, 
k.-. nuar-te brandamente* 

ftalrla* A d riaCli». 
AdrMiHui, Adriat ícu* - 
Hsiria Haàfíaeui, ete: 

a d r j fp õ =arrt»KO, 

ad.ròpã, «s>. ar*;, tr. R«- 
gjir liftí-irumente; borrifar, 

AdrumStunn, 7, ti , ou 
HdrjjfnAtM, T, f, I. Adrn- 
tneiu, colónia tiuuaiia_ d_a. 
feiTacéuia. Zi Adpumolí- 
nua, a, u.Dt, adi. ÍH' Adru- 
Jllélii. 

«■•rum», ãi, . I. 

Murmurar . retaar. 2, Tra- 
zer noticiais. 

ad-rua, is, gre. tr. 
Anontone terra, revolvert- 
do-a. 



Adpynt. adia, f, Hama- 
drtade, 

■ d>uJutSj ãs, ire, L 
Dar b sftlVBÇ80, 
adice- = issce- 
ariaciõ OB Bao'f3 r í'-'i. 
I Jçf. nií-":. rr, Mandar vir. 
(dlm. IJ,' íiríi-(S"nr, perf. 
de adàrf&co, U.K'kiz inir Uf 
fluência ik- accio). 

ivr, iIuíi». .1. tr. í. Mnndãi 
vir ; chaiBar a 5= : adtnitif ' 
noYipTnr. 2. Adíinfrir; e.n-n- 
jiCE[ijir. 3- Aprovar; acei- 
tar. 

/. MdUilu*, ti. um, pari. 

' (tf adscisc-cn adrnittdri; r>ai- 
dadci vir. y Vf^os mon atf- 
iciras-- crraC'* mituraf, 

í. «dacítua, [ads- 
císcaj, m. Acção de m»ndtt? 
vir, |: primai iid&riltis : pri- 
meiro dèseio. 

ari -MorThõ uii »icrí. 
ba. pvT, pturci, 3. Ir* 1. 
^Viurttar por escritu * Euçrct* 
centar n um escrito; ajun- 
tuT", ii»trev*r : marcarí gn- 

j var. S. Imputar', utribuír: 
referir. 9L Admitir alguém 

' cm ii i-.tnni.TO dir : nssocinr; 
aDatar! recrutar. ÍCana- 
tr. t h 'i Óbtor,} b) <Htf.; 

! c) in com ac. úu (!W.>. 
adBrjpipliciUB ou pa- 
cpipticiuB, a, um [ads- 
criptk], ííí//. [dicritu; acimi- 
I ido. niitriB cumunidade 
leomu Cidudilo. soldado, 
pitt.K suprflnmrienirio. 
. ariacpiptio íjij aaGJun- 
tfB. Cirli* Tadscriboi, /. O 
níie .^f 3iiini.i a utn fitó; 

«dn-fln. 
ariseríptiHua. ii, iit 

[adscriptinl, .Víj. 1 Supranu- 
mcrdrif.i, 

■dccpíptpp, Srli 
rri>".i r? Aqnelc que sprn- 
vm im MLlbst:rC-XO ;ii^iini;i 

; coisa ; fautor : partidário. 

a dBB I lo BctB IId, ã a . 

ire _si1' +sí1!í(". í I. Tr a 
^eJltl!tai dftiutiir (fnlan-íii 
< anLrrtaiil. 2. Tr. Évclcubí. 

CTcpplir (p^la vis naturuti 
■daellop ttii asaeilop, 

Sris, (iri ãép. !r â véu- 
lijia ] defecar , expelir (peta 
| via naturat». 

*d-«*TtéBoã ou 
iteaco, 1=., êr« r t Inc. Eti- 
velliectT 

•d-«»H> =assero. 

tdieaior, arinasu* 

— asseaiur, aasessus. 
□ rf-titaiTd dIj BBaibilõ, 

•fs. are, í, e tr. Hcspander 



iss/iftiniijfii pfrdeT -irr. u.-n 
sibiki 

Bjd-alceaBoõ ou 
alpctiaoo, is, gre, U me. 
Secart tornar-se séco. 

kd-Bfeoã ou avalcco. 
ás, ire, tr. Secar; faatw 

3 d «iria 1*9 rui B>aaldB> 

laa, irun (assideo,. ,'. pt. 
Mt-jwís q>ic oa ffsrnniea 
sacrificavarm, estando sen 
tu í os 

adBidãõ. odtidõ- 

nssirfeo, oeside-, 
■dafona -_à(lsi n. 
ad-aiBrtEiíoãi ou atas|> 

BdIIícd, ãs, ãre, tr. Moa- 
Ir-ir: indicaT. 

arialmTlía = niKiniilis. 

adalpap» [wd- +a»rní- 
f. Ter diiicefniniQDto : 
çr.r mojjve], 

■ Éntdin [adsiB -f- 
diim ; sc- presente- 
«d-Blat« i:n a Batatal, 

etttí, (sern iJiíí.l, J, i. 1, Es- 
Inr tiu cunsCívur-a* junto 
de; pntiir. S. Ass-latir (ao 
serrtid n próprio e fSg ,J ; es- 

1ã- [irí^t-iilft : - •• i 
(cm iulzo). B. Eítar ou 
mnntcr-3c de pc- (Coita- 

arláívtriji 'm 

tri», ícb* [adalsloj, í 
Aquela (jucass.ste, defende. 

adafilã i;u oaatttn, -7- : , 
Are [«!-- r-aolam}, tf. fjçitar 
abauto. 

ad bboid = as«ãna. 

ndtpectnlil lia ou 
••paetshilia, e rnd»jnjc- 
to;, ocí/. Visível; diijiio de 
ser visto. 

ada-paçlffnen t»u 
aapectâmen, Inia idj, 
jt. AsímíMO \ vis-ta, 

adapeotífi m a*pe&- 
ttr>, 'inis r.idapiclo], /. 
Accío tíe olliar: mspecçíSo. 

adapeertò - : aapettu, 
iví, atuía, l f:d.:, tr. frett. 
1. oiriar unequememeniiB ou 
atentamontç para: prestar 
nte>:i-i*Q a. 2. Pntu. Ser 
objecto de çásnínçíQ, 

ada pactua um aipnc- 
tua, pt "i(t.] p jn. t> Vista» 
is oilios; olhar: vista; 
olhes. 2. Àpiiré-licia; 
pp;tiT: Ifiíriia. 9, Toral cor, 
(Oba. TntriW-m ocorre o 
ant. (ftm. aapéctí). 

adtptrDO <"i 
aapoi-co. erSí. eis :.:(,. .1 
Jad- +spar)ín , tr. 1. Espa- 
Ihsr: derranuir: asi>erírir; 
molliitr ; borrifar; salpicar ; 
aiancíiAr. 2. Lançar a: jBn- 
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to ria; ajuntar; acrescen- 
tar. (Coaatp. t at vtttniem 
ou ti!i[jitiit <!liijaa rei. 
S. adaperpã M aa- 

rrpoi, icíis j(. iMtsperiMj, 

Ma-actia tnn sentido pró- 
prio oti fijt-í- 
adípcpaíq uu upaji 

•Kl, íni* [id ], Aspersão: 
reffa. 

Bdaparaiia n-u «apor- 
auja, ti« \úX m, Aspersão. 
iCba. — Sd no úA/.), 

• dt poz i m •.idsp«j(e- 

rim. 

adaplceduna [mdApiíf 
-(-donij : olha cá. 
•daplolâtlB, e f.TÍspi 

dfl], «W. Viafvet. 

ai_4a»F«ÍB ou aapi- 
cio, suem', jpectum, 3 [ad- 
-t-spectuj, ir. I, Olhar pura; 
■v*r: estar voltado para, 
2. Eiaminiir: pie-star aten- 
ção a ! Cor-sidyriir ; socor- 
rer. 3. V Ijí Itat ; percoTrer. 
(Conrbr. : n\ ac. I »> ac. 
repidu de _;.(,' i. 

■■apipaniefi Qfl a*pi» 
rCnatl. fnis [;id*pir?]. n, 
Coinunicaçãr.1. 

adlpifann nu aapí- 
par»B, untis, part. ác ada- 
Diro: que emite ar j , pprfu- 
ruíido. 

■rf-apípã oei aapiro, 

(iví, ãcuTTi, 1, tia íf. i. So- 
prar para; soprar. 2. Su- 
pfítr favorável taeme ino 
seiíritto próprio e no flg.l : 
favorecer. 3. Aspif»r at 
pretender 4. Aspirar ít. 
RramJ. t r CoirmniCEU. B. 
( :i H^;ir 1 ^ p r.-iT I m a r-s« : 
t. (CoHBtp.! cr) ítc. 
rcuido de art" ou tn; A> (toí,; 
c) ac. será prap.l, 

Bdatãna, antis, part. dg 
adttn ; |, Que cstJS direito, 
de pá ou perto (te. 2. Que: 
tttá ff o recente, 

BdatBBBlnl- ídttítáfmt. 

ad-atBr-Ma nu «*tor- 
nõ, ;.«., ire, tr. £aicnder 
pnio; estirar, 1 adutsrní 
ifpaSciiro: deítar-ie íunto 
>•' turi:i|l'7, 

BdatipHlâtíè ou bbII- 
itulntio, urjis iadst.pulor', 
/. AíirniMcalo ; leiterBunho. 

•dvtlputStOp Pá m*tl- 
pulatop, õris id, , f.l. 1. 
[ "i.lnr: caução :" aSrmdiJor. 
Si O une catá de atíudu 
Caru ; o qrut é da mesaia 
npiniiln. 

BriBUBulitríx ou aatl- 

rlllrtx, íeis [id.;, f. Fia- 
ii : abonadora . 



adallpulataa ou patf> 

pulatua, fíd.l, m, 

AíSfUtimenlc-. (Oba. — "-" 
no 

ad'«tlpulõ fui 

Puto, is, ire = udHt.palDr. 

ad-allpulor (X PB1I- 
pulor, iria, ãri r dep, 
Xj ObnB&r-se por outrem ; 

; ficar por fiador de. 2. 
Apfovãr; ser da mesma 

, opinião. (Conatp. : 

u ad-atltue o*t A«t|t«ÍÕ, 
Ml, utum, 3 fad- + atatuoJ, 
tr. Coloçar fferto. _ 

ad-adnr ou aatn, atítj. 
tseat ynp\ 1, i, I. £atar 
rte pé lufit.3 de 2. !■>- 

!Wt clci^r-sc perto de. 
. Parar ; esiar perto ; ser 
presente; asi:Btir (nu sen- 
tidci fíiiifjj. rCotiatPd ■ a) 
absol.; tf) (int.; c) ac. ge- 
r«lfaente regido de prep, 
(ad, tanta, ante, contra, 
Ote.l ; tí) abt. Korairaente 
resido de prep. <m, coram) ; 
€j ada. dc luear:. 

adatritua, á, um, part. 
de adsierno.^ - | 

adJ-sfratJQ ou aBtrer 
p5i is, êre, (. 1, Rcapoir- 
der ceiu ujii rutio; M- 
íer ruido pbrtu. 3. Apltiudir 
cem ruido. 3, Tr. Repe- 
tir com ruído; aturdir (ob . 
ouvidos). Conatp.i a) 
det ; ú.i ahsrjt.i e) cc. ti." 
acep . f, . 

adatplol^ ii l aatrlcittí 
[jsdatrictusj , adu. Da modo 
apertado: n croros s n>ert tí ; 
Cõiíl precisão Ide catilol. 

fdatrictfti ' li asfrlD* 
__t flnis [ad^tliflHu], f. 
Acção de contrair ; adstrin- 
gência; poder fictstfirliíenlè. 

■dltfrlcf õpíua. ou li- 
trietPriuB, a, um [id/. 
atlí. AdslriTi i4cn ie ; qn"a 
■ij-.irl.i 

ariitr-tctoa ôu aatrJo- 
lua, a, uca, part. d# ads- 
Hisjro : I. Apertado : es- 
rrcito: ligado: preito. 2. 
t 1 . uiii J u : cconírTiico. 3. 
Couíisg (wtílo.l. 4. Otn- 
j]iifl« em._ 

Dd.atricEa 00 a»t r rHt>, 
vi. ere, i. Asaoblar perto. 
(Oba, — So nr> jnirt . prí#.)> 

ad-atplngo ou otitptn. 
QÕ, Imí, uiiuni, fr. e «'. I. Li- 
gar: atart aportar. 9, Re- 
duilr: ijltruiíar; «orrtrart. 
S, Contrair coiit o frio ; 
Ketar, 4, Ser ácido ", ser 
picante. B. GoHirHr; jiwiei- 
tar ; ligar: apertar. 0. Tíe- 
suuiir : ' ahrev i*r ; ««ravar, 
I, Tornar culpado. 



udutpuct id na aatrus- 
tlPi onís ^idstruo], /. 1, 
Constnic^o; cofl^OsJcâo. 
2, Prova I arpruniento. 

adarructt)»- ii a*trlift> 
tdp, õris [id.J, m. Aquele 
que uixa prova. 

ad-atriia au «ttrúa, 
Ktriur. irtructuni, J, tr. 1. 
CfiListiUir «õ !Hdo; cons- 
truir em adicto u, 9. Ajurl- 
Ur ; Rtresf entar. S. Atri- 
buir. 4. Subornar. S, Afir- 
fanr ; assejrnrar, 

ad-ttupoo am aatu- 
pSe, Sa, itt, l Estar pas- 
niadu de : admirar-se de. 
(Caaatr.: o) Jut . b"i 
absoí.). 

aò-auctu* ou bhuc- 

lua, tmrt. do de«us. otUtt- 
go; chupado: cfiucbado. 

OB»p6«eCl = LL5SUI.-iL-0. 

BrJ«aqm oj flsaunr, 

íiius. adesse, adfujoa afteji, 



/. I. liatar JuritOT estftr pre- 
sente ; assistir. 2, Ccimpa- 
fecer era jurio; prestar 

asai.itftucja : defender: fa- 
vorecer. 3, riPstiiizar; aca- 
c«r. I adesec «ritmo; n2o 
ter mÈdo. (CDnatr. [ al 
aat.,- hl ixfwo-i.l. 

a d suma 3ísuíiio. 

adtaul k> assuo. 

a d- ■ UBPlrlfl*, aritis, 
p-v.1-* do oesaa. adsuspiro : 
»Us,pirjmdo ao dí, «m. 

aidt-» utt 
_ adtaari ou attCBrõ, 
ãa, ire, i Dimlouir [o vinho 
rios sacfifJcioB, fazendo li- 
tnçotil. 

adUter ritmo ou tttor- 
mine, ás, ire, tr. Cir- 
cunscrever; encerrar. 

Dd-trj ba latu< ou. 
BtipiirulatuSt n , um: ea- 
terroíi lio- 

adtuberfiãiia uu »Hu- 
^«rnalll, is [«cl' + taber- 
na., jrt. Aquele que hsabua 
a rrie-arria cabana. 

AdtMDPi ae, /. — Adua- 
tuci. 

Aduatuoa ou Ataatú- 

db, /. Aduãtuca, cld. da 
Bflfcieo. u _ u\ 
Aduatuoi ou Atuatucr, 

rjruni, w. pt. Attuitucos, 
povo da BéUjica, 

•d-ubaro, o», are, i. — 
ciiiberu. 

adailabífiá, d. adiikir?, 
adi. Dado à iaa>ajat adii- 
ImJDrL que ijede k lisiinja. 

adSiaiftar [io.l. adi>, 
Co:n liiou.ia; lisonpcajido. 

AdJulatt m'. m Adulo 
{monte S, Gotardo). 

adulítiS, unis [adutor], 
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/ I, Festas ou afagos (que 
lazem 'in cais c outros nm- 
irinisí, S- Adulação: liflonla. 
3. HurtillJa^ao : acção de 
lan^ítr-ae por terra. 

■MBtar, Oris RdJ, 
Adulndur: vil lisonjeiro. 

«riuli torta nduls.te- 
rius], at/p. Com adulação. 

adulitónui, ... um : 
(adulor], adj. Adulador: h- 
ionfeira. 

a dnla tr-ÍJt. leis id.J,/. 
Adulad-.n ■ s cmc lisniveia. 

Adiais, es, Z AriuDs. 
I», /, Aafilí. flrLm, J7i. r>/. 

1. Adule, cid. da Etiópia. 
3. Ad li li cu 4, a. i.m, rcnf>". 
De Adule. 3. AdulTtBEi, 
itãrum nu Tton, irt- pi. Adu- I 
títífs, lirtbitun íe-"* deAdule. 

Briuleacarte, tnti» [udo- 
k»[i>!, m. v f. Jovem r pis- ' 
s<;i que atingiu a adoles- 
CCneia : adolescente. tDba. 
— {fcn. pi.: adulescentium 
e, por veies, auiile*íentujn), 

adulêacantld. ae l.idj. 
A Adolescência (período da i 
vida, que, noa homens, vai 1 
aprci-Tiinjidamcnle doa 15 1 
aos 30 anos); |uven<ude. 

arjulépcantíor, «Tl», 
Sri Ld-], f. rfep. FTDcedcr 
crmvi uni adolescente- 

■ dittaaaant&lB.ae 
ísd utesce.ns , /. <íemin, Don- 
zela : TTieniflA rrit idade da ' 
adolescéndn. 

■ duletaaat uLiib, f 
iid.l, Mi, dçnun. 1. Homem 
novo: adolescente : Ira-eci 1 . 

2. Soldado novo: recruta, 
adu Lese cniurio, És, 

ire hd.', i. I*mcede.t como 

Adulitaa. V. Atlufe 
BÉBIO, Svt, atum, L, ff. 

1, = adulor (mais UMido), 2> | 
Lamber (o wnsdei. 3. Ba- , 
nHat ruma cida-ííi. 4» Prtíi. 
icr Jiso-nieado. 

adEHor, Stus sum, 1, /r. : 
tfep. 1. Acariciar : faset fe*- 1 
tas n: adular: lisonjear. 

2. Adorar; honrar {CtHts- 
tp. s «; mais raras vezes 
ítittX 

adultar. lera. Te>um [ad- 
(erj, adi- 1. Aftermlo : 
adulterado; estru^ndo 2- 
(■'«1*0. A, líe adúltero ;j>ni- 
prkr de, adultím, 4, aottl- 
tar- têiT, m. ! ir) Adultero, 
uquClt! 4Ht! tem rrlaçGes 
ilícitas con : í>) Amante ; 
e) \riiinil que se cruza corei 
outro- de diferente esteei* : 
tf) Fnlsififciiuor. S. adul- 
tíra, ae, /. Mulher ndúl- 
tera, 



aduiHctritfrj. àíti»[adMl- 
tern'., /. A4ulttracáo; t»L*i- 

■dnttaratop, ona UdJ, 

fji. Adul:erndori falufiM- 
tini - . 

adu ltar3kT.ua, a, «m, 

f«trf. íttf adultero: 1. tíuc 
conet^u aduHírio. 9- Anui- 
ttruda ; fnlsificnd" ; ilre 
rid". 

adultarintr». a. um 

[adáltej], u*. li Adiilteri: 
nn : de raea cmiada. 2. 
Falso ; íaiStiTíado. 
adultepio, ÕEiiín «>.= 

adunwnll*, '■= - 

uaulierium. ^_ 

«dultepiurn. n adítt- 
t«fi, o. 1. Aduitcno. X. 
CniZíiTUt-iilo Ide raras i. 3. 
Ksmerlia ! en^értO. ♦» Aí- 
teiuçan ; fnisificacâo . 

■duit&ru., .wf. id- 
-1-altEr,, fr, t l I. Alttrwr; 
adnJterír; corromper; íal- 
tificur. 3. SedllíJf tmuiher 
casada). 3. /.Cnmeter «aur- 
te-rio. 

■ rfatltSrw, ã!ns sum. 1 
[ldj, de?j. 1> Cometer iidul- 
típit; cruzar-ie Ct;m. 2. 
Alreraí. (Ooiiatr- 1 dut-i. 

adiittua, a, um, itHj. « 
pari. rfí aflOícSCrt : % Que 
crescítn rrwmldo; nutrido: 
Buirn-.ntiido. 2, Adulto; ia 
ciescido. 3. Forte ; dewn- 
voiviãn; vigoroso: rttHani- 
lado. , . 

■ dumbritln [itftum- 
l<rin. ado. lmprriíitamente; 
diira modo geral . em e»- 

adambrAtio, õms [id.l, 
f, t. r-.ibúco ; imnsrctti im- 
perfeita : bosque la. 2. Dis- 
farce : slmulHtáo. 

a d um Lr atua B, nu, 
ítart. ilti adumbro ! ■■ Eiho- 
çadn '. representado-, fieu- 
raJo et iraçoa. 2, Aparente; 
entff ior : suposto ; íalso ; 
fintrido, 8. Oculto; furtado 
a vtsta. 

id-utnbfí, ai. áre, ír. 
1. Coortr de: ÈonibrH ; (rbt 
4 sc.nibrn. 2. Ivsftoçar ; de- 
linear; representar Hun 
objeíto crtm a devida cern- 
í>lnaçào de luz e srjaibra) ; 
plnlítr. 3. Imilar: reprodu- 
zir íe rv nclo i mperfeitu : de- 
imeat- 4. Irrvrnrjir-. fing-ir. 

Adu na, ae, m. Rio da 
1'trsij. 

•dfinAtíoi, nrjit | adusto 
f. ReBniAo. 

■ riiiBãthnia, .1 Im adu- 
natia], 0>lí- Que reúnf 



adunítpíK, ids adunrtl, 
[. AquHs que reine. 

■■amoItAn» atss fadar.- , 
cu»], /. Curvatura lem tor- 
out de íanchi)): adunei- 
dnrif . . . 

■dunoâ, Bt, íite id.l, fr. 
Recurvar <em formii de 
KEUichoJ. 

ari*iin«iH>i a, um, adi 
Adunco i recurvado. 

■ d-undt, a», õrt- 
abuitdo. i 

Adunicntd", -Ji.-i i jj i nn;. 
m. (k. Adu iii catei, povo da 
Qãli* Narboneuse 

ad-unitIS, mi.ík, f.fttUr 
tuflo. 

«d- and»*, a, um, pait. 
do d*!, aiUmio : ustido 

«d-BllSi As. are. fr, Rril- 
tlir: ualr. 

adurann, entrs , pun. de 
Eldoro : 1, Que queima,, 2. 
adQrantia r ium, 4, .fll- 
Cjusticos. 

sd-uraftn. e» ( ere, ír. 
I, Apertar contra. X. Per- 
serjinr. 

ad-OrOi usbt, u^Uru, 3, 
tr. 1. Qaeiniar e,itcndr- 
mente'- queimar, 2. rrftia- 
dlcar; secar 1 crestar: des- 
truir («mm o foED)'. esftiUf 
pelo atrito, a. inflamar, 
«tiruaar Com amor. 

«d-qaaua, ftty, de as. 
\. Até a mu eipaço ou no 
tempo). Z. Ade. Inteira- 
mertte, 

■duatTd, oms ladiiroj, f. 
1, Accfio de flueim»r:quei- 
madura 2. inflamação ; es- 
Madura. 

aduatu*. a r um, «^f. e 
pvrt- íte sauro ■ 1, Quei- 
mado. 8. Crestado: escuro: 
tirante a negro 3. .^bra- 
sactn em amor. 4« pdarta, 
3rum, n. f'- Queimaduras- 

advDdtisIu*, a, ura 
"ad vehOJ , adi. Trazido Inara 
algum luenri ; Siuportado, 

adsectto, ânia fld.l, / 
AcçSn de transportar; 

advectia. És, 5re, r jdiJ, 
fr ,freo. Traaspurtíir. 

■ dv«c<or k íris [advelml, 
ro. AqueJe que CâTreí?a ou 
transporta (.ulifuma coi*» 
para aiRwm lupar) i esne- 
p;ador : carreteiro. 

idnotii, fls Id.J, m. = 
fidvectso. 

BdtrMtlA, ml, vectutn, 
1, /r. I. Levar (uma pessoa 
OU coisa para): acarretar; 
transportar. 2. País. Cíe- 
gar tem navio, cri urro ou 
a cavaloi. 
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■ d-v«Htãtio, Ben, f. \ 

tlisputa: rjorrla de tialí- 
tra». 

ad-TSlõ, ai* ate, ír. 
Pôr um veu era : coltrtr ; I 
velar. 8. Coroar : cinfflr. 

adaariA, se radvenio,, 
m. I. tistraniefro , atiucie 
ui.f cheea la un liutii" 
2. MJ- m. e f. Vindo de 
pai* estranieiro ; estrHn- 
leiro. 3. Estrunho a; igno- 
rante. . 

wdvenat -.idvemut. 

ad-WBnè^or, ãri«, Sn. 
fr, (íffi Veiii-rar'. reverert- 

ad«*ntentTa> iie tdve.- 
nin", f Chenadâ- 

ad-nníS, vénT, venlum. 
4, i. CheS*r "- soarevir. 
(C«f>ãtr. ■ d) titmcit. i 
ae. regido de ad »u m: 
O OC sem prsp.). 

advanticitia, *, uni 
ladvcnm', mV- I. Advetir 
íicín: que vera de fora; 
ettraaJiíO; empTestadct. 2, 
Que c atresttiiitado <w que 
& habitual: eiir4ii>rii.riárto L 
suplementar; obtido a-± 
adquirido Uem ser por es- 
forço próprio ou heranei* 
patenMtl 3, Rtóatívi> n che- 
gada; peta cltegada ou 
vinda. 

idvanliBiit, n, um 0*1 

cííj. HtlatiVO * clteBinl»; 
dt caeifada. . 

advantS, is, are rio-J, 
frfYf. í 'iiefiar rapidpmentc ; 
aprOTcimar se: cticijar. 
<òan*tr,t f) abstií-: t» 
úC regido dc od e âs 
vezes ró r cl «c, sent prep. : 
cl) i. 

«dvBfltOF, (Wb id.j, flí- 
t. Visitante: hospede. 2- 
í-reffuês ou cl*nte. 

■ dTdtltivIda, a, iiffl 
advcr.tor ; <><(/ ,;;!a - 
re-.íf a quem crsesa : per- 
tencente a um hospede- II 
aduentoria (tena) : han- 
q,ueie oferefidn a Qtiern 

C «â-antul. u» faívenioj, 
m. I. Cheirada ! viBda. 2. 
[ni-iibíSn : ataque 

anVaarllaVa, ãa T 'ie, 
fr. frater esn. 

adirepblalia, ? adver- 
ti iun , <!\ij. Advertufil 

adverblalíitr ladver 
biaLis', nfío. Adverbial- 
meotê, y i i 

adwarbiurri,. II. ntl- + 
vcrbuifi 1 , o. Auvcrbíc?. 

a u rn ft i f >, ia, èr*. fr- 
Víifrer para ; faiei rolar, 

■ uhr ar*i ÍMa. c I^dver- 



aorj, adi. Rocalcitrarrte ! (J*e I 
pode ser riposto. 
adw«ir**Pi*ta*. a ri* 
mlversafistsj, f- OposiíAO. 
(dvartirlai, u, IW! 
■adversusi, Gdl- 1. Cintra 
rio ; OfhTifltn. 3, ainfapai- 
ria, rtrum, n. r-f. CanhcntKi ; 
urguntentcits OU asserções 
do nMttffOinista. 3, adtíor- 
aipíua, m. m. Antagarii*- 
t;i ; nd^eraario: inimiji^; ri- 
vu). 4, dd«*raapi*i ae, 1 
f. Advcrsiina: Biit^sonista. 

ad versai i 4, õnii ! 
raduersor;, /. Resistência; 
oposição. 

advaraátívata, a, u™ 
''adversMlio , adi- Adversa- 
is' vO fcrmi-jiK-T.n 
advapaatOP, r f t 
!0-.';rHJT, m. f) que ac 
•:>põ<; _ _ . „ . i 

úflvopaãtriJt, íeis fid.J, 
f. A qufe se opòe: adversa- 
ria; aatajiu-nlsta. 
advnraa ?í d versus j, 
j orfo. Com opoastAo;. con- 
traditoriamente : «ai termo* 
conc-ad itorios. 

advn»airn. rjilu. F-m sen- 
tido contránO, 
advarafa, onts [.tdver- 
, to], /. t. Direcção 1>ara^ II 
adeznio antnzl - atenção. 
2, Adversidade. 

■dnialUl, âtia [adver- 
niB\ (. 1. Antipatia; irumi- 
íiide. 2. Adversidade; des- 
graça. ^ 

adtrapattar <ant. advor- 
Sitan. 5ri» : nt- Escravo que 
■ sa te* com o senhor pura o 
curtduTiir a_tS5a. 

adversa, ãvi, I [arlver- 
10, tr. freq. Voltar pura. 

àdwapaflp, ãris, Sn. i, 
deu. Ser contránO a: opor- 
-se. fCantrtr. ■ a) dói. : f>J 

advertiu m finrerta» 

[advertn , prep. de oc. 1, 
, Em frente de; diante de: 
em nreseiiça de: peraf-tç. 
2. E-iit resposta 8 ; a. 3, 
Relativamente ft ; cora r«3- 
petlo ii ' em compataçao a; 
secundo: iionioínve. A* t^íira 
com: civntra. G, Ado. Eni 
■sentido oposto : em sentido 
tnverso: em frente. 

advarau», fl, utiy gat. 
t part. de advcrlo ; 1, vol- 
tadrj para : com A frente ou 
trtra voltadji para; voltado 
para a frente. 2, Contrá- 
rio; oposto: inimiga. S. 
tlharU, i' rum . d. Pf- 
Adversidade. 4. f.i*c. ' "t 
a/btèr&wn* * n frente, em 



sentido contrário: 
adtvrso^ i-m frente, dft- 
froftte: adoer£ft<> res, 
adver.sidade. 

ad-irorta, n fim J, rr. 
1, Voltar para: dinttif pare: 
urtlicar: arwirdar. 2. ílscu- 
tirt rrentur atenção. «• 
teimar a uleaçâo! t««r 
lembrar : advertir. 4- ças- 
Linor: proceder com riaor 
contra 9. Ver; notar. 0- 
ftieí. Abordar. (Canatr.: 
geralmente t-ampí. riirftfn 
e ae, retíido dc in ou fW-i- 
ad-vaaperã«olt, è r e , 
nvlt, fííPíJU. e «c. entar- 
dece; fai-ac tarde; aprosci- 
rna-se a norte. 
a0-«aapãrat ^aiiv^pe- 

rascit. 
4d*ei(B =adVftxisae. 
advazti = ad vexssti . 
■É|IHiTlli r [nrl " | Tlrl 
adi. Acessurel- 

advJflllantlB, ui iilvi- 
irilt>j. !■ írrnndp. v.RiSanCia- 

ad-*1rirtcV, as ire, L 
Vigiar perto t velar: olhar 
por: estar atento. fCHI' 
xv.t a\ dai.; b) absoi.; 
e) at>t- regido de pro ; ff' 
aí, resndo de ad). 

ad-ulvõ. is. eT.<:,í. Viver 
toin : continuar a vivtr. 
advaxutlB, ffrrjsftdWr 
| co], f. t. Assistência ; &+■ 
fesu : advocacia. 2- Asscíts- 
bleia: reflulSo: conrusito de 
defens-oics Ido acuando I- 
3. a corporsçao do* advo- 
gado». 4* Demora; dila- 
çflo: praMi (concedido para 
conscKSti' assistência le- 
gal). 6, C0P*otaçâu. 
' Bit* chi Ator, Cri» ffldvc- 
coi, m. O nue apeia. 

idvtHahU, a, um. pari. 
de advnco ; 1- Convocado ; 
invocado: chamado em au- 
xílio dc. 2. Estranho; vindo 
de (mtra parte, 3, Bolro- 
oAttra, l rfl, AdvoB*.d° ; 
patrono: defensor, 

adwDdtta. às, are advo- 
co"i, tf- jreQ. Invocar mtiitaa 
vezea . 

ad-vpoo, aví, atum, 1, 
fr. % Chflinnr a » \ convo- 
car; enn vidar. 2, Cliarour 
em 3eu austOtOi ; tomar como 
(it-fensor; invocar. 3. Em- 
prcií^r : por em prática, 4. 
CÒnsolar ( C asi *tp. t ol 
abuol, ; *) ac. regido d* dd 
Otl Ot ; e) fttil.}. 

>d*al4tna, és radvotoj, 
m. Voo (das avesi- 

■.d-irdlitin*, anil», 
part. do des. aduoiito'- o,u* 
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«avoaça cm vt>l(., ou pró» | 
lima. 

ad-wãiõ, ãví, Êtum. I, í 
li Vner em dlrecciu u. 2. 
Correr i voar. (Cnnnlp. ; 

a) ac. reatei 4c ad ou in; \ 

b) dat, : ct ac. t.eru Jirrgi.l. 
ad-yotlri>, volrá, v."lii- 

3, (/•. f. fíolnr para 
Imito de; Irvnr folfiado. £, 
Deijtar cair junto a ; pros- 
trar junto de. 3. f \nirirffin>-; 
ÈCiinuilcir, (Conilr. i :,■ ' 
cjinpl, dtr. e ac, reppdo de 
Oít e, por vezes, aem prep. : ' 
6} coriifil. tlir. e rfuí.). 
»d™nurh,.iil»or*uí, 

BOVClrto, ailí.-: udve.r.Mcnr, 
etc, 

■ ■linãmum "j.m. n . 
vinho sem jois,-.! iniisturado 
com água), 

Ctljrrmirch idas, irum, 
m. />i_ Adirmarniidas, povo 
Cie Lioia. 

ddrUoulum, i [tdvhJail, 
n. <tí>fnin, Pequeno sanluis- 
riu 

adxtum. J, n. A parte 
inns ri'l-i i l-i i-i ti-r^pio : 
SHiituarin. 

advtua, ú":^i7i. = adylnin. 

idlêw, aris, ãrí [ad- 

-+ Í-Õl Oj , ,\Í8*tBT-SO 

cora. 

Asa, ae, /. |. Ea, prin- 
Cí-í» tonada do rio Fhsís. 
3. Cid. dn Có!qu : da.. 

Naanidoiya. a. mo. 

Dc Eèj.-i,. 

AfcapTde*, ae, nt. I, Fi- 
lho lia Êaco iTélamon, Pe- 
leu vu I'óco): descendente 
de Kuco lAoiaiSM ou Pirro.); 
1'irru. rei da Ejiíto: Per- 
seu, rei da Mac-edonia. 9, 
/■V. Os Fácil*» Od descen- 
dente de Êaco, 

A«aOldinua, um, i-jí/j, 
Rei ai ivo m Aquiles-. 

AeaaTw* t/íos).' jn cinco 
CflorS. 

••■«», 7, m. ÉficOj 
juiz nua Jwefnos. 

ABBM. BC nu «H4B, 

to, /: He ia, IIDh do Msr- 
-Tirrmn; ilh.i de Calipso. 
Aaaau*. n, um, istíí- I. 

Da cidade de Ra, n» Cnl- 
úuldii: i!n jiIib dc Eeia; dc 
Çirtp, viviii nessa iJJia. 

AMl, iirilrs, rjr. Eante. 
rio do Epiro; gollo do 
Mai-VcrmclJio. 

AebupB = Kbu rtí 

ADbutiiiB, ÍT, i». teu- 
Cio. dome dc homem, II 
acbischi Ir.r: lei ifhiiria 

AbobC, ãruoi. / pí, 1. 



Ecaa^ cifl\ d* Apúlia a. 
Aboba i, orura, m, pi, Fv<w ■ 
nos, habitantes de Ecas. 
BBcaatot* — «asior . 
AtíDMlangin pa Jlaelfl- 
nam, i. «, I, Rciilann, cid. 
»« Samiiio. 3. AecuHaf a 
orurii. Mi yrJ. Habitantes de 
F.íi;n!anr>. 3. Aeculãnãn- 
*Õ* tfU AocIãneniBa — 
Aect4atil t 
asDua — ut-njL.-. 
* tidépol — edppal. 
Aedanaua, t, / Ifdcpso, 
cid. de Enbcia. 

aQdfi* (uu Lfíífts), is, f. f. 
Templo, a. flf. Custi ; Labi- 
'-ftçao L quarto. 

Dectfoú+a. ac icdEF'. /. 
{Ivmin. li Ospcla ■ pe^ire^o 
tMtoln, 2. Cfla: cuhiculo, 
9, Nlcito otKle s* tfilocia 
luria imagem, 4. Pi Casa 
Pífjuetia.^ 

■adio Blum, i Çd.J, n, 
úemin. = sedicttla, 

íedlfyoiõ, is, ãre = 
a. edifico. 

aadífax, seis (açdes +- 
íacíOj, m. — aedifikHti<ji, 

oodlfloanter 'aedí- 
fico], eiie. Poí mcnj dc 

a*dHK:air«. 5ilte [i(t,], 
/- L Acf io dc Kditicar , 
coiiEtrucno dum edificit) 2. 
Enrffcloj casa. 8. EUifica- 
Vín, i^Sírucilo. 
. BBdifl^atlunciil;!, ,:r 

inedificjuiol, /. demJii. P«- . 
queria GdíHcHCflO- 
_ ««dlflcS-tarr Srifi "aedi- 
ficí)]. ai. t. Construtor ar- 
quitecto, a. O yne e wn íko ; 
de tauft ídifieitf*. 

BediTicatòriua, b, nai 

■jd.J, ai'. 1. t^ue e. causa 
de. 2. KL'Lati';o a edifica- 
ção, 3. aotiírkraMúria. se 

íiub. arii, /. ArcjwItectvrB. 

.BBdlIlclãliB, e !>ia!ili- 
citiiti], i?r/:'. ftéU(*ivi> íi edi- 
fftio ; adorado ito inlerior 
il-i L-: ;-i Ijupterj 

ABdifieiuBt, ii [acdilH 
co], n. EdkFicio: Cii>n3trBçJLo 1 
•edlfCcõ, ã^, .ire "aedes 
+ faccrci, Ir. 1. fcdifiLSr; 
,-. j-ir.tTuir 2. KiJilitar. ;ns- 
trulr. 

a«dílBlaui, íis, m.™acdi- 
Qtatt, 

oediliotut. a u<n li Pd - 

tis] r arf/. 1. Cw edil ; «Ih- 
civ» i edil, í r aertiEfof 

li, in. AiícIjio «til ; aquelE 
que Foi edil. 

•nriTIi*], is "iSfdt-Aj. a:. 
Edi] iniAtTíilTiado romano 
<im'', entre ojrrjs arríbuí- 



çòê», tíiihi) sHiferinteiidÉr-- 
cia sobre os edifícios e 
obras, tanto do dominio 
público tomo purticuiart. 

sedílTtía, Itis ÍHcdHis'., 
f. Edilidade: curKn de edil . 

ftOdltímdF cu aeril tu- 
mor, <í f ->. Jrí — uL-ditaor. 

aedltfnialB jm Bflditu- 
fflui, _m ;í =aedituLis. 

aeditua, hc ruedr» ■ 
tueo-r],/. Mulher que çuaiJa 
nm templo. 

aedffUBlJv. ? [aedltitiis], 
adi. Relativo no Kuarda 
dum 1cn1pJu. 

aaalftirgBfl, eatts, «.™ 
aedíluu». 

aed-ltuor, áris, a ri pa 
aoditupf'. íris, I [aetíi- 
lnu>,], Jep. Ser gaurdíi dam 
templo. 

nèdIluuB, i [aed^-t- 
tiifnT . 7ii 1. Guarda dum 
i' i p:o; sitcriilflo. 9> Por- 
1r.Ln>; 'n;í!itdente. A. Pune- 
fiirisjta^ sacerdote. 

apdõn, 6nitf. m. Ktiuxi- 

aêdonfu*. a, am. atif, 
Dc rouiiíiol. 

Aadurâ, unKaAedTii. 

ABdúi, õriiiii, m. pí, 
1- Éduos, povo da Qáiia 
cunlrnl. 2. Aadulcu*. d, 
ma, údi. Uo-i Hduos; i',tfno. 

B«du« T T, u. -«haedas. 

Aon. êa, f, Ea, Filha, do 

0: 

Aoãtêa. AaãliB úti 

Aeõta, ac, ,tt. 1. lie ta, rei 
do Oikmuk, 2, Aeêtasut 
Ou AtislauB. a, um 

R« Beta 8. Atttlava, ndiK, 
.C Filta dií_E*tfl (MeiU-ini, 
4. Aoijtinõ, ês n f. = .'<.,,■ ■ 

•i: - s. A««tla, idia, r: = 
AeeUns Bi Aeclíua, a. 

um, crt/. Iic Eit.i. 

Aafúla, ne, e Aelã> 
lum. i, rr. f. f-.fulo, pe- 
quenu cld. dn Lfifiu, 2. 
Aclulani, Srutu, m, pf, 
Híibitttotca dc BFulo. 

A«qae, xnim. f. pi, f, 
Cid. aã MiiCudòiÈiUMEdeSsil. 
2. Cid. de Eubcia' S. Cid. 
da liúEia. 

Aeigaaui*. ãrun, f. pí. 
Eptuia», i:id. du Cllkia. 

AenaiBO-ii, 'irus,, n r 
f^con, niimr ;ltim çicfrt:'-* 
iBViareul. 

-'- Airbibb, onl-a, m, 
Eíteao, nomo d uni dana 
mnrinhi • 

A»0bBb*i i>a ABeaum 
maré u aittifltdiiiicrite. A«f 
ca«um, f a, |. Maí-Egen. 
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2. Aeoaaua, a um, tulj 
Eaeu ; do Har-Titfeu. 

Aflgntea, um ti A«J|a- 
taa, nnim. [■ pí. Ilhaí. Ep;ii- 
tta. 

Abb*, êb, f Rumlta doíi 
Ainaiongs. 

Am^la. ãtis,. m. «l t 
Naturíil de Echí. cid. da 
tiólia. 

H(*r. gra, gruin, ati). 
L Doei.te. 2. Avariado; 
estragado: eiifrqquçcidu 

ífuíandci (te coisas). I. Afli- 
to; inquieto; triste- 4. 
Pfivt Infeliz, 5. Difícil ; rár- 
duo; nvoleat :r. q«c faJ adoc- 
CW; Qtté aflige. (Comtr. ■ 
cl íJ(jA .- ,'i> ^tíj .- i-) rtfií. 
regido dfe uii), 
Ãngar •■ m Egéria. 

fleaerta, A«ae*Haf = 

Sepesra, etc. 

AoyBHB (disi. ), ei, 
eos 0(1 <H, nr. Egeu, rei da 
Atenas. 

*r. AepiiHi, a, um= Ae- 
gaens. 

ABBiiilã. B*, A#nlaii«B 
t?n Aealalia. ac í. Epa- 
leia, mulher ilr Otmti cd i-<; . 

t. Aaolàlaiit <nsrass,F r 
hí. r" t. E^iíleu, filho de 
teta e ininflo de Medeia 
íA.:>sirto) S. Filho de 
Adrnsto. 

S. Aaglaltva, T, J7t, Eglí- 
1-2 c . iimute du ttio]>ia. 
^ AiiBlálpi .ii Aenfdtua, 

i.m. Antigo nome daAcala. 

Aecude*, BC, nr. Dc-scer,- 
detite de Egeu ; TeatH, 

AdBlEmêa. Juni [Ao 
fiiura., tn. pi. hcriensêJ, 
liabituiiteK de riirio . 

Asa fia e ABBlIía, ac. 
/. Ilhii do Maf-E^eu. 

ABtllíbB, TF, n. Bha pior. 
itiniíi da BtrariH. 

aaalhiBa, se, í.— slíjíÍ' 
iops. ■ 

Bogliopifum, , f [Bcgi- ' 
lnr 1 *.. DvmiH. de aegl- 

ll'j?S. 

BBaílBpa, õpih.,/. I, Ebí- ; 
Inpe: Tisiuti: facnoial. g. 
Espécie de grama., a, Es- 
pi-i i- iít- ^nrvalhn. 4. \: 
pecle de ciílwila. 

Acplmunua c Aenima- 
i>ob, I, /. [lha perto de C»p 

Afttina>i afe, f. 1, E.eiíia, 
Filba de Asopo. 2, Ullu de- 
frimtp do PiretL 3. Aagí> 
nanais., c. :u.'f. [ie tsinEi. 
>■ m. Hnbiliinte de Eginfj; 
LLujneta. 4. Aosiltetn, ae, 
nr. e AefliaCtícua, a, um, 



Asfllnium. ú,n. f. Eíf' 
mo, cm, da Macedónia. 2. 
Asalnftinaja, e, «rf/. IV 

Aogfpãa. ãnia ofl ãnos, 
«. 1. finipíl (Pa c^jsn forma 
de cabra). 3. W. Monstros 
metade homeua e lu^Ude 
bodes. 

■«Vira, ae, {. |, Cid. da. 
AcaiS- K< Antiga nome; do 
Letibo», u 

BdglB, fdis ou V J ■ i s . /: 

1. E:'Eide, escudo de Júpiter. 

2. Ejíide, escudo de Mi- 
nerva com a intthêçKi dê 
Medusa e coberta com a 
pele da cabm Araníreia. 

3. Escudo: defesa, 
aaol-annua, a, um, atij. 

tine soa com. a êjjide. 

Anfls tsut ou A*jttHU. 
T, /. Rjíísso, cid. da Mí- 
st«. 

ABBisUlUa, I, IH. H^i-.t.l, 

filho de Tiestes. 

navtlliua. t. m, Nome 
duma ave*iuha (Uivei d 
mcliiaraco, o pinsirroxo ou 

tCntílIiânl. 

. Aegílim ou Aeflídti, 

u. ii. t. «Io, dd. da. At dia. 
2. Aenfua» a. \m, adj. 

De tiiíio. 3. Ae«ldncêft, 

i ti. m, pi, 1'Iabitantes de 

A*ojle, es, ,í". | J Kvlt, 
filha de [úpiter e ama uns 
Nrtiiidw. 2- 1'nin das Hesi- 
pcridcâ, 8. Filha do Sol ê 
irmã cie Fiietonte. 4. Nome 

prúprio de fliulhef. 

a«apcapri4ÍiH< ou ae- 
aacsphálas, 3, njj Nome 
dum» ave desconhecida. 

nunr.tnií, StlS r R. 
Feno-gregOw 

Abbcmibpõb, aSsf, In- Ca- 
pri'.-''' mio. - 

Aauooèrut, j — Acííu- 
ceron, 

• •aolétriron. r, n. 

Planta vcneLioaa i rui ver. o 
rantraciiU"! i . 

aogõilaa, ii. m, Nome 
de uma av<? n-irturna. 

AenãB, fiTirjc m. \. Mar- 
-Egeu. 3. Egiio, nome dum 
pastor. 

BBDOPhthalmaB, T. m. 
Nomi; duma p^.dra Dfecifi.*s 
<iesf 'snhecida. 

Auejoib fltimen, nume 
duro rio e domn cid do 
Cjuersonsso da '1'ríeFa, 

augrê 'bckctI. ode t.on 
pciar: e unstõ; dificitmente: 
de má vontade. 

ao, ès. T^Bíferl 



i. I. EsUr debate- H, AKra 
var-se ' irur-sc, 

BBjIrABoa, ij, írt [ac 
ffr.fj. ■ ■''-'. 1. Adoecer, 
a. ('.nfjnlHr-ne : itfl<£ir se ; 
irritar-se. 

BAgrlm att ii, ae [ae- 
ger], /. Sofn«enía {princi- 
palmente moral) j afilçjlo, 

Bfrgplmãntum, Vi [jd.], 
if. OebiiKlude. : íraíjiieza. 

Hflf PfBDBI « afltftfi-SCO. 

•«■pltAK. strj r«e4*ecj, 
' [JoeAca. 
aagpjtuda, Iras ;ld,]. f. 

1. licença. 2. Cuidado: 
afliíAo; iiiqiiretnçâo, 

■anrar, .íris [fij.]. m. 
Doença;, v _ 

aeqrotatio, ííniv íhc 
Kriiiiil, 1. Doença íiisica). 

2 . Dor : cuidado : ansie- 

I aBOríiíiiiiiit g nBorv- 
tícua. a r uin fíít.}, ai}, 

| Que está muitas ve?.es 
doente. 

• tffirôtâ. fvl, ãtjnt. 1 
1 aí tfro In:,;, i t Esiar 
doente : estar incomodado. 

2. [Winhstr-se. 
asgralua, j.uti 'ruíperv, 

íifí/. Doente. 

AeguBB, ae, f. Kgus», 
utna lias Egatea. 

A««lWla. ne, /; Eçipta, 
escrava de Cicero. 

* a EWPtl ac -g Aefjvr i i. i ■ 
cuaj, ttífu. A rnoda doa 
Eejpeics. 

Aogvptlicue, n, um 
[Acgyittuíj, oi/>. fcgfpciO. 
_ BCgjrptflJa, ae icLj, f. 
Espícii? de iKin cio íiijLpto. 

Aagyptíni, flruni, ti. pi. 
Cy* Kiiape-s. 

Aeti»ptius, a, um, ãtU. 
f. Empcki, 3. Aenyptíi, 
iriim. m. ^r. (íí tc"i?crins. 

/. AeggjptUs. T. V.ftn- 
1u íithe» de \t?t>tiiin:'. 

i\ Aeayptus ou A«ay- 
ptos, i, f r Etfipto iretfiiso 
da Africai. 

Antaba, ue, /. 1. Elana, 
ctd. da Arihia Petraa. 2. 
Aelinítícua, a, uoi, ml/. 

Dc F.laim. 
Aalllnua, a u« [Ae- 

luís], aój. Oe Eiío. 

aallnoa, i, tn. Cnnto 
íinchrc 1 : nínia; ImneiiLiçaii, 

AfliíuB, ÍT, tu, 1 Eliii, 
nome próprio ae hoúiem. 

3. Adi.: Aetta fax, lei tília. 
3. Aélia, ii . / Nantedado 
ii FeniMlem por Adriano. 

Aallê ttri*»J: ík /. 1, 
Aelo, ii iii m da» H«rpii'í 3- 
íiome duma cadela. 
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_ |, rn tlBtO. 

aentfduã, a, um, flíf/ 
Inr.tii-fln ; nii-iidn. 
lemllDiioi, a r um 

[AemiluiB-, q-í/ hmilmno; 
íobrenonío de Cipião Afri- 
cano, filho de Paulo Emiiir. 
H Aemiliiiwt tiicmt: bairro 
Em iliano (elíi Roma l I 1 yteuní- 
/íont/ i locai : hw»- perto d* 
R^mi, r:";<> lurtKÉ do Campo 
de Maíts. 

Aenalitua. íí, rn. l BWt- 
Iid, nome próprio de nomem. 

2. AarnllTa*, a, uni, od>. 
De Emilio. 

estrada ou via Emília (na 
Galirt Cljpadana) '| AarmiUi 
iregioi: fimflia, tiíovl.mia 

entre o Po e os Apeninos. 

8. Aeratlía, ae, /- Emília, 
filha de Paulo Emilio. 

■«min «um. Vi, «. Cid. 
l- rio tiii Lusitânia. 

Asmoii = H ibi-ni i n'i. 

JLcmonf n«l* = Haeroo- 
nans-is 

■•MMiTa. ae. f. 1. A 
Tessália. 7. JtomonttfM. 

UTum. n Os Tessalioi,. 

3. JtemAttl*. idifi f. A 
no lurai da Tciólin. 4> 

Mmwniui! »► um, 

L>u TessàM, 

linall, ae, £ Rival. 
V. aentulns. 

rsuIoí]. ■. Ercuilaçãa- 
■cinulaoler íift.L ftft, 

Com emulação. _ 
«tewnulMi ã, anis [i J.L 

1. Emulação : nvahdaoe : 

deseiO de iBualar alguém. 

9. Rivalidade invriosn ; in- 
veja : Coime. 8, [irataçJo. 

■eiMulilor, uris (MJ, 
Bf. Emulo : competidor ; ri- 
V«r, 

•«PAitDtri*. isre mi, 
/! Emule : rival, 

aamwlãtua, [id.j, ro, 
Rivalfdndej emulação. 

•■mtllo. 8R, ii'e "açmu- 
Itia], fr, = aemulor. 

a emular, ãtus ílijti, i, 
tf. e i dep. t, Igualar, 
Imitando : procurar inalar : 
inirbir lí, Invejar; ler in- 
veja a. 9. Rivalizar; com- 
Mmir; ser emulo ou rival- 

CtMiatr. i fljíw.tl," scep); 
o) ctof, e, por um, ae. 
nu atii. regido de cum. ou 
£1/. 12." acep, I ; cl aimui,] , 

■amãlua, u, um, 
1. One hnltai que «rocura 
iiçiidiir r co mpsrávet . 3. 
Emulo ; rival. 9- Invejoso ; 
inimigo, 4. ■amãJiia. I, 



m. Emulo; rival. {Cona* 

tf-, I u) como tití; .tirribl- 
mente com tra». e na veiei 
dai. ; fr} como safrst. com 

Actbm*, i, ~ Háeaii», 

aenarí», ae. í Enária, 
íihf. do rtcditerTuDtij. 

n«a»to*>, fi^is aenusj, 
1 111 .iitoi ilr tnnntota 

f IflRxa, ac, ra. = Ae- 
iiírns. 

S: Aenf ■ ■ . 1.1 JmhrI, at, 

f. ela, dft Maced^raia. 

Âanê-V<ta«i arara o» 3m 
rAencBB 1 ,, m, pi, I. Coaiío- 
Tihciro^ df. Kíi-eiaa-L descen- 
(Jurleís de Eoeias; os Rn* 

jb. Fillio de Eneias", des- 
cciideill^ de Eticias. 

aen^lntcui, t, um 
[Aeneas , tídj. X>fAcn\ú.v.n\£. 
de fineias. 

ACntia. ;ie. m. ri-neia;,. 

«niitei, um ou tum 
rAenea.i, tn. pt. HHbiliioie-i 
ot Enea. „ 

Acnrâlioua. a, um 
"Aeneal. Ott/, De EneH- 

■ Bnefltqr, í na [aeoeaí!, 
ri. = seridt"r. 

AMllli orum "Aenos;, m. 
pi. Hatji|ancçB de EnO^, 

«enãla. idis Oií tdos 
;.Aeneas., f, Entiída. poema 
Se VerjrtUo. 

JlttnSlua, a, um PriJi 
«rf/ Oe Enfiai. 

Aen«obarfeii« s^Ah^io- 

aCliafthi*, a, um fae- 

Beus-, adf. demln. Feito íS<t 
bronze. 

■ cnÍHi, a, um aos;, 
adj. 1, De bronxc : de co- 
bre, 2. Da tíu 1 de bronze- 

Aenlãnca, um e A*- 
nienaia. mra [Ajatià}, fli. 
pi. Hab-tnntes de É^iíia- 

Aaníd^a, ae, m. 1. Filho 
de Eneias. 2. DeiLeuutiiiL» 
de Ene4i, res da Prop6n- 
tida, 8. Pi. liabiCHittes de 
Cizico I cid, fundada por um 
fillio de Bneui. 

Aeial#jtB$ii — AoiliMíies. 

aeinJflhn*. átia. Emg- 
ma : sentido oculto ; Obs- 
curidade ; mi-çt-ério. 

a«nlpni«l(c« [aeítto- 
mitticuB.x, adci. De mooo 
eniçmdíici). 

MenlbiaatÍDua. a, , um 
í_ac:nigiEia|, atíj Eni«mjhco; 
obscuro. 

KHfpntlata c a«nl- 
onutllrlC*, ae, m, Enig- 

rnafista* 
AeNlTi Sruia ;Aeaas:, m. 



pt. I. Hatiiluntea de Eoos. 
a. Atuniu», d, um, tidj. De 
Enos. 

Bêni Bia, eU* --■ aJiertl- 
pe>. 

JlíitDbapbu*, 1 = Alif 
notuirbuS, 
Atnmm, }, f. <"id. da Ira- 

alnuhira ^ahenulum. 

/. Mima. I, •• = Ai-nns. 

i. Aenua, 1, m. Rin 4a 

!■!■ • (o InnV 

J, aonua. a. um WÍSl) 
Utití- li Oe hrunie í Oe co- 
bre. 9. Pirme - infle sivcl : 
• ur»ive.l. 3. ftènum 
ívaal. n. Vaso d* bronze, 

A# diante*. íllm -■■Acn- 

H«ãti«. uni,.™. dV, Eô- 
IÍU3, pcivo da Asia-Menor, 

ArH.tf«. «C, /- 1- Eóli», 
n-jtiJii da Asin Mi-n-.it. 2, 
Eólia, empo de illia* perío 
da Sitflia (Lipari),, omle, 
«efundia a mitologia. ÇO' 
vernou b(>lo, S. Lugar 
poslo aos vento». 

Aeolicuw. u, um, 
Relativo BO*_Ei)l>oHi euiio; 
de Sflfo: saiico. 

AflelTdsB. ãruni "i. o/, 
E0LÍ09, sintiJtoa habitanie-? 
da Tc***lia ; os filhos de 
Eolo. 

F, ««olidSa, ae, rir. I, 
Hilho ou de^cer.dente de 
Eolo 2. Hnbitamte da Tes- 
sáliii. 

í. *#eH*)B*, un, / pt. 

— AeiilL-ie uraulae. 

Aaolla, í iis . f. 1. Eólia, 
re«iao da Asis -Menor; an- 
tigo nome dn TeistiUii. P- 
Filha sju neta dc polo. S. 
A que é naturiil da EíSi» 
ou da Tessália. 

Aeali.ua, a. mn, iidj. 
1. Dos EoUos. 2, De Safo : 
safico. S< Oe Lesbos,, 4» 
De Eolo oudasilbaa Eólias. 
E, Aeolli. õnim-=Aeolr5. 

Aaúilua, i, m. Polo, rei 
dos vantoa. 

aain, õnis, n» I. Nome 
por qu<_' Vnl.-r.ini0. desi- 
gnava certos serei Imagi- 
ikários diie er^m a perso- 
nificação das essências 
pfimiti-res de Platão, a. 
Etip&ie de carvalho de que 
xe, fèz a. nau Ajko. 

Attpthítua =Aepytii^ 

■flUulurn - epiJlum. 

Abbt, n. Cid. Jj Mtise- 
nin. 

Aepítua, 1, jot, Ir lEptim, 

rei da Arcsdin- 2- A*HH* 
tlua, i, um, «tf/. L>e Epit<>. 



«anuãbflla. e tMnjwl, 

CL'J 1- ii-'l-<' •.•JUi.» .T 
suas. ptnri---. icom idço u<' 
tu-alnfiide ou crintinuidoUe); 
uniformei f"i)amnle . sem- 
pre igiuil. í* ifiide ser ; 
iKnnU"3o a ; i^uaí- S. I-'l u L 
tisiit vo i jaato; imparcial. 

4. tãnplWi icni "<v* la 
(fHiani-o deestllp).(CauaB. 
tp. » íl) Ot- regiío " c «" ; 
ii/isiií, riu aí/, rígido de m>. 

aaauíblh**». «i« Ej*> 
fluanUis;, /- l. IflualdaJe; 
u-sifiu-iHiiSflde ; consliliii:la. 
3. EaUidaíe ; juiliça ; im- 
parriBiidade. í. Simplici- 
dade ida estilo). 

Baqnãbllitar [WJ. ne!«, 
Unifm-itiemeriti! ; de m^do 
igual , lunmlmcnte. 

a<qu<«ini*. 1. um ae- 
qibiis -*- aeim.« . crefy. Ua 
niciraa idade; coevo. 
(Csmau* i tíòsoi- ou iíííí.l- 

a-a<Hãl»k. e "iieqin l] , <"!/■ 
1. ba tnrsinta estaturu; da 
mesnni graHiíeífl. S. Plano; 
do mesmo nível : igm-!, urn- 
lorme; OAbtan te. *■ JJJinil 
em clutatilo: da rae$ma 
idaôi: ; co-ni empornfl eo. 4. 

5, m- Componneiro ; *mi- 
gu. IGsn«tr.i daí. ou 
ai/sol. i corno sut^t., fffíQ, 

a.aanllflÂa.ãii^ >tqua- 
lísl. í 1. -EuaWMde | nível ; 
uniiorraidíHle, 3- ParlQude, 
scmelllmM;»- 

■BqMilVtar FjdJ, 04». I. 
lunithiiente ; de modo iíuai; 
nnifa™emeilte- 3. L>e moch? 
seraelhante. 

aeiquiiniBfl. I» is ;l»e- 
quo], n. NivSl*. inrcrjufflEnto- 
piiíu nivelar. • 

■oq-j*rn.B"t«r»i, s Hi.;, 
n L Ae«So oe tornar igual , 
i KU alamento. 

bbqu-h*i i mi*. e=aexin»- 
nimits. v . _ ... 

aBquanlmtlai.ii.il. 
[aeqw-nimfei. /. t. Junfaça 
bcricvolji : benevolência, a. 
Igualdade- de ânimo. 

asquanlm Itoi- il, ■ 
aúp. Sem peíturbaç.10 : com 
iKLialdaoe de amirio. 

■ ■qKaniMIll, a, iwl 
laequus -l-oninins], naj. Ua 
SnirHO itnj4l' moderado; 
CHlmo, 

■dduinut, u- unlt otlf. 
Dc Equa, tid. da Campâiiia. 

■Bqaujtrõ, õnis taeauõj, 
f. iKualdade; '«uai distn- 

DuTtllO. „ . . .... 

«BrauatVi L>d.i, "* 
Inspçctor, verificador do 
pC-sn áa moeda. 



•Hquãtu*. a. uri, íiHft. 
da aeqvju; igualudo; aploi- 
□adn: tornaiJo igual, li me- ■ 

Íuatls prflCVdere íW/is- - ir 
e verrto em popa 0 firfflua- 
!(ti> luirav: ventos ffiVOra- 
veiss. 

serjttB" 'aciquidsj, attP. (■ 
:«ii.-.'.r«c iie : da iq-nuna tua- 
• íeira ; tanto cinon. 9- Scnt 
fn«r diferença : úidisfintj- 
mente. S- Juitumente. 4. 
Intcirauientc: complclu- 
mentt. G«fi»tp.i n.t tom 
et, a/ífíK'. oc^tnittu comii, 
ou com ac si— tanto coma 
se : ò) com «ftnim. trr, ffíínm 
uí=»tanfo como; e) abSOt-i; 
f.íl 1.11111 c*V, reerido d* t-nw: 
oii çd/, coinpar. tno* com.- 
tu.ii". , „ 

Acqui. i"rutii. m- pt. iJi 
■iuiiitíí, povo vitiuno do 
L-Scio. 

«equlafig-tliiã, a, um, 

oaV. Evquiajigulo. . 

A^quicrtla. iLf. m. hauC 
AeqtiTcfili, _ Mauteu- 

liini e Aoquicuíi, iSmui, 

/». pi. L = Aeqin. S. Ah- 
quituFua, a, um, lídjí. Doa 
fcqcKiS, 
saaulcruriua. a. na 

aeqims + cruh.., HO/. .ÍJW 
iem dois lados iguais; isus- 
cclen. 

Aoauiou», o 1 um, c<&. 
Dos ÈqnOS. 

aaquldiãln, is [aeqnut 
■rdies" , n. Equinócio. 

««quldlinua. w, um 
Tid. o«[/. Equinocial. 
' ceajiildíia. Síi m. e ; 
aeiquidi-ami. IT iae^aH» + 
diej , n, EtiiliriOcio. 

■ aquidlalAMa, ant* 

Miequus +d;.sto!, adf. Par*- 
lelo ; eouidistanle. 
««qulforml*. £> ji;- 

; -JU- 1 -T ma í:oj. L lli- 
fVinne; uiz-se doa versos 
i[ue arre*entant aumente 
unta proposição aimpleí- 

aequíianx. lanei* L«e- 
qi:us Hahxl, adj Queternl 
os dois pratos iíuaiis. 

BaquliaurtS, Snis fejr 
quiis -^lãiu»], í'- Içiml dls - 
líntia cutrif. duas linhas, pi- 
rateias; pflíalelistuo. 

aequ(lat*r-i|la. e .ae- 
quuS + Lãtui:, adj. TA^lir 

'^avoqullat-íru*, a, urd, 
'id.l adj. Equilátero. 
' aBflMliBtlia, Ws M-J, 

n. [KOilWade dos lados ^dum 
triilri«-ulo». 
■aquilo tu Bi, M iae- 



auus -r lavoj, c Perda ou 
irftiiiuVcilt. 'de melade do 
piso di» là, depoi» de se 

" ^oqullibritlo.^n 1 - >e- 

quuS + libiario], f. Ac-ciO 
de equilibrar: equilíbrio, 

■«qUllíbrMWa, a, um 
[atúuus 4- libRtlus ■, c<y, 
iiíuilihrado. 

BBqilllibiHa, e [aei[iJktó 
+ Mífa:. adi, Do mesmo 
peso! dri mesma altura; em 
eoiiilibrlo : f.drií.ofltal. 

«•ojuiybrttla, itis [ae- 
. t uiiibri*j, l Exact-i propor- 
ção o« correspondência de 
I tódus as pa' J, ^ 1 ■ i, 
atequllibr-iuBa, ií Dct]> 
n. I. Jíquiirbrio; nível; po- 
^■i.-:io fioriiíin-Lúl : 2. t.om* 
pensaçiO-_ ^_ 

BáqMirtótiKllli ir, fí- ™ 
itequiTavi Min- ^ ^ 

AcqiiImnqliuJH, 11 .1. 
Jínine dum bairro da Poma. 

■nqulmanul, a um [»»- 
□uns + rnanna], adj. Ahidi- 
deitrc. .u , 
At qulm Bi i u Hl -Aequi- 
meelium, 

aaqulno<*Uplla< p L""'" 
quiiiiictiuuij, adj. hqmno- 
1 ciai. \. 1^ , 

■ «qulutfctiura, ii (at- 
ouiis + uoi.], 1, G^uinfiOO : 
igoalilme dí>i dias lí das 
noites, „ 

aitquipar, «ia .uequus 
+ parj, Híí/. IbtiuI' aome- 
lliante. _ . , 

nuiparo , od 1 /. CtfflipflJavt 1 - 
(Çorllt'*- 1 "} L,a ' : t & 
resido de ciim). „ 

■ a«nll>t.ran«Ta, sc 
["rd.1, í Comparação- 

aaatiipapãtlq. íni* 
[id.J, 7. Comparação ; para- 
[c'o; ;oHÍ«rmida<le; :w r '.i;iJ- 
d.ide. _ „ 

saquIpSca ón melhor 
BafluiIpÉrii.ns-fi E ttuq ni- 
nar] ff- !■ iBNíilir. £■ t ■ l ra- 
aarsr; pôr em BiipaleLO, 8. 
piírnecer OTificlenterW-iter 
4. /. Ser i«ual. (Cflnati-. 1 
n) ac regido ae *»; -») 
abt. rf Hido de. enrfl ; Ci oíKÍ.; 
cr) /ihsol-\- 

■equIpedlcB;, a, um e 
AHiiipãa, ióís íaeouus+ 
oes , ooy. De píji igua»; 
isósceles (triáiiipilo)., 
a equipara e .ltt-v?d.:.B 

^jieqiiipuro, çtÇ- 
aúilúlpallBna, «olis 

•Bw|U" + polleoj, adj. De 
igual valtr ; equivalante- 
aa<|iili«llantl>. ae 

rioVj, í EffUlwiiínt.»- 
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aaqulponoèrua, a. um 

{Hetui«*+poridq»], adj. l)c 
igual páaa. 

aaaUpondiuni, Tiiil ]. 
«. l J ftsn icrual ; equilibriú ; 
con tí Jip4 , :i.-? 

•acnilDbOf-ttti. õnii [auj- 
quu.s 4- portio /. Justa pro- 
pnrçãn : pijrtiíiii equltAUVi. 

■«quliconanfi"»! ne ► 
«squIaaaiilS, Oilii "Be- 
awín-ríono], ^. Semelhança 

OC SOflS- 

■««Hlianut, -i, i:m [id.l, 
«ny, Do mesmo som, 
• eumlUtt, ãtis [aequqsj, 

l. Kjirdadc; histiça. í, 
líçvatdaiitj. 3. Mudem Cão i 
WSJ pwçSo; iTtitl^U ilidi rfe u> 
espirito, 

• «Milltr [(41 dfcfe. 
ifjualintnte. 

, Dsouíionim, a . um 

[ aecuras + aecernus 1. adi. 
legalmente eterno. ' 

aaqul 'lyfcl»», is, èift, 
lEtials.-: s-ei tqkiviíli^nte. 

BaquIvDcãtív, Sidé, f, 
Kqmvoco. 

BflfjuhrtMitM*, g, «ni= 
Mequivocus. 

•Oqjulirocfi, atfp. Çi>nl 

CqLITAÇQ, 

. ■equirfioyc, b um 

[itequu5 -t-vnni , adj. Am- 
blfruo; de dois sentidos: 
de slgnlliçdçao semelhante. 

a «ou nr, iv", ãlum, | 
[ecçuusj, Ir. 1. Aplanar: 
tornar ipual: nivelar: i£ua- 
br 2> íispulhar igualmente 
3. {-untparar. 4. Atincir: 
cHegar a. II aet/uarç tolo 
teniotsun: arriisau un tem- 
plo II açauore nocttmt li/ilo • 
vu,: >r lòia. a noite. (Cona. 
tr. ■ íli ubl. recid'! de com: 
Al f/fj/. i. 

BsqUAra =«e£[uiim. 

■aquor, íris [acquais], 
a, 1. Supurfirie plana. a. 
Superfície do mar cm re- " 
pouso: Bic[>erficíe da* ilifiias 
em repouso; o mnr. 

■aagiíirSaa, a, um [.,c- 
oníorj, mtf. Mirinjto; mari- 
trato; rodeada pelo mar, l| 
aetfúoreum penas: tj» pei- 
ie$, 

aequut luiit, creci/sL a, 
ura, Qitj, |. Piano; Hao: cm 
sentido liorinootnt; sem nl- 
toh Ih>>r baixos, 2, IííhuI: 
que se nAu inclina pmru 
neiíUum Indo: lusco ; impar- 
cial 3, Vimtaloso, fuvorá- 
vej (falando dum lunar ou 
do tempo), 4. Benévolo; 
Jtnsino- propttSo Si. (usual; 
calmn; tranquilo; sempre o 



n-X-srro. 0. lust,-, ; i-ujrrM». 

t^*S ""ntlnn, T. íj.: íí> 
equidade, o que é justo: 
m terreno p!am>, planície, 
8. Lin?,; ín aetfiiít, cn situa- 
çio lu^jal : íj- íí£?çib3, em 
pe de < aujiidHdL? ; tititfuv 
ani«u>, h Bem, <íc hna nna- 
te, com trdimiiilidade ; onj- 
Oiííií úeçaD, nwf» do que 
■^r.nvém, mais do o ra- 
mwtvol : sj- eí aeqao. 
a^guRdo a tqflidnde natu- 
ral, (Canatr.i a) absal.; 
ft) o» 4." ac£p. f (taí. ou ac. 
regido dr; frc). 

B(i>. irra, ra. |. Ar. Z. 
Poet. Nuvem; ne¥oelra. i| 
aer iammus ar ftoris: n cimo 
duma árvore, 

/. ae, f, Joio (ena 

ruim), 

2- mera. ae,/ Numero: 
ligarismo. 2, hra; época, 
J. tèVa, rJC, Sing. de aer. 
ttpine'ii cm «trã- 

c(y«, », um Taísi' , odj. Dc 
broníe; erj-m miitnra de 
bronze. 

Hrlam, Tniz ;id,] f ji, 
1. E.-onw; cobre. 8,'ObieC- 
lc b;i>!|^,tr. 

Mrimejltym, T "id ■ «. 

(JíiaKliicr ab;ectr> ou uten- 
: ili'i t?i r n rfc cnbre uu 
hrunle. 

•fritlíui, », um i(l . 

<rqy. Du cúr de brome; 
emniearfo, 

■Prârfa. ae '«erdriual, 
f, 1é (Subent tWíiíji lu^ifr 
ondií sc trahAlhn *m bronu; 
fona. 2. (Subcnt. firfinn) : 
mina de cobrr. 

aerãríum, Tí id... n . 
I. Tesouro público; erário 7 
tesouro. ». Lugar no tem- 
pie d<; Saturno em Roma, 
onde ie Eiiardava n tcito 
das leia gmviídHíi cit bnm- 
le e as insígnia* militnrea. 

aeplriiM, a, qn, [aes], 
«rfy. 1. De tn-onie; de co- 
bre ; de latão. St. Relativo 
ao tesouro ; do lesovn» ; 
relittivij a moedU: Cuuíiada, 
3. aernr iu ■ CrabtíT); hqiié- 
Te que trabalha cm cobre 
ou bronze : cal Jeireiro. 4. 
acripfm [civisi j eidadio 
da mais baiica cjittBflriH 
QWt pagavn apenas uma 
capitação fixada petos ren- 
svres. man não tinhn o rji' 
reato i|e volar. 

ae>patght>, oris id.], m. 
ilevedor- 

■eVfitUaV a, um, pôri 
ili- mm: 1» Coberto de 
bronze ; ornado de bronze. 



a. i;e'to de bron*c, 3, E11- 
di^hpiradn ; ijut tenj inuito 
dinheiro. 

aer oa tua, a, um laea], 
íicf/. = lier.éojus. 

/. ffliMhrt, u, Mt« ;a*s], 
afj. 1, De. cobre; de brun- 
ze ; d? Latíc. 2, (ituirrre. 
cloo de cobre ou brome, 
3, aerèra* <nurumi4*>; 
rjirréda. 4, Mrínm, I, <,., 
mi «MèM iculnr! ; cftr 
ilí orortio, 

í Sérfeia. 3. -jiii — if.- 

/terín, ae >ei], /. 1. 
(Subent. ítiai - nome dado a 

Íuno. 2. Amijíti niKM da 
ha de Tjmos. 3. Antlpo 
nome do Egipto. 4, Atit. 
nome «c Creta. 

>»ríler, lera, fCrum 
[acs+feroi, adf. Que troi 
brome, 
atrfferz, içia [as» - lu- 

ck>J ( ^fl. Operário que tra- 
balha em bronze. 

HrBlgê [id,_', ííiím. GíOB 
a arte de quem trabalha 
cm brome. 

Htr rifla iiini, n oJ. , jj. 
Obfa de hronje. 

«eriiodina, ae. iru4-f 
Indtttftjj /! Mina de cobre. 

■Criku => acruina. 

•oriflUB, a. um |"L. aer»;, 
aaj. ÍVef«raíJn min ioio. 

ããrinu*, L um faerj, 
atfj. Do . er , abulado ; da 
cor do céu. 

aerlpE*. peais aes + 
pes], aàj. (Juf lem pfrs de 
bronie. 

aapíaC*. pèdw (aer -f 
pi.sj »ÍC</. ]lit\jUgLiví:l na i:;ir- 
reira: depôs li çe.t-.-i. iDba. 
— Confundido tum o voe, 
itnt,, «Corre como triasi. Dq 
poesia), 

acrla&nu*. «, um [acs + 
íOnusJ, ui!j. Quedij som de 
I11 ame. 

Berim. u, um faerL (irí>, 
■• Aério ; dej nr 2. Altn • 
elevitdn 3. Vâq, 

««rlvárjwk, a. um [*w + 
vaffiLK!, i!íly Qsie erra nos 
are*. 

XeHlla». ae. / Tur- 
quesa ijiedia preciosa)- 

ti ■•ri, is, are (ues), 
ftr. Cobrir tlir brnn7f : õrnar 
de bronit. 

2- aarõ. on Í3, m. Cesto ; 
^abaí de vime ou jun^£i. 

■ íimídBa, ae, ni. Eetiici 
ipedrti preciosa). 

ã erg hm n tia , ae, í Ac- 
romencía. 
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JlerSpê. ís í A«rb)pa, 

ac. /! Acrops. espoja de 
Al rfii 

lêropaiaaía. ve, /! 

1 IjiMarfs feita de ave*, 
ãcrophofaua, % m. Ap- 

i-ftfi>hc>; o que tem medo 
do ar. 

Acràpua, í, pt, Aéropo, 
mo:it« da M^edúnia. 

aeroim, a, t:ni [fies], 
otlj. Cheio de cobre: rlcn 
de cobre: misturado com 
tubre 

acurHoa. ne [ues], f. Ver- 
dete: azebrt. 

Hcrunínô, ãvl, 5un, I 
[f*eruuo], /, Ganhar azebre; 
criar letriiBC-irL 

airuginssus, i:. un 
[id.], «cJ/T Coberto dc nie- 
t re : f errutíciito, 

neruqõ, UH3 (bbAjÍ I. 
Azebre : Verdeie, 2, Ri«i- 
tot? veneno: ciánc. 9. 
Moeria de fibrc. 4. Ava- 
reza: invflia. 

Mrúnia, ui uriL [ uú;.], n, 
pi. Vasos de bronze, 

nerumna, ia. A 1. Sn- 
iriinento (prora ç»c : f ndiaja. 
3. Miséria ; desventura. 3. 

] >L B rmta. 

aanumrtíbíJla [ae> 
rumnuj, adj. Alribuludo : 
tditivo: desbravado, 

■ <■ r nhi ■)••«■ aj, a. Dm 
[id,], iíd> I, [nfejii'i des- 
^ravadp : cheio dc pt",.ir, 
?. Pcriposo^ . 

icrumg ula« lurcil- 
taoj albarda de it-mcIl». 

««ruscStar, Aria ;u_* 
niiei>|. m. Cnariatao* o 
que obt6n diiiheirij com 
1 iiKimííS t habilidades. 

■lorunco, Us, are [aes|, 
1 Juntar dinlieiro cura em- 
' 1 .u -. r linbilidHdei : viver 
Oi' indústria. 

aet. aerís. n. 1. Brrw.p ; 
cobre, latio. 2. Obiccto 
ilr brtinzo (estdtiia. tábuas 
ile leis, instrumentos miisi- 
*, Pinheiro; 
iiiim-ii,i: 0 asse e auas frac- ■ 
\dvt,, 4, SflJdii ; tempo d> 
■riVK-n; salário: H«nn0: 
PI. Tentos (que 1 
ira calcular) : ver- 
r írniaBymai. 0, Loc: 
'■■ • ■'. IriiOulhár em 
i, lavrar o bronze; 
'tiemim, dinheiro, d? 
11 , dividki ; affe- 
•tsciptre, cnntratsere, 
■11,'liru; contrai rdi- 
i-ndividar-se. tornar 
rn umprestano 3 aes 
m ttissalvere, nere 
rrirt, pac;ar Ai di- 
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vidns: In rafo aere ttt, per- 
tence me; m asre alieno 
esse, estar em divida; tfprd 
procedant, o soldo corre. 

Asa acua uu |iliíD«t, 
[, nl f.Riico, um doa t i 1 1 , > > s 
de Prísinn. 

oroHifiD. Cnis, m. Es- 
meritbílet.' 

Dacar, Ot I. Deus doa 
Etrusíiiy 2, Datar, ária 
e Aaaarua, T, m. K:--ir. 
riu du Calábri» 3. Aaaa- 
ri|'ua 'eiireux, n, um, 
<rq7, Do fis»r. 

D«achÍMBB*. St, 1. 

Exquines, diacipulr> ue Sí" 
crale». 2, ÉMjuilies, rivul 
de Deinósíetiesi. 3, Médico 
ateniense. 4, Orador de, 
Mileto. 3, Filósofo de Nít- 
pnle*. j_ 

DacohriOi StHs, m 
Nume dum Siracusano. 

aejtehralaflia. ae, /. 
Palavra ou eipressao obs- 
cena. 

Aeacriylwa, i, m. 1. És- 
quilo, poeta Tfaffkn, 2, 
Retórico dc Cnido. S.Mnrae 
dun: h» b- fjtri te de rindaro. 
4. De-BChylflit, a, um, 
adj. De Esquilo. 

aaachaaatMflas, és, /; 

Sensitiva {piau cu i. 

Am^ul&nui, T [aesl, 
Í77, Deus do Ctibre, 
_AotCUlsHi'uc. Vi, m. 1, 
Esculápio, deus da medi- 
cina ( filbo dc Apolo. 2. 
Aeacjltãniui, a, \m adi. 
De Esculápio. 3- Aegculí 
nlMBi. ii r n. Templo de 

KsCHlíJ>tO._ 

naacciletafn, 1 i.uescu- 
Stw], f. Mata dc caruathos. 

neic.ulBui, e. um 1? 
aeaculinaa, n, um i« 

adj Ue carvalho chumiadci 
aescHfns, 

aesciilor. . ris ii-7 aes . 
rfw. Juntar ou acuniuliSt 
lifqsionís mnedas, 

aaaafiJua, T, f. Espécie 

de carvalho; carvalho ita- 
liano. 

AaaSpiia, ~i.ni. Eífjto, 
rio da Misia. 2, ae»o- 
piiUC, á, um, aáf. Do íisepo. 

AatH4tIa, se, í 1, Eiér- 
n<a, cicade Í0 Samnio. 2, 
Aeiernanui. a, :;ii(, o,lj. 
Di' Ksornia. 3- Aaaerr- 
■íb|, orum, m, pi. Hitbi- 
tnntes do fisémia. . 

/. . Aaala, is, m. Ésis. rio 
da 1'inbriu. 

S. Daata. is, /. 1, Ésis. 
cid, du L'mt>ria. 2. Daai- 



r-Uv 5<"í. ;rríj, Da cid. de 
È*iá. 8, Avainâtãc, lum 
•«. !>'■ lí.iVíiilev: r,<: D-ls. 

Dealtic, it. rn. Ésio. rio 
da BI tinia. 

ArtsSta, ae=Aesula, 

De* aa. ínl*, m fisorn, 
pai de Jasão. 

Daaaa ídia, ne lAesou], 
m. Filho de Êsoo, Jas>Jo. 

Daannius, a, um [id.], 
adj, De Eson. i.heros a&so- 
itiai: Jusío. 

fteiõcêu». Ab«ãdíu« 
ou Aaaãaiua, u, uti A.- 
sopusj. atfj, Ov Esopo; feito 
A maneira de Esopo; c&õ- 
picn. 

AeigDloa*, n, um — 

Al"ÍL>P'Jj.;. 

Naccip/us, t, ít. f, E£opo F 
célebre lahullsta. 2, Actor 
tráfico; um filho désce 

«etor, u 

Aaiqulhae- Ksuulhne. 

aattaa, ttj», / 1. Estio; 
quadra do calor. 2. Anu; 
campanha <t. dc guerra). 
8. Sartta* <m rrnin-cnaj;. 

asatí for, fera, fertua 
i Faestus -(-Fero], naj . f. Qqe, 
' itaX vh proauz calor, 3, 
Ai deu tu; quente, 

■MUfluua, a, um [aea- 
tllí, + lluo], adj. Onde as 
ondas ip.reítn. 

DeatTí, õrum, m. ai. Ês- 
tios, povo do oriente da 
Oeímfr-iiu, 

■BatlmibTlla, e [aes- 

I irn >J i.r:, > íl ni.- 1 ' 1 ,!m 

de aprfço; que se pnite 
avaliar. 

«•atlntaticKi Sn is [aea- 
timo], 1, Aprumada» : uva- 
liação, cálculo; fulzo. 9, 
fre<,o diima cniça : valor. 
3. Avaliação legal (.tupe- 
rior ao valor real), II aesri- 
maiioncs "pruedia ; bens 
recebidus. em pLt/jmcntu || 
aesliniafiawm necipere: sc- 
frer prejui*o \\f>fi7*dia uççi- 
pete In aestimutionem : re- 
ceber bens eM pag^inenlo 
pelo ptci^Li da a,' ai lulu». 

aaaUmãtDr, íris [id.], 
rn. AvaliacKir; Htpi^le que 
avalia: iuiz, 

fteatlmrtiãriucj, n. um 

[aestimatOrl. adj. Relativu 
a avediacão, H aesliniatoria 
. - . . 1 1 : ou «íillHintorin , 
ae, /. Acção Ijuridical purt 
iibtrr Limú iLvuliitÇãd, 

a patim jluc, lis [íiestí- 
moj, m listimaçao : avaliH- 

l;i'.<-, <0b*. — t >.:itin tfpeiWlS 
□o abL sp.l. 
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AE* / AET 
■Mtimf», ac Md..), í-~ 

aejjtinmtki. ,_ 

««tUiniuM, lí [14.]. /». 
— BestnrWlio. | 

anti mo nu ««aiunio, 

ãvi. âtum, l, st. 1. r-iza' o j 

Íireço ou O valor oí ; avo - 
iar; Julgar do valor de. Si- 
jíuma coisa. 4- Paíer caso | 
<Je; eaiimar; l«sr em contn- 
S. Julgar; pensar; kí Qç 
ç> p i ti i S o . 4. ice. .' parei, 
moírní ncil imare : fate» 
paiico, muLio caso 'i oeifi- 
maretainnitiilUtSernutuwit. ' 
miltçrií : estimar bastante, 
muitu pouco, ifieuíia || sícu« | 
ugo aestamo.- scKiindo a | 
minha opinião. CCo»»tr.i 
oe. e abi. on av/U. 

• e*ti*a, õrum [aesti- 
vus]. fl, pi- 1. AU«mpameJiIti 
de e»tio. S, Tcmpfl apro- 
priada l>U'a cu my.ftn Ma: ^am- 
prt-iha; serviço mirituf. 3- 
Estância de verSo para re- 
banhos ; rebanhos. 

atitai II», e. ad).-= 
aeíitivus. 

■ eafnS .HesnYUS,, adç. 
Como no verSO ; com rato 
]«ve: á ligeira- . , 
aaatiwo, as. níe [id. , J. 
P**#ar o verão (num luíii±r>; 
veranear. , 
aeitfiif>*u£. a, .im !id. . 
a4j. De estio; próprio para 
passar a estio, 

«cativa*, a, mu [aes- 
Ub i, oiíj. Do estio : pró- 
priii psrn pnsisar o estio. 

Intnrum, <, fl. I. E9- 
treu. Cid. di Macedónia. 

2. fteatracínila, «, o4r- 
Dc Estaeu. 

iUfrtrí*. ae, t Hl" ilo 
Adrialko- 

IHHl bundtt*, b. ufli, 
tfííf. = nesta* as. 

■MtttM*. itntis, íwirí. 
de «estuo ; 1. Quente ; fer- 
vente. 2. '^uc fermenta. 

3. Em aRÍtBt;íO. u 
sertuarí uitv, m a?s- 

taio i n. 1- Espaço CMií 0 
mar deiía a descoberto 
miando a maré bu.Ua. 2» 
Charco formado peja» uuifi- 
dueões Ani lio ou rejíatn. 
X. Bruto de mHr ; estuário. 

4. Respiradouro pura a. tit- 
culatnn do ar na» minas. 

a«*tuHl£. fiTiis [id.;. f. 
EfcfVB*C*n.".. : ki- 

*e*luI-A.-:;1ii. 

acatuo, ãvi, atum. I 
[nefrt.ua], f. 1. Arder ; cjtrir 
ardente. 2, Desejar arden- 
temente; arder em amor. 
4. Ferver; estar agitud". 
4. Inquietar-ut'. og>wr-se. 



mt«»i [aestuosu»! | f | 
tídtr. Com calor i «om agi- 
tfttilo: caitiri.Kiflineritc, 

aeatiiõeua, a. um i&es- 
tusj, 0(1]- U Ardente : «BOtO 
qutttte. 2. AriMOd, 
vente. 3. QuElmndo du so:. 

■««tu», tis. «i. í. caior 
nfdentc ipfftvcrieil te de , 
□ífaicmeí coisa e-m chanu» 
4a Sol) ; ardor H. Aff]- 
tacâo du inar: uiida» agi- 
tartas: niurè: correntes ma- 
rttitiian. 3. 0 mar. 4» Agi- 
taçàii dp eaptnto; pertar- 
bHíío; inqiiletateo. D. 
FflrçH*. pAixáot violénua. II 
a^.vttitt maris taçiproci ou 
atuiu* marii nlternus: flu- 
iu e refirJTO nu fiiaf- 

*c*iíl«, ac. /. 1. ÉttEta, 
tid. peito Ti faur 2. Mr 
■ulanut, a, uru, erd/- I* e 
Êcuhl- 
■leaulum, 7-Aeju!a. 
■••irro*, i, ta. Rio da 
Hitinia. 

«eU», atis [^«evttBi;, 
r*. L Idade; pbtiaáo da vida. 
3, Vida Ueiíipo que a vida 
dufat. >• Qeral^ari; vida 
dura hotnern. 4. Énoca; 
tempo: os homens duma 
ínocft í. Idade ou duraçiu 
da? i-iiisfit : idAfJe? do fflun- 
du. >■ Ade.: aetulem. aem* 
im f toda a vida, durarte 
muito tempo . Mm&tiium 
«atatem ; h& mu .td tempo I 
In nvtatt: alpiínas vci«3". 

actitít*. ae i.aetaíj, í 
demiri, 1. Idade terami. 2. 

e [aeter- 

no 1 , ostí. Eterno. 

■ *t*f-»IH«. e taetef- 
nu» 1 , uo</. Eterao. 

*Cl«rnilfter [ft-elerna- 
llsi. aíe, Rtemameiite; pi- 
ra" s*mpfe. . 

■ •tèpHB l.aelrniiiÈj, 
aífti. rilernamcnte. 

■Bie-iMifiã*. âtiu |.id..:, A 
1. EteTnídnde ; Ione» dura* 
çSo. I. A vidafetenia. 

aeterfla [id.;, (lan. 
Eternamente- _ . „ . , 

g. aHMArnii as, are LM.,], 
fr.E1*r«i*ar; torraíf eterna. 

■•Icrnun» iid.. L?L'r 1. 
Etemamejue ; para sempre. 
3. Sem cessar 

M i e m ui, a, um t>ae- 
vitemus:, aàj. 1. Eterno ; 
nçfrt principia nem fim. X. 
Que dura. I6da a riam: par- 
pctaíi : imortal. II in avtif- 
tmm i para Sítiipre. 

■rtS^ohStel, ae. «b 
| Kspécie dc aK«*a. 



■«(hilltí. r^ r «ethati«, 
oe qu JliVtMilIfe» i-dis, /. 

|. Antigo nume da ilha de 
Elbo. fi. Antiga nome de 
Q«do5. „ . _ 1 

<[e uva preto, orieiuAria do 

aéltiêr, «lis cu >■■< is. 
ffi. 1. O fííBO (eJeitif-ntnrj, 
3. fsrte dn íéu que cj.intem 

0 lo|jo. 3, A parle Supe- 
rior Ho an HS regiões 
do <tf. o ar. 4, O céu. tt- 
Jupiter I ri ter, filho de Caos 
e pai de Ceio. 

t. «fnUicval- ac. de ac- 
f*t'r. 

3. «eth<i>a. ae. í = afr 

ther. 

■ etainre-ua. a, tirp = ae- 
tMiriua. „ 

BBlti«r-iua, n, um [a«- 
ther], adi Etéreo: de 
foa-o. 1. Aerio", do ar- 
Celeste*, divino: tiuecheit*. 
aa cíu. „ : 

Aethlãn. Sars, m> F.tion. 
dum «dl vinho n aura 
guerreiro. 

AatMànC, f s. /, Antlg» 
nome dn ilha ar Lesbo». 
Attthlõpiem, ura, m b£ 
I Os btiope». 

«etnkooTa. ftt. /, 1- !."■•- 
pia. 9, ««títínlíoy*. a, 
' um, fííí/. Etiripicn,. 3. **<■ 
thlopiOtm, i, *. Espéeie 
de pedra pTrxioaa. 

Mthhwlaaat, ae, f. «n.- 
Lber da Etiôpin- 
JldkTopa, ojUB, ru. J- 

UtJl etíope; «ai preSO- 
Etíope, filho &e Septuno, 
JtetbiléBtifE, T, "J. =-• Ae- 

kertt) 6n . õn is, Bt 1* Etftdi 
nome dum dos cava-los do 
S«l a de outros cavalos. Z> 
Nome dum h^striâç», 

f. «ifltirM, ae, /. 1. Etra T 
filha do Ocesno. 2. MSi 
dc Teseu 

#. a*tnr>a. ae, f t V.a 
parte, maia elei-ada rli> zçu. 
2i O ar : o ar puro ; o, ceil, 
Arthi-E. es. jE tl ha perto 
de ÉfesO. 
■emaaa. ' Aeçii-W. 
Aetlai. iVum, n- pi. 1 1- 
tiilo dutu poema sflbre a 
orijlfem da-í anrimCniisia re- 

1 tiífa^o ^e causnn: »leK«- 
dau-lns raioeí »u mutivoa; 
pfoduçào de provas.. 

fietiãirl, õuis. m. Nomo 
dum pintor Krego. 
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fdia. /! Pedra de águia; 
netite, 

Aetaa, nc. 1. IvtriH. 
vulcão du Siciiin, 2. Miufa 

íiil ílUlllil 

Aetfiacrua, r<. a ih f Actaal. 

ali. 1. [hi !:tna. a. *«- 
inaei, o rum, m. i'/ Habi- 
■ii-it, < dai ih ixinii.;. !•:->• I" 
Etna. 

A«tnin*i*. e Actaal, 
ooy, I. Kitu=idf> ptrltj dr> 
l-.Liu. 3. AalfiãniHa, ÍKtn 
— Aatnaei. 

iltatMJaaV Aé [Al tuljt. / 

1. EUilsa, prov. du Grèria. 

2. Jlalõi7cuai r a. um, «(ff, 

I):, II.! 3. A«tõlU, 

ídis, r. M-jiner da EtuLh», 

4. A«tAl'iu4, a, ura - Ae- 

ioIílus. 5, Jtetolua. u^i, 
iwff.7 ts <ía Etõlia: í'i il>' 
Mi-léagro; cte Cílidtm: c) 
de Ãrpi : ift clií Dicuriedeç. 
6. ÃMolii õruiTi; rJf..- 
«> hflbifantc» da El^lia , 
dí tlílbitliill?* Árpl. cií. 
du Anti lia. 

Aetnlus, I, m. Etala, 
ittliC) ilc "-Liil^. ^jl: den o 
nome RtóliH. 

OflWlf ICO, BE, ÍT* l~- 

viimi + ratciut, !r. iraortH- 

aevitaa, ãtis laawrft', f. 
I. Idadr; vtíhice. 1. T>ura- 
çid ; inioriaEidade ; tctnpo- 

acrvttarMaa, a, irin [id.J 
^«eterrtus. 

MDHUHI ÍLir.1. (!CIX""1, I, 

fl. 1. feteapt» «iiiaíiío ã sua 
duraçio). a. DuraciJ'» dn 
vida. 3. Idade; «eraçio; 
rpítt* ; Idades da vida, 4, 
í.tãrQidade; íoukh daratãn. 

5. l.ar. : in >I»M, para 
aeinpret integer tu>vi, nua 
.-=t.i i!r., vinor Jii vida; ter 
at?iM> lunetas, que viveu 
tré» idades ou Bjçriiçíiea ; 
títw ft.>n{eçi£i& t Acabru- 
nhada pelos anos. 

■aWMBU 1, m- = nevum. 
ASA, Acgoi, /. Rochedo 
do Mur-Elíeu. 
■I— Jltt. 

NfeiP, ra, rum (na r-ne-Mii, 
a sil. inicial it-rnpifc longa), 
i7rií- 1. Africano. 2. Aler, 
T7."m.. LnjLiJriCani.j. 3. Aln, 
jnii-, ni. fil. Os aEricainiK, 
4, Af™, ae, f. Nome de 
mulher. 

■Ha>b«r nu ad-láber, 
hrft. hnim, írtíf". I< Hiibil: 
enEBiihupu. 2. fricenhosa* 
mente preparado: feito com 
site. 

-tffBiil li* nu adlllulla, 

c [adíarr, atij. A quem se 



pode íácilmentc Itilar; ates- 
4Ívcl ; ,*-'"-é • ' afável, 

-irriolliíl«a un adfãbl- 
lítaa, ãtis Lidfnbiii.^ / 
AfEibilidade; LiM^íesin. 

aftãbítiler- c*H adlãbl- 
liter id. ji diSD. Aíavel- 
niciitc ; CortfréiBentí* 

attatorá ou adlãbrê 
[adfaber,, t(fo l^^fiiln 'sã- 
mente! drti^lifiiíntíiite. 

aHabrlcatiis au adfa- 
bricatua. a, um, part. do 
dis. iMftibricb: acrescen' 
i^dí, si rtmti c arrontr- ._ 

»JT*me* OU adiantam 
inift [adfarLj, ru- ■ afluiu*. 

tkrfiníati. ãntm, /. pl. 
Convcrsji -fnyoSa; palavras 
,sem next 5 -; frio3tiiai L 

HÍFiiii ou ad-fari. m.::- 
MH, tr. iJe/i. t-ulile a: iuvo 
car. 'GaaatPii atUjueilt. 
Ob*. — rui i,ut. 

(exteptci na t.- ptss.i.prf/. 

J.7IJI., irf. ti Ud %• ihíííh. du 

imperai. . 

Dltatlm > a adiatlm 

^ii-+fatisj, cmJíi. I. Ahuri- 
dan tem ente: suficieiílo- 
meutf : hastjiiiie. 2. i~t\m.: 
j atí estafar; ate rubentar. 
. ,', arfutut Qtt aerfatui, 
narf, íJi? adfsri; t. la- 
i Ion h 7- A unem m> falou. 

L'. aftátua .... adfãtlt*, 
as [:idfar:J. or, 1. IJisturstt: 
. i:,i í. codTeraa. 9. Cartá ! 
; i . i - • '. a . 

■Mantõ, e.s, Cre, í. Fa 
voreter. _ 

Bffawtaitiefu*, a., um 
I "jrffctbitio], íu4'. Afectado: 
febusc ado. . 

■HiMttJtitj nu adjlacta 
tia, õtiia [udfectoj, /■ 1. 
Diesei j i nrai;nti; : paiAAo, 2» 
Pretensão: iiapirHçilo. 3. 
Afectação; esf(Vri;6> para; 
imiUii:3o iiFectada. 

alícetits oh, adleo- 
tata [t-dlectatu-ij , "dv. Cui- 
d^ddH amante. 

BievctntBT mu adíacta- 
tor, StiB [AdfcLto], az. 
AnLftíe que uspim it; squèle 
□ue se esforça por ; prelcn- 
oenEf : HPjiiionado por, 

aHBBtãtnx i>u adlac- 
tlftrix, ICW ;id.J, !■ Auaelji 
que aspira On iC eíftirça 
por. 

atfriBtB ou adfaotE [|. 

alfccUi^l, OS». V.VAmejitc. 
fltfcctta ou arifectiô, 

ijnis [arfiuiòj, !. \f Kelaciet; 
dispo si v-ii O. 2. EHtado; 
míirfo de poK'i;ii | >. 3. 
Boa disposição para com 
alunem ; afeivâo: ternura. 
4,'Var.tude; inrftnnçâo 



Pi. fíbvjrt" \ f iifi;iv5i-' mn- 
flVO d«" l-Ti:l'ji-_i.ci.!. 

attflctfSnãlla, e faffec- 
tio],dt(ÍF'r Pel*itTv(i □ .ifejçflfi. 

atfactloaa ificL-LiSsoa], 
adi: Alettuosaineute, 

alfaellõaua, a, um 
LaffècTioJ, íí*. rtieciooso. 

artactito, ãs, are. írfif. 
' de afftí-lit. 

aHemlívuB. a, un íiiífee;- 
tío]. aííf, tjue czpfiin*; de- 
: sejo, 

ijfÍRÍÍQ OÍI arifpfito, : 
ãre [aflic>o], tr, frpQ. I- Aba- 
Irtiiçar-ae a ; raeter-s* a. 
2. limpreender; príii^nr;ir 
! nhter; aanimr h; prPteB- 
der; ambicionar. B.Lancur 
mio de [ t»p.i*derar-Ji« Cie ; 
atrair a s! : captar. 4. Que- 
rer mcHttrar; príicnrar em 
viti; aiactdr; querar jmití- 
cer. (Conatr. i a) ac, : b) 
inf.l 

f. altectof on attfne- 

tar , álus suir, I [id.j, iíi>/>. 
1. Èsforçur-iiK por obter; 
ambicionar, a. Ter inclina- 
ção para ', (flstat dispo-Hto a, 
(CotiBlr.t í;:-. nem piej). 
OU reg do de >. 

l'. arfe«tor, Ori* [Id j. 
m. =atectstor. 

atfeotHfai affectao- 
shs], aio. Arectuívçamenie. 

aifactuosoa, a. uni [2 
affectii.il, íJííj. AItctuiiM»; 
ifiie Icm jiieição oa amor. 

f. HlT**tuit o a »rJf«c- 

tua, a. um. pnrt. tle afhc o; 
l r Afectaío; posaaido de; 
totttàd" de; cheiíi de. 2. 
Que se apre&entn dr&ta i>o 

daquela nuinein; l>eiti oh 
mui dif-nostn ; doenti:; aba- 
li.tn : L">ifT»í]i:eíidO ; oíri- 
niiftii. 3, Que esui quúsi a 
ucufrar; quási trTin ir.iHlrt, 4. 
Lor. : cíieiam afferuiw. as- 
pett.v do ceu ; rer* offeclrte, 
iifg .:. . •• ; m .1 anradcis; 
afíttytu fídvi. credito duvi- 
doso; tjffcçtti íitítcii, (diide 
ai^mçad li : tiffeçtui^ belíum, 
çu e i r a qmisi a ucabot. 
(Coaatr- 1 ubani. au cara 

?, affaotuiB nu adfco* 

tua, tis [ãffíeiçl m. 1. Ea- 
';nl , <iu disposição ito esgi- 
rkoistutimcnLO-. inipre»fliic> 
l.boii oa mal. 2. Afeiçilc.: 
afecto; ternura. 3. í\iixít<i, 
4. Yontmir, o, Doenea; 
f-rjf rnicldde. 

Aflerentia, ae> r f. Nome 
dhtll,! diTílmJudt. 

mfféra ou mú-tópo, 
fers. ffrre. sttW, ullã- 
tam, tr. 1. Trmnr a ; levar 
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parn ou Cirttitra. S. Cmsjí : I 
ii::úíiijiiiir . dar 3- Piodi.- 
zir; render- 4, Anunciar; 
coutar- *■ ALegar ; dar por 
deatuipa, A. Ifíç.i afferrv 
se, ir, avançar : u. çrin&lt, 
Hiva.**'", u Jí*f rnisnaa, BUf- I 
cidar-se: t- oes aliârv"K r 
endividar: fanttt tiffertar, 
corre ii tuiiiUK utfurre cvm- 
pvrturit, dar tO:HU terso. 
(Canatr. : ai ahauitt ttrl 
a/iifuetr/ ih ntluti; ui >i!ir.iit 
ou attauetn a!U)iuâi ou 
oc, cote aV , rt atiteiíf e. 
fie regido de arf, áwff, mi 

«rrloio ■.)!: adtleioifócj, , 

fectum, 3 nd-J-faao], fr. f. 
Di&pw fteVr. ou ma! : por em 
certa disposição (física ou 
morai i; afectar ; comover; 
itnprÉiiionttr. 2, Caussr 
impressãr> r.i crrf.dárei ; tn- 
tincar: presenteai; dotar. 
3. Causar ímprcHsáa- desa- 
fcrasÍBVel ; atacar ; oprimir | 
ferir. 4. LaC. t affíem m 
diversttm. afectar de véfiaa 
maneiras " a, morvo. tomar 
doente : 0. tiUqucm benr(i- 
(ú), conceder a a'6!iiénl ura 
beneficio; <r. floenc. casti 
Bar: íí. trine, dar n sujsli- 
eio da ctut (CiMiittr. ■ a) 
oc. ; W flí-, e ai/.). , „, 

atfiolioiíia. íi. uni STfir.- 
gõ], ací/. Acrescentado a: 

• rftr-tiiK, n, uni. pnrí. ríe 
aftinyii: t. Acrescentado ; 
formado. 2. Amplificado ; 
sxHjfreriidu 3. Fírufidr»; in- 
ventado . . 

nffTgõ ou ad-fíno, riiT, 
Tjsum. 3, ir. 1. rMar a ; 
pregar em : prender a : se- 
gurar a. í« Fíkbt; Ktavar; 
gravar nu memória de. 
(Convir.! compl. dir. e 
,n. :í.fiiio de «if í>u d<7.'.). 

aitJfturO ou Bd-Hnf- 
ri, aví, ãtiira. ] = flfejuiu- 

atiiuaim» lui 
filiwsl, ííítr. Adoptivo. 

atilei põ mu aiMiiivQ. 
fiini, ftciurn, is, tr. 1. Ima- 
gina» (em adição ou apên- 
dice) ; aerr-scenur (inven- 
tando! ; eiur.lH r . :,UE*ar, 
2. Acribiur I fals-umente V 
<Co>n*tr>» o) rfot.' *J 

OfjHí/.). 

«rlinl* ou ■«•linli, e, 

asS/. 1. Viiijilio; «unlíguci; 
LílSacenli'.. 2. Parenti- pne 
»r»i idade; atmi ; parente. 
9. CúmClicí-L ^uç 1iii.cn 
parle (cai ssÉntno p«io- 
rativD). 4. Que se inclina 
pura : Limito de. (Cana- 
ÍP.» dai.). 



affíníti* "i Bdfmi- 
t%k, iUh affnis . /. t. Con- 
íikNiidndc: vi7inhti[icfl. 2. 
Afinidade; parcrl^SLíri piir 
afinidade: parêriTCMCo; os 
parente^ por aíiniifade. 3i 
.\n;jl<jgia; aemelhiinca. 

■fflFBnalItW oii adflr- 
matlter [áffirmo.i <"!"■ - - 
affimate, 

Blflrmaita m adflp- 
mgte idl arfr. Afírre.Htl- 
vãmente: nijti sctfuroin*. 

■Iflrrmit* » ou *ltHp- 
na titio, Sn» L ■<* Jj /> ABr ' 
mar An; >ra»ev#ravio. 

«rTtrmaliva <™ fldllr- 
mativé affirtiialivus., wh', 
Dc niOd.ii afinrati\o, 

aHlrmatílrtia i : odtJr- 
malivil* atíirmatíuj, atif. 
Afirmativo.' 

aHlritiitOr nu oCHf- 
rnãtlMPi õris i aff irnirt.-, JJ. 

j. Aquele qilt afirma. 2. 
Fiador. _ 
HlMPBU&^on id-llrm», 

B\T, atoiíi, 1, fr. t. !'iTinflr; 
r.rinSiírrjnr; corrobíinar; pri- 
var. 2. Afirmar: asReTcrar: 
assjcffuí-.u-. 
ailixçt-- HthlcISSít. 
nJfiziã, 6rnj; aíflco / 

1. ,f-.ir.i.v"H>: ddiç-Bt'- .-mtíi-. í. 
AteiiÇiio demímidu- 

alflxU*. a, um. pnrt. <te 
nffífío- \, I 5 iõeo « '. Hfitadoa. 

2. Aiiiicudo-; aitntn. 9. 
alflxa, «nini| n, /rf, Per- 
tences * moTClO- dunlu EEWL 

attlaerína, íihíís ií«rf. 
do flt*. tifflagm: le sierinr- 
bãíiln (tempo^ 

aHISnien, íi. - t iti1l 
Sõpru; inspiração, 
' MUator, fW9 id. 1 , m. 
Aquele uu* sopra ttwtn-. 

□tltánjFiua, imh 
a;;/ Qiif mci-ndein. 

/ ■HIMaa.a. um, ptrrt. 1 
d* iiffln 1. liaffii^di) : aí.-o 
: prado; giiiipido por emai]»- 
cf>í:*. S. t^i-Aúit ™ alin- 
i qído ípelo figo. P*lo ralo 
ou ítiÍSuo dou astrosi 3. 
Inspirudo: nnimado. 

". alllptua, u-i "fflo . m. | 
| k Sópro; vente, J. HáSílo; 
tiMnr.n;lii. 3. Atpii k-mi (t. 
Crsml. 4. [nspiruçao. _ 
~ atHaatS ou ad-fleíita, 
ia, íTt, Ir. Inclinar, Curvar 

aHt«Õ nu ari-nSS. es, 

fTf, í. Chorar; cborai cora. 

affIKrtitífl, õnis [afilie 
toí, f. Dor, loriura: tSí- 
ratnltn i aíliçao. 

•rflíctltor, Mt 04;], 
J7i. Aquêle que aíIíkc, 
aHlicttm [fittiiRCij, ode. 



írtscspCTadaiiienle; com ea- 
fÔrvi>. 

afflicdo. õals [id.], í 
Dnr; sJrf ftmento ; lormeiito. 
■ff liclo, is, ire [id-]. Ir, ' 

in.tr.ns. 1» Art e c muiti>\ agv 
har. 2. Perturbar; i«au«e- 
bari atonneumr; veiar; 
! aterter ; maltratar. D (iffttq; 

tare se o» offlhfarí iate 
I qua re'»' ^rfir eni ccsánimo ; 

aiiijjir-ie; estar jciicnmbidn; 
I eatar doctrte do corpo c 
eapírito. 

aMIictop, una Md. . M; 
Aqiiõ',1' efue .irruinâ. 

atflinlpiM. "tin lid-J, /. 
Aquela que deau-íi, 

■Hlioiua, a, uni, pari. 
<íe afflijço ; 1. A7emEit.i1.Ji1 
contra: dEapííaí iU". 1. 
; Abatido; perturbado ; pcj- 
brunhinl», r „ _ 

«Ulictua. u* ,erffli «-:»], 
. m. Kmbate : cficw|ue. 

aHliBO. flTjB, fBctWn, 3 
:ad- -f niffOj. tr. 1. Lanhar 
contra: ferif de cnCOillro 
a: buicr com força cm; 
derrubar; despedaçar: que- 
brar. 2. Abater ffistea ou 
Finr-iliçientci : ;tU:u>ur: aM- 
isyar; atõrníoritar: drstnuf. 
(Cmnatp. 1 cie- rcft.iao dc 
aú e. ãs veie*. íínf.). 

a IH o, ãvT, ãtntll, 1 ad- 
+ fln : . ir. e í. I. Sçvwm 
pírn m: iiuiicrii: bníejar: 
■nSuAor : inspirar. 9, ttí' 
lar-se ífalandu d^wrrnOte}; 
e»UHlbar-sa: transpirar: aer 
iatorivel a 9. Pass. Ser 
atinado <fwir uma emana- 
çilií)": -«cr ir.spirudo: sofrei 
u influencia 1 dum a.-itfíi. 
(Conatp.i >') (»: na ríir;..- 

■tfluãna. cr.lií.jorí. 1» 
oMiid: |, Que com» uhuii- 
dHiití-mcnte ciin»; ftua corri* 
par«. B. AbundsiBtp : co- 
pioso. 

alfluenter 
C(ii h , Abunrt«n*e«m;.itti;. 

affluontia, ec nffluo;, 
/ 1. ilnin : acção d« (Xjfrer 
para, 2. Ahuiidam:i;i- 

affluits*. ãlis id. I. 
AfluflÃdfk; abundaíicia. 

•tlluã, .ki, Jíum, J [atf- 
+ fLuo'!. í. I. DairW para ; 
vir c-nrreni5i>. 2. Afluir mo 
ientidn pT^tn-í í 1 íí )_n;.l , vir 
em crraiuli 1 uijii tidadc. 3, 
'ler vm. abmidiníia : níinn- 
Ulií. 4. Vh ; rh^H?; enlrRr, 

SConatr. 1 n) ac. rejztdo 
ie orf ou ilcil. : *■! n//^"'* 
rc. mi a* acop.J, 

allluua, b, nu» >fíl-JO.. 
«£/;. = afflucns- 
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«tf ódio, is. cr o [id--l- 

todiu., tr. L avar iimto; niuu- 
tar cavando.^ 

arlpr-riido ai*ftr- 
mTde, ãs, are, '', Trenujr 
r-nin rnfdo; K.t nrfído. 

dlfc-nctua 1 a a d Ir ac- 
tua, a, um, fiorí. i/rÊifffin- 
B'i- 

■ llrangõ, ia, erc » 

.iHVinfto. 

Bjfr-íirnÕ OU ad-lrK- 

mo. ís. êfe, /. Fazer niid-.i 
ou murmúrio iunni a. 

affrlcâtiã, 6nt8 ■Rff:.- 
CO], f. Fricção. 

affr-iisã ,111 ad- trica, 
F^íclír. friçãtuin, I, 1- R»' 
fréjjar contra. 2> l>rmuiii- 
- - • 

afnrlDtua, uj .nffrrco . 
jjf. Acvbi» de *sfri>e;ur : fric- 
*,ílo. 

affrlngõ ou adlrlngci, 

is, ere, "ad- -1- franco], tr. 
Quebrar de encontro a : T,V 
í«-r -1:1 pi.il.n, ni . 

alfr>I£ i-ij adj.trro, a», 

are, ir. F.s.uiití9lhar . redu- 
zir a pó. 

nffulatâã " u ad-lul- 
píb, ■ r. J í I Irilli.iT ; !u- 
zií. t iiiltil o/fulnit fortuna : 
isorriií-niç a -inrte. 

alfunrilp, nu nd- lundu, 
fidT, fã^ll-n. \ tr, 1, Derra- 
mar em: e-spaihdr: vírter, 

2. Acenvc-atar a: d™r;rii- 
\inrn prr***a. 3. affunderc 
ae ou affim<ri r lan^r-sc n ; 
: 1 \ .'-.t.r it-sh. < 

arfúciu. Sitia iftánio], 
/. Infusâ«: a.speriâo. 

aHutupoB, pnrt. fut. ttf 
a.lr,.im, 

Atraaiua, jí, m, 1. AM- 

nro, celebre túmlco.í. iie- 
ih'íjiI de Pompeti. 3. Aira» 
nina, a. um, mi:. Afrânio : 
if,.- AÍVãnin. 4. Alrln»' 
nua, a, um. irrft. r>' Atni, 
nin: ftfrKrlteut* a AfMrâaio. 
&. airaalani, oruni, ti. pí. 
:.!iSc>s d<J AfrAnic?. tfOBB. 

— SAbré a -juiiitridacle. v. 

Africa, a<\ /. 1. Afí.ca. 

3. A Lioia ; territorm dr. 
1 ,1(111411. (Dba- -V. Afbr, 

'••<< 1 .í .vu ii':i.l.d.-i 

atrlconvB. 1, u:r. Aln- 
1 ,1 . adi. \, AfricHiiu. 2. 
airlcãnua, t» pi, Atricíiin, 
l-i dot d-ibit Cipit%eà. 
3, Afrleaaaa, õrum (>a 
hcni. feruf}, f. pl Tunreriii. 

Alncui, a, am, ruir. I, 
Afrkniio, 2. ATriCiia, 1. 
th, < * Afritn (víftta nit so- 
n, 1 do Í11I1: o SuL 



pa t 1», m. Monte dn 
Arniónia. 
aliai r íu>, W. Mflia- 



aaanula, 0," a^nKa 
c / Medianeiro. mí-diasteira. 
aaalma,ã:i->. .'. kmuiuh. 
agimctl ti, is, t. 1. Afí*- 
mede, beroioa 110 ecreo dê 
Tr-.iia. 2. Cid. íte Leâbtrs. 

AaBirródeaL, ter, A.IZ4- 
medL-à, que, com o irmão, 
cortttriffu o templo dr Apolo 

Ç 1 171 I j"- 1 1 1 1 H 

àgimamaDa Cm Jlaa- 
memnb, .ivi-: nr. 1- .^Eís- 

TnemiiOn, ínpfíliie. Comafl- 
danie diis ktcku-í em Tniiii- 
2, fwhie dum v;s::t.iv>. 3. 
A tt a m a na n nu iacua, a, 
um— Ajífi nuTnTionius, 4^ 
Aqamsmnontdês, áèiR, 
Denevndente úc A*»!imem- 
non; Oresres. S, Ininia- 
rnnDníua. a. mm, tirfi, Mc 
Ajiuirtnirun. . NI li-, tm flfelD 
de ARaniprnron: eje^o. 

aiirnii, T. m Siilteira; 
celi&scirin. 

a nu ri (opa, es, f. I. A«a 
nLpe, fonte da Be»cm. S, 
An«HÍ|>pj(u* T a um ou 
nustiJptiicua, a, um, adi. 
De A^ííiiiipe. 3. Aoanlp- 
pla, íifi» tm ido», /, Úe 
A^anipe; lOruiájírailO à'a 
rtijsas. 

■■ipe. es. í 1. Cari- 
dade: amor 2. Kr'eiça<-' 
4»,- y 1 i mi li voa cristãos; 

( k(|»MflOP,ií'i'«. ík. Aça- 
peimt, rei dos TcEjeatiiE. 

Apapetaa, ãrura, /ft j-ff. 
A--apeliis moupes crisrtoe. 

Apap, itidecl. f. I. Atar. 

eíçr.iVH de Abiaiiis. B. doa- 
rlaS, iíruiti, m. pi. Asare- 
not. povo «Sa JudeÍB, 

ar 10 um m; mf*r'(' 

o«n, i- Ai^arií.u tco^u- 

1 1 1 ■. : 1 1 .1 1 . 

agãaõ, rTnis 'aw i: . tt. I< 
Pal.ifrenein»' escudeiro. 2. 
Laftiin: cn-ido de I>hííh ta- 
tecroria. 

Aqa*ta, ;if. /. Pu Ai 
bsb, Ãrum, /. pl. (SiJ 
TessáTia, 

Agatha, ae , 1, rid. da 
CjtHsa SarbnneiiMv 2. Aga 
lhiji*|«, e, frfíÁ Qe Ae/its 

Auathin-Chidlt, hí. ns. 

Aca t À m 11 ' d u , filiiiofo 
H«'K'> 

A-tátltQ, ífniB, 17?, A«*- 

títo, filho de Jribiiiiu 
AgiattiPcIea, fs T nft li 

Ats itneltin, rei d« SieiiiA. 2 . 



: Aaaa- 
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Kscritrir da Bubiíúina 3. 
Autor i:reçi j de (juiofe. 4- 
AgxUharcIliii , 1. un, <M. 

De Aijátocleí, rei dn S«' 
eíliil. 

agathadieiniin, 

m. Bnin «éiv.f. 

Agaibypna, ae " Apa- 
(hpniiin, 1 .^uílitífj â 

cia, da Sicilia. 

Apathypaí, Brarn, Us- &f- 
AHatii's.O!,, pr>vo d.i Cltia. 

Aaa u n a n »f b, e [)« 

Ajjaiir.». Cid. d» Giíliá Traii- 

1. :,1]-ii:;j 

Aipavé Pí AnAut>, ia f. 

\ t Aptave Filha de Cadmo, 

2. roía das N c"; i 'Iíim i umfl 
das Antaionus, 

ApSwi, lifitm. ,'íf. p,', Agn- 
vo-4, pc-vo da Cififi. 

Apoaia*jB AnchisíF. 

Andas, !, f. Andei, in- 
clui de uue Peutttliâo e 
Pirr* airacicaruni ai p^drns 
de que Si nerviram para 
repovoa 1 o mundo. 

upa m- aaft*. tmpérwt, 
de íríú entprejíaiio adv. 

1. H,ui! niraKeml 2< boa ' 
Póis bera! JT. Oh 1 0 guel 
4. Veiamos: ora aifora. 
' 0 ba . 1 a> desi srna - cxõr- 
tRçío II." Hcep.Jtcoiiceaaao 
(2.*): indigriacin i3.'i: sinal 
de transição tl^l ; tt) i por 
vezes acompfliihado das 
partículas tlnm, flri. ft), 
erga, ifp'tar, <ltm, tnado, 
porro, saitf, rvro]. 

apsa ísu apjrla, /- 
saiiem <iu corredor nam 
11.1 vie. 
BBBdurn, V. «íjft- 
Anel a «tua, í, -ti- ^ee- 
laato, apelido de CtaesK), 
avrt do triiiilviro do mesmo 
notne, 

apallulu*, 1 (amtliiBl, 
m. ttymtti. Tampo mui|n pe- 
queno. 

apalpaPt T ÍPJjmj, m. 
(fettdji. Campo peqiMiao. 

anona, Sils " e'nrpo 
ou divisãn de . aolrlado*, 
st>D[ii;ido a íiriJHnizaçio tna- 
cedónirEi. 

Aaentficurn. T,.". AH^n- 
Jilu, cid. da Oália 

BpfmealnnRtu*, 
Agtjíta í[in> aàfi ttTi ("íireS" 
UíTlti . , 

Apãnor, Sna, n. AjíCt 
n.ir. filUr. de Belo «nitras 
pe-;sous d,-> fflê&tlffli tiome. 

2. IgãnOriuB, o «m, 

ftit>. l)e Aeenoi- du di>s 
seus filha*: díi ]-*eroi:ia; de 
Tipi ■ tf-irliaijiiiéM. 3. Aqc- 
RDPfdBt. ae, Pl. LjcSt^n- 
deule dt 1 Agenor ; Cudmo ; 
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Persen. 4. JlMnarldae. 

atum. m. pi. ÍJeacendeitreí 
de AR«U>r; os CarUS-ue- 
ses 

Agenoria. BC í Deuea 
da mrtivldadt 

af*B>, em*- pari. r-'c 
ago : 1. Qwe conda? ; quo 
ím; iHtirp; i rnpT"saK»BHn(e '. 
eficiente; «••.)••:•• 2- sc- 
licitMdOr ; agravante ; pr<! 
mottur (eru jui" i0 )- «■■ AgN- 
rncosor, 4. agente* ífrí/m 
ou ui rebas: fom;i<iniirir>s. 
díi tempo i'o Ijtitmtio «LK 
vc(nv:lrtL ptilii tryitqiulirlKtle 
píililicii c pelo íbasttci- 
mento, 

■aer, rT. m. I. l-jnp": 

Cpijhliw ou particular); tet- 
rMiitio. 8, ( -tirtijm (em f>ptJ- 
sictto a cidade). 4. Pomar; 
campo plantaún de árvores. 
9. Terreno dum campo. B. 
M«<Cd* de comprimento; 
comprime- nla. 

affirjllon, I, «- M-uef» 
lio iplsuta). 

■■BrataU. í, nt. O <|ue 
nau tíBwmece. nome. dado 
a um df-s SéiíS de Valen- 
tino. _ „ 

ftgé&llãil*, t J7f > 
âjjeaitaii. rei da Ucede- 
mómsi 2. Apelido dc Plu- 
tão. 

A S e»lti«tcn). utn ou «tf 

ro, í)/- Apesinates. povo da 

Auu:u:',ni;i. 

Aa-falpoFl*., ta.m.Ncnte 
de- ww»» fffeBO*. 

a-pSaia^uije ris. V, age. 

Aggar. inuVcl., n. Cid- 
do norte ti» Africa. 

ApgiMh f, m. Ageu. 
profeta. 

80 «arnn. i, Tr.-. i.-d- 
+ SEamnl, tr. Pairar cora; 
dizer. 'i a 

• lllidio- íhIKCIU- 
áeo. 

»aftn«V=_«de;eino. 
*«genera. as, are I ad- 

■fjfeneraj, ff. Gerar (em 
adição »>. — 

t|g<ii loulutlO. otiiS 
[amient(-nií>í|i / tierjufle- 

«■Dflniloulor, SrtSi ari 
[art- + geniciiluiiij. f. tíi?í?. 
butirar 0 joelho diante. 
(Camirtr.g íto,'.l, 

ÊBSBP, íris 2. BíWrrJ, 
j», 1» Material Ji-nifuiitm- 
t|n«: nvintSei do term. 2. 
TcrrnTnVno; baluarte: esta- 
cada: muralHw: trinchei™ 1 
açude; cilçada: estrnuH 
4_. i iV- : : ■• i ou m-li-i-x 3. Mon 
tnú ; colinn; outeiro 



■g gari ti m í.-.qffí r. 
| Tini LlicinlâO. 

aa-gerittfS, 5n i* "-'Ç 
Kítoi, /. Aeuntutuçâo dc 
terra, de areia. 
anrltAréua. s. vm 

[aBHcrl, Que se eJera 
ém montão. 

"í. «■■*>•<>, as, firo 
[wrtfcri. r/-. I. AmoiHfiJir : ' 
, acumular. 2. Aumentar : 
eiBfrf.mr : encher. 3. Acu- 
rmilfir íi rru iuntíi de. 

5. aggirv, K^aei. Sífi- 
fcjni. J Tad- -rgero], J'. I. 
Levar, uaier n "u pa" 
r: il^uni lu^orl í- Amiiti- 
(.jíir: acnimBlaR. (Con»tr-i 
b) absrjr'.; a) UC, «Elío d* 
<íd <iu dalA. 

B«eJfl«tlm :i ukbetcj], 
m/n. F-m ntalHÍUfs; obun- 
dantnnjeníc 

iMtinulo dç tcrraT moníao: 
:tt;ci(niitac3i> 
aane«t»lfi, i ^. 
! Fortific.içâo 1 rinlnar.c, 
op V eBtua, r>.-. I-d.J, 
| I, AçanrujiílçíU-iriiifinlavIfír- 
cnrtúflKnta. 3« Transporte. 

••□lamèro, Ss, are [ad- 
-l-pjomeroj, tr. |. Reiinií; 
araontour ; aerlnnieritr. *■ 
J. Ríiinir sc: entllflrar. 

«aajIntlMSH A, íniS 
iagglirtírtoj, r*- Ligação: 06- 
dicHtÃfi- 

■Ottlutfnô, ávi. ãturri, 
1 Tad- -1-Kl'itii" - tr. 1» 
lar: soldar; uijlutiiur. a. 
l_"air esTreiTtimentC- 

a nsrvw^t í d. finis 
'aegniTOj. /. Peso dema- 
.iiídn; sotrrccarija. 2. Ve- 
xame; iiica-modii 



r»k<«ac#,i!-.£rei>d- 



-t-eriivcícõ], i. 1. TornaT- 
-se iwsado; Hpiiiiiniitr-í-e a 
h-iffl fJ" ;mr1(i. 2. Ajrravar- 
-se i: peorur.. 

anaraVv, ãví, ã1n^, I 
>ri i híravuj, ír Tornai 
niniM CHíiBdn: tahicitiTn'- 

rtv 3. AgravHr; ftWJTB». 
Oprimir t atii.liru.nhar. 
«gflPBttiàt ia,, crc. 
— agejetliíir. 0. Ms.**. Ser 
aiai-.ido. ilFírrtridO. 

■ Iiradlor, aresius 
5«rji, 3 fai- -f gradlnr], nW, 
t, ir — ■ ' ■ ■ "-• •■■ ' '■■ ■ 
tiiío: diriíílr-S-e a: accrííir- 
-se de, Í.Tr mntrn BJK 11 *™ i 
atacar: acometer: tiçTedlr, 

3. Sondar - procurar atrair. 

4. CnrriGçiir: rmpteendEr. 
<CoaatF.i fr> (íf». sííiji prep.; 
fti íir rígldn de adi c) >HÍ. 



— No lat. ore. ocorreu! (or- 
ibeik itu M cfini l- . 

a ggrvl Stf 
rnfíKr<-fiL>J. í Aditiij; adjun- , 
çli' ; ULu:ntiJarjii>. 

•«■rtifli, ávT, snnn, 1 
[ ai - — a rejfO < ((rei ], ír. 
fteilfliri aiBrtrar; associnr ; 
aKrtííar. , . , . 

•■■rflaa.fi, Sins [njfRre- 
dior' í 1. ARrcr^fto : ., siiaS- 
(r>; «itíi^ue, 9. (-.lúrdio 
(dum dÍM«rsiO..). 3. Epitrut- 

■ ggreMOr, Õi?S L»d,I 
Aqurli- í.urr nt:n-«; iijirtn- 
9og , _ 

asnr«*aurB a a 

namiwi ás ijd.;, iw. 

1. Aioque; assult'?- 2. Cu- 
miçty : inicio. 

-|- ijuEernftl, tf- Cíovprnar; 
airiK'r PUTO. 

■■•IMt. e luto], tuif- 1. 
Qiie vai itepre+ad : Ba;il ; 
rapiílc-. ■ .'icrivri ; v!v«, 2. 
Qi« fácilmuue pode. ser 
movidf». 

Bgilitj*. ã.1is [f(Si í 
Apfiiidade ; rapidoi. 

*adJ'íta«- id. . mJr Aail- 
mente ; rápiduntínte, 

aaina, ae [aero], f- tn- 
caíxr riM pjiK; siipírinr da 
thiliiLi^u ern que se move o 

Bct , , n 

nqínitor, o™ L BKii'a], 
jw. Aqufle que bí ™ii 
l«v»f for iutcTÊssea mim- 

■■inõ, ãs, «te MÕ. * 

IJt-imr-ti»; le*ar por inte- 
resses, mini moa; comerciar 
1 cttl ninharias: 

agifH, edss >^.i <-i>esJ, 
i m. = pedsnua. 

«ala, ídis, m. J. Ac . 
tí i de Kíparta. 9. IrnitiO 
de AeesHau, 3- Nome de 
um l:aMtviT!tr' fl.i Liem. 

BsftSkrilai, e ÍHUiIol, 
ítí//. A(jitável , q«ie SP pede 
ttííivet fáciimeate ; ligeira. 

■■HãStfi, uni* M-J, í 
!■ Ani tacio, motfisnento (no 
senL p^rop- oti fit» u >. 2. 
IIxítc ícíí-i : prática, 

atfftatíwtl*» a, ura [«(P- 
tati»!- ud/ =" u<tivH& ' 

•nltétor. rá-ii! iuriM . 
m. Condutor (dc cavaku 
ou bestas ir cariíaj ; co- 
clieiro ; arririn>. 

HgltãtQFta, kl-, / Ti- 
tulo ilunia conwuia dc Ne- 

dfliUI.I-iX, icts [agito),/. 
Aaudi Hl»-' a E'ta ou piít 
cm cu-v 
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t. «grtfitUS, -i. mu, parf. 
dv iiijitj 1. Ae/itHdt>; p<<síii 
em movimcTit»; |#rse(ruidL>, 
2. r-isítCJiudr,. 3. Mfdi- 
(:id - : ventilado. 

anltãtua, Cs, .-.sito], | 
{Ti. Movimenta ; ã^tãçflO 

aflltaalBm, V. iige. 

agitlj bví, atum, ljapoj, > 
tf. JfpQ.-ínt. 1. Irrpílir cuin 
F^r...^ bú cnetíía; fazer 
avançar. 2- Asitar. p«r»e. 
pruir (si-ntido fistCO ou mq- 
raJi : rutõ dL-inítr em ntr 
Pjiusu ; fazer E;uerr;i 3» 
Enciln-r; «M^weíar: ator- 
mentar: wns-uror. 4. Pas- 
sar (a vida); íivér j habi- 
tar, hm f iíier muitos vesc»; 
praticar; exercitar: c.eae- 
brar. 6. Rsirtiiveí constaji- 
ternente irif) eitpbritoi; pen- 
sar: rvdleetir. 7» Tratar; 
falar í!e ' deliberar; prepa- 
rar. Cnns.tr. i Q\ mmpl. 
dir. ; '/» camfil, <iíf- ou ifí- 
trfms,, n;h \.t aicp. : c> aii- 
qmri tá de otitjiia ri> (irt ; 
meiíli 1 , nt liiiimo. in cotae, i 
s«cum, etc), na B." ateDj. , 

Agiaiii, aa <j« Ao la i*), 
és, 7 ■ Aslain, uma das íjia- 
çaa- 

AgtaOfíjrUe, aingor çreKO. 

agln<)Dh»tEs, ídl.i,, A 
Er»i u-^ada na mH^ia, 

aglaault, JiJi--;, KL Soh 
titulo l.íiii eacudit ffli.- 
zeilts. 

Ag la u roa uc JlQlau- 
rui, i. / AkIuuio, filitfl dc 

AH li ua, T, m Afiliiu, 

r.ome de hnrr,r;Tn 

acrncn, 'ínis [ngio], rt, 
1. Muíll dú o c iii mMTiifta : 
niultid,^ ; ijrnniít riúmero. 
2< Exército tem rjiarcVnl : 
eaouadrSu, lroí<3 im ÍOrça 
militar (em marcha), 3. 
M irePa do esercit>.>: hmwi- 
mento*. curso; torrente; 
■.crii* : filít. 4- iDCi.' pfifnitin 
offmen. vanguarda ; médium 
ií o centro : á?Jtren«rni <tU 
nnplssímnrn a., a reWiíuar- 
du : çttnstituefQ fazer 
iilm; a. cogvre. rría«liar a 
n-tntruardií ; <1, mrpere.i"~ 

mUii 'iiar oo molr-sliir um 
íaiírciio em n ;-'i.í 

agmlnili*. e .nencit], 
mli P^Tteucente m> eter- 
citn 

agmlMiMm [Id.; aúv. 
Km multidão-; em biindo 1 

<.<ipii>Bii mente. 

■gmiiiDr, ari», âri [td,j, 
l ,t, fi. ii e:n :Lult.di'j. 



agito, ne, f. 1, Cordeiro: 
ovelha raint 2. Espiga, 
Agiliti*, íum. n, 

Aconalia. 

agníacoi*« iír.atus sun», 
11 ! a3 ■ + tjnaacor ■"- riHWOtJ, 
j. stvi>. 1» Nascer yo pé. S- 
Nascer âi-pdís, 9, Acrescer 
por adopçan. 

ggnãtiBiut, *, um 
[agnatioj. tttij- Relatn r n aos 
aauutn*. 

agnSlua, ;i, ■m l part.cte 
asrnaiHio»': I. Nascido in, 
ho pé. 2. Q«e s ^ ISSS ™ 
tL-itíice .i. 3. annatui, i, 
rt. rnrí«te p(*l" tido P8- 
tí-rno; ainuifit. 

agnatll», ae ngnaj, / 
tlcsmiri- Cordíif-infia. 

• gitnllitiu», a, nm 
'aniiL-ilusJ, íTrfí, Dttcuroeiro. 

agncKuB. i .a^naij. m. 
tívmin Cordcirínho. 

«B»«b, tti% £ Santa 
Iaci: roniê du mulher. 

agnâceíliilua, i afíni- 
cellus;. m. demiti. Cíirdel- 
ri r.h o." 

ajanlulla», i rapn;cu- 
tuaj, m, demiti. Ç.oríe.:nsiBQ . 

agfitoilla, ae >gnaj. f. 
dewln. Cnrdeirínlis. 

analttula*. i [«atnwj. 
m. ãeittw- Cnríeirínho. 

^qnil«, is [atrnus], n. 
Aprtsco: curral it ovelhav 

agpninu« a I, uni [.iíj, 
tfdf, L De cordeiro. 2- 
mniia, uc. /. i>ub. cara) : 
Carne de cordeiro. 

agnltíã, onis [agnoscal, 
f. Conhetimento : reconhe- 
cimento. 

agnlilflafllia L ítRiin!cil, 
rrrj/, KelaTlvn ao cootiecl- 
mènto. 

agnilor. 5ris [acmosco], 
m, Auuéle que reconhece ; 
reeonnecedor 

■anítut, a, um, fxirt. 
di aiíny^t') - recnnnectdo ; 
reconhecidn como verda- 
deiro', legitimo, 

agnòmen, inlsfnwwsn ; 
' cf. eosoonieni, n. Apnome ; 
I apelíd:i t 'i-il.-. 'M-, d- i|j.tl- 
quer íeito milavtl ou cir 
canstânfiia ei£lraOfdiftijrl:i* 

■gnimnlnn, í, n. = 
agnòmen. 

MBnòntlnJitf a r õnia 
"acafiniea | . f. Agnomuiatld 
\ítíf. de ret.i. 

Bonãmln jtfVBHi a. um 
I [níímvniinatiuj, atit, Rtlolivo 
ao agnome, 

«IMO*, í. f. Açno-castc 
; tpliifiiui. 

agnaaclbi lia, r [RCT**' 



coj. adi. Hecocheclvcl; que 
púdt íer co"h,-ti(lM, 

■«lioac*, n5»T, niiuni, 
3 \ «d- +- gn-oíiífl — noscu J, 
tr. I. Recnnhe.u:t. 2. &?- 
nnet;ar (pelos sentido» ou 
I peli<t Cspiritt>>; pcrceSjer. 
3. LJticlarar ; admitir ; con- 
fessar; cwíiidernr como. 
<fJba. — o pau. fur. agno- 
llifilS e por veies usado 
■, por Cícero!. 

a«nMt«« --airnovisse.- 
agnotinuB, n. i m [nEno- 
-i! if7 adi. Recnohecklu. 

agnõtua, urr - ,is niDJbi. 
I. sgnotunij sup. =agm- 
tiiirn., 2. *gna<urui, pftfl. 
íuv. : V. agnostw. 

agnalUli _í _ : au,uus^ m. 
dvmtyt. Cuiíiciri^ho, 

agaua, í, m. Cerdôro; 
: o Cordeiro imaculado (J, 
■ Crtstoi. 

«go* êgi, ictum, -i tr. 
! 1. Impciir, fazer niarctiar d 
sua irente: conduzir' uii- 
■ oeiín féz^r rtVflitçnr. S agere 
se, agi ou absol. út&re: 
din(fir-be .'avancei ; ir : vir. 
' 2. PcwSuir : expuKiir , 
' aiTíiSíJr : Ta/íT- ir; Hgiiar. 
! 8- Atrair; entfodBf; con- 
viíUir, 4. Faaer sair i im- 
pelir ; LatK-ar ; o1>rijrar a ! 
constranfirer. ■- Faier eM- 
trur: afundar; intri>duiir. 
B. Faier (dc modo conti- 
nuo! i ocnpar-se tin 1111 u*. 
ij agvn tesv : £jtciuiiitvhar 
(um níKúcio) secundo a 
lei : asir, proceder aegundo 
a lei; mte.iiutr uuia de-, 
mmidaj agere de; iieupar- 
-it t LiaLar de", aiacmir acer- 
ca dc :| u?!<!r'<-' cum : discutir, 
tratar cosn. T. Rftvolver na 
mente; rnMl-iar; preunrar; 
[n;»ii j in a i . <>■ Plissai t° 
tempo). 1. : flver ; ficar 81- 
tuiifto: eatar, Pons,; decor- 
rer to tempti). St Palax; 
tratar um sssunto: fldvo- 
Ear, dcli-nder em luizo; 
íicusar, persefiulr em juizO. 
10. /. f proceder bem ou 
io.i I _pfirn com alH«fni : tra- 
tar oc»t Ort mal- n> Pttm. 
fc:star cm rogo; estar na 
ordem d'í dia : estar em 
pír«i>. 12. Hepreseutar ; 
fazer n papel de . ri- ar ir . 
proceder como ; ipresen- 
tar-sc C-omo: lulísar-se. 13, 
Admi n tiirfi r : etercer (t> 
cjreo ieL 14. Loc. ; agere 
granas, agradecer dXyta 
paenitenxinrn . arrepender* 
-se: fJírtT^ ftliii. eiíac em 
dr scai i*o: íj^itc ínvfcrt. es- 
tar em fas ; vg&re obfwia, 
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lísuucter. (Conilr.: fO 

a**fhí. 6j ar nV lugar ; 
c\ prrp VútfUS , ti) Siip,; 

IflogM. aniin, f. pr. ( B 
iuii cru emjdaTtia pira es- 
coamento diu> úifua», nas 
minas. 

igiid». ês- f. Serie de 
gons iui :ri:ai-:'Li. 

agãfiim, l", n. Cajado 
tde pdstori. 

a pau, ônis, m. I. t f>ra- 

iwe. lua (nos (néíos P"h« ' 

cosi; liHJi • (contra a* pal- 
BOes); luta (ççjntra a l<i°la- 
rriiii: martiro. 3. Lusa' 
do* ioffos publico*' monta- 
rhas cu: elevações (rni nue 
a principio ie celebravam 
taro») 3. línm público : 
fcííii: ít-ilwinacR. 4. E'erl- 
cn; risco. 

sDÕnalia, Tura od lívrum, 
a. pi. Abonais, festas etn 
honra de Juno. 

tíTO te AR-niiais.., 

Aponenaea. 7um. ,'n. pi. 
Aãunenscs (sac.eruoies 
ci miau par Tulo HoHlftioi 

Afanei** la parta, f 
Perl» Ahíiucijíb (uma oss 
purlui de Remiu . 

I» apotaía. at> /. 1. Vfc 
rima »jtjí ,n -uu. a. -nifiíe- 

dade; pertiirbHção- 

=A(WnatJsi. u 

Apanl*. i' 11J»h 

perdi Uti Lusitânia. 2. Ko- 
nc de imilhér. B. iW. O mon- 
te, ílinrittst. 

•«ãnlat». ae, ffl- AUem ; 

ta.tn.dCir Tios 1:ssíJ& piWn IK ! 
prpaldpale desses ivROa. 

;t 0Otii»iafcH*. ae. AL 
yiasidentc dos lojjiw pú- 
blicos, „ 

■«oníum, li, n. 1 Ha etn 
que o ir i «ti* sacrifícios 
minliiva .1 vitima. 

Apoíiéub» Tl, m. Ai:i m, 
deus qae presidia ao? ém- 
pTeetidàiitentos. 

sg Sn 1x8. ãs.ãre, i. ou 
a gania ar, ri 5 . iri, i. 
dep, Combaler. 

aaoitatheain. h*i f 
Pf e-sidèntia «OS. jOHOs. 

ag óti ot h St b "ii avoo- 
nolhvtS*, ai-, ni. Press 

de'l«r: dllH iliÇUSÍ o que 

preside a mm ttunbate. 
aflonotBBticua, a, um, 

adi. Pertencente w> l-OiT 1 ,s - 

Agonio. í, f>t. 
QLiirutaí. 

aptiranòmua. Lm, Nter 
Ei =.1 !*; idfl ' que. Rppermttrdia 



«ara, té, í Cid. d» 

Alá bui. 

Jtflpae, nnini. pi- Cid. 
da Arciidiíi^ 

Afra a i, orum, j-a. r/. 
Hiibrtante* i3t-' Ajjr*. rui. 
du Arãhiii 
Aai-a gjintiMiiai a, u:n 
i AcrH^mtluuH, 



■ grlltk, - 

= asranii: 



agra mm ato $, : ." I: 

trado. 

anrariuH, n. uin [«RetJ, 

1, Doa ciimoos: ajjtii-u: 
rEÍatívn aos caoitj^si rfl^- 

i -i 2, aararii, rjfúnij 
«i. p/. Os nattKWrirrs da 
íei m;rarj*, 

nprálicum, i ,'í;'íí", n. 
Imposto sõfare a-s rerras 

Atrrawnmtn*, Rmni. «. 
oí. AkthvoíjÍÍiv*, pcivii dii 

agreitinut, h, ura, oaf. 
— «restiV 

aprMtUi e [aijtrj, Q£í/. 
I> Po* taiupoÉ : reSatrti» 
«<jí cajnpos: ruttico: enm- 
ptstrc. 2. Apteate: ej(!*- 
, síirn: iilvcatrc! Scivajiéffl ; 
severo: de animal fêrox, 
3. .'-J. Oí ll.iiiuir li ■ ■•! ' 
Miiiifio: ta nijni-it %i'.a . 

■ ■r«iti«l ;igrçsti»} H 
uife, Curttpt Sem ailc : lus- 
r a mente. 

Agrifinfia. i:m, m, 
Vii.niei. p«>v» já 
ou de PiUl^Hifl. 

■ grioiar, Õfis, cr//, 
çttmp. Mais d^Tesle. 

J. aariciãla, ■><■ ~f\w t 
errio], ffl- Lavr.ailurl agri- 
cultor 1 vmlíatiíirri. 

3. Aoricòla. ae, 1. 
Agrícola. súj?ro dc TicHn. 

2. Noiaíií dc ftntrrt* 
so . 

agrlaoiarl«. >: L Bfpi- 
t^la aay. trclutivo A, .^grri ■ 
nultiira. 

■ |rh)9Wf«i unia [ugri- 
nilm , í. Ap icuJtmn. 

aarl«âlOr, ilría, árT I. 
ajjcrirota], tr. fiep. Cultrvnr 
(a icrra}, 

»grí cultlo, cní», /; 
Aitncultura. 

a pré cultor, emp 
Atíncultor. _ 

■ grí o«jttura, as, 
Aftn<'uUuf t : rnvocir». 

Agrlftetttum, 7, •;. 1, 
Aéfrig^nto, cia. Ou SjCíImi. 
2. Anrlg^ntinui, n, ura, 
b*'. De Agriííerito. 3, 
AgHBWitjnl, urum. m. 
Ha.biUiiit-J.-i di' AflTljíeiíto; 
Aarijíen tíuos. 



a»rí mtrSOr. úris. J7J . 
AcriTOcrssor. _ 

• tri máiiarlua. h, 

ii-i ; :■_ » ti <;,*'■: - 

IfM mana ura. ir, f, 

AíflmensurS; 
agrlmònVai Ann 

monui (pliiatttl. 

oprion. í, <>■ Espécie dc 
Tdbancie. 

ApriÒPD*, Açrío- 
ama (hwentOJ da arte ac 
rnicr t*d])» c fundir branie). 

Ayrlòna, 6*, /■. Agriotie, 
ir.úlEieb- dc AijenijT. 

Aprioohdgi, 
pi. Aííriófd:gi.iS| pove i!a 

fjli iVpi H ■ 

•f rloahvllori, 

aiffloii. „ 

aprlpita, áe liíítr- 
pcLÕJ, í7T. iVijuelc Que iuta 
pela fnssc de ttírirf: tiqucle 
a quem cotflx «n p;irtilb* 
uniu Juirci:l!i dc tcTt*. 

í. aprlUH», se, m. Aífrl- 
pa (cnuilM quê SC upre- 
sínta tim pbiTto. pelos pe*>, 

í. Agrlppui. àe. m. 1. 
Atino*, fiírw Tthcnno, 
rei de ÃJbí. í. Meiíínto 
Gêtãra de Att- 
eusto. 4. Hl-í d,i .fi',ti'-M 

Agriopanau*, ium, m, 
pi. AiçTinetises, povo d« 
E' tinia. 

■ppIppíhb. :.c, f. i. 
Agripina, mulher de UW; 
mínlín 3. AtíriniiM. niàl 
de Naro c filhn ta anttice- 
iJenti'. S. Nninf lie DUtraB 
mulhere» rotr»*™s. 

NflrtpvinariiaP, i u m , 
irt. t>/~ 1- Asripi sen. habi- 
tantes df AfrripiíiH iColo- 
BÍaJ 3- Aflrlutiinaiiala, 
f . rlií'', D« Agr:t>iiLu. || ■■lé.J-ii.' 1 - 
pirtenxu coío""i : coíopua 
de Ajjripinii iColonií, Cid, 
bunludÁ pe-to Remi). 

/ agrius, A t am ou 
«gría«> a, on, B»tf Apres- 
tei Btlvasem. 

t Agrín*, íi, m. 1. 
Alírio, pai d* Tflrsltes. 3. 
Nome de fcoaienii 

AflraecVua ou Aproe- 
tiu*. 7T, cr. I. Ajcrec... 
r et'"-""-- "Ir \[t'IILiS. 2. ! I^a- 

mátlcn Ititirm. 3. Nome de 
o'.i[i«ih. pesxOiífi. 

Aproapí, Omni, aj. pi. 
iVurospo», csil. da LluipiH, 

aarastla, is nu idis, f. 
Ajfn»i>ue ( plantai. 

agraiui, i, Mn [agar], 
oeÇ. Kico em terras. 

AnrvpnlPi ne, /. A ittao- 
nia (peráoniíicHda). 

Aguntum, T. II, Aganto, 
cid. rto Nonca. 
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Aanriaua itri^.l, i'\ ou 
ioí, iit. Agieii (guarda das 
ruJ«i. epíteto de Apolo, 

Applla, ii f, T. Amil ■. . id. 
iiu lítrarij. 

Am vil v, «is, ■", A»(il*. "'lu- 
fa do leigo Traaiuieno, 

Agitlaua iuibi.i, B m 
eub. tu. I. Atulcu, iciierrtíro 
d* Artfoit. 2- npítftn de 
Apulo tqsie tnm uni teinp)i> 
cm Aeiiu, cid. un Btrúrl^. 

AguMinua, a, um, adi. 
1, P« AgíS. 2. Aavllini, 
Oriun, "i- p/- Agllinos, hubJ- 
tantea de Anjila, 
, ApwJIrrn. _íl, I. Aí 
no. ad.ttaSlclHft, 2. Agyri 
■ténsls, !-. A.eyranuB. a. 
um <'■; AqVrihUa, a. int, 
rWp-.De Acririo. 4. In. 
rim, iiTiini. rr. jsi. Habi- 
tantes dfí Alírio. 

ah, iníerj. Al/: ai 1 <Oba. 
— nfsignii (rei-;ibn*nTe dor; 
e, por vezes, adrniraçÃo. in- 
dlíroiçwi c-fniuri-i, ulcKiia, 
Iru- ■ 

a h b i c fí ftííM — ali, 

Altila, ie, m. Nocie íe 
famflin roniaTin 

Aba ma, aé, f. Cid, da 
Etrfiría, 

«hlnMtor, oría, nt.= ae- 
nator^ 

ahendijiit, a, uti — bíí- 

-:( "l-J! . 

ahãncua, d. um — m- 

nçus. 

ah empoa, cdts, — eerb 

Ahanabarbua, L m. 

Aenoh,Trb<í s epilrto dos Do- 
mictas, 

ahenulum, i [ahen ta . 
t. Cerniu. Pequeno vtiso de 
brntíze. 



ahenum 



íi um, 2, 
in. ta. 



M> i, n. !■ =• ne- 

i,'i.i!rtêTiio: njat- 



ahinuPt a. (mi, (hj'/, = 

m>n-js. 

ahdrtia* i. i7T, O miTto 
idtpa dn tempo. 
Bl, (nttfj Ai I (Obo. - 
'i •■•)■: i- dor). 

alentía, ae [eiensj, f. 



■ oieucoa. m. 

: e ; que não 



P I II li o 

fennea- 



aln (mano*a,1 na i>np?lii. 
taciibéiit oíni ^- Elisne: dize» 
In ' || iii/r tandem ou aia 
ijuc e que tn dizes? 
- i.i:- ji»r« hi a Jííct? 

Amua, I, ra. AIdo, um 
ib m res <b> hereíiarca 
V nl i-M tino. 

ala I na poesig nu aiM. 
oV/, la Uiaer que sim : afir- 



mar: íbiit. a. LiutLiíiii.inf : 

eslat',1 Ir. ~Ob«. — Al íuniiai 
j usadas sío : /3rrs. ínrf. — 
r aio, nís ait, aiunt; — 
I aiat,; //wp. — aioliaai i>a 
flibiara, aiebati ou aibji'4, etc. ; 
I itnptrraf. — ai I rnn»! ' part, 
{ires. — aieni (raroT 
ãilhatãa, la, í = aiz.oon. 
AJua LiuquÃns ou Alua 
Locutíui, .cr. Deus -ia aa- 
.iVr.j 

âízõon, i. S:ii;'i: -. • fui- 
^re-viín-rr.aior. 
AJbx :i.i AJãa, Seis, m, 

t. Aiacr;. filho de Tílnnion, 
' 2. Aincc, filbo dc OTleu. 
«L pai, céltica empregada 
por ver^íliu- k de q;Ué ae 
ignora n strntido, 

lia, ae, (. \. A,w de. ave : 
aiéi de quEiiquej animal voa- 
dor. S. Ponto de arjaruii 
çâo da Bsn ou do tnifn : 
>,<iv-jtíi" e&pádna ; pHrte do 

; braço desde a espádu* ate 
ao cotovelo : braço : cuto- 
veto, 3. Ala; parte lateral 
dum edifício. 4. Vela dam 
-lavio; reaKi, 5. Rêdes es- 
tendidas para atnsnl.il r caca 
Ktússh. o. Ata dum eiér- 

! cito. 7. Rapidf-í. : eelod- 
dadc, B. Parte do corpo 

> onde eneulxs r> Osso dn 
■ma', cavidade eufre o 

! trOitCú « OS ramos da pian- 

. tu ! pedieul o em i|ae se sus.- 

! tenla a fãlh:i. 

Ala banda, se. / e Ala. 
banda, orum, i. pl 1. 
MahaMajCid. da Caria. 2. 
Alabá nd^nala, e, adi. De 

( Al n haci d a . Alabanriori' 
pEp b Vuru, m. pi. Kabrtan- 
lcs de Alabanda. 3. Ala< 
ttAndelii nu Alabandi, 
õ rura —• Alabandenaes. 4. 
Alabandiçuii s, um ca 
Alnbandõus, a. im:i adj. 

| De Al abunda Hlaban- 

llaul , Ii'1t:is; i, e-f t,.l :;<- 
J7í. Habitante di L Alahauda . 

Alabanifina, úe [A]h- 
DMiTtita], /i Pedra preciosa 
de Ainbania. 

Ala bsn ri ub, i _i il, ta. 
Al:ib:indo, deu.i dos hapi- 
tanren de Alahaiida. 

(tiotta nmiin, fum. ^ 
;>í. AlabautMisej, povo Ja 
Hisp. Tnrraconense. 

abbarchai. alabar- 

chm = ara^arc-iies, etc, 
BlDbBatftr, ín\ m. r. 

Taliu tu- nlrtuastro jjitrei 
períumeí. 2. Forma desama 
cridas. 

Blabastritet, iie, .w 
fxflfa de íilabastrn. 



□ 



í. Blabaalruin, = 

ulabichtev. 

B A taba atr uai, In. Ala. 
bnsit'0. vi- do lii(ipto. 

Ata ba atroa, T, Alfi- 
biutro. rio da t-.>|ta. 

ala beta, cu. nr, Espécie 
de lampreia. 

Aiabls, in, Aisbfiit, 
Oitis OU Al a bua, í, rr.. 
Aiabo, riu da Sicilia, 

oJlacer ÍOM uicrcri.*\ , m laW 
orii n>u aiat&H, aloorB, 
ndj. 1. Vivo; cheio de en- 
iiif.i:!s.rn-i ou ardfir: ;i!iiam- 
doi esperto 2. Alein-c jo- 
vial: tisontio, 3. .Pfcvtifci; 
bem diapoato. 4. Ágil: rá- 
pido! velo*- 

•tacrlmanTa, ae ;ala- 
qer?, /. AleRría. 

alacrftãa, ãtjE ii'.]. ;*. 
1, Vivacidade; iiriSur. 2. 
Alegria; iovialiiiade.. i. 
Prontiuflu. 

alaoritar [iã". r ode. Vi- 
vamente; ardentemente. 

Alaea, le, f. Cid. da 
At i h i a 

Aloleantuní, es, f. I. 
Aialf.niDeiwí, cid. da fleiXi». 

AlalçDm«naau«, a, 
uirl. litif. L>u AEa1ci>fflOne. 

AJamBni,Alíi ma nm 
tw Aiamaiinr, criun, nt. 
jPÍ. 1, ASamaiios, !>nvo da 
* j-i iiiii:,i:,. 2- Alanjanaí- 
Ca*, '£, uai, irrfy, Dw Alt.' 
manos : Ajinnanico ieptteto 
dc OHracnl,-). 3. Alatnan- 
nuiB, ■, .17. Alamunfj (epí- 
teto de Graciano), 

Alandar 011 Alanrlrua. 
i. m. Alandro, rio da Frs- 

l! ; .-|. 

Alfina, õrum, m. pi. 1. 
Os Alanos, pove dn (Titia.. 
3- AUm«>, i, um. ad). 
AlaNíí, 3, Alaal ou a , 

a, um. úslf. Dos Alannu ; 
Aifinicn (epiíeto de Justi- 
nian ol . 

Alanta, ie, f. Phím d<is 
AlannF. 

alapa, ae, f. 1. Hufe- 
tail-i. 1» L-efc bofetada que 
o senhor d,<»va ao e*craw>, 
quandci o libertava, 
_ aiaplij i: alallS, ãs, 
are afapa . f/-. t)ai bofe- 
tiaJãr. nn. " 

alapas, T id.i. m. Para- 
atta que, par fefsn, a dteíictt 
esbtifeíepr, 

Slanunl, i rr: t. ,-.!.-- 

rico, rd cos Godo». 2. Kei 
das ViíiSOdos, 

lldlriuc. a, um ala- 
ria, r aia , cat. U Per- 
tcnctiílt.' ás alas dum CTtJr- 
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tif(t. 2. alãrif. Amin ca 
Alaraa, íiim, itt. />/, Cira- 
leirre, auiuliíire:; , candarla 
d<.s liados. 

«■■■Ion. 3ni, ia, I- Ates- 
tar, eiienrnrri ím Liei». 2. 
I r,i doa cavalns tlé Fsb* 
toírte, 

alatar-nH*, i , íw. Adamo 
(Rhninniiíí objttrhiiii, L.l, 

■ lalai*, mis faln;, m. 
Criado que ha.lr; a mato 
paru ap-iinSm? CACít. 

Alali-inl*-- Aletrisms.. 

alatua, n. -mm '_ala : , ai!;. 
I. Aludo. 2. LiKíini; rá- 
pido. . 

alau<1*, ih. / I, 
Ihiuidra: cotovia. 2. Nome 
d lima reJliiKi rumaria. ornn- 
■n.aJj : •* : ■'<*,•*'• 

saa dc Cc.utr. 8. rv. 
soldiHÍcm de*,aa legiilíi, 

«latina. ,ie, /. Maura», 
t:iif- *l Qáliil, 

aliuia, ae, í Sável 
Ipcljse h, 

Alawiwnm, i, »r. Ala vivo, 
cbeft dim fly<Ji>i- 

Ala»», (M*, nj. I, O 
Fanfarrão, titulo «Ium;i peçn 
teatre.1 to^R?- 2- Ahi.'.lu, 
rl-o án Alhrtnn 

i alba, ae lalbu»,. f, 1. 
Perfila Eirantã, 2. Alva 
l veste eClesiJtsticiU-. 

?. Alba, se, í L Atta 
(Albn-Lonjjni, cid- ar» Lã- 
i-m ' ri<J. (tinta da lago Fil- 
cmo. a. Albn L-únaa i nj 
*»Aloll, CHI. do LaciM : BJ 
ctd, do* fi<mos ou dos Minr- 

m 3, Alba Fuoti II tia ; 
ftrtio. cid-. junto- do lano 
Filei lio. 4, alba PGnj* 
peja s cid. cfii IJKuria. S. 
Alba Halvia, Auauata 
oli Helviorum i cid. di> 
Ciiliia Kurbcmemve (boje Vi- 

vjers.i. 6. Alba Jilliai a> 

tid dl! D.ífui : In c d <Jd 
Batien : c) cid. ria Hispânia 
Tarracnnenjie, 

,í. Alba, ae. nr. Ri» dm 
Hispânia Tatracarienae, 2. 
Xcime ihitit t*i Ae Alba- 
-LofigH- 8. ~ Albin. 

alhimeB. ínís o» ab 
hamenlum, - ., 1 r; 
O branc-o, a pane hranca 
(duma cmui) : j clara <(li> 

Albin», se (íabenl, ria). 
/L Via Albana, que condtnia 
a. Cnpvu. 

AlDãneanoa. ram, <■'■■. pí 
Albsncnses, Im&itaiite» ds 
Alba <Jii Kitipâníu TartHcn- 

Albini, Sfum. 1. 
Albatioí., hatntnn (its de 



AlUa-l-tíiigii- Jt Habir-iuttes j 
du AlMtn i, 

Albânia, Hí, / Albânia, J 
ti-,ii io na!, margeado Mur- 
-('Siipco. 

Albãrku«, :í. nm [AlMj. 
íái 1- i\iiffln(i: <1e Alba- 
• Louric 9t. iJs Albânia. 8. : 
Albãnwm. i. A í o> tua» 
■ni Arfw; rin de Ásia. i 

Blb^piui. s mi albc 
,j-,:'.r. 1. Ri-latrvti afi Keftftc*: 
di- tíLtuqui.-. 2. atbAvtua, 
• • nlbitriul tt>C- 

Inrt '.'MLLadúr: reboendur. 
3. albãríum, íí, li» ou 
albárifim híum*: i^tu- 
L|Ue! r(íbO<'<i- 

■ Ibntus, a, Bin, fturt, rte 
Kiiiu: vEÀtàáa ae nrancfl. 

albõdo, iv m [BUbua], f. 
BraníiiTx 

nibenscv, Tmi-i. ('■'. 
Albiiist?, fliabicantr» de 
Aitm, tid. iunti)_ (fei lafid 
F»cifloJ. 2. ftibtiosiB, o, 
tidj. Díi ATbiL 

albéã, ês. 6tft [ãtbvi}, i 
Aivefnr. bratunejai; m 
brnncí». „ . _ \ . " 

Albãw*. la, e'« [alneo], 

1. J,'if3fií- Tfmjir-Eç branco; 

albasla, ura. n. pi. E> 
cudi)* íiisdos Alfia- 

Alblãnua,.!, um i AHm»J, 
adj. De ÃShio- 

■ iblDnittiB* liiiiifoj. 

íVífr.'. çi/rrui. (^nn mainr Tfn- 
díítcla. pani brantu. 

alblaaplllu*i i liilhui 
+ tupi! In r-|, Velho d« 
cabcHu; hruritííb. - 

alblcftao». i* nc [h1- 
bico], i. inennt. iTrrniíçaf a 
tornar-st brantfi>; tornar 
cíaro. 

alblEBCd olaa, Hh- 

péíit de oliveira briiiKu. 

alplGipãta fiCH*, l 
Fupetic dt Ulí 1 - bTHntO. 

alhitèrlt olaa - 

cçra H'lert. 

Albicí. Orurii. ai. ah Povo 
vizmhn ilii WasiiliJi (Mar- 

albioi, Ire, Ire .ntnuí. . 
rr. f í. 1. Tormtr br;,ncn: 

2. Se» brantn: alwinr. 
albhiSlar, Sri* |.'i'-ni- 

+ctíli>rj. attf. Ue «ríiT br.incs. 

alfalcaniu*i [M>~ 
btlí + HmMlJ, adi. Dê cabt- 
los braficoa ; que. tem pc- 
talas brancas. 

alfaidaílB», a, um MW- 
du*]. aJ/. rfpmru. 1 : m liinto 
■ •• !-r.v vi. : i ' 



■ilbidm, I. mi | ili i-.". 
atlf. £.»;lirijn*iij içado. 

Albitien <l* t**Ba <bii 
ol>Ítèa, f. Ali" iv.nl da 
Auiiitinial. j 

Albufònaea, min, m. 
i.i/. Albii;i.'i-i**s, I .ilíiiaciics 
dc Ãllii, 

Albina, ac [fjhjia , f. 
Nuine d»/ multier. 

Albin na unu m, i. dJ. 1- 
Allilnfinuniij Cid. da Lian- 
ri i. 2. AtblnpAtiní. :v" ull f, 
m- pi. Albin BrtB-iiit». nam- 
tttatea J«' Aiblngnunii. 

Albin ta. af., m. B«> du 
Flriiria. 

• l&mlbfMIB. a, um, fí*. 
f. T)o Albino. 2 aibinia- 
bi, .iruTO, m. /V. Parenlei 
de Alhiivo. 

Albin Tu*, l i, "i ALbJ- 
nii>, nome ae virias pes- 
Boas, _ 

AlbinaUfiHHbi i 
m. I. íVbitiflvuoo, purinía- 
rio do M;iiin 2» Home diirrt 
poein :nni{TO BC livídio- 8. 
Níime durn romouocunieni- 
ti ;.fiínco iK-. Hmillu 
Ndfnif de outras pffaoaa- 

K Albill<tlmlliSn*ía. e, 

uri, Df .VI • .iljclw. <•»!• 
da Ligilria. (Ci. M- 
tíimmmi. 
I, albinuB, i Blb'jsj, .•«. 

■■ ilihlIfiklS. 
í AIblBM*a i iid.,, m. 

Alhiiii.', nuoic priiprio 08 

AlbidMl. .'ima, í t Al- 
bifli», mi fmo i\ orae -iim Bre- 
t mlia -d Inglalcrra)- 2- * 
= Alcbii.ni. 

Albídna. Me, f- ^arr.p.. s. 
telém dd ribre. 

Albla, ii. m. fi b.ih i, íii. 
dit GcrjnSili». 

albiaco, ik. ere^-al- 

'aibHiVa, ÊT [hIdusJ, A 
= jlbíir. „ , . , , 

albltuéi, mis ^Ibual, 
f. ftniníuru. 

Albium IntlrviBtíum. 
líj AEliintnriiliu, cid. da 

AlblMB, ti [uniu*,, 
Alblo inriirié daraa sens\. 
2. E-Vriníiiit ic 1 l>^l" 

atbã. ii3, |*S ilbuí], fr. 
Torniir pjiuico. 

ultidu^luj-u*, i .íilbua 
-Hehíithk'. "1. Biirr£'tH dnt 
II .iinr.es. (Oba, Em Mu» 
diuna pele de vitima br ao ta 
sutTiticada a Júpiten. 

jllbonJlnia, a uri il- 
I ínis.4-iíiTvn:.J. í3íJí- Alvadio; 
CTUífemO claro. 
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Jl-har, .iIIhií... /r' 

Branryni- olMií (dn uvíiI. 

■.■bruna. ,n í" .\'lvriina, 
pr itellsa da íjtrinánia. 

aLbuciMif), li a*»j?. 1 , 
n, Abrôten (plantai ; uilu- 
■Jeltí. 

ABrihjlM*' m AJnuliui, 

ii id.:. «I. Albiicio, nome 
de liomtm. 

alhijíl», i jid. , m. As- 
IõSb(í>: arjmti-a: ú DOW» 
í«i n SiasSK d>i rtbridi n. 

Albudiriua iãna - Al- 
buli»' 

albuSH*. 4 is _ albusj, f. 
tUjiécie de videira. 

■Ibiã», Tnis "i*t. , f. R*- 
lidii; lemcimi" : cft*pa da 

f. AlbãlH, oe, ™. Aihui.i. 
nome «.utiiv» if' T.t-rc. 

J . Albul», 4b A Mi At, 
búlae, :itiim, f. pt. 1. Al- 
btilii, fonte prftn de Tsluif- 
2. AlbiitB* »duat, !. ::!. 
A^liat iriinKríiis de- Atblila. 

albúlua. A, ain [albusj, 
atlj- itritiin. I, liibru.iig.ui- 
çadm ; brune". i-*ir di: cj- 
nurr.u. 3. albúlua, T, f 
r.spi''!-'*- i! |- yi-'- 1 ^ piCXn>l>a. 

íW. Muscm lí-einei. 

álbum, i íalbits';, if, 1> 
Quadro branco em que se 
rfffistavam os nopses Úoe 
mágiMíriidíis.. as formulas 
piridicss- asfLB-tas svlonts, 
«t: dualflíier reejioiíi. 8< 
Bramo: cor branca; Hrtt 
branca de Hl(í»'na coisa. 
alburn íi."j'.- íiara de òvO. 

Álbum Iqgauniiin, «- 
«= Albúieauniiiij 

alfauniBn, mis Lalou*., 
a. Clara de SvO. 

a lb Ora entam, í k1 , a 
Clara drj ftvo. 

Atbun*», «S; f 1. Al- 
búnea. fonte e bn-snue píftn 
da Ti^sir. 2. Nmta ou ti- 
tiilrt <iuti ai residia. 

■Iburaan, ■ [tubaa], n. 
Ai bum". 

í. iltairnill, i _!ill..a-;_, 
m. Muiem ipçinoi, 

Alburnus, i, m- I. 

Altairrirír manta ila Lltcnmn.. 
2- Nmisií- d-.iiTi n ili-.iriLiidú. 
albuv, n, um, mH, 1. 

I iniii: j, is-in 'j; .,■!, ' l.ruv- 
crj. 8. Páiido Hpttr drjiiifa, 
terror, cte.J: que fai i Itifj 
tidecer. 3. Claro: Sereno ; 
uue ilisptirtSfl ai iiio;t:iií Am 
FavOfAíel; prapieií.»', tv!n. 

tilca arvi: mxlro bnincu; 
raridíide. 

Alcaeus. i m, AiLtu. 
poeta lírico. 



Alcaicua. ■!. -,-:!■ ur.'j. 
De Aifcu. ulcaico. 
Akúmãaaa, íb, * .M- 

LiViiiE-íies, celebre e.icu»tor. 

AIOAnd**. ri. m, Kttm- 
drvi, t>onH> de hoibein. 

Alcãnor, Srut, B»< Alça- 
nur. nume dum troiano. 

AlcathoS. ii,/, Aiealoe 
l.Mctíarn)._ 

AlcatbHiav t,«, I, Al- 
eattio, fillm ai- ^elop^ >■ 
rei dc Mécatra. S. Nnme de 
vii-toa BTUcfreirivs. 

/, Atei, Sa, /. L Cid. dn 
Hispínua rurracni-ifnite tAl- 
caiiirl. 2, Nimm* de. cadc-lu- 
9, Nchiié vle inulhi-r. 

ff, aloa, es, í: Alce. es- 
; pécie de vfctife. 

AlC&a, no, f. Malva. 

Alcedõ, anis oir ínis, ^ 
akyon^ 

aloièd»Rfa, Sttm {Jl- 
cndH', p!. Díbk de ralei» 
tduTfii-.b' qi^flís- scifpndo 
se iulvaTa <ks atciiipes M- 
Eiain ú ii inbi> aAbre as on- 

í. «leia, i>. /"- ^ 2- alce, 
y. Areja, ís, m. Hin d» 
Bitinia. 
AlD«*ia, éfl uo Alento 

tia, is. f. Alceste. Idha de 
Pêlius. 

Alcaua (4is*.K ei fia eoE. 
m Alceu, pai de Anfitriã!}. 

ak>ti»BU*T oe, f. Alqui- 
tnta. 

Alei, ■Turn. m, pí Alcrw*, 
nemie de diid»- efivindadea 
rrcmflnicuíi. 

AlDibiania. is. m. \, 
Alcibíades, Híneral ate 1 
ntemci 2. Alclbladeúa, 
a, n:n tu'.)- De Altibisiiít?* 
alclbian. Ti, n. Krva 
oorsi que *e curam as oior- 
(leduriis; nau serpentes. 

Aldíd^mã*, afitis, _ib. 
AJci dam nra-te, rk>nH- de dífe- 
ren ít:* pci-hLmageiís. 

"I ■ 
eis. 



AlcidiimCft, "i. /. — "i, Al- 



alcídei, ae. m- AScídeEl 
neto dç Aitçu 04»rC»H*V 
AICint«d«, e* f. Alci- 
ruirdc. mí i de ,las;rjo e' ea- 
pítía lt Éson. 

Abolnaailònlt nr.tia. rn. 
A 1 1; '■ vi Ptn n te , -kiv.im de 
|n>mein. 

aicimu», :, m- AJííbjíp. 
corne de Homens. 

Aldnãut. i, j?r. Alci- 
non. r-tf t <1i« Ftacins, 

!. AlaJa, m. Nurtie drm» 
(intiiííi diiindiírieírermíniC*. 

Alt>1*i fit**! / lu-ide, 
eDttetti de Minerva- 



AlontlM, ca. í. AJcitor, 
uma i^ó fiUia 1 ; rtc iv.in^ai. 

Alcntaeõ, Alcmpçon, 
Al^umaiaa. Tiia ^iu Al- 

cumim, /, m. ^Alcim^oji. 

flllrò (Jl- Al!fini:IL 3, l r l i ■"■ - 
safo de Crolona 3, Att> 
nBiwniu», :i, uri'-, ííJj. 
lie. Ainnérn.*.AICfBafiO- 
nidãa, ae, ■"<■ P3itia de 
Aicní- n._ 

Jfto man, ãui^, ;,'J. JL 
Atontri, wúeta lincn 3, 
Ab£niani«H*, s, j.oi. adi- 
Alcm.íiiíc,^ . dc* Aleman. 

Alcmãnax bc att Alo» 
IBÇnti, ês, Alíir.Kna, mai 
de fíçrculei. 

Alco. ov.ií, íij. Alcín, 
.fjl!tr> Çè Atreu. 

Aloon, õnis, ffl. Aur.ln, 
i nome de. hrjaiifcin-. 

AlcumaBon = Alcmaejo 

Alt- u hiena— AicmenH. 

/. aboian ou halDirún. 
Unis, / Alonto: o maçariM- 
t.t"íf. atemiontai, 

2. Alcyoa. ima, m, Al- 
cinn, nlitriii:- da .Siiicedòiiia. 

Alosãinõ na Haln/ône. 
tia, /. 1, AJcíoae, filriu de 
Eoio. 2. Filba di; Atlas, 
uma das Plrindes. 

Aioronafa (teifas.Ji é t 
oh eoa, m. Aíeloqpu, um 
úoa QiSWtim 

Blnjroneu* ou b*tcyo> 
nÊiia, h, tim ^aicyoa], adi. 

1, ríelatiVti aú_ âlcinn. 2, 
olímneura, : Hjíí a!o»u- 
RÊum rnnadirSsaian, it. 

BettiWta para tirar asraatl- 
chaa da cara. 

aloon ides diéa, r".pí.. 
a lo nanei nu alçyanit 
diÕ3i T i>i .< Alcíonia, 
K. o/. Diiu daifante <jS gaaia 
g« altioBes C-bocam os 
OVOS ,, 

Ala, í*i f Alc r cid. da 
Cilki.i. „ 

cid. da Artitdia. 3. LpiiçW 
ju Minerva. 

i. Mbm, te, /. I. JO*ro 
de dflioi: iõrio de ;«íar ou 
inríe. 2. Sorte.-: ;s»Arl risco; 

perivi ,. 3. Uk-: ItlilL-rt 
iojjar i5S daudS". /Jír-íi tirctu 
e$t, :oi lançfldu a jtttrte; 
m altnirv ire, ciirrcT risec; 
plêtuji» orni.? ati*ae t o-bra 
cheia de perigua . 

feliaVrl*, e r «a pi*». 
r»ua, ti mu íoíchj, ail.í. 
RcljitiVO an iiigo de iiiat. 

uleatúr, ons fmL], rn. 
Aauêlí 1 uue se dá ao icurn 
de aKif: tOKíiíor. 
Bfeâtnriua, urn h 
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iotl adi- 1- Rílutlvo ao 
J6ko ile £12-11 r oa_B.au jo^ 
dores, 3. ãiaalarium. ÍT. 
n. Sala de Jí*rn 
lleatrix, i-ris .ntj. .'. 

AlebãB ou AÍB¥a«, ae, 

ra, 1. AU-bas, tirano <1e Lfl- 
ris-Sii. 2. Nome dum esta- 
tuário. 

Alebiorj, Snin, m. Ale- 
WBo, filho de Nepluuo. 

•Inferia, eram falo], n - 
1?/. AlHueMos HubMuiui.iis. 

Ale bui. í, ri. ÁieSoirij 
da Bética. 
■ ríc l:i nllèic = hailec_ 
nleafitua, a, um Imle- 

catus. 

Meda ou Al Use tu, ns, 

^ Alerto, isrttfl anã Fúrias. 

aFaefôrlua. il, um, nd<. 
De galo. II atertorías tupis 
oo aíccfiÈJno ureonia)'. pe- 
«lTB-4e-(ía!a (pedra <jue sa 
encontra no papo do tfulol. 

aloctorolò-iiliaa, ■ 'ff 
jt lacto rl* lophos, T f, 
Cr:*ia-de-e;a1n fplanta), 

alêeula ou allãúula — 

Aluiua, um, adi. Dc 
teL-ritorin dc Ale, na LiCia. 

Alemam «i MfeRULW 
w=A'rinianl. 

Alaman, OBÍr, m. Alí- 
íiic-ii, urune de homem. 

Aleman» Allmrjnn, 

«e \;.\\\<~. ' A1eniuita, deusa 
tutelar tias crianças no ven- 
tre ias mais. 

Alornonid£a, ac [Ale- 
motiji m. Filho dc Aléroon. 

alai»- õ:lís falea], jrc, Jo- 
gador Ce pfOÍlSSSO- 

Aleria. ae. /- Aléria, cid. 
da Córseer/i. 

II**. íris íhJh], íhÍ/ 1. 
Que ten< AS»'*; alado. S. 
Rápido : que voa. 3- M. e í : 
<tj Kvr. : n) «(touro ; auspi- 
cio; rJ o menino alado 
lOunido). (Oh*. -Ne geu. 



o nenino alado 

pl. Mrtttbétti ocorre, u fornia 
alilimm j-parde atitam). 
Alain -htolcvH 
■ liacã, ia, êre ;alo . í. 
íhíoitJ. 1. AJirrrcnlnr sf. 2. 

Unia, ae, ,', Alcala, cia. 
da Gillia. 

Aiatnía, ae. /■ Aíetia, 
ura dos Seres dc Valentino, 

A lati um, ír, /i. I. Aléí io, 
rid. «o tejrJtiVlo do* Hnr- 
pinos. 2. JUsbiniia, i. ufll, 
l>e Al i-i ii > 

Aletrínrr», ii, «. AiÉ- 
trto. -cid, do LDc-io, 2. Al*- 



trinat, ãtis, Aletrtntín- 

alt, :s. 'i;. e Aletrim, 
firam, m. írf, rlfitiluirite ou 
buLíifaiKea de Alétrio. 
Alaxamanu*. i, Alf- 

igRHBOO, i;l)ffe Qi>-S. EtDllOS. 

Atexand«r, ?T. m. f. 

Alexandre, fill» de Felifc 
d-i Muctfdótira. 3. FMhii ufl 
Per^e*. rei da Mflf*iliiiiiu. 
3. TiriíflH rt« TessuIlo. 4. 
Rvi do b-.piro. S._ <.)i::ro 
nonKi ds? Pnrii, filho de- 
Prfamii. 41. Nome dc oiili-Jir; 
Besioai 

JUBMAndru ou. Ale- 
xandria. n#, /. I. A1exa.ii' 
dria. f.id. do Eciiptci. 9. 
Nome de cidmles ÍA Ttda- 
íc, AíKiriu. d.J Buccria* 
na, ele. 8. Ama ds N>ro. 

AI«kandrlln.HB, a, um. 
De Alejandre Sevtro, 

AlQKHndrtnua, ■:. uni, 
aAj, 1, Dc AJtíarid/ia, ro 
Egipto. 2. AlHmidrinj, 

anmi, rrt. pi. rlabitailtca dc 
AlciHTidria. 

JllwiMidrHtPolia, is, /. 
Cid. dos Fnrtoa, hinttndn 
pur Altxandre .Magno, 

AJ0Xlca'çus, i, m.Q que 
afasta os inelea (epíteto de 
Hércttlesi. 

Alexínua. í, m. Alexino, 
fifósofo de MeBBTil- 

AlMfSn. õriis. m. AJe- 
xiào, médlcij de Cícero. 

aietilplijii-mãcon. 
Anticluio. 

AíexihhÕB, s», r «e- 

í(rroe, ninfsl filha dn Gra- 
nlco. 

Alsxi*. is ou id:s. m 
1. .Xliíjtis poeta cómico dn 
Clircin, 2^ Nnrne ilum £5- 
fatwáTio e de iiiitrai perto 
rtagieoa. 

Allfinu* au Alphenua, 
T. /H. Alieno, nome otutl 
juriscon*i!ltO roraanu c de 

Alflu* = Alphhi». 

•tua, ae, f. Alga; iar- 

Aloae, Atum. t. pt. Al- 
S»S, cid. ds Eíriiria. 

aloiuial*, ir íiilR.a], ad/- 
C^ue- nisce ou ViVC n* 

álnetD, sT, sara, 2, í. !■ 
Ter fno. 2. OetafL caiar 
transido ; estar gelada. 3, 

alo ia t. sTJiis. «rrt.: trio; 
que tem fria ; que sdu tem 
calor, 

alafaca.K ere Biireu], 
i. iricaat. Tornar- se Trio; 
u uns tit ftr • Sí; : i.' » ti iirm I r-se. 

Al gi dum. f Aipi da. 

õnj:n, rJ. pí. 1. .\:^,du, ijid. 



drj Lacio. 2. AlglulStiela, 

r., tlíti. Dc Alcido, 

r. Alnídua, i W, I. Al- 
ijido. mijiite í sudeste de 
Ruma. X. Ataidua, íl. um, 
íidf. itionlí Algido. 

S, ataidua, a, nm [»t- 
Sítn-, cvfíí. 1» hrin; gelado, 
2. ai di dum, F, n. Fres- 
cura- , 

alnlfíou* im -.icus 

+ fado], (ny. Que «efe: 
que torna frui. 

algor, 5rls [alRenj, m. 
Frio; frio rígorosu Cuh* ac 
senlcl. 

alaitaa, a. um [alga]. 
adi. Cheio de aíuas: coherto 
d* sarsaço. 

alfla, indecl., c al- 
ou*, h.í [iiifffn". m.t^Bdfflar- 

alfã [attttíj, ode. Por ou- 
tro lado, 

Hllacnto-n = Haliacraon. 

aitla [altua], tí<l". f. Em 
outra ocasiSo; em outras, 
ncisioes; fii. 3. Kxi Tinira 
lugar; em cmtrjs circuns- 
utucÍHH- Í. De outru modo; 
por outra rutilo ; elli-s: além 
disso. 4. Loc.-. allax s<wpi\ 

j«l multas vuz.eE. rni.'.t:sí. vf- 
lcs unte»; alias antetí, ate 
emiu ; mm aílai; r.lraa ve- 
zes ; rrnJj alio*, w*ncn: fim- 

alibi nu alibi lhI*!, 

nir, 1. Em imtrO lu^ar. 
2. li-n uqriji i.iiisa. 

alibi lia, e t ulo., oií/. 
Nutritivo. 

alias. ac L f. 1. í-.sp-lta. 
espécie fletMM- í- ii^ífda 
prejarada com Éí*e trifjo; 
irrrvein- 

allcaríua, a. uni ajtca . 
tjtíi. 1. Uc mr>l4>irn; dc cer- 
vejeiro, 2< altaapfa*. íi> 
m. Moleiro Cds tspftlrai- 
anuílB que pfepara betidii» 
Feita de eapetta. 

aHo* riram, : [io 

ailáubi ou allcubi 

[ulis + -cubi a-par-de nbí], 
ade. Hm alguma r>" : -■ ' 
qiwlquiíT p.irie. 

alloiila, np, f. Vesti- 
nicnlB dc mitnfiaS Curtas. 

Mllcunida lãlis H--curde 
a-par-dt Linde], Det 
qinliquer pflrW. 

iNdanali. Fr^tlidensis. 

ailenatíti, unia 'alieno!, 
(. 1. Alienação ■; transmis- 
aàri do diretio de prnrne- 
dade; vend? 2. Sf-jnir-iKvln : 
desintrliiíftrieio ; deserçilo. 
S. PertLirbucào ; dçlirnf; 
alíenairão meunl- 
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aIJãnRLtor. Sria nl ,, m. 
Aojuíle -ittie alijas titi ver^de. 

alitil*in«na. ae "alienun 
- -ptini^pw, 'iclf. 1* 
FMmrjOÍTO.. 2i .^X. P-!iTr.n,- 

jeíro. 

■ líâiiletjnuH, i I . 

nrf,i. I, H-itrnui^irLí. 2. Hrtc 
fOffcneo. 
a llfjrtllaqu í Urrt , 1 1 [M ic 

nua + liiu.uur^, ít. AlrRcrw 
«fig. de retòrtCnt. 

aliêmtis, âii» [Aiierui*], 
/ |, Ousa r-srranliu de 
doença; : uiâpiiaiífio iuúrM- 
da. 2. AljentiçÃo mental, 

alieno, iivi. ãrum, I "i<5."|, 
Ir. 1, Afastar- 2, i : ■ m 
rv.icrpnre : madar. 3. Alii'.- 
EEir; vender ; tradítnltir os 
diítniob, de propriediide. 4. 
Aíir-iiir !n mertei, i'P:i : Jr- 
bar. B. Atíesior (aimiadel; 
tomar inimigo. 9. liinlfl'- 

allanat. a, um >líus], 
aHj. 1. i.>«e pertence a Ou- 
cren' ; e(neif>i dí' onfrein ; 
estranho, 2, Hestiij con- 
trario; deavatitajosn ; iu- 
nesto. 3* InipifjpTio ■ des- 
Locado: inoportuno. 4, Sem 
vida. 5. ItcitfO. A, 
m, ", m. lud.vldui.' Ciira 
ciho. 7. L-oc: tilierui ni>- 
mmíi, dividdi contraída » 
por putrem; i)c» alk-tiitm 
C0t/tòre, /OCtffi', ítai/em, 
itactpeiv, ter dividnj, ">b- 
trair dividns ! ttlàrnct i-erfl/t. 
palnivnrí (nTprãprias; na 
ivtjni, dizer couma en-i/ava- 

tínules: UlilMO fífIUJOff . i.iv. 
li^nMiào inopprtunát aíi&- 
nun ícWiW, posleao de.s\ri:i- 
Èalosa: ótttnbsjsimat lOCiti, 
lim.ii muito 0«*v.iii-jiioi»'O; 
rntaur nlíenã.. âisposifilo 
hOílil. (Coaatr.t a} absol.; 
<•) abl. rt!)íldo de nb. itt f"l 
sem prop.; c.ífitw, ; fi) datj. 

lllter. g*r*. «firam 
[ala -I- Rero . adi. K A lado.; 
í!ie leni íi>"m,k. 7. allaêri, 
Ci?rim, m. pl. Os CtrpiaOS 

iil-Vlisi:-: -ilíldoti i1íl :;i!iiirí 
jilimetitíriua. a um 

i i^utum'', íid/. t. Afimen- 
((ir; rciativo á Hlirtienliiíflo. 
2. alimentar íu *, si. nt. 
Aquele Aue recebe lima 
[fcnKAn p-.3frt BC nlinlIrrUur. 

íllmíntuin, 1 _ (prilICÍ- 
pnlmcnle no pl i alo i- 
f, AliniLízitHi ; »uiiteuio. 2. 
S.ií.iri'1 das aiins; pçnsjo 
drida acui país fii ièllu>h. 

Allmenluiai u flt Ah- 
i n • ■ 1 1 > (sobrenotiie da (ami- 
Híi Cincia). ^ 

alimma, ã:i>, rf. l'n- 
(HerilO, 



Allmne. ..... i nl. .!„ 

I I IL''. 

niimbéi-n alíusniodl 

atlmãaia, ac 'alo , f. 
Alimcntr, : nJ.miMtavJio. 

allmònium, fí, «,=»fi- 
rnonià, 

a limos i halí mo* e 
alí m u a ou halimiia, ", 
m Hnlitiins (AtriptfJf Imlí- 
mifi i i, ! uue se atribuia 
il propripdacc dc atai mar 
a Tonit*. 

alta ulLUb], aSv. í. Fajo 
outro fii(çar ; pa.ru nutra 
pari?. 2. l J ara outro assun- 
i ii ; çnra nutro fim, 

aliSqui jilio -í-qul. abt. 
de qulaj, ode. U Por outra 
viat por oiatrci Indo ; dc 
outro modo ; sob outro es- 
neclo. Si Além dii»0. 3, 
De iiBjiiuuer umiu. 

alloquin ««aiioiiiLi cowi 
urft, de aníii\ atio. = allo- 

• j; ■ 

Bliomuin hl alleir*i#a 

[ * afiã - vorsmn ou *«liõ- 
vuraus], rtdV. I. Para nutro 
|uu,iit : cm outra direcçAD, 
2. Com outro fim: efll 
«tinido diferente 1 de outra 
maneira, 

al(i>»h<er*uni oa alia* 
wartua, (nif. -hiImutit- 
s uni. 

■Ifpi*. êdis lala + pes], 
t- Cjue tem asas nos 
pés: rápsido; ligeiro. 2, M. 
pi. Cavalos; os cavalos do 
carrn do Sol: eBVateWp- 

AlipFuifi, Bliphanu* -- 
Allifae, etc. 

Aiiphertt ou Aliphirn, 
U 1. Cid. da Arciaí». 2. 

nilptiprinj, Trun:, frt. pl. 
r!.ir!f. s r.:i:s úv Ali firo 

Bilnilua. T bJb | pihis], 
m. Aquele que" htijiiicí <is 
;iit.Luh diis sirivacos. 

fltípta S atiptõi, ar, nt. 
I. it que Unta e percuaM 
OS atletas Ott os que sc 
oanham. 2- Mestre de Kim- 

TEBSÍO. 

aiiquã [títqiiisj, Ode. 1, 
£m 'níffiimçt Mtfe: poi al- 

iji- vi, p.irt,. 2. 1 jiIiuiiiíji 

1 nn 1 1 l ■ i r a . 

ailquoRidíú OU all> 
qaaadiu Inlis + qwarndriu], 

ruir. Ihirijllte itl({tHll tempo I 
por Liigura tempo. 

aliqaamwinltua, a, um 
[alia -r quam mnltus;, i>íij- 
liiistante; cunsideriivcl. 

alIquamplúrlB, .Lim 
•■ ulis -i- quaoi ptures.. a<//. 
Bastante numerrisiis ; rm 
rmniero ^vidtacto. 



alIquandD i -\ I is 4 uma n- 

dol <jí(i<. 1, Outrorí; \n 
então. 2. SíiTumsâ vezes. 

3. 1 'nt dia filo foTiin.l. 4. 
Kiifini. 

allqu anti Ilum, i Mi- 

qnnntuv', II. 1'm pcucachl* 
nho. 

«Hqjuanlfapap ;.Jia-|- 
quaLiusper; , nrf'-. Por aSRiim 
líiiipo ; pur jtiaco tempo. 

alia U jmto e atlqnan- 

tum f||!l!« 4 4pJimi 1 1 , quim- 
ti,,m., <t(lv. puuLú; ura 
tanto; bastante. 

aJiqUatttOPaum ialJs.Tf- 
quamo voraum , <1<íb, tÍo*- 
tante; um tanto. 

allquantiflo ["filiqnantít- 
lu*], Cdu. Unt poucachbtho. 

allltu an tíiliffe, a, am 
Dliquaittns!, útíí. tíettiit, 1. 
Bastante s^ids : baiínr.te 
í ony-idurn vírt. 2. alitfuMt- 
tulum, aé», 1'n» pouco; 
peqneoa quanlídiLdc. 

•Ilquantus, a, um [ali* 

4. (inantijsl. aili. I. BLi-iT^ntí? 
prande : f m q u a r ti 1 1 1 1 v 
as«aí fcr;irrde 3, PI. .M- 
HU1I!;. 3. allouaníum. 
adi: Bastante; quantidade 
a>M^ ftrundt; iim s^iuco. 

allauttSawa [aliqaa + 
tenusj, adi>. Até certo pon- 
to ! ãtõ certo grau ; um 
tnnto. ^ 

all^uilibai, quaetíbet, 
q^odlitset TídiS — oullioefj, 
jpron. Qualquer ; qualquer 
que. 

aliqult, qit;t. quid nu. 
<ii|...rt t ;i 1 1 s + quis], aron. 1. 
Alpuin ; aignénT: alguma 
coisn, 2. A^cuéni cn. aljru- 
uiii cm na ide inportíinria.i 

al iquâ [aMqfujsJ rr«>. 
Par» iIrimui piiHt; en 
quiilcner parca. 

aliauot [.ílis r quu!;, 
prot, AIkiio^ um tert.;? nú- 
mero rneitj poucos nem 
muitnaí. 

ailqu aliariam =; qu.ui 
-l-faTiiiTi. paranalvitio com 
bifariam;,' odr. Km jlguns 
1 «gafes. 

alEquuticin « ■ ali- 

qtiatíéB atíajuatj ndr. 
Al mimas veies. 
dUqu-DiíAfaum i~ L i all- 

quLirer-Bua [aliq uo t veí- 
sum. versus 1 , íJiío, Para al- 
Hunii! píirte. 

1. ÍllB,a1ld— alius, aliud. 

S, May tais, f. -Elis. 

aflacna, Stts, n, PlHita 
oquEittcii lAli-mn pluntaKO, 

Allaõi otí AliBUn, mi, 
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St ti AtfsO, tío da (i>nn:l 
«ia. 9. F(nt»t**a a» m«r- 
ectn do AIisq, 3. Nome de 
fiomi-m. 

ali ter Miiius., |. 

D-e biltra mudo, 2, Ltx. : 
aliírr ntaur, «r, ifuam, et, 
d Ffere.ii temente do que - , 
Amuíi 1 aliter (tu muim ati- 
tei, muito ditcliMiLcilifntr, 
de moda muita diferente ; 
nan u/uVr yuan* ii r norj 
niiier quam at, precisa- 
mente como se, preciso- 
mente loiiio. 

flllãbi *u aliubt aLLa t 
ulM , ur/p. bm uotiB parte. 
I luisquain alttttit; en trfi- 
nlMiriB nutra parte 

ãl i um, ít iilHum. 

alíunri» ,:V-s ■(- H""V ], 
adp. f. Dtí outro lugar ; 
*iutr;i parti, 2. (>ç oaira 
pesRu-ii. 8. De outra co.xt. 

alíua r a. ud, pron. 1, 
Outro fjidiindo de mais dr 
doi&i. 2. iTlIho; diverso; 
dilerente- 3. ifjr. : attas 

diferente de; atou aiwsit 
aítiín, mui to.i . (Oba.— Repe- 
ti òo, serve para opor um 
Jndivl-Ju.i nu urupo de in- 
flividuos a outros indiví- 
duos iij lírupus: úiiliS 
attiid ateis, um d1r unia 
COÍ$0 e outro dii oníra), 

■liMamòdJ 'aiius + ao- 
dusj: de outra maneira; de 
tnitpa espécie. u 

alhiBvja, alL&vÍR. aiiuj- 
vis, jifíjrr. Qualquer. 

3 tinta 'j. ,- uta] adc. 
Be. outro modo, 

allabot-, laptas Bani, 3 
[ad- -f labor], dtp, 1, Ea* 
eorre^ar pura ou ate. 2. 
Correr para ; iipro*imuT-W 
de. 9. C)it!|íai li ; apar tar , 
arribnr. (Conati*. : aj dai. . 
b) tIC. -tem prçp..1. 

a II nbo.ro. a=. are :n1- — 
luboroj,ír. I. Trabalhar por; 
trabalhar eoni w Mt^o . 2, 
Ai uniar cu ni trabalho; tra- 
bftlh.ir por juntar a. 

a liai; rimo, is, ã/e, 
nu alia cr i mor-, ãrio, Sri 
[■ÍHÍ--H arrimo , dep Chorar 
junm n>: rliõrtir por 1 h - 
SB de. 

_allaawã OU nwlticir at* 

H*a, ;ivr. ãtiSffl, i Tid-i- 
ltvO . , ír-. Tornar plano ; 
aplainar : piicir. 

pH«cntjõ, ia ire [»d- + 
ljinb'i|. /-. 1. Lamlicr trei 
voliíj. Si TtiLai Jí Jfve. 

aJJapaua, ib ^Kebar 
m. 1. ABTuXlrtiiiíilu «II si- 



tónríi. ; «(«que 3. Curso 
{de áeual : tucuamento 

allatra .m âd-iâlve. 
fvi, itum, 1, íf. e / 1. La- 
3íii- rnrrra. 2. Inveirtivnr; 
inruri^r 3, Bnirtiir limando 
do «lurS: Isatur do t:tir an- 
tro a (Ci»dd$l. 

allaMdSbifla, u aliau- 
doj, tíLÍ;. biquei de l<vuvnr. 

áljajudb. .is, are fad- + 
lijud".. Ir. txaltar: mavHT 
muito: encher «1* eJuiíioa. 

Blloetltía. frri'- ThMi l- 
toj, C*nttleiia parH ndor- 
mecer Hcahenlur trian- 

a [kScti 5, on i s .3. al ies«J . 
í Escollis: eleii>in: aiistn- 
nem»; ri>cniumentiD. 

■n*ct&, is, ire [anictoii 
tf, treq. Atrair: cn^vidur it. 

t. «llMlOf. íris [id], Jn, 
O oue utrei) eom afagas- 

5. atlãettDP, õris sl- 
íciío], m. CtiiíTador ide im- 

a, um [4, 
Bttertart adj. Atraente, 

allè«tui*jB. ae Hlleso], 
^. Caríjn dc cobrador 

sileDaifã, Saia I éUb- 
K&J, í t. .\1 issiiíi : L'!nbni- 
xãda; Eolicttiiwào: rfccmta- 
vho. 3. Aleftntãcj; ««cusa: 
d*£i:iilpa 

■USaiba.ú^ [í.aiiwpl, 

f», Lh&uykf&oi sollci(apar>, 
/. ailBPJB, ÍVÍ, :i:.imi. I 

fad- -flcffo], ir. t. M^ndJir; 

emrinr; deputar, í . ,\leK rtr ! 

di r pi.r Je;'.Luipci. 3. Hefu 

tar; e.yn.if. 4. Invístiumr. 

B. allaQatl, írunr m. pf. 

íleputjido^i emiRE-irlns. 
S. aMaao. Icgl, lêctum. 

J rad-+líg»j, ír. Aísoctar: 

udinitir nunía corprtnicio 

Eieita_ uu cuLéeio; elever. 
allâDOrT*, iií? r /, Ale- 

gatm. 

■ IlioorlíBl Uiileccn- 
cus!, aae. Aíetrórícanientc. 

allciBiiPioBt [níirgoria], 

Blleaorita, f«- \}âi] tk, 
[ntérprete :íi* Hléjtorins 

■ lli4|orlx«, às. Hte 

lHlIejínrís , i, FviupTBgar b 
alegoria. 
■llSIitía m hallõtm*, 

pllt. Si-ÍT. iJUC t< l {jlÉSÍ I C^i 

" louvai a DeuE r .-. 
allíltaíatíOM, íp. um 

.«'.-•'-•'<•"*. adi. Qiik Iijuvh a 
Deu» 

al|«nÍPncint4Pfri I [fd- 
+-fenMi,, n. AIivpp: TnanEpra 
i(J.vi;i_r. 
ollen «manlwm, i [alie- 

vu , r. A\\\ |n, 



•IldwMía. õnih li d^, ^ 
l< Kltraçâo. 2i Aífvitp. 

ptllMitar, tíriN "ui.), m. 
.\i|U"le cjut: rifViP iru uiaítfl. 

qllavpõ. iivT, atam, I 
ied I levií . ft. I< Torti«r 
in.sii ]çvr ; ;ilii'i*F. 2. Çon- 

«Ilãvo, l»j ír« [«*■ 
•(-lewo] fr. |. Atlvinr; mi- 
iiiisr; diminuir }• Leva<k- 
tJir: ervuer: elevar. 3. Itosi. 
Aliviar-se ; :;inMjiíu-i*, 
2. allãvã = iilliievo- 
/. «liut, ccis — llJtlec. 
?. bU«, Tciii. n. Dedo 
grande dn pí, |; aliar clrl: 
piprnieu. 

AlllB, uc, Al 1,1, rebato 
nu rr^iÃn- d,>s Sabinos. 
allUmo nlum, p 
■liMiiin., n, Coraidit cora 
alho. 

Alliãn» reflío, í Re- 

giiio entre o Fo e o Tessintu 
□ Ni n t um. r alliujn], fl, 
OiVni Ida L ^ m p e / i d a cora 
alho. 

allloefflcrõ, ia, êre :alli- 
tio + fado] i ír. Atrair. 

nlllcHS. fã, êre 5* b ili- 
do. 

bIIIoiii, lexi, Itctuin, ) 
.Bd- U»cio], rr. Atrair: «e- 
dujir. 

■HIohí -átlet]. 

«Ilido, InsT, lisum. 3 
[ad- + iaf.it >", tp Ferir 
contra: twler ontrat que- 
brar. 2. Pu»». Ficar nrn>r- 
naí5i>: SMÍrer dano. 

AIIIsbi, oram, u. ní. 
AlíatKfS, cio, da GaSia. 

AlllfnsJB, e iAria ; , ar//. 
Do Atia. 

AlllenuB, í, M. Alieno, 
nome de J)õnieT«. 

Allífao ipu Alliphaa, 
àrom. /. pi-, e MliM, es 
ou Mina, iie, f. 1. Alifas, 
cid. do Sémnio, S, Allifa- 
mn, *, mn, I J<? Aidas. 
3, Alllpháni, õram. m. Bi. 
Habilaiilei tu AIiíhs. 

dlJioiiman, - ■ alll- 
Uimenluni. í=álIteatfo, 

alll^atfa)i onia [ollipjóí, 
F. Aci,'ãO dv. Ii^ar ; la^o ; 
liBBdliin 

aW*lt*t>, Cris [id], m. 
Aijaiílt: ^jç Uiij u u atã. 

BliiBjataiPB, ae [id], /. 1. 
Ai;i,inr.i (pira a fiflha); lí- 
[r.dnra (para ferida l. B. 

L.il:. 

a III 99, ãvt. ãlLitti, t 'ad- 
■+ Myn ', Ir, ft Ligar (no aen- 
li.:ii i-,. f i. i.ill . eníiiiMtr; 
unir. 2. Ap-jiLir: coalraír; 
toninr espesso. S> Eiicer- 
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iar, utvndtT' reteT- 4. Obn 
li Kr: Mircitair. 9. «HlHôli, 
onínt, m. pi- liscr«vtis pos- 
tos a ferros, guando tra- 
baiJiiivatri. 

sllraiõ, Tr. ~rc ™ .illH'L>. 

allínC, làvp, lituni. A 
ad tHuo], fj-, v'">r um tf 
veiiumen lo êjiií pôr um 
sinal cm; manciiar; cohrit, 

JsIlíphBft-Allf^. 

bIIT*ib. •:iii Ijillidi'.. f 
Acfflo de apertar rva que- 
brar contra. 

p 1 1 í u Al ''O ib e tinir 
atium, ii L Q:gm , n Alt:o, 

allítfdBCa. - íidlitescr), 

AIIObrqaBli. um. m V. 
I. AliinTOfiei : , iH.vo J»^- 

hraz, 'íf?is. it,-. = Allíibrn- 
Kes, 9. Allobronicu*, h, 

uai, ad 1 /, Una AV l brOKts. 
4. AllDp>r4DÍpu*. í, ai. 

AtfihíOfrjco, epiteto do ven- 
cedor dós Alobrotres tQ, 
Filbid iyIhjlLbpu), 

alJocuiio ou edlocii- 
tíú, õnis lalUsaacM-j f.l. 
JUocmítíii: íulit. 2. Pritica 
paru coiisoiar, 

alIflDutDI*. Pfia itd.i, m- 
%, O ane fí; ;iVu~iiLtiu. 2. 
Consolador, 

•■■aphfluB, i fita poe- 
sia uliopfiylu*), rrt. K.itur- 
jeifOT «t que í de outni 

raofc 

ai Iami iuin t>u >nla- 

miian, ií [all'Mjuar\ jt- 
t. Fiila ; alotuoÈo. 2. i'^- 

lavrtin iíl: coiiaotuç-io. 3. 
ETortíCAo. ■ 

a li Sa* dp nu #d • lo« 

altar, tatBtus swi, I, /r. 
1. Liirigir a palavra a: 
lalíU- a. 2. COtt9«arj eoa- 
lortar. 3. Kturtar, (Cgm- 

: <:<■'■ P rr PJ- 

a Mu juriti a, ;ie "sd--r l-i- 
ben. f Oisposscflo para ; 
incfirsucâo: deseio. 

BlhtbB«4S «ti Bdlu- 
bêaco irtd- + iLlbt L t : . r, 
co«1. I. Agrader. 9. Rflrrin- 
tr:iT piazer Olf ; gostar de. 
3, FnvflreíJer ; coadeiíiju- 
iei. <Gon*tr. í dai. : 
b) alar.; .1. 

«IIBcâÕ ou BiWBcbd, 
lãií, i*eni írjja.), /, I. Lu- 
zir perlo; hrilliar. 2, !f- 
Ka-n-r luí.ir' Míeridcr. 

alluclnãliã, alluoinj»- 
tqtr, aHitíltur — hiilliíu- 
nutio, ate. 

altactãmentsin, i 
ÇiiHiicliir '. Jt. Mcr"j <ii; totíi- 
fcater ou attiur. 

alludtttr nu ad» Imi- 



tar, õris. 5rí, í- Lutar iiirt 
□a contra, 
alliidlõ oti adllldfd, 

ti .. uf> ul- 4 ijii:<.r> . i. 
íirscejar: ^^^car com. 
«liaiã mi 4d*iudb. 

1u*>, lãsum. 3. f. c -ff, lm 
Aludir o nu locar eny, por 
i:r;i"V|n; jrraeeiur: brincar. 
2. A1nd : r fa-íi r silnsão a. 
S. Frtvorexer. <CoAb1p. : 
a) eomii i, cora UC rcííid" 
cU> úo/ oa ííní- ,' b) rfufl't ír., 
com flt.). „. 

*ii ao ou *d-|u*. i>". 

i.M-ni íup.i, \ tr. loí-ar i<m, 
bm--h.inilii : Mr.hijr. 

«Uu* '.o hullu*. i =2. 

atles. , , 

aIMbttB. õius [allt , .'■ 

brinendeire, 2. Caiicia. 3- 
Alusfio. 

alluvltfs,-. .-[.iliuo;. / 
InuUdaeJlo; tranísrMjídamtn- 
tn : cheiH. 

•llMiriã, ô»is •íiIlKn 
f.TÍC:cao de trazer, baíban- 
do; aluvião: terreno de 
alLLYiãíi. 3< Tj«ni.bnrdB- 
tnenlo; inundação. S, hro- 

illUtMIt, R. um hd.J. 

Oâf, I. pnnuado pdC «IU- 
vlãu. S, Blluvtuna, ÍI, ii. 

Aluviik». 

«Imana, ue, /. Cid. ú» 
Mai.tdõnin- 

»lnil1lijlt« T a, un> 

Hius-|-flui)', ad). Que ea- 
piílba a bèatílo. 

almltie*, ii CaLmus], f. 
Helíi»i heniKnidade. 

Hlnw* onLs, ni- ■• Aloiffo, 
recato peito de Roma oip 
dirindiniv: iiuc preside, n 
ess* reunto. 2> Nome de 
homem- 

/. aluiu*. », um lato., 
íirf/. t. Alanoatador: ena- 
dnr 2, Benéfico: o.«ift dá 
vida ' propiciíj - vetie/iTvel 

a. AlmiuB. I.. ftí. Anuo, 

' motitit dfl Psnõrtift. 

■krill*! ». »« [atuas], 
0Í&'. Dc álamo, . 

afnasi í f. tm AliiTí.'.. 2. 
S.ivio. estacaria Ou objecto 
feito de ílamo. 

a Id, i. altu n (oa ai ttum), 
J, ir. T* A1imeiu*r: sasten- 
lar. 2, fawr cTéster: de- 
í senvolve.r. 3V Aírtmac, fo- 
mentar ; favorecer. 

plBB. eis, ít 1 AlDÍa, 2, 
Amarcor. l 

Hl«eua (tnts.), ei. cos, 
fsti ei, m. Ainou. nome daUT 
EJ^fir tf 

atoil*. se, f. \, Oiapi- 



r^te' lolice. 3Í. Rt-tfticio 
Bera tliueurso (BiHOumníiliv 
da mes» da comunhão), 

*r»fÍiítJi»> ârr, fj-. Xí.is- 
'.^r li" ■ i. Jimnbo - .1 7 ih 

plbnuaa B, -I", .!■ 
f'riv ioií :'h :;jià'T : irmriii- 
riPl, 2, Uc que »e «fio pode 
úar a raíjlfi : irreRular. 

AJótdPB, ãnim ialoeusj, 
iTt. pi. AlrtfdH*, gipantes li- 
Uhje de Alceu. 

AIÈPPÕ. (■ U^tw, 
tílhil de Cerc-on. 2. i.id. 
da LúcTida. 

atõp«ot«, te, /. Alope- 

V aJãpftçH, írSa, /. Fine- 
cie Hi^ videira. 

jUBnécAHn&BMiBt i- f- 
Uopccone^o, ilha do (Juor- 
:iinei-iM da 'I rii'-i:i- 

aJapocuriis. í, f. Rabo- 
■de -j-jiposa iplantai, 

alopãx. 5c"*> f- Nome 
dum jieiíê do mar. 

alaBa, ac- = eilausa. 

AIO0B, «njl, 1 &l. t- O? 
AlpeH 3. D» Apeninos. B. 
CaCfeiíl de monttfutiaa, 

alphja, n.li.i - fi- Aíld, 
nome duitifi letra «n-tía, 

alohiebfitum, i, % Alfa- 

De *r j - ^ 
AtphBiaa. idis [Al- 

!. ftlb3 de Alfeu 

■ Aretusa I. 
Alph^nor. nris. J". Ai- 

ft-nor. um (fo* filaOJi de 

fítobe. 
Afphanaa = Alfeniuí, 
Atohntíbcea, ut-, /. Ai 

fesibein, e-sp<'*ii 0<í Ate- 

nnion. 

AfphaitbO#ua. i. .ti. 
AlfcsiihsM, nintu' dr piisior, 

Alphirua tti-is.jp ou Al' 
phã«a, í, m. 1. AM", nu 
da fâvda. 2, Mphâud, a, 
u.nt, adj. Do Alfta. 

falaltiu» 1 1 n. AHiui, ií k 
m Àitio. nome de lii>rtreni. 

alphuB. T- m. DoéKa de 
peli- ;Sarrt.ft>- 

Alrícufl, a, drt ÍAlvi^j, 
i/iíy. L =L. ATpiniP?. a- Al» 
píftii íituni, ff- pi- Habi- 
timh* das refjiSes aipi- 

/. AtBÍãHB, m. um [HLj, 
V rr.- : C>r-.. A!r'."-- 

2. Aipim!*, í, Jft. Atpiao, 
nome dum poíta. 

Aluis, is (rarw), /. Os 
Alpes . , , 

fMalinal*, c L Alsnnn], 
OU/ Oo AtSlo. 

«Isiaa. ij^,, /, Nome de 
pliinla ,nrílha-(ic-rall>>, 

alsEosuv, a, ii A íí- ãl- 



- 45 



ALS . ALT 



sius], ad>. Friurentii ; raie 
tem fiiédiv dii frio. 

Aiafiim, JT, n. 1. Alsin, 
pfirto (ia Etrurii.i. 9. Al- 
ais», d, liu. mil. De Átsln, 

1. aiaiua, s. um. oiti, — 
atsHjaiiii. 

2, alaYaia. comfl, n. do 
dei, trina tn;iis fresco: 
■naia f irÇi>. 

aRinua, i jílti»;, m 
ventir que vclu lio alto 
nif. aula. 

altar mi altiva, n, 
1. — iilcnr-n 2. A parte- su- 
perior do altar. 

■ Kiri*. lura. tt. /st. Al- 
tar leni oae .nc queimam as 
ofertns feitas aos denses). 

altãrium. :t. n.=Mf.(. 

alté [allusj, írriV, 1, Fm 
ciam; alto; dc alto; 
ç1lo. 2. F-roruWlaitiente. 3. 
De Ni npíCi : du pmii Ipio, 

* ItScInctuá — 3l Ti-ciiic- 
tus. 

attÉgradiua - i a (te- 

a, uif s.hte + íjra- 
dior!, í?r//. Que marclra dc 
Cabeça levantada. 

Ahatlu*. i m. Epíteto 
de Hõmtilri ibem nisninn- 
ludoi. 

■ Itcr, tírii. r^run: ;.TÍdr 
* ai — | — i*=n ^--^ $uf. conrcl. 
prol. I. Cm (de duíxi; o 
nutro (falsndci de dois): 
um... a «utTfl (aiHiodo rc- 
pt-udn|, a. O Miijuinte. mo 
calcotíi rio- tsunpoi. 3. O 
SfKimdn irai c or rei a çãn 
com unutt). 4. Outro t ou- 
trem 6, Outrn : iliíf.rent* : 
imidiuJu B. CulUr.i 
ftpnstn. 7. /.oc. ; alter ejro, 
owirn cu; aitertwt tanéam, 
outro ta.iio, i i<1õbrn: uitem 
immiiK anão, d* dois em 
anis ano*. 

alterai íi' i-r , ndr. t. 
= titias, 3. ilutfirira. 

Blterãtiõ, Spis [altero;.' 
/. Mudança : diferença. 

aHernnbri!*, <■ |alter- 
corj, ffí/í. Ein fuv h:i ,:«r-- 
testai 5 o. 

altereítiõ, õni.s id.l. £ 
1. Dinjuira: altercaetirti de- 
bote. Bi Dubnír judiciário; 
contestação. 

_ altercateiv nris i(f . m. 
Orador que procura vencer 
p- flftlní{onistn por meio de 
ifttr rroeratòrii , :; c que dis- 
cute e«n questões |uith-:.:i 
rins. 

altertalonui, e, uni 

[•ilUTcntor , a<tf. Em que 
se discute, 
altorcd, ás, are *alt*r- 



CU>, a-pir-di- alte/ntiij, 
ll ti' rriir 

■Har*or, 5tns sum, t, (. 
ífiíp. !• Disputar: qltcrcfrr- 
2. Discutir leni !in^. lur.i . 
ttirhater iudinalmcint. 3. 
LuNir nrtTii. (Conrtr. i 
oj i'u/ír (ilivtm ; b> inter se ; 

iKvrculum > u allar- 

cuni, j, /(. A* i-i iii endro. 

atterfUa, iiis a!tor , /. 
Uiversjdildt : difeTenca. 

■ ItnpnibilJi, .- alter 
iiul, tua. S i iít i r- . a uií : s*i- 
tudeí: varia vi-l, 

• Itornimentuin, I 
fta-ji rt. VitiíFÍtude. 

olternãna, HUtiS. ítorí- 
tíe aílLMHi : mie aiterna: 
licsitanle. 

mtBfnãtlm '.d.', atfp, 
Aíternudaniííile, 

Blternilr'0, Sníij [id.],/: 
I. Ar^rin de .lltíTi-.ar : ;il- 

ternaiíva; íutxSBât». 3. 
tjuHiilidiíJe lunga nu hrt-vr 
H. jff-jitt.h. 

alterne ihenunl adc 
Alternaddaieiitt. 

■HamitAa, átis 'id.j, f, 

— alterna tio, 

altarou, Tv,, j|r»- laiier- 
nunj, //■. t i, Faier alterna- 
iJamente (ora uma coisa, 
ora «urra) ; eltei :;ur. II Ò/fír- 
íiorr fut«m; úht e retlrsr n 
confiança. 

t- «IMpnna, a, um fal- 
ir ' . i/iíí- 1. AiK-mado; tun 
depovií dn nutro; qtte se 
rtveza. t, Kccíproco : mú- 
two. a. litoral* isuiinnr 
utciiiam adv, Pí>r r«m. .s, 
«ItcTriadaiiiírile. 4. ls,ç. , 
aiterrms sermo, diali^n' 
(títerna ppdt', cnm rndéiHia. 

?. •Ilartiua, i = (Mater- 
nus. 

alturõ ;:ilter (rrfn. 
Km ifífiindu lueiir. 

?. s»«po, li. Ire r«d", 
Ir. Mudar " itmrnr. 

■■t»rMl«r. altcrutra (al- 
tera utrai, ultcrLÍtriini (alte- 
rnai umimi' oJter + uter , 
ihiiu, 1'iu -m rsutrú Ide 
■J' ii •! is : i . (Ob*. 

— Corresponde n Itify/tts, 
mas só se emprtfça ijUiidn 
de d<ii»>. 

airerutftrqua, [FLtgme, 
irumqac . o] ter -(- uteraue | , 
fiffi'1. l'm c, r> onlrn, 

/. BlUiHa. ac, f, M*h i 

!|i..1lti|i 

L -' : A»ha*a, .ii- ! A I 
ni.ii Je Mf^ayni. 

alterne tua. i. um fil- 
tus +cmctu*j, ndf. 1. C»ci- 



uid.> em eillifli arroeiívndu, 
9. Pes* mtatracado ; fiifEÍro. 

BlIICÕmu*, K, 11171 JLllUS 

■+ aima . si:.': I ..- f.illi:<#iMti 

tetwitaàa. 

■Illjuflu», .i, um Hl tus 

-r hiKiiiii , «d/. EJe (atne ele- 
vedo, 

alUMnãua, .i. { ilm.v 

+ 1nn« , ndf. De \i eo.ni- 

[ItidH iru e*J)ííl$ít 

. aHilla. e iiloj. ífíí.i. |, 

w slmicnta". ijue 
eoUCitdu I p r ,;ir i pnini v- 1 U.' [iv 
1-tináo dc avcsl, que se tKMle- 
• ! ir-iiii- : iíiir;J,i, í. Ctraii- 
d« : cuniiFdt.'r2is < L'l. 8. Nutri- 
tivn. ^4. alttlÍB. f. 
fllUlia, n. pt, Aves domés* 
l Cíflj fti^irdiíClíis. 

Blttloquium.il^ltuR-f 
louttuf . 1. Lir.KuaneiH íuti- 
linie, etcv«4ã. 

flHinuin, i, ti. t Altino, 
cia- Yenecin. 2. Cid. da 
faiuVoia. 3. AhiMirS. :i, 
DM, Uií/. Dc Alrinn, na Vt- 
itéeia. 4, 4Hín4U,_ãti<; = 
Altirtus. 8. AMTndlna, um 
An Tiun, m. J5f. H^bimni^s 
<Ie Altino. 

alt Ipendutur*, rt, m 
[altus -|- peniloj, <ní;. Q-ju 
pende de alto; suafHeonp, 

altlpatãK. áiiis .altna + 
pvtai , arlj, I, Que sc «le- 
ia. 2. Altivo ; pretensioso, 

■Itipãténa, enrtix [altit 
-rixitetis , at(r. Muijo p-ott*- 

BltlaãiiaaÈ. -;. «dj, 
= alti»oeHii>. 
altlaãitua. a, um Altui 

-V sono , títit. I, Que soh 
alto, 3> M?hiimi'. 
attítòaãfia, antie 
I tono], rti//. tju..' traveja 
d* atln: retmnbaotu. 

■ ItitOnua, ,, i.-l 
— dltitOTMll*. 

ditltúdo, íiií- ,il-n: : _,/ 
1. Altuiji: -Lleva^io. 2. Cni- 
tunilidade, 

altluscúU altitlíiCtdus.', 
íííi'[|. áemm. \ rri (unto alto. 

altluacúlui, íi. nn a\- 
tilis , íjiíí. itaimn. I m taiuo 

l L llAVld«l, 

altlv&Iona, untis ,i!tus 
i- volo , o*i I. tiue voa 
slti. í. altiuolantea. í 

allhrttlua, ,i. tan 'id.j, 

(ífif/. = HllivOlanik 

altã. ãí, ã«* aliui", /r. 
Tuniflf alm : el^vaT. 
' atlor, õría ;il,. , m. I. 
Aquele que dlimeiita. 9. 
AdJ. Nutritivo 

attrlntõcui \au utirlin 
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setus) alter;, míu. Do ou- 
tro lado : de um e de outro 

«Mrfu. ic:s alo . I. 

A<;uetii que alin(e«rjí: a 
ama. 2. Arjuc-ln que alimen- 
tou : rnái. 

altríraWB = altrõvof- 
Eum. 

«Itr-ttiríiepuifTI, altri. 
«enun ou Bltpair4r- 

•u* "ultej + verxuni ou vor- 
iiim adi: Para nutri ladn. 
ali um, T. t. v alta. 

('.iram ;;:':1u;- , .'r. ut. 1. . O 
alto (Oít. 3. O Hitn ({ootu: 
» céu. 3. (.ít-jndo (do oian. 
4. LufrAres alton-: us al- 
to ra». 

f. altura, a- un; [ulo]. adi. 
1, Altu; c!cvad« 2- rf«- 
fundn. 8, tNidvrríSu : nobret 
aublinie. *■ Soberbo ; nl- 
I vu . desdenhoso- 9. Fie- 
nntev; autiijo: ilustre. B> 
iltum, o fie. Frtífundu- 
mei.Hí. 

?. altaa, um Md.], m, Pro- 

Jll.-Sií . il.t ) rOdut ia. 

atuclnãtiõ, aliicinâ- 
tor- «IBciiiiiri- tiallttc- 
nHtin, e-c 

•Ilícita, ní\ /- Mosquito. 

a I Seua, i, m. Mocho 
(.aye). 

atum, L n. Coitsic>lda 
i-nainr (en r a) 1 espécie de 
alho 

alOmem, faiS, n. AM- 
rn-n (líi-dra mi-mral <Jl» iili- 
L.:ru1a -uliiial. 

alô min uri ijn, aht 
niçrl^, JA- Auu^le u_ue pee- 
paia (al vende alúmen, 

alu minãtua e. alúJint- 
noawa, a-, um Md... ndf. 
"'l 1: i íic- caia alúmen', que 
tepd u 5itT:i»r M ajúnien. 

alNinna, ae [alot, /I. 
A que v Himeiimoií. 2, 
Al-jnn. 8. Anía. 

áiliMnér. ãrii, ãrT . iíS.I, 
.'' rívji. 1. AHmeiitar ; ■edu- 
car. 2. almnnandua, a, 
nm; que deve str alonírn- 
tadQ. educado. 3. alum- 
nilui, i», nm : fí) a!!mèt 
tado, eduondo: l>) que 3 li- 
mou tou. 

*l<IJ«ftM«, 7 }ú.}, IN. I. 

Criança de oeit» ; pupilo' 
ii i ipal-n, 9, UstrtlVQ .niftSL- 
ddu tun cab-a - . criancu ei- 
POtXta q«« se tonvrjvn í;:;- 
ir;>V" ii:!i^uelíí tiue a reeo- 
Ihiam c aliPicntHvnm. 3. 

• Ilinikilt. .1, urll. ildj. 

OnndiH'; onde ae ê criado. 

Alnntíana, ÍT. n. 1 . 
AIAnclo, eid, d.;t Sítilíii, 3. 
niuntiiriii, .1. híb; adi. 



lm Alúacio, 3. Alulttini, 

orum, m. pt. rlabitnnte* dn 
Aiiincio. 

thw, L /. = Jilu:n. 

MMta, ae [atumen], /. 
1. 0>uro amicierlo toro 
slúmcr. " pele msda- 9, Sa- 
j»rtii : csiKadn. 3. •wOsmé- 
li ll 1 ; urrebfoiiD. 4 . '.-.i-.- ; 

aíutãtiua ou alíãlã- 
tfua, u, ma [aluía;, «ti]. 
Feito de couro mndn : mft- 
eiu. 

alulãríuv, : - um i J... 
ntlj, I .".-. pele macia. 

alvarium, íí alvu?., o. 
dortico de Hbctrw-i. 

alwvara. i« alveus], n. 
= anreariism. 

ahrtiãrfum. Vi ;!. . 

1, Cortiço de ahelna-s. 9í 
Lajrar nude se COlOCftni m 
tortiçi>9, 8, MflHseira. 

alavataiB, a, um [irlj, 

(r.ilj i (-vi.-.! rr i irn di- 
riin il. 

alireolatua, a. um [aJ- 
Teoíus], ottj. Canelado ; es- 
trindo. 

alvastoa, T ralveuh". /n. 
demm. t. Va3fUW pequena; 
gamela; regatfcir, 2. Leito 
estreito íduin rPEfalsi), 

alvfeum, T, fMwaJw». 

alvéut, í [alvus], m- 1, 
Vasilha de madeira ; ^uba ; 

camfla; celha 2. I*íjríR> 
dum navio; caridade pni- 
luiuta : cavidade. 8. Leito 
dlim riti; çnnal, 4, Tabu- 

leiro de Jop;ar. D. Barco. 
6, ("iirtiço de nbclhaii ; e:n- 
xiiTite._ 

ahriBua, a, ura aJynvJ, 
ítdj. Quip tem disenteria. 

ulvua, ', /'. 1, Cavidade 
inreKrinní fdo home^n ou 
dos auiioflia): ventre; as 
cntrunhiis ; Os intestiao». 

2, Cortiço de aj^ttiaa 8, 
O útero;' n madre. 4. ff. 
Piíxrernentu. 

Alyattca, \s o" 6, Bt 
Al lutes, te; da Ltdla. 

Alyatti, oram, m. /it, 
AliatOs, Cid. da Bitini.t. 

aiypan, i, n> Kspeeif dc 
ace^í*. 

3l¥*«idl0it ou .iilysi- 
dian, H, n. {."'adeinziíiha, 

Blvaaon, i, a. P..iii'.a uti- 
lizada na ciuh da thítb, 

alvtarcha ou alytar- 
chM, ac, m. Alitarcd, hm. 
gteteíwo cjsie ofesJetía aos 
togos públicos, 

Blrtarch 

JfO tlU 

BSxa, 



ía, ae. {. Car- 
:i:l;iile de aii- 



AllCia, ae, f. ALtiia. Cd. 
do Acarnania. 

mm, prfp. de ac. Rm vol- 
ta de: u roda de. (C-í- (7«<í)(l- 

anta, ue. r. = nam6. 

•mabllia, e "amo;. <idj. 
1. Piírno de «mor : amável, 
9. Amnrúso; terno. 9. 
Agradável: aprazível. 

aoiãbllilã*, Itfc [jiBWt- 
hitiij : /. |, Amor. 2. Ama 
bitidade. 

atninJIitar lii.J. a\ia. \. 
Cm a imr. 3. Agradável 
mente, 

amitbii, fat. de ctjtmi em- 
pregodo como- ejjrreásão 
ifí cortesia: pot favor; por 
me/cí. ^ 

Amaliniua, li. jn. A-am- 
fEaio. filósofo epicurista, 

Amalaofa nu amaine, 
indeci-, ttt. V Selo dc (isaú. 
1. /■'. Pais do» AinaJe-tita». 
nu ArKWa, S. Anaalocl' 
tia, .|,.'. ,7,. AmalecitM. 

amatocii, oe, t. Espé- 
cie de íLiinonulu (inactrlu). 

Jlaulthea, ae, f. 1, 

Amaltéia, ninfti uu* ama- 
mentou Jlipiter com leite 
de cahr?!-. nome tÍH priipria. 
Câhro, «eRuiido outros. 9. 
Siliilti de Cuinus. 8. Casa 
de campo dc Atiço, no 
|".p_r,-. _ 

Aman, itttteei. e Amãn, 
nai.^, it\. Amm;, miuiatro de 
Assoera. 

3m:mtlãliu, n - iirinn- 
dol, /. Exílio; afastamento. 

i- m a (i d ò ón íncituir 
ãmeildo, M, atum, 1. tr. 
Afastar; eiilar. 

amandula, it% !■ = 
aaivgdala. 

Ani inlilttei, Tum 
[Amttnus[, m. pt- Ainaaien- 
aea, hibttanles dn num te 
Ama tio. 

tmani, atttis amo .íttíj. 

1. Amante '. Lmiy i>. 9. Apeti- 
Xoaad<!( eiiíunnrado. 3. M. 
e I Annnte. 

anrUHltM* lamans,, ade. 
Ter n Kinr n te ! *TeCniet*fl- 
mer.te : ecrntsmrvr. 

Ara a nt ■ a . ae, í. I. 
AmSDCBl, t'd. _ do fipi T o. 

2. Ainanliini, ftrttm, m. 
pl. HaUtantçs de Airiíí-iLia. 

3. Amaatini, rVuin oir 
Amanlaa, T-.ini, in. pi.— 
Amant-ani. 

Amnntmi. ,-.irr. >,t. 
1, = Anatitiaoi. 2. 1'ovo da 
Pasirxiúi , 

Swianuãnifa, n | 

marnis ', ijr, Seçretiirio'. <uii»- 
tttteÁBA 
Amanui. I, :».. li Aia anu. 
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oirditfmri'. erilrv i_Nh i i- 
a Cilicia. 2- Imaníc** 

£y| B «t .' I 1 '. (JC*' 1 1 Itlif I Mi 

(|m atonta Arfimvi- 

aniarBGI HU«, I, um 
[amarai: i!*]. "<ti- IWfliaii- 
ieron i. 2. mnaPaeílHim, 
i, i?. Esmucí» de non;*- - 
tôtjã, . 

amará cu», i, E 
amãraciirn, i. ■ '■ fcm- 
fona. 

ipar*nlu>, i, .u. Alui' 
ranlu mor). 

atnaH) lamams], arfo. 
Anur pjannjnte ; com amar- I 
P** ■ 

■níppeico [id.;, £ (ít- 
atui. Tojtnar-** amaria». 

■mirfca, as, arv "idj, 
ff. I. Tornar n>narjrn 3. 
Eicitar :. irritur. 

amãrflicõ, as, irt ! 
[amarus + fíicere , Tor- 
nar amariíO. 

anãrl<«l, ãiis [Bdllér 
ms], /", Amargor 1 fflMdunie. 

amuriter Já. . adi\ 
Amuijjanrenhe. 

■mírítiii, 6T e arttS- 
pftia. a# jd._, /. AmuTjjoif. 

amãt-ltajdo, ím» '\i'.J. 
% AiORTtiXyt', òwdumc 2. 
SíyítuUiAv : Irinifin; iinuv- 
gura. . 

■mirllfr, ira, ãre [id., : 
(.', Cornar ainaiíjo. 

amãrõV, as, ãn> [iú. , tf. 
Tornar airvjrso. 

■mirar, 3rEs [S4.J> 

Amargor. 
amitruIiMiltis, .1, ijrn 

fidj, ct/y. !. «luto mnarsp, 

2. Picante : mnfdenie. 
aRlirUI, a, um, riifj. 1. 

Amarfil» (sentido fiV e mo- 
ruU. 3. Aspuríi Caci ouvido). 

3. !)K»úi«raddvc1 : triste; 
calamitoso, 4. Pituntu: 
mordente: sariistleir,. erael, 
B. Moroso. 8. JjTLtÃvci ; 
ráiraorciío. 7, tníran. 
i, n. Amargor: agrura ; O 
emurgn, ■.amirum, rjiiV. 
Cora amiirKura . dJiiarKa- 
meme. 

Atnar>1ll«, jdis-oa ídç», 

/. Amaríudc-, nome de PaS- 
Ama r a n t ti ia* í <"j '- 

Amarmlidc (epíteto df Dia- 
na, * quíit foi cottsaiçftiUij 
ura templo cm Arunriírto, 
povuwçici _df Eubsial. 

é HliuOt Is. ére [MWj, 
ír. íitooat. í .ftmeçirr a anuir. 

■nM4«hVi T [id.], m. 
Amante; galanteador. 

Amaaêtma. t ff. i> 



Arnaseno, ri« tio Lírio, 2, 
Rio d>t Sicília 

a 1*1 «to. Jziis, 
nTtjíisciMi, 

A mH «lo. is. w, AMA MS. 

rd (to Hgipto. 
«màaiunouia, «W 

siunculníi, A Anãtu*. 

ama^hiltculu*, 1 sim- 
l- ; ii-. tfvín.n.- -i iiij.^ >_ 

•«••■■■>■, 'íT, itt,= uraa*- 
CM* 

antã#a« = úmnvfro. 

intaatrd, fie, f =Amu-.; 
tratus. . ■ 

Amaatrl*. Kj. I. AraHii- 
triF, ci4-_ilo FiHilf'. 2. 
Amállciãnus (Ml *ma»- 
trlaCUB, .i. Lun, "^Of! : 
Aftiást:!-. 3- Apanatriani. 

ApvA^trie. 
■ mãt-v ag / t. Virgem ; 

Amata, mnllirr de Liinno, ■■ 

Aanainúa, Mrrrks, A I. 
Aisuiul:' •ai. il<! Chipre. 
2. Aimathutiua wi Ama- 
ttlflalIouB, a. am. rtifl. 
J^y Ain«MintP. 3. ■marthil- 
%ÍM. ac, / Vcr.as. 

1, r*c Amanintí'; 2. Vl-hii:*. 

amitíd, :jui* "ainn . /"■ 
Amur : rmmclrjco. 

1. i ► naç aMal : ai:uçt>. 2* 
Amime (r.nm aiínil. pRjo- 
r:iliv;r 3. ^i ; ■ il' • iw 
ririo. 4. o Uno u;twt i ilt- nu 
é fllíiiijiítiiadn [iot líiKunid 
cois&V B. ílrfj-' Aiaoroso, 

aRnStffpctihtk, f líiiiror 
a.ir', t" i/rtiiln. AniiCnUllio. 

amltõpft [HtaatuíiiisJ. 
iirfn AmrirrtííamEntc. 

amãlãríWa,- :\, uii ?m:i 
ttir j, uíSj: I. De amOf ■; Bfticv 
rieio; erótk"; qwe provoca 
amar. 2, «niãt#>l un. Ir, 
jt, Mçlu d(f provncnr nmit 1 
liltro ann»rtiSi>. . , . 

■hFtStrtx, íeis [id.], ■ 1. 
Aduela que iima: nttiuntií. 

2, Ailj, ApaÍJt(jnaJn : uria- 

jamaiuriú, 5' , - ainoj, 

Anuzun, rlrij:-. .'' I. iru 
AmaiSnti ; liflitt heroinn. 2, 
/V, A-°f Aini"t>nas, ríiufrwrfis 
g-ii. j rt-ir. s 3. Amnionla, 
idls, í=Amn7(n. Ama» 
z ontem ou Arnufri. 
niu«, a, uri', ujy. Das Ara;i- 
íhi(i,i:>: de Amarima. 

■ mbantuB, ., \ »«•:.- 
| la; escravo. 



ubadlMã,!*, ("ff inH 

+ mtedo . tf. Ko«f tu rom; 
cumcr. _ 

irabigu, ura l um h- ]- 
ayoj, /'.£''. ■• («idelns; Si- 
mii)íiíludí-!.. 2- Clruintó- 
Himi; amíitiiíts., 3, (.Hjíi-U- 
rdnde: eniRms. 4, lacer- 
ih/.i : duv.dx 6. amblga. 
itíií. siriir. Hmlf.o; iitfpUxi- 
diiJe 

a nbagit Hl», -i, uim 

i)tMiC4irida<Scs ou diKíes- 

S-'ier - 

unbífO, inis. /. I.HB1- 

Aaibarri. Hjfu.m. m. pl. 
ATn"'^TT..>s. puvn da (lílls. 

AflibanialU, e ramb-l- 
nrvHliíl. adi. t. íiue é le- 
vada em rod» ftiis campos 
luiitc-5 rte íi>-r iniolan.-)* ; re- 
lativil fts Ajíihar^ais- 3. 
Âmbar vã lia, V-tn. uii.iv- 
lum. ir. ft!. Aoibsirvais Hfi!3- 
tas i-m hmira ítc Ceres). 

amba— ambi. 

IBbaomit u>. mnibi- 
+ caedo], ai- Ac(3ii rlt cor- 
tar L^m FíXi.í . 

ír (íoRier rm rodii; ioet 
um roda; devorar «:istar 
( 0 b« . - "l ambeiri ocoiíe 
nr»r6ei' =s uíntwclisi, timlwst 

— .míKiíit •• nnjivus- ara 
baa&fl^í- 

,-d.'']. r Fíevi rid-Jl!! ioj^c! 1 
que ooti ir» 

jmbíni, a. um, prjrí. 
(Fr líiniiedc, 1, Brado em 
vultj. 2. R;i5E?í1i) ; dilace- 
rado. . 

ambl>. «mas Ms ou 
an-i primeiro elemento (A? 
jifi/. compottas - df fivdn 
kílo dft ; em volt* (0h«. 

- ("fiiHíTprtf.J;!". rfJTí. 
Iiakuai, oram. m pi 

f. Amlsluiio*,jr«)vo da 
j:;íl.4. a. HmblAnantla, e, 
c^j, p«s AmTiirmna. 

Amblbarií. 3fum, rft, pl. 
Ambirjários, poVD da Arrao- 

OveiiiB ate te" 1 "O' 3 " cn " 
tes rte ciaM e dois it- baixo. 
■ mb (a a na e amb«» 

gna. ije.«nírii--r-g"iJS<S ê - 
: nu!, /. Vítima ficíimpH- 
I nhacíi) de dois cordeiro*; 

i-vell:a que tic» i lux o ots 

cordeiro!» o$nie>«. 
anrblBltttPiarnbii.il, t«íi>- 

AvidamrOtí; coill leio. 
Birkbl JBfrSm, a , um, adi. 

1. duis scnhííos: arnhi- 

gui>. 2. ambllàpíarii c>ti 
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ambliárie, t .■■ír. L>e doa" 
ntiunt-irii. nTnWEaarriCTitç, 

amblfor-mi tpr i.miIh- — 
-fiirmiuC forma], iWfr>- De 
modo eniiivoco : umbifíiirt- 
mente 

nmhlaKnter ambiço.], 
oo 1 ^. Com indecisão, 
wnkíiõ, is, erc Lamb- ■+ 

■g<aj, /. (I l"Juvi<!arj lseaitar; 
catar íwíccíhi, g.Disputu'; 
rrt!iU'.Htnr ; cstnr cm litifiio. 

9- Etttlt. Inip-Mir pura ú£ OOIS 

ladDu ; por uns prntr» díi 
balAnç». 

ambipue ! -'iii'- 
íiift'. Pc unido duvid'(V"; 
amhijfunn)e:ire; com rewl- 
lado duvidoso, 

arnbiBjuitÃB, ii i> Jú.j. 

AttlhrBiiiflAde ; incerteza; 
ob>L"urjdadc ' 

ainbl#úã id.j. udt>. — 
an!blprue. 

amblfutia, ii, um [rttrt- 
bi^oj, <!((/. 1. AiBDiguo. dc 
dfji^ níidrjs-, 2. Duvidoso; 
incertn: variáw!. 9. Peri- 

K«" : II ri S ■ •■!■-■ r"!L'H-l»- 

doí; pérmlt), 4. Coíttràtío, 
B. amblauuin, í, ri. Dú- 
vida ; interteia ; peri u"> ; 
ninfiiRLidívlí. 0. LOC. : Otlt- 
íwn/s íupor, neutralidade; 
íimbigutte ws, a<Wer*idMde r 
deavemurai; esse isi anibi- 
):•><>. e;.lnr Pin rritco, 

ambié, <■■" m, Itnm. 
4 ;_ainh--i-e(ij í tf- f. Andur 
cm volta de : rodear ; cer- 
car. S. PiOCliriir obltr. dii, 

rutar nim chiçit público! ; 
1 ' ■ • I i r- o voto *; solicitar, 
2. Ambicionar. (CtMlilp.! 
ci>fír;.; P J íif d« as ; c) inf. k. 

Amblorra, "(rii, "T, Am- 
Lieinfeí. L'iele dlUl Rl>u: Sé-.s. 

amb|tj|'S, Cuia [ambio], 
.'' 1. SoIícHaçâo; pretensão ; 
■•imtHçáti. a.1Je*eli> de apr.i - 
dar : lisonja ; adulação. 3. 
i.isicn tacão; diarntdade i-cu- 
tc-iíoriu. 4. Etlrn. AcçíSo de 
rodear. 

■mbltlatl fornbil-ios.ii], 
atiti. 1. Cora iolicitação ; 
tom cmpenlio ; cum inte- 

r('-<sê, 2, Com lisonia; com 
■'(■v. 3, Com ostcntívffo; 
com afectação. 
:imblti»*u«, a. 'im [arn- 

bltio], arij. 1- Arabitiuso : 
iíifriiíante: pretendenii- 1 . a. 
ijhm pr^cutu agradar; ^ue 
■li ^líii 5-er scTiiil"i4n, 3. 
Cnuirtoso; clieio de oaten- 
i«i,âo. 4. J?rfff7. (\ívt rodei* ; 
411 e fnlt um rirjiia.to. 

ambitar< oria [am^io], 
IN. Candidato. 



■mbrtãdõ, toto rjd.J f. 

Clrtuitq. 

Ambitiii, .uniu, ru. pl. 
Aintiirnfis. novo da íialacia. 

j. ambitua, ,i. i;m wm. 
<f* J Binbio : 1. Bodeadu. 2. 
Satlcitado ; disputado 3> 
COrtciado. 

í, ambitua, is [ambio], 
tu. f. Caminho cm volt» 
át--. LÍn-mt:i. 2. Circuiild- 
quio: período. I. Arahiçío; 
p rrt(rn!iio ; òisjmi^ Séjlli 
de ííiiRO púWico. 4. Haus- 
to : uitcistaçSo. 

Ambivnrcti. Brum. n. 
y>/. Povú d» Clrih;i. 

AmbiVarMít Ortlm, 
pl. Privo da (.tília, 

a m bíiriu m, it [amrji- + 
vrrt 1 1 rr, =biviiim, 

AmblviHi, H, «. Am- 
bívlo. célebre actor. 

*mbix, ktBSí jí i iipitei 
dam nlambioiíe. 

AmblvBPBtí, flriaS, m. 
pl. ^» Ambivareti 

ambJgfflSriYafci um, 
íTfí/', f. Que tem um âCjítilO 
'líM-.iisii 2. imblyao' 
■ iam, íi, n AnitnlO 

- Kt-:.: , 

amht, ^e, >J (na eacan- 
>8jo, tnmlhém ambu, por ir. 
fluência de Mi, num, ArO- 
bcis: os dois eio rueiuio 
leiniw. 

Ambraefa. ??■ I. Am- 
bríicia, c>d. do Fpirn. 2. 

Ambra clã rtaJc, e, tf tí/J~)e 

\ 'i 1 1 1 r .1 ■ is..jimDit*a cia n • 
afa, Tmii, m. jÇir. Habitan- 
tea d^_Ambrãcifl. 3. *m- 
braclâta i.íu Aitibracio- 

te«, ae, ra. Habitanív <Uf 
Anibrãciii, 4, *ltlbipa< 
úfua. j. nni.ViJy. Oe Ae»- 
br^cia. 

anibricnl, pt, fàp&s, 
Ir.ii a verbais du n t) BjBifc, 

Ambronoi, uni, ™, ru'. 
AmbrOes, povo de origem 
gaulesa. 

li arnbroaia. ae. 1. Am- 
brósia iirnmKlu dos denaesj. 
2. Ambrósia (perfume íhjj 
deuses I. S. Anibróiifl Ibal- 
samo celeste para carar 
feridas ou evitã-lasl . 4. 
Artcro-iíia. 

?, flmbroaio, at -Avn- 
bros-if, 

amhi-oalacua, a, :im 1- 
ambrosia]. uctr. Ansbro- 
siaco. 

ambFMlt, es. f. Am- 

hrúsiir. filha de Atlas. 
I, amb^oaiuB, a, aw. 

urf/. 1. Imortal; divino; íidmi- 
rdvcl. 2, Det"ol>rij=síi: per 



fumndo de ambrósia; suave; 
ataruililvel. 

- nmbpDBiua, ii, m. 
f,,i.-;i ,| Arrl1iOs:'i>, 

Ambrfaua ou 4nbpua> 
Mar, i, f. Cid. da Fócida. 

í. artibubtla !ietrass.>, 
ae, /. Tocadora d* fisnta 
díi SiriU; PlOílitata. 

ambubãla nu imbu- 
bala itdruKs.l. m", A i.:in- 
•;oref| lir«va, 

ambulacrum, i liidiCit- 
taj. u. Passeio v.oncrto: íita- 
meda. 

a Hibulôti Hb, e [id .]. adi. 
Móvel. 

.nnbuiãtro, unia [id.], f. 
Pameiu i senti do abstr. e 
cnihc.i. |, atvtrululinnen ío.i- 
ficita .- dar um passeio. 

a m bu lãlluaAÚia. ae 
" iirnhiilntto]. f. d^tiiúx, Pas- 
seio pequeno. 

ambulatn-, ■íris nniliu- 
li>' f m. Aquele a_a-i gobta 
dt passear ; vaii o ; wfnri- 
nbeiro. 

ambufalorma, ;;, um 
, [iiinbulaliir;, adi. 1 Que se 
bode mover; móvel, 2. 
Onde jc p«d v passeiir. 9, 
| Inconstante ; mudável. 

ambutatTÍK, ícsS [iiLJ, 
f. Aqucin giit «ostã de pas- 
sear : vadia. 

smbulatura, :if anbn- 
io), f. P.rM):'»duía do csvaln ; 
mi undadiira. 

ambulatUi, «ia [id.] ta. 
I'aC ikdsde de andar. 

ambulõL Svl F ítnin. 1 
lamb i, i- í. Andar (a passo) ; 
cíímlnhir ; ir. 2> Êlim, Ir 
Cíu voltai dai ama volta, 
3. 7'r. Percorrer, 

a m b ii r b ã I í » , i = ; : i- 
bnri)iiir«. 

ambupblalia, e [am- 
hurbiiim] úíIJ. I. Que é le- 
vad,.'j em volta da cidade. 
2, amhurfaiilia, lOW, 
pi, Fç-^cji* eci aue a vicimn 
era levHda em roltà da cl- 
dadtf- , 

amburbium. nf;imb-4- 
urhsl. t. Procissão CD Wr- 
uo da cidftde de Roma, e 
na qual er» evonduzida uma 
Tirlna cipíatúHa. 

amb-ura, ussl, ustiim. X 
ír. CjÇaesmar cm voltm I ijuei- 
mar, 

ambMatfa, onis [»nib<i- 
rol. f. Accãn de ojtaelmsr; 
g im j iiiilur.: 

ambuafulnfva, a um 

LBm& -i- nstuio], crtíf. ftuei- 
itiado em volt*: taarado. 

í. aalbuBtaai, a. irht, 
pari. Cs amburo: 1, neto 
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queimado- ijticimailo. 1. 
Quani tilinffidú (por uma 
acro* jk Sn-. S. ambuatum, 

T, n Q'.l h-i 111 !ld : l; .h 

9 Ambuitui, t, r; Ani 

buatrt, iJluVtí) Juitl J.:>s Fn- 

bios. 

Amei 06 -li Am«l«Cti, 

itidícl., rir. de alfjd- 

rtm« [H-.rinv.ntfit! h-,hl v.i;. 

arnella, aé, £=sm*|las. 
•m Dilua, i, Aiaclu. 

■Nién. [»i4ccl, /-W. he- 
braica que significa "assim 

Arnennnui. l , m. 1. 

Amcauno. rio da Sicilia 2, 

Am«nln«i«i i, um, mi/. 
Do Atneaaoo. 

a-rnon», ejtlis, atfj. 1. 
{y;in: pardau s mpme: que 
esta forn de si ; perturbado : 
desvairado. 2- Que perdeu 
o kciiko ■. jouto: insensato. 
3. A!*ufl1n ; sen- lund*- 
mento. 

nnaantâtío, ãnis [airien- 
Acvlto de atirar uni 

ÍBrtln. 

nnir.ntatiis, a, um./írW, 
de umeiito : atado com unta 
yiTfitií condições da 
poder* servir : prnntca, 

inentia, uc [ainansj, /. 
f. Alienado mimiM: lou- 
cura. 9. AsçoinUro.: pasma'. 
Cotirrtertincao. 

i|tl«l?t*t átfi, atum 
•.amctiUini,, l t tr. |. Prover 
ite uma ewréía ; Btnr cora 
uma cofre ia: ar rt-meeiur 
um proféctil pur meio da 
uma cufie:a. 3. Ar. r ar t/Jil) 
forçu ; disparar. 

ÉVmentum ou agmei- 

tum, T l* RL»rieRiujn<;ipi-.i , 
1> Correia de dardo; 
cordão, ataca Cor de sapato. 
8. Dardo. 

AMflri*. m-, í I. Amo- 
rin , c id da L> mbri a 2. Ima- 
«•MU», ft. uffl, ((*(/ Ame- 
rino; de Ainur ia. 3 . Amo» 
rfltl, iiMim, rtt. pt. Habi- 
tantes de Améria. 4. Ama- 
rina, orum (subcnt. pira 
ou tntilui, n- pi- Fruta dn 
Ame ri it. 

*rn6rlmhOrn, í, ra. Swân 
(planta). 

Amarlola, Hf, A Ame- 
ríolu, liu. do Laem. 

amua, "tia, rS, 1. Pua ou 
(úrUMil lia, principíirmi-ntr 
para armar réde* aos |>*s- 
namii a. Cubo ulc tótru- 
tneitto); alavanca. 3, W. 
Varais duma liteira, ; bar- 
reira com esta-níis dispos- 
tas- dc espaço a pspaço. 

AmABtrãliin. i. f. I. 



Amestra :u. ■ da Sicilia. 

2. Amnatratini, dmm, m. 
pl. Hflbltrtrite» 3e Amís- 
trato. 

•smethrttína, VTjÊUtt " 
pL Veatidus dn cur de amc- 

• Ht-9lrt»»-tlDãtua T i, 

um, tnír. Vestido com rou- 
pa dn côr <4c «rnftista- 

Bmelhyali nua, a, lira, 
orv- Dn crir de anjctisu. 

amethvaticõn, i>ntta, 
,t. Ca-rbunL-ukT Ipcdra.i, 

aiH«ttiv*tii«, T. f. l. 
Ametista i pedra precLo&a). 
S> EsfHjcir de viuejra, 

amclor, Otís. Cã, O qiu_- 
não tem mai. 

airi-UrsauC a, um, ud/. 
Tí^c.i-- - •-■ J 

■mir actua, a, ura = au- 

a ml. inder.1^ n., nu 
Smiuna, JT, n =arani 
amía, oc, /. Aluiu. 
amiantua,!, rir, Amianto. 

umítl, r»(i, Jrt.=9;jíirt. 
amici, aí um&, f. \. 

Amdal* ; uriiHinc ; concu- 
btra. 3t, Amlca. 

nmicábília. c s imi- 
onlla, e tjnncuai, adj De 
amieo ; íimiiín. 

amicibilftap ani 
lisl^ _e amioõliter ami- 
iRbn], «f/i 1 . Ami(rnvElmê«te; 
com amizade. 

■ micipiíjt, ii n-iii 
m. — 't. leno. 

aitlieS "aifiiíh-.". arfai 1. 
Amimivelmeme; cmno anii- 
lo>. 2. AfóctUosiiliéAte. 3. 
Crim reiíKn.ií A 0- 

3 miei bar = a<niciar. 

amtoimati, -'w* 'ami- 
cia', n. = 2, auiictas. 

amlcinus, T. m. Aber- 
tura ..Jrr pur nade se 
deha o viiblio. 

amlof-5. Ti, Trc. ãmkííí 
|i»u atuixt), rtitiictuin am- + 
tncin., tr, |. LatKar em voltn 

rin. Oíorff : vestir : re- 
vestir; rodear envnlvfif, 

a miei ter j. ii i i-_ a\ic. 
— amWi' . 

amicitia. ae kI. |, f. 
!■ Anlitade. 2. .Sinipsilin, 

3. Alianva, 4. Coe,. cJ/rJj'- 
C/tom iíi!igert>, eunltahere, 
enns/frufn?, cdiitrair atm- 
zadc ; amtcitlam dimittere, 
fltscinOiír-i'-, fÍHWrj/tyírp, 
rnmpe~£- rnrapiir as rEla- 
çtScs (Je Attiiíiide. 

«mtolliãa. õi 'nTnieiu] 
= Emicilia. 
amicò, 1» id tr. 



Tornar amtejo, pftpicut ; 
ti^rnaT Iti¥i;irt;v4'l. 
tnícar, ãris, Sri ~d.', 

•nicaiui, n, um [id.j, 

«t.y Qlic tem jnuitaa aiiiaii- 
te». 

smlctõrTuB, a. ura 

[arnícin , '.ií!j t. IJH" i i>'ire , 
piuprio paril Huljrir. 3, 
amltqtvrtum, 71, li, 1. 

Veu trtnn qut- «t mulheres 

epureit] o t>e>o, 2. QúkV 
qLt:: peta ic vtituárin. 

t. amlcttl», n. uri. xíjrr, 
rít 1 amicio. coberlo : vea- 
lidit: enviílvidft. 

g. amlctua. [.inii-.-ol, 
m t. Dualquer peca 1c 
veslurtrtrri : trjfjuí nmrtto. 2. 
Cjibenara : vau. 3- .Mr«i Bi- 
ra de se vestir. Etim. 
AccAo de lar.car um inani o 
em volte de -íi, 

atltíCuta, no {uniica], /. 
dentm. Quenda aniia:ai ami- 
iZíiir.hii. 

' MfrilBu lãtiia, a. uai, 

ínnuculiamj, adf. Coberto : 
£jubertLi Com vr u. 

«mlcwlam, l [aaHcfai 
n. Qua.qitc.-r pei,'B de ves- 
tuArio, 

amiculaa. i I itflicua |. 

iTi, dciran. í^utriria a.-niiío. 

aanToua, a, itni [arãoj, 
aií/ !■ Aaiijiu de ; que anui. 
2. Bcnévalo: favornvc). 3, 
Aíi i.in-. el kiiiftrifli^ : esti- 
mado. 4. amicMi. T. .-n. .■ 
d) nffiiKo. finvonio, ctinri- 
tMR;|t>i fv protector, c> 
Rlia.dc. (Conatr. i irJc^tno 
Oífí., Cura rífJÍ.; b> COISO 
snoií., tnin vprt..». 

■ mladuli, ae, /, «« 
KmyvdJilJi, 

t-mlarã, ã« 1 ãic. i. Emi- 
irar de. 

Anttoar = Hamílcar. 

amltaiRi nniyliiBi. 

A min anui, a. um (M 
r.<iCi:rt$úO Atllinín>us, Arai- 
iiíus, AitiirlluS!. Animiuêusi, 
n«íf De Amineia, rejri^o da 
Cari-piiTia. 

ímic ■■■li hãmi-», 
m. Nome dum peiíe Italvei 
o .itum : r-f imiti). 

Am II i*. riu, Jn.Oii Aittl- 
ala, m, m. Rir. da Germâ- 
nia (O tins). 

ãmlaalbíllt, e [«mttto], 
iiiij. Cjiae pod-s sjtr (>erdidi>. 
imiltin — nmi&erim, 
ãmlaaio, fiais (arnitto}, 

amlaaiia, is [idj, m.= 

«misFin, 

iimíati j .irn>.Níi. 
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Am »u>. i. ,', e Anil* 

• um, T, ti. Amiso, cid. do 
Fotnto. 

amita, ar*, f. Tia pater- 
na. !! fínriln maffwn ■ frraS rfo 
mia I omita maior ■■ irmft dt> 
bi«BTo f) omita máxima .- Lr- 
uia" tlii tritsui-M, 

Amltarnnm, T. tr. I. 
Airnlí-mií. (^d. dod SilfónoS. 
2. Amltamua uu Irnh 
tarninua. a, um, atij Dii 
Affltexnt). 3. Aaniteraíni, 
-ifiirn, ííi, pl Habitantes de 

AlJlit^tllI!. _ 

ânlthaen Og :r:-j I lio-r 
HmjrtliãDn, línls, htÚ 1. 
iVllititu.l, [mi drt MtilatltpO. 

2. P.mitilúOltju-1 ou ine- 
JlinvlMoniui. 

um, adj. De Arailujr. 

/, ataattinai, m ramitaj, f. 
PiittR du tia; prima coinni. 

?. Amltiaa, ne, /, ou 
Amltínum, T, n. Arnittna, 
cldj do LáctO, 

amltinst*. 5 [nmiia] J m. 
1. FillKi da tia l orimn co* 
irinân, 2. amHNli. ínitll, 

rrr. Pl- íiitlOS, ti«l 11 

primogénito do irmão, o 

• Htíro da Irma. 
B-mlttò, issmn, \ 

tr. 1, j eiiar e$eapur ; dei- 
\lit afa*tt*r-.ie. 2. Despe- 
dir : mandar eribom. 3, 
Perder. 4. Perdoar. 

f, arama, «e "témim ti f 
p-ncoristico . í I. MHtnâ. 2. 

AVU lUCtUrllK l...-,]HLI,- dl; 

íiufol. 

:'. Amana, ae, r 1. Anui. 
r.id. 4a Judeia. 2. Amma- 
nitoií, âe r.T, ,j A-mmani- 
Ua, idis. y. Petssoa oriei- 
'■ írt-a de Ama, 

ammenfuar, r = mnon- 
i um.' 5 ^ 

sinrni, ii'!$ tf animiujii, 
i'i, a. Espécie de ciiminlio. 

Ammla-niia, T , 17?. 
AmiuttOi nome de huinem; 
Amiano tMarteli W}-, 

a m ml ror. immHto, 
.■te— admirnr, adrmtto, eti;, 
am rnoch nr *wa, :, «a. 

p-l •.-.»!: ,1 Llli.i ..!l'r 

lembrar uma mistura da 
. ,r> ifn etím ouro. 
ammãalum =adn:oduni. 
•mmoalIttBaouammo- 

Jitea. as. it:. Espécie de 
-i.-rpi'nlL- gue #t ocuItH r.ú 
nip t&. 

A mm d ti iii Ma mm Oh, 

.1. í, m. t, t Mo, nome 
■ liír:. ^ .fiipirtT na A'ricn. 
9, Filho de t.or. 
anrimoneiD = Adjnoneo. 
■ m mõnlicui, d. uin 



í Ammon), adj. t. Amónia :o '. 
relaiivn nAmft.í. 2,«nrn«- 
n iaaum, u n. Goma smo- 
ntaCa, 

Ammfiniaa, adia lid-1, 
f. Barco em aue be. con- 
úiiiidiM ci 3 aíerer.diib ao 
templu dc Júpiter Amjiii. 

AmmoniCaÁ, arum ÍAfi 
inonj, m. j?r*. t, PiAVQitnXm 
tdeiceudfciiiea <lc Auiáu, 
filho de Lotv S. faitmo- 
nrtinaa, um, f. pi, Muine- 
re& amonitu, 

ammOn itrunn mi am- 
monitran, 1. n. MlstuiH 
de areia e nitro de que se 
faz o vidro. 

Ammõníua, (í, m. 
AmOnin. nosr.ti de homem. 

aRinícm, 1 . .'fl , ou 
«nnicum, 1. n, Matrirá- 
ria íplualu). 

amntflMla, e [amnis], 
adf. Situado iunln dum nu. 

itttnicllt, At. t. Amnis- 
tia. 

amhrfoòla. ae [ainni« + 
I -cal? < ctHereJ, aí. O tjiie 
Fiabita ou creste jimto de 
nm rínj- u 

■mniculuE. T [aranis], 
ia. àamin. líe^ato ; rio p«- 
' qtaeno. 

•Biaitiit, a, hjiT [id.], 
{rói-, UB- ri<l ; perttiifi L nt(.* !i*i 
rto- 

amoInL-rciu. [anlhíi • 
■ geria '«£ geno] , 01. « f. I. 
Aqíièie pu nciueí.i ame iias- 
m-ii de um no. 2, «uni- 
gCMMa. a, Um, «vcíi". N in- 
cido de UTrt rio. 

aanailrc. Is, m. (f. rio I, 
are). I. Ku: cnrreiite de 
agua. 2- Agna, Cdba. - 
Llsfl-sr; priníipalmente na 
liiiÇuueje.D. poética: uias fui 
iTiiittBif' vezes errpregado 
sor Tito Lívio em viTtude 
do carírter poético do sen 
estilo). 

Irtaiurri, 1. ts. Amuo, ric 
du ArLibiii. 

amai, ãvT, atum, I, tr. I. 
AmHr :. ter Hmizadc ou amor 
a; floerer hein a; ter aAsto 
por ; irobinr de, 2. TTom- 
pra'£er-hc em " Iét por cos^ 
t.ime 3. Tit ir .ipaixíinado, 
mmorádo: ter iinwnti?. 4. 
Ter em boa coutai untar 
s3tiEf«itn com. &. Loc. : itn 
ttt? iíii fímetif úmtihri.ti. 
peio amor dos deuses, com 
firme certeza, sem dúvida 
(fórmula de Juramento .1 ; 
umAfítt l*p r«w simpltj^mçntç" 
OStabo,, por Fnvot, por n-.er- 
ée; raínere ex unirão, ninar 



de todo o corncao. (Ccmib- 

tf.l ai tii:,- bi int. na -J." 
acep. ; c) absat., na IA 

ntp 1 

i mÒalã ou láeltusi i mo- 
do, auto. litiedtatLiiiíeut^ , 
10C<| ; aem demora. 

omaebiBUt (Jí nnr)6- 

boua, a. uni, írity, Ajter- 
' nado; diatu-^adn ; aitiçbeii 
1 fdi&se dD pv formado por 
íims !ííl;ir>: - • n.r 1 1 jii, 
1 brrEAies e uma |ona^>. 

AiRuabaua itrtsa,>, cT 
j (ttt íos, rr». Amebea, tmiíico 
atenienr>e, 

■aacicnne [aaj««»l edt). 
Siiuvemeinente: agradavel- 
mente, 
amoemlaa, ?.:íf, i. d/. 
! f, Anieiitflajcle \ delictu; de- 
1 leite ; çncaato. || inça títrttw- 
; niias, meu unior. meu bem. 
amuanitBr {id. . eidv.m, 
araoene- 
amaetia, ás, are l.id.j, 
1 fr. Tomar a(nradtivel t ji- 
dente : deleitar, 

arrncanuB, H UM, 1.//.1 
t, AL-raEiífíl, HLriudisVril, tr- 
dente 1 pnuctpaltnenle fa- 
I u^do de coisas ou lupfireií. 
2. Amiço de prHier: i'fe- 
niiiiiiilu .' hiultí. 3. tjuerido 
de, 4. irnatrii, õrura, a. 
pi. Lugares aprazivnis. 

í-ratÃlf ar, Ttui Binn, 1. ir, 
Jap. 1, AliSíttir; aftisKir com 
esíõrrjo : desviar ; retirar. 
2. Refutar. 

amóiitíá, õírts 'aino- 
lior;, /■ Aiaytameiito. 

gmcFítija, r, um, .par/, 
de anrrolior: I. IJue nfasttut. 
2- AfRsraco : retirado. 

a ma mia, idifi, f. Piantu 
1 semrslhamaj ao amotnú'. 

a m o mu m isu. amo- 
maa, T, .t. !■ Amónio 'plan- 
1 tal, fl. Perfume 

amor, .ris [amo.-, 'ir |. 
Amii.adi nfei^ão. 9. Arrliir 
'liciro n;i iiiiitoj, 3. Copi- 
dn; "i Anuir. 4, Paixão: 
grande deseio. I. O objeciO 
HTIItiao- Mi LOCi rvSpfmtivrfr 
in amar?, corresponder com 
ianjnl afccti>: Aiifrere ôrT- 
r/u<-T.t in tittiaií.' ou babam 
aniorem in aíiouem, ter afei- 
çãVl ou amar a aS^uenl : 
eificsl In amore, ser querido 
! de atauém; tenerí amofe 
magno, úrãún- ou flagrara 
amore, c*1ar apainonadu, 
' ter grande amor: autor 
habendi, nv-n.re7;a. 

itnanlHIItdill, .-. jii 

I ' u !. iiiíí. litc''tiadrci ao 

nmiir, 

imortal nu Amor» 
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_ i, i. /. Amónio, uma das 
Espriraflfcs. 

■mSrff**. fera, fórum 
[iirni ir +- - fcr, rsii dífsrrel, 
fiiii- t^ut ioi árnur ; que ins- 
pira BJflOt 

amorlticai, a, uni 
[»mot-f;fficus<fin:iol, mil. 
■* imorííír. 
AliWPhin, orurlt,. Jíi- 
Anwrr*M, : povo da Ju- 
deia. 

Amor r-fineu», i, m. 

Amorreu, ttome de homem. 

sniiil — rimúr. 

AmStf*. Oitis famaveo], 
/ ASfiMarnento. 

amptua., h. um, oprf . isc 
emovni : 1. Afastada : des> 
terrado, 3. Boubauo ; Inr- 

tadu. 

i-mrii« 1íl5vl. r-intum, 
ii, ff. 1. Afa^rar ; ;:pâTr;ir : 

arredar S, T irar: subtrair; 
furtar; roubar. 3. Dísti?" 
rar : exilar. 4, Tirur do seu 
!us«r: d*s;ipessar: privar. 
6. i.ac, : amnnett a sc cul- 
pam, deíttilper-se ; amo- 
Cé/e <-*" o/fiao, privnf do 
emjsrcjro. 

■ mpelilia, Tdis, f. Terra 
btturnippap, boa pnrq M 
vides, 

tmpfllaidDiRiOT, T, ra, 

Planta que serve pai a a tar 
as viiteí- 

ainp ala pr !»um ou 
ampelnpranton. i, 

pcoe dP alho que dl nua 
vinhas. 

ampõlpa, 7. f. Vide , 
videira- j, 
í. Ampâloa uiÃinpe- 
hl*, í. »t.l- Aepelo. iírvcm 

?u« deu o iitHFii* u vide. 9. 
; Cid- da Macedónia; Cid 
±a Creta. 

a mp liõir «rfltOSp ore, 
tíc^. Diário ■ t|uoli(5íano. 

ÁmPhlarSua, T, m. 1. 
Ardi arais, cf.l^hrt aitivkhu 
da Orícín, 2. Amphia- 
rwm, n, .um, ntír". De 
Anfiiirfm. a. Amphlarm- 
llfia, aí. m. hillin li- -\i - 
tlarsii (Aleman). 

a mphlbaturn, T. ,'J. 

■.arapblbõlB Lioip.iibt»' 
lu^, (Jfic- Lu; modo eqUÍ- 
VOCO. v 

r mphiSol i n ou *ro- 

ptiiboloaíat. -n-. / Ambi- 
guidade; *.iifiliolu£ii!. 
«(■■hlBplf eí, 'i tf* . = 

amplubcdc, 

amphlbílu*.", um. «ay. 
AroWguo. 

antpliibraehii« , *m - 



pnlbriÉhy». íoe cm am- 

phlbrdwl*. is. «. AnH- 
hriiCu, [tr iTim&osto durou 
sitsba Joniírâ r-itri- dua^ 
breves. M 

amphlclfanai, um. m. 
pi. Aofictiõe6 J . j»i*eiiible>a 
do-- anfiCtiuvit. 

Amphldnmai, untis-, ro. 
AuíidãUiB;itc, um doa Ar- 

AmphUoohia. <- /. 1. 

Anfiâi •Milin, rrK"ãndri r.pnu- 

3. AHipJlMotKioui», a, 

11 ni, ailj. De AnfiUiquiít- 3, 

AmphiliáchT. erv.x. tí. wf- 
Habmnttsi de Anfiluquia. 

4. JtrnnhUocrilcuiTl nu 
AmphlIoohiMm. li, n. 

Aníililqif.u, cid. da Atflr- 
I osiiia. 

Amphlinchu*, i, m- I, 
Anfilíicí-i, ftlho <V .\iit-.aía.u. 
2. ''illni di'. Aícméun. S. 
Escritor ateniense. 

amphlmãcru*, í, m. 
AnfíniBtni ííift tonatiiLLÍdo 
por «ima íitabii lontra entre 
duas breves i, 

■MTPlllmalluin, T Oc- 
arnphlinDlIí um, n, íJ, 
Tec;do tel?ndO d<is dois 
libdii-.. 

Amphimidon. nu tis, m r 
A n ! i nte d ri n t*, nome dum 



i..ftíitaiiro. 
A mi 



...jpitiftãmua, r. m. 

Aiuluomii, irmão dc Aha- 

Amphion, onns. "' !■ 
AnfiflQ, rei Se Trbits. 2. 
Ncnne dum imttBf. 3. Am - 
phionf ■ h, um, Mtj. !'Jc 
Anfiao. u 

A*nfllllp*Hl|a, it, 1- 
AiifcpoLia,, nume por que s-c 
dç»)í(iiB umfi cidade da Ma- 
cedo-iis. outni du Triic-.a ú 
imita da Sina- 2. Aiaiphi" 
pMMtinua, a, urr, adj. De 
A:if;pv!ii. 3i Amphlpoli- 
Ut k iie, m. Kabdcinte 4e 
A:if: polis. 

«imnAlpraatyJaa. i, m, 
Kdiflao com eolJifls na 
pune anterior e na poite- 
rinr 

amphlob»* i>*. ac f. 

'-.ppecie dc serp*i'lf- 

Ámphittn, se, ,' 1. A , 
tiííw. cld. preRfl. 2. rrd- 
montcrtD ili 1 «ri>. 3< Am - 
pllUaiua, rt, um, u<!j. Dc 
ArifissB- 
Inphittm Am 

flhiaap*. !. .Mi. Aniiii >. 
ilha di* Api>iu 
anaphitSno, / ou 
>mp ti 14*4*8! Eí- 
]rétur. dc pedra, preciosn. 



laiphllapi, f,= 

iiiiipliiiii.il; iri 
ampnlthalamu*, f. at. 

L-JH.ir <.indt jMtniiBm as . 
Citerávaâ, 

ampalthsãlrilla, f ou 
amph-ithwileiniia.i.nn, 

IV ; ;lÍ'!<H!'.ru. 
àmphlillABtrum, i. n. 

A^íiti^nlr.>- 

AmphítrltC , T-i, / .A:lfi- 
tritr, rJrHJííi do mar. 

Am» hitl-f ã, AmphJ. 
Irúi Ou A ra|*hiti úón, 
dnis.m. J.Aiifilrinn. Mm- 
phltrvõnlHlIv*, l*. ■"■ 
">f: \ ■íaííPiít^ dc Aniitriàõ 
íHfirculPM. 

amphóra, ae, í. I, Ân- 
fora, vaio de barro para 
Uquidos. com diuts 4H*s. 

3. 5,-rf it i n;i.'didn ijarfi 1i- 
Q*tido8=S utnae, 9. ("iriinde 
behedor. 

Awplipr ilU, e [afllr 
filara), (rd/. (Jqe contem 

amphorariui, ,:. u.ni 
[id-l, «<tf. Cítntido ntunil 
ínfOrt, 

amphârHni =amfthoifl- 
rum. 

Imphrilii» ftB Am- 

phry*jp*i > ■* •• AiiSti*^, 

riu da Te&salia. 2, Am- 

pnrtAína, d. iirji es Am- 
BhPitBtãriuA, li. «m, aaj. 
Do AniTisíi ; de ApriSo. 

Ampla, ,' Ani pis. 

HOiac de muJher, 

Am pina, Tí, m. Ampio, 
r-^rmi dç homeiiJ- 

«PHiila. ae, f. 1. Tímpu- 
:ibaduni lílunt ebíiido] ; asa 
(dum vasoí : Tabo. 2, Oen- 
sião. 

aiepU [amplusl nrir. I, 
AnipSiiiiicnlc : (frnnJpifteiiie: 
cnL tíirííi írscula. 2. Digmc 
mtute : com miagTiifitêfioa; 
Iiiirirr:i4iii!ien1i-- a> /<QC~ om- 
pie knstmes gerenr, esercer 
oa tardos <;oiií(í nuamente ; 
utfípie effyrre niiaiiem. fnier 
ii ai Enterro RTundlnso a 
alsu™; omple ioQuú ii^ilr 
dí 1 1 riKUlBcm puinpijsft. 

aimplBOtA, is. èf e — am- 
plettiiT. 

jjmplector, ptetua sum , 
'S [am--r-plpeti>;, tr. dcp. 1. 
Alifmtuf isetitido riji.li «im- 
preeiKler; abranifPr: cnnter. 
a. AbiaísHnentLdnTiiiirali; 
lietar-se a: «rsulr: dedkar- 
-«e » : píTÍillur a 'irn-)i;í(i 
le^^jlher! clftser.fl- 
Aiiiarí «siiiiniar ; favorí* í*r. 

4, Lonvsfi apmvar ; admi- 
tir; feceber. t. Procu- 
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rar consuistar as simpsi- 
tívi de. 

implna, is-, 5ru biw 
pli.'.Jtrkr j, fr. ititviii. | k Ábí 31- 
A* çaf- fi. Pass, Set nh 1 ^ 
çado, 

•BnaH«M«r-, ãuií aum, 1 
[id.], tr. ttep. e intem. !■ 
,\hriLfnr (sim. [ií.i. 2, Abra- 
çar ( tvent mor. i ; se(íuir 
unta ootaito. 9. AwiicT»i , 
{a«T Fçatas a, 

f. IBiplEXUti n, um, 

ttarr. t&> umplect'>r ; 1. Que 
abraçou. 2. Énccrraao. 

& ampla)»», »=• ■»»- 
(i , /a. 1, Aoravu; eo- 
:ri.'LiiV'JÍ>ieiito. 2. CFfouiti?: 
cchafn>nto, 

amplIAtVõ. õm5 (an> 
rii-j . f. Aumento: aTTiplia- 
^Áii. _ • 

Hmplif iCa!i6, iiití fanV 
ptiilcoi, /. f. AdJtie-ntBS 
acrcsceíitarjiiintc 2, Ampli- 
fièeiçíki (t, dp rei.i- 

aimplitiOãtAF, Gri* \jd], 
m. O que aumenta^ am?li- 
fiCfíatefi 

amplllicalrlf, Ic-a-jl.,, 
f. A que Humei^ts, ampli- 
fitn. 

ampItrltiS [nmplificuE], 
ntfv. ~S\ iifrc-i líitu-iieT.le. 

Amplifico, i vT, atura, l 
[ amplus + -fi co < f ac>o !, tr. 

1. Aunieniar ; a ui est éíUítr : 
r-;.|^;ai'ncLcr, amplifica?. 

2. Desenvolver (um «ssnu - 
ti>i- 

aarpllf Itut, a, um 

[ amplos -ficus <. facioj, 
cã}. M.D$nu'fiCO. 

amplio, ãvi, □tum, 1 
lampii»», crftup. de amjHnsJ. 
fr, 1, To/nar mais saipLa : 
flumi-nt^r: ícreacçiltar, 2« 
Adiar; adiar □ julgamento 
is. (Cnnatr-! rn emtrt.fb) 
ac. iln coisa ou de pessoa, 
na 2.» atep .). 

aanplítPp [atnjplusD, orM 

Oinple. 

a mpIrtSchB, mis En3 J, í 

1i Antpjiludí; («eut. li:;, cj 
iisqr.t I eitejtaâo ; kfr«:ideia, 
■ã. tirniidf íjí ; ouítiridatíe : 
distinção; catCEOiia 3« 
Pompa: magnificeíidu, 

■mpllua [cnnrp. àè pm- 
|tlr] nitv. Mais; pnr mais 
Fcrnpo : Mlém di»sO; em 
maiflr qua nti d ade. ;| hiíAjí 
amplim [/.'ííír/?, (ani Síinreil- 
re, (Conaíp. I 0) tiltaaf. ; 
t>> aM. camp. ; c) tom nu- 
nirrais, ReralmenTe mm.. 
OC, OU iren. sem auunt- 
■ I.- Lo;n nniiwrms, mais ta- 
t.is vezes, ííW. tsí/n/j. r flfsjn., 
oe., ou ser. com cuírrí?i>, 



ainplluaeiil* [ : . - * I s i i i <_ r - 

ílílisJ, cdD. l!m ponto mais. 
amplluaculua, ;i, um 

[nmptiu«J, (ííí/ dtim£r>. Um 
pouco maior. 

amptp. És, ire [amplus], 
fr. «= amplio. 

amptwP. a, um, nc/y. |, 
Ampu: eapuçoío: latau, 
2. UTinde; ubundunti' ; nii- 
raernsa. 3, Urandc: nobr*; 
ilyitr* : ;nitOr:v'.ado: iripor- 
tante. Ar Sumpaioso ; nco l 
pL»mp->sj, 6i (Jruve; itírri- 
Vtíi ífolewto- ■> Uk.: am- 
pJitn aruior, oraJnrfetundo; 
(imutiiSittKl festiSi ve?tidn 
riquisRimo : íimnlum em, e 
honroso 1 umíf/tl OCCOiio, 
ocasião esplêndida. 

Impiinótiil, i, jtfc 
UaCO do territírrlo aos Sa- 
bino 1 ;. 

Ampa lurar ii, ilrura, m. 
pl. Ampsivários, povo úu 

■jvn-i I I1LD. 

■ mpIrQõ (arncrSõ, m- ' 
trio, BTidriTS. aalro3i, is, 
ire, /. Voltejir, dansartnirio 

Atnpulrp, a« [ainpdoraj. 

É. !■ Pequeno vaso de 
ami; pequertit vasilhA úf 
ciiuio; írasco, 2. Ambula: 
frasco de vlíiro, 3. Pl. Es- 
tilo empolado; ênfase; pa- 
lavras empoladas. 

am pu illefiu*. a, um 
[ampu llaj, rnJ). Km Inrma 
; de frasco ; bojudo. 

■armullirfaiat TT Rd, 1 , 
m, KabriCÍHHe d-.- : -a acua : 
vendedor de frascos, 
ampullajr, Mtja. xum L I 
| rid.j. f. dsp. l"sar de lin- 
, ffuíiírcm cnipolndaí íiptí 
inir-s* coiu iiiiKitt. 

Hmpullula, ac .id,_, f. 
íien\in-, Frastu pçyiwiiõ". 

arnputãtio, óii's Um- 
potWi /i t Acção de cortar; 
, acçió de põdar : corte ;- 
pod«. 2. Otiiecio cortado; 
o que foi podado. 

Bmfjutãtor iu*, .i. urci 
'jà.j. íiílj. Q«e lera. a pro- 
ptlédade de cortar, de di- 
vidir, 

amputo, ívT. nt-.im, l 
TaiH-f putni, tr, I. Cortar 
cm toiíu i víilta: cortar; 
, tnolilar; aitipiitar. 2, Des- 
bastar; lirnpor. Sa llinii- 
uliíi : encurtar; abreviar; 
por termci a. 
Ampircut, [, m. 1. Am- , 
I Bico, iBcerdote de Ceres. | 
2. Pui (5o miinico Mopso. 
Ampjrx, yc^, m. 1. Alif- 
I pn, um Uns Lapitas 2. 



Vizí doa cocipnahe rop. de 
Finrju. convertida em pedra 
por Perseu, J. Ampyct- 
d«a r ac, m. Filti» de Am- 
pix (Mf..psvl. 

Aanauiaotu*, 7, LaffO 
italiano, uo terntíirio doa 
Hirpínos. 

am-EeejíitG«, um, m. pi. 
Possuidores «uitt campo 
Hiií entesta com o cami- 
nbo. 

untnrnllníi, um [am- 
+ termen], tr. pi."»Bmter- 
miui, 

tmtarmiiií, oním .iinl- 
•Httrminusj, M. pi. Viil- 
nlios; limítrofes. 

amtruo- amphrtto, 

aoiuJcjtum, i, n, Aim.- 

leio ; tal ismõ. 

amulíni, ít, m. |, Amú- 
lio. rei de AJbn- 2. Some 
dum pintor. 

amuhim =a«yliíiu. 

■ murei, melbúf i|H« 
imarli, tii, f. Kúiif» íu 
azeite. 

amiircSpIu», a. um 
: amiirca . utij. VíiS fezes 
ao azeite. 

•mUaTa, ae. f. Ignorân- 
cia de música. 

AlflSPA*, i, m. O qu? 
uàc sabo música, 

ainunlt, it. f. f. Mrvel; 
repua; esquadro dc íárp n- 
teiri) ; utensílio de ferro 
jvim (iLlir pedras. 2, adA- 
muaalm or, srt amui- 
• im i em linha; ã ri^ca; 
perfeitarnente, 

IHiUi *|l «tua, a, am, 
pari. do des. amaafio 
[amussisj: tirado ii liílha; 
Kito s-t cijndo a regra ; per- 
feito, 

■ muiilum, il [id,], n. 

1, Régua , nível, 2. Igual- 
dade. 

Amiclas, artun. /■ pí, 
1. Amiclas, tid. drt Laednia 
e ç'd. flii C a m p á n i a . 2. 
AmiclBBU*, i. um, adi. 
De rVUCatS, M LacOaia. S- 
AmjrDlsniiA, a, uni, íirí/. 
De Amiclas, na Caoipiaiiia. 

Amirclã», ue, m. 1, Ami- 
iMiis, Ur.Lu.kdor úa Cid, (10 
mesmo nome, 2, Nomp dum 
D*íçadof 

amyclidai, ae *Amy- 
dus", ™, (losciíiidente de 
Amíít^i ijaclutol. 

•ntvcticaa. a, um. adi. 
Qae cauterixn ; iiaLuticnute. 

Aitilvu», i. in, 1. Amico, 
til ir» de Neptuno. 2, Nome 
dum Centauru 3. (jm du;i 
tompOttheiroH de Eneias. 
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■ditai oe, /. 'Aniím- 

íl-.' i '. yitif udiimm. 

sunaadaláceu , 

[BmypteluJ, «r#. Parecido 
COtn Á aiuwidoejriL 

■m*nd»le«JB. a. um !. , 
«i5. De cmiejidon; dc «men- 
dneira, 

a mirada liflB ÍSíbetit, 
hwjt), *e, ? A.mindtm. iCf. 
vnc; seg.l- 

■ imrpdaliniH, :i, uni 
iimv gdalaj = Bmrjr-.ialevs. 

■ mradalHna, K 
rnlir[iúi-iii-riie!iur ( pixutii I. 

Bmyndãfurn, T.t Amèn- 

dofi : nmrnJutsifSi 

armrpdãlua, T. /■ Ann n- 
drjçirit. 

• mirto, a"e amyHjrn.. 
ir. Misturar com ronitlu : 
poivillmr de untido. 

• mylum. T, /t- Anâtlo ! 
coma de amido. 

Mm^môint, e», £ t. A™5- 
rniiiit'. uom das DarjiTdcs. 
2. Arnfm òn i-ia, ;i, um, 
ticf/, De Ami-uojie, 

Árnjrnandcip, ri, r,r. 
A m irmndrU rei da AtRflWtn ia. 

Anayntara, ac, _m. I. 
Amin'»*, pai de Felipe da 
MaLedr.me. 2. OntfLiS pos- 
sri,"*s dn mfsmu isrrmc. ■ 3, 
Amyfitlãdga, b*,jh. Filho 
dc Amintita (Felipe (tn M«- 
■-■ dm IS)i 

Ammtar, rírê*, n*. !■ 
Aminlur. ríi dos fJ&Opes. 
2. Arnriitnrtde*, c c flj. 

Filho de Amintor (FénijO. 

antratla, Idis. /. Actâo 
de esvaziar uni tOpu de um 
ró trago: copo de que se 
serviam os Trácios para 

h~>.,— 

Amythaan, Hmythma- 

■ lua - Amithaon/etc. 

an, paute, inter. 1. Por 
Tfn fnra r Acssc ? Pois ita 
verdade ? 2. Ou (na %* 
parte das i r. te r ro ç a ! i v a s 
du;>h, ■ i 3- irias íntáwd. 
VPtipaa indirectas, depois 
de prrjavrns qut- ile-Hujnnra 
dúvida ou iguorAnciaj. 

an- — aiJiDi - . 

An» e ANS*, nr. <>.;;|- 
diann- 

anabaptikmuií. 
Secundo buptísrno. 

«nabSal*, is, f. Cbw 

llchji (planta). 

■ na tuith rum, T. is. Es,- 

t/ado pau ver 04 joicoe 
ptibllCCM, 

AnabQra, <friim , n. pt. 
Anabura, cia. de Pisiaiu. 

ArÍDU, mm, .'fj p,'. Epí- 
teto dos rJinscuroi. 



DnonhorMlt, la f, Ke.- 

tiru , vida dc anacoreta, 
Bnioharili, .»-, jtt, 

AiiíJCOreta- 
Bnachqpecícua, .t. im 

nijy. De Jimjuíreia. 

An»cr*on, svih>. m, I. 
AiUicrêi-uiíc gr.fra liric--.. 2, 
AnaarBontãui, ... um, 
AnitrtDntÍ Hl, a, um 
rm AnaoreontlOM», a, 

rn . aiSj. Aiuicmúniico : du 
Anacreonte. 

Alt MStM "Anacea. 

Anaclorin, ria. ■. I. 
AriAi_c-.jr na. cid, da Acur 
niiiia. 2, — nmt i-irk. 

Anaelort*. 63, /, A:iac- 
M"'-ifl, íLitsar. iranE dft Mi- 
leto. 

Antfdor-ftim, ri. ii- — 

Anactorie. 

AnaclorTus. », jni.ni/; 
Dp Anactória, c:d. da Atar- 
nanin. . u 

nnattoma, ut;s, n. En- 
feite parn a cnheta, 

anadipISala, is, ,f. Aíuv 
dipl"5t'. 

anaaiirplia>a, .i, um, m(>. 

1. Cinielndo: em relrvo. 

2. analHhaa*, íinrm, n. 
pi. — anaslyêtó, 

anaalpvta. ôrum, t. ,m/. 

aimglyjílícu», a, kUlt, 
adj. Gravado cjii oasio re- 

■■avlrntuc, t um, ntfj, 
= »riilnlíl>'i t »»S. 

Anaqnia, ae. /. f. Anti 
Kiiiii Cid. do Lncii>. 2, 
Anaanínaia. a, uni. ff^tf. 
Dc AnáRtiía. 3. Ana»ni 
num, í. '!. Prtípri^JfitK- de 
Cicero, perto dc Aoiigti a. 
4. Ansialai, òcimti^ m, 
dj 1 . Mflhiwntea de AnájíTi a. 

|«*«ni>4t>I, x 
Leilnr. 

3Hi*08flS. ÍK, /. 1. Ama- 
g(iR_s íiflufa de retórica. 

crttOfá. 8> Kscarrií Ml *a> 
mitrj de sanjTue. 
■«•gSgiCiua, i n, 

. AnaiUa, idís. f. Anai- 
lidí, dtfu^íi doh Ar:ni;nit;s. 
í. gnolooli, bb, m És 

crnvo (jue lívrtntíi a tic-su, 
?, BnaJ«cta, õiuíii. rj: 
í>í. 1, RtiMixs aumn refei- 
ção? anbcjfls 2. Frasmeit- 
>:i inifiili- 
HBJBlKltfalH, um, f, t?I. 
Atmoffidi íhaa paTa encobrir 

analemma, lei, r. Re- 
lógio solar, que iodicava n 



1 . ■. 1 1 iíc e n merliftamj do 
liifjar; has« gmwjntngiilur 
quç íustcritava êíse relfl- 
eio. 

analeplridat. um, f. * 

pl. = anaiccddes. 
anilagit, He, / (. Re3a- 

Sio; tunivtria: proporção. 
^ Anflicujla; confomiidade; 

analdqiaê, tfrfu. De ma 
neiru iúijlúgu. 

ai>jilur/lc«i«, ;i. u'n, j S rii, 
Anaiócpco. 

BliaflCaeum. T: fn, Cç 

Co ETettde. <^ue se devia 
rber dnnrit ffíV vez. 
afiapiCCtrout, a, mo, 
íjí.^j'. |. Ffjrnjíidi; dí.i anapes-. 

S. iniíaiitien, 

oram, ít. p^. Vcraos ana- 
|H' L !iti,-aa. 

anapaestum. T, i. Ver- 
so anapt^rtitèj píiema em 
versa aimiK-iiUco- 

anaaiaaatiia, i, in. Pá 
nnnp>i L !íto. de- di..v> sil iti^:. 
brevís c uma longii. ■ 

Anãphã. c*. /, Anale, 

ilha du mar dç C^rvtit. 

•naphor», Mi 1. A*- 

cerisao -cos astros. 2, Ana- 
Kir- 1 Iríiwtieflo de palaerd). 
9. Silepse. 

anashopícua, a. um, 
tiitj. QiK- c.Híitríi sinnue. 

Anapla, is, n>. Anápss, 
irmão ae_Anfinonii). 

«nnplerntáci,*, ,,. 1:n 
ut(y. Qu? vnçhe ; oua inz 
cf«;<:t?r A carne ihilind'» 
dum medicartiento'j, 

Anap.ua, í, m 1, Anspo, 
rio dn Sicilia, 2,= Ariiipís. 

JLnarli, rjr !L m e Anar- 
H*. uni, m. pf. AríflftOS, 
uijvo Ja Pacin. 

!. ana*, ui;i. m Adem; 
pato. 

: J . anSa, stíf; [>. mu*., í 
Ducnca das vélliHS. 

J. AnAa, ae. m.*" Am 

huHiin, T, n. AilaSW, 
rega In âa lt»liH. 

anajalAala, f Hessit- 
reiçijt). 

anaatrãphã, i?s, f 
Aniertífttc : innertiau. 

anatafiua. a, i:n I. 
□Tias], ail f. Relutivn íit. 
K&tm. 2. anatlr-lua, ÍI, 
m. Guarda de adena, ou 
puíus. 

.'. analfiama, ati-=. i. 
Oferta' .Juil.vj 

Ê. anathéma, iti*, n, 1, 
Aiullen!;.i: excomunhin. 2. 
TÍKComunsi,do. 

■ nnthOntmtlríttD, 
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6nr» [anstneiiiatiio], A £js- 
CDmunbtlo, 

analhemallzs, is, ãre| 
ir 1. Eicnmiuiar, 2. 
An:»'rlii.«i3r : abominar. 

an«th£niã. i;. Sre, tr. 
AT.aldif nar. 

«nathath, índect-, m. i. 
Nome de tiowein. 2. f-Ciá. 
dH 1rihu de Bsnjamini S. 
Anathothitía, »f , tu Ha- 
bitante dc Anathoth. 4, 
AMtltethía. se, /. ffe«iâo 
de AnartntSi. 

■ Halhymlãtll, «£,.f 
Vapur. 

anaiicala, ú [1., Hn46J» 
í demiti. I. Adern peijueno. 
2, Mc» Eirnoríii lho ', termo 

afectivo), 

■aatiRuli s- um fii.J, 
mel f. De fldfitn. 2. ana- 
tiiiB, ne./, Citflie dcadcni. 

anj»te>c)*>TTu«. i, nt. Ju- 
ro» compostos: iuroí oe 
jorOâ. 

•natnmln, »e hjí ana> 

tom ■ ca, W. f- Aiiutonila. 
2, nnatoni icua. I, nt. 

.■■".niirt-.n 1 ;? r.3. 

anatomia, b. uru, ■ . 
Que se eteva e>n demá&Fa. 

anandia, na. t- Perda 
da íiilrt. 

Anaupu* i"L Anaurnia, 
J, m, Arnulfo, rio dn Tett- 
âaSin, 

AnaxuBÓrãa, ne, m, I. 

Ar iaxá(foi as . 1 1)«:>' >rn i??t)í o. 
2. AnãxauarBaa, s, um, 
riil/. de AnsAÂJtflraS- 3. 
AHBEaa*ra«Ufl, ae, m. 
IMí-tttiulo <le Atimiis»"»- 

AnaxorChirB. I ra, Ana 
sim . -i: jsoFi ■ k' Atulera 

AnaaarfitB, ês, .'" Ajia- 
3íirete (donzela de Chipre, 
convcrtidtl tn fÔCHa)'. 

Aaaatfaaaia, T. m. Atib- 
jíIbh, tirano de FíeBio, 

Anaklmarmar, ri, m. 
Aníixnuandro, fliOSofu 1 de 
«iletei. 

AnajlIni.Bncla, i*, .-ir. 
Aaaitinreries t filosofo dc 
Mileto; 

aajavãtfiala. !a, f. Con- 

■ ;Jli • :- ! I t.-i I 

hum», õrum [(uive 7 , 
lurma dial resultante de 
an = rP + caesa |, n . ftr, x u- 
»ob cintelfldoa. 

Anoaaua, T. r.'i . 1 . A" i.í : j, 
írcade ntnTlo pelo iavuli 
<U- CAlWoo 2. Pm dos ar- 
ironButas. 

■ ncala. ae ok adCdlei. 
*», f. Cuiv» du iiit-lhft. 

AncalilSa, uni. m. pl, 
Ancíilitea, povo da Breiu- 
llllrt. 



anoDiw, CrDI Us [aii-i- 
capul '. iirr/. 1. Iíe duas cu- 
bei; as i de atiRS i»ra6 ; du- 
pio. 2, Que se volin pura 
Shj.í Jados : ambie«o : pciui- 
viv.-íi. 3. [)iividos'r>: neertu; 
ltêf-ir.iiMft. 4. (ir.ydnL;d- >r . 
periiÇííSD. S. Aoc-, .' oflcf^S 
tecurlà, rnochadinha de dOi s 
gumes ; antiiriSia leia. dar* 
nTTemeasadc.s <le do-à 
l^ílnp ; anexps Muri- reiííd- 
tado duviioso <dfl guerra) ; 
n tgetia, noíiiCHO desviíit- 
(;iio>a. (Oba, - Af>l. sing: 
unciniti: n. pi- ancipitia). 

Arte rtar-iua. ÍT, m. I. 
Ar.eárío! unme de hoJiíeTn. 
2. AnchaflanuB, n, nin, 
cd}. Do f.imíjiii de Antario. 

anchamíílB*, i, ui Sj 
(jiiçin»(u T filho do rei dos 
Marrúbiqs. 

Anchlãina un Ah C fila - 
lua, i, í i' AnohlaJum, 
i, a, Aiiquialo, Cid. da Trt- 
da. 

Anotitaa.áe^ Anehlaea. 

Anclirses, m ■ Tf. 1. A i 
□.(ases, 2' nntihíaaaDB 
■ íu Afichneua, à, um, 

íií/l. 1>i j ATisui^es. 3, Arl- 
chiafidãa. ne. m. Filno 
dr Aiunti-tes (Eneias), 
an ohÒFa , a n c h a rã Us, 

etc. = aníOfíl, etc. 

an«tliÍBa. ae, / Of ca- 
neta (pian(H): lniRua-de- 
•vacp. 

ancile, la, Eacudo 
lOvnl e efianfrado d«* dois 
laÍJii, rio roçin:. (Ob», — 
Gt'n, pi. iuicilium, sncilio- 
ram). 

anftilta, ee [relacioná- 
rei OWi ancaltrs], f, diffliáíj. 
afectivo- Criada i esermía. 
(Ok*. — Geralmente u.-:adr.' 
tomei fcm. de Mmus). 

aUDlllirléfH(B, T [»B- 
Cillá , nt. O que nrfli» ena- 

•■Dlllirla, e id.3, 
Relativo n criadas ; servil ; 
aviltante. 

asDiilltua, jd.J nr. 
Sarvitrj de criada; servíLti 
doméstico. 

annlllo, is, BrejidJ, i. 
e ir. 1. — ancilJor. 2. iub- 
iuuar : Miieitar. 

anclllqp, áiw. an jd.J, 
j'. c/eí. I, tervir comi) Cria- 
da *. servir (sent, 5>rÓP- e 
íie.i ; ser esf.ravn; sersul»- 
»Crvie.nte. 2. Depender dre-; 
obedecer _* ; adutur. 

aonlllula, ae [nlj, f. de- 
min. Criadinha: enaaa noVU 

anci p*« tm ancepa, 

1, ancTaua o» amei» 



tua, a, u-'n "tiri- -f íaedo], 
rjtff. Cortado em roda 

2. anciiuí Pu «mi- 
•na, as [id.J, fR. 1. » ambe- 
ci5us. 2. Corte dtcuiar. 

Aneíut. Ti, m. Ancio, 
norrse fie ftonwni, 

aoctlhrla. iõrum [an- 
clabris], n. pl. Vasos asn- 
noa £iacriítciov 

anciSbrlc, lí, f- Mesa 
íestilBMta aos serviçoe do 
culto. 

anciã, is, ãre, tr. E»gO- 

■ n - ' -•■ i. h.'_3 r 

1. an«õn, ftaiai m. 1. 

BrflCu dum caotindro, 2, 
Cnchorro dc pftdrJi. 3. Es- 
■.remidaile \ píinttr, 4. For- 
mtillia de pau para u»í> doa 
caçadores. 6. Encosto 
duma cmlerra. 

2. «neôn, OtTÍS, f. ou 
An cena, ae. (■ 1. Ancora, 
púrld italLatio. 2, Anca- 
nitãnua, a, ma, 00. Ire 
Ancoan, 

ia«ara, íic:, 1. .^tiCOtH. 
2, ioc.: anc&rúí íVjpprr oa 
/afwe 1 . ancorai; íí, nolcete, 
folíare ou nfffc-rvfj levantar 
flveora «irr-ní-víp™' -aií o/lr 
cíoram riu rn níiraríí-, «star 
arr,urudo- 3-Recur5í>; refii- 
kío. 4. Ferro Ou nlens-llio 
de ferro errl forma do ãn> 

C " T;| _ - , . ^ 

■nourso», lais, f, Es- 
turi^^ : s.iilin3o. 

*n««rlll*. <- [aatofaj, 
uri/. 1, De ancora. 2, 
oornla, is n, Cab<> dc an- 
cora. 

■noora>íua, a, um ren- 
tora], a<!j. 1, Prírtencentc a 
Âncora. 2. anewiríuan, 

Ti, rt. Caba de íincora. 

ancarãtMB. a. um '.id-J, 
aáf, Munido de iitcota, 

artoata, *e [unctilua], f. 

1. = Biicillá, 2. Pl Dtvin- 
dafies de 5L» catet£0r-a qruo 
iterviarn ns efe t.» cate((0- 
ria. 

anfrulõ, as, âra [aiicu^ 
lnsj, í/. Servir; trazer co- 
mo cr>*do. 

aavwlua, i, m- Criada. 

(-. anwiti a, um, atls- 
Que não pode estender o 
braço. 

?. Ancua, i. rn- Anco 
Mareio, rei d* Roma, 

AnDyra, aí, f, I, Aiicira, 
nome poT une M , desiicn» 
uma Cio. ia QfllÃeiis, outra 
da lliría c 04»trs da Frigia, 

2. Anp!TFÍIill*f a, unt, atfj, 
De Anciri. 

andakita, ae, m. Gla- 
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diador atif cotinbatia s ca- 
valei e de olhos tapados. 

An da nu, ar. / And:i'i..i, 
<_íd. da Messe-rm. 

/. Afi-têa, Tuid, /L pi. |. 
AjJ-n>, poYoayilo parto >V 
iM-uHuil-P-iInn V<iFp£tkv. 
2. Andínua. u, um uetj. 
De AndeF. 

í. Anuí», tjun, m. trl. 
Aruie-s, tiibu celtiei. une ti- 
viq na rc K'i«^ di> actiLfiJ 
Aujou. 

andraohnê, *>-., /• B«l- 

Anripaamân, Spts, nr, ti 
A n Jrvurui. x u •■! : ■. i r- . vo 
cerco (Ie Tróia. 2» ]\<i U 
Aufi^-u. 3, notlaS fSuin -hii- 
carreiro de l-oma. 

András*, àe ffl T- An- 
dré, apostolo. 2. Nome 
n..-i|i,:.i. 

A* dr í au«, i,m, Audritot 
nome da hamem. 
Andrl-^ut, :, Bt An- 

drisco. nome dum escrrivo 
que se fez passar por fdHO 
« Ptnni r*i da W»£C- 
drtnin 

Ahririu*. n, um, íTcí/. 1. 

Da ilha de Anarr><;. 2. An- 
da- f a, a«, A A lUUlJisr de 
A>l-i-.>5 lhl_ili> durnn comé- 
dia dc Tei-ilnd*.!. 

Andiotl«B, Is pa Ab> 
drõulas, i, nr. I, AndrO- 
c|?s, nome dum escravo. 2- 
Gencral d-u.1 ACarnaniO*. 

anctrC-daanáa,, anti», m, 
1, Nome liínaí pedra pre- 
ih.,u ;n.ir-, rlufii. 2. V,, ; r- 
cflSHite : pipie. 

An drogai, ti, 5ni», f».= 
Aitdroireos. 

Hnitrogunniiiii, 

<2t!/. De Androgeu. 
Ánrii-4 gê õ*. f3 ojj An- 

dron.su*, T, 'i- At-.i!m>;eu, 
fflho de .Min os. 
andregina, / Mu- 

lher citii rugem dum 
ln.-l:l..i.l. 

«ndrogirnui, í, .ti. tler 
DUtfrodlCB; o uue leni dois 
sexos. 

Anriromai. t-a, se ok 
Androm-aorié, Es í Ali 

lirómiiCa, esposa de naitor. 
Andrômeda, .ie _>tí An< 



icda, 6s, ; 1, An- 

drúiRiídj, hllis o* feteu 
2. NniTip di.mu i nnírHaçflo. 
i«dr»n, Oitht, m. 1. 

Furte da casa destinada 

BOI liHmi-rK. 2. Cu* rtídur 
(dr uma casa). 3. Passa- 
diço. 

«ndrunicut, i, «r. I. 

Antlrcnjc» (Uimli poeta 



mi. 3. Nome dum çia- 
isiiilli-i, c,_ :>ir;;i, 3. fíonie 
de outras pessoas. 

andpwiHla. ídfa /. Apo- 
,í'niu (Mimíflt, niun« 

Uíu. 

Andro* ou AndriH , 

AndrHií, unui diia OpCiudé£ 

Androathanãi, . :-. ->.' 

Andrtiatcncí. r.omc dc 
li i>itití jn . ^ 

Androlian, nnífi, nj 
.\ndnn-i,1.i, ^->v r ;l- • i irii. 

iinKrun ti ulii », [ ' 
dino | m. Pequeno aposento 
dama cimii tfe*ttnad(> »ir 
mente s homens, 

■ndrãã, Sa, etc => ainp- 
truit. 

«necloflUtii*, T. 

íiut nSu è ObriHaoO b d;ir 
i-mirii-r:. 

anollâpina, fÍLancIliis . 
m. Kíibricatite , de anéis : 
v#ndedo< de flitei;:. 

annmDfliê, |i, ^ Aná- 

Arte m uri H m, ÍT, n. t, 

Ailcuiu- prmlR HtOr u _t 
'i Cilíwa Si ln«mu- 
rlonsla, o, adj. De Atie- 
rtiurin. 

■nõtt, ea, íw [S. anus], 
í. Ser velha. 

■ néacõ, ih. éic r artCo-. 
/. me^út. Toni«r-se "vílhã 

anõtbtim, i. n Kr.drAn 
endro- maior. 

•netíouK, d um. fií// 
f-jui" diminuti de i ntenai- 
daáe ; que abate, 

Anatar, 6(n k irt, Ar.etor, 
nome de homem 

lltnriiini, ãtti, n. 
Aneufismii. 

an-lnriam, im linli- 
piam, ode. Dos dois Indní. 

nnrracluotlta, , . niv 
[2- anfractus]. uilj Tur 
ftnMiO ; diein «le díJtvjo». 

< anlrnotua, .,, mu 
lasea .iinfr-actus], ail; I. 
Sinnosrji tortnOfiQ, 2. 
fr«etvm. T, n. = 3. anfrsc- 

•■hractua, is (id.], 
m. li Curvatura ; K-i isuosi - 
dude, t.:rCtíiivol«c3r> : i-.ir-- 
cuíto: únbra: prtga, 2. 
Rodeio de pHiuvras ( ciruuji- 
trit|uio ; período. 

an naría, pie, / Obriga- 
í3o oe prestar iiwios d« 
CruiisiK>rte para «erviço do 

prir-Lípc. 

■n parIS Ha, c [angariai, 
tio|/. Relathf» nn oirtito de 
se »#fW do* tríiwiwrtiM 
públkoi. 



aimariv, iví. litisni. I. 
[£ii£ari*j, /r. Obrigar a 
transportar; exigir para 
Mtrvrço púbiie»; Esisir: re- 
Ciufrer, 

■niarii», íí, .t í-Vi 
aajfoiro, correio (entre os 
Per-aosl. 

Nnajaa, ae, AngcU, 
cid da TpçsrtíEH. 

annnla, nu, / Am» do 
3i!its feminino. 

■ igalicê [an^iauçt 
adc. Tk mrvdo «oifflitHi ; d« 

H1l(fl. 

angglictit, -i- um [n> 

i-:. lu^l (íí.'r. Anseirco: de 
aafo, 

onaiilillcàlu*, ;;, 

[atigtluíi + • fico < faciol, 
aifi Fr.itn anju; tornado 
anto. 

angellua, i ...n^uijn.. 
u\. ilemi.i* Pcuueuo couto; 
pequenx] .iíijí i:lu 
anaélUK, t. m. Ar.jn. _ 
Anasmna . flnuaro- 
Mia, te •• Anifur. iid i!e :>.i 
pr o lecrura doa Romanos 
representada com a oQcÀ 
techanla e um dedo noa lá- 
bios, 

jihflUr-onapha. júri ou 
ioriim [AngerrinaJ. íi fl.'. 
AntreTnnaia, lestas ent 
hoara d-p Antrorúrií. 

angina, kc fHlíínj. í 
Anifir.n - ii-flamaçnn da ur^r- 
uaiití siiVjcai,'^-! rofaa. - 
R ijidovidaniente rflnist.ii3o 
anjclnu. c«m • lon^o : cr. 
Krn.-juf ít Aíeillí!!. 

anglperltia, itt, <ti., ou 
analptirtuni, i | ' au«uí 
<anií(H porms "passa- 
ecnic " n. Vnsla! efiCOt b«0 
sem saída, 

Angltia 04 ÃPiaiultía. 
«e, / Angícia, inní dc Mfr- 
d..-in. _ 

Angli ou Anglii. ;m 
m. iiTt. Os AnttíOfi. povo 
(tu QírttiflntB 8- fJs Sh- 
xoas da Bretonlia los In- 
elésirs). 

Anália, *e, /. O pai^. dos 
Anelos >;i [;ifilaH'rrH>. 

angà, & ctwm, 3, rr. 1, 
Apertar fsent. íis f.ui mur ■: 
comprimir. 2> OpAMÍfí ator- 

1 1 . i- 1 1 i r ■ uHiBir. 
anpol- - huhu]-. 
angnr, 3rfi "ínjfi,, m 1. 

QprcssSo <mtjrsil>- ;ii i íf ilstia; 
■fliojo., 9. Angina. (D na. 
- Raro na uU- acnp-.). 

Anfivjgapii, Srhii • ■ 
Ançnvárioa. povn do *j*t- 

ndríis, 

anguen, inib, n. = nn- 
gnaS, 
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jhm a, um Ian 
adi. Dc ierííiitc. 
m g ula nim u •« Kffl 

tem cnlira^ -n n serpentes 
como cnbelos. 

anguioiílua, í [áiipila], 
nt. itemi/t. Serpente pt- l 
quísfiíu. 

anguiler. icsd. li-min 
[dllKUÍ» + -ler, rmí oV Ir rre j, 
mil. 1- Quí. liai aerpenresi 
cheio de serpentes.. 2. Ml* 
guihap, 1é'ri, r.n. 
(Ari li (consteliif Jdi. 

anguigona. a? (aagítía 
■+ 'iícnii< geno . e í 
Matttidu duma sbrnentct 

angHilla, ivt toa boeuí- 
la, <i*i [ieifluí*., EltRttia. 

SOha. — Sobre d unantídudé 
;<j i. cf. Erníiai í'[ McitLet 
e M.-Ltlbkej. 

anguimãnua, " aogftis 
■V manual, m. O uue (em a 
ifumba imâof fleitlvel cochj 
orna serpente; o el^fiinie:. 

aagaiaua, s. um [nn- 
jniiij . aiij. I. De &erp*pte; 
áeinel Isan to a ierpente. 2. 
■ agnínum, i fjuihvnt. 
voam), n. Ôv>i de cohra. 

an«u'rp«B, pídia 'tineuis 
+ pe*]. m. I» O que ie',n 
pe» de swpeme. 2, angu i- 
oédéa, om, m. pl. Oe ei- 
jjantes. 

«lliilJtt is. t:t. t>. r.o l. 
are :. 1. SF.rn-;:r.ti: : 
S, O ÍW^Af a Hidra; o 
Serpen u ri u . falta*. - E-í n- - 1 
na pfosaí. 
angnltfine?n>«"nt:t. [an- 

(fuii+ tenenSj. m Sefpen- 
t.irií'. u ilnsti lin;,ifij. 

angularia, <■ nnqu.usj, 
úlí/. 1. Angular; chie tem 
cantos: que tem Angutiu; 
COliidiíto ttom âiicalo. 2. 
a fiautar-Ja, ti. rn. Xv.Ui de 
fnrmu nntfulur. 

annulãtlin id»]. arfo. 
De canto em cautu : em 
-_.il];, LJIilu. 

angulitua, n, >t» 

KutoJ. adi. Que tem Anenito 
«ngúlõ, Ss, ir* [anjçu- 

lut-, Zr. 1 ornar BiiKLiSar. 
anaulfinan, a, um [Id.j, 

ltíí/. Cheio de cantus OU 

Anaúium, í, a. uu An. 
giíliit, i. nt t. Angulo, 
cid. do ffiwin ■-■ 2- Angu. 
latiUS, 41, uni, útil. De 
Angulo. 

anajulua, T, m, 1. CbaIo 
' li-ma i-isui. 9. Ar.sulo. 
*, Recanto; lugar retirado: 
Lugar decerto, 4i 04w. 



angu ate afigustna j, 
uáa. 1- Ea-tre I ta meu te: 
.pertadameilie; dftntrO de 
estreitos. I.jnitcs. 2. Em 
rriqien. -^tiiir.ti-íaLje: escas- 
látuenle 3. CoiiEis-Lmente. 

aiHatta, ae [aagB3- 
ti\i). !■ 1. Brev d«de: eurra 
dumc-no; 2< Escassez; ca- 
:■■ -i .1. a. anpa)t(n«i 
■imm, pí,; «.' aestiladeirn, 
-Sr- ».-•> iiarwiaJo : bl hrrv.- 
iladc, curta dumitilo: e> 
cenci-vir. n-Lti-eKiA, fteCUrlt 
(de estilo): <i. apuros, diti 
fuíaade-:. re lurva, hcci.'ssi- 
dAde extitiLia; ?J .-ngListia, 
grande nfliL,:iiij. (Obli- 
Csído pHucIpalmente no 
plural.. l. 

m*t o u n t lo I aviu-i. Um 
[aitgustus-)- ciuvua,, ffv O 
ijuç usii lima banda efitretta 
i ido púipura) H4 (única; in- 
divíJqo perteiiiierilE ó or- 
dp.m cqUcstr:. 

adyuatl«li-.VDai i jo,], 
m. Banda de cavaleiro; 
dtgnidude Se cava k I m , 

anoitatTa, ãví, fliiot] i 
aneustusj. tr. li = flniru.to 
S. T-iquietiir^atorTicí.túr 
■naagtrtata. .tis [id... 

«HBjuatn, ai. *ie L W.|, Jr. 

I. Estreitar: ípe.tar. 2. 
Rciiuir: rentiineír. 

aaguaiuan, fmiteustiis,,, 
n. £ anga •ta, ''lum.jil. U 
Espaíi'- estreito. 2. !ntin- 
1» çio dlficil; situnç-io critico; 
periiio, 

anauvtuc, u, um unnoX 
nrf/. f. Estreito: apertado; 
tiníi (ide; : po:iti,iffudo. 2. D? 
carta áuruL-j-or curto. 3- 
Síco 'fr.lando do estilei: 
subtit. 4i [Jificil ; espinhn -O . 

Mknlta», a-rtía [anhe 
Id]. (lilj. Afle|ante; esoa* 
fofido. _ , , 

anhãlãllõ, óuis [idj, / 
I, 1 Hliculíade de respira- 
ção : ofeKii- 2. Asma, 

atlliel*tnr, om L :d,,, íí;. 
Aouéle que respira COffl 
difiCil-lDde. : Eismii t' ut> 

I- anhãlataa. B, nui, 
pai 1 !, ele aahelo: eiBladi.) 
cum casto: <)iie iaz perder 
a re-ípiracfln. 

& anhf Eatu*, ÍS .unhe- 
lo I, ffl. = anhelítus. 

anltêlltua. M,I. ™- 
t, Síipro: reSDiraiiâo difi- 
nilliis/i: nfígo: fõlcUn. 3. 
ÊiaiacAo. 

anhèlõ. ITT, atum, 1- 1. 
I. Respirar rmn ditif tildnde '. 
eatar ofegante ; estar es-ba- 
fiiTiilit. 3. Eialur vupores; 



estar atilfenie, 8, Tr. Exa- 
lar : respirar, 
anhilállM, a nus [anhé- 

'.us , (fiíí. Astnaticc : de res- 
niracio curta ; que (em dis- 
pneia.. 

a ah alua. a. um [anDeWJi 

■mi 1. J.*binn»idft:ar.e:asiti.: 
ol'eirante;esiai.ad<i. 2. ijue 
far |ifeí!«r : flue eafalfa. V. 
Ardeu ré. 

Ani d atua, T. «, Ani cato, 
ouine de l.oitiím 
3 n Ice Mn, se 
f. d#tnin~ V&íhinha. 
BtiInarluDit T, *- Erva- 
- -doce fplmital 

AnlcStua, f, m. Anicolo, 
nome bOiriem. 

AnticjISnua, a, um Ani- 
c Itasf, adi. De_Antcio. 

Hníc.ua, ti. /ít, Auiíic.. 
nome de liomem. 

■nictula idii (ííuc-iii, íie 
[3. anusj, (■ (íí'íiíji. \'élliinhn. 
anlculurl*. e amcola], 

í/..'/. IV- V.llll.l 

An. flua. i, ax, Monte da 
LigArla. 

Anian. ênií OH Anió, 
õn... m. I. Anio, afluente 
do Tibre. 2. Anfq, onis, 
arf. =- ^nieo. 

AnJÃnlDÍla, .-t .Asiion 
4- -cola <enlereJ, nr. ii /. 
.AlLifle Vi aquela Q-ie ba- 
bita nus rnai-írens dn Atlio. 
AtiICnnla, c [AalaJ e*. 
I i :.. Amo, 

Ani n nu a, íl. um ul , 

' <«(/, |.=iA:iiíiííis. 2. An Ia- 
mi a, ;, m. =^Anien. 
Arifsjrea ou Ani grua, 

i Ina esesnatto, peimlL 
lonasl). 'JJ- Anidro, r'.í> da 
Tessália. 

anfUt, e "2- arais], odj. 
De vt.'.lia. 

anililã-t, ãba [nnâlsj, f- 
\K\Y\rv- das mulheres. 

■ (tiUtar Jd.1 fl-ío. A 
mnneira da* vílnaa. 

anima, jc. /. t, Sflltro 1 
ar : i-.raecn ; resfiraç^o ; 
cxalacAu; ipduf. 2, Frtnci- 
pio vitat: siipro vitB.1 ; vida: 
s alma (principio v[cal>. 3, 
A alma <li.- morto* isopro 
vital que í'ii exalado pel« 
noribatldo), 4. ladivlduo ; 
pessoa: nabimnlí-. B. í,of." 
cnemitr* açere. efflure, 
eilwltifv,- exípirare. rerfrfe- 
re, cfcpcinífle, emltterc, es- 
pirar, morrer, e-talar o úl- 
timo Suspiro ; animam ou- 
ferre, erherc, lirar_a vida, 
anljnadvapniú. :iis 
aniniiicverloj. f. 1, Ater.- 
çao-. oUEervai.il o; retlexuo. 
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2, (Jtnsura : rtflrstnrião. I 

3. Castiço ; puuicâo: penj. 
ahlmnd vaptor. Sri* ■ 

)J._, m. ObiffVHdrif ; o qtie i 
presta atenção h 

«ilmadvartfi, tí, s-urti. 
3 lanimum -|- sdverto , tr. e 
í. t. Vrtímr o esp^ptt» para; 
nntur; prestur HtBm;fli> h: 
vvliir j>i>i a. Netur em. 
sinal de censura; repreerr. 
rlrr ■ censurar • castiprar; 
P u n i r . | orrl/noitvertarc in 
aliuumi: . lailifew alguém. 
IConttr.i ai eompi. dir.i 
oi ar. e ;af. ; t:) «li eS) ae. 
regido dc asi nu wtJ, 

■ niiM««4MM*, n, um 
[nnimufc + aeiiuut. ttd/. líe- 
sigoadu pwrelltç, 

. animal, àl s ;;*TiintaJ, fl- 
!Scr v vo ; anima! onaitas 
v (•*■:» em oposlfflo a • 
homem). 

anlmalii, i- -:1 , U 

Cjiií; respirs; Hnlmado, Sr 
Pc ar ; hítíu. 3, Vita] ; qUi 
faz viver. A, t,(>t-: aititrui- 
lii íuiritiís, sopro vital' 
animqlis- intellegenfiG, prin- 
cipio da vida. 

Milmilftap [aniinalisi, 
tidc. Como os seres vivo*. 

anTanAna, aulla, patt.de 
or.inm- 1. ijuc tem alma; 
animado. 2, M. t .í («. sn 
no pA). Ssr animado ; o que 
vive, o que. reiipira. 

anlmãtfoj. rânis 'unimo], 
/. l> Infusão de vida ; ser 
animado. 2. AnimHçSrj, 

anlmator, íris rn. 
Aqnêlc que cti vida , cria- 
dor. 

anlmitpn, Tl is 'id.1, ,f. 
Aquela -aue. da *t forcíJ de. 

a m I ni t g a , a, tini 
í»ff, de animo : I. tjue re- ! 
cebeu vida: animado. 2. 
Disposto <bero ou mal para 
Hwa iijanémi. 3. CuWiusO. 
(Cunatr. ■ a) ac. regido de 
erga ou in, TiH í." acepção; 

',' anlmitu*. r:si;mirriíi'. ! 

/;». Súpro vital ; vida, fOha. 
— Só no a.W. íinp. I 

•mimo', fivT, atura, I ani- 
mal, tr, I. Animar ; dar a 
vida a; vivificar. 2. Soprar 
em : comunicar ar a. 8, 
Excitar ; rtnnim.Br. 4. Atís. 
1 .t uniu distiíjsivil" parti- 
c.ilar do eipirito. 

animSèt [nnlmíisuí !, • 
firfv. Com coragem : cora 
urd'>r. _ 

t aiilmoaitan, ãrJ* id.J, 
f. 1> Ardor; enerva; tora- 
ptrn. 2. An iniosjdjHjfi ; co- 
Ictíi. a. losciljilidaii'. 



Billmttau*, a nni 

ma], ad/, t, Çorajosoi ar- 
dente; intrepidu. 2. Impt- 
fuosíi: (irjpiinoíir: irHmao, 

S. Animado ; que requere 
cornecni. 

■nlmula, ae ;ld.] r f. tfé- 
mtn Alminr. B. 

anlmulu*, i ' ;l '. m, ds- 

,'rttr! Aniiu;u.!itj>.i. ti in ha jóia 
(PH/s designar cariciaj. 

bilíriui, T, B», I. O priri' 
cjpío pcíiKHrite i era uòuHl- 
$n a corpos b n íotíjott} ; 
o espiritu ; « alm;i. 2. C'n- 
ra^áo Acanto aede da tora- 

Kti;i, das piiiiíL'5 uit m-cii- 
bbçoes) ; vontade , Indica- 
ção ; d e & e i o ; paixJla. St 
Cot aijera ; anisem; eiiergia. 

Pc.is.aiT.cn tc : iiitençfln; 
disptijfiíao : setitimetito, 5. 
Ruzuki; bom acnsA; ateci- 
çio ; mpm-jria. B. í ,*.i .ícIct; 
MMtdição, 7. íík.: sfaltnrre 
apatí anlmnm. resolver de 
si paTL. si ; íj.TÉ7icf pmeiwili. 
corai prescevea de e^Clrita ; 
cr'i'"n scare. ter bon senso; 
fífimiam o/iicén' nij <j(í/:;- 
íií«, dar tn;ls a nfpnçín a; 
tine animo, wnn i>sijí iiurn- 
cão : m/Aí Lu animei est. te- 
nha na mente, tenciono'. 
bíiao afiinio »i alt- 

Qtirm, ttr bcia dr$po»i?io 
para com alyutW»; mwtitl- 
tlem imimóf a meu ver, &c- 
ÉJundli a msnhM L^biniun ; (rx 

ofimo, do coracan, «-'nce- 
rwneme. 

*«Í0_- Anien. 
HnlaSnuB, i:m Ani- 

BH&Ji &d/i Or> Apego. 

■htavujin. Ti ji. a a ii ; tu*. 

T, f.T. Erva doce tplantah. 

■nítSk = a^etes, pl. de 
1. ■J'«J#. 

AnltwalB, la, f. Cid- da 
Beata. 

An ília, ii, m. Arco. rei 
f sacfrdnte de Delns, 

Anna. .k. /. 1, Ana, 
Irpií íe; Dido. 3, Nortie dia 

várias mulheres. 3. Anna 
PasraniM a» Perwína. 

Imuea, ae. /. Nomo do 
mulhír. 

Annaena, . m. Nomba 
ttimui fmtlíisn roitinltli. 

annílla, e f anima? . aiij. 
t. AmuhI lem oposição h 
mciistraits) ; de sati Lino. 3. 
annilJ* [sutMttt, Hbrr), 
is, m. _L[vrj de nanls. 3. 
■ nrolii, íum, p/. AitaLs 

...:-)•'.. hktlVrlCJI dOÍ 

factos ocorridos ano a ano); 
ixupílvi ; fíistws. 4. anni- 
lia< íurn. n, pS, Sacrifícios 

Hnuais. 



i 7. onnaili, ih. ffi Hpi- 
lem dit Vpir>, 

annaríua, u, uni .nrinisj, 
ailj. Rclntivo ao aao. 

mníti, a n n > v i g p , 
1 ett. = ednstto, Mc, 

um, oart. tiiíer. — an. 

gnnaota, nu rutr-hur 
ad-noctv, neiúi •on«f\i1, 
^liium, A. fr. f, Liffar a ; 
átaf j onlr. 2. Ajuntar; 
acres-centar, 

«aneJIãriua, n=ane- 

ittTULS 

lansllui nu rneldor 
anOlluB, I fsnnulu»], or, 

annúJiiD nu adnejtia, 

00U ^dípctii-., f Jtin^ui); 
liya^-fiu. 
■ nuMui a* adnexua, 

is [Id-J, m. RenolAu: cone- 
xa n (Oba. — Sá no nhl. 

u i "i 

ma, n«, A«;a, pre- 

! nome de mulher, 

Anni&ttaa. aram, tn. pi, 

Membritu da família Anta. 

Annlanua, n, ijív 

I, [Jk Apirn. 5. Annlflnpã, 

I, fjr. Aniano, ptfcta 1at'no. 
AnníbBl. yu nielfior 

HanniDil, oíis. .ti. 1, 
Aríhal, píiieral cartaeinés. 
I i. Komc ac outras ses- 
sOfts. 

Annlballanua o ti hk 

II, :.r HanHJballanM*. í, 

m. Auibaliano, irmão de 

C0íl»(antinO_MflÉ£rm 
AnnlcBCtt, <8ri: in, ni. 

pl. Airiccríus, disdpuios do 

(HofofD AnittrU. 
annlcla — adn icto. 
BBfilCului, u, .uri Hli- 
! rtua] r ftdj. De um ano. 

• nniler, fera. ferum 
Jn.nrnis-f -fçr, rait de frrrç], 
aaj. Que produz (frutci) 
todo o ano; que se reimiva 
todos m arnis^ 

• nnitillo. Sí, ar« 
[ad- + nihilj. fr. Reduzir jí 
nada : aniquilar, 

uiJiHar eu arf-nltnp. 

nisus na nuas sunt, 3. t!t'i>. 
t. Apoiur-se aí eite"*«Hf-se 
it: firiiifir-ae em. 2. Esíor- 
rarrSo por. (Conatr, I I. 
Na 1." iK.ep.,ac. regido dc 
aú cu rfcíf . 3. S» i." flcep : 
tít; li) na: c) gerúndio 
reeido de ad; d) por vc*cs, 
ali!, regido de de ou pro, 
Inf., iic rtum iirun. mi 
nnstfsl). 

Anníua, IT. m. t. Ani o, 
nome de ntincm. &. An- 
ti ia igêns), ad/. f. Neme 
dumrt gens romana. 
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■nimlvEirBãrio >privft- 

ar* w*l irietite.. 
unitltfepiãríua. a, u,m 

[arnni - íff tcn. 1 --. aoj, dvt- 
volt» todos os anos ; anual. 
,'. enno HtltlO- 

1. Muna ou Hanna.'..'."! is, 

ni. AiiSu, nonte de vários 
Caj[af£in<;«i-i;. 

ruinatio. 
■nnwn n i an nan. 

íníi>r. Acaso nBfi? CM ■iao. J 
(Oh.». - Saí inierroifativHS 
direcWS riupfas é nliHS fre- 
cuepte do tpte (Htcne e, nas 
indirecta.*, tinhém substi- 
tbf por vtóes esta !>arti- 
culaj. 

Jlfinona, hi> ariuasr], f. 

1. AnonM. deusa yoe virki 
Pi-lm Liillieitas d" ano. 3. 
aaiâat, >«• ."■ n. colheita 
do mu. colheita, CólUeita 
deifico, príiviíití-f lide trlffOi 
tricô, iniiniíititnto*, Rênc- 
ro* aiimoutJcicit". pTeçn, 
ear^títi, e^a^aez: cJh-sÍK3i 
d«-prfrfo dos ECncros, iihtin- 
dancia. _ 

annanar [■!•■ n- u™ 
Cannoiía . adi- 1. ReiaUvo 
àoa jféneroa sJJtnEntícJóí, 

2. iJincnor-fua, "TT, r?r. 
COfiti»«RTlg dos generns 
6l:iTíert;cios. 

«■nõnfi, ás, Jre jd.', íj-, 
Faier provisão dt>; nbust?» 
eer 

annfthittp, isris, ãri 
/r |r ÍQ2er prtivisàn de. 
annõaitãa, ãfis 'antrn- 

sas.l, A 14tfdc irvancadtt. 
intiituli i, ou Vi 1 1 1 1 5- 

it<//. Carreeado dc snosi 
ariosn; vélho; de multa 
idade. 

■ntiniâltiB, iílira ftHHi> 
tp':, /. I. An^líifâo; nota. 
2, Adição a ura escrito ". 
'itscrivõo nuítia. HntA, 8, 
Mutu nu apostilu do impe- 
rador em alguma Carta OU 
escrita, 4. Climoto^s. 

annatãllifnouiB, ae 

[attriotMtio,. f. rtemin. 
[ue ta' aniitaíatí- 

annotatap, Gfia 'anno- 
ioj, pr. Ia Obsvrvuuor; 
aqucl-if que espia ciu pbseirvâ 

2. O que tc<mn not.i âoe 
IrapDa to& OH tribal o n iiituo is . 

aiHMtaiiiB. fis.riãj, m. 
tíotn ; rneornu, (UB*. — £o 
no tiht. stiiç^i. 

nnnãtinui, a, uni 
annus , aSJ. De um uno; 
cl ■.■ wílimo 'ji„ri 

annbto nu a «mói o. 



iví, atum, L, tf. I, Anotar ; 
tomar nota de. 2. Notar; 
obeervar, 1. tieptsstar <tia 
Ifstn acusados). 4. De- 
sifjiar, destinar Í.COtno tai- 
tisoi, 5. fti#«í. Ser notável. 

•AnaAlla, e [u<v 
ritenío úV Émnuua-l-anDalis], 
adi. um ano. 

annobyiõ = sdnubilo. 

an n uí t Sr Itt, a, um, 
part. fui. ao («Trino. 

anniilan, ss MnMtoi, 
n. Cor ttntnca {ireparada 
i;jni Jíredii e vidrOi prúpría 
paru pintura t usada nos 
anèi». 

annulafiua, o n ' d .. 

ad). 1, De Mel; tmilBf . 

3. annflIPH-TiiB, Tíi 61; 

Fábncaate de nneu» ; joa- 
theiro. 

■■HUlitua. a, um L id.J f 
aiíi, (iue ti™ ou irm rtncl' 
prêen com jr_i i I h^es. 

annúltitiã. õnia [jimtpl' 
lo], /. AnulaçÃo: aiiKjinla- 

annliltQ., as. ârer. xd- i 
nuJIus , ir. Ardijuiliir; anu- 

m IH W H 1 1 * uu melhor 
ãnúlui, -■ anus;, Ht T> 
A:iel ide dedoh, 2. ArK'.>llt 
anel de Cfth«lo ; anel COSI 
sinete ; ttualquer espíP-.e de 
. •?•!••• 3- -Jist 1 

tivo, lit-jlo de Ciiviileiru 
romana. '.vi - ■ 

■ nmimsratib, àrtoa 
ni i ii umero; , J^CAIOllO. 
" Bnnnnt&ro> «"i ad-nu. 
mèrõ), ái'T. stu-n. f, fr, 
Contar I incluir nu núraírn 
dt i BcreíC<;nlar ao numero 
I:' IConttr, : ai fthxo!- ; 
b) dai.; cl ahl. repjido dc 
ire ; di ec . « rí"d o íe inter). 

m anintíit f íi Bufa 
annLnti'.' 1 , f- Anuncio; meu- 
sanem; nutfcia, 

annmrl]a.lOr, iltín _ii], 
m. Anunciador. 

inn ú ntfãtrix, í cjb |id,1, 
f. ACun cl adora. 

• HnOfltia ou melhnr 
ad-nuntiã, iví. âtnm, I, 
tr. Anunciar; fazer saber: 
relatar. (Con»tr.l '0 Af- r 
/rf/. oc ; fJ ac. e dar.). 

snnââ <m itiílbor ãd> 
■■■S, nir, nútuin, 1, i, 1. 
<;<iK»«at>r, fazendo um 001- 
vunertto dc tnhpija : dizer 
que Min Cdm um movimento 
de cabeça ; aprovar , cone 
sentir; achar bem; favo- 
Tecer. 2, Afirmar; copf«s- 
sar ; dei ixnar por uma mal ; 
pretiiiNtHT por um sinal. 



fCon«tp.t iJ absal.;b)ttot, 
de pcriíOa ; çJ OC. de. toisa 
e- aat. de plessDa : d) ac- dc 
coisa ; i'J ac. <fé pt-Wo» I /) 
at, e in/ - g> prep. inter J. 

annui. i. t, Amj. 6, 
Idndc t-tmpn; dltraçta. 3. 
ProduçíSoduiTi ano; coltnsiia, 
4, Estação (dir* oolheitaii; 
o líuioii". B. loc. .' ■rnnr« 
vertais, o decurso do ano; 
in unnurn, por ano: rrn- 
wint, para d ono, pnrn o 
Aii' ■ l.ií ve-n . Ji/í r^f 
aiimtm, diínar para nirtra 
ocasião, _ 

anitifita ou ad-nulO, 
, 5*, ãrc, t- frea. Fuiet sinal 
com a cabeça - consentir. 

ann Ultrtõ = adjintrio. 

annúu*. a, .im |anni:sj. 
adi- 1. t^iií.' di> r; ' o !n 3nrí: 
dum ano; anual. 2. «n- 
niiunt, í, o., e mais freu. 
annuPt õrjm. pf Salá- 
rio de um ano; pensão, ren- 
dimento iinuaL 

annuvi. perf. ani. de 

ftllUUjO. 

ainanla, xdis, f. Restu- 
-toO> < planta}. 

ananom^stga, nu, ddj. 
\ Não nomeado; sem m>Rie> 

ánormi* - abnormia. 

■najaina, uii r. ÇltW da 
anteaH 

anqutPQi. qur«TvT t yuiík 
lum. S |Hn- + quíieru , tr. I. 
Procuraf coin cuidado ; e*a- 
I Ttliíiaf. 2. Fmer «ma invas- 
tiKacSo Indiciai ; processar ; 
acusar. (Coltalf .1 a) 
abeoi.; h! oM. regido de 
lie ; C) geJi. ou abt. de lietia 
OM crime. íesn j.rep.j. 

antiuiaftiAi ijtiis [anqni- 
ro], f- Devassa ' inquisição, 

■naa, ue. f, I. Asa (dum 
vaso): cabo (ctírM itue se 
pea;n eu: 2l£ coisa). 2> 
Ocaaiào; oportunidade; 
pretexto; enseii). 

ínailua, a, um uns;'. , 
tlfíj- t. Provido tle Híta oo 
cabo. 2, avtaat*. ac, f. 
Lanía (Cím entpunnadurat. 

1 . initP, Irls, nt- 1- 
Pato ; earAO, S. A fOXta 

dn putO'. TStil. 

:'. Anaer, fris, m. Anser, 
poetn latino. ^ . 

antppapíal. iT Innier], 
r.i. Aquõk: que trata de 
pal-ts. . 

anaorctrlua, 1 .id. , /a. 
demin, Pato pequeno; pati- 

anaernaiia, fl, um [id|, 
niij. 1)6. pato, 
ntralbaríi — Aotp.iivarií. 
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ãnafila, M [ansa , / 

JdVBÚr. I. **■ pcq-Hr-nii 2, 

Arctiís a que "*s prendera 
iiÃ BCstii*: í.híI r-i.-um-iiu 
on tjíticlioi correia <ft sa- 

anUolutu, ■<!<:. P.v 
pécie de aflita, 
atita, ní leer.dnmlte no 

p,' antas. ínjuii, f. Pilas- 
trus da« pnrtas : pilíis!»:i5" 
contra tortos. 

Antanua, i, n, t Anteu, 
nume duri (TUíante. 2. Ir- 
mão de Buiirrsi. 3. Nome 
de outra* pe rs-o natfetlS- 

Jtntundroi ou An- 
laikdMM, i 1-Antandro, 
cid. da Mísin. 2. Nome da 
ilha d* Androa. 3,Antan- l 
rjriua, Hl il:ti. oo 1 / Cie An- 
tiinilr". ' 

aatarlua. n, u!t. [ante;, 
«ri/, UíLie e»tu "';i fica dian- 
te : u_ue s.c íar, JiiiMíe. 

«nlB, adv prep. d* ac. 
e pref. I. .4i/f..' diante, 
gntea, adiante: bJ dantes, 
anteriortHentB, oHurora, ia 
tf,irti>: cj antes, na». 2. 
frep. ,' tfJ diante de, na pre- 
sença de, pernale; W anle» 
de , falando de 1 tropo)- «■ 
fiw/ De signa anttflofl- 
íttde no (empo ún nu es- 
paç-o. 

antea anti-., aste. Ajltes 
(relativamente a tempo) , 
are iigora. |; ante" unam: 

.HiTeS IUH' 

antaaetua, ,i. um. íítír/. 
<íi> anteaec; 1. re:to untes: 
pa&5íd(í._ 2. Decorrido. 

artlafcia on anta aftQ, 

is. «re, ir. Cnruluiir diHinc 
antaambulã toa ífo* 
5ia, tevra.ss.>, 3-iis 'êmic- I 
íuriTiuloj, m. Eicravo <iu 
Cliente que niarcllliva a 
frente do •• iboi 

• Btsinuarn 4 nte* 
quam. V. diflfíír. 
■ ntaoaiiB-^anubiisiS. 
Aíita-flãnf*. is, ™. fYo- 
çiSfl (constelado antes da 
Canirulnt- 

ontecdntainftntum. 
T isott- + canto], n. Canto 
que precede um sacfinino '. 
preludio 

anl^cantatiuua, a, um 
[idl. tidj (Juc canta nn- 
Íbb; relativo b un prelúdio. 

antecap i 6 n □ anrta oi- 
■IB> cèpT, coptuin, ii ÍT- 
t Tomar Jnitps; obter an- 
tes', receber ante*. 2, An- 
tecipar. _ 

iAtecedenl, enfelt. 
part. de antecedo: %■ Pre- 



cedente '. aivt«ediir:te ; »n* 
ferior. 2. Superior 3. *"J- 
tncãd«ntia, n pi O» -m- 

tttentea. _ 

anla-eõdo, ce»>. ^v*- 
suiii 1. í. c '" r !♦ Miirchar 
ma tr ente d«. 8- Precvit^í 

(no teínpu liu «o "WÇO)' 
», Eiteder (seut- ns- e 
iliorj; Hlrrupjii.íar : levai 
i:ant«íi?m a. C****". t <') 
óat, ; fr) ttC ; C) aiír?'. ,' rf> 
ac. de rvessna e «M- 
«nta«»lllti, i«, ere [ati- 
+ - ççl! u. so tt&i&o na 
COmp.],i- e Ir. 1, Blevnr-se I 
ticinia de .ilfiuem ' idtr,ip;ií- , 
sar : e«f<5cr i ser iun-eri»r, 
Co>n«lr. : (í.i iltil : h/ <ic- , 
i altl. de relocaDj, 

■ ntocinium, N 
I -f- cena], n. Merenda. 
•HtecaiitiiÉ, l- ura 
antecaptuF. 

antnoeaiis, 'ims | 
tcr«ln'. , f . I. A«1ecedeiic»«; 
pTOte'd«.ncii- 2. Antece- , 
dente ; ííiuse iinteeedcnta ; 
pT-ecedenWs. 

BJltncofiOr, ■!'!= íi 

nt, I, Aquêie que vai antes ; 

t!Xplorndí>r ( c:t|l: ilnj : '. 
jjunrda-avantiida. 3. Anie- 
císsitt. A. O dut esçía 
ri-c;e : jii'jfeiS'ir de dircito- 
4. Adj. A"t*rior. . 

antOtlBHU** Ba _id,„ 
Ai. Antec inaçSO. 

ante- curro, is, êrc, t 
pTe^t-dt-r : cirTtít* antes, 
anl«£lirBBr, úf\i [ta- 
| ter:iwin],m.1. trUarda-HVllTi- 
çada: eipiorador, 2. Pre* 
tursttr 

snUl-fiS C.tcí PÍBanaõo, 
aritW), is, i»*, W "0 >í' 
(Tt*m>, /. 1. !f adiante: 
preceder. 2. Ultrapassar 
(sent. prdp. e fi(f.J; exee- 
d*r. V Antcnpart preve- 
nir, 4i Ir contra; reaiam. 
(Conatr.i ■'> ríjrf.; i/ioc; 

anta-l^rn, ter», ferre, 
tí!í, IStum. íí*. I. Levur 
., 2. ['rek*rif. 3. Autí- 
çlpar. (Conatr.i ít.J nc. 
W atiQíiem aiicai. na 2.* 

a cep.). 

antn-fTius, h, un, adi, : 
(, [ J re8adn diuore I> an- 
taliiia, nrum, ií pi- Peyue- 
n:is figura* decorativas 
fixas isebaixu dos beirais 
âon telhttdoK dm casou nu 
iIoe templo*. 

adte-fl o n Itália, -J, a*y 
Anrerinr hí> ruisctnianr».*. 

■nte-nraúlDr, Mt *■]- 
learaflíor, fiTcssit» sum, 



1, c. ií™ Cuflintiaí dtontej 

ir untf-i- prcieder 

jntflBre**ua, i. um, 

part !ti> íirieBriKlior: que f 

pTiM-i-deu " .-interior. 

antxhabi*, is, ere. 

(r. Preferir. 

ante-haO. nde. Ate 

agora: até aqui (eia 5*nt. 

tcniBor.i : anr«rii>rcue'iti-. 

Bittaldttã— untidcii. 

Antãia* (triw.1, > « 

Xnme de homem. 

Antélíu*, ií,». snl,ji'.o 

liivi idmle cresarj^e *í-uvn 

pelas partas duS chíbs. 

a n tfr Ion i u m , li, ft í'ni- 

'"ff' 1 - ^ . * ta 

tatalAiniun. ]■ 

ipnte-4Jooui>r!, a. I, , rrg- 
Íoeo; prefacin: eiõrdlu- 2. 
Dír^itu de ÍJilar cm pri- 
meiro laa**'- 
anltliicínul, a, ura 
Hn(e-+ lui", <mU- 1. De *a- 
te-raanhii: que se fát snies 
de fln*n!ieccr, w até ama- 
nnecer; que c nutea de 
n.iuiLnl-.r^f i. 3. oriteliíca- 
aS, adit. Antea dn romper 
4o dift. |i anleiuctUi&it tern- 
PB-f-' madruR^nta- 

anteluoiá os antçHf» 
c3& [IrJ-j, adi. AT.-x:- do 
romper do dial de nadru- 

8«da- — . 

aht«lurJíiim. ;i lãnte- 
+ ludol. ri i're)údio. 
! .Bttmeriílòny*,;, 
■ untímBriiillli, 
e [ áTrte--l- nierioiesj, opf. 
ijai? •'• ■■■ do mttu-ili.' 1 ; 
tiue BC fií aiítc* Jn meio- 
-dia . 

anto-mittP,'-"!-' 

ifUm, i, fr. Mandnr adiante, 
■ntsmni, oe, [■ =■ ^'i- 

tl-iria. . 

í, Antamrta, m? í ou 
Jtntamnao, àrurn. f. gt A, 
AtiIciiiJia», cld. doa aaoi- 
nc*.2,Antemnatss, iwm, 
w. pí. lia&itfliLtes dc Aiiitím- 

I ^ Vatemur* |e, . * n áie- 4 
i «yiirus!, «. Ante-wuro; (iíl- 

luarifc 
aataanar^Baa, a, um 
i [ii.], «dl Que está ilmute 

dutu mum, 
alllenn* ou meltior 

antsrnna, ae, /. Antena 

i dum navio). 
HntisitDr, : - I- 

Antcnnr. rei dn Inicia 2. 

tienerat de Perseu. S. An* 

titioraat, ft, um. ÓoV, 

Auteiiíir. *. Aait*ri» l * í - 

ctãc, «e, «f. Pilho de Antc- 

rtor. 
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antD-rturjtiãlEa. r <H&- 
AiU'.'huiiV-:liI. 

anteaccupatiot Anis 
antencCHpo : , f- Pro-Lcprit: 
aoteeipaçan. 

anla-accupD. i 
tr. Antecipar; preveiur. 

unte- paon n tt 1 1" u * t n 
aio ri ri; . I, Antepciniltniiii 
2» K ArtepciHiltirtia (afla- 
oaí. 

jnitupanrfieiitum. í ; 

'rt.n[L-- fOlllín . H. Alir^ir. 

umbreiris du pfjrTn: qaslquftr , 
^i.ijirniçÃo ou ortiulíi (utle- 
nor dnmn cuna. 

anle-parta, Prum. n. pi. 
Bens ud«itiind<*s_ antes. 

antD'P»*aí«« ryaii, f. 
Pressentimento da ínr. 

ante-rtedõ», um. tts- Pt. 
t. Pcs dionteuOf. 2. (Js 
que marchara diuhtu de 
dutra pessou iên) «iul hon- 
ra nn servi(,"H>). 

anta-atmalulil*, a, um, 
adi. Que está pendente por 
diante, 

antopería "u melhor 
antfj porèi, Ti, ire. i. 
Morrer antes, 

onta-flilãnB*, Sol- 
dado da* duas primeints II- 
nbas. 

MHta-«aiUÍD. 58. ene. L 
e ir. ,S*r maja podefetso; 
eiceder: ultrapassar . avan- 
tai*r-sc COanstr. l <ò dát.; 
b) v. y. u 

ante- pano, j>'hsh. posií- 
tum, 3, tr, t. Por dianlc; 
antcnrir. 2. Preferir: dar 
prefereniLiu a, 3. Seror (a 
nie*a). 

ant*-PBtfirl* 1 )HnUti adi. 
íjuperior, 

antsquútn ou atita) 
ajiiant. (rw. Antes «jue. 
fCSH*tr.i qj fsn». wy»*í 
chi inrfic; W pJ-ra., unper,'., 
petf. ou matf'tiut~perf. í/d 

•nlBPf daa, uni. y. ;■«/ I- 
A r c <> h u ta nte ; íHípifaiortc 
(arquit.;: t^owrèu. 2. Es- 
cora; Csteiíi- v 

antarlar, Tus fanic. , 
uoy, cftmp, 1. Que ebta are- 
tei; anterinr, mais antifco. 
a. anteriuar fflífti. Antéá : 
em primeiro ittMl ■ 

Antòrãa, 0! ; -s, «, 1. An- 
terote, den» do amor recj- 
pruco, S> tLícraví fle Aticíi. 

antaritaa. um, pl. 
Espécie 3e_ anetistuH. 

«nti»,Tiuii anti., IB.f/. 
|. Fileiras de repas que 
delimitam uma T,-ir,tia. 2. 



Fileiras de cavalei" 2. 
Canteiros de vardira. 
nntaaohalãnua, i = 

:,r,1>;-:-u:i,i.ai i,, 

antsaotiailàriaai ■■ 

anic + *cIh)1í,. ni._ t*rofe£- 
m»t «uxiliur: dcturiôo. 

BiitaalfJtliriiiB. I ÍWi« 
\ aignura . ro- 1. Solando 
oiie coninitlje ou caminha 
cli asile das insiuniâs 2, 
Chefe : cmiandantc ; íniti.- 
líadur. 2. y, r - Snldadds que 
enmbatiam diiinle das insj- 
jfaí.i» imí handnras. rr-a 
,!r---i ltíi i:inifiadB. 

atltaatfltUB. a. um, pn 
ííe' finlesror: l< Tomado por 
testemunha. 2. <M. Teste- 
muntia. 

»nta-ato Ott anll-atl», 
ãa. ãrè, stéti, istâturni, l 
e r r . t Eitar a frente de, 
di, une de 2. I.ftvar vantflh 
gém at eífçder: ultrHpas- 
■:.ir- (Conatr.: a,- flírf / 
W aci t cj «frioí. 

aritaator, atuí *um. 1. 
íaor * ante-te-Stor;., ff, rfWJ. 

1. Totttrtr por testemunha 
9. ftass. ier tornada por 
tustemunliJi- 

«nta-urbanvl, a, i.nn, 
adj. Que esti perto da Ci- 
de de. 

atlte-ireníõi <,inT. ven- 
iuin, 4, i. e tf. t- Vir diflv.te : 
ch^tUT antes; antecipar -se, 

2. Prcreitir; precaver, 3. 
Eiceder ; ser superior a ; 
tornur-se maior, superior. 
(Carrttr. I ai dst. : í>! ac ; 
c\ absoi.). . _ , 

anta-verta, ti, sino, \ 
tr. e /, 1> Lr diante; pre- 
ceder; cbe£M ar.tes. 2. 
Prevenir; frustrar. 2. Pre- 
ferir, jj> . _ 

auto -wer-tor, i. y. 
dêf). Preferir. (Conalr, l 

bbM-v4}% a* are, fr. 
v. i Pastar adiante, voanflo 
ou íorreudo. (Cnnatr.: ai 
ac: Al absòtx 

Antovorta oa Anta- 
r-jrti, ue [ante- + verto ,, 
/. Xome duiaa densa «tc- 
górica, que fnr '.L-mhrar ãs 
peíiaoas as cniiaa passa- 
das. , , . . 

AnthãH, a* : /. Antem, 
Cid, da Cjrèeia. 

J. ■»ithBABr»,i5nib,í E«- 
pecie dc respírfísiraiplartlai. 

• «ntHEdõn, Snis,/.f. 
Antèdone, c«J. <ta Beotm. 
2. Cid. da Palestina, uo 
tSftrftj Saronif o. 9. Antlm- 
doaiu», a, um. a<ft. I.ie 
Aotedone, Cid, da Bídcia. 



antrlsnii*. ídls, /. on 
anttiartiiuarj. il, n. rumo 
u:,ld 1 pllUJtn). 

anthímurn* '•■ Neme 
i!ui;... ]0d, l.-. ,ji!í híilitii a 
rxtiiiiblcr de cálculos. 

;. Antiiaimua, í, m. An- 
tíiiifi, rio di Ci>lqPlda. 

■i Ani h amua, untií, /. 
I. Antewunte. rejfiio da 
Macedónia 2. Cia. do Me- 
sopotãrjiiii, _ 

Antn emaaa, ac, /, An- 
tenusa, a»), nome da ilha 
de Sumos.. _ ., 

Anthemiafa. fte f- !• 
= Anth**«ni!>, cid. da MvS» 
nolâniia. 2. Território da 
Macedónia, _ „„ 

Altthamuciaa, idla f. 
= AntheniiKila h cUf. da Me- 
s[.ini.( ilnti ri. ^ 

Anth e mOiCliiiB, li. n. 
■»■ Anthemusia, território da) 
Macedónia. 

anthõra, ue, f. Remçdio 
íompoato duma mistura de 
flórea. 

AMkaaa rdi-SS.l, ei oa 
èos. i7T. Anteu, um dos 
componll^iros de Eneias. 

atttlllAa, ae, ti, Kome 
dam peixe dedcouliecido). 

«nttrtcfSi, Hi-, >»■ 
Carbúnculo (peítía pre- 
ciosa». 

BBthracinua. ií. um. 
mil. ia cot da carvão; 
nciíro. u„ 

aathraoili*, [anti A = 
anthraciits- 

t, anUiraut. 4**i», m. 
Slinio bruto. 

í, Anttiraa. Ifitt, ta. 
Ni uno de um escravo._ 

a nttarapamopphriae, 
iram, 01 I. Altlropo 
mnrfínw, hereEes que arn- 
hi.ri;iru a Dca.s a Jotrua Bn- 
2. anlhi-opamOr- 
ptlitTouaj ii. um, <s6l- [Joa 
antiop^morfitas. 

anttir*B»phi*u«, T, 

1 ta, Autroputa^n, 
jntF =jmte. 

atllTaa. ârum [antej f. 
i p! Ani:S de cabeio que 

caem para a testí. 
Antin*, y-i. flt. L An- 

ciate habitante dc Aucio. 

2. Artttitaa, um, m. pl. 

Hutriíaiitts de AnciO, 3, 

Antiãnut. a, >iri, <híj. De 
i Aneiíí, 4, Autriattícua. a, 
j um Anliãtínri», ri, un; 

adi .-— Antianux. ^ , 
■njlIbaonhiiiB, í;,-f.T. 
! \uilbaqiiio, pé fomieuo oor 

uma silaba breve seguida 
, de duas longas. 



HUT f A NT 



■nttbãaia, is, f. Coluna 
n<> jniilcstil do L-ntupuitB 
uu batista, 

antlborem, a. iin. Orfj. 
ViíJtndo psra o norte. 

antloatiiaoria, fte, í 
Recriroinsr-ãój 

AntloXto, BnUs, «t. e 
AnUcatona*. wi i», r r - 
Aiickíitân, nome úe rtliíB 
obr*» de César em res- 
posta a Cícero, naa fizera 
o êltttóo de Catão. 

Hrtti«hfl*tuE, 1, Ftt Au- 
ticrlsto. 

antlchtníjnos, uA, 
pí, Antípoda*; haoiMntes 
duma cana upoiía. 

pntlclpãtlà, opta 'anti- 
cipoj, /■ I- Lónoecimento 
unlecipado; preweiítuiuín- 
to; prestWnas. 2. Prumei- 
rit.i movimentos. 00 corpo 
ant-es de -i* começar .1 
aojnr. 3. Prolepse. 

pnlíc ipitiit. i. ih, 
curf. de aotieipo: 1. Ocu- 
padn rintíítí. 2. Preconce- 
bido. 3. Antecipado. 

antlcíaS, tt», á>e [ante- 
4- capioj, tf. t. Tumii finte- 
ciptutiuiiuiit:'. iimeciftnr. 3. 
LCvar Vtiiíiaa;ein : uHriipai-- 
sar, 3. TuiriHr diauuira. 
(C«nttr>i (Ji UÉVj '" 
ííí*n/.U . _ 

Anticléa ii An t Eu lia, 
ae, /. Anticléia, mâi oe 
UHsíeiv 

Aatlòlidé», ac. rw. Anti- 
clide* L escritor líríjjo. 

*n1««ua, u, um iantel. 
HtSi. I. thiE esta dianie; 
anterior. 2, Voltado ao 
noicente- voltado ao s«l, 
(Oba. •- De empreg/i faro 
e S^Qteote na ItalTii Agrem 
dns- augures). 

AntiDyri», Ho, !■ 1. AnU- 
drn, cid -.ta ròdds. 2. Cid. 
<ít> tuifn MslLvco. notável 
pela priuuçâo do heieooíp, 
que i>e iulgavn íer remédio 
cuiirru i I ■ i ij-.-.i i n. 
anfHfii = ante», 
antia», is, ircanteeo 
anfMhJto = antchac. 
anUdótuirr, T, :<■ Aiitl- 
doio: contrai-etieno: rBEttC- 
dio. 

anti dói» a, I, HflU- 

dlitum- 

AnUSns!*. c .Al.tiunij, 
fíííy. De í/ocio. 

Antiponãa, te, m A 
genes, nome de homem. 

Antin, en iflãi, ac, tn, An- 
tigéninrts. raúíiííi celebre. 

nntlnaríS B «RflDB- 



rium. mie- Haiti) ; sohrt- 
' todo. 

Antignõtua, -. m ftnti- 
Bnõtu, eaefitor çrçfití. 
AnllBOnO, CS Ou Anti- 

flPtM, ae, A I. fcíltígone, 
flllií do Edipu. S. LrmiE 
Pr:aotú. 
Antinori ta, 1, An- 

liífoiíeía. r.kí ili* Kjiirct. 2. 
Cid. da ««cediinia a. So- 
mí outríib uiuade». 4. 
AntlflonentiB, e í"i/ De 
Anrijj.-M-jí-a, cldi drj Kptt-o. 
AntlaiHianke*. fult, m 
j)í. LlkbimntiíS cc Ar.tijjiv 
' néia. 

Antinomia. M — An1i- 
e;onca , 

Antln«nus, í. m. 1, tu* 
[(jftino, nome-de wánoi reis 
lispciLS de Alexandre Wj- 
eno, 2. Nome de outras 

AnUlibinn*. h rt. ^Ui- 
r>.iní, cnrdillieir;i J-i! I-c-íii- 

AntllOQtllI*, I. '«- Anti- 

l loeo. niho de Nesmr, 
AntlmBoliua. i. 

Antiraai.'i>, poetH tfreffo. a. 
SVime dum O-Miiro 3. 
filho <Se Êe-ipt" 4. Nume 
dum e&tfltiiíno. 

anttlnemin, ae./. Anti- 
Liomka i ■>pc<ait So oc duut, 

Antinõ«a. i, Jn. 1' Anti 
BOOi um d»a prctimilentcs 
, de Penéiope- 2. Xr.ir.n- Jt 
tmira» pi^iaaitR. 

AalliMtlÕa. at = Antio- 
chia. 

i. AfliiO«»mn*í*. í! LAt 

iiiíLheaj, o<í/, 1- rie Antio- 
quia. 2. Pi- Kabittiis;r.-s dc 
Ariticmuia. 

: «ntlDchontil. e 
4wiloi has.:. nttf Do rei 
Anlioro. 

f. Arttletchemp», 1= na. 
adf.= I. Antiiiehensis. 

u. Anlj«eh«nu«. a, ""I, 
qc//. !. = ■?■ A«rt3p«ie«He. 
I 2, De Antíoco (filurvolo.i. 
Antlotiheua, 3, wm. arfj. 
— An ikictLi Lsy. 

AflttDchía, :i /. 1. An- 
ll-oquiH, tap. ria Sir-eV 9- 
Beiítfii ia Siriti. 3. Cid. d? 
Maccttóni*. 4. Vorae de 
nutras elrS- t- Ulu da rfLi- 

AnliOUbmut, a um 

| ' Antiochn»", flff/ Qc An- 
r : ,-.:o <filr>sVjí«i ; do rc? An- 
tiijo>. . ^ 

AntLochiua, a, nra, efrf/. 
I. De Anlinnuia. 2. T>c, \a- 
tiitM, 5. Pi. t». Os di sei' 



p;ilns Antíoco. 4i íí. n. 
As tipinidES de AnTincu. 

fatlãchut, f, «. 1- Ari- 
troei», nome aó vários reis 
I dn Sirta- 9. Nome dam fi- 
lóíofo, pt'rfc»*>« de l «•««» 
' 3. riimc de outras pçsnurK, 
*ntlop* dr. (NI Atttiópa, 
ti, t. Antúipa, esposa *e 
Li\;o. r,'i d,- j-:bu>.. J. Mâ- 
d.is PíiTi■.^c^. 3, 1-iSha 
Eokn. 4. Pilha, de Mnrte. 
fi. Nnine duma iriixédia ile 

pf-CUVir.'. 

alUlnsninn» 1 1, 

= 1111 te paKmesWum. 

Antl0àter 4 ri. m, l. Atr- 
tiputri). Kíi:ei:il Cie Aiei, 
Matfno. í. Nn.Tie.de aSíuils 
fiJusoíiis f d<> «uCMi per- 
sonaireiíid. 

antipatltéa. íi í! J ><«■ 
ma e í, 1* "■>.> "d/. I. 
Que litfradcenç*ntamr?ntti-«. 
2. «ntlptiâtltaa, D f Itfd 
I que pcríefva dc t-ncauta- 

llMjrloa. , 

antipathia, ke, Aver- 
são natais! dt duas eoisas 
eutru si. 

Arltlparlria. / Atiti- 
piJrrLa. dd. dá Macedonm- 
Antlphãtlgi. ae, rti. 1- 
A" 1! •.!.- rei d •* Lc»tn- 
«fies 2. Pillntde Sarpítloíi. 

antipharna, Crmr, ;.. 
pl. Vartaíjcns íoii riadidaim 
-r.u . K r \k\> i" ; r r|o *it. 
' conipeaiiair;ilo do dO)é put 
ela írni. . 

AntlDhili». [, Anh- 
filo, n niBejte nomeni . 

AntiDha. inivr í«J Anti» 
phõn. r.ntiv -is. t. , Aijti- 
fonte 1 , nomf duai cc^etirf 
i:;ifi!;[a, 2. No^ií 1 dirn pseri' 
tnt attílli•.■^^e. 3. htóttW de 

OUtrai. pftiE^V] s 

aintlphõna. !><• i.nn t* 
uyníiAt», com n penult. ai», 
hrevci, I. i"anro alternado 

dC Jr>iS LOTOS, 

«ntlphrlti», is, T-Ant»- 
fruai; : líonili-. 

antiEodBt. um, rjf. pi. 
I. Aiulpodas. S. PeMoíS 
iiiae taitrl du noite diâ e 
do dia noite. 3. Homens 
cnm os pc* a*fj ciHiâ e a 
, rahetJi para baiio. 

Antápolla, tb /- t. Anti- 
I pLiUa, tid. da (.irida. 9. Jaoi- 
1 eido, 3. AitUpoiftartua, 
a, um, iid}. De Ani is«ti&. 
nnt1»l«i*la. is, (■ tm- 
' pritfo de um rd^o p*mB- 
ii<.al por imtn: r t iir ! 7t:«i>!. 

sntiquirmi, ™ , um 
;í it nuus , cir/j, li fitíafvn 
it antiíiiidmle: do anti* 
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iTuárlo. 2.,W.;tíl antiquário, 
aqufle que noste da auti- 
guidiuie: *) *<apís*;i. esert- 
ventp. 3. r Mulher nue 
■% que goxta de ar,tie;usUtu.v 

ontiquãlíS, õnis [anti- 
qua^, f. Abri>Kn^Tti. 

antiquatua, a. um 'kl '. 
Abroeado. 

antiqua i'i--i.;-ir. • íf. 
1. A n<MÍS arinija ; ?.ej?unarí 

. , rri yo costume. 3. Anti- 
Kamentf. 

Bfitíquiti», itií [JdJ, /i 
1» Antliruldad*' n tempo 
passaco. 2> Aíttfjíoa coi- 
ruffi|i»; a antirja aimpliei- 
dado. 

■ntTqiittu* [ií. L «ia, 
I. Aiiticameira : outrofa" 
no* primeirníi ttmtpOS ?. 
Deitde há tnnitu. 

■ntíquõi 5a, ãre |id, , 
tr, 1. Altrojfar : de-ixsT nmu 
epiaa ao ueu prlme/tni 
tado. 2i Rejeitar. 3. Tornar 

,,"! c|ll.1ti[ft. 

BBtTqHua. a. uni 11 if . 

•"1J- I. Antiííy'; vétho; píí* 1 
nado.. 9, Sineeto: leal... S. 
M. pl. Os antieros escrito- 
res- r>a tuimenii de ciutraa 
eras. 4. .V. sim;. Aikíhiií- 
rJa<tei .Hf foiía* do aLilifcm- 
> i i > S. aitliq u I or , camp. 
■ 1 lerivel; mais celehre; 
melhor. 6 , antíqultai' 
■nua, íucb-. Muito crecirjsij; 
muito tmportantç: muito 
Pottvel. 

antlaoii, ímm, m. fiU 
Anti&ciua, 

• HtllOplltatB r)II Bfl- 

lia op h latia, ue, 01- Gn- 

nJltfco de opinião opními 

lll^TUln. 

Antlaaa ou Antraa, ae, 

,' 1. ÁnliivtE; cíd. ao -ml de 
• !•.►*. 3- Estia aue o mar 
.1 Li'sfcus. 3. Antla- 

•hu*i a, imi, orí/. De 
A tim a. 4. Affltlaaawj, 

, ,111111, m. pl Hn»i(aiitea Ce 
Anilelia. 

antlatalaa, us, {anlísto;, 
«I Mríriuiinetiç.ia, 
antlatea, Itis [id.], m. 
. |L [ I que está ú Irento! 
• 2. Mestre, 3.. Sa- 
llprdnU.1 pontífice. 4. Bispo. 

AntlathêiiBt, í:í ou ae, 
m Aiiii^t>.'nex. diseipulodc 
■dr iuiei. 
Ani latia, ae, /. Anti&- 

mana célebre peln sita 

1 !,tde. 
antlatita, e aiítuteâ", 
r Wrriloiisa. 

■ nllalitlum, íi 'n!.j. n. 
Iiiliimliido pontifical, 



AntiMiuS. 11. m. AnHs- 
Uo, nome do homem. 
aHilairttphS, ê&, f An- 

liitrale. 

anUthéiia. I, rtt, O que 
pi-e.tfinde ser -deus: o diabo. 

AnUiim, ir, n. Antin, 
Cm, du Lddo. 

Anlíua, TT, m. 1, Ando, 
nome <!e homem. 2. Art. 
tília, a, um, sd>' De Ancio. 

anilha, ae, /. 1. Enge- 
:ihr. ra f i] tirar dgua; bom- 
ba. 2. i^qiéeie de gupLieio. 

antlfi, í% are— ar.,:!r>. 

Anlánia, ae, / Antónia, 
fil!ni de AntOnlo (triúiiviroj. 

A<it«nJ*nuk, a, lui) 
iAr.tvmu»], ii(í/. I. Anto- 
; nl»n«; de AmOum rlr)tn;- 
viroi. 2. De António (ora- 
dorl. 3. Antõnlãna* 
ísiibear. oranonen. f. pt. 
As [-"iiipiCBS ;de Ctoeroi. 

Antàniaatart. ttí Ud.], 
rrr. fiepreç. Partidário de 1 
An tonto. 

AnletnÍBiiB, I |ld.], < 

1. Aiitonino, nome de al- 

-i^ivi .i;ii_.:r,i rOntaflOS. 

2. Antonin linaa, a, um. 
'id/. De Antonino. 

Ani &n tua. Ti. m. 1, 
Marco António, célebre 
orador. 2. Marco Aiiiówó, ] 
neto do anterior e colega ! 
de Augusto no triunvirato, j 
9 r 1— Ain',:iif>. iriaáa do 
triiimrtro, 4. Nome de ou- 
rrnii piíSsOUM- 

anton Dmaa ia, ac. f, 
AnioJioinã-iia. 

antonamaaiiiiia, a. um 
[Bntimainiasi8ij, udj. (Jo* 

1. unv^rn :i ir.un >.ú pc-^>,i.,ii 

AntSrBa, me ou Is, pi. 
AnniTeí, nome (te um com- i 
oanfieira de i tcrcuies. 

sntPVAm, p. Dar gra- 
ças: agradecer. X.iimprrwj. 

Anteun, anis. /. Cid. da 
Tossjiha. 

antrum, 7. 1. Antro ; ca- 
verna" cavidade: (truta. 

Aoii Illa, li oit ídis. u, j 
Anãbiai. divindade ias Egtp- 
cãoa. 

aXÕIa, í b:i«s], Jt*É 1 
unjeuLa. 

. anu lure, Ãnularfa » t 
alíulalua. ãniilua=an- 

iiulnre, n.nn.ulat-jí , etr.. 
t. finua, T, ir. L Anel. 

2. o nana, (Oba, — "v 1. 
raro na 1." acepção, que 

( passou a *er atntnirda aos 
1 ifemlu. aaalua, antiUatt. 

?. anua, us. ,'. Véiha. 

BKiit rqnumsi, acte. í. ; 
1 Cnni anaiedsde: " cnm in- 1 
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qnii^tucSo. 2. Escrupulosa- 
mente. 

BínxiSta*. Itis i aiiii l:íJ , 
r I. Ansiedade; I n auietti- 
ç.i1"| i<>ftes5r..5 ?ée;o . z. Cui- 
(Siidu t-íiCnip|j!oi01 tscoj 
píikr, 

ntiiietuuâ. iiiis Etd],/, 
vamietas. 

■ nxílar, feia, tèrum 
: MiiAia^ - ter. n/f/CiVicm-J. 
ád//. Qoe alornienta: que 
cansa ansiedade; utornten- 
fador. 

«itJtio, ãre [flnxíust], 
ir. Atormentar j inquietar. 

itiixlitHa^ à. um |id], 
ai' Clteio de ansiediarla: 
qué ca una iCSlCdaffiL 

AltaJtiidS, íflia [Id.J, /: 
= anxietas 

anxlua, a, um [aoiero], 
odj. I, AuitOnc, inttuielO, 
ntornientado imo rairnente), 

2. Perplcio; rtuvidoíí); ít- 
resoluto. 3. Que f>u s<j- 
frar: angustiante; incámo' 
do; molestii. (Oonitr.i ú) 
gen.; ti) abt.; c) ac. regido 
de nd ou *TlJVí>, 

Amur, Ofíi, rn- nu n, f, 
Aiiitur, cid. doi VoIbcos. 2, 
Fonte perto desta cidude. 

3. = Anxiirtts. 
AitKurã», ãtis [A.iiltr], 

m. Kabitanto de Auxur. 

Anx4ú>na, I ',id], m. An- 
lurn, epíteto de Júpiler. 

kniiru» ou AalfjFua 
<ii.i p-c-'.i, penult. íi!. lon- 
ga). 1, m. ríio tte Tessaiia. 

Anílua, I. m. Anito, um 
dns acusadores dc Sócra- 
tes. 

Aoadi ltrisí.>, r>s, /. 
Aede. una OmS Musas. 

AÒIIM, um, adi. « m. 
rj;. Aónios; habitaittes. da 
Aiinin, 

Aônia- o.'. / I, Aônia, 
parte de Becícia: a Bencia: 
3. Aen idt«, ãrum.. m. t/l. 
Adofãs; Beútk». 3. Aô- 
nia, Tdib, /. Mulher da 
Aônia: beócia. 4, AAnV- 
riea, um / A$. M-j.s.is. 
S.Aoatu», a, um ad].:a\ 
da Aônia, da Beócia ; f>\ 
das Musjiv 

Aoipnoa, T, or. ou /. I. 
Anmo, pdntíWJ dó fvplro 
de CMpM tatianaOLH! b Fétida* 
fugiam as. aves. 2. tioche- 
do da ndia. 3. O t«CO 
AvemC na Oimpânia. 

Aoua, i. m. Rio da Mn- 
cedóiMu, 

jpa'0«. itáf?, Afa.it3*te 
pata Innuedemim! Sune-iel 

s 
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Fora daqui í TvráHapege 
si&L vai- te ímtioral (totit- 
tP. i a\ fia !>t <ibí. 011 I 

ae, r 1. Apwrneja, isoaie de 

v:ir'i.-v i1,iries.2.»pamai. 

BnitTI, m. pi. Hctoi Iji nlEft ar 
ApHineía 3. tiarttnill . 
Õn Apaanaiaalt, e, úifj. 
De Apameici- *■ Apame- 
tm*. SL, u m , íiiíf ■=. Ama- 
sie n» is. 6. « p ■ m o n f , 
oriim, tw =_AjHiTtei. 

Appluria, nn.m. :;. pi. 
Ap^túrias. testes tm hoara 
de Vénus. 

Apaiiirtus, i'T. m. Ap'fr 
111?"", pimor celebre . 

Apniaumt, i, m. Ape- 
Irtum, cid. ou distrito da 
Arcádia. 

npãlléli», Bi ou aphe- 
liotéa, ae. m. Venta leste: 

Apatia, «e. rn. 1. Apela. 

nome dum iaoen que viyfcu 
no tempo de horndo ; tio- 
(H crédulo, 9. Nnraepró- 
in de nOíflem. 
Apatia a, ií, nc, 1. Ape- 
le*, re-lehrí pintor 2. Nume 
dr tnirriipehiS^Ks- S. Afiol- 
líua, -é. um, adi. Ur Apeies 
ípíaiinlatlt, ae 
[AponniiiuRl 4 cuia < colo.. 
fn. Hnbilíirtte doa Apeirinui. 

Ipnltnl nlfjéita, se 
'Apeiininu'i - • n<f.-i < gt- 
no], m. r /. Pébíoa nnv 
LifÍH nos ApcnhlO*, 

Apaiirunua ml Appon- 
nir.ul. í. m. Os Apeninos. 

). ig«r. pri.m. 1- .lavsH; 
p n rc í> bravu. || (fJ» salta 
doou rtf>rr>s ca/fere: matar 
ditnui onjadada dois coelhos. 
2» Javali isisiíínia romani). 
S. (."-i-sia de x?m* 

Jf, Apai*. pfi, ffí. Aprn, 
nome de homem. 

Ape-rantTa. ift. /. I. 
ApcráudJi. Cid. £ :ecr>m> a* 
Tessália. 2. Apara*»*», 
Grum, ™. /7f. KaibiUliU», dc 
Afierdíicia. 
aperibõ- apcrÍHm, 
■■•rl*. periíi, ptrlum. * 

-se « itpftia \ tr. 1. Abrir, 
3, Descobrir (sent, *fs- e 
mor.»: mostrar. 3. Fender: 
furar . escavar. 4, Oíere- 
cer : dar 6- I Hm|j ,i. 

■ pifrla ' ik-muíj, oil'.'- 
Abertamente: rlararncntc : 
francamente; evioViile- 
mente; piirdifaniente. 

•partlaílla, e [aperiol, 
adi. Aperitivo. 



apartfo, anis TiAj, r 

I. Acçilo de ahr<r: í. Rctc- 
;=n .;• . 

aporlivus. a. um [iiper 
líoí Olf/. Aperitívn. 

•mH», ãu ãrc [aaerio], 
ií. Abrir: tU".cobrír, 

■*t>rtor, Sria idj, m, 
A<iuile que abrr', lOiCiador. 

LnCaf d*seoberto; planície. 
| aiKrtvm CCenM, mai lar- 
çi> || r>i itfiffío esl: riidfo, 
? fftic-íl . ' , 

apertura, 3e apend / 
1. Acçjfl de abrir: HOrrlura. 
ã» Fend« : «tM^riiira (Scnt- ' 
N i 

i/t; aperia : I. Aorrti>. 2. 
Dç«cobertn: n-n : sem de- 
If-3:ii sere.ho mini. 3i 
Claro: manifcstn- 4, Fran- 
ço ; b i nç<"i"&: descHTadcs: , 
impudçnle. 
npe». Isj /-= apifi. 
• pai, úi.i faplo?. rji. 
■ |. pnnln'. cimo pTÚp. 
e Sh>): íiu^f.: faitisio: re- 
mate. 9. Pinte iupersor do 
Iw-irie dob flAminea ioe- 
jur.na Viirrt eovoivkln ?>i 
Uil ; crlsla : pcnaclk r ' : 3- 
Burrece imceraotal '- tiarA'. 
milra; coroa rc»l. n, Un- 
trua ac tons. Tf -.ií''» ver- 
:!ca; coloó d- ■ por t.itn d»> 
•íOííhIjí longas, d Siibti- 
I èZ$ ! miniiCiH. 
a^BicãbD mi HU*lrir*, 
m. Espécie de cliouricú 
de sançiie empregado 009 
i sacrifítios., 

Aphim, -ii. AfpiD. 
nonvc por nuo os lieinttfts 
rii"iiíii1»vnni Diana, - 
• phiirêiLi, 
I Atírt**. ^_ 
ApltlríroB* <tH:ís. L iTi 
I ei ou eoíi jw. Ir Afanai, 
pome dum Cenlaaru, 2. 
fiphJrem». a. uns. nttt. 
De Aíareu. 

jl p h ia • i * . sn!L3. p* 
Afesanir, montanha da Ar- 

Aphiilã*, Mi!, m. A fuja?, 
nome dum Centauro. 

Hahldii»*. irun?, / N- 
1» Afidtias, puvonçâo da 
Áticti. S. Cid. dsi LaeõniH. 

«phPPOtaa. í, / 0« 
•pnraOltiaa. i> Pt Navio 
sem tobefEa. 

;. AphraeftBiB, e, / 
AfiOdiílii- cid. d;i Aiiufiti. 

ff. Aphr<iHfi*tair Tom nu 
iuruin, n.fflt AfrodiBias, te*- 
tas era Honra de Véius. 
Aphrerfiaía*. ídi J-U 



AfrodiKude, parte da EÒU». 
S. I r .-.rta!cia dn Cilicia, t. 
Príimontrtrlo e cid. da Cà- 
TÍa, 4i Cid. da Trácia. B. 
Liba do CjõKo Pérsico. B. ' 
ilhn pírtn de Gades. u 

Aprirodíiiiint, Ti, i7i. 
Templo íit Vírwts nu Lacío. 

Aphrdiliii , ae ou 
Anhfodíti. es./T AfrndiTe 
( vémisl. 

ipht»e ( ãruin, /. 
Aftaa. 

■ phfa. -ií'- «phiPB, éa 
ou ipiu, a«. / Anell n va 

i prii.mli Apfrfiri; arrnia-nmi- 
da : n JHiTíl pfiúdo. 

• pJãGiitr ''■ ">'' " m'''' 11 ' 1 

actj. liv uipo ; qtie tem híj>o ; 
[lurecido tom o uipO, 
aplinua. a, u n 'íipi*]. 

Uí,'/ .Ihfl ..VÍ. l J V,.' 

WJ.-.Í. uva moB-Cutel- 
«plãpium. ÍJ [id.]. n. 

CnlTr,i'-il 

■ piarifUB, ir iid.j, ií. 
Apicultor. 

Bplaateillum, i Lufiain 
nu apia.i n. Rainunculu, 
taf iilnia. 

■ piaat«r-, f\ r.lt.n.- 

flptlaãTfUITIr 

aplvairtt, tia [apiaj. /. 
Melharuco. 

■atautaruni, T apiumoir 
apis], a. 1. Me.lisari : erva- 
-t:idreira, 2? Salsa brava. 

apiStUS, a, um apium], 
flíf/. K Fervidu win sistio; 
ajtiir,;dn dt- *3po. 2. Moíf 
q^ifiidn : salpicado 

apicatu*. ã. u«i >fjí!e;, 
rtí''. Coberto com barrete 
<fe Oáraine. 

! apfcíua. i.HTT. 'uplíi, 
t70>' KYtiCBrado pelas, abc- 
]1itis ; doce ; moscntel ínvd), 

_■' JtpiciM*, Ti. «i. T. 
Apício, riOrti£ de hemem. 9. 
ApiDÍH*, n. rui», fjrfy Llc 
Apício. 3. ApioliBua, ii, 

UHI, fHÍ/. V>f A]:Íli „i. 

aplcula, nc I apisj, f. oV* 
ra/n. Abetó penuenia. 

apiculurn, i [asfeoQ, ff. 
Fio de \A tue envolvia e 
Víira Éo barreií dos flâmi- 
pieB. „ . 

Apidiinua ou ApMv 
noa, i, 77'- Apidano, rm d) 
Tessáha. 

Ani na, ac. / Âpina, p«s- 
voacÃo da Apúlia. 

opinar. .; r vi J. pi. 
D:í.-;ip ' l:i 3 : li inharínis , 

nplníríu*. íl .,-piri.j.c], 
m. ParSislH ; cnmedisintc. 

apíft, ^.^re apUim, (sem 
perf.], tr. Liçar; atar 
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Aplaiu. ãrarrj. /. pi. 

Apíul&s, ai. do Lbcío. 

Jlaíõn , õnlé, n. 1. ,lp ji>, 
npcli<t,i.i <fiim l-lultflictt, rei 
de Cireoe- Si Nvme dum 
relóx ico nascido no Kgip-to. 

t. apia-Dii apea, f. 
Abelha. 

2. APL», is íííj íilis, ','t. 
I ) hui Api-i 

anílcor, iipton sam 3 
lapioj. ,*r. íícfl. I. Atinsíir: 
jr.icar ifaHndi: lIoitiçm'. 
2. f >PittT Plciinçar adquirir. 

ipiaia, Tí, ff. Aipn; 
:..iltj iplanra). 

«piuB , i i . .ci . — np -li in . 

spíiarfa lon ndriliidnl. ae, 
/ 1, Al impa dura: paSlia 
miúda: grania. 2, fispécie 
de bíihidíi. 

apluatr-a, ôruni fjrt 
a p In * t ri a, íuBT, fl. pt 
AptuSlré*, Offvato da popa 

d II ITT H3VÍD. 

ajjjuilre, is", «. = apli!ii- 

tra. 

ap*=Eipni. . 

íi pocaiíVPElB, B, / ApD- 

rali^sc. 

■ p«»t«ti. iiTum, .ti. pi. 
Anoctetpa, EnBSiatradiu da 

Elútiav 

HPSCãprJ. Sa rjff lia- 

copa, ue, f. ApóíTipf. 

•PBBtisia, is, /. rv -n.-s 

CíldcntB: de>tiori9traíài>. 

ppadttalã» /- Aí"- 

:i 

Apaootfr. Aniin, m. «/. 

Apndolas, pov; dn tltiilia. 

ippidltirilinl, íl, ff. 
\'esit5ário dlatl bulneírSo, 

Bp«BBits, a, uiti, adj. 
Qu«< vem da terra. 

BDOnraiPPian , f, n. 
CiVpia : apOinrafO. 

opolaottld, ás, ire. 'r. 
Ii-i]n»!ir com fjs pés - , rc-pt-:- 
lit : dcsderTiHr; pisar AOf - 

' 'Apolltnãrl*, * 'Apo-lo!, 
ti.tj 1, ilf A|ifil« ; em honra 
polo, 2. Apá Ninaria, 

is. 77r. Kornc d«t hosaeiti. 3. 
Ai>olli'n»r T iriH, a. Tem- 
pln consagrado n Apolo, 

ApallhaSua, a, am r id.], 
nTfy Dr Apulo. 

Apelltt. Tnis, m. Apeia, 
PI tio de igcitcr e Latonn. 

A|)otiodoru4, I, W- 1. 
Apoloduro ceie ore rct» 

i Sr Nume de ço;trJi.i 

i . 3, npnll4flor«i t 

ri. m. pf. Discipulns de 

Arnliidorei. • 

Apollonia, tó, / J- 
\pnloiiio, c.:d. do lipiru. 2. 
Cid. ria MacF-donui. S. Cid. 



,|„ Hm ,. 4. Cid. da i:dlia 
4. N ornei de ni*lT«.H nda- 

íís. a. m.,1 ii-, ] j (iim riu 
ii 1. Apoltam Fites. 

ne. m. Natural de Apolônia, 
B. ApaMpnlBtB*. iirT) <?ít 
natl t? Apallãnlâtat, 
àruDi, m. pi. Habitantes de 
ApoliiiuB. B.ApDlIftniatt- 
ca(, r, «m. «ri;. Dc Apo> 
Kiflia 10. HpolJonieilBf*. 
c. adi. De AcuIuiiIji. 
ApOlldNlÍRBUB, firin, iri 
Hanitantefi líe Apolo- 

'' ApQjlõnfdB*, flfi, m- I, 
Apotonidc*. escritor arej/fi, 
2, Koriie dum Siratuíaito, 
ADalIÕnla-, Idis, / 1, 
Af70lóni<: <id. d^i l.tiSiOT 2. 
Ap«M«n|f1Ãi*s«a e APoJ- 

l£nii|tTriBa*i V»m r m. jbI. 
Habitantes de ApoHmis, 

Apollãn ío *, Ií, Hf] 1> 
ApalAoin- célebre retórico 
de Rodes. 9. Siíintj de 
□atras pe^sõaa. 

apotoqattO, flnla [apo- 
Loauí.. /I Fabula: apólORO. 

afloJaBãtiEon ou tpn- 
logfiticum. J, n. Çscril» 
Opolúgiticc : apoliigia. 

apalopfa, uc, /. Apoln- 
gia: ttefeaa- 

■polèipuB, fj 7?r, Apõ- 
Iíiwh : la bui i. 

Apúria*. T, m. V Aporto, 
fonte (Jeajrua quente, peno 
de Fádua, 2. Ap*nU4, *, 
Uín * ADOnirlUS» a, cr,, 
adi. De Apt"Tl<i- „ 

o ptipjhon BíriB-f aiií, 74. 
Ap<rfonema ifiB, de réu. 

BlJOphypU. "S, f. Apo- 
í"ffa, 

aur>pl«xla, 90 dPO- 

plexla. is, /- Apopiexia. 
ariQHrveiirnBna, oním, 

n, pi. Aquilo (pie se deve 
reteitar, senundo a moral 
dos esiolcoa. 

apopalfe, I», t- íimincn- 
cia di-mde se distrata liarieo 
ntariiõnte- 

apoí-«*api]d. 

*ppf>l«. ae . f. -aporiatiC- 

appplItfS, Sois. f. Pct- 
plenidade : duvida. 

a p oita Bi», iie, f, Após- 

apostãto, si, n. Após- 
tata. . . 
' mtoatatartò. Baia 
[apostato!. f. Apostasia; 
io: ,V dí ipoítatai 

appitatísu*! *, m*] 
uií;. tu: opústata. 

apatlalo, 1$, St* 
Apo*tatar. 



■ poatatrui. 



/. apoBtarriM, ac. !. -« 

npratcnia. íltjí. 

1?, a po* toma. atis. jl 
Abscesso. _ , 

aaú*ial*tua. j-; erpa»- 
j^ipiu - '. or. Ai*ontolaao, 

«BA BtQ licí ap;.ml.n]i- 

cuaJ.aLÍp, Anusl^licamente. 
opoatolicua, a. um 

[apóilolus). adi. Apostó- 
lico. 

• postei lua , pn, L 

Apústolo. 2. flf. : n.i apoa- 
tolos ; Al curta eaViadi: n 
um tribunal ,nipcri<n ou 

ID oitr o ph 9, Èt 04) 
iipottf oph». sre, p Atrfia- 

QontlraphttB i i bHOO- 
tròphua, T, 7n Aprisimlo. 

apotels«m«, íiIík, r>- Ia- 
fluência das estrèlas s&bre 
o dcsjinojuimanf'. 

bpqIKbOPi ««, /. 1. Lu- 
gar onde ho guardam oa 
conieEiúveia; despensa, 9, 
Celeiro: artnaiÉni. ^ 

apoihêcípíu*. íT >po- 

tíiec»', n. Indivíduo encai- 
re LraLfc 1 d" nrmazêm ou des- 
pt usa . 

apatltecõ, as. ire Lld.j, 
ír, flnnaicrjai, 
■ pothonH*, is, £ Apo- 

teo^a- „ . 
apothãala, 1% f, = e?a> 

ph^fla. _ »j _ 
«patena, ati», fl- De- 

Cíie^ao, 
apOZiimp, as, are, ír 

Finei" fermentar, 
appanne o n a<t'PH> 

BO, Ba, ére, ff . Fixar a : 11- 

iíiir 

' apparotè' ;1. apporatua), 

ode-. Sumptuosamente; com 
ilpiaulo; cdiis magnificên- 
cia. . . 

apparatiBt ui»b |appa- 
rn,., f. 1. Preparação; ;iyer- 
ccbi-neiiU 1 ; acfeíito; pre- 
psirativíi". I. Magnificência : 
sumptuosidade . 

apparilnt-, íiris [rd.] pr. 
O que prepara : ofdinailor. 

•ppapitrlH, íeis Lid.J, f. 
AquelH (JU* prepara, 

>. appapatuB, i. um, 
patt. de appurn ; I. Prepa- 
rado: prtttfO. 2. Bcrn frtr- 
necídni ; tiea abtiittclrin 3. 
MaflítlfScinte:: sumptuoso. 
4, DcnmaSadamtnte limado 
ídiscu.sc-t. _ 

2. BBparina*. u a '.appa- 
rd], W. «• Príparoçío; 
apresto: prepuro. 2. Aprea- 
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iot ; petrechos ; apure. Ihoa. 
3. Apn-ato: i>c inpa : niiREii' 
"fkència- 4. Pretensão; ftre- 
çnnvílu. . 

appãrenli*, ae "appii- 
rco], f, |, 1'icscng-a. 2. Apa- 
rição. B> Aparência 

*j]p*r«o .iM «f- pa- 
re», iii, iluin, V, r. 1, Apíl- 
retcr: estar a vista : iuí)*- 
IxHr-se, S< Ser visÍTel Ifis. 
« mor.l: «f evidente:. 3. 
Estar imito de alRTima pes- 
sit.i p.irn a nervir: rsiur 
pronto a Dbedecer. (Cona- 
1r>. > fíl attsof. ; f>i dat ': c) 
ac. e ifif.L 

«ppweicn, iu, Sr* [ap- 

]mi-.mi', r" ííjrvwrf ( Vii.ic, .1 r » 
aparecer : aparecer. 

appar-iõ, is. erc [ad- + 
p«ri,tj. rr. Obter além fliSS*; 
obber , adijulili. 

Bppãrltiõ, unis [após- 
reoj, / I. Puncâo ou õíkíúj 
dc apparttnr. 2. Serviço 
(pie stado a uni ntaaii trado K 
furiçao ; corgo, 3. Apari- 
ção {Epifania}. 

appãrítar. nrin id], m, 
FuncionArH) wjbatterno (lic- 
tor, ordenança, secretário, 
guarda, intérprete, asses- 
âOr, etc) aei serrilho dujit 
m a j» í strsd o . |l app/iritore s 
*e]ttl ■' us uruHrdiis do f*i. 

aapSrilãrlujari, :i [ap- 
pantor;, «. ShIh da piarão. 

■pliãrttiira, eic {appa- 
reo], /. (-'irngútííi riis Itppari- 
tor ; serviço. 

appãpò uii ad-papõ, 
as-, are, rr. o i. í . Preparar ; 
equipar: dispor. 3* Prepa- 
rar-se: dispor-se íi- (Cdií*- 
tr. | 1. Na I ." aoep. : tij 
(ilnol; W txp. regido de asl, 
e por vezes to. 2. Nb il" 
acep. : rr ) ínf r £r< h/ : cl 

appiallaasii appelJa- 
verti. 

appHltatEOt, crua l.apíitl - 
loj, £ t. Nome; palavra! 
d«notttinaç»r>. 9. Pronúncia ; 
prsnurci aciio . 3- Apelo ; 
upelaçAo; r*t:ur*i> ij ndiciut' 
. a pp h lljativua, a, um 
"tíippeLliHi n ; , «rf/. Apelai i vrj 
Et. Kram.i ; comum. 

appaUitap, õris. [ap- 
peltoj. qt, Ac-uêle que npela ; 

afiftJiuilÉ.- '. rcíMtrmlt. 

n ppallitãr) 1 », a, ttm 

Pa4, c«/. Relativo a apela- 
çfio ; relalíío ao apeiante. 

appelMma, j, uni, ptwí. 
ffr 1. appcllo : L Chamada. 
S. Saridrtdo^ 3. í-iilieitiido. 

NPP*llito, i*, ire [I. 



appetlo}. Cr. frvD. Chanar 
muitaa vezea; estar Fiat»!- 
tuotlu n çhn.nar poi. 

I appolto i.u adpaf- 
■ói iivj. íluin, l i,,d i ■ pèf- 
as, Sn: "(mpclir-se, di- 
ritíil-stn, tí-yur-rfjr pellii, ií 
ere.i, rr. 1> DiriKir*sc a; di- 
rigir a pttljivf ii a ; clitimur. 

2. l.liriirr-s*'. n n1j»Li<"nn ciim 
um pedido ; SOliCi tiir i rct.ir- 
rer a: iupiicar: ir.vncsi". 3. 
Nnmeur- prutiaraiir : mEn- 
cioinu iniinçtii'. |i>»inr por 
lesLcmjrnliii. 4. Apelar; re- 
correr (3 Mil) irilmu»)}. 5. 
Demandar; littíiar, S. Pjo- 
nuiuHAr. (Conltr. : úc.i. 

2- ■pBflfln cu; ad-pei. 
la. pa;L> puliuni, .4, tr, v> í 
I, Impelir para', dirinir para; 
fazer arribai a . i.i.ftr chç> 
ií'jr n- 2. Aportar; arribar; 
úliftKiir; !ipri>xiinar^e dc. 

3. Aplicar; taclíuar, (Cam. 
Iri i n J oc. reítido de t!ií 
ou in ; &J ifní. ; cj Dti&al.), 

«paeti RtlciMA», JÍ ap- 
peniliil. .t. t. AiICsSiJriC!. 3. 
("tiinjjilcavflt' <de uma 
doeiíçaj. 

■pp«Miil4«4ila a <ie ;'ia.J./. 
demiti. Acesivnrio: crirólario. 

■ppBBdtM. íeis Ldppeít- 
I do], ?. irar. fítl. Apêndice; 
; supjeniftntn ; acessório. 

appaarJã ou id-pan- 
«tõ, pendi, pênsn m, 1. tr, 
f, Suapeacera; Buipi-iuli-r 

apponaor. .tií, 'iippnn- 
! doj, 7n. O que pondera ou 
i pisa fccrnt- firr.K 

appei»llatti>= udper- 

| tineo. 

Bppãtnnia, 1'irtis jstppe- 
to], <s<ti, Ávido ; desejoso. 

l avarento. (CdhiPIp. ■ grn. K 

appotflhitOF LflprrjEIBrrsj, 
néj Ávidamunfc 

oppdealia, ae [ap* 
peta], /. f- Aseiitr ; deaejn ; 
vontade, 2. I'-.«.V. 

app«íibiftt. r [id.j, ad/, 
Aputecívei; de^tAvel, 

app*Mitin, 3nls jd.J, 

1, Esíít^o pHra cheçar a ; 
dftsi in: Lii1)[i r M 2- Apeuiei 
vontade {de conter ou be- 
ber) ; necessidade. 

appetítpr, 5ns rd], tu, 
O que se esforça por con- 
íeguir nia^iuia «íisn: o soe 
deseja grandemente ; ávido 

appatftlia, [id.l. 1. 
Ar>eíiíe íp^ncipaimente no 
si-nt nnir •-• ptiíilíi" : <lí"sejo. 

2, Kaeuldade <Se desejiiT H. 
Ataque; aexessão. 



âDoétb, M .(l-pètv, 

petiví ott petíí, petirum, 3, 
tr. 1> Aproai ntSf-si' SC . 
cnesrar l. 2. Procurar ede- 
Rar a; procurnr deitar a 
rnar> a. S> Atacar: aivinic- 
t*r, 4. HPsfinr: CoÚcu; 
cer inrliiiacán r>n rrop«iri- 
■j-iu pura. 5. /. ai aproii- 
nmr-aí»- crieaar; 6» ccwvir, 
ser ótil. 

/. Appia ala ou Aprjia, 
ae, Viu Apla <ia ter a 
Eirundwnji. !l Appia aqua : 
rigua Ãpia (aq ued o1 o t*- 
isano consinndo por Áploi. 

S. Hppia. ae, f- Apía, 
cid da friiíia. 

-/ Aopia. ae, /. Ápia, 
húnte df miilh< l r. 

ApplAnli ÕTom \ L J. Ap- 
piiij, tu. pi. 1. Apitu&us, tia- 
bi lances de Ápia. 2. ApPli- 
nua, n, uni , a\ti. Dc Ápia. 

HppliftU*! a, um [Ap- 
píiw], rir'/. (V: Ápio. 

Appia*. Sdis ['d.', r 1 
Ap adc. ftpitolo dado a Ml- 
rienrnpnr Cícero, para lison- 
|«ar Ápio PhIi-Thj. 2. Xrnfa 
a que era conshpjruda p 

ApplBtãt, ítii [id.], 

A nobreza de A pi". (Ohi. 
— Pai, forfada (Kit Licero 

p.lni rii.cuii.rií.jr ;d ri .1 tf/.i 

DK iwa ee gloriava Ápio 
Claudin). _ 

■P0ÍIIOO ' u aH-pjJqpu, 

is. ííé, xr. |. Acjeiefttitar 

piiitando; pintar. 3. Acres- 
ceiU«r escrevendo; escre- 
ver. 

Applniaa Apiolae. 

iPPÍUt, ii. TO ÁpJO, 

prctir>ine rrunaao e^ptcial- 
mente da perts dauaia, 

■pplftiadãj, Hd-p laudo 
(Viu appladí), s', sim, i, 
fr, fi Hatcr contra ; íaier 
Lwtftr mim lli1.'íH tj« i;iií.<3ji- 
tro a outra. A. A Bater pal- 
rei* em sinnl çjc opn>Vfl- 

ção; aplaadjr. 

• ppliutgr, rjriíi [ap- 
plriijd<i], m. Afiuêle une 
aplaude, 

Xlaua.u>, pa, [id.], m. 
; aplfisiBft. 
BppliúitlD, õnis íap- 
pli* i], f. " •id-i-- :j ; irtCluia- 
^âo. | lies applicaliants j di- 
rei t" de herdar os bsns de 
um cHente. 

appliaa i i: ad- plica, 
Sví '.ou icíT), aluai (ou Icí- 
rjiTriV tr. I, Aproximar de " 
npolnr ;i: Rircn»titr apth 
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car; colocar. 2, fuivr 
njHifEar. 3. Juntar; unir; 
lieur; adaptar; p<ir -i rrent* 
. d«: encarreettr de. 4. /, 
Aportar ; apioiimar-ie ; ul- 
ripr>se para. (C»BPtr,l 
t» ac regido âned:Mdal.t 
cj rur. ac. regido de tVt). 

a pp lado = ;tL>r-liudLi. 

■pplapa, Í5, Sn* [tid- + 
p'i>rrij. f <*rifwnr 1'orn ; clio- 
i ■•; chorar. |j apphf 
mm alteai: chorar com at- 
Suéni.; rlmrar .tir.lÇfldn a 
i'Ruefiv 

«pplumbilui = a£- 
plumbatua. 

afjpone n.i dd-pono, 
pusm, sTtujn, 5, tr. f. Por 
ruuto dei potr perto ««; 
pdr diiiiite; licpimtar. 2> 
í-«rrir íá. iníSfll t prtr nu 
musa. S. Designai (Al Kuéin 
para aliíuni íierviLo) ; colo- 
car {eui al^um pdobfi, 4. 
Ajuntar- acf íscwitar ; dar 
CUDtO auicDiar a. ICdiiiIf.i 
o) cottípt. dlr. e ríití. G;l 
rtr;. re;> id n de /ja"; 'jj ali- 
quem fílícat ou Qlittii rei 

ti" acfepj]. 
pppampitii*. u, um, 

pari. do dfs. tipporriga: 
estendeu luntc dc. 

■ ppartattl, ?nis 
[apporm". / Acíín de tra* 
ítr ; f r^iisp^n rte : con Ju^âú . 

apparta orí ■ H-p ortíi , 
BJ, 5rí. íí* li Ttazerí trens- 
(«irtar fi:ir». 2. Causar; 
prn(tll7ÍT- 

apppaeo = adposi:,i 
appaaita apposita*], 
ar." p. C o is ve n i é n le.mn.nt e ; 
hqm- 

appHÍti 
ii-. f. AjilkucSo {de uma 
cerjaa a outraí 2, AccSudc 
põr dlíintt; nu servir ícooií- 
da ii afesa'1. 3. Adição. 4* 
illiptltinJ" 'df ■.rirlifi, 

• pp«atl:>«tia, uai 

[appositioj, nt/s. Apositivo ; 
que se Junta a outro i pro- 
nome). 

appmitam, i ..inpojinj , 
ti. Hjilteto; atributo; apústo. 

.'. pppQaitua, a, uni, 
part. ae apponú: F*fc*tO 
ii:iitrj de: p rrixirn:! . 3. Ser- 
vido fã mesaj : colocado nu 
niesíi. 3, 1'icliiusdu ; pro- 
pensa. L 4. Prrtprio paru : 
conveniente 

appoAituv, us iiippri- 
ii iV, m. Aplieaçao Idòm re- 
uiédiol ; siccão «te servir ii 
mexa. (O Et*. — So n> abi. 
síng i . 

■ p p«*ivF — eippoíftí. 
«ppoatâli - iiilpiMiCiiUi. 



appetua ou nd-polu*, 

a, um, mi), (^ue bebeu bera. 

apppé>ooi> su ad-prõ- 
oap, precatas sum, I. tr. 
áep. Suplicar; dirigir *upl i- 
IB3 a ; invncsr. _ 

jpprehen rio r.ki »rj- 
•pMbndo, dí, sarai, it, tr. 

1, Ajfiirraí; se.jfurjr; rapo- 
ãerat-sc de, 2. Compreen- 
der ; tiitersilRr : uborcar. 

approNõnalBilla, <s 
in p ]>i « lm <id o 1, tf d;. C«m- 
pTceujivcl. 

ppprehtniio, "ii 
T 11 f. I, ApreeniOio; a«v-<<' 
de íij^iTTar. 3* Comprcen- 
m». >. 

apprflnrjti— appre- 
He no o. 

appronsci, to, ire [ap- 
j:re!icndo],ír. frr<3. Procumr 
auíirrar; aspirar Ifalando 
do »')- 

apppellalum, i l-ippri:- 
lir j, rí. Avaliação. 

appretio. âs, âre fad- 
+ pratium], tr. Apteçar: 
avaliítr,. 

■ ppnmS ou ■■prima 
<>ppnmnsl adu, AIulio^ an- 
ri'-: ili' i\ulo: inuilo priiici- 
palmeníe ; sobretudo. 

■ «pring fiu ■dpt-ix 
MD, e*s», eatiUBt, 3 jtá- f- 
preiooj, íf. Apertar conirj 
ou dc encontro a; apertar. 
(Çanaif. t rferf. ou ttç. re- 
çídn 4c «rfi. 

■pprimul nu od<pri- 
■nua, d, um, mi). Eminentes: 
| o pnincirn stesm igual. (Ob*. 
— ti pref. ad tem valor rn- 
tccisivo). _ 

approbãtl p. onis 
rapproboj, t. Aprovaçiíei : 
iKinlij ii' i" ;ii,r.ui!tlnientr.i. 

2, Decisão: deterrnirur^". 

3, Trava l C«nijrifl9ÇÍl0i 
approt)ttiww«« a, itttt 

Í3pprobaUt:J. adi. Une Jt- 
i ssiermasssentiineiitii ouapra- 
vuefio. 

n pprOPltor, oris 
[appfotio]. /n. O que á>\ 0 
seu assentimento ; 0 i|oe 
apíovt. _ 

tpprgbBtuI , a. ttm, 
/íorT. cif ripprojbo .- 1, Apra- 
v.idn. 2. lixpc rimenteid»- 
3. Apropriado. 

apppdhS -|...-h •- | 
ailr. Muito bem; eitetCtt- 
te irvcr.tc . 

apppDbõ ara ■rj-pp'}- 
br>, úrT, StuíB, I. tr. 1, 
Provar; demrjnstriir. 2- 
Apri;ifi>r. 3. Faisiíi dprovu.r. 
(Cofiatr.: at ac; *í ^ 
1.* ncep,, tnTnbrm ac. C 
inf.). 
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■pprvliua, i. um [ad* 

-f-pmnusf, riií/. rtuito hrsai; 
excelente. CDba, - O írcí. 
tem vs*mç_ inlenslvoi . 

ippromlttpp, õiis 
Í.ipprnrni11ii j, m. biaOrrr; 
resprmsavei. 

■ H Iprni ntittn mi ad' 
-prttailtto, is, cre. Cr. 
Responder por nlfruérai ; li- 
citr pirr (ifldor (te. 

appronbi ntt-pro- 
no, ia, are t tr. Curvar paru 
diante; inclinar: ubedur 
p.-i'ii. 

■ pppoparã »Ú «d- 

-propèrâ, ávj, íituiTi. I. 
rr. 1. Apresaor; acelerar. 
2. /. Apressar- se muito, 
(tuna Ir. I ríi ac. i^l ;tlf, I 
ãpprQploquãt lo, nni* 
[ifpprnpintiaoj, f. Aproxima" 

nppropInquD mi ad- 
•praplnqtip , (W, auim, I, 
L Aprtnimar- se ; avizinhar- 
-se. CConctr, t a} iie. re- 
g-iao de uí; fr> datj. 

Bpprapíô, is, âre {ad- 
-f-prnpe], í. AprdxmiBr-se. 

• ppropf lati», ffèís 
[flpproprio], /. Aproprio- 
i t ju . aisimi lãr «o Ide ati- 
mentoa). 

appropriu, 3». ãrefad- 
+ própria*], ir. Apropriar; 
ariuiiinlur (LLliiBeatui). 

íipproiiniã, Sp, ãre 
[ad- -|- j> r ox i m oj, tr. e t. 
ApnnaciiaT : apr-uxloiar -ac 

dc. (Qtmttp. : dí ae.: b) 
cre. tk. ii\ i< de .-.'rf,.'. 
■jipuppo ou ad-pii- 

pnp> fl^- ire, ir. Combater 
contra, atacar; aíibiltíiT 
Appuloiu*. Anpíilu* 

Apuleiuà, 

■ ppat*B* &1 adpuF- 

*u», á* [3. dpiicijiol, «t t. 
Acção dc aportar : acesso ; 
«it^-j ai biif Uii i 2. Apraatmti- 
f^itn ; ontacto. 

appunttui, A, um. parf. 
tfc lirpiiH 1 ' 1 pisiiiujoú. 

■ pnunxõ, is. êre ;ad- 
4.punifo} r tf. ti PtCaK 2. 
Obfectiir'. 

«ara, ae [aner], /. l"orca 
montes. 

aprãrlill, s, HrD [id..l 
odí, fieUliVO ao Javali : pro- 
prln para apanbAf faVifi*. 

PPPTcãtiÍ r !)nrs [spricoi 
f. Ac<;iin de se infnecer ao 
siOf: soaltitirH 

appioitãa, it,« _ 4pTÍ' 
cua], f. &c«ilheir.i; boa tezn- 
perjtrLFU. 

appjelaa— upri7ulus>. 

aprwó', i*i are [Itprt- 
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cus], ir. t. Aquecer ao sol. 
2. Acariciar. 

■ pricorv aris, Sri fid.;. 
d. flfep. AquCCÍr-fce nt» aiil; 
astsr ao Ml; 

aprlauau* t í >perj, m. 
ttemfa. Pequeno peise- 
(Oba. - E".iuitr. um aocn [iíi- 
reddo com o grunhir do 
javali). 

apncua, b. tin, adi. 1. 
liupoatn ao snl , soalheiro. 
2. i;.;r ij.i-la d* sol. S. 
■■HHlIli í. ff- Lugar .ma- 
lheiro : soalheiro, i proferre 
in aprictan ■• por às claras ; 
tirar a lume. 

ap rilla . i» [* ap- — «.b-J, 
/»«, I. Abrif i o jjtiíipflft mê» 
do ano doa nntijros Rnmn- 
n«s. 2- .-«/.De Abril. (Ob*. 
— Os sril. hmi!I!. cilaraiti a 
lorqia apenlis <. ttper(a, 
para «xplicur o norae do 
me* Aprllfs). 

appiriua. d, um [aper], 
oflV, L5e_tfl'.'ali. ^ 

ftppaitint) íi rfL I» 
Apróiuo, nine de homem. 

2. Annwliltn*. a, um, 

ad) De Apriinjo. 

Épruqlnaua, a, um, 
adi. = jpriiius, 

aprúaiaua irai ippu- 

Euí), a irm laper], oíí/. 1. 
i !:■■.•. ili. !, apruana (ou 
•pruata). ae, f. Cante de 
javali. 
■pa» = sbs-, . 

AptÒroa PM ikpioruf, 

T, Ápiwo, ilha do Adriá- 
tico. 

Hm IH, [. m- Apso, no 
da 11 iria. 

mp\i laplu>], idt.'L'. Con- 
venientemente; tem. 

apto, ívj, aimn, i [aptus], 
ff, 1, Aplicar i adaptar;. 
Bpr.-priar ; .icuinodíf 1 pOr; 
colocar- 2. Preparar; equi- 
par; aparelhar; íiptcsíiit. 

aptj<Hl, a r Lm, a<ii. 
I. Mdecliiuivel. 2. im< 
Htm imi aptãtcn. i. n. 
Nome indeílinível, 

ap/tua. rs n um [apio], ijjí;. 

1. E.iííHdo : unido, adaptado-, 

2. Próprio: apto ; hnhil 
para. conveniente; acomo- 
dado; adeíuiieo, 3. Depen- 
denle ae. : prêso a. 4, loc. : 
ajstior rérau, mait. reKitlar 
d o aue. y-m verso : otíh artJ- 
ffo, dí*car*o bem coorde- 
nado ; nptiis nerhis. scfiptdt, 
escritor rigoroso; afifas 
/MM aliúsii. homem que 
simpatiza com alunem. 

apu» •= apisya. 
Apua, ae, í 1* Apnn, 



cid. da Usruí.8 2. Apui- 
nui, A, um, a&j. [k> Apua. 

apud, jííiV? dc af. 1L 
junto, de ; oo pi de ; perto 
de ; diante 4e ; nd pruaBrisa 
dv. 2> Em VJsa de. ora ci>m- 
canbia dic; em lum tiueort, 
a vísííi dí-, por; cm, 3. 
Para cíhíi ; cm relação ». 
4. N ii- tempo dc 9. toe. . 
upun ie. toiiF, estar cm »i, 
estar senhor dê ai-, cí(5r;4Í 
/mucos tfi ratio probata, 
íst-r calculo aprovado por 

pQHlCOJS.- 

ÃphHIhi (tetf bgs,.), /. 
Apjilcia, nnmi! d* ninfher, 
Apulílu*. J ituiruíS.í, nt. 

f. Ã<>n!e;o ; nome de homem. 

2* XPUI&IUV, *r Uffl, úfO'. 

De A|Hik""< >■ Jlpumi* 

nua, ii. urr. atií. Oe Apu- 
k in, 

Apúlia nu AppuJia, i« : 

/. ApúLia. prov. da ItáLui. 

ÍpwtlviU, .a, um fApu- 
ú(f/. Apnlns, 
pSlift- ok Apnulu*! e, 
um, am. 1. Da Apúlia. 2. 
jlí, p/. Apulo-*, nabitantes 
4a Apúlia. 

ApuvtíwB, H, m. Apus- 
tio, n«c d* homem 
■pnt=apud 
■oua, n/. ,'. t. Aifiifl. 
9. NljtT ; luso : rií'. 3. \kuk- 
Ú11C4& : chuva. A. Pi. Aguna 
cnrrentsE ; nnrae de roga- 
res ijue t ; nnam igiHi* crtU- 
■i-: nanhns; aguai 

termais ; 0 túniiuito díiâ 
ágtws; a* chuvas. S. La- 
grimas ; suor. 0. Baptismo, 
■ quiuductut (? u 
iqme ductu», t% m. 
Condução dc áéua & ; di- 
reito de cortífuiiT ábeiíis 
( p?.ra «ma propriedade > ; 
cano ; aqitedirtn. 

■■uaaHaíulB r Tí, n. -= 
nquiliCstrnt. 

a q u n a m a n i la, 
«BuaefftanTia =- l«uf« F 
natc, aquimaaitCL 

aqaaJlDuiiia t JJbí|UíI- 
|i*J. »r. rf«*Bín. 1. [ J ansa, 
ventre. 3' Lstfima^a, 

*qiiallc r la [uqual, ai. 
1» v«s<j p^ra sRua ■ jarrn 
para Ujfna; bacia. 2. iqui- 

lia, e, De 4eut, 
aa ■it>lttia« ue iaq.li. - 

riuní ^. dsmin Criada dc 

neiretrR. 
aqulplkipa, T fíd.J, m. 

dernin. Sínrente dc rnere- 

trÍ2. ; ak^viruiru. 
««uariua, a. um [aqual, 

adi. I. Yata agua; rílativj 



a uiiuii- 2p «nuãriai, n, 

/n. / cj escravo <jnt vai A 
liijiia, apuadíiííi ; fiJ f;in- 
CiOflaro cncarn;iíiji<li.i dnsy 
átruHB . rj AquôrTo, bit-nrf 
do Zodirt-. n. 3, aqui' 
pViiP*, ti, li. Reservatório 
de anúa ; beheekittfo pam 
O ífnd<> 

aquatã twpwin*i. oííí>. 
Com bk"j 

iaiilitu», i'. rnn 
ÍSflUfl:], ffíf/. f. Aquútico. 2. 
Círio dc àuua ; aquoso ; 
Sltivlo^o. I. N. pl. l-ufrares 
pu.it j nosius ■ 

aauãHlia, e [id.^. adi. 
t, Auu-iliCO, acHS|i-n; aqu«- 
sh'. 2. A', tfí. Temores aquo- 
sos ; nrnriai'4 aqurilicoa, 

*Uiiatlã, ínis f-iuuof], 
/. 1. Akfuaíit: aproviKioíM- 
menLO dt íifiu.i. 3. Lliífar 
onde cncfirvlrii ;iíua. 9. 
/'/. CHpvj*. 

Multar, uris MJ. n. 
Apuêlc quevdl Ijuafijrae^ia; 
H U u a d ii- i r o ; o qo« faz 
Rguaela, 

afiudtul. a. in [id. J, 00- 
Micttfrsdo niwiMÈi.íi: :igua- 
do, aqnosA; hquiío; diluída; 
claro. _ 

aqullolma, 

4. boiiufli]. adf. I. Que tem 
Tulhas pcmtiâjjudfts; de aic- 
Virtiin. 2. aquHalia» arr, 
t. ou saullCflfum, lí, ''i, 

AlPVÍTlt|!J- 

aquJftilH, ac [aqua +- 
■Fiiftá <fti)íipj. m. eí. Hidr-.'.- 
fobo. 

aaulp^auua. a , um íaqua 
4- ffenoj, <J<7J. Nascido na 
égfui' aquático. 

/. nfiu «la, ; - f. t Ahuíu 
(nvtl. 2- A Águia (cemte- 
ÚiL-aol. 9. à«uiíi ( ni?.isnia 
da ii-jíiiln rotfianal, 4> Lè- 
giãci i-omsriH ; Sti I d:'J fri- 
melrn ctMJturiío da legião. 

5. |'*pw-te dc raia íj>*íjc<). 
í. Áquila,^", rn. Al|liU, 

nome. «e liomeni. 

Aqullaría, íie, Aqui- 
taria. rid. idriídnn. 

aqultttl B», 2 irra [áaua 
+ í. lecol, fld/. I. Qnu eira 
aúua, 2i .W, = nquilfx. 

AqtlllPl», ac (tetraSAj, 
f. I* Aquiieia, cid d» Islriu. 
2. AquliStlttatat Á atf/- 
De Aquileja. 3> Aqui' 
lêlênaõa, mm, m. pt. Ha- 
eiirnitiis de. Aquikíin. 

• qul lentua, a. um 

faquol, adf, Chpin de água ; 
lúmidíj; envolvido por ne- 
voeiro. 

' aquilo*, =- - [aJjuu-r 
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3. lejço). m. V*,(t(ir ide I 

*k aaiarilax, Tc>s latim 4- j 
les < laçio], = l.-nqin- ] 

AqjiMlfiut, S, uni { 

[Aquilina], adi. lia Aqíil.io. 

• quIUoium, II [Hquti f 
Ucium < licirjj, n. s.ir-fUi- 
•i.i ]..ifj i>ltlci chuvai. 

aqullifap, Itíi i laqu,i(a + 
•Kr, rali dc ferre ], rt, l* 
i- ■ . : i r i rr qup traz 2 .iRUld . 
pnna-tstacdarti;. 

aqullanut, a. um [aqui- 
la), aát- De águia ; aqui- 
lino. 

Aquilina, ii. 1. Aqiii 
íio, riomí de norot-Tn 2.,iiJ(A 
Auuiiía lâsc Iti Aq-jil-.i. 

AqullITlM = Aquílius. 

■ouitai qoía [aqwiJfl?! 
m. AqLiilAi) Ivenlo urirte). 

aqultofloliar * [aqWUi]i 
adi Setentrional. 

Aqy llãnfji, Bi, f. 1> 

AquilAaiB. Cid, d0?< Hjfpi- 
nos. £. ■qu.llgtnl, BVum, 
m. pi. Haihitiniteí. rt<? Aqni- 

Lúnra. 

«gu4lpnlaina, ae [iupai- 

lo+ írenc], m. e h Na.icidu 
nr> flortç. 

a quilnn I u*. a, jiii 
. iqmlu], tírfr, = ;iqni|cniaíia. 

•qjaíCua, a, ura [jqtiikir], 
adi. Et*3«rt>j decór e»cura. 

a quiin inala, aauae- 
m anil a ou •quasni*- 
ra|le. is. " <■ aqui mi- 
nar rum uu aqulmaats* 
piuan, íi [^quii -f- nidiiuai, 
rr. BãCiA de lavar as mãus; 
jarro paru ú«!uH,_ 

Ag uma a. Stis [Agm- 
nurut. m. e f. 1. De AqUimi- 
2. Aquiraãlfia, um ot íam, 
rir. ol- Hftrutuuie* dc Aquin». 

Aqui ri tu*. Tt, m. Aqui- 
mo, poats amifío ik Cjeen'- 

Aquinurn, V, Jr. A;|lSillii, 
uid- d,"> Lúlío, 

Aqaiitãní*, M| ^ 1. 
AqjUitinja, prov. ao wa] da 
Gália. 2» Àqurtonna, a, 
um. adf. Aijíitano. 3. 
Aqui tini, ti rum, íff. pj. 
Habitanteii du Aquit4iiui. 4. 
Aquilinieu», a um** 
Aquitahua. 

a q u o I' , atu* *um. 1. 
[aqau), í. tíep. Fazer agua- 
da ; ir buscar água. 

nquokiail, a, uai [id,], 
cioty. !• Aquosu ; l-iiinmlo: 
clU-io dc »|4U'i ■. pUiiliiso. 
2. Cttiro ; I Impldo. 3> Loc. ; 
límguor a<ini>siH r hidrupi- 
iia ; aquosa mater, T-étta. 

■ quula, r.p [íií|iw), /. 



éftnta. L'w fio de Hçua; 
pinga dc água. 
ar = ;id. 

1. ira, H.e, (. t, Altar; 
lar dos ueumoji, 2. ['rotec- 
çfio ; auxílio. M w Urna ou 
cipo furKrário 4.Aruíeí>ns- 
tcluíjui'. Gi Qase, ■■ Loc: 
arem ttnere, ter a mAn 
sobre u n(tur <Jurmjdo>; 
litiXtWO filo aris vt focit, 
< rjmfciiter -pelos deuiea pE- 
nafes e pelua deuaca larua: 
cf^nfffiere ad aram, refu- 
fflarse funto dos altates. 
cii.i/v(iettt ad ura/n ie^em. 
pi"tr-se sob a prutCoíSo jlaK 
kis ; ara teppíeri, assento 
do túmulo, 

£. Ipa ou pi. Iraa. nome 
de dTteresiies- íidrides e lu- 
jtiirivirriome duns escolhos 
no MediteírãiWO. 

ara bar chat, ae, m. 
Arabarca, recebedor do*di- 
reiM3 une pagava o gredo 
vindo da Arábia para 0 



Egipto.. 

Arábia, ac, f, 1, Arnilâ. 
2, ApabJãnua, Arabi- 
oua r n Arabirauv, n, um. 

Qcf^ Árabe; da Arahja. S. 
Arábica, it-. f. Ceita r'^ 
cti?sit (de C<>r preta 1. 

arabTqê {arabicus], m/w. 
À. msiieifa dos Árabe 1 *, il 
atere arabiiv^ ctieirar n pi!;r- 
tuate da Arábia, 

ArabUaa, l,..-. /; Mulher 
ú rabi. 

Apaba, abia, ir, 1, l"m 
árabe. 2, Ari boa» mn,^. 
O» Árabes. 

Arabua, a. um, ad). 1. 
Afabe. 2, Ari bi, oram, rr, 
fil. Ou Árabes. 

Araoh, indecl., fi ou 
Arsana, se, f. I. C3d._«iii 
Sasiana. 3. Aranhitea, 
n>, ™ Habitante de Araca. 

J. Hranhné, ãft; f. ím 
Aracné, hibil teeede^a 
rran>Tof«nada é-n pr;inha 2. 
Inchnaoaa nu Itra- 
chnewa, u. adi. Dc 

Antena, 

?. aravKnJS, és, /" Espé- 
Lte de telriijin di" snl, 

Irnohaiin, jl. /. 1. 
I Aracúaia. região aquém do 
lufo. U. Ar ae h Saíu*, b, 
iliii. adi. De AracOsia. 3. 
Aracbõaií, rffriiui, Ara- 
OÉotf, Cruin ím AraQho> 
tas, árum. ri. pi, H.i >i u - 
les dei Awtiisia. 

*pa«vnthua. í. rn. ATii 
cinto, monte (ta fctOlLu. 

Arari, inducl.. ^.«TAra- 



Arãdúl Dtj Af jidua. 7 

/ t. Arildo», ilha e cid. 
piTLv da Fenícia 2. .tf. 
Noaie dc litidiem. 3. Ara' 
rJiD.ua. a, um, «rf/', Dc Aja- 
> ;ios (ftai). 4, Ara d ( i, 
iij.ru n i . m. fst. HabilBiites de 
Âr^íos. 

apaaottvlea, cn r fldj. 
(Juf icrfl colunas separadas. 

Aram. indecl, . w- I. 
Nume de vuria.5 pessoas da 
j Judeia. 2- F. Nome de vA- 
rias- Cid. da Ásia. 

Aramaai, -5 mm. m. pl. 
AitoiKia, JHt. nome do» 
Cidts. , . , 

arBnSa. ae, /, t. Ara- 
nha ; teia de aranha ; f[o 
DIMítti t?ino ícomo esd.iteia 
de arunhnl. 2, Espécie de 
ddCuCii dc ncli L . 

aráriBaa*. «Hf*, part 
do des. ' (imTflrJ .■ que tem 
teiAS de aranha; em qow 
não passem cOitiidit durante 
muitoi sempo- 

arataan-la, ae [araneUj. 
/, demin. Aranhí» peqMena. 

arlnoailua, T [.iT/nifus], 
nt-. «íen]in._Arai>ria pequeap, 

arXnaaaua, ;l. um (ura- 
neuil, ad). I. De aranha; 
fina eomci o f In de ur.iiitiii; 
seflicIhBntc bo lio de ura 
nha. 2, Ern tue as aranha 
fazem a leia. 

arinealt T. I- Am- 
nh". 2, DriE^n mnntino 
ípe ixc 1. 1! ortí -.-.-jj .viuí- .- lilu 
ssialtno, 3, arSaiua, a, 
mh, adi- De aranha. 4. 
aranaum. íi n. Tm dc 

aranha, 
a repenrtis o« melhor 

arepannia, rs Ipal. raui.t. 
m. Meia íeira: medida íittt"- 
rla de la^pí-s cilindrados. 

Ar-ar, ari? tf Acaris, 
is, m- Arar. rio da tjíílui 
(SiiúneV 

Ara pai ou Arara Ih, 
indecl., ffi- Monte da Ar- 
ruénia. _ 

Ariitaua at) Aritma. a. 
um [2, Arjtiw], adi. Dí 
Arnt(>. u , 

ar-* tio, íi.ik faro). /, 
t. Lavoura ; accA-n de. la- 
vrar ; a grk u Irti rti- 2- Pl. 
Terras dij dotnlhio que se 
t«d -i: i f.aia 'ierrm l-uíiííb- 
das, mediante íi pítjÇfa ment<^ 
d<j duarMij terras que i>e 
podem lavrar, 

■rlUMBCllla, ae [fira- 
Uo], /- tíifinía. Fe um 

campo que se pode lavrar; 
piíqucnm réfiiJ. 

r. ar atar. oris Iuri.'!, m- 
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1. l.nvradur 3. Rendririo 
da» [erras. J. K=tiJii. 9. 
O Lavrador (ecrstílHvãVí. 
*. Artj. &ne l;iv«, 
'?■ Ar «ar, 5rts, m. Artí 

tor, íoeta íriítSo da Li- 
gima 

■ ritruB, i [ríu], n. 
A ivmV 

Aratthii*, T, /*, Armo, 
rio do Epiro. 

1. intai, a. um, part. 
dç nrrt- 1, l.nvrudo; quitu- 
te. 2. arfâta, firam, jt. pi. 
diantm (;nTtíi'itdl>S. 

i'. Kr atui, í irí. 1. Areio, 
rsstrònorno e poeta Kreero 
dn Cilicia. 2. General L\ie- 
gefundndnrdB LigHAcaicH, 
3- -f 5i f ilns Mulo^si». 

Araxêa, is, m. f, Ani- 
les, rioj da Amenia. 2, 
Rio dsi Pérsia. 

Arbãeaa, i.s, m- Artw- 
ces. íe ria .Media. 

ÍLrbãlB, ae ItríS&l, i>« 
Arbêta. ,1 Cid. d* Si- 
CiliK. 

Ar MSI», «rum. n. 0/. Ar- 
bela. cid da Assine. 

Arai», is, .71 I. AfbtS, 
rio da Carraílaia, que veií 
desagufrr bi» Qôlfb-Férsico. 

f!*' Cid. da Gedrosís. 
. anhad.i por antrfle rio. 

hphitefl, : 1 r l 1 . : . <H] Ar- 
bii. Brum, j». pí. .'. rfc ! = - 

porf da Indiu. 

arbfter, ri m. 1. Teste- 
munha (titular); HOjuèteque 

LLIlll d MJá i_llcjjdlia dlMStí 

;s hIkhtii í.icto; -íSSei-índoí ; 
assistente , confidente. 2. 
Arbitro (escolhido pelas 
duas partes:', juii. 3. &e 
uíior dn destino de ; senhor; 
doirÍTtndnr. 4. Loc: locas 
imrís artiiter, íuirar T-ie do- 
:uin:i 'j mar; arbiter biben- 
Imrciii, Tb i á><- riímqi:e1i's; figu- 
re -senff arbitro, preceder 
por Autoridade própria, 
sem ntervençào aLheia. 

arbitra, ae [arisiter], /. 
T fmu n Mj : confldçntê- 

arbitra Us, e ;Fd.j, ad/. 
De4rbih-0;or*itnil. 
■pbHr«ripí.irbititiii::l. 

útív f, '.rh irni i.jn, - r.:f 2, 
Talvei. 

apUtrírlàla, a, Lnn far- 
aiterj, íí<íh. 1, Arbitral ; de 
árbitro. 2. Pacultttivis ; vu- 
lnnlilriu; nrhjtrárlo. 3. In- 
carto; duvidosa. 

■ p ■ 1 1 Al u uS jHrbt- 
tror), m, |. A r Islrr .!ij[ein ; iie- 
dsAíi; fulBtinicntij; stnten- 
ça. tu Autoridade, poder 
oc decidir. 3. Vontade; sr- 
fjJtri.j. 



«rbítrikltl, T7 r.irbiierl, 
«. 1. •SrhTrrtgcin : ímb.ti:i] 
urbltrjl. 2> Puder dl- dlíCi- 
dir de ; arbítrio ; porctads. 
3, ; |ulifnnvt:ntíi ; dççiarifi. Ar 

£Am. Acto d." 5fr restenm 
nhu. t> toe-,; facerc flfr-ra 
ilsiíilfiiA, iulk;!ir íikn : MLrlidcr 
as circu;:itiin.LÍas « fitt- 
#&rt ad arhíttiiins trlterúís, 
adAprar-se á vontade de omp 
íi^ni ; iirfif/'líi /ww, iif -.- 
pesas de Siiniirnl (Ilíadas 
scerindo os reemrsus d«i- 
xauns pejn lEíirtu). 

arbitro, ã«, ãrc pAJ, ir 
e /. t = flrWtrtjf, XV rti*s. 
:-':r iolgado; ser deddidu ; 
stf iii.udu 

•rbltfDr. áii;s SN!P, I 
fidJ, ír. o /. stfi.D. 1. Obi(. L r- 
Tftr; espiar; Ser te-Meiim- 
aha de. 2- Arbitrar; jolerHr 
como arbírro; decidir como 
iirbitro. 3. Juluar: pensar; 
crer. 

Art)««Ah», ■■«-, f. Arbu- 
eaJa, .. id du 1 ihn-min Tnr- 
FRçijnfcnsr. 

apbor, íris, f. L Arvore, 
a. Objwrtn ci madeira; a) 
maturo, remo: b) patíbulo, 
cruz ; c) navio ; o) lanes, 
durdn. 3. Madeira. A. £«e.r 
a-réor Peíias, a Nou AngO ; 

•rborf rí«», a, um [ar- 
bor], aiíf'- 1« Relativo Ãs-ír- 
TOces ; ia* At wt*». 2, «r- 
boriría T ni\ /, H«ra ne- 
gra flautai 

■rbor»tor. r>ns '/d.], /n. 
Podado r ide arvorCsI. 

arbdrãscA, ia, ère i.l.J, 
r. Tomar-*e al<<> como «ma 
arvnrc. 

■fbílrtítum, 1 ;d.;. 
Vertreí ; ervoredn. 

■roortial, 11. mn {id.}, 
oííí' De ãrrore ; arbóreo : 
nirnijsrs 

irfaõ« = : ii-.-.i . 

1. BrbuMtQla, ac (ar- 
1^>»J, /. ii3?un. 1, Àn-íiTv. 
nova | arbu&lrj. ff. Máquina 

nboa belicoa. 

2. Arbuncula, se. f Ar- 

biiitcuia, (iorn«f dilmu come. 
diante. 

«rbNa<ivna. a, um |nr 
hur.tumi, orff. Plantado do 
áru-íire*; «riiiaado «MTrvi- 
res. H arbustiva l-Hlí : vi- 
de ira de ■ 1 • 

■ rbutlum, T [aÃliatiia], 
ft. Pequeno bosque ; lugar 
plantado dc árvores, v>- 
v-r-im dc plantas. 2. Arvuire- 

arbMSf UB, a. un; Jnrbiis]. 
a/ir. Planta do <te arvores. 



•*BUt*Ut> a. urr. íurliu 
taa], nrf/ Pc medronheiro. 

arliútiian, 1 íarbuUs]. 
H. 1b Mfcdr<7nl i>*. Z, Mçdr\r- ^ 
llií-ipi^ ' 

■rbutu*, ■ /- Mm. ; i . 
iiI'm:itu , âitjusro. 

■pcb, ;k Uru . ruH í/j 
mi, f. l. trofre, ir>:u, cataa, 
I (prliiclpalaterrte para dl 
-iheiío); tesoiiro (ptíitiw 

' 011 part -Cilia r) ; Erma rio. |, 
Caiiiu: alaiide íSarciifagUi. 
3, Cárcere, 4, Arca fde 
\oé). 6. Limitei tabiun.'. 
iHpirn*; tano duris teltwdD. 

Ap«ãd»a. \- Arí.Ui. 

ApOaiiia. ut, í t- Afca- 
di.i, prov. do Pelopno^Ro 
2. Arcad Vcua, a. sua, 

ÍTít/. Arr^idico; dn ArcAdin. 

/. ArvadiuE, íí, .ti. I, 
Arcádio, minprador da 
Oriente, 3, Nome de ou- 
tras pessoa:.;. 

S. Ar-cadfaa, a. um = 
Atf-adicus. 

«nrof, .iriirn / />/. I, 
Arcas, çid^doB VoIscoe. 2, 
Ir-cani, orum, ni. pi. H .1 - 
hit:i:ireí de Arr.li. 3. *p- 
rjãnum, 1. n. Arcano, casa 
de efirn!ui_ pertn drí Arcaa. 

bpbAhb [arcnmi!,]; arfe. 

SífT-relnrrrfciití ; trtl Sfiffrédil. 
arei num, í fio 1, ir. 

M ! sN"TÍri • sr*rrW!i ; côiSttt 

aecreiM. 

areanii*, a, iqn lan-jj, 
ad/. (• Oculto ; secreto ; 
escondido. 2, Dij-cretn ; nue 
oculta; CBledO. 3. Miâte- 
rtuso , niji/i^o. 

■roBríii*, o, um ILdJ, 
"<ií\ t. De Coír* ; relativo 
a Ifnrru. Z. arcaV.ua, II, 
m. Tesoureiro.: o Caixa, 

/. ArcBil, &dis, m. Ar- 

. fldí'. ihtlll dú lop-.tÈ-I 0 Í. A' 

listo. 

% Areu*. rui ãdus. 
saí 1 r Árcade, habitante da 
Arcádia, 3. Mercúrm. 3. 
Arcade-a, an, rji. pt, Af- 
i.,jj«^ liaívliinítb dd AiCd- 
dla. 

arosttiraa, »nim (aica], 
f. pt. Limiten dnia campo. 

>rca)l!a, »e I,d.j r A de- 
miti. 1, Mamo, estrema 
diiin campo- I, i/^islu d6 
videira. 

■I-Cailuila, nr i : 1 r 1 r"--_, 

f. <tt>rntn. Catalan» , ataúde. 

Arcana, er.si;, •vj- Ar- 
ecute, rnvn« de lionnjni. 

ÍircSê. r Ej . t^eia jupj. 
are, rati de nirl. ír. J. 
Conter ; reter; tnaiíter. 2. 
Manter u di.-4t3r.cia; sfas- 



auc ; ah: 



taj; rrpt l-.r (Conatr. ■ ú) 

aosot.; 6i uírt, reidi.0 de 
ofr iw si;ni firtp. : c) dai. , 
na pões.). 

aro6ra, ar [arca], f. 
Carro i:i>henn parn ijne.n- 

taHilil, bc, m. Ar- 

ceallas, tilúsmo K'* - tí"- 
AroeaJlãus, j, m. I. 

Arcea-ilmi, nome driii) ea 
ciillor. 2. Nome dura pin- 
tor. 

Arcéaiu*. n, m. Arce- 
aio, nln" de Júpiter e á.vo 
de l.nisses.. 

■pceuiBi õi'i^ = neeer- 
íin 

■ r r.aaairi — nrcessere. 
aroeaaitirS, Õnis [ ar- 

5*5*o], /- Aci,ilo dc mrir>- 
dar vir ; tban«"ia- 

arC»>BÍtori ôri," [nl.J, 
rrt. U Aquíle qi»-. «Ilftaia ; 
aquele, qae manda vir, 2. 
AtM-^ador. 

1, apaUtilHB, a, uan, 
ftart. dt ;tiCC?iF.n : 1, Man- 
dado vir ; uflArliado ; pro- 
vocado- 2, Vindo de longe- ; 
de í>rl|f crn cstranjeira; ufec- 
tad<j : niHi natural. 

2. trcauifiiB, US ist- 
cesíoj, m, Aceío dc cba- 
m;tr, cnnvite: t ru.nl amentB. 
(Oba, S" fio alil. --Mi.'.). 

■ roef ii rácItnH 'int 
accHrsci . -i jdcerti), 
7vT (Til, Ttum, 3 farceo íj, 
tr. diistder. 1. Mandar vir ; 
ehamBF ; ít buscar. 2. Ci- 
tai <|udic"ialmentei ; deman- 
dar: anssar, 3. Procumr: 
l-i -.- 1 ■ r 4. C" oiisL- u'a 1 r : 
obter: aiciínçiir; tirar; ex- 
trai r, fCanatp. : ai ac; 
b) atvjuem mt ttltquein; o 
ac. e 110 ientidn de 
aaiaar I. 

arceuthmu», a inn. 
íitíí. De zimbro, 
archangelicua, j, tm. 



udí. L>c nrçanjc>, 
fli-ch a lio o I u a- , i 



jít. Ar- 



CBIff», 

Arena, Ba, /, I. Arque, 
■jiUd dn5 ountrij musasi pn- 
raitivas. 2p 1 "m dos Seres 
dc Valentino. 

Arvhubulua. i, m. t. 
Arouebulo. porta Kj;eso. 2, 
Arohnbu lium m Blr~u m : 
verso iitvprtado por Arujtte- 
Onlo. 

■rchelttua, i, m, i. Ar- 

aiatíiau, fiin^io de Mileto. 
2. Kei da Mated^nibi. 3. 
Kbí da Capad^Lid. 4. No-nu 
de Putras pf.ii.oas. 

ArOhwtifirHt, r, m. 1, 
Arquécnni-n, filh . di- I .-.1-111- 



go. 2, Nome de ríuer- I 
rcíro. 

Arciittt, u«, Ti, ra> Ar- 

guécio, imnc de guerreiro 

Brchetypua, a. .na. OtfJ 
L Ori trinai; qui- |o ( teirn 
em prímftjrfi lufíaf ; ate niu 
è í^pin. 2- apohatirnuiii. 
í, n. Original; modelo. 

ArcKiãa, nc„ ít- t, Ar- 
qui.-.:;. pirfir.-i ,;rtu,L. 2. Çe- 
i'!-r. iii.ireenciro. 3. Ar- 
otllàrtujB, n, um, útlj- De 
.%rquia^ ínu»rceiieiriO>; teito 
por Arnuias. . 

ArOhidarillfB, 1, m. Ar- 
qyifl>mn>. ceiíeral dos £to- 
! lios. 1 

AroMdífWmB, í. m. .Ar- 
quldemo. nome de 1:111 lilO- 
sntn. 

ar-ch F dl acara ua, 1, m. 

Arcediago . 
Amhiaínrís, is, ta- Ar- 

aaijíenes, nooie dc lld mê- 
ico. 

Apqhllaobu*, h «>■ I. 

Arquíir-co, poeta jrrcjfo. 2. 
Ar q H tioron 1 na,a. uiti, dilj.- 
ni de Ar<lu|hkCi>, urf|idlo- 
qnio: t>) aatiriíc ii iiirioso. 

are lilmaa frua. t. rrt. 
CotiTlbPinwiiin;. 

Archlinadea, is, m. 1. ! 
Arnsiiniedes, célebre ireo- 
] rnctra de Siracnsa. 2. Af- 
chlrneidãuB Aítjhlm n ■ 
'• diua, a, um, ad/. De Ar- 
qniniccfeA.. 

arnhliaiartuB! T, fft. !■ 1 
Actor nnnelpa], que esta _a i 
Usld -In 11 Kriip' ■ lí- :: -n ;i- 
cos. 2. arctlimima, «a, \ 
f. Actriz que dirige ura 
grupo de cómicoe. 

arohlpirata. ae, m. 
Chefe dos piratas. 

ArtohiapBB, I. m, 1, Ai - 
qaipo, rei dos Morsas. 2, 
Gcntrsl de ArKOS, 

archiare* Q ítnp , e r T . 
rn. Areinrcsle. _ 

archlsfnoRÕflta. fte, f. 
A slnajíoflB pi inchai. 

BPDhtairiiaõottUB, T. tu, 
O chefie fla sinnunira. 

arohlteoloi», Jtií», m. 
— aítíll t« ctus- 

archltoolOT»iOõ, fe, / 
Arquitectura, 

are hltoctonicus, a, 
um, adi. I. AmuilectomCO. 
2. archltectaili'»*, ae, 
^ Arquitectura, 

/, arch itOUlDr, a.ui 
saiu, I ;arclntectus,. tr, efep. 
I. Loim-ar; cunslruir se- 
iniiidíi as regras da arqui- 
faetiira. 2. Inventar. 
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ft irshllacttr, Srís 
[íd.\ 137. Ar-tju itvjttO. 

ii.-tliílectúrii. ue Dd.]-, 

Arquitectam 

arObitOOt ua, 7 .nrehi 
líLton], ra. !■ Arquitecto, 
2. ínvcntiir; a«t»ft 

wnabl-trlGlinua,, 1, /rr. 
>t urdomo- , deiípeTiacurn. 

■ rohiutn nu srchi- 
TfiaiBi, I, a. 1. Arquivo. 2> 

T- li 11 11 lU |ijldCÍO. 

apobain, ontis, ra. Ar- 
círate, maBiatradn Lite- 
n'(.':»l.' 

Archytn, a*, wi. = Ar- 
Lhvtas, 

Archftia, iv.-, ■■■ 1. Ar- 
nuitils filosnrrt de Tarento. 

2, N'obc de outras pessoas, 
spélfirtãllt, e pfl arcl- 

fíniua. a, um [arceo-f fi- 
nes 1 , ilíif. 1. f 'iinquiStado 
bo immiiío; posssídn por 
direiro da «ucrra. 2. Divi- 
dido por limites naturais. 

arclpétina, entia [ar- 
cu-s +i>otern!, adi. Hábil nu 
niHnein do "arco ; areip<;- 
tente. (Apolo ), _ 

arciaallíuna, il pattála 
-fsellH}, n. Espécie de 
assento ciriular. 

wltánâna, entís fnr- 
cu5 +- tenens], <xti- 1, tiuc 
trais o arco : armado de 
arei.-. Z. Af. Apíito ; Sflffl- 
tatio (í:onatelai,'^i'»l. 

ar«tJlltl* ou melhor ar- 
IStu*, a. ura. xrerrí. efe IfC- 
lò: apertado ; reduzido. 

urcta r>u loelnnr airtS 
[I. Hrctusj, <T<f[J,1, Tistrci-ba- 
ineaite . arrepiadamente. 2i 
Tertiamente. 3, Com difi- 
culdade " t duramente, 4, 
Re sumia um e 11 r e : encur- 
ta niii o nome 

■rctlBiaa, a, um, adi. 
ArcttCOl Mftenl n c iim I . 

arclò 00 melhor artõ-, 
ãvT, ãtiim, I :i- simuíj, tr. 
t. Apertar fortemente, 
estreitar , cerrnr, 2, Kçtln- 
iir. abreviar; contrau- ; 
limitar. 

srctbph jlBK, $çJth <«■- 

0 Etoiefr* (anwtisuiçàu). 
A<-cta« e Arotu*. 1, /. 

1. A 1,'rsa (Maior 011 Mc 

1 sorj 2. (1 Nmte.; nS fiiivOS 
do Miírie, o viisti» Norte; 

3, Pi, As -luas Ursas; o 
Kone; Oh povos du Norte. 

ar cr um im rnelh<ir ar» 
tuiMI, i il. amtns., n. f, 
l.típaçi) estreito. Z. Situa- 
rão critica ; a putos. || íjí 
OPL-Ii 1 : en\ dií ;ca Idadis ; em 
npuros ; i.ui frUnafãn emba- 
raijKSj unstlire in arctam : 



\ 




MC 



meter-so cm díticiddadcs, 
íffl si if uH-CJto enthnraçtvía. 

AimjtBmj», I. m. t, Are- 
taro. ií estirei» «*tS bri- 
Biante do Boieiro. 2. O Ou- 
tono. 3. O Boieiro, 4. 
Vorae de plmtia. 

1. ar-ctem - BtóJHdrW" 
t«|K r .1 iito.iwí; I. Halrintu. ; 

aptrtitdu ; acanhado. 2. 
AjjurTEido ; fotrrto ; «nvinu 

3. iof. . (.TL.-;fís iij^ffí/s. 
Don» priifundri; orera pSM' 

âto, ataque vinfcrihi. 

2. Arctua = Arctos- 
ar Cu ã r lua, a. um [ ir 

Cita], t. Rebtivn ao 

«Kfl 2. arouartua, Ií, 
m. Fabricante de aicns. 

nrCUb*IU«lii, 
-I- Balbata], /. li-jsta. 

artsuhaiJistapiu*, íí 
{afoifc&ttista], m. Beateiro. 

■ro&la. ac [»rç*3, f. 
demtn. Arquiniia; cúiiíjíEuií 

IHÍnj J>rq«c;iltj ; guardil 

-jóias. 

•rvulanriua. X< iiir<:iili>j, 
ia. Fabricsila de jK-qu-iiíiua 
cofres i aqnÉte que traz pe - 

<| lji?- li i i-H t'Ofrtj;>. 

«HIlinBlj, 9. MH pT 

ctiluij. (ais, j-rt 1 1 irm. i do 
JllElfililduIjil 

■ rculum, T pirai»:. 
ar'rtia. f. Ciitv:i Irtítíi duio 
ídJllo de ITiiliciid 2. Clr- 

euKi. w 

«roulua, r r J- f- f<*- 
OTíh. Almofadinha era forma 
d;: arco. 

amais, is, are (id<], tr. 

Curvar em ««o; dar lorma 

dt arer. a ; arque Er . 

atou*, S*, m. 1, Areu, 
Z. Obrectíi em íotibíl d-e 
arce : ano-íris i W at- 
eada ; cl ahotiada ; o 1 ; srco 
di- ctrttdo; atcO trrnn- 
ínL X. Poraaa circular. 

apdaliõ, ftrils = ardelis. 

/, apriaa, ue, /" Garça 
Uive). 

A Arrfèa, ac, /. f, Ar 

tfea, dtt dím UntHte-*. 2, 

Ardâãa, ãtiíj uiJ 1 ;. L>e_Ar- 
deft. St Ardcataa. mm, 

m. pt. HubituiiE&it dc Ard^i. 

4. Ardnãtinu*. a. um, 

et*. De Árdea. 

mwúmlíò nu »eihr>r ap- 
daliõ. fmis m. ArfleHuo; 
fere-fnILi ■ 1 1' -ri il-m i iiu-Ih- 
d icíi . 

Jlprisnna, ae, /! í Ar- 
dam», oním, i r ; ,i. 

reata El . 

ardina, enlií, p&rt. de 
jurder>. |. Aider.iCiíerveme. 
2. Tíriliinnic S. Sedento, 



Iratantap (nrdíits], «rfíi- 
t. Ardentemente ; com ca- 
iar. S, ViTaraeiíft; : com 

SrdOf. w _ 

alratao, irsi, ãrsura, 3 
[Bi-dhdus]. í. I. Arder; es- 
btr eiti brasa. 3. BríLhnr: 
clnttbar, 3. Sofrer; estar 
doente (te. 4* Desejar ar- 
denieiívecite j uierrer, «star 
< c>s.p por. 6^ fisttiif af?;li- 
xArudo . ett.ir a.h;asadn cm 
nninr. CCj»natr.i .r> ofoot: 
W ftfif.; í'l £tj/ '.'U ut-.. na 
l. u nce{>.>. 

«rd*ata, BB 0. ^rd«a], 
/. = 1. ardes- 

imeauâi, ir È:efjrden"J. 

j.ivcOí.V. 1, FcKHr n fi>j,;n . 
co-meCnir n untef, n:f:aii]aT- 
-sc. 2. Brilhar; cintilar. 3. 
[rillumar-Se ; apulMmul-sc. 
4. Tornar-se mais ms, 
nmis intennrs ; sumérttar «!1 
; wiulíntií. 

ArdlíBi. orjm, .77. 
Aruieui, ]ío\o ou lllnii. 

Arttoaiãn, ãfiim. f p'. 
> Arítóiieni;, cid. «ta Apíilut 

ardoc. 5ct3 faídisnj, m. 

1. Calor ttftfenta, ArrJor líis. 
a mor )- 2. Briltio; nfii>len- 
dor. 3- Oesejo ardente : 
pa ií ftn ; anuir, 

ardil ií [urduua], írrfei, 
Ootn cLiãto: enro (iifirot- 
•Vv-l'- 

Arduunna aii«a a ft Plo- 
reslii das Ardenn». 

arduítã*. ãtli fardiiub], 
f. limrncriiia escarpada. 

arduiia, o, Unt| <Trí/, 1. 
A!to ; elevado. A. liscar- 

8adf) : de declive nípií!i>. 
I, DifitU ide i>bit;r hl- Bl- 
catiçaft; letMjrrosn tfifkul- 
coso; árduii; (l«»a|ZTadávpl : 
4. Soberba ; i>rirulrlúsú, o. 
■ rduurn, í ( n. l-n«Br aje- 
vado : limar pstufHAad. ■> 
í-dc i arxíua ierramm, a& 
inontunha» ; per artfuum, 
I alnives do» ares. 

nréa, ue, /. 1. Eapaco 
; dcspcupadn (aran ed IffOos) . 
I <r> piíit» iditnia c«íuil to 
.ue. c> largo- diante -dum 
templo cm altar ; rf> cnn- 
teiro idurri lardlm) ; e) praça 
C-iiblicFj; ^ smpÈTffcíe pliin-i. 

2. 1 - anvsrd , tíatrii. 3. Lv 

pa^o de if.Ti-jn idade, 
ir*Blia, È h.rr.n ntf/. 
' Relativa a eira. 

ir-natar, cris [id.]. m. 
M.ilhador : £Íi-'r:iilh;iuíir 

irvfaoiõ. faclum, 
J [ure-u - íatiu\ rr. Faier 
1 secar: secur; esgotar, 
ãrõfiõ, T^, fi£-r7. faclus 



s.um. aas3. íJí- afofado: «- 
ear-fiç, csc-otEr-aç. 

Apbj, ôriiiu m. UJ. Arvus, 
povo áa África- 

JIpalvB paDUB =■ Areo- 

r>.>iíii 4 

Hr*lã», b 1 í-h , f. 1, ,\te- 
late (Arltjl. 2. ApafSten 
*ta, c, Cd;". Ui- Arelate. 

Jupalãti. lo. if. = Au-Ja*. 

ArailÉu», 'ií, m. Afétíd 
tfiiSf.otr retórico <te Knrna 

Ap-ãmru-ícar, ue, / 1. 
AmiortcH. prnv. da tinlja. 
2^pern «HoJnu a e Ara* 
■BHBpieaia, a. um, ocf>. Da. 

AfrrKirics. 

arõna cru NorÕna, JIO. 

í I. Artiii. 3- Lugar co- 
berin orciii; flrctiJS ftnrr- 
teatro. 8- TêuIío. cutipo 
lie batHlh;i. 4i ("HSit); fer- 
K11>>. S. ESs"i:»>. d>- 
areia , U dtafifíu; 

sreiíècéua nu argnã^ 
«Tua. n, um [atertsj, ud/. 
Compoaio dc buem; n'e- 
i»w; eemeltiante á areia. 

ArAlIãvUin, T^Apeflii» 
cíum, 11, n. Aftwai. «ir», 
da Bét(;iea. 

*rSn£rTas, a, ut :ire 
(l.íJ. íjííj, t. Arenoio; po- 
rosít j ria aicrta. 3. a ré' 
narluci íí. r». iii.nii.nlnt. 
3. apertar is. at ;. e ar»' 
naríum, 11, «. Lugar do-n- 
de ae tira ureia; arejil. 

arSttitiõ, iivte [Ictj. / 
AplicaeJo durna iDistura cie 
cal e httjís. para rebocar 
aa paredes. 

ar Sn atua, a, uni "id.]. 
(id/. I. Mistirradrti wm .m L i;i, 
2, arcn&tuDi, 7 a, Ar^d* 
itiuasii; mistiirii de cal c 
ttreia. 

arSnirudinD, , !-irena 
+ {Odiriaj, /".= ;iTH„ir : .. 

arnnlvapus, a, uni -"are- 
na +va{juíf «Jí íjiii;nrn3a 
crnintc pela areia, pelos- 
iIC*t.ír!08._ 

Arenmui. it. m. Afé- 
nio, acinte dc homam. 

»r4no»tia,ii -jni Hrj*na"., 
aã), Ar-eiiíisn. 

■ruit, i -. \aX<tol, (tái- 
Seco; reisequidis; eago- 

tedo. 

«HiaiiU. M Di rena], f. 
dum. <irao dc areia. 

ãrèd, ei', tsem snp.), 3, 
i 1. Fsiat hSíío 2, Estar 
tthr-is;ulo em ;éde. 

aretfia, ac f^iirea], /. de- 
miti. Piitio n^tliiirí . iliin- 
teiro Ide hirdim). 

•rtjanagiti, ét 
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ar la <air1ta,ac, m. Arco- 
pagila, uiínbrt do areo- 

-w ai«9apBBrtirjKi«. a, um. 

^aa). i)n «ir eúpaHo : dos 
sreonajiitas. 

ApèrtpDauB tu) ArÈo- 
pftgju. 1. tu. Areópago, 
tribunal em Ac-rn LU, 

■ r*P*IHIÍ* ( ^.. ah = iirú 
penii-:- 

Ari*, coí. >n An -- iMar 
t, 1 , n«rnv Ju:n pruentiro. 

' is, ore Lareojt 

1 iTiur-se seco-; 



ca, 

: tr.CfU!' I- 1 

MrdeT ti burnidadc. Íj li>r- 
nar-Ep dom 

Apestotpldèa, aa m. Pi- 
lha ije Areslor íArfí'»! 

aretaiooua, i, w, f"n1- 
ridur ■; tna-i r<-lo. 

Jurfit«, f. I. Arv.t*. 
espísa tlc Mundo. mV E-i- 
lli;i d« líroiiíMu, tirano dí 
SHacusa. 

Arãithà, flwis d# Ar#^ 
thon, nr.fi», Arctouie, 
rio do Lruro. 

Arettiflta, a* (. 1. Ajtfr 
tusa, fu-nte die Sirtt^usa. Sr-i 
NiaTa da Llulu, 3. St-rtrn: 
urúririo' de alprumas ti4, 
montaaíias £ ta^u, 4, Ar*» 
IttuucMB* ii. um, aS). Ue-. 
Aretuia. A. Ar«ttiunla, 
Tdos. f. De Arètn*à. 

Aretbusii, iiriirri. ta.pl. 
1> Aretús"»». [m'(i da Ma> 
L-odnnia. 2- rovn- da Síria. 

Apálinu» rso Rrrflíí- 
BUt. a,, um 'Aretium , iiti'/. 
1. De Arécki 2. .W. pt. 
Hiibitantís do Aréçict- 

Ar-êl tum WU *rr Blía m, 
li, ft, Areei», cid, da Elrti- 

fLa ' ™ ^ 
-'- ar Bua. a. um. 0b% 

De Ares (Martei" d--» tireii- 

pílB'), 

i J . Apbiiib, í pit. 1> A'Su. 
1 ■ iv.rj tU- luiTjieiii. 3. Jiio 
du BtliDia. 

Arãvaoi, õrurn, 
Arévaco», pnvii da Hisp. 
Tarriacmntnae. 

arf acfõ = areíac io, 

arTttl — adful. 

Ar aanth ãn 1 ut, ífi_Wj 

1. ArKi'nt L '* n ""'. fe i do* Tar- 
tiíasios 2. Arg atitllfi- 
nlãcu* C ftrflnnlbbni^ 
nua. a, uni, iiíÍj De Ar 
gantúoia; da Hispânia. 

Arfiditthua, i, m. Ar- 
(ranto, monte da BUfHW. 

ApaSi. ttttm, m, pl. 1. 
'..uearea eai Roma desti- 
nados ai cortoK sfltrlfii:i<i5. 

2. ISimeeris Feito* de Junco 
que oa BBcertiotcs ou a» 



vestais lançavam tc-dos o« 
an i-, Ti tu e. 
Areerttãnanr, 7, n. Ar* 

|dl.-Hl!l. 1. -til. dl Ir. nriltJ,!!. 

/. apnentãria. ac [I. 

orffentinus , ■■ l - a sa 
bancHrin : hnnco 2. Oficiu 
de oannueiro : tiekXiCiO de 
dinheiro. H. Micva de prata. 

K .flrrjentária. -je, í 
t, Af»K ;itaria, cid. du isei- 
mea. X. Cid. dj Qirli, 3* 
Mulher de [,UC£11>n. 

1, ararfintcríurn. fi [«}- 
genram . n, Arrtiãrlo onde 
se B/aar^ata a» prata». 

?, Ar-fiontár Éutna, li, n. 
Arcentario, cid du (júlin. 

I. afOHBtãriilli, ,1, um 
fargetituui". dííi. \. Kela- 
(ivd ii prata ; .ptaíu 2. 
De pTa-ia (mneda). A, 1^ 
Aentãriua» íi : it-' a? h .qn- 
*jm-lio. caaifn^ta; b) rece- 
bedor, cntiradõr: cl ourivea 
de prata, u ^, 

. Apuf ntdr iti* mon s, 
m. 1. Nnnu! dul>13 pcnínsitia» 
da Ptnjria. 2. Morttflõtw 
da Báf ca. 

argantatust, :i. um: íar- 
gtlltitmj, aaj. Prutcailoí 
guarnecido prata, 

araanta-òlut íau ar* 
oantialu*), ■). dai arecrt- 
toji"'. iflrf/ liansin. 1. Oe 
prata, â, ,íf Pequena moe- 
da de fyrfltti. 

- í. a^pftntSu», i ara 

•artrerituin-. ii-rf/- 1. f>: pr;i- 
tii. 2. Prateado ; «t+arne,- 
cido de praia- 2. ííranco 
(-!>rftíi prata, 4. M. Moeda 
prLihi. „ 
^ArflontSiiB íluwm*-, 
m. Rio da t-Vovett^a. !i ftyas 
Arfienteun : ponte sõbre 

êase rin. H 
a r geiitieiitoro bron ■ - 
de-*, ou argontumaitB- 
robronide*, -i- fajKeJi- 
mm -1- enterebro], m- \ <w 
riata; calrjtftlrtj. {Oba> 
Falnvnn forjada por PUuto 

E»ra designar O individuo 
abil em eilurfluir dinheiro), 
argMtlií*K, fíclB .37- 
teritam -r -fei < faeio j, tn. 
Ourives Ai 



.ar- 
ma 



nrnnnliÍDdmB, í- 

uantuni -Hfr.idinuj, f, M11 
d'.: pTilta. 

Arosn tinili (tfauch m. 
O rteiis do dinlkeiro, _ 

ArgicntOraturn, i, n. e 
Argattlwitlia, T ,f 1 1 . Ai • 
Keut.ííatn. cid. ri;t fiai ri 
ÍEstrn.sNirtfiii. 2. Árgon. 
tarlteflarB, e. hW. St 
Argentorato. 
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aríjen t6*tn. s. ira .ir, 

gentumy, trrf/. Mtâtutadn 
cota proca- 

^rnentum,; .i-l. Í'rat3. 
â.Bfliicln de pmia ; oíjjcntu 
di- pmtu. 3 . .^íocd f ri: pr.t tal 
prata cuntiadj; rlnuwaa. 4. 
Iça;. .- argentutri fnem™, 
Vi aTj batida ; vrgtntvm in- 
fectem, prnln em birra". 
.lignare- iirgsntum. c\inn*r 
moeda. 

f. arpei tia» ae, m. 
Víiitc do noroeste. 

f. Argestáf. Is (tj, Ar- 

eeriiei, filho de Astreu c 
da Aurora. 

Ar gama e *>•&!■■ a, 
•jrn. £íif, 1 . De Aftfoa* 
-.í-Al-Bi, Cr'-i:n. m. jj/. ArgM> 
Arata, ae, /, i. Argia, 
mái de lo, 2, Filha de 
Ádrasto. 

Araíli$tU.Mi. 1, n- I. At- 
tft.íe1è>, oititro de KOma. Z> 
APBÍlettaiiD», a. Utn, 
[le Arn'ret0. 

ApgllVaa. .a. Mm (Arei- 
los , íi.íf, Dc Arííilns. 
■ árolltsw a*, /. Arjfila. 
argllti«iu4t a r um [ar- 
i ííiMuY, ad/. Dc argila, 
apnillãsua. i, um -.jd-j* 
ao/'. Argilnia, 

Afltíloai i. f*- Arplt-*, 
.".id, aa Macedónia, 
. Arginútee nu Argi» 
flftagaja., jirtun, f. ssi. (■ 
ATcinusBií, iHiotas do Mat- 
Liíen, 'J. Arglnuma. ú^í, 
1 f. Arçpnusa, lu«af da Frigia 
1 onde AkitHndes morreu. 
AF-PÍphontoí. is, m. Ar- 
g-iftintcit, epíteto dc M.er- 
■ cOtío. 

ApgtthiH, ue, f. Aten- 
tei), cid. da .VHmàrrH, 

argiti», is, f. Videira de 
uvas htancas, 

ArgíBV*. ». um 1. 
De Aruiis-. frref/o- dos pr-e- 
íí'W. dc Tíbur. {f, Pt m. 
Os Clreji'»i. 

Artlfr, «», f. AfjfíJ, nano 
dos At^cffiaosaB. (Dbt. — 
Ac. • Argoí. 

Ar^Bií cu*, it, um, a*, 
lie Argos; flím- tiregosi 
orEÕIicO- 

«roaUa, idi», r*. I. Ar- 
gêfiãa. 2, ^rír. f. Dc Ar- 
ptíS ; ((rega. 3. ff. Aaçre- 
R BS - 

Argonautaei, ãrum, fl*. 
/it. Oa Argunautas- 

AraDtiO]iltí«B, oni.nl- 
ÍAriíí>naii<ae!, 11, pi. Arjfo- 
iiiuticas, poema o* Vâléni» 
Flaco, 

Arqo*, ít. Aníos, eid. do 
Pcloponíjo- (o me.sraí; que 
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-Si> se usa fii 



Argtf ÍOba. 
no nom. c nc> oe,), 

Araôvaj a, um, tioV. De 
Atro (navio.. 

aPDunatf1tafe'fll*j, e = 
ari»Hijieil1ali&. 

•MammtalK, e [ar- 
ijumeTKiiHiJ, "tf/, Rvluttvo a 
nwK-imerAat. 

«ppímen titio, ÕFija 
[urgumeiitcr], í ArKumen- 

taçao ; nrgumjciit- . 

■ pB imuHtlter, ífis 
[fij.J, ta. Arfjumenlador. 

Íraumêntítria,, fds 
', (. Aíjuelu que Bduz, 
prova ; a que n reuihen la. 

■r«um«ntor p àl'JS sum. 
I I srprameutuinl. íííía I, 
Aduzir pravo d« ulgiimo 
coisa; provar. 2. Adtmr 
como pruvu ; dflf conto PfD- 
3. Raciocinar. *. Con- 
cluir. (Conltr. i «J nbsoí-i 
H) ac. ." eJ aiil. regido de 

arBUFtinhktpum. a, urr, 
ríd 1, dií; I. flic" de OrB»- 
mer-lns; iiEiurwtlítj bem tra- 
htiHnido. 2. Espinhado: di- 
fícil; trnhallirren. 3. Que 
reqaere ponderacân._ 

■ pguminliin, T lar- 
líuol, m. 1. Prova; urRit- 
in c r tu. 9. JuKti(icin.:iC" ; ra- 
í3o. 3- Matéria ou assunto 
{a explicar ou tintar); dm 
HM; fabula. 4. Argumento: 
resumo : bupârio. 

arpíiõ, ul, urum tuTtmsi, 
3 Curaus, us * brilho, braif 
cuiijil, tr. danom. 1, Indi- 
car; demonstrar; declarar; 
manifestar. 3. Convencer 
de. 3, Acoíatr ; VHttu it- 
pieendei. 4. Investir : ata- 
car. B. Elin, Faier brilhar; 
tarear claro: (sert. Hf. e 
mnr.í- fCatialrvI a) OC.; 
b) na £* a cep., ac. c gen., 
□ l ur. c ow. (reKido ou riso 
de dei, ou ac. e ptop. 

Ar pua, i. m. 1. A i ço-, 
filho de Arestor v iai 
tinha eens olhos. S. (.'m 
dos Argonautas. 3. Nnjnc 
dum gurrrÉíríi, 

«mui* rarRutus}. ado. 
Ar^riLtaintTiU- ; s.ubt Ilumine ; 
engenhosamente ; cem fi- 
nura. 

•rgutlM, iram. (ou mr~ 

gutia. ee, rar.) [arijuo], /. 
pl. 1, Ar.lfijcia<; ; Subtileza 1 ;. 
2. PrtvolidRÚVs ; jdaçws ; 
jfrwíejos. 3. Graça: ete- 
gintid ; afectação ; acção 
ejtpresiiv* ; inventa» en- 
genhosa, 
ar-putã, ãs-, urr tid-1 tf. 
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fr&f, Kepciir *eni oewtfr; 
tfipiRSf constantemente. 

■Pflltar. itus miiii. 1 
[la.], i- t- 1'ulrar ; dar ■ 
turainiHB. 3. Tr. Espulfiar, 
di7.çr ImWtifSSJ, 

*pfl(Rytw>. a. um |ur- 
cutus], adi. tícíTijVr. 1. W*u 
lem um palavreado um 
tanto inoriiHZ. 3. \ 'm tanto 
subtil 

srBYbia, d. um iiireivj, 
adi 1. Ctaro ; distinto. 2. 
Ãgudrh, penetrante (falftndti 
da vnr. ou dn vislai. 3. 
Acre, picante, activo (la- 
lando lio íjiis-to iH3 do ai- 
fil-fto). 4, Melodioso. B. 
Penetrante: jtnni i a u i<I i* ; 
Fifilndo- 6- líi-pr êf sivo; 
fino : subtil '. &asa2 ; mí- 
nlioso. í. Pmrttánr ; fala- 

diT. 

Arginnu' <m Ari»- 

rt«». i, fi*. Arçi iK". Jover 
quendo. de A (SBinfuiTOin. 
■panrpatpvdca , um, tu. 

pl. ArjíirãS|>idei (aoLdflrtor, 
q.ie_ usavam citudos ftuat- 

n-i.i.iiis i5t" |irnln>. 

Ampi-ÍDa e Amrrii»- 

pa, .ic. , f . Arfiinpfl, civ. d:'. 
Apnlia ! = Arpi), 

nrarrlppuc, i rv. Ar- 
íiirií>i>, nome de tiomíri. 

arnvroa, 1, / Mercuría \s 
<plBn'ay 

arhtrthmuí, arhjrth" 
aula - aír1iyihiinia, etc. 

t. mrím.= área. 

:> Ana, ae, / 1. Ariu, 
rígido dl Piruu. 2- Ilha 
do Ponlij-Euxino. 

Hrladnv, u>: t Arlú- 
dnã, ís, £ 1. Ariadne. B- 
llli; du .Viiníi:;, 2. Apia- 
iIdiddIi uni ííí.'/. Do 

Ariadna. 

Arlina, ■* e AHSnai, 

is-, f. |. Árinna, porte me- 
ridtoaBi da Árin, 2. Arll- 
nua. íi uru, «rf/. Ifa Aíiana. 
S. UriAnj. õnint, -n. pi. 
Ariur.os, huEítiintes da 
Arliina. 

ApiÍhT ou Arr ÍUnI, 
rk-utit [i Mm}, m. pi. I. Os 
Arianos, sectários de Anu. 
3. Arian u* AfPÍQ* 
nua, .i. ;iin adi. De Ano. 

Ariar«th«a r i:, r-. 1. 
Ariãrates, rei du 4_apuí!<}- 

tíu. 1. Nome de outras 

t>i;sHLlJlS. 

■viera, ae f »- %rii. . 
nliifii. CspfVsa d,'. Hipúlitií. 
9. Oí. peno de Konui. 3. 
ApFcihu t, si. ifitk, aã). De 
Arícia rcidade}. 4. Apicí- 
ni, íriim. m jní H:ihitatl- 
rc-, ji- AtilIj, 
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Hi-ldaaua, i, m At.deu, 
filho de Felipx: (ta »i»<t<io- 
nla. „ 

ãpídõ a-irins|. ntlit ;se 
esmente. 

Sriflítãs, Ãlis jid.l, f. 
t. Aridez: seím» 2. tiuol- 
qu*r toísít sfsa; ramos 

«pMiihw. a. mu [id.l, 
ouV. ãenttu. Pm tanto seco. 

irli», h, irn larcíil, 
a<(í. I. Seco, nsMq>"^i, 

mirrudo ííii. ou JJLor.f, 3. 
M lírro ; pobre. 3, Ava- 
rento ; aírarradci. 4. O ue 
seca; ardente. E. ir ida, 
iiu. ■■" A leria, 0> ãridum, 

1. ft. Tctto firme ; lu^ar 
seco ■ cdsíbu 

Ar Val, indctl.. m. 1- 
Nome '!': vjlrhss pcuHoaa da 
Judeia. 2. ApfalitBtp, 
arum, m. pl. Arielitu*. 

ariana, ae. /. Rana-na. 

«tis ina poesia 
díictilicB o cen. é sempre- 
triss., • ■■iti i cons. e. por- 
tartn', a 1 - si! lo-i; i. tr. 
t. Carneira («nrotail si^nii 
íodiaml) ; uriete tjnaquiua 
de RUErrní- 2» h-scora ; nu- 
porte; apoifl; ainpjro; ar- 
rimo. 3. E*fj6de de jteiíe. 

orlBtvrliit, 'i, 1 1 ni 
[afie»], ad; Do anele. 

arlatátfõ, õn,s [iiricto], 
f. MarraOa; empate; d»- 
que. 

' nriíilínu», t, um [»rift»]i 

fldf/. I. tJi carneiro . seine • 
Uiíotie a tartieira- t. A«bf- 

guo toraculol. 

aplétã (por vezes trit.br.». 
ãs, are, i. I. MHIT8T (çnino 
um carneiro) ; marrar. 2. 
Tropeçar; emtiicHf, 3» Tr. 
Ferir; haTer ; inquietar; 
perturbar 

Aríi. õnioi [i. Alia], m. 
pl. 1, hi.ibLi Jnlei du Aria. 

2. Povo da íierniflnia. 
«rlllntor, úrií;, ('.'Or- 

retor; agente que ae iu- 
ciuube dn cinnprn <m vçniin 
de mercadorias. 

Arlmaspi, orim, m. pl, 
Arimn.-.p<i.-i, píivn da Sar- 
uidcia europeia. 

ArimaipuB, i ttt. Ari- 
moa-po. (Cf. voe. ort.). 

Arlm*1h**a, aie (m 

poeslu Arím&thia, ie>, 
f. Ariinatç.iiíi citl. daPíiles- 
tma (Cl. gr. Artmatiiata) . 

Jtrimíniini e ArTmí- 
■da, T, ti. 1, Ariniinn. cid. 
da Cttibriíi. 9. Arltnlala- 
ala, aà/^ De Arimino. 

3. ArTr>ln*na«a. Tiim. ta- 
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A "mvn^r,l|ièí:, hahítantei 
•1; Aríiniiio. 

Arin. itãbf ta. Aj íií, oorne 
de liniucHU 

a i-lnc a, oc, f. Espel ta 
miúda , tenteio. 

aringui u JmrJitpul , 
i. in. Arenque. 

Uria b nrzã n e *, i t 
ArtoPíirwiKis., rfJ da l'apa- 
dòcia. 

í. arlfifal = hftriola, 

i\ ariòla- urenl.:. 

BrlOÍúF, irlãlul, etc. 
■^tlBíiolut. ttutiíílur,. ctt- 

ArTBn ou Aríóp nriis, 

m. t. Ar , iHífOa liri-.n df. 

Leshii.s. 3- CuvaJo qut 
NcpttiUQ ÍCZ ilirfjir dit li -rii. 

ao Dat^r trim o tridente. 
3. Aríoiuu*, a. um. adi. 
De Anon (poeta), 

visto, rei duma fcribu ger^ 

Aflabqt, ae ? Aristi «, 

ês, f. 1. Ari^hHí ctd- du 
TrLiiLiJ.i. 2. Cid. de Les- 
bo». 

•ri>U, m, f. 1- Pra- 
gana; barba da. es pi (iu. 2. 
Espiara (com barnut. 3, f-7s- 
b'n ; veruii , ano. A. Espi- 
nha (de peixe): £fva brs- 
vi* : pílu du i.orpo. 

AH*I»(MJK, T, m. Aris- 
teu, filiio de Apolo c Cf- 
rene, que en&ilKii: 
lionteu^ li uio do bzette e 
du ricl. 

Arl«t»na*f, Ariatan- 
druk cu Arista ndru*. 

1, ttt. Ari stand ro, nune dum 
ndivinli:' e duro apn.>nomo. 

ArltlBPOnu*, i, m, L 
Afisiaff.o, CRieore crftícú. 

2. N.tcv (te oatrits &jí_s- 
siiiis. 3. Arlatarahei, 
õrum, m. p!. í)s críticos 
como Aristarco; os criticas. 

ArlaWus. a.um:aris£Fj, 
adi. Quê têffl {nttfiarlnS. 

Artat#na ktriss.), èi, et. 
Aristeu, nome de homem. 

Arlatídi«, is, ai. %, 
Aristides, nle-nieníuc notá- 
vel pela ami iiitcciidride. 2. 
Poeta de Miletn, 3, Nomu 
dum pinlor c dum estatuá- 
rio. 

ariMÍtor, lírt. Têiniu 
[aríste +-fer. raií de ferrej, 

adi. Qmt jKodit* «3i|»it4»s 

de trijju : fértil eni tj-iyu. 

Artttiã. nni^. m. Arii- 
ti,'n f , fOTisitfl ateniense, 

Arlatlpaiia. I, m I. 
Aristipo, fiUSsofo de trre- 
m- 2, Tirano de Argos. 
I. Arislipsau*. e Aria< 



tlppWa. a, um. <rdf. De 
Aristipo. 

Arlatin*. ti. m- 1- Aria- 
tío t Fusco í, (rroatdtlco e 
; urador. 2, Nume. iSuin tii- 
luinn i U.:.-í . 

Ariato, piris, m. I» Aria- 
Ião, filósofo de Quins. 2. 
Níirtn; de outras pessoas. 

ArlstabyJiia, T ttt, U 
AriítObtilO: iiowe de vários 
príncipes da ] udeiii E ■ 

Arttlvurítet, i 

Aristócratcs, nome de ho- 
mem, 

ArlatDdãmu». i, m. I, 

Aristodemo, rei de Cttrtsa. 
2, N< in ii. de outras pta- 
soas. _ 

AriatODiton, onis. m. 
Aristoj^iton, um dos cnns- 
çirMnrcs contra os Pisis- 
t rá tidas. 

arlttolochTa, ac, /. 
AHstrjlóqaia (pl»ntH>. 

Aptatomaahã, ês> f 
Ati^tòmacii, mulher do ti- 
ntnu Uioniaio. 

Aplaten o ata, a. uni 
ÍArâtoJ, ad}. De Anstào 
nflíiaofo). 

ApJatoniCva, I< :<■ Ar ia- 
ronk"", fflhii de f/íumenes. 

Arl«tophanãa. in, m. 1, 
A:;-íiiifranes, nin-tn <-ò[|ncc 
úe Atetitis. 2. Arlatopha- 
rteus. Ariatophaniua e 
ai-tatanhanicua, n. um, 
oiti. Aristof;inico; de Aris- 
tófanes. 

Apl*ftni|n»itpa, :■■ m 
3iristfiforte, nome de ho- 
niBm. 

□riatcmhojpum, i, n 

Vaso em (pie ve Ifvn \: 
comidn-_ 

uHatnutut, i, um [íris. 
tal, adi- ,em praefi:ta$ 

Arlat«t^l«a, is, m. 1. 
AiihUtcíci, célebre íilõ- 
sofo, Z, Nnnie de outras 
pessoas, 3, Apl»tatD« 
Apl«t«t*IÍB* e 
Arlftotelifcus, Bi uni. adi 
Aristotélico; de Arislótt? 
i 'es- 

Arlataxuiua, >. m. Ans- 
t03tcno.fil6sOti> de Tarento 

AriBtmst, T. ta. Aristo, 
nome dum fil«soto, 

nnithmfllír.u», u. iiti 
ríOÇr. I. Aritmético; rflaiivi» 
a arilntética. 2< artln n\G . 
tioua, i, m. Hóniem ver 
Sado tm aritmética. 3, 
arlth mítica-, iram. tf 
pl. Aritmética, 4. arlth- 
motlca, ae ou aHth- 
Ri«tic*, èa. f. Aritmética. 
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arrtbmui, i, n>, 1, Nii- 
ntero, 3, Pl- Números (parte 
do Peotatcucu)- 

■rftiidv, ÍIÚ» [í>tvoj, f. 
Arsdri ; ateara. 

t. AfVwa, ti,,»!- Aiio, 

r.n u lu "iíuiVh li Ari-I. 

% Arlua ou Arriiaa, ti 

ina escansao tiintln-in 
AriuB o li flTriu*'J. "t. 

Ario, iclehve liereíljsrca. 

Apliatíua. is, uat^fluffi. 
De Andaio. prornontnrm du 
ilha de Qtjiot-, afamado pelo 
vinhn. 

■rniH, ortrnj, ti. pl. 1. 
! Anniis fera gernlt ; armas 
defensivas (nne st a.d;ipt;sm 
ao 'corpí>l 2, Aprestos dum 
navio; M t e r- s f I i o s ; ferffl- 
itientn, 3, A guerra.;, os 
combâ-tea. 4. O -BAírci!"; 
Itoraens aimulus. 5. Loc.: 
atina Ireiã. tropa ligcim; 
attna eaaestría, amé6, or- 
líindtira dos cavalos. 

■rm*Bta)ca, rii-, f. l.ilei- 
I ra feclindii, uH»da entre os 
Pe-rsaSu 

ppBianionta, wu«! [ar- 
ma], n. pi. Aprestos ; euui- 
pameiito tilimn navio). |] ar- 
tmlmvíU« eompanere: de- 
sntmar o m navio 'p.ji 1 
suspender viagem). 

arma matitinun, [i 
fannainenui]. n. Arsenal; 
lutfi' <'i)<Sc sc fabricam Ou 
mjardani orm a* ou aprestos 
, de navio. „ 

■irinjipittiuia), i [aM 
rhuilj, rt- demiti. Pequena 
armário; peqiienit biblioteca. 

armãrlUIfl. ÍJ [arma], 
n, l< A rm ti rio; cofre; 
^u.'irda- louça. 2. ftibiiotexa, 
a. Ataúde; ciirâ-i. Cdb». — 
. Erimolfteicaittente sí«uilica 
' arienAl). 

ar matura, :iê [urino], 
/. t. Armidiiía; equipa- 
nienlo. j. Soldados inrm»- 
1 dos. || teefi- strraaluta: tro- 
pas liffei tas 1 annatttra 
tfttirts: s;ilr.i*diis de annas 
pe^tid iis. 

t. armitait, n, tiiti, fluet. 
de- nrmo : t* Arinudo ;_equi- 
pado. 3, armatí, omm, 
ai. pl- Horaens «raiados ; 
sotdadoa. 

2. arma tua, m Larmo] , 
«7 Arr;ids. tiran.idu rn- (□■*. 
— Su ao «&.'■ siitg.). 

írmariii, ae, ' t. Ai- 
méi>F*. 2- ArJnHliaaU*. 
a, um, UnV Pu Arménia. 
3, irmenltcun Opo- 
muni) : áflniCoqttE. 

Armem ui, a, um [Ar- 
mftnia , aí/. I. Du Anr.éitia. 
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2. Hr-mwnfi, ônun-, m. pi 
Os Arménio». 3. arflis- 
nTiia mãll 4i;li'i|lL>.r, 4. 
arrn enfuna, m Po azul 
puni tiniu; ulbriLO-tue. 

irmtittt, íie. f. =ar- 
mcntuin. 

apmeuilílla, o .iirmen- 

twmj, % Pertencente ti 
um reb«i'lin «ki manada As 
pado jrrnsft.-.. a. Que cuida 
do (rada 3. PaV.uril 

arlnMrtaPiua, a, um 
.id.], adi. 1. De çado. 3, 

■ PBIBMiãlH áia, 0,11». Pllf,- 

tOf ; boi-eírt}. 
arm«n tiu i ir * OU ar- 

mantttfii*. ti, Lm [ia J , 

= urmeirtalls. 
irtimlii^i, a. um. i.i i, 

m/y. Pertencente a reba- 
nho. 

armejitStyi. n. um 

l'i&.] t attj. Rico em rebanhos, 
aji-fnantuiD.., T, n- S. Re- 
banho de pa-qo (rossn 
(tuia tuSm domestieadus e 
cavalas! 2- Keriunho ou 
manínín rli- rju/iisquer uni- 
mais. 3. Animal doméstico 
ío b«i, o cavalo, o burroi. 

Apmílnp, fera, faram 
{arme 4- faro], jjrfr- t- {luer- 
rírro: belicoso. 2. Que 
í ' .!•!•• 'uimens amiHilò* 
armífwr, gíra, «eruin 
urma 4 frerrn, míj. t. Que 
rui iirrrnj .. 2. •;irni!*sr 3. 
■PniTaep, Ktrí .ri. <-.■> 
escudeiro, a qiií Ifhz- as 
armas de. outrem; t» ho- 
mem armado, satélite. 4. 
JPnrifuBna^ ae, /. A que 
traz as armas de «ulrcm. 
■ raiilatiii no un|- 

l«M«Í«, BC, f, [ispCCit: de 

vestiniem ntilit.-ir. 

■era Min „ ae, frerai mente 
ftij «pin III»*, ãri'in 
[nrmusi. f. t- Bracelete; 
brâceletr ouro ou prata 
dado como recompensa mi- 
li" ; ir, 2. Qualquer espécie 
de ui.l; jti aruTilii p ir., ht- 
note ; arKOtu. 

»f ■níllitlM», *, ieií [ar- 
trrilla., aáf. Que trai br^ter- 
tots': uu.f rnix coleira. 

nrmlltura, J iariíiL- 
Va&tlha paru vinr.o 

«mlll«toÍ'«M I Tl [ar- 
t™ lustro] , J9. PurlficdÇfJn 
das arma* (festa para a 
4»its»iiKraV'9ci dar armas». 

aratllaajtruav. T [id. , 
n. Lugar onde «* Uz\u a 
purificava.* das armas. 

ArmlBtat, n, m. Armi- 
mar. cne-p dof. (.jermanos. 



I irmlpottm, entis 
'urrou ■+■ porensj, 0<t/. Pode- 
I roso ruis armas ; aguerrido, 
■nnliõnui, d. um ai- 

ma -i- swioj. ad/. Que faz 
estrondu com- as armas : 
t dii-se daquele calas armas 
retinem. 

■rmõ, ãvi, stum, 1 [ar- 
ma;, tr. 1. Armar; dar ar- 

:t>;ís a. 2. liqi. p.irT prover: 
aíuitir: piiípiírar, i úfhtófõ if 

da imprudência dc al- 
ffUGtii nrmare sasitta» 
isenERO .■envenenar as setas. 

Apmoajãta, ãa = Arsa- 
tnosaes. 
■«nua, T, J7T. t, A pane 
, BurieríuT da hti&çn [com a 
c-Kpádja): espádua Idos 
anunais). 2» Braço. 3. 
pádoa ido hometni. 4. F 1 !. 
Os quartos trasetros (do 
cavalo). 
Arna, , 4S, t 1< Ama, 
iJ:i [ mtirill. 2. Apnã- 
tõt, um ou Vuni, DT, ul. 
i ArnaicE, habttantes de 
Arna- 

*pnS, ês, ^. 1. Ame, 
filh.ii ílt Boio. 2. Cid. dft 
Keocia. 3. Cm, (tu Tesa*- 
lia, 

Hrnlmalijt r Anni . 
! aús, Dr> Attld ; qte Mim 
| jurtu Ho Ânio, 

Arnobiut, ii. nr. Ar- 

ndbir>, fi|jJf,nfo cori"*rtidi> 
ao cristianismo. 

Amua, i. /u. At-ih, riu 
da Êtrirría. 

■ro» j^>' Atum, Am 
, Lavrar 2. Cultivar 3. 
1 Sulcar- 4. /. Cultrviír n> 
campos . dar-se u trabalhos 

aipSniB, ã t i s. . fíetal- 
mcnte no pi. mrvmiãt», 

th Anima; perfume, (Ott*. 
— Dat. e abt.pl. =aTOmuti- 
b«s atr .Tr)imnti5>. 

*POtt1*ll-tO, .1.-, ;irt;, í, í; 
tr, Cíflíar «m f.icif.- arii- 
Riilico_; Ltlíinil n. 

Ar m, d rum. m, p(. Arpl- 
ripa. IC..Í Arí&rtpti). 

Appinla, il • ftrpiíiuiul, 
1. Dc Arpino. 2. A 
Cicero. i~ iV. Casa de Ar- 
;:inu. *, «rpiítafáa, Tum, 
m. p/, Hiiticaiite» de Ar- 
pino. 

Hrvinum, i, a, Arpint,, 
ci± dc Lacin e pátria de 
M.lriit t Cteeno 

/. Arpinna, a. um [Arpi L 
(Kl), li De Argiripa. 2. M. 
pt, Hahitames <\f Arairipii, 

'J. Hrpinua a "Arp - 
rum}, iTii III? Arpinó 



■rra, ns — arrltD. 
Bpràb>õ a '-'[ii.i, ™ .«rija 
irrudã - *dTHdo. 

Arritii 3ram. nj. j?/. 
Atteus, povo da Ssrmnrií» 
■ rri ctirlw*, a, nn, 

, [arrlttiisj, Od>', Direito: 

Brrsolii*, H ■ iMM r'in 
ri* jrrj K .n 1. Dí urtilhiis 
Fitas , atento. 2. £Wro Le- 
VítntHiín nara. 

MVflM - ndrepo. 

■rrepttcíaiari.L arrepi> 
lílf W»i i>, . um [arrepius,]. 

1- Ocifluriiac ck jm>S" 
surdo do desHHtio. 2. Poa- 
HiJldQ de Insriteacao protc- 
| tres. 

■iprapIlUB, «, «ai, part. 
dê ampio: 1. Arrebatada, 
levudú á fiirvu 2, Aeur' 
í rada ; pri-io. 

AprHíwni.Appêifnwa, 
ett, — Aretmrri. ele, 

nrrhi, nc \fiirrtta altren. 
i de arrtiBtKi < gr. arrliabcui), 
/. ArtJS , jltnhifr. 

arrliálõ, ãnis, m, — 
arrtiu. 

arphlUtOr. Sri! [on-ha 
+ tútr>r|. m. Pequíim cn-- 
jrnciHrte (riu." <i>roprn riiindo 
Mlial ou jmiiKcir. 

bppií vth m Ha, /, 
Ftittii tlf líkJ^hi-íiuiu rííino. 

arrlrirtniTto*! on, odí. 
Sem cadenciai stm ntmo. 

Apría» ae L f. Árria. nome 
de íroillier^ 

orr-íttéo -.li ad-ncfftú, 

rSsíi rfsum, . . f. 1. K • r 
para; »offir-»B y.n- • ; rir 
tom, 2. Rir: so-mr. 3. Fa- 
vorr-ífr: siirriy ^urBrlar, 
(Conrtr.i n) absõi t t>J 
lint,; irí is. V«i?E5 twj. 

arrígo, n"iT, rfetam, 3 
[ad-+fcsoJ, íc. |. Uvi m.ii 
p;irc; cndireLLii ; erguer. 

2, [-ixLttar; a ih mar; dar 
i coragen. 

•rrilitor= t irrh i"ii i ur. 
appiplo, ripííí, repiun, 

3. [4Kl'+ rapio . tr. I. Agar- 
rar; anebatar; tomar vio- 
ItLitjjrntntf!. j ti-íixs . arifjs- 
sar-se de; apropriar-so Qí ; 
lomar. 2, Atacor ití repen- 
te ; Surpreender com um 
ataque repentino; ridicula- 
rizar; censurar. 2, Levar 

I atra tribunais: acudir, 4i 
Loc.; arripere caiutam, 
apfíivfitur n prrteito: rt. 
{jczasionem, afirniípiTSf o 
ffisejii ; <» wrb« de furo, 
servtr-ae do» termo*, fo- 
renses, 
arríaio, Snís [mriiliío]. 
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í, S^nriíti) em sinal de apro- 
vacío. 

■prlcajp, fins [W.]. m. 
p aw. se sorti, quando 
fala ; eduiudnr. 

Arriua, Ti, ar 1. Ar fio, 
nome dam mnltHB. 2>« 
Arius ou _Arrio-H. 

•rreria, rõst, r^sum. 3 
"ud- + rodPj, tf- Ro*í em 
fods . roer iprõp- e Tlg.>: 
niordej em. 

•prfrgína. untis larrO' 
go'. af'i- .VriiBantr' nltvu. 

• rroginter [mto- 
pai!*. , fili-. Ojíli .irronJiin- 
cin . "arrogantemente : com 

dftdCIll. ' 

«píOffantía, aê i*rfo- 
an], /. 1. Arroxando alti- 
vez; Dresmii;ào ; ro/spiltio. 

2. Teima; olistin:ivS"» 
■rr«BittBt onis [MJ, U 

Adopção ftn pf rttlhjmvento 
dc pe*6.UB que riV) tilei a 
sob » tutele paterna; arío- 
gaçao. _ ...... 

AippDDatdr, ípa -d-J. 
m, Aquele ;uc adoptn por 
arrocaçâo. 

irrito, ãv", ãtum, 1 
[ad- 4- rt>ií<i], r. t. AjiintPir, 
asso-dar iria I. fundicjil; 
pedir n miiin laent atim.). 

3. Tuniar tamo -herdeirn ; 
ndoptur : pcrfitliir. 3. Ami 
biir-so ; asaumir ou dar-ae 
íire-1 de , atribuir a ai acm 
fiindamcrtto 4. Alribuir; 
.-.-.nr.^.-r. B.Loc nUTOgare 
iftH sapientãtm, presumir 
dc sabiis, d?,r-3c ares de i^- 
bin ; arregarc nOiU r<ot 
armis, tudo «trivuir a» ar- 

nia *- - - - - r * j_ 
aprBHl, ,1-1, n:f lad- f 

roni . tr. ftepar. 

arr-õaar, Sra Urrodo}, 
m, Ãtlufte ojue rol: para- 
sita; D que tome à elidia 

FihCLE 

do des. arroto {ad- rO-101 ; 
írrtjsoluto: lndcdío. 

appu«t«i a ae. f. tiuterta 
de n-iisH Ide nirój. 

Appuna. i-ilis =Aruw*. 

Arriintíu* = AruntJ íft, 

ara, artia [ar-. rat± m\* 
ocorre emHnnus], /. 1* ftrte; 
mwr.eífa de proceder ou 
«glr fnntural OU adau-rida. 
boa da fflitl. 2. Mabilidj.de 
(udfljuifidii pelo estudo ou 
(Hrlaprótica) : ríuiheciiTicnti> 
tétnieo. Talento; ar(e 
(aent, ab*t, * «oaer.l. 4. 
ArtiliCfO; manha: asliiíia. 
I. Oticioi prefi'a*fto. 3. 
Trabalho: obra; tralaao 
reií^rlcai gramútk - :!. Tp ft- 



Ai' íiu»«a : aa reçrflS duma 
lirtL". fl. Uic v*¥i£*re Or- 
íínr <>q ttfr&ari in <Vtf< 

l (mercet uma ortt ; ar(c$ trt-r 
çexuat ou HOerates, belaa- 
-artetj. itnts liberiiii-. uiífi 
sorttióne ou títitiertitei, nr- 

^ tea me ciin í cas i Qf& díss£ M 
rondf, a dialÉctica, a loe>p, 
cltontf atttum, a cOfii das 
Hiua*. .. 

Aran, **, Â I, Ansi. eld. 
dii Beucti 2. -*f. So v rc- 
nome romano. 
Jkr*àBam- is, m. I» AJ- 
sares, rei das Partos. 2. 
JtraBcfdae. ârum, si. nf 
A r ...Lidei, desienderfi?'; ili' 
Arsícça. 3. Araaciua, a, 
vm, Dos Atííicidiia ; 

doa ParWa- 

thlintilitm, ae. f. 
Ar*amós.atB, od. u Ar- 

IzléTlH. _ _ 

3ra*D)H->. se f. Arsen», 
rid. Miiuritasrta. 
flrKBnní pSb t ae, í^-Ar- 

lésna. 

arlfti, is. m. Arses. fi- 
i lho dum nti da Pérsia. 

I. Apafa, ae, m. Ariia. 
I rio d» Jslria. 

l J . «raia. allwa, / Flo- 
rtj 5 lii dn LUrúria, 

AratnHfl. & e Ar«l- 

■h. at, /, 1. Arsinoé, uma 
das Yiiítdes. 2. Nome dc 
I várias rainha» e princesas 
do Egipto. 3- Nnme. de 
vjlri»s"ctdades etn KmplO_K 
d» Cilicia, 4. Jur«ltlB«J- 
tVoNt. a. um, adi. De Arsi- 
noé, cid. da C' Lil ia. H.*r»l- 
noõum, i, it. Mtinuntínlo 
em honra de Anunrje, irma 
de ptulemen Filadelfo- 

«pala, la, (. Klevaçio 
da vo* (na escJrtiaíç). 

Xpawpa, ae i.afdeoj, f. 
Calor; ardor. 

ar*iifM«r a, «cm, rf" r 
fttt. dc arden: que deve 
estar em íhanws- 

Ariabanti", t bt, 1. Ar- 
tabano, tencra! de Xerít-s. 
2. Nome de meuns ras 
<Mii partos. 

JIr-tabrUJ. I,. rn. « Ar- 
{ibrum pròmontfl' 
pj ura, 1. n ÁrtiihTT) 
(cabo Finiatemil. 2, Ap 4 
t*ln>I, Btram, m. Pi- Os 
Aitabroi- Habitou te* do 
ÁrtabrD. 

Apta oio, ês, /, Artácia, 
íuTile do p»i* onde viviam 
oa LesirliOes. 

Apí»r>rnipnS«, í- Ar- 
mfenií.5, Keneral persfl. 
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). aptltua, a, um «= are* 
<atus- 

3. Ajr4Bbia> í. w. AnaTO, 
[ rio' du iliria. 

Artavaa d B« 7 ísk. 
1 vaadei, rei dj» Arménia. 
ArtuSU- ae. f. c Ir» 
txiajB, d rum, n. Af 
Ima, cupiTíil da Ami-inla, 

Jlptaseriãi, is, ro. Ar- 
caTCfraes, nome de stguns 
' reut da Pirais. 

ApMXI4*, ae, ra. Arta- 
xias. tei da Armínja. - 
apiCoarctc 
ATteiTfldopija, r, rn, I. 
Artemidoro. eefiJíTSfo d e 
Éfaro. 3. Moniu di^ uutraa 

Aptímla, idts, /í Artc^ 
I míde 'Diana}. 

/. «rtemlaiH, ae, /- Ar- 
IrnHíiia (pLantíii, 
I. f r Artflrnl«í'a^ JC, f, U 
Arremfíia, eiposa de M^a- 
solt). 2. iiíui do Mar-Tír- 
reno- . „ . 

ArtRrnlaTnrrii Aj- 
temisio,prOI1'orrtnirLO na Ilha 
de fLuoeta. 

Artfirnita, .->.(:. f. Arté- 
irHtn, riid. da A&siria. * 

,'. Artémò mt ArtO'*- 
mon, 5nSs, m.~ ArtenLap. 
nome de varias pessoas. 

í, irlimi M J)rHÍ- 
HjlQfii vtlfvV' la triiiiidaa- 
te, miiuuLna para tcTBJitor 
pesos. 2i VtVe do juanete. 

Ar tona, ae, /. Artena, 
Cid, dos VtiUeo*. 

aptB>fs, ae, f. |. Tra- 
gueiit-rHfiér.a; artéria. 2. W. 
Brônquios. , 

artãpEà1a«. es, /. Remé- 
dio nata o tratamento da 
■rs.iLí.a-drttrn. 

aflftríiíieui. a, icrr., ad/. 
Da tTaa.i'e;a-arteria- 
■ arter-ium, Íj. li- Tr«- 
queia-aru?nH. 

arthritr^ua, a,, uni., atfí, 
QijlOrtij ; aítritiçr?. 

arthriti*, idia, f. Gota 
(doeisça). 

or-llculpiti* nturn, i 
[artícutii' i a. Articulação 
idos Oftsoai. 

artlBulírla, e faTticu- 
lusl, adi, 1. Articulai; 
relativo As anticulacoes. 
2, Seitieiliantí ao artigo; 
toraO O arliifO. 

artlctilSiPiusT-ii, «ra 
[id.], aii>- Articular. 

■ rtlúUtStã Lartiaua- 
rus';, úSt. for artJJiOâ ; 01»- 
ciiitisniemc; claramente. 

arllculbtlm f articulo J. 
adv, 1. Por partes: po-uco 
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ii_ ]>ii:trn 2. - . " • i i 
eões. 9, J'tn-ni<;norizada 
menir.; distinta meou- 

■ rtlçulitfõ, ffnii [Lá.], 
/■ 1. Patinação 1 thi.'i nos nas 
arvore*, ..í.ii-ncii nus 
pontos <!n3 videiras, 

articúl*, US, ire [arH- 
culua], tr. Dividir (em par- 
les simples); separar: ar- 
ticular. 

*rtíoula«uc,Li, uni [:d. : , 
1. Nodoso; cheio de 
nos, í. Muito nu nuc-inao. 
3. I)t iittiniiínSo. 

ar t leu lua. 7 [i!r:ij!\] n m, 
riírt/jfr. |. Articulação: iun- 
hira; m'i daí nrvore% 2. 

Sed'*. niFmbic jit4|iii!«n. 
. Mowe-niii prvciso ; oca 
sijlo; crtcuitiiUifcia (favo- 
rável ou crtrica>j fipoca ; ' 
quadra (do anoi. 4* Divi- 
são ; secção : artiço ; ca.pl- i 
tnlo. I. Artigo ít. ffram.l; 
peonens parte dum todo. 
ar-tileu. íeis lais ■! feá 

< T n C ■ n], tir. e f, ArJÍ- I 
fiui;; operário; pessoa que 
cieice uma arte (inédito, 
omilur, escritor. ctí-t;ar- I 
lista. 2, Autor; cri.idôr. 
3. Adj. Hábil ; perito; en- 
fsenhí.pso, 4> tóc ,• artfflçes 
Bcçtiici, aclo-rça; arttfci 
anus. envulo bem ceai- í 
u»d<i ; arttfex scriptor, es- 
critor hutiil. 

arthleialla, e [artifi. 
cl um;, adj. Artificial; cheio 
de. artifício. 

■ r(IIICJãlit«F {artificio- 
!•»,. atto. Com sue 

artJflc iots íartíficiy- 
sus] r orfp. Com arte: de 
mono artísticD. 
■ptlflcjóay t, «, uri [,ir- 



tiMCmra;, adi. t. Feito com 
arte; artístico. I. Hábil: cn- 
tretiho&o. 

Srtltlciuit»» li [artifeij, 
ff. 1. Ocupacio (de ura ar- 
ttitsi ; profissão : mister : 
«mprèço; arte. 9. Perícia; 
COntaetencia : habilidade. 3, 
Teoria; aia lema. 4. Artifi- 
cio; ardil; manha; astúcia. 

ar*) 9. hff, yitnnit, 4 [i. 
artiia.,, tr. f.uer entrar ii 
ffliç» L apertar com fíiTça. 

apta ^.«rcto. 

ariooopua, T, m. Ea- 
cra^o que parle o pio. 

arteci-ãa», atis,. u. Pas- 
tei de corne. 

■ptDtafl(rnif4, í, jm_ FJí- 
pecie de bolo ifello c|e faii- 
nha. vinho, leite, azeite, 
lOueinho c pirncnTíi j. 

■ftapla. íLt, f. Espécie 
(Fe forma para cníer pào. 



aptoptãa, ac. m.fa- 
deiro : e&cravo une cuie o 
pio. 

Arletroaua, f. m . Atvt- 

' V !•.!••! i , .-.J.lSlJii 

Urtwtfrttav. ftruni. 
p/. Artotilita». afil;i lif lio 
reies. 

«rtua, um. ít. it^i. 

dl L. .- 

•htuiUm ariiw:, r/cfi>. 
Aos- pedttços i por partes 
(ineinbroffl t. 

artltatua, n. tu.i, purf. 
r/i- irlú .' LOttadCi í;cs pc 
daçosjjiienibiios). 

artiiD. are [iiriiiuj. 
tr. De.?, ui^ m li m r : uunur 
iiiLTrtbro a membro; disse- 
car. 

t. arlura, a. um» I arc- 

tua. 

'-' arluB, unm (.s K , ap- 

twa r ui rj raro- fac-. rm: 
di? nnna f i.tn: m-, p/. |. 
Míinhros do corpo. S.titun. 
ArticLiaríiíJ: 1 iimtujaa dos 
os*[>s. 3. RErnXis dirrna. ái- 
vore ; _penWid*S. 

aptutua, a, uio -a. artus], 
atij. l>e mombroi bem tr«- 
pnrcioftndúá - membrudi)* 

ípula, .ík f.iru:, f. tíe- 
!nai. I. Pcquotm tri(i»r 2> 
Tr-rra iLntni.iíuHlji ílutdo um 
allíiTl em voltH das- ttrviires. 

aruntffftip. ftra, hmim 
f arHitdu + fero] odj. Qat 
traz canas; coroado de 

arundlniitíiiE, :: ,.. 

[aruiior)], adj. SetnelUBute ã 
cana. 

arunrflnittã^r.isrid.], 

Aceito iltí escorar com 
lana*", empii. 
apunrftilCluaB, i pd . 

t ( nnavift!. 
■ runr|M«ui. ii, M m 

Pd.], ad/. I>e chubs: de 
Cúdi; xcmeJhantc i puna, 
r , «nBlbiiajB», U| u r , 
Liíí.., <rí/r._Fcftll tin cana*. 
„ Bpundã ou harufldÁ, 
"tii, /- I. Caim (oliint^i, 2. 
Objecto de çona. uu eon 
Turmn de cana: a) ben^alíj, 
bu&(íor<)> cana da pescar; 
c) pJanta, iíutta, canudo: 
fl> vnrinha coui visou (para 
ilpmihar pã^turo») ; d) Vas- 
soltíi; e) Lan&in. (_para es- 
crever); fi Hcdia ; hf [ia- 
k»i de teçelJfo, 

nrundulatio, õuIb = 
Brniidinuho. 

itrOna. aiitis, m. I, Ann 
te. irmão a filho ntais novn 
de Tjirij:iírji> Soberbo a. 
Hl lio de Pr>rs.eria. 3. Nnn:p 
de outíHíi pessoaa. 



SrainrtVai*, ou _ 

tiua, ii, m. Ariintfiu, rorne 
de lioitieni. 

»ru»iuui, ÍT, r. |. Ani- f 
pio, cid- da Istria. 2.Apõ- 
piBlia, M. aio, ad,. JJb 
ATapai. 

arupa, (te, (. Campo se> 
rrtându, 
HPUja^peu, aru«pi«in> 

»- tianispci, etc 
■rutnona ~ rtrytaera. 
Apus*, «ruoi, f. pi. Ar- 
vas, cid. da Mircâma. 

Btpallla, i; Jarvwm), ftdi. 
Arviil ; relativa nc* cíitiipna. 

an-peclua, apwBhi> = 
aãvectL», cti_. 

ArTíroí, ífiDj trt. pi. 
í. Arvi-j iíi>s. !:.^iura:c-! Cèeí 
niLnit;inri!is da fiaUa Cen- 
I trai. 3, Jtrrwnui, h, um 
í AmarnlaiaJa, e, <j/». 
Doa ArvwiíoS, 

ajPw'iB» ou Bpiuaa, ae, 
ro. {. arnerru para sacrifício, 
airtrldfl uB. a, um, adi. 
| De camciro. 

ar*Ula. ae [arvirmí, f. 
acnxin, Orfrduxa ; jjorilui-a 
do forpo. 
/. «rwína, 3v. f. Qcf- 

•í' r i . o :i., mii .. : -ii,rh;. cie 

porco. 

ff, Arwiit*. íií, m. Arri- 
1 tM, sopreonroc romano. 

bpvcbuIb, ai>n. nrvina], 
f. demiti, íj^rdu/a; ltaulta 
de perco. 

KrvIraBua, ". m. Arvf- 
i tbjío, rei cUi fJretiinha. 

srium, J [afva^], n. 1. 
rtrra (avfádk. S, Lampa: 
Terreno. 3. Seamt 4. Mar- 
| fjem; I i I orti] : costa. 

irnii, a, um [aro', adj, 
I, Ariive! : liutoiíiu ; Nsvru- 
do. 2. ap»a. nc, .■' *° ar- 
•. i i:n 

■ratrarcl* [si rc- "conter,.! 
f. I. Furte mwis altd íIuiiiíi 
Cidade onde ficu a eidiuíf-lal 
ci ladeia ; a Cjpitolio: a 
Ai-nUin!?, 2. Uffutiif. : asilo. 
3. B^iliiiiiti:; lniíHr foriili- 
cado. 4. Cimo; 'cume ; ai- 
bara: eminência. I. O ju tn- 
lo mais e leíatf o j o supremo 
prau. 3. tUm, Lucíiir «rujo 
altriima coUu ae encerra ou 
contém, 

Arjpfn ph44i, ortuii, nt, 
Pt. Arinféus. 

arsTUten*, apftina 
•Mana, ue, f. Vbbo de 
tirar atíuo. 

ApMaait*. nç, /. Aria- 
nejiu. ro^iilo (ta Arménia. 

aa. aiiis, n:. 1. Aasc (uni- 
dade d™ aiatfjnia duode- 
cimal, mnjtitu/dn pi;rr 13 
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pai teu o u oHciae c que se 
considerava príncipaSrrtentt! 
como n base do sistema 
monetário romano), t. Vr- 
' qucuo vshnr ; coisa de pou- 
co valor" ceitil. 3, 1 m todo; 
unidade, 4-, Loe. t aí wwtn. 
até o último ceitil ; /teres 
íjt uac, h*rrteim urtitO, 
beideiro da tot-ilidade : e.x 
«iié - , inteiramvnle, loiu! 
nwíiife, fOba> — O <i,s-ne pri- 
mitivo Viiliu uma Hora {aí 
ÍHralilt) e er* uma ptíiCii 
de bíotiic, de forma rec- 
tfmirulHr c rt*o cunliadri. O 
péao e. portanto, u valor 
foram diminuiiidn com o 
decorrer dos twupíwi. 

aaapòtrcuBf a, uísi, adf. 
lie rnoK^jco. 

aaapõtaa, on, adi. 1. 
Ooberti.» it Ttiowiico. 9. 
aian-ata* n. pi. Obfis r|fi 
mosaico; enibutidoa demo- 

S.TÍLÕ. 

nabBata* ou aaboa. 
tua, I, f. AabejltO, rrineM-jjl 
inconiLittiUve!. 

Aabâfua, T, ai. Ásbolo, 

níniie Jum cito (ie_Actéon. 
Aacalaphua, I, nt. t, 

A^Culafo, filha dc Ague- 
rniste. Irínstontijidi} em niiv 
etto, í. J ; 'Llhj de Marte. 

3*oata, ônis. f I. Ascs- 
iâo, cid. e r>r>fto da retiieio. 

2. ABealõn6a«3«« lura 
e Hs-aalanitae, ãriua, tu. 
pi. HabitiiTitBt rií Ascalio, 

3. Aaca totifa*. um, 

irdy. De Ascalao. 4. nica- 
Ion la, ao. f. Eiip^eke úie 
alho. 

Aacaatõ, Anis, m. As- 
eanião, nome dum cscraTc 
I. AscanfuBr ÍT, m. As- 

etnin ou lulo, lilho de 
kiteias c de Creiísa. 

S Albari i-ub, ») m - 1' 

Ascãniii, ru> in Bittnh. 2. 

Aacaníac, h, um, « ti/', 
Asca.niu. 

noarlí, orutn, m. ol. 
t 'asta de soldadas. 

■■CJUlli, is, rif. TcjeaV 
ilor ile gaita de fotes; irai' 
leito. 

nUCéa '«rascía. 

■■ctlla, a«=>axjiia, 

aacnnilfintõa, :omfasi 
rondo), «i. pt. os asceti- 

lll-tllr^. 

anoendibTIIc, e [id.], 
titti. \'i\r ondp s<* pode su- 
bir. 

dicandã ad*cBn- 

da, ascendi, .'is-cênium, í 

[•d, ■+ scaodoj, f. e fr. 1. 
Subir; trepar, 2. Hievar- 



-ie ; ercícer, 3. Bvcular ; 
montar: chejtrar a. 4, Pa- 
ler suDir. 8. l-OC: aittn- 
dere taguni montts, subir 
ao alto duma montanha; 
aaet':ifl(<r<- •nartx. »í..-jtli,í 
os murob; aseendçre 
witiiim ou j>r i-<-iuiim. mur, 
tar a cavalo. (Çpnatp.: aí 
(ff. rf-Uido de ifí ou od ; b J 
aç. .^em_ ,pfnp. : t) afaol,), 
«•««ittibílla, «• "■!■; 
cendoj, atíi. Que se pode 
subir; sscundente 'cwin i- 
ntio i. 

■«CéB«F«. líni-r [MA /. 
1, Aeçáo de tubit : bubida : 
ascea&ãn. 2. Pronresso. 
3. AstcenbiÂo. 

a*cSoa<ir, Orlh Lid.], ih, 
A-quelc Qice snnc; uouelc 
que monta : nuvaleiro. 

stDBníua, qs [id.], m, 

1, An;:]o de subir : subifht 
ipi^oiK, e %..)- 2. )>enrau, 
passo. 3. Clímax, 

««còtbrlorl, ti, a. Con- 
vento. 

••OBtPÍafl, aram, f. f>i. 
Kellgtoaaíi. 
Aachétaa, 7, m. As^ 

qnptn, nome dum cavwlo. 
aaoí*, ue, f. 1. Er.iu. 

2. Tmlba; cother dc pe- 
dreiro ou esticador. 3. 
Etiaada : alviau. 4, Itititru- 
menln de aplainar madeira 
ou lavrar pídro. 

A«clbHmítMa> 1%, i't. 
i\ *c i bu rtrio (Aiboiyi, cid. 
do Bélgica. 

■•Clio ÉIbb, i [asd*J, m. 
liemm. ricareta pequena; 
enirt pequena. 

aaDFlIa = slilla, 

1, aacíã, ãs, ite íicír], 
ff, AtiHis.uir i-om ft f toibn r 
remexer com a tralha ; aLi- 
Kãi ; aplanar. 

S. aaoVãl — nds cio . 

aacléla, nc fa?cia], f. 
demúi^TAiiiú pequena. 

* atraco -» adstfsco, 

Aacitae, ãrum, nt. pi. 
1- A-.-CÍL.I ' nome líadQ aos 
Arubía. 2. Niwue de unia 
aeita herética. 

BaaVttSa, ae, m. HidrO- 
pisia do abdranca. 

aataiua, n, um, adj. Sem 
sionbfii; eípi>sio ao sul; 

AaclepSãdea, ue oa is, 

trt, t. AM-leriiadt^S, poetn 
ercEjo. 2. Celebre médico 
rh Bifínia. 3. Nome de 
outras pessoas, 4. Mac la - 
nloHimi h> AatitBplB- 
dicai, a, um, mi/, tle At- 
ckpiBdcs. 



Aaolèpladotua, T. HL 

,\scii?;iiõi3o1ii. biógrafo dc 
Diocleciano. 

A*dflCttãní H ãrum m. 
fl/. = Epidfl«riiMro. 

Aaoli^iuiB, i ; rri H*- 
Cutapio; neto Ue Esculápio . 
(Oba. — Uo fjr. Asklõpiu* 
"FiMdlBpiOnJ. 

A a o I ã tm p j õ. Bui s . nt. 
AãeietuTÍão. nâtrcdoic^i do 
tempo de Domiciano. 

âaclaas. T= AsCulum. 

Aaoòaiua, ií, trt. Ago- 
nio, célebre ceram;:! 

A*cájiDpa, aé, f' - :,, lt 
de couro ; odre. 

Ataapdua, í, m. As- 
canio, rui da Macedónia. 

AOcpa, ae, /. t. A.scra. 

e i-JL. da ileória e pairi<. de 
Hfsliido. 2, Aic»ftui, .i. 
um, adj. Dc Aser». 3, 3*« 
cniai, i, m. Kesiodo. 

mmwitoS i aaot-i pUvm », 

etc. = adberibo 1 ete.. 

Aaefiluai, T H7- 1, Ãsculo, 
cid. di» 1'iceno. 2. Aauu- 

lanv-t, a, uni. A*«uta- 

nSnala. e oji AaÇulTnut, 

a, um, atíj, Dt Ãscula. 3< 
Aacullnii írurrt, /w. 
Habitantes de Àaettta, 

Aadpufcal = ilasdfubsl. 

ata lia, ae fasin-ij, /, 
dÉfalrt. Burrínhil ; hnrra pe- 
quena. 

/, Oanlltã, 

lifio, Histórindor romnno. 

1. aselllõ, ' li-, fíintllus] 
J77- Bsirri^ueiro. 

Aaalliua, 'iT, ai. AíuIíd, 
notme de ftonsem. 

a««l]ijlii« r í faitflli»!, 
m, demia. Burrinho 

f. aaallua, T [asinus], 
tn. faiiiín. |. Burtinlio ' ju- 
mento, 3. Peixe dc agua 

:•«••>"•• 3. Aaelli, "oon, 
m. f>t. Duaa ealrãtaa de 
Cincer. 

S. AaaElaJ, T, ftr, Aseio, 
sob referve misano, 

I. aaénft = arena. 

?. H*Bita. aç, /; Cid. da 
H ispãnia. 

aaf- = aspb-. 

•• a a ta, ae, Centeio. 

tf. A* la, ne, I. A Aalll, 
knaa dai paiiti do inundo. 
S. Nome de uma cii:tín 3, 
Aalãnaa, Ittn e HalJt- 
ou a, n, um, crity, [)» Ásia. 4. 
Aalani, ôrum. tn. pi. Oh 
povos da Asíb: os Asiáti- 
co* i o* eohoidores de Im- 

piistosi na Ásíii : ok prado, 
res A&iáticos. 



.' ASP 



AiULuénSa, ia, m. kpi 

IC.u iic Cipião Am dl kl 
aai$rrí •Asiamis], aiiv. 

No r-vtj'.-.' iiMijtico; á ma- 

r.Eir.i dos Asiáticos. 
AiilatiotsB, Bi um [Asin], 

tid). t. Asiático; dn Áaifl 

2, Aalitiei, iiruiu. r/i. 
Os Asiáticos! Habitante* â» 
As-ia: os oradores d« AíhJ, 

3. AaJãHica, <3ru«i un- 
hei»!, tna/a), n, /V. Pêsse- 
gos. 

atilu*, i„ m, TavAo 

I. mIh. *w [asinHa], /. 
RufLi: lunipntii. 

*. A t 111 ji , ' lie. ih. Co- 
gnOme KriniÕto. 

■tinãift» V [nsini:»], oí), 

De bum»; burrical. 

■ *f n ã rf c íui, u, eia {asj- 
isuritts", adi. De burro. 
. arainiríiic;. a. itm [wi- 

nu.i.. aíív. 1. De hurrrt ; ç:ie 
adora ei cu,bt\a dum burro 
inomir dído uns crisiríoa, 
que eram acusados dc ado- 

Tarem a cabeça dum bamo). 
2. ■«Inriríua. & «. Buf- 
rkiieíro. 3. Aa|flfiè¥jlM>a- 

£ Tír.iln duma comedia dc 

Phutí\ 

Aalní, Ha, r «r As; na, 

cid. da Mettcn i-.i . 2. AbI~ 
mmii, », -.cm, my. De 
Ásint? 

• ■Ininut, a, um [asi- 
dueJ, arf/'. Dc bumi, 
Aatniua, íl, ir. 1, Asi- 

nin. nrrui- cl • - unirt jfpn.í rct- 

murta. 2. ABbilaiiiia, a, 

uni, adi, r>w Ajwrtio. 

aBfnua, t, m. 1, Huno 
tscnt. prcYp.). 9, Burro iho- 
mctTi ottlpidoj. 

Jeia. frjís.,/. Da Lídia. 

jUfua. a, um, tfoV. I.Da 
I.ííih: da Me<uiia. M*'fl 
jn/f.'.5 ; lago da Misiii. 2. 
Jtaiiia, ÍT m. Ás«t. filho 
de Htrtiico, «otto pat |í±cv- 

meneu. 

JUncdlIfUt^ T, rn. As- 

modeu (demónio da devas- 
Bidâo). 

A*n*u», i, i/t. M<iT>utn>.H 
du Macedónia* 

laãpIidBa-, dc. ir F lho 
ou descender te de Asopo; 
netu de Aíobo itacol. 

Aadpía, írlífe, /. t Co 
Aaopo- S. Filha «e Asopo 
iEctna). 3, Antigo nome 
tu) ilbA rio Eu-bela. 

Atenua on Abobo*. T, 

m, 1. Asopo. rio da Tes- 
si)ia. 9. A*npt>, rio de 
Beoda ; fiibo ilo Oceano e 



Tetra, irn'[|ii-iLiffj6j!iido em 
rio. 

aaa>t|iai uni . ed/. Vo- 

' «altar, ar;», r.-r, |, As- 
par, ainieu de Jugmta. 2. 
Mame dc autra pessoa. 

Aaparaatum T ff, Aa- 
paT.-iÇí't> T Cid', dii Mir a. 

■aparaima e ■apã>a- 
rdnua, 7. rff. |, R&pãrgo, 
9. i-!aste Idums planrai. 

■•pifií ■■ eAtttxgo, 

Jtkaaala, »e, /. A*pâ- 
síb, sofista dc Mheta e 
amBtitr^le Péricles: p-utíc 
de mulher. 

aipoEitb, atpeniut, 

CtC, ^ llíl^pcu-ttl, 

«apallõ, is, cre ;alw» + 
pelli>], fr. Expulsur' nfos 
t;ir: r-«PrSlr. 

ASpeiidua, i, f. %. Ae- 

^enJi', Crd. dâ 1'lVIÍiIiíi, 2. 
Aip^ndiiia, ii. um. .rrí,. 
! Db Aspendo. 3.Hcp«iidii, 

\ feVuin, pl. Habitante»- de 
Aspcnd». 

aspar, cta, eram, 
adi. t. Áspero (ao tacto, 
ao rjftstn vU rtO O«vJf|0 ; 
Krnt. trS- e raoí. i ; pedre- 
gosa: ruijoso; iUfutiít'. pcm- 
[iflffudu; ijufo (na ouvfíoi; 
artifirso ; áesaESTHdúvel (ao 
paladarj. 3. Duro i ir.tralá- 
k-el: KT0S8f.no; rude: 
varo- cruel; mordaz : satí- 
rito. 3. Dificultoso : antuo ; 
ilititil : tFatkalhofiti; motes- 
to. 4. í.cl-..' pncula atpéra 

\ signii, copos com relevos; 
aipera compasitto. estilo 

duroi a aura rd **t, a si- 

tuacíq e CTlticm atpfrtrt' 
l res. necaasidade, pc*una 
B. âapai*. Èri, ta. I. A»- 
Min., eãrniaaie de L Tre- 
bc-n-o. 2. Xomc durn gni- 

tiapai>VlTa, onií ias- 
pero], f. Aoeío de wtnat 
A.tjj^ro, escahroua. 

aaporltwa. q, um. n^rr- 
| efe iispeni ; 1. Tomado ás- 
uern; tnn.ailLi escabroso, 
2. Lias pe tido . 

aapírB- : aspcr], írrAi. A*' 
peramente-i rudeiaente. 

B»peroã_-- adspergo. 

aapentaa. ãtis [asiitrj, 

f. L AíptTITU : ir^.i .il'irrif,i- 

rtiide: ;iride7. 2. Rudçzi-, 
i rlenr; severidade 3. Difi- 

1'llrdriitu Ji" i . UCti.H.i,'' 

diíicil: obstáculo. 4. Agiu 

' ra Man pnl^jdMr} ; dure£» nu 
iiA-pereia ide toi). 5. Cra- 
vidade: difiruldade; viOién- 

I da, 



«•P«ril«r i-ij.., <i<ír - 

■aperc 
artpcrltutía, ínft [iri r J 

"HSptrítHS. 

aaparniiiNto. e [us-*' 
pentor', cíí/. Utíipreiível. 
aiDcrnim rnituin, i 

id\ n. Des-prêiij. 
•wparnandai, a, um 

[iJ.i. iuíj, Owureiivel , di- 
yoo de deaprêso. 

nipernint*p [iiípcr- 
nufli]. a<lf. Cata desprezo. 

«MPU<nStfííi OiiU 'afv 
PL-r<iíjr-. (. Desprezo. 

Hpernfitur. Sn» 'Jd.j, 
ti. fl quc desprezn: drs- 
pr«;«1or. 

aipf rnatui, a, um, 
flwr>. i!e r,.-íp,rrior : t. (Jiii' 
desprezou ; ijus inf tuii. 
S. DeípiLvado. 

aaparsiOi is. Ire=as- 
peTTiór 

papem or, ítua wtq, ■ 
[ub- 4 spuino), ir. dsp. com 
s*.grnliiCij(:rLi> /tttpnx/ptt 
idea de duração í. Rcpe^ 
I i)r cot" ctesprít*; deíjjirç- 
I cai : não fazer caaa de. HL 
Afastar; rcicitar: enfaitn; 
i-ecuMir ; r»p*£«r. 8. Evi- 
tar: tu vii dc, 

aaperõ, ãs, ire [asperl, 
tf t, Tntflar itópero, d«8i- 
ai ; encnpaiar, antreapar 
ítí. "ndíis.i Piíòs- Estar tri- 
çido, arrepini.lt'. 2, ftcutiir; 
tomar açudo. 9- Tomar 
maib. rotlt. iTiitis voléntu; 
u^Tuvar, aiiclteri irritai. 
aBpBraíiS ndspersio. 
MperBfá, in\a [asptrl, 
f. Cnr-írj-lHiteir» ; amnf-4e- 
-liorteiS. 

AtphpItiUa. se >,<> Aa» 
phaffitaa lacpk. m L.a- 
60 Astnltita. 

aaphattua, T, As- 
falto. 

aaplcia. i » p IcJ 1 1 E*= 

adspiein, ete. 
■•pirírrtõiv, aapifO. 

etc=-iidipirdm<?n, etc. 

■apia. Tdis, f. 1, Áspide 
lr--.:rnk ventsr.ij!»»). £. 
Ks-cjidu. {Oba.-^No 1, 
eclts., do gtn. rnax.\. 

aspoptfillã, rãrifs fas- 
pnrto|, f. AcçSo de Irans- 
portur icom iilea du afaata- 
mentni: irjsnsporie. 

a «.porto, as*, iãTe, l.obs- 
, + porto], rr, T» Levar Iconi 
idea (lo íitaiitHrnfnlrn: ttfiiis- 
pnrtar; 2, Cqiálttiir (num 
Edvii» i Com jdt'H dc dfití- 
tamento) : luvar. 
■apeai nspera. 
«tPhJttrCfe, c [íHSperl, 
i aH}, Áspero m laeln- 
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aapradS, Tr.ii (id.J, /. 

— ::r.pt"'^!i;.T. 

Jlaprfinãa, ati\. «• As- 
pmstitt, sotirenoine ro mu- 
no. . , 

■■prátHtttt i a^pferj, 
Lu^cjir pedrês' 1 "" (Ob*. — 
Qeralmente 'io pl. iiòp/eio). 

a_apri, «apr>is, am- 
prò« = »£pcri. cçi:, 

«aprltudà, ir-s = -.iipe- 

■ ipud, li cr^ i'd- — 
spuo.. ir. Cuspir em; es- 
carrar em. u. 

a)aaaci'ltlcium, :j L.ad- 
-I- sítiTificitiJi»]. >'■ SatrifítiO 
<LUr na janta' a outro. 

Aaaaraca», T, St - 
raco, rei frniiin.i- 

f. aiiiriat, a, uai 
hssiís", ftdf. Aspado. 

:■ aaB«piu», a. um 
'flf. , adi. X. DO valor de 
um' HB*e, 2, aaifirTu*. 
1 1, m. Aasle. 

■caJtira. ae r>'s»], 

1. Ac,'ili) d< si^rtíir. 2. Ar- 
sadti ' carne assada. 
attHC-ta n ■ i adsiinla. 

nt [adii«5tio*1, O ^íje 
íar piírit- i2.4' eoinitiva de 
nJBnemi aenusz", nc6iStí>; 
j..' i.panhciro. 

B*«eetSt«'p, oni» [as- 
sector], f. L A-cv Bíl dtí 
acoaipanliRT ; ocoinpBrrtisi- 
nnentít" cortejo 2, Obierr- 
Vilv*o. _ , 

■iMCtítei', õtii Bd .. 
rjj, 1, O ujue acompantia ; 
corapiirthoiro : sequa;: , <lis- 
dpuio, 9. O que b«*ca; 
:nuu^adur- 

■ •«tetar ai adite. c - 
tpr, âtus sttm, i iad- + 
sc^torl, t. rffp. Acunipa- 
nBíir: seguir- 

aaGBBÚê Ofl «dasaiie . 
fiíKequor). í."Íí'. SoEuindki 
pt-rtíi. 

ataacala — assecla. 

aa*acBtar ( Ari» [ps«aV 
qiror}, fli, O que aconip^- 
nlrj4 : seqiiiii. 

aaaellS — adseilns 

aiiennicn nu 
naaco, LS, •Ti. '- F- 

«taagnaíã, Sitíi [flflícri- 
tiii . f. As^Bfltiiiseiitú ; ade- 
■ fii i . aprovação. 

aaaeMiaor, õri* íid-}, ta. 
Aprovador 1 cfiníeilfidor, 

,' allfifliui, l um.. 
pnrl. tfe asscctior 1, Que 
rnnseritlu. B. ronfessado : 
reçoiihocido como veriia- 
ileiro. 

■ aasenauc, Las5<-n 



(ii._, ai. %, Assentimento; 
adesão; aprnvueilo; ena* 
sirnticncriD. 2. ConttlrrSa 

pMBntBtlã, VM:= 

aejitcurj, /, 1. A^«íniirfte»to 
por lisonja l li?ioP;.fl i adu- 
lacõc. 2. A«sç"iTiirivr,-i: : 
lavor; protecção; .iufri(jio. 

aaaeiatãtlciiiciilB, ac 
[assentatlo!, f. demki. L4- 

fj«ira lisonja ; leve aiu- 
acão. 

**a*ptàtar. Oría [ai- 
Síiiitor], m- Aquile que da 
o »eu asseritinic;iti:> ipòr 
lisoiíiai: adiiliKlor; lison- 
jeiro ; tOrriTentt, _ 

• ••entitorte [jiT-] t 
íjrfo. Dc iTHiilo adulndort 
eomo adul ador. 

•BaantalnX, íela itd.l. 
í AdeliLdors' a «ue liSoii- 
jeia. 

aasemija ou ad-aen- 

tiõ, sbíiji, 9êr-sum, 4, r, 1, 

Uar o «sseritinietito a; ser 

fin mesma opiniSo qmr; 

;iprnvif 2. Ltiw. Juntai .1 
1 ma latine:™ de sentirá de 

o irtri n. (Conatr. 3 a/daf.; 

ia ebsvf.f c.l M. neutro: 
* íllud, «líquid, cetern. etc 

O. voe seç.), 
■iHfltftr oa adtpa- 

tÍPP. aí-nSUí, ium. I, ('. ríejn, 
] ssu$«ent°-i°. (Obt. — M;>is 

«ws! que- ú&wtiiic Tern a 

mesma tnn-Sir-'- 
a 4-t entoe ou ad-a«n - 

iar. ãttis sum, 1 ^ad- + sen- 
j tor, verbo rfe siffniflcacdo 

taçcio, v correspondente a 
stiiiiul. /. dep, ParliHinr da 
opinlsn do; nprovar; ser 
dH mesma opinião ijuO- 
' (Caaatr.i rtut.i. 

aaBètiuS = RBsettia. 

HUOr, iecutus Mim, ò, tr, 
dip. |. Ir no õOC,ftlV^ dc-. 
persotjuir, 2. Atingir-, ol- 
ciuiçari cheiíbir a; oPtur-, 
apantiíir. 3, Seguir mí:nta!- 
ineAte; atingir pela intoJi- 
ífiinciH ; Loni^irsendeT, 

atup, tm, t. ,Pe- 
ijuí i;á pi*í a de madeiiru ; 

fiia enl Alciima coisa. 2. 
\'.l;:3Ís dc ::teÍTiL 

■ atsBoíílun I, 4. e 
B*aei*ouliia, T [fiÈíSíf], itt, 
tttnua. TVquCviny Qúm J.G 
mudeita ; piauchinia; bor- 
ciíte pequeno . 

I. aaaira mi íd-aíirD, 
sertit, sertum. í, tr. t, Pu- 
xur a si : aifuríur : p<-.uar 
■ i.i : li)mi-.r 2. i I imni :i si: 



rcirihdicur; rertamtir ; «fir- 
m ii r •. di-K'udi i : prti tsu li- 
berdadr. 3, Alrimiir ; nrro- 
ei^ ; .iiu^nrinr. 4. Aplicai i 
atribuir. 5. AtirnrBr' aiíer. 
Í. Uh: .' fí.s&trerí: nona in 
ttbtrfíltfm, por em liber- 
dade, libprtnr fyfMiélo qUQ 
pn.-tJ.'ndiii libertar iu» ei- 
cravo paiBva-tr a si e leva- 
vi peln mio perante o 

jU.ifr); JJiicrííVf U7 idtLilC- 

tem, toatar teimo ««cravo, 
..•s^ravmw! as-sert m all- 
qtiem wf/s, ntribuir a al- 
jfuém (JTÍnnn Lliluatt! ; cmuM- 
rfíf» íifrf, arroRar-te. 
E sasõrõ mi ad-NÍro., 

sevl, aítíim, i /»■. ãewear 
perto: plantar Junto a; se- 
mear. 

a««arti6, Fnís. fi. as- 

sero . 1. iJeclaraçao fer- 
maL (W <Ju4 alifuom é HvfO 
i>u ' encrave : processo de 
libertaíâu; iifiertaçãi,. 2. 
Afirn»u\ãO. 3. protecção- 

aaBs^lqr, -r,ris Hd.l, m. 
1. AqU^e <|ui - fiirmiilmi i 
rtecbn que alguém é livre 
□u escravo : ai aquelu t--.iO 
litiertn, íiberuidor; b) aquele 
qLO íeslaa^q ittífuéni coraC 
esc -ra™, 9. Defensor ; pro- 
tector , uilwu ifado ; pàrti- 
d:-.rio 

a a a irtarivi, b, um 

[ns«erhirj. ti.dj. kcmtívo i 
liflénav.j.i duri lisctavos). 

■••«r-BÍSi ia. írc [wd- 
+ sérvio], ('. 1. Ajudar , au- 
xiiiar. 2. Sni*itar-4«s; sub- 
luetor-st. 3. Condescender. 
(Conatr. |_j(or ,<- 
_ a»*et-HO rn: arf-norvo, 
is, bio. ir. %. fiustrdar perto 
4x si: lor míIi a *.uii c«ar- 
da: rer a vista. 9, Obser- 
var; vistiar. âi Cott9erva.r. 

EtatMBid, finí S | iSBi- 
deoj. f. Acçào de se. s.eiirãr- 
(iurci) de Litruma pessoa. 
IMHni a cotiSdiar) ; assistên- 
cia : consolação 

■•MIMr, iiil-s fid.]. 
Assessor; quxilíar; assis- 

tCTttr.' I rtiod Hl] tr.' . 

aaa6*Biir'f «*, atn l?^ 

M-s>cir]. ad). Relativo aos 
assesaorcs. 

a a fceaaura, j i-j [ hasldoo], 
/. DãrKO de assessor. 

■••«•tu*. Sa tld-1 nu 
Aa.Hiduíftade: assiateiicirt. 

asBoiíerantu r [ftaseíTEH 
runsl <tdr>. Poaitivairretltl! j 
afi(mfltiwwntribB, 

aasevarâtiõ, õws EaS- 
sevfírol, f. 1. A>flrmacao; 
íissiVTcraçilt;. 2. SOtrurstiía : 
tirmOiLi 3. InTVfjtMÇfiO. 



UIHlfi. âvT, ãtuin, I 
t.ad-4- sev>*ru»j, tf- t t, 1. 
Afirmar (com" energia ou 
com persistência t: nssevo- 
"ir • dizer de modo cate- 
górico ■ falar a sério, 3. 
Professar: fa-jter profissão 
d#. 3. Provai : uttitat 

«■i bilõ. aaalccõ, aa- 
•Icoéaco- adfiibiln, idsic- 
CO, ctc. 

aaaleiítu» — aiiculuj, 

aaald£o i:u «daldtã, 
séui, sessura , 4 ^ad— t-se-deo], 
i. t. hsiiii .«mudo lunto 
de; estar semado. 2, Acam- 
pa *i( ar. 3, i «.5 ■ i ; r 
mantcr-se -.tinto de; ajudar; 
cuidar; tratar de; cumprir 
os deveres ilf assessor. 4. 
istf nssiduo: ocupa r-se 
assi Soa mente de alguma 
cuisa. S, }'arcccr-se com : 
assemelhar-se a. (Conatr 
aj rfc/. ou absot. ,' Í»J w, 
ou ac, na 2.' uccp.í. 

•«•Mi, sfdi, i.íem ínp.J, 
3 iod- + sido], l. Assentnr-se 
ao pç dc, ecntir-se. 
{Cona Ir. : nj uuaoí, f b> 
ttf. J 

•««Idjí 1 ÍBsSldnut.], 
«<.'". I. A Sí id i.u i :•- 1: '.C ; in- 
CeSS&nteineriic. 3, Fre- 
<Ht..Titt.-ricjite; multas veies, 
x, Circnin4tnricÍ4n34inM-ntc ; 
pormeuúrizudauieuti:. 

■ •■hiitro*, àlis [id.],/. 
1< AíítiauTílEidc ; p-esenca 
constatite; íreuuesitia h.ilfi- 
tual; perseverança. 3, Eai» 
prágo freqlleme; U5íi con- 
tínuo. 

HtMii [id.], ode. — 
u&Sidue 

JI»ittBBC. A, UT1 [USSÍ- 

deo], ai//. |, Assíduo ; con- 
tinuo ; constantemente pre- 
sente: LonstaiiieiDeiití. oeu- 
paio tutn. 2. Inccssanc ; 
permanentí ; ctrpétuo. 8. 
Rico ; abonado , distinto ; 
íbaliMdo. 

aaa Iptiãfto, Sola [ássi- 
cno], / Assignação ; con- 
cessão ; distribuição ; par- 
tida, ^ 

'Balgnator, oris [id.], 
m. Aquíle que fui «sirfiína- 
^ãn o\i concessão; conces- 
sionário ; disiritrjldor. 

■ ■ •Janlfiep- — adsiffni- 
St». 

a a alana Ou ad-alflnó, 

6yi, atum, 1, tr. I. Fazer n 
a K^iyna Mil uoncessao 
de; distribuir-, repartir, 2. 
Conferir ; dar. a. Atribuir [ 
imputar. 4, Confiar; ilar a 

f[iiardur. 6. Selar : chance- 
ar; mercar; imprimir: gra- 



var. 8. !.ac. / osslgiiare 
atieul curam castraram, 
tnnfmr a alsvém a gtiârda 
do afftninHiriertír!; ojíí^na- 
re culpam foi inane, alri- 
faalr a culpa a sorte; 
asBianara u.iiift çtmtntiam 
rirtfffd, cornar t- -.tildo 
reaponâiWei pila loucura dc 
um si. 

«••Iliò ou ndallio. 
íilui, aulttíin, 1 [a(l-+-*4?to], 

1. 1. Saltar P»tji : salia'r 
Sôbre : Kssaítar; acomíter. 

2. Passar de rtíptme (i. 
CGDMktr. i a/ dm.; b) ac. 
gKralnipnfí' resida ík in ou 

■ ■•Imllfttll, 5ni* [ís- 
e i m i 1 o] , /. Semettia nçn ; 
parecença. 

«•«iMlIltU*. i, U!ri, 
iiur'/. d,'* asíimiio : Copiado 
fielmente : rfciirrKÍLiudjo ioiti 
exactidão. 

«utlallltj. ou Bíi ilm í . 
|lB, i-, ml), }n.\eÁriy\-KT.t* ítf. 

nicJiiante : muito pameido 
com. (Conatr. i ai gen. ; 
bj ttat. ; ci absot.J. 

aMlmlIítW 'assiimlis], 
adi:, lie. itiodu B-enieiUaritfc, 

m I m 11 ■> ou tid-al- 
nulã, j-.T. dt-.iiYi, l, tr, \, 
Torimr 4em e | Imu 1 1 , Z. 
Tomar a semelhança de. 3, 
Comparar. (Gonitr.i eit 
ac< t t)i ac, t tUtty no 3.' 
âcep. - Cf. asslmniat. 

«•«imufanter [u&$imu- 
Uns;, a<tn. De msnfira ht- 
mclUante | du mcsmE ma- 
neira. 

■■•ImtilitiB, õnis u- 
sí.tiuId], /. Rotieici de pala- 
vras; simutàoão. 

PBBlmWl#1U«t a, um, 

vart uV as-siraiilo fii:(tido; 
simulado, 

attfmuli) ou «d-al- 
raulã, 5tT, ãtam,' l r fr. J» 

lmitaf, f. Cínrmarar. S. 
F.nçir ; ílm-uIut. CContlr- 1 
a) ai. ; li) e aat. ; c) ac. 
e inf. t d) com rjaasi v 
COt/.; #J úímoI. — Na esaén- 
cjj, mnOatía víJ.y-íwwícisao 
formas do intimo voe.). 

Malpondium. ti '"us 
+ poiíduii, n. Pesrt Ue i;m 
BJ5C*, ?íío de uma II br* 

a bbíp -t assy r. 

lulrttun, f {Hssir] o, 
Mistuit dc sanjjuc e Tinno. 
/, Mila. ss, itn. = aft. 
?. b«b|b, ú, I. 

Fasyuit ; rlpH ; tábua es- 
treita. 2. rainoda ; latis ; 
cavaco : apa ia . 
■■•nV^ adsisto. 



l, B**itiiB, 3, um. parf. 
de li. uiaerr>: semeado. 

|nl;ir:tiiílc> ih? lado. 

S. aaaftaja), n. n'n [vti- +- 
sitH«<,iiiir>], adj, Colocado 
perto |_píHto no lado. 

tf- A»snr. 

aasociõ cu ad -to- 
ei õ, ãs, ire, lr. Jujitsiri 
unir. 

BBkBajlte, Ss, Sre [ad- t- 
Boleoj, x Costumar; ter 
n.-ji < .-.^tiniK.' ; wir •.•ssiunc. 
iDba. — Sft se uís na 
ÍX?#,í, líitig, c pl.y ou un~ 
pess.]. 

itl ali Ito, Sb, are [ad- 
-f-soliidoj, ír. Consolidar; 
Fortificar. 

■m£Jd = Hdboio. 

asionJitio, Sãía tasso- 
nnj. í". Harmonia; BTOonin- 
cm. 

saannã o-.i ad-aenõ, 

ãs, ire, i. Responder i a unia 
vou ; produzir ece> ; rfti- 

••BaaiiB, a, uru {asaonoj, 
fífij Mnrraonioso: qut soa 
com ; que tern o mesma 

som. 

JV**f}<-un>. i, ft. 1, An- 

aoro, cid. da bf nfHaa.. A. 
ABOÃrírlit õrum. m. pL 
Habltaitlee dc A.sson>. 

HMiarltÕi i», err lad- 
-I- ju&rigo> I, Levantar-sa, 
crguer-He"pt>atO U pôilto. 

BMa&qtUB = 3 lí t.Ln' I i.r-; . 

■•lãdãiDÍ. is, (tre <ad~ 
-f- tudo], í i/tc-jc' Começar 
a suar. 

aB*Uda r Sa, are fjd.J, í. 
>=- aasudesco. 

nauãlatiTã qn idiufi 
í*oTíj fêct", factum, 3 
[aasue-<a£iâuelua -f- f»e»oj. 
ir. AvosUnsr: habituar : 
enaínar. (Cotttjtr.t a) 
compl. d!r. c abL ou í/d/. r - 
4| eútttpt, tíír, c oc. regido 
dc ad i £/_ac n Inf.i. 

• tlutliotut, à, um, 
part. úç DsauefBLÈfh : futbi- 
tuadti; acitstumeil • (Conn- 
trii tif <tt>:.; It) dai,; c) 
inf a. 

■MiiãCÍB. tis. fierl as- 

sue- <ass uotuí -J- fio ], í. 
HHbiluflr-se- 

mm, 

HOWuBtMIB, I, in, hM&> 
ro, rei úa Assíria. 

• ttiioico nu n d ■ 

•ueaco, »•--., etum, \ I. 
1. rtubilKifC ><:: stti:njr- 
-se. Z. Ter relacíícH ilititus 
com. B. Tr. rlaaitunr ; afu- 
Mr, (Ootlatr. t a) Cibl. ; bf 
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i™/, . ?i ac, regido dc orf t 
ás vezes tn; d) ãat.;e) ac. 
dc co&o, a marseita prztpt)- 
ati ii«t Qd d. Tuia í m t-- 

SHCStOj, (. 1, Kábittj. 2. 
TrtfNi iíii.--:i. 

aeauétua. a. av.. part. 
St uisijÊHCiJ : 1. Acostuma- 
do: l;nMt«iid<' 2. Hnkitunl; i 
Ordijiário; costumado, i 
íCoBatr.icí/ConitfúS-íuí*- i 
eo; rf^coiTi zen.i. 

■•aula, ae [lL assis] , f . 
rSamin, I. E*tifba : bMça ; ' 
fraiítnen^o de madeira oh 
pi?ilr« 3. Tofuiinhi ; ttnm- 
calnba. 

■ ItiiKIlm [sis^iilal.iwíp, 
Aoi pttá.\t,tí 3 : em eatlHias. 

ãre [ad- -f» aatto] . (. Sanar \ 
a: abtlur^ lHsiÇ:ar-ac a r . as- ] 
saltar; atacar. (Canatp. i 
a) \Uit.; t>J uc. , In tili.vth.). 

•••Hltwa. uS 'assilioj, 
m. 1. Salto; paio. 3. Ata- 
que; as&tltc. 

!. tÉlum m adsum. 

ff, ■>••■■*■ í 7tSS1!SÍ, m, 

t, Aisado; cáròc assada. 
2. Sttodoiro ; «atufá, 

■ iiumantun, l [aa- I 
Suoj, r>. FÈtfact) cosido; re- 
mendo 

HUUITrD OU Bd-BUflID, 

sumpai, KiithOlum, .í, tr, L 
Tomar < aciescentaralo ) ; ; 
ansíivíiir ;i '. "iin.ir p;irj S:; 
acroscttntar ; aceitar: coti- 
Ceoef. 2-Turnar (alimento); j 
comer. A, Atribuir; arro- 
gar: aplicar; assumir, 4* 

D«f"a propwic.io menor i 
'Jnin nflonjisrao. 

aaaumpirã, õntE íassti- 
nifij- f. \. Af^iiu d^' ^e jun- 
tar "ou associar i accao dc 
iiUDíit; lOraaín; Lift'it^e3rj J , 
adopção. 2, fruprisi^âu 1 
menor ítun ailo.|;lsrac. 3. 
IrlCjlrnjlÇuo ,\'.; 1. t.?ri»1i>. 4» . 
Ascensão de N. Setilior. 

■ iiumptivui, b, um 
físHatnripIío] , tlífr. Dlx-sc dd 
dcmonslraçao deduzidii dt" 
eiementos une não sã<> ine- 
renr.es a Cftu99, 

snumptar, õris "asSth 
mio;. ?f. A<iuíle qiíe 9* 
urrogin. 

BBAUmpIrlH, É£!B [id.], 

f. Aquela que sc arroba. 
/, nttumptti*, :i. um, 

part. de asiuinn.; tomado; 
Hdnptado : recebido; em- 
prestado. 

a**airaplwB, us (as- I 
HamoJ m. Ate ao ote t«mur. 

a sego .ii pd-iííõ, li 
Jre tr. Cnscr a. 

Acatar. írtdecl,, m. I. | 



Ass«r. nome de alRUns reis 
da Assíria. 2. Assíria; Ba- 
biloniii, 
aaaiarsoi uu ad>aora«if 

réu, lettlim, 3, i. I. Lev&n- 
Ur-se; entuer-sw em sinal 
de cortesia ; mostrar corte' 
Sia; honrar, 3. Crescer; 
eleva r-se. 8. Começar a 
aparecei : formar-se. 4. Irí- 
sii rjíi r-se t : i ti r a ; eiinire- 
cur-íu. (C4natr,l <0 daí.; 
0) tíitsol. ; cj rar. dc, reti- 
do da tn). 

aaaui, a. um, <HÍ). I> 
Asiiidú. 2, Sem úijuH ; aem 
liquido : Sèco. S. Sem mis- 
tura ; purn 4. Ôflleo: sem 
«CottiBrtnhamínfO. 

«44 u 4 pi r in* = piuaspi- 
rajat, 

Haawrfajt ac, f. W Asaí- 

ria, t tjr í dn tia Aaid. Z. 
«awriin, H, ma, adi. As- 
sírio. 3. Aa-avrii, õrum, 
n», ^í, Assírios, 

aat, car.i. t. Por outro 
indo. 2. at. j OSI attíf)t*, 
mas peio r.nrtrárío. (Qba. 
— Qeralmentc l-hí at emt?re- 
(ja na piX'Hiia c antes de 
voealj. 

/. aata, ae», / = hasta. 

f. Aata, ac, /. 1. \iU, 
iiá. dd LiBlWfl. 2. Cid. da 
Bélica. 

Astac^rfia, ac [Asta- 
ews], «,A»tádda«« filho de 

Á^tncu (.NScrvnlipo). 

I. aatieua. T, m. Caran- 
gueja. u 
8, ABtaOllB, f, nr. I. 

tuco, pai de Menal po. 2. 
Nome de pastor. 

Í N«taCu4, i, /. e A*t|. 
^IIPHL, 1. n. Àsra-L'o, cid. dá ' 

BIHnia. 

Actaa. flrum, m jil Aí- 
tiis, pov-o da Trácia. 

AatKpa, ae, /. |, \atspa. 
cid. da Bctica. I. Aala- 
pãnaia. ftsn, m, pl, Ha- j 
bitaates de Astupa, 

AtilpS. f*. /, ^*t?Rp. 
uin dos afluentes do hilo 
que banha a Etiópia. 

AatiMua, s, m. = AHt-HpL-. 

Aatarorth, IndcLi,, nt. t- ' 
Nome dum ídolo. 2, F. 
>íntiie duma cid. 3. Aata- 
mthiítBa, ac, m. Habi- 
Wnte de Astarotri, 

Altartã, 83 * Artortâ*. 
in, f. Astitrte tVénua), di- 
vindade du As&íria. 

aatír, ítí-í, m. EslríTa. 

Aataría, aje n A ataria, 
ès. f. 1. Astéria, Irm3 de 
LÉtem*. 2, r-í1ha de Titã, . 



3i Nome de mulher. 4. Fi- 
ilm de Atlft». S, AntilíO 
nome dn ilha de Delos e 
dr Rsjdes. 

A»fa*>IÕBV on'S o« otitis, 
m. i, Astertome, rio da 
Arpoti-da 2. Moiaá dum 
arí-otwuta. 

aatarlacua, í. n\. Asti- 
ri m.'ii . 

aatBPitea, -:-o, ttt. Es-pz- 
cíe de ba*;Jisco (serpente 
venenoí-ai : pedra preciosa 
conhecida peto nome de 
othn-de-galo. 

aatnpftd = ad^terno. 

*ktln)ãla, rtc — ndati- 

pulll, >.L-.-. 

AttHÚã — adstituo. 

aatQi —- adsto. 

aatrabu, ac. f. Estribo 
ou Hrçflo oii sela; eapêL-ie 
dc carruíirjem. 

A*lra0*. ittr-, f. 1, As- 
trela, deusa da lusciça^a, 
A fingem (sijjr.O do ZO- 

Kaçw. 

Aalpasua, :., 171. 1, As- 

trtti. um doa TttSí- 2, Aa* 
trseua, 3, tr. <id,. L".: 
ÃSÍrett. 

aatralla. l [astrum]. jfí.r. 
RcIbIsvo .hus astrcis; astral. 

■■IrSpg - adatrepii- 

a a t r I o In a, cte — ads - 
trirtin, etc. 

aatridâ-iJí.trid-.. 

• •trilar. íe>a, íe"rum 
[astnan -pfero], ad). I. Une 
traz us 35tros[ ijije . 1 1 !■ u u j-. 

s r i vr- 2. ■: niocado 
tre OS astros! celeate. 

aatrlllBS=iid.itrln|íci. 

•atr-otoillp. ae, f. %. 

Astronomia. 2. AstrOluj^ia., 
aatrologicui, a, ou, 

adi. Astronúmlco. 
» atr-o laa ui, i, ai. 1. 

A^tiónomo, 3> AstróioKO. 
3, Ad/, Relativo u astro- 
nomia. 

•atronornfa, ;>e, f. A*- 
tronouiui. 

tltmadmicul, a. uni, 
adi. Relativo a astronomia. 

nlponòmui, t. m. As- 
trónomo. 

aatr-Õaua, a. um [as- 
triirnj. ad). I. Ni»sodo sob 
0 influxo duan.a má ?5ttém: 
com ma íú»; infítiz. 3. 
Liltlilticoí incito íi influên- 
cia da Lua. 

a atructf S» a cípu ctor, 
e<c. amrtstruLtií). eic. 

■ajruni, i. n. i. -■ 
t. i.i. 2. Astro : estrílu 
|| maio astro natas: nas- 
cido sob «ma m4 estrela 
tallere ad «#/ra;elevat aos. 
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astros ; pOr nos cornes tia 
Luar fazer a apoteose dí- I 
iíc riu/ fl(í íisrra : asslin sc 
cuiigiiista a Imortalidade 

ettaesre alintie.it vi ostra 
•= tollare ad astra | tnferre 
tlitqaem astri&i colocar úl- 
Kii«m entre os 4*Us*&, lI ■- 
viniiar alguém, 

aatu ou aalr. indeel.. n. 
A íádad? (por cxceleiiciui : 
Atenas, 
Batuta «lísulu, 
aatu pão — e4*ttlífe«, 
/,- arfar, íris, m. Açor. 
2. Artur, uri», aríj. % 
lia* AsvtíiriBS. 3. jtí. horne 
dum Huerreiro. 3- A*tSí> 
rija, um. m. pt. H;ll>itarnes 
das Astúrias, 

Aatur-a, ae m. I. As- 
turu, rio das Astúrias. 2. 
Rio dn Licio. 9. f. Ilha e 
çld. io Lie lo : cid. da £i> 
lida. 

aaturoo, oi-i é, tTT. Ca- 
valo das Asturiss ; cav»i« 
q.ie avia a puse-o travado, 
garrano, 

Aaturia. ne, j". 1. Pfió- 
Viltcla dus Aslúrtas. 2. Aa- 
tu ri o», se, /. Astorga, 
cia. de asa província, 3. Aa- 
turícua. a, um. 0*f/'. Das 
Astúrias.- 4. *aturlcefi- 
•la, 6, adi. De Astorfiu, 

«atua, uí. m. Hsbili- 
dadc; c&prrtet«; ("ntuíla. 

Batata [astutas), nste. 
Çoai astúcia; nianhosa- 
rncate ; com sajfucidad*., 

BbIuIIb, ill? fid.J, f. 1. 

Arruei»; habilidade. 2, L&- 
ato ; manha : velhiuraria ; 
trapaça. S. Hdbitt.. e* en- 
ganar ou tograr. 

aatutua, a. um {astuíj, 
/Wí/. 1, totuOOSfV vethactj; 
malicioso " trapaceiro ; en- 
uar.mliiT. 2. Astuto; hábil: 
fina : esperto 
astii 

AltjrÈilJia, is. 01, I. As- 

tiage», rei da Moí a. 2. 
Nome de nm guerreira 
trflpftforiaadD um pedra ror 
Perseu. 

Aatyanaa, Kctíf. bc 1. 
AstnAacteii fflbo de Heitoi 

e Ajidrún-ficu. 3. Nome 
dum actor triVifi; n, 

Avtyiun, i, »t. 1. isttlo, 
nome durn centauro e adi- 
jriiibo iiUíL-n-, 2, Noiní; 
dum pav.nr, 

Actynalaa*, <#, j' i. 
Astipalcia, uma das Cicla- 
■Ji. ■ 2. AitypalaflÃnala, 
c, A a t y aa I a a 7 b t| » nu 
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Aatrpalaiua, a, um, ad,'. 
De A-Stipaleia, 

Aiúvtua, ii, m. Asuvio, 
nome de hornem. 

AijfUa, ue, m. Asilas, 
norae de nomeiti. 

atjfíum, T, rj. TcniploL 
turar inviolável : refugiu: 
anuo, 

myrtibAlut, ^1, Bffl, itifí. 

Quer n [ugu n uca qut- 
tmio . 

a *rn djaton, T. a. S up rea- 
sfin aas cnn.Janca«í. - 

aajrndõtoa ou aa^ndè- 
tua, a, u.Tl. aí/. Sént kgíl- 
çôot sem cfVpiiia: sem 

At, com. 1, l'or outrú 
Intki; por outrr. parti; mos 
par outro Indo; mns; lada- 
Tia. S. Pelo menos*, ao 
menos. 3. Ma* tòlvex; 
mm dir-sc-ha ; diiet*sc-a 
perfm, 4. Ora: irias. (Oba. 
— juntH-se muitas leios a 
outras partículas para es 
reftnvai : ril i.Wíir.-.j. <;! .' 
contrária, at patins, at 
êti(w. Dt vem, aí nerte, ai 
gaitem, at enfm, al ftiim 
vero, at tatuai). 

«tabu fui. :, m. Atábulo, 
vimtíi quíítllO mu" sopr* nsy 
Apúlia (o aíroeo). 

AUcini, ãnim [Atai !, 
m. dI. Atscitios. hahitante* 
ds Gália NarbonenEW. 

Ataoínua. 7 [Id.J, m. 
Atacino (P. Tprfficio Var- 
rãoji poctH 'atino, 

I. Atalanta. M * Ata- 
lanta, /" I. AteíanrR, 
espoea de MelÉAsro» 1. 
F:.iia de Esrjasneu. V. 
Al*Ennta«ut oa Atalan- 
tHua, a, uru. attj. Dc Ata- 
lanta. 

-'. Atalanta, ac d Ata. 

Janta, bs^ /. Atolantu, ilha 
pçrin dç Rub^Í4, 

AUlonUldè*. ae [Ata- 
lanta], rr/. Filho ot Atalan- 
ta ÍParxttlopcu), 

fltimui s I m =ad nmus- 
sim. 

Atappltli, (Si /■ A*B> 
Culis. deusa dus Sírios, 
tnir.btni chniii«dji uáfcptc, 

AtamHfia, ac. pjf O ti- 
rsrifi de Atsrrse' [<ád, da 
Mista i ; nermias. 

at*t = n!rat, 

atavia, ue [Htavus], f. 
A mãi di> tnsavo ou da tn- 
trisato. 

at-awua, t, m. 1. D pa! 
dn trisavô ou d» trisavô. 
3. Pt. Os antepassados. 

atai, IlLs, ta. Atai, fio 
dn <j(iliii Niirb-uiicnsc, 
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ate lua rju Attajua 

itiia*.}, í. m. Nome de va- 
rias pessoas. 

Atdlla, aí |na cstansild, ^ 
í s;i. nici-.li e loniisi, í". t, * 

Atola. c;d. un território dos 
Oscoi. 2. Atallinu*, A, 

um. ititj. Dc Aklu. S. Atai- 
la ni, ãriiirb. n. pi. Habi- 
Mníc.'- de Ateia. 4. «tai- 
la n», af, f, Ateiana. pe- 

qLcnn nnsa popular. 5, 
at«llãni«ut, *. .r:.. adf. 
E^Ijíívo ás ntclanas ». 
atatliniola, aa, /. Píhu?- 

■ta íiit Lir.,1. T. stallinlâ- 

lua, r. um • a t«11a n»v.iia. 

atallãnut. i iw'L. inicial 
liHifta nft cscwnsàoi [Atei la], 
,7T. Sctbf uue rcfi r^ttni a >'.as 
ate la nas. 

atar. atra. áiniFi, ÍU?/, 1. 
NtSrO ; prèlú : «seuro; bH- 
ço: soairjr-o. 2. ObscurCi : 
intrincado ;tcpebrii5.."' : tem- 
pestuoso. 3. HorremlD ; 
ivectriiihn ; hoTrfvel. 4i ru- 
n««(<i: de miQ agcuaro: si- 
rti-stírj; infciii ; dcsuniçado, 
t . V e n c n ti s 1 1 i -i 1 1 i cu : 
iq.irdarL afrontoso; moles- 
1 o . B. Feri»; : terrível ; cri« I ■ 
7. Utc. t EmwW /í/W. Nto- 
t\ié vcatidiou d« piilo; airjç 
scrpttnifí* serlpeutéi veiK?- 
níjíai ícuja mordedura aftj- 
dtiza lividez^ oiro peniw, 
VfneriO» ae.({r4MS (CjUí fazem 
ltesrii>. 

átemUuB, iT, ti. 1> Atcr- 
ni'), ni>n»e dum cftnsul. B, 
Atoriiia JSM, /. Lei Aí ti- 
nia. 

Jttarnurn, i. «. At«;no 1 
fi(i. dt> &ãmniti, 

•ternut, f, m. Alctrvo, 
rio dii Itftiia,- 

Ataatu, is. n. t. Aleste, 
cid, da Venèci». 2. Atoa ti- 
■na. í, um, díti. Dí; Ateste. 

Athaona, T, f. Ataco, 
cid, da Maceiivinn. 

Alhaifa, B*, f. Atália, 
lílhn dt AcíiI). 

Athamaniett nu- o*, AÍ, 
Atemani-^, h a h i L ii n t c-5 (fn 
AtantAeilB. 

Mhomaltia. «e, /- 1, 
Atuuiasiiu. mgiãv do llpiro. 
2. Athamãnlap j d is, f. 
\ntiirnl 'I ' Ai . 1 1-:. i ii i . 

fltHamant*ui, a, um 
[Atliamas'. aas. I. De Ata- 
mHntt: 2. Athamatlllà- 
daa. ac. m, Plãio dt Ata- 
manta. 8. Attiamaiitíi 
«ua, a, um, orf/. Us Ahi- 
guinte, 4. Atrtamanilli, 
(dia ou Tdíi.i, /*. Filha de 
Atunaiite ititki. 
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AIHatHaHlIB, ' 

I lui Atiuiíiirliii. 

Athami*i -m-Lí-. !». AtH- 
ui,i ii h , rri di* Teti-í^. 

1 Alhátta, u . f. Í< Ai f, 

dii. Uj Arj?'*!.i Ivl" 2- 
Ali R i I.M: n r i -n. 

Athanapia, . iv f. Abi' 
ll.li;l-i. l:íí. Jj tlispállt* 

I .- , . r-i-lU-n -ir 

Athanai iu», Fi '<' At>v 

n.Mvi só 1 1 1 a i . pnore (M 

Ath«nqi; T htséíi ,' l>! !• 

'>..,,.. , .. i i . . 2- 
Xi«(1lt ili 1 ■■lirr.iv ..-I lri-'S, 
AtlirnjhuLOllll«, 

iiniHU ui. LI ihitantvK de 
iimii c<d, ih-, Ati'««x 
d p|ji i . 'in''. 

mtirinaeum, í, i*. 1. 
Ah-m a. t, i-ipli> , ■nir-.mr.ido 
,i ílinii. oj Ji itii .uiliires 
úVprisiMviirn ms llvris; 2p 
1 nu ir ■•■ «vri-m .im *>í 
i. i.i.li ti * e pitetjls. 

Athetiaúu*, n -m i. rr<í, 

1. 1 1. iiiMiii» : ijcTtictiae. 

2. AthõnaBja, i ■■■ Atc- 
in ii, Hiiaiv Jr hMitu-ni, 

Athãnãnofãs, ■'■■'. m, 
A 1 1,' ii ■ ' r i i r. ai a d-e 

ll>^IKIII. 

Athcnai», fuSlt, .'. Ate- 
,..'>■, iiiuoy ii» itiutlivr. 
Athániãnila, .-. mr>".J. 

Athaniencêa, iinn, .''J.pí. 

AUMÍlnihiiii, 

Athèmo, I-. w- Ate- 
.iun, rmliu- lIu- ki>iii4.-rtl, 

AthãiiDdãrii-B, E, St, 
A iijm iíLt'ir i*; Ú4iia~a de 
luiinci.i. 

olhtíep-i i ,ii athêua, í, 
•;>. Ai 

atharuSaua, is uni. éw< 

Ue Aivrin iii-iiiií dúm li^ii- 

Atti««ia. : . AdiEtr, 

i .1,1 \ i I1VJ Í i. 

utKãaa - \:\ - 

athltCÈ, [•> f. i '''.i sa- 

,t. iiln. 
athla, .1' .' ■ atítliVrt, 
a I hl «ta, ..1', '.'i. Arleta : 

-ÇHirlju .''I- i. 

athléticã miliel truaj, 
i.'.-f/' '■, niiiii«-iru atlè- 
tMS : «■-■■mil iw-i .oti-i.i-.. 

ií-tfllelicus, i. mm, <nU. 
t. An i i n dus . 1 1 1-. i . i - . 2. 
athl«tlCI*, ■ ■: Ailnlca; 
,■ urtt' iltw ,i1U'I.ih 

ai h Ion, í. 'i. U Cl ítv- 
iiim> di i \ ,-iiLi'ilnr. 2, Al 
dlficiildUwih iw ir UHe» da 
vida: <is triiljiilluiv dfHrr- 

Mlli'*. 



JttliD i i jUthõn. <"■■■ ■ 

m. «• Athus. 

Ath-S*! '■'>- Arna, monta- 
nhi' ■êiltíu ,l Muti'd»nia a 
a Triti i tOb»i - J-iff. c 
[r ft|| — Ar.lv 7 > l rjr_ — AtWra 
cirr Altú5; i^rfi , - Atbrjflia', 
cl. vnti rrnt i. 

«td, áe, / Atte, msi de 

AtlffllHtl). 

Atianu». n, ura Aíítiií], 
ií..;': \h. Actrí Vtir», uri» dos 
ofi^iiiis de Pimipin. 

Jltítra in Httilia, aã, 
,•" 1, .MiiíM. n>'inu ilc mu- 
lher Z. Atilía lãi, f. Ld 
AtíHu. 

ATllUnua. -i, ««I [Ati- 
l.tia]. ,"/!. Uo Atílio; se- 
ítuiidu .i Lei Alili-i. 

AtilVua ou AltrKtra, íl, 

m, 1. Stil li (UiHaiiti), a. 

fírjtiie dt» niitn» p<-:-;;iiilS, | 

ãtiHB t ,ií f 1. Mna, 
cid. hw viil*c»i*; 2. Cid. ! 
da \"tni>ciu, 

Atinãa, atfe -fluíf, I, Da ! 
Aiinu. cid. di>s \ii1m.>!S. 2, 
De Atin<i, uid. d.i Liiiiiisifl- 

a tEniú u atinas, ue, 
A. líso-íde dc o!nie'T". 

fttlnía lèx, j Lei A ti- 
nia. . . , 

HtlntãntH. riu, í *titttj*- 
nia, rom-Hi í. ■ 1-fsiro. 

Htlnum, i. a. Attmi, rd. 
da Liicá 

Ati.ua, TÍ. t- Acio, 
:ir,ne de biiiaeta. 2. At ti, 
Srintl. t#. t>i. < K A. i«s, ííutU- 
|[rl HHBíajn 

Ãtiãa, ■•.-■'.i*. ui.i tixcMi» 
iaVi ;L *á. ruieiui de 1í/<ís e. 
ijériv[iil<i)>. por tiiiét, í 
bfEVi:), m. 1, Aitiate, rti 
da M.uir.t.V.ii.i. c«i|V«tldti 
ei!l fedi.', p ir !Vt-eii. 2< 
O Atins. ruontiínbii Iru Man- 
ritritítia 3. Xtlantsaa, a, 
um, iíhÍt'. Ue A(l«a|f ; do 
Ai!;->.: AdiUtliíiji 4, Atlan- 
lltaqua ni' lllaritf çua, 
a, um, mH- AtliJoiíí. 1 »», 5, 
Itlantildea, .n-, m. l-illm 
ou deíwtiidtiiii 1 tJif Atlunt* ; 
Mercar.». 6. Kttantfa*, 
adih. f. 1 n-se_e " d e u I e de 
Atlante. 7. Atlantidea, 
um. f, pi- A* AtUiiride-s. H-S 
íill, i- dc Arl.ime i.ii Hia- 
de-n o .i--i P 1 1' í :i dt-b 8. 
Xllantia, VlIi>. f.i ti! úa 
■M - i.i Atl.iHtldf. liliva 

de Ail.iui. 1 ' M i.nnidiiH 
rillil «ti? *' i-ij"-e„V.l lKrl,n 
d.i^ LoJwhih- de - Ik-iLiiles. 
&, jtJantiu*. n. TV., iti 
descendeu tt- t!e All.ii:te: il 
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Atlamia ruma? reino ile 
AtlFirtUí 

OtOmui. i, tH. I, At.inm : 
C d rp lí s c li I i> . !| ii\ Qtatuá : 
uut.1 Ju' <ii'je -'ti' 2. itftmui, 
a, mu, rtáf/'. Nilo dividido, 

ataue riu H. «Pt/, V 
E : e j)iir outro lado; c o 
una e ul.-i> . i. .ile. 2. 1" crt- 
tretatit»-; eiiireiuiito : «ai- 
nidu : uí i i 3, l iue; 
du nw. çtiiauj <l.it iiietirno 
modo mie: Je. 4. ^iui. n>i 
Verd.id.- B, 1>t'sdt l que ; 
Lni;;-. iiae ; íifjenuK. 0. tllil 

i CO hl.: a) n 1 a 

H^<fjT[> ernpr e tf.ji -Ve i[er,il- 
mente .mies de r< .(íill mi 
e AC aflte.s dc Li'ils. 1 U ptrír 
íh-sii. ila [álitistít. ii afl. 
eOflttl-ju' cubhi In; n-i : p) 
em virtude «lu s»i)m siuntft- 
cmiii laitúl "e p"f *iiHW 
Induii liiata-sir rnr e, r&ís h 
Qtddtun, vittrittct" «nfUttinSi 
e, «na «sprfsi.iV". dusij li*, 
aiitiieses on iililéTK -Vs. 
sfrrf ptira tr.idiiíir msia- 
têndu : Cj> («a l "' -ií eu., e 
çjiiAMleuu' ttifnofttjt HSa^íC 
hh\ loc. etimpitríitii as laíti 
comi uí - , riíifjf mi 

rrJiru- urutu', etc. im cora 
adtectívn* nu Líriui eoaijuti 
nitivJ». . 

atquí, rr^ B íntW- 
lant>>; «ai» nâii obstntttt; 
na eerd.nle I cratl eí-.-i!n. 
(tbl, - hei il monte 
vulur l II : .1 > Li'i 

atquin -.ituiii. (Dha.— 
A fornia flicjíttti e dei hl,i a 
influí l-ci-i scUTÍnticdl Je iíítjVi 

Atrãc» a, mim. siL 
Atmte*, povo d,i litpra- 

Ãtraoldaa. ,\.\ »r Atni- 
Cula nu linhit.iutu i|,i 'I i --.i- 
lia KVmn*. K'f. Alrti.T). 

Atrãcla, id.r.. /. rjipo- 
díniia luatiinil dii 1 ,-^s.iliai. 

Atra ci uB, .i. urt). 
1, Do Atras: mtiunti tia 
TCiraaliit 2, i», 

ãtranaentalfl. - [ntntt 
n-eiít1iin j. ff- 1 iittCJfil, 

Stflmantirtiiai, ií 
PÍJ. I nUvirii ; esciea- 
Itaiua- 

alramentun», : [atír], 
/j. T'n ti- ■ iri|!iidu p:êtn: cór 

pretii- . . 

Atratintia, <■ •"■ Vlr.i- 
tian. subifiiiiin' r.iimtjiii. 

ti Hrltué, ti- um Li»ty4, 
fld/. 1, l à - .i'4't:TeiHl.». B, Ves- 
t.rt" crH."' ptvtu ! \-e^itid,i de 
lutei. 

2, Atratua, I. m. Atr.itu, 

rejíiltn JV! lu de Kénia 
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Atraz, ld& f. I. A trai, 

i-i'! lií Tessália 2. Af, : 
flj Atra*, fitho l'mcil e 
rei dj Tessália : h\ rl<i da 
ElúlU. 
Atra balia, •ira, nr. pi. 

1. .V-rtít-jL!!», : ■ J.l i iii 
lia. 3. Atpèlbupa, ãri.s tu, 
M', Al7h!.n|c, 3. Atreba- 
ticut, a. uai. ad/, Dos 
Alrehifc-s. 

Atrasa idiss.), soa, èt 

ç» ei, w. !■ Atreu ti .je 
PélopB e rd de MEcetias. 

2. Jttrõui, É, Úm, crtí/. Dc 
AirEL._ _ 

ãtrJarius. iJ [atriLin], 

IH. = i- 1 1-- i . . 

ai r [rlkl Ar, ,"riH iatcr — 
color_, acíf. De cflr preta - 

Atrítfa OU AtrldnHÉ. 

/«. Afruto, fiTno 4c Atreu 
fA^iiuicirmoji du Merwl ii i 

atrlanaiM, is [atrium], 
m. i. fiiiHrdii do fltrío J ; 
jíu»nJa-porti!o. 3. ilrlêB- 
«ta, e-, údy. tncrtnbieo tu 
PJUlrdd Ju átrio. 

atritiluaa, I f.id.J, jí, 
rffir7W>í, Pequeno «trio ; an- 
tecâmara- piqueno vesti- 
hum. 

atpfpraA* ícl», Av. Ar- 
mocíes íplanta). 

*1r|plcxum. í, o. - iLtri 
plfi 

itPÍtg», tv.v [;i;en. f. 
Cõr preta : isegxutia. 
■ trium, u, r. |. Atriu. 

3. PStío foterlòr; pórtico 
tive rodeava o pattg ; prtr- 
tko dum templtí. 3, Cosa. 
(Oht. — O átrio era u jpnLr- 
lí rttai* inrpurtantc da casa 
rumunu, unia r.a\a .-i ínpda 
túK" depois tia entrada e 
do vestifouío e ciirnrteri- 
14114 ptUi sua forma íjub- 
drbdaj. 

Atrlua, ÍT, (*- A[rni, nO- 
ine ^mt7íi íinn(liíi ronunai. 

■troCiU*, aiis iatrnij, 
/.I. AtrDcidudeL. cruoJduJe. 
a. Viõ-lfctfCiii : rudeza; fur<jí ; 
dureza: ri^or, 3. Aspecto 
terrf vtl ; uijtecto sinistro, 

afrcc'i1e,p [.d . ad» L 
Crucli pe ic?: r«-rr,V>li:ii>me : 
nwpimentí, 9. Violenta- 
mente ; com força : veeme-n- 
t emente. 3, impaciente- 
mente. 

atropatane. es.. (5 L 
AtiopnfetN?, redijo da Mé- 
d:a, 3. Atpppatjfeii. õnim, 
in. /il, Hamtnrttcs de AtTfj- 
patfnc 

Atropiataa, ii, ...t. AItv- 
patei, Siitfâpii pcrM. 

■troptifa, at, (. |. Hcu- 



ti^*; ifíicji. AmiiiB idiirn 

l::-.i:ib: 

Atrfio^a. i, ÁlrDpr., 
«mu Hbs Parcan (o que cor- 
Lr. w 0 ii"'. 

atrÃK, íeis [iiteí+ -5a 
*rostn, aupcctOji], at//. 1, 
MwJnnfifi: <1e iispti-t'i ujr 
rr.-el. 3. i cfrivéJ : cruel; 
HtíiiL 3. Síniitru : funesto. 
4. Violento; Impetuoso; 
vct-ineriti». S. FirmE ■ : inf5e- 
Kiií^l; iMMUml. aV Impor- 
tante; conside.riivel. 

/ itti, nr. m Trata- 
mento re?pclto3o dildu às 
pfisf.:»* de idade: avó. 

S. atta. ue, m. 1. Aquâle 
qu.e arda nos Ijiwin dns 
pis. 3. Jlttl, hv. m.: a) 
Ais. peetn notário; b) o 
ehefe dH faiuflia ClaudkH. 

«ttiotai*, U--I [attfRéo], 
nt. 1, Atrçflo de t.i&ir; to- 
qi '.- ; contacto 2. 1 utn. 

atttãcu*. T, i7i. Espécie 

atfttgSai. Cfiifi. m. e nt» 

fafléna. «e, /. Fruncolim ; 
(fflliiDw ptiava, 

Ártalea, ec = Attallt 

Jlttalenkei, Auri, jtl ftí. 
Alalei««s, habitantes ie 
AU!is. 

Aftplia. ■ Hi AttpNã*. ÉS, 
£ t Atatfa. cid. da Kótia. 
2. Cid. dH Panfiiís. 

Attalícua, n, um lA;ta- 
íuí], nítf. 1. I>o rei Átalo. | 
2. tííco : aumptuoso ; bor- 
•iaar. a nttrít. a, Attalioa, 
õr ; :in . ARaiíba aulana. 
ji. pi. Tapetes horciAiiõs H 
ouro, C úftfflrcae candícií}- 
,tl'í : proposía.s mHeniFscas. 1 

Attalia. idlé jd.J, /, Ata- , 
lide, rribu da Ático, nasim 
chiintjida em lucmoriã 6a ! 
rei Átalo, 

AltillM, i, to. Átalo, 
nome úc vários reis de 
Péinamn, um dos quais 
te^ou os seus be:isHO povu 
roitinno. 

al-tãnea. ccv.i Elnfze- 
tanta: lodavls 

■HSailaiIlYl, Snisfatta- 
roino] h / .Contado. 

attSaBfqA, ss, ire 'ad- 
+- * tairiino > contumi^árc}, 
ir. t, Pfl- í milu em. 2. Man- 
char; sujar. 3. OesriHnrar 
(unid mulher). 4, Liaiijflcar ; 
estragar. 

áattat e attStê, í«W- 

Ah ! oh ! {Ob«. — Deíiena 
i-.t i ■ ,t-' t 

•tteai*. hc, /, Choça-, 
tHbena: tendi. 



BB 



att#flpi — adti^Kh. 
a tt bui perita faltem* 
ptídly:;J, adv. Op<iJ-ti»raO- 

inentc : u propi^ísitn. 

aítBtnoérg ou a d. ' 
-lamajflpã, Ãi, i re, tt, 

Atiitptar; a]jsr;ir, 
«tt rompia = ^ttteni» 
a n 5 n rio ou ■ d -landa, 

tendi, t«n!um, }, ir. t, Ej- 
teiider parh: (tirie;ÍT par&_ 
4. PríK íar ateiioiíí» a > estar 
atento; Mitnder, 3. Heiísfir; 
ciiiil-ir iiej ti-iilor de. 4. 
Lot.; Qitendere animam, 
attendere animo Ou sim- 
plesmente atteadem. pies- 
tar atenção n; atlçndçt? 

H. irem. aplicar a Hjiiviia. 
escutar. (Gtntu-.i«.>iin i 
txriimttni ou wtirnv& o es 
vízí3 miimo; 6> absiM.; v) 
ac. da pesí. nu tt» íoísíz 
para une é dErfeidu a netssa 
atCmvJu ; trtf. ; e) ac. a 

fl /«npp. #>mtitetii>a 
cora o verbo no conjunf, ,- 

«RaaitN [attentus], odr, 
Atentaaienteí comatençao- 

attaatfo, íinís fattendn], 
f. ■■ Atenção: BplifMfJtii ; 
esff.rco. 3. Cuidadi). 
CCanatp. : tlj com aaimi; 
hj oím>íj_ 

attefltil, nlllnntõ • ■ IC 

melhor at-tampto, |vT, 

atum. I, ir. t. Por u mâo 
em ; tocar em. 9- Esperí- 
mejiuir: enfiar ; tentsr. 3. 
Croturar snhoniur. 4i Ata- 
car] alentar contra. 

atlenlua, a. um " iiiri 
d-..'], u(íf. í Dingldc» pata. 
3. Atento; aplicmío : tíeí- 
lante-; soLfuito; dcsveindlí. 

I. Econ úhií<:l>: intçre«ciro. 
attanuata lattcHUuius], 

adis. Dn rnimeim siraplca"; 
em eitilo pouco elevado. 

áttonuStVp, DnlÀ Jaiíe- 
i.uiíJ. f. I, niniinuícío; Hte- 
nunçibj, 3. Sitnjjlici&tdf (de 
estilo). 

attanuitua, n, cj in , íitirl. 
He attennri; I. Atenuado; 
eníraqueíido; reduzido; 
(rkcu. 2. i--minaEr"ecjd.o; 
deflutiaito: ttbatdilo.' â. Po- 
lido; Hmacfo ; apurado (fa- 
iai:d,-i ,1:1 Inif-itiiseraií. 4, 
âim^les, ténue italardo ío 
estilo). 

altrnu» nu ad-lettfia, 
U ■•<*■> fr. 1. Ade : ei3çar: 
eromafficcer | afilar. 2. Êfi* 
iraquecer; diminuir; deli- 
rihar ■ cfmsmnir; atennar, 
a. Desbastar ; desrausaí ; 
gastar. 

aflapnntnp jdí.trn-.inc , 



ATT l ATT 



atlérõ <tg ad.tõrõ, 

trtvi mu teruít, trTMltll, i, 
ir, t. f->fro^:ir i.m,ir,L 2. 
i M-.inr com o uvo. 3, Fis^r : 
CHlcar mu. pes: tnllwr; cs- 
uiiiíiir- 4. Diminuir; arrui- 
nar; destruir: OerruDftr, B. 
Atnmirulnr; 4^r">mir: mnnr- 
gumr: 

attarliãlu*. o- WJÍ [nd- 
-ftcrtiatns , trai. Reunlido 
a ura lircj _pc!ii ínífclnra, 

■ttaatãtlò. ' ih-- .it tes- 
tar* f. Tístemiinhn; Hles- 
taefin. 

Btt^atnlop. iji-s hd m. 
Aijuctr itiie a^L'^;[ll , . o qiíe 
djt te^tc-miuiho. 

attcatãtua, n, -.i in . part. 
dfí ariiitifr. li ijuc niei- 
tou; f'-ndi> iatibpiatSo. 2. 
AlíMtadit : ti- --^niinli.nlu. 

atteulDT Cíli od-te*tor, 
âtus snnu I. tr. ilufi. |. Ates- 
tar; tir^Umu.ihiir : provar; 
dHr testemunho. 2m Tomar 
por icsteniutdia. 

atteaS ou MtS-texó, ie- 
xui, textfliu, tr, 1, Tecer 
cimlrat-t-ntretaçair- 2. Adap- 
tar: liei i r a: acrcsceowr a. 

AMhla, idiE. ajf>. /- I. 
At eu iv o se . 2, a ) B 
Ática : <>) piioinela troaxi- 
nni), Ptticiu: ÍBndorinhjil; 
et SaLiimínti iilhji). 

Attinnua, d. i.m .Attiuíj, 
OriV. f*e Atio. 

AHIcal. ue f A AtiUI, 
rciíian da (trecia. 

I. Atticê Au ii itdo. 
A iiLiriuirii i'^- Atiço»: nu 

Citil-' :lli ■ ■ 

». attioõ, í-j, /- K.»pécie 
de arKihi L,u ocre <da Ática). 

Atticídãa, .hc. m. KâO- 
daí. poctu latino 

att^lamaa, í, rn. Aii- 
ciamo; caróctCT d» estilo 
atiço. 

■ttlciaan. ãs. ire. r. ra- 
lar ontu oí nreniciises", 
f;ilnr preito. 

Httlcula, a*' [Attítíiji f- 
■ ;. ttmt, I- iitut ilt Atiço, 

«ttloQpgã*. ÉO, 0Ç«. 
Peito senioiaii o ítitilo 
ático. 

Attioua, h, um. oiti- t. 

Atiço 1 ila AtMH ; ulriLKisiíie; 
(jreuo. a. Atttoi. õthih, n. 
pi. íis Atenienses : os ora- 
liores Htlcoa. 3. Attid«iki 
1, ot. Atiço IT. PoHlpAiiia). 
4, Alti cp, M, f. Ática, 
lilhn efe T. PoinpíHiio 
Ático. 6. Atite*. Oíora. ,T 
DuLumeotos aticóif (re- 



lativos u historin de. Ate- 
naidL 

attipú, ií, ^ «atlmeo, 
attlguua >mi adllffiiua, 

s, ura ^artsniro, aim itíff. 
tíe contiiiuua . iíoV. Contí- 

mio; vtiiahn.' 

Attil», a*, fflu I. Attls, 
rei du.H rfunos, 2. nttlIX- 
■114] ;i_iiri, o4f. De Atila. 

afiillOj ãs. ã^re, ir. rszer 
rocei!»* ••n iCt ::'i<!n> 

ott í tua. i. ri i- hmk de 
it um pe!*<e dú P-a. 
AtUni - Afctys, 

■Hinae, iruoi, f. pi. 
tvspecic do parede loroiada 
por pedrab cíilocada-h umHS 
piir cima ujíis oijítíi^. para 
servir dc limite a uni 
e nmpo ■ 

pttlnctua, a. iioí. ptvt. 
do des.íi/rirrfm [;id — rioe-f. : 
íefffldo; untado. 

attíniõ ou adtJrtòO, 
tiníi, teiiium. 2 ;ad-+tcneOj, 
ír e / |, T'i.-ícr ein ; cr,e- 
ifAT a : estar continuo- a ; 
confiiiLir com: entestar 
tom. a, Duer respeito a: 
refcrlr-se a i pertencer a., 
3. Ter petto; reler; de- 
ter. 4, tmardar; estar da 
guarda 3. &■ Importar: con- 
vir: M-r utlt. (Caattr-I a) 
ac. repido de Ott, «ft 1." e 
í,' nce«,; t>) "C; cl oom o 
wm, dum pron. tn'(tlrn ou 
uai inf, a aervir de sai., na 
B.' açep.i. u . '. 

■ftlnno, U«i. itictunn. J 

^ad-ftanmil. Toçnrtm 

isent. pmp. tia íia.i;atirL- 
pjif; atcíinejir, 2. ( >u:k!ars: 
aportara. 3. Coofiiiiir com; 
eitar CítOti«iio a. 4. Diwr 
respeito a: respeiuir a, 
(Corittr-: acj. 
Atfla ■= fttthlí -'o A'.[i/s, 
attltulatio. 601b arti- 
taW>]. f. Titulo (de um* 
□ora I . 

attlltíla. lii are [ad- + 
litulo], tr. Intitular, 

A ti Tu*, i*í Ht. Ti Atio 
(L.>, pirt-tit romuMo. 3. No- 
mt de oulrab ptí*sc>us. 

attBlãPD, ;5-5, ire [ad- + 
tolero fí-. ísupiirtur. suater 
(uma estatual 

aitúillS op ad-tollo. 
is, ire, isem perf. nem Sup,), 
(r. Levantar pioa ; eflíuer; 
levíiot;" ■ levai ■■ 1 nitrir. 

ajtlandíõ W iifl-tan. 
dão, i i.mvj i , iruiíum. 3; tr. 
1, Talhar: cortar: dtst>íS- 
tar; pudiíT. 2. Tosquiar 
(settt. fi«.l: calotear; pre- 
Hftf calote a. 
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atton ituB, a, um 'ad- 4- 
tonol. fíçtf li A^^oniiirjido 
por dm raio ; estupefacto ; 
CSpnr.Ti-.r!.-i - p :!! çninJ«l, 2i 

, Clifi» de entuitaamo ; em 
■ delicio: inspirado. 3. (jue 

causa Ecnuir ou espanto. 

(Cvnilrii a) abl.; m b} 

nbactl. . c) K!'*-- u i poesia), 
a tU til oo dd-Kinã, 

: , : i- õ 7 , t o n T t u n , I , tr. 

Assombrar com o- ruio: 

,i!t!-,t íilurilir: caiiMi f pas- 

iriri a. 
altSn4.ua, b. wtti 

(Se attonico. 1, TíJictuiido ; 
1 rapado : em que' Basti o 

Hftd i 2. Sm rr i piado. 3, 

Arrumado; destruído; ani- 

H !Í!^ll:>. 

aliar queo, erv [ad- 

+ torqiieo]. tr. íiirigií, lari- 
i çar cuntrã; arremessar 
pars- 

»t1arreo. fe< érc [ad- -t- 
; torreo].^, AiWMr; íírKitIfir. 

«ttotãnaa =aLu»idísae. 

nttrtttlD, ãeis 
! [attrahoj. Crmtr?iccA>. 

attPMla = actrecio . 

BVttpactaia, a, uni, purfí. 
; df atiraho: I. Puxado; 
FiiT.ildc. 2. Contruido. 

Bttráho ria «ã-tpãhS. 
tfflXr. traclum. i, tr. f. 
Puxar para si: atrair. 2. 
. Contra* : ei:rufrar._ 
| attpaetStia, onia 
[atireciD , /. Toque; tatu; 
ciwtacto" 

alupactatap-, ôVts Md.], 
m. Á<tnêli::_íjue toca. 

«ttppctabia:, tis t itf. ], 
m. ■= ntirectano, 

attructo ou adtrecto, 
Iví, atum. I [ad.- -f tracln-, 
tr 1> í'i',1 ii míu> em; to- 
i- ir ; \" : -in ilp:' r : n-,;.niiM ;:t. 
2. \-: ifTi ir se de. 3. In- 
tenlJir- 

attrfinio ii a od-lrp- 

piõ, n, ire, K Tremer 
f-.-r.ii, mi:--:m ii ruíjii de 
alR. cri--. t.tfSamtfa.iitatj. 

attrepído, ou arMei* 
pídtv. 9«, ire, í. Caminhar 
ciimhaleaiido, cnm pas^O 
hesitante. 

atti-ibulatua — - 1 -- 1 - ■ - : I ■ -. = 

UlJT 

Httrlbiio ou ad-tpi- 

biò, tribuT, tíib-imni.. 3, 

tr. 1. tlc*tinnr; iilr-Losir': 
deiijfruir; daf E. Ajuntar; 
Hcresci' otar 3, Imputar; 
atTiííinr. (Coitai»-, a ac. c 

dat.it 

attrrbtttVo» finf» [atrri- 
hoo . f. t, Atiibuícilo cola- 
ção'; repartição,, s. Cãài- 
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Knavau, dcp-Jiili' « n 

Í . i ,• i i*i matdBjtl murem 
. /V. CSlcunsSBoãs (t de 
«1.1. 

■ittrlhliiOP, - .1 í . ..'i 
A-.,m'-lo que atribua ; aquele 
quQ adimliiTia- 

■tfrlliQlum, 

Quuibita eotiflbdn aos tribu- 
nos do tesouro pjirit piíipir 
o sólio aos a o]d,iíl.'jS. 

attrJbuluv, ... i.m . fiail. 
de attribuo: I. Uado; atri' 
ouido: aesiinwJ». 2. Per- 
tencente a: dependente qé. 

attriíiã, õnis attéro], 
í I. Prteíío; BtTltft, 2. 
AíÇilu de esmagar ou tri- 
turar : trituração. 

I. BttPtllI*. h. urft, / 
rf« uttero : I. tsiíiagadu" 
IrilMi iidíi ; rnnido, 2. olsifre- 
p:id<i: ffasto peio íitriro ou 
p*I« r«ea r : ji t s a d o ; cal- 
cado, 3, F,efol*do- +■ Ar- 
niíiiudLi í destruído ; eníni- 

qiTOÇldo. 

í. attrilua, S* attétij], 
ííj. |, Pffoçfio; atíito. 2. 
Accâo de esBUÇtir )us uli- 
mert(jH) : muyclgaçaci : tri- 
turaçacv S. AcçSn de esfo- 
--< ■ ir i. 4» AtVit" 
ie catou* aos pis. 3, AcçAn 
de polir (fl estilo i, 

Atttiarli rut AttllU*- 
FÕ, lõfiiltl, W(. fil Atuilrina. 
tribu jfrr™ 4n i c'* : emre o 
Reno e <> Ejlbá. 

■ttundo, lil ff [áií — 
tufldfltf. rr. Ferir; bnter de 
eueotiTiií n. 

Artus. I, /n, Alo, pro- 
nome rontyno. 

Attya, í' -.. Httta/iLln.fj.'! 
Attln, mê. ta, I, Atfs, 
fillio do rio SaiiRiirii» e 
amado por Cioel*. 2. Rei 
Iv Alba. 

Atitr, = .Vu-ju». 

Hiurru At li rua, 
i r m, 1, Aturou íAiturl, rio 
de Atiuitsnia. 2. At»- 
ricos, n. um. aúj. ■ Do 
Adur. 

Atjf* pá Adira, los, :n. 
Átis, filho dc: Hercules e 
finfa!» , 

Ki, inter/. Oh I ah ! n',i ' 
a. : ii.i <JçstJJi}H «(Itotth - 
çíio nu aVKtíilo e liittibui.it 
jurvo para chamar' i'^ >* 
cómicos xó j í-mpíeqfam 
nas, Fatns das imilhcreaj. 

■u-. prò/ Destemi bíaata- 
mento, iseparaçAo 1 s u b a - 
titue i7Í' cinta dnn iurma-i 
v< ib.ii-. «: sçsdas por /, 
para evitar ctmfuMÍo entre 
nd- c a(r: 



4UO>i ilc fuvis], ^ Falo 

I | r ■ 1 1 1 - " , 4IVCJ,!. 

AUC 9 II A (Hl flimllfa. 

na ^aucaj, f. demiii. fnruui: 
f riíntOlirti, 

■Hcallua. j jd-1, m. «=• 
Rocetla. 

■nO«P4, c«£iis F^vlv-I- ea- ! 
pio], m. I. Ps^arir.heirr», 
3. "Hspi.lu. |!cw«íiií jnjíW- 
iKiriim; crítici) mJnucinSti 
a ffivola. 

auBJIIa - nucclln. 

yuctirium, i'T ■ w r \n,' . 
jit ÇoatrapèlQ^ cumulo: 
ii.uiiLiiio p<ir« mclii^r pi" ir>, 

nuctifer, ".ra k fèrunt 

:iHiftU5-j-fCfll_, (Jflt, | : lli!l- 

tem; fcrtfJt ftounau. 

auctifícb, is, ãre [aar- 
tut + -<<to< fcietó], fr. f. 
Auiueiiiar 2. Varrr sacrv 
■fitíoa em Iichitíi de- • 

□uctifiDUS. n. um [imo 
til J -|- -fitila -< fnci» j, Í3íi'. 
Que aumenta ; que faz crés- 
C^-r ; qiii 1 dirsiinvi^vc 1 . 

AUOtlõ, 3n[E. i.auget.], /. 
1. Aumenui; Hcrê?icimi>. 2. 
H;ism piit>1iCii: i^nda ent 
hasta punlica; almcicda. B, 
Lof, í «Ac;ífliií'rfl ptozert- 
Ocre, sniiacisf unia venda 
em hastik pníiiitu : ontíitp 
nem constilmre au facere^ 
tender tm hastH públicúL 

Buctiánãr ius. i , um , 
[aiitrio], tftíi'. 1. KêliítivO á 
renila f i- hasta pública. 3. 
Af. O i|in- lancrt cm i'iu*t* i 
pública ou leilflD. 

aiictlõrtãlar. flría I - ■ - 
tíonorj ir. <"» que vende 
Lirn hA&Eit pú-hlica. 

nUt-1iÕt>4r, Voto ibm, 1 
'.nictiii , j. I. em 
liaata ^utilif^. 2, Tf. C.<im- 
prai em leiJàu ou aos Jan 

auctilo, 5-, i, •>■ 

ir. Aro, !■ Anme:H : ir; 
crester. 2, Honrar por 
mdo de sucriínJiOS. 

auclà, ns..3rt "iiuj;«iri , 
Ir. %. ÍJiiníriTai : .v.restsn- 
t»f- 2, Favofeccr : prote- 
ger. 

puctar, orisíifl.X, m.if 

1. ^rríifíe um 1 f,i/ orosecr. 

2 , A 4 u i; I e Q.IU; p-rudu i. ; 
aquele qne íunda: fundudur: 
inventor j uuEúr. 3. Autor 
(de uuia ohra art. o^i lite- 
r-in-:.: ^K-TUnr. 4. IlhLi^ii 
dLtf ^causador; coiiipUieiro. 
B. Fiador' '-i'. ' jfar>n:i. 
dor. S> Vendedor em hasta 
póttlí es ; vendieddi. 7. A<(ué' 
le qu* tem pcwler psir» la-ter 
ui..i coiaii "■ aquele por cuia 



InfluÉuci* nu ordem uIvuiclA 
coism 5,e btl: sutorizaarjr; 
mtifiíaúor; eotiMjatklor; 
CuTiir. B, AouCle que apie- 
scuta ama lei; autor de 
uma prrjp'if.'a ; .lua^le nus 
d;t ■■• \ nTíi o u ettrlte a opraiáo 
um primeiro íngif. 9, Pfiv- 
cutador: dofmisbr: patrono; 
ndvoçndo; vingador. 

■ H«t«r<i«inrt«m. i. 
ajíCtom], jí. f, Sóidu; M 
fíriti. 2. pTtçó dum sjusie; 
cnMrtfa'''dt giadiMO!''^ 1 
rtjnnJgrrlcfin dó iflitdisido- 
Te«, 3. ObiiíiivíC': aiuste; 
contrcitn. 

«uct«ra<«l«, s, u pi, nart. 
dg flúctílríi ' t. A s-sa In ríadd ; 
uiiujado, 2. Cniiir-jtfido i 

iLUudu; Ohrift.lif:. 3. An- 

tíntícn ; aprovado 

auetgrítia, itis [aue- 
íorj, f. 1. CiinjppimeMo; 
reati^fi pri? : /írn-.iLisiaí b<~* 2. 
l n j t i z~2 <; H o: Hutnríilade ; 
exemplo. 3. OKriWtiâ; euu- 
çdo' firmei ^ compra afían» 
çada pelv vei^dedi>r '. res- 

Soíian bllidade : otf igv;:~i > i . 
i, t<rto emitidn em pri- 
meiro liiíínr . ripHilIo dotn>- 
nlttlHii etinnelho; pnrecer. 
S. i.iiiaítdíidr; de víndcdnri 
poajíB legítlmn ^ pnsse. 8, 
Diroito <lé prcpritJfidL; po- 
ihtt ; hifiiNiiicdíi. ?. Tc*t«- 

lillliLlKi; iprCucirÃT- o.* . rc 
ditoíconliaiiçji.al, Vnntade; 
dieite[(). 10, Resiiiittíií ; de.- 
creto ; Kcntfiii,:.- 11. Conii 
fleíaçío : eMima ; te-aneilu : 
impurtaricia; vaSor. 12. 
A'.|liíí:i que tem autnrkiude 
cm wn.EUtue. prova: o que 
serve de modelo. 

Auetòco, âvi iiui,!. J 
íuiLL-tOrl. t. L.arm:fir: 
.if-.«h ;tr. Í.Vcrder i.Haius.- 
tar rnrdiaiite uPt saldrio 
ítmn exercer o olicio oe 
Rlsdiadori. 3. Obter: cor- 
(fifterrir. . _r,. , 

auBtorúp. ã ris, 5 ri ' id.], 
fr. tfcsi. l. = auctnro. 2. Au- 
to ri iar. 

anctrtJt, ítW [id.J, /, I. 
Acptela i(mí dn ontíem 8 
BlgÍDBa coisa", boi ora. 2. 
Aqucli que aumenta in- 
rneiita mi prninove. 

sutitum. 
t. AuruíMti: : e-itrtiicfr.ciR 
a. Eítedente do atp)tujO n 
percorrer no cirCO- 

auctuntn-— LUtuntn-. 

i. auctu*, n. uni. r>art. 
de aiijrer.»: 1, Aiiiiicntaiio ' 
nrnpliíicaio. 2. An : oiaJii : 
eslimulodti : iilííiidado. 3. 
Fthví4oí dotado. 4. Bíai- 
tàún , elevdido. 



y 



as 



avo ; aug 



3. mmvtm*, u« tem^ . 
rn. Aumento; acreiCimo. 
auoíil* = aiLceliji. 
iut«l>il)un<tH', : - uni ■ 

[jucupor,, fidi Qae c*tu ] 
alerta : t[fl* vigia, 

MiGiinâliB, e; a<!i, = iLí- 
CupnSoTÍuS-. 

«uCHpJrtiõ, õrria aucu- 
por], /. Produto ou taça : 
feilíl h:- aves : catH ir. aves. 

aiiCMPilàíiij», ,i. um 
[l(ÍX fldV. W« ÍWTY* p-iru | 
caqai sves. 

aucupatu*. UR ['» 
= iiucupiíim, 

Huoupium, í: Uiuccps, 
i-uju.-i'. ri. 1. ae a^\". 

2. frnduii - ! diim-i i-ui.-íj-.I;i 
Jf aves. 3. Hi*l« d*; aca- 
nhar ttimii coisa). II «B<C 
pnm gíitc-ctatfiynii; : exces- 
sivo cuidado de a^radur |i 
atupupiir m?. r b&rTifTi ' ^ubt i- 
Iriaa capcinsíi* , HLtest*e* 
de pala^roS. 

■■dh|»3, ãs, jre»=uu 
eu por. 

»H0B|M»r, .ritus stijM, l 
l;iuiu°p». copls . ir. ttup. li 
("aear ave»; apanhar ovgb 
iiumn Koliadilha. 2. t-^piar: 
eifirEisar; estar » cspr^U-t 
de ; procurai - obter ; fazer 
ycr i:i.ii£i:iiir u sono. , UW- 
cconn term/ms : estar â es- 
prfcitft da ocasii\i.i uporlunFi 
I. aacupúri verba; mul.ir a 
ratii di! patavra* para a4 
i-Titicar || atiortim MWA- 
nem uiicapari: solidar u 
Opinlío dus outros. 

•«dão ia, ae 'audaXJ, 
|. Au^ac-.i) ; oasadifi ; atre- 
siitteflto: 2. Vúlor; com- 
çeni ; depodo. 

■ BdpCitor — Hl!' 

ducter. 

■ auductfli- [tcf.Jii **■ 
Audac iosamen ti: ; com te- 
i:kerida<fe: coni «aHom, 

aatlíouilua, a, um [Id.j, 
mtrsiemin. rm imitei ousado; 
um tiiiitti lemerafiq. 

■ udãa, bcís [iudet 
«4f. 1" A;id:i.vnfn; cora- 
joso; deh&dadít. 2. ])gsch 
risdo: lUtpudente ; desaveT- 
cpjnhado. 3. OrgttWo».; 
vttidoao. 

«■e*aa, ae, m. Rio dn 
Etnina, 

audãti», i il::-. l> r 
aiiden: 1, Que ousa; ojue 
se atreve. 2. saudai. 

■udantar 3,Lide;i^:. aw. 
Coialosameníe ; retolntii- 
mente | roiri ou-sndui. 

aud«nti"a. a* Lid.], f. 1. 

On^ndia | M.'.':«lai,*Ar, ; Lorfl- 



gem em empreeudi;r- 2. 
. 1 1 ic idjide, peruniasao de 
oústtr uu emprecndeT- 

nudãé, ès. õrc. uuaus 
irnn ["aui!kleO<i : ivldusi, //. 
ti. 1. Ousai : ter a ;mda- 
ciu du; tuintnr; en)pr*e«dei. 

2, Ter audada: sier ou- 
sado; iiveiiturar-ie : ntrui 
ver-se. 3< Poder. A. .Etáti, 
Ter de*e|oa de ; Querer, 
(Conitr.i a) iic; 6) tn/:.' 

fliidibam= afldiebam. 

ptidibn => audtítm. 

audlãns, e?iti>.^í.iTrí. tft> 
Minilii t. Que ouve; ave- 
iiuifin. 2. Ojeinte: aiíuele 

0. uc ouve- 3. Cat8«umerl0. 

Mtffontia, ih "Aitdin], 
/. 1, Siléno» «para nuvijr): 
ateníi" 'a aljruout coisa 
□ui: ae pretende ouvít). 2, 
Audièncifl iud.icLiir>»; jalcra- 
mento; iunsdi^io : alcaua- 

3. Audie»ea- *. Audição i 
fíicuidtde de onvir. 5, A-i- 
ditório: ouvinte:.. 8. i.'->c. ; 
fijcdip {iiidietitiam, coose- 
Ctiíí. faicr nils*iicio ; fMerç 
tuatieatiiiat JíA>'. cu ísteçuir 
uuO o escutem. 

p,iarilrt' = audisne. 
■■819. ivT Qà li, itum, 

1, Ir. 1. Ouvir; estar eoai 
os ouvidos ateiitni a; es- 
cutar. 2, Ouvr díj.er; ter 
eoiiheciniCiniiJ de; na.ber. 
8. Ohedecer. 4, Ouvir ou 
es-eutiiT as sOpli^iíA de : 
atender las aúpSicaj: de>- 
5, Her discípulo de; ouvir 
as HçAes de; ouvir uma 

, causa ; julffar uma causa. 
8. Aprovar; dur »oto H- 
rordVet (ía Q aeu a**enti" 
inent". 7. ifene ou nc/ií 
aitóire: ter IíCW ounwíe- 
putação. (Con«tr.! a) 

: aliçirief; b) atiifmtt B aot 
de pe&s. rPtflda oe t'-r e aí 
veie* ah uu * ; e) uiiúuon 
e flarí. pr«r*..- dj oT, o ÍJ!Í.; 

dat.). 

■uditil, 5nis [dudioj, /. 
1, Acçfio dc <.i»vir. 2. Boa- 
to; a vos pilblicn: yoz 
enfrente- 3. l.ições Hduiti 
nitiUci. 4. O scnt-.do da 
ouvir. B, Tese ou assunto 
denerivolvido por um íues- 
I tre. 

auditor, ôr-.S il J". Jj. 
O une ouve ■ ouvinte. 3, 
Ciiscip.iln. 3. (.eituf. 

«uditãrláll», c 'diidito- 
lium}, attj. Dum auditvrso; 
duina escola. 

■■dilSrfuisli 1 1 Jaitdio}, 
I r. 1. Luffar ou sala onde 
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H rcijiiíin pessoas para 
Ottvir alrrucm : iala de au- 
■ ii tribunal 2. Addl- 
túríci. 

auditõriu*) a, m» rid.f , 
úí#. Que serve para ouvir, 
auri i tu*, ás lid.], .'/(. f. 

0 sentido d« ouvir, 2. 
Acção de ouvir; nudiçao. 
S, Rumor: bo«(0, 

«ulèro, iers f ferre, nb*- 
(iJIT, ablãtkim >u-oh ub- + 
lero], 1. Lcvjtr; titar; 
loniar; Tetinvr; fiirim. 2. 
Deixar de : cessar de-; re* 
nuneiar a. 8. Obter' rece- 
bej : auferir; ganhar; uhter 
a ciiniicçào de. 4. Des- 
; matar; decepar ; de- 
ríoSar; falCr ilesaporeíei" ; 
□PBB*r : riscar. S ■ Pais, 
' Retirar-** *- escapar-se ; es- 
auivar-ae l deixar-?* levar- 
8- Lcc, ; aufitri-a se, reti- 
: - rai^se; atifer te Jamnm, 
retíra-te purn casa ; anferre 
poucos (tizs, obter ptorre- 
rbçúo dc alKuna dia 6, 

AufldDltA, :5C. !■ I. Au- 
fiJeinL. cld. do Sitatito. 3. 
ÃullriênãK. itia, ad/. Ue 
Auf'i1era. 

Aufldlflrlllf, i- m Auli- 
íictú, notma de Immem. 

Aufldiuc, ÍT, m. 1- Au- 
fídio, nome de vária* pes- 
soas. 2. Aufldia téx.J- 
Lei Aufidia. 3- AilfldlB» 
nua, a, um, udi. l>e Auff- 

AuiirJu*. m *. Au- 

Fido, rio da Apiilm- 2- *»- 
tidua, a, um, odf. Do An- 

Wu. , . 

auttiffio, is, erej fuKi 
[nu- -T-tujiPOil, /. FuRir: es- 
ca;.-itr-ié: esctipuln-ae. 

AM«B, í*, J t Auge.sa- 
cvrdotHsa de fAiaervu. B. 
Nome d«_ mulher. 

auncD, ElixT, AuctiuTi, 2, 
n. £ bater crescer; bu- 

1 mentan acrescesitar : am- 
plificar. 2, í*rodu?.ir. 3, i-n- 
cher; carregar: prover ; 
munir. 4. Klevw em honra; 
rforiticar; enriquecer; fa- 
voreeer. S. /. torna r-se 
maior; crescer; aonietitar. 
(Cwnalr. i CK-I : ' ato 
r í/if.í. 

altgaiicB. 19, ore iaH- 
! «eoj, i. incoat. Crescer ; 
I ÇoíiMir-ae maior '. medrar 1 
ei»aroE.5ar. 
Cagíli eu A Manas, ae, 
I ai. Anaiea, rei da Êlida. 
kilflIÍH. is, are [au- 
(íto +-ficu< íactoi, Sr. M- 
I metiUiT ; acteaceatar. 
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augmen. Fnhs [iiijíco], 
ii. Aumento : afrescema- 
meino, 

lUpmgfllD, J-, jro, 
menttttn!. 'r Aumentar : 
111. li . 

ationienturn. Lanareo]. 
rj . AiiMeulo. 

nugur, i j r i -. iii. . rn. 1. 
Aaiiitre (íiiceriMe (o* pté- 
dii i> íuínro pelo l-ilrfl nu 
peln c;uito das avesi 2, 
Aqilelr qirCEldlvinlici: ;ii)utjle 
a in" interpreta : iiJivmljcj. 
3- blbn AlíiiGíg que dii 
ptc jí-if ^ k n si . 41M11 ucíutido o 
eréstlimínti ou incremrnto 
duma em'prés«. 4» Acpl e1 c 
que nimrKii) «a premiria. 

iiiinurjle, f.iiiKum- 
Ijn], n 1. Lndú direim uR 
tcildii do ^cncrflt. onde êfe 
tomava <jn ànspíÉjo», 

Tf!Hd;i d ■ ■ lílilUtMl. 3. YilTB 

do* uuffLircs. 

auaurãlit. e ' n, m C ur], 
[?(.'/. HcMrtd .ir.s .iufuftii; 
auinirai ; de iiufture 

Bugurâtíã, ShIs íniifíu- 
to], f Acção de tomar os 
»irci .nih-ioíin,"o ; -irte. 
de íictk-mlisir. 

augurítt) f Eucumtns], 
ÍHÍr. IVpriif, íe Urimr us 
«fíimtn?,: com upiovuçãò 
dn* duiise-. 

a ugu rãtr i *, Ti-i ■. [au- 
durri 1 . £ Aquela q,uc <:xerce 
as luuvAes de .>Muiirf ; pre- 
sníçiifcji.«rii. 

auguram*, k um, 

pm-.'. rfe Fmííulfo : 1, Paw 
qne forniu criníiiiltiidos ai 
uLitjhif s. Jí. !*ri tfi'( icn . 

.'. augurãtuB, [in- 
jíiir«J, ih. »♦ ( rtfjí" de au- 
gure : mi imuiires. 3. Au- 
eiiriri: pjrêMÍnin; predição. 

Augwríh^*, 7, »,. Ali- 
minou, subicnnms dus 

jiugurium. H [KUKUíJ, 
.'í. 1, i'ii-litiil 15' ií liaJKUrtii ; 
adivinhação pi:lrr CAliln OU 
pelo viio diisnuK!i;mIiviiihri- 
çftfi. 2. ABfpífj*»: Agouro; 
proizuostico, 3. Prc»f\âo; 
prcíwiiiin : preBSBIllnlertrw : 
V - t rpT«'iin.-iio dum presti- 
gio- A. Siua.1 ; iiirfiim. 

augupim, :i, Hm n d.], 
«Wf/"."= iiPiíuníliíi. 

auguro, n^. 5re .id. . ir. 
I. Tnmar a* ainfiinox. 2. 
Ai!f,_u,';iT ; prcs.ijíiur : predi- 
zer. S. diluir Ikirn n m e 

»u(iÍN»r, a ii* Mim, 1 
[iiLj7 /r, (ftjP, 1. l J n?dlier: 



tiii^ui^tr ; .iiiuiitíri]. 2. Jul- 
gnr ; [H;nhiir . íiipnr- 

/, Áugu«l»i ii? 'AlIKUS- 
t»s], f. 1. AaRuctOj tilalu 

por vi.'7es, dn iBHj.dasfitHHij, 
nu dHs iraiiis dn i«tlpmnJ<w , < 
i. lurMfstrw. 
S, AupHsita, nf id - /, 

AutftPitil. IIMHHÍ úc VHliBJ 

lugut taJfa, um 

íSrum 'id,.. u. pi. ,Fo«iOa era 

AutukUliãllUI, J, um 

b Auguslalí*, >■' "idi.l. adi. 
\, Tic AuiíUntM 2, Auau*- 
t^lBn ■asgrdiiUl ■•n 
pinir' Aupuctals», 

S«(cídiiKs dt AulíhM.', 
Auffualsm rtí ua, Éí, í 

Alll^U^l.nii'li, >l, lnii sctcil- 

tffonaj dn KRipíil. 

Augusliineut, ÃU- 
Buatõnua. luguitlc 
ti-Ut T Auau-aluãnut H 

AuBjualflu*, ;i, MÍB ÍAu- 
KM*tii»], mil. ■■ C'c AiiiíUMti. 

a. Auaustani, Sniiii. ífc 

P'', M:ir>:1ii:it«M dE Auffus-ta, 
cid. das Astiirias. 
awfiuatA ';umu*tns j, 

nnml» o ri ti : rtHifiOSa- 
mente, 

Auau**>nwa, 7 , ITT. S unto 
Aonsctuhn. 

Hunuatoddiíuni, i, it, 
1, Au^Lintndiinn IAtttim|i 
C d. dl (liiliri Lui^dunf^b-C 
3. flufluilodunemil, u, 
iid:. ]>tr AiiuunTr^diiiH). 

I. BnaualiiB, n, um >n- 
•íeri", nil), |» Aimiiir"; 

itíiiiMi; ^.enentvei. 2. 

S«nt-:j: >ntfr<id^ 3i f-"tim, 

COTtíHKI.ld.1 > |JÇ'1<>!- HUJJIITtJi 1 

ejmprcciidid" tm* otWi 
«iiíiiirins, 

v.âMflHBtHB. í :[.íhUíhm- 
laa], m. I. AuKUdt'», ^fS»" 
rtDmc du Oclnvír>. 2* Tf- 
tu h i liiidn ih!', inip^Ntdíifes. 
3, Ai;íi.-|fí. 4- AtigUrBltit, 
a , uni. íiti). : tí) (lo Aitutisto ; 
W Clt Ak m:s1 i i : qí imperial, 
4d impefitdnr. 

i. anila, ní, ' I . Pírtti 
dc uniu «asa : p . i c i - ■ dn p i- 
láci» rviil S. l'aliii!i>;c<irlB 
i furo pli:nJipi:l S. Aprisco; 
■" itr.il: L. r HÍ»ln 

J. auta cillN. 

buIbbB, ih' — aulaenm. 

wiliauai. í. sífriilmciitt 
art ^r/. aula uai! A rum 
[sulii], fl. 1. Tapftt; rapt- 
oarirt. 2. Of fcõcii ido 

tentrnk 

autax, jl i^. m. Sulco. 

Au lerei, Srtiro, m. fil. 
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Aid<>rcrri. »ov> dn OÀlla 
Cêlt ; ca. 

Htileatea, .r-, í'í, A. Ati- 
tes, tnicnnn Jitiud» d? 
Enc3« 1 

Aulttãa. .if m Anitta, 
anbHíiiiime dura PluLtscncu, 
rti dii Eítiptft. 

auliCHB, 8, ii n «Lda|, 
orf/. 1. Hfliitivu a i:mt1* l nu: 

palB-no ii pfillL-lpE. 2. 

BUlíci, ^ruiii, i?r. ." 171 
Ocrnvna nu «crlTiituArirjí 
dtnn.i eflrtç; cortCJiíNi», 

HUliCUS. 

Afilia, itfis f, Aulidu, 
piVrtn et.- ESôúcia. (Oba* — 
OC- = Aiilidu oh Alilinh, 

anila, Íbí?" 

Bulla, n'. f. = rAli\. 

«MiaeDUB, T, m, T<it<\~ 
dnr df Utruv 

Au Ion. yurH, 1. Au- 
lilu, nifiutmllJH dn Mfcssii» 
piu. celebre pflos vinhoi. 
9. Cid. dn BiritSi 

a ulula, kv i. aiil.ij. ,r 
lUttín, 7'iqiieiLU pflnfla. 

Aulullría. 34 Cfl-aJuTal, 
/: A Aululariii i utulw dc 
umH comédia do WhuioK 

Atllutt 1, Wf Aulri, pre 
TiontE romiini' 

aara. ac. ^. 1. O ar i em 
mm-Ti-L-titol : viraçío; Ven- 
tu braiidn : 'it:*i 2» V». 
pru; tiiltlto; ruidti: snv 
iturro. 3. hJJiiviol odor; 
che-iín. 4, Urilho. B. /V, 
Ok Hífs" n i'vii 8. J.rn'. • 
tlar<l ftiipnUirri, piipulnri- 
dadc. mira popular". :nia- 
fesmirtis corperp, vTí e r, rt*- 
pirar; ferre tiaras, aaiiltl- 
rnar-it nos «roM, au clini-i : 
íiií artr/ta, hl titrms uu íuí 
aiims. pnr;i e r.éu, tm di- 
rei\-7': *>s Hf es: nwfclw 
É?rf flírrrt.v. ri_'s1i!iiir !l li Idí : 
fl'Kyrf< rnutis. ififluivar-st 1 
áíi viututã do piiMif 0 : /<r/<í 
afii/niii tiil auras, ir.vílar 
alEiímn coisa 

£ tiraria, nc 'uurariu*], 
/ !■ i Suhcnl . fiytSiid i : mi na 
de ouro. 2. Mii-i'-r 'pi«.'. 
vende objectos dn iiurfl : 
fMtttcira, 3. tmpuxto pa«o 
peli^s comíírcinnten. 

1. Burat-iu*, .i- uih [uti- 
rumj, fjccy. I. BdalíVo no 
í>uto : de (nirii, a, aura- 
rlu*, íi, m. OuriMBi npc- 
rarin que rr.ií ilh.i 'jn nsirn- 

2. aurãríua. Ii [aura], 
I i!.lt"T ; p ir!i ii-). 

■ urata, ae ÍAiiratns!, f. 
Dourada lp>rixc>. 

■upíIím. ae Laiimj. /. 
Dcraradura. 



aufl ,. AUS 



aarBtaa. a, um, part. 
I,V ;iii-ii: f, ÍJourado. 2. 
Enfeitado dc (Kiro; vrnnda 
de chhTVi 3b ouru - aurí- 
fero, 4. Da cor de ouro. 

Aurélia, ae, /. Aurtlia, 
nome dn niíli «e Julto Ck- 
SAi* i de outras pessoas. 

Anr£tLãiiiin*r«. e [An- 
reliaTujTn- arti. Aurfrlmuen- 
dn AuriHiano, cid. da 
(fjiliiL Céltica. 

AupSIiannin, í '\<ATt- 
lin-nuír, n. Aur«lfinci (Or- 
l«nnsl, iild. da G;Uiu Cél- 
licu. 

AlirBliBBH*, 7, rn. I, 

Au reliimo, imrae dum im- 
peiadm tominQ e dc on- 
trus pessofw, 2, Atirfllia* 
■■a, a. um ailf. I>i> MÍB" 
tiano ; de Mar-CO Aeit* 1 i 1 1 , 

durBlIlta, M, 1, A'ii- 
rilii), mnne romano. 2. Au> 
piliua, a, um, <7(/;~. t.Te Ati- 
rf lio. J A«téiUl fkl ou Vpj-; 
vlsl nu lei Aurélia. 

nureaJufl, a, um [ao- 
reiíB], adi. liembí. 1. Oft C*r 
i«sr« ; d,.: tiiiru, 9. Or- 
nado de ouru. 2< Benito '. 
'.'ncaiitíiJ'1 r. 4« Preríoao. 
S. aar«alu«, 7, Moeda 
de nuro, 

«■■■««Pa, li . ore {nu rum ' , 
í. fncoo/. Ttursir a edr do 
ouro, 

oaràua, n, uni [id J, adi. 
t. De ouro : da enr ,1e ,-,urn. 
S, Ornado de nuro. 3- 
Formoso: t>elo. 4.jEwe- 
tentf; precioso. Da 
idade de ou.ro; pinto 1 ino- 
cente. B. autrifM. í, m. 
Peça de ou.ro. 7. auroum, 
7, n. Vaso de oaro. 

■ urlEhilCifai, 7, ,i. 
Metul precioso , formado 
por uma liga tte composi- 
ção não beifl conhecida, 

«■rtolllo <m orlcJlla, 
te [auricuia], f. demirt. A 
parte inftrior dn ofplha. 

aurltolar, õriE Laururji 
-)- color], adf. r>» cõr d* 
ouro. 

BurJoâ«ftln« , ant is 

áUin m + tnmnna] , adi. 
Com ca helfi de nurn ; tom 
ilor-es. dn cor de ouro, 

avrfcauwt*. n, siií fr®r 
rum + COBta J. adf. De ca- 
Im : Iiis da cor dc ourn: que 
tem fòltiat ia cor de otu-o, 

■itrlofila. ue [auris], / 
drtiitti. rírelliH", parte- ex- 
terior d ii oin".Jo, II Cturiculuà 
M/Htflere: Ficat de nreilias 
murcha:. 



' HM rio B II ria, o (aurí- 
cula], adf. Da orcíha. 
Bãrlrj.ylãrfua, ~. HKi 

[id.], t. Dn «rellka-, do 



nuviíiu. 2. nuriouISriiM), 

espino. 



li, tn r ; a) cíinselheiro : 



rn rifar, fèra, femui 
[unruni + fero], ndi. Auri- 

Burifex, íioii .auriim4- 
fcieí.o]. fli. Ourives : r\rjrniriii 
que traFwltni em ourn. 

BlirífllIHlj, ,i. ura f:lufum 
+ fl-.io], ndf. CJiic corre, fn- 
icodn rolur furo. 

aurlroittflS, ue íuurum 
I -rfodJnu], f. Mma de ouro, 

aHPÍOB. ac m. I, C<s- 
cheiro; cotidntor (dum 
■■ Cííío) 2, Psi I af reneirD ; 
moco dc estrebaria. 9, 
Piloto: conetutok 

■HriairiUB, H [aurLga] r 
m, CocFieiro de circo, 
aurisãtiã, õrlíâ [;iurí 
f, AcciSo de guiar um 

aurrgalsi-, õri* Fid-Jh 

jn. 1. ~ aurl^arsua. 2. O 
Cochei ro (cfinstelavilo ) 

Aurlgènl, a? (t«rn;ri + 
geno]. fíí. Nascido de uma 
chuva de ouro (Fírseul. 
aurtgor, aèrit, i;£raiti 
i [aiirtim -I- Sfirtij, adi. Que 
trai ouro. i: nuriger laums; 
i touni de chifre* dourados 

OMispra arhnr ; irrore 
de fruto* de r»uro- 

nuriglneus ^aunigi- 
| ueus, 

aunglnagus = p.ucují- 
nosus, 

Aurrgla ui. ■ urina la, 

l is, /. 1. Auriga, tid. dn 
Bélico- 3, AurigHinuB, 

í\, um, adi. De Aurijçe 

/. aarigõ, âs, ãre [aji- 
rijja], i, I» Guinr um çarto. 
2, Oovíj-nur |^ dirigir. 

y.awrtga, íms^aunigo, 
auripar, ãris, ari fau- 
riça], i. den. t;«nauzif : 
, Huiat. 

Aurinia, ae. f. Aurínia. 
densa doí ClérnianO» 
AurkiMa a)a«iB a ih. (.') 
■■ deus du oaro. 

Aurina, íris, f,~ Auri- 

nuripipm«ntuiai, í [au- 
rum + pigmentum], ir. Ouro- 
•pifniefllií'. 

Muria*. i», f. 1, Orfilia; 
ouvido. 2. Ouvinte. 9. Ai 
veca ido aradlt». 4, LtK. : 
dif irn In atirem ou ad au- 
rem, iliíér ao ouvidn; ;irOe- 



bere alieul aufetrt, escutar 
u Içfiit in . patefasxrt aures, 
dar unindo*. 

auntuJU*, í fauritug], 
rn, demin. O crelhndo 1 o 
I burro. 

auritun. a um [auris], 
Otíf'. 1. Dcorelhuáurdlldes; 

i ím : -I • 2. Atentu : que 
parece ler otbTidos. 9, Uue 
oui-c; auricufíir. 4. Em 
fcnria d? orelha. S. auri- 
tua, :, m. rnicúrni.J taoi- 
tiiili. . ,.. 

Min bb, li. 177. Auri o, 
nome de noniem. 

auris, as, are : au:nm\ 
tr. Dourar. 

aurora, b£> f. 1. A au- 
rora. 9. O oriente - os pai- 
; k6s do oriente. 9. Oki; 

ts*p»çn dum dia. 4- *itro- 
' rai, ae, f. Aurorit, cspõsn 
de Títor.i?. 

surírotc», i», ene [au- 
TOrív 1» Ter o brilho dit 
aurtíra. 2. Imoess. Cnme- 
r miar o di i 

BUrÒauB, a, um iaunm , 
ijiíj'. Da cúriu ouru : ^erae- 
lliante «o ouro. 

riUrUfllneus. a. vir, ■ m 
ru«fo], ou)'. Qtte tem trte- 
ríci!* ; iítiirico. 

auruMtaã, âs, ãre [id.j, 
j'. Ter ictericia. 

mr ú qiiiòs u » ™ BMP I" 
glnoauB, n, ura fid.J, odj. 
Que tem ictcfícis; ic-ténco, 

atirupã. Tni» íaurum], f. 
Icteritia. 

a uru la, ac [aura), f. ifc- 
jttíít. |. Pequeno subsyrro; 
ligeiro búflio 2. Leve tin- 
turu. 

>urul«n , u«. í HBJ (au- 
mm], mH. Ca cor do O-uro. 

*i|i>um. '. it. 1, Ouro 
(metal). 2, Objecto dç ou- 
ro: iiiiu de ouro, 9, Riflue- 
ib: dinheiro. 4. A Edade dr 
ouro. 5. Cor ae ouro. 

Atir-unc*, m^, f. |, Au- 
ruccd, cid. da Campaoia. 2. 
ÃurMaoua, d, um, «<!}", De 
Aurunca. 8. Aurunai, 
Qrum, tn. ol. Os Aurunco*. 

HuruiioulSiua 0 sd-i, 
T, m, AqrurivulíLiO, noiuede. 
boTtiera, 

Auaci, octmi, ir. 1. Aiii- 
COS, povci da jCJ a I i a . 2 , 
HuaBiSnaaw, mm, JH, pi, 
«= Auãíci, 3, Auacanala, 
e ou AaiacOl*, um, utií. 
Dt)5 AUsCO*. 

euBCaltllta>, ÃnÍ5 ~*ms- 
cnlio' , í I. Àcvio ds es- 
cutar. 2. Eopionngnin. 

Bu*cultiitQP, cria i,irl.J, 
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m 1. 1 1 q.ir i-seuM*. ini- 
auacuttt», .ni aram. I 

f* .nis >!IIITth,» tr. I» Ivs- 

eiihii (Ijit uticidop, u. 3, 
■ . . "-im. -if.,r -i 1 1 ( . i >i 3 a 
di' h.il.r- '■ J i-acwtiif Hím 
sípi.tl d" iím ilii' 1 " i ube- 
.Ir. ii (Ccma.tr. i ni tfC.; 
l>> iilll. 'M '">!• il i 

AuifltantlB, .i. mtu oáf. 

,%JLlí*»*t-3 (LI * i dl" A'.!>.l. L'id, 

dii Hi>pAnhi 1 ,irr.ii:iTrmse, 
2, Au«aUtt(, ."il-iith-W. pi. 
ailjH-trtiiiis, Ir ith itdõt d« 
A ii -.. . 

>U| | — ll|s,ls MH II. 

■mim, iml", "ptiitivn de 
íWKftm »= inSHíitilt,- 

luton, i -. ni. 1, Au- 
mi», tillr*. ik t Ibse* f de 
. 2. Autò»<t T nin, 

rir, Jtl. [Is. Au vi ■:! " ' : Ofl 
.1 : i 3, Autõn, ."nii, 
míj. Eu A«>"isiii; l[.i It.ilia. 
Aunaria, ■ À ttfoiw, 

Cid- ,5,1 í^'» :l i .1- 

AtJiíííli J. IV. ' AllMlV- 

iiu : itiitiii. 
AuianfdB*. il.irnii-, im 

dúiii Hl pí XiimÍiiílíih, lífl- 
H? •!.•. Al4S< 1 1 i_ L~ Aliso- 

'I.-- li-- I. ! t Ml IS ! |i|* lt»- 1 

Ií.iivk: ,is k.nnHii.ss, 

Auaània, Mie, f, AtWjV 
niii i«£.i Aii*"ni;ií ; mmactai ; 

it.ll! llliL 

I Auaoníui. ii. uni. 

ttiSi. t, Aii-h-imiih' dn Aiisiiníai 

ir ih.ir.i-. r ii . .. 2é Auad' 

mi. õrtiin. m ii.' = Áiwy , 

lli.!.." 

g, ttuionim, m. 

Aasimi", i>'Mik' Ju«i «rn- 

ni.ilii i r l ■■■<■ L í l l.itn.i . 

■yipei, uviti - spe- 
eM. in. i' í. í. A(irrr'lL» rtue 
uhsvivn m v<i>i djc- ii'. OS ; 
ai.ncl ■ »|i"' inlivunlm pelft 
vi"m. emiiii nu ai. ido de 
cninv djrs mu», 2* {'tienij 
i;i. In 3, I .': íçiaimhH da 
njufvu (mim cusiinKnto); , 
pudrjiilm Ai A^ni li- cjue 
dn "Ll fiínH-iY lis lii!^p!L'['"i5 
•«• 'i '.!*. .lIltiili c.iisn 
kí MWWÍildví. I. Adi l u> 
ftivnr.ivL?l. feMi, de bom 

.iLr- líttr] hl 41H-' d:i pnrici- 
|iin ,i 

auspicio Ml*, 

pií-ur , íJ(I7- tlè boiri ilíimro. 

ayiplcalla. ..■ d. , atf/. 
!• rj'.i<; furtiwc iinfajiíio! 
que i J. bnirr .luii.iiru. 2> 
F<u imtl« au cirttcca. 

*M»picitò [ niispku- 
ii*.. adi: í, IhtÇriH ik> ter 



Cixiirr hI;i-i 



A*pri?ii':si|.' -. i«iiii lí»nij itrw* 
ptelll " L?llí hii.l i'i'il!ihVr. 

■ u ■ p } G a ! M S , 1 • 

ptirt. ih' uiwjilcar; 1. 'jnc 
turacm hs niNttíiJi ri» : .irii' 
euTim-nii 2- i J .ir-i ^ni m 

tnnuirwii ii. -.[..,■■ -,. 3, 
SiHTT.idi>. 4. I .i w.r ivi-[; 
feLii: :i».r-|iic;"i.. 

■ Ut^lQFUlT* , 

ptx] u, 1. A. tu .li rum ir 

n* |iM«£itfJjftí? iiliscn-ui í<j 
dn Vi»i, c.nir-i mi iti.n^iFU 
de tnniifj il.' ... rl.i- iivirn ; 
udivinli-ii í" p"r ini'i" dti 

ífttt, Bitní i ni-.Jti ilo 

ennier i!'.'>: :i- uíifjt, 2> Avi.a- 
plcii»: nluui (»rn«c14*i pt"1'i 

HIH 'ItrlJiJ ilu 

ivl'>i. fl a l J r4'h;i- 

m pinli r, iiiit')- 
'li i-.iiiííilIv, iirhi- 
trlu; ii i'iiiii'1'o. 9, Ijk.i 
an»nú'ruH /<ín'ri'. fíimi^iT 
uiri pri - ?i.ii;iii ' ttHAfíiçiitM 
feiAífft 1 , iit ii dín*lti« <le 
iDjiKir li» i|HSJ>1t!«)w; i>W- 
ráj mi (f/juíír fl úimifciU 

Gttwiut wrrrii. i'*i»t.«t4Wf 
B/tBjuniii tii.iríu pmwnol' 
meu hp. 

*u«p)ioa, Lt, =• iwftr 
piLur. 

„ autpicor. íliiK Mim, I 
IrttWIitfV, ff. i! /. 1, Tms.ir 

Os Kli*ílicÍ4»i ; íiIisitv ir ii 
vi'mi. ii L.nini i:m itVtVH 2. 
Tnm.ir rir-siiirtis para 
ílJlr)^.!! 1 iillLi olir.l. 3. C» 
mrc.ir. 4. lúitiiir \vi exur- 
ci<ln dá>: (fiiww jiWxç dç. 
(Canalr. : ttlitfuiiii íti 
ainÁit.r fl 1'lf.l. 



.riT,. 
d do 



wiiTiii, vmtii hf.uid 

invi^i.Jij. 

Auateir. n, pr. I. Atra 
tni; *«tlii «ni 3. A r^KHio 

diilidu í.iipj.1 |''>M' 1'i'LltBI u 

jneHoitrji ; wifi* dn nul. 

Miat4rS ■ nii-lL l ii»]. tnit: 

Sevt!Ftinii't)tçj diirHÍiiftihji 

BUttfiritía, iil* lídj, 
f f, i. ii iiv ii. ;d-.- ; SL-riurljuJe, 
a. Stwriifiiilr ; rud^zit: -ns- 
ppivi.i : ntrtvr\ Jtiiífi 3. 
ítutuir n£tv: isihor ;ispi'rn. 
4. íifiul«iH-r>ii U.c ci"jí: !uffl 

• ua1ériilu*i n. om 

(Hii.iternsl. íMi . iu'mm. l'rq 
Tilllíii :'s^í. rn 

juttãru». .i, ii ni, uiU. 
1, Rude, áapem imlnnao 
itti ^iihtir, dn L-ht-iri i nu cm 
sent. inomtK 2. Kii;iifoi 
ttvfFii. 3. I>iirn: tri!L'l '. 
Cll-Ti-- i ■ pi7i»imrt 4, Aus- 
(jtrn! KtTiiyif, 8. Airrê; 
hkísJi!. C Acri\ii fnjttt mi 

Lllfutl". 



auafrilia, unslf/i 
Ai;s.H'il ■ J' 1 m>r, 

auatrifer^ fL'M. té ■ i 
[•misiiT -í- fiTfi J. fíi/Ã ^ 
tnií ii t>t'ttl*< iJu sul : >nn' 
li. i imv.i. 

auitrinua, u, ucu [.W«H 

tvr|. «rfti I. 1 1 ' " «' 1 

2. austftnB, mim ií,7*í, 
i Aa rv«ii'i«i wi-ridiuairí* 
i-.hi ', p.ii-.i. 

auium, : ■ i ! ii i I- 
, Aith di' .md.itu . i'irtprv>i« 
im i nlii 2. líclltij: L.ríiin - . 

I au*y*. ■< n.nr. ;■■■ << 

ifr llltdl 1 i: 1. lil.i' frtbiitó: 
«' te aVtfllfHKHI .1. 2.<Jm.' 
fiii KitltitiUt ff-niln -■''Ju 
.im ii.i.i.ln, 

- i' auiua, is Ln=i if ■■ i ! . 
ni. i=.ni>:nii 

aul, i- ■•,'/. 1. i lu ; im; i'n- 
ISti. 2. N ( -mi lilèfnii.» wmt 

Piriifi-isti/.sr» iiojr;iíi^'.r i 3- 
iijiiuil»! niS>i: iiiiiis; d" tun- 
tr.ni.i. 4. Httl.. . ant, . . ■ 

llll . . IHI J Ull . i.i ml llllitlt. 

ím.i mi dn l - <i ii r rjri ti 
(0<>a.i ,n scru- p.ir.i dis- 
tinguir dui* iiiik^.i 11 » "ii 
' iderts (jiiu- w' <i.siluviil nr.r- 
I u.ii'! n-niL- : li) v imiiiiis Ç*- 
jí.^.- s i i-h.r.-.idii pt'li'-« »ld"T. 
r«/lfj. e-ilíí'. i ttlltrit, VfifilU/ 
r/tTJÍVTfl ■ i'' '■ r - r N -Vil'. Irftttiitlíl, 

IKHiíli, /hislrvuiT; «MtiiJWI ". 

HutarlãtBD, 1 1 n i 

py, AuTiiriiitn.>, pui ii íti 
M;ii<'(i'''rn.i. 

Autariua. i. um, i«/Jf, 
Ais'...i m lúl llirin- 

autem I uot+^it/i. lui.. 
cinif. I. I«"iéni : pui 'iiiifií 
jittlii : < r.Tri.t.aid. i. 2. ' irn • 
i. 3, A, "111 0 - f i Mi- 
|),'ili 4. | j,'|i. is : (.'Dl si" 

CIIIlLi. tjlll- lll<il ™' 

Í, lí iwriT <lr' (rnii!* .ni. 
(Mim Kh.ivnr rim pfifSji- 

IHMklOt. :Oba. I' filK^JIt- 

«Dthertla li autvntn. 

ni?, tt\. KrwrkíW : wipr* ww 
; lirhrH .i : o L|in? tlío ICITI 

«uthantioui. ,. in 

UbV, Ii ÀKlyfrtÍÉ'1 ; 'sriLT.n.,1. 
Sm aulkBBitfci, ■" mi. 

III. E;it-rtw nu iinMiri-s d«J 
AiHiiíu i- Nntii IVstiinn.ntn, 
authepan, " , f Kwpit- 
Cif llf pnill-l.i dl' líiMs fllB- 

ilirs. 

Autobuluk, i, '.j A. ■ ■ 

pirlih iropH,* diim pintur líré- 
ip> f íiim ílriiii nriim. 

autor; morra», n-n m. 
jh AutifCSHMíji! iiiuíiíeuur* 

gutuocipluiíi '. um 
(Ttír. 1. * ■ . 1 ■ - ■-. ii . • 2» lu- 



as 



AUT ,' AVE 



tngraphuim, J, n. l."m »*- 

flDtDlÕH-BB, l!i:i Ail- 

tfllDlBB. 31 um, 17!. Vi. Ati- 

fòlolas, pn™ uil Muuritã- 
nin. 

Autalircus. i. ii - .' - Autó- 
lico, fiUio ae Mírcúrio e 
célebrt IttdrAo. 

autOmatBrítii, ... urn 

|n r:i- .1- n . ad>. I.if .1 i f ■ 

DldtO l ULLloilliltlCO 1 IjUC ffli 

j..i.-jri.i!.-.. . 
■ utomiton, i. Ji. t. 

Autúciiitt'. 2. Movimrritíl 
corjtDBKddra. 

Hulamittta, a., um. fâf. 

:-; s p o n t a;iet> : vosuiiTano ; 

AirlameilBiri. ontia, jh. 

1. Auinracílnni*. cocheuo 
de Aquiles. S* CbCtrÉwít. 

AulQittõlDV, ."tiiii, m. 
^jí, AuflmOkrH, povo dH 
EtiipiH. 

Autano*, ên, 1, Au- 
trtntia, fiilia de Caflted 3. 
Sacerdotisa ^de (.'ums. 3. 
Aula na« ílI, a, urn, 
aii/i £)c Aulònoe. « i4lííO- 
tnèiai lter»s= Actaepn, 

■Ujmpíní*, i, m. ]M" 
L i fí««ipcini W c r^iir - * 

AufronlMa. ir, frt. !• 
Aiilfíiiriri, riDnie amll ora- 
dor. 2. AutaaHlAiiiiB. 

■utnnmitla, atrs [idj, 
/. |, Est*tiíi> -do outono. Z. 
nr™)«v'' I >* s OQ cutOílQ. 

aartnrBnfi, Ss, ãrc fid.], 
i. Pertçnter an OatociD. 

t, aututnnUBt ii, imi< 
adi I. Oft outo-no ; outo- 
,, .| 2. nntumlllim, í . -1 
Outono. 

S. ■atunntl*. i. m. Qu- 
tono ; rifodir^ílíií" do outonú. 

uutiiinõ, õs, ir*, i-, 1, 
Afirmar; diiH.T, 2> Crer; 
petwar. 

Huvóbb, n€./.= Aviiria. 

auxilIBbunelua,, a, uni 
lauxilitir], «íf/- irn.Jin.adi3 aa 
propenso a auxiliai'. 

nuxillãrl*. e [auxiliBmJ, 
í.tíí 1. ijuf &o-c< i r rif ■ r uii- 
liar. 2. Eíicaí. 3, •■»!- 
liar*», íum, m, pi. Tto- 
pus aiuolttre*. 

aUXlliãT.IUfl, a. nrr|[il].J, 

ij.., r ," ■ .iniiliari!*._ 

auxlllatvr, oris [aMJfj- 
llorji nlr Aijiiéle "J 1 * auxi- 
lio ; a-iuciliar -, nqufic ¥»e 
aocorrfti 



auxMIõtriii, rei» 54 

Aii^çU que nuxilia. 

/. «uiHlit», a, m», 

p<?rf. ikr auulior: 1. Que 
Huliilitiu- 2, flflrt- de auif- 
iiot n&toiTldo; favortrcido. 

L'. auílIlJÉtiiB, ú,. [uu- 
xiliOTl. m , = ausilmm. 

■uxllib. ts, âre — auxl- 

lior ' - 

auxiliar, «ILra híiiii. i 
[fluirílium], L rim. !■ AJu- 
Hnr: incorrer- 2. Ser co- 
ca». (Cortatf.i o> oiW^, , 
frj <rr. regido dç eoitrraj. 

auiMium, Ti :aiuçt 
rí. 1. Auxiltol ,wci>rr<> ; 
ajudii ; asB-btAucia. 3. T'iopa 
nimiliar; retôíÇO- *- 
mediu, *■ >'!■ : a] tr(jp«a au- 
jiliatc!., trr>pns de reffirv» 
f ornet irí a s nos Humanos 
p^lus lilíHdu-i ; I)) tropas, 
FíirçfiK ralrtares. 

auxilia, ne TniiV.a], f. 
ditmla. Panem pequena. 

auxim = antíf um, 

iujimum Aummon, 
i, ri: I. Áusiniu, Cid. do 
Reefflo. ,2. AuxilTiatea, 
um o» mm, m. p/. Hnbi- 
tantíií dn AiiXimo- _ , 

Awmb, is oms, /. 
Ailxo. urna das Ho_Ta^. 

HueSb aa Auin, \iv- J. 
Anícia, od. da MHun tinia. 

■WB, ae 1. nvia- 

*v*f b [iivamsj, em. 
Com cobiça ; tom n varem. 

ABirtUMtn, is m. 1, AyA- 
tíí.o (HourtíOsl, cap, dt.is 
Hi;:iriL'i;s 2- Axirlcãn- 
•ia, v, adi. De Avârtco. 

trvipru»r [iíwusJ, axto. 
Com aiides; com avareza. 

avaritidt ec Lid^,, l- l> 
Cnnde desejo. S, t-.obiçil ', 
flvír>j7a 3> SofreFíuitlAo- 

avãrltl&a, íl [id.]=- 
■varrtía. . 

ivlnit, a, um ^«oJ. 
adi. li OiiEiçoío 1 ãvidn de 
dinheiro; flvarerto. 9, 
Ávido ; muito desejo!". 8. 
Insaciável: aniDtcioaur. 
(Conalp-t O sen.: (tf 
apsolj. _ ' 

avG ou hawS, ímveral. 
de a^eo ^ 1. B*m dia 1 eh1- 
ve-o Oeus ! 3. AdeuB 1 tdes- 
pídida lelta aos morto*). 
9, B*eta. i>!- Adtn-a- 
píisr.3i benil (Oba- 1 io we 
o a stindaçáo feita por 
Quem cheira, em oposiçíiíi 
a «ú/P, saudação reitri por 
aiicm *e tclira ; ÍU atrm <it! 

auefe. rjcoíTenl no la- 
tim ClaSS- íimíío, tivere te 



ãvncluE, h, om, part. de 
aveho: I. Levado paru nutrn 
pjirtp. Ã. Que se foi eatbo- 
ra ; que n;ir1iu. 

tUBtiõ, vex7, vectum, 3 h 
fr. Lív.ir; tfBírsjriirhir toara 
liinífej. 

Avela ■ 'i.ss , gc, / 1. 
Av*ia. Md jMJrlu de Aqui- 
I. 2. Avelitâa. ura, r«. 
o/. HuliHíSttteB ít Aveo*. 

Avalia = Ancila. 

aaBlIifia, ne (Avella] 

1. 'iiBre l^no rtlíK,,'. Avcta. 

aaallím = avcIJuuu, 
i-valtã. vulsã nit VbHT, 
vut5Lim. J, ir. ArrancHr; 1i- 
rar à iftrvri ; sepiiar tíoIcii- 
tamesile. 
avSna. ■»■: f- %, Aveia. 

2. ríilnr". iíe avciii; Cfilnio: 
pal.ta. 3. FliiUta pastoril; 
cana; unira. 

BvõnãréuB, n, um r?-'.-e- 
Tii) , aéti Lie aveia. 

auõnãrilta, b, um [id.], 
adj. Da a,vcia. 

Aventd s Avaiinla, 
3«is, /. t, Avinttao, cid, iM 
Gdl\« N'arbonense. 3. 
Ave uni nua, a, um. 0*tj. 
De Avinhão. 

/. avlns, entiK, part. de 
aveo — HUenG. 

2. Avina r culta, ai. 
Avente, rio di> Lacio. 

Bvvnl0^ [aveosl, aí { s - 
Com cuidadui c"i« dilie;«n- 
r.i;i. 

Avaattnãnal* a Aven- 
linisaal*. jç 12- Avciili- 

misl. (tdj. Do Aventrnn. 

t. Av»ntínu«. 7, I. 
Aventino, filho de HcrcuJes, 

.-. AvuntiiiP*. ii rn., 
Awonlirtujn, i, H, e Alian- 
tihus moinia, m.: 1} u 
monlo ATtntmo, uftw das 
sete coltT>aa de Roma ; b ) 
Avenlinua, a, om, adi. 
Do Aviuititn). 

awtfã. te; !», ff. Dí*e- 
|ar aíuíiiteaiente ; aeselar 
muito- 

a vare i Inf. correspon- 
dente a ncf- [«BBiir bem; 
tilar dc iWúde. r :<ice*v Ju- 
bso : eu te saAdo ; bom dia I 

lC jhrar«*ll«» C LAvejius], 

adi. ÍJo Avemo. 
Àvernui, a. um, ad{ 1 . 

Do Avemo; n aa rcHi-Sís 
U&irtUKft. 2. drirtilll, 

I, jb, .' a) o Av«n«o, laico 
doa Internos, os inlcmosi 
a) a Avemo, lnsu da Caia- 
pãnla', CS o iiiferruí (.dus 
criatlos)- 3- Ava rua. 
õrrun, h. p!. = Avcmiia, i. 
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4. Aweprrâllt, e, mtj. Do 
Averna. 

(•«trr«, verr; r versem, 
3. fr. Tirar : dcapuiai. 

ã-ir « r runtõ . is, Sre, i'. 
Dftíviar. atasbtr {um ma]). 

Í«»fHiA(iji, T laver- 
ninctij, nt. Aviíi-nnico, rtOm* 
duma d> virdade; o que 
afasta as desgraça», 

õuepaÃbiEI*, e iiii..T 
sor], íjrf>. I. Abominável. 3- 
Repelente : nscoroso. 

aVe-paXita, Srtts [M-l , r - 

Afnslamcnto : aversão. 
S»(ii-*i1rTi, íòs nd-j, 

A Anuem que re.n a v?i- 
■■> ■?■<: .1. 

ivaraatua, a, ws, purt, 
de Hvcrsor: 1. Que fnjei- 
tour, que d e sden h«i.. 3. 
DcsviHdo : afastado. 

Avara íã. óuis favHrtu';, 
r. I, AfastJimPnto; uborre- 

Simi-nM 9. Aversão; ódio. 
L, ,♦ e j- iírjcr.íft>/w. de 

I. n^tftor, ãiiís Bum, 

1, Z. dtfp. 1. Vottar o resin- 
em <iin;il llc TfpujJnáT.clE r 

aborrecimento, etC-l des- 
viarão, afastar-sc com 

lífrút j^- iú ou renuKiinncía. 

2, Desvier&e de alguém r 
com ftt'eet*ç!liJ <m repu- 
gnância ; moilrur avernãri 
p»r; Rfastwr a vista de; 
enfeitar; dfs-preusr; repe- 
lir, (Conatp. i a) akstii.; 
b, alii/utirr. nu aiiqsid), 

í. Awapaar, oris [avertoj, 
m, O que desvio.: o que 
desvia (ate. coísii) em seu 
proveito: ladrão', gatuno. 
_lv#rat»tti, T, «., e 
■ vatpaa, qíuui [id.,, pi. 
A parte posterior; as cus- 
tas. 

bWMi, i*, uri, pari. 
de averto: 1. rjesvi.nl. i. 
ufflítailo. 2. Que tem a» 
costas voltadas ; voltado 
paru outro lado. 9, Des- 
vladfi ; escuso. 4. Dm lado 
oposto. S. (.. oiir í j r m : 
Opo-lo; inimigu. CBnni- 
tr- 1 a) abl. retido de ab; 

ir) abiat.; c) dar.). 
aVwAPM, verti. versum, 

3, Ir. Í. Voltar para nutrn 
íadn; afastar; desviar; re- 
jj-c-I i r. 2. Furtar; tirar; rou- 
bar, 3. /, Afastar-se 4. 
Pass. e tíep. Voltar as. 
co*t«s; desvia r-^e de: evi- 
tar; fugir de: repelir. || 
ainTtere se: voltar-se. 
(Caaiair. i a) atifutrm e 
(lW reaido de ab ou sem 
prttp. : b) CCmpl. rílr. e ac. 
rtijyido de In: ei ntt-iof.l. 



avele, í.™;--.. i/í.,i|'nv t re. 
C- tu*. 

■vBto i imperai. Hf si i i *v ■ 
mUceim ; passa bem. 

1. twU, ac lavnsj Al. 
:\v.> 2. TdsriÈirinha 
^ p J:t ntii i. 

£. avia. ^mrw faTÍus}, 
n. pí Lugnrci setn eami- 
nhos trilhados' luijuie^ in- 
tTJirisitãvcLV. 

Jtvliniwa. Tl, m Avin 

i .< . t it lu«Eiierl>. 

Awlánua, i , Dl Aviano, 
iTiisii 1 dam fíLhnli^tu ImEí-ji. 

arvltrlua, *, nm 

ádl. 1, Dc ave; relativo ás 
ives. 2. atfliriui. II, m. 

Passarinheir». 3. avii- 

plun. lt, t. Crttouirsi ; 
jltíi I i nii crtrc : pombal; viveiro 
de aves; t;«:iru« cm piscina 
para pjtos, aderia, etc. 4» 
flf. Arvnrçdo onde 35 aves 
fazem oa nrntioft, 
avlce la, ue [avisj, f. 

aaiofila, ae ffitl /. eti?- 
/Hui. |, Passarinho. 2. Bor- 
bolctn. 

■Witfi [avidusj,» adv. 
Avidamente; com (fraude 
ilcseiu; sofrcffamtntc. 

awJdi-tlt. ãtis [id.í, A 

ÍAvfdet: deseni íirdeiUp. 
. Cobiça. 9. Apetite. 4. 
i:r;h ::l. !<!!•' snrrtr JÍHÍdJi J 

aviáít*p [id.l, adi'. Com 
svi.ii? i. 

Jkwldíua, 'fi, f»j Aviiiut. 
nome dum imperadoj iu- 

•¥lé1u*a a, um [aveo], 
1, Avidu ; utie deaeja 
4i «'dentem': iil c; siròicinso: 
cobiçoso. 2. Srifreeíi ; cu- 
!ds(j. tCanalp.: :a :vf; . 
ftj i/iA~ em vez do jprj. do 
gerwrtt. i cj uc. regido de 
in ■ J dtit.; et absol.f. 

AulÃnut, i «, A^ierio 
(Bufo Fcstoj, poeta latino. 

toialta, bjo, m. A viola, 
sob^ecioíne. ruiri míc. 

n«a, um, nu. í»/. 
Povo do Uci manía 

•via, i». í I. Ave. 2, 
Auspic io ; prE£.aeio. J, O 
Cisne icfinfltelatSo). 

Avltácum, 7. <i. Avi laco, 
cid. da^aália. _ 

anrltiutii, n [tnfci, a. 
Hando de pásSíiros: a r»i.-R 
das aves. 

í awrtiia. s .:in javus], 
ed;', t> De avfl ; flue vem 
fio avt> OU dn3 urlK-p;,- sn 
dní. 3. li credito ri o; a::ti->.. 
velho. 



S. Avitua, I, m. A'.mi. 

m>rtie de homem. 

■vfuan, ít .ariuij, n, 
LuçiHr nin freqflántitd^, re^ 
tiradr), 

ív fia a , a, iit b via), 
tiílj. |. Krii mm ikild hil Cii- 
miubo trilhuduj intransitá- 
vel': inuctoivivcl. 2i Ouc se 
afasta do cAminho. 3. íjuc 
se atoatu. 

l.Ot.mBnlvnt, 
co], n. O L[ue desvia; o que 
dírtrni ; distracçiio; diver- 
timento, 

ãvocãtiõ. vi' ■ ! 
Atçâo de disirittr. diverso. 

4v«cJltari íl ris [id.;, n 
O que desvia. 

ãwocãiFlx. leis id. . 
■\ 'j.n tl^svja. 

|.vfta$< S*j are. rr. 1. 
^fq i>»f (pela palavra Ir ib-i 
mar Hiffisti>n<Jo); ^fustar; 
dtavur. a, Divertir; dia- 
:ra;-. 3. Revogar; «niiUr. 
fCatiatr. i a> at. e i7ftí 
ríjrirfo de oi; frj at.J. 

awAlaMiõ, õnis ^avololv 
f. Aív*u de ne eznup&e. 
voando, 

í-vàlõ, la, are, i, 1. fu- 
gir, voando. 2. Retirutr-se 
precipitadamente: desipa- 
reter. u 

áw»>l*lS = iivji5i-i. 

avoltOP- i nii(»of. 

Avon a, tu. 1 , Jíí-j du 

Hrctauiia (o Avon). 

(VDtldiilm- jvi n- !iv; 

avos = i;vtt%.. 

•vuiviõ, fluis [avello], 
/, AítyTo de arrancar; a rran- 
camnnto; íSeslocatâo. 

avula«r„ õria [idj, m. 
Aflurlf que arrnita 

airnlaiia, a, um. poli 
de avesln : arranCudo ; ae- 
parAdo- ^ 

atuncului ' u ivu n - 
Ollia), i [nvuM_. tít. a'i-r.'Ttjt 

Tin snnte rn i>."|1 arunctiius 
monniii,- imi\i<> Us ;iv> «14- 
tettía t a. maior: iriiiaip di 
W»«Vú materna: irmiu dn 
avó materna H a. majrtintis: 
lrmdo dn urisavd ; no, ma- 
fidu da irraiA du rn3i. 
anua, T, m. 1. Ava. X. 
Avoettgos; aatepussu.' 

doa. 

lumiall, orura [aio?J, 
9r pí- Versw cumpoítos 
pelos Saltos, 

klãiui Pontua ou 
Axânua, . tj \-\lií:n nu. 
me do Ponto-Hiudno. || Ajep- 
n(i rrrin ^Aunis PonriiB. 

Axim, ne, f, Axia, praça 
force da Ktrútifi. 
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Avllnua. 1, m. Axiano., 
aobrenome r<nnrjiw>. 

nxleâloia, 1 [a^ia;, nt, 
úemin. 1. Eixo pequeno ' 
eixo. 2>Ctiibro; r;i*i{yi;i. 

axllla, nt [aia], f. amin. 
Sovaco. 

aKlm «= íiiivrw 

aiinoiH^ntu, »e, f. 
Adrivinhavilu por meiu Jnnia 
nuTdunflnM. 

Aninha, T, w. = Ak«- 
niis, 

aaí*, õo:b. m Mocbo. 

■ilini, âtis. rt. Axto' 
ma; nam propwsiçlS" tj"*! 
íjueí. 

Aalõn, SnU, m, Axiâa, 
filho de Fríamo. 

.'. 4 ma, is, <?r. i. Ene : 
eixo do mundo*, atai da 
Terra. 2. Ptílo (portt: ou 
sulj. 3. Céu: firmamento; 
reeifl" celeate: elinia. 4. 
Orla 6» voiata dum capitel. 
S. Anel em qae entram 09 
Huniu s dumu porta. 0. Vál- 
vula 'duma bomba ou mti- 
qu rn hidrául:cal. 

ff, aais, is, rir. Espécie 
de boi seívagem, originário 
da índia. 

axlilía, f. ou tt. pt. Te- 

m*ttf9, õisia, ^ Çoii&pi- 
racno ; facedo. 

dKÍtloaH4i a, um [.Ti - 
tio], adi. Faccioso, 

Mim, ií, ra, f, Ario 
<vardar>, rio ia Ma«d<j- 

nia. 9. Nome romano. 

iiõn, SnU, jtj. 1. Pon- 
teiro dum netòglo <ie Wl; 
peça da baliata; tabuiuha 
de madeira, 2. Pi. As leis 
de SAIon i ajrnv udni em 
t..it>nasj. 

A "a D ai a. ao, m, Axoua. 
(Aiane>. rio dn Oiilin. 

apuriBVflf ae [íijèpí-t- 

vmffo], /, Banha de |hhl<i, 
emiundia. 
JLxjilDB [terra}, f. Re- 

Lsi' d.: ' '■'• I 

fl*an, ínis, nt. Azsne, 
iní riLar.SiLt cIli Arcádia. 

Hlnriaa T ac, m. Aza- 
rias, roine nidaico de pes- 

SI.KÍ. 

azem d II. m. iH.L>ta- 
sec que não habitam otna 
ce;p'ni:nula tona do tet. 

A*6pu*. i. /. Aioro, cid. 
du Tesaátla 

Jkzãilfeõi '""!': Corao et 
l'-ublt;nite» de Azoto. 

Al«tui .iu Az õ toa, i, 
f. I, Azoto, Cid, d d Judeia, 
3. Axòtia* Tdis. /., a 



Azãtfua, a, um, t'e 

Aii.tf. 
azjfmua Ina eacii-vsao, a 

peri- si!- hreve)» w, uiu. í/u>. 

I. Nflo imrddCO ; d/.iinv. 2' 
axímaa. i e pí. nt-ma, 

õmn, n PisO-wm ferniento, 
(Oba- — A c-scnnsío, com 
a pcnúltíjp;! iilaba breve c 
drvidd á ALenUiacão Krc^u, 
quu r^L-ai S'Jtitv a s>il,itj!i 
inifiali. 



B4il cu Binai, i-adeci. 
ou Pla. I. (5aai, ídolo 
doa AssfrioB e dos Futií- 
cios, 3. Nome de alfj-uoiíts 
rersonaifens bíblicas. 

Bi i I i n*. i ndecl. . m . Ba ?!, 
Ídolo. 

Baba, ue, p. Kabj r nume 
ílé !'iii:;.:lii. 

babae. iVrrer/. f 5b ' mnitri 
bem ! <0ba. — li-tclamueao 
uáSja na Linguagem có- 
mica*. 

baba ooilit», 7, m. 

Eítvptdd, imin;L-il. (Oba.— 
Termo inrurio*?! d>c uri-rem 
e sentido nfio bem delinl- 
do»J. 

Bobei, indecl, ou ílis, 
f. Babel, cap- Aíssiria ; a 
Torre de ftanei. 

Ba.br! u*, II, m. Babrlo, 
I i uilvsr I urci£n. 

BHbulliua, T:. Bíl- 
taillo, iMime de homem. 

tTob u tua, T [bab, pai. 
ononmtopeitsa]. m. bstú- 
pido : baehaque. 

babuppua, I [«■], m. 

-~ L)!lb:!li:S.._ 

Babilo, Cuia, r". L'<ii 
babilónio; um nababo, 

Batliliãn, cub, /. 1. Ba- 
bilónia, Cid. nas margens 
da Eufrates. 2. Babvlo- 
mím t ao. /..' a) Babildnia, 
rceiíto <in Assiri a ; J = 
Rnbylon . 3. Bíbulonlji- 
cua. finbvionicu* ou 
Bahiignlua, a, um, e 
BqbilvnlênKlB, ... i-|//. 
De Babihjj->íti ; babtlonjco. 
4. BabjrldinTj, iõrnm m. 
pi. i)s Baii-lloiMos. b. Ba- 
tijrtDti í c b , oruitL, r.. pi, 
TÊDêtes de Babilónia : bor- 
dados de t-kibilófiiii. |[ tíaltif- 
loaii nnrmri; as cálculos 
bahiionicos (asrronOnricos). 

bica, melhor que bac- 
CS, KC f. t. Bí\kh (duma 
árvore). 3, oblecto em 



fiirma de haga; aj azei- 
tona ; b> pérolu ; fJ hcilu: 
d} anel em forma de baga. 

bloilf*. ae [bactí^, f. 
Loureiro vnlgiff -que pi*- 
dm muita; biiffli»). 

bãoalla, e ' d.; a*. Que 
produz bagas. 

baoaluiíae, urum, f.pt. 
Ouladice (71. 

bacalut o^ haccaHua, 
íi, urr '.Moaj. .~df. De péro- 
las ; feao dt pérolas, 

bicm, bfleoaJiB, 
ba*J'CSlla = f.vi': i, etc. 

bactor eu bapckir, 
ãri*;, t. p bacoiiHa, is r /. 
Narno nialieo, usado tomo 
«jurldoto contra Os fe : (içoa, 
Ba«ôha, »* «riíí Hac- 
chã. as, f. I- tJac-unte. 2. 
Bnccbaa, arnin, pi. Ba- 
caiHeB, mulheres que r«l«- 
br-ixtun os. mistérioft de 
Bacn f \is cana ls>. 

i J . bauibia, se, f. Quali- 
dade de «nl)C> da Miapapia. 

ba«NKbundBs. 4, um 
[UdUioi , •)..'/ I. Que ao 
enlreui- « todos os exces- 
sos da devaísidiln. 2, (Jue 
gri ta ; que barafusta. 

BMCChaaua, a, um 'I. 
Batclia], ad). Dns baiunlís. 

bAiQ4l|Snai <(iu !»i ca- 
nal), uiís [baocborl, n. U 
Liiuar imde Sí LcLctuatn as 
festas cm honra de Baco, 

2, Festa de Baco: orgia- 

3. bafiOlianalia, im.vl. 
Ha ca na',-i ifestas em DOnra 
de Hacc.l.lliltírfA-J^iíWa ifi- 
fm* ■ u.'Vaf uma vidu dis- 
soluta. 

ba>ochirtlii«, a '-d-!. 

<j-tjr. Relativo b tíaco OU ú* 

bacunai*. 
bacch-u*>" baccar, 
faao-abatlpn r bíítborj. 

<rrf:-. Á nuiJteira da* bacan- 

tej^ 

BHJ-MhatVB. ÍSnis [id.], /. 
Celebrarão dua orçcias de 
! Bu£ú ; orgia. 

bacctiplor, fria [id.], 
i m, [>evas*o. 

bacfhatdaj a, um /jf:--f. 
i tff bãcchor ; 1. Que está 
em delírio (como as bucan- 
. tes.1. 2. Farloa-p. 5, Eui 
, Hne !«-' celebram os mi-sté- 
' lios de Baco. 

Bb«cM, is, f. t.-*Eat- 
| ena. 2. Baca, ninfa que 
. que criou Sistít, 

Bnoctiala, idis. (. De 
Baco. 

BlCCRtlui cu B-1C- 

oheua. i. um, uáj. De 
Dam. 

Bac«hiLBÍaB, ãrum, rir. 
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pl. Boqui.idns. unlipra tarai- 
lin de Corinto que se esta- 
beleceu mi Sicriu*. 

t, Bacchien», B lin. 
afí/. Ue Baco; bãquico. 

:'. bacchicua; uia baC" 
china pB», rn Pí baaitto, 
eOrrtpGStu de uma sílaba 
breve e riuu.' I intuas. 

Baoehla» ThJís, £ 1. Ba- 
cante- 2. PI. Hiifluides, 
nome duma comedia Js 
Planto. 

í. BVftC-otilUfc. a, ntt, 
CTrfy. De Baco, 

I'. fticchiu*, "íi, ir. f. 
Báquio, nome dum gladi»- 
dor. 2, Nomo dum esetitot 
dc Miteto. 

J. baeohiui pen = br:c:- 
ehi<i« p*s. 

haccbOr, Jluí sam, t 

{Baldias!, £*?p. 1. Festejai 
taco: cefcbríT tis mistérios 
de Baco. 2, .Estar asfiltadci ; 
fflèiir fora dc si, 3. Ajiikir- 
-3? furiosamente; esifure- 
eer-se; aflitar-*!- desenfre-s 
da mente 4, Gritar, fazer 
niidn como as bacantes, 
fi. Ser percorrida, íreqiLen- 
tlido pilas biieantes B. 
Emu es^alhar-s*. 

BacchuB. i, mt Baco, 
filho de Júpiter t fiéntele. 

hsDcibahvm. i n,= 
bscihiilliinl. 

baOC íffjr ou m c I h i r 
b*CI1«r, fira, íSrum [bací; 
+ fero], adi. 1. Que tem 
baafta; que produz baga. 
2, Fértil cm oliveira». 

fasecina, «i-, /! Ervu- 
-rttrMiTíi (plantiii. 

bBoaiila ou melaor bf« 
cílm, ae [baca^, f. Brufn 
pequena ; bneo pequeno. 

BauãnU *l ttrr , K«- 
rps;.3 Bacénis.na Gcrmínia. 

baolbailum, T t rj. Bom 
pedaço 'Ir mnlfifci: 1 o 1 a 
fhf.<i t. fin. .. 

bacIllurM, i .batillam], 
n. dvfain. 1. Varinha: bas- 
tão pequeno 2. Vai» que 
iis iictoTSí Ir^em em^vez 
do fpixe. u 

Bania, i di-E , m, Bsiciiie, 
adivinho da ReiVcía. 

Baotr», oruni, n. pi. 
Bactra, capital da Bac- 
(rlona, na Ásia cènlral. 

Bactr&naa ii íi Bua* 

triBMB, ■>, 'Jci [Bactraj, 
attf, Da Hactnma." 

Bacrtri. tintai [\dXnt. 
pl. Bactroa, povu da Bac- 
lriuna. 

Bovctrta ou HacírIS* 



I n«< nví jd-j, /. A Baetriana, 
reuiau 'da Á*la central, 

Baclrlanua, a, ura Cid.], 
, adi. I. De Bactm; cto Hac- 
trinna. 9. BaOtHírM. 
flmm. m, p,', = Piíctri. 

SaOlHnu» — Bj:t.'enH5. 

BaiDtrTiiB, a, um [Bso 
tra], rui,-. r>n Bactrieriã. 

bacb-apaiMta, -.l '. 
auc ttdi caiado e BÍÍorjf 
líilõscirp cínico). 

Ba ci trai ou Batctru*, 
!■ m. BscOit, ritl hi Uai - 
tilaria. 

baoulurrv. í, «, 1. Ba» 
i tão; tM?npn!a. 9, Cetro. 

bncului. 7, m, = t>iV 
í -, jIhiII.^ 

Bantiai, ac, /. Ba rri a , ChB, 
da HihDánia (tiadaio/ 1 ■ 

bactlwa, íi. ura, úrf/ Bfia 
i (cavaio), 

isadlxii ou b»dl*cõ, la, 
; are. f, CaminbHTt avance 

HuiJuriBrirtaH IBcui, 
i tn. Floreitu dc Baduena, 
na Germânia. 

B*a>b'íll*. TT, m. U Bé- 
bio, nonte íl- numetiL 8. 
Baobíua. ;i. um, íJifj, D* 
Bébio, w . 

Bavúul», :n> f 1- IV- 

caiu. cid. du Béliríi^ fBay- 
leni.3, Bb«C<i I Ãne n a ô a. 

Mim, rn. H.-lhiNinTfS (tf 
Bécula 

B*»f ína, té [Baítt»]. / 
Belica, provlricia ria Hit- 

Baotlcitna, a. uni [Bae- 
tical, oaV". Vustírjfi com 13 
rl^ & L iitn. 

Hsetlodila, i» paajetía 
+ toSo], m. e /. Kabitantc 
da Bétici. 

Batllaiina, ac "Bueti s 
+ (fcaol, m. e /■ Na «ido 
i rlSS aiaráena do Bttiã. 

Bastia ■ s, - r iT, |, BÉtFií 
Kjaadalq,uiviri, 2. Baoti- 
cui, ti, um, íirj/. Da Be- 
tica : do Betis, 3. la*- 
tíei, 5nim, ti. 1>Í. Hnfti- 
tartts da Biética- 

bntftBi hr, ere=bcto. 

Ha«1urã ou Baetullõ, 
úilii, f. I. Cid. d« Hispâiiin 
Tarrsrnní?rise. ff. Some 
dum ria da mesma rfjjiJlo, 

Baelriria. ae, /. Beta- 
ria, pusrlf «Sa BcilcH. 

Bagaiudae, írnai, m. pl. 
I. BflK&ndu*, s>iltfacc-eí 
«jUe. de.vasta rn m a Galin nu 
tempo it Diocleciana 2i 
Buflouriieua. i, mm, adj, 
Iíok B.iOndflK. 

BartoBa. aê d Bdffóira. 



í . rjv 1. Ncmos de Imm-in 
enlre. os Persa*, ir Kuiiucú; 
gudrila Jti r.itithcrçs- 

Bi|«phjnÕJj, i, 
Bíití 1 ^^^^, Tri-ime-ittuu per aíj. 
BaajpídB, BC, m, Ba- 
ri. J.i. r .:■ di> Iviini-liii iMe- 
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B*Aajl -l-írff... 
Baía 



. Iaé (rll*». i ou Bitoe, 
úrsim, ;. pi, I. Kiiiiíi, cid. 
da Cttrnpulnia, celebre es- 
tancia baliTar. 2. Át»ua* 
termaij. 3. LuJWr de" re- 
L'rtilc*. 

Baiana* l trisa.. J nu 
BAjailUB, , a. uai [Batae;, 

BIIooa*_*ijti'tr J isH..b ou 
BailBoaBai. o rum. m- 

1. LiciiccHKKos. cid . da G&lra 
Luffiinsesíse iBayenxí. S> 
BII««B«aír(i, oruin. m-p/. 
Biiifi s;assÈ tiQbí. 

/■ Bãiu* (dUBa.J ou Bl- 
Ima, a. uai. ntif. 1. De 
Bai»>>'. 2. !.>i- banhos, 

: J . Balua qdisa.) tw Ba- 
lut, J, in. Baio, compa- 
nheiro de l 'l(6*eJ5. 

bàjãilõ. ãs, are '.baiulnsl, 
ír. rj 1. Levar nos briiçn';; 
l*i'iir às tostas. 

hSlviu», í rbiiW, pa/. 
ibérica'^ rn. 1. Carrcauilor ; 
Reluto. 2, 1'ortadof duma 
noticia: inen sac/eiro. S. 
íliitri-piíspado. 

biiãbiinrtuBi u, uni 
[bulo; r uxf/ Que dá biili 
| deu. 

balaenaj, a*. /' Baleia, 
bí lasa 5 cr É aia, n, nu 

I [balaenaj, adi. Lie baleiA. 

«plAHatui, a, um [ba- 
la rus;, I7d;. ['crfuitiíUlo mm 
bulííarno. 

baiana, aniis [baloj, f. 
Ovelha. 

baUnua. i, /. I. Bolutj. 

2, flastiiiih.i :;-!n.ii i : |w>- 
lota uronutlica- d* iiue te 
ubrai unia eiftFcic Jf 
samo; o bÉls-Hinti extraído 
de£3u bolo:»: arbauLu que 
C pruduz. B. M.; a) ma- 

! xclílSo ; W ísupnsitilrfo. 

Baliri, únrnt, rn. pL 
Bitkiriih, fiova da Sariícnh.i. 

balUtr-Õ, Cnis, nr. Cunti;- 
dlante L FursMa , jtetor de 
hn'in CíteROria; arlequim. 
(Oba. — 1'alaviíi de aiiji ilt- 
cacào nao bem definida, 
Ucrsiluifiile cnv?r£%Q'ls (um 
bienilicadti ínhiritWH. 

baliluc. us [balo], flt. I. 
Balidit Ida Ovclfia). í. Ber- 
ro da cabra. 

hnlhè i h ií'píjí"... tfrír. I. 
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BaíÍHjLiuJiJ(t : ffiiKueia.ido. 
Z. CDntuSflfncnte : obscu- 
ramente. 
» Balblli na, ii, Balbí- 
lio . nome dt humvn. 

BalbillUB, T. m. Batbiln, 
nnrae de homem, 

Balbinli». i, ,'U, Ra1"-,no. 
n ,-, infi ÕA homern. 

balb*. Are rhalbua], 

i. ( 3JI ^LHíilír. 

1. boi bus, h, d 1, 

CLiiif .i 1 uut QTGjrueja. 9. 
Gairífejad õ : baiBueáíiai 

?! Balbaa, í, mt' t. Biil- 
bo niiflie fte homem. 2, 
Montanha du África. 

baiuútid a bníiVat- 

tiãi 1-1, i rtj [bjili,-i. i 1. 
tla^uejiir; balbuci.ir : pro- 
nunciar mui. 2, Falar 
[jhseuraraente ; falar sem 
correcífio. 9. ÍT. U.ier, 
oiilfjuekiiLrlo. 

Ba-laSrea inauLa* cu 
s<rrtpleiírie.ft(e. Balaapea, 
íum, f. pt. i. Aa SaJeajrea 
í. Baleipícut, a, rjtH ■■' 
Balearia, (., '.'tf. 1 ' DasKa- 
leares, 3. S^leSeici 
firurJi f Bfld*JÍrM, Biru- 
:it. aí. Hubitiirjle» da» 3»lee- 

bAiAna, ar = bsl"ienít. 
Baliírva» BdÉlárí- 

cu« f clc — B<deure$, cie 
hallnãatj, ãrurrr, / pi. 
!•■■! ui'^e. 

bBlineitor, ísris, m. = 

bnlnuiitor. 
balinoum, i, r). -*bal- 

bBllétuB, a, vm, atfj- 
I-' nMineadn ; nifliir/fiadt). 

ballacuat, í, m. Bunho. 

bali «In ! i 

blll *4na, untis, fi* 
QBmai. de bulans: que bula 
muita* ^sxéafc, 

b 4 1 tSne — ba larJnar,. 

Ballfifi õnis, m. 1, Bar ' 
I ih rjntu Cl i- M'r;-.s n. 2. 
Hnlllonum, a, um, mi/. 
i .,■ Hiii.no. 

f. balll tlB. rju nillata. 
ur>. f. I. Balistu nwnuirin ; 

pedras, ou dardos . 2, Dardo 
■ nu proiftctil liinçado por , 
•v<a maquina. 8> Õbjflíto 
arrerncssEidíj pila balt«». 

2. BãMItta. ae r rn. U 
1'iln.tii, montanha da LiÇu- 
t\n. Z. Mnme dum saltca- 
"'i r 

balllal íriut, ;,. um 

[ hiallihiii . iKl/. I. De rmlista. ' 
■J. bAllIctãriua. :T, rrt. 1 

tti ntmteim suTiÍbíIo que i 
i.i' .i rv.-..lntiitlÍ5t.i;'jKOMS- 



Iriitor A<- h li! t. • 3. bal- 
llBtárlnin, ír..* Biiliita: 
lugar onde. ou halisias b*i 
tf Uns . *. b a inalaria, av.. 
f PiV-irica de baliitah 

balli. ãâ, are, l. I>unr,'ar : 
balar ' 

BBlInraotf, '-fira, /.». 
H ii: U.S. pnvn da Citia. 

ballQca ■■'ii bailfle», ai?, 
f„ e ballB» na bakúa, 
úci'i. / An:ui de ourei. 

bslnKa, a« [bíKiHWi 
<bBlincum]. f. BSubO par- 
ticular. 

b*rnãaa>, aram [balfí)- 
neac < tuilineurrij. /. íj/, Ba- 
nhtbs: banhos publícQ-S. 

balnoírlB, v [bajnettm], 
a'.ti. fi í>>; banho; relativo 
so banho ; qur rwm! pura 
o banh". 2. barineXría, 
íura. n. pt. UtenajMos dos 
banlm». „ 

f jlneariu*. i. um Jid ], 
a :. Kr-liiti TO ao banho : de 
i-aiífH), 2, hBln9àrf'a) l 
..■jruin, n. /ri. Ba:ihoa: luyar 
onde ue tomam biinhos. 

b«lM«ãlicum, i [id.] r 
tí. Preço ítujn baflho. 

bBlnB3fa>r, Si Éa [iúi, at. 
O que f^m tstabelecimi; rito 
debaahotl.: o que superin- 
ttndt- iiín banhoíi; cscfírviJ 
que cnldn dos bafldoíi 

b^tneâtunua, ii um 
[id~j7 ttitj, He banho; que 
servv: para o banho. 

balnAãlrix, íeis id.l, 
f. Hanheíra: raulhcf que 
colida dos bâohns. 

neac], /■ pi- demin. I*eqne- 
nos banhos. 

balncòl u m, I íbal- 
neumj tUmm. Pequeiw 
bcinhíi. 

balnvutn, T, R. 1. Ba- 
nhn, 2, l^u^fei r onde to- 
mam banlioí- =i»J"i de ba- 
otnis. a. balnfe», oium. 
pl. Banhos públicos. 

bSla, Sa, ãrT: n. 1. linli i: 
dHr nalidnsi, 2. FalSf Ifirt- 
jjunientc, 3. Tlizcr aTísur- 

Balaa, ,'- t. Balsa, 
cid- da Lusitânia iTaviíal, 
3, BaEaanafiB, íum, rn. pi. 
Knbltun!es dc- Balsa, 

balBomauB nu toai**' 
rninaat, a, um [balsiinnsrnj, 
ricíi-Biilsanricíi: ctebathanio. 

balaamum, r, m Bbii- 

saimcirir; ttuísnmo (suto do 
halsamciml. 

baltéua, T, m. ou bal- 
tèucn, i. rt. t- Holdric: 



! cinturão: (ninharia. 9. 

Cinto; cinln. 3. Correia. de 
[ aç nuta r rss ehcruvfiJS- 

Bafltinaar, Baithaa- 
llr, o a BalthaZnr, 
mecej. nu iíris. m. BuHanar, 
ilicimo tei iti Utthllcliilit. 

balu«n = hnlUj-cH. 

brilum — Iki! Intj . 

Batnbarlfâ, unis, m., 
hamhnlião, alcunha posta 
no íogro de Marco Antil- 
afft, 

8imbfce, o* f 1. 1 lán 

hicc, cid. da Síríu. 2. Bom- 
b»ci«a, .i, nat, adi. Dc 
B.^nibice. 

bati cu* (113 bartthuo, 
3, rn. ^riinedum pet^c hoie 
dcíconhccído. 

Dandu*<a r ae fí Baa- 
dú$ía, fonte dos Sabidos. 

Bsntic, Be, f. I. Lancia, 
cid, da AfJislifl. 2. Bantl- 
atltbV a. um, adi. Ue Bnn- 
cia. 3. Santini, õniin, m. 
pl. KnhicaniL>h de Bdnciu. 

Bapbvrut, T, m, Bartira, 
rin iia fvíaeedjínia. 

Rjiplae, iLrinii, w. pt. Ca 
BaptHÊ: sacerdotes da deu- 
; íb Cdiil". 

bapllama. atfs. -.■ . I. 
Abltuiío; imctaiSíi. 2, lí*p- 
tiaino. 

ha a t i K- mu í, m. e 
bapUBinuim, T. n. Bap- 

tiarn-v. 

buptllttjc-) um, i i. 1. 

i Piscina if iu3i<le onde se 
pode nciítrir 2, Ruptisíérín: 
pia d i i laiplismo. 

biiptlEãtiò, õnis rbap- 
tizo:. f. Acíflo da bapEizar. 

bapticáter, drte [Id.j, 

(n. fliniele qus: baptiza, 

haptlzâ, ãs. ãrc, tT. Bap- 
tizar. 

B * r a b b a , ac — Barab- 
hás. 

BpMatbbÂB, m. Bara- 
baa, triminoso a quem os 
iud.eN* d«fjun a liberdade 
am ifez de a darem a J. 
Cristo. 

bfl-rãthr-un», u fl. I. 
AbúMict, precipício onde se. 
lançnTnai crs criminosos. 2. 
Ahisuni, húivedcuiro (Enleui- 
do do fuar). B. As rfifirifiea 
infernais, 

barUtltrUBVa J, rrt. 
Homem insaciável. 

I. barba, m,f, 1- Barba 
(do Immem e i<^f. íir-mm*}. 

2. Lanuiíem IdH-i plantai); 
' rami^ riovns ; fftlhas tenras. 

3, l.nc: barbam prniem. 
rvctilere. reitere ou tonríori; 
\nirt ii bnrha; t>. tfwnilt&e 
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ou praitúftttre, deiíiir cres- 
ci r a barba; b. septcnfem 
ttanwè, ctmwsrv* a fcart» 
come os Filosofes. 

2. Ha Hm. ao, m. Barba, 
nome de bornera. 

■■rbini, hc, m Bar- 
batia, do dji lUri*. 

barbara [barbaras], 
■ 1. A mane i t dos. 

e»írm)eHr«s: rudemeuie; 
Srob.snr,;niente. 2- Cruel- 
mente* ; duramente. 

barMlrí. {irem [id.|, m- 
pl. 1. Burburos. (os povos 

q:Lé siàO mão t.ir i'm>i ix hiu cjs 
Potos que itio são Soni- 
hos), 2i Bárbaros (povo» 
nâo submetidos ao Império 

I" UM. 

barba ria, jic-. ,v bnrbn- 

piaa, cT |id.;, /. 1. O pais. 
tíiis btrbaros: õtiflJQtuit' 
pais que nSo seja a ãreciu 
ou a ltíilia ; bb nacAus es- 
trflurscfas leni reíaeao nos 

GríL'i>s ou aos Romanos. 
2, CoatlujKs s/isíselms; 
hábitos ielvji-pchs. S. Rus- 

tiddade (de. [in^ungemh. 4. 
Rudem : cstupidei: i tjrio- 
rilisciii. S. C raridade; uesbu- 
roanídoiie. 

barba ricua, a, um ' bár- 
baros], fftíi, 1. Bárbaro; 
estranfeiru i q lie n Io e t;:e j»o 
i.Hl q li.' '•:!■.) ': T..ri..ti (.-•. 5, 
Du Frísrtd 3, barbari- 

ouiwi, uiSi.. ÍK in.iu*:r.L d<..-i 
bárbaros. A. bar b arí- 

(wn, t, íjJ tirito rir 
trjuria 1oVn báiliai.j»l, ftj 
pais cstraniei ro Uuio subme- 
tido aos ti o ih a ii ií > i B. 
barbárie*, Hptat, rj. ,u/ 
Bordados a ouro. 

bnrbaríê*= buibanrt. 
barbar iam us, T. m. 1. 

fcsaft>ítri.j.ino- 3. Crueldade: 
barbaridade, 
bapfaapua, a, um, adi. 

1. BAfbiíO; eSÍrUnjíir:i (que 
nio é irnijfa que nao é 
niTS.iiu)). 3. Hude; Inculto: 
grosseiro. 3. Desbumauo; 
cruel. 4, litcorreci4i ; que 
coastitue um barbarismo. 

Bapbatiua, íi, m, Bar- 
bácio, nunie de honicro. 

barbllarta, aa [barba], 
/. Corte iía primeira barba. 

barbÊlluI li», :, mu bar- 
batus|, adi. liemin. L Que 
tern barba ainda pequena. 

2. barbatahja, I, ™. o 
que deixa crescer a bi-.rNu 
ii tmrbntuitis imitias; barbo 
( peixe I. 

barfaltua, <b, um | barbai 
o-d/. 1. Barbudo; qire tem 



barba, 2. Védio; irfosu. 3- 
Dos suHi^o.* leintKis. 4. 
barbatiia. r, Bi,»' r?í fllfl- 
sobi, írj bode. 

borbiger, «êra. Jíínim 
tbrsrtaa-r- jjEroTY nrf/ tíue 
(fa2 Harto! harbadn. 

hn>-hitpn ■ t>JHH>stum. 
I !.«."• burbitcMi. 

barbítoa ou bsrbítue, 
i. f. 1. Liru. ntuúde 

! (Lristfumento awalto Jt 
inuita.i cordas). Z. Caíito 

: íaO iOití do ulnúdí.1. 

Barbaithenéa,, is. ,vj. 
' Ií« rbijutcucs, montajiba da 
' LncOuia. 

/. barbais, ou bnrbii 7 , 
f, rftr.fjírJ. 1, Barlw prku«nii(í 
buçu. 2. Lanurrcm ide cer- 
taa r>l&.otâ3}, 

L'. Itarbííla, if. />7. H ir- 
húta. silbrenomc romano. 
. barbwa, í barita], m. 
Barbo (pelve I. 
barca, ae [baris), /. 

éapoaai, nru-n- riam- , 
ík. pl. HabllHiites d*' B*rw; 
Bsrccus. 
Birc»m, a, cm [Bur^ 
■ ca*j adi. Bsrcon: Aa tu;iv- 
' lia (le Bsr-on*. 

Bapciani, jrant, r* flí 
! Barcanoa, p^vo An Hírcánln. 
bapcãrfiia, ii ,~barca\ r 
r.T. Knrqucirci, 

Barcàa, as. m. Hinas, 

d hindadpr da a qae 

p^rt^ncia Aflinear e AntteL 

Raroe, ês, f. |, B.ir.v, 
| ama de Sitjneu 2. Cid. e 
reciaíi do í:-(;:pTn.. 

Burcino e Barcinõn, 
Í5ili4, 1> Báncino, cld, da 
ffispânia Ta rra cone n ne 
■ H ir I r- i 7. Rsprlnô- 
nanaia, e, IW' BAr- 

eljio, 3, BapcinoBaa, um. 
i:\ pl. Hjbiranies .da Bar- 
<-Í!m. 

Barcinu*, t, um ÍBiir- 
ca»], ííty. De Bilrais'; J.i 
fimiilu iIk Fiiircr.s ou doa 
n.n rc 1 5 

Bardaai, orum, ni. p/. 
Bordeu.i, pm-o da Biria, 

Be^nlCu*. n, raa, adi. 
Barda ie o, ifns Biirdeu^ 
(povo d* Qirsa, da Oália ou 
do Hispânia). 

bardítus. [turdusj, 
if- (.flriti) de Buerra doa 
Qermanos. KJf . harrttutf. 

Bardo, õníã, f. Mnrdjò, 
cid . da Hi-spãnia, 

bardocruciulliji, i. m 
Manto R«bíeà 

/. bar-duBi i, m Bardo 
(piiftK Kaulèsí. 



- Lar d vi», il. um, adj. 
iiMupicin : que uso cwn. 
preende facilmente. 

Sardella, is, tn, Bary 
dilifç, nome uc htrraein. 

• arl», »e, /: itnroi.*. 

cid, tia HispSin:! l'.jfraco- 
aeais* (Venal. 

Barnulum, i, n. Bãr- 
Çiiln, erd ido Ejsiro. 

Bapsuaíi, íòtun, m. pí, 
rterawuos, povo de Hispâ- 
nia TilrracOoense. 

BaPftpIl'*, ai'. f B»r- 
Bjrliaa, ãruin, /)/. I. Bar- 
BlliaS i-KS. <l.n Oitin. 2. 
MrHrllitaa, ãnita, m 
Kij^ltarítes de tSunrilias. 3. 
Barciiriietieu*. a, da, 
adi. tiarmliasi. 

«ria = B.irt';>, 

Baplclanr = Buri;uei. 

Bãrrrtã, ris, f. Harine, 
nome de mulher. 

fcapljiNlMi ãíuru, mi. t>t, 
Vçttnrc-í 'de aguas). 

bãrla, idos oíí ídis, /, 

Pettutiin lia-;.u ,i rv.i:uis 
usado no Nilo. 
barítu % — tra rritwi- 

ejtríum, Vi, a. Bário, 
cid. da ApúJia 

Barnaba m Harns- 
baa, ae, ffl. S. Barnubé. 

barO, mi's m. ifstúpido; 

■■rpwii.di'. Barpana, 
ii'.: ; . r i .:.i Comm 

faappinua,;!, mu harru^j, 
<ídfr. De elefante, 

ban-Í4 a is, ire, t. i.ÍHfrir. 

bamritua, [bafrto}, ai. 
1> Ô barrir ipniprro dn ck- 
(afltel, t. Cflaio do líuertn 

líui 1.Íl;iiI1i.i.ui-= 
V. barrica, i -'.' l .l'^i.-trintt:. 
?. Barpaa, I, iTi Nome 

(li- hiimitm. 
aui-thaloiineui, T, ih. 

Bartoloinen. 

Boruch, iiidccl., m. 
Tínnur rlum profeta e de 
DuU.rit pcrawiaseus blMi- 

l«*Bllflfti «e nu Is, m. 

Ras-allo (mannnre escuro e 
muito iliHiíi. 

baacjkuda, at, /. Bacia 
de raííOS. 

bãaial.10. Sais tbssíoj, 

Acção de neiiar: Eréiio. 

baalãlop, O ri * [ittf, m, 
Benoqueim ; o i|ue gosta 
de dar beijos. 

BatiMa. ne, BaaJtè»», 
i-.id. tanhada pelo Reno 

BaalbTa, ín, n. ftl. Oa 

JJcIh I livro di! BibhílV 

faamlITcB. ao, /, 1. Basí- 
lica, Krunde edrndo onde 
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iimci iv.iri .is inhunsia 

ludicia.» a onde OS neifO' 
c:iil)te$ tiniam transacções. 

2. RflitliL 1 :!. íçreia íiTistr.. 

3. (rnreta: '.«rejá peauena, 

4. Csselrt duma l<rre(a. 
baaH'fpè!buiiiicusj, atto. 

Prmti|ie«(lR1ín tç : majlfnifi- 
cainente. 

baalTicua, a. um. aúi. 
I. Kcal: urincipesvo; num n '- 
ficc; eapfêiiândA. 2- baal- 
licua, i, 'fl. O melhor 
lanço de dados. 3. baal- 
licym, í, n VeítiTtienta 
principesca. 

baalllacus, i, m, Biisi'- 
Mico. serrente veoeiínít». 

Batllíua, i'i, at, BaaSlio, 
nome de Sioneoi; S.. Basílio. 

Baailui, i, m Pá«No, 
S 3brçní7'»i' nim.inO. 

bí*ív. iis, Sre íbssiumj, 
Sr. Bailar ; dar bei los. 

bãft-nLurn, j [id.;, fl. 
demin. BeiiinnO- 

batia, Lr., f. 1, Base ide 
coluna, ■.' >tC:L ! i:i: eicl: pe- 
i' ir Raiz, base [duma 
palavra}, 

bãaÍHin. Tí, n. Bel}i>- 

B«*i.flni n, »e, /. 1. Bis- 
aania, eld. du Mrttt, 3> 
■attilHi*, ãruin, /»/. p!. 
! . i ssaiiitaii, lubitantes Ac 
Bas&dnla, 

iBuardai Urleí,^ ií. 
n» os f i, ,tj. 1. Bassareu, 
.uri doa ntimet da Baco. 
3. Ba* ta ri tu*, 41, UB, 
«ífA De Baeet. 3. Saasé- 
rl*, idis-, /. Bucante. 

Bftaaiia, i. jtt. t. Baíso, 
pueta tatino. 2. Nome da 
1 111 I ra» pcsHoab 

Baatarnaa, animwn, »'■ 
r, .-i' ea^ri.is, pnvn da Dácia. 

baatar-nã, ae. / Liteira 
paru Biulnercs: pnlan<|aim 
pnxndu por duas mulas OU 

conduitlf) por homení, 

baaMpriarfUKi, Tl íhns- 
rrriiaj, 01. Aquele oue con- 
duz ai drttja? Atirtndãí á 
tyfístenui: ciirte(farJ|ftr o.«e 
I faunrioí ta J\ tícsiema. 

baatnm, i. .1, Bitsrao. 

bati jfi. tirrnirtatopeicii: 
1. Imitia n ruidn priiduiid-"i 
peio rd>rif da bfrCfl. 3. Hai. 
1 m nua para parodiar « 
con|, til. 

■ alan«otia t ae. m. 
Naocidr» em Bataneia, cid, 
■ ! • ^iriii 

Batâvi, .<:tnn, m. pt. 1, 
HntflVOK U'íolHíidcsc*i. 2. 
BnUvua, a, um, aiff. Do 
. 1:- J ■ a JiaTaVua. 



Balivodurum, I, rt, 

Hatavoduro, cid. doa Ba- 
tavos. 

Ba ter na a. ãrum ■= Has- 
ta nute. 

Bathrllus. i, fl* L Ba- 
ilia, celebre piintouiimo. 3> 
Jovem celebrado por Ana- 
i'.reonte. 

batlkea, ae, /..Espécie 
de copo. 

batilJum, h a balll» 
lua, T, ia. Brnaeiro ; esqueal 
tador; turíbulft. 

Bat», Soía, .ti. I. Batan, 
ebefe germânico aprisio- 
nadn por tíerminíco. 3> 
Cliele duma. Irt&ufrcicao na 
DaLmuciu, 

Bat r a erro m toraa» 
Ohia, JL-- f Batracomio- 
maquia, titulo dum poenta 
at(ÍB(tvdo ;i Hoasero. 

Battladõa, tie, m l. 
Dístejidentij o« lilh<i de 
Hatti: CaLiuiuco. 3, Bavia- 
de? ( habítantei de Cirenf. 1 , 
l i::, runitada por Bato.- 

BattJa, Trila, f. Bátide, 
mulher íe C<-9 cantadn por 
I' Vl;,^. 

battltura. ae. f, Marle- 
Indfl- 

battiiSf 11T, afiSj, 

\ f- ^ •■ 1. Bater- f ■ Lutar. 
3. I ci itlavões com uma 
mulher, 

Saltita, í. .tí. f- Bato, 
iionie óaan a Aristóteles 
de Tera. fundador dc. Ci- 
rene. 2, Pastor que deritut- 
ti(m MMCáriO e pir êsle 
traiisdormudo em pedrn. 

BAtúlum. 7, n. BátulO, 
fortaíeia da Cuiripuniti- 

batiio — butluo. 

rjatua, 7. m Medida purn 
líquidu» usada peloa Ju- 
de«>. _ 

baabo, ãs, ãre, <■ La- 
drar; liatir; uivar. 

oauhtr, ãris, ãri — ■ 
baabo, 

BbbicIb, idid. f, 1. Bau- 
cide. riHlrkVr dc rtlwno. 2. 
1 l_'mn vêirui. 

BaadaB, 1, at. BaudO h 
riu dn Síria. 

Bavli, Oním, m. pí. Bau- 
! los, cid. da Cnmpáiiia. 

Baviua, i7, J7T. I. BlWíi>, 
mau cveifl, inraigo de Ver- 
; vílto e Horíiiio. 2. Nome 
de outras pessuas- 

iMKrla e h**a, ar\ Lj''- 
ralme-iíie n-j pí. baicsaa. 
ãmm. f. Eipècic dc sanuii- 
lins, usnduí vrintipalfflimte 
pnr lilòsofoB. a nas repre- 
s-eutavôcí cómicas. 



Baiana, ue, f. Bniam, 
rerriilo du Citia Asiática. 

hdaJíium, Í7 . . T. Bdé- 
|n>. fiíirrtiK i'f n.i'i1i.'r.lt- i!h 
Arábia e du Índia. 2- Espé- 
cie de palmeira, de que le 
extrai «quilo EOtnm- 

baãie [ireattii], ode. t- 
Felíznienlc ; ventumxu- 
mente: a medida doa aeua 
dc*çjoa, 2, Muito bem; 
.ipormlo! 

baãlirioltor, oiisLbea- 
iificoj. m. O que tnran f elrt. 

baatittoòu a& Sre '>ea- 
tus -h -f ico < facioj. rr. Tor- 
nar fCLil. 

baãtltícua. a, um [bw 

tus ■+■ -íicus < f a c 1 o . . udj. 
Que toma felií . 

beãtttãA, atis [bwlus], 
/. felicidade, 

baitltadd, Tui* Pd.},/ 
t. Beatitude; felicidade. 2- 
Hiquezii; be m-estar- 

baitulaa, o, um |id-' : , 
<j<í,í. dttntn. empregado 
como jjifeíí. ; o santo cun- 
pcphíírri íifíjn.l. 

baStum, 1, Jd.J, m. A fc- 
ITciditde. 

beStua, a, um [bco], aiií. 
t, Pelii, 2> Rica Oolciijn 
de pessoas ou cn(ça>); abun- 
daute, 3. Qf» wnnA feliis, 
4, liemavciituredo; livre 
daa misérias <io mundo. 6. 
EliTH. ÇumuSEdo de bens; 
que Cem tudo que e ncces- 
nárioi uiit? nada tem « Att- 
seiar. 6. buali. o rum. pL 
Os hemurtururadoí*: a* pes- 
soas ftdlzes; oe rlcna. 

babpa, ne, f, Kspccie de 
IhH"b oí» dardo. 

bísoro cro biabõ, ás. ãrc. 
f. Berrar (falaiido dum cfl- 
brlu.i. 

Bebrícet nu Bfrbrr- 
C6t. m. Pl, 1. Hêbriccs, 
hablnHlbes da Bebrícia. 2. 
Colõnin psiabi^p.cidB na 
tijíia NurboncuiMi, 

BabrTcfa. Ae, À ttS*- 
bricin, r*fp'iSci. da Aaia-M*- 
mv 'B.íiriaj. 2. Babrr- 
oíua, a, uji:, adi. Da Be- 
bílcia: da colAnin bebricia 
estabelecida na Gnlia Nar- 
boejenao, 3- Babpfoli, 
iõrarr. -» Bt&rvceH. 

BobrVá. yei» OU ytii, 
m. 1. Bfbi.ce, rei dos Bebri- 
cea. 2. Habiiãnli? da Bebri- 
Ct« ou da colcinia bebiicia 
CitiibelrtiJa ira Oália. 

bac-cus, 7 ni. Bico (es- 
pecialrrcntr; dn tjalo). 

bãctitoua, b, vm, adj. 

^_".l!''. r ; ' I 
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Bwhirai, um 9 Ha- 
chirt, orum, m. pl. Be- 
quirks. povo do Poiuo. 

bea>, pai, onomatopetútr 
que exprimi 11 som do Da* 
lirto dag ovelhas.. 

Bnelphaabr. Sn-dccl., 
m. t)eu^ dos Moabita*. 

Beelsebiib, indect ou 
Beelcãbul, Lílis, i». Bel- 
letm, príncipe doa deuió- 
ndotf. 

Be-norrilã* ffl. 

Lago IVuu rnta . rn Mucé- 
d.í>rií;i. 

Bat, índecS. « Ba!, êlis, 
ra. = Baa l. 



biaitBa, rn?, rn, HainJanl* 
Cie 1-íelbiiia, cnl. d;i Arwidii. 

1, m. li Bcicru>, íeuâ dos 
K.'i : i-.qs. 2. Deus dos, Gau- 
leses (Apolo). 

Bslaa, ae, m. t. Beiça. 

2. Bolama, íirurr., pi. Os 
Bek'-t.i; os habi (antes da 
Glttta Bélgica. 3. Balai- 
cus, j, um, .vííy. Di-.<! 
SeltfHft. „ 

Belaíum, ii, n. Bélgica 
i* Ljurlc <U*ij»li.n BeleieB 
compreL-ndida entre o Oise 
c. ■ . i Escalda) 

BalllL, tuteei., m. t Be- 
lla, nc t m. Belisl, ídoSo 
íli.T-; Ninlvltas. 

Balias, Síts I Bel «si, / 
Neto dte Beto (uma Oas 
LJjnuidçR}. 

ff. BÕITIa. afe *U Bélias, 
fio i!& ilcsoipíiiimif.. 

/_ Balidos, ué, a. t. 
Belido nu fflho da Bolo 
fDjirtao nu Eçipitj). 2. 
Neto dc Belo (Lmcvíut. 9. 
Descendente de Belo (Pa- 
la medes)- 

sr. Balirias, um, j~- f- 
As netas de Belo ; as Du- 
ndldiv. 

BAliSõrlU.*. ri, fli. Be 
lina.ru>, petiEra] dc Justi- 
niano. 

bailaria, liram. Lbcllusj, 
n. pi, Qulosices; jculosei- 
mn ; sobremesa. 

tjellstor, iria ueliu , vi. 

f, tiueríehro; eowbiUttiti'. 
2. Cavalo de eambRtc. 3. 
Fvilo no iõeu. do xadrez. 
4. i4<í/. tteliçnsn : dc guerra. 

ballStOriua, a, um. itacl- 
laior], adi. Pnrjpri»! p^ira x 
guerra; dt, curicter pole- 
mico. 

baHãlria, Tii:i Sa.], f. 
f, Quer-rcira. 9. Aa/. Beli- 



Betbma, ae, f. I. BcJ- 
bkw. ilM do Mar-EKeii, 
2, B«lbín*tS* ou Bol« 



"beilâlulua, u, um [hel- 
lui , uay, 1ÍCJ7V/1. BonLLo; 
llndn. , 

belUx, õtis rbeltum], 
n.ii- lMrlk"J*o. 

bellB íbeimsl, ékB>. Lin- 
lUmento; beiurnf-nlt ; tice 
ientem^nre: hfn. 

BuilarÕBhQBi, onli;., m. 
Hi-ler.-v.1tv, vc-predor da 
(jiiiincrfl. 

Ba I Ibp aphantãa, ae, 
nt, l, = Bel!erophfin. 3. I 
B*l (urnnhnaitoSiM ou 
H«Élí)rcohoniteui. _rr 
adi. !> íleJerníoirl*. 

balllSItí Ui », a , um —bel- 
totuiua. _ 
balliCOBua, un> a I- 

lieua], adi, I. Belicoao^ 
aguerríde : g-uafreiro- 3- 
FtCundrj em Riicrras. 

beiitcum, T *eB|c«»Ji 
/j. Taquc du trowbetn cb»- 
mandu A* arraa.a . sinjil de 
marcha: -jrial il<l combate. 
|| beliicitm earwrei dar sinal 
para avançar, pi!Tii .-irjn_af 
ou romper titJArilidaJca. 

bali icu», fl. um [beílamj, 
rtrf/ 1, lie gíierriL; 'reliitivh 
* guerra. 9. F3*1ico ; Beli- 
, coso. 3, Lee-: rei feto. 

hs coiRas úr Wftim, a traar- 
| ri : beWrtt rfLvctpttftti. b. ziètt- 
cia itii guerra, a discifllita 
' militar; beliica m/iraí, a 
moiic que se encontm nn 
tatnpo OK bataJt)B, 

BeritenuB, i vi Ri íi.-no 
rrome. de bomeru, 
beillf ar, ícru, f<irura (bel- 
• tuiu + ícto;, rtiV. = Bellfger. 

balltaer, «éra, geri-.sn 
' [belU.ru-!- gero j, adf. Que 
I trai a guerra, belicoso; 
; guírrr-M- _ . _ , 

BeiMaepitor, firis rbei- 
i liçero]. m. truerrelro. 

bnllia«»-fli. as. ãiK 
' !iíí*f], J, 1> Pa2ut guerrn. 
S. C,im.T>atrí. 
bel liqíror. ãri-i, ãn = 

. bcS'iK ern - 

belllpôlsna, «jrtBi [bel- 
luro -f- põtenaj, rJrJ/. K ro 
icniíifi na Riicrra. 2, M. 
O deu» da irnírra : Marte. 

BaUlatfntii. a, um 'Ln-I- 
lirtli t wuio], adf. (Jue re- 
tumba -tOTn o nrído <ías 
arrriHíi- 

&«II|H«, ti, m, Mí.lifi, 

l,. it... Ir VmimítIi. 

balltt, |ví, .itufTi, I [bei- 
ram], Faier t^uerra i kuít- 
ti;ic: cii.vihubiír. (Conitr.i 
a) ví>u>i.; b) ae. renido IK 



ãtíoérswTi, edr* rxítif aueoif 
tra; ci abl. rectid--, d" ,irn 
ou rU-; dí> írm itter $?: ei 
iat- na pr>csj;«. ' 

Ball«Bva*4, oram . m. 
h/. Itclocuasoe, povo da 
(jalia. 

Bellona, ar tieKuiri, /. 
Belona, i3eu*« da cra-prrJ- 
Bslióninua, ii 

naj, W- helortarín, sai;í!fd<ítc 
il>." Bel n na . 

ballor, ãns, âri [oellum) 
= be«n. ... , 

ballò«ya, a, um tn3-j — = 

bCltiCIl^lLli. 

Ballovâci, ún:i::. m !>{■ 
Belóvacos., pjuvet da Bel- 

RalloueGU-í. i, cNOiflc 
Juni re- <i.-is TciltaS. 

bdlliia, iK. A I. Animal 
íeni tUMíB-iç li • a anm-T-i). 
3. Ammjl de grande vor- 
pulÉncia. f crocidtKtc oli fal* ■ 
de InttljsrtilCia. S. IV:i:a, 
imtiícM; bnito, moíistrO- 
íjalando dç ntííisoasj, 

faalluílla, c Ibelluu]- 

baJlualtta. a, 4im ha ), 

rjrfj. Onc reprcáAnta «ni- 
n:;-,^: bordad" com fi|funl& 
ié animais. 

bellumua, n. imi 
adi Uc iiulntiil; iTiir.-il, 
r>jj1:jj 

b«llãl8 íbéllu^a], rjtfrj. 
Lindamente; belamente. 

beHulua, a, um Ihetlua], 
atí;, r'«.-min. Benito*, lindo; 
pi''!" 

bollurti» i Lonr. dLellurj, 
cftíi,:, ». I. (.luerffl. 8, 

param, comparara, w- 
titrticre, firceWi- fflicr pre- 
pafHtivijs. .{lura a cjuerra ; 

iJutl- ou defrrre ahvai, 
titica rreiíor JiLgucm de iaier 
gucim; iniíicvn, deem- 
rur tr^cnn ; (n />e('O r na 
' Eucrru; teíto, durante a 
í guerra ; teííí ilnmitwe ou 
w//o óomiíjiiiit oíi líucrra b 
(lei pai- ICniWltvS m tom 
flií;'. : ^.J ci mi jJ <i a . ; c) abt. 
rceklii ie eam : <í! oc. r*- 
ryico de údrt-fstis, contra, ou 
El ; Hf (iC. repidíi dc úph</; 

ífíi/ com tertijs vi-rtos, 
tomo infàrfc, faeere, cont' 
miffrA!, lndie*rg, etc>. 

UelluaauB, a. unt [bel- 
luiP , lícTj. Pnvoadu de 
monstros. , 

bellu», a. uni [/Jíir ■ Cuií- 
TOlns., rfcmfíj. tin ant- tlue- 
rii>s<bOrua], adV- <feírt!. , =. 
1. Vl,im ífulnr.rlo daí oes- 
í símis ou d,is coisas); em 
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bflm cstortn 9. Bmiitn ; ck-- 
v ,iu« . eiii.;iu»di)r. 3. I>k- 
liiiido ; 4c excelente quali- 
dade. (Sb*. — E'rinitiv-.i 
' mente aplieav.i se apena* 
.i mulfirres mi triunfa* : «, 
■:« *|>mji ..'.ias.. i»ú se apli- 
cava u humer.i era sentyío 

belo - halo. 

bfelúa. bthiãlla. b«- 
luítua, ttc => v H llu;l, ttc. 

Balaia, 1 .vi. 1. Belci, pri- 
i -:m ríi doa Asf>'ri>i». 2, 
DiviLiáade das. Bahilõnios. 
3. I^di de UiJo. 4. Pai de 

I i.lllM, I 

BabzShub = Beel/ehub. 
Bana bua, í. m I - ■ ■ -r ■ ■ 

Benaco ((lastnlai. mi Itólfu- 
BanrilditiB, a, um, adj„ 
Qe Bé-ndisi. rpoiíi* dé UíatU 
entre cu) li a b i tau tce da 
I r.i i-iri- 

taen» [sijOTjneíJj adv-, t. 
Bem ; toiívenicntcnieutc ; 
correetamente, 2, Ke.lii- 
meflte ; cr>m felicidade ; dc- 
[iicidet agradável. S. Sebsa- 
tamente: pruduritivi e.n!e. 4. 
Anyndanferrrcaic. B, lificax- 
mente. 8, MaHo ic-mn adi. 
c adv.). 7, (Einpreca-se 
nas fórmulas de eíoitío, 
•ikruJeCirrient..) uu VDtõí). 
B. tó*-,,- Oíw, Apenas, 
Ioho que; íwne. praectare :, 
tiemi muitn bem F; 6enr íori- 
muito lonjíe; a<r« ííítfe, 
mui tu untes ; íVree mnii. 
niultu cedo ; Oín* ífíu. p<ir 
muita tempo. 

bened icã ' berte -f -dicus. 
<dleol, niO-, ■ Com v-a» 
pa laTraa. 

bono-diojâ, Ki. ctum, S, 

1. I. Pronunciar palavras de 
bom agouro. 2. !>rer bem 
tle : s I o gi a t . 8 . '/>..- a> 
nbcaçoar; 1>J consagrar. 
( Conatp. t nr> <ííW. .■ í > at .)■ 

banedJCftio, 'TniM ].bcnr> 
diCo],/, |, Luuvnr, llfililifn. 

2. lurado d.e bèneJo. 8. 
Coiaa curisitgrada; cuisa 

bBn(a> 

briitedlnlun), i kl,], n. 

l. ■■ d p* .nvi^. ,Ml,vu d^ 
rx-nevolència. 3, Benelo. 

ben BdldtHB, ;t. li ih , part. 
tia bencilicci: I, Abençoado; 
l-i iv adi), 2, CortsaccTfnio; 
Isento. 

bana-faoíôi HtSi fac- 
t.un, i. W Fazer bent: 
presta; um serviço a; raief 
um lavor. 2. 1'raticar boas 
ar Kff f ■ fita Ik ar «fí PJes qa* 
<lilo na vista. 

benefacliõ. -íms ' bene- 
lucinj, f, B*nerftío; graça. 



beaiBlBCtunr, T. geral- 
mente ih-j /ti. banelactp, 
õrum [bcuefefioj, ra bon 
aceito; o bern que -se teí_ 

banblfcb "beneScus], 
oeíi'. Ben-fi eamente; com 
benolleCnelit. 

benerlcentr», ae [uJU. 
f. Beneficenciu.; teuaéacia 
para pi-aticar o hem 

banaf|«Mri«ta, íi ;be- 
nr^rjeiumj, m. Soldado que 
úí've ,i ":m.^ promcrçifl Cal 
qualquer fteneíiclo n iitçrti- 
m;i pessoal saldado íjua, 
coma réCuiBpeiisa, f^i is.en- 
tn do íerriço. 

banellcfum, "ÍT [bene- 
ficus., it t. Beneficio; gra- 
e«; favor. 2, Bem que se 
lai; serviço prestado ao 
RjitHcfn, 3. Direiln, privi- 
léjfit>| direito de nomear 
para ura empreso. 4, Xo 
cibí.: gfSÇíi* a; com a auxi- 
lio de; pela intervenção de. 

bfinef fcua, s um Rtene- 

■+■ -fi-a«s <"íif.lo], tirJÍ. 8e- 
nêflco; generosa,; Mheral: 
íMVo:ir,vi._ 

benetio, fís. FLSrT. í)aíí. 
úe benelaclo. 

benéõlvna riu b«ri6 
olena, tis, adi. Hue 
cheira bem, 

b«aa<>olBntía, ae, (. 
Biim cheiro. 

beflfiBlScãna m. bcino 
plaoina, e r ti> = benepla- 
citus, 

bene-pÍBCítul, B, «rã, 
ciíJ/. 1, wiii-a-niado; que- 
rido. 2, banoplaoitum. 

T, J, Beneplácito. 
naneveittuiTi, í, ít. 1. 

fSenevento, eid. do Samnin. 
S. B bti Fvenlãnui ou 
Ra-netrentainíowa. ii. ata. 

ctd/. Be Beocvcnto. 8. Ba- 
naventini, cTruiu, m, pl. 
flabitimtes de Benevento. 

bbrie«é4B [benevoius], 
criei. Com benevolência ; 
afectuosamente. 

baft*vttMHBB ou bani. 
rfiliti*, entis [bei- +■ 
volo], arf/. Benevolente; 
fnTortvel; que quere bem. 

ben«v olenli a r ne [be- 

nÉVOlui';. /. 1, HCnívrtfèrl- 
cia ; arciçao; bondade, 2. 
Boa vontade; bons desejos. 

betievalua ou beni- 
volua. a. uffl [heiie-1- vedo], 
o-d>. Benévolo; afcicõado; 
c] enleado. 

banlf- = benef-, 

banlnni ' benitrnus] , 
adv. 1, (.Tom beiicv<>Sêndii , 



benignamente; amável- 
mente': ço rtí s rae r. te. 2, 
rKMíidaa temente. 

benlgnítãa. ítrs [be> 
nlfftiusl f, 1, Beiiifrn idade : 
benevolência; indulcrêiiLia; 
bondude. X. Tendência j>ftru 
ffjier bem; generosidade ; 
liberalidade. 

banlanop, arií, ãríl^e- 
nicjmis]. /. dep. Ser relii; 
íeiíóíiiHr 

baiiionus, a, um [base 
4- -qtiDs < aeno], adi. I, 
•i .::io; heiíé- 
vnlo: ;nL!t:lLfcnte. 3. Gene- 
-, «o; liberal 8, Abundante'; 
fEcundo: fértil. 4. Favorá- 
vel ; propicio. 

ba«hr-= benev-. 

Benjamim. iniccL, m. 
I. Beniamim, filho de Jacob. 
3, Benjamila*. ífmu, 
m, pi, BV-uIsrakas, judeus 
da tríbu de Benjuminn. 

b*au» = 1n,mi-;. 

baA, Svl atum. I, ir- 1. 
Satisfaicr (os vutos de). 
4- Recompensar; enr3que- 
íDr. 3, Tornar feliz; con- 
solar, 

BerflCintui. i m. 1. 

Bereonto, monte da rrlgia. 
X, Bftréoliíídui, a iim, 
adi. Berecmtio ; do Bere- 
cinto ; de Cibele. 3. Bare- 
cyntla, ac, f, Citcic 4, 
Berne jntlãdeT*, «r-, m, 
Habitnule Jn BVereciiuo. S. 
BArucirri-tlJiCiUB, a, uni, 
odr- De Bcrccmlo; de 
Cibele. 

Barenic6, és. f. 1. Be- 
renice, nome de rainha» e 
priafessí do Egipto. 3. 
Nume dç v icei ?.i.t«ti«-». 3- 
Bbrenivacjua oa Bbpb- 
nicau*. a, lutj, etet/. de 
BerínK* (rainha). 4, B«. 
r nriici*;, ídUj f. : Beíent- 
ildt.. eid. da. Líbia. 

Baraj* ft, ãrum, It, pi, 
iic.tuiiA. pn u da Cina. 

Baj»sEa1a.hí "is BflrnT- 
tnni, rjrum, «. pi. Bcrgi- 

tanoa. povo da Hispânia 
Tarrnconense. 
Berntutiuni, i. a. I. 

Berg o mo, od. úa (iália 
TranSpad&IiatBértfíririíj!. St. 
aurnumitil, um ou Tuia, 
at, pi. tier.çomates, habi- 
tanles de BergOrnO. 

BamípS, f. =Bfte- 
niei!. 

Bnrâe. õs /. t. Bécoe, 
anu de séruele. 9. Ninfa, 
filha do Oceano. S. Lliria 
mulner de Trrtia. 

Bara«a. ae, t' 1- Bereia l 
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cid. da MacrtliVnui. 2. Ba- 
r»u«u>, a. um. adi pt 
Brrfi.i. 3. B»foe*n»U, 

e, adi, Dc Elereia ínn !>ir. n 

Rir«nã<, um, m. pl. j 
QfrotB, pnvi lia Hiupiima 
Tarracotiensie. 

BbVõaaia. 
tfisu, historiador u* Ktioilo- 
mn. 2. ("olimi renfião 
hjibiudfi Selim Tflkirn*. 

Bof-olha. it. .'■ 1- ' "J- 
mu norte dn 1 j íi!cítit;,i. S. 
HorOtMtc». ar, «. Hubi- 
taníe dc Rerotfl- 

barula, a. f, 0:«da- 
rr:n;.i ipluiiTa). 
berullua lie.TVliuí 
bõr yllua, i (na Bftyica 
tampem ocone fi «si. inicial 
brcvel, rrt. Berilo (pcdr^i 

Bõeytua. T mil escEtnsãO, 

m-rhÓTI fL-lTll: l pdiUll. SM. 

lonfiiii, iw_ Berftn (Beiíouti. 

i - 



bis. betai* [~ bina* pai 

tes nssisj.m.l.' Dois terços 

OU j2 dum nbiecto ou de 

uma unidade. 2. 0 iritoKTO 
oitomilo onça 51 umiUimedu 
par» cálculo. ' 

BealdiB*, árum, f. pi. 
fieítidias, cid. df) BnitiO, 

ba«*iJU, * [besj, 

1, Que ccntwii K onças. 2. 
De oito tiHileeadHs, 3. De 
pnuco valor- 

BaaaT, nruiii, m pl. t. 
Bessos, povo da Trácia . 

2. Heaaícua. ;l, um, adj. 
Dos Bessos. _ 

Baua», f, m. Kr-asrj. 
nome dc homem. 

A Asada, ac, /, 1. AbI- 
niiil Ide quHlguer esi-ct 
se 1 va nem t.'« iionteç.1 i <:<• 1 . 2 . 
Ajiiniât leroz. iterrestreí: 
(era. 3. Besta (termo de 
injuriai. _ 

S. BêatSa. «e, m. Béstia, 
sob rr Tiíinic romano. 

beatlãlla.c "bestis .adi. 
De hésta; de fera; selvn- 

Btill. .. 
hiafliH:*», a. un 

[ia . í,'(íí. t- De animal lernz. 
2. biatlãpiua. il, m- Qfa- 
dindor (que cosubutc contra 
Ha feras): homem condena- 
ti u i ser devoradn peias 

fe bí««ai*. ae (aa»£tli ,f 
efenrin- Animal pequeno 1 : m- 

■•alfa*, m. Beatio, 

nome de homem. 

/, mti. indecl., n. a 
Mia, *?, y. i. Línt», ao- 



«uni! 1 lorrii ,fo alfiiííL-!ii 

b«a. Jt. A. .-!(.;.. 

{(ilSUtfl). 
bêticiu a mi MH*' 

ofua, a, om Ll-íwta]i ad >- 

T;e |(t.i»lga. 

titali, Boiaa^i au 
S0ttiB«ri, flruin, m. Be- I 
trisiiH). p*'V<> da BelfiUMi. . I 

B6lh •>•■■, áé, I. Bçt 
taitia, cid. da Juilciu. 2r ' 
SCtkaBitee. a rum. m, pi. 
líttanitaa, habiUinKa úe 
Betenift 

Bathldim, Belhln- 
riem <: ftftthFiiiii, indecl., 

i. lieitím, ctí- Juias*. 

2, Bfithlovmicut • 'i 
9f>tJil*rr» íoua, a, um, 
BOtJalerHI, a, um, Ba* 
thleemrte». w. c í 
B»thlB«inTtIC faia, / 
Tlft Bcíém. j „ 

StHItaaldn. He, Bflt- 
swidit, cid-tlis italilciii. 

Bethaames, tolfecUj f. 
t. CU. da thbu de .Inda. 
2. Bfrthaamitaa, itum. 
pl. BetsnrtilAa. 

Batliulia., £te. Bettt- 
lia, íifl- da ualilcia. 

bãtlaaõ betix», Et, 
,ir* [2. btlllj. f. Escar mulr, 

tftjgiiuta. _ 

bêti. i* ( erc, t, Ir; ca- 
iu inhar. 

Belrlicuni oo BS- 
driacum. i. íí- 1. Bctnaco. 
cií. perliu de Vftrtina. 2< 
BitrlajCênBia, «? *Jâ!/- 
Bítríaco. 

H^lucBtia, i, m. Betú- 
cco, no-tiiif de h*nteni. 

Beudrja votua. a C d 
da Friut*. 

Bíu<IB, T. r,T, Bevo, riu 

nacédorita. 

BJSnAF, "uis. .w 1. li.-i- 
nor, (totne dura nentauiri 
À t Bsaitor, fundad-or 

biiirCihiia, l, m Biurn'> 
cufflissfifii) do afrEKt^ci- 
mfj»tt>, 

Bi», antis, ai, Bias. um 
dos scií sdblo* da Oré- 

aibicuiu», t, aj Rã" 

sio Bibáculo, fMlCH líttilUI. 

Blbariua. ií > it5< »], 

ribberitj. ni, me duu^i pnrjjra- 

teio 8 Tibério por elft 
lar de vinhn. 

falbitavr. firis íhibo!, m. 
<> T'i<- bebe; bebtdrjr. 
biblinua. fl,'™ 'ti/,', ljl 
I papiro. 



kiblloaõla. <>?■■ L»- 

blblJulheca, / 1. 

Blblntlecri. Iilifar opcíf se 
UUitrdara 0* livros. 2, Ea- 
&ate, tmdt fie» se çolíi- 
crtitl. 8. Oti Hvrus (arnnB 
sibliytí'1'ii) 

blbJIoth»vãlla F i^JW- 
hliothora], fl*. Di-' MWhi- 
ter». w 

hlt>1ÍDlh«canu», si 
fiitl m. Bibiir,rçLàrir>. 

btblo* ou blblua, i. /. 
Itaiitj de fluí; se catraia o 
papiro „. - „ K . . 

falha, bihi. [bilMttiTíil. 
í, /r. ií i. 1, BpIrt. 2. Irn- 
pretrur-se d; 1 -- ensheDifr-Sr. 
S. líespfrnr; «apirur; absor- 
ver. 4. " ■ k 

.-JL. . ntr&ot.) 

hlbã, Cfiis [1 .hino], j», 
Flíiitjdo. 

Bt brafrte, ia, i. Bitwucl*, 
tid. ia Ciuli» iAutunt. 

Blbraa. /■ Biornx, 
cld. da Oilia ÍBiévrel. 

BlbrOaT. '"runí, /.J. Ot. 
Ki brocos, i)i>vtí da BirM- 
nha iHruyt, 

Hlhula. w. í- Uiíhii.l, 
noinc sJe uiiilhct. 

/, Bibuhia, í, m. Bi- 
traio, nome dc 1lt»mtm. 

9. Mbàíla*! a, um D. 
bibol, «tf, I. Que, i>f»a 
bem ; qikfc é i>nin bebedor. 
J. i.jii< sr iiiiprpj:n-i : <pn: 
se embebe; qia - enupa; ui<\.' 
utofcntve. 3* AipfiUj. 

bi gmnefatu*, um 
[tíiii+çamernj, ad). Que tem 
duas ab\>hiidfla. 

Bb9«r*a> tipítí* [bis +-ca- 
put*i, adj, la l^ue iem d«rts 
cabccubi: que tein doi-s 
tiUflei- 2. Duftln. 

blelinium. li, n, Snla 
de íarttctf com dois leitos; 
líllo com dois toiwwa». 

bloãlor, Sri-t, blMla)» 
ritt» oh blsolõrua, u 
ura 'bis + color]. O?'/- Ue 
dunacõres. 

blcoml*. e "t>is - :on:flj. 
adi. Que tern t» cabelo™ 
pendentes pára os áoia lu- 

dos ' u w 
blcOrtllB«r, sers, gí- 

ruin |>ts-r-íOinLgcT]. wtt- 
= bictirrlis. 
blcarntt, e [bis + çor- 

rail. aJj. \. Que tem it»4 
chífíes ; que tem duaâ pim- 
túM. 2. Que ae dlvldf eqi 
dois htjiçrts; (tne !em duas 
cmhocadiir,i^; que tcib drns 
cintos. 
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Hporpap, !S|ri« « 61- 

carpDrjyá, a, um [bi* -j- 
corpuir 1 ., tttij. Que tem doiu 
i Lurjiifi. 

blriBna, eritíR Cbis-^ 
dens], adi. 1. *iue (eni dui.s 
dêiités; ciue aj>eiua tem 
dois demts. *. ÔtM Kfll 
dói» ilnOS. 3. Qiic leni 
dois braços ou ramos 4, 

; a) vitirmi tgernlniínte 
ovelliat <te <Jnlj anos, que 
c«tá nii SLiirurda «IcntrÇfiO, 
que lem os dentft» de lima 
>: i^s de baiiol bi ovei br,. 
t>„ M. riniadiío, 

bjrjantaL ãlia [hidcirt], 
n.Lu^af nLlndltulo Por um 
ruiu u puiificadti pelo SB* 
r r i f i c i o dv. uma ovelha ; 
lemílo pe««eno nr-dr; sào 
imoladas uvcluas 

t.lrt,-,-t5lj* r I, [id... IH. 

.Sacerdote incumbido dós 
Síicrificio* num hidtftlltí. 

fiitfl», Fa, ff. BidiF.Dd. 
da Sicilia. 2. BidShc&a, 
Jum f Bldínt, ftnun, M, 
mj'. Uidenuea, Imbitantes dc 

Bídl8.„ 

bidtauail [biduus], i'J. Es- 
n;t«i dc duis ditis. f abtíise 
oidai apatio ou ebrást bi- 
dtfl; estar ausente Sois 
dias-, 

bíotiíiH*, a, um :bisH- 
dici], cíí". De díiis diiis. 

bleriRD lia, c* (bleRtilBiBji 
<vitf. Bienal i de Oois anos.. 

bicnnln, £; [id,j, £td;. Oc 

dói. 1 » anost <>ue auru Oois 
unos. ; 
blenníum, ■ 

■n us', u. Hiemo: eípaço 
ile anos : dois anos. 

bifaria na [oi<i-|--fariamJ, 
ade. 1. Em flriis. lufarw; 
d«* dnls lados; cm duas 
partes, 1. De duas nu- 
neiri*s- 

hilapiut [bi-bjTÚiiti], aúl. 

Lluuln, 

btfep, ífrti, íèVuni OU 
4- firo], Gd/, t. Que produz 
Jmia vezes por ano. 2. De 
duus Ifirinj*. 

bilaatna, h. um [b : -s -|- 
fcatusj, Sff;'. Dupuíriienlt 
ftrstivc», 

bHÍBiiB, h, um ;b:.-; 
tmdol, tui/. Fí-iidido em 
duna DArtca; divinidii cm 

BMIliaai. I Eh** + fili.ro], 
n. Dupla no; fio doStado. 

blMaaua, a. um [bi3 + 
lissus}, adi. — bitiuua. 

bilúpia, e [bis + forisj, 
1. Que tem duus iibcr- 
i.n v-.\ diipio. 2. Que tem 
'• . i U:.t i H ¥ iportni. 



UIOrMalaia, a, um D>ia 
+ rormaj, adj. = bnWrrii*, 

blfapMila, e [id j. adi. 
De dupla forma ; de dois 
rei tos. 

blHrua, ii, um [bis + 
EurLt]. adj. Dc dois ba- 
tentes. 

birrooa, oaiis [bis t 
frons], adi. Que tem Htl&l 
canis. 

Mtarcum. i bilurcui;, 
n, ObiettO ou lunar liifur 
cudo; bifurcação. 

blfurcua, hi, um |>-- + 
fnrcaji níf/. Que tem duas 
ÍKir.taa t fendido ; bifurcado, 

bina. ae, gvraMnente ao 
pl. Olffaa, 3 rum Tiiju^iiB 
(eqiiDEl I, f. Carro piíxado 
por dol» cavalos; parelha 
ae cavaios f^rurafll untK de 
oulros ur.irllíU!>). 

bilaimia, : m. BijT»roo. 

blaltwt, o, uru [bigal, 
ailj. I, Que tem cuiiba-ta a 
fifrura cta um tjirro pu^adja 
por dois cav^;!": 1 ;. 2. bí» 
■atua. í. Mi MflSda íúu 

pn: lili-iri(S < v urh úuíí^ pcliaatl 
poi <iois cavalos. 

biaenilhua. .1, um EMb 
+ &eillitiU9 ]i adi. Qutidíu- 
pju : duas veies duplo. 

bi«emmla, e Iblsf eem- 
roa], adi. Que \tm dM* 
pedra» predoaas; que tem 
doía olhos ou butfje-. 
(plant«>. 

biaanar. Èru, íniúi=í 
bÍKcncris. 

blganírlc, e [l>í»+ge- 
n iij, adf. De duas espécies 
diferentes; híbrido, 

fJIrjHpra, íjí', f. Bígerra, 
cid. da tíiípinia Tarriica. 
neiíKo fliupfara). 

Bigqrrt o u Begerri, 
Sruui, n- pl- t, BÍBe"oa. 
povo da AqUitanla. 2. 
BeHcrrívM« «u 3bhcf- 
rtlfnuã, a, ura, adi. Dos 
Blgerros. II lUgerrtca tnsf- 
tsi: véstiraenla de puno 
felpudo. 

Btaarrãrtã* *n BinAr- 
rlaiièa, um, m. pi. Bi^ír- 
roea, povo da AqiriUilta (Bi- 
tídirei- 

faioua. h. um [biiitiiMS., 
adi. De dúis cavalos; 
punido por dois cavalos, 

DtJUDlB, o cm; aBttail*, 
a, um b n -f i iií :i -d J , sdj. s, 
Puxado pôr um* lWifellui 
do mviiIoíi; íjiiipurclhod? 
um com o outro. 2. Reja- 
livj tio-- Cnri-"ãi 04i aos fo- 
gos do dM». 3. bJfuii, 
õrum, m. pl. CbUTO pintado 



por dois («valos; pnreiti* 
de cavalos. 

bllana, unos íltis+lunx], 
/, Hslaitça de dois pratos. 

BltbVlIa, is, /. 1 BJlbi- 
Lib. cid. da rLspâuia. Tbttb- 
conenae. 2. Nume dum rio 
oue corre perto da (ruela 
cidude. 3. BtaMIlUajua, 
a, uut. adj. De BlJbiUs. 

bHMi, Tb, Tre, £ Faier 
um ruído scmefriante 410 
dum iiquitío, çuaudn sai rLi 

»f libra, ae [bis 4 libra; , 
f. Fôso dc duus libras. 

cllibriillt. c riulibrti;. 
úijT;, Que pe^a duaa libras. 

bltTfaplB, c M i. Oiti, 1. 
ijn" ne*a duís libra*; que 
contam daaii libras. 2. faU 
libpia. is, PÊnis «£e duas 
libra*. 

blUtiBu.a. e IMi-r-l"- 

ica i adi. 1. Q&c L.i:i Uuu> 

ir l' jj ,. 2. One fala máa 
lineufíK. 3. Que tem duas 
palavras; pérfido; fnfcsti, 
4. Dc duplo sentido. 

bilioana. a. um rbíSía], 
agi. |. Rhioso cheio de 
bílis. 2. Triste', mel^nc.0- 
litu; rttbuíçntu. 3. bitlã- 
T, IS. Aquele que lem 
temperaraento billoso ; bi- 
lloso. 

billt. is, f. 1. H.l::,. 2. 
Mau. humor; cólera; indi- 
gitação. 
"U4ix, íeis [bis 4-ticiumJ, 
Qne c de"dfiis iecidos ; 
que c dê dois fiOP- 

blluatri*, e [bi>- lus- 
tram <iuf/. Que dura d.n* 
lustros. 

bihrohnla, e [bi*+ly- 
chnus;. uilj. t^uç tem ooia 
p;ivi«s. 

Manai-la, v Ibi-s — inarej, 
otf/. Que lii-a' «ntre Oois 
milren; banhado por «ata 
mares , 

bimapTtua, i {bis + ítia- 
rkus]. m. Bímimo. 

blmãter.' mátriB, i7fJ>. 
Que teitt duas rnãis. 

bimítuB, ãs (btnius], m. 
Ldíidn o* ilms ÃT10S4- 

bim BBi br Is, c Rfis,4r- 
membrum), ílífí. I. Dc doía 
rn«n>1iros ffaland<; du-nia 
frase) ; de dupla natureza. 
2. bimetmbrét, lura, m. 
pl. fia CentauriTí. 

bimòa-rla i<a blmrjn*- 
IrJa, í: Ibii -i mtstflB < 
ujcíisis", erdf. l>c dois me- 
icv " u „ ■ 

blmStar, metia , xietrum 
[bis i-metruiu], aii. Que 
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tem dutií espiai-!- • 1 
Lro ou. versos. 

bimu.ua, a, HitOkmiiF], 
adi. tiemin. Qvi: tíin ape- 
nas _dois anos de idade* 

binm, b, um [bis +■ 
liipms], aiij. i. ItK dois nrtos : 
uu e tem dois un<>s ; oue 1 
aura dois htO*- 2. Eiim. 
Qne passou dnis inverno», 

binÃnua. a. um 
atf/, OupSo, 

Bina i ura. Ti, n. Bingío. 
cid- lialui. nus rnatfpÈI -- 
du, Rena, 

bfni, ae, :i Zti ■ . ''«m. 
tíistrib. Ir Dois de cadn 
vez; dois pniR cada um. , 
2. l ' . . 3. 1 -ti p.ir ■ una 
partiu.. lOba- Cdui «ibst. 
que não l4m âiftjf- nu que 
tio pl. lém sifjniíicnv3r> di- 
ferente da d« sih*;., ern- t 
pres-H-se fofci em tiíe de 
flui;!. 

binia, ãnis rhini!» "'■ 1, 
Fhç-c <ia úaàsf de joga r que I 
tem os ánií tóirtró; taílçti 
íícskc ihnir <*m ouí> unare- 
«•!.-! d;.,v: puni ii. 2. M:"?- 
da dt! ouro que valia o dá- 
brc> rfn àiirát). 

blnjtllullt, 1*1 [tfe-t; 
ikj>.|. n. Espaço 4*, duas 

[1 v I Cí- 

U In u mini*, c iu r 

menj, <«*. Que i&v dois. 
run:.. - 

blnubaa, i [Ws 4 cubo], 
m. Citado duas vezea. 

binai. i< um [bis], Qdf, 
Duplo. (Cf. tinli. 

Blõn t>L BI*, ãnl*, m. 

1, Bicra, filúsiito satinco. 

2, «Ion «UB. a. un, u.t; 
De Bion ; salirico- 

blnf hanãtua* », um. 
adi- Que nftfíe de morte 
vicdeiira. 

blêtícus, a, um, a*' 
Que pçrbínctí & vida co- 
flium i usado na vida prá- 
tica. 

-jipáUum, li Ws+ p«- 

Lal, n. T=:--spêi.- itr d- riund.i 

ou duplo iiiiíiâo. 
blpalnla. e ou bfn b I- 

mua, a , um J.W s -f- p.í I m tsj, 
aí//. Cine «m dois -jhIMOS 
|d<? altura uu comprim i "ij. 

biparlío ml biUflrlt*. 
Tb, ire rhis+pMttion, tr. Se- 
□arir, dividir r-m duas paf- 
te» . , 

bl portela cn binerllto 
[ bipaititus ] , «íJr'. I» I--TH 
tílias rjtriea ; no mr-in 9, 
de duAS man«iiH$. 

bEp*r*il uk ■ i i biparti - 
tua, a, um "bipartiti], atff. 



Dividictci em dois; djividido 
ao meto. 
Mai»õaa. e-itla tW» + 

n:iífi:s], Oiti- AIH.TIO BOI 

cjjiis ladíii; Rh«in de pnr 
em fv, 

bibed*. ne [bis-r-pciik 
f ]>k>]<> ™ l »i« , ' t1 úe dí>|i 
pês <Jn comprimento, para. I 

navrmerm»*- 

htpedali», bluatl»' 
iiabi . u bipudãnii**, u, 

uru lbii+pe»j. adi. De dois 

blpanajirap. ««.«ftw 
fbi-neMiLis-h luro, . adi. Uuc 
truí niiichadiiilLu de 

Juii numes. 

?. bt-wnniB, c [bis + 

;^::i-,d|. <uU. i. U»* -CP» 

duas risas. 2. i^ut: Lera Sola 

blpennU, Is fjd,} r /. 
Wncb.idinhLl íloj!^ Uuhh;í. 

b1-nãn*4ll». u , adi. «iie 
áudí icr suspensn oos «oi» 

la-íii*. ,, _j 

blpxrtia bipartiu. 

bipSa, pérti» (hii + pes]- 
atfj. t. Qú<í tira Jm* pesl 
bipe-de, a, M. Animal 1f 

doi* p<?6. 

blplmla - btpcfltnis. 

blp^t^na,, CTiti* [bis + 
putr-í!>l, Qur leni Ju- 
pl<i puder i 

fclprorua, a. uni IW8+ 
preu , iTiíí. Que tem dw»a 
proa*. * ... -» 

blrãmla, e .bis+remjis). 

uai- 1. Movido po* 
t*uld* ; que leni d" as <jt- 
deps ri-,: wi-^ 2. Dlra- 
mia. is, !■: a) WiWOWS, 
navTn de dua* ordens de 
rriiiiíb : &í barco movido 
•p-nr di>is rerno-í. 

MrOtua. i um [bis + 
ró»], urf/. 1. Que tem duas 
rodo» S. blrstta. /- _ 
biratiim. í, íi Cam> de 
ílua-i r'»-.l-i -■■ 

/, bJmia. i. Capote 
com cHput de tecido á»- 
pero * pêlo cottipridn. 

ií. birrua. byrrhu» nu 
h.. r r h u a. n um udi- 1 'uço. 

H» [ant. e/líis. rRlaCiO- 
n;iío te« <f«í>J. fl , ' í '' >- 
nuírt vt?zea ; djupLamcnw. 
1. Plelfl &ee*ináa ytl. 

blisoelnni. >- í>is ' 

ÍBttitS]. ií. Al":r|e 

STultati arum. n. 
|, Bisiíltjn, pfjvo d" Mace- 
inriia. 2, (Haalti* em Bn- 
•altiCA. aUj A Bisâltis, 
rpjrião da Muccdiiiilu. 
Bisa Mil, «to, í 8r*«- 



tlde, ninfa snnailH por 
\çctun«. 

HlannthB, r*. f. R.-ante 
(ttodostoi, cid. da TmCifl- «a 

bis ali rum, íi [bis^kel- 
i -í. .4s»uDto HcaBiente 
omauicntBdo c,»epundii pa- 
fec-t, dc^tíllBdo HL»* ftiii:er- 
dntífi de Aueicatu- tOb*, — 
i".i liiwtlUim linlLu limar pnra 
iluaS pr/ísous, emhora nelt 
^ s^nLasse ppmiuS uputl- 

bl&extilí*. e ;biseti1usi], 
adi 1 Ju^ r.nntéui um dia 
i;'.r^rc.i!lar ■. tbsi. M'>. 

blsestm, ii. um ir«s + 

sesuwl, ltíí/, 1. = HíB,eiTili3. 
2. blaeiiatu ii ■" r -i " B 

blUllUIH, i- A, 9 

inlfri^lar Job, 6-iiis. b'ssex- 
trw. , 

blaon. 11011!..™. Bisonte, 
eanecic de bói bravo. 

bi*i>nu(, o, um fbis + 
N^ri"'. adi- Que aça rtuaa 
vi:iei | que àà BOIS aons- 
(dfiniBiitssI 

blap ™i,-i*p-. 

uslii-.'. jrj. 1. HlíhCÍI IIK- 

IHtó, manrioso. 92, Oato- 
-pl ntriidtj, 9. fítí» Homem 
dr diiri-i |>c!es- 

biaquini Ou retfnMW bla 
duini, ae, a. num. Ur 
uf.-, ; Qui" sân em numr/n» 
Cie dez. 

bliaemi i-it*lri-:'J bla 
mini, S*, 9, -ai", r/jjjjr.D. 
Do7,c . que sHO t'tn iiumciõ 
de d",ie. 

BJitotie*. um, m. nt 1. 
Bistmies, niJttie dado ao» 
TpsbíOS, 3- BI*tonia, i 
f Viir Lútiia CT«4cIa>. 3, Bia» 
to n Ida o, firum, m. pJ- Bia- 

1,,!Mi,I.ÍS ma TwciíiSl. *■ 

BIltOREa, ÍÚte Mi idos,/ 
Bi5t»nidc: da Tráci^ 4« 
Blstenirdat, irm. pi, 

As h;iC3HteE. O. OlattH 

niui, * oti. '.'ffj. Dn Trá- 
cia '- áts Orfeu, 
blauiollililiuai. ih- 

[bÍBulcu*+un¥riHj. ™- 
' Honram de duas línguas; 
t!ipi\LTÍ[.i ■ pcn-.OLi í> 'iraii*- 

blawlcua, a .um i tMa-f- 
suliiusj, oa>. 1. (■endicofrrt 
doiM- bifurcado. 2. ■* 
•hIob, nruii». n. pi- Am- 
mais com a puti fendida ! 
fiísipedes. 

biauKar, oni [bis+ MH 
tiirj, írr. Dua* ireifii mn- 
j^auur iprlartct 
' btatliabu», a, um >* 
-T-syllitbH;. «dl- lie duas 
il Iíldo ■■ 
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BITBLA 



Blthyaa, ítwTj, f fe", 
Kiliiis, mullicres d.i (."itui. 

BTthrniB, at, £ 1. liiti- 
nia, riígiSo drt A*ia-Mennr. j 
BithvniCu*, a. ura, Oiti 
Tio Birmiii, 3. Bilbuni- 
cua, i, w. HjjiLcLj dií fom- 
peu, conaulstador dn Biti- 
mi I. Brthjnla, TJis, /. ' 
Mullser da Kiiinu. b. Bi> 
tflíntU» e BithSnuS. .=-. 
um, ouV, Dn Bitinin , intimo 
6. BTthpnii c BlthP*». 
.-inim. m. pl. Hilinids ; habi- 
tantes dj Billnin. 

Bltíia, ae, dl- I. Blcia*. 
companlieirn dt> Enems. S, 
Nonw dum nobre da e&rte 
de Dido, 

bitã, is, íi« = beto, 

Bi WH, Onls, rn. Bii-m. 
íilhn Ji.» i :di; ■■ 

Blttl*. ídis. r.-B**«í. 

BiluíliiB, I, m, íiituiro, 
rai do* Avi^nn*. 

bltumen, íil*. a. Be- 
luoiÉ-. eipe-cie dc p«i en- 
contrada r,n Paleadna c na 
EJitbíUitila. 

bUtimlneiia. u, um >- 
TumcnJ, aííí, Dt h«Wme. 

bitu m ino. Os, ure Çidl.J. 
íí". !■ Cwrir ou ímprtuniií 
cl?. íieTiinLt : beiuiii.ir. 2. h\, 
lumlnitUB, a. um, pari. 
M slufstdo com netum*. 

bltuMlInrMUB, a, uri 
ríd.]. adi. Abundante em 
betume : betnmlnosol 

aituriOM*. a. um, adi 
f. Oõa BEtiiriBes. 2. Bitu- 
rtei, Orunt, vi. p/. Kti- 
iLgea. 

Blluríoia-B. srunS, /, í>Z, 
Oíd. dos,Tlit«íÍSfM <Qour- 

Bttajriajc*, um, ta. pl. 

|. Bitáfiges, povo da dá- 
lia central S. Sitiaria- , 
íg-ia, mH. Ocra tlilúnCíes- 
3. ÉlturTaã* Vlblaci li Ll 
Ubiápí, ffl Po*o !lii 
Aqílitiiila, cuBj capit il era 
{iurdig\ilii i Bordéus). 

blHcrtux, Ifía [biç + 
vertcitj, íKíi 1 ;!!? doiscuraea. 

blvir», He r>i»+vlr], 

f. Mulhei tasadj f iu iCH Lin- 
das núpcias. 

blvium, ii [bivSusj, rt. 
|. fruuin-ento d« dois ca- 
minhop; lugar aSUtK dtrfs 
CiLniirLlO i ;C e*eB.li(raTn. 2, 
pupló Trttin ; dupla via, 3. 
límrjíiruviv.dúvifti*; estiVrít*. 

bfvVtlB.a, vm Lhis-r-irLftJ. 
,^ií.r. Que tem dure cami- 
nhos. 



ghanõ, cs, !■ Biion*, 
cid, dii Meàia iníerior. 

Bluaa fuB, ÍT, m 1- Blé- 
n\a, nome de domem 2> 
Blapalinus, ii. um, adi, 
D« Blestn. 

í. falaaaus, B, um, aííj 1 . 
tj :!«■>; que confunde 
lf r r:a =i . 

2. bU«»bub, i. fít. lUe$o. 
numo de bamem, 

BlBndsi, i--, /, ou Blan- 
da*, arum. nt. I. Hinri.la, 
cid. du Lurírnia a, Cid. da 
H i sfnifcjiííi Tarraciineíjíií. 

blandã [bimidn*.;. adr. 
Carinhoiuimiirtte: com bran- 
duni : itiaircmcnte í agra- 
dAin-lmente; meiífa mente, 

HbnH L .,,ú , BIs II d*. 
hdii, õais. i l-SlandeiiBo, 
çid- da ItáEla. 

blcnaHdiGus, ú, um 

rbltuiduj+rticnj, adi. MciEO 
T o biLar: i^ue usa de pufe- 
vrus carinhosas. 

blaaidiiToua, a, urn 
'bioiídiíh + -Ticus < rsciój, 
uút- Lisonfennj ; aesrieia- 
dor; que aDrafida. 

bl«<tdlfluaia]. a, unt 
ihlandiia + fluo], adi, .Que 
Fuln cnm dotura: imi" 
niciute. 

blfliiidlIajquBntfai, hç» 
C 9 biandlloquium, :i 
[id.]. o. Palavras meJaas; 
palavras insviuotites. 

t}]finãitr>queniuiu«tíi, 
um ^DtnncSiloquíiniiJ, udi . 
desnin- Que leni pulavas 
meliflui-.s. 

blBBidlIAouB*,. a, um 
[btsndua + loquõrj, aã/, = 
hSan.diditnií , 

bla n d ■ id a n tu m, i >km- 
dior", Jferalmente no pt. 
blaÃdrillfnta, •■.nuiri, a. 
fc Cnricia^ , i;;>-in:u.i : pala- 
«as lisonjeiras; Lisor-ri^, 2, 
Aefrildo ; pra íer : encanto ; 
ntíiccto om; deleita nu en- 
canta- 3, Condimento ; 
udnbo ou rempêro (ias co- 

midnsl, 

híandio, i.a. ire, j I. 
= handiof. 2. ArAS. S«f 
iiCarririado. 
blanrlíor, itus sum, < 
hluiilun 1 , í. i/tv- !• Açafi- 
ciíir; afagar, 2. I.iionitÉJT. 
peniuadir pela lisíirtia ; ier 
L-fitíiplaccntf [inr.i (Conti- 
1f. i ai fina dal. : tf) tom 
inttr tu : c> com e coni : 
di etoot.}. 

blandit*- [bi«ndu>J. 
Qdt>. = blunde. 

blandltiA. Be, I 
triente no pi. blandltían, 



Srum ihlunduii], f. 1. C^.rf- 
CÍAR ; palttVTBE ternas ; li- 
bo-i-íuri^-. . 5. Ací-adii ; pra- 
í Br ; doçura , 

blandllln*. íl [idLj], f. 

.■líiMliri! 

blan díllm , ítili-. — 
bl.iii.ie _ 

bltmdrtta, on» [b-nn- 
dior", f. Lisnnia; íngíido, 

bínndttan>. Sri» LldTJ. m. 
Adulador; lisdnjíiMi. 

blanttrtM*, h. um. pd"- 
líí blendioi : I. <Jue acan- 
ciuii: que l isouloou. 2, 
A»j rudavel. 

■bodam bídr.dus., adi). 
<= bla ode. 

biandul, a. um, adi, ■■ 
Caiinhoio, acaTi-ciâaHfp 
■melLío (psincipaimente fa- 

l.iniin de pcssOíii nu da 
yoi). 3, Manso . flue nio 
far rrtul ; brando; domesti- 
cado. B. AEradilve!'; JJErsda- 
sivo: insinuante. ÍOewiB» 
Ir. I ai absol ; t>i taf.; c> 
sen.; di ae.. na pões.; e) 

;.:'./. t. 

olalphêmíbillt, e 

[biasplientol. adi, DiKno dc 
ser censurado ; censurável, 
bla*phÁmittã, õnia 

">.. .. .'. riT..ar.= - |.v;:roba- 

rftii nltTiiSaUtii. 

blitph êrn.iilar>. rjfls 
'id.], m- A^uéle queitltra)a; 
blasfemador. 

blaa^hSuiEtriE. ma 
nd.], f. Aquela quç ultraja: 
I bltafánu&t*, 

bbia-pb t mím t ac, / l'a- 
lavrM ultrajante ; bJaafenu a. 

blaaptlãmium, II, o. 
*> b jaaphemtai- 

blaápitiBtnD. 5s, are. tr. 
Blasfemar. 

bliiptiBlMU*, a, um, 
adi. 1- Arjua* que aítr#)a 
ou injuria Pít paSavru.i. 3, 
blaaphemu*. T, m, Bl»í- 
femador. 

blalePBtltt, -bl-ate- 
rt>J. m. Tagarelice. 

bl*terS ou bHa«*ró t 

St arè [blatioj, tr. ti. Ta- 
Bjarelat: dar á tafsraeiu. 
btattYã, Ts, ire, tr.m bla» 

í, mímtím, ae, J. t. T fa- 
ça (LnsK^toj. 2. Bamta. 3. 
Bicho-de-cOnt". 

2. bluttaj, ae, f. Purpu- 
ra: tecido âj» cõr dc pm- 

! ^"uatttlr^dja, o., . imi Et, 
blutta ., adi. I- Rtíiativo 

■ bar-atiis, a traçn ; rr^prio de 
barata* ou traça. I. MM* 
tirfaii ae, /. E-rva cuntra. 

| a traç;ii nu liaratas, 
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blattea, a* LÚ. blmtfl]. A 
tjom (te sangue ; pútp-.u-a. 

Mattárã =-blBtcní- 

blottaut. a. um [2. cLat- 
tal ««V. D* púrpura; da 
cOr d* purpura. 

blattia. ne = blattea. 

blattíler, lera, téruni 
[y. biatm + fero], mf/- Ves- 
tido dt 1 íiutpura. 

blattiau*. n, uai 12. 
blattal, ií#. La cór de 
DÚTimta. 

btattíã -Mallo. 

Blandonv*, h. ura, adj. 
:it Hiar.dn, cid. díL Frljjifl. 

bisnnui. i, un, ocf/. 
Estúpido ; .djoia, 

BlenllSrÕ, õnis, nr. Ble- 
fam, nome iluniu pursona- 

ÍTeTn tOiti 

blitfui. a um ibníutnj. 

04r. 1. lnsipja». 9,' Parvo, 
simplôrin. a. L>esprezivel; 

™- 

bllluan, í, ri &re*c 
(pi atita)- . 

Bisas íu*, ii, m. Blás- 
sio, mi^ií* lioiijtm 

boa, (W, f. Bou i^raníc 
itrperitc) ; mihsgln díi* 
pemns em consequência ac 
multo ttndnr: dov-nta <!iie 
produz pMíttilns vermelhas: 

boAríua ou bavIriuB, 

a, um boa}, oiti. !■ De 
bo:S; relativo aos bois. 
3, boãriu*. Il.flf, Boieiro-: 
negociante de bois. 

bH>ítUB, Úl [buC.}. J7I. 

Mngíd"" Kft-i Hv.iit'? rv*ie- 
Boccar. &ris ou fiot,- 

shsr, Irh;. m. Nome dura 

rei da MaiiritAiiài- 

7. botCbilB, T, -T. NOIlle 

! ii-i-: planta , 
jt. InDohvt, li m. Botti, 

rei ii i Maui iidiiin. 

BQdatría, bb, /, Eudo- 
tria, golfo no litoral ia 
Escóciíi- 

gadiiafnillt, r m. 
Bodiíow uai ii , chefe do* 
Nérvin-s. 

Bonbã, ê*. r. 1. Bebe, 
Inpro rín Tessália. 3. Bo«- 
bãia, íais. f. - Hòfbe. 5- 
Boebãiu» r.-.u BaebU 
slttti a, uni, aiíi- LM lago 
Bebe; dá Tessália. 

kiHBtiFcliai, 9*1 
Bem arcu, ira dos ptihcip-ais 
rnnRÍi1tà^<--i da Beoeia- 

BsqÕIFb, ae, 1< BtiS- 
cia, proviria* ia tirtfiji. 
2. Ba«õtiu« b BdoòU- 
out, n, um. <icí;. Hélcio; 
u» Baccia. 3. Beeèti*. 



Tdis, f. A natural dji Beó- 
cio- s mai das Plêiade*. 
4. Baaatua. :i, um. Orjf, 
Du Beócia. S. Boaofi. 

orum. m. pl. Beócios, Iiabl- 
tynles da Beócia. 

Beéthua, í, m. I. Hoeto, 
cAlcbrc escnitai e dnícla- 
dor oirtaginés. 2. Piliiwfíi 

Bonud, Sdis., .lí- 1» Bu- 

Biid, rei da Maiurit4ní.i ■ 2- 
oqudlaout, h s ntm, ntíf- 

/, liata. Idia^-; na 
poe&. WH») e ih) pí. bolaw, 
anim, /- Qualquer espécie 
dL- íiíuuIh. cotar i^u lio. 

S. Baia tdlss i ou Bòjaii 
/. TeíKtdrio d(»s líiiius. 

(«IhemniH e>u Bo- 
|ah«mun, i, n Eítíeoilia, 
territiH-io ti«s BdiOs, 

Bali írlií*-; na po^s. 
BniJt Hofi <jj Boi, 
nu, t, Bòíqe , íhwci da Gá- 
lia Luettunon-te. 9. HÓiOS. 
povo jkiGilia Transi>iidaua, 

BoJiirjK (triax.) oá Bo- 
JiptriM, Tgis, ■■')- Boicrtige, 
rt'i d'is BoiPS. 

Bala, se, <.m Bolae, 
ãrum. pl. li Eiola. jiti(tH 
Cid. du Lucio. 2. Bõlani, 
flriini. r.rr. pl, fcifilanos, hiib: 
taiitM d& Bola. 3. 8€l«í- 

. Balaniia, i, íh. BoUinO. 
nome de homem, 

bãlãtap, 5rís tu pne- 
sla, fl I,* breve) CbOle- 
tuaj, n. Vasilha piír^ muir 
coUiunelos : prato pafM <i» 
coiôcar. 

bilãttuB, I, m A lUfelnnr 
ea&ècte tte Lof»itrtiEfíos: bo- 

Ifrln. 

bolãna, de, m. Ne^o- 
cíHtite de peixe. 

boina. I, 1- Lanço [ 
arrcmêii»- 2. LoníO de 



dados ; laiifo de r#d«f- 3- 
Proveity ; lutríi ; ganho. 4. 
riíiiiritinTeilo: Dnilta- 



bambas l wíar/. Cai 

fO b». — Ueatsffita Bdmirii- 
eSó). 

bambíô. Is, ire [bam- 
bus], f. ZdfflDir. 
Bainho ma chi dás, ■<< 

nz, O auc cumtJA'*- J'.itn- 
bLiiclo. íOba.— Voe. feriado 
Pt" Plaitto) 

bambu*, i. 1. Zum- 
bido tdúu aScliiJKh- 9- 
Huida ; acl iru^fK,. 

bombro^Dy*. a, um 

[bujrtbi'*Ji aiiJ- 1- L>c 5õdíi. 
2. bômbyolnum, T, n- 

Ttrrirto -le f>i'.,i. 3. tjom- 



: ,dfi de ?êds 

hambviís, ... = boiC- 
byJius- 0 , 

boHibrliwa, ii, ra. 

*") bicho-dit-sed» ao estado 

de Isrví». j 
hmbji, yci». m o / 1. 

Bith.' J ii- - è- L.- 2, Nt cu , 
yestidu de scd.i. S. Luau- 
ÍZÍTl i.jn.: plini-JiV 
BnanilAar, Sri?, m, I- 
■ lilU .<: . ei-icr:ií i ítlá^l 
nès. X. Coitipafilieirci dft 
Juaufia, que, depo' 5 . n 
condenou d nmrte. 

bom OltlC^e, irtini, 
p!. IJrtinnnicas, jovena Es- 
partanos qkie dl.+iíutEvani ò 
prínii-u ia tunstanciu tU'lto 
do aitar de Artétrnde I.Otn- 

nH J- ^ 

bana. orunl [t»nuS„ n. 
si. I. Bens-, ítin.LiEniw : f e- 
licU^db. 2. Pronnedades ; 

tieii-S ; riuucLB . 

Bona daa oa Bona 
diva, f. Bí)a densa (nome 
por ir.iv ir Jfíi.jfiiavijm vá- 
ríF!s aiviodadt^l. 

faftfii, õtiiTn rjMmn»L <*■ 
pt. \é An pessoa* de hera. 
a. Os riení. 

bnniljia, ItU B44, /■ 
I, FJ-iia qualidade ; bouáade : 
tirelcnrjji. 2. Lvi.-;:cy- il«ri- 
rial terpura: benianldade. 

Bari na, no. f. I. 1í<t>íi, 
cid. d.i ticrmsmn iIJiHíoí. 
H. Bonnsnala, >-,attj, Ún 
Bona. _ _ , _ „ 
Banonia. »a. r- 1. bomi- 

I , M I tl-J-l < I :i 1 ÉA> . Ckl. lli' M.":- 

Iíb Cispudaaa, 2, Nuuit de 
i.-.i!r,i» i-l: J. 3. Bonfi- 
nlõntl*. c. adi. l>o Hnoó- 
iMfi «Buloaria). 

bvniiflli T íbontt*], «- 1. 
Bem inioralj.. 2, l. ítlidade ; 
i ii -.-tf w-c : Taiiíagcm ; b»m 
êiito, 3. O belo. 

bonuB, t:, um aw. Jju- 
nui íiu dueno::l, anV- !• 
Bom. 2. Cnr.íic-srn valeute ; 
í.Ttrépido. -3. CuitveitientE : 
rrúprío sara ; nanlaiosa ; 
útil. +- Rko; opulento! 
abundi. nte. 6. Hoiestc. ; 
virtuoso. B. Nobre (de nuS.- 
cimeotni. 7. !■ mvo ruve i ; 
iiiTiriciij. 8. Ltalíi; bnotto. 
B. (";iT-.,; qutfriili.1 !«■ 
OrHiide: considerável. 

baBuanulla. urum [bo- 
n i i.-í i: íilvJ u a:\al. -n-j u 1 1 í - 
tuia., rt, pi- i J ^ií»LPn«s beni : 



pequciKiS recunioit 



f. b 



St*, i. I. Rt- 



tutebar. 2. Gritar. 
2. frott, ia, Bie— boõ, 

as, nro. 
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MUi. «g, n- O Boiei- 
ro if riost*íiiiç?1ol. 

Booz, ;iidi.-(l.. jtj. lisposn 
a» de R«tb. 

Sara. ae, ra. BoM-itrnn- 
ranha da Mwiediinia. 

Barila, aa Barra, *o, 
f, = Honon 

borcâii», e [I. bor 
íiaV. Borcol. 

r. bornia. «li. »■ I- BA; 
nros ;. ve«iEi norte. 2. 0 
setetitriíiu , 

» BorflãC, ae. ra- Bú- 
reas. njftor de Oriliíi- 

bai-euB, ei. um (nn w 
tflns r io. (Eimbtira ocorre a 
ptELill- Slt. tirevtrl, trif- Bn- 
rual- „ , 

■Brion, ii- 1>'". , '' : - 
tid- e prolMTritdtlí» d« Cire- 
BBICá. 

boritfa. indctU A. tap-O- 
naria (pinutit), 

Borltii ilirum. ra, pi, 
lítimos, L-id, da Triçin, 

borriõ, Ta, Tre, í, A(fi- 
tur-sc pomo uii.M tcnBigj 
ou um wtiuitjiieiro. 

Bor*»(rrftnãs, ta ufc i, 
Borístenes (Dnieper>, no 
du aanD-uçi.a, 2, Bbr*»- 
thanial*. a. uni, adj. Do 
BelTÍRÍíne*. 3- BariBlIiti- 
ala, Víirs, / Borictf-iiLde-, 
cid- imito á fo- il" Bofís- 
[,.i>>. 4, Borifathcní- 
dn un BofFithoni"* 0 . 
iiTuiit, -7j. p/. lliin5te.iida*i 
pòvtt dus matííeiw ií'.- li i- 
rtãwnefi.. 

bÕB, bOVtíi * e /. L 
Pol; vbci. 2- Mi>ed« C^r» 
;t efj({ie dura boi. 3. Nome 
dum peise tíe.seonhecido. 

Baapbõra, 5 rum. n, ti/. 

BaaphOrÃnu*. Bos> 
phariui. Baapharieua 
nu Boanbariuà, n, ura, 
-■ BftBphioroifati., e. í. J.i. 

1. Do FJú»fom. 2. >«•> 

Fiharãní, o mm. i>r. pl. 
Ijthitunte* do Bosforo. 
BGBpbérHB ÓÉ BOIi 
akoroo, i. iji. Bnsloni, 
nome dc ti cm estreitos, 
uin que w:ic o ÍUir Nes r " 
coni o iftar de Múi mar» -- 
o ouiro que nne o Mar 
'\i'^t i cnm o Mar l1* ,-\í-af 
(ttitreito de Kertschi. 

BoBoaranua, Bo»po- 
ru*, e t c- =Hosp»oíaiMis, 
ticisphííTu s . etc 

Ba ara. «e, í' Bo*if=í 
noine de ulBuiitgs cidades 
tfn luiteia- u 
Boatar-i ajjs, &dsi«í. 



nocae práprtci de um tílít- j 

íiltf»ii*s-. . . 

Boatra, ae, f, U lioitm- 
cid. dn Arábia. X. Bob- 
tríni, onírp. «j. pt. Bos- 
treno-s, hitbitante» de 
I BoitT». T „ , , 

botalloo, i Lootnlus], m. 
derrrrir. ( T.ounço peíneao. 

Bõtr=rdum cm Botrõ- 
tf«itn, h n. Cid. dos L"el- 
litreroc, 

b«(ronslu>, m .bo 
liu»". m. Epft , :iU , em lormu 
dc cuchn d« uva», jKtra a 
Mbfpfl dns Tnolhwes. 

bairãaua >>u botruõ- 
aaia, i- um jd;. <"/;■ '' ue 
í ,-Tit forma df cueiro ne 

UVHÍ. ti 

botrua (Ou botruua). 

I í r betrya, ÍO», nr, <• Ca- ' 
cio de «va.-i. 2. Artenusa 
iplaoia). 

bolrirõ oo bútfliõn. 
iírtis, m. I, Ç. iichu de uvus. 
] 2, Ovos de peiíe em for- 
nia de. caclm, 3, Hspecie 
' dL> ii.eJ"2' rl e-ito. 

botraoOoa, is, aúj. Eni 
tttm& de íaclio de uvas 
butrv* — botrus 
Botti*. a*, hl-, /. i~ Bo- 
ti-eia, proeint-iu da Mace.- 
. í. Borttartí, í-rinii, 
m. pl. Bntiems, habitanteB 
dessa proytoÇÍB. 

botuUrtvsi íT [hutti- 
'ns', íit. Salcbicíieiro, 

•atuiu*,!. Pt. ("Imerico; 1 
salchicMn 

BaudlnaO Qr- Banda' 
oea. Sé, f. Bouttieeiu. iai- 
ntiH dntlia tribu britânica. 

boustrophedon, tule, ' 
tisairvinido íi I lemada raenio 
du envide 

e da direita psru □ os- ■■ 
* qoerdfl. 

bavariu* = Loanus 
BoviÁnum, I,n. 1. HO- ' 
' viutio, cid. dó$ Satiiuitab. 
2. B«vi5nua i .- Bowiã- 
Diua. a. ura Biíxla- 
nonsl a, e, rxrfti l>t"b'.i- 
vlano. 

betvlAtdlum, ii .hf» = ' 
I -uítlium < cnedo], fl. Intíila- , 
cao de. u«i boi. 

bovilo. is (bosl n. Cur- 
ral de 6*15. 

bouTliB, e Ui% m- 
De boi. 

BOVlHo. ae. ' ou Bo- 
vlllan, ãnnii lid.1, f. pt I. 
Bnvilus, fid. do L;icn>. 2, 
BOWlIlartua, a, um, núf. 

. i. h„vi a. iwiitStt- 

SÍB. Turr m yjf ItlbitftTI- 

u*s ue Bovilaa. 



baalllaa. il. >au|bLJ, 00. 

Ot boi. 

boaiiiuB, n, ,nin Tid.], 
adi. De boi: Lh^vnto. 

boail = bos, 

bowo, as. ire. =000, 

braopum brobuian , 

1, n. t, Prítnio coiife-ndi>aoa 
venceddreB dos iogOS pubji- 
coa : premio da vitória.. 2. 
TÉrttO (duma curíeiraj. 

brabauta, ÍW, m. Ptc- 
ridente doa tugos públicos; 
o áTbittu dou cirillb.ltea. 

braça. Ate. tí-tir iiLni€ nte 
no pt bVãoaa. ãrurl). /, 
Cr iuL,-.. (Ob*. - Kraiti eorn- 
prida^ lur.gui e apertadas 
s.-r huixo). 

BrhiPi. 11 í. /■ C Hr-ã- 
cura Ava nata ou Srp- 
oarauf matai fl*j £ J- 
Brácara tUrajíttl. 2. Bra- 
aarautUataBiiaj. a, uat, 
eáj. Dc Brncam (Braeo), 
3, BricarSnsla. e, tW, 
Hrn..':i tenso. 

bracàrfii* f Ti [biaca], 
m. O Que É;ii bradas, 

brãcãtUB. a, um lul. , 
díí/. t Que usa braííi-v K. 
Que usa vestidos larjtos. 
3. brãoálf, o rum. m. ní. 
Os CbauleceK- 

brachlãll * , e [pm- 
chiiiml, 01*- 1- Do bruço. 

2. braoblalEa, !>- f. e 
braDhtai-B, ia, n. Bruíft- 
int: pulnelra, ECt !'■'<*- 
chixim. sr-bre n qj-unlidarte.!. 

bra oblatas, a, m hl... 
(Kt/. Ramoso ; com fauioa 
senielli»ntt"t .i br^^íia. (Cf. 
hrOCHtWt/. srtbrt a qurtnn- 
dadci. 

b^ootltoESrl*. e W <- 

chiolunr, ítu';', lie. bruços. 
(Cf. brtfrrftJiim, siM* a 
fluantldadci, 

hraeniolum, T bra- 
chiuml, ti- <ieni!s,. 1. Bras'0 
úequenn. S, Cnrtiiniodunia 
escada. S. W. Veia*, dus 
«pinrtos dn cHvalo, (Cf. 
brachium. túbre a isuanti- 
dadei. 

b rschr um o 1 1 h r m o - 
oh (um, ii, a, 1, BraÇ0i 

. r;Hlo. lv i>. 2. MtmbfO nn- 
!c rioi I duro nnimall. 3. 
Hamo (ilds MrvíJiCs,! 4. Li- 
:ilm du mu • ; ■ 1 , ' - . 
fOrtificaçiies. b. bmchia. 
;Qrum, rr. pt- Antena* dum 
tràvío. (Qbm. A líeoilna- 
nàti- Ja contomvte apenttó- 
se iiistitics peia quanndiiii^ 
lousa que se uttibue ã 
p/irr-cira silaha, ento « e 
breve: na escanisãu, a 91- 
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BUA 1 BRO 

Jabá Inicial ocorre cama I 
loDiia). 

beachmanJe, sriim, 
braehmini, n,rum C 
kNDhiniiiei. uro. tl pi- 

Brâmanes, sBíwnolrt 4a j 

iniliu. „: ' 

ki>ic«)P«tt. ae. 

Fraco bebtdc-r. 

braelaa, ae, (■ Í-Fnik» I 
ide metal)- 2. itaronblio fle 
ouro. , . | 

brecteãiia, e ;"brBCte;ij. 
04/- Lie íiJiim de uiiituJ; a> 
folha iie ourei- 

Or»Gltjamont(ím,T 

jsd.l, it. Sri mo (poético). 
' braolofttua, «iun> 1'd-J* | 
a*. Coberto de «lha de 
metal, de lâminas de P»*0í 

djniradn. 

braotaòía. *„"»■'• /• 
demin. PeqneiMl rfilhii de 

r.irr 

h r a d O ■ õniã, ni. rtt- 
•«11 tO, 

brsrchía, «, gerai- 
medit no p'- hranohias. 

aram. /- 1. Brínquiuii. çnel- 
ras. 2- Goeln do houitm. 

Br-anchidas, ãnim, ™. 
o/, BriinUuidriK, s-iiterdote» 
Se Apolo rui Mileto, 

BranCbua, ■. m. Bran- 
co. 1ilno de Apnk». 

Éraneua, i m. bmico. 
re: ius Alúbraíjes. 

BrénnavicB*. uru «, 
jíí BfHnOv-iceH. nome ouma 
parte doa Aulcrtos. 

Brannoirfí, íirum, m, 
Branwios, povo s*Ka. 

bnutmatiart. firam., f. 
ol. Fermí.ntjjçíiíi interior 
"do globo.; terremoto 

ar-a**Íc*. ai£ í Ceai**. 
Drastao, fliíiin, ÍJf ■ — 
bras-matíac. 

br a t té*, brattoalla, 
etc. bíictea. etí, . 

Br>1niaantYuin u.n- 
VlmluiJiirti... dd 

lia. _ . . 

Bnursíni um-;., m. a 
Brãurõiii*i se Krau- 
ronia. ciii. uU AtiL.i. 

bráwBaa — iH-Bbeum. 

IrtMWi F, m I. kx*" 
no, chefe iprjle*, sue se 
apoderou de Roma. S> 
Hrannfcua. a. um, eOj- 
De Breno. 

■fAtfta. ae ? Brenu- 
aia. ae /. Brentu. rio que 
banha Pádua. 

Brauoi, õrum, /«. pi. 
Br cimos, povo d» Panóaia. 

flrauni, firuin, m. íír. 
Breuoos, povo d* Hécia. 



brewa. '5 P . b/ívi*], n. 
Li»ta; sumilrlo; «K#rdJ 

broví Ud.]. 0£íí- I. r-m 
breve; brevemente: ero 

tí> palavras. »■ Al«ura 
tempo; pouco lemp»- 

bravia, lura i-d.;, n. pi- 
\, Bíixiiis . harttos de afeia. 
2. Vnu idum riu) 

bpev»SrÍ«l«i Pi B»{W ] 

brtlilríum, íí [brevia- 
tiiií]. n Siiníiirio : rtswno, 

braralãtft.õnis brfvio], 
/. Enturtamcutti ; H;dui;BiJ- 

brwrlSIor, õri.s- [if!.], m. 
Atrc^iador; tcHtijHrnat»- 
dor! «.unir de íim wrnaiio, 
resunu) o\i merni^rla- 

brawlculua, á. uni 

(I brews], adi. aewioi. 1. 
'nl t«lto curt<> : curtu ; piv I 
iiniTiio : ú* J.uria JiurAiido. I 
2 brevl(:iilua T f it M^ent. 
íitter). r/í. l J emi''ru;> sumário. 

b r « v i I â q u an>. antis 
fl. brevis + luijuor], adi* 
Qais se iixpresJia em p(m- 
chs i>ãlavni-s; coíi c i 

krmjlB^vBDiii, ae 
"Wl. A Çonci*.Bi»; lw>- 
íusrrin i brevidade de diçSii. 

bra«it4iguHi> a, um 

píj. tfoV. = btevtíoquens. 

bmia, árs II- bre- 
visl, tr. Abreviar : ençurlur; 
tetrnar breve (ura* sílaba). 

bravia, e. ít* 1. 
Breve, curto ino tempo l *u 
espaço). 2. De fOiíCS esta- 
tura, 3. De curlt durHçáQ: 
Hhè leva penico tempo a 
p,rr.-.ir.Utts. 4. Concho 
fl. Vciiuenu. 

•• brewl», ir. itiiberit. 
Idw/ltisk m-= bri.'vc 

ttravíUvaj, ãtSs (1. bit- 
vis], /. I. Curta eítsnsio. 
a, FequcNa esuturn- 3- 
Crt":idaJe: curto espaça de 
tempo- Concisão. Bj, 
(Jíiíííldade lueve (dunva sí- 
laba i. B. Hequetiei. 

bravltai- [1- breytej, 
odv- 1. Nu« curto espace'. 
2. Em poucas pn';ivra!i. 3. 
Ern poucn tempo. 

Brlãrous (tnss.j, cl. 
íci» oo ei, i». í. Briareu ou 
fcgtoit, nome dniii niK.i^e- 
era cem braços. 9« 
r^lua, *, um, adi- Dt 
Briarfiu 

Briga ntãa, um, «. jM^ 
BrigSittES, povo da breta- 
nha. 

Hrlpantioua. t, '» -^i- 
Kftntico, cofjnoifie romand. 



0 rimo. «5,/ Rrirau. oo- 
tifí waic de Kecata. . 

Brlniãtea. um OU Mim, 
m. til, «Tiiiiirteft, povo da 0 

L 'Brl« ■••»*. *>• m - Pfí " 

rdo, nom^ dc hnmem- 
bnia, .i* A BMKittn de 

Bríaaou», k. »n>. 

I>e Brwit, promontorvi qe 
teitíóí : cofnomc de Baco. 

Brittils -triss.), tál? fi« 
i:,, ,•• p--;i IM d-.: Bn«fttt. 
tscravrt Auuilea. 
Bri««u«- ftrHyiiiiis 
Brlionni, 8**»v ^- f^- 
HahitinMus- d-i «jr.i-Brctj- 
íhii: Kretiles. - A 

Br Marin ta, »e f 1.«rJ- 
.Rretanns, 2. Bfilaijail- 
ou*, um, atU. lia <Jfa 
.tlréwnHii- . u 

Bplt#nnicwa. |, }■*>■ 
tíuiLO. fillio de t.laudio t 
rtiisalina. 

Britannla, iíW, f- ™ 
Un-tanha. 

Brltanr.ua. a. -ur. \>^i 
Pií UmtiHina. . 

a^lto mar tia. ts. í- Bn- 
lonmrte, niilfa dc LretR- 

11». .im,Jn.M 

feceii ivi liitílate-ra. a. Bre- 
tões <r«C se efttiibelÉceram 
cia ATraóri^u.(Bfta,-1íU«- 
ftéra oeorre O sing. Bra» 
ori BriltS, únia). 

Bríwia, BtíÇi í >- pg 
vate, Cid. do* Arvetlioa a, 
Brivãtãnala, a L> e 
Brivate. . ,t _ . • . 

BHxaLIUm, Briaelo 
(Brescelloí, c»d. da trAlia 
Cisalpina. 

■ iae 1 Aruin, ?• Briíj.^ 
(breiciHi, cid. d,i tlalLn C1- 
aalpinn. S- Brlalanua, a, 
uiti í BrlKlmal*. c ffrij. 
Dl ltnMr.. 3. Brlnl.ni. 
írum, m- Pl- Wabitantea d« 
Brícia. 

Brorcobjati i. ™. Broco, 
M^bfífnQme romã""- 

br r>o c u« T rjrocehu». 
bronâuft OB brtinchut, 
[ a, um. <frí/. (iue leni n boca 
e dentes aauêatea; JC^T 
rniriente identfs 'Ju boca). 
Broffltarui, i, 6*0- 
I gilara. nome de numcrp. 
Bromo, ts b BpiHi)ie, 
es. í". Hrome, uma dettaco, 
Bramiiit, Ti, bj- t Brõ- 
mio, snbreiíomii de Baco. 
1 i. Brami ua, n, um, r/tf/. 
De Baco 
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Bronaua, I. m. lifomn, 

Centauro rrlí.rto por Occeu, 
branchía, iõrum, j!.r»f, 

f )p brooqolcvfi. 
tirancus -- ! >rnc. -i5 
Bronto*, ae, m. Bronla. 

uni J'.'-- Cklopcn, 
BrotCSa, ae, m. 1. Brrt> 

teaa, am dní) Làpilas. Z« 

Filho <Se Vulcano. B. N oi :c 

dum Rucrreirn. 

BruchiOn, Ti , rj. \iiitf > 
de Alexandria. 

brucriUB, 7, m.f, I ■ 

cie dc pjfiwnolo. Z. EispÉ- 
cie- de serp* 1 "^ 

HpuotBri. nrLn . ■<»- nt. 
Briictcy-as, pnvri d:l Ocr- 
rcájiin. 

BnuftB*=PFiryfii;s. 

bruma |,íí/rjr. de 'bre- 
vimuM. auuerf. de brevtè], 
f. |. Polrtiício dê (nviarnti. 
B. F.piu .i lí:"i íí'. -LfcU c i -i Se 
invetno ; inverao. 3. liiim. 
( > dij mEiín curto do ano 
(brevi&Bi*nQ di£&}. 

br4ima.Ha, c [ bruma j, 

Odl, Í, JielutlVO 8« irjlsti- 
cin dc inverno; do aolsiíiiu 
de inverno. Z. Dc invefio. 
brOmoaiia. a. um Jid.j. 

Fie ir.vernrt 

Brandia i*jm nu Bpúft- 
duiium. Ti, íí. 1. Eiri ndí- 
sdo (Brindes), cid- da Calá- 
bria- 2. Brvndlatãnu» c 
BrundibinU*. a um. tidt. 
fJc Brnndi!>lo. a. Brun d I- 
aia], Cmm. rir. siL Habi- 
liinte^ de Bruodislo. 

brliaOHtP. i, -Ni), 
CXCTescúncia do b'>roo- 

brDItlIlli. erb-iihL-*], rírír. 
DcsarniíUnu^ ; aem raiâr>, 

brulBnnã ou bru- 
tiaoã, i», erc [id.], L ín- 
roraí, li Eaíblnifetet ; tor^ 
r.ar-ae UruTO. 2. Perder u 
faculdade de sentir. 

Bmttinm ou Bru» 
li um, li, i.LBruiiCi.fíiíiiSn 
da [t;ilia- 2. Brutt|ua T 
BrutVua ou BrUttlSnut, 
a, um, a<f>- Do Bnjtio. 3, 
Brnlfln. iCfiini, m. pi. li"- 
tios, habiinntps dn LírutiO- 

4. Brattiua. ii, fít, ESr*- 
tio, nome de nontern. 

/. brQtu«v a. um, dfSf. 
t. Peiado <no sent. Uj; 
um: tem (/rnnde piso. 2. 
Fesado de espirita; rstu- 
pidíji bruto : irracional. 3. 
Absurdn : sem motivri. 4. 
brutMith <i n. Animei irra- 
i i • • :- ,i 1 

f. Brutus. I. m 1> Br.il n 



<L. JuniOh. tnimeiro riinr.ul 
di! Kmru. 3. bnilo IM. 
Jiinio), urn <3os coniurados 
o.ntra César. S. Nome de 
outras peasua^.. 4. Titylo 
duma obín de Cicero, 6. 
Briltlãnaa. n, um, ,'Bru- 
tiriua, a, iam, ndj. He 
Brulo LK. Junro). H. Ira* 
tiãnua, >, m Bruciano, 
prlei, i líihll'1 

Brsanrfura, ii. fr. Brií- 
nii:. t:id. da Macedíinia. 

briruiii», ae e brro- 

niaa, sdit>, f. fíerea-braa- 
ci ; 'iri-.nisi. 
Pu =bua, 

bua, ae. f. Pslívra de 

! í|uè na crianças se Ferve™ 
quando quwem bebtf. 
búbalTnua. a, um hu- 

ba!ue.], atfr tle búfalo ; rte 

b 'bubSK«.<- ;búi:hi-<bos}, 
adi. — butialinus. IC'- bíb> 
<V/c), 

J. buba lua, a, um. 'XiJ. 
Itt tiufalo. 

S, bubalun, í, m. Bú- 
fdlo ; nntiliipe. 

Bub*aia, BuDaaala ou 
Bibeaala, Idii, f. UM i 
de BubassO. 

BQb««u«, hl I' bu- 
haaso, Cid. d«. Caria. 2. 
Biibasaiut ou Buhie* 
atai*, a, um, adf. Dc Ba- 

' cano, 

Bubavtla. s - 

ha-itu, cid. do Eppto. 8. 
• Nome de Di anu entre os. 
; R^ípcios. 9. Bubaatfu*. 
ts. um, aat- De Bubfisli; 
(níana). 
bubllov la fbn[b). OU 
; bâlb)-<bos], i».=1kjv1Ic, 
bfibilõ, ss. ãre Lbubol, 
í. Hi.ir n noclio). 
búblui -bíibulvs. . 
i • b6bõ. Cnií, m. Mocbo ; 
biifr-- : çoruin- „ . 

BllbftIML. 113 1 ti- '.'II 

biilb)-<bri5], f. IlMboria, 
dcu=.a protectora aos bois, 
baibuloitti, Ss. lre=> 
; bubu]cí1«r. 

buhulcííop. aííSj an 
(tinhulLus:, *■ defl. 1. (miir- 
; dar bnisi," 2- Qrieir conso 
□m boieiro. w 

bubulóH*, i ;biu>c< 
bos], /7». Boieiro; \aaueiro. 

bulbUlTrrua, s, um [bu- 
bulus], atiu De boi. 
hutiiijld. ii*, úre«buVilo. 
búbiilu*. a, um L";.:i ■'- 
< brm', ar., i. li' i "i : '!■' 
1 vacii. S, bubaaa, ae, /. 
' Carne de v«ca- 



bnaaaalia, ae (bDs+eae^ 
dn". iiícr/jvo Ui»e é 
açõiuulo cot» correias de 
i-r.iui ri de boi. 

buCGtt, Hi / f. boca ; 
Inlerlur da bAcu. a. ff. 
i Bocliechns ; qunito», (Ob>. 
- Empresa-ac como sino- 
ni mn de o* nu linjjuanem 
famiHAfj. 

buo«lld^ ae [bucen]. / 
demin. U OfKA pci^ucra. 2. 
Bocado pequeno. 3. PSo 
pequenu d istribw tdo aos 
pnfire.s. 

buocò, rínis iid. ; , m. 1. 
':':iir,.d.-iT. 2, Kstup'do; p.i- 
te» : tolo. 3. BOcn grnrtde. 

buceuta. n« íii!-j. /- 
ifvmiti. 1. Boca peqoenn- 
S. Bocarlo que se mete na 
!mV;i. S. Parte do c.ipete 

• flue deíerde as fates. 4. 
Ofii-ciu em forma de h» 

I checha : a) convexidade do 
escudo : 6 J hum», dc ferro 
dn i-íltapllita. &. Pi. BocTie- 
J-ll. . r.i'.:i:'i. 

buecuJontu*. rj, uru 

I [buccula], Ottj- Qu« tem 
i grardes hochechas'. oue 
I tem bVicu jfrand«. 

BucepJrial4 T Sé, BuCfí- 
drbIí, 6a <}£i BHctipb-ãi' 
la»i i, f. Bucètilla, cid. (Lu 
íridia. 

Butepttalaa. i»í 
BiiconMIua, i. m. Bo,çé- 
l H l<j, nome ao cavnlo de 
Alejandre MJ»eno. 

buctriao. Ãnim [bos]i 
f, pi. Manadas de b</ia, 

bDc£ra*i on, adi. De 
boi . 

Bnofia, is, Bttfjs, no 
dn ^uersCn.eso Tâurico, 

bucilum, i [bos f 
QffrJrr ontr/íifilifflí rtflí ptí/. 
. íío íún? luflf.etumj. n. fNtSr 
tetíem para boi*. 
bucirJa, u ' bucEiedji 
btioina,^ [bo5+f unoj, 
■ f. Cometa de boieiro; 

* trombeta. II rjrúnrr ou SÉ- 
ainda bactaa: pnmiiira ou 

I veRunda vijffli» rnibfaf» 
1 anuocind^ por toque c(e 
trrwnheta, 

buolrtâtari Sris [birei- 
ooT. m. Í, O àuc toe* íor- 
netii oa tromN:tn 1 corno- 
leir». 3- ApOlriíftAtaipane- 
giristr*. 

búofrroj. ã»í, áturn, I 
rbucinu], £ Tocar trom- 
beta ; tocar corri eW; dar 
sinal com u trnmtitta. 

buoinunt. ■ id.;. tt, 1. 
Som da irorabeta'. trom- 
beta, a. Púrpura : cnneha. 



- IDS - 



■HG f BUT 



buoiltua. ■ 1'd.j, 
T^rador de tramtKítii. 

bScaiícua, o, um ou 
bucólico*, on, Oiti. !■ 

Butiiltro; pastoril; re]atlvo 
aos bois ou ,10-1 pastores. 
2- bucólica, "li 11 IV 
Bucólica* ; , éclogas : po«- 
-riaLá pastoril 

biicúla. it [t»sj. f. rfe- 
fliin. Novilha; vaca mvri. 

bucululi J [ÍHJ3], Ur 
demin. Hcierro ; bsíi ruivo, 
buda, ne, f- !Uva lervii 

Budalta, ne, r. jíisdúila, 
cil. da Panela. 

Buttini, ífruin, m. itl. 
Brtdmos, povo da Shitrb.- 

C 'bfltibi«. T = s. bubalus. 
bufa, ia. Sapo. 
buaitto, Snlit jn. Nome 

duma -planta nío bem conhe- 
cida. M £ , 

bõaonTa. av. f n riflem 
das abelhas- 
bulbAotim, a, um [t- 

hu Ibaík oáS- = bulboBiia. 

hulbnaUB, n, '::íi lÊd.K 
cdí. Bulbn^o-- 

bulbulfia, i Dtl.). tit. 
dí-mín. fscLbú peguBM. 

.'. bulbua, T, in. Bolbo ; 
tubérculo; cebola. 

2. Bulbaa> i. m. Bulbo, 
romi! de nomern. 

bul«ut«n bri. ri,* 
Lugar onde Se twnc o 
Senado, . TI11 

bwbja, «t, /. I- Bfllsíi 
de tnnro; saco. 3. A mHQre. 

bulina*, as, ire [huij- 
nasi, , r . Ter bulimia ou 
1omc canina, 

buli mu* mu bulimos. 
I, m Butim ia: fome cari mH- 

batia, <ie, f. I. tolha de 
ar qua *ní forma na sup«r- 
licif água. 2. Objecto 
em f'-n-i i £f br-lbu. : a) 
bola: !>/ cabeçai do preyo : 
botio; «\í bolinha de 
ui>f» »iulrí> nlf"itl nu c.ijuril 
que ul filhos <Ios patrici.»; 
traziam nt> pescoço até aí! 
■dc7juaseie aaoa; bula 
metálica 5H3p*n:sa ao nc R 
coço dun veado drm> 
cavalo ; /) buiu ; Sr-ln. 

bullalu*, a, uai [bullitl, 
«rf/, t. Ornado de pregos 
ou botues. 2. Povoado ic 
estrem* [áin), B. Cl«e ira/ 
balia ao pescoço 1 . 

Bullldanial ji. Bvlll- 
risrmea. BuJJJanaaa ml 
Bvlliãntãa. íura. Bulii- 
ni n li Brllim, ftniin *? 
BuilIfinBt, um, m. p/. 1. 



Habilontcs de Bi lis 9. 
Bulliua. um, «r/V- Ue 

bnlliOJi W, Ttum, \ 
bui hi], J - t Ferver; e»tar- 
i "inter. 2. Nuttur a au* ' 
perrieii? dc ii«uu imitada. 

Sul lia r™ SitUa, íflla, 
r. Hilis. erd dr> Kpiríi. 

bullítll*, ÍLH [blillin] m. 

Fcmir* ; tbulifao. 
buli*, ih, are nulla.. r. 
: 1, Ferver; cobri r-se de M- 
- lhas- a?! Arredomljir-ae co- 
irin nirra bolha. 

bullular, a* tid.], / tte* 
min. 1, Búiha pcqjiieika. 2. 
Bola pequena (ofijcnilo de 

llnHw, ti *n- Bii. 

rnadlií, rin da Assina, 

b tjmam mu*, *, uar, 
adi. íjae tertt os bitu"* 
líranuie*. . , . _ 

bliwtiiii u (■ r ■"■ 
mar ata, M, / Qu;ili4adc 
Ir nvaa com bum,» uran 
des. 

H upa lua. T, m. RiipmIo, . 
Cétiibrç estatuário, 
/, bHPar, iie, /■ = l. buris, 

Bur bulelua rte-Li-iiSS i, 
^ u)« BupbiilBÍH», i. rr 

Nome dc tamitia romariH 

Buriilijnfii ou Burde- 
«lar, ae, I. B,iri5i«.ilii 
(Bordeupl.' 2. Burdlpa. 

linat», e. t/rfA Dt HKr*- t 
fiíilu, 3. Bura1lgal4ll*#B, 

n;m. /ff. pt. Habitante* de ; 
B'.i n] íjj jIh, _ 

/, btlhdb. onis, w- V.^i- 
Ctio (produtodo crsutamsrto 
duni cavalo -e durr-n burruL 
3. Bupdo, Onís, .rj. Buf 
d/lo, tnbretturfie roaiana, 

burduncúlua, i >, bur- 
il u] m. demiti. 1. Macho 
pwjnern. 2. Unpua-dcvaCLi 
tplanla), 

■niMHtb. F, m.*!. bar- 
do 

pui-fluntlifrn#B. ut e 

•umundiiF, riruni. tu. pi. 
BuríTimrliO-i (rinrfíaiiihíit?*), 
povo (fennansco entiibék:- 
eido na fiálla. 

buraui, i. nt. 1. CsaHr- 
leio; forbiTíM. 3- Bnra«. 

Buríi õruin, m. />!_■ Rrs- 
roí, jvfrvo da Uerinãnis. 

faflpTaua. burricua ou 
burpíeltHB, T. na, Cavnk» 
Dcuucno : eartítriLi. 

1 bãrfb. Is, f. BaWca 
da arado. 

S, Burla). !i, f. Bun*, 
C:d. da Acata. | 



barra. a«, A I. La ifpea 
seifJ. 2. Coisa nrty!i.*eira 
■■o hcm iirjinjrtóiicia. 3. ff, 
!/ ri i,l riras ; batjaicla-s. 
bupriotl<JB= hlirii-rll 
t bar rua, <i, mu, adj. 
1. Rug-n, S. VVtmelho b»- 
poijs dii eumer ou beber». 
.-. Burra* -Fyrrhuí. 
BvrtHi hc. ffi, Niintfi da 

Bur*aõnii»B.a«a, Bur- 

■ aavaairaS*. iuid itf 
Bitrumãi, om, m. pt, 

Jforat dum povu EeltTba- 

rirí', 

Buairla, i.» fH ;f]i--., m, 

1, lí-umt >. rei d > Lr pto. 

2, f. Cid, do Egipto," 
bucttraima, : [bu^titm; 

-r-t-npjo] m. Lodr;to de [-j- 
mulos. {OB*, — iPal. for- 
i i..i.> p. r ['] iUIOl. 

buat^alla, c [irristunr], 
Áií/, Ke!atr\« aos lugares 
ondo *c queima rairl çiaaá- 
vefe-? 

bu*tu>riHa, a. um [rd.,, 
adi. I. Helativ" ás foguer- 
raa ou aos lugares onde *e 
quijimurâiti ciidiVvere.i. 2» 
One froqiiénta oa lugares 
onde sé ipieimuram cada- 
Vtre*. 8. buatairlun. iT, 
m. 1, Aqnile que tjueiína 
ns C3t<liv«fes. 2. í>m]"re- 
.sAriii ú^: i-.tJLrji-íii», || lixstaa- 
rias gladiator: elarliudOT 
qiit cDrabate mr< luneríts 
leni honra ih» mm ror. 
bua tu ai, i [• buro< 

■ iifii-iíjura em aet ifi?(snibj : 
-uro:, n. I. L-URar (>irdf u 
ques!niidi> e sepultado uni 
çndm'c>r. 3. joguei ra. 3. 
Tómalo'; sínui^ra; 'noou' 
mentrr fiitrcbr'.', 

butaa. iín;s. m. Bu- 
teo Icup^-Hs de fulíaiil. 

fi. Bútáõ, õnis, m. Ba- 
feito. B-obrenanie dum <tft* 
^ : jb!o^. 

Bijlea, a«, cii- But*, 
nome dc hrjini:m. 

Súflirõtum, i n.jí 
B<MJir«tua ou ButK»-»- 
toa, i, l I.BiitPit^ cid. 
dm gpiro. a. Suthraltu t t 
u, um, He Butrolo. B, 
BSthraili, Iõttiip, w. Pl- 
Habitantes ir. Butfoto. 

bfitbvafb. f. 

ficio dc bens; l:oTHt»"'mDe. 

í. bíâtVÕ = I. tpofcbo. 
bútiã. Is, í'e t ( in- 
tar tonro o tvútea : sjõptar 
como r> buteo, 

BatrvtMB. I, m, Brttro*»» 
rio iri Griindc-íuecia, 
buttuttí, utíeri. Ab ! 
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baliram, i , ». Man- 
Wgn- , ■ „ 

BuxantUm, i, U )■ Bir- 
nenliJ tfiilicâiitio», cia, aa 
Lucttnis. S. BuaenTiinid 
ur, Buxenlfua, a. um, adj. 
De Biuteirto. 

buxeturrt. i L ouius|, ,i 
Utg&t onde ha buKO. 



biixHua. », um ' id. !, 

ti ... 
buxo. 



buxo ; da cóf df 



c C 



íírf/ 



buxller 'B-.i ■ 
•'(xiXíia-f ftrn J, adf. Que 
produz taxo, 

buxua, G .,: e buxum, 

f, ji-, ■■ Hum (pianta ou 
nrudeiríl). 2. f)biectO de 
hyio : oj peík». pitnrui; t>, 
flsiitn : t .i penLeníJ tabaí- 
ntatS de escrever, 

BSznãa, ae, w. B4»-i- 

IW, :ni-.v;« !icri'-i ateaíensE 
fembeni chajnado Tnpn>- 
lemo, „ ^ 

BvbllBi HBO OU 1110$, 
/. I. Bf^lis, íilbrr de Mil«tn 
« de Cranc-a. 2. Ilha lo 
Maí-Egeu. 

Bvbhia 0« Brtalaa, 7. 
f. t. BibloB. cid. dn FÉni- 
cia. 2. Bybli-u*. a, um 
(tf/. I>e Bibltta. 

ByoB, ea (. I-ag" do 
Quít*oiips4j [Viiinfo, 

BylKDTi ô'n's< f. BiLa- 
zor, cid. da Macedónia. 

Bvrrhin ■■>> Hyrrrtlãi, 
ac. /a. Birria, noinc de es- 
cravo. 

I. b|Du loa buraal, 

BBv f. BÔI&a. 

i, Byru, ?e, f. 1. Bii-sa.. 
cidadela de Cartaio, efli- 
ticnda pnr I>idò, 2. B»r* 
• rena, a, is Di. ííííj. Ue 
Bir&n. 

bpaainut, a, uar [bys- 
susj, fíiij. 1. De bnh<-,, 2. 
byaaTnua. 1. /". ou bna- 
aFrtuni, T. ji, Tccirlr> on 
vÁMido cie linho- 

hyaauiB, ;. n, — bjrsarts, 

bvatua, í. f. Ulnflo 
muito fino. 

Blutluirt, if T , n. í. 
Eíizílck., J^BLío da Atfita. 
2. Bjrzicíua, a, um, ijf/ 
E'Je Biziicio. 

BjTxantFum e BjriaiN- 
tíort. li, a. 1. Bizâncio 
(Cgnatanthiopln), 2, Bv- 
zanllnua, Bf Xatnlll- 
PUB r»H B)T!CantVua,a.. unr, 
aií/. Btamhti*; de Bizân- 
cio, a. Bpzantfi. iírum, 
,'fj. /Ji, Hahnanteâ du Hiiím- 
cio, 

Bvxéraa, um, m. (/I. Bi- 
jterea, povo da Asia- 



f cabailua T r. rt. Câ- 

valu de Iríbaflio; cavalu 
caitíado; cavalo ruim. 

g. Caballira, i. m. Va- 
li.il r, íiínne ilr- lio-nrpiii- 

Cab)iT« >- r.ubiilã. 
õni<i. f. L = Çubi tlonum. 2. 
Cata i I lõnes. ut. ta. pí. 
l-labitantedi de r jbílnno. 

CabJUana, ae, /. = Ca- 
r<ilÍirriLun._ 

Cablllonum, í, n. I, 
i Cabifoníi. (Chalan-sjir-Sao- 
rrc» cid, dos Ed|l<>5, 2. 
C*i)ill*nãll«i*t '', ftdf. 
De Cabilono. 

Cxbíra, CraW, r/í. 
Cabiru, csd. do Foato. 

Cabírtta, i, nt- í. Ca- 
bitíi, divindade adorada 
' pelos Petasgns. coíbo um 
deas tutelar- 2. Kio da 
Eudia. 

cafaue, i r m. Medida de 
capacidade parti cereais, 
Cnhilw, S* m Cabjrla, 

; at*, f. \. CúbiJin cid. da 
Trácia Cabrlil**, ãrnrti, 
riz. pl. Haoitarites de Cá- 
bíla. 

CAoa, ae, .'. Caca, irntã 
de Caco. 
cacAbfi i>.-icigpíU1, 

as, ire, i. Cantar ifalando 
da perdei. 

Oaoituria, l*i Tre 
[eBcoJ, t. desid. Ter von- 
tade de ir « sentina- 

caccabaceun, a. ;inr 
fcaccabusi.jíJ/. De pQtteia. 

aacoabulua, 7, m, e 
caooabulanir t [id.], .1. 
(Í(íjwí»I- CuCABla . cavarola. 

«acefibua, T,jih. Panela; 
caldeirão. 

liactiinnãrbili*» e its- 
Chiúoo], úc/f. Suscepiivcl de 
se rir; nue tema faiuldude 
d* se rir. 

cacfiinnatio, prjts, 
It-jiolinrcKiJ, f. tj;?ru.al(rsda.; 
rraadiL 

1. oachinno, is , :1tu [ca- 
cTiiniuiiH. l. Rli és tfiir- 
sa!liadrij< : dar rsHdaS, 2, 
t-.ríer (istrondo lialandn 
das dt. da si. 

2. oachlnna, MS [\, 

cachinn^j, m. O que da 
garuH^iadfls, 

' cactltlinõaua, :i , nrn 

>d J, a<i/. ijin' i la- : 

menta, 

c««h.lnnu*. r, ti. e 
uchinnum, i. n. f. Ciar- 
galbnda frnindn risrida. 2. 



Ruido das ondact. II eackin- 
nunx moverei provocar 
. i liada i i;'i^r-J r r ia 

ga^ffalhadas II í, tolíere ou 
earre; rir às RAiií^lliad.i> ; 
Suitai ania tjaiíjallLadj 
effandi la cacHinnoi — ca- 
i h riiiuin Killere. 

cbdIIId. ãa, ãrc, í. Ca- 
careiai 

caca, ávi, ãtum. I, Ir. 
e l. DcfetrtT : lançar 03 
excremvnttwt ceio anus, 

3. datouathaa, es, adi. 
Pennçioso ; iflflUlittOi 

2. eaua«th#*, is, f, t. 
Mnii liubi IO ; tíi Sfl W : dcieuva; 
2. Tumor nui!ic;;io. 

íícoshilon, r, n.t. 
{:a.cóTHton; eocafanm. 2, 
Tânsos ijae iiroduzem um 
equivaco ob&ccno. 

OMMintbillaHt T, 
Mí; ( ■Mi.-.iru^an duma Trate. 

«acoic&lía, ae, f. Ma 
fniiuioao ; Inrltacilq ridícula. 

Daeoxbhia, T, w, Imita* 
:!■»! i i-lk-li: . IMS» itidor, 

caçula, ae, nt. Moco 
de soldado ; criado,. 

«■Cunietl, Tios, li. I. 
Cimo (duma árvore ou 
duin monte? i ponta i cume; 
topo. 9. Ausr<> : Fastígio; 
n nrR 1 * alt<r liriui. 

ca Ou mi no, ás, ire, 
._cacum«tj, tr. Tomar pon- 
tia.çudo; aguçar, 

Oacurfua, 'ri, ni. Ca- 
crtrio, irooie de homum. 

Cbcus, T, at. Cuco, fiibn 
de VuIcjiiu» h iieleiírt- l^di ío 
dri ttiupu de Hvaudro. 

cadãvbr, éris [cado], 
m-ii t.adiiver; crirrK)"mOrto. 
Zr Fassna que uào re^i se- 
n3u pv[e e Osso. 

cotía,¥er<n ua, a, ura 
[cadarerj. edi. De canãver. 
" «aoálraraaut,, li , nrn 
[id... adi. Cadavérico ; se- 
melhante a um cftfl-Hver 

Caaí. riram m. pl. Ca- 
do-,, povo da Fritíin- 

«aOiaaa, a, mi [çado], 
adi. 1. í^-ue cai por si aes- 
no. 2. hpiléptleo. 

Ca a wi4 i *, TJis 'Cad> 
mus], (. lje Cadmo ; d? Te- 
bas ; filha, de Cadmo. 

Ca ri mu u* <mj Oad- 
m«iua, a, nm hd.], adU I. 
De Cadmo : de Tebas; car- 
taKir.é». 2. Cadmil, nft, 
/. Ciidineia, c-.dacala de Te- 
bas. 

Cadmraiítna ut C*d- 
mocen*. Ae [Cadmiu] + 
jíennj, (jí. c f. l)c-aeendente 
Se Cadrau. 
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Cudmtii, i . K I. Cad- 
en", tillio de A*sni" | fun- 
dador de (.'admeii 9. Neme 
de nutras pessoas, 3, Mon- 
te da Frigia, 

vadõ» cecídi. cãstint, rV 
í_ I. Cair. 2. Cuir j',um 
CiMtrtUtC . ■-.urrei . *i:l irn-i- 
lado. B. S-aeumtm; terdsr 
b coraflcirt; ilutíiiw^er 4. 
Abanar: declinar; pOr-M: 
(fulando do dia «w doa as- 
tr<»-' S. Decair: _aÍT dji 
sua categoria ; sair-se mal 
íiima empreS*; ficar «em 
efeito. 6. Cessar : acal- 
mar-ae. 7. Cair e« desuso; 
«catar. B. Ter mait e*lto 
Ino teatro i. B. Apresen- 
tar-se: ofereça r-se. 10. 
AcirSi < •• li''"' — ! 1 
te- fl. Acabar por; vir « 
teíminur por. Cdrltlr. ■ 
aj ac, reffiflo <£e m (a* Ye- 
»es orf) ,- t>j> abt. refi rdo de 
ítA, ci "u <,'-.'. c"J aftauí . 
<fj ac. retido de 
ac. regido- mo ; fi <Sat - 
acep n. 

cadur.ãpíua. om feo 
dueas], mf/. t Relativo a 
bens sem dono S. Relativo 
à epilepsia; epiléptico. 

eadaceator» íris [ca- 
diiCL-u-íl, ot- ArnOt", (Kirt^- 
ior de pe-dido de puí; 
ETnÍ5Bárí(f pGYtHlJnt dilfll 
caduceu. 

dUoiun, 'i CHduue», 
vara ou iiitlsnia d-iiS arau- 
tos c de Mercúrio. 

Ofcducffer, féra, linn 

Ícaduci-us -1- feri) . <Wi. Qs»e 
rei caduceu 'Mercúrio), 
eaducitBr ;cJducusJ, 
arfe Preíipitadirfierite. 

□■duíum, T [id. . rr. 1. 
Prepriedwde seita GOrrC 2. 
Flor da mncitítift. 

CtaduojBj u, um [nado], 
ooV, 1. Çue cbí ; sujeita a 
cair " propenso a cuir; cn- 
duco. £. Epiléptico. 3. 
Fraco; suieilu a sitabar; 
transitório; de tutta durn- 
çSu. 4, Caducc llcçad» ou 
herança}', perdido i aban- 
donado ; sem dono. 

Cadúrtif, õrum. m. pí. 
1> Tijiliiit.jí. povo da tj-n- 
lia Narbonense. 2. CadBi- 
cui, a. um r Caflupoãn- 
ala» e, adi. Dos CMttrcds; 
da Cadurco. 3- Caaap- 
eum a }, rz. Cadurc%> <C«- 
horsi, cid da Aqttrtania. 4. 
«ftdfifcuni. T, fft-i i3> 
manta ou cofcerior Ue cama; 
W lcitn, ojctiao. 
udiii, i. ki eaarJum, 



L A I. Vííllha paru viarro, 
4c capacidade cquivitlrnte 
a três umas. 2,. Taihu; 
tottt\ : barril. 2. VajtO de 
mirmorc; urnii funerário. 

Caduaii p'm Caduoi, 
firum, m.flí. CadúaioS.poiffj 
da Asi 

Clflutu «, .i. .ira. íjurr, 
rft cneco : 1- Prvadt) da 
vista : cego. 2> Perturíado; 
obcecada, 

CnficJaon u*. a, um 
Lcflecus + gencA ací/. Cegti 
tlc aascenç»- 

í. ««ecilU. « [CftBtiisJ, 
f. I. Rspcfoe de aperte 
ou laiítuti.'. 2. Espétifi dc 
alface: 

i'. C*Mlli*, ae, /. Cecí- 
lia, nonic dc mulher : Sditta 
( eciira 

C* e c 111 ã<i d ». h. um. 
arf/ t. De Cecilki. 2. Cae- 
olllattu*, T, m. Ceciliano, 
nom* de ívnTnfin- 

C d e c 1 1 í u • i, ii. m. I. 
CatCio, poeta crtmico de 
Roma. 2, Nome de OUtfA* 
pesstrss, 3. E ■ c c i I i 
«, nnhâdf. fie reedito. 

j. G^^cina, ac, m, 1. 
Cecília. ísohrnijmf runmit», 
2. caeciniami*, a, wm, 
tnfi, Re Iaci vu u Cccma. 

_ J Caocmn, ao, ,tí t. 
Cetins, 'ki da F.tniriil. B> 
F, Cid. da Etrúrla. 

caeteílto. âtia [eaecus], 
/ 1, regueira; fsltd ae 
visr,:. 2. "eErueira ideespi- 
ri lr;i : obcecat^o. S^Obscu- 

(taflcltudo, ii i , ; ni-J. f, 

= C3<-rirnji. 

Cfl seo, nvT, Dl um, I. 
[caec-us], Xr. 1- Geijar ; pri- 
var da vi»ta. 2. Driluiti- 
bran subornar. 9,ObsLLirc- 

Cnacubum, i, ruí Ce- 

cubo. iriil- da Campárjia 
nfBfnada pelo vtitno, C, 
CtecMba*. d, um, etti. De 
Céeiha 3. Caecúbum 
(oinuin), ti. O Cãeubo. 

«■HiltSi li*, ãre [cac- 
em e acçúo iMitftógaxi de 
occiilto], i. Ver confusa- 
men<e ; tsiiir quHst ceifo. 

m«jIi. ae [caecun], 
/..— >. caeeíHa-_ 

Caeculu*. -■, ir. ^ícil*, 
tllho de Vulcano e iyiida- 
dor de Pretie&le. 

c*epui. a, um, tiíii f. 
t^c^o: gut 1 uan ve. 2. In 
visível; em que sr 11A11 vi- ; 
onacuFCr, tenebfrjao. 3- Sf 
cretn; oculte. 4, Cetro <tlc 



espifitoi: ob-scureeido. 5, 
Incerto', duvidoso. S. Th- 
gado . sem saiila. 

cBnCiitid, is, ire fcae- f 
cus é flcodfl artaióuica ae 
batbutiol. f Torniirs-C-f^íi, 
1-4T nnil._ 

naariês. is [caedoj. f. 
í. AcÇmí de rortar; curte 
ti|q> úrvoresi 2. Assassl- 
:l!o; tnrsrte violenta dada 
a umii pesSisu. S. Metnciuji: 
eiwtitfiaEa; mortandide t. 
tmulaciâo Ide iiniinalsl! 5-h- 
cri-ticio. S Sar piar ilirrri- 
rtlfldíT 

o Iíbu» em C*e» 
dlUànu*. i, m. Cedkiarm. 
nome di- hc*niem. 

t'fM< i'i- *i Cedicw, nome 
dt! hnniem- 

caadé, cecídí, cafsum, 
.%, tr. 1, Cofliir làrvoreii); 
deitar- aoaiv.0 I cortando I, 
2^ furtar: e;rawnr; Shrir a 
buril. S. ]>e^ii.irstar i-jm 
eíteri-ito). 4< t-erir (cun 
instriiirieOIO cortanlcl; 
irnóltr; n^crilicar. &. l-ertr 
ninTT:ilmenU L ; mniar. Sw 
Vender em hasta jiúMicu. 

cB*duua, Ja, um .cartln], 
mH. Que se pode^curtar. 

ca*lãHt*n, mlnin 
tol n. BaiTO-relí-vOí r>hra 
feita n cinzel 

«a«l6tar> 6rU fia.], n. 
('viittiidfr; itrnviídor. 

.nateTptúra, f.f. ". ,' 
Arte de frravuT íiu/j;kar ; 
obra feita 4 cinzel; baiio- 
r. vii. 

caalatu», q, am.part- 
óe tAjtío : t Cinzeladn. 2, 
Orfiiido; fcitii i.i ptíiihjí; 

i.r-^li-. .niii: !r,iM!'l !ii 

co«<elw, Íbis, uiV, Ce- 
libutarie; sulieim; L|iie 
HÉ> e casado (Oba. - 
Dsi-se do* hnitiensi, doa 

1 artimuis, das» plantas is das 
tolsaat. 
Daalaa, fm [A caeturtij, 

' nrif', t. (_:ck'i;t'.': do ctu. 2. 

' caelitaa, um, m. f>l. HAhi- 
tantes do oéiK O* deuses. 

Ca<el»ifinaa, T, m. C^- 

Itrstilio bistonAdnif mmano. 

ca«la«1la, a íi caeluFnJ, 
J7.:í; t. : >i> ci i . relede. 2. 
Elpino; ititieítia nte aos 
,J ._ ■ i . . - - - 3. c*«l«iBtta k ií, 
Rcrjlmcnte ru> f>í c«bIdb- 
tõB. ilõn, <*. '"ma divin- 
dade; 'ií deuses. 4 . 

CB*lllnwa.a, (jm rowe- 

liu*, adi. I. Pe C*ffo 2- 
Caelianua, i, m. Cefiario, 
nome dum retúritç!. 
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caelIbSpla. os cunll- 

bãija, é caoíeb»], ff(sy. T)e 

■■ líI: L-.-i I ii. 1 . 

canUbátua, ú-3 [id", rft. 
Celibato. 

taeiJoiaia, ne cucium 
4 i"-"'io:, m. tíahitantt; .do 
cõu; ueu-s; hc-roi divini- 
índó, 

CbbIIouIus, T iCiieliimj. 
.■íi fi-liciiK». liisrar de 
Tíoma, petto do Ci:Iv:j. 

CMliCIK, ú, iun [j. cue 
lum^. adi. Oo cen- 

CBalifar, lêf*, fíenra 
J . i olttitt + fero;., aaj. CJue 
irai ou suporta o n. 

caelliritaa. -'■ ' 'f- 
lum + kúíhi", fá, Ueui: nas- 
cido ao ceii. 

CBBligenu*, a, um llcL], 
Uri/. NuSH-idii IH 3 ci li 

CaBlImDfitãna □Urtii, 
f. Pprts C^iríwlttiiila, nata 
riai porias dn Tíí-i:hh. 

C ■ o 1 1 a I u « — C ;i e ti- 
cuIuk- _ _ 

ccnlipattma, : t-í : [cac- 
luni l r.itcnsj, tn, Sealior 
do céu. 

ojjalnfis, um, m. pi. Cf, 
cofies. 

caalilua rc^enini;, ada. 

Ill Li- II. 

Cathus, |i nu. Caa> 

Una mona, rtr, I, c*iio, 
uma das colinas de Koina. 
3, Caulina, íi w. Célio, 
nome dn i-^ri»* pessWjãS-. 

Daela, ã\7, atum, I [1. 
caeliiTi], i r |. Gravar ; cffi- 
zebtr; thirilnr. 2, Ornar; 
S. Borda r. 

Casldl, i. irr, C^tos, 
pí>rti> de Quersoneao do 

TruLia. 

!■ cnelum, i [jHrf^ciíd- 
lii:n < casdoj, n. Cinsel; 
bnril. 

K t"H<ll», i. .1- 1. CÉU, 

a athltaudu celeste. 2» O 
cevi, Iiíi hitafão doa deu- 
ses; os deuses; imortal i- 
dadc. 3, O espíÇO, ■- 
resViM do ar: a atmos- 
fera, 4. TetnpeTatarlt, íwn- 
P0; ciKnn; revtiln: tfiitB, H. 
Aagedu felicidade ; faritÍHtu 
da (t:r>ri». Bi ATiOhartí; s 
superii,-.:i> interior dc '.lhi;. 
Hbúbafla, (Oba. — Também 
OCOtte S, fonua att- eoeftra, 
m. O pl. t- çáçB, 'Jium, qiu- 
t rurci ati> á épiVttt crlStS), 
Cu- 1 ih, -,. m, Ceio, ma- 
fido de Vestu e uai de 5u- 
tumo, 

cie menta ac /. = cae* 
mi-ntum 
otaiaeatãriai) %l 



[caataenioaij, m. fedreiro ; 
alvancí, 

c-a«pnantatuB, a, um 
[id.), adi. Cortado; QOlta 
truído. 

oaearraaticíua, a. uni 
[id.], ad). Heiíittvo .-i nlvc- 
rálria; ilo alvenaria: feito 
de pedra tosca c snlta. 

cawn-Kint um, i pm 
1 taetlmentiini < c a e d o + 
-racnnirr, . n. 1. Pe.tra de 
alvenaria. 3. Padru bri- 
tjtda ; pedira miúda. 

canil - '.eu íi, 

caFincui 'diss.l. 
u OU ei, 'K. t Caanla, 
tdis, /. 1. Ceneo nu CéuIcSfi 
(filha do Lapita Èíntn,.<iae, 
aniadn |>or .Ncpluiiu, foi raie- 
tauiorlo«eada efii homoinj. 

2. Caoncu», Èflfjj S*. Gè- 
nen, ítuerrejro troiano. 

Caani, o rum, m. pi. I- 
Ceoos, povo dii Triicia. 2> 
Vitetticut, a, um, uítj. 
Dos Cetm3. 3, CaaniBi. 
õ nim =■ , Caeni. 

Caenin?, ae f, Il.Cc- 
níiwt, <-id. do [>tcio.a.Caç- 
nir>ua»4. ura e Coení» 
nCnafa, ••. .-»//. hc- Cwlna. 

3. CaeníiiSnaaa, :arji, 
m.pi. Habiruru.e* deCunlná. 

Caenla, ii, /. Cenc, 
ajnauto de Vespasian»- [Cí. 

«aionS - ceiío- 

Gnenain dn i - Caio- 
ciani- „ ^ 

Caenophruriuin, í:,o, 
CenofniriO, Cid- d» Tficis. 

caemaaílna, Atk» [cae- 
iiosu-il. /- Atoleiro; lamaçal. 

casnosus, h, un li"ie- 
ntim;, <Wfc Lodo*e: lama- 
cento ; siifo. 

oatenalenttiai a, um 
(id.j, aitj. Oaberio de lõdr?; 
cuberto di" li un h - 

taanuM, 7, >>. i. L.jJo : 
tatua 2. KstiTC" isent- lis. 
e niOr.l; estruma; iiuaa- 
dteíe. 3. Individuo re ] 
fObs, - NJ" *e ubiu no pi.). 

C^apa aa. capa, s« . /, 
e (8i?p« ou cSpa, - Ca- 
boln, (Oba. A fwimi fj. 
aã se uaa nu wi, cts. e 
afeí ^/ijirJ. , 

caspiria ou cepa- 
ria, ae [eaepaj, f. Tuiiior 
aa virilbn. _ 

1, DBepnrtu* "ii; cepa- 
ríua, lt [id.], ta. N 
ciante de cebolas ; " uu<i 
eõsta cte rcixiia^. 

£, Caepiriun Caepã- 
aiua. íi, ia. Ceparío ou 

Cepósi», non>e dtí bnrnem. 



nam* — ç.i.'í>.i_ 
«aflpitta 'i cspjnn, 

an fcBRpa}. {. Semente de 
C^bõto ; alfocre de cebohj ; 
cebuio. • 

Bania, Sm s, m. C c-p ifto, 
nnnu: iiè diversas pcsaeaa, 

eaepufa ,,_ capúla l- 
caspulla '.mi c£pti!la, ue 
jcíiepH], f- rebolH; cetirj. 

lillllHI- 

Caeraaaí, mam, m. pt. 
Ceresoj, povo da Ofliia 
Bétaics- 

CaeratAui, íi, i>n», mti. 
IUi Ceratn, rn"i de Creta. 

Galra. indrtJ, . n. t 
Cíiprãa, útÍB ou ítiF, ,'■ 1. 
Cere. cid da Etríiria- 3. 
Caorêa, êl'» tm fita, uji. 
Lie Ceie. 3. Cacrltaa. 
un. rjr. fi(. I í.-.h <■■ T-tív: de. 
Cere. 4. CaarSUnua, a, 
um, (ítf/. ,■ d> de Cerej bj 
, ■,."!/ (fCií/ium (virtuml, t, nu 

viaho dí eaaé 

«■«rttolium, ll, n, 

Ceretouo ipSanta), 

Cnereltía, n-, / Ceré- 
1 ia. nono de jpulhcr. 

tt>aramDiiTt= UVírt- 
nionia. 

ciarei, ítt& [Caere]., 
rjfj 1 -'. D** Cerp. [] errJ-#ii-i/4.-\3 Ifl- 
iníai' ,'lisita de cídBdAo!ipri- 
Vinloi pelrjS íeirsCife-i ÓO 
ditieíto de vetnr ll i-j/iíríie 
cera iHspii: 41,0 niírutcm 
CCniMUra'; disnoi> <*v serem 
LiLitaílnK pelui ceiísorfs. 

i.a B i-iin òl) i a , r-..i: , mui tuii 

veie» 110 ipA eaerlntí- 
mae, ãriiin, /- 1, CHtttftí 
pratit-íi relitfiosu: rito sa- 
fiMdo; ceí/imonia. 2. Ken- 
frião; respeito rei ij; lo a o. 
], Cerimónias fitluus. 

caftrinionlitlat B [cae- 
nmiiniai, adt._ KelílliVO à» 
ceTÍntcinias reliuionan ; con- 
Kasrado pelri feligiáo. 

onarimonlDr, nris. an 
[id.l. tr dev HiMiTur por 
mem de ívriuniniaí, relt- 
fftõsau. 

caoi-imónlõiui. .=.. irai 
[id.j, Uí-í/- = caerii!ii>rlf-lií 

«aurula, õruai {caem- 
lusj, fl. pl. I. Ah lííiòea 
cefc^ti-s; il inpei-fície --: 
Isdã dó eíÉU' f> O htar; 
a *uperficLe as alada do 
mar, 

«Dfir-uTSna, irntês (id-J, 
adj. Ti i'-i i'.l v ri i»íul T 
caoru )«btua. ii. tutt 

[ciiotuli "sitj . o«y. Píiitadn de 
eAi axul. 
cB-aruieu*. a, onueae* 

iiilus], rifí/. I. Azul; dé Ci%r 
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ara! 2, Ou mar; marmDn. 
8. Anui carreado; anil 
escora; nejtro. 4. Uma tem 
cAho$ aaues; -ijtíí tem olhai* 
íerrra- 6. caemlõu*. ■.. : 
™. No>n* dum pcisií- 
oaerutfuf*, <• *. A <Ar 

II.' ..1. a UZtll 

CAIPÚlVt, .1. LIILI [mH 

1 catíoiw < % ammii < líS j- 

1. — ifin-i 2- caoru- 

lum, i. A túr u >■ íj I 

mb*. -.\ nr.iii(swn»íw« 
i A preferida peloa poetas t, 
canil, ue (caesiis), /. 
Corte feito cdTii <r (rume 
dum instrumento ou anufl 1 - 
golpc, 

casaiH», e ;U-J, ú'/j 
Próprio para ser cortado.. 

ChmCi atia ™ *■ Ob 
saí cônsul morto p*r 

ordem do. (.'inu. 2. t esar 
( Júiioi, ditadi r rd ni.i no. 3, 
AugiLS-to, iniperador to- 
ninno.4. Cisar, título dado 
aoa MTípcnvíortii ru m ní 
S. Nnriti dc outra» písioas. 

1. Cens ra u u h tu iSara- 

SnsMl, Cid. da Hltpauia. 
. Caeíorauguatanu*. 

B, um, 3íf.f. Ué CeaariiU- 
rjuata, 

Cieilfêa, ae, f- U 

Cesareia, ciil. <ta pates-tirui. 
S. Nome de outras cidados. 
3. CniiMría Aunii.it a 

CaetnicSnua, ta-, um, 

ílíff. — CiK3i3rUuU5, 

eaeaaréuSj a, um, tídf. 
Relativo aos Cesares i ini- 
titrinl ; da imperial. 

gastaria, ue. /. 1* = 
Cin-siiri'!!, 3. Nome oe 
■niuLLier- 

fJa«tarldnai, B, um, 
úií/, t. De CeHr; imperial; 
ào impera:.'' ■ Já ii' 1 ! ' ■ 

2. Cansa riam. firam, ni- 
/ti. Cesarkinos; soldados 
ou partidários de Ces»?" 

agente* lio imperador (BBS 
previne ia»). 
caeaarJãtii*, a. um 

[caesaries}, tldf'. Que usa 
tahtioi compridos , rnhe- 
ludo. 

Cteiar Ibiibíb, e, otli, 
t. D* César; d<- Cesareia. 

3. Bastar lentas,, iinii, 
ai. />{. Hab.tanleí. do Ces*- 

'ri*' ,-r t 

Dltfl», d >'T. «.■».!. 

Cabeleira ( comprida e. 
abundnm*>- canelo com- 
prida (Oba. — Per <.'!"", 
popn rcln tisnado com 



Ceesarinua, a, imi.tui/- 
De Cisar,. 

CaatarTí, unis. w- Ce- 
sanao, filho de Cisar u 
Cleópatra 

Caeeena, «e, f. Celena, 
< ,d iNl Gãli;i Cispadsna. 

Cad*«nnta. ae, /: Ceac- 
niii uíimc de niultiuí.^ 

Oaosanntu*, ii, vn. 
Cescnío, n»n>e de luinfin 

C ae* Ati u a, TT. nt, Cè 

C.rir 1 1 - ■ :M— :i ■ . 
Caem íllvo, r N™« 

íiumii ||iiTf.SEa da íienn irti.i, 
caftaiciua* a. um ;cae- 

du], ffií/- Sem pék) (trilando 
dum tecido) ; cuHi pêlo loi 

tnrtudíi n>Hir-. 

eaaalm lid.j, firf' 1 - !• 
A ei>lt*5 de talho ; tt>i- 
tando. S. hm fraíe* tuir- 
tn 1 ; ; piir mí-isi>h. 

caaaiõ, 5nil id.:, /, !■ 
Corts lie lirroríi*); coft«. 
2. icçiio ile bater; poti- 
cada ; £:>]pc. 
«HBitlui -caesiciuB, 
(, cbmiui, <i, «m t od/. 
Tirar te n «ti-de, esvcT- 
d-eado (falando dos olhos), 
i Canlui, TT. m, Cé- 
íio, nruTW de homem. 

CMM, iIviÍb. f«. Cos^u, 
sittifcBoiuc romartO, 

(taeanniB, m\ /. I ■ Cã- 
5Óiii=i, i-sfirlsa de CaLçula. 
2, Nciiic de ttp.lSIkt 

Ca^aÃniua, m, i. 
CesOnio, urtnie duilia_i'fWS 
romana, 2. Caoaonia- 
nmM, á, luh, a4S. > if 
i-j _ r 

oaetor, iri- - ■ ! 
m. Aquek- giie curta; ra- 
diador. 
r.aftipM «'Li < espoa. 

I t S .''í, I. TlliTai ■ I <'lv i , 

01'daço de icrta toin relva. 
2. Rvlrn ; ítrrenn LPi)i:rtu 
de r*"va : soio. 3. <-iLbflii;r 
aitai. 4. 1'ufo ; mtiuta. B. 
Pai*: regjSp. 

DBSSpitJCÍUl, a, Urtl 

[taespes], (tijy. Fc^to de 

H>r:^e:i r«:l víisds. 

easatVcus, a, um "caeff- 
tus], uií, 1 '. HirlaLivo uo cesto. 

cabfl*'tua, Ea s GatM- 

lua, 7 [et. o**.], m. Cwtn 
correia de couro guarne- 
cida tia boNis de ebuoíbo 
ou Ferro, iíiir(?lada ena i'ci!tB 
4»s ntiic-» e hmtoi <i u iaíla 
pelos pauilist.i». (Oba. — 
Ueralmenle re tu c i ona ío 
lú ih cnedOr rmbpríi não 
Kja f*c>l i rtluclunaíân 
aob o ponto dc vista se 
rnHiitico). 



cittára, ac |cued>»]. ^, 

1. Acçho dc turtsr ; corte. 

2. Ijiyflr tmdc unm toisa 
foi cortada, 8. Cesura. 

ca««apatim |\- -i i j.. 
tií/p. LTom aiinsas eia fru- 
sqa cortas ; pot incisos ; 
de modo entre cmliiCH- 

ciaiut, a, um, petrf. dtf 
cai;d'.:. 1. i. u r: ,-. d h 2. 
Mor r ii' i 1 1. ■•! /.il" . S- c»a* 
•um, i t. Virgula; píusa. 

cB«t4rn, oaelà>pwpn> 

ctf ■= CLttia, cie. 
OBetpa,ca«ti'ãtua.,-. , i.:. 

•acetni, e!C 

ema, ae, f. Bastâu. 

CJiUnu* *a, m Asse 
redi«id<' por i. (iHgula : 

■nou-dii dl? piHH '1 '.llI .H 

CaiaVtiB o u C*i91IaL, 

ac, /. Cid. dn Sâwmiõ. 

Cbich*. i, I- t"íi ;'-:i'j . 
firj da Mista. 2. l'M dus 
cn-n&L-nlrfSifjí; Je fcueia». 

Cãléia :tri^íij uri C*> 
jeta. »e ( CnIÕtS, ^s, f 
|, CTHeiíi, ainn de fcaei«!i- 
2. Ciilude c pOft" u'- -1 La- 
no. 3. CãletãnuB. ». um, 
ríd7. lie Caieta (cidtacl. _ 

Cain, [titted . m. r Cai- 
noa. 7, At. Caim, hino de 

ca 1õ ina poei.. díKi. e ít 

Inr.^f', nu eajã, i*. fl n ' 

ícawl, ír. CorrrB,i', acoitar 
uma crÍHjK"fl ou corpo se 
la/, is ura.-i lví nç^. 

CaSphía, ae, w. Caite, 
supri.-! ii" Mi.tidutc d/'S .li< 
deu' i leiupo de J- Cristi). 

Cãiuc. T, M. Caio, pie- 
n ■ i «".<-' romano. 

0*1», ae, f. Paa; Bclta 
dc Itmtoi 

Caitáfaer, fc>n, m, t. Ha- 
hitaiiTe óa Cíllabím 2. 
Cãlibap. br*j brum, (i<l). 
Do Ca ti'i i i . 

Calalir* pufia, /- Lu- 
i:..i nridt o puvu »e reíi - 
njd Ljuia sl*i informauii do* 
din.i fnalos e ncfiBÍfl», dui 
. .'. s a.oe se ileviajii cele- 
brar, cti. ' 

Calábria, ae,/ 1. Calá- 
bria, piuvincin do aul d.1 
Itiilia. 3. CalakPi clil, 
a. ura, «ri/- Da t;iiLa>jrm 3. 
catabríCH, m-, f. Ata<Surs 
ijiarr lendii^ ou tratluras). 

Calada, ae c Calacte. 
Ba, í t. c.';idacta, Cid. dl 
Sicilia. 2. CBlaotíai. 
•iriini, pí. ÇjiUictmos, 
habltiintus d« Cflluct-.i. 

LuIutiium Í^, CKlaqUI- 
ria era Gsla0ur-ia, ; ■' 
1, Cnínjfirre i.CaUinnrral, 
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L'ld- dn ttiupAnia. 2, Nome 
de outra cid. da tlisonnia 
iLolliirei. S. CsianuMta- 
4, nua ou Calaguprita- 

iiu a, n, ma, aaj. Ou (.ala- 
yotrE, 

Calai a. J. u. Trilara, 
Fltui de kwreas ■■ Offtia. 

Caléma, ae, f, CáíaHA, 
cid. 3l1 líuinídía. 

cilimipim, a, um, 
araV. p ■ içrejraí . 

C a lamallBl , <l :- 

•ii. .-ii. iíjí/vu.':. Cana pe- 
qitcitít. 

c*tam«r»H^ a, mit.ut//. 

leito de- banas. 

Galãmia, ídis, rSiNotine 
finei esailtnr ííriííio. 

oatafnlafei*, ui [çbIb- 
iDn&l, "x. t, Ferrtí se frisar. 
2. ítf. Ornamento» eitjes- 
srvoa «aartifteiais iteeatilo; 
aféCMfflp 

ca la mi atra tua, h uni 
t !'All iTti « ti." r^ . aitf. priafmóo^ 

■ ine rem o cabe In í'; =.ndol 

oalamlatrum» },*.--■■ 
■_ a Uiitr iit U'.f . 

calamitSa, itlr) [cf. 
ní«r.], /. I. Calamidnui;; Fla- 
gelo; di-M;riiv,i ; rnllra; de- 
naatíu ; ptrda m ■ :iip leu. 2. 
Pcfda 0S!í ciiltiLíLEjiM cau- 
sada pela ejeuda, saraiva, 
doença, ctc. 3i Sáralva, 
tTiiníM. < O b *, — Parece 
relacinoar-sc tom (injeoJa 
mis/. 

calamltbBB [taSnrn^n- 
au»i. «rffr. Infclisincrlt. 
cilamiliiaitt, a-, uai 

| i-alnuiiiasj. Odjí 1. tjue 

■ iiusa KTHsfde daon nu per- 
i ruinoso; prrnrrioMi, 2, 

Sujeito a* calamidades nu 

i >iruuii!> tlii tempn, S> ln- 
ir]vt : dengWÇ^o. 

calamaa, í. .tj. 1. Cana 
(planta.!, ff. clbiectn feito 
d<- caná: mtieta, peiw 

■ lê eaereveY; b) flauta, gdttu 
pMitorit 3j F1i."c1>b ; palhn 

trigo ; itutruo. 4- .Re- 
I liriilo \ t renAviv 5. ''íihíj 
. «rorníilitii ; ptrfunre. 

Lai anua, í, m. Calano, 
IiIiido'o da (adia. 

Calaria, CalarTtirius, 
•tc, -L-irtaJii, éter, 

Cnlatbjitta, oram, it.p!. 
Ni inic duma povoação da 
resnnlía. 
culathlaaiaa, _i [ealu- 
| lliua], /n, (isrnin. Cc-stn p*?- 

calathua, 7, nr. f. Cesta 

ii >ii, <!e junco entrelnvírfi>í 
. t.ni' : Lnbai. 2, copo : 

lava; vaso; recipiente. 



ha», ãrnm, aí. T„ t nlatin, 
cid. da Campánia. 3. Gl> 
latinua, a. um. adi. Ue Ca- 
UUm. 3. Cãlitinr, iirum. 
jr. p/. Habitantes de Ca- 
Iricia. 



o*IStTí, Bi!ií= [calo], f- 
eHo do 

l-T>VL>. 

' Calã- 



Chamada: eonvuen; ' 

OVO. _ 

Galatta, i-lis, r f. 
lide, cid. da Trácia. 

catãlor, Bria r cal °]i 
Criado ao serviçi) dos pon- 
HfffeA eniti o encargo de 
cham:ir; criado: escravo, 

Calaurua, ae [Calau- 
reusj, f. Ca laureia, epíteto 
in [)ÍRnn. _ 

Galan raua, a, uni, jdj. 
De Çutáuria. 

Galauria, av.. I. Onlaa- 
ria, illiã no gíilíudc Aigoij 

ca tau II cd, f. Tíspe- 
cie de toma para rauISnrei- 

Galavlí, i^ratTK w, pt 

Cul «vi '.■ iiUHlIla de ("apua. 

Galbia, is, m. í -hl bis, 
rio da Cària, 

UtoineatrR, 7 [ftHleoJ, 
a. C ale u n har; casco de 
cameln, 

calcineua, i [ioLi, m, 
— calolnéiiin 

calcar, ai» [1, cubt;, n. 
1. Eaporu. a. Ai(n.8li3te; 

eSs-iiriuln. 3, Esjii^nto i&D 
galei. || calcar nltcni addere 

00 aiunocerf; esthnuliir 
alguém; excitar a!g^i«ui, 

oalair i u ■ , n, um 
[2. calsí att/. t. Relativir a 

1 ,:' • .Ai..: :. ..• . ^1 '. = :. 2. 

oalealria, ae, f. Forno de 
i-i'.. 3. calcãríua. '7. vi. 

O aue prcparH ou .qni-irni 

calcai ía, onit [crIco]. 
f. Act;ãn de- uulcsr ou pisai; 

pKflii, 

ealtitor, Sfta ! d ., »>■ 
A(|nfl-í q.ue p:hji ; piiiidor. 

ealcatõr ium, 77 id.J, 
m, Lowir onde íe pis^fu ua 
ovua i UHpH ; d'ii na. 

Mloatrjx, 7cis [id,], í 
Aquela que calca ai» pes ; 
aqiieh.i deíprt?/.n . 

I. cnlcõtuB, u, um.piírí. 
de cnlco ; 1, Tnliin Ir Ir-f os 
pés). 2. f'i*âdo aos pés; 

Ue^prezado. 3. Comum; 
trivtal. 4. l"reUBt'utíUlo, 

% cal cã tu*, ft» realçai, 
m. Aeçao de calcar ou pisar 
tom os pé* 

calccãnacn, "ai" [tal- 
c-c>], — Cii!cearr>eiiHu;i. 

«alcBámantum, .- ííd,], 
n. CaKiid' i , sijpato. 



ca Ice ar i um, ilfcnkeB- 
ríus"i, nt, Dínnfiro paracsl- 
cado idudo aos aoldadoâ-l. 

Aatcaãriua, a, ím [cal- 
cens}, otti. OsKÍe ae fai ou 
ve;: rir- : alçado. 

«alotitiia, ns ,1-nli.on 
m. Calcado : aapato. 

calcè-õ <■:•</ -alc7i5'i, ãs, 
ãre fcalcciui i rr. !• Calçar, 
2. t Citenr-se, 

CidlCieoiariua, Ti ftat- 

, ceoluaj, iit. Sapateiro. 

calcDÒiua, i cilcçus . 

íw, tfíiTiín, caiçndo. 

caloé»» í l. i.hi, ti. 
CBícadn ; sapato. 

Calchã*. atlíis, m. Cul- 
j earitú ci>lobie adivinho por 
! ocasião da guerra de Tróia. 

cafciíft— «silceo. 

!. «alcttra, is, dre 
[■calciirum " coice ,.<1. 

, í. i t l>iir l.:nii.K5. 2, 
Recalcitrar: resistir; nos- 
1r;u 'Se recalcitrante, 

S. oalcílrfl, StttS [I. Citl- 
citro]. m. O que da coices; 
o que rerirdcitra; o que 
arnnribit iLimo porta) a. pon- 
tapés. 

calcltrvaua, a, mu .■□,], 
aát. tj ue da coices: que 
recalcíbí. 



calciUB" calr.eus. 

Calca, 5 vi, ilurn, 1 1. 
caí*], tr. f, l*i:iar nos [ma: 
calcar. 2. Trilhar; andor 
por cima dc ; percorrer. 3, 
Espesiiíliar, esmagar isent. 
mor,). 

oalouISrlua "• atu (cal- 
eiUusl, adi. Relativo a um 
cálculo nu a umu Contu. 

calt-ulãtíò, (tela feol- 
ciiiu., (. 1, rorniuíio^de 

cniculoj uri heiiiia. S, Ciil- 

cu]C ^> 

Dalourallar, Cri» id.], 

iri. t» Cil^uti,:..^ , Líu.irdai- 

-liviua. 2' Atineie que en- 
sinrt ri contar, 
ca I cu lons ia pturr p ura , 

/. Fiirpura (!e pnmeirii gua- 
:i :.!.:•:■ !|.| .• l- Ú t w 

(, carcitlb, as, are» 

ciileulstr. 

8, calcula. i'nis [1. cal- 
eulp], ar, CaJtafliirta; cal- 
culaocir. 

calcular, BttS, airl c-ií- 
i i i-, . rt, ("olíulír : ava- 
Har. 

[.olculdiua, a, um :d.j. 
ai.'i. J-"- ■! r.-u ■ . - - i : tlicio de 
pcquiMus ivedras : ^ne Chir. 
Litlcuios aa bi-ilera. 

calcúlua, i {■•. r.sli], 
ai. ■■ L-rUiiih; pectm pe- 
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trnenfL 2, Rola parn votai 
Huanca rui i-ermelluir. Si 
Calculo nu pedra (na 
liga). 4. I'elt> ('injiiieduna 
ped ra duma eupícle de ioco ' 
dL- liidrcí), Omlii; cal- 
CiHo. 

calda, ní L(aqoa> Wln.i- 
daj, /. Agtifl. quente, 
caltftriui ■ ;■ r.nltrta- 

ríu*, «. uni fceJduí = esti- 
dus], t. De estufa: de 
água quente; dc culdeira. 

2. OMldSrla. Mi í Cal- 
deira.; estufa; baníiti «tutme- 

3, « sMãríum, li, cY-E*- 
tiifa;ralileira; tianho quente. 

Caldi ui, Jí fl.caWtt»! 
17^. Cuidio nome aaio^ por 
rtrccío imperador Çiiu- 
Jio, por cansa fl» eoBriuue 
que cie tinha dc kc etn- 
briaear). , , 

cal dor, fW« [cnlditsj, 
m, ChIoí. . 

/. <t>ld«a r d, mui [ = cs- 
!(i)dnsl aitf. 1- (iwjnte- 2. 
Arrebatado ; a*5«nvado 

y. Caldua, T, .u "«Mn. 
sobrenome romano. 

CalS, &S. / I. Cole, titt. 
da GiHitt. 9. Púrto du HiS- 
IpHtlia ÍPòrtnj. &■ t ni >)' 
Mina- j á 

Caledónia, ee, f, % Ca- 
ledónia, parte setentrional 
da Escócia. 9. CplBdo- 
ajEut, n, um, attf. Cãlcdó- 

3. CalcdnriicuB, 
uni, efíri- t>fi Caledónia, 4, 
Cdlddonaa, um, «. pí, 
Caledòn-on, 

rjalefatio. hSci, nitram, 
3 [cnleo-t-facio;,, ír. t. Aque- 
cer; aquortnf. 9. Excitar: 
tnflanmí! comunicar calor. 

culoiaotS, às, are [ca- 
leíado], ir. freq. AqnWtr 
tpuitaa Tezes; aquecer 
muita. 

c aleito, ÍTs, fiéri.íactus 
íulu [cnleo + íioj, i. for- 
uar-M: quente; Btplécer-ae, 

c« landa ti <> l kalan- 
duo. Ima Kiilo.. f.yl.t. 
Calendas, o dií primeiro dc 
cada me». S< Mès, (OBs. — 
£~fim. .' os dias fri; que- pc 
Iok pontificeí denlam tser 
prmhliriudas as NnraS, pa- 
ra ac sabor se caiara a. 
cinco OU a sete). 

0»lendi*riua1 Ou *,a- 
iKadiFium, li tcaiendae], 
n. I. Registo: livro de toa- 
ta». 9. Todo* os beiíhi 
duma ca** r irníci o dinheiro 
duma Castt; dinheiro áádo 

niltnqariui DO Ka> 



■anda riu a, :i. um íid.j, | 
na>'. Que, se reciliza no dia 
um dn nu-*- 

Cali num, í [Careal. " 
I, ("ali:iiL> ni "', cuf. dn 
Ijimpfinin, 2, Calãnum, 
i (siujent. ulnuml, if_. \ nino 
de Cales 3, Calam, otumi. 
m. nl. Habitantes tte (..iil-ea. 
4. Calanua, «. un-, 

CalBnua, i, i7». Nome 
de brunem. 

calíi a. ui, Isfm ,SíJ/J-J, 
K. ;. t. !:.5[ar íiueii :■(•.: ser 
quente; ler caíor. 2. EB 
febre ; estar dtsente ; eatar 
ernSiaraçudo. 3, Hstur exti- 
tndii; í'í;iHf agiiiladr»; exr.i- 
j r*t-aí> : inElainar-lse, *• fi*" 
aeiar r rileiiterncntt B, Vm 
ardor ; e»forr;ftr-- l t*, Ser 
itovo: e-4t« com t&da a, 
m.iç. fftri;n f uifirtr (Ob*. - 
Ptirt. fui. çaliriiruíi. 

C& 15*. Tara, f pi. Calei, 
cid. da Catupiiiiia. 

0*H*o&, Is. ère{c:s!eo], 
i. j.'(.. íiijr. T'r!ri nr-M- quíDtti; 
«uuecer-He, 

Cslílea, uni 6 Gt)l«l>. 
Ofiim, (í?, CaletQE f p«ívO 
da Qali*. 

Galetrãnu*, a, um- 
ací}. Ilí CiilPCra, anliga cid. 
dn btnirta. 

«allaeia -nnfefscio. 

«a Macio " v .<• 

(ralliã = eatófio. 

callBRSrum- Liilieii- 
drum. w . . , 

oalarjiilnt, T [cálix], ra. 
Copo pt^ueno. 

Culídaa AduH, C 
^^:ul^! úe uiiuis ternas na 
Zei^KituriiLi, 

salTdã fcalidus], adi: 
Vivaincikte ; pruntemente. 

Calldílt*. u. m. I. Ca]t- 
dic«, nome dc noinem. 2, 
Calldiãnu*. a ma, iad7. 
De (l-Hlidio- 

C*lidr>nra -Culedoniu. 

,'. oalídu*. «, m [ca- 
l^oj, a<í/. i- Quetrte. 9. Ar- 
danfvT urreharailo" tngos». 
3. Pronto; expedito: rá- 
pido. 4i Temerário; prEti- 
piíado. 

caiidu*, á, uni, atii. 
l^uctiril^iliaJlLancriarirMiioí 
Ba lesta (caVatn)- 

9. CalidM*t ? , ti. Cátido , 
Bobrefiome roraanO. 

«a llBhitrum, i f a. 

Touca pura senhoras, ; ca- 
belo posliço. 
calina, ae, f. LSiiihiIde 

com ntnCfldrirc^i, asperij* ií-p 
txiríJiiíuins. asaidú» j.tfi ní. I- 



pjlrni'iite reloF aoldadol. 
2, Pro5ç.F3o de 'toldado. 

cãTTaãnk. liiitin |l ^-.ili- 
. .-til/, '. 'uituroi vMiru -- t 

«nll B ãri*. e r"li*!«J. 
aii;'. KetHlivHi bo i iIc iíJis 
destinndo nos soldados. 

c*llgii-ju*. m, un ; il.], 
adi. %. Liiliearls. Si oa- 
llnãr luc. Ti, n. Suputtiiro 
li ijue tai CalÇ-iidii- p-ara n 
tíopa?. 

caliaíttiB, a. mn lifU 
f. .'■ 1. tr;v, -SiçUllL 

Miidtd" a. caliaitu*. i, 

or Soldjido rasa 
caliginStwa, a, «m 

ri cnliBO], cd,. 1. ■...JliKi- 
jsnBto; tencbrtino. 9. l'ns- 
tiiro ; cimittsu - 

r. OSIÍDÕ, 5?. are K. 
C«Hifo], ,'. t. Balar oiine- 
vuado ', eitsr mto; tc-litr 
cttriiiilD. 9. T«r a visra 
eimcvnndu, 3, i^ 1 * vi-r 
com cluriiiu (Kejit. rnor}- 
4, Tr. Olre^jireccr, 

2. rdligo, toiã, / 

Fumu nenro. 9, Nnccm <>u 
rfviifíiru cefnd.0 C ettltrC. 

J, foeira espéusa, 4. Es- 
turi4«" ; cerratâo . treyita 
rsií iir. F s i- rioial). 4. Ver- 
tigem; pi-ruirtiaçflo (la 
vista ; tonturas. 

OalltOBB*. a, UEO — CHli- 

jfinosas. r . , 

;. eallawla, ae- [cRir^a], 
/, rfemín- Sapiííos pequenos 
para i 1 :- 

L J . C«llaul«. mí-. m. ! 
líaula, ^ucew»' de Ti1;en'J 
i- >nr''.rii d ; i r i ma iv- . 

oaltlfirua, it- um, rwrf. 
j foi. iíc caUa: que na-de 
gueironr. „ , „ 

callz, feff, ra. I. Çnpo; 
easf> pura beber (de funflifi 
TfJvriáa e NCia a*iO. 2. 
Vaso -.«Jc tualiiner espe- 
Liei' juníln. 3. Cano de 
aqittdnto, 4. Cálice. 

Oallaecia t Qatlacci*, 

CHiiaecua Cartai' 
cu», a. un. (li!/. I. Da 
fraSécia, 2. CalÊ*ÍCH*, J. 
fíi Çal>lCO, sobrenoinft dc 
D, Túni-u Rwo, vercedor 
d« Galetia. 

0*llafCH*. a, r.m, í2iir. 
Dc ci'it vr:íd*-raBT. 

c alia 1 nus. -i, vrn, adi. 
De cíir verde dOJJiiiuada- 

callãn*, :iiií : P<f'. prea. 
cín «lie-o ;■ hittal , vtersaao 

«íf- .... JM 

nmmn.Hh (aey jw^A 2 
(Milton], r. e ír. 1, Tçr ca- 
los . estar calejado. 2. i^cí 
virsa:1;> em aJgtitira coisa; 
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iSHl?«r pt»r eípcrifincJa. 
( Gortatr . r o} tit>soi- ; h) <ic. 
cõm ou iem ti , - t i aíii. 
»retcido ou riflo de ia; a) 

Oallâacb,,*, êre (cnlleoj, 
(. inciyat. riodufecer ; emln>- 
(nr i6. 

CaUIAroa, i. f. Calla- 

ros, cid. da Locridu. 
Pallíã*. k. m. CAlias, 

i ■' I' 1 lionurrn 
ualUbieptiX^aji nu 

0 a I li b I epháhiim, T, a. 

Cftt <m-n qtlt sé pialnm as 

Oa IIÍdÍjIb, ae. m. Call- 

cia?, nofjge 'is h- mata. 

Calllolfia, Jí, rfj. Caís 
des, pintor ^rego. 

CaiNcrâlõa. is. nr. Ca- 
I ict.it Ea, norac de homem. 

GaJlicratidj*, ai-, n, 
OnlLerátidas, wenerat espar- 
tanor« 

Galileu la, ae H r.v. %:: s li- 
■ raonÍMnlia diR CaDI- 

P-inia. 

Cjiilldãmõ. -.li, / Cíili 
dume. oome de. rQuIher. 

calIfdS [callldiLaV ijtSo. 
1 , H á 'f I ri c ii tíY í dextra- 

1 -i.c-; h-i.i: pf nViMniHiiif . 
*• Cu lli astúcia; can ina- 
iha, 

Cu I M dn m I d fl a , ac, 

Calidffrni-ln, otirnf areiío dE 
liomea 

oa Ilidi Ua, Itil [cbIIí- 
dus], ^. l. nianiLliifl.de ; es- 
perteza ', Capacidade ; recur- 
sos. 2. Sublire-za ; argticia. 
3. Astúcia; manha; vílha- 
i.i ii. 

CalllrirainQt, f t tn. 

1 1 1 idrõm-i , 'O-imc do cimo 
do monte Fta, peito dils 
■ ermÚDuas. 

oalLidÚlu*. ii. um Lcal- 
lidns;, adi. demiit. EisUnh; 
i^ngerllloM 

Callidua, e. um [callco], 
H-TiTj". f. Habií '. é sptírimçn- 

tnào ; vcrHtdí? St r^nee- 
ulttíso; b«in injissiiiyln a. 
Astuto; manljeao; avelha- 

do. (Contlri? ajgen*, 
OJ l»t;c) .:-..'.;. 

CalhlaB, aram, / 
Califas. íld. ttO Surr.ni: . 

CalliraapTiu*, V, st, 1. 
t.KrJmaco, poeta e HraKlít- 
lico de C irtne. 2. ballfr 
machiam, a, tan, adj [»e 
t Iulimaco, 

_ Caillmeij*, i, M. 1,'ísIi- 
nico, rtnmí íe liornem. 
Oml litiu* on Cal li- 

nlai*, i, i. Calirto, poeta 



C>inâp8, Ba, e Calllo- 
pla, iie. f. Calíope, ruiva 
da poesia áplta. 

CftlUpiiBiCÕ, éa, f. CaU- 
peiíee, desMIftàeiro da Tea- 

Cdltfpfeò e Cail I r> h* n . 

ontis. ffl. Çalifor tc, nome 
duri'. rlk'isõí'j. 

Calll|ifdaa, íruat, ar, pi. 
CaHpidaí, pnvn da Cítia 
K/ir-iipeta. 

Cttlllpídõ*, i», ni. Ct.li- 
pidea. florne dum Jictor 
irret:». 

Calltvalla, li, f, 1. t?a- 
lipolis, cid. do Qiierioncsc 
d& 'J^rjjnúa. 9, Ci4. ua rvto- 
lia. 3i Nome de outras tf- 
ttiiflts, 4. Ilha di> .v. ir- 
-Egca. 

Collippu*. i, m. Calipo, 
nome de liomeiD. 

Cs II irm dá e Calil- 
râa. es. f. l.Calírme, iiíha 
dc Aqueloo. 2, S'tntt de 
OUfraa catidqde*- 3, Fonte 
perto de Atenas, 4, Cid. 
da Arabi a. 

d* Hia, \n, m. n /. I. Ca- 
ntinho de rebanhos ; car- 
reiro feito í frequentado 
pelo* atiirriírlí. 2. Af.<llso; 
caminho. 

CnMi>th»n»t, i», «. 
Calístenes, filósofo irreRO. 

CailiaiS. is, f. f. Ca- 
listrj, íhiia de Llcéoo, trjns- 
formadu ara ursa. St. A 
ÇJrsa-Ataior (L-uitstDiE)q;ã^). 

CaLllalpalua, i, m, i. 

CaJíatTíito , orador xreEO. 
S, Morue de ootras pes- 
soas. 

Calllalu*, T, í I-.il i -.-Vi , 
nume de homem. 

Caiiittiern, ír.™ a, pt, 
C-alltera, cid. da Tessálra. 

Cd I Ian, tínrs, m. CalílO, 
nome dum eMalu.-.ri-ri. 

DBtllDiB.i|ã*, ãíii [callo- 
susl, f. 1. Calosidade; calo. 
2. I iiliitn invíleiado. 

Catlpitiift, a, Lun [cal- 
hi>n], iíf. f, Oiilono; ii-je 

tem cbíob. 2. Duro. 
Oalluan, i , rr. In ca/las, 

T. w, — P1, sefflstí vaJiM, 
t. Peie espessa e ■ i ■ ■ r 
uiud animais u d hm plantam. 
9. Caio : calaEidade. 8. A 
c^rne dura de ul^uns ani- 
mais . lombo de isvali ou 
nnreo. 4. A pilrte cantosa 

d.j-j frutos; a pillpu : ii ;;c- 

ricarao. 

t. calo, £s, j; •=>. tt. Cha- 
mar; proclamar! convocar; 
iiruitii-i ir^ 

2. oãla, õnia cala], n«. 1, 
Criudo, moço tiiiat soWado 



uu díi fcxtíehu ; criiitlo de 
baixa categoria. 9, Barco 
psra ira as portar lenha. 
(Oba. — Os cú/onen eram 
obrigados it tnaitspoTlur 
tenha\._ 

3. Aaláli õnis, m. Cal- 
çado de madeira; tamapco; 
calçado rnjbtaT uos <.Iiu]e- 

r.i-V.. 

]. Oafar. oris [calco], 
ffl, 1. Calor; íalor d» sol ; 
calo; do vcrln : calor vitaíi 
2. Tebre 3. Calor (sent. 

mor. i; aidur; l:í i r n v .0 ri: ; 
impetuosidade; arrebata' 
ntenlo. 4. Amor ardente. 

í>. Galar, ori*. m. Caio-, 
rio do SflnuiiO. 

CaUe, H, f. Calpe (Gi- 
braltar). 

Calpatlaui, um. adi", 
t. Ih-, rnlpe. 2. Gal»B- 
totiua. í, m. Catpetaito, 
Doine d« bomem, 

CalwCtu*, T, rn. Calpeto 
{8ílvii-i), antigo r«: d» Lâ- 
cio. 

Calpl*, is, /. = Caipe. 
Ciilpurnlãnui < • i C*l> 
uhurtitanu*, :■. 

1, De Calpúrnio. 9. Cal- 
PMralpriu*, I, t*. Cfttpur- 
aluno, iMime de liomeio. 3, 
tjfiisturiiían*, tomm jpu- 
□enC castm). pi, Cal- 
pumijlna, cid. da Bétkfi. 

EalpuFHtua Dii Gml" 
phHMlia*, Tt, m. i. Cal- 
ptlrulo, nome de liomero. 

2, GalpurnFuB, a, um. 
adi. De Cttlpumio ; dn fa- 
uiIÍlb Calpúrnia. 9, Cal- 
púrnia, ae, /. Calpúniia, 
mune de mutliet. 

tiaiUia, «e. t. Flor a ma- 
reia, de chetro activo; 
cravo-de-defunto ; rúnn-de- 
•oiro. 

rjalliiikla, ,w icalihil], f. 
Qevua. 1, = cairlia. 2, Te- 
cido de cot Uraiircla. S, 
Manto curto, para niulhe- 
re*. 

catlfium. i, P- =cslt)ia, 
rjalumnia, ae [*cnliLm- 
nis s <* caStior ou ca I ver] , (. 

\, Rabulioe ; trapaça , tln- 
csnal taísa acusação. 2. 
Calúnia. 3. Cabala; nlBaui- 
rtaçdo : trapaça : fraude j 

artii:iiLiihn. 4a Inquietação 
sem fundamento. 

naiunirilalar, íiri! : j a- 
SunuiEor], m. %. Chicane iro 
(ao» tribuuaisj ; rnbala Utí- 
gíoca. 2, O í|iie acu« Fal- 
aaraente; caluniador, 

calun>nIatrix,T nis.-J.l, 
f. Aquela que acua a íaSsa- 
lucnfç , 
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Cjilumnior. ittis a;um, 
I Ra lu mm a". <tep 1» 
Acuíaf íaísa menti;; at»'ai 

|. caluniar. 2. I 
Vsít ís trapaça* em ítifJMJ. 
4, Hcccni *em razí". 4. i 
Ser escrupuloso S m W" 
ce-sso; fazer irfgumii .j^nsa 
com demasiado cuidado. 
(Cr>n»tr. s <rJ absol.; W 
ne.J. r , 

caiumniSai Lintamm*- 
inàíi ffrfír. 1. Cttn cITh; : m : . 
sr-rri hriulsjuento, 2* Cala- 
Tiiosanionte; < v it- calúnia. 

ciJHIttnlitW, a, um , 
[esuiirnflia], ffdSr. I- Qqe §e 
serve de íMttnp : cheilt dc 
fraudes: ^jliimokA. 3. H. 

í. «alva, bc Lfnrvus], /. . 
Crânio : envetrn. 

S. Cal**, br, /■ Epíteto 
de Ví.nas. 

£ Catv*, ae, m. Calva, 
nome de Iiomcm. 

calvína, ae fcfllvusj. 
f |. Lrinw ido nomem ou 
dos Hiiitiiuisi. 2. l J --iie do 
njrtr. 3, CaW.írlo •.iflÇ*' 
onde crutititaraai J.t-rísto. I 

Calwariao loouai Cad- 
viir-.. iiimJc I. l."i:sin I": 
CHI. v.-,;di_í. 

calvftelum, ítttftlWfJ, 
rr. Crânio. 

BShítUB, Jl, U*l I 

aay. Tomado calvo; mui 
provido, .. . 

Calvena, fr. *J, 

CbIVhíiu», attMafo de Míeic, 
eutiíko de Lesar. 

CriiwailtíuB. ft,M. Chi" 

V&ucio, nome dp homout. 

colvgg, is, crc *calvua., 
í. EMar calvo: aer calvo. 

oalwãaaã, ia, crc iid.j, 
i. inccwjMi T nriia r ie Cirtvi> l 
eicnlvercr. 2, 'Fea cSsnvi- 
t,is pelo ifleio líilniidn Cie 
An tires). 

Cahnna, de- P4J r /. Cal- 

vEna. nome de mulher. 

CalvtntlB. T [id,], nr. Cal- 
vi no, nome rje homem 
oalvin, 7 s, Tíc => calvo- 
CahriaÍBB, íí [calvuH], 
m. CAlvíalo, nome de 

Calvície i fatia, «5*: caseias; 
c Bi vil V um, jí .id.l, 

1. = carvítle*. 2. í-'*bci;H 

calva. _ , „ 
Galan, is, ère_=caíVOr, 
calvor. StjS- i, ir, dvp- 

Enganar; murar; usar tra- 

Íttí*s contra: escapar 
Csnltr,! «c./ <V 



1, pakrii», a, um. a<*. I 
1, Cftlvu : Pfm tabelo. 3. 
Dciprovido; dasnirame- 

t1 S° Caimi*, í , rt- V í^lvp 
tl.kluiJ», p«ieta IntiTii. 2. 
de outra» pcssun*. 
í, cai», eUt A lrnr..m.>: 
I. r |. .. hm. 2. F'e ili> 
h<imein ou í!.j^ iiuunii^. a. 

CqícíôMí. dar p^ntapt* "U 
íoii-i ■. cm ilf,aif m . í-íihv 
petere cu caiem rvmíftprc, 

í. caU, cjBj- A ti ; 

pedra de cni. X. Tènnu ou , 
eitremidnrte da tttrri'iía 
..ni.Lrcndi) » chIi; rilrenu- 
dade; 1*ftn« ; M«- 3- KeKO 
no |í)(f° t» 1 ^atentas). 'I fle 

4«r ohrieádo .h cnmftfllh de 
novo l=Sí.r chiiiimu.j d:i 
fim da i CHrr*lT» »n pmUfi I 
de psriidHt, 

calyba, Jie , /. ltiiaiifiilu : 
jjunin ; barraca. 

Calíb», «, /. Cálibc. 
noiíM dc niuH"-Èf- 

«alybita, Ki Suiref- 
dotf de i:>b«iÈ. 

Calv-cadnua, T, ffL ( .'ali- 
tadun, nome «um rio e 
dam promontório tlu Sictuu. 

Calv<i«a, anis. f. 1. Cã- 
lidçm, cid. du Enln.1, 
CnlydSn#us*, CnlprUo. 
niut e Catwrioniacui. 
I a, tau, adi- l Je CnIHIiin, 
3. CaMiaia. idis, /. 
Miilh»ir dc CálidoiT Dc|h- 

' Calrmrie. Al f C»!»irt- 

aia. .^p. A Calimne. Tlha 
do Mar £k' u- 

Caíra», 5s. A Calipso, 
ilídí:i que urovemavii n ilha 
Jé Ogigift, onde upnrrou 

ri:**?*. 

cnlTX, Jcis, m. 1. Cálice 
tdaí flores). 2- Oll«> '"» 
k*ubu.lhii Idufl irworeai. 3- 
O qni' contém a Seritmc (ín 
0 fruto ; a) t»fn*t> ; W 
lliclho : c> taiuto: rf> caaca, 
pi ','. 4, CotKl'-n tdo enrj. 
rnl, da ti*n uru bj • eli:.)- 3. 
Cíi:im d-, ovo. JUHibad" 
dt terr.i Cura que os t^r- 
vtit-iriiS cuvoJvetu B lenha» 
HHando filliFli carvílo. 

Canta 'Kl chama, at, A 
Ceitiu ou Içito baiiu e ea- 
rreilo M 

C^maldunum, Cd roa 
lodudUH ou CsmulD- 
dunum. i. ORiaiauno. 
Ci(T dH Brttafllia. 
cantam = t omcríi. 



Canianna mi Baml>> 
rin». nr. /. I. r;im.uina, 
ci i d» Sii li.. 2. Camari- 

nui, h. ura. nefi I>;ni lajffVj» 
(riiinn de Cam-Krluu. 

t. Limar», nrtis, í «- 
nume (( lii mo), cKt da 
T' T riiri;i. 

úattlbia. às, úie. «VÍ 

c«mbl» r Is. ire, jaí, " 
Triícur: íiirllbín_r. 
Camhunii mojHl«n, 

m p/. iMiiiMrí. i..'niiibLinLa*, 
cdtdilheira ejs(r« a TcssiJW. i 
iz a JlUcedonia . 

Cambia». ^ ™> !■•■ 
m. 1. CbibItí***. m d.i l J .->r- 
sbi. Z. Monie dum rso da 
Wcdin c de outro da A1:i:l- 
niu , 

camela, ■«■ camelual 
f Canrela, M r .JÍl 

cairnelJPiu*i n ■ i*.j> 
m. r^fHiduMiT camelíias 
ci que traiu de cniticlóSi 
cumettiro- ^ , 

camelinUS. i, u-i i'- J. 
Dí cumeln. 

«amella, ;U: cumorni. 
f. demin, Vaao p*ra liclwr, 
escudfli*: jjanuftu. 

camatapardàlla, ih, f„ 
«ine.l«nirilBlll' ■ 
ctinij iBparflUB, i , 
, Gímt™. . J 

camãtu*. i. I- 1 
m<.'|n , pelo df cumelo. 3- 
CaniCB». fciincH do cà- 
melo, 

GamâRa, bbJ I, Musa; 
mitijza divànda<k- oíií Jonte* 
<í u:,i kçati*. 3. Vi>em«V 
tanto. „ r _ , 

camenaLiB.^ <■ rniríifl], 

camfr*, ae, /■ 1. teto 
abobadado; rlMíbadu; seco. 
ttm Coberm (de navloi; n.i- 
vin cofH tobenurn eni Inrnufl 
«e urco. _ 

Diaierarfm, B, U'« 
!cum?ra> úW/- I. t^ie hiíijB 
latadi iiu carnmiiiicliflo. Z, 
camerlPlBi. li, '« 
mareiro- -L 

Cimare. és, / CâiiieBai 
1 s^quen» íia d« Itdlin. _ t 

Comarin. aí, A 1, ,: 
métiii, cid. do • . 2. 

Camerinua, a, uni. u*. 
De Ontwriu. B. Cainep* 
nua, e, rir. Nomo d<i IsometJ», 
\. Camarim. 3n«n. 
pí. tlamcrioos, hiibitLiiltc* 
de CaméHa. 

Gamariam. fi.n.^CiW 
meria, „ ^ 

Cimefii», <-a- 
mtirio, rtriniv o? hriracla. 
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Ca métro. Ss, irt* |ca- 
niffa], ír. Crtnstmir cm 
forma dc nbíibjwji. 

Gamar*. frCiR. TtU. t. 

De GunncriB, 2. Camep- 

1«B, LUTl OU ÍU ni . '.'r. .0.''. 

Cainenes, privo da Lli>it>iLB- 

3. Camnr*, c:t:i. IH. Ça- 
merle, nome dum irwBrrtiro. 

4. Cameristtus, i n", 

mli, Uni CumOrtc*. 

eaméru*. catn-iirui. 

Cametei. is. m. Çénic- 
ses. aiiliifo rei da llàllit 4Ue 
eovernon Í4>rlt Jano. 

/. camllla, eu;, , r Mc- 
nina livre de tiascmianlo e 
de coitdiç;;3(i nobre uite pres- 
tava earviífos nm wcrifl^ 
a«)JMp«nbaya ot ilsi- 

raírici. 

ff, Camilla, aa, /. Ca- 

itirlu, riLinha dc>s Vnljit<>>. 
/, DamlIlaiS. i , m. Jn- 

vri-if livre de nascuncmto o 
de condição nobre <(uí pri;: - 
tovu serviyúA jiolí «ticrifL- 
tios e uLcmipaiihavri 04 flí- 

ILlJiltí 

Cam II In s. 1. -/r. I. 
Ctuirilo i.V, Purloli, célebre 
ditador que twrtvou Roma- 
í. Noojc dc ovtrni pH»- 
v;-:r; 

maná. Síti }te [ean^ 
rnis\ fr. v. Ltristrutr, cavar 
em fotitia de f o rno. 

camiaum, í, H!.= can1i- 

uus. 

camjniia, Ij 177. tftfTHa; 
r iria, 2. Fouin. 3. l-íiqo. 
4. Chiut ardenle, 

CamTrat i v Camiroa, 

T nr, 1. Cmnim, filho de 
Héroitea. 2. F, Cid. da 
ilha àe H"dei. 3. Camí- 
rúnvBa, tUOl, ÍF/. í>/. Hflhi- 
tantes de C-amin:. 

ca mTslB (oer curaísa), a c, 
f, Carpispí. 

CamiBBiiPFja, íí, í-7. Oii- 
miasares, imcbediíffl satrapa 
ij;i ( J e.Tsia. 

«nmmãrus. I, ,'rj. La- 

L|n.st!i: cíinniiiieiíi. 

Ca mo erra C-srncna. 

camoBnllla.uc.ACiiniii- 
mil«. „ 

campanut, 1, W, Espé- 
cie de boríe-íwínl irara os 
■ .lidados). 

Canpinia, * t f- >■ 
( inipiinu prnviricia d-H Itn. 

2. Pmvíui:iji dri 
. riir.mriifioijh. S. Campã- 
nioua. u, iíol adi. Dn 
1 '■ 1 4. tampa nus, 
11. um, mV. Pa Caiíipania, 
6, Cama&ni, 3nun, m.pJ. 
II 1 1 antes da Cítmiwínla. >. 



Campa* mi Cimpiai, 

stis — CilrtipariuE. 

Compaapi, ÉS, f. Ci\:\ - 
paep^i íiraantt; de Alencar- 
drt>- 

campa, «■' luinpa, 

rr, í, 1. UÍK»ta (da» pUn. 
I ihí. 3. Oavalo-trwrmlM». 

campãnala, <■ [ : ,.if:ipaa]t 
adj. I. fíesl.itsvíi a<is ciim- 
po*i campestre. 1„ Epíteto 
de [sls que linha ism iv-u- 
jila no Campo df Mane. 

camp«*ter. tris. ítú ok 
campetlrl», Ir* J'--,- adf. 

1. D.' pl-n : da cnn pin 1. 

2. [)« Campo de Msrtc: 
relativo na t iimpo de ,Mai 
te: relativo aos Ltimicins 
ou ás eleicoe*. 

úBtttaeatrStus , b. tirn 
cniapeitrrl, ntli. Que trai 

! am pustpa. i I : cainpes- 
cçrj, ^ l-'sri''i-iL' de. brHB«* 
Mtf uMitio os que Se eser- 
i itMin no Camr" de ^5arti. 

Mmp««tri'a, íum [id.} r 
n. pi. 1, Planicius : lusare^ 
planos. 2. fríjducft^s pró- 
vrmttrrtes dc terreuní pla- 

" os " , 
oamalcur lia.j :i ■'- 

[cajupus + cutaio], / Ener- 
ciei 11 de corridas 00 CaiBJK) 
dc Marte, 
nampidocíir, i ; 

[tampus + doít»rj. m. Tns- 
; tnitor ir. exercícios mili- 

Dimplgenui, í fçani- 
líus — cc! .\. •'' 1 dado 
tecn eiercitadci. fl-uc serve 
dc ruiu sos outros. 

campsã, jí. i3t<;, fr. f. 
AndLir ew volta de um m- 
(;ar , rodear, 2. Linnrar 
(um cabo. um píoraóíti)- 
rirt, ete.)._ - m . 

camptar. êf»!>, m Cur- 
Taturii ; .■iiuuaaidade : cir- 
enito. 

aampaluB, t rcampusj, 
si. 4Í<?m?n. Campo pequeno; 
peqaen'i i' j ipflçrt de terrenu. 

aampua, i. m. 1 h Pla- 

nkie: terreno jHartQl reiga ; 
CHnipii:íi cultivada. S.Citu- 
|M> ou tem-nn para eier- 
rieirut; Crampo dc Marte, 

3. Campo tle. bAtalha; 
campíi ; liça : enrrein», 4, 
Os exercícios do Campo 
de Marte: os citmicios; as 
uleieHCt. 8. Produios da 
torrs. 

Ca mu Ion u num, 1 = 

CRtpalodopum. 
Dimiirai 0-1 ciaUr, 

a, um, ad/. Rcciirvudi> paTa 
I dentro ífaStudo ditb clufrtíí 



doa baiaK vultado para 
df ntr. .. 
coma*, :, af. 1. Avuiin, 

2. Cabrestn ; rílbfiCíHt.1. 3. 
Or.leira quç, por castura, 
S« coloca a d peSíOOo aOS 
e*:rttvi>*. 

I. Gana, se, /. 1. Cana, 
cid. o promontório da EA- 
lid.i 2. Cid da Palestina. 

3. í id. 1I.1 Ardliia 

f. Cana, ae. f. Cana, 
noine de ninlhfr, 

Canaoat, H. f. Cdnace, 
fiLhu J,. iiuJu, quí SC Kui' 
cidou por ordem di> pai 
por cjuiaa das relações 
amtrrááas ipie tinbn com o 
irrnêo. 

Canúchua, 1, m, Ca- 

Lliico, nottivr! í atutuáfio, 

C^narj, nrnm. f.pl.---\. 
CaiiH ÍL-id, e proaiioutúrio 
da EOTidat. 

Ddn&llculuB, ] \ CH- 

:i.ili-,1, itj. ttenurt. 1. t.anal 
pcijucuo ; Círio pp.queno. 2, 
l-:ftíria í-cuuiu tofuna). I. 
CaPO fdít ealupulta). 

/, oaaalla, « IlíSvI?], 
„,n. Df i:í"íii.. rtft pele de cio. 

f. «anSHs. >a [canutiL 
e í f. Fosso. 2. CanaJi 
tubo ; L-jitiú. 3. Rego de 
ígua : apiwduto. 4* Leito 
dum rio ; veio íduma mma t. 

CsBanasufi, «, um, adi. 
Cananeu, de Canaã. 

canãrí«i«, a, usn(eani» 
atri. He rfln. 

Bsnaítrceiirn, i « 
Cnriflítrea. promontório da 
Macedónia. 

. oAitítlm :car)i_s : ., ade. 
A maneira do* cêis': como 
um cSo, ^ 

cancelluríua, r i ;cari' 
ccllii], ai í. Parteiro da 
câmara dn i Btperíidor : por- 
teiro dum Tribunal. 2. Es- 
tflvâo ; notário, 

cnncctllãtlm Lc8P«átol, 
Http. E m f orm a de grudes ; 
era zljíaeiajiue. _ 

aanoflEJir orutu irar. 
eontettas, T) [cíux e, L m - 
pt. ilernín. I. t irados 1 gra- 
daria i balaustrada. . 2, Li- 
mites : barreira. 

çancetlu-, ãs, íitv caa- 
celli . Ir. 1, Cai bri r com 
gracf^. 2. Riscar : ínatili- 
iar (ri5candni. 

Cnncfif. caficri VJit cuu- 
ccTitl, m. L Caranguejo: 
UtftHiHni. 2. Círicer teons- 
telaç-àoV 3. Cancro: doença 
cancerosa. 4, Pinta; fór- 

«í*- . _ . , 

«atievraieo. 

r cnncero , j'. tncaat. 1'lcetat- 



D«r)C«<-AtíCU«, i, "-" 

adir'. Dc cancro: c»n- 
ceroso : cciino um cancro, 

oancnratun. a, um ; u . 
jj£^'- Canteros*. 

einaéH, is, âie eam 
orrj, í. (itiíu;reuH.r ^ ttlcífSf . 

ginceròn«, 3-tís íld.}, 
n, Ulcera. _ „ 

eancuraiua. »i«tíl[la.i 

títíV. CntiCCmnn . 

nanchrSnta, KKa, fl 
CLiniernrJia. 

csnçr?mn, ajftt Ecurj- 
Cf r , it. Úlcera- 

CnnridCd, és, I. C.ãfl- 
rainha dii Etiopiil. 2. 
Káícilia 'de KèrtK 

Canda tf í», Ç« n - 
daviíi, pHI-V. d^MucrdoTiiS. 

ctandãtii-CIO, íêçi, ti*- 
tum, 3 .csudeo +- íutio), Er, 
I. Tornar branco; brat)» 
íjnca:. 2. Aiiuetur ; píf cm 

can daUactua. a, um, 

prrW. ffe candelaelo : 1. Tor- 
H«do branco: teilO em 
b-raiL'. riii: n-arc-rer nttincol. 

flandftfiõ. H», íiic: |tan- 
cie£>-j- fiuj, í- Fuier-flf. em 
br»**: tonmr-ie. quente 
(até parecer branco I. 

cande-la. ae [earateofc t% 
Cirio- toclui; dichote; veta 
r-dc corrt nu iehal. 

dÁlnbru*. i i 141. ™- - 1 

CBTÍlelabníni. _ 

canrf e tahr-um, i «LI. 
rr Cjrnde.lR.bro ; castiçal de 
m^iL.i* tiicfs. 

Candõiíre<-, iõra, !ènnn 
[candeia 4 (aro], •■■ili <jur 
trai uni círio un facho (epí- 
teto íjido a LuCirui ou 
DinnttF- 

candõnn, eirBà, flori, 
(fí- t-j 1. liianco bri 
liiiitLti' : tçnuido bronco pe- 
lo calor. 2. A'«|if.'ilc: can- 
dente; anríisado; ein br-.:na\ 
Inflamado. 

cinittntia, ne ka»- 
densl, f. Briincura (tin- 
Ibariíe). 

S, £ f. K-ipir inflamado; 
estar buisa; queimar. 
2. 4.qiíecer ate se tornar 
branco. S. Briltar de bran- 
cura ; ter i* 1 " 13 bruncu-rH «ri- 
Ihanfr: ser braiun como u 
neve. *. Ser da eflr do 
tnt£ii i .ii dum venncllio vivo 
ttftmti s piirpurji). S. listar 
abras»(lfi C»u côlcry, 

candvtcã, U, i-ro [can* 
dc(>]7i'- bttíMir, V Tfln»en--&e 
branco brílr>aiite ! <snWMt" 



niuifl : rnflamar-BE- 

li-n (■ /fj/rVifJJCiCí "^''^ '- 

í, riirnsr-»r ljifii:cií; em 
manqirctei ; ser branco: 
ser esbrarajuli ado. 
candiúalariut, i.m 
: ■ l ti:-|. .«//. Retativ« 
á candíduiii' 11 - 
/. cDB^íiíaiu*, a, «tm 

|f t lVi1-i:.:--l I. VíStiOQ 

de In nirji. 2. cdndlda- 

tUB, I :fj. ■ 11) LiiLl : ll 

pi eiuLTdcrlIc ou í(in.(,orn-ntc 
a um cíifKfi p«bi:coi 0.) 
BdirWi! qun pretende iilSLimH 
Ci>Í3ia, nspirauít. 3. can» 
dlaTílm ie. í Adm^H q"^e 
»i>lr* :-i Itm cnrSh m* SR- 
CCTdfklf>>- |Ob«.— O «bt! 
(|Í9p«tU.vil um cargo vestia 
a toifn brancsi m> cândida I . 

g. eandiriitluK, úí kí-J, 
ur. L7fli>ilíiiituiu, 

cundida 14. - Ode. 1» 
Dc cór br.incui; dtí branco. 
2, Com ^ánJurji: de hnu 
, fé; tOin BÍrccfidaclc. 
tamiídâ, is, ire to- 

' aadõ mgreati, w u caiwuaji' 
ftis}, /r. Tomiir braicfl I 
omiiqnew- 2. á« bmucu 
1 brilhante; *er frmnM coara 
a neve, . . ... 

GnnrJidula .íunduilr 
! m»], «rfir. Com tM» a »tm- 
I nlii-idildn. 

candldutua, ii. «jnLcnsi; 



Tjitikrínii. 2. A.!v!íuíi>; 
Urantc ii rjranco; esbrun- 
u á içado, . , 

S. ckMérlB, enlii- . canj 
/: A <Jim canis Wj>rB!t« 
rlumB iiinfBi. 
Oãnõã. ni, («em w»í>J, 
i 2 ícfliursj, L 1- T*;r os íi 
bcl is hriuicps " ençanete* ; 
ftitít com i> cabelo srisa- 
ino, 2. »;-!.inr brurteo . br-in- 
qiiej^r. t 

can ophorn, ae, ■ '■ 
panã|»hi>ro«, i, /■ Cm»"- 
fyr:i imulbeT í»ue lw»a um 
Cftíto tilícçah, 
M1»W, i*.»'.*/ =«""*■ 
tianêsco. ■ 
,-. tncOVt. I, L .M !!nr-s« 
lirnii'.j<í S riímitT-iie irrliíino. 
criar cí». 2- ERvefoçwr; '- 
wnlw M " KflUiidn '.Hi 

eRtiloi. 3. TôfHsr-se 
branco ícnm o tnl^r do 
Soh; mirrjtr-»C- . „ 
Cansi, firjm. <n- P<- K 
jros, t>t>vo d n BretubliEi. 

Pini. "rum [eanusl. nr, 
pi. Cnbelns branco* i cus 
o*ni'oB*. írur» fenis], 



»5iíii Brnnta 

a, um itan- 
Brúned brl- 



briDtantt'. 
candiduii, 

deoi, adi. 1, 
Ih iiuc' vestido de ofBnco, 
2, KesplamVoi t nU' , 
Ihiiiitc, 3. P«rn. ■ cUftí (fa- 
lando do estifft ou da vor,t- 
4, PnytcõJ sincero" eílii- | 
dido. 5, . Bílíi : fitmioso : 
tc-rt-n. ■..-tíi:) B. I (la- 
iuAdo d*s coisa*) ; benc- 
Vòki ; íiivorÁvfti. 

cpndilícã, as, An' [cín- 
«Seo-j- ■ri«0<faci";, rr. Tnr 
n,ir IjiíLfilu; bnisnjuear. 

cúndllioua, rt . um [cun- 
deu 4- -fitus < fncio|. ít;W- 
Que tiràisqueis, 

.cindi \ rvíi iciiinúdK 
(y?m eandeo : r.!. otí-J: in- 
tiamar; fmer arder. {Oba. 
— Só iK.orre (109 tompoa- 

clandart Brte [unidcol, 
m, 1. Bmru:.ura brilha "íe-; 
alvora; 2. BrilU" ; e&p!iMj- 
dor; beluíii: !"i.i-> i 3. 
Pureza ; candura; sJnc*rr 
dade. 4. biocénuUi virtud*.'- 
) Dlntnl, Pi'.tis, íJtrrr. tíe 
' uineo: 1. Branco (pEla plu- 



' FãÍTi1íi"d<;trigor(0ha 

-- Servia paru a eorrniM 



tãist- ■ 

carucula, jr cíhii^j, / 
iieititn. 1. Odeia pequerw- 
2. CaniCbbi (c™stcla.çaci). 
S. Nonic ilum fax* • l - ; s ,; " 
.snarlntiMi- *. Nnme 
srsnClii: tanihdiu diHitiadu 
Tlipuà. B. tvanço de dadoa 
o,uo faí n-erder. 

caniculari*. e [cam- 
cuTal, arf/ f>a L ' 1 1 1 
fdiiiquUr. 

CBrtldia, dc /..Carrfdta, 
nomo iSLana fritiLe-irn. 

CanldlTuB, m. fll. t ani- 
dio, nome rfu liOirurjii. 

canlformla, e .taais - 
fornia). <Hft Qa» tím J B* 

i. enainn, ne isahent- 
cnr(í) [áiafl, /í QaWa de 

L'. Canina. /. Cnninii, 

nome íl iiiufljcr, 

Canl«t«datnia. Cmnnç- 
nulãteis i- DfiniiriPGiii- 
tea, um, ífJ- pí. 1. yj"!*" 
ialec, r jíí,r,:: ' IHTniaiiin. 
9. C-ninéfíin, àtón, ruff. 
Oni L"j)nineíatc3 

CanTntua, íí, M- 
niníó, noaie íp varia* pes- 
su l-., 2. C*nir«l»riii* f- 
ÇanTniua, n : llu. iin> 
Caníni", , . ^ 

MIMOU*, ™, Hm lçan<^, 

! Cínico, 
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canis -'U n»nif.:!>- ' a ' 

bulo; adulador! nataUa: 
painiitn ; pesnj;i runiaui- 

canlatrum, i, je m- 
niEipr ou círrtíjrrui. i > . 
tíi-rnimeirter ui> pr. «nla- 
tr>a. íTruiii. n.ou ç>anl*lri, 
orii". n. wúiuv:. or. t*b«< 
(de juiico ou canaj . *ÇaM»e. 

' = •■ ■' !V"T 

Bra -ir-um '1" F 1 ' 1 '"' lloí - ; ' 
-:i:i!A : brancura, 
cãnltudo. mi-- '' tL ^ /■ 

Cabdoa branco*- 

nome de Wiflieffl. 

í. canna, '-^"í- 

juncrj (planla» 2, TtlbO M 

torll. ^«rtã 
5. Camu» aã, tausi 

rio' pri'i*unii jle Carui-s. 
oinnobínua. a, um, 

,.,ví |>e eflnliaino 
«ri-Sbl». ia, * can- 

nnbun, i, m : Cíntia nnj- 

Cbóss, «Ideia i du Apul^i, 
ré ebrtí pela vito«oi dc- Anj- 
□al aohrç oa Horr.mjis 2- 
Canrtonaltt -■> ^ 

L canii cecTiu, çant^n-i, 3, 
rr 5 I 1. CanUt (títiando 
-.. i h.m-ibs 01= dt- ijULmniit- 
S, ['.ititar i?m ve.rau ; cele- 
brar; narrar, a. f^zf-. 

car do i! ni I nslrn i,i , |ito- 
duiir uni som cími ip 
irurnenUi. ft. RB3S0«T, 

onan. -i:^ • " • ' : - 'A" 
cnnone-, íe«t 
l ubo dum.i máflBidSflW" iu- 
I !«:«'. 3- 1'nl Ntc . 
p,t i-i- 1 -tii.*. 4. Crfnonc l di 
SAfliad» EBcriturBi,^ 

canonrcãPiua. li [ca- 
norTíSf. m. Cobrador de 
lrnrost»«- , I 

cananitnn, uni I ca- I 
BOU"', adf. 1. CortasantS! a 

2. Bílfltivn a cxitnDuVçãO 
uu tributo. „=_^_ 
Caãtma ftH Daiiopo*. 
T m 1. runopo, CIB. uo 
Egipto. 2. CainÃPiiu*. 
Cãnlifiiua c Canoufcu*. 
a, ura, iirrí. t^nópioS.: «« 

atum, rti.pí i Ç«'*í'í» t ''?- „ 

t. Canto; melodiii- 2. bom 
(dos 1ii5rriirncrLlti5 desíprP- 
ou enrrlBl. 



eanôre r^ojusj. adt> I 

canõruB. BI um [cano], 

adi 1. Mdodloto : harmo- 
bÍoso. 2. Sonoro i H*aw 

! b «Bl*-llU, « rcr-nto]. 
-. • uier.0 de ser cuiitaii"- 
oanta&rSríum. . i J . 
• cahtdbrumi. m. PQrt.i-ci 
I tandarte- 

Cantabpi. arnltt, ^Wjjgf' 
1, Càntibr-»- r ilV ' 1 •'■ "2" 
panU Tnrraconenie. 2. 
Cantíiber. M, ™- Hfibi- 
i taflt«*l"CiTiTfl*>rii;i-«.»it* | 
tkbor, v.ih, br n m, <"!>. pi 
CMút*brUl 4. Cantiibrtn, 

tabr-icua, a, ira, aif/. Da . 
Canfavrla. ^ d - „ 

1. canta.br unt. i , . 

imjrerSl, enoéda de W' 

i Úe í" tantfibfutm " 

Farelo Ide- J?riííiJ- 
cantíbundu*, a. um 

[carto], adi- ^ círtm a 

i tftrtar, i " ■ Ttj i « 

oantamMi. fdia M,it- 
Efl<^arigJ^O; *ncarit<i. 

|.Ca™ ^.'çS^- a.Kocan- 
taíticnt^- _ , ,, „ 

cantãtor, l.«»---i m - ! 
cnntoi : uiiijico; .. , > . 

I 1. (~an1^»ra; n qu^ =artf- 

2, folliceiraL n que fal 

ClllMTllBmCTtO!!- 

ca h tatu*, n. um ficrr, 
td- caril* : 4 ^i 1 ' 5 ' 5 ' *' 
I Kiicarilud^; magico. 

cnmtaplitda m. naW- 
theríãtu*. t.uttl [««a- 
ri lis] . adf. Sustido p»r es- 

"a^t-rlllM* ! 

méi-mua, L4,.unu«d.], 
De civaio; de cavalo cas- 

tr caritãri*lii«. I W. «. 

rfemiff. &U« pequena. 
; cantor! DJI1 " 

Hiõrin*, Í T . 

MStnirk); «VBl«terÍ8*{B>. 

Sipeiiw*ii PP™ vnstentiir « 
vlJecm latada. 
,M, d no miiduira mento ai» 

sListculítr no «f a pata doen- 
te dutu envilo. ^_ 
f: Cantôrin*, i< : 
CEiíilériO, noniL' (lê liomem. 
' Canthára, ae, f, Nome 
■ de miilhcT. 

I o.rithflrta. idis. tJfc 
I crmiiridu, venetio- 



MaiAe dinri verme itrcittoi- 
Ci4il â vinln - _ 

í canthar*u», i.. '<:■ *■ 

de diiii* ufa* 2* K^"-CU 
dt i,.n io ou barto- 3. SiMM 
dum pcisú. 

u cnntbãpu*. i, 
( Cantam, ihjiiíc dc huinein- 
í canthHB ÍW M"' 1 "' 
I l, m . Arei dc ferro cm 
volta tia roda duma car- 
| rvÁsecn; roda. 

••■ Ganthua. :.f«. i-a^u. 
iiom* de liomen». 

'a-it^du de- n»fl totTiedirt. 
3. Cântici. 4. Encarta- 
i itiiLn', canto mapicO- 
D ,nUlénn, ae 

1 CaitcKii couto: e*Enbi- 

nlutiBiiíi. 
! Canttilima. it, m. Cari- 

tnSTnonte úe homem, 

ISS-, r, Cantiit a nteia voz, 
,-*titkr0lar; írautenr. 

e»«1ii. õti.h ,.cano|, f. 
I. t^neâoi canto. B8- 

fdlltumcnto- 

f. /V-t-o Cnntur muita* ve- 

V!,e r'*ntfunn ti H Cjiur-iu 
,lí?f" -lã Br*l«mh6. 

' catiil«ncula. *i í tnrt ' 
coT/- riifri*!. rcqueuacai- 

I S ' S eaBtt«>, ãví. Snilt, i 1 
[ c"l, rr.'e í. ^ n J" m r 
valor intensivo, i, Cnutar 
if-.-i1aml.-i de pesn0.i= <U 

rj-.-itar, B. *,niinclr»r! ducr. 

4. Wzer rr.«ii*s vçiçarfw; 
«ftlr. S. Ttjcnr «m mstru- 
Lnto. e._ S" 5 ?,,,^' 
•,ar,c1n d"<n i'i5tniirien1 1 • i : *■ 
Praticar cerimonias uifiHV- 
I cas . encanttíT 
1 DanTtOP. tW« ["iií^í:]' í"' 
1. Cintcr. niisleo. 2. Pofl»% 
3. Cómico; actor. 4. <> 
mie repete conslan temente, 
cantn». jW» Lo^.o], /. 

c "j. o55EieT. Camar a 
fneiB vo?. ! W»*Ô«:« 5 tanta " 

rn1 *«antn*. «i [cano), m, 
' |. Cauto (dai. pesaM» »U 

S.Soiu ldunLiu*t™meiito| 
I 4, Encan'taiae»K>i oni*a- 
I na. 
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f. «artlUB, i = c«Tt- 

caflui ~- teclai. <Cf. cri- 

Canvilujaa, í, ra. I. Ca- 

inik-iii, tribuno popuiní. 2. 
Nome de _outras pessoas, 
3. CanulaliiB. S, Itttti atfír 
CãnutaO ; de Cíiittlao- 

/, ciou». *i um, arti- 
I. iiraiico 2. F 1-c- |fji6elaa 
brnnCOS; de. pêlo britnco; 
dc lonueem branca- 3, Ve- 
lho; antigo; venerável; y*- 

L'. Canut, i- bí. c:uno, 

SObrtlHUBie IfMtlilUO. 

canil «lua, as (íutieiiii 
líiimj .Cfiinus.lnusj, /. Te- 
tido de la de CanusiO. 

canunnitli, §, n 
i_ .i i í-ii I'.; í . ad;. Vcslido de 
j;l i3»> Cunuaio. 

Canuitorti, TT, », I- Ch- 
niisío. d d. dn Apúlia. 2. 
Canuiinui, a. urn, jJcfr. 
DeCanÚKÍ" 3- Canutim, 
tiruni. in. pi. Habitante» ile 
Canasio ^_ 

CnnulluB, it, /ii. Canú' 
íhi, íiiiimc de. homem. 

caplbilla. e [tflptal, 



isivel. 3. 
:Mt!v<ci dc. 



jiímr j compreei 1 
Sensível «; suscípti, 

capacita*, ítia [chíiwK 
/: i. Citpaciiaae d» vfio 

daquilo que pnde coutar 
Hlfiiiniii coisa). 2. Cãpacl- 
ila«Je; cn inprfle.nsâo, a, lí<> 
neidade : aptidão, 

capãcítdr íd.J', «íí. 
Com capacidade; çnm cs- 



■nàtaaaa rtriss-.l, êos. 
eí na ei. m. 1. Cnpim^u, 
um dos £de chefes HO eêíCO 
dc TVb.;i.;. 2, tppanaiue 
<iu Capaaaua. a, um, adi. 
De Capaneu. 

CflDaXa íCjB [ca pio], n<f/. 
1. ijue pode conter; capa* : 

para recclier uma her^nçn. 

caparia, mi* [tapis], f. 
Copo dii vaso dc. íirrH mõ 
asa, usado nos sn cri fiei ns. 

cano d um :=eape.+- 
dHin'' : Mima. 

nnpSdunOuUi ae [cb- 
pedu , /. demin. ['equeno 
çojm ou vaio de «tina sd 
aia. usudii nos >ui:riíichis. 

1. capnlla, ac Capri»], 
£ CabnolJfl (Gemln: afec- 
CivOJ : catira. 

_ Ca pa lia, ae, ffL 1. 

Capelli, IVlUllt riar.i puctH 

do tcmfro de AukukIQ. 2. 
Nome dc oiilraí fif.ss-nan. 



3. Capelllãnua, a, um, 

dítí, Relativo rt pWetl!. 
Capina, ae, /: I. i :,- 

b;mL, cíd. di» KtrmiJi 3. 
apanaa, tltís. íirf/. De 

i i| . i., 3. CBfitn»!»», 

tm, nr. ri. Hutjiiwtiíi de 
Capcnn. 4. Cuaénaa. iiií, 
nt, C^p-onute l ri" d» Mrii- 
iid. S. Cnpenãt!». c. adi 
— Cnpeuns. £NÍ/. 

Capanua, i, mu ICfi- 
wnit'. 1. lie Capen.1. 
!■ Cape«a, ac ou aartn 
Ca pana, /" Pbrta Cape na 
(uma diii portas de lh>mn>, 

capar, pn, ffí, 1, Bode, 
2. .1:f:r,.l d,,S SUVU- 

COS, 3, Ca?f iturnio l«ntt- 
tclaiii» 

CA perro, .ir;;, í. 
Erruuflr-se: 1r;uliix-»e; 
cti<rtmif»se. 

ftaent aipe ti* -= 
cíipe si vis: tmtlA, Se fcízes 
fciviir, 

oapaaaS, is. ere, tvi. 
TttiDl Cíipuij, tr. desider. u 

Prucufur rumar : procurar 
aenrmr : procurar alcant ar. 
9. Tamnr; aj^arnir 3- 
Empreender; tentar. 4, Di- 
rirrir-Kt 1 jinm : ir; uiirtir 
parj. S. Pi^nirst tmih*- 
cer; reícbfr as -ardens ae. 
6. Concebe'; cdntprtjn- 
der. ]| ctifteiiere "f- diri- 
gir se pura. (Conalr. : ■■ 
gtratmuuie cora ;>>) " iJi 
ou orf tiliciriw' focam) 

Capãtua. i ra. Cflptirt 
(Sllvifi, rei dle Mhn. 

Capbareua (triSBj, 
êits, éí ou el, w. 1. Cafitfea, 
proniniilório de Ei»hein. 2- 
2. CBpbarfeua, a, um 9 
C«Ph£i*íuB. a. um L ifJj- 
Uf: t jifarcn. 3. Canharia, 
T(H* T /! í>9 Caíiircki, 

Ca pasma um. í. a. 
CHfaniHUin, Cid- dB Uah- 
lei*. 

eaplllacíua, li, um .ca- 
nil hisj. mi/. I. Feito de rs- 
oejO. 3. Fino cernia um cit' 
bc!c?- 

aapUlãoS, HSU [14. ■ p 
Csbeleira. 

oapillantsnlant, T[-4,Ji, 
n,- I. Cflbcl«r«. 3, t,afw- 
leini JJCStiçí. 3. Rudiculm: 
Mt liixiQemos (dn? raiíes 
das plautaal; i^enfl das 

capinaria, h id.l. adi. 
1, Retotivu ao cabelo: ca- 
pitai, j.capillarfrt la 

Bem. u/iífiicttfumS, ít, r*- 
mada para » cabcii). 

CBfjlltãlua. a, tus ~m.í, 
£/£Í;. I- Une tem cubelas ; 



Í£ cabplos comprido*. 2> 
Finii íostto inii cabelo. 3. 

LflpJiiãtui i, m J4i«Js- 

tr<i de CihèU'' ou BmrUiii 
tnvo deinavH crescei os ca- 
belos). 

Capillilium, li. d , c. 
Cabelefra. 

caplllor, erriu ,id.j, nt. 
Cif lo egouio tomaJo durun 
arvora c^^nusij^radii nu raio. 

«apMIoauB, a. um [id], 
tfd/. Cohcrtn de CabclOí ; 
filãTnenti>s<i "! c.ifcerto di i h- 

lídlIl^lllUS. 

oapilhit, m. 1- 

belo: (véto da^ oarbn. 2. 
Pejo fliis flnim-ií-'!. 3> Coma 
das iil;inm* <ju dn* í±tv.j- 
iês. 4. t-'i;i±nKi:tu> idas 
pLasiUsj 

capíã, tejlTj caiUi.in. 3, 
Ir, t. Agarrar; touiiir nus 
maus: pe-Kiir ei»i: flpode- 
rir-iii' ,.ií. 2. fim- 

rsír: comportar; 3, 
Cnnccbej InO espiritoi ; 
cmnnree-ndcr. 4. LutÍTiir; 
cbam-W u Si: SijdtmlrT çn- 
Kiinnr. 4. Kaoolber; eteeer, 

H. Obler. alcanrHr (nin In- 
gBri, 7i fVrceber. colher. 
8. AdQUirir, jkishuít ípor 
teitflnj-nti». liando nu doa- 
C Só., : âttf idõueu pnm m- 
cedí r. B. Pass, ¥M»r ílo*tl- 
u-: p-,dei r.- s-nfrer: «siar 
Iriipedid,-, deí perder u uSr> 
duma f«mld«te: estitr pri- 
Vfldri díi iitiibaçuo de um 
niejiior'. 1 

oapia, !',!'.'*, ^ oiocdo. 

Diniilcríiifl, H, "■ 
Ct\*a (utensillo para lim- 
par cercaiu). 

oaplllralul, ... uin, 

pari. lie capiítro: acalma- 
do i fini iiHjrdiicii, 

capjalrõ. 6*, iti fti.- 
pistrumj. ír. I, Azoinar; por 
o £iibr<M»tO tm. 2. Afar (.Us 
ArvuresJ ; atar {as videM. 

D>»itlrun. T, li. 1. 
AcaJmo: mfirdaçii,. 2. Ata- 
dura (pãt4 WS Vid^iriiSl. 

capital, [capibalis], 
<l 1- Véu que- as aacerdií- 
tisas trszqm mi CJttK^çn (nos 
-intritiLatrlí. 9. Crime que 
ae, expia unir a peaa de 
morte- i:rime capital 

capltalla, - iJipnií.dt//. 

I. caheçu; -cjprtai; que 
determina u morte (natentl 
ou como castigo): relativ* 
íl pena de morte- 2, Mor- 
tal ; encJirnrçíida " iruptacai- 

veí; celerado. 3- Pemi- 
doao; faial . *. tnfiBnJioso. 

capltãlftar í capitai isl 
atin. 1. (.:oni perigo Je 
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vida ; mnrtitltw iite, 5. < õm 
rancor: ímplacãvctnirnic ; 
pnearrtit«djmt»te. 

cupitinãtia, .i, --i, |ííi- 
pul]. adj. l J iiiKÍpa) ; cupilal, 

capitalua, n, ;u>i id.], 
adi. li fjue [em ciibi-,.ii 
grande; cabeçudo- 2. <4Ue 
tem cabeva. 

cnliítaeAnai tflititp 
canal, õrum, itt, g(. Pro- 
Ittâriiis que apenas pa^im 

capJtBljum, ; c.ipui], 
f.' , Hemin, U í "afcçit de aífli- 
ll:a. 2, l apite.í Idicotm»}: 

Caplfinu*. a. um jiL Ca- 
BftiUfnX irdf. De Çnpicio. 

1. oajiltíum, TT \- ipiit', 
li. |, .\t'i:rri.-;i ínpi n> -r ■<ln 

túnlcu) puru a cubevu pnu- 
.sLir. 2, Cáaiisi 3, Vesti- 
menta f ora que as mulEieres 
cobrem o peito. 

j CapJliurn, íi. ri. Cu- 
picio ^TajtiííJ iid. dn St- 
cília. _ 

í. oaaltOa finis 'capntj, 
"7J. 1, O c\.\i- tum caneca 

grande; oatiefiiao, 2. Mu- 
ien (pt:L.ve dc snnr), 

2. Capita, fluis. "P. Cí- 
pitfl.o, nome de bdme?o, 

^ C»PÍt4lÍHu* B, llro 
rCapitoiíiim', orf/. I. Capi- 
tolino: do Cupitíítfo 2. 
Capitu lini, ijTiiru. 
PasBOas que tinliuin u sau 

C:.itjliu <jx \(>nu* t^apitolínns 

£. Capitãlinu*. i [id- : , 

ra. I. .Monte Cupitol.iu). 3. 
M. M:'n-.:ie CatnfAÍino, n |[ e 
n: I k ■ ■ h ■ i l.*'-l pil n 1 1 0. S . XoilK 
de nu tT.!.-. i ■r-.-.s- >us , 

Capito ij um. Ti, h. n 
Capito lia, iffrnm, a. pi. f, 
(.'nuiir-hii, um» d«i •..,.-ii 
Lolniti^ de Krnn.i. 2. Itm- 
Dld de liipiler Ciifisttiudo 
nessa colina; a rollaa juti- 
Tnn-.M7.fe toTn o templo e a 
doada. 3. Cidadela >1e ou- 
tras cidades: lenipju suinp- 
luniq. 

eáp Itu I ãtim f cSpT- 
Fnlnrnj, <fdf' S-:rn.ií r: .q r rii-TTtei 

por capítulds. 
aapitulatua, u um 

Td., iti^ Que leris uma 
pe i,"ii r " i' m - : il>eea: terminado 
numa pequena caheen. 

/. «apitulUrtt, í [capHt], 
i7. dert'ín. !• Cabeça peque- 
na . cajbeçi. 2, Homem: in- 
dividuo. 3- Parte superior-, 
riipitoj ídn íplmia) ; capi- 
hilu dum Jivro ; litnld ú<i 
uma lei, 4. PrestaCaa, pen- 
í.o, por cabeifil. D. Parte 
essencial. 



t. Capttúlum, 1 a Cn- 

filhiki rCattpnti i, cid. da 
"iimpJnio. 

CapTtpn* ,-iu capãtum, 
í , a. ForrnEím ( para ò 
gadoi, ~ - 

cftpp. fluis f oapua, T. 
m. < Jipío. 

CapoariõcTa, AC ' 1. 
Capadócia, provinda dn 

Aíia-Menor. Z. Cappado- 
cito* (i Cappa doeu a, a H 

uni, adi. Da Cupadóciu . 3. 
CBppadtfoea, um, m. pi. 
Os Cnpídíicioí, 4, Cappa- 

do-K, -"íi is, ra. Cap*JÔce. 
rio oue deu o nome a Cu- 
pad»cia. 5. Cappãdoi» 
oeix, orf/. «*. e f. Da Capa- 
i dõcin. 

Capra, ,ir [çaaej], í". 1- 
("iilira. 2, \erne duma 
C-oiistclaçào . || oíidae CU- 
lime; oe):i cbeÍTi"i drw sova- 
' «r* II Cu/hm: pa/uí lagoa 
drt Cllir.i (p^rilano prrlt) 
de komni. 

capr>áp«, inia [canra], f. 
Alwcs »f»va, 

Cacraria, ae r /: L Oâ- 
prjria, ilha perto dn 0>r- 
: *eaTt. S. 1'fui perto doa 
Baleargs. 3- • ma dns Ilhas 
Af,',!'iii'i !■:!:..-. 4. Capra- 
rièrtala, e. mh. C.i- 
praria fperto das Baleares). 

«apraríua, n. um (ca- 
prj], i7rfí 1. I>p tubra. 2> 
caprãriua, IT, m. Ci- 
bt eiro* 

Caprásia, aei .'• I. 
Capraria fijha perto da 
t^ornepa). 2. Sníiie de uma 
dus bocas dn Põ, 3. Cid. 
do Bnltrl.i. 

C4Drãa, ae [aipreos.:. f- 
1. Enpccw de caora mon- 
téa 3. Cinmn da vide 

Capraaa, ."iruia, /, pl. 1> 
Cápreas idipril. ilha do 
\V:ir Tin 7:i j. 2. Capra ãn- 

"u Capranaíi, 
adi. De Capreiís. 

Capra ci tu a, 7 Icapren;, 
w. 1. Cabrito montes; i'a- 

Biur^a. 2a KApédc Jl> eB- 
%adii de dnis dentes (Bue 
íaicm leurtwat pg CklireS 
u , cjbrito montes l. 3, Go- 
ain da vide, 

capréua, a. am fciipríi], 
adi no cabrj. 

CaUricarnua, t | i - 
per -í-úc-rnu). jpi. Capricór- 
nio, 

CBprilioãtíã, õnií [ca- 
prisi-.:^.'.. f. C^prificaç&D', 
capririoã, ás, are [ca- 



prilirusj, tr, Faíír amadu- 
recer pela eapriijciuiio. 

Caprlfícaa, 7 leu per 4- 
fiews ., /! Fiftueiru brava. 

Cap rl p o n u *, x i>t- 
Icupru -l-Hcno;, aii/. \. 
eido Uunia cabra. 2. Caa 
prlpSnir õrum, nt. ní. Ca 
Sa Ur us. 

caprilla, c 'eajsre], adt. 

1. lie i Hhr.,. 2. caprile, 
is, n. Curral dia wbfãs, 

ca p r i mu Id ua, I kápja 
-r-iauitrro], p\, 1, Aquele 
que oríenba as cabras; ca- 
breiro. 2. Kspítie de noi- 
tibu ique rjinmn nas i-ahras). 

CapriníuB,T ÍCapresel, 
nt. Caprfheo, epíteto de. 
Tiluário, que tinha espee.is) 
predilecção pela ilha de 
CapreflK . 

oaprinua, h um frnpra], 
adi. U l">e ç»br« 2. ca- 
prina, ae (sutaeuL bato), 
f. C^roe do cubra, JÇ rixan 
dc laim caprino .- disputar 
por simples baputcla», 

Oapripãa. pedis [caíra 
+ pesl. adi. I. Qne tem pi-s 
de ínú*. 2. Caprip-uries, 
imo, pl- O* Sàtím», 

CapriuB, Ti . tu. Cíiprin, 
nome de hnmcm. 

caprSnaa, ãmra e Ca- 
D-rõn^nfe cômBB [caper], 
f. pt. Cabelos idi>!- Fiiimwt 
ou dos aniraaisi que caem 
sfihrí? fljeíta, 

Capra tina, ivc. ;". 1. Ca- 
pmtina, epíteto de Juno. 

2, cntprútíriãie hãitaB. 
pi. Nonus de Jult.u, di-.ia 
rim que se celebrava nnin 

Fe^tú em tnutra de Juno. 

/. capaa. ne. f. 1. Cainã; 
aica : . nin-. 2. Cuixa de 
madeira, fuuda c de fornia 
drçMlttf, qta; .Hírví: parrt 
cciíiter e traasporuir livros. 

2. Capa a, -ir, f. t. Cap^, 
Cid, da Numidi.i ; cid. da 
l3iiaL-i L nn. 2. CapEaniat, 
!um t Cantltatli. OfUrfl, 
OU pf- Hahitantçs de Cansa, 
na NumMlj. 3. Capaan- 
• ãs. Uim, ar, í?/. tíabitan- 
:e-i de Capsa. na Riiacena. 

Dapianêi, óa, i?r. Vaso 
Ou frjsco jum uj«-il<!, 

«apaãrluk, f [riijfMi , 
íjr. 1, Escravo iiieuriihiJo de 
tetaf a fapitr do -sei; senhor 
ou os livros doii meinnuit 
qne '■ ">■• h escola. 2. p< 
travei yue awaidii n runpa 
de baatiii. 3. Individuo i;ue. 
fui cniius, 4» Fuitcíoinirio 
que guardd os Hvros de 
contras dn exército. 
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capte II* [14J í ffifffí*' í 

1. Cai*,i pecjiirra. 2. <-"nr 
niHi^em tiÉehra. 

c apalpa • ue. pe r I m . 

capa* = ceperc. 

capaiaja. uasd . ' 
aWi-fi. r»:iinh-a' eoffezi- 
nhu. 

capim, I, s. v »»' 

«um, i, n, Curro coberto; 
eakrts para animais. 

Capta, >« ícaplu:, f- 
Cnpta, Hjiile-tn de Minerva. 

cjptãtto, BVis rapto], 
f 1. Acc-ao de apanhar; 
cnptuíflo. 2- Aceàii dc *** 
pfar. surpreender. 

captâlar, õri* m 
1, Aquele £|uc pmciiru nu 
anda A oiça de alguma 
CCiisia , 3. A<|iiêk> 'que anda 
Ã caoa dc hernnçna. 

Diplâtíríul, a, um 
[id.], Rotativo aqueles 
que andara á caça dc Heran- 
ças. 

rtaptallua, a, ItMI, fiurt. 
dt Capto: preçurado COfll 
diligencia; espiado. 

oaptifr, finis fcapln". f. 
1, rtiv;.i5f>dre tranar. arriar, 
3, Arijiadilíliii.: en&ann; 
fri«j(3i! : cilada 3. PreiuiKi: 
dum 4.Sç>tisnl3; sq&tiieia. 

opplloiê [taptinsus). 
adr.. Dc modo capcioso. 

□aptlãaua. <i, «W r ca " 
pio), {W- I» Capcioso; CU- 
Rnnador 9. PreindikHnl 

captiuncúta, ae ^cap- 
tioj, tttmtiit. Subtileza; 
as : f i n 

c.iutiaa, ite [captivus], 
/. Cfctli.jc_ 

captiiratl*, Çnia isp- 
t;vo], /. Acção íít prender! 
apri&kmunterrto ; capim a. 

C*pti*itar, oiis [id..], 
in. O que apriSiorm OU c«p- 
tinra, _j. 

capliafUa, atis L&ipti- 
vuíJ. /. 1. Cmidiçào de ca- 
tivo; cativeiro: eseravidilo 
dos vencido*. 2, Cativeiro 
4i>$ animais. 

raptava. Is ire EM-L 
fr. i. Toriiar cativa: ti- 
cravizar. 3. Tomar-sa se- 
nhor de ; apoderar-s* de. 

oaptnmt, a , um '.'cíip tio], 
óíf/, 1, Pri*}WJ*ifO ' cativo : 
Rpanhado na «ueir-i OH na 
caca, 9. OUpH¥«i«. i. 
Cativo; prisioneira de 
BucrrB,_ 

canto. ãví, ãtuni. 1 ca- 
pio], f*. /V*í, I, Procurar 
ilpitnliiiT- iaieí per l-minT. 
9. Tumar. S. Cobiçar ; am- 
bicionar; procurar obter. 
4. Captar - granjear; fazer 



j cortw ii- S" Procurar en- 
Aunar; usar de aaiiicla. 4. 
Espiar. 7. Jtttçrprelor cap- 
ÍM-;iiiif .:tc. 8, Procurar 
upa libar vai ílaprancc. 
CConalr. I ai ae. ; ff, in) - 
cr) ati&al.). 

captor. Orb fcuplo], m. 
Aqttííe que «panliH ícíhjm) ; 
Cflçadòr. 

captura, aí [34,1, A |. 
T-rn^ili : in ' > >li" c ' iri ' ar - 
2 . O 'tau =se tona ; pfõsa i 

0 que nu ppsnhH na caca 
ou nu pesen. 3, Provehu 

3ae fc tira ile m^unta oiliia ' 
cíluwrftsn oa imoral. 4. 
I S-atririo. 

í/u Li,plo: f. Timadíjl «p.i 
, nhado. 9, C*tiv<i ; pHttidci. 
S, HiHiiiidu; eiisbfirurwdo. 

_'. catitua, u* í- i' 
m. 1, Tomada, aeçSo dt 
Loiíiar. 2, Cfljw cidfHJít; 91- 
cante Mo espfritoí; p<.nler 
de tj>inprt!eLi3;lo. 

Cbrub, ae, í*. I. Cípua, 
cid, N-i Campáuia. S. Ca- 
p«i»r.ua, a, uni. adi. Ue 
C.upv-.i. 3, Capuunaea, 
'i-iin, m, I Inrtitant^s (Lí 
C;'tp«t3. 

oapulB. av. f. BiltVR pc* 
Quena ; copo ceoueno. 

«■tputnria, u [capulusl, 
Liiíy. RaLaiivu esquife; 
tl ••> tumba;. q«t 

esta orei os píp nn criva. 

oapuliilor u ii caplõ- 
top. ori» [I. cupido], m, O 
q<ie i traavasa vinho ou 
azeite. 

i 1 . capulo, âs, «rc [ca- 
Jfuiaj, ir. Tr»»VHMr. 

>. oaputõ, âa, árfc |ca 
pio ?J, /r. Curtir. 

oopulua, f, íS. ; P Pa- 
paia m. i [cMloJ. n. I. 
Cftbn; ãuruvo ■duiii.i c*M- 
j da) ; ra&iça Ido urado) 9. 
Cuilãri ; ataiíde : esqmfi 1 - 
cãpua, í. m. ^- capr>- 
oapMli ltta t tf. t , Cative* 
(das pcssuas uu doa ani- 
mais). 3. Jrdivlduo; jh^j- 
5.1.1,-i , Labtv n ^ K"d." . 3 ■ 
Cimo: parte superior; w 
tremluade (dum objecto); 
gania. 4. hotitc; orijrjm- 
S. ÍVSHoa ^rincipill ; <:hefa ; 
raheça! ;tiau«. B. V"l;(; 
eUsieitclii. 7, OcssenCial; 
a parte cssMCifli- <*■ O ff 
pifíil ; a tntaiiíiaile (lnm Irn- 
poflto ou dumn rendu. 
Cidade car>ita,l. W. Capr 
fíilo ; pufáBrahv ; sítfitarm : 
feaumo. II. poutfdia pnn- 

1 típio (isOlOflço. 



Capva, íoi ou yís. n>. 
|. C«piB, filho Ac X-initaçu 

pai dê AtiQala^a. 9. i.'m 
do» cu cupar.ltei rt>>i de i 
Eui3ia6 3.' Niimii dam rei 

d^e ,Míl:i. 

CSf »a Pari», 1. 

Care, Invíntor dua ajf» 
rós pelo vío das aves. a 
Liual íidtj n nome á ÇtirUX* 
9. Hahítante da Caíift. 

ca raça II a, :l-r «»• 

racatlla, is ; /^ Çoatmattt.tÉ 
itm tmaagaa .e com í ;jp«/- 
Barana Ita, ae e Ci- 
rauaPIna, T. (..'aracíla 
( Artoninit), íHiperacliit ro- 
nano. J 

Carooatas, um o« luin. 
m. pi. CBrãcates, povo da 
tlerintinia. 

GarãlLt. is, f. e Cara- 
laa, írim, f. pf. *• Criralis 
«'('■aKli i.riK i^ap. ds iiarae- 
- I id . 2. .>/. Norms d«' ho mi m 
3. Garniitaaiua. B. tfm, 
tu//. De Cam li». 4. Cara- 
litaní, 3'Tim, m. i 1 '. M^hi- 
• 1 1 1 1 ; .Je Ciralis. 

Cara litla, is, / Caralí- 
1is, vf"'» 1 ^' Pisldi». 

Carpmbia, Is, (■ Cartry- 
hií, promontório . e Cid. ua 
Paítag^nTa, 

Carãnlonin, 1. m. Cor 
íArtonn <CharentC), rio da 

Cnraiiuia. T. ■■ C*- 

raihOi rei cia Macedónia. 
2. ijrírkrra] di' Atenanúra 
fAagno, _ 

Car avaattlc, Jd'>. 
/". Ciravinttde, cio. dft S** 
ria. ' . 

«■rtiaaauB, carDRil- 
náua r oarbaaTHUP» a, 
iim fcartm*ns], adi. I. ue 
lirtló ímhi; Je pano do hiiho 
rnajtiiflno. 3, carbaaiaa, 
Sruni, n, t><. i:;ub^ã. 

carbPtUBi i. narbà- 
«um, t, n. e carbraaa, 
oram. it. 1. lecido df. 
'•nli . 2. V-.Ma de navio , 
coctlca. 3. carb£au>. a, 

] qjh, ad}. De_lífihO. 

/, oart)e, anis, m. 1. 
Ca«vao i.vuBTeial) ; brasa, 9, 
Pcdnvo de lenlia ai.Fío, iate 
;;jha cn uni" 3. Ciam. 

! 4. Carburtculo. 

Garbo, umí. "i. L 
Cnrttii". orador rorfiatj". 2. 
Nome dum partidário de 

I Mari,!, maiidudo iiintnr por 

i Potapca. 3. Nome -de autrsis 
pessoas- 

carbunâriu*! * t uni [I, 
c.irtioj, <>■■') U l <~ carvitit : 

, relativo ao carvão. 2. Opr- 
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banãríita. iT, fB. C-át- 
voerm, „ 

urbunculua, i [1 ear- 
baj, m. (feniM- 1. PEdaço de 
earvflo 3, CarbuiicEthi < pe- 
dra precicis.ij. 3. CaíWt'' 
culn idoéríca). 4. Areia, 
itvrmi alhada. 

Ca tnà aõ-, _C »rc a* a i □ . 
Cai-Cn«*Õ. cJnbi f. c Car- 
caaaunn, T, r>_. i .mi- u:.^ 
(Carcnss(sne). eld. da Guiin 
NarUodenac. 

capear. criK. m- 1, Etar- 
rcira que lOTina a pista por 
Onfie acrem icçuir cu «r- 
rns; «Cinte dnade partem 
0$ oirras, nuaia corrfaa. 
2. PHato; cárcere. 3. 
Aguilo íitti uma prisíci 
enrí.fii ; os priioiwru*. 

ca rceralis, è <> pp rc«- 
riria*, a. um learcer!, 
.■.■,?r. fie |.iisf.,i: digito de 
prísilo. ._, 

«■irparàtl a, li, ura [id,], 
niSj. De priFiio. 

Carehaden, ?5?is, í 1, 
Cartapo 9. Cprnhèfln- 
Diua. a, um, aH/. Carta- 
jçiriês-j de Cartago, 

tircIioHunl, T^ Ji'}* 
Ciípd para beber, 9,<:e3to 
i1u Kiivfrit dum navio, 3. 
Cubresianle, ajareW»S»JP 
levantar fcraiKÍes pesos, 

carolnàwa, ftiia. n. 
(.'aneno idetrural. 

Carcfnoa. >, Mt. Câncer 

I «fltMi, do /.OlItaCOl. 

CmpcVrub, T, m. 1. — 

Carclnos. 2. / J . Cid, du 
líriitiii. 

Carda, ae, f. — Card?a. 

nardace*. um, m. fit. 
CSrdaees, ml li c i a perín 
BjfueriLcLi , inaa dndii fr-prl)*»- 
axatti 

Ganida, ae, / Csrttes, 
denaa que presidia as por- 
tai . 

cardãli*. is, (ír.= cur- 

daeliii. u 

Cárdia, nc, ,M. Cdrdia, 
cid. do ttiíetsoncso da 1 ra- 
eia. 2, OajpdlpBU*. a. uw, 
any. Ce Cárdia. 

oardllolia, a, um, ftttf, 

1. Do cstínnago; curoiaco. 
9, «ardiàDut, 7, ffi. 
Aqu«le c\iie tern o esto- 
nuK'1 ftacò. 

eapdinalU, e[l ■ ■ 
edj. t. Ha )fai>íos; tfc 
tMi.f ta ; raJalivo floi; Konzos. 

2. Principíjl. 
cai^dlnáuia, a, nm l id.J, 

(Ttí/. De Hony. i:;. 

1. aardS, lais, tu. I wt 
1. Goazo^ qufcfo; ton- 



ccir« L 2. PWo ÍNortc e 
SliIi . ponto cardiai; linha 
i r:i n«'r rs^j i 1 rsçada do norU' 
,'in sul. 3, PoTitn: uifre- 
fflidade. 4. Pijii1i> principal: 
a úrKMrlâiiciij (dama coisa); 
i i i-i untura, b. tiiiÉO tíurna 
ni.iqn i i' i. , 

t Cardi. õntí, f, i.'ar- 
d n . i , cid. drt HiHpània. 

cardualit, is [card-.ins 
•n 1'intasiilfro. 

carduolum, t [íd.l, n. 
Uutriir rtiedo de cardos ; 
i>1aiiUWiâo de a kathof r hí 

cjirduua, T, fíi. Oant' ' 
alcachsifrtf. 

tkipa [ç^rus], arfe. Curo. 
{K»r flltoVrcçn- 

carect«m, T [carciL n. 
Terreno cheio ue (ahua 
(píantáj: tabual, 

careo, ffl. li mm), -. -■ 

1. Nilo ter; ter ífllta de ; 
est-rr pnvytío cu isento dc 

2, P.assar liem; r*tnter-se 
di-.. fCoristr, r i) ftM ; hl 
n.ir. g<-n. mi nc..). 

Cirna. Lin. n? p/. CJ- 
rlo>í hjibitarde* dji ( árin. 

oartx oli 4pi4a;, reis, 
f. Tébuu iplaata), 

Carlul^nua. i, m. Cn- 
tuLtno. tiowa dum sena- 
dor. 

CJtría, ae, (. CStia , pia - 
Vincia da Ásia-Mennr. 
cariei, ae [Curial <du- 

hcnI7 fiCJíS}, f ÓnaFiilLidle 
Lie Iiro (provenieatii da 
L'"'iri-i i 

oãrioiílp, ae [çaricaj, f. 
iftmin. Pequeno fie" *6co. 

Car-JQUa, n, (Uã, OÚi. 
t. Da C;iri 2. Cãeiíu*, 
i, m. í árico, nomt de 

n ornem. 

cariei*, ei, .'. I. J odri- 
diir> ; cane. 9, Mau (rflitti ; 
rheiro d vélbo ; ulteraç-Ho 
pri-iduílda sela velhice. 

/. narina, -n-, (. \, ("Tasca 
de aos. 3. Quilha de ntiViO- 
9. íía^io 

?. OpriMP. ae, f. Carina, 
I d ri. Lta_Fíigia. 

Carrnae, íin» l Ca- 
rina"., f. pl. Aí f>n:!iiSi 
(baifn) de KtUrWr. 

narinatua, á, uni ííií/ 1 /. 
rfr calino: que tem a torrna 
itLinia nnílhd. 

oarirjp, fia, ãre [1. rat- 
rir.a), rr. Dispor em lDm-.a 
ilí' ijsiilhrt, 

oaadnl — ca riíiint 

OariSana, *, um [ciine.i], 
adj. I. Apodrc<iid<> : podre; 
oiriado, 2, (iue L^aiia ; que 
s-iiLiiia. 



eariBi ídis, /. fcspreÍLi 
dc cantntjuejd. 

caria pp (ou catfsal* ae, 
f. MtUfcer .niflnriCws. 

car IstTa, jia = chn ri st ta . 

cariiSa, ítis ic-aras:, f. 
\. TarnHTa; «feiçío: amor. 
3. Caxeslín : *)ío prfçc 3. 
Pf. Objectos (lucridos ; pes- 
soas cuendus. 

«pHtBrflia, a. jrr,, part. 
flít. lia careor que há-de 
ter f<ilt;i de. 

Carmum, oru:i., ns. pl. 

1. Carrnanua, habitante^ 
da CarmAnin 2. Cartai- 
tií», ae e Ca-rmánla, 
Títis. /. CannanUi, província 
da Pérsia, 

CarPJf), ês, /. t aruie, 
nome duian i.mfn. 

Carmei, i ruir- cl . . pl I, 
Carnal, monte d* Judeia. 

2. CarRlã1ít#a, ue. m. e 
fiarnaatTtla, ibTb, í i i i- 
Mtante do mónte Csrmcl. 

3. Carmnttui. n, Lin, 
ndi. Do noote f.^r™el- 

CirmõlH, í. m. 1* - 
Ci.niiíl. 2. Carmelíi, deus 
adorado no monte Carnal. 
3. Noini> de ho mera. 
umçn, ínia | 



<í canoj 



f* canmeiL 
Formula 
rítrtWda! formula nuÍB7,£ia; 
itiíiaald solçm: íreuffiosa ou 
ituidi cnl. 9. Ca nto ; *0m 
tfei voi: fiem dun i:iiitrii- 
mérito. 3. Poema; poesia 
lirícft ; p a : t e ou diviaSo 
dum píieitl» (csinto, livrn). 
4, i*a lavrai mágicas; pre- 
dleAo: vaticínio. 

Carmenta, ae, f. ^ Cflf- 
isientis. _ ■ • 

C. nem entalia, iam oa 
ioram [Carinenla], ti. pU 
Festa» cm honra de Car- 

iTienta , . , 

rj nr >nanta1]t, e i rd.], 
adi. Oe Carmenta i Car- 
raantat. 

tirm^ntli, B, /. I, 
Cflnnentii, rurti de: rvvartafo, 
q»e ^feLO com èle da Arcrt- 
Jia para a Lácio. 2. Pnrta 
Çarn»erjtal. 

unrniliiãtiQ-, onia 'I, 
carminoj, / Acçflo de car- 
dar. • . '.. 
I. carmina, Ãr,. ãte .1- 



taroj , 

gi girnini, ttà. are 
[cartiieal tf. li «'atar eis 
vr.rsc. 2, I. Pazer «««■ 

C«r«nG«--», .f f Carme, 

finis í 1^ Carmona, jfid- da 
Bêticii- 2- CaMPPiíon- 

tãa. Tnm, tL. pl. l-Tabitctn- 
tei de Camu>n,i. 
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Caraa. ae. f. Canut, di- 
vindade que- velava pi-Ms 
portFS c pela vídrt do fto- 
n<rH, K I Cordi-ai. 

camllia, c pi. cato], 

triiV Carnal ; de CârtUt- 

OHinãíitit, iti* [car- 
nalii] ! : Yl.£ ilidadc CMT- 
TIC; a fr-BQllClU (til eflrilL . 

oapnãlitBr r id.j. acfn. 
S«ku »)].> :•. turrie : matcrial- 

cirnariut, a, um 

[J. : ;i r ■ i ! , uu(. 1. Kelauv» a 
carne. 2i C£uf susta de 
caruc , enrnivoro 3. C-ar— 

niriua, Í1 , "i. Carniceira ; 
Cíirtadur de ca me, 4. car- 
fiãrium. u, a, Guanba- 
-comidas. ; S;inCbO onde sé 
pendura a cante 

Carnsadè*, is, "'■ f< 
fanirudes, filosofo de Cl- 
i *Tir 2. Carneeiteu* . . i 
CarnoadrUB, «, um. adi- 
[ (,:.iriH'jiduM. 

earaãui, a, um J.chío], 
tnf/. De t.;iriie , carnal <em 
OpOdicão a tspiritualií rela- 
tivo u carne. 

Carril» orum, n. /*t. 1. 
Caritos, povo da Itália. 
3, Carmcui, A, um, ítc(/. 
CéTBiW 

oarnifex. fieis Ri. caro 
-Macio I. m. I. Carrasco.:; 
algo*, ,S.. Carrasca Itãrmn 
de hnãriat. 3. AaY. Carni- 
ceira ; cruet 

carnificina, ae [Cirftli- 
frac], f I. Lugar onde se 
fnri-m ns rxecuefles; pati- 
l-iulo- 3. Oficio de carrasco. 
3. ãnpEicio ; tortura. 

ftarnlfituS, as, àrc. [id. ; . 
ff. TortiiifaT ; executar : la- 
te r em jjcdjiçní- 

urnivÁrui, a, U m 
flfc caro vorti; , fltí;. Quê 
se alimenta de carne ; car- 
nívoro. 

carnòiut, a, um [2, ca- 
ro), ml/. Carnudo ; que tem 
lYiuira carie: semelhante rt 
cante. 

tarnulex — camifei. 

ornulintul, a. um 
{?, caro], Oiti- % De carne ; 
car uudo ; semelhante & 
cume. 3, Cam»!; material. 

Cu muniu m, 7. a, = 
Carnus. 

CihiOi, untis, /. Csr- 
nuníe. cid. da Panãnia. 

Carnulõa, um s Car- 
nuti, Brum, m. pi. MCar- 
nuL'íb._úLn u da Ciálía. 2, 
Carnutinut ( Camilli, 
nua, a, um. urjj>". Car- 
mitcc. 



/- CÍro, ia, Lff, ir. Car- 
dar a tlS>i 

t. car», earrns.. £ 1, Pe- 
daço de uarne. I. Carri'.- 
3. P.vluu idtlui iriltit). 4. 
A cume i^ra □puEiçSo ■ 
espirito) ; o ínrpn ; n «na- 

J. Cara ujtus;, «íy. — 

«are. 

Ca rapai us, u, um, trtí/, 
De Cáropo. 

oai-n-a, ae. far"? 
(peiTcei. 

nappnlhas 1 iel Carpa- 
tbua. i. f. 1. Ctrpatu, ilha 
dn ^ar KiitfL- 2, Cat-aa- 
thiaia, a. uni. írrf/. DeCsr- 
puiu. 3. Cappathíum, fi 
ÍJttlwit, nifjrcU n. V\&< de 

Cdíj-aiQ, entre a ilhn dc 
Hilde;, e a Je Crera. 

carpentúrlua, a, um 
. ,rr|i. .:u i. , ,;,f., . 1, K<'!;i- 
ÍLvo ao cnrpfn f !:m, 2» Car- 
pantãpiua, Vi, r, 7 . Ctíl 
brulor de carros. 

cappenlunt, i. a. L 
Carniairerjl de (ÍMa* rndas. 
r.oherta e para uao dc mu- 
latre*. 3. Carro t CSrT(W- 

Capp**li. "rum, "i. 
CarníiiOS, pOvO da HÍ5pA- 
nia TarrocnnrrK.. 

CarDétjtnía, t*. f. 1- 
Cnrtietáiiia, jeffiiA da S li-s 
pauta Ta r racttn cnít. 1, 
Camafãnii íruni, m. pt. 
*.»:;::-isw>». hatiitátitcs dn 
Carpetjlnin 8. Oamcft** 
■lia, a, um, mf. Da Cèx* 

Caraí, uruui, r/í. jj/. 1. 
Carpos, povo das icu-kcís 
do Dairublo. 2. Cid. da 
reugiiatilu. 

carpinêu*, a. n?n \nr- 
pinusj, adi. D* Cttrpa (ar- 
Tore>. u v „ 

oappinua, i '■ ( tfpa 
lârrorâi. 

carfiiaeulani, i. n 1. 
Ksp.Ã:5 <5fi «Ivadrt. 2- 
Iha que ornava as caniiei- 
I ras- 

oarpo. psT. ptum, ^ tr. 
I 1. Cfilftçrr amincnrj pns- 
: inr: tomar (ulimeatrít: co- 
! mer / devorar lEslandn. do 
l«K«J. 3, Cjrnte.ir: deseaj- 
peçar i\A nu linho), 3. I r a- 
z,er cm fios : nas(!«r ; sepa- 
rar: íorlnr; lui.qu.ar. 4. 
Colbér : loifrar : eomr. S. 
Repreender; ceiisurjir. 6. 
Consumir: enfraquecer; 
atormentar. 7, ioí, íYlr- 

c-lU/ll i>U 1/t'f, j»"n -.-.<: is 

cumLnlio, ir n4 seu cerin- 
:i' ■ ■ f. .'.'i'' auçtrifmuín. i i ; 
I rer; c. fugcim, deitar a Eu- 



Kir; c. maré, atruvessar o 
mar, 

capptlm [carpej. uão.t. 
Ads tjuí;a<5'>KL nus pedaços, m 

2. i i !|iHtd<j nnui o aii; fiara 
dlfereitleii Ilido*.. 3. l£tu &b- 
pflrsdfi: «rparadumeirtti. 

capptor, íris ÍiíI ). m. 
TrineKuditr; i) que triueiía. 

DarartUra. ae í 1*5. f. 
A.cçin di' cihTictI tolhcrta. 

Carawa, T [Id.j, at. Car- 
5>n, ih ni ii.' dc homiMn i in- 
cnnihido de Trlnchairi. 

Carra» oa Carrhae. 
$rum, f- (H. I, Cwra^, citT 
,\s:iri». 3, Carratli, 
orum. m. pl. Habitantea de 
Carras. 

carrãaà, \fr.s {afíml 
f. 1» LnlrinchÉiramÉiitfi fel- 
tu loiii carros. 3, CartrtS 
dc baenCÈn; tnriispofti: em 

Carrifina, IrtiS, m. Cnr- 
ri- iH', íMinif de liomea;, 
carraballtata, ava f- 

II::, | i'..l -1.1 f. TC-Hlhíil 

m iciuda cm rirdas. 

oarrwaa l&u carrã- 
ehi}, ar kiirrus , / I. L ar- 
rn artg<m ETi>:I|C?A. 2. 

Eipécie dc charrtíar 

carriãoãriut (nu caa» 
rucbãriua>, íl iirrutaj 
m. 1, Cocbelro de uma car* 
r»nv». 3. eara-finãt-íuia, a, 
uin, aú>. HeJativ" ;i CSr- 
ruca. 

p a p r u a , 7 , Bt, e tar» 

rum, ". n i .irrit :|e nuatrfj 
r. , i r r • (Ob*. - 

Pai. de origem gauli.-*;,). 

CaraaSlí [oh Caraiã- 
ll>, rlritm m. 1, t.atsé"- 
loa (Arsolii, cid. óta t«uo 

3. Carseolattaa. a. um, 
oi^. De Caraeatóa. 3. Car; 
sBDlani, orum. tj. íj;' 
Habilantrs dr ChisiíuIos. 

Car* Mia a, unira, f, pt. 

1. r.irsuiaí,- cid. da tòirfotxn 

2. Cânula nua, a, um, 
041 \1v ("âraulMh,. 3, Car- 
lulaaum, 7, n. CarsitíntiO. 
i<ii-,>fv-.; litf r"Ti" di. 1 ( .»r- 

S|ll«S. 

cnptallui, i. m Cisto: 
cabiti. 
Carlêia mu Cartaja), 

at-, /■ 1. Carteia, cid. da 
Betica iRccadillo.i. a. GVd 
da Hispânia Tarracuriensfi, 
d p I d d- ■ j Ó L c n d . 3. 
Carliiifnm, :i. uni £■ Car- 
têlênsJa, e, adi. Car- 

tei*. 

Car th acra, uc. / 1, Cur- 
tem, cid, ao smI dfl ilha de 
0 2. CarthaetiB, a P 
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um Ou Caplhflfna, unt, 
arij. r>c Ca rtriH. 

CarthaglnlBaala ou. 
Garlliuttíncinala, e Car 

tkijjn" ..-.íj. |, t.'íiri;uíiii' ,H ; 
de CnrtHCi). 2. C^rlhp- 
(1 Sn I fi rt s t> a ou Carthanl- 
rtõnaa*. íiim, m. pl. Os 
CiriuLíinCriu:*. 
/ Cartíiago, i -i is, /, 

1. C.^.-tiijL'lv tíd. iirnííln.3, 

2. Car-lhagtl Hnva ( .'. 
Nova Cartak" iCartaKínah. 

". Carthãaiã, Inis. f. 
Cariíco 111 h 1 1 íe Hércules, 

Car th«t Ma =C: it I 'I n v j . 

c«rtibúlum, 7, a Staaa 
i|iu(drridj, dii pedm .ira 
iu pt. qui: s-.: i.ii!.. n;,i v.i nu 
ri trio, 

cartliãninjAut, », hm 
r fiBrUlãninoaua, n. .mi 

liartilíiijii | adi, Curtíla^ri- 
noio; dc cartilagem. 

c ;irtllacõ, ínla, /. 1, 
Cartilagem. 3, Poípa de 
certns frutos. 

Carl í na, tu-., f. i imi 
nuii cid. da Béticn. 

C«rtlkrnanrJiia, sic, f, 
CartisBulndua rainha doa 
Bnttantcs na Bretíiitlui. 

CaPUCa— ^:uin:i.i 

HB*r un c ãla , -ie ~i. ca™j t 

f. ut-T.un. Botodinhu de 

varria. 

X Oãma, i , um, croV. 1. 
ficridoT caro 3, t.-irr:, Jf 
nitú prcçrt; e que ae atri- 
buo (fraude vnlnr, 3. Pl, 
nt. Kntci cjuctictaa; pi-aspas 
Querida !i- 

9. Cai-US, i. m. Carri, 
iiiitiie dn " t ■ i' i 1 ■ i 

Cajrlíanlanu*, li, um, 
• De CarViíntP, <ud. d'> 
L.nini. 

Carviiiut, l i . 'vi . f , 

(.1aTvi)ii.> : rei duntn parte 
t;tcta:il'.,= nn :Fri,p-.i dê 
I Cesiir. 3. ríomc duna 
frens rtinuna, 3. CBrVi- 
liánua, sí } um, aiif. [Se 

1. - vi tio, tidaCliiii rrimana. 
Carra, ae, f. f. = Cafi'H*. 

2. Ciiri:i, filha de Diao. S. 
Capya Diana, Caria 
Diana, ItOltte diid" a Diana 
na LecsdeniiíniiL, 

Ca rira o, Srun, ," pl. 
ITiTias., cid. da [.acoaia 
Carya n«la , o«, ■' 1. 

Carianda, ilba perto da 
Cnriji, 3, Cid, tieijd ilfca, 

Carvãtaa, um ffa T imil. 
m. pi, Halufanres deCíinas, 
cid. da Luctialu. 

Cnrf ãtfdBa., mu. /. /ii. 
í.r Carótides, doiizéias de 
(."árias que eram *»c«r<li>- 



tisaa nn templo da Diaaa, 
3, Coriátldc*, esfcituas de 
iliulliUT tlUprvLiadiííi cu:riO 
colunas na arquitectura. B- 
CanrãlJ*, idis, f. rvpitrf» 
di: íliaiia. 

coríoti, i, 'i. Hai. 

cjnoiíti y.lofi. t, * 
<."rav<j'dajndia. 
_ car» Sta , àq g oarr-bti a , 
jdifl, y.im,ir.i. 

Caryatiua, n, mis, ml/. 
t. EJe Carlutci. 2. CarVKtli, 
■ tflnttn, m.pj. Curlstioíi, Uabl- 
b»te« <;c <".n ist>>, 

CanntDB c Carvatua, 
I í, /. I, Calista, cid. da 
ilha de Eubeia. 2, CmJ, da 
Liiruria. 

Capyatõua, a, um. adi. 

nt, !■ 1, Cubana ; 
ch n u s>ã i-, a , 3< requeria 
quinta. 3. Tenda, barraca 
idi; ^idd.idn^. 

Catca, ae, SJ. Casca, 
c;ii"i iMue rcaianu. 
Caacallíua, 17. m. I. 
I Cascdio lAuloi, te lebre iu 
riscnusulto, 3. Nnine de 
outras peaspaH, 
odiiiiii, a, um, atlí. 
'. Anti^ú ; vèltiu. 

ca*saríaa, n, um (c«- 
, aeusi, adi. Keiutivo uu 
quíiiu. 

Cãsaãliia, a, um [id. , 
nu'/. Misttir;idO Cdni queijo; 
uade s-e fiíi qiiciln. 

BãaBuiluB, 7 [id.], m. 
Quciió piMjueim. 

paaoll*, T.itt B cã- 
*«um, i. 'i, ijueiio. 

aaaía, b«, f. Caneleira T 
lauteaia tftarita>, 

Caailínuni, i, n. I. Ca- 
siMni», cid, iln Campar.iH. 
3. CaallinuB, a, ura, adi. 
De CBsiHrto. 3. Caaili- 
nãtia, um nu inra e, Ca- 
•ílíncnaÕB, iiuii. ia. pf. 
KubiLiTzte^ dr CaitiliiiD. 

Caaiaa, ae, (. Nome 
duma comedia cia Htautc ; 
noiíle duiii n !>er3u.ilagcm 
de^sa cora^dia. 

Cisinum. 7. ■.■ I. Çi- 
sitin, cid. do Liicin. 3, 
Caaínua, u , ura, adi. De 
Casina.. 3. Caaínâa, tlli, 
iroV*. De O.^hi». 

Ca «tua iridita. m. I, 
Monte Caslu, ehi Kcípru. 
2. Mnmnrilia da Sina. 3. 
Caaiua, a. um, ad;. Do 
Casio, no Ei<ií)tij. 

Ca*p*r,a, -i^, f- Cas- 



Eéría (Usara), cid. dos Su- 
inoS- 

Caaplãcua, u, uca, adi. 
■»Cit?plwt, 

Caaptadaa, iram, ut. pL 
e Caa.pl ãni, õrum. m. pf. 
CaKpiHnns, jhivh da»; pro- 
ximidades do Mar Cispio. 

Caapfa», ãdia, ,'. Do 
Mar Cuspia ; da região con- 

tieoa a «sae mar. 
Catpf «m m*re, j 1. 

O. Mái Cunpio. 2. Cai- 
pi aB, a, um, adi- Do Mar 
CMpio ; dui rvgii*>es Crin- 

rljjuas oo Hnr Cáipig, | 
Cúxfricrmm ttúusim c t W 
ptti cttiuitra: az, Fortae 
, CAspiaí, donlilndeíru nn 

Iliiuru, 
CaaaãbMnduB, a. ura 
[í. cassoj, ad). (Jitc cni íaiil- 
meijte. 
Caasandcr, dri, nrr, f. 
: Caswndro, filli» Ue Anti- 
p.itrrt c rei da Maccdunsa 
depois fle Alexandre Mn- 
' CJ»P. 2, Nume de Dutras 
pessoa í. 

Cattandra, vs t f. C«|- 
aandra, till-.a dc ETiamo c 
dc Hiku.Lia, 

CaaSandrea Oa Caa~ 
kattrlría, ae, /. 1. Cs^ian- 
Areia. ti«. da. AitfiAQx ia. 
2. Caa»pitdi-&««aB r ta*; 

n/. Hantlafltes de Cas- 
sanorahú 

Ca* *a,n,rfreu p ( tri as. ) , 
éí, èos ou ri, m. Cassan- 
dreu; An(>l'"joro (tirano Je 
CnsaaníreiB). 

oaiaéa, íurii. ai. pi. I. 
Rede: annadilha <íe ride 
(para a ciçâ, m.ií-.:.'. 
par.i a pesúíl. 2. Teia dc 
uranliu. 3. Citada.*.; em- 
b<í?('adas. (Ohn. — r» slner. 
cassls, is é raro). 

Gitti, Síttré, m, r.'. 
C3530S, tr»bu da Bretanha. 
C3*aía = c:isia. 
Caflaiani, aram, irt, Pt. 
Casíiíii^s, sfr.ririos dum 
, heresiarca thismad<t C«S«Í0. 
CasBÍãnua, u, uni [Ca±- 
siuil. tiiJ'. 1. De Caseio. 
2. Caasiánua, 7, m,i a) 
Cassianoii nuiflt de homerit; 
r>) S iraniano. 
aaaaiBtíluB, 7 rcacEcsj, 

m. de/ntn Pequeitti arrnbt- 
dilba ; teia tde ArannaJ 

caatlda, ite, f =\- eas- 

i sia. 

c a • a i d í 1 1 a , ís. f. e 

cin**Mile, ii. *- Sacn. 
Gatsladdpaa, 7 . m. 

Cassiodoro, autnr d c várias 
obras que viveu tio íeinpo 
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de Teodorko, rei a"us Os,- 
troeodr,!,. _ 

/. C**alApa, es JCaa> 
«íopea, Cj"=l«pea ok 
Ca**I«»tiU> aej, / Cd*- | 

2. Gaulttfiã, 64 (Caa- 
■ lupoa mu Caula pen, 

Sí) . /"-I. Cassiope.inulnerdí i 
0i'1< " 2- Ca**iOpo, es. 

Ca&r-inpe, eid. as Cor- 
ei™ ; «Hf- A» lipiro, 
Canalopicua, ii. um, aOf. 
De Citiiiiopt. 

I . ausu, idis. r. Cftpu- 
eete de metal 

9. t a««la, ia. «i. V. 

Caaaitoridfla, um, f-.pl- 

Cflitsitír-iíiP^ I So rli n K 11 ^ ■ 
ilhas. r« octdeitH* de Bre- 
tijnhii. m 

citiltrrum, e, a Es- 
tanho. w 

;. Daaiíu*, ii, .tj. 1. 
Cássio, um dos asmisaino* 
de Casar. 9. Nome de au- 

[n,-. -MHKrl i 
viu. f. Via C£«)i» (man- 
dada construir porumCá?- 
sir>|, utravensava a 

Sniria. 4, Cataia lei, 
f. Lei Ciiasía, 

ST, Caaaiua IttOHI, fn. 
M. .'"i:- i :;'issin (i : a Botica.) 

Caa* luellsun.ua, :, f. 
Cassivc-hn-Mi, l"* 1 1 : • E » ■ :>:■■' !■:*■ 
derrotado gnr Cesar. 

/ ttiíun, ãs Sre .cas- 
sas], í- la Turnar nulo : ans 
lar/2. Privar de; destruir ; 
refutar completa uii-níe. 

í. DHMi ãa, are [cada], 
t. Vacilar: estar quasi « 
cair. 

.7. nua — qnqiSo. 

ultw, d, um. adi 1. 
Vaílu. 2- Privado u*. 3. 
yaò , inútil. 11 caBsiim -nu 
intnisrH". eut vá o. 

Gaatalía» ae. /■ 1. Oa)«r 
tília., fonte da Setoti cou 
sa gruda, ús Mn -as. 3a C*»- 
taliut. a. um, cd/ Do 
CasiiJiífl 3. CaalBll». 
ídis, Os Castália. 4, 
Cs atai i de*, um, /. /ir". As 

«ní.3i. 

■ ittinét, aa casto- 
néiia], /. I. Castanha. !• 
Castanheiro, 

«atlanâtum. T [casta- 
:it:s' .'1. Souto i l»Kr.r plan 
tadO de fástannefroB. 

«Utlljl*! a, um, atii- 
De casisnhci ru . i cvstaaea 
nas: custHritjtl. 

eaaté i easttisj, atlv. la 
Re ItgiDMriiunti' ; secundo 
hs rte™*; secundo os ri- 



tos. Sa Ofttfaíiiwitfi; lione*- 
taiBenle: Yirninsaireriie. 

CBit«|línua, ii. um 
fÉitarfitluuiJf ad>, t. ^■a- 
\iAo\ relativo a CMtelo; 
úe vtbvb fi>rte. 2. ca«t«l- 
liHUB, i, in. Hnbitiiiste 
dum ca^Mii i™ |wí>v;u iorti- 
fícsdfl. 

caata4latim [id.], ado, 
V rnj iliíi'l-Pn[(!S liignPS*; 
cm ptexuanoa rorpoft,. 9, 
Aos nmrtiSit*, «aU montões. 

caatellum, T [cuatiuni], 
/;. <fcmb> 1. rortaKiai lu- 



gíir roTtiíitJiu 
(luin pais: i 
{ado. 3. Lufi 
íaúo 3. Ri i 
ftqDBltstO! rn; 
ca*lêria, 



> Í4 ITtlf i- 

i. e hp.h<- 
àfm dum 

gua, 
a&, ^ farte 



do iiavia, orade ee EÍJiicfdafll 
ua remo» c o Itnte. 

caatitloo, ãs, ire LL15- 
tui +-fico<fHi:inl, tr. Pun- 
fltsr; tornar puni. 

m-jtmphíljia b [caatt- 
ua\. aa/. Rcp rcertsivt: I : 
íiíjna 4" ser casfiísiido. 

ea«Ut>f« [casiianhi»:. 
ttiii>. \. Com toMlinaea 
puroj. 2m KeaurKidaTW-Trt: > 
u>nd sãmente ; de modo 
concií», _ 

Ck*IÍaal<Oa oJtto l^i-í- 
Iíro':, ^. 1. Cvn.v.ii;i; rc- 
p/ecnsão- í. Castigo ' pani- 

eflo- 3.At>Pifiu'!Pí:ia (naltas. 

da iKrwju.). 4a Corte das 
■HnnfM*' põdau 

caotí-qitúr, 5rj* I. d.., 
m. AmiéTe. que cabtiija, íê- 
pre*iíue ou censora ; cen- 
„ 

cattinftVPiua, th Lttit 
[castiKHtnr.:, rttfj, D<í pes- 
>rr.i iiue repre.cndc ou Ciii- 
íilía ; rinoruso. 

caaliDãtlMI. a, am, part. 
ife cJiStitfíi : I. Rcprccndidri; 
íastigado ; punido, 2, Con- 
ad*" reprimido. «. Casto; 
pudico. 4. Rarefar, 1 per- 
feitn ifalundíi da beleza do 
COTJ>0), -■*"'-, 

c««tiso, mi, atum, I 
rca£,t«* + .'go], tr. i. J K«- 
-^r^ertier: íCTisiitiir. ( or- 
rijrir; casrigar; punir, 9. 
f\;nter : r,jy i inir, 

eattimnníva 86 
tus], F. l^iií-za dt costu- 
n<ra ; oaitidiidc ; momíÍLLi- 
de; ouiitiiíeiiL in. 

CftVtlmSnfcUn, c i ; >.- 
rlmqnla], a(l/\ RçiWtivu ti 
contínínciul Ou A abitinên- 
ciá. 

caatita». HM C '- ; - 

r 1, r. ii cl i.tunirn 
CU-it idade (principal mente 



■las tnuLbcrtii. 2< ItttCJlJft 5 - 
Ci,J).- : >.in;iidMk 

caatltbdo. mi;, ,d |, ,'. 

-ca^tiíns / 
/ oattor. nrfs, m. Css- 
tor iicnimal). 

Cantar, oris, ■ j 1. 

tjisHir, inzifiu de PrtlUT e 

fiiho de LedB. 2. «orne de 
ni-iTrus entFj,i(t'ín. 3. Caa- 
lõfca. wn,».pl. Os Dtos- 
íAir,,;, iCi&tor c Pòlinrl, i] 
fltf Cantoria fiMwrts 
<:e((er/i i'U temptitni . peito 
do templo d* Cíiamr. 

íDtltrtivn , i . <r. fe 
o«*t«rea, ôruen ÍL UUr 
(orj, n. pi. CaStOreo, me- 
oicáme-nio tirrjdo dt» cd-stor. 

C*»l«r<êu«, a. uni ". 
Caatorl, údj, DC Ctiítor. 

cstlorcn ?t,ia, ;i, uím [I. 
castor], <idj. Vestido cora 
pêlo dr; castor. 

ou atra, orum, a. pi, 

1. Acampamento ; arrníBis. 

2. CrKW*»latio : trincliei- 
uií: Í.Visn. 3. ínarvíç* rlri- 
litHT, 4. Lijo ile itvarctia. B. 
C«atrai, orusti, n. pl. Konie 
Jc varias lot«li<lndi:s. S> 
Lov- : castra iaaire, po- 
rturvf ou meiari. ocumj.ir: 
c movtite mu /ytmmnnre. 
lévaotar o ncnnipanunt';, 
pfir-aç cni niiircmi : Pfofí- 

ciaci í'í eaurc. nnr.W prirs 
| H fi^rra ; Ca&trQ Aíiúir 
cid. <ta l-tispãiiia Tariaco- 
nt?nae; C. rtirrhi, Kid. án 
I LacúiHa ; Çt)fJietÍB3Bl aa 
çarattta. cld. africana, 

oaitriirnolDr Ou cas- 
tra melar. ãris. âri, l. 
<te.p. A s s t a l ur armliiis ; 
Htiuii«or._ 
«>as1rati<>, íin:s cjSFjtroj, 

í - . i, ( iistraçao, á. roda 
(das arroresj, 

cattritflr. 5n a , I 
Caçador, 

caatratura. *e 110,1 /l 
— ci.stTalio. 

OaiialreatalÈ, e [ca*tffljt 
adi. RelalivM ;it> acampa- 
mento : relativo ao serviço 
militar ou. ar, ratércftO ; caa- 
transe, ^_ 

Caalriciua, YÚ rn. t. 
Ciistricií"', nome deriíinrern P 
2, Caairfcliantia. 9, um, 
aéi. T)c (^BKtrício, 

oactrã. »V( , ãlum, t, ""- 
t. flartá» ; podsr, S. Caa- 
trar-. cipjir. 3- Amnnmr 

Í0*5nt. ii*. È mnr.i i l:JlllUL , - 

_ i i 

caatruntt i fcf, 

,:. L.iríirfortlíi«:ado:£ntriTi- 
clieiranuTitn. !l Cíintrnpr /aut 
ih simpt. CfTffrfiot, i;id. do> 
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LiCkt, j?erto úte ArdeaJ C. | 
.^I/jí;.",'i. tid. í-j Hfipfliii? Tar- 
retonense |I C. Tr<i&iUntim 
ou Trumiust. cid. do Pice- 
:iu ' Torra Segura IVv 
jfTu/Tr, cid. da Hl Kjftilni-.i Tar- 
iarr»!'*ri*« iVarpai. (Pba- 
— Parcoe qwc a pn>o- sitjrn- 
ficjioâo era "stipnracuo, o : 
iine serve pura Eepjrur,, 
c, Me cníM>, irlaciona-se j 
com castro). 

Caatúlô. õ»is. f. f . Cas- 
■,n)iSo, tjd. da Bítica. 3- 

Cfcatulõnãttal*, o, ítri'. 

E;ie t 'Bf-mlã'). 3- taatulv 
nonata. íitrn, i.v. w. MhIií- 
1 antes de CastulHu. 
f. caatua, ,i. um, ad/. 

1. (Jttr ^e confarma comas 
reyras mu ritui rtlilfia^os ; 
\\w i' eonfonie e^iina rr> 
iTriiS on ritos. 2, Isento : 
isento de culKt : i-sento de 
impureza. 3. Virtuoso ; 
casm ; puni *- hfn'.ti de 
hartsi rijíinti». puni, correcto 
líjtlando da HrajaBcem) S. 
h*iedoso ; santo. (Con«ti*.i 
,7J eifunt. 9) ahl rr^idn de 

tíb, «a 2.» hcíjí.) 

*, eaatui, is, bf. I. I 

Rito; cerimonia rBititioao 

2. AtuítinÊnCia (d4 BjaS6- 
rcs Fcnsímts), (Db«, - 
Tíi m bem o turre, o abl. 
iaíro/. _ 

oáaaalta, m fcnsas", &ài. ' 

1. ricwil ! fortuito í acilc ■ 
imI. Ba RclatiTO aos cssns 
ít. Rrnra.i- 

eiftialViap 'csííuhIís], 
«ii//. Acrátolalnientè; pdf 
aci : ■■ 

caçula, ei« [ca&G . f. 

itinín. I. Cabana; cho«- 
Pflua, 2. t'ó"uiki; s.enut<ufa. 

( j»uí, ii : çaáol, m. I. 
0'jcda: attu de ca/r; morte. 

2. Acldetite ; circunstancia 
imprevista: acaso: DCtt&iàOZ 
enaejo; sorte ; destina. 3- 
Dassffflça ; díí-vcnhira ; 
inft-lici'«índí- 4. Fiai-; (firmo. 
5, Doença; enferm idade. 
Caso lt. (rraav). 

cala, pr-ao. de sent. dis- 
Iributívo: «iftr marie. r.ida 
manha, 

Catabathrnoa, ! , m. 
Calabc-iíino. míinte e praça 
forte da A,friíJi, 

úalabai£nala ^o ca- 

tabalanala. is, <n. Con- 
dutor de iiTiim-iis de oar^a. 

Çatabaturn, i, n.Catâ- 
Solu, ci4. ííí CafiCrO- 

cataollata waaila. c 
catanliata. ae, F. Vestido 
rico tine fto se USí lios dias 
dt? ftísra : wstidn de festa. 



calacivamda, 1. Nt 1, 

Diiilviu; inuitdaeaíi: cate- 
cJismo. 3a, O dilúvio uai- 
veríiíil. 3. Duche ibfidho). 
gilidrimui. 5, (Ç, 

I >ird:j «J^eildilta (Jc ÍUI:.llll- 

DU lO I . 

BatariuiiB, orqm, ft 

1. Cofarlupn. cciebre cetfi 
rata do NOo 2. Cata- 

dum. mi um, m. !>)- Povo 
que vive. perto dussa cata- 
rata. 

catas ala, Tdi.i. /. %'imií,, 
tempestuoso. 

Vitafinlaainiut, i 
Muito ridículo. 

Cota Ih uni PU Cata- 
launir, Oiu^i i> Ca lala u- 
aanlaa, ima, «, Ia 
CabfaafMa, poro díi Bé\- 
ijicii 2. Cata lai) ni ou a, 
a, um. ir.//. Dos Catalaunn^. 

CntfllÕ-RUVr T, .-' l-lj-i 

raerUÇiVj ; iiístrt ; catalogu. 

Catamilua. T. «?. ta.Cn- 
Min>itn, rum- ■!; il , .1 íímiii- 
nmje». Sr. Huiiiciu uiolc u 
efeminado. 3. Que-rldo ; U- 
vorito ; metilrio konlro. 

C»faona«a um, m. pt. 

Hanitaatcs da Cataúnia. 

Cataonía. ar. f. CaiU-ô- 
nia. refíião da Capadncia. 

tala a h a a i a , ae, m- 
ComiLão ; iflutão. 

«ataphracta. ae ■- ca- 
taatiraatcit, §9, f- 1. CoU 
de iirnuw teíta dx; II alio; 
titia de malha Kuarneç,idB 
CO0I CÍCÍlirmía lumhiftS 
ávr (eiro. 9, Gualitrapa ou 
armadura dvnt cavalo 
arreado Mia a uacrra. 

cataphraotua. n, um, 
oay. Cobcrtn d* ferro; cou 
rufado. 

c atupi ri ae, m. 

Sonda (para amiiLir o tnarl- 

catapiaaiaa, atis, n, e 
oatoitljismua, i, m. Cfl- 
taplftsmn. 

catapliaano, ãs. ã--- : 
tf. I, Cobrir de f atwpífl ima. 

2. /. Pftf uata catapíasola. 
Dataltlia, m, 1 , Re- 

{rreiío dum obtío ao pnrlo: 
entrada no pflnn. Z. Frota 
mercante., 

catapultai -ie, f. 1. Ca- 
tapulla. 2. Projéctil Ifln- 
<^do pela catapulta. 

cntajiultãríu*. a, aut 
[cntapaltn], eéj. Relativo i 
eu la pui ta. 

oataraicla, fte, / c oi- 
taract«a. uc, m, I. f cata- 
rata; catadupa, i. Dique; 
comporta: represa. Oradc 
de madeira ou ferro a.ue 



ortiteex a porta duma praça 

forte. 

cataractrfa. ne, r, Es- 

i:,' : :-» ( ir-L- i iíi h. 
cataprJiua, T. m. Ga» 

Urro. 

oataacaiia, ac '.tjisa.i, 

",. r c Aataai.au>». f-s 'Itísí*.|, 
[. Confirmação por meio de 
prtnas. 
■Lataacãpua, 7, m. Em- 

bírcBÇSfl paru Tttíer reíO- 
«lutmiruitos: avisn. 

oataata. ne, f, 1. Es- 
tradei em que os esii-.i vos 
erãm r-T piítim ã venrta- 
2, f,í-il.i ÍU feiro o-idti .ia 
EuonétiatD os' mártires a 
tonn "fntiii;- 

CBtaa, ti,li. Coro. 

catf [caftaT, ode. Artis- 
I i<-sini«nie;Ji>i bi !mi!iit«! : be-ni , 

aateohaala, is. / Çatv- 
«luçitu : iimtni^âo reEigioBa, 

catochlunui, T, n\, 
C ateei Stio, 

catacNiata, ae, m, Ca- 
tequista ; o q.ue fá?- cote- 
queuea. 

catechiátS, fjx, are, tr. 

1. (hnIiuÍi na ieli|jiao' ca- 
tequizar. 2. I. ; catechUcrrá 
aiteu; : cuiiliiar alijiivni a 
ijtiedecf r. 

COtcttuimtíima, íiií, f, 

• -.umena. 
eati«tiainSiiya. t, ri, 

Catecumeno. 
c ato aur i n, ue, / I. 

Acusação. 2. t;steRinti(a tt. 
<5e iO». 

jcatélB (trtss.) ehi ou- 
te|a, aa, f. Kspõcie de 
dHrd-n. eHatriecido de tre- 
cos e riréso pur uraa cor- 
reia. 

tratai la, ac [caluliLsi, 
f. dem-i/r, 1, Caílíifil pequenií. 

2. Térino de afecto. 

2. catei la, ae [traletia]. 
f iltrmin. < adeiti M^uCCul : 
cadeia ctuc servi a dc brace- 
lete nu colar. 

!. cataJIaa, i [catulus], 
to. dcmCn. 1, t aiiunho ; ea- 
I chorriBho. 2. TèrmD de 
afecto 

2. oatulhan, T [catcnàj, 
m. rfííiTfB Cudein pequena; 
pulsei tu. 

dateaa. ac ( principal- 
mente Tin pi. catana*, 
ãnun), f. 1. CarJeia (sent. 
próp. r. fie.). 2, Laço ; ata- 
íiun. 3. LiicadaarputitQ 4. 
f.oc •' Jart aiiqiivm calartis. 
preadfr aipiiíBi cnrn ca- 
delas; coraceTê 3tiQti&» da 
t catmaa, metei- ulçtiém esn 
ferros ; inicere ulíivi coíif- 
ÍIUS OU on^ftirtt {itifítícm Crl- 

, tente, csi-reejar aliriiíin de 
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ferros ; altaitcm itr mifiiix 
mitfe.r?. rrnn-íwr ;i1(íim.!:U de- 
toalxo de ferros ; aUquem 
ia cateali trnerc- ler at- 
Kiic-m em ferros. 

oatfelãrfwa, a, um [ca- 
tena}, adi. Preso par umu 
cadeia Hcae» . 

o ato ha li o, 6nis [«■> 
teno , J. U LiKa«r.iti'<: 
dura. 2. lineadeumento. 

ca tõn ãtu -a, -í, ii ih. 
efe Lulend : encadeado ; li- 
fiado ; préso com enrfeílte 

oalõnõ. ãs, ãrc [caiínal. 
ir. Ercwífcar. 

oalfinâta, ac [id,], í dr- 

min. Cadeia pequena. 

caterva, ns,, f. 1, Tur- 
tm: tuinctu (armado e em 
desHirdfin) ; corpo de tro- 
pas dos bârbarm {cm opo- 
siçiln á Icjjiâd roT:iflri:ií- 2. 
£s4i.md?ilo (de cavalaria). 
3. Hiiltldao; caterva: 
•.li .• • 

oolaroirf ■ *, a, ur« 
(caterva I, íjd>. Que com- 
bine em tmmJns ou íírupos; 
que pertence a uma mulli- 
dsc, 

«4terv4tlm [id.]. aile. 
Por TiíiHnltLHS ; por fjíii- 
po*; b«s ha ridos ; uoa gru- 

PO*- 

Calhartieum. i , n. Fui" 
ffsnte. 

calhfidm, de f! 1 i"n- 
lieirw ; aíwento. 2. Cadeira 
com coxins c braços, para 
sinham. 3. Cadeira de pro- 
fesso r. 4, Cadeira e hm- 
çnc-j cpin-npii S. ( iiiiiu- 
rr>te (du centra». 

catherirãJicíB», a, p 
[cathedraj, <M/. Efeminado. 

Oarthedrâr-tua, n, um 
int.", tia/. Relativo ;i uma 
cidelie de braços; que 
irn-'f.;;rTi.? unia eddeira. rc 
Sativo a cadeira uu nocflT|£o 
dc professor, 

cathodieõ [çatliolltusj, 
aór. ('r.íversjilmente: c<ito- 

íítamente. 

Oatholieru*, a, Uai, ad? 
I. 1'niversal 2, Oerâl: fe- 
ítalar. 3. Ciíti'>ln-o. 4- oa- 
thuliouni, i.n. Regra ec 
rui. B. ealholica, 3iuni.ii. 
pi. kcgTa* gerais £ pmpnit- 
daJVá scrals ; o universo. 

Catla, ae, ,í. Cacia, 
íirirtie dc mulher. 

Cntlanil*, a, ujil 'Ca- 
iru:-)], «£//. 1. De Caem 2. 
Catianua, i. /*. Ciciino, 
nrn*e de homem. 

Catiana, ae, f. Caeieiía, 

mime rlO i;niMi>n. 



| C« U l« m . Caciem). 
■ .li .j du li ornem 
C«UliMB, ut-, tj 1. 

i rllina. que se tornou eele- 
hrr coj.vi cnri: : piriatJ.ir hl 
hi U., ri.. .W Unilia. a. Catl- 

Iín»rlu4, a. um, -adi. Dc 
! Catilina. 

Cratiiius. Jí, m. Cntiliu. 

«r.InlO lii.'rl!trl>. 

catlllímen. Tn<r> Icítil- 
loji n, Ranccie dc salpicSo. 

«Btillâtíò, Snis [MJ, f. 
A<.'Cu(j tSi' l.iniber os pratos. 

/ catlllÕ. is, ire [cstil- 
í. Li»nihier_<is pf-niin. 

2. catllle. unis (1. ca 

tiilo], "! ParHSÍ|:i : Klntid. 

oátlllui(n, f. /i.-^l. c*- 
tilll.f., 

t, oqtlllu*, i 1 -iiL:.ni::u.-; 

< nt. ãernvi. 1> 

Prnto pcquvn^. 2f 1'ihi^itii 
semelhante rt um prato pe- 
queno. 

1 (Ba po». a i.< sil. tam- 
li^m ocorre cuma brívCJ, 
m. Cali lo. Filhei de An- 
fiarua. 

Catínn, Hií iiin-lhor <|Uf 

Catana, ae ou Catina» 

,'. 1. ;.:.T:ij (ÇalanHi), 
cia. dft Slcfllfi- S. Cati' 
nansis o Catini ânsia, 
e, r/f/r. I>e í'ntin;i. 3. C»» 
tíninahi, iiiiti, '/f. iil. 
Hahitantea du Catina. 

«atinúlu*, T fcatinua'], 
m, — 1, cutillus, 

«AtimtHI, i, n. = li- 

LÍL1L11, 

•Mttnua, T, nt. %. Praro 
fpara stTvir á mesa) , tra- 
v.'fls:a. BaCia. 3. Cnx i- 
úaiíc. 

Cat lua. i'i . /». 1. (pâcla, 
tltit&oFo do tempo dc Au- 
nu?i>>. 2i Nome de uutrnN 
pejsaoaa . 

UEUiralcua. I. 177 Ca.tr 
vjlcn. rei iíi 1 s Kthirues. 

Cata, i>nis. r?r. 1< Catão 
(M. PúTCioj, notável peto 
m:,i a use endj.dt 2. Catio 
<de l!ltica). noto de M. Pòi- 
íííj Catão, 3. .Nome de nu- 
tra* pessoas, *■ Um Ca- 
bio; kamejn austtrer fiomem 
BcWro. 5. Adi. Imperti- 
flentei aevero; mbuL: 

p.?cic de tourn (da ttiúpra). 

Catatalãnu», a. um [Ca' 
to], adi. Dc Catitii. 

CatdninU». 1 pd,;, m. 
Partidário de t.atao ; adml- 
rudor d« Catão. 

Catoaua, 1, m. CStOSCX, 
nome de linanem. 



í. tuitta. Me, / I. Ave 

n. ...uiri' j 1 1 . .J-i . 
9. Gai*. 

2. Catta. «e, /, (ima mo- _ 
Ibír dya Cali 1.1. ' 

Carlti, íTruta, m. pi. t* 
l'aio9-, povo da (lermanta. 
2. Cstlíoua. B, um. údf. 
Diu Calos. 

carta*. \. m. I. (iato. 
2. Manteluto imsqui[:.i de 
KHíIfrui , 

catwia. ar VaUilus] r- 
rfe-OTiVr. Tadelinhíi. 

ttstulina. ae (&ubeinU 
e*rr>J Lcátulusl. /. CaniH 
de cio. 

OAtunTaua. a, ~.im |"d.'. 

adr'. DL! L-iÍ<l. 

«aimiAi ts. ir« ria.J, t, 

Andar aos cãis; estar eora 
0 cio ttaUntlii ú,i cjdeta). 

CatMila, ac, /. Cstula, 
no se 3c niLiliter. 

Catulllãnua, 4, um 
[Catullus.1. adi. Dc Catulo. 

C n tulFmu ■ , í, m. Catu- 
litin, nome de noineni. 

..ôtultu», í m. ti C»- 
tiilti, jnwjtii latino. 2. Xiifíii? 
dc outraB pessoas, 

: ca tutus. 7 -f nbs.], 
ra, t. Cria: iiíiio peiíueno 
(dum an.iiiuU. 3. Cachorro.; 
C OC.ll í> r ri n tin CutlZtnho. 

(pba. — Oa antlj^oii. rela 
eionrtvnm íríftrftf* ci>m ca- 
riiá, 1888 ií íalca ,-i em 
cxiUtttii cicclue a possjfrili' 
cinde dc purenteiHifi entre 
ok dois vocábulos 1. 

S. Catufil*, i na. 1. Cã- 
i tulo, cOlettre orador r< ima- 
no. 2. Nome de outras 
pessoas. . 

Catarino*, um, tu. tit. 
Catúrices, povn dá (iiitia, 

cstu*. », - 1 1 - 1 . útil. I. 
Apisdn ; ponriacjudn 2. 
Ajíiidn, aijfTo (falarido do 

< »nm.l- S. H pi 1 1'Lruiite; 

auotr!: iiiuai" bábll, 
(C»ir*tr. 1 i/J inf. ,- bjgtn-i 
c) abãof.i. 

Cducuuui i.-u CaiiBa- 
aiua. a, uni iCaucasiLsl, 
adi. \. Dn ( Éncáfio. 2. 
Caucuiaií. iõnuli, n. pí, 
Povos do Caurjiso. 

CiucíiigDna, ae fifOt- 
cazwe-r BMrg. «e. NaaCido 
perto ao CáucaBO. 

Can«aBua, T, n\. Cl Cáu- 
caso. 

Cnutu,- Chniioi, f in. 

m. /jr. 1, Caúcoa, povo ia 
QerW.n s. 2. Gauciuf, n 

Cauciu ; vencedor dos Cau- 
tos. 
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0aUGB.ni, i. n. Capo: 
vaso de belmr. 

cauda, ;if, if coda, aeK 
r± f. 1. lauda: rabo. 2. 11 
membro viril. S. Peauena 
va íisfisir.i ou çspjnador (dc 
pêlo ou criRHl. II riiUÚGtti I 
t'nHerfi: \r.\?.er raho, sc?vir 
de bobo. 

oaudaii*, a, um [»nw4»l, 
adi. Ur crina. 

t. oaudeM, Teia (ou cã- 

dex, TjIs> m. t. . tonça 
de drvoTe. 2. Tabirinbun Jf 
e*cr«Wr. S,t,lvro; icffisto: 
escrito. 4, CídÍRf> - coiet- 
. ú 1 1!..; leiít, tivró dc COO- i 

mí. 5. Htintern estúpido ; | 
um íisnor (uTbJi— A l," e 1 
íi 4." ac.ep. sào geralmente 
iitribuidiis a Forma Qtttttler 
e «S restantes a vodsrj. 

2. Caudea. seis, m. Cáu> 
djee. âobrenonte de Aji, 
CÍÁudicN. 

eaudidãlis, c -"^JiiulexJ, 

r:.íí f-i^l^li-JO, SO trOTCO d -SR 

iirTores: iíe m-Hilearíi, 
tsuíLiCãríli* <iu codi- 

tãi iu*, B| unt fid.J, a4r". , 
t, Dc 1 1 1.1 .; m.-i b dc úivores : 
Íl-lhu de pedapos deniflíí^iro 
l-^fiarhit uns £1>.H úuTros. fi. 
CBudlciPÍÍ, iõrum, FT.pf. 

!Sc'iruiEefrt>a. 

oayttleHMlt, â, uni ■ , 
aríj'. tíelativn ao tropco 
duma arvore. 

Cuuft i uits . i . .■ 1.1, : : I ■ 1 
dia, cid.- do SâtBtiMrí. 2. 
Cantil Gpupgnfl", lu^ar . 
jWrto di- t áudio. 3. Cuti> 
riinua, a, !im, adi Cuu- . 
liinHj; de t.jndjLi, 4. Caii- 
dlnT, õrjim, m. pi. Habi- 
■ ■■* ■:, <!,- < >jdii>. S, Cau- 
dína« Tur* ■•■*«, lurCBO 
ou tsuuãa, /. pi. rorertr» ■ 
Caudòt,'!-. a. CAUttfiiw*, 
"1, n\. Cauditio, aribri-ii-uinc : 
roaiLuio. 

trnilaa uu tau) lias, 
ãrun, /- pí, 1, Barreira ou | 
eslacMa Mi-f cetea no*, cur- 
ral dc Lradi) lanijTeru : bardo. 
2, Barreira oit vmUn:NtT.n]j 
tia uualcjiier rcejnlo. D. 
Banco dos advoRadiíK. 4* 
l-stah-Jl.-i-i ríi-r:!if.. B>, pofdg 
iía -pele; ca-indsd-c-s: aber- 1 
[ora!<. 

Coutaria, is, na. Cau- 
lare, rio da Vnnfilia. 
çjiiNè li lá tu», a, n 

.cauliculus.. adi. Hiu forma 1 
ce haste <lu talo; que tem ■ 
r.jste òu tulo. 

caullciílua ou o«UoÍi> 
lua. I IcaulisJ, m. demiti. 
Cauliculo; liaait pt.'<;u«,ut. 



2. Couve uecjuena. 3. Has- 
te, mi talo coíbo ornato 
nos caisireis daí colunas. 

tia u II a, is. m 1. Haste 
dui plantas; cnule. X. Cou- 
ve (pliiiiuj. 5. Obhactopa- 
retiilo com a baste dnK 
s-lantas. at vara. -re.neri !<•• 
mi gomo dai indsiTMS-: ii> 
catic-ta, haste da pemi; e) 
cauda doa animais; tTjmeHi- 
b-ro viril, 

caullau =. caiilfí. 

CaolBn, S-nW. m e Cau- 
lõtita, :if. A- i.";iuliirtia, eld. 
.-in Ftriitin-. 

MIlllM, n1is, H. <irul)dlí 

L jl Jl . 

Canil u« ou CauliO*. i. 

m. I. Cautio, Filho de Mi- 
leto 2. Monte da Hiiípíjnln 
iiirrju.-imiiM'. 3, ,' CUS. 
da Caria, fiindíidn por Cia- 
no. 4. oointno e ca u- 
uõae, Sruta, /. pl. Fj-jus 
secos Ide CaLuioj, 5. Cali* 
nciu*. a. uni, rtfcV- !>e 
(>un.i fi. Ouuoil. iõrura. 
jn. pl. Ciuuioa; habitantes 
de Camio. 7. Calinttí*. 
ae, rti. De Cauno. 

CHUPO, õnis m 1. bis- 
tuia Uaeiríi ; tntieríieiro. 2. 
Taberiieira. 

oaun-B-na, ae, /. I. Ea- 

talacein; tabenw ; ras. ;i 
2. Tnherneira.. 3. Ofício 
riu entulajudeir:!. 

giupõiliii, a, um 
'r-nipo;, tiiij. l')e :':;ti:liii[ftm; 
dc. cstaU^adeinj. 

caunãnor. liriK.ar . [ d.], 
L dep. Negociai; traficar. 

Ganpõniilo. ac [caai' 
ponaj. f. denun. Esluiílií':!» 
tjeqisun* : tatictra jequena. 

Baiirui 00 Cgrut>, 1. 
■71. 1, Caaro, '.-eito do No- 
rneste. 3, vento do Su- 
doeste. 

OAUW, íic ie cmissa, ae), 
f. I. Causa; motivo; pre- 
texto; rit£ã«. 2. Causa 
Idamí dai partes, num pró 
te*9«i: próteitan; aufislàn; 
dKinuiida ; litigio. 3. Caso, 
circunstancia cm uue pode 
■>er iiplitadii urus lei i caso 
de rctorTna; título; dire^tu. 

4. Kiílerniidnde ; doença. 

5. Ptutidc : -.u í ío. B. Re- 
larão: MuMviiii- 7, Hsl I..I- : 
i cindicio. B. I-icu-nibéiiíia ; 
encargo. 9. Interesse; lu- 
Lr:i. lú. 1.,)í:: propter fta/ic 
fattsam qiiad ou nt, a fim 

li? quç, píir» qi.t; ; aij tiílm 
causam ae, cerni receio dc 
que, para que n Jo ; nittil 

efíttxut- i-it CUT ru;.rt, ISúdil 

impede i|tic : Lausam ou 



camas iUcçrs, exercer o 
| ofício de defensor, ser ndvO- 

ãado cuina rpusn, detei). 
er uma questão: c. susci- 
I ptrt, itutim bir-se Uimiu 
nueshío : c. agere, defíit- 
avre,ejcrnmere; oí-arejadvo- 
ffnr uiiui rausa ; (-.. t<hUw$. 
pÈlcífl-ff, ixiir.har a jeitão ; 
c. perarft' ou causa ívMw. 
: perder a questão; causam 
ditére, set réu ; indicia cau- 
sa, sem ouvir as- partes. 
DauaSllo, e Icduífl;. oúV, 

1. f.Hiftiil .H. tír:nii.>. 2. 
oanaalifa, tam, n.pi. Tra- 
tado dHS CBUSBS. 

aaatõlirtor [ causoliij, 
ader. ^í*i;;inidi'> L^n-^a». 

coniBrlna, a, uni [qsa- 
I sáj, fírfr. I, Doente: en- 
fermo; invalido. 2, onnoi* 
rli, iõrum, tu. pi. Or refor- 
esaíen.í causttriti mimio: 
j haiui: despedida por rao( Ivo 
de reforsta. 

caawitVS, Sitia [cantor'. 
f. 1. Pretexto 1 ifeucuipã. 

2. Oeuiiso 3. Doença, 
i 4. Aruiação. 

eauBjativua, o. ap) [cau- 
satio]. c7fí/. 1, Qve dá eitu^a 
; ou motivo. 9. oau*5tf- 
iuOb T. tt. O ««santo em 
' qqi^atuo ; O potlto prinCipnl. 
I !| cansativas casai/: o acu- 
1 sattvOr 

cauaia, ai, f. I. Cha- 
péu dc abn Itirjrn pnrn ii>rar 
do sul. 2. M 11 ire I Lie. mú- 
quina de guerra, 
caualdítlMii. ái.' ícmtà- 
, rticiisf, f. Píoíitsao de advo- 
fjado; advucíicia. 

tza iríl d íchi , T l.ca:iaa + 
-dutlií < dico ], m. Advo- 
Kndo : ii^tièle <jue defende 
em juixo uma cau^a 

Camili dOr, nns nr 
f c a u a jj. + -fico <J f iLCÍii] , j'. 
dip. Alcçar um protesto; 
desculpar-se. 
caaiar 011 c nu ti or, 

ãtU5 Mim, 1 [LJIlSâl, tf. dcfl. 

I, Alcear ; dar chibo razão; 
preicítír, 2, i. :v) pleitear, 
litigar, di:batci u tia ques- 
tão : o) alegar preteitos, 
Raer acusações, oueixar- 
-ae. 3. Fa&s. Ser nu usado. 

cauiticut, C tiin, a:: r. 
1. Que ijueiína; lííuriíco. 2, 
cauallouni, i. n. Cáus- 
tico; -sunstáncia cáuntica. 

oanaalBi ai [eausaj, f. 

tiirmixi. 1. P«AUerla CitlSJ 
ou qaestSí! iurficiul 2. B» 
queno er-feio- 

oaute [ta uni»] ,adc. Com 
prcctiuírSíi ; prudcR temente. 
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oautfela. i=e |ld.!, / t 
Cautela: precaução; cui- 
dado: desconfiança. 2. 
Carteio ; segurança. 

cairt&r. SriSi ri, 1. Ferro 
pira conter izar ■ (erro érnl 
brasa fi. Queimadura: 
.— .i-.*.! da r:- isa 

cautério, às, âre "cbu- 
Itr] fr. tíueiwar com nW 
Ftrrrv eiu brava: cautemitr. 

cautca (mi cfit6»>. is . 
geralmente no oauti». 
Fum fcf. «is.). /■ Ppnt* de 
rochedo; rotha pontiaguda; 
encolho ; rocha, (aba- — 
Parece relaCionar-ae com 

caulim (enveo], iwfcr. 
C»?rri camela,: cem piuden- 

cautío. fJnis tiú 1, / I. 
ftocH.uç3o; cautela. z.Cim- 
çao; fiança; peahdr, g. 
Promeasa; empenho. 

«auto cíiliIus], úí/í' = 

flautar. o:n ,c*vçnj. m. 

1. Homem precatado- f- 
fLadnr ' n iiue terti çUHJa.00 

de. „ . \ . 

ettrtnai, T icautus], n. 

caMtu*. r, uru. pari. de 
caveo: l Preoi itudo : cir- 
cunspecto', prudente. Z» 
Cauteloso : esperto ; ma- 
treiro. 3- Caucionado: 
afiniicMiin. 4. Seguro; <-fi-.n: 
prfrtcgidn. {Conaír.:. a) 
ac. regida de úíí «n fldwr- 
íoi • í) díií veies re- 
Mg efe erptí ou corrffo; 
cj m/. i d) íwa-i- 

cpvime.11. fnts [e-avej, 
n. Escavuçíl" i-.nLu.rot ; uh- 

venrn. _ 

Cawarmipa, i, »- Cnvsi- 
rifi<>, nmne dum chefe ii*u- 

carltla, onia [cayol /- 
Concavidade ; cavidade; 
ptofundidêdc. 

cavouca, -ip i-4!" 
Cavidade ; concavidade. 

cawXa. /. 1-.0jvr.la: 
jauia í. ji1í,i: : feito <le 
vircei- 3. Coittuot* es- 
tacas oae se ctrt-ocani Ml 
volta das árvores parH itft 
proteger do e^da. *< r ' artc 
do tearru onde »# sentam 
os ciípcctadnrer; : pintem. 
B. Teatm. 8. AjiiuirUuCLUO 
dc espectadores. D isnríra 
(ina oa prima: lujíflr onde 
se sentava a rmoreza, n 
ordem cqucsir* ', c. rneUia. 
íumma nu ultim« : luçar 
nndt *e sentavam a* cln*- 
aes inlcrinres. 



cavaAM*. S [S*»«al arf/. 
, GunrdAdo numa «Jidla oa 

teta. f. , , 

cave alua. Wi 'id.i, 
arf/. k .Metidi nu«l>« «amli: 
tnci-rffldn ; çrí.a-ci, S. fJis- 
poBlo cm antitcatrn. 

cavfia, euvT, cautum (ou 
caíítuiiiK L J . J- £ ir. t. Acmh- 
telar-se; íooatr cludsflot 
tn:par pretautòci oonqa : 
pr«av»w-sK. 2. Offiar p«.»r . 
cuidar de: olliof itelo» m- 
terísses de: toninT jiriv.- 
deneijí- PETíi. 8. ^pHfar. 
de«viar evitar, fuitnr-st i 
(um tt<i\\ií'. nu pHníada). 4. 
Canííoiiar. 6. Tíeeular ipor 
! uma lei>: pfWçef^ disniir 

bvlecer- prfivat (Conatr.i 

a) nlufOl.t *J rfar. ja 
acep.1 cj "W. refiido de 
OH ou «mr preT*-. como : 
cairei* a mato ou ct"*>rc- 
mnfv rt acnule(«r-í.e ao mal H : 
di tcpiido do simples wm- 
(unt-, cnmo ; roi-e l/ptoscas- 
une pròpriamentc signifif" 
"toma euidHdn, lu puderas 
pcrdonri,. donde 'Wh-W 
3í mrriíiWtii; eoni-ini- 
precedido de ™? ia 11/ 
cíainc- " ciín J "f fados "toma 
cuidado, i'9o °° 
"toTiíH cuidado, r»o vtti 
fa«r ff ; /» conímit. precu- 
didn Cf at. LUtnd» o sen- 
tidn da groposiv-So com- 
nlenva não c i»sí:ií'i ' C/ 
S@! f A; ut\ rf^ pestoa «u 
«iiia criíitts a <lU*l nos 
vemi» jicauielnr ou pre- 
caver, como: cítp* ctmer» 
liquidado coro o cao B : ti oc. 
de rtilxa c <lnt.de pesson). 

cavem». H MYU*Ji/- 
I. CtiMidadc: nbenura. 2. 
Covernut covil: toca. .8» 
Porftn do navio. 4. ?-'i™" 
tir, l-:»v iirad-íf <do nflnx, da 
orelha, do arras). [1 «W» 1 - 
/jae aií/ís ou í-ííííí; aoona^ 
dHi do céu. , 

sinmiai, a,-ain [ca- 
Tema], oií/. Cheio de cavn- 
dadfi&t çsi verno*:! ■ 

eawftaía ou C"S*ia -- 
c-riirf í/cfs - tonvi culaa*o, 
iC te unraz; ntautclu-le, 
; peto-te (Oh*. - O * pode 
abreviar-** cin yirtunr da 
lei iSh* pai. j Limlii cnf-i . 

cavíaa, iv»n,f.pi. !,' arTC 

dáb vitima* ate á (Nítida, 
cavlaréa Imitiam, f 

pi, »=eavÍHC, 

Cavti. õrini. m, pr. Ch- 
vios. pnvo da IHna. 
cavllla, ae M o*.*->, /: 
I Gracejo; mmbana (Uns. 



| -Talvez Pfr m &mstiia< 

CawMtãbuildua, u- irn 

íeavilloT .ííiíí. Que praceja ; , 
ámilfii dó zombar nu (Scar 
n,'»"i'r _ 

ou ill ltl'3, Sm* iirt.j, 
/. 1, Grae<rjo; lombsna: 
esesmio. 2. Subtileza : rft- 
vílav^o: ioíiwna 3. IM=o 
sentendo* o. , , 

oavtMãWr. Oflj >P> * 
I, i"t que EOíta de rir cm 
urAceiar; KaltioTciro- tof- 
ÉbíiIú; lombador. 2- ao- 

CBTillitrrv, iciE [•.d.]./: 
A que u&a úv bdbtileiai W 
cavltatíies; sofiiitiea i 

cavlllitu», ua Li«J- ™ 
=; Lavillati'*. r 1 1 

DBVllI». \' d !'J r - 

1.= i!ivilloT- 2. fttsí- í"er 
objecto d* riso; ser escar- 
necido. _ . 

cavillor, iiiuA Situ, l 
rid.", /r. e /. tftV). 1< (Jtacc- 
]j>r; dizer Jfiaccjandú i smH- 
I, ,i . e*csrneecr. 2. Inter- 
pretar faiífi mente: dar a» 
Miavr»S sentida m»!icio»o- 
I B, Lsiir de sofisiuasi ou 
ovilaçiln. tCorUtr. i a) 
I obsol.; &J nc. ," cí prOfiO*. 

lut, l, m. <= cavdM. 

cavot. ãSj Ãre [caviís], IT. 
Cavar; Ht>nr íovíl. 
oavãaltla. ins '-chvo- 
I àui <i:avu/i., f. Csií-iiade. 

wnin, T [l. atrnu). 
I Buraco ; cavidade. 

í, «ania, n. ui<». 
I 1. Cavadn : côncavo ; <ico ; 
I profundo. 2. Bncetado; 
i [ntomple-to. 8. Viií-o-, vao 
! (fie.». 4. loc- caco umbro, 
somM» vi; c- nubes, nuv*rti 
liceirii-. tíi'(fc fenrilrae, 
iancla-, Uberti^ : aerm. 
a veia cava; c. iJex, ittt- 
dheira õca. _ , 

í cavuii > (Kiitieiu. to- 
CWíi ít. cavin., W Buraco; 
ceva : therliir». 
Cayci-- Csuci- 
CafpEua - ' Caiena. 
Ctaiat*r« CauMrr»» 4 
Cavai rua. tfí.M. t. Ojt* 
rrn. riu da Lidi3. i:t'jfbrc 
j peio grnode número de 
| ciracs que nele nadiim. 3. 
Capati-tuB, a, um, iiíi/. 
õe Çaisim. 

-ce, otiri.ca'-' ut?--"0/is- 
rnjfrtw, que OCffl-re Cf .PF 0 ," 
, norpEi e advérbios : 
t!tic(ei, tanffe). e'.c. <0tia» 
— A» palavras- a aue se 
Junta a pari- •<» tsruifim a 



CEACEL 



acanto na sflnbn que a pre- 
cedin imedisita mente >, 

Caa, íie. .í. Cea nu Cens, 
ilha du Mar Ejfeii e u inai^ 
«a, rtriptiriaiiH du-, ( l,:1jdea 
(Xi 

Cftbrnni*. idi*. /, Ce- 

hrnndc, liltiB de. l>htene. 
rio da Tr.jaiid. 

CeolnHa, ee, m. Cecina, 
rio da tLLruriu. 

Cocfopa., ir ; tu i. fr 

r-T.--.pc. pfintfírri rf i dni An- 
nii». 2> Cecropía. se, /; 
fletripia icid. do Atcrnsj: 
Ceerápíd Iciítirtteli J« 
nas), a. CcrCropídii*, 
W Descendente de Cecro- 
pe.; ateniense, 4< Cocru- 
(ildBB, úmm, ,d. Os 
Aleníe uses, 5. tetrOtti*. 
ídis, /. Filha dií c'uer«pe ; 
uniu ateniense; tíesceii denie 
de C«crupv- 

Cndap, indecl., n. l, i 
dar filhn de 1-imiiel. 2, j 
Cédiír^cid, d;t Arábia.. 

/. «*d a. c «>*:•, cesEuni, 

i, I. C tf- % Ir ; andar; mar- 
thwr; cnntinhar. 2. -Vi kc 
der; scrirjhjter; ter bóirt OU 
maa resullífcdo. 2. lietirar- 
-íve.; Ir-sc enibom ; morrer. 
4. Lilberft: tm-arpihr íitrU'. 
a; aproveitar a. S« Psiss^r 
ao estad" de; triiiwfwrmar- 
-se em, B. Reiítar-ie; ir- 
-.-•e embora. 7. Cdíer o 
li.:«iir a: recimr-, UBr-se ptir . 
Vif.ucido; ceder: ser ínfetiqr 

ii. Hcn1n>af-s<-: ;tiiii;niiir. B, 
i n.f-.t cesrso de Bens: re- 
nunciar á póiío. 9, Ceder: 
conceder; dar; enbneaHT- | 
I0i Cessar: desaparecer; 
dissipnr-se, Tt. 1'assai, de- 
COtref (o (empo) : tomar-se 
exiirlvel ou toiínivel iiilau- 
dude liirosoií paffuaiefiniil. 
12. ifre-..- ceifere pro nlinua 
r^, sei eijoivaJeiíte n, w 

a preço de ai.n. cnissii c<>- 

."írTi 1 1'iffí ntl - cíífl r: i ri !í 
Cúnatr, ) íy fparn desi- 
gnar o terminas a ovo) | 
íiW. nem í>fuí>- ou regido 
de ríe ou c.t; bi ripara rjc- 
siBna r 0 letntlntm «<1 tj num J, 
«rf- retfidu du aú mi f.'r.- i 
trjfítj oa pnxxvnvrfíim fali' 
cai), na 8." rteep.; <t')tsttcin 
r7.'jV/íji'rf, na t* u acej)., po- 
dendin o de c«iia ^r 
!>ubtitituido por uma prop. 
<ie tit (t cuniunt. ; i-> diíf. 
írtl, ríiOti íflf., r7i7. fCETido de 
In. na f.* atep.; f) ffC, r*< 
(jido de ín, ih ji-*i;p,; gi 
abíol. ' , 

: e*de, catte, f^rme* 
de òrtperatiífo duen c>. <!e- 



fietf. Da. dai: dri cã, dni 
iÀ ; Iraxe; deixj ver: diíe. 

o a d ò d a m pi. c«lo+ 
dum] = i cedo. 

cedõiia Ã cedn + iis] 
cedo. 

cadrfnua, a. run 
drus], <tâi. I>e madeira de- 
cedro. 

Codran. indecl-, rtt- 04- 
dini-.. turtulitL- tf v-cJc ^cilu 
dc Jtnuarêm, 

Cadrai, i. f- 1. Cedro. 
2- Resina de cedro (com 
que ne esfregavam os tna- 
!iuhí.i irtis. pa;n ..--s UHis^r- 
vali. 

Cãlua, n. um [Cea], Cd 1 /. 
De Cea n_U de t'e.ns 

Csladon, onti-í, jsl 1. 
CeLadonte. um dos Kuerrei- 
ros niorrns nas núpcias dc 
W.v.n 2. I "rr ilu* l.ápita*. 

Gfliãdua, r . . m . Cdado, 
riii da tii^puniu TurTaca- 
nenae, 

CtlidMUat, íimm, f, 
jit. tíeladiiaisaa, illiaa do 
Mar Adriritico. 

Celoettdfl, Lltuiti. f. pl. 

1. Celenaa, cid. da FrigiH. 

2. CeUon^aua, a, um, 
iif//. De CclejLHs. 

Celaonaua Uri»,), i'i 

ou é<js, m. Ceieoeu, nijnte 
de Pierreiro. 

Celaeno. ús, f- 1. Ce- 
leno, uma das Harpias. 2. 
I ru das Pléiadtis, 3. L"tna 
muiheí avarenta, 
. DflMIta [cclatua], aúi\. 
Ocultamente; ã* - ccccndi ■ 

colatlm, adis. *t celntc. 

DãtãtMr, õria [ceio], ra. J 
O que n^çcmdo, 

celirui, a r um, pnn. de 
ceio: ti Escondido; ocidto, 
2. CÍlitum. 1, n. Aquito 
que fnj escondido; seçxèd<> L 

CEiãiiBr /nucelBbplaj. 
b ns, hr-.>, ow 1. hreiíflea- : 
tndo; movimentado; em | 
due há muita ecule; popu- 
loso. 9. Nunreroso : abui- 
dante : a.-ck'radri ; apreí- 
sjidn i filando de ainrchnj. 
S. Célebre; ilustre. 4. Em- 
prepjildij; UKR<tr> ; coiimj- 
fíradn. 

r.rtliihrabtljA, c t <■> 
bra], íiítj. Notavet ; luus- , 
roso. 

aalsb^atia — celetvra- 
veria, 

celehrãti«, .^jiíS icelíí- i 
bro]. f\ 1. Aílaoneia, con- 
direi i de ajeme. 2. Ceie- ' 
fcriiCiãO ; iulea r d ;ide - 3. 

Estimai créditn t favor. 



EW.J, 

aiuJ- 



celubrstor, õris id.], 
>7r. Aquele (t«e celebra; 
aquele que louva. 

ceJebrãtut. a, um, pari. 
de celebro: 1, PVeiyfientado. 
2. -mI i 3. Kstiroado ; 
i,iv.r;i,|u ; ens-iderady 4. 
celebrata. õrum, a. pi. 
Honras» tiinebreí^ 

CBlabrfiaaa), li. era 
iceleberj, j. incoat, Tor- 

nar-se cele.hre. 

c«|etirtt>ãa, iitis 
f. I. (irando número . mui- 
ti dão: :i fttiõiicia. 2. Solo. 
nidarte. 3. Celebridade : re- 
putacan : pomCad». 

c«le-brfter "n|.|, opte, 
Freu,úenteinenite : muitas 
VCICB, 

«•libré, ÃvT, Atuiu/ 1 
Jid.;. tr, 1. FrtuOciitar: ir 
rni Krmide iniin- ri> ra unt 
lueiir; lisltar muitas vezes. 

2. Fajffr uíiíiim;i. i;.sisa mul- 
ta!. veí:ei. ou * virUi pes- 
soas : fazer: cierccr: prati- 
car. 2. Apressar; «celerar, 
4, Celebrar: solenizar: fes- 
teiar; Fhzct e* exèqniii*. 
4. Honrar; Kiuvaj-; etopíiar; 
tomar celebre, B. Uivul 
jíflr; espallinr; tardar «o- 
nheLitlo. 7. Atroar; fazer 
ruído 3 : dnther. fConatr. i 
ai ac- : b) (itiauid attaua 
re-, na ú!t. acep.j. 

DehijiUl. uni oa mm, 
m. pi. Celeiates. povo da 
Lrgúria. 

Caiam na ou Ceienna, 
xe e Cal«nnn, gs, f, Ce- 
lena, cid. da Campúnia. 

Ca lendária, i í-, f. 1. Ç«- 
: cnjras, cid. du Cilicia, 2< 
Celetitferitit, ãdíi, /. Ue 
Celciidras. (Cf. Cetendraei. 

Ca4*ndrare'i irttftl, í ff, 
íi CalarncIrJa. ii* f f. =» tf 
jenderirt. 

li o.elei> s ária, ere (cf. 
abs.i, adi. I. Fronto ; ra- 
pFdd; célere; veicu. 2. 
ApríFHado ; activo. S. Sú- 
bito; repcniiim. 4. Vlw! 
fogo se ; ardente. Si Breve 
isllaba). fltbl- — l'n;nt>em 
ocorre a forma masc cete- 
rlt e a Sm, ceter). (Cún»- 
tr- i a) obsot; bi htf-i- 

S. Catar, íris, m, 1. Cé- 
lere, nome dam uficial que, 
per- incíi-mbéncirt (te Róinulo, 
uriíiiiiiiciu .i CHvalaria. 2. 
Vome dc outrns pensoiís. 

3. Cclorõa, um, nr, pi. 
Otíetea i.-KK> cavaleiros uu e 
formuvani a çuarda dc Ró- 
mulo). 

CGtârâtuj, a, um, part. 
de celern ; av res«« d<». w- 
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teratín tiau-riítas : 
ctaas terçadas. 

pidamente 

Cariaria, f Celé-ila. 
nome d* mulher 

Goterifiôa. ?í'd»=> >«lçr 
i- ff? r. uí//. | a L.Síiri da 
pes : veio» na carreirn. 3. 
KairUI® j veloz ; expedito. 

CAleP.Ua. Ws tçlerj, 
f, Celeridade; rnpidea; 
prestecn. : j. 

celeritcr [id.], eiiU\ 
Rapid^nienr?.: prí-Eitami-i if 

o«lerl.udõ. Ttlis [id.1. 

m eeSiTitas, 

eelãrò, its. ári! [ d.J, .'r- 
c í. |. Kaaer dfrrressB: 
apressar; acelerar. 2. 
Aprrssar-s* : dirittir-sa ra- 
pidamente; andar dupresisa. 

talarrimoi [ti], frota 

MuilO i !'*■[■ : r ;t > ^! . 

«a>tÕ>.~ Mg, I. KaVÍO 

ligeiro. 2. Cavaie-iro. 3. 

("tfyS: tfqD-rstreS. 

OtBtrum, Ij a. Cidade 
da Macedeols, 

Cek.ua. T. m. C^eo, rei 
dc EEcníjS e pai de TnptO- 

c-ale-atM*. atis. n. « 

ogjiaumna. ae, /. 1. Canta 
dos remadores. 2. Canto 
dos v^dimiidoTBS, 

««lia. ae [celoj. f- 1. Lu- 
gar onde st OCdlta dlunniu 
coisa: pequeno cttmp.irti- 
menío U'nn LlU-lí de escon- 
de fi|oi ; quarto pequeno; 
cela. Sa Capela, santuário 
(dum templo), a. Celelroi; 
adega. 4. Templn. 

«elllrièlum. í [celis- 
riun], il demiti. Celeiro pe- 
queno: despe nsu pequena. 

eellapla, c [celta], adi. 
De píiTtH»»:. 

oaJiãpiujari, Tí mtl, ff. 
1. Uíspensa; Coptt, 2. ffn- 
visões tqne *e ({uardain mi 

dí¥Píl'!illj. 

callula. aí Md. 1 ,, /. àt- 

min. I. CiirnjmrUmento pe- 
queno : a tco v a : despensa 
pequena 2. CuIh ide man- 
artt 

callulanu*. i [celiula.. 
m 1 1 que vive numa cela; 
«longe. 

Célmla, is. ii. Crlnte, 
saio de Júpiter, mHaíiiiirfo- 
scad» em diamante por l« 
dito que êste deus «ra 
murtal, 

CÍIÕ, ãvT, Jturn, I [cf. 
r>0s.\ f . 1. Ocultar; escon- 
der;" ter escondido. 3. t 
lar; ter cm segrcdu, au 



l, rpait- 

ter ia ignorÃncM. 4, Es- 
corutefsf; de; plnda-: mRa- | 
uai. (Caattr.: (7j icí<G*™ 
íliiliuiil: Ir) afftiiria; ç) atí- 
tittem. Bfaa. I cW«, u, "« , 
iilte«ifl com. --ítifíi, I*, ire, : 
<!u= oL L Ltm- era acfttío, tS| . 
êre<»()b-celo, dafft!í"k«l- 
« «cdllafjj. 

calõx. Wfc, f t. Birr- , 
ijintim: navio hjieiTrt, 2. 
Mi. Llffc ri-i; veloi; pronto. 1 

oalaa [celsit-tj. adv. Alto; 
nobremente. 

ostajiiaia, Tatt» hd.i. / 
1, Altura ; cstauiru elevada, 
í. Al te », Vossa Alte-sa 

I. CEllilti a. Dm [-Lello, 
uni 1 itctiiTi? tios i-Oityi. como. 
e.iceiUt, iHisec«tlol, adi- 1. 

ido; alto: eiceiso. 2. 
Sriterba; orjHui5 l,!i0 i altivo. 

l>. CelauB, i, ni. Célio, 

Tiurae de difífíntfls pes- 

30*9. . 

CBlUjo. urniJi; pl. 
Celtas. liainiunteB da anliá 
central. 

C«LtfbBP iisi íatllbã- 
rM«, a, um v C«nibciri- 
eu a, a, mn, arf/. 1. OeMl- 
berico, da CeitlD»;* iíi. 2. 
CflltlbirT, íruiu, m. t>'- 
CcrlitMffO». 

C«tllbíria, te, í uu 
CeltibBrl* lepra,/ Cel- 
tíberia; prov. dn Htapania 
Tft»raconen»ií- 

D«lllc.» ICelticiiai, adis. 
À maneira <Ii>s Ccttas. 

Celtidua, a, um [CjA- 
Uai. mfí, L CStico; ao* 
. Celts«. 2. Gaitioí. drunl. 
m. pí. Célticos, povo da 
Hrtpânia. , „ 

o*nla. is, A < HWel ou 
buu\ de ç..i-nlti.i. 

cimsiitiim- tutrhen- 
r.rn. 

tant, ac \ar.t. cuiutj, /■ 
|. jantar. Si CoitiiuiLU de 
iguarias quo a« aervem «o 
mearr "tuipc . loi.ivit.i. 3. 
Saía ds jantar. 4. Os con- 
vivas, fea Ceia, Ba i.uc.1 
a<í ceaam aJitritem útfíitare, 
Docarv ok (Swcare^tonvi- 
dar alguém pnra [untar; 
çeHíifii (it.Ttr úSiútít, dar <Xt- 
jaitlur a alguém; intut (.*»*- 
nam, a moa; eçaas fa ■ 
cere, cvnsei niLiJtas vei*a 
i:h.í de casa 

:«iidculum, i [t*D0j, 
«. t Sala de jantar. í. 
Cubículo na parte superior 
do íkcfi. 3. «■■loula. 
oVuia, n. pJ. ,\ndafes uupe- 



firres; qtiurios coluMilos 
nftsUi andaríí- , 

Oinneum. i. q 1. t e- 
nc« prornoiítorio da ilha de 
l-»ih.e. a 2. Cénaau*. i. ê 
m. Cetieu, epJtetw de ,lú- 
pit^r. 

cénãti«us, i n" i<:i mli 
o*. 1. Relativo n» iaJitar ; 
dsi rífcti,âo 2. ceinati- 

cun, I a- Pn.'C" dana 
releiçBu- 

canètiD. oni» [cenra 1 . f. 
Sillit dt> WttKf. 

nattãtltinoilrA. :ie ses- 
tutíiíi), í .Saia (fe uintar 

pfcqnftlS. 

' o^natbr^uni. i cena- 
tíirinv , t- I. Salfi lantnr. 
2. çotiítfiriai, iurum, n. 
ai. Triãfo df i*". 

aSnátõr-iua, a, um 
ceitp), stíf. Kf-ntivo 
janiar óíi ú mesadc juntar, 

(«nituf i a, ,>i "* 
[ceMt àetider. Ter von- 
rad-j de iantar, 

««iiãtua, a, iim. /^JJ" 
èíí cenit ■ I- L^iie lantóo. Xa 
Parindo, empregado ti*» 

^Cantilipaie ou Cen- 

chôae. ãruin, í p/. 1. Cen- 
iíeas, cid- do Poloponesu- 
2. Cenchr*e«a, n n ujti, 
arf/. De CiViereai. w 

CaiWPIfola^nsO. rdls. 
/, Ccncrcidí-. nnlti^r de 
("isilras- j, 4 . , . 

oenchrl*, idis, /. I- 

Fsper.ie dc Silvino. ■> hs- 
p^cis de serpente sarapin- 
tada. . . \f, 

Catictiriaia, í i , in. Cto- 
CriO. rUi iltr Júnia. 

Cencimua. ;■- iiin, íríí. 

■ l"ftncltra.<;UB. 

C«nlma»ni, Brum, f- 
ol. L.'cnini«gn,is, pc.-vú da 
Bretanha. 

einfto. ãs. are [oejmj, 

j jRwtólKi Jarltar ntuttas 

í. e«rlfi. atum. 1 

{eeiio*., i'. e I. Jantar- 2. 
CoraeV utt Iantar. a. LOC.: 
cer.are liòenter, iantar «rin 
apêttte; ccwtv al1 ' 

ttrttrm iíU íííití Hliífiio, 1EHI- 
tar em casa de n!ea.ein. 

f. C«i5, Sfifs, Cr.iiSo t 
tid. dos Volscos- 

Ctnvroãni, flnrm, ff>. 
pi, la Cen»n>anos, povo ia 
Liai ; H Cisalpina lantbírti 
enarnadus 4«í«/ciM.. 2. 
Povo c*Mtie:ccldo nn lt,in<i 
Trtinspíldiinti, í-.Cunwmã- 
níeua, a. Dltli tiij. Dos 
fír.omarioa Ina Qèliaí. 
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t«hrOt«bliium, it, k. 

CcfiotAfio. 

eetiaõn' oaateaitb. 

Oèfiaennfa. <xt. f, Ccis 
sénía, dd. do Sâranio. 

esnaeõ, ui. sun^ u"'U 
sirumí, X, !r. I. Deciarar 
dum roodii iormel e solene; 
1'miiir a Min opinião se- 
irundci a.s frtmiuias nrei- 
critas 3. DscUrar a for- 
liai; c a cateKQrie du cadii 
peaaoa; fuier o recç-nsea- 
ni^nln;' recenr-ear: dar ob 
hftns. ,tí. n-inni festo. 8. Ser 
dc parecer: ;ul«ar: pen=.ar. 

4. Cunlnr: levãrítti tontU*. 
i. Por preço a: uvaliar; 
trr em conta. Pa&a. StT 
célebre l tpt «iiw*É4a; 
conbeeido. A. Ordenar: 
determinar, (Cmal*, í n) 
fie. ; b} inf. ; c) conjunt. cora 

e, te ii prnp. í.' nesfiitiva, 
com ne ou ul .te ; ti) ae. a 
stíií,i ná S," Hccp, ; í'.i fifrwt. 
C. f. çmegork 
contsor, cãnsus iun, 

5, O 1 .. rff/>. 1. IYji 1 , enatar 
no número dc. 9. Manl- 
íefttat 0 quê se ptusiie. 

ÍCoiiítr. : iJr. J. 

cetnaíõ, ffnis [censeol, 

1. A . Hf!:.! T e1i> 

i ellíOíí, 3- Caiitr|[o. puni- 
câo tapiiciidfl peio censor). 
Sa Resenha : censo ; arro- 
I :i rnen to ; d i *■ t r i b u lc ã o díi 
raia, 4. Sentença 1 deci- 
são. 

tsÇtialtfD, QnSi [cárneo], 
f. la nistriD«rçH« dn taxa. 
a. rniiTnnsjTcS^- 

cenailtj*', õi-íh Qh3 
Aquele que fixa os impos- 
to»; avaliador; louvado, 

cãnaar. rJrfs |ld.}. m. i. 
creosor. nuiglstrndo im-um- 
tido de se pronunciar sobre 
íi pe*sím e os bens de cada 
riítíidâci. 2- C!*iSsíir, o que 
i;Cn¥ura Ofl repreende, fl. 
■: '-n^tir !iií'i.'irin : crítico, 

Gãniafínut, T. /». Cen- 
SOliiift, nrjTn^ hiin^in, 

tãna*f Tm b, um >*n- 

■ -r , ffí(r. I. tJc censor ; 
rjiilivu on ttosor. Xí Ri- 
i,'ido : aevero ; ^rave. 

uiãntuall*, e [5, ânsias], 
infi. li Do cenií>T rclati_vo 
i:i ttWM», 2. Oam/tuitle*. 
ium, rií- p/.- '?.J Hífiamiefi- 
-sesi iocumbidús dos fe^is- 

tDa do censo; w registos 
do censo. 

cenaum, i [ceqã*â 

± cerasua. 

cerrai! ra. bit.- [censeoí, 

■ 1, i. íiis .ir;,, «iiKtlidatlcdé 
censor, tlercicio do cargo 



de cenaor. 9. Exowf; ; 
luttit ; crítici ; censura. 
/. Dãnuil, um, -Turf, 

(te Certsoo; L Compreen- 
dido nn tenwi ; nrruladu; 
retenseddu. 2. yue deu 
qo rmtgiicsto ; que possue. 

?. oBttauja), qs jceuseo], 
W. 1, Censo; recensca- 
meuto, rol nu registo tias 
pe.í >•:••«» c bjris fti\t:< pc:;:-« 
reryores. 2. l.q«ltr tttie *e 
ncups nesse registo; cate- 

| gora de Cada pessoa; 
posses de cada um. 3a f OS- 
í»; riqueí-a. 4. Loc.; ven- 
sem cenetrn, (ttcípere, 
(tgere ou tiabcre, fazer o 
ler.e.Nse-iineiitn <f" Kstado; 
atstrq ítxclih-ícrí! ou omtil- 

• dí/í, excluir da-s 35 tríbus, 
tirur o direito de voto; 
£fi*í//í 0 % e n d t> priiedia. 
bens que. se podent ,ilier:;ir, 
bens possL/idos c:jm todns 
íis dlheito-í civis; incettsim 

I referre, dar ao manifesto ; 
bwnn $inp Cfiiti, liíjrnrim 
sem bens ; ii. tema cv.tsh. 
tiomeni de poucos rendi- 

| mentos, homem pobre. 
Q&nlãaupuum, i. i. Ccn- 

< táurea (pt/inlá;. 

DBntiuríut e tan. 
IsurTcui, S, rati, utif. De 

Centsqrci, 

CBntaui-ign c cen- 
tauríuna, i, rj. *t centau- 

re/illl. 

canlauramachla. ae, 

/. coinbate aos cetuautos. 

Dtafaarua, i, ra. 1. 
Centauro, mcnslin talni- 
loso. 3. Sagitário (conste- 
lação). 

senitHírmfi a. um 
[centeui!., adi, U (íuc ten» 
cem parres; cêntuplo; cen- 
tuplicado 2a Centenário - 
de cem Ano*. 8* cnnt*- 
nârtTr. iJfuni, m. pi Cen- 
turiies : cinnandHnteS de 
ceín eoldodos. 

cr n taai, a?, a [centum]. 
num. diilrit. Cem .■!■/-. 
cada um) . cem. 

Canton ia a. ií. m. Cen- 
t^uhi. nume dc. tjtfmem. 

contenum, i ^centum", 
n, I, Centeio. 2. Etítt. ff 
. que produz cem por cada 

Eçntiau s f « ; um [cen- 
i (um), nnrv- df&tr~u>> l.= cen- 
! teui. 3, Centésimo. 

ctntâllni, Sá 1'^uburrt, 
í>í7j'.-í> (cente-siinual, t. 
A centésima parte. 2. Pt. 
. Juro a iM por cento «o 
I mes, ou a doze por cento 
; ao ano. 



fia ta liai MU*, a, um 

[cciitunjl, num. Qr4ín> U 
| Centésimo, Sa Cêntuplo. 
«enllDena. i:ip ítis [cen- 

tum + caputi, odt- tJ j e iem 

cem cuoefas ; de cem ctv- 
i becas. 

caintiãn* ou cwirfia 

(centontl, tido. ntaltípl. I. 
t' Cera vezes. 2. Iminuíras 

veies, sestertiiiH! cantieu 

(sllbent. íwrrevHí ifiilia.i:úti 

milh fles de íestérc: os f-cem 

veí« cem milj. 
cantil ídaj* a a, um Jcen- 

tnm -f -fidus, ne findo], adi. 

Pendido «ti cem partes. 

cenlimdnua, a, urj 

centura + «iiuiiiay, adj. Que 
em cem ínílus ; centininno. 
cenllmvter, tti [tffln- 
tnriL - inetniiii;, nr. Ai,iiCle 
que emprcKa cem metros 
chi cetn fs*ecies de versos. 
ctmtlmCtram, ■ [íd j, 
: ri. Composição em que se 
empreeum cem espécies de 
versos, 
oeatipFpk — cêntupla!. 
/. ««ato, «nís, m. 1, Es- 
pécie de nanta ou coberta 
lellfi de diferentes retalhos 
cosidou uns aos antros 
t£B??, vriríos fins e espe- 
cialmente nata apagar In- 
cêndios), 2. Historieta; 
meutir», 3, Centâo, poesia 
constituída por versos ou 
parte áv verãos de nlfiptm 
autiir célebre. 

i J . Cen tu, unis, m. Cín- 
tào. subrenuoic rum ano. 

Cetn lobriga, ae, 1. 
CentobrijTa, CiJ, dos Cel- 
tiberos ria Hispânia. í. 
CentObrifl#naf*. e, adi. 
De Cantotiritia- 

centaculua, 7 : -cen£u.m/ 
+ otiiliis]. m. O que tem 
; cem olhos^ 

eantonapiu*. a, um [1. 
centrt], tiefj. De cetitio. 

oantriila, e foenLrufliJ, 
údj. (.'entrai; colocado no 
centro. 

eenfrafua, a, um [ern- 
truiuj, adi- ■ centr.tlí;:;, 
oantran, I, n. Centro, 
nantuarii indne!., num. 
epftt. F. Cem. 3a l -m Hrnnda 
iiúitiíro. 

Cantumaliia, t, tu. Cen- 
iu:iuil,], ct>[pitmie romano. 

caaturn-gernTnM*» 6, 

um, ttáf. Qne tem cem vezes 
nma parte ou um membro, 

ctnlumpidi. aR fcen- 
tqni + pe£, m. Qu*i tem 
cem pes. 

eantumpond íum c 
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oentupnndMam. Vi ícen- 
«um j-pnridiv, n. Pésn d* 
cem illjríta. ¥ 
captum-vliv 

Ccnluriviro, memorei 
iriimrtal c0tistiiii.i.1o por 
cem lufei*, £tue_ iuleavarn 
nfi n«K''."- l, . J1 r.ivis. ,■*> >'B- 
. uniu, tnaifistrsdfulus mii- 
nicijkn i' ' iiVjmíhj. 

0«ntum«lr3ll>. e ™' 
mmvir], (Jttf, HcUtu-ii aos 
centúnviros : d* competeii- 
dos ceflttlcvlros. 

nanluntului, I [Ueen- 
trj m. demin. t. Veatiinratii | 
de" arlequim 2. Ccbeil ura | 
Ai- cavdlo ; i<iKJk1ri«jt.' ; síi 
reJ. 1. CtanHht-e^<p)aj;tji. 

centupl?*. u-liVis ccn- 
in-i -r-ples<l:l€i;tfi"ei9tfe- , 
laçar «.- uii'. OVtitanlfi. „ 

centuplico, bs, are 
[CfititupteiC fr. Cwtuplitílr- j 

uttn tuulus, a. cm icei; 
tu*], ridj. I. OSntuplo. X. 

ç nn iupondium, 1 1 = 

tentar» pflcndi um. 
contiiría. ae >entum], 

/. 1. Centúria, grupo <Jf} 
cem cavaleiros. 2. Centú- 
ria, uma úhí r.tassfs em 
Servi" Túlio dividiu o 
ijr- víi KMrjinàj. 3. Centúria, 
cinnpanhiR de infantaria. 4. 
Superfície de IO) JIHI, 3B0 
mi r»«ia Reura» (flba. — n 
eeníuría ccitnprnend IH lliO- 
ricomeiite cem homens e 
purece une de factu ira 
tsm.* 0 numero « que cor- 
respondia inicialmente, inas 
depois « número variou 
muita. hnvemJo entre «i- 
tara c eenturia apenas uma 
rclaçío tiiiHJl<>Kiíal- 

centurialli, c L centtc- 
riaj, nrfr'. Relativo o c-enln- 
rio; [uscr.tM numa centúria. 

Einlurllllm [iáj. artr, 
|. Poi CCntiriílB. 2. PS* 
tcmpjinhiait de L"ent solda 
dos, 8. Em tropel; (w* 
bandos. 

j . oajiitiiHatu*,* „. " -i 

[i:r|i!u! .u ■ <-'-.' 1- -d_n 

tn n'i!lura!: >i(j.ihi sus ut 
efin insira». 2. Afistndi.. 3. 

Disposto; lírdtniinO. 4" 

Pertencente * um» ci^nC ária. 
4, L/istrlbuido por ecjrtu- 

r 'í"'««f1WlHâtU».u^r.'! I 

,tj. 1, Divisàoem centúria*. 
J, liran de centuriSO. 

f. nenturio, ovi, atum, 
l fid Tr f - 1- ÍSwwT »™ cen- 
túrias. í> rjemarcax um 
campo, dlvidiwlo-0 cm p'ir- 



i-fnii ,dc cem neij-us. A, 
Arríciffittar ~< incoipuraT 
nsiha cuniptuhia ne joioa 
dos 4. Alista^ tropas. 
U. centuríò. õnis r,d.3. 
CeaémAAj i:<iiiuindi»fitc 
dt íein ímictanos ou de 
uma centúria. . . 

ceaturlfinStirt, «s 
i Kiitarin", m 1. HtíYist» "'I 
íibHkk^uo *>« wnlurfftM, 
2. Ciitií'> nu diHinaade rtf 
centeriSo, » 
C«nturi[toe, BTUIll. .'■ 
|. tJcnliifipns, ^id. piírl_c. 
da Rtit», 9. C•■^■r'.' ,, * 
«Uf, a, um, adi- Ue ÇÇ5" 
•.. 3. CerHunpirti, 

6nim, m. pí- LentvnptuoB, 
hflWtaittes de C%lrOUÍP«Si 
4. Centuripinum, I, «• 
= CEiituripat. 
DMtHttl*. Is 
.■ i 1 . . '17. (Jiiuiitiii ce cem 

oiniiU recai. |. ..' «Víiimi. 
Ppnui-;in iant9r. 
cõnwm = crrfiium. 
Ceõ», T. f.**rsa. 
copa = caçpu. 
(f, cfipãr iua— «t*p*- 

n " ; Cípjpi"»=c«epi i 

riuis. 

(HlP* = cacpt;., 

CePltsOa. CrJ»i ™ Ce- 
raUEíãi nnme dum e*Cf*vo. 

Cephalliní*. at. A "= 
i'~tphiillenía. 

Ccphallõn a. »! . [«■ 

Vmii (OfalAnmi, jííiii do 
W\as JÍHiicii 3- Cophíjif- 
ne«. ■ t ir C»ph*Moni- 
tao, jmiK. "'■ í 1 ^ f f_|"]e- 
nTta*, hubiuiiitcs ctí Cuía- 

C6P hmia adiu*. írfi- 
CcãkpUKdja). A CctoI*- 
díiide ; de Cefaledrj. 

CBpíipioodum. í t aa Co- 
phaiaedium, y, ft *■ 

i -f = |.-'iio. cld da Sml]i<i. 2. 
CephDlOBditãm, .r.;i 
m. pt. HnbiUltten úb t.Efa- 

ledo, , 
Ceptialu», ., I- t ç- 

Taío. ffltio dc holo úii de 
si^rtúriu c iltnado por «u- 
rííiH. 3. Nome d<; oatra* 
peaEiHi a, 

C«phã (a. ae e Cb- 
phôi*. ídns, f. AnJrAtneda. 
filha át Otav. 

CãvhCi ■••= ' - Ceph ftui . 

í. c6pMne». um, m. 
írf Mo-swrdos ; vespaes, 

.'. C6phon««, um m . .("■ 



í. CõphSuti, Si um * 
Céontiui, a. um. adi- ÍK 
Cefett; . , „ 

í CBphtMia idi = 5.i. £■ 
uo óos, ííf. I. Ceífu, wi da^ 
Etíõpitl e iwii <1b Andro- 
m«da. 2. («ríimcdilTlia íoni- 
tçi*t;3íi 3. l'm ios Are"- 

Cephi*»»" llU Cãplll«l< 

>{■«, íid )s. ,' -e CBp»»l»- 
aia. íioa, /: Lhi CafíBO. 

C«plHBi'uv* "i: CnphU- 
■ iua. a-, ad>. t- 1 '•• 

cMsn. 2. céonisím» t: 

Cêphix&iuE, ti, nr, Nur- 
dsn Uilhu in Cefiso' . . 

Caphitritt o-i Cepnl*- 
aua <: Caphlmcm, i. 

C«íiso, rio dd tieótiil. 

C a pi , ri rum, m. í.^ e 
Ctpne, urum, í J«- C 1 "- 
ao Ásia, pt-rto oo Uúsforn 

copia a "craspiaH, 
cãpolInriVunii i; n r*- 

dejrtffuiri*- 
cépulli» = çaeputU 

cera. »*> í Cer ?- *' 
Objeito dc cera : a) Siiiote 
uu selfi em tera; W rrri»- 
gem un husm de cern ». 
•-• !f: ., r , . ., !»liu. 4, I ■ sz\ 
retina fi. H. THbuinliaí 

cerambla. is, f*tlf* 
rimbut, T. ti. t.ei-iin-.Do, 
Liura-' duri licunem gue. nie» 
tamtirhSsftado um uvc pel«s 
iiinlas. estiiliou ao diluvio, 

CeramrOi. '>rum, )>>■ 
i - . ií, . i, mií ;k d- • v 

lúfiíflras, um dtriiro -ia 
daíle dK Atenas e ci outra 
nos hrrílhsSdcv. ^ 

Cspimi«u>. ™- l -' e_ 
rBraicn íCí- vflfc^ant.h. 

C«i-3iniuni. iii th Ce? 
ràmio. hiiiTTii de Roran. 

linF""''^ para cera; impo*» 
do eí.(«j, _ . 

trer4«inu»« 'u Uffl Lee- 
rasuar:, mi/. Ds Cor de 

ceraaiunn, íí, c*-, 

ritsinn. , 
Carnata*. ifiim Pf- 
CeraSWi, povo ia UJin dc 
Cipro. que WilU» trutir.fiii-- 
triLiU cm tomos. 

Dflr»«tS*. be, m- I, CJ- 
risca* serpente cr>t» rTiiirea- 
JL Verme que rtii as úrvo- 

cera iu m, i, n. Cefeja. 
y. . £tra*U». i. P I. ce- 

T.. iibiru 2. Certi». 
.•. Cariam. ;inr:s, r.Ce- 
| rasunie. cid. dn Ponto. 



I3D 



CEB ; CEJt 



Qeratum, i [cera], n. = 
carotiim. 

C«V-iDn. se Fid.]. f 
Camada de cent. 

eiralai, ». unt iu.l, 
ai//. I. t/iitudo de cem. 2> 
l r Btado de eiMlmier subs- 
tãnciu, 

Carsiinia, ir-nim, i. til. 

1. MiiT-ri;. Oer<iuni(iii ou 
Acrdctráuiiitr» tio Epi ru 
fmuitoa vtics «linfíidoB 
ppl.i roiot. 2. Lusrarer; perí- 
(fosns. 3- Carausíat 
■• Caraunui. um, 
Das Montos ( entunios. 

cflpauriiuin. íi, rt, H 
cera uni us, li, m. Pedra 
precinta que se iulen cair 
di) du cíim o rãio. 

/. CsPBunu*. íi, um, 
<tifj. V. Corautita. 

'1. Cari-Buna*, i, ">- I. 
Ceraunu, cft^miitie de Pto» 
Icmett [[. rei da MafládáfRa 

2. Jiu; ih 1 ~;ip,|i!.il::. i . 

Corbèrtii ™ Cerhõ. 
r«a, ;. pr. I. Céf^crn, r-iin 
de trfs catieÇaí que 
davs os irlíernos- 2. Cbp- 
hHiPÍHta, a, tm f mf/. be 
OttWro. 

Carcaaõrwm, i . n. Cer- 
caSoro cid. tio r-.ptijvtit. 

Corcéis e. nTiini, nl. 
c CarUtid OH C«r£fl. 
tíi, õram. m, jp/. (> rec- 
ta*, pi.yn dfi BOsforo Cr 
meno, 

C«rc«tíi|9 mona. 
Monte Cercecio, nn Tessã- 
lifl. 

CercTna, ar. f (Yrcrrlu, 
ilha inato da *<wta rmciilal 

d.l .Ml ii J!. 

Cerctniuni, tT, n- Cer- 
cinio. cid, da lassana. 
Cerclnna -Ccrdna, 

ÇftrCD, 'Íid», m, Cereao. 
soorffinipe riMnano. 

Gopcqpo*, um, jtl, 
Cercoiies, nome dum povu 
que Júpilcr transformou cm 
roúãceik, 

C*r«Spfa intúilB, /• 

Ilrw Cer.rõp'a nu ia Jafer- 
ftOS, tmAf no eastieradoii 
as maus. 

,'. ctrltpi, QPÍ»i (TF, 

Espécie de maosCOde eau- 
du comprida, 

? GerCtpt, opls, m. 
Ceítiipe, filósofo pitawi'»- 
rico. 

««ruurua. l, m. 1. 

Grande navin df- cíircra. 2. 
Npme dum peixe do mar, 
C&rcyõ ou EercVòn. 

Snis, m. 1. Cércimi, cçIb- 
bre saUeiittor mono por 



T=-?u 2, CcrtiOtieus. 

a, um, adi. De Cercion. 
eafA^rua - ccríufof.- 
Cnrriíaiatii. um OH 

Tiun, ftt. pl. Ceri!íi'inlLí!i, 
sovn da l-iT.irin 

carda, SrIe, f*. Artista, 
onernrio da inais baiza ta- 

!'.'L - III kl. 

coroalla, j- < :ereB... ati/. 
1. RelBti^u ao trigo: reia- 
livo ao pio: do"pào. 2. 
Relativo » l>t«a; con**- 
grado a Ceres; de Ceres, 
a. Cerallia, ; >, ík. Nonic 
,|r Iiõ'.iip:h- 4. cereàJa». 
íuiti, ia. pl. FuuKiorPtrioí 
iodurabido5 de. velar pelo 
nbs.steamftnTo dos meren- 
dos : pessoas íiue andam 
por íKrui e rtii, acima e 
ubÃiio, cnmo Ceres cm 
busca dn fiTtl», B. Cortti- 
lii, Tnm, n. pt. As planas 
de mie <.> hnmem se serve 
para se aFiment^r: reatai 
em iionra de Ceres. 

«•nehellãrn, ia [cere- 
bellim., i. l.obertura da 
Cábeíaj armadura da ca- 
beou : capacete. 

AerBbellum, T 
bruiii', n, demiti. M-Oleira 
pequeno ide carneiro, d* 
vitela, Btcl 

«dpabreau*. a,u:ii id.j, 
nr//, U Ar recatado ; foKosçi. 
2> Suitito a perturhaçoes 
d.- cílLuNii 3. Manbo«d| 
rebelde (falando de ani- 
mais/. 

ceroBr-Uttr. i.n. I. Cére- 
bro ; miolos; mioleira- 2, 
Cérebro icnnio sede da In- 
telicêFKisí : espirito; ra- 
íio ; iuiio. 3. Intenfao ; 
dewgnro ■ naamento, 

Cepellia, aC, f. Ceréfia, 
nomf de multier, 

cêrcolu*, à, um [èc- 
reuxj, adi. Da cor dn cera. 

/. Car*B. éris, f. li Ga- 
res, Filha de Saturno, ai3l 
de Prosírpina e deUM da 
HErrkultur.i. 2. O í.ri.go; as 
se;iins; os cercais. 3. O 
pftn, 4. /ifrrjj. O cresci' 
menio: a deuea ene ai 
i crescer as searas. _ 

S! Cõrê», CérêtaniB* 

= C*ere», efe. 

í, d Sr tina, a, mt) [cerai 
aãf. I. [>ir i-erJi : fititi) de 
' cera. 2. Da eúr de cera. 
3, Maneiávcl; fleiívci; 
dócil : brando. : suave 

S. cãriul, T Gd.], m. 
Vela; cirjci; tocha. 

cero vi» (», iic — kin-i- 
! sia. 



Geriliao, Inafll, ./. Pi 
IJerilas icerilla Vecctiiitl, 
pftito do Érútio. 

oerlntiui. eeai cerln- 
tho, os, / Chuníi-nei- 

Coi-IntkHa, t. nt I. Cfi- 
rfnto, ;iomc de hiimf*"- *• 
F, OcriittO, cíd. de Eubeia. 

o&rlnuan, T rcerinnsl. 
n. Tecido dn v.fi( amarela. 

CBriuu», a, irm L cera], 
ndj, De cAr de cera; um.i- 
r*rO. 

cerni), írêvi, crétum 3 
[* critio < ' Itreí- M separar*j, 
it. i. Separar; passar pclu 
crivo; peflfirar: agitar, 2. 
l^islinttiir ípeios mentidos 
.-u meiít ihncntej: discernir; 
', cr r hm inerte 3. Vi-r! 
cHin^preender. 4, BttCúlhar 
(entre i^rin* soluf&Bs ou 
óroJ<: cloe.1 ; detidir; ds-cre- 
íir; resoivír. B. decidir 
pelaa anti^s; coniTi;itfr. 8. 
Pazcr tí-rmn nn deciara- 
çSo de (lerdeiro ; aceitar 
ó direito de suceaaAo, 
(Conatr. i nf ac; l/} <ZC 
e '"/->■ . 

teniúliii, h, ili:i ■ • r- 

nuus], adj. •»» cernuua. 

cernud, hv are id-], 
1. Cair àf- cabeça p,tm 
Nixo. 2. Tr. Curvar para 
o chSOL iBCliuar. 3. Deitnr 
pur terra: dcrribur. 

/. eirnuat, íi. um, adi. 
1. tjuí Inílma a caliet,'^; 
inclinado para o r.hào. 9. 
Que cai de. tatnsça pard 
djanttí. 8. cerrtuu* , i, á 
i;i.[iilibfihín 

oarnúua, i, m. Espe^ 
elc de sapato. 

cBro. â», are (cera., ir. 
Eíi cerar; cobrir enra cera, 

cepoterarfu*. i 
+ IcruJ, m. r\()uèle que leva 
um drki nas ctnrnriulas 
religiosa», 

Gt/rDilenala JOútH, rir. 
Hairm de Roma, perto da« 
Carina*. 

0 (tramai it.ja, tr. I, 



rnfjlieti to composto de sei a 
« Bieitíi. í. Lama eapêssa. 
3, Sala de eiterefeios. 4. 
Pciejai luta. 

cê rumai leu*, a, urn, 
adi. 1'iiladti COin cern ; un- 
lítdo com ft-rritnn. 

ciroBBiB. a, iiiii Icera], 
mH. Cheio .Fe wra. 

oerOjtUITlH i, ?í. t>cratu-í 
ceroto 

Gvi-riãtdni, >utt) e 
Cerretoa.. um, tn. pl Cer- 

retanos, povo da ni.Spflmn 
Tsrrj.conens.e. 
acerava, u, u m {cerrusj , 
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adi. De cnrvulhn cnaarado 
c&Titti feito da madeira 
dí**e carvalho. 

eerrfnua. a, um {.cor- 
roa}, ádi. — «rteus. 

eaentiáliaa, a. u n j c-r- 
ritusj. wW- í/cnir™,'=«a'rvtua. 

cerrítuc. n, um, atf/- 
Purioso . iMIranle 

CAPftiaj, T, í Kapécle de 
carvalho. 

ttFtipan, [-■ 
certo], n- l. rnitia, l»ta 
iem <jue se disputa altiu um 
coisA 2."(.'oBi6ate ; pelefa. 
3. Contenda; diipuln; ri- 
validade. 4. Ardor; «ti r 
ço ; empenho. 6, £flc. >" w- 
tomen Isiinwun. corrida de 
uottis ; tk. peiium, corrida 
ii pí ; cilM panam cerlet- 
minit ttassls, faret ' urna 
eurrida de navios. 
DertanlH. aâtí. - ' cer- i 

."oerlãtlrt [9, certo 1 , ffuÍP, 
A porfia : no desafio, 

oerlátfõ, 5tiifl [M.L f, 
f. Combate ; peieja. 2. Lota 
tnos Jotjos ojíWiciii ou no 
gimoitsio)- 3, Contenda ; 
dispi:t". 4. Aceito ; con- 
tenda iudiciíiriu; quostão, 
G«Hiti«fl Fcertativu*], 
adr, Pura pravocaT discua- 

SilO 

urUlmil, (u um (ecr- 
tfltiol «?/> De discussilo; 
de Hl1:i. 

oartaVter, ftrs [2. certo], 
m. Campeio- 

f. B«Hítli»rlt. DIB, pfirt. 
ífc ceitu: 1. DLsputftdo i 
pelas armas. 2. Contes- 
tado : disputado. II mutttim 
certQto, depois irnn lonjro 
combate. 

9 ctrtKvt, [Li. 
certo] tn. Ijlta. 

oartg [certua], o*. 1- 
Com terUiiii : spn dúvida : 
int.iiute»távetin*nte. 2.PisUi 
menos '- »o menos, a. Sem 
perigo ; com M!K0 ri "iea • 

Ccrtlm», at. CtrtíaiB, 
cid, dã Hispânia Tíirracn- 
netss-e. „ , . 

Carita, Is. Céilif, 
nome pin que também e 
conlwOdo o rio IWtis. 

f, cartai [c*itust, rtrfu. 
J. Certamente; nu verdade: 
realmente; sesn duvid/t. 2. 
írnsvouiiveluieiítc; df modo 

2 aertã, avi, atum, I 
Icem o], tr, e i tom valor 
ifl^nsjH». 1. Ventilar cm 
iufzn : debater ; demandar : 
contestar; procurar nlitei 
uma dect*Ao (em juií.n). 2. 



Combater : pelejar; «ttspttf 
Uir um pri-nnii nos >>m>N 
públicos; rivalizar' porliar: 
íu(ar (psra coLBetí"'' um 
détérminado íunl. S. 1-jífor- 
çar-sc; fHíer estorça». 
fConatr.: n;l ult. aLCp. 

cartou' = mrtam. ■ 
cartar. íris, iríjcerno], 
í/c/J. — 3 certo. 

curtum rcrtiis], íj</í'. li 
Por palavras tnrniais. 2. 
CertflUH.TitL; : com i-erteia. 

OMrtajs. '™ EÍPÇ»!»! 
aiir. I. f>L-u-iflido: «i;.síilvidit; 
dttiiriniiiiido. 2i Quedti;i- 
decidij.' .i ; resolvido 
ii. ã. dtrttíi detcrminad™ * 
iiio d u v i d o -■"J ; i5sn . 
ScKum ; fie] ; com Que ne 
pode L-outar: finiTe; wm- 
tanta; Ô. Certo (com valor 
indiílíinuinadt-i); uni certo. 
B. Resoluto ; corafosfl ; »u- 
Rídij. 7, Distinto. Llaro; 
muni festo. B. Seguro ; 
1 certo j intATinddit. 8. Loe.r 
cerliorptn filtcert aliqnem 
<í» atiifitu ■■<■' "ii alKiiiiií 
rei, intormar alguéiti de al)f. 
wlíiii : pro corto m-giM. 
i.^c.r lornsalmente: pro 
verto flolíicfri, tnzer iiitm* 
prnmeisa ronnal ; certo 
lacíu, utni inJln ccrleirí. 
(Constr.: a) úbior: 6J 
hf.: c) pen.: <l> cf. Eoc. 
errtiown fítoerc aiiijlte':: 
fie aliifiíd re o'.l alternai 

^, - , 
ceruchp, úfini, m- í>l- 

r^irdiis pfáisas a cada ei- 

treinidiíae 6n vér«a'; tMlan- 

CÈTUÍ», ilí! [cor»],/: rff 
nibt. Bocadinhu dc cert. II 
cémle ir.iniiittila< ftupicie de 
tápií vc-nr-ciho ípara anotai 
os passo-í do» livros dignos 

dc repar*)- 

eíful»! BJBi t, Al- 
vaiade: carbonato He 
,'hnnln"'- 

etruiiitHi. íi, u,n> 
r-eraisãj, adj. Branqueado 
L.jrr, a)VEBB». , 

cerwa, íip }^en.'ilíl, r. 
Corça; <í*Hca du *t«da. 

rla (Cervera», "d. situada 
entre a HÍBpArtiB a a Uu- 
liu. . 

wraatia. ae. = cêr- 
ví»lu. . - 

Mrvlptiii, >i, uni [cer- 
vtis]. (idi <Jof. lera rel;lC»o 
tem o vÉifldij . 

c«rvloal. BU [cervisj, 
n. TraTewseirii ; alnwtads 
(de eHinií- 



Oe>rvioll«. n. — cer- 
vical. , 
cervicutu*, uni enf 

v s , ail), Teirnosn; obsti- 
nado. „ j 
BeeviDuEa, «c i.id>Ji £ 

ífCíHífl. PtSM.iH.ii peum r... 
cervicttliiru itíClare' dar a 
cubeca; ttieneur u catwi?». 

OGrvirtM*. a. tim 
VLI-íi iTrír. 1. Lie Vi:;ido. 2. 
COrVina . u>i (Sabí-nt t <l;0), 
f. Carne de veadn. 
c«rvii)>. »c. f. Orvcjn. 
Oorvijt, icis. soferrtnrln 
iv f!. C^rWlctia. ntri. f. 

1. NÍK«: cctvtí; eachaço. 

2, Peacoi.-» ; cubeçn. 3. 
t"mri?alr>; culo (dm™ gar- 
rafaV; trontci nu linsto ide 
plaitt.t.. 4- Apolí>; esteio; 
iit:n»; li: .T i ■ Ltt i >. 6. 

I Cdatfanca «a aan prjpna 
torta; nudiLia; iirgnlho! 
,iljstins-vJLo. t. loc. : oeruf' 
um ííafígère, estr.mfÇiúití-, 
beiturti ingeris itt ctrmrutns 
ffítt, ratava tniLneiit-ií uma 
gritiidi" Eacrru. 

D0rvul»i aí [cerva], f. 
i!emin. CnríA poqaeiía. 

«nrvulUS, T [cetvuaU 
m dé>mn Vchuo pequeno. 

««nfu«, 1. i» 1. Vaiido. 
J. Pi. Ramos dt úrvana 
tififflelh untes * ctiifres Ott 
veado), .LUfi sc ^iwwvara 
no ehflo pnrn hiipeiíllr B 
iruircliii d= ravalatia ; tron- 
cos de árvore com o& res- 
pectivrt* rmnuíi. v^>rl■ que 
se fuí-iiim estiKiidas 
c«ana. »t = certa, 
eflapaw. rlis, nr.«=caea- 
pés. J 
Co* miou t, ftj um, <ufc. 
Di.»s lDCrOs_da_AaiEi. 

ceaaiitio, Sníx l£?$ao]< 
f 1. In«eti\ idade; rpssaçtio; 
dV.ironsa: ■•cio; resnusci. 
2. RejKWSO duuo a tem; 
pousir.. 3. VHj{«r demora: 
detenvío; dUaçlo. 

cataltvr, õrís [id.], m, 
Vnsaiosu: prcguicniso: 
niatidrii"- 

CV>aaãtrf«W íct» rjíLJ, A 
Presnicosa ; uciosa. 

CQi*ãtU* h a, im. fiart. 
de ces»»: eia ilí" 1 St esteve 
inactiva" que fitou bcioso; 
q_ue sc oeiítnn dc pousio. 
0**a« = ■ ce«»lssc. 
CUIIn [cedo , úJí. I. 
As ■ rc-cuas ; ietf ocedfado. 
2. Liradnalmenttl pouco il 
puuco- 3. De esRUEihu; dc 
lado ; otHiquamenie. 

onaaiò), i^itií cedu|, /- 
1, Acçífi de ceder; ceísSO 



CES I CHA 



(t. |ur.i. 2, rflepraia; jpn.» 

ceii«, ãvr. atum, I 
|cedn:. j. fniiãcfít. 1. Oev 
ajsr; p'ar;rr; estar sam fazer 
nada; dEscannarrfiCiir .r.tc 
tivo. 2. Litiir de ouuslíi : 
íirar .teai culturii. 3. Ces- 
sar de; deixar de, 4. l>e- 
numir" diferir. 6. Faltar; 
fjuer fstt» 6. Errar; come- 
ter èrt-tjf». ?. NÍO tompare- 
i-er perante o tribiinal; 
deii;ir correr ã rcvi-Jin. 8. 
Ser nulti: deÍEjr de preai - 
zír o efettõ. 

Ceatiua, fí, m 1. < i---- 
tio, nirní áe. hitmeót. 2. 
Ceatlãnua, a, um, aa?. 1>h 
Céstin- 

caal roa pA eentonã, v > . 

Arma u> Hmcm^ .is/r- nsãw 
pelua. ,M jíedijrti o a . 

□«•tua e ceatec, T, tu. 
1. Aç.ilriie . ...í-itit dt íuiilli 
nu vii:ic. 2. CUito dc Vé- 
nus.- S. Cinto nupcial (que 
a noiva tmatlu no dia do 
casamentos . 

cielrlría, íuat, n. pi 
Aquário, viveiro ( de pein cs.i . 

eãtãriaa. ãrum, f. pf. 

tetaria, 

Crtlrim. orum, m. bL 

£_"ítprÚN:-íj. hubitsinie? 
Cetiriu i.c-d. da S : cilia i 

cêtiriui, a, uri, adi, 1. 
De celnfEn; de pene 
^rinidu. 2, SolirUÉ, ir, 
ím. N c y; 1 1 l i d a 1 c ok 
Kraúdri. 

CetSp n. pí. Cetáceos" 
peiíes gruúdu^ 40 Alan 

úBlarA [^.LCrLibJ, aftti. 
1, Quanto ao niAia; no 
reato; atém dfesci; eia sainn: 
por outro lado ; aliás. 2. 

citar i íid.], ado. ce- 
Lera, 

cltaraqui [ce t e ru 5 + 
aaí], e Catara^uila, otip. 
Quaittci ao hisisí siém 
disso; por outro tudo. 
(Dfea. — A forma cft^ror 
t/ttin á devida a influencia 
de au''il, 

cètíint Hl [eete-fti hj, rírfr. 
I. Demais ; alám disso, 2. 
Mas ; píírtirn. 3. Co>du tudu 
isso. 4. He outro ntndo; 
no c»*n L-outrjtrio. 

catariaa, :l, um, orfji, 1, 
RestHIil* : qn* t«kI;i, 2, 
Pi. O* resta mej : n<i ihie 
restam, fOtMki OJ Mtrí 
■ i.otrap aa-ae a alii; b) 
parece tar lona sisriiiíieavSo 
miiis fiaroín do t|iie n-là^nii. 

C«1d«««aa, 7, ni. Cetee;o l 
nome dc Varius pessnas 



penercentes a uma untigu 
frtnidÍ4i_roinUr)a, 

CetDi f. I. Ceio, 
mune dum» ninfa marltlftlí, 
inullipt de Forco c mai de 
Medusa c. dds Górnf-niL:-. 
2. I rnn Nere-idil. 

}. CBlfa ruu oantra, i . : 
/, Pcojicnr. t senda de tortro, 

í. Cxtpa. ae, m. Cetra, 
nome dc homem. 

ctrtrvtifa nu caelra- 
liia, a. um [t. reínil. mlj, 
t* Arn-<ado de í.viríf. 2. 
eitraitiaa, í, «. Soldado 
r-rmído de cefrn 

CetraniuB» Vi. ín. Ce- 
trónio, nome dc tumflin 
romnnu 

et «te- \ . ± i-<.'i!r> 

astua, T, m. 1> Celtv» " : 
i-i Mim. 2i liuK-ia (conatEin- 
çaol. (Cf. epri"J 

OVU. trtiti. t irríj/. 1. 
l Conto; as&iiii como; bem 
como. '2. Como se. (Oba.i 
(!> a pjtrlieula ei-o designa 
compárnç a o, quer se empre- 
gue Í-Sdludamcnlfi 4oci cili 
correlação comsre, ilú, etc.; 
W é sintlnimu de nuosí, ut, 
slcui. Qualire.r). 

GauS. a, um, adi, V Da 
lllw de Cea nu CeoS; de 
SitnoflELlcs. 2. GR, arum, 
•■ m. pt. Hftbãtai.iPS daquela 
i ilha.. 

Cautrla. íe, f, Cèntriu 
tCtiaíal, cie. africana. 

Cautranéa, um. m. pi. 
1. Ceutronc-s, povo fJ.t BÍS- 
jçica. submetido aos i Ner- 
vios! 2. Povo da OAlia- 

ot>irn,_.!i'. f Vaca. 

oiwH.n-i. Irit, cévT. (sem 
i. t. Fa re-r fest.is. 
como 03 cais- S, .Huver 
as nádegas. 3. AJuIíit; 

Hs^nji-.isr. 

csptiso dc Alcione e junta- 
mente tom ela metaroorfo- 

I l!l .Ih !l'l". 

Ghabrílij ac, ni. Cá' 

tina», aenerâl ateniense. 

ciiaera, iittrfj. Bona 
diaãl Salve? 

BnatFia, ae, m. 1. 

ytaírea, nome de homem. 

CajUeulá; 
ChaorCi*. »e, m. I. 

tjuereas, nome dum escul- 
tor do lempo do Alexandre 
Magno. 2, Nume de outras, 
peasoas, 

OA«r«iphpillD« r i. tt.= 
cae refcliunL 

Ghoerejalrãtua, i, m, 
Querestrato, uoiue duma 
personnríem címica. 



CJue.ripo, nome de htirnorp, 
Caerõnal» mi Chaar*. 
nim, ae, f. 1. tjaenineia. 
-.ij.. Uéoci,i.2. CíiaerÕ- 
■flaj«tt k íitlf, Dc Qui>ro- 
-iek 

«tiiMtÉ«itide«. «m. m. 

pí. Soldados iírtiadns cnnn 
estudeis de broníe. 

Ciialcodun (9 Chat- 
cltéeon, Srtis f. 1, Calca- 
diima. cid. dii Bittniu. 2. 
Dhatcodcnlua. a. um c 
Chnlcõdanensia. e, u<f/. 
Calcedõnlii. 4. Citnlcéd»- 
n(i| iflruin, m. pí. Catce- 
do:no5, habitantes da Cal- 
cedónia. 

rtulrfi^il, li li Hl ítlii. I. 
I>e hniiize. B. ohatefia. 

Srinr, " pi ( lbifctos de 
òrtinv;^. v 
chatoldicum, i, ii, 1. 

Andar Ku^eri'.>r dus c^ías 
onda fico a anta de imitar. 
zí varandas, ctc. 2, tia' 
leria ; pórtico, 

Clialcid i cu <r t a, um, 
attj. I. CiikidiCO, de CíTlíh 
ícid, de Enbeia). 2. De 
Cumus leoloniaErtociaj. 3. 
Fundado pelos habitantes 
de Cílclt, 

Gltaiclnejcaa, i, m. 

Mnnne dum tenipio de Mi- 
•iL'rv : i, 

CJialtliMiãj es f. 

Calciope, intla de Wedeiít. 
2, Mi> dc Ártitfo, 

). chaleta, Lili»., f, l> 
Xiine dum pene pare rido 
coni o arenque. 2. Nome 

duma serpente vi-: ..ia 

coni niancttas cor de cobra 
no dorao. 

S. Ctwlos*. ídíá ok ído*, 
,'. 1, Cákís, cid. da iltia dc 
■ Eubcia ; Eubcia. 2, Cid. 
(Síi Etólií, 9, da Ará- 
bia. 4, tthn perto da Y. tólía. 

CEiahiana, ae, ■■"il- 
deiu, tí unto habitada pelos 
Caldeus. 

Chaitfiel, ftrum, m. pí. 
1, Caldeus, povodu Assiria 
dado á astronomia. 2. As- 
tróioiíM; adlTiuhdg. 3. 
Chaldíoua, li, um e 
Chatllã[Cii« t a, urát eígr"- 
ítii Caldeia; dos Ca Intui*. 

ebalé o a ca(S, &», ire, 
ir. rveirar cair; afrouiir; 
largar; calar. 

cfhalrbil*. lai*, f. De 
aço. 

chaFybÁlu* u ehaljf 
bawa, a, um, adi. De aço. 

Dhalf bea, uni, ta. pi. f. 
Cálibes, povo do Ponto, 
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reijiflitíoribeeiaa pílas suai 
!díT,«í. de tents, a. Povú 

iin Hispânia. „ , . ! 

ranaM»^^,^?- 
EnsiruiiKT.Ki ou ooiei-io <ie 

;U í DhaLiha, yiiii. "U ■ 
libe, tiotfa Hispíiun. 
Chain, imJed., «f. Fdtiu 

%hHia. indeci.. L,n- 
ce: lobo-cerval. 

nntis. nr. 1. aunolcao. *■ 
jtf é /, Curtiu- do- visltj, 
earlinn-uBàtiiída, camníeíln- 
-branco (plnuíu „„ 

eltuuaMiluni) i . n. ta- 
ra i ■! 1 1 i: ): ' 

Chama*», nrvm, m. pl- 
(.-jiiimnin, povo da liernja- 

"cK-memllla, ^ =■ ffl- 
m"Biil:i.<r7. f-Anmlwmífg™»- 

i»d.'d„ 7. 1. [™ i íe Ln- 
naJ. nu Faiçal"» ■ 2 - 



ik. a. um. 001- 1 í" 
jãTifffs ae.CnnaS. 



nanei!, dn Tt-rra de.Uuwa. ! 
3, Chenanitl.. . dg, 
piTerr nu* 1 • aniA. *• V nB 
nanatti. "rum, "'^'S*"? 
neuíl , haWnnUvf ur C*uaã. | 

ohan.ua B#% «; P* I 

coistiluldo piirtrfei sP.abaa 

channu e eh*"»! 

/. Nume duro pe< XE desço- 

nluet ido- „ ^ . 

Ca*Õn. oni*. ™- Cnon, 
RltlQ de Prlnmo. 

Chãene*, um, m. pl- 

Ciones, habitantes du Cao- 

ni lth««iiP. >fi fQtdntt, 

reuiBo do Epirn. 

Ohlínl». rdi», í Da 
Cairia. 

Chaonín*, s^ um, «* 
ííaóniu; dn Cudnm- 

ohana, i *■ C* OBi 8 

confusão das elementos, i 
de ouc íftiu i» ruuodc. 3. i 
Os inlemosv 3. C Çg 0 » « 
□ue mdfl será redui^P ; o 
fim iti fluindo. 4. tlílfo, 
abismo: e«ciiridfl«: trevas, 
cham. i«t /- PIbjim ou 

raií dewiihccid"- ' 

çhar.ncfltií*, a, um, odl. 
lirnpadu: subido ptir esta- 

^CtVPPBCtS*. ir '- 9 - m 
perro cnm djse se murta m 
df animais- 2. Marca. I* d* 
toai eise Icrm. 8. L sticnnn . 
ferreta *■ Caràtter: carac- 
teristiem; ffcnerotd<--cs.n;tih. 

Ch>i-ãdrri. ae. 
4ti>, cid. dil FociOB- 



cnaPBdr ■« e ****** 

rfriu*. TT. ML T.ifasdtKJln i 

' CharÈdrO» Chiri- 
drua. i, rt. 1, Curudro. n« 

(Alf*a"driiií. c">. naj 

tus do (.íucrsni-iesr» Taoín-n. 
3. Lurht da Tessalt», nr» 
vnli do T«iWt. a . 

as ãrc, I. Ci«tnr;fan-r 
[iiçi»ao em 2. Orai-ai; <ir&- 
calp-ir". 4. „• | 

Carauo. irmfl" d* Sa»; S. 
Xixne dum ccfitaurtt- 

Ghprs», ' 
nome de variu» pessoa. 

GltariOlo, i:s ÍCnnclO, 
esofttA de <luirúo,_ 

Òharid«niuB, i, m. Ca 
tiderat». nome dí hJnaeiD. 

Charlinon**»r t dri. in. 
, ■„.Mr.rituTHrf«n. 

GharlntM* t M " 

ríndit. rio ua WrcBimn. 
Chsrínut. r, tt. Untin, 
i nome de homem, 

Cí»ari»Hi»u«, T, m. l> 
risiaiiií, muni- dc Uomcni. 
I Charlai ua, TT. ni- I» 
1 rr.rls-.o, nradíir de Ate*SH. 
[ a. Nome -de nutra; ? 6 - 

' " ,Q oh.Flaa«.5ti s .^.Unm. 

I (jTHça de DjUJ" 

charialla, nirutn. t. 
, Banqueta de iumilm reali- 
■ia do. a « de Tefcnuv e 
n une min podiam flíKiitif 
(U^Eílfaiino*- 

;t,s, i ma iti^ OtíWíis. 

Oh.rmãddB DfU ChBP- 
midna, ne, m l. ^ffl»- 

• |.is «nrií dálil li I . :«>'•>. ^ ■ 

Komc dum pLntnr tcejr^. 

□ íí/. Mudado (.-""Tiida. 

GharmidoB, ,ie, r.v Cívt- 
tnidH, nome duma persu- 

. f Chara», cintte, m. 
| Corante, baTquelro do »- 
ii-rn i. _ _ . 

2, Charan , oan, r». 
k".ifio, nome dum leuaiu». 
Charonda». ae »■ 
| QaWMht*. céíebre leijis- 

B Chap*pa.opiH,"J Cáro- 
pi-, Jione de noiíiEiP. 
Chnropu*. ! m. 1. 

i Cârupu ppi de N«reu. x. 



Kome úf íOíi Habitantes 
do Kpiro-. ' 

chirta "a d e. 
f. I. Fèlh» depapd" P«P«I ■ 
pupim. 5. f^d ' ;' !•' • 

3 . L,^«iiita ; f ftlha metííi ça. 

4. Lui i.i í 5. . r . Li- 
Vto»; »fqui™sí reK^sius 
piWicf»; d<jc umenloa es- 
critftP. _ _ „„ 

thartíóBiii. ■<■■ «™ 
[tlwrta], oíí>- r>e papel. 

ChartB*. arrun, f pi- 
CurtHS. Oií. ^U:ii.iP"- 

tamfa. _ . 

Bh*rlar imu, h, «f 

reiurlvo papel !t. enar- 
tãriUB. ii 1 

j>api;l. 2- Arqua ista, Liir- 
toràfío. 3* chartãrliwi» 
tl k. Afgnivo; cartório. 
ohprtãUB, H, mH r .«™"- 

laj, aíií. t>c 
étiaptDPhiilacíunn! n< 

n, Ardulvn | iLurti«m. 
chartulaj ^e [thaítBj. 

/: difmvt. i. Ripei p£í"'' \".- 

lira F^«^C B - ta V^rito 
, da pouca eiteTi*a«^ 

Lh»rt«lâi , «"». i i J cli.iir- 

tulu. Arquivista do tm- 

fe-ill. - í *• 

■ -uclhdi -. uuner que rou 
bmV ud tois di- HrKiiIci ^ 
fiM, por es»U faião, traria- 
. ,. ,í • iuill >r.n-.'. "ll.rn 

da mar da Sicilia. 2, Carto- 
dps, s(irvtclni:r» P'^ 1 -'-:, ' ll 
Messiua. fonieiro.a t,Ma- 
3, Sonrednord ; hdishii». 

ctl linf . ^«" lí; 

iníemoe. 3. Espécie de 
I meteoro. 

ChaBUÍriL iWwgíhg: 

BlÍTlífl- 

Chaltl. Ch*HiCiií = 

Cutti, Cattieus. 
Chawa, ■ idiss.i, ra. Hm 
, da Osfia. _ , , f . 

Cbélaft, arum, /■ /«f- *J 3 
1 bratc.sJoV^rpiífltCiins- 

3. tSríicii díi halií>ln. 
Ch*lidõn, oaj». {■ 1» 

fuclidv.n, nume df uulner. 
. M, Nomu de Imnieni. 

chetidonf*. <*J ,í í 

ErVfl-andi>rLDh»: seiwonia. 
2. Aiidorinhn- 3. 
duma pedra preclo»;. 
Chelidomum» m. "„ 

iJiKlidómn. pn.il m' [ofiwda 
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Ásia. fronteira n» flha* 
tJ»eliui"miiS>. ra cmia da 
Licia. 

ia* cholidniiíuB, a, um, 

adi. I>e Hndorinha: de celi- 
dtVniii : Feito com o auco 
da relldtVma* 

C h e I ãn é , 6a, ,'. íjs i 
Ione, nome diurna piu-ía. 

cholõniurn, Yí. *, T. 
Oírto (te íerfít dum» ma- 
i.unia . fjhii.ifjdti pur cimn 
da coluna da Crtlapnlltt 3. 
Çiclarne (pl^nta)- 

ChalrindphiBBi, ít n. 
m. pí. QuelonOfíiHOS, p«va 
tía. Ci-síiiifiiiiu, 

cheJjídfua T, wj, Ssr- 
peure aitflbin c venen»wi 

Chelva, íis oít yns, f. 
f. Turimufi»- 9. Citara, 
lira (feita da concha (b 
tBftaruenl, 3* [,rri f::nri^ 

ChetiobotaiDn. íT, jt. 

Patic. onde se Cfíaet patos. 

Chefaemóa, pnis, m. 
CJaeréntrni, n- ipte de homem. 

ctier-^Dra tm etilrÈ- 
flra, itf /■ unia ittSinaíií; 
qutra^s 

GKarpatnã, ês. f. Qttér- 
nme, nid. do Quer*onesõ 
Taufico. 

ChtrFjiiisnili ou 

1. L>o fJi5Bií«ue.ao da Trá- 
cia. 2. Ctiarrananaoa, 
íum, H- f>f- Hubiiantss do 
QuçraoneíO da Trileia. 

G Jl 6 l* r_fl> aaiui ou 
CheraoncwLEB, i. f- I* 
QueTsone-ífi ida jrar.iai. 

2, Crtnrannnaus Hara- 

¥lSa,/.Ci<5 d u 'juerii i ■■r?.o 
iinrico- 

CtiePBidá iria», n uris , m . 
Q ucrs utH ma it tc, troianú 
mrtrto r»r i'2 i!ises - 

CitArBona tua, i, /. = 

CheTronosus. 

shnrtDt, i, /. Cágado; 
M.rMru^ja. 

Chara lidroa nu oltar* 
l yd rui, T, rrf. ESpi.de de 
scrpítlie aníftitii. 

ctieruh i- chorubtm nu 
oharMhitt). itidec!,, m. 
íÍLírubim. 

Cher-uarji, oním, r?, pí. 
QueniscDS, DuvO da CiRf- 
mansH . 

CheaippuB, i. m, Qwth 
íipo, rueif dJidj porZcnfto 
,ni f-|. i ■ f . i Crisipo 

oHTHaFnh.ua, T, tn. S 
chillarehãa, tte» (B. Qui- 
Iiojci, cOmnndaTite dc mil 



Crtill.aat*.e, arum, m.pf. 
\Jjihasta». ieitâ liCrtciíH. 

Chíliua. ÍT, Quillo, 
poeta Cfee«._ 

l. f tiíló. unia, ai. O que 
tem beiços grossos. 

3. Chita ou ChilO t, 
õria. m. 1> (^niUu, um doa 
bábioâ da GreCin. 2. Solire- 
neme roniuio. 

Chlmaari, SC, /- 1. 
Quimera, irowrtro Ijibuiti&o, 
tum ca beta de leio, corpo 
de C4«m e cauda de dra- 
K^o. 2. Montanha da Li- 
da. 8, Tm dos navios dc 
Eneias. 

Chlmaaraal, a, um, 
arlj. De tjuimera. 

Chlmaarrítor, iem, fé- 
rum [Chiinaeru -f fero], adj. 
Qae produrm. a tjuimêra. 

ChiõneT, cb, 1. tinínní, 
r'"!:; .-iniiJii píir AfOln. 2. 
FILtia do Ni tu. 8, Nome dc 
mtLlber. 4. Filhn ileHóreJis 
e nHtiB. 

ChianiriaB. ue, m. Qutú- 
ri.li, filht.) di. Qiuniif I llisi 
<iç nfittiaxt; £umoipo. 

ChJoB t Chlua. Rf, (. 
Uauís, ilha do Ma.r-hKe». 

chirSpr» = cher^enra. 

clilrnoricuí, a, um 
adi. Que tem gota nas. 

DllH-amajilami Ti, 0- 

t.^niiilio di: iniu. 
otitrinum oluum, '. 

Olco de violeta híisrtca- 

chiragraphum, í, n. 
e «hlr«ar-aphuB. T, ia. 

1. AuniilHi nne«l«uéni eaer«- 
rm pior s>tíu pruprio punho; 
autíBJflfo; BS^rilu; «w;ri- 
lurn- S. Escrito aaainado 
pelo punho daquele anti 
ciiiHrbii uma liforina^áu : 
otiTÍ^â^.ao, 

Chhrõn «a Chipã r õnls, 
ti t. Quirírt, am dos Cen- 
tauros. 2. O Snííili4rj_0 
tcorritelsíAiO. a. Çfa«pa> 
mC L uB nq CKirõnlua, a, 
ui». adi. De QuirâO 

chironAmla, ae, f. 
Arte do ^eHio, 

ohiraaotl»»», ontis, m. 
a tiílíronaniaa. T, 'ii. O 
que nove as mãos. segundo 
os preceito? da arte; par- 
«iinH0._ 

Chiructiut, f, ÍH, Qui- 
ruco, nntae. du-na persona- 
Kt:m e^rrtíca. 

Olttr-UPETÍB, at.!, 1. 
Cirurgia. 2. Remédio vio- 
lento,' 



C*. Iritrn íoua, a , um. 

'iti- Cirúrgico; dc cirurgia, 
cttírUrDju», i i «t- Cirnr- 

EÍfio, 

Chi um, ii faaDe.ii«. 
vtnaru). n. VTi;tio da ilha de 
(jnioa. 

I. Chiua. a, uni, fí<u. T, 
Da il ir. de Quivii. 2. Chií, 
õruitl. m. /'/'. Huhitmile-i: ía 
Ilha dé Quioa, 

?, China = Chio». 

□ri inane, ac, f, Manto 

aa, chLa- 

omainyBlBtMa, a, tirn 
, chlamyãl, adi. Vestido de 
clâmide. 

chlamya, yrfis, f. 1. 
Clâmide, nkpeCm de manto 
secura no pescoço oe ao 
ombro direito 2. Capu de 
mditur; vrsíiiiienta. 

Chllda, è&, f. Cl ide, nome 
ctv mulher. 

ChtíSi 8*, f. Cioe, nome 
dc tiiiilíitr 

. Cftlcr*ua fdlaai.), eos, 
ei au ei. nt. Cloreu, Bacer- 
d<rte de Cibele. 

Chfãria, VJ,,„ i. du- 
ri a ou Piora, L->p6sa de 
Zéfiro, 2, Nume de mulher, 
3, F.sposa dc Nêieu. 

Chlóraa, í, m. I. Cloro, 
rio da Cilicia, 2. Nome de 
lininiGm. 

Choaaprja, Is, .mi. T. 

Cúíiapuí, rio da Médie. 2, 
Rio da índia. 

Chaa t r—. grurn, pl, 
C"i isitTaiK , povo que i vivia 
perto do LaBrn Metuis, 

Chaari lufe, í. m, 1. QueV 
rilo, poi-1i. do teicipQ de 
A : c- jí i n d j e M n « n n . 2. 
Châcrilititrl ou Choorl- 
latani raetpuBn, n. verso 
inventaifo por QMé-rilo. 

oriaapPn< , V"aa, T, m. 
Ratazana ou. uma espécie de 
ouriço cnetieiro 

cliaicuB, h um, adi. De 
terra. 

onoJeipa. ac, 1. Bílis; 

vòinito de bílis, 2. Coíera 
fdoencal, 3. Cíilera; ira. 
ahillaanhiia, i„_m. Co- 

! ia mb o, V*rsit lúmbico curo 
tié firuil è espondeu ou trú- 

encran mm. n, a. ■■ 

Luffar c.LTde 0 CÔm se eier- 
citavii e tfftatsa. 2. Apres- 
!m e vestuário du COro; 
despesHS com os aprestas 
do ifiro. 3. Aprestos. 

chorvgui, i. m. I. 
Corejto. 2. O que taz os 
gaKtoa dum le^tun. 
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Charasmif mi Cho> 

PM nu. ""um, ih. til. i iiris- 
mloa, povo riu Soa-diuns. 
chora hId«, ae, C c(M>- ' 

rnuln, nt", fir. Tocador de ; 
fluuiri, yuci acauipauh.1 ob 

COfGB. 

Churda, uc. t. Cordn 
(dum instrumento de mii- 

SitH). 2. Tripa;. ICOIllO .ili- 

mento). 8. Corda (cm 
ralj. 

ohOrAícJstB, IC [C-HOf- 
da),, m, TocHdor de luslm- 
pienio de cotda. 

í, i:horilui e cOrdu». 
b. am, úúi. Nascido tarde, 
depoi» do teir.p» próprio - 
c o I h s d o i.ni ara adiirèddo 
tnuíe. nti fim da estação, 

2. Chopdua— < < Musi 

eh orna íeiSHapêa>, ae, 
ermlmeuTe. no pf- Cm- 
Maa\ ãrum. f. I. I lança 
em coro. 2. Mn\Lmenln 
drcular (dos astros). 

«hoHlua., í, e c harto* 
rn ohoritli ií. m. I. 
Coreu lp* constituidn pnr 
uraa allubii ím-nu e um» 
breve» - iraqueii. 2-» Trf- 
«nico (pé de trís sllrlhas 
breve*). 

GhaHpiPnfcilt, íi, mim, 
ad/. CorrambSOj 

GherinMtoH*, i, m, !■ 
Cotiambo (pê composto 
durr. coreu (■ dum Inrrsbpj, 
2. .W- Cnrlllmbicr). 

cbarfen*. a, um. Oitr. 
RelEtrvo -um <:iw>s. 

ohorooltharr^t**. se;, 
bi. Músico que aoimpanha 
n c6rt>, 1fK3l*dn citaria. 

nhôraprcphía, ae, r". 
Coroe: rufia. 

Chora oi i cor», MS, /. 
1. Parir, (ctiiiriM iM-rdiuln). 2. 
CtUTaT Ide bois). 3. Rndíl 
■:Ji! ni'c)liusl. 

choruC, í, m 1. Corp 
ide Jnirçaririos músicos Cm 
cnntores>. 2. Cor» ido tea- 
tro). 5, £ Viro Idos astros). 

4, AsSCIÍlbtei.l I rfiurlífio i 

afuntjini i: .i to ; c ii rdu rncí ron- 
i un lo : roda . 5 . to*. -• r>K>- 
ros tfucere, iigitare ou exer ■ 
C*ft, diriyu a» dnacns. 
dan^nr: /erre pedem e-ttoris, 
tnmpufíCH aos dnncjis. 
ditncnr; Ph&etii Chorai,, 
roda dm- poetas. 

Chremsa. mil s c?» n,*. 
m. Cremes. rietíionauíeni 
cúrnlca 

cíi rocia, i.-.. I »"- 

Chreatilln, ae, /. Grt* 
tila. nome de muiner. 

Ch r-eatl Hua , T. m . Crés* 
tilo, nomo de homem. 



Ghr«alu* mi (Jtir Ba- 
tan. T. m. I. (Zrcstcf, nonui 
i-j hí. rr.L-n 2. -■ airunii. 

ektfin. an, / LcEeni'c:l- 
•. .nsi.ntii uniíuriu diim.i 
■("içi 

chrlamn, Sti», a- Acção 
de ungir; uin;ào. 

chi-lamõ, is, ité, tf. 
l"ngir. _ , 

uhrittlirtê dirul-v 
nua], acto. Cristãmente; 
nomo ciiítíí». 

'id.j, m. { risitianismo, 
nhrintiãnf ti«, étn 

fitl-.J. f. 1. Cmttalcraa. a. 
A tristandaic. 3. t.) diTO 
crístÃo. 4. í.';irik'lPT dc cris- 
tilu 

chrlrtinnisS, is, ire 

~i iL 1, r. Professar a crisria- 
nrSíilo. 

«hrlttinfliin, ii, um 
rcbhstua], ad,'. I. t ristilo ; 
ik cria.tfo. 2. ohrtoul- 
nu<, 7, "i. ("riítào. 

AilrlatlcÒU, ae [Çhrw- 
tti + colo], m. Adorador <la 
Cristo; critil.1i>. 

ctirlatífnr, "ít-ii. fêfiiin 
rchri-stns + fero], adi- 
teva t?ritto. 

ohplatlDénun. *. um 
IChriit',!^ - ifemij, aú}. Da 
furnfliJi d« Cristo. 

F, chrlMaa. n, um, .«í/ 
fngfdo. 

Chrlntua, i . m. Cristo 

ortrdma, S ti s , n. KC>- 

chramalíoe, i». f" — 

ttirotna. 
O h P<* matiDH*, ii, iim, 
í 'riirn.irií"."l. 

/, chroniJa, Is, í. í'''<x--- 

dc mar, Urritr destunhecidii 
H, Chronli. i'- .,™.. !■ 
Cfóinis, iDMt (liiiTi Sátiro. 
3, Kunte <Sum centauro. 
3. Nome dum fílhn d-í Hi'-t- 
cu]c4 <jue alinuituva oe 
cnvjliO-H de carne SiunuinH. 

mio, nome de tifimciri. 

chroato**, a, um, adi. 
1. Cn.'nii(;i.j. 2. chrOJiica, 

druiii, a. st), a llbn ÈhrO'- 

ni<iii in- pf. Crijoiíri, B«*- 
ri ,tiv;i .Ir h^r.tr.s SfiffLinin o 
dc-i"orrer dos tcnipija. 

v. h r an □ p j-ãDhua, T, ífl, 
Cronii:!». 

Chpf ■■„ ae p Chrfaí, 
ía. f I. Cnsa, cid. d« Mií,ia. 
2» rilisi perto da Creta. 3. 
UIm d ,1 jndi^. 

Claritjflu», i, m. Cri 

«a ln, nome de homem. 



Otlrf •■MlhB«, i-i..T.Cn- 

íAntemo. 
Chryaai a Chr»*a, av, 

m. Cta&, rio Ja Sicília- v 

Chirvaala, :-!tis í:,i T1k"f>, 
f Criscidc, filNs de Crises. 

chryilpiiui, T nr 1. 
Criiipo,. filho fintam! de 
lièlap». 2» Filrtap.ru estnko. 
3> Nmiik; de outms p*ss*t:,a9. 
4, Chpf aiPD^ua, fl 
«hí/. Re Crisipo ifiliisaloj. 

Otlrjrala, ídis, CriJiidej 
perapABttcai .■Eomic*. 

Obry*OC Binni, g*. ffl. 
De QsbcLos- <Jt: nuro i epí- 
teto de Apolo). 

Cfi r-jr» nyiniiii, !, m. 
CrisO(í()iio, iicjuicdehr,"-.;^. 

CUrvaOlítUn, T, íh. Crie 
:-nliiu, tirano de Mtiimna. 

cnr«aalilhua ! chr»- 
nolvthos. i. m. Crisólito 
ínÉdm preciosa) 1 topiao. 
|] cfifi/sotítus vitrea^l ia- 
cinto' ípedra preciosa). 

ortriaOmíliniini ntS- 
lum, t. • chn-sOr;it;tiiin. 

c h rya o m utti m, |. _«- 
Maçil oe iiuro ; juarmela (?). 

íhrítiiplirf", í«* S 
Dourudli ipeíse «o mas). 

Chr)(Dpr*iu ■ PU 
crtrrcâDrna>oc. I, ,73. Cn- 
sitpraAO fpfidra príciosai- 

nhntapiírât, i. ntt a 
/". E-epeeie dc i.i s pe amarelo. 

ehrr a a*H '■ "'■ " ,lr "' 
9. = chryíophrí», 

GllrJ-aua, i, .vj, i.ris» r 
riu du Hi.iplriiki. ^ 

ChthoTiíifc, ii, nt. L 
Ctónirt, nnnie ium ern- 
taiirO taofto por Nealor. 
3. Nome (Ium (ruerreiro. 

Chlnl, ^mm. tn. pi, 
Cynos noire dura liuvu da» 
nirtruení. *j Taiiiis, «o» 
ijiais míiis tiirdc *e aeu o 
nome tlc Jíri/roí, 

ClIflD* 1MI DllflUB, I, 

rjt. Sitco drfs planfiis, 
ahvniialHI. a, um. Httf. 

Vfteto dK suco. 
dljmul, i, líuilo 

(SIIIIO du eslMlilLlL|il), 

Panela na vr»lí« de thirro 
i-niti Irís jvéb. 
Chrtrot, T, 04. Quitro. 

dd- d» íltm dí Cipru. 
Cia = Ce;i. 

CJftni, õnmi, m. pi. Cia- 
no*, h:ihiu.ntes fleC-n (cid_ 

clbãrin, íírurn [cibn- 
rin4i, n. ftf. Alimcuto:. ' gé- 
tií:.-i.'i dljiaent<c;i"K - totries- 
tive is ; ,i 1 1 mvii tid^ào. it çitHt • 
riu maltta: farinha !| C oa- 
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sertiiu* i):sf\!ift' Iwure- il.nr 
de comer jús i^itot ú custa 

do Estatlo || curo xibi S/Ill 
epnfiestn citarias quandk.> 
tivisr tuntado com que se 
■Tltnientar. 

othAfiKan, íi 'ii.ll, a- 
!•<= Citaria . 2. Furínhu de 
seKuiiilK çríMlidíide I mifln, 

nlbifiift. tí, urtt ^dbnsj, 
cíij. 1. Hefativo un ali- 
mento", rekttivo aos comes- 
tíveis. 3, Comum Ibilaitdn 
çje- ifCneros de çotisu;ni>i. 
a. Di' haim cortuiçau. 
pantí cibarius .* piei n.n u- 
^eirn. 

oibãtiã, finja [efeo], f. 
AlimeiiMcftti : h<:.;j"ui iJ,- dr.r 

UU tom.ir a H im-nto. 

filbãlu* , úf> [id, 1, m. 
Aíirrterilí}-, comida : ;iti men- 
ta çfto. 

clbicirjn, ^e dhus ■+- 
cnedo], rn, tíspÊcif; de u£i':u- 
dc.ro i ii cu ihiii do dc trin- 
Cbar; comilão. 

clbú. ãi, ire [ç!r?us.Jf, tf. 
t. Alimetitrir. 9, Paus. To- 
tnar alinteuto. 

CVtbrSrFa, lSrtt«, n.pl. t. 
Vagéns ris fava do Egipto, 
a. Copos de rinas n*aa 
I semeilia ntçs ti *háA& V6- 
jíensj ; víisiIIeíij. que se 
g:;-ircUm provisíiei. 

cíbaia, F, m. 1, Comida; 
aliin-piitu; tiitto o que serve 
pnm fl I iine ní aufio dn hnimm, 
dúi iiniinfns ou dnapíantas. 
2< Bocado-: isca: enirOd.0. 
3. HuFcLçio. 4. ii. th) ite- 
ra atimeritidcis! cornesti- 
V81E. J 

Clbyp*. se, f.í Cíblra, 
cid. db Prluia. 2. Cid. dá 
HitiiNIm. 3. Clb»pi,u>a 
ãnisi, m. o/.; (jj CUJirataí, 
fíatiitaíttsi dc Clbíra i cid. 
da Frigia); l» adi.: dc Ci- 
bira CCid. in Panlilni). 4» 
GinvrattcBa, a, um. adi. 
Dc- Ctbira ícid. da FanlíliB). 

olcLflda, ae, / Cigarra. 

" Ktniv. qucridjD. (Dli.i 
é termo de uso famiJiar, 
quí cteiigna aíecto ot cs- 
riphot. 

clcstr-rajtlu», n . Km, 

pari. rto cicitricc : coberto 
de cicatfííe-S, 

elc Átrio 4 T Ss, Sr» íçíí^- 
tríKj r í. CJcalriuir; rtcltur 
U 113 Iftriri.i 

cloá4pica*u«, íi. u tn 

[id.l fld/. 1. Coberto de 
cicairiiaH. 2. Maito corri- 
(ifiCHi ou emendado íf*i,uilão 
dum esctitol. 



oinatHcitla, ae [■&.], f. 
ilp/nin, Cicairii peouem ; 
pisadura Jl- ?:íin|ínii. 

oloãlria, íeis, f. I> Cim- 
trií (sent. Ksi. i- uinr.) 2. 
E^foutdcta frilta naina Ar- 
vore. S, Buraca; feurln ; 
íiiSÉftSo; ferida. 

Dlceuan, i, ri. 1. PelIcLlu 
fina cue divide os ktiios da 
rúraã, S. Coi sa sem vator ; 
coisa irssiKititkantt:. baira- 
cerni 

nTf Wai<iHa i i i imli (a 

ciondaila, ae [ciceu- 
dela], f, dfmtn Pirilampo, 

oionr, íris (sem pl.i, n. 
Ciikhrtrci; urâo 4e bitij, 

efearo, fle [dcerj, 
CrxirSo. 

(thaBreila. uc id.], f. 
dtfiniii. Grao-de-iiic» miúdo, 

CjcavoljBia, í, m. Nome 
<(e itoniem. 

Clo«rO, Snin, w. !■ Ci- 
rern, célebre orador ™- 
mano. S. CoijnniTi- ria zens 
Tu li ia, a ijue pertencia 
Cicero- 

Di««rr>niianu«i ■, um 
[QceroJ, atfi. f.ie Cícero; 
pari d irio Oc rícero. 

clchurnum , clçhB- 

ritim, íi, n. Ctticunm, 

ciei, inderJ,,, n. Árwre 
resinosa do Enipto. 

oinMundruna e 
MIPItdJrtuB, i, n. e.-vpvcia- 
ris rTtralda da arvore ciia- 
rrwidii ciei th. 

•j Icíridclu, mi Cíirll- 
(> caruíeo), cora redobroj, 
/_ Pirilampo. 

Cicirs-us ou Cidlr- 
rhun, í. nr. Cieirro, nome 
de homem. 

Ctcõlnna, um. r.T. pL Ci- 
i.isiiêi». _p'ju<3 iJíi TTÍda, 

QloaBiMi a,e fcf. coitia], 
{. 1. Cciroiilia. 2. Geato 
►■>,,■• irnmli i, iiuilaníju cora 
a ntao o bico ou o pe-S- 
coçc ia ceiíonha. 

cloõnin«p. a. um [< ico ■ 
rifai ad!. De ce.iíiin!ia. 

cicuia = d cr. um. 

cicuana. ae, /. Mocho 
(ave nocturno). 

cfawrv uria, adi, 1. Dft- 
rarsticado, raíiiiso, domes- 
tico ífíilando de ai-iruíiíís), 

2, Brando: diici); tratavel. 

3, M. loirai (doméstico). 
oIdupo, as, are [cícurj, 

Ir, UnniesticBr; domar. 

/. cictttJ, ae/. % Cicuta. 
2. Liaita pastoril; flaura 
mstlcá . 3. Canudo dc pa- 
Iha. 4. KoTreini da iiulini. 



H. Cloflto, ae, pr. Cicuta, 
nome dc homem. 

otoiitfom, cínis [cicuta 
-+ canoj. rn. Tocador de 
ílmita. 

ClEinnthlM, í, f. Cid- 
n^to. liba iMrta da Tes- 
sália. 

oitiaria, ia, /. ou d4*r, 

ans. n. 1, Diadema, tiura 
i : ' h i". i r-'- j' s i i e i ■. ds P ■.• i ■ ia l 
2. Tiara do Sumo Sacer- 
dote dus Judeus, 

olifl, ci, cre,(sem(wrr'-)i 
cjtain ou «tò, cTs, Cfrc, 
civí, citusn, ir. |. Põt ertt 
movimento; mpTer. 2. Man- 
dar vir; ctininur; chamar 
pelo wj mune; invocar; 
iitrair. 3. Citar duílitittl* 
memej. 4. Eicitar: piovo- 
car; abular. 6. .Sollttr lie- 
rrtidos, S r| *os, etc.); pffife- 
rir IjíalaVra*). 8, Produíjr; 
dar urigem a, [Oba, — As 
fiirinas de deu s3o evita- 
das, quando ao t do tema 
se segue nutra vojíbI. Por 
íssí-. prefftrfveí é iíi7.er cio, 
Ciam, ern vez de céco, 
cieamt. 

«JIJ baniu nt. í,'n. Espé- 
cie de mesa redonda. 

Bill***, ura. m. pt. J tabi- 
tante^ da Lituin. 

Cilicia, Hf. ,', Cilicia, 
prov. da As<a Menor. 

Çtiiclãnala. e [Ciliciai. 
ad}. li íteiatbTo ã Cihc.la: 
da Cilicia. 9. CMMaaa. 
aei, uni. m. pt. KahitUD- 
tes OH Cilicia, 

Oi liei nu 4, a, tira [dll- 
eiuni;, adi. Keita de pelo 
de Cabra. 

cfílDltílUBB. ¥ [id,], n. 
derrdn. Cilicio pequeno, 

çHléfam, íi, nj. I, Te- 
cido grosseiro dc péln de 
cabra. 2. Cilkf O. S. Cober- 
tura que servia dc defesa 
■ ■'■i i rn os projécteis. 4, 
Vestido de Rente, pobre. 

CiHctun. a. om.ád}. Da 
Cilicia. 

Cilia**, at, f. Da Cilicia. 

Cllium, n. 1. Pálpe- 
bra fin feriar). 3. Cri lo. 8. 
PílpebTa. 

I. Cilia, iciis, iru. t. Ci- 
Hce, filho de Aj^eaor. 1, 
Xome de horaepi, 

f. Çlllx. Ittà, .adi. Da 
CiKda. 

Cilia, ae, f. Cilit, dd. da 
Troada. 

alllS. is, «rc, tr. Mover: 
sjíitar. 

CHniTu*, lí, rn. Cfluio. 
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num?- duma gtnv da Hlril 
ria, de qne provinha Wea?- 
nas. 

CTIÕV. õms, m. Cilào, sO- . 
brenomc rtiMuno- 

Clmaar, brí, m I- t mi 
hn. 'Titio), um úint ueb-B*- 
BíncWi dr CétW- 2, Cimbro 
(CÍ. Clmhríí, 

Cintbli, ímn, jh. ,W. 

Cimbios, lugar da Béttc*. 

Clmttri, Brum, m. p{. 1. 
GÍBW<>a, povo do norte 
dn Germânia, St. Cl»nbt»ri 

lira, brum, a*. Dos Cim- 
tsKis. 

clmbríoo [cimbrictt»], 
odv. A maneira dos Cim- 
bro*, ú 

Ctnbrilial*, *, um. um. 

Dos OiinltfiHi ; relativo aos 
Cimbros. 

Clm4tr«« ae, /- Cím*- 

tr«. Cid. do p SJmnio, 

OllMIi Tcls, Pí. f. P«f- 
cevefn (insecto), 2. Téimo 
de InfftrM, 

ClralBua, i, m t Çl- 
hiíiio, montmilsi da Ktrii- 
ris. 2. Clnalnius, a. um, 
01// Df\ Cimino. 

Oinmwii, iSrarn. Bi. fl/. 
CimeYios, novo du Citiu. 
9, Povo fabuloso Aj. Iialia. 
g. Glrnniirlilii, a, ura, 
flrf/. De ClTf**rkn | doe ia- 
mnea, 

GlmíBirium, : i , rj. 1. 
Cimtri(,i, dd_ da nsnpflni-i. 
2. Ctd. do fWslofci Cimé- 
rle, 3- Clmmenus, ;•!, 
um, itúV. He Clmêrio. 

Clmôtug, T, Jt t- Ci 
moio, ilha_ do Nuir-£K^- 
2. Cimos liu*, », um. it4'. 
L'c Cirnolo. _ 

CIftinn. onii. I. j 
mâo. filho de Milclúde-s. 
S. Nome dura pintor. 

olnneitiou», b, mu {a- 
naedur,], rnfr <iue íxcila e 
uant<i I d* údj,',d- 

«Mmdat, a, nm, adi. 
L Obsceno; torpe; diw ■- 
Iíli;i 2- clnatidua, T.mV." 
a) dek-Esso: ti) djtnçí r ino. 

/. clnira mi oynirs, 
ue, f. Alcachofra. 

1, Cinara. Wt. I I. Ci- 
nara, ilhu do Mar- lieeu, 
2, Nome dc mulher, 

elnclHnitãlyt, B, urn 
(1. clncjrtqaUml ad;. uVmyr. 
Que tem o enteio natural- 
mente anslikdo. 

/, ctnclnniti», a, ura 
[erncisioui], otí/\ í>e c-jibe- 
ius uaturnlmcute anelados, 
ii cincinnata t ffltu: cometa, 



». Cl n cl n na tu*, i, m. 

{liucinato, datadnr romanit, . 
cine Innua, T. i'i l, A i k i . 

curaeo! de cabelu, z- ui- 
vitiha, 3. flfiiBto d€ ea- , 

' Ciiiolaliia. i [Clndin], 
W- CinCÍoli). 

C In cr tia, f|, di. 1. Cin- 
íin, nome dam tnoann po- 
1-iiilar. 2. Nonre dum escn- 
ínr. 3. Níime de Outras 
pcuou. 4. Clnoiua, ii, 
um, aàj. Tia ('In cio. 

Clactta ™ mellmr Cln- 
mía, ac [tidRoJ, Epíteto 
ie JurlO, como tltHS4 rute- 
Inr dn f.as,wmi3i>(ii. 

«|nct}Dulu«, i cin- 
dtus]. m. rrtfltin. I. fiàiiiCrt 
ctirla para uso dc oe.^iífls 
de ponta idade. !. Cinfan 
peijm'no. 

olnotia, Sriis [cingo], f. 
Atíío lie tingir. 

Dínctatrium, ir f d. . 
I. Roidrir ; tulvn . custai 
2> Cinto. 

olnatflr*. fid.]. A 
Cintura ; cin tu. 

OÍM01M4, a. um, f :^.'. 
(íc cingo; I. CIHí(ldo- 2. 
Alistado; recrntndn, J« 
CoroHdo ; ceivaflo- 

f. ciaotlMi ãs [ciogo], 
W7. 1. Maneira dc *e cin- 
jjlri modo especial de cin- 
Ktr a lofíK. 2. KipDCisr OB 
tuflíCSH, iiiiCT]d;i pífio Inoio 
do com" '--.■••.^ 
aos pé*. 3. Curtes. 4. Cm- 
•uf» i.parte du corpo i. 

clnctutu*, «, rtm [2. em- 
:t,ie :. fir//. Ci iiftido- que tm?. 
g túnica charnsd» nlnctus. 

Clníaa. ne. m- Cisicis, 
sanis&nrio q«t Pirro enviou 

BOS HunuLcloa. 

clnefaotaia, R, uin t tiúÍ5 
+fBttiis] r rtt(í'- Redundo • 
s: 

ElBornCiui, a, um 

Tctiiís}. ffíf/. SemtJltsiittc a 
cima. 

ciii*rarítiB. a. hw [id.], 

íT.fy. I. Ijc Clriífi, 2. clnsB- 
rnriua, ii, " > agníl* 
que \'.\h;\ os cabelos 1 
/ettdo anuecer o ferra na 
CÍD2E) 4 , catiOl«ireiio : /j) d- 
íscrarii), nome que jKiraes> 
pr^èzo era dado aos cristãos, 
por vi-ner^tem as í;1iI2ií» 
do» mártires^ 

c1pj«f**gõ, sa. erc [14-], 
f. FiCflí em cimn; leatlítr-se 
A cinza., 

einoréua, a, um Cid-J, 
a<fí, SteUteiliaritc is cin.-.a: 
Cinzento. 



clnarlciua, is. uni Lid-J. 
HdduiJdu u ciniH._ 

cinsri»!!*, «, um iid.], 
iult. lítdiizido a tiura; _ 
coberto de rinia, 

CJnãltiii ...i CinitMÍ, 
iuriiMi, a», p/-Cbiétk», povri 
da i «>rte is» Adita- 

Clnga, :m. cs.CítskiI T i n 
C.H Histiilsrs; 1'nriHC 'IWC. 

CtnflelBrilf. rT(í«. m 
Í, i^mcctoriffc. chefe gíM- 1 
lêa ah4»do <t»si Ripinatsoa. 
2. PrfncLpu hretiti. 

Cingiria, *<•, f. f"ÍTin li rt , 
cld. dn* VestinjhS' 

i IiiuIj [um. s. I CÍT1- 

glilMa, t [Cingi?], «. Cinto 
pcancmi- 

cinno, fimí, otictum, 
\ tr. 1. CtsiKir; rodear com 
•mi cimo, 2, Hodeur, c«íiil- 
vtr: n."ícstir. Si Tornear; 
cfifíaí. 4. A<:<imnanliar ; sr's 
ilss hxia di'. 5. .hsi-hi 
iijinn sirvnrt), V. Cingir-se". 
urmiir-se; fllsstar-sé; sSsaen- 
car praça.. (Contlr . ■ ubf.). 

OlaiuJa, ae [fingio!, /. 
1. Cima. 2. Cintura. 

I, «Ingulani, e ist-J, «. 
I. i ' .Ursi . cr.ii> 2- - 
dri«; cinturii. 3. Cinto de 
Venus- 

?. CinguUtm, í. n. Cm- 
gtitc, <:id. do Piceno. 

Ctlngulu*, T Etíflfpfli t'. 
U CintiiTii. 2i Faixa de 
lerr;i. _ , ) 

ela (fio. linis feirtsa f . 
fio], w. CulietELrElro ; o qd* 
aqueiu o ferro na cima 
stiprnndo. 

CinU, êris. ti. (ni( .'.). 
t, Cin" i cirtia do« mcsrtos ; 
restos rtioítuis. 2. Morto; 
defunto. A. Túmulo; fo- 
Sueira n\s>rru.*fia. 

Ch»«*íí = CiiiBthii. 

Ciana, se, m.Cnia, iotjc 
dc vários romiotr*» céjcbreí. 

alnnabar . ■ ,. clnna- 
bnrli )sk. fi. a 

i.-s, f. Csaahrel mli^raJ de 
cai vernieillirt. 

cltin^maua c clnaa* 
m lua, ii. arr, iitfí- J"íc ca- 
rteio- , 

cinnamsma, ae t f- - 
cnuiamomuiu, 

cinnamõmum, ", iujz 
clnn^ntunt uu citina- 
mon, i, n. 1. CirtsaiomO ; 
c.t icli i i. 2- olnnanitim ■ 
tãrrna ilc caricia. 

ClnnanUB. um [Cia- 
na!, adj. Dc Cma; parti- 
dirio <tc Cfríft. 

clnitua, i. m. Mihura 
<!c vários liqiisdcsi: hs-tudd 
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COB ^wata dc vários liqin- 

Cínxia, a« — CLnctia. 

CinipliiuB, ií. n/n, uoV. 
Ciititio: da re*são bunhiilil 
pefn ClaDe; líl.itivo ao 
CjislIc ! da Líbia. 

CÍMirpg, ypi>i ou vplu.-., 
m. Cinira, ric dn l.shia. 

alasyra, ue, /■- ia&uu- 
s:sirnto de corta, de som 
triste faspécie .1- :>:.■ de 
der cordas). 

Clnyrãa, uc, Tr. 1. Ci- 
nlrãa, cui de Mirra e rei 
sic Cipro 2. Euirraaui, 

rr, J l£l j? Cln»r«U« LM Cl" 

a|níy«, a, jm, usif. De 
Cinirsiss ; do Mirra. 

oi5, c; eTre.,£fv}, eltun, 
tr. V. ctea. 

C»*» = Oil]A. 

Ci pina, i(. m. Cl pio, 
n&tnt de hrincin 

CtdPHr f, ti- 1. Poste; 
muírccj. 2. Cipo ; pedra fn- 
nerária. 1. tlstaca apjavada 
espetada no elido e dpKfinn- 
da g impedir o avanço das 
tronas i nimi ni; eiitria- 
cises rHmento Itito ccsiitrcsn- 
coií de aruores. 

Ciai- ou Ca-arrua 
iriciia, m. Rua Ctpnti (tiq- 
infi duiosi ran de. Homa). 

Cipua uu Clppua, E , jtt. 
Cijw I.M. tjeuuciol, nome 
diisTi rciTiijni'» dos sniBciriM 
tempos da República. 

/.olpojl . circos]. 1, Pne/t. 
de ac.: oj eiil volla de, 
em redor de_: b} ao pts de, 
naa i mediaçoeíj dei c) por 
(coro a Ideá de moviraesito 
dum Inibir pura outro) ; di 
a) ,1 resprirn .!,-. 
itcêfca de, para com T /; 
cêreu de, por, p<JllC.SJ utHlií 
un ramos, quijãi. 2, íWp. .■ 
a) em volta, em redor ; t>) 
ao pé, na» proximidades,, 
;Uts imeclia^il^s, 

5- C Ire a, ae •> Circe. 

Elr4ta*ng, a, uars, orf/. 
De Cirte; tb Cdlq.uida 
(onde Circe Tta*Oft?ii. 2. Dè 
Círíeioa. 

olroí nssocríum, n 
c i rc ii +- moerirs; , n.= po- 
moeriin 

Circe. és. í Ciiíe, r> 
H-híf FwtitftrB 

Cfrcãli ílTi i-i 'i o:s Clp* 
oaji, iram, o? /jA 1. Clf- 
■ Ji'«í, <i«t, do Lãcii: 3. 
CFpcaEBfiaãi, Tiss-i. r*. ji,'. 
Habitante* de fclrceTo*. a. 
Cli-catétiala, i, tijj. Ds- 
Circcioa. 

clroalLiS, 6lris [circa + 
Celta], m. Espície di- munici' 



mendicante, (Cf. cf.te&0>- 

aimaFIna, T [clréffllttsj, 
ijt. demin. I, Arco pequiwj. 
2. Eiisécie- de chourteo. 

ctrttanafia, fitm isubeitt. 

Ilidi) [circud,, m. pt. Jogos 
do circo. 

otro9»*ig, e fid-1, otlf. 
Do circo, ii circense tO'*en- 
rwrsi .■ estoira (em que sé 
a^seftt-EWAIll sis romanos 
durante os Jogos do circo). 

cl pesa, Tti!> jd.J, m, Cíj- 
úalfi dn hroi;r,e', circulo: 
etreunferen^in. 

cIp£íiIb« =circ?J)ua.. 

ciroinatíi», ânis cir- 
ciuOi. I. 1. Acção de traçar 
uma csrciiBfefeltcfíí w.n o 
compussor círculo feito 
com o compasBO. 2. Órbiiu 
truymi* pofos plaisrtas, 

olroflté, ã», Sr* feirei' 
itusi, fr. Ponna; um circulo 
em volta de; arredondar; 
fnrmsit cm circulo. 

clrc* nua, ílírrcu»], m, 
1. Compasso. 2. Circulo; 
revulsivo ssnusi). 

olroitwr id.;: 1. yrep. 
de cc.: ai nas prrsiiniida- 
dfs dc». sin viiinnanCH dc ; 
b) cerca de, por víilia de, 
por, perto de. 2. Adu. : a) 
*rn vo!l3. fin tomo". W 
quãsl. pouco mais ou me- 
ri:>s 

oJrofti. ãs, Sri? [cir<re«], 
tr, f . Perturbar ; agitar : 
biccr andar ii roda, 

olroitar, õris feircusj, 
m, Aquêie qae fai roiidai ; 

e^iarda nocturno. 

«ir«fn*, íi "i-J-J- m. 
Veivw dortt (vento di> sul 
da Gitliai. 

etpclua ; -circulus. 

pfnaiãã = ctrccuoeo. 

C.írãÚílp* I! ::. C|fClL|R>l- 

liait íhiís rclrciieo], f. 1, 
Ronda ; pulrullisi, 2, Cir- 
cuito. 3. Circuuliiuuio ; pL- 
rtírasie. 

í. clrcu Itua, a. um, 
oori'. de clrcueo : cercado ; 
rodeado, ^ 

i. clrcu itua, us ;cir- 
cueo,, rtt. t. Acção de ir ii. 
volta ; circuites ; movimento 
de rotação. 2. Período; 

peritrase; csrcuniõquio; ro- 
deio. 3, Vnttn, recinto; 
contorno. 

çircutãrU. e [drtnhis], 
(Kii. Circular. 

clroui atina ^drculorj, 
a<fr, Circularmente', no re- 
dor ; cm torno ; cm rodn. 



circula ter, ms .isi.i, 
m, SaliimbruLco ; cbartatlo. 

clr-CU tâtàri~u* T r-s. n 
circislatoij. adi. h Clrcu- 
í<sr 2m 0>: cli.uliilLiO. 

(.Ifpulatrís. ri:i-. ciren- 
\Dtí f. Du chariatdD. 

cirCuiló, us, ire circu- 
lu«l. Ir. Airtdtindnr; lurntir 
redondo. 

c tpciilcPp 5 ri . S ri [ii . 

1. rttVí. 1- fíirmur imr cír- 
culo ; reunhr-ae om ctrcnlo, 

2. Circufar; andardussi taifas 
para twtr*, 3. Kstjçr de 
chartatiu ; ismtar ceateau 
vWtd de »!, 

oHrCwluai í .clrcusj, m. 
t. Circulo. Z. Dhjfrto Cm 

fornia d* círculo ; a) bOlo; 
In pratoí, O iiriel. brace- 
lete. 8. Órbita dum astKX. 
4. Kcsjitião : assémtrleiu. 

Clrcu m [circusjj: I. Pren. 
dc ac. : ci em volta de. 
em rodo de: b) por icom 
ide» de univintcní» dum 
lui^ar para nutro ou duma 
pessoa piíra cuira) ; c) ao 
pé dc, perto de; d) mi 
imi-sliaroes de, tjbs proni- 
nli<í«diís dn. 2, Atlit, ; fíf 
em volta, em rodsH : til por 
torJua úi lados, em tnoois 
05 icntidon, Icircum andi- 
tlist* : de tOdOS OS lados. 

«ir o u MtíCtiTS, õrsis 
IcàrcusuAi^o], /. Movssnento 
de mt«ç/ào. 

í, «trctiwiiituai n, um, 
pari. de circimiiieo ; 1, Im- 
pelido a ifirar Á nulo dum 
eivo chi dur>i centro - 2, 
Que cínifé ; que n ideia. 3. 
D*«irrido ; pss*sdo, 

circurnístui, um 
tcircuniHucii, jtt. Acção de 
ursdur í volta (dum centró 
ou dum eriD)> 

clrtum-aga, éfií, 
detum, i. Ir. I. Conduzir 
en v/.;n: levar em redor. 
2, Vultirr : fezer dar culUi; 
mudar; n-.iMÍificar. SmPasa,: 
ai esecatar o ssu n*ovi- 
mciito circular (ralando 
dum aitio.i, «tirar sòbre si 
próprio; bi ■■■■ \- \ para 
um e outro Irrdo, dar uma 

jroll i, ileixar-íie levar (sem, 
f i r i. 4. l.oc; Lircumafrere 
*«, execattr o movimento 
clrcularffalaiido dum u.ttio), 
girar sobre si próprio, vol- 
tar'S«í, virar-se, mudiír ; <?jr> 
ctmttglt se orjirus, eomplo- 
trtu-sé f> ano, decorren o 
tmoi vi reammmrf ii ea U 
etjaos, voltar ré<tvns ao< 
csvaloa; uihit opua mt ia 
clrCHmagl, nío ó neces&ri- 
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tio ttae des um» Tona, liflo , 
í> preciso que facas ™ ! 
giro, . „ 

« I pc u nn- amlntu», a. 
um, cttir, Kirvolvido ! em - 
hi-.il n«d.D. 

olroiilf»»aniPl»Ctor. 
pleidis. som. 3, ti.dep. Abra- 
çar t í*>de.ftf- 

olr««m-«"õ, ún, ârt>, 
ir. Lavrar cm Ttiíia : eitr. er- 
rar tiara círculo fc>ta com 
um arado. _ 

f. OntfSfíio exterior (do | 
corpo oa dutna parle do 

'õíroum-.cnl.cõ 0* llr- 
ciimiHilMi âs, BTB, rr 
Cokirir dc tefrt, Cftttandn-a 
tom oa pé». _ , 

olpeamoeillD, 
[Cifcam-l-cetla],. i». 1. Mon- 
ge imbuiu ato. Que andava 
Se eeln cn ««la, sem resi- 
dência fina. 3. Noraeduma 
ruí! ..ait-^on» de hcriimfa. 

cl rc u rttce IJ 16 tf. I CHB . 
a, um farçam-cellluj. orí/, 
LJe moniics iinibidatue*, 

Dlt-dQumúid^náum VI- 
«um i irf.umcidol. 'I- Vi- 
nho ç-CKiinJa e^grenie- 

< Irru mr.l d O. cius, Ci- 
sura, 3 ríifcum + caído], 
ír. t Cortar em volta: 
cortar; í.»«r*r: podar. 2. 
CirniTiíjdnr 3. Reduzir; 
diminuir, çMpi-imir.JI ífrvom- 
círiere itnpensatn pomrí, re- 
du7ir as despedi dn fune- 

okrtium-Dlnnã, is. ír*. 
fr. CuikÍt (o carpo): cer- 
cai; rodear, 

OMum-«iroii.úifi!.Eni 

roda a volta: has cercania*. 

c I r*u tntti» e [(.trenma- 
SUa], trdo, Ooni coneaBio; 
cortando todos o? ornatos 
de estilo, 

oircuraeiBiQ, ffnl» [clf 
eumcido]. Corte: ano- 
cope: EiipreVísno. 3»'- íteun- 

f olroiinMiiíflrT**", Tt 

rid.], n. Itistmfllttuu com 

que se faiem incisões ar» 
catan*. 

cln;umcna»> J, 

part. rff clTcumciilo : 
Corindo em reitor. fcEacar- 
padd;- alcantilado. 3. Atire- 
vladb; curto' rei5u7.ido. 

oirDam-clHiniitua. ta, 
ura, par/ dn de*, cirtiint- 
ctamnr q.«e ecot>u; que re- 
mendou. „ 

fjlrtm*rt-cl»u*(o, av. erc 

circllfflííu -' 



Blreumolúcto, i" ' — 

[çirciuxi + cliíddrii, fr- r -ftctiar 
por lodos os lafloa; encur- 
rar; cercar, H cortwa n* 'a- 
úrts argenta circamctaattnt - 
Kiiarti*ccnt dc prata áa-bOr- 
Jas dos viiifres, 

d irou m r. olá . »e Tcírtum 
u cola;, *i. e /- O que nmia 
i^.as ftrOHÍfiniJadi:5; íircan- 

«ipcunt-cOH. >*. B i c i 
/r. H(iS>llar em f"3a J«i 
nniMtsr r .n |-f d-id'- = 
íc. liuíwtur qij longo tfí, S 
nutrijum dc. 

cfpCMmcaraialla, e 
rttreuw + cor., oo!/. <í«e 
èsta c-iti Vitlta da cora;iiu. 

clniumDules 

C11D1CBÍC», „ _ 

o ir d um. cumula, a-% 

sre, ir. Amontoar em volta. 

otrouiD-ciiprd, is, ère, 
/. Correr cm volta; ir B" 
roda. ii cSrcatHeurrero ctr- 
citlum -iuiim: d^scre^r a 
sua ilrbita. L ■ \ 

clroiimcurtio. om* 
[circnmcurrOj, /. Ajcçíí'! dê 
enrrer em voltn ou por i 
divrrsa^ partem ; iiumcrôíais 
finriJa.. _ 

cirdum-Di>ra«. fl», a« 
[tircumcu r ru'i ir. c i- /^e- 

3úent, 1. Correr em TWtn 
e; pe/corr«. B. Andar 
por aqui e ali; uoncj por 
ÇÃtEtt • parte 3. Ajidor a 
rcídu; girar. 

clpcumdalie, inij cít- 
£UDlii<: |. /■ Acçflrr de rOdíitr. 

olrcumdátuti. .i, um, 
part rJc circiundí»: I. P6SI0 
em roda; colocado em w- 
dor. 2» Uodcado: cercado. 
(Conatr.: ai dai.; l>) ac; 
c) ab(. Cf. ssjí.r- 
drcHiiN-da, éJ n íí . dire. 

dcdT, (latum, 'r. 1- e»> 
voitii. 2. Rodi-ir: .r.crcor- 
(Conalr.l a) atfqm-" cm 
al-.ifit" 1 Miai rt* tomo: c«r- 
(/omiíari' acUvlíttes arnvilas 
ccnti(w)i "rodear a aasra- 
Lileia dc guiirdus annaaoíw; 
cSrcumàtim {bsitwn la cio 
■'estii^elfcrr uni fusão irm 
volta dn leito»! W Manem 
oa a!:>}u:a útn,"P re, "HrlO : 
W.tmtan ftéus circainwdit 
cofoow "l>cu>i encerroa a 
ulina uan «*fpo, r circtlPi- 
dare pvrtltni moettituts "cer- 
rar t> perto d« ii>nr»lha*B • 
ac. aern rfof^ rORlo: ííJf 
rett :/anm circumdetierat 
"o loureiro nua tinha cm- 
cidrti,i. 

olrcum-dBleina, e-.itií. 
pari pm>n. dn rk-- e:rc<n 



dolco-- a.ue cruíii rinr pnr 
iodas a? pMrríi. 

clr-cum-dfili, is. ire, 
tr, Ciíftor cm rOfl», cortar 
<5tnt. próp. e f'S-'. 

clrcum-ddco, lT,ctunh 
3, Ff. I. Conduiir ent ITOt^B; 
Iuvji I r.id.i 2. hiuL^lir. 
GjiEaiHtri lograr, surripiar. 
3. Acabar, termliiíir (Fa- 
lando do ti'mpo». (Cvmlr.i 
ai stóoi, oi dois r*c ef 
aliquem aliqoa re, aa 2." 

^ círicDiarliaatÍD, unt« 

Jcircnmaiica], {. 1. Ai-víu 
dc ^onduilr em volta. X. 
CirLDmtertlHiifl. 3. Logro; 
farux enr/ano. 4^ Perirnio 
íl de ret.j, . . 

clrcumduetar, oriS 
I id.j. m. 1 ■ 'íiie condu/ dum 
Tufittr para ovtrO. ^ 

Cilrcufndtiottim, s Lil. : . 
ir. P*rtodo (t. de reí.í- 

t, clrcuractuctu*. n, 
um, pari. (te eirCumuLico: 
1, ConduiíiS" em volta. 2. 
Traçado em volta , de 
forttiA circular. 5. Prortun- 
tiadí) lcitin«ente. 

2. elpeamditiBHis, us 
rL-.irf.umdi-ir,:], i.i. L t-OIV- 
truTiy (duntB liiiuia.i í. 
I Mdvimentn circular (dos 
. aatrtral- „_ 

tircura-íii dn tir- 
oufiõ, Tí. Tre, Tví orr ti, 
Vtum, ír. « i. 1. Ir e.n roda 
is; rvde&f '■ cerem ; envol- 
vW. 3- Ir it ruda: wvj.ir i 
rcida. 3. Percurrer, auliá- 
tisi.dn; sal i citar; Ir de cbíb 
om casa ; disputar; pretEtV 
der. 4. Entornar: lofrrar; 
«uriair, fi. L'*ai do rudeiuaí 
eipriaur por nem do pen- 
írasa. (Coll a tr- s uv 
6) oftjiw.í. c _ . 

olrcum-«iu »t6, a», 
ãn, íf. Ir a cavalo era roda 
de; dar volta a, montado & 
envaln. _ 

cirftuin-Brro, as. are, 
í. DiwiÈar em rodo ; Rtrar 
(plaiiet»|. 

isircamlsrantiai 
[rircamfero , /• Circulo; 
circunfereoiaa. 

olfgam-lira, íerA 
íerr.'. lOÍ, lãtWB, fr. L 
l,íviir em roda. a» E»p# 
IhAf ; difoudit ; derraoísr; 
fãí*t tiiidar de mSo cm milo; 
leVdr por uma c outrai parte. 
8. Divulgar, prii.L>btar: [>u- 
UliCiií. 4> Muníicar- 

clfcum-rmõ- 
ír. Lravar, pregar em roda; 
crlcitlcar A direita e á es- 
querda de alguém. 
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cIpcum-linBÕ, is, cre, 

tr. I-Ymitur iMil volta. (Cons* 

Ir.r .7) m- c ttat„ txrvm: 
'comem iunni/ii drctiwftt- 
à nerti "rtvcíiiir o homem de 
carne n). 
©Iroum-ílrmo, ãm, 

ír. T. (Cita a 

■ olta. 

cipcurn-iláartã. Qa, tlr&, 
f. Arder em vfliha. 

çlrcum-t lacto, ia, Sre, 
ír. 1. : È serem uai yyUa, 
' 3, Promuactar com acento 
ciitamftciti tiu tt)Bi.rt lma;n 
lunjn iiliitiíD- 

. circumllftxus, a, 
um, jtrjiri'. Èfe Lir.;: n I. r ■ 
1. Descrito «n rod.i. 3. 
Oircumflcmj " po'nu -. i nl. 
hm imtudo cnm acentn cir- 
comnesa 

" «IrnumfiQkus, us 
[cirairjtficcto], m, 1, 
çIifyí | cirettuíerenclia. 9. 
Arco; abobada. ÍObt,-^ 

■ ■ uhb nií flft/. staff. ,) 
oJrCHm-Ho, ãs^ ãre f ír. 

c ('. Soprar para todr.»s osta- 
• :r.ntmpart nli ntmtí- 
/rus Qintli niftdiae ; ser 
assaltado por lõda:» 33 ra- 
j[i«sa» do ijdio. 

çireumfiuéntia, ae, 

TcirCUiTifluO . T. Supíiratuin- 

tH3;Ui L i. 

clpemn-tl ú ã, tiuii, 
fsem i-apj. 3. Zr. I, L-*W,P 
volta de- 2. líudeur, tir- 
cundíir. S. A>.«->. Ser í;t-.r- 
u;ido «Je iicaaj. 4< ffJ 
ti;i!ibfírdar, sair iu luiLo '. 

■vi ter etí atwwWtwiai set 
nKatidante, estar ckeio, 04- 
t:ir na abundãnciii. eirt 1/*- 
fliHire am/tibus ccffiis ■ es- 
tar na abuuclímr 
| rircua\ftu»Tt2g!wla!tfiG\a 
de gtorre (Coiitr.i o) 

lia ncep. 4 S>)":. 
ciriiunliuai, a, nu 

1; i n- mnlluol. adi. |. Que 
corií eei roda. &■ Rodeado 
de a^ii.H, 3< Kodesdo ; ciir- 
ii*dd, 

clr-oum-tOrilD. rõjíf, 
Foíamii y tr. e i. Cavarem 
volta; fnwr vim'. i;uvu t-:u 
voltnl dc* 

ot^Oitmf QpSnuifB, a, 
um icircum + ftJruml, adi. 
t. lia» prosiniidadçji <jr> 
loro, 2. tjuc percorre os 
mercados: *hip anda di? 
inercirdo em mercado. 3. 
f Soa el. 4. Í.OÍ-, : íkM tircum- 
,'tttfHtgfim, dividas; n.t::jr- 

■ ■■ .t .ir. : i- 

slrauaif Aaiia, onta 



rcircumfodio], f. Acção dc 
Cavar (m Ti>]tn. 

GÍruuni-IrèniS, iri, ire, 
,'r. c í, f/arer barulho cm 
volta de; bramir eus voltei, 

OlreUMi-Irreò. ntí, 
ír. Rsfrenjar em volta. 

clrcum^ÍLilcio, i-. ■■ 
ír. ã^urair, Must^rttJr éltl 

volts. 

cIpcum-tuiflAã. õs.íre, 

i. brillijt oiti rnau_. 
cípcu m ■ f un dõ. I i 

fiisum. A, Ir. 1. liioalhar, 
derramar cr, volta, 2. Ep- 
VOlVW; fndeflt; certar; tc-r- 
near. 3, Pasç. ReíLaír-se 
cm Krimdc reómeru ; ta pu- 
!linr-ae US rodõ. (Coat- 
lr>i a í eç. dç fíquuív d i r 
fumado, com ua sem daí. 
do objecto cm torno ito 
qoii: <:l,' M: U^.rraiisa ; ÍJ.J t\C 
do ofifecra em tfiruo do qual 
um Ifquidii se derràfaa, coat 
ou sem OOt. Úft 1lq.iurIo der* 
rumado). 

0 Ircutpnf Bivi, n, um, 
gorf. de circumfiiiiaO ; 1. 
Espantado, derramado cm 
TOlca. 2. l.spalliatle > ■ 
arredoreu, 3. Rodeado, 
cercado. 4. Àbundanra; su- 
perHuo, 

OlreuninarrieríB, ea 
tis, ptir.'. do des. etteuta- 
•gnrrlet: que pnlrn ou dá ã 
tarantela em nidn. 

ArrCumv-flélo, us are, 
tr. Coalhar cm Tolta: coo 
dvi ...ir 

clrr.um- pòrno. is. írtf, 
i. Roncar, bramir em votU. 

r.trcum-nsaln, ã s . ire. 
.'r. freauãnt, Vender dt 1*1 
■ ■ttj roii : iiiidar a vender. 

dípcu rei rjr otti&r, Urtò- 
sos Mim. 3 rrircmit + ÍTi"a- 
dlor], tr. dep. L iFi-esrir; 
acometer. 2. Percorrer. 
( Cottet*, t ac. ou absot.i. 

clrcun gritluti ã£ 
[eiríuiitrrediorL w. y 1. I.. ur- 
so-, viafrem. 2. CirCuilo; 
Kifcuiiferi<iieia. 

olrGiim-girD, ãs, ãn;, 
t. CJirar t'in volta. 

cli-oumlaVõ, iç, êre = 

ctrcamjicvo, 

CÍrCtim-íncido, h. :?,::. 
tr. Fa?er uma íncuao em 

r"d*- _ v _ 

clfcmninçialo. 5r.U, 
[circamÍHcido], A lncixiiíj 
perlftírk-i;. 

oir«nm-lnJIOiâ DU 
clrcumlnieifd, ih, iSre, tr. 
Lançar cm redor. 

Çlrcum-insidírjr, .ri . 
an, iltp. Hodeur de em- 
boscadas ou ciladas. 



> ore, Ir. lijxutiijiaf tudo cn 
volta, 

ulm.umitio v : ..:\n.',. 
oltrcum-lnoilo ou nlr-. 

cumlacea. ftít, fre, /. 
listenderse ao pé de : w 
zer em vo1i» de; estur 
pôstri-. cokicodo-j^m ti.vj.ir 
■:!e, { Con *tr- 1 ntrnu, 
n ii cora datj. 

clrcum-jntíin i.-i olr» 
cunalaoift = nirirurrijicio. 

OlrAumJ-ciCliã í.l clr- 

CumiíctlO, v i; [.. T...MM 

(ÍlÍoJ. f. I. Involtíirin 1 cn]«i. 
: 2, Movime.nl o Iii^*ci«Btt 
I da s lados. 

/. olrcumjeotua ou 

clecirrnlectya, a, um, 
I part. ríe diciiriiiiutO: I. Lan- 
1 cuido em turno; posto era 

TOitn.2. Proxitno: vizinhei; 
1 1 fj uu . S. oh*Dum> 

Jacta, õriini, n, .0!, Hcii;ãO 

circunvi2iu1ia ; niediaçoes- 
S. çlPEumjictua Ou 

clt-curnieotua, la [cir- 

,'ii'i;ii. ic : , m. I. Acção de 
: envolver, de rodear. 2» 

Circuito : cerca ; âmbito. 

3, Vertido, 
nlpowmiiciii Oa oíf- 

eumleii, Ea, fe* [circom 
I -|- JecioJi ír. t, Laiio-i ttit 
I roda. 2, Pôr ao rodor; fe- 
| r.vr çm Jfiri-õ. $. I -ftícar; 

1 rioilrBar. (Cotnatr.i a) ao; 

b) ac. e tfãf,; c) o/i"r r iitó 
atiqita re:dj uoibém ocorre 
a pass. iconi an. pedido pnr 

a Irau mia bõn », frttt i », 
rí.jrf. U 11 des. tíícuM-latyor ■■ 
rtae and:i a volta; tuie es- 
fórr^iíii. UaiiLhi uma volta. 

Circum]«tlC'»a, a. jm 
circunda rio I, adi. Portátil. 

cirAuanlãtíS. Bniij Ltir- 
.inufpfol, f. t. Arcrc. de 
levar em roda. 2. Proeis- 
Sílo ítíi rodii. 

CirCi>Mtli>far, 'ris [id.], 
ai. P que Icv-n nl^iima. 
p->r -Liai i!j>ivr ,|li, 

eirouiTi-IjilPPi .irr. 
tr. 1, Ladrar cm redor rir- 
liguem; Itldrír jusiiíi dc 
dlkU'- i'. 2. 1. l attj ruído 
cm volt» 

clr-cnwiiatue, a, uni, 
part. de circurnfero ; 1. Le- 
Víidí- em roda. 3t Piiriíi- 
cado. 

ClPPitm-iaviS, ús,, árc c 
cir-eunt-laKO. is. erc, tr. 
BwÍKr, 

clfoum-laa«, l«, ere, 
fr 1'ostear; nave^r an 
loruo da Costa. 
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civcum-liHpã. 55, uri-, I 
ír, Levantar errl_ volta. 

o Ire ■»•>-<• «ã. ãi f ire, • 
ír, Lie^ir eun volta ; «iucíit; 
ligar (uma coisa com nu- ; 
ira). (fro«*tr.l QJ -i/íflujd , 
ultijiia rs: ír) rili/ttita «'<• , 
caí rd). 

Clpcum-ilrto. lÉyi <oa 
11 vil, 1itum, A, osi olfíun»' 
IIbVS, Hnlví, hiutum, *. | 
tr 1, Untar em volta; re- i 
veslir com unia cairiHdu ds, 
9. Ornai- : enfeitar. ÍC*"** 

U alitltibi alictit; OJ , 
(tiiqtiiri (lUí/iin rr; c> nasal.)- 
olKBHttlirS. finis [c!r- 
cumii"i«l, (■ <• Acv.ui> de 
imtnf en vnlta; tintura cm 
volts. 3. Apliçacflo de ver- 
nil fis cslntuas. 

«IrttUM lítll*, B, llin. 
jMrr. efe ctrcuniiiíio : I. Uo- 
tado cm volta. 2. Ratw- 
tld<~< ; cora a supernec <o- 
bertn de, _ 
rjJi^uTMuoulíB, u"^ 

IcircHfllloquOr}. r- Ctríun- 
Soquln ; perifrase. 

cHrounvIéaaor, lotu- 
tus sum, 3. tíep. Usíif dc- 
perifrase*. _ 

alr-oumltioina, eritis, 
iuwt do des. circttta-iucvo : 
que briHw em volrn: que 
projecta Krwnde hrilho. 

Olrcunttuõ, is, ert ícir- 
c-ara + -1uo<.í. lavo]. Cr. 
Banhar. w _ . 

olroui"-lu»lrfl. ? 
ti. Percorrer. 

ejfoumlua sõ, opta, / 6 
olrcjamJuvium, :i cir- 
eumluoí, n. Nateiro ; loda- 
çal ; terreno de aluvlflo. 

olpoum-niãrj, as, ii- 

rr i' t. I. Ir e;n volta de; 
oW volta il. 3- Dar unia 
grande volta- 

«IrVUlB-MStlAP, IT1Í, 

irT, flO&t Ser medido em 
volt*. ^ , _ 

c|psur*-niLni6, f>»oL 
(sem fup.l, 3, fr. 1 ruiar cm 
volt* de; urinar era. (Con »■ 

tr. ■ rJc-J- _ . 

vircurn -m rtto, mm 

misauat, S, ír. Enviar cm 
volt»: enviar por tinia a 
carte. . , 

tlrtinirioaiifa - dr- 
rartimarrio. „_ 

ulrtun-rtton, es, 
f.re, fr. Mover emjrotu. 

cJroun miinK ís-Trc, 
< Mugir em volta. 

clrcMmitiulonHI, cn- 
tis, pari. do 4**- citcam- 
•DUtlceo r que lambe suave- 
mente em voltn, u.aç aca- 



TiCi* e-JB rod« (taíarHl" da 
UnsfUH de iilcfumiis ierpe"- 

birCUffi-mun i P. ÍSf 

Irt, f/. H Defender com 
miíííis: munir; ForiiFicir- 
]L Cercar com obras de 
circm*v«!açi« PfWf 11 B ' - i 
tinda. _ ^ . 

otrouinrniin.lt ont* 
[errcHTnrauni»... f. Cirqnnvft- 
lacBó - í>hms de cirtanva- 

dmuinmural*, 

cum + nurus;. fl. F5ís«tora • 

clpsumniliririwi. tt, 

irni [td.;, íítrí. Em volte dos 
muros.' , 

elrciiix-xamoi 
ire, í NHveuar etn vnltu, 

Blrourn-nsoto, ie- r cre, 
fr. Envolver; cercar; 
dear. 

Qlrcqmmotãlua. si. u > 

fiurt. do áes. crrcíi.n- nrjío .' 
piFitndC' em vnlta. 

«1rc.um.-a Br uo. is, &*. 
/r. CdtTtf de terrii ínl tõila 
a volts - 

OlrculH'"rn«««i 5 
ura, Od/, Ornado em »&* 
n volta. 

ClrOUmUBrJ*nua, a, tini 
fciícuni +?adusj, aáj, f. 
Qiip ú vi!Í?-ho úíi Po: Ei- 
laadn luntó do Po. 3. tiiie 
vem das proiira idades dó 
?6. 

dlrcvm-savllul, a, 

um. af.V- Calcado, ãpiartado 
nnl Inda a voitB- 

olrcun-ptrdfia , vm,m- 
pl. Espécie de ctilçado; 
' botas. 

«IrDumuandeift. er- 
tis, part do dei. arcairi- 
■0t9tíÍ£<j.-5LL!iperso cnjvfilta. 

alrnum' plaudo. 
fins, ír. 1. Aplaudir cm volta. 
I. Pais. Ser aoLandiaú em 

roda- ._ , „ 

ck*D"irr-pHiQt«, ii, ere 

= circuiniílector. 

clrD«n»Pt*CtOr,plOMJ3 



siuti, .* Kircum-i-trtectol /r. 
dtp. AbfÉlçar; elnjpr; ru- 
doar, _ 
/, clrciimltl**"»^ 
um, pitri. fie crrcurnFleeTnr 
I, í,iuf. rodeou- 2. Rodeado; 
Enlaçado em volta- 

2. olMiumpl»«ia. us 
rciríumplBctorl m. Açcão 
de abrnt-jr, de etivoLvcr, 
|Ob*. — S<i M' usa no (Hw- 

^Ir.nni-Piy". aví, 
riiusi, I, ír. L-lilíOicaTi MIO' 
lar; envolver curti as s«a< 



nirDUm-plumh», as. 

Sre, tf. Guarnecer dc f Ivim- 
bó; ctTfar de chumbo. . 

diroum-pírl*'. âre# 
ír. PAr cm volta; colocar 
no icdor. tCon»tf.i rj-. e 
■ííjíJ. _ ■ 

olrcu mi>B*>11»i 'JfM 
rclrcumpouoj, f. At^So de 
y.r em rodd. ... 
C I r o u mn>6»*ti a n|s- 
circum 4 |miI<í}, !• Aceso 
de beber em ioda- 

Blrí-urn-pro^D'* ou 
ci™«-i-r«cJi. i*. «et 
/r. Espalhar crú roda , 4** 
feruir. . _ 

Aircum-»w(*ú' as., are, 
ír. Fenr em vtiHii: impres- 
sinn«r. _ . , 

r.lrcunt-P»n«0. ts, ere, 
fj-, picar cm iftda n volta. 

olroum-pflrffv. ás, ire, 
ír. Limpar em rona- . . 

clrC u mqw&nue l.:ir- 
cuni 4- qaaoue 1, adi' ■ tM 
Lúda n volta. , „ 

ofrcum-rirto. ia, ír*. 
ír. Raspar *m volta. 

elrctiFnPÍií*,o;' ■ 
cumrado-, f. AcçAo de ras- 
par em volta- . . 

clPCUm-rviiai, ia, «rr, 
tr. Cercar íe redes; enre- 
á&: \ enihara<3r._ B 
olrtuniTÕdfl, i4, crt, 
< f U Roer cm volta, 5S« 
Caluniar: dilBIfiar. 

«ircumrarane, nntis, 
pari, «O nesu circair^tolO I 
a-jpiTijiiidrt em volta; bor- 
rifíuiriói toendo uma li- 
geira i»&persío._ 
olreum-rOla. Hs. âri.-, 
i rr. Fazer andar n vdIi*; 

' fiier srrar, 

t!rn/m.««io í ii- 

psi, saeplum, *i (f. H[> 
Swir, cercef- 2. fettlar. 
c It-c u rr***Dptii ». a, 

part, rle ci rcurtibaepio ' 

Kodeatlci; cerendn- rft- 

cfcBdn. ... . 

clt-cum-«c«HHcírijB, 

a, utn, rali. r>eacamado; 

csL-rtfnado. w ^ 

alr ™ rn-aolnoS, la, «et 

,'r. Rasgar cm volto; dila- 
cerar. _ 
clrcum-vcribâ, \> i - 

pinm. 3, ír. 1, Tmçar (u*M 
línlBl emroíii: rodeair uora 
li im çífculo; rodear, 2. Li- 
miiar; rtatrrniíir , circuns- 
crever: abreviar; resumir. 
3. rãrolitM; definir, 4, 
Delrandar; ioarar ; tmljatf- 
5. !í>.ctpr l.ir c.ípciow- 
menttl íHtfi&niar, ílucat- ■■ 
| Proft)^: revostar: SHSpcn- 
I der (um magistrado): imne- 
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dir (ulRaerrí de exercer um 
. 7. <\:st. íliaiu-uir, 

ceSB-nr ft, de mad.). 

clpcuntaoríatfi [cir- 
«líntsi-rlplu!»]. fldi». t. Dn 
mudo preciso. 2. Por pé- 
riodos.. 8. fira resumo; 
sumaria ttieisre. 

clrountaceTúlio, Qrlt» 
L. iTi-Tn^-rihoj, J. 1, í ircçilo 
traçado em volta 2. '■■ 
cuito : caíiSnrno; extensão 
circui.ir. 8. Eftpaçn medidn; 
espaço drírrminndci- 4. 
.VvJIn- d*' circynsi-rei eí, de 
i tintar. S. PBriudo li. de 
retj. fl. Dolo; fTBude: as- 
tijciui erdlll; nuitihn. 7» 
"rtit, ii-íituriid ; cigano 

clecumaarÍBrtAn í>'' a 
tid.J, W. I- Knçanadori 
dclraudador ; cmtustsirM : 
trapaceiro. 2. AquÉle BÓC 
iwiiffii, Anuis. 

cí rcumtúriptuB. £.. 
ura. pÃr'- íÉp clrcurnscnbci : 
t. Rodeado. 2. Si tíndai. 3. 
Montado; iuprimido. 4, 
líefídoi impediJo, 

clrctim*aãflã, ãs, ãrr, 
ír, 1. Cortei em volta, a. 
i -:i:ut'cidar. 

clrcum«ecf«i*.. Ih urif, 
;irjrf <£e clrciimsaco : cor- 
tado em volt» ; circunri- 
da40r 

nlrcu m.iícua, ui!n 
Yt- tíWa n voltH; hji rir- 
^u-nvininluitiia. 

DlPDum-tadSfi, b f í i , 
M-ssum, '1, ir. 1. Estít sen- 
tado em volta de, 2. Ro- 
dear ; tercíir. 3. SN .ir. 

clrCu maspfo = cLrcuin - 
saeplo. 

olrcum-aarã, sS. Ère. 
rr.Swnear, piau latem volta. 

(IrcumtHii D, diiíb 
circurnsedeo], /, LêfCO 
idiiffla cidade*. 

clrcuniBldSii-^dTcum- 
?edeo. 

C Ircum-aírJ d, is, era, 

rr, 1. Crtiótar-se em volta 
ie. ide mndo hoEtilk 2. Kl- 
r^r 

clroarn-alBjno, ãs, ire, 
tr. Marcar em volta. 
ati-Diirtialilã. is, fje 

ícircum +salío J . í, 1. Multar 
pari uri i- i:ii>m lado. 3, 
Assaltar por ludii» 04 lados. 

alpeum.alala. is- cre, i 
f- pHfiir uti Teil'>r: esinr 
bentado era voità. 2. Tr. 
Cercar (de i:iodo hoslii) '. 
blciírucjtr, fConatr 1 ,! <ti 
nbsol. ; b) nc./ 

alptiumirtua, a> uri. 
parf. iíf clrcumaero : rir- 
cuneljirLliD. 



olrbUm-*4inâ a srjnãvl 
ou sotiCi, .lonattim, 1, í- 
t. Soar em volts: ruturo- 
bar por t(>dnT* Os l.ldos : 
ressoar S. Tr. Retumbar 
em volta de i atroar. 

clrcurntinui, a, u-n 
LcircUmjtioti], aiif. tíae re- 
tumba em volta; que fai 
cen com, 

olrcu m - ■D.ectaira, 
icis, f. A que olnncm redor; 
a qiw espLH ; espia. 

elraimipsuti [cif- 
cumspcctu*], Otlr. Com cir- 
r.unspecçao : com prudèn- . 
tia; com cfttitcla'. co« j 
tuiOjiío, - 

a Ir-o u m apEot in , 5.* I S 
ícircumspicíoi], f. t> A«ao 
de omar em vnlta. 2. Cir- ; 
cunspcL^io; cuidado reflec- 
tido. 

al»rum4P«CtO t as, Ate ] 

[tircumwíetoj, i. e tr. fre- , 
qslcni. |, OHiar em volta. 

2. Examinar: (Kusderar; I 
coasíderar. 3, Espiar: es- ' 
preifar; ii!vestiST«T ; pmcn- | 
ti i r. (C«B«1P. I <t> ahaai.. 
ná 1.* acep.; bi de; et 
propôs. compietitMi com o ' 
v. nn cnn).1. 

a tpoamrpaotor-. 5ris | 
-jd-j, rtL O que olbB em 
volta; ebsetvsdor ; espií. 

/. rilfftuntineelua, .,, | 
um, part. de circumspicio ; 
t. Bem ponderado ; exaitni- 
■ad<>; ciSwervado ; expio- • 
rado. 2, Circn n f pteto ; j 
prudwlte.; aenaato; aiacreto. 1 

3, D-iatitito ; notávíl; diftnci 
de consideração. 

t. «iPCliniiPADfB*, «3 

feire nrnspicifO- AccSo de 
clliDr «m vitlia : vista de . 
uITiús para todoa o» lado*. 

olrrjumvpcraã, t», ere . 
[circHrfl 4- sp^riírí], tr. As- 
pergir : derramar em ro4fl- 

fll r e u m t p ejitf=clr- • 
eiirnapeKlstl. 

etpcu piaplcrã, spelí, 
spcittim Tttrenin 4- specio], 
f. I. Olhar para todos os 
lados : lançar a vista 6X1 
rodn. 2. Preslar ateíiçâo l 
estar atento. 3, Ser caute- 
loso ; si- CTi'tir»speetn. 4. 
Inquietur-se. G. Tr..- a) 
olliar em roda de: frj COIl- 
íid#rar, exanilttar: cj espiar, : 
espreitar, buscar, procurar, 

nlmum-*ti|H, ãs, 
□re : i. Kápíilb2jr-aí em roda; 
correr em obtindnncin, 

c|rcamil*ntii, ac ' 
rcircuiustir. (, f> Atciío de ' 
eatar em roda. 2. Circuns- 
tancia : particularidade. 



cJrcuan-ltltHi, as, are. 
fr. Rodear; acompaiillur, 
circumstspafi atiqnem, aper- 
taru* ím volta de nitjLfn. 

clMiM-tti, 'itfti. («Cm 
S*p.\ t I, i. Estar em ruda; 
tmmter-ae eu volta. 2- Th 
Rodear: sitiar; bloquear. 

olr«WPn-"t rÈpo, i», 
ete, f- !• Fazer ruuio em 
volta.. 2. 71". tmer ouvir 
com ruM" ; gritar: asse- 
diar com frrit^s. 

nlrcum-Mrident, eti- 
ti», mff- tjue prita ou laz 
L-aialho cm roda. 
_ olraum-«lrlfin«< Is, 
ire, tr. Apertar em volta, 

Dlroiimi tr(JOtll* r ít, 
um, part- <ir cii tumatrao ; 
rodeado por um itluto; re- 
vés! i<3o, 

olrttuBfBtpua, f*i er-e, 
tr. Construir em vnlta. 

ElpcurH-stllpe«i és. 
£te, i. Oihar em volta com 
pnamo; ficar pasmado: fi- 
car i movei, 

clreun-iaurp&fl* , e is - 
tis, part, do dêa. ctiatm- 
•sargn : que se erejuo em 
redor. 

DircumlSctaa. a, um, 

part. de circumtoiír»- cober- 
to eitl Vi>lta. 

plrCum-tSpa, la, Cre, 
Cobrir em vpltn, 

alrcuin-(An$a, ís, ere, 
rr, I. (iuardar era volta; 
encerrar num recinto. 2. 
Ceruir, -titiar por todos o» 
lados. 

drúil mte/nlua, jUdjrí. do 
dfe.s, circum-tsndo ; endi- 
vido ; rodeado. 

calrCHrn-tejPBfto, fcí, 
Bre. tr. Limpar, enxugar 
em VOtta. u 

cJrcunto-tarBn.inB, Ia, 

ãre, tr. Limitar em volta, 
efroam-lírd, Í3, sre.fr. 

Pisar, esmapar em volla. 
clpcanttextua, a, um, 

ttatt. do des. crrcrim-ff.ro; 

1. Tecido ein voltsr 9. 

úiroawtextijni, i, n. 

Vestido [ruameciuo df piir- 

pura ! pr*l<"*ta. 

clrCLum-tlnnini, is, ire, 

/, Tinir *m redor. 

clrokl m-tollo, i-í. cri', 
fr. Levantar em rodn. 

clrcum-t<Snp, ta pi.T , 

(sem sup.) I, í. ■• Trovejar 
em roda-, frtrCT Criinde rul- 
i Ei -i í.ni ioda. 2- Tr. Aturdir, 
tircu in tã n • u« , o, um, 

pari- do (teí>. eireiírtt-tan- 
(teô : t- Cartado em volta ; 
cortado uni redor d a otfreçá. 

a. Liitiiido tertaoí. 
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clreurn- lurou MJ, 



ere., tf- Faier □;..„ 
«Ireuititrictu», A. 

um, par), ás circumlraho : 
aplicado em volt*- 

clrcum-tpõhà, ín, ote, 
tr. Atrastsr em volts. „ 

circum-^émo, is. tit. 
í. Trêmev eni vidla. _ 
cipcum-1u*ap, e f i s , 
itfp- ílihgr ern rnd», 
clrCUTttamulStu*, K, 
um, fiirt. do deis, cArmm- 
-íumr/ft> - coberto em tWa 
a Vf>ltn. v j 

clrtum-unfltuue. 
l>e iodosi os htdoE-_ 

clpouna-v ado, vfcsi, 
(sem aap.i. 3, *)'- 1. Amem . 
tiassltat pí-f todos us lados, 
3. ínoderar-se de (fanMdO 
<!o teTror). _ . 

cJrCUin-V*gnp, fins, 
Sri, i, rfep. Eanalhar-SE por 

e Iro um-vi» Rira, ft, «™i 

^Hjjf. Que se csptaui por 
lodtn os lado* l v« víss 
cm redor: iiue bjtnlia. 
circum-wail», ai «th. 

If, t. Cercar «im llBDK | 

de cFi'cunva1fl\"SC>; Saier lt- 
nha^ dc circunvaleciici ', bio- ■ 
quear; sitiar. 1. Q»f*f ; | 

m&&" ■ - - , 

Ch^cunavoctr», unis 
lcirruniTOtiol, I- ■■ 'rars- 
porte. 2, Movimento Cit- ; 

r.ui:.r - s 

clpoumuoctlior, tm, 

àT7 circiinivector], fr. «fp. 

!'.'-u>cm Audai '. '■I itoIIh; 

clpcumuecto, as. a ri, 

ír. I. Levar era wott*._ft 
«ilrcumvector, .TM. an, 

ir. <f?p.: a) ir tm roda de, 
percorrer, visitar sucessi- 
vamente-, ti) descrevei. 

olrcum-véliv. tç*í. 
ver rum. -J ff. 1- Levai -tu 
volta, lí. clrournwíkojr, 
vectus sum, -i. J. tí*í ■ . Ir 
carro d n a cavalo ) em vnl! a ; 
iiavpinr em volta: costear. 

<Cn<i*tr-l a) oompl- àir . 
nu I ■ acep. : b) ahsol. OiiUC- 
pedido por cfrciint, MA 2." 

c írcum-vã lò . í-.í , ãrfc tr, 
Cobrir era voita; envolver. 
«Iroum-vsniíi. vínT. 

vcrvhun, 4, ir. I- Vir em 
vftln de! radiar I. r. in- 
tui por todos ou "ladOi: s. 
tiar; as ítiHíií. 8. Oprimi: 
afligir : triunfar d*. 4. ílit- 
ganir, loKjrnr; defraudar, 
BlroumTcntiD. eni» 
fclrcuHrvenin], f. Accao de 
lograr, enganar: burla 



Clrcurn^entor, orw 

fltJ.n.wr. Enganador; trapa- l 
- " i ri 

""DlrcutnwBntOPlu», 1, 

um rtirr_urr,wn(prl,fla/. Per- 
■ lin .,-ntíH.M^drir. 
clrcumiierllue. um, , 

part- de circumveDto: 1. | 
CerC*do; rodcudn, 
Analtaíti-, «saeiliaao; oprt- 

JlJldO j_ _ . 

clrf3um¥«raiai oras 
1dh-cuBiv«irt(jJ. f, Al\4»ii le 
íaicr «irar irra voital itCf ao 
de vt>1tar ííi snfloJ. 

cípcvmwarcõ. is. are , 
MÃ V- r^sfSent. Andar a . 
roda-; v«ltar-»e pata todos 
... 4 <0b». Mi s< 

uíii tia voit poís.}. 
Dtrcum*ar«aB, «. um. 
d'.' ciretmUBIV: 
Varrido tm ■volta. 

clruurrt-a«rU, í», B". 
rr, 1. Faaer gwar « roda 
He a. Lograr; «tigat»aít i 
caloiwsr. II ralo Quar cir- 
CtumxrtUiir artm : roda que 
çíth i*ffl ICatiO db Clio- 

cJrtum-Ylncí-ó, vinsi, 
vinttutn, 4. fr. 1. Ligar çm 
ri ;,■ ST.d:r«r 2. /.'JniT: 
tjjr uttid [jiTfcia_ 

ilKam-vi'»! is, ere, 
ir. Olhar eni rod.9 pana , 
pírcoirCf cerni a vista. 

cirM9tliat>voiTt». ís, á-re. 
fr e < l> Volitiãr, voar em 
i y&lto Cr- 2. Correr riu 
volM d-uui •.i«is»> : fliífifiT *ni 
volta-; correr pnr ludus o* 

nh-outn-trDlo, M it» 

ir. 1. Voar em voUa oe. 
3. Correr em volta de. 

clr«uin-<iciíví, vrtHi, 
volútMin, i fr. Rolat em 
TíOira de; ■enrnliir. | íoí frr- 
ciíTiiTíiWíar itíWcn.' o sol 
ntainre a orbita otiaaJ. 
(Coriatf. : sd st usa tuia 
se ou na pasí. e cOfiitruc- 
-je com alUiaiii rui flfcciiJ 
rei J. 

cIPOUMVAvta = círciiTil- 

clrcu*, i, 1< Lirciilii. 
2, (*rbiW (dtscntn ?or US 
uFti-ol. 3. Circo: o eríiide 
circo (de Romai. 4. P*r«c 
do {jrto bode 6e enterram 
as fera* desrinadai nos 
espcctlculos, R. Luear es- 
r.:i(,05r» C=»? P«d<: »wvjr de 
SSo. Os aipectndiirii 
(dú circrn. 

cipI*. is f. Ncunii dii &«e 
cm qui- ii; transtormou 
Cila, fillia ic Niso: cs-^ i- 
úlrrítu*. a. um [nrrus], 
!■ te.m ctibelos 



cn caniço I aíli^s. 2. ftlifB* 
tMCJi ãrutn fsubeiif, ircstes), 
f, p(. Vestido* iclpudcfS ; 
vi'-stid<>9 coijt franja. 

• Clri-ha, J. ,f 1-' rr;i.r 
l-LJ. ila FucKln. pi-l'i d» 
l>ettna; o onicHlo ut Dfl f - 
l;is. 2. Clr>pfci»eu»» »• 
Adi. De Citrit. „, 

•■ CirrUa. ■<<-■■ <" 
nrrne de BOflVPm. 

otrrituB, a, iiw-UtW 

cirpua. i, r '< <u ^ 
tfldcln* ou pfli>n. a> (,.»- 
r „ L n1 ou anel de cakrctii- 
Ctibtli'^ attdo» ao L "' n "> 
da tabwa iRPíiindo o uso 
do* luimtoreiii. 4- P ; "ipi, 
-..iM-vh. lie petlíaÍDH* avei). 
E. PL FruPtas fdurn ves- 

h ÍBÍrtH. aí. 1. Cirte 

,, ,, ... .,M1J-. II ' Nn 

nVidia. 5. Clrtenae», unn, 
ítj. pi. Cirtunso, hulutar.- 
tea de Cirta. 

«la, pr^.daof.t-Aqaera 
do: d« lado da ca de. a. 
Aníe* de (r*lativiUiten lt; yn 

cl«-abainna< a . l 1 ™' 
Cisalpina; que ItabitM ott 
fica aquém ifoa Alpes. j 

m. Conoutor «urn c«rro, 
carreteiro. 

Dlaíum. ií, Ses* ,it 
daas rodas. 

CI»PÍU*, íí, ÍIL 1. < (S- 

n.;->n:c iík Uninriii. 2. 
Vninf dum mnr.tede Roma. 
Cli-Ph«nãniia, □,. ira, 

| adi. Ciarownq : Situado *> 
(«do de cá do Reitn._ 

Ci*«ÃI» (t f,ss -'ul dla *^í" 
pilha df Osseu (HÉiLibaV. 

CIb««bb (dlss.V, ens, Si 
ou cS, m Cisseu, pn d*' 
! Héeuba c rai «tu TrAcia. 

, rime (fuiiuo e iliU.ndric,), 
1 u,in lampo). 2- Lw-W-hB, 
colra. 3. <'is|f> issaiii.etn 
dltíuns tacriff«ios. 4. (.esto 
em que « deitam os vo- 

• '^cUrMliia . ae (cistaji A 
demin. Ceítinho- 

Cl«tellfipí>i je tir.tel- 
la], / Tftukf dumu cmnMU 
de Planto. . . 

cíBteltBtnx. ií-í i-d-!, 
| : .scF,iva que usihn 4 aflí 



rmievr. 



cari 0 aR caixaa dc 1 «ur.n 

ciatelliila, aí [císSella., 
f raiiinha; tillrc pcqjçno. 

cisterna, ac [cistHV /. 
dsterna : 1.IBUT sablr.rra- 
n ,. u . fiidt w cyrserviini 
niimeuto*. 
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DlatrrrBinWB, i, uni 

ítiSienisj, tia - /, Dc tistcr- 
ua, pertcnceriti; a cisterna. 

Clithênõ. f- c Cia» 
Inèna. ;ie. /: Dateria, tid. 
da Lolida cu tk MJSil. 

clatifej*, fori . ci"U-i- 
k--o'. m <'i ijiu» cípíji 
rn; i-.abaa. w 

cMtpbarat, w. 1. 
{ ísl^ittiro, ítquêle que trar 
us c é i> t o s sa erniki$, S . 
Mnfdj uxiitica de prata. 
cuío i cunha era' s CÍ*ttt 
nislir.i .li 1 V J .n;'o 

«Utfila, ae [drta3, f 
íienrin. Cístn pequeno- 

«ttlflm ['.' cltu], oflr-. 
A prcuaa: rjpidaaivntc 2, 
Oe repente; precipltada- 
nicnte.. 

cttfltíõ, Cuia ld:. (. i. 
Citação, 2. Comaiido mi- 
litar. 

«ttatut, -i, um. part de 
ueo . I. aKqãiaV»; aglEadii, 
2. Larii; mtto: deinásiâíla- 
luemte tlvre Cfaloado do 
■■'i-iiltti. 3. Apressado ; rá- 
pida ; veloz. 4. Loc. ; li- 
mia eQua, a túda á brida.; 
tftõNOfff <ifr>r-int>- com rnar- 
cfia mais rápida; CttitKSSdHO 
tigmine, a marchas forca- 
das. 

Dlt*r« ira, trum [eis], 
tr,Jr (jne esta do lado de 

nltcipiBP, tus; [citer J, 
corrift. 1. (Jne *stí d.i lado 
d? ca l csterior: nSBis çrO- 
iimo. 2. A:!t<rrinr. 3. Me- 

!lllr - , P . , 
oltapIN* ií*.. |. fido. 

:t>mi>. Menn-a. 

CJthB«pdin. uni L-- «. Ci- 
ter»o T monte da Beócia. 

olthara. aê, ; T. Ci- 
t^Ts; lirfi 2. lrl<. dn 
rrtnto. ^ 

clthapTcan, mi* [pUié- 
r i -,- (Vicini, m. = citharisra. 

DllhaptBtP.iK.- [«itbflrtQ, 
.tt. Tcuiadiíf de citara. 

bltharlalpta, ae,r. To- 
cadora de cí Iara ; a que 
canla, tocaiidn citara. 

clthBrrioj, ia. ãrc, t\ 
Tocar citara, 

plthBPOuitlcuB, »,, uni, 
*itff. Relativo ao* tí>ta<i&ir** 

de titara 
clthnroerl i*a, i 

< autor que canta ao som 
da citara, 

CltlBUB, T. m. <: Cl. 
tlãaiaia, <: [Ciiium". adi. 
pe Cicio, rld. dc Cipro. 

cltimua, e. um ri« 

■ id>. SlIflZTi. .'.'.klit..' PIÓXIIIIU, 

cltlriitila, f íntiLi-l- 



remiiãí, í/ít/. Impelido tftpl- 
damrnte pelos romns, 

CEHajm, Vi. i. t, i.'!i;in, 
cid, áe Cipro- £. Cid. da 
Míi£«dú tila. 

CIMaa, % m. CUcio, 
rnontariha da, Miicí-diinlii. 

1. aKo <<:f. fíbs.i. àap 

1. Depressa; rapidamente. 

2. Fàci [mente. 3. oHíua, 
crwnjo. .Vinis depressa ; an- 
tes ; de preferencia. (0b*. 
Na poosia, ã s> il . f.nal abre- 
iHa.se, em vlrdidc da lei 
da k pai innibiea^). 

6- Oito, àlM, EtUBI, 1 LCI- 
eo], Ir. freq. 1. Convocar (o 
Senndo); ciiúmar", convocar; 
rfuiir. B. Citar fiudiíi.il 
montei; ficusar- 3. Invocar 
. (exivinuriliO de: dar com" 
teEtenniiiha; toniar ptu re^- 
ttrnunhu. 4. Citar; men- 
cionar. B. Pflr etn íikví- 
TTn-rtrj ; eitcilar : provocar ; 
apreiíaar. O, Pl;odtnir ; dar. 
f. Cantar I recitar. 

«■tra "iis", jwep. de ac. 
1. Aquém de- 2. Antes de ; 
nem 1f «té a: sem atingir. 

3. Abaixo de. 41. Se-rn. 9, 
Mtnus. B, Alem íe - coiv 
era. 7i Ade. Do Indo de cã ; 
uquêm. _ 

esiragc |.. cltríseOi, 
inis ttitnisj, /'^apjastrun., 

ctlfèira, a, um [citnts-. 
adr. Dc timoi-iro: de oib- 
deira de 1 rumai ro. \\nmia 
citree: limões. 

cHpihi», Ti EM.]; 1. 1 . Li- 
nkSr>, S, KiipicÈe de abóbora., 

oIIpTub = cltreas , 

nitra [íiaj, mh>. í"ur anu! 
tttnj .">po*. a perr ali): para 
uma parte fem opoç- a /><i<-ri 
Oittra}- II aitrú ciífooue .- 1lú - 
tnomento, (0 b*. - í5ij íe 
emprega etn «irrelav^o 
voai uttiaj. 

cltpãau*. a, um [títrus], 
úiíi. Que encirn n cidra: 
perfumad" de tèrtra. 

«ilPMtHa í [citrua), ti. 1. 
Madeira de cidreira, 2> 
Mesa Je miidelra de ci- 
dreira. 

oltpua. T, /. 1. Cidreim 

Íiri.iiie.i. 2. Liisoclío. 3. 
fnia. 

cllumua - citsmnsr, 
oltua, .i, una. pari. de 
cieo : I. Impelido : pústú 
em movi morno. 2. I.ui>, 
adito, livre (futando do ven- 
irej. 3. \-'-<->n\<> ; npji) : r4- 
[urtn, lifieiro. 4. dividido; 
separado em qulnltutf. 

/, Clu« nu Cios, i, m. 
I, Cia, rio da Bilinlu. 2. 
F. Cid, dn bitinia. 



3. Çtal*. B, U«t=í>U9. 

Onr^Cu*! n r um ftlvis], 
: adj. L)e cidadão; deeidode; 
c ivico : cfvil. U ítr"t<í Citfiça I 
•i»í's liííf> dJ i .-livia 1 ttiutiu 
ciitiimi. perturbações civis. 

1. aivnla, p Qil,], adi. 1. 
! = civieoí, S. Cwll, cjvfll 
U. iur.!. 3. Dignu ie cida- 
diloí popiitfir; mCHíerado; 
..i-iijiies: modeEto : afável. 

S. ClWÍUa, h, m. Civil, 
chefe bTetflo. 

ci vi h tu a. ãtl» [dvffla], 
/. I. Ciência de Ejovcrnar; 
a polttfca. S. Afftbilidniles 
h>Mdade; civilidade. 3. 
igualdade de direitos civia, 

rllviíitep -.ÍT\l\B„{tdv. 

1. Cu ih i- tidftd|o; coreto 
CfiiivéiB a m il cidauio, 2. 
i Civilmente; L-:n matéria ei- 
I vai. 3- De modo RÍave!; 
com ntoder»çírj; com l)Otr- 
tLide. 4, Sem distinção; 
ftn ■pé da iyualdiíde. 
dívls, it, m. n f. I. Cuia' 
i doo (livrei; cidadã (livre); 
inerabra livre dama cidade, 
a que pertence por otíbwu 
ou ado.içflii. 2, Cortciducfèo; 
cDncidiídA. 3. rfnbilsnle. 



4. Sn! dado rrmuino. 6. 
Comwpnliíirri (Ob*.: ni 
abl s i-ínr 1 1 i'rr.u?.' b) 
; neto mentida, op8e-se a 
fíoxtis. sacias Ou pftugii- 
I sttts.), 

eivfcis, ulia [cívír;//. 
f. Condição do cídudJlr.; 
direito di- cidndílo. fl.Coq- 
(iinto de cidaddOR. 3, i>tde 
iIutti ni.>vfrno, Katado; ci- 
djdc, pátria. *■ — urbí, 

Ob*. — fjfíi. Cl =icii'ita- 
líim (rtíí c:vitatinm) J. 

clvitãtuiau HO Iciifltai,], 
f, ftetttt, f. Direito de ci- 
dadão 2. Cidade pequena. 

ciadas, is r-CCt)o "íe- 
nritl, f- I. Destruição; 
rjina. 2. F>rdH'. cnluml' 
d;ide; íifiPftlo; desastre; 
dfwraça. 3. Derrola: i3e- 
SN-itrft nu eni.rtíi. (Ob». — 
Sin. di- tavtk-H. iiuis. vaedet 
lím um sentido activn, ao 
I i...... 4i:e f/ffrí t >i tem um 

íitilldo passivo). 

«Mdla, lí- idades. 

ciam [ceio]. 1. Prtí). iís 
abi. Kt-oatóm úe; ur-jís- 

CtnilidiíS d*. 2. Ade. Aí- 
-rpcoodàdaa: ãa-ctcul' •«: 
•.r-rel 'iirifiUe. (Ob». : crj 
é aia. de pii!atn; bi nu lot- 
ar». ■ cpmn prvp. regt ac). 

clamalio, cini-H [clamo], 
[. tirito tlaiuor, 

clamator. crist [ld.], m. 
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Homem i}U* grila milito : 
dt-rl :imitdur°ii>tc > efta muito. 

OlgnnltfiH u«, a , li m 
[dímatorj, Que Brita- 

clãmãtu», s, ara, íW/ti 
LÍf elis-m: 1. Or:t;«il-' ; pre- 
Clamado. X. Chamado com 
«irftiis. 

Clamilia "u Giani- 
petia, ae, /- 1. Claméria. 
cid. d« Bíúrlo. 2. Clanaa- 

tf»*, irtBn, ííí =<-'lliniP'ia- 

olimllãUÕ. 

miio^ /. Gritaria: «ritos 
referidos 

clsmítô, avT. ãfnn. 1 
[clamo], t 1. Gritar 

frrtiuentrJi vtieB-l gritar 
com fôfça, a. 7/. Repetir, 
jrr Itiíidjo i chi mor Cittn £n- 
fos- fretiuentea. 

ela má, ivT. Stttm, Lí 
í. Soltar SriKn: irritar: 
acl^tindr iftn altos gritos- 
S. Tr Gritar por: chamar 
ont alta vot: chamar, gri- 
tando' proclamar: aecla- 
rar. (Conote t nt jbsoL; 
íí <K.; e) úoii ac„ ç(?m<i-, 
demore Qtiiítiwl furem "dar 
toí iie ladrão a alguém,.; 
di prap. iisf. Ott liuermg, 
ind.r íy prop. de. at cu iw>. 

elãmoi*. Stis ftlíimo], 
Mr. I. Cjrito; brado; iria- 
mor. 9. A clamaçd u : aplau- 
so. S, Gritaria: voxeart*.; 
apujiad*- 4< Ruido; es- 
trondo: barulho; t*0. 

olai*iiO--j-:ao»Qr. 

OUfflIII cbunoS-uSj 
qúv Clamoi-naa mente ; nus 
íriios. 

allnitui. a, um [cla- 
ro nr_. aflj/. 1, Cliaio de K n ' 
toa ,* que retumba cora grf- 
tos, hafulho cu clwmoríst; 
barulhento. 2. Que rem o 
cr;,s t mtie dc gritar. I. 
Ãcompanh lido o? cuOs ; 
que se fm com RTifo», 4, 
Que retumba "< çtim com 
gritos, ' 

Giampatia — ciamctia. 

CÍ>i>C u lar i u t , S.i um 
[clcmcuttim), adi- Secreto; 
oculta; annninto: tora 
quem se tem rela^Tes clan- 
dcsiir.a*- 

çlanculo | 
As-eMíondidas ; seerc- 
tnjneut-e: furtivamente. 

UrPliòIltMd [ forma n. 
de»clnncu]tia< ciam rfrfn 
I. \s-eseondidas ; setrei « ■ 
rtier.lc-; furtivamente. 2. 

dc ar, ou trífí. As*es* 
ctarididn» de-, 1 ttancuiún' 
pnlretit nu íMín?.'áj-c5ínn- 
d:dãs do pai. 



clãndaatma toawte*- 
I ti nus], ode. Ctandíii!!»- 
I mentft. 

cl*ridartiHiia, a. utn 

[dam, coffl tifiaètiziu de 
intestinus";. riri 1 ;. LCLwicbb' 
! tino ; aecriíto t í>» se tal 
áa-ocu!ta*. 9. í}ue pruCfoe 
ás-OCjiltRi» 3. linpertepti- 

BÍmnaé, is, i?fE <cf. o**.), 
i. t. Ciiflta» (fal. de terra» 
.iie.-.. como d .i«ii!a. õ corvo, 
o pato* jmvhr., ete-J- 9. 
Kftumliat, rcii-n, íeisoar 
i falando du voi oa dum 
mstrurtWiito. a. Bruniif tia- 
lindei do niarl- (Ona. N* 
Vulg. OCÍ>"e o pérfr CMIl- 

clandOf, õrú [tlíii8"1. 
ííi, L Canto (dR certas 
uvea. como a áíniiii^ õ palii. 
o pavSo. «tc>. 2. i.i>m (de 
i-.eftív: in-ítram^iitob.» l dnn- 
gn-r 3. tíuidc teito com 
nt asas. 4. ?kim fnfte e 
estridente. 

Ciani*, ií, ra. t. Çianis. 
-mT*sinsagem miloiieica. 2. 
! Hio da Etrúna (ía Clnawl. 
Clanía*, ÍT, m. tlnnia. 

olãrã [ciBTU»j, 1. 
| Claramente, nltidttinente 
ipara n viatal. 2i (-larj-- 
:'-!*>!• te, diitinti|iltameii-;ç ipo- 
' ra o ouvtdo). 3. Clara- 
mente, distintamente fpíra 
o espirito), 

Olir«a, es, crt Içlarusl. 
f. 1, BriliBr; Iwtir; durcla- 
, ridad*. 2- Ser il«ítire- »■ 
Ser claro, litrvin, manitest" 
ou evUfcittC- 

rõt fld.J, i. incíjuí. 1. Tur. 
nar i-.l-ir.i. bríliunit*; bn- 
ll.n. 2. romar-ae íluÉtre; 
RotatHlíntj-M, 3i Tomar-an 
c!£if> 'ííi distinto lao ou- 
v:dij>. 4. Tornar -se evi- 
dente. 

alírlflrjltrSt ília cia 
tif-.ci.i], [. (jtormeacuo «te 

J. CtiítO). 

clarifico, a*, ate cia- 
msi + -lieo < lacjoL *ft 1. 
Tornar ilustre. X. [)«r cla- 
ridade Sá vlííat, »■ '-tefi. 
Ser glHjrlicado ilaNmíl^ d* 

«larlaattTA. Cnis ( c )a- 
tiffnl, /; I. Accã!? d« recLa- 
stiítf 'do inimigo aquilo que 
(le tomiiu iniuttamenie : 
rectamnçflo naCi<Jii^t. 3. 
Direito de *e apoderar, a» 
pcpE<m OU dos bens do ini- 
migo. 



olarlaflA, as. ãr« [cls- 

rieti^i, U. fteclamuT. 

olirTaS. fite fckrus 

-I- aj?ir.7. Rcc:Fan)aJ . 
migo cm alta voz aqullc 
ijjip ele tointm (raiando dos 
Feriais}, 
diria Emi u a. a, ura [CIe- 
I rus -t-sanul, adi. Que s* 3 
' claro; distinto, Claro (ra- 
tando da mi.) 

cIBrlaaíMãllM. us '-..t 
risàimus:, DignnJnjífi du 
5ae ten o título de Cíaris- 
4[mr>. 

Clârítaa, ãti": .t-!,-.ns*.. 
/. 1, CLiftdadc, brilnn Ipara 
tu vista). 2, Cliiriia ipar- 
o niviJ. i; abiiorida<ta (d* 
vwtí. 3- lluitrnifio; ccle- 
brltlude v , r , 

nlvrltada, mis L^J, f, 
í. i.lwídíitle. bulho. 2. 
CelBoridadc: reputa uâo: 
ríriíUue. 

cllrã, és. ate .clarusj. 
Ir I. T umar elato; ilunu- 
tiar. 3. Pusttur: lo mar 
ilustt*. 1- HsCJftr«!cer; ci- 
plicar; tornar claro, 
cllror, Sria r.m-1. t». 
. Brilfto; clundadé. 

Claro», hl I. ClHrOS, 
cid. áa Junia. 2. Clarlua. 
a, um, adi. V>H OlarJS. 1. 
Clarina, ^- Apnlo ioi> 
dual fora envido uru ient- 
pio em Clar.Mj. 

ollnia, a, um irelaclv 
nado tom calo e danui), 
aiij. %. Claro, sottoro, dií- 
(into (falando dfl voí "U 
dos »onsl, 2. Claro, brl- 
llisnte 'faiando dai. sensa- 
ções víswral. *. Claro, 
manileito, evidente, com- 
nreensiver (Miando (ias coi- 
sas dowpfritok 4. Ilustre: 
cílenre; fernnsn: elonrtnn, 
^-.'í7.'j' ItifiMM : pttírus pre- 
clbaaa. (Camlr-í i?J 
DíicJ. . bi abl. Min ptep.r 
c) abt. reifido if-.ln.er. ou 
ab. ; (f) fie. Tegíao de 0i> ! 
e) r«r. sen.). 

claasldrii, iíruni [çfaç 
iiariusj, ra, I. M*rinhei- 
ros. 2. ^nldadu-s ia wrmaaa. 
S. Peões que fúíÍBm -■Mir- 
viço de ftuma a Osna a 
Potéoíos. 
«laaalãr I Lta, a., n- • 
tlassi»), adj- Ua armada; 
ila maíinha. •.■tnsítaríuss 
cen/urf a : ceniurieo <Sa at- 
miiju; capitão de navio. 

oaáaarci. õrum l.id. t . 
pt. 1. Marinheiros. .2. M>|- 
dadns da armada. (Cf, cias- 

*ÍCÍM>. 
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cia tal cuia, ae |id,j, f 
ditmin riotiloa; frota pe- 

t lutticum (sEibeut, 
' cornai ' Ití-*', (, Tr*™- 
beta. 2. Toque de trom- 
beta; sinal dado pcln trom- 

tl-t» . -v ip J. ; !r--i::-..t.i. 3. 

£7101. TroiubeUt pa.ra cha- 
mar jis diviTMii LilaiMca de 
cidaatfln^. 

1. d.n.aui, ... mr. 
[tl;jí.^ji . t, U.i ariiiãda , 
naval. 2. Claa jioi EsubcHI 
eivei}, unim, m, pi. Cida- 
dãos pertencente* ã pri- 
meiro das classes institui' 
das por Serv(<i Túlio. I 
scríplores vía&slci: escrito- 
res d* primeira ordem: 
clítwkos. 

2. elaaaicu». 1 M, m. 

V.TrumbHta jura rhumar 
as diversas- c In bse s de cida- 
dãos. 2. Cidadão- perten- 
cente k prlniefra classe. 

cia* ar a, ia lca1o?j, 1. 
( 'litSNr íeaàs : iiDlA itaji cate- 
gorLab em que se dividiram 
li Si cids4Ãf>^ ronuifin^ seus- 
ceptíveis de ser enantadoa 
ds arrnnsl; claaae; -catesro- 
r!|V >> Exercito, trotf 11 d >n - 
unto dt ciditdâoa charaa- 
dr>n k.-. vravas>, 3. AtThwtdji; 
navio. 4. Etim. Convoca- 
L,iin- cUarnad*. B» Loa 
ctuitim CMtLfiCdfít. fiicem, 
fiioliri ou fitirmare, cons- 
truir Lirr.n nrrniiJa; cfaSSem 
aptare, ermare, insfaer-j 
Olt Ofíiuj-r. ipri-Ms: urna 

armada; aAtaapai E9ucff> 
tínrt ou consíitanre aciem 
,-Iúííís. fiirmar uma arma- 
da ern linha de batallia; 
c/fUMra Mtaniiiwi-. wln 
a pique uma armada. 

Clatliclium, ÍT, a.Ctet- 
tidio, povoiíçílo da Lrtrsi.ria. 

Claisrna. ac, /. Cia- 
terna povoação da (jália 
Qapsditna 

«latn, 'jnirn. I*. p/. "= 

clatri. •Tiin, m. pf (jW' 
d«s, travessai de madeira 
ou metal (que aen>em para 
fechar uma (torta oa iu- 
neia ou para delimitar um 
reciT-tci l _ 

rjlâlr*, ás. ire {clatri}. 
tr. Fechar, lapat corri Kra- 
des ou rruvessas. 

cla>adé>ik, LV, Orf [clJl;- 
iu.-j. t Coxear. 

claiideiíir, êris, erl, ou 
claudur, cris. i. i dep. 
= ciandico, 

CUlláfÉ, «e, í I. CUu- 

dU, nome duma Vestal a 



da ninr.Li, [> L si;»^s. 2* Nome 
duma cid. da Nrirlca. 3.— 
i.u^duriinj cii!. li".!- rin.-s 
ecu o iillpcniJor Cláudio. 

ClDudidUa. c i. Cmu 
diua . adi. I J<" CtãiiUií». 

Dráiiilliniiilae, iruin, 
! n. pi. Claudian^liis f-iiin 
lic:éLÍca Cuio cliefe se tlia- 
mavfi Cláudio». 

(- CUlUdUHlISj a, um 
(1. Claudiu,;, adi, Dc Cláu- 
dio; da famílin (1/iudia. 

B. Cl*udl*n«a r i [idj, 
K, 1. t-.Ja udtan o, poeta la- 
tiRO. 2. L.llaudi.iriiT (ffla- 
merto), sacerdolc da igreia 
at Viena, 

Claudicai lo, otla j"-Iau- 
diíol, f. Acvàc- dc coieat: 
coxeadurii. 

claudico. As. áre .clau- 
aVsL t. i. Coxear. í. Ser 
dejiifjiwl- 8. N&a «rntar 
direito: claudicar; nâo pro- 
ceder beni ; iter inferior, 
i || íc..'ii res claaaical .- tudo 
vai pela ««Tia abaim, 

«iMtdrBOi laia [id.J, /, 
— claudiras. 

elaudiUa, ãtis . i d - 1 , f, 
= claitLlFcatiu. 

I. Claitdlu*. TC,, aã, |, 
Cláudio, nome- dos TMai- 
bros duma lamilia ilusrre 
de Roma, 2. ( Tibcriol Clau- 
din Nero, cònstii no tenipn 
da RcpiiblIcL. 3. Cliíudio. 
imperador ramaio. 4. No- 
itie de outra* pessoas. 6. 

Bi ClodillE. 

?■ Claudia*, a, uni. 
twí/. De Cláudio ; da famí- 
lia Claud is . U Chindia via ; 
Via Cláudia ou Via Ápia. 
ícírnstroida por Apio Clau- 
$0). 

1. fila nd£ oi elaidBt íT, 

sirni. 3 [dau ,J feclsarji]. tr. 
I. Fecbar; cerrar. 2. En- 
cerrar: ce-rtur; cín*T'í; ro- 
dear . 9^ Deter; suspender; 
inrcrcejtuir ; impedir. 4. 
Eu cerrar ; term inar ; acabar, 
S. ííjc, : chiUÃ/erv nureí rití 
foces, fazer ouvidos de 
mercador; tf. roiíem oisi' 
Mow. íiiiar uma cidade; 
c. iirbem apertaus, cercar 
um» cidade com obras, de 
C 1 rcunvala çá o; c. fugam 
hasti&ut, cortar a retindu 
ena inimigos; c animam, 
cortar a respiração; c 
ogtuen, vir na reiupuardâ, 
farmar a rccatniarda, cons- 
tituir li reaetvii. 

1'. olsudo, in, êre (clau- 
dus], i. I. claudico. 9. 
Afrouxar; enfr;iquecfir, 

eiaudum, a, um, ad/. 1. 



Coxo: manco 2.Queaitda 
cora d-flcatdude : cloadi- 
OttrttÉ; vacilante; hesitante; 
duvidosa; desi^uiil 

Clauaala, ac m. Klo iia 
Dina. 

alauBB .'í.iiií, 1-]. tu(í-. 
Sr^rctamantc; dc irtodo 
.iIjslui a. 

clauanr, oris [crauduj, 
m. I, (l l(Ie.' ft-chri; o que 
encerra. 2. Lapid'ino: cru- 
vador de pedras. 

cíauatra, ôrum 'JC. . 9. 
pi. I. Tudo que SSrVe p."ra 
feçBar: a) barreiru: ti} lir- 
roiho; c} estacada; à) cèrca, 
limite; e) chaTt (ncnt, frjjj. 
2. Chapa d« ferro em que 
entra d tinwiéta da fccEia- 
dunt. 3. Quatuticr luKar 
fechado: ui n^iíiui: !,: 
pratil forti ilíada, forfidca 
çío. 4. ioc-- L ciaustra to- 
xam oi; mv/íí.rare. abrir uma 

Enriu: r. nvrtlsr?, «irrom- 
ar unia porta ; qtsae urbs 
vefat Kfritriaf ciaimlra 
era', cidade que era como 
erní a tfcave ífo tCtni ria 

olauotrAlit, h | claus- 
trtj, adi. Cjue fechÁ ; <|ue 
serve dc barreira, 

otmartrMiH, í [dadla], 
n. •» clauitra. 

olausãlB, •« [id.; f 1. 
Onnclusío. remate (duma 
carta, duma narração/duma 
obra ou pune duma ubTâ. 
etc.l; térmer; fim. 2, Fitn 
duma fr-nc; remate dum 
periotlL-j. 3. Artigo que ae 
acrescenta rto fini duma lei ; 
Clausula : dlaposicfln de lei. 

(tlaaiiua, T [clausus '. 
it. Lugar (eenado: «rrírio: 
t^r-- is. 

alHuaSr* ou «I Qoilra]. 
Be [cLnudaj, /. 1. Fecha- 
dura; fectó: porta. 2. 
Praça fnrtiíkads- 
!. clauauB, a, E_srn. part 

tiç ci^Ludo : ] a Krí-hadn ; 
encerrado. 2. Escondido : 
secreto, 

-', Clmatia, T, m. Ci.au- 
sa. nome dum sabino que 
foi o trurtco da f «mil ia 
CliiiJIa. 

oBaa.ae [clades <-ccllo 
"tutar, fírir,,]. f. Bastiio; 
paa erosão ; maça. 

úlívfrEam, il [cluvtis], 
n. GratlficaçaLi dada aos 
soldado» para a% tnchds 

«JSkfitar. oris [clavo]. 
m. Q que trai maça ou 
bastão. 

elãvãlu*, .a. um f/cia- 

vus], míV 1. Que tem pre- 
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tos ou laclias: terrado 
(entrada). 3. Guarnecido 
de pontas: gnamseida de 

clavícula, «o [clavis!, 
f. 1, Chave «queria. 2. 
Gavinha id* videira). 

cliwiculnr-iii*. ii içla- 
vioila], m. Cia*! culári o; 
chaveiro. „ „ 

rum f«lav»-rgeroj, «V 
Que liax tim.i moça. 

2. clavÍDOr. aêVa, ge- 
ru ni ■ c la vis 4- tfe.ro] . OW' 
Que ir*?- urna chave <epl- 
tfilo de. JaiU»- 

cíávl», i* "fe- 
cliMrf, í I. Chave. 2. 
Trnnqueta t IrsncH, 

«Uva, ãs, 5rt [tftf. í-f- 
jrnjííirH) [Jf ctevatus], /r. 
PrÉJÍíir : segurnr com pre- 

*cli*uU iou Clilrólft), 

ae [cinvz"! /. (/cíííiíd. Pim- 

rolho: rebeiiio duniii ár- 

oLivulU*. i rcSBTiilsl, th. 
slemin- Preço pequeno. , 

olãvus. T jcluu- "ff- 
rtwT,,), m. 1. CHViUia ide 
miiduim ou furro) : cavilha 
que seifuiii a urna cirileiíií 

4. Prego : crnvO- 3. Lente. 
4 Furfdwuliv borbulha: 
calo. S. Nrt id.ir, rirvoresj. 

5. de púrpura <nt <fc 
niir-f, 'itn gssrniçSo da (opa 
do* Benailniís- nu dos ca- 
vuli:iio.»i , Liiiiiu Jf- p-Jf- 
pu/a t larga na estrita, 
septurdo a categoria), que 
cuarnerr a tngn. 7» íoc. .' 
õ/irpu* traíinlié.. Ereajo cai- 
bfflt; eííiMim otí litora for- 
Quet, vnltn u teme pura 
Ifirtí ; ratas cltititti, lati- 
da vo . 

p/_ ^. Clazórnenos, cia. do 
jóipin, Hf CI'ZOIIMIII«<>U> 

õn Claxo-menitlC, l um, 

fjií/. De Clazomenss 3- 
Claxomc-nil, lo rum. Bi-M 
Hahitantcs de Cteiesmenss. 

Ctaadã*- ae, «?. CIch- 
das. nriffle de homem, 

CLe*e>rBta, uc, /. Oaé- 
rela. nome de mulher. 

Cleander, 1 rT, m. 
Cleandrc, nnrrv de 

Clnnnthf», li ou ne. 
m. t. ClMintcí, 1i10iir.fi> 
. . - 1 . : 1 1 : . . 2. CLeanthous, 
a, ;im, mi/. He Encantes; 
cetõi™. 

Ciairohui, i, ffl. 1» 
Clcare<>, tirano dc Mr-T»- 
titia, no Pintei, 2, Ni>rji'i 
de outras pesisoafi. 



/, clemont, i-niiv a. 
oiw.j. ot//, I. IJ6 dccllví 
wiHve ; que se dobfft sita* 
remcRte. a. DOc»; iliw se 
deita íútwar: pacífico. S> 
< ifoinite: h-w : weriffnsn: 
iíi,1tii*?ente; írtvoíflvel: pro- 
pn- i ■ ■. 4, AcrHdãv'1 niiivi' 
{faiando da 1r.-mporatura>. 
5, OíJnio ; maiuo : «ws*f>- 
gndu. a. Mitigado : twti- 
udo. (Oh*, i ai et I ttó 
manto te» asrio rrla-riorMido 
com clito. is V 1 .-- f h palavru 
niiT}.\ .i ifvilin i sa:i 

inflaí.icia: ftj caíitopae-se 

1 ce:ni.:-i; ■:■■<; :■{!< "H<7t.<. riii'i 

SlejíSo ã idín - ':'-. i 

Jí. Ciemêna, ceitis, mi 1, 
CtcmcrU': ncnriede hnmfrm. 
2. f.. r leintit-?. 

clEmantor .1. .I-.i:i-.iv- 
iMhlv. li Eni dciiivc kutí. 
2. Suavemente: brandfi 
roçnte- 3. BeuiaTTametitt! : 
eom bondade; pdcíeute- 

1. ul«nt«ittta r «f [id.j, 
r*. 1> Catirjfi ; serenldEdtí (dkis 
ejemvfitosj ; hnnantii ; -S«a- 
vidade', 2. MHivInitínic* hraji- 
(Jo, a. Boi»da-le; cieifièri- 
cia ; her.ijjnkLailê. 

2. Clpm*lttiJi r ae lidj, 
/, A riêniénc:^ itÍLv,ri«mifrt. 

CEã menti rtus, T [id.j, 
m, ClOniíiitiiiD, nome (1* 
ti.Krtiiin. 

ClooMa, is, m. Cli-ohe, 
irmíl^ di" Ritâo. 

Cteobulua, T, ai. I. 
Oootmlu, uoi tira sete in- 
bio* da tiréefa Si No-mí 
dam historiador. 

Cle*cliãrP«, fitin, m. 
CKAESMtSí Otitml <td f íf.r- 
citrr (9e Aléia .oisi. 

OleombirAtiiti, T. m. I. 
i lHOmbríito, rt-id-r.t-.Sparta. 

2. Noriie dum rtivtm tuc 
>r- l iiigc-u ii..' r,.; i r »J i- 1 1 ... -. 
de ter lido Hntao. 

CleoirtérJon. ontis. m, 
Cleomedonte, nxime de 
hninem „ 

fíl^omèinp*, 1. 
fUeoincíittí, feJ de Esparta. 

3. Norue dç outras j-íbl nus. 
Cleãiti fiflia - , »■ Cltíiio, 

oTíiiior de Halicsrnass«>, 9. 
Norae_dc Cíltras pe.sssoas. 

Cl*0>na«B, Snim f. pl. t. 
Cleona*, tia. du fti-gpl Uia. 
2. = C1eoae. 3. Cloò- 
nncus, a, um, adj De 
Cieunas, na ArtruliilH. 

Clevãflé. M u Cleona. 

uc, i r " defina, i-id. da Ma* 
CcdÁnia- 



Cleooious, T, n-Cleuni- 
(:íi, lurpi: tle rniiiniiti 

UleDpúitrn, n 1 1 éí pi^cs, 
a *9, >fJ scntpre Ihhkb), f. ~ 
f. Ctcôpatm, tainha do w 
Eeipto. 2. Xnine de uma 
i!a» DanRTdes, 3. No,»*, ne 
outras BtuJhetea *. Cl*n- 
-ulrjnul a Cleopatrí- 
bui, a, um, otír". [>c fjeo- 
parr* 

Cleoizhaiitnt, tn. 

t':li:i'$.u:to, nuaie dí- horrem 
CJ«et>hila, ídis, Ciei)- 

íide. rninlia da lndlu m> triit- 

pti de Alexandre Magno, 
Cia*pl>fln. oinia, í-b. 

CtcCffon f*, 1llf>*»fo de Ate- 

nus. 

Cteoatrãtav-*. f A i ^ <is - 
t-ratfl, nome de mulher. 

olttpo, pii. ptiim, -i. tf. 
1, Fíuuhar; furtuf. 2. F-scon- 
der: ocultar, 

CCapalt rlíjispr;!. 

ulBfi«ydra, aft, ff 1. 
CJépiidrji, S. Tempo msr- 
cadft pela clcpsitíni ._ 

cl«p(a ■ .ii otepte*. ae, 

itc, l..idrâfl. 

clftctu. ò-y, a»* rclepo]. 
/r, /re?, Riiubaí : furlíir. 

«lãrlciãtJa, |e1ericunj, 
a ri/, Ceiii:al ; dc tlétijfn. 

ulérlcsliia, í"l- , m. 
Difíiiitíadc dc clárieioi cle- 
ricata.. . 

clãrÍGue, - ".'i. i. icíigti, 
iBcmhrií Jji Llcru. 

ClãrtuménoB, Sn, p..f,-/- 
Cteniiiieons, nome ihnna 
comédia de DifUo. 

«^BtuB, i, m. Clero : os 
rérfgos, 

Cleuaa ieiss.<. iic, rrr. 
eieoa^» general dn rei 
Pera*n 

c liba nã riu t u, ;iin cl'- 
buiiíid ./.! i I. De t^rteirJl 
portHfil 9. tli- 
bonSriuB. ÍI, m. SoldjiAf» 
Ltjbrrto de couraça : coura- 
teim- 

oiThMÍoiíiCi a, tira [rd.} 
«= clirjiiiiMii«i. _ 

cliUnu», i, ffl, Fornt» 
de efimpanlia ; funw pm- 
tiitilT (wrteft* 

oIIsiib, t-ntis, m- ím 
Cliente )em reiaíiin ao pro- 
ttciur >'.|J patranilsl. 3. 
Protegido : uptinigundo ; 
companieifo , Eavotito, 3i 
AUado : vassnlii: o <;ue esta 
■r.ab k sTOttctào nc 4. 
Adotditnr duma úiviudttde 
•fiarticnlar. (Okts.i a) ur. 
dr> gvn . íem. ; bi ecfl, pi. = 
fitimlium e rxir veiei clií!X- 
imti > 
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C li tinta, a« ícHçih 

i Ifetrtí . ii que esIíí sub. o 
IWtrocíni.- dt- ;i|£fuéni. 

oNentêln. nt- [-d.!, / 1, 
Pojirociinfi : protecção lecift— 
redida ao clif-im.;.. a. Alian- 
ÍH. 3. ÍV. Clientela; ctigr- 
te»í ife*SulO->; iiçpciiiciitea - ; 
coojvrcUi dc die-nt^. 

cJtontúlua. i [irj,], m, 
tiimtn. Cliente pequeno, 
■ytttk irjiportaitcin. 

dlimaj dws, rt, 1. Clima. 
S. Rffiino ; parte. ^, M«- 
duia iifr-lria dc KJ pé;s. 

tlimtlL 5ris, f. (irada- 
Í-íu Miíí. lia rr»l.). 

elinSmen, Tuií [clinr/. 
n. iHcRumln ; desvio. 

Clínio, ac, ,1 Clinia, per- 
sortAf^eca de romr-cliit, 

Cliniàilcia, te, -et, Fttbo 
dc ClíltoS 'Alcibiadcal. 

tlirti.ii, lá ff,' 1. Cli- 
nias, pai J( Áliiibindes., 2. 
Ntiriii de outraa pessoas, 
CliniDÕ, es, t. Clinica 
nedicina riit-.inriaj, poroiKi- 
íiln ao empirismo). 
t. elmíeuja, a. iim, <jc(/. 
Dc leito; de enfemvu ; tli- 
tiiito. 

3: «linícua, í, 1. 

CKnic"; rnedico gbc ^Estta 
os doentes, 2. Qatopin- 

ctiaõ, ii-í, ire [cU- "iucli- 
nar. pender,,], ff, Inclinar; 
íáier pender. 

crinòpa*. pjfdls, m. t'e. 
da tsmu 

Clidi li», / T. Clio, ím li- 
sa da histnriii. 2. Nome 
duma ninfa, fíllia do 
flceaiii), 

cfip&õ, n lipriu* - c]y- 

neo, etc. 
ClíSth£nê«. ia, m, Clií- 

ttnea, oiinior «tenicnsc. 

t, CIHae- emftt, f. pi-, 
Clflas, tid, dn IVrtaccdf.niu. 
Jf. Clftar», ãruin, m. pl, 
t.lit»?, povu dii Cilicia. 

Glttarthu*. T, m. CU- 
carc - -. I. itíti iacof iinih-ni- 
p-iriire.j de A;ciErjdfP M:i- 
gno. 

cETtellaiB, ãrom I 'clitra 
< cJT ' "Inclída t , tienderirj , J. 
pl. ífrmííT. 1. Albarda. 2, 
Carga duraa OC-sta. 

cITtBltaríuc, um [cli- 
Ml.ij udj. Ciue traz ;«t- 
barda , de albarda, 

Clilennía, nê. f. c;|j. 
Ii-rciia, etd. da Má 1 ia. 

Ciitoromaia, t,\m<tdj. 
I. Dt Clitínio, cid. dos 

iíijíin-i, Si Cliterníni, 



■trum, m. i>í. Habímntes de 
i-litemii 

Cl-tiphõ. õnií, m. Cliil- 
fão. per ioíiaíren, dt cotná- 
diii, 

ClilOniãohui, T, -l. 

Clitâmacu, filiiaofo earta- 
■íifêa. 

Glilar, líris, m. e Cli- 

taríum, i"i,n. I, OilOriu, 
eSS, d:, Arciidi-d. 2. Glitor. 
iíns, flt. raitnr, rio du Ar- 
efidis 3. Clítoríua. a, 

utn, adi. Tir CEitrVrli'i. 

GlitumiiiiG. i, jn. fi l 
lniti ii;, r-. - . d.i \ inrria. 3. 
Clitamnn*, a, um, atlj. 

Dii i lir.irnrf. 

CtilUB. rt.-, iTilii, 
•ictT I áu Muceíl-j.iiii. 

Olhría, au tclfvie], f. Ave 
di> oiuu auliíuru, 

cfiirin, Tiiin [ctlvis] tu 
!'!. .>Uí!uriis qae pruTDiuni 
ii r;;a1iiL»i;âii de nlguma 
cui-ju. 

Clitrloisia. ae, /. Clivi- 
coin, divindade protectora 
I da cittulatíit» nas colinas 
de Iritmn, 

clivlB. (j,<jd'.=pro<;ilvis. 

clWâsuc, a, um [clivusj. 
adj- t. Que s,e ereue era 
doelivri- Indeirento t in«re- 
i rós. 2. Desi-jual; formado 
; por montes e vales. 3 . 
Alto; elev-Eidn. 

citwil-flB, í [1-4.1 
dtmía. Pequena ladi 
peijuenn s-nr>iili, , 

cliwu», T [c)> MacltWi 
penderá, m. %. EilCOilu; 
ladeira ■ viirtcnte. 2, Peir- 
l dor; inclinação. II tiiott 
ttifóitttl nas duas vçrieo- 
tes da nionta»iria, 

fttDBOB (ou cluãcnj, 
ae. /. t» l-isK6to; ctoncii. 
2. Vetttre, 

cJoaicilla. e "c oac.i . 
atÍK De esgriío, 

UlOac ma nu Cfuãoi- 
n*. ae iid], f. Cloacina. 
t!T3ltetf> de Vêuui «nlre Os 
Sabihus 

claScrnua, u. iin [td.], 
Oííy. De esgoto. 

olaÃoulá, ac [id.j, /. 
ifaniiii, Petjueuo esjj-íitõ. 

CJoADthua, i, m, Cltiaii- 
lo, mti dos compinitivítos 
Ju Ece&g, 

Ctãáia. Jie, /. 1. Clúdia, 
nomt dc mullier. 2. => 

( 'lijij..:i. 

Cioallãimm. T, ir. <"ln 
diisinj, rio Hispiíniu 
T-irriconenae. 

ClSaTtanua, a, mu [CIO- 
dlMS], atfj. L De Códio. 
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2, ClodfxnuB, i. rn. Clo- 
diano, nomíi do bornera. 
Dlâdioa, ãa, are=clnu- 

diuO. 

1 ClodiuB, 1, u<n, mil. 

' De Clódio: da famfliã C»- 

I ^ 

! ?. Clõdftia, ij, n. |, 

Cli^íu, iríbunu dn povo e 
initni y.:, Cu 1 u:i;to. X. Nume 
<k- mtlraâ pessoas. 8.= 
: Claudlas. 

ciado ■ 1. 1. lido, 

Claeiía. de, G3«fa, 
jfivrm . rntttfttia que, dada 
em reféns a Pnrsenít, COtt- 
Keuniu fugir durante a 
h'.:!P ;\1r;ive>.sjiiir|rj o riu 
a nada. 

ClaelíT, iõrttm, ir. pí, 
CleliOn, rnindííis de Alba 
admitidos na Senado Ro- 
mano. 

Clflsltus, n, m. Clélio, 
; nume dc ttonieru. 

CfonVus. Ti, rrj. Ctdnlo, 
am Jos eocnpanheiros de 
tntimit, 
clQBlBlJuni, ,.M,DeTn\r.. 
I :? c closttun. 

C-Joatrum, í, rr. ■=* claus- 
trnm. 

Cldlhit. Bs,f. Cltrto, uma 
' das ttíí Parcaa fa que 

fia>-il>, 

Cliiana» ae, /, Clliai». 
! cid. £li> Píceno, 

oliirin, mis, n. i i 
de tçjifrn. 

cludtj daudio, 

cludiia = chiudlis. 

!. cluõns, BtrtJa, pari. 
<fc Ctueo ; celebre: a tomado. 

2. eluena, claiaata 
rliens, etc, 

Cluantia, se, /I.Ctueri- 
cia, nonic de miiHicr. 2. 
CluAntio. lãaa, /. Paiiii- 
-- i:: Cluèntia. 

CluentlSnt|4) a, um 
[Clne r iiliusi, #(//, De Cluên- 
cio. 

Çluontíu«, iT.Tt. Cluên- 
cio, nqme de nomeiti, 
efuéã. is, ére, t, e tf. 

1, Ser nomeado ; ter a repu- 
tação, a fi-.ivin de, 3. Ter 
reputação- ser célebre; 
tamar-se fa»oso. 

cluaor, erl»,. Sri, tutss. 
Ser cismadu; ter a famatte. 

C lu iliua, Í7, ai. 1. 
ClBiim, rei ítis Alnunoii, 

2. (j^ucrul dos VdtsccB, 3. 
Clulliun, n, um, (HÍj. T/e 
tltnífo. 

C 'nu — chsrn. 

«Iteiolnlaill < mi elain ã- 
duna, i TcluniiJ, n. haca 
uiarjH nos sucnficios. 
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COA 

o|fitiãll«, - Mi,}, adj. 

Lip rwrrf. posterior. 

ojtml». is geralmente 
tvn pl. Blilil, iuti m. e 

f. Niideaíi s ; ancas. (IMi : 
s> dlt-se das pe íáoaa e dou 
animai -ftJ <■ sln. de nateff. 
1. oliiít i», *re = etaeo, 
?. oluõ, is, êre, l-im- 

/.' olaaéft, ae, /; Çe- 

port- choupa). 

g, Ciivi; ue. / v Ciu» 
Dêaa. ãnini, fií. Clunca. 
cid. 4a ZcnKitlniiL i Africai. 

Cliir*. BB, A Macaco 
clurínua, a, um í. iur ij, 

ovía ot n»iicjie*. 

Cliitiniia, n, um 'Clu- 
aiumj, atíf. 1. De Clftniii. 
3. Ctuxtni. Jiuin, ira. í>V. I 
1 luiildi.H-.i de Clíisio. 

Clutium. ; :. •>. ChiSioj, 
cid. Ja Rtnírwi, 

ClãaTua, íi cindo --- 
claudo], m, CLusin inorne 
dada b Jsno cei io tem&lo 
estiva fechado em tempo 
de pai}. 

Clulidae, Brum, rn. ei. 
Clúlidas. nome duma famí- 
lia d« Éli*. 

(luto mastopldiraar- 
ohldíi, ne, m. Nome 
duma pftrsoitsffftni de come- 
dia 

Ciuvía, ne, f. I, CIiItIb, 
Cid. do Snmnio. 2. Nume 
de mulher ■ 3. ClHV^nui, 

n, um.ouV. Da cid. de Cuivii. 

Cluvlfnum, i 'Cluviua], 
n. Clu*lHrtO [odibc duma 
quinta pertencente o ChV 

TIO) 

Cluwidie n ua Qyl itut. 

m.Chividieilii ÍJutetn, nome 
dum romano qurr conspirou 
contra Nero. 

vieno, unnw cl* hora*'*. 

Cluaiua, ti, *- ClL'nria, 
nnmf. de nlffuhs Romanos, 

Cfrmetl*, És, f. 1. C]i- 
nntrte, atei de Faxtcnite 9. 
Nome duma diit XeríHdas, 
S.Nome duitiaccmpaiineira 
de Helenit. 4, Num-.; duma 
JiíS Amaiortas. &. Clrmc- 

naeti» fm ciymsnaiua, 

a, un, ffety, O* Clímene, 
míi de 1-aetontc. 

CliMènus, i, to, Cíi- 
merjci. rei da Arcadia.- 

Ctypé* = £ Clupen. 

*l)rpe»tut OH melhor 
p llpallN a. a., Hm | ckpeus 
mi/. 1. Arranco de escudo. 



9. Reprcsomudo «ura. es- 
cude- 4. clppa&tua, i, «t 

Soldado armado ite escodo ; 
soldado dc anua dura p« 

clmãn viu melhor Cli- 
pèi, \s, ite \der rrgrcs- 
lie dipeulu^J, Ir. Armur 
de «sCuAo. 

clni«*lvm ou meirfo» 
ollpevlum, í thpevjí , " 
ífciíiiL Eszuqo pequenn. 

cirpCum n» m^tliur «ti- 
psuav, .1. — dypoiíE. 

ClVBèua ou mfliinr cll- 
p4H*i i, Bt 1. Lscudii (r* i 
drrudu, ttmíflvo e Bera!- 
mente de metal) 3. Defesa; 
protecção. ■< DSswntoSol. 
4. risrurtn dR arnas cnl 
□«6 rfinresenta o Uu*to 
dfis deuses «-J disa hnmeiis 
ídehres- B. Esaúcie de me- 
teoro, chpearrf post vulne- 
ra somo ; homem muJbadu 
tranepw A. porta. 

elyitur, ens. m. 1. Ciis- 
tc-r !ti Sersnça de dar clií- 
terea. 

olMtfrlctJ. ãs. Ire, ir, 
liar um dister S. 
eiy(»<pm«S*IPfl. se, /. 

Cli tem ri esi r a, míLlher Ofi 
Ãtí án3 êintKiíi ^ mulher qiie 
u&!ja¥KirLu o !n^r'-i'"i 

Clytm-e--Clutidi**. 

OlvtlB. t Cirde, 
ninfa nniiidft de AjNlo e 
nietainoikiuada em Riraa- 
n>l. 

Dlirtíut, TT, m. tordo, 
nome dam dos Arn«fiaut«s. 
2. Nome í& altfiins gncr- 
reiríii. 

Clytua, i, m. |. CBtO. 
nome dum Ceptaiiru. 2. 
Nhíbk de hortiem- 3- Ijm 
dos li lhos de E|jiptu, 

Cnneu*. pu ci«*i, u 
m. Cneu, prenome romano, 

parimfcá, Hfi,/ 1- tirevaí 
botina nill.tar. 9. rim ao 
verso he*«inehríi (as dois 
liltimos [**). 

Cnãmirlaa. um, /. p/. e 
Cajmlt, idis, ,í Cnecnide, 
cifl, du F6cida 

CtilajTllB ou Giudiua, 
d, um, crtr- !■ Cnldia-; ir 
Onidn, 2. Cnldti, iSfnci. 
»í, HahdantesdeCiiido. 

CailrJllB, Cnldua 1H> 

ridua, T. f. Cuido, cid. 
Caria Onde havia ura 
teinp(i.><;<:'Usas ra do n Vénus 
Gnãiyi, Cn»Mm, 
CnO«aiicu*. Cneitius 
= Gnssus, ete, 

CD-»ntiido, i¥, frf-. .■. 
.Mu i'.ir-:C a, 



es-iccâ, is Fn', /. I. 
}ístnr daede. 9, AJterar-sei 
cstraífiir-se. 

«Btetrvitlia Icoh- 
eervoj, ade. Km Wiiaso-, 
Ejn cbnwniir 

c«b«rVjkti«, Sitia "ií/i, 
f AcçBo de flmcmtow 
mula pua. 

««•««•nra, â». st*, íf. 
1. Amontoar: ieumiilar. 3. 
Reanír era massa, em mui- 
tlddo. 

cA-*cé*câ, acui, (ntw 
suff.h a, '• Tomar-sentído: 
aiedur-se. 

eoiota, 3rum [cfuclu^j, 
iv. pi. KNt'if'»ís >em se«ai 
tecido»; feltro. 

ccacic iid.;. *<to. I. Em 
pouco temvo : dspressa, 2. 
BrevvuiíiitÉ! ; de inpdi.t con- 
ciso, S. Prtr fflrça; com 
■viulincia. 

coiiotJIJa, e £kL], «dt. 
1. í>r feitio. 2. ecoe til» o, 
mm, B. />/. Kstofo ejpêMm, 
*tm ser tecido ; feltro. 

cúioUm [Id.i, ctio. Con" 
clsamente; re--siiinidsriieiitE. 

a«Act«r>, Citis [coko], 
í 1. A«Sk> de rcolher; 
arrecadiLniento, 2. Kesuiio: 
.i Lima ri o, 9. AEUfinerr.í» 
{dy* animais*; pnlrnoebra. 
4. Cbrigacao, ■ 

OIKihL às., are [id.J, tr, 
pArcar: dnriear. 
DDÍctor r õHa ;id |. m, 
\ I. Cobrador rde dinheiro); 

caixeiro dí cobrança. 3. 
; Aquele que a: uni* o que 
itit f hanha. 3^0 que obriifa; 
o que corijtíimsr 

/. oaActua, I, um, pari. 
tia coen; 1, imoetido. *• 
ftciiníau 1 ajuntado. 3' Coil- 
disnãado: coacculadnr coa- 
lhado- 4, Forçado: obri- 
K ndti', coi str-ttligido . 
cjiiisís (aiuctii íci«Aírff 
naercuat: ractiHT u« carra- 
iVio com tuntias metidas 4 
força, . . , 

S. osintaia, ua LcAgraL 
jn. Impulso ; cçustrsngi- 
i muito; instiBaçâo,^ 

ca-addã, va, ore, tr. 
Juntar a. 

DO-adjltlo cm co-fldl- 
cí*. i*. ére, ír. AcTf!È.ccu- 
: tarit, _ 

ciq-adJMTV oti Si- 

•sdiíiwdt ãs, a», ír. Ali- 
viar ao mesta» tempo. 

co-adalesco, evi, <scm 
Jittp.}, L Crescer cura. 

on-adoro, âs, Êrc, rr. 
Ailorar iuntamen». 

oa-adima, ãy, dre. ir. 
Heimii': ajuntiir. 
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cdasdllicttua, a, tiai, 
pttrf. jí<? coatdifiC" : 1. Ktii- 
ficado; CóPstruldL». 9. Km 
rjuH -ir edificou. 

on-aadllTcD, i-s, are, 
ír. Conatmir iiinlumeute ; 
juntnr jiht nieio de cons- 
truirei. 

CD-a*iii4B0«* ia. ert, 
(', Adt>ccerao mcaiti«tewpi>: 
adoecer COW, _ 

M-* 4 bs, are, i. 
Kni^r doente com. 

CD-Bequ»lia, e, adi. 1. 
Ma meama idnde. 2, ca*»- 
guãUa, i«, «. « /- feasoa 
i* mefittm idade. 

^o-as^ua, áví.ãrum, I, 
fir. !■ Aplanai", nivetar, 2. 
i(i"julí:r. 3. Comparar, 

cu Betânia», a, um 
[tiiínn- íttas], vos- Coer 
íanéó ; CdnltímDOrirjeo. 

«o-aeternus, a, um, 
adj. Coeternn. 

coaaarttt, S. um [co(Ti)- 
-4-ae.TuniJ, ad/. co*v:o; 
cootemporâneo. 

£6-sugéra. ií, irt, /r, 
1. Aitiorttoaf. 2. Cobrir 
com um mont-lo. (Conste. : 
. / ; ar : !\) aliiitiidaltquare). 

onapitttuB. a. um, Darr. 
de coaRito: I. Desfeito, di- 
Jufdo com. 3. Atestnno, 
bem chein imedidt). 

oo-abilS, is, ãíe tr. 
Sscuriir iuEitameute : a^t,<r 
ao mtimo fen-po. , 

eoignnntflin, fluis 
r:..uíiiiF.nto], f. FellniaO (0« 
partes ou cíementtiS) ; com- 
binsv-Sô; uniío. 

CHimanlatut, ft, um, 
pert. de Cumímeiito : I, I ni- 
4o: eiieniii.ado. 3. Com- 
posto; fonnadO- 

oeaflHiantPi ãv;, Cindi, 
I rcoajntiíPtura!, ir. 1. Jun- 
tar, retinir. aVHncaiiar, i 
ciiíigmtnlare poarm: Cfin- 
aoiídnr a paz, 

OUKWanluill, ! ' rnjjfu;, 

!f. Ai uíi lamento L úin4 d; jun- 
tiir». _ 

objibuIbp*, is ..tnaffd- 
JunlJ, n. Cólon ÍHitestino). 

coia&iS, Is, íifi- '\±_. 
tr, CoaguJur í condensar ; 
tornar espèssr» (om 11- 

fluidnl. 

eaBaiilHm, i [pogaj. i». 
t. CàBUo; ii <rue tem para 
"Oslliier. 2. O sue reúne, 
)iga, ajunta. 3. Uette te>n- 
Kulfldu 1 . coalhada. 

co-alêacã. iilií ; . n) ít ;i m , 
1. i. I. Crescer com; aumen- 
tar; fí>rtiflcar-5e: consoli- 
dar-Be, 9. AJintur-se . rftil- 
tiir-íf, untr-s.e, fscharluma 



ferida); dcairlzar, S. Co* 
• t i í.Conalp. ; 

abtài.;iif an. regido de ín. 
cantor ceaUaeerl 
unias corpus "|antar'se em 
-.irn pi:Võ„. 

eoalftua, a, um, part. 
ííí coalescor 1. Ileaenvol- 
i-ijí> ; (tintifldo. 2. I ', 'ri.ilr- 
cido; coBEolittjido. 

eo-Slã. i» L óre, tr. AJi- 
mentur com: suetentar iun- 
tamente .ou. 

ca-ainaldr» Bíla, m. 
Rív.lí (no araorj. 
CO»ambúlõ, jis, *rí. /. 
, Pasjstar juiiinntente; caiai- 
tilmr (eni companhia de «1- 

cú- nngualo, a», ire, 

ff. Apertar; rompTiirur: es- 
. freitar; restflagír; limilur. 

cotaatitíõ, Çnís icoflp- 
: to], /. Relação de diieren- 
leá partes euiru si ; har- 
montB. 

co-aptí, ãs, are, -rr. 
Altptiir: iiiiirj lijrar 

osarctltío ou melhor 
coartãtlOi Siiis coarttij, 
r*. AcçÈo de apermr, u«lr ; 
■ refinito. _ 

EVarCto ou melhor Cf> 
apto, as, are, tr. t, Aper- 
tar; estreitar; enfeixur, 2. 
ALiriívIiir: reduzir; cnntiitit- 
3, Corupélir; otiri|í4f. 

DO-«ra««, BÍ, (úluiiii- 
J, tr. t Demoiistrar ; pro- 
va r; mostrar, 3, Convencer 
ida êrro, ctilpn fm crime). 
Si <~o:ujeaar; refutar, 4. 
Acusar i.rar.í (Co"»tf . i 
a) i/c i lt't ae. ou ac. ejfietT. 
cte Crime, na 1* acep,). 

BaaraiitíSi npis [coar- 
erinij. f. Ttova convincente; 
refutação. 

ca-nrma, ãs. Ire, tr. 
Armnr ao mesmo tempo. 

■poartatfo, tairlô - 
co;trc(;itio, ele» 

CrO-atlBBtap. =™, arr, 
tt: tiep. Atestar juntamente, 

CMIi tnterí. Onortiaio- 
pela que imita o srun do 
coaxar da t3. 

oflBHO, as, ãre [coax], A 
Couxar. 

C&bJamsDhm, T, m, 
Cobliiranco, noviiscío da 
tiàlia Narbonense- 

cdbiõ -i:"..' 

CÕIUfua [(obi-.ia. 

CobuEitup, 1, aí, Cobu- 
lato, rio da Ásia Me^ior. 

GasalBt, T. ttt. t Çé- 
caln, rtí da SiciSÍ:T. 9> Co- 
cslídea, um, f. pi. Coci- 
lidtrs. tiiliús dç. Gíicalo. 



CoCOBiua iiriss.J «u 
Cócoras, í, m. |. Coc- 
ctio. iimigu tte Augusto c 
ife HorítCiOi. 9. Nome de 
outras pessoas. 

r,Occ«lum = Cote 1U :>1- 

oocctfu*. a, um =.:rjc- 

ciniN. 

cííClntluii.j, Lin 

fcoccinus"-, adi. Vestido de 
escsrlece. 

pocçlnãus, c, um [idj, 
adf, rte escarlate : de COT 
de escarlate-. 

ao«cfauia, a, uai [coc- 
cumj, adi. t. De escaridte. 

3. ^ncciri3, "t in, n. 

V'.:iti^us dti usearlnte. 9- 
□acoinuna, I, n. = eoc- 
cum. 

coce um, i, n. 1. tjuer- 
nrts, tCri tque serve paro. 
liuetr dt- eacartaté), 2. Te- 
cida tiiieido de escarlate, 
3, Manto, vestido de es- 
cufSate- 

cAbcrnílunt, T, n, 
AmeiM-. 

cdc Stu m, i, n. iguaria 
leitíj <!■? mel p. pappiias, 

c-. hl na ur ««ctia, ne, 
/. 1, Caracol ; ca*cu do ca- 
racol. 3. Objecto em forma 
de C2r7teu>lj ú) CKC^da de 
caraco 1 '. b) concha da tar- 
taruíí« | ej ÍSfafnsO di> tA- 

sgcMnr ou COchJea- 
pa>, is "ciithlejl, «, Colher; 
íollieráda Imedkla para li- 
quEdsW, 1 , ^ 

««ortlalrtMiM, ti Iid,., 
a. 1. Vivpico de csracúis. 
1, — Li)C!llP;ír. 

EachloalJm lEd,), cltfí. 
Rm çnnicijl; ím fortiui di; 
paraíuso ; cm espira). 

natohlbatua, th, um [id.], 
aãi. I- l eito em forma de 
curacol, 

vnubttola, M [Id.], f. 
titiriitit. Marisco d-L concha 
miúda; <;Kriu;ul pequeno. 

fí oc f t>( II * = r.oquiWis. 

aacinB - coquina, 

CDcinlhDJ», j, /. Co- 
cintú. Cid. du Br"ijtin. 

Cflclnlhum, T, n. 1> 
Cocintu, promontono do 
flnitio- 2, Cid. situada 
nerto díilç ptúihOrltufiu, 
H, CoctlntbiHC, a, um, 
rní/. Oe Codnta. 

cãcfS ou coe ti o, .íris, 
m. ÇoTreiíir. 

ooojonap, ãrÍE, ãn [co- 
eioj, L tiep. Kaiçr torreta- 
gehi : eiereer o ofício de 
corretor, 

evolva, ericlâai*, ete, 
= toclitca., ele, 
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/. «hIm, mg, m. Coro 
dum ciho; mrnlliu. 

í. CMllt, ílfrt. f». Ço- 

i-íi-is iHiifâeíoi] guerreiro 
romano que na ponte do 
Tibrc c^ntfve u exercita 
de 1'orsenB. 

co cu (mj LLMeoco, 
nmimatopteia. que imita a 
vante, do líahJ. 

CHDfHb ou Ceva** 
•aM». um pn Tum, rtt. Z*'- 
Cocosat.es, COVO dn Aqlli- 
tSni.1. 

«apta, i iei&u he-it. o^ikíj 
[eociusl, f. Aijuc feri/lua. 
aanfan* ou cúttsria. 

õrum, ff. j?/. Qualidade dc 
IÍRO$ pLiijuenoS de S-tria, 

[iattilicVu* qh oottl- 
tltFua, a, um [catllíis], 
adj. De madeira seca. 

MCtílt*. & [coquo.., rJ«7. 
Cozido (ao íoedJ ; endure- 
cida- so ifijfíi: rje tijolo. 

«actía, ímis íjd.J, A 1. 
Acção de fazer c»i«r ; cor,r- 
mWUo. 2. Coisa cniiM; 
eoiidn. 3. DijrestSo. 

c actor. Sr»; [id.], m. 1. 
O (jite faz coser. 3. Diaçi- 
paduj- , comilão, 

anotOra, ae (ld.j, /- *- 
Cozimento. 2. O que etta 
a ea*er. 3. Teinpo próprio 
paru a. maUiruçHo ao* fru- 
to», . 

ODcturnlx «fnrni ». 

csctui, :i. uni, flfirí, de 
cuquo : 1. Cozido. 2- En- 
durecido ao (aro. 8. Amfi 

dllfííiilO. 4. P ; RITÍi'l 6. 

Preparado; atentado; pon- 
der-ddo, 

/. caçula, n« (-5.'ts1 
/; (U'<nin. Ccainheira. 

2, caçula, oram leoauo], 
jl pi. Lenha miúda para 
coílflba. 

ooouKim. i [HL !, n 
Vai" d-,' hrouip (iruprio 
IMrA cozinhar. 

T, ITT. IL CocitO, no dos 
•nfenris ?■ 1-ajro da Cam- 
paria. 3. Cõeftiua, n 
um^otí/. Do Oocito, 

ooria = cauda.. 

CSaStn, ae, /. Codetn, 
lugar onde há pláfllas flare- 
riúas COm caudas de ca- 
vai:'. || Latie:* Motor amni 
Kteujío ttlí-m do Tibrc. ITC 
Afim?/".' lugar * •:!<:•• •-: 
do Campi! ue Riarte. 

CbDatanua., c, ut. \ u- 
deta], flúV. rjg Codeta. 

otidax. Jcis. í/r. li Ta- 
bu inhadE cscrevw;re(f(sto; 



udi- 

idõ por 
L-r.iJnl 
do rm- 



rrer 
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livra; escrito. 2. Cõdiíiii 
3. «^ceuder, 

codia, ae, Cab&ça de 
papoula. 

càdicariu* — caudics- 
ri as. 

cõdlcrlloHa. e wn «a> 
diolll6rtu«, , 

r.iíltój, rxth Co 
um •;>.!« tilo 40 
que í de mime: 
pendor. 

codiemue, 
mente po çi. oãdlciili, 
onun "todi''»*. I. Tabui' 
rihd dá escrever, 2. Curta ; 
inemôriB ; pequeio livrn ; 
mCltHiriai ■ petição: K-q-wl- 
rirnerta. 3. Diíiluina; no- 
nwitta^ por ijHcrito. 4. i ";v 
diedu (escftlo que completa 
um te!itnn)efltO?. 

Codorna nituá. i , , 

Bo d o m ii :l 0 , epíteto de 
Hfift lli, rei do. Pérsia.^ 

fiti», /, CftdTiflfi, cid. da 
Mucedúnia, 

CodPH*. F. m- >♦ Codrn, 
última r«i de Atenas 2. 
Nome dum n«»tor. 1> Nome 

ri in p<M'til uiniiiLjij áí VíT- 

ailio. 

la Eufaoei, , f I. í>Lr Eih 
beia, Ifoifrt rw ilha de Eu- 
bejfl, 9, JJoíí dadei :<» da 
Teaailii. 

ooctcbt e derivndos — 
cieie&u, otc- 

co-ãlictu*. i», um.pnr-r. 
do dií.t coaagn.' e&cuíhido 
| au ramente. 

cúelemantãtus. .. u 
[cu(B)-+ CJímCblutiij, adj. 
Composto de eleineni^M 
crjmjKtólo dos iiwsilftP eie- 
menios. 

eoalacttat carieMis. 

Coalè Syi-la, S»rl_a 
Coalí í>u íjrrp! Coele, 
Sb, A Coto-Sfria (Jrarte da 
Siría). 

Coele ta*. írum. ™. í>J- 
Celçt«3. habit a r- 1 e s d' 1 
CV-U. c-d. do Qtmrsonest' 
díi Triii-ifl 

oocliàoua, u, uiu. «3/ 
I, Relativn in esttmaKV ! 
relarívfi n« ventre. 2> lies- 
tiTUtdo ao IIuíu Jo ventre; 
que tem fluly ítf> veftUe. 
3. ocelracu*, is n. Q 
que tem llusrí de rejitre. 
OoeiJoõlae <ae1ÍLolBe, 
ceeicim — caelum 
coemêtlt, is, /, Can- 
tiKB que lai ili.iniiir- 

ab«raít6>YurB, Ti, n. 

Cemitcrin. 



co-eraa, õmi. emplum, 
1, tr. (TaniprBr no mesmo 
rrun^rar. 

UOQKIflIjO ítetliidí. i, 
aaH [co*mo], /. I> Coçmp- 
çâo (fnrmn de tasaniê"!!^ 
ora que bavia uma espécie 
d-? C(*rnpr?i iiii multier leita 
pêtn uuuiduh. 2. Compra 
] tapioca : tompría tniaunL 
3 t ('.jnirrn . rrtcEãeo. 

coemnt iõnãK*, e 
r ci>i*nip(i,i., I. U« pifUiio 
valor; pobre. 2- Relativo 
ao caiomento por coenip- 

totmptor, 6ris [coe- 
mwip W, Compfiador; atra- 
vtfí-^adoj. 

cODmfftua, ,i. u;u. pau. 
<3e enema: comprado ao 
raesnio tempo, 

caana c derivadoj = 
cena, etc. 

coenobjta. of. m. Ce- 
nobita : monge. 

caanabium, Tí,n, Con- 
veito ; mosteiro. 

coanomyia. ar. ! \t 
A mosca ;nmnm 2. Mi- 
IXnre-'; de mílscaa. 

connum c derivados 
eaenun, etc 

to-eõ, 1*. ire, SfT lou 
[vf*, itiim, j I. ir irmlu- 
mcsilc, 2. Aiputflr-se; re«- 
nlt-3ç; enconinir-Bíj ; 3. 
Reunir -se paru deliberar, 
4. Vir ás rmV<s.; n.-i m hater ; 
peeiar. 9. ApfOiimar-íte. 
[untar-sí iialandi> d«a coi- 
sa») ; eoal tuu ; Efetar ; fc- 
cliiii (uma feri Uai. Si Asso- 
áv--^ , n-iif-sft. 7. J'er 
típillfl cjiroal. 8. Tr. Fof- 
Ti.nr í ! Hi;in-.;;i i'j '-i';"it i.:jd'. i 
r.an (C qrbIp. a ul nhSdl. ; 
oji ar/ afiquem : C) mi ou irt 
iittutn: d/ raf. ín/oof '. t) 
abl. re.Lri-ír> rpm i n rltli. ,- 
soóUralpsii (ui .'iojricffl- 
rem «a/n aJtnuo, na últ_ 
BCap. I. 

cobdh^ IstI. isse, coeo- 

tnm Itf. oftá.J, ir. e J. I. 
Cumocur, prijicipiar. 2. 
Comes'-!ir a duer- a- Pirss. 
Começar; prlncip-iar. 
[Conitp. c ,7/ U Pi «*« 
com faA títfi. « inais rar. 
pai/i.. !>u cora cc, ou dbíoL: 
(>J ha f.'- /idii-, enra íny 
flnjuf. nu muito r,ir, r cont 
•ff. ac. Obs.c ;ii n ai't. 
íHiêpT iíris,»,! Ã o perf. dc 
'co-apia ou * fíi-irjoíicisrv 
niiíí pi:rtk:ii-*fc a noção díl 
•míí relBeâa com apiu, de 
que r.*»it(tii".i ii.isaar (jtu- 
óo Otí a enusideiar ve como 
d! tua sc- ; L-t ?.us ien.yo.-, dii 
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L" »érle empreea-í>e fac/- 
píu. por vuies o Fre<]. CWP' 
to. e no I. art. atente). 
• s cnaailé* is ére íct ois.i, 
fr. Cnmp.yi»r. 'Ob*. A,s 
tuTiTl;is déH,Te vírtio vm.hiu 
usuílaK nfi reriodo are. 
(cf, oiis. i./ do voe- aiit.j- I 

aft-ablacapiíua, u.s, 
m. Coepls^opado, 

eo- epIacO}!!!*, i, íft, 
liistpo que exerce a i* u 
cariíO i urltSincretc tu - 
bo buiao: cortdfuior dnn« 
rJiipo, _ > 

rr. 1. i;nnei:aí-; p; • - 
cipliir- empreerder: tentar. 
2. í. OiXJIi -. ítr': Tí-rlliir. 
(Coattr.i n) inf.' b) ae,; 
c) absoi.t. 

Daanium, i fçrjieptu^J, 
ti. KmprÉsa; profeeto; 
pJaiw- 

- co«ptaa, a. um, part, 
iir riíifjii: |. ( . ij-n^arlo , 
empreendido. 9. í;<.,t Inidíi; 
astafceieddn, 3. < J«*J eotrie- 
çou; sue começou a 
KnMõ de inf. pssa.). | parfu 
úoeptfi tutffntgi! pyrfH que 
começou s set- deapeditçad n. 

5- eoantii. is [o™>fi 

jn. 1. hcçSo ae começar; ( 
criinfs'o; tentativa; ensaio. 
2. Empre&l. 

c ã-epíilõ. -íni.-j p níti ; 
dulõnua, T, m. Compa- 
flheJTO de MJi-Nri. 

Caa^anua ou Coer«- 

noa, i. r/r. f. Ceram, 
unme de íomeni. 3. Rio da 
Capadócia. 

cò-eaulor, ária, Sri, i. 
dso. Comer com : ser con- 
viva de- 

OOerittM- ^enrator. 

coaiwtfrJ, cai, cítum, 4 
[co(n>- -I arieo., ir. i, Con- 
t*r; enterrar: apertar. 2, 
RepriniiT; refrejir : deter; 
-iKipenderj a. Pod,-ir, Or- ! 
tar. ' 4i Oirrifíir; puitii; 
c-3atigar. firFort-ara: otiri- | 
t^iij. ■}. i - 

íreíMO domina, i;i:inwndar a 
rt:ta*riiarfui . e. uirmt.it: r f- 
ífj's, conter d riíj no leitu: 
c. pupidldatss, reprimir es 
paiJtfte*; c. UÚiiaem morte, 
punir alguém de murie; 
innenem finire caercutl 
trai, obrlijiiu Juno a por 
térmo è ano Ira. 

oóorctõ, cõer-tiõ .-ri 
otfapotiS =• cciercitio. 

cúurtHiõ, 'coer- 
uco, f. V Ao:.l<i da r.-pti- 
nur ; repressão ; taa|i|à;o ; 
reprinend». 3, DirciLo' Je 



exerciír (ocreao: coerção: 
potlrr coercivo. | .ij.-ij- f(ii>r-- 
Cttíow - f*m cnnstrangi- 
menÉo. 

_ CHrctlqr, r nH» ijii), m. 
O que reprime; o que coa- 

tJT- 

Uíi-*rrD, aa, are, í. Fuxer 
a rottda locur ijutrem) 
caapuleua, coorulu? 

lerulfiii ctc. 

rjoatua, St [■ c oi tus < 
cneoi. m I. Assemblí-in : 
ni<tntitment<.s : rcllniflode 
horaenaj aiauada, srnp" Ide 
aniinai*) . 2. 1 T.ião : junção . 
3, Combate ; pclnjia. 

Canut (dias. : ai diL), 7, 
nt Ceu, nome dum Tl til. 

cri-exercítõ, 2$, src. tr. 
Exercitar sinraltaiieamc-nte, 

ooaltãbiil*. e Icoaitel, , 
adj. Concebível; itltàjíiEã 

caotUanaau inis [idj. 
n. líeasamento ; reflexão, 
oo «M Jítfl j c o k i t a t u »], 

adit. Com reflexão ; de CrUO 1 
perigado, 

eopItãUo. v , :L , :, . j 
f Ip Pensamento; reflexão. 
2. Platin : resr>fi.ic9n ; pro- 
jecto ; desígnio. 8, Inven- 
í Viu . (Con atp. i <i> ahatiti 
b) gen : c) abl. recrido da 
ai; d) ftrop. interroir. itidi- 
retíj- 

BÕaltàlÕ [uii«ir.:ilir!;;. 

Ode. i.fini reflexão; de 
cano peasudo. 

C Ò D Í t Í t Õ4 1 1 U ITL, \l [çíl- 

gilcij, a. Seste do pensa- 
menio- 

rJÕOÍtãtum, ~ f|. c.!C':- 
tatuH., n. PetisamentO; 
pNuio , projecto. 

/- cbftitntu*, li. um, 
part. de coe;lto: pensado: 
ieiiettid->; raeditado. 

3. cogltjftua, iís [cogi- 
to,, pr. rensamento. 

;. too í 1o, nví, atum, 1 
fcofn^-Facitti], lr, e /. !■ 
Petisur : reEecíir: periiar 
em: pí»odflrfi t ± (.onceber : 
preparar. 2. Tr.t fin* ira 
.1=4.11'*' ^éiítimcnto ou pen- 
samepro ia resueito de 
slK>i?rttl, f oçtgitare arnica 
de RríinanLt: ter bonsdispo- 
*K"õe» para com nu Roniá- 
iv,-i^. ÍConttr. i ítl- absuL: 
íi.J nfít/atfl ; c) di> aliitxm : <í> 
de tiftipia re ,- e) ccsfpxnra 
ir. ottciiifurum ittvwni i-on 
ii:" urfri.: fí o,yfltars rfif 

{Stinwy COm urn rjfÍP. ,-j;rJ inf, ; 

fti /// c roni.int. i. 

^fr&Bitãi is, ãre [cegai 

rr. I. Reunir; convocar. 2, 
(..unstraarjer; obrUar. 
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caanat*tat |rn-irnHhi»l. 
f. 1. Parente por eflrtMin- 
{rilnudode. 2. Cuithada. 

cOOBãlio. f-rnv 'id.], f. 

1. Parentesco por critmtn- 
u,(i 1 1: rií i !•- pxn-nteí d;, lado 
m,i'.eiLiu. a, H,-li,i;,-;t>: ip.me- 

| ihar-çv . paracençu; afini- 
dade: coaexito naciiraJ, 
iaiBlaade de nica onerrpà- 
i i:-.. (Canatr. ■ a) abiot . 
b) abl* regido de carn; c) 

manitus, a. um 'entaj- 
-r-iSlaaiua], od). 1. Parente 
pelo ianque; de piirente- 

2, Da mesnia ntça cu espé- 
cie (fai, de animais oo írlem- 
i-i.f í. S. Que tem reJacao 
cem. 4, oo«ii4tB*, i. m. 
Piirenie por conpiitijíaini- 
di.-de. (Conatr,: <:> aisol; 
W i/of - Oba. Cori 1 ri- 
píie-*e a àffiiiis ''parente 
por afÍTÍa"aie,.,i. 

atanHia, õnia [íijjrnos- 
cn , 7- I. Acçaa de enalte- 
cer: idea: concçp v ão; 
<:Onhecírr»Crto (iient. abst.j. 
2. Coiibecintorite, noção 
•íeíiiL cuitcr.i. 3. Initnscao 
fUÍLCui!.; i n v cst igiiCÍ li ; 
mauirfçaá ; procedo; de- 
vasíii. 4. Acção de reco- 
nhecer : recondecimento. 

ooBBiftor, õria [id.], in. 
li Ai|uelc que conhece ,tma 
<;;tu>íl rpdivial: af defeti- 
aor. advogado; h) iui?,; cf 
testrjmunlKI de .dcillkjacje, 
ataor.radnr, íiadnr. 2. O qne 
conliecer conhecedor. 3, 
I PrOlectOr; pulriHjo. 

cODnftúra, ae Mrl' r. f. 
Cariíõ <lt aiLjentc do íiseo. 
2. EJenúneia- 

CDgnitua. a, uni L pari. 
(.'.■: coiíncscc : L i oitr»- 
cido. 2, Ramoso U cnmiSSas 
ãlicui: conhecida- ae al- 
Biléni. 

cognabílJ*, i- r c ,j,pTio E - 
COj, <ííf/' Que se pode ci>- 
ntiftcer; i isteli aível. 

onunõmeit, ín i i [no- 
men c ecyó'7 ana/úgiça de 
tLíiítiôícol, n, I. CoK»Lorae: 
norae próprio de f fi rn il i.-i . 2. 
^iLibreiíiime ; epitetu ; dfie- 
lir]"j (Ob*. — f> rvjrnoinea 
j-, . i :.- se nn noiaett "n ame 
da, genajk à i^ie sc antepõe 
d i praíírojfjJiíi : em Marcus 
'j'utli:n Cicrro, Mm vtia e 
t> praeririmert , Titititts » no- 
«•(Cri gentillciiirn «nome dq 
gentil c Clcerú o uagrto- 
nten). 

cann^pjtaatutll. I "ca- 
j^jinmen ', n. Sobre n n m e ; 
tio-me. 



coe / coi 



coon õniinãl 10 , ' 

LdauoitiinQ '. ■ ; iiTirf'i iiTif. 
tqa num Inalai*, H, um, 

jMírí. oY r.ofrnnmirKi : 1. 0>- 

Sinónimo . 
aoanãmlnU e [cflgs^o- 

inenj, adj. Que teia 9 mes- 
mo mur: : dõ 'riL'í(ho nume, 
(Conalr- 1 a} iibsoi,; t>) 
dal. ; cj çw.J. 
cognãming , it, ire 
■il ... rr. 1, Cognonijniir ; 
por cognome, t. iJiilIn- 
guir, di1*re:icnr por um no 
iae. 3. Chamar. 

otanã aoanter [m- 

tfnoscer» •, «Ti». t d ri co- 
tiheclinenío ; dis!intcin*cnte- 
eaanpaclaiHa. « {co- 
SmoscO], c/tV. Que se pede 

i íi;'hí-. , L r_ 

co* noaclbihtfln [eo- 
BnOSCihHis], a/ir. Ue modo 
cliscernfvel". 

co-ano»CÕ, i; i ' vF am.i'- 
tun, 3, tV. 1. Conhecer toe- 
lo» sentidos): ver; sar 
informado; f-fuer. 2. Co- 
Mliiittit (por eijwriSicisi : 
sa>cr. 3. Reconhecer. 4. 
Tomnr tenthec I irw nto dirniii 
causn ; i jjKiir ; investigar 
judicia Intente : fazer oitua 
Investigação, G ■ Fama f re- 
vista lai tr«pas|. B. Ter 
relncfiei (ntimcF rum; tur 
cópula com, (Ctmatr. : ti J 
ac.;+)-ac. e cy »w. 

regido de e?'!' *r-r, OU seoi 

pivp,, para indicai b fonte 
nu o ripara do tKinli.-Li- 
mento; d) rtW. regido de 
<ííí, çoiuo ; t&goosceri? tf* 
JJrirto "saber novas de Bru- 
U'.„ eoffimcf'' iff .'a.-. íO'- 
ííríeHiuíejflr inrtf questão de 
MeniKVtil ar. regido dt 
aw. comn : dethlio per nun- 
ifos coKnitO es' "a rendi- 
ção (ornou -se çoníietidí) 
pelos raen í»e i rn Sn : f) 
aiêot,), 

copoin, c Etutt õ * ■ 
• am, Conti &«M = cobu o - 
visse, ele. 

osgõ, coíur. roictHns, 
3 [co(ft)- + ígí>j, 'r. t. Con- 
líuiir i. . iv, impelir 

iunfaunínle. 2. Retinir ao 
mesmo lugar; retinir: con- 
Btcffur. 3. Corderi sar; tor- 
nar espêíiKo; encerrar; re- 
duítf: apertar", reetritisir, 

4. ConiliJir; (íirlJfuliSí. A. 
Marchar na reíí»ií«iii rfln de, 

5. Cpttttfltiwer ; ohfÍBar, 
Ti Concluir, inferir, fl. 
J.oc cogert meti", lomnr 
o mal eapèsso: eçtittes 
afciijpn ixgebaat. a cavala^ 



ria marcrmva nareiagudrdn; 
, fígtre eertui m atrvnttvs 
íifdfj, f^ik t:rt 1 1 palavriií. 
tin vcrsíii li< mtdld.i dêx- 
gual; co gere Ott pugnán- 
iam, ObfiRiíf a comljiUIcT- 
í Con«ti>. : L i-viaal. tífr. a 
tre reffidii df i«. nu simpl. 
compL ííir. 2> n« fl, 1 s«cep. : 
ítj jin/ 7 .; ti f>ir/- com uf 
cofijp/. .íjV- e cc. rfettMiO de 
act ou ; d; co/ture olíqaem 
aliQvtc! "nfiris*" aisueni a 
i «litme coisLti! ou coe' 'tit- 
1 flíiírf ff ser fíbnííWSo a a[pi- 
ma CrtiSílii. como: owí ffçn ; 
moríalia peefotti eugis, ■ 
Airn \:tit;r<i fumes ! "» Ãlift ' 

; tofssi ilÃci obri bh* os <nor- 
ta:t. i RbçKaínAvfit sêde d^ 
oura ÍriI- 

càhflbHst(á, Sfiís ica- | 
iirthi-trt", ^ Cohabilm;»o, 
Dahabllãtor, SrA ]. 
' m, Õ mora nintann-ní"* 
: tom otttnem, 

cahBbitairiHt TcLe, [id.l> j 
A que mora iuntnntenie ' 
cora oiicrem. 

ca.hotiilo, is, âre, U 
Morar ceou ; cohabitar. 

CfKierant, tntt&tpart. 
de COtta«f«o: coerente ; fir- 
1 me: ciraenííido 

rei!í , adu. Contirmanietite'; 
setninlemí^ilo, 
CQtiBflrftntta. ie 

fciiliBertn.'. f. CncrL-nci:i : 
COhíxâii: coesSo: liljUtiío. 

oo-Ka«p*>d. haesí, «íae- 
6iim, '2.. í, 1. Estar ligado a 
(por todas a 5 partrs): estnr 
unidnn.a.Vi.irmJir um tudo : 
atT coerente; contimiAr: 
âubbiatir. (Co>H«tl>.i a) 
da!-: t>> aiif. regido dr 
cai», 1 c) atmcl. : tt) rtíí. *e- 
f-Mi» ife 6»;. 

«ghtcreind, i:i, 
[cohae-reoj. /. inco-at. Ll- 
«ar-jç n i unir-se, 

cohei-«ditii. Mia 
fcoherea', f. Farte duma 
henincrr 

cu-hepoa, êd!s, m, e {. 
Coherdeiro ; coherdeirs. 

crthlbCa, bílism J 
[c.ni))- -t-haBeoJ, ir. I. ler 
iuiitamenlc i conter ; encír- 
r-jr, 2» Rstsr: deter: re- 
primir: impc-i1ÍT ; enilnirii- 
K»r 3. Dirigir; governar, 
rftonat». I fii ac; d) #ur)- 
mirttís ci>m n n. no coitj. : 
cj aliatík! ati ntii/aa re iiit 
/it> aHqu.v 

cohíbillo, -3iHa {cohi 
b*o], f. Accâo de reter, 
refrear, rcpr.inir, 



(r, 1, hfítprac i prestar hnn- 
raa a 2. Omar; dar mítí* 
inslrc <i ; rciffveii. ^_ 
O0j->Bff BaoÕ, lK»rrí7, 
(b*ib siai.i, .V, ú Comeviíf a 
trErner ; tremer de medo ou 
(riri. 

(.nhort, tlh mu e&cnn- 
sso, por véLe» chfir* ou 
tõ>»), / 1. CftlTMOi PHtio 
aara fradn. ou instnimi-Ti c<ia 
slíricolB!!', pstjo; curra]. S. 
L>Ivis4i> ou farte do Jtrnu- 
panninlo . Iropas acuniorta- 
d*s oess,i divisão : coort* 
(déelnia sartp dii IcBiân ro- 
mana). 1. Cwtlitivu. dum 
n»«|{!;.trod<i uuiíLado pau 
uma provJnciu, 4^ Tricii de 
cnvaleirp». 6- Maltiífln : 
(Çíiipíi. O. Eiírnto. (Otim. 
— tíem. pl. »» tK>Hofíiiim>. 

coh&rtuIjnuB. a, um 
[cohortalisj, íraV< Dix CSoíff? 
tes pretorianas, 

conortJUl, e •Cóli.vr*!, 
a*. I. Do patío; do ter- 
reiro.. 3r Relativo A c<mrt* 
pretoriana. 

çLDho plãtEO), ani* 
■-• :t- i.nnr. A Eiortaçau: 
iin-il «mento : discurso (par*. 
excirEar). li faOHV cw*orffl" 
tionem millttim : «tirtít 0* 
íoidadoF. 

cflhortitluncúl*. H 
[cohortiiio]. ^ rfe-rwim. Ke- 
quenn cxorta^ijHi- 

ca-htHriar, Íris, íri, ir. 
dtp. Esortar «o mesmo 
tempo, iiintaiaciite ; exor- 
ter; incitar. (Comtr. i a) 
íiUoitm : >!) u!i«iiitra ad ali- 
qaíii ; í> tíbio!. ; ri) Cam 
ul Qií ne; ej rnr, Inf.i. 

t. aOtuiHl. í, a. — cbaos. 
ao h uni, i, «. CorrcJa 
iiue iijfa o temâo u.it_|ugjo. 

dijkrlmbi bo, is. erSi 
Embeber-se íuntamente. 

CÕIni|u I fi li t i ò, ÕnÍB 
[foirtiluinoj. f. Munilla 

c£-lnntaiii&, »s, ire, ir. 
I. Manchar iriteiraniuntc; 
poluir. S. [níectar; cnntn- 
«iiii. a. Lcbilit»nr: farer 
adoecer. 

c<Mtífr, í^is [coec.], /. 
I. Encontro ! réliolJu de 
pe^sous; afwrtinaeqba, 3> 
CoHnaçlio: conspiraçSo; 
conluio. Br CúítO t cçpuia. 

/. cai tu*, a, um, flori. 
th- COSO: unídn. 

1'. o situa. [ccieo], m. 
I. Accio dr iuntur-se: iun- 
eSo. Si Cóito; cúpula. 8. 
G h :íh mi e h t ij : u o i .". ii dJ 
homem e dn mulher. 4. Fe- 
cun4a{t4 <dus alaiitas). 



, uajJajBnliS, is, ste tco- 
Uphus), ír. Dar unfetHdftr 
cm ; ejbr.íelcjr. 

cejJÁahtut , 7. m, Bofe- 
tada ; soco j murro. 

ciilhapaw ae [I. cok>J, A 
rrzrs; resíduo duna liauidft 

Ki.-lâlK fiítTBÇSo; CCffliuTR. 

o «I «lua, u, am,itirtr. cif; 
t. (nlg; I. Peneirado: pas- 
wdo pela peneira, 1< Cinto, 

CB>r*at v íirl», ir, O Li- 
aonjeiro, utjlo d uiiia comé- 
dia de Mennndro c duma 
rr>nifd'B dç NctÍO. 

Ca lo (li, 5'um, m, pl, 
flabicante» &* C<)lqutila ; oi 
Cflco»- 

CaJphlctH*, «, um, ftdf. 
I>» Cólqiiida. 

Colatita. idia ,;,i id<)4. 
ti Còlauida, região da 
Ásia- Menor e pntria de 
Medai-fl- 2. Mullier natui-i) 
da Cotquida; Medeia. 8. 
Dm rjAtouidí, 

Cslohita, a, um, adj. 
I, [Ja Cotouitía: de Medeia; 
máiricõ. !I. Calchua, T, m. 
Ha&imTite dd Ctilyiiiifa, 

calaítua, n. li'ii [coteuaj. 
oiir._yiio tem ttatieuioB. 

nòlUvt, T, pr ni-<r;il- 
raaBda no pi, Oal6u o rum, 
ra. Teiticulot. 

««ItaStaat, ! t aa. — caa- 
licuha), 

tf tittO - .ul nn. 

eetliph fum— cniynV.ium. 

n6M»«ciLPlis. 

coJlat>laoo. l iE, cre co£* 
— labasco], 1> V«tilar; 
ameacnr ruina. 2. Deanban 
L-esnoirnniirsit, _ 
, CDl|«avalá<ito, is, ire: 
'.on- r labefuctoj, ír. Aba- 
lar; sacudir: abanar, fazer 
vacilar. 

ç a 1 Idbolat lu a. fiarf. ifr 
collabefluit «, Decomposto, 
3. liei rotndo : vencido; 
suplantado. C a TTiemiistocSB 
coBabtfacnis : su pl antad o 
por TeiHÍMOttei. 

aajflabajril, fia, rílri 
'cuii. + labefiol, r. L S*r 
teilo eu pedaço»; eiir ena 
pedacoa. 3, Ser svplan- 
buro : ser derrotafío. 

i >lmii _ iapsus Eum, 
3 [cen- + labor', l dep. Cair 
coro; c»ir ao meBinj tempe; 
cair, 

CDirabarò., ás. áre 'con- 
I labor*!,/, Traba ItiiTCDnc. 
culfthcrar. 

Cafl Aba*. T, ar. Cólabo, 
nnnt dama peraonage m 
comic», 

callaceratua, a, um. 
pail, Ao dei. eoliaeero 



[crjn--f- lacero]: todo r«- 
Hnílo : feito cm pedaços. 

oal.ÍBãpinaitrè> T õníá 
[coJlacríoinl /. A«3a da 
verter F^drioiai. 

«airacrimã, íaejg 
tap.), I [con- + lacriiuo], i. 
I. Cliorar lantaateiite; cho- 
rar. 2, Tr. Lamentar; de- 
plorar. 

eoll*«tanea, oalLaC- 
iim d caUmfUm, ae icon- 
+ UiCi; f. Imii de leite. 

««ttacrlãtjAiia, CújlIao> 
léu*, cnlbrellua t «*>t> 
lictllítia. I, In. Jnrjão da 
lelie ; colaço. 

coliastor, lirÃ, lrí[cjln- 
-4-lPctor], I, dt^.Alegrar-ae, 
rE.a;ozii*r-ve jLirt^ini;-ote, 

ÓoJil*)BaTã> nu melhorooU 

lano, ás, áre [wiH-lewO, 
tr. r?rnarintc:Lrauieii«;li:i' t 
;il i >ar. 

òallapaua, a, um. part. 
dn cotlubor: I. Cafdo jan- 
timeiLte; cuidu. 2, Caido 
eiti desfjutrçimento ; deafa B 
lecidc: deamaiiida. 

«alllVa, i», n. e oolla- 
rtuBH T( ífiollum], «. Qoli- 
lha; colar; coleira. 

collalopõ. ris. arMcni!- 
■f lalas., rr, Plantiuear; 
Kiiarnircer os fJa:iens de. 

Cfrllilfn, ae, /. Çolícia, 
antiga íid. Od* Sabinos. 

collâtroliia, n, um [ee,;- 
ln!i'ij, HJj. \, Fr.rnPiidn por 

várias pessoa.*. 2, MrfetV- 
rudo ; l«:to duma mistura. 

Cairaiiraa, tt. f. Coloi' 
tina, uenwi que presidia ès 
colnuis. 

Csitetjni. oruio -{Cotta- 
tiaj. m. Dl. Colatino^, liabi- 
runífts de (bolada. 

ColiainavB nKint, m. 

1, Monte Colatino, uma djH 
wte Colin*» de Koma. 2. 
Gollitinoa, =, uh, ad}, 
f*n Mínilt í'ii|fi lino. 5. 
ÇollãliBUB, í, m. Colt- 
tiitn t icttrcnome <le L. Tai- 
qílimo. espfnD de Lucrécia,, 
*i Calla tín ub, :i, uni, adf. 
T>t CoUci*. 

co l IAN o. '-ri ia [cootero], 
f i, Ajontiiitienti); reuniio. 

2. Coniribuffào ; s«bscri- 

Íitt. S. Comparação. 4, 
Encontro; e<nbiate. 5, (Me- 
renda; ofertai colaça ■ duma 
dignidade. ■• Discussflo. 

oaUSliirua, s, um [eol- 
iatio), adi. I, Pago par 
subscrição. 2. Que recollie 
as eoutrihiicçfierv 

00 Matar., oris confero], 
m. I, O que contribua; c«:- 



tribuipter su&JltritOf. 2. 
UuHlur. 8. Aquèlo que dis- 
cute. 

Cjpliatrtt ou enn * la ■ 
t>o, is, ire. tr. Ladrar 

contra : invectivar. 

t. oallítu a. *, um . ,-tíjrf. 
de cunfero: 1. Congregada; 
aiuutedn; reiinido. i. con- 
ri-rlitln; conferido; dado. 
3. Eiiíicolido; ventilado 
riíi m a riisr.iiiiiio. 4. Opcato: 
posto frenta n frente; con- 
trário. S. 1.13c 1 . .■ $tfic tt- 
tirtjtí MJlafa /wcJ^rfo--, Irm- 
bro_-me dn4 tnnfer^acias 
sítíks que tiTB costrgo; 
cailatís sifmts. enj batalha 
ramral ; colínta Mari* oa 
oJlala dextra, (cftmbater) 
do p*rto- 

S. _ oállila», úa [çoii. 
f-r-. , m, I, AcçSo de rir 
niJcss; '-JL»; t•^m^*te. 
2. Conferência i ensino. 
(Oba- 54 BpartiB n« 
aírl. í/nf.J. 

E *lt-udÉbFÍ|. r « >!• 
laudo}, adj. Louvável. 

UDliaidlIlã. Ortis [Id.], 



/, Accáp Lie 1ooy*r; elorio, 
iauattriHlfp, Sri! Td.J, 
0 que d* lfliu.vr>f« rMO- 



gAdor, 
collannlp ou 

de, iví. atlim, I, tr, £n- 
cber de louvores: *]or!*t 
multo ; faií r um granéa 
elnft:o de, 

CBlInxc nu caa-liiB, 
as, ire, tr, Uitatírl airoil- 
xsv. 

entf aela, ae .'. COlllRoJ, 
/. I. Colecta; cota parte-, 
caiiLTibuTcAu em dinhtiro. 
2, Reunião; assembleia. 

«uIlBolaniua, a, um 
[14-]. adi. t. Colhido, reu- 
nido de todas as parte 1 !. 
9. OOdBcilMO*. *rum, 
«. pi. Extractos «etliído» 
de vártoa autores ; colec- 
tôoe». ^ . 

iallnolalrfw*, iT [Ed.], 
m. I. Cauibista, 3- Rece- 
tedur ; cobrador. 

callI«1lBiTll«« a, unt 
adj Aluntado, rcHoido 
(de v*dfl5 a.3 partes). 

coll*.cflo, flnla, /. t- 
líeLiniio ; aouiiiiçSo. 2. Co- 
lecçftci, 3. Ktcapltuiacflo; 
re»«nio. 

«ali i «tlWBt * i u rp {itj.l 

n-ítí. T. Reçolbidí. 2. Corr- 
cliidente, 

callfolaip, orjs fcon- + 
2 IeijoI, m. C<indi*ci:tnilo : 

r,:n;n:il f.in. .Í!> íSIiilír.. 

j. caallielufe, a, um.í>iirf. 
da cgllígo; L Reínldo; CO- 
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S»Kidn. 2. hítÍLI flIj. Jti , aui 

IhddO. 3. Reduzido ; íOn- 
tmldo. i iTfiíf.4 ui mintam 

• !>•• ' ■' ''.vifi.w .' tramo 'ii- 
mmfo de repetue * fonwa 
duma ave i iwidn smai cot- 
ferra Ustemes. ternio. (loer- 
íadu Con um lacn js do- 
brai flutuantes dô vestido. 

ií. collAClu». ':>. coV 
lilto], jh, Montão ; monte. 

oollfina, iie koit- + l. 

lego], «r. UCiiliiyw. B.Ccun- 
paniieiío; ca nrn rcicfn . 3. 
Eliin, Amiel* 1 «de íu:im- 
mtíLC tom lUt/cin rcccbce 
oin rjirfllt. 

ciillAalgriue, n. L-.r. 
EçolleKiumj, tfdj". Hum Cole- 
jfio', dilina. eomunitífcide. 

ootlétlunt, Tl Uniiega], 
ii. 1. Colégio de «acerdo- 
dotes; tolíjfin: curporci- 
çiii: associação. 2. Cnlc- 
giatura. 

colroprwsua, í [con--f 
ieprosuNj, ih. Comi asiheiro 
<ie lepra ■ _ 

collÃUD— collaevo. 

cvllibicrlu*. i [íi ii i" - 
HberlHV. m. Lltnsrto que 
aeryc o" mesmo senh,OT <ju* 

colimei iu col liibel, 

êre, uii ou ftwn t*t Leon- 
4- libei oti Julvtj. 
Apeai : vem a mente, ao 
pensamento 

oallíbro. ãs. ãre [c a,n - 
-Hiftrn], Ir. Pesar; irjpdir 

cal liei ao (vv CúM- 
ajuTas). inim !con- -f-lijn, 
'.. LUorJ, f. pt . im l"tGteír,lS 
(ícitns de letíiiit- cOiichvbs). 

dgA tCfrilà Sa rijáUHH cas 

citavas c faie-lâs condazk 

.í foSnv'-, OU Vjlub}. 

aolllolãrl*, c[cOl1í- 
clií*;. iKJf, fie f--pueirs; de 
gnte ira, 

oolllcúltia, 7 uejiis], 
ni. aamn. Mon te p-_'C|iicno ; 
ou rei rl ntm 

coliido. hsi. lisum. 1 
liou- •(- laedo}, tr. 1. Bntne 
íJiXJirr ba íí-i urna. coiia 
contra outra. 2. Quebrar; 
CSptUHVHI" CimtTil. 3. t-Mter 
cfiesrar a uma colisãn : es- 
tabelecei a diícOrdul entre. 
4» Tnrnor-ine hostil; 

colidir. 

ooiilaail [co])ia»tvs]. 

adr 1 . Estreitamente. 

calliaâlib. 5'bís [col 
•'Í^L 1» >í*io ; eftnfe*aci; 
umao. 2. T nc>; vinculo. 

/. a»Hio<S, v. i, itum, i 
[ç^n- -j- Itggjj, ír. Ligar í<in- 
taiuentc; prender: atui. 3. 



I uir ; coeihtiiar,. |, ResuHn- 
Kir. Ltinter: impcJiri fazer 
parar. 

.7. udIIído, Icei, lêcturn 
;ir.nt-i- -i- ■>. Líjjnj, tf. 1, Kíii- 
iiir: )urtaj: cfUliér. 2. Aper- 
tar, eslreilar: contrair. 3. 

ar; faíer uitrur; ein- 

hnrKar 4> flbraiijítir; tom" 
oreendefí enterrár. A. 
tíctolíitr: adquiri-: obter. 

0. Ejiperiitiír.lttr e«i*i;irtT. 
7, r.jjivu' : pTUiliiy. .- S. 
Kcfk-Lijr ena; passar peln 
memOrra; eTun-in it B< Ra- 
cuiuir.aí c<iTii:!u:r; deduzir: 
inlfrir tO- í.rn" • cttlligvn- 
jiji/wdí, volbir a si, recu- 
perar as Bi-nlitto*" f- íí/ií- 

rjruí7r, tiímiír tOT-ageiti : c 
sltim, sentir ve.de. cuimar 
si* 1 ; t- tapem t> tytaimin. 
resgatar os tiraiw>ã : c ff, 
i-oltnr a sí. 

««Himltinéii: 

[l oi, liiii^s.. fjií.i. Lil-.ll- 

trofe. (Coaali^. e ttaf.i. 

eoUimJtium, n ÍW-], 
A, Fronteira : raia. 

cvlFímító, ãa, ãre lidj, 
/. 1. C-iniiiiiir 2, Pass. S*r 
'in-(iídd._(CoBitr.i <tatx 

1. coMina. ae IcollinuaJ, 
f íj.ilinii; reífiS^i do coli- 
nas. 

•J, Coljin* Mrta T ,í I. 

Porta Colina luma tías 
prtrtís ile HíimnV 2. Col- 
iinin, a. ttm. adf. TJb Piir- 
ln ■: ;nlinn. 

oollinfia, ãs, ãrr fcflti 
+ linco), ír. ti Apoittft»; 

ÍiQr nu mira; dirigir eio 
inba recta, ap-M^undo- 2. 

1. VmxT ntitA pontaria; 
acertar no -nlvn. 3. colli- 
ftaiti, fila. Km liciha 
recta; 1inMtiucntje. 

colllniõ, ii, ãrti — col- 
liro. 

colimo, iftv:, ;i:um, } 
[con- + tino], /r. t. Untar 
CrMr; esfregar. 2. Sin.ir 
manchar. || eofflnere ora ve- 
i&ms: ^imar o rosto com 
cosméticos. 

cúllinua. a, um '«•Ui>J, 
atlf\ De colina; de outeiro. 

oalllqiiAlHcliia, s, um, 
ç/irt. (to ,<les- çolti<fuefa?ti-i 
con — !kii2fau;0- ■ Jissol 
ViiJíi- lnriAido. 

c a II I q ueicn, is. ere 
[con- + liajuesicrj] , u Fundir- 
-»e: diss-oker-se. 

aolllquiaa, úriint. /. pi'. 
= çálLiCiav- 

aallli, is. m. Goflna ; 
outeiro. 

«•■Irala, iSnii [c4lU4o], 
f. Choque: embate: coliseu. 



toCHil», ;i, i|iFl, ,'H*i:. 
th! ciillido: I. Batido con- 
tra: balido. 2. Em Inlu 
com. || Graecití Barnurltit!^ 
cníltth: h (Irécia em lutH 
com a FriH=u^ 

COllOOaliO, rii: ,1- 

loco), f. I. Disposi^Sn; 
coíislriíeíto ; rolncavoo, 9. 
Cassmento <dum& (fina). 

aollAao, ãvi, ãtutn, I 
[ton. + Incv], tr. I. Cu I o • 
ear; por. 2. Dur em íbjm- 
nenti>> cana r (uma mulher). 

8- Ddr K iuni-: Idinhíirn': . 

p6r a render. A, \)ínp >t , 
ontennr 8, ReKuiar: esta- 
hoircer. (Canatr-i no 

l,' Bcep. i ai compl. dlr. b 

nt>{. regidu it in, tumu : 

i-o.'/'jCíire flí'fciiisáni iti con- 
cilici çcts/rAtiitm 'colocar 
riêrcule;. no concilio doa 
deuses» ; f>> çotnpi, Uir. e 
€K, rífiidit dtt til <ai outrasi 
prep. q:ie desiiínam líiptar, 
«i:fnj : collv&ire (iliQuem iii 
tectuit '^deitar ulguènix ou 
coUficate com/fes aptui cu* 
tf.ros /mapitan "alojar 03 
l •! m p a 11 b e ir o ss j untw dos 
»«» tanli: .< íiíiijiviJí .n • ' . ' 
I Eimpl. l'c»7U7i'. lí.rc 2. ra 
!Z.° acep, : irj illimKtm ali- 
: eífí, como : collocam filiam 
ixveni "dar a filha eiii MS»; 
; raettin a um juvcniji : />) all- 
I íiiíjjti te mutrimaniíim : r) 
, elitfaum wtitm; rfj ttiais 
r;ir i't(fttí}:)i. 3. í-í= rest. 
iM-i-n ■ jt> d*. .- f;j rtf <■ rtttf. 
Tegido de iaj._ 
collocuoleto. h*. ãre 
t (con- -|- locupleta], fs. t. Hn- 
fi^uecer. 9. F m br I et ar; 

sdiírnar ,_ 

oollflcutia, õiv.s '.•Ho 
quor", f. Conferrnria: l-oIij- 
quio.' 

collur-ular, i.i ri.-, [ict.;, 
ta. Interlocutor. 

COllOOUlun, ri :id.\ 
■ n. CoiiSércnciB ; rn|<l.raio; 
wlrevI.srA. | trre tx/tlo- 
tjuia cwn aiietio : ler íre- 
^fleiftes coulereuciaa com 

Eflllòquoc, LncutLi 
sito ; 3 [tul l -1- loquor], f. t 
/r. flío. Falar cora : conver 
I rht; conferiu ciar : ler 

trevista. {Qonatp.t 
C^ralrr.ente cari aimuu, 
inter st, ua atmoi.; t>f 
1 flauto por veies ar. 
fieíi.. com') calioíttu • 
í r - :■ s i ■::■ 

alçuémj.) 
eollubua — coitybus. 
oollBo«* ( ií, (sem i 
I S [cdc- + lucco], L li 



- 1D2 - 



COL f CSL 



lui por loctoa os lados: 
linlhar muito; nMtar intei- 
ramente iluminado: strUrL- 
. litante. S, BrilKar, resplnn- 
dc.tr (fiji.j. (Conatr. ! <s, 
í/oííW. ,' J>; aísi. *Èm prep. ; 
t) âh aitQna rt', oin» :mr>'e 
cnilvct:/ a sofe "o mar Ttt- 
Reetc os raios sotàre^}, 
. callucsici, ia, «r^ 
'jton- -I- Jueesscri], r. fncoat. 
Começar a brilhar. 

collúcò, ás. ira icon-H- 
Imiraj. ff. 1. Cortar, des- 
bastar (árvores). 2. Púdar. 

ooliuotãtio, otiis Cciil- 
Nejnr], /; í. Vnb, : tuficuj- 
•-jup. 2. CnwihaTC: u-i-tn: 
animala), 3. jirníSn; Jiga- 

ÇM41, 

cualJnct«lor, Ciij ^Vi.j. 

Antaproíristii. 
w||nGlúFp ãrLs. i 
[con- 1 hictorl, i. tiep. I. 
Lutnr com. 9. J-utrtr con- 
lr;i, (Conmtp.i ójcxm ali- 
t>) ultcM: ?) ttóioí.;. 
caiiiidrum. fl ,1'coiin- 
d"!, i. I-Jiifrjo. divertimento 
Htfre muitos. 2, Conluio. 

colludo, lãisí, luiurn, 3 
Vimi • i- ]ud,-|, i, |. iri^iír 
linnair ciwi. 2, F^iercon- 
iniij; tk'rer.lc-!idinH-ritos com 
alçuem em preiuiio de tCsr- 
jiro. (Conatr. r fit dal. 
ou ntfioi.; b) abi. reeido 



de fK». .li 9,' acep^V. 
Cúllnm, 7, li. t.Pei 

I Pt-l-lp. ou flL'. '. 2, ÍV.HCOÇÍ1 



Mj , 



1'liima fçaríitliií '. jtJirB^lo, 
3. HhsIc (da papoula! 
■ i(VrTf í-filiaiifgo; <;«htrair- 

-5e úo jqjfo ■ 

coltuinb«p = cotiunbar. 
. uDlIamtnt, ã», ítí 

loh--|- Imnimi], ir. Iltmtii ir 
nof rodos o* Jttdoa : lairçdr 
luz wflbre alfruéin. 
. ealJiiá. lãl, lulu n. ) 
.cou--i--lLKi =S, lavo , tr 
I. l.Hrar: l;mp-ir. 31 Re- 
:- : huatCOocer; molhar; 
ouriitur. (CflnKr. i « j rjft 
</iim ; ti) aíiQuid tiitQtia rg), 

çaJlUrdiltãtiD, Snta 
cun— (-LnríorJ, /. fntempe- 
i.-íHÍh, d í src K ramçato ú 
■' fa. 

Mnlna* i, in. T.olltiui. 

calluara, õnls ' ■ 
do), f. Cíinlttío; fraude: 
entendimento icefe.!0. 

callHaop, oris ;ic ; . ., ai. 

I. <.:i.nnpntlltfí:ij q> irjji>, 

parçeJ», 2. Culpadu de 

;:<hiIh(0. 

colluatrb, ji, ,^re i<i&a-~ 
■f I u»tro < Iiíit - "iMilharji j, 
IlMTMiMir: al uni i iir por 
'odoí Qa Uíira. 2. ! llíiar 



para uran iniía por todos 
o* lados; ewírtíirrer com 
os olliM, 

Cd lluthu, B Colu- 
Ihua, f, m. Colflto, noma 
de hriinem. 

DollilHÕ, 3nia [culluoj. 
f. AcçAo de lavar; tava- 
iícm. 

. coljatiilaanC, áa. ãre 

fecMI-4-JntoJenrusiJ, fr. \. 
Cobrir de lama: eotaini-ur. 
2. [Jes-iiunrar; difamar. 
CpllH¥IBC, BT, 1 \; O0|. 

fuiffa, Snis ,«5lluo], f. 1. 
Rvflniao, função de j^uas 
tte Iíi vagem ; AstirK* de lava- 
^ftfl, niislura iit coisas 
mundas.. 2. Mistarniitipara; 

Icíi':; : h/-.r/a -í'ii.'ii."é.._' luiv- 
lusa. 

BBHinBlBta, ae nt. Dão- 
rario guc recebe em |{éne> 
ros o luro d» dinheiro toi- 

cokljitium í= tollybus. 

'OUjhui, 7. m. |, C4ht- 
tio a* moedas írte diferen- 
tes e.ipe.cies ou de diferen- 
tes países). 2. A&in 

collyr», ae, /. Ksjjãeje 
de pao ou bú!o. 

coUrrrcu*, a, uai, uu>'. 
Dti pfio oq bolo chamado 
coUjtra, 

«oll»ríd«, ae, /. B61o. 

aolljffja, Trti.v, 1, Éà- 
peci* iie bolo pev^e r.ri. 2. 
fcspecie df urtiato para a 

cnbe<a das mulheres, 
■foilíi-rum, 7j, n. i, 

t olino i inentieurnente li- 
quido para os qlMost. 2. 
iiunusitório, colírio (mf4i- 
cata«mto sílídoi. 

/. côlo, 5s, ire f colam], 
tr, 1. r-iltraí; ,-nçtt; verter 
dfOTR a .Çíotn, 2, i..'!arilii'jir; 
pnritiiair 

S, calS, cojííí, caltiuD, J, 
■*k*e!- "andwr daqui pura 
aeolà, encontra r-se habi- 
tjialmenre tm, r J th a í, 1, 
Cultri-jr. 3. Huhitoir ; mu- 
rar em, 3, Ouidni de; tra- 
tar de: udoiDar-, enfeitar; 

fiií-pi ii.ir, 4. lV.i!i'u,i'T; í:ii- 
rcr bc«n a. S, OênpafMK 
di'.: rftal íar: cumprir; pra- 
ticar. Hiirr-ar: venerar; 
nspeitL!!. 7, Íj:..-:-, .- colarv 
eita/it, viwrlformatKatctíBre 
coíamíOt renfcax a formo- 
sitra Com adornou; eolere 
offictotsn, cumprir o dever; 
r. flocffi, solculjar ;i Fes- 
tividade; e, atmnem rfonis, 
tp-tuifcar as frrai;as <fe ul- 
guejii i o- n prEsentEs; ç. eli- 
(fuem íittfns. inantcr rela- 



çSea for f^crirn com al- 

coiwbfum, ii, o. Túnica 
sen tTOnga», 

coloca ria. ac, e OO- 
lt>C4BlHth, sí. n. ColoeA- 
tia ; ta va do Kcipto ípl »! itH i . 

cSlMt Ou calum. í, n. 
f. Cólon iparte do intes- 
tino), 9, Cçtlitii. 3. Membro 
; ou parte dum período ou 

dulll Vi'lHO. 

colona, ae [coionusi, /. 
Morbér do rendeiro; cam- 
po«eaa_; fertflra. 

Coton ao. árn:i;, f. pi. 
i Colniin», cia. dd Troada, 

COtcFnSrfus, r. um (cn- 
: kunasj. ooV- l'Je feitor; de 
camponês. 

Colon eu a. tí. t:nl, adi. 
De Colono, lugar parto de 
Aténs», 

cblõnía. ac [c«il*iw*L 
f. X. Quitila: tic.Tda.de. 2. 
Col ti ;n ifiiKitr ituuiii eulii- 
nlal. 3. Colónia íe;ente en- 
viada para fundar uma co- 
lónia (. ^ 

1t!i. 1, Di- k-òliiQia. 9. Um 
qu:nts ; de herdade . cabtw- 
<:<)!f\nicat: coortes re- 
crutadas nas colónias. 

eOlAnuS, : .li. Ir.:, nt, I, 
A4ttê[e que Taz aia vcui 
do proprietário e Jhe cid- 
tlva ,BS ternts. 2, Feiliir; 
renas ir n. 3, Lavrador; cul- 
1:v;iiliir; Hg-ricuttor» 4. 
Hab:tan[í duzus colOaia ; 
COlOfip B.Jiabitante. . 

Coiòuhoi:, õn)9, /. 1. 
Colofãn. c«l da Jtlnís, >. 
Celophonlioaa o Cola- 
pDottia*, h, -.im, adi. í'e 
Çniífnçj. a. Cptopriõnií» 
■oruin. m. /)í. Hiibitantcii de 
Cíifíifíio. 

color, ■■ r.'s, m. 1. Cftf : 
t r.-i 5. Cr. i dl. n uto 3. 
Aspecto pHrtiralar, carúe- 
ter i pariicular do eafQo< 
estilo. 4, Aspecto ; aparên- 
cia; eatadu; romliniiu. ft. 
Côr; prelCTto ; rjzin npa- 
retitt. ■, fj}c. ; miaram 
dticere, ttfmar efcr, corar: 
;/'iiriir {.oloritms alas. colo- 
na asas: de diversas 
ci\re$-_ 

ciriõrolua, a, utn. pari. 
rft- tol^ru : I. Colorido; 
oymih. Si Trismeiron mo- 
reno; de e4* bii v -ii nu es- 
cuna. 3_i r-ingido : pintaefo. 

ooiorem ot; colii- 
riui, s, -rrn Icolnr:, adi. 
De lílçriistcs cftrejí, 
colora. IS, are I colori. 
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tr. L Dar cor a; colorir; 
corOr. 2. Ti^nir , ios.-iai , 
denegrir. 3. líra.nljnr idl^. 
coita, sennido-sc dum pre- 
1e*1f» ou deicnlpit) ; dis- 
farçar^ 

colaia = úíilr.r. 

CaJaâM*, rir-rm, r. pí. 
1. Colossas, vA. daJ-riÉ'*. 
3, loaaãnaõt, í.um, M. 
C-i/. CtUtHinenses. híibiwnrfa 
de Còtos***, 3. Colo»aT- 
■II, a, um, odf. Hf C*- 

«oltnaui ou co to t- 
i«ut c colete tlaauc, 

a, um, íicli. Colossal, 
gnluttut ■■li cAiM' 

■oi, t, m. t. Culosiso, es- 
tatui» eoloa&al- 

eohntpii »e, /. e co- 
lo ati-unt» ■, it. Colo=>hro, 
prínieirr leite das ni-ilbcres 
dcaoia dn parto, 

AOloatratfâ, tinis [co- 
lostrumj. r*. Doença causada 
pelo cofoshn, k.Liluatfu^áo. 

aatoatréua. e. um (id.}, 
adj. De queijo fresío, 

entuber, nlni-T, nr. = i:n- 
lirbr». 

coliibra. ■<-, f. Cabra ; 
serpente. 

colubrUar, ícra, Afeara 
[t"jliibn;r + [ero], er«í/- Que 
Iraai serpentes, 

culubrinua, a, um [cn- 
luberj, (»•/;. e>'.ns ; de 
pi: ;íe. 

tàlutrillH, a, um [lil]. 
aH). De LnnrH. 

í, CÕJurn, i, U 

sador; coador ^ filtro para 
vinho. 2, Peneira de innco 
ou vime ; nusM- 

í, Hliin, í, n.=r.Gtím. 

celunnbn, .ie, /, 1, Pom- 
bo: pomlu». 2^.('omba ItÉT' 
mo fie carinhol. (OUi- 
Tantn co/íifítbíi como co- 
tominvi designam o /roir*i 
HTmtso : para df^iffiiar □ 
pombo bravo Jii-se («■ 
iitmlms >■ 

c olum har ■ .u colum- 
bãr«. Ih [columba ris], ffl- 

coiíinibarium. 

coluro baris, e nwnofi 
bsl, adi De pointm ul 
pomba. 1, 

eolumliiriiirn, n ,'ti-l, 
a. I. Pomba-l: buraco onde 
pombas faiem " ninho 
2. Nicho onde ue tuInCHiu 
as irn;i:. funerária». 3. 
BruTHCn tia parede, onde SC 
iimtc Nirrn p«ca do madeira- 
mento. u_ . , 

oaliunbirfu»! M [«y, 
m. Anuvie que trata do 
putnhaL 



columbinaotu*. ■>. um 

[çollimb r nics], Í7rfy. poffl - 

1hí cru pooiba, 

□ ulumt>ini««, a, uir. 
íciilltnlpilj, tíU!/. I. Dc pnm- 
(hi. 3. Dc côr dr. po-mbo ; 
dr.zcniu. cvtumtrinus pui* 
hi\ un simples™»"!-**' 4.ij- 
litmiiinas: purnbinHa: bor- 

i;n:ln-|. 

colambftr, jHs, St) 
[id.], (. r/t^J. Acaricinr-HC, 
btijar-í.e! como as pombas. 

c o I ■ Mlll * i i. m. 1. 

fViraho iinathti), Z. PnMiiHa 
i muito ram>. a. f/. Ahiíros 
intin-tj.-, . (Obi, Cl. raV- 
, r .'j,-.'ífu.' /. 

I cr>lum«lU. ar [to- 
intiriii", f dtimin. 1. Coimiii 
pFqucna^ 2« C-iiliiua dum 
livto 3- Suporte, pèrnA 
dtuibi mesa. 4- R.isp da 
itttapiiltu. 6. Fs-cnavo da 
tunfiaiiçs d" senrMiT, 

Coluiíiel». escritor latino, 

noJvmnlliria. e [wln- 
mfllla]. arí/. Q«e Í«JJB ronna 
dumn ptí^ufiriij coluna, i 
culpHutflarcrs dentei: den- 
tes caninos. 

caldi*««i Tuíh [cello 
"«levur-scn críf CO|Ha], n. 
I. CiiroL", cimo; parte su- 
perior', a parte nuii* alta, 
6. Trave qnc forma a «- 
mieiraaumacasa: cunicira. 
3. Apnift; suporte; íusten- 
UchIo. 4. O prlneipHl ; o 
primeini , u parte muift rflt- 
piirtanie. 

cjiliinin*. le Icoluroen], 
(*, t. Coluna. 2. Apoiu : íus- 
ttntáculu, iirTimc 
flhfíri-1'f i:m forma de <0~ 
luiu : a) tromba waríilra», 
colura rte .-leu* ; W rnum 
bro viril: c.J <.'id»nn dc 
foçn (mettHvnn lgne.ní. 4. 
r: n-mii imii>; tíetftutw. S. 
tifcrideza ; poder I tfitum- 
nae Prntei: confia* do 
lR|!jip[o fcwde reiíwn Pro- 
tcuj |! sttmtmn eolumnttnt 
promerç: derrubar u cdiR- 
l-mi do poder, 

oolum»ir<l«< e rcolum- 
nn], adi. Que sc erRue um 
forma dc tiriuna. 

cotunnorfiifli, ii f i-rt-J , 
li, I. Imposto la:icad«i tftatz 
as colunas tluma caaa. 2. 
Pi. J tlri;>FB de mármore. 

dolumnãriut, u Mm 
(id.!, ctoV. I. De. iuhu uo 
liiná : iwrfçn:entt: _ii jiniu 
c : r 1 1 -; i 2. d Diu m n ur Hl a . 
m, J7T. Ae^uíle qur er» con- 
dcivadn junto cia Coluna 
McriNi, píicjurinho no f-V>- 



;r. ,,,|J|. ,..|.||t| inSfiJlJOS * 

coatieadoc íik Lidr*je^, 
dtaadoré*, ele..', criminiMio ; 
rk vedor. _ . * 

columnitio, otm 
liimn*!, /. 1'errstilo, 

col u mm utu ■ i n. uni 
[id,], rrfb- ^uiiteritado por 
coninaa: 

culumimll» I cu''.i- 
ni^lln- 

act]bl_=collan. 

praliari, ciruio, ta. al. Or 
colanw. 

colurnul, a, um [roru- 
litt", <Htj, De «vttteira. 

t.clu*, th co li**, r, f. 
(ei m.). 1. rfm-a. 2. Koca 
ctat. FHrtrW. 3. Vida; ffllOi». 

ÍOb», i ai as turniini da 
>decl. confuiidísfri-se cons- 
tunlemeiile com as da 
^, Ijtmbém ucorr« como 
s-ubst. do fjéri. raasc. fflaa 
I s-io mais freqClentr'-; ns for- 
mai do ctin !<m., princh 
' nfllaicntr jís du 4.' ck-rl l, 
qptatatrB ™ nUastra, 
CDlútéa, Qrum, n. pL 
Prttftl erw casca. 
calnaliHi i, "i- Piscina. 
çãlf-pilÉU ra. Et, <t> Cor 
niiilH p;ira ini atletas. 
ttam-2. curti, 
cama, -a.-, f. t. Cabe- 
leira; nadeiíB. 2. Cnitd 
fdc- carHlo>; juba (dn le^o); 
penacno (do Mpacctt). 3. 
A folhagrm Idas árvores). 
4. Cabeça, 

CõntãnSnã. C»mis«S- 
■jua = Commajícne, e"c-. 

camlM, «ini- 1 » jornal, 
attf- 1p Que tfini unia C-ube- 
leira faria L coberto cum il 
cabcír.ira ; de crina espê* 15 *- 
2, F.-il liado; frondoso'. In- 
iiirisnte 3. SímJíjso: fel- 
pu Jii. íjiaiea camana-- ca- 
pM-.ete com penacho. I| 
síaííif trvmfini : cometa. 

«Snuniliat, T, m. Co- 
rnarem (chefe duma aldeã»), 
ComitO (G«llf*>, /- A 
Cnilia de lenhos, «belo». 
(OtaBi— Eni a Giiba rran- 
rvjtpin», cdui excepção da 
Naibo:iensc, chnnuida lira- 
CMrt) . 

com ãt ar ia *cn». /. 

Gancho paTá o Labelo. 
oamití>l«B| a, i.m [co- 

mítiisi], acíf. dc-ii"- y{ut: 
tem os rabelo. 1 ; esmeruin- 
pientE friiadoa; cfetiuiiHdij, 

cnmatut. a, um |cnn« i, 
ci<(/, Qiif leni cabelos cum- 
pridos. __ 

Cômbê. es. /, Combe, 

(ilha de Asopâ, ttu^lAiiiur- 
, foseada tm ave. 
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com f oou 



J- uiãt-biei, bíbt, 'li'- 
biiuni), 3, Ir. c i. I. Bíebcr 
coi* Jtljjué-m ; faier rjiniçu- 
i.tiiji a alguém, ijebeinti.i, 2. 
beber completamente; 
:<t>.í-.jrver : C'3iHH."Lier-!.ie ; im- 
|jrr>iítMi-SB. JeontlUl/Uiir tn- 
Eens Erasitasr wvme-sc n 
EX ItnSíi |->as iiln | eflntiihil 
os maculas ; o rosto co- 
bre- se de «vunehas. 

S. cimblio, íivn '1 
combiboj, m. Companheiro 
das behertfiras 

■ h bínij, !r. 1. JunlAr duas 
rr>u*VK ; unir ; Cotttbinar. 2- 
A .Tunt.ir;!^ 

combupo, hn-s-s í , heis- 
rrnn [com- -f- aro: cf. oíw.J, 
\ Sr. 1. Queimar inteiru- 
iTt^iili L : qLieimjir. 9- Arrui- 

Bar; deitar a perder, (D ba. 

IJa rlreom P'-; sic.T ck!i^ um 
'iur,í éni cim tiliíti re;»Ultuu 
'íju.nj. usic subitilue ara 
em nwníi»r(i)._ 

CMtobwMft, flflr* !«--■ ■ ir ■ - 
buro], /. Combustão, 

aaanibuBtar-a, ae 'id.], 
t*. Queimadura: quelaiadeln. 

n«mb)u«ta«, ii. uir. ;")''. 
cie f.õcni>uf(? ; 1, Inteira men- 
te queimado 2, ini1am;ido 
de autor. 

cama, Is, {. Aldeia; po- 
vn içiii» ; vil. i. 

tUnMInlv í-rtrtiedum. 

t. otn-Hi, W !*, 

i-cfere n» êdi, ésiira 

uu eatiun, tr. % Comer in- 
n/eainente : ctevnrar: cn- 
racr. 2, Dissipar ; dar cabo 
de; arruinar: Hustar. 

,J , c»in«5uti», iíiVí "I. uh- 
medol, jw. Comedor; dissi- 
pador. 

Cf mantli, e [GrjBiujn . 

rrcf/. 1. l>e C4i«, 2. C6- 
min.aaa, ii.ni, fjr.y7f.Hain- 
tances de tjJrnfj. 

Dflmn k a - j.B com--i-eoj, 
m, o í 1- Compaiiticiro tdje 
vi:iMenli. 2. Assjcnh.I J . cit- 
ntar-ada. S. Partidárin. 4. 
Preceptor, aio, mestre ide 
uma Criança). 5, Pewoa 
ijiift Faz parfe da comitiva 
:1c nlojaero 3, Condi K 
/: rj'/n. Auuéle que vni Coro 
iHlsruénil. (Camtp.i a) 

Ívn. ¥ como : erat com^s eitis 
lul>riH$ "ern Hnprici o «en 
r««punh i! irei ii ; b) dai., 
lu mo ■ i>c coirn 1 * oócffí "ser 
.■rnipaitheirrt de .i I f lií-iii ,.i . 

carnsinr I camaitDF, 
'irb: [enioiedo , Nt. Come. 
dor: corciilàco. 

ccinr»turi, ao íitl.j, / 
A«t^iio d> £oim\c. 



raiMi", u!, id. , 'li.-- - 
cc?iirií*1ufa, 

cominai, be, n. e dd> 
mito*, ac, m. Cometa. 

comicã [craafcanj], ítAi. 

Ciimicathetite ; de raoJo 

cómico, 
cõmir-ui, a. um. aáj. |, 

Kftntivo íi comédia; oe 

cchruúdiíi; LijaiiLo. 2. cè- 

raicui, i, m. Comediante ; 

jLCtiir L-.iVmíríi. 
Comlifiani. tS, n. 1, 
. Commlo. i*l*l. do Sriincn i>. 

2« CvmtníiinuB ou Dar- 

mlniua, a. um, adi. De 

Camjnin. _ 
Ccominíua, li, ifj Oníai- 
I nio, ttOrrre de tomem . 

«BflHiiÍNUa, ou mcioor 
i n o m nt ítt u* [iTfi m - 4. naar 

rcasj, ar/r?. I, Corpo u eorpji 

it.iliir.do dam coinbatci. 2. 

tia perto; a mSo ; perttr. B, 

Loeo; imediatamente. 4. 
I - cftm/ffxjitfí pagiiare, 
I tombflfer corpe- a crhrpo ; 

r- irtíltire, perjieEulr de 
I perto; e. artia towt, u»- 

vrur sem demora 04 caw- 
' nos. (04a. I C-om mfnííí 

equivale a ma/iu atí irKi- 

comia, c adi. I. AMvel; 
Lurcé-j: ut:iti-do , dirtave] : 
obsequioso : benévolo , 2. 
Generoso : prodrifo ; libe- 
rei. 3. Clegante. 4. Loc. : 
tyculi comes, nino-» tetttf» ; 
i-urof Denlprtliim. hospitali- 
dnde bene*rc'tu. 

cuniltiab u ndua, a, 
mu t:oiiniss-írí, adi. Desre- 
grado ; dado ã paudecA ; 
• dcvaasO: que estia cm 
cr>tnezairia.-i. 

cdbti la •iiilctp [rd . | , aitr, 
\ Alpgreinenti*. 

«SanlaaitlÃ, ãnij ftcLJ, 
f Refeição fora de horaa ; 
br.SJiij ; c| í: r-/. ií rfi m e nto ; 
ih ijia. 

cõmissàlar, rtrls [id.], 
m. ft une ijitxl* de bródio 
na tnmczaina: D .oue di- 
verte ii mesa . |1 cnnasjsalo- 
.'«•.>• nvtfonirion:* : u-, qae 
coiksaimm A mesa. 

csmlttar, ãris, íris, 
uri, í. dtft. Dm-se ^os pra- 
zeres da gula ; dar-se a 
piuiijeiíFi. 

oaanltia, úti* [cornis], 
/. L Al utilidade : Lortesiu; 
dçlicade-íit i l*enftv.>tõjn:ia; 
bondnde 2. [.uso, maffni- 
ficénciu dn mesn : deraa- 
siadu lltifíralldade '. prodi- 
gxíidfide. 

«4lnltetéii*i», e % ío- 



míiaiBsJ, adi. I. KeUtivi» á 
tliífnidatíc de cortesão ; rtc 
córiefifio: nu corte. 2. Re- 
lativo á dignidade dc conde. 
/. ccjmftltua. a. um. 

pari. de comitor; f. iiuc 
iii' 1 impa nl ■■ .u • k-min nrmii 
, ranhado. 2. t*arS. dc en- 
! tnito : Bcompanhacto. 

-.■••-altituia, u.i [.ço- 
| mea], nt. 1. Corteio : sc- 
! quito: comrHva. 2. Cortei 
cortesãos. 8, Coravrana : 
.'■rop.i : multirtrlo. 

cãnaitap [comisí, acíci. 
!■ A f a v i- 1 m e. n tf: ; çorlítS- 
nonte : amável mente : de 
, Ijrra vontade, 2. Mujcoifi- 
canltriltr.. laliS Imo. 

CoinitiãlJlt, c (cotni* 
tiuatl, tufj. 1, Kpla(k-o aos 
1 comfcroK, 2. camltrEJIa, 
i-., nt. bi ileptico, ij comittó- 
ti$ dica: d:a destinado a 
realiinçío dus cOnuciús. |j 
c. miifhut: e P ■ I * p !í i tt . 
ítlba. — Os comícios inter- 
rrnnpiani-JíeVciuaiiilo ai..-': mi 
caia com um ataque epi- 
Icptii-vi. 

cjom 111 atua, ns [conti- 
tium,, ni. Assembleia do 
povo aiis- coinif.ios. 

cunltiuan, i't [com- -f- 
eo;, 1- 1. Luxar de reilniao ; 
turbar do foro onde ie rea- 
lizavnm os comícios. 2. 
Ansemtilein; ossembicin dfi 
po-vo.. 3. c-aaattia T lOrutn, 
u. fl/.Com'cirM (a-'!*cmblEÍaE 
IftRais convocadas pelo nia- 
çisUadof. 4. Loc. : cointtici 
/ercerr. conve-tnr oh comí- 
cios: et gerert, re Unir oa 
ti.irn. inp . . li.-iFn.Tc. cek- 
tiTHr os moijíCícps : c- otiire 
alicuiits ci>miliii aiU itins 
rjiícssf, defender n candi- 
datura de alencm, (Ob«. 
O pl, «wriJirt desiRrta a 
"aE.sfm.hrci a legal convo- 
cada, pelo mfiKistrauúiT cm 
opoaiçtSrr ú ctmtia ''reõníSo 
pubticuj,.l. 

HMlii, i», lre«eomí" 

tnr. 

crjmltor,- rntu^ sum, I 
fc»mest, tr, e í. (Uto. Acoa- 
pantTHr-, innt«r-« a alrruem 
coohi L-cimpuiilicíra; sfkjuir; 
uconjunnliar h Eenuitura. 
(Caaalr- 1 *i) oe., Curcio : 
ci>mitnn meitm iter "acom- 
pnnhar ni- v.u fiilin,, ; b) 
fj/V.vi i'. . Lumo ; Tciicrnm ct>- 
mttdillitKiS firmtt *Cc im c) nu ■ 
Hipo dai armas troianas,, ; 
cj da/,, co-rnf. ; ÍW domino 

Íbftwtt contl ííiia enl "a 
ortunu acompanhou uciu^lo 
tiranorj ). 



tas 



COM ; COW 



bto dnro período. £■ Vir- , 
IfuLu. |. Ceaurn; parte ao 
verso liexiiaetro. w 

onmmSoorãtfO, our. 
[commaccH, /: i)i»w)!u.- 
nwc«ac&rt ,^ 

cam-naStitfra, as sre, 

/r. MueefW- „ * 
com-macnia, as, Sri, 

ír. Manchar; adiar: poluir. 

eaitvmadéõ. bI*i 
/. Estar luini molhado. 

Com m ■ g«ni,aee 

r ívniG/^na. roj^iíiM J ii ^ina. 
3. Cnmitiãntinii*.. n uri\ 
ttái. Da ÇomBizens 3- 
Cómmávehi, 6íiin, rr 
pí. tlahilarites da Comi- 
geiís _ 

«vni-rnurttlo, i%, ere, 
ir. Mustienr. 

cOmiaalldDcãlLiC, «, 1 
um. part. de Gtinwmuduco ; 
1. Masfilrado. 9. ttt-p. tjiie 
comeu, 

DDm-manduco, l*i 
Si*, tr. Masttlrar : Mmer. 

eom-mundue-Oi-. ãris, 
Iri, Jr ».*-•/.-. Comer fi>mple- 
tanieute , comer. 

im-miilHi êre, 
i Ficar iLaQuiente-, flcar. 

i, u n. rn a ntpu tãrla, e 
rcomni ttnipulus i. adi. Qne 
i do mesmo nuirtípuia, da 
mesma H>mp»nh;a. 

c U mm *fl Ipiil*. Snds 
i oom-ananlputu», i, je. 
SoTflsâfl ; *<> iflfHnD Inaní- 
puio -nu ccimpBnSiiH - H' 
marada. 

oom-marcaa, cs, Fte, 
/. Estar murcho, seeo. 

□ um ts%c». is, 

ére, l.tncoat. Murchar: lo- 
car. 

««m-marltM, t. ». 

Aflníle qoe roque Bta u 
mn^ma mulher, 

com-rnin-t»* 1 , yria, mu 
Companheiro de martirlo.. 

oem-maalioõ, Sa, (ire, 
(r. MaíHíídr. 

com- mStnr, tfiSi f. 
Comadre. 

owm-n»itiiraicõ, mn- 
lârifí, (sem íímt.j, 3, Ama- 
durecer. 

comm^âbiii», e fccoai- 

11100! adi 1. Hprvc di: 
ciiní-l na conduto; que po- 
de ser lácilm«-n'e arravcs- 
s«fSí>. 2. Que atravessa 
tàcilmcntc. 

MMmaílui. i» [n.L 
jh- t> Acção de it ds um 
luenr pbtí outro ; ida : pas- 
ungern. 9. fa-iw iffii 'lu- 
gar jwr onde se Ssasss). 



9. Meio* (k- transporte-,: 
nn"o* de «ondulai! *. Li- 
cença militar; tempo rte 
ikenç*; permissão de se 
nusi-ntar por urtl .e»»nxo 
do tempo ileturininaito. S- 
Vnivisáfcs: géneros ftlmií n 
L tia ; bUilém»' ilitã ^>lil-> 
doi, B> L.ucro: eíinhii- 

É6«t-HiombruHi, I, n. 
y\i mbro iuiitftnieBtB cnm 
(-•utrus. _ 

O Offl-"» m í » I , isti, 
•iaE, fr. r í. de&xt. 1, L<^»^ 
brar-se de. 9. Leoftw-se. 
(0«a«ir,: a' (K- : ot taf.; 

c) jí*n,,'rfJ aiisal.}. 

^«nnmemoTOj, aa/. Memo- 
riwi . 

LDinnitin o fã ma n- 
tu)n, i [ií.j r n. R«*rdo- 
çio ; nsencâo. 

14.], KttorrUífl" : mto- 

DtmmansFÍlap, õrls 
[!d.], i?r. O quo leconta; 
o quf, lembra. 

Djmrnínidpiluí, uris 
Jld.l, f, A nne recorda 1 ft 
flçrt Ifiinbra, ^ _ 

oom-nHinora, ãs, ir*; 
SC e U lt Kccorilnr; trajer 
d memorin. S. Farcr rnenj- 
çào de; narrar; rtlítar- »- 
Lembraj-ae da. tC»qalr. a 

d) W cc. c wí. e> 
finjjí. iiMurr. indir- ; d) aot. 
Ttgkdo dí A", como : anvwí 
tf* ítwi r/rtvte wtnmemc 
rant irtod^x BBÍo» menem» 
dn teu valorai. ^ 

cumittesidal. «<//, KeoM- 
rnendive!. 
com m«r>rt«<jciu«. a 

um cominejidíitii)], (utj. Vf- 
í ni-unjencHo. 

commpmdilio. ffpia 
"c-nrnmiMido], /. 1. Kec»i- 
rni'ndaeâ<i; niivirn de reco- 
inendiír Tiíiilc tlf ríT-iv 
n:,"i<l.:;:ir StpJHl ■ tí im- 
inetida. 3. Estima; preço; 
BBrtín; valor. ctrmmen(la~ 
CÍ0 çrts trtqm arationls : 
reconnEndutio da bclrra e 
da . -■ 

egmmenditar, 6fi ; 
[rd-i. m. Aquílc qní- t*C0- 
nifniJa, _ 

g«pin>enditoriu«. a 
um [c oníroeudjitorj, orf/. 
— ctminwiidatiriu^. 

D pm m BB dãtríx, Tu is, 
1 r cnnnnendo1, f. Aquela qje 
reL'.'die^da_ 

aajBRmsadatUã, a, um, 
pott. t!e commetidu : 1< De- 
I pnsitadn: TJÍisto itii depu- 



títo; confiado S, Reco- 
mendriv*! ; ejsíimndr) : iiEra- 
ií m : . _ 

cominando, 5y>. S»S«m. 
1 [tfjnt- + m^r.dn], rr I. 
RecorncnílFiT Í^IR: ^"iso nu 
ulgu-ÍTli). 2. C<ian ar . d«po- 
trftaf. a. FmeT valei ; lou- 
',.i! : ■>!,.». 4. fí-.rur >. r : 
?-iviu-.ur: inosti-.ir. (C«aia» 
tr. > r.i /tliqriitl fiu affaltwU 
afiãsll 1'jjitnof.j. 

tíitTi m#n »ur«bíli». ç 
Icom--l-triêBauriiJ. «S ■ 
( ■ínKeitEiiráTel : d* ■nídida 

CCtliiiBii lurãtlõ 

[id.], ^ lajwnldridc de me- 
didit : simetria. 

oammon*ux, us \Lon\- 
ntrtiorj, i7i- PropurçSo: 
j netrla, 

«•■nmefltiPlnntia, 9 
[comracrtBriuÉli I. l-í" 
erMe, 3. Inspector. K. 

cammentarlOlum, i 

f.. .,1 •:ii.:-:Vifil:í> . lí*««iu. 
■ Pequena mírtnififll breve, 
tratado. 

OOitnncniiiH«ík»i ■ 
'id.J, rji, íleittia. Pequeno 
annenturio, 

aDRurtentariurB (*«- 
beot, wtumenl. íi. ri, e 
aammontãriua ísnljpnl. 
(fbefji m, wj. t. l-ivr em 
que uma pe^^uit toma as 
«uft» nutâA ou Bpnnliuíiurt- 
toa: livro dr notua; nienio- 
rutt 2. M«nii>ria; fnrnnilõ- 
riu; ::ruL'_icolo. S» ooni- 
mcnlãríí. uVui., p/. Cor 
mciitiiriO-S : ntrnariaS. 

Dom Irt-ertl étio, ■ ::.=. 
. ':i iik - Mr , .'■ Meditação : 
reilcnã«; cstúdo: pru-parn- 
çâe cuidadosa. 

com n»e>rtlitfli>. r-rii 
lid.l, nt I. Inventor; an(Or. 
5. í.íiinerítJdíir; intftrnrcte. 

AdjMBtawtStut, H. um, 
porr ríirnimmetilíir: t. tjua 
rlisrutJii; uac comentou. 9. 
Aí*?, Meditado. 

GO«nm«ntie1 u« . h uti» 
[tomotentu<>\ nii] I, lnwii- 
udo : imaidrisdo. 2- Lnuiçi- 
na'rir>: idieul. 9. Fa \ b*i ; se» 
fundãmanLo : mentiroso, 

oom-maittíor. nuaiiti- 
íuh »utn, -t. ir. dtp. luvfii- 
tar toma fnísidaJí) : fingir- 
.' namentfir , ã i S » 
.i um. i .cnm- -r niÊHsj, ír. 
<irp- l< Ter no cspintoj 
-..uuo.. 2. Hçfjeetir 
em; meUilftr ; e&tudar. 3* 
Trálflt de: comtniiir ; es- 
crever acírca de: discutir. 
CConatr.i o^íic.,- UtM; 
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c) prnp. mterr, inslir.i afj 1 
ubt reRidn i'í' tle). 

: comntntKr, 
|id.) n *. Inve^r>i : a_j[Of. 

com niB-tilum, i cóm 
mfiteSCorJ, jí. X lnyt?ijL>n-i : 
FnreSo. í, Plana; proic to. 
S. EntimeraH, 

cmnmtiilui, a, um, 
pfírí tfi> rrnnm : iiisriir ■ I, 
Quf innKin<-ij ; ttue jtiveo- 
ti.i;i 2, linsgiuado : iniren' 
1nd'i ; fiitHtdv. 

í4in-ni». iLV!, lLjih. I. 
1. Pdr-ií: a cirainho: ir I 
de ata tuffar a OuLfO; via- 
jar; d irie;lr-sc a ! dirieir-sc 
paru. Jí. ir muitas veie* ; ir '• 
v vin ir, 

commcrclafii, s [çoja- 
mertiBin:, ííc// 1. Coiner- 
ciáta 8> Tír-cípruí», 

c enrame rei um. Vi Econi- 
+ pierií]. «. |, Comercio: 
tráflèo; direito dc comprar 
t vefider. 2. Mercsdona : 

provisões (dum Md.rcttu>. 
3. Keiaçoeu {comerciais); I 
rtiiiíijts (entre ptiBO as > ; 
trai«. 4. Mercado, ã, Pre- : 
co: vnior, II com/nercia iwttt 
rumpere: curtir as rela- 
(,:íies entre n» beiitfeTftritfs 

i3i? ,-lír5on«ii? peraòm com- 
wrorj tinguae: para dAo 
perder a ocasião de faiar 
íi ir í.il In [mu. 

DOfR-maraar, mercStus 
-um. f, tr. dep. Comprar . 
í.ts jri-nnite auítntidsde. 

DOÉT»-i*»ei-ao, nli lí.eni 
sap.), S. < oom-morãoK, 
iia> Bua»i ^ fr. dVp. f. Me- I 
reter ícaíitieo, um niull. 
9. Cometer (falta nu cxlmei; 
ser culpado de. 

com-mfetiar, «ênius 
sara, 4, fr. dep. Medir con- 
pletarjientc : pôr em pro- j 
oorçflo : rnedir. 

/. epnTBiflid. as Ira, 
tf. Medir. 

:'. bOfflinalD, ãs, are 
.".'íiT.meal í. /Infif. Jr Fr*. , 
c ilentemeníe a : ir iitnta- 
ni-nlf, _ 

«OBlBilapatiD, n«ji* 
"cDmmisro], /. I. Passagem 
dum lucrar a outío. 2. F.xi- 

con-miara . ,;iv. (. 
l-'.ií>ar dum iugEr par» óa- 
lío ; Migrar; mudar de 
residíníip. _ ^_ 

CDFtiinititlu/n, ii -fiom- 
4- militis]. n. I. Coinaui- 
d»4a de «eriçai militar** : 
.: r: rn po file i paçSo neaaea 
•it-rvK^o»; lííitimnidji^ean. â. 
Ctimpartieipiieao de inç3í- 
naçôét. 



A com-mitítõ. as. Jtl- 
f. Ser companheiro (tas ar- 
enas ; combater junlRimjnte. 

9. Csm-mililã, -õiwtf, m. 
Cammw)*:; coBtpsitheh-o de 
Hrmus. 

COfnmlnalniadut, a, 
um [coiiniiir.-orl. adi. Q li e 
grandes ameaças, 
(Conatr, I riví. >. 

DDmminftiÕ, Snís [id.]. 
f. 1, Aecão de ameaçar 
-i.Hru;ÍLai|)íiitr. 2. Ueni- n.-.- 
Lrav^ci bostit; 3. Aoiea- 

canrurilfiatfvua, a., -mi 

fc<iinininati()}, úd/, lf.'c cnn- 
léJFl aihe^ía , j(riie;n;a^i.>r. 
o ontmlii ã lar i OrEs 
cínnininiirj m Aquele mie 

comniinitut, ;u -im, 

:M-r, d? coitlffliiiw : 1. (Ate 
ameaçou. 3, De que bc foi 

RB1CB1.ÍI1". 

cu mm 9 nda* = com- 
micrus ^cF. voe. &ç)í->. 

a o m - m J n a o , rifrjsí, 
minctum oa miclUm, ^ fr. 
Multiar tom urrna ; suwr : 
mancbnr 

com-ininlaocip, nu- 
ma aiink, S, /r. í/t-fl. imagi- 
na r; inventar. (Conttp. ■ 
jjí J. 

torn-minop, iiris, ari, 
>- *• ! ili-p. Ameacflf viva- 
mente; ameaçar i.alguém 
tira aSg- (nila), (CtttOtr-l 
■?.i çerilm^pte íiUcií .ii<- 
i/iaa; b) rar, vil&ii aliifuu 
:c. ".i uhottLtn. ou úl-iO{.). 

com-fflinuã, mnrui, mi 
lurBin, 3, rr. 1. P»ier em 

íeiIíK» : q. Librar : e»«liya' 
Ibar. 2. Desmembrar; rc-1a- 
ihar. 3, LlmJnuir: Hburc:r ; 
enfraquecer. |l camminnere 

ftiMt fott* t moer fava* 1 1 
tâcrímti cammw.aerf! nteis; 
serfis vencido pelas miiinas 
lágrimas. 

o d mm i nus — comfnu^. 

convmlãcis» iniscíí, 

miirimi <ou mi^tunal, % tr. 
I. Mistiinir com 3. Farèr 
miitiut-H de: |n:irar. {Cont- 
tp. f a) a<r. e abl. reçido 
Je atm ; ti) ac. e abl. sem 
prep. ; Ci campi, dir, e ac 
regidn ot (it Ott inter: d) 

LÍÍ'j oí. j. 

commlacibj lit, <.■ 

C n n m ■ =.,-,7 -. , .7,7 ,■ 

pod6 mistttrãr. 

oummkei-Atio, onia 
[ttininiiserorj, /i Parte do 
disciirBO destinada a des- 
pertar compaixão; compai- 
xão dwpertudn 11 fiwor de 
alguciiL 



CCm-mli<ire«tilI, cru. 
Intpesa. Ter compaixão. 
! Cohatr. c av. da pess. 
iqnfr i*w eompaixÃo) e^íwi. 
da crj;jj ide qtic e.c tem 
Cúmttâil&O jl. _ _ 

asm • ml terãaaii, i s, 
£re, tr. Ter compaixão de. 

ter compaixÃo de HlffiFCin. 

ca m-mJ 1 õrejit. t-re , erí- 
lam ou Orturt eau impefí. 

\ T*J compaixão, {Caaatt-.: 

• mtno crtmmitetetvii), 

aammlaãra, Sn5s Icoia- 

| ■+ niiserj, m- CvtliBanhi:'ro 
de Infortúnio. 

DDia - ■ Iséra r, atua 
sunt, I, 'r, tleu, 1. Lamen- 
tar; díplorai; condrver-s* 
de. 2. /. Excilcir corapa:' 

. jtac : mover à compaixão. 
(Conatp. r a) tiiitfnpni na 
aiiQtikl ,- bf a&3*tí,). 
_com misitÃt í á. Dam- 
miaaatop = uonuisalio, 
etr , 

camniliiiD, ojnsírcm- 
mjtto], / Aecíú de con- 
I r.: iogns íi Bljfttám; 
eeiebração dos iotjos. 3. 
(">bra romposta p.ira Co) jo- 
ços: disctifio u abertura 
dOS MC* : «oorpcssiçao npú- 
raiuiu. 3. Ataque; gãLeia. 
Dummitlu rv. I [ il.J, n, 

, I. Falta; delito-, crime. 2. 
Confiscação : coisa cenfis- 
r ; nla. 3» Cnr tiáPnfiij : 
gr6do. 

Ddmfnitaura, n« [iít.] t 
f. 1. Conjunto; apresado. 

2. Jn^ti:rjiL ímiHrí; lifciçlu. 

3, Fgniln. 
lonialiial, um, 

fiúrt. de COmrtltllò: 1. L OMOJ 
ajuntado, 2. Em que se 
Incurrín. 3. PiiíiSJido a. 
outra i;í3u ; confiscado. , 

fi<f&*# íom^iíííB matuta t 
muros coiiBirutdos ao som 
da lira r.í«irra ctjmmi&sa; 
pfitlii cerrada. _ 
convmitigd, ãs, are, 

| rr. Amo3ecer^_ arnolear. 
eom-mitlo, rBiai, mift- 

' sum, 1 /r. I. Pôr iunta- 
meate; iuntur I unir, 2. 
CifliparFr ; confrontar. 3L 
ídufint'. emre(far a Hl- 
ifuvin. 4. Conu\ L ar; em- 
preendiir; principiar. 5. P^r 
eiti combate' ttav-ar (cora- 
bate) - pelejar I. Expcr-se 

: <tl meurrer (em castta») ! 
lornur-íe merecedor (de 

: nlgf. peiía). 7, CWM*** 
(uma íaltfl) : dc(ino<iir: in- 
fringir Uma lei- t. Uk.: 
fínamiitem pugnam, travar 
cotnbiite ; e, ' ut, cvnictcr a 
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t.-M.t vi i , it|h ir^í a que : 
c. Ii.'tlum. á\t começiu íi 
merra ', sermn wmtidltuttr, 
trava-M- cfinvíT^a. Cona- 
(f.l 1. na I-' e nsi 3.» íicpp. : 
aj nc\ e dat.: bi ac. e db!. 
rea-idn de ta/ff ; ci ac. n 
inter se ou ae. siropl 2- na 
S 11 ff.<."P- " °í aliqaid ÍOn 
nUifii^mt uiian ; h> tthxV"i 
(ou atiQifmi in uliquld; c) 
aliei uu alisai. 3. n-i ,i." 
neep., ac. oa titurii. 4. 
na tí." açep. : e«™ u 1 e 
« v. do #ãuV, ,' W c°m c " r 
OU ottare e o V- ao cony, ; 
cí rom ín/. r - rfj camntíftere 
multam ou r>,wnOf«. u iin-ur- 
rer numn mui i í; nu " mi ma 
pttWw. B, na T.* Miip. ; 

d; Cl , tyHiruid e tff, re- 
gido de adeerettij* i/t, i'fga ; 
ci trbsof., crtmo isífs ejtprcs- 
isScs commiftefi! contra ír- 
jfpra m i*4'[rra uu feff' '' vio- 
lar a leinT 

CAmmiii*. mí. Comiii. 
rlt^le dns Atrrbalc-!-. 

aanmnaljrtiã nu com- 
mlajfiã. Sufi i-rniTiiiiceo}, 
/ Acção d* ntisiuruí - mis. 

1m;i. 

c/ommipiam, i [ajjí n. 

Misturn. 

comrnnditum, 7 - 

tnnttaiiis,], n. 1. íJiralíjuer 
coisa emprestai!*. 2. Con- 
trato de ccwoAHto. 

OOmnN atua, n, ilfflj 
pari. de r/omitindo, empié»* 

taw. 

oammottè fçommoclusi, 
ar/r. 1. ConveLiientcrncnte-' 
como fnnvpm; Ik-ui. 2. 
Conjndflmenli: - •jantacosa- 
rni:iitíi. 8. Com bondade; 
com boas mciilftiras 4* 
A-pmj»tVsito; precisamente. 

Com modlãnu » é 

ComniDdim, b, ara, n*. 

Thi ipipt;Tiis!iM i "'')iih'd..'. 
c o mm OfiTt t£ *.. ãtis 

Icomraodusl, f. I. Jusl-l pro- 
Jtofçâii : yniftria: propor' 
ç/H). 2. flomi-ididade; iipiir 
tonidadc; OtaaiâO fwvurá- 
¥Cl.S. V(i;U(»!<'' ,n ■ ut lidíldi' 

4. Unidade, b. Mereci- 
mento ídoifl d]i*curai>), 

/. oammòrio .id. I 'frfí. 1 . 
A-propoçiin- 

!,«»nmnri*, ãvi, àhim, 
I [c£tmmoau«j, fr. \. Aíuv- 
tar t ndíiptjir 2. riar íi"i 
jíuíti (paro st» '>u tlti- 
lid^dc). J. Empretiur. 4. 
/, preAlaf-se- ii; d Iíscíjuí nr : 
urcitíir ícrvivns- {©•i"- 
tp, ■ oj at; b) no. e rfrJr, ; 
cibsal.). 



CDnVniDri-ulBÍÍòt i.íijih, 

/I Simetna, proporção It. 
dp itfriuit ). u 
comnamil [an)im:i 

!L'j <l:ir rll-milt. I Vnvi MlrMl- 

temi-ntc. „ * 

Dommtdulum [1. tom- 
n»»durn], adi}, tlemttt. Con- 
vimiLintÉiiiiÈntc. 

l, o«mrB«idiim r..ri- 
(nodstit), arflí, A-prOjní«ltn ; 
preciaiunínte. 

commélMipa. ' id.J, 
ii. I. D qiia irinvíro; vwt- 

dadí. 2. íititnaípcnia: pn- 
TiléK'<>- Cita* ettiprea- 
L»Ja, Am toCj- ain sxif 
f«íí7[ í-^mtíodum, qutndo 
ISSmi le ciirivisr; IWIM 
cfwrrmw/fj. nonformc nns 
. :i ; 1 1 vi ^r , per ixmunotfíiM 
riíipublicue, tom proveito 
pilrã « K!»<iido : m/ruis iK. r 
auwnattunt csi.«>aefet de* 
sEmhartiir as tropas a von- 
íjde. ■ 

í. gtmntcn. a, um 
IffMi- + raodusj, /\<ií. I, IJon- 
\- ir»i« i ni-:!;da ; an.'. Tun; .1 
deviílii medidi, S. apro- 
priado a; converieste; van- 
tajosi:, $• t .uin kIii ; íh ,, :i ■ 
dtvt'1. 4. Bum; Benévolo. 
(CONttr.l m ateai.: t>) 
do}.: ci rar. ac. legido 
de orfj. „ 

? C«mm6tlBt. . '.■!. T- 
Cònãdq. imperador ro- 
ii i ,,„.. 2. Nome dado «o 
me» de Ax^sto em lionro 
de Cortiiid". 

aaiB-molfar» nrSlTiu- 
suin, tt, drtf. Inventar-, 
iflMgtdart maan-innr. 

eam-mòlD, inolíi, mn- 
LTtum, L tf .1L tiW; ísim- 
K*r. W Mn^údr. macerar 
ío roslo). 

fáu:turil, í |cíinilTH>n<;ii -(- fa- 
trnl fr. Keiíxdar". lembrar, 
i.^iTir. rConatf.: a)ac- 
ts} prup. comptetíua com 0 
V. rui cory'. ; c) ac. e i/ift : 
li) ah<i>ií->n uticnim rol}. 
commoneiiõ. fia, fieri. 
! fftcnin suai [eommrinea + 

fio'.. 1. i*.T uvi^->do, ndlIlCHÍSi- 
BftM-MOIlii, «OBjff, 

, miirTtuin, 2, Ir. Advertir, 
dvi&ar. (Csnttr.l n) ali- 
■:ii)"n : lil n/wdiíjTi tiHcumt 
rei na de attijwt rt: Ci Jirn- 
puS- eatttpletipa com o v, 

i no caní.i úi atktliut). 

cpnminliíl, unia 
(cvtnmoneo], f. Acyão d« 
recordar: raconfn çíhj : 
ttívírtcníiil, 



com-rHanilSriui, u r 

Um, l/f//, ■■ Prúppo para 
advertir. 2. cmninAnil»- 
num. Ti, n. Jnxtruçoas 
Put escrito. 

Btmmallitr í *"S - 
conimocistPBvern, 

tinn-nignttrO, Irl 
uIlmii [, fr. Moilnir ; indi- 
car, 

ttnmrin =" rr.mnrt- 
veram . 
o (ninai-itia, õii is 

[t.5(jiumori>í|, A IL^tirseire- 
JiiLlL'ri : drirn^ri '. íiitfli?ai"i 2. 
M.srud» : haUtHcSo. 

ír. Morder: Llil«crrni: r&s- 
Bar. 

GQmmurim = cornoirí- 

rarím. „ 

cam-narior, nutrtuiis 
4ana, J, /. tle/i. Morrer com 
ulicucin uu ao incwnri (empo 
que nlfreiêm, <ctH»atr.a til 
<ili!. r^Sidri de. com: b) rfrt/. : 
ci íilisat.!. 

Cona tn orla, b, f. Pu> 
vnaoilo dn ('ilicid. 

com - mérOtr, nrnmtB» 
sam, 1, í- d^Xf- !• Deter ". 
demofiir-se. 2. Mnraf:)l«bi- 
tar. .5 . 7'r. El*|er: demorar", 
reter. 

eommàrunt = coiiinio- 

viTunl. 

aaanni&saa-in fatpBine- 

camniãlià, <írtis [com- 
mnveo], (■ I- Aegííi de nu " 
tbri vaBColei aiiento. ' 
Abalo ; «tíremecinieutcc 
Curnocao: a Tni.íi j 

ooiDnil itrncúls. »a 
[c omroiitioj, /, demin. Lr- 
geird ejceltst:áu iWriii. 

oaHnn»Ót»t-, fiíia [com- 
riiuveeij, m. AcJ«ê!e epie pfie 
cm laovimentú. 

/. (nmnrat u«, i, ttl . 
gcirf , de e " jn m '.> e n ■ 
rftaln «ni unjvLinciiL-j. S« 
Agitado- mnviCci. a. Arre- 
friiliid:i: tufioso: cm delírio. 

2. gamnatua, I-i i;hili- 
rr/ivriil. rt. A halo: »ácLdi< 
<(p:-.r.. (Doa. — íio íie usa jhj 
nW. stBg.}. 

tia, mBTi, mu- 
1, I - : i mnvi- 

Prcpirar utníi 

[iosíi ou tini HU- 

sentimento!, 4* 
Alíitir; iníiví-r. ft. ftitfS. 
fitdeter de: ter ttbra. 

■am>«ialcéí, és, ftre, 
tv. 1. .V:nf ii-.ar : araírar. 
4, Lisnriear _ 

cftm-muradO; |a, are, 
/r. Liiapãr ; purificar. 



runi, % tr. 
minto. 1. 
tfts:a relis 
criheio) 3 
rit«r (uai 
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e»m ; som 



oomanune, i-. fcomnu- 
ni-s], «, 1, Oiniuntdade; o 
lotado; o povo. 2. Kique.wt 
nuBtica. 

CohnanúRdoitía, (virib 
Ic-noimunico], /. Accuo dc- 
participnr, de comnnicar: 
ci»norwC!i<, Jri: prarhcipavii». 

••Mmanlriitdr, •íris 
lid.], m. O c$i6 comunica? 
õ que purtiripu de. 

Mmmunfojtlórjud, n, 

uri.. [l.OIIIII' M U . Lidl. 

c^ue »c conuBu:*- 

Dammvnicã, Sví, ã(mn, 
1 Leoni munis), tr, 1. Dividir 
alg, ernsa com alKuém: 
L _ o:nunic!Lr; rtpiírtir, ?■ Mis- 
urar: nváinii 1 . a. Ter pune 
eni ; parlillxir cni. 4. M.ji- 
char írar.l. b. i-; a) í-nn- 
versaf. falar; ti) comunicar, 
ter r.j]LKÍ5e-i ^mt. tCont- 
(r ■ I ai atUltttd rum ahqan 1 
bi atiauid inler aliauos; 

0 cIííhí •ilii/tikl n-.L <ig a/t- 
Qtftr re; D aliwi; e) aii- 
ttt'<S tiim irliquw), 

OOanmãaiaoOr . ãris, arí 
rid.l, ir. dnfS. i. [livídir al^r. 
írnisn com nlqikc-m: repiirtirí 

ULimnniotr. 2. / Crinvi.ri.uT. 
}. esm-miiniã, muiiivT 

c«f raútiiT, iiiqnitnra, », tr. 
!-iirr 1iLiir . lííitrinLht-lrar. 
í. oaminlitlõ, dnt» 

1 iommLini s : . /. I. Comimhao: 
parti cipii^flo mútua. 2. 
Ax.-ioCUíçSd: relaeSesj con- 
formidade: c<?nculiidflí1e. 3. 
Cínnunhiio (sacraoientci). 

aammliiila, s [cnm- + 
munis], <i<ii. tora um: 
que é dividido entre todos; 
q.ue pertfnc-e a vários; 
público: gerai. 1. Accssi 
vol; benévolo: afávol- 3- 
MedirtL-re : i-ul.içar ! banal ; 
ordináfi'5. 4. Cnmum if, de 
cram.t (Conatr. : 11) tiiii. 
réi^idit de caiu: tu dal.: ci 
inter se : d} aluai. ; ri gm. 

Ob*.t tcioirapcVe-5-ê a 
proprius). 

«■nnilil tit>. AtEa 
[tonirimulh], f. I. Relntân 
Lomuns: conformidade: co- 
nuiriidark". 2. In-^lluln S0- 
cial: sociabilidade. 8< Aia- 
uíl:dudi>: cortoKU: tonties- 
cfindúncla. 

QUmmunitBr [id.1, íidp. 

1. Jim comum; lun!i»nrente. 

2. hm líc-íuI ; Lic-rul mente, 
pnmminitin, Õuii f I. 

cinnuiuniíij. f. AceAi> de for- 
tificur; fortificavjo, 

oom-miirrnúrii, 5*, 
ârf, I. 1, Murmurnr sur4n- 
aieiitc, poi entre dentes. 



ca m muta b 1 lli , 1 1 ni 

mutrrj. tídi. Snjfito fí mu- 
dança: mudável: variável; 
ccinaitavçL 

caBtmútãilã, õni* [id,], 
t. I. Mudion.ii ; altwacAn. 

2. '..ia 

cg mm útatu * , U> í.id.j, 
tu, Mud.Jim-,1 : .iltr-r,ii T 'Mii. 

Osm-rnulA, âv", átnm, 
1 . ff. 1, Mudar inlçiramr.iite , 
nlierar completiimenlc. 2. 
Trocnr: touiutnr: htubstl- 
nifr. (Conntp. : ai tn\: hl 
«r. v alif- riíKiilo ih> Ktvn 
na jiítt; Cl av. e itltal a;', 

dl ac. e cíí"í". ãesi prep.: r> 

ODIH4, tnisifiii. cõm- 
ptum, .1 Icoíni- + cmoK Ir. 
f. Atar O Cabelo , pontear ; 
compor o cabelo, 2. P«i>- 
I tear bem: ornar; ejifftitíir. 

3. íírrm. TViiriar iuntamen- 
te: combinar; rrunir 

aãawariia, ac, f, 1» Co- 
mrctíia: p/õUcro ermiico. 2. 
Ccmiêdia (peça teatral). 

cãmoedioí ..-t.ino.ili- 

cux , tuia. C . i.iiL.nr; 111» : 
como nn comedia, 

cimoidicua, a, lia, 
ittU IVrriTiuruH- ii i-ririic-dLa. 
Cómico. 

f, cãmoedtia, d, um, 
rrdy, ítelalivo i< eouiédia : 
I dimlca ! de comediante. 
if. cõmoadua, 1, m 
; Aetnr cr>mrco; ctimi-diante, 
dOtnSvam, 2, um f coma j, 
j ndi. Cabclado ; guarnecido 
de wheilo. 

oan-pioitoor ou 
comneciacor, aoctuai nu 
' iirtru» sum. S, i. <ie&. Fazer 
uni adiste; fazer am pMCtd 
mini. iOh*. — SÓ ocorrem 
I a a formas do perf. c parf.). 

ooMpAeliciati. m, um 

[coinpactin], orf, 1 . Cnnven- 
ciunadu ; aiustado, 

oomia«<:trtla r <• [2 r cnm- 
pactwnj. adf. .lunro ; unido ; 

compacto. 

oamaactio, ouík >orn- 
I lúnyijt, I. Aiunlantento ; 

ligação.. 2. Fartes ligadas 
| i L ntre ai. 

cnmpictum, 1 |l [-(rrn 
fjutrtus], n. Pacto : contrato. 

í. DDmPRCtua ou tom- 
pactua, a, um, jinrf. da- 
eompaciscor " que ter um 
pai-to, tratado. 

2. compactai, a, um, 
part. tiv co:nr>mK'o : 1. Heu. 
iiido : imito. z. Atarracado; 
baixo e (tordo, 

ogmpilít, is -«mi- + 
"pãg-> pani;o T , {. .(untura; 



unllo ; coneiAo. Q compa- 
fibu$ ardis ciiituti : M^r 
nem facbAdo. 
caiapif ína, ãs, ãre 

[compacto]. Ir Jiinlur: rru- 
ii ir, _ _ 

compiai, iitta, ,'" 

coinpMKès^ u 

can-par, paris. ad/. 1. 
Iliua] '. y.e'nçltiii'itíj. 2, -tf..- 
ti) c-.i fii n t it d a. compa- 
nheiro ; marido, cspOíO. 
3. fvíijxiíiii : nonipii- 
nlicàra. ^ 

camparàbflia, a I 
Cílnivrtro], ,tíiV. r : -,nr«rj- 
v«| ; <hip. t&t pude rwnparar. 

o o m ■ * ri ■ a. It — com- 
paraveriL, 

oomfua raitS- [1 . compnra- 
tus 1 , a<lf. Por comparação 

caerwaeãtíciaia^ 1.1, um 
[I. rumpun/l, adi. (.ijflipa- 
ravel . 

/, CDaiparaliii, i?ai$ 
[íd.J. f. 1. l-omparacão: 
paraícln. 2. AnaJojriu : te- 
Nli.klO, 81 AcTirdo; conven- 
ção. 4, Luta l cumoatc. 5. 
Posição (BítrónOmiC?»>. 

? comparntrút lirlii 
[2: tompard], f. I. Prepara- 
ção; apPEStos; prep4ir:iti- 
vns. S. Obtenção; aciuiii- 
çAo. S. Compra. 

tomlBrãl.itfã [r om py 
raliwí;, adv. Por compa- 
rnvío. 

BrjtmpBraUaiata, a. um 

[1 cumparntiu], adi, Que 
serve para comparar; rela- 
tiva a comparação : com- 
parativo. 

comparitOr-, OtiH 
p. COtnparo], /a. U O qae 
1 adquire; comprador, 2. 
Mercador ; negociante, 
í. uOnBparitHB, a r um, 
| part. de I . comparo ; I. 
Emparelliado; iuncidn. 2. 
Compíira ia. 

í. iiomparãtuaj, a, nm, 
part, ti« 12. cooipLiro : pronto: 
preparado; ap resta dn : 
j apcfccliido. 

J. aaaiptrttii, Sa 
[1. comparo], m, Rrlac-àn; 
proporção. 

E«m-$aro« ou com- 
parco, parai nu persí, 
| (ieni *m>.). i, tr. t. EconO' 
miisr ; aoupAr. 2. A b-tiç r -iie 
' dje; i-vtcar. (Canalr. : u) 
' ac.;bi int.* na Si." acep.l. 
canpirini, encii, 
pari. de campa reor que 
aparece , visível. 

CDm-plrBoY pírffí, (sem 
juíp.A â J - 1> Apanicer; 
m o iu parecer ; mostrar- se; 
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ser presente. S. Existir; 
ser, rciilii.iT-.-;én;iei:t;LaF-sc. 

«MIHBItrlll*. e [c*tn 
pai], 11*. Semelhante; 

>K1(HÍ- 

j. oamplrC, AvT. ãturo. 
t [comparl. tr. 1, Compafat: 
confnrniHr. 2. Mostrar por 
comparat .*o; pondera?. 8. 
RcBnir; uiiuitór. 4. Fazer 
]'LC;ir; Opo*. II compsriij"; 
(ater se : rejfiil nr r]e ecrornn 
ncordíi; ttiircordar em 'I nort 
aos nu mas nan -erefi ' <íf 
mú'e Lvrnptiratl sitia: b6q 
l*f táf rr uw deixar de recear 

3ue estejais rihI combii:*- 
os. (ConfJtP, t ai allouem 
citm atipuo rui ahtfwrt rum 
n/iífuã rp ; li) niiattutn aticei 
ou act atiunem; c) Oiiqttiit 
atiçai rei: dl aHqaa Mer 
£í';ei prop. completiva com 
o v, no conj, . nft St" RWjm : 
, cti\pntam tófíf é se- 
gurdo diima oíoq, co/nfi/v 
Zíria d*í fff au duma prap. 
bttjsrr. itiàtrli. 

2- oom-piri, âvi, Riurn, 
I, fr. I. Preparar; aprestar ; 
aprontar; pôr rsfl urdem» 
a, f->r.i1.ele<;er '- regular ; 
■ieeidií. 8. Adçuijir; i.tnn- 
prar; otrt&r; produilr. 4. 
Aftsnf. Prepara r- se ; aper- 
ceocr-sr-, (Conivtr.i nJ 
tu,:. ; ti) pttrp. completiva de 
út ou ftê, na 9." acep. . fJ 
fibftit., como: ffffjyjf.,4- far-df 
re traí oafr«rorCT/!cí«Jrt "ter 
tempo para se preparar „K 
COlfl-paH"! i n*P*, n ltf : 
adi. i{' " < e-.-n rmrtp em ; 
r,i|r- rí-riirvirticipa ÚC. 

com-par-tior, íris, Irí, 
:r. ,ífp. Dividir :.i!>S. t-c.>ss/ 
com : repartir com. 

Acvn-iiariiipía, Es, ,t* 
f. Estar de parta no mesmo 
fcmpo ou j'jtítarnei>tc cora. 

«•«•bIidí, is, fere, 
tsem ré^A pastora, fr. 
1, Apascentar pm_ comum ; 
apascentar. 2, Consumir, 
úwtfNiT i cnnne.iidn.l . 

corn-Pãacúu*, h. rn 
<kíj. Dc pasro coptum ; de 
paslacem crunurs. 

compataalfei U*. * [çtiw- 
patúnr], (i/ti- Que sofre çam; 
que participa dom sofri- 
ru-nm 

tcwnitio. 5nia [S1J, 

/*. I. Snfrimem,) ( mi. 2. 

Comunhão: piíruciparão. 
9. CotTipaLiã" ; simputtj. 

o*m-p<t>or, pauses 
«um, IV i'. ut-f. 1. Spfrer 
lo ih 2. Ter ro-npniijiir. 
(Coflilr. ! ií" 



oaai-ptuplr, nr. 

í e /. Cíjiupanheirii n» píi- 
brpza. _ 

coin-ppveaoa, i= i-rv, 
j'. Ter nisdo ; umít. 

com-])*««6, 5«, ir*, '■ ' 
br.luit)uir ir .ii iíii|iri|'.:ir- 

CDmpaciscar >. pu- 

ctacdÍFt 

compccla* — eumpac- 
ru.i. 

obRipíriS*. V- ixi/ttpss, 
compiedlB, Tví «hj ÍTk I 

jlum, I Jtft'/'. re^rress. rfe 
cciiiípcditHKj, íjr, !■ A ínó- 
LJinriilr- , Jíh.H; 2. JJilJitdii ; 

«niharAçar; reter, 
nartipedituat .1, um . 

[cwtiipeaíía], uiti. Preso hhpí 
'. forros nos pis; pe<ithi: f Uiti 

(lampelIatiD, õnis li. 
. cnmpFllo:, F, ftKpíeeiiaAo ; i 
rL-primenda; apõsrrofe; in- 
terpeíaçín ver-mçntí 

/, comltollo, Svj, atutn, 
[ctirn. y -p*ll-í, ii "impelir- 
-se, árrièirs*» n-par-ile ' 
peíio, ia]; tr- Ir Dirigir a ; 
palavra a; interpelar. 2. 1 
Dar n nlEmer» a liame (in- 
jariiiaoi de ft> Ir.smltnr; 
scusbt: inví-ctivar. 

i J . csmpallii. pujt. pul- 
$um, J [c^m- -f- pelSo], rr. k 
Impelir; fsier «rançar; ta- 
rer recuar. 2. ImíH-sir : f«»- 

Í#r; ciuibEjanfcrj obrigar. 
Gonatr. : it> dcwipí. "tíir. 
o Ac, r&gido de rrr nu m/* 
cnmo: comneí/erp «rrtKin* 
fnsi Jn s.peiit'icíuii "edodu- 
: iw oa b'íi3 para uma r.a- 
Kraa.., gnDps in imum 
"rftlirtlr os rebanhos num 
fugiujr, t. alkfaen ud tlnd!- 
tioneàt "obrigar alKuém a : 
renhlçr : >epí PJ CXfmpl. dir. 
e f>rop. áe ut; cf ac. e Inf.j 
õíj fie. Himpi.i. 

COmpamlJspiua. a, Mm 
[comptniiuinj, díú/, f«t urnx 
rí - 1: n 11! 1 -- ií. comjiDndlí' 
I»Í4» r.e (subect. r/tí. 1 , /. 
Caminr.n rtinií íurtíl. 8, 
C:OmO«r««tllrVd, atin. Pai 
csraíntio maia enrto. 

CDianBIldis, as., àrç 
[id.";, ir. Abre-viar; encurtar. 

eomr-cidian/ oticai: ses- 
bar com alaaoaii. 

CDHipernd.iãaiitt ». um 
[compccirtÍDin], Sj&f. i- Van- 
tajoso; prnvertoa». S< ftt- 
fiumido; turbei; brtvc. 3, 
»í»»nipondlt5«B, cMlp, l^m 
resaiuo. v . 

çompondium, ij \y.\.:-\- 
+ -penjinn» < píiidn;, n. 1. 
DijtTJtííO qm; ae cctiiiomiM, 



S. EconbiRÍa d>. tismno. 4. 
Compêndio ; rEsumo, n cvun- 
peiítiuni snrei *iu Kir»plr5â> 
mente cantpntmtlm: cami- # 
nlin mai" curto 

c-.ora-p«ndo. i», êrf ; , 
Pesur eu ú 

[eíMOpensi.,', ,' 1. Acnii • de 
pesai viriaa coisas ao 
rnesni" temprs; ti&il ui ::-<•. S. 
Troea. 8. Compensação; 
reL.nmp:»iiiH . 

uúmpnjiulltrul, n. i_Lll 
[CO irij>cníatio 1, fft/y . y«c 
p*iu (sti Bvntido irivptiao; 
que serve para conipenneT. 

«Om-penaò, Bv£ ãitnn, 
1 , <r, I. Pejíiir uina coisa 
cofh nutris. 2. í.;^tlTf»ltâ- 
larrCnrT cnmperisar. 3' En- 
curtar; puupar (Úe>n«tr.i 
íí.i (ilirfu/ii cuat atiqaa rej 
b) atiquid titiaua ré; c) ati- 
uaidi. 

campa pcõ ^-.comparcu. 
OOjfi pormdln ãtí«. 

!í i; :■ ." • !ti p e :í !i 1- rl o] , / 
Adiamento ou prorrogaçap 
de rrt» dias (puni julga- 
mento duma cautta}, 

). corapcrandinilus, 
a, nrs, ptfrf. rfí (ajrrrpereri- 
dicrn : prorrogado para dai 
a Irès dias; íui<? in^ga- 
ment.> foi adindo por trCa 
dias. 

t corniaArenidInãtufe, 

iks {com pe rena inojf m.= 
enmpcnSiidiraiCio. 
conparandlnã, is, 

Sre [COBJpeftindiiiiií], rr. 1, 
lnti<nnr min réuj para data 
tres dias; pTi!rríj£i«r para 
daí a Ires. dias. 9, /. Adiar 
um julKaraeniú por Íris" 
ÍÍÚIS- 

cr»m- pâr-endi nut, a, 

um, adi. [Jií-sp (tn terceiro 
para que se marcou. 
n--va uiKiLendu. 

Miapar To, pêf J, per- 
tum, i fco»n- +■ p*rn%J, ir-- 1. 
[liíHi-ílhrtr ; ser Lnftinnado 
de; vir a sabor; saber. 
(CttuiCtr- « a) ae.;!»inf. 
e ac.K 

cem purlDr, Pfríw 
»ucn s 1 [id], /r. rfpíi. Kefo- 
□Sieccr: nntiir. {Gonatr.i 
jrj e af fi> urj 

CBHipornlt, (• + 
píW#J. adf. tjue tera o» 
joelhos iuntot demuist oa 
qqc ie tocam. 

atrafltrlUli >i r unj h 
parí- tic eu inperío : 1. Des- 
coberto ; sa Dido ; «Teri- 
guud!?, Si Cauveaeido. 

afferre competiu "rtie^ai 
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(actos averiyiiuíSMi,; b)VM 
abt- tibsot- coma: tiandum 
eanxierta quam m regkHWi 
h» penim-i:' "rtãe leiHlí ailHta 
aidgi averisruadfí para oiie 
rejriâo se tÍTitui diriguli.) ir ; 
C) JJèvi, de cflirvfc, como : 
campanas sacriiepii * coi>- 
vencido <le sar.rikp oM ; <í; 
aoí. regido de fie. cu mu ■ 
wmuf7TiíJ rf9 tiiiifim re 
11 1 nirwjKÍdn d* alg. coisuii). 

C«m-riãa, pídis. peral- 
iiieitte no ccwipBdaa, 
Vudi ííu uni. 1. OrilhCies; 

pelafi. a, fttgentaa; frisn** 
3>sra as maas. 3. Liittft 
cadeia: estorvo; oBótà- 
íoHí. 4» çntdflo (ori!ulo 
de jnulht'1 (Obt,i ai 

0 sc-ti. capipvdw» e relali- 
\i»iweíite ye.cento ; tf) 0 títi. 
rausc. uuorre CTO autores 
jQqko pust. a época c 

compeacá, ^sriír, 
ípcsiritnTnJ, .1 f/wi/ 1 ■ 1111:1- 
perCc>scti < cum - -I- phtco + 
-EC-], tr. I, feniter ; re- 
ter ; reprimir. X. IVonvinar ; 
fazer cessar' C*»iaf, 
(Carrtrtr. J ,rJ jíí.'. : Íjí rar. 
inf., eom o tíjilidn de 
cessar). 

oompStõn», entix, 
pari. ifr emiipeto: t. Con- 

1 i.rrt-nlt: ; .jijiT.petidjr ; ri- 
val. 3. CoTnpet»;cit<f : leii^l. 
3, Convcnieule; aufiçiente. 

o o m p o tontitr r ir 
peten.i., aeir. Cinoveo ejiií 
mente; pr o pc rc. o nail n - 
meinte . 

eompatantfa, ac ^com- 
prtn], /. 1. 1'rupurcjio; Ju*- 
là rei»ita<j. 3. Aspecto , 
posição respectivci dos 
;:Mrii-5. 

camp«ti(i«, "ri? |;J , 
/, 1. AtOfdo. í, C«n 1 . I 
çao ; rivalidade. 

CornoCli tor, flt 
m. C [incorrer le: rival; 
competidor. 

competitrar, iélb [:d.;, 
/. Coaçorrente ; compet:- 
<lora ; ríWt. 

cotn-oêto, petTv? oa 
jjelTi, nviiurn, 3. Ir. I, 
EVittcar mo musmu tempíi ; 
pietender ao menino tefip-i 
que nutrem; aUCar. 1, I.: 
\i, (■neontríir-KB, if dar no 
m^umo ponto: bi nl^ptR» 

rfinvir zi r COirlCsdir; 
- cj estar nr> gtT,n nu mi 
iis..' rje. e« eapiu d*, admi- 
tir, permitir, ser eompe- 
tente, c or resp » 11 d fr : dt 

Í'Críi'ncí'r n. aer devido a. 
Oenati-. 1 it.í ac, no 1." 
acep. . ía !>!d. írifido de 



í-Hffl, 011 tu: regido de /a, 

ia lífli., oa uW. seui prep-, 

na absoi-J. 
competum ç-.-'-npiium 
flampílútiD, rv.iis [com- 

tiilol. /. I. i>! agi ato: pUj^io. 

2, Cutnpítiicio- 
campilíKir, Sri» "id.j, 

Pt 1. PTa^arrO- 2. C"mpi- 
;jd'.ir, 

ODm-VilS, iVi. Ifecifc (, 
rr. 1, Despolir; roubar. X. 
Plagiar. 

/. campiiipo,;iiy pãe- 
tuia, 3 I cora + pur.ao], rr. 
t. Retiríir, jiperiahdo: rea- 
n:r diferírlcs partes- pnr;i 
fnrmnr um trido; apenur 
juntri''. a. CnnijHir; forruar: 
inventar: eoitHru:r. 8, lin- 
p e I i r v i o I e n 1 n ni c 1 1 i é ' 
ertem ntr. 

8, corji-pingjõ, PjrtXI 
fseru íjj/j.I, .1. fr. Kntar; 
reprtseii Lu 1 . 

_ cam-plnpupqtto, ia, 

ere,. L CaapiTilar-se : cob- 
Ihar-s*. u 

CoBiPltMI*. iniP vi! 
:õnim : compila] i s}, rj. pi. 
HíMiipnoli, teataa em honra 
dos deuses Lares -das en~ 
cTíi/.irhudaB- 

tiDmpitaticiu*, a um 
(li/J. 1*S* Compitais. 

Compttilta. c fi -i:i 
tirm . or//. De enctirtllliada. 

compitam, K'_ r ' ! 
mçnket nn pi. campíb, 
ÕTírríi [cotnpetoj, 1. EnCro- 
íiihlidít ; lugnr '.iiiin ::t eu- 
contrem vários cominhos. 

Dampítat, T — . rr. ri 
lum, _ ^_ 

cpm-placéo, placai oa 
placitus sum. "', .'. t. Agra- 
dar »'> mestiio tempo; ajrra- 
dsr a vários, S. Agrida, 
muito ; aíírrtdar. 

eomptabíu*. a. u 111 . 
pti/T. //ij ^omplaceo : quê 
atira tíon ; q«e asfriidn: agru- 
Jivel. 

camplartitl 0. 
[eiimpljiioj, ( Acção dc 
aplanar. 

CaMlrplino. Bf, are, tr. 
J. Aplmiar. 2. Arrasar, dei 
Lar 'u~i çl\Ãcy (tima ea^ut. 
8- Abrandar : mitig»r 

corfKptantó, às, are, 
;r. rlontar no mesmo ter- 
reno. 

-pl»oto. is. cre 

rr. u— c^iTipltctur. 2. ff/m. 
Ser agarrado; ser apa- 
nhado, 
eímpleottiri>lcnB 

sum. 3 [coui- + plccto]. Cr. 
rffí»- *■ Abarcar; atrrutlier; 
rodear, 3, Compreender . 



1 conter. S< Agarrar ;ui as 
mãos; apoderar-ae de. 4i 
Aprcander pela in(et;gtr.- 
eitt r compreendí-r. &. r.n- 
cerrai : asiíiciar. B. Acari- 
cíht; amar; favorecer", 
cninviír 7. 'h^.j!-.T:r . obrar. 

noinpl«mit«tu 11,, T 

[compleo], n. Complcncn ! o. 
' cortvpf&õ, plSvT, pl-B 
tsm, % lf. 1, Hndier intei- 
ráHientt:; encher. 2. Cor, 
lIilít. uctibnr, S, dtmpletir; 
: precnírier; recrutar. 
(Csnatr.: O) ú<\. CfVrfWi: 
compíere tiart->* «reeruiar 
. a. tripulação dos navios n > 
bi ac. e abl. -itm p»ep-, 
Eticoi) ; c. «látrci/tim nmnl 
copia ''abastecer 11 esfr' 
í-ir-.- Jc U*dOv; ei 11*1 rai. 

. c jjlií , luiuo : tlrí>e# 
úratutn "ericlrar ms tldadca 
dv ultures,,). 

comr>lBpam. cparipli- 
rlm = coTrijileveram, com- 
píeverirrL. 

ODmplitt«, QD>m- 
nléttl= COinplevisaccom- 
p-evisti. 

OOmpIStín, õnis tconi- 
pleo], /. Acabamento; ro- 
mate. 

Eimplilitut, a, <m 

[cíj-npl-tin]. aúS, Ctnnple' 
(kvn (t. grom.r. 

camplêlõrium, 11 
fcornpteoj, n. CoraptetBB, s> 
uHiiu.i iia_!LurLií taiúniçiíii, 

oamplatut, um. part, 
dt eonijleo : t. Cheio; ítim- 
picto, íi ^omplrítaílo'; «ta- 
hadi , i ; fellii- u 

camatan, pi 1 eis [com- 
-4-. -piei: <'?- jilECto], adj. 
L . 1 1-: 1 .1 1 ' unido. 

camplaxís, Oriis 'cow- 
plectar, f. X Coinbin.iirào ; 
\ conenflii; uíiíAo. 8, Con- 
Ehiaão dum raciocíoiii, 3. 
IJiírma.: suiPrfse; sinalefa; 
perindo; si Iovino . 

oaruPlaxiVHi, 3, um 
1. çoiflíitex ioj, adi. Copula- 

tivn it KTiirrLj, 

complena, ãs, ãre — 
e nmpleior. 

ctmDlMDr. Ãfis.-. ãrT 
I Tcttitiplíetor], tr. Abrai,'sr. 

t. r.Oir-.plaitUB, li, liin, 

pari. de coniplcictor ; t, h,n- 
trelacadn. 2, Que abraçou. 
8, Contido; encerrado. 

S. camp1*TU«, is Lciuu- 
pBXtOfjL m. t. Aperto: abra- 
, ço; aer;âr> de ubruçnr, cer* 
car- 2, CúJtiexio. 3. Re- 
cortLro : pcli-in; t.-n rontro, 
4, \miir: af«iefio. !' òi Vae- 
xafii: cimpieÀnm fentre.- 
txavar luta entn Oííu, 
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0«n>NCit(D. '5nis 
[co-niplico]. /. Acção do do- 
brar, enrolar. 

comptlcitut. :i. iinr, 
pari. di? complico. | Knni- 
íail-ui dobrado 2. <\/uipli- 
cndo; intrinc-int»; nlnc-uru 
(lai. dum dti(i;iir*ç)._ 

com-pltco, plií^v7 U>b 
plicíir. plititun l-w- pilei- , 
[uml, l, ir. 1. finhrar: pnro 
lar. 2. Multiplicar <L ma- ' 

cem. p lã d ú, pii 'n.1, Jílõ- 
sura, Í fr. Bater duas coi- 

uoni .-outra il 

toWl Lõrii t & , tír\U 
Titiioplojo] /. PruiiMa; 
mcntAr-ií ► je unia ou virms 

I- ««mpIãrÃtn*. », itER t 
Píirt. i/e com pioro - chorado 
por varias, peasoaa. 

S- cu mPlõeãtu». n- .ti. 
= ti)mpli» r íiM«- 

cam-plor*. ivi , ãtuni. 

1, i. e (r. L Lnrm-u t» r-se 
iutit-uiientc ; lamenta, r-se. 
2- La ment-ir: lastimar, 

CDFnpIptui, a, um, 
/r«rí. <lf eouiplodo : batido. 

cont-ptúõ, i\ rrr, ír. 
t. M rilhar. reRar loiii cliuva. 

2. ca-mpl-iiJt. £ Chove-. 
caM-pliréCplúra, a*. 

flí, 1, Muitoa : varies, 2. 
Mais num-erosos; em maior 
numero. 3, comílwíi. 
íiim, pU m< a f. Gaitas 
pessaas: várias^ ptssijas. 
4. Dumplurn, (trai, tr- t\l. 
íV 1 , i ; i 1 . i *s L.riiKMh. cuba, LlLl 
Ter. ocorre a lonníi cem- 
pfuria em vc*. de- cflfttptiàrfll. 

corrtplui«t«n.» e com- 
pluriõt |cnniplureu>l nrfo. 
Muila* vezes; f rcqui-n r.--- 
■aUlM■ 
eí>^1l-r■^iil-^■•^i, iit'. d. 
otl 1 /- fil. Que sèo em rio i tu 
gjritndo iiúmrTO niuilissl- 

ánniPlLiii-ÍMUfli Uom- 

Elttlitlii], ode Muito 1 mur- 
íssiaio. 

o d»p i u • □ it li ;tí»ii- 



flnvottll .com- 
ífdf. Aí muis rlatí 
vezes 

o estai »i*Ç. S >I . 5rum 
[r-rmrir-lufes , m. pi- </frT"1- 
Bastante n-imeroMiiH. 

eenplutor. flris Icom- 
pino), oi. Aquele que rí'W- 

Conrplúlum, i is. f. , 
ÇojxipJutú (A^f-nlâ d* Hcna- 
íCi>-. cid da Hispaniu, 2- 
Coninlulérta». iitm, m. 
pi Habiti>n<esdeCoinpluto. 



camn i itt u», hm í"", f 

•A- imn-ilirO. rirUiflii pela 
r.Siuva. 

cumfUilttlátiis. a, um 

[coinpluviu.nl,. «<íí- Que twn 
ii foima de cnmplnrium ; 
quadrado. 

nomphiirium, iT cem 
pliioj, n, Keservatiino qua- 
druclíl, sltuíictn n« iriui» rki 
Airifi. pare receber as águas I 
das clmvsS. - 

com-pana, p«™í. p<'Sj- 
inin, J. rr. 1. l'«-r r«uitu 
mente; inulnf , rÉdiur. 9. 
Guardar ; púr ri«' ré-vtrea- 
3. Abtiisar jmiiamc nrr- M 
HO mL:*mu tctlipo. 4i Oonu- 
truir; edificar 1 : fftMr; fa- 
bricar, ftiOompor. escrever. 

Pirigif ; ain»il«r : iiiireií- 
tair : maquinar ; urdir. ?« 
Atr;ini;jr . dispor; enftitar i 
ornar. 8- Sepultar: enter- 
rar. 9. Harn)nrii^<ir: npa- 
li^n-if ; acalríiur. 10. Dis- 
por, cOnrOtmur (o espí- 
rito, ii rosto, etc): com- 
binar: constituir: r-r.yuJiir. 
11. Knsçj^rí ihar; cjp«n : 
Ctimparar. 12. /. f pass. 
Compor-se : - u |us-tar-*e ; 
tOTifnfrnar-se : cnncordar 
em. | campe*'* nenis tfíi- 
perãnm: fellnir homen* dts- 
perws D c- oríiim ora : unir 
um ruíto A tmtro lie. urbetn: 
(iurtatruír uma cidade [I C. 
se: enfeitur^se; deitar-sí ; 
tomar li:ffar num le.H0 1 C 
defasti wémbra ; dispor o* 
memOtos cansados (para 
dormir) II c. umUrow.rsiai ; 
liíirmíin itar as deu«\'pnf as. 

oompoftiãtiit, . u ni, 
purt, dtí comporirj: I. Trans^ 
portpdi] iuntament"" ■ S- 
ííf iitiido; smotitoado, 

con-ROrtO , àví, ãtnm, 
1) tf. T'nnsporta.r para o 
incarno fu^r; transportar 
: niitarae.rtle : aciunulnr ; 
nmontoíir : rL'i>nir. 

compcc, 5tl* ÍLom r 
potisl, eUi. 1. tjuc eílfl na 
;n>K.<ie ií? ; que eS".* senhor 
rfp- a. Que nhteve: qne 
posiue. 3> Pdssuido i.faF.1- 
*. ímc. : campou -íííí ou e. 
17/iwro, flup está shíbIioi 
de 5i, que ei-'jj ern -ieu juiio: 
c puStuu-, <jne recupero l 
a piiiria: f. rngenti praetla. 
senhor ilc írrandc prtsa. 
(Conair.t n) geralmente 
com um. ; t>> manos Iri-q. 
rum Df;'. Orl ofrso/,1. 

OOP |miií , i;>. 'ifí. fr. 
Pedir ao rne*ini3 tempu ; 
ciíjfir, 

Lompn i ta [ composi 



turs], "írfo. 1. Hegularmenie. 
jt 4 ( .rim ctiidnrla ! cjeini arte. 
compuHiticiui. n. um 

ctinipiiiiitii.>]i rirfj. t «ni- 
imito de niiii^iis. purti^; 
que atiro é nititph'*. 

ca»iuuí1l«. r>n - cuin 
pouo], /. 1. AceSfl tle In n- 
tar. 2. AdjSo df_c-uflninr, 
pÃr de reserva. 3. Cot»- 
trucio; edificstao; oom- 
ptisiLâo. prepdrar^o (dmn 
rent«dÍQ '. preparado ntedi- 
cinal. A, Aminío : rfisposi- 
(Mp At rirdn : recrinn- 
IíbçSií; Jiutto. 6. Ar.çàn 
de etrtparclh:ir íríladia- 
dorefr) ; Cortrbatc 

DAmcioalfupo. Jif "iá. ]. 
/. N <•>:.•> fV"'« -> p.tf»*« 
CínpMilut, B, ira, 
pari. de compono: l»t.uni- 
píjslo ; composto de. Zi 
Combireido'. rioncertndif. 8. 
líf^uíai ; LJtdn«Jr> , bem or- 
denado: Kprtístiido. 4. Atei- 
çoaido; próprio: «Ja-ptsdu. 
, B. [iiclínadu , pn>fn:iiíio. 
I Catuio; tramuiJj. 7. LW,! 
a ,/Tipris rr.T ou f r : ■timnasim, 
por acordo, de scOrdu, se- 
tnmdo ii convíneionadn : 
f pugna ) cnmpositiur vr- 
ttiim. crimbatc. mais re»ru- 
laf : mnr? txtittpo&ltnm, mar 
calmo. 

UI-bdUHHF, ons, 
jjt. t'onipr<iOfietàriii. 
atiigen» <ompo- 

conk-põiãtial, flnls, /. 
Agrripamei-ln de pciioiís 
para beberem junísnieiite. 

cOnnpaliD. ivl. itum, l 
[ci>m»os] p rr. Torj>ar se- 
nhor de: hier pwrtieiíwme 
di-. (Con«tr. i uí: de pi.-us- 
c "rn. na ãkf.úe coisa (. 

tiom-polt oit-t r^tínií 

smn, 4, í. c/ííí. K-st^r n* 
poas* de : artzarde, (Cena* 
tr-» <Jbi-)._ 

OOrri-riotar, 'Jrii, rn. 
Oinnptiiihe" 1 ! oo beoer, 

iSBin-MlPtai. iCt^ t f. 
Companneim nu peber. 

DDm- p fintar, oris, >»■ 
Ctimpíiuneifo de mrjwt._ 

OOiapraciti», onà* 
[compreciir}, /. PtfiCO pu- 
hiif-ai ifei:ii4 iím vm alta 
pelo sucerJotr.» no jwln ™a- 
Hiitrinl" o n-netiias cm 
' VOci baiia ]>e!o ptivu». 

edm- p rncor, pretat.HS 
suni, i,ír t i, </fjJ. Pedir", 
i h:; ii . sri(.|i> Hr; dírijtJr Su- 
plu ri iívx detisr*. (Carna» 
tí*. : rr> a!ti"esn, i^u íliit!llfi» 
ul , .vj rrffiiiJ.' iv atíaiud, nu 
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com-pre h d a , c am. 
prurii ou o o m - 
PronbcHldõ, undl. emiiim. 
• .i. ir. I. Tomar: .n !M -rjr- 
prender. 9. Apoderar-se 
de: apanhar em llaermrite: 
surpreender. 9, Tnimar 
iunrameate. 4. Abranger; 
comprceuder : riii-.Trwr 5. 
Atar iuntainenta : ligar, t, 
Tomar raiz; iinncober dal 
da nrdher). 7. Perceber 
(puta vu.la>. 8. Atrair, cíih- 
itjhc a lii. : C<}ifífir4'lii>ndtl*tt 
lltriimqn? *f/ ortliit ; tomam 
ilit inâcis A um e a oulru e 
pedem -lhes || ctimpreherf 
dere fwoex : omarnar (hm- 
vrres uns aos outros || içnis 
robom comprendU : o fójrti 
pi'L'1 no (miirn ria úi vortí 
Tl çQtnprvhctiãere numero . 
fintar || uftiE 1 al compren- 
den; coant .- se eu hf pre- 
tendeswí enumerai . 
, COanpi-ckíMtlbnUr e 
UOaljSrthendo), aitf. 1* Cjue 
nodE ser uiínrrado ; em que 
se pode pÒKftr Ou tocar ! 
Pflljjjtvft 2. PerceiUrve] iá 
vistaj. Si (."rnii preplisr, . ■'; - 
i-oncebí¥eJ. 

. camdpeti e-n aia, Sttii 
/. t. agrade itHttfrar 
íOm ws mãos. 9, Ac^ão de 
«* a |>iirl !■ r* r de affOítaa 
coisa ; aprf ertuío ; pjfsâo. 
9. CiimpVeenaitú ; óercep' 
eio; conheçinH:n,lo. 4. Ciríi- 
lontn (dtnia tííinpr.isirjjlo} ; 
catttn-ffcaSifíra]), E. Período. 

eomprehéntivui, s, | 
nm [coniprehensioj. adi. 
Que Compreende ; i|ne cou- 
tem; colectivo. 

cumprehiniiK r 
c om pi refi t ira, k, íldi. pari . 
de compreheiíOd - ti Ayar- 
r^dii (ífl-mi a* raartsi. 2> In 
Ocndiado, 3, Atacado (por 
iíoenca). 

COmUrtfndo rrjrn- 
prebendo. 

tom-proabiitej-. f- ;. m. 
Coleía no sacerdócio. 

OomrirOtaitiiB, a., um, 
fUirt. de cotitpn? i.sti : opri- 
mido. 

BDinpirCraan ir-.'.mprea- 
SiiS.„ orfF, 1. SucinuriHKíite; 
conexamente. 2. Instante- 
mente ; com empenho. 
. ttBifatitS, õhíe 
comprima.', /. t Co Bu yes- 
sâo; acefln Ce rompricoic. 
2, i '..p, "r.f i rn '. -..iii 3, 
Abraçu. 4. COpula. rela- 
CÍlei ■ í . 

comPreiso, as. are 
iitt. !. tr. (ma. Comprimir 
pnr nHaai vezes. 



csmariatap, oríc 3dJ : 
I m. Aj|ufle ijue tem rebii;õ«a 
■licitas.. 
' tamprotuiÉ, a, nm, 

ri«rr. ún comprimo: C"m- 
primidn: apertado. || coím- 
piexiis manibus sederc: eí 
tar dc «Ao« ernzadas, sem 
fazer nada, 

. 2. «aaipreiívi, u>. 

Li-iimpnmo}, m. U Compies- 
sau ; apêrtn, 2. Traiu Ilí- 
cito» (Ohm. — S«à ocorre nn 

çaaiflríini, orenl, 
p-<-iS!im, 3 C'-':i! -|-preirio , 
Ir. 1, Comprim ir ; apenar ; 
contrair. S. I 'urciir. rii-.l . n 
rnr, nciletitdí 'unia niuPii-rl 
3. Rv.wt ; scupendtr ; con- 
ter; reprimir. 4. Ciuiirdur : 
cacunder; suprimir. S. 
Constipar (t. med.J. \. com- 
tiflinem famam ahcuuts rei; 
ocultar a noticia de alguma 
COíeh. 

C*rn.prf>b|ttÍD, õnEs 

lCi)niprDl>n : , f. \, Aprova- 
ção. £. Prova. 
. DDmprDbitvr, ôris 
[U,], ITT, Aprovador; o une 
aprova. 

tom-probo. ãvi, ãrnni. 
I, ir. I, Aprnvinr inteira- 
rnente. 2. Coorirrear; reco- 
nhecer Oimo bom; certifi- 
car ; verificar. 
r Ciaifn prn mia «u m , ", 
(comptmnii.t<iJ l n. Compro- 
misso: promessa miitna 
feita per duas nu mais pea- 
soas qt>e s-irírmelem nm 
pleito * deci«io dum íuíl. 

com- pr-»fenltto. misT, 
ntixium, 3 t Ir. e 1, Com- 
pro meter- te reciproca- 
mente a coniiar n decido 
duai pleito a um arbitro: 
sujeitar-ae no «rbitrio de 
alguém. 

com-pi-õvliiolãita, is, 
m. Comprfviiicianii . cc-m- 
provinr.ial. 

Cumpia, at, {. %, COm- 
pad, cid. (J.i» Hirpttios. 2, 

Damaiímit, n. rim, adi. 
rJe f. umpsa. 3. Coutié* 
•uni, õrur, in. u!. Hlibi 
tantes de Compsa. 

campa*, perf. <í? ecrao. 

còmpli comptn»], i»rfr>. 
Com esmero; asseada- 
mente. 

cBmptap, ãris Icornol, 
m. AouíH<f_ (iie enfeita- 

COmptulu», i. ii[:i [eomp- 
tis'. adi. ttffiin. A l.i v 1 b 
cnfeiíaao. 

/ cõmptui, a. li :n pari. 
tle corno. ?■ PeiUefldtf.íOJi)- 
posto írabílo I. 2. Enfei- 
tado • as?fr4o. 



S. Boaaajtua, uí,. [«HamJ, 
.;. 1. t .ííhclc* pfutcíido ti,nn 
arte. 2. Omjunto; unido. 

DDinpBDnaila, õnis 
[roinpuKnoJ, f. Luta ; opo- 

Sil.lll. 

âre, i . 

BHter se lUHlamente. 
t« rtiOul» «lio. 5 n ; 

|compul*oj. f. Dchate- dt-sa- 
vtnva : discordância. 

CDrnputsiii, onis feora- 
Belloi, f. ("Diittrainiimentii; 
intimaçâri parn pae;sir ftita» 
ao devedor. _ 

conapixlt*. íi s , ,i fc [ .d . ; t 
tf. o i. frei), t. Bater con- 
tra: apertar contra, t. Ir 
1 de encontro n. 

tDmpuhpr, õriK . 
I. Aíjufile une impele oí< 
levn diante de .íi; aqu&lc 
I gue conda* arado ; iia*tnT. 

9> ("obrador; recebednr 
| (de contriburçoe*). 3. 
Aquele «ue exiije atgunqa 
caixa indtvjdamettte. 

UQm p u lajita^ a, um, pfift. 
& compeli»: I. Impelidn 
If.-u; , nir',r... 2. Reumtdn,; 
arrebaniiado. 3, Compe- 
lidn; furtado. 

Cornputt apia, ne, f, 
i_cimiMilTeT!;i, cid. do Sam- 
n-lo. 

. ODBpunetia. ò*tiís 
Icoinpun4'oj r /. Cortrpooç-ào. 
_ r.iiinpuactfríul, a um 

i.id.J, <itif, Que estimula: 
que excita: (pie a^ilhoa. 

O O «i f u ma tutf h, nm, 
pari. de cnmpunpjo : L Pi* 
Citdo em inuitaã partes. 2. 
CompunjíidO. || campunçfas 
notií T/trcídifc: taíaado à 
aiariRir-i do» Tricioa, 

can-pwnajD. punxf toy 
piip • puncttuti, 3, tr, t, 
rifar Cera variou pontos!. 
2» CaiiMtt nnnressHu desa- 
gradável erj) ; lerir : ofender. 
3, Pua. Comp-u(icíir-*e. 

ODHtpuCãbiEls, <: [oiin. 
IHitoJ. íiilj. Computável; 

<iue se pode -caleui-jf. 

«amputitiã, ãiúií [idj, 
/. 1. Calculo; conta: coíb- 
J-Utuíilo. 2, Oanhn: lu-cro L 
purcimt'uiía. 

COinpulàlar, riri'- [id.|, 
m. CilíTiludor: computador, 

can-pulStoS. putSí, 
ÍM;ní stip.}, 1, í, Cheinir 
mal; ter mau cheiro; apo- 
drecer. 

cOm-pÚT-5. ávi, atum, I, 
tr. I. Ca rcttlar ; contar: oortt- 
putar. 2. Levar em conta; 
coeitjif com" acrescentar 4. 

dam-pirlpi-acã. rn-tml. 
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Isem -irai. í, 4 f. Apodi*.- 

por-s« (pela podridão t, 2. 
Qaiigr«Uir. a»KstíienaT-w:: 
corrnmper-se. 

eomputua. I lU.MSliJBtttl, 
ir. Cômputo: crLciiío: , 
conta. 

cã mal * wnttwç 

comina " f.ninpt"*- 

d uniu. CutaeteiTa poiwu 
abundante:. | 

Comum, u n- Como, 
cid. d* «"iília Tr-.uispadana. 

n. Esfôrro; ímpeto. . 

n. AuMIio; incorro. 

oQnIUk, õnim naj, ** 
tiy, lisfarço»; íirpríiia d '- 

EsTÃrco; empenho. 

;. conãtai, a, um, fwrí . 
fá coiluí : que ««BTOTÇfl*: 
teiiílu-se eatoTÇftflo 

5. oSuites, Honor], 
m fisiV.rtu 'íl5. 0« rJtw.t; 
«mpanho: tenl.iuva; em- 
SeMa; Impulso; niC3inaçB<> i 
íend&iciB. 

con-cicò. jvi sttim, I. 
ír. Sujar com e-TtcTementij , 
turrar- s . 

oan'«ifl». ■-■ r- 
Cair juntamente ; carr ao 
mesmo tempo- . 

oon-cavtiei. -S: ejrj.'!- 
niwitt n» fli. o«MicaedB*. 
lum. f. Corte -de árvores. 
(ÓtMt. — M« 3 ' n P- s " '- ,,:<:: " 
re o úWJ. ._ . I 

can'CaUf!*cia. ffrti, 
raeiuDi. 3, tr~ Aquecer in- 
tc-imniente. _ _ . 
COOCiilefacl.o. - ii .5 

tetmcaitJwfo], f- Aq«w 

menlo- ._ ú 

tonei! «lactar i m» ■=*- 

coi:.c»Ma«Mlus. • 

cr>n-cmt«lmi ti*, feri, 
factipi siim, (. Açwecer-se, 
*er nquceSdo. 

con-colèã. ri, erc-, í. 
1, Estar mailo quente, a. 
Fsr;tr aptlil-tiiadu. 

(ícjo sap.i, \ i- Tailjar-a* 
treoi nueiut;: ubrasaf-se- 

COfioaltaeia = concule- 
f»ciõ 

<o.?-calU>ô. <■■■>■ '~' Tt 
cot»-callE*cn, çp-ilíT, 
(sem W-h i, 1- Turuat- 
y:t- c.M.Vrt ■ ■ •■ •i'-."-'- 2. 
TornaX-iC destro. _ 

nanâXHWrãtíO, 
[cun^nnr-fij. f.Jíbabaila- 

uDfi-GvmêPfli -i ' 



Cr ■\|...,|mjjr • ciirsir-nr cm 
abobada. 

Cõn°*ni. orum, ff- 
CQncaaoa, p«vo dii t-anta- | 
bria. _ 

cún. - c*nli"uE , , 
(Tíimpanlreirt) de cativeiro, 
Cflactrnitia, õnia 
fcoitiíitrnti], /: l niâo dos 
tío-.s s<.*\o> . cnpi.iU Cisrra' 
oMioartiA. ãs, ar? [goii - 
-r^taroji C-obrir de car- 
ne ; ccKurnbr. 

con-caatigo, a», £re. ! 
fr, RcpreEiíáer aevera- • 
raeTilí- u 

enacatonatte, 3ni3 
'corn:iiU'rto' , f. F.nciidKii- 
ta*iTK); tnnexân.; aeqBÉn- j 
, cía. 

eancatenãtua, ... um. 

part- 4fc concHleitn cnCí- 
ótuíti'. liKfldu: seçuido. 

ton-Onteno, r.-, are, 
f r, F.ncadear :_cuilcHtciiar. 

Oflncaf^ruâtua, ft, um 
, C nn- + fiiervHi, <fd/, Em 1 1- 
li"ra cerradit Ifat oí rro- 

cancawãlíã. 3niF Lwjl- 

«gmnti^i, ati» [enri- 
ca viwj, A Ccrliiiivitkcit. 

cun-cavó, a;, nre,^ /r. 
1, Torr.iir çnncavíi, 2> l-ur- 
V*r; arqnejir. 

con-caan». a ura, fr*. 
I. Cèneavo; rjÁp 2- 
concava. ÕTunt, pr- I 
(."(mtiividadc* ido sorríitoj: 
alea res : pn tf unditUde ido . 
míirí, j." íoc. ; co/iíatMi 
••:rrlialn$: c. oqaa, 
cinda encapelada. 

DDO-cariõ. cc-sií, cea- 
Soui, '. 1. Pftr-çc it '•um:- , 
nhet: Tetirar-st' : rtfi-ipiíri" 
cer. 2- Ceder u tijjfjr a: 
teder; ser iisferHjr'- iuiííi- 
íar-se- 9. Cessar: lale**»: 
rntnic!', pa-iaidr dum tíSíado 
c o«Lr". *- S*f[u|r Li» p*f- 
tido: p^r-W icu LaJ^i de: 
perflllwr a opinmo de. *. 
Tr- Cuncedcr; permiti»; 
perdoar. (Ceaatr>i 1. 
ji/isoí. 2. rfijiido ue 
íiíoufí. 3. afií. iem prro. 

4. oc r*tj'^o dc W OU M 

5. tftj.'.. na '■" acei>..ci , tmo: 
CQtwedit inibis "«ejBUC c* 

1 nosso parecen e**a trm- 
ruL-cop. A. ua S." ncep. : 
df> uc, ,' Í»J ar « (í±ir - ■' '-'> 
dút. t inT» tomo : ronrav/iíf c 

''deiltar ao» poetas u «-rem 
n-edlocresj); ^ cif. ■ 
eí írw."'?!.. €<.ii« o a iw.>- 
ooncalebrStua, n, um. 



íiorf. dí concclebf"- 1- 
Cult)V»d/«, frcuijentatlit, Z, 
pivuJqadr; espalUacJo. 

co-etltbrt, ã*I, 
Btunt, 1, /r. 1. rrefliicatar: 
habitar fem grande an- 
raero): iliricíf-in; fin chusmiÉ 
pxrii 2. Furer -.ima coisa 
nmita» vezes oh ,t vanns 
péssima, a. linctierl oca- 
narí povoar. 4- «..'elenrar ; 
festíjar; soiriri*»'- S' 
vuLgu r i eslKiítiàr. 

eoncajinta. ae [cfin-jt- 
wílla}, fli. Corapanhcirfi de 
cela. 

«ob-cõIB, a>, àTí. rr. 
Ocultar coirt eu.idad^. 

caa-OÍHÍ«íe, 'inca. /. 
Ba!ta<WfeT ftattim cm cn- 

marn. . , , 

BDflCOntlÓt <>ni5 
Cino). /i^ccào dc tancar 
luntaincntE ; hjnrifitLa; mon- 
cèrlii (ie vwtw). 
corfconluriõ. 
; tr. U Heflnir por ceiíruriaa. 
1. [>iícpor : urdír. 

cítrtcentiii, is j.vj- 
r_ino : , m. tr Sinfo.lia- 2. 
Harmonia da vci5c*s m uçj- 
i trnmentop '- cemeirtn. a» 
Aulaustpt ; aclBinac/Mí£. *. 
Acúrdn ; boa barrouniaí 
iiniSn- w 

«■nDaplinululfl, i 
[eoncip»! n. I. I.u«ur ande 
almim» coisa e concebia 
on cr>ntiíii: lecepiatulo. 
E. Respiradouro. 

cmnBaptia. 5rà [5dJi 
/. 1. Ac-çSn tic conter. En- 
cerrar. *. CoEcepçft'1 [00 
foirt): LOTtCCpí,^ n uli.i rjsp:- 
rito). S. rí«dactf3o, WraBl» 

oónueplionut'». fj 

Icnne^pTin], arf/- Relnlivofl 
con«pcilo. . 
concaptjvil», a, uni 

[id.i, íjr(>' I. Que t K* 
flido: que vtui os torn, a> 
\ r i m cl ad a jjridicado. 

«anceplo, ãss àrc.coii- 
cíjiín!, ir- frt>Q. C^rjÇêDBTJ 
prittectar. _ 

com ftptum, : J. ron- 
r.cp i li S-], <>. Pfudoto clB con- 
cepí3c>; fffto concebido. 

/. conceitua, o, vaii 
Díirl. líí C'IUC:Okl- 1. To- 

nindn: jlKtJo: rcctnídií. 

2. Cd icehida : K£fado; 
siiidu di L , liiaCtio. S» Ke- 
d ií : do : íormtiSado. 

í. concoptul, Icon- 
tlpií» . .tj. 1. .tc^âri iti" con- 
ter Jt. O cdnlBÚdo 9. 
I" Alcoo de tora»» fetí»- *• 
Concepcín H. de med t. B> 
rjermtnav*o- B. Troto - feto 
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i'..í . - • , ■ ; n r •■ n; 7, 

CoTieepçâo ido eipirítíi) : 
qociSjO. 

con-oeroõ, la, Wl . fr. 
Misnirar juittdifieaie. 

caaferoõi jttT, ptum, ,i . 
icom ■ + Carpoj, ,'r. 1. Espe- , 
d.u :ii , -.i-.s:;ir ; dilacerar. 
3. D it- mal J>_. CUrisuriu 

omneartatl*, rlníK fcon- 
oertoj, {. 1. OwbaúB a. 

LiiscuBarto ; disputa. 
OtincartitivMB, a. um 

[concertatin.]. aúf Relativo 
a ctmtroversia, a disputa. 

cnncartatOT, õns L con- | 
certo], «r. EdíulO-; riTBl. 

eacnaaptãtãrtu*. a r «n 
[enncíf+stoe'], oífj. Relativo 
a dlípntu. 

con tei-la, avi. ntu-n. 1 
r. I, OjinEMitef. 3. Li i sentir - 
disputar: ntturnur. 8. iííva- 
litar; porfiar. 

COiiorjrtor, Sri:, HrT 
concerto- 

CDRceatatiò, i'.nis fcon- 
ceftso], /. Pfiiibu , dciicjinsO. 

MMtcOaalfi, õrjfs fcon- 
cedoj, f 1, Giiiiia-íííU" ; Ji- 
cenva; permiisjlo. í, Onn- 
tíwãn feita pi L l<i ncíisado 
t cpncssu ti. um . 

(Co^ct¥8.io], eúi. Un'- de* 
iígilíl c'onct;siãi>; CODCÍS- 
sivn. 

COn.o«*tO. ovi, ãtum, 
í. i. L^-isarcompletaínerne; 
parar. 

«NHHIIIIII, 1 "1. CCiR- 
cessusj, n. Causapcirnitida, 
- Hdta. 

/. concBiaua, a, uni. 
/!<»/■/, í> ertiitedn ; t"ni.é- 
dido : permitido. 

li. «OMOUIbs, D5 {con- 
cedo], hji. Concesiiío ; c-on. 
KenTiiti^rUtt. 

pfliieha. u<\. f. I. Ctm 
cha. Ú. Marisco ca aiolnaco 
Kurii , i' . lu. S. (.'oncha dc 
que se extrai a jrércLa. 4. 
04>i"t;cto feitrt dama i:r»nclia 
on pdrecidM com uifiii i-.nr. 
cba: f) yasõ falto etunia ' 
C;im:!ii! : h) ■nUiiidçi (ifj c«." ■ 

pacldade: cj concavidade, 
ntiófwdn ; r/'/ cincha ranrl- 
í.llll ..;cv . (.«■*« uu rni?i!si'tl! : 
cenclia 4ae serve de 
CBrin rs Vénus. 

contltStu*. a. um [con- 
cha], ctíí.''. liai forma de 
CGitttSU. 

doncfl^Ma, a, ur.i [jet,], 
De cimchfl 

cancnla, is. y. i-'.iva (:■• n'. 
a casca. 

C_On chila o li c o n ■ 
Ckfta, Hf, m, Pescador 
de nuinfico com condia. 



conehula. ítc ..c-dilhIm.. 
/- demiti. Conclui ptq.ieuii. 
<o tiçhirlislua, a, □ m 

[cnnchj1iiim7, adj. Tingido 
Of. parpursi vestido ctr piir- 
p-.im dn . 'jí dc- piiip-.rra. 

conohffifMm, TI. ■ \. 
Maílíico (cm t^ral); concha 
dc que se filtra, a pm- 
psifa ; purpura. 2. H. Ves- 
(id'is :n «idiií Jn [icirpurci. 

conchyta -= louchita. 

concidêa = coi:í:a«Jes. 

1. ooncidõ. cídt item 
xiift.t. 3 fírjn-4- cadoj, i. 1. 1 
Cair ao mesmn temoci, cair. | 
Si Citir írt^rtn; sçr inut^add. 
S. rier derrotado; srjr des- 
truído; sucumbir, decair; 
<e-ÍSAr; pvrnr. 

?. BO>ncf<l9, ,:Td', f.Tainn, 
S [cOOr +- caedo], tr, V ("nr 
tar em pedaçrjs; fwer en 
jjcdjjçn s ; retalhai : cc-rtar, j 
2. lis^tniir: deitar por 
terra : derrubur. B. Bater 
i;um Wrca em ; ospednpnr, 
batendo, 4,_Atitilar (tjttfj. 

don-olõo, civi, cTtum, 
■1, fr. L Por em laoviracnto 
íto nsesmo itjmprt; 3iuritar; 
reihiLr; i:riaíocar. 2. A21- 
tif vÍLtífiiLameríte otí mo 
mc>suú terapn; eícttaí; 
SuhJevar: revrittar; provo- , 
car. 3. Cauasr, produzir, I 

CMcilidbóluok = coit- 

ciSiabulum, 

««ncillíbtiHim, í [çtin- ; 
cniunr], it. }. Lugar de ajwv , 

ti 'tnifl cu Tf-Tini a*t. a. 

Assembleia; reunião, 

canóiliatfã, 6nis ienn- 
eiíiit], f. t. Conexão; nniiSo: 1 
aisociaçda. 9. Bcncvcilfrt- : 
cia: favor. Si lnclintvçilo; 
tendércin. A. Oulencilo : 
cunsecuç>3t>, 6. Crtnvcncáo; 
crniCraLo. 

ConcHIãltir, fffri iti. \ 
m, !■ a<iuí]í; t(Lt; prijcorai, : 
prepara ou dirige ; promo- 
tor: «utor- iiítente. 2. Al- 
covitcirD. 

ToncrJtBtridulB, d'. 
[cpnciliatrirl, f. dumía. Me- 
dianeini. 

eoB«tllltriir r ící* 

icoacilioi, f. I. Medianeira. 
S. Akoviifira. 

opnolllatupa, ae [id.J, 
f Ètoupaçio tte m ediapeirt, 
alcoviteiro. 

j conclllatUB. d, um. 
part. ar c^iacilin: I, l-i(w 
do: reunido. 2. Qmrrido ; 
amido 3, Compradtt, 

?, cortcíliatu». ga | mn- 

ii. j.. r.i. AÍ1ir!trirr.i'-iVi : 
uaião. (Orna. — Sú ocorre 

C <3Í>y. ttttgj. 



concillcjilua, a, um 

con- + LillLÍurn], isfjf, (.'iiic 
rnr Cilicio, 
oanollfòi ivT, atum, I 
[conesitun], tr. t. Juntar; 
reiinlr; misturar (1, de 
íartiuí. 2. Conciliar: unir, 
hiíar. 3. pliamar o si: cati- 
var: atrair; nor-sc de acor- 
do cchii. 4. Procunar obrer; 
•"!-("irir; Ciinipr;ir; ^rrjn- 
lear. G. iRtritineter-ce. ser- 
nt de medianeiro (paru um 
C*f»anWnto)', servir de alco- 
viteiro. | eitotillatv hoxime f 
Sitti; KTflniear 11 eatiata iitm 
liomem i] r, reterás: chamar 
us outrem a *> U nlrpJi^íó , ■. mc 
conciliantt! ; casa* te por 
tainha intervenção ]! cíhkI' 

uin KPnhr r i| c. fatítnw c/r- 
metuitie; (Mftseauir fama de 
çiemência. (Gan«tl-.r u> 

fff ; frt (itiQUOS llliursir. c) 

afiifiipiri fou otií/uitij (tficut; 
tSi tffrsoí.j. 

concllfuin, ii (can- + 
calo ', n. í. CinivniiiíSu ; 
aiuntaaicntat reilniúo. 2, 
Asaemtrleia, reuniíci (nas 
cirj, italianas). 3. Assenv- 
Ltleia dii plebe (em opoíicii) 
e tínait/ít}. 4. Concilio 5. 
í o c . - caticittti/n iiitlitútÇ, 
Tnarcaro dia da assembleia: 
r. coitituear?. rytnarf ou 
co fere, convucur, rcDíilr a 
bksç m btein: c. haí/erc, 
assistir A uma, reíiniâo ou 
siri. ir mb I ri a ; c, rlimrttere, lc~ 
vfMtr (t sento; e, iMn.' 

(llfctli, ícdmií- r u!.ijl...:i; ul.li 
nssumbleiji. 

conoktatttfa, áft [COH- 
ciIjui. A I, Harmonia rausi- 
cal. "2, Siilietrts. 

concinaratiM, a, »0l 
!con-+ ciKisl. uoj. (?ofterto 
'Je einías, 

er>Rcíhna1io. êtó* 
rccHiciniio], p 1. Prepararão 
idinna ittuarfa), 2. Coro- 
po.ii^slii HriuniK otira Jt' iti 
genlioí- 

Lvn c Innãlor, írin JídOs 
íu, 1. O ftMc compile : ri 
QUB enfeita. 3. Autor: in- 
ventOr. 

«omolNIní [coticirtmiÁ}, 
f.-!.'i . 1. ArlibUc-artieisif; fn- 
Ljenliusamectc- ; cieífaRte- 
«nfiite; lincja mente 2. 
Beai ; completamente. 

Ettnclnnitia, Btia d. 
f. Ki ih diipuiíçiirj; arranjo; 
combinação; elegância si- 
métrica . V 

canoinallãdò, ír^is 
íid.). Bedexu. tda escikri. 
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toncinnO, ãví. ?.t;iTn I 
[cf. einci mim], V. .1. Artan- ■ 
iar; preparar", dispor. 3a 
Limpar; ulindur; ornar; en- 
«eilar ; compor. 3. Cuidar i 
du: invçptnr; causar; prii- | 
«Idtít. 4. Faiei ', lumur. I 
iConttr. t u) av.; f>_> doía 
tíe., nu 4.* acep,). 

ionclnani, u n ura [cem- 
ciiiraii. uri/, L Reinnrrilii- 
jaido : bmn disposto ; riem 
propnrcíoaudo : binnB> 
uiíieo; tnm feito. 2. K11I1.1- 
[siÍo; ornado. 3> l-i-nd-n ; 
eleííftntr ; piroso. 4. Apro- 
nriiH!«: cómodo; próprio: 
■ígfiidiíkTl : cnrlês, I- can-~ 
tí/uian íi* hreeitate respíiu- 
de.itfi: elegante mí .rrrovi- 
dade ria reM|K»ita"i! c. an\i- 
n'f: corte» pura «im os j 
amiçoTi, <Cen*tr,l a) j 
rrÍJi»/.: rfn<*-, na t. J acep.), 

«Vieílt, einui, <cem- 

CuLitur iuiit-initíiilr 1 . rui.ni 
juiitHinrnie; rncar cm con- 
certo Formar Htrt Tfldf»; 
estar de. hiinnuiilu- S* Jív- 
íi/ cnntar. ceJo+rar; PJf 
anunciar, proKntutitáf pelo 
canto (tal. duma a?e). 

f. eoM-cin. lívT, tmnii, 
4<=ern!ciro. 

f. cone lã, ri [lis /: = 
cotriio. 

cenelpTtS, ãfi, ãrc, fr, j 
Tonuir : acarnir- 

OOnctj»f«. cêpT, «pi ura, 
,1 [cím-+ íflpinj, ti. í. To- 
mai Imitfimente ; retinir ; 
comer : recolher ; receber : 
contrair (um» doença, umu 

Si.ih.ljdf i-priKoiBlL lunnvr- 
!, Conceber (I, de m.-d.f ; 
brotar, ti I «■!••: ar (1*1. de 
plantas). 3. Perrtíwr {pe- 
loa sentidos); compreen- 
dia; apreeeder ipelu tsv ri- 
to); irn&iíinar. 4. Cmmébef 
< iitu siriitircfcçnto); receber 
em si ; ncollier, dar (junr.du 
m orna idea «n sentimento». 
S. Exprimir po* uuiu for- 
mata ; repetir sínundu uniu 
fórmula. i-o-í,: crmctpifre 
(gnem, in ceudía r-se ; c. 
fiamnKun, inílaiiiiir-M* ; o, 
õiíla, contrair vitiost c. 
mente, planear; c. tmitou' 
irai, encher-se de Ira ; c. 
aliqmfl *jte, conceber ai- 
tnjmd esperan^it; c mpt-m 
nmzmvitt, lít esperança 
c teim>r ; c. tan(uru/u(tini, 
ditíT .i titrniula <lum mra- 
raente ; C. Snpttus. concluir 
um trsrado. 
6 O n oiti [crtUCiíu-s], 



ade. Cnncisarneute; de uni 

o«nu«ia. oni* (2, «on- 
tidoj, /. 1. Acção do çiiT- 
tar. 2- Círctttcíalí». 1. Siín- 

l!(ipC- 

Dtnci*ori ■*. «-i um 

[idj, aiij. ijive aerte para 
Curt ar ; prtinrin P'T.r;i cilf ■ 

lar. 

oonoínara, ae ]hLj ; f 
|, Corte: en<;id«.C- z. Diti- 
sã»i diKtTilmTçati, 

ooncitui. a, uri. port 
rt*> 'í. cone tá-.» • 1> {-■iirtBd 1 1 i . 
feito íflt ptdúcnE. 2> Su- 
vifdti. -S. liiviclidi»: inter 
rorapidn. 4. Concisrj; 
curto. 

B»«l<;|lini»ntH«, 7 

LiiiilíLoj, t. lucitamrnl*!.; 
ptccntiy^' i eatfmulo. 

«UMOfUt* {cpriciLniua], 
atlc. Viviimenlt: raiMia 
mente, 
cmtoltatfã, sai* (cnn- 

citol, f. 1> Movimento m- 
pidu. S> Arrebatamento; 

eitciiucâo. a. Sedição; 
tumulto. 

co nr. atilar, :ui:- Ijd-J. 
m AquMi! Que infilí : ilici* 
tfldar. 

concItStria^ icís [id.]. 
f t I, Aijuelu que extita; 
excifadorq. Í. 44í- KW»* 
tante, 

í. concíti1«i«, a, um, 

part, lie coittiio : 1. tn:pi'- 
lido c-ora fflrta. *■ Ejrci- 
tadu ; jttrebarado j nrdentei 
veemente. 

£. DancllJfttHVi us [do-u- 
cito'( t «i. Impulso. '. 

^on-r.ito, ivT. átum, I, 
fí. t. Mover e&M fftrca ou 
iMpidameriTP. 2. Lixtitur 
víi>[entanit'nte nu eom ra- 
pldei. S. Iiii|h<lir: impelir 
contra: cxc.iear: atomieiv- 
tar. 4. SttícitBr; bíov-oíiar: 
faier Mirffir. S. l.oc. : t&rt- 
cimu- eçao*". met^r fls su- 
porás B.O& c«valcia : c. se ia 
hosU^t, atirar-sc sarrttnl o 
inlniigu; c W ^ f"#í>/n r 
iLijrir prH-Çipitadaracnli.': í 
Efrunam aiifrríutt /to6i 
subltTiir u Ktriiriu contra 
nõs : i:. sibi pericali"", ei- 
put-Ke do periifo. ({!«■*- 
Ir. : (ri nfiQue/n ; frl aliqncm 
I é <rc. dum swfcsí-, dum 
jFtíràridio mi JKWWWPÓ re- 
gido de irf." O fN'í','JV(TK * 
(H, 1 - IC^ido dc fdJriT.ÇljJ mi 

úi,' (í> titf-jiitti 'ia rífíwtW 

cuncltor. nri-i icon- 

eiffo . «. Agnèlí qw! pxci- 



t«; eitltudor; motor; Mitiif- 

tifl-',..iiiT 

/. coitei tw«i u, un>, ' - 
■ ,i ku: I. AftM-íúo : , 
u h n I a d o . 9. ira petuoso ; 
nprus^-irjn , irclcrado; ve- 
lo*. 9. Excitado. 

? concitai,». um H íí'ii''- 
rtf crmcici l aiuntiMtd : reli- 
□idu. 

COM-CÍVtl, 1, ITT 1 .111- 

ciditdAoi. _ 

eantUndio, *>i" 
; crmiiarav i, f. t.. ( iritfjS. 
clAUIiil 4ãuiii;i mullidín). z« - 
AcItminçiiPi : ipllll*u,n. 

lunttiimitu», 
^urr. fie cooctttmo: t- ^ria- 
■aado no? jjrltoK. *■ 
Ainusdo. 8. Celebre; afa.- 
nmdo. 4. Cbumado pela úl- 
tima: W* rtaíanda dura 
mcrloi. 6. Perdida: urniT- 
nado. 

oonelomlte. Pi», are 
lc..nílíimo;, r. freif- fjntrn' 
tom fúrva' 

eatl-Orãmo, Sví, atum, 
I. i. e /r. !■ (iritur uiil.i- 
«ente: grilar com tuda n 
fArvu : grilar ". proclamar. 
2- tiritar ;ii armas • dar 
iiiiu!. 9. Chamar mis fe[rí- 
■n» : (nvniNir; tliuiuiLr pçl» 
iilllmn tfí (por um mfirtol. 
4. IíMh: bui tii r um gribi. 
(Conatr.: u. nhf.nl. : W 
ac t cwaoiçpflrtarartrí.' vana 
OU itim 

pl font-lamure "dar 
sinal par» levantar o acam- 
pitmenlOiu (por mneiamare 
ai vaia eoUivatttitr a aar tu» 

. .tal pnrn que se n-colha a 
LiyKiifeem,!, i ntt-^ da piir* 

: tídu) ; e> av. e inf., cnnni : 
antcJamtt»i m porniot fstt 
J esi:lamajii u ue estilo pnm- 
losn; <fí i:ojh nu 'í'* 
ctiiao: CQRdartitwrunt ut 
nttam e nosfm praifirittt 
'ciLl-iiHnram que MVa!K,*as- 
setti alrruns dkis. nossos»; 
e) prop. coflwMipn ríim n 

| v. 1W cenianf., 8*m canj* 
i-uniii cwliWtantibits-omiU- 

I bus intoefarnl... "Kriiunda- 

I todas quc ordtiiíiase... p : f} 

• at>sat.y 

Binelivt, is C«on- + 
clavÍBl n. (ltinlq.iii?T ilaslu- 
SíAies casa aue bt- 'rxlunat 
cnm UitiN aií clijive ; quarto, 
:i Uti ok sul i amtia r»u 
feclinda iriint uma rbay* If 
ciiíitid\!F ullíjurm iibero 
awclnei: ler alguêra pr^su 
onde h<í «tnere. 

c eu cl u d d, tlusT, du- 
sum k .\ !tiin- + c1aud-o . 
Ia Fecbítr: encerrnr; com- 
preender ; uunts-T - 2. Al-u- 
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bajf < TcnoiuaiT ; c o u c 1 u i r ; 
UOIlipíctiir. 3. Cinirluir; 
íir^r si mu CCnclit&a.^. * 

«unciaaã Ittilirjiusui.. 
adr. for pertouoí burti for- 
mailus: cn-ni barwonUi. 

con«lu»iâ, ítriíà [CWt 

tttn1o],f.l. AccSo de frehar. 
de ehcen;ir. 2, CfrriCOí 
sifiii í:!iii!i.i :• i d adi' 1. 3. 
CetCH; iecintu. 4. Termi- 
rracáo; fim. 5. Pf rimlii nrH» 
1iir"t. 6l Art;uT"n?ntaçâo: 
rac loeíiuri 7. ConclusSi) 
lí.i ffrmii dnm sTÍiiftisrrKO- 

cAnoli tiunsuli, » 
[cfjntlu.iío], f. detnin. Pc- 
qucun argumento. 

conclui iv ã ' íuiKliiii- 
vus;, att?. tini (uraia ie 
i:oiií)iisj1o. 

concliiaut. s. trr.. pt;rt. 
tfe concludO: 1. bbíerrado: 
lOrííida: fechado. 2. Com- 
preendido; contido. 8. rfar- 
mnnioisr» lentilitl. 

cencettiê, ítiíí xíiíit 

LHUSlli . f, UÍL[i;3tio. 

concoctus, a. púrt. 
cfi? CoricOqLio: 1, Cozido 
roiii ou lunlamente. 2. 
Digériit», 3. Winliiri) I Uii. 
dum tumitri. 

ti» n - o d J o n xi , i. 
Aquela qiif hn bita nf> ntesaio 
[usar. 

ean-cVer, Srís, <t&i. 

1, [)ji 1111 situ ti"':. 3. :-;>.:i:.'_- 
Ihanlt , igitnl, 3^ yue jiío 
Icm misiurn di; cõri.*^; diimu 
■ím cúr. 

can-cãpúlã, jS, jrt-, r^. 
t.'nir uitln me: (unlar . 

oaR-coauã» ítntt, ew 
tiirn, 3. fr. f. Cozer ii;'.-i 
ramente; c»tct iuniamciite. 

2, Pigerir; eluborar 3. 
Rp?,r>lver: tangar miiduro 
Ha!, dum tuitiorh 4. Cr»n> 
niraií, luquiet^]". S. Supor- 
tar: a o ff tr , 8. Peníiit 
m<tu(» rara ente; n»wctíTi 

aiedí tu t . 

d a rt oo rdat i S , Snís 
[çoiiciirdíi'], f. Con-có rdia . 

f. eiuitardia, ac Icon- 
corsj, f. Concóidia ; Bon 
harmonia. 2 ■ Hurrnonia ; 
eonsonaridn ; slnipatin. 

2 Concórdia, jte, f. 
CotcúTCliu, ttome doma dí- 
■, ■■ n ilnde. 

concorri lo = COnttw* 

c uncOrriltSa, ntt* [cnn- 
corsj, /. =1. CLincordtH. 

oencpT-ditBP- r id.ji adr. 
De noa harmonia; de 
ii ironici. 

concordo, ãvi .lura, I 



[concoríj, 



|, l-:.vtnr de 



ucfirdu; cfltivurdjl'; VlVeV 
em bou Imrnirmia: d>ir-=i< L 
bem. t. ("rincorilnr : ">l:ir 
em barrmiiiia; ci>rrL'^pun- 
(fcr a. 

Egn-etrparilrlit:, 

líiíí. i, i.}ue pertence nn 
mesmo povg ma nnçíO', 2. 
u encorpar» Na, -.. m. 
t. aiiLdtaif <i : moldado ptrtcn- 
•:iT!i i "i - i i'ii!iipi.:ill-.;i, 
cilortu ou legJJIo. 

conce^poratio. .1 mi 
íconturBoroJ, / Acôrilu ■in- 
CtltlO; nnuTii I Marriuiniit 

oon torpõrõ, ivT, 
Sium. I . tr I nir mim té 
COrpO 1 infiirporíir. 

(«noort, nirditi Icon- 
+ cor . a<3i. 1. I nido cor- 
dfalmenief; qui B d^tu de 
acflrdn com: oue *c dá 
bem com. 2 a Em que. Uií 
Hcortto; cm que hd naii i< 
(Conatr. ■ a) (ibsol i 1 
oW- T^"l{id'> dl' cunr;c) liíít.). 

con-cm^tua, a, inn, 
adi. Ciiadri fiintnmente. 

coh - ar£bre*cò. crê- 

brÚt, líiClll bilfiiíf \ i. \H- 

cotri. Aumeníar. re4nt)t.ir 
dd violttKiã Ital. do Tcntol. 

r.on-crfrJo. i'rêdidi. 
cfídílum. J. fr. I, Confiar. 
3. /, <'(in1iiir-se; fiineT cOji- 
fidínem <Con<tr, I <;\ n'.-. 
% tiat.j b< ec.; cj dai.; a\ 
campt. <ft'r. e «c- ren'do de 
in\. 

o ono r cri â* m, oon- 
Cridúi. cencredire-- 

ti i i«'í í iíi iri, ■roncredid i . c on- 
credldtrro. 

OOrEferamlti D, õníí 
[fonerenn], /. Acvuo de 
queimar; eombustãú ; Êi L- 
«fildío ){e»!il._ 

CDncrinatut, S, ura, 
pari, riu cnntreinO ; itltei- 
rime:'.:e quewMdo. 

contremnntum, ; 
[coneri.^ciij, n. Auiiitu- 
mecito : mistura. 

conTpnnni. iis, ire, Sf. 
Qntiitair iitttirtutveritc;abi*a- 

;.ur . iKL-Liudi.ir. 

ccn-t,reõ, Sa> it*p, Ir 
1. Criar cnm. 2. lYrníuzir: 
lof ntar, 

concf eus ntia, rn [«(to- 
crep«j, /. tínidii. 

eoncre.piliõi f:;ils [id.I. 
/. KuJdo. 

ooncr epitl. Are 
.tdj, (. frei;. Ketumbur cora 
fõrva : rstniiidriit, 

con-r ríinri, erepuíf Cre- 
pitLIIFI, I, i. ti l>nr f»tuliis: 
dm i-Miil'i> ti^rii fi'-n;a: íiv- 
íet rufio; r.irrr eat^cnMcii 



!, tr. ■ i?J f.i7*<- refiimtur 
d" memno i*ntpii ('m líom 

«Jrçn, íuz«i dar estulos ; 
i» «teci fiiífl r, ficoiKTVfirii 
gfa<HÍ? ad arcara: bateu 
mm ,ís r';pnáas nos encu- 
do* II forietrpare atra : td- 
Lrtr i» ctutbfiloa. 

oanoriicentii, it 
|coocwhb»i . /! Ctindensia- 
VíUi (dum liquido!, 

eOri-cre«co,i rí-i 1. 1 ií- 
luiti, i, i. (■ Kurmur-se por 
amiiiniV.' uu condensmrífii; 
:i aee> ijhií jiiífivçjiduao ou 
cfiiKftTi&açftò)' a. <'<inden- 
íiir-Sêi tomarei e*pí*í*o ; 
ciingíiar-Be : uiap/iilar^se ; 
u-el iir, eonerwn frígore 
stíngttii; t> suriltuB HíHou- 
-Le-uie. 

oenOra*aa> «nitre- 
vismí. 

co«icr£lio, ftftis [con- 
. - ■., "|. ,' |, ( iiud^naiieâm; 
concreção.. 2. ,Mnteriali- 
dudc : rnmrri.i 3. Aí;re(:;;i- 
< .iii : r^iiiiiao. 

f. COItCrStUj*. n mu, 

pprt; tli cnncfefttc : I. rtor- 
m.udo por eondcirenr-fici ou 
níín^H^ãu de partem 2. 
U*p*^<(i : cruciei s í.d "i : .v.n. 
KiUHd" ; endurecido'. 3, Es- 
èurecíuti, apagado Irai. du 
Jttií. 4. Iiivelcmío. 5. Pri>- 
duxidlo; cn-.is.ad". A. L<>c.: 
cmte fttas pwr f ^i espfjiso; 
co/icrrti crineé, Ciibtrlo* 
ímpuíiliidõs : cMcrtíns d{>- 
li)t; dor itih lii t; ri ni iis. - coi- 
l rfffi /Õfrpy, r.umcbii Linligii, 

antltrn tóruej 

S. conerctu», mm ffoit- 
CreiCu!, rrj. -- CnnCietio, 
<0b*. — SiV ncorre o uW. 
saiwJ. _ „ 

çpA >cf i fii mor, íiriK, 
ãn. i. (te/r, Faíér «iciimii, 

qneíiár-»*' 

cnncrJnpane, itfltlí. 
itar.f- do d«i,. conrflspc ; 
mií i tiind u : brandindo 

Esoncritpatuk, .i, uai, 
fina. dn. dt-s.. cone rixpo 
anoJiido; fristido; enffi. 1 *- 
pSdO; 

«on<crii0u«, a. um, 

ndj. KnerespAuO; CtieiO de 
pretíitt ou ruiriii. 

c d n -criiciliuer, CHS, 
I, priM. S^r 1'fticificado 
fura. (Conatr. ■ lint.t. 

con-cruCiOr, àris, íti, 
fiitíi. .Ser .Knntwntiidu em 
xárias partes ao me*mo 
n-nrpii 

Lnn.crugtstus, . n 

Odi. ("ihbrrtih .. ■! i • :IVi 
cnií-lil. 
cone o ha, ;tr \ ou- -I- 

cubi> , f. Crtneuhii»-' 
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conoubatío, Suii -cnn- 
crthfi], f. Maneira d* oitat 
definido. 

ennpvbli hi, fs- 

ftwço da ríoir* çffl q«e todos 
«Lao dciindo» , altas horwS 
riu mii(í , caladn dn noite. 

cancubini, fio {c-on- 
cuba], (- i..oocubina, 

concubina EL») e [cori- 
cijbmusl, iivfr.De concubina. 

otyaeubinatua, :":■; M _ 
rw. Mancebia ; timcubinalo. 

CMOIlbilIM*! í [[»«■ + 

cubo], m. 1. Corapivhclrn 
dc- cniniA, Zi Amante. 

aonouDit siit, e Ecobt 
cabra*], adf. Relativo \ \ 
l-iiiinliilayF.i;. 

to-ngobitar. iVis., ™. ; 
concubinus- 

cwioKhilii», us[i;dii'+ j 
cubo!, m. li LuEMtr a iscsa. 
2. Cópula «iniai, cinto : 
(íqI. de pr^oaH nuanitiia.iap. 

cnncubiurn, 'ÍT [iiL"- | 

1. Hot.i d« deilar 9. Co- 
rnercio carnal : cohabitaçio. 

eoaculcitfSi Briiafcoij' 
calco], /. 1» AcçSo dc rat- 
ear nos pé». 2. VttdHn 
sobre: triunfa. 

canaulcitul, US |id.j, 
fn. Aiçd.0 dí calcar aus pes. 

OOIlCUlanu í* íw lewn- 
-+■ calco}, ff, 1. C «jçai U>«t 
os pes ; pi-Sar com os pc-í, 

2. Ksniagãr; tratar «ãn 
dcsprelO. 

«Grl-cuftua, a, um, fio 1 /'. 
Bem (raiado: tmadrj com 
cuidado. 

çoncumbã, cubai, no 
bivuitl, 3 [c-on - -j- 'cumbo 
u-par-de cubo], p. 1. Uei- 
tar-se juntamente nu au 
In.-.. Ai-.. 2. Tm cúpula i ur- 
na: CoAl (Conitf.i oj 

fíinr:!. : ÍJI íífff. ou í/W. re- 
gido dc oidi. nu 3.* acep.)- 

con-e umulSlui, a, 
um, arfy. Acumulado, 

san-oupii, eupiví •"• 
cupTT, nipitom, 3, ir. 1. 
ÍJeseim aríicnlcmc rtt ; ur 
cer ciei desejo* de, /< 
Ter umb<çBí:; ser urnui- 
cioso u 

c o n o ii li i • co nl i », ,ai 

Scoiicapisco], f- t. Cobiça. 
[. Apetite sensual ; concu- 
piscêaeía. „_„ 

ODnaapi*MilUII*i c 
fctvir.iiiiisi.ctv.itf.. adí- De- 
sejoso ; tòftjCaaa. 
g a n oupiiconUHU ter 

■ lilMipiffíllíiítli» J, LiJív 

Com cobiça, 
ooncupiaocntiviin, ■ 

[concupiscentia], íi. Apetite 
sensual. 



concun>»«Clb»Ha, e I 

icnncupiíco}, adf. Críbje*- 
vel. . „_ 

CDníuíUClSvim. 

[írj,], n - «* concni(n8C«nn* j 

i,a ™- . . , - | 

«•■ouiiisf, f na | Vi 

OU cupíl, cnpTtnm, ^ .cniv 

tapio], tr, t. Cobiçar: iteíi- ' 

jnt ar acntomen <c 9. J. Ter 

Jiv-cio-. (Cena tf. :;,í'Ji. . 

b) iríf.: l'J ol'. t inf-: fl) 

Ofiiot.). 

o*nnjpilor. Sa» [ÇOI - 
cupiscrj;. ín, AtlUiltí que 
cobiçfl. _ ^ 

Don-aiipo), B3i, fcej /r. 
Cuidar mmvenieirfemc-'i:í 

oon-ciirrs, curn. (omt 
CTÍCUrTs]^ curt:um t ,y /. M* 
CÃrrcr |jnnt.:me:it£ nu em 
masssi; ipreiieiitHp>^ ju:i- 
tameiue. 2. Avfliiçjír, ir um 
contTS 0 (tutro (fal. d* 
dois fticrLitos, ctú: ) 1 com- 
ríalEr; Jclár. S. Rer çofi- 
cjrrciite; afluir. 4i Con- 
correr a; entrar em ton- 
coircr.cia- Gi CoinL-idit ; ser 
CCíitorme; catnr de acanto. 
(Cariatr. I 1. n/w/. 2. 
í.' ;iç'jp.: a} c«m ífWíT tí. 
corno cnntatriBit inter *t 
"lr:iv:>n> cumbEite»: ti) cam 
«8çm>, como : caaciirnw 
cam (iSitlnii "pelciar con- 
H« Hltjiiém,,: r> ttúeer&us, 
iti cu cothVú :T:'i(íiríTO *T J 

atitai; absol.}. _ 
osnsu r"ití«, 

[ooncurtiil, f. I- AcvíO ne 
cr>rret iuwtarit-nlf : :ií!u*"i 
cia i rouiliaflú c-onEnsj. 2. 
.V.çílo. de andar *:>i en* 
eottffle* (indu uns de tn- 
Contrn aos outros). I. 
rVlcn-irnfíitm uiíiTudo: agrit3- 
cio. 4. Viagem; idp* e 
»Snda.i- 9. EimukiUOi o. 
Rscdiamucn. 

cnnowraãlar, orí4[>4], 
nj. Aquele uue anda ppiríf 
aqui piíiit atolii ; ti^nílt- 
t{ue rtiidH en: cunslanttíi 
idas e vindas. II pedes CQIt- 
car&Qtiit ■■ 'iifintaria ligeira. 

cu n t, m í- h ã iari nl, a, 
«th concur^:l:>rJ. attt. l>c 
iufaritHriii íiReira^ 

tiomouraiio. onts (f.nn- 
ciirro . f. t. K;ic:intro ; em- 
t>at«,~Z> CiitieuTio; ajun- 
ta mento. 

ocnj-curaâ. âre-, I. 
t. Corrrr luBtaracnt**. c*f- 
rcr para um lisdn e para 
□Litro; Inter "\ua digres- 
siu. 2. Çbotar-sc. 9i IV. 
Percorrer. 

conDurfui, US I-IH-- 



kurr::". nr. 1. AcçJv ir ■ ■ ■ r- 
rer jdolamÉMVe: touenrse; 
flim#T>c.La. 2. ClKtqm-: <:in- 
rsate 1. Ccrnlmie; luta. 4- r 
COdCOrreacka; ÍRiiBUliute 
de direito. B. Aiuníniiif urn: 
rBilniãn. tt. IXK- í Datfnl 
cMKitfsnà simt facti, ti«>r- 
re/am. ilú tódas :is partes; 
fi fo..u raííji [it ia firuc/frlunt. 
correra n<> pintúrip! «"i- 
ciHnum fneer?, atrair u nml- 
ild.lo, rclini-la n"ini<i dc 
si; :íjto «TjrJíV/r.ííj. jium «d 
i oininiU'; fortiW^Jíj: urr.elU, 
conibutc, . 

ti<iTiaaailb>íll«, cern- 
cutiol í«f>. <^ir:' pode sof 
atmtíílo !K >r i^ 

«o>npuai«í8, Sctl" [id.]. 
/. 1. AKÍtHÇ'Si>i abul.j; tre- 
mer 2. Opress^c: vexa- 
me, S. LitoniHO ; contu*- 

ooncuaaur, ur:a \-.ú,., 
m. Aquèli^ <juc sacode nu 
nbflla: CUHCU.5Í iisití r i a% 
exkctnr, 

(gncuiiun, í*:: d.]. 
f. C^ncu*4siti;exturi;lo. 

r, aoncuaaiiB. ji, um, 
ofl^r. coitcilti e 1. Sa- 
nldiidu. 2. Agitado; 
Llldil. Sa /■f>f- .' rír-Th-J, Jra :J 

njoíHj. ;'p;iifind:} a HlSo; 
evitcosutis aaitttitm. com D 
ftnimo for't1tien[«! anitaan. 

?. concuaaua, úi [c«l- 
ciJtio], m. i. n d : d :■ I a; 
abalo. <Oh«.--Sú 0 
chi. -■•ing l- 

Ctovn-cuvtDdiâ. i!>, Tre, 
Ir Guardcir ema cuidado, 

' COmOltlÕ. C!| ::.T, cuit- 

5um, 3 |co:i- 4- «uatloi tr. 
1. SafurtiT vlolEutamoiitl 
í se.nl. Iií.i. a. Abnlar. "ffi* 
iat liL-ni. m"i->. S- Oflunar 
terror; aterroriiar. 4- Ma- 
ter eur bntíT mu :<jisira o 
outro. to*- ■ £t>"C"trn 
aii^w», cvtorquir dv:nci™ 

t a attniem; :•■ *e*. vwmh 
ntr-se, l^rerrotjBr-se., fitv 

| lar-se : ç, Mn tocerlis, vi- 
brar .ii;irifs; l. r,mi t.nce- 
(ifn-rtífutfirum . h I) i: I :i r o 
pflder de fc»purta; r. ptK» 
(dí, e*1tircar-5c ; .'f :i*.ih/ii 
i-oarufe, consultn-te a ti 
própri 0 . 

COnda.íuH* Olt 
duliiam. " conduluii], », 
Anel ide escravo), , . 

Condi (*, In. n. 1. r.on- 
cbiie, tiome de vári»$ cidj- 
4ea du Gália f duma cii 
da Br::taiáii. 2. Conoãa, 
ãti* <í Condalinua. a h um, 
díí/. Di: Cuntkitu 
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t- C > o * Aon 3. «an de- 
cana, c-Mtis, no 1 /. 0>n\-i- 
Tiient*. 

eín-docoro, ãs, ,iit. I 
Ir. í.íns^Ti tfbrilrnnt ar; 1ion- j 
rar. 

Gon-iliilsDlar, iria, 

Àr7, |ír\È*fif-ij4r-íí*í COlU, j 

HW cncaiiládu toiít: t{0> 
tflr de- 
çon «ef a II q u aa c o, 

fre, í- huTiuir-se, dcrrfr 
Ifi-st- iniEipliíínriMícltc. 
Cirademaiib ília, ■ 

[coudcnmD!, tfrfy. CfMve- 
itiivel. 

Condomnalffi. (Uris 
QdJ, f, t< Omdc-naçrlu: pena. 
2< Ctnsiira: ?t-prt:: !i;,iii. 

Condanniitir, B.ris 
[id I, I. Aguilo i.iii- con- 
uena. i. Acusiidor. 

c*fi <i omn c r nvT, ãtrati, 
I [ci>c- + diimnol, tr, 1, 
Conderiur (sent. ptúpr. e 
tig.j, 2. Anisar: faier coti- 
denar. (Obt, l ctintm- i 
pAr-se 3 itoío^o. Ccnictr^i 
ii QivqtUMl tii i*o. c gct\.. 
còmo : contieninare aittiut.T 
rtipifi» "rnndrnar nltruem 
á inorlt,,: c\ ac. e cttt.. loiho ' 
tmntifmniirc tttiqn<">i ír'Jp 
re "«wdtínjir alií^m po, 
um ctítuCit: <f) ac. e St 
alluuit re. ciwio: cemaem- 
nire atiquem de atea "c o r 
denar alguém como iú#a- 
dflf t .; ítc- e fio* {lUqiuit 
bvimtiilwitu. tumor camlam 
mire tiliíiiton ih aitilítim 
"condenar alguém a tirar 

CDniÍBníitii. õnis 
kontleiíKi , f. Corwlert» il- 
çsa; tÚBRUlailflíl, 

condanaêõ c-.nlt-íío. 

OCWvqgnaÓ. ãrc. fr, 
1. Tomar ciniiprifTfi ; riin- 
dciiuir; coiíiTHla.!* : coalhar. 
S« Ap^ripr; ajuninr. 

Cbn-dõnvui*, ■- 
adi. I. Compactu: apftr- 
tido ; <- Apçsv! ; ccrriido. 2. 
/.oc. ■ mnttiwsa acras, co- 
luna ccrmilii ; r. íwíWjí or- i 
arrrífjdj, raie coíttriu de i 
arvorei. u 

CDn-dsplé, depíijj. 
(aera BBlfj:'), 1, rr. Misturar, : 
AiHaisanali: : armiíkar, 

tOIl ÍBitundo, i-,, lírrt, 
:'. Deícer Jté ficar ao nivei 
de; cnndesic:: njer. (Cona- 
tp.i rial. ou ac. reii'di.-i át. 

Ron-risiertop, Õrtmíffl, 
Cimplii:-!.' n» iiyrístasia. 

condJoío, fini» Ict.n- t- 
1. dítroi, /. 1, Fórflwla de 

i-irviuliiíi^nli» entre dl<íi=! 



peiioíis ; erindiçao lixada 
dc parte a porte 2» En 
«•.ndilin»llt:i: pdCUi. 3. I..VII- 

dieJo ; canvenfão ; ajuste 

4 prinripql:nt'ni:! da Cuãa- 

itiínifíi. 4. Siiuacíli rrsul 
tanre dum parto : silruucfliv 
(era s&rfill: condi :.S:> , ri- 
t a ■ J ■ . i . qiiiiliiladc , nadirc-ii. 
5 r físcoEl^n ; . nípCflO. B- Co- 
hiíflrSr>- casamento; urran- 
in , 7» íw. .' caniiii fo jtftr 
írrAs, iiímtldnde dfjtíliK.in^ : 
facpri.- pacem condicttmitits 
sie .... fmer a prtí tom as 
i •jril,i,'*ea de que r.-Ao...; 

r-írmreait, psta!»" - li:c«-sc ;i 
pai nestas condições! eon- 
(tfciútiex íiOfF, dteere aa 
ferre, ofer ecer condições ; 
«-. comtiUmre, ataf gere, im- 
p^r condicnca : r. fi-Trè' íju 
jiiíijrt 1 , afeitar, syporinr bk 
ui n, di^uje* ; ijuiterifre fih&e 
condicionam, prrtcurar Ca- 
sam* nli» parnjl filba, 

con tf ini an ãhi lia., f 
rcontficioj, ottj, -- c«7idic:o- 
n -il i m . 

o«nitlotãnilla, e [id.], 
ccf.r. Coudicioual : , lubmr- 
tido a certnj coudicifes- 

ppn-dicO, d:. ti, lím-lLiil). 

.). ir. I. r/itnr as condirias 
QiZ. uni pacto nu acíirdo; 
alustar; Hcn-rdnr. 2. Obri- 

ãHr-sc; oirapriMuiéter-Sie »- 
. Ancificiar: Avi.ua r: deLla- 
rsr. 4. .'. Dar se põr Còn- 
VldHdí». JJ. íttt: ■ iyimticew 
atiçai ad amam ou ceiam. 
ilar-se s alaiiers como con- 
vidado para um laritar; atf 
centím u!ii/<>'-> evnftiaim. 
irei builar n cana de al 
Kusra ; siyii ctfian) condi- 
Mt, preveniu o véllio dc 
fjix iantsria coni ele. 

rtandictib, Sriiii foffl- 
dtm], f. \. Aiófdo, na píe- 
seflça do m»siírrado para 
a fi™çfio 4o dia cm ou* 
aa partea líclgautea devem 
comparecer ptrarite ojuii: 
hxjiitiT du dia i;.:ni'. fazer 
qiijlíincr roiaa> S. Ar>»n- 
ciu, aviso tearsi umu fc»ta 
ou ftofcnidadí:). 

canDIctum, < [kLJ n 
Tratado: pacto! cOnvíncSo-. 

0D«MtlO4M« r a, um, pari, 
de condi co : aioslado ; coo- 
verieiorudo, I e-ontiiet u 
ifiiici : arrilhtieio. 

cnfirflamã :ondÍKriLis\ 
íníri. CondiKiiaitieiite ; dc 
modo ^onlijjiiií: convenien- 
lemerte. 

floitalanua, a, u-n, adi. 
Condsíriwi ; muitQ dbjrno- 



e a n dímentapíua. a, 

om LcJOndimcnlraiji, mil. li 
Jíelativu u cuOdímentoí ou 
B, cOndimanta- 
rfaa, li, Itt. t^pRcicirn. 

patidimentum, : |cmi- 
dio . n. Condimento ; adu- 
: t, i . icninCro. 

canrJlõ, Jvi ca Ti, ituin, 
4, rr. 1. Adubar ', cun (bine ti- 
lar: lofoptrar dar mvlbor 
"6ilo a. 2 W i J ~ml):i!samtir. 
3. K'õr dií consrrvn ; cur- 
tir: reninerar com especia- 
rias. 4. Fazer realçar: por 
em relevo: <Utr ifnKíi a, 
í> Suavizar: temperar: rro- 
rieriir. 

condia cj pula. .ie f.on- 
tbsi-ipuliis ;, / ( uitipnnbi-ira 

de eactjla. 
ò'Éndia0ia,uJãlu*, ia 

|id.]. m. Fitado ou etmdiçà» 
ri<- condiscipirfr:. ;. a conaiu- 
cipiitata : rt,:$df 0'í bJltieòí 
da eicola, . 
COn-diaiCÍflúluai. E, rrr, 
• : ; .-:o;i|n. 

con-dlioí, (jidíi.i . i-nTii 
tttpi), .?. ir. t, Aprauder 
lieui. cora lr>dr> o cnidado. 
2i .\pri'ndk-r Líim 0:1 em 
t unipc riíi Li de. (Conatp. ■ 
: a) ac .■ bi inf.; ci prnpos. 
■ isdiífi , luatr.). 

cun-dlaoumbò, U, Srp, 
i, 'l',v:i.ir lof^;ir u meàa Con. 

conditonéui, a, um 

I [condir»' 1 , aif, fTurtiilu , de 
i... i i sei v;< : próprio pari Luii- 
wm, 

oan rfitarfua, a, um 

[id.:. adi. Rm qne st con- 
flervam ailiriltiltOs. 

conditioiua, a. um 
I [condo], nd/. Que e de 
etiardar (fui, de alimcnlosl, 

/. oondllío — L-urtdkin. 

S. «Onditío, hhiís [ton- 
do! f- FundTaç-iSo . ci-ia- 
çfto. 2. (>brn: prndnto. 

<f- tonditiò. õoij con- 
diu' /. t. Coníerva; prepa- 
rar; flit Jn» alinienlos íparH 
os cóBJcrvBf)) 2. Adubo, 
tempero; COndimciiLatao. 

carutltlâiliila; ~ uondi- 
CjOfMWS. 

noTuStma ttvídiOj.odít. 
cotiip. Com irlais teinpèro. 

condi tfVTJTTI, Limdi- 
tivu*J. n. Túmuln. 

onnrillíiiui, a, um 
[condo], nttf. ijue se truarda, 
ijue *e ciíOntTvn uni. de 
alimentos). 

;. oondi tar. ítís .i-i. . 

111. 1. !■ Iiildadur : Cru dm; 
aquele qoo far. ale:, coisa; 
aulr>r; esoriror, 2. Hi-st;ui 
rador , cofríilor iiiítnrítia: 
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historiador |! C, iWii; autor 
dos [imíoj* n condito i um 
iWfn,?ro ertlts: sereis du 
numero lios rrnssos funda- 
dores _ ^ . 

3. Condi tor, ons 
m. Condito r. nome duma 
divindade que presidia à 
colOeuçSo dos cereais ao 
ívteini. 

,f. SOndftOT, orra fcuH- 
dio], «. ^quílç que pre- 
para Klitli i(jmtriin. I condi- 
t/ir folias negatti: maqui- 
n;nlnr de túdíi a sn\r(Bts. 

condllõpium, n leon- 
do), tt. 1. Lugar creio s* 
gumeu jIií. íoís»; arifla- 
zem ; deposito. 3- Caixão; 
flliiúdc. 9, Pepnlcro;tuniuli>. 

0O*lditpu, Tuií "itl.J, 

Autora: luudndora, 

,', condi lum, ■ id.'.. n. 
Cf-leim; armazém de tece- 
ras alimentícios, 

£. condita m, I -c-cnsdiol, 
n. Vinho aronmnífld"- 

/, oenditrtpii, ac feun- 
doj, /< Preparacio; fabrico, 
S onfiditúr*, ae [»«■ 

dic\ /. I. Preparação d« 

conservas ! pKirttM par* 
conservar Uirflenia uHmen- 
tlcEos. 9. Modo de prepa- 
rar uma içjuuria. 

/. oondrtu* t u. uui.port. 
<ír coivdo : 1. Fundado. 9* 
Compaslo: e*criio. 3. Es- 
tabelecida; instituído. 4. 
Guardado ; (vunndido. B. 
ioc. .• »(ií tiíJu/LfiU in ruíbem, 
«x)l uxLundido nunin nuvem; 
condUa prdíWJfrfJíí, aefjre- 
doSf do co:açjlo; eoní/Êrit 
ô#Wa, »s jruerra» encerra- 
das (nu teinpli» de Jano), 

:>. cDndrtm, il. urn. ííci/V. 
rfe condi.;: preparador 
adubado. , 

,;. cohdHu», tíh condo], 
m. t> Fundação túiimi ci- 
dade.!, a. Acção de gtutr- 
dar uti por de reserva. 

cOn-rJÕ, didT, ditunn, 3 
ícort- -f do], tf. I. ffn jun- 
tamente; refluir (coisas dis- 
persimi; reunir os diversos 
elementos. 3. Construir; 
fundar; criar; compor; es- 
crever S. Instituir; «Lar. 
4, Por d? pane ; conser- 
var: reservar ; irunrfUr : de- 
positar: encerrar. S- Es- 
conder ; ocultar: mvtr-r i-rn. 

Enterrar: Sepult-ir; cau- 
sjir ii morse. a; fazer pere- 
cer ; consumir, ftastar 6 
tempo. 7. toe. : condere 
Cansaria acta, caitur i>s 
feitos dc t-é»r; cv 9«™ 
iufíiíifu íjifAí, ri:»tiibelcccr 



a idade de num para a 

ilimn, ia cawrem ou itl 
eincuta, meter a)pnín» m 
prisílo j c. ío/cí timfoíjco, 
! passar ditt» iatelroi a tnn- 
lar : OCtttos, iecrtnr os 
olhos ; c. ru oWBérã ítr- 
rae. esconUtir-sc nus eulra- 
nlíiiN d» fiííia, (Cortalr. i 
n> ; W cutnp!. dir. e (íc. 
regido dé tu ; contpt- dir, 
e tfíí- ceraLniviili; '£'^id>' 
de in ; d) cempí. dir. * to- 

' con doe enatiê, TÈíí, 
factum, í (conducei' — fu- 
i-in".. rr. Adtstrur: instruir; 
eiiEinar. _ 

ca*- rincão, iIolui. dftfr 
luit). Q, tr. Inslruir: exerci- 
tar; enaitiar, 

COrtrJt>ctOr. Bils [eott- 
doceri :, m. Aquêle uue en- 
sina com outrem, 
canrioctua, -V itn>.i>ari. 
I de conddce-ií : ensinado; 
iiintruido ; adestrado, 
con-dotéo. dohji, t&erji 
. sap .), V j- 1. Soírer maito; 
' t*T craiidc dor. S. Sotreí". 
! condorr-w.- (C«ai»tr. i a) 
ubmt.; i» dtit,). 
cft n dolfl»co, dobui, 
: (sem mpA, .1 [condwleo^ i. 
; inevat. 1. Oumtvur brusc:;- 
nieiirç a sufrer- st-v.tir 

ÍTBnde dor. J- Sufrer com. 
Conalr.l o> uojd/.; fi^ 
i i/níJ- 

DotlWf inteiramente. 

cdfldÕnjiUP. Sul* [cem- 
dono . {■ noaç-ío. 

• an-donõ, ivl. atum, 1, 
ir. 1- Fnier entreau ou 
cejsão de : doar. S- Abun- 
riu ii ar ; entregar. 3. CíJti- 
saerrnr; dedicar: iBcritícar 
4. ferdoar, ». Presen- 
tear. <Cotiatr.i a)«>iwd 
aliem, como : conaonarc 
herediíah!"* alteai "aslitiai- 
car UT71Í1 licraiií« fl nlRiLem,,; 
D} aiisiuem sfícai, como : 
condwutr? £<? reijtittrlicae 
"£UfiSfl|{rar-se «o* (tegócios 
i do Estado»; c) alioaem aii- 
' Quiii t toiíio : ar/pentam, 
Qtiixt tiabvá cv>r'loitamoii te 
''faãten>o*-io presend 1 di 
;t.,-:.i <jue ten-í|t). 

04Hl-dapmi4, i^, ire, í. 
Darmir proíuiidamente- 

u*ti(to>pmiacõ r i* h êre 
[eon dormio j. (- incoat. 
Adíinnww profundamente: 
^tSorrnectr 

Cpmtpiiai a orum, m ,r! 
Condrusos, povo dá Bel- 
i giea. 



OBtidiicIbill*., e rcon» 
dttrti], odi. 1. Vaiitaioao; 
útil : proT-eit^so. 2. CON H 
duoibri», hr, n. O étíL 
(Coaiatr-: ud clu/uid ou 
uUttti rei}, 
o«Midi»IMlitep 
| duçlbiiisj, adr. De umj ma- 
neira ritfl- 

«Oa-duCDi dOaí, due- 
luui. 3. fr. ■• Condiiiir; 
pttar iun tumente. 2. tíco- 
nir : .nn-i(<ir. 3- Cun trair; 
L~.-íitgular '. cicHtriiHT; nruf, 
4. Contriiiiir, totimr aò s'tu 
ijiíTtfiCO ífuL dc pc-íai-aa) ; 
alutrar. arrendar (tal. oe 
I caisasi ; tomar de aíugsjtr 
ou renda : tomar de em- 
preitnda: tomar a iuroa. 
: ». Pa$s. OeixiiT -sí' ievar 
tnor aualquer intt-rê-Síe^. 
B. /■ Séi vantajoso; con- 
vir- 7i /rrtfrt.-(is. E útil: con- 
vém; é troai!. (ConaLr-; t- 
ac. 2. na c 7." «cep.: 
e) irr eiu ad aiietiid; d) 
dal. ,' e> abíol.). 

Dtifiduotioiut, a. uni 
[condneit , írrfj 1 . ■' alugado ; 
comtf aiaOíi. | comluctit^ua 
txerctiiií; estreito mercê- 
Bário. 

EUMdiiolfft, i*i i s pd-I. 
f. ím Aíujfucr; «rrentla- 
mento. X* ReimiSo de ht- 
Bumenlus, 9. CnntracçSo; 
eipasmo : convulsão. 

cond«ct*p. firis Lld.J, 
m. \. Localério; rendeiro: 
cuKeím; inquilino, 2. Km- 
prelteiro. 

coneluclum, í rffjtidut- 
his]i n. Ca*n ulueadn. 

1. oaradMvlua, d, una, 
Fítrf. zíti LQisduco : 1« Atuft- 
tado; reninidy . 2. Tomado 
de aluguer: assoldadndu. 
J. Rncunado; carto; abre- 
viadD, 4- Cnntraido. 0. 
oondticti. Srani, nr. pl. 
Soldados mércefurios. 

S. COMldUCtU», US i Jin - 
duT-ol, rt. (.'thnlrijxSo (dea 
sobnutcelhas). <05*- — Sí 
afíiwece o ah!, sin,*. ■ 

GW-dulo.», nr?. Ir. 
SiiUViiur ; mitigar. 

C**du lluni -ii ■ 
llum. 

SDidiiluti r. m. |. 

Ariel, ã.— £r>ndy1us. 

«andupU^ãtío, onl* 
[condilptico], /. Abraço; 
amplexo, 

Qon-tluptiCD, ás, ire, 
tr. Ootirar : aumentar. 

n«Sf-dÚ>D, âs. iff. tr. 
Tornar muito ouro : endu- 
recer. 



com / cow 



44ndlia, i [condo], m. 
Escravo incumbidodí- (£u,Tr- 
dar :is içencros alliriT-nti- 
cioâ ; deupenf <jro, 
* Condfipn, r. n, ca ud no„ 
noin* duma fortsleza da 
Tessália. 

cofldjlna. í r m. t. M, 
KFtkulàçãu dos dedos da 
mâo. 2, Flauta. 

Gõnã, ês, /. Cane, iiha 
iunlo da foz do ItaHúhio. 

o o n ij ctõ, cõnsitiã — 
eonitL\cto r conrtexi-o. 

«tinlibu litIS, Srds 
[coniiihalnr,, f. Conversa; 
Lútiíergnuia", 

contãbú li Iflr, ítris 
[3d.], m. Inieri.tcutur. 

oonfãbulãtua. ú.s ;id.], 
m, = Cor.líiMíltiu, 

con-flbulDT, atus sutti, 
t, j. « f t. rfep. Coiivenun : 
sofflfe«inelaí, (Conatr.i at 
de aliçua re; iii ú/kfwid 
'.-rrTi ri!itfu<?}f vl absaLJ. 

confimulínl, anti* 
:t«i>- H- ntmulorj, adi. Que 
^erve com iiulfèrn. 
. (njnlafríitiií, õnis 
^confurreo],. f. ConfarreaeSo 
(fo mui itulfiu? de casamento, 
vck-bfdde com oferta dr 

p^n, na jíreaeííçs dc de* 
testemunti,iâ>. 

cunraPiFAã, a.i.ire. Icon' 
+ faitennnL rr. C^sar p&r 

l-Ui'.f:.irffl|eSo\_ 
nan-fatall*, e, Mi. 

SiJieifO ao meímo destino, 
a mesma fatalidade 

corri e*c tio, õni.s íionfi- 
cio , f. 1. Acçãn de fazer) 
produzir, compor ou com- 
pletar; rcnlizevío : co-mpo- 
ijçiu : ucutiuménH) ■ conclu- 
são; preparação. 9. Tritu- 
iiiçixt', d<lrrioraci^o. 

owifacrtBr, o ria ta?., m. 
f, O ntte fax, prepara ou 
completa; í-u tinton te. a. 
L^cstru^doi. 

coníí^ctri», íeis íid.J, 
f. 1, Fabrl can ie. 2, Pn- 
iruldorui. 

conlagtitra, :ir- "iJ.j, f, 
Conlposjçdo; pmpara^ai^. 

ffSHlectu*, n. um, pujl. 
r/p «uisficro ■ li Kelto ; *«n- 
Ijídííi teriíiiitinÍM. 2, Dife- 
rido ístiit. prOpi. e Rjíll, 3. 
riníraítupicltto ; ttsado : gas- 
to i acabru:ili:jtlii : dluuc- 
bradu. ' confeetns corpore 
er arrj-rm? ; enlrLumecido de 
CLirpo í espirito. 

AaNtorflfS, Ts, Trí [cbn- 
+ farei o.], ff. Acumular; 
arnoneoa r. 

OOH-l*rm<trtt<ã. ira, 



fr, -Faíer termeinlAr coiw- 
pletameate. 

rjOn-loru, fens. Ferre, 
ftflT.eollfiftrm lott Loníutum i , 
Ir. 1, Tmzer luntum^rrle: 
amontíiar ! reunir. 2. Pro- 
por Sd unesdio tenupH) (uma 
reij. 3. 1 umecer: dar. 4- 
juurjir; unir; conlerir. a. 
Fazer combaler; piír fruri- 
(e ;i treitle, 6. (.omparar. 
7. Reduzir; estreitar, a. 
DffFKlf; tTsniportar. 9. 
Truiislrirrniir; metHmtsrto- 
aear. ID. Aplicar: destinar; 
empretíar em. II, Atribuir; 
Sanear (a culpar a. 13. I Ji- 
ÍHTirl MdiHr: irnardar. 19. 
/. • aj cfititribiiir para, «fer- 
vi r para; b) ier útil; c) 
cmnhatiT, pciciar t4. Loa 
conftrre se, transpuriar-se, 
if paru, recorrer a; c. Hgna 
circa cúa<tm, aiuntur li-— h-"i 
-em volta duam cubam; cur 
mm cruitírtií iw... , porque 
não propondes uma lei 
- . : canferre pecunfa/tt, 
fornecer uma COnlrihuíVSu 
pecuniária; c. capita. &p«y 
*imj*r-ie (para conferen- 
ciar); c. rires in tinum, 
f!i ntnr as forç as : f pfdKm, 
áíonipavliar («líEuénit; r, 
itrdiliirn, marcharão mesmo 
tempo; c. imnus cm ferram 
eira alUfíio, entrar em luta 
Cóm aíauém; c. stpia ou 
arma. dar ha ralha ou com- 
bítte : r>, pires es prapin- 
mo r medir-se d«t Deno. Itt- , 
tar corpo a corpo : c. pedem 
ciint pfde hju grad&m rum ' 
ahaua, atacar cara a tara. | 
«tíicar ile perto : niecam 
eonffr, I uta. comigo - coit- í 
ferre afiiniem in saxum, ! 
transformar íiljruém mim 
rochedo ; c. pernas culins 
in alitpivm, rumai h fuíiira 
do alguém; c. ftiu.wa ia utl- 
nuvm. deitar a calou a al- 
cuim. 

ODnferttm fc.snfertu.il], 
íicIj?. \'uniA mulridio com- 
pacta; em mit».sn. 

cofltariua, a, ihii, part. 
dc confercio. 1. Aiunn- 
trtndo; jipertjdo; denso. 3. 
Clieiu; Hpinnado. i| templo 
tonfifta tltrini; lemplosapi- 
nbadoií Je irr.it-. {Cona- 
tr.t oat.l. 

C P P) f « rV éf a ú i õ , \s, tre 
Lconfervco+tacioj, tr. Fun- 
dir; derretei, 

cpo-í«rnSÕ. bui, isem 
*up.\, l i. 1. Ferver junta- 
■nenre. S. Irflamar-se; irri- 
ta r-ie. 

CAnhlPf eHia, Hi, i sem 



sup.), 3, í. iuertat. |, Oome- 
vi»r ij ferver; aunccer-se 
muito. 2, Conieçfir > [er- 
mcnlar. 

DflHfaavffi, -.'jftis rconlE- 
1 cor : , f. Confissão; reco- 
nljetiroenrci : leKiemtinrio. 

conloiaop, flriS tW.l 
n. tíinfcísor. mártir (d* 
CTÍ5ti«nisnn), 

««HlMtJU*. a,.um.rjcrrí. 
de cniiriteor: 1. Que féi 
uma confissão; que con.- 
fess.8. 3, ConfeisaU'.! ; ma.- 
rileitado; recoritiucido. 3. 
LoC.: COllfe&íae manas, 
mâoa suplicantes inisos, de 
quem se confessa vencido) ; 
confessa detwt, qnií irJilili- 
fasta a sua divindade. 

úfifltottiftn fcon- 4- * fes- 
tls«nreasj»„>fe.stiilOj, ado. 
|n»i.-di»t;nin-Trtt ; loço. 

« emitia [<son- + ta- 
tu*], /. Porca ofarecida em 
san-itielo com os bacori- 

nhnfl, 

a otiloBlm — eonf ecerira. 
! cort-iíb0la, ae. f. Cinto 
de nutdeira para apertar 
árvores u|un -iIthu. ic- iJu.-.. 

confie 'ena, ent+a, pari. 
de coiific.o; que efectua; 
que Opera ; feíifíerrtc 

oontloiõ, ín-i, !>i-riihi, 
j [cor- — fucio], fr. \, Aca- 
bar; completar: executar; 
concluir, i, Arab.ir a des- 
tmiVâo de; dar cabo de; 
destruir: otatur, 3. Ov*í- 
rnir; acabrunhar; eu-oaitmir, 
4. Custar; disnulver; diiíe- 
rrr; moer; p ; sa.r. B. Aca- 
11Í1T d prepnrgçáo de; pre- 
parur; aprestar ; aprontar; 
fuzer: fabricn:'. H. Arr^niur, 
ÍU3!lur I uma 4{unr;ttBl. 7» 
Obter; coriíe^dir; arr-inlar. 
9, ). FecNar, ultfmar iíirt 
nejf úc io. ^ confie*./*' invnun- 
a»ni spotiis attiuor: per- 
correr umq tmen*n çarreirn 
|ín confie* tle co/ttmnis; 
conclue rn o ne^úcio das 
mí || íiottfiti detidurío 
ao, sioifíi, eanftei: mon-ei' 
dc x aii d u de |l tttitficere 
AMurnienses: submeter os 
Atenienses II c. eséati pisa.r 
o filimcntu, 

confio) í fl, õnis [ con- 
flnffoj, (, Invençiio; Rccáo; 
MC^âo de Inventar, il rwn- 
fií' tio vriminij ; acusac áo 
Falsu. 

eonfietõ. ãs, are i:!.J, 
fr. fraii. [nvenlar. 

oonficluk, ;i . otn, 
pvri. de conftgo ; furado ; 
rraspai&adri. 

?. canflstua, « , um. 
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i>art. 4'' tonfingo: >n"*- 

taii- . si; miado; myjj-w*, 

AM-rinalU.-' (-íii-- 
tem a mesma f«» . r 

HíTmyy l.aueteji£r»ti«> 
co««afl?« <*«i s' - 2. Ançã' 
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|l Descarado; ii 

eanlidonlar ciimi- 

C>n*. fitíí'. <• Resoluta- 
menti-: s-ert receni. <âi 
AtTe-íidiíTueiite; de.scimidri- 
«ente; insolentrnaeniç. 

lidai r 1. CnrtFm<i<;a. 
eiflErança. ferm*. í. 
rançai firmeis. 3, Aa.dnr.ia . 
jtticvinicntu ; inaolenc!». 

conlidirnlilSqui*», *, 
um f(«iflSe»+ 1oiJ*p/]i 
MV- Que lalo descarada- 
mente- _ - ,„ 

Oon-UHo. is. cn.-. Ir-us 
sum <oa fTdíi. r. stnttl-aep. 
Ter confiança ; fiar-*t eia I 
cuntínr cm ; esptrur cmu 
firmem (Cpri*tl-. « " ' ", w -. 
nomo. ; ro.i lidere rro <■> ' " 
"co-tipai nfl situação d-o lu- 
nar,,: c. JÍto dtfWfleposl- 
mr confiança em oaíra f,'r- 
neralir' ft) tf. eia/., coma : 
á.T-.-jf con/Werurif Wffl 
nS.Mí "uMlíarmci poder de- 
fender ti terrttáriOín CJ 
oW.. corno: canfklBfP ffr- 
lati militam "depositai Don- 
íinnca no valor do» solíln- 
doB H - 'JJ "ir. olri. .1»flWo 
de de, ou ctM>t; oapropoS- 

con-fiflS, fixi. f«™ti 
(ou fTctiimí. 3. ír\ 1- > 1 TÇ- 
ç »i; travar. 3. TrunlWB- 
sar, varar (lis. e mur.,1, 3> 

Fixar. _ _.v— - ■ „ 
conHoursttc. a 

[eãofigiíroj, /. Seincl baiH* ; 

twre cénta, 

çanllaâpBlaai n> u . r11 . 
pnrf. de ciínliiíiif c; : mode- 
Indu-; composto; formado. 

ÇQii-fjfliip». Ss , im, ÍT, 
Dar lormB a; configurar; 
fojirsir. r ... . 

cúttltnXU*. e içrintb«a> 
nrfy. 1. LilWfcmftf. 2- ■*•» 
fiflftlãt, i>m, ni.pl. Habi- 
tante* Hípfttwes- 

con-dndcr. fidí, fissum, 
\ fr. Fender ih terra, a 

conl inA. i-i Uoit 
it. I. r-nsrte que ília _pro- 
limn. S. oanlíní*, Tu™, 
it, /?/. Fr'>ntelnni; raia. 

«qn-IInpã, fi™. K.fluni. 
3, <r. 1> Tmaj^nar jiuirs- 
mente; enntlíduir. 3- 



I Treittnr; «itíçailtar: fingir. 

j 3 M' Htíi!ítr ; íofmar; Irfzer. 
(Canatr.i ai ttC- W 
e «ÃA „ . . . . 

DStH-riMl*. »i V 

QtlC tutifirta: limítrofe: vs 
íinnn : L«ntie;uii. S. Q«* , 
i tem relato ctim ; uii- 1 *< | 
i puTtfce erm- 9, BpBtmtm, 
■ !j m Vi/inhu. (Coit"tr. : 
ú/ írfwJ/.; rff'., ctinio: j 
atilo canfimí utttoU "a ca- 
beça cuatítíua P es " 

canfi««utn, n ,>-"i"i 
. ni*1. «- I- V™>*r.: r-htie-niJ. 
| ã.Viíiflfcon ça, proíiMi- 

catnflrni&tía. 

Iconrinoo,, r !• Çohflfn»^ 
cx«: : ws»" 

ffllica. 3, EflUjraiamftntni; 
arartifiíiso ; consols<;ào. 
Afirmação. II eonflnnitíiOna 
ímimi: c(5m lirineia de ani- 
mo H cosftrmaho QerMgM ■ 
«jiinittçôrt (£6 tfans- 

òrninripStMO ,to<ifir- ; 
nid(ni^,.<J;''-'- C)cmado«af- 
m.uivo: -iMnnanvanK-iltii. 
cvnrlrinãtiviis, a, um 

fçonfiTmatio), <t<tl- AfiT«ia- 

L ' eanflrm 6tlH" , õ r i V fnn- 
firrn'*!, <>'■ 1. < j G,"<; niiímrn ; 
findof^ 3. Aquele que de- 

ffiiJe (unis Qp^limk _ 

c«f>l>pm AtriK. itis 
Rd.--, f. AqueiH aue Cíiii- 

cDnlirn-jiilui, i. 'm 

pari. de confirmo r.n- 
ciirniLidu: c o rjii ím=hi : nrnio; 
resoluto a. FOrtfítSad*: 
. cfifíobotado. 3. Afirnudci! 
rit[ll!cadt>;<on'»a'ifidn. i 
auae re* lu <fi*s confiftxa- 

■ liarem eJ«J vff^i^J <--w 
(jttun : <l ut " ia P" ra 
dia dava mais- torjitp;;ii ao 

■ csérclto. 
cofi-flrmíU*, atií, /. 

I, Dbstinscjo : lílmosl». 
3. FirmL-!;;) de VMJW». 

COi*-firmõ. jvi. ãtnisi, 
1 tr í. Consolidar : lírfti- 
t-,rnr\ íirniHr, 2. Cõnlirniar ; 
rinficiir: afiriTiHf 3- <■ 
A. Animar: dar ccnjueinl 
ppísu»dir- encttriiiar. 
coBft*Blt'iÍD, õnis jtruit- 
f. i"--:ilÍ!iCii'i< 

■ DHl|i«ilu>i p'''- 
pitft. de confistu - !■ Oe - 
poBittido no te-vouro iinp«- 
rial. 2. Genfíacaap-*. com- 
íi^tadii em ieus bens, 

conlUcO. .is, art: [ton- 
xlincus], tr. ConlLsçar; 



cnnliatij «"is 
f : J<>j. / rnniifliica. . 

canfitaua, a. i ir„ j. 

ííf cnnfindii FCTiolda- 
3. Atortnemadc ípeiago»»." 
cokilítua, c. um. flurí. 
Ldi>íid(i: ijut st >i"u; 
liado : confiadà. 

i rmficio : 1. SerfeMn ; rea- 
ILxar-se' aconteCtfir. 2, §W 
toBiMa devorado, H fl«nnn 



dL> r*ftB*te !! W íiiffictlsas 
conferi tmiriltufevrlit ' mv 

Um que >»»a ** ' ""'í" 1 
dcmKSlada d i f i rui dudi». 

(DbK. : .t/ ra-í/ff, 
eic„ sAu torm^s iiTtmcas, 
pç i s j;ú 1 , ctí»ss. eraP^S 3 ' *e 
maUrfur coitio pas*. 

,,, ,,,„;,, , b) ; ;]0 K3'l -J = J- 

| (taa as 1." n*m as 3**- 

oonrlttta*-, f^'«us tiim, 
í (ciiri- -Haní^rS, tr- riW>. 
1, K^r.ortK-ior : conteiiar; 
l detti-irai". 2- !niS«:ai : roes- 
tr*r, {C««i»«»-.s o> Stj 

fr; tfi:.. como: eonntert 

I ^ crííjs «contesaarerfi-j* 
I vencídíJimi Cf m-, r mf.»' 

eonlil i«. Om iv amfifftrt, 
A Acção dt prefíHT ; acçào 
de fiur imiiamente- 
confiiua. 3, uni, gg* 

fixo, a. TraspJissado^ va- 
rado. 'I rfrtflrns AírçfrríW, 
vnradn tit- si-lm* li <:»«/J.n 
Cflfií/f-uní-- cairarn uaspa** 
sftdc>a de aolpe* . _ 

enn-Hin*Ho. ns-. are, 
ír. Aíicar (sopranoci ; ox 
citar. _ _ . u X 

c on-liico»««. is, ere, 
í. Aca!m«r-sc líaL. daa mv 
da&l. w a - 

o»Bll«(irít'».. u « 

conllAgrovaci. 
OOai-n*trõ, íivi, ítiin, 

t i Kítar em ctiRrrBii; <st«r 
abrusadu; Infinmiii-se i ff* 
der; **' aniquilado ; acr 
çonSttiriidu. S atf- confia- 
uwsse/if Adiria;; tt#cjK~ 
lôssent amiiuiladcís. M W. 
ClílOS' — . bÍLh 

ciHi-Mantma, ns, 

ir. Inflamar «■ de nwd.), 
OOnIHtilL*. e icutdljj. 

a. ceniHWii*. 

<lc mctil fundidii. 
coD|líti« t õnit Ifa j. í 

|. Fundido (de nietai s) , »t 
Ardor, 
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OOfltlatnir» oris id. :, irr. 
Kurjdidnr. _ 
eoumtnpiurn. ii [id 

•í. Fur^di^iu : turno rti- fon- 

stir; Clidihlírh. 

conllâturH, .h- jd.", f- 
Fundiç;"m de ifietais rtçlo 
íngoz arte do fundidor 

conflatuaL. n, uni. fan 
(fe Ciiiifl,! : I. j-eito. cau- 
wid^ pv3 sàpi"' 1 ou VfitltO. 
2. A.i;eso : excitado ; ite*- 
perlado. 3. Fundido. 4. 
COmpOflto; féUO! [orniadD, 

1. trilhado; inHamado. 
oeit-ttõõ, flívT, F]r~tm:i, 
i. Cborar juntamantí. 
i.oi>- Menu», a, um, 

dn des. conflevtor turvado. 

cDnNiQtairãt di t«i- 

nittoj. /. 1. Ançso debotet 
contra 1 emhaUf ; cHoqub. 

2. riispiitíi ; debnte. 

«•«nictBtPíiu ítí* Nd, í. 

f. PerseKUKíjiíu. 
oonfltctatua. a, um, 

pari. d? conflictv; maltfa- 
tadn : ««TfflíTItiKjf 1 . 

C^nriictio, 'Jllii :ceu- 
flLuf Dj, f. L Ciiímue-, embute 
(de dijiíi coTptiií. 9. Luta : 
i- entabule. 

ònnllívtD, iivp, âiuin, 1 
lid.], i. trn<i. 1. Lutar, com- 
bdter iM '. Z- Tr. MrtlTfiV 
)or; aliitioei:lnr, 

canfictor, 4rls s Sri 
íid.) t, ''■'::>■ ("fiiíbjlsr i,fit[.). 
[ CQiiflictari cttrn ■ mtoeraà 
farííífto; 'utrtr ti>nlra ii HDirte 
,i:!v< r- .!. 

can Ilidi ue, c. id.. , m 
f. Ctioqui; ; eintiate: encún- 
IfO- a. Combati'. 3. Ata- 
que - in^v.-iVida. 

04>n>ltí«D, fli^T, (lictuiTi, 
í, ,'r. 1, Billi 1 : iilhhu eoisa 
coim outra; biiter. 2, Jun- 
tar; unir. 9, '"ipeir- compa- 
rar. 4- !■ Kiieoittrur-ae 
cumt baler-je; combatert 
lutar. (Centtr.: Oj BC.; 
í>\ dòt. rCgidMi de í-umj c) 
ac. reíitlii de coilru nu 
aitrUTífas ; d) cerni nlter se: 
ef ahscl.i. 

oon-flã. flivi. tiamni, i, 

rr.t,.Soprari!iinT;JiVior.te.l.a. 
ReflitÍT, formar isopr»ndu). 
S. Acender: excitar. 4. 
Fundar uima estátua, ett.); 
defftír S. 1-u.piuni !■■«■ 
jar: Teilnrr; euitiuur: íaiur; 
pri 'luí.ir. o. (Juennaf to- 
uilnienle: sbTftFar; icduzir 
n çiniiis. 1| canfttwe útalelei 
iuljíBr. _ 

*OS-flOPani*, crus. Oiti. 
Que flofeíce com. 

Donfluítia, et, lis. h-i. e 
cojifliiciilDCt Tuni f con- 



fluo], .•«. pi. í, Ctmfluerut, 
3. ConfiuénCiu. lunar "nde 
diji;; r:os se eacnntfdtn. 

Cenftuentêa. ium iid,), 
m. pi. Cobleflíi, çid. sitiia- 
r ■ - 1 t, ■ rif Iní-rmi » ííi Mo 
.veja cura u Reno. 

con-flúõ. flaXT, («»- 
xirml, S, 1 1> Jui.iai-so <bd. 
1 de lios ou -com-nte* de 
úgUãií tíjiiflulr; correr j«iiy 
lnnaetite. B, Acudir, uflnir 
iuntanientc 0u>0O ttiuimo 
liTipu. 

conflua*, o, um [ifl»- 
fluo|. «rf/. Quf corre ibt*- 
tíinieilíc. ^_ 

ODaUuar) llirt. :> 
,t. |, Lugar onde se lança 
a ítgHin de lavft n l-m-çu. 
St Aiuritumenio de aeuB. 

confhiiet i-m fl-.i^i.i- 
sét 

Cain-ladto, ■ .-J;. tr v-ium, 
3, ÍT. !• Cavur : escovar. 2. 
Varar cum um dardo; vurar, 
tNispAssar. 3. Dilacerar 
íSilJ.) ; criljcar._ 

C4nlQaBHiPaitiTã, ririis 
' coaíocdcru], f. Convenção; 
pado. 

CDn-leieMH6. as, are, 
tr. l'nir por uni traindo; 
alontaf; unir. 

CDnlorfâ, i... IH >"i - 

' -+foria]i tr. Sujar com 

Itnnipj. 
cunltirmiít», e ^con- 

fflroio;, adj. Da rnesnm 
fornn; »euiv11.it-íf. (Cont- 
tr I lUiS.t. ^_ _ 

confúriUítiB, oníR 
!.!... 1. CoiifiirmiíeilfH 
forma', dniposíeio. 2. ioe.. L 
cDnfitrmitfiti voeis, ijifiexã" 
da vai; conformtitití tiitlmi 
ou simplfcmie.-ite coiifnr- 
malta, noçãu, ide». 

conlurmãtMt, a. um, 
tKtft. tfc touíunno: que re- 
eph'j« íitrrn fornia ; for- 
ni ado ; diajosto; ordenado, 

í c a nf o r mi*, f L-" 

Inrmn fídf- Cjuc teni relil- 
í:io cõm ; seilieltinnte^ 

«On- formo, iví, atum, 
1, fr. I. Dor foTind a; ror- 
mar; nuirnrríwr. 2. !ííb- 
■ pto, e.einpio- i.fig.i, 

canfnrtatua, ;u Ota, 
í7tjrf, <ft- conloffn ; 1. l'or 
tificado; foriale.cld<J. 2» 
CoaiSuladH) ; aliviuJkj. 

coxiloplõ. a,, áre jenn- 
+ foft)!;^ ír. 1. Confortar, 
Fortitii-ur ■ tu. lo 4 i:i^d i. 
Si Torrar nluís_ forte um 

EHteUlL . d^T'ibir itfmpetil 3. 
Fin-lalecer : a n i in a r ; do r 
earae;eni; consoliir- 
canfc**va, a, uni, -■(.'■'. 



iílf (unfodJo: I. -Cavado 
(irai. do soro). 2. VnraaH.»; 
I GKatfRWsndO. !! cortinem tc- 
lonfm cntifOSsus : IruSDuS-' 
Sado de daruofi. II ror tíkãt- 
cits coiifas&i: condenados 
par inntás senfcman . 

confõtuv, a, um, in>rí. 
rft- cpofrivçn: 1, Aquecida. 
2. fJeseavotvtdQ pela calor 
líttl, úr plantai.i. 3, Con- 
fotiado ; [on-ínJadii. 

QDn-ltiveo, ffivõs, h>, 
vere, tf. Aquecer; reani- 
fiior ; rcslaiif -ir- 

conlfÃctiã, 6nii [ran- 
IrjaRTjJ, f, 1. Flri ehi: ; fenda; 
nrprjurd, 2. Sedrc,Ao; *u- 
btevaçft". 

CtaxiIrSclu», a. ,Li7i, 
.■Juri. £/■=■ conttinKO ' 1. U''-.'- 
trrado; rom. £. Alijuebraifo: 
abatido {pela idndei. 

ronfraoOsii [eoiihoi- 
Erosua], tíiír. Asperamente; 
riesi fru:tlm<-ntt-. 

can.fi-atõauB, a, d.ni, 
' ctiiy. Pedr^v^ 4 ^ pseabroco; 
áspero; dificuitoso ícan:i- 
tiho): penoso; íntríinsiti- 
vel. 

canirlBut, a, um 

j [con- -f -FrllKll^ < Finnyo], 
ttítf. — cimíffl fjosus. 

CDn-fFÕmõ, 1r'.-noo', 
Istni s - o' .', .', t. Ketumbar 
joír todos os lodos. 

oonrrsQuupitãtTÕ, 
rnis [eonfreque/itoj, f. Ce- 

ritrjijoni; stiliinidsdõ. 

eún-rr«4ueill«..i^..'-^, 
,T. Solenizar; celebrar. 

conf Pleamentum, i 

rçonrfiCO], f - AL-efli> de es- 
fri^ar : iriixflb. 

confploãliõ, id.j, 
f. 1. Ptfoçlio. 2, (Cócegas. 

«em-fr-ití), 1 t ; c iY i . f ri - 
; cStum, l, tr. refrega r; 
biccismár. 

conipInffD, Erê^i, frac- 
turo, J, ir- t, Qui brar: foíer 
em ped areis. 2. Abater; 
éVirniir; rurtltiír: arrumar; 
sl-Nsipor. 

ttOlMPÍa, .iro. 
(Moer í csmaaiu, 

cbhlrrvua. a. um, part. 
ao des. coit-frigo - ú^niiI o ; 
^rclliodo. 

con-luBtu. fflgT, hg?- 
Ium, j. 1, Refueiaf-ia, 
2, hecoiror ; ter recurso. 
|| íxxilu/rerr rrl niiursfm; 
refuifiur-se Imito de al- 
guém 11 c. In nsipfs -• refii- 
ííiar-st 1 ^lo^ tutvius ' c-. tid 
OpVJii tmlietirp : recorrer u«s 
juizes. (Canalp.i at, re- 

fridu de ad ou ii). 
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oonlupium. Ti [íoriln- 
gin], n. Kchtffii* : asilo. 

oaa-hlla*». êí, Ére. í. 
Brilhar por tn:tr.Ki05lafloS; 
r^plandecer__ 

con -fundo, tuJi. lustinl 
3, ir. »t Defumar 1"ntu- 
nteiitet mini mar. 9. «'on- 
laiidir; ajuntar: T*»Bnir. 3. 
Travar (ctmhate}; pertur- 
bar; díSnrdenar ; de-5con< 
cri-tnr. 4. JiíjnUiir: derra- 
mar- II òVtfi/tj con/iin.hcu; 
atftiíe ■■ mistura aa s-uas 
ÁftL-aa tom a% do nvnr da 
Sicilia f| canfuntíere praelta 
cttni Marte it»mhíilef cnn- 
tTft Marte ! l\ Iara íeiorar 

OOf íl" COIlfUsJtO a» UBU- 
HflS IC:S || fimí<llli. Viulnr 

um tratado II •'. oro ; dfiifi- 
cnirar a» íeitiej [' f- oattitm 
l.tinae: escurecer " BISCO 
da Lua J f ■ unimtíi atidien- 
tl-tirít; perturbar i>s> esuirt- 
tos dus oitvfntas !1 fljf" ™ j 
frmtiftnl moenia Trotaé: 
faí-me corar a lembrança 
das rtttmlhsB de TrfijIB. 

oonftltr» ê caril u«im 

[confusas |, mtn. Confusa- 
mente ' sem urdem. 
OOBluBieYna, II. um 

(confnsm., "Jy. Derramado 
« misturado imitimente, 
çonfúiiã, ilnii Ccon- 

liindií', f- 1. Acção d* 
(iiTfjr J miatiiiu. 2, Confiv 
ftSo; desordem; perturba- 
ção «Se espirito: tristeza ', 
pesai. 

canlútw*. a. um, ptf.T. 
tfe <0"iuiidj - 1. ,vtl aturado ; 
jmalgarriucto ; com liíí» ue 
ifHl. de meta»). 3. Coo 
fu:rdldo; desfigurada; con- 
fuso; pouco claro. S. l*er. 
lurtrsdn ', triste ; .rbatiuVr. 
4. De i Tii m: .1 >l o . vertido ■ 
espalhado. .', confnsi mttit* ! 
caras tristes |! confastts 
mnerore ; possuído de tris- 
te** |l c. animo- perturbado. 

aoafulatíà. BrHS 'con- 
feitol, Hefutaçao. 

cnnfaiptop, MS UdJ, 
/n. (.1 que refuta; adver- 
s ,1 ri <• 

eonlutatua. i i" 

part. r/p conflito- 1. Iíitli- 
indo. S. Cr>iitençido. 

oonfuto, im. sí-.wn. I. 
rr. f. iJcrrubar: demolir ■ 
deitar abaixo- 3. Afilar. 
3. Con Fundir: convencer: 
reatar. *. Conter; rrpn- 

GOH-flaurl&Bi 6a, Ere.i. 
(íe:!JOljj<ir-^* com; folgfar 
tau. <tnn»b-i i rÉJÍ->. 

cangâ d u«. T, W. Côu- 



gedo, ri d da Hispânií Tar- 

«iiMí, Congelar; geíflr- 

,'" o-niíeinçao; (fcada. 
tonnilílm, h, iim. 

onrf. congelo-; REladu; 
tuteft» de Ktlo. 
con B oHí«cí. is, 

tc;iKêluf Co. 

DOfiTjãlã, ivi, atum, 1, 
Ir. i* C j eJ a r 1 conge wr ; 
converter em C?l<>. Ço*' i 
nulat' cmilliiit. 1. fíntliirs- 
cer 4. /- Cie\m; transfor' 
inp.T-su em (íílo'- f«íer-se 
d-uro- i cattpeeli&e cttqadi iii 
lapidem .• petrificar ais. 
c n j r, <íi*«. lacto; en- 
durecer flf> contacto .do ar. 

canttaminStro, «mis 
[congemi n u ' , /. 1. Kcdiip-li- 
cav5'í> ; rc , il!"it..n.>. Si Abraço, 
«on-ternini, ãvi, 
;i1ijm, 1, /r. Kedobrar; úit- 
plicaí", tepetir, H crutuemi- 
atire tetns «;•«.•'''•«>. des- > 
camrnítr rejvcriif^ (f«'P*s 
|J c. flttçut icffWr.T .' dar 
<••:< Mnutm r: pi>t-dns iml- 
pea uc jnflchHdu. 
' DCiH>BSTTiinui. íi b fi 
niã(j (jínierj^ 

■Menghini a co, IS, &rt 
eottaíriiú.. i t. Dar pro- 
fn;;d«j= Btmiflrtft. 2. AIM- 
ijir-s*: penallzaf^íe. 

gon-giní, KereilT, 
itera ííf^ í, ,'. 1. S"ltnr 
ttrofuníiia e;cmidttf-. 2. 7>. 
Chorar ; lameniar. i supri- 
mam luugftiinit: soltou o 
Ljltirrm ([t:i!i]<.trj. 

/Mrt. <íf eonejtniírtt : nas- 
c : riu bintfiirittiiei. da intfj' 
jria nrigetti , da rie™i* í»i- 
nhudu. ' 

f.r, Oerar, produtrí a<> nies- 
uri tempt). JÃ 
o Dn'S.«ntillB, e, míí- 1« 
I Da mesma fHmiliu. 2. Qen- 
; i n caril initrps. 
eptifler, kn./n. t-uuaro 

conflerMãs, ÍT [con- 
| ceroj . 7- 1- Mor ' So ; nwi ssn , 
! acerbo. ° caos. 3. 
Colite de lentia; togiieira- 

Don oerniln a N 
-l-Fjermen', adi. Da mesmo 
Kéfinen. _ 
coit*QBPrs iflwt as, Jrei 
! i. irí'tniiuar, brotiir ao 
itiftsmn Wtnpo. 

con-fléra, kPSsI. se*- 
tum, i, ír. I. iVrmuitojr ; 
ikCummlar. S. / í-sfabe- 
'ecer-íí, fazer n infiho; dJ 



Iru-uplernr-se. cormuerer 
I <;ofíffi'rere nrúir) seputçri 
arlnribus fwíef uma Slrm 
em fnrniM de nltar I C 0* 
c&rn in aScunt: engnhr as 
flnfrauhas |; c plafté* mor- 
(tio ; oxpancar tim morioll 
c, ,...íí:!:,í7 : f ulgir ú.e benos 
spe-5 ai 16 me<i nMpei'" 
e$i r quí em ti Kids a rtítnha 
*aperani;a beneficia <wnv 
in eant enitgrsttt eranl : o» 
btnfficio!! qw* nêie sa ti- 
nJiarn ii\;uiHulo.ar \ inm* 
<;t)\> íi/'iix'ssere patnmbvB: 
lugar ondç os rwmuofi ti- 
icíiira 'I ninho, 

ooil-a*ri4i íbI», 
CíjnipaThcirn de ai ver ti- 
me ato*. 

conneatioiu», a, ura 
'CííiiET-roi, acf;. Traiiaoiuii' 
r.ii-* ; .r* . insusiiiií* . <r»w 

conB«sliú. flmis .td.], 
^ Scçúo di? amortizar; 
:iru:miLi'.i.;V--- 

oBrt-flBPlO. hs. arf, rr. 
Aciirnulíir: flmtMitoar. 

/. nvnBBBfB*. a, um, 
jvirí. rfe cotiçcru; omon- 
íoado : «cuitiii1fii.ii. f coit- 
mjtm maiui opfllda: <;ida- 
dfti eonfi-truídns pf.i ^'3° 

id:-,:; BttfflCB«). _ 

ií. ooaiiBBtB*. ii» Leon» 
uv.ío], "'■ 1. Ai'i,'i'o de 
amontoar; inumulacãn. 3. 
f^iiuiflo. ii><^H 

canrjIãl.B, ç [amaio»], 
at?J. Qu* contém uai t&n- 
SiD- «_ 

çaftn lã p i uni) II íí^Ji 
a I, vaaill'-n clii' levn um 
e n g i 0 . 3. ni* 1 -* íbiiíyào 
dumu ileaias ui^idat com 
Hêneros alnnentlcius, tstta: 
ao pttVP. 9' DlstribsiTcSB 
de dmtiíi™ ilíííh jo povoj 
luras • JtTHtlflCHÇiO "• P re " 
sente, 'i malta coixtana 
kattaisse ; ter (eito ;iu pavn 
; muitas distribuições. 

c«4iplBPiu* f ;3. um [14 J, 
n<ff. tjue tofitem um con- 

Donniu*. Tl, m- Cónslc 
ímedida roinuna, corres- 
pondenl»" a tiitHru parte de 
MTnjy StlfuTH'. _ 

con-fllncio, .i:., iir?, t 
Gclnr: Mnge|ar-s*. 

ttan-aliBoá, in ere, 
Ksterider-*e . tiesceT. 

COií-rjlAlPri^lni! it*it'- i-in 
mita*. « . - ■ 

CBWBlOB-BMSi-Jl 11 ? 

gtoboj, /". 1. Acumulação 
em forma de plobo. 2. 

!K'omi-mçàr>; 

alunlrttnento. 
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con i com 



cnn-HlDba., ãri, SitUB, 
1, 'r, I. lít-Rrir :!umii) b.,1»; 
Ffifer ikama nass»; çonejlo- 
bar. 2. Ajuntar', rturlir. 

4", I, Korrikur, dispor era 
peiotáo. a. Amontoar; 
llíuntiir ! cnmivclar. 

OON-glorlrlcfl, a;, are, 
fr, Oloiificjr ao mesinn 
tenrpo. 

Dctnolui llnstíd, i>iiis 

fen HEíhltllUl ' . !- Ail"..i \f 

colar, urvir, peifar- 

DOH-nNtina, jvT. num. 
I, Ir, I. 1'tiLar juntamente 1 
ijrudiir. neCíir: Uafr- 2, 
Il;:t.h : inir . cicatrizai . 3. 
Imaainar: hiventar, 

cOn-olutiiiõ*ui . um 
adi. Viscoso t pecaio^." 

CDB-nraBCD', iris.arT, 
/. Dissipar diubcim em 
DBJKiúBtes ou no devassi- 
dão CFíma Cf Oreffoti. 

ttoanratulãttâi fluía 
[CiOftBfatuli.irJ, f- fi':IÍLÍtd- 
cão; cuiL^fiitiilaeflo ; ímuo- 
béns, 

con-gritulor, »fm. ãí i . 

/r, 1. felicitar : dar ws na- 
rabtnS, 2, Pehciitar-sc, 
(Cenilr.: Sj íritsof.! i<! 
ac. e írt/^, íiiuio: cvrig-ratB- 
farrtur iibvrlafem limtati 
ri-xritislin» -'h-Uo F íi in -Sf. r 
a ciaaite ler recuperado a 
libcrdad?., 

Con«rutliOr. gressas 
aum, A lctsn-4-c;rrtd'Lori, dèp. 
1. Camiiihar com; is, vir 
ou encntitrar-íie taro. 3. 
DiriRlr-ae a; ir ter Cfini; 
ter uma entrevista. 3. Com- 
baffr porfn; lutar uhrpO 
a corpo; pelei ar l combater. 

SCmbIf.* ttf abl regido 
e cunt. cnnn- cn,T,ejvrjj 
fj7TT) nfiQun "trimhater cnm 
alguém u ; b) £ic, como 
grsdi rãtweto ■'(liriK"'- 1 * a 
u!i{iii>ni v ; úbstít., como : 
cenffressí sunt *cont*.Ten- 
lírarnm, tivenim uniu p.ntre- 
viatfltr; di ac. reiji3<> uV 
coíTrru ou adiertwff eumo : 
CnryíTcdi contra ísliaiícm ou 
dflWr.írfi aiiQiwm J cirnibn- 
ter contra ití ípn^ m ,i ; f) 
ci>ni r/íir.. í.ijinti . ictgredi 
alicul "travar luta contra 
«Ikuciii rl. 
conprBdin ■ •;; i 
cari Hrecjãb ília, e Tcun- 
(írta^l^ <W- Legado a vi- 
var etn so-ci«dade; sociável. 

cannratraiiB, * lid... 
nií;. liue ííime : «ue une. 

c d n - arenal lm , «Trí . 
Em.irop&i; etn s'np°í cm 
chuíma. 



connrngaf i d, õms 

[cr>neTi;ecij, /. 1« Acvflo tfe 
reunir; reunião; ajanta- 
liíeritn (ct: pe S 9«*í); Socie- 
dmFr. 9, AilsOetttçIn ; eor- 
pomçiru: colégio. 

aDriBPBaBlap, 'íris [id.], 
m. ALfuélr que reúne. 

c«n-g ragõ, ávT, ãlurn, 
I, tr. 1, Bciinir rn ieba- 
nho. 2i ReQnir. 

L V ngrd«UI, k, ...111 JtV. 
ffjjfeii. i/r coneréiío]. off.r. 
Que vnl em muttldao, em 
«rupu. 

canora «Bf í. '5nis ICOn- 
Krcdiuf, /. 1, Kncííiutú'. 
entrevista', conferência: 
irati). Z. Kecontro ; com- 
bale ; pvlriB. 3. I ttlio car- 
nal; Co pd la. II conçressia 
beili «it proctii; utwioiite 
e ntimlii certatntnta ' ba- 
talha naval. 

connrenor, ^rts [f4.], 
m. Amia" i penSdlrl Que. SE 
encunira <m reune com_ou- 
Ucjn | pes&ou das reinçot-s. 

J. [HBlDrABBU*, a, um, 
part. uV Ciíiijjredkw; I. Que 
se aproximou de alguém ; 
que confereirclíiu COtn aJ- 
Én-.-i.i. £, Que combateu de 
perto. 8. KeUpido , Hinn- 
t h d o . !' flíinc congressos 
iinxi ífftíit), ittum emitias: 
ícriu-os ambos monnlmi>n- 
le, iitaCHlMlE) um de perto, 
a outm de longe. 

S- connroi*u», ús [mir 
uresfinr], m. 1. Trato; reta- 
çíiçji: entrevista; converg i. 
9. Helíitiãfl írk rxilsasj; 
nrlÍNij tiirnal; cópula. 3. 
Combate; ataque, 

«««•■pau. grííf s, adj. 
l, • i :. vute do mesmo 
rebanho ; qne é dâ me8ma 
compnr.hiii, urupn nu toda. 
2- Juis(í>: unido; rriluido. 

Conoirfõi õnis, m, Con- 
>;riito, iiomi- iluni u ..-/nlir r^. 

con grã e ícongniiisj, 
Otlv. Cmiveiiienternertte ; (le 
harmonia con. 

CDnfjruín*, érttísfeOB- 
KruoJ, ''dl. I. Ujue está de 
a cC"Too com . que- c con- 
íurme a; cunlonne. 9. Con- 
vvuiente: cnniinH-nte. 
canfmifns ifUMit-i : «estu 
proporcioriiion [ta cuntoi. 

e angi-u tn lar [con- 
gru# n»J , frrfp. De unido W<t- 
ven lenir :■ coiilurmiimeiíte a; 
de couforiuidade com. 

connruonlf*, lie [côn- 
gruo |, ' CiWvertièiiria : con- 
grutheia ; proporção ; relu- 
C ão : conformidade. 



BOrl|PÍ«,iíí, (nem sai>.\ 
J [nnt- + -uruõ. une só ava- 
nce nos compi i- t« Efl- 
; contrHr-se: «hwnr-sc: reí.- 

iilr-se.B.TUntender-ae; esUf 
de acordo com; piwceí-se 
; feia sent. fiR.,- 3. Concor- 
dar: por-se de acôrcln. 
Coincidir, S. impeis.: a) 
convém, é conveniente; A.J 
ncnoTccc t in rartimit truipu. 
(Canitr.i 1.1 a£/l. rtcrtdo 
du cura, como ; cnm aicta 
| cnm xcriptis rrut^rap-rex/ 
"enmo ai pal.iTraa estivei- 
sem di; «enrdo com 0 es- 
crHoml W ac. regido de 
inter, como r sermo inttr 
ontnes conxrwba: "lodos 
i.i uivam peta mesma boca fl ; 
t'J rffif., cumo : nuptKWi 
avtMrueftmi rtlíftitvil "as 
respoitfli foiam de iMrmn- 
^ia com os sentimentos 
í ellíji usos* : di absol.; c) 
ac. rer>ido Èc aá, n;i J." 
acep., cohio : Stofbdl Lsrrtr 
flrís as! i(í tpsam eantfritere 
"sabia que o tempo coin- 
cidia «cm istri rnesraoi,. 

conrjrua, i = con£vr. 

cortorum, i>, um '"nin- 
uruii}, Atij. Omfunne: con- 
veniente : cousoante. 

crjn.mrO, a*, flre, i 
Girar en volta de ali/uen; 
ginir juntanitTite. 

«311 f A ou con ed. se = 
Cleon la, (QbB. ■ r> voe. co- 
■ ,iea usndn pelns rinhiraittes 
d« Prenesti! mostra que ci- 
conta c unut pui. iorn\nta 
com rcdõbr"!- 

o«tiloio, ia. Ire = con- 
, jicia. , 

CDhllBr, !é'm, í $ rum 
' conu* + fero], atií. Quo 
produz frutos de rorrna 
COrtiç», 

conintr, Kèru, neniffl 
! Scomis + íeru i, <rtí/.i=cimi- 
ter. _ 

nriMiia --cur.ils. 

Dninlnn&picjÉ Hl Ca. 
nimbripa, as, f. Con Im- 
brica (Cd imora}. 

comi «ca m-.l conlisa, 
ÚS, (ira, l. Marrai; dar 
marradas. 

d on la tRpi untt 
Liicnr do gimniisii i onde 
of tutudiirea se entregavam 
Ci>m p-j- 

BonlsturttiB, is. f. Co- 
nhtutEí», eid. da Betica. 

cõnítor - cortnifor. 

evreium, ii, n. Cicula. 

ca>nÍB>- coniuv. 

DOn-iBCêtt nu cortla- 
Cr>Õ ( $s, êrc. (. £>tnr dei- 
tado com. 
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cor i com 

aflatintlnCti ífiim 
[fcin nitfl. ii. pf. CoriiectH- 
ras, titulo dumu ejrpetíe de 

cenlccLâriu», a, um 

[li], aõy, Cdniettural. 

conjaciãfío "u cofl- 
iMlStiò. (v« a [coaisctcQ. 
£ ' Acção de cr>njeí-.tutar 1 
conirtluríi L idea, 

flOItjctfãtar iua, u. nn, 
firií. = conkEHirius. 

aonjoctia 9i3 c«nlse- 
tío. rjni* (comicli»], /. I. 
AeçSo de lançar, atirar, 
arrtíiitr- 2. { <> r i e í t li rs- ; 

Í>rei»unca« ; crplic*cà« crm- 
ecturavcl. S. Hesunhi; SU- 
niiúrio. 

CRI) J Beto i) 11 0ftrii«e.t,0 i 

nví. .\tum. I Jcnn- V iactoj, 
tr. f. Larçar :ni;t:irnrnU'. 2. 
C u n i e <; [ u r J r : prcsTím i r : 
concluir pot conicctiirn 3. 
Pf oam o s t i ca r ; prediter ; 
jidiviibn:iiv (CoriBlr. i «J 
ac, coinu : rotr/íícfar* íífll 
**fa£er t'.i>liifcct ura a sObte 
cm as sutitc; 15 ; f J fíC. e 
Cy rtW. regido d<! ifc', conin : 
coatectare de império 
atriusqw "tíintíar con|ect'j- 
r;\y scjire r que striiLii ir. 
tys c>?mn mpíT*rtnr<f» w : íf) 
pm/iiis- biterr. ind.). 

1. conjeclar mi. cari* 
MelOP, atui sum, t [:dL], 
fr. ííejj. Conjecturar. 

A Oafljeetpr lia con- 
Inwatop, aris ' t ■ ■ ni . : 1 1 , .d. 
!n1érpfete de sonhos; adi- 
vinhe, lnlêrprete. 

conjeclrix ou oonlac- 
tf|K, peia [id.] s /.A inter- 
prete de Eonfnvs ; a intér- 
prete. 

conjectura ou oom- 
nantur*, iíL- [id, / I. 
Conjectura: prusur.tão, 1. 
Explicação do futuro (inter* 
pfetaíào do? inníifj^í 1 jir 
<jua coxtecfufít ntwifta' ttii:l- 
ttíte *if •* e* se pois jul ftur 
dae íntvreçÕKs di>>. den^e-s '■ 
ttmiiictara fiitnri ■ jrmínrm 
do que (*tá para aennti-Ctr. 

cDnJncluriliit . .. con- 
lecturalJa, ■- | i-nniec- 
ttLtaj, adi, Coniectafnl; pre- 
aumivel \ baseado em CO II 
je«rjnra», _ 

canjecttir-alitor au 

«nnlcví u rã i í Inr ,>■' i titíc- 
tarnlt»}, rjr/tv. Conjectural- 
incute ; por conjectura. 

tootua, a, um, mirl. <f(* 
conicio: I. Líincbidn lunta- 
in^nie : ,icirud(j. 3. Hcu 
ilido , munindo. 3, t*oojrc- 
[«rnti-u; presumido. ; comece 



tau <n <m*iium tmtinaê ; 
TM^fafletii reintdas «w caat a 

(do arJarnpamtíntO? | GfTgzr 
coquectea: terra »i iimLilnd;i 
cofriecttw fjJtnAwfc" duído 
9rTen«f-**iid<j. 

loctua, iV. "." ■ ;' i ■: i f'. «n 1. 

Aeçio de («nvar jtiatn- 
mente ; ar<4i> de Ktimr, 2. 

COflJiciÕ ou nenini flõ- 
nício, |eci oh icei. r- .-Kn: 
íjl 1 ÍLCtun:, V I- l.«"t^' 
In^i rrutKNitE; pAr i antamentei 
rEílnir. a. Cuirjeclarar; cor.- 
clmr; m ferir, 3. Leme ar: 
. arríjimssar : atirar. 4i t or, 
reduzir (a t]ict1i|u«r esiada), 
6, l.ac. : cortirwp íí\ lalt< 
dir-se, r«nrrer u ! i"e 
j>í ftifítim, dar ás d<- vitft- 
-Diojro; c. nerbtt. aSlsrcar, 
ralhat; r. ctmnaiti. advotfat 
kim.i causa ; f . fivíí í/i tjo.;- 
frtfi, lan^sr dardos- ciintra 
os ítosaos': c. mnliewi to 
(ocinn. rríhvr mulheres 
mira lug^r; c. narartr ín 
pítrtum, impelir o navin 
pnrn o prtrto: c. caftTOS ítt 
gittittra, cravar a í«ca na 
líaruHnta; c. twtptim irt n' : 
giSiht, atribuir a culpa 1 
ietitmeta; c. liastes m tn- 
mUittstn. pt<t fis inímiRfifl 
em dL>«i>rdcrn. {Coatatr. ■ 
rítmyj. dlr> E ÍTC. rogldo 

: íé ín ; t) rsr. tampl. dir. 
e «Jt. ttfiido de itíí i>u daf,} 
t) fOlrfn/ ,tn". EfrOpti)< 
cnn-lãciundai' ' ii Eon- 

lEetlttHOP-, IÍt,5, :ir. j 
</(V». r?Kg>i7:: ir-Sr ...Olil ,LÍ- 

(Conatr. : liatj, 
Conjunati» mi COtllU- 

aaltB, c [Oní I? , àa/. Can- 
li. 

uanjuoãlitcír ou opn. 
lugãlitep coniuíalií;, 
rrrfi-. C/min pesstws rasa- 
das. _ ^ 

D(rn]uaatíò ou coniu- 
nnt>Oi Stihi ritniau». . ^ 
i. Miítimi: Hriiád. 3, }'a- 
rpnltstt' JLi rtííisiici CtiniO- 
IiiLJÍLÍ li. li palavrn.i. 8. 
CojiiitK=vio (t. firam.). 

conifuaitar um ««Mu- 
Bítor, 'n^ [Ut), 'íj. O i)ue 

UlLL. 

conjunálut au 
pHUtm, si uni! p»í.'í. dÉ 
i:oM>iu£r> : f« I'iiil]íi clu lh- 
♦iMttcnU*. 2. Du me«iíia ta- 
rni|i>i ipjtljt^Trti. 

cvnjunlãlla '"i D«nlu- 
■II lia, e ri. i È*J| flflV. 
Cortíufi?.. ; cor.iujncie fv? 
rfns :fe Coniaxíii ro/riw^- 
I fta fesfá: ax testus do 



himeneu. <Dba, — A tiinna 

iwaiiurtóffs. por tnaiusaUs, 
r rl rvitbt a necejui Iciadé mê 

. trica). 

canjuaèurti oc canlu- « 

ríum. iT ( l;l,| ' ,1u »]» 1- 
! niflo inniíLujulTtuBanuntn. 
8> I 'niio, Bi União actdal ; 
civin». 4. l in doe doí» «On- 
miçes, B. 11. l'.irL'1hiL t junta, 

LJtSUl lie tliiillUtH. 

con-Junó nu conlu«o, 

iVvI, atum. I. tr. 1. I rjsr. 
2. Cfisar. ' 
tiattjtiguui mVrtua, í- 

EapticiL' Jv mu rta . 

conjainiota i>i: ctm- 
lunfíl à !. ■■: iri ,u! i :tus; , f«Jf .1. 
<:^lnilll''tBme^ile• , , ao FttPsran 
tempo. 3. Co ai unijn; t.v.rn 

Lntiniidsdfl. | Círnt crt /lí/to 
£&nÍ!J->'/i? Cixtí ■ ■ ■ . viveu 
ttiira ê(e tam iiitifusTut-nte . .. 

pom lunc t rm ■'" com 
lainOtIM r coalunif«), tufe. 
Jumamcnttt <io uiesrao 
tempo. 

e ú íi j u n o 1 1 o ou eon- 
iunotíõ. 3uis i'id.], f. 1. 
I 'uiaci ; r^lniSu. "S, l niâp 
dita »e»o$í casuBtent". 9. 
UÍfaçau.' soMÍa4e; la^o. *• 
L"ó^iufis'flo ((. erram..!, li 
Uiíuçí)"i Idas pHliivriks na 
Frs»e). 

cqniunctiima 011 C«W 

iunclivutt a, uni [cun- 
í-.n.-iKi . fiííj 1 '. I. Qur; serve 

j para lígiT, 2. Conjuntivu 

I íl. «MfltJ- . 

conjunctrui: l..i cun- 
lunctrix, íeis Itoniurr 
gti 1, f. A que »jLiJ!tn, reiuiíi 
' contunstnm cjm cobi> 
lynctum. 7 reofliunetusl, 
■3 1. Ptirtí? duma proposr- 
çio. 2. Ri, Potavra* da 
mesma íaofUa, 

1, «a)a>|aiBicluk con- 
luMdua. *, um, pari. de 
L(hFÍniiH«: I. Junto; rí-li- 
□ido. f- L"niílo' onidfj era 
L--asam«rit o. 3. Pari-iti'. 

Conâtr. : «ft/ regido 
e rrrrrt ; fr.i dai ; <r) afil. 
seio prep. ; í/J ubivi.y. 

2. toaj|unctua ou Ean> 
(unCtua. dB [çiiniin^fi}, 
nt. CcmenAa, f0b*i-Sú 
no utjí. stnifj, 

DCtn-junsò OiJ trjii- 
íunoõ, Ki, i-Tuni, i. r. r . L 
t-i>ínr; (untar, atrelar; jan- 
gir. 2. I riir pl'Ll» LiiMiihfrn- 
i<>. 3. fass. Casar ii cji.i 
/>j/j£Vf<- p* ■■>#«* ■■ «tiiiunliBf 
limímne-nte !l teçam tiffi- 
iiiralv ccmuiiiri çtipii ■ de- 
íeia tthítítf cum lm filrií. 
(Co«ialr.s a} campt- ' s ' ! - 
simpl, ; h.i c:inr!it. <C\í. e 
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regido de cam. cunm con- 
t U~1Ki' tp. catiortes cum 
ereftíVjt juij "Juntai tíiOT- 
l^^ ar> ííU CiLlitiU>„. il 
caaioi. dir. t íStil.. conto: 
comannem cantta mut v 
J| *nie.rii;Lr « arnnip:iincuio 
ratito ao murflj,: \1) cnfnpl. 

ílit. t :Ter 
oanjlinlK ■> toniaiL 
norni'urÃ,1fD n.i coniu- 
r-Itfõ, rjnií Tcouiuro], /. 
I. Acíáo de iur,ir jiííita- 
UKWtt;. fl. ConjunLíât.; 
eoasprriitãd. B»fir-||niA,, dr 
<:<iniurados, ! ctyilíarifiio 
aem /aerr*, habere ou ésav 
in àÓHtt&GtíQtút : Cfuisbirar^ 
«DrijUf «1u« lju cuqlQ- 
ritua, a uni, jjer'. tíí 
rorfur« : I, Que iurtjti no 
meMBO tempo; unido prir 
«x it;.'£T.f<it.-i: fli'.nin, :!,, 
UiarfJ o mtKiri-) t-i-i 2, 
CtiRíuiiidn ; tiidntymunado. . 
3. Ouc conspirou. 4i Pi. 

Us • i luradas; os cora- ' 
piratíorcs ;! agmwn çortfa- 
nua ; jíir^as ligada* pf.ln 
mesma jiiramettlu t confu- . 
rali cnelum resciitt&ffffira- 
ires; cts eTíi; antes que . 
conspiraram ;i ruiiía do cêu 
I amiiimUi nrma as ar- ; 
mas dos cons^radote* !l i 
coniaratas tsíet: a jarro 
conjurado (fontrn Roma). 

oan-JQrãi cuj canEur», 
Swj, itturiH t, i. tí tr. 1, ju- 
ntr funlamcnre, 2. l£stur 
ds- j 1 1 ,',rdi> roía : conluiur-se; 
mancumafliíur »e, 3. Cons- 
pirar : tranu>r. 1 ur otnneí 
coniururent . pjm quepfíS- 
tnas*m Juramento Uidosao 
rrK/smri H-mpo || OfttttC i-r,nitr- 
rat Lutliim ; toda ú [.ncio 
prestJi ÍLrbrpc-.itu cnlfitar-. 
todo o Lnti" pep a. em m- 
irms \}. contaram inter jp; 
conípirur ; 'r»iTiJtr entre .->i 
il c al...: conspirar para ... 
! e. 6e intertiaentti) Htm- 
oeto: tramar ti morte de 
rompeu : r. patriam inctTt • 
tíere: t«tn»;ir, cheaar fogn 
u p. : ,tri.3. «iDtiMr. i cF 
exeitiplos supra». 

ceniuj ,:i conluir t 
ÍSii> rtOrt- raij iue;- "jun- 
tar,^ uifítim, imgoL m. e 
f- I» lisprKjo ; espoaa. I. 
Pt. Of. dois cõniujíes. 3. 
K í ai fi-mea (dos animais): 
bj de-i|HiMidu : r-.;n ernante. 
f Obiau — Na pr usa, OMiitor 
eniprerrít-se (feralraente no 
jjen. fern.. u^aiidn-si' oir i 
fin mtirlfní paru descri ar 

o DkltSL-.l. 

coail>— cosi-. 



conni' 3 tomni-. 

tDirnátcúr. Óftlta 
sumi. i. i. tícp. Nascer comt 

connatus, n, -.mi, />;irf, 
de .■,;iiit*KCrtr : nascidocuni! 
getneo; inuntci. 

con-naetã ou rnfiUnir 
conecto, neitui, nçxurii. 
3. tr. Ir Ligíir )T!ntnmít3te ; 
Miiir; ajuntar; etteadear; 
liftar |nis memhros drjmn 
BTÓpcsiçío). 2. Wtjíí, Cl>u- 
i n ii : :,■•' .-• Kilf(? ■ Cona- 
ti». i c.v é/uf. Tttptdo de eittn; 
b) inít-r ne ,- f) dei. / rf) 

connaxí au cõrtdxê 

[connesns], firír-. L (!:,>m 
çocexão; ccnn sequência. 
2i Juiitjmentei 40 mesmo 
tampo, 

vDnn<iiiB<y conexící, 
ouio 'connecto), f. Cone- 
xlío , li){«L l -ilit. 

oenaeMjtftii mi cnne- 
Xirut, a. um [connexio). 
aríj. Coptttatlvtí, 

cOnnoEum . u «ènt. 
rtdti, i [1, connexusl, n. 
Prrjji^sitio conjuntiva : 
fOn seqilência necessária. 

1. cOnaaxui ou cõtl4- 
iui,:i, um.piírr, dfcoiinec- 
t '■>'■ »■ Li(?ado^atndo; eu ItcIíi- 

2> 1'mdHi; junto: cij- 
naxo, (Conatr. r ef. rr-.íj- 

2. Conneiyi .;. u ci' 

naiaii us |cr>nneL-tu : , m, 
Lí^açuu; ccuifixiio. 

«■nniaiaiBi e cort tílias, 
nu tonnua ,■ cojlilut, 

a. am, x>íjí/, c/r? tímnitrfr' I. 
A|)«iad<.i era. 2. Une tét 
jíraiidi-s phfurvos 3. Com- 
niia. ac, /. A que Ce* íl 

Iuj.. 

d O. ri - n 1 1 1> r c N Fite-lbor 
contar, ittsus ok íuxus 
ssura, í, d/i?n. 1. Fattr 
ffíiVides esforços : forcejar 
por; procurar alcnitfar, 
cl etwr n. ( Conatr. 1 «J 
Berulraenre tttoor. nu afií 
sem prrp.. como : tftitmttir.i 
GOitfn aninti-' polés ''Éiido 
que podes obter pelo cs- 
Forío do usjiiritn»; h) inf., 
COIUO : UtHttÚ innfírfçre hps- 
lem "esfotxdr-se por mar- 
char cojiir.i o inimigo*; c) 
propus, de ur. comu : ennf> 
tuitiisi in .w erifrrint "Faiem 
ura rides evfor. íis pura se 
potein Ele pr>„ ; d) ac. te- 1 
Hido de na ou /«. eamit : I 
aittiti ott Anrfrendmn «faifir 
por se levuiLtarj,, cnaltt in 
xtimmiim iiglsus "priKurer 
checar ao cjnvo da ntoata- 
iuia^. 



avnjnltretiiia e« rnclltor 
coniventfa. ;m Tcnnni- 

! ««.. / L'onTVM1C.ia; irjul- 

I BTetncia . 

e ou njfé 5. riu melhor 
conivòã, Jvi, ií,cm .s<r/íj, 

I % i. e /r, 1. FecTiitr ', fé- 
Ltinr-st-. 2. Fechar as pál- 
pebras : fechar 03. olíios. 3. 
P.iíiT vis: IH L r ti isKii ; ser 

! indutÉftiitle p.irn 4. Estur 
de acújdu. 
cannivõ 011 càniwõ, 

ixi, tseni íiro.), 3 = conri- 

oaanubÍNM Ou mctbrjr 
ODtiubiini e oailllfl- 
: bium 0«J conúhiunn. fl 

[con- -f-_ itnhrit et. ■ oàí.j, rr. 
li IJireitn do contrair caan- 
] mento. '3. ('«SHinciilQ, I. 
I -liiíij sextial. 4. n:tièrl!j. 
(O ha, 1 iu è sin de conia- 
çinrn e usa-ae priiíCipul- 
«ei!f nu pões.; i) farftoe 
que o ã dn 2,* cil. — qiue 
ni-orre por veies na bmiks. — 
rtipriiíit-ntií irra nl^njíBrBento 
artificiai das versas dactii- 
líens nu é devido a um 
plr:iríiiri:'-"-:itii pyr posição, 
ressilfarlte do factn do se 
fiiiicr a esfflnsSo do voe. 
ro-mo um trisa,., cSttiOfUtlíJ. 

cctn-nudãtwa, a, um, 
adi. TrrJtt n m ; todo des- 
pido. 

con- hum tiro, às, ire, 
rr, Enninertii crmi : pijr no 
ntimero i}rj, 

Cdnnu», V, m. Cono, 

CMM, õnss. m. |, C<- 
npn, fíonewl ateniense. 2. 
nntne ditai ir.iti'in:itri:i;> de 
.Samoft;_ 

c ónaaeum.i. n, = COno- 
piuni. 

CiàniDBiiDini, (tj 7. 1, 

Mosq inteirei, 2. Cama, lei- 
to coberto com um mosqui- 
tei nt. 

ooaar, .itus snm, 1. tr. 
tten. Empreender: teLita r ; 
( 5f i>f f ur-sè por, (Cortai]».! 

rt> cr., como : eonarí apta 
mngnirrr) et crdimm 'em. 
preandar uma OÍtrn gran- 
diosa e difícil*; t>) tMf., 
como: c. faeeri? aimitict 
"eiífiir^ar-se por fazer alg, 
coise n : cj fom si, como ; 
tocta, si pt!i witipw pitf. 
sent, cynali "te ado tentada 
de noite ver kc poderiam 
riiriiper,..: d) nfisot., corho: 
nudactím ea&t rtd, coaan- 
dnnt, "ser empreendedor»): 
fj cora abl. do Rerúntlio, 
cri» : cortari ftu&tru <tfltof- 
ttturfti "tentar cm váo dia- 
suadL-lo D i. 
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oan- quadro, és, ift. 
tr. t, Tomnr quadrado. 9* 
y. CíuadMf com; ms - pru- 
porcir-na<tt> « : es-iar cm 
praporçlo cora (Crjnttr.l 
n> ac- ; hf àat, as 3.' «cep.i- 

1, Culuga vil gueçtur^ 3- 
Inspector de p;j];cia_ 

Dinqviiiilid, unis 
ItunguasM» , /■ Ab.iln- 

Mn>«iia»i, is, iif ; ir. 
1. Sacudir T.alentementt: 
isent, prõp,); aditar com 
(Orça (icrst. flK.í. Sr Que- 
brar: e»pedaçar. 

Don -«uèror. .lufst-ji 
suru. í. /f. e í. rfíP- Qvti- 
lar-w mirim de: dejílorur: 
la-mtfiírar. (Eoiistp.i <i> 
ac. Lomo: ctuwtcri aliQutd 
-'quei* ar-if de síijiimii c»t- 
sm,.: nr e enino : 

c. ie rrVWr u ijLH'i lar-se de 
&er abooilonHdo.ii. cJ ott. 
reir ido da rfr, corno : c> rfe 
nfiifua m " queixa r-sr- de 
alj». coisa*— Qttaald; d) 
com fíir ou Ufíorf, como: 
c. *_ k ííf ou Qnvd... "quehtar- 
•« dc qu*— fij. 

(pvnquek.il o, odes [tem- 
querur', li piçyAa de se 
lastimar íouitn j queixume 1 
lamentação, 2. F^rte da 
pernrfrcao rm qac u orador 
procura despertar H com- 
paixào Jo? linvliile». 

jf- con«|UB«*u» T j, um, 

pprl. dt' c* >if i;i urrLn i^lic se 
quedou . •:j-: lamentou. 

: J . conautrattll, fla [ean- 
irunror , m Vivo que inume 
(ÕbB.-Sii Di- (36/. iir«'..J- 

caitqlllirH, COn> 
q ul i ■ m = c.oinuieverit, 
ciinquievisse. 

o«n-MNltoti. qui ê v T. 
iquiétuml. 3, >'■ 1. Rsinr em 
cotjipMm ri']niuso: doscan- 
ur ; parar : t f ssar 3. 
Abrandar, acalmar leni linrr. 
m^d.l. 8. Fstar <tf piií. : 
acriar ílr-sCtinSO. fCawatp-i 
af aisní, como: cmgvifit- 
cltl' anti' rrvr ecuifectitar 
"faier alto ames de ttrmi- 
nada a marc hsi ,.. : b) abi. 
ff Eidii An ah M fJ. coimo: 
comír/jf-scere trr annitaã 
mot<'*iii!f "descansar ri? 
todoa os IncfimnOcís^. c<«i- 
qainrw nh urntU "depor 
;i> ii Ti i;: .. 1 i'l i:.'.' r^tiidu 
dc In, copuí ^ ifústfís stB' 
rfíífl í-íiríflWíCíCÍJTWfs" ifiliíiri- 
íraíno-s nrpoií^o rins nussos 
títmlus iti. _ 

c<KigBlHiaA0i ias eiT, 
q,uéAÍ [vi. rjfta.], í. Ahswjir 
il ciibeva : Inctinar-sí;; tur- 



var-se. COMr-fta m. nri- 
aem quE o adv. Wiirn ; 
mas, nlrm do preí. corr'. 
tem um mL' nasal e o 
s-uf.» -tscO)._ 

□uí*Tr ). quísT tum, J [run- 
-i-qMaernJ, íi-, 1. Pr«uraf 
■.i>ii!íi<t[isjinii-i!le, com em- 
jtitiluí : andar ó cala de. 
3. Aúintar ; Kiknsí : tecru- 
Mr. 8, Ind3íraí. 4. Rcqul- 
altar. 1 coRqwircr? twoei: 
•tinnnir n.ivnis |! t'. soeJoS : 
pneurar iiimplteas. 

COinuítrll fconqui- 
sítusl, arfí'. Com to«t> o 
cuídadn- : cnm todn o ea- . 
crupolo, 

cnnqu íi rt í o, inis [f on- I 
quirciji /- l« Aci,'an de prn 
curar runtomente, 2. 
crutnniVTJij. 3 t Arrecada- • 

4- Indaijatio; inquirt- 
câo : píi^uisa 

o«Hiqur«jtDr, Brli [id. , 
m. 1. _ Aquêli? que irdngu, 
pesnuisit: ipv«*1ijBjldor» 
pesquís-ador 2. Recruta- 
dor ; áíítaaor. 

oonq ui«Ttu B, a um, 
píirt. de conquiriJ ; !■ rrrf- 
cumclo com cuidado : tms- 
cado zom empenhei, 2. 
Mlrito i>rfn:urado: raro. 
çprtF«=»í:oiT-. 
con-iaegía ^eonepta. 
e«M*JiAp1a > cúiiseptis- 
aSiiBalQilf fo, anis 
rconísluto], /. AcçSo de 
.-siiúdar ífjil . de varms pjè»- 
bútibi: síiíííLkJo mutuH. 

ctÍH-aa(8ti, bfí, ârum, 
1, tr. Salldur luntnmcnle; 
safidnr crirainlrnfníti : Sb3- 
dnr. <C«n»tr.i a) oc. t b) 
dois tre-, ermro ; diçtoftmm 
etiM consatutant "aati- 
dam no cuntn ditsdor«; ci 
er>m inlnr st, como : cam 
triter se uonsal:<tasseni 
"teudo-a*: Hjtúdado màbM- 

MatT, 

i^liji Ji/p.l. J, (. Kcstabe- 
cer-se; Mr»r; tu-rar-se. 
0 ftnfqaURNfnffajft. a, 

ur, íríj. f. MalCrdO do 
rat^irlO saniwe : íratcrnul : 
de inriflo».. 3. f "«ruw nfiiii- 
n«i3| lifi.iííi pelos laços- do 
^nr.que : paíeirte. 3, còn- 
aanoulniMut, I, ffli Irrftlo, 
Z^. IrnNlns t-Lrmàs. filhas do 
mesmo pai. 4. oill M 
pulnjta, m\ !. IiihA. Leun- 
ífiirjffaíntías Leflti Sopcr: 0 
Sono, imtto da Morte l| 
cimmn/pifnec fwrhn- mul- 
tidão dc rrrnto*. 
DÕnaanavtnrtía, ãtis 



lih!- • sjnB"!»j. / c:oci»att- 
feuiTuiSadr; liçoa dosanejv«, 
2- PHrvntPMit; oriK' - "" ío- 
n-unv S. Af .nidaae : scrac- 
IHanca. _ 

aèa-alnS, ISK are, ir. 
Cimir liitGiramente. 

oénaaroín», as. ãrr 
'con- + aarcinflej, ir, Coser 
[i:n!jni4inte. 

ntfi-qapi^ ou edn- 
aappio, í*. Tra-, ír, Sa- 
char bem : sacíinr inteira- 
menti. u _ _ _ 

c^niatfu, con a atua 
= CCMIBltiO-, coníilus. 

cõrt-aauoíâi ãí, írc, 
tr. r'crir ^rnvcnicTili.'. 

oSitaJViÕ - conyuiwo. 

comcBleratua, a, iiitl 
parf. ile f.- . .. .: I.-' >. t 
Mancriatio dc crimes . cri- 
minoso : < e 1 e ra d u . 2. M. 
Ltt» celerado. _ 

úõnfecalãra. ltt, iirft 
[con-+ accluij, rr. Man- 
char cijul um crime. | fOfl- 
si-úlcrertf rifff-i paternos ; 
mancliar os ouvido» duin 

pai _._ _ 

Liiictndi, scenoi. 

ecensum, 3 coti- + scíiiido], 
í. e fí-. t. Sutiir i rrepar a ; 
c(cv;ir..ltt i. 3. tnibareafí 
subir paru navio. 
fCaBatr- ■ c.c . r«rno ; 

wH&cendere cnrrnit) : r 
para o atro» c. eqnes 
"in.i-tar a cabalou, "o- 
ofíit «Buoir pari um -navio, 
cmíjnrriirm c rtoi*iaii ou 
cri?fl«í>r "cm baTca r,. ; bt oc 
regida d« in, conit» : ca»' 
xvetidere tu eir"** ™ toi- 
s^endere íjiuou, c. íi Wf- 
k-w = conpccndtre nuvem, 
c. m Sit-ititiM "ieriihaTiar porá 

II .MtilljSirl. 

(fmctniif, õtii* 
[cons^entloi, f. Az^tio de 
hubrr >i : HubíUíi . einbarcjue. 

i. tin«innu>i a, iim, 
ptirt. (te consceiído.. |i cun- 
scensú naret tendo-ie <tm» 
buríndo: fcitit n e.inbarquc. 

:'. igniDtMiii, lis 
consf.endn!, m. ACÇfto de 
iubir; subida. 

oatnaolantia, ac conr- 
sci us ; ci. cônscio }■ f. I. Co- 
Ubexivearo (de ate. co>sa) 
rrrrnum Hit mnitost; eong- 
dêricia: curtipiiciiade. 2. 
Conhecimento: notao. 3. 
Consciência, sentimento do 
bem r do niai : íonscictl- 
e& iboa nu mal. 4» í.oc: 
con*i!ia sddltcta o ptvríinrt 
conMietitia, ironsílnO;* era 
que npcnís se ndmile um 
ppqurno número de cnoF- 
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dentes i i't>nAi-itVitia ÍWri- 
eali, eooaciéncia rio perigo; 
i/ti caaseUn/t» íiitid iiOcs- 
a-fit ririam, «ki cuiu oaen- 
tinicnto dii deficiência dw 
jua» ]árcm'. c-tinscieitia 
ílni/ni, a COO BC iéflC i n , 
I Cona tr. i m-ti. ■ 
bi yen. \ttij. ; l-1 ub*\yí.J. 

ogln-avinali, *cldí, kcís.- 
Í4im, d, tr. Httsg-n: facei- 
em pwliíços ^dilacerar. 

oaatçj», sl-is-, ncire 
[tonscius], tr. f. Ter ctmhe- 
cimciitn de. 2. Trr cons- 
ciência ide alçam icial i; 
sentira culpado II rotr 
««vê iíW.' iluda ter di 1 que 
o acuse a consciência. 

eSn-Boiacõi, 'cTvT, pel 
tara, 3, tr. U Resolver «m 
comum ou de acordo com 
outrc-5 ; decremr; dttidir. 
E.Eaecutar ; Cumprir : levar 
a eleito, beonsetscere sibt 
□u simpl. iX>níci$ívre. ; cau- 
tas f a si fropri), buscai 
pvr suas mio» \\senat st s 
epaXfmt nt~. : o senado 
decretou qu«j... Tusci con- 
Ètiserant wllnm ;*vs Etrus- 
cos tinhpin decretado a 
guerra || consciteere nibt 
taortrrn : ÍÚIC Id AI r « 8* 
eisitium ; destinar kc. 
f CoHOtr. I cf , ex. supra). 

(E0naelq»TI. Obís icon- 
acindo], f. 1. Acção de ras- 
gar. 2. Cisma feisio). 

sintelttii, a, um, 
parf. de coiiscindo : 1. Feito 
tn pcíi^cis; : rn stiJíSir 3. 
Corindo ifat. do »ok>). 

OÕnaoítua. Ht autipail, 
de c o n sei s,co. j- conscita 
ari>ri «tr í/Jító: a mu-rte 
que eles deram a si piú- 

oòMaaif'a«, a, am [eun- 
-f- aciiisj, adi. 1, yue sabe 
iuntatntnlií com uulro*: 
conlidente; teMemunht; 
cúmplice. 3. Que tem a 
consciência de; cónício. t. 
Qw tf.fn n :nii5rienc a 
duma f.iJta cometida : cul- 
BOdO. (Cfthtír. ■ ;íJ iwn- 
la-se muitas veies a nau 
Ou nnriTus ou & acompu 
nhado diim pron. em dat.. 
como : mem síbi coniíiti re- 
cti "te^lemunfm du;mi hoii 
consciência b, cônscias ani- 
mas "conscicncia culpada^ 
effo gane mitii sum cônscia 
"eu (Hio *ei bem « quí- Hl.;-. 

b) ffen.. corno: eotttténs oa- 
dacis facti "oue teu tria- 
ciéneu dil UU4uCh>¥<i H-ito^T 

c) inf. e ac, como miHi 
Sam mmacina mr itiitqunnr 



fiiissc... "tenho a certeza 
dc que nunca fui,-.^: dJ 
propôs, compt. cem o o. no 
con/., coma : etnn íifii con- 
wifif i?4.?rt imtnrcum 

dehcrei Cassarem hatrerc 
*rt conhecendo quanto Cé- 
»»T díviii ser stu iiiiinl^in i. 

con-ker^or, BffS, a ri, 
/. dap. Tdssir com foría. 

conacribUlõi, ãí, áre 

[coruwribo ', ír. áenrin. Es- 
crever; descrever, fiiratu 

lar ; r»bi»C4iT. 

Dc-a-tcriba, scripsT, 
sciipnim, i, tr. I. Kscrever 
luntainefiie; reci-utar; afi- 
lar. 2. [iscrevtír; Lomrxir: 
redijfir. 3. tscrevir em: 
riscar. (Cons,tp. i t. ar., 
camo ; ccvncritrere mUitns 
"recruTar soidjidos^, c, fnc- 
dut "assinar um tratado^. 
3. na i.» «cep-: a) ac. : n) 
at>i. n-iy; lI.i de dc; ci ac. e 
int. ; d) prvpQ*. intl/n, ii\- 
dír.J. 

conaepíntí =■ conscríp- 
»i»tí.' 

«In tcrTptífl, Snia, 

[c onscri boj, f. l* Aceno dc- 
tsrrewr, rédíBir, COntpOT. 
9. fce<tacc.ao . úeato, 

«HiBci-ialnp. oris [íd.J, 
m. t> HecruCiduf. 2, Redac- 
tor idiiimi i. 3. Escritor; 
Butor, 

«*fiacr<iplm, a, urn, 
ptlrt. cie cunicrib^: L Alis- 
t«do; r-ecrulado. 2. Risca- 
do; delineado; -.rafado, 9. 
«^rtacHplae, i. ta. Sena- 
dor, t patres conacriptt : 
senadores. 

con-4Sc«. íecJi, seç- 
tum, |, ír. I, Cortar em 
pe<laçi>s; faíer em (pedaço* ; 
rasiíiir. 3, Curctir. S. Ra- 
char: abrir. 

e»lt««crãnãua. T fcon- 
aecríij, m. Correligionário 
( = o que participa 'tns 
mesnut» ciímaa ttayradasi. 

<>$B*aaFi1f ft, 5nla jidj, 
/. I. AccHM> de con.sHifríir 
aihs deuse.1. 3- Ac^ao de 
tornar sagmdo; Comafra- 
çioi carácter sanrado. I. 
EitcrjifSn 

CDBaecrstor, oris, [i-.l . 
m iVi^uéle :Liie Luaisayra. 

CÕBiecrilua, a. um, 
por!, dc enusecro: 1j Coii- 
tatrr;id^ ; divinizado. 2. 
Atribuído: consumado; 
atribuído ao listado. 

eãniÊcra, ãví, âtum, 
t [con-+ sltruj, tf. I. Coh- 
sjjrr^r, oferecer, dedicar 
aos deuses 9. Divinizar. 
3, Crir.riinirnr; dediiur. 4. 



Imcirtsbrar. II rcinici-ruri> 
originei tu/K.- arrogar-ae 
uma origem snota \'.te «m- 
f&j/jit? hrjv rrHi±;.vrt? : p 
rírcsaiiRue eu te vofò (aos 
íteusf:» infernais). 

4»n-aoctor, iri*i SrSt 
tr. dep. t. Persegui ri a:o6' 
sar. 2. rnn.-ar.ir ohlerjun- 
dtii a catj de , imitar, l «wr- 
tectitrt frae-JfíCi muriii- 
aws : perseguir os piraras 

r. rerfia : prender-sc as 
patavfas. 

oonaBculJò ífM cSn- 
sexiuútíil), õnis, /. I. Acção 
de seiriirí. .icoinpanbai', vir 
afrãs. 3. (''-.nejcaoi ; ne- 
u|lir-i'riji 3. Ci>rneqilínL-ÍB: 
efeito. 4. Aqut£Ícú>.'L obten- 

comscului (otf cõri- 
.spqipÚOlS), ptirr. ilr i". ir.se 

quor: I» ftW tin)!n:ííui»; 
que obteve. 3. Obtido. 

oõn bbc*í itb, a, um 'cart- 
sequor;, <utj. Seguinte. 

£Bn-a*a1<t, ai, ãíe-, tr. 
Acalmar liKe-irumenté ; apa- 
etjtiur- 

c o n ■ e o fli I n pi I a. e c 
Dãniãgilniat. a, um 
[ con- + semen J, adi. Se- 
meado com várias espécies 
de ípenenie.. 

cen- 1 enes e o , f. e o tf i . 
(sem s-.iíj ,'. S. i 1. Hnve- 
Ihrcei* ao inesniti IlMM>o ; 
toribar-se vélho : eu velne- 
cCr. 3, l)efmhar-sc : fcras- 
tar-se ; mirraT-se ; enfra- 
qiiecL-r: íiiir cm desu?ro. 

1, !leier-He: dt-ini>ri>r-*e 
muito. J ília conseauere 
casa.- nivf Ihcccram na- 
queij choupana .! anim/iiri 
patris cvnsenuiíse ■' ijae o 
r»23u di» j.':'ii tintia enfrp- 
quecido, 

eãM-a«Ml«ri rSrfa; m. 
Ruíírd^íe com ourrent (=o 
que í msia velho com ou- 

lTi J !|- l. 

liãniêntii, õnis [con- 
sentio), (■ I, f,:nufiTnnidla<|r; 
dp sen tini en los ; acordo. 
3. Conluio; umspiritcdo. 

II consentiu imita QrMliae 
fiiii liiit-rtatís rttcuperan~ 
daei uun uiiiitviine foi n 

{jiilla em recuperar a liber- 
dade. (Obi. >':, erjc 

C0tl»6«BUI> u^ EtS** 

sentioj, m. X. Acftrdn, cnn- 
formtdidr: de sentifiiet.loi. 

2, AcflrJo; união, 9, l.na- 
nimidadr-. II coi-fensttlt 
nmninm - unanimidade || 
CBItuaum: por unanimidade 

■ cofísvn&rtx vrtvtttntGé de* 
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fecíkiniií; t^inpkic i d adc, 
[lanitipaçâo num projecto 
de retKHisn. (DUM.- fc Jc 
uso maia írfl'.|úc?ntc úi> Qiie 

tancus], adX. De aíOrdo : 
de harmonia; conforme- 

seniire], ád). Conforme o; 
de acordo com; consentâ- 
neo ' proporcionado ; pró' 

prui; jdeqa^rjo. (CoaSlr.: 
nj írbi rirtrido líi c«m : >>t 
dtU. J. 

D àn tentai tf» r*Cu«r- 

-aultl i. nj, jrf. O* doze 
ernnâc* densea. (OtJO- - 
Gert, pL=ftwrff Jt"*™ deamj. 

Cnnseiicl» (Cos.enz.a'), cid, 
do Btfítín, 3, ConMIttl- 
■«>, a, uni. cííy. L>e Crm- 
aéticia. 3. Canaa.itíni. 

íirtiin, m. flA !Ia!ri tintes de 

niiitanltinl, enlís : 
pr/í-r. iíi' tonscntio; !■ fjue 
sente, Deu*& dn mpsmn 
miMlo, 9. Que G*tu de 
AeAfdo com; unânime. 
consmtirnti C.iamori' : í 
atiti: pedem ^rnnrtiHU:nn>Mte, 
cãn-aantla, sênsi. Ben- 
sun, 4, fi c rr. I» Serds 
mtsjna opinião; decidir 
unnninienibiiie. 2. Enten- 
4er-SÉ. Cfltilt de jicrirdct. 
3. L^sii^r em riilucuo : côa- 
tormar-se com. 4- Sentir 
ao mesmo leirtpíi. (Com- 
Ir. I 0) abl. regido dr 
fjatt, íomO: cunsenttre 
vnm aliqiin "ser da npi- 
ni.lo de alguemih coíi- 
senlire ciun fteigis "enten- 
der-se com os Belií<3ir. «m 
rultuS (Hl! aratiane rton 
consentirei "cumii a fisio- 
nomia desmentisse as suas 
p:.liii.-r»sy ; t i i úas . como ■ 
canscntlre ítffci»' = consen- 
ti re Cutri nliq ao; c)ac, como: 
canscasit et senatns bétitw 
«o senado além disso vo- 
tou a íTuc dl <í«. H- 
(rido de dt. cmno : co/isen- 
liunl nrnnes de amicitiQi' 
utilitntv "tO<5os reC-Oitlierem 
;is. vantacfKns da aiariade,.; 
ej oc repítú <!<• <wí, como: 
cnrutctuA .ittuitita atídn er- 
nenttiini triumntinm "í se- 
n»do decretritL por unani- 
midade n triunfri,). xfwíuí 
contensit orf nffMíenrfam 
arbem "o senado ditrctnn 
entre«ur u i-idade^i; /J 
rejEtídride ,'rj. como: seifr/r;*: 
/n íissFnvndíí UtrvrfiHr r-r>.T- 



K o íiíaiado acordnu 
cm reK»ti-ar a Mbcrdndeii: 

•st-írfj'j.ií fjfvnfl es-ac mpwrvtíL 
"todos cai^rj atórdu em 
que w dcvttin LuiDar eis 
armâj»n: ti) com at nu nt* 
cnmo: i*77"f/rv nantiinsQae 
I romenas consenn(t uí . . - 
"o wníjdn e q po«0 rei- 
mnn. d^ comum Bcórdo 
dei i d- ra rn • . . i> 

CfiH*a)Htf :i. a 

CfMiíêncio, noraetUípçssru». 

Aon^aapelib, is, ííe,Ir. 
Sepsiltar cínfl. 

aòti-uêjlfi ciu melhor 
con*n«DlÕ, is, 7re fr, 
Kfltnar, cerrar P'';t i"d(?M 
ok l.-d:'.-. 

cãn*B{)tÒ ou meLh^r 
CÕnaaejilã, SB, ãru Bflffr 
fr^Rc i n . /ríí. Ccrcnr. 

D6n*«pi><tua, i, n n. 
nttft. de co^scpcli" : stpnl- 
tsd<> com 

Cant eouint, Entífc 
/jflr/. rfe conseqynr; t, Qiíi! 
segue; sejíuíniíí: quefaiml- 

! íe; coiueqiJcnte. 2- Ar'. 
CoT;»eq«*in;Ta tt- de j. 
! can&eqiien-t c«í .ií/ j- 
.■ H çi>iiM*qO<ncia c e*- 
ttcvcics, 

cõn*oqunn(tir Mn.S( - 
qiiErwJ, flífo I» Contormc- 
mente: segimdu. 3. Com | 

cSiiaaqo eniía. 

r c rinse<junf i, f. Cor.&uqiLín 

cia; Riicíssao nntural; 

RC-r i' ; íjL-ÍM^iiaCl. 
CCrtaaQuFa. an (id] r f. \ 

Séfíc; séJluit'! . ci>::«iM)ai!il- 

I çb; dependência- 

oõtt'*£«uor, s e G íi t ri s 

íotf sequutitM mjiii, í. ■ C: 
í. dep. I» Seffnir j n em sç- 
Kutfa a: acvniíNinha''; ir 
étrás Je. S- Parscsulr: ir 
em perseeuiç^o de; -h;.n.-.- 
sar. 3. ApinHMr; íiltan- 
çar: -itI i'.(j:f ; uttí.-r. 4i Vir 
depois de; seaair-se, re- 
sultar de. 6. Si>x;ulf, adop' 
tar i uni opi ni-A(> ou zvê- 
; (iime). Compreendur: 
nr irefter: mprioiLr TOtul- 
nHíiiufi. 7. Loc- : ceutu&tfní 
litterat prtype, segutr 
dê pt-rto a sua carta 1 
f- relias OS copias, per- 
segutr íti restante * iro- ' 
pau : c. fagfeitíifm. períicgitir 
' alíf«éiti ns fuga: prosperou 
n:-. i:ons<?cvia ?$/ iapita 
mntalin, a estfl fíi.ctdadc 
ice":u-»-e uma mudança ft- 



pfrnrinB: <jmnf ífícUm intii- 
.<■.'■ .■.■-j.v.vv.'/,j u-i.'. poliivia 
quu teve p»r cona-eLjiic-iina 
o õdi«r'. cvto&tQiittwr pfnnis 
C&tuat lfirt.'.'i. ;r.n O VOO apu - • 
,ili3 a piim^:.- ÍCnn»'""-! 
ítj (ír.,- ft^ úbuol.f. 

t. DCa^sirã, stritl, W - 
lum, ^ P tr. I. LiRar iunta- 
mínie: entroncar; colm-ar; 
iiiflfar: unir. 2. nmsprere 
manaut, faier uma conl-e»- 
tdíâo [fítir aliis-3it -m-. liti- 
gantes, cad» um dn» qnaia 
punliM i' nrit» sóbre a 
• «to reiíifldiçadDt. 3. 
c. iníintts ini mafain\, vir íl* 
titios, travar ri»mí)atr ; 
UíJiiTiam, cimlbatcr, travar 
bKiiilhik; f. ieWr cirWS inter 
K, p»f d pr#V(i »s Ui lentos 
mimar**, 4. Vnm- 
battr. (Gtinltr. i al i 
h i ítíi-vo,'.. Min» : cíifíiVftre 
Cam letfí crmainra, trarar 
combate com ln>pa rie*ÍTS>, 
g. oòn-tirõ, sêvT tftn 

acrifD, sTtum, 3, tr. t, Se- 
niefii ; plantar- 2. EntJicx- 
cdn««rf« I tonsertuaj, 
ttíSi: Om eaca^KancTimí 
com_li([açJt>._ 

OMBWtía, õiiis íí. con- 
seriO f. Ajuntumeirto; reu* 

«aaurbt, a, íim, ísítíí, 
de 1. consero: I. Juntft; 
<jntr«iaeiido. 3. TinnrnhBoa 
em combale ; travai y> t am- 
bate), !| eynseríam teirmen 
eplnis; conraç™ n«' malhas j| 
conserta núvis: navio en- 
volvido em -coTnrwte B Ciw- 
aprttim pniciiitm nu monte 
Corpo ;i corpe il er ÍM9 
nanam on manu çpnztfrtum 
pocom levaf (alfifucml p*-. 
raitre o Juir p»m f.iier a 
reivindicJitSo (d™ uÍJÍscti» 
eni Iiti|(i0'i ; prender s pnrte 
<ontjraí ta e Itva-IJi perante 
o juiz. 

CCnsarva, ac i'crjn*ef- 
vub', /" t. C!>ti'p-aiíhelru na 
eKiuvidflíi- Z.Conipjiiihel" 
ru de iiorventíj'; freira 
[.serva do Sen hcir 1 . 

còn*er**bl1i<, c iço*» 
:.i'tvik_', tid.i. tjue pnde *er 
conservado. 

ofi n »ei-n ín s, ..i r. I i s : M.J, 
íii/í. Co!i5crv»iic>r : preter- 
vntivo, 

conaaniitVe, jtíe [ii|.J, 
/" 1. At^íti Jc cnoser»*f( 
LúniervBçíio. Obfiér**' 

canurailar, (Jris Rd.], 

m. í iiinservattfir; salvuior. 
ttènaftrvétpiz. tdi 
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[Í4.J, / Aquela que con- 
serva : defonaorá. 

oõmtrvãtiii, '.nu, 
pari. (ir! ciinafrvo : iraTrridii; 

6*>n-a«rvUium. íi, 

F r , ■ <_i'.\ i'-i.r.i ^iiinihm. 

••ni-aama. ;lvT, itam, 
l. 1. {.i>ii^erv;ir ; df-rc:r- 
der; saJvai 2. Koupeiíai " 
nisntiif. cutíiprir: obser- 
var. lse.se vos cí>n*erriitn- 
rnm dLtit: d'Ese nue lhes 
poupBft* a Tidw i fiWrifr- 
iJOrt* msturandum : csimprir 
um Juramento 5 f, ildií- 
MSI respeitar a= tréguirs 
|i í. imottrittur {tripuli ro- 
mani r reconhecer o impí- 
no do puvo romai:o. 

eÕnÈarwiiJa. ae [naw- 
seri-al, f. dej.-iin. l J e.|N*iii4 
CíimjpanJieirB na escr^vid^n. 

cilfl.l(frv»t, í. Br. I. . 
Compiinhíi ro ni eacravi- 
diiii. 2, t~innpanl»eirc* da ; 
conTCnro i = o tju* com 
ontTns_ serve o Seniior). 
3. CJiiniervut, . i,- 
adi. i jvtf parlilba na eserj- 
víuan idil. dc? çoiEaslr 

OBliaOSBDK, 5i:S [cchi- 
aido], rn- 1» O que C»tá 
aeutado com r )UJ [unto de 
«lifnern. 2* AaiCiSOl ; 'j 
<(ue t^iniu níucntii coro on- 
trv juiz. S. Companh-fi r. > 

de meto, 
canteaBiuaj, i oo- 

siri'.i., m. t Ac.i.à.1 de w 
sentar tom. 2. Lugar onde 
al^ucin esta sentado; 
assejnblei » ; rcilníao. T cor.- 
sessítu cúlVih! «íi simpl. 
camtesèttS: as.Hcmblria Se 
c«ipei:tttdoíe*. 

canaídBFdntap [çaitati- 
derangj, attr. Ci>m circuns- 
pecv BO • coln precaução. 

CúnaidToranliji, Sc 
ícon siderct]. /, Refleictio ; 
advertência ; ctinsídeTnç^o. 

Aánaiilapitê> ei iiiside- 
rarus], ode. (?íiin raftaifio. 
il eonsiderqt)ua txfíiirii pr- 
rerc: Uintír a .i. r ncrr» c,->m 
mais ponth-rii... mí. 

DBnBide.ri.tfS, Saís 
fCOrtíiacrnj, f. Acção de. 
eonaid:c:iMT ; e*.J!isi<íeravJirn 
Hjhsorvi;.. lo 

BBtitidtrttoF, otit 
[id 1, m. J"lbiEriudiir. 

eSn*fdeir&tuB, .i. i n. 
pari. de tois»ideiO : t» Ma- [ 
iluráiriente reflectia^. ; 
diradii. 2, Circunspecto: 
prudente. 

contldir*. ãvT, àf.im. 
I [corl- -I- sidusl tr, f, Exa- 
mnutr cam Culdiído; ver 



COm utençãii' oíh.ir tonn 
rejipeito j-ara: oLs?.e-rva». 

2. Pensar; muditcir; reflec 
tír. II considerai a spatiau\ . 
("onolçnrjílâir d c-í pai c ; . rae- 
dlr d íSprtí^n tt^ni n vl^ti*- 

CãllBlBlflH, íi. III. i Ott- 

iidio, liíiroe prúprio de 
home tn. 

3, í. 1. Assentar- :!t iuntu- 
1. 1- : iT- • : L«ssí!HiiT :•>: \ Li: l:- 

'.ar. 2. Jutiitir «saeflto 
iRHru iji'i'licrar nu íulunrf, 
3. Tfu . pi>:viçãrK pos- 
tasse. 4. Parar; estancie- 
eer-se. S. Abster; dísmn- 
runar-se ; cair; aÇaJfãa7-SB; 
upwiiinJHru.e : cessar: ler- 
niijiir. (Conatr ii'' absoi . 
como ; terra eoasedit. n 
Irrra Mmien. etipitotltt ti-i- 
rsr. o terror cesson; b) 

fíiii. M'L'i-:!ii de J-'-' .vr.'. 1 '. 

como : considere in ara, 
sentar-se ianto de um altiir. 

0, (fuft trt.mtf, inniíiT posi- 
ção no aopú duiu monte ; 
cj itlit, iyi fc in arep., cocrd : 
fiiftis nls considere resyíia?. 
quereis esta bel c n-cr-vos 
Mt-.iterii reiuM.*?; d) ai: ru- 
eido de. in. como . niihi 
rizam rXNijit/rrr in i^firfá 
/fliiirt. vi TroiH abismHr-w; 
na« thama*; r} «C, reRid^ 
de n.viV ou itiitít i. 

cõnalçndta 1 rjonsignn- 
tit*' ( íitlr. li luslamente: 
cwfi vetrtadfi, 2. CiaW- 
Tnente ; distintanventc. 

Conninn Ji ti d, ' :i 1 [con- 
sisan;, f\, friiva e-s;;nt;i, 
2. VerificaíSo. 

oãnilinitui, â. um, 
pari. di* couMUnn : 1. S^ 1 
lado; chaiceTado. 2. Cef 
tiiíeadu; utesTiid». 1. Grit- 
■. .ulv. 

cpn^slanq, ii v i .. iltuin, 

1, tr. li Selar ; chanevíar, 

2, Certfinfta' \»n eM.rito; 
Htestar; certificar. 3. Assi- 
nur, rrdlsir ítimft lei, um 
o- T:'1" i. A. t <jiiisr eunlii-- 
eidrj; ««sinalar ; notjir. 

oon-all£*Aí r siitiT, isu.n 
..rjjj.í, ,1, i. CSuardnf atlen- 
cin ; caíilr-Re. 

cínillitrlui, a, uru 
[cp.BEjlÍHBiJ, 1. De <tuem te 
■Títebein cnjiselho»; pru- 
détlte, 2. cònniHSrítia, 
íi, t>t.-.<i) HÓiKlbeiTa, u que 

Hcoiiieltifl, ri> |un a^seasor, 
I COnsiliiitivs lovis : inté r- 
prete da fontade de Júpi- 
ter. 

0*n Blllalap, õria [coa- 
síllof], m. ÍTimsptSieiro. 



DDnillJik,tr-ÍJi t m-.íí li, , 
t t"(nnntjlie.iríl, 
Cãn»llinum. i. n 1, 

C'.'nsilinn, cidi do Bratio. 
2. CpnaU|D.a*i ■' 
CQnBilinètMBiB, i 

l i; < i:i:vli no. 

ediniJlio)r..iris, iriicnn- 
riilium], ;. 6ep. \. Deliíie- 
rar, ctlebrar tónSélliu. 3. 
Uar_£onsel|]cs ; aoinaeltiar. 

oaitBiiiaaiiiB, ». um 
Itonsiliumi, qttf, Que ncun- 
selJia tetii'. Lhtki de pro- 
di-tiiM.i ; iiirvm «perto: pru- 
(tentr, 

cdfliiliiim, irjconsaliij. 
rr, I. Luerar niide se deli- 
lH'rd. 2. Constiihi'1 : ,?.ss<>ra- 
bketu dt<lii)«-r:ilivii' 3. Uc-li- 
bcrnçHo ; ra^oluciln. 4. Pro- 
ieçtr<; plano; dlesíÉiio. B. 
ríom conselho: prud«-nç:ici ; 
cirettitípeL-çârt : senso. B. 
Loc. : eoitfititrm ctinferr* 
vrim a!iquo, dei i ú: r.i r eoni 
Jlipaém ; t/umi ríMÇSíW til 
np-s, como se se 'mius**? 
de deliberur; rjc-i ctnsitil 
esi, uiuiijirí-itií a tnitH ver; 
id nrj/r publica fedi caitii- 
fto, lúí. msri sem caracter 
oficial: ncivia qhíh? m iratu 
í- e- n .i i>tn nilminixtrubtrtur. 
navio perciMiunr.tt- a parti- 
Cutdrea; can si/iiim cepil 
fjfltef úcerer itrr r ri" sij3 ve.ei 

abrir caminho : c. capere 
itilti, Irjtar mmiente de ai; 
ef> - ctrnsiliti uri,,, ou to t 
(xmtiUo itl..„ cjm a idea, 
com a Intuneâct cUs_. ; evrt- 
sflto, de propósito, de caso 
pi-.ii ulu ; í nri.v7ta t aiujit/ae- 
mtidUlatlnruitt. eTped:entev 
de tdda a espécie ina^i- 
imdos pehis Oanieiei: rvn- 
siliiiiii castrense ou Btjltiane, 
conselho de enerral^uiíTrrííe 
cíinsiiitim lait. loí acoiíse- 
ItlldJO u combate. 

ean-BimíJia, », mi/. 
lnteiramcntes.eiiieEh;irite: 
neaoaBiHiite. (CobiIp. ■ a} 
pen. : íi} dnt, , f) utiiiw ; d} 
tivasi .- ej atuo/.). 

c«n«trrtJi'ri(h- [Liiitsjnii- 
lisj, aav. De modo iutelru- 
■nr : : iwmellHtoie, 

B*n«tmíla. is, urercon- 
simiLis|, tr. 1. Tornar senre- 
!li:iye. 2. Compiirar. 

eÍB«hlla, is.. íre[crm-|- 
sapio , j. 1. Esrar senhor 
de si ; estar era íi; ter pre- 
seiu,a de (isjtirltd. 2. Pei)- 
s ar", reflectir. 

cen-tiito. silti. f*U- 
ínmi. Í, r. I. Parar: faiar 
hIio: deitar decorrer; ces- 
sar; aeahar; detur-se: Rft- 
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lar; coalhar, 2. Compor-w 
de: «insistir cm: CfniSlar 
dl- : Itmdur-se, tumui-se em. 
J, Estar calmo: «star se- 
nhor <íc Itprírs-flraTaf -SCI 

estar firme ; manter -ae ; ser 
válido (t.Jur.l. 4. Existir; 
ser. 0. iV. íjI (jdídf; b} 
cúnit:imt. efertumr. B< 
Loc- poíT*ii^ríf a fufra, 
cessar de fiiRir; d/T (reviro 
pun>rn vanniêtèritl, tpié ill™ 

phuril JéSkí. I.;.i"iv; S.ÍVO , 

comtsiere m dígitos, pí"- 
-se em bicos ue pes : r. 
frigore. gelar ; constitti 60n- 
K/tu, n «angue Keivu i uf 
jW masísCefêt poena, mie 
u castigo fkusse PO* ufi : 
tnlmltii#;t tifiu Ih'I!í itmais- 
rlt cessa o combate ; c ori- 
aí witt) cu/or. Burla- 
ram tfldas dc cr-r; !n te cm- 
itiiil idem ejtits*-. tíveiUi; i> 
rne^nn i fnn; pars victus 
eariim in cismo roasintit. 
tuna parte <fo alimento dé- 
les consisTC ejn queijo. 
(Oonctr. • rf ex supra), 

conaíatorlafitia, »j um 
fcoriiUtnriiiml, adi. 1. Rela- 
tivo HO cõflírelho rtc> jmpv 
rudur. 9, nfjJiaMtapIÃnT, 
d rum, n>. ai. Membro* do 
conselho Ju imperador. 

«Qhiliíãriuiti, íí 
[cijnskiloj, n. 1. CotMelho 
do mpenidnr 2, Lugar 
cind? L-le st reine. 3. Con- 
sistório; assembleia. 4. 
Mt.«ijit3a ; paríRCja, 

anvlllíp õnts t i. can- 
sem j, f, Plantação; actSo 
de plantar Irsn mesmo ter- 
reno). 

conaítor, Ort» [1d.}, «r. 
!1jnirnd:ir: semeador. 

úimtitúra, ee fiií.i. f. 
Sernjiadiera ; seraenfeíríi.! 

MRtllut, a, um, /.'iírt. 
ííá.' LI, coiíbercl I. Semeaiio ; 
plnnfaUo; líxndn ' imrilui - 
todo. S. Cheio : repleto; 
coberto de„ J; erwfrrfs JívfVf 
COAXiil tvrtii : Burini 3e- 
niCddOS de illlitS. 

CStvkÍHÃ in Cotttrvla, 

at _!>. ecmaero?], /. Con- 
sívb' ( — nírncl» que sémein 
tia pluma >, Cjnuy.ii úf. i. V 1 - 

Canaivim. íi Nd.], m. 
Conrsívio I = uq!je1e que 
iSeweiii Ou plantai f-fller-n 
f|e lano. 

can-iDbrjiiá, , . r 1. 
Primii direiía (íuLbiiiíu dib 
lilhjts d? (Suas innãsl. 2. 
Prima direiín peíaii. 

«iii-mIihbhi, i. 1. 
Prijno direito tfatffna" d<is 
filtn.-, dft duu& inri ■■*:<. 9- 



I*rioio direi! o (em tíwul). 
3. Prtmu -em ijualoucr 
Krauj, 

COn-VÕC«r, lirl, t';li 
li- I Ljr.ril :■ MU '^rt l.'J td 

oõntoclibillB, e [pon- 
socin', n<tj. Camnotív^l; 
Conveniente. 

coniDchitirn. j<!._ nttr. 
Cotiitmtiliitcntc, 

DÕ'n.*DCiãttõ. Bhl4lld 1 
f- I! »t iâ o : .> ssti c id 1 3 y : 

c «KsDclJStHi, il, um, 

pari. de ttmsocio : as-svcia- 
do: reúnidr»: .Vã ch«ío- 
ciota: pJann cnmbin;i('íi 

cÕM-aeciõ, 6*í, Blum, 
1, ff. Associar, juntar : unir. 
(C«ti*lrr( <»> uí/. rpR : dn 
: de c um. tmin : ra/r#octttf* 
Gtmtiliti ttm ulisstào ''iona- 
pirar com «J^uéiiiir; Í'V com 
I inter se, como : c- rtm úífter 
i i^- "coriibinar aigrjrjta coisa 
; entre si»; cl com nc:. simp]., 
cnro« : regturin "put^Ú- 
ji.ir da realesaji, c. ivitaui 
í c(ipjgraíiir !>■■> úriliins;i„i, 

oon-iDCiu*. i'. ÍMIii àdi, 
1. I n.dfi ; a 5 s i"'C !adi v . 2. 
Ciinipiicc; participante. 3. 
eônaoeíus. íí. m. Com- 
punli«i.i<> , cuiisúcio. 

oon-atHsru*, u», A MH 

do genro ou dj imm. 

«ãiiaol jtalllB, e [corso- 
Inr^, orf;", Cunsttliivel ; iihí: 
poríe mi: ctmsoiiiiíi*, 

çônanlâtri», ijr,i. [íd.J, 
/. 1, OonsoUçdo. 2r.. lin- 
CurajunieTilo. 

eâniôlStiiFut:. a, o ai 

íconso}atJoL jiay, Cursuia- 
ao reconíortanie. 
oancólstOr, is [é*n- 
! soio-r], ti. Conaoindar. 

lator iiisj, adi: De um modo 
CCHisoiaclísr. 
oancolaloriuB, u, um 

ícctníoiíir . t»í>- I >- . . •-, i- 
[nçao ; consnlalorio. 

conaalatFii, Tcis [id,], 
f. Consoladora : n qtie con- 

sinln. 

ODH^AlãtUB, ár, uiii.íJífrt, 
(ff consolor ; 1» t^uc con- 
solou. Sf, Que loi toniO': 
láatj. 

aon-*ulida, ãvl, atum, 
I. tr. I. Consolidar ; tornar 
J-rror 1 , IDrilS' eipí^nO. 9. 
Consolidiir lunu 0 Hiuírutrj 
i pr. .jiricljulí-l 3. Kirnmr. 
(orlifitur (sent. Eie-K 

odn40iJõ, às, Rrt', ff. 1. 
= eoniolnr. 9- Pjss. Coa- 



soIbt-sl' ; achar canfnrli> 
r-ra ■ Kí;r iortsnlfldfí. 
con-vãtor, MuM sum, 

1, /r. í/íV'- Ip C<w«olar t 9. 

._ui ; alit Jl : compen. 
çar. 9w tinçfprajjr jiilnmr: 
conf n r lar. || c&vs&latrtio 
(lertm; paliivras do MittW- 
iaçflo II Caesar ctwaola- 
Sas... iassit : César, iivr>ni* 
dc o ter eirjimiadii, mandou..^ 

oõn-ivniMlãi ih, itt, 
ir Síinhur: mr tin sonha». 

oilrân, bc (Eiihent. 
ííltera) [canarjiiuffl. /. Ctm- 
sniintt;, 

coniDnarLB. h i; ti -.- . na; .'. 
tie COnSOtiO: I. I orive- 
nlefite ; puVprÉo: adpq jadis; 
confanjiG. 2. iMibéttt. 
IfttcTfi),' runsuiinfí. 

ciiniancBtBr ' . d nSO- 
n;ins . /nfi\ (..rua consa- 
nsiieFa; iigr udiivplmente. 

cãnaonan tia, ac [co<n- 
sonoj. f, f. Kr-'-síiní:lcifl ; 
«tmonditae. fl. iKuaUtiide 
dL scnB (Om, pu1uvru»i. 3. 
Corisonnncin ', nnrmíjnia. 

oiSnatemitrã, íínla jd-], 
f. S: in II in .'.ca de nuns. 

CDnaons ceirsnnus |, 
attv fnnniinímente ; n niri* 

drtn>aáBia. sorail, isoni- 
tuni), 1, j. I. KesHtKar iun- 
tnmcntei relirnlinr. 9, I;5- 
t.ii A* harinorla com : vit»r 
de BcirHo com 9. T*r O 
Tn^sn!»! -irinl ; lt.T ii ni«>sraa 

deai nénei a . íí consoitàé 

O/Tt/rí' iwm : rt^runiha todo 
o bosque |l cansOMixte ciftí- 
nrnrc nrnrr : pcd' , ^n Indo* 
e.ni altos «rito*. 

con««tiU», b, um [e«n> 
aono], att!. li '.Jue *oa, 
que "retumba, ao mesmo 

IfJlipii- ..[ue cst.í ilt rttúfdc 

2. l' (ínfy-rmt:; tunv^n^eiiie. 
con-SDDia, siipi i i inn 

sõplíí, sopitTtrii, 4, ff. Aitir- 
meeer; fazer dormir. 

Qrjitaõpltufl, d. Uin, 
nnrt. de con&opiv : profiat- 
,|. rri-t« .lili.rn, ,:hm>. 

COH-tSri, Sm» I », ríaV- 
I. Cjue pattiíijii da hcto 
soite; une vive ?iii ■ omu- 
!iid.ide de bani.: tuiisorte; 
cohcrácirQ ; que ê cm cc> 
muni: um. p.irdlhu íi» - : 
pHiilitflfo : tíimpllce. 9. Frn- 
teronl. S. .tf. IrmAo; píireotfc 
4, Irni.l. || oflrt; ora .'ia- 

ÍIItIJI. tipÒStt || t". I tlIpíMf' 

ciimpjite num deliEo. 

DãnaortiS, õnis [con- 
ír^fs., A I. Coinuniiade ; 
a^K ' Bçii " í. S-i'Tnellin*içJt. 
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I; co"írt'fro inter binos re- 
ges : partilha do trrum en- 
tre dois reln 

oõnaofttmo, il [irL], 
fl. 1, Parti cipatilo : comu- 
nidade- 2. Oiumiiidiule de 
hens. !! esse ta consnrtifl 
reipubticav ■ (limar y;«rte no 
tovémo. 

c n n an a p«p. c mi « na r- 
•íff— tontperfto, i;iinar>er- 
sio._^ 

r>an>-aa>tTlna, Hntfí, 
part, do deír co<jitp0ftiir ; 
pMgeatrdo tom; qut pa&- 
itu com. 

ftinapMlíã, Sflla; fean- 
spíciu , f.--± COOÍpCltll*. 

eãnvpaQlor. ífta [id,] t 
«t. Anuplv; Ouí dtntfoj; 
dLjuí-Le que obicr Vd. 

,■ irOti*PHfit1u», ii. ma, 
Pan. de ewwpicHi i f. Pi* 
ctrbfdo; vlíto- S< Notavr.t: 
ilkje d.i j.i a v i.i td . 

í. COtlBDfJ€tll«, U-t 

rconíplcioí. I- OÍBar; 
vi. 'a de clnus. 9. Aupe^ldi 
vista ; pre;>en^a. 3- Olrier- 
vaeflo; exArríe. 4. L0C-. : in 
conspeeiu. em fiife,» vista, 
■in |,irv>i-ii(; i : canspeçtu tau 
oroedum reítirtitTt'. rfriO- 
vur ii ci;nitiHl«? tnra a nua 
presença: ttetiitm cr m/ium 
itt CCttSprttlt efitf. tinha em 
vinlaii uma (fuerra de mus 
vulto. 

cniriitiirfO, jpetsi, 
sp4'rsmti, [cort- -I- sparçoj. 
ír. R*Kar: &spere;ir: espH- 
IIuit; derraniar; borrifar. 
(Conatr. ■ a) <ir. e Sbf. 1 
W «<* »- 

D«M*«*ratIj finta [con- 
apergo], (. AcçAo de espa- 
irlnr. derramar. 

conaBlcitbillB, c {çoo- 
splcori, adj. Vielvei ; a ijgn u 
de ícr viif<0, 

Dãnaptcatua, d, uúl, 
oorrt. 4ir> conb-piívr: t-ji-J': 
vi.ito ; que tfa.llperterritos 
hostes conspire/ti: ten<to 
vi^tn o lertnr das inimss-os. 

HDDiplGfBntlMB, S BUI, 

géft>tl(ltfo de conspicio : 
notável: difrua de ser vistd. 
sõnaulclllunt, T kon 

spickij, ji. Lug&r donde se 
pode ver ou olhar; obser- 
vatório, 

Dtiii a pJci o , spex ■ , ípec- 
him, J •coil-4-sriecii>l l tr. t 
i. I. Olhar. B< Ver ; avistar ; 
divisar . emerKflr. 3. Kitnx 
defronte de, em frer.te a. 
4. Correiítórar; pensar, f ■ 
Comprii«ri d ír. V, Pita*. 
Chamar a utençio ; ser no- 
tdvTl. ^ ç^nxpi^crà fettrnnt ." 



olhar pura um luajarU coo- 
ji/tjV/ zti eiuc^íttit : pftninviv 

qne tinliam os amos em 
cinw «3f le II antto (thim? fítui 
Lwt.ipicietoíàittur ; davam na 
vista »s armas c os cava- 
tnai ufjr eytittes eotiSfteJtV- 
runf : logo que avistaram 
ivs um-3.tciTOS. 

conaptcQr, Ih» swn, 
I [com- +-spicor <specioj, 
' tf. (ieo. re.reebtri ver; dei- 
i:ohri.' : ^visia^. conatr. i 
I tij ac. ; b) av. e tnf. : ri 
I fitrifrot, tnierr, Inúir. ; 4) 
ar. e yart. prei.J. 

cnniplcgui, a, um 
[c-niib-piucij, atli. |, Que 
estu u vi-ila : uue da na 
vista ; visível. 9. Qho arral 
A átenvAo , conspícuo ; ilus- 
tre ; notii vtl. 

ebnalMrãll'0, ínis 
[I. conspiro], /. 1. Acção de 
soprar, rev^irurjuutuHtenlr, 
2> AC^riJ»; liatmt..nia. 3, 
Conspiração. 

/, eÃnapíratUl, A, --■ :■ - 
yyurr. (te conspiro: I. Que 
conspirou. 3. ofiMaaifriti, 
íliuiii, ih. pi. Os conjura- 
dos : os_ conspiradores!. 
" úòntDirãtua, ús 
1. conspiro], m. Acordo; 



[I. canspi 

linrm(in:i. fOb*.— jlo 

bM riffsi.x 

1. «õn-apÍFO, ávT, itwh, 
I, fr, I. Suar luntameute 
(talando de trorrbetas > : 
soprar i(in!iiinen1e. 2. Fs- 
tfir de acordo; concordar 
A. C(Vnsp!r;ir. (Cfinalpt. I 
ai aiís&l. ; ó] uc. reeido de 
ui e. ás vezes, de útt: c) 
propôs, deat ou rw ,- <fj Ar/;), 

?. (.ãBBpii>r>, iví, atum, 
\ kon' -l s[»rs] r tr. 1, Kn- 
rolar em espiral. 3, Aper- 
tar; ç*trcitnT- | t-onsfiirati 
militei: saldados apinhado s. 

còn-api«*S. as, ite, tf. 
Condena;.! r; rtcierlm. 

■fon-applVri, Sa, are, tr. 
D^puiar jiintaniente, 

conr-aponnriif, ôris, ia. 
I ,ddur cpm DBDttn. 

BÒrwap BO, (.spnsj, spú- 
tum, .V tf. e /, 1, Hscarrar 
sotiE; cuíjir em. S. Eis- 
curr.ir : <i4>pir. 

apa pc BSt ãrê, tr, 
t» Sujar; conspurcar, 2, 
Corxomper. _ 

ciin-Biiúlõ. ãs, ire, 
/h'í, tiMspun : cobrir de 
escarros. 

C-Cjii HDulurri. í 'con- 
KpaoJ, n, Escarru. 

cãn*atablliO, i vi. 
(Ttunii, S, tr, Estabelecer 
solidamente; fortificar. 



1. «anitãm, atitia 
[consto], adi. 1. Firme; ina> 
MWvel ; Ci>nstarft«; perm.v 
ncate j j>erseverante; pei- 
'-inaj*.. Si Consistente. 3> 
Ponderado ; refíectidu. 4, 
Coerente ; baarcciordenBiilo. 

2, Con «lana, anti>, m. 
Constante, nome priiprio 
de tiomeiti. 

caaitantar [I, ena.' 
atuns}, iiffL'. !■ CiTnstanta- 
mentev duai modo iffual, 
pérmanente. 9. Perseveran- 
temente: com ftrwná. 8. 
Sensutumeiile ; com refle- 
xão. cOBi/an/ír' puziiore; 
combater a pe firme. 

/. cãnataBlia. ac [con- 
sto ,. /. I- Fermanêníi*. S. 
Cojistáitcia . perseverança; 
calma ide espiritu): firme- 
za; euiifidovu; intrepidez. 
3. Atórdo ; harmonia. 

S, Cunalunti*, *t, f, 
Conatin^ití, nume de ttiv- 
Ihcr. 

CãhBtaniTriM, at, f. I. 

Constniitiiia, oome de mu- 
lher^ 2, itid. d.i Muiuiilií- 
Canatangitinpnilla, is, 

f. Constant utópola. 

consiariiiniiia, u m, 

Constantino, imperador ru- 
m;r - 1 ■ . ^ 
CpriatanliuB, m- 1, 

CrtnstRrríio, iinpetador ro- 
matr) e pai de (.onstantino, 
8. Filnu de Ccmstantinu. 

c0ji«f*<lã1>«. onifl 
[cnn--l-srertjt]. f I. Sltua- 
ffSo respectiva das «stríias 
nu rti i s plane (a a ; estado do 
céu. 2. Horóscopo de nas- 
cimenlo. . ^_ 

corta t«rn±1ii 
riir.sTemíi), /. I, rlspaiito; 
terror; coiisteriiíivào ; abft- 
t mento. 2. Wfvnlfci; s*di- 

Çfe>; pPrturhíicJíl. 

f, cõn»te>er»9, ãvT, 
iitum, I con- + -íteruo, ns, 
are, v, ife #rfrmfica^i:ri> ,'n- 
tetmlva, a - par- de sterno, 
is, irai, ír. f. Eípanlir; 
as E<Vr; perturbar: cons- 
tertiar; ubater. 2. IZxciLar 
d sedição, 3. Loa eon- 
sternari anirna an s np.. 
COiistprnan, afliííir-si, ■pet- 
turbiir-se, assuslar-se: c. in 
fsHjaifí ou fnpn, lirfiir dejsor- 
dênadarnente : corttfemare. 
eattoSi espantar os cava- 
ios. 

S, don-itarna, stTãvi, 
iirátum, í, ír. I, Abater; 
derruba*: deitar a terra. a. 
Cobrir; ruiMaf; (Cenatr-t 
íí) ín\ ; W ne. e abí.). 

OOPi-atín íi, ãvi , ãrnm, I, 
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tr. t. Apertar; estreitar, 9. 
Afuírtar: refluir, 

oõnadlúo. stBaT, Mítt- 
mm, } fti.m- + ít:'l'ni : . ir 
C tvítdbeleter ; Instituir; 
constituir; regular: otjja- 
nizar. a. 1'osta.r: fnrm:)* . 
pOr ; colocar : tltfirnJur p nr;u . 
rarer fttto. 3- Decidir: te- 
iiiiw' 4. ('•ii-slrair: cri cr : 
íuj.er criir íiTvapstraítn-sl : 
cScuer ipara um eurgol. a. 
Eambeicrer : demonstrar. 
6. 1"i\-iir ili iirjnlniir: msr- 
r:ir. 7. l.nc; cartslitnera 
taanrr;; tttttt uras, pnaiHr 
irai touro íliHT.Íi 1 (Los alta- 
res : c. tmpedtmenta, eolo- 
t»r !• if.iL-i i: - ; 
«feria in oppidis-. c>\ ■ ■ r.i t 
Kuarnii;"** »»s pMi;»K_; c. 
E^íojtcwj. fiimifir u feeiio; 
c. iirtcesou eíass«rn. dií-por 

US lllklT^ LU » .Ifltl/lõa enl 

linha de combate :r oir'"'"- 
iutrr «Ho : .'• ífiW tlirmtci 
liam MttgneSkie. errtabfcle- 
,- 1- r sa Clíl Magneim 
rCanatr,; 1. ac. 2» O* 
vífirf iííiiVj:. como . r'JíJí/í- 
í/jítv rcçntim t-Mciii "paci- 
ficar o rei nu de aLipiAm*: 
3. ulitinlii cxm afiquo. 4i 
atloaia inter se. 6. ntl a." 
ttcep. : a} tnf, : b) <"■'■ c inf. : 
c) propôs. Hiiurr. i<utír-;d) 
cura ali. _ 

eoHttttutíò. Cnlí icou- 
stitiioj, f. 1. Coiistitaíçaii : 
laatureiil estado; coudlcâo- 
S. Estado chi questão, u 
ponto essencial .liiHifl ciu- 
3ii (I. de reU. 3. Ordem: 

cõnatttutor, i"ri* lid-1. 
m, Cr tadur ; fundador. 

oonatltutum. i ann-ti- 
tiiTHKj, .'J- t. Convenção*, 
parto ! ucôrdo. s. Consli- 
tuíc/Jlo; lei; decreto. 

taunatltulua, «, u«. 
pari. de constituo; I- Colo- 
cado*. pf>M'o. 2. nr^mu- 
iéhJci'. fonBtiUii*!- 3. Fi- 
lado : eshíbelecido. 

cõn-tlo. slíti. Stuirr, 
Tl í. 1. listar firme . eníar 
lirmcmente estabelecido ; 
ter evidente. 3. Minutara 
«Vii "estar de ucf.rdo i'ort- 
ííi(o próprio, uno mudar de 
(ipiiiiíiori; <ví.is. r í7f mrvií 'es- 
tou decidido u„. 8. Ser 
COffrpoirtri de; «oaaistir em; 
constar de. *. Custur í ser 
pfl;;iii u vcmiii por íctti" 
minadn preç-o; tisr u 
o va^ftf de. 8. Ser : existir: 
íuteintir. A, Parar. 7. Ver- 
muneíCT ; durar : péfsivc- 
rjir. B. tii r de ucArJii. 



t-m harnioiti*: enrrespon- j 
,in a. Itrip$*p< R tfiw 
nsKarte ; e çertií. 19. /-úc. ■• 
pugna >1I>2 constar* 
potait. «fC3 ràd pudernoi 
N:ir.rf.nlHi o mir.bMe: r/' 
.•ni-jj LUltas iri constarei, Af 
moéo i|iie sc llir- nludava o | 
dspectci ; c(\r)S{iit'i? wntr. 

L-S-tH I tlll s-.-U IllilO I". tíltrí- 

fl*s uíflire LH-rtítt. cnnservflí 
' ci ouvido e a vista: & m | 
■ seitfeiitia, ptasswHsnw-:* 
bua opinião! romíf iiia-r 
; onínííí. r coiiit assente 
eutru - tc<10*, de todos e 
aab:JO; neqae strttó Bruto 
cattJàtíibnt i/;ii>1 agttret, íwra 
Bruin estava bastante rf 
«olvido »6bre o i|ue iwtiíi 
in fisiur : c> mature cr ttut- 
ísií et eorpnr*. toostar dL' 
' aliun e cotíi>! c m oittate ■ 
cohoruttm, dependi' f do th- 
lr.r did coothis (Con*- 
tr.t tí) abAfií.: b) ií/íV. rc- 
(rfdo dé fiiír ; C) ib.', reiddn 
de Bt; li) nft.'. sem prefi-; 
íi rfa/.; /I e propttá. 
Li f. f)ii priW*. interr. mtvr., 
na a. J fil tôl- regido 

de w c, bk veiei, ia. oa 
I i» ftcop. i Aj uW.. ou sen.. 
' nu unt crff.. nrt !. u _acep.). 
cõnstrõtum, 7 |J.. tnn- ' 
sterno], ConínliU) de tá- I 
I b«=» - pnvirteiH* ; soalho». 

saí constrsilis poniintn : . 
' debítixo das pentea. 

cõnstrãtui, a, um, 
pari. ile torfirtem»: 1. ( 0" , 
hêrto'. Uincftdo de. 2.AliS- 
tido: derniOadn : de^tf uído. | 

Oon-«tP«PÕ, is. ire. i. 
1, Fsjçr grande findo: rv- 
ttimbar, í. &V Atnwr: fa- 
! «r retumbar, 

GÕNItrlcti) Lui.Mtnc- 
tusl, ffi/p, EstpeitmnEntD. 
ooniteiotia. o iil 9 
i [ecuistriiiiio]- f. Aec-ao de 

apertar; tnns 1 1 i ç a n ; 

CiQinfttrlctlUUS, 3, HFl 

[cWiatrictio], tí<1). Adsfrin- 
ceme. 

cAnatrlctO, as. 
[cnnstrinBíi], tr. /rei?, Ap«í- 
tnr mimu. 
úônstrictu », m tua, 
' por/, rff cnntftiriwpo : 1j 
Apartado ; li«ado. í. t'u«- 
traídn ; enrugado, a. Fn 
duretido ; cspíiso, 

cõn-atrlnaa, glTlnxi. 
siri c mm. tr. 1. Ligai, npír- 
tar; «ncadear. 2< Btatnn- 
U I r ■ i:m aasuntv». 

ognttpnclii, fluis 
[constrao], /. 1. WtgWBw; 
constrMíiu; montão. 2. 



Disposição dos palavrai', 
i-imitrut-iu ; sintaxe- 

cõn-ilrúli. stnfltT, 
atenctom, 1. < r - Ajtion- 
tmir ; jcnnml.ir. 3. CmW- ( 
iruir: levaii..r 3. «.imi»* 
truir H.t, gfmi. 

con-ntugoõ, -inp' i, 
i listar minto fionriTiidu, 
surprcer.dido. fUI**. — Si> 
no prrt. íkt/",1. _ 

iiinttiipi<ati*, oide 
[címslupi-o J, f. Ater*ndO 
contra c pudoT. 

COMBtURI-atOr, una 
[ld.], m. O que conje-ie 8a- 
tiipr^ ; cmruphir. 

cúnttMPratua, J. m, 
piiit- (!p coiisfupro : 
mptn : devasso ; dissoluta. 

cãn-itiiprc). ivT, itiuu, 
1, fr.1i Destlbnrar; ,'il ca- 
tai ctmtra n pminr de ; d**- 
ílurar. 2. WnncharJ piluir, 
ei«t-anilti«f «, êre, 
ír. I. Acotisr-nnir lorts- 
llicnlf . 2. Si r l.lVCHLÍvf-1. 

GgniiitlV*! ou 
;.?nnti iCniiauE], n. Jfi. Con- 
j-uãi^, festas MH honra a> 

úMÍwffMM'. firis Cl,!1 " 
snilúPí' 1, "i- Lnrsellieiro ; 
o qjuS acoisselbíir 

QBit-tuãifitt _'..u con- 
*S»i*>. às, Srt, tr. y f 
uonaunirior, àiis, l»ii, 
tr. itep. &eiiur; beiiir atei- 
tíKKiftftkeutç, 
c.ãjn-auhitaitl1nll«, e, 

ati) ri.l J1-1-.-III..1 Llltlirtfíí 
nu í: ri;'; ri^u. 
a mu httíiBtlalítiia, 

iti» ^consubsraiitialis], /. 
("u nsiihuiiincuil i'.l .via. 
cona. jbictuntivua. a, 

um =cotiaiibstEniti«h:8. 
uan-audo. íâ, are, £ 

Suai" alfunitniitement'; ^ ree- 

^'cSiiautlMtS. fêcT. rac- 
tum, [consiir» + rácio], 
fr. Acostumar lalguíio * 
ate coisa); lim minar. 
í&Miarfr. s iil Com «í na 
/jí; *í com n in/J. 

convuefiO. tis, fterf 
líon-iueo + fio;, pais. ac 
prtrsuofucio ; acosiniisar-ae 
a. (Conatr. t Jur.i- 

Ci*ni>uj1ftll>< cònSU»- 
riin, conauoati. con- 
■ h i «■ ait =>ci.ntHUEVinnia, 
conaUCT-trura, non-.uevis.ti, 
úoniíue^itàset. _ 

COr-»l|i>rt. èB. ÍIK = 

CJIISUCIÍIII, _ _ . 
CVII>tll<ICD, SUlITfli 

SHEtuni, -\ tr. t /.!. Atins- 
tuniiir liabituar, 2* Ajos- 
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tunw-sc; ter o çiwttime, 8> 
Ter relacíies íarnni5 ca n . 
íohsniiar com. (Canatr. t 
,1. na t» acf p. i aí com i2C. 
Ott ffc*. e ífdí..' 6> iV?/.. ou 
rtí. 6 2. •':! » :iCeP-: 
dl geralmente com ml. ; h\ 
rar. to*n ot, resido de rtrf, 
oa lÍlí,'.. ou aô/. : c\ absoi. 
3, nu m-ep . «iV.v",i nu 
afítjua. com ou sem cxrn). 

conauéti co;iíiierns]. 
í.'.Jr.'. Hiih'1u.ilnil*nic; í.,-ui:n 
J.j .1 Cuytcijnir. 

cnnauitrõ, «c.» feon- 
itnesca], /- HelacTies car- 

cãnsuatuilLnipia 

[ ei*>nsliatiicJiiudrr.iK ; , iníir . 

Ordinariamente, 
ciijiauatuúliiapiui, 3., 

um tc«!Htwetnao] titíi- Hnhi- 
tua] ; ordinário. 

conauèituriô. íivs | -.cn- 
suescoj, f. 1. Co*tome; 
habito ; uso. 2, <> uso (t. 

SramJ ; Iiiieuh; lin^meem, 
. O 11 sei (considerado 
roaio lei> 4. Relações; 
Us to : inlimidacfe. *. fieia- 
çOes BnDoroBHB. 3, Lík, : 
vi Cfianai-luJim: oro fmu- 
taefiutina ou siiupi. cmsiió- 
tutíitté, ttgtttiio o Coita me, 
iomo e continue ; ptipalí 
bane esse consuetudiíem 
ai..., (int o eo4tume do 
povo c . . . t ccn&neiucto tíír- 
«tfiiíJrwff fíí nssfs'cre. o 
£ontin:i--' Jijí Qeriaaaoa u 
re,ifatirí tonsuvtutlin cm 
facete dlicttí cam aluno. 
estabelecer aa reiaçflea en- 
tre alliuéni e ímtrâ pessoa 
caAsnçfiidàaei faeert com 

uiiifrity, réljicinnar-se com 
al^ucni. (Cnailr, i cf. vx. 
supra). 

0 «tnau otua, li . uni, ptift. 
de cpnsiiesco ; 1. Habitua]: 
cu»ttntiado; ii^uhI, 2. Acn.v 
lunjadfja; Babitiiadfl "i íeoin 
iltit. íui inf.t. 3. Que tem 
rela^Aes ilicilns, com. 

«oníid, -í:'* -óbs.], 
m. I- CAnstttl rnonte divs 
dois primeiros macjisinidos 
da república romani:!. 2, 
Procônsul. <Oba. — Oeifal- 
rií-nlr i;,nisiih-rn-se um df- 
rivadu ft-tírfhíiiv.i de çt>8- 
■mlv : mas modíimameFjtç 
vjrias 1pip( : -'i;^ts 1 í-TTi 
foriTigtado íObre s sua nrl- 
i!i-tr, ri;(iiri'Vianri:i uni n 
voe, coíii afidai?;, ..intr.is Luin 
saliá e outros com f eviaío l . 

conaularia, ■ fècnititj, 
adi. t Coosular: de cOji- 
sul, 2. eãnjHlarld is, 
í.'.-.. é ai ex-cAiisut L antigo 



! cOnsnl; bj lea.tJo tio linpe- 
1 rJdor_ nas províncias . go- 
vernador tilas provinciaí). 

coniuliritãi, nii.-i 
Lcisnsularis], /. Cargo de 
i çavernodor de província. 

conaularítor ' >' ■ ' 
I rje um rarulo digno de. efln- 
sul ._ 

flOfiaulairTu«i a, njn= 
cousutnfia. 

rgniuUlui, 

sul], ot. CúOAulado ; tíigtii- 
deiiíe ou carito de cOnanl- 

, -i >fSí!h)tt:r't petere : ser 
cqudid.it'7 ;»•-> coriaulíldfi. 

oonaâlO! iiiifí, in r un, 
3. Ir. e i. 1. ConsulUr; 
submeter a delibei»<:iío ; 
discutir; examinar. 2. De- 
li benir: ponderar; rtTiectfr. 
8. Olhar por; atender aos 
interesses de; ociip:ir->ê 
de. 4, rotiuif jmí medida, 
qtialq uef ; lanhar maú dum 

expeafeate: pruendír. 3. 
LÒC.: cansuiere bani, apro- 
var, (eliritur-se ; C in t/te- 
HiaiK, meiííier .in hfui «e- 
rat ; c. receptai sibf, tratar 
dqma TetiTãda; í\ tinuiri. 
ceder ao tentor ; c. mate 
ptltrmc. caníar a <J.esB"r;i\ 11 
da piitria ; o sortinus ife 
alivnry, eeníultW vii sorfes 
a ^mjh-í tu da alguém ; c. 
retn, examinar a quentão; 
c. graviux rlc alicfao, ti-atar 
alunem com demasiada »e- 
veridude ; c. fnufrtiter ia 
vlt-lim, exercer crue^diídes 
contraíeis rencidoti. (Cajiia- 
tf, t í» o;-., nu I.» acep,: 
JW absoi, ou abl. regido dt 
ile, un nc, ««ido dê f.-J. na 
a.» setíp. ; cl rfof., na 3.' 

! hí:c??.. ; tf\ com um erc/r. e 
ítW. refrid* de rfe, ou5 r mpl, 
u'>l. repido rte de, na l," 

! ace£->. 

aanan ttfttfc}, Sais "r.cni- 

; sultnl, f, í. t>ctiberBvao- 
3 • Objecto cu assunto 
d:Lm; déliberBtac). 3. Cott- 
Muii;i ; jreeuiilA, 4. líiivida. 
conaultâtap, 9ria [id>l> 

' ijt. Consalente ; o que pedi 
conselho a um furiscon- 

SllttO. 

cãnaaltatSrliia. &, mtt 

[id,], uri/. Próprio para 
CorttTttlar 
CQniauilIntiiBi, um, 

part. ti? cu-iáultn : 1. Dcii' 
bcrqdo. 2. e o n* u ItSta . 

' ârum, n. pi. Tiel ibera jòcç 

| (da senndo.1. 

o o m • u ItV fopusaiftu»] , 
rtíYf. 1. Com pnnderaçlo ; 
prudentemente 2i L>í pJ r .'- 
pdsito - de uso pejtiõdb. 



L cEnatiltS [id.J, aete. 
[)e propúsitD; expressa- 
mente; de Cb*0 peii«ldi); 
propositada rneiitP- 

J consulto, aví. ittim, 

■ I íconsotturrij, ir. e í- <tf- 
írara. 1. Consultar; subme- 
ter a deliberação ou con- 
iulu.2. rieliíií»riir--3. Olhar 
por; atender ao* interesses 
de ; qctipar-sè dr-. (Cona- 
ti-. i ni atiativm ou oOnnitl; 
{•l tlbl. Tçjf iáo Jií iíé ou 
super: c) tec teflfido de li. 
rrmin : i\.irtS!l/ttjrr Sn mrfllirrrz 
"fí render ao bem gcral n : ií> 
tfat-, naJ,. 1 " acep.: cl irbiáf.)- 

I. ccatiiKari rirís, ãri 
"\d.\, ir. dep. Cotisiittar, 

í. ofinaatlap, õris [cimi- 
SMKiji m. \, O. <Jue dd coií- 
sclbo : consultor . conse- 
iheito. Sa Consulente; o que 
pede conseltio. 

tiãnailItpÍK. Tcis íbdj, 

■ /. Afltielil que tom« cuidado 
pOT : a qut- i iiidii de. 

ú&nauftum, i [1. cou- 

sijitsisj. n, t, Tíe.solucào ; 

decisão: decreto. 2. (jrA- 

m!(i 8, Conselho; plano-, 
, projéctil 4- Acção de con- 
i suitr.r (o oráculo): cún- 

S-ii :1:=. 

cdiiauIÍMa. a ii m. 

ptfrt. a^coAsala : 1. Dattbe- 
rudo: reflectido. 3. Con- 
«iiUndn. 3> Verjiudo em. !| 
comsilfiis liiria ou simpl. 
couínltt'." : juris'. on.ni!t0 || 
o, eííHjtuifítiae : tnjflitui tl^j- 
qíiento. 

-'. ,cõt ■ U (tu a* ús Eeon- 
aulrt', m. 1. Habilidade. !■ 
Di'iTeti>; dftíisffo, 

ton-Him, iti'7 , dei. I. 

Ser ao mesmo iempo I cob- 
li^rir. S. Ser: iuontteter, 
CQba. — Apenas bc regis- 
tam u!({. fornias : CQfifcrif. 
cvafuerlt, avtfiuunan). 
I cSniummabi lia, o 
! [consurnow], ml/, <^ue pode 
realiiar-se : susceptível di> 
rea [iz-ocã 1 ' : perfectiveF. 

seniitaimitiOi apfp 
íconsiunm:>], f. 1. Acçãu de 
Hdkiunar Ou fi'íer a soma 
de. 2. Realizai ao; coosu- 
maçiio r acaboBKitto; ft», 
3, Qpnfunto.; reDniuo. 

cOniunmiitor, uris 
[irf.j, m. Jiquèle que rea- 
liza, acaba, completa. 

c&ra«ymmo, âvT, ítum, 
1 [oou- -(- summa] ( tr. 1. 
Fazer r, tcrlul ou .i aotnst 
d ã; adicionar. 3. Levarão 
fim; acobirí uíinril et nr ; 
t-JiiSurUx'- 3. Muiitaf a ; 
tli-. u cotdl de. 4. Apcrlci- 
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«obt; torrar perfeito. S. 
JVíVof Completar *> tenro 
de serviço 1?iih*rit. Mpen- 

còn-tiJmir PM> P íum - 
1, tr. 1- TViaier ou csrijn;- 
BEt Inteiramente. B. C»n- 
surrir; comer: pastar; jk- 
Bfntar. 3. Desuum dar 
cabo ele; enfraquecer; dc 
bLIiiar; rít«niiiir. PaéH.' 
morrer; acabar. *• Rece- 
ber BO mesmo tcmpu. II con- 
sumi uv-i-f deixar de viver 
II curiíiinKTí' lota (itera irt 
rtifto-s : O.KT todo o IeiI« «os 
filhos II c. ífpoem J**» "» I 
Jhs refuis,' ífatinr dez, enn-i 
nestas coisas, fflitt';' 
u> ac. ; b) no sentido de 
"Kastutii. anquiti in (lUwf 
re ou aSáald g út- regtíJ'* 
de In)- - 

•umpttl = cotunimpSiS&e. 
con-Miitipsisti. 

0ÍB*BMH*tr&,*ni5 í.nn- 
*n:nn}. /". Destruição T con- 

éft««tianfltor, on* lidj, 
m. Ve-wuliat . o J,ue es- 
cota: o qu* d* Ç*WO »*- 

narr. <í> «uciaupio J *' l - yQ1 í' 
aumidO: g-asio. £■ ESE" 
nado; acabado, a. fcnrra- 
fjutiido, 

oõn-iue. íiíTi, sutura, a, 
ir. Comi juntantent» ; eo- 

S ™ ■ n-lurgõ, surrêiT, 
iurrêcriWit i í. Erguer-** 
Juntamente: levitnler-se ao 
mesmo tempo : «lew-M. II 
ui pfansti» conturrecSurti 
eSt: levantiiram-se para 
»plBirtir!líciní 
ceííam; ccirrcf í»s armas l| 
C carmine Maeciiio ' ele- 
Tju-ie iih poesia epit». 

reonSnfgo], Aceito do se 
levantar juntamente tuma 
aasembSeia) , _ 

C5»a«». i. «• <-cnso. 
deus <ioa conselhos o do 
prudência c cujo templo i>u 
altar estava situado debai- 
io da tem. _ _ _ 

««■■•UBinirrw. a*, sre> 
i. Coetilcar coro 

dtaalrlflia. e [cnnannj, 
(ttii. Feito de pediu; iw co- 
sidos -uns nas owtfos. 

cãnaãtfõ, <SqIb lid.J, A 
Costura ; sutura. 

CtMi-Ub«>«Ti. ^. cre, 
irTnêfinnar; eitimaeTccer; i 

:, 'í«i.-iíbi < cs.iiiuííi. , 



dlr se. desfaíeí-s* mwira- 
meiuc. 2. Mirrar-st: cnn- 
«unrrf-Ml defirttiar-âe. 

ocntabulatf í. 4ni=r 
■çfxitatiiliij. f. So«tho: »n- 
áar (dttma. tôrte <w "a - 
quina de s«t^'a)- 

COntabrtlD, a*T, Bnnn. 
\ Icon- + taiuld tr. mmis- 
tniir cojn Ufcpaal "WiT de 
taY^uas' ci*K3T d-i: tub'.i;t5 : 
assoulliar. U cantapilara 
turres: conJttmir iSfre;; de 
raadeiT*. 
« «ntãbundu* -conciJ- 

ttunútt*.' 

Mrt, t/*? gontingoi 1. T*- 
ca<Jt> ; atingido; alunado- 
ã. Contagiado ; infectado. 
S. MnncliadOi sujo. 

5. eonl*cTu«, us ftoji- 
6bK»), bí. ■■ Contoctti. *. 
Contajíio ;_mançh;í. 

cttíittg**, is [«t.j, r- 
Tacto: contacto. 

(KMitSgfo. ãris 'jd.k'- 
1, Ctintatto; imiao. 2. Re- 
ljltfio Si C™taHÍO j infCí- 
«ao. 4. Participai ão em : 
cucnplic itflOi'. 

caalinlEcir*. *, uca 

tciisitiiBio], aitf Ganta- 
gioao. ^_ 

íranliaium, n, e pt 
BQMtáffM, íSruin. (Joír 
Uctoi cíiiitápio. !l 
rcnltiirtíi mentiu: a uni ir» 
(da corpo) eotn uira sinta 
corrupta. ^ , I 

conliBian. mu Wír. 
rí«Tí¥S- lie ojiilttutinfi]. jJ. 
Contacto une mancUa; rno' 
cuia ; natictuL v 

c „rtt&ntirti*MU. a 
Lcutltittnlnol, rw}/. Snscep- 
tivet de mattclta- _ , 

«antlmlaíiiS, Sr-in 
fid.l, /, 1. Mancha j matula, 
Ctnitaraiimíao. 1. Corrup- 
ção : doença. _ . 

rjgntãmlnator, íris 
|id m. O ijuc cnntmmo*- 
' oPBttantaltu*, a. um. 
part. de contamino : mart- 
tríade : poluído ; Contarni- 
nado ; infamado. 

cantam ill o, btT, atum. 
I Fco^' + "tamLno<"^tBmen 
<*-li(6-5-nien "acção de 
tocar, contacto impuro,,, 
da rate mg- "Tccarijl, 
1. Manchiir i-eio contacto. 
1. Hancnar, contanunaí, 
infectar, sujar ísent- !ib, c 
mor.). S. Tomar irreco- 
nriw1ve!> mi*tnrandr> : nus- 
turar. 4. Ftim. hrttfiir em 

COStOClA COT^ 

(H)pt*tit«r-=euiicl aiitcr. 
contítíi = cnnttatio. 



f, ttMtU*a*.a, um Icoti- 

[vn^ iídf. Ar-inad» de chuço* 
vçnábnlo. 
3. uaMitfcltn — ii — * 

itefl. MnqHifl«r; nrflif. 

aujnltotío. 5jjíb Icofl- 
teríO], f- Acçáo de cobrir. 

contieliia, J lini , tíort 
dê ínnh^H 11 - Coberto. 
3. In.- .í- :■>:. : ■<■■■''■.■ If 
S. Formado: enfileirado; 
cerrado. 
CDn-taoi.. te»í tãttum, 



3, ír. I. Ci>bí!í <5«ínt. prop. 
e fiK.í- 2- Esconder \ 'Jcul- 
Uir.li. Quaidar. (toBatr.i 



íí) atígaem ou afíqaid ftil- 
Qw) rt ; *) Cf-)- 

(iOli-Inrttàpo, Sa, Irft 
rr Muntf.ar ; snjar ; poltt»! , 
contamnendua.. i, um. 

SerEíiJií* de c.fintentno : 
ifrnii dc (tespreio: que 
áétfe ser despreiudoi d-es- 

rr Í T o>rn«PHinllifty*. a. uni 

[contemno + -fiçua <faíio], 
aã}. DE&denhcao. 
oort-tonino, lenip^T, 

tempturn, i, tr- DesTircMr ; 
nê<j íaier caso dc ' e*>ri- 
Cemnerr rentes íiajXníí cai'' ■' 
atoatuioem-se aafrnnrar os 
ventos Q C- £ura*>n OSglt' 
pia: dtadeiihMT '.'«tici , t noa 

B) ac.; ol íit^,; t) íiíkk-). 

omitajniperí lf S, '::i1s 
[conUfllperç], f. mistura 
conveniente'. 

íiOn -lempprO, Is, ii^e, 
/f. li Diluir; niieturar, >• 
Temperar, 

oontsmpiihillt. e 
[lontemplnr., rrrí.', 1. 
pode *rf comem piado. !■ 
Que aponta bem 1 nue 6 
certeiro. 

t *tlt«ai|i «hllltt; 
[tonlcmpUhilisJ, titft 1 . US 
rood" terreiro. 

t:»ni«ifiailãbundua,a, 
um i íOiirerjip|[>rJ l <rm. yue 
contempla- 

»«ril«rr.pl.»lfl. "J* 
Lid.'. í I- Acç.ío íe ulljar 
altrnamentei ctujtempla- 
eBo. 2. AcçAo de aponuir, 
roirur. 3. CoHâider«çlo; 
re*pcití.i. 

CDntomoUtivii a A um 
[conteriipluílolt <id7. Co* 
templatlva. _ 

■ •nltmplittr, orv» 
[contemplar), rir, A^ufie 

a'ue rontempla ; líbaena- 
ot; contemplador. 

■ coittnmplailiia. i, 
! um, part- d* comeniliior : 
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1. Que eopteinpioD.. S-Uoe | 
foi ^Humanado, consiilttitMO- i 

■j. contiBimptâttiai. ãs ■ 
rcontemvlejrl, ™. 1. Coei- 
t rernttlttcilo. 2. Couldera- 
çàa; atentã'^: resptito. 
íllba. — Só no úbl. Slnji.1 

Mnlampla, is, »t = 
cuiitemplot, 

«onwanplaip. s.liu íi*tn, 
1 tcon- + terapJutTij , ir* dep, 
Olbír atentamente paru: 
contemplar içenl. próp. e 
íig ). (Ob*. I tempium — 
locus 4ui F.b oarni juiria 
A&picí* t-x vpii> umnis 
nam vhleri pateat}. 

a«K^t«nipOjrãtl* t e, 
arf/. Con [crnporá nco, 
(C«n*tr-i dat.r- 

oon.Um|H)ríníiit, 
■ um, U4fj'. Contemp<MTineo. 
( bosttr. ■ dal.). 

tORKmpiaPÕ, ás. irt 
fetifl- + ternpusj, f. Ser do 
Tdeimfl tempa : aer contem- 
porirujo. 

EdBttmatf , enr-tem- 
ptus], aap. De «todo des- 
prezível ; «OStraniio dea- 
nrêtd ; oe modo insultaj-le. 
(IHia. - O píhsidvofrdes.u- 
aado, mas ocorre o cnmp. 
fy-iãífmfitius). 

«r»t«inri1lbl)l*« e [eon. 
tarnno], adj. Deapreilvet. 

aawiajir»*1lb] l?t*p, 
fcootempti bili s], adv. Oes- 
acnboíiJrtivnEe í com des- 

Bontainpllm [cen- 
teui na], trtfi'. Com despríio. 

CDnlemptí õ, õivs >i.J, 
/, D*»prèíO- y mtiirv í/i COít* 
le/npUanem alicia ; incor- 
rer no de»pr*iu de *l(fuém 
li afftrre alteai contemtxio- 
nem ad amues : lazer ínçor- 
fer ajo^irjn no desprezo 

^^f-trt.™. v. 

carnempte. 

aMttamotor, flrl-ii;con- 
temnol, m. O rjLie dc5prçK.tt ; 
deídenhador, 

EuntHmartnat, íeis [li-], 
f. À qu* deSpíeí-fl L deapre- 
isdora, 

L cóhtaniotw*, a, um, 
/jdií-r. iíe contemno j dts- 
preiaulo; de que uso b* 
taí C3sr>. 

2. conlamptu», ís- [eon- 
ti-mnu', WJ. Desprcii>, 

cantttmiai -- conternosi. 

conte mt vi - íont«<ii>- 

rgn-lunria, tersdi, ten- 
tuni, i, ír. I. Kaleflder com 
toda a ffirça ' estt^ider 1 
enteiíit. 2. [.ar.çnr; urre- 



nieasBf . 3. «.'mpreajar (todo» 
os recurtna do espirito); 
fazer pdt ttie^r a: fazer 
por, 4. 01fÍK ir 1f rumo); 
píli-se a caminho ; caminhar 
para. S» ('tirfldr, lutar (SMit. 
prípc e flg.). •. POr írenle 
a frente; apot~ comparar, 
7. Píillr com instiíiiia. O- 
Atirrnsrriírsterideri susten* 
tar 0. /.; estender-se 
com toda a fArça: b) che- 
bbt 6, (Comatí . : I, ac r 
como corrit7Hfí/f íirc-um 
"armar O itco„, c. cifrtcffl 
"apertar ns laçtisj,, ■'• jíjc 
risa "rir a bandeiras soltas, 
c. sf "faier csfÔrtOn, 2. 
rtít.sní.. corao: çmtenàsre 
remiu "renwir com lorena, 
r. ín ílaliam "murcíliU para 
a ItálLan c. tfrfAqsííJ ''mar- 
char' contra o iniitujto^. 3. 
corri irf, «mui: cantendet* 
ot... "esforçar-se poc. - ir- 
4, £n/., como; coniendere 
QppiW" atg 'ocírm "(«ter 
por atsattar nrpx posiçaon 
cc-titrntfrr itc " pís-se e»M 
nínrcrtftu, c, in tiritanntom 
urofiscid "partiu parti a 
Briiàr-iafj. I. na 5," acep.: 
tr» cííiti aiktao: W con/ra 
ou m/n*fíui aíiawin : f ) 
ín/iír se ,■ d} rtflio/., como ! 
contendeu? cursti "cawter. 
«o dceafioi', (rí dai. rjH 
6,« aoe-p. : (Tt flW. reaitlo de 
CW7»,- í) <K. rcjfidft de ■o-rf; 
cl àat.; li} amipl. rir. 7. 
aa T.* ace^i ah oíiQlta e 
mí ou ffc. 04. na S." acep,, 
tre, e «/!/■-]- 

Crmtenib^n, ae,/- Ootv- 
lênebra, cid. d» Rtruria. 

oDKtr*n*hfí*or>, is t;ri.' 
= contenebreseo. 

iin • 1snf>br * ao p, is H 
õrt, j'. utcaat. Tornar-»e 
eícaro; tabrer-se de tre- 
vas. 

tan-taníibro. ia. are, 
tr. Cobrir íe trevas,. 

/. oontonle [contenda], 
arfei. Com esiòrço í com 
f flrçu ; cnoi veeiuerwiía. 

S. ooMianli rcontine»], 
titfv. Com psrciiíiúnia : es- 
caua mente. 

ciairkl*at[o, õni» [con- 
lerujo], /. I. EafSroo; con- 
tenção ; sensao (de. v<«) : 
eííOrço psrí conaegulr ale;, 
coisa. 2. Luta; combate; 
di^cuasac. a. Ccnwparacílo. 
4. Antítese 1r_ eram,). || 
fiOnlenlla iibertatLt : Luta 
pela lilieidiídell c d* Pie- 
tiiMis çatisuiibns : lum para 
conseiínircOnsulea plebeus. 

odrittritloaa reonten- 



tloaasj, ade. Orsstínada- 
ment«; cam pertinácia. 
canteníJoaua, A, Ofn 

[eorthíntiiij, nJí. t. Obsti- 
mdLi ; pertinaz. 2. Conlen- 
Litíc , litieioso- 

oonrtentita. a, «, 

par/. ííí contendo: t. Eí- 
lendldo ara força, entesa- 
do; ettiradu, 2. Ardente: 
ioeciso : atento. 

í. ewitefltajB, a. um, 
adi. e pari. *!e C-iilitlneo: 
I. Retido ; contido ! encer- 
rado. 2. Uue se limita a ; 
contente. _ . 

OOIl-tijríbrõ, is, are, 
tr. PerfuraT. í 

eajBtaMbrOnalyii a, 
um [contero-(- Bromíusl 
adi. Que pí»R mnittis u^'^^^ ; 
anu gasta muiín_vinh(». 

r.mi.lBrlillt, as, Sre, 

t Ser víiinhD de; «star 
tontlguo o; ser limítrofe. 
<Catiim<. t dat.). 

«MI-tejpaniRBt, a, um, 
ítdj. t. Liatitrufc ; contlítuo; 
vil irt ho. St, oaaitaiPiní- 
rtam, L d. Limite ; rala, 
3* gamleiPBiiartiÉt I- n». 
Vizinho. Cconatr. i como 
adi., geralmente comdat.). 

oantápaitt, as, *re [con- 
-f-tenii}, ir. f. Formnr Ires 
<i trea. 2. /, fc.«ar no ter- 
ceiro aBO, _ 

e-BH-tftpri, írTvi, trítum, 
J, tr. X, (isstaí, roçando 
uma coisa contra outra ; 
KBStar pftlo aso ; ifaStat ; 
triturar: esmagar-, laier 
em pedíiçiis. ai Abater 
(arsnl. fls. e mor.); acabru- 
nhar'. Bsgotar; consumir; 
destruir; dar cabo de. S. 
Empregar inteiTiimerLte, 
Kastrir, conaumir Ifal. do 
tanipoi, tCtHlClr-i I. ac. 
9. na ^* acep. : a) ac. e 
abl. regido de irj ou sem 
prep. ; Fi ac- e dum), 

coo -1*rr£ê. terrut. ter- 
rítum, 2. ír, Encher de 
terror; apavorar; cspnnfsr, 
(Conalr. s o) ac. * abt. ; 
b) uc.l. 

UQHtBfPflilã, *< uiil. 

pari. de ctmterreo : ater- 
rado; cheio de terror : c» 
pantadú. 

«naitabaa ratli «, Coi» 
[contesaero], /: ReSaçòeade 
. amizade, 

GHtnilfira, ft", M 
Leon- + tesscraj, i. Con- 
tfáir relav?** íe, hospita- 
lidade (por meio de (et- 

COatoBtlIta), onis cQrl- 
testor], f. t. Atestação; 
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testemunho; prova. 2. Pe- 
dido com iEistilftCia; s-upHca, 
canlctlãtiuBCula, ae 

'cfiiHíitaUo] /i (tonto, pe- 
queno discnhso. , 

oont* atito .coiuesm- 
tus ', cdn. I'ur mei' • de iet- 
bertuidfmsi". afirma ti vãmente; 
com empenho il-i Su>t fa* 
lavra, 

««nteitãlui, ll, «, 

pari. tf? COntvatoT: 1. t^ue 
inu'i '111. 2. Comcv'iJí* f '. líj- 
tentadn íIhI, dum processo]. 
34 Atestado, i-jc-j-ihcíi-Ji» 
(sptit. tílc-.i. ^_ _ 

CAM - íetl II í canis, ran- 
tts, flwrf. prf*. .' ei testando, 
que: Btcstn cam nutro*. 

canMeatdr, itfus «14*11, 

1. JV, f. I"r ictt itr- r,irno tcsv 
Tmnuiitici ; ineocur em 
sutilin.' 2. Começar aioii 
contestai fio Tadttrial (apre- 
sentando teslc-ourdniJi de 
purte n TriiftL! i. 3. Protes- 
tar , de: furar. 

cgn-Kia, r h r ii i trv 

tUffi. 3, T. 1- 1'llTOiir, in- 
cendi'; i-n Irei nem irluntar; 
retinir. 2. Compor. 3. £ 

oamtairtB [I cootestmsj, 
íiífr Km inn rnii cunuxào; 
Cofll encadeamento. 

PflitlB illm [cos 
lTf/r- fiirmíi ndu liíti teeidr*. 

coniextiã, õuks "id, 5, 
f. f . CcmstniviV.) (dum nuyloi, 

2. Criranu-siçfio ísent. lie;.}. 
t. conto Mu*, u, 

ffrtrr. r?,> f.ca ifio: t Te- 
cido. 3. Apertado: com- 
pacto, 8r EostninDr! sem 
interrupção. 

3. contaxlu*. is i.rn- 
tevo , «T< I- Contanto: rttl- 
niuci 2. Litfitilu; fio; 
skituiinvin»; contacto, 

eontieSo), ire [cwv 
-ftHctti., r. tilar ruiádii; 
estar síleiKiaso. 

contlcetoo luu coiHi- 
Cl«Mi>l, ti cul, latim nup.). 
A ' emiti ceui, r. ineoal. I. 
CalJir-SE ■ delínr d* f a!n!' ; 'i ■ 
cor »ili"ncii>3.<í. 2. i ornar i^c 
mudo', emmudecer : Ceí,*nr. 

conliclnium, ri 'c*m- 
ilce-ii, ram acfiln «nul. t/e 
fmllícinUini.. .'i . Hora <ta 
i ... ■■ --r em • |i i ■• tudo está 
calado 1 Calada da noite. 

COfllffln#tl«, ônis [con- 
tljmo , t. 1. Madeiramento; 
vikcimeiiio. 2> Andai: pu- 
Vt me rito. 

CootiDnáluB, ■ . um, 
fian. <fr cootijrno : tíjirradu 
di; ri}j-;is, de "(íitiiiiis: tríi- 
vi-íiíl1m ; .iM-.(m;hrido 



cantiesnõ. *>■ flífi C' n n- 
-|- tigittuB i, ír, Cobrir cotM 
^líHmcntít.i twajar. . 

contlpuuB, a um ,«m. 
liriKo;, ivrf/, 1- «"Juí; 1oça 
cm: ctimiguo: p-rcwrnn, 2« 
Tof.odn píir; Htinfiiftif p«i. 
tCi/n»tr, • ui uúai>/, ou 
cota Juí-J. 

1. aontín an ■ , < r : 
[ccjntinen . oírV, li C«ult- 
s>it»; viiitiHtj; pjóiíiikj: I 
ndíiifCi •- ■ iiiiiLo 2. 
Tínit-o', stm lnt«imi^nria«{ 
sem intenupcâo. S. SiVbr-V?; 
mod«radQ~ continente;' t|w ■ 
a HPStéríi. 4t ioc. ; ctmti- , 
;ti\:< npmen. :vM\aíf.i :\-.\ : ' 
, sc sucede sem iotetiupciKt: I 
COiriiniTíte& ntínac, 
sjí£ hr^ch.!-;; i#)ttla&m tettú 
na Wíirí, n tcrr& fifnte, o 
cantiTiente; C. nibar, tra- 
b*lho tijf.tínuo ; couttnen- 
fíai .ti riia hamiKtitH. rpiis I 
reíipei[gdt>r dn vida du:- 
■■ homens; ewirtrtWis ry*wi I 
matam fait. o oi«l scRuiu-Be l 
imí-ítludiruerile »n (-.'iiiot: 
i Montii í-cmirtm/M silvas 
i /itiBilittn'. r>í Morintis cun- 
I ffontaram ciuti flnríisdii. 

<Con*ti-.i i)\ dal.- in ahi. I 
i ft L aido de ernn; a tfftso/j, 

íjubcnt. íirrj-n) [id.]. /■ A I 
terrj 117111^: 0 l ; i iivii iien te. 

rnntinenter I 
tiiiiiíi. , atfp, !• íein inlcr- 
mpçso; stcjuidaiTieiitc: cúffl- 
1 : 1- 11 íi in e -i rj- 2. iííiViu- 
rnertlé ; com tampe r^iv ■> 

I 8. Ctiiiliyuaoiente; tntjridr' 
um no. outro. 

í t cmlinenlííi, 1 1 
(irsco!. / I. Domiinítt ds ni 
pnípíic-; continéitciaj lum- 
in;i (tu; nro4nraçãa, 
biip*tltJ*de; 3i ContiÇui- 

| daae: viilnhançH. _ 

P. ognllnenlia, mm 
ÍStibenr. Juiu I 1. cúni^- 

I Jiciisj, 1- /i'. Ás pm*irar 
úadMi; viiÍTtlmiiv«*í st: - 
biirbins,. _ u _ 

cpntinsõ, tiruT: u.11- 
rum, Ú COii - + lerieoj. rr, 
1. tonier: constrvar; KUjir- 
dar: ter 2. Mitltct . »us» 

I tt-tittiri f ncijlirlr l calar. S. 

, Dttcr ; reter: suuier: repri- 
iici r : pserelt&r ! dnstnar. 4-i 
Encerrar; nbarfar. S> Pa&t-c 

' a) eatar tuirto a, tocHr em; 

1 fti abatcr-*«, pftvar-ii-. 

; t(ii;ltf-ít ; i't ser CQmpnKto 

I de, ctuiHÍ&tir em, deptnder 

! de. 8. Í.O-C . ciíflíJíitTi' jt 
Ott Rimpl. nvniintri 011 fon- 
íínm, ufeiter-se, pcivar-ae, 
eontw-se': r. Sff, parar, fi- 
car. 



/ oontlngo, líti, tiCr 
rum. i [con-^tínB 4 »;- ff- e 
I. TtK^ii. 2. Minífir; i-hê- 
císi r; línconfrur ; ní:httr. 
3. t"omw: pn>vi=c. 4. TJ-t 

í - .ir c™i ÇOflRnRT com. B. 
Ttir reliirrir.t; ebtu, Pír*i. - 
irftinr í-jii coíitfletm ou «tu 
reUicfio corri- Caber, 
ti«HT em sorte. 7. Itnt^s. 
Acontecer, ter ■ aiirte de. 

conftojtrrt íríioí an?! hv 
mar uliHIffltO *. C. ffrtltun ; 
beber iíníriii durm fonle .1 
\fttltn rum farlunae pal/W- 
cae c&ntirt.ecàtst .- aquiles 
que se iiWuictavnm Cimt * 
&or<e dn EsUnio U (tndaf 
Hlixjtiwt íitif/iíitiiiiirtifr- 
tef íttldçOes (ií poreiteaco 
com «iliíUíiii II cnnflngi niftíí 
fiíeto: nenhuma relítíik' rer 
rum 11 -.r. :i i 1 •!,'.'.' .Jcíf limv 
US ... : este teve ã felici- 
dade de . . . [ c niflii Ifamta 
tiuifJrt- tive a sorte de ier 
educado rm Knin.i. |C<W*- 
If.í ci. e*. sup"'. 

V pci - il n 90 (nn coiltiUi- 
kuõ> tinni. trnctuitl, -Vir. 
Tfrtéifi cobrir de tmiH 1 un- 
tai. 

conlinuantap [coati- 

nsnuts >, atír. Contnuuiien- 
te ; sem iniefflipíân, 

contiimlMM [2, eni 1 
imo], ínfr>. Âem LtiterrupcAn. 

continua ti*. "n's .id I, 
f, Conti iiu^tCto " cr-liiiió- 
dirde; scrif •« nrdoiu iiiii^ 
temipt.i. 

COntlnuatiTiia. a, um, 
[contimiMinl. adi. Copula- 
1 •-. . : q»e iudka conlniu-i- 
cflci, coiiseqflí pi>'-i i . 

DD.nMntiãtua l u. ura, 
(..«íí. <ft Cflnljnon : \m Pfl* 
to ao Indo um d» imtrO l 
reunldn, lunlo. 2. Cantfr 

jiiio; sem Interrupção. 

continuo 1 
í.'íf.'. Cíi.tj crjiitinindiide d ah 
panes: sem irtierrnpcjiK 

oontlnuilfct, ãtia [id.], 
/ Ci.ittiuulídade. 

/. «ontlnuc idjj ■■r!r. 
1. lincdiHtartlfiiTe ; diracta- 
meirle; «viu rit:m >ra. St 
J.ny.r ejii sesfuidn. 3. Sem- 
pre; ccisitinualTICntC, 

2, MllUnuã. ãví, ritijin, 
l [continuus.:, 1- (-J-ili^li- 
iniar; liiier 5 ee;ii.r sem m- 
lii*rupçi\o . Pm «. . í-rv 1.1 : sé 
inieilintiinieutc. 3. Junuir: 
refluir. Pan: ■ conf.niir 
comi uriir-M". 8, /. e ptuM-; 
CORtinuBr; durar, fí Cfurtí" 
niian- tit-ttiftOfí «rrxí7(í'rt.v : 
faier constnnjoes me ctie- 
pareai às nitrai lia. e B r. 
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HOnsainlam : esiar pe.rpé- 
tuamente no. consuLidn II 
pila eorttttottaar díscdrãtti : 
t ú paz Bes"S-*e li^ro a dis- 
•"rdin. 

Continuar, 
[íd.] t ir. <t*ii (talahr Si a ; 
e«jruir-«e :■■ .. i.U::ir •> rem ,: 

oOntlnúua, a, uni [eon- 
tinejoj, tidi. i Continuo; 
ininterrupto. 9. DMltt< 
■■uuv, 7, m. Amlgu h,-,i- 
paráTel, g Lmcae co'i!''ina : 
í.íncflile unidj .10 conlt- 
nem« || coirtftmf alts t/>iis- 
'iiie ; cinro dlaa a f,r:;in(r 
:fíamrm per eonlinun ser- 
i/ens .- a chama alastrando 
ptHifO 0 fitmcD. (Cana.tr. f 
como fítit.- L-útn i1úi. cn 
atisot.), 

tsmmtíA rtonvcntioj r.áâo 
condi, miiii; f, i, Aisnm- 
Neia, rcíusiSo pjthlicn. a. 
DíscqTSs.íi proferido niinui 
roíniao piílUta, £■ Tribn- 
iut: luqur itoadts ae faie no 
pÚMicfj. |l iJí.Vríf rn-p cortíiò* 
rsitm. iKtwcare poisalum úi 
canttanein tya oti centía- 
o*v» ■' con»oeii| íí *M»eiii- 
bleia do poro I! hai/erv cun- 
tirwem : proiíuncinr qm dái- 
cuiao r| «««urff/ie rtr cantlt)- 
nem . unr |t trtkirtM, 

a»h1i iin ãburidúik, ji, , 
um [contíuiiorj, c\.l'. Uw 
fala «ai publica. 
cutitlDnslla. e coiiíio], 
I . K "I .-. . i w :i Ksi-ni- 
bleuis pdMicas. 3. <lat. fatA 
em púfítlco. 

uonllõnárrua. n, um 
l:d.;. aiif. \, Relutivn iih 
ussembleíasí do povi>, 2. 
Prnrmi 11. ira discurso. 

contionitor, ,Jris [con- 
tsonorj, *• !■ f 'radnr que 
fuía ao povo. 2, ABitadiir 
púDlii-í) ;_Jetnajíogo. 

eant»DnitSpiua. ri, um 
= (OrrtiCjiarfus- 

aan^toin*p. s tn* snm. 1 
[itftntíiij. í. e Ir. tfeti. 1, F.%- 1 
tHr reiinidn. 2, ralar pe- 
rimir uma naidtldjo; proíi;- | 
rir um discirno petante a 
assembleia popular ; diicr 
anm dit.cursf . 3. tiiícr 
p;ib!ic3mr;iMe . trin- lamar. : 
(Conalip.; T. ijíjíi-í. comei: 
eos «nfíiíTiUji tlment con- 
tirinúnifn "lein rntd-:) Ah h>s 1 
quando esi:iis hntou ifltci- : 
cf a "F'(i-'n:n tK» a « trlifí- 

2. como tr. : a) (té, : IA ac. ' 
e <af.< L-uiini : fiou ffituriiíK 
sihjjliu canriottato é.it "a 
sibih.j iinnn<Í0n que iatr> | 
bavid de acunleceru ; c) I 



com til. eotno; offlitrr'tiiTCi7i- 
rfírrn tst tit . .. "é preílsú 
dizer que. . nk. 

aaatj«na>iíla ( ue Leon 
tio], /. diuún. 1. ReBuijo 
duõia muUiiiao, 2. t J equer.u 
di.ic-.u 'o. 

«Otr- toontu*, a, um 
atlf. ColeffHjita. advocacia). 

con-tnllD, li. era, tf, 
LeVittttir janliimente. 

Qon-tònõ, as, ire, tr. c 
í. 1. Fazer rei uni i>ur. 2j 
/m/Mts. Troveiar de re- 
penEe; trovejar q)qitr>. 

eontnr ^uiictor. 

fJDH'tarqiiBa, torjif, 
tortum, 2. tr. t. Voltar; 
víjw; f;i?.er voHar: fazei- 
girar. 2, Hruttúír ; ntíT^ir ■ 
despedir, D contarquere ait- 
-iiç: levai ?.ip.'.v kíí ..ií 
florestas 

uoa-ttr PÍ«. tõrmi, 
(sem sistt-}, 2, tr. ConHumiT. 
tortar infeiranieiitc. 

cAnitortS [tontoriu*], 
cJ." 1. t>f ra:i In cr oril 
Uudtr iíal. do efiliitO, 2. 
Cum força. 

omrturtfã, Sn is [eon- 
torqueuj, 1, AcçSo ile l«n- 
ÇBtj itrcuitisu! . 2. Cchí- 
rusan, nbsL-uri d«i!e ide 
estilo), 

cunlurtlplicatua, a, 
uru _eciiitottttSTplicol, cfaV. 
Forãtado pela reunião fle 
viiriuti i:nisils. 

osntpptDP, Oíit [í'0-i- 
tíirriuf.o^. nt- IJ que torce 
(as Jeial; n que forç» to 
senlldo daí leiâl. 

çQntUrtuiut, a, um 
[conte r:us . a<Si. itiímVi, 1 111 
rjintii <--imf nrailíi, ffubru- 
Ihado. 

OOtltOrtu*. 11. um, purt. 
<te cniitorqiLío : I. Voltado, 
vírudo. 2. Brandido: arre- 

|il-. > -.|..ló. 3. l.Oftijiliríldo ; 

iiilririL-jrJu i tnibrillhudl). 4. 

Impetuoso; veementr, 

oatra [cum. sob a 
farina i»»-J. fj<í[i.. prvp. de 
<nr. a pref. L Adt. .- a) em 
irenie, Jefmate; Itj do 
outrn lado, da outra parte, 
pof Mini vè-7. em resposta ; 
c) pelo contrário • a) con- 
tra, em oposto. i. Prep.; 
aj em frenio de, defninte 
de; err Q^nr-içAci a, con- 
tra, couinirliinientí' ;i ; c> 
PlUiI com. 3. Píef. Knira 
nu foritiu^io de verbos, 
que sio antifío* íumpi>b- 
iim n lf r [mitiip^sttèo, e 
dcrijília uísi,itc:lo ou íJr/.ní- 
pcio fronteira. 4 r Locí 
contra ea, pelo contrario: 



r (7i' smMÍt. contra o seu 
peitsnr ; r. atíiite fssrl soíet, 
contra o costume ; c. unam 
ceisuJsaei sertã lux, em 
oposl^iia o decisão do so- 

iOnli-abf ura. Tl [cao- 
-r;trabs], a. MudJerrnmento ; 

!£•> 111 l.ln. 

g d n lpa«lâbi If* — cou ■ 

tr L ;i:tabiIis. 

contracle [c^nfríie- 
lua) adi. Num esjraÇfi toí- 
irn t:.\ .ipertadu. 
contrnollõ, õnls [con- 
j tralio]. /. OprttfíCtao, ' 
coritpiiDtluncHla» 
[contrartvoj, (. demiti. Li- 
«eiríi jpí-to (do cor;;c;10i; 
. liqeita uflic-ío. 

COrtlracto ■ rontrecto, 
can tractor, 5ri» [rnn- 
: tradioj, /n. Contra (ante; 
parte íontratunte. 

COBtractUí-*, 
A Cotttraítnra (t. de srq.). 

7. Dunlrvctua, », nm, 
par/, tft- c.n.trahci: t. Aiui)- 
tado ; reiiiiidn. a. Prodir- 
1 Tido ', inuiiado ; feita ; ctr 
metido. S. Apertndo; dinii- 
iHddo ; a b r l". v i a d « ; que. 
upiTíii : c-.ictrul (fui. d» 1 r i 1 1 > - 
: Reduzido. Ikinilneto i eco- 
noatiío; moderado, fi. En- 
trevâdu ; tn lli ido i paralítica. 
corri racitia ttietíx; esptivo 
1 estreito [! rontracta pimpar* 
frTS,' ít liruilndíi pobreza H 
i/uii r.rja 1 r,7çt ior ititi ?z 
qucai uru riHii.i fruiral rio 
que ele? 

2. oontractus. ãi Çcosi- 
Iralio., rn. L ConiractiUi; 
apírfo, 2. Coolrato; imo 
sacçào. 2, Coctttço ■ 

noutra d pajbfila, 0 
LCOntffKJiCOj, mlf, Siiscap- 
távt-i de ccnrrífliç.no. 

ó «ti Ira dica ou conte* 
d ico, diu. ílicturr;, 3, /. C-ff. 
' Contradizer: n-j^icar; 
obieccar. (CflhStr.s n) 
ítbíOi : b\ (int.. catito: wti- 
IradUvrrf niitrti "cnntradi- 
ir.er isíLin nii, . e) isc:. n. datti 
proit.. como: ontiiíiiiií! (a 
euttíra dirpris "tudo o que 
mo repl 1 c«n^ iji 1 

BOittrilfliitíã, í n i s 
(cojvtradicol, /. Acç/m de 
c o ri 1 TiiJi í er: rc&posta : 
rdplicj : oMetçf[<>, 

COIltr udiclâf, jriM [;J.J. 
tn. Conkmditnr, oponente 
11. Fnr.). 

«anlfl dlotér In», a, 

um (id.;, actj. Contraditório. 
C«n<lridâ, ilidi. dT- 

tum, J, tr, EflíreKiir íbIb- 
toisu il ídjaiém). 
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tantra- é«. Eh Ue, '- 

[t ctvotra : opor-se. ÍDona- 
tr. i iiíit.i- 
CQittrã-IPCtiò, W», ' 

Accao dc colocar ™in 'i : 
comparação. 

nea-tranã, :r^.. tr*.- 
tum, \ ir- 1. Cnnttuir: 
apertar: diminuir; encurtnr, 
S. Ou sul ar; cicatrizar. 3, 
Ajuntar; re*nir. Í.Coil ra i 
(t. Sur-K contratar; i-rr rela- 
t* cora. i. Causar ; l»o- 
*jt! cbaifiar sobre ai; 
contrair i dividas, dneng* 
ou dcfeitol 1 cometer ifalt» 
cm deli to i. Parar, sus- 
pender tt rned.l. 7, hl i-stnii- 
ftir; reprimir. A. ÍCC- .' cou- 
traherc cnborfeb, rcflnir a* 
coortes : c. riTfoíHfiíí dar 
batHlUn ; c. nertcntnnt, tíxt- 
tw risco ; e. sibi numias* 
iram, incorrer nu iru dum 
deua ; c, pefiantim. curaeicr 
um pertúrio'; c. nttfas. ofen- 
dei os Jcu*e*.; c, s.-/j<. dia- 
mar, fletiireiíir (Abre.si. 

OOItlralàno etu nontr» 
1*1». Ler em 

freme de Bipjtiem; ditar (a 
tsilo dum manuscrito h urn 
eropiâtill 

cantru-pond, i êrfi, 
í/-, Opor; eorttrB]Hif. 

CtntrsPOl itnirt. T 
[çontraponoí. rt. Antlieff*. 

«ontrírfé [contrariuE-]. 
□r/u. Bm senti*! contMnp; 
Ca modo contrario, 
cantrariètia, ãtis 
o ultJnus], I Ipoaiçao, 

snniraj*íua. a, um tC<W- 
tral, rrrf/. I. Que «*n* ern 
frente, do lido ripu-Hlt:; qite 
f em senlitti; contrijrio. 3. 
Contrario ; oposto. j*r rio*~ 
ttí; nocivo; preiudiciid 4. 
oontrãríua, ,íi. * Irji- 
nugo: adversármj rival, 
ufirttráríiim, il, iti 
contrário L o inverno. 
Lm-, .2iíi'. . e wiircrlv v.-j 
ciíTjírarfo. /wr cimlnniam 
ou siiiip: ci<ni.'t)iki. pelo 
contrunrt, 

cctnlri-scrího. is, ere, 
ír. KCílisiur; vpnncar. 

con trá-veruo, i: ; iTe. i- 
Opur-hL (CCJiatr-.: 
«falra-vúrKui, 
flíU 7 , li VillLadu yji'" O fano 

oposti> 4. oonJrSwatr- 

•UHI, urfu, J>n Indo oposto, 
pelo curitT-àrítt. 

Cuntrebia. .ir. < Cuh- 
tnibik, tíS- da Hlspfimíl Tar- 
rflCDncnsc. 

cjtntprielãbili*, sl.ccn- 



trectfl], odj. Tanplwl - P^'- 
''"oontFBclãblIitarrcrin- 

irectabi li»), edt>. Soave- 
Milite (parn o tflto^- 

oantpoctãtii, Sri» 
icoirtrectn-l, !■ Contuçtoi 
tniri i toqflt' . £. Surnrjcs'' 1 ''' 
rdurn (tblecifil; inubo. 

OAniPBClãtOf, fTÍ5_1d-l, 

m O que itloirai, rniH««- 

coi«lract4l nu cOH- 
tpnnN). oví. .iturn. t. Ir. 
t, Mnjiu*ear: kw.-ir: aj>nh 
pnr: çianiiiiar. S. hiitrar 
I em cnnloclu com : ter rela- 
ções iiícitHs cow. Apr«-i- 
titi,if-EiF dc: deitar * inao 
a; aubt^iir; roubiir. 4. ,1 Ofl- 
tomplíir; irnuílderar. I) con- 
/reçftrnr eatnns; tratar aiM 

con-lr-srtietniníiui, ■■ 

luti, ari/- Trewiil íi ■ 
cor ■ t rfl r« Bl co mi 

c o ii - tremiso d F tiiiivúi. 

(ilfin 3ÍÍ/T.>, .1. i'. 1. t"í"li*- 

I çar a Ircruerí treinsr. S. 

Victtar; camltilcar: Imia- 
. tat. a. r.-. Kcceor muim', 

ter Tllfdl* df . 
orjn - trame , treHii:T h 

. (Mfll S«aJ, O Tjf in-.-l 

cnn-tramulilli i'i urrt> 

1 afi'. Tddo trémulo, _ 

cantnbu lati», õrns 
[eflíifa-ibulOl, /. Ahahnlcnld 
àe csrtritf ! angnistia. 

ewntribul^taa, a, um. 
l/url. rfí" coatrreult»! pis»- 
. dn ; flti>rnientw<t" iíijí.i. 

DontribuSÍ*, r Cltn- + 
1 InllU-i'. «'-'í. 1* íiUft t nfl 
mesniá trim,!. 2. Parente. 
3, !>íí men(tM idiK^». 

con-tri tJÚlíi, "tit.ãric: t !r. 
i r £.W)HCTr . piaarí lri«i- 
rriT. 2. AtlilTlrrDuitn: opri- 
mir; aíahrunHar. 

cnn-lritJUO. tritrST, tri- 
bãtuni, 3, rr. 1. A|«nt«r; 
unir: incorporar: anex»r. 
3. rnninbuir íííh íua par 
I ic>: itir : [nnitcer ; contri- 
h-uir. iConttr. : ul 
coma. crtntriinwre peca- 
n.irnt "eoatfihuir irnn «• 
nMcD»; ») « g" 
jndii de em», traiu- ran- 
frítHiert- xtytteta cum O*- 
eeíiiiijM "reiinir um ptiiio 
tias í>síeiiBeEÍ; i-> irr, c 
iftt, toacíamtaf" •■ 
^ero/r*. entreÇitr-àe nos 

coiilrtbutio, '--n ; .s [gun- 
tribm>I A 1. U«-vi*4ú ; dis- 
tritjuíi.-àíi. a. CQLitriktui- 
Juo. 

oanlrlbitHa, a, qm. 



/mrf. iit' çrintribuO : ane- 
iKdy; retinido; iuoto- 

aotttrUtKtÍB. BnW 
rctmmstiV], f. Aflitío ; doT} 
AontHãtD. ãvJ, ãturit, i 
Ictrn i Iristiç . tr. I. Littr.s- 
tfcer; contri*tfir'. inagoar. 
2, Trimur escuro. 

DAntpIl i õ. "1*!* i c(in- 
trrii . /. 1. Triturai-ao ; 
rscçAn de caliatr sík i'?^ 
B. [Jíatmlíio t rnína. a. 
AbauXDCilIn ; de&alcnlo; 
contTícâa; dor. 
cio«tritii*i a. um, p 
i iíc conter* i-l. pisado : e*> 
nA«ad'.f. 2. L.sadn ; iMf- 
tniun;cl<:»f | íEiaíl , .i. 3- o»n- 
tritut, i. nr. 0 uni? icm 
um p^sn l! l l íí\Í'j ■ 

eonlriverSÍB. :if _~=JI1- 
trOwrausL ■■ Eanbnti: ; 
cfioque. X. Proce-Jíi»: de- 
I>lU« l ' iudi ciai. 3. Cnntrn- 
vcrs.a; diâciiíitao- : diijiwta. 
eontr avflpalilla, - 
I l controvérsia 3, De 
ctmirovcnsin. „ 
earttrCBDraLala, m- 
I íid.j, f. demiti. Pcuuena 
: coiítrovérsrj. 

, um id i, mU. I. tjup cstA 

om liliklii : ccjtifovc-rs-n. 

C'iiitestivtl, , _ _ 

ugntraiepinr, ;l" L a/l 

£t;«itpcmT»iiSL ,-. n»jj, Di* 
cutir; ter uma diijussili» 
oaalrorlrul. A, urp 

VtrJ(i : , Ti,:. I. Vi.iNido ffll 

senrido cflii-rário- 9. C<Mi- 
iravt-r^d-i. dijiíutich»: pos- 
to e« âHTída ! diiviiloita. 3* 
Litiyiicisrt: dado a tinwis. 

con-trucido, ivi, íiluffl, 
I, ír. I. MatBi, trucidar 
ivariis. f i>*sit:ih õ-j n«amo 
tetnpul. S. Fazer crfi pos- 
■ ■ t raspas -.ir dt' ^nlpef- 
don-rrãdã. tri*i, nu- 
8u.ni, 3, 1. lmodu íobj 
fur^s. a. Acumular, nnion- 
toar U:tini e5f6rÇ'>i. 

con -trunco, i . irtí. r* 
I, Cortdf u cabeia (a rauj- 
tas wsíi. ao mesino tumíMi). 
a< Cortar em pedaço», en- 
cetar («ma smiatiJií.. . 

contubernah t,i=i Lspn- 
rjibérnium'-. m. I. Cumpti- 
Tiht»!SO dc"t«nd»; CniiiiirndH 
(aoidadio). 2. Jttvera mie 
Bc*nir*snhH n ífcncra!. ou- 
rantr rt K"erra. S. t-WH- 

piiulu : r..1#K«. *■ 

ridn (liiui.l «iCfftVJ. O, t- 

Mullier dum encravo. m 
í.tiliifc»riii«Ji. ir 

[cun-+tut«ruaj 1 n. 1. i 
miini(l,idç (!>■ tu>:-iia ; ciins- 
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radisuií-iM. 3. Viúíi ciímuni 
dum jorem Com o Ketuirai, 
t yitm acarnpiinha aarrtnte 
a cutrra. 3. Trutu : in1 rtl - 
dude ; rtiaçíes lie anmdc. 
4. {.'("Iiatiitaçào ; casamen- 
to do 'JSCTiJTO. Si Omtu 

uiiiNto. Bi A v-dii i-iii co- 
ra na de dois ■ ninar.» « 
<oiiai.iitiu.Ho, 7, Habitiieílo 
comum ; comunuíailt di tia- 
bitaeSo: ntorad!!. 

C»n-tH6*r, ff^. frT, ir. 
dep 1. Olhar aí.-nt.(iiiOiitp 
puni. '. cunti-ihukir : pi i-Mar 
aten^âu a: considerar; 
Krtflruar, 3. Ver: diíisHr; 
avistar. 

1. cqnluil.ua, h, uai, 
part. vte contucor : que cqn- 
temploiL 

2. conhirtua, c= i l u i .- 
lueorj, tn- Actdo de oliinr ; 
o olhar. 

««ntumBeia, au icQu- 
tiunan!. f. 1. Persxfvi-raiii;» , 
< i b x t i na^áo ; peraisténc ia ; 
c o li l u iii ii c i li ; ccKisi.i iíc .i : 
firnieiLl. 2. Orgulho des- 
denhnãó; altivez; orgulho. 

3. ResisttTiL-ia ; esplrit" df 
revoda, 4< Tciinuiíúi Idoí 
ammaihi. 

otltaarlcilir 
orfp. 1. oti.-it^íiflsiíientp; 
tf im<isiiinetlte ; com firme- 
7,»', com cíinsrtaniij. 2. CWB 
litlíuIílo desdenhoso; alti- 
vamente- 

conlumãi, Seia ftf. 
oPs. I, Cttfi. I. Hi^nlcitrantE ; 
doitriljiidiíTile : rebehin I n-- 
belde: teimoso. 2< Arro- 
Kiinte: orgulliMn ', altivo. 

4. OoiTjtaiitt ; firme; que 
resiste IfHl, <te ci>i*as). 4. 
CuBtruriaa, nfraçtinn (t. 
jur.l. (DlMi — Si-Riuido o» 
antigos, relacíouavcl com 
contrmno oti còm ittnteot. 

oentumell a. «<? [cf. 
ú&í.I, /l 1. AírrijitJi; sinul 
de d«spré«i ; uilmifr . pala- 
vra ut|urio!>a; iniarja, íi 
Censura i repromaio. S. 
fiiinn, ;••[>:. ilao, vlnlc-ncin 
(produzida rn-ln iniin. 4. 
Loc, r wntiiriitliOTH xftÇKrn 
i/z aliqutiiii ou ufficere ati- 
Qtwm tyntiumvna, indultar 
aíRucni ; c . neciprre i iu /rrr~ 
ferre, reí«ber um insulto, 
sofrer uma afronta. (Ob*. 
- ■ ScJ,'■u^^[tf os rtiHilfns, te- 

I 111. at. el l i l •!l!f't l^rt>. 

CDnlumãllõcê íisittTJ 
na-íiiMiis.., otíli. ItiturioiH- 
meate: atroiitosunientc ; ira- 
solrnti'rn«iit-e. 

ContumãliÕEu', a.ta-i, 
[cilittUlUOltaj, ustf. 1. ntlil- 



i«ite ; inruríoso; io&olcntí. 
3. Ciue insulta tFnl, de 

»OHj, 

oou-tumãacD, tx, cre, 
f. Icchur (1. itie<S.l- 

Donlu m í b, ue. /. ~ cott- 
lumi'IÍH. w 

con.tumulD, as are, 
rr. 1j Ccinrir coni um tu- 
mulo; enterrar. _ 2, h"azer 
cm tii-rinn íle COtlWÍ^ 

ooiftunda. tuiIT. f3< 
auiii, 5. fr. I. Einwfrvf ; **- 
niÍK^ilhar: 4]iieLir.ir: cns^rnn- 
Jir : "miter! romper; jííistn*. 
3. fif(, ACUPfLuiturr ; opri- 
inír; e-BtiniLjar' vencer: da- 
mar, 9. ComplL.'tnTT nErthar. 

corr^nti-erc ntprnbim ■ can- 
sa r n eapirito Q t. animou 
fíTtia; ctiiniiir fialmiís fero- 
»%S. 

c nn tuõ — ;'ituor. 
contuor, êrifl, i=con- 
tueor- , , 

GDnlurbiil íí, o uís tcon- 

. turbo] r /■ 1- Penurbaçil" ; 
desordem; coilfuaío. 2- 
Pi-riurbaçilo do espirito, 

canlurbilsr, Otí,: id. , 
wr. <-i yiie Jisi.lpa nsbens; 
dissipador. 

OOnturbattH, fl, um, 
itíi.i. ii(f tonlurDo: tnrpa- 
dn ; perturbai!';!. j| ctmturba- 
tas ocriins: õltio diwnte 
(Une rntd vê claramente). 

con -turbo, Svi, ãtuin, 
1, fr I. i''ir i'iii Lliísurdem ; 

Prrrturhrtr; desordenar. ,2. 
erturbar (« e-ipiritoV m 

Íiuiciur. 3- Embrulhai cnn- 
íiddir: desorlçaniiaT tas 
coi^tis de algu-L-m) ; levur ii 
talÊiida, 4- !■ fjuabrar; 
falir. 

con - turma II ■, l«i ra. 

O que e du nitíLiiii. turmn 
OU coaipun hi a ; cjinuirada; 
CDrapanneirn^ 

vonlurmit, is. ire[oa»- 
-+ tu nua |, fr. Dispor, fúr'- 
mar em esiiuuLtrfleB ÍJrtr- 
aiae). 

conta** ii t- Vara: 
biist 4o comprido . 2. Cl IUÇQ ; 
veiiiibLilu. íjíuíij eitspirir 
CQ.<lf>$-' CJÍSLJUC. 

contustã. nnis [tímuitv- 
doj, /. li Acçãt) de caina- 
CilT, uiiiíbiiij. 2i ("i inlusão 
(t. med.l. 

contOamni- i Lcoutn- 
sijk .1. t:.j[ilus:«i: pisadura. 

mhiIhhm, ■■- uai. fãfí, 
tle conti;udi> : esunaRado ; 
piwtdo, ífintuiiú. 

con-tutor. Siris, ifr. fr,. 
r/Cy>. r*ór um aeeurflnCH, 
«alvar aiituem ( escon- 
de ndo). 



cênubiuiM - cu:iB.u- 

bium. 

conia*. V, ti. I.One. 3. 

Çinteira dum capacete- 8. 
I Oblccto com forma cJalca. 
con-vad«r, Sli» sabttt 
j, ír. r/fp. Afiíinv'ir, sirMutr, 
con-valnaed, vabtí. 
iíi-tti Nfip.\ í, L 1. Conva- 
lescer; tornar frVrçus. re- 
cuperar a mude-: restabe- 
'iecer-se. Z. Creacef ; «u- 

' .-"íi. (Con «Ir. | ,r.' tl h ). 
TCftido S ,:ra Imente d<' «tl 
oil ift*. ecu"^ " rwirtíle&cire 
•?r irtortr) 'toi V»l e Stet 

duma dncncnif, c. <i*< ttii- 
nc.-c "i;irnr Puma fcristn r ^ 
h) UbSQÍ.). 
CD>n*aliatr«, Cflís 1 1 

vallaj, f. F.mrl ncliei i a nuniti i . 

CDR-*allll, 13, ■■ 

Vílle tertiiido por totln» i>s 
iaúns. 2. conwallía tsu- 
bruf loca i, "ium. n. Dl. 

Vltl B9. 

comrrjllâ, Ss, ãré, ír. 
Rodear ; cercar. 

Don-vario, irj, ãre, ir. 
t. Salpicnr, ffloiajear nor 
ti\ditn oa partem. 2../- Ser 
diferente: variur muito. 

DgiritftB», a, um, 
1 o/rrr. lie convaío ; rciiudi> 
: Cpara ser levado) : reunido. 

Çtm-Và*0, as. are, ir, 
Erurouiar; roubur ; levar 
fartado. 

conaactia. oris L,c«n- 
vehp 1 , /. Troa; ■ r i 

c«H-«Hti, Sa, ãre, tf. 
Aciirretar; trEinspwrtar ern 
grande iiiirratldadre- 

conaaotar, õiis [coil- 
uetio], m. 1. Deus u.ue pre- 
sfdwi uu transporte das 
LOlheitan. 2. Ciiropaiibeirci 
rlc viiiKem; eompaineiru út 
via^Liui por mar, 

CD-n-VDhtj, vi.ii, vec- 
tura. X fr. 1, Liiuar, trans- 
piiihir «li c.Lrro; aHirr^tur; 
carrear: tnm ap orta r. 
(ÍLjcotiier : armaicnnr. 

con- vai lú. vcltf ttjí vul- 
síl, fnlsuni, á. rr. |. Arran- 
i édr; itrrESatiiri pilhar COffll 
tiirca p>"r; despir rii'hi«i ■ 2- 
Abillar; cntrauiLeter : des- 
truir; diirrtibiir. S. Fuzcr 
Cip peuaeciíi : rastíar, n wn- 
/■■tíflerp signa ; preparnr-it 
paru marcliar arranCiif 
as insígnias dó tfiAo para 
-ie pfn eui itiíit citei '. r, /»• 
m'wi ír liTrti : dcííiimilfrar 
o obvio i -pníur n cabo 
de tertai S e. rutjar<t Icrtit: 
ai ra^car uni tutralhi». |! r. 
fatít: iiiHir-iW aos destimus 
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|! c, aUí/utd oriilv iíívuv 
çlçvoj-ar uttf. coita. 

con-tratlõ. ia, ãre, fr. 
Cobrir com um vrii: co 
hrir. 

«onnilnfl, aa) icim— I- ve- 
niol. m. e f. I. hàlfH'ik'i™ 
Vindo com ouiroí. 3. Adi. 
Vindo tom autru*; ríú«idi:> 
■ utitros; jottto; aiiida. 

GonwaiMie, iirpi». m. pf. 
COnvenas. povti dn Aqllitâ* 
ni». 

r o nu iriam, ns— fdBW! 
riam , w. 
O 0n ■ « n í 6 * '■ 1 1 v í - 

ninni. 

«qnvi n i b n ■ , i.ntis, 

píí;-' «'<■ onweisio : 1« Que 
e*(n de acordo com: qui' 
vivi' lrr> i haritKiiiiíi , 

conforme s. 2. ijuc cm 
xim : convettieate ; ntiro 
pj .i.Iii; liai -i > ■ t - . (Cortatr.i 

rtj iM. tRg ido d-B rr/i» ; M 
iffj/. (muito trfu.i: cj od uW- 
qtutt: iii ht aflimtl ■ • ! 
fw. ' • ■'• .ri'.v.'Í.K 

cotivenletitar ic.unvi-- 
nienij, ttttr FrjnfnririenitMj- 
tí ; iIh siL'Ard« com. II enij- 
aenleHter rum nuluni ou 
cvntvmunfff uaturoi' . <<* 
acftrdo cnsn -i nntur-rí.n 
t. *fft» ilietrn! ser coerente 

ISSO. SUAS pi 

sinni;rr forít 
lii I- de acoidn com ao auus 
circirnMnnciii« (Cwnatr. i 
cl. rniH.witvna cci, supra). 
DCtnireriileiitíii. a-í.[tthi 
ri i. jr. 1. At '.7J1.. ; con- 
furnuJuaii; hurnnMH*. S. 
Constância :eq;iiatiinti<iad*. 

oom-vaaio, vem", vcti- 
[uui, i, f. 1. Vil ilintn- 

mente. i, ftisifcnir-ae; af;nir, 

t .-icotitríli ■< 3- < " lií-.cur -< 
a acftntu ; iiciir'Jar-»e._ 4. 
Convir; quadrai ; aíus- 

tllt-S-C ; fltcirwulnr-rvL'. ft g Ser 
«iusiivdij, mirndiv 8. Fr,: 
à) Ir to» 1 nm. víbUut: 
atnr.rti.nJMH a juuo, íicu- 
ur. 7. fmpen. Sçr conve- 
niente- II fíwmvjírt fno- 
nmK : caanr-ac (fui. d;i mu 
llter) II <dpUiiÍP<t *m 
forem ctomuirfit - 1» ci- 
dadM que. fú-sâcm desta 
alçada | conrenfrf vf>.,n/:m: 
ir tr-i 1:11111 yl^utia li ífit^d 
íanajrtfa iitíer «foi co/jjwrj- 
rní.' ■ tnjiíiío que ffrra 
eoaibíiiaí" — " ç | r-m 

UfíBitl-SÇ: LU IN n; S y frf 

cctiivner... - „ — «•• 

u sinal coifTcaickv 
nildri || cwiivrtíi aihi v.ir.: 
l'!ir . <•:': i intlbinaii; entre 



ír>ií»j ; íw- 



oiim e Uc í c. inter nttrnes 
At) sSmpí. coarvmir • rodos 
está" df BiOrdo | r. w'-- 
tombinoH-Bí qu* ... H-c. rfo m 
n»/ : coucordon-se qrredw- 
ç.i?rn f Cnnatp. : t, res 
[Vwiwíjíí r",.i acEç.). cani: 
ai alititi enjn istiqtio; 6) 
iqfrr otkrêiM : c) ábíot 
2- ctmtvnit afiem ntm uti- 
7JVi3. ííi/it tiJltiiiOi -,>u sLm- 
Pl> crwti^í (3.» «6.» 
com : íí) uf , -p) «o- « Jf" 

(fW, i*h«1íi de rí) 
tibani,; r\ pra/nis. Werr. 
inifir. 8. 1." S T.' »CI»]1,, 
li 1 ni : uj ac. rórido de m 
uu «rf, 1 *J flW. regiif» de 
C«m <M riat. f d\ aC. .' «?> 
ítc r <n/. .' {} «buot. i si u t 
(7,« ncep.)l 

oonvoiitiDÍua, n, um 
fconvrntBt ííi/j. (■ I 1 m 
iiur «v (pui IwcinM ivIh- 
çOe» : oiitunl 2. o»nvon* 
tioium, ff n. Direito de 
prest-m i»: ilinliv ■ r.> p3S<i 
.los. cidadíos ttr^B"» M 1 »* 
aftn níibre*. para íisf Isítrcm 
íl cissuiublcla do povo, 

(tun vendDuluin. r Ij^cn- 
vrEitum, rr. ifvmiti. !• Kell- 
iiiflo d<- ppr-HfntN. a, l.nfilr 
d* r«rtiiiftí». 

convonii». «ni» [con- 
venloj, /, 1. Ai.snnltlrii> ; 
1 ■■ 11 ni At) . 2. f fnívcnçjlo ' 
pa. :i> 81 CitaçSo iudicinl; 
iicn íhkt ir', 

conirinllãniilli, 
[conventicij, mii, conven- 
cloral, 

oonvon ■ luneHlat, »c 
fid], / rfcnífj 1'L'iiiiriiu 
reflmjtn <dt u é wo tw 

coiiireiítA. às, ârc [cntt- 
verlqj, I- (rea. AjuntaT-ac ; 
ifllnif-wr- 

canvuíilum, T [I 1: ■ 1 1 . - 
w«ittu*Ji »■ Cauveiioao! 

J. «onvontuai, a, um F 

por/, Jf roovenií» : 1, Atmi- 
tadn : leLnidu. 2. \ isiiinlu ; 
procurictu. 3. CuniPinedn; 

«justudo, 

S canwentu*, 3? [i-\\n- 
vriinij, m. J. HeBníâo; 
D«£enblcÍ£i. 2i roníiintoíe 
1, ..I -. 1 miainíi Rstabc 
tecidos numa ríttmte da 
prnvin,; 1- S- hiriwJwJln; 
lantlçn, 4, rnlTcrfi de co- 
niHrfii, G. I tiiíT-n ; r.rmlim- 
çâo ■ concito. 8. Aiílntm-- 
raçSo dos «ttJrtlíw. 

c<m-«MUit«, as, sre, 
í/. Embelezar! íhtjht. 

c«in>warbè)pB, ãs, ire, 
Ir, L AçoAtar CúlU Iíjh;::: 



espiuiçar, 2, Flugelar (o 

irítib-l 

con-vafoo, i 1 -, err. r 
Cr>r^w i>pr 
oonverritar, ãns 

[convtrro], rrr, Aqurir qae 
vu rre niníameule; vmfedor, 

Don-WBPnõ, TTrrT, vir- 
suni, i. Cr. %, Varrer; Hm- 
par líHrrendkj. 2. Aiunhtr, 
rciiAnadf». 3. A«Liat (m 
ondas). 

ftí»«ir«P«I*íS,flr.is ,r,in. 
iTrvr], /. 1. I 'm> freqdcntcj. 
3. Mi..r,«ln; btthUiiíli». 8. 
Af^-â" de se TOlfilr; volta. 
A. Trnrn; íntimidjldf; rtlB- 

convehaatut, a, um, 

M ; .'. ift? converaor : que 
vv.-?ll í«ir. 

ciAtiwaraliiflIa, e = con- 
vertitnl,- 

converalan ,ct>nwrin]. 
flrfí'. Ao invejo ; rtn cun- 
tranu; lnvcri eraio os ter- 
iiimí, . 

cíinruriio, õiiis fld.], 
I, Movimpnlii orcotar; 

Sim; nu 1 vi meti lo ir«-iLir 
or aairob, 2, Volta pitrid- 
dica. 8. Mudança; metuiiiof' 
fíoj*: j»ll#fmilo. 4. í.'nnver- 
•Jo (r«"lij{ir>iuii. B, Vejiio 
(traduc-.'ii,i. 8. T-arfodo*, »*■ 
pitítío da inrtmn paluvm 

li,, fllM ii>^ c: ; I ■ I ; I pirivil" 

canitriõ, la, uri-. >< 1 

fHlimitu aí ' 1" cti/rvLV&íffíff : 
íí prúptla alma {iinusntnm- 
do^vc* ent al pirilpria. 

Cin<«ll><DP, I r ir - 

I, í. |, llaliital, 1UJIILT 

aíiiiin 1 liiU.ir ífa), ilc 
pc»s, d» aiiini;ut), 2é Vive? 
com ; viver iui tnnip.H nli ia 
dc ; ter rTlntíW.i t*Uf 2. 
Viver; passar a viáu; com- 
por tar-w- 

í. ciavttiui, ,1. um, 
rnirr, rfo amvcíiM 1 Ip íjut 
téí » b«u Kir«i : decurrido ; 
voltada, 2. Kindadlc, Sê 
| Mflhnrfldo; emendado: 
1 arrependido. 'J ;j o í 1 * unni 
. cofròfff&cx ■ puriti do uno 
decof ridu B corjivr*u tiami- 
na: divtndad^^ tnmadai 
contraries. 

í. ««nvnrlut, u, n:n, 

pari, di* convvrr"^ VHTtwi; 
Ifv^do (yurnehdú-). 

,.í. conatrtua, ii'. [cofi- 
Ttrto], m. Míiviíaeuiu nr- 
miar; 

cenvairtlblfla, e [idL], 
adj. Que se pode mudju; 
nrudHvtil. 

«o^Hvflr-tthilitai, â(« 

fconverbbiliiij, í Mutubili- 
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flrfn. Ck- um modu variá- 
vel. 

con-vbrtõ, virii, ver- 
sirm, %, tf. |, Voltm; viiíir; 
Ifif-r sMlsjir- fr - 1 r : íiicret- 
Piír. 2. Almir- chumur 8. 
Muíí-ir ; alter»; tradruir-, 
verter. A,/, VolEar-tnj; vmir- 
-se; ai«<fii,. w: converter 
■se. 8. Pa*i. ou mnre/t/w 
iií. v.,lMr-se p Ht n: diriuir- 
■W ; kii;-i r- t r 'irrcfi,| 
Mir Htm. /.->, Cíinivriil ■ 
a voí <B7 rHrrn.ci!i-r M<t 
çuws ! ifnj' ,'.'/[. i-f ítufíct ■ 
flar meifi 1. . , 1 1 . ; , c „ n v/íí 
w fnaom: por um L-\érriTD 
em ijrbaiidiídu Ú 4-, fffT í( j 
pru&iwinm : AYir-u£ q fumi- 
ttliu d3 província n t - , 
ífíi. ruVji i>u fujfnnt. Iiiíííi r 
fPIr-nívinflr, vnltiir p.ir.i Ijjií 

('. mriulttH: oi/titij ísí i ,- tV 
iilrwr íirthrr ti tunii- u- 
o»"' (Canali-.; vi 
i r„Mj,./ -.!„ f r,?,,,;-/. ,f [r , 

e «Ir. r**rido de r/i, mf ii« 
tuír«-r«.- r> nAni/j. 

cativaMor, íris, ?~ 
converto. 

QOn-k>ekcop, eri-v T. 
C(i'«i*F ccan mi ■■.inlii- 
HIP 11 Ti . 

Mi>-»e»tlí, f» 

*' v * : «l' • tiítirir com 
veslidi' ; çMhrir, 

oank«Biò, .ir,!, ít-, 11- 
i^-^ui-, f 1 convottaK. 

Cú-nvexttiii. ãti* Md.J, 
f. %. i. ntivexldadi : forma 

Cifi.-Nl.ir; hbObádH, 2. Con- 
tavidflde 
oan<v«xd. às, ãrp. /r. 

»• * J"i„ j Kn1 ,, t 

J* A" 4 ' 1 ' 1 - 2 - Aliirmenmr 
0* tMa» u» in.iin ii tu 
convexiaa, », um ícan- 

+ ' Vf.lUS : C( r'e-. I .-..J---J a<U 

L Convesa: HríedondHdo'; 
de Fi>rrn :i clrcalar 2. < m- 
vudfj - incliiiudj) 3. c gn . 
•roaum. i, .-r. rmicavid kde: 
cavidjtde . f cwtKtutu irer ■ 
cftmiohii inKfetnell iVr ivw- 
ce.ro rremnnim.- na conca- 
vidade dos • ., . • ,-,irr. 
nexo cit^tt ; n l-^u. 

con-u ihró, .is. .ire. í: 
* f. í Mi.vti rapfdtimtnte, 
Lf. Miii'it-^^ nif-nJ. uni- ,%if> 
arrfmussur-sc. 

coniríclatDp. -.ri., ,- n: 
viciorj, m, Aiturfc gue ln- 
*HJto ; o que iiiliuriii 

CDituiciafum, T [eoiiei- 
C'uniJ, A. atfrnrn Lmi'ir.i 
"isultil, 

Coiavíciar, nius sum, I 
[rormaumT íte/r, |, Censu- 
r«nr crh níilut jçritõ^ 2. [n- 
lurbHr; insultar. 
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KV*}, atlc. Com infiullo, 
. cunvícioajua. a, um 

conylcHuín , iHti- liiiialiflin-c: 
e»c»rneced,ir, 
c-onvícitim, í - 

vflxi, n. t, ("oofllntfl de 
fintas; Jíritarlli; líníbúr- 
du: voa-ilria. 2. liiiius. 
■cl.HJHin-s ilt' reprovação; 
Ttclamafflo, Instunli 1 . 8. 
Iiimnrj; prrrt-a insultuoso; 
Mihiilrr. : dL'<r:i-;nitirtSíturB, 4, 
i liifrcadn (díia aves). B. 
F|ríÉiuH.i fe-i la ki-s ijrfloi. 
Ai Mi>li-i;i; íciniharEj 7, 
Censora : rrprccnsito. B. 
D*Rln.iina ; onnthi ifi 

,' coaiwictiõ, õrris [com 
vinco.', /. Hcoicuiiirai.-ao ; 
proiH . 

Jf. convielli, , r ,.|is *c«ij- 
' Viviil, /. Intunldadr; coi>- 
vivènciii: rtfl hç "n.'i-, 
^OMVIClar, iiríii (id.J. tt), 
, < orurinml ; conviva; amigo 
iilliirui 

/. conwlclus, i. um, 

juirt EotlV I ; C vra 

eido ; ronvlclo. |; tottvfetitt 
furttr ; loiínirn de»rti,i^cti- 
i :i iJ i 

CO»victu«, !,-,,„ 
Vn"l tf) I. ','i.ln i imioni; 
çrnrivlvíncía ; tr,n,> Irttim .. 
2- íi ui.|iii'ti! ; fesflin. 

COn -vinco, 'ii. vi, li.i 

' ff. 1. ("onveiHer inlun :m 
de nljí. coi^a). B. hrorar, 
rclul ;ir inltf. í ilaal 8. 
■ pi (Conatr. t I. na. 

I. H a cep. : r>j tititfttem titi- 
CVfst rw nu titiftHem ifi- ull- 
<>1il re; h. ftHtfuvctt (itkjHa 
"• ". tu /11 tl)it;li,i r, 

irar.!: 1) tòfiftact ív, ps»»:i 

acftnldn de iiif. ni ,,..■„ 

çvtitfnwntur fecvw ,/itM 
"qjue ««Cjaun ccirtrr icidu* de 
terem feito «lg. cm. -li,,, rott- 
• 1. 'í.'., :tr< vtiittrt. i r/ít.K \i • 

'ítVtrnGfdn de irr pcr.híi» 
í rio dmli t i r n k S. iui 
1 ac-íp. : „i ác_ f M „<•. ,. t „f , 

cenvlnctiõ, flniii [çon- 
+ viiiciii , f, ('rinjuncão (t 
ííriim. h 

con-violo, j-. ; , r ,- r , 
» "'liir ; tnii]ii(rvdir. 

conr«lrfac v , \-,. ii, r. 
í obrlr-.»,? dt- k-erdurit, 

cgnviicom, ,, ,-, 
lqoo-4 lítaccra , u . Ijn-iif 
piunr : umr: identífícíir 

con-wi aô , i S , iif., lr 
\iMtiir; eíiiirivmí urcnta- 
menlv 

«aniitioe, ctHivi» 
Hum. rrc -unintior, ric. 
con viu*. * ' i. í- 1 , r.vivio], 

IH. f. (_<I]IVIVL1. 



coaviw^iia. e íconvi- 
vlunij. n-rf/. Ue baiitaíater 
df rffeifrf". 

COUvivjiior, :-rÍH r<on- 
VivnrJ, m. Ariuélr que dá 
j um banquete: BTiFitnfiu. ; 

biuiifivUllt, t i-mvi- 
• tnfíi, 

«an-viwilioè, ;i .. irt, 

ir. Vivificar ar> iíicioiiíí 
tainpri. 
coniiivlum, f7 ri cimt 

riVO , 11. 1. ífrieirún Irin 



vnluíln : cinvlva 

r. «Mwlva, a*, ; ,n-. 

COfl VI VOI 

?- carr-vivô, vim, t*rm 
SitpA, \ tr. t. Viver 1 nm ; 
ifiret Bfl niesino tiuim, 2. 
Uoiner itintmnente. (Cana- 

tf. 1 1 r J tibf. r ft« r . I . ifc 
• ilí.-Jr,' í>J m ilut,l. 

oonviwoe. itiii tiitn, 1 
[«wvivltttn], /. ,lrt>. Diir um 
rvmquetc! recebef convite 
' pura um Kinquett'. 

DoravoeãtiDt "ml* , , . -1 1- 
vitco| a f, Cotivocaí 'ni 
Cflnwocâilae, ..ri. Íii5.|, 
I m. Ali>K-|.- qiii' ■ . 1 1 1 -.- da iliiir.i 

ll' (BI I 

run.wocv, lívT .ilinn. 1, 

rr. Ctmvocar: chuin.u; 

I fvúnlr. 

onavalnírã «- liuivuI- 
in-rn. 

oon-ifèilfi a itvl, Atum. I 

(, Correi lantan te tir 

deprusKi inouinicnte, 

cohuoliii,, «aniul. 
■ttaim cunvalsio, ele. 
COninrlula, .1- uri. tf, 
, Tiiirolai cu»; .iiiint.ir eiifu- 
Lm i,l>*. 

caniialutua, íi. um. 

I pari. tlv seu>vplv<3 : enro- 
iiiitii . eityulvido; volvidt}. 

OOn-wohtô. iniki'. v<ilu- 
tii'ii. tf. I, Volver; lajuír 
Hiid ir cifi ithJh. í- 1 .w ; 
•L-ln ili i:r ; enrljflCit/, | t nrt- 
totoíVe tiT#u : de4»mvt>lvci 
as ro-tCJH tlul. Uiiniii s,. r- 
penlci. 

««nvolwúLua, (, ,i,;i- 
tai\ • ■ m, 1. Venteselfca 
'I kiitlal. 2, PuiR/iu lias vi- 
nhas. 

csa-iàno, ia, ere, tr. 
V i -ii ■ 1 a r em, 

con-vòrõ, ire, fr. 
( 'on:i-r, dfvofitr nintumente. 

tfln-TCiriio, è*. r-v. fr, 
i ij»«AefE>r iiiriiiuucnte ; 
dcdiiair ao niesiiiii Dentpu, 
oatn-vuliiBPõ, .1-, irk, 
tf. rerir. 

COntra Itio,, uni:, -:.■■:■' n 
vell":. /. ConvulsioT coa- 
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tracção dos ntfV-os ou doa I 
masca! o*. 

çoaimlciia. n.uni. ptirt. 
de conuell" : •- Arrancado 
« (ftrea : sepdrmlfl violenta- 
mente. 2. OTH"l>raú(i ; espe- 
dacado, a. Sacudido, 
nuaadn «ou eslflf ■> <™ ' 
ftthrw mtoi-i . rniv de*" 
t»kIiih.Jiw i ii.iL-u/sMfff ae 
qiior reuni* ■' ma' tendido 
pelos remos. 

OO-adlblH». *, rrrf/ Di- 
jfn« de H'r odiado com 
OtttrtOb v_ "_ . . 

copaaratio, ■>[■■> [tpu- 
perorí- /- CriOB«raea>Oí 

cooparatar. Sr» .id.]. 
/JT, (JOoperndnr. 
pt>- opere filam, í, * 

Tampe: trato i cobertura. 

t«.«p«riD, operai, 
cpertiim, 4. /r. '■ 
rarnc-ntr. , | 

q d* tptrOr, dfis. ari, 
rf<m, Cnoporiir: rnlBuOjrar. 

gaanani coopcriu»], ' 
ar/ti. I.te um modn otraturo 

DOO-porldríun» [14.1, 
jj. Tamíiii ; ' "liprtyr» ' 

caopertua, a, iwi. prrrf. 
<fr- ciiLiperui hili-!fii"«íiiíc 
C06*íTO. 

veritil. . . 

«•«ali»*, ' i' "- 1 

tol /; Escolha i cwip.tav.So ; 
eítlçío. fi conotiiuci rn ix>- 
trea : ndraisaío na clnRSO 

Ú<t-3 fliltflí iOS- 

oa-opt*. ãvT, »Hicr H 1, 
/r Escolher, elepcr (por 

«ini[it>l.,i'Hi! . ittfi.-M.IT, 

«Lar íi i nomear. 

cn-oritr, nríri* (<m 
unrii). nrlrí, oftiw sum. 
i. títfP- 1. Levantur-HP : *ur- 
liir S. Saseer fl' 1 mesmo 
lnn|i-.[Ob«. 1-mprrfrii-** 
pfineitmlmíiite fula" 1 '" de- 
fenómeno* n a tufais q«* 
aurirem <lr repente liiimo 
,.,-nti'. tuir-piístínle. nuvens) 
nu 4<: _oLdj.!'-í: .;u'' -iriu:s.m. 
(Camlr.i ti) alisai.. 
comn : cnrtrtnm faf MSxni 
«4es«i:car.|nou-!HJ n íruernt^ 
iyx>n'rar temprstiT.f "liiVaft- 
ta-tie umii tempestade, 
c rwi/rn "li-vurita-se uma 
VCfltlHlIlti,; fjl rjr*/>,. 
«amo : etiorln i« nkwih« 
"Ipvunmpue contra os pro- 
tecto* d(! loi ji. e mi Pi-fJKm 
torrer «3 arme»*, c. rn 
pupntír» ^entrar em com- 
h.Hu. r 'i , , , 

ewrliii. a* [«afinrir-. 
in. Maitimwm. 

oãp*. ie fi;upi> = ca»piij, 



Tubefneíra; eB-talain- 
delra. 

Ca*ia, iriun, /. pi. 
mji. cld. thí ijcúcia. 
C*pil»,Tdii,f". Copaíde. [ 

VlUM li -I liB'jCl.1. 

cftpnfl* o.wp«rl<>. 
Gãphõrt, dflri, m 1, Co- 
Itat, rio dji índia. S. Cid. | 
da A™Ttia. 
/. OãpMto, «i», 1 
Mliln- u ■. riu da íTidia)- 
. OõphSa, i;." . <'ofes 
filli. . U'.' Attnrioi.it. 
«APltinua, T, m. C*í lei 
copia, ne ' co- -f- opa 1 ,, , 
' f. \. Stiundájiclii; r«curao»; i 
ijwitm de vi vir , riqiuma. a. 1 
Printip. n<i cèilíafl^ 
árum: ff.tursos ein lnnnc-iv, 
(nipa^: í."-i..;íl- iiiilit,irr..i. 3, 

MniiiuM": UT li- i!unc"> 

ííi<- jn^v. ■ i5<«i ii£ oMei t<is). 

4. pruvihflw; comestivftiH , 

5. M.itcriais di' Lii!'s(nii;ri<>. 
-. -Hir ii. Im li!» Pai* 

vritn»; rloqUêndai rtqtiQ^u 
(de M*uriti>>. 7. ? : soaldudi": 
periaiwwio; libífdade; J>m- 
dtT . npirtiinidrtdi:. P- A 
i\t>undAniÍJi I persi miriCHaUO . 
(Cainatr. ■ na 7-' «cep. 
com: o) jK 1 ». do«c"íni.iif.- 
')! . "t • '!> u'*<J'.l. 

otplalaiB, uí-im ir > 
(. diwtin- Pequerm numeríi 
de íropa*. , 

ooploao [icpioí.ii»], 'íiín 
1. Abui-.diintpruíiíite; c«pln- 
M:tiivil*. 2. l-JuiHh-nlfinsin- 
ta; cimii ahtindnntiu 1lal. 

càplõma. a, «i; íeo- i 
ni.i], adi. t. Abundante, 
. CDplosn ", nem previno ce , 
tkri. 3. f>P ti-stilu libull- 
li.ind-; cloqDíiriti' 3. I ou- 
g^iliTiivtil : uriindí ; minip 
r«sit. (Conalr. i "> nbl. 
»em rjw-i como i copi<'*tn 
rttsiiJt nnttliktii, «uhmidiiplf 
tm tudiiiií ft) flftí- fiííid<i 
de <tb, cnmo: fo/Jiunrí.i ro- 
cas rí fittmenUt "liiKiir que 
prodiix muito trÍKO u ; rj 
rui Jf'i • 
í. OipU, HV-=íops. 
3. OOPlB. idls, /■ Sabre; 
, e.sjada curta. 

DÕpIÕi ã*i :lrc -cnpulfl. 

cnnõ, eSpõaia — tnni- 

(4poniua, ii, m. 1. ( o- 

piVniis, p^rtidiíriit d» Porre 
pi- 1 X- Ni"»e di.- iiulTUi 
pesiitvij í.líripoilttJíBiiá, 
a um, adj. De (,:opótik». 

caspa. tndccL, n. i.opa 
Ismal numérico u«e reprif- 
aenta 90K 



OOpr ãu, £B, m <.3tl<i«flr. 
reiro ; beba i gracioiwí- 

BÕpa, tflpiB ICP'+Opij, 

«iff. Abuiiíaiit^iaeiíHf 
tecido ' f rico. (••••■ ■ 
siSra?' n1 e no ac. v ntM. ítttft. : 
m r.-.f.T; ■'" cm ■ ,;,ln 
sul, Miln, , ;',.>. • i-i !• r • • . - « 

copt*, í F-apécie de 
b4ln nu pnr.H-l- 
oõptltiP^i^niiii-.f •->. 
coptoptaonntat, nc, f 

hillo panrddo um a frvra- 
Coptoa «ti C*ptii*>i f. 

/. 1. CrjptO iCuftK tld. do 
|-Vi|i|n 2. Caplíoua, n, 
um. Caplilta. ae, "'■ * 
Cpprlla, tdtt, f. De Copia. 

copúda. ae [co'4 
la<apr(n] r /. 1. Latg , ça- 
di-iJi : I j£iciV' 2- 1r«'la; 
«Armia. ». (la acho; graa» 
m ; nuti-p. 4. ( rudo : ca*i- 

inaélo. B- Bacadi'.inif.ato 
(da» |. • : -i 

oõpulobili*, !i.-F ".'•>'• 
v<í/. pode si.T iinino, 

cõp»l-tlõ. imi* '.id.l/. 
A|uatainrn(i>'. dKlOSXiraíao, 
I cpputãtítfua. M, ara [co- 
PniniMi , a,!f. riípulativn- 
«OPU lalar, "ir. [i opu- 
j ]o], n«. AdUflif iini" mie- 
cApyUtõríiM, i. "«fl 
'1,1 ] íj.j/. Proprin |'itrn mnr. 

odPtJtitfHH, fii [id ], 
f. Aijiit-la que ik. Oiiie 
apruKirfikT 

I oãpulálua, i, uni. 
iictii i/c 1'ópnln 1 I. L-iaiiniu;; 
miidu: uasocindu. 3. 0#- 
p-Hlãtum, í. 'r. 1'aUvra 
cóiitpoaia. 

1' oòpBiilai, ii> |to- 
piilnl "í. AuÇ'*" dv reamr. 
(O Pa. — Sú r.i) rrW, («.i 
cãpula, iivj, iituai. I 
(ciHjulã), fr. LiKUf . rcUrar; 
àiuniiir:' associar. (Cppjjp 

ÍT. I oí f.vmirt. tt". í 
re({i.d" d* corn .' »J ctmipl. 
i!ir, í- dílt.; (} aunpl. rscJ. ^ 
olpailPr, ãri«, : ' fl i»d-J. 
/f i/ep.^i-.upulii.Hra^/iír/ 
cnnriifiilam: estH&ok-ciir a 
cíMicordir*. , , 

aaaaa, de IcoaUHS], f. 
Cnzinni'irn- 

■Opuib^lfa. >' tíOQttOl. 
adi. Que se coite rátilmer.w ; 
de f.v: • ! ■■!• •• 

eoquina. a« [coquaJBSj, 
/, Oiiiinhu. 

o«pi.iPírla. . ' eoi»"; 
■Arttoa, n, um [coquinai, 
! adi. r>e coíLnha; relaUtro 
a CQzinh.'. 
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cpqutBÕ, aí, are [coqui- I 
, tf. ■. nvinhur 

CpqPlPt = «nquiidl. 

ppqpÍBitt** Si ^ m l co " 
yinih , nrf/, [« co-iintveiro. 

□pquKltlõinnis [coíjaí- 
toj, /, Ciiirduni dínuirada 

fipfltlitÔ, n» íluiLliO I. 
tr. fr?í) CO»ABftí. 

vaqui, inii. cuítiim, ■'- 
r?J\ 1. Cui*f (seirt. Ti*. P : 
níor.l; míisiliar. 2, PfPpa- 
rar ao friRn- ^níat: qneir 
aiar t. Amadurecer, mj.m"j- 
nur dal, do soh. 4. Cilirvrir. 
S. Mcd.t.ir: (r.duar: míiaMi- 
ijur Aaitarí iitomiítLlar. 
| coqriitvr tilndemia : r- tem- 
po rii vindima C tfíuirtTi' 
pi^mtiiiíl ■■ fortiuir pl.líinç | 
i'. tdlll"i N'tri\'ll\lf ■ p!ri-ii'uf 
a «ui-ira contrai '>s líftrrm- 

ttOB. 

atMfUUia, HV ■= Liii'nl.1 _ 



ffO<|ui> , r'í. Cntinrii-ini. 

cpr>. ,-rtrd«S [e(. ofa.j, « 
1, Cornvilo, 3. Corijçiliuco- 
mo M-de da sim», da ifteli- 
(jèaei.i, da «(-niiilpilidR(lp); »l- 
ni,i cnr.H f. :■ 3.1 lt*.ln:( .iiJa.: 
capiriinl hom sctimi. 4. Paa- 
&r>,i; indi^iiluo. (^eiatômi- 

Ími. \\ cofde trfitirfp-' tremer. 
| iànftrr ror speeiantit: co- 
mover o espectador |l eordi 
vsse alicHt -' aer do aicradu 
de alauém -. m:r:id,ir : inve- 
rtei, forltu-timtt eoMQ 1 lo- 
vena, guerreiros rhcioTi de 
ontanem. COIiP,— Naescan- 
tjln tiimrn-ni ocorra cor < 
•curr <'cord), 

í, «Mt ae, f. Pupila, 
rnCrthia do ólba. 

H. Cora, JM-. /- 1. <'urn, 
c:d i|iiL..iiiu. 2. Corai 
v, um, a<!f, He Cora, 
Coram, gnim, m. fl. ("orn- 
n**, Jiab. de Cora. 

Cor arj«4l um, ir, rn, 
toracís>o, cW, da CiUtia. 

Coradino, is, are, i- 
rjrocitar, 

/. cpracinua, a , um, 
tttli. De -corvo, 

í. aoracinui. i 
Nome dum peixe dn 
Klto, 

J . CtrfQinul, i, w, 

Comcino, ntim* de horném. 

papillian ítímiltum, 
corellum Ott câraltuml, Ti, 
HL Corai- 

Corpllí. oním. mt pí. 
Ceraloft, povo da Mis,iu. 

«■rim [ÍK-j. rlrf.-'. I. 
Eoi frente ; defronte ; írri 
rosto: cara a carn. I. Hm 
pessoa, t, íVííp. de oW, 
Fcrantí.'; nu presença de: 



m, 

rln 



diante de, i, (ir/fwre oti- 
í/ttevi cpr<Mn.-«eii5ar aJKTi"'m 
na sua pres-ença || coram I 
artsti/n. eií-niw aqui cm 
litsMirt 'I i: it 0,7^ -apre- 
aeistai-ie. _ 

OotAmbiPi í, m. 1, í o- 
timo, noiurr i!.. 1 Iinnjem 2- 
ÃS/, CS Cora. 

Certa» uc, rn. «,-oras, 
lundaduj da t"J, de Com, 

í. cara*. Ac.is, m !■ I 
Corvo (avei. X, Míquiaa 
de puetra. 

i. Cpraji, aos. m. l, 
Córnçe, retórico da Sict- ' 

lia. 3. Sohrirmine rnmiilio 
é. Muntanha d<i Etolla. 

corhlaula, nv .tnrbii], | 
f. rinnui. Ct«lo pequeno. 

CaahlS, Hnú [ccirbi*,], 
m. 1. Cnrliiào. neto do ora- 
dor Hurténiio, 2. F.i »> 
Cid. dos Êq.iina: b'i cid, da 
Hiípani». 

rjorbla, i*. rn, c f. Çê*tn 
de vime rrm fn-nria de pr 
r Ann de ou cone e -usado 
n-i-ieipalmiM:li. nu lavonra>. 

earMta, ae [cMfbtta*], 
fl Navio de car«n. (Dfca. 
No atto do mastro dêatea 
navioa auapcadÍAra-ae «ís- 
loa nu c>rA» r e, como »ina1). 

CO«-h(tMs. n, um Icor- 
Ijísí, íiiíj, ijnc tçm um cesto, 

cBrbono, iir.r". Tfí« um, 
lu»;ar onde «e guurdam 
coi-saii pretiusaa. 

COrbiila, mo [corblaj, f. 
tiriiiltt. Císto peniien.j. 

CarbSlB, úitLa Hd.], nr. 
Corhulilií, (itimc de (iinuns 
Minera», 

caroillMra» i ieor- 
tulum],. rr, aWmin. Cnroç-iiíi 
pequenino. 

caruodilu*. i ; croto- 
dilui. 

oaroplun, i icor], n. 
rftmiw. !■ Cn rm-flo pequertf». 
2, 'fírniij de. cHriflho. 

Coraf ea, w, /, i. Cor- 
ei™ iCoituh, ilbu do ««r 
Jóílin perto du F.piro. 3. 
Cardreaell*. a, iim, (iSt. 
De Core ira. a. Corclr- 
raer. orum, m. pi. Habi- 
tunlcN Cie Corcir.i. 

«.«**aP**j:»i(jrda. 

Cor dali o, nnm, pr. Cor- 
dalir.i), nome duin escravo. 

cordata [cordatus], atte. 
Serisa-irneiti. 

cerdiluk, n, um [cisr), 
rj/í/. Sfnsato; prudente; cor- 
dato. _ , 

DDrllI. acia, ,tí, I, 
Dançai licenciosa. 2, mi. 
Kelvrrbsi-li- «(inoín IcmriO 
aqtietR dniu'íi. 



cordlcitu* |s;or|, srfuJ- 
Chi fundo do coração. 

cordoliurn, .'■ Icor h 
doiro], n. Dor de coração; 

U rainlH l-llálfoa. 

Co rd liba, K. A I. Cor- 
dova, ckE dli Pelrca. 2, 
Cardvbfinalf. e, o*. LJe 
i trfdo^a. B> CãrÉUBOn- 
■ aa, íurn, rrr. vi. Habitan- 
tes de í*rtrdovu. 

Cordi***ia, aé, / , %, 

1, 'índuen.i, reijiSn dm Ar- 
Bièãfà. ?• tardaéai, 
Sruin, "I. i-.' I lnrutiiiilus dí 
CordueOii, 

I oardu* ehordua, 

£. CarafaP, i. r". Cordo, 
nome di- lioinem, 

aPrd^ía, bc, f, Atum 
novo <quc (em inenes <Je 
um uno». 

Corfidiu» O II Curtk 
ala*. J i, rrr.Cnrfidio, iiume 
de homem, 

CnHiniurr. ■■, B, I» 
1'ii-ríinifJ riJ. dos Pt-tipin»- 

2. Car4ialãriB4ai e, <«U- 
De Cortmio. 3. CoHi- 

nlãaal*. í*n,T- P>. HfJ* 
hunei. de Corlimo. R lorft- 
nitmtia cftmentra: cleaii - ' n- 
cia para com Cnrfiniu. 

Cona, bc, /, Coiia, 
ei>íteni dc .Minerva, 

cnrlieãuB. a. um [ct> 
ruint], adi. De codrn ; cnriíi- 
ceo. 

crirlrmínoau*. i, ui-i 

ÍL'nri,ik r o . wJt- Atacado da 
eloençn r:haLuada cawgQ, 

oorlipa, mis |c«numj. 
/. Dnencn do parto vacara, 
yue Btara * pOÍí\ 

<Ui iimilr oíii», ri, um 
[coranidrunnj, CoV, 1. Pre- 
parado cnm coentros. 2. 
oprlBHÉrítaBi, i, 
Suco de eoentrni- 

oarlandruhH, I, n. 
Cot 1 atro. 

CoHarí»", a, um [cu- 
riuwl, aí//. 1. I« euuro; 
ghtStnd ao couri». 2. O*" 
rlárlpa. Ti, m. Crrftkior 
de peiét. 

Cortaaa. ac, /. I. Co- 
rnu, pneti-iu grej-a, 1. 
Nnmesiipusto dumatomanB 
amai» pôr Ovídio. 

CaHattiTaoa», a, um, 
adj. De Conato. 

«orlntKlIPiB, ao, ,'. 
Gaiiridu dos bronzes cu 
vasos friros de nu: lai de 
Corinio- „_ 

ODrlntlitirrPAi ií, m. 
Guiirda (tos Ssrooieíí ou 



. ?»5 - 



cor ; Ç DK 



r, 



vanos feitos de riem! il? 
Corliil», 

Corinlhi«n*ta, c, <i(fi. 
De Corinto. 

Cõrlntiiíua, n, um, ctí,'. 

1. [)c < i .r>nt.v 8- Cerln- 
thía ímhvin urrai, iírmn, 
«. /ir". Brônzea dl- Cnrinlo. 
3. Corinti! íi, ioViim, m. 
JÚT, Çartritins, h a b i t n n t es 
dl! Corinto. 

Gõrinthuc mi COrlrl- 
thea, . f, Corirrtn fid. 
do PolíipnncSn. 

Coriolani, finim [t>- 
rioll], ct. p/. CnriiflaiioB, 
hnhituntci- dt- ( 'ntloJu* 

Coriolano*, i ild.], n. 
Coriolano (Cd. Màrrn»>, k*- 
neral icmiiiin. 

COrluli. rinn, m, : pi, 
Curiali», cld. tio I.íIl 10. 

COrlppy», íi flM nri]-i\ 
piwt.i cristão, 

cor iam. ii, m-1> Couro 
iwh • ■ 1 1 1 ■ J .! dum auimall 
3. Pele : escama; enrica; 
ele dum troto: p«3<? qo* 
arma eiteriormulilc: uni li- 
quido-, Teve*tLmeiito et- 
tetiur diii obras ilc nlw 
ritrii: rcljncii, 3. Correia; 
iliiu 1 ;it . li 

oorlea. fí, m.« cofiam. 
Earmiila, • r i -i. 

Cdrutí**», cli- de Piafciia. 

Comôlu, iifl, ,'. I. Çiir- 
i tíli.i, liln.i efe Cipião Arti- 
i-.Liit o niii ilos Gracos. 

2. PHqa rie L. Cipião a 
«gpf.ui uV Ctnmu e dê Poia- 
i>i>li. 3. .Nu-nic dumi» vestal 

Cornellinua, a, um 
< 'utih-Iíus], m/f, hS i utné- 

lío. || Cafteliana Ç-mittta. 
acamuMiiif-Eiio de Cornélio 
(lwj£.u 4i Álrlca onde actitn- 
pent Cipião Africanoi 

/. CapnílIuB.ii. um II 
Oiinifliii-iJ, <Kfi i. í>e Cni- 
nõlio. 3, Caeiro Copnõ- 
lla - ■ O ■ineli mu i "juTrn, 

S, CornilFua, iT. ffí. I. 
CorMilO, notOí 3f rninilin 
f i>niih<tu. S. Cornélio Nepu 9, 
liiitoriadur latino. 

eerneõle», .i, um [c.o 
ueu-aj, adi. dstuin. Córneo; 
de enroo; durn como cotou, 

Ooreãacin, i-,, uru [nir 
nu], f. PuiCc-se duro conm 
o coroo. 

cvrnõtttni, T fcoroila], 
ir. Locar plantado de eOf- 

os piíri [tiros. 
, r . Oerflilla, o. sim [cor- 

nu), aOj. 1. De como; de 
chifre': corncyj.a.. Cumudo; 
cçrnlaero. 3. Semeilniute 



ao como: duri) comocoriio, 
4. Obtiiau ; citupid". 

S. owrn*u», n, um [cur- 
nas], a^/. Uc cuntiDO, de 
pilfltEÍCO. 

/ oaraioan, i i.r- 

na-f cm>n'. f. O CWHÍÍ»; 
. ■ i r-.M 

.' Cómica*, iiiF? lU,]i 
fíi. Cornkmc, it>lireiioJiii" 
roiBano. 

Btrn i O O I- 1 .ins, ãrl 
<omiX), t. 1, Qrasnaf ; gr*- 
' sr. í. HfSimiHK.ir : mir- 
to r; falar por enl ri- 
dente». 

comíeula, ne (cm-iltx,. 
f. demia. Grulha ff«t)UPMa. 
cDPiticiuInfta. m llí I I. 

IIHIlUllllIltll. Uif/ <íl.r.' i-K^i 

no quarto crvatciite iliil 
dii l.iiiií. 
Ca pn lo u la pia. Mi >■ 

Ni.inu. Uiirnu cnni?(fia tíc 

rumo. 
tiBpnleuUrla*, n (l. 

ccFrfUcnlumJ, rn. 1> ílticiitl 
EuibulU-rvi u i a tt n 1 1 1 .í í dum 
irilKini) <'<i tSuin cvTituriàiM. 
2. SECKUrui ifvil), 

«OpnloutátW», n, um 
|ul. 4 . uíJ/. Ill' fnrini íl«' 
ehifre: inr < L :n-i rui ijnarto 

L-rpirfiri- ifil'. dil !.li:lt 

.'. curnlculuni. í [ríir 
nu], n. demírt. I. rliilrr ]>=- 
qm'i». 3> ilrnulo «jn (urina 

Jr. ctinr e no capacete ; 
penacho mrtalito. 3. Crca- 
teate. 

CwaJouliiaB. 7, /i-l. 
Çorniculo, Cid do uacio. 
2. Cernlcurãlnua. .,, ..m 
iííí/. I)p Cttrnicuhr. 
□orniculu*. T roçrpaj, 

IH. OtltiO dO SECfl'1.Íli.i 

carnflap. fim, ftnni 
(corti u i I>j 1 1 1 ! . fntf. Que itm 

Capitlllo iaa, i-, m. 

( 'ninllii iíi, símile- ot pes- 

DSrntlrHlt nus [tornu 
+ fronaj, atfi\ tíue tem cor* 
nos li;! Ceíia, 

«•pWIM» 1 , «érn. gêriidi 
[corna 4- aero]. mti. I. Cor- 
■ ■ 2, taralgái-a, 
Arura, n, Vi- CofiliyiiTua, 

juiuuib com corno«. 

oornipãa, péd(a (tonuj 
+ pe.i^, u;/.'- f. i ju-i: !»íiii ijéí» 
eâhtcda ou de tumu, 2. 
.H. Cavalo. 3. /■■ Êeiia. 4. 
.W. ,'n r . Os Aátiru». 

evrnix. Teia, f. Onflnj 
{ave). 

o orou tct. 'i.it-í.1. us, ,-t, 
t. Corno; chifre. 3- Subs- 
tância ídnwii. 3. Obieclo 



ícilo «Ir < "rn« nu cm farina 
de tomo: a) corrmco|iii|í 
f>) Chscc» do jhí oo* aiiiinaia 
UU du» SUttroa . í I bico dav 
avesi <ÍJ ileulcttn rfelinte; 

tnrua da Lua: f> antena: 
ff) cu rcmidndi", pontu ítlum 
nliiffliii , A i tu ai n dum lio; 
íj a ii Lu ii j. ii penacho, ci- 
nieirn dn Kípareie - . *>poa- 
tu ikuii Hfco ; .'> ii[ncaro 
dum monte ; mj »Vt dum 
fitíTsilu; CAtitinidudo 
dum liissr: o) coroe ta, 
Lnrálbel*: pi nrru: t/t lua- 

1 L- ■ H I . V.lHiliUI JV lílilir- 

dnr uv-fili' : s) Imiil, cutno 
que síive dr tu ml. P d'OTí^ 
runf t-fjr-rruo tvtfrtif '"<■<' ■■ 
etichí me de coraiíam 1 cor- 
«ím sutnrrt; enrhcr-iiir Oa 
cniJipi.Ti j <■■ dnr 
cornijEiíi- {Oba. — tf u fl- 
r til entrv os ímpias upareca 
com a guantltladF lniim>i. 

corrtualf*. <• tconntji 
iji.i, 1 . r"'t- iliilri!. 

earaa copia, n»', mf- 
(httr $ít* com u oòpi a , na. 
f. (.'iitno da iib'.iiid,incia; 
coriiuo ui.i, 

Dorniflum. i .■ tf], o, 

itvmitt. Comn Bjeõncno. 

1. ODHiunv, i, ft i:ni ir,i, 

ctrimin, i, n, f . 

Pi 1 1 i to : eorntBOln. 2. Dardo. 

cornupula, M [corou 
+ pclol, /í/. Corniipetn. 

í, nsraui, T, /. I. Cflf 
liiMi ; pilriti'ltn. 2> I >.irdo. 

1' oornua, j ...'.'j. >:i ir nu. 

.1, Ccipwua, i f. ' ',.'iiiii, 
ti d. i.Im S« rdenria . 

/, ggrniilii>, - ítt* 
[curtiu.,, adi. í. Que Iam 
Curcio»: oirniiJi»; coniki-rn. 
t% i-jiH" tem Ircml». 

i ' ||.. li' lr-1 ■ f i":;t j i: n 

2. Cornulu*, i. i,-t, Coi- 
imiu. tubrenonu! ruiuitiio. 

Cnraabua, T. m. Coro- 

bo, KUfrn^m prwrutilidii em 
cdidiiní-iiti» ci Caasandru a 
que jimrrvu BO i-rríci da 

Tr<>l« . 

corolla, iie icunm»!, (. 
.I.T/.in. rd4m.nu i.urnu: g1f 

aalda, 

oor oiti ri«,.i c Vi 1 1 1 il]a], 
\. \ uuc tii z: jjtinaldBH. 
a. Titulo duma nnueiíla 
d cr Nirviu. 

corollãpium, íi l id.], 
ii, 1. Peqoejm ruroa (41111 
=.>- dav.i ans íictiUfs rnmo 
prémioli. 2i O que se acre» 1 
çrtna 11-' m 6 devido ; o 
i-itKdpr.tc 3. ("iiroliiriu 
[çotattatatíã suplementar 
duma dpiniinstraíjnt. 

carona, it f. I. Curou. 
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Ai Ohfcclo cm fiirnirt chi 
corai: u ) íirculo, ioda, 
C4rtvlri de- 01 1 v i'n tt.i, aadeni- 
bíein, rídnirlo: corctiia, 
, cimol ha : 1 1 li 1 íi duri extr. 
cito ;.i ti.idi.it, bloqueio; d) 
tirçuilo tdura cunipo); ei 
• ,>J«íh ciicaLir dt monta- 
ilhas: f) circulo JuiuIuoho 

™ »otU d.i Sol; |f> 1 ' ,11. 1 

(cottsleJacilo) ; h> ctrciup «te í 
boniciiM pnrn íi deftsa duius 
priitn ou pítalf- 1 1 1 1 1 < . 1 1 
ícií tvrufjn n ví íf ( -rt' ; venr 
der prisniiieircií. ilc (juerru 
t-1 nc cru 11 u-j.pi íiik ;i v--i i|.i 

r-*"r/r ou viHiuimlari: sir 
vendidd Liim.i prisioneiro , 
11! 1 1 ' a. 

Ctlrrina.i. jrillll «I ÚD- 

rmní, flrinii, m, f>{. Coro- 
nas, miurr de duas Mirnt$ 
de Orion, itiiidiiiliií, erii rn 
pazv*. 

oopõflâlla, e coro n.i], 
arfy. Dc curou: prodliiido 
Ptt|- uum comn. 

OOrsnáman, Vnl* [co- 

rOOt» r I ri,,». 

ooponiimeritiiin.T ^dj, 

n. I» Coroa; (jTjtiatan. 2. 
Planta |:rnpr..i r>afH Tuier 
ciirtui-.. 

ooronârlua, 1, uni hn- 
romjl ,/,//. 1, f) t . ciirma: 
em toritui de rnrna: di um- 
»e tfliciti coroa*. 2. I>e 
ciiruiiít. 3. Dopõniriua. 

íi, '». O que fax 01 1 vende 
1 iru.ih 4. ooronaria, 
»*, /. \ que fajt nu voude 
cctroas. 
aoronairõ. Bala [ 

rin], /, LúíOitcJlu. 

c*i-iinato#, dria [id.], 
f t. AqiiP*]^ 0110 curou, 

CororiA, Cs, 1. Coro- 
ne, eicl, da Mcsiu-iim. a. 
CBrsnaent, a, »in. uttí 
Da t .1 ruiu- 9. Copònaei, 
õruiii, in. pf. Habitantes d<- 
(,^0111;. 

Coronei a mi Cúrunii, 
»«, f. t. l ofonem, nd. da 
ÇeaSçJi, 2. Caron ènclt, 

*, aíi. De Cortjnelti. 

Ccròneui iins^.i, êT 
uri u 1 : - . um roroneu, t..i rin 
l-.i.-.l, 

Cdronirioa, f<P, m, Es» 
tolispi.-), rilliui de Cofónl». 

I. capÔMla, Vdis. f. Fim 
dum Ihro ; sin.il com que 
,se iii*iniilnvB o f i rn rj-ini 
Hvm. 

£. Copónia. idis, f. Cu 
niuis. TTiLki d-e Esuiitiipio. 
. flornnt), ítT, ãttrm, t 
iconinaj, //. 1. i_oroar 
tsent. rnipr. riu fíg.) ; ur- 



irar de UHOtS, 2. Encher 
-o- .hk hord!i*. Rodear: 

cingir !| 1 1 v 1 u-i 1 1 r ( Oliinwfo : 
ser coroado nus Ji>Kt>i. 
ojtoinlciijf i'íin}n(irií crtit&~ 
.rtrs r'i"'/'i 'iii í'íjs otut^v vinis ' 
piivlicr rit eupna d« vinho 
a tu . Httt, 

corem ifl*, .tf I coronal. 
/, tfiVJirn. Corpa pcflueiifl. 
Copos, i, m. Coro, rio 

rt?rsla. 
corporàll*. 1.' r uri:-.'. 
«(th Kflutivn ttu íOrpo : 
corrnir.il; du rrurpo. 

nopporãlitaa. u, . 
[corjutriiliij, /. Natureza 
tailteriiUt mutçrlflliildde. 

eorbopáíítar rurpn, 
r-s -i tvtt. Mnlfrinlmu-ulo. 

corna ria c«, is ire 
[e&rporoj, f. itwoat. Tnxtnr 
riirpíí, toiliíir-ae nuiterlttL 

cOrpoi-Atiu, fiais jíd.JL 
f. Ni-iNirc.i um |..i-n'.i. 
oopporUlivu*, ,. um 

[ecrporntkj], titij, l ; iirtifi- 
cante (rernèrjto ou n|j- 
metitoi 

ocu-porãlupo, ae [cor- 
poroj, f. CorWlenoia. 
ctirpuràtui, n, um, 

íwrf. àv corpijni ; I. Do» 
tado^ de c-.i|>u; 111.1 teria). 

2. Lom]Mi'.to, íunndtdo de. 

corpopeua, «, imi [cor- 
pitaj. edi. f, Que tem cor- 
po ; nmterlul ; (ir, , ... j. 
[J<i uorp ■: oi-iu-iii-ente iiu 
corpo, 3. De carne; car- 
oudi>. 

, ptpparõ, bf, aiiim, I 
ud.j, fr, |. L>ur corno; 
tiiitiafi.irnijii- ciuut corpu. 2. 
Mn r.ir : lii;.:i liin i-Jidíivet. 
a. f*fis*, i"ci isiap uorpo: 
foi mal -se. 

eorDufenlla. se reer- 
liBlenlua], f. (iordurnt ohe- 
:miI:i,1'.' . uurpiilcuda. 
COrpulHfilin, i, uni 

[corpus] adji 1- Úorao ; 
Kioini de corpo; ccirpu- I 
1, 1- . 

cor pu a, Uris, j? 1. Corpo 
(em orjpsiçíio A almat. 2. 
(. nrpo irliiiiiraado : c.idiu-er 

3. Oíiccio fitiitcrial (nume 
tliiiiíí peiífif vtóefi) : mibri- 
1 1I1. .1 : iiuiti-riu: então' (dn 
IJOrn*ffl e d<is ammai*} 4. ! 
Co.fPDT.ac der; n iliii.lii .Ir 
aatvtauai : aimitamsnto de 
pes.iiin» ; iissembleiii ; nei>- 
niao; apvOi S. I'm todo, 
um coitiurirn ou complexo 
ide rarhs ctíisss oupartOKl, 

Individuo : posioa, 7, 
Tronco tdtima stoore); 
tronco ipiirlo íSi> cirtinl. B. • 
A alicia. íomhra (dos mor- 



:n.=,-. 8< Carno; gordura; 
roadcirr.: < - , , m; texto 

I' •! .-11 < o, '<■ ■■ dum 

livrou 10. M.ilcCiilu, ilfor- 

pltf sine péçtarm ; tDfpú 
sem (tiniu Í c, fricvre : criar 
carne; eiiRot<br iic. '.laiit- 
H'tr; emmattrecef n pufrrwtv 
t:i . .... .■'...•rir:/ . 5 ; i.jinnitcr 

, rodeado de cu da ver es II 
I :Wfn','t\>i rrir/xiríí cvinlx: .- 
tranKini; ra ;(l:ii.i> na 

! burt.A II CÒtVUli litHVHUI. llti- 

soa livro I tofportí eapapeí 
pNKioiuairos de suer» || í, 
1'ifuni .- irucrrt'irii> runtttn 
civittiiis ; o cotipunln do» 
CtdedrlOí | itill «rorrí i'iu.i- 
riem çar/Hir!*; i>n que c-rnm 
dd rae-ítnir ordem \\mii eot 
ftoriji intui ratfrra vale- 
1 uitrrr: qu«riMni ujii: sr no- 
tin>as-»e um rei da suu 
i\nç3o . 
aarpaBcufuna, i 

PilS', Ir, •!civti\, 1. Corpo 
péqueiio^corpií aculoi 
jiiiitii.i. J. ( iirpn defiiiliado 
ido liomein ou íqh aul- 

lllllil-t. 

ci orr^do 1 ,11 «en-ride , 

raHi, r^iunt. X ir t- Wn*- 
pirr: rapar 2, Sunipinr. 
íevnr tudo. í«ra ouupar 
ii.uiu : rapui-ir. 3. Ai.itiinf ; 
Hcrescíulnr. 

Cerra Dum O* Cerrar 
ffon, i. 11. i-.irrann, turta- 
Kt» du Macr.dOnlu. 

Cvrrágut, 1, i.v-t- 
rago. nome próprio dr 
pesson. 

oar-rallôrinlktaa, Iti», 
/, AujIiiçjLii, retavÀo- 

cDP-PBtleqjimar, a<tp, 
ror enaloitia. 

oorrBctlo, i"nis |c«i- 
riíuj. /. 1. Correcção! 
111111'iidii : rehirntu .3. l"imi- 
sur.t : fecf-etnaio ; rdpri- 
iiicndft. _ 

«Drreotor. orla [irjLj, 
fflr, t) que corrige, euiendu: 
corfíitlor : rcriiiriuador. 2, 
Censor; o que prestrcíe 
n-*:nii du 1 moral, 3, Admi- 
11 . 1 r . : . 1 r , insptLl t, ao: er- 
nndor (no í^nipo di>s itjrpe- 
redores). 

corrícilHra. nc rid }, 
í. Administração t tjnveíiio; 
niiiç.ii> de i íjr.-fc/or. 

nor-nitiJii m b ena, d tida. 
í'trrr. do des. eari-ui-itmfH> 1 
que se coloca (à niesai 
com. 

COr-rOqionalsa, íuet, 
jii. pi. íiilnr.mttK dih; cc- 
ni.Vs vÍ7ÍT>bas. 

eor-rijno, jn, ;ire, i. 
Reinar cum nli|uciu. 
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DOPPÕPti 0M ÇOlI-rwPO* 

pBi H (sem sw.i. Si '■ 1> 

hiiriidiKir-se Furtivamente . 
e snueif ar-sií. S. rJMbre* 
.ihar-se. ». Andar ile ras- 
tos; Tris[>'lur ppíu chio. 

BOrroplo IcomMJtusl. 
m/r, Uievent-nle de 
ntirn breve H. firaia,), 

carre>ptir>. uri;- Com- 
nio]. A I. Sõçsu de loauir» 
agarrar. 2. l<i;prin<enc-a , 
cietiaiira. S- PninMJCiarflp 
hri-vv (t. grnm-i. *■ [Mm| - 
tiuTrjlrs; decresci hum il 

oor rapto, ' frir 
repo". ÍW> (■«i*' P n , r *. e 
introduzir, prcjLuriir in.n- 
nuar-ae. , 

DfH-rdVtap. íris r-otrv 
piol, "i Onscir; n que 
rpprr-1'íuJe almirm 

«orreptuB. a. um. pftrt. 
rír cnrfíplo : 1. Tomado: 
dtíiir-iidd ; niTHbiLljiilu- 2. 
t.fi-adn ; ninhada. S.AbTt" 
Tiadri; uiH-rliidu: iirn 1 *!!!. 
V«diH apanhado; breve 
(silahitl. Icnneptin mtltua: 
abínsadfi pela <lt*«i" de 
combali-r ! ctrrrrpta liisiml 
nlhiuta com lividez. 

i« - r**upii*»tn«, a, 

1IW, ÍJ/f/ Voltudo d<* c-.JS.tftS 
puTJ Irns .i" llíMlin tCHip" 
HDr-r««upg«, ia. ire. i. 
Eí c aiu* c i t u r ao uwirao 

65»o „ , . 

•wraautolta, R5.,»fe, 
ír. TtíMuscitar no mea-nio 

tum[i<i- . .__ 

(iBi-rírJAò i>u u<m-l>I- 

dto. í». 1'*. r Klr 

míii(«; e»1»r risonho, sle- 

K 'àorrluio, «* (• 

i'iu: mott.ikuc (Ob«. - 
lnili vidnnt-nli' iv'a< '••n.ssi..- 
com cirrigoi. 
o#rrJ IIUIK, fi . íi . twf- 

r.urrioo. rÍKi, fartam. 
J fcon- +■ ««o), fr. m:- 

rettar íseut- P' :,> r' e ''(? > : 
pôr direito; snelluíriur; cur- 
ri(£ir; rrfoiruiir ; curar. 
eaTTiycrf ç.urs<t"<: retomar 
o bom caiuhm-o lie. orttlitt- 
nern : curriKir um discurso. 

garrlpii ou do n r I ■ 
pft, fipuí, reptum |con- — 
rupitij, ír, 1. Ajrarrnf brus- 
armenie: apulerar-s* vir>- 
lentamente Jc ; tiimi»f"i 
apurriiT. 2. Aiuntar: rti;- 
mr\ r-'c<i)lieí 3. Atu^iir; 
ítíniiin:iíir:rtpTi;L't!Jer;c* , iv 
turui'- PC8« ^ n JOB» 
«tnV. atacar. i; (uma 



doe«ça>. ||«mtÍ(wj-ií r,a»iff«i> 
jVíj/,- inteTuJiLir; chetf»f 
ftiao a. í, ftedntir; «bre- 
viar; diruirmir: ptneu 
breve 4uirr sílaba 1. *)■ Ce; 
m<mcr' porlarbur. 1 com- 
flírT {llluilíli ttenie: HfTHTTlir 
' alK- toisn uom os -dentes {! 
l-_ se . lcvtm1nT-!)« npressio- 
demente i ir ropiiÍHm«Mtl« : 
I correr 5 i'. irtomr tarninihar 
| rjàpidurtentc H <■ ftrtttiutn : 
Hpreaaar h> paasnllt- upa- 
i (ta oo coitíítíí" -" duitnr h 
correr (ft rfPlfiL'"t : rnubar 
1 umi esttlualc. pecratU-- 
rrnrt-fiidtr iis íultfl'; f»n-L- 
IrddsH fíamnií! f n.Vjjírjj f M 
■ n rbním peyon <m 
meidBinniniiilc- N ^'"■ rí 
ftaerv cato»: cn*sar«tn 
f«R(> a» dioiipniia*!! 
íifi iOfipii imlvr: u t.mva 

«trás» n» w*raalk<w rt 'p' 
mílltta: «rd*» cm Uciejos 
dr 1 :iinl»jL' i 

tor-ri*ÃLI*. la, n>. Ri- 
val (com <ptitrn>0. 
I «omvItfS. Snís [co(- 
' rlvuj, /. l"oridiji:J<. >!' " 
rfjites de d«ua pura o 
incsWi lusar. 

corri vã. i\ «ri* lc->»- 
+ rivmj. fr. Fnxrr correr 
iinil.im,Mle M^uhii : - i 
duiir {ávuAsi para o inev 
mo lanai. 

dfjrraborãinsntunti ■ 
Tcoírolrêrciji «■ M^m o* 
f.MtiíicarL n. qnf fortifica. 

oor robor»H O. «niH 
|id-]. í - . ForUflcaçlil (*ent, 

Mr-râbaírai, **f, ItriiB. 
|, ^í. Fisrríficar; tornar 
I íorlie ; tortoboruri 

DOrroiDõ, dni&. w TrUr: 
drhri'n.h<-i nl" 

oorrod* i uon-ro- 
iõ, is, ir* r fr. Rner : cor- 

onrp<MiU4 P ónis (cor- 
roKOl. f- Reflmao dc p*»- 
toaa cíinvUudaii. 

úDrnmlUw.fl. um.pçri. 
rfe cm-fogo: I. Pedidr»-. 
mendiga d«. S- Obtid». 
a*rrahnSi **i 5r <' 

I +TOK"), f. t« f.:«Tin:iíuir, 

... oinciir icom rugos):n)'i n - 
tar. 2. ílijrividar, 
car rotundo. ii vT . aluiu, 
, [ 'f.tn- -t mmi-do), ír. I. 
| Arredondar : dar iormn fe- 
dnniJ.t n- 2. Arríd.-nldar, 
i-njnpl«t<ir ii.L-rni yimniiaj. 
COrrNllll, ac f. ttipnriío 

cOr-rOair i-s, ire, to 
I Êainiiflr í immur, II corru- 



j <iarf* . cn sisar reptt- 

CfiAncia: piodunr nriu- 

"oarrumpA. tvpí, mp- 

Utin, S ICOTJ-+ ramfH-iJ, fr. , 
t. Destruir; niícr ríhcT.tiir, 
I. COf rompi- r: estragar; 
Hltrrur. '(, rr>rrfonp*rí oif- 
i-iitas curonj; iludir u vi({t- 
títnT-i ii de iiLiíuêm, i cor- 
rumifi ItiVitiitm* : sor prs;- 
jtidiíadii peUs p-edrasll 
.-urriimufri- otitjacra Offif 
nla cvu c. nlioaent! suBtirtauí 

«arríiõ, Hf, iwni iup.), 
J [tmi- +■ rur>j í". I- I >i-»«- 
bttFl cair Pifcinitiir-a*. 
3. 7r. : precipititr: W 
acumular : nnirtrslfiar 

copfupt» [comiptus-li 
uoV, Dom mffd" vici"«.r>! 
corruptamente. 

gorrupUU, ae [COT" 
nnnp.>'!, t t, Aauiln gu* 
corrompe: cnrrupi.fl<j: 
iiicisi de crjrniifiinT. 2, l>e- 
rniaidíln, 3, trurrupwr. 4. 
I.ncnr de pentltBi». 

cori-uptibVila, c [ií.]. 
údf- Corruptível. 

corrupltò, 'i'ii^ .id-L f- 
frirrups , ft"; dt-prai-in-So ; 
•lu 1 1 ri'-i.i'- "i-i- 

CDrriipllVWii i'. 

leorruptltt', adt.< ^t»nup- 
tibiiis. , , . 

corruptor, orts [íop- 
ru«po]^n. Corruptor; se- 
dutor: i> que forro inpc. 

DOrrupton-li». n um 
•h! |, mli. c<vrnipiihi1iK. 

eorrWPtriB, hh l.iel.,;, 
/. Corruptora : sedutor», 

corrupiua )in, Bart. 

dê T»rrunipu . tu rro mpi do : 
1 rutf «gsdn : rJetcriufiidn. 1| 
(Vjrru/JíUi rndrcír ou snitipl, 
eúTttpSat ■ einmílí 'tíido . 
muKrr>. 
ttôfa "=> s:»hi>ra. 
roraíca. ac, At ( "f- 
•HKH S» Cnrelpaini«ai t 
Cortiaui t* Cartati jj, 
um, mí/. Da Cfir-sfUS». »• 
Corai, nrsiin, m. /ií. Kanh 
Lonles da CorseiíB 
Cormi. a, um. V. ler- 

I stert- . . , . 

oartair, «. f /■ ■> 

Cqicj (trupeeialmeflte do 
sobrrirui ; ctirii^st; casca; 
invólucro. 3. Rolha fle coe 
til- ii «Ob-*.. - f> lí<""- ^flt. 
| «corne principiilinentt i«» 
coesiai, _ 

cortioítua. a, um 
tp.*J. uií 1 ', Coberfc» Jv tasca 
de arrrire. 

cerlh^ua. a, nn U-J, 
ar//, !■ Oí iastsi.de- arvore; 
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•li' coilKa. 2. '.{m- i-j.ifrt! 
da c«Mcuj!a* sírvorcs. 

oarUouía, ;it, {. v cor- 
lltMJuaj, i .j.irtei:], m. .!V;- 
wta. PtJJcula (la aititonaj j 

. .l.-Sli. (.|!,|. 

cortino, .o-, f. I Cal- 
delrnti ; i-.-iloen:i ; una. *. 
( iiti.t íup nrlB-la pislí r ■ i- 
?rr Ll -\ dt> Apulo: tiimpa desta 
i.ult^u na qunl s,e as^fiituvu 
a Pítia ijiiiiinln profetúi <is 
'iratu-ios. 3. Teto om for- 
ma de absibiifiB ; jiititr em 

forniu ..Is' ir'p,'., u. A. Cal- 
U i| li j | . if 1 1- 1 !l. S,R<kIm, 
Lircujn- de sujvinteii: iimti- 
tofio. 

oorttn*l«, is Jçnitni,,!, 
t. Loia no híjíiir i»ndt se 
r/inihJi n -, iiih. ■ n fervur. 
, ri o r t i n f b a l ãn a. ea ti» 

^ortin.i + pnteniil, naí/. Po- 
derOMii trinr-cit Ie»pi1e1r> 
dF Apcjlnl 

oartinjJ{n ,.., r inu] 
f. il,it'Ul. I ildrira prqiiffitt. 

■ r 

trsnn tid. dj Liikmh. 2. 
Cortonénala. • «ri/, IH- 

' TJI i ' i s. 3- Corliuicn- 

"i tu. lÍMltitan- 

n-s. dk- Cnrtíjjirt (tid. da 
KlUin.-ii , luil.ii I ii iit de 
< Qrtoni (cílt <Jji Hispaulu 
i li! rm um \mc>. 

Corluúafl, rir, f. Cor- 
1u"*a, rld. d.i l-:irun.i. 

Cortjna c Cori tiniu 
=^ (lilftvnin. 

[«rulcluin, coruílua 

. i -, ;i luin. i . u vliii 

Corumbua. í m <'n 
iuiiiIhi, mune de homein. 

CoruiiD^rilat, ji. M 
Co rnnca n i o, nnitie dniu 
plebeu mfiiano. 

COrua - LdiiiiLh. 

c«riioin«n, mis 
[[■iriiAco], n. RíiíImi; n-ii- 
pleiKIor*. 

coruacatió, íixis [id.j, 
/. Hr.lho ide pi-draa pre- 
rin-íusi ; r> i-ljiriii ■ fdu.i ri: 
l-'i|iipi !(;<)•.). 

coruaclfor. rira. HfBra 
'corusriz:-; s It*ru', fJi//. (Jiii: 
pnrdui relainpjigiii. 

OOruaoiii, ãn, ira [conis- 
titá'. f. I, Mrtrríí if-ii. de 
jiiiinui-.s) ; ejuTiatcr: entre- 
choçar-ii'. 9. lírilhur; litóit; 
cintilar. 3. Tr.: a) briiudir, 
aiflMf, «acudir, niovcrí tti 
i-.L!,tar-sc, ninvei-se, abular. 

«nrrisivím- ft&Sfrtitf: bran- 
dir u lan^u l t: Uagitum: 
dardeiiir a linc;uu Mal", duitin 
F*rpente-l II apes peitnis 
cwiiscant : ai abeLh.ii ba- 
reni . 



oOruaoua, u, unt, uiff. 

t. A^iNtiSs»; IrOiundi; i^iir 
5-j c:m Clinica. niiiJi-in. 
3. CLntiiiiRtcj: brilhante. 3, 
coruacu*, i U<±Án- 

/. canrinna, a, uni (cor- 

vus . ílifí. iJc cor VII, 

■'. C4rviftua, i, s tir- 
vlno, bO^KHOtOt e niirnt' 
di- prs.ni:! 

i. DOrvut, íi m. t 

c .iR.ii i a wf> i 2. I 'e-.i.i- <fn 
iríir tf preto como o corvo). 
3. MilauHiA ctr kiierra, 4. 
h.%i'iilfM: I u . I. Nume (lama 
Cttnitelav.ín. 6. ("rnque ; 
fateixa. 

ff. GOr«u«. i, itt. 1'orvu 
(M. Viitórloj, que yetH i 'i 
um izauK-i. por ler hidri nv- 
.liu.uíí; por uru corvo, 

Gorra ama», um 

1. ( 'nrihuntís, saccrdnten 
;li- Ctbiste, 2. Cf>r«o«n- 
tíU>, a. um, adi. Do.<i Cn- 
HbflnlesK 

f.VyrtUH iv ii I. 

i '-nribiintl 1 , fill)-> ds F'i. i-.i-r- 
iniu 2, I ru lios f urihJii- 
le-7. 3. t ilh-ri itt ( 'iln3le_ 

Cõryoídea, um, f. >•! 
A> Musmsi. 

.' C«i-|Plu«, ii Hl' 
Da ulnla Corirlã, i|iio HnbV 
luva parti» do l^iruaso; da.H 
MaNiui du l J nni4lr(r>. 

S, Cõryc f *i a , h. um. <u!J, 
lii' ( itioi; da rillci». 

I. còrjruua, I lf. Sricu 
cjirio de »reí«,tMdrihM, cie, 
du une »f. serviam os aflfr 
MS par*_M; exercitaram. 

S. Coràcoas I- tõriH 
cia, T. f. o ffl. 1, fur !■-.. 

i<l. e mpnlwrtbo da Cilicia. 

2. IVirtíi ria Imdíh. 3, Cid. 
du Sirilin 4, rld. di« Lillia, 
fi. MiuitmnMii dv. Cn tu 

OOry<l,ilu«, i. rir. Ca^ 
Ih-indru; i ntovia. 

Ccrydòfl, ífii-., m. I. 
CariíUo, um doa fifístiie». 
2. Nuiui- ■ 1 1— ri h -i.r- n 

Corrlcnua, i, f, Cori- 
lenu, tid. >iu i_ulia. 

COrrlotojifi ri Aw 
l.innl, nigar pluntadu de 
Hvtslerraa. 

onrjplu* OS tidruhi*. 
f. Avelelra. 

corymblãtiia, a, um 

[cvrynilju!. , í.Vnlirdu de 
Cltcqq^ de' hera. 
corymbffnr,fír-i. ttnim 

lírsir v rit bus + feroj, ttílf. 
CoroíHlo com cacdios de 
hera. " 
cohtf itt b i c n . i;, «. Ca- 

iç-lns; juí-stíiji.i-s (ilispsi.strss 
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torrTia de cachos dc 
liur-u 

Darirabui, l m. 1. 

: 1 1 1 r| L- hera. 2. Cacao 
K'in se-r.-ili, 3. Omatn na 
Pfpa e na proa díis, mivios. 

4. Kí[. : llflCtÍtl' 

Cflí-ymt>eut, í, nr. Corí- 
ntn, nrniiLi de Kacrmiin, 
coryph.au na, ,. a 

rífea : chcti:. 

Coryphaatai. ira, 
nfiiíiia, epíteto de Minerva. 

Corynhn. i:s-„ f. Ciuili-, 
(ilha rlis i s<rr;inn 

Corirthua, >, m, 1, ; Vi- 
ril. i. fiibn de Pári». 2. Pui 
•i l .i-i r 1 1. 1 ■ .i. 3. rhl, da 
1'lriii.a ( d i:ji u i * i:)i iim.utu 
Ccrtofl»), 4. Montanha 
pfrtn de«ta tídjdu. 

carulni na «IPituB, 

i, m. Aljava; caroat; 
<Oba. ■ tf, gr, £$ryla»>, 

tarrza, nc /. í urim. 

I. CÒb, eflti», /. I, Pr-di i 
dc alpolaf, 2. IVdrn dum ; 
Brino :._s.i||,ju. 

? GOB r- I. .».!•!. 

Coan, iv. f. Ceane, 

áru»ii, f. ul. 1, ("luhn, i. ii|, 
du htraria, 2. Coaa, ,n\ 
f, Çosn, cid, dn Cumpania. 

Coalnuia, i. mui |Cu$a], 
■ íi.'í- 1» u<- i ■ '111.-1, til. dá 
titruri* nu tid. da C«niM- 
iiIj. 2, Coaãni, íj|iiu t rvr. 
isl. I laliiiiuitc.s de Cn», 
C(d. itn f • 1 1 1 1 r 1 1 1 

oo*iclnontJiiit!«, ;ie, f. 
AiliviiLli-^ctn p.jr meia dum 
II. vo. 

Cstconlai, ff| «f. Coa- 
tuiiii., iiiMiie dc lii.jnrm, 
co* mata i: ç#*rnntfc«, 

ae, lírtcravfi L}ut leni a 
i-fsi carfto o», .íervii,Mis dc 
timcnlur, 

. CoiBiwlMnyi, n, um 

,t osniu,»^, ntlf. U«r Cosiiut. 

«OtjmtOO* IUI DQBBBÍ> 

pua, h, uri. r?r]f>. LIO mrm- 
OCl ' cosniicn, 

do a moo nu COImi, 
^nim. m, pt, Arcr-nteii fde 
t.rfttal. 

cnamnneiibiH, ae, f. 
i -iiíiitKixriil.ii. 

casnaoarãpliuv, j , nu 
i:iisniOL;iiT>. 

Ca* mos, j, ai. r. õíinio 
m)brl£ao1e ile ptrlumes em 
Ronttii. 

oaoljn nu cailm, aéu. 
De fijconis. {j 

Casa In rua, íi, m. Cu. 
siiiin, nouie ri^ licimrnr. 

Coaaiõ, 8nkt. f. r.,-i-i- 
siãr>, tid. du Aqiiitfini*. 

ooaaia, fa, nt, a «o*» 
aoa r i, tu. I. Ttii-ini da 
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ma.ií-iri- 2. ooaau». 
■un, utii. Que tif« n pele 
jUK n *.a- , 

/. CDMM« = f«isis, 

R Coxut. i. W. < osso, 
sflbreaonii* romano. 
Coaauti*, Kfti f 

«úlifl, nnmu lliuim da» 
Ihetrss d*. Cisar. _ ^ 

C»<utiin» Tahar- 
■jaa, A />í. Tabarkta* de 

CflnsutiO <]UR»r Bestíinhe- , 

tidol. 

CgtÉUll«iiiH,, >»■ 

Coasu-claun, nnrue de n«- 

CottutiuB. li. m. < o*- 

íicln, mune dê liomrm j 
costvphu *,'."■•• M--'!'" 
eoata, w . r. I. Corteis. I 
2. IlhiiTKfl ; Inflo ; Asno- 

castitun. ». "iii . 
«ri; g-.M i-'''-.t'.-lii ■ 

çotlum, l n. e M»tol 
uu «HMI, P- i I -"■'<" 
In1.nil»l. 

Basfiru CoBtr* " 
Cos» uru uu Coaapra, 
ii L', /; I. OoMílH (Hjinl.-hL- 
ii-m, pequena Ilha enure a 
SkiIi i ■■ .1 \friííi. 2. C»f 
■uNiitgl, Vuni, rn. >>•■ 
HnhlUidies de Cnsur», 

;. Colhan. ■mis. f. 1. 
0«.i ftriTTiim no Rrn,rio dst 
cont», a, uini perto * 
Cartago. *» Nome * 

tlllU 11111 1. 

.'. cothõo, "«is, jjj. C 
còlhonum. r, "■ rí"t". 

aolhuritatê |i nchiirii i- 
msl, auto. A maneira <le 
truK^Hiia (falando dn estile») 

uólhornatiõ, írtt* !en- 
Ihuniu-J, / irepraaoittaçao 
Idurna tiHKcdli". 

colhuriiatii», '■ mu 
fid,], Hí*'- Calcado (to Cu- 
tm úc i " ■ s " 11 1 ' Blt ' 
elifvtidf). !l ívi/A«"H''if r.V«-- 
díll.ll iceer», 

P (ttburHúl, l . "I 1» 

Borteuaini ld* ;>«<'>■ 
ÇpWTitu i ul • ■ h.ijjflu' J> 
Lslilu elerndu I csilhj i™- 
jjico; 1ruK*dia. 4. Kteva- 
çio : mniMidde- 

ofiuoils. He Lcos], í *f- 
rrjjíi. í'k i'!i-ii ■ iii'ír.1 de. "fsiir. 

colidiu •• i i l' 

Cotiaõ, Pini*,™. totisflo, 
rei do» Uacns, 

Cotta, ar, Cole, so- 
brenome rr»in tai d . 

cott«hu«, T. **. Sdni 
prudirzido Jft»f puncada* ; 
rtíido. 

coltarta -r-nctiiia. 

ÚDttiáiiao AtobO a 
CollVao Aipo», n/. W- 



cotiirtíe. cot1idf£nua 

= quotídie-, quutuliiimi. 

Cottíui, I tu 
Clicfi: di QiJlu Niiifcnnrnf-F 
Hlindn doii HurniHtiis. 

Gotton, uni*, f, ColAO, 
cul. riu I .Alis. 

r.utu!» .. i y Is . 

CfiiurniK v.i corluf. 
niH ui. "/'íj. Ttit, f- 1- 
Oudomli. 9. Têrmo dc 
aleítr., <Oba. Mu pnení* 
btsoTK coitirnti, «md<> (> 
nbitíviíimcnm do v devido 
u iulluPncti*. de LSitàiiraus). i 

ColKB, i, /«. t. Tot», I 
nome d uni v.iilici' I.Utin. 3. 

\n diim 'J.i 'I Meu». 

,'. cotvlK ou rotutii, a«, 
Meaidji de tujwtiiliide 
pura liquidus. 

if. COtil*. n<\ W, C*tl}«i 
BtiDititonte m honiem, 

Cott», 5 - '■>» í«*. "'■ P- 
dJt&, iinFii 1 ili' BlKlirtS fCIS 

(In Traui a S- Nnriu" dum i 
rH d« ArmírtiA Mfflor, 

Callrttla, ">ruin, n, t>í. 
Fi-r.lni WÍBK^Íi»* dí ( 'fttltn. 

deuaa d» Impualt 

Lo unio, isi, ih!. íí.Hoii- 

nir. _ ., , „ 

ca uni (to, ilms [cOuinOl, 

Hliéii .. 
rj - o n õ i i:-. lifv. r r 

' liViinir. 

Cama, j. ' .n 1. I' 11 

ilhu .1.- I ■'• 2. C»l. .rii.T. 
iit. ot H^tiitiiiitos tfti <.''!>. 
à. C«um ('<uijn:l rrfi •.••'«?'. 
,, * VirlHi bç Cí*. 4. Coa 
(snbent. cííi" rtL i 

.-.| uu . 't. i>l. Vlidwu 
(''i* i tecid«s de Cc*. 

Cou«. Cioa, i , Co», 
Cúí, tília « Mnr r.iti:u. 

an*útr>p t éri», 1, J. step. 
Ter rriiivOt» com; lre(Uí(t- 
tur. tCpnaíP, i . '' ->, 

oawinniriui. ii [<;»- 
vinniDl Jn. b-nluiidu íjuo 
combalia dum cniro. 

cgvtitni ■ ws tom- 
tiitk, i. oi. < ' irroti; cirn- 
úe ruotth: carro (na» tór- 
rida* do eirtc). 

cvwuwa i i cvms 
•.■tisj. Liivid.iJí rio iuuo 
ern òtie c-ntru n icíoJlo d" 
arado. 

cok». Mj* .'. Quadíil: 
CíSD do oisaunK coia, 
CDB.«N<1U, icl* Icoxhí, 
Qusidíil: (iT-i-a 1 coíh. 
Crabr* «tua, f. AQ ip- 
djto nos arredorç* ds Tui- 
| cuto, 



orâbra, -j i" t, ™. \«a- 

, nioicfltiK>- 
Craa«ia b Cr-io», i, 

Bi. Miintiiiilia ti uiomontct- 
rfo d» Utja. 

urttnbr, fn, /. t-Jipccie 
dc couvc< 

Crttnei, Sa, /" Crane, 
rdnTn nmii«i« pin Ja'.iu. 

GpbbjíI. !' Min, m. pi. 
HujímníIc:- dt Cranm 'Cid. 
d* CbIhKhiijii. 

Crãnèn ou Cronnon, 
ijiirs, t. k7 riLtlil ' • . iid. da 
I i -Vni 2. Cranoniua. 
h, inr. nríi. C.ranrmt©! de 
[ Irailnn. 

Cranlor. "n.>. rn. 1. 
4"r;inliit, lilho \W .\iniii[tJr. 
3. Kilosufn ííretio. 3, Nomi 
de (toproriro. 

crápula, ,k>'. /. 1. FÍ5- 

iHdo de rtii&r]fl|fii« 2. 
I i iiii ■ >:i. 3. I'n \«, 
\[ ptma» eniputtii': ubilrri»- 
t.nli» ií<' mitiidn !• hr liida. 

crípulãrí u«, n, um 
krupuln , atií. kelativo a 
bebèdfim. . _ _ . ,. . . 

Drãpulãtío. •■">- 1W.J, 
f. ™ crupulfi. 

criBMliilua. ■>, mn idji 
BO/, IJUl' Irrn li COTM» j 
I i nn li'. f Milirwiiítiiil). 

crâpulõaui, i-. ii:m | d.], 
aãi. ISíbedo; uadci a cni- 
hrmenci. 

srit, nrfr. f> Amanhft. 

3. Varn n fiilurn; par* o 
diil s-i-Hilioli>. 9. V, i i Jiu 
<lf nptanhrl 

OPua^Amen. mi-- >r.ra- 
.. . K. Sedinientt» : depó* 

crilttmantum, i [id.J, 

JJ. |. Khpi^MlfH ; KlOSSLItfl. 

2. Rodimçnfe); dci«Vsltfi. 

craaaè' <-i.n. iJiíí.'. 
ff Km uma 8ptíi:o: | . s.-a 

4, tlr its Kt>i i ;tnie n 1 1> a. 
Uniu.) iinrir.i cnibnr^ttda, 

| dEii uriidíi. 4, Coniuisiii< 
mett^l (jhaiurijiiuenlj;. 
cpsaaíria, íni ■ I ul !• 

1. ftuhit i i iiithistWrtB! 
ctmsi!i1ím'iii- 2. K.stu[ndez. 

crjl**M*«c. #TÍ ,lll-.'s 

(. 1, iuiRrosSari i , iLaoraaf. 

2. Tornar- «o espesso ; aã-, 
(liin-riT. 

CraiBsiB nu b , ri, um 

. • ;• . ..-.ii . ' )l-l.Yuâ»l>. 

' cruMlIioitl», fifij» 

n,i"i1ii:.':J.. Accàn (te 
tfclr C-i>ns i atinOMi. 

cratillica, fts irt 

rcrir*9!tí-(- -fit»< fD.clrij.if. 
I, Vninur t's,péfíd 2, hn- 
cro^sar^ «nEorJar. 
Cp*a»ipa», pedis, m. 
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Crusiípedc, s<c>tiri;nc>nie ro- 
mniHi 

creaaítaa, âtis trás- 

mj.%J, ^. t-ipen^-jirf (Jn 
OPABBtlieB, 61 [WLl f. 

Oordura; (,'nníur», 
bpasattl u*. . i,n, ■ 

&tciú, nuirit dc ttoracm, 
CpRMitiidõ. irrií ,i: r hh- 

nusl, ;'. t. FspKSí-ur.i ; croF;- 

^llt^. 2_ Cnnsistl^nciji 3. 

Siihirtiíníia cui»!;l«t<>fite, 

er**»ã, iirp Tid.], 

íj". Tornar e*p>6soi con- 

dmaar, 
araiiandii, iorum 

[idj, rl. jji. Imciítinm Bri.sso. 
/. ct-aatua, ,i. um, BMt/, 

1. Grosso; CDprsso: unrno, 

2. TfrÉtia? wrnSMíiiT.. : Ji" 
vuHi. 3. Cjim-mido tf»), 
ddiOtl ÍOTI. II Cru.- Mi-,' 

1flC"jii-i |i>donas II «> 
nqtirtr: . «mui lnmnc^nliih. 

■J. Cpiuat, F, '.'í. 1. 
Crasso, Iminvin» notiWcl 
i riL]Ufr.fl. S, NurBC 
dmr o-li-tm- fiMiíor c <t<- 
OUtfnJ |>i J b(!ti,i;i.t, 

/. «rãalftl» h r ritmii.-]. 
,t,lr A'iv"-nhil 

7. arãatino, a», are 
[i(l. |, *r. Adtif para 0 dm 

1 1!. IH II 

DPãatlnum, f [id.\ n. 
n itin do (inmnTil 

nrãatinua, ,1, 11 111 Viiía], 
ftéf. t. fie nm.mh.1 2, Pus 
• r r: fnruio. 
Cpotaele oa Crutoli, 

irJis, f. ÇrateiíJe ..« Ht-cate, 
m!ll dr Cfld, 

1, «rltlr, trl%, m. 1. 
Tac-a, vaitii erando íim njne 
se mmliirRTii 11 vinho CORI 
riffiii. 9. ^ ntillmji Braajeitp 

3. 1'in dunal fO«tt* 4. 1 1 1 
ii 1 1 ubiTluni vulcânica da 
terra, 5. Taco 1 constela ■ 
çftni. |Ot*.-A<,^eni'f' 
.■; : -i; . ■ ! i:- tltí'ytl t 

1". Crãtép, íris, rn, Cra- 
i^tiliíi miEr^ 11 Ciihit rir 
Miaeno e o ubo de Mi- 
eerva, 

o rota pai, ae [íulml^íifiít> 
ttc crutéra, ac. .i?r. stt tro- 
terji / — 1 cr.iiír. 

Pratârua,, T, t, Cti- 
tc >■ j, mélki> roniíiiio. 2, 
Koraie de buirei % peâ^oai, 
cpjiiOB os nieiiior cr>i" 

lia, i=, prin;ifi:ilmcntL' no 
iH çrãtéc, min, , f . i ibjçcto 

«ntrancasn om cotn abettoa; 
(?,J caniÇ0 r jfradp. dc vimes 
e*jtTeJjii.nif<.ii. : ericite tóe 
tavQural: r> jíradt liiistiu- 
pinitr; de R.uoLfcioi : ifi f«- 
ilitus; a) fjjvos (de mel). 



„ 1 ií/<>.y jítórrtH.-, latrrum ou 
(wetoria .• jia tuitt-.liin. 

ft Crato», r tis, m 1. 
Onruste, Flios-ciffi d(> Tí-Ihi-.. 
2. \'on >-■ rio outras pwsi ide. 

i. CraitSa, Is. rn tVni.-s, 
tin utricaiiL>. 

Grilhla, I» uu ídts, m. 
t, Cratirj, rio da Calábria. 
2> |4io dvi Xetoponeso. 3. 
KJo dd Aíjíc,!, 

orãticiua, x, nu [lih- 
tiíj, rtí,V. Frito de Rriiítes. 
»r«tiaOte. ae 5*.], 

tfcutlit. cirrlíiii" gr.i(lf pe- 
i|UP-u;i. 

critÍEulãti» rcrrrtí- 
CHlill, ffofí, l;m [oriTi.i do 
KJOllia.^ 

' opitÍGÚIuB, a, um [id.j, 

dííi. I • I Hl .1 1! I, 1:1' p.|l r.*\. 

entrelaçadas. 

r.rnd tiM«, r. m. t Cru- 
t\m>, oiittiu citaiics dí Ate- 
ria», z. Pintor Htiiuicníí*. 

nrjtlfd. í», rn: IcrnHi], 
tf. Oradftr. 

rr»lljj[iu». i, vi. 1, 
Crutipo. fil^Mjfn de Mi1i- 
Irnr. 2 r \wm\- i1i- imTss 
peKBnnh. 

crãlJa. V tratei. 

Oratã, Altl*. m. Crattí», 
nomp dum médico. 

flra)kbtM«, <r [* rvii|. .rn';. 
fjuc pod< ser criado. 

opeatajpa, de Cnn pn«. n 
pwu siíT l<mK»i, /. Oarfo 
líraiidi.- tdt coiínlia). 

craãman, ini* [croo], 

ti. Crui^^oi. 

croitid, Qnli 1 Nd.], f. I. 
FrocriiS vlu 3. Cr i a ■ iííi ■ 
nomeação ; eleitfto. 

Crvfllor, firis Md.J, m. 
1, Crliulnr; .uiHir': lundu 
■ 2. P.ii. 3. 11 L^iíidor; 
Urus. 

«re*ip<x, [el« 1.1. •. ,'. 



1. IV. 



adubara 1 ctii4bni, 



opeilúra, ae [id.J, f. 
S*r criaau ; c. r i n 1 u r ,1 
Cri BVdti. 

OrCítllB, i, um, ,vírr,'. rit- 
mo : l. Criado ; nascido de. 

3. cpaãtum. í, 11. St-r 
criado : c natura. 

Cpubannua, i. m. (.'rn- 
beaoj nome de hooiem, 

crehap, trra, hrum jercs- 
nii, aeff. 1, Eípfes*ô , cer- 
raam aperrado. 2, Rafiiri ; 
numeroso Icum -a idea de 
"Cerrudo, unçrtadn„i ; Ir*- 
ndente ; tjuc se sc-cue, s«- 
rftdí nu At-.nniece A se«uii, 
sc-m interrupçà:>. 3. Cheio; 
iilnirrnrn.l.i : ,i'ji; nt.- uu, 

4. Eíitn. i.^ue cr«9ct>, ijue 
se desenvolve cupêsso ou 



hn;--tn. irdnv anfndimòu.s 
liKttç: b oa q 11 e ciclo de 
ciiiH!. || tf, pntv&ltfs Afilais: 
P |if(iceloso Afrco B c, íic/t- 
xia ici/òas: gue vibni ^nl- 
pus upfts ittilpe-i, 

ortbrs fereber), orff. — 
■ri ■- 1 >-!_■ 

DPflbpa fid.|. ítiir. lie 
maiteif» rspf-ssa: cotnpac- 

t^miMitç. 

r.rnbr*i!CÕ ■■ cpãfaãa- 

o9| Crrjbt|[| i«em íjpp.l, 3 
iid. , j. ToniÁr^e Fri^úeiale' 
numr-ntor: rrc»ccr: espn- 
lluw-Be, 

DPBbritã», ãlis [>d,l, f. 
t. rreitcniicin ; rçpCtieoc.i, 

2. Espessura; qualidade do 
tjne é e»ppwM>, winin. 

Or#br|f«r pd.J, adv. 
FrcuilenteniciiH;. . 
«r#britari* a ínl» [iJ,J, 
crebrilaii. 

srãbra ÍM .], «r/ii. Sem 
ir. '. cri 1 1 | i, ,11 v : f rccpidn leineii- 
r<! : rrpetdlas veíffl. 

OPÍiVBittBa, í()iis[cfçdu], 

m. /í/, O» crentes. 

epidlbflia, c [J*1, r/r/.', 
riivi'!: ili^iui de iri-ilit.>. | 
creditou (ttrtiar: dtiraa va- 
lentia Inacredltnvcl J|r. 
mmorar coííhh iruirredltd- 
ví-i -, (Con ate. t trtfíimt* 
entí 11) tie. e inf-i ^1 rui". w/J. 

cpõrflbllitúr [CflaJíM 
li»], /Mc. IV modo íiivií; 
vfniMiiiilinenLc, 

opãflln 1 'HTírtkne. 

OpédltS, 4ti, ire [crrdti], 
ir. ^r^r;. Trír finnemeiité, 

cpãdílor, írií jid. , ai, 
Ci(*dur: pessoa n (quem »c 
dev-e diniiaÍTO; 11 que e»i- 
pre*t«. 

crflclKwnt, 1 hmtitttkl, 
:j. cfnptcstodn : cm- 

jiréiitiiiio : ii que no» é de- 
vido; dívida; credttu. 

crêditua, a, um, pnrl. 
.Ir L-redii: I. K-nipn-^iiido. 

3. Cou f i 11 d n . 3. Cf BO. 
(liba..- O Kt)t, crortilo COIB- 
írue-sn Lum irr. e fff/., 1: jin a 
siEnifiCiitSl» de "lia piTsUK- 
efm d(í q mii,. ,f t reild I) qne^f. 

crido. õídT, dttum. ?> 
'tf. <>ÍDf.', tr. a 1. \. Confliir 
lidlg. coimí a íilí>iiémj; eni' 
prestar, 3, Crier u'i!ntn 
uu Hlfir. cnisai; le* como 
certo: darçréaltO. 3- Depo- 
«iliir cup-w-ii-ii ■■m: 11 ir-M-; 
crer cm. 4. Pensar; iul- 
eaf ; sirtWT. Conote. 1 u? 
cc, c átii., como ; cnfi/íTí 
«rwf miiiít a ConU ir .1 ruins 
an .iiUdadn h. mas. isn nous., 
cm vet. do rf«í.. tomlHÍm 
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ocorre ac. fígl-do de wi, 
temo • r rede rc ti. in ttWOS 
tofea a Jefci<brDi;ti*t ao sol 
dã prlmavei-a;] (1.* acçp.) ! 

W <JC. li'npl-, OH £ itff. 
St« nfíp I ! Cj (Jó*., BOBO 
iredcre fnrUinnr ''tiyr-se na 
n<ir(<- r > itit/i- tJjAí «cíè cm 
■tiiiii* mui no lai. eder». 
ocorre c" 1 Qç, rtrtfido dit /fl, 
(orno - cred&v in CHrisfrim 
"crer em Cusím. '3." .ir» p i . 
if; fit. «u cc e H," 
actp.>u Ob». - o í.» ek 
mcnto d<? <-r>'rut r- ■» mc-Mnn 
4 lh» Hl Df rc e ro caisdo ; o I." 
Clement" err- tvm sidn i<-- 
l.ii ;.nnv,li. com eor], 

crêrfuaan, ãs, etc, s= 
credam. cte, 

erBdaiM, i» -credíde- 
iiiii, etc. 

orídúlft [rri-dnJu-i , oi» 
Com credulidade. ' 

OrãduMtãl, ml.i I rd . ; , 

f. iw Credulidade". fac ;, ifiHrte 
cm firrrditnr i-m, 3. ['nu- 
. k-, 

nrA0ulut.il, uwicKvjíi , 

adi. t. Crédulo ' que cie- 
facilmente- 2. Crenlo: que 

U-m Ir. 3. L rid il.ii.il- 

merne. {Cona Ir. i a)trf>*(rl.; 
bj dt)/-, cornti '. tt^riuía$ 
aliciii '-que dii eríditr. a »\- 
KUéni, qiu' utTi il I j (iiL-it- 
Tnf.nti' rui que aÍLj-ieiiL dií,, ; 
c) íic. Teuidn 111 í.7, rumo ■■ 
CttttSHltn in nWwn "que 
ai redi ta fy d I me ntr 110 malaS, 

Cremais, Crv.mule 
iL.iiibh.ut cid. Ptlutidii. 

DFBmãtíã, Orilsf, cremo], 
/. Acçíít) de queimar; cre- 

rtij!,ji... 

(jromntvr, fim [rd.], n, 

AqiH'ie que queima ; crc- 
madnr. 

orumfttu*. a, um, part, 
ilr treinei: queimado; iucen- 
atida. 

etimmtum, I i rescol 
m. I. CréMirnentw ; no- 
ment», 1. '> que !ai cres- 
cer, nascer; K''rmt". se- 
mente. 

Creme rn, m-, r/i I. r r 
mera, rio tiu hirúria. 91. 
Crerneponsli, l-, uiSJ, L;o 
Cpé i r;i 

griniym, li, í,-. -r.. I 
m-cnle nu yL tMníi, 
iõmnl [<:reini>', ri. l-cdhu 
s&eu peru acender o lume; 
B.raYrtKK. 

Cremo, ivi, ãtum, I, 
tr. Queirtiiir. i '>n-.iirr,ir vt'^j 
fr-ií-í Iprincipnlrrienrc inhin 
dn de t'. • i! » r ■ 

Cremou», n*. ,' I. Çf6- 
ItOUtti cid. il^li^na J. Cru. 



mowi^mlB, r. .7 rf / . Dl 

Juin, Ptti pf- HubitnTl 
. res de Craiioim. 

Cr«rnc*lll lugum, 

furlf £<» r^liifríi. fcitu ri(* 
i ii-.rtntc de S. Bcrmtrdí, 

ojtmor, "■rí'1 't ™-ma ?], 
m. ^apas : tiildo ktossu, 

Gramai tu*. Tl, m Crc- 
m íictn . h i sturiitdor dir H-nipO 
de Tibério., 

Créma, iifuui. { f/l. 
t?fer»iTi. cid. dn f' ri)riii. 

CrlfiHui, i, hi. Cre- 
B*o, noms ilinn Centauro. 

CranS, ís frenc, cid 
dn buki». 

/. ercò, IvT. ãtum, 1 
IrritKiontido cu™ t rv sco] 
fr. |. fiudiiiir; (■</>.■ r iirn 
lur ; Ihí.*t Crístrr; fní^r 
nas.f.eí ; dur À íut.. a. Criar : 
prneriar. 3. [ílcvar ■ uma 

ril.inr.lriil^rn nli il fc«:iln«:-. 
i nnmear; clvifcr. 4- fruir: 
fiisfr MHCW Jo tlldtt. Si 
Cniiinr: ucHsionnr. 

:'. Crflò 'ii l-roen, 
D«iiK. m. 1, Crmm lc. rei 
Ur i'iir:nli>. 2. IririÍM de 
1 Jociíll e liíJtnn Ur "J fl)*^ 
crsnfetQpB. flf [cr«pa 
f F-iTíLn' |<n a 1ii. 
o rapar, ím, «rum, «rf; 
, Obscuro; duvidnsn'. 
ncrr'n 9. «rvpérupn, i, 
a, urldlo, 

GraPBPBiua i trtrii.v,. 
fiJI Cr«perè|UI. i 01 

1 Crepíreio. nomr ú» homem, 
orem da. r«f. 
f, .Sandálin; nl|H?fcata. | « 
sntnr ultra crepidam :qu«m 
1 1- iri-iLi. Mjjxil.-iroj .j 

focar ruLMri.Jtf V (Ofaa.- 
Cífrrrtkfiryidt O" íÇr, hrí- 

I pM«, «c <te hrípre, tfin- 
do so- nbrr.vinOjo <> ' wn v+r* 
ludi' Ok u acento íí: u r 

' dc&lciLddu pum .1 vil. «licial, 
e pitus. indu n í •> é puf 

Influência Jl- trtpti. C!, 
crepido cujo T se COIVaCr- 

r.ropliJãriu', .i, iam 

[Crepiíii;, niíy. Ficlmikíu *• 
sandLtlias. 
orupldututt u, um [ld ], 

íírfy. Calçedo trom Banda- 
tia»; qu« iba windálias. 

crcpidd, mlsj |jcf . ere- 
/jír/í, 1 , obá-J, /. I, Base {dum 
templo, HEtflr, elc . pnr 

aurtliffw cuin n soia ca 
sandáliar. 2. F'nrede, mnlhe 
durnciti!».3i Fflíisíiii.biirda, 
beiru dum Cajaúiiq: mar- 
' sciri; ribitnCeini. 4. frO- 
H' tuia. Mlièitcia diima cor- 



ufin Oll dunr rtfrtlí* dt>. S. 
Rochedo: ptontbnturki, 

oroplduis, fle crcptda), 
f. tíemm. SnnttiHiu peijuenjL 
orcpJticlllutri, i 1 1>- 
pi< liCul itni] , ji. Bi i ri um f do 
errai que «e. catrettm M 
ciixnçt»; p a ii d ? i r n pe- 
quenu. 

r.repliaculufl), í .crc- 
pilo;, n. P.ira^irn ; íirin- 
a.icdn ilIiuíuHiii nl: R.Ui70] 
p ir.i cn.iiH.jt. 

cr«p(tc, íu, sff .crppuj, 
i. frei). Entalar ntuluS»- 
riri-iiti*; d, ir fií-ijilftntes es- 
talidos r crepitar: lai et 
rxídoi nrnjier, jl \-tnpttom 
íncumttai: roilrlr, >M<endo 

, n;i hiKornti 

CrcpJtMlutn, i 1 nl ». 
r>m«n)Rflto da <hI>ci,'b. 

crepítu*, új-3 T>d. m. 
I. Eatalido; entíalr) ; ruído; 
sum: <i;,irffi!;i, 3. 'Ifuqiie 

, (ventoiidadch. II çrepitat ar- 
mCfCtim ; o' tinir 'la^i nrmnn, 
urtpâ. uí. íluoi \ K %■ 
ks;atuf dar tvtalid i-.; cre- 
pitar; faier cstrçpi!". S. 
liar Iraque^ 9. Abrif-se, 
feiídrr-se, rochar-ne, nrnini- 
bar-fre. rnBtfvi^ic ifnlattdo 

i de tudo aquilo que íc íendt, 
ricliN nu rnsiíM cr.mi ruído 

I e. priticIpBtaiente, (ulando 

■ de mudiirn, portn-í, li L i:litn4, 
etc). 4, J"r. : ai ldz.tr noar 

! bHo diier rrntandn-; IO las*- 



conHlantemciite na boCA, 
■ cfí/tfíre nu/cos: falar Sg 
etn riiijoa i] c. in'tit>rrtvm r 
luNtimiir-st iIm puhreia. 
opmbIhp. iLumícrepo], 
I adf. Jíuldrjia ; rc1unihni)1«. 
orepundliÉ, inrurrt fere- 

pimdin<cra(K) n, l. Erin- 

quedoK d<" cfiaTK,'* : cbnea- 
Ih'. 3. Amnirtu, 8- l''in- 
il,in> 

or*Ouftolilá>C«ni 

tilr*, j Knrs do CrejwHV 

' Clllní O hr.n. iu'-i ,i. 

ci-apLi*ouhjin, i fci* 1 

pnv, tchteitrnado ronr crÉ- 
nrr mher infl. por liílú- 
c5lum|, i- 1. Crcjhjsculp 
Upeni Imc ate da tarnef. 2> 
Lu7 Fraca. 

Cré*. Ctíli », I. C re- 
leu st. 2. ISubenl. taaii), 
m. Cia de Crtla. 

orêao vvl t«, j '- f Líescn], 
/. Crescimento ; nui«*into. 
prtaoa, errri, ercture, 
I ,1 \Ki(tcimo<to ct.m creoj, 
í. i, HrotEr: niiicer, 2. 
I Crescer; lumenlar: ir# 
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tar: nedrnt. |. Mnltipli- 
car-se ; aumenlnr tetn nu- 
nnercit. 4, Kle/ar-se: en- 
ffrundecer-se. || In /anras 
Vrm\t>Tfitií ?>;■■?■■;: rínhani-sp 
torníldd Iam prn1r'Tciir'>. | 
Ctescvrr ex a liça» ou h# 
alluuo: <jtevar-i;e n cuala 
ar aíjíuenv 

Crjiksn, !!■ f. f. Fie 
(,'rctd. a. K iSiutir-nr. ru- 
rtí.í.).' cmlrla de Creta, 
rwsea noíu .-ainjil fçito cor; 
tfir ipam marcar um (tio 

c<r*«** - tf.".' 

Cm a* íua ,, n CrMlNI, 

u, uni, iiílr. lie Creta. 

í. orila. Bis, 1. 1. Qíai 
barro branco; arujila; 
iTicdn 2. Hronto que ua 
rntuLnefva utlliifim cu» ar- 
tigo d*' tqtzc«4dr. 4. Sinal 
brrinco, teit" com «li (puni 
murtar uni dlii tcJi?)- 4. 
l -ípétic de nreiJa parn 1a- 
crur, S. íiiiinl fritn , r>m 
KÍ7 para uinrcur <i fim 4r 
carreirn. 

í. CrSt», ac r Criti, 
*s, f. 1. Creta (CAndini, 

ilha de MrdilCi i ilncn, 2, 
Crc titui, Crãtjãrawa. 
Crítieua, u, ucn c Cr«^ 

Idnala, t, "d/. t>t Creia, 
S* CrálStiaB*. iurtt. m, 
pr. Creten»r«. 
irititèutl, .1. i in |l. 

rriMHi, 'ld/. MixliiriKlii i<im 
argila; feito de argila; c«s 

tUCClf. 

Crdtariul. a, um (i.; . 
adi, HttljiHvci nn kí2, £ m- 
Jfila, a irredn. 

«pãtAiui, j), um (ld-], 
adi. 1, liruTuiNcudo citbi 
Kr-rda; murendu com jjlr.; 
que pfrn cÓt Ur.irt» no roa- 
1ii 2. Vi L -alldo de hr^nen, 

orótorra nu crotera, 
uc. ,r", =craie,ra. 

CrétM, um, m, pi. Habi- 
tantes de Creta. 

çrãtaua, u, um []„ ,-n' 
ta), iidi. Ih- arjcilní ilcgicdn. 

Ct-tilrjMua [*»».), éT, <>l 
riu éos, rn. I, treteu, fiiho 
du Boto. 2. CrolhniuB. 
h, um. íjif/. L)e Crcteu. 

Ct-etifcu*, a um [J. tVt'- 
tu|, Õ# f. V, Çfwf*. 2. 
CraXIOUl. T, Ot. >..'Trti,:!i, 
nnine de lioniran. || eredeuj 
yne.í.' pê rriHirn ou juSm.i, 
crc. 

crttfo, Swita cernoj, /. 
Acção dft dceítur uni^ heran- 
ta i herBiça. 

CriUa, ídis, /. = Cre«sa. 

C^itèmiB, a. um [1, cie- 



| ta], nitj. Abundurilf: cm frre 
rta. em araiEfl. 

crãtftui, ae [I, errta], 
/. rA-.Trjrr. Arzila bíancs i:nui 
qnc se lacravam cartai. 

oritura, a« iceme], /. 
AllaijiddiínB. 

/. Cri tu ». a, irnt, ;wrt 
: tu terno; criv»dcr| (rjciraJú 

r, tritura, a, uai, pari. 
j o> crenco : nascido; soni- 
do , descendenfi: (Cona- 
»r. r a> al-l. hv.m |.-i-j>,, 
comn : cretui Afíunnie "(í- 
Iho de AlCumirn; *>) tiltl, 
regido de ub, como: crt/twt 
u wiiguinH fiiiúmu «tiHi. 
! tíáo de langue trriLaiiOh.. 

Crdú*a, ac, f. 1. Creuim, 
filha de. demite, rei dr 
Curírito, 2, Muiiifr de 
hnuiaii. 3. Cid. da tffi.cia. 

Greuaii (diss..i, idi-.. f. 
Lretisu, crd. da Beócia. 

Brlb«IM. »s, are cri 
bellum], tr. Joeirar; criv*; 

pe;: errur . 
crfbetlum. j [li ilirinn '. 

n, demtn. Crivo; iocira; 
peneiro. 

«ribrariaia, a. uni ,id.J, 
uí!/. Pasundí» pelo envo; 
peneirado ; muito fino. 

crihrítaa, :i. um. fuirl. 
jfi' tribro; 1. Crivado: i.n'i- 
radtK petKlrMdo, 2. rjuo 
lem um tecido cnnitio dilmit 
pen<!ira._ 

cribrO, ivi ítum, r 
!■ rihrnml '' i 'i>'. ur; 

peneirar; (rnfir*r, 2. Esoa- 
ninenlar; pflr a prova. 3, 
I- tirar cokiii mu crivo, 

Oriferum. i [círuíi], a. 
tVivii' nieiTu : CK'neira. 

Drkolábui, j. rn. Ccl- 
CdlÉbo, úlcuaha duma per- 
s-.irKiyujll r:cKrnic':.|. 

erlaiBia, ínis Iccriio'. 
n. T. Decisão; derJtag \ã- 
diciul. 2. Objecto da dacl- 

n. 'li .quciiji, mqsi.-m-iln ; 
.'. > calúnia, i mil ri a, tu tau 
gcusiíeáo: d crdie. d*iitu, 
falia, Sttu, ildllltério, irHltl 
il/cito: dy nnii.iv<i fi pretexto 
' ..lo r -, .1 , caaiaa, .ii,:, i 
tdum malk f çriswina ali- 
Ctt&ts; iieiiíBeQea felina por 
,||JÍH..-JI> il t-rimnn lltm; /ifí- 
ati. c- (Ivferre alieul ou c. 
ififcrr?, tttfitwfr , i ij /'tít^íiijefv 
hi <iiUjvt*m : «cEisur íilj^uem, 
levar al ewrifl perante os tri - 
hunols. intemuí lum .hxíIh 
cotirra alpitóin % in ertmifii 
ixX:urt tru peiiirc; serucusH- 
do i| eai.it» rVt crimine: aer 
preteesaado 0 teme (rintlna 
onili- «tçw^ih, provcrcjr ir>o- 
tives de «ucrru t vnntea 



poittritalt» wis,; serás 
| acusado pc)íi poiteriitade.. 
i 1 1 erunfre cae/e&fia : <.i3 adu I- 
terio> deusai. 

Crimaaaui, 7, w-^Cii- 
n LSSua . 
brimlníllt. e [criincnl, 
I aal. CTiminal 11 fnr.i. 

orTinfllft, 1$, ãre [Id.j 
= í;ri-nrnur. 

! oriminor. alus Mim, i 
|id.J, li. tlvti |. Acusar 
ínlidiicin tli! albrum crime); 
quflixai-íe de; ErímfnAf; 
pTocesaar, a. Pnss. SW 
acusado, i criminai i uti- 
um-"! i>wt (Militem ou c. 
'!''' <! » c m aliçtii; HCusar 
aliruein a outra peaioa. 

crimlnoaé -crimino- 
sus., (iitp. Juhiflíwamfnte; 
ca I iiii iiiMimente; cnmo íjuwii 
' «euna: rapciosaitnMitií :lrrí- 
mniOM inlerrt)f(arc : inter- 
roE*ar capciímamt-nte. 

vrimlnõaua, a, nn 'cri - 
jn-en], ad/, |. Cie Hcuartcão; 
Mtínco; difamante. 2. Ue- 
iiri '-'cifn..-1'l ; ren*urríi'«1 3. 
Culpado, criai I n 0*0 ffql, de 

pHMínasi- 

Criml iim, i. rn. ■ Cri- 
■ 1 1 ■- 

orínaM», ir. L-riais], n. 
Bimte; u.iacho do cabelo; 
Ornato du cubu-tn. 
Orínalla, e fid.J, aút. 
\ Relativo ao cufrelo, \ imln- 
pui crlnall corpora: pOlipn 
coia tnnto.5 b T iis'OM lo mo 
cabelos. 

«rtnlgar, «ira, gímm 
[cilnl* -f ([ero], ad). Cabe- 
ludo; que tem l<uiK<ia co- 

orinlcl. Ia, Ít* [crinis], 
■1 . CObftJ dt- i nbeloí; co- 
brir dc ktlmKrin Ba de 
ritniiii. 

opinla, is fr l '/,j L -('Li,'jtJxv/ 
. : 1 i-.i 1 1. "i. taat. f.). 1. 
Cabelo*; titbeleirii dr mu- 
lher ; niudCiJúl de Labelos. 
2. Brilho, ra^tt.1 luminoao 
Jri^ eAtréias. 3. Cabeleira; 
doH CLoBiet.ta. 

CnnuiH, s, nu t."riniso, 
Ti,-> da Sicilia.- 

DPiaftua, a, tini fetinisj, 
adi. íj»r leni niHitiiíi cobe- 
los; quf tem iiiuitab l riu. is; 
leiftN de cfiiiB. 
criai moa, ott, ml/. Cri- 

lico, pciigosn tt ned.l. 

orwla. is, f. Crise i.t. 
medJ . 

cri«p*n*. atitiM [cris]»], 
Gill'. 1. Lacreipnetr ; Iri- 
sado; ai&eludo. 2. Ondeado; 
ewiteado: ctieio ifc veioi. 
I 3. Trémulo. 
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Criaaina-, ne, (■ \- Cr.&- 

pina. nua» de mulher, 2> 
Cid. da Ptiririnifi. 

Grlspinua. i. 1. i.'ris- 
plHo, flrúsofo do tclopu de 
Augusto. 2. Sum-e- de ou- 
Itb? p**»>'.íiij 

orbapto, ia, ire, r, Ca- 
carejar Mn líniiniuii. 

urloHMar, Tui» [cria- 
p;:s . f Movimento trconil 1 
ou oscilatório. 

Grlapõ. «&, are [id.l, tf, 
t, .-"filiar : anelar ! encres- 
par. 9. Anrib^t; eriçar, 
f-ninfi.ir. 3. Au 1 .'tr ; bnu 
dir; fazer widtttr. I] çt/&t>an> 
iHtStitiit : hrmiJu dardos, 

crían ulita, .< um I "I I, 
íníf.' tftmAl, 1. Hrm IrifliUjn: 
;i il i ti s 1 1 1 ■ : 9 . Casqui Ho. " 
Hiirridu : nfetijid" : ;i|irnttri- 
hnJ<i. 

í. cr Japa»*, ■- ii m '.'ifí- 
t. "rfjtpo: triffalln. 9. I lll- 
dlMld" ; i ; - ' ; i lJ ■ ■ . mel veios. 
3. i >i'-iÍL'ado ; afiliado. 4. 
brm |u' uteudo; j-i ii ,f,ní.,- 
feiro h prinifir o. KspIdLi : 
pTOl.Ni- li^eim 

Í Criapua, i, a\, t. 
fri t-pl.^, preittnni; romano 
3. S.lii-I.n, Hi<t1riril«doT r. - 
muno. 

cri ata. ut [rtitiickiHÔCQl 
,ytm SrMá.], ?. 1. I ri.U 
idos U;alin4eert»t, 5- t'o«D» 
[dai. iivir») 1 penacho. 3, 
ObjeCIfi que pelu iotjuíi 
[jusLcuo fui lusntirni «um 
t lisiliL : ft) pt-iuicbo dum 
íupaceie. oinclfA, crista- 
-dí-KnVi s piau tu i, i rnt;i 
(dum .iionui, b> lufu de 
folhas, fulhugotn 

artktâlua, .i, i jnstn], 

ad,. ÍJue tem crista; CUiC" 
ma do por um fidiOii cboi ; 
que tem d cucrAcete CO» 
um penacho. 

crlatulv, jiL- i.Liiatn.. f. 
tlviiiiit. Ciistn pequena: pe- 

ijUL-IK ■ |-i II Kl ílll 

orttaa, ãrum, m. pt. Ju1- 
res leniçe os Het-ieuii. 

Crlthola, fe*. /. Critoíe, 
eid. do Quersonc-s» d/i i r-.í- 
Cip- 

Critiaa, i*, /ír, 1, Cff- 
riãs, ura doa trima. tiranos 
dc Atenas. 2< N'iinn- liniri 
éJitjitiui rii>. 

trittcai, 3. nm, cjjVi 
1. Criti-to (1. mííd.J. 2. Cri- 
tica* , » .-j.' Crílico; cen- 
sor dc obras literárias, 

CrltO, li il i ir- ih. ]. Criiâu, 
«liMipulii ap. SdciAies, 3. 
Htulrn pesscw dii mes-mri- 

Oltobulu*. J, Cr|« 



tnhedo, nome srri'ij>ri^ de 

Ihjiwàn, _ . 
Critolau s, i W ( ri - 

UiViu, nome prápfio (16 
lliJrUEm, ^_ 

Crft&nlua, ii, m. Cri- 
I ..i:,u, nrtrtie dum piuLidáriu 
dc CiÍMdr. 

Orutwa, u 'X. CrfXPi 
amue de íiíuiu-m. 

Crabiíloa, i. .'" '-'i -■■ 
biftki, íid. da PjílnunTiMt. 

curfbyiirt, T, m, fVXo dc 
cnbelo ii t. ido i)u allu dn 

C ! I lf . :i. 

Cr«eAU, ph, f. I. Cri> 
i ftEi . Illltll d u riu Kiur-mi. 
S* Nomi- iv pa^tofâ, r 

crOOntua, a, uni icro- 
eut],iidj. I)s cirr de ufNirllu . 

croGnut, ;i, mu nl. , 
tittj. I. i '■ .luirrai.'. 2> l^i 
C«jí ii« Jirafríln : arriiirelíi ; 
rtoorudo.lifvo rW'".?»-- 
clafliide tecida dr ouro. 

Croci nm. i. um [IdJ, 
íutj. I. TN' icAfirBo; tln cor 
di- n v ii I ■ Tu . 3. erMinum. 
í <Mtberd. nlriinn, r II' li 

de ícufrííi. 

<:rOCiO, Ni Tn - . i- C*»' 
cliar. . . 

arSolt&i 5», ire [cra- 
mm miiííança ti<l UfíUfí' 
tttflj&t OVÍi-i \. '. ■ rmlio. 

orãciiu*, ii ■ ''d ,. 

0 crodWr. 

croaã. I», "t [crocus}, 

Sr. Tluuir de uniarri 

riV BÍrAr*. 

brocn^ilua, i. w, < ro- 

. mltlú 

Cnutt. i, m. Cr««. 
liimiviii niiuliulrj cisi níufrita. 

troDóti, .Lr [nubenl 
w-í/t*!i /- Watído d« eif 
de LsvafrBu- 

crtittirigl, u, uni 
[croaolÃ], (til;. Retniivo 
vestido dfl cor dc tujaffâOí 

«rocotillu*. n, UTOi f<í/' 
Wuitií i:i,ltí", ; UeSCttLHBdn- 

orocõtula, pe [írotot*], 
/, demin. Vaatttln jicnuer.o 
ou liiillts ide mulher) 

1 i*i i de acafrilo . 

croounn, ; 'J. í 



;L,l 



dubj i , ta. e /. !■ Avalrâo. 
2. Cfir dc acafnír*. 3. £*- 
tarac amarelo dL- hIkhmiue, 
flcreji. 4i Viiifni de iLcnir. o 
une &e der raniuva c nt c *n« ; 
cen*. |! iwte cfíicwn p&rant- 
bfilorvi aprenentac se beMi 
em cena iful. dunur p*Cfl 
iciitriiti {Oba.i ^/.'-'LTiici, 
crocosf. 
;. oroEui, i ' irutinn. 
g. CrtODIi í. m. f, 
Croco. nome de homem 2. 
Montanha de Creta. 



CrDiiunum, j, n Cm- 

duru, tugtnr (ta dália S'ír- 
borcní.e. 

Cramiit, i. "'. Ci t; 
rei du Lídia, notwvel p<:l# 
grande riquela. 

Cromniii Acra, f. 
1'iiLiis.riitiVi'iLi de Cia ro. 

Cromm, ne, /. tXiatnd, 
tiii. d« 1'iiílu^úitlu. 

CiDmíoll IÍJU CrvtW 

my™i). õniv ta. CromiJoL, 
Lilcíeiii rm território de Co- 
rrtibf- 

Orqnfaj, iõnjn», "I. 
Satãrrtals (feilus em h ■-■ r •■ 
de Crimoai. 

CrOliiua. iT. ia. CroniOv 
nome dc lumieni 

Crunoi. i. m. 
no» (Sniiirnnl. 2. S ilurno 
(Bluneía.1, 

crotalla, iíiriim, fif, 
l'm tentes da» nrè:l1ia-H, hir- 
nmdos por vnriai [vi' r , i Li ■. . 

oral*iiaaã, ie ir* f, 
Tocar i-nNtji n liolaa, 

crotiiiiatr (m, «, f tf 

TlifilJurii .li: (.n-l.ll-' 2. 
At|uriii eu»a vi>x \ff- 
brjir n bttier itn otttahltO» 
bjk; u cekijiiIih. 

crotatum, >, .t, l-^iiécie 
de c ii-í' n ritmlJia ; cnilnlu, 

aratiíphM*, j. a?. Ii4ir 
■ I. L-.il>,-. ., : '.■■r ■ I ilv_ 1ii'K«5, 

Orulo mi CrolOh. •inip. 
in, %. ÇroiJn fiiod-idrir de 
i "rniiinti. 2. Ni,n»r d*- outra 
■ii 3- Crolo ■ "i CrO- 
•tòn, ."mil, .'. v Crolataa. 
In- f. CtíHWjtu, cid. dn 
G til nde Oreeia. 

CrotanlSlaa, bií 
Habitniile de t'r«Ti>na 

CrolãnlSn-il*. e, 
I. Dc CfOtuiia, Bi « 
tSnfCnaaa, IMIU, m. 
ILubit.inlPS ile Crotimn- 

Cr«l0pi*>1-fi!l. ««, 

Cruioptiides tfillio ou ne 
de Crolopu). 

Cr-Dtopua, i. m. B 
mini, rei di- ArQOli. 

CrCktaa, T. m- O & 
lurin u-itnMti-tiivNil. 

crubiãbtli*. c feruei 
o*V- Que stormenui'. cru 

cruoIãbllit#a, lí 
lc-ru.cirtljilii«; r /. Tcirmvi,- 
anicilCL. ^ rlJ . 

cru elihiliter hd 
í/ri.!.-. Nu meio d*: tormen* 

tU4; cruelmente.. 

crtl-clâbundiaa, ... um 

fcniciOj, tulf. Oicki dft tor- 
rri-iHiis- y 

criiclan«R, mis i d... 
ff. lotim-iir-.- 
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Loruclamenlum, i rid.]. 
IT. Toruirnli. sri^rínlrntC" 
cruciaria, in 

ge trufíd; I, WlatO na crut, 
r 2. Paciente; aofretli.it. 
oruclí i-iiit, ii, uru 
[etiix], edf. |, T>n critt B. 
cruoliriua, ÍT. m, • I em- 
-riiiLiid j. 3. crlaolirfnrn, 
ii, n, Crucifinâti. 

CPUOlitíã, ònii, ' Cí!í- 
, ii. , f. T-nnticntoti. 
cruolâlLOp, flrla [id. |. 

n Çarraacu'! pUíoz, 

. cr-uoUtãi-l-u*, ,.i, um 
vid-J, atí). De tin mento, de- 
lortuna" ijruel, 

/ ceuelá1iia t um, 
/ir,-.'/. il<' i rm in 1. ALnr- 
meuifld-L'. 2 , Hnmse nii , 
fnlttCudu <lnl dura livro). 

ci-uclõtua, ,ií [cm 
eiuj, ff;. Tormento; supli- 
cio; Iprttlto. 

cruoffer, fèni lèrum 
[inií f fero], otíj. Qup leva 
li eruí. 

cruclligu lmj melhor 
ceuoi I»g6. fi JCl, fTxtiin, 
3, tr. I. T"r eçnr iib ctiií ; 
crii-clfknr. 9, mortilicar. 

omcltiifo, 3ris [cnici- 
lik'<v, f. 1. Criui1ix;ln. 1. 
MiirM ■'■ "i •■ . 

ortid^S, |»i , Mnm. I 
fcruxl. //. 1- Tort uru r (si-nl 
e mor.K Hlnruientiir. 2. 
Presar na <rn!f. 

Cruciai lua, r in.i -h 
s a l H . m. ( ° nu- > talo, alcunha, 
dumu peraciiuujein ednoev. 

cruciua, d, um crotto], 
OuV. Quí- atormenta, que 
tem num ivabor ifiilitndu df 
vinhu), 

Orlidatlt, l- [truurl, 

<xtf/. Que «ojiiri de fnie r •. ■ ■ r 
ter STtiiEuei cni'- : desl u 
nuino, II iTutlctis pita: nida 
trucl, cheia dt! .-imtiruurss- 

opBdalftlu atii [cru- 
de! is], f. Crueldade; deslm- 
nianidHdc, 

Crudèliter iid.J, edp, 
t riiclnie-Ptc: dfshumBikH- 
incnri: desgritçflítaiiietttr. 

DrUDIlDD, Crudlí, i -'-111 

.1 [tiitduSj, (. 1. Shii- 
(í-rar. 9. r-jmar-sc mais 
Cruel, musi ViOlerttO, 

«rBdfti*. ítjj íj-ruduij, 
f. 1. [adl^eitio, 2. T:\ee* jii-j 
de ulimeiilíiL-jIri, 3. Qu3l- 
quer cmad indige-ata. 

tinis [cru- 
ditei. >'. Siiíigustijo ; dispe- 
pcia. 

orfiditc. .U, :irí.- "cru- 
nákji f. e tr. Digerir «ml: 



ter iridLKposii^ijeA de feseõ- I 
maLio 

Dr&dua, Jk, tttri [cruorj, I 
»<ti- 1, S íujk rentij ; (tan-srui- 
notento ; eiupun^Lierilud-i'. 2, 
fjíiip fai sannrar, correr 
-saruiD* ; cmcl ; violento; 
destiuinniin. 3. Cru: en- 
cnindo; alo cnxidii. 4. 'Ndo 
d! PTB tido; in.il dig-erido. 6. 
Ljue tliBere mal; q«n coutei! 

dtíinttC O. Verde; n&n ma- 
duro : quis lido ebÍlÍ Furmu- 
du : novo: racente S pr.Ti.i 
tnro. 7, '. Hide, i h-joroso 

8, HtiiIi; : nfin trnhiiltindo ; 
èapero ; BroBsetro, || crutla 
sraectus: velhice vijíoroen, I 

oruanlãt'16, ■>■ 
[cratntu], f. A*per&Ao fedu 
cont aaniinie, 

uru ntitft . ii.,.iilii-.. ,ir/j>. 

Cruel mente, com dtrrania- 
n efltO ll( HttStK 

or «anter, aitu. = cruen- 
(e. 

oruentilar. ít-rn, Ivii.u- 
[ettteniiEt + fero}, tim. San- i 
Itrentu. 

6rua<i.lô, ii vi -jtion, 1 
[enientusj, ir. 1». tínsati- I 
HUenlnr; TiaiH-hiir de san- 
Uue. 3. Iíh Slíiít ; dlliii,ernr 

9. 1 ii»Kir de encarnado, 
oruatilua, .i, um Icntorl. 

<lít/, 1> Sartiirento ; enaarr 
Kueiitudii; niiirieiuuliide «uu- 
irin-. 2. SangllindrlQ ; crnel, 
a. \'ernielho ; d» crtrde Jtan- 

fue. 4, Viciado; cor^nptti. 
. 6in etitn , õruin, n. pl 
Cor infle, mu e-irnue^w. 

crumnna qu crurni- 
na, ae, /. Hr> Laft : aiiçt«fi. 

cr um uno nu arutni- 
mÓ t St, Ire [crumenul, tr. 
I In .Ii I . i:Ii-.í )U i:i llTilhii, 

arUNlllla. iie erurnina), , 
f. dpaiin. Bòfoa pequenu. 

amiitr, nfin, ir,-, i. Sun- 
tfiie tdE-rranriado cru coaau- 
tnitoi ; charco de sttniíiie. 
2. . Curne i ruil, íiinctn 
em aaitSiifi, {Oba- — Cruor 
conuapSe se a tanguis 
" sniljflic em circLiiaeiunl. 

arUppHlIãciua, ti, ai. 
uiHdiaiJí.f coberto de ar- 
madura de ferro. 

Ci-unltri«, riiiis, m. 
r<upTnrige, clteíe R^nnaiío 
mbuttrlo d«s Rr.imano*. 

-ururilla, e [ctua,. íulj. 
Qu* se pOe cai volta da 
perus. 

-cirupiorapidA. ac Lcruii 
-I- crepo}, ni. O que Irouie 
fe-Tos nos pás. 

□ riirllrsíilll, íl, utU ; 

fcru&-l-frLuníu|! mi). A <ineiit 
se qu«bi nrasn m pej iits». 



I. -sanaa. uris, principul- 
mente no pt. crura, ■> t. 

Perna fdo hnmem ou doa 
aniuiniíl, 2. PaW- *■ Pé, 
PHrte inferior do traocu 
dumu árvore. 

U. OrflA, Ori», m. Cr iin", 
wbfeiii 'Iac i [iiiuimí, 

Cpua-Dollire, íriis, m. 
< juMirii.iu, Niihrtiu>Rie ro- 
mano. 

oruallliin, 7 [craij, n. 
tfriuCii. P'/rii i ih iju-u.i 
cruiBU. :Í1 t. n. Cr: i- 

tnlo ; euilunhohiii. 

cru «ta. ue, /. 1. Croata*. 
e'idea; revestimento Iru- 
ifii =.0 e enitii regido). 2, tfe- 
vesttmento '-a canindu «aU- 
i-oin ■-. h-'/ liim 1 Kuperfide 
pluiiM; placH de uuirinLire nu 
ih- iriurliiri : i:i|in|l.( nu ti;i 

metálica aplicada num 
t>biecto c íae fiirma um 
h .1 ii o -nfk-ivo. 3, Co*»; víiao. 

roncreseant \ln fíamme) 
ermí/tt! lorniu-»*- (nu rlol 
um.T c insta de gílo, 

cruatãriua. Vi [erusta], 
n,. (jpi-r;'irio i:Ne ,ip|ic : L em 
■- I- I -. Íiniirí4 em hnixLi-re- 
lAvo- 

apuataltuA. ri, um [crua- 

I ■ ..'..'V 1, ' : n '.'.-s 

tido- Eaeniatndd; embutido. 
2. Que tnrna uma crnçtn. 

d pu At ã, iiví, 11 ( um I 
[criistnj. tr Cdbrir; rsho- 
cur; ri-virMÍT 

ruslòaut, ii, lu:i rcrua- 
aiíf. Qu« tem uma 
cmtla. 

oruatulariua, ÍT r irus- 
luliuli], ,'n. PoalilViru"; d,i- 
reiro; conleitairo. 

oruatHlum, T [truntilinj, 
11. iltauia. Boto ; gulosdun*.. 

Cruatumõri. iirnrn, m. 
pi 1 CrualUm*pia p ,iu r 
! Cruatum »rtum, fí, /.■ 
o Dfuatuniinum, 1, |. 
Cruslu-iièrio, clrt. dos Sa- 
Uiuoii, perto de Homu. 2, 
Crualumarinua i-r-Jt 
UiminuA. 0. um. iítf/. Dc 
Qruatninéno. 3, Cpuatu- 
mini, yiiu!i c Crmiumi- 
nenaaa, turr>, m. pi. Habl- 

liiul,--; d" L rin-lmiiinii. 

Cr uifumitaum, i. Bia» 
Cm Mtunieriiun, 

Cruatumifum, Ti, a, >. 
r Cni*tumerium. 2. Crus- 
lúmio, rio perlo de Ari- 
mint>. 3. CpuAtutuituAi o, 
uni. ail), Oç OnLstúmio, 

emilttm, i "era^iíLi, n. 
W>\» ; píti. 

cmi, traei::, f. 1. Ins- 
trumento de xupLiLilu u) 
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cnii ; b't fi>ccik , 4:) estuca, 
patíbulo. 2. Tortura; tnr< 
mento, dur; Uflfeelo. 3. 
Aqucde na fiijutlH que Blur- 
i' ■ •' .1 tQb». — Anti h«- 
mi-ntr 'In í?' h- iii;i-.i..i. 
Ci>» p h i o ta thron ia, a 1 , 

/. 1 r'*i *'lil1r. -H..I nOfflQ illim 

P.iih ifnngiihikrin. 

orypvta, ih.', f. Critdn: 
ff.ilíFin subterrânea ; Hl 

OcyptíCub, .1. Min, ,nl>. 

1. Stihlcir. ; n-.'i<. 3. Oculto; 
i-ns-n-bcrto. 

uri *t b 1 1 í 11 a, mil 
adi. I. íie crisud; cíísUi- 
twà. 2. cpyaf atllaa, 
õrum, n. et. Vasos dc cris- 
ta,!, 

c r f « t a I ■ ij m , 1. -i . f 

CryaUlllH*, 1. ;' l.i n-iVI 

2. Vaso. copo <ti: erista.1- 
Ctealaa, .u\ m. Clé&ln*, 

nome prertriúi de homem. 

?. CloBiDhÕh. cm is. m. 
Ctcsifontr, uome próprio 
lir V-irrriT 

L Clãaiphon, .■ ;i 
Cti iif.>iil.- -I. :1 1 AsNirin. 

Cuba, m renoc], /■ c ■ ; - 

Vtfidodi' ijsic vetiivii pWus 
(riiuiç,HH no berço. 

Cuba Hum, V. r Cnluil-,, 
cld. dn íiuláeui. 

Dubini, nntls, iwí. m 
cubo, I. Que er>tti deitado:; 

dril.idi:. í. ifui- .-.-.!,. ilp 
cama; doente. 3. Que 
|i.'- ^' iviT.i um l.iiio; que 
nter esta a prumo t que vai 
em tlrcliv*:, 

«ibMlC. *ni* [cuUo], r 
.\' ■ dc estur deitado; 
repouso (isrj leitu). 

DUBSVI n:. 

■tubi ou cubi nbt. 

«tublCulBH», - j 11 .'.i -.. 
lum . ■ '>:. lAidu al^uiiln nu 
d*ila; ir quarto liu dm lilij'- 

cublrculnríua, 1, ura 
[id.|, iíi/;. t. [Jc jnartu de 
dormir. 9. cubloulérluc, 
Vi, m. Criado ct« «tuarto. 

cublouliitu*, 11. hl J, 

atit. Disposto fin quiuto» 
de dormir. 

oubtoutuaa, 1 iLitlii)]. a. 

1, < ji iurt4i dtirinir, 2. 

Camarote âonde o impe- 
r.H Ínr íi-i-si-ili.l i:i.. ililfiK. 

mibloBl, a, utn [pibus], 
í J i/í . CúIiimo: rhíntivii nu 
cubo. 

Oublle. ií [cutiol, ti. t. 
I..:íí<j|' próprio Ciirj uS^hl-jb 
ou al^um niiimul il^-il^r : 
leito, crtma, leito nup- 
cial; W covil, toem cj 
niuHu r i*> ou* rio d* dmnihr. 



I 2. Doati cílio ; morudu; pou- 

cubital, uiis Kuhitalisl. 
n. A lm. iÍíiJ ,i , coxim (para 
O colovríol. 

i.utailãlla, . j-iiMtiií>], 
íttt). H kclativii Hti c(»tiiuel«; 
ralatrwi u'.- c4\atíi . 2. Do 
comprimiíBi tii dum çAvuito. 

Gublltta, ■viu?, [enfio], /. 
Hurn ún tiuitar. 

vubitiaaini ffiiliittisj, 
i urfp. ApniirrKlií-\i: nu coto- 
V*HJ, 

cubitã, Is, 6re xxAkí 
i. frtij, 1. iCstji IhiííkuhÍ- 
iiie iti» dcihiiJn ; éarmU 2. 
Lmrmir cr>m; ttf tfato Caf- 
m*l. 

cubital-, 5rf» [idj, dl 

! Auuélf guo M <lk'it;i, 

cubllopiua, ii, um [id.J. 
r/rí/. rroFfta inir» ;i cuma 
' oti paru o Ifitu (mU)i 
. lalmrdtfk dr vr^tiiiríí*. 

i.ubilum, í, ti. 1. C6* 
víílU) 2. ' ■ ilmi |.. (Db*. 

!• m p rc pra-ibr princiiuil- 
mcnli» nu I ' uirrji .1. 

!. AUbitm, i 1. . . 
In vi' lo li'": "..'i ' I" tirjiin 
iniii ií M4itobrni,-u. 2. Cotiv 

rafo, 3. inNuâitj i.uivii- 
twiã, |Ob*. i cr, tvbtítm), 

:'. oubUtua. ií-- icubo], 
m. Ar.tfii» 'i- r.Mjir OvKaldii. 
cto dnniiir. 2. Leitoi cama. 

cubo, iii \<>a ãiih, tlum 
Mvrrjt i:uh>1urnM, I , I. L 
RstaJ deitridNj; «sttr a d ir 

rair, 2. HjHji* d<e c»ni«í 
<-:it.ir ditotit'.'. 9. Fstar dei- 
tiadri ã niism. 4. ltnrnur 
tiwu: (Pr r^UíiV-S carnais. 
. S. Etttr ciilniu (fal. du 
i mar). ') mniliktt nssa rn- 
| /«ífl/ ; c|be n tprrn lho mí]h 

|i-VC. 

oaibut, i, "i. 1. ruiu? 

Ix, . 1 1 1 C , ,|, i,rlí tiH-l"ih. 2i 

( '|jl>i, inúnu^ro}. 

DMOulía, ac. f. uiíuh 
l«». 

cuculiio, man |i:u(nl- 

li;^|. ;■■! I ' ipiií jnVjileil!i. 

euBvIliii, i, •"■ Cfajto! 
enfia 9. Cartucho de pa- 

ciiAiilfl, us. tire [cucu- 
lus], j, (Jntír ciieuí cuutiir 
i'nnu'1 2. i." isco. w 

cueuluB 'Mi cíjsjuIliié, 

T, nl. I. Cuca (8*eJ. a. 
Amante adúltero In cuco 
vai pòt oa tivoh r.a ninhn 
de outra bvc): amantf! l(- 
mido. 3. innVcl! : paictii. 
4i Cftlacéiro : madraço [o 
que espera a vindj du 
cucti pnrn podar ti vinha). 



QUOMflaft, Hft /! Ciddei- 
r.ío ; Ijunheirn pequena. 
Caciimiir, iiij= r.ucu- 

BUSb 

suDungplFiiiB, i'i * 

rutunu*]. a- l-UBiir pJaiv 
lado de pepinos. 

oucumla, uri» « owow- 
mi«. rcpiii" (fruto); 

popmii nltiiJiilí". 

cucbikúIi. ii- ■ ueutc i 
;' Panelo pci|ui:iia. 

uuvurbílB, ir. ! I. AbO 

bors ; chIn^m. 2, Vcptosa 
(primitiva incuta 1 ffiilu d«nm 

i.llM^lL ^ ■ 
cuf.urbll.iriud, T< 

kucarWfca], m. O ijiiií cil- 
! ttVH jilMlIniniK. 

cucurbilãllí, "mis 

i<t.j, f. Apiitn^rtit de vet»- 
I toxiú. 

CueurbMinuB, i, um 
iul. , íTrí/. t^ue tem o leitiu 
aotna itníbora, 

curjurbltula. u L nl !, '■ 
W/l, Vfiilfisu (iPuliPllil. 

oãcurplõ ui cucúri4, 
p», Tre- íiint urm' , j- ' 'iiiiiiir 
■ (ti çalo}. 

cucurru, infm. Ç.au[ • 
An Ru hi 
OHOutlum. T fcucnl] ia, 

íVi.tj iitfl. ittr ji r li L'^i Ui " 1 1 in j , 
/>. t. Coifa; louca. 2. Pro- 

pÚL"). 

/. Db4«, i, ij.'li torr cialj, 
cúxani, J, ír. I. Muller um 
cerr^li, nu favas», 2. Bati i 
n ineUl ; f o ri .» r '. i uiihur 
uniu .Lu. 3. Mihjuíiiiit; fot- 
ior; urdir. 4, far.rr: cott- 

P"| , f*íf*Vltl'. 

" «H9i Ants, Capa- 
cete de cotirn, 

cu l Brion. ii. I luxa 
de ssujilu'. jicIn h.híi. 

Cugarai, Sruui, .'». i>>. 
Ci i,-i'n i rrm.i ih 

culculmadin euiuí- 
i ii iiíiiinidi W <|n il.ji.ci mu- 
ncim flEO 

Olilfllidlai fllHISni l wlí '■ 

de que NLuEK-ird ; ijujI. 

«QjAai nu cQln* (ecflfii 
I tis ou cúlntifi) fquia], m, 
i- f. I n- r.ni p.iis? dinidc? 
dc uuc cidadu"^ 

«ulai -<v vmii**, ií. um 
lid.]. íirtin. taterr. c n •' I. 
Pertencente u queiti J dí; 
qtICan; 2. l)tt yiicm. cujo. 

nHjuBCflmfidi nu 
e u luas E-mudi : ác ojUBl- 
I qcier itiodri que. 

cBjuaouma uemõdi 
Oil i: úiu*ííuín a u a míiili i 

de qualquer ninnctri! Qut. 
Du(u*itairtimiSdi m: 
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buiu* dam niotii i d-e I 

iruni ttitKto 

CUjaiBBIlDdí ou cúlua- 
nrâiti i de que aap^cto. 

b úlj u a m õ d ituai q u e 
!>□ Cu lu a mudic u m uuo ; 
de lUutquei nlunlfirj que. 

«úJuBBiain cu Dilluai 
n>m h íiiiinn, iimnniii ; <li" 
que ; de quum, poib 

o u j u • q u e m d di ou 
ciilUBvuí modi: ji- tcd=i4 

cujuaviB ..mi QfiiHaviB, 
eõinviJt, c ú i ii m v i s : de- 
qu^mituer qup <.ei,i. 

GuliPÕ, r»li:S, ,.' l 'i:llTliÍ!,l 

ttírrnoble), Cia. dns Atu- 
f»ro»Zí{í- 

culoita], nií, f. t, C«0 
enda. 2i TruveiíKeiro. 3. 
Peduto dt' |. .mu di' l. pnr.i 
rrsjriiafdar nu lnnpiLr ns- 

■ illlív, 

uulcllella. ,ie [eulcitaj, 
f itiwnin, PequcBO tottliiVt. 

DuledtBÍla, at [ld>l f- 
ftriiiitx. Ij.-tiueiin eoíclíflo, 

culcarl* i cullaarla, 
e [gculteioi] mff. I 'i' oiri ; 
da rnp.iíitlnde dum lidr-i:. 

OultfS. fiittco. 

efiWiaa OU hwlliur oul- 
IBua, í. ra ,sm ,i .lc , , 
Mim dc chuto dentro dn 
uuui -.f i iisiiun H-. puí rÍLi j 
dux. udn. 1 1 1 . 1 1 1 b ir.uts.porlf 
<le liquidou e du cnpt|Lidqde 
d# Jl) Ânfora* od flt litrt>B). 

owlajt, Tcí». /tj, Mos- 
quito. 

culicúrB, •, luIi \\, a. 
Mútqqitrini. 
uuijo Hidra, i=i, n~ - cutl 

i'-in- 

tullanj, lir, f. CafM 

P'.'(liieno, 

«atina, nu, ^ !• í.'..iíi- 
nhn. a. /'riivibibci; vitua- 
Itias. 3. l./ii i Hi (Obi, - A 
Ullillil (iciíniJiVi K'Till.1 di: 
um Juto ar palavras cnm 
o voe. culua}. 

ouIJnirlua. jl, um [cu- 
li nij. •/(!/". I. lie i.ujinhn. 
2.-«ulinãr fua, ÍT m. 
Coilnhetro, 

anila — culcí. 

cu lled pl i ií — l ujea ris. 

uuJi«H« = <:iik'U3. 

Cu Mês, Siiia, ;n. Culeto, 
nnirii- df ri'»míUl. 

cultnen, íídís [crtlumerij, 
m, I. Cimo ; cume; ponto 
culminante-: nririe superior; 
Cumieira. 2. Edifício: tem- 
plo. I! tilímrtirm rt(, r nrfn fyr- 
turtaí: o muis alto grau da 
fetlti dnde. 



ciilrnuauá. st, um (irub 
mil, Síinielbanie a 

um cUmo ou á baste das 
«tu mfnaM, 

(sulmua, T, m. 1. Cõlnto : 
haste (rramiiic iik. S. 

Coímuço ; teto d« colmo, 

culpa, aa, f. I. títãtk 
deattete t«c cometeu unta 
fdltu. 2. Culpa: lallii 
uni. 3. Ctiniei vicio: ínitn 
ccuirra o pudor 4, Mal' 
preiui7.0. I. N"ce![(íé;ida 
ina jlrtii. |ur.|. 

culpabília, ■:: culpou 
ir,//. : í-íia - 1 f ■ ií'- - '-rsiiT.i r-' 
prúensãti: citlpjivel. 

culpibilítDP ;nlp.v 
hili . l ,-ííi'r' flrt ruiiilo rill- 
piívil. 

culpalau, (-ií ia culpn], 
f. Ariisaçíol. peprténkio: 
cen^tirn- 

nuLpàtua, ii -ji i y.tiit. 
de cutpu ; I. i.Vnvurodlo; 
riiprepndldii. 2, Cémuíui-ii- 
vel : rtígrce-nsivel- 

culpitõ, 9%, ire [cu1pn|. 
íjvi; ('i'ii'.iirrir nu ri> 
jircendrr severamente nu 
ni.litllii i','íim;. 

Culpa, 4vi, âtuiu, 1 
[ cuips l, ir. i, Ceunrat 

«um fíiliii a nlmihrti; ní- 
prcendci- nttfuein, crtucar 

.ili;ni ih nu ,ilq'. i.iiim.j. J, 

Acusar; inculpar i incrimi- 
nar. 

culta [euitusj. titSe. Com 
cuidado i; um eicutricia; 

l.rirn L-Mliri- '. 

Dujttdllt, ii», ire [cuh- 
tellua], ir f. Faíer írtt 
fu-niiK de fucu. St Nivelar, 
aalatiat i mu « n"JIin. 

OUltOlliílUa, [ ;í(!.], rir, 
ttvmtn. Piííii pciiucnu. 

cuiteliua, i [culicrj, m. 
Jt:.'!\in. I. l-ticu pequ-en.i. 2, 
N.iv illi.i dte :>nriiji. 

cultar, (ri, .ir. I. Pn i 
(d* tiualquer PSpeCle); na- 
valha de Itarba; poduo. S. 
Kohn «In »rndo>. 

ouitid. õms [B, aotoLiS 
1, Cultura: ,'itiijnlio. 2. 
Adoraçlo: culto: i'e:iera- 
ÇlOi 

autteir, oeit id, , m. 1» 

n.ii.ivtiue. 9. Caitfvador; 
aqucíe qoe enllivu, trata 
de : liivrudur : campinura, 
3. Aquele íilkí cultiva: 
ti qiift sejjue. ucompaitha; 
o que honra, respeita, 
ii c u tft , :! e«*'íor iixw""- 
lnvraaor D c, tasnlae: hn al- 
ta ute da iitkit , : c. tteorum: 
nu simr>l. cultor: adorador 
dos deuses, 
oullrapiua, tf [cultar]. 



jti . Ajudante do sacrifica- 
dor q«s nbria com ama 
faca a ijocía da vitima ! o 
nue mata ai rc$e$ nos sa- 
crtfiCios. 

oultPãtH*, a, um [W.J, 
nli Km formn ne 1'tr.i. 

cultpix, <t::-v, colol. .' 

1. Hubitanje: a que IihIuijj. 

2. \ que cultiva. B, A que 
tionrft, vwier* i>n Haora 
deuses. 

Cultura: uurãeiilturit. a. 

Cu Aura ido nspfritn.); in»« 
i traçio, 9. Acíáo dc enrte- 

|ar, faier a côrte a aliíuOfll. 
/. cultua, h wa, /«írf. 
, de colo: 1. Cultivada; Ira- 

liulu. 2. I-Icni+Utíl «»ai«. 

riid-i. 3. \c^iidí>: enfui- 

liidu 4. HinvhJií: re-jpei- 

Liido. B. aulta> nriim, ti. 

pi. C » nl p « s cul t ivadníi : 

se.ams. 
S cultua, \ví tolol, m. 
. 1. Cultum ida terral: 8ma- 

nho, 2. Edutiiçio: cultura: 

l i v i!lill. v .i 1 1 . 3, C ir>(H;tll d« 

vidn' costumes; tr.ijn; truv 

m-irii de v«3tlf ; moda; «ida 
. dc prazeres. 4. C u í t o! 
ntu.MT;!'. dc n'.spi.'it'i ; -na- 
tmiiciito' reverencia: ,nli«- 
ríiçflo 6. Apurafn; i,tji. 
! n>i>rit.n.-ilu: iihwiii: dacofa- 
çilo; ornato ide Batilo), 

I \'Ctif/ll* ilriMettíCHtt M 

necessidade* domesti: «4 

niijil tiv *ttifithtiiint> rrtlin 
mutaiíil; nada mqdnu da 
Kua ns.infir.i da <flv*t ]| 
ahíianl a cuHn priiíimciac : 
ficurn Ion se- il^l rivilirii^ln 
dn Provwclu iromunulll 
ealliu tif!<t?iti\: costumes 
selvasretis. il e. as ttesMía 

iruffirdwi- ' ;• viiin di- pra- 
•i ri- . i i j"i i Kuii i li> nu- 

- perador || c. rariiis.' trajo 
real. 

culullua. í, m r cm 

luH*. "f. !■ V'n!i« fde i|uv 
BB strviam ,;', ponlirices c 
ai v«Stnl«tí COT», 
cu lua, T, m. í> ílnn* 
/. Olim f ajuora, m"i.' 
V. ijuuni. 

í. emm turtt. conú, firtfi. 
de íiht. e pref. L Com : em 
tompti-rthin de: i« Bte*vw 

lempo que; iuntamente com. 

a. pom: com * ainda de: 
com muilio de; por meio 

I de, 3, Oro n Vucro, com n 
vciiilnrjcin de. 4. Contra. 

b. Como prtif. toma as íor- 
luas cnoT-. eatp ou co- e 

, tlesiHfim .■ittniiUttnehttirte. 
acabamento. ínísnsidaiie. 
8. Leu'..- cura tfr> ut nu ííhjXÍ. 
ccitn i coudlc&o de ; eam ea 



CUM 



CUN 



tá» veiei 



tltsiiína» iffuaidjidi: tu si- 
aTtoltiineírJado. cniim . iímuf 
f«rer nnríttr rUm. 3. de- ; 
r,i|;nii : u-I aliiiitliaiieVilddc ; 
*,J meio ou in»fr1!<i»enr4. ; 
ej circnnatOittta» que Acom- 
panham o jicv<V> <<> modo; I 
fí oposivilii, tonto ; ewtr* | 
«HW, Otflttfíl jereré COM- 
3. por veies !>■ - --I — - 
corno ; mecitf». U'tum. r/JM 
cum. i>u'.i. 

Guanae. iram. (. pl. o 
Cã mo mi Cf me, es. í l 
Ciiihíi-., tu!, dn C anip.mra. 
2. CumilUI «i Cy- 

imivi, a, mi-., ata, D« 

ClIANS.. 
Cumínat. .<. uns Cu- 

rTiBíV ífcí/. 1. P-e ( qiWM> 
2. Címiniini, ■ (Hubr-nl. 
priirdirTmi, n. i^nsa uV cum 
uci dei h:ii:is. 9. CBmãalt 
mati »■ /»/• l i.iiiiimMr- 

fuin.Ki. 4. Clmin*. 
imrieiit /rífíJi, Vmm (eítn 
lie Imrro (íf Cuuns. 

ouaMtilla. <■ ■ i- ysn.it i ■ 
li.'.. 

oumbi - nymbn. 
t»«inri. ,i . ,'. I. 

il" '.ll i-.'iin I ;.u 

e no (ínul Invavajn objec* 
tr>i> ifiCMAlmí !! rekhríi- 

çso dos cai»raeitlfi!ii 2. 
Arcn pura i.'1'rpjriK. 

DVIIiei-UI, l. r.T. = (11- 
mcrn. 

Olinainátiaa, a. uni ,tu- 
niinurril, «tf/. I. «istiifjido 
com ftmunnoa; cm que ul- 
Iram cominluísi, 2. «umi- 
nilunt. i. " iiu ; -.fi'.líi Ji- 
[•<>tiiin^i.i-i 

cuifllPUM, i. Jl. Cónil- 
nlio iplautm. 

cunml, oo en i» I ria 
gumanl. ». <■ oum- 

nh oh onítnKi is, f. 
te /rt.l : goma, 

pamnríno, as, are [cum- 
mí], í. Prndulil. aesrrcKar 
KftM». . _ 

cuinprimt), tiili: -Min 

pTOtllK. 

rrínaia. cr c/í Km primeiro 
içar ; oirlirtesro mie tndo; 
pni--.-ipuimenle. 

Eurarf** ou cunque 

V*-qUOm-tlHt, p(irin\ ■!? ffi" 

rtvtaILitnYio> l aíln. Em toiloa 
os casos; em quaisquer cir- 
ojiiticã nelas. 

cumula» fcumuIníiiBl, 
nrfe. psenuínenta; sbaiidaTi- 
temente; copiosamente. 



(Ob*.: 1 cumulalirp 

i-íe ima- ' KW abundância ; airs- moo- 

hiíií qne tile*, 

cumulitio. 0 li: i n nu 

Lo]. A AcwttT«jB^âhl : mnn' 

CumuMOri ^n.n Lid.], 

.■17. f) qiJr- d. 

uu mu li tu», .1. um, j«írf. 
:,'f l ii uni 1 : 1. Acuniuliictn j 
11 moilto mtn . S< 4 'hfiti; 

LiinmliidtJ. 9. !,<evadft uo 

Hlifif- L _ , j 

cuinailflv uvi, altiiti. 1 
[tuptuiiuivji /r. I. fnmuliir 
(!H>tiL prrSpr, e dai; mi- 

Vi IT ; I ■•l!l|i':f . .Jjdi ! Illtll . 

lerni au Lúmuio. 2. Amofl- 
dcuntulor. I farntttarc 
fwms isHii'.! *si>" ■' ■' 
, tt^umuljir fnwrjlí *4bf« 
hln-Tlii» : ■ <i-ííW. .. -i 
' mífl .- «nther í>j Sulmos de 
horTfr supmiií-^'), 1 c , »t 
CtOQ i tflftur nc. 

«untulua, i. íij !• Co- 
gulei: raí^i' J<! metiidn. 
I, 11 8> Mii<i".'l'i '. 

Bíervo; *lev«çao de tL-rra 
entre j)l>^ ri!H;os. 4. Cfl- 
. Hialii : nue;r '. iniiximL) lirau. 
duii, ae. /=■ cunue. 
cuMátouU.niii 11 iMniiicl. 
«. /1/. I. Berço 3. Nmrifi 
tdns avís) ; rrthnrjm 8< 
1 i'iítriti: tcrrH antal. 
; Tenra id.Mle, rften Inice ". orl- 
I tjern . nfls^.tiiiirnto ; princi- 
pio. 

Dun*e, irura, fj.'. 1. 
Het-cii. 2a Ninho (tt« «vti|. 
cum tuhuiidii», d. 1111 
, rcií«çtor|, o<t/. <i,rí: liKsita ; 
! liiaitailtr. , . _ 

ruitebinan, u :i ... 
n. Leiítiíao: «femoca; v«- 

( ',inrtr.m«nlUfll. I 

í í\í\, 11. = cunCbiltim. 

«unctlni, .11 ><1|. 
ír<Jrt, 1. tiuc hesitai ti«i- 
fnnlp; 4ue toirtErapordia; 
que c* aemíira.3. ' ifn.rns- 

Sef.10 ; cauto; poncteraatai. 
.. fjiji' rrriirjn- ; qH' COíflí 
<li*vi!H-ir. |! ctinctiWi i.imisa: 
run>o que rttAÍstR Cã mfiO 
que d jirranea} || atmítttftlii* 
fflí-hr,!' : solo quí fCiLíte 
no nrttdOi 

«unolantar ' cunctansj, 
mil', Ltsiitnitiente; doTíi Jífl r; 
com r:P6 itaç Ho, 'i kaud 
ainctff'\tiT : wia heaitaí*i- 
cunct^ilJo. Sni* [f«Hí- 
tr>r], /, Derrtori): (cntidflo; 
vaRíir j he&ibiçio, 

i. ««ndlltar, õris 0<l-]i 
m. Crtntemn<iTÍí-iiU^r: tu 
aiiHtpcctu. 
ii Cunctalor, íris, m. 



^ubrei:^nie d* Fabio Mú- 
«iniij. 

OvftcMtriaw HÃ* U" > i-c- 
tor], f Cortemjiortmdortl. 

cunctBlua, It, u(\,pari. * 
rfe ãuufvr, t, < joc tarooti: 
Iju4 lio^iluu. 3. ^oV, l t-oto*. 
vagaroio ; cireunapector 

duMGli, «ç, .1, V. cunCTus. 

ounoUcinus, .11. mH 
1 1- .> 1 1- * 1 1 1 s 1 t;ii i)l. '-''í.' ITO" 
Ji 11 n-vr i-i-i crínjilT.tii ie 
tantos : ftartnon io*0, 

cunclim -ii. 1 ' ' ■• . ttttr 

Fm T.iisxi, . 11.111: 1: ' ii>íiillu. 

eanotipirunt, <tiHx 
;cLiiictiis-|-rari»ii3j, m. Pai 
dtf todni: hs coisas : o t.'rin- 
AtM 1* ludii ; \ ivn- 

iiutictlpnténÉ. erdtj 
rcurcHis+iíoU 1 " 
Tuilii- pud^roso ; omnipo- 
tente. 

ou neto, a iv 1:1101- 
tor. 

cunolor. Hvs sBin, l t 
<U m i>- 1. t '■>iii l iii|-i >r[iari dt- 
nmriir-saJ ; li-csii.ir; JuVidiif. 
2. Correi <lev«Kar ifril. 
liiim llqíililo). (Canfttr. I 
a) Otnot, ; t>> •/>!■• c-rjinn: 
! titm »**/ fam-SaiuliKi prri/f- 
I tert "nfci devi; peitar 
em reiconhcEBri,; rj f/H« 

O-.I >.•>!'>. -In VI .llc/í»"., 

emm ujiíi 1 u rj iv un itn m 
1 existimapit wiin " penaoa 
I que r-r.i pTCCtH nfln Iwak 
| t»r rm i, 

O une tua, .1, um i-í. 
í oftí.T. <l«7. U Toii" inntit; 
tniío, iiltf»r(t. 3. .1/. pi, 
TuduB ( sf m excpps'Ju>; 
toécn hmUmcntc, a uni 
Iftinpo. 3. ,V, p!. T'.ido: 

• ;•. I:i ■ I-. 1 ■ 1 : ' (Ott*. 

O:, iiittimis litt. supõem 
L-urít-íj' teu. ,1 ii Conv- 
ir. I (10 pi. por 4'nilJ 

Ifen., como t canal homi- 
'rji/m w todos os IlHin^li*!», 
ciiacta terrorupt " o mundo 
iaitrÍTOfi, mai l l S(41 cijoílt. 
ao ocorre on po*s- os non 
prosadíirps píost. a Au- 
ajunta^ 

Dunnitlm . uri. .>|. -iJp. 
Etn fonnu de cunhn nu d* 

lridlUCMlii 

cuneitui, a. um, part. 
iH- tiiueo: qw icm j forma 
de cunha; íutielfornc; ok<i- 
cauto LfMTio uma contitt. 
' eunoli, Hí — cuitilB. 

ouiiáõ. ãvj -ti- 1 
[íuneusj, /r. .L Formai cin 
cunlia; dar a forniu ínmo 
Cunlta ; içnder, nutrir com 
Cttiilta. 2 a Sípiírai vinlcn- 
taratriie, Sa Apertar, lijíftt 



Sli - 



CUN 



: HO 

!. 

riflo 



■ u 1 nao .se Bts apertnsM' cont 
uma cunhai 

oiinataiu*. T rui-;, m. 
Jtfliíí.. Gtmria pequtínn, 
. /. oirniwi, 1. m. 1. 

Cunha ijNLru nirhur ma- 
deira txi p;irn aacrtar). 2. 
Objecto cm tornta âe. cuiil.a: 
iv nrqi;jn ik- taiintoí, acc- 
•çact dura anfiteatro ; I': fifr- 
liuitiira rnllitiar em m 
de cunlin (ttun n It 
penico cxttíiisa p tornu 
usindw « purtt mais lari?Bi; 
c) série 4 elc prHtt!leiriiià ntiftia 
*í?jf h. || curui mm .' I odu 
r as«iM^nei.i, IhhIos o a rn- 
■pectitdora (no teatro. 

_' Cunoua, i.ra. <'úinio 
tr,ib'> í.iinm Marini, prn- 
montório da Ltuiliímii. 

fluin-uiilipiun. ri [qnni- 
rujus], m. S&pndHir, <ri' 
rciru ít dr miiírj. 

cuaíiiuiitut, 11, um 
[n3.J, tiil;. i'.K\ hirniii di- 
gale.ríu ^ublajrriinea. 

«■ni«iil«««n, < 1 

(Id-j, adj, Aliandanle em 
«lelnoR. 

tmaioiílui, í, m. 1. 
Cf.flliu. 3, tj.-iUTÍit : niin.i ; 
rjivadude hiihterriiiieia' c.i- 

iaik! Kttlit«.rr.iin-n : Iím h 8. 

MaBÍii indirecto; meio ttrtí 
licloio, 

cumla. ac ící. rííií.). f*. 
Orêjtilri. (d*n- — .Vít ^íjví. 
i'Jii.i;i; 

Cunin.i. um linr.in '. /. 
Canina, cieuaii isne pruto»;* 
aa cHa riçii-i no lifrço, 

«anaat . 1.1 nq n-. 

cwntílaiB, ãrum [cunnol, 

(. pi. llirflliil. Hl-j-^a. Jaf rjlieuu. 

' cúoa '.'U Duppa, uc, 
f. Cubn! vtii.itui ^NiiJi- 
muderni c Llnt;idn de ar- 

Li>h. 

3. c6bi, ae, f. t. Mank- 
vclii rlií rnoiíiliij rte uzeite. 

2. CHOn ; t"ll|ii:lllhiduia. 
cuit«illii icuppetlia, 

ih: líupiol. í. ijiiltuíice. 
cDp$rJtnÁ<-iu» .nu nvp- 

pSdlnãfrua, jl uiti .ruji- 
pçi.i-i|, ttdj. I> Gaioso i d£s 

iiCido; VOtlIPriKimi. 3. 
cuuíioolnãriu*. Vi, 

pjjst*-l*-im; doç^iro; con- 
feiteiro: ite-ffncíatrite de ro- 
nn-.Tiv.-i;- 

cipiltluin ou ouppé- 
riFun, Ti [cuuiiij, fiuln- 
diee, 

oupadã o» rjuppBdai, 

jni.i (íd ;, f- <Julndíce; Riila; 
deaeio. 

BHninJIa, ac [1. cujia], f. 
Cuba pequena. 



eapancai, f, m. inter- | 
dott dewc SahiTins 

cupidtõ "cupidusj, flr/di. 
la De bti.i i-(iutadc : qrilen- 
teiHrtilvj com rmpenho. 
2. Colhi nvrile*; tom w- 
Inistuidao. 8. Com purcla- 
Jidadn^cntti paixio. 

i CupidiriBii« r u, um |2. 

1 t.ueidoj, adi. De Cupido" 

li nd uni uy;:£í . 

cuplditaa, Híb [cupi- ' 

duB], í I, np.sr-iu , Hp<-ri|i. : 
»ont«ae. 2. Cobiça: rte- 
wio de gmihflr, 3. P«j»<« 
aatrlka ■ íaircMilidade. 4- > 
PhíxSo lumoTOHl, CConn- 
lr. s ai sino!., !/i ixn,; 
d ac. rendei Oç a/tr 

i. Cupido. i;;js jcupiíj . 
f I. [lesr-ii-i ; v—iiliitli' ; ;i(...- 
t-t.' (liiilrlii 2. Amnr irlo- 
fcntn ; palaAo amwrosu. 3- 
Çutilfa ; runor de lucre: - 
4. M. : o) dr»e)Q. çobíça; 
!'i o Amor (personificado!. 

Cuoidõ, Ntís |ld.], m. 
t'npidii. f Uni til- VettltS. 

«upidui, ,i uiti [cuplul. 
utii. |, rJMtdoaol qoe é 
amÍKO de: que (fonta de. 

2. Ávido ; i" utiícími . iifMi- 
lonndo por, 3, Amunte; 
apalxoruxli?. 4a Avarento. 
Ba Parcial. (Convir.: t/1 
mtn.. como: caputa» paclt 

"imiljip Oa pui,,; íi^ iltf., 
r.im.i : ctipiàiis mori "que 
<HWt;i iinrirr,,; r) trbl, 
regido de úi, como : fupi 
íím ii\ catinasc<>nílo terum 
"•iliira "dcseloao di- c- 
utiecer a verifiidc, n iiiitu 
rf ta dun coiKitAn: ai utttot,). 

cuiiinnffua. a, um, no- 
llinilrnii dt> rnpift: dcwji- 
vel : iisvciívet. 

tuglanníua, ÍT, m. 
i'.:|>:i li ao, 0111114' di" homem, 

cuplijia T entla, pari, ttt I 
cii|iÍ4) : desciotio: amico de. I 
(EaaHf.i C1JIIUI mii.. cum 
#**■>- 

c«ail«nt»pi [cètpknaL 
udr, -cupide. 

vupiõ, is osi Fs, ire, 
tfi, 4lum, ir, I. r>esei4ir; 
ter voMtade de; desefJtr 
nruenlemeute. K. Mtifiir, 
ri-..|inTT ifal. daa coia-aa). 

3, IiitiTrissuT-se pi>r ; ter 
buas dispostcoeu rinri crím . 
foW4iíCi:er 4 a Ter <Icsl , íoí 
vinlentoB^ instintivos, st:n- 
h-J^ís. fCuoitr ; Hi trc. ,' 
tf) tnf. com» : cupertí proe- 
ttom /flcj^^deseiaflraiíar 
batatas n ; c) ac. t inf„ 
CtmrD ; arpl» me esse cte- 
meatfítit "deseto e.-er tit- 



menor ,( ; rjf rtl ou ne ; e) 
aat„ na 3." ncep.. coani ; 
í::un<n- tfcfc&tiilS "inlcrcs- 

/J cit-iv'.. nu últ. acep.— 
Oh%.l ci) rrintrnpije- BC a 
líT.-ftiro e adi; n\ lanitiím 

oi o i r i- uvpitpi. 

capaacõ, is, cn> [cupluj, 
ir r^a-our, . • l upirj. 

«■pitar i «íris [>tL], m. 
O que deseja, coblçH, 

OMprlMtt, «, um vai'. 
<íe cupio; deaefadii; ape- 
Irridio, 

«■pipa, imc' -I. capa. 

ouRpnrJi eirpedn, 

Cupra, ir, f. t- Cupra, 
noinc dado u Juno pelro 
Klf untos . 2> Cid. dn Piceno. 

o u p f a a a • t u ttt, 1 j c n- 
i'i iism ; ' |'i. --1 .1. 

«upeBBCflUB, a, umliLl,], 
nttj. De cipreste ; de mor 

ih' o :i dl' 1 1 pí>ijit 0- 

cilPPB.fcaífpr. f<fa, 
tínim : tiipri^siiii -r liínij. 
adi. Plantado de cipre»(ea ; 
que pmduz cipriiste». 

cupmaainii*, n, um 
. ipressiii :, ctilr. He ci- 
preste. 

iiupr«iaut. i ia? à»), f. 
Cipreste; mudieira de ci- 
pe**te. 

cupreaa, u. um e oaj- 
prlnua, o, um [cuprum|, 
íiril. I h- i."hrc. 

cupra nt, i, ri. Cobre, 

i. cãaiíla »u nappii> 
■a, ur 1. íupa], tii-mrn. 
Cuba p*fliieni. 

í. ABpiti, jtç cu- 
pa], /. aemin, «pitiveia 

I'.- iiu-uu. 

(ir umt- quorí [lema 
* uuo - ; cl. Ifmfí, àau U 
Poripsr .' | ih i|iu rav mi ' 2. 
Para que; que. 3. Porque. 
rOb*. I vi *■ iimUiciiU In- 
íerruLt. r.d L" acepçdu, 

Clínio : ,,'jr »jc ittmIi 
"porque me aflijo ? w ; b) 
ríprii'rtle ir rniiiy tjjunii ou 
prnpter ttnotl. na '1, ■ acep. , 
i.-i>ji|-i: tilfcni'1' rtiiiotiriii 
car tiegeni "alegam unia 
razão paru nrKsrem, ttdu- 
lem uma razaó pela qual 
ncum. nipt ; t í nu tempo do 
Impérid nmibí m ocorre com 
o vulor de lírníí, -como : //47- 
tnei» mciim ottairgati. cur 
tnf nitri reeoiat<it). 

f. cur», av, f. í. Cuj- 
d.ialia. 2. Direcção; ndmi- 
n.-srraçào ; encttrRo; in- 
cumbência. 8. CuTiiduiia, 
4. Tralumírito: iura. 8. 
ntuecto ou causa de cu;- 
dado; inrfitietavrlo amoro»a; 
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amor; objecto arando- 
Obra literirtat HW*. 7 - 
aunrda; (iwH.rd.udor j víri». 
8, tOC, - Cu/lí duom/n, culto 
du& deuses; Ctfrú-Dr efp/jYÀl 
curerF, iKiipur-fcff dos i. - id;i 
días ; &it mthí vtlftte. trttlo 
de , çnonrvn fnctírfii f«ra 
cwr, utiueles tufa obrn ealri 
por publicar | cjjí-uí tiarae, 
tíuardador de porcos. 

í- Cttra, Jt'.-, *rr.il mente 
no ji/. Curti, aium, fi 

0 Cuidado! ns lnquie*a- 

* eurafc-illa, v [carnlttití. 
[)c que sc devo ter cuidado; 
curava), 
«jfirftaaa ■ cur-uveio. 

oirâtã [curatos J, attv. 
Cgiti cuiditd«;cnra empenho. 
(UMIId, anis icuroj, /. 

1. ( ícupiKM» : cwííIihIu, 2. 
1 ir/i mento médico; cura. 

t. Ciuffo curadoria: tutela, 
. rfore «Wfifí vlirtttionem : 

1 iníiuf um r.arjjo a al^ruetn, 

eflpStBrp, ijna t: 11 ■ "', ia- 
t. íjhi; tt-ru .1 LUrdudt» de, 
D udrpiruatrsçSQ dí. Si 
Curador; tut.-r. S. Cumis- 
Mkrta incumbido do flOII*.- 
tvamenr» de (rij(n e da 
diMriljuTciio de terras 

aura! Ura. se [id.j, t- 
Cuidado: atenção minu- 
ciou. 

ofirBtwa. n, um, (MT*, 
oiro: 1< Traindo 1 cuidado. 

2. PpafSWadn. iORrii«!<i: r-:.- 
111* nulo. 

curculift, .inii.m.Qmr- 

({Ullvtl, 

o>r« u llunoulu «, 1 

[CtlfieMBOJ, ai. tivmiit. Gor- 
gulho pequeno. 

guroâen*. uc, f. 1. 

A-úuiuj ; bocul. 

Curinala, c | Carra) j, 
attf. 1. De Curus, cid, doa 
Sabinos. 2. íu«»m, 
ium, tft. p/. Habitante* de 
Cures, 

Chu-c*, [uai, m-, L 
Cures, Cid. dos Sabino*. 

3. rlubltiiniG* dc Cut»» 
3, Curci, Sti*, rluai- 
Lantd de <"mcs. . 

f« CupãMia, um Cures), 
rjr. pr. Habitantes dc Curt». 

CBpãlaa, , «1. .'í. 

I. Curete*,' povo oritriná- 
nrt da Frigia; suCk-rffotaj 
de. Cibctc, etti Creta. 9. 
CartÚCHJa, a, um, úrfí- 
ííon Curctes; de Creia ; da 
Acurnunití londe bc esta- 
belercu uma colónia de 
Cretenses). 

CaiHHla, Tdis, /. 1. m 
Creta. 9. Da Auirnfluia. 



ouvia, at, t. Curia 
(ui^a diuisoet dn n«vii 
roainno, dc ordem politica 
t rt?íi«fr>s.ii!. S> Templo 
que se rcQniu a ciina pur:i 
celebrar o (ullfl. 3. E.unar 
ou na'f onde f rf.lnw 0 
,ci:.idfi (Rir;i!nirtnrt! num 
tc-iriTtlm; n uiisenibleia A<> 
sçnado. 4- Luíar Jt! reu- 
nião, sala dus seií^PH dí 
quniqifçr iisaífn Mf rí, , ; 
irrita pGliprr-itius atllítua 

e*t: o ssittào é vedado »ós 
çi-,íin 

curlília, t .curla., itrfí, 
I, (Jur í du rae-noiíi c:úfiii| 
Òa cúria. 2< ({ue e du 

ItlfKHIII p< Vli!S(;SlJ 1 cu tr c 05, 

Ofegosí. 
Cwrlinu*, a, uru [Cu- 

TÍLia], Uí//. 1>Q Clirin. 

CajrlAtíi, lãruffl, ™. pl, 
Ut <_ tiri.li- i 1 > -• 

Slrlilll- nirid,, alta. 
Pi ir cúria;.. 

Ciiri-líuA, TIj w. 1. 
Cariáido, nnrii- dam tribuito 
do povo, 2. Nrrnie dum 
p<H'ta do lempo it r>Minl 
cinild iCunariu Miiternoí. 

curlitua, 11. um cu rm . 
adi. Tis cúria; rr(»tivn á 
iurm. 

OurldJiua, ii, m, Curi- 
din, aame de íttinflis ro- 

iruinu, _ 
I ourto, 

m. I. Curírtm sacerdote d* 
turia, 9, PreKuciro piiblio, 
2. Curió, nr.LH. |, 
CuhiO, roniaiu) 2, 

l'Til:n.-iii r-i.niiijr. p.ir!l;l ;r n 
de Cíasr. 9, Nome de nu< 

/ __rio. firiis curai, 
*t1. Miljrrn ; df.Liiniijil'.' ' u 
tim^uuiSdo polo» cuWadc», 

o _ P I _ * [£MnO*.u*3i 
ííf/n, Cuídadoinracnte^ 
cor» tuhJfld.i. 

Dãriéartáa, W» UdA 
í 1 . 1, Cuidado, na in vesti tn- 
çSo dumfl miaa.: i uv _s-_i klíi- 
tuidadoaii; v .Lri o 5 ijudr , 
cnípciilif' de a.ibKi. 

Curlai -lit_D, iruin p 
Cuplaaolíts», mu. m. cí. 
CurimoLi— 1» l.Cor»culi), po- 
vo íú Armvrir^. 

cirrlttau Jn«, k uni 

[curiOKUii], adj. tl?min. In- 
discreto. 

cúriòaua, a. ura I *cu- 
rins < cutíi|. aiij- l> (.ulda- 
dn«o ■ Hue totu_ cuidado ; 
diligente; g<K" *e hiqulcia 
com, 2. Curloiíci- clcscíosn 
d^ salítr. 3. Curkiso; ni- 
di5cret<i, 4, Hittru i dea- 
tMTiiiidr.. 5. BiiplobHt. T, 



.ti ■ t;> rajiiJn : !tj inspec- 
lur pn<vircin^. f (hlB\a* 
tr. I <it abt. <«BÍdn dl' :n : 
frj rejrido de o_; ej 

,■ _> _Wí)í 1 

c_rl* (ou yxins) lcf t 
/■. LaiHti. (Oha. : tfJ 
dv oriKern xabliia; i>) M 
ocorre o nom. rrrrí-, uc. 
crjrrrTT e abl. irtifO- 

Cbpíh. íí, m-l. Cario 
(ftttiliiloi, notável 
iiiuE vitoriai e fcen 
:!■■ ;Mitt-r<-;-i ■• 2. Nome d« 

OUlraa pessoas. 3, f», Oi 
Ciírio»-. ÓS Cu.ri_cio*. 

«■rã, IVT, - Luin, Kcett-], 
ir. 1. Ciiidur, ter cuulndo 
de; olhnr pof. 2. Trntnr, 

i curar, operur <t i h iJ.i. 3. 

| Cuidar do eorpa o Miar.: 
r.uEritár; iiutu-', ;»i-ns(ir (n« 
nuiiimiM. 4* AK<.<.-.aihar;*l- 
iiiTurir: i:iim«M-or. 5. < ™- 
\eÍBT\ lisonjeJir; filiei I*»- 
In íí. A d niim s tr it r ; 
(ftiwnwf ^ dirigir. 7. Pi- 
rar - mtirulnr p«({ij.r. I. 
Ciininrtf ■, eieLutar; dent-nr 
lifi^har. V. F.iíit mi ; 1cr 
era tmiU : ter cuidado de. 
10. r.stnr atenio". velar; 
vigiar ; i.-*ct«r nl-frta: rum- 
prií 0 ^1'u dever. (Corta» 
Ip. ■ _j nu., comei i para/* 
itiitmit "malar « Iuri' o n. 
e. ítjDfW "dar de comer b 
um boi»., f. /^.'rrjJTT "diiuíir 
i iíLierrn,.: f.v v*r/w 
dwa, tarno : ^ íiíji^^í ííi-r ,, 'í > i- 

ií_j u tr,i1cir du fiMiati licilo 

de nafio»»; v) Irtj , 

tíbffi <?í*e .>!ori mirath "uno 

tendes. ■■ su uoutau une 

ll^re.i.n til, if "U 
alnipl . canilíttitO , como: 
cara at enteai "fur.r |uir 
1nr saúde», CBrufHj nential 
"farei pttr que íle linUa; 
t^Ulat., cijmo: i-jrr.-.Vi' rcíiirs 
fíut/Jiri* "nili.ir pelu» m-ií'V- 
c(o» do R-tado^; () absol.}. 

uhaa, p/. ríiàtai U"-e 
preaidern ii eduCJltao do» 
criancinha*, 

oitrrii, leis Leu"" . 
asti. Lurredor; que corre 

Cf>rti iril lilCfi. 
caipplculum, i W.J, n. 

I. Corrida^ cnrreiru. 2, 
LuUir trnde sse corre; car- 
reLra; lií^: hipAdroran. ». 
Curro Uisdf no.-; ici(jua d" 

circo. 4. Cfmsftofia. D rifi- 
rlrirfiirn vitae ou OtOetHU! 
UHpaco da vida ; caf T <'ir,i du 

oupHNa. o [turfus], ad/. 
f>* carro, d* tiro <cnv*.lol. 
ourrí, aníwrl tr «*- 
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rLi-rii, citrj;i«n, i 1. C»r- 
ni: ifal, das p<ííís., d<>a uoi- 
mriç o da» coisus inani- 
Itludaâ, romo q vo£, 03 us- 
Ims, o tempo. etej. dh Tr. 
PprciiTTç r, 

eurrillla. u i^urrit-i, 
ticii. De corrida. 

<,UrrUti kiirF».. m. 

f. Carro (princípsilincnte o 
tjirr;> df hixn qu-.' lem- 
bra', u oa antigo* cirfo* d* 
HuerraJ ; carro dc triunfo ; 
CArr» at Mucrr.i. St, THuflfo. 

8. CnvaSos <jue pus um um 
carro; tiro de cavalou, 4. 
Araco dc ludah. A, Navin. 

«ura Ira [«.J, adv. A 

COfte r I ci^rríiido ; rJipidu- 
irifiih-, 

• «rifa, 5nli [>d. , ,' 
Corridrt; acção dc caífer. 

cursltãtíã, vii is jcur- 
«itoj, f, AcfAo de nniíar a 
correr por uma e nu(f» 
part*. 

Oura ItÕ, ás, ire iturinj, 
f. freu. Correr por uma t 
outra parte 

oura», ih' [•■ iirrvi . 
i. frtq I. Correr sem cai- 
*>ht : cirrer rom ardor ; cor- 
rer por um mi ni part<\ 

9, Tr. Percorrer: alruvea- 
Ut, 

: Our**p, Sris [id ,, m. 
I. i r.rrvdiH : o que (oma 
purtr uai, corridar,. 3. Ç.ijt- 
reSn ' mftnsu(çeírO ; porta- 
do' 3. 0 que percorre. 4. 
Condutor ,lr curro fi. t..'(ír- 
reder. escravn que corre 4 
Irrud- clu seu keulior. 

Cupaop, úris, ia. Cur- 
sor, «.obrcnnme de Paplno 

curtsrim, ■ tim [Çlrí 
nui l], Qâj. |p [3e vtiriidtt. 
próprio cara corrida. 2, 
onrabri_m. Ti. n. Cur- 
n t.i ilu^ii- ik s1ÍM.(du ii tm - 
reEpitnaínciu). 3. €Mri6- 
pta, ue <>ubi'Ht. naatjj, f 
KuibiiTC;ic*'> i::ilii,uiii em 
kctvíço qo EstHdn. 

OUrtirt, ae \ . f I a 
rida. 

Curaus, úa 'curro], m. 
1, Corrio*. (,i pé, u cavulo, 
du carro, du lutvio, ettj; 
Vlítfiem (Kit miir. v6o. 2. 
MHrcha 1 movimealto ; Vra- 
Kém. 3, Curso: duraçío : 
ciimitiuaçíti • seKirl mento ; 
andamento. 4, Sinuusidude^ 
Oudulai,'ão. j. f ise» ia varsu: 
catar em vfa de execução. 
Continuar; íunirl prospe- 
rar Horriít ft-tti- uvioit-r 
comendo Vc. deíahi .- descer 
viMindv li c. e.TCutúniir; *\a s- 
tarBO-r.os do rutun II rf(jrtt«i 



r"/?.-.r .i £■» aimii: tv casa jirna- 
pera. 

Curtiu*, ii I, *fc 

Cjrctc, que ae atirou ^ um 
poco, parB jntisfoier o »rú" 
.-iil . í. i^. Curou, lihto- 
rlader tu tino.. 3. Nume de 
de outrns pe Woriv 

à t uri Fura liem, ',. 

Laj(o Cúrcio, abi»rao i era 
que Curdo »r precipituu- 

curt4. »vi. ttmn, i [cur- 
t-Síi ír. Cortar; cerçe»r; 
l'rar ; rncurlm : ijiiuitiulr. 

ourttia, a-, um cf ■ 
adi. |.Trunfíidi>: iuiiliíiidii; 
encurtada 5Í. CaBtrado; 
circuncidado. 3. i"n-ii 
uuoi peaurisu : iin:oniplt?[i>. 
(Uba. — : nrtem h mes-ri^ 
raii que curo. «f/w, *or- 
í«0l- , 

curulla, e [curruKj. vtlt, 
; i \- ■ i ■ r < ■ . r u r u l l diz ■ sc 
cluan CRdeira culiKiida sO- 
tre um carro e dei,tiiiads 
tl^s reii I 1 . naií tarde, ■ 
■ilto mo.ui 't'.ii nn n-rmsulek, 
nrelorfts r «'di?. ciihnuidos 

■cor«U», n^suTi ciianirtdo» 

, :n i>»auc40 ho* thaniii- 
dos "plebeu»),, que te sen- 
tavam ruma espécie de 
iHintmreN' nu *titiieU\um\. 
I se/In cumtu: niuiliJ.iVirirfrs 
o/U CtWltte eaur : cadei ra 
cu rui, 



curuabllla, t reoewl 
P-de 

cuívin 



cupvim«n. Ftll Md.], n. 
Curvatura: curvn. 

-urvalio, lill "III.'. ■' 
Ac^áo de dohrar ra* vl- 
Mlras}. 

oupvitiípa, M [id.], f. 
Curvuiuru; ^jbrtb—da. 

curvitua, n, um, fUirt. 
itr curv-i: cu rvadi), '' tvjrp_- 
r.-.í t/tttibaa bt&ertr • ln. li l- ■ 
dt- ioclhus- 

oupvãací, «re [cur- 
vuij, L Curvui-ic; do- 
brnrse. 

curwõ, «vi, â (um, I id,], 
tr. 1, Curvar ; duhrar: íif- 
(iiieitr. ?> Gotaowor. S. /, 
Cuív_r-ae ; dobrar-«. 

-ur-fOr, Orl» [Id.], ni. 
Curviilura. 

curvua, *, uni, útlj. 1, 
Curvn , tui vadQ, arqueado: 
recurvado; dobrado! e«i- 
pi-nitdo. 2, t:í,ne;ivo; pro- 

rrrtum: distinuuir i vti- 
dade da falsidade. (Ob*> 
Conlrup*L-ac a w/iraí. 

Cuiinlut, íí, m, Cusl- 
luo, rione de lamilia to- 
mtiu 



ntli Hlcxfwel ; que se pode 



ouaplam — usoiam. 

cuaoidô, <v., are cus- 
pi:- , I í.rrriir ^i'7'.fi'in;iJ'i . 
aJJUs-ai. ^ 

ouapJa, idif-, f. 1, ]'onu 

dn luricn : í.\trClTii.:Udij, 3. 
Lança; dardo: chuen, 3. 
Tiidciii* íd^ N^pini i,.. 4. 
t'eir9ti de abclbd uu do 
escorpUo : evpêto. 

Cuatldfu*, íi, (ti. Cw- 
tidin, nome de homem, 

guatÕDta-. ae cu^ot), 
f. 1, liuardn; MCÇiiu de 
«uardar: conservação; pra- 
k'cvâo 2. il. Sentinefus ; 

Suurdai> ; {juorda. piquelc. 
i POsto militar; prisno; 
eedeift, 4, l"ri»ior>eiro. | 
cuslfirtií! litiertatis . coBSjir- 
vbcí5o da liberUiiile I' r, ft- 
gls: it ftuurdu do ret <Oba. • 
tíen. tuit. • • r«4frJo5m>. 

cuiiiiiilm-iui. m, um 
[custodia;, at)/. 1. lu- Kiiar- 
da 2. cualóflliriua, ít 
nt. (luiirriii ; vipa, 3, oua- 
ladliirium, ii n, llujirita. 
Buatedibõ - - i ■ - in 

fldt.1. 

cuatoitio. i vi teju m), 
Ttum, 4 'cusiotj. tr. I. tjuor- 
dar. cnnservar; ub»ervar; 
ler cuidado de. 2, Ter sc- 
crtlo, ter em teu poder; 

3 uardar c o a 1 1 . 3 , Conter. 
. Ter na prisho. %, Ter cui- 
Hdn de ; velar; olhar, li 
rustttairtt feint/fufi titr Htm- 
rtitHitf: u;uardu.r um lelllplo, 

defeiHlcmio-íi de Aiuh.tl j| 
C- oAsirfeí .- ter o«i refina 
na prÍMlii (Canatr.i <i) 
Cltrnfjl. iiir, .■ Ill iflOtpt, ttif. 
e isbt. regido de at). Cf. ex, 
aupra). 

oiiatjiriítl IcuModílu» , 
adi', Cura círtuil-fpetttio ; 
tum tautolu 

I: LiulúdlttO, ih..', ■ 1 1 --. - 
HilIíijJ, /. (."iiidudo Kin Ruur- 
dar; respeltii, HCiiturneutu 
<das ietsi. 

Cuatoa, õdis, rrr. c f. I. 
Guarda; ruhoIíso. l>u urdia; 
dcl*:esor: cunserviíilnr: pro- 
tector. 2. AÍO; itiifi bir, 
pedagogo, 9, Vtr fiLadoc 
superintendente fdu-i comí- 
cios, si-aru impedir u fruude 
nus olfiiçrtt-s>. 4. D que 
contém, encerra, i. Cio de 
fcuardu: tíoleiro ícoustela- 
çío|, II ciríííi* Trwiat'; amt- 
punhéirH di.-IJiuna < c. ebur- 
uffo Moram t ' pharvtra ) : 
nljam de rnarfiin. 

Cutlli !• m. Cusa, 
afluente do LJiniúuio, 

Cut* nu Çutha, ne, /. 
1, Cuia. cid, ria A-Ssirm. 2. 
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Cutaai. Soro, m. pi. Habs- 
tajirea de Caia. 

cutícula, sií- _ci ir- . A 
drmiri Pelezinha pelkula. 

CutUiaa mu Catilina, 
i>i ih .'- 1. : :ul iljita. • ii). 
d - I S. Çutiltên- 

ai*, í , ■■/< Cutlllua, -i, 

uru, ,í,7j. hr v Tu tltus. 

Cutlna, li-., /. Cid- dos 
Vcítuvij». 

CU tf*, ia, /. |. lTTi'<>lm-Tu : 

cr*crlLi-ri cxl^rinr 2. Ivk-, 
Cyàne, rs, fl l. Ctane, 

II IH f Si d;S Si til U, U1HIJM' 

dic i ii Jf Pr'iSifpin,i. 2. 
ponte perto de Siracaiat. 

Qimnãan, «rum, /. "f. 
liiniK CUnett», no PixitQ- 
•huxino, 

Caanõã, ês, {. < ' úiiea. 
ninln Til hu do no Meandro. 

f. cyaníut, ii, nu . mH- 
A r >•- i ic>; azai marinho, 

Z. O, uni. rn.'j 

l)i: llh, ii Claueas. 

cvalh!K*ò, . .ir-, i 
tl»r df h^ber, deitnr vinho 
noa copon. 

Oaflluk. i, ru. I. 

ibvh; vdMu rtc beber, S- 

Onui, mt:dldii dc uiniiel 
dude t!trrc»pobdwito á li' 
iwirte du s?4iurlttá. 
CaiMJn, Hl ii. /'i i I 

ddudeln il.i ilhu de Ccfa- 
letiií, 

«VlMH. M*, /. Nairln de 

CyilU, es, ^«CyMe. 
Cybaie, ta « Crbõla, 

ae. f. 1. (-íbole, raâi da* 
deunes-, S. Mnntanlw da 
Friffi.i. 3. Cybalaiu». 

um. irify [li- filiei., r ilii 
n i- i I !■> Ir 

Cybeliata. »*•, Ti Sa- 
cerdote Cibele. 

CvbhJua, ,, .ti. f yhdi 
(iinnt.inhíj) 

cybíãriua. Ti [eybiurftj, 
r«. NeBOT-iafit* de peixe 
sulcado' 

cvbindia, fdli, m, Açor 
noclurnu 

CublQiioIel, ar. itj. 
Çimosicta [-^iietrofiantB 
ne peixe sBi(fadi» , iMwoe 

ild<lu bi Vesiibiáiilik) fcffl Ale- 

CvblatPH, õrum, «, pí, 
'. i"> i . M . i , Cid. Sn Capadó- 
cia. 

LvbiLtm. i J],. I, Posta 
gaioqrada de peixe saíflAdo. 
3, Atum nova de que se 

í:l /ilirn .'.-.ir; piiNTljS 
cvoà õn. Buis, m. Bebida 



I feittt de leHe de. cabra e 
vliiho. 

cycladatua. a, um. aàf. 

Vtsbidu com WH* cidade. 

Ciciada*, um. f. pl- 
Ciífctde*, iln«s do Mar- 
-BifeíO. 

t, erclaa, Lidbi. /. C(- 
tludíí (veitioa iisMiln pnr' 
tiniliierfu, nrT«lMi.diid i 
hni»n I- l.|rn»i. 

Gvc4«a, ,i-i'-., .í. I mu 
da» Cictaatu- 

ovctiCHi, t, uni, i?ií/. 
CíCtlCO; do cictu r-picn. 

Cralõpaua é Citclã- 
ffíUB, B, uni, .:<í.í i Iktló- 
j pio ; dos Citlnpe*. 

GNlUI, í>|>ií, m. Ciílo- 
1»- 1 $ nlta re CifftQpa: 
daiiç:ir a dapç* du Ciclop*. 

cureluai i. W. t ii lo; pt- 
i É ■: m J - ■ dc iiní>s. 

Crcnfiuk, ii, uai. aáj. 
l n- denn; du- Te*94llll. 

cyeniu» -.ii cygnaua, 
a, um [cjciius], ffrf/. nt* 

evonua nu c»pn«». 

1, m. i:i*.iic iav*>; Cisn« 
<cor*t.). J cíwwuj Oínracn* .- 
pinditru. 

'.' Creniia. . «i. 1. i i 
to«, nlli.i da Muri*-. 2. Mei 
da LiíÇliria. truiibííKiimdn 
bip ci»ne. 1, rilha ot 
Neptuno, meiarniírlcs^adii 
em eianv, 

Qfdírwn, i, Nni"..i 
de transporte. 

Cvdia, Ac, m. tidas, 
noaic dc a!i{iiiis rraicBsca. 

Dfdlpp», es, í l. O 

ttlin 1 , imante f.c <w.>-, 

2. I Ifta úa» Nereides. 
Cvdn.ua ou Crdnoa, i, 

m. t Mdno, rio da Cl liem, 

,' Dydon, m ■• Cv- 
dõnia, .ii'. /, < " i ú- ■llIjí, dd. 
de Crrlu- 

S. CintAa, íhtí, m t, 
Kabltnnte de CidiSma : «a- 
ten«e. 2. N<jme dum «ucr- 
nii r i>. _ 

CjfdJoiBUi ue /i 1> Cidu- 
nesa, citl. d« Creia. 3. Ilha 
perto dí tesbos. 

tidonêul e Cvdfe- 
niua. b h um, ud/. t- Ctdô- 

nln; dí' i. i ii' inn • ii,- Crc- 
tH S, Cyolorililaa, àrum, 
r«. pt. linbitfintcis de <.. i,|i.>- 
iíb 3. Cidotlítan vilea. 
f>í. Videiras de CfatÃnl*. 
cpddnilêa, ne, m. e 
craõaítum, i, jj. Munni" 
liddri : bebidn feita de irfar- 

mi-lns 
oyaan = cycmrt . 



úyllndratua, ,\. mu, ml). 
i.. Iindri* ■.'. 

cyllndrua, I, m Cilin- 
dro; ílli.idfii pjim .«planar , 
b terru ; pedra precks» Úv 
(iWbih ci!indrk.ii. 

CY liam* 04 Cyllárg*, 
i, W ti Ctlaro. ntiaie dinn 
L«ntanm. 2. thrvalO 4c 
tliijilnr, 

Cyllane c-, c CyH«1o, 
ac. I. Cilene, cid. du Ar- 
íucUu L'nt t|ue iiritrcii Aler- 
i. uno. Jt. Prirío da IllidH. 
3. Mii d"" Meri-iirNi. 

r.ylkaa tiua, .i, ura otfi. 
IX- MiTCurio; «!>> monte 

Cilene, 
Gvllênihuia, »Ç, '»■ 

Mercúrio idfhr.rtidunti' de 
i "iíniel 
CvIMnl*. íM». f. n<s 

Mrn:i'inri. 
Cylttsnma, n, um. aiij. 

1, IJí MercÉTio; d" muiitc 
Cilrno: de Cilene ( ninfa), 

2, Cyll«nlua. í . r 'i Mor- 
ciirn | ( 'i/ltrniii jw-uíf,* ; 
Mcriiiirin. iillin d* Mi-r- 

CIJl Ml- 

l vllontit, i. '.". I -ylli-iií 

i mon,tainiui)i 

Cvlonlua. .i. um, /:■!/, 
111.' Cilín (veniri-dtjif dc»» 
ju-EDS iilmiriLin I' liiltitrul 
de Atíuasl. 

qdM c CHIM, atis, n. 
1. ParlP isupcriur daa cou- 
vi--, "ii J.i-: .ir». ii renovo; 
reliein.i 3. Cjrma "u 
Cuma. te, (■ O me-aaia. 
«entidn. 

CymaoilB. J. mti, mti. 
\, fie Ciaic, nu Ema. 2. 
Cfaiam, ..rum, m. ph 
li.' !i- ' i-r 

(.ymaiitlk 014 ouma- 
tilla, b .,'.'/. :>t- tr.i vertle- 
-mar, 

çnjmatium "ii launui* 

Muna. íii n. Ciiii.ill i . 
tumba . ii eumba. " , 

/ I, EUfca ; CAíoa, 3. ijtil- 
Ih». 

cyrnhalltta, itE, m. To- 
i itduí de cijnímlufl.. 
cymballatna, ,it, ,". 

F iitiirtitra de címliHlo»- 
uymbalurn. f, o. Cm- 

halo iiit5.trbtuen.io nnif, vi> 
■i "..I J B >r Jlii» |iratOS 
r.çns, dc nn-ia1. «ue «ia- 
vant (jujindu iuniuni um lin 

uifmtiium. ii. m, |, 

Tsçfl. vísu piír.i tHihiír (ain 
furnm <!u linrcnt. 2. I.fim- 
i padii [U091 a ilirsrna lorrBah 
eyiflibflla. «o [cyajtjaj, 
/. demin. ftaccd pequeno- 
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Cima, ni, /, I, Cirne, 
cid. d.i bdtia. 2. C unbiis. 

CyminS, õb, f. I. d- 
mine, cid. du Tesaálin. 

cymtiturn. T, " njipi- 
atua, 

Ciim.DdocB, És f Cy- 

modoodiB, ;ie, f. Cimo- 
il r. .- 1- nlitla n.uinlu. 
Crmolhòé, ãa. f 1. Ci- 

m^toe, uma líns Kvrciddis. 
2. l o Me ia Ai-jtla. 
CjraiMAaíraia, i, BI. I i 

nf 'y i r . , Ii-.-tiu im hívimím. 
Crnapaãa, is. Ci- 

nnpíiOft. ri.i qut vhi dt'»il- 
Xaur no Prmtf) Rlllilln. 

t. oytiiDe ItytóèUaL tflo- 

Cinlcílrtieiitç ; rucriíi einiiMi, 
í. tyntce, tu, f, Seda 

.:. I : 

CltliOÉi. i5rnm, m. pl. Cf- 
!•'•••!<. Mlnsoli» ii. m imi.I.is 
de Arttisiesics.. 

CtniOaa. ju tua. <xíj. 
1, Cílticn: dc iiriiirj. 2. l'ii 
1'.1|. ; riinlrlo. 

cynJamua, i, Ci- 
nismo. 

cvnocfrphBtiia, i, 
d rinncéfal.., exaítie de 
in. i ii i. 2. Anúbis idivln- 
dadv r^ip^mF. 

cinidõn, .viitih íhíí. 

QlIL' 1:1-1 dl.llll'^ dc CilOi 

cynaphanea, n:n, m- 
pl HonifiEls com cubevu dc 

Cynoaornaa. ia, m, Cl- 

lú fK'"^. n-ni[.ln pi ri 13 d.- 

Alen.ii. . -ii ii:rndri a H(t- 
i;iili- : . 

Cynowcsahálae, .num, 
/- pl. Cmo»tétalns, nome 
dc doili mnnioH da Tiin-ii- 
liiv 

i fcn i d ii Brd jjwi.f.Cfn» 
•Ura (L'rsa- Menor 1. 
ff, ayaoaúra aro, n. 

Ovos chticoa; avtis por (ja- 
I ii 

CynoauruA, i , f- pl 

Cmtuturn», prcMiiontúi.L' 

' CynaaurlB, idiS, ,' U<i 
Liriw Mf tiíír. 

Cynthia, nu, f, l. Cín- 
tia i [liana, venerada r» 
nwjntc Csntui. 2. \oíiií! de 
multar. 8. (Vln:-. nllijl, 

CynthluB. ti, m. Lin- 
lio ou Ajiol'} (vmerado no 
monte Cottni 

Cynthita, T. m. Cinto, 
monte da ilna de Delim. 

CafluBt í, f. Cinn, cid. 
da Lticriaj:. 

Cyparlacía cxi C>pb* 
rlaaaji <ic;, /. C : pa.ris&u, 
cio. du Mejia^ojí, 



cyDafiaaiãa, n.- m. I. 

Pt-vit-i^alriTorr-a ; eipécie de 
titíniulcj. 2, Meteoro tgneo 
•ii- Irtnna cótnca eotlii. 0.1 
cipi entes. 

i cyp,if Jtaua, i ;'. 
;in :-.n- 

3. Cpttaflaau*, í, at, l. 

CusoriHso, filho d.» rèlutu, 
mi) ta mui ( ii ii<! i> rui ci- 
pr i. 2. Articira <nu Kil- 
ctdfll. 

CypuaBla, jdis. /. Cípú»- 
vido. iirjiw dl; mulher. 

cfpkl, i 5 , ,t, Perfume 
pons imo doa saítrdotta 
cKlpen». 

Cjprt*. .n... f, Venu» ia 
qiKi ne prenttivii culto na 

itfiB d'.' r q^rrri, 

CvariacMB. 4i, um, aút. 
Tk Cípio. 
CyprljtnuB, í. m S. Ci 

Pt hiv, bispn de Cartoun. 
ovprtarcriAa, ae, ih. 

Qovemiidor de Cloro, 

Cyp.pi cu», ii. um, adi. 
Dc Clnro. 

cyprinua, a, um, aiU. 
De cobre. 

Gvprla, fôte, f, Vénus 
(,i ciut- Si' orrtMvu <'1llto 
',i ll I 1 1 1- t i|io>i. 

Cvpriu», a, um, adi 1. 

Da Cipro- 2, Cyprlr, 
Inva, m. i>! I I.'!" r Ur ■ d.. 
Clpfo 

«vprirm, T, n. Cr. bre. 
Cypma ou Cvpraa, V, 

1 l'i ... dl.ii di. M:r |-.i;r:i. 

/. CspaíJa. ae, /. Cl- 
ptolii, ctd. da Hispânia. 

Cypaíla, ururn, n. pl, 
CÊpaeJa, ['jrlaleíB da Trácia. 

t, C»0»<(u*. T, m. Cl- 
p»tln, iirann de Corinto. 

!. cypaéEua. T. m. Úai- 

Vlíll (IIVvl 

Cyra, m, f. ■ ■ Cyrejt*. 

Ciril, m. Ctra», 
Btontt^MI da Africa. 

Círnn-ae. ámni, f. /'!. e 
Cyrfinã. tí, /, Citt-rai', i-u) 
da Pentik]H.iU-. 2, Cyrana, 
és. /! Cirene, cid. <ti .Média. 

CypOnaeua. a. um. mi). 
I. ii« Cirene tcid.j. 2. d« 
CnJiiuaco. 8, Cai-èftakeí, 
urunt, i7t. -.-CyrcfiaÍLi. 

Ctreníicm ,,u Cyrè- 
■aeiDua, a, ura, utíi'. De 
Cirene te ia). 2. Cfpa- 
niiiof, nmm, iTi. pí. Cíire- 

JIBICOS, dl*tl(ittlOS ti* Aris- 
tipo. 9, Cjranfiica, av, 

/. Cirenalc4 r provincui tt:i 
Africa, 
Cír-ç«r«, Sr, .r". I. Cirene, 

mui dc Arssteu. 2. CirLiir, 
i ili ilr 



Cynloialli, r, .T* t. 

[jf ÇireuB. C!diid«. a. Círã- 
nenaõa, luin, oi. fj.'. :-l»bi- 
tiMtês de Cirene. 

Cyt-stiae, íínun. pt, 
f.irécíiii, iM, da Tesssllhl. 

Cirõi», ji, um, aili. I. 
Uc Ciro iarijuitecto), 2. 
CírM. Orum, n. pt. '[ ra- 
bi]l)m.i di Ciro, 

CyrJIlas» t, st, i :if t i.>, 
nome d. Iinii r; -n 

Cyrnã, L Cvrnoa v 
Cpraua, i. 7. u Cirno 
■ .i 2. r-yrntiua, 
um, dtr... Eítr Cimo : da 
l,orsej{',i- 

OtrratdatVaa, a«, nu 
CwrrlKtatiaã, is, f. Cir- 
réstiç.i, pnrlv dn «Síria, 

CIMaai.m Cirlli, írum 
m. Pi. CfraoSi povu da 

CypuB, T, fli. 1. Ora, 
t..'i aa i'< r'.i;i a. N'.-.me de 
outriiK ppftMins. S, CifoaB- 
dij, obra du X.confunte. 
4. Rin lln Á.-.i.-;. ijllr Vdi 
di-Ml .m: : l :>..| VUir <- ! ii |.-|-, 

Cyasús. iniii. f. Ci«- 
BUjjte, pftrfi d* Jònia. 

Cyt», .ir. /. ou Criaa, 
àriim, f. p/. <'| linde itii Cíl- 
qiiiibi, pátríu de Mejoia. 

Cytaaí, õrum. m. pl. 11a- 
h i ■ i —i d* Cita. 

Cytaals, idh, f, DtCito, 
cid. dn Col.julUJn : d.; Me 
deia : HLÁff id., 

Cyta«ua T >. uni, atíf. De 
Citn, cid. da. t":<sHjiilda ; de 
Medeio ■ nsáfTici>. 

Cythj*ra, :n-.im, a. pí. 
Cittra, ilha do Meí-Emcu, 

h I r j. I • , If . plL'.,lild'i 

a Vínus. 

r.jthnrS, f.:-., Grthnrra 

.ih Cythareta, ur, f. CL- 

leTe-ia iduns.it vciKirada cm 
i 'ili*r.'. Venu*). 

Cvlaereina, udis (. o 
Cytharéla. fdi», £ i>e 
CÍKtpí de Vídul;; Vciíus. 

CvthaaiiVHa f Cyth*- 
riaoaa. a. Uin, tul). Dg 
Cinifii, du Vénus. 
fi/iuM ftítros : 
mentis ,■ o _ 
Hinnsiiar-ndo a Vinil*). 

C*lh«ril. Tdiâ, {. Cité- 
rsde.. nuipe duiuu umunle 
de António, 

CvUtlriTat. fr, |R, cí- 
terio Litoine dado a Antó- 
nio púr íie-T amian.tç d« VÃ- 
t i ride i . 

Cythnn* n'j Crlanai, 
r >■ I, CitnO&i mua lidti 
Cidades. 2. CytfinÍHB, a, 
um, (ítf/, Lie Citrtcí. 



i, uin, r ju,. . un 
Virnus. í Cylhv 
r -■ K n < i a ti 1 1 C 
meã de Abril 
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Vali a tia, 1, f, £ «iti- 

MIHi i . n. I. . i 

Ckt«r«B, «t 1. Cito* 

ro, aicmte da Pftíl.n;m:-.i. 
2. Cyloriatii» ( C#ttv 
riu*, ii, um, "<ls l>e Ci- 

, Çyzl canil», u, «p 

1, [)« < iíic". 2. CiKloeni, 

Õrgm, nr. /W. rlabnnnlcs Ott 
Cíiico. 

.'. Cyx i€B*. i, nr. Crzko, 
nome dum íiltoi une deu O 
itcutie ii olfl w Cl 11 

Cyzicua ou Cyzi- 
oai, fi f, c CirBÍGHPn, í, 
n. Ciiict». cio, dn Mísiu. 



D 



dã, iirifier. ilr: do í= (Hc>; 
dite : e*p(ito, 

O ■ ne — (Jiihuc, 

Da bar, iriv ti. Djli.it', 
purrlllt! de Mna!<khil»a. 

Oiíii, úruni. V. Úttfítâ, 

Dácia, iik, Ducia iM<d- 
uAyIb e. Vulíiqiuiii. 

DAcicus, i, . .mi, .mV 

1. Dor [iacon 2- Okcí- 

Ca*, i fl). DucJCíl. PpíllMO 

dí> Irtjane, niw vence» w 

I I II M- 

dailflicua, i, um. oif/. 

|, Diiflilnni. 2. l)e Urnara. 

rlmilíliuU! Bi a, iii', f. 
Colre paru euardiír antis ; 
conjunto de pedras pfer.in- 

SBS. 

riactriu* «ih dadirto*, 

T, rn 1, TAinnr.1 2. Dác- 
HJo inume diin pé). 3. K&- 

pírii- de lliaflUCíi- KrtlTlC 
d' ii pr-ÍJf i!esr<)Tih<-rli5f> ; 
niimi' iI.iiii.-i jn-ilr.j ;ir. iin-..i . 
nislJi di- vufVifn. 
Da cu a, i. m, 1. lii ' 

2. It- rj.n>.~, hnruNine- 
dn Dácia. 3. Dicui, a, 
um, *lih I '.i-:" ' ■ ". dcl Datiu. 

t. r tia* dali, ue, /. A 

qUIÍ TH 7- 14 IH, C"iiB com JlUP. 

S. Daedãla. *e, /, Di- 
anin, pflrlt dn l»din, uqiu-m 
dn tiansi-s 

i?. Daadãla, Snim, n, 

)it. Dí-dãld, liíflHlKiii da 
Caria 

daadftli Ti. il»«Ia>i»J, 
iitfr. 1 . Artarica mente. 

Iftll* E Qaedpliua, .1 

um, cir/j. Dc Dirdfllr»; artis- 
ticamente feito. 
Oiidillaii, CbLs, h< 

[Ifiluliío, filho di Lúcifer, 
tranefonrado riu enviãc. 



DaCdbalia, icim.f. Dedá- 
I ide-, noa» de mulher. 
Daedãliu* -IJwcâaleas. 
í. daaHitllia, D, um, 

tuti. AríisiicBLuenlp jeito t 
en^t?ntiosú : hiibil. 
3 Dafitlalii*, i, Pti t* 

DciÍHtii, iirijuiwcln p vsta* 
tuárm stenitínit. 3, b^ltl- 

, tuino de Slcione, 

diunin, >i-,, m I, 

I Espírilfi', BÍru.i. 9. O snl<i 
tpshi : u Q^rii^ióin. 

dnemíinlucuii. ■! im 

,?íJ/, t. I 1l T I 

irrpTii i> dcirKsnio : dn dem^- 

i ■ _ j- ;i i ■ a. d»o- 

manlãLiia, I , ti. I '<m- 

Mlldll dn d, linillkl : |H>H- 

>l*.^ T.II. 

daomonUÓia, ,n- fruic 
tnnri + n». e f. P**- 

■i(>a mir juíifíi y uemoiilij : 

danniGnicu*, |t, nn, 

atí/. Lio dem*!!» 1 . 

litmCblum, íi, fl. f. 

[ J e<jiicci« njtiii". S- L>fii"- 
nin. 

Daln-=' tí»plih-- 

Dagbn, itwttct, li)itln dii.s 
rilisn-irs. 

D •!••.« n li D«iB, ÁiUn, 
177 /iV, L),i;is. mi i • il i "' 

Dõlli», i(B, / 1'iH'lla, 

inulhcT (ín pui!» <!<■■- ■■■li-, 
iam, ntiladu 4e SuiKAO. 

n>lmii4a«, hum 
LLdilitt!»*, huBÍtillttS dn 
' EJAlRtitcin. 

Dalmatfa, |te .'. Dal 
mscin, [7r«v|n(iri banhtd* 
pidn Adriático. 

daltfiallBMna, ji, um 
[DaliButitutij, rtdV- Vcstidfi 
C»IU dulindljtu. 

Dllaiatlcal, i, um 
[DfllmntUi , mi;- I, iJa l>ul- 
m itio. t, Uulmulicij, epí- 
U-hi dt: L. CcLilm Mctelo, 
qix- nrhnn t« É is ns I í.ilniiitii.l. 
1 dplmftttca tvatt*; dfltmii' 
híH rttlnínt liirK» <1l- nuti 
tiimpridai,'- 

,'. aia ma dninma, 
*e, m. r /. Osirm ; f nrçn ' 
oliru i:i-.,ii!i;* ' . 

D d ma, M: «, 0*111*1 

nillEIV: VMCiaVU. 

damaii'9, õnls, ai. Be- 
zerro: VilClil. 

Oaaniílla. idia, f Liamá- 

liilc; "■ nw dl.» iinillu-r 
Dnparitui lnrriB' 

Damaacana, j-, f. t 
Damatccntt. 1, 

DittiiitSiCtina. regiiln de Da- 
m;i-i". S. Oaraattenul, 

ia, um, fítít. De Iíania*cia, 



3. DaiMIOIU, . rurn, ri. 

pi, thJ»n;i»<:i)s Ifiuu.". 

Dinttiinl, 1,/, li 
iriaMc». c/ip. da ^Lria. 2p 
,K MfiiilanhB pertri de unr ' 
masítv 3. DemaacN*, u, 
•,:ri. ■ri/y . De [>âmbaCO, 

Oamaaiahlhõn, fínií, 
m, T5ainii>ic(tiii, filha de 
Ni"t* *} rnnfto fvr Apolo. 

Damaaippu*, i, ti, Dnr 
masipi?, ui uru' df tramem. 

Dinilil, i.fn.íttnttwu, 
r»-rnr hOTnwn. 

Dinttõ, 'i iIs.jíi. Iiiiiiiiun, 
iwiirie de humrin. 

damma I MSuV 

rtnmmât* - -dnninJn. 

damnabill*. v fdnrnnul, 
,ní). t. Ctyml6ni#eli re- 
pf<cn - «vfl. 3, Que cOb- 
dffia, 

damnãbllitifr S-iutou- 

hill^l, tttic. De mndíi CíjH- 
tli niivch vcrci-inluv-iiii rnic, 

domnindul, ri uri,^,-i- 
ríj/ífíirii íit diUi:uo. ítipltiltll" 
ai»*l; Cundeníiv*! 

darntla*. Indevl, [d iin- 
rifij. ailt. Ci>ncfc[nn!-f ; nlm- 
undii. 

danruiitíftiua mi dam- 
nptíliua. n, um fuantMir 
tiiij, viu. Cu74<«nwJit; cw 
dciiiiueL 

damnatlA, Snl» [diitn- 
m;|, f (■«•.;ii5cii.ii.;i>.i htdnial; 
Cí*ndc(irti,âo. 

damnalar, nn- i! 
ih. \q\\tic. qu».- Londtn i. 

ftamnãlãriua, u, um 
idurnnuiurj. arír', Vt tonfle- 

riamnãtua, ,i, um, iwrl. 
dn durnim ; 1. fViíitlenwln. 
Jl- netproíadu ; rcieitnd»; 
abandonado. II <<<im rmi irx 
imií : iihrL^itdn n cumprir 
1im voto Ocf. tonpi tofn>fúi 
OndúntfldO H JOnt;n irabâ- 

lha, {Gonalr.i cf títimid'), 
damnlfiDÒ, nrc 

r<Íamrum + .flc(F<fai;io;, tr. 
rtfiiiificnr ; lew! cnu*af 

(flIlMi II, 

danaiilltoua, í, um, 

rdUTruium + -ficuji < fuclDj, 
aríí, Malfiiitjv; ithIvo. 
dumrriaar úlua, a, ujii 

[damnum + bwo.i, rHtr. i Jut 
cHusã dano I iwciv &■ 

dam no, iví, uiini, I 
■ ; u i!ii.m|, //• i. rTi-iiidicar! 
[esa.r; l" nu Sii f ddlio a. 2, 
i^iiltnr. â. t njiidcia; ludi- 
ciaimL-sitt : cu-udcn-ir :is pt- 
ni[s etcrniu. 4. Ojndwiar: 
Cèiisurur' níp-recrKlLTí des- 
pre^nr; reiíihir, S. í íief 
: i-díi íi-. S. i '.•*> ri ca i U. 
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luf.h. 7- Loc.. damnare rol' 
iju J.vítJ. nl*?nd*r itm voto , 
líij/jurírífuí Hl rufia. 
rn tombím Bííniw iuvínr.ndít 
' ctmiu um deub : (tafnoloS 
esl a M. Laem;>v. \m ttW" 
dí-nfcídi > ' ;i nistjrci;»*- dí 1 M. 

Lwate (Cofiatp. i aC- 

rlr /m'íj. ? frJ Ott, ih 1 wm. e 
jff»., cumn . ttamnarti ali- 
çaom {urli "cimdcnm- al- 

jjflJt'!!! pikr fl!7l 11 1| ' Cf HC ffl" 

peai. e attl. nem prc/i. i". 
is vt«», réu ido de eAe, 
como: da/H n are aliitaem 
fnpifr "coudçtinr iili^uóm íi 
pciui de morte», it. atlijuem 
líi' prruniU rerrtumtii. coi 
d^ , ^^lT :iU;i!mti ti:'..i l.eÍMIU 
dc coiicuk-síOii : rfJ cie. tfr 
w*5. o f«r. r*i(id<i dc ín 

OU tiií; nj AC. ffí /H'íí. P 
hum pronoj». (»m f eeMci 
np ct>n)„ introduiidd por 
asoii c ás veio 0 "« 

II It IrCtP.j alí-n i!u BC. rfí 
fifu., /«/ ou propnz. <lr 

III ou Hf). 

dfcmnéa* [djimiiownsl, 

..•■«'• I •• "' li •!••• 1 1 • i' li: : - 

clUi 

namnitul, a, um 

| .; n rn n m \ . uitf. ' . < ;m 
ckush duna ; pcmktoso. I, 
l"iiíto5i»; rBiMUrj. 3. H*ur. 
«iimii TiuLtn: ptodi^u; ti**' 
íKdor, 

damnum, í, n. I. Prç~ 
Jui:t>; d uno: prrdn. 2, 
Multa; (wnliBO. 1. Pt. 
['rodiKAlidiidrí. 

OãaaAaiãa, ík., m. Dn- 
moctcH, concttlo dja tufiiio 

DamanMliua, j.ni. po< 
awicrito, pretor dos F.trtltn.», 

pauMeatia. n, rfl Lta- 
itiotic*^ riLirDir drim pantoí. 

OClNOaj, õtiiti, m. Do- 
mflo, ocuthí (tf vjiriu* pes- 
sos*, w j. 

dimula ni fjjrnmu- 
la, iw- [dum/i; . f. tleiíutt. 
(jnino pequeno : corça pe- 
quena, 

dan'- dflinff. 

Dania, H, f. 1. riiuuae, 

nn*e'í«tB, a, um, ífíi/- l)*- 
Dimac. 

D»n»0úl», a<-, f. l'iini'i- 
aflita, cid «ttítridÃ lijingea. 

DanàT. Snim 00 am, m. 

pi. Os OfCRiSS. 

DmaTdaa arunL, hw. /jX. 
— Danai. 

Danatdaa, um, f, fil. As 
Uanatdcs, íi filhav dt Pii- 
rMÒ, 

0 una ater oti Dana*- 
|paia« I m, UiinaF.tro 



1 1 )tt i<-i- (e-r ,' , rio du S.irmii- 

efa, 

f. Dankua. a. am, oay- 
Círfgo : doa. t-H-erjot . 

í, DaniBB, T. m. Dfi<inf> 
rei de Anros e nai diis 
l>.in.iiik'!-. 

ftn'n!»ri, urinn i' Dan* 
■taridae), u.-.im. "i ff 1. 
LíiimiEariíiHS. r>nvi:i d.j l^ltiH. 
2. Dundartca. iç. ,' DbH' 
darrCa, pajK dos Dandári- 
dns.. 

Dani, rJtum, it. Pi- Dím- 
rnafqaiébcs, 

Daniil, etb r Dania- 
!«*, i, nr. rianiol. 

dnaiita, bíl jti, < 1 ni>e 
kmpntstã dinhrirti u jitros; 
íLKurilfH 1 - 

daaiBtTriii*. a. uni, níit. 

I »r- n-.|ir;irl<V 

Danlhaiatha*, .iruHi-- 
[Vmhvlvií. 

DãnuBiuB nu Omiu- 

viub. li. 1. I: i»ir> 

2. DBnubinua, a- <un, 
m/)' II ii lljiirnbio. 

da n uB)t — ttun t 

Dinuitai - nniuit>1ii&- 

□•KJplai (■ Paoraãi, 
õrum, ™. /ri. Hri/d da Li- 

I I i rn i.i - 

ftaaaLlB, c ídap»). «f/- 

1, A quem nt fnCreCC am 
Kncritící-p íeplteto de liipi- 
terí. 2- '•• -iimil.inli.'. htm 
hcrviílo ílatmido diiraa re- 
feição). 

(rap hi lã a nu Da o Ili- 
dia, nv- Nnniíi dríij^lu 
dui i "l" 11 

fJdpjhnaaHB. a, um, adi. 
De Dafne dottHi" da Sinut. 

í. riaphná, £*, /! Uu«- 
rairOr 

? Da phnS, ; I. 

riri'm l . lillin du rio Pcneu 
» jniuida de> Apolu. 2a Lu- 
líhí dii í^iri*. p*rto de An- 
íiui|cdA. 

Dapramanai*. ", mi/. = 
ElfudiniKUS. 

DaphnJ*. iâia, m, 1. 
Dflinu., fillio rl<: MCfCiirio. 

2, Noint dom pn.M»r. 
Notk? de^oritrus pes»s'oii9. 

dapiínãn, Cíiiis, m. i-'iu- 
tKÍio aitvu=ÍT*. 

dspinô. ii;i, uri: dapsi, 
fr. Stirvir (uma releitati» 
abuEidânlcmcntc. 

dapla, la, /. = -diipa, 

dapa, n, iornirriíiilíi rio 
pi dapaa, f. I. Siuameio, 

3, ríeletçao quc w íiftííuí 
ao sacrifício- [e;ti»f a; 
alifiKTita; refeição. ; ban- 
quete : Festim- 

dapaila 'diifjsilih), crie. 



Sumptuosamente : rtVimilcut- 
tíine nte 

dap>*lli*, ti "/ff. Abun- 
dante : rica, 

rtapillilor -- dapsiki. 

Da rn bb, ii Li .-,..-« ■ Il.i ríi h", 
nrirnr iíum jjiuvrrctfa. 

daroditflritt*, n |Dar- 
daiíin 1 , ffl, V-Cirjiiciiime df 
Iriifii: .irrnxPiSldof i dc 
rriiíoj. 

□urdini, urmrj, m. pl. 
Dã r d ii nus. tuibil.ifiw - díi 
Mésia Siiperiur íSirvíi), 

DBrdaHla, a*. / I, 
Dardjnin, pfrtvirtCifl ao 
Norte di Troada; Trõnda; 
Trói*. 3. Provi ncia m 
Nmtp ritR MnnrrifiniR 

rjnrdnn-idAa. ■;> 1, 
fiHiu eu de-^cendente de 
Diirdano. 2. Dardani- 
d», *nirn ou ion, m /ri. 
tii I ruijinUBi os Romanos. 

Dar d An la, i d > h , f. 
Doi«na. 

Durrianlu*. n. um, fá). 
Tíi' r> *i T dn i: i> ; i!r ]"r:.,M ; 
Ttiiiiino, II Daraa/iid fíoina: 
Roma dc nntce™ tToiwaa ll 
1/t'tititniti*, sixn-x: Pruiiiii) 
j D. tmx! Enrius. 

Pardánurn. T. a. Diir- 
dano, prGiponio-rw c *:id, 
d>i I Miil.inir., n:i rrÓHdfl, 

f, DardinaiB, u , uni, 
adi. I. De lulrdniui; Tniia- 
: ■ 2. D arda nu a, T, ri), 
l'.nei:iíí Riimnn i, 

■j Oii-dinat i, m. I. 
Dardano, fun andor da 
TViia. 3, Niiiiie dum fíli>- 
srjfo í-ntoico. 3. Nrnne dc 
outrflif peswuui. (Cf, voe- 
ant). 

DarS*, 1'tin, m. 1, Dtt- 
rf-if. íicimc dini liisturitt- 
dor, 2, Nuw dum jiili-la 
df I u nrt. 

OAroua. I, m. — Dnrina. 

,'. Dãriu*. ii tt.m ii), 
nr. Duri", nome dr atgunti 
■ «ris dn Pcrsia. 

?. dirfdBt n . m. Moeda 
dí fídlti doa Perjíis- 

Dartn, av, f. [>araa, 
Cid, dn Pisidia. 

Daafiia, TT, nr DJsio, 

i. n u- ..li- liiimi-rn. v 
DaaaaranBÍB, mm ff 

Davaarétaa, trjlffl, m, Pt. 
ItaxbiiiTense s , pdvnda llírin 
t)«l»mã», oí. pata- 

ioes, sitrapa i* P^rxin. 

riarllriu*, a, um [do], 
mtj- Ojuc poac ou deve *er 
dado, 

datiitlm :dato], tíéa. 
ÍLin troca ; em pd£u ; r*d- 
pri.icamt?ti.te. 
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Darianaa. i, m. DlKntM, 
nome de. attmetlt. 

datíí, Sb!» [*«]./ 
Acção de- dan írrtrto de 
dispor rtn fme »■ stMi- 

general jmrs-a di-noindo 
nr,r Mil., . iJrac«H Maratorul 
3- Nome dum Hiieirfins. 
dativua. ti. um [datio], 

Wt), tjue 11 dado. U rfuíiri.". 
coítíi 15 timpl. datirus .- da- 
tivo. 

data. Ai. sn- Ido,, 
Dar rniiltiirí vcí«. 

datar, C ris 1 > J-l-, a>- 
Aquòle que <lã- • dator fne- 
nimc. a hmí Inspira alegria. 

rtatum, I í.fiiiusj o. I. 
Dúdlvn; pr<-sirrite. 3. PeiVi 
joufldo. 

/, riataa, a, ura. jíwJ. 
rfi* do : tinir,. \, HHctiic da- 
tai Pfrwentfít4r ; curta da- 
ttda de Jlaeoncia II r/u/o 
^ii«ríi/ ; poria iihi-rtn. 

J, dilui, un Jílo[. Ot, 
Dáorw: pre**tittn (Qba. - 

Sri u/j.', MISIF.I- 

Danila*, adi». /i I*! 
Driutide, 

Daalla, j"dis, /" 1. Oe 
DauÇidí- 2. K Dnulidc, cid. 
da F^njjl. 

paulma. i um. ui.7- De 
Oauhitc. de i T iiiiNH'ín. 

Da unta, w? Tiauiws], /. 
DAurtln ou Apúlia. 

Opanlaaiaa. i, um = 
Dauiiius. _ 

Dtnn i **. Jiii*. D> 
t ihmi -,i : r i Miimi 

Daunfua, i. mu. «•.'). ! 
Diiimia: da ApúUh : d.1 Itá- 
lia: de Horácio. 

flaunut. i, rji Mn mm, 
ref Jlri Apúlia r- avft de 
Pátrio 

□ a vid. Inaed , m. t 

David, bua, ra. 1. David*, 
rei d..<- .Iiirli-u-s %, OSVl- 
dioua. a, um. t>di. De 

Davide 
Date* ou Davua, i, 

Davo, HW* da encravo. 

da, fltrap, du d{ii t Pf*l* 
I. De; u partir de: de cima 
de; da parte superior de. 
3. Logo depui* de; em 
aecuÊuu u. a. Sc-Rwnso: 
conTcrmemcnlci n ; de acòr- 
d» com. 4» A respeito fta; 
acioca. ir ; Quanto a. &> lie; 
.•j-uTilo ili-. 6, Di- entre: do 
meio de. 7. Lie: feitu dc: 
cofn[K>»in At- 9. Toí: poi' 
causa óe. B. GÕfrtta IO. 
/^•ef Dcsix n "; «<( nntvi- 
ntitnl.i de L-iiuii putu. baixo; 
b) acçlo feita sce^indo um 
nSt(tc|{i <n modílo; íí Ittil- 



danca dc lutjar; rfj imKlíip- 
çh «lo cstndní alasta- 
rtiMlo; fi pfiiratio ou Jinii- 
nulcao; tri aeabumíirtJi : 
sentido superlativo; ij por 
vçites at-rvt apcni» par» 
renovnr lima forma Simptra 
omv i íiiu em desuso. II, 
íiTC. : (/[■ sawnsi wdliut. 
úo alki da lurdiloiíi; /neta* 
lis- caefit. fiilniiindn; /«Pf- 
trare rfc m«fil». conBERUtr 
,! . n.,.rl,l,.: f.í.1/,-i! «V rf.'i'í 
IwiiteSf Icfiti ou* focae- 
dt»í da I . ■ t»id : Ptia/nl tte 
gtnte, du família df Pri»- 
mo ; /nrflrftfrf if«* rwí/o uft- 
rsúus, eKlHr pendente nó 
afl-siorii i!e e)(p»êni . parvr-6 
ift-íir/Kir;-. ilnr a lai Ur.haixn 
diimM ftrifúffip ^rititfíi de 
snitKHin?, dcçniç mor Ir 
d" T'i i i m ,-■ - ilIffiTti- fm f»H- 
fertv dflw» (/>> rflé, dihrir lie 
ill.i pntii diu : \ir tiTtiii r. jji- 
Wo. u Ir-rírirri »!(rilla,: «V 
tmhUeo, u custa do Jtstudo; 
ti/rmm ilr tmittmnrr. -M'i 
hm rir nrtímorp; lii^ífls tÊB 
fnn'. idade ilc ít-iro ; to 
tfcwríf !*■ ftrjnff ivrsus. de 
hf>l ir-isnsfririilltrli) rri .li'ii-. 
í<- fiiitnrr.' triritn-., IcíSilo-si- 
rir-rrKWudo pnr <nuSa duma 
(pridu. COba.— ( Viim* w. ■ 
/r> u<bt-ae iitiludniite-nlf it» 
eiprtf»*. XHXtDUi th*/ue 
"mui* nu rnPiitiK-j,; W dc- 
•,il:iim oi ijfcni. ,iln>iin«i'-'.i'l< 1 , 
neralm<*nir Li>tn a iden 
aceiM^riH de 
Paim; et «l|t 
ç jV» ou u in.L 
diiitt lodo ; à, 
pnrtK ii l.ic, 



rlmn purn 
nnka Pitrac- 
part» tirada 
l rsfonja eer- 
nd^émioii ou 

,',im .■ :.'.-s;r 



daa, ik. / Dvtw». 1 tAhw 
Iríptícuf- ; Pufeaa. 

daaolnílua, >i. um [d-e- 
+ aCiluta], tiílt. Lk quej K 
Lm jiani ni uvns, 

daalbãtTõ, oina M-t-.il 
h«J, /- AtcijLi dt Lfiinijiu-ai ' 
b rançara 

dealbai u«, a, uni, /i/irr 
(ff dealDo : |, Kratiqucado: 
caiado. 2. Felií. 

dfa-alèS. os, hm. tr. 1, 
BraiKiucsi 1 ; caias. 2. 'ler 
nar puro. 

ddamalu*, «, upa, fí (rrí. 
rfi> deumo : muito benvudr, 
(dei 

■leiímhiilicrum, í 

ideasnbuloj, n, Phssoííi; ta- 
ajar ]'-'ir otsde se passeia. 

deaai bu ISt t õ>, õnis 
[id.i, f.t. Acção da paiisc ir; 
pasaeio. S, l.nfjar p*w onde 
se pasaeiH, 



dMinguM, iiví. Hun, 
I, Pasis^ar: dar um pas- 

dn-aMò, i vi , 3 rum L 

/r. Amar muttn. estar lou- 
fiamrute UpaiiuTtadO pnf, 

da>-arp9nlo, *yr, r.rum, 
|, tr. f. Pratear] ^uurne- 
ecr ite prata. i. lltP-pcBr. 

do-armo, as, are, ff, l> 
riPRarmar' rotllMri stuturair. 

dB>artii3. IvT, ãluia, I, 
, Ir. IH-*htf?iahfar ; des-lncar. 

de-SBoíõ, âvi ãtum, i, 
Cl li ftplnr>JSlr '. Je*tjn*ta.r. 
2» l xlnr«iiir; eiícanari lo- 
j;i-.ir 

da-iaro, ai, are, tr, 
I íourar. 

dD-tiHCOhOr, j'.i:s mi III. 
I, j. rlt-p. t IfiiureíPi-ip ; 
arre-bntar- M" ~. Irril-ir-x'-. í. 
I Dar-ae: íi drvaiiaidiio. 

dãbvllialor. Sri* do 
tKrllu .- ff* LÍMíii|tili,lador ; 
vencedor; o ttuc subjluíiWI, 

dãboltatrix, icis l.d.]. 
f, A ijof aubmele t aubruffa. 

dvb«iliãtua. .,, uta,fWÍ, 
.;<■ dct.vlb. . 1. Di.madO; 
vriHidn, 2. Tr;ivndii (lai. 
de (orrtbaU')- U '^"f*' <i<ftici 
Intu: como ao HYCíiacpft^to 

tOriiHi 1 ^UKIIJ. 

d«-bell<o, .,vi. .ituiii. I, 
i. |. Terminar vilitrioa» 1 ' 

i!H'i i a. í'r. 

Subnu*ter poJ.ii nrraaã; 
vencer, i/ir/nra «cr? ttrbet- 
titium ,:\t : te r m in d n n 
Miinr:! i uii ii priiueii.i ba- 

d abana, enti» [debooj, 
J7i. Devejjiur. 

dãb«0. dêhij"., «lÉtilu-m, 
' l* •lê-hntH-oj. Ir |. I levtil 

(dinhrlru nu um i'hi<!Clt>)! 
»er devedor de. 2. Deve* i 
ti'r <il)itRuçlíi de: e.iiar 
Mbufr.ióo ». Pawç. . si-t tíi!- 
v i.'. 3. I>fver; *tf 1»}*,: 

CHdii Ijtclu diintiiHi uu ptlA 
aularr/ia) a faiw .ilij.Ci iu. 
Ans*. ■■ *e-r rflíervarlo, (lí.<- 
linado. *. Dttvcr Dlina»- 
■.'.'ii^ h ; tstur ohriHUdD P<". 
; ifélmrf /ironias : )nerc L LSf 
Mjr cci tt i iííi d ci t-^dívei 1 
ct>injH^nSn\:íiii por uma falta 
cnnetlda) R tf. t?H i»ni i-ae- 
Ivntilum t f^tw iiauto (» ii 
nJiLíii iS^vur u<JG dfunmil 1| 
d. sitit spcrii •■ iiã» «s-pfr.ir 
1 1 jfí/iicrnm mihi íieiH^i ' de~ 
ves.me dar um jtj r-i r r> J rf<- 
Vri' piVfl.il nu uVÍJrrf 
<jíí'í'uí . di^^iir a vidsi a ol' 
guém. (CaMalr.) n\ ,ie a 
flui., como : diíbere ppvtrnlWH 
atlcut "dever dinheiro a 
al^Hémn; M aat - ^iorpl-i 
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tomo ; <i&t>cre rçirxiWiccK 
•'asT devedor ao fia,tado n ; 
rJ m!., como: <ít:ÍWít ftrjc 
rescribere : dci/cs reapou- 

datil lis, e [u>iapoata 
tHÍo i."- cle.iuen[<i pMjív.i- 
carrespoader ao ser. tintam 
"fòrfantl, buí. I, Kriterfiio; 
imo {princioilmcntc das 
peraaa) i dibii, 8. t^>*n ; 
manto. S. Inccniipletn, : ífi'- 
'iiits iitnbru: M<.;nl>r,i gjt ;e 

II I ustA 

dibliitjla, õi»idi'bilis), 
f. PebilidBde : fíaqijP7..i': 
enfer nticjÉdt . II ili-bttitas 
mpwbrvriif» uu sJmp], ifíSí- 
íí/ají .- puraliaEn. 

dãnlMiltld, fiais Idebi- 
bloi, f. I.Knfraflaecimetitu. 
2. licainimrj. 

dbbllttnr [ili-hilisj, trdv. 
i - i - 1 . . 1 1 - 1 1 ■ 1 1 1 1 ■ ; ['Olh perda 
das líírços- riaicaa. 

d)4bil*tat. ítt, ãtum, I 
[dlbillV., tt. í. líníratiui- 
ter: p.iraUiuiri atanuar, 2. 
Ferir ; mutilar: ipu-brar Im. 
tínclaa), 

dèbltlo, nni?: 'dr.iicoj, 
/. AcíiJn de dever; divida. 

debitar, õrís [\A.\, m. 
Devedor, t detrlttir rilae: 
■• cjiii .1.-.. .i vidn i,i n 
(çueml. 

débèlria. J . ir- fid.]. f. 
Devedora. 

«Iftlkitnai, ■ [id.J, a, D 

3 ne c itcvidr>: a divida; 
ébltu. 

tlAbilaa, a, li im , jmrt . tfr 
dciíco: 1, fiívidii, 2. Des- 
tinado: reaervauo pejo 
ai^tini). ii ileliitur ittaitsH: 
eliiuins nurri-iili.* /.irív 
rttihi tUbiio ieltus) terra 
auc me foi reservttda peln» 
UOslinos ;i fffi/ÍÍUn. futu Ou 
- illinl. ■'.i.M.vv : i ,-iil. r. íl,i 
pelos dastinoa. 

dd-blalapo, f& ãre, tr. 
Hrtrir; enliu ; dri lnniiir 
(Citnatr*.! ti) ac; b) 
e inlx _ 

Dobara, -i«, /; l)i l boru, 
r>mu de Kebeca, 

deibfiãy iiví. ntiina, I 
_ir f ehrlril, ír. Rinlirin- 

£ur aiuiki. 

dfi»b4M'HÒL as, ãre, tf. , 
l)ÍTul»;ar a sího de liiirn- 
lieila. 

de-taichlnitv, i*, are, 
tr-. Hir-se de: escatuccer de; 
zombar. 

dncachorduia,. a, um, 
adj. tiu.j tb-ri' ijçj cordas, 

dH-cnciimílld. tt, jrr, , 
ir. Cortar o cimo ou h 



idbevi il«."i cortar a irif.i 
{diitna árvorej. 

Ilnlii, A«, /. — deuii.. 

Oncalãoua. í, m. Deca- 

tanatirltít, Cais 
IdeCillvoL f. Acção de ra- 
par a cabeia. 

déoahfd. ãs, are <de--f- 
ralwuaf. fr. Toíwiat : rapar 
o cabelo. 

aVf-cXaa. is, írt. tr, 
t'antar ; ealfbraY. 

dÃDantãttã. Brrf* [de- 
ciuHo:, f. Líiqitacidndr ; ta- 
jrarelíce. 

Ilsin tatua, u, ura, 
J3arí. tf,' ute.alito . 1. fjan- 
1ado, 2. Repetido; njpi- 
suiu. 3. lím-.mtado; mata- 
vilbadn, _ 

dé-Oanta, ãvT atum, I, 
tr. L Ca atar; çirtiiinr, 
ciiniundii. lís^rtir: refl- 
bur. 9. Recitar. 4> Kncon- 
tair: ninrarilhar. 5. EJo- 
c.hit. ííiir.iji. 

dUvÃaaa, 7 [decemj, 
tn. t. L>Hi.-rj:iii icuni:mitnnlc 
do der toldadnBj. 2. Deilo. 
3. tle«rtno (jténiu que pre- 
sidi" a de/. «n;noa do %a- 
dii-ic^t. 4, ("Vvfirfi. 

0«»pdji>, In, /. íH-ta- 
polr, rvKiilq da ladria, 

dcoartvdi t», me [dtj- t 
raroj, fr. Heicanidi ; tum 
a <«rfl«! n. „ 
daoaa, adli, f. I)i'cad:i. 
dODaalBIoa, uu, adi. 
Qllc- te.Hi Jiv. ciiluu.is. 

dãaaalãacã, ts, ,jn 
rrji'- + cjiu|i*l, i. Criar talo; 
fnrm-ir uma lutste. 

de-OOda, cussi i icssubj, 
3, L 1. tr-ite tietliíirji : ictí- 
nir-se de; pAr-st- e-m mar- 
cha 4 ria I. dam oiercilor, 
b.:«* iluni cjrKO. 2. Il-j< 
fítitinMi Af-AA vida; rn.»r 
tit; cessar, parar Ifal. laj 
colats); pAr-br (fal. dos 
astros S; fmdjr Uai. do 
din|. 9, HeiuMifi-ur n : nfiri- 
lar-^e de ; fallnr a. 4. Ki- 
Cur ílfíuem de; reder ; ser 
interior a. |. V*r »ew cur- 
so, sen andamento. II dectí- 
Ot>re d? «iti chi Blrml mm 
(nT* 1 .■ desviar-SG ; afas- 
tar-se : evitar ; fugir y rf. 
aftnli r,'é* cri), ata ou in Ma 
".irnidar-nc de (ilmicm- 
dar-lbr caininlio Nu*, allcui- 
higir de- .iljbíucm p d. nocJi: 
evitar a iiojte > retira (se 
antes âa ttuite) '■• d. cafori : 
evitíir □ fuiii i't iti:i/imfn 
eu atra decederef patri- 
t\:i \ : antes rjnc f-Sie c .li- 
dado dêizasse de ocupa» 
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os í-eimoores !i decedere úe 
viía, decadefe ttfttt au sim- 
pt, rtovedere: morrer H ao/ 
deciidxns; a por cjo S;.i j| 
'ftVfdfate tfií' .' ao cair d* 
noite I dtetdert de bonis 
xitrn : Fnzer cessfln dos seus 
bena. (Cottatr.i a> a/rsot.: 

i <>J itW. regido de í/f ou ítr 

! e nir, *7e>, íurno r decedere 
de catle "abitudotiMr a £Olh 
iijii,. i/ de prvr-Hirie , f.t /'tu- 
Fiítc-íiT. cia ,í ptirriitcla "dei- 
Jar <i i;uvctTto da pfcjvin- 
tífij, d. de offivto ou 
'•ftirió Jr laltar ao íca de- 
vcr w ; e) oht. jcm irrep., 
como decedere priiiiúu:if> 

, =4ecederc de provi nem, 
d. n ff tei n =d«f<:tierv: de 
ol iic in, d wtgnii "deixiir 

i o campo de Mtktban <t. síhj 
fírr>rj "al astur-í c do 1 1: nio,i. 
tf. /Wr 'flaltar « palavra,,; 
rf J riu'. : cl eu. supriu, 

DuealXa ou Beaelj», 
ae, /. IJecelttiB, prjvoairflo 
da Atk.i. 

danam, itísm, eirni, I, 
Dez. 2* l'm jjrandr na- 
neru. 

duambfp bria {au- 
henf. mcMta/íi Idecean;; íu. 
1. Jti.írml>ru ír> déeintn 
mè* d n uno roaiumi), 2. 
i ii' -in. 3, 'rfecombrli. 
c, adi. Dii míi ilr átttttn- 
J - r ■ i . 

riaoarrtj i a 1* nu dn- 
cnniluglt, i ili-tem + ln- 
K'cunJ, edl. 1'íiv.iiÍii a i\vt 

cavalos. 

««ettn-moiiui, n. iijti , 
im'-' 1. Que ciiuiiun des. 
atáaetraa. 2. deoamna- 
dia, nc, f. Cêíto ujiiu- leva 
daz alqueire?.. 

decam-oí ria. ae í". Vara 
df dfi pei,, ijiii' servia de 
medida. 

deccmi odálar, õria. 
[deeempedal, ra. AjirUnen- 
sikr. 

dana rraplaa, piVi-Li i'de- 
CC.W + plti < •plec-, rala 
de plectoj. adi. Oécuplo; 
dei veiei maior, 

de>c«mQile2uia. a, m» 
! deetanplotl adi. Multipli- 
t iuliii per ubz I dez veie» 
auiinr. 

dAaaoirjpíaii im da> 
cftm ariaaí, Srom, m. ju/. 
Os dez primeirns dex^irioeit 
lIuhim vicladí. 

detcorapeoila, e [decêm 
+■ rennisj, <luV. i>«c tem det 
ordena do remos. 

d ecdro-acalniui. a. 
um, ad/. Que tem dei. 
remos. 
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Éscem-ilr, víri, m, 

rífteemvrrfllla, e ;cId- 
CE-mvir , ati: I leceiíviraJ ; 
de decenvirn. | ticcemrvrfl- 
íf.> te/fe* ■ as itiu (las Doie 
Tábuas, u , 

decemif iriJlter [«!■ 
trrtnvirrilis], tírfd. A maneira 
dc»P decenvifos: rrinu juiz. 

daí em vir 3 tu*, íi* [de- 
cemvirl, I liHvnvirutp, 
carjr" ou dignidade 06 
décenvu-o. 

dintrn-ori, ofirm nij 

int, m. í>/. 1. Derttiviroa 

icoiTmHiío riinsllHiidB por 
rli.'j. niiiiiíl.ilfiIflLls i IR-Ii nili i - 
.1 íi s Jc redigir um cântico 
Ii-ím. 2» Decéiivírn» 
1 mnsistradoi; noa iubati- 
tiiínm 11 pretor, nu iu\gn- 

Moto dú pfi.«C0*SO!V civia)- 
2. Dccenvirui * mnii isafl» 
constituída por dez pcsnoa* 
t legalmente nortM-nda). 
dfralai, ue, u [dtctm| 

dfili, 

dBcnnnãllk, ( deccm 
+ ■nntttl niíi. 1» Dermul, 
2. dtctnnilit, ÍBffl íj/í 
ijjruni, n. pi. Jogos drce- 

ll.i:-. 

d»d«HHl« T f >U ■ . ■ J ■ 

1. ilri rlu.ul-.l 2. docnn- 

n¥a, íum ■» drcr-nHHlis. 

dacanníum, El OurSSW* 
li;*], n. fiipns" di! di"? ílinv- 

deOÍBflB, L'lltÍE | decet j, 

,1 i. Conveniente; pró- 
prio ; drcen tc ; que fita bem. 

2, fícjjuiar; bem feitci; for- 
moso; majestoso, |l limenS 
fórum l lormrisiira: fOftn* 
clejfjiiitc. 

iMcontcr [dect-ns., adt>. 
Cori v cr it 111 emente: con 
arte; con Bruta. 

daoanlTa. aç rid.l, f, 
Convenie nein; decência; 
decor", 

Daamtlini', ^rum I r)c- 
CBiitiub]. tt>, Pt, Soldada 
de Decéncift. 

Datan (fm. Ti, ir. De- 
cência, ifoveeii ado» íÍhk 

(jjliitB. 

d lioa.pt 1 a, õnU í«leçip i : . 
f, l\ntfauo i ourla ; 00S0. 
rieD«pllfiui, a, um 

[deienti p ■, "(tj. RnKidmdnr; 
falaz ; ilusório^ 

rfScieplar.oris ide-tipio). 
m. Enganador ; aquele que 
engana, 

dljceptnnui, a, um 
[dc:epti>rj. tidi. EimaiiBdnj-; 
rnlnv:. 

dBcantrb, icl* Ideci- 
pio;,/. KiiE;8Tiaili>rn- 

í decepfu*, ^. uniiíHíj'/, 



ri* decinío: cngunfulu ; Ilu- 
dido. 

S. dâcnplu». Ld*u- 
pinj. m. Erro; e1Ui*.nn. 
(Dbm. S:. du \<"t ÚTW.i. 

dacârlt, i«, f- Narií dc 
de/ nrderis de ncTnii* 

dã-carno. ...revi, urf- 
(um. \ /•■■ ir í 1. Decidir : 

| r*«oliíef. decretar ; votrtf. 
2. TtTcidírí inibir. S. L*e- 
tidií, ttrmittar tiima nu-rm 

< uh combate^ 4. CoraSylfT- 
lutar. í Coo» tr. I <r> ac. 

1 tuniíi • £ÍeYi-. r ,7rrí' rum ihi- 
l'iam " rcsolvtr uma dil- 
vidiifi, il. fí'tn »u iS. i/iiuna"! 

: *det'idlr u vi turiu»; /j J eoiof., 
como: itrcrrnerr frrr/i 
"t^niimlef tom 11 Mtutv 
ti. mie ''díir h:i!iilliii.„ <l 
r.iirjtiiHt$ ' J e<»rfor n« desa- 
ti n)i| tratier* h<ntvn od úe- 
l tf «cultmi "li v ir 11 inimiRn 
n combatrrrir, tfewrnfrc ert- 
minibus "Um nuluns atu- 
xnciteiiu : ci bif. ou ac. c 

iltf.. como ríi'íTrr*Tr7r íf(f' 
num lianilre "tintia duci- 
dUo trnnsptir o MrTtOj,; d) 
irrnpv*. itilc ■ í'Ji.'it •.>•■•••• 
iteCKtnitrir uW v> Amt>>ii- 
trfío "decidir qual do.^ dotB- 
i Aiifitriftur, : r) »r QOn 6 
v. n(i «jíi/t vi»ioo : Ate dt> 
wnit m... "t~i>',L- l'C»tHve 
uuc i ; <r(>/, r«K>do de 
aV p r H^ riu ^um j*rep., cnmo - 
eSvcvnwr,' í/l' -m^kA- rvi/iu- 
liUruv "ti.mb.itfr |n-[n s.il- 
vai,aíi di> Latndiiii, <f. ffo 
íjjíí /khjk "piitri-.riT p( ..i mui 
rep:iliitiV» p . t/. ('U/i/íi 1 wçn 
^cnniDBtci peln pí^pn* 

dÁcarRO, pai, pi um, .1 
! I'.' u cnrpii., íi". I. Apa- 
nhar: colhír: scnarnr, 
cdlhrndn. 2. f-ÍR. Colher; 
reunllwr ; iir«f- 4. Des- 
truir. I| tiecsrunr': .ira ■ -i|'.i- 
nli?ir hvi|<i^. (Cfriiatf . : 0.1 
(.■('. - 1 1 •'>'•.!<.'•■! vjc alli/ft 
rr nu uíiiiurtí ilv utiiftitx reh 

dãoerptiõ, finifi 'de- 
ciír;ni., Acçuo dc ccihèr. 

etãcepptap, 'jrts [id.], 
ht A q 11 Mlf qin- iní. ^Mííir- 
toa 

■WfitrDtU*. i, uiii./Ji-i/r. 
de diiceipn : K Colhiuo. 3. 
SiT«ntd" it. 

dicwrlillp, Buli fde- 
certnj, f. Combiite. 

diaoMi^tilua, s, um, 
017/T. rfs decertu : disputado 
pttLuh armuE ; rcalixiidA 
saia» anua* ; em que rc 
cnmbattii. _ 

dâ- certo, ti vi. ú.tuin, I, 
f. Combater, (ÉVonsIr.: 



nj com úfl/. . com« . lUicer- 
lm m prncllii. wttfiia nu 
mtiiiu "combater, trnif«r 
combate» : tvi 47W. rt'S'dii 
de <wa, ccMTio : dfctrttifum 
oini íluobvx itiicltiiis 
J combnteu'»e »« <li>i*gc- 

nfri>:s r ., rj HPE11 atll.. COMin .' 

rfíTuíTi piirmiuii h >»f ímr- 
wr# "entní de novo pr*- 
purada paru corabaterg], 
dã-carvícãtu». 11. um 

kírrá). iJrf/, Decupitoclu; 

féoaa »• — díL-e-s-nissc. 
d*C««j*r«, iliiíi ideci?- 
dn / 1- Pariidn. 3, ^miJí! 

d. 11 11 rnrL r o. 3. Abati inwilol 

dimiiintv^"! 

daceaiar. nrls _ 1 iS |. "r. 
I. Ainí-h' :im L deliu uni 
rM\i\< tiu II Hl .1 priivi-ltiil 
1 d«puM d* i O ri cl J Id n n 
tempri <io «eu ROTêmrO. 81 
Antecessor. 

d«C0«*ua, us [ d... ni 
I. Partida 2. Í*i4n d«iu 
curgci, Morte. 4. He- 
CH-.I n ifi b> ; iliini'iin';..ln : 
ubatimpitci íhwjiu rffi- 
ítfí.- rtfluiio. 

d*oat, írr. decuit í»ji- 
I» Cobvwn ; e nilMer. 
3. Cdmir: íir.-ir liem: sef 
ennví' r.iriilv. (Obw.í <r| 
prnriili vil mente imf>44 z&at 

e, como ti»!, cematruc-s* 
cr>m u , com n '■ frtltttta 
uti iastla impi-frurt 
<•<•> '"'"i" I r .i '' II'' "birr 
in '.ri.. .1 ik .|i'.fin «• lu-.i 
bj qiuinnni *eni eipfr»» 
riam? cif fNW.iír. êste 
fiarn ac, srtrtmi oroioi 
minfcw trinei àeci'! » 
liir qUt' n .>nidnr nío 
cncnlcriie^: t'J 
cone Ir impesrs,, tiunl 
otíirrc no poeaía a pestooi, 
cnnio " noet (w*tix> me 
devei "ente vestido fica- me 
beinjil r!i por vcpc», com 
ciHiitr. |ifts., t:turre o 
nnwje tia pausou, em rint.). 

Dccetia, Hr. ,'- llwcécia 
i;r>fc /1.-1. cid, da Uiilia. 

riicharmídSt ãi, fr« 
[de- + ChannidehJ, rr. Fa- 
ce* One alítviíin r.âo beia 
Ciirmiíles. 

PeolãnuB. a, um [Dg. 
tina), flíí/, 1. Dg D«io, 2. 
OaolaiBuÈ, i. ti. líeciflno, 
nume il« linniein. 

Decldriii, n. n- riec- 
din. olkiul iT.LP srrvi« no 
exíTcilíi rle J. Cés»r, 

/, ACoíalai, ctdi, f 
itíp.), 1 [da- + cadol. . 
Cair de ; cwr. 2- Cair {ájwa 
golpe» de alcfuém) ; frrT<- 
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eer; morrer. 2- 1'ecnir; 
su.-M-mir: riessni-nar; lí.','.- 

tar-ae de ; sair de. l! 4eef- 
<iere eqttG, ex eauo ou ab 
tníuçi .■ cair do «vrIv T rf- 
spe, íte ííw ou a sim : per- 
der »» ejfprrsnças ; desani- 
mar | j.'. í/j friiuiteirt: cnir nu 
Ifljfru i| rf. ia iniÍHim prao- 

Úimiitn . vair imis inão*. tln-n.l 
quadrilha de ladroei [! d. 
ttrtticnntm prrfiifia : ser víti- 
tjm da períidta do* nmi «ím. 
(Conilr.i cf. ex. sttpra», 
7, díoidal, cídi. cTsiim, 
t 1 J*- — h C-iedii:, ir í. 
1. Cortar; separai l.t- 
tntrdo : rcduiir. 2. Deci- 
dir ; Iff >Ii IrlH f 1 pí.i Iíthv n.1 
reínliir rimlKÍLveliniMite. 8. 
<!i iih^i'j r-M- ; 1iHrm<jjil jlíif-kc:^ 
transigir. <Conatr.i<iJ 
f«r, f>> a*/, refttdo dV 
tomo ; dvcistffe cum aveu- 
íiffij/r "IiiiminnizHr-ise com 
o acutiidarni iifr.n)/-, 
tomo ; itfciiiem ta iiwera 
attisfuftr tfrui:; minlimntx 
" 1 1 . 1 nr,; kí r par tr#â)nediBinpB 
por IteiTini. rf, ile rrftíuf 
aocíetatli "VeKutiit o» ne- 
l;iu Ím-, iIii-ii 1 'iiicil'ÍHtll-r.,1. 

d«ip{4utiB r a. um [I, úr- 

Ciilr: , mts, ',JUÍ C.11 : Lilldu. 

dfí/.tan vrrfiTrx: e-<irflfl'i 
radcnlc». 

dtíciõa i- òsciãns 
[d-tL-ínil u./j- 'ítwj'í. I. Dei 
v<'íi;s.. 5. I 111 Situ iiu-niTrt 
de veies. II dfeies senos ter- 
,yit\im rt tiimuilH- dWS; 
tre/ento 1 ! e stbbcntn c 
(. 1 li-.- < dm-i .t li. i:i-nlirnil wlitlis 
011 iimpl. dectes : um mi- 
IhJlri de seítíTciiifi 3 tí. cea- 
.' . liulient. miiiat : tndo 
v> diiitu»iri> do irunvlii 

1 1 . díOiitm 111 tfacúmu. 
•:- iivr» ,i»."-., ' ae, ■• de- 
clanana, érum [id.], 1. 
Diriiim of*Ti'i ■ Í4 5. é. rteu- 
ses : dizimo ( tributo 1. 2. 
I>udivu vm dinhi'iro fi Tia 
ao povo. 2. Si/ig. Diictmu, 
parte dum liulíy. 

i. OecTma, pe, A l"ma 
das trti 1'arcu.s. 

dJeAJinann ou decu- 
mdnja, ae (Siabent. maUer) 
(deeiriiattu»^ f, MuJlKr dum 
cobtuder de dítlmoa. 

decímaau» :u. decu- 
mgnaia, a. um [decLmus], 
miV. !■ Dudo rm pnijnniifnto 
do dizimo; suieito- ao eh' 
■cimo. Sm Que. vai do oriente 
para o ocidente pW, do 
CBminhn chi do trajecto do 
Siii>. t, MmíI" «rinidei eon- 
aiderávcl. 4, Da décima Ic- 
íia.u, t. m. : a) cubrador 



j do diiuno ; ò> soldado da 
I lo.- legUte. 0, tfecumãni, 

nrurn, m pl SoFdadOí dq 

10,* IftKlÈíi. II decumnnn 
voria : porta d n l u m un u 
4e nitrada, principal dum 
ac auipameittn romnno , iuiiio 
11 qual acampav.i 1 m ' 
coorti- dii r.ndn Icríão), 
<Obk. ■ o) * 4« acepeilu 
resulta do facto de o Sol, 
no seu movuneiihi aparto tt, 
dc»cri.-vcr uma ti iii-i:l .riu 
UUC futrtirj um X C nn'. a 
linhii nortu-^u! : Ir) 11 
acepçata nu remltii do facto 
de rve c*ci'»IIs..'t, rtiir.i ftvri. - 
cer nr>K dcaaes, o mais 
gordo doa dej boi», otc, 
nu porque u. IdM de Ktrtift- 
drzu continlia no norne 
numrrol riem/anu). 

Hínlmlf 111, 11. Ml 

Idixliria., mu. Sufcito a d 
diirmn. 

Haolmitia ou dflCM- 
m51*», un; (dtcimRl. m. pt. 
I HISIPOli saii-ito-à itiiiínimii 

ducimãtíõ un d.4ou> 
Milla, âofa | I lI i l i nu i J , 
f. Acçii>dediitmnr;iin.iiini. 

Ofottnfua, ÍT. ■ I. 
1 íé.-c,riiin, riiiiij,- di- brunem, 
ã. Datlmtlaati mu, 
. mtf. L)c DecimUi. 

I. dBDimõtiu rtociinia, 
nre [dec Imus] , tr. lúr.i- 
nur, cnatlitar uin dn entní 

íll"V. 

t. naelrnò [id.], oittt. 

Em décimo luRitr. 

ntclmam ia.,, i/rír-, 
I ''';il ilt-..-in»l vi.'/, 

[Iscimuk ... CtOOij- 
mtitt ii, uni I deu em I , nam. 
nr\i. I. tlr 1'Uli. i S. tir^nillí; 
COrDiideravel. 

daclttarltua, a, um |de- 
+ cinisj adi Kt-iiiuidn u 
e-ínxfi, 

dõ-clnerèaoã, is, b% 

f. Ser inteiramente redu- 
zido a ciniáii. 

dãclpkõ, eípí. ccplum, 
J [de-+ c.iprn., Ir. 1. Eiie;;i- 
hur; iludlr.2. filfm. Apanhar, 
faiendo sLuir rmmu «rmn- 
rliftiA; upanhar pela aauletp. 

|| ttecipt Jã»úi rira : CVJiiettr 

osaene (tJtnentaa, (Con»- 
fT. ■ Uicic, Loino : (Unipvre 

vi : '■ ..'.gr ..I 1 '-, 1.1I 11 

tii tití&ftt., comei: ri frrffti 
devepere insidiei? "esespa- 
rum-lhK as cllndasi qite nt- 
mavaai pela a túicnin. 

divIpulB, ae jdecipio', 
f. Aliliadilll-j , luçu py? :i .i;:íi- 

uilar paaaaros; Liladu; lavo 
<»trit, tia.), 



DEC ; DCC 

dãolpulum, f [id,], a. 
Armadilha, 

dSoralã, Bata [Aderido), 
1 /. K DímínnTerki. 2. Tran- 
. aacvâo ; cnflipiisieS»; daei- 

S.i 1 1 . 

ttflCiaUB. n. um, 1 ml. di 

'i, decido; L Cortado: bopa- 
rado. 3, Ke^uladu: deci- 
dido 'por transacção). 3. 
fínnrndu; ^ulpido, 

oecitii, it, m. I. l;écici. 
nome de varias pessoas, 
a. De«ii p iOrum. pi. Oa 
Dtcios ítfftfi i-ornillioa cele- 
l-r-::. .ice -u s-ECTiíi caram 
pela pulrla), 

dãclnimall '5. ■ 1 1 is [de- 
clamo;, / |. Acção de se 
eiercilur na imlavrat exer» 
cicio du palavru 2, 7'i-aia. 
nssunto de rjeclnniuvílu. 2. 
Discarão trivial: dr^kima- 

L d nU.. maior, ,5n-i id .. 

IM, Dcclanuidor; nquc-U» i|iie 

ie i-íi-rcila mi palavra; 
I aquele aue se exercita na 

rirt*- ile ín lar. 
dãcldmátapiti fdecla- 

rtintoriui], ãtfp, Como dr- 

clnmadnr. 
dlcUajlIji-iui, n. um 

[dúv-Um^roT], ad). Relativo 
, a dcdnrtipuAo; declamatri- 

da-olanifto, *v'i, ai um, 

1 , i. e tr. 1. Declamar ; eier- 
; cllar-st; pa nrlr d<' Fíiíur. 

2. Vrifilerai; "alar, )jri- 
tundo; urilnr. J, BKCrCp 
lar-se, uavojíaBdu. (Com" 

■ Ir. 1 iittHil. ■ b) ac 
\ como : dtycinmitare C4ftcÁa 
" H-jn-rciinr-M: no declamu- 
ij-J.j furtuE* ,,'i. 

dfi-elhaS, âvt, iitum, 
1, U it Ir, li Qritatf ruído- 
sanicutc ; cxcrciUr-»a a fa- 
la» rm «jta vuz ; declamar j 
> gritar. 3. [je^faier-ae em 
in 11 irias; falar violen tnmen te 

1 cóhLra. | lii*Ciiimirrv atií-tii : 
' exprohar violen lamente al- 

1 pueín- 

dsolirBirõ, õms [de- 
clwro], f, Declanivflo ; ma- 
nifc^ta^ilij. 

deolíritae, o ris [id,], 
■1, Aquele que declara; o 
pg) toma conhecido; o 

que iriiinifívu. 

e)e>c.fir4, avr, iitum, I, 
tr. I. Tornar confine Ido ; dar 
a conhecer: mãnifealar. 3. 
Proclamar, nomear óiiagia- 
ii-ndo, v^ermedor, etc.). 2. 
Anunciar; mostrar; xiffiiL- 
ficar. (Canatr.i aj ac,; 
t/i ac. e irtf. ; f> propôs, 
tnler. inttir. ; dl ubsot. I. 
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BEC ; DEC 



dãtlinã.io, nni-í lik- 
clioni ( 1. Afa*taiiii-ii1ii ! 
du^viu; jh>uiil'!i.i Jiçrcsiãrt, 
2. AeC#4 «ç dt--*viar de. 
luLjir j : íivits.Íi". repucrian. 
cia pof .i-ii s* 3. Indi- 
n<*r;»o riu <"fn. 4, 1 1' i ii* 
n n ;1. , dcriv;ic8ç>, Héiflíi, 
CCiftiuiiutíti (1. «rinri.1. 

/ dõclinõtua, .. i 

(tcirl. He dei liou . I. D«*- 
vindo ; «f«-tti»d'i 5 qatt ifiià 
em (tçcli'iiivi""f- 3- I lertradp 
li. ur.un. i. 

dôllinátu», u- dl-- 
■. Iliti>], w. I. Açí-fio de eví- 

I .-li ivL-MLV'! Mi'- í.i ' nvríHiiO. 
2, K n rrinnuílo , dcriVJtçiV) 
rtinim palavra. 

dntlinl*. e [Ml nrf/. 
cjui» sii luciwu |iuru binsn: 
íjiif Gc rv-llru- '! ífcTtfflEU 
rtritítif ; p rr.llaX". 

do-clinõ. *>fí, aluirt, 1, 
fr I. ln.----.vi.ir: iniistiir: 
iirmlitT. J. lwiiar: ip.ir ir 
(dm Ci-lpei ; fwnir de 3. 
I Iniir, ciitiluuiir, derivnr 

(|. U/HIII.I. *. i 1 . '.' dl-N" 

viur nU.sr.:ir-*e, urre- 
ij.ii airipír-»e EnirM, dn- 
Cllimr, diminuir; li) Luinur 
anu !k'j.in dctfaiur ■ bn. 
ctinlmfii i-«e. << líriin».), Il 
tteclintfv ictu\ .- np.it.tr ns 

dVÍT,UT-H d- '1II1M.II' |li'lll i 

■ ú'.!mt>t umtir : ii anuir 
diminuí, 
dõ-olnrfa, e, fliíií- Qjç 

d<'3tp i-iii arcuve: moti- 
letitri; iikHihmIu. i'/JW '/<f- 
CflPt ih entorta : na i.i- 
deiru 

dMlfvVtM. «Ill fdtoflt. 
vl*l, /. Ladeira ; deilii.'- 
dõcltvua, a, um, Mir/. 

do coe tu il- t : tt.i/tn* 
m, /. Ajjuí fervida, nrrvíií- 
Cida ha ni'VC. 

dec.octtõ, Oiiík ' Idjeto 
tjuu|. /. 1. A t* il" d* Fmíx 
|i.|hi : ili-incc.in. 3. PtiiçeH- 

iâ'>. 3. Ruirm; («jisca-roi i. 

dãaoctor-. ôris ~\& , m. 
Dissipiidoi; nemuem orrui- 
rmdo, ril i 1 

décui<Ki m. 1(1. decuc- 
lus , •!. Dfccrri i 

/ dêoocdi», li.'"" mf, 
oV ducoquo: 1« Reduzida 
pela cocvfta. X Cuidudfl; 
-tperfejc-oiutà * ifmftdn. 3. 
FrHi:" ■ rimle ; ili-lnl 

2, ilècoolui, uí Ideco- 
quo] : .'íí. uoc**Qio, (Obs. 
— Si m> al>l. Sífíff.}. 

Mootii, áyi, utuit), t 
[d-.-- + culkuiu^, ir. 1. Tirui 



• dn jui.-íini.-ii. 2, Uejínlín--, 

decapitar. 
dõ*cõl«l. ãv>. itum. 1. 

tr. -t. riespíiinfj pnvnr di- 
[ 1. Vn^niiH- 3. / Escu 
I pw; ftttiiftín : liilli ir 
I dã><.õlar, õrí», 1. 
. i: Jn f perdeu a luj ij.iturul: 

ttiU-r^do II u efir; ni-nro. S, 
1 AltcraJn. II iíff oif>í' iíiir- 

ftuõrtr': riiínchldn 4<r «Ittt- 

if je- II rf. Mn*' a escura 

Indii. 

décolorãtiõ, .">ni* Mus. 
color»]. {■ AilerriCi-nda rrtr. 

dfii(.«(òro, uva, Atilllt. 
I. fr. 1. Altrtflf i tír de. 
3. tfitiirfiRr; dtfs-hcinriiT- 

c)«-concliiõ, ns, èrc, 
Privnr di-, liinr. 

dD-co-ntto, i-., ' i-", " 
I íiiilMi , i-m'"I'iIt. 

de-or>aua. r n i í , aic- 
Mim. S, ir. í, Utú»t\t SHíln 

eowdur» 24 l>ntn ' t« 

IrHfMr; urnÚLUtr. 3. r"»t»r 
coiffr; t»?.nr l*rvOT^ 4-> i. 
C»u*if pí*inin>í ttsr cnbf) 
dns bens; («Hr; qiHfhrar; 
ccííiif, <-s^(il«f-!ir («Di mi- 
tllmeiitu). ítHír* {/utiftu 
■ ilefíteta t'i 'il: kiwia 
' qavto m menos. 

/ ddCOP. • i r i •> |d--i ri . 
.vi 1. r-i-lf/.i i.Iim, :iV, 
uiiiNuru. 2. 0 ijur i nrivcni : 
ii ■ jni- fLi'-» hem; cdnvk 1 - 
I niínei«. 3. OrtlHfflv-iUri; 
<-nt ■■ i ii- (Dha.i ai \'.mr<nt 
-n-risi-L- i-pnlnat-Ei t<í n* pítciin; 
hl JfainrUii.rsiMrckliireiíH' .1 
. "beJciB físicí*. Cl, cí'*' 1 

?, dBcOr, íri* [íd. . 
i Bitlnj (urrnoin' SrílflqOl 
Viifpitailo; t L lp(riiri)_i'. 
ileoarimen, Tnis \df- 

■ ir, prrwtb; cnfriio. 

i dCUDrínitintuin, i 
[id.!. U- — drcornmpji. 

riticoro |iJll.ii odDi 
í ., nivp ih L-ntc Incute: dlgnfl- 
mííit; ftftlíttlísm*ii«, 

dAc«rin, jv .[ im i 
[dc- + turiitmí, ír, I*i5wr n 
couro OH H pílt B'J des- 
i**H4r_ 
decõPQ. ivT. itum, 1 
. [decuil, tr. 1. i tnmt : enral- 
tiir: deçurur. g. Hrj iirnr: 
íIísIiiikuít. (Canatr-it a 

GC. t ftb^J, ÍH fi- simpl. 

dacaroau», «, umíid.j. 
«rfy. líii'j{iinÍE; ítuimisn: 
brilluinrc. 

dticdrf Icittoi, unis [de- 
^«•niíu., f. Decorticnt. T ni. 

dõr.orlicQ, il--, ire {Úít 
\ ci>r(rx], ír. Tirar • caa- 
cu a; decordcíir: <J**ttW 
cm', 



deoorut. .i, um [!. de- 

■ r , (jffj. i, Liue íotuém a: 

ouc ficfi tem '- '.'Liv-rnicnté. 
2< i"ib:l'*: tiir!'i:-:.?' i.r;.u'L": 
piifei indo. 3. doeu rum. 
i |)rM.i"irci: 4Í*cíociâ; 

cfTtveniéncia, 

dÉ)Dp»manluni, i 
riYgCi-i], rr. 1- Dilrtiitiirçflft ; 
dircrfeiiiueiHn: diíjn-n-Ti- 

çào. 3. Hin>fiiH.-i.f [d A 

d-u-ci-ámv. ire. rr. 
WtiL-imnr: onmimir |>(?]<i 

dõcrefiitua, .»,- um v d«- 
-i- CrtS-pn ?[► UctrepitLi, 

d bc param, dvcrci-in. 
dncrãrõ, d*«P«rtatlt 

dccrf-vpriini, ctr, 

dêcr«»Ccntin, .ii- [Jc- 
rrcstoj, Decr-r*c.miíatrtí 
miníii«Hi»r í.iln Lttii), 

D-i-criatu, . i ■ ■ i ..[.* 
turu, 3, i. Tornmr-jf we- 
unr; drcrv.-K-vr i dtfliniir; 
diminuir ííií. c rtior. ^ 

'ii.ii d-fi ri-in-i : us .icuii» 

l)UÍ*Jhl1l |! V&Kltftfl tir> 'i'-, 

cirtií : thif-fi-íi íc&jitwití- 

ism. 

d»Cr»UllB. |.li-i' 

i mui . nrf/, I )c dcen ; <n- 

J^n. itdii pr>r decreto, 
dnci-etiirliift, tl. rim 

[decfriin ui',1 ,'iiiisiMi 
:..|ii 

dverátum, i d. 

f , r li-, i . d.-' ruiu 2 . 
Cast*K«: TMtn», 3. Doatrí- 
(!«.: |irf,:fitn , priiiclpiti»: 
aEstcnu). | i&cnr/c purttte, 
ílúff Ou líiTTí^unr serram • 
ftiufijriiijiT--it CP» Hm dc- 
cretfi, 

dAcretuB, h, um, /«j-í. 
r/f dectrn". di-o-ttado. 
(\fdf:iado ; decidido ', con- 
cliiidn. 

IWuiii- lirru dii fiiriia. 3. 
I -,:.ii dei lado. 

decMlcó. **, *th [de- f 
Calcoj, tfi Pisar rim o» 
pés.; calcar; pisar, 

dÃLulnãluH , a, ttJi dc- 
4 ttdp»J, otíi «Bsiirwln! 
rúndunudu: cenf.urnvr'1. 

decuma, rt«nunrta- 
nut , rtaDifOiãleÈ. He- 
obtnua df-rim-i, J<-i-iin.-i- 

de pumba, lmIíh i . u-nbi- 
tiiml .1 *dir--r-..'uiiil"u, (J-p(Tr~ 
'tSu cubnl, t. Mctfr-ne 
na cumíi, d«iUr-s,«. 3. 
POr-<ie i mcàd (num leito). 
8. tTnir coinTKitÊudii; cair 
nmrl.i. 4. Cair doente '. **■ 
lar de cama. 
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DEC 



DED 



dMutix, tmew r<Jecem-+ 
uncial, ■-■ Mudida de d?/ 

OOChk. 

dffr úplõ. ãvl, í tu i-i, 1 
< idi-iiipU-i], rr. |>f.-ufliríir ; 
ifliiKipticar pur dez. 

dHctipiua. .i, iim[denMn, 
com fn/1. tfe ccntBpluR'. adi. 

1. Déciipl^. fl. ddcuplum, 
!. ri. i ) dscupto. 

dBc«irJ» i Bí'[drci.-n,,c--ii?í 
mp. i/e cctiturial, f, 1. 
friiiu {dÍT»»fl.o du povo ro- 
mano): dezunn: cPuiiuito 
ét> rrivaírirea ctniuin- 

dfd.j> p<j; um iféCqriKO\ 2. 
C«nsc; rtivisio; cormira» 
ífto; rrUniin ; asaemEilcia, 

deourlíIJa, i ' 1- - 1- uri iij . 
ml/, t. [)•- í\f/, ; trompoaro 

dc dez. a. I'rili-:ii.. .i 

iiiii,i (.Ec.:urui. 

dBCHrJãdn. Bnfis fl-, p> 

curioj, /. fJivi-Siiu iHirdccã- 
lííi.s nu deí.cr.is. 

dacurlátua. Dl M.J m. 
"dccuriuiio. 

daoupÍD, IvT, Ifiira, 
l |dcciiria], fr, 1. l.)-.vi<tlr cm 
d«;iiniis ; ui»trihuir por de- 
zr-nji. 2i l-ormu tunluimi-; 
iifnspirar 

atoCWlWi õnis id.i. 
1. I H-tlirL-iii I . . 1 ■ .. ■ - : 1 1 iinr 
ii prinçipui eamnlidav.i ir?. 
cavaleiros e maia rarde 
irlnliii 2. D*enri*ti lae^a- 
dttr OH cidiíden JnMintipais 
e da» COlilniBa). 9. ("amn- 
ristii-raoi. 

dBCurJõnalua, Lá '1. 
dirimi . , Plirnididc, csr 
,í ;í dt. 1 d C"' III. In : Je.-urli' 
natii. 

de-ourro, currE im . 

c. corsBi», .1, í. 1, Otir 

cer correndo : ciirrfr des- 
cendo. 1. F-sti-nder--.- .1 
Intaiat ll. wiíoir.k 3, Ir; 
marchar: ptt-s:iiir íi um cs,- 
I n!f> i-ii.m .|i.. |. 4. Muno- 
hiur; rfesfilar (anrmifo). G. 

F»ier um perrurs.0. 6. Rc- 
• ■<■ 7. /.". Percorrei ; 
QC:i1]ht: M.itiiir. ; r-rj wnfàri- 
tiat' deí-Hwnmt iit . ou 
eo , ttícursítflt est til . . . : se- 
Kuirarr. o pjieccr d«?. Foi 
wiílínldo o tkiri:-',--;!- de. .. 

dãcufllã, .%nis (ll=i:-ur. 
r,,!, f. 1. A i- v riu tii.- drscer 
eorreLKio ; coriki>ldu :l^-.i 

2, M.iri,lifl rnilitUT' deafiléi 
rerisia inilit^r; riLaaobra. 
8. Corjeriu: irrupeflo. 

I. dnciirius, íi, um. 
imrl. di? deturrm : percor- 
rido (pràpf. a fijr».). 

B, dacupaua. ãa Irlecur- 
roj, m. 1. i\f.itSn ile. ittric-er . 
correuilo : i|.n:dj, ctuso (de 



água). S. .Mmtí:(iii militar; 
«cslile: manobra; evolu- 
ção: revista, BTcrcício mi 
[ hfctr. 3. Mfe^o .:iiiíif>r>d;i ; 
carreira nndada 4. Decur- 
■iil l U í' ti-m[.-(;l. 

dScuptalTã, ònix {tfar-4- 
mrmj, f. MutltoTao. 

daeuptUlua, n, u m, rwjrf. 
Jt5 dói:, iffcartú : 1. Muti- 
lado; tfiiueud». 2< Cortjc 
lio: podrido; desramudo. 

d«JBai«, Ofru [dccelj, *, 
la Oecuro: dctcne.H; di^ni- 
dnrí-r, 3. (iloriit. lnmra. 3, 
: iruiitu . cnleíip ; oraanicn- 
lo. 4. £3<tlLl;i iiiomI- m vir- 
tude; u d, vi (Oba. : il. 
dtrer). 

4(ua<l ãtl rii 'decasso;. 
ada. Rm usiw", «n fiírrmi 
(te -\. 

dBauBailtS, Cm Is pd,}, 
f. t, rní-ii!,ií|i|n L'm íciinai de 
X. acçlo dtr pôr ean ukdh; 
inl«r«cci.'ilc dt- duas linliiiii 
nur ai- LTu-sam n a^pa 
nu X, 

déouaafo, fini* (1. de- 
cutioj, / Acçio de firre-ír ey- 

aar Jiarn loiítjt: ; NCÇ'1o de 
lanvnr de si. 

devwaata, ia [drteiu )- 
aa, aula}, m. Moeda CM 
diti «>*è», 2. Dcí-enti; 0 
Rdnitcra dez. 1, As-ps, n 
niipan Jiini X. 
. dccuaaJaa-aaia. il.-i.n-.- 
iin iveíid "núrnera daiai- 
HrU». 

dacuaaai ás, ãr« [dr- 

ctiisls], fr, Cruaai tm Tui'- 
tna de X c>« cm nsp». 

dBDuaaua, n. um, pare. 
dc 1. drtuiio. -iibri^ado a 
sair: acir-iili- jiurj (uru; 
expulso. 

i. d«cuiic, LUNni, ais.- 
Miia, 1, fr. I-Hzer cair: dei- 
1;-ir abi.iio, iiluiiiinlo mi 
baltTido. ] itecuit/re tHtlla 
fatíiit; «ftcudlr fi inei das 

. -m u ix-t ;i a. ixtpHwrupt •u- 
/>itn tit/crilii ; ili ilnr ,-ibaixo 
bk cabcvna dai, papollj>!> 
com uni pi(H,_ 

J». cte«utlo, i>, fnj [Site 
+ entisj, tr. Privar da pele ; 
esfolar. 

dB-Btdim>ta. ia, ire, tr. 
Absolver. 

dti.diamt, , n- .1.-, r i 
Inumai. I. Mã-j cocLvutn : 
lica mui ; e in-Jtccnti', 2 m 
Picar mali náo convir. 
ÍOba. í r)> priruil ii-Hmcntr 
impe&toal u como tal cociu- 
lTUO-ne cnm a ih/" p , çcinio: 
iimtiSare nan dedecel iartt- 
torvmj "í prirrriitido ho -nra- 
dur linuir,,; hl qaurlilu es 



prea&o o pesBoa l 
vjií fste pára ae., corno ; 

i Jton ittam ntott/e ttedecaere 
eonum "nao ll-.u fíi-inirn 
mal os L-jibulos eni deserr- 
•:Seir.r< l-/ ii-pnr cia constr. 
initwsit.. também ocorre u 

' pn£*nai nu Tnitisln (cF. ex. 

j «BtM, 

dS-dKoBP, Sría, uai. 1. 
VwgotiliuMii ; incfi^ijo. Sm 
l^aco ; grosseiro, 
dadticorítrõ. 3nis Fdc- 

, dccorul, /. Deijlioriru; uiini- 
hrin. 

dadAOorãlOr. oris (id.J, 
nt. O que desiicnua ; o one 

ririam i. 

rlo-decór*. iiví, ãtiun, 
1. tr. t. ríe.ltciimt-r ; difa- 
mar. 2. nesfi (furar ; de- 

tor;r„ii . 

d ãd bb a põ * . 

«'■m«mi«!, «.ir. V'i. , rrTori'io5..i- 
rncjili". 

dã-dBcopiitua, u, um, 

uitf. Vcrifnnhimo : deshuri- 
ICSO i 

dB-dooõriia. íi, uni, iií!/. 
Ii. ihiiriroita; viírfforlliriAo. 

dc-dinai, orís, n. f. 
1 >lmlii iiiru : vergonha ; ígno- 
i cniniu , iiiíamia. 2. Cl que 
di-^hun rn ; o rjnc < tatua 
I dc vcrgoaliii ; opróbrio. S« 
1 At-^.Hi vei ifiii;lnif,-i : mal ; 
' vítiu. 1 titHlecuru beili.- nmli 
i x.f.i da (ruem D adr/iitrrr*. 1 
dwlfxiis: coraeter uniu 
«ecao wrfronhosa. 

d*ril«atii>. eíiiL-j ;ilrdi- 
co], {. Conw»t{raçflo : inpu- 
ffimçto Wum templo, usa- 
■ tro, ctc.J. 

dddlCBtivo ikdicali- 
vu?,|, (ias. ^tlrMiiiilvniihjnte. 
riãd IcfllTvti a , a. um 

: dnliralhi |, ml}. Atirm.l- 
livfi 

dadlcãlop. õriK ;ilcdí- 
Cn , tu. |, 1) ipu' - i.i:if" :ir:: - 

[ o que consaeni. 2. Autor: 
futidudor. _ 

dH-dtOO, ati. Jlum, |, 
rr. 1. Coiisactrar («uí deu- 
>«i em ténaot sult-m-s). 2. 
rieclarar, afirmar solene- 
nierilií. 3. l>KL-lur.,r; indlcur. 
4. Oferecer; dedicur; cOa- 
íLitfrUj. fi. InrHiflurar' tuiiidr 

poise de. [| ifeaicare aditem 
Mercurit: CLUFsur^riir um 
tniuplo a Ma rc iir i o |i d. 
JttíiÓAttKi çonaa^iNr um 
templo b .limo II tibrrim 
illum nmritij ilctlícaní : 
dedicandd'te aijaéle livro 

c:c»iriO p r 0 v:j de u (i r P ç n , 
(Oba. - Srtbrc a conslr. tf. 
f\. sujinil- 



J 
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dedipnalíõ. -no dc 

(HjíBOf], / Desdém ; recuna 

dõ-rtignor>, ãtufi naei, l. 
tr. BVfK Ki:jjt:'ir nomo m- 
■IliíUsj *. le-CAis^ir MUfl des- 
dém: d«:»cU-iih.ii {Conatr-; 

altíate no., como . fhdiitritarl 
atlqnem mtníl\i«i h i raiwr 
HlffU^m Cpmd LiiaííJí v " 
l/l,'., turno "í rfedif/narr 
(ar &tfíttt "flW foi B- 
iasae vinil rJ afntd-l. 

d*<dlacò, (tóllct (sem 
tUfi.). \ tr. DcsiiprrsiiIiM : 
esquecer it> qiu: SC linha 
no rendido I; |n nao iabe*. 
fConatr. i ítí., como : 
rííaVííiíV* rtciWCfl ttnma- 
pfflW "eSQUi." cer o untar m- 
nuno»; b) ml" , çnfflfl 1 tfiKÍW - 
, , .'. .'íiyrjí " i i n,'u> Silbe. 
talar,,» 

dcdlttciua, :i .1111 - 
tlii : , «Jrf/. <Jiil' capibjkm; 
nné se remiíui une ne mih- 
nrlf». . _ 

dedilio., i 
CnplhiWílo ; renrffcío: »tio- 
ri....i i. ' '.'j dcdl tíoitrm 
iiccvh ■' i ■ tis < , l"- , < » Jisen- 
t.iu, .u,«-itur a rcndivílo ue 
I Imo nd Humanas: auh- 
oiK^-in iins Nontafi.t:.. 

da-dilae, Sri i i. rw. 
O uuo se rende: n uno- *e 
entrenó 

dedilui, ' ■ >r " 
dedu: |. Átiíiiirionaidu , tu- 
treine. 2. Uedjuiiíti i • npli 
rido: íevnl.uJi) 3. ij 
rendeu. NíA-íJiWí cl. Hlrril.-. 
ii (Convir.: tii yeia]- 
nic^iK- f/wí. .- frJ iiir rffi/ 
f*lji4> de ni :in ;•><■■■- j 

d*-dS, dídl. ilíliun, A. íf. 
1. r ''li iijf uniu víi intra 
selaui-p) : dm se "> COtKti- 
coca. 2 •. Aplicar: entregar; 
c n a *nu ra r; dedicar. Si 
iflp. ; isedere w. rundL»i -so , 
tf. mcidui, mutenar ic yen- 
cúlú, d.Lr-»u por vrTifido'. 
tf. ae o>'* ai, ttitrê ear-se na* 
■mins de Hlííbijm; r/. oHiiuem 
ad sappUatun, eulregiir 
jjiititi «o sujjliclo; d. ■3f 
Cuttsaif. retidcr-v i éaar: 
((. se itil iilttfitfm. rpndcj>ee 
n iiIçul iii . u'. itmaium su 
triS, ucup&r-^ii de .'el'«i'i'i 

dfr-dooMõ, ijfir.iíí, í»t- 

tum, L', /r ! aier flesflp^Gn- 
deríu -ilcjuf-in -i íaicr esmii'- 
cer la aígii-inii '> ^nu linha 
SpreiidWí»- (Camatr. i O.J 

ctÍjís ((c, crno r Ofiffocere 
•r -ra v ,.!V»i,=/f W .-í 't,.J'T 

triair: fcí OC. títtfiees* k ín/;. 
cano: iKwnlum rfniíocivt" 



ati... "ensinar <n povr» H 
ni.-" ii&sf de 

di-doiao. dttóín 
.«r/rj, J, i Deixar de se 
nlíiífir: por ttTin<» u sua 
dor- 

dõ-ttòlfi, avl, Atum. 1. 
Ir, OcfUuiatvr. apialiwr i ■ m 
a «rijO; ;ip'.« imi r , raspar. 

dtMflcej^di^duc. 

dÍ*dM«ê« duii. ductuni. 
3, tf. 1. l.Livnr-. rírirar : fe- 
lur .;;iir. 2. P»K«r los flMI 
di una pjra bniiO : fiar. 
J, C»rtip«r Iclttl pOfimaJ! 
immt. ís^revef 'tin traba- 
lho litçrsnoí. 4. Tirar: re- 
tirar : de»vi*r, 0. Hein/ir 
iilintL-i - dimuiuiT. B. Pascer 
d -t ; nh ni.ir; fiií.vr r.iír. 
1, Tir.ir navios Ao esta- 
Ictro: Jantar nuvio» ao 
ntnr H, AoinnpjiiilMi li-m 
-in-.il .itenpiir) nu d<'li- 

i (hLp-.'.ii : fM04it1uf ; oondu- 
y.ir. 8. Pmsdjr iimn <Oli>- 
iiu 10- I ii 1 íiipiviMii : pihii- 
IFijli. [| tletfui i"? fsrâ&tióia 
til) ftppidfà ■ 1 1 1 rf* < ''JíJKírt . 
rrtirar dirvas Ja» prn.i:a> 
(pri«< i v tjntfcftam tT 
rrffi/Húht!* mi íorf»; rftiiiu 
n pxrrcilu duma rraiio ou 
dura 'millT 1 ti. iitilt)i'i i!\ 
hihãraa: rnnrtiiy.ir a» IrOpA» 
p .i i i. bh mi is deiíbvern» 

</ m<iltisllll'l I.. I fWr* .• 
mandar Jipeiír n t :)Vi»lnr)i| |i 
tf . .j/rt/)íí4 f>u cfífntiia/n ijr 
aliifiitm focam t>\i In ouro * 
k*vnr c.iHitni>n para aleiím 
luifur. lundar uma CulelliA 
i- n itlnin-.i Inniir nu linri- 
nirin j; uhi laitln rfpiíflJt 
rartt : oa priiTinrits lurtda- 
[ti>rf* !| âèAiicete ii'.iivs t>.T 
narrtlibus "ti i ítv/níiVit flrl- 

jí.- tirar navios do esta- 
leiro, lanijjir navio* *i> mar 

ti tlftwm "i> mnvf.: Th- 
/.cr utua ff"ia íar j» veiu. 
fazer p»nir oa iiíivkn J| 
tf. ifsi<i's m iiorfum • mUtt 
^nh.tr ci$ nnvIriM nrj púrti* 
i| rf. filam/ fiar I d. argu- 
mdntum ; bordar !>u reprt?- 
sentfr p^r utn bnrdodo um 
;tiaunt'-i || tf. aU.!/""" 8é 
atitjuemi crjnduiir u nuiva 

ii cjia d-j marido \ à. rvm 
tine levue um cana 
ait potito de. . 

d«duola, ac d.'durtuaj. 
f. Snmn dRdu/.ida dJI for- 
tuntt O.ira testador. 

dãducliã, õn.', dcdA- 
.'. I. : In ilc luv.jr. 
clriir ou. crmdíiiírde; ntvíJ» 
de i nt4uiii t(ÀOW}tt fin* 

;l ir inciH L'iluLÍt; a.',-'\-j d'J 
condjztr h noiva uo tloinl- 



i i!. > ih' :m^.i! 2. P-ivimi- 
çift; di.Ju^iit.. 3. r-SbnlllM 
dí pnssr ; m\.ãn dc desa 
poMiji 4. ReíittaçatL 
d«due1*p, õris, :;d._, ,/r. • 

1, O tjní iriaz; ifuia' Biilrtr 
d<> S> Aquele qv« aCOW- 
panlin, 

riaductoriua, Ã, BB 

id. 1 , mH, t. QiH" E«* «Tn- 
cuar: (juit «erve mm cv 

Cititr 9. déduotnrium, 

TT, H. UdM-jl ! fl.LdHl'1 

I dodwota*, rt, um. 

ífur,' li? deduco; f> Tirnflo 
de iriiiitlti dnrii lugai para 
duIk-í. 3. I iludo, limado 
d>>. fl. Almiiatln : bntín. *. 
liriidf ístiilririi- Ian- 
qgáa ao mar. S. l.i-vadu 
cflaio t«»kM10. fl* (!oia- 
pOsto: i;1iib'.ifldi>. 7i L>el- 
«.td-i , 1 ■ . i ■ 1 ■ -■ . 

' deductua, " ■ de- 
dnfij , "t, Cjuvdn. (Otaa, 
5d no úMi jíiVijÇíJ. 
dé-dHXt ctdcls. v<ii. 

Siiidn iif. 
de tibí- latira, n, uni.rc^. 

E^mbriià irada 
de~aa, is l ti-.i. nv..ctr. 
dt-errs i ií a p 11 

tlmstl. i, ivi, atiitti, I , i, 
Mnutar-xe du raetn. tami- 
nlio dp.si.nci mitvh »r-»e; 
perder -IH) í dtluttHr-^e. 

dSlaevlblIlai, e E • I «- 
fnrKo], oiti. Que se poda 

'dáfaaciltõ, úti!» |d,], 
F J urÍfic™<fi1o. 

dafnncilu». a. niiildir- 
+ Iaci , aiti. I. í lurififadr.: 
purtfiuidn; tiiitpo. I. St" 
MÁfOtL iratvjttito. 

difaecd, ovi, aluiu, I 

catusí, f, I» Clarífitar: 
tirar H búfra n: IrntlcK-ir. 

2. Lavar' [mriili-nr 3, 
CorriítiT, liatar lo esliloJ. 

dctnmiilai, ii. um [d<.- 
J- fnm.n ., nrf/. iJuaatredi- 
Indo. 

riãfflmla. o .id at*'. 
In) mi-; <!■•- !. rf ii I Ffiti. 
dfif tpiaaiai, a, um 

|dc- + hirlnaj, adi. r , w i lT »- 
riiddti ; reduzido *i larl- 
nha, . 

dVatliailiã, rjnia [de- 
lttíiM"i f ynúniií '-iJir.. . 
esKiitiiiicíilu. (Obti- Si- 
iti>u. di- /ittífíittío. de íií.ii' 
ínaix fregueirtel, 

dflfatiBalua. a, um, 
;ifí.-.. dk doFattiío; Uiigadoi 
eagoiiido- 

de-lâtSaS. .. li 

ir. Fatigar, «íinRflí, ■eapo- 
tar Iprlipr, nu iig.) 
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ráflfatjaeor- díftti scir 
dalacábília =deínecíi- 
bilíij, 

dSlecliõ, i^nii [licílifiii], 
/ t. tl^tVrcu- >. r> : deserção 
dum partlttri, 3» ^nfm-jur- 
dmrato: esgotamenro: nra- 
qut?za: proílraç3o: detifa- 
líriracntti: íles-nlnut. II rírfvr 
lit) lítríls, tonar: eclipse do 
Sal, da í.iiH. 

d^ffctiifua, a. uai [dé- 
fectíoj, ítítí. |, Ticfctiuoío; 
impiTÍelto. 2. DaleLlivn 
(t- Hrjum.i. 

delettor, . -it. Jrfii-iitJ, 
* UeceTlnn rebelde: Irânu- 
fi:sa : ! Ni ido". 

d&fectfix', tti» jd.l, f. 
A qije »■ defri'uo5.B,"inipnr 
feita. 

I, dilatotiia, .i, um, vorl, 
fie defivici: 1. 1'iiiuJti dc; 
di-nprovirtn nlr. 3, Eínfra- 
ni .. ._.Jo '. f-fcKtJt-ido: dimi- 
nuidi'. || iff/t-fíuí unais: 
enfrimm-cidn -*His tini»! 
flcahrttnliado tvela idade, 

: J dnlaptua. i rdefi- 
cio|. ai. 1. AbandiViu de 
póttuj: ilritt<;Jo: íalta: 
auKÍ-nfui: dKtnpnHçâo. 

Ht-vtdta; rebrtiio. ■. I : i li- 

m mu j L 



pae. 4. 



KSipMi' H tíriin- 
dõ, ii-".i , líní-tii 



dfifandã, neoai, lín&uni, 
mAi- t -l'fjidii"L>utrr, Ft-rir,,, 

*ò asado na comne>*itám, 
ir. i. Hupidu, araatar (o 
ir.imiKii. titt . i. 2. Ilt-lrn- 
der: protei£or, 3. Dtseui- 
pçrtmr bt-ni. *. Miiinut, 
diif,r i'rn .',it.'i dflt-SM: tus- 
terabir. 6. Reíriiidicar; vHn. 
>for: tiutiKJir. fCan*t«-.| 
o) (ré., eotno ; tfe/en<iirre 
heflam ou «71» "n_p*l.r a 
guerra, a vifjlí rtlíi j,. ri. «m/- 

...... A*, w ..' ..It-iti,- 

dr-r ii a jtittigriM Ji> pnif-ti ro- 
manopj, d. *e flinrtu ou atatls 
"defender' *e com na nrmni 
nu mUi.i.: I./ afitfUid tiu u/j- 
i/rjí'ffT rfii otiifiio. como: aV' 

vinr n fiign du rouB»! na 
poes., alujuííl aiinií. com»; 
ttefi-ntirre sotsilriam pacorí 
"proteger o gado cnalra o» 
«rdnivi do soialkiopL dj 
ali^il., tf} tu: r rnÃ nu 
p r <>po*. (iler. iastir,, na 
i." acqp.t. 

dãfSnapltaia, a, m, 
patt. ctt defcrwiio ; i-huio 
de div.das; endividadn. 

d4-f6it*rõ, iit, utuin, 
1, rr, Amiii.Br pela usu.a : 
e iv^ívítr ri dstíidn.s. 

da.ãnaa, de [defendo], 
/. Defca*. 

d«f«nai.híLla, a [id.], 
mff. Dtfrníãvçi. 



dãlênaltpíx. Teto Tid.l, 
f. IliifensnrFi írf ifvfens- 
rriri. 

dãfánafbilla, s [id.], 
adi. Defensável. 

défanaiõ. ^«i» [de- 
fendti;, f. I. LtefeiH; de- 
fenaão: ncçAo de defender. 
Um ApnlaRin : discutia de 
defeas- , 

deteria ilè>, n>. jm [de- 
frnsri - ], ir. fria. Defender 
mii' 1 113 WKC31. 

dofõnaõ, ã?, isrc Idc- 
fanditl. Ir. rjr/.-íT.v. 1, llffi-n 
der cum irnia a enerfria. 
cnii» . í k ;. i r . 2. Desviar, 
afastar curti citidjido. 

dõténaor. õria [id.], m. 
t, Q uue desvia ou af-isin 
2, rieffUMir; prnli'ctnr. $, 
AdviiKitdn. 4< Tiniu ti qni- 
dí.-f.;l'tlr- iij /lilIfiiL-. 

dõ lin trãr fua, h, um 
[di 1 Ml irar}, rífíí, rjue serve 
pari defender: prttrr*i;l<ir. 

dêlnnatpiv. it-is jii- 
irtidn . t VirW HMir.i 

dnlénauB. um ftnrt, 
itn di: feudo: clr lendidii . 
iihritíii ; tjii.ir 

d.idn : p.rrHoi»ido, 

dã-faipã, furn, íerre, tuli. 
litura, tr. 1, Lcviit, triiie, 
i iiiuit.tii vi-Tt".. rum ii idrn 
uru isiiri.1 til" rnn.j p.irn 
baixos 3. Deitar bohho ' 
derrubar 3. ItepoK.far IhIk- 
ih- l;i «: 1 1 1 1 naa mAon de al- 
Kurm: conceder: coufrrir: 
olerecer; fi>nfij[. 4> Ue- 
nunrinr; contur: reltfir, 
K. Desviar dti ruim. lum 
OMVio). S. Apríiicnlar á 
vendu t vender. || tlefcrrr 
adem in campas i descer 
crnn t> exército nnut n ptu- 
nleie U *j! eu defvrre-i fbgo 
rv/fí-ai: s-e u filun Ifvu.iiic 
u rei paíii ai t. deíerre ^pfs- 
tuliim dd atiauem: traier 
umii cartn ii iilííiir-n '| tff- 
frrri m anda* ; lanhar si' 
iti; ondat li defarii' teta ad 
t&tttttíttm : Icínr tim u*suu- 
to a cortiiclhojl hatit ad 
i. " ,if .v ,i rt ■ ni d, n l"ir, lar 
eataa noittus i-runt rijlurji- 
dits a César. CConatt*. : 
1. iiti A.» ucep.: a) Gtitjttid 
(frí aliqnum, comn ; t/elirre 
impíTfam ird cilivurrn "Cfin- 
ferir o comando a alguém*: 
W útiqaiii Aiit/tti, tumo 
de/erra nat-em A o s ti fl r( í 
"itteiecer II pur uns iaiml- 
gDiji'. vi ac. siinpl. ou 
(tb.wl. 2. na 4." itep. : 
a) atiquid ad attaaem ou 
sirtipi. aliornfnt, comn : da 
(et te nofnen indicas. 



dande dçfrrrv retw* : M ac. 
e lnf :S conto: drfttrra nv 
thisoitrr? íYJijsrVrf ítjpí "cmt- 
tar ituu ine urrt.piii.di> flii 
ti .uni reeo tHt-io .... fl. P.tru 
as restantes açep., cl, cji- 
s ipr^^. 

Í*-.«rvCfa«ri, fecT. 
faclum, S, f. Fuier ferver 
b*wi : eoier bem. 

dá-farwão, r-., rre, i. 
Detx.ar dc ferver ; arrefecer, 

dõ-fonréaoõ, ferbír oe 
fervi, ist-iii . '., t. I. 
Deixar de ferver ; arrefe- 
ebt; Hculm«r-SL>, dlltliilllir 
' i:- .!n ii.ii i>u riiiori 2. 

flilf, At;iiii.wir-sr 1 nif«ltr<ir- 
•!ie; trauqnilii.H i -se. fl, 
i ■ aTWIi ' mpilo, i inrr> 

d*"íflrtíO, is, ifre, í.aa 
i|:|-i-rvi?í 

d9l«a»u*. n, um. trarr. 
■ ' • i!'-'. | i ni ■ ranhado : fa- 

tij/^tln, | iSffitsxtl /'Sf iMHft- 
ifn. est.i riaiisadj di' dar 
ordens. (Cenabr. r cí. de- 
lt'ti.<eor '), 

dõfBtind de fatigo. 

dalctiaGenlia, Me [de- 
letiicrirj, f. f-iidÍK,i; ejtffO" 
lamento. 

dSI*1r«oar nu ri ti. Fa- 
tiacor. fi-smis aum, X i 

itfip. 1 l.n - Ml1s:|d|., f.iti. 
(rada (Cooatp, t al hf.t 
ti / tr/tf c\t3 f£t r rtinditi ou duia 
suhst.i. 

datlciBaia, rnti.,, jnti-r. 
t/f deficu). | deficietis irit- 
mrrtfí r tyilsji víit.íii 

datlclsnter [ilrriciena], 
,/iíi [luftLienteinenle, 

d6Hol», fací, pKtam i 
[dij- -)- fadol, tr. 1. iVbtntiiu- 
nar. fiatjt, "Ser desprovido 
dc ; Irsr falta de, ser nlinn- 
tliinidii. 2. I, Abtiridiiitur 
ujd purtido. fl. I. ■: I: . Kul- 
rar; fuzer Jiiltu e; falir: 
nAo poder píjucir: npn- 
";ar-se-; r-xfiniziiir-sc ; ecli- 
p*ar-ae. 4,y. Auihur, termi- 
nar em. (Caattr. i o)nbl. 
rvçrldo de ab. e rilho: d+fi- 
a'rr ttb n/nicitia papuli ffo- 
rnaid "dvlxnr Jt iilifln.n du 
□ovo ruiaaaoih d. u tiairí- 
Im.t nd piebri" " «bundo liar 
□ partido do aen.ido pelo 
:!.i p.ttln:.,,, dt firi d pirilmi 
"perdur as fa-rçanj,; Hjabt. 
»çm ftrçp., como : rífftt-trrc 
Mia ou simpt deftcure inior- 
rer, expirur, falir», d. (mima 
uu aimpl. deflcere " perder 
b tíiraiíetti, desanimar, per- 
der na sentido&ns d. legibttj 
''vIoIht na leis 
do «reLUfir, foglt,,; ciabsoi^ 
como : civilates ouae defe- 
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crrant 1 t^tailos (JU* 1 nus 
tinham jih.mdiKUtdOju; rf> 
oc., '. ewíio : sal cflffl ilvfikit 
or/iiwn "miiuido o Sol ge 

ciimt ".-tbandonwn-uM as- 
WrçítSii, turbam ik-fniani 
inca "jil nífi h» lua"rtt 
purj n nrnllidiíc.,.,: eí ow . 
como : cnm lei" ni.ixtri* ilr- 
JtetrêBi "tonlo i«fl.iftsem 
aub hoiboa itrrnA» dl' urre; 

l»íi$SOã). 

dõ-fiflê. Tm, <r»-jm, i, 
f /. }. B e p e l a r ide ciiuii 

Ínra biiin.ii: implantar; eti- 
rrrur; rtspetar : nrefinr. 2. 
Fit' Alar: prender: íu-kii- 
r,'ir: tuninr firm,-, imrtvel. 
3. Declarar dum modo irre- 
vogável. 4. Mamei lliar: i:r.- 
tviní.it : amutdieoflr, 1 ttcfl- 
fffn: sictirn ia crlrifc: i.ruvur 
um pualial i'0 cr>im,<1o || rf. 

«mu hiru.ii lui KiirLíMVtu || rf. 
trrrae: plantar || .tre/iur 
ti/si.n:\ dffi.til: liiir.nn lodiíS 
imóveis de pavuo II nwtvft- 
ttt ttmmo* iftftnt: a iris- 
teia parnliuou oa carirritf» 

| tfe;i(,fre pnrninu trtii: 
íiiliiiIJ l ii.ii Liiti niíuie caci ito 



enn cata. í| ti. latdeit-tf tini- 
nittrn vtifiA; ciltlvar O COÍH 

çio com encaDlumentos. 

dfe-f infira, .i», r,'. 
Desfluurrií ; rJeformHr. I 
figurntuM derivado (t. 

JT.IMI I. 

do tlnijo i í. ír. 1. 

Foiinnl ". modelar. 3» Dcv 
<r<--rr; representar, 
dehilonter jleíi nio], 

aúv. Definitivamente. 

dfr-finio. ivi, itum, 4. 
tf. 1, J jplimitnr : liiriilur : 
circunscrever. 2. iMinir; 
descrever : uxpor. 3. De' 
terininur (lis. e iimr.K focar; 
refiUlilr. 4, t-riixtuir; termi- 
nar. II defintre testtpu.i 
aifra.irli tinir H Sor» --li» 
corderriitta. 

dêlin <t8 (def initusj, <t<fr. 
De niiiíiiTrrn dr-li-niiiiiÉidíd ; 
eip.rps.sjuin?ritr . forni iívb 
mente ■ em lermos, chinos, 

dgMnitíS.íiiilnídai.iiul. 

f. 1. I Vsii;i>„oii-i -. Jvl<*rnii ■ 
aaçÃo ; deflni^áo. 2. Dell- 
mrtBÇHn, 

d*>fTttftiv& lUofíniiivua]. 
attt>. Com prrririiin - i m 
t£-nn<it< <tf!Ci:ti ríis ; delirni,- 
viuuenle. 

dclinitiuui, ,i. um [de- 
flníiioj, adi. 1. Relativo a 
definlyjlo, Sr Limitado; cír- 
csnsitrltí). 3, Liedsivo; de- 
finitivo. 



dfllinitnr, ("jus Llf-f nim , 
ot. A<iurlf- ijue |if?BcreTe L 
d^t^finiriB^ 

dSlinHwa, n, um, tutrt. 
(i« drflnio : determiuad" - 
fixo : delmído; pesilíwt, 

(dã-trô). fifri, <V/. Fat- 
tuT. (Obfc— A par d«s 
forniu narmnic «ft iJ','/r- 
çi&t, ciiiúPKem as frifin^s 
ífa»/!í. ft»fi>* 'h-fini. ..'f/i. 

dêfizus, «, ui», wurt. LÍt' 
delis»' 1- Espetado ; trfl 
víido. S« hv^Mc? : fixudci : 
li*sK ittiúv*J. [| âefbfnm la- 
mina: h«p tí-ro l>3 «lh»it 
linche, iTiivatíns no ctiíia 
| Ã uaeOfv : Iruiisidu di- 
pavor. 

rieiLaerafiD. onin |de- 
flncr^], A CflfliWlrtit). In- 

cí-pílo (SCllt. LINil, i- 11 K r . 1 
delluprahu*, u, um, 

fKirr. lie defkicro : inecn- 
dindu; devorado p"."l« (<»(to, 

dõ-flavr», «vi, atum, I. 
r. |, Ser dratruido por in- 
rr-ndSu ; ^rr d**v»rndi> i* r !;isb 
lIiiiuli». 3. [iitiiiRuifsc ; 
deixar dfc_ arder; Dcnlmnr- 
- •■ ,mn iikíiinr-ftc ; nfiHgaf- 
■ét. *, njf. Pervcrr ', *cr 
iIcm riu.).). .irruTnii A. I : 
(Jiieiíimr ; ubra*u.r. 

d«l-r>a)mm0. .ti, ih', si. 
tlxiiiiijuir ! np«K B|r . 

deflnolo, rlral, ílríníii, 
3, tf. li ALdiAqr, curvando; 
curvar , dobruf : iksviar, 
ttirciT, uíiisfiir (fliirii <ii|'fii 
]*do niJdlrorçíoKinrMlificBr. 
3. I, tiesvhr-Kf ■ nbtttae- 

-»c | deftittsrre trio : i*f 
oulr» difecn,!!!! mi durdpa 
||tf, iioiiam viam: uhrir 
m>Tw caminlirj I if, ifo*ri <'.■! 
fvúj i depreciar na boas 
3LI.il! 'rU 

d*-ll8õ> fltvi, fWtum, 2, 
t. t hi>rai ; depLi.ir.tr 1 : tu- 
men1:ir 2. /, (."lniriir innitii. 
d*t(e»iõ, tM» Ni>ÍW- 

to|, í. Petlinaçflti : t;f.íitj 
raeiíln . «'mi; desvario. 

daí In ma, us [td.), m. I. 
Actio de cerrar; tnrvf\- 
turn; arquiíamwito. 3. Di- 
ffressfly : desvio. 

d«-ft«, í», .in-, (f. t. 
Soprar de cima. S. /. Ueun- 
íhat. 

dêflocco. á, úre l<lt- 
-f- Ooítus j. Ir. Tirar o p*lo 
u, 5 énftõteata» ; privndò 
de r.»1vo. 

deiriorntio, o n is [de- 
floro;, / Acçno d« cnlber 
yijui A ;lli. 

díi.floisãa, Ss, êre. I. 
l'«.-rii,-r AS Dote», 
Ui-|lDr$ioa, Hfimí, 



(sern ícjjJ, .1, í. 1. Perder 
ts flúre*'. iHffliir t» ftnf; 
murctinr. 3. Perder n in'r, 
cura. a k^íiçíi. ri fcri I ht' 
pwider: rfiminair- ! c«m co-r- 
poribui (ie/Jvrefcere atti- 
"iQS : incumbir a cornuem 
luntantenfc com 0 CÒijMI 
li re* itefTaran <! : nsoc.no- 
1»f'!UeT::)í dciisriim Jc 1ei 
a imp.."irjúiiciil y«t! tiiianm. 

dfc-ItBPO. avi .3 tu m . I 
[de- -Mios,, ir. 1. fnvnr 
de linrtHj. 2, Ta^er ei- 
Irni.to- d.i ohra dum autor: 
csc^ltHT. 3. í>i"ifl ii rai. 
■Biiachdr. 

dÕ-flllO. filixl, -llilir:- 

3, /. 1. t.:nrn:r de í irttn pura 
Htlxo (1*1. de tfnuiduif; es- 
correr. 3. Çau: dcili^T: 
dlMMTlar; derivar : diitiãniir 
de ( scn<. pr^p. tiif. I. 3, 
!V.rd<T m'. iMirrriidu ii:d.do 
liiiuldiíi»); «icoHr-be intairn- 
ments; eacapar~*e'. «iL^a- 
parecer; paaaar; decorrer. 

4. [Jcíí.ir di- nirrer. t. 3>, 
Ha*er corror. II tivfluxert 
i i ■ . ■• ii belo i 1 1 nu 
II ihnMtv a. i tarr<jwi: cair 
ao enflo || li. ast livram ah 
(I7ivci.' •tramimtUf |[ IMHte*. 
mretia clt flujcit ml l>"tm : a 
vtttido drucin ntil na* p&n 
< 1 thflu?r<? jtecnnctti últiait 
deisur ;i« ir n<> suliur du 
tnrríiile. 

dilliiua, 11, mu ii- flun]. 
ud/. f. liar. corre: une es- 
corre ; qBí! euL 3. Qm 
deina correr. 

daihiviuni, U n. 

1, lv 1 ,. inuíiilo 2. H./uedn. 
diftuxfd, õnls l.id.}, ). 

hjscoainento ; iltitstniuetl to 
(dos «strosl; emanaíao. 

dêfluiuaj. n» VA\ m. 
I ■- i - i ■.!!■:, Ill- 

Úi-t»4lã, ffldí. fi'-ssum. 
3, tf. 1. CHvart escHvur 3. 
bntem«r: w-piil;»r. *.Or«il- 

dãfõra, "í/ /irí <t* 
dt:s«ni. . , 

diiloeiHtio. iin.- Ido 
lormoj, F. I« - Ll \ de d«A- 
(itt.iiiii : ,1i>FnrmjicA<i 2. I le- 
grndjicSo: dp^hdnfu. 8. 
Desçaliã; r«praft«»tiH"Ao; 
lieliniJiÇJO. 

dlloemaitua, i, um, 

;j,ví-r. líí 1 ifforimi: í. CJ|« 
ocrdeu 11 forma ; deformado. 

2. ijne Tcccbrii innd foniiii; 
f 01 mudo . 

daformla, ■ [c:-.- i- fur- 
tna], oiti. Uiaforme: feio: 
horrendo. 

défoi-miU*. âtis |<3efor- 

liii=.l, f. I. !"lc-íriTTriiÚinlt; 
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!«nldiKÍa : duimiu. 2, I3es- 
hunra; vergonha ; iiifAmía; 
indignidade. 

daloi-mítnr lid.], tuff, 
f, I )i;sn ífrudrtvelmentÈ : nvm 

Çmca: &c.m el*Kúncia. 2. 
erironhosimeríte! ig^obfl 
nii-iitíí- 

dotfirmD, ãvi. ctiim. I 
[d.e--(- íotirtaj, tr. (. Dí fi.r- 

mnr: de*flKuri»rj Tnmfirdi*- 
lonne, Ipío. a. ; 
cstratiai ; mancliai a, Dai 
l^rreau; forniiir; rvuresen- 
tai 4. ]■ -.!.. , k 11: dcecrever; 
irxíHf, tífftirniwr ■ <mun 
nií-f.i lum-ai ;i de*H)latJn 
numa fumllia. 

I. Sffpt.iH. 
íiorí. 'fr detudio : I. C nvn 
do. 2. Enterrado; hcinil- 
1 arl 1 1 . 

■■ tf«rn.»^M», 0.1 "1I1 1»- 

■J i • 1 :■' Ai ■■, Ir ccitiir, 

fOb*. Sd no <rW. í*»,), 

dCInttidalio, Onls [de- 
Itiiud.']. f. I'."V : t.iltíi. 

délraudãtar. iirie |id.|, 
to. Uefrjiid.iiJoi . o itii* di<- 
frnr.d-i 

ddfrMuaai fin. Teia 

iiii.j. A yye diil niml.i 

dn-lrkudo 1111 defrU- 
dã>,ivi. atum. I. rr. ttelr.u 
i!;ii , |n i', ,11 de ! ()e»po|aT. 
( Conctp. 1 ai ([eeaJnmiitr 
«fiquem elumo ff: f>) tic. 
ccHiio defraudar? ttmm 
KfinàuiH''i>r\v\iT '^ lín hírtu* 
i..ninir: ç) rar. aliifurm ali- 
tiuulj . 

dé-tr&mô, íramm, (Mm 
HW./. X i. J)i'Uoi de hrn- 
pofr'1 m-almar-se; npur.i- 
itnjp.se. 

d»lr««intu», a, am [de- 
I tiinnnil, tuli. Oec njlo 
tem freio; dosei! IromVi. 

dãíeloiiliõ. finin (delri- 
col, f. rricrBo. 

de-friíco, fricrii [ríctinu 
or/ fricitum, I, tr. litfrejfíf 
i o!ii_ \fiiy.i ; t!drei;.»r lie.n, 

dC'friD«BCD, frTxT, (sem 
*np.),X '■ Arrefecer, 

dalrlnsS, 1*. êrc [dr- I- 
ífiiti n] . tr. i. Rampcr ; 
qnetrnr, 2. Kncctur. 

dflli-udò JvIrHuJn. 

ttafrMpD. ãs, ãrc (de-- + 
friiKj, ri-, riinilmiiracoltieitn. 
dfl-frumontum, 7, a, 

PrCIilJíO. 

defruato, ãvi, ãtum, i 
|df- + frusriinO, Ir. 1, (.'or- 
lar em pedaço? ; desmeth- 

Lidi. 3. I':iícr eSIrattO* 

dc. _ 

flílrttarlu*, Mn pte- 
fmterc], iirf/. 1. líelaiivo ac 
víirlin colido- 2. dnfru- 



lãrlurn. 11. n. i ilIUeirTii) 
cm que u coie o vinho 
novo. 

dafrúto, 5 b. are, tr Ta 

ier coser o vinho : fuaer 
tialio doca. 

dõlr útum, T, a. Moato 
1'eiieidW ; Hnflííe, 

daifâant, ãti, ai = d«- 
1 sim, ttt. 

dCt&Ht a*, Ue-+- fctRa 
■ r.iLnnJf ít?. neacrtrir; 
lróitshiÁa. 

da-fuiiiú., ia, íre, ír- 
I. Lvitar. íuçi-nlís; evitar; 
fu«ir de 5. / Kniíir; es- 
capor-at. <CoM«tr.i a) 
nc oim» ; defuftpre pra& 
uain "tvítm d eofflljate » ; 
b) atisol. ,- <:) tjiiin cnin o 
v. mi cutisint; cwmii- ntc 
itvfngio quiri dicam "nik* 
me «mjiiívíi ii_dijiT,i. 

dú-tulDu**». (■«. ali-, tr. 

LaOcat (crfHu«>, 

defiinctjo, Ani 1 ; |de- 
íunniir.:. ,'. 1, ftLvJii de 9« 
. 1 1 -^i-i 11 1 ,. - 1 1 1 11 se>ib dr 

vwn 2, Mnrlr; liiloii- 
menlci. 

dolunulorto defunctu- 
rikta], arte. Nei{IÍRente- 
menre : prrfantióriírmeote. 

dnlunLlurim, ,1, 11111 

I dclun^iii . i. i) Rápido"; 
ligeiro ; td!iartpeir<i ; Jj.ilo. 
'. defunotu», a, uni, > 

! jjfirr. rfí deTBii|<nr; I. Que 
desempenhou, que cumpria, 
nuo oiperiii.riit>'ii ; mniin. 
livre di-. 9, ArnhHdo, de- I 
rnrrid» (Irinpnt. 3. Fale- ! 
cidíiL a.flflo. '; litffunítuitiuti 1 

• be/la: que terminou 41 líuerra 

,,:n Mn.' -:!i/ii; ie.\i 1 |! 1/1 

funtrri pluita* plurtm"rwn 
«fvtlWaj Roma je.^iiiudH 
(ojtn -11 doeriças de (fintas 
povoas !| rfcfunCfí(9 rito, 
taa mcwte. terra ou simpl. 
tli-fa/r cl a*.- iriurlu; falecwo. 
f Daflatp. : Ml. Cf. cx. 
niiprj ■ _ 

.". deftinetua, u> [de- 
luiitfurj, In. Morte; fílr-i:i- 

lUClliO. 

dà-furidS, is, ore, tr. 

Tirar (vinho); dírrinUiir ; 
vitsar, verter de, 

do-lungor, 1 une tuia um, 
.% í, ifçp, 1, !)c^i-nipenhor-w : 
I inteira ine.ine dc; cumprir ; 
s;i;i-nf;i/er, [»íh;íh i.unia di- 
viJjV 2. Falecer ; morrer, 
|| lir/ungi imperií? : cumprir 

mi il ...f J- r.i |l <-..-r.í : -.1 • 
ntrar-se, Hvrapse dum cui- 

! dadolld. pnititio: termiiiur 
um combate | d. poesia: »o- 
frer um ca^tiK^- (Cíta»lp»: 

. at>(. Cf. eí. supra). 



de-l«ro, is, ílf., £ t. Bi- 
tu 1 furiOMj. 9. Acul:lidr-íL-, 
44TÕ4II*, f, uru. Pt'r(. df 

defnedo: vertido, derra- 

da9»nar, SHb frf<?í-ii. 
rewss iíc deijenífo], «i.tf, 
f. I legeiicrudi) ; qar. de«c- 
nwr,: ftJiastiriadn-, a. Ien'v 
'ml indi^nu: Ik,í»ii. (Caaa> 
tr. 1 01 aluai.: !•) gen.. 
t-.->n>ci : útpriKr artis pa- 
tinií. "l|iio íepfctirron da 
nr(e putemairi < } flréjL eo« 
a Btfjnificuciío de iitíllíffíi». 

dáponoratua, n, um, 
Jlírrí iJY- di-KC1H.ro : 1. De 

■ • • - - - deiíoacmn 2. de- 
OtiuiriluiB, 1 . JJ- llf]:r;i- 
vacio, perveman. 

dDocnâirSi ãvT. .ifu™, \ 
[de- + juntai, í. 1, Dtsjfe- 
neriir ; .ifeiiffl-rdur-aç ; des- 
cair; retaalxar-sc 2- Tr,: 
a) alterar, enfmiiiirccr : b) 
deMwur.ir, Iniinili ir, 1 
m,ir. Cooatr. 3 ai 11N. ttt- 
gséo de iio» como - tt9Hf~ 
íii"iov ir rirtiitr infiiiírnm 
"deiíotlcra* il<i valnr du» 
aa(AUA^b.idii&ji; b) «ror. <na 
poe»in) : rj ,rr. rejjtrdo de 
ad 011 (a. comu : eWieiuf- 
rart' ad urres rAenírn^ei 
"ivbuix.iu-Ki' ,i(t. ai mica 
trBtrai!i H ; ríj ítbáiil.. C01BO! 
rioííKí <twn?raut "oa fru- 
(0- deneitiTHmn ; e> compi. 
riir.. rtii rtlf, ncep.J. 

víir; trHii?ipoitttr. 

dfi-alubo, i^i-m jl'ií/-/. 1 , 
atuptitm, 3, /r. t. DesCaS- 

■ m iieiir liinr ,1 custa 1. 
2. EMOl 1 

di-flliitiao, .is. nnv fr, 
iJoacoTiir ; desuriidiif ; dfi- 
peitHr 

dn-ttJtitlÕ ju dêalHt- 
tíã. ís, ire. rr L lineollr; 
lni|{«jr ; devuritr. 

di|ã, is, êre [tfi - — 
sko', fr. 1. 1'nsçji.r, K'is1ar 
ih tempett, 9- Tltar. 3. I. 

Viver, i :'<••.. ■■ fitam: pua- 
Kar u vida. 
lÁ-orandinat, õm, 

iVt,^?í*í.-í- í^-iíji- ^rtiiijLn, aa- 
iji-. .,i cuiii rV.i . a . 

df-OratlCr, *rÍ«, W, 
/. 1. Cair 2. Tr. W,. r - 
r|,.,r i.-imiru : uiÈiciir. 

de« rauátua , a, um, 
fjnrí. ufa de(jww> : sobre- 
enrreifado. 

da-ejpàiifã, ãs, file. fr. 
1, I 'arr£jfHr ; ilprlíilii' COOl 
Iicío.^ 9. fl.5brecarreiíBT; 
oprimir; .icabnínliBr. 

dõnredtor, tífísiua 
i-uiii, 3 ,de- 't-gradior;, /. 
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deu>. Sair de; jiíístHf-s*. II I 
avi;redi e.r arre : debcer da 
' iJ:if.fl.i. 
if BBr-esafa, dãgr-s«- 

kc - cií(p*«ío, ele, 
dursitui, a, mn, 

pari. i/r deEredior : que 
desceu. H ií»7í-ív«ífíi urd 
lies ■ q;ne <e «peou. 

dnni-uma, Ss. árefdi'- I 
gruma!. tr. AIuiIijt; traçar • 
f"i linhn rettu. 

d4-p»-urtVlc, Tb, ire, í, ■ 

UrUMlllf (O pOfÇill, 

dagalãtor 1 , õn» ídeiçu- 
I n ; , r,f Glufilo, 

dspula, . ávS, n i mn. 1 
tdv- +- e" l, ' H )• ' r - Engolir; 

di*f--::|iíii |ií;i Ij-ii 1 . 1. 
dÕHUilitto, 

«iut:i| (, Aíi/fl" deproviir, 
tomar o goMu a, 

d«S-s«»to, nvi, .íiliiii, I, 
rr. f • P r o ir a r ; . tomar D 
gftsln. a 2. Tocar [In leve; 
Inriilirr. 8. T^nn iiiiir : rípi- 
nncutur ; lrnl.ii. 

da-naètfo>. tre, fr, 
Ter dr menos ; carecer de. 

da-hnurfõ, is, ire, ir. 
1. Tlrat de : eitruif 2* 
l',i>kHilir llielurutu). 

do-MitO '.'ih |nvi„ í,'iir 
ncífj. ih u n usa . >, m/f 1. 
lliiiliii, di^it- lnn;ir ; (fal, 3» 
Depois ; em senuida 9. 
Dnrjtií em diantr. ; de i»r,i 
avante , no rim. 4, Im- 
po rs : em sc-cruida ; postr- 
ríormentt- 4, Asnim : por 

consequência : ioiín. 

da-hi iod , íi, étt, i. , 
Abrir-*.*, çnf reii»rir-se ; : 
fcmler-se.il deaiscil tHlni : 
etiirealire-v n tcrru ||itWií.v- 
f.i.i.c mtrrvatiis avies: exér- 
cito com intervalo*. 

deihiaaB. inf. ptrf. de 
deoiaco, 

dnhBnoatamemtum, i 
|ileíii>neJtnj, n. 1, Defnt- 
m Idade ; □ que desfigura, 
tom* dislonne, 2. [. Itrnie; 
ignominia: diminuir tj_ 

clfthanaatãti o, unis 
tdiMionesio";. /. 1'ltruft!. 

M>IÉIlBéato. ãiiâfe, tr. 
1. Desiijrur.-ir. 2. UesriiiT- 
rar; ivillir; nunilmi. 
CDba. - Nu fwwn. ocorre 
a l> sil. lori^ui. 

dahõriõ = dêpaurto, 

ÉlbOrialio, ociii 
'it^UuftorJ, /. ArçA» de dí»- I 
suadlr; dtss.iissào., 

«ahorffctor. «ris [14], > 
tu. Aquele que dissjiadc ; 
dtsauiwor, 

de-horto*>, ãtus mm. t, 
f. r . r.ííy. Dissuadir ; apertar 
i- * ^'ii^ (COnltr.! 



d) iJr. .- ttlll rt-Jidii dr tltl-! 
t» int.). 
Del unira, ae, f. 1)4*- 

o+tíi, fithu de !íne«, rei de 

Ci: .d.in 

dHloli =.dejieln. 

dsícDla, .Hf [dt*Ut> + to- 
lo.:, m- AdOTinlor de DeiiiL 

□ aialami». ,w.í Híída- 
mia, riDs dc Licdinedea, 

diiíra». tor.i. f,M iiiji D^u-i 
^M-i;, 0(/>. Que troi Uiu» 
p.ni ai. 

dcHicõ, tis-, jn 1 l>ciw 
+ -IÍÍU < fl»íir>], Ir. I.Kifr 

cir, 

tfa)Íft«U», n. irm [lri:s 
■i- -lil'11» < lacill], r7/Y/, l^lli' 
fnz doiisea ; que p tiani dc 
13tu». 

OSIIliuik, I 1, .71. I llin. 

nam* dc fanilla romuiu- 

délrt MvlntdeO, odv. Em 
bkkuíiím : ieffAí, (Ott*!' 

a) na puas. ^nralmieiLte 
móimss. t <Jj lõ ae enipreg» 
antes de consnunte), 

dAIncoBi* (dcin \ r. ^plo], 
atli: l.^in'i."ssn-,imi'iiic: cm 
««Buída; por orduw- 2. 
LúflO ; ilrppis i íage ■ se- 
Kiur ; ini(!di;i1;inn'ii;c. |l tffirj- 
h'/IlV ilw) rttrea : dnis reis 
atteew.lvaineMe i| «J, owtn/ 

ftUí (ttsírUí Hulus os diai 
«efjfuiniea. (Oh*. -Em 
Hur.kc ii» i" d^-til. i . 

d £ Judo (gordlmcnte 
d ainda, duBiíUl, i.uj-. 1. 
Pm ♦íktnd»; depois (nu 

tif. 1,0 OU IHI ttlDJMl). 2, 
ASr.:n di»»£]^ ilr:uui*. "hv 
peratifruslo. dviíifle Datim- 
Cit campas: a cuminho è 
muitu cstTeni). t'isi s,.'i!nid.i 
r<tenilp-sí- uniu vamfiiii l 
mnih'. tu <!ftn<U> fw/mVv ■ 
cnmeva. seíruirás dt-pnis. 

deln-t iip«p, (trfi? tía 
líIli. új ]?ur1u di,- ciin.i. 

da-liitéarã, is, hce. Ir 
Dt*ÍSi mnir, 

■IB-Inhj*, íJjíd'. Lhí d=n- 
tfO; dentro. 

Dvionirtãa, na, m. 
[Jíiimídji (fttileíoi, killm úe 
Dciijnc, 

DÒI«»«a, úe, f. Oein- 
pciB, mune iliima rihdi. 

Oílaftõhã. h, ne,- 
íobc, sidiIa de Likh, 

Dêltttiúbu*, f. tu. Deí- 
fobo, tilho de 

ês, í Daipila, filha de 
Ádrasto. 
«1«IU«4 sH* ;Jm^, A I, 



iM-rllil»:',- -1.1'l.r-Tj :!ivin fl 
3. LMua. 
tf4|a<Cl«T ni, ri nla c te 

: d«!itfc1usj, fíf.'c. Humilde- 
inealu. 
igjentíi ou dêíaetiã, 

ínis idricwij, /. I. DclecçAn; 
nvrti.uaçài>; aiiicreU. 9. 

Lvícçdu, «çropí i 4i,'i'k> <t. 
juí-l. 4, Ahiitirnento; nhin.- 

derBclã oy dèfdctD, 

is. ate f de- + iíicto J, tr. 
DulUr ubuiio: deTTubár. 

.' dcfoctHfl] "u dai««- 
tut, íi. mn, utirt. <><■ *ri- 
cio. U l-iiiKiiiio aliHisu 2. 
Abailndi>. 3- Aisilid". <U*- 
saiiiiii.id-;,. 4, !>ccuid.i. 4. 
Lançado cpm dc",di*ni ; díis- 
|iríz«dn: itlriecto: vil. 6, 
Tirado. 7. Deitruidu. :! 
ftftiftu ftifín ri-tnnntiix: 
tempestade <jue se dífleií- 
ondeia ilo ceu sóhre a terra 
|| àefwfati cento*: CHI "» 
oitioa baixriH, pcisfna no 
chtO | <t. tfí*t fruiunfldn 
naa «Las esjn'fiiiiv.i-s, desi- 
ludido, 

• riújnetut ..n ri«ÍK<> 
tui. us jdelcio], nr. L 
AtíAn d* 1 ifl'i(ar Hbnttri; 
aiirdfl. 9. f Je-SL-ida : dedlvej 
inílinntio. 

dijorãtiò ou úvinri- 
lt4i <ínis |Jeii-f«';, /. lurn- 
men(o. 

di|>pq „u dáloro. ás, 
ire rãe- +*iffrn ;raf iúrdj, i, 
luimr: prestar iiiramenln. 

dfljfifltcl oh dniDiõ, 
iêci, toerum, \ tr. I. Untar 
«twilio; derrubar; dernhat; 
deatruir: fazer cair: lançar 
<mii: ahniTitr 3. K*p«l»«f, 
i ohrijrar a aulr. denaUiii» 
llin Iiuk. rtil.J. >. 0eMpO>> 
í.ur lanVr. e fl«.r 4. Molar; 
imi-vlítr. A. \"\tut iijwirtur : 
nimtar de. I dficvr* se utt 
simpl. deicere: ÍBiiinr-<ie: 
atirtr-M ,| d, littQUW f<r«(i." 
lançar aleuém dti cavalo 
ubaixn . rl. Jif tlfi imiti}: 
lnni^r-na dn muro iLbuixo 
I í^rtíí w Jeíciimt: desen- 
c u<ieifun- »u >>» iTnlOí,' Xlil 
fia aqtsoe firt&elxiipt ■• *6 
íi»., tivuijf i-oídii Hjjiia u 
pntea 1 dufcere anrtvs: lan- 
çftf M* ^orii^v iiiiliil:! uruail. 

OlfDtarua «u OãiBta. 
ma, i, rn. 1. l>*iót«ro, r*i 
Ja QaUcíx- 2. Kilbo do an- 
tecedenre. 3. DCICrtatrli^ 
■ ati », uni, «Hf. D« t>6íi>- 
tafú. 

rifcjuila ou dEluBls, □ 

I íde--T-iuaBW], otfi. íjiii- vai 
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ím (iççJive; IddcirÉiiln , in- 
clinado. 
dê-|«fiu nu dãlugã, 

, *», ,1fe, ir. DesruiR-ir: 
pnrnr. 

d«-|«iHa4 nu 44-lnn- 

ga, is w, ir. riraalrelai; 
desunir; .seppirnf 
^dijupitiã ou dijiijri,- 
tlo = r|i'ie ratio. 
. di-Júrõ av ai iUrò, 
aa. ire«de|er((. 

44-lihrõ i ii dúlúirõ. 
is. are, I. Nio Hjudar- rr- 

ClUDT ilUAÍliU. 

d*-laibor. I.ipmis. aiun, 
/. dep. |, Cnir dr : cair; 
cseupitr. B. Fie l>t*cer; 
abíilíf-M;: tíi ir. I! tUklht 
cttviô : cai r do céu \ d, 
emtis : cair do cavado. 

dtMatHrâ ou dilivõ, 
as. ire, fr, Aliiiir; pulir. 

tfg-iiaibô, íh. cr«, tr. 
Lunnber ide cimii para 
tini io). 

dS-lamtinlar, ãna, ir], 
tr. dvp. t-utnenlar; deplo- 
raí, lnnn;nt«r-!io. 

riC-laipido, hv are, rr. 
[><-7i«'inpi>driir: lirnr ii» rn>- 
oru. 

I. dKlaoa.ua., u. um. 

wrrr. delubor: caldo ; 
nascido, «lido de 

3. dfilapaua, u* (de- 
liitHirf. tu. Iru-liiiação ; de- 

flS-laaafi, ãvl, ãlunt, 1, 
tr.Ctiitxnc ilnnnsifldfimente: 
Tatifjai milita, 

delãttõ. Snii Idefafo], 

f. ÍJeliieío; denúncia : >cu- 
snvAo. 

«CUtOr. ôria pd.J, m. 
Duntor ; dt-i,um inuie nt.o- 
sadnr. 

4ãl*lur«. .ir [id.], f. 1, 
AcuEaçiiu-. J. Dv.liK-ao; ca- 

luni;t 

dfilítiaa. «, um, ji.:.rr dt 
acrJern: I. Icvadn: irajidíi. 
2, Deferido: .sferreido- $. 
Açwtadjoi dcnuiicUdo, || aV- 
tatits f&rti: jk usado de 
roubn, 

dõlnbilla, c jdeleo], 
trii. íjut ;.f |wi(|r ilcsíruir. 

dãlactdbilli, f [deler.- 
tol, oi//. A«rad;ivel ; encan' 
tfldor , que ui^r^ct», 

dèlaotãbfirtar [delec- 
tabills], Qtin. Acrjidive!- 
mejite. 

4B40Ctam«iitum, j ac- 
Iccto , a. ■= delfcLitid, 
, diiactítiõ. faiã rú.]. t. 
Deh'r;e: prazer: diverti- 
mento. 

dáfectatak. a. um., pari. 



j/f detecto: deleitado: en- 
cbiiIaJu. 

dòlectõ. *»?, srjmi. I 
[de--t-L'. fãrioj.tr. t. Atrasf, 
Míduiir. 3. I Jtlviínr : er.cHU- 
'.ir; recrear. 3. impei*. 
Apraz: ;i«rn<rn, *. Paus. 
Compiaier- se íjii ; estur 
maruvillifliJO COID. 

I, dalíottta, a, um, pttrr, 
itp dr.lij;n I. Iíf.víiitinin. 2, 
CnlhWo 4. K-errulado. 

." dofocttii, i.-í ivipi 
nt, I. liíCOllia. 3. ffecrula- 
nM.'ritn ide triip»$!. J. Tro 
pas rerruludus. 

dãLãaãliò, õnis Jdele- 
KoJ, /; r)çle({Hçâo : tfubstl- 
iitiç:ã<i. 

dárêpãtar, ôria | 
IH O quL'_dplEB;3. 

dè-lenó. u vi. âtum, I, 
fr. 1, Elmar, doli-L<.'ir, ili>pn. 
tsr |;«!cilriii pnrn fní.ei nl- 
uumu cniMsJ. 2. Onfuir. 
I ii i |tl 1 1 nr ji ' alribuir tu culpji) 
a, S. Cqhííí itiiir devedor; 
i paaaar a (nitrem caj -teus 
direitos. (Ctnllr.i a) 
itlitfiifui wf irWifOrií; til ttll- 
I uaítt atiçai). 

dal nnimanlarea, i Idp- 
1 temo], n, I, O que amima 
nhrancto.p.iiCHiitM. 2, Knciiii- 
tn: AlriiL-tivn : 1'ncrjdfi: sií 
duçdD. 

dã-tanib OU dãlinlõ. 

Tvi. ituni. I, tr. t. Amimar: 
n hm nd;i r: lidriçur 2. íMr.nr- 
(■iteiinrnf i Mrduxir, 

dAlèmlor. Stíji [dcle- 
ii aj,fl»É AijiifSe que abranda, 
arulmn. jidoça. 

dãlénilóeíua, u , i. n 
[delenittir], mli, 4juc aerve 

I ■ ■ ■ I ; I i: -• 

nitííciir, 

d»Í<iltilu>, |, um ptirf, 

cCe ieUmio: enantud ■ . ..- 
{ duxido, 

dãlíò, i<rl, , -In i i, 2 r fr, 
I 1> Apn<iir; ri-icar; raspar; 

traiicur. 2. Dc-slrair isenf. 

príip. e íiff.i; urraswr. (Oba. 

— Também oeorre o perf. 

•Ulisi e fiart. aaíuW}. 
alAICtflIa, v fdeku], «d/, 

Que apaijA- que riiÇfl. 

dolàiiõ, otiís [id.j, /. 

I .i!-i!riin:3<i, 

dU«irh, Tela [id.], /, 
Destruidora, 
diiatua, us, m. dele- 

tio. 

4êievã^=dJelievo. 

0411a. íif. í I. Delia 
imi Dianal nascida na ÍIIia 
ilc- Itçlow 2. Nume de mu- 
IbV, 

Dtlièciia, ii, um, adi. 
I. De Belos 2. Dallãci, 



õnun. ris. pi. Hahiiantes de 
I itdi.s 

dalibimenftini, í |dc- 
IlhuJ, .1. tibHçílo. 

dâtibitíu, Gnis [delibo 1 ., 
f. Ar s -,ln do urar dc: acçíri 
de nrnvar, encetar. 

d«lib»tu». m. um. pari. 
tia delibo: 1. RscoHiidu, 

.i:::.ii.i (fie.i 2. Hiiee- 
taao <fií.): corraoo. 

ttSli B ■ r i kunriua, n, 
ura [delibern], irtii. Qae 
pondera beri absorvido mi 
iI,-IiIm-ím<-.1ii. 

. dãtitnráliõ. „mm fiil.J, 
f- 1, Delihcrarflrj; cunaulta. 
2. Pecisilo. 3, OuSn do 
flínero rteliherfltivo. 

defihnritiwiis, a. >im 
[deli befd tio], iJío DelitK 
r,jtivo, || fíiaMi rie/iiitTuttix: 
ou linspi, dtfibtratíisa: eau- 

NH d.. i;i'ncni ilclihrratívo. 
daJiharãiOr, fíris- dr'i 

llITO|, m. í"j que delllhtTD. 

diliborituB. p, um. 

f íT-"/. ifc ilelihern: 1, [Jcli- 

bcmdri, 2, Dcridido; re- 
Bolvid... 

dãlibõeã, iíwI. atum, i 
kl. ifíii , ir. r i. 1. tteli- 
berai , poinleiai lmm, 2, 
R«4r>1vçr , decidir. 3. Cou- 

suHar. iCamatr. i "\ fitit. 
rruido dv de, c limo : iteit- 
&L'íure á/f utit/uu r# "Jcli- 
bcrur Jtftur alt{uuiji CCflÍHii; 
ftJ iííí.viíí,, enmii: llefpti&s 
mixm nuH <ti'ltheratuai "to- 
runi niiiid.idi^ » Itelfox d 
consultar o oráculo*; cj 
fle, comn: tlf/ilifrc hac 
"medita, consulta n íim 
consciênciiij) ; rf; propõe, 
liiix-rr. ftiitir., tiniu,; detibv 
rart iwíitnr an ntin "de!i- 
ht-i ;ir se ijucré nu iKlii,.: <•> 
tnf. o u «c. e inf., como: 
ftedlvriuvriil non adesse 
"reiolverd faltar,,; f) Ml. 
reiiido de rum, conto: deii- 
btrare eum eupitlittítt 
a <iL-iu sr!hflr->ie com a pai- 
xao, r j, (O ()•.— se.ffiind<> os 
untisr-js. de liíra, iitw/la; c 
nente ç«*<i (leverís haver 
influencia de libero ou 
r.rstiíiiih-io\, 

da»tibo, ãvi, ínmti. i, 
tr, I. F.ricctitr ; tomar uma 
narte de. 8. 1'rovar; c*- 
Ihêr; tocat ie 1eee. 3, Ti- 
nir: levir; tomar. I| cfeW- 
tiarf nuinina owala f beijar, 
tucando de lave com os 
láhios^ 

dêlibro, Is, ãre '■),■■ — 
i. liberj, tr. I. Descascar ; 
tirar a pele oa a caies a. 
3. Tirar de, 



J 
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dai|»uã>, ui, lUub [de- 
+ "Ifb-, graa zero ííc "leiti- 
> 1 1 boi, it L"ntar. 

deUbutua. », uni, t>us(. 
iH tli-ssh-iiii : untatlit; eific- 
i-mlI... : i>kíiu -Uiiiij 

t. Omitida tt. de lernurul. 

dSItoStS fírL], atv. 1. 
I)Híí;hI;i!ihm \v , cieini nada • 
mente; docemente; voiup- 
luoíuimeiite. 2. I,cnlriinen- 
w : viiL r Hrofjflnicntc, 

dallaitut. », um [a* | 
o/. ríOtfítírjííi, <í A"// ríF de- 
delicíae], adi. I. Voluptuo- 
sa» 2. Delicado; tenro; 
niole; termi; rfítrnírraido; de 
fina ifúslii; apurado. H. De- j 
jiciDiia! emelente : .lincno. i 
4. LtnUM vmtnniKu. H. 
dellcatita. T, Aí, P «rprito; 
prcdilfelu; .jiiriido. J. ixtífí- 

rn/r Hofteií; jardina delt- 

ClOXOS 

f, daliDia. uc, A—ctcIr- | 
ciac 

; J . delicia, ao ! re/. ro/w 
liqnur 1 . f. IJufelf*. 

dãllo laM». aram [delicio] . 
li Prazer favorito; 
deFi-in»; jíouos; pTJi^-tires-i 
reliíi^ict.'. 2. I m-, ,itet- 
tsçAo; molc/a; delicadeza; 
pretí nuii' : capricho. 3. 
Objecto de afeclo, de wiuk. 
4. (■i.Tvrisilu .*■:!'.!•, lu. 

dBiloiõ, !*, írt [de-+ 
ladoj, fr, Desviar com asr. 
5-nas seduç^e* ido bom en- 
iulnhoi; mraif ; acariciar. 

deillti Idl h, íirum E*teli- 
einc :, f. pi ttrrnin. II nWí- 
ci/i!fíi- wmtnití: ftitu bem; 
meu enciiatn. 

dãllOlàSlum, 1 ídeli- 
num;. ff. demiti. - - delitio 
' íc - - . i 

■ ■Usl«« [ il;- |i (.min* ], 

ijf/e. Coin dfríiçifl*. 

dellotoaiaa, ti, um [de- 
liriur], tvli. 1. 1)ui!ciD5ú. 3. 
Volup.uow» ; tru .!■!•• 

dêltefauna, ÍT [drlidtií, 
nL delidnc. 

díllctor, õria [deBit- 
quo|, m. Delinquente: pí- 
r.nior 

díllclum. Í | iJ,', ih 
PpIíiii, 'alta; [Milagre*- ; 
sAo ; írio (dum escritor). 

dãlioua, », ua> [id. J, j 
<3riy._l )í som^sao. 

dellouu*, u, umwdeii- 
quim. u 

í. de-liao. ávi, itiLui, 
l, tr. 1. Prender e ptiiduciií 
no pelaurirdia. 2- Lic-ir í 
Atar ; prender, fl liitligdre ' 
nrtw* fl(í ttrram ; aiturrur 
09 navins a terra. 



f. d«ll«0, TÍ-UÍ, Ivctimi, 
i (de- -- .:. ' £■ •". .'/ I. Ac o 
Hpr .li' rnllifT. 2, 1 iiIIvt. 
!iír-i;dn unta escultia; 
calhér. 9. Èstclhrr ; recra- 
lur L e^Rer, 4, Tirnr: strpn- 
rar; pAf de parte. B. Bi 
piilMir nVitai furj, 

rieWlímStua, a. jiii, cí./y. 
Separado, tirado com n 
tinia. , 

delinoBtiõ, ítn.> r.tfli- 
neoj. /. K*t)OtO ; tmcadn ; 
dKsenInj. 

dó-llneo ;n dijtlinlõ, 
Srvi, t tum, I , ir. I. Kslux ii r ; 
traçar ; dEscnliir. 

da-UngO. htui, (som 
'.-.i^j i. ,\ rr. Lamber. 

délinjmafitum. dèli- 
»\a T vtc. = dcSeniiiu-nhim. 
delenift. ete. 

dfl-Haa. íjem i>t'r/:.i. lí 
tuni. A, fr. Esfresr^r; íintnf; 

dãllnawenlia. ri* [■!'■ 
lírtnOTiJ, f- tJuHto. 

da-llntiub, HijLii. licluitJ. 
Í, I. c Ir. 1, Valtar ; nino 
coincurecer 2. Cnmeter 
uma falta: rJelimillir; p<?L'iir. 
fDba. - ti rnro o ui<i na 
L* atep.p. 

llquçsc). _ 

WH Uaueaca, I ic u i , t«e.m 
safi.^ 3. j' r^rretur-Mí ; 
Ii*iuer!(7.«r-Be ; dlssolverse. 

deliCJMia*. «mm .ff!. 

cem liauori, / pi. UoicfrM- 
(Cf. i. neiíem. 

dallajuií, ãnh« [dclin- 
quuj. f. 1'alui; prLvgçAo. 

r. rlniinuiurn. Vi I ut. . 
/?. D^liiLan"! ; dKSrMtlici. 

6 délla^uium. B [dvli 

n. hM^'>ilc1]L'iLlu. 

ddíiOjuu*. a, un [dclln- 
qui>L ndf. (jue falta j <íui- 
IH3 foilui. 

■ lulii-amâlitarl). ; 

tlfoj, H. 1. Cnntni-iítiso ; 
ulMurdíi : loucura ; divngin 
í. f*t. F.jtiiimuJiiL-rs». 
díUrilftt, ftlt* id-J. f. 
I. Acção de aaír purti fora 
do rígn. 3. Léacáfa , de- 
lírfo. 

daJirium, ií 1 1 ! |, P. 

DãfffO (J. iníct.K tTtiívarir.. 

dSlir«, K, are [de- -f- 
iirn,. t 1. S^iir dn ríffo. a. 
Sair do recto caminho: 
perder a ra i-Su , delirar ; 
irfis^jiriar. 

rialipua, -i, uin deliro!, 
i.li. L Que delira: qup 
tre*Tana; treaio.Lcado. 2. 
diiipa. í'TMi[i. r. e<. Kx- 
iTiiv-iiJtVicias. 



djlltaaoa, litiiT, (sem 

SWP.), 3 [DC- +l6t*«C0], í. 

I- :;lm uder - ae ; oeuJtar-sei 
citni L-sca:idi<Lo. || (ripem 
íinlilmi : uma «ibora íatava * 
escondida. 

dã-litÍD<>i :'is írri, í Al- 
Si-r^'1-.r . iTiDsoiidB? : r.ilhni-; 
eicwier s* Km p«i Invrn*. 

/. dililll*, S, uri, )><■"!■ 
dl' dolen ; apegado ; ria- 
cada. 

y. dilItM, a, nm, part. 
rfí deitrrn-: nata do; eifre- 
K«do, u „ 

Dsltum, lí, ir Délia. 
' cíd. dit 1V<k'wi. 

□til lu*. u, -uin, Oiti, !>o 
Díilns : de Apoln ; de D.niiii, 
M Órfisus tmtfS nl oimpli 
(Mias: Apolo :i Dvlta -fra : 
Lutunfl. 

da-laailfa, mi*, {. 
IJchloeacai:) (dura Oksíi); 
luxação. 

dA-lanfjai, nàe. Longe; 

OaloiB iMj DStaia. T, /. 

DpIoi, i Ii,i dn .M ar-hiíi-u, 
nalphi, òTtii-i. f». ' 1. 
Deltmi, cíd. dn Koiiila 2. 

H, *i|iuiT*fn d* Delfos. 
Oelphio* d. ulu", t. 

nrow), o«. Mc»a <ip I rf* 
péi%; tr-jicv» <fl p Ap»lo). 

deipitroê [DtiWtewji 
A irmneirii do nraciiln 
de Delfos, 

Ddlphlcol*. ae lUclpfak 
+ coIq', m. Dclficolnl» 

,. (||;<: t| 1 1-. I , ITll I ifJtoH, 

epíteto de Apulo), 
0«lRhToHa, a, um, mtl 

I. Dt? Deifrra 2. D ninfa I- 
cui, m. AnoiO, 

daipli3ti T teft, W fio'- 
! finho. _ 

dolnihiiiua, I, m. OOh 
finho. 

fi tl»lrjhl*. i. ' ■ ■ .!■■!- 

I'l' 'I 

f. Delphla, ima. I. 
, De Delfos, 2. A l'it%a de 
Deifo*. 
deitai, n e émHm. «a, /- 

l>lt*. niirH: ítunia lítra 
.-ir*-!:i- 

Dalldtdill, 7, Hl. O THân- 
j Kui» (criii&telacâo). 

dSiabpwm, T.jtmitaa 
. vvl^í go dèlubra, 
tíruio. n. Tcaipl.j i minliiirln. 

riS-luotS, uví, isefii 
«up.>, I , t. l.utur tom toda 
ra for,;!* - riinitidtar. 

dS-luctor, IrtS, a 

' rfcjii- -dehitto. 

Iti-lulHrf CO. us. arç, 
;r. Kscarnecer, zrtmbiu (de 
Hlí=Liérn>. 
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do-lMdã. is, éie, ir. 1. 
Abuiar de ; 'zombar de ; «n- 
itniiST ; rnurar, 2. /, riebtBr 
i ■ir.hater, 

daJumbla, e [de- + lum- 
bnsj, ait/. Sem lúreaS". der- 
re:tii>'>: «n« ni» \- 
utfri.-Mr. 2- , r, 'ri7. fínfraquo 
(.'idu. abalido. 

dolumba, j\7, ^twni, I 
[de- l luinbuij, ir, |, r.n-r- 
r-,-.ii • li,- , ir : <••itv.ii. 2. 
linfraoucícr ifral. do estilo^. 

ddl«o, ii. vtn ,'dc ! iuo 
<lnviij. Ir. Lavar; Itmpar. 

□ íJua _l>i' ■)*. 

deJflatO. "it. lueludo], 
,'. Eagano; ioero. 

tfaldaor, Bria [Id.J, m. 
Rnjpiriiidnr : n ijnft chiliiiij. 

dá-t UstrO, as, ârt, fr, 
Hurrllnr; aspe riín '. ivriir 
de feltn,-o.s uma uniu ,ihi i 
ÇiCll. 

dAiuann, ii. rm. por/, 
a* dn-uiin ; eflganad(i, 

dá-lúlã, es, ih', if. fte- 
bufur: revenlir com barro; 
cnl-Hljr; b.niiir. 

D-Smiftea. is. I vn i 
deu, oraoqr Ji" jUerias. Ui 

de-madeica. naduí, 
- '. V j. l!iiiiH';k'i..'i ', 

E0rnaf-4e MatMrJo, 

Dinimítui, T, 

I ifPli-ll.-l", nrili' il.llll 
di-ntBiBla. fltir, MiíiIii 

■Mila, 

dãmandãtfSs orai» (da- 
mjikdiij. f. J<i>c<iirir:iid:ieHM. 

da-nando, iví, ãtVim, 
[, ír. fuiili.ir; L'iitii'ií,ir- 
É*-ai*nã — dimano, 

DamfiratA. Dã- 

mjipalã, cu f. \iematma, 
filhn iv FlI.T.In. 

Démirílna, .. t. 
Damarsto. pai (lo Tarnflfniv 
li 8. Uri Ha Ra parta. 

dõ-marctTacu, ím, iir-í, 
(. MululLUr; aeiiar. 

dãmarohua. t, ta. 11^- 
aiar-co (tribuno do povo, 
«m AtasasB), 
D em ãa , m,l,l )é> ní a 
iTsoii.im^n cdiuk.i). 2. 
om« dum oiitatnáiio 
Erejo. 

de-mvraa, mentis, ir.li. 
Qmi Ttiirdeu o ímia ; inimn- 
sato; ilcmante - . louco: fa- 
ríOísCi. 

demenaio, flnts [deme- 
tiurl. iVitdidu ; disnei' f Vj. 

demenaum, 1 [deniua- 
elbÍ'?, Rucno dos eserovo*, 

dfimln*H«i. um. part, 
de dcm.ctiiT; que medili; 
mediíiíf. i: litmvníui Orf...; 
jirotHircioriado a . . . 



domcnler I df. nifin s J, 
a\1v Loucamente, 
dãmontia, ta [tdA /! 

Dciliórii.1.1 . Iuui.iifn: «ilrn- 
TOltOttCi*. 
ttãmBirtlli. is, ire lid.], 
' f. Perder a rnaão-, anloii- 
! querer: treavarrar. 

demónio, jtk [iilj, 
; tr. I. Tornar louca: fazer 
perder ii jiiisn, Z B /,= de- 
meotio. 

d õ-m ôõ, lis, ãre, i. 1. 
Alsatir-si; ; partir. 3- Des- 
cer. 

dê-merèa, mírífr, murí- 

lum, % ir. I. Merecer; hi- 

nllin. 2. Ciltiivir ,i!4iui-iii , 
tne:rceer-lhe u» bitas grt- 
(.íhd- <Goaiatr. t <■■/ tu: <'.': 
colidi; at\ de pe&s.j. 

dé->me>rD(ir. iria, iti, 
| tr. l.eUvur po' bons ■serw- 
tfo»; imTftLT :i ifi-ioilo de. 

di-nrapia, mcrsT, mer- 
iiim. \ sr Mk? iíiillLir : .ifun- 
dar ; enterrar! espetar. J| 
ffri.mtt rn.it c*< xUwwv 
atiorttt: a fortuntt lenfou 

|„ i h, t;/íf- 
jio tttmrmfim -Mse ; que o 
povo está síjbrccHrrciiudo 
1. chviíl i',. 

d ornara íí.õnis Idcmrr- 
H ■ i f se lllmiinnr; 

íuhmf-riÉlo. 

dãantiraaa, íi, mn.jxiri. 
íf,' di-nit-i hj.i: 1. Mripínlli;idii: 

■ ' • • i.li>. 2. I"n^;nlidri ; 
íIi-vhittiiIí i I J mi{ji<lt^ 

d à - multa r . ni i- ■ i -• . . 
tum, 4, fr. , y>.-/i I. Medir. 2. 
■ .inip.i;. ;:ir; :i l;i'1i :i c . 3. 
i Pu&i. Ser medida. 

t. de -m St 5, mcMiiíT, 
ra^NSiim, 3, fr. f . Derrubar, 
i oi L:ii!il.i : u Lu: ce-tnr. 2. 
C«|iiér 3 ■ TirW ; haaXf de- 
aapírecEr; Imolar. 

rJe-rnolõ uu djmãtó. 
avi. átiun. I, Ir. I,naitnf; 
deliRitlnr ; riem urrtar, 

lletnotrlaa. ãdls, /. 1. 
Dcmetriiide, <iq, dn Tifaaii- 
lia. 2. OBmMriacwai^ a, 
um. íjíí;. Da DdmetnTade. 

DÕniãt>jDn ou Dêjné- 
trtaian, TT, n. L Pcmitrio, 
ctd. da ftíolidii. 2. l'«rlu 
do Suinotrúcia. 

□ emélrlDB, íí, si. 1. 
Demetriò, nome de vâridS 
reis dn M^L^doitia, da Síria 
e de outros, pa.hu.-ii. 5. No- 
me de -Jutras Dc^arjais. 

rjem|Br«it»o, <m# [de- 
Etiigroj. f. Lmigraçao ; par- 
Udd. 

de-mlflrOi àfí. atum., 1, 
i. Mudar ov rjoraiciiio*, reti- 



rnr se ; afasrar ir; niudor 
idft o+adn ■! ii hí.iTjiraçâo.1. 
N demigi are Qfffis (n 
ar/iem.- retirar sc do campo 
para a cidudc. 

dSmlnarãtkã, nuis \lc- 
railiurol. f. Abalinn-nio ; 
humilhação. 

dè-minora, as, are, tr. 
j Dimitmir ; minorar. 

do-minuO, minui, mí- 
iLitini, V tr. TmiMr menor 
itirnndtii; dtmuruir: p.iiím- 
.iu<'i'er ; ftbfltef. tttoml.lnefe 
, nfinuitl v* regia ptiivjtiaie: 
-i 1 1 1 . i ■ 1 1 ii-- • • r M p.-Mlí-r real, 

daaniHtatTo, finifi [deani- 
nuo], f. i, DirairuJlcáo; aba- 
tinietito; redui,-ãLi. 2, Alie- 
nação. 

Iffirnlnúliuí [drrainLiti- 
vilhJ, í/i/r. DemiiinSiViiítií';!- 
1r, «.oh ^ fiirmw dvminn- 
flva. 

n)amlniili«i», < uni 

[dpminutlo], adi. Ik-mbiu- 

I tivo (t. Arani,;i, 

dèmlnutua, ;k int, /uri. 

; df deminari : |, Din-iniiidn ; 

' Unido; cortado. 2. keda- 

I zido : ncqueao. B. Alienodo: 

; vendidu., I iisfltinutti/(it>pttt>; 
pr-vfldo do* direitos d< cf- 
dinap. 

de-miror. ,iln-. I, 
II. iirf> I. A..lit|.r.ir-s<- mi.iln 
de ; íiciir unrpnoendido ríira ; 
-flilmir'1 r *e il" 2» Dr-ncj.ir 
su ber. (Carmtr. i a) ac. 
dum pron. né>otro ; nj tu: c 
int.'. c) propôs, intarr. ht- 

\ Ittr.. na 3." acep ). 

d «mia ai rd^Ttuusuaj, 

' tiéc. ttnixri; hinnililcniante; 

lihii-rtinliMilé. |l rftírmiiiir* 
■aiorv .■ voar ifemaHiada- 
mente pi^rtu dn lurfil- 

demlaaieVua. u , um 
[id.j, aiti, í íi n' rui até aoa 
pis, que tlieii.a nn eliflo, 
Comprid'.] (veálido)* 

déanlaaíã, nnk | demit- 
iu!, f. I. Ab.iij£;niienhi. 2. 
A1jniitiiL-[it<i (fie;.). 

dfumJaiuaii «, uin, f"trt. 
ilc iffinltto : I. F.jivlHdo, 
uiHDdjido de ■:irn.i; euldo. 

I 2. Meiaultiado : uluuditdo; 

, cdpeladu: profundo. 3. 
Uatixo: pencfíBtn; nL>aiiado. 

I 4. Fig. Aitatido. B. ^aido, 
proveniente df. a>. ,\ % i ■ - 
íestoj! siiwploa : brando; 
pacifico. /, l,unçntlu : nli- 
rnilii.il iteatlf/uis '.if caeio 

| du demisníis vaelii: hin- 
i, iiitci do -eu I í^ia*t> f-attam 

i demissa: Dido com es 
olhos pnaiíií ita cimo || 
tlemíisa ince: cm noz baixa 

I H Kihito denttístore oninto: 



ff 
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sen nada perder dn sua 
<'(>r:i|íl'rri il ilrmifxa in dia- 
crímea éigtiíttm .- .Iig:ii<l ade 
sujeita a* evcntudlidadse 
da eleito; di fcrnduij e vasa. 

4C'HtÍtIaí a S», Are, ir. 
Mitigar; [uriur BMit nruri 
áft '. : i'i . -i 

dB-lttttt-f}, i:l i -i- - ih Csíwrtttg 
\ I. I.ir;is,-f •.vr; <.,;.-;■ 

debet-r; derTj.rii.ir; imter 
uri cs pelar. 2- Ainíxur , 
abnler ; fechar tas pAlpe- 
brnEi; mtp«iir de ctata; 
lançar : iurcrocssar ; preci- 
pitar. Iit/ríífi/írrc u/ffii rrn- 
rrrew ; deixar w il a chuva 
do ei>u || rj, sacrum iugutií 
craorpm .- fnr.er correr v 
*aii>;in; (IraiFi vitimas |l j. fita- 
iflum iufjníii . i'.'.jip(ai ti i-s- 
prttlti iiíi yurj4iiiit.i \ il.afí')\í'a 
i/i /tua pdmm : faicr £x<f 
p tniíjcittf paru a planície 
II tí, tieriftw; HbHiiiir os 
Olho?» !j i/. títitfitrtn ir? ítifw- 
rem; meter alguém na prl- 
sao i| a. utiijuvm Q/va ! pre- 
ciptnr il^tirin no inferno 
| ti. tíUiitmtn nu ii, uni 
mo; desanimai ■; perder a 

cotacem, 

I>'uiiutko lntiii;istTHrJuprlr- 
uipki] de iilKun^ catud'ir* dii 
(jrrcjt, SF. Nome dum ti 
Cnríi(M]Jíi i|t- frirprliu, 8. 1 t 
L"ribdnr ulu u li kv i «,<i t. 

duma, d é iu p s i . d ê - 
ntptuni, .t |dí- + einft], tr. t. 
Tinir (duis lugar elevado). 
2. Tinir; tomar; cortar; 
««parar. II tlcinrir ffctsm t;lt 
cat rei: faz-fir que uma coisa 
«U bohoi cnvel, 

Democharaa, is, n. I. 
lir niutrt rnfi, n r»Jnr ate* 
nieu-ie.. i. Médica do rei 
Pirro, „ 

DBmacrale*, i -■ , m . 
Demócrates, nome de 
homem. 

Dimocr-ltaua t Dõ- 

BBoarlt i cu b, ». un, w.it. 

1, De liemóerito, 2. Dè- 
netcrlinj e DJmocri. 
Itai, õrnin, írt. /í/- Disel- 
pu)»b do Liçmocritn. 

DBmocritii* T 7. 177, 1. 
Dçmiú ri 1 1» , (ili^Mrrir clt 
Abdcru. 2. Kotne de uutras 
ptjjmets. 

nõmodisouB. 1 , nr. De- 
módrurii, ctiJthr^ loriidur de 
WÉfc, „_ 

10 am Al#nn, autla, rn. 
DtmoltnnK. uutrrvw- 
morta por Pçten* 

Dã melão* ou Dins- 
lèvuti. [, m. l>enn)leu, fíiitr- 
reiro rtcíjo. 



ditnolibutp — demoJiar. 
d o in o lio, ire. £r, 1. 

=< d^molicir, 2, S, Ser de- 

rmilitirt. 

di-m«lÍ4rn itdl sura, 4, 
ir. rfc/r. 1. Dcnuiln-, d*i- 
Iniir , nrruinnr; deitar 
ibilintj. 3. Apail.11 . iil.isl ir. 

tlfimliri iua ; destiuir as 
IcIsSíf. bixt t htinaiia ; abo- 
lir as bacnnaEi. 

d«Midlil<«, i*n|i <d(!mO- 

liof], DítnoJieaD ; deí- 

rra-vái)^ ruína. _ 

dSmolítor, ~iil', irJJ.õi. 
Meino! id i>r 1 ni.ioui 1.1 At 
guerra). 

OBtnonious. i, w- De- 
miriiícu, nitras de Immcin. 

dãnõnttribíili, e 
• de-rnons-tru]. mli. Demrjns- 
triivt'1- 

d Amon atmllo, "nus 
rid.l, /• 1w rJemo[istni( An ; 
iescriçjlft 1 aecín ile mns- 
trur, S> Género dcnoia- 
iratlvn 

damõnulritívua, 11. 
um (iforaonstrnliul, Ãwi 1. 
Que íerve para muiirar, 
Ijwíiçar. 2. iJenioiisrríilivíi 
Í1. dr ret.). 

dámbUllriltPr, ■ ris 
[dpmdiiarrol, m. 1. O que 
míi e» 11 í|fif descreve. 1. 
riifllõclk r>. 

d «mini trairia. í.;if, 
fid.], f. A qup rxp^e. m- 

dtt-mon atra» ã vi , a mm, 

I, ir. t. Mnílrnr; indiesr : 
fazer ti m m hr ; demons- 
tnir. 9. /jjpv K.ipor : des- 
crever : fmer conhecer. 3. 
í". Kiu.it BM*"*: bjealien- 
l.i r. <Canab». t iic./b) 
os, d / c> proftf. iatiirf. 
inéír. ; â) absni . na 3.» 
m.pp 1 

OwidlllOi po«ta -itfiiicn*o. 

Dímsph frbn . [invn, 
Oeumfocnile, íillitj de I i- 

rffrmorit)», Aula [íle- 
ninrn), /. Aetna de parar, 
drmiJTiir-se ; demom. 

dt-ma rdU , es, 6re.fr. 
RnctMar, tirar cam os d«n- 
Ice, 

di*PB«rV«r , m o r 1 il u a 

sliib, i, f. iíep. 1. Morrer. 
S. JV. Morrei dL' ewi |i<n. 
(Õb>. O pref. reforça a 
K : K"iifiiiii;3ti do v. simphrs 
rnoríor), 

dè-aiérOr, átu^ «'.uri, I, 
j. ríff. I. I^fsr: fleler-M?; 
ficur. 2. Tr, : a} w matar. 
remrítiir, iltlcr-. 0) aijuur- 
dar, eiperar, eilsr reser- 



vad» p«ra> 1 Tfettco? tinmo- 
rnri armín; impedir os 
TmiaitCH de com ba ter || 
Binírnfl liemoror ; detrnho 
■ í'j :ir.' :- ^ • ri t i 11 .1 . nin 
V iil a vi.tr .'11 II 11 tli- rim nf 
arma ■• aKiiitrdo 1111 urinas 
dum inurltO — csltill ei[M^lti 
no& ffr.ijnis dam mortal, 

damoetuui, a, uiri j-ur /. 
rir dctwirior ; ihotIo ; per- 
dido. 

□ BnioallienBi, 
I. J lemi-itvnei. rulebre ora» 
rfof eregfy s. Dflpna«tne- 
nítm, n, um, aiif. De 
Dem úatcnés : dentrjaiénicu. 

dãmolul. di 11 m, ;wfl. 
<tif demcivea : dealucadct ; 
afantadn; irppjid» de, 

dn-movõo, ntõvl, 111Õ- 
tuni. lí, ir. 1, Uesviíii, a fau- 
tor de ^ i|i.'.'i|oí.-ir ; remover. 
9, i'if{. Alaitar, dcsvi.jr- 
(Constr. ■ 0^ ur. ,e nM. 
enui 11 pr-rp. ttr. ttb nu tx, 
ou sem ptep.}. 

dem ai dempsi, 

dêmptio, niiia [deini)], 
(. Atv^" lirsr; dftiiinul- 
cilo: subtracção. 

damplwa, a, um, pari. 
rir il em 11; liniitu; s-jpri- 
isiidi>. : tfiiiPto ílne: M-in 
fim II tf. eticttire: indepen- 

v!i':ilviin 1 Ir < 1 1 1 nul.-.r. 

dS-mnaílaa, », ura. mH. 
Choio <ir nthMidoi. 

dé-niulcãtu*. a, inn, 
ttdf. Maitralado. 

rií-mulftaiã, r*ut*T, tnul- 
.'. im nti nmlctum, 2, tr. 1. 
Afucar; pasaar brandu 
mfcnie a miln por cima de. 

3. HnLanl.ir. .|'r,iir, 

d«mum tuihft tuptrl, 
efr de|, lííír. 1. Flnntnientci 
pur' rin: em aunia 3. Prc 

Lib.nrirlili: : Jus t»|iu: pie. 3. 
Setfurainente ; tcrtamenle. 

4. HTeliisIvnineiite- ftrtitiín- 
tc. &. Ainda Icom uni cora- 
parntivn-i.il rfi'r i>,'ui itrninm 
piignacunas annn : comBa- 
Icmo» pr^LintintcnCc nu de- 
cimo silo || nunt: úemam : 
presen temente : por iii^ora. 

r-r.'H liermtirt: »i>isif.nle en- 
tio ) ií>f ritmam : prurisa- 
ieutiU «i n ja'f iiemimi 
nautas coiidícflfiM a cr te 
caso *ínnént6 || imme/mir 
tff lienmri iiut é. certs- 
n.ente in^ratn aquere 

de» murmura» ií H siri:, 
tr, UiT.tT em vrií hni»N; 
murmurar, 
d amua, ííi:,'p. = i lcm ni i>, 
dé-muasAttis, a, um. 
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adi. rjisHiimila-do; aufridn | 
'.-!Ti Gi 1 c 1 o 

«lâfltMUBtVllB. t Ideniu- 
tn . adi Suieltci a nin- 
Jjiit:;i, 

d e*n utaaa Int = d?m itl a 

verim. 

dãmutàtÍB. Sute ; ttç- 
muto|, f .Mnrjaatii ifutrn 
m;ill. 

demutiitnr. rtris [U._. 
ti. AmM^le qiu- TtiiirJ.i . 

dá»miitilò, J-s. Ji" 1 , tr 
Criítnr ; nuitilui. 

de-muto, iví, nViHtv, 1, 
rr. I. Alui ndii iiar, inudutiun; 
litudiir. 3. Í, I >.t.ir mudndc, 
diferir. 

dénarlul Ifiubent, n;ri7T- 

nwrji. Tt IdenlJ, m. 1. riv- 
riann Imoetlii dite primei- 
raniente valia dtr. as»e* e 
ir-iii'^ í.irdi- liiviíti-vií íifsesli 
Mtêti iimi^iI-i de cuhrc' dl- 
nhtiirj' 3. dênirnt», .1, 
ttm, ttiii. Ok deu ! i|u« ct>n- 
1i »n r. iiiim-Ki dez. 

dfr-narrã. n- if, fr. 
Jíarrar Nei?iiiaain<>iile : nar- 
rar pilMlIiMSul WiMllllilrilli'. 

dvníicflr. írtij i, i. 

1. lii rri s, er, !f. Dei- 
t ir 1 U- t'U:,nr . murrer, 

dflHisã, íi», Ire rt>- + 
rui*ii*j, ir. Tirar n mm n. 

d«-«alo. k, iir#, f- Na- 
dar nii sentido da cor- 
rente; desteir a nudo. 

da-tifiadi, nvi. Átiim, I. 
Ir. I. Ki-n^.ir, dt-iioiííir. 2. 
Nesyu - , dizer que Bc1<i, 

awní. fie, o Ldeeem. wmm 
In/l. 'le H«fli], nrtfa. ItMA 
De'i de cadn veit; det pnr.i 
cada um : de'.. '\ tiin tieaa* 
nrf pcj - vi nte navios. [DM, I 
fitn, pl - tíWM) uu l/i- 
ífiifr/rrr Vi', l.i 

Éénledllãa |de- + ni^xj 

ttieiae. A ,n t. «■rin ir.fi 

paru purtdriir ,1 e.i-a ■ initr 
B.tjjLt' ; fn morrea, 

doninrd, n*, .1 1 
nifter . I. EttnejjrectT . 
tuLKÍf dt prelo. 2. De-iveiftir- 

dSníquai [tio- + -i- 
-que, titrn mtisr illtMittlttv). 

íiiic. 1. P-or fim ; enfim ; (5- 
riahn«Titc 3. Oepola, em 
s^puida irmnu enumeni 
cSii , fin.i>!rtn,'ii'e: em ><*■- 
kalà** 3> tm suma, imrns 
puliivrj, em CocCJir*Su (purai 
de^ijjiinr lUnn cnnclLisflo), 
fOba-t íí) f mpreaii-se nn 
concltH**i duina tínuinera- 
•, artíuiiienine^ci o<i ur;i 
lid^âti ; t'í é -Jcn : , li i rtl.*' de 
nmitftT ; et ouatrdrj serve 
para introduzir umn ulrini.i 



pr upr>si ç Ao , ociipn úMAitl 
Hpnipre ti primeiro Jny-if nu 
fraae, como : Imftenif nh&i- 
rfes, rr £»« ifíue crfin tituit 
ittrm "rx\ã* fffenâ, em SB 
Hwida flííi o dia,,; d) «aiuln 
aeompanKa rj ullimo uVrmo 
11 tua eu a, interne; a a, -1= ■ ■ 1 1 ■- 
, ;i • b «e r li ImCiit e <lep«i:A 
rtíssc ténno, firme : pwOtof. 
MíW/ró malici deniatie "t>a 
pnotaif. uiú!?'eii.s, enfim 
ur, rtiedÍL 'tSjrl. 

d antas mit, 

dãncimlnâtiõ, d 
tirrrinnnj. f, Metonimio 1 pí- 
runnmUws. 

d«-nomfnõ, ãvi. jliun. 
]. tr. DeMHiiur por um 
nome ' deinviriiiiiir 

dnanrmo, i . m iilr- 
\ in.riiial. tr. rctrtlflf irre- 
gular : deftíimirar. 

denatâtín». im* [d 

ioj. /■ tndie jj l. m». 

t. dsnoiritua, n um, 
p<trt, th' LÍMn<iln: illdieudll^ r 

TTiiiriMdi- : ceiíliecidv. 

•'. de nota tua. .1- frie- 
ilntilj, Hl. |. Indientilrv : dc- 
monstrfl^vfn . 2. (Vnauni, 

dã-Dòtã. ivT, iinnr, I, 
tr. !• Indiesr pur uni iin.i1 : 
deniumir r nuircnr 1 tnnmr 
eonTieftldv, 3. Itifaiaar; 
iIíh.h 1 edil ir : marcar Com 
um ferrete. 

dnne, dentis ,edvo=i < 
I. r(lo\ m. ti Uvule hl • 
atí Jus snlinat»). z. 
í^i!u]'inpi nb|i'i-iL> eai tortns , 

d. - .lente OU Ltim|U«l.|Vi'l 
i um di.-nte pela Bua utili- 
il.ule in dtriic do ní,idi> : 
<V dente du pente; Ci di nit- 
d<j afl^tnbõ: <IJt dente de 

! Anfiirii; <?'i dente di> fur- ' 
, L,| , r;,.. 3. [ji-nte, íl-j 
rrmilu 11U inveja, da malc- | 
dicenciut U lírvr.» Ardlaa : o 
niarluit II di-n.i earina Sa- 
fnnti : a foice d.« Ãmuruu. 

dãnaãbíJU, o 'denaol. 
a\ti. i\ils1rún;i nte (I, rniil.)- 

HMiaStfi. Ociií* (Id 1, f 
t"imden-iai;ilt> ; i;i>iií;iilni,n(i. 

ifQTi«atuia a 8, um, itrirí, 
dn deiiitt: i ni densadO; coa- 
Hiilndo, 

dénaã idcniiisl, iriír. De 
um múder tsiiiírsfiti , com- 
;>.it:tn, iipi-Oiido. ' rfimrétf - 

mais frtiqílcntenteiire; ntul- 
taa mnii* vejt-ea, 

denaéro. isem jrre/M. 
eniiii, 'i ^densiin). ir, 1 ornar 

e. i;pi*i.!;i« : eondenssr; tOTTidr 
caíBiiactn : apertiir. 'I ngnii- 
na óen&erttar ctiauiis: na 
esíjaad ríiiyi cr>mpr>m-etn'*e 

BB pÍLUiicie. 



dunsaacâi h, *?re -.dcn- 
s^.ij. í. j'.'«:atif. P l uranr-se 
cspCiíau; terrnar-se cacuro. 

dênBílãa, 51 1 tdèffSus], 
f. f. fispessitm : cíHi*s»ién- 
úii. &i Ornnde numera. 

dtriisõ. 111 ncLin:. 1 id.J, 
tr = densm, 

diinvua. 1 11111 Uri/ I. 
KiipèiAii : d*."n«i ; bas.cn ; 
eorapacto: apei tada. 3. 
[•'feciõeiite'. nuinnrí)v.r^ nu 
arnodr- rtunretrí, 3, t "honi 
«to , Boberlfli il' D tfmuui se- 
rtrrvr seairat bjislti 

dontãlc. is, ti,* &ei\ : .1 1 1 1 . 

dontilia, íunt [iteiisj, 
n. rJ. f. 1'uiIe do nrndii 
nade ce enrriiTin 11 reilia 
2. Ueiiles dr> aiicnilnt. 3. 
Arild". _ 

dna t*if-> w* f n, um [Mv], 
ir<í.r. I ti Hl. 11 lo ' rcl.nivn ii'v 

dentei 
.'. uonljituB, u. ura itt.] 

rrrfr. t. ( in.ll ln i ulir dl di n- 
les; deutítii' >: ilrntc.-ulo. 2. 
Mn rd e nte pmotmatu. I 
mtiíc dtntuttíÁ . que leiti 
in. ura dt-utes. 

í Oentdtua, T [MJ, "<■ 
M. Cúria Uitntnto, vence- 
dor de firro. 

Uenter. íris. m. líeutie, 
s in rinniino, 

OnnthBlêthi. flriuti. m. 
pl. r>eM((ilet<n*. povo da Trá'" 

' DBntliaiUálhta. is.cd/. 
rrj 1 te I wntAni3 a eid. do 
l'e!opo»eso. 
dninl it ii»:it« ». 11, um 

idrucil uluil. «i/í. Q» 1 '- tem 
I. .1.' . , i|.i<Miits: deiMeadit. 
/ danttofiHlat, 1 (danai 

'• . ■'. mm flrlili- peiJUf no, 
3. Dentlo «Jua. T i<i. , 

rrx. J.tentiruí"^ aoureixune 
rrini.iuu. 

dontlducum. T (iena 
+-d(içríj,i4, liiãmimcntLiparB 
eximir dente». 

denllleannlbulurtli, ■ 

[dení + íri,n(pij, 11. Inatru- 
luento para ipiebr.ir os, deie 

denllfrana Ibutua, f 

[id.i, ftt. O rpie LiiL^-bra oa 
ileiiteri, . „ rj 

dBtiUtrlEiHKi, Ti [dur> 
+ fridi|, «. Lk-iitiír.iiú. 

datillleiua, t, uta[d>Muj 
-I- 2, togp J, r>JÍ/. UH# lunta 
os detlié»; a quem quebra- 
ram os dentei. 

!. d nalio, i», ire dena . 
i. 1. Adentar: criar ní, den- 
t^f.. estar nu dentição. 2> 
Paretcer ni,:in. compridju Itfl- 
Imnlo ilns ilemesi. 3, Ha- 



- 34,1 - 



Lti 



BEM ,. DEP 



ter os. dente* ; tiritar com 
frio, 

rtantiõ. .1 r>:, f.-^úcn- 
titio. (Oba. £ um cabo 
dr* h-nplnlrujiiii 
rientlanaipi i»m, ii 

Idant 4 ítalpo] , i. Polito 

rtcfitea. 

dnntitio, I. li. II 

tiiij, f, Dervbi^Ut. 
Donlii, ôli», m, Denlrin. 
"tu d' lunirin. 

rJvntiuD, is, ire, í, 1. 
Dumir .1 ->i\,i cjinh paru i 
casar: iniMr-ic ií,ií. dmn.i 
n iiPu jl %, Si"r k-i.umLiidn 
(fal. dfi terra). 

dõnúdatió, fui - 'ííltii 
do], /! Aci,'Bo iIl< pfir nu ; 
revuluçAu. 

dínlidiUr. ilfl» [ld,], 
Kcvriatlur. 

rie-núdo, hvi, atum, L, 
Ir. I, Descobrir, pftr nu, 2, 
l}i"V uhrii , pOr .1 rua. 3. 

Ut!ipo|nt, privar de. II tbr 
nitriam »uunt c-iiUtiUfutn: 
rc>. t -i r ii seu ninrii. 

dtniunUãtio, unia [dív 
niiuii.i , / I . A nu ii i in , 
Pilvri lerii in : ^h'. latas'' 1 " S» 
Uçlaerlin dvnuntlH. || ih*- 
Hunliatia MU: laravA" 
de kuntii. 

dènuntinlivup. «, um 
[denuniiflitlri!, «trA siiitiirrui- 
Ben. 

llõ-nunlió, M. Mini, 

1. Ir. I. Annncutr Isolerte- 

uienlel; tmZer ii»her Ipnr 
unm nionNHgem) ; deelarar 
Utiterrai • * '.venir ; avíwtr. 

2. rreiaiíiar ; pruajinsti- 

nir 3, cSimi wr» **rtrrr 
d" [estfiujiih i 4. ' »r-iv 
n- 1 r nuindur, || síí'hhip«ii i- 
alítin trhtmtimium: cilar 
rninn li-iti-riiiiuli.i. fCOfl*- 
tr . i <t> ur. : tu itv. i! I»f. 
nu simpl, inf.: ri nf iru m* ; I 
ti) timtwitltv* *«n canpun- 
eao, como : ttbi demm;Jo 
mM imitem u urd«no-te que 
me ladiquesu; r l propi)0. 
tritfrj tòfír.i t> OUSOU. 

daaOio H itnvõ], fírfp. ; 
lie 1'inii : n hm ;i me li Ir- , 

fundis : pela wsmida vm: 

mais uip.i vez. 

de<«ec«, ãs, are, fr. 

(Imitar tu terra). 

Dwõta, íflis, / 1. Pm- 
.terpiuu i filha J<> iK'n nu 
Ceres). 3. Dfiãiua. ■», um. 
rrrf/. De Gines. 

d6HMtr>râ, §VT, âtiim, I, i 
tr. r>cícaiTepari tif:ir n 
••.•<>••• d'-- 

rfa-ooenõ, ís. ire, /r. I 
Abrir; inrer incisão em, 



daopa«4it a, um, (tori. 
tfe : aberto. 

daapatim [ili-- + vnrbum 
<v.>rtn vçrtoj, miv, Eni 
P^UO ' de cimj jura bmxo. 
fOfci. — Na |Ki«sia Herah 
NieilfL' p,.|, rlissii 1 

daoraua ide--) vmsiiii 
<vnrtn — vorlu,'. '?f/r. Em 
haito. 

. deitcul it ia, .".ni>- 
L»(fi»í utorj, /; Beijos; 
h hracon. 
doã*cuíatu>, i>, um» 

part, iío deoscplcif : 1. ij-jv 
diraçòo. Z. LjttB cIokidii 
milittt. 3. /'íf.í.1 Aljrm,'"J«- 

dg-õuitlDF, rtíuh (.«iii, 
I, 1t. <!cp. f, UutMff beifur 
d l narmMvte, 2. i.inh,ir , elo- 

iJi-r. 

dâ-pauiiiiBor a.-ii- 
i. >■.■•.' » 

' de-jmciui i iv > 
2. da-pialiia, .i. um, 

part. tlr depiín^o : l. Ivo- 
teiCHdn; jiljnldiíii. 2. l i- 
X4drt : det«rnlin«4tt. 
dnp sIjIjo .,, [}, de- 

nulol, /. |. Acçiio de espe- 
tar no ttiflt» Urna «t»Utcu 

|Mi,i Hi'iV'1 d« iiuiri 

Imli/j . d^llniiiHVilíi. 2. t'l 
Jíulns i^flaíimi cm H'd->: 
(V.n-n i ,iíl,ll 

dâaAlutor. 

tn. <* quí fortaleci?. LoniiD- 
Il4n: iniij dã,\r. 
dãpaUlua, n, um part. 

ijt 4, ih|i,ii. . propalado; 
tonifidii p<i1ilic<i 

.'. d«-pilo v iiv i ittttn, 
I, tr. Ddriarcur com cita- 
tui: úflimFmr; limitar: Os- 
liibclewr. 

dãpAlõ. Bs, ire 

| p iliimj Ir Hi' i nlinr 
divutKsr ; rcvelíir. 

d«-Unna«, (prKTl. pic- 
tuin, A. tr, HnUirrar; espe- 
t i r : pí.riMr 

d#-parc<i*. ii, un r ml/ 
E x cess ivrtmen lc tcpod- 
mi _> :iVíirr-nri"> . í'<i rt:ta. 

dê-patco. [i ivT, p i-.inri 
i. if 1* AJHUjmT viitiir ; IftVKf M 
pflKiar. 2. hs.iSur l.frmiiT: 
Ue\'(tmr. 4. , r- (^. Çírttwimlf. 

tfé-pÃaeaf, pã^lii; stim. 

■\ tr (fer>, 1. 1r p|iS!n»; 
sus-tantàr- n>, ultnLeniflr-&c> 
de. 2. Cniisunur : devorer, 
3. Cftrlur, denTruir; RUtAT. 

dãpíatiã, Cnii" [tíejhi»- 
co], /, Act.:iít.i di' paJ-rinr - 
pas1a(í*iii- 

dinãalua, j. um, pn/í. 
rfr iepjíci) : 1. Iiv. que »e 
BtlmontOLi ; (oinldo: paa- 
trnici. 2. Pírrí, ri^ dcpms 

COi : uut pa-Sli>u, rn.ru. 



dãpatrttua, a, uni. ur/ 
ll é P • dí » -o o r eu fl è- 

■PBCÍaCOr, pfclU-3 ú« MC 
hi,. piiin, \ rr t/cp. I" i7i-r' 
iirn aí^trdfi - fiií**r um pcici 
[ r u u 'i i tí i f : cDHformuLr-ttu , 
ncordflr; i:on>cntir.{COna- 

Ir.l ,:•> ,'fr-. . I;> úM.i. 

dã-poctò, ij, ire, f. ■■ 
1'irntrnr 2i Dnr nuiii to^a; 
hiitiT 

dõpái tu*, n, un», purf 
tlr (Irpctiwor: (jur fr/. iicii 

pactu 

dâpncuUiar. ôri.-i r iU' 
piv ulo- , ™. |,ndrA- ". t'(ipn 
Jin4i>r. 

ris-pscàlar, irirt, uri, 

,'í. a I. li.niiuir. sac|ue«r; 
deiiuci|iir. 2. Tiunnr ; ti tu r. 
X. tVfr, Srrr mulmiJo, 

depeno, pd buril 

ò, Ir. 1. Eipuhur típ ; lirHr 
.ifuHtiir, 2. l)cM»lni;ir 

10 iii«mi«oi. 3. tift- M«t> 
Iuri i1iN>uanlir ; cicraviar.il 

i dçpeiterc ti matre, <r itiifutn ti 
i >n si ih pl <jV'/j( 'íírrr : «li^niii- 

i mat II ir. uíncu/a uli :ili<iito : 
lirur li, lírUh^fíí ,i Alguém 
| if iiutrtniui - nirnr umd 

1 1 ■ ic hk'i> <i(Ki 6\tti'n\iin i tríwm 
ifcpetlfir j\tax: tuim tindc 

. coKtuniantns Icviir Ol cor- 
tlfirinhiii ,M. teí« foco; 
di'hjitr>|iir ii itiimii^n, cibri' 
KU-ln <i Mur d-i vu.i piisiv-lu 
lf gtfittu tieputsiiii i*nt: foi 

/iti- ttitfítttttt i f, ~ i/ic hiu ri 
' ape: frustrar irn i-.periin- 
. ...... i • (tiOrtítr. i 

a) tic. c ítlW. rc«id(» de <te 
nu o'i; i't .ti i- aiif Htm 
pn?p. : rfl ar. v. rfiií. J. 

drS-pnndáD. <">rf i 
I. IVpdpr d«: tatttr de- 
pcndurnilo '. pender, 2. Ihv 
pender de: derivar de, |l 
iiepur.íttwtttm iaaiHvt ifjnr* 
rifmiit ■ <■ n raii i rur n m mj 
enhirciidn ítriK-mltie ra- 
«rrta ■ i-.itiir pruduradn nu* 
ramo». 

dõ.pafldrj, rendi, pvn- 
«um, \ //. I, l-^i^jir: .1 it 
pm pagamento. 9. Gastar: 

de spciidír. jj rt>i{*n}ylu-iit> 
nnptuif. ífepfiilrrimf ■ *xpla- 

r i rirru- ,-iini't.i.lii irjn- 

tru u Eaiitdo. 

dõpondSJua, a, u iti 
[deptiiide.tij, Jiitj. t jae pende; 
auifwriâu a. . 

dè- p6 n n afu*. a, um, 
tv í/ Subliiae. 

dõciBrditit *. :i , lUb .part. 
tíí* iSe-jiiTci, i : iiji ni* nwJu. ju-r- 
didn isenr. prrip. f fie; í - 
i CuiiKiiPiido, ;| tfípvrf/ltKÍ 
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inapta: reduruffo ti última 
ni i sérij - 

Hp-pwrdO, ilidi, diturn, 

tr. Pf.riíer. 

Mí-parfiõ, is. Tre. íl, 
itum, i 1. rVrrrer: mnrrer; 
perd^i-M'. 2. /r. Mum-r 
útt anii.it pur:. jnur rnuiii. 
l| nGftnttUat ittipiíriifttiixt 
panes • Huham-se perdidi) 
Bllíimw nn vicis G arperirv 
aurore tttlctUm cm tUtptrirs 
alLtuant; morrer de aiiwt 
pOr aJpucní Ikirh mulher), 

dep«rfxt diílitiribii. 

d«*píta, i ere, it- Pe- 
dir 1:11111 in!.tâncLu. 

dapuxiia, a, um, /i«jí. 
depf, In . |, Prjntn>dn. 
2. Mjvndo ; dc.iancHd'1, 

riòpictiò, i nis idepm- 
bíi . /. Acclo de pintur, 
ilt-sfilliar : pintura. 

dàplotua, a, um, part. 
de ilepin(ti> l I, HinCado: 
rujidadii; nmri iicfn ki>m Ct- 
catrizíraj : assimilado : m«r- 
udit. &. <>n-Ni<li>, nmebica- 

du Iful. do c '.tili.il. 

dnpill*, t Lde--i-pilus]. 
iltf/- Simti _pi''lo; imhiThr 

d*i-pllo. li, .ir.', ti: Vi- 

[ar; time o pelo a; depe- 
nai. 

dã.plnflã. ptnXt, plcbra, 
9, ir, Pintiir: rítrratur; dM- 

crever. 

deplnnatua- drpcnnn- 
tu*. 

déplnxti depinxirtl. 
dõ-pLanpo. Is, fee, tr. 

4 Ir.pim . I iiliil']i lar. 

d»pl«n«, (tví, atum, l 
[ãv -f plfttiusl, tr. Aplnnar , 
ikluihit; niveliir. 

dd-pianto, .r i, r uii 
tr. t. Arnmcir ..n i «ta 
piuin.idn). 2. 1 Meier mi 
rer.m; plmq.ir. 

dff-pWò, -il>:\ i . iplêtiim i. 
'.' li. t"li"ijirf:ir; i";v:i'í'-T 
etgritíir. 

doatMcya, a, um, part. 
riu (ÍL-i. tteplentitr Jp- + 
PIclIiiJ: gui ubruca; <|ue 
apeilu iiiuitn 

dSplêritiutiduk, a, uni 
[deplore], oiti *ík<: vt la^- 
tiini: IòlIi, li:inlindii '-ni 
prauti35. 

dõplãritíõ, Snla Jifl.J. 
f, l.HilienriKÍiíi; r-r.infi 

diS pior- 0 tua, .1 . i i-n . part. 
(/prtepliiTU • dep Torado'; ehn- 

railu : iri Olue.Ui .VviílfnCílIí 
perdido; de guesn uãv .ia 
4:spc J T;in^n.i. ['■ í - ínjrnr///íi'i r .i. , yji 
tfcplrrtitià ' cabiiida tudu 
irrtriririi: n i.-lni^ntc perdido. 
d«-pl»rÒ, avf, alMin, I, 



í I. Lcutientiir-str; gemer; 
cliiiTiir, 3, Tr. Lamentar; 
HcplorarT zharat. 

dãpitunitB, « [lc- -| plii- 
. mH], <Hft. Sem penus; Lm- 
phime. 

dã-pluo, is, êrp, i- Oto 
verí emr t-nt fnrnu ilc dm 
va. 2- Tr, Livrramar. 

dõ-polío, ire tf 
Altair ; palir. 

dBpoinfa, vi ii i » '<íi;]hi- 
i IIlij, f. Encanto : a^racdtnra. 
dè-pondsrá, ia, are, I. 
f'e»ar ; *er pesado, 
tf ^pjinãt pijsiti itpt po* 
| aivT, em/J, Bositum, S, tr t- 
l J ot rui i.hJii ; puusar; do- 
pt>rL t n I i;rr;i r : plunlnr. 2, 
Tinir de, dii,*mL.ni.ii : pi". 

i-m turrji. 3. [ Iflr i Iiit 4, 

Apci&lar «; eulnir com : 
defi(jfci<ur A. Enterrar, ise- 
pulliir. 3> t')ril;ir uhnixi,; 

demolir. 7, Ceder: ;ihnndo- 
nar: Iuri: ir; nfivitnr : cimil- 
sar; desviar de, 3. Confiar, 
(C<MI»tr,j ,il rir, cioiki : 
o-irifira iteprmittit u deitnin. 
*»r,>, d t panem felm era 

r>^/t.-. ntituriit' *',S|if ,i la^, 
ter oa lilhnsv, <i> n/tutam 
fí ^po!(tiir li unm iioviHuta, ti, 
certnmmrj "renunciar urtii 
rninhiilLT, , v , it. i nip, ■rinrn 
"dei*ar o toiBm)diii,, u'. fn- 
r/urtit. i/tint "matar n fome, 
a sMpm: ft) tre. c foc- ou 
tthl. cura ou sem prep. ; r) 
00. « rrí-'í>. de lu^nr nude ; 
ii> í)í'. i' ti;.';uJ 'iCHUidu dum 
nume du pessoa; ei rnr. 
eompt. dír, « ac, reRidn de 
tn, ou frtmpi. ati: c itat.t. 

dipopuJatíD, 01114 [de 
pnpujril ], t- tn-i. nMn.,;ni ; 
urUntlaeiín ; <|i - ,'i un .tu. 

dãpopulailar. Stií ]fí1, 
it'. I.íevn*ladnr: do itriudnr. 

ilÃpDPu litriÍM, ..'i-. 
Tiil- /. It i vaH tídflrs ;. dça- 
iro/*jm. 

rispaputaluB, rn um 

;ntrí. tk' dt'pi>pulnr - I. (Juc 
deva^tuu; f|i!r ;iíSf.lrín, 2, 
furt. lie depopulo : devas- 
ijuJo ; a-, ;íj[iuIii, 

dB- populA, ;tv, ÚTe, tr. 
■ í3«»BMiir; avsnlar, deitrair. 

43-piWulOi% ii tus «um, 
I I, tr. >lt'p. I, EfOubur; nti- 
uttir: diyittiiir: dcYnstar. 
'. tjasliir, tlissijiar. 
dAp^rtãttõ õui» 'de- 
pnrlu.. t. 1. Tniusporté; 
<:arrf:n 2. '!-■■('-' n : esíliii. 

d aporta tu*, uili, 
^íurí. <;<? ,LfttLirt<- 1, fraiui- 
partJLdo ; irpridu. 2, 0*4- 
teTradn. 



riai-poprlõ, avi, iiturn. I, 
tr. 1, Transpartar ; lavur. 
2. Obter : alumiar. S, IScí- 
lêTtir ; eiilar. 

di-Roicã, popO»c/, 
iM-in impX i. tr. %. Pedir 
com Ias Ih «cia , etièrgif»- 
We-nW;! exigir; tcilaiííar. 
2. l'T.".,M i,r . dcanfuir, 
rfppasreit' otigiumt ad mor- 
. íi-m, iirpvaçtffY o H quem 
mor ti ou Diiupt, rfrViijtrrv 

t:fr//rtrriH ; reclamar a nierlc 
de alfiuem || ií. etiiittr» in 
pcvnam mi mi pontoim : 
reclamur n cnB.ti«r> de nl- 
Kpêm I rf. Qibi : rpclanmr ; 
ruivinaicari diFjpiitivr. 

riêpoattfa, Oura [depo- 
no., /. I. r.VpYisitfl ; i-.ihs - 
u;n.r,.ni. 3, ftnn tuçí u; 
demol i , il i :< . enterro, 3, lx* 
poTnitrntn; t«ítemuntKi, 4. 
Abal tflmcntn . s» Ciiji- 
ctmjao. 

dèpaaitiviia, n, um [de 
positin]. ndí. EHrpuaítwlp; 
pflsto etn d<:pi>slif>. 

depoaltoe, írta [depo- 
no', tn. 1. I ic-p."i'.-ji.u ii'. 2, 
o ijne ie:ata depor (um 
r,!lj - 

depaailuni, i ■.!■■[ ■ 

titsj, n. UepitisLUi; cun»i- 
unacau, 

dnprjailua, a, uni. prtn. 
<ff deníHiu : f. Hr>5ito rio 
I cfcflrt. 2. liei 11 do: adíu-me- 
■ I ■. 3. ÍMiIcnadri; uurto, 
4. Perdido: mriribundn, i, 

ífftUl .hl.'i SltO ff III' fllf,! 

patvatiíii iitdlimtjai n vida 
dr ii m p ii ii . -r • : i uni 1 1 1 || <fY- 
PíUtlum mf oiti ft.'nt- i|ue 
me didfi.' <jvpijis de morto. 

ri npulliil ato r. uri.. 
IdepiihUilii., hi. Aqueff que 
r i- v I li ni a talBiii>i» p ir.i i> 
CíMtigXI, sugiiio, rir i. 

dãCpaatúlD, ãa, rice, tr. 
Triiir íp-itunl emente. 

dèttoataim m, um^-di- 
p isitu . monbunao. 

d «pr a o«l iC í o, «Jni» 
: fdepiuedwi], /. 1. iMliayeia, 
| depreda iiin t 2» Confiç- 

dépratidítur. «i i-. :'i<l |, 
ia. '1 i,ut tuj. |jilli.men: , 
aqutle Lpic devústti. 

de-praodor, nna, nrí, 
tr. dep. Piítar ; suouaar ; 
ronhwr; devn^tni, 

dõ-pr»o<ua, a, um, 
\m Que e&tá em ii-jian. 2. 
Oomidii ; dr.vj >ru lI n . 

dCppnvilê [4épTaya 
lus^, ti*, l Vi versa mentt; 

llliil. 

dfjprãvátlii, Ourai [ãe> 
pr.ivi i' . /, |, AltíTMi,:!!! : eun- 
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torvã". 2. Depravação: 
corrupção 

pint. ile depuivo : 1. Alte- 
rado; ciirnimpidu, 2. P«- 
prnv.ido. 

dãprãvti. ÃvT, aturo. I 
[rti'. i pruvns], fr, I. Tor- 
cer! entorta*; rnmar dis- 
fornw: iii-f.fl tf n nir 2. A-fe. 
Perverter! dtjiravar; COF- 
tofcijier. (ab*.-l : - mti»ri. 
do cvrnxit.). 

dippseabifla, B | di'.prc- 
corj, iifíj. Que w ili-ixu le- 
var por suplicas ou rogo*. 

diSppaoãbundiia, ri, um 
Hd.l, títíi- Suplicante. 
' d«pr»catid, flnlh fld.J, 
/. 1 . A cviln de arrc-d Hr p*'t 
meio de ^nplItQs: depreça- 
cAn; súplkn. 3. Ac^í n d<- 
jila^lFir (nl ff. t-:»'SK hosílll- 
S. Inirtrecaçálii. 4, Dcpreta- 
tAcmL dc ret-J. „, . 

d«ppaf>atOr. «ris 'Hl 1. 
w. Au,uéle que afasta, li- 
vra, por meio de ruirns . 
sriterceíSOT. | «i dcprfíif- 
tore; por iutrrcwsMio dele: 
a seu pedido. 

d«pr«calõ>riiie, n, um 
[drorecatorj. Off/- Supli- 
cante. , 

dgppBcitri*:, i li: |de- 
precorl, /. AqutlH que 

tçri-iidl-, llH.'i1ÍflI)eif M . 

dfipp*«f tu*. 

íMlfí. «At di- precír 1. (Jiié 
meou; qi"* s iiplit<jil. 3. 
Afanludo; dc-bYiiido, 9t In - 
voado ; suplicado. 

rijèvupitear, uius suei, 
I, fr. jícp. I. Afn&Ur. de- 
mover por mein de núpii- 
cM . «lefpir CMM descul- 
pe; prdir tjue se n/lo- Iaé» 
mui - |i<*i!« ; siipln iir. 3. 
ASiiStiu, ctmvi.o ifij{.) 3, 
Pedir por : interceder « fu- 
vúr de. implurnr. 4- IJfifi-P- 
jar mal: execrar, [l/n rfis/W- 
ciiniíis nmicfirnt» perícirhs: 
em conjurar os neriKos ó\>k 
riiiIroí. (GimUr.i f.\ nc, 
cem» : ttpitffctjrl ntorl&tt 
"pedir nue nào iiuli»ffl, pe- 
dir u vidu„, rf. Irnu *a<rnl- 
mar u ir» cftm cm «eus 
roKoijh Í'J r» uu Quami- 
nis-s: l-í cc. e f/t/. ,■ ^> afuoí. ; 

dè-drflhendõ, dl «um, 
J, fr. t Apftnliní em flit- 
toinar iv impri»- 
: iurpr^^ndftri desco- 
brir : «itoriTrar 3. InUrr- 
tfptai; apf-nhin" frii'iii(ÍTHf . 
S. ("nmiireiiitder : depreen- 
der > conhecer*, o-sre-aber. 
4, Pan. Kstar, ficar eni- 



rmraçadi!. (Camir.i ftJ 

aí ,. e o in 1 1 : (iefímfwmlçre 
ruws fintTaríí-í "apude- 
rnr-sc d* nnvioídE cur«n,i; 

d*r«PBhinkl9 ■ ■ it dt- 
ibiS, újiií deprr:ri*-ii- 



dftl] /. I. .-Vicâ-i.1 ic aninba» 
em Baprunte ud áa nnpm- 
vi-i"- f. I >•_■{ n -rn i' r -!ii 
tá*IH-«liBn*ia*i i.i dã- 

Sranaua, «. ueil. pari. de 
ejireriendi} ! I. Aptiitinido; 
reíldii; inirTi <-|-laon: htma- 
Hn Jt. Sin-pro-iididi- \ ;ipa j 
iihado cm finKr>ili1»f 
cub?rl'i; joennheciu», 4t 
1 RnrtuiraçHdn, 'i flamma i7c 
prema .fifríx: venlu qn«?.- 
Iiruild na» florrxtn;*- li 
,>n.'JT.vij iir(«< r ue se Itiiíh 
di-primi», i^- <r*<=- 
dppr^hLMidc*. 

deprenv ' duprusn»), 
urir. Pr^Ediidamenti.' 

dipraaafõ, Snis [de- 
primo], (. Abiiixumcotc ; 
prufumlf í.-i : dpp«T5si3ii. 

dêpra««u*i, t, uiti, t>t>n 
t/r dcpiiiuti: I. A!>KtxAdi>L 
díyrlnidi'; haif 9. Atua 

dji.ln' Mi!'iiH-rKÍd'i. S. Krt- 
Frnquvoidui ifcL-Ki Biui i . ílflll' 

■naio: ptraído- |)nft-prt'*.ií."fi 
uraimm; aradn brm tnrlidu 
lia Icrrn- , 

depi-stlitoir, írib, [dc- 
pretto], rj:. l>cpieLÍari'»r. 

dCPi-Bltp. flvT. ;il'.im, 1 
[de - prefia»! Deprt- 
ciiir. Imiuir o preço Ou 0 
valor de ; deprímir- 

rjâprim», pra^i, pru^- 
SLtm, Í FfemyJ. T' 

1. Afemiiar; luier di'-*ccr, 
1. Muíor na tem; cavar. 
3. Siuh.nief(rír, 4. Uepri- 
rair: rttwiJiftr', ctcprecíttr: 
»b*ter: tornar inútil. ; ilf- 
priniere aurvs .- nu-lpr ;i 
piqu« os na vir»* |i -r". rrwí- 
fl-ím- subraerjíir uni nario 
l| i! hfintem-' tiunii IhEtr u 
IriimlHOlle/.. tMVeet.i iimtili- 
zar a.s súp!ii::ri. 

dA>pp«alTliai«, antis. 
fíflrt. at* dí'*;. u^ftfjuftlfír : 
qut" c^rfibiite, 

rln- P r-dind, Dffltn-wT, 
prnnipiuni, V ir. Tirnr de, 
purn Fors dt; eT trid r. II <íi-- 
nrontírf pfurflta zugitrniit; 
tirar unto heto da nli»V.l. 
(tenstr. i ai ^rnlrarniii, 
fie-, «J urtn JJV. íí? <Mlt«» rfj- 
ffMo dí p.r o™ tii', tm nc. 
t- um CíW. rfí- íwíí. rítfido 
rf* «Ji r - fr) na poesia, fl" e 
di/' -spni prejj.£ 

t|<5-PrOflÈ|->l» 1 ns, afR /. 
1- Aprrss8T-ae. 2. 7"r. 



Apre-iBíir; ddr-so pressa cm 
fnicr. 

dõprrjpl1I^M<i, unia 
jlr|m>pituij. í> Ac^:iii .!- 
rt.-iri,ii i .•. •: • !■ l' !n-;. i 

dõ-prop itiú, 5i, are, ír. 
Tortmr propicin. 

■hipvõ, lU-pMÍi -.irpí.rjir 1 , 
ir, Pujir, iiinufjsar; so- 
\ "' _ 

du-pudè«C«, i<, Crv. í. 

h nviTU-lll li f > , «'ri , i - 

nh.i !< (Constr. i jíc" I. 
d j-purl<i<. |- -.: 1 1 ."■ r i ■ , 

puduit, ímpens. I. Knveriio- 
nliHPW. 3. Suo ae eaver- 
jímihaf : nSo ter vtir(rij. 
riho. 

dâpunnjillo. Ô4tit [dr- 
puKi»i], /. C"mh«W', litla a 
>'>i u ih» murro, 

dipmnilud m, um, 

ptirt. ilé drpu^nu. || aoVB- 

gnaii) pru*&>: ttrrniuidii 
o rrmíbutc, 

dé-PURnã, ívi, Âtuni, I, 
í. «• fi-. ^ nmhider encanu- 



iidii mente; travar comlMtc 

, Cl ■'■ ) 



(Con «Ir i 



.1 1 -llt' 

regido du 



donulaio. 

pellu), /. Atç."nj 4<t nfu*- 
lnr, enr»Ml»r, a. [lirrctfit) 
conlrurlu. 9, Heteso, ri-'íu- 
taCK» !t- <ii^ rvt-). 

d*-pulaã, úb, are, tr. 
AUítur ctc. 

■ Ipulaiti', flriH tnfc" 
pcllní w, O que repele, 
rspuliu 

dApulaanu-i, i, uni 
■ . Iwir], rtííí. I. Quo 
it?rve pneu expulsar: espiq- 
láfltt, a. dãp« l«ú-rÍP9i 

Hflllll, /, flí ll!lí,!l l-CH-, 

puri iriiniif-ár ini mui mm 
afastar imiu presnaiua. 

d«ptu lauta, r Idbpcllrjl, 
/j, Cerirrjiiiiihs juirn ji(»-.tHr 

II li i in.il. 

dtpulwi, i irru, PCH, 
rfe (ítrcKirlij . iuípciido de, 
pnra f)i:i de; exuulsn, | 
deputou,* ti )<rtii>, depvtfHa 
loctú ou Hinijfl, deputou*: 
desuiHnradi) la.xri/tlu; dtsi- 
tcfttiido do Larjfu; pcritidu 
s M<a catcgttrit, 

dA-punop, to, nl?. tr. 
Indicar; maruar. 

dÃpurqãt-iri, 3nlj {die- 
par|lfO , . fr ('JiriiiiHtçflo p«>r 
rTííW de pur^nnle, 

dãPBragMLrtua, h. um 
[dtpufgatlo;, adi. Ftuifa- 
tivo; deteTjíçntc. 

dtt*puroo< ãre, tr. 
Limrnir. 

de. puto, ;H'i. ir.-jm, 1, 
V. I. Poda 



lar, litisl-iiíitjir 
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lum.i áriR-ire). Si Çihitji; 
•:.i!cul:sr: ,*ini.ir. 3. Ati;- 
lrt»if ; tBfWBJ' « conln de. 

dêpuvfã, ÍT, Iscin SUflJ. 
ft d<;- + jmviol. tr. Bater. 

d ãpf aia. e ' de- + oyK^l 

i i,„ mo,-, ..»■-. i :ii-:-L',i=. , 
»i-m nád«k!ns- 

diinuc ;dv- mu". , ' =>•»•• : 
-« na luc. pTCurerttiíl íM- 
uinfí' t/enim, q ire oeinjua in- 
drfirTfu., i i "»•;- nu uieno*, 
iiidifcrcnieintiitt. 

di-glIBltll*, .1, niri, 
itari, do d^s. rttrqmtror: 
que deplorou ; qoe ac u««i- 

tllU. 

rié-rudã, iúsi, rasum. 
.1, a . t. Kj s par : tirar, ras- 
po d-t. 2. Safar; ru|ur de 
ind.i 

Durb*, la. f 1. Iii-'rhe. 
c.d. do L)ra»6n(«. 3. D*r*- 
twit, u, um. ndi, o Ot»r- 
bèlõa, .ti. H.il)it.n-.tf 
dp l)erl>e. 

DsrDetla, ií, '■ & Bpj 
«WB.ni.f Lureiíln, dlvin- 
dnití' do« SiflOS. 

Dei-orllua, i >-i. nri .. 
Kovíinitdor da Álicn. 

derâcloiik «, um»=di- 
rr-ctiis. _ „ . , 

dãretlclio, finto |derc- 
tinqiu»|. f- Ati:Lniii"inii. 

d6r4llctar, «ris <\á.\ 

I |,-|. ..I..I- i 1 .. 1.1. 

déVttllottia. a, ™,íwí, 
f//.'- dcrelintiur»' i»liiii-idiii:.ti] 1 

di-r«lln«aã, llqvi, 
I ii- 1 um . \ Ir. Ahjindaiinri 
deMiinp.ini r u mi plctn 'nt r 1 h . 

«iMPBRto fdB+rp- 
pentrL Mv, lí* repente : 
rcpentlnninente. 

dd)-r4pS. r e p > 1 , (spra 
»up.\. \ '■ Utíiteer «e r«t- 
1im, urraaiunito-i<4 ; dtteer, 

dvrsplui, i. «n ,n«í-í. 
de dferípio: nrranendn de: 
tirado ; icvncki. 

de-rrd&ã, rílt, risnm, 
2, tr. I. Rir-NC der escar- 
neííf. lombnr Un. 3. 
Ser nlilecto de csíarniíi. d* 
1rr»v*- 3- Absol- ■■ detida. 
toiíibo-í de min»; deríi!,-/»- 
IÍ4, iijtnbiifcis rtf miui- 

df»MdlE.uliim. T fderí- 
diculu*], n. OhiettO dc 
(TOÇS; o ridículo; inraba- 
ria; escániiu ; ntoEa. 

riãridlouluti. a, um 
[dfndeo], ad(, K i a. cu I ll 

d&TlDflaco, -.-íi jspm 
aiíp.L Tornar-se »n»<>- 
vel; ficar birln. inteiriçado; 
BPlar iffll. Ao s,infíue). 

dBeFajd, rfví, rêclum, í, 
tr. I. ■ = dirigo. 3. UitipiP 



• ituni lucar ptna i^uli-ut. 
{□toa, CiirtuiidL'-»c «irn 
ttiripn, irin^ primitivnini-nte 
•erari dula veibo-J dlforen- 
HtBI. , 

lte>lplã, riyui, leplun, 
.1. Ir. i. Ariaucar ; tirar de. 
Jt ulmlniiir; cet-teaf. 
(Ctraatr. i n) of. ■ rir)/, 
regido dn cie, rri \jnt kx; 
t>) ac. e ifcr" /'. 

tfã>i*ld, finto (dcriilei. , 
f, Xonibaria; e>Mrnio; 
tfiiça; obietlo df nuri 
bana. 

daríaor. Cris [IrLj, m, 
1. Kscufiieífdiír ; xnffifcn- 
dor, 2, Aduliidor ; para- 
-la. 3, Unho-, LPocarretríJ. 

I, d«r>arjB, <i, Md», purl. 
d* ttcriilci] ; e»çarr»B«iiln ; 
lombada , 

V. dêp>aua, u» [dcrldeoj, 
ire. Tri«;ul inmbnrin; es- 
cámir], , 

riBrívétio. • i sldiT-vij. 
f. Ac^iíu 'l<- do'-vuf (aa 
Hiíiiiisi . ili-riv.ifJli». 

dãnvi>1ua, a, um. pori 
rfe derivo ; derivado ; que 

pipvém ie, 

riiTivã, -t.i. Hum. I 
[dl- -l- mus - <r. 1. i:i.:.v:.ii 
M pi i i .iTíenu:- ile n^mi : In- 
zer derivar. 3. Atestar ; 

tlr-vviur _ . 

dfipapãtia, mu* [dero- 
goi, {. IJ*roiravfiii iduma 
1 1 - i i 

deppaptop. 5ris ttd-L 
m, Helractíir. 

dã-rOpP, »vj, ãluni. I, 
fr, i, Dí-TMKHr (uma fot)» 2, 
tnM ; «ibírBlr: cortur", 
MiTCíur. ÍCpnatp. i "i ac 
t fiat ; b) t)e. »• util. re- 
gido de t-fV- ou i»rj, 

d« r«tur, ii, mil, nurt 
d . li - ,í,T..i,í.-i • r,ilil,i 

Dartona, Mj A I Scrtona, 
cld. da LiBÁrijt. 

dã-runpíno, íttiy, 
Dhm, 1, tr. li Apliiuiu(. 3. 
Lor«far ; i-nuuuui. 

dã-rií6. «í, («em aup.}, 
i, rr. 1. Fure r i uir . preti- 
pilar. 3. r*'. Arniínur; 
deslruir- 3> 1- Cair : ruir. 

d«rUB)tua. u, um, pari. 
de Ji-r.l HIJM » : i-WHirjiadu ; 
ul can tiladu, [1 i« auruotn lw 
ben£. frjccíj. em pren r» t' '■*'»■ 

dfaaor alua, a, im. 
J7urf. tíc díhúcro ; prj»t» na 
ínic(forÍH dint Jiiusei , con- 
sagrado. 

dé-aacrõ, ivi, âluni, 1, 
fr, t oiisaRrar, _ ^_ 

dÃ-Baevíò, ii, (sem 
ífjfh), 4, r. 1. Erimn-cer-ie; 
estar furioso, es«C*rí;rufii- 



dndes. 3. lJi'isur du e»tar 
faripso; acal-iwr-sv. 

dã-aphf, 'âvT.í, ItWP, l, 
ir. IJanÇHf; rej»r e suntHj-, 
dancandt». 

dãacenrlp. dT, *nm r i, 

[de- + ica nrjn;, L t tr. t. 
Ilcscer, 3. Diflitir-tp S W : 
S, hintntr; espetar-su, ururc 
(J3r-BB. 4. De-^eer, babar ; 
cheiíur .i , rrcurrv •• . npio- 

xirtliir-se iSc ; 1 niíiacie, 

Q. Penetrur. S» Cirnr a 
0 ri*; a m ; praTir, I tíescen- 
ífífí? in (aruiu, att foram ; nu 
simpl. iíi'i cunttvrv ■ dlri- 
jjir-ae ii pmça pública l<f. 

íu i ,t; M /ru: :<f<r, r .-■ p.uhdn 
drllíJ. ucvne .' travnr 
combate li rf. «>lr> tòlpórm;; 

cstettdír-si: nu comprido 

<). in p/iii:i : descer í»« 
, i: , ,ií, H ií ml nniMHa/n ■ 
f-hecnr n num rírsnliic.iln I 
rf urf vim: irt-cji-rer a torça. 
(Conatr. i a\ o!7l. ri^richi 
de f.r, r/c rui tifr, a« aoi. 
stm prep. ; b) liora desi- 
imar o términos iiíl t)tlt?m, 
emprena-be OÍÍC- repiidn de 
i« ou rrr': «:.J rar. fr>tn n 
unplxto), 

d«KCMna>ã, Bftto [òe- 
serndo'. /. I. Acçfto dc des- 
cer: d**cicÍB. 3. HumiltiH- 
ciH>. . r , ,. 

deaoãnaua. uja ;id.;, m. 
Aet, s Act de descer; dç-srirtíi. 

de-aci*cp, ivi li, 
TH ini , 3,, í. !• Abandnnar 
uin paítidii. uina aliiin^'.', 
ctc teiu virtudf dMJtia deli- 
beracâti nnbllcnK rtOTl- 
tiir se; aiastar-sie. 3. De- 
ireiítfur. iitàfil*t>tft 
ahitun: iilMindn-nnr ti pi»f- 
ticln cW» rttfpirin II li. iílí cVl)- 

ficwi-i.s ,- jiuívíir-iii? p;ir* o 
lndi> dua Komaaoa l| tf. f • 
dcumentír-te. 
riãaoobtnãtua, ,' um 

file- 4-M.obirm !, itart. dr» 

r/i h -sfoluoiil 

L-f.Cn!.ivci«í1n ; pillido- 

dB-<««ribfi, jiíTÍÇ»T| 
MT.ríptuin, 3 ,'r. I. Iís.crever 
cunriirtiiM uni <^rin)i:«t; co- 
piur; trar-x-tre-fr. 3> De*e- 
iihiit: li.ittr; escrever, d. 
rilltar: rcirrespnrar; drs»- 
crever ■ nirrnr 4. Ni..!i"í, 
teu mirar. 5. Hepartix, di- 
vidir. 8. Taxar; impor; 
de*ipffiar; aiimlnistrar Ifus- 
ttçal. ,. itrscrikerr [umitu 
in putnere: tratar fitjuras 
na areia II d- eoramjd ir* 
Hj^fw: gravar versos na 
Cíisca ' li. «rírtura In m<;rui#±; 
dividir i> ano em ih^ta. 
(Conatr- 1 nl r-iunpt. dir.; 
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b) vompt. Mr. e ac. regido 
dc ín, nu 3." «ccp.j. 

dítcri^lã ídescriptosl, 
orfc. nSititUoitieiiie: eum 
«rdcm. 

d«*«nptio. 'ii > de 
scrrboj /.l. Fl^ur»; reòr*> 
jk-rita^Lii>: dcaenhn. í- I»»- 
crkilií 3. Dm«3o; rssar- 
Mvfl'1. *j r>iNptisi v -jic»: QW6HI, 
| lleáCriptKi rj'rifri:: ! :.<rirri 
divisân pttr Centúrias 

dãBC eiptluiicítln. ! i 
l3èi;í:riptsrj|, /. tifmii. Pe- 
quena defi isícmo. 

dãionplae, fitm [de- 
arribol. ot. Aquele uik- dv.- 
creve; o qm.- pinta. 

dvicnullll, ;■ un; . ,n.' . 
t/p 3riiiTÍor>: I, Copiado, 
tndtacrito. 3, Nn/rado: ea- 
erit.i. 3. Notncf.i : desi 
ornado; lixado; div.iin.-idih 
4. rwrilHii.r.., J.-.poi(o; 
rOKHl.ir: bfra r>n|c|un|ii B. 
HíJ!(iMii1j. ■ .,-|, .U . 'idll, 

(I ô icrobõ, is, nr« file 
+ KroW*j. fr. linfíiixUr; 
ailêíiKlnjtr, 

d&acuIpS, ia, erc [dn- 
i i lpi>J, fr, Esdiílpir- 

tf»4oaã1ia, .jus [dJc- 
kcd], A ftcçilo de corlur; 
enrte , «niptiiin An. 

riA>*êofi. srtul, Acduin, 
1» ,". 1, Si™<rjr. cortando ; 
niTl.ir ; mfuf. 3- Si-piil-jii- ; 

rlslãorõ ,l,-.ntf.. 

riãaeeitiai, SniS Idcaçco], 
/, Accilrr de currnr; corte; 

«tSaaotua, «, uni, /icn-r, 

Ji' diwreo ! riu tudo. 

■ i t«i, aanaT, 

(seni iiiii j, .1, i Auilnuir-sr 
cooi D Icmpii, 

do-aflpê. iterlj, *er- 
tum, S, tr. |, Abandonar; 
dciiur. Sti Abatyl. [)e»ertar. 

tÍpuTiírc i'ij rrittPH? de- 
seriar !' lí. doces .- Jiliaisdn- 
mir o.* (tcntruii | mnUd 

BJaBa Jus tcilni. 

-- dí-agro, aèví, Kitam, 
3, fr, Sciucrjir^plaiilur. 

do-serníi. i*,- ire, /. 
Hf.i.. , i.'j (Si- r^itíi!,, de tTii - 
linhas 

rtSaerUA. unis !l. de- 

Stftoj, /. 1. 2. 

An.rndr.-iii. 
dnaortar, ôns !id |, 

%, 4 1 ijiif nhjtnd<iRB : i> que 
i^íinnpp.rd. 2. Ooert/jr, 
ríeit:f/>.\r irmuriê: a -qu* 
atraiçoa turi jjnitir. 

■Stiatarlris, Jeè [W.L 
/. Aqaiiis gne abandona. 



d&BQM Sj m t l, 

fiv;iI" n,.-. ;ií. daiarti, 
rjrum dfiuftiií-l, íí. DuseriM' 
[■■'licFiVi i. 
d«*aftu«, .j, n.ii. imit. 
I. drscro : abxndnnadn: 

; inculto; silvesut; sul iuiTio: . 

deserto . 
iiíeriiii, ís, m-, /, 

Scmr com zHt>; «er erw- • 
fW^rad i : -ntr dedicado. 

Usa Ma idiv .denidiío], 
itíí/. O r í n » n ; spm |n u«r 
nada. 

ds-alecd, i M I, ãtnm. 

1, fr. Secur ; tnrrrar. 
d«'ald*ã. - 1- 1 1 1 . hi-ni 

.í/í/».), 2 [d«- -f. «ic-deot f. f. ' 
Kriínr spriipire s<«t«do; o 1 ^- 
Isir pouíadn. 3. Ser pre- 
i Jtui^iuo: ctttnr ía-m F«ztr 

dfiatita»âbill«, i- r duil- 
I dero], <id). D«se(dv«9 ; «piv 

dS.Tdfl P úbliri«r vdatí- j 
.li r.i^ilis], iTrYti. Com ar- 

daaidarStlã, õnls dc- 

! sidero], /: JlrJKríjo. 

deaidapluuii <? I id.1, 
B, 1. Desejo; uliditdV. 2. 
rjb|r;L-h>dflíiírimm.carmho. ; 
3- N*.'<i".«idédv Íimí.i. prv 

' ciwlo Iriiiluruli. 4. (lcr«l- 

I menle no pi. ; pcUçAjei 
ini»iitirlnii. h fatrr* titlcnt 

i dtBitttl tittt tltrcrtitt* frí . íti - 
L*ulir q Bljuifni rj atwclíi de 
l>V. luIS.i '! ifr-jjí/i liam tilit 
pn>i'i»j i ifi-_aliir|i-nlu. 

dõaidépa, ,,vT, »t»m, ( 
•.de'- J. fiidiis, ffjm Aií*/. iftf 
ccn»{d*r<>), ír. ». DHx.ir >1«- 
vír; ntfislHr a BuaSnclit • 
de; perder: »cntir n nsistn- 

Pruçqrar! Jtr-i^fiir ^ ftchar 
ÍhKil (Conalr.i ui , comoi 
iri (írrrí^Ki CC mitifes ifcír- 
iA j rrx-ij "cm u .<mhiiii' in-rdeu 
duíeiílcí, «ulilild n.>,„ ; í,ij nc. 
I e ttif- (.<miii : ttttirn wn 
nr importai! Timidvraiit 
*deai!|drti c|uê nudn 4c[u 

npnriBdD paTH o bçu píMs» ; . 
l> uf. e o*/. rrRidn de 'J/' 
..ii .vi, CffUii: des.i<frruíetfti- 
i}t:tíi trb (ittqtio lf ts[ll.-ldl 

hIje. cols* dc «temím*, rf. 
i'íí Kíííif(f mr.ute.-.lmm "eu- 
líir diic;(jiii.« no MeVCrtOut. 

dividia. '•!■■ 
/. PrfJ7ij;ça; MuHiidade; 
, iníftlu ; índoléncin, 

dASIdíabúIirm, \ Wíst- 
diai. u. Lulíitr Úr rr-..i|.,Vi 
!•: ;.k ' ■'; i.'L'!';Syi. 

dãaldléc. 6T, í deni- 
áia. 

d«aidl»a5 [ílrnid .-.^u--.'. 



adp. 8em faicr nada; mki- 
sanptitp- 

(fictaflOcUia ii, un (dc- 
sid-U;. ml/, Ofiiini: m'n!i- 
Kvnte; !>rrn aaifmçio. 

dfi-aid£. (títfí <hu sTdfj, 
(hçih «r/>,}. .J, í. I. AbiHlT 
(cera ti pesei- vfr ubaixoL 
■ibj\iní-Ke : riln ul.ir 2. 
Knfrsiiuecír-KP ; (lejsfnf rar. 
I mofi-s ãesitlenles ; OOSta- 
meu que vAti dr-iiiMifriiiLdo. 

KÍKnn], f, 1 Indiritrfto^ de- 
-i :i'.;i.;slu. 9. r J lHíli>: Ji\pM- 
••H.-.Í". 

rtaalanstor. -}rt* 
m I, i > que desicin ■ « 
lujíHrri, nu tratr". 9. •' i qui- 
dlnim »h pompa$ fúnebees. 
3. O que prx&ide uus lof^ua 

publicUA» 

dtpalanáiue, -r,w i.firi 
í. • 1. I i. imundo 
(friina t*icrcr?f um eurifti uri 
bmíi -.rfflrílltL' i, fl. lícHl- 
niichí, 3. Miirriidu. 

dn-alonõ, Svl, aimn, I, 
tr. 1. IX-niitnar; mtirair; 

li.it,. li. 2. liidir.ur;. rinl.ir. 
iiH)Rlr.n dertifiriBr Ipara um 
CqrLJii». 3. t>ii?nrL ríjjulflr; 
nrdi*iiur. ^tlt^itgiuw artwia 
arattT} ; morem cviii <■ t>uk» 
.1 1 . - 1 . ui<iji. win-uttu '1j 
culadk' d u, tvcirnr circo: 
miifcaf o iukh' píir* um 
circo i! li. tSlirtw.i ; irpri'- 

M-rilar [-.li i ;i i : lHir- 

riadiíi 1 d^aifeaiiri tKM igna- 
nnn-.- s/r rml.nlo jnir mu 
iu:m do '-•>(■ :i rd m. 

dlallfet. siLui {ou iilíli, 
sukHini, I [dr- t ], i. 
.Sfillar, lonçar-se dei rnir. 
(Conalr. i <ti oM. rcífido 
i<: tíe. t'-i . t/ft. .ju ■.?/:< ii:.-!í.. 

ih iis tlfiittrr .ff. /.TíPftxrj- 
"dese-.mlíareurri, r/. íf íM 1 "** 
uu j. "n]H"ar-íie d« 

.-iv.il-.-. .!f-í.i"...ii l..r. ; i'... [. n u 
dcsiwniir n íurmititis ati 
tftwm, ih . n^iiUi de In fKi 
no 1 , ermo- tins/tiri' In urc 
Uíni ''nielrr-M- i diliciil- 
oadcii, ti. útS pftfes 4 dei* 
montar»). 

rii-tino, *Cl Ion lííií, 
sftufli, 3, ff. I. Abandaimr: 

ri^hsiir dc- 1 ili- ixi.r pAr 
U.rnio :i 2. I C trame : uca- 
bhr. (Conatr.t I. n.i tor. 
nct„ eftm ; af iaf. ncr. o.j 
ptr-i.i . c r-rn i.i : ilrtino vm- 
ttirmortu? <'i>.í "di-ÍK.i du 
<tfi menc icínnr»; íjríf« coran; 
tlestnore ortetir «reriuttctíur 
ásiiHSften. 2.na vtjíppsn., 
com frj/: . i-iimhi : 'Hví- 

fio/ifs a isltTlMiue lesi 
inni <k'S'tat "os aiscurs-ríi 
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deixaram dc ser lidos pela I 
maior ii»ne„. 8. nu 3.' ! 
nceo.; ai atttaí.; bt abt. 
rpíílda d« I» o« áem prep. ; 
C) ac. regido dt tn} (!) rat.. 

Md [liiei,, KVII.t. 

d^alOCuliia, i por 

fioculL;. <; difMt 4- Uiutusí i 
ai. l-tun cfc um oUio. 

dàaipliiiB. i-rttis, pari 
<te deS-iprn. |; dejuftie:t.\ nrrr.)- 
irii/iHu . uriíulho parvo. 

daaioiantVai, ar [dcsi- 
pio;. /. [lesvarm: ktacura. 

da-dpiõ, íii, i uiii itin.i, 
^ + h ipio], (r. t. i ur- 
na r íisipidõ. 2 t /, NíSo es- 
tar cm pH-no iuizu: ser ! 
r.ij t- ■ de sensu : ttr « iiiizo 
perdido. 

da-alata, utítí, stítuni. 

1. r í- tr. f. AF.iiliH-sr ; 
ifb-sur. deisiir d.-; d«sl»tir'. 
riMiunciiir. 2. lieloi . :>t». 
i-ndíT. (C«ntp. I III ilhi. 

item prep., coirni: ttesitttfr 
fuça "di-is.ir de fiiBir»; fii 
tnf., iimoii : 'fí>í,iat£Tr mar 
tim ir/nitre "duiiar de t*- 1 
mrr ii uiortp,, -. ti ultí. ta- 
k i d i . dc lie ou ob ; d) at>*o(„ L i 

i'.J iij.ii"- rili.. ifilin rui illll I. 

daaituai, a. tu», tutrt. iStt 
il i---.il. u | ileiU^n CWrMl 
une hl- drejjtvju de celebrar. 

dâaolfctio. -.tus. rdcsi> 
lii], paaolBCiia ; dcvasln. 
çtn '- desIrurcAo. 

dé«Dlate,r, iítíb ií ! .í, m, • 
I i.-vii -.iiidiir ; une tupiíllm n 
li.-.idiitflo. 



nt: inwiiú l,l .Jtv-Himp.iTiidii; 
ubiirijumidd. 2i ÍJtVilMWlo; 

«hMlIlldll, 

doiíala. È\ t, StUBI, I [d 
( atiLtií, , ir. Ueixor sõ : 
íicspoi-our; dev*firftr:.it*u- 
l ir «iMMmir. 

duaomnla, ■• (dc + 
somrtll»], mf/. Privado de 
iuno. 

di-iorbÚD, I.--. '_■!+■, .... 
KniMplir. 

dtapfototop, orih [dL- 
ípEcttr], m. lXiBpTerHdor. 

dttapHclfo, Mis deapi. 
i!o_. i. IJirvrrri'Zo; dtfjidein. 

da»apcici0. á«, ãro, ;r. 
1. < dlnr de cirna pshi. 9, 
Dinniiiur (íal. dum luear 
el*V'idi»ll fica r suliriini-i-iri. 
a. 3, ri||i ;lr tom desprèiii , 
PH rii : d?spri:i.ii^ 

daepoctor, õris Idpspí- 
i ín , >7i, F ii-spreiador. 

■Sapectria, íeis | ;d . 
f Dtspreiadoru, 

/. deapaciu». a. um, 
pnrt. ife deípioo ■ despra- 
73 do, 



S. doipectua, ufí Hr> 

spitío.'. >ti. |. Vista ídu cima 
parn baixo) 2, li».--;prí-ii> 
detpõrãbUja. e 

spero, íji//. LFt qut sk derp 
perder u ^urantB : intu- 

deipirinter [de- 

aperan3 :. atln. Cnw úfze*,- 
pi'-rii_; dtSt'«ptTaiJ.tmente. 

(tatpõraStB [dçupera (iisij , 
iTiír. -. ilei-pcruiiter. 

dBap4piltS, 5riir> {de- 
ftflWilj, / Fidia lie exps?- 
mncji: di-vríspíru. ioffi-m; 
itr&ptTflfiiirrrrn pftzt-i: tuzer 

perder h éaparaufa ia pot. 

' ati tiespirfatloium trttanrl 
ou perov/itre : cuir nu de- 

- êro (Cooatp.i u) 
pen j b) iibxfyl. ). 

■**» n«ratu « , «, 
/vrjrf. i/í. dusp i-ru : rle9er> 
p^nidn; com que se mlu 
. .iiil -i. 

dã-apaenõ, ii. <rv, ir. 
WiTi-lir min dpsprèia. 

da-apopÃ. âvi, átum, 1, 
i- e Ir. I. 1'crdcr n eape- 
ranea: detcspenir. (Csni- 
tp. i i/i nlii, retfido de tftt. 
oihu : tiesprrirre rir inifioa 
" perdlT it tíitrip rJinc.ii nn 
ctiniljHir-» ; bt ac, «mio i 
ifrspmiv hantirn *j>rriler 
a e«pimin,ii de obter a» 
honruii u ; c\ w, e iaf., comtu 
anii (tapeio fure atbptem 
t//,t... "pjfo ijcM-sin-ni de 
ericoiilnir nli^uem qin- ... |p ; 
d) tiíit., c»mi-i (tc-wrnri? 
í/W "dtise-intíraT da nnn 
st.rtr n : et absol.). 

d««picJlbllia a e ' di- 
■m- |, «'li. 1 'e-spieiivel, 

dcvplcaiíã, dnif. r ld ], 

/ J >i -,di li; . il.- -i.rr.,' i 

dèapleatuB, .i, um, 

P/m. ili' dc-piL-ur: I, Cjue 
despreiíHi. 'j. |>rs 
pn>j.i;tí'. 
:■ ri.eBPlcailuB, MJ. de 

apicurl, m. Iiesdemi des- 
prezo. (Ofao, Sn na nfpt 
.ntp,' i. 

. dóBpIclanduft, -:i, uni 
itiespitiui, ati/. iii»{]!i-i de 
despi i ,■. . ikípremtl. 
riaamUtnittia, -n- hd , 

= iL.j-4.|j i^jitio. 

diapJoiB, sprxT, spet- 
Inm .1 [dr- + spieenu, tr, e 
I. t, OliiEir dc cima par* 
baUo; dirujir n vlsffi 2. 
Desprezar ; deiídeiiliur. 3, 
Oihiir paij nutra parte; 
e-MEir clistrnido. !| èaifUesfrv 
a eoiflo (aviiorti : olhar dn 

Céll Piíru o in.ir | viril,! 

a^ttv tlrtPKrtrrii : lago nuu 
tii'er voltjriu m olhoe. 
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daapicoe, nr,,, ã r , [d.e- 
+-epicor<tjjBtío] I tr.tiep. 
De*prczat, 

dupoliãlia. oníi [de- 
Bpoliitf. f, Ac-irS-u de iespo- 
iur dc. 

deanoliãlor. oris \iú.] t 
I7T. (jqtunr-, 

dCapol I >fui. a. um, 
/ínr/. ur? despoliu ; deupo- 

1. i.|m: v-sir-illjiidii: iirruinioto. 

.lllltl; [, 

/j. I >i..spíij(ff ; i-..lni|hflrr pri- 
i v«r. f ríriftolliiit irtttfltpho: 
i ser prtvailn do triunfo. 

(Conatr. > a!uptvm atit/mt 

] WJ. 

de-ipondeo, si-nnl i „ 
«pííniium, 'J, tr. 1. Si-pu 
rur-se de <íiu virente 04 
nn rnmpriH'iÍH-ii>) ; yiomc. 

. |or (uai* fillifl em ca>>a- 
nwnt.ij. 2. Aii.itsdurrjr ; pi-r- 
der. 3. < '.>mp rnmuler si- a 
dar; prometer, || ilniHut:).^? 
pifam niiciti: prometer a 
ntha eoi riiiianrr-nti» m ai- 
Kuéojllrf, rmiittitrn, artimoi 
on simpl. liesptmdere : per- 
der o ilaimri - d«vaiiininr |l 
ii. inr/irrimn hamtims: pro 

l íll^icr .mi.; ]í. i ni.nn m i. inl- 

B" m. (do -< 1 r • ■ 1 1 1 ■ ■ h . (Cona- 
cf. ex- «nprai. 
ilnlpunurn, .juis 
.|." I--..-!, ;'. l.:|"...|IMM-,. 

dõapõnato. i T nils [de- 
jtBOtideoj, f. Eapiiii-.;iii.. 

2. Desespero. ' 
dfi-apAaiaã. (ãv 7 1., sluin, 

S, Ir. t. rr.int.ici l-hsj men- 
to: dcspu>uir. 3. l-iiipi-idMir, 

■taaporiBat. a. uat.púrt. 
tit' di.>p< ntdei i - pr<iirii:(idij ; 
ptyimelidu era casancnlo. 

deapopondi ■ despen- 
di, per/, tic desnijiideo. 

dãBttíimatib, . .. 
:;pumO|, /. Resifrianieotii. 

0'i-ipiimá, ivi, itunt, 
I, tr". |. Tinir i< (ISPUBIB .1 ! 

espiilltiir como easam* 2. 
i. r^ií.s/ de éHpiiuiar ; es 
Eutliiarne como aupuinu-, 
irBubordsf. 

riã-ipuo. is, ire, i. I. 
.. ir-pir. 2. Tr. Afttsi-.tr (um 
iLlululmiei uiim i!oi-ni,iUCtC.), 
rniipiudo; iL-uidir chim des 
príio ; reifi-iiir. 

d«»putum, i "ite^puoj, 

.'i. í,'urípÓ! BBrlVa. 

doa quum atua. n, um, 

pari. ih- desquamo : dea- 

i;lil.Hd(l. 

dèaeiuiinna, [1 vil. Snirn, 
de ■ í4u;.iii;L Ir. [K-s- 

canear : (iriir as cascaa uu 
Bs escamai ;i 

da-a torne, drãvi, stra- 
tu.ni. .1, fr- De-ffCurrcgar. 
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dH-ktarto, skTtji, tseifl 
SBH4- \ L Deixar de t «***>* 

Itnr ; deitar d<! ítrihar. 

dDiiiiiatio, .'..•i!^ iiv 

Ktillíl], <" ' ■•.•! . v.' .. il irr.i 
dã-Btlllr>, .ivf. --I.MI1, I. 

I. Desfilar: cair «ntn d 
Entn. 2. Reduxir-sfc u òti- 

dõatiaãtã [iltslinniu^. 
tn/i"- OlutímiJuinente. 
dtitllaalíõ, Sul» Edc- 

St. Hl , /. í\l.--."lll',''i' l l deter- 

mliuicHn ; intrujão 5 fina 
cio. ll í/mUntilin ixtrttum 
dintrnmfíad .Las carte». 
daallnStua, <j. um. D ari 

í/V der>li:i. Jftur- 
iiiln.jiln ; resolvido; desi- 
Knadt». || tlrstittnitt ;K-trtr: 

inter t" 

díttino. Ivi, Ittim, I 
[d6- + '-!naní<Mfl]. fr, 1. 
Tirm , prender: Rtiíjurar, 2. 
Hi;. ¥\i.nr, delcrmiiiiir: !.-:■ 
1lii.ii : i '- v :■. ...| . 3. hato- 
Iher: eleger; artmenr. 4i 
Pftr im iitirit ; uuoninf , vi- 
sar; (Iumumiu 5. Oferecer 
llin.i ij::.inl ,l pi h . i i i; i 
fCona.tr. : ,i i t.r.. 
coran ■ iii-.il/narf uaipiei» 
cmmiilvm "nomear diluem 
conSuU: i>l ml. coma: \mm' 
agira tluíliítijiwrat "hm ti- 
nha re*i>K'idn (aíer«: (■) 
/.;■ c (Wt ^-i Mil 1 1 : dr\ihiani 
dirm n&cis tilirui: iixui u 

dl*, tia norte « itlHttíio; tf* 
convJ. dir. c »c. rCKida de 

nrf, iMillie : drutlaiirr wtfftt- 
nas nl matou ''prender nu 
Miitenn-- i':.i:.th-x 

rii-Mlilun. líi. mI Mn, 1 
de - Rtntunj.fr. b i I.Rsta- 
beli?í-BT ; rolò.'L,r. 3. Aburt- 
donar; itr-ixer: cft^snf ; omi- 
tir. 3, Fi-irfiíHunr I fUfiitnrn 
a'i<jtifm imtc txxitu : cj]t»eui 
alliueni uoe se.iw pc-n [| (t. 
diffextsturs : uit)itrl(i.íiinr .'>'. 
(S(f<'|io.ri'\ .( !tl),'ii/r : \W\ ■ 
Jt.it d« lUtfir :i ±jrt'ú &- 
sllinat.- se te III 1 -' frin-tm n 
espi-ranÇa. 

deatlttltTrj, n n i \ do- 
stituol, f, 1, Acçflo ilt amm 
doÇuv; atiandúnu. 2. Í lJL» 
(ff psiln\rr, (dum dev^ili rl. 

duaUlutflr, fjii-s jí.], 
m. O une itLiciiiddim. 

tiaatitáitn-a, ii, uni.parr. 
rfí* rlcttui) : 1. Rífiihelp- 
Cidta! .■.i|ih:.jl.:. 9i KnUH- 
jirfiu. 3. Eiesespe ruifo ■; 
aem recLit^tiii. 

dBaíFlnti ( flEstri c r ai 1 . 
adr. Abert «menti;: frnarn- 
IftetllQ; lorrjiatftujtítjCH 

daaír Joti iu *, u, ura 



r.>ii riTi r.m\ údi. l.aiante;:. 
purjfativo. 

tfiltrlclu* i. I. 

tií' dvMTmno : f. S«T>ariidOT 
c-ilhiiiit- 2. l"(iMdo âe 
levr: líffiiin ifcrimcntDí, 
3-. f>TiKurínl<>, 4. T di- 
•itTÍ: , lirt. 

dáiBlrlneb, strim", 
s[rik'tNiti, .1. Ir. í. Sf:p.iraT: 
coltiíc. 2. r"'cn«.mh;rir.h«f 
(■ e»fnrdl(t. 3. 'luLisr rU; 
i^vt - rtit»F de leve. 4. 
/•'(&. C r 1 1 i c n r ; S&Wtt lljr ■ 
miiritar S. E»fr^(tRr: 
rnEpiír-, llmpnr, jpHf«i"- d 
ra<-i1 I 6> I mu - CM- 

n-\it li (Ififnnperr sentam ■ 
|. -i i- ir . i i ii. i. li .d i.i li.i 

rlóilrucli». Um tu [de- 
■■i ■ |. ,i I. UcKtruTvAo. tt« 
ki-n i,, . "i . 

dêilt-uotíirua, 'i. Min 
{dcstnirrin|, rwí. Dvulru- 
tivo; <juií tuiti fnru;a dos- 
triltivu, 

rloitructor. 'ir - |dc- 
strmi], tu. DcítntTdor. 

riiB-Btruõ. iw«xT, *trnt- 
t n:i . í, <<■. 1. r>*.itriiir: 
ÍTTafnar! dcrniUlir. 2. i*te 
Dpstruir ', rfitruqucuef ; d«)< 
Inr ímji Ifrrn. lU/f-víri/ej - * 
ti^rArj QttJttr.' df f>mií[itif ^ + 

pitiiivrns *''iii ii iipnrfnilii. 

aéiub im dfi«ul». prrp. 
de uftt. t)c debainu de; 
deTudxo de. 

dâsubild "ii de tu- 
bi lo, fi..'.. d.; repienic; 

sjtr.liltlífrll.'. 

dõiúbúlã. S« pire [de- 
- -.iiIjii .i. :i Ahrii < ir;. 
<' iirfiiiLlHih. 

Oaaudiba, .n-, í Desu- 
datta, tlú iíh Fníva 

dáauriaanr», is, iíc 
dc iinlipj í. 1. Siiu' muita. 
3. f>oixnr de Niiur 

dSaBdãtie, iJ«)« MJ, f. 
laSnnr. â.HudiíiLi: tríltltllm. 

ds-tuda, jvT, .num, [, 
L 1. Suar multo I sua.. 2. 
Fnt íich r-tie* Erfndl(fnr-»*; 

ilV.pri-u.ir nm;|.t lhlb*1l». 
tt. Jr.: ui deitilar, fRutf 
correr; cumprir, faier 
cíjiii Cusin 

deauD-taoio, ia, ire, 
w« D«(ntr i iargar. 

du«uel<c!ul, a. um, 
pari, ííí ► deãuef io ; ditsfji* 
£tistunindi> : dtsílltMluiido. 

déaue-fjD. fia, íit:i, 
fuctuí suni, aa*i. H* tírsiie- 
faító : des>iabit)inr-9* : per- 
der n hábitn. 

do-*l*4«Q«. iMlívl ( 3UB- 

(u:u. 3, fr. 1. D<_-ahaMiisr; 
licsjicciitwHiBr 2. /■ Uíshii- 
hilL.ar-s.. 



dSauattidé. :n s ,h ■ 

suearnj, f. Fulta de habito , 
demsó : dflscustuinr. 

dgtuÉitut. um. ,'í.ir.' , 
de aesueicp : 1. Dc aue so 

Iit-!.| ll.llHtH. 2. l lPSÍUt- 

íiituaJo. li (testtrlns 'rii/tr- 
phi* qi'r p,'ri!;'ii <■ h:,hitu 
dí víiiL't>r J íí. rjtfJÍf alieiJiii : 
.1i'«!i.ll,ltK£HÍn il, ..nlr.T lllt- 
.;.u'..i. 

dã-aQaõ. 9ÍÊrT, sEotnai, 
1, ír. Suijiy ; ututjmt- 

dtrauilri, âs. efe [de- -f 
trlltuj, f. SnUnr ; putar. 

dítuhar» íris rdesilin], 
ra. I. Áqiií'lr ijui' >uiltn dum 
civnln pilTJi inilrrt. 3. i't:ii- 
sou viilúvcl. inLiinstanU*. 

ti^bíiitor ftttiuiih : .mi mil- 
I initt>ii%Vuht^. 

■ í lulláriu*, um 
[de»ult»rj, mlt froprlo 
pnnt volteio (fel. dc cavalot. 

dÃaultriji, UM [ At 
liij. f". A é ínronBtaiittt 
leviana. 

ijniiittiiin, mi- ' i-ri | . /. 
Actitit do «jiltnr (ibnitn, 

dn-«uin. .:■ r, dutaíie, 

djíhtfí i na (mes. dí*- ctrr- 

rwtçmdt *r 1 i I- Kflltnr 
tt; deixar <lv <;lin>urlr m 
svui> dr:vrrc» ; Bftu nte:ider 
a: abandun r iConatr. ! 

1. k,".-rnhii'i U' . nifl r/rrí. 

2. Nfr.si»; 3. Liriuiitirff 
com : ai uM, n'K«\íi tir iti ; 
A) «ir. íl iiatti, uaomtnniii. 

dã-auanfi. ftâtapal, '.rui. 
úunpm ih. .i, « . 1'oaiiiTpflm 
si ; eictutt.-r. 

dè-aúã. '«íít. !iufrt;_ fr. 
\ ; \\M ; scHWar. 

rfit.aupAr. '!<!:' 1. D.i 
pArre d* 1 cinu. dr ci fri si . 9- 
Km cima 

de>a«ro*t bt, ere, i. l-«t- 
x-iiiitar-se i enxac^ ** 

dã-iSriuni,^'. D» 
rjarlr dp r lnn. 

dètéctiâi, r.nthldBtdKu], 
,'. }•:•■ í rl. ...mi ih l : i : I •—=-.• ml .iu. 

dãtõctor, íSris Idl-], n\. 
KcvíllKlor : jihiii'Ii' ijue des- 
niiure. 

dfltCcIua, m, nm, ftert. 
dv dcií-mi ^ doaínbiírlfi. '| 
aerfití detecttt ; tíirpli» 4(-s<- 
crtbertf. M-rii cr>bí-Tlura. 

d«-tfigb, liixi, icchini, 
J. tf, 1. Descubrir; tirai' 
muilHi qur cilire. 2. Fig. 
Revelar: aVavendat: ttes- 
,rr.::y. 

de-tendõ, i.ien: pvrf.\, 
tênsniii, 3, Ht, Atrnutcir: 
de*eiit«4sf. Ti defendem f<í- 
beriincula : deTtarmur à4 lnit- 
racH-i. 
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dõtontiti. Brrls [det«n- 
dirj, f. f icieitLãn ; ac<jjo de 
deter. 

, dòlMtttr. Ari!» fid.], w, 
iJclçnlor. 

ds>1opéico, i ■>. i.n'. i, 
ArUrftíttr, 

dfi-Iflt-O/ftiiL, jteWli tw- 
Kuin. .*. ;;. 1. I '.rnr. lun- 
paniui'. Iirap-nr ; fiitrr df**- 
r.ftíerei. 2. Abaírr ' rlerrn. 
obt; rjtn-brar 3. Tífir. 4. 
Piififirnr B. Tnc .ir du uive. 

dtvivraia <*. ^* 

tenfn". 

dãlerior. his [ícj'jííí dn 
des. tli-trf-^H- |, Piur. 9. 
Infírinr. 3. Fínccii .:nhnnl<.. 

| íh*tt't iirfíi .sfv/rjíj." .- i i l,' ■ i ... 

olor II dderlor ptutttatu : ui- 
■eriw em infantarin 1 m?.:íí- 
galiti deteriorar tríbut»» 
niiTiiirs-'- 

dileriõro, a», are [dr- 
tcrkirl, Ir. Imturfornr ; e;*- 

dClorlira rdeíertòrj, 

atisi. I* i i> r . $ deterias nie | 
ntii/rr; .' plor du que cupç- 
ravAicic». 

d*l«rmlni.bélla. r |.[, 
termuio , mil. Ilrterminá- 

dtlirmlaDtin, . 

|i>1 , t l imite ; eu tmentjdn- . 
de; Fim. 

ditarmlnltor, íris 
[id.] , jr, Rf Hiilídor ; o que 
TritwlB, delermlTi», 

di-t*»mfaaV,a\i. atura, 

1. Kr. 1, Limitar; delerml- 
■nur ; RiHríar «s limite* dt. 

2. Kr k ul i.t d<lèi1tlM'.iir , 
finar. 

dA-teV». tu vi, : ri hi rn. 

3. 'r, |. '[irur ,': fr.'Lfiin;lt. ; 
yusiiir. 2. linfmquue&c l d*- 
oiliUr: di mi hm ir. 9. tiimia- 
aur . H dctttrtwt .íífti mtittit 
Lucltias: LucffN) limaria o> 
:ii-N.-í vcríwijji, 

d4-t«rl^ o, lerrííi. tet- 

rítum, 'i, tr. 1. Deivíar: 

JiSiuiiJir. S. AÍMSIdr, arre- 
dar lum nuli. Conalr. i 
(ti íifitjiif/Ti iiti iilitftiti re ,' 
Q) aJioaem de siliqua rei 
t:> wiiqwem} e m\ <i>í-:' «v 
yuotiiisuit, comu ; neut/c tt 
(ittemro Qtiomirw# id tfts- 
pufex 'inika te estorvo dr 
sustrnlar f*t«»j! </) '"!'■■ 
.i.iin. ; ditift r<!t'i titular? 
iximmífirorari* ''o pudor im- 

pede-me clt. riiordul 1 /! | e) 
aiaipl. or.J. 

d Pierri mu a, j. um [nit- 
&err. d» dea. fmter<^M: o 
piar; iimim inau: péssimo, 

tiitapatã, õnis fd.!»ter- 



íf/ext., f. Acção de limpar, 
,'.:iírr«artdo : limpadtlo, 

d atraia bília. í detw 
terj, íítí/. ■■ IJetestávei; 
ittvfimiiiUviil | 2. Dr ninu 
agouro. 

deteatãbJUIar detas- 

|AtMllM], H.V!. Dum -l-.nl li 

dcttstiivcl. 

f, dstsatâtíiS. 'mi [de- 
ti:^tur . !. 1, fe*cnaF&0! 
(k'te»Ui:A<) 2. lirpr-eceçío: 
maldivilo. 3. BfeputlJo ; re- 
..:,rt'r'i i.i . 

_ rtetoatât**, fjr.is .li:- 

j. u-ii,.. 3 "i.. iiu..ih.-„j, /; 

[ 'íi-.tr.M-.ii.. 

detcatiitu*. B, mu, n.irí. 
de dialfltttir; 1- Quu aaiul- 
diÇQÓU, 2. POÍS. flcteM- 
tailu; Jibvminitdu ; execrú- 
vel. 

da-tf)*IOP. atu<; 5um. I, 
rr. dnp. 1. Repelir o tesle- 

ir ii -i. dl . d.">. .I.ii . 

rflinar: Bmalditiuir. 2. DijteY 
ímprrcaííje»., rr»aor praK»* 
contra. 3. AlM&tar, «rrcd-Tr 
L'<un siíplic^H* tk'»viar. 4. 
I'rfl tentar, Jurar ícnm im- 
lirriMuáoi. U drte ífflfi mit/ux 
(a \<ssmr atfeviuit: mirar 
praym trtnvcís contra «I- 
mir«m. ^ 

da->tBio, lexai. tBttdltt, 
\ Ir. 1. A.iihhi d»; 1"<-í'r: 
te ter. 2, Kji trunfar (vimesi. 
3. I 'erenm-r : n i iljur ; i um 
plrtxr. 4> IVsfrever ; Ira- 
tnr (um as-siLoto). 

délentact m um, pnrt. 
mr ltttxu. ■■ Tecido. 2. 
Acabiidu ; 1riil,idr>. 

detlnèã, tinui, tentum. 
S [de— f-leneo], tr. I. Deter; 
!ní,-r nfiTjir. i!- Tu ntnx- 

iiidu. 9. Ocnpnr- .l.-li-.l.ir ; 
.iiiiii d fritti>i e tttitiaem 
i>i j (i'.-> : ocipar nle;Mi-ni un 
^iiiTr-i i| rtetine-txtHtur na- 
aeSJ íurdni ínliditH os na- 
vios U tiftinéftt tntnimt: ocu- 
pur n leiripa. 

dõ-iondéo, tendi fna 
totondil, lôna-um, tr. Tinir, 
-túiiqulaiido ou cortando; 
tosquiar íiv; ov^lhiist. 

dD-lãnò, iimui, isem 
aufi.i, I. I. I. Trovei »t «m 
(iin.ii, 2. /-Vjí. Triivclttr, 
rríieuhir, cair como um 
raio. 3, Hcíiíix de trirte- 
|ar: Bcatmar-.«. 

detDrtaló. 3uis [iltíyn 
deoj. ^. Ac.-Aíi <><■■ tosquiar. 

dfloniui, u. ii. ii, /írjíí, 

L ,u_, ,.,ij.. , 1, i\.-,g,:i;,i1i-i : 

cortddo. 2. Tirado; cor- 
rudo. 

du-túrnò, ris, are, fr. 
Torticur; fazer ao lõriio. 



dS-1arqu£io r toffl) tor- 
tura, % ir. o L !• LH".'. . 
li. :• l:,i , v:i 1,1, piír., r-lltri 
ladu. 2, Desfigurar ; COf- 
■ -i - r . , r (rjunalr,: 
.:J : (>J rir. u i/ri. r . [Tt£Íd:> 
de a* ,' l'J rompi, dir- e tu?- 
rcRido <k i» nu utf^. 

aJA*tarr4S, í-r,, òíc, ír. 
(jucimar inteirameuiL' : re- 
vl«?.ir 1 tinrn 

d«lurtu», 1, uíti, 
ríe dcti?rijaei>; 1, Oei^viadu j 
ijíiiM.iJ,). í, Derivado, tt 
madr> de jfaJ. dtnun pain- 
\t:i\. S. luriilJii: i.jnlTll- 
feíto. 

dti|raLlÍÉ*>i>. (tfltrac- 

t9lr>r di-trectatio, Ht. 

dãtracif io. i m Idft- 
it ih I. Ai', ui iií- rortar 
enrte : iiijpTfHSitíi, 2> tva- 
| cuaíili) II rtléd.i. 3. Clifa- 
niaçâo; censura; critica. 

d ãl pacta ■ detrertu. 

ditraolOP. õtis [de- 
trnfi.i m Detractur : aquè- 
te <jur. dopreciji. 

/, dãlraclaa. a. um, 
;'nrf. dr delral"»: i irado, 
■viitilrriiih i •.ir. 

2. dãlracta*. u« fde- 
■ Iralhil. m. CoVte; snpff.s- 
(Ob*. - Sn pn ulú. 

i afnjr-) ■ 

dà-lrihi. lr*«i. tmc- 
lum, J, Ir I. fujiir pura 

Imiiu' tintrdr.; puxar tr i ier 
a. 2. t.'i.M tur ; íiibtrnii tirar 
de 3. rívacu.irll. de med i. 
_4. Absnl. Kiircr mal: ser 
'"fletrnclnr. ! detrtshrre de 

' mal de sljjiióm, depreciar 
alyueiM |! d. iké r»; dizer 
-n .1 ile .ilir. ,-iii^;i !| tl t.l!i- 
qtirm rtftm? di-iliir lltktuem 
do cavalo aboimi ll rf, ff&- 
«US rtfmi. Unir .. freio 

tos eavalní p d. tut C*r- 
Icrintm; trottr ul> L-tmib.atis 
d. cuhtyrtci cr oeir t reli- 
i rar coortet du filcirn I mu/. 
iirnt et rietrmit qihhI . . ■ 
f#z-lhe rawito rrnil o ia tio 
dr . . . IL dttttttlieií' dr rehus 
giesllii a//euias- deprimir 04 
Teito& dc jilKiiéin. (Cana- 
tr. i tt) at- c tthf ri"Kid" 
lie dr -iu i'.i",' íic. t ttat.t 
Cj aiulpl. OC.I tt.) çrttn/d. 

tttr. ç ire. reKiJ* 3 dr arf, iti 
»« rrciifs,- ti <tc. e abl, rjs- 
eido de <?i; {) tififtrt. Cí. 
supri). 

dfh-ax* tatraxitse. 

dêtraclãtit», Oiti* Eda- 
trectrjl, f Kccasa. || dtnrec- 
lnti'> mitftíoe: rpcusa Jo 
iervifo militar. 

ditractalor, õris Md. 1 , 
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ta. Aquele que rt-cusa : de- 
tractor.' 

díti-dot-Õ, Sví, itum, I 
[Oe-f tmctol, tr. 1. Be-leitor ; 
retitHur ; rtttmar-w a; evi' 
tu, 2. Meiiicreífrrtr ; de- 

pre.t uir ; dáil! lllul Jn. i/*d- 
treetar* ntitititj/n ■ recusar' 
-5« ii rr-rvir no oiéríit,». 

dêlrimniitÕBUr*, a, tu 
[dcrrimeittuntj, ntíf D«* 
v<ijiifli«nij- prelitdícLiU. 

tCfr[ri mentor», j (de- 
tém], J!_ |, t"s(>; líctcriortt- 
ç3« i ruminante do umii. 7, 
íílniiniiTc-ío : petda : detri- 
mento ; dann ; pre)ui/o. 3, 
Derrota; Jt^Jistrt. Il netri' 
mtmtum afferrtt ou tn/err? : 
causar pfejulía !' *t. ticcípp- 
re, faceto - Knirhr prnuiriit. 

dõtríliia, :i mu. /mi//, 
nV detero : f, ["sado: «au- 
to. 2. Tiradn- stii>rirniil<i 

dã-trlumiitiD. íi:-, írf. 
Vencer, 

dO-trÚdO, 1l p ú M I i iisurn. 
jl, Ir. t. Aiirnr t ..ih hVcii : 
Impelir violentamente., 
arrancar de-, 2. Precipitar; 

!• i' ii ; i is íi>i 3. ff rd u 

íii: i ni-.trítiner a: tcHao- 
rinr a, 4. Hxiie I ir 'ti pulsar 

6. I le sa pus liar 8. Difi-T-r- 



deixar (pára •mira uL-HNiAnV 
I! MtriiHvrV nitQuiil in fi-t- 
ram : espetar nli;uin,i iois-r 
iiíi chilr» II rA Stwias tttt 
untta* : nreci rnlnrnos infer- 



nos II '/ mines Mrn/uitít: 
iiTTiiiicar navio» dum m- 
ctedo, 

dBtrunoíHã. flui» de- 
{rum-ol /. V Corte ide 
árvore* ou ramisl. 3. Mu- 
Mliicjlu i d mu enriKi i 

dfi-trunttr», ãví. itiim. I, 
Ir Cortar ; rnu tilar, n drírim- 
Cílt.! itttmt .1 •. ipilHI |l l/i- 
trmeata corporn; Corpos j 
muttlmlos., 

detruaiã, fini» Hetru- 
4o].y. Acciln de Inflc/tr rm 

dii-lum liar õ, . , . 
item ma. i , }, I. |. 1 >fr<.<n ■ 
char; arYnli;ir, 3. Aculutair- 
-*r: jiparlçKâr-NK. 

dJf-tundâ. tuJÍ, lunsLim, 
%, tf. Quebrar. 

detvrbalaa , a. uni ,/uirt, 
girdeturba i diii.id» abaixo ; 
de* rubado; oxpuSir di- 

d Ô-t II r b ò , ãvi, lítLUU, ' 
tf, Hcitar abaixo: precipi- 
ta/; expulsar violrntarneiire. 
II àwmrlmre tiatttez <U- t-gi- 

II' >MI t l fij/i'ir.- ..■sp.Llfcm .., 
sniiTlSK*? dns Cfiri^hcir[q-> 
tí. nfr tiWií niippi i/i mitrr .■ , 
("Tupitar Jn Njto ilu pnpo i 
no ib;i r || í,'. uiiijueni efe xirm- ' 



tatt- iíi' mcticit: i:\ter nrriltr 
o puin.fi « aJ^uein, (OffP)*- 
tr.i cf. es. supi i; 

da-lurve, ís, St*, ff. f. 
Deaf i tíUTiir : tnnrnr Fímo. 2< 
.M.iiKtiuí : »ujtr. 

Oeiunaliõn, íi >, *fc 1. 
I>udi,tliín. ri' «In Ti-- ' i 
8. OsuocDãriÊui, ... uni. 

ITIÍ/. [>■ IJcnc*<iJo. 

diiini, ii-i,;tv .íi- 

un<Ja}, m, I. í"h; J' de uriui 

libra rumatia (uicli tlbra 
lacnii* mim un\-n i 2. Medi' 
dn u.yc conlúm nnvi' 

0 fifltíT. 

Deurlãppi. I í, tJííi- 
H«po. paru- ií» Perlnio, 

de-urò, ii .si, utr.rm. 1. 
fr. li-Qui-imar iiitcifnincutp. 
3. QbcíiUíii, Íii.mt 'iii-trrr 
ilnl dr> írinj. 

D£ua ou il.iui. i, "r 1. 

1 A'»!» I urrr. ilpus. 3. O qur 

i <.i*nirro(io (hi frlii cano 
era aem. 3. / . t>rnnn ;divi)i- 
dMflV. i' ttptsx hftiqtnr: o 
deus dn Ifnrtrn jí '« mrím- 
ra!: aí (feiLHes uni vnlhjim' 
I; ííll' Wi-íjjri- í.vjriru mngw 

m/M,' ns deuses nfi« livrem 
de adviTiir II /#i rffrs- e>.v/ de- 
pende dom. denswt. 

da-Utbriua. .<, uri, adi. 
StcaádAfto, 

ttatiferaflpmíum, ti, 
DiuirnronAiiiiii, livro dft 
(IrMm 

rf«7i Ahn-:ir (Conalr.i 

o/ir".). 

dDv«B(ãtój<, Mir. |df- 
vas-n 1 , jn. DeviteUder; a 
<t*e nuola 

dfi.wakla. .1. ilr-\ 
Uovatiarl HMolar: jui.miur; 
dessmir, i/)ij»ir>ia fvrrt> úo- 
Ptt&tffta: eáqimdnVeri de*- 
íruidi!.'. pt'ln (rrrn 

rfe-váhã» vcui, moctuai, 
3. fr. Acarretar: levar An 
turro: lf.i'qr; transportar. 

da-welIÃ. ■. l- ; : i í.i.7 vul-ii , 
vulsiim, J, ff. t. Arrjincur. 
2. Arrancar o pilo nu n 
i;ri)>c]u b. 

dã-vãl*. Ra are, tr. Hòr 

ii rfencobtTto; desLObrir, 
da-vDfiãáror, ^iiis «um, 

I, ír. ítep, 1, Honmri verie- 
rar. 9. Afubur 'por mrio 
Juin nirrificjo (JL auphcíssl. 

da-renío, vênT, vciuijiíi, 
I, i. Chegiii a. dlfijiir-M? 
fl^ ir ;l. || dvvitsiir* ctiJ iif- 

a l&< Sujíiâu | /n ii/c- 
iorif matlUa: i:,iir rt&S 
mí|-"i dn vçntcdoi. (CotlS- 
tr. i o-; <re. reaiOo- úc ml 



oj iri, in m pecs. tajnbém 
■;rw ^>n>//.— a>b»>~ 
Or ijrifíflfitiuirçnte siETíiinc/j 
"vir dem, ruas. como prWir- 
renrirrin-nte »c empreita coar. * 
rcfer£;i£ia af> fytw.-nKí ad 

OUm, pftSíflU OO M>nl!i1;> 
A* i ■'o ifl^U^. 

devanaiatttua, «. um, 

rjdrr. í/í- deveraiíio : dtifí- 
ííurndo; mmchudo. 

dft-veriiiata, Sví. õtum, 
t, Ir. I>í-!>iiííiirnr;i3rfiinriiir. 

dn-vorbaro, IVT, alOltt, 
I tr. Açmitar rtumciili!. 

dè-veraci. is, C-re, í. I r ■ — 
t-lin.li si", fi.iuli-r, 

dÒ"V4rrA, is. cnc l íj. t. 
1 irnr, (jfi^njn; lnnpiír. 
vxrrendo. t. Comei (tudo 
.|iii' i- sr :i nu niusul. 

danr«ranor, uris, m. « 
_ J . ut j vr;rtnr- 

;. de-MaracrP. iiiuí .uni 
1, ífri>. I. Acothw-sfr a 
ciIsjl de íiIí!iii*jii , hosne- 
(t.ir-w cm i:, s - ,< d,. ,i II- im-iii ; 
alher«{nr-aí, 2. Renidir; 
«mrjtr: hubilui. 

t. dtnroraop, 3 ria 'dp- 
vifrtn), m. V [|ur pira ou 
HinerjfM imma hoivpeda- 
rin: hritrlrsp, 
daworaat-lelum. ■ 

','-?■*' /'iiiu', .'.• (ti'fT;TTi tV- 
qaenn hnVpedarid. 

daveraàriuan, Ti [de- 
v«r«i ri ur. | , jí. 1. Hospe- 
daria. 2. Anilo : Yrrii ii. 3. 
• Armmfni ; lojn. 

dtvartariut, a, um 
ídevfrto', adi. On<$* ie 

pudi- ptirur : uni|i- illLiuem 
pode ln/spcdur-sc. <tínw 
.vr>rVir ru^iTíNJ ■ h':---.pr.-diiiin. 
dêwortKiulum, I iid 

«. Caminho iitasitadi) . 
desvia, i, /^yr, Deai/n.. 
volta: diurtíssfln. 4, Hoa- 
utdar.Hi Allwrgllr, 4. A-.i- 
lo- •, refugio; rcUrn, 

d«v«rtò. vcrli. verdura, 
3, tr. t. Oi'nviKr : nfumar. 
3, ív/a.1..- « ; desviar- te; 
díí ir h'jsp<:rjqf-se «rtl ta*» 
de; uiri iíi r-se pnr um 
cqminlio aljíitndo, 3, /. * 
<•) afastar-se, dísvUr-se; 
o) ir tiospedar-íFt t/m cuia 
de : c) itfastar-sç ta stsiiin- 
to, faier uniri diaresiào. 
ttfnerUvi' apiltt 5u rir/ «jj- 
Hilóm, Ou (/ iVr hmpiUis<i\ 
ai/Catsia : ir flposenlar-se 
a Lfliu de íLlijutim II ad"» 
na/Zn CastaHam deottutar 
,ir!>tt(}: por onde neuliuni 
Larni vai te-r n Castuli i 
■vi™*- (fevertor a/t uri?), ; 
I recorro uns nieiGi artifícios 
' II ttepertere víti. «fastar-M 
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dn ,-mi.iiíu. (Conalr. r cl. 

e>. supra). 

iií-wen;or, Iffa:, i, f. 
íícíí. Devorar. 

« rJ*-wo»tÍÕ, li, ire, rr. 
i>i'spir 

ttt*a*t.Vu*. d, una ';de- 
vestl/t], (jíÍa CJu.1" nJo pudi 1 
vestir s."i'Stido :|Ij^uH1. 

d$V«Kltdia, >l ■ .I. v.' 
xus], f. Declive ; inclinação. 

dCvaxua, a, um [de--4- 
• toms: et cwfjm.-i), uái. 
I. ijiit' Vtii cm declive', in- 
viiiindu : inie dísc* : prn- 
furidf). 2. 1'sg. ijue declina ; 
qce tende para. l| âfcextn 
(frínn: fjfiflu ao pOr-sít 

aímtQltm, finla Ideylr»- 
co], f . Vitoria deci arva l 
HitKniMfia compreln, 

riaviDãaca, Et, ére, 
1'i'nlcr i, Tijjur, 

dii-vi ji o io-, iirixi, vinc- 
tuin. 4-, //. t. I.in.ir fnrlc- 
meutc : atar, 2. i>hrÍK?r 
;i d.#QÍíietre O0t'.re'./,lis ftittttt- 
eoi selar mu tunripas com 
cllurtiVi. 

rlã-winco. vici, virtmn, 
V Veacer complttn 
incute : buIhmh er 

divlnctiã, únih |di-viu- 
cn , /, 1, l.;i(ni ijc flini- 
c<idel. 2. í. ii i: ii u [ ii me ii 1 o 
ImÂgic»), 

otévlnctva, i , um ;>i>/r. 
oV devi neto: Ijjgadu: preso: 
ii iiida- _ 

dõwict, ivl, itum, 1 [de- 
vHi$], t, IVsvitir-iç ; niie»~ 
tar-Ae do eaminltn; ale.ii- 

IHJ-M-. 

dãvií-aino, jií, aluiu. 
I Nle- | virgu;, tr, t. Pr- 
var d» vii U.U 'I i ii- il' -b. .u 
ríir- 2i Paia, Vasaat <Su 

'l-u:..' dn |Hllit:i Jjdli. 

dtWiUlíõ, jM^UMVLlM,, 

/. Aççfln de evílar, de se 

i .-,,]i;!Vmi n. 

d-d-vita. jvi, atum, I, 
ir. Evitai '. ematuir n. 

dwtill. n. um iSf via], 
fítfy. |. Lletv.udi.', iiMHt.uiu 
du ("viriidn nu do curuiulio: 
:li;lil;ldil <laL.il > ; qUl Bio 
*c eiicciutfii na estrndit : 
oue sai dn camiinio • uue 
l ic n mi in I u*: ,i r iit.u.t i 
do. 9. Que se aliiVta da 
rteto tnminlio ; desviado. 
3, Incoimtflflte ; eriróaeo: 
inEeiíbJto^.dBitfa, àrum, 
b. fit. Lueari'*, ermos, nari 

irn:q ítadns rfiTni,T anu : 

ave KrtitÉrài ;;7rfiu .çtf ikiii : 
que da nu» se nfanii- úlu 
beitil. 

da-voco. SvT, »t«rn, I, 



í. •. i . in ' i •• : ii> ■ 
ter., 2, t'nii\'id«r ipara ian- 
tarl : atrair: lazer vir, 1. 
Conduzir, levurn 1 Cona - 
Ir- I o) ciimpl. itlr. e tíbf. 
regido dr rtc, ab OU r i ií 
ríir, ntil. s.«m ttrtflX como: 
iircsicaro suimí ab tumula, 

cjt praesifltíií "retirar o* 
soldados diiiim stevflçiltj, 
uns s-l-ijs pnistos ; 'n cninfif, 
rttr, c ac. reii:dn de ad nu 
In. como : fííjvjcfln.' títiojí 
rírj tutxitium «invocui O Stl- 
xlllu ilun áeusea, ú. aSaafú 
Ui ttv hifítn a p<'ir .iljLíura.i i mim 
tun peritntu: c) nc. KÍmn , 
como; aepocare (tlkra&n 
"convidar al|/ur>m paru |mm- 
tiirnl. 

dd-wAIO, jví. liriim. I. i 
I. Desetr, yoandn; vour 
pnrii hnixi» ; descer rripidu- 
ntetite. 2. Acudir: ir á 
pn^^i 3. Pnsvnr rápida* 
mpllll' ilurn lMi(jlr il unir > 

dãvDlãituB, a, um, /fur/. 
r/,' devulvu . qnr r<'l'>u 'ii' 

cima: precipitarjc.il rom'itf 
lirnitti/iii* ■ iorriTik' qjun sf 
preciBitu. 

dci-wotvo, volvi, vnlfi 
tiun, .1, tf. rltíívt rnlur de 
cima : precipita'; da^n ■■ 
nturr: (ilaitar de . I iAt-o/- 
i'cre ftisln moltitt pensa: 
Imr macliia vcln» chi: lí (, 
i. 1 . t\iriitrti't . iuiiliir Irijvoes 
tiaseado rtilut butan por 
ir.n dn ccrtniDn*. i'i itixtra 
m hantam di-ii-ir-sf cair 
du ctiáu || ilvvxtiviTf uti .-.lir- 
/.'■«/. volt » pa r u :t tãtt farniliii, 

dii-vomo, ii,, tri'. tf. 
Viuaitur, 

deirorÃtiã, mLt, .ívvm- 
iO\,f- lírvuruciin, 

dívorfttDT, ■"■ 1 1 ■■ "lit.J.m. 
Di-viirudor 

deaor-atòi-iua, u. uni 
devfiralnr}, iroV. !■ yuc 
d< Mtoi. 2, dêwEtr itõ- 
pi um. Ti, n. Covla devo- 
rafJur* 

divnrltría:, Tcis [devo- 
rojj, /. Uevorfidoni 

dvirara, :iví, iturfl, 1 , 
Ir. i. KiiKOlir; IrnHitr: nbsor- 
ver ; devorar . 2. t instar 
[dirineircii : dar mim da 
faneiiíUi. 3, Destruir. 'I cte- 
«wtrrí têltltrti fcaHi: sef 
eiiKiilido pela terru ; .ttm-n- 
rare lúçrítmts: ievofitr ns 
Jãurimas. 

dçvorrò - dtvtfrç. 

d4vor>t iu m, íi |<lnvilr- 
fi<, n. Dejrvtoi caminho tf a* 

V48HJ>, 
davapjt>= deuen»^ 
daVúilaniaiiiuim, i [de- 



voto!, Aníi tem a; m«ldi- 

dfvõtattõ, /ri iít.J, (. 
= J^ilíiljllrrlluill. 

dovots [devotos!, iidc. 
I. i íi m iHificacã». 2. 
vítaniente;. 

dàvãtiã, õulh [dcvuvuoj, 
f. 1. Dedicar/ao : acção dê 
sp d^dicnr: voto CI.UI) oue 
ai"nrém se dRdicn. 3. In- 
[íterirtflor inalaifiln 3, Kii- 
cuntumento: 1m lixaria: so*. 
lileuio^_4> HcíVir('ilo : ciill". 

divota, o-., ii? ii ir. I 
1,1 . ir I r l ii-iliciir ; 

• ■ nsnH.il it. 2. S uiini i' tr i ii 
cncuntiimeatos, 8. Invocar 
los deiursl. 

rienrotar, ffns [irt, . nri 
( 1 qur !,iy. iu:pi 'i'mõr> ' O 
que nmaldlçoa. 

dawDlna:, i.'=. LI ', /. 
A que faie imprecações ; a 

qur .'llluiMiçiHir 

dtwBtua, ,i uni, isnrt. 
da oevuvfo . t. I delicado : 
(ohiíPrtrndii. a. Dnil" :i : 
iVd r.idn ,i 3, M n.lir-, : 
Kmaldivondii. 4. Siurito | 
eocantametilo". a. Suti- 
miSMi (n Dcasl; tcIiniuio : 
devntiv, i ttt linfas fitam 
trite; nfprecíili' iendlri vitimn 
ri ira dn» deuses [: ff. nj/,//i : 
disposto il m<jiri:r. 

dt'VDV«Õ, vivi, Vituill, 

1, tr. 1, Votar, conbiiurar 

iiiu-ir.imente aos .1 • 

i:un*;ic;r:ir: itedlcar inteira- 
inciilt. 2. Aomldiconr ; ru- 
mir pniH.i!.. 3> Subnmtiír u 
iincaiitunitíutoa. II ttet-overe 
íi- rííin fui simpl. ttertirmrr 
*»•: v-iliww .i iinirlc ' sa- 
crificar -se. 

Daianinui, i , m, ftt- 
x Ameno, iumih- dmu Ceiv 
rauro 

Oexlpoua, i. ir.. Dejcrpo, 
iiLuut- pi upriii Krceu. 

Daaiu*. i-, rn. Uejuó, 
iinmr de tamilia romana. 

Dcxõ tra Dcocõa. íms. 
m. liirtiri), mime pnipiio 
Kieiío. 

tiaxtãn*. aut [de-f-^x- 

tanl], .17 \ dn onidnde; 

de?, iluodricimó» da liboi 
rumaan, 

dnataJIa, nu fcfcdi.TM]. 
f. itaatin. Milo ctireila pe- 
:i>.l«Hr! . 

riKater, Irr.i. Iltiihi iiu 
rieatar, ira. mim. adi. 1. 
Inrr-iln íedi oposlç-flfJ ;i 
-riataferUesqucrdo-iri. 2. (juc 
vem du Indo itirHtu Ou 
laudo de prnaacioa) : pro- 
picio; favorável feliz. S. 



- 251 - 



DEI / DIC 



QtW Mj f*rt* Liem <in mSn 
direita; rk-strn ; %»hil 

l^utienl. ttrtírtttãj, ae r dr"V 
terl. /; f. Mfto diririin. 2. 
(«afcetit, jwh-jí. J : lado di- 
reidi. S. A inâs tlircltn, 
ninai de urairadc o» pro- 
Ircç-iln. 4, Bmçfl de- rrncr 
rc-im. tfrvtnn> Inttcf^rc 
tii-.rtrnm í apertar a mio ■ 
alguém || ilp.if ■ vim (JCrrrrjr*r* 

'."'U ftTHl©Vlf ' pTCItnT AOCOfTO 

li alguém, deitflT lhe umu 
ntflo. 

daal»r>á oa dutrí 

[ícxtcrj. «tfe. Dcxtrjiiticnte . 
~ daarlorf *■•, íus.r.TWK/Kir. 
<Jr' Jt-.ilft. i|ur fica « di- 
reita (fíji. de ■.Si.ila.i. 

aexierii**. atln idr*- 

tcrl, / 1. pi^l.-f/ii. liallill- 

dftúv. 3* T-Yl-ad .ii]k : pros- 
peridade; favor; prrjKcçao. 

«■xNmw«,n.i:ni, s.siprri 
are. <t<i dexter: o que fica 
rnnis a direita Ital, de Y&- , 
i-nri|.<0b*, - t 'ontrapíV w 
ao iifii. ainUfírmel). 

dex trata, i*. geralmente 
tia n/. deilrãlio, TttiH 
Idextrnl, 'i. l-irsr rtBt«. 

doaipsiittmin, i ;<ii!n- 

Iruli* , n. (Itmin. RrarMelM 
peijsa-nci 

rfaxlpa.lla. 4 Uleiii-a], 
/. l-leníilio de carpinteiro ' 
Iraachadlnha, enxó). 

riaxlrfttl6, fim* i<í .], /: 
Mnvunnito da esquerda | 
rjfirn 'i difflt.'i 

dri»tr«raura e dou- . 
troraua [ dexlrovornuai 
dextro vorsi.^l, ííhHh 1 
Pura r. lado dÍTi>itn; puni 

n arem 

dtitrà-VDnitin ■ Ji-v ■ 
»r ur -•■ mi 

OU, bc. /. 1. Dl*. Diu 
do mm- tU: frutn 2. Ilha 
dt- Nanes 

dlab»tr>ra>lut, R, a 

Sapateiro i« calçadn de 
rnuílirrrr, t- de | anotai. 
dlaHataa, -u*. m. Sílao, 
Dlak-llnlBB, um, n. o/. 

Diabltntes 'irm-i parte dn.s 
Auleríra). 

dlaballeua, a, uai 'dfa- 
bolus], adj, Piabtilkc; d" 
drxbo, 

dlabélu*, t, « 'i 

dinho. _ 
d J&can . ontSi m . ^ dia- 

enrurs 

dUiBiatuii úe. [doicn- 
HU5J, ni- DiueonatO. 
rfUoonlaaa. ne. jE 

dliponíum, n |di.»co- 
nns ), a. = diaconaiia*. 
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dlacônua. i, "i Dj l- 

'ccMio. • 
diddema. r . ; D i 

dem i 

illiidemllai, u, um 

[dtadLtau], tiiís. Que i™* 
diadema. 
(, dia d In «nua ou dla- 

duinènvl, .> irn diddo ■ 
mntkl!). 

:■ niotlumònui i, "i. 

Di4((lúinçao, imperador ro- 
ni ih" 

dia«r**l». is.. ,'. Hi( 

dla«ta, .if, 1. I) cia : 
regime iifiinentat, Z. Apn- 
scniii'; niiarto: c - '*» do re- 

DtavDndaa, ir, w. 1)m- 
^lhlltlHJ^. ]v i^i.*<lrul'>r tch^iiio. 
Planãrãa, ue, m. !■ 

DiAHftr.ls. nnriv dum filiV- 
3«l(i totitemparJ aco de Pm- 
' ii n 3f. Nome da rmlraí 

dlDlaatiaa, u pa dla- 
IhcIicb. fia, f, Diuléeticn. 
dlBtnelfaS idiHU-rti- 

cu«i, tf". SfHUiulfl 
Kms da. dlakíctíCH. 

dialactícua, ra. rtrf/, 

1, Fíriftt<vn ú i!iaiec(i(Ji ; 
Mbil M dlnWcHca, 3. dí»- 
lectlctia, T, hw. l>l«lé(lk<>- 
8. dlalootic*. SrjHB, n. 
pi. fJi!MMTi>Ki di' IniiitJ 

dia Iaci »■< díatectua. 
T, f. DiHiccto. 

;. Dlilla. c iOlcMpiter) 
"liem do dia M |, atíj. £K- Jii- 
piter; do naccrdoifi dí Ja- 
pilvr. || {linfa ftnrnen (jh 
simpL liiafis* sacerdote di» 
JiuuMír. 

A dICUa, a |dies]. «d/, 
'jin >ii.!i.-»iii : ik' uai dia; 
qut- iípcn.ií. djía um dia. 

dlaloaua, i, nn. Diá- 
ldam. 

dlarnaaHfôal*. is.. ''- 

l"1d^i;lui; Ju * 

rilMrrtDtrD*, T, f. t>iíi- 
netrn, 
Dlãn.u r Qiond, ae 

IJlHH . f. I. Díbiib, di as» 
da nr.itc: d \.hh. 3> Di»)*, 
ilrtis.» da caca. 3. A caça. 
(Ibi.r ti I ■ UnoU l"i:ií- 
iur'iiK litciitica "a luminu- 
hn..: ''J a L|iLHnnd4de ■■[ jca- 
naui OCOfíe era f>v. k calà 
de atírlu Com u «tiro.!. 

Diijiium. Ti [DianiuBj. 
i. t. Templo imi kiíídr «Orí- 
saífradíi a Ouirai. 2. Dianin, 
dd. da Eiétioi S. Ditnsa, 
ilha perto da Cõrscjjii. 

Dlãniita. a, um ÍDLunaJ, 



(iftí. D* Diarí. I HtftHl Ma- 
nia: rnatittiu. 

dUDhruomi, nfri^fl. 
ilinfr.iKnira. 

DUpontiui, li, fflf, 01»- a 

pArçio, duus une esia aiera 
d i.i niiir v 

dlan*Blmri,at^. «- [*9H- 
»a (no in.iiti>>. 

diiria, innim diesi, a. 
,nf. I. RatH'.> J'i'irm. I. Salhi 
riu rliiirlíi. 

dlndtflS, f. Dia» 

lolf il. cr.nri i S. Vvrg-ula. 

dluarrticu*, k i:m ,adj. 

dialcohiti a. mu. mw, 

fi Peito no torrm 3. dla- 
trãta, ilruin. hi. >i> Vu&ot 
ou eopes de inihnlhn r^mr 

rmt" „ r „ 

dlaa-ómai. i5l»i , ■'■ l'.»l>«- 
V«i «nirc w iliin 

reatro _ 

;. dUtaphaa. a, um,»*. 
T>n«idv> dun' veieis. 

3. dlbfphua, i , í Vns- 
ttdu úí- pnrpiirí». 

dica. nr. f. Procns ,; n: 
nr\iti tudiíiiol. II tiicam ou 
tilca* suttiri: tlrnr li siortu 
tin qilt li.lo-ije Iralnr 

dama tmi». 

rliribulj t díctb^lii, 
ínuiii "J. dtca , n. j*í. CuT»' 
1,,., pLirrix 

dltiiatua, dicaxt, 
/. Mordi ciilitcjc; diturídnde, 

d lo ã O til* I dieoeulu»}, 
(tda, Hani modo mi>rdil. 

dMaaouliia. ii, mu idi- 
caij, fHííí. I. Utignarffroi 

li.ilnldOT; liiquiir.. í, Mnf- 
i|/H ; ^Mtirifn 

njcaeúrchãuc. Hl. '.nn. 

neti. f>t DifMraueijL 

Dieaaarahí o-i Dlcar- 
chaai. rtrorti, hb. aí. Hflbi- 

r..: ■ li-s d.' I >■ :t'Hmtlt"l <■ 

Dlcaeorchia ç Dh 
Cíiatai-chaa, ue. ^ l>ircnr- 
tiueia, an 1 i s " " » n| e de 

PlltèolCkii. 

Dlcaearerma. £ m. t. 

[licrqrco discipuiode Arn- 
t^iteíe 1 ;. 2. Otttrri^ possiiaK 
do mcsTOG tiAme. 

DJo.br4.hM4H ou 01- 
oarchau*. -1. um. ,i<Sj. L> 
iHc-.irquela. 

Dlcaralll*! idin, f. «• 
plcaearchm. 

Dlvarchup. T, m Dp- 
cuíco, funrfaíor de flk-ejtr- 
qucía. „ . , 

dl«át(a, õniG (I. dico], 
f. Uoclnnuviiif hjfma! pela 
qual fllpr.ié-im 'ie rojnpTn- 
mett a 3er eklodilo duma 
cidade-, 

dlfrla. íeis fid.j, o/lj. 
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KnmbPleiro ; mordai; r-ali- 
rico ; suí castiço : picante. 

diodum # dícikJt(ai = 
dic 

dicd {H.i 

diohalcaii. T, «, Moeda 
de cobre corre»poni.lente ft 

í di> ul»!o, 

dithuríin, t, rjr. D* co- 
re II (dolc pêifl ffcnuous). 

diclbilil. i' p 1 i é . -i .■ i . 
aúi. Dr/tvel "- mn." pfdc- 
div.er. 

dicibula !•• i ala 

dicra )gen.»h-*à\v.<i\\i 
íitcia rvm .■(.fi- *lIi-lK- 
"ihii-,!!,<<:.i cbu»d "ii pr»« 
1'íBN flTtmhl !"í"I'Vii r !'•- 

iigirisa, fitrnfu-m n.wdii xo 
isrtKUiiÀeni ctirrmíe: ■• Por 
nn>ru [«runtl Idade ; iirn 
fúfatn : por f-il;rr. 2. I'tua. 
Vi\[ cauBJi ila RtraralB. u-- 
eis tuifítr : Mruundu 0 rt<P, 
í dl «o. dvT. atuiu. I 
[•rMli-: cí, toe, anl j. fr. 1, 
Dizer <o|e.uf;rin!n(o; proeSíi- 
mur. !. Ihir, oferwer em 
vlrtud* dum volo; rfipKii- 
8rnr : dwíicar. 3. Empre- ] 
ajar pela I.' vez; Inaugu- 
rar Uilirati' SI' IlHem "1 
tervitutw ■ líiffuif-« tw- 
tifiv.. ile alKiiem. 

dicõ, jIítí. d cHrii A 

l = ani. íel*a<» ceife: 

i-1 I. •••••> 2- 

Alinn.ii. 9, irtpor ■ pio- 
luinriar ; recrnif. 4» Des- 
crever; ro«t r. S.rimrrmr; 
de.BÍpnnr. V, Cniac; HeRcr: 
mutieitr. 7. Hudir . detr-n 
(Diluir-. rriíiiliLi D. A Jvrr- 
tir 1*tu sinal dr Hriieacal.; 
taier saber ; Bvinnr -, nnli- 
ficur : diíer n alKueui iqu.- 
tiiV" ou H>tr flâo futj.l» B. 
Querer árj.tr. ; í/úvh-j' fiia- 
j(jrrr 00 ii IT1 p! . tlittT? ■• fl*- 
por urrui (liteiitilo ; advogar 
limíl liiusu | i/. ÍJí.v.- t-M'"r ii 
que de direito: noin- 
niitr.ir íuitlea \tentviHiam 
rftftwnn simpi- i!li\'rc: <Mtii- 
1ir .Inr .i ^-(inliece-r .j atw 
op ni.ii i luultom ti rieeiii- 
IHt a jnill!" ' í/rr.'.'f rí, ; timir 
O itifi I li. í f J í«ifí)rcrr... í/c iíi 

it i Aí, etc. : nóiuear dihdiii, 
edil, ftí.líí. lege* tiacls: 
finar as condiv^es dc pai 
d iwf rit.tti : dirur Jeiti 
aos. veríidns t tihs rfífo, Jrf>i 
dirimas • nllia. luma cui- 
dado tKILliflO I HTHliíf Çflí 

iitwret 'tf ii , j - M7í , if<-fc'r i man- 
dou Ih i- pessoa quo ihedia- 
sc3»e que se n!i<t nius tnsse 
|:es/ /rwrt rffífn winii; tcu-aie 
unieilUdo u exílio | tfdfírf 



sric-ííTTifHtrtí : prestar uia- 
mento: aUsiar'**; lurar 
UaiLdeir^. (Conatrp i 1. 

nr. 2. rj,-. f \n(. 3. írteíií- 
4. rtfit. e rrr nu hw?, na- K» 
aclji. b. ii" | ■ - 1 r I - i/jJ- vl'. 
tifiks- te. dtssc-se. iítc. cor- 
ri*sjkmde em lat. ; tfl «ma 
«inra-rr- íWís.. cOOl o mm. r. 
j',T, r .. corno m rrtM ríicrjfltiíi 
rfií) nmtmnt iH^ni**!»" W** 
apura que se di«r,i iiuc sumos 
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c Louns>i ; 
WUkt crkn 
nri>« sim 



musa ihctlur ml fd mfarrr 



ohuim-i .'IOíí 




rii'i. , .'i".n , i 
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M lii/ 

em HhIos. 



o* ni>isr.s TKm,!imfnti>*íi)- 
dlopíitiirM isuheni. aa- 
piffiam). T. n. Nftvlo r.om 
da ia ordÉfta di^ re mo!s. 
Dlc<a, M é DJetl, e», 
I, tJlefe. monie d;» C.rtta. 
2. Olctaau*. a. ura, udi. 
Ih- Pkrti-: dl; 1'rvlii. 

dlotarnnumii !, 1. nic- I 
tarano mi oréaw Iplunti»). 

dlc1amit«a« i. /. "die- 1 
tsmrarrn, 

dlclãla. ímm (flleto', 
rj. ;si. I. Uil.ulu .duin ppi- 
l-rwr ■■■"' llutuinl. 2. L.i- 
;-.-irs i ij i» *- mu pfoflSftaOr 
i .!"•, i-Niiiv-ii.S.Ki-Kras; 

dlctftfa. ' 'o-. | 
I, A^ ao de ditar; ditado. ■ 
a. . upientdiio. 

dtr-titl une u(a, ac.[die-, 

Utio], {■ iltniln. 1. Di indo 
peiuinuva. l'slilo; elo- 
llienciw . . ,.. 

dlotãtar. fliu. id.J, nr. 
1, bitndnr, iiir,HiStri»rlnnn(i- 
cipal nuti nutuniUile, iibiwi- 
lulii. 3. Miiiiilur. primeiro 
iiusiíistrHdii dt< tiljimn.is ci- 
dades da ít:il'u. 

dlc.1ptõpiu«< n, um [dic- 
lumr', adi. De ditaditr, 

rilotatrix, rcta Idiclol, 
f. SetMiraua íiliimluta. 

dlDlátura, nr- W- - f. 
1 madura, njiftuidade' de. ài- 

Dlctã, t*, t — 

diotdrium, ii- f. Dito 
Viiiuite-. ri.nioa.ne; s.ir- 
. tasrnu. 

dioticaa. cn, rji/n. De- 
monslT^ivu ; indiiiidor, 

dlotia, íris fí. *COj, {■ 
1. AcíAci de dizer 2. Dis- 
curso recitado; prática; 
çturivefsuçSri. S. Diccsn; 
eipr«sSíi: palH«TU. |l atita 
dicflo erot; o oráculo tinha 
respondido. 



díatltã , hfi, âtaai, 1 

"ddctol, tr, {fvf- Dííim- muitas 
TTTies; rapetir, 

dieta. iivi. df.in, I U. Ci- 
CO , rn-. fWv/. on íittens.i ■> 
Diíer muitusi ceies: repe- 
tir; dií.r-r. 2. Pi«r miwi 
allii, ditai. 3. .Mandar; 
; , ■ . atrever; acruiEelhar. i 
jHc/íírr^.íírs.-íun^rverBO*, 

dictor, Sri» [ id. ], m- 
Aqiifir que dii. 

dii.tum, i -.d. 5, r 1. 
Ph! i'-i'i 2. n-.-.i; !»"■- 
i-. ir.. a. Pitu. figudti, 4. 
ríotecía; prfldivâo, Or- 
.!.-in . i.r!" ft. i '••■ ■["■ 

sitio pnètlríaí poesia; 
vor»o. I! dieta ttutf ou /o- 
fíre. - fulnr l| ctiL'U> ciUim: 
rum abrir t h «.Inu di: olho» 
|| tfiçlti tnuncr?- L-umprir n 
&mu palitvrn. 

dlcturiô, i^, ire id.J, 
tr. ti, »%«kí«". T er vontaae 
de dizer; ttr vontade an 
ia Inr . 

f. dlotat», a, ii nr, i>nrt. 
lie 'i. dicn: I. LMo. 2- i tm- 
mudo: nomeadri. 3. Pi-Il-i- 
roiumlo lisiido ; r^Unl-ul-i;. 
I y ji.i "li éi'i'/i* ■■rncet : con- 
■i.u:-.n'.. ,. Juno. . 

Étctua. uit [2. díco], 
m. - dietiu. „ 
Dlottrnna. ,n-. / I. Dir> 
; tma. wibrcnorue de Drana. 
a. CW St Creu.. 

Dlclynrténnt. t, a. DiC- 
lineii. luiinf LKiisiikÇrrtdii a 
Inclina, perto de kjparta 
Dictvn, yih r.Hí ío*. m. 
t. Piri m, uni dos Centau- 
ro*. 2. Nonw dum mur»- 
nheiro melAmejrfoíL-Hdn ern 
e ol linho. J.NíniiuntHn pes- 
cador me salvou H*r*e«. 
4. Nortie dum hlutor-udur 
ár freta, 
didaar.alícu*, il. uni, 
, ndf. nidrtcilco. 

dJidliluc, ■>, um, pari. 'tf 
dide ; eníiíílhadn || ittilltu 
fpmfs ti'rns • fama espa- 
llifid.r pt-lií iriuiidii, 

Didiu», >i, m. tJidiu, 
fíiiisiil romano. 3- Nome 
de outrnii pct>í<ottii. 

i didô, d ididi. (liilii mu, 
ò Tdis- - dni. tr, PLMiibuir; 
i, |-,ii l ; «.;!.! Iliai . rfffWiu- 
rumor ;h« niríniVrií: corre 
a noticiu de Mia em fila, 
t. DidA» uk (.oh -rjrrlsi, f. 
Didn, espOMi de Sliiueu e 
irnt dc KiiííiUtSiao. 

dldrachiBH. ãtis, hi., 
didracamum, i, «, e 
didraOMariB, ae, f, Duplo 
oraenw. _ 
djHduco, d um. ducturtr. 
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3 [diH--f-due.n, tr, 1. Levar, 
c<ntdu. ir ?nr a divírsu;, pnr- 
lea. 1, SejMMnrj dividir; 
diípcraar. 3. Hstt?.i det . dt- 
Henvcilvcr. 4. Digerir. || 
riiíliicer* nnittts: desiitar 
mia Í ii, comua ; entende, 
■s ulflii <dnn> exercito) I ir 1 . 
r-c-P-o*. desenvolver as. im- 
pas I rf. tilem: regular uma 
contenda. (Caitatr,! <« 
compí OTT.; f>J powi/7/1 rj_r. 
ç ríc regido Uf fn, tomo ; 
diducirt flíimliui r/j fjWf 
"dividir fin rtnn rm rcini- 
tosa), 

diduatro, ijisi!* diLiitutj. 

/ f. Separação (das »ila- 
baa). 2. [- íIciihío (da rc»- 

p i T jl Çrl<) J. 

d iil tf «tu*, h, um, 

rAr diduco ; afã. tudo j sepa- 
rado: dotp.ru. J itiduclaji 
f^imnciut,: ] '1 1 in j>í »i dei.li- 
Kadu Idei Cèsarl. 
Oldumion l>idvriiiu>n, 
Dldf natín, rillist, «, Di- 
diinaon. o-iuir iluiu i"i.-i(-".re 

Dtdjnií. <•■., f. i.i>íiSime, 
uma 3yi* illias JiNUHt,. 2. 
Hhii perto da Sicilin. 

Dldjhaiaua llri-is. I «i. 

jtl I Mciati-ii. loibri'"' '.- 

A ;.r . I . 

OM|m«a, I, m. 1. L>i- 
dfnvo, nc-rne nri_fir. o de pe*.* 
*««. 3. Soiren uniu de S, 
T MUI, 

riiê -u 

dlioúla. nc [áiem], f. 

dctltin. Curto iiíaiu. pr> 
queria deiuoru (Jí isnidim; 

dKVrfatua, II, m i, 

!■ rOato na i.rui , enfor- 
cado , pendurado. 2. Mul- 
il I" , iiln mien indo. fObi. 
• I£iti l'J4imti, sempre trLii.i, 
dlía, í-i. m. v /. (no pl. 
- ■■ Dia 'fsf.n:,, de 
tempn desde o rui-c-r ate 
«.« p(4r di» R-iill. 2. Diu 
(espaço de H horas, d* 
nieuj-itnlti. a meia-noitcl. 
a. Diu turníludc de tem,.o); 
Jífiiiii íiitídtj ; oeriaiàn 4. 
rcaipi.; durac-a-o, suer v-fto 
doa tempo* ; demora. B. 
[):n 1*^1 1 nascimento, da 
morte, da febre- j tf. Ljjji 
de «iinitho: lorttinift, 7. 
Lui dn d In. fl. Cl Ima : (em- 
pe rui una ; ar: céu. II rvpvti- 
tis tfiplHts na» dm... H ro»i- 
isrndn r>s di H ., ac-i-ijrrHJov 
ate ar> dia cru q»e.. l)f |iín 
iíwí: de din cm diau/o 
<íjr'ííí r^iifrc 1 : ganri,)i " n.Vi 
-nossa de tuda dia : n3o 
se prc«K:ipar ctnn o qíb de 



amrirhfl , tn cfórj: tndns os 1 
dids; dr rifa cm dia | ríi> 
r^í ; (ic dia ;' snrgen- ítj.tj 
. d7tr: Jermilar-âC íidiij o dia 
I ;| iiactes altftie dia > ^ noefe 
àiMtor '. dia e noite I Ou* i't 
ntXtf; >wni <li« c numa 
iirjil-j dum noctenuftw, du- 
rante ítm dm e uma nuite |1 
'Arv Altímsis : u ioniuda 
dn Alia [ ianfpi Olea, lo/i- 
gryr 1ÍJ/.1 on liitipl, dvs u 
siiCíssáo dos .secuíoa „ irrrw 
(ladatíatum 1 wvriit : t;- 

uls Dcrmineda ;ia ité 

Jftias t n!«». Irfnpat : o (em- 
po, is circunsJSi.ciin. || ré- 
tff-i itiernm tíecem pafttii : 
ivaiSo do dei din> ilc mur- 
eh«- 

OiMpitar, tris 10 + 

peter), m. 1 1 dia divinijadc ; 
' lúpi-i-r 

■llfrãjnãtioi, 'Mus. (dif. 
tnmi; , f. [)ivu1j;.irí)(i: ]>u;>li- 
lllUJln 

dllfimátua, ;,, um, wrrt. 
de í ítiiniii. ilivulK^idu 

dlfiãjnó. :ivT, riium. I 
•.Jis-r-liiiii*j, ir. 1, Ilifnrn«ir: 
rleiAi ifdiuir. 2. TrupnlurL 
ilivirlftar. 

BJWf nrr»liíõ, JSnKi [di»~ 

• f.tr, ti.rri',:, f. fj;i.„)iij v a.j 

■ -■_.li.-4ii- iti> m.ili ii-i.iiim - di 
.urrea^a. (Ob*. rhuiiiu- 
v-i m us sim, porque, «o 
re-al ttar -W, nffrutm-nc um 
bn)o do Uhnlnij. 

dllfai-antl-iji, mv liiffiv 
ra], /. DiftrEnca. 

dltterflsa, alia [id.], /; 
lii.uicnsu. 

dlltéro, li.-»--., tfi r.- .1 • 
tuli dilaniiti . d;>' i ii'i. ,j, 
tr. 1« Levar par» dditfêntea 

purt.5. LlisjHTM.r 2. SC- 

1nc.11 r.irn: pbnítur .mdu- 
cflKÍQ. ftipe<uii.<tr. 3, Ivipn- 
lluir ínm boato, uipnomej; 
divuliíjtr; prapaUr: dlliliiiiir 
4. liuitidnrpariini.iMóídf: 
djleri. , diipiíjr. S, Agiiaj 
vÉoicntameníe; 1 i l a t r r» r 
opriniiT: i_tabn((»tiar, 11. /. 
■Ser iHíi. rente; diferir. 
(Cetiatr. i et at„ cúmo: 
dítfrre iffM/ilt ^t-spuJfi.nr 11 
chama prir niffi. «ç l;it!i.>.„, 
íí. ('.rr "adiar a | nrrtntl 11 r , 
rf. nawn "protonjrap a Vi- I 
da u uma vélruin; 'hi ecmpl. \ 
ilir. e rrc. re|>idu <ie rfl, 
c por ve««S (fíí. conm: 

íf. rj/j!1tlí jVt ílííf_iíJ|J» "dlSPOT I 

iilTici. r <:.H em lintiíi»; cj riif.. 
lOiiiii; ff. tidnrmu ./". ".iriSar 
o pcjuT-ir *!« jirrnji&j,: quia. ■ 
«rimo: nihií tfilatHti gain 
neriviilnrtt xummot reriun 
racertnt "ni-o qnercudu 



dcmor*r-,*e sem qua fizes- 
3*-m iHTigar a caieui pubu- 
cu-ir. i J J absoi.. na ult 
•ii 1-71 '■. ( 

dtllt t i a ». a, um (dis--|- 
lirdnj míy. Cl ien.: apinlia- 
uii : cíielu Ca Lfenr. . 

dJttibúi». a_, ar« Idis- 
j-fihul« , tr. T.esiiiHoLnar; 
ue^iip,-! r ( 'rr. 

dHltoHot.riiff.filiqj orfu. 
pificilitjcate; com liiiiiiil- 
dad. . {Úa*. Na põiit-vi) 
e mais itHdn difprulter}. 

«JJIilaiMa, b di-. iraci- 
liV. <><!/. |. tíiíicil; iiifr_ul- 
kiso; penonj; rusirmo 2. 
Iiit. ntiivel; pouco scessivel; 
-_v_r«: initeiive! '.^iffíi-i 
ft> r Hmpi'ítas : tiuiiprarnl 
deíTuiin || tfiffi^tiiimwti auini 
rfmptf*: a miliSi ri l£' i mu 
eB<a.i-i> A'> uTin || dlftwitc ad 
fttf&u eit af/irHrarr: i dlh- 
cll ufirrnHi dum mudo poan- 
tivo || moiSmitio tn difftctU 
es! ; n modemcilu í _«<kh 
ditlLil || ififfKW* prpcilms: 
: ■ ■ 1 n ■ ■ 1 vi.!] j s '.idílicas. 

dJflfeJIitae [dltlieitinj, 
..„'i. Uiiririrltí-r. (Cf -'r,'"- 
ftcutiet 1. 

dlff ícul (d._- t-tneiill, 

Ul... ■ |J M.i il- 

dlfricuttaa» «lis [ilill.n- 
Usl. f. f» ÍJifkutdndf; obn- 
lácnlu . L«st6rv<i, 2. I f 4.l(n; 
■U!L;e:<->liliH.i! : turt-nfii-i. 3. 
Imilíi-jii.in ; irriperUnfiiLiu ; 
iIiuli luun<ir, " di/tidiítiítcm 
tifferiv nu hithete lurii.ir 
ditiril; iiFr_rt>cer dltrriiJJ»ii<" 

tfi ffífr/íiui rei [rtit/ti -n 
Uiritxe: a taltn de trigo. 

dOTJouttor |id.;, tsdu. 
DlficilJneiili 1 ; ii-ciiííLi; loih 
didi ylitiiik- (Oba.l Minis 
ii'.j.d 1 Jn iiye ilitfitílv :tn 
tKmcuitrr). 

dlt. flMti*. «. - ; : L i — - /'■!■- 
diffidfi: di --1 niiliiiiijii ; dtí- 
l 'Hiii.-nl- , : susp. itimi - 

diniidbnlcr 'i-- 1 I, 
o'lp. Com duítonfiaiicn ; 
."iii retelo: tirnídiLm.ntc. 

itmiú9iM*, h [diff ido}, 

/. 1. Lifa.orf.iíu; ft-, falta 
di- oun fuinha 2. Katta de f-è. 

dlflido- ra. i-rv, fTbir* 
™m [di_-4- f|do). j'. 1, Sãií 
itr ci.iiflAHvn err»; nSo se 
t,..r em: diismiiliiir de, 2. 
F'erder soda a confiança; 
desesperar. (Canatr.i a) 
KrrFilrnrrnCi. crn:i dilt r«rn(i : 
iltfFtdetií .-:1111o «tíutiHvM*- 
p*r=ir dn' auu smlvaefl»»; b) 
com Jn/. como : cilffim àuat 
iitcenire p(i>> f "deses- 
penarAm dc po-ler encmi- 
trarirl f> rar, cnni afit.. 
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.iiTnn: fiiffiácrc occasione 
"des-to ufl-ir din* etr«ni*4íltl- 
«ifl.n', tij ubsol.t. 

dlfflndõ, 1 i>n , f> - 1 . 
rdiíf + f iridoj, tr. 1. Arrurn- 
i>iir, lende-ndLr; Mftrut, di- 
vidir cm doii; ftiidtr; rc 
piTtfr. dividir. S. Atilar; 
nktér adiar. || Útffinttefe 
liiusit. adiai (uni iulsfti mento, 
■nnn propoitd dc lei, eic.t. 

tHflinBO, is, ére (disv. 

+ I rlITii , :i. i r. 11 i»in. 11 
remodelar; faicr de rmvo: 
li 11 I <: . 

dJIfilaor, ir\f,. í.t. |dis 
+ fatçor|. fr, Necrar; ri íi 1,1 
t-iiiife*.jir. 

diHtè. iv.. ttum, I fníí- 
+ f|n], ir. Afj_1:ir, Ji!-iier- 

difriuõ, llaxí, riuxiiai, .1 
[dr*- r- flitoj. H. t. ("i.rrct 
pur.i d i (cr eu t ca partem i 
eactiar-a* puni (Sifcrc.rJtP» 
lados; Etpa.lnar-hi>. 2, f!jr, 
Sn|h_ritbund_ir ; nadar cm : 
e- r .t«r rrreio dc 8> l'i"íi- 
ril!;iT-'ití; dimiinnr; dorres' 

r.-l , tl/plli ■/ , 1 in !', r .'.r : ..., 

rmrWt 1 i i % í it ir- >'in v.i 
hrauira || diffitiim > lt d , ir. ■ ; 
hjiiihiido era auor. 

dClluTíCi s»-, ara fdiu- 
•4-fHtvlufi}, ir. ln.idir em 
dmis cornrJjtc*; dividir. 

dJIfrlnn», ttíifi, (fríc 
t.unt), 1 [3Í!,--i-friiriniiJ. ,'r, 
l^lirl»rnr,*f:t/er i'in pu,' 

tMUttíi. 1&Kr, (Iuri 
tuim, 3 |dn- -|- f iiffio - , í, |. 
PuRlr nu dlfíKentc^dircf 
ífics; I li 14 1 1 dtisnrilensidii- 
mente, 2. Ilispcrstir-se ; 

.- pur-íic; rJividir-F,r ; d< - 
.<ip;-,r:i cr. 

dl.fUB.U4l», Íi 1I1H1IBIOÍ, 

II. Kucii ebi difereii leu di- 
recçfieM dispersJa. 

dlHtifia, .>s,. jre [ttiv f 
*=>K" . |v-i eri li..: 1 

dixfH-TSu r 

dllluJoui-e), íi», ãrct.lk. 
+ Inlifurnj, .r, Faiei cinti- 
la, l rtorílir. 

dhMutntlfnS, lis, are [dis- 
| - fulmino' 1 , fr, X) i tf er*a r 
coui I» 7.| jo 

dlHimdild, &\ Art (dif- 
ImidoJ, ti. frcQ. l.sp»llu_p; 
di ir uiaur. 

d Inundo, fuds, tasirm, 
3 idli-H-fuíaoi, tr. I, Hnpa- 

III. r, derramar lurn liciuíaò), 
1. Lsj.;ilhJir ; difun.d.i ; e_.- 
lender. 3, Uilfllar: alar- 
JT»r. 4. Aliiírar; divenlr, : l 
rami Inte difftmi/Bntur : os 
Iami» fMlkirtdeei-ai. ao lOrl- I 
ge ' tttffttmtere cornam: \ 



SOlTJ-T i> çnh^tr) II íír eifiti- 
tém campin . di_per>itr n 
cavalitTu pelii plaiacii.- \\' d 
oim mafí par artat . inxer 
t iculur p.çlo=. mcmbii « mi 
Vcnemr .iolr.nlí» II ri. irttm 
ts/ttm fl-cudo: ubruiidnf a 
Ud ínni «. hfgrTiriiHi II 
animai» . expir ar t d. l-u!- 
fitin, rrrrruy 3: iit.i>rar a 
roam, 0.1 tiinàçâeéi : ' r., c-ri- 
•:\<-n iNtavatúm m aramas: 
e»(*ndet ,H t&dHi» n crimurn 
merecida per um [ifxtuenii 

dlíffilaã [dlffuaiiSj, .>.,',". 
("onl irjtLcnltlti; .-npiOBB- 
■•• ._ 

dlffuarllt, < |di1fuiidol, 
ad/. iii. 11. Ivo : dltua.vel. 

dlitumio, Ònis id. . /. 1. 
AtcAo <h. c.palh.r; 01 II- 
sàai IHiiik1«ç4o, 2, In sla 
li 'i imclilr. 

dlttuaua, .1, um , /wrt. 
de rd f fundi 1 I. L_-p.il li .ido, 
derruntudd fpt<ipr. c fiif.). 
2. iM^tendidri. 3. Aloure, 
4. li.-iuso. 

dlg«m.B, H, /. Ftiiíts 

rau. 

diflumma, iiitleC).. a., 
dlaammaa l,f„ dlnnm- 
maii mi dlginniua, 

. .'i, o dlgimma. ãs, f. 

I.1JÍ.111IH, nome duma letrn 

dinàfnwÉ, i , m. o f. Bi- 

j; uni 1 i ; nqõíU hio ncpirtu 
une eawii beijiiiKta vez. 

DittWilfa, *r, jrj. Diiiíii- 
tia ll.iL'i-'o:i[ 1, ri tí 1 tr, <|o 
territurnj ilnu SabílHji. 

dipArfea, r i rl-j;i rn), f. 
I. fj Ibpusivlío. 2, HlKCNlUP 

dígíieã, J.e-!.^, j-^íIiiiii, 
3 Ji^.- -|- kji j T,. , ... 1. Lfvar 
Pura tc^dub os lado. ; e*pH' 
lluir; distribui;, J. Oisiiul- 
ver. 3. Dijíisrir; absorver. 
4. Por ptw ordem , elnsiii- 
liear , dntriliiiiT,! H digererir 
capílíoí . arritnjjr ovueeli) 

d. Ifni/tora : ordcatai "í. 
teiripnii |j d. i?i<i con antes 
t,fatr'ini\ rtr.r |n 1 ardeJQ o* 
ci^oaulfs in.tr tiniu l!HVÍdo. 

Dl naatM, ô nun fdrfcr-.-,- 
tus], ti, pi. 1. O DijjESto-; 
iti Panaectas. 2. iírfí-r. 
(.'.tíM.s cl ns-H-if içadas. 

diuatlbiM*, L-rd^eroj. 
mi/. T)ÍRe=it(vci : fácil de di 
KMir. 

tf-naatiti». ■ ;id.], nrij. 
rciac.ri t n. 

diaaatfo, tSnii lid.l. f. 
!• Di 1 1 r i hiif viíi>; ordem : 
arran.rj . 2. Hiiíestik». 

!. díaaalua, a i,pnrt. 

de digero : |, DLvididft: re- 



partido. 2. Pó *tO piir ur- 
dem ; mrantadij- 8. Diee- 
rnln, 

. digHtluja, 5, [rfjpfcnjj, 
tji. t. DiíitfitPuTÇiFiJ ; sdint- 
wtirfKiàa. 3> DilíeiM'1. 

digitãbúluii.. r rdlgí 
tu»!, tt . [.edeirtii ded.il. 

ditltere. is. rj dnfi- 

I .ihliliiiii 

dlBlUIlB. L' I d llí !!«■.], 

Oift. Da cro»siini dum ilod-i 

Oldrá, õrum. m. pl. Os 
Uaeiílo. dn mijai*: ÍJh. t» s 
sncrrdoti.'- de Citielf. 

Digitiuv, u. "'. piajkra, 
nuiio ttfilprfo iic hnmem. 

dlnllulu». i |diiíitiisl, 
rrj. ttrmin, peiítienii. 

dlnrtaa. 1 ■ I- I tedn 
(da niijs. An dn pc, do lio* 
moni rui dtii jinimi. i^i). J, 
Ui-díi, iiiedrdj] t^rrestKiti 1 
díinc à Hi,- parte do ]?e n> 
muno. ;| itigitas palcns ; n 
jjrnssurn dinn dt-dn. 

dintadlap, ..tus .-,<u.i, 1 
[diK- -f jjLidiuy , j. di'p. Com- 
bater. 

dfgnafiõ, "• >u 

(. L Ar.-^.lo (fe . tf jtllKAdo 
aufnu; d i uri idade ; tepiita- 
ViVi . consideravõ" : In "ira : 
cuteKinia. 2. rVi di < e 
viu us lio i t os, . i/jj-au/n. 
rjíj.i.ru . 11 ejicolhji ijue ttw» 
ram dc ni^i, 
•U Rn atua. u. uni, r>'i't- 
I df ihu n-r 1. Ou« >e di- 
ebou ; gae eaenlheii como 
fli«nii. 3. Que for fri|j<ndfl 

íilO-oi 

dlfjliá -Ih;, u, H.tr-. 1n- 

i;na menir ; coo v 1- n 1 r |- 1 n- 
mente. 

dignitaa. ilií rdieminj. 
f 1. Mérito: nnn mmil i; 
di kfi Mud i'. 3. Alta cateijii- 
íia (.int. âbb.11, í nmir ); 
carne honorifico Ido Eata- 
dio 3. Nohrcra; belcia; 
virtude; honm: eoiisidr-ra' 
ç,V.i. 4. Preço; valor. || ds- 
gmitii n-tiin: dicnidndtt 
rcul rrf frjuo i/ign/las ftiret; 

I -'' b.' '.■:,! cr 10 l:Lo;jj. 

dJnaia, as, are [dicniis , 
tr, fnttí.H rJiirio; di|mar-sc- 
{Conatp. 1 i!j rorrt inf : JtJ 
íjj.'. . ai)t.: h'J ni pasís.. 

. com abt. um In/f, 

dignar, uns soir. I M, . 

I tr, ifet>. i. Jnlear digno, í. 
picfnar sc: querei. fCoiia- 
ir.t «) a/iodêm aturtia re, 
curnio: liana tfiti rrtf iliunor 
.JOrrore "-r.ili- me iulfj:) tmno 
dctal honrai,: h ) ttlf., um»» : 
rttspuntíere dígtutm&s 
rf nda se diu-,^niki rcípoi- 
der coisa alguma,,; ci úOis 
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oc, como: tfifpntrl iSommos 
Traçm.i ''quiireí t>s Truifl- 
DD9 como senhprevif- 

difjnõ«i.«ntiM, K W" 
KiiuncoL /. Discernimento. 

dltfttõaoã, ■ ira Mis- 
| líh<*-.lm ViKit • ij, t; uin- 

ceraír: d^tmaij ir . (Cona- 
tr. i <il isc. (■ (rM wi» < <■ ■ ■ 

ot aí, l> uW. ritjjldo de 
C j nr. i c) nfrsol.; tli pmpvt, 
intrrr- ilidir.), 
dionu», 3, uru idCCCí: 

Cf. (lUTIIllll < )*>#< ' . llW.' I. 

íjue winvein ti : digno dc , 
uuc natéca, 2» .'tft.síp/. 

VJipriin ; licni«4to ; IlkIoI i Ml 
venleatc (G«nilr,i 1. 

"i.Sh. i om: «> oM.. 

coiro: ifigruis louiíe "tlii.irin 
rtp limvttíjr; CJ propôs, rçt. 
com cm\ no amjitnt., CVIW ', 
rf. íffrj' imperei «dignu de 
çnmanda r (J ; r ) iibsut. tiiwo : 
iltiiv.-t tiiui.ii J ' ukjIivu l'V r ■ 
HnOta í- muitas. PífXCS com : 
m mi., eooio: rftínwi per/r? 
"<Ji«'!n de niortén' W Ir/, 
coma: «w ifvíojv Wj>a til... 
"a cu* O pjireceu iííjíit» 
de...,,. 3. r-ir. mm: nl 
Itvn,: d) iic. dum pnm. ou 
dum adi., no KÉriero neu- 
tro; cJ «e. rtifido de uríí. 

diarsdlar, "rnshiia 
sum, J rdis.. + kírudiuf i. f. 
drv I. A1:i^'ir'---..': r. : tirar 
-se; if-sc embura. S, 4bn>l. 

F"jí7IT tlTTlil Llliír*LÍ.«(Sârt i:. di l 

trl.i. (Canilr.i iVÍ iijW, 
rctul' 1 ilr n.o, it, Cp, ou 
(ííW. sriti ífri'*!.. pjirn df' 
íiumir n liTridiini. ti rfHO, 
rinnn- tlliffr-tii ah aiittit" 
"afo&iar-tíf dt- alpuínlu. 
rir* "nfuninr-j-f J'^: uminlio,,, 
tf. rtV can.-fi ".ifastnr si- cl il 
cBiisn,,; />! (W. regidn dt* j>? 
os aif. para designar ri ídf- 
nrírjiíí "tf ifwn enntn: <1. 
la castra "eirtritr nu neain- 
pimtoitoifc rf, í?«í 4iurt tn- 
ttinttti "viillur fjura defrn- 
der os ícls interr^Síits»i: CJ 

íliittU. ). 

dia^acafa. 9b ■> |<fio;r*- 
diur], f. t. A.L'tÍo dfr se 
afastar; afastam entnt arpa- 
rorio; pHrl'(lii. 8- / L '"lf. 
Abnn Jíiiio dn devir. 3. 
Djlfrtsiito, A. Kvt>ro; lHK^r 
retiririo. 

digraiiilul. í. Hl» [dj- 
gíir»iiu . orip. Kalativn u 

/. rJtnraaaua, <i. Ipu, 
ff:' Llinrfdn i f : i;m- r.f 
ulii^iTou; wç se rctirrni. 

í. riia}i aiaauc, [dijtrr- 
áinr . in. I. AU^LditiciiU'. 
2. llpisodlu : di^TCssftr>. 



/. dií, pi 'i« ie«n. 

-'■ díl. ff ■'■ 

dijédlGjtiB nu aWllh 
nlo^ÚO, Sais IdijUdien.. 
J uljamcntO : Síitwnija. 
di|ãdictitUB fiu rtili- 

(fr«*1W«. a, um, imil i(t> 
íisudicur íuljíuao : decidido 
por uici ,i-.!iíamcnlii: ilcti- 
didii |H!laB armiis. 

ri. j uri «co mu d.lurlico. 
ivT, Hlum, I (dlK- + ludiccl. 

). ]>i<cidir Ipor uni hd- 
KBmrj-ntnli inluiir : Cfçf. 3. 
hlsfernjr: disf ÍT»f£iiir 3. 
Dfcirln rfl»» Hrmiiii. 
(ConatP.i «i ar., chtmi 
díiadicam caíixum "lulFW 
.ira pjfícfsMi,, | nc r inf,, 
ciimu: flwnín rir nptiittnitt 
rejic titiiiifk-til "quo o na- 
rido iulua !.i'f a mvlrnir 
Idas niHllK^JwiíííW^oa. 
ittlorr. ilidir.). 

difuajjitiã i.u dilavS- 
tfD, õni« fiíiíNxn], /. SepH- 
rjufln- _ j 

dijuflO "i. rlliugõ. :k 
ire fdi»- + iuípij, tr, S«pu- 

dj|uncli«. diiunetuai. 

utL, — dl^>ÍLUEl.|iu, ctc. 

dilàblttu», ii, um Míln- 

hi-l . "'.II IJlU' -MM ' ' I 

tiltrente, 

dÍlÃbo>r, tnpHit» mim, 1 
[dis- -i- latHir), /! (tep> i, t»< 
iei.ir puni vurius ladívs; 
lishij>.ii-5c. 2. I ;r »lh ir-ae. 
B. Ir sf uns puuccie ; cuir 
: 1 1 1 . podados, At fc,si'.ppar 
ir", petÍBCtt! eavair-sc. 
(GaMtPil m aMo^.Oimi) 
nír didtpaa c«' "a ivcvh 
deneiifu-^fii, ditabuntiif 
rwut> "ilisvií-mi-M? cui- 
dfiítnsi,: frj abt. reiçido de 
ab ou tJt. como: dam éb 

tlstni* ''ainriitunar as in- 
algniaRir. nec iam fX f> 
toco rnrita iftlaliebatiir J ;i 
ih ii M d Sn já nãn abundn- 
nav.i iiU: lmi"'«: O 
n-Kiiio de. in t cmnn ililabl ilt 
oppida «esftatíiar-se pelaa 
pru^s fnrtllicadasjJ. 

dilaCnrAliã. õnis fdi- 
iaíttu!, DllstÊriííu. 

dilAcirõ, ÍIVÍ, utinn, I 
di- - lucuí.o], tr. Hflí«atr; 

dílimíno, fm. »r<* |- 

.liii n. i . li. [Iíviúli cru dijii 
diljincln&tu*, a, ura 

[di» r -f-lftnc;icuiina], dtíf. [ 
pedafado; ftilo «rn p^dH- 

çoa. 

dl-l*HI«i ãvl. âttira. I, 
/r. Ivjsfriir. huer írn pf- 



diUpirJitfa, finbi [dila- 
pidoj, 7 I íiíapidaçilrj; dixBi- 
paçijrt, 

di-lapldo, hví uri m, L, 

tr. 1. Ji:rH'i|r c uíit-t <!£■ pi- 
,í:.l i á. I IdapilJúl . SliUl- 

|mt ; dissipar. 

dilapaíd. rluís [dilubof], 
f. ÍMWOlavu -> ' dtLumpusi- 

dimp*u*. a, um, ..-Mirí. 
ríi* dlliibor : I. ({nc se ea- 
coou ; qur «r lundiu : uui' 
si; eitaKia- 3- UiisiMvino ; 
dccouipo»tn i que emín d« 
vílhii. d), Drsirindn; per 
dido. II iti/np.vi* clilw. ca- 
l<if nn^ vx1 niíliíu. 

di-larplOr, iílítt anu», i. 
ir. itvp. Rcparlir lilwni]- 
mculi;; pmd>Kal:i.ii ■ 

diluflilor, -n-. ..hi.ii- 
L;liir I, i I . 1 1 1 ■ ■ lli( prmli- 

t(lllld£d(>!l. 

diiâli-tia, Mins [1I11.11..I, 
f. 1. HitífiitiUi. Z. hig. Di- 
lui BC Jll. 

diljitãtua. .i. ,ri . 

j/<' dilato 1. iJilntndi.i : i.-5' 
tendido. 2. Hfe- Ite»«i)íOl- 

VlUn. 

diliií*. onl* |d|U<'T<>|, 
/. Mi Ih ca»'; dem«r,i: dclun- 
íin; Hdirniífiir, ■ ; svllum ivr 
ititiiliunfs .k'1'ii'rr m/.pi u 
i it-rra i mli iillervnhis. 

diiíio, m, n;um. f íkLJ, 
rr [jií.itar . i^dMidi-' ; -ii.ir 
«ar; iiuiiKMilBr. II thhilticr 
i ji -jj : i'-iH'i di'r il llllhd llK 
bn'nlli'1 

d4««l«r, 9íti [id.;, m. 
Çpntciiipdri/.ndiir : ■■, que 
dcinor; i , Ci inH?:np i irilíl . 

dílÉtiia, a, ii iri, /i'í'/, r/í- 
diílerii I. Ksp,illiad« ; di- 
vulu.i-dn. 2. Aú ddu ; dltL' 
fido. 

ditando» ãs, ai 
Uodol Cr. I,i.i iiv.tr itiili '.1'iítiis 
ch aspe-los: lauviT aiui- 
tfHÍno; g-Rbar. 

di-lue, lf, are, ÍTh 
Aíi ri r ; ahitjjar 

dilêctíõ^ fin.s itlllij(ii}, 
/ Amor, 

duMtitiip, ôri«,[ld.|, m. 
Aquá3e que anui; niinflo da. 

dilictua. H. um. imrt. 
àc dili^o <turri<tii; niinidii. 

dJlamma, Sili, «■ ni- 

|,'li:i 

díliaõn». cn.ti.%, fiar', 
<te dí ■ 1> Qs< u ma ; 
que t; nfclcniido a. 3. Zr>- 
1«irj; ctiidsi.('>sii : hniir.lo; 
riniiri.i»n; diligtiile. 8, Pou- 
padu . ccunrjiaico. (Con*- 
iPi : "I *f*rulrrteri:-e (W). 
fepido dc in, nu tic. rçfçiio 
de «rf, líumo; tfitigenii tit 
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tiflutlhiui rrtufs JI Cnidsdn»in 
fm rÕftHS a». COÍ!dl!l|«, rfffi. 
^'^r-i ínit ml rri7ltr1inii!iim 
•'■f.H i-SHCtii e>l» llurr.ir,. ; 

i A) /ft^"-. c*>*l«" ifidgens íip- 
rihttií "íinisHH da vtrdjidejt: 
rí rfflf.. comii . t}tlii/et\i 
. ,m;, ^ ,:-,i.i. fiintFi.% lj cnida- 
dn>,> em il»trtfrdiir cn ca- 
fnlnH,, : ii) nkiiof ciirnrr: 
Hniti,) fruffi Q£ iWltrftix 
M Unhírm vi.i>'iMiTi>ti» e puu- 
pado iii. 

dili»»at«r ,J.;,i;,n..„ 
|, l ufdwí'i*'iiiiiiifntc, 
d i I ii»eiitcBi*titt; ewtii- 
iiivrin.' Si r«i tliiceiíii- 
iritnlii : ci>rii «ictillm, 

riTílltt»n>lic, te WiIíífXi]i 
.'. I. r uid*drt ; zel ■ : jipil- 
iíii,J(i , dilÍKÍiiiJii ; emctl- 

d.;,<. £.l., .i: ij- i^tcintii- 

hi.i. 3, K"sf.n]lni ; (liateml- 

«wntw, (Obi. iiíiursi- 

P'"i--;,f ii 'if'jli,\i'Htinr. 

díiialhiiu, i' - 1 1 1 i u 1 1 , 

'iili ,\uiii', ri : fiitiiniivet. 

rtiliira, lív, li-ciniii. \ 
(dis- + ícjjn , li \, Auiflr; 

ttlrltrtJjL IW (tal, dl' ftftlft 

(il4«inuij',M. 2.ri)iisíilernr ; 
h<inr:ir. (Ofj«, h; *Wni; de 

rp«n ili i i i ■ I -'.|mii:i i 1T n 

. H-. I,i ni.io, .!|I,'i.i.ih 

riiiohíco, us. ife , 1 1 >. 
+ liirim,, )r. Ahrfr. rn-.ç ii 

III ih VPhtidn l ■ • pi'ilí>l 

dilúcivã, rir "ih-, 

- Iitcfnj, i. imr evldrnle; 
mt Lhirik 

diliicéacõ, fuxí, ififm 
tUp.X 1 i. I. Ap.in-i lt llnl. 
do dlm ' (imui-i. Mf ,1 llTllllllr. 
2. tmt*¥3*, Crimr^H B liei 

dui : rmitpv lt dfcu. 

dilàicldfttfõ, 5 n [» Miln- 
kUlit, l- CMia rScIrrrentiJ ; 
1 ih. 

díliiaÉdB [d iluc i d ii s , 
ii,fi\ i I ií r íl rm?n 1 e í mlillli" 
«ente. - 

dl iOoi dí , :i v i . ri mm [id X 

tr. KkcIji rpepf . 

diiutiidna, u, imn Idila- 

" . fítit, Clitrn; hnlluinlc: 
liiriiiiKis.ii. 

dilúcúluin, ; :d. , .'i. 
I i mmpiT d-« iJi.i. 

dTIQriiuaa, li [dis- + In. 
diis . ii. Tri-K<n». : temp-n 
df n um II mi ; ifttefValfi 

dtJaSi lííi. luinm. .1 'dis- 
+ luo-- lavn" 1 . tr. 1. Diluir; 
[fis-siiJwr. 3. l.avjir : tirnr, 
l,,'.-,.i:do. 3. h'(ti Alucari 
nnni^.ir; (nírmiitLcr. 4i 
iitíliireccf ; e xrrtftnr. '' »e 
a/firO itttrret, dilm-ii >i : p.irn 
um, ;i ium i, ,:, dírsfi/.eíne 

liíiilus „tiitliei\- d ,h',-í'ill: 



nte-íi urt r liam d-»T ,i ff. fao&t 

furte ; distai ver i-rq 

leite H c-uraai nt<rrn: aft>- 
, Kur ws «uidiídus em vlnhrt 
■ II Úitliitur iinita <nerv ; com 
| vinTin n tempo pasui n»m 
I se U ir pui ii.*iiii . dflttefv 
< erimen |uur,iflfjir-se ; retu' 
1 Inr urna acubafilo. 
' rJÍIDie fdílulnn), rrrfn, 
; IJiliiVilHMirnl-f . tom inialur» 

de ,iu:i3ii ; cim ittoitn ;ie.-u i. 

. dilúlum. i dJluo], t. 

>ii!ui i>(i :. í;:Fu%<1m. 
diluiu*, .i, mu pni-r ..'c 

dilm; 1, [>iluid«: dcfctem- 

ptr;ido com iicíiui. 3, U- 

•:pi ,h, 3. Ciarei j ímeo, 4. 

Fml-.riim.idn, bebeu. t. 

KTirintte! iMHiiireatit, 
diluvia*, ti [dllutoli f. 

lonnJuiç4ii ' dilúvlti- dsçiíi ; 

r.itutliKino 

/ rJlluvlA. às, are dt- 

Invics , tr, Inundnr. 

1 diluvia, fiiiii ijilunj, 
/; i ' dlluviurri, 

dilimtum, ti [HLI it- 
1.- dduvlcs. 2. O diluvio 

Butitttiet, 9. Rnfmi; d*»- 

IrciKilrt. 

riirnsrjhae, inara, m. Bi, 
SoltiiuJiih. ijiii 1 comhtiirpni a 
(!<• i- CrlvUtO, 

Oirnalkue, , .' ! |,i, 

ti,' il i iliri.i 

dimanei, l*í, Stum. t, 
dis- | rimini), r. -.p; ■ I li>4 r - 
fc*'(*fltler-&e. 

dimãnaíõ, t^rn- dime- 
Hjir], f. Medida' fiinir-ri- 

ll.rnátiãnii, Ultb I, 

í •; ,'in-rr.i, 

d,í ntKti b)r , mírtmt WUOi 
] di-^- H- nit' |i'"tr tr. itcfl. 

,iu i-i. ii i ipii-niç mcolr 

dUltl r.i_li».:iani ji nUtltl. 

riimôtó -- dcmcltj.. 

dimlentio. õriii .1 m- 
Cfr, !. I'<.rnfealr>: biitalJin; 
J.ilii, II dinicalm ii/iit-fi.ifi 
nu j.-ítHv /.•.«•' n -i .■ ' batalha 
decisiva. 

dimico, ãv7 ínumicSi), 
Ãtum, i l is- ■ mitoi. í. 1. 
Fazer pa>.Mís idi t^yiida) ", 
fsfjrirrir. 2. fumbBtpr: po- 
1 1* i H r* lpfli|>. e fif-l: Iruviír 
(.■nnilhUc. 3. h'ifnr. Abrir e 
Fi>nhrir. otiitsf-neetrtdiíereif- 
tfíi HtMilidos. ntiiiis dlml- 
Éarre - , s£;riroÍT. 

d.midfãtir)!, r-.iií li- 
midio . f Sf|Mi;íii, mi Thvi- 
\A{.> ji f i rur-i,i, 

dimidi», is. are '"J.itni- 
díiim', tr, i. Fjividir em 
dois. J. IjÍhiÍmuít mcjtndh de. 

ilimlrJi «m. li idimi' 
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diui>]. n. Meirutc. j tiitxidiv 
ttmtt*: meit'>H de murada. 

dlmldíum, ,i, u -n \?,\n- \ 
mediu».. mH. Meiu. " rffflrí* 
rfrtr f^irriJ. nittadc! II \!:m,- 
miaiim parr n ia diipiflias 
pffhrs: meio patricio mciu 
plebeu, ,,_ 

diminua, is, ere [diV 
+ minuo 1 . Ir, I. Tazcr era 
peduçoa : i|iiehmr. í. IH- 
Bríriuir, TF. limnimto}. 

dÍHlaurtfè ™ deminotio. 

íimlliin, ,,!is diniitlíj, 
f. I, ki : nn:-'-u ' CTpcdKso. 
3. [. icí 1 n ci niLV 1 1 - 1 ; bitlíii 
mlliiJir. S. Htnti.s^.Ui idos 
pec.iduí.i. 

dimlaabp, ii ris | r d . . nr, 

0 (ia.- pi^t|i>» io» pecados I, 
dimiaaua. n, mi, i>un 

uV di ruim : I. E'.nvi.i úa pa- 
ra v.-irins, riarrc». X. l,ih(T- 
tnd" : uuile ■ ílÁrensado, 

dimiltâi, bt:*T. mitsurn, 
A di- - mil In Ir. J. Mtin. 
d.it p.ir i d'k-1 nPli-h [i irtts 
iprtHi. l> 1\n,t. 2, l.)«PL'íir; 
ln i-nciar; inniidar eruVur» ; 
líiiKar; ili-iísr. 3. Atastnr; 
rcnnrir. 4. Abandmnir; 
dfiiiir ií: pi-r:lL'r; «ncrlli* 
citr. 'S. Mnoi. 1'enttirtr; «■ 

n 'iur n. B ifimiirrrt) tfte- 

euinUirei In untiifs parlm -. 
íii.indur n pliuii.!, ,fi : s pura 
tiidas B« puritisll d. tirieat 
t» nitfiifs pnrte*: lunçur A 

V I -■ 1 1 1 (Ji-.l.l UnJtfh 11» lildc-S 

rí. animam i>i íff/io/ns ar- 
tes, : recorte r a arte» d*ts- 
conliecidai || ti. t.wreaum : 
licciicnir ii fiército D d- 
caiu'11'inm i Icvanlur-u. 1 dú 
me«a li d afiam in nttl 
rtniur; • niln deixar ida- 
mu: ni rclirtir v.v i.t nilii vv/n 
tido; iciicer todou cu nii- 
m !({.>>. il. rtfuats Inrpar 
o* cavfilos; apcar-s.e | g. 
hrmwin i'x muntt/u g ■ di-inar 

1 i. ip.ii o iniin y.» !! //. Ira- 
liam, s'i/na : daqar a lia- 
lia ; .il , i . , . ,:i .is íiiiotí itiua 
M d. fitmim : deixar dc ruftiir 
i ,1. S,','i í-uupHrM irilurriirn- 
i ■ : ;■ ri ci nicíiddu. 

diMtSlua. a, um, pari. 
<te dfmtivt-d: fendidr>: se- 
piiT.l J.: : J[v':diijMi iipBTtlfdc. 

dimavaij, piBvJ, ni*tiirn, 
3, tr, t. Afaiitar : sepn rir ; 
dividir: Mparisr; drssviMr; 
tender; ^biii. 2. Diapef* 
sar; disiHilv^r lijnra a-sjicm- 
Weifll. | efimr*rere \Ttatn 
orti/ttt ■. abfÍT -* turfa com 
li ih ittud-i 8 iJ. umiirarií po- 
lo .- tli-.s.ip.nr o* MMntamii.da 
noite |- ií ora : abrir a bnen; 
ffll pr. 



A 
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Dina, fie, f, T>in.i, 

de laco * thí Lia. 

DIbmb, nc. í" E 3 1 :i i-i.t . 
nome de mulher. 

Dina hu», í- iW, DI- 
nnc», nrnd.ir wlenii-bí*. 

Dlnd^m*, rjrmi- . « .0/ 
b OlndvmDi Cu Dlndw- 
mm. [, m, 1. Dindimu, 
monte cts PriRM. 2. Dtn> 
drnillÉ, 1, "r. llmdimn., 
nrintií di" liinFii-ni 

Dinrinrrnana, -n'. e Pin- 
drmnnõ, È«. / Dindiíneup 
lu duiLíu Olbclt' Bd<ir;ida 
rm Pindimo). 

OIhíMUi urutu, f. fit. Di- 
nís3 H cid. r-rluia 

Dinocrátec, Di- 
riucmo.".. Tiiini! kf»i!" Jv 
vihn.in. pessoas. 

Dinamachõ. «*./. D>- 
nomnea. mai de Alcibia- 

Dinomplchua, i.n. □!■ 

fRlHlJlO, Il l '..|. ■ !::,{••., 

Dinõn nu Dino, Ai is-, 
M. I, ]>iih'i'3, príncipe dc 
Rodes. 2. Sihui d i . 

pe*Huii&. 

dflMM >. I ■ U ' 1 ■- ' - • ■ ■ " 

d inume rabi Fit, c J-cli- 
nnípcrni, tíiifr Yfci\ de ■ or> 
tar" i uli III. i Vil. 

diniinierit'' 

[ld.|, £ liiiumcrjivíol eú[- 
cuk>; fcdltt»! enumerai. 4o 
II. dr rr-r.i: receieteamenlu. 

dinuntritir, Sri» 
rií,)» m. Aquele ■ "i 

dinumãri, la, ãre (dia- 
4 numero), /r. 1. ( niiiiir: 
fjilciila f : «iiunifritr 9. 
Abíftl. Cintar dinheiro; pa- 
star. _ 

Úàõ ou Diãn, rmm, ™, 

t, Diflii. lír.ino slr- Sm m-mm, 
a. Nniuedr nutram -n-ssoa*. 
dlobolapl*. e, <"!/- <j«" 

CUHÍ1 d- .r; '■■iMdlJT.. 

Diochirõ*, is, m. I* 

1 li mi: irev lilMjrln tlii L V-aur. 
S, Olpaftapinui. ii. i .mi. 
rrrry. EK" Dròcareã, 

DIÓolã*. U, rir, DiuUes, 
nome próprio dc homem. 

Di dcIÍ i lãnua. i, ro, 
»ioclec tono, Imperador ro* 
mana. 

DJOdáru*. i. ''i. Dio- 
doro, nome próprio- de 
pessoa, 

Dfodolu», E, ir I. . • ■■• 

dolo, Íi1. estoicn e um rki£ 
meiitres.de Oíwto. 2. Nume 
dum liberto dc Luculo. 
dfaaatiaia, f, I. De- 

parliimeiiM u ijLeseesreMde 
uniii iurisdi<c:B«. 2» Diocese. 
3. Paróquia'. 



dloncotea, ne, m. Supí^ 
ri n Le nde ti f o; rp-iOurei rt> 
rcoi ; fiscal. 
Oi o e<in tt* , in, M. 1. 

Dlrtcemet, íiftsoío rímro. 
3. .Home dc oufas in-BHrtns. 

riionmitao, omn. m rw 
Soldaaos uriLuiúfw ii lif(CÍrA. 

Oiomod**, is. m. L 

Diunoats, rei da Tricln, 
ijiM.- iSlinitutava ms tavalos 

eje Lnfllf ItHHlBSlll. 2. Bfl 
il.l I l, n.il Iht.íis 

no eíteu J« Tn»H. '; Oto- 
medis Campus : Cimp.. s |>- 
I • ' I |iur»i> la Apúlia, 

Dlomèrit fjla- 
iitodru*, a, um, titlj. (M 
I)i<tnn?cti?«. 

DlDrnnriis. ni:|n, ff. 
II I umed <ni te n-irlH- í.' 
hnirmu. 

nlnn Dio 

Diana >■ DJõitA, íí, f, 

1. Dione, mii dc Viiuus. 

2. VériíS. 9, Dinnaiui, 

m, um, iW/. De Vcf-U*. 

; OJsniraU. hií. f 1. 
í' '.'ii -. nu; .ii- iiiiillnT. 

3. llhn do Mar-fíueu. 

" Dion ília, KÍruiri, f\, 
til. [>l<iniHla«, Icttit* cm 
hnnni dc Saco. 

í. ploDftint, Xi, m, 
ít DicMisii) I&koL 2, Wo 
nisiu, I n ;u,.f .Ir S.r.n ns.i : 
Dmiii%io II, hllMi (In «iiIl- 
cedciiU'. 3. Nimic <k> nutj.ii 

PCASISUS. 

L' Dloniviua, a, lur, 

cA^. Dr Kíii:<j. 
DJatiraadõfUB, i. bl, 

4)Tnn i^iTflrtT ll h minH' nUH 
ccLcbrc líeotiiL-lra e d« ou- 
ím-. pessUnit, 

Diulif «oliollt. n. f. W 
DioiíiiiúiHJljs, cid. da Trs- 
ti ii. 2, i id. d.i 1 1 1 uri ' 

Dmnr*apalit*e, lifuui, 
in. pi. Fliiijilanlfi de Dii • 
nisutiolÍHr íridr dai Hriiciji. 

T, bt. Uiuniso lEiacci. 
dianttfe*. tt, í tspécit! 
de rJ. 

Dlephãnsn, h. m, I. 

DiAf;uií"S, n>tAri«0 rfe Ml- 
lilrjiu'. 2. I'r(u» d<]H 

dloptra, a», i)ua- 
(tninf«* t*«m VHlniln' <in 
lur.if, nu :is d/iliiiiLua pi-(n 
rmbdji dob. lincLiJcs. 

Diõpfis, a«, i7i, Diara, 
tiiuUi! dum yucrrcíni 

dlõpvc íkíh, /. Valli: 
carril. 

Dia* bftlijiua. 1, m, 

Kipccir di3 c^stenlui. 
DkoicãrT-- Dbscnri. 



Blgidsrldal, ^.'fl. 

(.íhislui idt.-., liíínlK h-p^ii 
dC 

OtaacHrf, flrum, m, pi. 
DiiiB.i;iiroE<C:mtnre PiíIiim. 

dlot«. at, /. Va»o de 
dU4M a^aj»; i_jjji ii râch. 

DiOtíJHu», i , l 7T. Dio- 
timo, nome de ]lothc-ih. 

Dlolr«plit!«, w, rt: I 
i iriílií», nonte de homem, 

DlSxlDpura, d. n. 1. 
Dlnjíi|-...j. i-uf irfirn tnuHTii, 
2. \nni<' Jc nutras nf9SMi. 

UÍPltilu*, i, ■•Lhf lo, 

Sreta cíiiuico de Alena», 
í, Niinn; <|e nutras, pea- 

dlphthon*DB t dlph- 

IhDitoua. i, f. Ditiuilcu. 
dlplaaluaj, h, um, aili. 

[lliplc 

dJpidla, i<|l», f. V*»1 dc 
dwplo ou d<jí>riidMi ina'i|'i; 
liúbrcttido, 

diploma, .íi s. Pct- 
rii ^. n. ri.ir of.c-1" . titulo . 
diploma, 

dlpondlAriuai dlpon- 
dmm ilupcindiaiiua, t'tc. 

t dluiat t fdii, f. 
I ll|i...,,|,-, ,. : .p,.M,' .Ir -.i'i- 
ppnti- nilil niOT..ti di.;;i |itn- 

v. I HÓllí' 

DlpiSI, ,,ijl:-. f. 
Dipsodr. nome de mulher. 
di|it«pn ■>. ji, um. mi, 

tjue tem duan aaab; que 
Um laal Mtwi ilnciilurm». 

dlptroha, lir n />!. 

Dlplicoi tibitua duplm t)u« 
*e dcibrsvam, 

DlpíPvm ... niturtun. 
;. • DipilO. parti uir Atf 

na*. 

rt>p»ro\, mi, tutt. Uuas 
veiei uucLmaclu. 

Dipaa, .iriiin dirn-i], /- 
pl. 1. Ah Kiiftas, 2. Aves 
dc «nau aKiiurr». 3. I' .il-.v 
exccTuçous i impn-cnivoes. 
4» HfMiH"'» siul^tToa, 

Dlrca, ac, f. — Dirrt 

Dipcã, ÍL f. %. l>iri;e, 
mulliKr ile t, iío, Irmlífof' 
inada em fonte. 9. Some 
í! t.inFc. 3, QlroaaM«« 
u, um, ítiir. ítu lauta Dirce; 
tobaoo. 

Dir««r«Ba] t at-, f. Dir- 
ceita, fonte da Hisprtni* 
TarracOneníb, 

DiraèUa, Mi* f- Diíeê- 
lidt. nome duina ninfa, 

dirteta directaa], «(fn- 
I. Directitmente; em Unha 
recta. 2. Na ordem natural. 

dlpactJanrjíítua., a. uni 
; diret'.us I- untíultis |. floi- 
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Rectangular; em AuítlIo 
recto. 

dir íintllln riua, ii, um 

rdírecíus + linca], crc//. Rec- 
«tillot-ti. 

dfr>a«trn, arfii =dírecte. 

dipKetioj, õui» Idiri^ol- 
/. 1. Ali nhuracnto : liuha 
recta. 9, Direcção. S. Eitpr 

dllJIn . 

atirilolí .OirvLtUfi J. adi . 

1. lim linba rcctiíí direçta- 
meulc. Í, Sem intemicdii- 
rioa, || directo petere ■ p^dir 
fíirmolunrnte. 

dirSctdra. at diri«n , 

AllrrHiinf ntii, 

dlr*ct«a t a, wn, adi. c 
pari. de dirigo: % Culn- 
cadn em linha reclm ali- 
nlindo; Tf.r.ln: direito, 2. 
Lnviado; expedido. 5 tfiina 
directa od perpentiiciiltim; 
barroles Ic viintatíoí perpen- 
diculBim«nte 1 rfínectaj lo- 
cu.i- lu(far i pique, 

dirimpliã, õni« (din- 
nio], / Aepuracio. 

í, dlpslmptua, ri, um, 
part. dr dinnt" : desunida; 

? dÍpSinptiia, ui [diri- 
am], m St>parucaa. 

dírsaViõ, Mi-.ii iiiri.pMil, 
f. Hflpina : p' Hw nem ; saque. 

diraptor, Sri» [id.l, m, 
Aquèle que aacrneia : ludrAn; 

M I- li." 

rtimplMa, u. ' 

>/e diripio . 1. Saqaeado ; 

TO.ibndfl, 2. FpíTm i-m pr 

éaCMi 
diriMti !:.•-.-- 1 
dlflbVA. fft, iium, 2(di*- 

+ tiabeo], ir. 1, Diilribuir. 

2. Conl«r_li)s vniuaj. 
dlrlMtíã, õnis IdiribcOf, 

/. ("untaKuni idos insi. 
•Mriblfaip, Iria M-;, «. 
■■! riilMi.i lr.-r • ii .|ii-, ( unta 

Mh li' •!►•!!.• ■ : .1 , l| . 

rilpibltõpjurn, il, (itb 
beot tredifSeiíani [ia.], n. 
LuifiLr onde sv íbiib a re. 
i-i;ii:n.-jinifnlo iti-Jitjr e onde 
te pagam loa soldador. 

d i#* taõ . fíiT, nãctuni, 3 
[dla-+ tTgMl, fr. í. Condu- 
Lir em dlinirf utes d ff rçr-i-s; 
traçar difcrrnlês címWno» 
pana. 2, Travar o caminho 
para ; ^dirigir. 3i Alinrinr : 
endíreítnr ; lunCiir r-iii linha 
rerta. 4. /. Ir em linha 
recta : di»p»r-s<' ata l.nliu 
de Lninbatc. || dirijrrrei-icoí: 
nliubdr nj ninilfA ticietH : 
{armar tt exército numa li- 
nha du batalhá || ',!. finem 
viam | rmfCCl » eitrcuia 



por uni caiiiirilio || d. eata 
ad...' navegar para.., 
1 1 el. frfuutn In oIUianiH : 
arremesuar o cavaio contra 
iil Kuvm || o", curtam aá ti- 
tara: comer para a praia 
|l d bastam (ilirdl : utirB- 
u-n L.ird .- .i uinutni H ti. eul- 
rum : urremesear • dardo» 
; cettclfrw. 

dl p imo, caiu ômotnm, •'■ 
[dii- + emol, tr. t, SipKinr; 
dividir-, dc anuir; quebrar" 
dissolver, 1. Intírrfitimer i 
, perl urbar : demorar ; tru 
irai. Htíirimerf prriclium: 
pOr lírmíi nn combate (se- 
parando os combntentriii) || 
d. pwm, collrH/iriiini ■■ rom- 
pei a paz; interromper urna 
confertnciii II d, ctjmitia: iti- 
leri-oiTipti os comidos. 

diplpf-tt, npCíi, rtptum, 
3 (dls-+ raplot, /r. I. Panar, 
arrebatar parn dilrrrnteí 
parles; íaier em pedaços; 
ui irbatHr. 9. Saquear ; rou- 
bar. 3. Dii.piitBr a piissi' 
de iHíí. coiaa, || diriperv 
artus: despedo^ Jir u«. Brfflll- 
bpoa h ti. oppldum, t.miiif 
nas : wtquear tuna praça, 
siiqi.iiir ms Luslianoí 

riinti*. itm JdiniH], /, 

I. I.'. -i.:i ili; li li Idodi 

2- CruElilndc; Irrtia. 

drrum . dimnj, adi.'- Ditiu 
modo terrível. 

TjM-umpo nu dia-pum- 

K, rflpí, ttiinum, .1, tr. 1. 
Fazer f.w\ p*dm;o«L esiiHHr- 
tej»r; rasvur ( propr, c lij(- j '• 
quebrar; íuicr rehmlur; 
ruraper. 2. l'asi. Arrebeu- 
lar (de odin. drrisO, etej. 5 
dirnfHíterie se: esfalfar'»; 
matar-HO com trabalho. 

dirufl, rir i, rritnin. ,i di;.- 
+ ruoj. tr. Demolir: des- 
truir. \ dlrutrn atrmira ■ der- 
r.>rur M'i !■ k *■ re i 1 ti s i- d. 
' Baectiatifiha . nrxiltr as Ha- 
i cana», 

rilrUBtrií. Ssi» í.úirum- 
poj f, líiil.iru ; i(in.:iirjl- 
dum: fructura. 

dimiplUI, .i, Nrm, pê/l, 
rfc (liruiiipn: quebrado: que 
tem hémiH. 

dtr-Mi, «, um. ndr. t. Da 
mau aeourn! ninistrn, 2. 
f íinfsto: lerrivel. 3_, Crael; 
hArharo 4. dipa, .inim. i 
pi, Cvi^a^ lerrivni^. di- nau 
«Ituuro. || dlriie ejtnecratio- 
nea ; praLMS> terríveis, 

dirtitia, õois rdirtioj, f- 
DcKtrMVfãO- 

dipúlua, ii, um. part. 
d<: diruu: destruído, àv 
| molido. 



rlíe. dilis cfiTOS. ilisl, 
<uij. \. líicrj- r>pnlfU1ii ; 

abundiLritc (prop. e fljj.V. 
2. Aí. jíL dilãii 'm 
3. Dia, diti-,, rn. 

• Platão, tlçm dtiH lufemoa; 
os infernos (Canalr.i 
como adj. ciin>.írni:.-^r . m 
etw., couto . diíiasimas <rgrl 
''riquíssimo cm tcrrnsir: !•) 
*ilf,;tl., ri.rnO: dliiã ãtipcn 

; dia (acere "fazer pc»ii pm- 
Vf.nrn-i i um n KUtriiir . í> 

' rar. arW.>, 

dli-oa leaãtua, ;i, um. 

ddi. DesJalçn. 

dl*-ca*ãõ, ea, en> r i. 
Arnuleinr ■ M' Iwni; (fiiLir- 
dnr-^ife de. 

dla-nãrlritCcssT, rfssam, 
-\ I, I. SrjKiriir-.sr! ; rafit^- 
lar-se. 9. Repartir-si.' ; dTl- 
vidtf-se. 3. Rptirat-s i'. ; 
i - ■• 1 emhoru ; hater em ne- 
liradit: liiuir A. Wvwciar- 
-•.i', rorflpef CD mi. 5. S^r-se 

b+->IU ou míll riu nr ni't..ir.... 

sair, ficar, lunidr-st. 
Faltar a ; renunciar a. 7> 
h •■• rnilnnn, di'\t|Hir4*cer 
iínl il>" ro.i n s I ; prtr-sr mi 
lni!r«!l.' íCoiBatf. ■ ti) oM. 
reKido de ali. cr a às upees 

d<-, cnitlii" rJixrfifrfr uf> 
armà "dep«r as ;.|ii.i-,..„ 
ti. vi rtmílor* " s * i r da 
ng&embirijiw, d. de loco 
*Bfaitar- ;p dum lufiu-rn; !•■) 
ff til. .-'fifi preito nomo : tt. 
trmpttt "n?1irnr-MP dn líiu 
plu„ ; ti elsmd., coimo : cam 
papufata rií-sevtirre iusiií- 
M-nt "coitiií liVKBstiirt man- 
dado efue o povo ar- tliii- 
pusess* p«r trtrvuiti,, d) tic. 
remido de iit .mi <id, purn 
dcsinnar r> ter mina x nd 
t/uem, como ; itisctfdvt' tf> 
alii'*fftt& $\i\tiftififtm *sftRuir 
.. iipiniflM iii.-.i. rrtrf, 'í 
rn wV/yl.i "ir pitrti him- 
quesir*. 

dtae«ntía. ae [disíoj, 
f. Ar.cjJode upruudcr: up ren- 
di ^nycia. 

dlBOBplãlT5 r õnis |dis- 
ii-pti.H, * i>m:ui>^fli> , liui- 
tf-laçiu: debate. ;] d<*<i:p- 
tatic iétbortiiu-- <tui-*táu úc. 
pulHvrai. 

dlacceptãtor, Bfl» [\4 \ 
m. Arbitro; iuiz; rt que 
decide. 

dlaei;p|dIriK. 7 iís [id,], 
f. A que decide; ;i que 
lulHa. 

dlsooptr*, ãvi, ãlum, I 

Idis- + caolnjL ff. I. |nl((-ar: 
■ decidir. 2. Ds*)a.ter em 
I («íito; contestar; discutir. 
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3* iífim- t^rocnrm ton-.HT 
aSgr. coisa, iitahlundo. 
riJacBPii Ib i"l I* , e [dl a- 

LfTMIlj, tl(i) DlSCBTTlfrel. 

dlaeemloulum, T [id.]. 

n. I. Gancho do cabelo dH& 
F.pnjitinas ronmnn». 3, Dis- 
tinção j diferença. 

rJIl-cepntii, crcvi. crê- 
ttrm. a. rr. sepuraf distin- 
guir: discernir. 1 neaue rf/s- 
cenialnr rmgaent: c n:lo se 
dislin<?:i f.e eles combatem. 
(Canltp.i cr ,■ P,i uri-p 
uterr, ilidir.; c) ae. e at>l. 
retjido riu 

djíaiarpò, psí. »bim, J 
[dls- + carpo|, ir. 1. Ras- 
gar : lazer i.-rt* pedacoa ; 
alvWIri reffltrtir 2, IHsaar- 
snr (bui. d» vcntul; iIi.sslí- 



(hir. 4. Repjir:ir iliií i. 

rilaceeplio, õras dis- 
ttfrjn], /. Aceío derasjínr: 



m?.ífAi>. 
dlaceaalS- unis 1 dis- 

taniRiKo. 9. Divorcio 1 »r> 
p r rn \-R ii . 3 - r>iviaflc). 
ff.ii-iMJlíd/ícíjf friiyre ia .sen- 
tfitiií/m allcaiat': pAr-*e do 
liídn dK ylRucm, 

lUacaaaua, a> S.l. , m 
1. -íepuniL-ilt, SL Afasta- 
mento; punida: relirndii 
Muni i I ■ ,i nfi: ■ I -li I 3. 
Exílio. 

rflacnati .!Í5MiijSÍHh. 

tl Ivaldi um, fi ,di- 
3f iuJiil, rí. 1. AbfrTiiiMi ; r*a- 
H«<>- Sm StTornçuu. 3. Di- 
vorcio. 

d4*cl»otu>, i mtPflrt. 
de diseintro: 1- \iw tirou 
<i cinto: tpir ]i*rdeu n tin- 
to: pm-ndu di fimiili'l". 3. 
Qnr leni n ■ flulunn- 

tc : itAii . incido '" lapaj 
tado. 3» r>fjsU-5srkd" : mnl 
iirnuiliido. 4. S"c Ljl j Lfetl [t: L 
ocioso : ekminudu. <bs- 
ciacrv» ofia: irupniiilo» dea- 
Eanaaa. 

rJiadndo, scidi, seis- 
»utis. 3 [di# 1 seiíido], rr» 
fínsxar; fender! aefMrar; 

IIÍU^IÍJ. 

dlB-alfig«. linaí, t inc- 
luiu, 1, r/. f- Tirar o cinti a; 
desarmar ; despojar. 2. F 'i^. 
ErtfrnijLocer; descobrir, 

dlaclpliu. iac f disco], 
A !■ bjiMiiís : instrução ; 
í iene ia ; edu cação; disci- 
plinai : dtsdplTtta militar; 
'irJmii, sistema. 2. Matá- 
na eiiiinadHi; írnsirnj (íiti- 
rkln Lrnifieto). 3. 'princi- 
pio!* tli' in()Tíil, 1: ciimwrrere 
JrsapiiXÍU! caw«ti rt-ilmr-.-.t- 
para iniLruir, 



r, 



dlaciplinatuai, a. ora 

.lls«<:-pi-.nu', ilitf. InNiruJiJii; 

d'^ciptrnud">.< 

rijMiplirttMuaj.1 ii- um 
(id.;, aiU. fiócil. 

diaclfiuls. aí bUtenji 
f- Aluna ; ditcipulit. , 
dlaclDUlãtua, íi ; : dLafcl - 
ut]»], ijt. Con|unto u« «■«- 
udameb; claate, 
dlaulpulín*, as, (. ~ 

|ili;ni. 

dUolpulU». I 'liisru', 
tu. Mune, ; ilisci^ulrj. COM. 
— Conlrapíi*: íc a n<ij,'>v 
terj. 

dUolaaío, linii- |d,i.f-r 
»ciitdo], /- í. S*(Mtn(,-fl:i : 
d-vi^fln. Z. Mpsunião : eis- 
mi'. 

dlaolaaura, (if !id |, f. 

dtaclaaua, ji. um, íwrf. 
do dea. aacmdo: 1. Riir 
«biIíi : «•• .ilh-dn; ícparudo- 
3. CuViirin. 

dfaclaldo. flúsi, clw- 
sjnr. i fdis- -I- clitudn], /r. 
t. i->eh«r ã psrt?; scpa- 
p.ir. a, Kcndurl radiar; 

SlaolDaFõ, õnm [disclu- 
,f. Sfparucilo. 
laoiuaM*. ii. um mvfi 
rfí discliidn: furhmlrj k 

pnrlf . svymtaAt'.. 

dlaoõ, ildlcli («ai j íj/i. i . 
3, Ir, ta Aprende; íkar a 

siiblií : Lii.1ud.ir. 2. Colil.i.:- 
cliur ; te r cnnliccniiiiiilo 
(Conatr. i at, eiimo: 
dtíren> e nu a um "tilndjir 
uma Otília rf. etittut ve- 
ititntura ^Tuniitr tonlioci- 
rtit l>l 1 1 di>% rrt*<«n dnS qire 

Iti-ií h ííi,, : h) uliquid al< <<!<- 
Him. .■êt/./nr.l c.i- iilic/iiii ciu 
atliftdft apttd íiflqugi/i; rJ 
ííi/', Ba ne. t iní. r«ni«: 
tftutwf iMMfiri lana catoret 
"a lil snhírit rnm.ir novas 
. ôri im i/l profttie. tafti. 
itufh . i a> absot. 'Oka. — 
Odii I rapijft-»* li oVJfJOO "líi» 
itr aprftidtí, e-nfl.rujfjj. 

dlacobátot, j. ra. Diis 
còbukh. 

dla-efiCar, 5rtá-, rjrf, 1 I. 
lie diliririKt-.". i:f>ri;i>. Zf Ut- 
cúr dllereatej difcfmiii,- 
pfi.-i ror. 3, Dik-r^nte. 
CConalf.l <3) Aií>; A> 

djaer>|«rtua r. dlSato- 

lorut, u. íi m [dii- + co- 

Li-ffl, «d/, De ditortnlta 

dla-conduult, úrc, (.■■■•- 
^u. Nno e vniiLuiu^o. 
dlauunvtiníentiii, a e 

'rjigeonveniej, /.Oesacordo. 



d Ja. DonvoniOi Ts, írfl, 
A l< SUn conepranr: *s 
cordur 3. imiiean. Hú dt- 
wtcftrdo. 

dla-«oopj«r«o. (a, ir.-; 
fr. Descobrir i pftr a dru 
t:n|-«rr(t. 

dia c oph òíu a, i. tj, 
■ Aquc-le <iue Irnr ba prntoií 
D qu£ trai n turtiidn. 

dis-còquo, c<n3. -:>i 
iitm, }, Ir, Fuaçtcdicr tím, 

dlacQrdiábl li», e (dis- 
cordo], uri/.- OÍRcnrdHnte " 

dl «cárdia, iie [discors], 
/■ I. ;>Í5ci'irdla : desacordo: 
dí»iiin;liKí(Ki« ; ítfiiiiiiflfi, 
Z. A Dhcdrdíu 'divindHflfv. 

</wcioi/j'iv tmlorutn ; lula 
dos ventos u íJ. mentis ' luta . 
iJt stntimentuí, , 

dlacor-dlljia, t> [discar* 
din], uv(r. fftz «urgir a 
diN-; ordiíi, 

discordldaua. e, uni 
[pd.l, ííí/j É, InrlínriLiii pnrk 
h diacòrdia ; um uae reina 
ii _í|i'.:.,'i4iii, 2, dlaoor* 
dlgai(, Mir: lím desneordo. 

dlar.ordia, i- ít</'' dis 

dJacbrriitia, íUi, f. = 
dí&cordiu _ 

dlaoardâ. ivij iluni. ] 
[dincorsj, I. I. Lutar em 
dírmic/irõo : discr>rd»r : 
lur dividido, divorciado. 3. 
í>cr ditlTonlt; , [ ítixaurttuttl 
Hwiili : dilfflr dum jriio- 
luío, (Caitalr.: tJj inwut! 
bi abt. rugido >'s <*v-i <•> 
iiti-io!.-: dj nbl. reaidn de 
Ar/N # i íi!«i<1ú dii 

dlaeora. ry.rdi(i [di^- -I- 
enr], adi. 1, ílac estn «tn 
d e * n c r> rd u. cm defini ii ii- 
írtiiiciia, çm «ntrrrt ; de»H- 

VI |l- 1 1 ■ ; '.li^:*l'^Liiillç J . 3. r>i- 

fereitH.'. (Gonalr. i rf.di-i- 
í ■ ffi 1 1 
rflscrApiinlia, [dsE- 

creotM, /, lifa-iirrtrdi] ; dts« 

■àacr«pstiò, Saft [id.J, 
^. r>i'L.ncúrdi. . dianri;pilll- 
cla; diapute. 

fHacrapi tõ, js, iiv [id r J, 

í, frtí^. Bei ÚltCIUIltC. 

dls-crspõ, ãs, ãre,'/. 

1. liar nn> som cm ruidu 
difOfettte: chtErdf>KarinH.do. 

2. Jistui i-Tii desacõ/do 
<:.>rii ; lÍisi 1 r-i'jKf r | Hff dife- 
rente de: di Ferir, 8, Impus». 

Há desdordo, <|i?íçari- 
rneiitn : nio hd jeordu,:! 
."f: (/««?* tHtcreixmiVii : 
tfí's KBiir r.iiA em de&HcOrdo 
iliiàcrepnn* .de nfkftilt re, 
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m aliiiua ra. diferir ern altj. 
hjisb |l rf. <írm altqtta rr, 
ttb uhqtta rt uji nlionti rtsí : 
diítrii df nljj cnisa D rf. 
' atieul : díli»H r de alffuitm ! 
discrepai de Itiíore . hd di i - 
crcp.inttfl sobr« n uutor 
das leis H ti. /nfif scrípla- 
n'j rcrnm . n*o hi ncAnln 
entre oi hlh(uilaílniu<. 
<Con*lr. : d, as, anprui. 

dla<«p«acOi is, are. í, 
CrfMuir, nitnifnliir muito. 

diit-rStí ' divurilim 
|di*ccrnoJ, adu t. Separa- 
duiiiente," 3. Em duns p-Ar- 
lc;> MipnrudiLmíiritc. 

dlacrètiti, rinis ;id.]. ^, 

1. fcer)urn\'ilij, 2. ltif«-Mn'ii | 
dintiín ro. 3. DiseemllWiJ- 
1i> : íwcrlçâíi 

diacrõtop, ins |;d.,, m. 
Anuele que dintinfcue; 
obrs<TVHdor.^ 

diaorotua. a. um, par!. 

tít' ivi CCBftO : .'i V p n r ; i d o j 
ln'iito ;i parte, 

diaoribb, sn ripsi. IM.:rÍ- 
jituni), 3 idis- + acribo]. Ir. 
piM.ribiiir : iti-icreiícr cai 
dileie-ulua cuntaa., {Oba. 
— ■ Canhi ndo-w ínrqlu-nti'- 

dlaoriman, íni* [ilí»- 
te/nfl], ff. I. < i l] hl' s*p.irji: 
•■ep fl r-i cio : intcrv.ilH): riscu 
nia* .k» f.ií m» rnlri-ln*; o 
i!i:irrrtffinn. 3. Sinjil distin- 
tivo; difírtnçi»; (líKst-iin 
mento. 3. Acçílo de p*'r 
iírmri u. unin cnnu-mbi : 
sentença decisiLfB: momento 
decisivo *' pi^ri^ófO. 4+ 
Hauo do pefifln; perioo 
ffrave. i. íjV. : arção du- 

crtmiht; li :litl:infiu i(t1i;iL •, 
, ditertmen acednm forlana 
feirai, u tortinua na o tl- 
ih« nintlii feitn diferença; 
Wjrt-.Ti fliHyvitnini! nypiWfi, 

.o* gata corduB. da uri . irt 
tlt*f:ritwritr l-'*/ l/urniin/tm 

ftc>titts o género bum ano 

e»IA nu rspee tati vn , . , ; 
have... huutl in magno 
iwntim ifífcrimiite. ti.-h ■ M- 
Karel fíHOi.1* ImAOrt.íllCid 
k i^íi".: in Ttiatrt atscrímlnf 
pvricult imn pi;ri(£« Inni 
«rave; >tt ./'su íf/scrinune 
iwrieuli, mi uu(re do pt-riflo; 
per fnt dlícrtmiao remm. 
«rave.» de tsmus provn- 

LÒC5. 

dlácrimlnãlla, e [dis- 

i-rinion^, íw// |, ijue «ífLrvi^ 
pdid separai cal cabelo». 

2. dlacrim Inalo, is, 7, 

Oi'nL.llLJ do 1 ;. : 'r III, 

dlwrinilHãtim 'discr- 
miiioj, aiíii. Separadamente. 



d lattrimirtatar, ríris 
[Id.J, Hi. O qlie ifiM.i ntrrix, 

aistinmit. 

dlattrlmlNCttia. t. une, 
p/irt. de discrimino: distln- 
to: íeparadO; discnrliinadi;!. I 

diacrritiín«, úvl, ntum, 
t Idiícrimen), tr. í. Sepnnir ; 

dfstitiiçiiir; atKrpuiircir; di- 
terentur. 3. Variar: mati- 

' iilr - , 
dlBoriplin, mus Idi- 

sciitwij. /. nivisío; distri- ' 

bnitan. (Cl. dt>scttjittri\, 

dlacruclitu*, ús idis- 
t nu lo), m. TLirlurq ; .sofri- 
inento liirnj. 

dla>cruc(â, nvi, ãtum, 
: I, /r, Twturiir: ntorríieiitrtr. 

diaovbltHã, ónix' [dití- ; 
cuniboj, / Ssla de Jantar. 

dlatiubirua, o" [id I. m. 
1. Aceâo d« Po pf>r J meua, ! 
3. LttRff a. mesa. 

dlaoi/lolS. 5s, Sre jdir.- 
I + calciu>, tr. Ueacalçar, 

dlaciimbã, cubífí. cubi- 
Iciiii, !U^- + -l Minííii, tt-pt/r- 
• ir 1 .iboj, í. P(Vr-sa :i nteaB : 
tunmr lulfnr ii mcM: dei- 
Htfidfe; 

dla-fjunvntua, li, um, 

tii//. Aberto, ntchadL» como ' 
3c |tip»e 41 ciinlia, 

dla-cuptã, is. fine, /,'. 
Orsejfir «rdt;ntt;irh;r[c. 

dla-euri-Qp, curri Uta 
cucarríj, «ursuni, 1. r. I. 
Correr^urn diferentes 
lados.. 3. Tr, ; 11J ntraves- \ 

xAi, COfrer uCrnVís di: 1 frj 
discorrer, )| dixcitrrcre dreú \ 
itmitta ; perfoíter 1.5 tem- 
ploa t discurntur tn iribns: , 
cortem a 11* 11 1- ■ ■ - 
lius, ' 

dlaOMraat .O. Cius [dis- 
íurso] H f, forridn em ilife- 
■nrnte* sen Mus., idíin e vii - 
dai . corridas, 
diacuraator, Stil [id.l, 
, rff. O nu< enrrv em UMttW 
os s-entliío»; o r[ue onda em 
eonuLantCg, corridas, 
d J r c u r • í m di- 1. ur n 1 1 , 
; <idn. Correndui era diferen- 
tes sentidos. 

draouralõ, íirtl* [W.J, f. 
!d:j'- . virdn- 
dla-cueaó, ai, are, i, í. . 
> Ir e vir: iindar eonstiirite- 
■iiL-ntí- 11 cnmt |i'"' Lllvfir- 
1 sas poríeis. 2. Tr. Através - 
> 11. 

dlactiptu*, in [disciir- 
rmi, tn. f. Acvío de correr 
por varina psrtes r>u parta 
vtirins partes, 2. Ulsotrso, 

dtacua, i. m, I," Disco ; 
iriallin. 2. Ifflto. a*. Lim - 
tiplo-, disco sonoro. 



dlaouaaTfi, Saís "dra- 
CiitloJ,/ ti Pnciidrilelfl ; yba- 
lo. 3. fclxsirie; diuai»n4o. 

dlacuaaap, õyih id,}, m. 
t, 1 ) H nc •iiiresUgfi ; BtWBf- 
mdoT, 2. [rispecior-revisor 
d.is fiiiiiiiííi* piihlíns nas 
províncias. 

dlaoutlA, cussT^ussuni, 
.1 LdiH- -hni-iti*], tr. I, Afuls- 
tar 'mj despreiíder'. uotr 
uti 1 1.1 !■ . 2. i'endtr . raclinr. 
3. Dfil.ir .il.imo itispí-r- 
sar; dissipar: ini;tili:nr. 4. 
r'tg. <>) iis.i.-ii.ir. iinHiiiíJir: 

t'S desenredar, desembru- 
ilim, <li aiiodar. 6. Kxuini- 
niir; inspeeeionitr. ) di&cu- 
írrv ii!i<!níir-tir» "'uri : .k-j- 

tar nb.iixu imi.t prnrilndo 
rrii:ro, tibfir .1171 rombo nõ 
muro | d. têmpora : rnchnr 
n clibt-t. il II (t. fjnfms : fctidet 
lis nuvens !i d. (ocln> .dis- 
persar Jtíniitamerrtos. 

dl»epr* 'diiwrtiial, odr. 
1, <'jHramen1r ; i splicitM- 
IBChte; e*iir«ssni3K'iite- 3, 
V. i>ii'.lenti J niL!nte. 

dUiiptim, "jlf- -di*er|e, 

dlaerMtudn, iria [di- 
■ i -ii-, , f i I rn] Iipoi: íh 

dliarlm, a, um [ci. 
. t. tjur se fx- 
ttre^ja bem: diserto: cljtro, 

3, IjLir ' 1I1 hnr ; cljiqrioiile, 
3. H^iliU: lii-..» : i !. ,. ir . 4. 
Eiem dito, bem escrita i b 
gania (tal. da lirujcaagam, 
estilo, etr.). (Oba. — Sr- 
jundo í,h íULIíj/hk*, Ti-lmun- 
nado com S. dissera; mo- 
lI i-n i.i inei U e ml ;; 1 itt- w cunltj 
|ius%ivel a r>roveni4pciii d* 
tfit- "deposto tiiir 

urle, ijue dijnil* í i-iirt3rte,ji. 

dla-alítTBÕ, «8, ire, f>, 
RL'j)LiTar: Ltiiiiuiiir: despe- 
gar. 

dla-pHígo, »«, kre, ir, 

S-|-, ou: H v.du . 
Ulalctã disjicio. 
dialunti* — ttLiiiJii-K". 
dia J dc to ou álalfltta, 

Sii, ire Ldlv + luelo], ir, 
LuLi,.tr piri diiej ciiti;i pto- 
tes; di-iperur, 

,'. dlajcctu* i'udl«l«a- 
tiia, a, um, inirt. Sn dis- 
ícu> : 1. niibersadu ; ^a- 
lltsdo. 2, Dividido. 

í. dtajactu* osi dlalarj» 
tua. Da [rtcstciol, m. Liis- 

]^l r:-,;l<i' ili ^S" ilu id.ini i- 
térini. 

d ta l lo i o mi dJaloíit, 

íé-l:i, icctuni, i, Ir. 1, Lmi- 
enr parn todas 05 lados; 
dispetsar; s-eparst: destro- 
car. 3, Dissipar; dEstruir; 
deiUr AUstixo. 3. fíg. Kom- 
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per; inútil liar. ^iBtíptis 
frorttem tntditini ; rachar n 
C*b*ua bo rrte-io || tí. arena a 
fttridatrmitri . urrttsur a ti» 
índelu d ctimpoUtrm pa<- 
ceia: riunper -a paz con- 
cluída ( d. rpm: inutiliiar ' 
UrUu ernprfsB li rr. comílin 
í/íilíj . h tui ritmar pluniiK 
dn Keuerul 

ÉJ alunai íõ (Mi dla- 
lumitfa, õitii MÍMunLjn , 
£ I. -Sopunii-ilo , tiiíijiirK íij 
S, HnsfH.isiçfiti diBjuntívit. 

dlajunctu*. ou dls- 
lunctua. a un>, rmrt. tte 
disiurtgn ■ sepirrado. 

rlra-Juniiõ < u dítiun- 
ga, mini, iirnctiim. 5, tr. I. 
Dctainif; scjinnir; flixtun- 
. Mi"i.irri?lui ! níastar 1, 
fíf- Sepiirnr: desunir. 
/Win ditivnatinur #rt$; 
S4Mihih4 jtfjL^*f uno* rias cos- 
ta* dii Hnli.i. (Cnnatr. i 
« J "t: : t>i ac. u aM. q uasi 
sempre re-.gido ar nW. 

dlapaiit.ua, b,uiu. jmrr. 
í/t- dmpalor; que kc ufcpH- 
lhnn pior diversas purli**; 
di^persii, 

itlkpãlõkcõ. - I ;. ,];-. 

pnlcu , .' FiripalW- 5e ; di- 

dla-pálor, .kí» ârl, í. 
uVf. Errar p>ur diferente* 

p. 'Ul-J-.. 

dja-psindó-, pandi, pãn- 
simi. 1, 1, .\hrir. 2, Am- 

Bmicar; dep.erHY>UcT; des- 
u- ' ■ 1 • . 

aJa-par, paris, (.■<;;. Di- 
ít- í-í-rm- , dps iíuíiI (Cona» 
lr.1 Ui iiIimi/, coilHl 1 Jj - 

Afíf-fs ctctilat "Kíuat. desi- 
eunb dm cimipnmpí 
W tfí>'- corrn- rorywr K/fcar 
"airiirrntc dn «lauem,,: ej 
Jfiefl., corno; bfilwrc in sv 
aJlifnté dtipjif tat «ter em I 
.iIl: -.'i .1 h, Icroeé- 

dia par Atua, .1, um,,™*/. 
*Tf dispara: t. reparado, 
2. ' iposl(i,_ 

diaaarrta 'discwfgo, 

dltparifli. e [diíp.trl. 
titl). aãaupW 

■ilB-píir-õ, ívj, muni, I, 
rV. St^purur; dividir. 

dlipartioilia. d .di»- 
Piírfuij, rir//, Diviaivel. 

dlaparti-õ-, dlapar- 
tíoir - - dnjCK'-rtiii, ctc. 

dlapectiièi, SrirS diapi- 
cio i; f. AcriL» dc distinguir ; 
ninií. 

dlaptectur, rjris [id-l ( fli. 
Aquile ijut: íiamimi, sonda. 

dUpectua. us Kl,., m. 



CoMSíderHíSo ; diRterni- 
incuto. ± 
dia-pallõ, pui i. pulsuíii, 

1, cr. 1. !>ispcMar: dissipar. 
1» Fender; íintrtnhiif. 

diapiBnriÍDiuB, 3. 
di5.pfnantrw ; . (Hf/, TL Preju- 
difUI ; norivii; dfliiosv la 

1 1 wroso: pesada. 

■tlapeitritum, li ■ÍÍS- + 
'PiMiiljiirn <pcnd(i I, a I. 
Dwn^ni'; iíi«péridíiji ^«tu». 

2. í'relm'iti: danai; perdn 
(de tuinp»i. 3. r>r»i>i«. I| 
lilípentlLa moro* t r r «l* d* 

I6MIMI 

dli-pflndo, ijiiinlii. 
pÉnsHm. Ir. |. f>p^|i»-ii- 
tef : ffjisrar : dlitriliuir. 2. 
Pesar. 

riiapenaètid, ínis [din- 

ptnsri , f. 1. A.Jr >inídci; 

diíWí-àn; ■Hiip(»rin*i?n(l*!tti.i. 
2. [íistfihiiíçAd ; reparti- 
1 || r\-i 'i!.'ifi/'- ml :!:s/rin 
;u/íViíj('.in imtpiae : trvadn 

• Ttiiulur as privui,-.".!-, . 
dlapínaslivã (dtacem 

■i.irisu-: , rírír, l\,ii..-.rhii,|. 
mi'ntp. 

, diapé«ianUvy* T a, um 

il ns.i,|lo] írrí.í. KtilntivA 
i ííunoiniii durm^eic*. 

diapãnaãtor. "mi 
[M'imi|, íiT. Eciiiinmn ■ dr? 
ÍHitiíelru ; KUpmnlcndcnti;. 

•itapênaãtõrifil : ; 1 

• il . ,;rlr l"»ni parei- 
nni| h*i , uomi itiedidrt. 

diapènifltõr'liia, a. um 
(íjljij»' t»»H ir], orf/. Krlativ" 
11 KCféiiciei idutti n^K^^tu). 

dl*pòn»jStrii, ií 'ii Idis- 
pfjnatfl, /, Admin istnirfcirn. 

riia-péntô, iv!. muin, 
I. tf. I. P.isbt ■ jjrtslar; 
distribuir ; repartir 2. 
Adn;ini'lrnr, goserMf, re- 
yul.rr (os lien*, as (imiti' 
paaj. dispetisar* iwJn 
per nnros ■. distrihulr iteiiim 
T-l-Uí aámç*a j| rf, (aefiU^m 
>"■(■' ■ t-;i>at!uir j jlcKíia 
entre ... II d. tílctnrimit : H- 
xnr t>3> dirniius da vitdria. 

dla<H0rcutr«. ú, (te, 
Ir. Fbie.i iA\iú.r bu1i-iiJ<i ; 

di-sn<':S.-ií.iir, 

dlaperdltlit. ínk [din. 
perdol, OcstTiiiySíi niiwa 

dla-poedõ, id Vil f » ditiim, 
■■, ',- ri-.- - rr ti ■ 1 ; rdfr 1 oin- 
plulúiBi-iili.: ; JLTTIMUflT, 

dla-^ai-éo, p«írTa, pt- 
rTre, períj, j'. Pereter Inic. 
runititte; acíbir de Iddu; 
ser destruído ; rnarrer, 

dlapsrim - - di.sf>eriOic. 

dUperto, Si, sum, i 
|dii- + spaníii , St. íLiW- 



Ihíir pnru lodijs tm !adns. 
I tftspvrMfre msom i» úa- 
rfíi : rxilliir a vida nns ares. 
d|apa>p«fl -ili-.p.r , r 
ftrr aqui e por itli ; 
,-.Mi d.fefeiiles. partem. 
dJaparatiti. wti td 

divparaiô, ijila ;J 1 - 
. snvYitol, ^, í, [Jispcrsín. ; 
dlstriSiiiVãn. Zp rfesirnttao. 

diaparaut. .1, mu. /mu-/, 
dtí dlfij^erííij; i^jí.iih.idi 1 p-ir 
VHrÍH? pRitCí: diipfr»i>: 
di<<Hcnihm(|i>. 

dil Pari lã mi dJa-pnr- 
tlo* ivi nu Tí, Ttum, 
Dislrihuir: repartir; dividir 

diupurtioi-' 1 ela-par- 
litw. [rii, íri, Ir. drp.— 
di5U>«r(iu. 

dlaperliti», &n\* [dia- 
pertto , f r>i<i1rihutfSa.. 

«tlapeac», ip« cC i ) , pc v 
. tum, 1 [i'f, <gj»,]. fr, Srpu- 
rnr ; dividi' . (Oba. 1 .■ 1 .■ 
iriciilt- rclui .-..-li ii!i:> 1 <iiii;i..'v- 
(o. mau indevidflmnttr*), 

diapnaaua, s. n-i.^.jrr 

dirp.IlKtu 

diapidlA, spejti, sp*c- 
iiim iíím- -rioeeloj, rr. c >. 

1. discernir; rlliiLíLijíuir ; v 1 
bem : \v\ etP vnlm du *i 

2, lomar cin cursidcTii- 
■•J.iiriiriur ; rontidcrnr 

ifígpbctf? uiiiftiia; eniimi- 
n;<r alKum.") inixa. 

diaplãVnò. St. Sre fdig- 
+ plunus], /r. ApluiinT. 

diapIfbonliB, rtl- dl:.- 
pliceo;, /. IVr»p!ra7(?r ; dei- 
jCAatú ; ditscrintriitameiilu. 

diaplloeà. plierti, plieí- 
lum, J dii- — pliiíciv;, i 
DwRindar. 

dla-plddP, tplõsi). plõ- 
suro, -), tr. Abrir iom ruído ; 
dllaear. 

rilaplSaua, u, um. pari. 
dr di«pln«l« : I. í^ue abre, 
que tbialu curti ruidu; qne 
cai tu n ruído. a. Aberto.. 

dlapollé - despolia. 

dta-p&nà, ptbiTi, pcjil- 
lum. \ rr. |, (llMjhir: por 
i-ru diri-rerdi-s lu^ttree; aor 
ptvr onjeni; compra. 2. Co- 
I Tocar: estabelecer. S, 
A/r . Regular; íispvr : 
ordenar. 4. liecldir. | 
riispCiAerc <i(.i?nt .- fi.rnuir 
uma linha de batatna '| ií. 
stiirlonirf -■ eatnl>el6ctr pua- 
toK t d. capltios ; arraníur o 

I cabelo, 

dlappaflS itjjsposrrusj, 
adi\ Fht urdem ; reijutar- 
mente : com urdtm, 

dlapnalHp, &rM frJí*. 
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puno] . f. 1 íiaposiçilfj ; «rdem; 
«minto. : „„... 

dlapoaitpf, .- n :■ id ... 

-m. OTiIenador : f> que dls- 

dlapoaltiiraa .ic "d- , 1 

ri. . ordem. 
t, dJtflOiltuB, u, um, 

/w?rf. de âif.p(inii : dispiistn : 
póítii pur íirdei*:!. \\cont>iti£í 
in (winwn fortiutam <í/.w/ra- 
sita habebtíl ■' fsiasa cl i S- 
pO»tO paru todas as cvcih- 
tuiilidudc*. ,, 
5. dlappaitna, m> [dla- 

Í i>n--i , r.T. ( >ri|cl!i . .1 i tuii 1 n 
DP*. — ííii ni> n' 1 .' 
dlapoatu» - dispiTsiins. 

dia.pvdai. pudere, 

puiluil. im/MS. Ter mnitu 
vpT«r.nh<i (Conatr. 1 cl. 
riíríVf) 

dlapiiaiDtíO, 'i'ii> .di^- 
puiim.).!, / I. ReviíJii dí 
u ■ ■ nl .!■-- 2 . iiivc -sliK.ir.ui . 
CT:UTll'. 

dlapuncliK*. 5ri# M-j, 
r.T, | ji.iiiii-uiJ.ir : i kh- 

dor . 

dlanunclua, a, um, 

rim!, as ili^piir.HO li Prr> 
vsLAe>', eo-nfirraaifa, 2. Dlví- 
didrt: -iDpji rii du, 

dla-pnnDá.p.ii i i.nii.iL-- 
him, 3, ir. 1. Bat mlancn 
9 receita e d<.-up>-s.i 2. 
liXaminar; cumperflflr. 

dlaputábilia, 1- | dis- 
□utn] 1 íhFj. pisputavel : pro 
hteinitliro. 

dliputittõ. Siúe idj, 
f. I, CjJIcqlo; .'Mijipiid.. 3. 
Ili »c u > k .1 «.'. rtnttpvér»»; 
dÍM>nia. „ 

dlapulãtiwncula. He 
;disputulw% ( tfamm. P*- 
qucun di^putik. 

dlaputator, Srtt Ww- 
piltol. •: !■ ATíjUiliiillUdui " 
SiiiKxlitu. 2. <> que tlih- 
corre Jicdica dc. 

dlaputâtonua. p., um 

J:s|iLilaluiJ, odl IJlll iir- 

(rurueiitn : que di*ciiic. 

diPPUUilkfjlli Tcis |dla- 
puir»], /. 1. A jiit- ir(ru- 
mailp. tlisciiU!. 2. r>':)l.'c- 
liem . 

dia-púM. ivi, atum, J. 
11. í í. 1. EShminat ubib 
cantil contfDdiííiri.inieiile: 
exÃnjnst urm conta com 
iodos ds pornieiKirtjc; cal- 
culiir. 2. l.ipor os HrkO- 
rtiento* d « ni M chubu ou 
.;|li:.'-m. : ili; diiicutir; de™ber; 
nrpunicntar] d.*cnrrei. 3. 
lixam in ar; investigar. 
fCWialF.: ^eralmcniL' com 
ac. dam prim neutro ou 
oirn riW. regidn r/e>. 



dlaquÍFBt i», irtl fdis- 

+ uuicro}, tr. Inquirir cni- 
«iidnsHmcTite: ; inves!m. J .r. 

dlaquiaittd, nnis, [dis- 
qyiiiro], f. InvestiRarao'; Bt- 
quiríran; rrmwerítP', If itódíl* 
iiuisiiiumy.u itKfllfú: ser 
submetido a um i nquiTi [<.' . 

•Ila-r«mp» =' dlrnmpo. 

dlaaappld - ■ dissepin, _ 

dlB'al»épt>. firis, hrT, 
tr. liív. Beli ar ■roente- 

dla-aéca>. ieca i . ae<:1>.i m , 
J. fr. 1. (Vitliír i-ii dedis 2. 
Ku -L;ar. 

dl««dol«)P, .1, um. unrt. 
nl- disspcn: cortHdn (tm 
rlnis ; Hbíiítn. 

d i s u ti iti 1 11 u 1 1 o, unis 
[ilist-rmirid] f .\íi:iií dr 
1'ijulti.i.r ; dÍÉiSiTiínaí So. 

dl«*ãrnltãt ei-. m 
lld.j. m. Iii^st-miiiador; 
iii|uí!|i- qm- r;i[Killi'i. 

dli-asminò. Hvl, iitum, 
I, fr. 1, IH-iieiinii;irT pri> 
fiiiWiii 2. 1 spnilmr ( urn 

dlMlnaiaL 5ní« [di s si'n - 
liol, f. t. [)i(,Sfi!liincii(.o; 
i.|iK*eri s#i i : dincorilância. 2> 
r>l«c(itdia; sepnmçficj. S, 
Opn-iiç.lu n!n1n> coin4ii>. 

diaacnaua, .; id 

í ' ll' I E 1 1 

dlaaentáMfiua. h, um 

[id.J, «rf>. C^Kii»to; diver- 
tfc Hf dlíetíim - 

dli-aontiò, -k.'1'm, sftti- 
atini, 4, í. Srr de opiniiiu 
dlleroate; niw »l rutL-ti- 
der; pftn estar de jcirdi»; 
.1.1. 1 1 (ConlUM ■•• UímhI 
inenle ub nfUíiia ou ai> 
utiiptii m: t>> meno» tre- 
qúrnl., inter se, cura (liluau. 
aitt cu at»o!.). 

rllmepi» Dll PKitrar 
dJa.aaap ia, -iippui. fniop- 
tsrm, fr Scpufíir; dividir, 

diaaiptiõ uu meihur 
diaaaaptiã, nnis (dissue- 
pjoJL / =»dlsaeptum. 

disioplum miílbur 
dl«aaup«unt t 1 _i:L |. *, 
S ejui rui;-! a ; tapume f> que 
«eica ou encerra adjfi eojaa. 

dlaaaptaia pu mulher 
dlaaaeprua, u, uni. <><><>■ 

,!i dl :. uÁCÍl \< ' ■ dt'S.1 1 lildfl, 

deitado ubaixa i!.il, duma 
cê>C» ou lapumcí- 

dlaa orêfí a 11 ll. nn-, 
uvtí, iííifl*jis. Tornar-** cli- 
iu. acliiritr (íal. do tempo), 

dia-asr-enat, 4r*i. ríír- 
pesa. I. Ivsrnr cluro (o 
tertpoi. S. Tonar c3«-fj. 

J, dl«-mãrõ, afeíi f-nt/ 



«enfl>, situni, i, tr. tspa- 
llptf semente em ; «««enr 
por d'lerentes partes; plan- 
tar aqui e além, 

i. dia-aèrO, wríf, aer- 
lin, ^, tr. e i. %, E^pnr i 
(al ur i iíibre .ilffBm r.«nunHij^ 
disserlar; disculii. 2. ka- 
cíoclnar lògicufDcnlc neèrdA 
dc rConètr.l fl> ar. e 
particulurmerte ar., j/rrrfi 
pron. ntiifr";») <?W- regido 
i|i- (fr; abfol.t. 

dli-anrpa. irt, rrr, I. 
Lwilliar-nc. 

dlaaeptBlar, Ma tdls- 
serio;, m. O que discute, 

dlBBBrtip, ""lis- 'I'»- 
âcro], OíimhiIu\9(j ; deàa- 
L;r-,'l;.u..i'i. 

dlaaprtií. ilvr. atum, I 
|i,1.|, ir. freii, Diícutlr; ea> 
[Hi i ; ili-h-nd r: IiiiImi ;pcla 
paWtflli 

dlaa*rton« riria [Id.j, m. 
•1 1 lutor. 

diaslciã - ili.-jjici-i 

d I BB ICO ■" i-f-l-i: ■■ 

dlaaldMtfPi ue [dissi- 
deui, f- (Tpnsíçao (entre a» 
coiaaa). 

dlaaldaò. '->~-di isps- 
sunt). '1 ,dis- T-*edenJt t 
1, V.*\.\t i-epiiY ai I ■ 1 ; i-si.ir 
ufusladni. 9. Pertencer a 

uri p.irl dn ip isl<. ■ 1 -.! nr 
Cm oposlçírn *er cLíh-eíí- 
. !,■; i'n erijir dií ofiiniilo; 
nftc iw «rrtend-w; antar de- 
sunido, 3. NJo kít.ir de 
sertrdo ; ner diterftnte, di- 
f..TÍr, m-t di-.siKiial. (Co-na- 
Ir. I tlhl rrj,'iií(.. de ri* 
ou eui»; b, inter **: cj 
abuol : d) rfrtf i. 

dlatldíun, t'\ [dimi- 
deit., n. l')luenlrm«nto, dia- 
Ci ulin. 

dla-iaidD. tftd', 1 

siip,), \ i- l. AcniTjpar *it-- 
pjir.-iiíinuciltt, 2, liiiMlpLr 

cnm . ... 

dlaalprtalpr, õrii ídii- 

sitinp), ai. — deiígnator. 

dl •ais no. ivi, ritum, I. 

tr. 1. L^iKílitíiiUf- 2. k.>m- 

fiur P tíilu; abrir totU vi<h- 
Siiciu; des-lruir; violar; 

dtBBlItO, HlSl (GM blllll, 

sultaiB, 1, 1. 1. Saltar para 
urn e outrn lucKi ; di virliT-s-er 
,;ui liiMiis , qii ebru r-se ; 
fender-sc ; nlirir-Ni-, 2. Re- 
bentar ide riso). |J ríiívdml 
macro: a etonia ièi-se em 
1 >ulh.i=i eftsifít .'.■"■.•- -> 
encho c esmaKUdn 1 liaec 

ItH.'! di .4 í it U I Ji ã t (i-rnnt : 

dizem que estjis regiões se 
separnrara Tríoletttarriente. 
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riU-sImi tia. .-. fui, I • - 
ferentc ; d isserrielh note. 
(Con-*tr, t ") gm-i dat.i 
c) atqae, ac. ou et: tf) ttt- 
tèr íé; pi ú&Ulr i 

dJaaimliatdr [ dlsslmi- 
lis], adc. DHcrejitcnicíi H" : 
drvr.fMnmen<i:. 

d.laalmllltuda. iBf* 
fidT. /. Diferuurn: diise- 
fliHdiinça. 

itluImuIamentLim. i 
[dissirfiuliij. ti, Dia-slmula- 
~. Mnrziínonto, 

(tl mu 1 b nter [Mj, 
tirfí.'. Com dÍBsiBiu!ii...i' 
dlssimiiladflmrnte ; secreta- 

tIh'llU'. 

dteaimuJant» n, .m [id.], 

/. lJÍKSÍntu1a\.ii". 
illaaliiiMtatlo.õin-i inJ.j, 

/: 1. L)i*iinin.ln.ç*" ■ í«ií-*i- 
mento ; (tlfifurcc. Zi Ironin. 

ritsalmu lalar, "ti iníld.l, 
ífí. O r|ii l 1 dievintuln ; diftíd- 

dli*rmnl*tuB., n, um. 

pá?/. <!<■> clivjiiiial" df»sl- 
matado: Tingiu - !! ; em iilii'fli>. 

dttsitttutma iteam : s*m 
dar a percelx-rtiuí cru uma 
deu»a, u . 

dia ••lr*u lo, .ivi, .1 nu. 
t Ir, 1» Dissimular: f"ii. > 
nrultar. S. Nãu ii«iir iiífn- 

Íiin «; desprezar. (Cam- 
r. : I 9C . "> iic. e titf- : 
c) prtifuy*- itítm'. ittrf. ; dl 
Ditíttt : n) (j/j .i F. I, 

dta.Blu.dtin. 8»U E41»- 
• pi il ; 1. Dispersão : rtis- 
:..ilii...r:i híriK corpoM. 2. 
lJisaip»\.Vi. 
dlBBlpãtDr, .-ms ;l<t.], 
IJ.-.K --I1.3-.-. 1-143. 1. . . 
dlBBiDAlni. i i- ild-L 
/. A qu»; destrui. 

rtltalpStu*. d. um, part, 
ri<' dnuiípri I. Dispersado, 
2. Anufnadti ifijr.i 

diaaíaã, ãvt, átum. 1 
[d is- + *»upu "|*iwi-ul. íí 

1. l./HÍÇar pLirj i|m «' nulin 

lado; dispersar : destrocar: 
derrotar. 2. I > i-í-v i p. i r : <;eS' 
trnir : «aktnr . consumir. 3. 
luspaliutr (fiírt. I dfssitxrmse 
castrts : prcip-tiífflr-vtí :i tudo 
ri nt.Hmpultie.Htdl: tento dt'3- 
iipanit phtilti/tgtm : a Ic- 
giià derrotou il tidonite. 

dlaaitua, :>. 'im, pa.-t. oV 
1, d -.ier<! . 1, H»p|iltli<:|.'' . 
disseminado. 2. Ma^tudo. 

dla»clãbiíll«, é fdis- 
aocio], iftf/. 1. tillí íerarii 
5, Incrunpciti^tí- ■ .. 

dinniaclutid. SrtS* d, 
|. StpnniçAú.. 9. Repu- 
piÃnciji, i!iilipal ; a (fal. ri' 1 
coisas). 



dit-aooío. ãvf. atum, I, 
ir. Separar: desunir; WVidit. 

dlaaolãftill*. e [d.xiol- 
vt> '. M I. Segará v-e( : drvi- 

StaanluD - .Jiyscilvu- 
iaaohMé [dlssolu-l tf 

■ííjí . 1. Sc^l r-n!H!5(Sr>. B, 
FroiisuTriiírltí: : ffijcnríientc. 
dh*»WlíS,''Hi'- dJ»*ol 
. f I. r;!5s<íli;çi«i depu- 
ra',- .1 n riu* (iiirles. 1. Dcs- 
tnittíkl , ruituj aniquílii 
menta 3. ftrfwtiçjta A. 
rtaqlK-za- frumidfttt ; rfe- 
Lnínj4^âu. 8. Falta de «>n- 
in:u ni's. íiii ile ligsâcAo Giitie 
.is |;.tl«vi *k. S. niaurlu. !n> 
ide cos'TjiHesj. 

(tU^OlUltlB, A,\tm,ptirt. 

d? diíSDk-n; 1< SwptiraijQ; 
.]i-n. ]ii'.ln. 2. NcK<'^ntc 
desleixou- di^nmliidn. a. 
Cruco; moiç-. Induiiccnic 

•'••III n'i. 4. [li i'iii!ule>\ <!«n- 

rupM. 

riia-aolwD. snlvl. - h ■ 1 1 j - 
lum, i, fr, 1. pisjolver; 
desunir: síparsir. 2. 
r'ii'K.iniii : iU's1nin.9.l J .HH"'i'. 
i!iM»i!>riLf:jr-si? de. 4. hJ<-hi- 
t.ir; desf»JCT (UMf hçuw 
B. l ".-ipruiidcr: livmri 
■•nliiir. 8, ('ir.ir. ir.wikc-r 
ít. mrd.l. ! dtisolwe lít- 
eeat: dcsíonliHrtír U<n navl" 
1 1 rf. rvnttWlifii-imi : ites t ni : r 
a$ da Estado, 

dlaaonnntia, ml- dif 
■o*tii'i / [>ifaneiíça ; dinaii- 
iiAnrio (t, mus.}. 

dix*xn:i<j, ks, àrc, /, 1 a 
Díl<>rir. 2. Prodúiir mo. 

dlMànua, i. uni dis 
v>n ••!. »/i/í. LrnsoiiniiH 1 : ui% 
tontintí: dlwtciittí. i tjAW 
ú(3Ué eos riissttn tim <it> 
Romiittit tt' - Mi\\wia dik 
renca cntfc ilea e n ni<v*i* 
romana . 

di'a>*€tiM, sortis, adi. Iw 
uma wrrtí diferente; n5.j 
partilhado. II <it> omni ir0'i# 
fffh-.vurs titnrla^ glúria 6t 
que nflo pvrtlmajn tudos os 
tnldiiddv. 

dl» »wãdéõ. snii'ii. sin- 
flUfn, 2, tf- UWLWfatl fitas. - 
Ur de. (Coafltr.r nine. 
e principairttíiHí: í> «r. (Íí- 

sinpil ia/ ,• v) tiht. reeidu 
di' th- ■ it> attsoi.). 
dla*uã«í«, ifil* [*»• 
i : Li-.íJ / Vci1« «te dissiua 
dir, afustar: dissuaí/iii. 

diaauíUwn-.Sris [ d. ^ 
O qupdisfuade sffHhiíilis 
s n -i • ' 
dia ailfla a Éaa ■.- oissíia- 
i . • i i 



diaaMOwi or - '-• m 

tlla-auéaao = desuesen. 
diaauÁtúria -<l«Me- 
tudo, i 
dtatallta, as. ire |dis- 

+ s-allo], i. hallnr t»rn dits- 
rtnti. 1 ». piirte.ni íBtalar; que- 
bíiii-?-E cnn_ffjrva. 

dlB-aúo. \mm ptrf-h 
autnm, í. t. nflscoser. 
2. fljf. Rumper. 

diaiiiipái - í. ■•- i •• 

dlaaútuB. u, um, pari. 
rf,-.. di«tua: I. nesríi^iaíi: 
furada. £• Aberto; fendido 

tt i a -th b e a o õ, tãlwlT, 
Í!.pni síj;i I il, í. T. f>iss<jf- 
vrr !w: desfrtíer-KB i fundir- 
■iK. 2. /-/jí. C'irri»inj>er.w. 

dla-taadel, OHOft*. 
AluirrL-ctr-iO, í. «Lf 11 d ar se 
milítn. 

Ulatpna ntis, fulrt. de 
dí jto : ufitsudo: J i^tmi tp- . 

dlk-l»ndi>i (íiííT. trn 
tum, .í, tr 1. Jv-itcnacr. 2, 
FlniMifr. **nipuiL.-iiiL'ii : dii' 
lender ; iiitbor. 3. Tortit- 
r.Hi : i r. 4. ! ig. 

Dividir . rtf-aartir. 

diattntio. Oris |dutfii- 
do;,/. Tcníflo, 

alttontB. 4». ire L di%- 
luiidn''. ír. /rfff. ;. Inchar i 
i'rn l''T. kutc r.dv r. 

/. dlatqaitua, », um, 
/>or/. rfe diíteddíi ■ t. as- 
1i-ik!i:3. í. I .i l...(|.i : ■ hri.i 

'. dllttntvl, n, il l 'l , 
pari. dt' dislineo : ocupado 
cnm mattea coita*. 

j. dlntHntiia, úa dis- 
IflnduJ, m DiMi n .H<i (Out. 
— So no dW. itfUf.K 

dl «ter m I iialor, uru 
[dÍ9t(>fniiiici|, n> tl <|ii<i li' 

T.(.| 

dla-lormintt. I», ff», 
tr. Delimitar i separar (W 
llmlreH limítwr- 

dla-terminua, u, uni, 
otí/. Aía*líidn , si'p;intili>. 

d latem õ. ík, éií di-- 
+ ateimij, tr. Kití-ndíT un 
uh.in ; preoarnr íi> I citftl- 

dlt-terõ. tríví, trítnm, 
J, a. 1. TnlW; p-sim ■ ' - 
miiKiir. 2. f.sfrwi^r m» 
lorca ; ísf 'ilar. 

dla-texa, is> cn;, rr. I r 
dir la tela). 

diatioltdn» i , Jí. Distiuo 
(doía verãos). 

dlatichua, a, um, 
Uue herU UU tonna du*a 
fiieiras. 

riUtlllàti«. dlktide - 
dsstisliitio, etc, 

ri latim ulõ. i». ire Pdis- 
+ ?timniO|, 'f- Atormentar. 
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{l. diítinttuaj, 
arfo. I. SLparíidanifcntc ; 
dum m<idí> di&tlota j cínra- 
Hient* ; distintameníe 2. 
Cem ordeffl: mclodiun- 
tntnte. S. Blc«aiitemrntí. 
di*thnnttm, rmíif. = jis- 

dJ)ttnclíi. nnia dl- 
Btinufuo], I. Di¥ie4u. se- 
í',l -Un-riTiv»; diit»i- 

ç4«, 1", {Jrdím mélado 3. 
Phu^ii iitH leitura}. 4i I' r • 
tu .ii .».-.. 8, Dct -ii'. :l" *. 
Brilho; errcíte; Seleia. 

dlaUnot*r, Bru [td.], 

irr. Aonele uire drttiuç?ie. 

I. dia tine tua, a, ini, 
pdrt dt distirtRuO : 1. Di- 
vidiío: p:i rHiSo - separado. 
2. Dbtmto. I. «ctodiro; 
bem ordenod*- 4i Variado, 
mutiwidri, ornado com mos- 
to. II acíts distinetior : eicr- 
cítiL* ms:* movei. 

S, diatinntut. bs [dl- 
atinguo], mi. I. Uiferenca. 2. 
l)iv<írs idude ; variifUade. 
{Qt»a- — SA ocorre no «W. 

ii *iÍi'tlní*, liiffl. tentum, 
5 (dis- + lcnen;. fr. 1. T« 
ifanhido: separar; acifuriir 
dns dois lrdi« 2. tig. 
ttaijrarL narilr. 3. Ratti: 
impedir: ler ocupado. £ ttg- 
na utfinQut dlstintt>Qn!ur : 
ík vigas eram tiKis dos 
dois lado* D distmero pa- 
cem; d««orar a pai J d. 
tilctoriom: impedir a vHd- 

x_ ^. » 
riJatlripiid, *tinHi , ítnlc- 
tum, 3 (cf sãs.), tr. 1« LJis- 
tinítutr, separar líom mar» 
cos, ou amais;}. 2. Fi**. Se- 
parar: d I v i d ir: dmtmsiuir 
(raeíilahiHíntr) I diacernif : 
definir. S. VHii;ir: matl- 
Zlir; ndornar il stiStinsuere 
volunmtfrrt a fticttt í dí»tiri« 
Kuii -i inten-^no d* acçío 
|l rf. fírr/w f(f/.vo.' distiniíUiT 
a verdade da falsidade, 
(tha. — Provém de iti-t- + 

&lífif!tIO JMt sl/agn < <ltgo. 
com iiifixacao ousai l. 

dlstõ, »h., are, Isem 
flír/ riuri iífíi.l [dis-+ltí)J. 
f. t. tblar ufTutado 2, W' 
ferir ; w diferente. II distai 
(impeas.): hii diferença; * 
precisn diulinçair. (C*ai- 
ir. i <íí absof. ,- tt) ahl. r«- 
orido da oi», como : tfísrare 
a caitris i'estar ílastadfl 
do acamponuínton.; nl inter 
te, coith) : distant naittnm 
inter te sidere "os aíiriw 
ficam muito lonjre dns dos 
outrosn', d) at>t Prep.. 
riii poesia, Como: diitare 



foro "ficaf distante do fr>- 

'''^iB-tajrajBjiS. lotai, tor- 
tum, I, tr. 1, Voltar para 
um « ou iro laíe. 2. Tor- 
turar; atormentar, t distar 
fjttrre o f i deafl[pjrar-*e ! 

dlatetraTã. o o is, f . = 

diaiortiu, 

rJrHOTtíri. Sr.i* [dialor- 
oueo:, /. Conlofcjo; tor- 
cedora. 

dlatortu*. s, um, par;, 
de disturquea : \. Torcido: 
tonlrafelto; disiarme- 2, 
Torturado: atoroientadO- 
S. tnlílJo (fal. do cítilol. 

dlatractió. oni* [dia- 
irabo':, / <- Divinfln; sepa- 
raífln 9- Discórdia ■ deJm- 
riUd ; iiiasramenta 

dlatrrKitaiB, a. um,/)ffít. 
der dlstnaho: (. Iflipelifk. 
triira um r i>ntrú> ladn. 3> 
biviritdo ; pnrlido : feiro cm 
pttdíçua; esqwiMHado 8. 
Uíspnrso; eipalhado. 4. 
Olversamente ntupado. 

dia-triíhõ. Irajti, trm- 
lum, J, Ir- I. PHxar em di- 
ferentes sentidos: rasjrar; 
romprr; destroçar; iw»ar- 
ti-iijr; aeparjir: aividirl 
destruir. 2. VendeT a rela- 
lhi>, p»r parcelas. 9. fie. 
Drsunit ; depurar; dissol- 
ver: deslmrmoniwir : BOn- 
por (uma de*averli,o). Pasf. 
k«i dif.iuindii. 4. Separai 
de. :| di&traHere corpus pat~ 
tUstr: esquartelar alguém | 
rf. íOííani .' destruir a tnn- 
clieir* I d. gerias nlkiri : 
eolpcBT a* faces a alKuem 
f| d. adem: destroçar ura* 
linha de b*t*llia. 

dlatrita*. % i", ffirt. 
dt diatomO: estcndníó ao 
chão, feito (fal. duma cama) 

dia-tf-lbuot, trttiiSí tri- 
butam, i, tr- Djstrilmif. 
repartir j dividir. 

ãlarirlBilfnt (diitrihuiual, 
adc. Com método; com 
ordem, 4jc 

dlairlb&tVri, «nin jd>a- 
tribuoj. f. Dlviaio; distn- 

dkatelhutnr, fTriB [idi.J. 
íií. Diitribuidor. 
dlalrlbútut, ... um, 

aatt. de distribuo; distri- 
buído: repartido : dividido. 

diatr-Joto [.distriElus], 
aah- Riiíornsajncnte: cem 
aasl-crid^de:. 

tlIltr-lcftiBt a um, jlturf. 
dg distritlRo: fc puxado 
para um o Outro lado. 2. 
Sevemi ritforoso. 1. Preso; 



l'Hpdr>; impedido: ocupado 
(aai- coisa» diversa*), i ra- 
líiií rafaram drstrictf - es- 
tendidos nas roda*. 

dlvtrinajài. siri ai T, itnt- 
tum, 3 (.dia- -i-atringoi, tr. 
t. Estender; abrir. a. Ocu- 
par emj muita* co-iaas Ott 
ertt rtiiiitss inEnres ; divv* 
dir, "} tsxt dixtríntfendtU nt^à- 
fes,- para faicr uma diver- 
são, para diatrnir os iw- 

^iflSv'*raiBii*, i*, are, tr. 
Cortar em dois. 

ÉtotwkilU, Oflii ídis- 
turho], f. Rniru»; denioluído. 

dl»-t»rM, a iii, atum, t, 
li. %. Dispersar. 2, Oesfrwr: 
demolir. 9, t-i/f. Aniquilar; 
lotpedir, perturbar. 

dftttar, «ri» {dltoj, m. 
AuniRle duc enriqw-ee. 

ditátiá*, a. um, part- de 
dito : enriquecido. 

dJliacul, ta, ire [dln}, i 
Inc. Toraar-B* rierj; enri- 
quecer. 

dilhala«*H«, a, u*>, 
crrJy. Bunliado por QOi'» ma- 
res. 

ttirU*rJtB»l»|siia. th um, 

mtf. fliiirambiCO- 
dTlhir*iahua. i, m, 

nitiiriinbo. 

ditÍM*. iram Lilis:. / pi. 

—- dlvltiae. 

dltiã ou itit)bor dl*i*j 
oni» í*dix; tf. ífitia i. / 
Poder; dominlu: autoridade. 
|l rf st'. i>i dltíont CarFnnici- 
ninns-lumt eslar sob o on- 
mlni» dus CnrtaitliHEes. 
(Oba.-Nio íb usa no 
nom. »imt- nem na.» formas 
d« pl-l- 

KiitlB. is : - Dl», El II n. 

dílfn* [dia],fWíf .campar. 
Mais ricameiile. 

dítfi. àvl, atum, 1 id.J, 
tf. Tomar rico; enriçjue- 
cer. 

dia [cí, aehr. t. 

Durante o dia ; ii: dia, 2. 
Muito tempo; durante muito 
(empo. 3, l ia muito icmpo. 
'Ofca.r a) na I.» aeep., * 
um aut. caso de dle*. 
se manieve aa tíXpiessan 
jwcffj diuutUS «em inter 
dia; t>i na £■ e A" flcce., 
representn um ant. "da 
(que ocorre em i£uaumf. 
auÊ, por innuência de dia 
"de dia», tomou lumbera a 
forma dlul 

dial*, f ou dia-urn, j 
[diaíij, O t* n - o ar. II í«* 
<fj'o ou dttK'-- ao ar: ao ar 
livr e" . i 
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n, 1, Rscín dlana dum es- 
cravo. 9. Jornal innhliirs- 
çAn diária de tiotí-na^' 

dlarttu», b. um 1*dius 
- difn. ff milha* trrt:<s:j, 
fdi, 1. l>n dis ; tjuf ocorre 
duidiin- g dia; de dia; 
diurna. 2. Dum dia: de 
ca(U dia; ru1'diuue. Waefa- 
tis falrs diurna: us <tt'Mini>s 
dum ctiu i diurnas abas: 
ruçílu Jus riu. 

í Mn, d. ui ii [[■/ dtun 

a ; u ; divino : d* Jiipiler; 
lu ml ri i>*«i_ 2. Scroolnaate 
noa iíl!iisl-hl n ncelente; pte. 

i* díua - diu i'de di 
dluaouJã [S, dius', i/«V 
Pi"ir iilfcurn ti>inrii'. 

d lulu» o [dlLillliutiJ, trifr 
Multo icinpní, 

dlútinu*. a. um ídiu), 
atlf 1>C loriHRI dilr.ci,iMi ; c|,u' 
diirn IWIÍlfl tempo; longo. 

dlútlaaimõ, suster 1. da 
diu. (Ofan. — O c <1i'víi3m 
:i inllufurin i!-: ifiatiiuii i- 
iserve pura evitar ■ forma 
ealrnvuiraiitr * diui&sim? J . 

diutfu*. i-ílífin,-,. 1 - n 
fObfl. I í A devido il 
íífuJír.v/.-. i- ir.i ; , i,,n:,., 
'dtaltiu - cf. vifí. uni .1 

dlúlurnlMa, anu [diu 
turtiHt), / Longii dum^úu ; 
diuturnidade 

dluturnua, a, um [tf. 
t)t>&.], init. IJin' iliirx muilt» 
tempu; qiui vive. «miro tem- 
Bu; íIl- liiiidd fluríçfo, 
(Obs, Provem Cu truia- 
inínln de iUuinns e diaii- 
aun). 

di*«, ar [írní. detvil ; t/. 

i. Sl«a£ f Deusa. 

da-vagor, tirw, ári. /. 
dw. lírrar fim diferem es 

di-varlto. ã*, are. /f. 
1. Abrir mu riTitsitiir :ii pej 
nas. a. 2. A Afastnr-se: 
iibrir ac. 

dí-vella, vell i f ou vulsíl. 

mlMim. -1 1. Sejinr-iir .1 
lorça : urrimcar violenta- 
mente; rásmr: fazer *m 

P' :;n 2. .' Uistmiíuir : 
romper; perturbar 3,' Se- 
piiriir i& Ipfópr. c Fie;.t_ |l 
iftrríií amplexa: arrsmear- 
-*c doa abraços. 

di' vendo, [fiem prrf.i, 
vi-ndítlnti, 3. fr. Veni!rr h 
muita tjeuie: vender u «eia- 
Ll n".-_ 

di-wentilntua, j, um, 

/>rírí. dn dps. fiiitcrttio : dia- 
BfWiHMal ; t-fpaJlindu. 



dT,lrerbarilu>. a, uni. | 

i (ml. dai ondas il halidn. 
! Ff rido viiileuT»mín!f. 

di-verbeVÕ, Svf, alum, 
I. ir, Sffisrar, btUendu. 
itíiHtrfrrrare ttxrrtis: fender 
orca. 

dàverbium. ii j.dia- 4 
■Terhiii-ii < vtrtonml, «--Dia- 

!i>(í<i (p,|rfc !h cnin*du quil 

ae opfte » |Mrtf rmítndn 
ou vaniic{t)._ 
rílvatra» "i1;vithiV 

1. Eni dilíreBWs <tinji;ç5çts ; 
aqui f nlfm; rn: difcrtintea 
Iw^ren, 8i Dlverwimi ntc 

di * ir aicò lar, Órto 
dimardoelDru*. a, um 
I [diveraas •+■ color}, arff. t}t 
diviiraas c4n >- 

díwcii-aiUiaj, Ti\i^ |dlvrr- 
tua], (. I, Cotilr.idiv.1ii. 2. 
i lílfefínçui vilfltdadt. 
diu era o — diwrat. 
dirtrmr. diverao- 
rínm ->dtversnr, etc. 
dmertn», h um. f:írr/. 
I rftr divi-rlu 1. Km scuiid-i 
Qnotfía; qin< filii em trente. 

2. A í H s r u d i> : M^fikfuqit ; 
iM>lwdu. S. ! tilcruute : d.i- 
versi* ; em iííIití'ii(i> iiirct- 

• CO*s. 4i /'íj?. {ppuslo; 
ttúverso; toiítritm»; \\m 
<il di**raua, i. m. K 

piHifí- '-'1111111 líir i || in 

ífif finam ít«r equi ean(-l- 
tati; o* fJtvftlot Inncjidns 
nn ii-nt idn u p u i ■ . de 
.•If/Jv/Vrr lirbit/n* llí) tf til- 
ffrsat : Tidalivaniíílíti.' *» 
Cidália da ACrtiu iim se 
tmhiini nianifdiado contra 
iíeinoHn fo ituwriiuji am> 
tnrif. sen haver nlpu-m de; 
f/píniâo cufltrÉrifi !l rilnrrai 
na/wu/i-i discedatit ; os 
r mi . - un , ,i...i 
imi pura Keu tadu II <ttvers4 
fitífíi ,- hujii cm diferentes 
direi:çAe» l ifiversa loeti : 
lunares iifii^tadca, 

divorto (aát dwoptõj, 
1'crti, verdum, 3 Idía- +T*r. 
*ii 1 I. Ir o- i-inhofá; apar- 

' lar-se de- 9, Ser difèrwrtí 
a. Divorcinr-tfe. 

dtvva, itii, fííl/. 1. Tíi. g : 
i.jmltíi.iM. S, -*í- I 'm rico. 

ÍOb*. i "U não ucorrem na 
Drima EieuiTjjj dn anm. it 
uc. pí, ; bf :i rrft/. a/ng;- ™ 
d,v:U. Coriatr. i f.u fittÍM 
ctfiiiii ■ rrr'iic'4 p&cvrfH ^nco 
em ffs4t) ■ W 'j' 1 .'., riinro l ' 
íydr<';. temnlitm dnnis "tem- 
plo rleo eni nferrndBy,,: ej 
almot., ctmuj : dirás uger 

dl-WBllã, Ôvi, itum, (, fr, 



1. Devastar: laquear. 3. 
A(i>rini>nt«r ; vítb r ; ton»- 
riir. 

dÍH«kUj*. ii, ura. pari, 
uO dpi, direita [dls- + valia]:* 
erutfldo. 

diaidl.i. ■ ti v- dus], /. 

I. DiBPeiÇiiO , (lisciH-dia. 2, 
Peanr : #TfBflo ! mídfldn ; 
innuiuta^iu . pertwbfl ; ■ 

divirto, . v i jiiim, .1 
[(lis- h- -tido, a<i na cosr- 
p-iííriiJi)', f/. 1, 1 SfjH«rur; 
dividir. 3. Rcpattlf : dlatrl- 
liuir. 8. Nrpiirnr itr 4, V* 1 
rinr: NK-diiar; «doribll, |, 
Dettrnlr f« ItanriniiUO: aa> 
parar OnífliJsds ). \ dinidgrt 
murta ; deitar abiit.iu uma 
parte dns murulhA^ d, 
annum i'x owjwi : dividir ti 

" n dNili [.iiirlf.s i k;>-i-i i ■■ 

I. d. viiutam ; dividit n illm 
em úms parte* 'I mine ttae 
animam, irunc tlitiidlf tlttic ; 
iliriuv o iéu penaar. ora 
pani uili ti.si.iiiMii- ■ ir.i pnr.1 
■ ■iilTU II iíi:'h!í'ffi IrfiriTiiS 
aeríx in M/ifptioi i iU»tri< 
buir trcicnti»» nisea pnr 
Ludii um ! \linlditr tuia raga; 
»nu separada das tuna eln* 
tm II (fcmníf) tfíHjp dtvMit 
aarum : diamante encas- 
twidu eiu «uru. 

dividtia. n um (dhíiflg], 
r)«y. SepKrudo; motiidu ; 
dividido. 

dividuul. n um > 

adi X. Dividido - saparada-; 

reçurtido, I. Divisível, 

divina, n<- II, di viiiusj, 
f. Adivinhadora'; ieititetrã. 

ditrítiÃauluni, i divi- 
no!, fí, l J rç"ji^^LCÍn. 

divinatr*. Uni*, líd.], f. 
AdiviobacAu . íiri«" ot pr^ 
J i 1 (u lutuiiíí. dfciiitttiti 
iimiiil : pro*sL-nl'iui:;,[M. 

diwinitor, firi-, [íil. , m. 
I. AdivliilKi. 2. Profeta | 
:ir;uulo. 

diwinntriz, n is. f Adi- 

vlnhadnfíi : de adivinho, 
divina |l. divimiij, ndo. 

I, Citmii mu den.s. 2. foi 

»i\v\uha<;3ii. S. Divino.' 

menti' • rxeolcritcncnte. 
divinftíai, ,iii« [ií.Í >. 

I. Uivindadt*; poder divino. 

ela ; tmieriuridinlc 4. Ad.- 
víahaçaiX, 

divinitua ilí.j, i,;.'t. 1. 
Da narte úna deuses i per 
acçio dlrina: por vetntade 
ou umea doa deunee: por 
hiapíraçío divlun. a. I >ivi. 
HLimtutu ; etcelen [emente ; 
aiBravilbovantenti;. 
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divina). Ãví, inim, i 
Md.|, Ir. AdivirhnT , ^nali- 
»*r, (Ct>n«tr.i «I ae-, 
como : dioiítate nihií bortL 
"n/iti jirciyiBRini tnir-n Sinn,,'. 

fij ae. * in/., como : nti/un 
tgg ea caoe fada sunf 
fiirmabfím falara "imtii eu 
udiritinavn iiue ntontecerin 
o niif; fic.nnrccriiiil Cl pro- 
pof, inietr. itidit., como : 
dwlnnrr quíd in ctutrít 
cJrpwíirw-ír' ^ndiTiulwr m u>ic 
tefin ecorrídií no ucnmpar 
TtH-nttn, '. rfl /rh.:rd„ rnm-,; 
diemur* de exita "pnnrtr 

0 desfechoiJ. 

/. divin«a, a, uni [df 

Tlisj. tfíff, la Reljltivo :'l 

d i v i r d<«de ; diriiui, de Deus.; 
do» deuaes. 2. lo»pirud(i 
peln divíndadi: : uue rtdivi- 
nhn : profético, 8. Ekcc- 
Ini Iií : ni Mf D VÍ Ih O S <i e)l to 
1i •-' ■'duiiiíio ; divino, 4, 
ttivinaim. i. n i. 1 pedi t 
ifvino; Deus: a vontadr 
divlnn, |l rcí rfípiírw,- ii 

llk.".,V.i , íi i!iií'ili iLIturul". 

1 'natureza d divina seefírtH 

i-riiru-s 1'fnri'iidin tiMUrA 
ns deusc!) :' dirimi (kirnm : 
.1 l.iniili i i li i[n-r I II l : u fuilli- 
lin doa OaafCi. 

f Hivinu*. í fld,], m. 
Adlvinhi); o qac \f a sina. 

divino 'I, divisua], (iiír. 
UiítiiitHTiieíiMs: aeparade- 
nitnle. 

díviaJbltla. e [divido;, 

ifií.í. niTi^iv» 1 !, 

divialm |id. ; . lide. Sepa- 
rndrincutc. 

dtvlvlã, ínls [id;, f. 
Divisão: réparlKS" i difctn- 
huitao, 

diviaor. Sris [id, i, nr. 
O oui 1 divide: i> uuc se 
pnru: i> nur distriliui'; i> 
lllie diilriLm- diullcim rui 
itoine dum cjodidulo ipnra 
nblír votas»; ajalopim ciei- 
niffll. 

dnrí*f>s>~ dividia ii. 

diwiaupa, ac rdividoj, /. 
inci$*ii: solpe. 

t diviauv, a, «is. purt. 
de iliviíl» , li StiuHTudi^ : 
dividi Jt... 2, Dis Lu buído. | 
dieiitíe iirfuirinits (ti/fruir: 
cada arvore Irm n sua pn- 
trla. 

£ diwmua, u-s rdividoj, 
m fartllha; repanivâci. 
(Ok*. — SA ocorre o daf. 
sinn;.. fin:0» «íréwtií "faUI 
de ' reparvlrr': ftw rf«i»-iai 
"str nepariidoi,; es*? rfifí- 
fiuf magisiratibun "sér rr- 
parUdu «*n1rr niMjjib- 
iritdus n). 

DivIttaoMa i (cf, ottíj, 



m. I. Diviciatv, chefe doa 
r.ii u 2, CtiefiO do» Sues- 
rti(>* (Oba. — A qnaritj' 
dadc do *j c duvido^t : ai - 
JÍUH3 milnrea atribuem-ttw 
» nuiinlídiíde breve: outros, 
a tone;*! e mtlr«e. maia 
prudeiíieDientc, não lhe in- 
dicam quantidade. Geral - 
menir ucentua-se a pnl, 
como »e a ptiviWimii «ti. 
IÔTW" errveí- 

dlvKÍMd, itum fdives], 
f ih'. 1. Riiju r/.«n, Iin-ui. 
2. Frr 1 11 ida d e ; fecundi- 
dade. I ftinatae tnyetlHí te- 
cundidadi: du <-ri«eiiHU. 

DiaroOtirum, [> "■ riivu- 
diiKJ (Melzl. Cid. dj iiiilui 
Krliínn 

di>alv«, is, í« idK- -i- 
toIto], ir, VtirvET mo Eapf- \ 
rito); pondrmr, 

Dnrdna. el\ f MivúSM 
' . rid p\ lio lU' ll.ii- 

iíí'ii-1 

divor*u» dis-ffíu-s. 
OivortVum, Ti [djvurlu], 

Sfpil'M-il'i lIlVMUHI II- 

liir.l i rtoJí/mm íVieenr.-dt- 
rortiur-s-e li rf. Uinernm : hi- 1 
furraçiJn de camnilitis I! dh 
rartifi eqvarwm: venente* 
(daa raontJnhtwV, 

dioortn - divirto, 

divuloatiè, Snis [di' 
vullfo}, / AecAo de espa- 
lhar; divalu^itilo, 

divvlBvtua, h, um, pari. 
de divuldO' 1. líivulgado-; 
lorurultt púhlitu. 2, i o- 
íiium: prostituído ; deixudu 
oarti ukii de todoi. 

dimailqé, hvi. -dum. !, 
tf. 1, Espalhar entre O 
IjúIjIico , divui>i«r. fumar 
pulilii-u. 9. l-.s;:Blh.ir um 
IvMiro. (Conatr. i ti< uc.! 
n) ar. r inf ). 

diwulalo. Õnh ,l.vi-:l.»|. 
,' Acç.ln de «rrontur, :.eua- 
rar vioLi;ntairicnte, 

dttrulaua, .i, mu. píirt- 
dt> diirrtlo: feito em ped*.- 
çfiB ; fendido; nmincudn. 

diirnm. i - 

oivui. i \a d. teiun 
í>deii*)], nr. |, Deus: divin- 
dud". 2, diviaa, a. um, «ff. 
Dlvinn; epíteto dado at* 
■iTiíií' r aúfi re r. rinnanos 
dcpoii du morte. 

(lixa, dtaia, tfntti— 4i- 
xiaae, diirrds. dixiite, 

d5i dã*t dSre dedT.d». 
tufli, Ir. 1. Dar. 2, <:HLi«ar; 
otusíonac praduzir. 3. 
Kiiiregar: ceder; çonctaet; 
aermifir. +• Oferecer; apre- 
xçniar. I. Lançar, nrreeni-s- 
sar tprupr. e ClcO- p 6t 



nnutr ími in^iu-Se e*tndn. 

7, Di7e:r : eipu r ; nroícn r. 

8. l.ac. : wit* fíliam i ia 
múlrimnriiirnt, dar a filtia 
em caíaTienm : d- rwptum, 
dar cm L-.a$ainen1n; d. se, 
nfereccr-ne ; d. animam, 
uxpirur, faleíer: ií. ítoinea, 
«ti5tai>*e : o*. In MnApec- 
tam, oferecer , u pr ementar 
ii rtttl : d. sunotani alteai. 
dar dudiêrccin n ui^uém lio 
sanad-o : d. laantim ntirtiL, 
estender a i^3n ■ alsuém; 
d. inaans, render-se, con- 
fewar-ae ví ntidí» -, ri- «la . 
dar a veln ; ri. icrfpi. vnltsr 
ai coitas, fvgir : ri. to 1 in 
catistierfam aftrai ou simpl. 
rf. xc ufereceT-Bv, apicv 11 " 
[ar-s* ú vitt;i de nlí(u<»ni: 
■l in f'!j!íim, r-l'r o* 
iiiintiejoç ™ d<*l],iTidiidã . d. 
ruir.' ,1.-71. desHbtif ; d. ilra- 
p*nt, asaular; rf. impelem. 
prtf ipi ta f r.t : d. moras in- 
c!wjí,>i-i;rfS, dapÇBT' deanr- 
dcuiidnrni-nii; ; d. tilem. 
dí/e.r, lidar; tl, iv'rA*i alteai, 
encanar íiIkui-io, miçrar 
iitnui-rii: 'lifuiv;-- tvi>)ujil.1c* 
tialiir, qít.-sv que Knciaa 
ti rum ; d. ItOHHn Hl t'rf/í- 
tumutam. wlistnr->f conin 
.•• •I..IV pnru Cniítamino ; 

\ !idlrtis stcndtim líber* 
!,.■:. jo, d mi :i :-'.n«-ii ud" r ' ■■ 
■• li i i iiiiiiciiU' ; >t f»>enant, 
.-. i.i niull.l. tuim rspifl. 

çAo, iato e, w ruatiiíiidi) ; 
d. finem, ucatur. (Oba-i 
aí don' DfpQ«-a* a eaptre 
'Uoniar, receber»: t>) d ris 
eiktnpos-tos do dtrtv, uns 
provem du. ruii m áH- Kd»r„, 
conto dederi/. rptfdvrt-i 
outro» du r.iií "thí- "pAr, 
colocarn Conalr.t cf, 
f\ »upra>. 

da«ã«, doruT, doctum. 
; '. Ir. 1, Kumoar ; Insiniir ; 
informar. 8. línariinr tanta 
in--. i p ir-i teutrol ; eij 
hir, iipriiiHiiiuir em tftna. 3, 
it'riiB, hai«r sprender. II da- 
r,'fi- allouem armis ; ensi- 
nar alpiiiíTTi q niutiejar nr- 
mits. («ba. T Tem siffuiji- 
mcvi^o causa+iva em relação 
a riisetr. Canatr.i try ue- 
mlnicnte; ow* uc., uai da 
ptet. e o outro de tm&a ; 
e s rui fnisj-, ac. de coiso ou 
inf. : ti ac. dr ptrns, « irtf. ; 
cf ac. de pfjis. e abl. regi- 
do dii iJe,- cr J ne^aV" Oííí. 
e piiypoB. init/rr. indir. ' e) 
ot. He coisa; f) <ic. e inf- ,■ 
g) absol,).^ , 

dOOtimilli, 1 i, m. Pé 

compoato d uni jantbú e dum 
crctico, 
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n. I, Raçlo diaTÍa duin es* 
crwn. 2. Jorna] (nitbliei- 
çào duirm i> noticias), 
diuraue. a. iitti r * i ! ivj m 

^dies- cf. nniíius tiiniiisi, 
mtf, l. pa ali : q«e ocorre 
durante o dia; de díi ; 
diurno, £. T>a>n dia: de 
«ida dia ; cotmimno. D ncltt- 
ris fofa diurna, os destinos 
dum dia || ilfurttui tibai: 
rsçâthdiítria. 

/. diaii. .1. 
<, rmf. dciuiTíl, <7iJ/. 1, l>o 
ceu ; divino: de .lirnitc-r : 
III mi nos .' . 2. Srun Ih.inir 
aos di-usrs; c-zcc-lentc; pre- 
cioso. 

?. afta» = dtu "de dín» 

aluacúle [3. diu» , ode. 
I Vir ;il::iirn leni?". 

diulinâ |diu|imi*J, adt: 
Muito tempn. 

dJulfnaa, i:, um i 
rali. tJv I-hikii durarão ': que 
duni niiiiiii itMii p<i; Innjrii. 

diútlaairnã. nutírrl. de 
alti- (Ob*, — O - f- 4 devido 
a inílni-Tiiii ■ 1 4 • diuimm u 
*etv< par* evitar a fornia 
(•tetra vattnte * ititttsstme ). 

dluliua. \-!in<ní!t tiritou. 
fOba. Cf -í- é devido n 
dintipm i? ,'Vit,i u ÍJifinu 
*dima» - ti, voe ant.). 

dlvfurnilãa. íúh [d, p - 
, fiirniiB-. 1 /. Lonfl» duração ; 
diuturnidade. 

dlaturnua. n. mci M. 
oíij.J. (Tlf/. tjue dum IHuHci 

tempo; ijuit tive muito tem- 
po; de loeiga duraciU 
|VMi — IVovrm do lM'uíh- 
rtwntii di? diurna* e diuíi- 
tfíUJ, 

ditra, M 'onr. deiva:c/. 
I. Jinsh /". Deusa, 
dí<-và«pr, »riSj írí, I. 

í.'r';. l-rrar nvir u.lerciiles 
pni tns. 

fll-íapito, »B, ãrv, fr. 
I. Abnr ai> «Irtsttir as per- 
nn.H a. 2. I. AtasUr-se ; 
ae-rir-se. 

di-vallõ, vnllT tau vulsi i, 
vuljum, x, ir. I, Separar a 
f*ca; arrancar violenta- 
mente; raSEEíir: fdier em 
■ • 2 . J /v . I )i >■ ; i i- ií .i i r : 
romper; perturbar. 3. Se- 
pflrnr de ipiVipr. <■ fl/?.). i| 
aiatttt (Hnplextt : urrai-,., ,-u- 

■sp dos nuraçuH. 

di-vtmlu, l*em /'i . ,' i. 
vendftuui, X Sr. Vender u 
unira (f*piif ; \uiujera reta- 
lho. 

Hi-wHntllatu*. r, uni, 
pari. dn di-í. riiív'rtfi/o; dss.- 
sí-m usado , c*paJ.'iud:J. 



di-varbaratua, a, nu, 

/ijlrf. dg diverheio; fendido 
tw> djRS ondas); batido, 
ferido víi<lt->itnirwnte, 

■f i-verbèrõ, :iv:. atum, 
J, It. Stfmmr^ hatendo. | 
itlBeríieraw iittrnir íender 
t>& iircu. 

dívarhium. Vi [dia- + 
viThv.im ■•; vflrliiiiu ^ ii.J >vi 

limrl»- <nnvpdla nue 
to opí* ú parte- íTintnrln 
(JU [Trtn/rfí? t 
di«WBè fdin-rsHtl, flde. 

1. Rjn riiferent*i Jir«çee»; 
aqui CDlt-iii; e.m diferentes 
I «tíarcs, 2. Divffsiinn-nte. 

dl tf*p «ied Idp, OH»* 
div«r«lcol«ru«, n, nn 
fdiversus + colorj, adj. |>« 

divDTauíi . 

dívspattV*, «ti» liílver- 
^•u-ij. f, U CoiUudiv.ôj. 2. 
Dl lerciiça ; vnrtedude, 

dívaran — ríiverse, 

dir«r**p. tlíuerBD- 
eluin :':i.-.i rsisr. ele, 

di«epBM«, n. wn. twrt. 
tle diverto ; li Lm RtriiikJn 
npcstn ; L|iif r.NU m 1i nile. 

2. AtiiMadrtj sepArudo; 
iaulaido 9, Dttercníe : dl 
verso ; em diferentes ■diret- 
tftea. 4. /f(jr. Opniirj; 
.idversi>; contfHilu; rliui- 
til. 6. diireriUB. i, m. A 
parte conlrilria 1í. jr'ir.». |l h 
til . r .!!;<! tf,': vqui ca/wt- 

tati .• u& caenio& lctncndot> 



ri'.íi)di k s dj Alui i it 
I ml. .nu :n n. tvii tildo cimtta 
tlc || nutln !. r t tliiffantri une- 
tMi' ■• sem hiivct nln'Ot'nn ile 
opinião contrária .' diners) 
ctinsutês tt (icedit m ; (<s 
consnli»» r^iiniB» se, cada 
um nviiH «c-u Indo 1 ihvrrta 
fylPt i íutt* «n difcreiitf>ã 
ilircctOtm i ttiacrsti loca : 
liijiar..-. 

dívathli (ant divDPtoJ. 
VWli, versam, Sldl*- + v#r- 
toj, f r 1, lr-*e cmooni ; «par- 
tar-nç de. 2. Ser din-renti; 
8. Divorcijir-se. 

tfiwea, i'i"-. W Rica; 
npulento, 2. M. i n r^Cfli 
<Oíib, i u; kío ii cor/ cm ji 
forrnn^ m L utrm do »r>fjz. e 
íic-. p!. ; !■ , n eôÁ s/íy. — 
divitc Conatr. i o» í,t-it,, 
corno 1 ; diorà ptvons "rito 
cm ííadri; t>) ali!., ounn . 
(V, ".vi /.-.Tíjt/jm dnnin "teisi- 
plo rico #m ul«rentíaí w : cj 

ahiiii cíimc : (//imíj' 
''scitn leni Vi. 

di-vexo. ãvi. iitnn, l, /r, 



1. tVvastar : uqueAr 2. 
AtOTmeufnr : v^xar; tortu- 
r . i r 

díw»AM«, n, um, vtirf. 
' d«dc;J>. HiOífhn [dm- -)■ vtfho'; ■ 
cruzado, 

dhrídf «, nu [dJvíã«a .j 
I. ' ii' '.íiii acs . lii 1 . ■ irdnii 2- 
f»et.ar^ iTÉndo ; cuidiídú ; 
innuietJvji" : p<Ttii'hni iln. 
divida, viii, víMinip 3 
i [<)i <>- + "Vld U, 6t> í!4' t'um- 

pottasot]. fr, \. Separar; 
dividir. 2. Kepdrilr: díatiri" 
hirir. 3, -Sepurar de, Va* 
nifr : matizur : ndorinr. 6. 
Destruir In hnnrionlai; ie- 
parar tiniu ii|(t» > ■ !. r//rà/i'rf 
mxirot : dedar «baixo uma 
parle da» muralha a d 
amtmt e.r (ii«f/ím- 4|>V'dir p 
i ano cii| d«us □nrli'» Ikilií» 
! ti imitiam dividir u ilha 
cru- ditiltii partes ; nti'ic !\uc 
Animam, nmtc tStrtttii Hfuc ? 
dirige 6 seu pensar, orn 
parti um UH»un1i> ora para 
<iii Iro d diritier* IraM/ios 
arrli, ín ainifiildt ) íliirtri- 
buir trezentos a^»e« |H)r 
cn4* u"m ttígfdvr /«i.s 't'A'i..-: 
sou Aepar.ido dj* tu»» tin- 
i i» vrrjjiTJir </rmt j iltriitt 
atiram; dlaminle encn»- 
tp»do cm «aro, 

EthrtdM*. ií, ií m : ih vido I. 
atif. Separado; isr>|iido ; 
diviítidn. 

dívldãaa, u, um 3í .. 
ar//. 1. Dividido; sepnruda; 
rrpArlMlo. 3. Dividi vtíl, 

divinai, ni' II ihvinu»), 
f. Awylnbadora; íelticeirji. 

dívTnéoulum, T Mm- 
n "J , .T. t'res*iliíio, 

d.-.n-t.O, 1 

AdivinllBcdi) ; arte ae pre- 
ditét (p ÍuIutoI, .| tiirútttfttt 
aaimi: pressenti mento, 

riívin&tor, nri« ild. in 
1, Adivinho, 9. Itnfcl»; 
drrtcuki. 

divmãlpíx, iciu, /. Adi- 

vinhadiint : tl« «dírmho. 

díuiaa |l. iSiviiili-,í. ode 
1. Como um deus. 3. Por 
fldivlrihfivin. 3. Uivina- 
mente : excele nWti»#<i te. 

rtíMinftãa, 6tH [M.l, /. 
I. DFriudade; podpr dU-iu-í. 
!f, Annti-i.m: a. ISxwtlcn- 
tÍH ; 6U|>erjifridiiJí;. 4. Adi- 
viiiIiui;'Jjo, 

díwtnftaa rrfc I. 
Da parto dos dauifiti por 

flCÇ-JtO diviniãl p:ir vontade 
ou erners dos dcuae&: por 
iriMpirovíit) J.vinn. 2. Dn-i 
ikiinciitM , exceleu teiH«i>ta \ 
mnrnril liu»amcnte. 
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divino, Sv i , atum, I 
[id.', Adivinhar: pr^di- 
íer. (Contlr.i ai ctc, 
tornn diivacvT nifttí histii 
' "nao ure-i!j;i£ui[ coiífa boa^ 
f>.> tic. c inf., t mno : neifUff 
tiro hí <ranf furte suat 
rffj-iVjijiri.ii.il fiiftiic, "nem eu 

adi^inllflva auç nconlr.ceria 

o que acontecem,' ci pro- 

pns. mlrrr, itirtjr., i inrit) : 
dlrinnrç i/»iiS ta iiiíir/a 
oUvaiisamt "silivuihar o q.ue 
feris r>triTTÍd]n no ncffmpti- 
mciitOr.' : ií I ub&at., ccm«; 
fói i'.m/j-«« tif vrttn "prever 
n dca,fcclio,i). 

I. divínua, <i, uni 'di- 
viiaj, lirli- t. lti>Sativo a 
divindade; divin», >fi. J liVn*; 
di>* ilí-u^i-s. J, lnsplrídn 
petn divindade; iiue udiVl 
li 1 1.1 : pmfiHir.i. 3, t:n:C- 

lente; maravilhoso; rx- 

Ir ionliu.iric ; itiviuo. 4. 
divifluan, i, o. fi poder 
divino; Lreuc ; a vcntndc 
divina, n m MiHniw : a re- 
ligião; n dlneítii inttUfat; 
a naturexa |i tttttlna nadtrn: 
crintef convetidon contra 
os deuses |l (tMna damux: 
a lainiliH imperial; a fnnii- 
li n uo* (.'estire». 

i'. divínua, i Jii), "' 
Auivínriíí; o iine Ií n sina. 

dhfiaS '1, divisusl, tiriv. 
! :-i',i.i::iniiieii|e : -sep n r .i dn- 
im-ntf. 

niVinIblIli, " M, 

lltíj I.HVÍhlM'l. 

dnrralm 'u! '. míi; 
nidí mente. 

diviafa, »ní* [id.l, t 
Oivlaío; repartição: dísln- 
hul>í9o. 

dtaisae, Siia [id-l ™. 
O que divide: o une m*- 
p»r»; o nue dlalribue; o 
quu iliMrioiíf djnlifim r:n 
nome dum tiindidato- (p&tn 
Dhtcr votos): Kaíopim elei- 
toml. 

diwíaae- divt»Í3j»c. 

diviaura, ae [divido], f. 
Incisão : Kofpe, 

i. divitjya, a., ura, part. 
d*.' dlvdrj : 1. iSepnTBiln; 
dividido, 9. [)ir,iritmido, | 
ííifri^i? arbon tms patnae; 
ríiíta rtrvorp iem a bua pn- 
trla. 

?. díviaut, [dividu'. 
m. i'artilhH; rtpartU-*'.!. 
(Oba. Sri OCOfTC o rftit. 
stttff. : facltm if!í<i*u< "fíicd 
d-e repiirtim: nii 1 Jivicui 
" ser repartido u ; í-iit- ffící- 
«11/ mogií(n'til>tis "ser re- 
partido entre as magis- 
trados „), 

DíwnittCUB, ã (Ct <ii'i.h 



m, t. Diviciaco. chefe dos 
]':du«i?i. 2, riicSc dor, St|i - 
elfieii fOba». - A nuojili- 
J.idí- do u ií d-.ivtdcia: 
gun» autores «tnbuftm-lhe 
ri cuiiintidjide bTftve: outrns 
n lHingii i e outrnm mio* 
uri ilentemeirtii, tlío lhe in- 
Uitjin quantidade, Cer«il- 
mente acentuft--ie « pui. 
romn .ií a penúltima »fl, 
ffíSHe breve), 

divrilBB, árum [dlves], 
f. pi. 1> Riojueias; bens, 
2. t-'er 1 1 1 ittudr; fecundi- 
dade, K úivittm OUtentí: fe> 
iruiiúidade no cnKcrtbO. 

DiiiD-dúrum, í, a. Divo 
duro iMet^.). cid. ia Culta 
BiilKicu. 

di volvo, Is. fre [di«- + 
voivo;, ír. Volver (no espi- 
rito) : ponderar. 

Divaiia, iie. f. Divoun 
(CiiliorRl, cW. perto deBur- 
díus. 

dpraraua =ilivemus. 

dívop^ivrn, ii |cliv.iri ... 
,i. Sep;i r iii,:iio ; div^rtsn ij- 
jui-.l-. || í/i r'r>rfj'4f ítt fasvrf ■ di- 
i-nii uir-*t- ' ti. ilinertim • hi- 
furcacin de camlnruis nW- 
rvirrífT ftrjnntatn : vertentes 
Irliií m<i<touihas). 

divorto Jivit.-.. 

diuuiantío, ônís |di- 
viiIkoj. / «círio de esptt- 
Itl h r ; tlivnlitacào, 

dinalnítus, .i, M i.far). 
ite divulgo: t. Divuluadi'", 
tomado piihlu-i>. 2-, Co- 
i-iiiiii : proMitiiidn ; deisitau 
para aen de todos. 

dj-vulqo, áv>, ãtum, 1, 
fr, I. KspnHinr entra o 
público; divulgar, tnmitr 
público. 9. Hkpalb.-ir um 
Finam. (Conatr. r a) ar.; 
ff nc. e inf.). 

díwialafi, Anis fdlvello], 
f. t \c\ \i> Ac arfu-irar, sepn 
rar violenta mente. 

dTvufaaa, t, um, prtrt, 
de Jivollo: feito am peda- 
ço»; fendido; arrnncadn, 

diviam, T, n. - ■ Jiui-i. 

diva*! I [uri. deiuos 
t>dtíua)'„ pi. 1. Dt-ic: iSivin- 
dade. 2."HnrM« 1 a. um. atij. 
Divino i epiteto liado aua 
Imperadores ruaianos 
fcpois da mortt. 

diao, diria, dlati — di- 
XH5I-. dixeris, ciixiKte, 

dõ, das, dSre, <lfd:, dS- 
tinn, tr. 1, Da-f. B. Cans-ar; 
oceslunar: pro.luiir- S. 
ILntregar ; ceder ; conceder; 
lieiínilir. 4. Oferecer; <pre- 
scntnr, 6, lUinçer, arremea- 
saí fprOpr. c flj;,), *. \'t>r 



ne»te ou oaouele eslado. 
, 7. Direr; rTnnr : proferir. 
I o. fjOC t dare fttttim in 
' mairimoniamt àai a Filha 
ora tumiinento ; <í. Mar/CiMffc 
dar em casamínto; </. ac ( 
oferecer-se,; d. animam, 

i'S;m.ir. f ik'. cr . ,í n.j/i?r'ri. 
ali»tur-TO ' d. in caatpm*' 
iu/ti. olereier, npi-ewi- ni ar 
a vista ; ií ivrttiUitrí aiicnl. 
dar tiudléjtiíia a uliz^icni no 
aenado ; ti. munam alieul, 
estendi.T » mflo a alDuem; 
o", mantis, render-*e r cor)- 
f.-r--.iir :-->■ vencido ; u •:•«•/«. 

, dilr 4 vela ; d. ivripi. voltar 
as coitas, íuj^ir: d. se it 
(vmpfClutir oliciti nu s.mpl 
d. se, nfcTecer-tie, «çh -m-- - 
(irse ú vif-lu de alííuérrt': 
iS. Arfjícj m fnxarr.. |"-í '« 
inim x:.js ^ in deo-anriaria ; d 

, rutnam, dc-Milnir; t!. *lra~ 
fívtrt, assolar ; ti. impetum, 

• preclp-tar-sc ; ti. rmUm Jn- 
vt fti,.'.' -.Irirn, nr dí-^i -r 
df lindamente; o- dieta, 
dher, falur; cf. verba a/tóui, 
rni^uitiir alguém, UWaT 
iiljí uc'111 ; /Iwirrii tripalusé 
datar, dlt-se qac nneioa 
hnsi -i ; 'f. -w/ttrn i/i Cros- 
ttintinam. atisbtr-ue ctimu 
cedono para Crusotmioo ! 

ritufícioh sectmdtivT libar - 
ralem, dar « libcrcuii- H". 
vi^iSriBuieitte ; d. p&unarn, 
dar UDUi multa, mnn RKpia- 
i^.lo, iilo é, aCr <4tStÍ4ZaiCi> ; 

d. finem, Mater, fOba. i 
at dure iipria-ae a cnpure 
"tomar, receber,,; W dos 
compoítria. de durt; ur.s 
provém da reij. *dõ- "diifn. 
cnmo dnditre, redderr. 
Ou troa da raiz *thv- ™po*. 
, | ot I i „. - Cdnllr. I cl, 
ex. supra;. 

duatã, dócni, doctoni, 
tr, I. Ensinar; instruir; 
infornuir. 2, Ensaiar (amo 
peçn para • i- i-r..,: .t: 
di:, ,,pre-:i:-atJiT em eoaa, B. 
tíiini. i : \iíct aprender. || iío- 
mt atiuvtíii armts: cnsi- 
nur nljniénit a manejar ar- 
mas. (Oba. -Tem arKarfh 
cavlo timsativa em re1nv»ij 
a cíi.Hía. Conatr.! ai rc- 
ralmcnle doia av.. um Jr 
eesB, e o uuiro coisa; 

e, na píusa., ac. de eoinf ou 
á>i/l ; ti nc. de pess. c inf. ; 
çt íj(t. rfe p£S3. i: tibt, regi- 
do de de; d) nc de pess. 
e prtiptut- interr. indir. ; tf> 
úc. oV eoíim ,' f) ac. e 01/. ; 
gt abtal-l-^ 

daokanlHia, tu ar, Pè 
comporto dum. iacnbo « dum 
Crétíço. 
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dnmt, em casa ; dami nas- 
trtttf, nu nossa cksb ; a/ff 
um' tinmi. em eas* alheia: 
rtitnii dnrtpris, «ni (Hta de 
César] ttofnu. dc cura : ia 
r/»»m'j na tua pmpria 
ca*a; âómum mirre, imitar 

H Casa ; tSultU) i>IHy,VÚM> t 
Va.ii .. pairi*i; i/ijwi mr/'- 
tirtefW?. na p.n.;- mi tuf-it.i. 
no Itrttrinf r nn rx to ri-nr, 
(Oba« — O loc tltínu t u- 
trnfi<iB-Be a pervjrri, (nrlt 
c lailftiac). 

NimHtilti i* 
nms", f -■ dijiiiinnjfflu. 

dotlibllil, >' j I 
MB: ÍJui: be pode dar, en- 
I-i íí ir. 

danaria, roruui [kd.J, ri. 

1)1. I. I.niur ihi Irnifl - 

de depositavam as f lf- 
renítas: cemnim. 2. Tem- 
Btít: .irn.niu. pitar 3. 
< Ijírttldtt. 4. hli-i iinípcnsji 
militar. 

□õnáfítuÉ. r um 'id.;. 
adi. DflJu eimai premente, 

dán.tí«. .'i.i.: ImJ.I. f. 
Ai\.l" -tl ■ • dm; pn^cpilc; 

dHOlVH 

dónãlíaurn, i dituali- 
va* . ri, i,iiu'T*lld.ide. ilmm- 
rlvn fr-iin pfln Impprudor 
siildudris, 

dõnatJwua, >. um do- 
nnj. rvrtV fiado jieln imp*- 
rudur. 

dêiaãlap. Sth j hj.% fl/. 

!. dónãtm, i urn. jirtrf. 
rn ^b. • 1 1 ■ l, l ..iJíi. í, lim- 
oiic.idii: <|H'! recebeu em 
pi <■■,<' ii I,-. 

■ Onnllaia. i, m. t. 
Doitum, urmiMlicii Infinij. 
2. Ik-rojEC alntuiio. 

douto [dvJ-, ;wfj. tortttf- 
iUpi, + rwrt. »itrj* + -que!, 
roo/. I. l>uiutiit'» i durante 
t.ldrl lt Lkjiupi' 1 1 13^- 2, Afr 

- mé a«i inomifiilK em 

0*e, (Conalr.: uí fndic,, 
cunm: rfunec irfr frWJ" "en- 
quHtitr» (nfCH feiíí u : W raw/. 

OU»" itnHtf 1'Ut.f il\ íilí- 
hi» "i'nqnan1i> mitivoimB nu 
UTlerrà.: < i .• ffíljiW, *t*- 
W«f m^oj. iturmr et), m iis- 
tftie, In iwitiim u ti vi'rbo 
llli /(Jí/jr, «II lli> cn/ijttut.), 

UonÍDum |<ír"í. + .nc- + 
Etiut: cf. ífu/i«']. cattf.-r- 
dciiiri; 

Oonnua. i, 'jt Duno, 

dono, n ih ni, I dn- 

Tiniu , ir. I. I I n dt Uftatiitt'; 
preaíhtriir liriqdar ; tini; 

de; pcrd-vir. S> Sncriflcar, 



I dainiwtiu . .. dntialitr f>e>- 
fifi/O AVjwnvre?/ i •■::it«vt^d- " ,. 
r perdnadií -h peitiiJ» drt 
P"vi' rurnnni'. (Ctrnatr.I 
Uí QC, V. ítilí., f rilnn : itvaíllY 

praetfarn HjiJitttru* "diiutur 
u hrifiH biik Knld.firfct^ t ; 
oftofrem (attQiia re). cama : 
itttoor* atina êm unnin 
•UpWBui pffieiítwdr ulirním 
com uri mif>l dp ourUí.; ej 
atual.; ttl fnf., nu jmwsíh, 
Cnimi: infiram iirvtat babem 

cir<i "«lí-iíie to ttreKtiie 

li n i i.' nr.i-,.i ■ 

0«MvOa. iiit, n. IhTOiKo, 
monlaiihii dn Trucin, 

daiajaiiM, < Mtol .'i. 1. 
r*re->i'iii|i. S. (íliirtu reit* 

uri (UíUàCV. 

Dniluli», ar, f. D.muín, 
praiwiifi i I lni di> Hiir-IiROB, 

Our, iri-Joi !., , r L>. r . ■!. 
da l*»lcMintl. 

Oilrui, ndls, f. Curça ; 
citara Dbfilirê9> 

Darsom HU»s.), i'7, ént, 

")i i-i w. I, lhipi'1'i um' 

úv liiíiiiiMn 3. Xii,-ii.' 1 1 iirn 
Cie». 

Doraa, um. :".i>> íliirioa, 
llfibitNMIC* i [Ji iridn, 

doi-ÍCCl ;l íiirlL-M^j rriír. 

A mimei™ DiiU'«», 

Uáricua, .i. uni. wi), 
Diirlcn . yri-Li". 

Oorta. idis. f 1, Dúi . 
•nt*i ■ NorcnU'* e c^pi -Ji 
tfe fík^fíii. 5}. Mulher dc> 
tirsini [ JH 1 1 1 m :- 1 . . l.líiirlda, 
i-íkÍmi» J.i ui.-ii... 4.1 i . .r. 
reeiítn dii Ásla-Meiinr. Bi 
A/fj. f. r:n'irn'.i ; nr«tun. 

DorlacrOB. j /, a n«- 
flaaon nu Doi-i«cuim, 
1, n l )iiri>fiL-fh, fiirfjiÍL-£ii dt4 

dohrrtibà dl irn.in. 
dOPIt1ÍB B L vi )>iJ Tl.il NI li, 

■I í. I. Díirniir iprnpr. e 
filí-11 i.'Slnr iiitut... rcwi»' 
«íir no tiimnli.í. 2. f-.Mjir 
dubiniiipjidii : fK[ nr mi m ta- 

K«T Ml S. //. l J n.l.siir HU 

tcntp.il ii din-nur. 

dormitai»», :ii, d.>r- 
milu,, f. Sn iin, 

dormitãtor. •:">"-! |nj 
m, VhMivhk* 1 in uLte ifiirnu; 
Oe di.il. 

durnilis, Stlia dnr- 
ifti'1., /. L Snmi ; ncÇiln dc 
dormir. 2, O ionn eterWt; 
a JTi:ilte._ 

dortnila, j-.f, ai uni, I 
Iditrisilo] r, frui. I. rer 
soiia: ndinriiK-LtT . 2. tvKUir 
d^í^^l^.■ll pa d ri, Sílll ÍAZiir 
H^da. ' G\inniini\t> Imvmu ; 
lúinpjidn que se ejíBií». 

dormitar, (Srjjs 'iu.] m. 



Dorminhoco t o qiiu g«nta 
de linrmir 

durai ftãrfuitn, n [lijj, 
ir. Qu,irto dc onraiir; dur- 
tm&ria. _ • 

dJarmítnpfua, n. um 

[id.^fh.'/. I ■- ii i iiiii's( dnrrnç. 
( ft COW , (, diHiLllll. 

SõpiKhãiiB , T, ití. i>n- 
rotCu* ninnv 4r. ht>nii*n> 

■rarasanilyaa. n, «. 

Dnrnjcitnin. mi d.i Iruli.i. 
□e>r*o>, rifli*, rjr. 1 ínriiío, 

BíHirn d,i l,uriil'rtHllblil, 

doriuilla, >' d^jinuinj. 

trrf/. Dorswil : Jiw cn^tav' 

que c-stn na-i cnsUs.. 
flanuÉnua, a, iiiri |cd.|, 

ml/'. 1. IJnc lr«n>p<-U:i .i> 
txiatas. iko di ir*». St, M- 
Mnim.d dr rara;^, 

dor ■um. j di^itMim i], 
a. 1, í>. "T,t> (pin p<i>kiVi 
nnriunntal) : e«piirti» íat- 
f*\ : rfpliihuco; cosiam. 3. 
C';iIm^>>, (frtçrrtfa idilin incin* 
(tt, •.'•hjett'1 li mi H 1«ri(iii 
dum diKa/i cHÀprfHtri liori- 
innljiliin*ii1e f i)ue «pre- 

si-nlil uniu ^nprrl '.iiir'i- 

MIIIKIlIl' tnnVl'T i u J b.inLu 
d< i. i.i ■ M i, '....i-i i 
djts nvil.i - |Ob*. I i i '.'ií- 
tudv dn »u-i «HiiificiKiiri, 
ml pr.i.j i.l ii í»k. .ipl.uiKil-Ki" 
Bpciiíih uni animoin do 

' mas ■*■ ii piM-i.. iimiLifin 
»e (iplii'H ái B*jnu'nan, 
dgriiiDWI, i, ntt Idm- 
u i (fdjr, i,u. Ivvuiilii <> 
<tnri.il Lfal, dum muultiiiK 
ddrtaa, i m Inrsum 
Dorui, i. .'.'i I '"i" mu' 
dau n limar- ú Olinda. 

Doryclia, ne, m. T>r>rl- 
t1«s, ncime di* fcorneiit 

Utirrt SL.S. I ITIIH Li, 

nnme di: lioriten. 

Dara la «um, i t. I- 
IJiíaÍIfU. (.id. Ih I iihi.i. 2. 
DOrirtBJitÉB, fum <' O D' 

PUlael, A-.hri, i, r . y i Iihisi- 
tanlct. di' Unrlleu. 

DOrTliu», i, r.',. Uniil.iu. 
nume dc liii-mem. 

dãa.diui» r,|„., f. |, rm,e 
Ibciií que poís-tte tuna mu- 
IlHir. (|u uniu i as.u ; n 
que ii n.iivn traz a n-.siva 
(ntr.j. 2> 1'antmáem : <.\w&r 
úíàn . pmprU*du(lc: L»Seiiti>. 
S. m. l)im'* : lnjns I nuali- 
dadusi. || Untam cmiftcerf, 
itere: darem tinte; d'i(»r 

í/ír.rr,- ilfilflu, iltili nu in 
dotrm : dpierruliiHr, fisitr <■ 

doif. 

Da ■ Ith eu a, ; , m. Dí>s i 
tCU, ll.irni' di- limilrlll. 

Doallhaã. Cs, / Dnsi- 
toe. iiíinic diimn ninfa. 
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t Dau«tll1U«. Oí (!□*- 

aanaia, f, nu Fabio Dor- 
seno. poetn Inllnu, 

S. dPB*ennua, >i. um 
IrJorsuuJ, adj. CcirtundH. 

dotiuãriui, (Ti B(i - 

I l- 'T ^'1 .TUI . 

datil la, c idos], adi. 

!)'jtn) , d anu ih levadií fm 
doii". 

dStítuja, i, um, ;uírr ilv 
dnti> : dííijidi» : n.-itftitiBte 
dotadn. H tiottitissimn fof- 
mi iliilnitii .li- i;f;indf hi»- 

ll»7S. 

í dota, ;.ví, «num, J 
[dns - , tr. Dotar. 

H. Dèlè. n*. / i. 
Dome d uniu Nereide. 

drachmai. ar,/. 1. tlrac- 
mu, unidad*. di- p^iio 4-nlri 1 
ok Atenii:n«i>â. 2. Moeda 
•t4»i«nBir. (Qb». — <ii>it. pl. 
-= draílimurum cu draca- 
mina). 

drnoh tiraa, w —■ .Ir.iLh- 
in.|. 

/. draod. íní», ^. 1, 

Druffl n- 2« St-rp^nl r I noí' I . I . 
3. hrUiiilii kiillh1fi»i.ílci>. 
*J. Víi^ii, mu Eurma d.« »Br- 
LpnH.. puni tqiweer Idna, 
8. Filn^ilnrtc dn r.i.mr 

L' OrBCà, i.nn.. m. Uni 
r,im, k.fiiíladíjr a lifaiflnlní. 

dracon. . nlis, "j. Ilra- 
«■ao. 

òraoêiiipiajt, j 1 1. i . dm- 

Lo],m. PuHu -esta min rio idu 
*;<Kirti-l, 

di-acãnlneinii, .n- i drn- 
Ci> + «rfiioj, bi, r, f N«*- 
cidu dum ilracAo. 'I dracit- 
niwná urb* ■ Teti»*. 

riraaan ipãa, pedis 

(1. drticn 4 peai, adf. Cjuo 
cm nji pés dc drajfÃn. 
dm Cantã r> um, Ti ,'drn- 
con.1, Colur ou corod Ein 
(ctrniii ds serpiíiilc. 
dracEunculti*, i 'din- 

coíiJ, .ou. dumln. I. DnijTuu 
pi-qui-nii. 2. >írnne duni 

V Sr '■ .1 ■ '. 3. I : '.!t.|. 

Cii." (phinliit, 

driiltaU itii. n. riruiiiu; 
«min dramática, 

D panais. ;s. m, Dtaa- 
r.its um das cnn^Elheirns 
de Lutlno. 

Dpanaaei, iniin, m />!. 
c Dpanajlãni, õninl. m. 
pl. 1. nraniras-. privo da 
Pérsia, i, Dfanfiaui, a, 
ttiq, rj-if>. Do» l>rari|ií», 

dptpita. ao, m. Escravo 
fiiHfíivrt. 

Bnppía, élis, rrr. Dra- 
petfc, chefí jiiinlês. 

prBudaetim. í, íi. C.-.i. 
da [liria. 



Urapinii, sã, / t, = 

r. k rt'iSiniLi-u. í.í .iirnlrH (ilhu>. 

UPHaanitanua, a, ujn 
l Drepunanil, <?<f"r. \, De 
DrÈpanu. a, .41. pl. Habi- 
tantri do Drêpano, 

Driplmim i >r. c 
Ornpãn*. 4run, a. pl. I, 
I 'U- Pii II lt. -. il d l Sll I | 
9. Cid áS> tiWfiJ Aràhícii. 

drttmaia, ndh, ••• 1. 
Druiiiediirio (biiIiiiuI) 4. 
Nome dam doa cata dc 
AcItMlI. 

dromõda, ne, f c dra- 
modiipfttaj, n\ *t, Dro- 

Uroino, r>ni», irr, Dro- 

: mifo, 4inine du« estTHvo. 

Drnaias, i, m. Estadin, 
rdniiKin pifiLii lispifta, 
miidt: H eXLítitava a ju- 
ventude espurtiM. 

dropax. iicis, m. r'(i- 
niadu paru lazer cair o 
i^aOelo; dcpihtlurin, 

Opiioraliai mi Druaifl- 
lia. ,«■, nr. DnirniHii lltu- 
nince)i rio da UâLla Nar- 

brlliRítia-, 
druid>«, o rum .■dp*lí- 

daia, ir.nl. rrt. pt. Urúidn«, 
' itctntuli» doa aiitiKns 
(iuii lesta. 

dpifnaapÍHB, i'i [drun- 
ffiuij, bi. Ctitooutaunui duma 
fftTVJi iniutnr cíiuiiiuda tlnm- 
;;u .1 

druniui, T. m. Hata- 
lliilui Lrbçn kl.- Impila. 

DruiWmiÉ i DrQBÍ- 
nii>, i um, uri/, f 'i' I )ru*fi(i. 

nrúaJlla, ae, f. Dm iria, ^ 
isluho piútniu de várinis 
i"iillicrc* celebrei, 

(Irala d., õnji, rn. DruiiAri, 
hislr.riiiklnr do icmpii d*; 

Aunubtll. 

D r úa ii a, T, <ji. DnlM, 

'I priipri" kllí í J I L! Llrl !. 

! romarniR u.it avcls. 

Opyáidaa, nrn, f, pt. 
Dnade*. nlnfits das bus- 
ques, 

D P ¥ 0 «1 1 1 ■ 4 èj B nu 
DpyanftdfIBi! bl-. a. Filho 
de Driiime. (Lxuníu). 

/. Brynt. Sdis, f. Drlflde. 
t€í. Dryttdfy}. 

2. Drira», a mis, nt. I. 
Driant«, um dos Lépítaa. 
2. l'm dtis companllf irns 
I dje Meléaijrri. 3, Hai de 
LTtntrao- 

DrinuiVi iruin. ,f pl. I. 
Hrimas. cid. da IWtitta. 2, 
nrvmnciut, a, usn. adf. 
De Dsr-.mas. 

D rpm o, HA, f. Ilrinin, 
n diitr.íi i: nia. 



Drvmiica, ae, t, 0t\- 
iniEui, llhu purtn d.f frinia. 

DrvaBá, es. ,c. 1-L'ri<jpc, 
iRiilR' durnn iilius». 2, t-ilha 
.-If I l.if.r : -j . 3. Ni. iv.' p'u 
prin de mulher. 

Dr-i-apaa, um, pirar, pl- !■ 
f>ríupas, puto do F.pírn. 
9. Dr-Foaa. 'Jpia, M. I. r m 
doa Llrlopce- 
«tiaaikl*, e [úuDj, nri). 
I Dual: de 

du II Mia, ãtis [dualisj, 
I f. O núinriii diãíi; duali- 
■l.i.lc 

dúbia .liiliiuh], m/r. De 
iiniJ.' duvidoso, ., haud Ja- 
t/le: indubitavelmente ; po- 
.1 k" .1 -l: i. ulk-. 

dudlatãa, ati* tid,], f. 
Iiir.i l. ; li.' .liu.l'.. 

OtlfaH, («i, nr. r>'j1)i», nu 
mir hriiihn n lerritòn.i doí 
SftiikUknoa. 

dubltiaflli, e [títtbíío], 
dúí, >. Uuiíldns«. 2. íjiip 
duvida. 

daibrtãna, ptU, piírr. ifv 
dubtln: que duvnl i : qu« 
limí-trn ri-rr.m, 

dubltaintflp I ifiib-tuii-* ]. 
adi'. Com dúvidíli <i>m 

IH'Mtll(,-,iil 

dubltXtfÕ.iínikildn^itill, 

f. 1. Acilo rtr duvidar; 
il ú v i d a . I . HésitaC ad ; 
irrescilucilo; dcitiorn. 3. Rc- 
H.-i.l i , ..'i.une : iudaRBrJn. 
;' \tuhilatiofiem t'rínr\'f nu 
lofírre' ilisíiipar, tirar bb 
duvida*. (Conatr.i o) 
nhstii.; I>l ffitt. ou «til. re- 
(t i d o de de/ tí profot. 
Inlerr. indir.: rf> tfaui. 

dubltãti*'* idubitnti- 
vus], ade. — duBitnntcr. 

ttuliltgtíiru*, B, uru | ii. 
bitatioi. IMff. *■ Duvitkiao. 
2, I JubiiatUo, 

dubltiâtur, urin [dubito], 
nr. i > i j j« d uri Ja ii L-. CCon •- 
tr.: a-vím 

dubltílu*. a, uni, pQrt. 
ae dobitu. dtí qm' duvi- 
dou : kluvi'1'i'. 1 

dubilta, avi .ituni, I 
íílnno', i. e tr. frrit, V 
□ uvidár; pâr em duvida. 
2. lr"r, Honderar: revolver 
no espirito; examinar. 9- 
7 t ir. Kcsitar; vádliir; 
demorar; beailiir em. 
ftontlr.i 1, nu l.'HLÈp. 
çi>iii ; a) abt. rej;id.<i de de. 
cumo; tlubtiare de aluiu* 
r¥ "duvidar de ulí. cnisa«; 
b) ar., eprintifuilniEnteffc. 
dum íirorj. neutra, como : 
daauare aiiuuid "por aiií. 
em dtivídAul propm. 
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f«'.'r. rríííír., cnino : «m fííti 
s\tn tltií/iitir "duvidam de 
une cil seja iimn dctiMi, 
pã-em fW duvida a minha 
divindade ri ''í iir.i;ativa- 
meitt, ch iin oirfVf , çnnii > : 
ntvi ihililltt qitúi ... " nJo 
ifu\idr> dc rjuc cl inf.. 
C«mo. íiují tllí>ii!u ftirt" flff- 
ftis(M<' urrí... "itâm duvido 
que hsrviTíi ii maiw purt<. 
que...*: /í ifbátlt 2. ih» 
V." «e-eti.. com tf£ in! /irt>- 
ijoi, iiittrr, iTrfjj.. t.r»< 
jUTcipt nulit ihiliili -Ti "ouve 
ii que eu peuMiji, tvàtui til 
ifahilemuu .iirr... ''rpstu- 

■tKm itlvpHinur qtl.il iiits 

d > •....„. 3- M i l. ' «eep- com: 
irí Kcralnicnte tmno: 
rjnfl liutirtf.rit i tir;f<i:n iv 
"nfl n he« itoii em travuf crtnt- 
hrtteji : hj n-i 1-i'nín, nefcatí- 
vaiafulo, cmii </jj'T. li mio; 
notltt ttiiMar* fuur r^vría- 
Ift Au/í... "ufto hesitei» em 
fnilur lhe . , i r '. Ci mrw 
mente, ulrnitx 

dubium, li [diiMns , n. 
1. l 'iividii. 2, Hcsítaeflci, d 
PffrÍKii ,' In ifiibtiim íncan 
nu ri rfitbfn ponfrvj pnr 

■ ■■li li i In '.■ ■■' ■; ; e- 
m'rr. m iiuvid,ir || ih dublam 
fi^Cafr rui 1'i'íuri': **-r 

■ -ih .Invidn, 

difbíua, a, uni [dubo), 
a\íi. I. lnJf Li?.n entre duna 
allerimrlvHs. 2. DnurricMii ; 
i n i i' r I ii : lies 3urilt< : iild* 1 - 

■■j-.:., a. 1 >i- éi ■; certo ; 

l7ijiliv'.ili>. ijuvldiiçíii. 4. í 'ri- 
tico; iniçliz; diíicil. 5- ■. j u ■ - 
e»lá etti ' pcfitfn; doente. 
Bi (Mj .' (1»!'ttt fMUBO, 
buç.n, íjniíí; iíij.'<ii Aowpjp. 
i ii i m ■ ir o 'i dcctiiiLtAm ; h. 
\lutitt (YrWfr, os verdiMleirua 

íi*1ilísíu: A. í.VríJr,-? fflr/íj. 
morte certa; itflbfas Oflfíf. 
dorutt' Dm | ii- r i l: ! i : riptViMI 
CK/ntf, çnbèeu umeoç-ada : 
ifiil'ini rittir, .Lm- i'M,i cru 
jrtriK". dc \ida: r<.n ilittitue, 
rsrriiti si jl ii Ci a n l - n"t ira* 
adversidade , ípíjtjjí Anurf 
i/nhiis eottóith i ih ica j ns 
CfiifíliIfS sãn CrtsillPfídfW. 
(CohbIp.i èíJ afciíj/. .- ííj 
prfipa*. intert. .••'..••r, 
criow : copias siittn asítS- 
fhvir mui ecwfifxvfil aa... 
dtihíaat i-ií "iiíniiriir .v ni- 
ne cíiso pensado nio cun- 
dujliii «s num (riipa=. ou 
se...i, : liablnt tfulé fa- 
Cfarn »:<en\ *nWr i|n • tu 
zet,,', aabmta otui un it 1 *- 
ierafití "nSii *e sabç w i 
fiídoio ou eriitiLnoio»; c) 
fj,'. cnirin: mii\ime tluMns 



lu dv que n tenad-' dccTt- 
tarút ;i tfu«frm>: ííj iwi{hII- 
VHmtinii-, ciini aisin. fotno: 
n\in \1al'iiii tini" ritnnn- 
seal cifitns cnír. 1 11 i4o du- 
vlddpJo de que tivc-s-snu po- 
dido Siiir diihfjiuiputiienlfl*: 
iwri nu haml tltíDmra fSf 
o.-ji.if . "t? íot;i de dú*i- 
du qut. . .j,l. 
dubo. ii*. iW i* diihhri!,. 

Ctfír» V.- i'/rU«. OCO/FF 

í'«j ihni r cjr/o rfffai. 
* h-l-.is- f\(nrt<- cíti pmíiíjí. 
mpirrAiM ■ - ilubiturp 

rJui_ill«, ■■ (duxl, n<f/, 
Ue tJivfe; de comiind.int!. 

dudilftfir . diiíHli^], 
ailr. ,\ itijii1iíit;i d<- Ch«lá, 
de K*jii!f»l ; crniHi Ivam ge- 

hL L rirl. 

ducltar, 8H« [dKx.. n. 

t^ln-ír ; tfHiu. 
I ducitui, y. [id.J. m. 1. 
Kiiil,.'hj ili- K*'ni'riu; co- 
nutmln ini1>lBr. 2. luiví-mu 
diluiu proviíiLfai Ino tempn 
dfi imnrncíi. 

duo* - duc. 

iuíõníriiii, n. i.i in 
Idiiit-ni (titj, I, Min- 
■ tÉm dMiditH»; rrWrifrn a 

diiiriiiii-» Ur -'iil- do «ii 

tenda dl iluifit"". tnrl fiot- 
tttl io-, 2. duténâriui, 
ii, r;r, i HifiuJ mio tmiiiinda 
dWIMItOf) snldlidiii. 

duceni jie- t H fdnn - CL-n- 
■ !<■■-■> | . ,-ij;íi7 rír,í.' . I>nrtl1- 
' lo» , eni gr,imli< nVirncrn, 

duC«ntò«ii>B iKicbcnt. 
ttarsi, iif IdnwnliJ, /. llu- 
ll-iHi-simiu piírti'; mein por 
cetvtíi, 

ducentj. hc, h fdini + 
ri l nriinij. num rnrd TliiTpn- 
UW uru urriude uuniefu. 

Hiicnnliên mi ritiLaaf- 
X\1Vi% fiiiir J, iftlr iium 

1 1 i -v i - «tíe* : um gfuu- 
d»- iiíunerp di vtTÇfi, 

duno. dúvi, diKfum, 3, 
fr T> Cdnikiiir- ijiiiar: 
iliafLLkf .i trentií ili': l:<>- 
m.ioJ.if 2. Puxar, ttratt a 
1 Hl: liíaí. 9, Ciiiur Mm 
1' - ivinlinnTdadG : prolím- 
K »i ; o.-..:nn!rT : ■ ■ nslriic 
(um muro); IriiCLir; SbCre- 
i/er; di|j(tjr, *■ Cantar; 
calcular: cixtipHiiir. A. lu!- 

Sur; perauir; ter pjirH fi, 
, iffjtíTn' WJWaNI rríjínriOT, 
líCfT «JFO/WJn ou iitnp] 4 
ilm-rn- . 1,-var n (."npós-n pd- 
tji CHf-Ri levar tn<no ea- 
iíi«ji{ tttSar-rti; íhil, (lum 
luuieni). 7, TiiBka' I rete- 
b*r : hr<ir di.. S. Levur a : 
Setlulir: eiM;nníir. 9. /.<jc- 



miL-i-re i<i a/í, ii.-v.tr ho». 
tribun:ils: rf. alit/u/im in 
mafriiti&nfurn. tornar omo 
espft^ii, £ua>ir (mu 
(íat- dum homem); íiiiltis 
c-M.trn h<K.t,-rsi ifitiH. 1'uln 
mancha cnnlrn o litunUtls: 
rll/CffC ulfipnm, cl ii r tu hrv 
KtAn. um iin:rr>i . '/ fiTram 

pAtfrtKi mi ii. naieaintrn. 
tirar ,i (••;p:id.i dj hajnlipi: 
ii .Hf>rrpp.'r, h v.-.r -í -if>ne -. rf. 
r/iffrjj, Fl«1 15! ■/ -trtwiiw. 
urdir --i Inp : ■'. utrvra, um. 
m.ir ; fí. >'ii!H)m* Ihíit cari 1 - 
tllí ; rf. rt<*í7írrr'L"jr, i ii..i1ri- 
rititnm, »hrif tpndrt ; 
rf. cntnrcm. íiilfirtr-w ; du- 
Ci ctiruute iialrkn: -,vr un- 
pirildn palti llinr-r lí:l jvuTriu; 
ttncpfi' tiffílitit. prnluinírir 41 
(Oicrf.-i, iiniluT nern|ni?i're 
cirt tfi.ir-n.i. ..' uúiwni, dm- 
mil- í . titfí Ar 1 íhtçi ifítrtfa.ritt 
quando percebeu que lln> 
iv.iln-, ,in 0111 definira* : 

cfilOmr fj/rV"flT ta numerss 
hvtítwn, tvmXU kii^uviii n ri 
nimem dim inintuffui : IMth 
(St sinjitme iturtmwi w$, 
Mici-.i i»i '-Ki*, Mih h nnssa 

W»l i' (Coriitr. 1 m 

nt- : )>> nu 1 « acep., dtx-ric 
'.'//iVfr 1'lútniii attttf/ti, rtrtr- 
ti: n n 1 1» /w*p., LimWni 

1 11(11 MC. S Élí/J. 

dno1fll>, r [duLti;, mi/, 
t, (^iip m) pneie KiMiir, dcB- 
v 111 lf.il. du ii;iiJi). 2. Uue 
»f pode lir.ir; nAveti 
MfllcMvi;3 : diH:hl. 

dtlOllBI ;id,|. útlv- t. 

i j ii> J" pmrí si. 2. Ihjin 

trnifii ; dum fi'U'«o. 

dUCllÕ, Õllii [tiJ.J, A 
Accuhi di.- mil 11 Ti tnudLíir. 

dycina, íví, «wm, 1 

idutlul. fí". /rfr/ 1. Cinidu- 
f.\i |cn HMWta;, 9. Tninsr 
omiiii i'np«'isu. 9. Liiifuir: 

Miannur. 

«laoto, âvT. ãturn, I 
[diKcij, í/. t.^ducer* 9. 
Sciliií.ir l cncHiiar. 

duclnr, ir* íiá,],m. I. 
Cciidiilor: «ulu. 9. Chefe: 
aymíml! comandunte ; ca- 
pil;\i'* liísm r..iviu, 

/ ductua, «. um, prrrr. 
rfc duco - tiinduiido ; ti- 
rude; [irudo de. II lactas 
tnittrn : i-hp^da 11 11a , dr Kcm- 
baínhíida u ti. mrlv : di'»i- 
jrnRdn pela «iítr } itircta W- 
íatrix : lundu c:ítnrri/iHlp, 

1'. ductUB, 11= : d. l 1 ^ ■ ■ , 
m. i m AtL;.'í^^ de> cnndu^ir ; 
íonduy-ln, I. itúritjtni 
*dmttií#lríi('iVi : comiindo. 
1. fiuit [niL.Kj : iisiuado: 
riicr'1 Ir.^i. 4i M<n-)oic«tc>. 
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9- J-.potn ustoroidn, [Oft- 
Otd ic|nrriii aenentiil, 
rjudum fcf <rrfo 
1 íiitrnríi . rV-n-i (i-ni 
jhi: liií potti;o. 2. Hú muito; 
desde nu inuitii, S. Loco; 
imi;dlat4inH7iiLc ; rtp ;ni , ^i'i. 1 
instante. (Obm. ■ írj o /.■■ 
rírtn ild- pftfWé f&fatíO 
iuii-»i< eúrti dãfHte^rhururB, 
* * 2,-, dum, e írmu furttrtt 
Crtclittca tia fiari. iNinl ; frj 
rutra na forinii>, A r. d»= loc 
rtr.-nilrittnra "ha iri iruill.. 

Icmpfj, ha iiLkoiii tnmputf, 
M n o rr; i1 M ll II "i " llll Outtufo 
tempo % c Artur/ iindinn 
"v,Hii h.» liniitii tenipii, hii 
pOOdlr.!. 

OHãiíli* DvCfliua, 

lí, r-'J. DultlUi». 

danllãtfir, mm», fi. enL 
bctlator. 

riuellíau*. a um, iiu,i. 
.im. iKdliais. 

duellli, is (ducHiim), m, 
Iniiiiiífil .irmiuln. 

dueLlum, 1. *. Wll, = 
tuíllum. 

□ uiliu» OU Dullliua, 
ii. m. 1. 1 íiiilio, 1 iriiMil rn- 
rruioo <iur diTfolt»u 1; cir ruir 
uk t iiriuuim-sp'.. 2. NmtlH? 
dr> tuitriis prí-sims. 

dulm. is. il. ett. = dnn, 
du, et-C. 

duia 1i«. 

Dajtaq, nriini |Jnn], m 
(if. OiutHM, cluinalluoit d« 
Kr 1 1 ca ilr aiiirriiir- 

ãm icurrti ru «. o, 

tdnlctw -fjimMmii], m//, fíocc 

C itnKI riT 1 " 1 

dulcn iluk-ii,, attr. Ou- 
cnnenlc- ; «k radavcilnienté ; 

Í...I1I ll-IN.Ill 

d u (cedo. inb m.},f. 

I> Dofuru; aubur duic:. 2. 
/•/j^. ÚH^iiru; unradii; eu- • 
Liinni: priu.iT; unejildadp ; 

IIKrHdíi. 

dulceaco, is, í-r-.- |id.|, 
/. illi-rittr, TiiriHlr-m' <1oct- ; 
fazer-:;<- dntÇi 

dulcill. Turn Md.] a. pí. i 
Diiccs; boíos doces, «uln- 
EeiMad. 

dulcleiíliia, a, um [Íd-3, 
cutj. (Stmin. Adocicadn 

dulcilei*. fírUi {tirum 
Ldultin + fcroj, ad). tlacç. 
. rfuJcl loquua, d. m 1 
[aaltia+lpqjnorj, jÃfií, Uc 1 

S^1T1 di>CC, narnliiniciao. 
■lultla , t, adi, 1. r> ws 

(no puladau. 2, iJiitc ; mu- 
■vi;; aarauÁvrJ; querido; 

can>. a. duioft ii, «. Be- 

oidB dnce (espécie de vinho 
ariiniiiliiiiilo). 



diaicilas, Ètis diilii.l 

d V I o ít a r .id... mlr. 
/VArnidin-elrneiUe," 
dalciludu, ir •■■ 

L-kjcurn (it<i pah-. I ir). 

riulcõ. 1- im- Ild.], ir. 
Mttçiitt 

dtllcor, ifíl [id.], m. 
Doçura; nubnr diitt. 

dalcorõ, õs. íns |dnl- 
iiu 1. ff, Adoçar, 

DMlflubMii. iCrUta, jh, 
pt. thiiKii^nins. tríhu g<?r- 

11 vx.i n. 
dultcú. rn?jr. COflHI (»■ 

• rim 

Dullthta, h*. -= DttH- 

: 1. 1:11:1 

Búiiii 1, 1 : 11. t. Di!. 

|I<iUm>. tlliu ilii Máir JóniCiJ, 
2. Dãiichiua, ai uni, utti. 
He rjtiimuifi; d»? ("itasot. 

Dultu*. 11, m liuiio, 
■mine propriu dt: lnmn'rri, 

Duloniarlia, ih, f. hm 11. 
ptiiii, c-.d. d 11 i"i,rin, 

dum, ""i. : t. l.iHUHiiln: 

dOtUlllo II 11'infMl ||:|<- 2. 

Ali' 1 i|iie. 9. CnrrtMlfu ;m : 
dMdf que. (Canalp. t a) 

na I." 111 1 ri.. í/n/w . cnsIriH" 
-a* normalmente cem o 

flr?S. tíit inititiitrnt;, 

411, il Im a lempn du prup 
correlativn, piíru moHlrnr 
tl «itniUl.Hicid idi- da m^,lu | 
ma*, j)i.ir influítiEia iWcum. 
a pitriir dr 1*11. , paitxou a 
LtHisInnr-Hp tanirVru iim 
Dritfó4 t^uipoKi. como: tíum 
httocperiiulur, Cutsitri nan- 
lUifim «■ .,' "ciu|iihn(o ■ 
ue paajia, fui rumiriH^do 

• (?«Enru, rf. apertara! r.,c« 
/().( il 11 i ■■•! r. .v ij ri P hfliitiitm 
"cnoiíflniíj íle tinha At*- 
ifrarjo u nlenç! 1 * d(ns inimi- 
KOfarr; (>i llit -J.- ULIf., i"'yll-. 

trwc-8u coni o jrjtr>f. oa u 
Côti/ri/if. tMililifxt ou poten- 
cial, contorne a ido a que 
B« pretendi- sÍKTiiFik'flr, 
c<j in o : ttitfii rciltit). puxec 
crfpvltfu; "apa&cun In ab cu- 
braa ate aci nit-u rc^rrL>xço rlk 
vnpecte dum Attícuia t-on- 
L-eaiara v^japero «n 1 que 

vtjjaAtíco»; c;n»i" nctp., 
dam i- niuitna teies itwiR'- 
pttntedo <lr íjrrxítt e coiis- 

tiufi-sL: hwmatifterrte cum u 
□04/anf. Oba.r íj j Jjj.T, 

Oi'>,rrL- romo -,-r „ ri. 1 1 ■ ter s 
nu 1 de alguns cunip. muno 
àit.T\l:jra, tfuitiim ; n} com" 
pjJtlLUla t J!i:lili<,;i jum,i-M- 

por rezu a adv„ pui. ei- 
claniuiiva^ im inlpermivas). 
■1 Dmip II s„ fdJíBra's.1, 



neij Kri^ado como ama 
Mirt.il. 

dum^ttim, í i:!.". m 
Lugar coheno ilc rusrçní; 
bosque. llattíHta, 

rtDmlcõl a. ir [dumu*-f 
i.nlii', m. Aquele que hahílH 
tiu aafi as nu tiif^itrln. 

diimniDnlv, in dum 
motiu, rnn/. Curt na ta 
aue; desde gue. (Ci. rfii/n). 

DumntMt, íBrá m. 
I iumnorijie, irmão 4i Divi- 

C 1 ;+Cr>. 

d ú moina, .:. um :du- 
mu»,l (pi! Chebi ,jr- lurcas. 
-íh.ulrrs. .irlqmlos ou frt- 

dumtavat «m dunta- 

lat )■ » i.-.y. :;ir 1. s ■- 
niíiUe; nio nultá. 2. Nfio 
menu', ; Mlu uiMiur,- «o 
Hienivij flbs. ".irticula 
(■•a 11 -lifUnf .-.m^íi) llmitiilivu, 
rormada dt- iÍm/ji + litjtat, 
canittai :!■■ */rrr«, verbode- 
btderulivoeorrfsparitli-iili' m 
teuifa, e, porliinto, etiino- 
Kik'n in 1 :i ' a s líl ■ .1 "«tá 
une ue lhe p.i.ssn tocarir, 
> "ali .ii ■•• .rn-nr,', m'mi if 
111 himihhI. 

du mu 11 iiii daninui, 
i, m. ^ílv/id,*; (arca moita. 

duntn xal — dniutuxat. 

<l n o , ilnac. dmi. n\im 
curti. Doík. 

dusdjeii, udia./. 
I > 11 u a . 

duodeHL ias mu duntj«- 
clén» (ii-lr.i-s.l |i|iiode- 

1 e Im], atíu. mtsit. I hiíe vete», 
duoriéckin |duu-|-du- 

ícm|, nu/n, farei. Doze. 

r d u nd o d f m u a, a, um 

1 ■ I u- •dccirn;. anti. c.rd. l)uo- 

di-i-|niu, 
duorionariua, a, uri 

fili,. il. a, . „..',' 1 flie , uniriii 

doze., 

duo-doiii. jl-, u, ntutt, 
i//.vír. I. Cadai tktze, por 
, cuia doz«; daitt puni h.'.h'ii 
DIU. 2. i^ie >áo em núruíiro 
de a«7.t, . dfrodenl baixai 
inter 6i Mímmutteii ($#r- 
tost (f ui 'iiií escravo pur 
cada du/e [ fiHísn t/ttotlMum 
pi/dtim: fíiKsu de doze pé&. 

duo-rJã-nõnãDjn liai . 
mim. fuiít. 111 ir ata e oito, 

dua-rfli-ctctõnintê, 
mim. rnrd. SptcnTa e oitr». 

du4 - tte -qua d põ qén 1 , 
ne, a, «fv/ft. rfísíf. Cida 
trintdi e iiito. 

duo - rJS -quadrâr^Baí- 
mui, a. ulii, .tjií', aril. Tri- 
né^iion oitavo. 

duo -d ê-q u adr ã b In tã . 
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nulec!.. nem. eartS. 'Crista 
c oitu. 

nua- d* - auln<ti**p«- 
ni, H, r , iíííCT. EWJHt. Cada. 
i)i:nr'jnb* e oito. 

du o-dS't|i«ii«qii»na» i - 
pfluB, h1. um. nim- ord. 
Cjviiidra^esinm oitavo. 

duo-Ò0-quipi<iuanln- 
ta, inderl . Htfri.' i-urií. 

Quarenta c oito. 

mui, ii, uni, nam. cr.i. 
(<t^ir.gu<».K<.-!SÍil%* •■•illiv i. 
iluo>iã-iniitalntti, 

i n d c r 1 . i num rnrd, < ' i n - 
quenta e «Mi, 
duq-do-tncDiinivf, 

n t uni, aii/r; ní(í Vi mi" 
Oitavo, 

rJuO-4r>-t[-ÍC LÃE [MJ 

duo-da*tMCÍBfi«, a a». 

niim. Vinlj v nllii wzes. 
riue- du-tripinta, ii- 

dccl._ num. cará. Vlrttei (r 
nitu. 

duo-tlo-wir-íini, n i, 

num. titulr. Caán dezoito; 
cm ii irm-i" d? iliv-<ii"o. 
riuo.rif'.vit:ii«imu», i, 

um, ruiiw. orií, lítklino oi- 
tavo. _ 

du£>-<Tt<E»-UÍe4Bimill. i. 

Iim il indpi ' i r< rl i i micr.. 
àmm- d e-u i oln tl . i i n1 n.\ . , 

rttim. ranf. (MtOnO. 

_ duo-at.mtatlmini, 

õrurii <4><ib-?nt Htttiles), m. 

til. Snldiidor, du !iL H Lruji.ln. 
duúnua. ;inl i. mu*, 
daaajlr (ot duo vírij 

•"iluMurvir . 

dupla, m [dupiuij, /. O 
dobrir-; i> i3Vil>ii> (In pTtfl,o. 

««pMrto. o [!«!-], mtf. 
Dobro ; uul tijiitcni f dobro, 
dupla*, ici» Idiii* i- 

*PlCC- > pLCCtit], tfiíj, 1. 

Djpio ; dobrado, í. Divi- 
dido çtn dn!>. S. j"''. O» 
d<iÍH. 4. Hrn-.ofirn; pjofcso, 
run^le S. ArdiloMK m,i- 
treiro, manhuso. B. A. :i 
di'ilru, ; liuptirts lultetltin: 
tábuas diiplUf lama das 
□ liai» dobra sóbrf a nutra). 
|1 ttupttx supendium: aolrto 
dobrado ' dúplices palmeie: 
«D duí» Dlâo* H tfilpivx 
atuintlitm; itiiinto grosseiro 
I! na* «w seasi dupUa.*; 

conliecr que íartâveis a ver- 
dade. _ 

duDlloãi-íua. n | du- 
plex , '.t, ,Srcldado que tem 
»i"i|dr> Jr>tM.ido. 

duplletatio. onis _du- 
pl.crt], f. Acção tic dobrar: 
duplicai, 

duplicata Idaplitatusi, 
ade. Em dobro ; no dobro. 



datHfCitnp. pris Jd-j- 
' plica., Hl O qilfc duplica í 
:!iir>lii 'd 'f • 

■upl^ofltua, a. »m,imri. 
He duplico: f. Di.nl::' , I.. 
' repetido. 2. Diiphr : d • 
brado esn dnis ; curvado -. 
a ii iqu iladu. S dupli ca i a 
- aímlKJ fíutnino: fio* enurnii- 
sadris peias chuvas. 

duplioitã*. ãtii (du- 
ptn}. /. Huf>hci(ljd<: ■ *r- 
• radn i)n qup n d<iplo. 

duplloi tef [ id.j, fliíi'. (>£ 
duiiH ninhoim^: dikpi4iincatt:. 

duplleõ, »v[, ilum, I 
I (duplex], tr. 1* Duplkdi : 
!■ hr ,jí . 2. AunviilHr: <i i 
roninr 9* Curv.ir ilihlir.ir 
1 "r'<(«r. II tíaptltttre tierba : 
formur palavran catApOa- 
tM ; reertir imlBvrttii. 

rijupl» rdupiunji arfo. 
Diiplítmrntr ; dun» veza. 

duphiMl. i iid.], a- O <!.">- 
i>ri> : ii dupli ■ 

dupluaj. ii, mn Upa f- 
-pius. i/jii' it' eonautdtã com 
•DlB* ; tf. ftuvlvtj, artj. 
hupln : dabradu, 

dupendldriut "r dl- 
pAMdliriut. x, u:il | (.1 i - 
:>niidiiiTi'. niff. \. lie dnv-i 
íiw* 2. Vil; dE&pn^.ivrl 
9. i|uP«nrllãpÍB* r IE, mr. 
' ríupfrndin, uinprlu nnp vhIín 
] dnis H»a«». 

aluMiyndIf um dlpon- 
dltim. ,i. ■• dupon- 
dl us, í> [dm'i4- l»mduh . 
.n. I, [)iip6tidkv, moeda do 
vukir de dpi* BMÇf. 2. 
fAedida lie dois ai t> 

naciPilla.i.' d.im . uttr. 
; IdirdTLl. 

dur-ãbJlllor LdiiMij .:. 
trdiJ. Dc ura iiuidn darfl- 
dimrti. 

ridracipuaj, u, uru [du- 

] rus +■ acinus |, nHt. 
teitl • pulpA nd<?rcnt« ao 
Lurúi;o : duro. 

tjjrèmtn, nin iLuru', 
' ii, I. C a tiííf inçâi». 2, = 
In' mi- liim 

dacémenlam. i ni j, 
n. 1. Cepa vdha dn videira. 
2, HimeCA : siiliJi-í. 

Ouf Intua, n, m. Duífl- 
niú lDoidiijfn<:),riuda<rH]l:'i. 

dúPBtãua, a, u a, 
Dc ffl^dwrai 

ditratua. a, boi, finrt. dg 
. dum : endurecido. '. enrde 
iluratoj de Ci).'aíii.i iirinç : 

d ura d urus ], ijiídi. I. 
Dnrarai^ilc 2. Rtidímenl* ; 
toscamente; _ let» araç±i 
sem fliiiíAnciii. 3. 6«Vírj 
mentu; ri({0fi>sr4íue<ite. 



dQpí«O0, duríí. <sem 
jíiíi.i, 3 [duro], i. incoat. 
'l'ornttr-se dum- endim 1 - 
err-se. 

durítai, BC. /, Cadeira, 

f. ■(:■ !:■•=■ ■• : Si h'iíi'' I I. 

dúrloDfdíai, ac (durua 

-rtiir', f. Durei» dp caru- 
Çâo- 

DúrlCnal*. t IPiiriml, 
adi. [JiifiiMf.1! • ia IV>urn 

□ úrla, I d i ã , tu Dii-ris, 
hi :t tnnd.ni' errgtj. 

duritaa, al.-i [.[ irev. 
Dunsui. rudE/ii tdc tariíe- 
lar, de e.ttih!>, 

dueltar [W.], enfr. I, 
Diimmeam; prmdBníeiíte; 
; com (orv*. 2. Diflcilnn-nk, 

dOritia. ae fid.J, I. 
Dureia. nsbpreza idas. cor- 
pi'Nj. 2, A^iHírc«i ,s:ilior 
.l£.ptru. 3. hiDoricis,!, 
difícil, cusHiur. 4. Durem 
. dc flíma ; •averM«de ; tl- 

'■' diSridia. tj [idj, /. I. 

Ouroza tpropr. r. l<x'i. I. 
Vid» di,'M, tt't-:t:il, 
Ouriua. Ti. r. h 0G> 

pia, «r. m. íi nonm. riu 
ilii l.nsilMriilr 
riurluaeiílui, i, 

ru»j, adi. I 'm iantn duro 
(ul> o u vi d ii i: um tii ri Lt, 
duro; um laitto rude. 

Ourníum, TT, n. Dút- 
liui. Lid. J< líínit 

djalpa, Jv i, ãlum, l [cl 
íifr»,_, ir- 1, Toniftr duro! 
i-i.duruLcr. 2, 'r.ini.n 
dura, in^eitsivt']. f\i$s. In- 
Vnterar-ftí!, 9a t-iff. BSda- 
recer' rdrttnciir furtuli.' 
ter. 4i Surrai , suportar; 
ounur, Bi Li a) pltsvvi: 
rur ifiirm, v.|lv>istlr, r[>n- 
tinuar a vivor, prohoev- 
(fai-»t; />/ turnjr-!!»' diirt>; 
c) !>L'r iliitn, erufl. II nec 
volerQf dirran e.rlrti tectti : 
ItSo M puaUa e»lur foru dc 
CHsa || aura/e: sofrei com 

pacrtrici* II pattiv qvwwtí 
diiritfu JaDnntnt: sJiL-ita rac 
a 5ufrcr todos oa 1rat?:i- 
Ihua. C0k*)« — De "Wiiru-.r.i, 
mns uriginârinraank' pare- 
ce jwnencer A fiili *dú*, 
di: -ji.c si 1 formou daãam). 

DurocOftOrum, i. ri, 
■ OurocOrti}ro íReim*.). cirj. 
dd CutS^a. 

Dupània, uti. , f - t>ttri>- 
iii í, cidL dns Sumnitas. 

Duponíua, n. ru. DunV 
niiti .jioitiíi 4c Tw!tii?m. 

dupua, a. uni, aát. 1. 
I Duro [a*> laluK tòntio '■ 
pi-rn. f r Aftpero {uít rMltt- 
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dn«. no Diividi)) ! picanla 
ton pal;id»n. 3, DflMJ ide 
toraçini; cru,il; ícvcm; m- 
jieitsivel ; imirudc nte ; ileí- 
■. n.tiln. 4, Ijmfnvcirn ; 
.i i'-. S. buro- In ir i o trn- 
Mritl i roli.ist» ; h-dn .. 
6. riiflril; castosa. tnh-n- 

llliJS'1 |jj| ..lil;. C0l>iS»l, Ti 

dupvin, T, ii, Madeitn di - 

i. i 3. dura, Snmii ''■ 
Prnv;i.. f-.r\ : p.il.ivr.i-. iIiit.i-. 
|i darae cltiirrat? : daíica^ 
HTiisuritili. . duttti UfUiííti; 
a in ÍHt>t:iH'i'l l !lssi s s ';. itmn 
cttitu rnrr».- roaiJo intuíra 
I dam ferre,- sofrer prova- 

','".' s 

Duaipia, ií, /u.Duiiircs 
iBactii. 

Oúaãpla. mrum, n. pt. 
r"c*tii. ara lionra dc 1>i»ib- 
7f ■ [Bncol, 

dai um di.ornin. 

daiMinvIr, vin \ £(■<;. 'ai, 
diinru virorunii w. [Hiuu- 
V'"rri, inciiilitn liiim l i niiii.'.- 
s.in t:rpii -I' li. J.I V I Ju.ii 
pu --SiUlS. 

daiumuirMllB, jdn i 
vir), uti). duultviro. 

«Ília, duLis [*OTe-, fOi* 
ttdusiao df *deruc->dii«'i), 
ftt 1, AiuH-hr i|iic rondn^; 
Kiui; chelr. 2. Aiiijfli- <nw 
v.ii ■ frenie: de. 5. Sotw- 
num : príncipe. 

daiali d m -í . 

dMa*. ãdi>, f. O iiuiivT.. 
dulí. 

Dvanantl». ulin.f. IV. u- 
ba lilhu da Idnunte. 
Dvmia. imtla, m. Di- 

ninnrii. piV dl' I [iTIlh.l r.'i 
du Triicia. 

■Bmaict, ànpni, /, pt, f 
Op rt>«. c-ii, /. I. dinma, cld. 
..i Aiçai i. 2. DyiniiQui, 

ii, um, sw, Ofe Dunas, 3. 
D-fmaaí, "rum, m. p/, 
Haoituntcn dí f)m:r-. 

jda-naata. a« cu dynaa- 
tãi. ae. m. Principír; suihe. 

rnnn . aetlIICrf , 

Dyraa p<a a , is, ta. t>ir«K- 
ri" Jii '" ii i. 

D>rrpChium, n, n. t. 
r>lrra(]u1o ( rnitaiin 1, cid. 
dl» EpirQ. 2, D»rrjachi- 
nil a, a, uni, ittif. Uc Unr.i 
qu». 

dvKéiyt. d, um, í'.',í,i. 
Irritdvt] : intratável. 
d«B«ntaria, UB, ,', Í3f- 

henLeria^ 

dyaãppB, r5t», r.7.4iiíelii 
anti amaro*. 

BnuMi, td(i, *. Di* 
iiuiiJu. nune prúpri» de 
iioincm. 



a nu «tx, yrty- du ata. 
; I. Do interior de; du (Cota 
11 iilca de movimcnti; de 
dentro pura loru. proce- 
deníia, ariRnii íe pwie 
dei de entre; do númern 
dc: ciurt 2, nc: dcMdc: 



de. 4, CJaiilormuintiiiin n . 
míKiinda: coafrtrrhé. G> Hb 
(iiuticanilo x mrttírla de 
que uma cnsu e feital, 8. 
i/K.: r'r /cVt', (.'ottlttrrnc « 
lei, lefjHlmehre : ex íoaísie- 

tmtUKr, (cgutidti crpKtume: 
«a- ittitera, pelo canunhi., 
no eatiiinlio ; fj- tÉtkiHfrt, 
sei;uiidu itH circunstâncias, 
iuHídiiit^nuínts. B-pre*ía; 
tx Unpnwis», de iuiprnviao; 
e.r utsidtin. h imivjo ' fi 
ftfHnndii n inii ríisv : 
e rti)iT('r)nij em linnu recta, 

Obt. r 1, , ( pte- 

Ijco : ijj u Kattunto uri ti! s 
dl' v-iiuhI ; In linnu .1 l.irm.1 
W nritc. df nduí sr; 

.1 1, hiiIgií d»K sauoras b. 
, ii, tr i itntes de «r, ;j. r, 
/. p; rfJ subsislc ant«K dc 
(, f ( <W; untís de ;J. 
' por víick p. por vejea ex, 

2, tx, cdtwo i>rrp., setrui 
■nujs oti manos nu 111 l iniu = 
r<'::r.i . ■ | ii./ 11 ptch mi, rnnn 
aidjo siw iiplicadus ct»m a 
inesmd njçur, winili» (re- 

; quente ditcr^ui vJri«gt,<lX 
foto. <■ -»ir.rjuj?ij, n.r rt. ctc. 

3, ii u n>rnpí>sii.'Ji) tu BO* 
sínjua i a; Idea dn .iHÍdfi, 
pm v<'*t;, eow ii ides nets.- 
rsòria de biixn para cima, 
caani> ! fxioUetv, efferrt f>J 

idea de -n.il Ivnl.i, .. •■.'.- 

! clu>iã< >, [nn: fxbaaiirr. 

eiiittfn'; o pi>r veíí-s ra«i 
í alteni a íiirnifiLiigâi' do 
vltIui aimpti 1 : til liimtHTii 
SC frnpr<>£!a para reíorçair 
I- ••• ii..í% i--rh 1 lisr. 

ea [ia], orfw. Por i'f.=,,^ 
butiir; por nf. ! *íl .. uítíí: 
peio lnu.nr pur linde. 

tadtn irlctnj, a/10. Pelo 
mestnn laíur: ao Biésmo 
Ivnpn " ./«"». i>i rifem • 
ora . ., wu. 

EãnuBc i, ai = Janus. 

etapraiitaraii e>a prol). 
ta» ~= pmpferej. 

(rlpait. «ampie - 
ij: :-.:i_ l;i-, ,11:1 

eara rm «a ra, uifc = 
prôiitMeu. 

earinua, j. luu. ,.i.',. 



Da prirmtveru ; nascido na 
primo vorn, 

!?. È*i-Irt«* mi Earl- 
nua, i, iafi Húriim. nome 
de uóraew. 

a>>«t0nu)*, 'Jíji'. I. AU 1 
, u- a-td este ponto! ati: 

• t« tBouniritO, 2. A tal 
ponto ; u t.d Kfflii. 

abaratiua, u, 
' mi»]. a<f/. De cduim. 

abuníniis, .1. uri id 1. 

fiTlV- I fíi.llli 1, 

abèniim, i "id . , n. Ma- 

deirji dc ébano. 

«bina a, T, f. Êbmnu 
(jrvoriii; ebnup i.nind«irsi. 

S-bíbõ, iiíbr. íi i íi 1 1 um . j, 
rr, 1, Bíber. s-orvendri : 

• uaarl chupar, 2, KxKniar : 
1'm 'n'i ,ni- j,i rim: iwviiijar. 
| riVrVfc ntx<ru: ctvil7iur 
a» tetas. 

«•feita), ■*. cre [o-+bòtí>f, 
C Snii. 

ã-blamtiop, Flui sum, 
, 4. Ir. 'i. p. 1, Acariciar p.mi 
Obíer lalK cnlsai; obter 
piir tilílo dc iuru-ln». 2, 
Kricnnlur. 3. Ser oni ant.i- 
dor. 

ãblan dilua, u, u rn , part. 

ilf «hliarlifir ■ f. I juc m-.iri- 

ci»J que encanta; aedutor. 
2. fo3». ftbtido com cari- 
cia». 

Ebõpa, in'. / 1. lívoni, 
: eld, d.< UiMitrlnia» 2. Cid. 
1K1 I . :i 1. Ebopanala, 

c, ad), r''r>[iri*n';r : de (ivon. 

Ekoricum, i, s. Ktw- 
raíii (Vorla, cid. ila Urdu 
nhn ÍOba. L. OuichKrat 
A. Davi' luy — 52. ► iM. — 
ri-Kistam Fíboracumj, 

aborfHi», a, uni [com . 
ttttj. i)c n<arTim. 

abrlÍGU*, i , 11 111 >Lniii s. . 
aití. 61) rio; Wbgdo! 

ãbplãmen, filík [enTio , 
n. Hehut.i íiubriaBBnle, 

abrlutua, n. ma. parf, 
<<*' elnio- ivMihTi.iKiido: oí- 
bedo. 

«bri titia, âtia iebrlus], 

/. 1. timriti.iífutíit. 2. Abui'- 
duiidade suco inua fret**)^ 

4bpiõ, ii*, ír* Febria»), 
f,'. I, IvinhriJíar. !, Far.cr 
perder a r:i;íiu 11, 

ãbrièlaa. u, um [id.], 

pfldn. 

ãbrlO*ÍtÍ*, :|lii <'lirir. 
6utj. ' BíberTeiru , habito 
dí' !,rf ti_in tiri. 1 1 r_ 

«brloaua.:i , uai [ebriui], 
údj. 1. BébíuOI ílsiln à 
Èfrjbríttt{uex. 2. Que lem 
muito íuCOu 
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■ br lua, j hm [cl. oíi.t.J, 
urf.r. (. Lmbr iscado: ébrio; 
tK-bsrlo. a. Cheio; uitfar- 
I íidn ; .ih uidanto 8- t,m i 
enabfmu* (Oat.i «j reln- 
danado r.oiM scuriiis. cuf* 
s.innifkuçèo primordial kp- 

t*a "que nSo Mb*™»; <V 
Lu Imos rctacionavanio coe. 
com Orta— *«* vtunriumj. 

e-bulllrj, ívi «f/ Ti, ThJru. 
A.l. I. Keraer atuii». ferver; 
íairr hnrljulhíeH, fervendo. 
2. Surgir iiiiptluosaniviite 
«pareci-T «n mrsmn tempo. 
S. í>, ('Tiidlirit em Hbirn- 

dArc.ii 

■buintTfi, õniB [ebullio", 
/. < umbus! :1o: rbiilieiío 

abnlwnt. i r n. p «bu- 
iu*, T, i». Ejiu;oí (planta) 

sblir, '>r>S, O. li Mm' 

fim. 2, OhJi-fKMjf cpuTliitl 
csMIna, li™, |ii ni ttt. cadeira 
i.uriil, r.ti:. 3. Klt-Emitc, 

Ebuíra = libo™. 

ebupifui ou nbapii- 
lua, a, um Fetrtir], cir/; 1 . 
Ornado de marfim. 

Eburlnl, unim, ur. pr. 
1, Os Eburino:», jiíiyo du 
Luclnla 2. Ebuptna 
lupa, /i. ;;i, /Ueniinr-: . m 
Uns Rrjiirinoa. 

ebbfttatf lua. u, um 
[ebíirneuaj, iwW. rf«ííturj !>«• 

in.rln-i 

oburaraua, a, um tt 
•bvrnui, b, iuii i-burj. 
adi. Dt miariiiri; lmantra 
como marfim. I ebarntun 
twhlã : ftftpmti çnrn iri-ipos 
de marfim | cbitrnfi drnir\- 
deiileí. <li; r-lefunHí. 

EbUFAHH. uni m. al. 
rlmriiex [wwn Aa l.j>ilh 
Bç-lLj.ca. 

Eblirnarictia, um. m. pl. 
E.burn vices, povo <U Otília. 
_ 1. Ebúaiii ou Ebúaoa, 
T. /. fthtiao (Iviç-rt), iltm ii n 
timrul d.t IVmnvtln Hi'.- 
pinica. 

% Ebuaua, T, m. tinto, 
uinnp de. Tioitirm. 

•a — eu, 

Suaato-p :"<:f. ri'.-; ' , attvtj. 
T..C i 'asir-r (Oba.1 .,•.) .:■ 
r> tombem ocorre em fiOUh 
■âpnr ii pur-de. ismífemí b) 
nsa-se nas fclrtirtuas de 
jurantento feito por mulhe- 
res e- serve, pan mrrubo- 
rar uma afirmado r>u mnn 
negufiiii), 

Ccaudto. e ft'+ cauda], 
utír. Sem cauda; trancadn, 

•cbèaia. ia, f. Bigré*- 
*ar>. 

Eclialaaj, orum. n. nl. 



>- Ecbattitaa, :iu, /. I. 
V.C. íi;lt;JriiH. Citp. Ú:t Med:n. 
2. Nume de outrBK ndedfs. 
ecca.eccam ■ i.-ii i' .. .j, 

cece cnm. 

•CD* | tf tl/tS. , ^ífrf. 

«AwtMffn ILj* mui: çim «i: 
eis: de repeimr. (Gonatr. : 

aj Cfjrs nem. ou com « 

ariiftoí., f emio : «citie traia* 
twttir Prianwia pirgft "eis 
m *rit itTrn^l.id.i i( íílil^i dft 
Priamcir'. !> j cnm di 1 .. carnn: 
ftfftf ífwíd* /f£H' sjia* "eis 

doia nl Irar pi para b u ' 
iinnlicEi muilas irzrs n iili-n 
de- um.) i-nifcjL ríiliãr.hji ou 
rcpcjitinn l for ls*o iun- 
1a- hC nlK- vítjis u íflWín. 
repvnlr. du Imtirnuiso. ele: 
iiinin un iinjíifHífein 
íslRrin, nos prmi. dnnniu- 
trntivíis. rnnití- ccrillum. 
g-íríitíam, ftí. O d*. — O 
L* cFniunto á ci mesmo 
Mi ocorre «ti evqals e 
novo correspcDider n um 
nnt- *nr- nii r> J ■■ 

idementti r u pari. diiuin i,- 
IrulivH rr> que oíorre em 
oltimii !> r <"< <' :>ilr'-> 

aeniNi [ecw-frafta)], 
(t<tv. Boni, ti* Btio! ; pi* 
quf. 

•OOltalMinaa «li», a. 
Acção de derruiiiur. 

»ccH la. tcclllum, 
araolatam ---ecce II t*. ctc. 

•H 
ii>. 4, Am 

«*k.cprtb!cia i!<i siiivii : mur 
tHmenf r> da* primefrns crls- ' 

Uip* |iuru ti;lt.-lir»r*iD li 

cajto. 

r i. iiio»l/..fc». np, HL 

rclcsiastea, livro da !}i i 
Mia, 

BDDlnalaaUQiia. a, um 

[ctcJf;Siii v , nrf/, Oa ijíreja ; 
f». ;i*-Mir^1 i ii. 

■cooi ecer pns. 

*i:eum, /juíf. [Í4WJ(J»uí. 
In=eccc iLaneeca eum. 

aodiuua, T, m. Sindi™, 
defensor Cuma c!<lft(le mu- | 
nbLipa! 

Ecolra, ar., / t-feclra, 
r i d. doa v olscon, 2i Csb> 
trani. (mini, m. pi. Hcc- 
frinti'., bninrcinteja de Ecu- 
ira. 

Frhíirrãlua, ík .v,'. I, 

Ei)iH»i-i-ulri, fil4$ir>ft) pita- 
loik-i. 2. Kri da Macu- 
ílftniii, 

Echorlemiia. .. "i . I .que- 
ili un ■, Monu: Fiiiiín-n 

•chenÃla. íáU, /. Sé- 
mijra IpciiL" do mari. 

,'. ãchldnn, f! Vi 

bom íeinea: t>er|M:riie. 



J Echidna. ue, f. t. 

fc-rjuidni. niiii dk 1 . í.rrbtíri), 
hidr-n dp LErisa. 2. EcMd- 
ninil, a, un, úí//, Dt; 
fcquidua. || £VftWít<J(»«i fr<- 
nís : Cérbern. 

t.cbinád«*, uni, /■ ai, 
1. Fquinad^ã, rintis ineta- 
iiinririseiidus i.-m tllius p«r 
Neptuno. 2* II do mar 

Jónio. 

•ohlnitub. n. um >pli>- 
nus.. críjy. Cheio, coberto 
de i;s>pinlji ■*. 

Echinaa vu Euhiirua, 

i, f. !.guni<i. nnnia de ci- 
dade-. 

Dchínul, i m. 1> i' ■- ■ i ■ ■ . i 

■ li mar); ouriço cacbHro; 
mirifo Ido CM»tarilieírol 2. 
OrnHli. tln i .ipilrl du\ [iilvi- 
ims ddricas p júoicas. a. 

Vawfh mr1iií!t-ri (|iiit;i lavilf 
iis nonos), 

Eohiõn, ii:i-. m. 1. 
liquloii, fiSInj d* Mcrcurio 
e um dos ArRin-iiUní. 2- 
fui rir Pi-nlíii f tompa- 
iihflrn de tlidmo. 3. N'mw 
tium Kil!fli:1p. 4. Nrmin de 
vnnus iirsMius. 

Eeh.anialtf a. up, m !■ i- 
Iho do Eqvion (Ptntpul. 

Enhiortlaa, n, um. udi. 
De Equiuii: rir: Tebii», 
.. Achõ, ú», f, 1> títe. 2> 
EchOa á», /. Eco, illhfu 
que amo ii Narcino. 

ftonéiou*. a, um, Otty, 
De eeb; qih prnduz ecm 
que produi ansiHiancÍH. 

««■■paia, I». (■ KUijitp 

«Olóaa, te, /", t, Earo- 
Ih.i ; hp recçãd , co npiSaf iu 

«doaãriuan- ir, >i 111- 
teceda de peanenus nbras 
(litíTiirinsi, 

nclnaaríui. j, ura. nrír. 
Dutna cnmpktnvilo. n (C*r> 
fíirti iVicj'- 1itg*re*sp!eefrjs 

«onacitiiia. ar, m Ven- 
to saidri duma nuvem. 

fi-«b«lril, tidr. t. Do 
froate : om Trente. 2. lim 
tipiiAÍçÃr> ; de iriodo Contra* 
rio. 

S-acjnlrQr io, aiie. i^utri 
c^uLrárin ; por outro Judo. 

khMH [«*■ *íj)HW" 
dll L Cf. iWi, 'í7ífr' ijiinndo 
e qui.' ? t.'ntáo' Qiittndo c qwi'? 
(Obii - Kmpresrt-su n«ibn- 
k .ííw- !;i . ■ j • . puja desr- 
Bnar insísitçnci* impa- 
clíric íek 

«I04UÍ 6Ú ««qnll. 
ÍSilqiiué »£í ÊCulul, ticquod 
nir ecQuid + qui oxr quis ; 
et. &cci-. priut inter. t. 
Vejamos, há ilE^jim que ? 
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('Hlirii, h ri nlttum que 3 qrieiri 
bit que ? * e w s <v sigilem ? 
a qiu-ar 1 que eoi^a i 2. 
ocquirj, CTrfp, ]>,> r ven- 
f m ' acaso? 3. ao qui, 
arfn. Se por ventura; 
acabei ? [| çtijtikt ut nurlipri n 
<"t« iurhaimri' mi tttr « n.íi ► 
Fc-Jrriri por ventura ÍJisfir;i- 
iwnte píi [iirb.idu, no nuvir 
1 sti i J ff n vctald scnrUti . . . 
"por ventúrn n3o sentis^,, 
(Oba. Dealsfia Inaraièn- 
Cjo mi impacièndia). 

■ cqiiífnmn, <m; í( sum- 
ttiiin. trrrituidniim uaccqiifd- 

'1,1111 - L'CL|I1ÍS. 

ocquo [ecijuiíi , rufo, 

A ' u n.' onde ê que? 

(Oba» !iL*siwhii ínipnpipn- 
riu mi lllíts-t^licifl). 

<.-c«lá*|a tra «jalaala, 
m, {. f- Alum:. 

a et jau «, h, um, triry', 
ralto em ihíIphi; •ialipnlr'. 

«i;uI.jiií - eriu jlrus. 

«id«oitá», ília (edax], 
f \'')r:iciil«dtí; npeliie 
vntfldar. 

ud»*. u>-in, fl. vdcij, rrr//, 
I. Voraz; dovorador: to- 
imuo; nliin*i.-i a. ijue de- 
vorm t tjua etirikoine, || ii/új 1 

lii<r)r i invpia rnpilnr.i 
riraí.i.- b>K» deviirudor l| 
temim* tvitur rvrum : tampo 
qua í iid^i uiixrii r 

êriaatã, ãs, ãre (e — |- 
dercs], fr, Dftssnritar; que- 
brar ui df nlcs a» 

•rJaatiilBa, a, um [JdA 
■T''/- DcsdcnTadcH qao Í4 
i lo tem dentes; velho. 

•alapai ií <'■■<<> Wçtj. 
|'nr |v,|mh Ob«it'rjJ " p- 
huiibpm ucorre 11111 i'tjuit'(wi/, 
n pnr-di! tfnitífrn, ecnircui- 
ftir; -lie- (uivei ri-rn-pit-im; 
urn voe. reitiraidn, iirovi'- 
n unir- lie itrinus ic\ ilrnx. 
itiPBH'. t'i edepoi t uma 
[firninlí de |iií«meiilo . 

Edaaaa, ue, /. I. Htliissu, 
cid- du Mm:pdi'iriiii, 2. Cid. 
de Osdrocne. 3, CdaB- 
IHII t EdvfaaénMB. a, 
um, adi. De KtíesiSH, 4. 
Edaaali. lõrum, pl. Hatn- 
r.iimtf ■* de iidessn, cid. de 
Osdrnene. 

Edõla. nc, { t. F.deu. 
cld. riu Hispiiiiiii | strrai-iv 
npiise. 3, EdMa-bi. õrum, 
m.pi Edfetanpa. habitarsles 
de CdctJl, 

ãdioe + edic. 

ã-dio», dríi, dictum, 3, 
Ir. i. Anunciai r, áiiar eta 
nlni viu; publicar; procJa- 
niar. 3» Declarar; Inter 



s iti.fr. 3. Order.ur; in.ir..l:ir: 
derwnurtarr- 4. Fixar; atita- 
l>i-trciT <Conatr>. 1 a i i'r- 
ralmeate cnrn ar r,» té,- W 
com a _biuibIo3 Cúrrjttnt* 
mm cnqjiiTiçao. Como ; aiieo 
l ■ ocm tirmtr cufie.s* rrnf " O r- 
Jrm ."mi incili iururiaiilu i- 
r«s que trinttím as tthhs,; 
r>J ,,r-,, pomo: irdYwri 
1 vertiam, comitie "convocar 
i uma assembl*:la, ni cami- 
' cioihj, *t. mitlltiti) alicni 
«aptiLíir umn multo a til- 
(nii.-mii, i-. t/ItlctiOiH Onttirm 
mliúihm ^.mu ntiar aos svU 
dado» ■ narttlhji de lOdti a 
pi'' i;;i lr i í,'J rttf. c (Itf.). 

UiartliaV 3nís [edlco], {, 
'■ Ordem; mandtádo. 

õdiota, ai», are :'ld.t tr. 
frcq, Ui/rr v.at vos alta; 
declarar; proclamar, 

adiotMHt, T tid.j, rr, I. 
Proclamn^An: fdftri; ivrilftli; 
edil» dn pretor; intimação 
ttita ii urdem do pretor, 
i 2. ('Jritem, nmndjdo (Hum 
I particular), J eitimntn m-r/n- 
tmtm: ci\la perpótuo [eo- 
! diina uublicatlo prlo impe- 
radnr Adriannr. 

í 4 lo tua, a, um, purt. de 
edito, aiiuitclitdo ; urde- 
nudo , proclntnuilu, |! edirla 
iil icom o ennjum.): tenda 
siilti iitiuncudii que. .. 

adir*), j s Ltlam, cdus, 

e>d|a«r3, rí. ère, dulVcí, 
\ tr í Aprondor dt cor; 
decorar. 2, Ajin-niler; «cc«s- 
ttíraar-ivf a. $. Ser iurui- 
niadn; ler punhocimenlii de. 
I; ir Mj fortiter HlLtctr IrmMi 
i)imt iuiti: pela. experiên- 
cia aprendo a sotter ns 
Lir-..;i.i, eam ■ n n ■_■ i-i ; ; 
edtilitt tiuití wjitta fmin 
pararei : descobri oa orír- 
fldns desi^roo* de Tróia. 

o-òlaaãi-S. erãr, -n un, 
S, ff. tíítpoT _ i aleiramente ; 
contar t>nr miúdo ; p-xrilicar 
nem: ditíseiivclvcr. 
, Idla itrtalor, õria 
Jrdiase-to], m. Aquêla nne 
i èipoe. d6J*e.nvi>lve. 

ádlaaat>tra. ^nfs ledis- 
SCTOJ, /. riípciíicao; des*n- 
voEvínaenlo. 

a-dlaaartã, ávT, uium, 
I, ir. Ripor póraienoriza- 
damente ; explicar ; ile.n-ri- 
volrcr. 

adita, ôrurn fedituaj, jl. 

Pt. t. OfdflU. 2, Lniíiíre» 
MlevMdrr>. 

tadlticn ludf«>«a, /Hf. 
pi. Jvíuh ou árbitros «ue 
o lilÍKiinte podia escolher. 

ãdliiã, rííiií <2. edoj, f. 
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| I, Parto; aei^tio di- dur a 
uJ2. 2> Acção dc dar es- 
pectáculos. OU ceJPÍtTlir ju- 
[ ifiM. 3a PcbíicaçaiO (de 
I livroH.i. 4, tínfbkaoí apoc- 
. Srentafno ; Fornecirneimi. Ba 
N i iTHeatHfi lili- ni.ijjintrn- 
dos); e&colha Ide idit«al- 
II édtíio CLVi«u/r/nr ; criac-ao 
doa cçtttul ríi ;| p. iudicam : 
immcnçno de juiEea. 

Cdítbp, õris i'£. edo-, m. 
O cjutí protlui ; o que cBÍi-sri ; 
autor; fundiídor. 

■dilata, a, um, pari. de 
'A. etlo : f, Síido. 2. fius- 
Cldo; priwJn i irio ; i;er.niir. 
| 3, PubliPailo ; dado ã lur. ; 
HprpFf nf.nln . HVílrnitn. 4> 

l-.sp ri I ti ido. S. niovado ; 
alto ; úihj »e eleva uiMina 
doía outro». B. Krijeitado ; 
perdido, i edita dt íth-t»" 
ftttmine: ttaacid» dum 
«rirriLltj r\it\\c<IHmi in vul- 
gos nu tn tuçem: publl- 

tuilo : llwulauiijii. 

«dS, eriii ow Os, (HírJre 
an «ase, êdi, ésura. tr. I, 
Comer. !. Uívihhí ; lhmi- 
•íniliir ; pn! ruw.ir ; rner ; 
arraíUHr. || usarns terna per 
ura ctsnrx: |-ilis rom tTf}» 
pjoelaa para devorar. | at 
/•iil/h,i\ yxsrl rf/hlffci . (jaru 
que. a mimiim deittuhae 
BA seara*. 

S. C-dá, dÍJT, rirtuiu. 3. 
tr. I. l-.iípr ^nir; dar a íui; 
piiblirfir; ciitplir, eipulaar ; 
ayacuar. 3, Dar; prndiu.ir. 
3> Apreaeittftr ; rtiuitmr ; 
faxer ver. 4- l^oduiir ; 
c ir e p u I a r ; fn irr ; p« nfhiir. 
8, timitir, solrar (timaom); 
diíer ■ pruferlr ; decfnritrí 
.iriiiiitinr tf. Nomear", aaco 
lhar, 7. toe. .- etíerc tpirt- 
turn, tintnifjni nu niram, 
motrer ; tr. funrrn ferro, 
fazer grande mor la iidude , 
ftriaw edtdlt arr, proleriu 
nataF pnlnvtaa; a 1 , nliçuem 
pariu, liar «lipi«>m is lur ; 
in mare ndUur, vai de»u- 
af imr no mar : nfriT nimuii 
gtattíattirittns, dar fombates 
nr «Isdi nd ni es; r, rampr+ui, 
e. i>]»al ti a r unt bOcttol 9, 
arma, cantar armaa. 

S-dDraid.iIncHÍ.doLtiim, 
■l. is. LMisinar beta, pruriin- 
damerilc; itisitruir intcirit- 
rtiêi.te; mostnir (Gouialr.: 
ci / av. do pea. e ac. it 
ciiííu : t>) «ç. de pvm. e 
inf. ; cj ac. de peia. e ara- 
ofl.3, íníi-rr. i/KÍir. : df na 
íjuíí., com nc;. de cotio "U 

edHMiut:, a, um. pari. 
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tíg odoreo : profundamente 
Inalraidu ;i fiíoríns f»')H 
urtes ■ 1'crsutdo na urto da 
fluorrji. (C&nalr. i c*- 
supra e vnc jint.í. 

êdolitaa, ii. uni, jstíflfÉ 
uc etloki: Ivilo; propinado. 

S-MUfi, ivf, ntrau, L fr. 
1. f)i-h lin h r .1 r , jiiarelliar, 
preparar (voa h machadi- 
nhn ou mxôl. 2, (.""iiiV"r 

tom Uwfo), 

Citam! iudccl.. m. I. SO" 
brntpnK de E*aú. 2. A 7 , 
Sobrenome ih, kl;imci<i. 

õdemítMB, a, um, por/. 
oV edomo : domado ; cjuti 1 ' 
didrt 

eidonitr.ua, n, ui», p<i) í. 

* edomo: dbimdo; sub- 
metido, 

«•domo, -d- ■TniTí. damí- 
i m i, I ,'f. 1 )i>rakf inU-iTil- 
menti: ipn)j»r. c fiy.h : do- 

Edfln, Crtis, w, EifJo, 
niiLitfl.nl» dn Trácia l(nz 
porTr Jip rleiuúl 

filoni, orum m 
hituiiins, povo dn 1 1 'ii in 

Fdõnia, fria, í Mnllier 
da Tracin Méniiilc. 

Edõniua, a, uni. y til«- 
rui, i. um, !.J<'uiii>; 
OB Trácia. 

ÊdÚnua, (--lidon, 

e- dormi ò, ivi uh ji, 
i hini 1, i. v Ir. t, fjontilr 
m touo *nMio : acabar dc 
dormir. 2. Deitar fora, dor- 
mindo. D C-um ItíúWm ctíor- 
mil: uuHiidít reprwntu 
•li • I n rm indo ._ 

adormiaoo, l«, «re, 
edormiiij, i. t tf. incem, 
-. tJõnni.j. 

Educa, afe, /.ofcuiiiu. 
■ riMAitti, íriis {I. 

educo], /, 1. Acção de criar, 
tilimpntar: alimentação ; 
criiii,-Àii : L-Mltursi. 2. túhi' ii 
Viiti : iii^f ru^iln. 

èdvoàtap, nris [id.l, m. 
I. Aquíle que cria, asimc-u- 
t;i : pui ; a que faz as v*í*í 

d? pflt. _2, Aln; (irererilrir 
«tducatnv. luís .iu. |, /' 

AqueLi ^ue cnn, jtiiuifntn ; 

ultm: mAl. 
/. édntl<tia 1 n, utn.pdri. 

rte educo : t- Criado : iilr- 

inenTuU*', 2, Kcíiií íiijo : ius- 

trnido 

.'. Kriucaiua, i« i ifin- 

loj. m_ — educiith). fDfaa- 
-S* tio tibL iiag.\. 
a d uca — duc. 

/. iducõ. õvi, a luro, 1 
f.c- + incõ < " diít-, gmt; 
«ttifltiúú rfr *dtuc->dti- 



c5J. tr- f. Orinr: aluitfint.iT : 
«rnafiínmr LTercHidadM 
duri : cuidar oe. S> Fdoear ; 
iii^Tini . Lfltiiniir. t tierbau 
ttutt* Irumut itluent : m 
rTva* que a terra r ria. 

í. «<díc6. ilíní.cliirtiim. 
i. ir. I, forniu /it maru tetra ; 
fazer sair; tirar de, A. In- 

UlTMir: fr.. .ir n iiíiin. 
t''ar s luz' produzir 4. 
Rívitt; cqmltsr. B. lí^n- 
| liar; esHijolrtr; f»«f fte«- 
ccr. Q. ruítm, emprc^iir 
|omfi'>i, 7, SaMniir. 11 
prirpvs tvfnccn~ tafns; cii.ir 
ikH liilihlhnx 

«duciid, õníTi í2. Bdwco], 
f", AccSd j?p Tarcr suirt 
saidji ; pn.|tniA;riiii«nii\ 

udutlut. ,i. ura, ,-. 
r. c4wcn . li t*irnd» pnfri 
fora de; lanvad» foru. 2, 
Alirai-i|tin)i>; crlndt' S, I ■ 
vsdj; «Hii, J fM/ms, níut.ta 
mtcaliims : n»vig rttimdn 
do» iíM«ík'trr>i! tl etluctw iit 
nrifm twrcitm : Mlfpclto 
dLSPE»!h!ii i'ni linlra dc ba* 
i iihn 

Edúla. Eéúiia nEdu- 
llc», m\ = Kuiím 
oduila, t I edo), <j<f/. 

1. C^Míiríitívvl ; I' - '■ |mrn 
'■•finr. 2, eitulla, íikii, 
Hí pt Camtxúçtu' nlinirn- 

iris. 

«ftaifuan. n .;id.j, n. 
Allmjino. 

6- duro, õb. bit. r. L 
iJiuíir; suhsiítlir. 2. ». 
lifuliirccpr 'com ô Iruba 
II n ii 

fc*duriw, u . um adi. 1. 
MullO duri) i niuil» rijo. 3> 
hiiensívnl ; duio. 

Edula. li- {I i'dr»}, / 
1-riusa, <li>u'"t qi<H prr*.iU> 
u alimenti<;4u da* -crlaii- 

Êatiitn, ftnifi «r. |, 
íieciio, pai dv Andrômaca, 
r*f d* Trttín (m Cilida). 
a. E«iio«#iia. .i. luii. jji/.i. 

cHãbilia. '• tllur], ntf/. 

Ijut- Sí- pode diri r Ji liniT 

2. Qw* se pode contar, 

ClfUBGitUtt, :l, 11 III 

-l-fiifn,, hài. fitrifitndn : 

limpe» dc fcies-, 
arfarei o ."ln . ■,: 
aftarla, íií, ilu» !>ujii 

[i-c- *fíir , fr iííu. I. Fa- 

làf*. dizer"; liontnl"; prrdi- 
ser; .nunr.,.» 9, razvr 
utnji sssercio; emitir um 
p 1 1, s a in e n t o . J t / u n d u 
effarxft? ; referindo o que 
se devia ocultar, «toa, - 



A. I J p^hx, do prés., do in- 
i riu", m df^usodti). 

■ flafÇln-.l^õ, '" 

fef In si-ini i}, f. rHÍçinirvÃo> 
eucnntflinenlo. * 

•Msacinõ. Mi sn BC' 

+ tn^tinu;. ír. 1'ascinur; 
encantar. 

eflatiô, onís iflfnri, ^. 
Af.ilP dc faiar, 

Ollãtaim, i [id,]. ri. F J ro- 
po*tç4t», pfrDiBiwnln lél 
prvsít»; opinião: semr .• . 
NHisii:lit. 

t. elfálua, ,t. ii. n. part, 
i!» lies. r/for ■ !■ I vniln 
d-fn, <iuf ínlr.n. 2, 
' MronuntiHdo ; ditn. 3. í"on- 

:-.U' r: l !n l| »• lil il ipliril . dlis 

:i 1 1 l; i irt :. i | pcrtiu lanuo cvir- 
rirjírí' fffata: louca fiirauila 
ani vpríi,. 

" «rflâlma, ii* .-thir |, 
W. t. F.irposiçào:, ««rrscÃo; 
pnlnvr.iTi íprufti ntisH-1 , pre- 
dti,ili,. J, A lin^ii,n_-i.'i:i : u 

p» itivra. 

«lf«Cte l^tttctn»], f'''' 
f . Nu renlhlrida : dr lut-tu. 
2. PcrfcLtnnirnlC, 

alfaotrt, Kui-i j-Hi.-í. |, 

/. EiUCOClU'»: nt^ilt, de firn 
h:,i ■ pr r"S u i.j1 1 1 1 Intbfrilu». 

•flectivua, i, tnn vdrL 
t ■■■] 'tif). Aclívo! que pro- 

•rtantor, õris íptlicio], 
rir. * i <|ur 1.1?.; ii q«f pni- 
dui; HHtor: caurifldnr: 

«li bc lãr-l u a. n, um 

[effecior', crfi. Kudiilivu, 
u crivo. 

eTMttria. itis Irtffílo], 
f. Anue^tu quL- Íuí: iiuloru; 
í^n.swil.if;» 

tltdcturti, ...[ , n 

tlfitti <em oposição a 
cattáa]. 

■ If bc tu Daua. d, um 

Ri, erffcto»^, Acnvo: 
eficaz, 
/. «ireetuB, n, um. uni 

tki eflícia: ucubudu; [tt- 
m i rude ■. fertn : loncluido. 
9. allMtt», íis fHTicw], 
i M, !■ Eacencao; rasult.ií^' 
efeito, fl, Kf cicia ; r feito ; 
fOtf». põlt-iiCÍH. . rm/ tffitc- 
tu/h ríJJiíírrr; Icvt n 

eftito || <i tf era ia efectti 
troittl as tibriis tfitnvani 
contluidaa. 

«ftamlllilti [cíleminn- 
, tnsj, «rf 1 ''. I. De moiieifii 
«femitiada; A mancini de 
muJher. 2. Com IraqueiS". 
Friiuxftnieuie- 

arltmlaiãtre, A=ila >Hfr 
min",/ Í-" rn quvaa : mcileza. 

Hffãmlniliit. a. um. 
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íwr. de effeniini): I. Com 
lraÍL> dç mulher, 3. lifeinl- 
nado; línpuidri; mole. 

«ffimini, ãví aium, 1 
(fat- + lertiinal, ír, t> Tomar i 
dr» freio feminina; (nnrardo 
K^nprn feminino. 3, Kfe- 
mmar ; tiifwr efeminadir, 
eitfmqutctír , tnrnm .làn- 
nuido ;inrr j voniKttn h ; 
lurn.ir Irotiiti, 

«tlAritco, is, éty í.ei' 
rsroj, (', Toruiir-sft furiristi>. 

• floreia i«*ff*Mius;. 

..ifr. f- irii-Mini-iili: 

«fraplílô. ...lis |l. B f 
tiro" f Aççhri dr- tnrnnr 

llril ir.pi-l r ■ f' r.-»y 

effepàlua, a. um, 

r/i 1 1. rffcní; I, Tirrnado 
fur oso : furlbíui . cruel; 
irrnt 3. Prfrbaro : ■**!»«- 
«em. X. Ariscn : rxsfo ; 
pudico. 

alíardí na affHrCio, 
*í, fum, I rec- + furck> , tr. 
Encher ; furfar 
m «ftaritia. ãti» [clferu»), 
t. SelvniariB, 

/. «irSrS, ãví, aluai, I 
[te- -r ieru.i], tr. |. TòTimr 
[rr«<: dr»r aspecto ferox n. 

2. Tornar Fnfloío, B. Tnr- 
rmr "nwiinvet ; cratKitair. || 
.• ■■■;tcfitiltrlr mrftt efferqw 

'•'"! n.rrfíffF(>jí : com n lirtblto 
do mui imhíiin-s« toiíiado 
in.-íílisiV i 

S. affãrõ, it-rs, ferre. 
eKTÍ!". clatum [et- i- Utttt], 
ir. |. l.cvwr pnm lura, lirar 
i |ir 'i|i h t\%.: 2. I''kp irliH ; 
Irunsp.rfiiii ; lovnr, 3, Le- 
vnr pam a covji: levar o 
f.-ifsrinr. 4. i'mdiiTlr: fater 
*4it dn lirrni ; i!erar. |. 
r-.xpfinijr: e\pi.ir; i*niuu.inr: 
;' vi-r. 0. >l.iiiifr-siur ; pn>- 
pnlar: «Jivnrln .ir: deatobrír: 
moslrnr ! revelar 7, l-.r l; iit- 
'■■ dtar; rli-var: levantai 
VOI.K (dltflt lliai Rrilnr ft. 
I n iberbectr ; tornar nti{ij- 
IIuinh. nllivi' 9, 'E'rii!'-.pi r- 

Iki nic BleKria, de cólera, 
fif.l. 10. Suíit-r; importar, 
I effíTre f.t)itui ertrt: i 
lum: Inier uniu iortidj li 
e. petiem: mim |: tteam pffirr- 
ra r>cr Irosies : levar a iraa- 
i*rn da d^Ur,fi p.-.i fnrre o* 
niiniítoa || Draetíortes rupi- 
mit utiittl niihífuc cituw : 
o* ÍHilrfHíB rniibnn n i|iE 
• .-dn uru salvou Wviurffenv 
!'/r pv.r ntmuit : mal di-ixou 
■ ■ nci ume WS«í ;j enterrar, 
i-i ti I ilcxuu tars a» di ^jji'- 
iíis. do eu t^r rn I 1 pfferrr tor- 
iM>í.'í Ai coe f um: ciitvar atí 
ih téo. 



«tlertua, a. ura, j«irt- 
ile cftercio: mullo cfteio : 
f.ir!'.. 

offflpuB. a, um 'et'.- + 
leriií. úd>'. Ftmt : luncrsâ: 
crufl; selvaijein. 

olfervflÃ, f», Êrele«-+ 
terven], (. I, rcr\'cr: eatrar 
era tomhiisifin: linrbullinr 
reirer cm cachão. J. Sair 
em multidão, cm massa , 
fnrniigar. S. Ser iirrelm- 
tatíri pn-r uniu paiiiln: oiIlíi 
nosaaidn da tolern, 

iiloroicò. [ertií, 
(hi-ui sr/íf-í, S [w- + ferves' 
Co}, /. inctinf. ). Aiiiii i ' r 
íulrur t- at eboiiífto. 2. Hro- 
du7.ir-a« em umndu numero, 
3, AriSpT rm rrrdvra; ferver 
ide crVIerm. 4. r-.Hpnlliar-ie: 
wi uliandanle. |: sbtvra ettt- 
ItentnJ effcrrVivrre: os a»- 
Iroit comcíHfflm a apureíer 
ent «rnnde nímnero. 

■ff*rw4, iíirvi, ói*m 
snp-\ 3 [ec- + fervo] =» 
enervei), 

•Ifitk*. a, um [ec- + 
fetua], ml,. 1. Que deu a 
luz.; que produziu. 2, K.^ito- 
liul i pelti parto quf nilo 
ptMte ter mais Plhoi ll-il. 
dunui miithert t. Cardado ; 
fatifrudo; exaualo, eiuft- 
t«do (do forçMi. '' effeius 
r>lnifor- vinhalelro- exNu*to 
olé- trabnlho). 

«Haxlfw çlftítrç.rim, 

aHI«KcUt ne [effkM}, 
í- u Proprictfade ; [orça ; 
poder. A. Habilidade; ta- 
lento, 

Bfllr.ieitfta, itj4 lidj, /. 
f orín: virtude: eficácia, 

orflcÃofter 'id.j, ride. 
Dt modo e çyrn tiR- 

cévifl, 

BlfloãK, in -. 'efiicio), 
I. tjiH- actua; qee 
n|ítM i ; u> ii\vlíi 2. i Jui- 
leva a cabo tudo ijue etn- 
pre>L'ndL'. 9. hric;iz; que 
tem n virtude mi ii prupric- 
dadr ttn; puder uso. ||Weí> 
catrs çfflçQX: HSfCuiei que 
Hido levu. a cabu ;. e/fica.r 
4C(tntfft- ciínciu piMi^ruiLi, 

elTiciena. .;:i-., nart. df 
cilicio: cÉiciur.lc : quii pro- 

•HlcUHtar f erficiena J, 
ndn. Ijc modo eficaz: com 
«_-lt- if ■ >. 

nfliolentía, ne [efiieio , 
f. Poder (íe prudumr um 
eleito; podei; pfíipntrdnde: 
virtutle : aefúo, 

«ITiOIO. rici, feclum. & 
(ec-4-façio . tr, I. Acabar 
íit fsjer; f«ierint4.'iramcnle: 



atabHr; tcmfinar, X. Fíhw 
por; faiter úiie . íi.-.i:r: Inr- 
nar. 3. Kjtetntar; comprír. 
4. ITnduzir : render ifal, 
de dinheiro). I. Importar 
nfn, perfazer o lotai de 

■ I ii. ' r i qu iutsi i. 6. í r ,u- 
tabelec.er aetiMitivíinienlc, 
proor, demonstrar, con- 
cluir (tal. dum raciocínio, 
duma propoiic-íioi. 7, Afei- 
tar um beiHíftcir), É. Loc.: 
?'f,Ci>re tiifíiittntti. russa. 
> umprir urdens: e. t.xerci- 
tu*, recrtiiícr etértitoji : 

tda*sem. criar uma arruada; 
efficHw nt.-.. cfmdue-se 
'V'-.. (Cciiiifp.i tp com 

■ 2, L'.>m rj,', que por 
vezes se nnnte, i mu»: efli- 
cere «r... " Íhiit jvor , . , 4 
faier qae...^ c//>'rv fmn- 
íftilttr ianuu "fazc por 
arrombar u porta,,, 3. íis 
vtíea cora rte. como : rfft- 
W# nv , , . 11 f i jit por que 
nao...pf. 4- cora íjiio mn- 
Jfix. t. fibxni. A. im R> 
acop. : a) com ac. e ln(- ■' 
t>) cerni ut ou ne, 1. com 
arais ac., forno : afftcvtfi 
rianftrrltrfem leftem "ali- 
viar u pobreza ],, i». ntiqtttti 
Salim "ajjntpriur-so de nl«. 

•ffletua, a, um, part, 

tii- effinRct ; ri-pn-s.1- U.i.li. 
•flleri kf+fíuj .-elíUH. 
aftlajfa >»i effiK(iea„ 

aitlilf* R [efrinco], /. 

I. Betrairt, inrauem lucriii- 
mente em retívo) ; (Tf ele; 
citstuiii ; íiKurii ; represen- 
taçao. Jt, f-ig. Iiiul.iyii) , 
writeliiintíi ; fi.:rrnj ; una- 
eem. 3, Somncn; nKitasnui: 
espettrn. 

•■rflfjla). hm . iltu K L lfÍ4íi-L"s 
fr. Hejiro-iiiitiir : reirclar. 

niftnno, finai, ííctum, 3 
!çc- + finufll ri. |, Pazci 
dcKJiriircfer; lirnpur; crmi- 
fíiir. 2. Kepmdii/ir, repie- 
Deiitur em rrlêvo ; fazer o 
retrato ce; Hnitnr; Cupmr; 
liídiriir: taracteiiitar. leflin- 
gitre CGbun In nitro; rejvre- 
Jii uhit em num tristesaren- 
inraS- il^rfsiní effuitnt irim- 
ttn: imita o andar dc l-ineias 
J fffiiiífPH' tntirtttif: uslreiínr 
as mâif, . 

offlãaiHktlo, oiio, ehln- 

ifitol, /. =. 2. cfllafjit.i tnb 
" HfflsnUetwS, d, um, 

oorf . ilr j eí Fia jri to . P sitznum 
r/ri-isiltir efftuvitatunt : SllMll 

dc cumbate reclamado em 

ItllOS fad riíu s 

f. efflaultitiia. lis "eíi 1-1- 
nito . in. Pedido com ini- 
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zãauiL ; solicitação : ins- 
trinei li. (OBa. Sn no vttl. 

nírlã|»i*ó, iv í atum, 1 

[eí- -FTlaKHoi, ir. Pedir 
com in s túncui : roga r ; Ins- 
tar fxir' *c licitar vívh- 
nieíití Conatr i iií dr, ; 

ftj ari atiQuo r uS ipor vc- 
f.es ocuUi*), eoiirn : « Doltl- 
beHa v/JJajfírarí ut . . . pedir 
mítintómenlí a laiinbcia 

aftiafua, ir'-- |eff!tn, nr. 

S;udi si.im i< ii "i ;> if.i " 

vento ; sopro. 
adlBã, es, ére, 'uc- + 

fleo), /. c /r, Cburar copio- 

ta mímt e. 
•ItlíoiB - cfflietta, 
e-ffliotim leffHgn], inir. 

AfdentetiMjjilp i vlttlvnta- 

mmt» : mniixoiiuLlítnidole. 

*f(liOtS 1 JiM.iiro[L-fni.i. |. 

Ir. frftf. — fffliri'- 

affligo, 1'Tai, llictum, .! 
[et- + flítt«|, fr. I ll -r iih.ir ! 
matar: bater fnrremenri? 
Cia, lí ftr/ vffjlgytitjurn I*\itrt- 

pttom .' pista tirar i> vida a 

«rfllõ, áv í. ãlum, I [ec- 
■)- flchl, fr. I. e*Bwlr 4 «i- 
fitnmln , lançar, avprai iJu ■ 
exalui , sultui. SI. I. Str 
ca pclitlii com it »flpr(j-. ser 
eiuuido : innrrcr ; expirar. 

sffloráu. c-, i-re | 
.■ More r : c dur 

etn llor. 

nfiloroato, ' •>i'u. ".i-m 
tupj, X í. 1, Hísrencer : 
estar cni Hm', 2. flg. ,-ier 
íitufaí^nui; hiilliar; flo- 
rescer: resultai, nascer 
(fa! duma rniSfl boal, 

nMJnii. Sn-.: (fliixiiini. 
^ [ec--i- Hw»!. ( »„ rima- 
mitr-*e: i>»CíSlwr-s<; : cor- 
rer de. 2. '. ' lir; encapar. 
3. I-Lg. I'i',:jr, decorrer 
(fui. dii temor» ; íi po^ar-ac J 
Hnler-H ; ilesupareter, 4i 
Sair, escapar ida mcniLirUí) ; 
ser eulLieddri. S. Ser di- 
vuluí!ídn. || rfftmiii! amar, 
munitms j 1 * urine. i'v i 
num das. niito II *. iaãil- 
tasliiie nireá : de cutiniço 
foáí^nt rts tArçals» l| ttciitte 
adhuc de pwinn; crtetfí* 
efflurmt mune . nindíl nâo 
desapareceram d«i pciin os 
■íininS dH frrid#. 

«Hluoium, íí [efUnci], 
a. t. i'.>rcr>aiiicnto ! efltivio- 
S. ],uS4 ; ir .>riiti; lI •• - 
Iam á^iiaS' 

•tfoco, S*, irí, + 
foce* — Íéucíí], Ir. Sufn- 
car : nbafar. 



alfodta, lúdi. fmuium, 
I e, -i-|nd>oj, tr. 1. Abfir 
um frt&so : cavar: cs tarar: 
vau?; furar. S. Desen- 
terrai. I 1 t>ffatieri> ocnfot 
vnTar os nllms I pffitihni- 
.'ii! f./v.? ; i.mnr-w rnjin»- 
fiiK das rntrinhus da terna. 

• flodiri- ídodi fmf, 
p«ss.). 

crfOr, Cl i !f,;: lo. 

»He>rtv [», ite [*C | 
foro;,//. VaXHr: ftirdr: truu- 
i-í . -.. i- 

efloaaii. rVii* [rffodlnl. 
f Firiiviíçpri ; acç3<i ir 
vHí.ir, himtr 

erfuaaua. », um, parf. 
i!f i ll- híi. ■ I. Cuv;ni'> ■ í»- 
i nrlo ; vttaaa, a, Dnen- 
l^rradn. I effoxvom (umm: 
Um Mhn luiatiil | r.ffbttsts 

nf] rua itnmi/iiiá . depois d* 

v.' i-.t l*- v idns ,-• - ii.i- i i L -;i? 
nlIrâDtíriU*, íi i'HtÍH 

Sb] .jj, ( > que miiba, arríím- 
iiiiln (ris porias), 

rltriU,tur«. iv: ul.i, 
1t! i-i líh j c.->i\ nrri inb iinci-.ln. 



«itt^úniité leffrtMialurii. 
atfn, Úvncrfrctidaii 
rtiodo d<! 



KinciHi'; ili' 



atf raníitlõa õnis («Ifru- 
híi] /" IX>*erfrc*unMit. ■ ' ■ * 
CtMfi; Llcenç»! llbitrtina- 
Ifcni. 

«NrunãlK», u, u,u |i!c- 
-|-lreuun^. rrtir. I. Dfutn- 
frpod" : sem freio. 9. fiti. 
<^iir nflo teia freio | d«»ir- 
difundi»; dr«rni;a£le!oiln ; 

vinlL-illu. 

allrenia. e « efí it.ntis. 
adrUno, li, are [tierw, 
regrais, tie effrenatus). tr, 

DfcSetitrttw (Hg-i; dtieSoa- 

Ulí 

«rírAnua, a, imt Jet- + 
FrpnutaJ, nif/, f> Dciieii- 
freadu , neni freio, 3, Oit. 
IJeàífiiln-.ndti . dcMtjíiadii : 
ciccisivot vi n lento. 

,i Uru. n i .ii exlrlcò). 
Iltixn r triutiuii. I |cc | 
fr:o'K rr KsTr<flfJ»r; ritur, 
i->fre.iíaridtk 

attrin«è, IrêCÍ, fraítiitll, 
í tec--fTràniin , 1 tr. <imi- 
lirar l abrir, arrombando; 
nTTmnbrtr : destruir. 

atlrutJeo. 5i, ãrc lec- 
4- frulici.i|. ,'r. 1. ] "tliíI 1 1 .- 1 r : 
1 1 i-i 1 1 .' ir >ci|l I n y!«-ril. 3. t. 
Brolur; ter prorfuiido. 

aHugiò, fuHTi <hiKÍtnrr>t, 
t [eci + tu({i(ij, /. t. Escji- 
pai-sc. fiimntfo Muif»r ; os- 
Uiiisirur-Kí. St Tr. Ks^a^ar 
a' evitar: e*qnrvar-*e a. 
(C«»iirtr.;írJ r.-«iil.HÍt. 
>-±. oh. de ou stím prcp*i 



b) ulrnof: ctoliquiti, CÓflo: 
tffltgtre fnv£etiiii;ii "ruí:ir 
ao r.criKUr.,' iíJ atH/nw, 
ci»mo: nm/tt tfjbtiUfna&a 
te eicaparãrf; c«mo; r 
íp.vi .Tf sjnwt ài&lliU plflt- 
rvnlnr effanerunt "eles prá" 
prinii escaparam de »ofr r 
coisa {HtKtidftiri' 

•ffuniHH», ÍI ,'«fFui£Í«l. 

n. Mcin nu acção de fuáir: 
f.-.-.Sv . Ir.i.;i |l íj."> li :,fi II 
e-ffagia : p<»r me ler sub- 
IrnJna ii morte. 

eiFfuBÉ), *s, 4rP [rc- + 
1uh-;jj, fr. Afugentar i vr>r 
cm fii^u, 

oíf uIbU> tulii, I sem 

:il//. ). U [V.ll- -I- IllIgÇOj, I. 
Hrdhiir. i>. ird.1 iiíifíVr; |i:ar 

otfvlvo, la, fre k, 
litltfin , ". i ihiliji-i | iwi.i 
tffmiiVr Pwfnx'-- a* .»ndaa 
rc'i|ilniidt;icri. L m con o bri- 
lho dn rturo. 

•tfullMi, ;i. mu, pari. 
d" ili—, ipli in kc- I f M I 
cioji ilpoiadi» wVhrr ; dri- 
ludo ; MUste-ii liido. \\rffiiltns 
follif: deitad» num leiln de 
lr.ll .,, 

orTufliluálwn. J, um (cc- 
+ himiiiul. expelido peln 
fumo 

attundã. fãrti, tusiinr, \ 
" I. IJerraiiiMj. VeftPr, fi- 
I' i Lu iririip. o fin .. 2. 
Kaztraair; enviar: nimi li.r 
S, Al-irKiir ;ill iniKir 4. 
Ff/T. \>ac 1arn«> a; d«ixar 
correr -.KSRiXM.Pit**- Mos- 
trai->£iilrct!n.iii-. cntieiínc- 
'Mf, mtislmr liKCta, II. frr»- 
du/ir wji iibuiidAncia ; pro- 
d»eali7;ir. Sê Snltar.prníefir 
(pHKivra*. õuelwiil! diiíri 
revtflar. 7. Gastar: dínulpar. 
C tunrur nu tSMja; derru- 
h;ir. tt. I nc. - effnnriefi' W 
ou effunái. atirar-sc, lan- 
ça r-s*, sspalh li r-*t , clur w:: 
P. (iitirnitm, íiifirm i»u y.tltv 1 
mon .•iiri/ilum, eialar 0 
úllimi» hiispiru, mwrr-r. e, 
aiijrílium. Icear iMicorro; *■, 
Ti>ncras ia arQtiur. fazer 
:. •■.,-ct ris rríifanos a campo 
raio: t 1 . uires, enipTtfBitf 
kiidnh us. {õrvnâ ; t. hrttn in 
titiQuvm, dar lar»?»* » tóm- 
ra rontrn nigut-tn. dcicur 
rog^ar a cdlera M»nte «I- 
lí nem , <: vuftj. deftar por 
terra; e. etjuitem. dr»tf<r 
abH»^^_» i» rriviilc.ni}. 

attuaar, Sria ieffando], 
f/i. f) que es,pnllia, derrama, 
prod-eraliza. 

e-Hdaua. e, um, i>rirf. de 
eífimio; l.nwrftntadrj: es- 

palliadú. j.tjilC SC CíSifnilí: 
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vaatu: largo. S. tjue »t 
ftt^ipita; tuchiIii. A- MrrtU- 
sado: froaiT. S. Dissipudo; 
PTiidiftaliíado: p r ^ • f i « i » : 
génernao- 9- Eaceflisjea; 
<UM sc dá't?m cxrc«ao Br 
7. Afecmoso; tern.-i. B. 
Derrubada B. Imitil: pi-r 
didr»; rli-spenduln .-m vàfl. 

I r/ines ff/asa: com oa 
(b!h;Ii»s<-hi..1i-,ii;iiiI..j Ií7/u- 
íi/j mírfírí i'ií nnibx: iJincado 
no mei-n dan ondns |i fffli- 
ãlSxim!.-. fiatl&tia ■ a rúuea 
«6ttn |I effusi/n mi faertauui ,■ 
d^ado livre Curi li u* lilgrí- 
■naf"f. lacrtmis: t»amtiad«> 
■■in In firrnisi -i d »- fn ttven- 
tiain: Dnírennriiln-ir intei 
mmtnte a liceoc-a II efTuso 
licentia: litença dinírnfrea- 
.Li !'?n<: tin/Tomç ■ lli nrns 

roacMlilai. ii lôdi ii HVTtie || 
fffums in aentírvm : ejltf*- 
t , it i - inl i-t r.k.-nt' ild ,i 

- -id3<j ' effiisl taetitia; 
trnstiordnado r|c h1i'»;tí:i | 

effttzll.-. CIIISO mi niiiipl. fffli- 
iUJ ■ «lei Ih di> ilo ia Valo 
abaitole. Itttmr- tribalho 
baldído. 

«HutitlHa, a. um (effu- 
tlo], att;. f-:*ponlnne;o; iu«- 
taml. 

nltvtlg, itj ire IÍÍ- + 
futioj, í. I. Talur .sem pen- 

i il rt-i ■iiHijilidiides, 2. 
T/.- f.Utttirc ttrtre.A rrluaa: 
fazer vírso* s-cm ieilo. 

osadidú. us, -ire | euf- 
lidun;, fr. I k gelar, 

i--H"ii«l«« 'i, uai, rJií; 
1, Tcpidn ; rnnrno. 3> f-res- 
cu, 8. Frio: gelado, iegv- 
tidtt iecretsis flamtne : afaa- 
tiniu dn frescura do ru», 

•Mina, i-.fi--. Dftrí, rf* 
egeo! 1, rviv.n!.»- d<"ip»n- 
vidr»; <|0<- l»"ni fiiltu ilc 2. 
Necessitado : ntibrc. 3. 
|l.-.i-i<tHr,, <C<>n*tp- > v< "., 
<:,. rap : íífVfli fwf "privado 
dn lat», onfJTN' nil nHignat 
tdfírUH ffirrd,'H "'almas tiue 

II uu j./pit;iin li líraiide 
l^orm, linít ilftr, t^ui n ks- 
tniiulri de uma flramir 
iTl..ri,,j 

vaSrtiii, a, um [» a«oí 
<e(j"oJ, aifi. 1. <íu* feio 
faflii de: privadn. 2. Pnhre 
(Conatp.; <V !!'■" ' -.ir. 
ufti'. : Lj aliso!.. CHW; "' 
reiris t-gçnn "n-i dr\t:rii-.,á, 
na miifrerísifii. 

eaéõ, ia, are. IurijíI, 
(sem íí»í>.>, f. I. Viver na 
nobrem; ser pobte. 9. Ter 
T n I T, _ i rir • r "t;i r privado (le-; 
n*Tn ttr. 1. Ter rtecesiii- 
daile. 4. Desejar. S. P&saar 



sem al«. «™ iCojial*-. i 

Ojt iiea. : ht obl.; d nbsol.l. 

Êaeri», ae, / Egérí*, 
nirfci i]in'. K n i. - -u'ii u-.i>- 

Eperíai*. ít, m. rie;prlc . 
irrhno de Tarqiimm Prrsm, 

D-aarmfn6, 3re, í. 
aetOliOftr: brotar.' 

cnéro, iír:.-.i, íffifum, 
.1, ir. 1. I.evir para íora ; 
rinr- eitrair 2. DlkierT, 
3. U>acimf : íazer sair : 
lançar fora. 4. Esgotar L 
cavaHi-ir, 6. V>.rtí-r - ; der- 
■ ini.r p-spaliiar ttmtarn 
rtisii efitifiKltifmn u/ifaf 
.-V - r - ■ ' ' ""' uriiii- 
de ca q nua t idade dé neve 
utie st len» de cavar « re- 
tirar j: ffimrrrf ríolúrem : de- 
^íiliHiíir _« sua dor. 

EciHMHia ou Hageaí- 

nui, T. m. F cevi iio '!-■.•■. d. i 
ni- ailí' itiicí'- 

•gtiatãB, 1 1 -i "epri5<; 
ctii-r.J, f. i. i T ,iitn: i»ec«s- 

-adnoV; nrivacSo. 2. l'o- 
breza ; indl ata ti a ; pcnnr<a: 
miséria , 

««*tti«, ôm» [eg»ri>], 
f. I- Aceâi» de levar, tirar, 
2, 1 .^ifarártnlenlrr ; cvuCUn- 
cjo ; òe|peçao. 

i. êgaatua, o. mn. pari. 
rir vnetu: t, TirBdii; ri- 
traído . 2. Kavaziudi » : de*- 
peíndri. 3. I'j|.'-K«d'»í di-cur- 
r»do, 

J. oonalii*, às f''fferç>). 
Ur, Accan de tirar, rsir.nr: 
acçBo de vipelír. 

Eglliu*. li. I». r-Rilio. 
notnc ile h<imcm. 

Cnqitiua. Tf, m. t, M. 
i-f.íTtaíin Ktifn, Hae fnnKpl- 
rou contra Aneu^tn 2. 
Nnnié de <.iHf*s. pesso-is. 

ígll.tulBiHI, I. m 
Hgnatnivii, n<.mi- iliim guei- 

tor 

Saa, mei. proa. pets- 
y.u. (Ota S- - Sa línunuiieni 
litenrin tem um valor iu- 
lensivn r »erve para põt 
em evidência a ptís*!!» nus 
fatal.^ 

ciaiaVanBt, meimit *-«f ri -f- 
-ifuij. proir. rii>s<8- Eu me»- 
mn. (OfaB. A pHrliiuIn 
-iTref *crve para rcfnrcar 
0 pron. ego). 

•ggn' agCMe. 

Snredior, líruiiiii atup, 
3 e- + Bradior], i. <tep- 
Ruir Ipnip. e ftg.i : aaie de ; 
affiSitar-sc; desembarcar ' 
derivar: einaiiar. 5, Ele- 
v^r-ie; trepar. 3. Tr. Sair 
de; exceder: ullr.ipnasar; 



paasar nléni da. (Cantlr.i 

n) ííTalnieiíle .uni ríM. 
regítío de e.f,' b) abl. re- 
giilo ile ófr pu m-rn prtp. ■ 
o tifrbnt. ; d} ae. reside» de 
ad ou rrd. pana rJc^iswar t> 
Iwírfii tjara rmdel i-í flc.. 
na a cep., enmo • i'jrredi 
lirtwra "um da nri 'i «! 
ãojMaláa v. L ..,.. u;l:l -.'.4iif,^ 

1. ftr ii ni nmd.i purtkitlar: 
jtarlir u'riT*in4-Titi- ; i..ipt-cLí»l- 
mente. í, BKcelente.meatn ; 
iTiiiiii-ntenienlf: perfeita- 
nienie. Si nbremçuie; com 
linnrii . 

nnr«piui, a. um fc- + 

pre*!- flaif. tlístuilr»; es- 
relcnte: eminente : nntá- 

v«L. 2. l'ir.orávi-1; piopli ni; 
glorioso; faomoso. 8. lillm. 
-Jtreni(tJu ; eaçoUtido. 4. 
Bar»BBfcÍSnna,r», i>r. x.m- 
tafzens; virtudes. " rprcKtu* 
[ítrintt : de sin^tilii- 1nrnn»- 
&ii ra || i 1 . wtíTii : de uraa 
ulin.i a iti re li rurruUi Itmji: 

LTli-l l i I' llianli'. 

Õarmmwli, iJuií. fejjre- 
iImit], f. AcçAo de Sair; 
sald,i : dijjn-aaAn. 

/. Bpfaaaua, a, um, 
fiart. rfe frtrredior: I. S;ild(>. 

2. (Jue se elevou, 

£. uajpaaauc. a>. !■ < 
du , |. rn. U Ai-ti».» rle ■ lil ; 

Miid i; de-trruhiir S. IM- 

tida. 3. I.uear r>"r onde se 
mu : Mildu. | eprrxmt S&tti; 
ai, deicmbijcúduraã di> Ja- 
tni (I >i»ni»b»i>|. 

«Mala», nit f- Hapéeb) de 
enxofre para brancjiiear tt. 

ãpurffitn do aiagiuir- 
ol tu. «í, ar-; rev- -T- xtur- 
gesl. Ir. licitar fora. 

«htm, intra Ali ' i.ti '. 
(Uba. — Liciitr.ia nurpTesu 
nu admirufiii» «:i.nn alcirria). 

■haiu du ah eu, v heu 
o» hCIlheu. mh>n. Al ! 
hui ! (Obn. — Oesitjiia tris- 
tem c ji batimento), 

•k«, úiler/. H'Hii! Oqu4! 

AM ' (Obi, i rn serve para 
chamar: f» também pode 
designar admiração, 

■hãdum - abo, 

•I, ,rjr,'r/. Ail ni de mim ! 
(Oba. : a) devimia JM nu 

pi.s.ir: In flM|'Ti-HJ-SJf <sõ 
ou cr»m um pron, em dal., 
como : fi tnffli). 

■ta Idiís.), inlen. Ali 1 
oli ! eia! ícrt-rip^eni ! (Dfaa.i 
ut dea Icfaa admiração, eaor- 
tticãr»:"W precede aeral- 
meilteí um imperativol, 

aioíaji cjicio. 

n-jauulDP nn «b«H- 
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lor, ãtus Bum, I, pç tíf/r. 
Lançar, deitar, arremedar 
com lor(a. | áPIgith sé ínl 
cettnJiis i rj âiiIlULMt Que C8- 
rr-TLjiiiiihiHi. 

ãlett)£rti*ntu na nu 
elbctarajantum [t-ietio,, 

11 qi-L- Ç l'!.H.ld-.' f III SI. 

ijaoliol* da ê|Botí> 

OJ*. 3'J ! FlfCTl.: . rtrJí, f 

Cjiu, dtu ;h luz antes ,1 O 
lampa; 
DfADlín nu eiec-tlò. 

□ni» [elido), f, I. Acçlo de 
limcar tora. 3. l-.xpiAi.it> ; 
ilPMi-Troj txjiio. 

•lado 11 n eieoto, as, 
Ire Te- + JacloJ, tr. Lançar 
1 " ris: expelir : expuEssir ; 
""iriitrir; evacuar; [;ittt;a,r, 

I. ejecto* fui áloctua. 
n. um, íwirf. r/r éjicm : !• 
Lm. ,iíln (oisi : expulso: 
vomsiiidHi 2. Lxil.idn ; il<". 
(vrr;«!i> 3. Arrtriaí» pelas 
.. I.r. : nHiifriisaíri 4.Dcs- 
l • .1 • 8. UVh- id« I<> 
dou nx lados. Ai h'f ivibdn 
de. I| eteclits ifivim: denler- 

railo : esilndu ( electas un- 
ttit: nrreiae3-s.ndo pelus on- 
da»; qnc nini1ni(ii>M I riectu 
nova ; tiiivin que nmtlríi- 
jíou il rlectvs armtti: i>mhn'i 
3pslricnd<i 

edaclua . u èletstut, 
ha [cheloi, m. Aetílt» dc 
vomitar, lançar fora: tfflií- 

^ ajaraVtia <.l, UarfttVi, 
■ uis 'ii-m , f, Abjuração. 
i-Jnrn nu 6 lo PO, a-, siri.- 

(f- + -ifr8 par 1 •iSrrl, ivm 
t>€j <ft> lãrrij. r^. Recusar 
ara inií - nbhinir 

êiltlo mi íloiõ, ieci, 
íeetom, \ > -r |acin] fr, lj 
i.hh^iii (ijtk; espHlenr; fa~ 
zer sair, 2. ÍJirai* tf tiT i exi- 
lai . ■.irpurtar. Dcsiotar 

I UI1I iliemfrru do curpçhj- 4« 
Vijmítiir; lançar forii. 1. 
kt-je-nnr; liesaprunu*. 

Hl /. tlvilLlllit , SltllUl.ll. 7, 

f.Oí*. . i'ííi Tt' larvar, arre- 
me*™» um navio cuolrn u 
conta, encalhor um na viu, 
Ivtcr iuiufrni(jír , tipurtar; c. . 

ar, lnni;nr-Sjt fora, BBÍI Bre- , 

cIpiHidurrjuitn»; j-, íiliíitsem v 
ir-;i-.iiir nu de *fimSu. pfir 
aljíntiii f»rn iln -.ír ;iJu, 
ejrniísisr do veuaàv : i-. M 
e.rslluun nu efKimir. ilts 
lerrnr, f si Inr, depnrttr; 
"«.••i".v i'« NtQfU nu atra 
eieítaf-Buot. ■>:• ii.--.'-. nqu- 
rru^nni!!! n,-| llll 4-,-^tsi . 
«rf Chimn tmoes efç^fe. 
aportar n (>vi"ís. 

ejuiAbrii* u n niuim- 



i fe.ItW* r. cliiltj". mV. Las- 

tilILÚàO ; IJIICÍXOIiO, 

fijullriwiirjiit jli elula 

bunHus. a, um [KJ.J, titti. 
Vuc fanliimi muitn, 
êjuiátiò ou «luiatíô. 

íini?; [id.l, /. l.niaentuçírBsV! 
n«ei*fl»; pninti>s. 

Bltalãlua -.ii Siulátu« t 
áx lia.,, ».= eltttarlfo, 

■Jiiliti ou oluUtd. d 3, 
■ r« IW-1. rr. /ríh?, I. arní-n- 
tur uuitci. 

«iúlõ iiii «íhIô, ã«, âr« 
Ifi, ftrCw." 1 , f'. f. Lmlirn- 
tar-se, 3, Ti, Deplorar; 
lamvntar. 

nJuncvaoD ali tilian> 
eIuí, is, cre {e- + |un- 
cu>], r. f. Brotar UM 
liuiíív !f. Tiirnar-sc del- 
frnúo: cminajjrecer ; defi- 

flllar-«í, 

éiirncirlua ou 6lunoi- 

01N«, a, um lú.i, <t6j t< 
r>L-)uiidr.i lodio um lorrCn, 
2. Mstu.ro : miiida. 

«juriti» .ni èiuríffS, 
õnis [eiurol, /- Reimntiu; | 
■bdtcajcma : aeiaiaajli 

i|««r*ttit ou Clfipã- 

tU*. .1, itm. ;-irr,'. df riUKi : 
rt íjui 1 se renunciou ; dri- 

l.ljs. 

é-Jtiro ni! riltiro, ivi, 

niarii. I, tr, t. kccu»ar. rv- 
leitsir (pur iuramoutu) : recu- 
rtítr ri?ji.'ír<ir: níii «dailtir. 
2. RettatMaatt a : ubaruti n.u - 
.iFbmIui-m.* do, 8. /. Abdicar. 
|| eíitnire pufpurm : rçtlrur- 
-sc d(. cuitiltatij (Db*. 
l>f «mi niiutif nuns fr«<)aen- 
tv dn íjup rjtTti}. 

■juacomudli nu 
camíili . t-.ii',riiii<|i. 

alua riam anddi (jk'<ví. éíc 
iJfin-)- MiiiUuisj tli i- incaino 
do, Jaí int-^jnti uuiii^ii*a. 
ejuamúdi i <i «IuboiA» 

d| ywt- rítf ia+ m<>diiB]; f. 
Dèstr ínudo: de cal manei- 
rw; deMii i-íuççier: dcstJi 
nulnr^zii: de ta) natureta. 
2. fie t<il fiirríiít ; ie tal 
raant-iríi: in\. tid eiusmoOi 
croí m...- isto era út- (Al 
uil nrt?£u <tne . , , 

a-labár, I. ij". ns ,u n. 1, 
I. ttefi I. fvSíOttíviír, dft.- 
[iíatf tparu fura); encapar- I 

eí«juiviir-!ie ; *uir. 9. 
Desaparecer". ebít.i.iJti-ie 

ii Z"'^, KàCapar; ser Hlaml- , 
vido; £svjiir-i.c' íesatujte- 
f.T: perfler-se. 4, iiubír. , 
B. 7"/. Kncnpstr a: cvíiar; 
cstfuivnr-Ke a, II etoJmr viro: , 
p:-,i-.;-,|:.n itr> homem (á per-' 1 



I Srr-u)?»» por élc movida) 
li ttattt i? mmiiirnx ob ria 
titnnifiin: escapar dai ntM, 

Slabflralaia, .í.am./jr.v/. 
rff clshorn: f. Oaidadossn. 
me<ile feito: t'l.}hnr.í<)rt, X, 
Prnduzidii, ndqairido pelo 
tr-ribumn, 

n.laliopS. juí. aluiu, 1. 
Ir. t. Obter, realizar » cuata 

d* E5ll'ir\ O Ou IfuIUilliu: ( |->n- 
lacfrsif ludris as teui eefor- 
i, n» a : flabtrr-nc 2, /. Tra- 
'i.ilhiir rnu cnidado; apri- 
vrtf-M. iifirirmiiiinprite. 
(Con«tp.s íiJ ac.í !/) m 
rttittlU) Tf; CJ fn tttigaidl <f) 
ni ; e) nc. e ín/. ; O oftsai.t, 

Eraaa, «c, í. |. Klt-in, 
cid. dii I iiIiji, 2. ElaaÃn. 
ala, r-, ait>. De Klt-in. *. 
Elanõnaãa, iam, m, pf, 
HHbiliiiitcs de eitfm, 

/. Elaa«n, flnl», f, f. 
tikHO, [Hnnícip dn l.p>ro. 
2 4 Cid. d* BeriCil, 

?, Blaaõn, oiiii-, wí. fllr- 
viil (o Jnrdrni das Ollvtu .1 .1 

I. Elaaaia. 41, um = 1. 
Kleua 

" Ela«ãa lis. /. I. 

t-.liMinta. çíd- da Trtltia r 9, 
t'iii da línridii, 

Elam, iivIfT' . m. 1. Hilhí» 
• li. >.<\'A 3. EltMilaa, 
afnrn, m, pt. riamitin, pn\o 
da Asin 

â-lankâ, i-,, eri-, Ti- 
rar, lnnibendo ; lau>b*r 111- 
lelfamentt. 

«•limantãbiUa. i-, <«ti, 
Lu racnliiv*! chnii dt la* 
nietiíai.'i>t-^. 

g. IpiiguridD. I.mikijT, 
(aen tttfti), \ <■ Tinu«r-»e 
liliiKiudo , cHfriiLii.LM i-b'.-. 
H 0ffereniío eUutitair rr.t: 
u iBRir nfrnuxou com a* 
deli 1:1 usi» D rtttntfmwnitam 
trái : e precisei tiLir-bC inj^- 
(iVl). 

I-laplrJâtut, h, um, 

fiíirt dn ilirí.. H-íirjw/i/r: : lim- 
po dc pedrui. 

filapay*. 11. w-n.fmrt.cte 
Dla!>i->r : t, FUcnpadr» ; fudl- 
<l.>; fsKiipmt a; que 

iuíjiii ifi:. 2, Srtidii . i|i;c i>c 
..r.i.i p-.i rs» htm tiatií 
fmticte-i flirrraia ia altun ■ 
fojfn qur 1 aliiifre H's pontas, 
d.is raii:'-íi I •■/•i/iil ta fira- 
vmn isrfai ; rnernbros dts- 
eaiiluiUtidLis. 

■via^uaõ, as. sip tr. 
l,i&vr'ar dOí laços»; julrcin 
liberdade: deaprtimur. 

i"lar«f>r. Trís. íri, tr, 
tiep, Unr «eiíeriisumeiitB ; 
prudigjtlmtr; dbitritmir 
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Eliú. índtel., m. Slasn, 
iKinit pn'iprni de homem. 

1. «BtS [elatus], 000i 
f. Corii elívs^ían: cíhh no- 
hrcin: num títiio nobr>; '. 
raan) i/Hra-s<... 2- Com orgu ■ 
ihn : nHivamertc. 

i', «lata. cn / .ilnen. 

Elatóa nu Elalia, at, 
/. I. lilatctEi, cid. da rocl- 
da, 2. Cd, ria Tessália. 

Elaiiitt*, íl m. P1lh« 
de fliiilo, cli<".fe do& Lápi- 
pitsati ICenevi. 

Ela*ãl»**a e ElaliSn- 
káa, íiuD, 1V1 1..;' HQprtjMV- 
tc» dc Llolcin, cid, dn râ 

^'«íiMta, fluis ,í. rfffini], 

I. Ai çíío df elevar, er- 
(r/uer. S, Kxaltntàfj : elr- 
i-H,,!.. . >ul,linikí,iclc , 110 
hM-íu. 3. An^plifitacflii ; 
i.MiKt-ravB". 4. Ssiriretitú 
ftiivbrr : t-llrlin, 

«VUlrõ, au, itt.i, c rr. 
Ciritur, ladrar inm rflrca. 

í t lnlua, ,1. inií. i' "1 
í/í i.|[it,). |, Tirado; le- 
i.;il.i. 2. l'.ialtad(i: eteva- 
du ; allu: nobre; rniblirae. 
S, l.vvado >i trcuKiia» ; 
mnftit. 4. Oerswln ; prmln- 
&ído. S ■ l^ir-.-ljcrtitciUíJ : 
Stmerbri; rtrK«Mtrra<> . 
!<r.:i..: 1. ..; df-.L(il>rrlu, 7. 
fHln: pmfciidnj ; tupri'sai>. 
I, i\rrc!)iilud<i , ju)i»iiid" 
(dv nam paixflni. } ftatutc 
conspecfti- Furtiutii 11 viMn 

i-t<i!tt ateJtrix: muchsid*' 
levantado l| rc* -fíriíii rtrfi/r- 
t»r mi Aiiatinutschtí» ten- 
do it divulgado ii 1. iihii, 
clieH" utis «iiividos dr Aris- 
|i)r»Aca '■' etatus ttrrtwtirUia , 
cbflo dc snnijiil!ii:id uni- 
mis suDrrtits : chf!" de i)r- 
«11 Ih 11, ><i)>ertMi. 

Elalua, i, "i 1, da- 
til, ilíituHmliii dn iljl-i dt í-Líi- 
cmt*. 2, Hai de Leneu. 

Eiavar, Sris, a, Êktvfrr 
lAllit-i), rio da tiilla, 

nlhwiitL' dn Libcf 1 Loire r, 
é'lav», hivi, imidiiii mi 

iótiifli, I, Ir. 1. Lav.ir 2. 

Afofar; prrdcr iu:n 11. 11:- 

trniíMi. r» MSuít. 
Elara, Bft, /. uHi Cid. 

1I11 Lii4'Ai»n. 2- Eletítaa, 

ue, pi r EbaãtiCU», a, 

nai, oJ/. 1"ir Hea; Hleata. 
Eltuar, irf» e EJe/B- 

xArU>>, s. nt, I. EJCiíar, 

filho de Aarilo. 2. Nome 

dr_<iulT:iH pv3Bí:sj-i 
alacãbra = e*J»«Va- 
tli«ti 'eteehisj, a/ir. 

C&nt e&eolha ' eímeradsí- 

rn-?nii- 



electllla, a lelisci!, adi. 
h.KCiil Ilido ' de rscolliu. 

irlHn ; eleiçan. 
f. ãlactõ. Si, arn 

citil /t. frm. Sedatir ; en- 

gaUrtr. 

3. ãlaoto, ãs, are [eh' 
K'J- ,r . frwQ- tlBColher. 
gteeb-a^ ae. f. 1. h l, > 

tru, UIDsSt d li- Plrindri.. mil 

dc Dnrij.ino B, Pilha de 
(^litemiwslra e de Anfann-ni 

nen. 

flaotr*. êi, f '.=i-;U»ctrB. 

Élaclhiua, t. i:m, mi). 
De Klcctra frhài do Dar- 
dano 1. 

•■«otríx, ida (çliícol. 
A que encolhe. 

il«ttru«l. i , a. 1. Âm- 
bar ainnrrlii ; Mu i ion. 2. 
Klectro iliífa de iiurfi cooi 
unta quarta parte (te prSWJ 

t. elaelru*. 11, mu ud) 
! Detíectri.*- 

y. Êiaotmia, 1. m. Klw 

í Iro, fllhn ilr Hírseu c pai 
' da Alrmena. 

i élèctua, a. u n. rii. 

df i-Iiho - 1. rscHhid 1; 

L-Pk-ritc; 0 <p I i-n d 1 do 2. 

electa, 6mm. n, f*í. Tre- 

eb«* selectos ; sel« t*. 

atéctti*. ilí ílipnj, 

ar,E««atba (Ob*. — Srt no 

abl. 

olaatncairna. »<■•■ /■ l'> 

nnrlii 

ilÍ«Ma. n*i5(É-+'l««u, 
&a, /1'fmr-de líitri, i» ! çí, 
edícl, as, a-par-de educa, 

1 i»L drít. f< Que aabc fjsco- 
llu'r : que tem uú.^k* 2> 
Mi- n r-MTilhido ; KelecUi; 

' dislmt». 3, LIcKunlc-; hn- 

' nilo; omnd.11: jipuradri; es- 
nsHrsido ; de lio;n EfiSlrt. 
4. i^>e Hasta Muil adumus 
piira a sua pea-soa; que ttu 
dL-spcuaa com a sua pí:*- 
i-ía: luxurioso ; efr-minudfi. 
B. Aibt-adD: lirapii; coitvc- 

' mente, Frobn: aonrddu, 
filaaliailtap |elcKaii-5', 
adr. 1. Cuin e^i-nPiis; cdui 
dtáicf munento ; beai ; pon- 
vtirLientenuriite 2, Cora 
«le&intia ; elegantemente; 
Cítm íi^^tu. 3, Híuirada- 
nrerKjsr: lii>at.âtiine'rrte*í***" 
pnarius faefartrê dlxil...: 

' disse que flef. melhor lu- 

I riam,., B pí(í) eletiítnter 
ttcía- Vida honrada ;', nerni- 
nem etrjfan/in*- (inM -W 
disse: que riii)»Tiiém esCu- 

■ lli^ra nhelhor a «uá posiçio, 
iíeaantia, ae kLJ, f. 
I. Ke<tui*ue ou deraH^lailo 



Lilien; mi mssieira -:e m- 
ver; prn di ija 1 1 d ade. 2. 
Ortslii | tlixcerikinieiito : es- 
coiíia. 3, Eiptt.liiciii ; lrom 
«ôstni distiiii.;'n>. 4. 
ínleire; bfW.?.a. ft. Vida 
regrada, honrada. II avmoê 
Md/ti etegítttUi: ; <jue en- 
cobre: os anos (9 il]h<Ii?> 

tom u elegrmei» 4o traio. 

elíai. ijrum, m. »l. Ver- 
sos eipjriacos : po-rmn rle- 

Éfíaeo, 

alam' ou elaaaa, ae, 

f. t, m EliR- a. 2. Musa da 
âesjkM, 

•laBdaoua, a, um, <zn7. 
t^ldtfúicn; pentslmelro. 

AliDidirian, ti ou 
«laaldiaa, ti , n Pequena 
elcçia. . u. 

alcBioii í alaatuan, fi, 
n, Diutico 1 vle^in. 

à.M, are, tr. \ai- 
Kar sj um eMranho l<|U* 
nio e dn fuaiilia). 

eiãia, ídis, (. Da feHdn. 

Ei«l*ia, idk /. EM> 

lérde r ama dau Méiuidrs. 

Etãlaaa [tftl*.), éim oa 
Jíi, Ji). I.lelan iRacaJ. 

atemanttriuB, a, um 
IclemenMim ■, atfj. t)u »Ma- 
helo - rnlallvri ao alfaheto, 

a-iamanliolua, n. utn 
[U.J, EIvrMitMr : pri- 

mitivo, 

atamantum, 1, ^enil- 
m«nt« ivu pt. ate menta, 
Sriaii. n, I. HruinpuiK , cie- 
ncmtM ; partes constituti- 
vas. 3. Conhecirnetrtoj ele- 
menM re.s : rudimentos. S. 
Latiaa do nllubct»; iilla- 
beto. 4. 0% quatro cle- 
ihusiih. 5, IVIncipio ; n>- 
míeti, 

elanchua, 1, m. I. Ke- 

rola <l<> Feitio de per a. 9. 
liidi*.':. dum ivrii. 

«-Catitéaoò, is, erc, í, 
Tornar-se trnui; amolecer. 

aléphflna eltplms. 

al^phiaritlialB, Is. J 
Elefant/ase (espécie de 
lcnnil. 

ElftPhBtitinB. és, /. 

l-.H:fantimi llhii do Nili>. 

nl*Bhi*ntíriua, a, tnu, 
adi. L Ué elefante. 2. De 
mnriuii : da cór de nurFim ; 

baageo. 

Etapliantit,, idjs. 1. 
= F.lcph»nlrie. 2. Nome 
dumft eW, aa ilha de l;klan- 
liiiss. J. fiiorue próprlri dc 
muthef. 

•Ittpharitiia, , m, j. 
Elefante. 2. Miirfim. 3. 
Nomu dum peixe nurnirtcr 
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mi dum £ e- 1 *(.•»<> . 4* «"■", 
Fetae-a dojrlelmit.ir, 

• Inpkiti Mis. ar, I. 
Lat^wtfe !!■ f-.lefuiii iji-h-. 

/■ Elfut, ,1. um, r.-' 1. 
íp Elido 2. Ci«i 1111 Èlii, 
fintai, «r /V. H«tbrliiiUc . itt 
ftHild 

?. Eláua. muIh, / •=->, 

Elsuaínfui. ,1 um ,j<,',. 

I. — f',l<'u>;iniK 2, Elftw- 

Biailau l'~Tum,/t. t>t. KleiHi- 
nias. FeMhm c-m liraira do 
(.rr£* cei?brnd:i<- eru i;iéw- 
4i*,[ klxu.sitw MeW; Ce- 

Eleu «la '.- EJeuaJn.iriiK.. 

Rliusia, riil ri,i Arit.i 
EloutliSfj. 1 Eleulõlí, 

'»■ at. Elfcutero.tt ithiiih- 

dunkU cmrti- 4J1»* CJHluruisl. 

.', oleulhtrln, n-, { 
l.ibcrilifji- 

í. «l«Hther'f*. I rir 11 m , 

«, I- k-nli.Mí.i-i, f. • iiií i>ni 
(mclni ,li- Júpiter Librft*- 
dnr mu (tu LibtTij.i !, 

ElOuthaPIU», h.wr. » 
Llbír liuu «In* iioitii". di- 
Bacri] 

t liíul htirai-it ice a 

M,pi, I'. liMLlernc íIil-hi:i ipnvt» 

Ca Cilicia linha tíclo 
*cnipre liui-i. 
«tovntín. tini* [f ii ■ •. . 1 

/. I, l\ii'v;..;.i.. ■ , . r - i s S. 

• lovSlor. Sri* lid.], w 
O flue etewi, 11 qcteMistenia 

e-ietio, ávi, uiuiii. 1, 
I. \ Wv»r: itkwki: lev.in- 
2, I irur. Uiniuiufr; 
ubaiiiir; enftoiíuecer ; ntl- 
iinrar. |; e/ernrr /.irtJiMVitFTt" : 
furta olimnrs, : rrbaksr os 
rt-J 1I1' al(íiip|t< !! rlerab/r- ■ 
ttir ifílítx: diminuiii-ae * 
íiiliTidaJL' elr> drtlariintp : 

Cila d In, 1 ■ I tu. 
Nrrnie proprui de híimr-n>. 

í Elia*, Sdi*, f Ota BH- 
rfíi ilus iiign* i Jtintpicii».. 1 

flui nu Hãliaa, jt, 
ro. Elia», príifetu hebreu. 

èlioãa, uni .1 liojunj, 

«r. Hcjfiiciru ii 1 nn- 
ciueao d* íícjluim ; çrtnu. 

ilJciõ, liçoi fOJJ loit), 
licilitm, .\ e- 4- Ijil-íii.., ir I. 

1'âí.ET FWbir Ipnr urílll nu 
iiiii«i,u. evocar. 2. 1'Híer 
sair; iirnr: arrancar; «- 
mt-ur; pniV4n'iih; '.lji<_-r, 3. 

1 1 etterre mL^fiuirtlifiin , x- 
uitar cowpaiiílo 11 c. wii* 
tatua rfj.- dvspertar s ci"*h> 

Çl ijl- BljT- C1»ÍS4 IjfKÍéff fff- 

cíi?flííri (?-r mi-nritius úioliite: 



pitr.i L'iiits,Ç(f|tlí jttihita voií- 
hHfc dos tletwNi íííí iD/io» 
mtifím rtitfnr) i ttflill : atraiu 
li adivniltú Jl i.im-1 r.i ilé- 
rOiKiu. CCOMatr.) d. r,. 
Mipí«i 

Eilcfua, 11 íeliçir) , m. 

)-.'rL-|i>. sfibrpnniri»-' ilt- .p. 

êltúo, lí-i )i--(m,J(t:- + 
luediij, ir. I. Kiiíer Mir. 
apertaiidn : Winrniíar; is.i .-i 
lar cmh fórça; estntiifj- 
Iíií: Miliurdrt .qnthnip. 2. 
1'jwr «tiir , iit.ií titraír 
Ibiilrlulii 1 111 t-sh i.-j<iiih:.i 

in-.li • 11 3. I ljnfht.ir 1 
Ittuiicr; cntraqiiíppf", vurl- 
rer; l«7.er 1 ninl.ir ; 

airnr.. 4. Klidir 6. riu r 

"ml ; rrflnctir iiniui 

Itlt.lWESm). i' flãltvti rtnmí 
.irfin " rutfiiir -4 i:.iihf>i. ii nnn 
iii.i.i [M>i3r,i I fffu/njtítt)//' r>,r- 
Dftt ititiatum : ns navini 
*:lfli dtaíãnhuiladcii pplB 
fínuwstiède D i-iktosv (am ■ 

ryjhi/nm ■ npi'r(Hr Hi i!!>tM«, 

0 pesco«;« ctrr.TiiitMlflr 
tt:rmi tfflrii; »n Esnuij{itdt) 
l>r!n i:iul1ii),H> ftiiífff (/:• 
>ws ■ s.iifdfrtr m>r|iOitl«rs. 

Ellttxor, inderl , m. l-.l 
zer, iionii' pritpnrt dr pes- 

KliafiM*. ntis — i-leiçjiii*. 

e- ■ 2 Icb«»J, ir. 1. | 
lhe/: separar; r^tlnnaar; 
rlejfer. 3, Arnntirur, e<>- 
'.hi min : nuhMi : UTdr. 

èlimitiA, nina ;t, 
■mj. í ACifio de timr. cor- 
llir- 

ecimptftr. ria J ■ 

Riu], r,.| . Al)OtHf l)HC lllllpll, 
Ih via 

i 1 BlímàlU». 1 11:1 ;i. ( r.'. 

ií<' 1 ellmo : L Tirwio L-nn 
h Kani; Ihnniliu piilidv 2. 

1 Mir , ,;i.' 11 [11 ,J.'|. ;ii. i.i.i. 

-. tliUlãlU*, II, 11 'li , .-Hír.'. 

<tr 't. eJirart: JntilHi; purifi- 
cado 

Ciltnãa. iiEllania,.^ , 

Llimpi.it r«f(im> úa \\n\n 
itreen. 

vtitnlnitai, d, uni, 
Ptin a* filmiini: deitar- 
rndrt, eiila<to. 

aHminjõ, jivi, ntum, 1 
[S- + luitcfll, Ir. t. Pàt faru 
Jj • -'ic , .1, pnrtJi: píií 
fora de císh: eupulsar; 
r.rsitTiiir. 2. Uivuli/ar. 

Ellnalõlfa, V d i b . T 
Butreti 

t. «limo. ãvi, a lura. 1 
ifr+JiniB;. u. 1, Lmatr 
tteJiMiJarrletil c: íí-aslur <'<>m 
fl linifll Intlitr: polir; riíto- 



> ir: Rnci'.ci s >Mr. S. tntra- 
QLiPi^r, 

:'. elinné, j;.. ar.- [e- f 
llnilKíj, rr. LniitHT: piHi- 

I .1!. 

A-liimõ, : 1 1 1 x. "1 n»ern 
mp. ), 3, ir LambL-r; tirnr. 
Iiiiiibeitflrj. 

«ilntula. * e--|in 
nua ml/ $i_-n< Ifitajaaí 
iiluijci: íL'111 11 (ttiiEi da 
pa(svn» 

iflnaua. 1: írc elítv 

:■• , fr. Ti rir. ci-.rwr a 
IdilIUii 4. 

ã-tinã, Il-vi. iiiTinni, .), 
tr._ i nmr' ^aiar 

eljqupliã, íha [eliqno 
/. Iritóultieíisj '. iJin,'iln. 

d-iiquãacD. ia, era, 1 
Tmrn,ir-trf liquido; enrrtí. 

ãllquluan, 1, [rli^i.,,1, 
.■1. I. Comniuiitn: iinA< . 2. 
F,clip»e- 9m pimúiulçío, 

e-lfaju», drí, inm. L 
tr. 1« Clanflciir ; puríiícjir; 
limpiir diM ieiL'*. 2.1 'undir 
Itnrlai»). OcMiliir; f.i- 

in 1 urrtT 111.111. ,1 1 (imiil'., 
4. k«. L cil;tr Iv-iilmrjijnlc. 

El-la. Ute, f t. Itlída. 
tl-«l-'« Jt> Pplrtpnní*!). 2> 
l b •• tupitul dfssí ri - aiflo. 

EJFaa r>u EIíMb, ,k«, 
l-.lisa iDulín. 

riu>bêth, .. b : I . ,f I. 
Mu lei iti- AhnIii 5. 

itO |'l»i<l Hl|l|l'rt.l 

Elianiiu. .,u Ella- 

«atina. 11. mu, iiii/ li... 
I '••!<•: i'iirtJii;inr'i,. 

Eliaeua (trlí*.), S], m. 
RI11.rU, pniIctA. 

•bTalft, Olll* C«ÍWl«l, t. 
■V. -, i.» de espremi' r um li- 

III 'I '. 3. IfJiiHO. 

Ellaaai — Eli»u. 

• ií«h*. 13, um, luirt. de 
e1i<|r>: t. l-.iii nfoirt • ; npcr- 
1 iid 11 i-.pjeniidn ; OiiíJiiadn- 
Hiifhmd 11. X, I ..iii,,- nu ci fora, 
lir.iiln 1 p*-r1n i(í..i 3, !<■'• 

necUJo, 4. i-:iiiliilc. 

EIhíB, a, um, ttiif. t, Dc 

Etis: d Ilidi 2. Éli». 
finilll. "I. Di. HflbltmilWi Ar 

Itl» mi dM Elida 

Mllxii k, ii, um [«■ 1 liij, 
adV. I. (..oiidn m .iiímb; 
fçrvidn. a. Enbcbidii tm 

íi^UB, 

elliaal*. \a, f. Klipse 

(t. Kram.i. 

eiium. *Umm : "eiikmt, 
*i'_iil;iriL < éJtf; ei-lo 1 ; ei-ls, 

B-lt}«ã, ivlj atum. I, ir. 
1. A-uifnrí dar rtc alucutr; 
urrenda». 2 , ♦■"iiíír, «tahe- 
leíCT pretro. 

õloDutiS, 'ni!i [elo- 
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quor], /, l.AcçAo a> talar: 
inBwir.i de te eiprimir:. Elo- 
cucAfi. 2. liipressBu; pala- 
vra. 

SlootHÕr ial, 1. um 

[Li.], rarf/. Hclíitivf» a eloed- 

*' a °' í.^. , 

iitixtutriz. lei* ^d.J, f. 

I. A qnc lulu, 2. ítttoric*. 

alDpiam. li. n. |. lipi- 
l««o.: díitií-iv 2. PeijuMil 
ttirrintlB nu maiim.i. 3. 
Clãniillni rlispomxilii parti- 
cular nu tL'i,tHnifntBna;mB- 
(rria c\[- iu:in.tí*n" íiinvirru 
diiimn ciiiiw- 

étanao, iví, 6tum, 
-f lonHiiKj, fr. L AlmiííJir: 
prolonjfnr; tvfaíUlu': PSlfrl- 

d^r. 2. / Afrtal it-^W. 

«•ajaSma» nfir., pnrt. 
lis cliHiiinr : tini' fui»: c|ui- 
Irra o il<im tia vhOhvij; chi- 
□ iu-nlr. 

Msajyontor [cJnitiicus], 
mil. riimiii'utpmcnWi. 

nlog ueni |a. |i 1 
quitr . ?. QooBAnelli; dom 
d i pnUivra; FncilSdjidr dtí 
(•nprt-Híian. 

Blatiuíurn. 1 1 <l.~, ,','. 

\,r- elíKmdUl.l. 2. 1'llllVIT- 

i«Rça«. 3. ralavrii' Íuh- 
f.irsn. 

ã>>l6iiaiAr, locutiiK. Mim. 
\ ir f 1. te». I. D(mt; 

iMiuiiriiir; Bipíitar! «ipor: 
r<wtlar; Indicar; th L ( lurar. 
9> Pilar; eipr»[plr-*-p 

EloríKi OU Halopíni. 
õnmi, m. ftt. Hlorinfis, li.iln- 
tanteA dr Hloro. 

Elõriua ou Hnlõf iuia, 
a, tm, aiff í>e Elorn. 



ÊlírWn* nu Htjlòr 
1, it. e Eiftrii* <>« h«i*- 



ptia, í, ti. i. Kltim, ti" d.i 
Si (Mi;,. 2. N Cia), da Si- 
cilia. 

èlfrlua m èlaulBa, a, 

um. pnrí. <ti- i-lavn ' I. I..1- 
vndo; luinbiitdo. 2. Qaato-3 
Upspcnilidu, 

ElptXtaar-, ri i. '.'I. E\pe- 
nat, um titia íimistuithcirna 
de riiiM:*. 

ElpInioS. i#, f, Mpimcc 
isotnc de miiiliCf. 

B-Iudbq. luii, IK.cm 
sjjjjJ, 'í, i. I. l.u;.if: bri- 
Ihãr '. rí-íplandecer. 2. Fnt 
Drilltar- -fer brilHnníe.. 3. 
Mostrar-st; ser nmnilesti). 
II VirtuHiMÍS ela. ri!: tfvr 
tirilhn ntee virludea. 

B>IBoaH0O. is, era., 1. 
inrimt. t. CoaitCar ■ lu2Jr : 
eaneçtr a nnm^'. 1 " 2. 
Mostrar-ie. 

ãlãvíotã. is. ãre ffr + 



lúcidas), fr. Revelar; anu.i- 
triar. 

OluctablJIa. .. h li". U 1 

flií/, tjttu m; ventri ; 

ih- ,|iiL- uiiíiii' n 1 m- |jf.i]f li- 
bertnr, csittipiír. 
nluclaíid. «Ota JkrJ-1, A 

Lutp, p i,ri1 ae 

bertítr. 
«•laCtori afiiH, bum. 1. 

1. 1 ff/l. 1. Llltitr flHi:: 1 

livrar' litrerlaf-sí' 2. S.iir 
trtim e*fOrço r ctun difici l- 
d»de. 3. Z'r. Vrnp«, lu- 
1 HiMíi; Mlilr-i. lutandii 4. 

l-.v itar com pn 1 •>■ m. 
1 açua efaetúbatir : m ui;ur 
irinl<JHí'irii piUi&iiKi-ni. 

ãluDBbpailHa. ft. uni, 
; jiuri'. r/c elunibrr» : I. I'n- 
pumdi 1 cora ctilditdo. 2» 
liai Iraballiou. 

•VlMCiiiDPO. 'ivi :i Inril 
I, fi*. Fa7i'r ii ■"ii-SliJ de 
vIkIIÍb»; truhalluir Cori) cui- 
dada em; ptvptirtir com 
cuidado. 

ã-luoubror. atis, iri. 
ir. o*«?p. =* * biciibrn. 

•Viuttu. I □!-•>. liisuiii. -1. 
Sr. r /. IÍM:a|iitr a, i;*aui 
var-»e ». tvilar; «parar 
Iuiii K«lpe). X, |.,< - 
< Mf,ini4 Li-r: iiUK.klc.ni' ; "di- 
culnhur. 9, linjianpr ; 
fruílrur. 4. Bri tch f; fulvur', 
divertit-ae. 4. Etittt. Pôr 
terrani ao divortiiucntn. 

inlfiii-se 41 i'iimbHlp urrf 
nim-'. iiilIm d.il !■ - 1 
iíioriiim alHiiiux; rcbiiixar 
h KlArin dc alguém H tt. 

Itawem: cscnpar ■ um- 

KO | r. VOMUI llvrafse 
3d» tflin, tuiBjBnnr 01 elia 

íj<Hi/e.í ríiirír/itrs . mim)- 
çj 1 m mire as! 1 1 nsi . <ConMr. 1 
cl. l<i. sapra). 

é-ltJB«ir>. isciitJitf/».», 

fr r i. 1. < Itj I . .1 ;n'U'. 
deplorar 2. Aíahsr o tem- 
po àt luto* deixar o tutii; 
iHahftr 11 tutu. 4. Ki tur de 
lulo ; fstur ilr I11I0 pnr, | 
cm;: vftt.isr.itit, irnaado aca- 
ba ratit n luto. 

élumblt. c re- + linn- 
basT, cnoV. Sen f6tc,ias; der- 
reada ; fmeit; 6era vigrir, 

elunthun, 1, HUI— alWIi' 

bis. 

IMOmlBltn*. *, um: 

privatlií ilc itix-; ccRtt. 

ãliÍD. líf, lãtum, 3 [t- + 
•Iicíi — Ihvo 1 , fj", !■ 1 irur. 
limpHT, Ibv.iucIii: IttVflr pun- 
tiesr. 2, Uis inl ver ; iJniir: 
derfa/.er. 3. Dis*i-par: Jíbs- 
tar, 4. E*Rip.tflT; de»t}0- 
vnnr. k. Lavnr-st". Xettiere 



criniiín; fii.i tif ica r-ss duma 
ncunacao. 

Eluaa, ae, /. T. ©nw 
IKaaiiu. tid. i!.i Ai.|ilit'iniii. 
2. Eluaaai. "<u 11 c Etw> 
aàtda. ii'T ■ir,' i ;:n:. vc pj'. 
Hiibiiuntea de Blusa. 

•tilaua, ii. um puri, ilt! 
ifludo: lrtttilrinlo nas suas 
e»p*r*Hi.-4i.j.: t?íiRa!iRdo; lo- 
ctaao. 

alútio. iuiík Li.'Iij(j . f. 
Aet,'âo d<< lavur; purilira- 

«lutriã. a?, aíc lid. . 
tr. Tran>vianr; decíllfar; 
tratfeRBr. 

Bfirlu*. 1, um, ,-it7n. Ot 
aluo; 1. Fiem molhiMiii ; eu- 
«ipMfn rtti ni|[uA' diliudn 
2, L.avndo: liiripn; purili- 
Cadn 3. l-'rili:u. |! IrrigUQ 
tiifril rst if/Nrl tis horto .-nada 
mais Insípulci Que rtS pffl- 
dnliiK dum' jarifilh ctinu de- 
COBslAd» auiai. 

eluviãa, ri [«lati], f. í. 
Airiin corrente*, friiutraai; 
lurrctile; rigutu. 2» Et- 
i.iii., ; meconaieiito ío u iuii- 
derces. 

•luartà. Sitia (id.j. r. 
tnunrljic;4(>, 

Clrniaii. idi*. f- 1- ■' - 
màkcíe, rruiini iunlo da Su- 
,1.11:11 '£. Elvmafji, orcuci, 
I m. pi, EJimrtiíi, lipbiluBten 
dn KlimriídL-. 

Lly%Him. li, ». i- Fl»- 
■ •1 Isi.Im m. í /'■■l/til, m. pi 
Campus lilfatos; o Bllslíi; 
ninrinln d'^ liam ih 1- .1.1- 
pei34.'jw virtiiuiHS Idepd-is 
dH mi-iei.l|Wjí» J o puella; 
rruxi-rpi 1.:. 

Elvaiaia. Klisio, 
nome; de liwitím. 

/. ajaji — eajm. 

*. *an (•= 1. minerai, 
rfe emo;, ftart. inirri. reaa ! 
impai , - !■- :i. 1 1 ' (Oha.i ia 

Fiin1fl'He jnn vuzea a fi*/,' 
li) PlllllU-SC a ilir 

com valor deniuitfiirativri), 

.i. «n» = li^ni 

i-máC^M, ií t nre, tf- 
Ritiiti ijífpirt-r *: d4-1iiihur. 

s-inaccti»), la, cre, < 
'1 ',ri-, u-.it' iiinEjr". 

ãr-anaCtõ, «1, ãrv, fr. 
I iuiidi mafini ; emuiaRrc- 

*-" Er - w - . r 
eitificiHKa, 5 tia L«i<iaxj. 

/I Prupe.is.io ] ara comprar. 

ã-mperéacõ. macrííT, 
fsuin âWv \ 1 fiTliar-ae 
niafífi ; rfflinasrfccr. 

i-mat)«lo, ãvi, atum, 1. 
rr. Tirar as . maurHas de ; 
limpar : purificar. 



.- 2 D 5 



C«M ; EME 



craanStío, ilnis íema- 
lii'., /- !'!in.i -At, ;<■ - 1 õ/;.;. 

Am*noiDitlit. Snia 

icrian<:ip'i|, i-n: iiir .Vi 
ir. inr i ; ulienaviio (duma 
prnpn cdadcl. 
irnanclpata>r.õri3[id. i, 

m. O que l'!Híííh:i|1Ii 

antonrjiaatoa, ii| ii m, 

part. (te çrruii-íifKi : 1. 1 vtnmi- 
tipiido. 2. Sv.i iti t : i h outrem, 
mu virtude de aUtítiutao. 3. 
Submetido : MtLiiifdinad». | 
,'nmtn .fítiim frmiitae; feita 
escravo duma iHUther. 

i*iDinsi po ou S-m nn- 
D*»a, «vi, âtirro, I, (Ir, 1, 
Emancipar ; lilH!rtnr t por 
loru (In t-itela. 2, Alienar; 
p*sSMr p:jr;i n pi>J«r im- 
th-m a. Ksihmíter ; «ntre- 
IfHf. I J mtllliimlíi' ttlian; «ti- 
rai ; ced*r u ulj-uem os 
poderes qu* «v l*"i« fcou-rr* 
um fillin. 

t-manté, e*, in-, í, ■. 

Kit af í;>iií. S. Jr iihim, uJtru- 
p,i%s.fr CM liiHHn (•« opmzií 
iluma licença: «lísentHi-ae 
Hlém ali» prjii.n marendo 

•■mini, «vi. ntun». I, 
I> Correr de : ntuiiaii'. 2. 
/')«". Kinminr; proqtdvT; 
provir i lirar a orla/ara. 2. 
Hsp«Trin.T-se; divii!ír<ir-*e ; : 
toniflr-i>e pubiitn. firji." urc/j 1 - 
i-fiiírj tnwrwrrt ■■ pura <tue 
nao sa loinuas-e panSM 
e»trt di-i uiiK 

4*maroS«oõ. i., ire,'. 
I. Murchai , oC-ljj. 2, Ui mi- 
pnt*-çer. 

«-marpfrio, ãs, ire-, Ir. 
Aiarjíui-, d/ijaidf las tendam. 

ãnunoulòi 'ii. aí*' Fe- ' 
+ níStciiluit;. tr. Tornar 
I rroolen ta . 

Emathin, se, ,' Bonilla, 
província dd Mucednuui ; 
a Macedoam. 

Ertiathitfet, um ,'. "I. 
1, Ah Plçrides. 2. Cid. d„ 
Mí»i!h>d.<i;i.. 

Êmathiãt-, -.li,, r, T , |. | 
l"nn>lM'ni. _ rei <íu MíiLurl'. 
mu 2- i">uti.n pc-sííMl» rio 
mesmo nome. 

Eiriolhit. <m, f. 1. Da 
Família; dn .MaceoY>ni:i 2. 
Cma PSéVidiB. 

Eirútrriut, ih. um, adi. 
t- Da fanatia ; da Macedo 
nía. 

a- má lur^iov, natfirái, 
(scwi ifríi.l, 3, r, 1. Ama- 
durecer: Lht!i;i«r à malu- 
raç-ãc. 2. Abrandar. |! ti 
Cáetartê iro einúfaritêrit i 
hl íi ;ia d^' leh^r turr 
acalmado. 



emiM, StH umo |. ivd;. 

t^utí rmn b mania d* com-- , 
prar. 

«■Ibaalcoetãa. ta, m. 

í ■ ■ i il p' ■ . r . 
«mblãnaa, .ti i, íi < " r : 

dc rel-èvi) . íiHni rjc i<nihii- 
lidís; ijrnato postiçn; in- 
Ihejdts. 

um boi íum , Ti. ;i. B¥Bé 
Cie de priiHomiroa, que fit 
ri:p-rL6i>nI;ivj n<is untri' 
-itCdrs. 

ambfllum, 3, ri. i 
rito di.- n ivici. 

áaneriitll Afeia , «.ura ' 
Ic- + incdullnl, tidj, t, A sue 
l'n nruln n mcdulii; itm 
mvdula, 2. rnltagHC-íiiJri •, 
itetiilitoíftt. 

amom imr tmn eiiml • • 
h iitidpiii. 

smendahilJ*, 1 •tnen- 
do], írtí/. Que podf enf- 
ritíJf J rcpdtável. 

Bimenifãté [i.'ii«'iid!iluh'., 
ítiit . i. !ui i ri iniiii'iiL*í. 

nmandália,' : n n n 
<!<)], /. Accflu ilf cufrigir , 
rnn >■< V.i : i-íh.miI.í. 

amandilor. Bn» líd.J, 
//t. AtjiH»!!' r[iik j (■«■irri^: 1 : ri*- 

I i I- ,.|:'l 

êtifOnristAriuq. i, 11 ri 

Lid.|, .nii Que ti'iii .i virtude 
o£ corri if i r. 

anian d i1aH>. Tcis iíl-], 
/. Aquel* n»« t">rr'Ho; rc- i 
forro «doía. 

Hm«nrl«lti«, ,i. um, 
tturt. df Finendo : nirn- 
Idn: nripiid»d<i ; tEBiito de • 
cleitiMi ou tírroa ; perft-i. 
foi iTreprWnBivr-t. 
A-mandtc«. uvi . .,him. 

1, iTr". '•' . i - 

ãntanéõi, »ví, ítuin, i ■ 
tu- + m-LsndaJ, Ir. |, (,:!trri ' 
Hir; írimtlm i'\p-uiíí;ii dc 
vrrnsr ri' formar: rwiificar. ! 
í. H("iKii(ni; ffjicr df.inijiii- 
rft-jr: ,j(wiB.ir, 3. tinnr 
di«r; curar- , ememíatc in 

rÍKir li acidn dos fíutna. 

òm ãaiiQi i uiií» ir n:<' 
'i°rJi f- Cmpui, /evoíuv3<i 
(dum iistrn). 

ãmãnaua. b, uni, /w/-f. 
de enetlnr; 1. ijiit* mediu: 
iiue percorreu. 2, Hçdídò. 

5j)tl//t/m Gentis rtnenàiix: 
tendo percofndn rj jthtàp- 

ciu tem d> (dh<ii || iíéf 

emensl: itinln pr>rc>rrsd<> o 
C*tti!rlllil II pnr a tttncris 
emensa: s piule d i iiuiii- 
nlio (d perccííidit 
O'm»nlior, i:i,v I ítll l 
+, f. liffi. I. Mentir: 



dizei t»]R,rd)jd>K. S. Tt.: o) 
■ iípcT. fincir. inventar ttat- 
Sidadti.H), iffliur: Í>J disfar- 
çar, díssimutiir. eneubrir. . 
( Canal r. i nj ubent.; h) 
nc„ çomo: inn«nriri filsa 
naufruKitt "imaujnnr nau- 
frã]{i«4 qijç riil'.> Imiivt-^ 
c. utirpeat "disaimnliir, do- 
Hirp.ii .i Skiii díiijeni c) 

imantilua, a, um, isart. 
lie tsneutior : f. (juth invi. > u- 
rini hl disSLi KuímiOiiíIpíI 

2. (Jur Iimjiiu , ifUf (|>U, 

S. [•' iji md -i : sHpirsto; falso: 
nH"nrir i >'#(*. 

D-mgrcgr, inp'<:rt:is 
mu ii, i , ir. bKb, ( kimprafi |1 
rirr^n-aííí.i . itiidn ccníptJi- 
llo; ounrpradrt ipass.!. 

c-marãoi, mi NÍT, n:r'j/- 
lum. .!, Ir f. MfrfCKr. 2. 
Prc*(nr 0 sí-rt'ii.:i> mílilnr. 

3. OfatttlrJ jfaulinr; eortw- 
iiiin A. i*-si.i|i..-stir « s àfin- 
Cbb. de: <jIh<(M|li I j r : fazer 
um tuviir a : m tivur. íifTií- 
rvre utititirin: cjidvar ai- 
«Hf-in. M . 

(■IHIrlDr. Her i tus 

mim, 'J, fr. rf«)£>. Merícar. 

(i.maroó. incr-,7, nii-r 
«Min, i i »• 1. : dii 
.iLTUii , ííicrjjir. S, S*ir d*; 
rlevHr-se: «pnrítrr: Mir- 
(Pf: n«*ecr: aparecer. 
Cona Ir. f áj jj ',■ gamt- 
mt" 'i • »i i kí4o dc es, tUr ou 

■ i' .' ' i* ,i ttkSuí , Linnn . cmrr- 
fflint r<;tft)t\t.,ttir ifltt af- 
tfxmru ritnmn "a a um dn 
ai;au d da nevo ratfuu- 
thAnii, : rar. ac. (nunfii 

Ementa, jl, /: 1, Kjno 

riin iMvndJit. c>d. du l.ltsi- 

MDtt 2, Eaaarflãnaãa, 

iam, fn, /W. HAbítaittei dc 
TmerltR. 
/. iiaantat, i 

^urr. uV * me rf".> : l, Mçre- 
• :.i ■ 2. -Vi-.ihmlii. concluído 
i.fni, dn aejrviço inii>Wr), 

■ I ii ri m it n qual se hctvíii. l| 
emarito $ttin>nttia ; sírviÇ" 
militar acabado n emeriitf 
annLt : lerminudo o tempo 
do MirvivtJ fiiilitur. 

.'. imaritm, a, um, 
part. de wt*er«i>ri I. ÍJue 
acabou a aervicn iritliriir: 
une- concluiu a mia Carreira : 
que acahnu ; íatiúdcj, 2, 
Une cativetu, nbricrou, pc- 
;.:i. o o-! pnr V.iii \ sitví-, iin, 
3. ãmapflua, ~ «t, írd- 
iIulIu í] u i- ut-abou o Serviço; 
iNHBrBiiik. j itmt&iiii arrsta: 
«imns vitoriosas; urnias 
qae p4iserAtti t^rmo Si y.u.-ti i 
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[\emeriti <*tJt*a -. tum que 
|a nJu íra.iiilrmm í>c. eqiti- 
cavulos idn Still iittfl aca- 
. b»nm a carneira. 

/. «maraua.ii, win, pwt. 
dv emerío: suíiir» daiití«H-, 
sajfdo; lêvanladei; i^uc «ur- 
gíu, |l emrrsa liox: noite 
que gurRiu isaida daí Ou- 
da.il ;i emersas íít' •nlinira- 
tiOW: tomado u ^ ie sur- 
p.fes.R. 

S. «an«psy«, us einer- 
ao , m. Accâo dr sair du 
lufcar em 0.1:0 uluním ti-.i jí-ii 
Hl er ii «ília d a : sa(dia (da 
aguai. 

O- me Mor, inértsni' »Urrt. 
t, /r. dep. U Medir exueta- 
rnente; percorrer : alrm-vs^ 
sttr. 2i Fwrtccrr cm ubun- 
diInciHj dnr com larpi<.'iH 
t| «MHií/íri inwns xpútiian : 
rjcixurrcr lírande capaçii- 

e-aneílã. is, t rí, /r. Cei- 
far em nhniidjncja; tirar, 
cí dando. 

«mipini, nt<«, iJítrf. rfr 
i-niieu: I, Que se Mmça 
lOta: une sai. 3, Hrilhíiilp. 
|l saru Ktmuftilo oinicantia : 
prjitrati «rramev^ada» p<du 
nuiquiim 

B-m'fo.»,tn cui. m í citara, 
1, 1- 1, Atirnf-BC para tiirb, 
tnii Bom iilrçd ; nanar; bro- 
tar; rrrOM)i>r. f levar scinprj- 
iccvr. 3. Sair, bhllinridu: 
lirilhiiT ; Mirulr. !i trít«enajir 

rtiílírrii fmitiU in 1'ft's. 11 11 
firrujH"" de |,ivi'ríA laíifa-ae a 
arara \Hcx>t>iiiuiíàfTurcf:Ki«r 
*a-Ke um nn liçdn 'I eftiica/ 
tUpa, êangnUi iorra aijua, 
aaiif;iie \\ t\ ufen/ne oim'i;'í. 
ri>mpon iuiiIhik d.i b.im-irH. 

•-«nigro, avi, jtum, l, 
L 1, SHir de; mudnr di' re- 
sitlénciir. i'i'i:i;i:!i. 2. 
Afa!,iur: irans^reuir. |i«mr 
grare dormi: mudnr (li rey 
«idfncia: tipatrlar-se, 

tminttna, <di^, rwt dr 

imiinMi:i. (;iir>,«!wie»i;Qm 
fica SrthMiKCiri); aito: ele- 
vado. 2. liminente; ivom- 
vcl. 3. Siilieuta; proemi- 
nenle. |i Imites pauto Blrif 
ncitlmrvs onrftri exfrnmi 
fiariH' y -t- iravefi um pouíu 
ma,.-, compridiis do igue m 
pun-ilf-i. 

«ntlnenlar ■ i.-niinéiis , 
adr. l-in litc:iir efliineiUe; 
de raiffio eninieistc. 

ãninentia.nt- [araioeci], 
/, 1. rilevaçiei: líiiiinÉncHa: 
altura fl. Excelência; nree- 
mrnírt Ct* | siiptrrioridade. 
4. CrininiiiiusiLla: MitiC'iii:ia: 
relevo. 



s-mlneiD, minuT, (sem I 

1 2, ( li L''uciljâl ^a]it^s■ 
lí« clevar-ie íjrn dc; tt- : 
bi^sHir: sair da. 2. fífg. 
Sair; lançar-sc for»; nus- j 
trar-se: sureir; aparecer, 
dominar; Rr*re*»alí . H*ml- 
itere c-r terra : elevur-íc 
acina dd SOlo II per castas 
ferwn ainiaetmt : n ferro 
baia pelas eoiírlui li irndnd' 
«nfi? rn iííoí wotí r>i'l>s ecce 
ttio» : eis que ai teto dian- 
te doa cithíji 0 qu*> prelen- 
íes l; e, íít amatunt rali» 
dfsperiilio . hi-** n deíes- 
pitu em t^clis as caras. 
É-mlnl açor. 1n1-.1i is 

sum. 3, rr. dep, Imugiuar: 

rrcnrdiir .nv 

iminúlua, ,1, uni [-?mi- 

ii I.JUÍL sp 1 levn 1 in 

. porte» i um tanto taliente. 

i mi nua 1- ■ mniuis , 
<rdr- 1- Sem vir as indo«. 1 
3. Ot lonSf». 

»» mi ror, uris, âri, tr. 
..vii. ! .--mi uiuil 1 irtm "ii i" 
de; admirui irraadeaienle. 

«mliieríanii íi [ediU- 
loj, (ir !■ l-.siioadouro, ^«iiin, 

2, (. o m porta; reprf-aa. 
emlaitriut, fl l:d.J,rri. 

I, Aueiiie; eniissiirio : es- 
piln. 2. Coririo; estafou. 

èm la aroma, a, um iid.l, 
Ody. L«(Httdo para ol>*rr- 
var, espiar 

êmlaaiã, Sni* [emitto], 
/ I. Accao dii I lindar, dei* 
I ur ir, soltar. 2. Kxllio ; 
• desterro. 

ã ml a* ar, íris [id.J, 
rit. Aqu6Jc mie envia, lunvu 
(iu deixa ir. 

I, «mlaaua, a. VB.pOll. 
ritt tmítto : cnviíiUo , di-s- 
pedido ; lanando ; encapado. 
| nir ctiiíft* emiííso .' vtiy. 
vinda do teu .) vntiswiti rwr- 
tutm : [iiilnvoi «iUd escapou. 

í. amitaui, u> Icmittv], 
m. At,1u du líi n%-<T , 

B-IMitta-O», is. Sra r. 
; Tomar-se doce : nintulurt- 
cer. 

n-mltta, inTsi, nii&sum. 1 

3, tr. I. Deixar sair ; íJiSj- 
sar e.stapar: deitar cair. 
3, Mandar para tora: frti.tr 
sair, 9. t..iriJ:.ir; Miltjir, 
di;ijinf ir. 4. Dar ii luz; 
produzir ; pr"ir Irtvi.isi ; Ian- 
ear. atir.ir ; despedir. 9. 
1 arc-r ouvir ; proferir: eitli- 
tir; proniuiõMr. *. t'ubli- 

| ctf (ama nbrtl. ienriit?rt> 
ifQiii talara ■ feier Sair A 
tuvj I uríu | e. aquiles ii Itos- 
reiti : ixjer sair a c« valar** 



E"E 1 EMO 



coulrii o iftimiiío !! c. újif- 
raam : mitirer. 

Enraiinugl, md«l., m. 
Emanuel, nome du 

S\ái. 

etmei, Vn\l, rinplum, A 
ir. 1. rumar, 2, Comprar. 
.1. < omprar cnia dolp ; to- 
mar um -j ap\>si> 'lu uqia 
esposa, |, emer? ludi<.vm rfo- 
nts : sahomar n iuLz.. 

A-modérdp, áris, Sri. 
tr. dep, Miulerar ; rtmigar. 

ã-nsu>riiiúluir, iúK SrTi 
rr. dep. (.'anta* ; ceh"hror. 

amola — umulu, 

atnalímankum, I [emo- 
kni]. « I. Grande ediliein. 
2 . TrobsitiO I nbsliiculu ; 
cnibnrai/o : driiciiidueiC. 

B-rnãifair, il<i> suio, I, 
tr. <tcp. I, l.evnntur um 
píao; t-ltíl-ar. â. Levar a 
cabo; eitmlur, 9, Lnrfvar 
fora çom dificuldítcu; ; vo- 
mitai. 

e-mollíõ, ivi oh 11, 

itiun, 4, Ir. I. Amolecer: 
tornar mole. 2. Sunviíar; 
illiNindui. 3. fiofrmpiecer; 
efeminar. 

e« mola. ItlP-fiff, molt- 
imn, \ u . 1. Mi,»ei fiem. 2. 
Proaiixut, 

«maluinnntlciyi, i, 
um :.emnl"imi*ntuinj, nd). 
\)Ul: «roveitoaO 

iimollimnrituftl, : TITIO 
la), n. VaiilnKcn; proveito ; 
iMero; emniutnemo. 

«•«MMiit, is, ere, tr. 
Advertir; uvisar. 

é-mnVior. mi>rliiiut 
ium, \, i. ,>•!>■ I. Ar.ihir 
du morrer; morrer. 2, !>■ 
vair-at; apiiRari^; dui>u- 
pareCer. 

•mcjriri rnmii. 

éaaortuilla. t i.emor- 
tuusj. ttllf. IH BUIftE. 

ãmotua, o, um, r>"" 
(tv 1'iqiiiw. tirndti de: hí- 
pulttn ; arriiin-;i<ln ; «balido. 
f|<f?7?tifi tardiní' puslifi : 
pi>rtas arrancmlUí <(iks ríiu- 
zos li emoli (uaditmeidri ; 
iiliverce^ nlialadns | cír?(jíu.i 
Sifimtu: cu pulso dn senado. 

è-môwâõ. ntfivr, in^tnin, 
S, tr. I. íiipuSsnr de; tirar 
dum lut-ar; rtMlocai', aba- 
lar; satudlr, 3. *%..ft»v 
tar; (.irar expal-sur \ nmo- 
cere e foro plvbeiir. fazer 
sair ij pOVrj lio li»roJlí*. 
arma nmnrrt fecíí»: tinir 
da casa rodas as ama«|| 
iit$ dic/ii carae emotjir, 

i i-.ni t-!,l .1-. p.ii.ivi .1--. ilis-. • 

pariun-ae os cnidad*». 
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EMPENC 



Enp cafécl oa, is, a I. 

Empédocles, fnõ&n|o de 
ofirineuto, 2. Empório 
cleue, .1. mu, asíi- 0* ' ■>»• 
pcdimles. 

eanfJaiatJa, is, /. Ênfase. 

aeiiphMi&ataVf-aa, 
i/rf/. Míiis cnlillLcn 

Hnlilvuoc. 

Enfiteuta. 

Olttpípicua, :, m. Mé- 
dico VITOÍFlcy. 

emplialrutiD, i 

[eatptflítro], f, Knicríia de 
escudo. 

«mpjIaatrS. av ire 
[cmplustrural, tr. Himntt 
de. eitctidci, 

ampla ali-um, ., 11, fc 
EDWluí-tm 2. Icrra ou 
huno que no pfte no en- 
Rtrto i[i.irn que peitue), 

ampiiFifliC.1 shnrln. 
f, 1'npcl di> embrulhos |j>nr.i 

EmP«rio, iSrant, jí£ 
RcjfiSn nus COjkM* tt.i 
África. 

EmmiruB. -irnni. f. pi. 
I. [taponas > MBBurUst), 
Cid. d» Hi^pãmn 1 nrríteo- 
nense. 2, Emparitlnui, 
«. »m. ffrf/. De Km porias. 
H. Empar il ákii, ..•■■.un, /», 
^if. I InMtentes ae limpti- 
riua. 

■aitparffim, iV. B. Em- 
pório; luuãir onde *e com- 
pra c vende: icitmii; mer- 
títOo. 

empoi-ox ou nmpft. 
ri»*, í. rif N t Lj i.i 1:1:1 ilic : 
n':ii i."!<ir. 

Ampliei aia, 11 unri >ihií], 
adt, Que ih: rompcii; rom 
nradt) 

Ampl,*, inis [id,], f, 
*'rnnj>ra 

CntptítÕt ivj, ftluru, I 
[id-3, /"ré*/, Comprar mul- 
ta» veiM; comprar, 

«anptor, Sr\n {id.J, m. 
Compiddui . 

ãmpturfõ, is, ire Itl,],. 
/r. líeskfer. Ter vontade de 
cottrprai ; d«\E^i cumpra r, 

amptua, a. um, part. ftV 
«no: |. t'íu!iurad'i 2. 5n. 
lM>niiitfrr: co rrn rop Ido , j 
í«VÍI Crfnai ; cube[<?« riosll- 
eos || mugart aptti»i>i ii 
emptiim itttaettim fallanta; 
dar» boai dinheiro por Pa- 
innle iiinda vi™ | riiipru 
mi&srr,!, tifferMerc língua: 
lekndir es infeiaeíi com 
a suh venal elotiíténtiti. 

Smpúlum, 1, n, Êmpuln, 
du Liicin. 



emeiriai, 1, um, ntll, 
Vo loyo; dti empíreo. 

i-muiia, is, ire. 1. e 
Ir. Í1ul;Ii : soltar muituJiih. 

■••tukiáiCf , es, ire, ir. 
AdíiçHf : aurundar. 

t-mialajêfi, fmuLsíJ, mui- 

sum H í, fr. Otdenhnr u> 

fjir flté au fim: tsBttrar. 

AmunotiB, frnis [rninn- 

|?O a , ^ Acfâo cif: jil(5H3ar-tis. 
. inueclãrii, i^mn 
[id,J, jj. pi. Etf cckjJor. 

imuHDta*, .1 1 nr, pnrí. 
r/r «UHioini ; 1. IV 
di>; h]I;é-' ívni » n,irií [impei; 
> mw tem fun>j oíripicaa. 
1 st- C i«n- et,' [lcinon roubar; 
roubados lofifudn. II lirtmo 
i /mi/ittai' v(rrí.i- bnni^m dc 

' illtn, di: h«m Httnmi. 

j>rr«pLw«. 

emundntiõ, ' 11 1 ■ 
Icmundr) , /, PuriFicuçío. 

(nnR.«ãtwii ■>, um, 
fitrt. <ti oinindo : dtibas- 
Intlr*; podado; decola 1I0. 

o^nauaidS. &b, Ire, ir. 

I.inpur: pilTiftcnr. 

u-iHunm, munx), mu i, 

t.irn, i, , t. liMi 11 2. 

I : iinjn r , ilv :pi. j.i r, il , i i ;i r 

w:m nudiu Imn c»pur1u- 

Iji . 3. ! pi!VÍIor uiniu |nc| ; 

l rnr-11»' os- iBuit^fSi. *• /. 

A*s,i tt r-se- 

e muniii, ivniu Vi il 

] 4, tr I* ronititiir ; Kuar- 
' necer iU? itiHros. 3. Tomar 
: KÓHdn, seguro: delimita: 

Pr o1 eiírr. I* LliNimferr ; 

píepaíar, 
AmuaoÕ, ire |l- + 

' Mllj-l III. , fr. TírUT 0 

u; limpar do iuhsh',. 

amúliliõ. 'jBia trnu- 
Uí^. /. MiidJimn .íJii-rãçfto. 

«•niulà, às, ite, tr. M11- 
dilr llt(«ir.-uiu-|ilf-. 

ia. <Jdí: 1. his; cj» sqtti; 
tis iLt. 2. Anilu, vamo», 
|Oba. 1 ti) iim ,1 uicsmu 
6ignifka^4tr» que eeçp e 
<ni)Mruc-F,e coni n»m, ou 
tír., como: m l'rti\tnti$ "íis 
Ptiaiiiir»». Ur qtmttuar etas 
''eis Hqui qualrn (jilures^ 
lr> por vexes Junta-sie 11 
fiCC*. sem slteraL-Jo tte cen- 
lido; r> tem munas veies 
umit s.iiíiii1h'jv.-4Íjj tnfútica 
ou traduz a piV!i.iâ(i <jiic 
ee exerce aâbre n pessoa 
a iiMíin se lai uein i>rc- 
imanta i til mnta-sfl por ve- I 
zes u iitti/uaot ou iixii/ifim. 
como: ?n Jtnniiam? "acato , 
aiBLuri: Ai* i",,. mt nnunnr» al- 
deão? "verei i?tí iilg-uni 
diaj >„ : e) sfrvp para chí- 
fluir a steucâo UM pessoa 



que ac Inicrrogft, dfiftún 
mai« forca a exprpis.to : 
/> «Mit a unp-iínilivo, dá 
tnais wrça i ordem que k 
djl.comii: tostou en tiilsptce 
ermea "<iIUí . it-parii n<;-,K'S 
CitbeloK ((ufiriiidnin, tm 
age, i .t;?íji».í rampt moras 
" vamos, acbitru cont mia 
dcjuoraKj,: tti tooi o fc- 
luni, traduz imni Idea de 
desejo kl. «, supni», 

Enooairnua. \,n\. Knt- 
■■' 'Milin- dum ijuerreirtt. 

■Hirm, 11*. f, Enar- 
j,'ih í drsí-ríciid vlvn <■ nni 

anarrMbt |] *. e [ei arro | , 

ir*, Que se podf (bjscre- 
ver; que si- podv exprimir. 

anai-rátin. ínw [ld,]. 
/ l> Ijyurnvnfvimeiitn ; ío- 
trentufio ; eipl.: .1,. :,.i a. 
I^jWiinsiln . B. ("nrn i 1 >,i 

ên ar ratar, uri» fid.], 
.•ir 1 '• .niLTiil.i :• . ,1, .-prrte. 

ifiHPffi, «vi, »uni. I, 
ír. ti Dir.iT rnp|ir«|auU'!ilr, 
nrirriir c:nrii fMirmr-iiKirfs ; 
contur miiiilumriíic 2. 
ptii a,- j chriientar. 

e-nucar, uétu* tiaM, 

r S : .r;r,T r|*' ; ims- 

i.-i : brptntfi Mir. viiíiib 
irtt/rtTs; lunr^iro que bro- 
tou . 

f>-nnta. *\ 1 , ,iluin, I, r. 

I. SjiIv.jj ". '.n4o ! caeu- 

P 11 dum i.uulr.ijíiu. 2, fis- 
cuanr: livríiKfc íiluinn rffc- 
cuiituilej. 

b-aãvilõ. flvj, j [111 11, J, 
(, |. fnsiui Oinvciinudo); 
rliei.ni' hm liiuvi, ilii vui- 
hfuni ,|„-ri ' 2. I . .ii„if , 
Ovi.ll bc íilunm dltÍLinIJiulrj. 
â. i''i AUiivt>%;u inuve- 
Kftndt». niivfk r i-ir .«Mire, 

ancaualtca, nr,'tiai. 
Oauatica, ta, /. Kncatus- 
tica. 

•ncauallcua, ,i, 1 

<titf. Encnuslicu. 

■tnctjauBtuin, 1, n, t. !'in- 
1 m 1 i-iicãuElico (feita rum 
cem, i-í.rrs e I.iko). 2. 
Tinta do purpura de qee 
os Lnipíradores se setviaat, 
purH aatiflíjftiat- 

•acouthis, a, um, attj, 
)'íi)tailo a encjúEtica; ea- 
1 ■ ■ 

Eitcniadi^B, T, m. I. Bo- 
tilado, (iifante g ilc» Júpiter 
fulminou e lôtore a qual 
pri-,-ijiin -ii !• ! 1 r i ?. M0-1- 
trjtiriií Jlt Siciliji l| i,r- 

En«h*U'aa, Cru»», f. pi, 
Enquéltas. cid da Illrid. 
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«ncuhiridlOD, lí, n. 
Mdtiual ilivfí) P'.>rtuiil). 

enollmei, etfei, n. Altura 
do pAI[>; latitude. 

anisJtít.ue, ,1 t\lj. 

fiitc.lflko (t, iíi.iiu.í. • 

Enoe»iita«, jlii 11. in.pl. 
li 1 ■■ ti» beríltcBt. 

a 11 da - 1 . 1 In rfa — > in, 

c ndDqred 1 Or, t-ri s, I = 
in^Wdkir. 

BndOJlMtfiet ÓB indu- 
DBairõ, I», ire irnpedio. 

endaperãtnr íM tntvi- 
ptaralar. r.-. nt. ^ impe- 
ratar 

aitdap^ro. í,. nrr • ■ 

■mptro. _ 
«ntrlovati». ia, are — iu- 

voln, 

«ndr«mfo>tu*. a. um, 

etii, V'.'st<d ! i com enuró- 
mtd* 

tHifcnmii, iiiis, f. En> 

ilriuiiidi" iinlnln ccim <|iif 
se 1 uni min oi iillftiii. de- 
lia ík dos rTcrctcitiç). 

Endirmún, 1 - n ■:- , tu, 1- 
lindinuíio, loveni ;itn:iil> • uor 
Ftshe "ii (liuii-i e tondeiifl- 
do pnr JliplrtT 11 *;nii. ■ pyr 
L' 'ii'>. por omttr Juno. St. 
LnduinlòiKu*, u, UM, 
riiti. IS'.' t" 1 'M11111". 

«r>ecii**D enurjiVfTii. 

•neoÃlrix. í u 1 -. meto], 

r.T. A qUf III Jlt II, H>.SUSSÍI1.I 

Ã-nÒCÕ. rircnvi ríír :u- 
1 iii. neeatum oii Iteciuin, I, 
tr. t. .MutriT. 2. 1-il(.iíãf , 
nnporlunar, 

ãnnctu*. mui. i/l' ene- 
(11: !• Murtn. 2. 1 11,'. MoTti-: 
quúii tnurt» ; «afalfsdo; 
mata tai>rti> quejrivo. 

liídn do nuf- ^ sta pi'5i!ii;i'> 
de enLLiaUiticiitii 

energia, te, A línertíia : 
Ki#V*. 

flnBrttunvohO*, l- 
Eriertttirnenoi pu&auulo do 
tlcmòiiiu. 

«Itere-ttlPi '"'«'S íoner- 

V , , r . l ^fí'iln'neiilo; tadijíB, 
eneirvntura, a, iam. part. 
tk' er.ervii: t. Enervado; 
iTíniqnecido Irucni eíe- 
minady. 2. Etim. Sem rer- 
tu, ; h que se tirítram os 
ner vr>S • 

•iterei», e fe-tneri-its], 

tííf)". Sem nervos. Iraeo; 
lAnffvIdoi efeminado. 

íntr.itar ieticn-sl, 
íjíjV. r m euniente. 

«n«pw«, btí, aluHt, I 
\e -\- nerhmsj, tr, 1. Enfra- 
iMiecf ' enervar; tBjiutar, 
2. litim 1'rlviiTdos nervos; 
tiiriitr i>» nervus. 



o, um (c- ( 
ncrvuVi. adi. — citcrviií, 

Eimonaal 1- Eitfjiitit-' 
• ln, ii»dt:eJ. Gt3ostei«ç8« 
de 11i)rcutES. 

Lnmon. ii, ti. 1 Kiiflla 
(tfui.it. Lid. dft Sniií.j 2. 
Enituínua, a, un, ,Tiíj 
13- r.nt;i.j 3. Enfluiní, 
eirum. m. pl. Habitantes de 
Éueíii. 

bnl»*nttitatiia, n L um. 
ml/. Contido 1» Buieil.niLiD 
Bnico enL-cn. 
■nina \rrraciittt4t)*i com 
ii ii :n. nuin-, ett.j, eatt/. I. 

Na verdade; de fiiem ; ter j 

ijuiunte : real>ufnte: çtnt, 
certotnenle. 2. Etectivie 
; mente, com pfeit»; pottl 
insr,iii:irn<i. 3. rira; niíis. 
4. Pníjo b, i.w. ' j;/ 'flí«r. 

iim% <lirM'il, aidi:, dlTPi.S 
vnat ie</ tf«/rfl ou iMtutim, 
iiia-i (Dba-i (. e uma pair- 
ti, 111. 1 ufirmfitiva que >e 
rnl.irii ■ ci\ ffeni li! irrite df 
|n>i- d,l |>rillll-ir,k p>i|jivt.'i 

[Hiueiíiul (tu ln»M'.; em 
jnimfini íimur sAimittte 

,|i- . 1 ' . --ir |i i- [ll.Tl' til- 

uni p« rtiirtller vulor cuprea- 
-,i'. M 1 i-, \-, ve;.t '> depniH 
de tt"(tns »ii palavrHit de 
fnine eujji iinportiliiíii* se 
pretende t v I i r n t a r . . : 
fHfíi \tr!iltri\ itl fwn /erpn- 
lium cssvnvtf"! "çntSo Mc- 
(1I111 tlií. que un u.Vi 11.' 
pode tttlcrnrjrt it tttutf! 
cotWfticitisr tf«wrt fun.» 
/ttvrfiii Cim ivrím ííftt. "i.i- 
.rríBtr ./«iro, mnetal a r(:-tv 
nu pniU unia poren íuii'. 
poderona .limo, le suerilica 
11 pio E£fHt*«ae S- junto;** 
imtila^ vestê-s u advérbios 
tie idêntica síprnificjivA", 
cnmo ive, cfrrt - , uemfif. 
de qun rcsul Uirtiut ns for- 
maa retorcadas e^iLwfffií, 
ct J ríJ/«enítneiVí). 3» serve 
parn confirme r r provai n 
reídiífjido duma jihTinueao 
pre-tedtíiilK). 

«MtinwSpa) [cl. eaim\ 
coo/, I. Com eltíUo ; efeeti- 
vante-nte; srto dúvida: pm-,; 
porquanto, Sm oi™ : htm 
mente:. 1. Ora ; mas. II mftn 
ri/ti novt r///rtr vitnmmiíliam 
poli jMMAtf /(ir<nti/UíS: eira, 
nt. KijOtauus nAo pnilem 
sofrei par mnis tti.mpo este 
Alfocila. 

Enlpejua llriv.i.í- Í1 r 
êos na pi, 01. 1. l l-upeL. 
rio da Tessália, 2. Kiu da 
Macediiit!». J. Nome dura 
iVivem romano, 
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Eniapê, v<>, / l.nisfw:, 
çid. ttjf Arcádia. 

f inlaut* 0:1 d»(sua> 

11, um, part. iít 'Jtiitcr- 
que einprepou cs-lnrcus. || 
enj.rvr tftrtttí 'ttinfliiem es- 
f<in,ndj tf 1 facer? enrin .s, ( rf. 
ífla, fle.,, "empregar lodtia 
os eaforços; .para yue 
nao . . .a. 

1 «ftiaue. iiç ■:> eni- 
*uh, _ . 

S-MHfti. nilÍT, latim 
iJtjiT.l, li, L I. Brillitr; cstsr 
hnlhunte ; rslfl' «m l" ■m 
t->ladn: cítnr nK:,k-i.i(lo, 2. 
/-'r>r. |ínlh:ir. iipinett-r com 
brillio | drstLiiguir-.se. p ííh/- 
tmU ""prrisú ttunérv wm- 
pu$ - n tnrru, dr;H>iit de la» 
Mijada, 1 umou um belo *«- 

pecta, ..... , u 
e-nilãac», niluí, (sem 

sHfi), -V r. incoai. I. Co 
n , , ir ii brilhar: brllhnr; 

torillir brU)Iu:i|t;. for 

nnr-ee célebre. 

e-nilor, níeia nt' nT- 
niii etutg, i, 1. t tr. iliv U 
1'iieer esforço;! pjirn wiir. 
2, UesemlMíutiir-ae ; ele- 
var- sr. S. Taífr eifforcos; 
OHOrvar-»?. 4. Transpor, 
atraVeWítir ieonn taloríri'); 
percorrer. 6- FVtKiunti Ili- 
y.er; procurar conscKiiir. 
6. I i«r ti Iiiíí p*rir. fv*i, 
Ser ,tndn A Iiik. <Caiiatar.E 
a) alma!-, como ! irr ri-icvn- 
sa ttòn favite nttitgfVQtar 

"IrrirtJH difituldudt- «'tu =tn- 
l,ir„ : rom m. eoitm tnl- 
sa.i fst «/... "caforçau-iw 
por quç,, ej com ih-, 
l iiilkj. u'j n.viíi-//, ifj'í(r;irj o/f 
trtJ.*U."i ,'U- . Ir- 1í.'..t;mii 
duitjp Q! ON^rCom por qnr 
naa..,»; t/j tom <r(., «oiw ! 
eni/i Vi" * J a;Lliir ox Al 
PCI»; f ■ rnr. com J>«, r ,/- 

•níia, / r/e I. enixua : 
L Que deu i luz. 2. <jue 

• ••>• •!•' rrr fillios. Ilenucl 
furtm ou fetuí: qhe teve 
filhos ; que tleu á li>-. 

iBBiXa [1- fnixuhj, mie. 
Com etfftrço; c<nn tAdan a» 
forças; com todo " tampe- 
nho; ní ince damen te- li 
enixe fowrtt: ttir.er lodo-s 
11* eíitorçot [ e. ditrtlcart: 
combater 6»C«T1I fça4i)l» 
mente. 

I. iniml, a. 11111 = 1. 
eniisu!!, CA. riii.tti. 

I I . tfiIniÉ. us fcnETOrJ, 
m. Purtti. 

Enna em Henna. ue, 
/, I. t-ui. eld. du Sicilia. 
2f EnnaQue, n, uni, <n>/- 
[te Ena. 3. Enaeea, ai-, /". 
Frusétílltia. 
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,_ «niteadeBãBtórii, 

idis, /. T)e dei-..; 1 1' ■ i e :imii.'- 
EH r inlii nu H e n - 
-nnnala. e. «/ff. He 
liim. 2. Enneniãi, íinii, 
v; /•/ HiitifiruHcj dr Kiia, 
Enrelva, ti, m, 1. ÉtiM», 
poeta latino. 2. Enaia- 
nita, a. um Di |. 

Santo hiiOdici 2. i ItttrHK 

p«H»illl.1 <]<> mfHKIO UOM»- 

anniteii, .'. l,Vjir.- 
wnl ili ■■' ■ » li . 
•MaóõmalícHa, a. um, 

ÍIU 1 /. Kelalivu ;t>i prrtlst- 

mciit^. 

Enreóniua, !, ■•". Tíiiiiithi, 
ptlllti)fp da A'.r-i.i. 

EniitiliHoi, j„ m, 

^•>hr<:n»n>i: de Vtpiune. 

■■na, m.ivi r.iiuiM, 1, I. 
I. JSíiIviit-xc íi n,niri; utmr- 
d n r 2. I . v, í i p; i r-sr : rvry 
i«r'se. 3. I , uTíir-se de difi- 
ciiltíndíii. 4. Ir, Alr.ivci-vir. 
percorrer nmd<ii;dco. 
.Énioh, H ena th nu 
Ênni, iihírcI.. m. r Eno- 
chui, : , m ]. Ndiiii' iíuiii 

pali jue 1» i ■ iirrelm- 

• i :•• !■-->* -■ ••• d* ii, 2. Éno- 
cfljtaa, mini, ai. I>\<> .1 

ftncdabilla, i Fcnodo), 

c n u da I n i iiiiiliiiii.-.., 
íwfr. 1 - tllarwmc-itte; im:í- 
menw. 

anoduliO, ■inlt ionorioj, 
!. Hx |ili taça ii ; eafkireri - 
■acato?, 

èn adutor, ôii-i iia,|, tit. 
IJ t|ufi f-*pllca ; iiitfípn tí'. 

ãaodattia, i a. i. 

tlr e mulo I .,11. ... ! .r; ir iii li 
0-7 ii:., tl.ll itilr, i i'|. i-,i 

eaadJa. <• <- f. uodim.j, 
Ot}/. % IJue mio 1f«i nó*. ; 
i;ik' è '-i-iil mis,. 2. I h.-->|j}ii- 
MrKvmlo: frteil -, Lnm-nlu. 

ã-nodò, ivl, jIiioi, I, 

II 1. I ni ,it ili s : unir 

06 Ttiis a. 9. t)e*rtti|rj de& 
[ir: iiilt^r. llsplicitr-, <urer- 
prehur ; o.iiiNiri-iiiT. 

«imniiUií *■+ norimoj, 
tnlf, 1. Ihíiím],ii-, 2. lín nrrav; 

QLLÇ &tti daS U^viJilí pro* 

(kwvííosi , muito grande. 

épjurmftãa, iitis [bisoí- 
misj, A IfTftftiil.niijHtfe. 2. 
Or.mdeza dcsriKicid.i: hum 
■Itidadi!. 

enorlMilcir hl.J.mír. t, 

InvKiilHrniriirr.. 3, ítr-,nn- 
d idjinirii [«? : ciiijrtnnmen te. 
a<not6t.o£, rtatót. ruim 



bli(u ; prnp.i];iT-!,i- : ior- 
n«r-He urnihCLidn. 
«•■otv, àví, aiuni, 1. it. 

KíiiiW f-«niip(ilar um ituliib. 

«na. luifis. t,(iri. iirer, i/r 
srtw : Mintln: cíiitimmí ente. 

*n«iciilit« iii .1, m. 

ilfíiitin. T'cijiiimi.'i espidn; 
luiifin . piiiiimi. 

.•nailar, (i. r ii.ii i-n- 

sw -(- ti-rn], m/j ijik Irm 
1'sp.iiLi 

«naífler. i;, r:I , tfttm 
(eiin?, -\ J4pri.!, mu. mi. 
.ii. i 

en*i«, is, ih. L liii 
P. Biiiiilui d-ii eupud.i 9. 
Anii:i. 4. I l i>iti:r; rluttifl- 
d.td.'. S. *i"lk-i;;i; iiiribfitr. 

(Dba. |. s oi n ,),. 

líUttUiifi, t riniicipalmitntii 

dC 11*11 pUPdcilk 

iiatmechiai, wst, T- E*- 
svm-i.i h.i itiiim. 

EnteiiH, ,i, . f t. J-.nteh. 
jj.il. i.T -liiih.i 2. EntÉtl- 
■mus, M, ,1 bi. //. tio Hii- 
I. I . 

Entellua, í, tu hnleln, 
,r<i|iiin> yii.. In idiiu I iitrl.i 
. Dnthuui. i. 

IJlViiliiriliinif ir, pi r,n| „ ; 
i-iii-iri di- i-iMii^iiumu ; fn 
nosn 

•^IhyniDiTia, ítfa, « T. 
( ..ii. "pv*i)ipvnt>iimciili>. t, 
r.ntuiufih». 

nuthymetli, ,..,/ ( -|in- 
■ ■ p.-.i'i ; pfruMiineii |u. 

ê-ndbilo, .ím. jl in. I 
fr. Aclnríiri encl»rc«r. 

•-■tubo, (■■■■ i. piuin, 

í- I. I.-.IM1I líill J.l ll.il 

lhl'í» i'r>m pcBiii.i ijii- li. ,i> 
i 1 dn um l-Nisuí. 2, i'(i.vir 
rtum liurncni dc milr.! . |i 
1 t-nMf ld'.'ÍXÍlllJl) A 

Ciifiw paliar llut. 

Inucloatê [«nucl««- 
tus.!, nttr, 1. Jie iriiidij r»iir>- 
plet., roFii puri , 7A: sem or- 
'innii'inii. 2, Ku-ilnif ntr ; 
Clátametiié: cctrrwtrnneiitc. 

ll)HDl»it«t, h s uru. 

,'i-.-.' fíi' iclro : I. Piir... 

netll ai;i.'Síi.ijrins . limpo de 
tiHSn * nuinclifl. 2. KBcitefe- 
n do: claro: Wcil; cor- 1 
r*nc*f : rvitlcntt. 

B-nucUÍÓ. áii, atuiu, I, 
Ir. I. Tirar o caniço h. 2. 
/'rj. hxplicarí íjcíldrtKer j 
irrpl i car : dewiítivxilvcr: íiir- i 
■iftr Ciam, evidf ntL, 

«nudítíõ, Seia [cínico], , 
/ ftcçwo d«! p/»r nu, dea- 
Cíibriir 

riV mi I (tfSfolírir. 2. Pri- 
Vlil du. 



ónumor-itiõ, .vii- íeini- 
miTnJ, / KimmerfiíSci; re- 
seiuui: rcB.uiuo: r^cíipím- 
liiefci 

n-«HméiM>, ãvl, itiim,' 
], //. 1, Cnmar ínteir.1- 

rn-nte: Cillltiir HÍHI i:;irin 
nniilir. a, linumerur [O- 
hfrnlÁt! relítíirl trspnr pnr 
miiidíi : rcnumir ; reeapi- 
hilar. _ 

ó-itandin*. ii;, uri'. Ir. 
Ti ,.íi[nr 4,'nnl. 

ênuntlâtiô rniintif>L 
/■ t. hnu irchiçíta ; i*ipimi. 
ítIo; oarrtuSrt, 2. l'ri>ptisl- 
çiiia : riiiiniriiidii dum íiíi;ii. 

cinunUAtiwu*, .1. ii ih 
^IlulltilitirjJ, mH. KimncÍR- 
trvo; tfue <>nuiu' io ; cpie 
miistrit. 

BRvntlMtui*. Orií -i 

fiíij, "r. 11 i 4 .|v í'm ,, 

(fHOOtt, 

enijfillqlriB, rct« rjã_j, 
f, A mu- cnaticiii, i ijirimc. 
intr? rpristo. 

iinuntljitiim. r | Uf.l, « 
['iiipii- ii ln, i' uincUidii. 

atui», I, 

Ir. U Dar fl COtttwcçr lex- 
tcriurmindlj (i ijiii.' s,' t|i- 

n;i Kii.-vrdíir imcjelnj : pirun 
ciiir: t-xprimir; iliíter; 

«hvl.iíiT . i'»n«r 2. fícvií- 
htr: iif-scuhrir. 

«nuptín. i'iinhii|, 
r. iTaiiniaeiíiii df uma mu- 
ihor cor» s-i .j-.n,i ipi,. n.lr. 
fr da Ittia cUisst! ; nimi c»sa- 
iiii Min 

e.núlrli», iví iiii i í, 

itun|. f, Aiirttniijir bom; 
ttutrir; tnar tiniu crintira 
ntt 1 *cr cfexciétà. 

ãnuIPlIÍQ, Bilijt JriHi- 
N'ii /• Aliiiicntmiti lrí(t.) ; 

ll^.1íll(,..MI 

Eníõ, n . r I n .. ..ii Hji- 
JOiía. driifia iiii Ktttrrt. 

oa fi - ;. í/iIj.. 1, i 1 . n u pi ; 
.■mil In; l.i |i;,irn lliuiliiOn- 
... -óí-ii: luu.ir- puni íkbc 
liiípir 3- An puiiLj.; ;i Cv.lv 

i'.1..l... ,1 Lll pf.ill,.. 2. 

Cihii ■■ linu i em» .i mira ; 
-i-luii- dtí ; pam.4. for Iran; 
por <mi:m) djBio, r>. l r itc.; 
m> qno4, pnr isso uuc, pnr- 
que; oíj çifo, tmini mina 
tinei i'rr hici, lil, m?B5tj lu- 
«;ir, ii lai pntlUi, «íi ponto 
dr : i " jí' rrcipvre, aculln;r- 
;ie lii ritslelmt m m,.., 
tend viaiivn i . . . r i'r> (/«Wí 
111.... jri"SLVci fia pmtto 
dí..-; ft> ííi/n, [■» 

iixqtti' /.'t. .v- it.-,,}ti\' . u 
rffrrw, ntií «o portt" dr, 
utL» i|iíu. í.'í>^í«., ^ fcla por- 
qiiçi tro íirujimi' ymNt. 
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prinLlpalmcnle porqDU-i 
UíiÁffi.f f.ufiik ^iiirrrtifdci 
HUdiido; eo gruoior est do- 
u>r tino ívipa maior, k dor 
# ramo piais viva quimin 
mui* feriivv i- « cuipn; pi> 
Miaun i/iiòd, tiiiiln iiuMiub 
■i COIto.l c«mrtíjra-)ie 
ru Ei.'K>ndn bW paoa, quia nu 
iftitii\i,iiti na priipoíiiTiii! se- 
«luUc, para dar a raiju 
oii ii i ituSii tio qui. 1 se «tir- 
inn: í>> citiíifficii-si» «o sc- 
||BÍdl. de llltn. ll' ri it i\ t - !• 

dçpoíii de iKKcaliva neRtiido 
dc <fífo ou witi\ com o v, 
uri conjunt, P* r " designar 
ii fim, nmtivti nu i.airsa- 

itliSIgllll nil-llllf|l mi i; Ti III, 

quando precede umeompa- 
rnliv-o. f ncfitt.' Caso C* Cut- 
ri lai i vo a rff-ju nu tjutiiilinii : 
cr. «x, t;upra). 

í, *«, Ts, Tr^. n íi»// IJTli 
ttuni, L c (V. I- Ir. 9. t^ti* 
irdnbur : n'idrir. iniuinhiir 
...iTrn, atacar. S. Vir: di- 
rÍBFr ^r'. 4, rniK, - ir iJi.. um 
i" t;idn :l i m 1 1 r' 1 1 r . E. COTTÇf 
tle: i:sp»nhitr-rie. 6. Snir: 
retirnr-B*; ructipiir-^i- • f'i- 
(fir. 1. Ssr tr.it,Kiii. S. ^ ^ir, .- 
/rif petlil,»*. ir .i pi 1 : í. tu 

,'1,'lriii tia m ctfri". i' ;l ITIVIt- 
liK /. téári, ' pi" lll.il ' 1 
fiu/ypHnW, iiniifK»'", '' Afros, 
rfrlugiar-ne na ÁfricBí /. 

-<tiiuix tm pomiwm ff- 
riertí» «.ssiaihr nu enterro i 
num ímtfDis eiml r«'ji. na 
rntens cwrom ;;rj|lntdo d 
vontade de Jmoi í. if> gf 
tiitf untntiliiis., ir-si; i.s iate» 
crun utinaa: í. ía (Vmm 
íjí«s ; rhorar, L fteaitm i j'" 
itfítttpKtiam tiHciiitis, perfi- 
iluir a opinião de id^nem ; 
ihimab ill {KHIlti-*, ( lirnult- 
iiios hq cai ligo, vireutas a 
. -i-u-ir: j' 1 !' f'rri«r. perum 
r«r o i:y ini ii ho". í. ptr laitilpa 
nllçaius, celebrar almirnj ; 

.... Aj/tTJji, iJi-i^.ll M saiilíl- 

tio. ífà tu nuiits. evaponir- 
.;• : ■,■]>■ cv/ i/uii ti <•!<!" i-, ■ i 
. .ii - 1 n indo todo aquele 
,i.i ... (OM. : ti) criiDTV- 
;a trequiTiífcieiiie com 

>i Fiopinoi. jiiiíii desifinar hm 
"i i uencilii ■ hl nu nui 'i int. 

lut. fiif.ii.ivii, n.iivin: lunúa- 

>um jnl. 

I Mdwn íi. lera", rtife. 

^|> mesmo luirar; para o 
':ii'smí) lunar: ao itietiliio 
liiu: na U:L'Mi:n jw^ioil. !l 
rfií/v/'! íi>ci .■ ím nievrnik In- 
i! ir. no tniíMiii) ponto i| 
e. jifliíi» ura .imfectun sv 
rctvpir: retirou- sr para rt 
mciiinii ponto títinde tintia 



partido if. ptirtbwbnt: vl- 
-.íiv.i u raé^ran liin \ r. tuuu.i- 
res aingeri. acunul<iu-»c 
Jton_raii nu mesmn ptsitm. 
mh*»=í P ko. 

Eardnaa. m\ /. I, 1-nr- 
dçla, proeintist da Macedii- 
itta. 2. Csp. dcssii provin- 
■: iii. 3. Eorttaet. aniin, 
í'i*, rlal»i Imites ile F,irr- 

9U Em, / A Aurora; 
ns repises do Oriente, 
<0ba. - SO iw_nom.) r 
Eoata ou Eaat, ,i, um, 

I 47fí>'. I. \"hi ( lrii'iil ti ; nrícu- 
tuJ S. Eòu*. í. m A 
Iiclii dii iiuinln': nrr Uns 
■ii il»!i ti" Sol. 3. aí. r>- 
Ou OrrMtait, 
•pacta*, ãnim, f. flí- 

I pii.hi l n-. ml li: - ■ 

Epamlngnrila. «\ 

ppn.Tiiniinit.ini, ^enrr ;il ilí'. 
l'L i ri,1H. 

Epantarti, i">rum, m. ;st, 
lvpniili ; riOM k povn tloa Ai- 
pi;. 

apaphaaeiiali. > .'. 

I. Ac ç "n ► ili- tir.ir, whib ir 
S. 1 : v :: c 1 1 n "n repetida. 

H,l! , T/t. |. 

. F.pafriiTí, primeiro lhano dc 
OilOMus, 2, R«i dit Cttkla, 
Epaphrpililya, í, m. 
TvpiOniilitii, IiImm Iii tlu Ntiri». 

EpAphum* í. m. fípnfn, 
lill... .)-■ fiipitri .' ij-' [n 

/. «Datlu*. n, mu, part, 

do de*, c-páscúr: de Htio 
... iilinieatrni' de qyc paa- 
tou i pnstHdn ; comido. 

-. t- pailui, T. Ilp.i-.li-. 
riorne de hnmcm, 

epenrlvlãit. m- m.VBsm 
i'T Iitíi ir : cip^rlp ii 1 »iiihrt>- 
tildu. 

«nu nthò'*l«. ia, f. 

II ;M*n te r .e. 
Ep«u(, Epõ«* 

F»mt, i, ih. Epeu, coiiK' 
trutor do C3va1n de Trihii, 
•phpbía, ae, f- I, Ado- 
lr;!icf"ii-iii 2. I. tufar iradi- 

ím; i-H-i-iii, ln fim i: i «i-n M ius 

Bctcaa. 

ephábua, i. m. Adoles- 
ii-nt?, lavem (até à idade 
dn^. ir, anoslii 

orthif rafiela, Jd.i, / 
Diário; memorial diário. 

Epheaiua, B, ma, rio*/. 
1. De n\"nv 2. Ephvaii. 
iôruiu, m, pt. E(e*lira; liarH- 
lpuiç» iív KtesoL 

f tifievus. I, r. l£fe»j. 
cid. da j-j:n.i. 

Ephljillé* : Ephlalta, 
ne. m. Efinlta, namc udm 
trejuntí;. 



opfaldDkPtHa, ii. um, 

/„//. SortHdn mim xMtrel, 
enhíppiiura. Ti, a, 

Xairel. 

/- nphòni». i, m. Muro, 
nome rpjp sc dava a cada 
um (Lut£ mnitiatriidos prin 
CÍ]>|4Ím dc^tíapartll 
SH.T, 

nc-mc prOcriti de horncin. 

Ephraim, iitdei'1., m. i> 
Ephpniniua, i, hl t-lfr.iim, 
liHm de lissé: unui djs 
dozf irihuii de llrãél. 

Ephyra, na, g Epliprâ, 
fíi, f- 1. >'.Fii-f, iintifjn nitrar 
dr I 'iirlrdn. 2, Suila. ii1ll i 
dn l )H;ii, i> c dr- TÓtis. 1 . 
Epharaajia, Eptisrau t 
e Ephireêfiia, a, mu, irt/i. 
L>e (.'.i rim i>. *. Ephv- 

riladãa r/r. c Ephy 

raiai, ildíl, / '.'nriilio; 
Critinifu. 

EpiPèd a«» i , m. b.picado, 
nome de liomem, 

Epi charla, in Ydis., (. 
Y. ptrarís, nontB duma ae- 
n ti ora TnmHua qm: enlrotl 

MI lllil • llll-,píitl .'.! I llllll H 

NlTO. 

EPlchnrmwt, i, i/i I. 

Enícnrjnn, porM nciliiinn 
2. 'iilulri iluiiiu otrrii de 
r-.iiio. ,1. Eplcharmiua, 

i um I Kpirqrmci 

•pMhlírfBjia ,h, epi- 
chírBma, otin, it. ICpt- 
qiiereniH. 

aplohvaia, i , f. Kupacie 
df Viiiii. 

epicltharlama, itl», n 
Miisica por que termina^ti 
iiiin ri-pri'M-nlN;-ilo druiua- 
Iícb- 

Epldlfiru* - li Epltl*- 
rt*, i, (■ Titulo d ura a 
ciiiTtpo-jifilii U-ntral du- He 

OpICiOCniin ' íi nníc ni:- 

noi, .i, .1 m nu on. tn>i, 
[■ pi .-i-.i. 

«PJDOPU*, :l. Mn», tliff- 
(iuarnccidn dc ichlh-. 

EpIcralSa, I», «A. !■ 
i i ilrb, íduauio dt Au- 
naiu 2. NyiTH- dic <nitr;iA 

BC4SOOI4. 

fcplt.tõtu*, T. m, Bpítf 
teto, fi'..>MiJii iistiiiLii. 

Epicui*eua "ii EnlcQ* 
riuv, ;t. ura, ml/. I. Epicu- 
ti -. tu : ilii çeita ile lípkufo. 
2. Voluptuust) ; dado ao 
pinxer. 

Eplcurut, i, ur. Epicuro, 
TilOotof p r>re^o. 

apicua, a, um, (iiii- I. 

í.piCO. 2. ití. I"- OS pOElBS 

épicos. 
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Enleirdéq. f% m. Eplõ- 
áes, «mine ir hofnem. 

f pld«nnuE ,„i Fpl- 
4MHtt*, ' r ■ Epi- 
durnnutTr, i, .". 1. I 
daninc rl>»rn»qiikit. <;i<f. do 
i-pirn. 9. F.pldainniua, 
• t li tu. ,' EpléamnlanalB. 

L'. ifífj [k- Ejidi-niiuv 

Epirtaphn*. ac, f I ; .pi- 
iJafnn. «Iocíh prrtn de Arp 
tioqari*, nn Spnrt- 

£ p Id J,u r ou fc ■_■ Epidttu- 
riut, ii. um, adi, I. :ii- 
ijiidiiurn. 3. Epldpairt- 
uni, 'imiti. ííi. 4>t. Ilubi- 
tiHilt i de Kpidiiuro. 3, Epi- 
rfauriua, ÍT, 1-m.h- 
■mu. 

tpld&urunli p, n. f 
Eplannniq flii EpiriBii* 

pós, I . f F.pidmirn, nil. da 
Arjíolulu. mnle havia um 
tpmpíii rnnaaarado a l.$cn< 
lapm. 

•plrJIOtlOBjq, B, uni, ad) 
rk-ihonitriitivt». 

Epldicua. <, l-BÍduo, 
nímiL- de m>ntt!W e tilul» 
Jiuflii ccimpx^HcAn drama- 
lica ilr PUnltn. 

• pldiDnla. ull». ;" 
riobreniesiH 

Epldiu-, .1, m. i.,>idin. 
luiirtr deni retórico, 

aplglrertíx ■■ i> nlqlita- 
•I*. W, f Epiglote, 

i piuoní, íir.iin, "f. 
1. hpJifnncw, rilhim «lusíem 
lK>ffiiib qii-j '-i- Li>riiiirum no. 
klviM- li. i i>riii;i-ir.i uucrrii 
dl- li h:is. I. Killl"-. :ji|i- M-, 

Kold.idim. <ir Ah-xundri- Mn- 
jçtjo ri-veriini dt- mulheres 
da A&i«. ^ 
niiipfúmmfl :, i ■- 

hiacrlíflu . lititln. Ji J.piiu- 
fiii, S. f-Jolifíairin ; pequena 

«plarantmatlitD. ue, 

r-i J ;>:l!i>.lll;,li' I I 

• pi PrU*. i , r 'l ("livv 

Ihii, 

«pJlãptla. /. Kf- 

tepsíB 

•plléntlcua, í *». Kpí- 
leptKO. 

epilôgua. i i/i. l-.píiojroí 
pcrftr.içí'^ f nu dum dis- 
curso. _ 

npimenÍB, innmi. n. ai, 
diides rodos os 

meses, 
Eplmen Ide*, ií, iw, 

EplrneniutÃs ciHcbic- poeta 
ítn illiu do Creta. 

Epiméilbeua. rtttress.i. 
£í rai idi :» Kpi meteu. 

Eplmêltila, MH,, A I p' 



raetkde I 1'itm |, filha de 
ri|ilnir?lru. 

piplnini Drt nu imitir- 

Dviinip Ti, a, !■ Kpmkio: 
, cuuro de iiíuriíi 2. f'l 
■ li f!»7iifi !'"i -.c^v .-111 ilnrp.ii 
vili >rnr. 
EplphansB, í«, nr. Kpl- 
■ fnrtet, ■, ibrcdomí dt ir.ffuhí 
1 re>s. <ia Ktrúl * dum Ptnlf 
M*! do F-'r;ipt,t. 

T, eplph^nàm, .lir. A 
Suptrrlicic 

í. «piphurein. m rum. f) 
jf/. Epiíiiiiin (icíín rrli- 
i; In mi , 

V. Ealphanía. »c. /" 1. 

Epilsmíiu cio. M t ílieia 
2, '. 'iil. iin Sirin _ 

oplphanonui, ntk, n. 
E-lpiioncrriii, çerttciiça CffM 
|nfin« dv cí-ifjvnn li" 

oplphor», ai; , f ■ 1 . 
Corrimnttt) dv Ikuniurcii; 
di:1luin; Cdfiíd ; tpilfifil 2- 
Epilun» Tl. i1e r*t->. 

EpIpAlaa, arjm. /. /»/ 
hpipnfa'*, Iihíttu df Sira* 
nwa. 

eplraedium, li 

AM + A meoajf " ■■ < of 

reiq rvnii t|uc ■•i: iitfijlii^H 
ura Cflvuln u» curro. 
fiirclllit dir ífivalua', carto, 
ÊDiriflal». c, aiii. lio 
Eoirct. 

Épipóla " Épirolía. 

nr-, I. l-.p.ii utn ; I ipirn 
2. H pf. Eplíftt»», rmbl 

Í.TIllVN UM l".pi^' 

ÈPtrollcua. .i. um, a*<j 
\)u F.piri), 
rpíru» mi £piro«. i, 

/. t4>rro (Albãniiií. 

•plaenpMLa, e [ '-pis 
i"ipie? . O''/ hp>M 1 

BPiacopUlitnr l »tpiaco- 
pulls'!. fíiríi. i irn i l>i'.|"i; 
ilit Hull lj iuiILlImJi: lie Li-.^p-..i. 

eplacDpatua, u-. 
ciapiL'. t 'íi. Epi^<!t>fisid<t. 

t>piaC«plUrrt, Vi íiii.J, 
li. 1, r-.pisiijp-.Klfi. 2« |!p 
ikiILÍiL dl' lliip-i; lji'.|'.id" 

apiacOUua , i. •!! U 
invpertíir: *ruafdn: prateo 

[r>(. a. HIhJii 

«pinçvniUiTl. ft, .'.< I. 
Brjhrmitplhrt. 9. Si-viím- 
datlí. ■ 

epiatatea, ue, ai. Che- 
fe. 6UPH.Iiiir. 

«plajtctmiHni, ÍT, a. 

Cb»vv dum rcjíistit «li !nr- 
nririi. 

«piítula. ajft, ,-' 1. ! 

m*íKKJi ' r*rl,t"^>ra cluitfcii CAr'- 
[a. 9. Carta ; epistolai epís-- 
tt>la em verso. 1. Kscrilo 
.n.i.iiiudi. : (.!..ufr.iiv, (Mir ei- 



rriti>, |! ti>it.lttltim rvnwi- 
*t'nr. sm'fn'rt'. Incem, ffíi- 
cere. exarore. ttXfft OH 
componete: escrevei unv 

• ptatiilir la. e l^n 1 - 

1uls] lírfy F pistnlnr ; ile 
1 li rt;» 

Bplilulariui, ,i- um 

Tid , príí. f. = ppi*tirt:iris. 
ií. tí. í'<ir1«loí de 1-art»*.. 

aptaluLium . napiato- 
liHnii fi 'id. , a. dimttu. Bí- 
■■V[>1 l?; curta pcajiiuoB, 

■pik-tplium, il. K>-'rut- 
moiue no pl..n. Aruuitrnvc. 

apluphian Dn «prla» 
phÍNBB, ií, ff. Epilrifíft; 
níHiín fiiueLn- 

vpitaphiata i 

,|itf l.i r|, l. "!.i>. 

epilaphiua, ti. r». Pín- 
ciirfio fiiwhre, 

Cpllh.lUmlpn , li epi- 
thplainiium, I'i. ii- Epil*- 
Fãnilu. 

epilliicA. ne, f. Ac/es- 

cemumrtitri; ndiv.lii. 

rnilhetnn ... cptltit» 
tum, i, iv l-.pm ri,. 

epilapium, u 

4 / 1i>i(k], ir. V«»ltdn que 
mt puitrin pn/ ciirm dn ropii. 

apitvma. ■>'■ • 

opH«m«,n, Rf/buiHO : 
t'j>il ume. 

Dpltom um ,-u eprtn- 
nlan, íi, ir. 1. Fíftln cUin- 
diK" taaf» uma carda), 2. 
ludlj i - I).i1i.min'. 

apllr apeiiu*. ... n 
osi «pi Ir iptiigt. 
( ttrf/. íiiif se P<V síjbre n 
meMi, _ 

epMrKua. a. um, MB, 
Kpilritu: diz-ie HJiv pk' tat- 
mÉi,i'i piir uiTiii hLliítw frrLrv-c 1 
e irr% linif.';!--.. sei a oual 
lur :i diN'in-1 ., iii fl-i^i Mla- 
Iiiii-,. 

epilraput i-u eipltríj- 

psa, i, i.'. I i' lf>r : Admin i«- 
Ir.i.tiii , 

Epi !«■ L in t n*. 

apllipum, í, n Aaílío- 
nas de EOiutem em aicitc 
u viitaKTC, 

Epíua Hpew&i 

mmáde*. W Pt Es* 
' pécíe_fli: pi-iM'b do mar. 

■««doa osi eipodua, k 
tfj. Lpodu (íurniii Une* m- 
veiltada puí ArQuiUicfi, cai 
que uni versu mmt. |,.iiiaf>é 
irmviítii ite outrci m.His uir- 
mu: n mais ciirtíj i10í..cs 
een>J>s. 

Epònn, n«. /. Eprna, 
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dcn-.^ j-,ri.i.-cínr.i dr i0H- 

Erwnirifl — i lh""- uh. 

EpdpBua 'irti - - i, 41 ou 
*_'iih. w. I.pi^ren, iiiiiiid de 
rh ,im-fri. 

epapi. ■"- «'"n-w 

(-IVO. 

npopta -ii «eoalíi, 

.,, m l iv.ipt.i niisrreclwr 
diK miM-iruiH di- I 'L-ns n). 

CPOrodia, .»■, f- ICpo- 
ri-ili i i Irn-et, i"1miiih rn- 
nriiriil iu> síuli.i tfu}UÍVB> 

ll III.!. 

ape*. '.' I iiiH"-i'i - li" 1 * - 
■ ruai épirii (Oba. Sm (ra 
Ai iw . i ■ rr*-, .>/"£! . J. 

rj-peto, pístitví, nftrt- 

nifii mi põtBiu, i, ir, f. Be- 
lli- i ,iti itii imi . í"«v«ULar, 
l„ 'i, ,;.ii 2.1 hi ■ -,<■ 
i ih |ifi'i; n.i r , iiti*,i>tvrr 

Bpolui, ii Bin, íMírt. ríe 
r|Hilie iiríeiniFlli"llte Incidi i' 
,/i,,d-i. l,'llfl\oí'tltVO- 
Iiií Ivil/il 'ilitrriil-sfl ii uai 
.íhtMiHi- .nhvrlii nu leira. 

Eppiu*. ií '"■ '-"ri", 
pnrtuliriu d»' l'«'Wpe«. 

EpponiMa. ne, /. I r-.- 
mn.r, uiiith<>t Lie N,ihiprit 

npiil.1. "- ! "pul.u- 

a pulsa. ><ii ui, f. /il 1. 
Ií e lei k ~i " ' lenlinl: bna- 
«Hiele xiiripl mm. ; liart- 
. 1 1 1 •.• C ■ - li' i li III l.-tkr.inMl, 

iiLim tHicnfain.1. !• Atimere 
t.iiiV'- iinii i.,-Mi . MiitedtOj 
. i ■ 1 1 _ ■ r i . i >- . <Oba. 1 
■riltlii dt rpHtirm. 'n.i-. ivu- 
í, fI . ^iLinilini pr«pei»mMU 
'|ji iL-lvii ■••> i iiBcltlUfcja por 
VúriiiK pT.il'>- i- L.'i.nio tal 
Clirisi.lL i.id.Lm .i ' |i im-i ouí 
vfiutfmi d»i«iiil "refei- 
Vlln GlrllsUcpalH BO *CH 
i LiniLiittllal, 

«pularia, »' Liputurn} h 
ríi',' I, I li' iUl'h-i . de reatfaft 
i*u 

vivn*. , . 

*puWtir>, 'In'-. i<'|)ul<irj. 
f, Bieiii'u'H' ; Itf-diíu- 

ppitiltar, firi» jrJ .. rn, 
Anui-lr em- ,iíi>i>ie & um 
banquete: lihivub. 

«piltãlOrlURl, IÍ id,), 
n. MtcihHlett: feàliílti 

npulÃtua, ii. um, itíiTt. 
ii.- epukii !• (jac (Diluiu 
uniu feie*v."i; <in^ Camili, 
a. Pirx.1.. I "iludi inlimei?- 
tm : comidu 

spulS. Siw» epulun]. 
m. 1. Cimmv.i a. Sflí^r- 
dutLí i)lk presidiu mis le*- 
lio^. Ijiin tiaLrit ic i os. 1. 
EpiíMtt Snú. m Fpptao n 
nu mi- Tir"vnn de pcsíúa- 



MMV, 
1. Aí 



apú l<ip. itus 
id.,, i. p ir iWfi. 1. Assis- 
tir '« uma reiteKA* saflip- 
tuesa ; nvsiMir ii uni hnn- 
QHTt^ : ha:!iji|i"ti L ir 3. 

Cfjitier I n. ■/.■;;. miiian- 
dum àirpmrtn' mMsita úw 
a comei mi imi « próprio 
fllnr. 

*pilt>m, i. .'i. R.-'.'":,-:m 
Bu<nr' u,, "-'i banquete; fes- 
llm : rérelçAn pnblan uuí 
ne d-iv-i nu-, k-.-lu-idnde»- 
COba. i il ivii.'<"'j 

EPVtiialía, ne, «, Filho 
de l'pitr. iPcrifantei. 

EPycua, i. ■■ l-.pitO. 
çsciinririi de A ih | 'ir. es. 2. 
j rn ábt íi"" de Ailm. 
Tm d'iH iiiiiipMiil-Híiriiii de 
A r 1 1 "i ' ■ 

ERiSffOba. - nu' i- bwí 
»/. = eqiwbi*s rur eiiiimi 

pajuiSpiua, u itffl [idj, 
oiti. I. tle Cjtemlii. 2. eaua* 
ríua, tii m. Patalrem k 

9. aquaria, iv:\ f. CoU- 
deitiriii 
cquti a T 1 1 i i pg. Tm 

Cm l ■ i • i» a tflkfl' 

lu. 2. (".iv.tl.m.i : ucrte A 

caviíli-i. B. Çhvnl pntado 

por u>n r.iv.ik-ini. A 
Ordem dosi fiiviíkini». b. 
«uulte*. i: ii. ih. :>!■ Cn- 
I vnieiri^, raelllbfnpi deiM 
nrdrii-.. (Oba. A urdem 
dos tBVtileírim * urlr.cipirj 

eintitXPenill.l 'is hu-nilMlí. 
l-Ii i iii mV»', .i sorVlt "ii Liivn- 
tariji ; v mal* tarde pa»«*M 

dc cid.id i*i ■ pjih i .mi 

cetliiM â(relti>« e p-iiiiivim 
um determiuiidii utium, hhis 
une, dc-pni-. iln i'.'piirítica, 
dcwiriun itu preHlpr um 
iiírvu-ii inilii.ir uiirlii-nliir). 

•duealar, ris. fe aa 
«rjueitrll, re equM], 
È4tlle»1ri.> : dr cnviilr>; de 
cav.ileim. sle tuvalarin. 
tnttféfm ítir.-.u>- i nrrWas 
de CâVidn** ,| vtiisVbtrifi tcf m 
rar: Irrror in^pilildd pf-H 
CJri-iil.ih :«. 

•qpoatriai. ínnH.vutieiiT. 
tin-.iii ir.iui- .Ii't|, Ií. ;>/. nan- 
cadits flrt* cavaleiras nti 
temrti- _, _ 

Eqwl«Oluai tu EajHi- 
Búlua, 7, |.',|iiú-nlii, 
nriine dum irnerr*"!». 

pqu ■ aam itnfi V 
quidem ..',,'■". Sim: certa- 
mentp : nu v. rJ.i- 1 '.- tiera 
irnvidn. 'I wrif L'trri"ff» 
<tit'ytifti ■' vii tinliii bem we 
rido diTii-r |! ffiniilem «4tO 



i ijue 



quiirito h niin-r.. iieln yi 
me di* rpNneiKi. lOfct. : 
a) p.inle colocar- sc nnnrui- 
çiplei da frase tel. atittteiin-. 
frl nornxiiiiiiiute ÍH»la«** 
noa verbirs ihi I. 1 pesHíu 
do sum. mi pl.. n«s por 
v«2e> lipiinem ocurre cn™ 
vetbns em muni iw^mnii. 

equlfariia. 7 eqmiM t 
feruH . m. CnVSlii seh',i 

AQUllb, l- ...'.llllisl, II. 

t'»ivil.in...i . oi iif.h.LKii*. 
«anrimtinluni. i 

pr. Privo pel<> iMnçàtatato 
Ha ciivipI'" íi ruim. 

aqnJmu lp>, m i 
«íiilUiiv . , r . Ai|iii'la i|ue iif- 
deniiii êuiirtH. 

• qulmuloui, a, um 
[equa -f- mulKeo], "<<>■ 
oraciilM ei*ii*"< ! que ae lli 
nienm di' leili' de <■ iíu.i 

oquíntia, .1. 1011 1 i-|nu'> , 
rw- li 1*i' CHV-ulii; oc cKum; 
de Hnd<i iAViívn 2- •qui- 
nok, i , m tlsrHFinAn 

aqui 6, [a ir* lid f. 
Ai d.ir com O um ltnl. dinnw 

f Lf LI l| I 

I PauieiB '"I eqwler-ia, 

irjniiu mi iiiin ;*eqiiiturTia, 
I rrwfr hltptlirluillil , < euuils -t- 

cuUfoJ, íp i't, í uHidiih de 
I chvhIoí, 

equlanta, u , oqui- 

*itf«. ;' 1 t*qul»ettu«ii. 

1 1'Uilli'-- | scIil , n. Cava- 

I, ha 

«qutaõ, Õ111-. u:gjuiis , m. 
PaliilTeiici*e . tscuilfiriN 

sqwltabiUa. r |ri|iiilo , 
mil. l''nvoriii ef, km muno' 
brai, de cavalaria. 

eqiiHitib. Sn is ' id,., (■ 
F''.quLCjic-Xi> pinnii'i inirvi'.. 
Irjídn ho f^jvAki. 

«qulUltaia, ii>i l'd , m. 
I. Ací.l" iU' and.ir a Ci\- 
vaiep. S> CftvaUri.i. 3. Cu- 
vuíuide cvavalariri IWwfP 
Wiiitnl»™ l'ili'r(ir<- : iiSinien- 
tar os t-av Mins o um ce^ adn. 

pauUiurtt, i7 ■ ■ ■: mi ■ J . 

n. í. tiLi.Sfc' !.n ia 

EqHltlwa, lí, m, i.L|ln- 
tio, lUHM dr 

■ qultfli ãvi, u) 11 111. I 
-enues], 1. u Minitui a ca- 
vfltii ; aiidnr a cnvHln ; cu- 
TatflBJ. 2. Servir ua tjiva' 
ljir-n ' »er *rildadn de viivo- 
lurm. 3. «««ftbrpr. 4. 
Soprar iriule«mmernie. 9, 
Ser mamtmd,' . Bej 
piHddo peiíi cava lanp. 

•Bjumui, ue [«que , f. 
denun. EvKiM noea : poidrd; 
potra. 
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OQUhleu» nu Dculèui, 

i i-i 111 rir. twmin. I. (_n- 
vafo nntol ]w>tro- poldra. 
2. Cjeraictc; liAtromcnln 
dc suplicio, espécie de ers- 
inca ont que *e empatavam 
iisescnivus paru Ihijs arran- 
car a çnníixNíu tlp alifuiiia 
ratttt, 

tiOLluluS Hl «cúlu*. i 

[cqiiasi, m. tlemtn. Potro; 

iquut, T. rti, 1, i '«vnJo. 
2. Miiqninii de rjueri;i sí- 
hvcIIi.hHlí nu mie te. 3. Pé- 
S.isi' lt <i ns telaçSo). í rn 
ei/tuim ríiLTTií/cnc ou i'hí\í- 
«*j montar ^ cmralo !l touip 
n**i mi m stf no ire: Ir a 
i 'i' flfi T e.i tfrjflrj ííesiiiTf uri 
rfiHirjTffíTC et/afí : drs 
montlir; Hpem-Ke du i-llv.lln 

ewo* inngert*: atrelur of 
cavalos. D t'atn> wrrre: ur 
Holdmtft dt' oivalaria || tid 
ptmmu rtttribèta .- alistar 

I il i IVjrtlflfi.i, n-i ml ii |,.n i 
wivnl, iria || cçi/fs ej/f n/ue .■ 
i 'i IM II illfioirjlrin (- h fnv:i- 
l.iriji : vrtlrnd"-»!' il>- (lidos 
r>* meinn: cri* unhas e 
dentes || muna Mpesf tu- 
Viihi-nuiTifllm, 
Eauuatuitieua mi 

Eiíuut Tutltiua, i, m. 

C't. dou Hirpinon (OMrtd 
Vraneo). 

/ 5»- IUT 

, - Er 'Hl M«r. Ih, m. 

NiiliK' dum pnulilm, qur, 

rtfetiiuidu fl lenda. renAJKCÍ- 

■ridioitíri, BAfe '«ra- 
dico . f. Acsfln ijr arrancar, 
ile *!&Bfr.iI(riar: erradica- 
Ç/ÍO. 

nxjriicllui li «ri, 

diailM* _ 'ex- -f- radicituajn 
Radicalmente; ali ri 
ullim.i rniz. 

OVídlOO 6ILI Bt-FiOivÕ, 

avi, niam, I. ir. I. Jjesar- 
mr^.ir arrancar. 2. Des- 
Iniu- ; ex(eruiiu;ir 

í-radi, ías-i. rimim, 3, 
ir, 1. Raspar; tirar, ras- 
pando. 2. .rTjf . Suurimir; 
eliminar; dtrslrnir; ujoiKur, 
*i AiTuiu.ar. 4. Periirjpr. 
abrir |ji rtrraj. 

Epana, Mj / Eram, 
poeonçitu dg Cilicia. 

erãínua, T, m. Cotizii- 
eao, iT.ntnbuiijàrj voliintri- 
r in imii jil|íHiriB3 COrpOra- 
Coe*. 

EmaiiiiH. í, m Eraaliin, 

f ni dii AnfiHiáfi (KepJiHlari). 
E rm • ímtr í, m 

hiasístraro. íí*lrbí<! nir'di,'Hi 
ot- AJímndria. 



Eraalu*, í, Rntítn, 
'irutií iJc lioillrili. 

f ritã, US. |. Kn,tU, 

miis4i da jki«wí» frrirlin, 2. 
Mus» íkií (jcrnlj 4. líninha 
ils Armtnta, 

EratL»hti-i't-^, i.:-h-bri' -,ihii>, 
ríibliufçcnrio dt AlK*;iniIrfii. 

Erbittt, Ert«iet, 
riertttiai , Erb*Mui, 

l. f. I. r. rlMfs^u, rjd dH .Si- 
tilío 3. Erbn*a.õn«õa, 

mni, wt. pt. Ilutittrtnles 
Erln*s.hi.. 

Ertfaiui, a, uru, nrf/, 

tii. li rub* 

Erttut, í, «J. Rrtbn, 
.1 i m ndiidr i níeriual ; u lír<*tiu; 

Frni.hthrju* ■ ■ 1 1 [ rii h- 

1h«a* llrívs.), éi ou Sr», 
m. i- Tírccitíu^ rri Ale- 
nn:i. 2. EmctlthúW*, a. 

um, <td). Ik; Tvrerteu; de 
Ati-n.is.. 

Erechtrtidja, iram, 
m. pl, EfcctidnH: m Mf 

EpBcklhla. í<li%, r.T-ilhn 
d<- f-.ríCteu (DriUu uu 
PnCrfe) 

Hr«ie1E liTcr:(u»J, «r/j.. 
I '. i ixda tiSç.viiJíi" cora oii- 
MMliti 

fipS«1)Tãi ônií (rr^o), f. 
1. Acçlo de IcTBiilar, 
rrpTuer. t-ndiíFiiar. 2, Kle- 

VJlC^l i , 

líruclar. õrls íld.], m. 
O aue tcvdiitri, toiíalnii. 

imtil, j. .nu, pi/í/. 
rYi^ itíku 1. Levantado; 
erujiiiií. » : iJirf.tn; <|I1C 4jn|ri 
Ju j.-L : M.iU). 2. AIuvii : 
Jirr.>uun(c; SuLiciImi, S. 

Elevado; rinbre : nubLlnc. 
Ar ('iieindí irjra nem : c(l«ílo 
de raperanfj ; u usado. B. 
Atento. 

D-rorninà. a vi, Mum, I, 
/r. l endcr (dm mi rfftirw; 
piTtorrcr. rcniãndu 

»4mili, iic, r?j. hrr- 
• ■- ■ " •■ ' n íiul' vívr ii 1.1 i-rmo. 

«rfinut. c r a, |. Êrrno: 
desertti. 3. «rinuti, a, 

uni, /«W. firiiiu; Nndtáriii. 

í-rSpi, rt'piT t (scfri 
fop-h i, i- I- Sflir, raat*- 
í"i)du; ;iTTii*'ar-ic, suir de 
Kalii!hjii>. 2. S«hir de rmí- 
flhfls tni rusteiuudif. 8. 7"r 
Atravessân 1 , rustojaiido; 
íitihrr mm riificuld.idi'. 

» eirpsfiiíiti. 
Sjiis [eripio], /, 
róalio. 



iraptir, flri;; fld,], -. 
Rsptvluidnri lodfâli. 

wvplaia u. iiin, puií. 
de iiTifHi.1; I, Tifiidn ; rnv.f 
tiattu; afarsiudii; i^pl^r!^ld<^ , . 
arrebatado, S. Levodn, 
arrebut^do pela mwrti;. 
', rrcpt<IS UllJii ■ *y|v<i dj!. 
i| dil:. |l rrrptsir. ; l rru:ri(iní 
fioitiam: «rtnntndri dais 
ii I inimiíjn-,. 

Ernaaia, i, /; Kresso, 

aXtinii*. a, uni, »a>. 
Dt Ereto. 

Era-ipia, nc, /; hrrtrlrt 
t raJrtfii-Cat.tn ), c<d. de 
liubrifi. 

_ Erstrlacimi Er«tpici, 

nrum, m. i>l. FilcWnfnv cfi> 
triítria, sf<|u;iíi'!, d<' Mc- 

nettamo, 

Erttriía» ãtis, m. e ^ 

De Trétriu. 
E*r«trtvnalt. c Ir, 

Urdi. <<rfi. |. I-rrtriciinc ; 
de Krítrts, 2. Emri«n- 

•8a, l'urn, o/, Rfílrif rw-s; 
li-i!" ; Mil M S U« l-'.rr'ri<i 

Oartrfua, ii. uni [IdJ, 
atft, itv Errlrlji. 

Eraium, T i jj. Rretn 
; (Cietunaj, dd, (tos Submns 
juntei <l(t libre. 

•r*i foriíd, /pirr «fl/iA>- 
jf«.' com citrn cittu. ullri) 
klirnl, r'"'f de rif. I. Nu 
dirscrrJti oi-" defrnnu- de; 
f ui trente ile. 2. ("dm res- 
peito *: reliillvmriCTite n; 
p«ru «om; por. a, kciaii- 
vjiraetitp D, 4. tortnL 
(Oba.i 'Jj cm Hlriutu. imir- 
tiis vete* po»prte-se ao 
CM90 guc rcire: AJ enlpre- 
«a-SB fjfjmliniji-.H:, qu.-.nílu- 
M- ^rrlenili 1 ^iui .ln-ir b-m- 
valência pafii mm n\nvém, 
mas. por veies tiirnheiri 
deniRidi h'jali!idade, como 
tidium er^n U'i<tin ''ódio 



BPflaaltiia H*. ■■• [t-riíHV 
tu] a rnli au" 
rius. 



idf. — ergaabita- 



âreartlã, I 

tLSjHhlinfBo : 



«pgaatulapiui, a. uni 

fii.J, attí. U D* prisão de 
esc ni vos. 2. avaaattula- 
pfu*a ij, "i. CarwrreJro 
{duma prisio de escravos), 

or«H«tulHin, i, .7. 1. 
PriSilu de KiítraviKS. 2. l J ri- 
&ãri fem Kcialj. 8. W. I'v 
iThvhis nu prisÁn. 

«fMa-tiiliM, i [nílaa 
tiilirrrij, rn. Escrtva prr'so. 

erpãta, ae. at. (IhIih-^- 
lanlf . 

Epgnffla, ate, f, I. V-t- 
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Ddrrica, ciâ. ia CellHwria. 
2. Eruvicatrtaa. ÍBIS, 
m. pl. rliibitantei ilr V.tgn- 
i vim 

Erc^tiuni nu Maroft- 

tfom, ii, n. I. íthiií ío 
cid. d;i Si.ili.i. 3. traa- 
tíni, lirum, ia. pl- ilnbi- 
tml*> tlc Krfc[*£u) : lirg*- 
tUMCi 

Erotnua i u Crginst, 

i , 'fl. t. Kr*iiii'.', rio du 
Triicin. 2. 1 'm do* Argn- 
iiiiiU». ti N<Hine dum s;ner- 
reiTn, 

•r^á- (nu jn>es. por vezes 
com o brrvc> fê 'r«<(i 
" s e k mi d o a direci; in«, 
subst propcnienle rfereRO], 
p<iTt. etmltmtivu! I. r«r- 
UnLo, por ionsci|U>:i)CÍn; pof 
(«U^lriílil. 2, VuniOh, |H>is: 
I- poia a mira, a ti..,: sim, 

certamente, *■ Cook» ia 

diiL-rnln; dina eu purtanto, 

4. M«b ; pui;. Imm. 6. rtlr/. 
IxtsfHiaUíPtt : por causo de; 
praças .i ; cm p,i«a d,i . riu 
li'.:iru ún: por. (Oba.i a) 
ú uma puiliiulu invurriivel 
que sí' 1'inprrnii rulihi ■ *H1 - 
juncou nu se posp-iir u um 
Uruiíivo: I.' í ii a i* nCCpcao, 
aerve pura «forçar anM 
i,rdem im d.if èntiiM; li uniu 
interrogando ; nn X m , 
;ierve por a r^iotuar o 
■aburitu durii.i luuraçio une 
»c iiitrrnuiipri.i, rui vlr- 
lude duma dlgreasflo; ri) 
nu Vi, iHMpTir-Mi ti uni jje- 
rn i iv ii e era principuinieata 

1 .rnvilii-' (.1i<:i.iÍH 

1 111 |Uridih'Hll). 

Cri bóie*, nc, '", Brf- 
lviia, uniiK' dum ccaurruiro, 
oricS. ê», f. L ne iplun- 

i ,\ 

Erich th o. uk, / Htitlu, 
noBtu- duinu iclliceira da 
TeiijdiH, 

Eriththeaiua, n.nj.L 

Ericmain.. rei de nrtMMB, 
a. Hei do* TnHanoa. 3. 
Crlclilfloniua, 1. uru, 
uffj. Pe Alprian^Uií 1'rúla. 

EplEJniaHi. u, >■■■ I--. i- 1- 
clnio cld. da Tessália. 

■Ticinua. a, uni [cri- 
• ; i -■ :ii '.i . Uo i . úrico. 

érliiu*. ii lut:, i». í. 
t lurKiL 3. I rave Lom prç- 
mos aiiuçad«.is pjra siirvir 
■Já [-hsljtculfi nos aa&aitun- 

li'H. 

Eiidantaj», U m, I, Eri- 
daun lo Pó>, riu da Itália. 

5. Nintu; dmiui ciinsteia- 

Çilo, 

Bpiltifja - ttttilnea. 

irigii. T<!>i, ci'1'tuin, .1 



(e- -|- rego ., ír. 1. Kreuer; 
teratitar; «lujir: ^rimrel- 
tiir. 2. ..'ar cdraKem : ani- 
mar; dnr felino ; n:stabe- 
leeer ' restaurar ; enrt ttjir 
Hèl^iienii 3. I- ir riir ; hsU- 
nmlnr: dR.ipprlJir. A, Tw- 
nar atecto : despertar a 
fttenviln de. ;' erigfie ma- 
tas: levantar aa estadas 
| ,'. fjwreM m atoam fíter 
subir os Iropsm para uraa 
eneosta '] e anhntim. *. Sê 
ou erigi: tomar eoriigent N 
nutle contamefia mm fnrtril 
■ i.".' r sfd eritxitj e esta 
aftonLa niti o fiz sucum- 
bir. muK pelu contrério o 
estimulou. 

ÊHflénã, én, !. 1. tíri- 
Konu, f.lb.i di- koro. 2. 
r.ri|r,<inai i -Virgem, cons- 
tttacíol. 3. Fiihii de EbH»- 
lo c CUlcnnictlri». 4, ferl- 
BDnaiai, ii. am, oay, de 

RriKiiUu Milli* liv kuíol 

ErlpUH», i . nr, briMOlH» 
(Tierwi), rin da Maecdonia. 

apjlJa. e lit-ribs. 

Èrltlu* nu H*>llpua, i. 
m, l< Rrllo, Itló.soin carta- 
tiiJLÍ-s. 2> Erlllli, ifjrum, 
m. nl. r.)i»L-ipulns> ou KrilCk 

ErÍKdia. ^, r.u líriixlcs, 
rio enlrc a Mi-dia e. o Hir- 
t- 111..1 

f rlnnó, '--. r Eplmpja. 
nr, f. líriito, imvtiíu dii 

Eplnnfa, ír n, f. I. ICri- 
niíl, Itnwi Am huriLia. 9, 
l iiiiu K-in ncíalf. 3. Ciiria; 
Mhl;c1»'; i nu-..-! dti cl iíiu úrdia. 

Eplpltlllt, II,'". L i í i i " , 
MM ir' dt LlUil l'-- II 1 , 

Erlphila, rlí h c EHp>h V 

Ib. r.s. [. 1, Hníii.i, espdsj 
dl Anri:ii ui 2. Lrioh». 

laou*. u. um, WD, Ce 

Hrifita. 

erlpía, ripúi, repium, í 
[e- 4- rapin], Ir. 1. Puxar 
arribai iiclilnifilte par;] fora; 
f.iv.er íair: tirar viulcnta- 
mente; arrancar; iirretmtar. 
2. Tinir, ]i'var, arrancar á 
(oiça, 3. Intetrcíptar: impe- 
rlir. 4, Livrar de. libertar. 
B. UbiiT peia ffirt-ik .irfan- 
Oir. || i íj^c-íí' ftafam: fag-ir; 
dar ds de vilti-Diogu | f. sp: 
fufír: esifpeirsr-sr'. csta- 
par-hc: esttuiviir-M.' ; »ub- 
ttiiir -kv |. ,•- tiisfia rapina: 
ru ir ;i i-sp.ul.i il.i 'i.inilin :l 
f. írrjjo ferram. 1 tirar □ 
ferro uaa custas (crtvndo 
nas COStaa) ||C. altQiwm m 
iittio : deilnr ala nem do cí- 
vbIo iibai.io 1 w.sse ioQtri 



trifiiiur: perde o uso da 
f al a ') eripere prostKcUim e.i 
wéWÊl impedir de ver||e. 
tter ciiintaw: impedir h pas- 
sa^eai dn rcíjpinicão; siiln- 
fjir; ftfíiiriar. lOnnatr.i 
ct. ei. s-jpral 

BPithloã. és, f. Alimen- 
to dju* ulrftttia*; suen po- 
raosff com que as abelhas 
untam prvr ffenlttí nu eorti- 

ÇOS- 

Crltium, iT. n Crido, 
tid da i *%%HÍin 

Brtea, ai, /. I. t r nri>, 
. i I i|,i i iriu. 3> Cí-lia- 
riBi, ii. Leu, írtfr Ur rvizx 

Brnnum uu harattuan, 
i, a. Expecte 6e bolo condo 
ern vismi d& bnrrd. 

a-pãdâ, rõsi, niMim, i. 
tr. Hiirr, eoraár; cirrner. 

eragatlã. 'luís |rro«oJ, 
f. 1. Ltespíin: kii^li'. 2. 
Uislrlfítiiçan: divisio. 

èpaaãtar. Oris [H.], m, 
t. AijqOIn- n u: ilmlriliBC o 
soido i' os cooiettiwin 
lo-. ;,r>|iJudn*. 2. Superin- 
tfiidcnie. 3. Aquele qi;edrt 
tem rBsamíjuliii. 

e-r»oítõ, âre, tr. 
PreHUiiliir instiintrmenlft, 

é-pònô, .ivi , .ítiuii. I. fr. 

1, rnnirirr l.lln dí-spesais 
publieuii. S.VnKR'' JJii il li. 
fr, rn i' r. ,-r : d,«r 3- Arruinar; 
dissipar ; d'ir Wao de. 4. 
l>eitar * perder; faiei pe- 
recer; vitrificar 5. Uei- 
lar ein n^tn 11I0 : lenar. 

Erfia, ÇHa, m, LO Amor 
< personificado I, 2, Kfrt», 
nome iluni nctur eònaico e 
di' ,ii:ir.i'i pasaoius. 

flpfiaiã, õuts [erudjo], f. 
Ai;<;il0 Je ruer ; itícivíli, 

itrolundaiiM, a, .uu 
[ e . | r^nl ii u d uj : arredou- 
dádo (Hjf.i- 

trriibflBdBB, a, um 
[I. erro., «//. t-.ríjiate. 

•rrina, nti», fffff* *'* 
errn : errante; vaiiilbundo ; 
ineontitaaie 1 fiíí- 1. 

grpinlii, W 1. Br»»]»/. 
Ac, lio de se itía.ilnr. de se 
deiiv iar r 

arràtioua, ri, um ("d-], 
adi, 1. Krnirte; vap.iínuiio 

2, Trepadeira iplmital. 
«rrÃUUa, e id.j, «rif. 

Errante- 

oi-riii*. ui;i* |id:- f. 
Aci;iii> de errar, dei afas- 
tar; volla : desvtii : cami- 
nho mais kniK<j- 

err-atúe. ftris 'id.;, m, 
Vajra&uada uue erra. 



ass - 
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arrufam, i j J.j, «, Êrro; 
falta iLrer«lrn«-iite invGluiL- 
tntml 

t arrilvl. », uni, 

ÍJrjrf. ííc uno' pfn nrrhlo 

(emnih»). 

3, arraiai», ús [I , erro], 
tu 1. AccSo de *<- ufuvmr, 

llí l.ãíi dú iloxviftr rfo ea- 
iDintro. 2. AeçAn de se tn- 
Banar: eiicja™», 3, Éitd; 
faliu. 

í. «rra, ,i-.í, atum. I, 1. 

1. I rrnr; «nJar ag u»»> ; 
ir por aqui c por ali ; cir- 
• iil:ir; c^rnilhur-st- 2. Aías- 
tar-ae tip cjimiuhn: dç-t.- 
viar-Éii> ; parder-av dotami- 
nhn, 3. Afns-lnt -se da ver- 
dade ; enjiniinr-ae : errar; 
ustnr eniftrro; dar nu êrro, 
4. Hstar incerto : lieaíiar ; 
duvidar. í| ftrxtims errai 
Sliireiii.i : o Minei n CQrrr. 
(nriiiíiiidii nirvs». L'»r«» d 
sinuoso Mlucio i! fwlmoni- 
uai rrral funis etht.t .- uni 
I* ií^ii J,-\ \n;miK rniria- Pu- ■ i h 
putniLii . ttttl>i,.\ tifft-flfbim 
errat : ln;*itM intra- os dois 
afectos, 

«rra, uniu [I i-rro], 
tu #. Vuíi-.ilitiudo lirirni-iii 
1»' niiil.i luUí,.- iiiti.lli-. 

2, Andarilho- vadiOr . 
•rrbnéui, ». um fjd.j. 

adi. hrrwntc ; vagabundo, 
•rrctr, orl* jld.), w. |. 

Al i Aí, „'..' M- " _,!u , 

tarariilft ; »õjta ; rodeio; 
-nicnilo. 2. Erro; cnfrarrio; 
iluiulo: ceflneird, Erro; 
(■lia; culpa. 4. Uhicbíji ; 
delirm ; desvario, S. As- 
túcia : ■ ii s it i hi i : .iindua. || fes- 
toe ttroritiut andoe: autua* 
cnnsrtdflfi c^ni itt irmg |nn- 
uu* di-i-vlos t i>rror ttenio- 
ttnrt: r>]lu)r [adr-daOS ralhar 
i"mr-<e; f. t>iaram: aa» vaal- 
tHH d 14 nsss || ití ■•í ,•/.■> ífjf 
#r"0 detrtlhs : hô« de parte 
B fullii dum urnífrttçado II 
ri?c maias ulmtaíii rir' ir ■ 
um detacertci fatal me per- 
deu I] nfiauis Inlet error? 
itlifuttu incidia aí kc es. 
ronde. 

ãrub d icnn dua, a, um, 
HnfUrtriírf} iM' r-rub-eiacn ; de 
yaa se deve corar ; de que 
neve haver pejo; vergn- 
Tifaoso, 

úra*bã«caai-llB, ar em- 
beice], /. ViiíHWitu», 

•■rafeâtei. mfau', {ki» 
iuti.), .1, /, 1, PaíCC-sé wr- 
nidho. 3. Ccuar de m»> 
nhã, p.idor. 3. i. e ti. Tvi 
vrr ciínihii j corar u vintu de 
rii(!»mi coi«a ou peastoa. 



4.. Tr líespr-itar : revereji- 
cior. (Cnaalr.: „) nhfnl , 
r.mnn - rrubaere yeaiii' " 
face* cwrarnm u ; (j; oW, 
•«•m .tf/: . ou reftid" d* cn 
04 <ir, («mo : ertrbescere 
aíiituu re, fn n rir rv 
"«nvvrwonlier-OG de alo. 
ce»rsji„ ; c) inf-, coniui nati 
emkesarre caiír#ãht halnrr 

1,111 C>']^Lj;í l: , ti i tr-., i-rimn- 

Eouhur-sj' dv uJifaénir,) 
értica. af, z' I. I.iiyarhi 

(dn* pluntnsh, 2. Rrttcfl 

(ptantaj, 
èpuotitíi, ínis f eructo] , 

f r Acçrto dc vtHiiiiflt, ]<in- 

(dl llira. 

S-i-t|ctõ, áví, atura, I, i, 
1,'Arnunr. 2. Tr. n L \n- 
m-tar, laiiçnr Im a , exalar; 
i"»tH'lir; lançar. 8, fr. Vri- 
mitffr ipHlavrast ; dizer; pru- 
ferlr. 

■WrOLtiio, 4tT, atum, I 

■'rudirõ, as, ire, f/\ 

!■ Iirar, rmovtr o pil|u 
lha 2. J.rmpar , rinrtMÍnr; 
fithifir, _ 

emdio. i vi no ii, iivr.\, 
* tr- + riidijij. tf. 1. bn. 
iriur; rnninjir; Maçar' 
adestrar: jinrrfrifcvir. 8. 
Idífinnar. (Caailr.i dl 
■límuem; b.i tihtinem utli/mtl. 
eninfi : ífti' c nr.ir'* íth.Ixíi 
M eii*ríiif>u-nie a uave*taç4-i>a; 
e) pfopffí. ínírr, Nirfír.. 
i uma : rrtttiire t/ua pn-ixini 
íJrfí* * (Jjjí " riisiN.ki pi>r -Jlu' 

liifiii .ii)> pi>|ji!in !<;iu ir,.; 

li) aliqtiKm itr alitfua w, 
.'ih- .'. ' i.-i iji- fuav me 
*riíf}ttirt: th- omai republica 
"a hm cortit ctft-mí ikhh íji 
de Indfts ai rjiipstfles- piibli- 

. 4ruditâ ftrMditjs], aiír, 
S.-ihiiiriir-nri-i CMnq honicm 
In^truido. 
4hud«lio. Snic [orudioj, 

f. 1, AccrV> Ji* ^cisinur, ifijL- 
i^iiir- 2, [nstrini rj ; oabèr ; 
urudiv"dti 

■PMifitoj', 3ria LWJ, *■ 

Pr^Cfptor : rncitre, 
HrudiluiluB, a, am 

[cruditiu.!, ffrff, aerntit* Uni 
íauto iitÂlniídn 1 mrjo 5AL'i(J. 
f Bruditua^ a, 1 1 1 a i , 

ntirl- de t<rn(tir»; ins- 
truído i ensinado : nibio : 

i.l-- -. 1: .it.-i : !i ili i : vertiado. 
( Cunat, i a! absaJ. : t>) <:!)!. 
SPin firep. ; c) ffif,. convo : 
tíí ííl/í/»» uifllo /fimeittds "ii* ■ 
cere -"hábil uiu juular n 
prnvdtu úi tiurraw 



l J ttr Md i tu a, úi [cmdiuj, 

nr. liHtruçãb; sahi-r. 

arugétiõ, óniu i-ni|í[>J, 
/! Acrfm dc dtsfáici as 
rugn s . 1 

S-mw, .íp, fro. ÍT Uc--,- 
t:i?.i'T ;is riitvi:. dn; rirnr ns 
■ ii A* 

r-rumpò, rupi, ruptuin, 
S, tr, 1, ra*rr sair, rrbru- 
tando ou iiuriirandu , \Mt.t 
ríbetíiar: deitir; fazer ssin 
precipitar ; lançar- 2- A- a; 
Mzrr unm inveatidn, titr^jjr 
uniu linli.i idi* li:i I .illi iii . s.il'1 
impclunssmeute, atirar-Sft, 
prífiplUir-!*i? íitrEvcs dc: 
b) nuistraf-ne de ropenie, 
upareerr, descubrlr-w. iiih- 
niííatiir-si;: cJ tr dar, (cr- 
minar, ir parar - tl> sair di) 
aw«nto, fazer urna digres- 
são-, 1 eramttiTí' se i oreíí- 
pitnr-BE pjra fitra dejf. 
naln'm. I.43CÍ rebentar num 
nuvem t mui? st- rrtiiuptr 
/:>m',"wh , <li>ndi" spj prriripita 
i» l-.nippu || tvumiíftr iví.v- 
ííja. imr urr^tnitiUlurtitMifl 
do ucumpjcnrnlfi. 

ã^runcã, as, -in-. j' 
Arr.uir.ir lus itvhh runisk : 
'-impar III i a l !ii|£,ir> |'|1', i'TV.I'. 

nl j. nl1 --- w. i, 

M-ruo. riu.. riHiu-i. í 

I. Tirar ue; extrair ; de**rt- 
rerrar; tirei r , t*$£iiraviilii'i<tn 
nu cavaiidi>: <'Jivnr 3. 
Àrraqrar , .li- ..u i ■ .:■ n 3. 
i b a h.írn.r '. .ii 1 1. i ..i - i'm ■ 
lir, 4, Dcíícohrii , di'aven- 
djir: prtr A dtrMnbr;rli>, m 
vísU. í </rncrt! ferrem : <*■ 
■MnivnMr :i lem ; .' tnliiy. 
ttfMM.' Htiiivi?!»!»ur a btd<i 
tom a laiiCB{i>. Trnitmaa 
apt*: destruir o poder d-e 

df-aertont untn ri.iiN|nriiçâc> 

éruptlõ, Sala . p-t ,i iii p.o" , 
/. t, Sortida 1 1 dc trin-- i ; 
b-uicbi iukpciuLuu^ irrupç^ii : 
invHfuii". 3. l:i lipeJu; aceso 
de naseec, brntur. WeruptU)' 
nrrir m prvvincínn fticere : 
luitir uniu irrupt;»'- nj| prii 
vinci u. 

f ruptatr, <5ri» [id.], m. 
Eiplorad-Oir • o iquií f.n uhia 
i*ii»Tict.*i. 

Brutor, •~ii> |t'ni.i], ia . 
O quf arranca, ■qJcçl 

erúlua, u. >wi. pari. lie 
eruo: I. Tlfjidn d<t ; et- 
truidn. 3, Arrancado: de- 
s'i«raTuado. I. tle*1niídn; 
Eirra^adu. 4. K tvc I ad r. : 
p.-.r,ii.i .1 H.-.-.I nln.Ti.,: Jrscn- 
terrado ffifj.i. Ksacru tmna- 
fibns i ruKi ; cerimitriliis. ei- 
tr sidas dos unis. 
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orvlITa cu orwllla, af 

[pTvuni|, /. r/,'i7iin. 1'cHfpeiia 
fc-nt lhu: utçarrtiiMi. 

•nram, i,n, Aluan-.ibn: 
'crviTiiríii-inird;! : ieinlllin. 

Erxcínu*. .i, um, 
1, LK. ruofltc liricL", 2. ErV- 
MRI, iit, f. V f>niiH. 9. Er». 
dAbí, Aram, m. pf, Povii 
vizinho do niunlt- firite. 

Eri«n ■Btneua f Er*- 
manthinua, n. um, auf- 
i íhi Kriiniintn. jí. fci-#. 
MANlflíaa, àdií -' Erv 
■untbi*. ftliK, f (Ut l-ii- 
míPtn. 

FrrniHiilh-Mt, Iti ura, 
rírY.r. I, — Krymii m tic us. 2 . 
Eram»nth.i'H a , ti. M i." 
ívTijrtíiíiííci. nome diitil ífner- 

cCinj , rio lín r.liil.i. 

afluente do Alfeu 

Errmanthu» mi Erjr- 
m^tntliDa, i . rt. i. i i ■ 
tnaiin.. Tn<intunlw dl Aixii- 
di i. 2, huj <ln Péraí>H 

Erjinía, «UltrS, 0'. l-'i- 
rtjiiiiH', 'iinncdam Kiier-rt;iri> 
troiano. 

ErpalohthiDTi, 
Kfisiiliui, tH d.i li~iit.jili.il. 

eryalpèlaa, .Mis, fr. En- 

hlíUHH, 

rr vth«|i o a Eraihia, 

ae. f. 1, l-.ritem, itiin pm- 
xinio dn llmpiuiia, ondr 
ttiibiiava Hieriiui. 3f. Enr- 
tltola. i,l is. ,', " Fr*t***« 
rui ErTlBiua. a. um, a<lj. 

I '■ I llflll dv 1 - 1 1 1 ■ ■- n ■ til I ii:- 

ri ilo. 

«nlhinuaa. c. tir-flltri- 

bua, I. m, Ruivo (peiíej, 
Erfthpaa» ãrum, f. pi. 

1. Rri<MM. eii| d-i J3c«ri«. 

2. Cid. ia Jdma. 2. Cid. 
da !..'>[ r-]d:i. 4. Cid. da ín- 
dia. 

Errthr*«M«, hi, um, 

íftíí. |, !)<•_ P.rltrft-H. 2. Erv 
thraai, nrum. w. ;>I. Hab\- 
imik-s de trltn»*. 3. Erjf- 
thraaui, i, /rj. Erltreu, 
mu 'In-- c iv.iln-. d,J '-tu! 4» 
Cratliraea, «e, f. I ern- 
túriihtie Hrums, bulreia. II 
l'.rutlirai-mn tnstrp: o Mar 
F.nlreu (o Mnr Venr» H»ó. 
o Uôlfo Pfrs.ico ou o Mar 
■ I. • índias, 

EpfUurBk, ats, Ert' 
iras, rei do Sul da Aaia 
lAr.ibijt ou T^ralu). 

• rytheinua - - e rytb i 

l,ua. l 

Errlaia» T, m. trito, nn- 
™* dum guerreiro. 

Em, ytirt., m- 1, fcriutí, 
fiJha de Vcnag, que foi 



morto por Hêrcale.* e ««- 
nulLudo no monte Erice 2. 
Monte dit Sicilia, a. Cid, 
da Sicilia. 
|*aiãa -isriaf 

Êaiu, índecl., m, f.M«, 
tilhii de Isiijir, 

ifaàua, i, íjj. -» Ksau. 

ãacat, n fl. edo|, /. t. 
Aliinrrttri ; htiiiento; çomi- 
du: paaiò. 9. bigodo ; is- 
ca, tanis asem: aliitieu- 

Ltr- d<\ Mt-^o, 

••«alia, a («ses,, adi, 
Çiue ae piJe na njean.; de 
iaca. 

stonub. a, um licLJ, 
t. tjiie serve para «» refíM- 
çOe-s i bcun para comer. 3, 
llfuc lear isca. 

oacatili*. t- id.j. *]■<-/. 

1. Unn paru cníin:r. 

a>C«lHidÕ. cndi, fiisum, 
i fex- -|- aeandoj, r. 1, Su- 
bir. 3. 7>. Suhtf a : I ri- 
par a. í fsívntiere fn Ba- 
obá i crnburcaf . 

•«ntfncfa " eucen-aio. 

aBcenaua, ua [Mtcmt- 
| do], m Aistilt» ; escaladii ; 

i ii d a. (Oh a. — no nbl- 

••«ihueji. ae, í' RKcaru. 

aaculatfit*, 4r«tB [eaca- 
li-ntiit|, n. ;.'i t . Alincntoa; 
manjare». 

í»culent><*, a, um [rs- 
ijt.', nd). Bnm paru cnnier; 
laajl r itivu : *iIíiíi*-iiik i" : ---ii- 
cuieitto (alimento). 2» Cn- 
inido : do nlinuinlo. 

Eadrãa, nr-. m líidru-i. 
Sumo panlifice dos. judeus. 

SaitS. nvi, ãtuna. ) [t. 
edoj- tr. freq. Comer mui- 
tus veie?, 

, EtajllUfa» mi Eiqul- 
IfajB, arum ^ei- + cola: a. 
<i/bs.], f, pi, |-.»qutlia«., iiimie 
duiu tmiiço dc Roma. si- 
tujidu no Monte bsOnllino. 
(Oba. — Éate monte pri- 
nntiVíicneate ficava fora de 
Roma. acniln nu nrivicuilu 
na Ciuttde toais tarde por 
Sírvio Túlio). 

EaquIlTniiB nu FkihI- 
línua [Eiquiltae] bumb, 
1. Monte F.sDiíilitlCi, 
jni-i ilns colinits de ttoma. 

2. E ■ q*i 1 1 a. a, rim-, 
•Tr-í/. D"- Mr>n1i- Ksn.uilino; 
Hhnudinn. || Ésúm/tnei tri- 
bos: a trilrn tyjqiiilinA, 

EaqvILfua, a, tini [ed.], 
adi. htsijiiiliito ; do Monte 
E-squilino, 

mUa, ac,f. -^tiaíttum. 

eaaedãrfa, ae ieise- 



dnml, / Mulher que 
ilu.: uiri i':;sr*inn:. 

naaedÃrfUi, Ti [id.]. 
m. Soldado que combate 
de cima de niti carro:*»» 
i-edirtn. 

E4aaid0iaaa, um. ■"<■ pi, 

1. Kssedone^, povo cita. 

2. fciiadcniui, a, um, 
udi tfoFi l-^asédOiics. 



o*? ' 



liian. I, ri. Ctrttí 
ide dunA n'Hía.s i 1 nriff^ui 
çau le? tu ; carro de inter r a ; 
ciirro de transSortc. 

aaaanlta, ae [aura], f. 
l'.-iNÍ,ncia, ratureT» de uma 
eolaja, 

BaaenitlãNa, e [flasea- 

iisij. tj.fj. KsSL-ncial: rela- 
tivo ;'i essência. 
. ■•■■nUili \mr \ eseen- 
tialàs]. firíiy. l'-%s*rieislllriaMlto. 

aaaítã — ejiitu, 

E ■■•ai, Sruin, j?r. pi> 
fusato, povo du PHííiiM. 

E alhar, inde.el., /. luler, 
eipòsa tti- rUisnern. 

sat*. ff." i' ,t - tM-iK. dti 
imprnU. fut, eh- »«m: 1, Sê 
ru: kkíu êlr- 2. Sria- de 
acArdn; concordo 

«BtMal, jfi* |J. i.-d.i|, f, 
Cnmlloiia. 

«■twr, J." «ria. i/ir tnif. 

pres. ptiss. de I, «do: e 
riuilido SpnVp. e fit;.|. 

ãuirJJtllB, c ) I. i>mitíi>], 
Od/. De laimr; em que ne 
paaaa faiae. 

fi4ariHtf --- eturiam. 

«•■r eatlti part. 
dfí esurin : cue tem tome; 
esfoinciido. 

4«a»rI4a, H [1. esurin], 
f. Fome ; vontade de comer; 
apetite. 

/. taaplfi. ti vi ou Til. 
.lu-i' -1 J edo], j. e ir. 
desiaer. Ter lorni:', es-tnr 
i-nm voiíiiadi' de comer : ter 
deseja de: cobiçar. I! tiii ifii, 
mic\i m>l<i* tiurififnr. trtt: 
ai aada haverá que nos 
pó 1 , s:irn,n; i:«]ruier. 

g. 4«arle, ínia [t. esu- 
rio], pr. CornalSo. 

ãaurftl õuis [id.], /. 
l r ome 

Cawrrtor, i5ri--; id,.,. m. 
K a min tu; liutiiera esío- 
mendo, 

f. idaia*, ía [I. eda], m, 
Acç-Se dc Comer. 

2, Ê4u4 «ú ttfltua, ". 
m. l-".\a, rtome -de Marfe 
entre os (1;mlr>e-s. 

»t, eairtf. 1. t. 2. E tnm- 
béin: e além disso: é WK- 
3, e vuiiin; « depois; o 
togo; t Itt. 4. Ainda: -ilé. 
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ef... et: nau -sú... mas 
tanibím; »o ncumi Ifm- 
rio.,, c: innti»... como. 
O tia. t af yeriitmiíiite ser- 
vir apeiuis iwira Mk»t duas 
pa litv M <■ , ijj.ih propii-isic-fle» 
Ou (rm-M-^. riuj nluitafl *OH 
scrvr pnui niiHtiiir qnt se 
IiiiiI.i iilij. rn.-,j ,i mura ja 
araicioiiadn [2." Bcep.f; 
tr) pnr rczca tem valor 
ternaorfli t indica que 
ii ih i jilv/ío sucede «i Outra 
iuen.j, d) et... re- 
pctidn duna. uu nuiih vezes., 
mu sirt Mm u cruiesào rApe- 
dol viurt! doi* ou mais 
ttrmu*; r> por vezes Substi- 
tui- tit nu alut/r, depois lie 
PhIhtthr (piir tlrMKiliini pa- 
I KJ.nK- .111 h m -.- Ml ik'H íi , 
um'" íiuir riutrrn itolim et 
ttftt itríeasitns tmpttuttt 
"fino peiii M3bfG nos a 
niesirta nccpssidndt» que 
pruri ivOhn' lil."írr: /J í 
siwinitno dn etscH'lií« -une 
V (mi i ivi". .1 ;.u!.:.tilue mi 
rsNi cfnncl.i iiik irrcl,n;'flo, 
cnrito Tifnor et uuire 
PWNt-ivr r/ji /ir ffjrjjrir, qittfe- 

ut*(f ipsf dtiiasrí " W ih fira- 
rjo no inrsiiHi Icmpii dn iiuv- 
I-it.i :|i(n ,k-| m n-iríf loulni- 
■ iii v dn qur í-le proprin 

Ji N'rL-rj|ji , V> qumlllll um 

urih t^rmosi pomoiierri cor- 
rrlin ln r iii'|í.iii yfi, esta 
ilieii.Ti- s« |)<>r <•!.. ttf 
'/III mi: Miiiir . et, ti... nec 
■>u «et... rr, cumit: ph-c mi- 
rar til fttHHtm irT itrtH tem 
V.njir v^pi-ciitlp'. 

■ta, iniU-vl , n. fila. nuate 
dmr.,1 kMru u" fJ^Ji 

*t#nlm ' ii ttl enlpn T 
coru. Com eleito; efr.cli- 
varnenUf : c ih verdade: 
priis: pttrquatilu, (Ott*. 
I o]iu'ii<hr KiTrilmi-nre no 
coinévu dn lesse ; ct. cnimj. 

Eltoclm. i- ttti íns 
"J, (. Kténcle*, filhe de 
Édipo. 2, EtppcJaaa, a. 
um, «<]>. [)u I-ti'oc]ex. 

EtaoHOt, f, d», Lituano, 
fui. iIh Bonci-v 

f-tuatláoaa, s. um - ele 
mus. 7- 

DtÁtiaB, .Ml tu, ili. fjt. 

Vcnti i 1'h-ki'iih, i[u* soprara 
par ncattúaV) da. rumculi. 

«látiui, ii i, «irf/. 

F.ie-^íii 1 «fuá suprn por xfl r 
<>•'•<•■ dn tflnirulj. 

ithiDa. :-c, e ãlhioã, 
km, A I c i i . i ii uiurnl i parte 
dn Iil'.i:,u1ni i. 

õlhi-cõa, atíp, hm rnoruJ. 

õtbí cus. a. um, (iQj, 
Reíiilkvo íi nn.ir.il! mçiral. 



• IIIRiCiílla, e, atij, 

r.llVki». pHlíH" 
PUJJJm. 

•Ihfticu*, j, L im, i,vw. 
I> Do* iMufânsi dns irep- 

! tlí»; p«)"ãn; (tlttío 3, 
•Hirihií. ômin. t#. pt. Ok 
Bmilío»: di pe^Sn^: o pa- 
pmatto 

etholà«u«, i, <n Minai 
í h Mt ii-' i ' frnncglMritC. 

Eltao-DÍa, »<-, f. Etftpia, 
aú dn AtennániM. 
ithea, .v. I. Costumes; 

carnctt*r. 3. M<,r,il (Dbk.i 

oc. pi ' êlhe ; aiiK pi.= 
Éthr!»in>- 
■tíara :vtií>i:|), \un\ 

imri 1. 1 u>oru 

Jiinda; S. Aiuifii ; lambem; 
ulivri dlssiit olc. S. Hm 
ijntn: 3M>I« 5i'cntHla vez. 
4. Sim; i ( nmirnlp. 4. 
Chiín niuda! pois íiililii ! 
pois qi l l ; " " j ■ I : ti m atr/ne 
Ciinm: fun btunliTTionle ; 
mint.li VtXC»; repetidtti 
Vf/i.-s, (Oba, : ■■ mim i 
purtkuln rir liuqcAn que 
drsicn.i tempo i ii i . ilml • 
<m rtfAlto; 61 lunta-Bi! pnr 

VMVfS II QltiHftíf; t A pos- 
pus la * *eir/, opoe-ie a rion 
mihtt). tíi\/t Htthim nu iann 
tiltilnm : nrm inntln . . , sett 
riiftm "náo sii . . mas 
tanih^m,,'!. 

afiam- dam, nríi-. Aindit 
nn^ra - ate jjfnnt , nit-^mo 
«Siiru CfJbm.-^nipríiín-M 
ueuiriiunti- LU-pnr: dumn 
nuft^f do). 

nllim-nuiti e aUaim- 
-auno, iut«. 1. An- nn jirt- 
ttalr: aíihLi ^«lmb; nlr 
Btf'irii, Jtt Ainda; alem 
diyn.' 

otlainiai o li aliam ai, 

l'MI,'I, AHUtU UIK!. p....|íl M|.L', 

dado i| i í-e- . (Gonatr.i m 

túit] irje/ÈL'., tinnii: i 1 ^/// |'if- 
rrfoi vtianij>i (uciutrla nau 
*Át, nisrti r/tmt'n .<wíít eaf 
"e-sjta verdade, poílo Qac 
nu- n.lii ;!ji priiícr, todavia 
i.- mu. i;i i-.1a,„ fr/ l l i m h«v„ 
ctnmi; wch/ evre iíit'íi?rir5. 
etíttinsi ir nutte (awttlar 
natura ntt< liintlaSii/e 
"eguilo L|ue diieniuji cum 
vttúaat, ainitu que nilo ae(s 
louvado por nIii^liciii, i- 
nnl iir.iliiiiriiH' *fí|i'Mi ilr lou- 
vor i,: tí MO veíljoíjipreaso. 

SOba. - Tem iubí-h ênfase 
o que etulf. 

«tla-mtum i'mi «liam 
Ian e etiam lune, i.n'r 

Entàor até Fiil»n>: ;iii)díi 



emiti. (Oba.-A ruuor 
?ane iIím, vczcí empicHu-»* 
com n pret. imperfeito, e 
aa Vt2ea com um partrcipin 
au um q4f . s*ndn rarn o 
sen emproo i-mh ontru» 
tem [n ^J, 

E(oaca T me, f. Etosca. 
Cia. ilo HiSExiiiia Tiirrncn- 

Èlavlaaa, aií, /. líto- 
vitsa, cid. du Hispilnin 
TarraciMiímn. L . 

Ctrurta, te, f, lítrnrin 
1 1 oàciuuii, ptúv. dd Itália. 

Etpuaoua, a. uni, adi, 
I. FitniniMi; da Etfiiria. t, 
El rua di. nriirn. tu. pt. Os 
l'írii>L.-:,. 3. Elruac**. 
i, Ltrusco, iUHin.- d*» 
homem. 

•«•ai, çnaj. %. Amd;i que', 
P0s1m qui' ; enibfiri. 2. E 
no i-iitn'titriii> : e coniiido. 
(Oba. i i r J tem Kcrufnx-ntp 
Víllnl atiilKiTftiii.il.vii, i-\(ii- 
lieHTrmlri II 111.1 i--1iu-.i.. ,1 
tiotni iifirnutcáni, enrt que 
muiliw ve^cs vçin ex pressa 
iiiuiti vii rr rlulivn 11 c<snj. 
lamcn : t>) ns. vr>r.ir» Içm 
íprim* vnlor coordemitivci, 
ctiBii.1 : iííi petntti tvmrrl- 

mpiu: Étià tpiOi' (UH 

ilta temer itan ,' "sou caitr- 
Kud» pi.'];i miutiii temeri- 
dade, c no CTlreraiiiii o 
qur fni essa temojridadtílii; 
(■'J t^iulf *fr rt-l<irt;iiln por 
tom. iv que resiilluu mm- 
Caaalr.i cim 
intttç., cama : fiaatlun, e*& 
nlHil iCifí. QnOít fíúudeoiH 
"ainlti-me cimlauti-, pfislu 
que lulo sei por que assim 
me sintn M ; to rom o ii.mf*. 
como : ttíií P^o vetem "ain- 
da que «u me oponha*; 
cj »inn verbo tiprtsio). 

•trraalaaia. »e r f, RtE- 
rn.-i Ifjtrm , 

aliniDldgaa, i, m. EH- 
mnioaistí». 

•lyman, i. i-.Líiimi: 
«limoloui 1 !». 

/. M t Intrfj. l+êm 1 muito 
ííitii ! tiravo : 

3. Eu, indecl,, w, f n 
: i'i MjilIUii :lsi>. 

Euadnõ, is ítnss.l. /. 
I vimI I-. riMMl.i 1 dia Capa- 
ncti, <iiu" kc- lmiçou na fo- 
Kueirn <m qu»; («1 qrníi- 
111 adu u ladavec do marido. 

EuaaãrSa, ai-, m- 1. 
l;vtiporaf; i'P> de Salamlníi, 
2. Aidíku de Pirro. 

Euãiruk, 1, nr, IvvnKre. 
um dos tiipitas.. 

eobári. 
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ríuairidnr f EmnllrHt, 

1, 'ii t, bvandra. rei da 
Arcádia, qin; íunclnn ijmil 
ruliirin mi LictO. 2. Nnme 
d 111 11 íil'.snl« HL-nttémíci). Í, 
(n:uernl dt IVritu, rej itn 
Matedi>nLL. 4. Ncrme duru 
i -.l Mitr-r. l>. Euandrfiaa 
e tuoittriut, :i, um, itrtj. 
He l'.vsndrn, 

aaangBlisua, ii, um, 
it.lt BvanKc1fci>. 

auannakltta. »e. H. 
tviíntír lista, 

aaaaaafium. Ti, t. 
HvnTiKelttn í. A Satrín- 
i ími pnr fm:n iimIil-iiin' pn- 
sciitr!< diidci^ ao menaa- 
m.'in.i df Sji.nií nolicia*. 

auanrjBliintOr, íjrt* 
IPtianjipliiM ,. iTt. Prêjradrtr 
<Sm pvaiiíiclhri. 

Buangaliaa. às n ire, I. 
a fr, t. Tn-H.-ir o eviíiiHr- 
Ihc- evauffeliíar; pfèjrur. 

Êuarcfcu*, i,m l''vnrcri, 
rio du 1'nrUiJjrritiiu. 

• un, uili-rj Hrnvn ' 
hurra! 

Eubiua, 11. nr. Gudío. 
1 e dn 11 lii»n iri ndor. 

Eiahaea, /". I. ku- 
baia INi-criiponto), ilha dn 
Mmt Klíuit. 3. CubaWHi e 

Embotei», o. um, adf. Dc 

I' 1 |li ' 1. 1 3, EubOI*, III::!. 

f. [if- j-:uCipi.i. 

Eybilaaa (trin-).fT. ar. 
Kubulcu, fillio df JiipitL-r 
ri Pnixrrrplpii, 

EubilirJiaj, nc. m. Eu- 
biHidaK. nume pr<'ipiir> 
uriip/n 

Eubúiidaa, la, nn.Eubu- 
lidns. iMiitie dum iMtiutuiiíi.i. 
Eu b «lua, 1 rir ttnbulo. 

lliMlIÍ- lll- llOMLi'll'i 

Eacharlía, ae, f F.uca- 
diii, ri; nrip d* L miilricT ffreim . 

aaollaria, <sdj- m. e f. 
l-:iea;nnte : erneio»o. 

aa charlai'! « , ue, /. íiu- 
carivliri. 

auaharJalÍDon, 1, ;i. 
Actflo de kt^víi». 

•■CbiTitia*, *, u ui r cír*V 
ijuc tf 111 bem gtt*[o. 

Eactidia, is, 1. Eu- 
clid.es, ciílfbrc tilMSofn, 2, 
Célebre iiinU'iiiMtkr>. 

auonáaat, o:i, uri;. 

'J.M- IHIU ilMilllS JUTIIMK, 

EHtitab. ?, m. Eudo, 
nutiie dt Slumem. 

Cadaamitn, nrils, m, 
AriibiB reli*. 

end. intua, i, fji, Eudamo, 
ii! mirante de KhIes. 

Evdnmai, r, m. U !:,n 
demo. amifio de Arislótc- 



I l"", dn íIIih tte Qprà, 1, 
Nonie dum medito. 

EdIdih, uni. m. pi. 
Pnvii íí^iiihhiiCi 

Eudaaus, f, nu t. F.u- 
doan, trJrhre astriiapmn. 
2. Nniiir. cif outi-sea peusoi». 

Eaieoi hl, Cu ânua. 1. 
m. f. Ki.-i.-nii, rio da F-lolia, 
í, Eneninua, u, um, atíf. 
f}f> livv nu. 

Eueptétla. *c, m. Evér- 
uelu, Hoorenome de yiirios 
mi*- is M 11 1 e A fi n r a , do 
{ BRíplo. ett. 

Euganaui, a, um, adj. 
1. Upa KuKAnePs : de P i- 
<tu» t; S<-uS lirrftttores. 2, 
Cuganai, drunt, nr. pf, 
h'ui;.i n<""-, pi'vi> dn Il.iIim 
íírli-nl riuliUl. 

»ug«, Wer j. I. Bom > 

bravo) itmilij bera! 9. jV. 
II «Hdv íunm r oa teu* splau- 
i.' .\ : :i . fin> iic li|inilv<'<:H. 

Eaaoniluat, íi, n. títtfd- 

nlo, Cid. da II 11 111. 

■uiaaia* OB «uga- 
nana. u, um, actj, l)« boa 
| rar^a ', nobre. 

aaaApae nu Baaépaa, 

ttrtrrj. -^r 1.-11C/1-. 

Eahttn, í» 1 > denv Huco; 
l^ntii liiih tiju 111 ili:^. 

Buhãna, ntii I iiuhan ], 

tittj, (liil Il> \titi«ti ifa- 

Imido ttiss bacantes), 
Eiihãmorui, 1, ,tj. ILví- 

iiEL-ro, íílHitiof^i ê lii:sliiriiwlHjr 
I dje Grécia, 

Bahia*, Edis. /, A ba- 

1 : j 1 1 1 '. . 

EnklafiC 011 Eulppã, 

iiSj /• hvipe, m.H dn 1 : 
fcidf-i «• dpasia de Piero. 

CtahlpiBUia oti Cutp pua, 
mi. 1-vipu, noriH- ^ e liiirtuern. 

Enhrna, Ti, tn. 1. Lui«, 
sobrermme dt Raco. 9. 
Eubiua, a, am. ííiíí. LM; 
Bscu. 

«■■««, tiiteti. Grifo de 
ulL-unn das bai:antes. 

Eabidrium, fí, H Cid. 
de Tessália. 

aHutoniam, ÍT, 't- fna- 
cnçilO luiTkiilar. 

Fumanuai. t r JTi, Hiimou, 
ura dou criada*, dc lufMea, 

Eumõdõa, i», n, í, Fu- 
niedeh, p;ii do Iliilãu. 2. 
Filho de D0IA0 e ujt doa 
eompariHeiros de Knoijk^. 

EumSiit, idlzi, {. Pilha 
de ttiroL-lo ( Súpulesi . 

Ewmbkua, i, m. l Ku- 
mclu, fundador dc Napnles 
c TilliO dc AÚniL-tO. 11. 
Troiano. etiRpanhpirn dc 



1 mipíbs, &i Rcl de Pn1 rna. 
amiifn ór. 'I 'rifi10i«nni- 

EHraertiBia, bi, «r. Êanae- 
nes, noEitF. dc u4rki<i reis 
de PÉrRiimii. 

EumsnfdM, un. í W. 

1. Kurarvnidea; au runas. 

2. EuBrtãnla. fduf, f. |]ma 
Fiiria . 

EnanOliiidae, âfum, ta. 
til, íiuruH pujas (fumili;L sa- 
iLrr1li.1l in< iiinhida do vul- 
to de CerrK). 

Eantolpua. 7 m. rn-- 
molpo, filfio dc Keptano ou 
dr Museu, e Llisclpulo dc 
Orfeu. 

agnpa* ipuim. 

Eun<j<. r*, f. Ê«noe, 
llliiLht-r de lloj»iiíl, foi da 
Miiuritanín- 

Eanainaat T, m. £anu- 
iimi, nome de liomcni, 

annSDhinwB, u, um, 
uzti. 1>> minuiMi, 

auaachlaniuB, í, m. 
CastfBfilo. 

eiirtuchlzatua. a, um, 
trflV. < i\iv perdeu, a vlrilt- 
dtide. 

Bun-ãchua, í, m. L V.u- 
iiiico. 2, 1'ina das tOEur!- 
dws de Terêncio. 

Cultua, i, m. I 1 v; 

de lumiem. 

Euertín ou Etahodia. 
uC-, f. I lviidui, ili-nK- di- rn n- 
lliur. 

EuDdiu*, n, m, l-.vo.dio, 
iiotntT de IniniLrc. 

«na* ( diis 1, inteti. = 
euhoe. 

Eupalainu*, i. "I. r 1 
M.íl.iiíin. 111 une de botucDi. 
, Eupalium, íí, yj. Kepá- 
lio, tidl. du t-ú-vridn. 

auphõafauj ae, f, Halo- 
nirt. 

■upharbln, ae, * a«- 
phorbÉon, li. 11, Eufor- 

DIO. 

EupherbiaB. 1 flt Eu- 

InrUo, lilfio dc Panto o 
tuja alma. segundo l'ita- 
ajoritii, tcríi IriinaraiKjrado 
para »le filA*nfo. 

Ewpbarlõnp Suls, m. 

1, RuroriitO, pCKÍn Krc*iLi. 

2. Nome de outras pata. 
Htt, 

EupbraiB ar. fs 1: 1 , .1.1 . 1 , 
Kli I f, 1 n ■ ir, icli lin.' esílMliiU' 
rio, 2. Nomo dttm Mtijul- 
lotlo. 

Eanhi-aViaaua, a, uni, 

«fíW. Do Kiitrntes. 
CMphjrltaa, bj" Is íjjí 

T, ítt. 1. Kiifrnlos, rio da 
Aaia. 2. Mumc próprio dc 
MMBtn. 



wxww 



- 299 - 



ebp : EVA 



Lupíipatla, ídis, 

Sh, 1'ilTlTilll'K. 

Euploea, M, f. I. liu- 
pli'i,-. íionu' tliiiiiii perlo 
di- S.i|i"li'v 2. ••••itf ■'■<■ 
mulher. 

Elip«l#mu«f r. Tíu- 
rnili-iim, iimiui.' líí- Imnivfli. 

Eupftíia, n!K 't. Entro- 

|e,, piM'í.1 da -.1 '"ic- 

llin u. 1 1 ■ Li 1 1 
eurínui, n, um «rr>. 

ÍW li 

£-jnpi<1è«, i-- J, wr 

1. I iniiidi ii.iIhYI" riiola 
tr.i('íii> iln iin ti.i. 3. Eu* 
npldeua, .i, um. ruíj'. De 
l-.iiripiíW. 

tinripHi <<i' eurppe;. 

, «>. 1. I ->r i ; i mh ií. 2, 

esitcvrtii ml» circo. 
3. LunlluH, 1,1». I.uripft. 
i-.1i' ||. . ,' lil íi 1 n Urirfirt fl 

I ll|l'Mt. 

r u ruão. v, iMt OTit», °>i 

vVntr.» Jíi iii «rdt^N 1 1* . 

LUKimn. ÍM, ! r Cif 

r«nn«, i- í l- iairnrnn, 
cid. dn farin. 2. Eup*- 
mtniít, ki i)i, -jí. Habi- 
ti ml k" > de Knlfoiíii, 

•urOnetua, i, ffl, Vento 
dii hiideitbL 

Europ-i, i- Eu- 

ropa, - ,' 1. 1 1,1110*., 

iiiii,i dat |urH-s do mundo. 

2. I li I i.i di- Actuo ir irmt 
ij.' i «difln o iinmdii de 

luji ii - 

turopatui, j .ini.síiíf, 
t .[| r i ij: i- l . de I limpa lliiiia 
dt A Lfi-l 1 1 ' n 

Euruts». KC. 1- Eu- 

riuns riu i!.i S..H"inn, 1, 
kcuMlii um: fiaiiliuia L.»nír 
vi i 3, .Mármore da L«C*- 
Ji rin-iiin, 

ÊurDUI, ... \t\\,/itíj. DO 

f.un>: d>> unfuic: mieutal, 

•uru*, i, "J- I. l.uro; 
vutttu de leste, 2. nrwn- 
tí S. S*ir4, Tirinu. m. pt. 

Eumàl*. **. (■ I. Kunji- 
lt'. rninlM das AiiiísíOiIíis. 
2. Nome cie uma dá» Uiir- 
■jumiv i« Ji> nutras cnttda- 

r Euri-Miua, T. m, t. 

Euríalo, Mim ih' lo. ?. 
Invun tniNirni. jnuu.ii de 
Vi-u. 3. Morra- lie outras 
péiunik, 

:.* Euppilua. i «r. 
riiil,,. monte pi-rt4i de hira- 
cusii- 

Eurvbntèlj. is, mi, Kunl- 
bates. iT.min d»i liretcaa 
no cít-lh di." Frcite. 

EurwbladoB, i,*, mt- E* 

nhj.idi-s. e>p.irt.iiio que 



ciimijiiilIi»! fl Kinuul.i u 1 1 u a 
comrii «js V:- «i. 
Eurrtitfi»"!! EnrvoiDii 

pe. /. |-.iincliHu, arn-i di: 

1 "llUSfS. 

Eiirvcrat&L. i>. m Kar • 

rícrmt-. wraii' d<" linnirm. 

Eurydsm j *, intrica 
1>T"!nr(flNiPiHi!i\ «ilin inirnc 
j dç Hfitur. 2, Tui iln» pfe- 
te-ndirm-s di' Kenrt"t*- 

< L "sth dns r\rt»oM^iHl|iH. 

I Eurydleii - I nrjdicr, 
Currdico, ' 1. F'u- 

! rídici- niMlIiiT di i irh.ii. it, 
N<»nLi a r-riiprui ih ii*h1Iil % í. 
tur)l«thyl, m. I. 

EurihtCn. ni<i(p.ii|ln -im da 
j E |isin'K t|iii' m'Chs'«b rt bc- 

' ti|>L- dil M.><i i'ii , > 

EutUtulbué, i r,, [-; u - 
I nriiiD'. i iim di is nn't< n(K>n- 
I teu de CfiiOiuptr, 

Eurvmortun, <h 1s. m. 
k 1 .uriiiii dí.iilv, ii. it.i i'an- 
fiiui- 2. tnltvi il<' i -i u'i 1 1 . Si 

Noíim 1 i.l<' l;ik i ii ' f ii- 

Eunfmevnu, unrn, /, 
pi. KtirirfWna», titl iSa re»- 

rurvmuv. i. i/l. 1. Ruri- 

- i . -I ' . • I I ■! 3. 

Eurynid**, ue, «r, Kufi- 

midi, fiHn' df l.uiíino (Té" 

letnnt 

EurVBorao, f. U Eu- 

ri iifimi-, iitiI ii fiHiw íln- Owu' 
no e de Tutk. 2. Nume o> 
Dulnix riirrMiitiiKCi 1 *! 
Euryplrlw*, l, n. 1. I'.u 

ripiin liinit i>r Hi-iíiiieii k 
rei i1h ilha de CAA 2. EtV 
mii:..!.urH dum imí:i de 
irupai na tOrm de Tmin. 

a. Kiiim d« rpiíifi. 

EwrjLUl. I>». Ml II, Kll- 

riiact-4, lilh<i Ac Ain.ce. 

EiiryLtíirinõi. rj7, |, 
Fiirliteurs. um Urra- 
cLíiIh? i' r^'i ila L.^t'i h diini':i' 

nliL 2. I ri dns fillms de 

EMFlitheii» ■. i r i-,;-. i. r>( 
êcs ou ri, in t, Kuristeu, 
cri_,h- K(c«uu. 2. Eurva- 
thêui, a, uin, n'l). L»e 
KurLxtvii- _ 

Eurttiõn, Onís. m t, 

Euíitlii», iMr dOi ArjpinsB- 
I i>. 2* I mi dn-i. cnnipniihei 
r i iS li i" I ■ n i . |. ; S. Nutru: 
dum yrttvndftí- *1. Nomi' 
ciurn i. vi i tu ii t o. 

Eupttla, Idtft, í l!un- 
tíde IriJhH dc ê»rit<>l, jolp. 

EHnrtu*. i, #ti. I* tu 
rifo, ps» di' Inle qilt fi'n 
rrtiirto p»r fiSrCBÍBB. 2. 



Oeniiiiifn inirlu > H| r ff 
«eu- S. I"riii1n^ An;iitl.tli- 
têv 

' *u ■ t h e nu, fwfr 1 , 
gajllewviitc; itr ««it*»»- 
rppnie. 

^Cuaabêi, i im ■ I ■• 

Êusebr-ii, MiMvmaj». 1 de 
A rh ibii iv ai ii' >. 

CijÉflbjuiiuB d '. nrn. 
Mi. l*K I II- ■ ' 

Euaabí ua, i i I. !■ i - 
aébiftp hísp,* ih- l^^HiUvi^i 

HM ClllUHll Ikll , 2- SiltTH !!• 

Oulra^ pcitMi.o. 
Enibihiun, [j 

Budhikjun- iS.i-il-iV 

EMl«rp«, > ■., í i nh-ip.', 
■tuan presidi. i a intt» 
liCH. 

Eni h.* dam u a. i. m > <r 

tídím», rtinnc di' hmiiviu. 
Euth#itAuL (ii -i, m 

KUtllVI, llllltll' lis' lnlMUMII 

Eutpspãlun, "i l ii 

tnipHn, ii.'iiii j di' lii'iih'1'i 
Cwiroaiut. i.-i 1. 

F.iitri»pii>. hil njni r.i 

mriii''i 2. \- nu- de "iiiriis 

DMtúWl. 
Cul*cll>dia, ,ii*. hl ííii- 

n Hindu, biibh- prúprí» di- 

hiiniiMii. 
Eyiinui Pihiiui, i 

v Euainum, i inHht-nt. 

mnr<>\. I. Punbj-Mujclnn 

iMBr-NeKr-'-'. 2. Emitiu», 

a um, ml;. lh> Pnnl.i I-. i 

XiBfl. 

Ea- ■ Imi 

Eva, i>i', ,'. 1 : v i l . iiinllit-r 
dr Adio. 
•«•cuàtio, 9ni* "v;i- 

Cll.l, / I. V v.l ,' i: jl.V.ili . 

pres!>Aii; daairaítfrt 3. 
' Vtiríí^i-i 1 ■ 

íwacuiter, ■>"< d ! 

//r, ]>i L slriudirl . 

ã-«BDuã, (ii víi, si um, 1, 
it. I. Kiv-iíi.if: •"■>;i | i ii. 2. 
Dar um cJislur u. 5. ^n- 
pt Inuí i miuUr : nriKjfjd»»'. 

Evadnã, f. K|HWli«. 

s-iím, v.l Mim, -\ 
i. I. S;dr de; cM.H|nrr-*t : 
«iqiKVHr-sc siilícsr-se. pvb- 
dír-sr: dtAtsibUiirtHT 2, Tof 
lim ; Jtabur piir utr ; acabar 
piir iiimiif-^t' : nciibnr ; fm- 
d ih , mrrur-Ki'; vir a s»?.i:*iair: 
daí s-.-; ff-.ilizaf-sc : suci- 
dcr. S. Ir. Ka>;apHr x. ; tu- 
çii a: i.vií.ir [i.is i.ir . irnu-. 
por; atmvc^spr. 

ãvaoãtiD, òms 'eva- 
uori. /T Acçio de errar. 
Hilda r rííantc. 

awaaiBtuaj, a, um, párt. 
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<fe tvnfcor: du<-' unOnu 
errante: BrTíHitc. 

fk-ínínâ, ávl, fltitnt, I 
. le- -(- vbrIoh j, fr, Ueicm' 
baínhnr, 

*aÍD* — Pvnenr. 

a-waiOr, ãtus fcum, I, 

1. i/eyi. I. Andar sior »'jui e 
■por ali'; HBda* crranlí-: •{«»■ 
tapxe; ea.tend*r-se ! "I", 1 - 
ilij»í-si: ; (rashurdnr. t, 7r. 
ÍMir de; cj.cidr.r oft limite* 
de: uUrHfmíviiítr. |l c<* «•*- 
:;;wf!trn; p.irn ufaitar 
dti xni pfiHlio li íuíí- ff a «0 r- 
hi' éTitwríífn rsf: a ooent;» 
tctrriou-HO fpidvmi.ii. 

i-wulSacã, víilui, l.;; i-ni 
3, /. 1. Adquirir Wfç*; 
(rxlilcctt-íns; forli^cjir-se. 

2. IKiiiMiuir; «líirem vi>i(n; 
ser uundii, 3. Ti-r •ratar, 
ini|nh[liintiH. 4. Ser capBir 
pudp.r. (GOHftP. i ii" V 
acep., com fli/, t«<»" : 
rrnrt liurdiiniint mtuttrttti 
çiispiãiti Mu/n crtrluit "m.is 
nAo píide imliir n StTiila 
iiT<»duiidti pelo lança 
rronmj)i>, 

«s.vnlidu*. um. "4. 
MliMo lortr. nibusto. 

T. Avalio, ãftj, nre, ír. 
Fazfi s-riiíl IJincíir fura: 

"l|.|- r 

?. VwallI, Is, ire [«- + 

vqllusj a evannc?. 
saia eulinn- 
Lvandap - Eunndtf- 
Bvínaacã. ».iui, ' r .-n 
Mp\ i [e- 4-wanus), i De 
siipare<iT : iiswpafs* i es- 
Tuir-se; cvaprifur-iic; ullf- 
raf-w.; perdei H [6rç*.le-f 

rirnííí! #i'£rnrrff r i!t- --ii c 

cbu riu diante dri» seus 
olbo*. drjMipnreireu da vlu- 
ta !J ratnot- mlfltuctf : dlKftl- 
faim-ric os rumúrcs. 

fiwarttreilíunn. «c.^ 
cuaititeiíLim, elc, 

éaánidua. a, um [cy«- 
ntacoí], «t/y. L 0«e perdon 
ii «ftrta, a t-itislstÉDCia : 
□nu deíwnareee: <jue se 
diss-ipn; fraco; ItiiRUldr). 

2. t-.íêmcrti i Iransitiirio. 

(ínç se íoL 

é-ranno, is, ere, ir. ■■ 
loeirar: limpwr com a 
Joeira. 2. Ucluir íora -, ex- 
pelif 

i«/aa»-c"tuii% , 
âvap^rSiió, oriia feva- 
puTiiJ, f- 1, Kvaporaíiio. 

3, LnuinJtçilo. 
âvBfl^rátãvua, a, um 

;i viij'íiraiii«], i"H- ^ni.' P r, " : - 
duL evaporação, 



«-tf 8 poro, í*, ãrv, fr, 
1. Fifi-purni. 2, t/umunicnr 
ts^liBtetrto»*. 3. Oestrnif, 

ewaaiiD, uraií- Jevjdc.J, f. 
Saidii: emlíão. 

èWBUttl — CYa»!!>1l. 

«■watt», ás, ire, ir. n>^ 
TBítnl' di.'Htrtiir ; ussclar 
críaipletHmFnte. 
eu^i. 



«tfectio, õni-. R-vi-lni , 
!. 1. Acviiu de se eleviíi nt» 
ar. 2. Perinis» Jo para 
obter i:bvhIus ile pofiUi- 

;. év«ctua. a, um, /íar/. 
i/r- , lítho: 1, 'IVniiapurtado; 
ar rehatado; ÍoiíjmIo. B. !'-le- 
■nMO. 2. Quir «6 deiia le- 
var ; que rc adianta. *. 
(íur he elevou: flue sceipa- 
llniii: nue lai pfO«ríJiíos. 
6. tjue *e i-k-viui ule rs ; 
ijiki pfts.s,iut: b.i!é' através 
mvu. f sw v/vta tttttítO ! 
It-iíiidíi por urna "v ii «rp*- 
r,ini,i. (Coalt*.i "ii '■>■' 
acep . rum se, crinir>:íJri- 
! iwttiiu modum i!if?r:rgr rrpfB 
"riiiiii J.v, iiiic earetterii "- 
limites tltiina tnrtuiai parii- 
tular tt . 

? ãtreielua, y- h".-"-'.í 
m. 1, TrunspíirlE-. 2, Aruili» 
de elcvur- 

S-tfèho). -vÈXi, vcctmri. 
S, /r. 1. 'rnTTisportar; le-iíar 
itrrr-tianir. 2. Kti-vnr: eh" 
vnr tn ailiir, (tr> fasliKic»; 
! emltar, 3. hw. Btevar-wi 
ser clisvudo , sulur : Itv- 
nnr 4. Transpor l ulirsi- 
paisar. II rfflrerf uri aa- 
rAiTrr, ml ífcoa ■ tlevwr ate 
' ao céu, tornar iftuJil IP* 
I dr-Bsc-i. _ , „ 

«•vello, vflh iMrrvnl-,|l. 
vul-ium, ir. I, Atrjncflr: 
tir.ir- dcNriTTTiTflrar. 2. Fifi- 
TnTar;etttlrp«r; ' 
parecer : dt-siruir. 
£itfia'riat «vf-mat. 
e-aeniã. vPní, venbflli. 
4, í. I, Víir de ; ibii 2. 
nu. (íesullar , Ir pur.ir ; 
enter; ir ter; vir a dar; 
cherefar; acabnT- 3- Acon- 
lefér; antever- ! hirwfr/w-M- 
pere - on fetictiri vveatrv- 
ter tiini énidi ; sair- «r tic in 
| exiu' muit r Ivr m<m 
i^itn- Cunatr.i ii) abiuL. 
b) elat. : ci íiiiandu eiapre- 
gado imfiezs, talf- afiip.t, 
ir-irn u/J. 
EVIflB» "* B»*nOi, 
BventlJatra». a, ar», 
pmS. rJjí eventilo; r- ipe- 
lido pelo vento : levado 
peln vçritrj. 2. IneiradO. 2. 
t"Lasto ; dissipadit, 
ã -ventilo, (ãví), atum. 



', rr. 1- f">f em nuvimeatri 
In Bfl ; Bgitnr o ar. !í- 
.locinir: l»«çartiis rernaisl 
(.iititru t> vcnlr>, 3. Arre- 
ttiesjior cum despreíu; des- 
prewr : desdcnliBi'- 

Btrenlum, i jsvenioj, ti. 
i. Acfltitocifnentii ; ocor- 
rrAr.m L Bítdiínl u. 2, Hunuk- 
tadn ; idTiHto', cijn>.e.rtrfln- 
r-n. f alicmi/x eivmta : o*. 

jcfinplos. ii ciprriencla.. a 
sorti; almiím. (»»■• - 
ihOrlT EJi-rnliUKrhtC B'i plu- 

r, «áciBlur*, riram lid.], 
n, pl. fj futuro. 

awantiaa, ws Tui. 1 , m. f. 
tlaoriènciB, ntidí-.ntci aron 
teciiner.lM, 2. Ki^ulladn ; 

r..| |ih-n< n- d i v. ri I a Oc; 

liuhíbmI"- reiíialc, 3- fViin 
n^ultudu; bom í-iíio:Ihh» 
s.iidn. 4. li«i«i«iiliifB* t *V 

reses; ncontctiBiejniOa iça- 
fffBÇPdlo"* - de*>dfitreJ>. S * 
Efeito (etfl. opoakáo a 
cmi-.nl. |i e/vntus ntalliti um 
iimeisfrt vist : ns -njíisoa» 
«mos íiipertaa ru.iibv;** 
sr|$u«i(t(> «i ulrcunMaMCia» 
ocorrente» írwKÍ» íntwríu: 
i'oin resultado Incorro. 
Évânua -Eucaos, 
ã-aerbèrõ, ivt, alum, 
I ; r . |. hater vjiriBi vczm, 
bjii«r torrt {Arca cib; »Çr>u- 
tar. 2. Maçar; impurtimafl 
fatittar. 

ívnrrítulum, i i- ver 
rn :i. 1. l's! iv>" ilr ri'..h' 
de" paicfldiir. 2. Moniein 
iiul- limpii indo, que Jirraw- 
tii tudn (t«míi nmB reiíei; 

mpuliador. 

f-vwri, vnrri cal vtrsT. 
veitmiB, "■■ Varrer: 
limpar: 1ir,n, vam-riitu. a. 
Utipriiiir; cstiulliar. l.tin- 
m i is» r 1 BObíu rar. 

CvPfaidi, Ciuk Lererto}, 
r 1. Ai^ífl" de voltar, dci- 
Inr aluoM., íjíCt ti.nibyr. 
%, Dratnncflo ' ridna; íe- 
vaíl ItÇflo. _ 

•mraar, uns tla.j, 
t. O que dealiiVn u que 
dcitii abaixo; deítruidor. 
2. Drsmpidor ; prniliKO- 

t. evapaua, B, uni, pttft- 
ííi? eveno: I. Varrido [dc 
denlfts pari fora)" limpo: 
evacuado. 2. Pilliado; rou- 

hiulli. 

y. thraraua, a, nn, pltft. 
de cverio: I. virado i vol- 
tado - põídn tora a pHfte 
de bailo par* c»mi: píiiito 
ih- -*rna-a mi ttr. 2. Clerru- 
bído" deiiadci abaixo. 3- 
/■'/£■. Cttídn; perdido; arrni- 
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nndo, destruído. 4. Incli- 
:i;ttl!j; pi>ndi.>iitt'. S. Rtvah 
videi, i «iprjo citárax tintw- 
Híate ciplitm: pov» ncTilido 
pi:l.i it-muridadc dos tida- 
ditos '| i'. ijfWí; tsecranca 
perdida. 

ê-trajrlâ, verti, lersutii, 
3, ir. 1. Põr curo ia de baixo 
p.ii.i iimu- visitar dn outro 
iHdn: voltar; virar; auit.ir 
revolver . 2. [XTriilmi; 
(ettiif io chão: arrumar 
cnmpíelftWFlit*; ij nitrai r. 
8. [iipulnarr, destftrti wtar : 
esbulhar : urivur itn pnsie 
dç. II eivrtnie OequQta wn. 
Us: reviver ih netias com 
h f(>rca dos ventOH Br anu- 
títífts ■ dristniir nsamiíiiiíe*. 

ev eatioatua. 1, um 
[<_■ i vcitiifot' deffotieito 
i i .'usta rlt' muito íovesti- 

n.ji-vl.iin nu ã v.v,- 

titHO, tttfp. 1 1 II i-i ! i .1 r . 1 1 • n I « ■ : 

i«t nitsui" iiiNlnnie; lo«o. 

c-mbi-o. ii i, iilnrii, I, 
<r. Exeftaf; animar ; inanir. 

•vlctvt, ii. um, íwrf, f,'r 
1 .'Hl •■ t. Vt-ni ida: sub 
inet«do. 2, Currnda : dçwr- 
nri d". 3. 0'trufnpid<* : <íil 
hiprcutijo, 4. Cnnvcuclii», 

aní««nB, mis [i»4- ví- 
deo] tiitj E viftuntc ; uinoi- 
íeslo; vlulvel: claro; 
pn tente, 

ãvirJentar [ir. vi d eu»], 
Oflr, t.vi(It;nUMiH'ntt' ; i|jiru- 
rneii le, 

éwirientia, jrridpns], 
f. I- vidéiiciu; c!nre?.n, 

a-vtaõajoo, v.. L 'n-, 1. 
Perder o vigor. 

ittifliiatiii, 9mn wi- 

Kl 1 "], /. O duspcrtai. 
(iviniiain*. .1, um, pari 

í/putíríIq: IlHio 11 LLISlLl dn 
uuiilo tmfailMu ■ i'l jlior nli-- 
Erndirwfo. 

ã-vtnjílõ, a v I , Stum, 1, 
/. 1. Acordai ; despertar du 
sono. 2. listat rifiJjnili' 1 
velar; trabvilkir, Hplicni «e 
ísçin ikstHiisar. 3. Tr. : a) 
Irubatluir sem diiscunsn 
ein. far.or uai cuidado. 
flJaíwir.-ir. irtwfiiar; lo velar 
durante irrito i<fiup'.i j 
ffllafe Uhrin: elabofur, 
compor livrtw fe*crrlrm). 

• •i«OI>alUt, ... |:|T 

[P-H-Vlijpr,, CKÍf. IJlie JSi-r- 
u*n o vrifor. 

a-*ri»cd, viliti, (..em 
wjjj 1, .1, i. TtirnHr-se vil: 1 
perder todo o valor. 



i>TÍnci», vhtX?, viuc- 
tum, t,(r.t-iowri ligai . . ■ 1 - 1 r 



o-ulnr.õ, vícT, vicrimt, 
V I. Voi:ccí i-rntipli'tn- 
mente ; u imitur ilv : 

: quis f« r: derrninr, 3. 
Ch ■■fit-sí' ;ií-iuia de; nítrn- 
pf)«ar ; ir ji t -e m (! ? 3, 

! Oh ter: ulcjm'iir; C0U*e- 
Ktiir 4. Açuriciur: ula«nr. 
6. S ií h- ^ t ít mi r ; 1 ■ ni .1 1 u 
\Wfâ. d(i. «, í 'íinv«ll»-r. 7. 
^. VVuoiir : líiisir virrirpdor. 

rcíi il uutvite um/es : emm 
« vnlimip dai isuit, (d rio 1 
IrunínAs n» diiju.-,,. 
!'»ln<1u«. í, 1,111 

<*« ovincio: I. J.iKndn ; 
.Itiicln 2. níínl ni 1 "I i.uí.i. 
!! eoincla nirtr/irno: (lãipiin 
iU m « 'iluriKMi. 

«>lr»tie, "ui', 1 ^y.,J, 
/. Ciislriiçdo : uttrácr^O, 

ãvirm, ivU Stwin. I Ic- 
+ »"]. I. Privai du viri- 
lidade; tiTiir it vinli<:Hdf 1: 
iiMi.ir; rjp.ir. IjinFm- 
qufttiii , eiirrviír 

ntitcurilai, 11, uni, 
part /$e L'n>,ct:ro' 1. Sé.li* 
fiil nuil>,is : .1 ijnf w. tirit- 
■ um irii mtniMluiK: deseit- 
trartludjiit S. Pnrvõdt] ccim 
iiiii est|u*J-piii. S- liiinr,i- 
meiíte ijnsio ; dfsslp»dti, 

tmiac6r«. I.juk itum, 
I il^-f ). vi«ua], /r. I. Kri- 
vhí d;is <*ntrnnhiií ; lii.it n» 
<mi I rnnh A&: dCNuiilranhai, 
3. K*m>iitr, wmiuJIfcCe» 
(as leíMir. 3. Òonicr iu1*?i- 
rulncilli; ; di-rcu.ir. 

■witãbVilB, i' [evi-ttt] 
adi. <M" »e podi- fvitar: 
1 vitdvul. 

«uitatlii. .i.iia tld.J. /. 
Acgíij de *vitnr. Ili(íh1u. 

>. tj-wrfo. ivi, ufum. I, 
rr, l-v-iuir; fuirir dc ; er.cn- 
|in r u : iinredir- 

í. ire, úre I 

vrrii], Ir, Tlriir u vida o; 

/ l-.vocuvíto ; cttnviiCflcflu 
(dc lolaadru); ppélsçRa 
(í. jtir.i. 
• *«oa!*r, fit\n |,d. . 

■•■■lí/. 1» AqUèlll .Jt|. • 

inipiíy; a uiiu I.11 levivt dc 
■Mildfldaà, S. Aquirk- gur 

««««•Igr i ua. 11. um 

[id.., uri;, ijuu chAilM; que 
convoca. 
flHfiltM, 11, uai, ffíil t, 

ilo eviícu ; 1. Mundiadii vir: 

thJuiudii 3. hr-iv-iíidii . 
fxcitidú 3. enacjti, 
oním, m. si!. Vrtcninus cb*- 

n.|,;l,. ; |;:-. •'.Cfvicn . i;ii.|i d.ia 
d<s iinpiíriid,'! O.ílh.i. 
0'VOQg, íi v i . atum. I, 



Ir. |. Oiamar: fazer sair; 
msiHlair vfr, 8^ Ornivocm- 

3i lifi[u.iiitnr : citar, io- 
Liin.ir ; nntiticnr. 4i Knirr 
brutar. nrrflir: cjttilur. 
S. Hu- At ril ir; rnr.vi 
njir : míDm; produzi». '. 
'"''■"■'W JTí«rrcff/orrJ uj ir. 
iii iiidiir vir na BM^cfaotç* 
1 suu presença || e. nfrlii- 
iixxttmtm t/uetittfui! : rriTH' 
tar iis maia nobrea. 
hict — odIiob. 
toaiaita. õEiis Tcvolol, 
/. Acvho du v<mr. li<aír u 
;■' c ■ ■ . . 

«traina. Is, ãre i.i. , 
f. frra. \hií utiiilnv vi^rj» 
', 11. liidi' 

B-wnfia, ã'.'T. .slutn. I, /. 
S.iir. 1'iMndn; Víitií: ir-w, 
iriiiinJn 3. .Sjiii pri-cpitn- 
dninr/nte: .icudir- eveapar- 
-Hf; fiujrir; bubirurr-tc a, 
3. Hlt<V4ir.)ir ; rvcfiil ln- 
f<tF<-c: 11 ialf lia Ml prrtlni- 

1 -I ■ I :M II i -ll 1 -'. 

ãvalaaia 1 eyidaiia. 
etoliijir, nwDliiíiaas 

•- mdvnin, «vnlvlitse, 
nvolútld. *i\ 1 1 1 iív.ilvií], 

f. Acção de flescrmiiar, dc 

ta i Itttara, 
etrolÉtua. n. uni, pari. 

i!l> rs'olv., |. ín-sean >l«do: 

Ui-Mlohrado 2. I iccíirrido; 

nas-Sild/i, 3. rv.s*:iiiÍHiiu- 

vmlii, limpii de : livre. «ii1to> 
i.i 1!. . 1 ■ r i ,iiln. 
ova Ivo. v.il vi , vtildfum. 

.1, tr I. línhll ; l.iíi nil.ir: 

precifri'B<. mlainío 3. Rç- 
vtdver tno e 4|iir il 111 . 3. 
I Nfíltlr Prirn ínrn ; dpudn- 

Hrii^ " ■ -'i'-ir|.-i ,1*-..vni. •! .tr 
(im ittlifliiacríro); pen nrrer 
um livro: ler. 4, Witter snírt 
lir»r aVí por foni ; dMpii- 
|*r; si'p;«:ir.6. Af«s.íitr: en- 
pulauf, B. Namir ; de*en- 
vhK'l , j: 6Mpori aprcaentATl: 
exalar. 1 Bt>ti/e*fK fato* : 
catíiàt a fi<> dns d'iiy,; de- 
sen rolar o* f 11 a <i % || li- 
érwn. fiistoi : foi ho* r ura 
tivrrs. piírertrrUT ns fojtrjs 
I ejn:nl)mtU's puhlieia Mj- 
•iánrix f.r pnteítjtr tFUfil**prsf : 
f*irr ufas tar d 11 pr^-an 
•gude* i\vv r.tfii» «jjflrra- 
du^ a ou tâjtoufos pàb]tCA'0i, 

B*VDRO, \ii'iiui, vnnii- 

tnrii, s, í, 1. Vomirnr muito. 
2, VomitoT CMflpfctu 
msintt; Imitar Iuju: di-i- 
ppjiir , tauMCOr. 

«'•wulaô, tjl, 1. 

ir. D 1 v uliíLir , puDJJcrir, 
êuutsiã, rjniã. >ve-1l<)l, 
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Í\ L Acçin de arram^nr 2. 
Jesirutvâfl 

bvuIsub, a. um. íjvr/. d* 
evcltu : |* Arrjm cado ", b- 

i'adn ; scpamdfl. 3. Pesar- 

"líIHiln. 
ífjl, itrtp ile ííôí. \ í' 
Biaoarbitiíi, D ri í s 

[«i.-n;«rtH> , f, AeçSo d« irri 

t.if. uuravmautit<j. 
ox-acnrtiii, jví, ntu»n, 

!. tr. Irritar; ■martçBr; 

rT,i i|-r-'.ir irrrS.ir. <\frn 

vtir ta dor, n *ií(p>b>. 

i!i-acK*cò, iriii, im'i:i 
i. Turnnr-»e B»iMpi 

.l/PlLiU 

OKjicte eimctuB], arfo. 
Com ciiidndri, i'xiictiiirlciMc. 

eanctrõ, ->w: i^u;nj f 
t. l;Jiput*aii ; dc>,U'trfi ; <lr- 
porlIkVaa 2. Ltíhrumru (de 
l m pn bio . ) i Viíi 1..K1. 3. 
Acerto dr ejítítír; n:u.uii*p 

ih 4. «.riiími .ilii- 

• , i .1. n i.i 

oxãctoi-, Mfis |id.;, tn 
f. Aquele i|«i- expuliui ; o 
nu... | iiií 1 Nu .-. : ii,pnd<' um:- 
r»prif 2. Aijin l'- i|Uí 
tfr. 3. CoWlMJOf (dl' narios- 
\m\: ref.vtredor. 4. [Iiim 
tor dc tiiiKilhtiM, tfiuciai 
fttptttlcU, mt simpl. tJTWfW; 
CarrHscu; aUliu ; verduco. 

aaaútpix, ic» [itl. . /■. 
AilH»*tiL tlLU' esici', 

.' Biãctlla, .1. uni. 
r/i' i-xijífi: 1. ['(>&ti> loro ; 
i'X(i.Ha>> : rficiiado 2. IVr 
M'^aid''. 3. l*;iM.mJn , di: 
currído. 4. 'VmI'H'Ii>; trr- 

minndo: reaJinKlo: toti- 
cimdo. B. Exnctometite pi 
aado, preciso; cKictó. 3> 
(;nii.-iidV>; onterrado: ("se- 
lado 7. Wircrbi do ; cubra- 
du: t'*l(i(«i; reçt4JÍM»íu. 3. 
Versada ' liiwdctan > : exa- 
minuln. I fMietit fhli • 111- 
1,'iui fldrlidiíjlr t rxartior 
umriim : de vidu rrfttis irrr» 
prreusivcl '■ iwactlar falirtte 
unis,' «scutlor «Ml* hribH 

1 • 1 j ■ ■- In.-. ,)ilrt.'<'l>t.i : mil U- In 
niíiclti |l e.mrlit nifuatai : 
pttlfccto ponderadn. 

? eaactua, | vxwo,, 
t:\ Ai 1 /j> di» Ui'sf;r.MT 
dc : venda. 

m nCUD, ;icni, Hniitum. 
,\ /r. I. Tornar afiiido: .it»u 
enr ; afiar- 2> Katimrilir; 
emtitur; animar; exortar. 

•»Dltli, 3 11 is Lan- 
eHo], A Acção de tornar 
ifjnjHarj. 

«Mflciitaa, n, ura íid.j, 
tiifj. Airado. 

Caadiua, Ti. rjr. F.mílio, 
um dos Liipita», 

J -> 



íkxllaarium ei- 
■adaaraui, n !r ], Dor 

Fnnttc ; rm imite; do ludo 

oposto. V, Preft <&r. fJt, 

f.VHfrnntc d'.' : íren te i> : 
| coii trti . II 1 ■.rrufvcr.sitm Thrn- 
ntlriitutn ■ rnatri» frnsthuln. 
ux-Bdvooàlua, 1, '.". — 
1 adv-ui!iiiuM. 

fliuBdlIlíatiã Srlis 
rxnfdifirn], f, CniistiLiviln ; 
1 il;;>lru' ( :.M' da frais^, 

««•aretUlldõ, jví, áium. 

1. 11 I. Acutiar úi> rmi»- 
liuir, nui^iruir por tom- 
plei«. 2. Açudar; re-ni.iinr: 
CAMflIetW, 3. lixpuiaflr de 
r^taa. 

Biaoqatiitlrã, tltlli 
ffleuuii . / 1. Acção dí ii-"mt- 
Inr ; nlvclnrJKtiluV. 2. ("nm- 
, pnrticiío 1 , nurulcl». 

axatquílul, 3. um. 
I imrl. tio eiatiquo : 1, ,\pJ^. 
' lindo . ii '".'lirli'. 2. I mi hJh 
1 ityii.il; irii.il iil.i', u-p.irti.lo 
■Álinlrnente. 
•r-aatua, aví, âiom, I, 

tr. t. A|;liin ir; nivdnr; ikJilU' 

I nr ; tomar pl.xui. 2. rtg, 
IkLiiutiir; siT íkuhI íi; tornar 
ibru.ih cnipútvlhiir: i>r.r n 
p.ir I v i i" vi. il btirfaas Se- 
bttiiiit' qu^ iirualn* a wv^tí 
d4de Ãâ>sí Sabin is 

ftKBoraviniiiB. a, um, 
ttslj. (jur podi »i (iiiiihdo, 
Miprimidn. 

«jra««tu>ti o, õn.s [ex- 

iirKIliol. f. ]. X.iiUi,, lin viu- 

lérlta; lerrunL 3. Ami i , In 

l'l ■ tispíltlu - !, 

ok- acalii o, liti, iitiim, 
Ji/.t. Èlevar-ve em cachão . 
iirvpt ero tattiio: estiif 
MtitadO, 2. tar muito 
quente: estur itrdvatt;. 3. 
Fig. lislar aeitadn ; estai 
>-K.iMtfraChi. 4. (r, FalAf 
' terrer. 

einaneranlcr I ítn n 
, qeroj. rtrff. he modo rxn- 
; Kerauo; co|BOMamciite. 
MBligaipitVt», íiiiis id.J, 
f. t, AruihNluçáii d* 1«rrai. 

2, : ituníi-í.i ide nhtiai: 

BxnnaOritOr» "nl, d. , 
l ; smí>!rLHdor; ouueex»- 

.;(-,. I. 

siasBoritut, a, 

iinrf. dtresdjflierti; I, ftoroi 
l.'iid 1 2, Mi v.ido; sublijnc 
, bx-brdbpõ, i'.'T. ãttim, 
I I, Ir. I Aciitmiliir (ttrrns) ; 
amiMtiuar. diuular, luiijuI.h: 
entber; k 11 lulhiir ; alçrríir. 
í, t\ .1.1 lifr a r ; amplificar; 
I alimentar. || eyaegerare 
OlWti ..ni"iiu;,ic rinufíi.:,. 
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eXKflitptlO. 'II ' '. | <-k ■ 

•leito}, f. AffinçAo vuilmita. 

exaoltâtor, 1 i ri [id.;, 
m- Aijuidv que per9.aque 
I violentamente; ce.rpior sc" 
vi-r.i 

ek-anl'to, áví, itiim, I, 
tr I. P.-fs.iMíiur Tir.rsMinii' 
I m^ntr : impelir diante^ dc ai. 
2. AniLir; perturbar: n? 
vnlwr, 3< FtH- l3i»»aerTir; 
irriMr; cicilar' otorracu' 
fir- in<in>i'tnr. 4. íififiliiT : 
deSiHiniviír. B, IJIiCUtir. 
debatei, vtailitiir; M«W 
i ii\t; 1 " ri 1 1 v . 1 r , .iliiLiir irrnll 
! ptilavraif. 6. Hcvolvcr na 
mrntf ; meiLLhir- 

Dnitoaa, ir.', 1' tua- 
goo*. ca, f. _ CtportJvcAu 

\d+ irli^rcndiirr.iS 1 : traH1>- 

pnrie. , 
m-nllttiacd, , iscm 

SltlJ. I, -V I. IrtílTH 

brnntf. St TÓWW"S< po- 
lido, 

Ox-aUidua, ;i, um, 040, 
riibraiiauitail" ; alvadio. 

oxalbo. ' 01), .itura, 1 
lei- + «lhiiaT, tr. Tornar 
OTanM; bmiijncar. 

«kalhuraltai, um 
[cx- ■+ alhurniimj. oiti- De 
que tirou o alhurho, 

omaltátl o, õpi» [exalto), 
f. i. Exaltação; elfivirÇftn, 
2, Oruidliu, 

sxaltãtDP. íHIs [14.:, IM, 
AqwObí r|nc elevo, éXfUtji 

Buailo, jví. niiiiii. I rex- 
-t-«ltu!j, /r. 1. Altair: fete- 
v.ii : exaltar; toLivnr. 2. 
Cavar. 

•x -ambii, Ts, Trr, l I. 
Anilar em volm, pedindo 
ou solicitando. 2. Tr. Fe- 
d r ^'ili.-ii.ur. 

exiaian, ims |*exai{- 
san-n <l<x- -)• «tí-í rrri r ííi' 
atfii) + -a-nii'nj t n. U Kiu li- 
me (dtí abelhas); imiHidj", 

^rqnde núnierO '^e pO*&. 
ou aninaiii. 2. Pie) dn ba- 
l^iiK'1' 3. Artío dr p.'.'<ar; 

C!tu.il u . vuj ILcuc-du. : L'.1YJ 

wlnn !i'?ti">- ft balani;:. <Ij 

luiiiíH- , 

ezimlnite [cjcamiau- 
tm.j. t/Ir, f.mdiTiidi^Nuuti!; 
e ,lí dadov anlante, 
oxaminôtiõ, "p>s [i.- u n 
, mino], f, li Atçío dL; [i^iir. 
2. Laiiiiic 
«aamínatori riria pd.!, 
i ta. t. n qun fi>rd. 2. fi 
que examinn : o qiits iuliín; 
cxajiiijMdur. 
axáaiin ixor tu», a, «m 
1 [id.3, <íií/. Que serve para 
. cnna nr, expcrimcntiir. 
| mínilnaliit, , .. i,.. 




pari. ffe exai 
xaikr. 2. Timniircailo, 

aainalani, ÉtnV ftmm. 1 
lexiiiuEtij, Sr. 1. Pe-mi 2. 
r-quilibrnr. 3. Peaar ; 
examinar. 4. I Kníomtitr 
(tal. de c olmems). 

•«■■)nii4<lni, dieta, 
LxaclHiiir-iitc , nrcti-iaBiíti- 
te; perlcitanKjnre. 

ev-ancjli<*tw«, «, um, 
«rf/r Que Berve cano eo- 

aian-ClO CXUliílii. 

e»nnul> exsnMJnii 1 *. 
■fa-nnlntà-lta, i'. I. 

(jin' eMii mie vide, I. tjnr 

IFI.ltH^ IJUf tll.l .1 '.ill.l. 

Baanlmatlõ mis [ex«- 
mmo!, /, I. .Siiíuc-m.án. 3. 
repor ; tvifuiitn, 
Banntm atua. l h n 

pc/f, M finninu); I. Sufo- 
cado; tsbajorido " eslal- 
taiiu 2. Alei i ndo; rspw- 
\mndii , ttiv.tr> de pnvnr: 
eipantado. 3. 1'rjvndo de, 
vii! ii morto. 

•IllllMlt, t \ MJ- 

ma , ilfí,i. |, Privado de- 
vida; morto ' inaiiimnrtr.. 7. 
f -Is iiantiulo ■ tremente, ire 
ululo ide mrtlol. 

• a-tttlatv, ívl. Hum, 
I, Ir. 1. Tirar u vida a: 
inal.nr. 2. f'lf. Aterrara 
eurh*r de míqo; inquietar 
jfrnndemer te ; atnrmerHar. 
3. Tirar n respiração n; 
bilioc ,n, t , i . 1 1»1 :i r 

aaanfanua, ii, um. «rf/ 
•=cx5i rurais, 

aa-antl» Pi aa-amclo. 
ãvT, atum, 1, Ir. li liijfotjir 
Inteiramente; aviitiar; 
despelar. 2. f^f. Suporta* 
faicirattcal*'; surre', tole- 
rar (como um cscrairol. 

ox -•(•<< Fifi, is. Tfe, tf, 
Oi-hliisilnt: drsemhriilliar. 

ox-aplua. 4, um, íi:j>, 
I iRníln ■ ; previ a; 
peoao, 

»zarãtiõ, õnis (exoro], 

/. t. .\c;ici de desenTeirar, 
lavrando, 2. Acção de es- 
crever'; otj'u escriia., 

Biirltut, a, um, rW/. 
rft 1 exaro; I. Desenterrado, 
ati lavrar, t. hsen d i. nu 
posto. 

U-ira«S, es, érc. J. 
Tornar-se ardente: quei- 
mar i erJtar HbrH^adn. 

■ i'lrrititt, irsi, 
íirs-um, ), i. meoat. I. Iiilla.- 
mar-se, alirusm &e, arder 
{próp. e fie.) 2. Kr- fure - 
cer-.-,e , irar-.-.-- ; tomar-Be 
viulcnto; apaixon-ir-St por 
iiltíuém ou aTe. caissi; amar. 



derie-jir rmiitn. 3. Tnrnnr- 
-BC afiado; liMiwir lin. V. 
'■umnr-fp exorbitam-.- Sfal, 
do previp). !j f.r(v^rfr_>rívr ;n 
irra. e. ira ou siinpJ. e.rar- 
timvi-e - arder cm cólera i 
encolui ííut 

exaram», a-., are [ex- 
4-*rena". Ir. Tírnr n 

«t-irtha, ãruT. (xcra 
-V J. I. '-vi-ir i..ini- 
l>li-lnni,Tiif. 2, LiKOtuí-ít ; 
[wrdtr at: : i«3vb)»r. 

«x-ãridua, is. itrr. mti. 
lnLeií.iBiifikte «eCHi, 

ciarmitut, .<. mu, pari, 
rff «.'innn^.: t. l>k"4iirrna<lo. 
2. Abril ida ] vrui ictii. 

•K>armi>, .n ;. Sltftn, I, 
Ir. t. Di-Minnl- 2. 1'riv.ii 

(do» niL-mi de deh:M natu- 
ral i. 3. l.irjçipuiir uni iim-iii, 
l"iir-llic lia iltvldui. riprci.-. 

«•ara, «vi, ftium. i- f' 
!■ Tírnr, luvimidn^ lavrar 
pfi>kiiidniii<Miie: aaeayar, 2, 
Trucari cterever. 3. Tui 
tiViín líM-r cinidiijLir lii- 
vraudij; amiioliar. 4. Euiu 
Kitf ; htttt «ithMJit uii niiíB* 
•■ii 

«■•■•oio, i^-. .irf, ,'r 
1. I V"l)rtsl.n , uualt lllui «nlt 
■ ■ iniu..hJidu. it. R,'dbr r Lnr ' 
drlukegr- 

Binpirilia, $nls 
-ni t i f. |, Hmnnii- 
dna. 2. Irfitflç.tn. 

«■••Baritría, iciâ|ld.], 
.'. Aqueu que Ir ri ti . h:ih- 
jwr». 

Bx-aaptrõ. nvi, imn: 
I, tt. f. icriiiT ajpent. de- 
sikTUHl. 2. Inflilmir, irrUnr 
(t mi L d.|. 3. Irniiir : exas- 
p*rur; «edar. 4. Aa^nr. 
m-é Aliar ; aguçar. II tjvspe- 
rere frelim; asilar u mu 

«■ •VCtbrátu ii. um. 
(lart ile exaucliito . 1. U- 
cenciadrt' refrirmndn. 2. 
Poato de lado. 

oa-aurat^pD. ivi, ntum, 
I, ir. I. Oar uãiixii » 4um 
toldado) | licenciar, privar 
dn sftJdo. 2. I ■<-.-. i;1 iít : 
uxautorar. li ríjtfj mlluen st 
r.rtmcfvnsnf . o s soldadoit 
Kl tf *i VM !» dan-KÉ! \h\i Inren- 
CtadúS. 

ax-audlê t ivi ou TT, 
[lum, t. Ir. (, Ouvir de 
longe:, ourir; ouvir clara* 
mentp; pert-Otef. St Ka*ÍH- 
tar , prestar ouTldoc 
aíL-rdcr. 3, Sentir o eteilrt 
Je, 

«xàuditio, oíiIs iexsu' 
din], í Acção de escutar, 
pregar novidos a. 



caaLi4il* r . sria [id.;, 
/». Aquele que escuta, 
{.-r£:>. :a ouvidns a. 

aaaaditMa, a, um, part, 
<kt emudio : f. Ouvkln tfe 
!f>nfff-. 2. KKutadii . »!>.- 
Jcrid'-.: f.'u viiír, wm i-tcn- 
Qatck. 

•a-auneíã, ís, írr, /r. 
Aumentar cuii^idcniivel 
meaK- 

• ■aueuratlo, Sola 
[ir * angu ri i| , (. Frufminoào. 

ex-augúrô. »n, .mim, 

1. Ir. 1'rofannr; tirar h ta- 
rljílcr Mll,'l-:iJii n, 

ajt-aiiap içõ. iií., iTe, f. 
Iinif iiuijurns pcilííi íiivd- 
r.ivf-, 

ax batlItaiD uii na ha- 
ll ato. Ih ItTT» |lll- f- uial- 

«sta|, Ir. Derrubar cati liro 
de htahstrd ; rWir t?nno a: 
ih nli.ir com. 

rtx-bibb - «hibu. 

pacaacãter, õrm (cx- 
iMi-tn , ítí AmiOlí ciut' rr\fa 

mu.*. 

•xciscllai, um. 

>wrt. dr eicaeca: L IM- 
vndn da visita: Cájfo; dtn- 
luinbiiidn. 2. Obslruidii 3, 
irculhj, i-riçobertc*. 

■■•casei, ivi. Hum, I. 
Ir. 1, Tcrnar ceao. cejrar. 

2. Obsirmr. 3. /'w- terçar ■ 
(■■.- ilu ni bia : . 4. t eyjr' , . Fm ^ 
c.ac. turvar a vista a. 5. 
Kacurpcer: desliaurar. 0. 
• ■Hirtar os ullu,» dn.s pleu- 
ra», 

«xoaJoattua. a . um, 

H'irt . tle excalcen: |. Ue». 
çjtltn. 2. «acato buí, 
nrum, m, pf. Actores ciirai- 
rn-i Inilfi iimiti critiil-HO). 

o* -cálcio., iyj, alum, 
I, fr. fjfcíicâlíiir; tirar o 
'Hl. ■ 

t*a>aalf)íqe, jri*. ãrT. 
Ir. <íep — i-icidceo. 
BNCalcTi rxuilcco. 
aa'DalBfa«lB "LI 11- 

Ialfacia. |t ire. /r. 
ynecer ; aquentar. 
•K-oatafiã na #a<a-k|- 
11a, fia. liérT. 4 5«r eaue- 
ckln. 

■acairaotlD, íni-: [ex< 
calhei» , ^ AcçÁo de 
uqilEntar 

•xoaltectòrlu*, n, um 

lld.J, fír.y. Cjur fem a pr"- 
pnt:iÍHd« d<- ii(|uccc, 

«z-oand^laciõ, íí-.íre. 
Ir. Inllamiir *(!(;. j. 

• iuBiid«aae.ntfa, »« 

leu, ihi:Ii-...» , f t. Hcçftd 
de w ei-.c-iili-runi ■ ;irri:ba' 
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tajnenlii <di - ci:.1ciri. 2* 
Irritabilidade, v 

ox-candeaoB, c-antím, 
i»em au^i.i. i, i li Abra 
iur-se. 2. -''raf - Esquen- 
lar-te: irrltar-s.e. 3. AorÃ- 
vtir-se. 3 nf In m»r-ii e ffe!. 
duma fpnil.n. 

aicantilut, a, um, 

iMtrt. d? eTCCnnt"- ev(*CBU« 
jKjr çncanlmnc-pln ; viild» 
pw eníiipt™n"í"t" 

aunCMalOt i. ítum, l, 
ir. I. Evritar ou fnnri vir 
p»ír meie* dr çiicnnlniriíeTiiP, 

2. \ s «9vr sair. 
■jK-carnlirdO, . 

Hum, I, Ir. f. Uiisí'.-.ii . dilo 
cerar a n«lpcis. 9, Amr- 
ineiilur : (ueiuriir, 

BiaatariaiD, á^, 4rc, 
n. Atormenliir ■■!>■■ rmu 
mcTilé 

nacaudlCV. ãs. are — 

e ti .jditc. 

Bccavatiò, <> <•■'■ [«■ 
cavo), f- Hurucot cavluaoe. 

u-eaifò, Mm, «tom-, i, 
Ir. EhJj.iVHj;'. i uvitr. 

Ba<«Bd)B, deasí, cesMUn, 
l. C. «.lil ío i n mm . 
Ir-w rrurmri» ■. Ijartir', ulait- 
llir-iii:. 9. I i H t « pulsar : 
exeedar.; BtifMf nléni dr. 

3, Adrii i i ' ■ • ' r Iwhii* .i . 
Ir ate, 4. J>. Exceder: 

ii > 1. 1 .. | ... . .. 1 1 . pi,-Mi.Hf .lit-r.i 

de, (Canate.i ") «uno », 
i„ ice r«l m ente coin abt 
r<'nidu á« ejf, ou rrfti 1 . nem 
prtft., riu) utTstil.. como 
rrcedvf fifnftio "rrtimr- 
-»c do ctimbHtêir. WC* 
w peraof tmrreniijn í. P/dl 

",il<l'.Tnr :>f lio < □ ih :ii!lu . 
• i do c^m.ttlto ,j, i>. < r 
•ii „':ii.'iií 'v.irrcr-se Un mf- 
Hl c c/r.í, ÍV/,r .-. (iu 

almpl. ercetii-rt ''murrcrin 
t. pati/lttitm, «ff eatirran- 
ihim "Iuult uma pcnuena 
dlj<re!»íiio fere narrar,,.: b) 
coiro v. ir., com me., como : 
niíAm motlum "ultru- 

I a. i - - ir i)H limllea if). 

axoaliãna, íih* 
|oL ífrl'/. I. ífu<- ac Clrvn 
,i, i n (]■'. 2. Superior: «bs- 
linto ; notável; ki J ute. 

eicallthler [e»«n- 
leaoj, aitD. l*c um modo 
iintiivBl; exreleu temente. 

•jcnelEantia. :i<j -. vroi- 
lo], f. Supenuílflftdi.^ i- 1 1 ni- 
•.ir. • Kruiidi-/.::: excelência. 

nl.nleii, . M tm :■•••■■ i, 
L' exceli", OrNíf fíl/7, uffoíd- 
y/tir rfe emlnetij, r". es- 
ceB<». 

•xoeiM, «i, CeTauBI, 3 
( cx* 4- -ceifo H erKeér-se tfj. 



1, t, Elerar-sie acima dei 
&CT Etqwi lor x *, iiltrapsuuoi r : 
exc*rierT Icvbt v,inrn-;em a J . 

nri'»ttii>*o , isoberoo. 
(Gonate. : . tnrjn ; 

cM elIvrecttarls •»! ■ vur v»u- 
Itilt^ni «os «ntroiSfii ; I» tli\ 
leílii.". cli' rn;,'r. iNrrei' nu 
iihfc, cota»: exrrtterv Wer 
ctitinm. ittpor ccieras nu 
■•■ir..' cfti -M "Ir.v-ir vrr'1 i- 

| jfçm aus íiutrnsjii *'y oW. 
sem prep, '*u fedido de ín, 

i cnnro: t.wêílurt! vii"> "tot' 
uni • .■: i ■ • : ■ v - I pi:1- ■ '■ i in:v..,„ 

i e, w êí<V "aobrrfisair na 
erteji: u*> <\hsti f ,\. 
•acBlaã i-vi-.i.:V-u : . nth: 

1. AUarneetè : nrlo. S. * 'oa\ 

■ H', :'l . i ' |:i.llld'. in 

aacelaitaa, nw [tixcel- 
: jus", f Blívacào i altura. I 
r*e#tsit*ts friíímj.- Krandcia 
de »lmn. 

6xC*lkM«, n, uni •<■». d- 
ln!. íiríi. 1. Altn fh : vad.-.. 

2. .''i,'.'. I leyruttt! KTaiidc; 
Míblíint: pctdeYojto ; isrttare; 
excelsn |i ab tTtefuat do 
alio; In di- cinta. 

aacapiãcúlum. i 
cepti'1, n. kaee-ptÃculo, 

aacaaticiua, i tr-i ■■■ 

C«prin|, rrííy. S-iepLitado di» 
roa-iíi! d» reluifo. 
•moaotíè. Sai» [excl 

pio;. /. t. ÀCCin df vXCCp- 
liuir Lui?,a extepn ii. •■!.'■ . 
«■Irlvão; ex ce- p tim 3. 
Condi v*oi t»tiptilHçilo. 

Bacaptlunciila, ' 
CepttoJ. f, requm.i <'-\^>|i 
ÇftO. 

HiceptO, ns, are tx£i 
pmi, ir. fr>>u líc-cebc-i; .if.r 
nlnifH 

enoeptãrium. li lid. . 
n. Ifecipienie. 
BKCcptua, ii. um. 

ite exciviu. t. I"ii.i:l.-" 
jiuuirirfn; nrèivo. 9. K*ç* 
hiiln . rerotnido; iirnltildn ; 
tírttndo. S. Ni-ciilliidu ■. er.- 
crit>-. 4, TiMl-udo p:H a*tu- 
i siurpieviidid-» 5. i 'u- 
vnlo : í/scniiido. fi. Hei i 
Lmln : iipoin.l'i: miíftxrtiido, 
7. F-cccpTisi^ln: WilrtraídçV, 

!l'(fjiW'r' ';'""/ com &x : 

i:i-;:^.iii Jt! ' i' rc<-#;W íi-rrH- 

fo&; infetimiítiB i cj*cr«- 
viiliío- 

■ aeeeobrã, ~y<* 

iZ. 1 .- ~ s/iTfhlI 111 , 1p l'TI- 

~v;ir útt cérebro. 1» í^uebrai 
a c: i i a, 

ei-curno, í. □ êtujtt, 
I. 0 |. I nr.ef wur, es-ívi- 
1 Ihenilo ; criviír . Joeirar. í- 



I lívacunr It. nn-d.). 3. Sepa- 
i ar : irinudar ã pune. 

«xcerpo, . erpaj, <vrp- 
tum. 3 [ex- 4- cnrpn . fr, I, 
Tirár dé: eximir; esiothei': 
cullie-j . :,íp„rar, 2. I'fir i; 
pá rte retirar: ex-ceptuar ' 

nrnitir 

eacae-ntuB, a, um. w'. 

ifc exccrpjo : 1. Ex'tf»idn ; 
uluMiubi. 2. exrjornlum. 

1, íçpra!iur j n*e no iil. bi. 
carpia. Sruff, n. Kiccrp- 

: toai oxtrHítos. ^ 

■ icerricatia. nftis 
jfix- — cervixj, ' (>6-»tlnu 
1 çft.o ; pertlniieín. 

e« oea alm — f s ccjh.Cí ira, 
•aoaaaiã, i5nljt l*-xce- 
du], /, Sniila. 

cicriMui, vk 'id 1, ru 
I l f arlid«: iuidi>; n-tirada; 
nf ,ls I ,u nc i! 1 1 ! 1 1 K t 1 2 . 
l>itf roa&Ai) <t. ilr rafc), 91. 
Ar«ntflnn-ntLi Ido devei i . 
Mm. •• ■ ma "U 

ti riapl. ejrwfitiit ■ nnirtc- 

«acêtra. ar, f. 1. Sor- 
pente (Hidra de LeriL.ii. 2, 
Víbora itériiiij de iiimnn). 
moidiõ, iSnlx [eixiíTdo], 

í. exoldium, ii (ex- 
! c"dn .- "■ 1 ■ 1 ie ifn ; desc Idn. 
, 2. 1 '• >r <Ui Stil. 

9 « x oid í uai = exaci- 
diinil. ^ 

t >-r<n!t>, ,-|<li ÍMtm 

sua.), i [ex- ■+- cadoj, í. 1 ■ 
Ca-lr d^ ; LJ*:f. S. Sou- ; 
pjiCupar : ittir da menniriu; 
ser tjsqurcido. 3. rw. l in- 
tjiirirtr-iyL - ', urrar. 4. Morrer. 

A, S«r i-tiviidn :-«': pi-1-.b-r: 
ii«r Sr ns-lradn : ilAn Ohier. 

B. I 'ek'eiu'r»r cm : «cubar 
l*o'r. T* Afi»lflr-oei Jivur- 
ut il i ny mi ai» de. I: r.rcviVrri' 
nibl .- dvâiHsiirir ; pt-rd-T ■ - 
sentidos: 6 e af a !<■ c c r. 
{Canale, i n. «W, resido 
de e.r. rfr, rti ou ntrn /rr^jr., 

i como : r.ií-itlÉre memoria, 
dv f/r e «ii t .■ i ii . tifnirt<i r *.jr 
i ■•.■.vu.-íí oii ih >-rYn« ■>»•>■:« pnr, 
v ii rrcr -ai' tlu nn-ni.iri.i t)a 
' d;i id<-n r .'. ArybuncB 
r.rrfiífí "dítcordu <fci opi- 
lliif) do Arqulloc Kf) : 
fííiiwí. , t-otijo: í"it.v fiorrvndu 

iicf mirai extfáit *solt«-iw 
uma vnx tteinendfl hiruvéK 

(li is tireiji. uori nnrntvi cjc~ 

cltfef "cwli iiuiiie uãii mor- 
rerrfw ; 11(1 ncep., »/>!. 
<i íí<7 r nu sinipl, dn! . C.miv.: 
i-rriríir /.'ríiW iioiiteu Ifitim 
^tiiijipoa-mê ci tíiti n<ioi&, 
eayue<Kmr do tetl noeiculi. 
V- ex círio, Cid t, eT;mm, 
1 ,1 lê*- -i- citeito], 1. Tlmr, 
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cnrtandn ; deitar iikns.i 
(anui' Afvwty, cu-rt.ir; c-hí- 
Ir-.iw. 2. Lxtnir, curt.iRdo: 
rapar, ra*». 3. JH-raolir; 
lindar ahinxu; dpsdruir. 4. 
/■ig. Suprimir: tirar; cnrtar: 
destruií : hiv.er <U>s.i]>.ir'.'tiT. 

fJVfftefv kipiftf.i i 1 terra: 
extrair pedrie. du Itrrd | 
f. eiiliiimins r«/itl'us.- fornir 
C[NllJil;iA ili|iri!f prdn'iríl 

«1'Dloã, eivi nu ríT, 
eThirn, '.' ■» çicin- 

aa-CÍÕ, c T v I "fí cíi, ci- 
liim. I. Ff. I. PéttX niir : 
ulrair, ctiiiiiiir purii fiwa; 
«votar; eouvooir, a.i xri 

t ir-, proveu. ili : di-hpi i hir Id . 
&01110; jih^uKinr" nKTrar. 
e.rcflirr atrwii- mititaiiá 
lítit.' ãjri i ■ mi vi irjwta* tLidii^ 
** pe5s.«an eirt idade dr 
pegnr cm nntHit, 

eMcIpio, <«-j:T, (i-|iliiin, 
3 [ex- + cuplnj, ír'. |, Píir 
ii p.irn.' ■. m'ir de" Ifid»; rxcep- 
Hi.ir 2. Ai'. ii ih f ri'.-1'hiT : 
lruiui.8. KiTfheMuniH no- 
ticiai: tHtVlf ! iublt. 4. Tinir 
átt: relinirl tomar. B. Apa- 
nhar: .iiirprevnikT ! r-.ri-.ir: 
•jbwrvAr, 4« SiUiti-r: lei 
nafli i ; min (k-ixttr c.iir. 1, 

K"lh|hT IH1I i;i.||.|' vinm 

invciliilruj mcikh t;ir. Milrer 
lacurabirw cje. 3. Vir Ut" 
prm de; miíi'i!<T ,i. -.uijuir- 
-Ji4' A ; iidí-.riiuir inrnur u 
lulíilr ul j : (nlll.ir |l sou i h r • 
RO ; louiír JvpmímIi' mil r. i ; 
i "iii .iiiiiir ' |H'ihTi.Ltn i : 1,1- 
lardj?pins; l**pohoír. ,.i- 
i-1/t./í //'••-/'iln/: dar fi.iHfu- 
t-.liJ.n3i' ) i\ ftiipíWM (,',- 
rim): íurprifiMid^r ft> ,ntí- 
mais.iin pussjiL^ni " im,v>: 
csculiir uoi.i timviTtia il c. 
í.'i ficttex; (.«Hw »•) cttiU) | 
l>\ gettuu rxripllitr ; p»e-,se 
dt 1 )l>elhna rpHni riiiriliMi ri 
i ttfCffHtri' tnnltKmu - arms- 
Ijir d ódio i, i<atr ff\"nul,is 
i'.\íftm:' genttmt em íeirui- 
da tiirhiir.i tiiiiiiitlo iis rv- i 
deic do i»i>vêrti.i /j«r> ííj- 
S.íi íl' i .i<v,'íií ijiiiil ú o t*u I 
iJ-i"i'iiiii? \aãx tilem excipH; 
Milia siiKiie -<f n uíiííí. J i/r- 

Aaâns dé rfírrri* crmtiiimmi ,' 
li ciiinhutn ttUtt Jííir r.icvplt 
Irmn : i'nn.n Junrj rfipdri- 

OeU nCíílfS Tl ncn |1 extiByr 

fà Hirfi ; s\c\uit dn )'nrtilTia 
!L-ita li mm |r IConstr. : 

I. il ■•■< supro a. i.i r.« 
ateu. ; it j ni".. i rimrí 'insei' f 
eí7'i httatiwi i-.tvnyii} "fatft I 
çs:cpcio dèitt* ImniíMiíi,,; I 
*J COin ir/ fiii ttv, coniu : 



i.ví.w t:r,mutafml têx ervvw- I 

ill ... "cunií) 3 Wejttírti • 
s^iniriilc- |Vfiifbisse linc.ji, 
úffiw.*. i-ya/MÍ no W.s #vr 
ííOfiMím.i ih ir ri tl <■ r li r " ii In 
permitv ijnc iS |«r pudvr i^a 
>-..>i iliítd'i aos piítntçs pi'r 

ll»llidud(.'ír*. 

nxclnúlum. i [cmipii»], | 
11. 1. \'u)*0 \uirn retiíhuw 
iMjiiUtuv. 3. Hpáf r-.li-m\hh 

«U»ii, ÕIlfA r t'II:l(V>|, 
tilttiliJÍL'; i-HCilli. ■ rjíCl- 
tóo 3. Uuhiii: div-irnii-ín. 
• iciiBriui, i im 

Kl- J. <m//. <J«r wiit p«ru 
irnri.-ir. 

tu». 

«xei*u«, »m. puri . ih- 
rltcldl: t. NupiíMdn pi tf 
L.orlr. i.íhlHlIn 2, ("lian 
lfi»l»v CaVMdtai liillb.idn, 
fith.rio (nu mclini. 3. Uni- 
v iiin | ciimsmla : tinriindo. 
4. [Ipmíbiidti: íte^lrntudr); 
rJi 1 s 1 r ii id.i ; jn-uTimdti 5. 
íf-H-strHcIn; çiLimrn. 1 ctvibn 
ttrtrif i;»tiidn ' li iiilr.iiln 

excltibllli, . i vriln . 
uifi. Prupriii niint iIc^iut 
i n i 

n nc II ate ■ - v . ir iin . , t n>t. 
\ ii^riri^iritrit^iitv , v4ttiTii*jitO.- 
IMi-llli- 

•III - í." 3C 1 ! I , 

f. Ai:«;<lip de ílv^piol-ir, ncor- 
dur. 

encJlátar. ni, [tL*'W 
« ) que di'ip*Tin. c\. ,i i 

cincJtAlÕrlua 

Id.;. niit. <^ut exviUi: exiii- 
tíinlc, 

•KCjlÃIUI. i. I| Ih, fmri 

id' cucitt): I. nbriK44o .i 

s.iif iibrfKucto h mini ii ,1- 

llllTHf: 1'XpillMI. ILIT 

KRAi, 2. UtihpçrTiltlft I 
iludo. 3. Ah inadti : rsa 
Indo: [nriumlniffi: iiiíui. 
lli. MídHi. 4. 1- uru-; went*nti'i 

'■ ilí .t. -.i. iV./f»i<r 4' ii a, t 
!«" : UtlMi 1H.1I.H lurli', 

»X-Oilã. .iv i. iritm, I, 
fr. I, l-«Rt sair: «ufkfur u 
íijiir; uxisnliar: clUHiiar iwr* 
f(iru; d.ir. jirrc^.-ni.u rt«í%- 
temmili i-.i. 2. I)espcrt.+r; 
acordar: rstitnr pntvrtCur; 

utrj taier nnscei-: aicnder 
íjunvci , mear; «v-var: »i< 
'Ifliriíir, 3. U«V»JM»t: tniBi- 
traif: ediriCAr fílWr rriís- 
cí.t: Ihiit Urtitar: ticwHtãW I 
(«mii kilnh-H) 4. Usvsmtst 
idiin (!iitH<iit de nbH(iiii#n. I 
tolj rfsiabciíícíír: fôi|*itt»r. 
■'■ eicitus. um. ji. r.- í. 



lie ejiiriett- «triudi»; ncnr- 
daiiii: cfeMMiT^ido. 

««cítuB, i, um, bot*. 

</(■ i-Ti hi: I. i liarii.i.ti. 

AiiHilnmij-., - ^ublev.ido : 1«< 
viwladii. 

•aolamatia, fuiis t?i» 
<_l,niin". /. l, i int.i , (rriutrlM. 
2. t-XilllllIJC-lo IL llf ret.L 

eji-Llimo, .iví. .ri ii'.. 

1, i. f. (íril.ir. h-r^idnr! ^IV 
Vm iiiii.Iii ,i vní ; i: vi_J.liil.ir. 

2. Aiinn-iir rt.ir ucl.nihK, Jó. 
3- pfid ('ii/i-t utriiiun; 
rinuiuhar. 4. Tr, • rj j dizer 
Kril.iinli», roçilQtt di'tliiiunr ; 
''í vh.iiu ir i ih . 1 1 ■ . i vi/ 

exclúclo, oliréT, cluwijn, 
;* i'j- | clitudii], i. Mui) 
dk?i\di fnintr . excluir: iirli* 
iMunitir. 2. i ni. r iwiit*: ex 
íhi1-:it ; ii (hm( .ii , repeli*; 
■■■[ilKjit. 3. I'rr,-,ir. 4. s<>- 
pnrnr : r\çvrifiinr. S. Açd* 

"■" : "nu r. (avitatr . : 

ifi tu-.; li) tilii/ur/ti it/t mi 

Itttnii ri', nu n/tiiHrm 

iriinim rf . n Di-, <U' inisri 
r libt.i, 

axoluaiõ, rçrik >tdu- 
do', y: K^ihiâo; trtcepvâii! 
nfinnuiiviitn 

■xliistr, Sr» id.]. m. 
Aiiwíl*; ipn- t-ípiil-iii nu re- 

» M '' ,Í - 

■«.OllHtt f.n iiiii-.li, 

i>iciii»ui, i, um, txirt. 
rfi' i-.Mhid'i |, Kmiuida; 

bilh ,|,ri|t:t„lii | IJllllMi- pri- 

v hJu. 3. InpMHtu. 3. \,is- 
cid". 

ajteactu*, n, Min, mtrl 

i/i. 1 '■ -. o-. 1- < nr.idi>' 

.: 1 1 . hJ<.' [inuliitn I, í jm'i- 
m id ' ^iikiuiiLiii. 

aicãdicã rui BMOaN- 
AlCO. U».. Jtr l-\ - — i ;l ii- 

des . jr. i, Artimc.u ■ de> 

II - Ll.it. 2, ; n;. I-Mitpnr. 

■MtõahAtiõ. "■<-> i 'v 
i- -.Mi .' Im i-ii.. j.i .... ... . 

dl' iniii^iiiiir, iuVi.'iii.(T. 

ekcõtlllãtfip. ■ m . . id.;, 
m, Ai|iu-L' i]iu' ImMttúu: 
iiiventur. 

• X-COBltí. .1'. I. illllll, 

1. i. I. MiylSUiM-, r>'fh- I r IIU1- 
dnt-ini iiti- 2. Ir. IJiiKcii. 
loir pi'||| f-.-lic , '.- . . ínÚWfí- 
n h r ; Iiivynríif. 

1, itx-colo, Dk IIL-. i,'. 
KíltURfl r'"Hr; p.i-is.ir |>v|ú 
emuliir : cl i ri í<l-, ir . 

'!. «x-oolõ, culkTl, l n I- 
tuni. \ tr. I. Ctiltivnr nim 

■ ili.l.l I. • p rc p li riu h-.'iii ! 
riitintili.Hr (Jcnt; lrd-t.tr lwpm. 

2. ApcrItiMi.ir : pulir. rivi- 
Uziir: d.ir culutrii n iiiif.>. 

3. F fnm.ir : VTIICTiir; rt>- 
pfilar. 4. OriNif : rihhfk'- 
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zur. 1 t±jtculí?rc vidam homi i 
naf.' civilÍ7íir n K«n«n> 
buiaiuto |)if. lanai: prepa- 
rar bem a 1JS. 

eiDDAimullIcitill, 
o 1 1 i -s luirijirimunictij, f. u> 
..OMiLinhitii. 

dk - cominunicfi. as, 
ri rr; . ír. TÍ"VLii'niu-!p/ilT. 

ai-coiiclaiié, as. nrc, , 
tr. Arruniiir, di-iji.ir h- ■ in ; 
por Cm Hirdnni. 

■vtfianÉTir, \& t Çft, tr. 
\, huhriçir- fnriiun'. 2. txi- 
b r. 

O n- C Oll » r u u » , .i, ma, 

adi. Diacardaitc. 

aacãaBBlB M « cèn- 
BÍMfj fpf, SB cônsul í" 

biti), r.T. CctfWItlatl e-x- 

-1 ->IMll. 

ex-BÕqa d. co-ií.coclum. ! 
J, tr. I. coier: «t2lnb»r,: 
dírrftff: fundir. 2. Puri- 
ficar, depurar num cildi- 
ilho . purifi-Ciii Ho kwi. 3. 
I jiiRinar iliij.) ; ££CW: tnir- • 

ii 4. I> il' i i. 5. H n ii 
H ir. urdii i li i li piano) 

ejroopfi. as. nrr- '«- + 
> Dnnmji fr. 1 irur % pele «1 
m falar. 

eiL-ttrnlB, i' l^t- + CDr- 
™uj, ciéf. Som cfiifrae; mo- 
cl». 

axcari, cordu ri.'i--r- 
enr], ttiii Insciisiidn; deti- 
j. - |.i.'.H.iih. ■• ' ifo. 

Dxaartloõ, ia, <\k: [es 
-f toftex], ír. títíc -v-ciir. 

/. aiort m enlvaa, i ' 

[excenw], ír, I. lutctKito' 
ftecrecilii. t- tlx reiíií-iilo : 
lU- i 1'r.i. Ao I dclcctiw. 3. Ba 
Kiieo ius nvaei. 4. I. Inrijja- 

(ÍHÍlh 

í. BBcrãme«tum 4 i [ti- 
■-■v.Kd], 'i- Hxcrçsecniritt : 
c I e v a i. H i : r T'.. i mi n"' nti ii : 
niimcnto- 

•x<«r*aia, ãs, ire, ír. 
tjiieiniu! niii •r.ini! nir. 
ewardiã — eipftreo 
e«cr«tca*fii, Vura 
• • i. ri Kicr,",- 
rt' 1 llulLiã. 

■a-crÕBUÃ, CTétT, CfS- 
Iiito, ii, í, Klrvai-rie iirtf*- 
cendi] ; formar excreatín- 
Cln»; treaftr aiuitu; 
di'M>iiviilvef-Lf> toos-idera- 
vclrtieiite. 

excreta, Grum [cr- 
cituO'], ri, í>í. LimpudLims. 

.'. «x«r»tm, li, um. 
I'c<rt. ife excCTDO' I. Sppa' 

rud"; escolUido, 2. Cri'- 
viHln -. incirnd): fent irado. 
e «xarítut, Bi uin, 

si ri àe excresco: aurnen- 
t.ido: ciigraiidecido.. 



■xcruoliilii lia, i' ! '-'í- 
iTutíoJ, adj. < Ju* wt^ruwRta; 
diKtn itr spr a <n rmi' ntadi*. 
axcruclãtiõ. õnii lid.j, 
Tuniicuti.» : niarllrí»; lur- 
turu. 

fljrcruolatur, ■> ri ;. [id. . 
ttu Alfíihi > í> 4lw lofliira. 
OMcrwDlãtà*. ii, um, 

ptirf. i"/f ^xrruiiio: | r Tor- 
luiMido; atormcintadnii i>pri- 
midii, 2, iVriniL-iidii p*la 
lurlurn (e.onflsiiilOf. 

de-opiioíd, ãvi, Slum, 
i, ir. I. Subwiner alertara; 
tetrturar; tí7*rr srirrur; atnr 
mtntiir, X. Afligir; causar 
MrniKlL' ilur a t"g-), 

ox cu bati o, oms | cx- 

tubnl, (. AtA-flo de estar Jí? 
S4'Uliii>'lii; ii. , in d.- vi i.u 

azcubtaa, anun fii], f. , 
p!. ( i li n r d n ; s v n M n i* I il ' 
vi^ia; nuaroa durante a 
noilc. || (xctit/Ki-i ogufto ; | 
citar dei fcnlloíli. 

anctibl»Hi, i- [exnt. 
binei, '"•'/ [>■■ fniiiriin; de 
1'i'Mtiiirlii. 

axcubítor, nrm (rt- 
cuboJ,J7r. liuurtla; sentinela. 

|i t-!.!rilll>itr}r illiíS! II Jíl«lu 

vi(íil*ntc. ¥ 

!..« i.ubo, ttubui, OBjtl- 

tuiu, 1. i. f. í.-i.ii deitudi. 

í 'Li tturt.j; dorm r lntn 

du piirln. B. l ati-r Kii.irdu 
catar ac ivrnlinelnt TiRiar, 

estai ietupre a viciar aa 
MCajli _ 

i!«.i:url(i, linll. Cliíim, 

ír 1, IWer itiiiT, lialendii 
ilíti i-..Tiki nd-Li . tiuir du. 2. 
Chutar; f a i c r *nir 
pintinidj" (áítaj, 3. Foifjnv; 
fabricar; produzir, cainp9t 
(irabalilO litprrtriin, l| mcw I 
<fet* íiKin: liuidir estatuas ! 
de bri>níe It". fera*; faj.ír | 
cera B *, 9dntillam siMoe. 
petibutr rime. 

«ao ii lua, 
Ítx-H gbJcuI, ír. Espreincr 
coto *»* pi l s ; ciiltiií cann 
ns pe.s. 

fLBfmttlH-. uri^ et- 
tofi>}, w. AttwlC que cul- 
tiva 'iprópt.L 

exoultua, n. um. ixirt. 
de excolo: 1. HtHB tulti- . 
VttdlJ. 2. fifl. Cnllivádo| 
p<.!udad->; pralicaitu. 3. 
Polido: Cuítõ. 4. Omn*i ; 
£nJçit*)ilft. 

aieaniltni, a, um 
[ex- + CMiieiis], a<ij. S<sm 
lugar ti i.> teatro. 

excuratua, a, um [ux- 
-|- tiirn.i. ti\1í. Bem titldado : 
bem (rálHio. i 



•i'«urri, miri iosi cu- 
Curti), cursum, V i. I. t. or- 
rer pWa (flrft ; sair. tor- 
renda; sair. 2. listcndler- 
fc para íwra.1 xiirauíaj : 
ur cumprido ou salientr ; 
tnraíir vultn. 3, I-ti.Hit; 
s^r t-m dpmuMa. 4. !)0bcn 
vulvur-bc; iaoBtrur-sii.il 
fjcuxrviii il NettfHAi : 
tie de Nápoles a todfl a 
prcRsn H crriri-ril rxHsnlrtxu- 
lo: rstpndfrftf- uma pcain- 
tiula. 

«xcaraaHíi, flnis (ex- 
CUlBtv', f, ll>LUrflfln ; wntulic 

««Miraalar, .ri-. [HA 
tu. ISatedor; explorador «In 
curapo). 

«XsOnratAV. Mjn [exeur- 
ro), ^ I. Correria; s-.rttd«: 
irrapçío; jítvaMo. 3. Ala 
ijue : tical num lio. 3. F-x- 
cetsIIo; vínKrrn- 

•«•«arU, is*i are, i, 
Hiiir imutiiH veie*, 

«icarivr, uma rxrur 
rnj, m. I. Hatettor: pxplo- 
udur (dr irtinpo). í, Tjni9' 

S.lllfj. 

aicuruii, úa |iu 1, '"■ 

I. t"íirri<lii; i!xciii»í<Vi 2. 
Cornerln (mllitiir); irruin.lo; 
Incursão. 3, DiirreitiJtq. 4. 
Sal iètic i* ; pro jecv to, 

excuaãbilla. c [oxcu- 
■ ..-..'/ I iv.M Lilp.-ivel ; per- 
dojivcl. 

axcuaãtâ i mcii-Kiu . 
fír^r. I)e modo deacalpsi™. 

exc-M*â1iõ. õuii |i-x 

CUSOl, /. I. .|M-i(lfiCi1i,::io 1 
dvhi uljlii : i"ii-U'i;i , inut vn 

do bscuíia; prtlf xm, 3, 
Perdáii. 

etxvãaatop. OTfS [id.., 
Aquflr íjm d«'sc-ulpji. 

exoSaálãriua, n. um 
[id/.. oilí, i^tu' (em pi^T fim 
drirnlpnr 

«K«U«BlU*. I, 1IUI, 

rfe extuao 1, ]>L*si iil[i.id'i ; 
tiprfstinl^d.i i-r.nn> ilt nl- 
2. lmm:<liito 

eicutn, íví. átilrtl, I 
[ex- i- cous*], r"r. 1. Pfit 
(ura da cau^a nutlcut) ; 
.'..-:-i- ilpi.r - i U;l ■ t i i tu r . 2. 

ii fiiiiM desculpa; dc-i- 
citlpor-sic çimi ; iumiiitm ■vr 
dr : uíf-Riir. 3. Citar, ale- 
jjar (cffl defesa de iiltf- 
coisa). \vçsãtvite a- it 
cusar-iíei cijniviír-íi' 'I ei- 
cuntr*^ rf nu . ilfj rt? : líif>- 

ik!k^íit : Isente* : dcsiiiwi. 

trar. (Cvnalr. i u) titianem 
úlieul, cihuo . AííjViií r-etim 
ma exvasea "nprcMirilu as 

rui nl ih s •[i-scwlp.tS D M\i*nt 
lt) áiiQtíem o í/uod, tom ti 
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v. no rtwr/ ciimn-- Vitinni 
wcHmwit ntiod eitm Hrac- 
tintim [ri'gtK$u 

"desculpou Ticir» do Fattn 
de rliTtr que <"■!«- partira 
Bn) brunir»; r) mtt»;i-ttt tu 
fíllcfttii ff. como . 
•-i dp ttliiiua m ^deseuSpar- 
- te de a In?, (mur, txcvtílfé 

tíe tvttrxitif "ilf^i ii^nir-n* 1 
tlit k«u procedei ,,; i/J ílIÍQilid 

rrilutliititfertr "ulerfflr O seu 
estado de *aúrt*j, \~nrtani 

etrtitarj uyd»<tJaa tttteru- 
ium aiearum "aprtríentni .1 
Varrâ-n. di-scutpn pela de- 
mora da minha rnrtBi.t 
*xo ti »ar>, õris [extudo]. 

•vi. OMvo cim : ■ i| >' !«»• 
bulFi 1 cm bronze. 

«lCUIIt 't»fU»M], 

flí/i', Cimi furta. Htlrundn 
inm forra. 

dicumid, inii extu- 
tio!, /. Sitk.iidiílulK ; ubiiin. 

tkf «■•■'■■■i n, um 

fid !. dd/. Que serve puni 
iJtc tuLit. rinni p«!iiuifiii . 

eiCUMUt, ,1, Bttl, fJcrrf, 

rir Ntcaljo : l H Sacudido : 
licitado. X. ijnc vc ríi cair; 
entío • Jriuutci *o ctiflc ; 
arroitido. 3. Une se K'7. 
»nít; ttraaú: retirado: 

u<i.iiiCi>;lr. 4. Lhuithn; 1m. 
nido. 6, fYivxdn de. B. 
Ar tmmido. 7. 1'fruuo, de 
«armado. I. 1 iluminado , 
perscrutado; irtvtstitfado. I 

ÚXVriJ Off í«íf íJtVMM-- Cnr- 

drirji aríancada da h<kn do 
lobnll ejcuiías .vjpint'. d**- 
prrtídfh do mhií» 9 í, JWC- 
torei varrido da racmúna. 

.1. fí. 1. Fiwr cair, *acu- 
dinrto; faxer cair, •saruHni 
flis; dividir ihii mi, 11I1.111.111 
do; derrubar; faicr sair 11 
força : Unir: 4rrnncjir. 2. 
Sacudir 1 , aeitar: excitar: 
rrovctrnr J, rtjirf si-ntur : 
montrar; explicar. 4. Lan- 
çar; Brr^iníssjr. S- Afjs- 
Ur: repelir: expulsar. 0. 
I" x n m i nu r ; perscrutar 1 1 
cjxaiçt? vifíiítem t derru- 
bar o cavaleiro | orr/'o 
Teiicm/t : (íiífr íilr r>i 
Troianns da* tTfncn*rr*íi li 
,-. ..Ii^uam curau : lu-er 
suir jI(tu4íifi de caminho 
que Isva li í*. (fttítm : vi<>. 
t»r um trafadnj i?. iimorís : 
renun-cn»r aosi anuíres 3 *. 
gentis' investigar us ori- 

duma l-iimilLn 

udtHrafiSi i*, ire [tx- 

-+ d,L'T suas], /r. 1. Tiidf a 
pele tto lornbci [1flf. dc pei- 



»ea|. S, Hfrrwr: <]>4«bra« 
a f&pinha a. 

Mt-dwtimvlr, vlri, m. 
AntíR 1 "- duunviro, 

uéoo, «iori, eicv 
plsit'c>-. fi-.^crit. çlc. 

■aSdilm 1 >i .i ■ 

•■-««16, «tia ctii ém, cdc~ 
, rc rir/ e»Mr, edi , cMura. ir. 
1. tirvnrflr 1 cnnuír'. roer; 
ruíntir. â, f-'f*- C»rrow; 
cotuiumir; rniiMr. 1. Amil- 
ii<u ivihiuilai. 

utfdra. nc f. Sai 1 dg 
r«#PT*n ! ísI« 1 eOniio . 

saiu kliiirnctida de assen- 
tos psint cwvctmir 4>u <{b< 

HLií-rm iiiU dt ;eiiiíiiio, , 
•■•lUirOtiit. a, um [tx- 

■+ ediurihii tlttf-, íia? fwr- 

dr-ii 11 dnrcxM, 
• UBinplír, ;u i 1 ir 111- 

pmn<; . n 1. Mndcio: nri- 

Sinal." 2. d»i)iii: i-Mcmpl;ir 
. MikIi*Iíi; fxctuplci. 
r>Rf>raiBlâr«, ia,*»ei«lt» 
pj«f. 
«■tiniplãrl*, - 

|, illtl. ■■ !"flVi St'«lllldi> 
um Brtjdr>tn 2. «MDmplí- 
rA» i^u h rn li íí''ri 1, 
OrcnpUrea iduma ofcmi. 

«aemplirVam, i'i I 1 ). 
rt. = exempiííí. 

«MÊtnOlilu*. 11, am, 
part ^'«'tfmplo copiAdn : 
transcrito. 

BJierMBli, ISi lfC [UM 
pluii' . Sr. Confirmar por um 
■■Nrrnplí- 

flaemptum. [pi n < 
n. I. Muitíln: ■ iriiíir-.r-il 2. 
("HíJia: t tcmpliir. t^prfídn- 
<in. J. Kírmplii; qqiu^|r> 
iiup i* r ve dft eienipli> ; mri- 
ul-Iii. 4. Kxemplo; cBatien 
exemplar, i. Prova pr»r 
t'x cmrdrv : crtmparatilo B. 
Ainf^lru . i-spi-i inuv perm- 

pii cnitia chi irrnfit! : pitr 
i?fc?ni[rt< | frtmplrr exóc, 
i erempinm prae bere : nn 1 1 
de Ot^rnflir, dJir n otcmpln 
I lltítitirurtír t'.\*>tlií)iit niflrn 1 - 
mas ■■ licnmí>5 cnm<i esné- 

dttlH df> Réil^m JlUitlaita | 

Irr fwr t&ttmjtlwn tiiicttltis ; 

Mí-lí II I r 1 > <-ll-lll]lll > Jí Jll nu*-™ ■ 

<Dh>. Kti molivKkcanir 1! f «• , 
aremphirp 1 • . 1 1; • "um 
1 obiectn dísrinto do* nulras 
c p/istn Ar lado par* servir 
de nindéSovk. 

uãnptíNa, e 'tyiMH>\, 
Q4f. Qur sc pode (irar. 

•ximptiS, Çrirt [id.J, A 
Acçàr> de (irar. 

aiat>niptgr, íris <id, , ni, 
O mie tu*; cabou4neiro< 



eu. em p tua. .> wrt 

lie eximii'. tinidn: re4"í**d°j 
n tranca dn ■ mi h tf » ítlit. j| 
í ri-Tjr^r/f..» pjítfflfíV ' -*nl>rr*lv 

do 41 1 1 '-uj-.il!! . f.ivmulii 
(ames: fume iiplHCrid.i 
PMAntirã ::njjtJnlérqi. 

1 A.i, Jfr. ? /. r - I. TirJr ih- 
tCitjiius ■! , vslripnr. 2> 
Drspriiif ;i h»'ls^* n. d* -*[•«.- 

. jar. S. Aliirinentar; dilnrc- 

1 rar, 

«et», i>. irt, 11 
Tvi í. Jlwni. i, 1 4 Sjjr, •»;iii 
de. 2. Ií*pirrrtar-»et s-er 
deiterrad.»: cxftíirdrtí : Itan- 
t").-diir .li'M illh.Ui.il -i.nl 
do pi>rin: >t'i rjtpnrtfldií-i 
riíixcer: t'*-<M*Cvr : r-M-.ipiir, 
3. ^,i"r ili -i-vndiT i)'.-. 4t 
rít^liriir-ti.' ! ^stiMuInr-M- . •. a 
HliTlhHI 1 ,1 : ENpalliMr fre , 
pmp-ifj.ir '.i : df siMicndeii r- 
-»e; it ílesjtíitMT. l^iirar wi 
çin [fui. dum mu t>. Aç* 

■ b4f, lermiriiir. t. ."ai*-. 

1 vai)íi>-Hf. clevar-M. 7j l'm- 

' rouxar-áti : durar, B. />. 
TrajO^pcr; ntfttvçssiae: e\- 
ipdiTi uliTiip.in-rif . evn*r: 
i-:»r ,«[i/i r n II •■ :.u - !i/ n-rrant, 
iinn-nibaicar II amnrí ViXiit: 
n no tr.urtiirilou Hiutr,- n, 
rTfjiv» . urf í'Wi.vhiwi ni in h.ir 
puru u lulu li 1 ryf m i:u«i< :\- 

Sttill .-.■ííifí n.!'i:» ■ il lllll'T 
dsde dos portn* r s«erti lilinl- 
trs: 01 pnplii 1 » d.1ri mr^ns 
ii iinaK>n»cr>>> 1 r.ir>¥" aVJ rtír- 
' tluvtn: ntifnt-sí 1 ulKiirm 
«utahi mino ejvnnft: a» 
Irnnioni n ijhíiííi: iinn . riu 
1 í/«'ji ; decnrri! um diM II r.r» 
' /re iw ciríiioi; repeiir n 
loiça cela IurçB f f . ípto.- 
p-vitif 0.5 dii rd<« . »' ■ bi w/hWí: 

1-xri'dír 11 rtifdidu. 

í ! c . -eí sc q-ui a>; cXM.'t]»"r. 

1 etc, 

MPrcéfi, cul r i:um .' 

! [e<--l-areeoJ, tr. U Per«e- 
jjmr; aCíitimV: ondaí li iíçii 
da. í. Ajuttar^ nAn dí'i**r 

I cai snssíK»: I ní|u í_ct a r [ 
n tfn me nt *r. S. 1 iii--ur, 
ccypar 10 tempr». 4» Tfa- 
ballwir cesaju- cm aU. 

1 toisa; CUltiVIlTi Hinixilluir, 
5. I i. 1 ,1 inmn prnfi vsífafi 
praticar: Ifljrr r rwímllia r ; 
exercitar: f»iet; ler de um 
I módii fjtniiuiitjr.le; alimcii- 
| tan Kiiardnr: u«r. I' mrtem 

ejrvrrtvt/ rtin t M t'Cnt03 
. fazriii atear n fnnn ! '- .iur 
«W^enf . píritEjuctc ii irá 
fdunj d« u» » i: exerreri f"e*- 
nif,- »nfrer am tastiíín ! 
, excrevre ferrnw fini.ir o 
ferro l|c. Hturus: taíer tra- 
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hallutr 1» touros I e> ft*fflí- 
iTms ,■ laier os rÇiliíidor-es 
t!aT .1.1 rClim tmptrfltl 

jfnTemartpxereefrioinndò li 
i>, rhutas -- orgiiniiar coros 
|f. ffiu/i>rrj.'?i jwmiW ■ 1=1^- 
litiar os m»us"í- orfitun, 
iriMin: uutrii /dio, n - ■ rnl 
nwírtolltf. .nirr^nr. 1 vivt*r em 
pmT i| *, ssnttriTUim In saciou : 
vlmm dt! iivnreifl ivini ema 
ou afindo*, 

nj)nr«i6 -■ i->n;.ttreio. 

èKPTPtUHf *, õ ní? 'e-xi' r 
cito), J L I. Exorcíciu finico, 

3. ríxercíclo duma pro- 

1 r, s.h . 1 . 3. . I-. 1 c r c i t i ei itn 
<.'<tpirito: refl-exis»: modí- 
Uii,ír>. 4. ttntiiio: pnltirstt 
euHrtjnMCi 

narjrwMarlor, pUa kL], 
m. Aquele que ««ítcíId. 

BMBraltítãriuai, .1. ui 1 
[íd. !, fíilf. (J uo serve dfí 
i".- 1 ciclo. 

* rnpclt í t ri». 

|l.l | / ; l.NMMSticn. 

«■orcltítut., i, 

D trl de íieratol 1. 

.il 1 : remes cdn. 1. 
Ivrtuthadij : uyitndrj _ 
Eiercitado: adestrado: 
ensinad-»; rspertmentado, :| 
i- i.-rrilataa Wn nu 
riffft'; t-xpiThaeiítiidt» na 
auerrx li vsemtfítúnãom» 
v.tercitus: «Kerclto uguri' 
ridissiniO- . 

UpTOHlfi, (1'lrR [nier- 

cco-T /. Pratica; exercido: 

:iJr.ii"istrilv"l'», 

KiBroltium, Ti id j, 

D. hxerçlfaci miliiAr: pru- 
ri cu ■ Biertieío. 



Tiis 
um, 



lerailo, avi. niiim, 1 
; 1 . 1 j ir freti. 1. tixer- 
i-iitir, e«rrre-r írecjiliírit*- 
ihintT. 9- Affitan perturonr. 

•Mrtiitop, 6ri| |id ;, 
m. Aqiiõte ipu 1 excrcit»; 
iiuníle que exerce urau 
[ii.ihsn-lo ; pjJtõii de nuvio. 

nxaroltiiHui, ,[ nn> 
[titiiicilorj, «q, tHj »xer- 

,'. (!Mer«ihi4 r n, aiu, 
part. df cítrCiíO : I. Pfibto 
1 ni mi iv. mento | Agitado. 2. 

i^uc k-í exertjcio L ei«rd- 
t.idn : f-iperifnci»tacU> ; nti- 
Kadn, 3. l*(5rsB(juidií : a tor- 
nn-nlíido; I nijuie tnd n. 4« 
Lebõriaio. irnbidho5o; fati- 

I'. oíeroitu», ui 

ceo], /a- 1> Exerctcio : exeT- 
1 11 In 111 ilidir ; pniji.i rniti- 
1 11 2. E-!xí!'TCito : conjunto 
dt- unidades telloidns pnr:i 
exercido ou revista mili- 
1 1 , npo dc líopi». 3, 



Snf-nstarla. 4> Muliidai); 
(rrande númernj, 

•x-orr», ãs, tire, í. Afan- 
Ur-ae do cnniinho; per- 
dBT-se. 

«h«rto. SMartu*. B« 

exserto, CtC- 

Eliaar, UV-. .êxodo], m. 

0 otie rói 4 , roedvi 1 - 
ailiai, ji. um, part. tia 

rxedo : lioido; rainadn: 
j. ii l... 2. Lu-»«rnido : 
perdido, fj exem aràor; àr- 
vijre carcrnflidíii 

•■'Itbiilnl, às. ire, tr. 
rjenacnleítstíir i deaejKirfMr, 

«■fito. nn: !-'i-4-fi- 
luin|,/r.f.aesfi«r;a.t'ÍBr. 

«nhanrABiniua, a, liai, 
ttrif, Qne devo ner íortAdri- 

axhilílíã, onli |pxI;h- 

1 ij, /. Kinlinjân. 
«Kttãlãlaa, -1. 11». r.nj.rf. 

(,<r 1'xhalo : vXUiádo; 0V4I- 
rn-riadn. 

•K-Dlpia, :>vT, ih I. 

tr. e /. 1. f is nl -ir. Z. 1'iApirsr; 
mcittti.% exhafnre citíini 

i.*il Q/tivtirvi .- -"illur n 'illimo 
su»ptn> ; expinir : fnlecet. 

«hafêno -- ruirrni). 

BX-liauriu, I: 1 

1 1 1 til I, Ir. 1. (■ siíiUHr 1'pícp. 
ir íi(f.> ; tirar, eiuotando ! 
tirar; toaiar ; estar In r; 
tfjínar VBítr) ; eMancar; 
despnvniir : tscíivHT. 2, Kti- 
sjti.jir fss JnrvuS, a fortuna, 
etc-l : suportar : aolrer até 
no fim, 1. Acnoar: termi- 
-1 c-r ; cj«vuriir. I i?.iftíirj'íri' 
tetmm ; eacaviir n terrn 
i>. comírínrrr^n» praevfmtia 
sorn ■-. 1-?.:'' :.ir d* INIbOI 
com retiuiílt; Otís de K^ni'- 
ros II isticsiiintui ejiirjaittinj 
ítitis est... : eietH«»iB-ae 
.: ii - . :f'in eaílUl ' 
miftemme laix>rrs.-\et»t nu 
triihiilhos nle ao fim Be. tira 
tiliinutn - piiear us dividas, 
panauatia, nai^ çi.bna- 
ríoJ77i Aécio de esffotar. 

(tahauatii*, a. um, mrt. 
<ti> pihaurin I, F^piitado . 
bsvbiíbíIo : escavado. 2. 
f.íitisto : a r r 111 n a <I o . 2- 
K » « « tu d ii da cansaço, 
trniraaiiecido. f r»)CO- 4 P 
SiLpor-tado «té ao fun! le 
vado ate ao fim S. Acn- 
bxdn: tcrTnirwdfi-, esgotado. 

«nhterno, i>5, ài-e[eji--|- 
hefba.i, tr. Tirar iis_ervas d. 

■ KhirSolltl b. ôr>is 
t.e)ttiet*idoi, f. AtçAo de 
de^herdar, 

•íhli*ii**»,õri--iL i '1 I. 
jtr. O 0110 dcsTierali, 



ei lter«dO, ífT, 4Íf::m. . 
[extwreii. tr. Uesheraur 
iprjp. e fiíf.l. 

ex-herír», -édls, adf. U 
[Jeshfrdado ; quí n.ir> her- 
da. 2. (Jus Ja nao é pói- 
suidnr: sKhitlhudo: prK'u<1.i, 

eahibBD, bibiíí, hibí- 
tum, li tex- 4-liabeoj, tr. 1. 
Fitpnr: exibir; niOíirar; 
faicT 1,-er; aprese-iuar cmi 
iiiIkii; diir prova dc. í- 
l iwnnr: f,-.ier, 2. Wertuar: 
i-iMilw.ir. 4. Oiir ; fnrneeer: 
produitr; còusjr; iirBíitin- 
5. Ffeproduilr; repieaenlnr. 
fl. Faier ouvir; cmillr. I| 
Krtiibcrr -e/rlí (Htas: tornar 
seeutaji as estradas í e. 
ii>i!7'i<T!i fiutivitfim: «íostror 
a tadíhcricAo da pai O e. 
niwrtilot saQ#*i snliarsoiis 
Lnâtimosos.. _ 

• x-Mblue, Snís [tttíu- 
hcn|, 1, [-.liM^íit \ npfc!«:ii- 
I-mçííi : ptoduuiío, priiíica, 

emPllÍiil«p, ?ris [id.], m. 
Ai:iií'li.' qrn: ijprehentn; 
tu 1111 i;- um. dá, 

•KhlJBPitrii. finla leihl- 
laro], f. Ac<«n de alet-iHr ; 
n'^n.-in>. 

«jfhlUlrS, ãvi, atum, 
I, tr, t. Alo-Krar : divertir: 
recrear; liijmor nlegre. 2. 
/'Yjf. T<irn"' "iv» (a cflrl. 

sx>htnD, r>fí.-'. ni^dn- 
e&lc tempo: a partir dnquv 

• ah on «r> A t (o. ônis 
[BitiíinDroJ, f. Oealior.rfl i 
iífriiinil-iiiji. _ 

BXhOflãrOi 11, ire. tr, 
1. Dv-tlionrar. a.JJcipren«r. 

«K-hpppSS, B», tre, t 
i=t:xtlO'l<^í:o. j 

ex -bprrSaiso, PijriruT, 
! isem miti.i. V i. I. Tremer 
iprOp. * hg.l. 2. Tr. Te- 
mer, receur itiuitc- 

• KhPPtltTS, íriia 
! [exliortn-t], (. Eioflaçao ; 

ir.cito recinto, 

uh«r1ÃtiiiHB T 'l, um 
lexhtirltttiii.t, astj. Uort«- 
livn; propíLO para exortar. 

eiharlitor, ena 
exportar], ta. Aouclí que 

cxiírjii; fíurtado', 
BxhãrlatWB. a, um, 

íuirf. tiií exhortor : 1- t-lue 
ex-Lirtou; lendo einrtsdo. 

. 2> t*ts&s. RxorlBdo, 

ax'hartor. atua sum, I. 

! ir. (iep. 'Exortar; incitar: 
.iii i mil. Conrtr. 1 u.l '■!'- 
Ultefi <"i oíii}ucm in Bti- 
tttiem; til alittttem ui af- 
tpiiti ; f i clitftieai e ui <por 
veies oentto); d) absot^ 
sijbilãt, «Mioa 1 WSlr; 
trilo, <xs#co. 
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«ixiea. «htel. Cxient 

= t'»ilus> rrtç. 
axiaò, tfã, ar/iuiu, ,t 
tr. |. OonOo- 
T.ir para: f ■-. r;4 , expelir; fci- 
'Ji'\ 'niir 3. I Ir *itaiTCT-*p 
de: wCnòpr, 3. Alir;tr: arru- 
far; impelir'. excitm: i-iTi- 
mulir 4. hií^cir ; ni. liL«wr 
reçt-her; robrnr '(ann im- 
POMO): (ilirifrar n pairar 
6. Acabar; exiieulnr; p"r 
léfnto n; tt-nniiiiir ; luvar 
a" fim R. IVt.ir: m-i..ir ri- 
gor.. s.nnir»-l te: iliedir: exu- 
"iin.it: nnreiiiir 7. 1-iTiir; 
determinai B. Alrmi-simr ; 
eapelar: vxrtir, ■.Discutir; 
llismrrer ; I r a I n r , || «xiffii 
fieira» minas . n llebrfi 
latida. Us âijiins: |! f.rigere 
tíjrorvm: rcpudlirir ;i esriniui. 
II Ofituruni frtldllt <!.t>nvre. 
vender <y.* produto; ua.i 
lerrim ;' ij/rn.; rwrrirjir-rl nvr- 
fr.-i, r.n-fiit n/liicm Impeli- 
am*, por uma fume devo- 
nidorn || e.nifrre riluni, at- 
oam im traipuji: jwsvir n 
vnla, ii l«mp» ' f. .'«qi- 
bur iimn nbru | /uvnnw-s. 
frrtnifitm 1 hxéf a tobfuiif«, 
i "linir tim.i ciiiIilími ... .i.i ■• 
fMfn/jf ttk (iJiifim, itr rf/rVf«r> 
imj „lrcnl: nusdíeuc idKnrni 

\i millti- Uií rVl/íO* /r'VÍ'V 

ejriffere ta um»;.,.: ttSu 
i«!K l*>>- -fKvxS-i ii- vm - .li', 
lei* íj urje . . , 
exlajiíé exíguas J. m/.-. 

1. Múreiriinienie: tfxufup' 
iLii-iili', |hmk'l.i, 2. Õt? um i 
:ii ii d ii rcbluli»: e*cítt.*a- 
nienle; pjtrt-unciite. 8, \ut- < 
•.viM-im-- iruvnin ii n nte. 4. 

A, i .1;. ■■ 1 .■ | •>.-!■ 1 1- . 11-mí.hiicii 

te. sem ur imlfiu. 
«aifjBit.a. :m, lid\ , t 

%. r.xiEiiiiludp; pequenez. I 

2. ( 't i[UPii n'i mintero. fi-ifiif 
rijirilcuslo. ch'iiui-ii,i ijiuiii' 
hdnde. 3. breiid.ule. 4. 
l J ul»rei ii ; >i r i 1 1 

exígua | id. !, <jtff I. 

PlJUf.íl 1tMri|HI 2 , - -» eXIIflie. 

■■rlauum, í 'id.}. >j. I. 

I nui nvqarna quantidade". ! 
uni pouca; p«uro tempo. 
9. JJí\ Ponto: uni pouco. 

axdaúii a, .i . 1 1 m | . k i |»e>?]. 
'><//■ I. HiiKíuij; piiquctttt': 
□c pequem rs-tiLturu. Sti 
PouÇO í^tciwirj; curto; u- I 
iieiru. St Pouco numsroi>u; 
dfrninuto; curtn. 4* Hea 
friio' irit'iji L u: i-^tmifo; 

fniCO. B. fifiM. Iji«nr0!m- 
ntcnlii [K-sitdn, pesado c:!>m 
uxceti&ivn r>)for, fxipuo. . 
40b*. Tambutu mm siúo 



akíIIb, e [MWÂÍIi íw*/. 

1. r Hl» . di- fciuj.i- tn uiT. .• 

"O-. -3. '.'J.i.Tr.iC.i' |">1.|'L 
8i Tfeilie. P" e.ritpf rvt. lllfit- 
li -iv- ri;' nr,.i- ; r iirlir-.: 
mtmbtm inrrradrus (Obl. 
— Tiunbím tem ^íilít rt In- 
í"irtii.n]M cx>m ••-liirrot. 

uilíUa, otis 'exili',]. 
/. 1. 1 >f lm<duiti ; muj(nra>; 
secara. 2, fçtjuciicz: ii.i- 

l]ll|i7JI 

imililor |fiihs). mftt, 
r-rjifiirnrule: »<íi" jmpnti' l 
li K-vuití-me: |jk nrliimnicntc 

áxllium i ímIi mi. 

«■imiti [erlmítali tittr 
Rjí in> inmtii te: iiruíninT 
mtntrj: citrlcm « m e n l rj| 
sLpiTinTmfnlp: in iiio. 

axJmfalãa. ítla iil.J. /. 
KxccléiiL'w : Ktipiorioriditdi-. 

«xJmiu*. ji, uni IcxIimo}, 
Oro I* f*rtn A parir: qw 
di.iiinwif (tu s i ni ( t ii-i : 
cucnlMdn pjnii ú uncnticm. 

2. Kiceíenfi! ; aapt-ririT: 
huIhvi'1; bvm [eu ai. 1. 
Iscinin p/ ivik-fíjadu: vx- 
cept u n ili >, 

■mima, BwT, kntltBni, 
[tu- 4 «iitwj, ir, », PAf A 
puTlci piir fofii dt-; iiitir: 
mliuir ; I niitiniir ; muint-nr. 
2. E.irinr i)r , Mlbtrair »: 
extailr. (CiMitlr. r kk- 
fHliBt*nti' m: r al'i. ivlimí. . 
de de. t'.r nu mm /W/h. ; 

ti'B»Li; ivrirnew r*f 
%/o/nfKU '■ln«r tu, escrij- 
p«iln> r. Lijnyi^ . í^íift e 
i/u/„ fnini>: -■,rr"it , r¥ /fíí- 
■/•■'■f-vf nwrtt; l-vmr nl«ucrti 
ilii cm li te ■ 

Min icxináe, ttJh». 

tlcriilniriile nu ptn:siii i- 
nulf. 1 . de cíint-finiiíi'), 

ex Inani ã, ivl r> H Ti, 
ítHin, I teu f inaniaj, £r, I. 
fc,!.vii7inr: í-^iíninr. 3. /-ijf. 
Aiiiquiliir: »->■'»- > u imJii , 
desIruJr ; devií&tir. 

•Minánitio. mus ií'xina- 
nin], /. t. Acvío iltí de^pi- 
j.ir: erficuaçâo; csEDta» 
iniinlii. 2. DeHtreiçiú ; *ni- 

qttibtmaita. 

mlnãnili,». a, um, jiarf, 
<lt* i X irUi I mi - e.i s v B 7. í ■ d ú J 
«fifutadji? ; déKpu|arf[i, 

eu-uida. rviJ:-. I. bitiNr- 
Siiidal rlrpíii»; depois 
fliiwi; de#d* entào. a. 
i>:ii ; de h'i: dêsss lnirar. 

3. r.lji'. por íísCj: pur <:im 
«.íquen cia. 

oxlntír-o— t-it-ritcrn. 

«■.■■timptiiftt^ t .i.-sis- 



t»nn. 
v*l. 



ittli- l*rnviivi"l; cri- 



BKÍBlIrnMio, ÕIFIS fciiii- 
lntt<>!. f, I. ripiniitci ; mndo 
de tif inwvucf. ímiío. Jfc. 
sMiniii: to im Itiir rpçâ<i; 

hmir.i- r..'i;utn.;iTii. 
exIallMiutOr. ori 

M- A P rí"Ci jitlo r : cnnlhcrc- 
dor i íuíl 
«xinlimã ou «Mtlii- 

na, ivT. «1tun, I 
■\ m ii;. ír. |, .liilKiir, «rar, 
priniir i iil lj l coimiI. 2, 
< rir-Milmií : , itifr- 

di!;ir. 3. /. Tçf iinut «pi- 
uniu . Iiilí^ir. II mil U, ílc <:, 
Wnbticfi mvrtrti trjrhtúnn 
Ixi/riirr: quf rM.ini jul- 

Kiidi-i. iMsns 5cn.'!d"n:h du 
p.n i i.i f,t fatimttiv fivfi' ..is 
iihiIl- iIí'.- irr boa uu mu 
iipimío de. (Conslr. i nj 
ac.: 61 oc 0 psf.i c) pm- 
w/n iittftr.: ftl alrí. 
tfKidn iie (te; ff nitifttl j 
mr, «i-íF^ rJ.* ptiforf. 

oxlalõ -- uxsistci. 

»xiMAhi|i«, f letiitiuni!, 
mi/, i-nnwict; futol; utnrtal, 

exillailla. ■■ , . ,i, 

i '. II. Fjjli\. 
flillialller csiliiilisj. 

"í'" 1 *0 11 h.lfi: ti|'l.t.|i ■ 

Bxliiõ. ínbj liiiríij. t. 
haua. 

exitJoafi 'enif íntnsl. 
min, l^niícíOMimeinle ; tfe 

^" t iiii-.iii. 

axlllòaua, .i, um (esi 
tiiiml. riTincíosu : íu- 
Isil : Tit! 1 1 ito 

Bkilium. j i 
I. Muito viíilentii ; wurilcí- 
iii" : t.irnificiun S. Ilc*- 
truKtfta ; minii ; derroto; 
pt-iií.i- nutria. 3. Aquiiu 
i|iic de&lriVi ; flBKirlo. 

■xitata, fr* [idj, m. I. 
Ai-i,-.íi, dc -9-1 ii- , Mtrdn: s-iimi- 
iihu por iimle ae tai. 2. 
IWoríei flni. 8. Coiiílusilo: 
i ti ultqdii : fim; lírmii ; 
rleilo; cmiinefLllíiiCHi ; des- 
ictliii 4, LítainíMicia , 1-er- 
minnr/Ao |t. Krtirn.). r. u! í-JT- 
íri.i tiítíwrr! ■ pitni (it pur 
oude s,ilr y r'n p.rí//j / Dm a tt- 
iiitx erat : a una y,i atava 
nu r • n i tti ifms atLessu jv?r- 
«s; íts pniimiiK MTUtfl-se 
o efeito. 

ex-Jiir-ò nu «klúro 
eJSro, 

•■JocoltH-u m i hIbcb- 

br-a, ur [fliclr>], f. íriJu- 
<;rlo ; atractivo, 

lígia, arír. t. Uue 
íí1ií Una d;i lei : cruf 
rsfii sujeito ti liíi. 2t Qnt 
nío tetit ircio; licenciiisíi. 
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r.xmuvv» _ i. iii. .v.-, 

ex-flbBêcro. õíj árer, 
'r. fedirj-uni ínslinciu. 

ex-«c«llct, »vK atam, I, 
Ir. Amincitr os irflios f- 

dXUdiurai. li. ». H ih : 

CCrfMih|BÍll| liTirití. Zi l J t> 

niirni íuini-din irn fr i ». 
ih i:i uni-,- mr t erap " oos 
inipurjiijoips. tvrrniniini -i 
rípreaeiftflv*" dutritt I rnKC' 

«ddaralai. i. um [«. 

- .Mlnr , rrrf/ Priviidn Jo 
olftWto 

Eaddua, i. r/r, l-.xodn, 
!i \ r. . d ii Utbli i. 

*idI(«»*,« evt.ri1Kunj, 
t, Tri- t utcBcn < al<i . í I* 
l>i m,c de i-rt-sa-r '. i™ni- 
nnr ,n crese imenl n . a. Csir 

mi esftrMcimentit} ? talr *w 

desusa t l.Ot B«r-*a anli- 
UHtido ; envrlhi - i:*r- 

BXDlãrw», ii. i>n\ pur!. 
r/e eXUlMCn : I. (Juti OVI- 
joo de cresfar ; •iiliiitn. 2> 
Antlqnad»: toru de HWÍ 
iirciimi . víbjm-í (Bv«a»o: 
Lido. 

í, eiualetuB. =. W I 

+ *()JCtUS <1ll<-"., 

I levaww , pi i> .Muidi' . 3. 
M. luvem (!i:v:i •■ 
«xdIbú -eiiLilvd 

■iara«ioa8aia. * A 

C lltlíi - »-!!!" 

amonfliritUB. n, -.mi. 
Itarf. itV i- m iiiL-rn ■ I. I ''• ■ 
.iiri:Káido. 2. At til ido, 
l:i.i il'- (n mu i ■ ■ r ■ ■ ■ - 1 ■ i- 

•x-onírõ. .iv i Uma, I. 
ir. I. DewrrKHi : uinr ,i 
cHrirn «í aliviur dn cwifli. 
2. /-'I|r. Limírlar: 1ivnrr.ll 
a.rwMTwr»' cti/fte: Maçar 
retenr * rotnfcf. athiurm 
wetti- tirJir •• nifilil tl 
nlj{Hí'i»i I e. fUSt-Pl : deitJtl- 
IHíiilur n psclayt» anula. 

• xupinlaao, íik, ire 
'i . | i.pniHi . i, [Vis-i.ir. 

«xaptlbills, <■ [exopti '1, 
atíi, Hiiitu dtíSCiíivH. 

trxuptíttua, ;i, ii ih. ('«/(". 
rí^exupto: erVajasiita 
liiíii. 

aX-BBt,*, atlLllt, '. 

ir, 1, iK-seiiirardeniriiiiíríLc; 
i- -.ç: tif nr L-urn iio(iaciêriei". 
2. Kwc o lliur ; preferir, 
tconatp. r líJ Of < í'f J '- 
ttos. in!. : e} ui ; t/l tiln.tiL). 

nxarabillB, . U 
ml/ li '^ii* pode Kcr l^v;jd'.i 
ti ii v uc^CLdt) cnal rCffia; (Me 
se rleisH sutiornar, 2. P«r- 
', unitivo, propriu puni 
mu ver. _ _ 

eaõiriibúla, vruni '.«Li, 



> a, ff. Melon dc convencer; 

rií-u u I! I • I i •-■ 

exirmtíó, •min lid. , /, 
i Acrilv <(* «uvrr pnr meio 
I rJe sAaltcBs. 

exorálivu*. 11,1111 kxo- 
ralioT, f«'j. SttpJitunle. 

«XÕrã1i>r, «Vis, r^uim-., 
m. Aquê-U.' que i purauoflc 
(ii. 1 iiiem dc iiiplitii*. 

eaãraiua., a, uni, pn-r', 
Lír e^nit»: t. KoHado; su- 
pliCídn. 2. E'iM « tmctidu; 
moTrèo. S. tiscutatlci; 
ouvidn. 

eaorfcltãtiOi.ilriisU-.iiu 
1-1 r 1 , f Alii--:,iitii'iil'i d.';- 

' exurUtalor. uriH Efid-I, 
ni, O ipii' fii7 íii.^vnr. 

• ■orbito. ÍVÍ, :i<iun, I 

! 'pk-4 uriiitui. i. I._l>es- 

yilir-a* 1 afmstnr.m' 2. Ir. 
Vnítr dcíviítí: dt<ssíiir du 
caaliiihn Inurado. 

axvrciamuB, ., x«, 
EjKirciwflp» 

BxOrcVBla imi eiar- 
sialÃa, .te. tu. Kinrfistn. 

• ««rcliD, 1 ' 
Kxureiviir : exputeor o ri.pi - 
rttd num, 

Br-ÒrdlOr, ''t-.ll.. ■:.-,l"i, 
I, ír. th 1 '!. ». ('•■■U.t.ic 11 

(inlir. 2- 1 'V 1 'du ; rra- 
■ii.ii , te<ei. 3- I -imitar ; 

,.1 1. ir 11 nl d i r. s- irr irn . 

<Gonalf. : n) m:: '■>) í«m 

mf., 1 n ■ tl<- 1)110 .cri/Ti- 

íiXTir.sií irjwnr.s "d" quaj atai 
aualniiçimos a esrrwí-r^'. 
et uhl. rCUidii di- nP,' <S) 
lífi.vur'.! 
aitrdiuai, íl [oswr- 
I dinr , ít. t. t^aiív"'" pr |ncl " 
pio: <itijí*-iH. 2. «'iim^eij 
dum discuriíu '. tsunl>i>. 3< 

' l:'tim~ 1'riliLlutn . pi i 

iniimlliti do lecelaii. 

axariíai, hM» (stíbcsit. 
sai; lexoriur]. m. tlmieiití- 
e-x-Oplar, uríriii, oriri, 
(irUia aum, i. >l*-p- Lê - 
i-nnliir-sf : Mtrçir ilr. 2. 
Naseer <lc I sair , tirar a 
miii um;iiin ; deiivíir ; pio- 
rt-der; duntiiiar; Bítslriir-se; 
apAfecer: mon-rar- 3. Tor- 
miruir- 41. Renascer (ÍUM- 
' II txorieM rtiWrtÚ.' o riu 
1 na aastetup. 

uxurMãtíõi, 11 is V-yrir- 
i imj, /. 1. taibíleiíairaíilto; 
. , i n .iirieii rri: »rnam<nto£ 
ura tórios 2. liúníru il*- 
mojratraúvn. 

Diimltor, ur ii d 
uí. Cr i.-]ihs rrabelea b ; ■ ■ uu* 
adomu. 
cX»rnaiu4, -i, ui», par/ 




lie firuni.- I. Mui10 nrn.t- 

drj ; sumptuoso : itiaeut- 
íicó: rim. 8- Prepiírudo. 
3, Maltrata<tn 



aa>£rMO, avi. atum, I. 
t. In:;ir MlICiriinvWte ; 
imbelezur ! BBÍeita r. 2. 
Prover u«i atuj rulAn Cin ._ 3. 
t^reparart ttiaítmr. 4. Kor- 
m;ir uni i'Xrirc!to em Imtia 
hm id_.i. 6. > uritirnar. 
■x-«r«, ^i'i. xrurr. I, tr, 
I, t'i-dlr com insljuniii ; le- 
Viir. ititivit entiv.-iice-r eoitl 
«Mpliriis. ii. ( '! u 1 < -111 ri 
ííoa . grnp|i'tu- 3- Ac-ljirwT'. 
ri br ji ú il nr ; rri-.»m i1 m' ■ 
rConitp. : Si w-i csrtnOl 
(arír* ir.Tiirti/ (iimtrcm 
liclê/.u Ktunici' o ninom; 
bi av. de pfts- c »> t*i 

ira», m.lilli-0 "11 rai'. rn- 
Mio ! irrurr {* f mm »/ . , . 
««(•iira ftiiplicU' tc que . . . in 

rtiHvil "cu pedi ao pai cjue 
le tifli) fsHTP mal».; () rítu* 
rrr,, tomu : <IIUI>" etmarc 
nas iftuí» rit?x "pernil t- 
not, vos l.ivamoii ufit sú 

■ pedidoul. 
«■ora tuMiih, 
ovaria, irrita 1 1 i-ror- 
... . u pi. I. Prp-IrriiSnlcj ; 

( tonit-ço: prineipin. 2. En- 
prisii. _ 

f, siaraiil, BI, uí'». í* >rl. 
; lie cxnrdior : I. eo- 

■ -nevou- I rdiao. 
amurava, u-i [Wt- 

rlii-ir|. rir- ExoTaifi", preim- 

Dlllu. 

•xarluraa. a, mu [cx- 
nruir . o\t!- I. Relativo Jui 
naactitijçrtto ; oriental. 3. 
. exor-liva, Sfun, ji. pi- A 
I pari*- orieutnl. 

cxort«>, ii" (|J ). i». 
\.i:.r iiiitMltu : «oiureo. 

BX-UB, n^sin, attj Hae 
.'■ i.i in i'hiví,ji : siuii rt-,in. 

rxoículitic. ii- 
t-jtOBCHlurli í Boío díi ter- 
nura. 

■ eixuaculatuB, I, jm . 

ptíft. ii'' i-KoiiL-ulor : 1. Que 
rlru uni bt;ii«. 2- /•*' < Jul- 
uiiruvuiL ; une apí*vilui. 

at a . l i i aaBèfV tf u niai.l, 
tr. <ti'p i«-ii"r eom ternura. 

caosttãtUB, ii. turi, [HTt. 
de exceli'. 1. Qur te-m os 
gsBp.ii querirado* i iltraos- 
lado. 2i Linip" de peilr**. 

nxntaií, v — os j. 

uif/. !. Une e sem íinsu; 
une parece nik> tet "j^so ; 
flesivi.-l. 2. Muic; «em 

IMTVIl». . . 

exaití, ãvr, itlim I 
tid.|. ír. 1. l>t'SosjOir: tirar 
tapinhíis a. 3. tJprbriiT 
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í: desancar; ihocí 



l>i USSOci cal de 

pnncada. 

lUStilJl H "l<i,| = 

aaoatra, nu, / I. 1'iinli- 
Icvadiçs (muc «u Iniifa >uul>re 
<í£ niuro^ du.nm.cidade t>i- 

ti.liíd). 2« Mjiquru,'] iqtl<^ Ifi- 

lin voltar o pniríe aostrtfior 
da cihia p.íru o Indo ito* 
espeítadrjMSi 

MHii) a, uni n- + 
cm£í) 1, Çutg iletcJita : i| iK 
n boni i nti . 2. Od i o v , adiM», 

aaâtocicua, », um, «d/. 
Trivial; ciiiiiuih 

MOtlOUS, I. DM, «•«/, 

1'!?, Il.lllllll , ri i':l ic<f. 

ni-pa 1 1 ã «íio, pilllljl. f. 
%. '[ ornar-Sc Kluilu palMo. 
2. rr,Teifi«?r; repelir. {OP*. 
Sil Se B5a írn. prct, JKTTi 

ejpafíut i. 
*)■- pallialua, h um, 

<",'■ l'riVin|f> Ji) n(im1' • i i 
mado pnlltuni ; a r|ui?m foi 
tirado '» manto, 

wx-pallidna, n.um.wf/ 
Mii>iii paliJn. 

«x-patmo, 5* lirc M 
tUntiiínriiir», iwiriiiiinctiri» 
a míiiir. 2. líshofi h- ir, 

O X -POIPO, »fi.', í. 1, 
Fmer itrÈiguíte»! purii i.i 'ii 
Xfffnir ilLTum:» «rtiSii 2. /r. 

Obter cari inciRuíce», 

Px-palpPr, 1M». étI, íf, 

oi-Dindo, piíiid 
sum oh pa^tum, f<\ 1. 
líntouaVr; âeisifafinirl abrir. 
2, /vi.'. | ).■«•>■ 4 , ; expli- 
car: cxpnr. 

panai o. i . i i . 
da), /. Ac<r<íi) ilc «Kwiiaer ; 

( Kti ! '■ >; L*Jíp UISilil, 
■ ipipl Jlãiua. ii ih li 

t-t + p.ipiti<t .etff) Qimtem 

<• .1t>A.'f.|iiTti>. 

gipartui, * uca [«*- 4 
pariri] : ínie ueu ti lo/ . 

axpnaai**, :i, niu pwr/ 
flV t a ph rui n ■ Cttendidit ; 
iibcrlM. 

c-apattnr l-us|i ili.ir 

• X-patrã, ÍC, ir*, fr", 
Disiipar na Jei.-ii5.Mdil o. 

• ■•pavslactuÉ, j<, um, 

p«í*f, Ulf tfed- èxpfrrrfulciii : 
ChfiúiilHdn; tmuiMtuto, 

41* -pavão, ?9. fcr», IT, 
EbLat com muito ismdti de 
nran cinta ' re/crrir iiuiito, 

«x-pawíaoõ, ;:.n i. . -i ii 
irifi.l. .1 í. I. K.strn íipflvn- 
rado: assuiiur-i».'!. 9. Tr, 
Temer ; recear 

t. UM*» — < «peito. 

.■ ea-pecta, In, tfi-H. <v 
Pentear com cuiiiid". 

•HPHOldrõ, :i i[i- 



íí*. E^p*lir, Ian; 
i;ar fura do peito : i ™, 
i .■: .ii?s,jpnr>'i:cni i maik'. 

aipavfiliítua ■■•<.■ • :■ ■ ■ 
cuiiitniU jjfff. BaetlIttinlA; 

n a n o d í b õ 1 1 1 'i ■■ I i íii ii 

ifm.) 

sipadimnnlum, i - 

prdiii . u I. Scilir. jii iSiiin.i 
d:liculd;id<?- t, tíííWattíii, 
axpariiB, U'i Oh ÍJ, 

lllllll. j IV PPií). /f. I. 

l.ivNM ili" laçn» rui 

#rmjitll1hs. 2. Itpspnjtujra- 
,, ar • ih-smpi-.lir ; ilmitirf 

dar min sssunt'1 crimpli- 
t*dnl; pi'ir cm iirilera: 
trntliilnr. 3t UoM^nvulviiT : 
ciplieur. 4. Timn ilesín- 
■: r.l.ir- i \pi>r S. l'ri'Tiur;ii 
íipri^uir: fnruvuf: Mift 
i*i>r riblflir ;i I i -i n i <i r . B. 
Abttit. . \l I lnr.<r-»i' di» dí- 
liruldnde»: hl tarboniçiltfi: 
<:J s^r iitil, »rr cn-rrvrnli.-lilf , 
L-invIr; r/i ir ('Hl eupéilií-a-i 

I! fi/mlir,' i"u "ti k '.r 

Initiif/i % : Miltar-to Jn l,n,n. 

OO* IllfU 1 » . JlPf ff'/i7, /líT 
.'.'.-.'.T MWlillU Vl.l.ipil-nií 

p4>r vntre «i«t<|fn>.* mlmi- 
H>ts 'ttjrftpttira UgitUltl "U 
itfn fibrlr* 4.'ciin[nLi<i Hi 1 ct*- 
.','fívr: ri/iT/.*;- r rT'.ii .■ Iir.ii p iT ■ : 
dos Ljluizft. |! í. ivAj .■ ea- 
ttPdor nfr tCIh* I mprcttt 
deaMilcinlur p)*re«d<iíl li 
t/pedi ititkl fret-rim : v\- 
plnM ii iiuu :lLiibn Jl- tiiiiT 
, t - lapto* il' ptíi 

ii* liiip.i-. ijurj '> cnnibiitet, 
(CaiMtp, i ..> df. vs --iiprH: 
6 ) art I ncep., ■■ i/'i «W. 

■ ; Li tjXi!i'dlt ílftCtil 

cnia rti/. mnin «ujci i>> , 

C nilln : fi/y.l/7 tnitttt* tíyptHtã 

•' úí son " • 1 1 ri. i itiai» i h-' 
yeiíítlltl ii t 'i :.:ir ,., C.ifhUlll 
bónus este poWaí "ú ir 
frnSMl pmpriel íllter^iiíí n 
íWdc» virtUOíOH ji. '("ii n 
pcfflii trtilliitftitse " 1 1 ii 1 1 Ihr 
ííii útil t«r liutlbp«ilu R l, 

«apadíiS I . Pípc-iliti^j, 
:.':.'ir I. |-';iu llrirutr . i \y.-- 
íll tmeirtç, 2, DcpiTv-.i ■ 
le^ir dii^riinT^u ; pfifiitiintnl^, 

expadm», Snis .ei.pi" 
díO { FrríajkltivDí (ie 
l!iiffrii : ejipedi^fto* unm- 
puniui. 

expeditua, a, um, 

iifjrí. rA- L-xpCdiM : 1. EJtv 
iiiuiptídnlu: U* sr'uiliiiriii:-,«lu; 
cxpcdtln i lesto; Sinelrn; 
lilTC; pfctBU); tiici) . pouco 
ciT±jra^jul'>: litruiramiMice 
iirttlfiiío 2. iMIradíi; Inn- 
faia; dlEpnmdo, 2. bm» 
paditu». : isubont. mUrs.f, 



nt. S-olítodo lifieir,]pin-ii'i! 

urrn nd<>, ; ejjmbttt "iun«,-i ; 
tropa lijfeírí !l ttifxziíliits 
efria: livrç úx cuidndoqi. 

jr, «apadJtuit, ii^ sxpe- 
di<k , fn. = e\p«litii i, 

•s-pall», pifll, |i;iNum, 
■i, ir I. hxpdit ' Imii nr 
fora: pipLlsai'; repflir: 
(!i:--(lcrrar ■ i:.iili-r 2. Lim- 
■ i nm-dinísar. 3, i ur 
rorti- KXftoT. 4. HujiTr Mtír: 
tirnr; liiftriar. 5. hnv.«r, 
mcumhir duma niKsuri- . 
cx-Fietlfrc at> titnrr num* 
la «tuim: (atar sjir ira- 
V'i»s pam i> ,ill» nuir l| í, 

/f/ihVit fi i-i )i>/!;;,; iíii 

u ftntriíi- d cu terrnr iii- 
ifin in : rn.imiar ■iluinim pura 
<i .■sdii) 'I e. í u tnilinres 
lioKSif-ttifmitHi) : priviir i|<is 
st'Us 6CIW Ujíl PfMniit» de 
' (TW1< b»ÍMl rmidiçâo " p. 

.-..-••w ui! syfrittm: »aKi i- 
dar-« : tiialiir-sn j í> /'iííí 
i •'. vir ,' lirui ii Vida ,i ,il 

f;: ', tíuiomm í'mh'1- 

\m vítn lnliqui:m). 

«x-pand«, pendi , pc-rt- 
sunt. í, ',■ I. l'Hií»r intei- 
rámcnlr. 24 fr.^rir r.nni 
cwdiMli). 1. tífí. 1's-uir: 
pfiiifirrar: r-xrtrnu.nr n i-i i ■ 
Mflienle • pa(rsT; instar, 4. 
I i,ii .|ui!'i'ir« tfiTi pneu ou 
ewprtMuiliH ; dmtií-iiiifr i 
ifJWIHh(f« UTOficJ casas: 
niiiuliT^r fiiJifn rt« pi-riLin . 
[ (E. p>i,-i\iii nu ut/iptieia : 
i iter CHHtiitudv . pHKor "u 
esnifii ha tulpiisi comctiOBí 

»■ *C0/tti'. i-i pmr um 
rriru'. 

Bipinin, .ii: [ejptM do 

aupintum, i fid.', n. 

1. YvH i ■ pnniim*nii .Im..- 
yurt*i di>Hi?»iiriãJí<i 9. Kxa- 

11.1 i' ^rrvUÇflO CtítíCíli 

oxpfnaw*. ,i. uni, ,''i,t,\ 
fj# ejípi-rwln: L Penado; 
C4>ntud»: iJíTiiuihiiisudo : 

diuipuudid'i. uiiiLitituJif: 4ÍUI- 
pre&IAdnl ditdn, 2, Fi/f 
['iwdii: (i.indfrudif, exa- 
inlimdi'), . iwcitttlitÀ exp* >\ 
nas /rrre; entprcsr.ir Ji- 

iiíllfiir" ! i:t:çii , mi c.\'iM-ili>u 
Utf*~i' (liuriir.iru jfdjsiiifiadij, 

n par aa taci ã, n-t;. 
íaLliiiii.J ciiperiíu-f íiiciu,, 
ir. I. neiperfiV : BUíirdur. 

2. i ' is- PertuflMr • ex-cltíir. 

3. I i.ii.i ;,i iiiiii-i ai i 1 i 
CtuiatirtU jIi : eomaieri 

axparpalae tiò, 6n"is 
l.esperíjftricio:. ,', Att«" de 
acardur. 

expnraiapor. ptrríctu-j 
sum, 3 f i ptí r f/. f , r. ífj'í>. 



■tf 



EXP i EXP 



■■ I ir-ipçrtiir, injuriar ido 
ftficnji, 2, [K -fcíisr »»ir do 
tíitutSo Hiv torpor nu t:i L^r- 
p^x:iiuettt<i. 

•iparpllui, ii 
port. r/fr rxp^rnn : a>fiper- 
trtd<i; imiriJ-id- 1, 

ox pecqõ. ipvriii- p.-i- 
Rilam. 3, rr I. tJp^jKírMr-; 
acordar, 2. líiclttf, 

«xpanbDP- LMVi r : r 
(ful.t. 

DKperient, ntis patt, 

4Í,' L'\píTÍ.ir l. 1->P« cn- 

t«iji>; i-nMTifitc : cu '. teni 
d «jipcriénciii di:. 3, tjuc 



II I ll|í Ml IT i i-iii^ri r, iiuiuui , 

4< L > l i » ■ iuportii cm cdjli- 
nem. (Ganatr.t ni atina/. : 
5) tí&i., anuo: expvrivnf 

latoutr»! "Iiulvii.u.l i u.i- 

brilhii, ciilelddu nn traba- 

axpnrihfltia, io espe 

rii>r|, /. 1. Exp*rií mi i , 
e«)-jjiii u-iil.ilifu, piova. 
3, í>f«ticni luibil idade; des- 

irL-í.d. a. i:(cU<i; ésiiu. 

riiiUndu |: i'.i/><'j fi'«ÍMJ fí',' - ! -■ 

tcntaiivn pur* cnnticcer u 
vrriladr, 
•xpariaiantum. ííid.1, 

ff. tllMrtií*^ t^ntiltiiía; tipft- 
riêlictu , prifv.l 

•■parl'»^, pertu» tom, 
4 ex- + *jii;rKir I ^pvrttux)], 
íí í/cri. la Iviipainr: tentur; 
espenmentnr; subnuHer a 
PTIivíi: Mtpjõrtati 2. K«tnr* 
n§ u hIhuciti: «nirur rtn 1uU 
f.ii ciMitrruia uufli iiliruenit 
ftciirrcr «lia H-|bOrt*l*- 
(Conatr.i u; «c, como: 
■'.ruifíií ured "conedttar »* 
avesm. itr?i>.n trififHíu "au- 
portíiffi ciVicru do» den*«tí-j. 
e. ias "rcturTiT u [uiitiertr..; 
fí> prtipns. tntsr, i/ulir„ 
toaiu: fjc/KFiri lii«'t 4}iion- 
Uis:s riiti/nis '''iip rar-tne CX- 
pf riitipur^r nté cudr Clmtta 
a tiut <íuimiiin„; c/ al>nt>l.. 

I I I rim : eiptfriflt^i inilffU 
KtlU.lt rfrjt(í'írirr> Çfllfnur.'! 
"líijiifi « Eubrr "i ii:; p<l ii 
cipWir-ncin Jn yut! pL'lu 
<r»t(nliHf>. 

iiperractul, a, .iik, 
poW. ríi- cxperçiicor; 1. 
AcurdadLi. dês?»' Dudu. 2. 
Activo: íLmriiarlo. 

• xpara, partis [ex- + 
para], aà;. I. EjM h3l» rem 
parta em; t&enio dei pri- 
vado dc; taltit de; dfspnv 
vidrti liyre de, (Conalr.: 
íi) gen.. comu : exptr* rin- 
ii CúmJWzcm (omar parte 
ettl tam jfrundirjsd pluuo.-, 



tr. n)tio'li$ "privado ^ n 
zAOmI nmib ror., nW,. 
COCHO i itrnmnt frjjfiíl -i/u,/," 
fairiullia exptTt.Ci «ímr/.f 
"toiós ml» otrvcealO» «lf 
ri-'iiiiru- <: T.-uU:, de li I tUTUIir] . 

aupartua. D, uprj, fWffl. 
ifí í.vT.rir"!"i" I- t"iuO CSpC 
rinninUnr. H-ir TnKftKHl. S. 
1 : xperlmmiudu emi »(un tjm 
espertincla iÍ9; bulido cm. 

Jl. flatí. L^piTiiníiniurdo ; 

recoutuKidc? 1) expertuí hei- 
ti: t:ipíTÍjacn1ia'i "» BOer- 
ra; ncvciridu II ifttvíaíií 
líirJtifiiíiN- 1 1 •■ l ítír.'. , íi ci-/«'í(ii: 
não icndo niintn cr>iitiçc.ida 
u dm; uru i:\ llhcrdnittí. 
(Canatr.i <w i^vi..- dJ 

aaaalartalaa. » - '.■> - 

i-*rnrfu J i> «tf Cipetin muhn 
pata doaclnr; muilu apo- 

m ívisi. 

pxpéierta, mi-., port, 
; rrV ciptr-to- desrju.vu. 

«xpflta**<Õ 4<>u eapa- 
tiaad). ii. 6re i-xpí-tnj, 
ir (Jt-sírfijí-, OiMteixrl sus- 
pirar cm ir. 

ppipBilbVlia, e [id], «mV 

| 'n-H'j|lV'.'l. 

Ma-cato. pt-tívi mf piv 
tii. petimm. 1. ri 1. 
PYtieurrir ; dastinr irden- 
temente; inspirar por; 
cobiçar: Mimar: ascollier, 
3. Pedir; r*çlam*r: reivin- 
dicar, 3. Dlng4r-»e para: 
nU-niie»r; checar a, 4< '■- 
' a) nLoiliectr, Mtbrifvir; i>> 
iXí-aií sibre. <i rjpiettn 
prTC/s; diriKir sáp iças I 1 
«. lua: pedir s u ! i a f ii ç A fi 
|| f. pae*G9. stiPDltcium: 
custíuar l íjí «im txpttani 

fitunrsr ri,Ktl'.> lt('ll\ ■ 

qm: rerjiiimt aCibre *i«* t''ntaS 
u< deseraca» d^Sta truerra. 
Conatr.1 uj «TC. .■ íí /n/'., 
í!irm> : nastram gtririani 
aularri frfifio ^deseiu bt- 
denternente qu* n flo»JW 
(ílona aiiraefllen; ci absúl.; 
' (í> ao HentiiVi de "rei-.ur 
, sabre» oc regido dE ín 
( ef, **, a^a>l 
•ypiltTd, õni» Le*J" <>'•■ 
I f*. ErpiafUK: h:i t43latáj), 

MBiKtar. õfii [i-d-!, m 
i O fliti; pwriíic»; o que e-(pÍH 
DiplilÕrlUI, a, um 
id- , «ictr. Expiat»rin 

J." explMua, ti , h in , ito rt, 
rír íipio: nurificiidd', ex- 
piado ; liivadu. 

-'. aaiplalua, ãu [expie], 
t». Eípi*çjío 

aapílilfo, rJnla [cipiloj, 
^, ( 3 itVi<i|íciii; rapina; atvau 
de pilbtir 



axpilãtOr. írii irl.j, m. 
Ludrio. 

px-pítn. :'ivr, .ituin, fr. 

f{'>uliar; piMijí; --i.iqii."'' r. 

aa-plnnPt finuí , picttHit, 
\ jr, ti Fintar: rapreser- 
tar. 2. riirtar; de*crfvi-r. 
| exjiinjturt! m: ptnlaí-M 
«■•piaaã, r, , feri, fr, 
nemsesr; miípi. 

BX-piã, SVfi âpajB, I, 
ff. li c^irlricar tpor cipiJi- 
coca): afastar Iptir niriu 
do terim«!ii»ii relii;ii).3aí) 

2. / ig- Lavar: púriFienr 

3. íiivmf: t.unipcns.iir- 
reparar; resgatar. 4. Ai:<il- 
mar , atlatiiirí .idíiiluií-r. 
8, f, Pa Ter ura nacriíiciv 
expiatório 'I expiar* aH- 
<facn- purllicur al«uém, 

expira ■■sspini- 
oa-plaaor, utus »um, 
t. tr. dep. fi mear. 2. 

Pmciirnr: :untin .1 i:.i1n lie. 
iHtdsr mriis de. B. Ailiu- 
oux (um «ei(<r*dii i ; luar 
rxtlio^ dn pVieara. 
«■pllnftbtll*, c [e*- 
' pliiuoj, «ri/. Ouro; inttli 
riivft. 

aapIBnfitfõ. 5hía Hd.]. 
A I. Kxplitatain e*cuire- 
(■in-i-nto; Interpretm-itri. 2. 
Ifipmipn*» lt. de rft. 1. 

eaplaHiatnr, flris Cid.), 
m. Intérprete; (lirrivulicdor. 

«apIãMálãriuB », um 
[id.], cia//. Bvalicativo, 

■iplaaalai, n, um, 
1 art, <te ctplano.' dtltinto; 
icitfJÍRlVL'1 :. rln.rin. 

eupliPB. ãvT, .1.1 L 
lés- -j- jploniiD, I. tr, I. Apla^ 
iiur dificuldade»; explicar; 
' çiprir ; latL-rpretar. 9- Pro* 
riun^inr clurLi-ilífite. 

axfflaalõ, u, »re. fr. 
De«nrrnVgar; arrancnr 
expia udr> - urspliuto, 
(iiptnmiriliim. : 
plcol, n. O que serve pa'* 
eiulurr In ver.rrei; ínmplé- 
isento: suplemento 

«xplandnacò - 
âptertue^co. 

aic-plãò, plívT, plutu.ni, 
'i, tr, 1, Knttittr tonLpIetu- 
oiçn le •- coKtiiar : entulbnr. 
2, 1 '.nii|iít-!ilí. 3, FHrtíir ; 
coarr-itar ; snlisíitner. 4. 
Acabar: té.rntinar; efautuar; 
Kiwcuiar. 6i Compensar; 
ruparar. O. Uiminttir; esvn- 
iiai. '\exp!ere ftymtm: eu- 
tiilhnr um ílUati i tf, tenso- 
nes : completar n» tc«iíits. 

c iribam, ceniuriarn : ttr 
ir numi-i-o suficiente de vo- 
to* numa tribu OU numa 
cr-atiirÍLi, pura i-ee eleito. '\ 



c. inglnpfettt: 5Jillsfet7er n 
vursKuSudr II rinlmum. 
ni lisfí ii ií..'>ei i ; i . I r- 

cem uat i-ii-tfji ttititoftts): 
Kiiliirittiir alguém : friíer ha 
veies He j e. dammc repa- 
rar o dstnn II erplrtltr Itu il- 
mís eg-i? ril urtjuc rlalrtr: 
Mirujm liiunnw^ e. u dur 
val-se cura etus. 

exglotio. oíiíí expiro;, 
/. L Satisfavlin : cuntcnla 
meutii í. CÓlTBxtmuçihi. 

naptetivtia, ji. uni 

plrfm , j > -.'j . I- xplHlvn (I. 

irram.j. 

«xpltilar, Sri» Eeípteo], 
O), Aijuéli- lUf rnuij l' 'ii, 

ÍK.lkl 

aXBlilM*. (k uai, ríitfí. 
n> explen: I. Cheio; «bar 
in|;iilii' lur/Eo; siiciudo. £« 
AL-abodo; irniKuado: efee- 
luiidrt: perfeito; crimi leni 

PHpllcabilU, e \fx- 
pUco], iwfV. Ui ■■ *e pude 
aeht-a volver, i!íj.iluliíHr, 

explicai* l fcxpiica- 
lui . tttif, í Inrflincute; dis- 
tutiranariilr- 

expilo iti o. "iij. [o.x.- 
ph(i>;. / I. A«\-*ii de des- 
dobrar, dcitnrul n* 3. 
I-' x pl i i .»<; i* x ria r e ri- 
rxusntoj iiserpretiH.-ji.a. 

•xplioStop, Èmt> {H.% 
th, a) ipie ,\fpl'ia; iulrr- 

prctf. 

ttaplloãtna, > ri', d , 
/-A qur ti-^IJJitti . ililen.ir.eU'. 

í, axplicalu* f 
CÍtll*. .i, um. /iiJrí líc rn 
íjIilii 1* D l- mJ ■ r b i .i d ii : 
draíeriroladf^ ; esteiMjidii 2. 

Fiçi- E li -m-i w <■ I \ i d<i . t'-\tlli 

cudo i c-M-tnrcci-ln. B. "ler 
■ninado; ULcibudu ; reali- 
zada, 4. Livre de difiáil 
dndex , *nl-vu. '. hts ffpftcfr 
ris rrOus: ipriiunadnA estas 
ciiJsus 

U. axplicalua. us [n- 

|il,<,*> , «i I. Arefu* rfe 
1i-ii(léi. dl -.diilirílf . 2. /V. 
lixpliratAes. 

explicita*. >i, um, v, 

c.rpIfcarttiM. 
<mc«oIicõ. plieftVi oa pii- 
pllcutuTTj ->« plieTtum, 
i. rv. 1, Itf-seiitriMrr deseiv 
TOlver! desdobrar: enten- 
der: di^-nfardar. 2. s-xpti- 
ciif ; esclurtcer ; Imerpre- 
tBr, 3, Nnrr-iF ; cttntHr : 
r.xporpormmnrtxiidjinrtite, 
4i Pi»rneí*fí jtriMÍu/ir - 
Mf:ini«-4ir. S. tK>xi'nilnn<iiviu: 
destifretíni : livr.ir : dt-wm- 
hrenliaf. S. Acjibar: ter- 
minar : btrncltrir eivHcnrc 



lisas, esltndcr u hMiuRcm. 
,i atf i/í rc ; livmr-iw 
diLtiu dilituld*dc | Mpíictjn 
tsf;a pvlail : a tisKJ) pAdE 
«reeiuãr-.iw j ííí /ví ^íí- 

imr;i i|i*srnvi>lviT «' n^winlu 
tjwe rndiquf 1 1 r.rpficatr ntt- 
r>í<r<nort$ : nurntr a vida 
do« ifciiettHa l ! tjHJ.i fumrrn 
fimtlu rspUtvi . J : y.i^n [m- 
dl'Trt p^Ui pMÍHvni U^nv- 
Vfi lasit.i.n OPSVftiHui i!. ■ 

«iplod» nu «jc-plnu- 
rtó. m, iiim, X, f I, 
tsir. dPKiiprovnr, batendo 
uiltmis; wjvopnt: ptilnar. 2. 
Rf.i~.tar; ruprhr. 3. Ilrsii- 
prcvar citndpnar. 

C*»l«r>tè [CM'' 1 ' 1 
íiffi'. < um perfeito cnnlH*. 
ClltipJllo : c « tu 1q"nl;l ri MRU- 

rança- 

«HplérillQ, 3fiis [ri- 
1 1 1 1 > r ■ i , f ' J I) p r v in',l o ; 
cijime. _ _ 

aXHlál-ãfq. nríi'. c.t 
plnralr. 

CMpIÕFãtar, õns («■ 
[hluro', m. I; Aqoílr qn<t 
vni Pin 4«m: iibi'.rtu ríe; 
eiidnfjdíir; rihstrvMdiir, 2. 
Aquíh' wv \nz ura rtiiinibi 
>.:i n- 1 ■■ 1 1 • i h i ir-il i >r ; (--piíi : 
rv| liiu. 3. Adi (><■ iiJipv- 
nimefllaj ^w.uoservn. 

naploratariua n. mu 

[id.L nrf/ f í. Ur optÁrvat 
' 2. ÍJmí tfrvf pura reco- 

nlicccr, DijtcrimentRr, 
naplaralua.n, i.m,/«jrf. 
i ile pipluri) fsnmiuiidi> L 

ohhirrv.nl o , recotdii.^t(d(i; 

fxp erl m*n t iíJii . MfÓtCU 
| rndi>: eèrto (,pfB-f jfioAtrtifu 

aapíõr-B, ãirT, ãtiim, I 
[,■»■ + pliirii >J, fr. 1. flbsief^ 

v-.ir; exaaiaai . vDrihrar; 

f xplnr.ir; rt|wr>ri.r!al.u: (Ml- 

Mwr; teoter. S. Hsplar; 
farrr um ret^nhiTinuTito 
■iiilir.il- - recmilieoeTi n r.r- 
ftiy/tifc llêr ■ >r -i^ ..p:ilp:i 
di'lji* | <h ix ■hitralarum out- 
ra : vcriTicar ji cjirK» dcw 
, -irrcis, Qiir íiirnin píid<nn 
Iuviit j! «*ÍHW« ; suLiduf 
o» Anímos. 

mpluiiu. "i . . .M> — 
dii., AlvJh dc fri<r,ttir; 
mjll ttCLSIhiiin^ntí» 

«aplòau*. ú, uni, pórl. 
(te tTplodo : L Acottudu 
tuni iip«ipi>^; p»und<i. 2. 
EtL'V-' iirid i > : i \clnnLii. 

ernullãtid, dkpdIíd 

tiiTIUlilUlO, tlC. _ 

ex-porio, íff 'jj, Ti, 
7r,>m. •, fr. f. Cnlir intr-ira- 
. rTM.'Jiti' ' pulir Ih.mii" .ilisur. 



2, A p l.-i ii .i r : mvi l.ir. 3. 
Fitllr; cmtre-lcTar ; umnr; 
cidirirar (<i «ipirllot. im- 
iniir. 

i lio], f, 1. Ac-çâo de pulir. 
2. Oinnnttrilfi; rnntrtaeaa- 
mpiiiu : npi-rlF nifirí,. 

MMlHor. Sro> [id-], 
( 1'ulidiir 

aapalRua, n. um. pWJ 

rTpolin r t» f k l:fcidi' 2- 
I l,bnpra' aH.scadn : bi'm tTíi- 
iãdo. tf. Ne. ApcrMçHittiti): 

<-iii!h'Ii ,',j<lu , ntnadn- cul- 
| tlvudc-. 

•■■DOIIO, pOMÍj, |HJS1- 

tum, J, tr. I. Por fora! ex- 
pulMir: nFn^tnr; npnr (uma 
CTinitrnK uhnnduriHT. 2. f x- 
por; ?«' h visto; propor; 

íipr^çcnlur ; ofurM^r, ftflt- 
prmNtr (dilthl'!rr>) : ilc n-ni 
Dfircar. 3. l-",spnr íiiilnndiji; 
i-iplir.ir, rinrrnf. 4. Avil- 

I dtr, 1 ejrpont rr fejenfilutrt) 
I" Wfrnrtl Ou WíHiiírffj), c. 

j t fíi' I t iíllrn t ín litarf 
nu Finipl, d*'-.vi>l 
(i.tn-.iT ii (iXi-fti-Ui II iHH/ifO- 

I P-rpíJiiírif iirthn* pftttifiiri : 

n.irr»N IlilIii pofMUrnfwizri- 
dcilhi iiU- Jin it-n.ldo, Cori»- 
Il-, I I, ,n'. 7- mi 1 " - V ■ 
O) flí, f« rfíTÍ.J,- ÍfJ f><:. e 
i O Vft>p<"l- >•> 

dir. ; dí abt. rrtrtd» d-r <if), 
««•porflã. i<, írc-ex- 

p"rri(f«. 
«l-atrrigs, c»,,rr,i,. 

porrèctum, 3\ ir, |. K>Uríi- 

ler; atunjpi*; dcnd«ihwir. 

2. Apri-sirjilnr; nfenxw; 
dar, 

aaporlfttío, 1 n -■ WX- 

! nnrtU', / I. hxpiíitMVilu. 2. 
1 tc-prjrtjçiiLi : dcJtiémi 

ua-oortó, .iv i. atum, I, 
ir. I. I.ewtr uíira furit, Ht- 
var; iTHii^piir t.ir. 2. 
portar. 3, Dtportur: de*- 
lerrur. _ 

m-notcõ. |»np< 
íftLTii tiiiff.t, ^. Ir. ■■ IVdn 
ÍU1B iii-r.mtiii : snJ.cilur vi- 
vnmcmc. 2. Pcrtir « litx=r- 
tucíin £lt ; rWWJilBf, D fJ- 
l/naeere ncl /toe nu pi era 
ahotrl i' ipiiinvi' ifcLurnrif 
a un<.TtHi..i<> dí aiçiVai a 
fini d< si'r cafllattda. 
(Coaat p. ■ h| of, ,• W ínfi 

C-.mri- llitift,.-. i!,':ritlt! ilUtll- 
rt> laboras erpnsctl "pfrde 
que DllVfl dt núVO di!s- 
ViTiruriJa d'ii 1'ruííi ■ i- «^,,1 . 

ãKpniltíciiia, ii, mil 
Itipoailiiv., <i<ti. hx|>osiu; 
iiluiiidioitjidii. 

exppaltfo, 'Ani? [expo 
' rro], /. I, H.-sf,isn.-.!Hi iduiiiit 
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ctiaou); atfaa(tAiK>j d6aalH- 
pnrr\ 2i CSxpoikão: mr- 
rnçta : cjtplii-m.-iiij. 

• Mpoaltiuntiúla, .n- 

i«xpusi|io|, f. itr/ti/n. ttrfvi' 

*TXT>DSÍ^iln. 

axpoaitof. Miir. |rx pu- 
na} rji, rniiN-iitndur ; ir- 
ti'rpnitc 

Pkpoaitua. n, um. pari. 
ríi? fipopor T. Exposto; 
posl» diartlP deis nllin.'. . 
apresn-mado; ira-r- I d n . 
prnpustn. 2. iJvtcndido I 
Mal. cfuian H'L"i.'nJ. S. Kx ■ 
posln (til, .Eninn ciixnçxk, 
utuind^ipíidn ; ftiteilndp 4. 
l-tpiwo: unrrnd». S. I.*- 
^i-riihfircmlti. B- rmi-ntr : 
alHrrlo 7_. romum; (tíhJhI 

flvpaaiai rvikijmp 
«rapoatulaliii. . i . m 

pVrataH, / t. IVdi.li. iuito 
rfiri hiaUticia. 2. ki-cb- 
niiK-;in: Afjéltxa. 

capaat^iÃlu*, 'id. , 
m, Heil!inui\-iiii. 

PH-paatHlè. .ivT, .,1 ii ih, 
I. fr. e t, |. tVdir com ius- ' 
ranciii ; aollrHitr. 2. Reela 
mar', pedir a libcrtitvÃp de; 
nV4r rpi::nitiaçi*i«9; mtCi- ! 
Hatjie, 2, Prègaokat; in- i 
tfrronar fConatr.i 'D 
itè,," í'/ < tpmfnifiri' oKm 
ítiiqttx * (th* tr/tijfrit j» ou 
íillqtiltlf, ou Minpl , c.r^osrt- 
/ofi- "pedir cHinlns-, npll- i 

i :H,i'L l í ">ll -Sill I*|J1, M>* II 

nlKUfni ^óhfi' oIriitiÚhíSiiH' 
lo. uudxnt -w ,i nltím-in d< 
iilfi. Uiuía; rí uc. de í)i-í.< 
i- rí/Mí ií/jVíiííj. vHimo: íiiiít 
luvcnriitm Ifcum ti-!p*i*tlt~ 

tWÍ •'lllVi raf queixei K ti ! 

ctr Juvéneio, nAo Ir lij 
nin-iiii» dv Juvfnrm; il) 
"'\ c /n/. ,• ff olrí. regido 

dl 1 (ir. liuini: : OiVfTJjVr FCSfílu 

dr noatrit ettpittiialibvíí 
tsfXHUtítmS "((aios «>. rei 
no& reclajiaaa:i djta no>s.-is 
jtmhif ôç r u ; /> obsol. ; )f} 1 
p.ir vezea ittúfXia. dt «r. 
.•n . rw tni wilat. 

papaalaia, a, mn - cx- 
pnntiu, 

B>-DOlu* T u, Hm . intn- 

• •>»•»!.• ht'l>id'i ••: ivsipudii 
MM íjt^Ui (Fdl. d^ ili'ihriroi. 

aapr«aaA expressui]. I 
(tile. f. Cfiin F6rç:i. 2- Ho ! 
um mod6 expft-íslvo; ex- 
presiBTiiciiti!. 3. Clara- 
ií 1i' ; diíElnliintentc. 

cxpreaalo. 'In is .r-.i.|>n- 

1IH>!, f. 1. AtCâO dC fflZRr 

■suii, iipeiraudo: vKiifà de 
h per lar 2. f-.x presido (do , 
p+nsíittientoi. 
Dipreiíop, çns jd', 



tjt. Aquele que exprime; 
aqu^lr epae F;iy. snãr. 

/. aipmui, a, um, 
IHUt. itf exprinio: I. AtH'f- 
Ilido : i u!h{iriiiildn 2, I-'íí: 
Tirado; aarrancado. 2> líc 
prodnfldo: 11-pri-p.h'illsidU ; 
imitado. 4. I.ipresso cln- 

ramente; r<onri4tlnKiiie ae- 
rlrjmdo; expresso: claro. 
Bi t^prcniido; linido, cj, 
piemendrt. B. Klfyjido; 
aalicrrte; innemincnte. 

S, exprpaaua, â* (ei- 
prinin m. AscennJlu da 

ni^u.i nOH I m I 
axpritai e-xspaftuK. 

pkpr imã. ps.- . .:. prés- 
6um, .1 cx I premvj, fr. 1. 
l-.u.cr ííiiir, ■i|n < rtiiiidii; 
prtmer, rxlrnir; tirar do. 

2. Coriipritiilr; uivrínr 1'01U 
ffirim. 3. Modefar; repre- 
S4'ii|iir! repmduíir; imilar; 

ri-h.il.il. A. \ ri \ rf, lf.id.il- 
iir. 5. 1'n.iiHPiCiftr; nrllcij- 
I; i , ' I m-iii ; 1'IpHir; cli/.fr ; 
dectiirur rorrruiiriipiitL 1 . 8. 
( ílali-r ]H'le. (<xrvn : lexer BSlr 
i> 1òp;'í; arranciir. II líjprí- 
i77íTi- innfcMiii/ipm- nrran- 
raf n roiiftasílo imttpi- 
nem t alicuian): rsrrever 
ia vidu de uliíiii-in 

tikprabpaibilla, I' [«■ 
probruj, adi, Ceimuru vei : 
rr ;:ri < J n-.i</r1 

«aprebritor, orin (id.J, 
m. Aiiui-Er i|lio LREiMurB ] o 
<íul t-.Hi cenhura». 

na-pr4abr»lria;,iri«[KLJ, 
f. A que faz rcanurai. 

eaprélira, uvi, aluiu, 1 

f<-i- t pan-hriinil. fr. |, Cl'll- 
aurar, repreender (uma co\- 
;-;ii: UrtMI' em rosto; ox- 
p:i.-Lii*ji. 2. E-'.rn-r LiniMi i,o. 

fConvtr.r <>t'(i(>'i! 'iti'im> 

Ti' OU KtiiQtíitt fílifííi). 

ea-prãmlttõ, n. Dm, 

/.-. 1'nmH-ler; llcnr, n".p'.ui 

dj.-'f ipe-r uNtil iJdiurlEial. 

ai-promo, jmTnrpvi, 
prrjiaiuluui, \ Cf. I. 1'roilu- 
íít; liiitr tonliccer; luzer 
ouvir; f»ier -iiilr; fpííTrtp»- 
rtcçr; tinir {uIr. cnlua do 
iti^rtT onte estará rectindaj; 
f<i2L-r rcbesitEr. 3, ! Kaa- 
trur: uaaauft^Eiir ; revHjr. 

3. Jíipor; dizer; c^uiur. 
II «xprvmerè vowjí: profe- 
rir palavras. (OPPttr.l ai 
ttc.,- I>1 ire. <! iK/„ chi jurií 
pos. Inter, bulir., Lomo : 

s/li arne-rr (juiif svntírttt 
"cxpnr a nua opiniion). 

mxp r ii mptu a, a, um. 
ftart- tíe exproano: deseie 
volvido: HierjutadO- 

eipudarãtui, ,i. um 



; ,'ei- t- pitdur], adi. Luvcr- 
Konlmoo; desi^arado. 

napupnabitlL e | fx- 
p»HiU'i!, <i'.!i. I* t.xpuwRá- 
vi'l; que mí pude tornar (te 
ita&altà. 2. Reíutúvrl. 9, 
t-ta-c. píirte ittr dumidu, dc*- 
tniido. 

eritTUDiiiariire.int. fut 
unt. de ejíjtntmc. 

•MtpiitjnitÍD, rlnil n 

imu""]. A AcíHo .it- to 

mar d, -i -..s. 1 1 1 • ■ : loni.:il.i. 
PkDuaHãtOr. õrís [td.l. 

m. I. Aqtietp que tonu de 
iiSHiilEli j nrjLH- leviiâfrirCB 

2. Sedutor; cnrriiplor. 
•np-ipiiãtãriíua, a. um 

lid..-. i 'Juv cbrijrn ■ que 
çoiuMrJLiifjc 

tapagiatal, u, uni. 
pari. dv expiítriiu: tonutdo 
di- jiskjiEeo; vr-nrido. 

BJxpufaijãuc, :"i c:ím '«xnu- 
(enuj, aSi. ^ue tr imita dn; 
efitaí. 

Di-pagno, um, Brum, I. 
tr. I. romaí de Muntta ; 
aubníeter; triunfar de;aub- 
liiRur ; vencer ; arrombar. 
2. Api>dcrar--iç ate; tor- 
niir i;r senlinr de ; arrun- 
i::ir : cxiciripiir : obter fl 
ÍArtH. 9. l evar o eubo ; 
«Cflbur; tíTininar. | espll#* 
mire o/ri>idnm : (oatar airriii 
ruEiidc. ile fiK!>n|to " c' n.i 
í»'c : iipuderur-M! du;i nn- 
vioa. 

aipulilan |i ipi'll«|,e3riii 
ArremesHaindo (a pelai. 

oxpulai~ã. õjsií [rd.J. f. 
HxpulKflo ; deHredf) ; 0^ 
pofHn 

»«liuliixui, a, uni ítx 

pulsio], adi. vuc tem 11 

plOpfllT.liri.te_ d',' ulilMllir 

gi'Pulu>. hvI, lEnni. I 
tr. l.anv-iir fmiilenieinei^e 
m pela). 

«xpuJaor. uris. k J JP'-l 
lo], M. O que c.jpiitsa. 

vjtpaiatia. n, uni. pari. 
t/r ,-xliifthi: |, KlpsilíH): d*":;- 
Itinauo : exilado. 2. Arro- 
|u<tu pi?ío inur ; iniruilo ("1 
praia, 

Papaltrix» Tcis expeH 
lej, f. A que expulsa. 

ea-pumlcO. ás, are, tr. 
■ Llrttpir ; puftflcsr. 

«xaaacliõ, uui.s [(■»■ 
puiiKo], /, Comrteincnto ; 

rejtiale- 

BipHfictDr, rJiii lid.l, 
ta. (1 qtir verifica : 11 que 
emuiuHi : rfvisor. 

•xpppclrix. 11 is. [id.}, 
f. Aquela que risca , su- 
i prtfrK!. 

HPHHPbaa, ã, uni, juirf. 
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ih 1 e\[|imK<.i : I, I 
j»PB;7.ido ; r irado dl 1'Sta 
tf. Prljnln 

ai-pvma, puimi, punc- 
iLiFii, 3i tr li Picar tudii, 
d* um IjkJo d outro ' fazer 
rli^aparp.-cr (um n nto r 1 
Cicint pnnliii ; ri.<<r;tr : iipu- 
Kar; tír líc dii Intui ; ri gi: :i r 
o lioirit; ti uni devedor. 2, 
Desiirrkcat ; deienrfêtínr I 
H li r 1 1 1 1 1 . i ;•, 3, 

tmrbn n. 4. Termittar i 
««abar. 

BxpAal esspno. 

•xpiírflátlã, fluis [cx 
pufjt«', f. ju^tlfic-atao: des- 
culpa, 

*ii-pilra<S, ivT. itttflq, I 

tr. I. Limpar; r*purnir. 
2. l'nrLfnr mm UnciHKl. 3. 
Curau nuna tf o e ii ca de 
pele) 4. CorHcir : riçBtnl 
par . lu&titicur. 

•xxputeaco, ir., cri.-, i 
Cheirar muito mal, 

ax-pútli, âví, ntuiti, 1, 
W. I, Bxiaiitiiuu' sob Lodos 
os aspeitos. 2- Cnmprteiv 
der, í. Etrm Poriiir. rorl.ir. 

oi-quaarô =- ciquirn. 

Exaaiirna, Exqulti- 
«jaa-- 1-.;, flui Uai-, hMuMilinuS. 

■a buí rã, quiulví, qiu- 
litmti, 1 fex»4-a,U*j*TBL tr. 
1. Buscar com i:uidndo 2, 
Induzir: :ni|ii>r.T piej^un- 
lnr 5. Solicitar; procurar 
obter- 4* lÃxi(fír ; reclamar, 
'jexquirere stnltalias: pe- 
dir piírrcrtvs II e <h: nb 

nu ,:\ uSiifnn. [li i-l/Mi-.l.n il 
alguém. 

•«COHlultl f éxqulíllus], 
tido. Com muito tuldmlo 

e> xq u iaítJin [exquiro], 
«./*'. tY.m niii líi-. pr~i|ii»- 

W- . - -, . , 

«■nu.Biti», mu.', .id.;, 
f. Bitsca; pesquisa. 

Miuifitor, jeí* ,.! ;, 
w. ( ' inio tuuca com ctir 
rtndn pi'i..iiíii>udtir. 

• «ajuíaitua. íi. um. 
pari. (te timnm biisciid» 
,:ora ^iiidúdo : apurada; 
nacoshido : distinto; clo- 
içnntf:; excelente; riíitain- 
toflto, 

«xra*Ha Itata --' mJ:- 

CitdA. 

o>XPÍdÍ0O_-Cr'idn:u 
bx-biibvio. Is., Ire, l. 
Deixai de estar rnivtis<i; 
minlmar-se : aplacai .sr. 

■Kungult, i-, íiJ.' f. 
Exangue; que não tem 
a«iiff :ic ; r4cc0 mirrado; 
morto; luitKlfliwJfl, 2. Pa- 
lldu, branco: branco Jí 
medo; lívido, a. Fraco; 



.f-nl viftor : enfraquecido, 
4. Que torna palldn. 
•■aaaitò. ãí, ice Wx- 

4- fanicai, 'r. ] r Vnttr -.iipu- 
rnr. 2. Eximir: faier per- 
der. 

aiurifaiiiu ex^reío}, 
\íi ire, (r.i ixarçto 

ítV- áxsiatiãJ t Farto; aa- 
cS*4*. t. Kfchaain : «tntu- 
Ihado- 

nx-aatiD, tní. itura, I, 
I. Snttftíi fartar- 2. 
Embrbír ia e»p*dnK 

«xtatarakilll.c! "eisa- 
liirn]. Mis. tjuv sv pode 
i r. 

«itiptwritjt 

[iJ. froV. Sar iodo. 
ox-aaturõ. ir, i, utiirn 

Ir. ÍÍ4L"i«r ; furtar. 
Bvxacatpã =<SxSíiUjlOi 
exicendo ■ .-««í ■ 
•)fc*«ót1«iA 'Hi ísiren- 

m19 t Suin | escítuloj. f. 

IJémaibtirquP. 
oxactVnaM*, ir, m.= 

ttXtCldiMtn. :, PlXKCitl 
dfl], f DísImiçiVi, ruinai 
taflM tililfia cklflderí ; ant- 
dHilamíntiT. pjwwn? ex*ei* 
diía wrrVo» I aaqucnr unin 
••ii.idi- 

ok ■cinda, m i.lt. ■-. • - 
suiii. 3, tf. 1- Separa* vii> 
ln-ur;i'n«nle; nbrirí fíntitr; 
quebrar: fiMvari nmjinb.ir. 
2. Suprlmlíl cortar. 3. 
Eieiítrprr, an-miiur; ittinul- 
l«r 

«xacltiwa, a. um, oatt. 
ie f it ti n do: dfcatniido : 
aniquilada, 

«KccpaAbtlIa, c fcx- 
aerto], «■(//. ijue «e pndi-, 
(MpiKtiiraf . 

HM*cr«à1í«. qiiÍi. ;i«t,], 
/. l-.speítoriKjjln 

ax-icrto, t- ârc, tr r 
: I '. X pr i: for J>r . nriijiirruj-. 

ax-iuribã, ícripsi. 
Kcriptuni, .\ (r. I. Copiar: 
tríi «eu: rever: extrair, cnpian- 
d n. S, RepTottuíir *» (ru- 
çou fi^íonutakou de; ]iuru- 
cer-se muito com alguém, 

cltacriptu*! ii, :i ih. /kl- r. 
tfc exscrtôp: 1. Tr a ii itrito; 
i-xIrii.J'. 3. gitCritb, 

tllilUl DO , * Ç 111 B * J » 

siiLiipLum, 3 [es.- -|-aci*lpo] r 
tr. t. Tirii-r. raspando: faxer 
n;iir, arruado, 2. Pattr 

:.l!ir J .11.1 •! : : II \ íl 

icríwjir; eiiu-rJnr' nhnr » 
buril. 8, Raspar: ufasfar: 
ris* ar. 4. Pt?. Vnior : 
obWr n fpfça 
ex*«ulp1t S , rnk 



scu pr. , ,r Acçào do oarttur, 
entaífhor, ewnJpír. 

•xa^oéífò, «»bt, f-— 
en»Ectin. 

nx-aècõ, ívolí. icttuin. 
\, ri. 1, Cortar; ™irm. 2- 
Ccrcenr; d^duiir: dpamr. 

vxaecrakílli, o cxkg- 

<"i'3, flty. t Exíerflvei; 
etbnirjlrnivc-1. 2, Quf ubd- 
rainH; qan.- ilrtt^ila. p fíac- 
cratitít? ottltinr. '>0ii> irnplíl- 
u-jv.jI i e. tírrnie-íi : tnnnula 
itlípTíiCclCikX 
ex IDCri b II I tflp BS.B* 

CrShi|i*j, orfi>. [."Lirti eoift' 
craçiSo. 

«tiDorámaatiiM, 1 

[e**t»u'rof], n. Imprecarão; 
niiiIdicAo: pmpn' 
fixaet-rRnrJMa. .1. um, 

ireraaiiim ur Exsccror; I. 
l-.Xí-rrnriií. : :i!i.vi;íii ivi.v 3. 
AtMimiiiado : >li n l.i..ln 
sxlBCr-ãtio. Qiiig [(X- 

!->r|. 1 I. lurirncu!" m; 

lt»m» iicompaithadEi ile im- 
píC-Lill.i" 2. ImpTtuuicAD í 
i i diçjtó, 

naaticpatop, nrin 1 1-' 
nr, A ijnirFt! qui' iLmaidi^-oii; 
i> i|ur dil .mpiccDçftís uni- 

tn. 

«"•cr í tu a, ,i. um, 

tJiirt ii.' <"iísi.'íTor- t. i ,'i i - 
HJttaldiçotMi. 2. Anialdi- 
çoadu I dctctilndo : utmini' 
iiNdr>. 
axaèoptip. 

[ÇX- .■ 

Dizer imprecai, 
eiccMr ; detí* 
nar: Inzcf um 
Solrnr rum litip 



ttim, 1 
í iV/.' 
nutra . 
,:h. mi 



^ n»»ti:lic. 

f. I, J 



. ÃccJlo do cortar í. 
Anipjt Jt lio; diaaiic^dn i dia- 
ucuu^ao. 

sxaactap. úris |íd-], «. 
Aquíle aue corta 

sxteclui, -i. um, fiãrti 
<ttj càaqco: \m Cortado: caa- 
: i i . • uitiucu. 2. ii ado 
por mriii1i>. 3. JuraMCaap 
d j privado de. 

•macútiã, õni< [exk- 
quor,, f r I- t. u nt I UíiiI o ; 
açabio»entp : r«alli*çâo. 2. 
Acçil» FiiiJiciat. 3. CiBreií- 
i a4flPÍAirtra,cjk>* 
exaaoutor, uris id.J, 
jn. V. il^ís: i :td ■'■ ■.") ih ; dit .indii- 
Hienfai a(,s protcsHM («»■ 
ri.-i : -, t 1 .\í:r:u('.ir . pii im - >t ' ' r: 
Virlg4iÍOI,_ 

«Ktettlt 0>IMk. *, um 
'.d.l. tutt. Kxcciitivo- 

•naciitai nu 

quulus, i, tini, flíirí. 

eiscuuor: (juc ícmuííi; que 
lruli.li i *ai»nto. 
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nK, aeni.ua. u, utr., rjrJ 1 /. 
Ljue ptrdpu o sensn, 
#Naatju]taa, ãnim y\;--- 
f. p/ )- CíirtciO fú- 

•ii-hn: , íin.er.il exéquias; 
i-nir-ríc 2, r. ■ . . H - uiOftaif 

u.i mm'it* iru cru prott- 
jjhj' : ut (unTuinhBT um rsi- 
tirro .'. t. SOltWT* : fiizer a* 
exequlíia. 

aMaaaailaU*r * 
nume- , '"li- De ettlírtn 
nr Fiinef.ll. 

«XBeojuior , im, srT 
íiá.|, i- nt'p- AMi-ntir »cj 
íunernl 

BM-aalajuor, íirciitija Ion 

;->■•.■ u : i ■ ■ iiHii. •. í r 
1. S*((uu atf .1" f"n : .!• i 
puiirinr : açrwrparlhai 1 um 
OHMrrtr) ao ctniitéri'»: 

Kiiu. 2. Al ir; iicniliii: 

levar atr 'i' fim i cwcliíi" 
neciituf : realiíwr. 8- Pn 1- 
feder iiKliriiluifinr conlru ; 
diMUiuubr ; ÍAf.er \aKr ior 
t*u£ direito^i: vuiuiir' pur- 
si-Knir : caaUKnr. 4. Tr*t<u 
tum as&antu>: dr^^volver; 
exsurt dií^i, ruumrrnri 
ii ii u. a. Revolvei no <s- 
piri I ■ ■ 'tpirur, nicditBnd». 
■ , Suportar; t>oir*T I^ií<' 

DUiUllíL- tiHT.wíiu 

fei ■ r^Riiiiidn cbiIíi um ií 
w-a próprio dMIBnio •) n na- 
dai um íiíiim : fawr vulir 

s durttoK. ; deutandui 

I cogita/Hf» i-.ríítjuj pm.- 
s*r tru rcvlstq r.'i mvtitr 

#x*Bf<aiâ osoarcio. 

•x-aepò, -.ítuí, st-rtuii'. 
3, tr !• Tirar (para fora dei 
lnuur. ii[Ii:í' llu. runa í'*l.i 
prís.nt; lirnr de debaixo 
ilunj |n»va d« vestiUíirio : 
4le=,cirbrr : rtovlfiir : firar 
riHí/i fiir^: jiprcentar I r*V<í- 
liir |, Mu i i-4-s.i-ní .'lurrn- 
tia . . . ; e»U narratflo mos- 
Ira (qiiel . . - ( êrsttfr* Hf- 
atinm : deitar u lineuii de 

■XBArti [ex«cr<ii»], (Xtr. 
A dlram berto : claruini'i;!f , 
«K-f laras ; livrempute: st-in 
re»*rva 

«jiacM-tb, ní6 [ex- 
keroj, í'. com valor iní»'n- 
swrs. rieitar pn™ ffjra! 
mostrar: d«-H'owi' ; mjitar 
dí: foru. 

arxaaplHB, f, P«B> íurí 
rff cuf m tirudo p-mi 
fora: deitadu de ft>r« : des- 
robi-r1i>; uu . q.Lf tem Ci4 
Dfaeoa nus. II unuin cxscrn 
lalus: tcnílo urt) peitíi (!ms 
.. ii!-.^r:> • 

oa-ftiptlõ, ivi, àlun:, l, 
t. 1, Sibilur; dor silvos. 2. 



fK : rtj pniiiuitciar c<m Si- 
bilii: l» npupar: patear. 

BBilooátttS.a. um. pon 
i/p «-tsiecfí: (. Keascatnflf . 
ãeto: rnirrin.1" 9- r.AKiv 
tad> •. St. I rnv-.il i lt~ 
nrr.uios simples <r"' l|:l1 - 

bx-bIccõiuO. ■ i i. 
Sccar-nt: mirrar- t.-. 

om-bIqcíi, Svi, atum. I, 
tr I. Set.ir : lazft setnr. 
cstaii&ir. 1. Ualiotur: es- 
vmiar. dissipai la euibriB' 
KUtÍ>. 

enica tv.<.r: .. 

na* ian atua. a. urr .fWíí/- 
rfr ensiffnn : nutail». 

Bi-aiBP'», .<vi, aínnj. I, 
ir 1 , Nítlíir iité ai; ftmi tomar 
nolu up. ' 

• Itlll» II II MXlllÕ. IS 

rujr Til. (ultutnl, 4, f. Sal- 
tar para (orn i atirar-sa 
(uira 1-ru ; nau t c:is/t<i>< 
stratii: KHtlou fura da 
Hiumii || i i ijViíiti- ín-íríí . nv 
nlliu» siiinim-llic dlus órtn- 

Bxalllum ou íillmm, 

It [exti*1}, a. rixilio; de*| 
tVrru . 'uiLjar de e-itHin. | 
risnifi'/' <ih<tiii'm e/eyr*. 
, i ,m í.'i e m 11 f rj ií/u itfiittn"" 
affictft, multtirc ; òtstír- 
1,1 r iiiKuém. 

D X -ala lã mie «plato, 
MT1i, IMitiHin, \ í. 1. M« 
var-M' para fura d*^ele- 
tar&c ncifliil de; sair da 
IriTii MifIJir- .ipuríti-r-. 
iTnisiror-«,e ; »air de 2. 
KxiKlir: apan-Lfi 9. 
4, Cimiistir c.fii i.iííiní 
n< 'iite-j ■ uli-viini-^e aa mim- 
lanbaj» fl &tiite tmpiWf ex- 
níbtere nuntta rfmlis dt*e- 
i iniln ela prúprli» nudiiciar 
a sua desurstea. 

axaoieaeà. is, err m- 
-j-solfiiii. í. DeJihatuluafsc 

«IllUtHI, a. '"> 

tXUltlUí 

■iHlit "HUBtijTr. 

•jrai*l*ltl«. i'uiíh fex*m- 
vo|. f. Acc.in iív ilMliJi.tr: 
librrtHcân; p.KíunientLi m- 
WHraL 

BxBaiatM*, u. um, l*art. 

sôltn ' diiviiopi-iluJ".: de.tem- 
bnruçHd": bvíe 9, l>e- 
i,ei!ihrulhado: deslindado; 

CX-pliCirdO 

• x-boIhd, Bctlvf, snitt* 
liim, i Jr. i. D*5iijiar ; a*sx- 
(iir; ilesprend''!' ; apurar: 
dissolver: abrir; afastar: 
fazer desaparecer dèíler- 
rai- 9, DtriíiTib^riifuí : li- 
ULrlar; livrar. 8. Pajtár 



inl*iííralui[:iiLe: çumprir. 
Cr4(*/W^t' i<" ctttie aú t>cc"M 

patiaaibiM ■ ]it»ertar-sí d,t 
i umI.hI ir,. Ur oi.upài.òes 
f, i>fn/jir'íJí tier*' aotf" : pa- 
Kat jj dividi v de alRuém 
f v. rvtnrir; cdinprir um 
iroln I' <• .-«untou ou íW4 
olirffm i'aHat as dlVidaa. 

«aaomnlB. ■■ [ f *- 4- 
iommi» ■ iif'/. IJíspe rtndo 
rJO sou ií; priviid" do .||íjiio; 
vlRÍLunte. 

ox-aono, aonoí, lueol 
sup.l, I. i Ko1'.iuil.iai ■ re»- 

S, " Ur ..fr 

tsem ébji,|, Ir. I, Cnuíjlrt; 
fcebt'r inu-iiaiuriHe: aorvet: 
tratíiir. 2. MA'- VíJieer : div 
sjkiarã remover: desimit- 

UMtn, >i"i'i>. eiti. 
tjuc nío C lirridi' ii Nor»c, 
3. (Juc mi" fnin h-utie; CX- 
chtido; pnvudfi ; is-Ofito 
exxors srcandi ; íue nfl<> 
1IJT I ,i ,■ tKticntj: uite vAo 
parlltipii dn pcri«o 

IHBirgg titptrjtrt. 

outpiitlilui, u, um. 
;i«rf ttf t isp.it mr ■ tranbiír- 
dadD; r-ipr-i indo. 

■m-aOBltor, 4r»a, Itl, 
i jjfíf. |. r icwmriw tio ca- 
minho nu dlreccan; frvfut- 
lhnr-ií* :to liiniír-, r*|eildr:f- 
■ 2. Andar ifrti destino : 
lindar ntuiin , errnr. 

BB*a)«ct|.fr|l|<- 
BpeCte). Of*'. I.ur i obiecto 
de oxpoetticâu, 

•■•anctàtio), m> |id.j r 
/. 1. KxpectníM'M desejo 
(dc vnr ou ouvir); turioií- 
oaílr B. P.sspectnilvu: esp*- 
riwtçi». IJ erre, in exmxnta- 
fionr; rji-n <n» ^»p*etatt*B 
II fu.-Jírr í r'jTJ/-i-i "ff" fi- 
ai ...d .-.'u rvi'«ifí.i tuia ,:r.n 
de foi u deseio de ver 
Ambai, (Donatr. i «j tfcn ; 
i/> ifW. regido d* ç) 
utw/f. : ils propc* , ci imite 
Iípú. trnlt o v. no parti ). 

a>xap*L(ãtó 'rl. aaa>, 
ou cl' d" »* uspcra^ii- 
tUtl». — Só coa> nina iieBK- 

c .'ú • ' 1 . „ , 

BX«PKt«trLx.ivi-s '.ii-t l. 

r. Ai|Lcla que espera, 
eub (te. tatua, a, um, 

pari. <fe exspicto: espe- 
t*do; prtvUI»; desejado. 
:i anlL' fiipvcfattim-- mílis 
dt;prví.^u dn que *e espe- 
tava i mai-i cedo do que sv 
juleiva, 

ex-ipt€tc aa etmpec- 
tS. ivr. alum 1, fr. I, tJinar 
de longa para; estar na 
eipeetHlirtt dc. 2. fcspetar 
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fuma coisa, 4|n.e se deseja 
OU (Je que se . 1 1;. j ; ter 
<"ipc rança cie , uV-seiar ■ pre- 
ver; pressentir; coutiir mm: 
rccrair; espt-ríirípilifuéni gue 
Sr., dvwnriil . e»iN-.r»r íbIr 
coisj d.i pnrte dc alguí-ni); 
r^perar (entai- reservado o). 
3. KkvjinTfr; recLimjr; ler 
MeceF.&i<ludn de 4. /. ■ 
"•parar, eatui iut esperta- 
tíva: b) l.mlu', demorar. || 
e-TUtvctare diam v.r die; 
espenir ilc rlifl pai ;i iliu | 
exHpecliii i nas artiitror aí 
rvspiímitrtimu* m/s tuteris : 
julK" Tiie ?Npersin <|»c m>s 
ie*pLrniInriirn; ã lllu cnrlri l| 
rsjtiHxitire tttim <w ut : e.n- 
pi-rxrn ver sa, eapernr que. 
( Tonal r. i <t) ec. ; hf pro- 
pila inU". : i j dum, ut , 
r/J tittqttitf nh alilJJI/j; i-J 
«tiitUid i,h aliQuti rr; Ó 

li rVl IJ I.J 

MMapors», (sT>, Mim, J 
I HpiirLmJ. Ir, Disper- 
sar : espumar; eílnnilnr ■: 
dissipar. 

Bxvperaua, ii, uni. jwí. 
íle «v-HH-rKo: rcjrado, inun- 
dada. 

e-x-«p«a, ejrfj 1 . Um- 

5ÍIH lf!*|JtT*llVd. (Obi. t «) 

m> no jjrifw. ; rVeonslr. 
com flevr. nu tih*<j.'.) 
axapii-ãlio. 'ri | 

roj, f, Kxutoçflo: niptii: 
nccno de exalar, 
ai-mturõ wi Basino, 

iví, iln, t, tf. |, .Soprar; 
Miar; liiuuií. sfiprmido, 
• / f : ítJ e-ialitr «i liltfUKt 
suspiro, cupiraf, in-rrer: 
M Rair. «pawiir-se, hxíi- 
Iumws; çj rtí*pinir. M r-;.,. 

rnríí rínimum ; espirar J| 
étTtplrana atUtttc piteis : 
peixe i j 1 1 ■ - ,iind,i rervpiraya, 

ex-aplmidoaco, 
dui. (sem vry.M. \ f. [(ri- 
lhar minto; iLiir, brilhar 
ffirÇ.i : ttiatirujmr-st. 

«aapotfítiij, tTnin [ex- 
spollo... (. Aectúo (tc (ffjspti- 
pnr. 

on-moho, ávJ, ;ijum, I, 
tr. l)CJ.poiar intejTiinienlG: 
esbulhar ; titivor. 

eaaqp«tui„ a. um, pari. 
do de.i. er sperno; exeiui- 
tlo, n>ipi(iidti. 

»)i«purir«. íius [oi- 
Bpmi], /. Arçàn ie ctispir; 
ca)Bf»i 

«X-apUÕ, BpJMÍ , spuluill, 

3, c i I. Cuspir (ora , 
di^tor ioia, cirSpuido. í. 
Lançar; v-omitar; exalnr; 
«■xpcll r. 3. Afuitar; des- 



terrar: luier dewnfuirecer : 
reieitar. 

axMnnlTa, a« [tis.t<i|, 
f. 1, Sjlién«i;i; priéiniriíii- 
cm. 2. tacaacg 

•MafjJloacõ. ii. em. í. 

BM-atllli, ãa, ârí. i. ( 't»r- 
rar JJlitJl n l{ntB, 

ttaalimulátor, «ri» [ti- 
miniMlol, m. Irtriiijr^dor. 

ex-*UmulD, awí, ãtuni, 
I. rr. 1. 1'ii.uf cum fiirva. 
, 2> Aguithoiir ; estimn» 
. ?dl ' ni>lÍL|ir , ,-nijm^r, 

•■«tlncúõ, õnt< [ex* 
1 atinftiuij,/'. Jíilmçílo; nutrlo. 

aiaatlnolor. nnii |id,i, 
m Aqutilc irue íttttiBlie; 
aaiquilador; denlrtiídiír; 
kM|iii1i>r; .'iuiu'<li' uuc suiocii 
luimi LnnriMiiiraciltíJ. 

/. Dxitinctua. a, um, 
Itart. ih' eisdnquo: 1. fef- 
Bntoi hwmo : noft#, 2. 

I Ifrtl nillíír- alni|ni|.llj<. í:.| 

príraidn ; perdido. || ej-s/iiif- 
Ut<i i»ttlr\f . piidnr perdi ili'. 

e*atliictua, u- | 
stulKiro], ™. Acçifd de cs- 
tirifruir. (Ota. — -SW ifri. 

M-allnnua (trÍ4.S-i. li, 
I um, \ .'- 1. Pjirnípiif 
(pri>p>, » ftej ; apa2lgWH< ; 
ii-.ilm;ir 2- I Ji^truir: uni 
Omlurr pnvur dii vidu; rnd- 
i;k ; n!>:ili( . .iiiul.ii. 3. Ks- 
H»1.n B»iaitc»fi Â. !'di- 
, pS*f ; «Itr-ipHssar. U exxiitt- 
jptt ia primo tittpv ; rnorrei 
mh Hr tr iiu Idudc n ntírn- 
i,'cmn' aintuitteffíun : .ip.> - 1 1 
uma «froMtiH. 

cjtstlfixorrt fia I u 
asm, 

«aattaaati rx-sti nii&rl . 
«aaHFBÍtí». íiiii* [■ex.- 
Miifi.ij.f, F\rirpri.;Hi.,.in H i 

•ar»tirp*tr>r, 'irÍ5 lid. J, 
rir. A < | iii ir i]ut> ,ir,.iiir.i, v x 
lirpiídm. 

Mídrpatm. a 

i'c en<>tirpr> : «-xiir 
padti ; arraijundfi; lirfldci. 

«K«tlrpu, jh-j, iHum. 1 
[ex- + ati rp.; ( , ir HaIí rpii r 
ipropr, c T:l:.j; .urancar: 
dcbarrHixHr; ile&tnilr: :iu 
piirnir 

•K-alt ou «k(í. stTti, 
(sUlumj, I, j, |. l:lei'3r-Ae 

ími ' di' , , sfi-di - : n | r r i - 
Paiirti, 2. Ser -salienre: 
ressair, bulirenHiiir. S. F»- 
lur ú vista; moitrar-ie; 
Lipnn-tfr ; syr uai; i festo, 
4p Eítshr; subaMIr; du- 
rar: l.círi -vilrrevive;. 5. 
fr, Elcvar-se acima de; 



exerdtjr. || capite saio « 
a?Ba «'xj/r/ne- : ficar io caro 
■i crtbeea fora efe nrn.i 
cratet ifgtfH tjrstaattban 
tit/Mv . airn rKlevuji 

untai timor : u autor d*- 
rrarKiii Be | é*as benJgHitu- 
íis infntnrfmu vofebal fr- 
fture . i|i»rr»i i|in.- imbsis 
Iiik* 4 nk u, 'i i i .1 di^K(<; 
beneficiei. 

«-aalPBictiã. 0(110 rex- 
Mji.k , f. AnvJo de mna- 
tniir: tonsíiuçft. >. 2, ftdôr- 
iin ; rnfeit-e. 

BiBipucior. uris lid.], 
tf. ('•inntnilur", a inn 1 lums- 
'iuu. _ 
_ Bxalmctatfuia, ■■ , uni 
I |id.] r aiíj. Que Urre para 
i coBítnrír. 

anatruotii», i,irui,/u;n. 
| i/í cnsfrao: elevadn; ;«:«- 
I muiHtíu; construído, 

ax-afruo. Mi uni, slrue- 
mm. I, lili-vm ; rT 

JUteií; Hcunulur. 2. C<MHl< 
I (ruir. 5, /-V. Am<fMtiar; 
! Meurriular. 4. ('nmpor. |f 
«XtftWm, motii'3 : tolíl- 
c»r mnibtea imIh* liv.nle.-.. 

ti-iaoiílui um mx- 
-aiacciihiB, a, un. mtS. — 
^xsunis. 

a ma ij ,>u hiuccd, 
bvi, Ãtiira, I [et- -f- *nrui|, 
1 Ir. Kilrnir t) bjico de. 

aiiuelaa, ii, pwt, 
<U' vxnum ; t. Sugado , 
íH-upiid'1. 2. Si'c<>; inirrad.i 

tilDcui OU MIUO- 
chi, ;i, um, |e X- -r-Ktiru»l, 
r.-ííí Soui molho; Msm smcij; 
n-iKutiicIn; iyni;ir. ..' 

! 

«Kkiirliitiii. õms |ex- 

1 " , /. Kliiiiiinivilo pela 

triiniitirneiíii, 

cilúilllui, :i mti /í/i/r, 
lie eiiud 1 1 : \ Kl i m inado 
. pela Irniupiraul». 2. í>i|« 

. ii' --M. , 

ox B aúdè>| iiví. atum, I, 
/. 1. r-Vij|M)mr-4e fumpleta- 
meute, 2. Ti. . u> eUnliriHr 
«|r> 5in<r, deitai poi di^iri- 
aeHO | t>) Miei ecm custo, 
sniir q fíiier InlR. çijíaaj. || 
eM i at/cj/\r i:\TtiiinaflZ BUSj- 

i>uLinr «mi wjuliãlt reuUidí. 

exAulPrõtop, úris 
SLifílu;, m, Atfuíili; que ei- 
pulsft ItLiri eaçfrUfj), sopran- 
do nu tiafegando ; Bq.ue|e 
iins exorei wl 

•jM-buHIS, ris flra, tr. 1, 
Stípmr s.r»r>re (para tnor- 
' la vt) 2, fifar o -ir - , 
dt : fnxer ite&rnaiur. 

anu a ao. e.s. Ore px- 
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aa-acíau», aãjjçtf sõçhua, i 
-1, tr, 1'jiKotbir, suRandii : I 
esgotar ; títimcaf. 

«aivl n>i oaul, iíli* 
ittií. , ai. i- f. |, l)fítt!T- 
rado . uxilado; proucrltb 
i B \p.itrÍ4ldn : que i,uiu dn 
pa». 2. 1'th nd:i. | Canatr.t 
<j.r íib„nt. ; li) ahi.. cnnri ! 
èttif nutriu "deati"rrr|dct da 

(iHtrijii,: cl na [mm:s., tum- 
H ; m ^/riT,. r i>m i> ■ ri-Httl 
patnw qui» deis»u a 
..!., p.llc 'i. mriilh 

"prMttd'1 (ti r.i>:iVi„ Oba. 

ris miutí»m L-iimn» r«fu 
CÍrHtn\1lia rxtift izn\» jnfítrrt, 
■mu 0 dd rui/ ' vt "ir ff qu« 
IT .v Ut, dn nn'iin.i 1 1 ■ i ■ i ■ 
yiie tHjtf -u(<i\. 

oxialarla, e ctitulj, 
I7T"I. I II- tt-K iliiiíii. 

axaiilã "ii aaiilo, nvi, 
•kiiio, I, f, I. Ser fxllíidd, 
di-Mírr^du, envimlfl pinni r> 
c x (li ii 2. I .\p.ii i i.n se 
> iir i!>i um y..n\. 3, S-iír 
dM Mítí lu«.ir. I rrj ]'i>/»íw*' 

M-mratttm alitíi : r.;tinm-xe 
puni o lefrlliiriii dun Vtil»- 
eo» 'ú »'irrr" /rico mm 

rjrmtai .- mi n nuilo ■- hul- 
m dn -eu iusur ; sv a 
nu^ii i uui> me riiJn abHM- 
ditun. 

nu mil dp, ii h. jiI, f. 

í'lV». " CKSípIll. 

nxaultãbundua, u. um 

ir-vsulhí Oiti, (Jut- Mtlta, ; 
«ue tíxuit.L de iiip((rin. 
«haultana, nti», 

■i(tn . t H Jnm Slll rd ; 

une piilir ; que pitt|ritu. 2. 
Fi«Kusii ; Ihlpr-niii J j ; alc- 
BW Líiulliuite ; (irflillluMi. 
v,\ i.lun'1 ide .iIlmh leitnj'. 
I ■ i ífitfnnrtit i'i.'./ii 1 rnr.i 

i iV 1 » p.ilpit.uilí'.. 
oaauMaKter !-vni- 

l»lii> mir, Sutl.indii, esul- 
tilllilii Ji' .ili'urÍ4. 

Biaultãtlõ, rt|4« «X 
• nttiij , / 1. ACfío dp Krt(- 
' phii i ' ífdtu 2. i ;<tn\ 
tu," 1 " de iitejiriii. 

aataulllm cj vim], . 
*nm pwlrui r pulando ; hriu- 
Gàndn, 

niiullo o« aiullg, 

a e i , iiImmi, I 'ex- — hiiltn , 

i t» S.iii.ir : pular 2. Fer 
Vi-r . hurhnUnir; IW.er pai- 
■Hl .1* 3, L.xult&r ijr Hlc- 
hrjul esitnr pnsMtJdn (duum 
julldln vitlIétftnA- 4* 1'nsn- 
Liirlieeer se ; estiir "íwi- 
Bl<i«u. II r.i vutiattt i-mla : d 
mar 1'ncMpeLii-sc } r*- etfil/ ,' 
«« i . mx.iIk.i empiiiíim-»e. 

aaiáâ ■■um. 

BaaiiPBPBbtUa, v ien- 



supero], ii.//. Ijue se pode 
vencer; sapera/ut. 

mmpúriat, iiSí. piunf. 
<.'■■ e liupc/i) . i|ue ultra- 
pn^tn,; une excede : que e 
aapúriur. « 

euusarinllt, "ex- 
•«pevni,, í íuperiorldãd*. 

ex-Buparú, íivi, :i1um. 
I, Ir. I. hlcvar-sr- acima 
de: «ii.«<]c r 4 Ur. k a.Sflbir: 
traruipur; xtrneen^nr. 3. 
Lev, ir euntiiueiH u; vencer; 
trmiilii: di-, iilti.ipiirisar; 
supSmitHr : ser iiiperujr a. 

4. tàiibíe v i v er ir. >. /. 
fassii / iicinin, d ii n 1 1x4 lai r-se. 

| i' i -.il/vrarir uitinv lutiiax -, 
:í> i i)i1,.-. elt^-uin-M' li una 

das ' "4m3 1 h | i.'.\'±itf)4 Tarv ih- 
lt>tm . Mibir u ma inonlaiilta 
1: aipattm aniàtti/im re- 
primir um liiucu iliT.uinui | 
i'.Hrtulf, diitiliííiiii-sí pelii 
eajrir. 

•R-auttpiBPÕ. Ht, ate, 
/.'.■' 1-. i,-<-' >air I iilijiint 
defeilu <>u viLti»i. 

earaiirrla, uví, atum, I 
fex- + mirdiii*,. tt . I. Turnur 
iiurclii. 3. [ 1 >n 1.1 r ínucii- 
KlreJ; euil)i!(ar 3. Ator' 
dóiir: ujuiflir.tr -t citbeex «, 

>i<iufi«, - irífxi, 

surrili-tiuit, 4. 1 I, LcVlttl- 
tiir-M' tdiifii ftracHtfl (JW da 
cantai: i;ni (dípne- de nc 
k-vMiiiiirt 3. Klevur-ne; 
dlriulriie puni lun litKar. 

5, [>,■■., it: hmliir; e|(.s 

vur-M' iliu.j. 4. A111111 1 '■ 
enclKT -.e r,k c-ordiípal, 

aa»urrêati«. (trila \VX- 
Htuitn], An' un de *e 

I ■■ v. 1 t .1 «■ 

Ba-BNBCllf Õ, vr 1 . .ntuni, 

r.-. I. ÍJ*!ilf>yri>r, auordru 
4du unotii 2i 1 i.v- 
pi-ri.u : eu it-ir; pr«iv. 11 nr. 3. 
Avivar lo FiHt"4, mipriindul 
ut i-M.Ier'. At ftuiDiiir 
aula, ii 1, a. n:. 1. 

euraís* ; eutr.ULli.is ; EUdrii- 
111111-. ;V n - viiutiaa, 2. Cnr- 
ne-i. 40 b a. — i>e«ittna 

14 rr;i In m. 1 11 le u lurni;.! D, 114 

pulroileft, 11 iiXiid |S c ii 11 ut" 
«ata biliaDi 

«N-tabAaci», t»tnTí. r, I. 
Mirrar-xe' sftcar-ne; cmimi-i- 
yrLi-er, 3, I Ji'S*pttreC«fr: 
i"iv .iir-àe. 

satalla, i* Jeil.i . 

Kc-iii ipurt-p du lirtêsíluo 

ijra^siH. 

cxtãrii, u "i';.; «.í/. i,in? 
iiirve purd citieT 1rip,i-,, 

«■templo r\ templ-íj, 
Ott''- !■ I tu fi d i a 1 11 m 1' is t k í 
l<i[>o, 2. Eí/ftt, iLukini tKi 
aair dn le.mplu. 



BJitBBrp>or-aÍÍa f e [ax- 
+ ranaitaj, nd>. Sem pre- 

pAraçÃf> ; nnp>n iv iKJtdlp " que 

oito é meditado, 

aateinoai-álitãa, atls 
cCilemporalisj, /, Tnhrntn 
efe falar d^ iTSiprovi^u. 

BZtBBBipqrftlitÉHr lid.]. 

mfr, .Sem rriediíiiíio, de; 
improviao. w 
aitampàilD eilemplu. 

OJt-tMdo. tendi, tén- 
Svii 1 1 11 ! 1 • !■ e ii • 1- 1 ;, . 1. 
E*h"tidpr: nUniKiir; iilureur; 
HUmíiiliir; de^Ji>briir. 2- K*- 
luniliT vii elv-in: deit.ir. 3. 
Kstender. ptnloniriir : r, ■ | 
do tempo), dilulnr; p.i^s.nr 
lutei ran:"iire ; l' uslilt. 4. 
l-'ilí, tialeitder; aumeiiiiir-, 
Cu li r i< ud e cor. || f.rleuitfn 1 
miífiuitlt ! prillnriliiif li mm 
biile 1'. att&tui! l.iírr nnut 

liHUía ilu;ri'siii,iii ;l hillfritlH 
CHlHiIlta* iHtir-luv r.tlnttli- 

tar: a ilttttio d i L'iori,i rs- 
tende- *v lauis luuur 

Baianas vi[i , tMi', 1 ,uJp, 
ÍM-i MUM|irili|ri|l. ■. e\;r r. 1- 

laente, 
ealBiaalC, <uiec rttrtt- 

(la. 

extanaap, uris ji-vlen- 
tki , ut. t ', irr.i-.ro : ili;n.' 

B>tB<rl«ua, N mb IHt» 
iii- 1'vlenil... I, I- ii.ui.lnlii ; 
cujnipridn. 2. 1 uvtfivius. 
_ Bst«nt ia i« Bxlênaíò, 
õnia .exlvunJ'^ , Arr.indri 
etiteiideT, difiteilii. 

nilnnto, 1 r- iil , 
ir. tuiti vjlor itifvtisliKt e 
frr.f. l'--.ii.'ii'le; 

-•- «X-lBattÕ, .is., me. IY. 
tMiiin.ir : v.vpi-riinviituf. 

/. bkIbiiIub 1- aalsn- 
BajlBi ■■. aiu, ;jij.i,'. ir 1 .- u\- 

tciidii eatendldfi. ' w/^n/í» 
itiwritrtti irt: : eainiriLinr a 
laarLlus hiriradus . vxWitto 
wrn ripfi; viver. 1 u i pois- 
ter idade. 

Jf, exlarttiia aatãn- 
atia ( a-» 1'iiínJn:. «t kx- 
teii*itu; ciHitinutriiidi' , sn- 
i.esMrtii. 

«ata 11 144 ti o\ ilirt- evtv 
niinj f ti Hi dm *i ; rwro- 
ÍHCi i«>. 2. Aleiuinvilo de 
rrl,). 

(itírtujlNi, ,], rim, 

tmrt . mV estenci • fracu; 
deM,iíUKrnetiilii , r;i r efi'itn 
(afi; reduzido. ' prtiWtitittt 
srwitiu itifrs; « centro ileur 
Líu-irni"i;ido- 

«■•iBnúá, IV i, ãtni», I, 
tr, fottiar doHtaiín; tnniar 
ffUIíimo, Min; lio; r lt .i.|ll<?- 

llt; atemirir; ilrMimnr: n-- 
duiir. evtmtar-e í,cí,-wi - 
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estender a linho itn baia- 
Iba (inrnandu-a menos r-jv- 
puw.nl ' !■ rj3[fi'í7 tercndo : 
aliviar 05 «lales, íofrtti- 
uo-os com pacií-ncia. 

ulu>° eííertis. 

•m- ter abro, ás. «f«, (r 
Tirar, ravaiuli : nhtr-r rmn 

»mn, 2, ri-. Uiitttíiiir: enxitRaf. 

«•ttr|4i >», ere> — 
extcrgco. 

Birler-iar, usa cvjip. tlv 
viirru*- : *xlefKu . quÉ lica 
<J i ■ Intl. i de iora. 

ealeríua (cl, roC. imi. , 
urra, RxterWroetite' do tarSo 
de tora. 

• xterittlrtajtlã, '"li'' 
(extermino], /. Fjtennmn- 
tflu i ilestrulVlu. 

extorminattir , 
nki.;. m i i que de»i«mra, 
wputwt ; exrormlritidnT. 

■r(«rmim(u«, a, trlii, 
Dijrf. itc tx1tírfl*írt0. : lixpa!- 
so ; desterrado ; bnnido, 

timot-mlnium, íi [es 
termino., ri- Numa; exter- 
TUiiuki. fto: e-itcmiinio. 

ea-tarminò. «vi. stuff, 
I ff, l« Ht{tnlur : dester- 
rar; deportai; fritttoiittw, 
2. H.'i-'iMr; J>íir de Martel 
abolir: destruir; extermi- 
nar. 

aalaa-minma, i>. mu i » 

•4- lí-mUnus], rfuy. Banido; 
oca terrado, 

•atartUitu*, a, um,f', ( f;. 
tfreslerno; delirunte; txe*> 

VillilUlo. 

eatcrno, ãví, atum, l 
Jtra- f- -slcmu, uí (u-par-du 
At;wr.\t i.i I, riij,'j Siifiiicnad 
fte exter. .ucir f/for. pop.j, 
r>. AtuTTiir ; pi*r íor>t o> si ; 
çwturhnr. 

eateraU*. -i, >in i-í t«rj 
fjj-j">, |, |-;itcfior| externo; 
de fora: txtrniseco. 2. Es- 
trHiileirn; erótico ; de. Jara; 
im.piirl.ida, 3. l>n huinrigo! 
dos- ftSIrnnifiros. hostil. 4. 
Hlunt! aram. /r. p/. Ai 
qualidades nu L'Uc-i-> (dura 
díliidiliH : tis ruis.js dn-s ini- 
miRos; hs coisa» eslran- 
leiras: s^nlifiLfnroi hí>alis. 
B. ««tarai, .jrum, M. pi. 
Os eAtranjfiro*; os povos 
trslranieiroa. 

n>Ur«. tiivT, trilnírc. 
1. ir 1. Kiixdt í>i>«. piíinsifii,: 
[lixar: OMlNIt^ir ; t iÍL.èC com 

os. pés; caminhar JWf cttna 
de, 3. Tiraj, esírcijanín. 
S. Suprimir; co-ftnr. 
■m-titrraã, leriilí ter- 



ritnm, 5. rr, Aterrar; apa- 
vorai", espantar, 
salai-rltâtia, ri* 

trrrroj, f. Pavof; pânico; 

extern lua, ft, um. /ui. 1 r 
ok exterreo : espantado : 
apivnradoL q«ir títn '"fn 
de si; eníiirecído. II erttrii- 
tas tmsta: cnfurtíido (OIN 
<i 4-nhir 

.'. «xleraui, j mi. ,'jít;, 
ifr citcigín: 1. l-impo: 

fndidii, 2. R<'Uhad'i; esbu- 
had<i ; i1i".pnimiii 
S, pkleivaiiB, na [cítcr- 

emiiKar. 
mtiírut ou alter, i-rsi, 

crum [«*], oif/. BKtfiior' 
d« I.tii : «rtr*rt1*J« (Oh*. 
I — EmpreHHíe ai^Kr^rudii 
no pi., dm: ricpruíb, í.rfe- 

J, 

»M<tBKÍ t is, ere, ir. I. 
ÍT^f.ijf* um t'.'r«li>: des- 
coser; destecer. 2. f-ig. 
Dcspoiar; cjUoriinr 
coita). 

BHtlllo ■• cxvtilln, 

eKtliHltíú. «ni4 |"Mi 
i ibíj], f. K»tt*mida'ite, 
DK-tiraà*. ii, ír ' 

exTImcscn. 

Mtlmíuâ, liinCt, íacra 
anp.\, S (cxtlnim]. I. mri.'"l. 
I. Kst.u Wuilci WMiist.ulo; 
AuMisiHr-nc innito ; espan- 
to r-sL-. 2. TvnK-i; tMíiii, 

BalllmQ, íi S, arr [ííli- 
HHtsJ, tf' OciiicrTJi pir» 
unui cxtrutttldUle. 

BXttfflÚlB -tótStilllIltO. 

extintu*. ii. nr» í«3í], 

oiwcrllll, v\lr.' 

uildad«' » roms uf;i<iJn3o. 
(Oba. • K umu furum «u- 
jierlnfi v« it-pitr-de tufíru/ruie, 
Bcmo ií.íííí/' c uma loratn 
l comptir, u-pnr-ilr cjyf rior), 

extirpe -ir|> . 

, exUtpeju Tu-. t*«t" + 
sjh-cii)"]. irj, ílnru-i'" ' 

extliplctum, ii fid,;, 
n. l JM::r..\ -i ' dii-, ■ .! - 1 
IlhM das vílimafi, 

eatâ ettto. 

b ■ !«■ I lerili ■ , nf 
i.illu,. f. lm Atç3o de i' le- 
va; 2. f IrKiilfu». 

pv^vllã. viliíli. Pliiium, 
.1, ,'r 1. KIívhí ■ levuiitar : 
i>rnucr, 2. Criar; ediíear. 
3.' Fig. Arimsr : incuti» 
cnruetm : itispiritr offjuMi.. 
A. 4. RiftltHr; Irtiiçar: etn- 
giur <rx:ik!emr. b. i- ;i 



Hifcrir' «dmr. II ejrto/ttre 
finquem uif »u ín cariam 
' laadidas uu fotaíuníS" ■ p*f 
idt^iem nrif cornas da Laa. 

ex-torajuii, tor&i, lor- 
tiirn, '■>. tr. f. Oíscorfi" 1 **^; 
dcscntuixHr ; a#í)oíar lum 
''issnt. 2. Tur. AfaBtar izom 
violÉntui; tjpíilr, 3. Arran- 
C8T, Hrar dflB màoB. 4. f-ig. 
Arrancar, nMcr ú ffirça! 
eiturquir. B- Tortur»r.r( 
í-.i t<;ritticn. nlicai iicam aê 
mambus: arrnricjtr n punhal 
□Vi» mins dn al^ur™ | c, irer 
i tu: uiffrtTfrivm n «nuli: 
altff j>fln violência « Sii- 
frdffii da povt>. 

«starrla, v ' ■- + ínr- 
rií < Irra, fúíj? Q <"nnt. nj. 

'. I .•„ p ir.i fi.r.i da 

pai* ; h;iBíd() : «x|i.t(riido: 
dtfslvrradu. twiofrii 
ro/NflíW : tipnlso do terri- 
tório fLiitianoi II *mrpi er/nrrt 
hinc Piiniçit™ atuiwa ■ era 
hri'vr •! K.iiri- i ui fakdi >'"> 
bãntd» dí str pid*- 

•Ktoraiò. finis cs.1. ir- 
queti:. /. EKtorsíío. 

■BiBrtop, õrii nu 
0 'inr «xiuraflo, 

aatarhia. n, um, nitrf. 
de eilõ'queo; 1. r>e»tmi- 
fiiiitadai ; dcK«-ncHÍ>ildn; 
dc9l»CHiJo ; torvido ■ cstr'>- 
pi-iidu. X. Airnncml» ■ n- 
l iorqjido ; nbtldu a fín-a. 
S. TOltarsdO. 4. axlorta. 
Qrun, n. pl. UiuçMa. 

BjrtrA tttcrX Wi'. I. 
[>A lfidi-i rtc- fnrn ; í»rn '■ nft 
rxlerinr í< /'"-o. df íj.'. 
u > fiim de, fl.li>m dc ' *> 
sepi, excepu», ttl*», afora. 
|| rA't'f> <}"<"" &t oií frtra 
i/imrt ■ rj<:<-pí' (dha. 
— <>pi".i'-w; ii tnt\is ou filtra). 

8Mtr*ut«r>IUB, « . mi' 
fflíIfiiJin!. <'•]<. < i IH-! .sHlvií 
pjir.i ^.ltr*lf nu tirar. 

exti-MOtua, , , um, Pivrí. 
di' e\lia\v 1» I iiiido", ex- 
imido, 3. fjifcrido; udiudo; 
prnlonnadu. 

ex-lrah*. i.im. ríuc- 
luiih, 3, ir. 1. Tirur do : e%- 
trnir: ljivi.-r k»it. 2» 
Arru ti !,.- : lirarn UvtBT, fl. 
r^j. OefruendHT I revílif : 
de*ri'3irii . 4. rridnituar : 
dilsiar; demorar, 8. i^sínr 

jn'T«irAnt«nt«, s^istar iu 

Ivinfín. We.ffrnlirTir iatiiKH 
Ai^ifca tu ir™'m ; enflsírftn- 
0t os inlmisfos u cmahn- 
tor ||e. ttcvtertt isi Incem: 
de-íVPnditr crimes H p. rwn» • 
protelar mn asSUttlO Cs- 
n>nr tticMtH innra ftirm 
t:\ trahente: (fnitendVi Oa- 



- 320 



EXT , EXU 



iiiit um di.i ii talar. (ConB- 
If. : irj Õf. i í« - L- ah!. 
r^LMtii: ií.i. Jt nu :.H ti 

ijrep,; w parti Indicai □ 
itfit>inuii otl quem, tu. i-- 
Kidn (]u Víit. 

OKtrs- mundjtiut, d 

ii nr, Otl/. SnbrcJiHmaitO, 

•c tri an41 rá n u«, u, um 

r uru muniBj, aai. Unt 
íVbUi Fora do:- iritimst. 

• ■trã*natúruiia, ■■ 
iii;/. Sohrcfiii rural 

«■ Ir a II ô« *, ii, u-n [i-s- 
tr»', títíj. |. ttxtrrior: 
ior?i. 'A. hsirniiteiro ! es 
tiunlin, que nrtu e du HWK- 
LUa ou da patrin. 3. e»tra- 
ngui, i, íi. 1 i'i-i 1'i-trnn 
jrirau 

• Mtr-AarrJlnarta .. 

tí.nirdinarius-J, rltfv. t-rmi 

v ■• . iv i lrrqiii?m lai con- 
triirianiíiilf n" iim». 

exlr aar óinir iu* , 4' , 
pui, iu!i I. Ritrinirdinann; 
deausjido. 2* SntilaiWttti 

!, .i iv.i ii.il. di- ti. nuts): 
nisiliiir : «liado. 

«■traquani, Cl. rxtrn. 

«xlrár-llia, ;>, 1111 |cT- 
ir-: t>:/> T- I.M-rinr J. 
I • -rnivim' f«i™iiriri [ que 
ruUi l' da nuciln' que fiíln * 
d« InraiLLii. 1. «xtrlrtuai 
iti hi. l'm t^lratiíairo. 

salromitaa, atia [tx- 
iMMiir. , 1 t. 1 ^tremiiãd*; 
1,111 a.i irniiiferíncla; ciiu- 
tomo, 2. Superfírie it, 
IftaHi.). 

catromo ,,l |, ,i.í|* N'n 
I . ■ > nu iiL1i|i|<] lu*",ir; |"»r 
lllll 

• itriaiHin l'd. J. 

1, I :ilL vi l. 2, F. 

iiiilncnti.' '. pui litu, 

•Mtr«mua, .1 um cx- 

lar,! mH. I. O ^^ai^ . 1 !.>:-■- 
iauii; rxlremoj qut tsLi 
I,.. lua qii 11a (.'xtrrmidadr, 

2, '•' i.llmiM Il-iii iiuínffo 
■ 1 «ra tiileftiirlai ; dírra- 

itriru . altinm . fsl:i'i 3. 

oxlri-rnum. \ , n. C M- 

Iruni, íjnnii, ".;>(. riilre- 
1 11 1 . 11 1 1 - . rira ; reiolidçílu cx- 
lrr>niii. drscBperHiliL. B «r- 
friwu ( ft.ufiottoc (a: os 
CtroHns da Capadutiu l| ex- 
frtmi tndt: us fndioti i.n- 
*n uu nus ixnlhns do nitin- 
tC ad linremum; na ti' 
jrvtiiidaite. riu tini: ta 
* 1 mi , , - 1 1 1 r 1 1 .. lijiclmeute II in 
rxirriitum : ntr an fim II 1V1 
r i irvmiê btti* retitt.i 1 na iua 
»»titiiv* u destsoenitut; o&t 
aeiis álliM04 apuro* u 9x- 
>,, nu ttQui\ minar unta 
r<- s 1 1 luriio desespcradM. 



•Xli-icatui. a, um, pari. 

, iie cxtriçii : de»enit>ararndn: 
<?.*<■ :id idn : ••■'•Iro. 
ox-trtcd, Hvi, atam. 1. 

1 tr. I> Tirar de embaraço» ; 

', <|ea«tnliBTajrar ; di-M: ui í-d.u . 
2. Tinir COW dili<.duadc. 
S. Pxpçr Ittgtr; expu.-jar, 
í/ri 1 , rnagnn fnm mlnarls, 
tí.tXrterix nthíi :. tu qiu- pro- 

II" ti' •■ 1 1 11 i 1 4 1 1- l',nl,i rl,.:l; 

I d II 

■utrltiaecua 'pxtrira 

«xterl f «ecui»;, iUíj-- (• 
l',..r;i , d,, l.id" Jc fnrai ntj 
pxti:rinr. 2. Alem dissii ' •' 
mais. 

ejxlrítua, ,i. irm. frrrr/. 
tfe ron 1 l, I u.ido, ha- 
tendu 011 nnfortrandu. 9. 
i Esmaga do. 3. On stu pelo : 
foçar, 

ai-tr ãd«. 1 'iV,í, irõwiir, 
. í ir (, fflf (ora 1 mu '- ,l 
! leitcFii ; uxpHlsttr: ourítfar b . 
BBrtír. 2. Rçpelil "ii> on- 
diMi). 9* Projectar', astíh- 
der, 4. f 5 *^, nlapor de ; 
ilesfnrer-st 1 ác 

mtriiõ exstruo, 

«Mlruiui, .1 um, iimf, 
fiV rxtrudn : ntiriMiido <i 
saif : « xpulso : rcpel Ida. 

flirtfabarãtl», Ouíh l*x- 
tulieruj, f. Incliacij; tuniDr, , 

an-ta&érÕ! a vi, atum, 
I, r, lin har- ser tmllettle i \ 
fazer talltncift, 2, Tr. 
ler huli.ir: taívr conv*K0i 
nrquear. 

ea-lufnflOv B9> ttt] 1 
tnchur ; catar inchlttno. 

«■•tuoiídu», .1,11111 ml/- 
Inchnilo : iiriiuiuidn. 

Bat<S«n>if* = eatimus. 

ca-lunllu, l.jdi. 1 túnuiiu. 
,\ ir.\. FaMraatr, bâlr-ndo; 
bxçr ajiir t OKpul&Hr, 2> ■ 
i'or|ar i faoricar; produiir 
coai dlúrçu. 3, (Jtiter com . 
tuítii: iiblci, uoa^cKmrtuIn- 
CbiKa de *la;iiAritl. |J drfím' \ 
dtr* trontem cafcébfiti abtit 
x CHl»«i,a. com Bias» parelha ■ 
de coices. ;, e. ancitia: repre- 
fteatar escudo» «uKmdoB || : 
a. artem - inventar umn 
arti- II 1?. fastiiitn: faier desa- 
parecer o ■en|w'.>. 

ex-turbo, àvl. £tum, I, 
Ir. |, !-uzer tttii :> lftri,:a ; 
expulsar; batur. S. IJaaio 
lir; Lteimr abaixo. 3. f-ig- 
ferlufbar; cóttfctndlr; Irmis- 
tomar. I faí/jr/irírL- vtiniwt 1 
e i-irilate: dríterrar alt;ikvni 
' i 1?. caettf> (llttíuai; tirar v|o- 
IftpUineiLtt ri vida 111 alguém j 
l| e. xpettt paçii.' lirar nWas 
as «3X;íU!ii,iis dl- pai. 



«a-tuaaiã. Is, Tre.fr. 
Luiiçar íorn, losairido; 

tip*tlor»r. 

eiuiãrjni, nt», pari. 
■i: 1 !^!". 1. 1 .xuberonte; 
.ibiiUilasite. ?• !« exe;of ível. 
aiBbarantar, aiiv. 

KxiitTnvilenitnte. 

■x iibara tio, >:im [ex- 
uberoi, /. Kiífssor exubc 
rôncts, _ 

nx-uberO, nvi, utuai, I, 
(, |. Ttatibordarl c*l:if 
o In ■ .: -íi íilmiidrinie- iihun- 
tar em. 1! «-.uríwrir wraru- 
ífíUtlií- o ano e abundarei* 
em Irirtu-". 2. Tr. Tortinr 
Httutiíhtnru. 

exu- mwi-, 

dx ui exaai. 

di iilcarutió. ":us {«x- 
uSeem , f. 1 Icfravau: úl- 
cera. 

«Kalc*rfitar-iua, a, ura 

|id i, irif). Rolfltivn n ukiífa; 
coatra st idi i iu iii-ilirdi.ii. 

evulccriitria, ri 1 d . 
f. A que cainha alterarão. 

aauloarltii*, n. dm, 
i>ii;! 4,'i- rxulLHio : uiiu Iciti 
úicern» , ulcerado ; doente, 

ax-Ulcarõ, .■ vi , áluin, 1, 
tf. I* Kornwr iilueray- em \ 

Uii 1 i.ir. 2.li ' !" '■■ 

iirilur luur.l ■. li-iiíH I. 3. 
I'is. Eerir; Irritar, rsaf,|ie- 
rar ; enwcnrrnar. _ 

•KM lã. aia HO "íxsulo, 
cxí ultn. 

ekuiuiãtua, i> «ri, pari, 
rfc <■ mi 1 1 1 1 ■ : 4111- retumbou 
com uivos: chamada co™ 
ulvosv, _ 

rx-titulât iivi, alum, 1. 
í. Soltar iiiYfr»; Wisuí; 
tar entns.. 

cxunctut, a. um. part. 
Je 1 eumuíOJ esBOtflda; ttis- 

'.l|-:ili: 1 

sa undantBP miuii- 
d:iu'-|, «lír. Aniindai'lç- 
racAte; supera bu ndaate- 
meritt?. 

aaunalantia, nr iísur- 
do], t Traabortlamentn : 
t-mbeiáncia (dc entikj); 
fuiperabiitldaiicial extessu. 

•aundatíí, õnli fid.], 
/. rra*h«>'djiiient<». 

•M-ando, ii'-'!, atum, I, 
i. Correr abundantemente 
para fora dal, dum liquido); 
trHsbordur; cspraiar-iHí. 

ai-unaã, is. are, tr. 
DtípeUlf CUinslutoment* -. 
driptiinr'. eihulhaf. 

«■•uaiala, e (triKb.r, 
ad/. One nãjo itrn uiilias. 

BKtiãi S'i útum, 3 L** 
4/3t£wR "pôr em siríj. rr, f. 
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Despir; despeitar: íleiíar nu. 
ii descoberta; tirar, 2. l v> r 
de lado ; Inflar ; abandonar ; 
dí-semburatítr-He ; liv rar-se ; 
dcspoi.u -se tlc: sacudir. 3, 
DejjtxJjar laiRUelw: mu bar: 
<-s Lu It^íir : expel i r : dei tar 
fnrii. |; <■ iY*i'jv ííf,Tí.s; desco- 
brir uti mcml.r'": tu'- licnlw 
úe patiw: li:nr » c^vad.i 
dn invólucro r. c ,w jrjjfn.- 
sacudir o rui/o Ipp. se agro 
paívran: íestnlcr-sc do 
P4tnrnnriui U ff. unimum: 
jirofrer; perder ji virlu ' 
nutlem tmiwch/iienli.i ■ tir.it 
m. bnnar-ens ho inimijin |[ 
crínxiui puilitii : per<Je Os 
chilre:-. i-nnvc .vrfif tiinotia: 
desomharacar-si- lJhk 
Ine-"* (Conatr. i tf,' rjc, . 
f>; í/r r fr.V ;c.7í |TW 
rfj;iili> i|r fj-, tfef. 

BM-tiro. uai, unlunt, 3. 
rr. I, Cjwimnr coroptcla- 
rurnl' 1 : iiiLfTidiur ; .ibr^-=uti . 
9* Siícur: e*tanc*i j ; esgú- 
tiu\ 3, f-7|r, t'on s icm i r ; 
<)uemiar. 
eKuataô, .inis írxurol, 
t. Coialx-KMii. 3, Inixn- 
•Jiii ; ttruânentu, 3. Ar- 
dor, 

•■««tua. a, um, ímj-/, 

t» 1'Uim. : I, QuplWllldLH 

flJniuiiiHi'1 a. HesspíjuMo: 
■*ío>. 3. Ardente: uhrasn- 
dor. 

*x»fi, Sms. Je«i|.i]. /. 
Kxclnsúri. 

Mutua, ii. um. part. (te 
ciun. ], He-pubido cIl-; 
I»ri vndi> de ; d In . livrr 
tltia.urnh.irilvn'1" 2. I'i t i- 
d'i, deapujudo dn Min auto- 
ridade. 3. Lfvujih; tinido. 

dna arnifla; deFirWitiiul. i. 

e>u*Mt, arum Icauii , 
ft fil. I» Peie l<|ur inriíam 
af-juns araram»); h pek* iar- 
j(nd.i pctasi herpentex ; ■rea- 
trttta ouc uIlllii-iii LflrRfl, 2. 
I)es|Hipr>K Unniflíkín ui lui- 
*"'(£<>): príifl 

esumunt, ii |id.J, « ■ 
Exavl*e_ 

titchi.n, He, nv. I, 

Kíc-Liiiiat, rei de .Inda. a. 
Nmie dé mitras pessoa.». , 
Ezechiel, ília nj l-.iv- 
flljiel, prufrta hebreu. 




I*b*. ye. 1. Tntx. í. 
Qfftfl ob ohlectõ parecida 
ca» U T«VH. 



fabafllNu*, ii. un[fsbqj, | 
núi. Oe farás. 

foball*. £ [ii], dii/. I. 
fuvis. á.fnbaliu, i-ini , 
ir. i*t. ff»» oa hiisícs dai 

lllVlIh. _ 

(Faria), riu dbt> Sablnii*, 
fabir n, utn 'fabu], 

d* t<mh,-,. (Oh*. M,, ,ik-~. 

oc juttbo «ii"-recíiim-.'jç aua 

úfiisvi n-, [iiiim ir,-. T i 

F"**atu», i ;k|,J, m. Va- 
h it j, co^rcimi: de Iwmfiii. 

lâfanlia. oc i.HuimJ, /■. 
iicmm. I. t áhdlii: p*:qq«iia 
narmtmr; hiMtorfcta: ettiitít 
9* T'i-ijiii'rva peta tenlral. 

/. fnbor, hr,i. i.rum la. 
! faber], mtf. L>i- operário 
que iriiljitlhji r.m m<tnl; clt- 
nbrii mewiic»; rralmFh^dD. 

j| tthrít ar.i: BrtO dl* IrF" 

rubar, hrí. m. t, Ope- 
ri rio «jiic fr.ih»líw cru nK>- 
tHM ou mutcrJsta ilurim, 

Liiirm |ici|r,i, m.irl itu- 

díifa, «ir,); .mi ^r.»: .irh- 
fiee. St. Ciirpuilciro, ninr- 
ccneiri». 3. Serrallirfi.i ; 

» 'i'.-' 4- N<ur- 

i-sJji ipt-m ». rqb.. ; 
t rutcifn tíiriilj<'in i-.lui- 
«win ji d<mcudji forgvrna, 
wrlttatenlí! pelo itaprctn 
defmu.dln ium HprcstuLu; 
6J /-jí. rnbním, dundo 
pmtrfecttis f»hrsin> "iii,-,i , ,. 
I d'(iòr*Si,K 

Fahorius. i . rt\ |. | ,,- 
bprHj, rtumt- dt? Iiontr-n 2. 
rabarlÃriMa, ,i, um, mu. 
I>|- P.iUtíd. 

Fnhlànu*, ,,, , i, J, | ... 

bmij. riífí, I. r»a CaíJiiii dr 
um r|y* PaWosí Fablam>. 

FaUint, uiiiiii m t>l. 
[ritm Fiibut lajHd itu^ fcfí- 

bus rommasl. 

.'. Fnbiu*, i«, jint jd j, 
hj-íj f>ii K:ibi'>; doa Kabmst: 
rábki. ' 

-■ Fablua, Ti falm t , 
«j. 1, fubii». npnie dc vj»- 
rifli-. iníiKiinMiícim. â, fjj. 
WI, iiírum. m. pi. Ok FA> 
Ws*; .i fawilvi hjibin. 

Fafe rataria. ;ii', f. 1. Ka 
1>ratúna (Falratf rsih, àá dn 
Ládip. F*bMt«rnu«, 
n, um. irrf/, Ur F<ih' n 

fabpS n. bthtrj, nrip 
Pn» n:áií dr HrtjEEii: .mu 
tii hw ntí*- Iifillilm<f;i1.'' 1 1. 

ii.* 1'lltlNHJllll^lltt*. 

iBbfS-fâoiõ. íiiT, r«< 

Mini, 1, fr. Coa^tmir címh . 



fabro- fia. htri, l.i ri;-, 
s««i t /wíí. rt- fabraíaíH») ; 
ser artii*tic»mentí íçtto; 
ser IrabaStmdo coin artr- 

la brica, ne 'fabi-i!, /. 1. 
Mi-itnr; pffiíiíiMni; rHbricn* 
íabricavwi; imlo d'«bra. 
S. Ubitiilii lahrirHíio; 'ra- 
bnltio Ifilç Munin íiibriui: 
">ria. 4. Ciiiissrw àn: m i>- 
u.- v:.>n.-,triii T ; nrijuili . Ullíl, 
5. Astúcia, urdil; aiiiqui- 

II IfJÍ.i, 

rabricãbitia, c [íaliri- 

cu]. íjrf/, Prdprfri para ser 
Irulj-H II imli i ; nirtitlea. 

(«brlcãtici, ffuis lld.}. 
í I. rtibrtcã^tcK; rabncti; 
«Hlnifur*: ■<■ ■ . r ■ • ■• ,i ,. 3. 
Orins,-iln, pmpríKO noro 

<*'■«! X|iM".'..Iit :■<■ fllln 

VI I . 

bbrhiãlor, iSrJ» Tld-l, 

>*< fuhricn , i ofiuruttir; 

uperArto; «riístti. 

labricatortua. a, um 
i : I- mil. Oat urmla-'. pru. 
duMK; cjiJid ,.• 

iafericatrm, , h [id.l, 
/. Ai(Ui?Lj| (jbc fabnn: la- 
liríi inli". 

t> fflhrltdlua. a, um, 
ife lubfJcd 1. Tra- 
hulluKli» . coíiílr^irdn " liibn- 
imJcj, a, Um.; liibriLiiii. 

-. U brica tus, u-, 
hnrri i:s. r rnluHio; ineírt. 

Fabrltilaaua, íi, inh 
[l iibn iiis]. it.ij Fabntin- 
■*>• t . 'li- I ulirifiíi. 

Frtrlttíai», ÍT f2r fllbtirj, 
m, Fabrfelo, cônsul \utnn- 

110 I- ' HV; pfMll 9JI.1 1-iM | 

trem e iibnci*m;ilo. 3. Nu- 
me <IC uUirilí. TX''>-.UJl!i. 3. 

Fabrioiua, u, um, irtf/. 
Dí P-fcricJd. 

labnoõ, .rvr. jtum, I 
[id.i, /.■ |. Iri.li.iili.il . fiT 
|KT if>f>p. v fiK.j; ítu-r- 
tnniitiiir, S. íSti Instruir. 
8. ittVCHfar. 

fabricor, itlll iinu, 1, 
— fflbdcú. 

rubriUiilB, .i 
,'. tWmui. I'i-|iil';iu uficuia. 

fabriflcaiia. ftnisj [2, 
fribi*r+ -flcu<fscu)|, /; Obra 

Uri • -. 

labriiia, >■ rul)r'i 
.jr'j. 1. Do ,1 min tu- Jc 
tipi r iirio 1 fabril 3. lie 
|nr[;i. d<- FeíTtfro. 3. fa- 
brjlia, Jinn. r\. t'f I irnsi- 
luís ut fttrr.lrn, 

rabnlit«r [fabrBia}, 
rtfir Cnni nrle. 

í- hbala, 111- [inh.i , f 
tAMJfcff. Kflva [jnjiqiieHíi^ 

í. fabula, írarij, r. 
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!• O-unvtrsaçáo ; objecto 
ma «ssuiilrj da <:mi«trsa- 
çSo* Pinração. 3i Narrn- 
i i)o Jialugada « postu «ra 
cena; pci,m_l<*jttral. B. Nar- 

r.u.ln nTi-iilíriísit «mi Fíi:lli:iii^ 

l.ilmla: Bpúldirn; hl»lurieta< 
4, Ccnra ; liiKtijríu ; mtii- 
n .■ . |.i''M 4, S ifiilir.i : srr 
>en rcjilidadc ; pnln^rN vú, 

6. rru-riKI. 

flbtitirla. c [ffibotal 
í?iíy. l'nbultM>: falso' mi- 
iiihi^ííO, 

rShuliÉlõ, ò>iIh [fabu- 
l-ir], í ['orr/iTíiiçil-D : difi- 
■ irsn. 

fabulator> Tis lido, m. 

1, Vnrraíivr. 3. r^iliuliMa 
FãbulílttlB, l |id.l, 'fj 
l-nbulÍMO. diviadjd* píotç-c- 

li>rn ri tí rr»^ni-jiK 4- qm 1 
i . r-risriuva a fatar. 
Ilbttlii ia, are — fn- 

balor. 

tabulo-r, ítUK aaitir t 
tabula], (r, c í. dn> I, 
|-Hlar: «inverHar cnai. 2. 
Narrnr; invonhir ; cnnlafi 
nitntir. 

llbulDB» [fatmlosinf : , 

• ••••• I ' iKinnci.li' ; (nbuliiMi- 

i.,hula«ítãa F áHi» id.) 
t. |, [-'úbula ; iinrrnçi» ta- 

| . .., 2. l.l...|U,U iJ.vh' 

imlriulura. 

fábulãBBia, n, um |la- 
laila], tutí- Celebre cia la- 
buú ; (le <3f\r *ft tiirilain 
i i. I.. , viblílKS ; Fabiilnni. 

fabulai* , i (tabu], ar, 
ilx tmu. V.iva projuena- 

ín-dam, WJftêf, : ía^c, 
potã. 

face fui . 

t JlCBlIBt, ,K, f, VlU L- 

l,ll i. M.hri'-;iiiin- ili' lliiulil 
i -" lln 
lace ai a OH iBDtít [faCI 

fac + «i*.r=w via», «at- 
M, ,■ i i,'i- nnr l.ivnr 

laoaaBfe, r*c«*fví nu 
i .. - 1 , fKce^itum, J [la 
i . . fr, i/pjíítíer, I, Pr-ncii- 

• i r futer; desejnr íiiíit; 
itmr '1** pressa em exf-cti- 
1 1> ■ ,'iu i íiecutar : fi- 

■ I 2. Criar; prodiiiir : 
Htcltar; fjtu.srii , faier vir; 
.ih ii. 3. I. PAr^se u d- 
iBirilvt; lr-^e embora: i^ti- 
rar-an '- nfastar-sc 

faLàte ' (<k«1 ii* ]. «do. 
\, Hi' um tnodg fncett)'. de 
irni «mnlii eniirai^tdiJ i iinu 
■iiiii.ii - de tutí modo agra- 

i i 2. Ltóniniicnienii' ; 

.!. h h!i 3. Rr ;:i ; 

, ■ i .■ i iimic-i te : coninle* 
lainnild. 



faestin. ac, principal- 
mcnií nn p-1. fa«êtíae, 

aniai fid.;. f |. 'IrHca ; dito 
ijntcfosol -"'Hírrini espi- 
rito; b.fni fiomori latficias. 
2. ! J it'ii p icantes ; rdmo ■ 
i quês. 

fa««t'lor, íris, ári [ti- 
ectia], j. dep. fJractjar. 

fBDãtu*. a, um [cl. 
.•'.'is.l. atti. 1- Bteifattte; 
hpm rtítto ; de bom eA&Ui. 

R-iptr-lucimi; Inrt-to; to- 
trrauailu, iuviul. ' 9i í ^om- 
I -i ' i-iilL' : i|ii« inx por :iLrr.i- 

,ir (Oba. — -SFíj-undo os 
i-i !':■;.-. !C'iiTMnu';, pTrivi''Tn 
de ftwiu.r. 

faaiiía. ST [fado : cf. 
ra.'í.v. i. /. 1. I 7 urm;i: nsp-PClo" 
:ip.iri ii, 1 i : ■■n.iij, nl . í k.irn . 

rolrnlci, 2. Rosto t cara ; 
f i:, ! i>cn>mia: fnc;c ; st L ni 
blnntc- 3, Hclcí-a : Irirmn- 
LS-jrn. 4- iíspiíelrn ; [;inlri!>- 
ina, 8. Ii*pvcii*; ^nulidade" 
ircn<*rr>. t *■ fade MMM 
í fítlqui-m : rnnlif-rr-r nljruím 
dtf viuta || ffíçirm tttjn 1 : d;iT 
lurin-nauni ; tnrniir bcJn D In 
filemit mntrlis : rm furmn 

d<! moiltl' WfittrU-S jtíiri rrtix . 
a sombra do pni L 1 fácies rff 
rait: eaiHiCtraii terrlKisis. 
(Oba. — A relaçun mtre 
fáciçt o fneixt 0 Análoga à 
q-.ir csiste ci:lra imeeiès c 
sjn ruil. 

íacilfl l taci lis;, ruir. t. 
l»;ii ili-> 'lUi- i.i-i: ii- !-. ?. 
i ur l.iljutulL: , >.-m dúvida, 
sen contradicAu ; sem difi- 
fiitdíidle. t. !)(■ l>i ih voa- 
tadi:; Iwm ; pi-rftiuinmnte ; 
iinriiíliiviriinMiU; ; liesi- 
ta', :■.•>■: pitnilaiiKTiih:. 4. l 'c- 
llrmcnie; u nn-iJulri dim 
ijeacloa. D fncUitrm: mrttprt : 
reiarttiiir «;<un ,\ niaíut fiu;i- 
lidaifn D [atite SittHtteiiix 

eamm-núttttvnem mxiwtv ; 

ai:íota< de bUil VOttludt' n 
recoaivndaiy^ii dp Nicora*— 

ar». 

fac I lla, e Itnciol, (írfy, 
I, í Jiu* ví íití liíVilriienlr. ; 

, (jicii de lazer; Meti. 2. Hi\c 
deL.ti fazer: duol : que nilu 
resisír; IrhUiv-el . s. » i. 1 

. istfOrávíl-; prnpiciti; apt» : 

; cnnv«oii?lile: llcxiiíçU iscil 
de trabaltiLir: qui* tede ou 
itue SC inrivt 1iir ilulcnli' , 

. <|ue. hi! obtêm fiiriln-cntt*; 

3ue bruta facilTniiinte ; aburr 
n<itç;niic produz ciu aSun- 
dHiniiii. 3, PauCO WítOJW», 
i de |niiiLii valnr. pnuco im- 
portantc tlifi.í. 4* Liw t^m 
! fadlidiulft Dara, diiriiirn a; 
i pfnntn a ; que se presta a. 



, Si FkIÍz (fal. ih.* ness. DG 
i.iiisast. |i i'x faciti: látil- 

. mente . ifer fiicilini: me- 
1 1 mi Lntnttilni l| futílei, rteuH: 
«Niok curioso»; olhos inú- 
■.-<-i-. ftfijiji fiAcitut ; Cíibu r 
dr vi^rga ftcilrel I /. nWaj 
;!,i:-M.'nt'.. ,ib u ilaiik'?^. íiít^ 
furai ftsáa de junina Inv 
pnirl :'HI i.- i II /" fliit/ci.-níll/o> : 

(j-liiuiiit «tue be «nLutitra 
com facilidade, ll faclift 

rí. '...íi'.ij-,'i-.- Ii-f i-. L-ril-i l 
pniTjicios || (acHee res: ne* 
IjiicioK que surrem b$ml| 
fncttn corsas: carreira feftí 
(Conate. t n> tiiiaui.: i>t 
av. nu tffiiinilwn rvi*ido d« 
nri, ■ PFllri : mujrt/t^i ín-i /h.t 
ntt pjarttpxciwTatt "rfiailei- 
ra prrípría puni qnfimafj): 
c J mamui em -u, ct> ma ; çens 
nkia faviiL-i "pumi (.uil da 
nbrariilar, povei nco cm i;e- 
neros ilmncnticios ; r?J ínf.. 
i.omn : ftictíix ufntvre ar 
j otacf oorfem imita "qm cvm 
a mesma i'.iirt vence r? hb 
deixa íKoccrj. ; >.•) iltiT.. 
L-Hinri i : terra facm* pt.i:<>ri 
"terra própria para a Crtá* 
S-âu de KHdOjil- 

iBCHIiaa, ãlis larilihl. 
1. t. FrtCillitaile. 2, Apiidío; 
ln.ii di^pnslcjo, 3, Pennis- 
sim dr fjzer ; liberdade, 
4. Unndneln : docilidade; in- 
dui«éflicia; cfunpliitéBCi».. 

8. I)i'iuasnid;b ridjil«i i.iau ; 

Ifi.' ■■■ 

laDlIiler [Id. 1 , attP. = 
fHcile. 

laalnOraBB [ f-icinnro- 
■irii!. liríi'. Um unuuidn cri- 
niiiKiun, 

fncfnOa-õauB. n, ura ffa- 
tlima], adi. f 'rinjineuiLj ; fn- 
. CIIH"-"'" 

facittHB, 3 ria [iaciol, a. 
|. Ao. Am bua i ih ntii K íeito; 
acto. 2- M;i iiccflo; n irar; 
atentado. 

faoíb, BJcT( (actlun, í 
[•dlift- 'píir, ciiIik -i-"ii : '1- 
dn , tr, e ., 1. i-azcr; eiie- 
i uliit ; íiícLtiur; deseitiwe- 
nhar; ciraiprir ; tíniieter; 
prncedtír. 2. Criar ; |»rndu- 
íifT fabricar; tratiallur: 
ctiinpOí. 3. Criar; nonicar; 
. Ir n*r; tonnur ; lutar. 4. 
Pralicae; exercer, d. Dar; 
nmduxir': 5 i>ri i e-i frr ; fiTitil- 
jprir ; iir.ijuirir ; obter ; tra- 
v.ftr ; f.a-iiar : operar; exci- 
tar; prwVOCSir. A- Solrer. 
- 7, Bitimar: prriiir; terem 
i cnnU. I, Sujtor ; admitir, 
i 0, Ser por ou contrii «I- 
K-acni: couv-r- a 1 Mt-t tificui; 
íaaei benti ser uti). 10. Pa- 
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wr .uin «li rilicin, II. l:tn 
1'iht cnU-icar. 13. IVrn.i- 
rcT (uni espiV,'oi , passai ki 
Ifnipoi: viwr. 13. Iw, - 
(acere oeríin, lidar; /. cxiit' 
rxçfa, minrrar; f fottirn,. 
i-çlelvíir un tratudo: f. tlt'- 
ci,;n (rei)i ter *. «puríncLo 
5e, dar ar*» dc ; /, mtcio. 
n vi euruuim > ■ i sactifíciunt, 
tmrr utll Jwcriiicio : ,'uf 
ttlvtwm fatim. cofluuiirtll W 
afeição do pivô ', Miwc 
itlilltwt» eerlwrem on cer- 
íiíf.'. iatorouir -ilkutiU , /. 

oatam, divulgar, tfwo* w» 



fffroi fartum (eferet, aoufr- 
loii ijuc uíorti»i«tjTiliH!inlvo-; 

.-i/W Tfíliaai (rircrr, 
nuilu n-serviir parti *i ; (ti- 
rr':,' MipttmtHr, ser soldado, 
servir como soldado ; A 
(i/j. tlfKui nu /. p^it,'\!tllfrn. 
dar uu i'om:rdcr juTntisWln 
n liliniém : tnedití/uun, 
riTicri il iibt-.Ji.iijfi. tratar; 
f_ tífíftrsoirt nu trrríniiix. iiAt 
ertritgejm; A fafut^t», *jrun- 
íeflf h. simpatia; £ carjMNfc 
i-MLniil.ir ; ynr ív.Vc Mii:òe 
ipif #11 qwin; /n<Tft' cna> 
írír nu uifi<t'r±ir\ uliatttm. 
mt . ■ . ■- - 1 1 — . ■ Liiiiiírm (Cnnc 
Ip.i a t <ir : ti\ ní. tii'. vtiiii 
uu Hiiíipl. nitiitint., r»inn ■ 
feriam nt *lti* tltm ietri/Kf 
mfninf/it"fiirm iiiic 
sempre se líin^nvlv^fdi,!!,, 
/oc oiítid curas 

Wnxe pi" nflo cuidar M 
nenhiiran potra itusíi», /«- 
rrnr mie possum tymVr uif 
fe mittam 'não p«*M) dei- 
íki de te rnmiiíarjh /ue jw- 
Hl "iilpôf <I1U' éle quem.. ; 
f> Ifl/!, c-nnlir Tav ulii'n,tttl 
ínlrtiii ''-tip. ')"<■ a iilraa 
é mortal,.; <J J a/>.*(tf. ; f) 
ac. ; f> de preço. 
«Wltr prrviiri.t t;ttnati Hru- 
ttirn ftieerem "bem vè<3 
quanto eu 1'Muiiíivn H/iJin,,; 
jp.l 110 n-ntido do fefr, U?r- 
.'u.M, rnm ac r otff nnpprr. 
<m fun iie. e ííi/". ; h) fa- 
fítfií viitit afti>ttt> oa vb all- 
ífitíí u tnmuT \i tiartído 4e 
alKuiTn. «stiir ao í« 
nlRUÍÍIljn íin uprluivJil ■ 
f m cfifitru fta tlifvt/t&ixs cttt- 
(fuvlíl "Eer ClUm alijní-m,,; 

r J (ater* mf asimitd, (. alt- 
eai n u wasW fáttrt ":;rr 
bom (Hl litil pnr:i nltfunvi 
coitHi. kpr itíl li ulinténitf. 

fUAtann- fjiionjiim «t. 
(Db*>-— Pai. fartada por 
Ciceíoi. 

faoliciuc, h;i hm-mj. 
íi.'//, 1. Rácoao; artHui;»! 

2, lLTlituti V"- 

faotíB, Staiã !iil. , t. 



Mntuim dt í.Ijílt; pffdçf. 
ilr f4!7iT. Pnj;ii,fli.i , i.-íHft- 
guriii. 3. Orn|*i (t!e jitsstrití 
ferteacpntríi m n < - 1 • • ■ 
:i1ilíij pjrtiiliiK p;iMi£ln; 
[fitíSii cnuluti *. Put- 
tiuo d"> nobrcí; bom p;ir- 
tidn; cosnirifiti) uco: 
i rLqnpz.il ; pndçr: intíuOncia, 
a. Manaiincau ; eititnste; 
I d4il». 

facllÒBB iatliii^BSj, 
aiv. \ iHiiimicnirrite: po<té> 

TliS.ilIlirHl-líV 

faclloau*. h, um Fmo 

Ho], tittt. %. AfttMin PM 
nrv- |.li, |!i ,i ' nib i •li»!' lí. 

F a t í i o s h i ; sPdjeinMi. 3> 
Kk'«l pfideroio; (jiitr terrt 
credito, 
lantllamoatailti. 

| I ite 1 L(4-> 1 . n. f 'hra kita ; 
f.br» 

DaetJtttíã. wfa íid.;, f. 
Fettlo ! mili) d'ubni. 

fansfllitop, iins [id.|, .'/». 
Fabricn - crisid^r. 

faclilius, a, inn *- ladi- 
i a ■ 

Iigtlta. i*r atum. ,1 
I . . ,'f Ai'iV. T jv-cr mui 
tjia vt-nw. ín».ftr ; eiorcisr. 

fautor. Arin fidj. f. , 
Autor , triado.r 3 ■ I ■ 
inicie; uiniiir".liir 3. Fn 
hiirunU- iiIl- ii/j-iIí 1 ). 4. 
Aqutlc nnr Mtemease. a 
□ria Cuntrii qufin prínwim 
Iba lançou (nu tbKO da i 
prlsl 

factsrtum, ii iluttor]. 
« Lnwir <tu BicíHs. 

(■«lum. i riociol, tu I. I 
t : Htio ; ac\3o : irmbuLlio . 
obTBi frim, 2- tm*\*. 
(Jruiii, 'i. fl- l-cH»* ilp»<r**: 
factos noTUvei»; leitos be- 
IKOft " itistiHRtiere vvlutt- 
tatent a finrtv; Ji»tin|íuii a 
inlílUTâif 00 laiLt... 

factura, D» |id I. f. 1 
Hiltjo : ii., ih d 'ultra, 2. 
Obra i^h.l 3- t 'natura. 

í. I actua, ii, um, 
de faclo: I. t*-'ito; tfxeçii- 
lado, |ituduiidfi: cruidri, 
2. rrabalhado. 3. Twmao 
4. feito 5»TS: nasci ilo 
purrt : qu« tem íli^r-ifsn. "^f-i 
p<iia. | «ííJi'fiírjjfi faclum : 
DTHlv tnibiilliíida. Isvrudâ h | 
tiidum. fatiam I dito e feito ■ 

L J . lamtua, ús ifaciol, nt. 
t, Cimstruvic-. 2. Kcflidi. 
dc azeitt fàbítaWfl 

|j>dui, ooe. bAtitc 

faeúla, ne Í»3c1. /"- 
nrrr. Trxhii pfí|tien i. 

la cu L tas, itia fftciU*], I 
i'. 1. FacaliFade r p&Mltbiu- 
d^*!c; podír: FArça; vir- 



tade, S. rrupticd-idt ; ta- 
lento iirtiiir.il : liiipHtidrtdr ; 
une. 3, Abundnnciii ~ tjtnnv 
tidiidi"; provi silo. 4, /"t*. 
Hcjis ; TriTMis '. posaca : 

li- I - . iLitu-l t'A ,'l'i l l. , , , -'i. '.•■'■", 
51VÍ t iJ lHiiff <t' rvlinqn*n 
n"*ittitJ.\ lit-u ir «n» ii*i- 
niiKO.B u fii c uldsiilr 4* 
rtMinirrm li iwwim frar ín 
OStptffO fditlltaí içram 

ííkhç . . , - ItnvJB um cldiido 
U mui'.rr aftumlínmu di' 
bus l|ue . , . W/ntbere. fetul- 
Irttvtn impiam l?i liiHndi; 
qilflrtlidade dc navios, 

facultãtula. a« [l.n il- 
liiij, ^ r"rin;o% feiuísoí 
i tiniu escritor). 

t&fiiifld>e [)in'iiii<tu^.i,uíír, 
Elaitúpnloaicntp. 

fãtundia [W ,'• <■ Pa 
citldfide d? nalavTa^ dora 
d« p«luvru| cloqUinci» ; fa- 
■ ll di«. 2. l.inniirtfifm IKC 

ndu. 3. N.irracÃ"! palavra; 
«uííio dr dilnr. 
fãcunditBa, ãtiB [i(t,}, 

/ - I *l II n1".| 

l^condy», a, uai [litrtj. 
ild>. Ku-miOu . < li' iiJ' 'fi- 
que Icbi i> dom d.i ihiIhith. 

radia, f- l*.'.Jm. 

liihHif Uv inuLEifTi. 

F«dlH«, li, ra. V. ul ih . 
noaie de homnn. 

laacÃPÍu*. a, .un fueij, 
rriíí. h<- l>i|;m<, idis nvasi. 

iMWtui, H. >l"l ' I. 

adi, lie btiRD^o i.Ae tiras). 
l\/aentl»m rtSwat; ácua-pc. 

raacéua, a, um li d. , 
f f,^. Coberto dv lama; 
LcrmibiL 

laecimua <■ 
lho [id.], «ilj. (íuc t*ra 
pijHto tum». qu< avtx.it 
nmiin Uuitaço <f ai- deums). 

toacla - fuMiiúii 

lAODulanliN, 'f [fa*i ii- 
IlhIiií^, f* Ahiindâiitia dc 

h"ii!u ; li ri..-- 1,-iL-S. 
fltnum, ctC,.-fÉrniH 

Fa0««ta. ae, (. e fmm- 

aulaa, ifum, f. pi 1. ' ' ' 
«Uiac iFiiísnH'*, cid. da 
KtniTiii 3, FMMaiUnua. 

n. niu. nrí/. Dfi Fi^ulas. 
3. Fa*a«lini. Onnn m. 
pt. Hntiltantcs at; Kesalas. 
faat- f. .1-1- ' 
tou. (iiL-ris, {■ 1. R.irías 
idii vinno iiti do aioilcl. 
2. Dcptiaitoi resfdiw; 
siin.-. fiíi vinhi*); aedi- 
inonti^ 3. l-w. KctueO ; 
rpiHiulliii : raló. 4. Sal- 
BioUfFi. S. Arrebiqiie mu 
pinturn para a fafí.í terrie- 
iiiw ii! faecu /irtJVns j nac 
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nrlp é |i>riliado dc clenteiv 
to-. Kiijiurwfr. 

flaiu», a, um [!bkhi>], 
mlj. = fíglueus. 

liãkinaua . lãv^nua. 
«i, um íid,), adj. Ut Iam- 

Oaiim, i iiii.j. n- PVutO 
d<i 'ni.i- 

liou a. T. í C nl«. VtW 
IMlPt. ii*. /■ Fala. 

:ala, ae. !. rtirre dc 
i ieíru, inàuuijia dP sittM. 

tallpfc». RC l.fiiln.. Ç 
Falitfica. dank) ciai cslopn 
í DU <»»•,— líni arrr- 

inií-míida das torres co«t™ 
.i cid. sitiada), 
laleípiua, íi Ibilxi, ™ 

0 que trai foice: lubn- 
■ niite de fnicr-ji: ciadiíidor 
armado dc lolca. 

faleltu-a, a, ma id.], 
uri/. Annud'» de fotet; CTO 
ti»mia dc foicei recurvudo ; 
iMirvo. I] fahutt í-nni'i : .-s p:i 
dpa curvas '} fdtcatae vtm- 
rtrtfrav : curro; itrinadop. do 

'taleioato. M íid.J, A > 
fíí.'jwiit. podío: foi te p*v 
t|neiia, 

Fa loldfaa, ■ i . m. I. 

Falcídio* nniiir dum tribuno 
pi.ipiil.ir. 2. raloldiu*, ii, 
ma, íití/. De Fnkldi". 3. 
KalsidliniMi a. mu, adi- 

1 -r 1 uludio. 

talo tf «p, fira. léruui 
[fali + fer.-ij, <idi. i.)\ie. trur. 
unia foice. 

raloigap, nern, Hfimin 
'jtaU 4- «ero], <ntf. »• lalci- 

íalOÕ b r"nii5 jffllXI Cl. 

i..H. |, íí.'. Falcão l«ve). 
(Ubá. - A* uitrras sâq ar- 
Irtèadaa em formii tmcei. 

/, falciála, 9fc ;>d. , / 
demiti. i"=falciiiula. 3. 
i nm 

Faleila. *e, W Fál- 
i ntu. s.ibrcmime romano 
lalãi>«. \-i 1 1 n I ii 1 ■■• 

i d-.- coluna uu pni- 

Iriín para Rvex. 

Fnlvrii. i -'i uni, m. )>>■ 
Halérine, copiml dos l-ails.- 
Coa, cid- clu Kliúrift. 

Faloptn* trlbwa, f. 
Inliu [-'nitri na 'Uiita du.v 
triluia nisticjis i« Roma- 
niih K 

Falernaa, :i, um. ti.li. 
». [)« Folenm, território 

I . :lllp II i.l LI Iuri- iJll pl-"» 

vtiili.ii. 2, Falepnum 
i ulieiit. oJ/wm}, í, ft. O 
r.ilcrriii; vínln.i de raltrno. 
3. FnlBenum I sulrtrit. 
I" itirtiium), i, rt. Caiu de 



i tu, 4. Falwmu*, .í, 

•a. Ffllerno. IsabitauU" dií 
Fálerão. , . 

fallacaa, arum, J, ÇL 



fi\finiadouruLi: prade^ie 
munia ' 

fCTIIl. 



Br 

rnttniadoilTa on«é se poe o 

~!T1ll. 

Faflajatua, a, um, t/ilt. 



I. no FiíifrioBj do« Falis- 
ena: íalis.co. 2. Fanaoi, 
onnn, m. til. fls laUscoh, 
inn-.) da Etrnria. 

fallã bí», n*, rtiuitaíW- 
ica no pi- tolla«iaa>, 
iram .InlluxJ, f. I. Kusmio; 
hldilhu*. arttirterc; cr,tFn1ll- 
HPtnn; artificia; ardil; 1o- 
aifu, 2. i.iroi cm[niio. 3. 
t.ncâiiliiijienlo: prestíjfrn. 

lélMtlioq-irua, ;■- 

llullaiT l»qii'»r|, 'tdf. Dl- 
paliivriis ePKKiiMilorasl «a- 

lUíillbO. 

tallãeitas, ntiB [fidliiti, 
/. lall.Kut. 

lallaCtUp [ídji «A, 1. 
I )c nu ni ndu LmcaniHiiir ; 

piijiidiiineme: lala/ nlc ; 

£nm Hrlilkin. 2. De modo 
errr , 

fallia, -mi isalli a<ii 
f< Flnuaiiii dor ; rcLTnaO. ±- 
Suicitíi h i-rr.>, Msli 1 induí 
1 i-rro, 3. l*';ilMliCil«li>: il'»- 
iartfldti. 4. 1'eriifnso; pou- 
cn stjfaro; capciDM; irisi- 
dioto; IeiIuz, 

fallina, o ti», pari. ■.'<■ 

1 1 . • 1 . i i i ic en h ■■«>" * ■ 
Oculto; iniíi!ii»ei. S. Uue 
sf a:1o sentei insensivei- 

fallâ, fríellí, faistim. i, 
tr. \. rinsaaBr; ItiKtiir; 
Indaiir n í-rro. 2. rijscaparíi. 
3, Si'r Invi&Ltel ; .ser urulln; 

si r ilínof. - - .|iar-sc 

r,«n> siT vitto. 4. S»-r iiitn-l 
a: trair; Tir»l«r. 3. F&qui- 
var-ne a \ ftvitar. B. Iiis-si- 
írmlnr; disfarçar: encobffR 
fina;irí Mmii.l»r. T. Ar. alma r; 
SBHvií aí; inititín.', II vi (alfa: 
st- ÍÍH1M ii pi inlm palavra II ni 
foliar: ne íiilo me enieuo I' 
hl me [efpjlit: escapnu-mr 
tr>tn llfiriiVrío ou ttifrntif 
foUltiOl\ail rn«linadiilul Illi 
nha rnarujira de ver II futlftc 
rtjtiah?tiein ; não iturrf apnn- 
der » «peiii:iii*H ';. mm "<> 
mina faitit: desatente o *eu 
nomi- £ «"kj faitur.t ifcm/ai- 
Iniit; «t CHnipnu níici pm- 
ditzeni ri ipie recebcraai . 
[tiHsrttr matiditta - lixa cum- 
prir as ordena | ar/í7 duas 
niuítiaam moritiHa faliutif 
ui-,';iv: ilus nirií^i^ nun- 
ca e&cupam aos deoses | 
(.ililt kasti* vd urlttvn oç- 
cedrní: " Í!tiiin>?o apron- 



tiw-ae da cidade sem que o 
veiam || aeta* faitit: a vida 
osíupa-íe sem (Iritijoí por 
isso g (O itere vpsses ou 
raíiít: avitar .ni ri-de.í | Knà 
farta fefeflii- ocultou O 
r uilf. (Conalp. : ai or. 
de f>ess. ou rtítíít.' o) ou 
sentido de "escnpnr Sn, 
eoatilruc-st' tiiinUis veiçs 
iiHfii ^ititrlminU c potle aer 
Mffllhlo ou nio dumu pru- 
oofiçÉín completiva, comn: 
íTiw! huc fe faitit, vtutm mui- 
ta ií«í... anãoiRrwras qiif 
ha muitos coisas tluB...«; 
Cl tihxpl,). 

lalBBpfua, l. um | FíiI- 
susj. atti. (■ Fsilso. 2. »l- 
airlua, íi, /a, Fulmino ; 
fiilsificauor. 

faUitil, Buis {». fali*], 
/. FnHIiitutJki, 

In ta ato r, ctrla IdJ, 
Fnlsifivador. 

tala* tfal«u;], adr. 

W«o. ^ 
«alaldloua. a. um [lai- 

Slli - til. r • < ilidi . Iftl 
HcnllroSO- 

{«laJloquturn, n [fal 
sua + loqiuir.. ». Mentira, 

talalloouiua. a, un: l!nl- 
5.us 4- loctunr!. úttj, Mt'!)ll- 
rciso. _ . 

fatalmonla. H [WWji 
/. Mc atira. 

faialpaVêna, H.s Ml 
:ma + par«n*j, Qflj, Que 

tUlN i>.H Mip">|i 

lalallaa. titio lUUui|, (. 
Faliioud* : mrntira. 

í. lato* L'd-J, iirff. I* 
h'»1iu*:ueiitc i strn Taiflín 
s«sm luiiJiiinftuto- Sem 
í*T.ãt>; lti|iiatamciitc. B (oito 
citam; inviK«r em viso. 

lataèt ás, êre, rr, 
Falsificar ; altcrur. 

1. lalaam. T i.ih.u--!, n. 
FaUidade (o aue t fulsor. 
pientira. 

a. talantaa Fid.j, ndu. 

|'ljlsiilOturf . || Jifriir,? fui- 

sant : jurar Ul=.o. 
raiana» a, um, sen, w 

lai 19: 1< bitttaiiudoi ilu- 
dido. 2* Falso; enp;tiniadt)/; 
mauliroso, 3. ijae nac t 
verdadeiro ; tsJso, 4, Fnl- 
(jihcaetu: aUenido. 8. Fin- 
Kido ; siupasto; vilu; ima- 
glunri.j. \\ fa/ftae. Utterue.: 
carta inventaCa ;, (ata i*r- 
rws . vios terrores. 

lato. eis, f. U Foice; 
podão. 9, Cutelo turvo; 
espécie cie cimilsrru. 3. 
r : .-=.sr;cu' de atotiarda; inice 
(arrrti dr; yuerru): tome 
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espétuda num pua. II teta 

condição de serem ceiln 
das, 

tãrna, úí' [cl. y 1. 

<"• qus- jí <l'u ''Mi conta de 
a.lsurm , vos píihli-vu: voí. 
corrente; nolicla. a. Re- 
nome ; rrpui nç-^o íhíisi nu 
inál : honni: glória: fuma 
t bí-.i "li int. 3, fl-pinnio 
fimiftdaj CrenÇa ; Irudiçfui. 
4. .V (.1 iti.i fnusa .'-".f 
clil-se; e trlHt cnrTfnlf |W 
fantam pnpvti tfn fanai 
pvrtiflff*: intçrçKsítr AO 
hum nome do povo Ro- 
mano. < D t> * . - Nr «n(V 
vuidade cr;) reloi-mnndo 
coal /«nl. 

hmiillcó is, ,irp [ta- 
Mld 1 1." W« ! . /r. TCtifome-.rr, 

famõlioua, n, um !' i- 
tfrf:IÍM< hunr.sjj «rf/, 1. Que 
(viu I' nif. timiinto; r.sto- 
nM-iitlii 2. ramalícua. |, 
m. Aommm une tem fume; 
faminto. 

tmmt*, I*, A t. Knmc 
(prAp. e fie i. 1, I leseio 
vjIi-iiU): .ivlder. S. A Po- 
■ne. (Oba. - lamheni i.kw 
rmt fitnaan dV FurnÉa, #T 
na i, i/í- f/m- wfiiltn o tttil. 

bmi), 

rámlpurãbUla. c jfamfl 
+ líernl. <arf/, Ilustre; réle- 

bfc, 

Haliarillt, <1hín [id 
/- Vity. puhl i l h ; voa r-or- 

I fllll-. 

ramlnuratop. õris [rd,], 
f7l. ilfiufelro ; ti qur rspa- 
ihii bom ok. 

fimkpepítii*, i , 

lirj.l, (líti- Célebre; llfa- 

ICtllillI 

■■ aaall i aa, .it (FiimuliisJ. f 
I. Os -dortiesiiros, conjunto 
de criados e escravos que 

V ■. i U 111 I' II li! —II- - I 

Ira '>poii i. ili i n grti). 2, 
As pe*S''ot»i da cusa, cími- 
funto de pessoa* une vi- 
vmiti m me-sniH cima, com- 
prc^tiik-ndii ii finfiT ftjnri- 
liit-i. » espdsa, filhos i- 
us criados que estavam 
i«.ib n ntir dirpondíBC-.,!. 9. 
Coupuntu de p^anoo* que 
Citavam na dependência 
dum seebor e uue, por 
runrlc deste, drnaram de 
estar. 4. Conjunto ■]<■ fcrns 
nu pe-isoas iuJi&pensiiveLs 
i família: A lerr;i, Os estro 
vo.« i' iss um ma is de tra- 
IíhIIio B. Ka«(li« ; r-asa ; 
XeracíO. 8. Escala filo*õ- 
fica : sei (a. 7. t oniunto de 
BÍndisdoTi.^ fpoítenctntrK 



• m ntsmr. senhor), S. 
MfrtiniD. ?,familla pecnnia- 
ifitf .' os navereâ, n fnrtiitia 
(duiiTi M-nhf>rl. 

lamltlprft*C4, is, fr^ 
Pi*mÍ]iarÍHl h í. inenal. Fami- 

• iii '.ir st: Com. 

faml Kmri *«». n, um, 
hitf.nrfj Pê>;i1ivo ao-i c i i a- 
3lis ilurrui nisir, 

famJNÕría, .< I í . . [ . 
'"'I I, T>;i llfl-Miiij lurnitui i 
lilKiiliirr i dnrniítiía. 2. 
Ordinário ; umi.iI ; romiim. 
3. rtabitiiudu 4. latnlllA- 
rla^ is, vr. Araldo ; pcÃíoii 
da ittfmfdadje 1 ráaiTliãr, 
ín ttmnitt [wntliíirifi ftrrfl 
tistut.iwi t c|ua lío ti d<i io- 
do» r>s direlti» da Intuiu 
dana). 

raaallilrítia, '!<!:■ "fu- 
nriliurial, t. I. Amiznrii: ; fn 

•I " !n H l iij.: 2. 

/"V. Aiiiiflga, 

laaalliãr-ilDT Rdj, m/p. 
Intinwntente i lamilíarincii- 
\r.< ; »ihv lir'*iínvTh' : ronií- 
;nri íkpj II famsttnrstet iHhiíh • 
uti : viver im inliiriidndr dt- 
ídMOtm : K-i i n I i iu ida d i.- 
L'i>tn iiín«n : Bt |l /. arríiierr nii- 
ni> : f./iem-r nl^miip ««m 
uru iornaf) dc amizade. 

larallifB*. kl-ti. de fa- 
mília, libado naii ejpress. 

f.mh, pi» de lainfTiau t ma- 
ter fttmilias ' u dona da 

• ;i-sa „. 

famlll*!*, rir- lUnvIiii], 
/. ik-nin. IVuoi-iiD r.iiiilniitii 
de 4tii»p.itn;o4. 

fanaia. is ,'. ■-- hnin-s. 

fimòtC [hnaMus], aidn, 
Cm ruma; cum RlAnii. 

fimniilla, ttía [M.], /. 
Iftn-^jliiiji ; iiif/tniía. 

famãautt fi tim iuma". 
adi. 1. tjiit.' dá <iu<- idinr; 
■ I -ir" 1í'iis mi. ii iiitmc . di(a- 
mndo: dtMictí-fJifadrj ; inla- 
inunlK; difjiiriíitrtricí. 2, 
Còlebf e : famu-jo. 

famial — lar.iulu!.. 

t«M«la, ■*..'/ Trljids; 
strvn; cs-cidvn (Qo>«. - 
N:i V"tt{. ocorre tt uW. f/l. 
- ■ t«rr>ulHtmsj. 

Tninolabundua, a, uru 
|f nnii.il' ■! i mH. --funiuluti)- 
rins. 

famitlaalop f fa uiul.ins 
<fen)ul(jf ', m/r- Serv:l- 
rnfrte. 

tamulãrli, r If um iiJuí-I , 
<if!>. H Dí' i.ervi; ; ili- es- 
cravo; I. 2. famu- 
lip*. atffj, Servilmente. 

Tunnalali», Btfila (krJMa 



Iflf], /, tirupo de cscmvo*; 
scqqitu. 

famialStãrf f {tiiiiiulatc- 
r tt*], arfp-, Servi Inuente, 

'«niiilãtãriu*, "', un 
!ÍLimutf>r*]. fírír. ícr^nl. 

f*aai*lãtri>, iria |<d.|, 
f. Criada; aervu; encrava. 

:' (am li tutua^ a, um, 
iwn. ae l.iratlof lumad» 
liervo , te II o «M.'rvfi. 

faiiniulatuia, um [ íumu- 
lorL m. Semidno: «sern- 
vidao. 

ramulltium, ti ifarnD 

lua], n. I. ServivíJ, tuiu i'w!;i 
di- qui-Mi srrvc. íí.Cnniuiito 
di> dnriiéMtco!!. mi serros 
duniFi casa. 

fantiJà. úa. are [id.]. (. 
t.<=fJinulnr 2. Tr. Tnitur 
cuBio escravo; eaénrvtiuir, 

famulor, .«tus- &um, I 
(liL). i. tiep. 5<rr criado ; 
HTvir (com» criado nu e»- 
crilrva), 

laaiulua, i, m. 1. i>eruiK 
rrifldií: donir-stiro. 2. Srt- 
c-ordote. 2. fupfi-m, rompa 
. .ri; i., i.iniul.i idunui divin- 
dade): Kénio (dum Uanato, 
dum tiaBMr). 4. faaaúliiat, 
a r um, ir:// SuIjuusmi, iibç.- 
dirnllj : humilde, H ^>íli Al 

•nuliih ufnduxiitir IHanott : 
jnval) eietiHur du» Viii^an- 
^■3 der iJiuiufl, 
fúaatley», íi, um Li- 

nuniL òdf. lm PrrleaLL-iitrr- 
tr.niplu. 3. Iiispimdo; 
cheio de vrniisiaama ; deti- 
fimtel ItiriilMi^ icirlcc] S. 
Ml".- 'viu ">■■ ' i III). íluB KS 

ti*<irti«); hinílico. 4. lãni- 
tiou», i, m. -Sncerilote ou 
fâmulo Dum ipiupto Iptinci- 
tHiiiii«n(e de Cilri>le. B*- 
lana, .ils e SerJtpi»), 

landuB, a, um, geran- 
dino tf? (mi : |. Ot que »Ç 
podi* falar, cue »e pode re- 
vetar, 2. PerWiUfdO! lícito . 
lemttmn ; justo ; fumlittí rt 
'M filntSlix lliaffait : sangue 
de prisnan ntneentei e de 
prs*íMis criminosas. 

raajnlita, ii m. 1. Fáoio, 
nnim! prpprio de hornciti. 2. 
ritinianui. n, urn, rij/. 
]le hànlCi 

faria, ,n-- ffninini]. #r, 
iífiil ir Fórrnul.15 di- coniut 
^ruyúo; Oediutr: L.[ip:tnífTar. 

tana, 'itis-, pari. tie rari: 
I. Falando. 2»_l>iiRndo, 

í. fantim, i. n, f. Luear 
Cúusuy rlido. 2, If mpii-, 
<Dba. — Sinónimo dt! <z«- 
rfií*;, iittirpíum tJrlubrttm}. 

£ FfaajBB Faa^dnaa 



na simp' Fiitam, T, n. 

fano, Cid. da Ombri», 

f«r, farris, n. I. fispecit 
de trÍEti (espeJta); tngO 
(de que havia Viltius í';ipií- 
cies 1 . 2. durinha. 1 1 /cr piam: 
bOJu íiifirnfli]. (Dhti- 
Pouco usado no pl.i. 

larcim«N, lliis IfHrciii], ■ 
n. I. R«h*ii* : picada : Ho- I 
(jfliçn ; chuurico, %, — rar- 
r-BHiniiM. 

Wiminum, i [h!.|, fi. 
Tumor IqU* Bjwece no* 
cavalo*!. 

laroinfi. ãs, ire [-fur- 
cin.BK< fiirfiri], fr. Atulhar: 
mi<i(ur li. 

faroTã, fiirr.í, liirlum, 4, 
tf. L GnenrdBf, ctivar ibiií- 
nuihi). 2. lík- 1 ht.-M r . 3. !■»■ 
cher ; empana «mr ; fartur; 
^unrni-crr : eiitofnr. 4. hv 
(roduí ir ; i-i.f-i.ii 

Fariipua. T, tt. i . 
1- iri-- 

UriM, ue [f*r1, /. 1. 
Farinha: (ofiiitru de 1nu;c. 
2. (^imliiuiír espécie de po. ; 

l*p|tiat- ína, ii, um [Iflr 
rinai, rííH, l>f farinha; re- 
liillyo n farinha. 

farina tua, n, mu Md.), 
atíf. Cobertu ai- Farinha ; 
luisturadu. com (rir m tu. 

fafinulD, nc [Id.], /. 
fh'Ptia. 1-iiiifllirt Hor. 

larinu I notara, n. um 

id.], ifí/f. i r nrinheisto. 

farlOi finis, ta. Nntuc 
dum peixe lutlvcl uma es- 
pécie d<" trtiliiK 

twaaiua. i Irf. oh».], I 
Frêtie. (tfba), - Hi-luc-ninii- 1 

■ ! i- ■ i*ii /"■ iiitriiTn i 

faatSeJSiaa i>ii farrS- 
tsiua, a, un [farj, ("If. - 
farreu». 

latrríse, nus Md.], f. 

1. ('errrt , m is (uru d* dife- 
rente* Cvfioii» que se cei- 
fam em verde para <*> fíudo. 

2. Miaturz ; cotnpllacrl»: 
Min|ur(n de mBito» mate- 
ririis ou rSemuiiltia. 

tarrarítm, Tí fld.l, n. 
Cnlclrnu 

farralw*, n r um [id.], 
<rií.f. De trLiío; 0» lurlnlui; 
de piipiíit. 

lai^ajariua, ã, n<n uu- 
reus;. rtrJ/. ÍJc Iriso ; rela- 
tiva ao triifo. 

Famitii. Srti* (id-l, ,'■ 
1 Vnitifiiiiâ uc caaaratnti.i 
tm que se comia piU> d* 
espellH, 

iBirrealua. a, um lid.J, 
adV. H*iih?*fo, uaando o J 
rie espelta. 



tan-ítim, i . id.j. a. 
l-Wilo tfe fafinOa nuadu noa 
sutrlWeíoa, 

rarréua. a, um |farj, 
u d/. IX L 1 t i e o ; de fnri- 
nliar u 

Ijrrlcalum, 7 [Far- 
reiun!, n. Peiluouo UoU' de 
farinha de trifin 

(araiãpa, ae r ^ fnrTUTJl, 

fará u » -- lirr n.i., 

fartf Ua, e [hin-ci;, adi. 
1. Que sí r-nirriria; cevado; 
cheio; recheado, £• Cof- 
piirvi. ; Icrrratre. 

lartliB fid.], iirft', Oe 
m<i'ln gun fiifuc bein cheio, 
í>ú!pan1 urrado. 

fapt«r, ilm Lid.] t m. t. 
Satchicheiro. 2. Acptele que. 
encp-inl.n Hirrp.. 

farlurn. e farlu«, 
u.1 id J, rrr- FfeCliiMO. n liui- 
I rmLi 

lurtupa. ne f. Aetio 
de rnrlicr; enchimento : 
4.-ni;nrdQ <de avesj; erflu- 
nienm <<h- r-houriços). 

t. lar tu a o fapetua. u, 
□ ■o ,part flf lnnrio- 1. I riirm. 
rrenendo' tfuarnecido; atu- 
Itnido. 2. Fiirfo: «■mp:nitiir- 
rado, %. AmuiUoiido; ucu- 
nxvdadn. 

\K farina, «a. Cf. fartum. 

f^a, Indcd [eí. nb».], n. t, 
f , ernit , i-i.íii divinu; ordem 
,|n-.. .|i-n u -., direito divino; 
justiça divirr;-. 2. O q«f 
uernmido, ri i;ut l c licito. || 
f(tt nefaaqac: o justo a u 
iniiisln-; o hem eu mui || 
f. tinuM aiittimptfi : violar 
[<idaa a» lei» II /. nurrii- <--<!/ 
te fidtrc- £ de toiln >i ju !L " 
tiç* que confiei, (Ob*-> •-. ' 
os i<nf.lK>.ra líuiiHiiiov ieUi 
;:iuiidVam flM tom /uri í il) 
ciiiprv «n -si' , como ive e 
mofli, frti locupTea impua- 
Eonis. como; sr fas •jí 
dicrin "ae c licUo falar 
hisíih,,: L-Jcimi o siiíinficjidí) 
de-^dirmfo divinnry, conini- 
pfte-se a lus "direito buma- 
no»), „ 

f«a<t«a (ou toacaai, ac 
[Fiis.ci-11, /. I. reiín, tini (de 
pano), i;ue servm pjirB ira- 
rirts hnit, t-umo enfjpini- 
ii .duvHir cnvoivoi as per 
lun c os p-ís, ele. 2. Dia- 
dema. u 

laiDioiíla*, i mi, m- 
tfernin. t. l-ebte ; nMiHiii. 2. 
f uiikvado ; manctaeia : rAio 
{d.t livros ou cartas!. 

fMchnatiO. miLs [fnaet- 
nci], /. Fuscluaç-âo-; encan- 
tanKiito; seduç3o, 
fawfcaiBitar, Ws Lid,', 



m. Aqnfete que Fancina ; en- 
eautador. 

laatcinil, »■■„ ârí I wqffr 
num;. Ir. .-ascuiar; cnenn- 
Iíit , tnicitifar. 

(aacmvm, í, it- B laa> 
ci nua, T, m. J. rtirlefieio; 
yvrlilií|t' i »; quebruntu ; nlfia- 
do. 2. Arrruletp em forma 
de lido qpe usava vhí it 
evitar mau tilhadu, 9. Faki. 

laaeiia. ax. íirí IFascivI, 
Ir. Knbiiiiir: Iíjíbí l atnr. 

faaolàla, ae Ifoscrii), f. 
íle/nin. ntã: tira; ligadura, 
laaclolana, i [ld,J, rr, 
fttTntiti. --' fabciola. 

■macia, is, m. |, Km- 
brollirr, m-±e" i'..id" e^m 
uma corda; feiíe; molho. 
9, Fardo; targu. S. Pt.: 
n) fífiíe-fl <Tciton df vnraa 
de ulmo ou pé-luta ligada* 
por uma correia, maitna 
vt-it:;. um uulil mnthacli- 
nha no moio delas, que os 
jictofes ievnvnm ri ítrult 
do* piiine-.ri.rs maui-stradon 
comi! sliuboln i do poder 
uuc lliert nssittia de ensti- 
gur ou cnndriiar n nnirts); 
S) poder tniiíislaí, poder, 
líonrns. 
laaolua, i.. f». 1. >m>eo- 
lus. 2i ■ iiítuselurs. 

faa««lut, i |fii-Hclus!, 
m. f/eiliir». 

laaaua. », o m , pari. ae 
fatflor : Icindo confessado ; 
que coolc-ísou ; qrre niútt* 
truu. II ftaas iriim: tendo 
rompi ilo em colem, 

facii (snl)LMit. tfieSI, 
B*WB [I. fastus], »i. />/■ t. 
Fastos, calendário romanu 
lm quí -se notav»m os 
■i i h- fefiinlos □ un dins rle 
íunlivniiin)- 2. Anai*; fas- 
tos consulares. 

faa1i«1t»«Ua, a ( ía*(i- 
ílium;, adi- 'Jue i;nvnuinojo, 
núuaens. 

laaié-afã. 1*1 ou ií, 
iiu.i , 4 : id !, i I.. Ter ra- 
bu^aâriciu i^ comida) ; ter 
Jantiíi. 2. Tr. Desdenhai; 
ilibar com ítirtdioi; despre- 
7.9 r: ler rcputrutUncia por. 
,1 fatth/irc prtxtés : ser in- 
se-nsi-vel loa roKxrs i a me 
fti&tirtlt rjmari: desdenha t> 
meu. amor . (Gonatr> I ai 
abxal.: à>-ac; o ia/.; d) 
do 1. me fffti,, corno: [an- 
iidlt mel »rratri-nie.i:orn.des- 
priiual. _ . _ , 
■jHHlfdltaao' [fanlidioau-jj, 
ado. I, Fastidiosamente ; 
de mudo enjoativo. 2, Com 
desdém ; -«.rni desprezo. 
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faatidlmua, i. mi .laí- 
ridium . [jrf/ t. Que tem 
fastin; rníí^adj.! í, nesde'- 
nltoaa; que desdonltti-. al- 
tivo; iioo«rln>, 3. Que imi- 
tiu:. . I .L I Í l[.l III f 

(Comtn. : .: ■ 

iÇTfi., comif fti$lkli<i\ti;. til- 
tvratu.-rt 'tiSviaritm "quo 
desdenha da liWrxttttH ta- 
tiniliil. 

laatidilua, ,l. um, nart. 

tia faetidio . |, LH-vdciihftCHií 
desprendia, 3, (irai desde- 

T 1 1 ill 

lanlidíurn. ii [2- fafrtus.; 
Cf. oàtf-!, 'i. \i Fa*ti«, re- 
plijfiitíiicla pela comida; ;m 
liioiír Jclicjil'». Si [Jfiíidtfti, 
desprezo. 3. Rcpimnirncia; 
aversão. ( D ba i — ESuece 
tcjirrí^eni.ii um cruianientu 
dc í, faattu + ttted fà/n), 

faatigãti [hUtru.itiM 
írcfii, Km u>i hve ; rifiLiq.iri- 
raeote. 

íiMtrtAtra, nnis [fw- 

Kf>t> /• Acta o oV aí cie 
var em bton 

fnaliaÃlus, Hi um. ÍWÍ, 
r/>.- lii ,!■!!-. l. uik' he er- 
gue bid nico; pi i n" i -■ líí-i ií ■ - : 
cónico, 3. hlevwfu,; ele- 
v.idn i"m honra 

(«Imimn, ii I ,-.iifi"'. 
a, I. i:n'i.1ivr'. iiK.tiim^ao 
2. TcIIriiIo lern denlivr e 
tepi-lruidí- bfççi iki i'i 
mui, LUitiuilrn Ifnrmada 

ÍlCltt I, OlHUTKfllC IH d. IS d.,,;, 
nd'iíi dum lelhartoi; cume; 
cimo; píncaro dns inuplns : 
crista dum monte, 3. Sn- 
liénEli»: prrwminfritciH. 4. 
f'l ,.Íiii.iIilLi,1-- liixidnra, CM- 
virfudr. B. t?lg íl pnrltii 
rciív u li n : l.i Iil-io ; o pOfl- 

ta principal. II fafirm f<y 
riu: padieiri» dutriJt porta 
mama seqiiar fastígio re- 
rum "limilnr-iMc-ei uó* p«n- 

|tlí1 Calpiluiâlf! 

faitiaã, Bvt, liliim, 1 
[et. rtrj.v. ;, li. I. lutlítiar ; 
[t.nniif pontiàjr. udo ; c<«r»- 
trtnr r-nt uVclu-e Ou Oill 

ponta, fi. F.levar mi digni- 
dade- 3. fti&s r Tamnr-<ie 
[n?nliiii(ndij I treiucí ejii ul- 
IUIlI ; D F«t l\ r ; >:ti;h lt 

(Ufa*.- Parece rclacin- 
nar-je com fasltt*. Cf, 
CStUni, çiuttgo). 
taatãauji (BO laatua- 

•ui). a, iren (9. KestnaJ, adi. 
Soberbo ; dcsdeuhoio : or- 
linlhusrj. 

f, taatua, a. um tas], 
ruí/. fu»,to. í diei fitiias; 
«» di- rtttdiir.ua, dia i «■ 
ferisdu. 



1'. rattut. us ra. Am 

dí orçuthot orgulho; 9íi- 
htirhn í di^tdém : rttlvei 

' fdttúa, uum [fa3'.. m. 
pl. — fssti. 

maria, <■ tjatnni}, it,f.<. 

I. KiiT.il : dx> <íi: ii . quu 
niutÈiD o dcilino: proff- 

lita. 2, t^ps»íí;iuiiii, jmjIu 
dMt i • 3. Mnrtnl : fu 
nç".t" *. fitlMít, íír^r. I K' 
um lr|iiilfi (uilffBtV. 

I. ■.!.!> tu i- [fatafis ,7i. 'ir 
1 líitrmcc ocatimi. (hIhI' 
iit^iíte 

[cf. oi>a.|, e f, iiiv, 1- 
[>mtf»";nt ipi-lricijvílfnerne 
tim se*iitidr> ptjorativn» : re- 
ctmliL-crr la sua prOprifl 
fattn rm •:- t r . . i . 2. ['íocIj 
miir raitKtnir; dutcnbriri 
iniiiur. U /Víftfri tfc tf- fa- 
zer uma cnnfi^íln pciis-unl 

v,' i/**i'fi' fem>:tll" : 

que s.r iiriitirtUiAin nisveclu- 
ir i <Dbi. Krovcm diini 
■UHIIO dc ttlfínite 'tas < 
Airr. ConiLr. i nJ l-i t-M 
mtnte cwn se ç i>^,' 'V 
tic. i c) íiííJ, rcRidti dc ile ; 
i!> Obiúl, l 

fiti! anu» tallcl- 
uni, :t. uni [ffltuni -|- cana], 
, tkV. w wídicui, 

Irflldioua, a, um t.iiM-n 
4- -dicub < dicnj, ar)/. !■ 
<Jiu: prfUU D futuro, : liiti- 
djLi?. -i, filldica. jl-, /. 
Aci ivín ta.i : prnfi-iiíJ. 3, 
fidiuua, i. m. Adlviíilm ; 
pruteijt. 

tsltl«r, F, r.i. U'jiiiii [fu- 
tum + leruj, aai. í^at traz 
a mort« t mortifctci, 

laHaáb.Ua. * jlntien], 
mi/. Que »e podr atlirai 

toti«ait», iii'.". ml . f, 
fira mie fodi^d: cansaço: 
*.s.frtlf»nirnt<». 2. Cr íli «;m 
«nutrua 

latiailar, TrX _Ei I J, irr 
Ai;iii'íi- que 1j[iJ-!ií. ator- 
menta 

fadailãríai, », um 

, iil.], iirfA Sarrávií n vr- 

fatigãiu*,, .1, um, piftrf. 
ÍAtipf>í i, Fa tildado; 
«jiTir-idii ; o ai ii It nitij , 9. 
Atormentado. ímagno eies- 
tu fati/pit' ■' eiimiticis. mm 
o i»rntide calor. 

raliuò, ãvi, atum, 1 ífa- 

li^ : ti Cír.i/ui-. cdaWflTjJ, 
ír. I. Fiiiiijuf í cansar: es- 
tafar. S, Fig- Atormentar; 
ttCãtminbar ; vejiar i ppr<- 
rnír ; perturbar ; inquictkr ; 
eiirrniiuecer : debitrmr. 3. 



Animar r fctbrtat ; excitar 
4, Criticsf fl faiiaas fío- 
DnrwJ ètdeii di rabies : a 
Ifjhtt ççlíi inOrtO df fome 

I |, /. quadraprdiíw fetrata 
rrUce : r-if;ifa n thv-hIu mr- 

rendo ttit «5 e»píir*s I /. 

toftum íiiSiceaí nwsit& : u 
! jnio da calir» cio tn^n " /b> 
; ligar* siluam bater n<! bn 1 ;- 

<jnéa tã chchJ , f, totifít .' 

ejeortnr P« com^antieiroa ll 
I /! Multam ■ pedir o com- 

unlc cm nltrta ftritiu;. 
lãtlldaru*. ti, uai liuiuni 

-j- í. lego], útil. Aiiuclc 

uue ci»lnc plarlilj mnrti- 

Kraa, 

lAlllABHiia, ii, im-, ri 
rum loijuofj, doj'. Que 
prcdix ci lutuni. 

IntJa, ía, airArtf. u 
íènMíHti na finnn /íj/"fi nu 
(litfntim; nliundiíiilemíiHe, 

Kuíicieutenriínte. (Cl utfa- 

(MrliMl. i», «rc [íattaj. 
/. I. fiMidirr-s*' ; rnrlmr-iiK- 
2. <"nir rm ruiiw*; esBiv 
UrT-ae , ucaJmar-ite, |. Cait- 
iBt-»c! fatiffar-^e ; pmíiiI- 
' tar-ae ; cair de ca^ttt», 
iatiacor. èris, i B* . 
! tfrp. *• tntinci), (na. — 
A turma Hctlvu foi uaada 
nu .-poça imptrial; íuíincor, 
dm fffiica republíciria), 

;. (alua, .ic f ii rim s. . f. 
M(ilni'i que tu7 o papel de 
bobo pfiM '»w 'ir as pca- 
ri tas que lhe ato BB 

í. Fátua, ae, T. f-átua, 
- r' c >-M,jn"i.>rt 3c. Fauiiu. 
2. Pt. As atsitU do» caj|t- 

IKIS. : 

lata* iBtuus],A(te, Estu- 
pidnrneiltr, 

l.tultia, a l-i[íd..,/.r>. 
Kslunid>:z : tolice. 

fãtum, «,1.n«*- 
iiii,., 2. FatHlidíiif . ; (k-s- 

Íiravwt : ruinii ; perda ; des- 
rui^Aii. 3, 'lérinn dcpi- 
jíiiúdo pdo «v-ihió; raortí 
«um ojeiul): uiortí inntsiralu 
m.iIí : Cfindiiflo 4. ftWflj. 
PredlcSo ; rtfiutlo, ísi fata 
fuiaesii ut>..: se os des- 
lini>s Iív^k^cmei *:<jrisentidrt 
que . . . l! fata prnferrv pttf 
(oiiífur a vida |] f<tti> u*«: 
mi t-i.íNti iíert: .- nn>rrer 
ruurte natural tsif ft»rj* ofti 
rvfplvif : proferiu o rl-- 
Ritliite íirtciLlo , 

fataiS, te; &M rfatuu-!;, 
rí. 1. Tornar Insípido. 2, 
j Tornar nato. 

iatuap, ãris, iirl '-J-l, ■"■ 
tíf,D. t. K.Hiar paasufdo de 
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espirito profctko. 2. Des. 
Vairar ^ ui^parutur: drlirjí. 

,'. li tua, a, um, part. 
fari ; uac falou ; ejue tíisae, 

í. tatua, 1 ;!nri'. <w,^> 
(n In mi. 

-!. filut*, fls :irt|, m. t)i*- 
lu.-mi: [ijifavraa; oráculo. 
I. falUaa, a, um, adj. 

1, Que nio lewi gobtri; 
insípido : sem ijflsto, 3t, 
IjRt áp ido ; imbecil; idiota, 
3. fãtum, í, ra < Iiocfit- 
reirn ; brM>o '. tnntfBTMdii- 

a. Fatâiaa. >. m. = ^11- 
aiai 

laUOt, "III- ■■'■■'!■'■ dr: des. 

tauaia, uim, pV I. 
(icíjííuiia ; itnelrt ; tn.n u-s. 

2. 4iHruuntii luonm irmntN' 
nli.i 1 ; de.ifilJtdeirn. 8, Ca- 
iai ; condirto. 4, Fjitrnil:i 
iliun.i Ctilrrtrin, .lu*i;i 
vurr.a, dum porto : bocu 
dum vhsíi. 5. Fonte, I !<»i- 
res laquro /íMfffifftr.-eslmn- 
B«lnr-s.r I/. <m/rn xm* p:is- 
siii.:em «"Hrrfitu; L:i>rr«dor|l 
íifLiís fasidttitH, ffnmlslú 
5*C»K «í Foritir», os rio*... 

Fauna, ,1» =8. Fátua, 
FauiH. firuni IfavenJ, J». 
yu". Kiiunoa, divindades que 
preaidinm *o CreyCiment'» 
doa rebaiirtos e do» vc^c- 

Fantll|lfM ( ae [Fnu- 
nut + Reno (— (ligirol], m. 
Filliu, d tti i:e nd e n t e de 

I- Hl Hl ri 

Fauna», 1 [íavwj, sn. 

1. juijiiii d iv ir 'Ilidi- tun - 
p^iiiTH» 'iiifjtf. tto Pirovi >. fl. 
KaiiiiOj rei Ih Abnrfgeflc», 
■durado, rlepíii* d» nnirii-, 
corno uniu otviududc- eam 
pe^irií, 

Fauata, ue [iaveo], /! 
Fauna, filha de Sila * e*- 
posa de Milin, 

tau ali |i. iauãtus], at(t\ 
i J n»!i no. 

Fau*1itã4 f «tia iid.J, f. 
FmMidadc, divindade uuc 
proidia n [ecunmdade nos 
rO-l) linhos. 

Fau*Cãi«a. T ild.J. mi 
1 Hiijtulo, num:.' d>> pasliir 
que ucnitieii e criou Rn 
mulo e Remo. 

,'. fava tir«, a, um [♦fanai 
<favBoJ, adj. 1. Fetia (no 
er«acirtienio> , RlttJ pros- 
pero; ttttoao, 2. Que fai 
t:rrxc:Kr pTi'jsperanienLi;( fa- 
vorável; prupidu. 

g. FauHu«, i pa,,], ni- 
1. Fausta, sabrenome do 
Sita 2. Filho de síIk, 8. 
Mnine Ce outra» pesscas. 



lauta* 1 , d ri s [id.], ,y>. I. 
ÁOuèle ;rui: ii^vorcea; pr'r- 
li-rtnr! defensor: partidá- 
rio ; apoio ; «ttteniacaio, 

3. CÚBiplicc, 3. 14, Ua que 
aplaudem (nos tvalrot); 11 
cícTrjiíC. (Conatr- ( i/tf/i., 
i-íiirn . ; fautores íaaií is 
taae * J4 dKfíruinrfts doa 
teus mérito**; r>> r/uf,, 
Çtttno : Aooorí aSiçiiiiti r*tr 
faatnrcm "apoiar u catidi- 
ilniiirn de a !(j;n (• ra „; 
ab$s>t. I . 

fautrix, idi jid.j, f. 
Aquela que fnvnrece. 

X fa«anl[a, b« [Id.], f. 
Sijêncio rei ijfi osu; rec«- 
]Ileitii-fiLii. 

t. Favantia, m\ f. 1. 
[-iivítk i 1 (Him-iií.;i>. cie!, ilj- 
I di .:. 2, cu, Hl-ip/inia 
TorriKoiieiuc. 3, Cid- pertu 
de 1 lordova. 4, Faven- 
tínr, nnun, sn, íli, ravrn- 
linos. ti ;it>i r« iates, de l'a- 

M- li'U 

iair ai. fjvi, faiilu nij % i. 

1, T.iv/1 ■ i iT~ *' • iesei 
mento; favorecer; ser fa- 
vi>tnvi'l. a. Inteivssaf-MC. 
por : oui i I iar : secundar; 
aprovar; apoiar; incutir 
coraecrri, 3, Favorecer 
irom npi:iv:.i-.i ; ii|ili.u;l'.r 

4. Deaefar. 6. ifuHrdar si- 
leãcirj; eslar silencios-o. 
tConalr, 1 a) iferalnifinte 
com dal., íomn : fUotpâ 
porilb/tx "delenrtor um p«r- 
tiit« w , /. 'ffffrirf "alimentar 
c tumor rr; b) rar, nt>s<tl,, 
como : 1'hmthe, fane u Febo, 
m; favorav-fl ,„ funtstp 
Mane "i:<ibi 11 huxiíh) de 
M.irierr), 

FawAfia. no, /. Fa veria, 
ci d. da ístria. 

fattrlla, aí f(Ov«r>, Ppf 
oaaal conflutffiao com fa- 
vn], f, 1. Clntn quente; 
tiriiu. S> HrHía ; fu^tilha ; 
centethu. 3. Fuliet-m: lumn. 

faar|aa»e ou faviaaa, 
ãrum, f. pt. iiubterrane* 
nur M'rvMi d>.' eiarernai u-u 
dc annaièni para jruardar 
objecteis, sa (irados que es- 
tavam fora de uso, 

fatrítar, una ;faveoi,m, 
— fruitor- 

f. Faaoníua, 11 [Id.J, 

m. 1. Híim. O FeciuirlaLitc. 

2. Favônio, ve-nio qh* 
atjpra do Ocidíislc. nu Pri- 
mnvero: o Zéfiro- 2, Pl- 
O» eiflro* 

9, FaHtjníua. 'JT, [id.J, 
m. Favonln, niimc de hei' 
mrm, 

lavar, uris [:&,\ t sn, lt 



Pairar? interesse; apoio; 
i-.mp^tiji ; jfeíçdn: estirai». 
2. riemonstra çio de favor 
HpfrJMSOfi, 

tavoròtillfl, ■ r , 

adi. 1. Qiií presta favor: 
qne concilia ravor, 8. Que 

ublt-nl í.ivnr : qnt-rtd.i; ftfitl" 
mudo ; popular. 

lavõrSblIfter favor»- 
inlis-, adii. L Coat (avoi"; 
com íntcrèsiir. 2. 1>h modo 
ãdequadu 11 provocar 
spinusoii, 

ta vu a, r, rrr. Faw dc 
mel : bolo de mel ; rael. 

fa», l.-icis, /. |, Toílm ; 
.ir:h<iie; híand.i.n. 2.FH;tin 
nnprinl : *iiitii-ni'ii 3, Luz: 
j£itro ; meti-oro luriiiiinsii ; 
• • -ir - 1 1 i ii!i,,:n- 4. 1'sO 
mulo: ini ilarjiaato , irtsti- 
rfa^So. S. Fiiífii; jrilor • 
l.i r: ini ileACia . lurot , 
fiírli: pulián. B. Facho; 
Causador: autor. í. Fia* 
««■lei: ]>raííJ- 

tairam - tecihBuin. 
faiiim a faaõ, is - 

fecorim, ferL-ro, cie: une 
eu liisia; farei. '\ fa.vwtdu!: 
façum o* d«uie» II foMlitsm 
UiCiiÇtWtóftíM copitiflt fÒ" 

xiita i concedei-uo? a Facar- 

d.idc dl i .j.sl is.i: ij 1 :i ■.-■s. s 

in iraijíoa, J [úxo tfitiat- 
ÍJir-ISt 1 - ri ver. 
FabrírlH* - Kebrua- 

IsbriblUa e [fchrinl, 
adi- Que produz febre, 

febricitu, ivi. Mnm. 1 
>v-riri:i c tuim iiifltirnrii! 
d? fclii, felicito |, 1 1, Ter 



lAbricãiua, K, 

LtinI, u<>: í-Vbi ii. 



ILUJ Mu- 



(«brictlia, ae id.], /. 
derma. F c b r i c a I a ; feurt 
liKeirn, 
tahiMculõaua, n . 11 m 

[febriculaS, <>di. Que tem 
lelire: fenril; febricitante, 

tabpiã. Is, ír* febrin], 
I, Ttf f^hrí:. 

fabr-li, i* [cf. obt :. f 
Fchrí' (Ob*. — O* Hiitiifi-ia 
l.iiliuuH ridúciomivam íste 
voe. com farciary. 

labràa, ''rum fletirauiij, 
.7. ul. FesLividade reJiiíioja 
de purificnciio e eipíaeío, 
celubrada ao dia 15 dc Fe- 
vereiro; p«ritiçaí-30 ; ceri- 
miinia cxpitttòiiu, 

Fabpuãríu*, íi í-.iih-ri:. 
meusiai Línhruu.sj, m, \, 
Ktíverelro (o mia das ex- 
piações 011 punflciiçSea). ±> 
Adi, l'Jc Fevereiro. 
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tafcraiiVi. Snis ffe- 
bruoj, f. l^ttífCUÇBO- 

febrúo. K-..aiTÍfcEruU«;, 
n. Purificar : expi;ir. 

februum, T [n| n. 
H llvremla eiciiiatòiia ; nal 
uueirle, 

labruu*. u, um. mlj. 1. 
tjut^ ptinficii; purificador. 
2. Fabrfiaa, T. m. I livin 
dndc infcruit: Itulào. 

fã««nrJ*tOi-, Sri» fte- 
luiido], pr Aquele ijue le- 
cuodn- 

leeu nda i ftc ninluail , lírfu. 
Dá modo f f t Lin cio • cera 
abundância, 

fntiundlU». jti* 
/. t. I ccnnuntade • »ljiin- 
i! i ■- 1 1 i Irmlidude. 2. Aluin- 
dilnciít Ide HtS 1 1 ■ 

f«c«inn». ris. urc 'iil.], 
tf. FecuiuLnr; rcrhliz ir 

fecunda*, i. um ["íe- 
"■utuiui, liUfrAiiil, atii. 1. 
Fecnidu Uai. il h lerfll, das 
•.. nu ntrs, du<ifr>ia«ai,ctc.K 
fvi til : fni 1 ii i :«« ; >i liu nilu n I «- 
2. Fecundante. iConatr.: 
a/ alii.. como: fecundai: 
frutufUmx u/ml "uliitfiros de 
cs.pL':iSB fulhajzcfiiit; a) ror. 
jet». ; (.•) titisttf. . toam : ^ 
cifftíi inríircM "chuvas iecan- 
UMtétlM 

lafatlítua --' lalSUi, 

t«L ffJiis. jt. I. Bílis; 
frl 2. Vesícaln hilinr. 8. 

t "mIh t - :! ; i ave |a. 4. Ve- 
neno, tsairs ferir; 
it.iv .i-, in. nines, 

feles roa laalãa) i' la- 
II* Idu Ion li»,, -s. f. I 
Cimo: nome (feurrico 4e 
pequenos imimniK carnívo- 



ros como oiruto, a donl- 
nhn, d furfc», S. /-'(ff. Htiptor. 
Filio f». Suis Ifelii:, m. 



ato, ,i ifnnl- 

FaHolõ, Sais 1* 
Fel ic iilo, wbrrnomr de 
homem, 

l. tr.lic.ta». siis |id.;i, 
1. Fecundidade ; Fertili- 
dade. 2. Fidieidade , pros- 
peridade. 8. /Y. Felicida- 
de» : ven lurai . || f&fiçltas 
nerum ffe-stantm ou nimpl. 
flriicitas: fetitidade das ar- 
nn». 

g. FfHiaftaa. «lis LiU.l 
(IA KelitiiluilL- ídtusiat. 
2. Foiicitia I filia (Hl 

s.ppo. 

tilíciter [WJ, ttdf 1. 
KcJiuttcnte: cnui ff li t idade. 
2. Com eiito, com tnlwili*; 
com Híte. 3. Bm abundân- 
cia : abundantemente. II fei; 
títérl nim-.inmartj (fritar 
mu. 1i> bcsnl: uritaí bravo! 
! 'i.r tcxeteS, Hfif. reniunt 



letlciax uttae: avu dá-í«: 
iiirllinr li (rÍKfi, <lh a vllillil 

l0[lOrt't>B. m, uni ..d.l. 
od|. rfrinrn. l!t«tiriltte fsLil. 

rei in ■ t TriliMU», .! 
Lm rteksl. "<í/- l>c çalt>i 
felino. 

tMifd, T», "irp [ct rjfts.], 
Uninif- iliil. da nnntff.it. 
CDb>. - TarvcE Út fcte*. 
;>nis ii ^ujiilidjde do tf é 
dturidn&ai. 

tolia, íci* cf- 
ficujri.ii*l, flfí/, K <í 1le P 1 "" 
dui írulci^; fccimilo: ivtl i 
ícc-jndntitr. 2, Favnrciiita 
Uh)x deuses; fsltt. 8. |- nvn- 
raw.1, ftrfipkio. 4. Rico: 
i>p>il«:nli>. &. I InbH; qoe 

Irni iHh-rtlO. (Confetr. t ,:! 

abatrl., como; felix AMf 
"lodo (ecuinluniPn, liifimr 
fi llcii tn-iJI "nu .. diin- fruiu 
■^utu t.n ,.: í. , crt-m fl-i-T í pia^ .1, 
f.iiino: rí^ Mies* irperum 
"riij.-i príipidoit anu tnilNi- 
ltms.it', l-J mm in/ 1 . fpurs.). 
touro ; tfiip.t fcltr pnnrrç 
vttftTi ll dia corvrm^ti* 1 Ta 
p!i)'iMi;JV.> i!n viilluin). 

2. FftMkt lei* tid,], rn. I. 
Sii-n remi ih t* dr Sllu. 2. 
Nome liriiiHMu. 

Inlllt»r mu lilatar. 

tlriii ffclo;, m. AiiuOlf que 
mama uu wu&*- 

falleu*. n, um [«c!|, art/. 
De n-i. 

talliduoa*. m, um ifel 
-Mudj], adt. Que ntml « 
biliii : c»IukoK(v 

talllflítwa, ii. um [fel H 
fliiú], Jíí/. (J«iif Irra ilcrni 
maincntri il<' bffl* 

f*m«S«i«, a, um Jlrl], 
a<rj'. BUIoan ; da eftr d» btliíi- 

lãllHá ou nllta, is, 
i:rf .ii 'm.. ,t. Mamar; 
ctiopar 

IvllilM*, a, uirl rfelj, arf/. 
("IicLu de fel. 

lallS M Wlo,.ivi, Atum, 
I [««■: íf. fectvKÍwi\, ir. 
Mitinnr ) chupar. 

rellãaua, ti. om M |, 
adi. Bi!i'.''!Kii pr<idui:ilii p("fa 

bm 

FnlaTri». uc, ^, ■= Bom>- 

■ •■Mil*, aí [k.raimaí, /. 
rfrmín. Mulher. 

lemsn, Ufir. n. «fvniur. 
(Obii-Ot/uw. rdÉ*uiiidL>i. 

remlna. ae cf. 
fcçandas J, / t. renca frm 
oiMjsii^i.' « roathi.0 1 mu- 
lher, 2> A<tj. De mulheres 
|[ eí mares «íf /ítojíiíw iw 
dwí tttfíUt. dji-eis que fia 
deuses dos luis st.tyt. 



ilÍB, ign (fêmea], 
n- pi. I. Brapaí ; cfllçõçr-, 
SL Faixas de cobrir lia 

CIJXH-1. u „ 

fnanlna-maa, rnari», m. 
MermnfnMtKn. 

Intninuu.. a, um f-la>- 

naj, adi. \, l>e malller-, 
K'miiilnc>. 2, !-ijt. I'i-i)ini: 
t'íommadr>; delicad" ; niole; 
Ft^to. * fí r ínijtfri míifU* tTÍ- 
ifírr: r.uir morto ;r. nãos 
diimB mulher U ftmínvm 
amef: aumr a uina rnulhcr; 
doseío violento (próprio dc 
mulher). 

femininua. n, un lfd,|, 
fíií,' 1 V.-iimi- li. : ilc: mu!her. 

rnmorÉlia, r |li'niur], 
tíiit |. i>e aixa. 2. Inma- 
rllfa. íirni, jt ysí, ■ femi- 
n.iii.i. 

leaiur, õriit Icf. oís.], n, 
t in.l |i ti'U>tli> i" tlfffruin 
c,f femvr: Ifvanfa-s-a 1141 
rnjn drtpnli'. (Ob*. - l'nr 
i't\m. pnp-, rtdiici(iiiadi) lotii 

rerwiu ■. jjn-i, /r. — 1 . fé- 
mur. 3. »o flmii. 
léniríiia, ji, um (frnuni]. 

cif// l>.- lr.'Mii. 

t+Mrj4C<ae. uriim, /. Jj/. 

^^i|)a^; o- folhoM Ido» nt- 
IllilUlrltf 11. 

fanebr-l». it iIi-iiijnJ, ruí/. 
KeliiTivo n usura; rcliilivu 
a iirrn."!. | pnirbvrr iiftrni 
ptvtDtttim ftwkrrm : t"ra- 
pn-,i;ir i iilKiiíin dhrtieiro 
a iuro-s, 

FflflBEtaflm, a, um, 
obV. Fenecia nn Idumn ci- 
dade do i^*CÍo, liofe dea- 
cmihcLiiJd). 

ton«rãtio, ■ u-. j(t-nr- 
r.i . /. I 'ílirs. 

flnarpitõ [rrnemius], 
ffffr f'«in 11^'Jr H 

fflniirWSlNÍriiSfericrn], 
m. Cl nuc empreita « po- 
ma ! ugurárlo. 

fonar^lcrlua, n, nn 
[Id. , adj. (\\va empreita A 
inrira. 

f6«ar*|rlM, rda fíd.], |í 
! | suf ario, 

I6nai-alrua, a, um, por:. 
rJt' fcneni ; t- rnpmnLadn a 
jan/S. 

fatMPâ, «vi, ãticm, l. tr. 
e llftifWt átrus surn, 1, 
tt. dep. 1- Emprestar n 
luros. : uiuJtW h mwa. 2. 
Fig. biapccular coin. 1 noa 
benvfiaupt f<eM.ramttr : tiâo 
especuiamos como nuaso 
nesieiiciu. 

Fenetlelki, ae Jfenea- 
trul. f. 1. f^eucsiela, nome 
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duma parte de koma, 2. 
M. Nomr dura escritor Li- 
lian. 

f«m«*ira, ae, f. %. Hu- 

raco ou posti«y tcit'j nurrid. 
pari'iii' ; seteiía ; lnirucii de 
pi nili^V hnraco; aberlura. 
2. Ijiu I.i. 

fM***1pjitaa. u.. uni [fei 
nestra], Otj. (jue fora tu- 
ntlaa. 

loneclrá, is ire Weri ■ 
pado mfpiíaii. iíc h-nfslru- 
t«íj, f/. Abrir tanelaa «; 

pc-t linn-tii - ;i. 

fefMSalruiu. jik |Fi'iii.'-. 
Irj . f. drmm. Janela j)k- 
um í B rm 

(«tieiua., ii, uni (lenura], 
aitK l>e lenn. 

F0Hll)alárlBi« Cam- 
pai, nr. I in.rn/ dii Hhpí 
utii 'í'.irr;ii. itiwnic 

fãnicMlam na fanucú- 
■■■a, i Iftinuuil, *f, Fnnilio, 

Militai, is ; il Pa- 
lheiro (nnde se *rrecada o 
feitd) 1 muda rje feno. 

têHlaifaa. »e íffinnu + 
Mítu;, OT. C-ili-irn; 
dor- 

l*lHaa*ra. ae lid.,, ,f. 
Ceifa de feno. 

fôniaaciUMi uu lãni- 
•leivm, ti lid.J, n. CcítH 
do feito. 

Iãala«, «éci» [id.|, ra. 
Ceilefrn. 

Feniua. ri, m. Féaio, 
Bon e de linraem- 

Fanni du Fiam*, oram, 
pi, Ffnos, povo da Ks- 
LiindiuiK i.i. 

fínum (ou faenamh I 
("fe-íicl, frvnmtui], n. 
remi. II lenam habpt iii 
iorna : è um min-., I ursos., 
IpreodiH se uma porejo de 
feao oos tliifrcs Jos touros 
brovos). 

Matta, Sfil [• fé- 7 : cf, 
voe. anti. rc, (. Ef tjiid .mf-r, r, i 
dr- diiiheird emprestado ; 
einpréstinio n juriii; usura' 
proveito ; lucro: nnnrio. 2. 
.luro isin oposição a CUpi- 
tal). 8- O |tuc a terra pro- 
Juc. ; r«Midinwntn. 'I prixtti 
iVr fenare nammi : dititiairu 
pflsto n render 11 Uttuhf» 
otntri fenore : que nio ifm 
iurfjit u (.-ulridiir 

lênitaculirtn, i ftrnusj, 
n. ftetniir IVijueno luro, 
. tara, nt fitttbrnt. htslia}, 
iferux], Animul £elva(;em. 

iHricitSa, ãtis [fcrft\]. 
/. FertLlidada. 

•aii*a1al*»r [id.l, a<tv. 
<■ 'um fertilidade. 



. FaVaUí»! iam ou iSrum 
[1- íoruliij, n. f/I, lestos 
em honra flos (ieUSOB Mb- 
nrs. rJOba. — tia Ovídio 
oeorre o voe. com a I.» 
sil. bruvet. 

/. lapa III. e [cf. nbx.], 
nd). I. lVelaltTo ao>j mor- 

■>'•■■ (Kl lií- tí í.'i fiO» inlçniíís; 

iuiH'life: <tc catôrro. 2. 
M^ÇukreJ íuocsin; rri^tc ; 
(itlnl. 3. In ft6la d(.is 
.;•■;! .<-. M«acf (Obi, — 

1 >-i l -H » min. líinovam 

4*1 l- vi ic. com /eroj 

St. lerílJa, elierns], ai!,. 
De uni mui sttvajyeri. 

f«»liri«r % 
<tdc. Oíhiii aiinii.ii^ ffni- 
ifíi.; lurluaatlienle.. 

fera», nn.s |(tru . u<tf. 
Fértil; fTtunilii ; neo. J ff- 
i-'!t i.dui'. alui iiln ui' cm 
oliveiras!/! cri wmirum : 
que i>»-.h\t rentrtoa 

tercúlurn, i |nj.., tt. |. 
bilrtt, 'I que serve pura 
lr.'ur. 2. I.inndi-in, tabu- 
letrn (pura sctiíivo du 
imua). S, ( I conlcúdo dum 
prato; ÍR-uariu ; pralu. 4. 
M.UCH nu padiola (puni 
Iriiiihf.uirtiir tivjeclos na^ 
nrtnisis, hm ímun;e-Jisidoa 
deuses, ctci. &. Inteira. 

tare, rrrfr. I. Fouco inals 
ou irietios ; qiuinii ; aproxi- 

llll.l irn l.lc 2. I\ ■-, iiiiiim 
das vrífí ; ordinárrnmcnlr-. 
1. «uilo. (Oba.- Nn I* 
«eepçjli, Junta »c luaitau 
vives a uma BeRnçAo : noa 
nertit Hiíc, mi frrr. 

ctc.;. 

larOndua. u. um, ptrun- 
rfirifj iíe fpro : suportnvrl. 

ferina, mis, pari. iíp 
fero : 1, One Mitre '. ijue 
nuprirlu. 2. ijuc vem : que 
.■ 'litiií!-. II rrirf-j' [errnfeá : 
ventos favordveÍH | quem 
tiHiÁptitl itd *e faentem : 
via o diri»;ir-ii> para M. 

(«rantiriua. ji. trirul- 
mcibie no pi. reranliríí, 
iõruai | fere n&J, m . Aaxiliur; 
(rapaa ubjiIihh;*: tropaa 
dKeirai»: soldado de arma- 
dura : iv-n.-l 

Fomnliua. se, /. l t- 
reiílioii (deusa que cir-ha 
um templo perto de feren- 

y Farantialtaa. um mt 

lUrtl ThertMitiriaml, tji. pi, 
Msbituntei de Ferentiau. 

Ftrôaliaum, I, .<;. I. 
Fercntino fKurrnlo), cid. do 
Lãcio, 2i Cid. da Etrurin. 
3i Farantiai, Cíura, m. pt. 
Mulíi1ante.-i i]« Ferentino. 



Ftranluia =■ Forcnluoi 
Forelrtu», ÍT [ct rifis.]^ 

m. Ferttrco, sobieunitic de 
Jupifer, («ta. -Os Lati- 
nos fuzGni derivar o vof, 

de /l-rr, "u flriut. 

leralfraira, í [fero ! cf, 
fmwtusit], n. I. l J iidioJti 
Ipnoi I rn riíipnrtur Jcspoios, 
oferendas, eli'.i. 2» iVaca 
psrd transportar os pirjf- 
tos- 

larla, ne, /.= Híriae, 
lariaa. .ifusn, /. pf, t. 
Hcnon.MP o i j «shção ile tm- 
hultnii, cfesáCAiiuii i-m lionru 
dos ilrusfu. 2. IJins du 
dcMnmSd; tliHt. IithmIos ; 
Férijis: ftita; recoiiio pn- 
tiliru. 3- lY^irnaH: amriili. 
rio. II ^'ilhmaitttia Aviií r*- 
fvbmri- iitwtorias . relebntr 
vitAri is i ■ «n uni' ^ii—- pn- 
oficvix, 

fírlãlaa, n, nm ifcrnlrj, 

adi. 1. (Jue esta em feKta. 

2. iiu" dou nn ; ocroiú, 

3. Feriado, 
foi-loulupa lerrulura 
letriaua, n, mu [I. fe- 

msj, adi. t. IV n:niiul irl- 
vnt;em: ferino. 2. f'i(f. 
Ai i i- ; rlAprrri. 

faria, Ir., ne, ti. 1, [ t- 
rlf (O lTllmilio, um muro, 
uma vitiniH) . n.atm .'tal. iLc 
mniilii); bater (n portai; 
nelrtirUT tum Iruludoí; 
ulwir; fender: aiineir; fe- 
Hr; mutur. 2. f it?. Ferir, 
3. I.ojjrur; enpwinr; dt>s 
pnfur ; louliHr. || ferire- aera 
fiemPs . M: 1 1 u t . . .ir oii.i ns 
asus li f, aliqiwfn secun : 
tfirtjr ii liitievn « uljjaím || 
/. fitmtai: celebrar um tra- 
tado mu oejudão da sua 
cclebracuo imolava-se uma 
viiiiiui). (Ob*. Nos tem- 
pos da í." série emp.re- 
tja-sr peretttia ou ic* e nos 
da .1." serie iro). 

f*riur, Eta> «um, I ide- 
ncaao rezrt&sieo tie leriu- 
tus], i. dcp. Estar em festa; 
ti!i fértu; descansar; re- 

POUM.II . 

fapftl*. ãtis [fenisl. /. 
I . Canlumex wuaB^na : 
tnirbáriii; f creia: crueJ- 
da de. 8. Fi?. Aspereza : 
nidi-ía ; nubureza aarreste, 

lapaiaC [• farnoa, tatvrf. 
r/pferej, adi'. ~ fi?re. (O ha. 
— É de uso muito inaii raro 
do tpje fete). 

ler mantatifu, OflEí .li'i- 
mcntoji f. Fermentarão, 

faranantãlua, »j um 
pur;. de rermento : %, Fcr^ 
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munindo. 2. Inchado. 3. 
Viiiiadíi ; ettrr^mpído, 
fBritlBnt4l«», :. frr 

[fermentam], f. fómerrtar, 
tornar-** í«f i> ífal. da 
terral 

larnunlõ r ivT, âhim, I 
[Id.J, tr. htW ternf-ritm. 

(ermnrtlum, i [fcrveo], 
n, li Fermento : levedara-. 
3» Cerveja : espécie de lw- ! 
Dldn fcnncntnd;). 3. l-'i\>. 
íMlwa ! fermentacflu. 

faw-o. fim, ferre, luli, 

lajttrtl frf. oftç '. fr. p f. |. 

Levar; trat-er; ter, 2. 
Triinsnctrvir : mover ; impe- 
li t 3, Of errem proiror; 
fipreaeiítiir 4l 1'rodurir, 
cniixnr: render! diir B. 
Annncliir: diter: eiintar- 
hnriflr. 1. SiijMrrlnr: sofrer: 

lO-jfrfdr' sutnienl ;it ; manter: 

permitir: admitir 7. Obler; 

■ '»!■■■ i-Líun- ; rrirr-llrr . tirjir 

D. Privprtr (anta leu . djir 
i.iii i i opt-mio) . hvr ir [jfn 
detrelnl. 9. tlevur: ei il- 
Inr; levinl:ir- r-ir^ir IO. 
tiulnr; roMbu.fr, II. lllri- 
«ir-M_>, Bncitmiiili4ir-í.c>, ir; 
Bertiitir; admitir 19. t.ttc.: 
frrrt 1 flrtstrtm. andar nxí- j 
Vida; i r . pitttiAtttn .ríí.T.ujm, 
inÉW uniu mintam: ate 
titit ffrj-hits, (dó er-un uk 
BCati lelgoei; forfif ispertn, ; 
tumti rltsrtí, rjii/f OÍKíTttft\ 
rnan ifeetiir, ii...js1riji Liara- 
im-uie, nin íiísitnutiir : f, 
iíVfi'. [KV - ' 4 -' em marcha; 

itrmti, péftflr em armui: . 
/ urm« ín uhtsnem ou 
etm/ra atiwiem, ria«nf em 
arma* eímlra lalKit^r»; /l 
afgrr. initljintf, mok-sto, 
gt lixíifr, iriiífittt iwinttr, r,4> 
froT ccin» tUatd, indignar ■■.(■; 
f, JW clpftn QM /, jfí. 1 gris 
ri' 1 ! 1 , declarm-M. 1 cidadão : i 
f. ttàffniifítjfn, dar n voto; I 
f. se. itiriaif-se, emanai* 
niiíir-i.f- f. fxoeatmn <t!ie<i>. \ 
ttvxr * credito dc alauétri, 
erurjilnr: f. IPaUum.. ., | 
ulitm siléneiti (aôbrei alu.. • 
éévíiml ; f. prac mostrar. , 
llt a n i í P £ 1 a r , i> S 1 4- n t a r . 
fOba. — Os fempon dn I* 
aérie pruvem da rai* *lther 
"f#MTiri i?a da J," e 1* lé- 
rle prí>v£ia da raíi de /nfffr, 
comaprmdendn lã rum n 
* Uttartl i 

forocía, ew íoriis], ^. 
lt V Uilínrí-i ; iniTiicter vão- 
knio. 2. Qtmdho; alÕve»; 
Soticrba, 3. Coraifein; va- 
lor. 4. Crueldude ; feíncí- 
d;idc- 

Terão lt. Is. ire lid.J, t i 



1. Ríír íírnr, vnilçiitn, in- 
ijMmriTd. S. ProctJíf ti aei- 

tarãcttli, itii _iJ . ,'. 
1, Vivlênci* : .írrebiitBiiieii- 
té 2. Oiniilhu. jirroffãTT- 

cia: in:iol6acÍH. 3. re-roci- 
dadft ; kioeildade. 

<«põc|tcr l .f.í" l. 
(".nu vi ii 1 1 ii ç i , : . t. Com 
mi .nf.in. i i . ■ ■mu .ili-ve/ 3, 

Corn cnriiKflii!. 
Farõltia, nr, /" I. I " 

fiiniB. dpi.n.i íto s bo»qilí*. 
Si Nume dc dais br>iM)iieT! 
ii h Kifúrlu e deoniri) jxitto 
df THrrucinn. 

IotOji. 6cík ;(*rus], u -j 
1. Indomável : rrh p 1 1 1> ; Itt- 
Koso, 3. Altivir íTOcrbri.; 
urmilhosn ; IfltrahitPl, 3> 

< luso ; intrepidf» ; tHisn 

do: deTiiKtado. 4. I iiiN; 
ridle ii to : femz. 1 /Stot 
n/iw.i: cmíalrt f»l(OMl/f- 
/«.Vií ivftta : indr.Je fjírin 
II A'írjCH>r neofttiiis : \vS>-. 
Innensiviil dn niioni, ph dt.is. 
1 Cori* Ir, » altsfti .- !<i 
o!>t. t diirui /tn >,t i ríjí« 
"vaídiso <li nua fOrça>; 

mr. uiir íi«i„ tiinin; 
/rrfi.r scv/enim "propenso 
|.iur;i ;i pralii-ii Ir rrimi-í r , . 
ri) or. recido dd a<i, in. 
inhi-r^ii.i. mi; rtut,. itiiihi ; 

r i ■: ml IwHunrittm M imf*- 
tuo*o rui. uaOrm » 04mH? 
aia puricufn femx "inlri^ i 
fiiiiij ronlra «* periRíWn, 
foras in *ittf* ""«itivn putn 
o» f. btftlo "inlre- 

cido itn «uffru „i 

r»rr>m«riliini. f 'Ire 
rum !. ,t. 1. lii.mriiffl-sntri 
ferri : ettttiiilio. 2. In^iru- 
■aenlo CArtartlr: loure: nu 
eftitdo ; nsvHlhi dc hurhs. 

fvrrõXji, in 1 'FfiTfiriu* , 
f. 1. Fnr/a. 2. Milin dji- 
I rrrci. 

hrrãriui, n. uni "ler- 
nim), ttlf. I. [íe f írru ! re- 
lalivo .i i Irrru 2. fsrrâ- 
ríua, íl, m. Ptxtvkio, 

lerritflla, e l^r-íitnsi, 
adi. Potitu a ferrou ((jtt 

Jilill > l M r:ivn 

lopl-fftuai, i mui ffírruuij, 
w//. 1, Munido dum Icrm: 
iirciiiidii du pjiry. 2. Ur 
forni, 3. ftprati,. ãmto, 
m. pi. Snlitndos cíirn .irnm- 
(iuTd dc 1 fcrrn, protegid*)» 
ç&tn Luuraçii. 

rOrrí>;i. i!4 [fírmuxl, f. 
lÍKpétie dr ,inciiifao. 

ferrou*. 'i, um llcrnun]. 
a<tj. li De lenu, Ttirreo 
(arupr. ií fiK,). 2. Dura; 
inser.»ve1 ; eme: . .ir n. 



nt-niio i inflexível, 9. fHt 
•daidc dc ferro. 4» Forte | 

• I' lil I VsíTdfOSO: illfúli- 

Kavçj. a. Triste : «iA>Hví». 

6. Ã&peni; BaH^nW, ?• 
Hr^cnriido ; Irripudcnti:. 
Dá c.itc <"e ferrn ; enciirij, 
ferrvas imbír : cfiuine Iro 
de CfirdQ!. || ftrr&l OVltti ■ 
•ví rruêiu- Kiiernis- n f. luro : 

lflft i llf I I- 1 I VI ÍP. ' ft'T,Mf.* 

.vííffiniM : snrio prolundo 1 1 
fí'tfet prpíX cfirpvrts cm'- 
iniifaty: íjhh tiulin, (njt teaAm 
dluir. um ciirrju i> uma 
lima dp ferre. 

t«rrfcrepínua, ,i <nn 

fferrum f cttípo , mH. Hm 
tine s« iMive ii ruldu d<ii 
'PTrn.s: tiur Tfsmifl conto 
iin-r Fçffa», 

lerrifvtliT)*, ae ' fufnini 
I I nJInaJ, {. MIhíi dc fprru, 

lerritorium. i'i fiTrani 
+ tureil, % I nijar ,i-i4e «C 
fifnilii a lirnm os escravos; 

; i i-. iu. 

forrlfãrui. i, um i,J. . 
ndj. [*!jstii frL^Oejiteniçnl^ 
.1 le'ios lesicravi i|. 

lerrftri&áa, ifclt 
niai +• gr. Irlba :. .'i'rr/ , 
«. Jvict^vii mm i L-i - '. i-.M 'i 

píiMti a J*r '. ,-■ 

lorruDin anc, mis 1c?r- 
OlMoJ, «Htí, i tmí Tím Siibrtr 
Irrrrjyinoio. 

f^rrilffiniu*, n. um 
[id.j, títft. 1. I ' Li^r dá] ' •.' r ■ 
ruartnni nEaro; sombrio ; 
fcTrui{iiii)jn ; ttcfcrn. %. D* 

ii de piirpurii rarrefraOii. 
a. l r i -. i ■ ■ . h in :.t 4. 1 .ih' 
tem subof a íiíroi, 

f drrQrjíiiua. a, uW [id, , 
íitiJ. (juc tem u cúr »tírm*.-- 
Iha ci rreijacia. 

fo-rrtiaa, inib ;ferruin_, 
f. I. Ferrugem; 2. Cúr de 
f 4* t r n k hi ! rnr.aro Cflrre- 
uiidn: cor escura. 9. Cúr 
de púrpura «tenra; cflr nin- 
talu 

tsrrum, i, >. 1. I ■'■ -n n . 

2. Ohlecto ou iiisiruineiiio 
de frm> ppimcIu; r)J Ines; 
í ) dflrdo, jrojwtn: ríj- iiírru, 
du inacliatto ; e} terra da 
lam a; ff rilllia ld,i u~. iJ.il) • 

gj «rilhai), cadeia: ft) te- 
Miur i ; r.r u-rr.i df tn.Vir. 
ferro tttmtjutr utulare ,J de- 
v.i-.ut a ferro e U^S"»' 
tjinnr ftrri " n amor dns 
ardtnA» 0 atnt.'* da fcUèrrjirjl 
non In pttiore ferram gertí 
"nfuj ti>m nu peitei um £<iru- 
çJo de ferro,,, 

lurmman, ino l^r- 
i^.Ií: j, n. -iiilila uJdadUía. 

iQr-pjffti ■ nõ. ivi, atuiu, 
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I Irrrumcii , ir, I. Soldar; 

lerlilitr e IfefU, «wh 
aceno finalfigioa ij«* diu-n, 
duf tUis' , í«t>- 1- j;erlil: 



t;„ ; .!■-.: i ;■!.!■'.: í, ■ v - fcríiÍM ffen 
"n «feusa du («rtiiidailv, Ce- 
tejt, (Canaip. i «i attsol.- 
tdflto: tt'j7rfe ítíu/íjs "iteim 1 
ffeurtdn^: nj t'jlli gWl.i 
torno; í-í-íiWí koaanwi 
tfut*ttpti> ' 'p i i]>iilti wi e- Uiftaiil. 

lartHlUa. Ml» [fcrtijí»), 
/, 1, KertihdHdc; iibiHidJUj- 
i ja 2» Luxm opulência- 3« 
Furtni diLldiji' id.i niiiihçrj ; 

fifCaiHliilJidi; (íiirn «niatul. 

lartllttar t .d. 
rthuinlanli-irltínle- 

lerlurn m« larolum. 1 

[feroH ir. I>p«t)u de bnhi 
s.iui lido. 

lartua. i>. ' <' "nulo 

rtgreis*irv dff tenids, por 
aottioxia cem teitu», lei- 
lili:, .'íihV rr.il; nruduliv«. 

InruU, in-, f. \. ■!>■■. 
eaimln-rbu IplEinffl de h«i»tt 
cmapiiilK ipie servin l>,irii 
i-jhbKjr as tn mvia e o» 
i":i ravns). 2. í lnhiim. a. 
c" in li iie: Hiorrami*;, lerula- 
4. Hurduo. 

faml9ejju*t a. \& 
rui* . «riíj S«nt*lb*nte ■ 

). iiiiii .!.' I' i d,i 

■erllloM*. ii. mi l*]< 
ijaV. 1 >L' haste de li rala. 

leraman, ínis, rt.™ fer- 
niili-'" 

faril. I'. «!". W •» 

Selvaxcai, hravin. (qo-i I 10 
c mm» 1 * 11 . duLuénieu on 
ciill ivoiv-i. 2. I er«; crueTi 

Iiwdticívcí a- Fogw>«; vjf- 

!er1n ■ ii iil"' i in ■ • *' " B " 
Mia, I, m. AnlmBl brnvm: 
eciiilri; kudli ; leio; cnvalo; 
•n»rpí'ii»i'; aniinul i 'ii d . 

1«P¥«fa«io, ir., uie [il;i- 
reo^ÍBCiii], tr. Ailaecer; 
Inter ferver, 

(«rvan*. ntia, flrirt. ae 
iervci,: fírvenie; ardcfllf.; 
queme. II ÍHt>en.tum fcrnen- 
llus: "eidjifu KiH>s nnpf- 
iii.içi,.,. 

Icipw«nt«p l^rvensl, 
íírftr. Crjm calor ; coin vm- 
eidude; c£fin irapt lu«siiiiidc. 

t«p«é«4 bui. fsetniTjrDj, 
2, i. I. Kc»v*r ; estar A fer- 
ver: «rt^r era enchi"', bor- 
biilliar 1 ferver caefiãu, 
S. FeTrnetiíJir; forni luar 
(Hg.,, 2. Est»f ar;Leii(e, 
queJinaj" (pn"! 1 - B riií >, s. 



I tspHTHflr'. estnr espumante. 
4. Aditar'** iebri1mi.-:ile : 
eíJjir cm hjrar>di; ;u imidadi-; 
r.Mm íiiLilIiad' ■ -iC.r n!t>, 8. 
Falai chv") dc: nboadur; 
»er nlv.i ndanti). II ftrviml 
c jvmiihi r"'lií iii> íxjue "lor- 
I m1«iiiii í ií. euanmes snid«s 
das entranhas í.r,rrnpt.i:i dn 
l buiu', ftroére rttoto "esisr 
ftnimiido com o vinhii,,; 
lt::evl cpu-y "tml" inirei : ' '■ 
Uniu auoa numa rod<1 vr.-..„; 
iiírtfrt Drarit* íaátóífl furvet 
-•tÍHlfl n estrada nada iiumu 
rc>dsj-vlvn n , 

lemutiai 1 nu famia- 
ca), in, ire ;fe.rve«:, (. ifti 
1 !■ Ferver; búraiillun; «jiju*- 
i • í 2. i i;ri:iii!ar: ser «m 
Ti i r m iiíHCMT*»» 

tervidua. a, um id.... 
mu 1. [Jiirnte; a i cerrn-: 
férviíli» 1. Auiudo- *■ f~'l< 
Vivo; fipjjmw: activo", am- 
nuidu'. vMjleatyi veemrille: 
iiiifj tui> tu J J»/.m..' Kntiias 
piH-r. Capidu, <« AoHir; f. 
iitiwnitt. n» indurdn lueen- 
ruik- ; f. f. (ta, amraada 
pela e^perant'». aruenle de. 
iMlriii' fi.v: tcsi-xtht iWla. 
ti* tiurn itildru». , 

IkrVD, tiTii. liem nall.í. 
J, 4. -k'rveç.. 
briop, »ri5 ferv**;, BJ. 

1. Fervura; cMlúr; ardor. 

2. I-Vikk hi •: .«IlHS <"■ 

' 1. FiX. Aretnr", urrubina- 

raatilo; l ranspiirte; é fervor, 

fervura, ite I d :. 
(^íieinindiira. 

Faacenajla, Vk f- }• 
I i ni.i, dil- da ÍMruria. 

2. Fc»c«nniau», Fj, um, 
. •■ [''estt! ni no ' da i id. dii 
I 3.1"o»oonmn». 
■• rum, "■ /'!■ ['^L-aaí. ii- L ..'f- 
.,,i n-. f't ,l. vi.'. - eeriíí-i 
.,i íimpl. /'f4e*'ir«4UJ4 ' ver- 
so» feneninoa (heeritHiaeíii 

K iniUf iii»i»9;l H f>*plr«l*KI 
lltvntilr : a licença du» vPr- 
híii ttAíeuiii^s. . . 

fawoenniirllcila, ae 
[PoitceLuiiaiia-rcOftij, m. « 
'f. AmiB;» dc pocala* fesi-4!- 
niaaã. 
TftaiBB= feriae, 
Faasoni. ae [resaus-, {. 
Fesioiw, denm di» de.-,- 
t4H)sti íqofc a« fnvocava 
fadliíiis da mierral. 

Ittial, ,i, um .déte^siis, 
fom perda Hi> P"'f-- ef. 
r>ft*.J, adi. I, Fatigado; 
cansado; esfalfado; a.ca- 
brtmliado; eAt a faio . 2. 
(janto pelfi idade ; véiíio, 

3. Doente: enférrao. 
(Canatr. : t>\ altl. sem 



prep. c «s veies resiátii de 
| fie, como: fe&i\if> caede 
i ^nanando de matar m, 
aelute "U tinnl* ''ncubru- 
nliado pela idade, curvaiki 
com o i»eSO úas niKiin. f. 
rtó m de eia "tíinsírfo do 
I caminliOw- t>) nen. -fio 
rniec-l. i,'inn- frr,\f UTinn 
i « dejaulmuilfis cani est*S 
provaf Aeíin'! cJ <iksal.. 
. mno: /eíiru' ldt'1'S "nu 
I vn»!. conrtajlternenle aeou- 
1ndn:, pei.is v.ip.a , ... Oba. 
-.A lorrnii /i^ir/A estri Jior 
'fataUS <.fàti3, paTa eviriir 
CWafuMQ ti>al /rTS-Sfl* < 
teor). 

tffUlmãBuiidua, a, um 

Jestirt-i], adi. ííiie «I 
apresai. 

I« a li na atar (em maus. 
^featlrroi, iíiA'. A pres-sn: 
CQrn Br;eclpiln^'" , ■ 

Iflatínãtím [<*••**»""]. 
iri/r. - IçítiriBirter. 

faatinotiO, Sni» fid.J, f. 
i 'rensa : preelpituçâii; pitii»- 
tidAu ; dlliiríneia. 

|«atinitr> [feallllHlui 
ml' 1 - A nrcasii. 

taatinatua. t, m. pari. 
ifc u-slitui npruusado ; pre- 
cipitadn : nifierriilo, 
!«■ tino, avi, alnni, L 
, [■feotis rt pressa jiJ, í. 1. 
Aprtiisiii-Kr. deapachar-M, 
d*f-*c presi.ft líiJiu ld««o« 
nrecrpU«4i>l. 2. Apressar. 
HeekiBí: .i]ir4-ssnr->ie il l'ií- 
lrbrar (Conatr.i ujút/sot.: 
a) inf,. como: fasliiail mt- 
ú/ari- J l i"res!ia- ! ie li partir,,, 
el rtc., como: f^slintrra fa- 
L'íi'ii "upn's«sir-Be a tuifinrl. 
| toai in us. n, um l.í".-. 
nnlr, u 'V.'í.m!NJ d«?festltni|, 
mC. I. lítie ic iirtressa; 
prmiln: expedito. 2. l're- 
< <ice ; preaiatLiro. 
Inatiwã i:",tivus>, rtr/f- 

1, AleRrementc. 2. Ap;rn- 
diivtliiietlte', coai Rrata; 
fled^uterneuii-. ■■ Ferfei- 
tamenle! milito bem! 

(iptl 1114)1 

faativítl*. ãtis , I ■ — . I - 
vti,), ! I. Alçaria JeMivu. 

2. í>ia de festa. a. Arti- 
lieio de títlln', mam-ira dc 
diíer f-.fi ç línluisa ; Jiraí*. 
4. Carae1i:r llmno ; ameni- 
dade. 

faaUaftajr Bd*i I- 

AifiíremeniC!. 2. I;.le(|aate- 
merite ; ema espirito. 

1e»1i*u«, a. inii "1. (es- 
lus], ai!/, t- De fíratn : res- 
tfvo: alegre: em que re«ta 
ail«uria '• hwtat; Jl vertido. 
2, A«iailável ; tiicantador 
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In vista miau ouvido'' pii- 
«raindo: pspirtruoiic 3. 
I.liiiiin ; limido-so. 

fsalúca. n . f. |. Pa- 

liiririr firmieiro: i-spi-rir 
«W Ipffltta, 2, Varinha rum ! 
une ii hclnr tòcav i rxi 
|r«VO iJh iiiítíivo, i| 11 .ilidir 
Irie Pr.i iIjhI.i ,i libi rrtadc. 
3p M.Ii.h p.u .1 Iri.-f, r ,-sl,i. 
cjin: nHtf-»»|jicat: maço 
iw • 1 1 f j r é • 

; ifnum J * i iltn'i rj> pcqucuu 
"lutam, i I Festtisí n. 
t. Diu de | L '^m ( fest.i. J. 
fT. l'miaíM.'F!tlíide. 

! IdMul. .,. uri-, „u\. 
li LM' iexla ; ít^níivu; atui 
bk.1 . em K*u»n. a. l^iir tt- 
".'■'•a •• lenta : oririr.n; fttsi 
f ivn 3. Aliufre ! tiut mn» ■ j 

U.i uliifrriu, cl,v.:i|iJo, 4. 

Publico; nnlcin-. i tUlcí (to- 
la.-., ,1/f -i fruta ou t„ t frsfo , 
iJiji <lc tcila 1 ciri.s nmolriu 
íeulnnt littltuil tutiswx,, Si- 
cilia: toda ■ Sicilia cck>- 

I ,r >-f.l III-VI-. Siifl. ■ II I 

taUcin IITtafa tt» ntrit: o* 

cllVL-f1i r «;|[<,^ ,|,, H;,^,,), 
jf. FaalU*, r„ fWtíJ 

líw.ilo ftunprii), çrfliiiftiiLO 
ia Imo; mnn*. de oulr.i-. 

rotula* Ki," c. 

fStlalU, |-fdti-< 
•4M- "p..i, udocnr,, lei 
íii'«'.'|, *r k Feda) (W 

i ■■, lnle dum iriti-iiin dV -J| 
Hii!mlir--.í iirinilij mif Hnsll- 
lio» H. tõtlát)., ,- „,,,. 
IM.lllv ' ilni rrcLdJ.i (Uba. 
< "i rVcifli*, HllllHVulll vi-:.. 

tido» dts branco c tinliMn 
n 3ív cfli^o tf» cerimoniai, 
irfleliisj» <*uc prtccdinnj 
a ilritriratiaii de ijucrrii, ji 
li 1 j -i.l n Uns tratados de 

p.'lí, i-(l.l. 
lAlldua * inçlidas. 

'«tirar, fera, fórum [?. 
fetos f*m], ooY, fecun- 
da n le. 

f«*lr»oo. is, hta : i>. !,■ 
tus +■ -íicn <facío], } Por 
foVOB). 

ISMHoua,.t, i«m|y.leiHí 

4- EifUJ < 1,-inrij, „,!,, |/ e _ 

euiidiinTi- ; qm; fcnuid*. 
t«t&, ii'., ire , i frmsi 

r. 1, 1<T ris lii||>;ia . d.ir k 
diir. 

IKtojp, nria, — ■ (attáw. 
fitoaut,!!, UUI ÇJ. hius\ 
tnat^_— fetuoaiis. 
ffltuôau*. n, um 

na!, hi-ciuidí). 
IStúra, K .J.j, p i. ttil- 



I I v .'i- • .Ií' jíP6fiiL-ài>; Ktt-H- 
■,«" 3, Kpprndiiíiiu (d«ia 
'niiri jiKi, 3. fVrítir: frcim- 
il;ii.,"ii. : cnpiiin, 4, (^..muTH 
(dfts iivi-p-s). 

1. iMai,.i. Hftl [*li-: cl. 
f.: itiuttt* :, a,tj t, Kcc-mi- 
dado: d,Tiivictit: prcnlM. 7. 
t lniiíí, atullrndíi : fi<cnndii ; 
<iue priMlu* m iibinidruii iii; 

' -i" 3. I*U, f QiU 

■H-M i lirv, ) /cftf.f ,í.. : ,m 
tfijii ^cintada | (fia nçfa 
re.!fí<j. ri^i-lii i nh.Tt.i de 
vuilifl. (toatir.t (.•■■nu 
Hicutp i um níiA sí*íh ;irpfj. 
cai ttfixor.j. 

:■■ filua, Hf li.L wr. |. 
Gniuiilt!*; òmnliHí. 2. Pur- 

..rio de diif ,i i„y.. g. 
I'||Ihjs. niibliibilti uhini ani- 
iriiUi. 4 . l-ruli ir.. [midiiii>>( 
(da lerrni. S. KiJKrt, H. Pro- 
d(n,iln dn espírito. || iritici 

frlif- '-fali, Ji- |tlff«) fniu, 
íf,'«Mj. rcijr-nttt dji íii>e>ieir« 
I /tf u nemtti amue jgríuws- 
dt: a Hnrcstii c»bt«-Mt da 
l™li>». 
fitiDp. rwj, !j> L (iiMihr. 
fibra. um. / 1. r li inriun 

id.lS rluXM); fibra (díli 
l'li'''ts<;j. t. Vasí» capilnr: 
vela. 3. Lobato (ta íiyad.j. 
Ii'1'nl.i. 4. Kntrunliaíi, B- 
Si' iiN»bilidjidp. 

Fíbr onu »,:,'. ■ l-ib 
rm c]u Lácio. 

tibrinua, a, mv. ifiber). 
adi. I>e eofliitr. 

fiaiiata. ,i r rt. . r. |. 
Çnlchete : fivtln ; h r »chr 

í. l.lll.l íj|- (,.,,.,, 

iHMinr ;ii . 1 r. i viu;, .i 

HfatpIãl lD, Õillí ffibuloj, 
f- JUlCllO pur IBCÍ11 df JÍM- 
tliK 

ríbula, |H, ritum. I ,V 
rji.r ■_, a . I rnr, jiiiiiur cón 
I. ■■■ I.i, biui hi', ml* ittifp uu 

Ftcdnai, iic 'hcml. /. 

Hunn.i, í-id. J u Lucio. 

To lua. n, um íid.]. 
adi, 1. Rcliitivu arvs fíiffuã, 
<\\if. PTururii fi^os. 3. (ici- 

*itl*. íl. ÍJJ. NfEI^íiiinIl' 
■lo f«ffíi*. 3. t|«õ>ÍB. Ut-, 

í- l",''ll"-lT.ll. 

fiojiilnn», T ífvmn-iit. éV- 
rrw J jid.j, fl. f , f^ad-i £u\ K - 
neclilci de fiifns. B. |-i- 
i;adn. 

fioecluUi, fie rfi.iua + 

[ *d.; J ], f. 1'n.pti 'fipo. 
Fi«9dulan«es, mui lh- 

ccdula:, m. pl. Vsi;iliH)i>rc!l 
dr pnpj-fig i.i t- tinbitaiiKS 
dura bnrrra di: Ruma. 
Ficelue. anirn "ficus], 



(■ »t. i JcõH.i;., líiilrru n-°> 
tjiiirhinl, 

IlDBtUNI, I ld.|, ,'J. 1. 

FrKueirnI. 2. ffc*im.nó*Fdaí. 
ficaaiua, -i. mu inJ. ttiif. 
<"hL'io nu L-obcrlo de 
HW». 2. ijiic imii \HTimr- 
r 

fiGtfe fittiis , lírír.'. Cora 
disfarce; fintgidninnuc. 

fictioiua. :i, ii ii- ffktii>l, 
íjrf/, KicHíio: urriiii-uri; <iue 
mi-» B iiitíurfil : fahin ; nwnn- 
tadi*; firníidii, 

meiHi! flelllm. ium 

rrtuiilis. ii. f. Vltsoa de 
ÍSflfrii. a. PitrufR* dob»rro. 
tlctm». e tfíujsitl. «ff. 

I, |-. i|,j ,|| li.irm. J?. 1-| ii- 
■:id.i; inventado ; inmi;'- 
nado. 

Ilcir*. Gnb (id.l, ,r, |. 
I iirnirii, ,M., • n;i,.Hi 2. j-'ic 
çilo. SiiJouIíiIoí liípõtcw. 

IJator, õris. lid.j, m. t. 
i.s.iuiuiirn-1 ; ciiíaKnr a. 

I'.t.Ii li-im. 3. Ai.r.n . :,ni 
Çtít. *. O Cri* dor <du 
hr>mcnih; frus. | ffctor fan- 
di. invi-n1.il- di- n-icibiu-as. 

Clet ria, iem > • 
Aqurlii ijim: fonna. 

Ilctum, i ti. iii-, , i. i, 
MtviHra. 2. Ailn ' ÍMlsa 
pirnti»^ 

lietúra, ta [Sn«K»J, /, 
Aci,iii> de fnrmar : tnnua- 
i,ã<i 

llclu*, k, mn, tif/rf. ,1,' 
Niifiu : l. K«ito : furnmtlo : 
líiculpi.ln, fi-imisi-uijuí,,. -i. 
Invctitridn : imaKinadii- ; xi- 
mní.idij; In imitiu luís»; 

j-upasin- mentirosa. 3. 
Crrpdrado; «drít/Bd^'. 
[ruído. 4. I>inpiis.lii- iirrnn- 
jiidn: u-madn: unfeiímla, S. 
Iju»)mliladci ; velhacn. | 
mrlít mil fictxi Htif}ffr>: ri 
lf.it ii iiiiblmjí» nu eíicul- 
pidu -. ficla nobilitada coa- 
Hw: ficciV-s tom -i fim di.- 
nanútit 
fiafllai, ae [Utui], f. 

Fk»j-a!, « [W.J, / L 
FiíiiJ<-ii, o d. do:, s.ihinas. 
2. Fldialinaia, v, uai. 
i'i-l ' . 1.1'jj. 

ficulnêitai, 11, um. i? fi- 
c Li In na, ií, um Jjd. , a^/, 
I. fie figucirii. S. ficul- 
néa>, ap, f. FíEiídra. 

Iioiaai. us [ lioit, i, J. 
I. r-i(iiii-Lr;i a. l-i B (i. 9. 
[■.iiresci>ii<-i;i tarnoia (r-%- 
IWCte dr tilcti'!», principal- 
iiií;n1tr ttíi anus!; hemor- 
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tldãmvn, ini.-. ifidoj, n. 
P* (rcli^i«iia». 

/■ lidé fui li» I. -í^i' (.'oru 
fidolldudu. (D Ira, — Desu- 
sai! n nte powfnlk) 

í. Rali - Hdei, 

f ldé4o«mmla«uir«, i 
If^de» + cjoihwíi 10 ] , «- i 7 i- 
déiconiisso. 

IJdéie IfidelisJ. adr. 
FLcInien tp . 

tldãUa. a*, f. Va«iHla 

í;r:md<- dl- hiirrO OB vldna ; 
1111 to ; (alba. 
tldòlla. íid.™ ciei, t. 

■ 1 de lá; ep om' Tc 

poiíe errr; Híl l*«l . Sin 
i-prn : Ni'ilidn , jimni'. 2. 
Kiel : constaiiLc 3, Alcc> 
liiomi ; anilho 4' Crente ; 

■ iim- le.ii iV- (Conatp. ; ij. 1 

tthjifit.j iinrui! /jr:f.'/\ SlÚh 

Itfcía fidatibiií "íloim* 
-.uliiiictidiwí au» iillniM i]ik- 
ttâo enuanaHi>: b) dai. % 
rnnii - fittdii nift tií "lii'l ;i 

niuuHtiiw; v) ec. ragdio do 
in, runiii fttteUs íi) atuiuiem 
11 fiel ji mIkiu nlr. fiiífhs- 

olicail, 

IldulilÃB, llll-l iidoliE.:. 
f 1'idelidfldtt ; comitinci». 

IJdílitnr [tfl L ■;■<■ 1. 
Ih* ■EciU-* hid: \\ L'2niL J ri [t: . 



I Ulll CCifl 

f . Com 

l1l|| M.í Hl 

X. i uni 



lidid.vN- í!i- inndu 
i-; com corVrtAiiLka. 
inliadc; ilcdicadn- 

HH:ntt!. ■', fíjftitu! iníiieit ! 
aríin^nhaf cortKk amlhl"- 

FidMna nu Fidúna, ih-, 
/. r.FitlaRaa. d num. / fl. 

I. I i-;3í-j:;t. cid. dim ShIii- 
i - 2. Fídâaífaa. uai 

i "w lura, <7i. /fí, PidiMialrs, 
luiLii1.i:ii.-r, di- Fidtrtíi, 3- 
' idonãa. Iti», íj.. 1 '. 1 tjtc l i 
driiiis. M. FWimnW [w>bre- 

1 I IiUIIIIIDI. 

Iidãnv, i'i)lí«,, /wjrf. í/,' 
I. ijim íiíiitia: quú 
rcitl rimri.iní.-a. S. Ctnilijilo; 

,irlN|lni|.i : iHnudii; IlltíX 1 - 

puJn .iin|.'icin.«p. 

ridantef [iid^nsj, adv- 
I 'uni «luducia 

r, MalBlIlfB. kc Lid.J, f. 
i nmiaBca; timieiva: reso- 

lltCilri. 

Fidenti», nu f. t. 

I 1'li-nclR, cid. da tia 1 ia 
1'Inh IpiUil. 

Fiduntiniaa. j [li. Fidtn- 
lln|, «- Udemino, uuib<í 
ilt» linmvni. 

' Mil a a, é'T U-.I. (iíííJ 
l*lilin!h-. sratr mm de 
ilh .--iicki}. /, 1. Fé; 

i i 2. VromessiL snl#- 

iii' palavra di^da; jura- 
In 3, l!oa fí ; Icald..'!- 



dr : fidftliil.uli- ;t paluvta 
dada. sinct-rididc , ccjilv 
ciencia ; ruçrtidãti- hemm; 
.mi i -i l,i. Jl- : i.it-'tji>dadc 
4. íNilvis-i--umlut« ; passH- 

fim ifi . i uai In , k.irmdi.1 . 
i ri Mi, d, ã. l'mtetvJui hllli * 
[mi ; patrocínio; aocorro. 
B. C-ródklo ; cnnflauva ; s« 
inirun^a. 7. l(c«pun>ubiti' 
• - ii.ip indadc. 3, Frov»; ; 
di' nunis! ruçilo: I 1' iiuiiiIio; 
nvidc^ca; Corluia. i'.ur.\- 
primento: wxpeucao; plci- 
t-i. realidnilt, 10, I Vi >u Kr I 
idfiiínj. 11. l.o.:. . tio/m flde. ' 
cm hou consciência, ura 
eonstieici», aiocewraílilo, 
di' bun ít : b. (ides. boa fc ; ; 
rrjífírr ful'^ in.i ff; ram 
fali 1 , Kfli consciência, sim 
cframf nle ; fidem 'lan- nu 
fid<'in uhtmaii' suam. il ir ,i 
MCI n. d r. r,i : í n-i <.u 
ín /líit" mcme.rt?. *>v.t fiel 
ú sua p.ilavm; /. /rrf/t'- 
rc. rjViíÉjne, amtíitré nu j^a 
fíítV na« sífin?, lulta r à *u« 
n » I B v r n . f- uxsoioete, H- 
PtTOfí mi prttestar?, i:»rn- 
prir n stiii pidiívrii ; filie 
cttnjinnarir if fore, a;-s>.' 
CSirar ■•■ n iii.uiitinto que 
nii-de *<t: f. )wf>f!m ívw 
rtii. tinlui vindo com um 
MHlvo-rn-hdiito ! Iratiere ali- 
i/iií'ni ih fiik-"l i-l UlWtiim 
irm: . >::lur uliíi.cm .< 
prolecçan e tnteiM M «u- 
tmu . fiilrin litilmrt atiaii. 
ter onfianca cm alunén; 
iM prima fiite.-i r>r'<ifr<i r lc>K<i 
<iuo píidu luivur coitíiança 
ao mar: fitiem fararv. Ui.*r 
t-rt-r, ptFMiúilir ; /. telttúiv. 
Irituiere nu aJiunffere, dar 
rri' s dlti> il umil cujaa 3 A 
<ionwnrt.: vrtw*. átfiatf/v 

M] .trrj.íTA', tlfJII Cy créttilo, 

faítr perder n crédito j / 
amittfn', perde- r i> i-n-dilu, 
|i1 n.iu !icr iiLncdiludu ; ma 
ntfczUt fitíes, evidencia; | 
jjíi/m fiilri .ieifitttU! , flU* Vn- 
toa sopic-se a sua csp.cu 

Çíli.» ; VJfhibe rjdlL-r^i flúisiil. 
tiLiiipfi: a tiiu prome&sat 

ríf, t»m tiiiififlin.il o cai 
oreve fi L .i!ií.'ir si- .In iintuus 
i-iii?i;T»nçab , r-Wí xutvvre fi- 
úcttit cuinprir a sua pro- 
mexia. (0 b s. I ,: >, , ■ 
ocíio-e a grn. em -*í nn -6). 

31 Na*a ou Nd la. is. 
lícrtdnieTitç no pl. fid*a, 
iidb. f, U Contai âa I ira. 
2> I.ks: citara. 3. A Lira 

(CJUilílilCÍiíl II filtiilHX íuf- 

(ffá', rníar ;ir> sr-ui da Lirii. 
fidlcan, Vnis [li. fidíi-r- 1 



*J, rn, I, TOCfldor de 
2. I'i 



Iim. 2. I'uc:la lírico. 

Ildicina, «e ' US.'. |T 1*0? 
cudo-na de tir$. 

fldlelflfUB, a, ura [fidi- 
ccn|, on7. Do tocador dn Mm. 

rhdiciiãia. MiM-j,], 

f. 1. I.ira ppauena. 2. A 
Um (crjRKtcInçáot. 3. W. 
Cordas (te sipin-.io ipara 
Fji7it estirar n cottu)). 

ildla - - a íWcrt, 

Fldiu*. ii, ';r, I. r.rii-,, 
xnlrrínumc de Júpiter, 2, 
Filbo de Júpiter, llcrculei, 

lida, r-, i r--, Fistis »um 

iemí-dtp. 1, Ter Lniiliamu 
i n: , -riii.n em: 1 in >..- 
cm; conlar com, 2. Ou- 
sar; atrtTtf** rJlUar"** 
caaox d*. 8. Téf pjreuio- 
i,ili>; lLTuinfiinn.il, chí-itl de 
iifííuiiui. (Contlr.i 
Uns., priiirlpatrncnie ilut- 
ij*.' fjj r .sji., rinlui; iiulfiiF^fr! 
allciji "ter confiança cm ul- 
Kuihtl^. r. Jioc/i "cniMiir 
com .is treva» da noilfg* 
r. fuK"ir ■'píir cajwra*- 
tau ini loRíi,,; *> na/., 

C«inri; /f(ím- íV/jf/JTrí "l^r 

coallnncfl ii*n alu,ueraji"° 
,f <í/j'."«r,- / "ilvjjiisi- 
■ ii r us (; sp-iíninc us na tujxbh 
f. ftuwtw Ci inf., cnlfii) ; 
/Ifíií t> a unam ciimnutttíre 
• .ii ..i (rrivitr iwiiti.il p„i 

fiducía, ne ffido|. ^, I. 
Cu li fiança, 2. Certeza; sr- 
RTininvii. 3. fJasiidiíi; Jifuu- 
teSMH rjrgutbo; arrogância. 

4. Bo:i 1c ; puni ualidudi' 
Inn cumpri mento dum de- 
ver). B. FHltricomisso; ite- 
núsito ; hlpatKl ; punrior. 

5. Vcnd.d bimultid.i. H ftiin- 
rituri auliilia {>tar!n'fi> "dar 
-íi-l;iii:i t-s.pp.ra uca elc «nl- 

«. •• " '■-'-' lnluíia 

)':;ihíi .iiiitaiãa nli ipp 
dorui-u l urn^ir:. fíifiiriu toei 
'CcinlHWWI 'l 1tl in» liiK<>r 
niFrp-ci', vaiitnecerii diimil 
WaiCiiOit ; lialmre maíiuam 
fidiiciíim rvmm suam ta 
■'ler KTiindi' premuiiL;!!» da 
min intliiiiiiR. 

fidaolalitar Ifiducial. 
arfei. Cora ftonflawça, 

fiduclipiua, íi. um ud-i. 
nilj- 1. Fiduciário. 2i 
(luiifLiido: dcpo-sitnd-n. || tir- 
item neiuti fitfitciai-iiim úart: 
d» uma, -cidade comu de- 
pósito, t;uino liijiutcca || 
y7r/uLi'unu opera i comando 
provisório. 

lidúc io. is, are lid.J, tf. 
HipOteCLií- 
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t. fjdu*., n, uni lido,, j 
Uff>". U C>i£n» de b- ; tm 
que nc puán tr*r , sincero , 
leal. 2. Fiei; L-.jnsUink' ; 
seguro'. dura dottfo., 3- 
Ainigo; dedicada. 4. Firme; 
itMilirVi, (Conttr. ; . r J 
absai.. como : ftitns iaiiex 
"fuíif rmciíruíj : ,fí;í</ POCWfl 
"bc-Diíia ■narcnsfviia, /Iftícíf" 
airfEU "cmvitJtvs dif.L'riMn,t ( ) > 
rVrJi.' yhi.i ''ín!,' 4)iriidi)n:iii 
tj </nf., cnran : uni' nrcu- 
• r .'íj (idimitM "ii noite cwi- 
fideiiU- n n I ■ discreta* i li 
Kft-, toem»: rvjíinit ttil firiit- 
suna n A finiilut que te c, 
inu irnrnentc dcilicadup ', d) 
w. rugido de. a:1 ou in, 
como L In ániiçnb fitliztttmit-s 
"d id I t.-idixM mu ;iut, .iriu- 

líri jb, íris, n. Ice- 

du*. 

,■ B lín a ou f Igulii», 

ar 1 vrben". w> I 1 1. IrSrl 
hl*], I. Arte; de liteiro; 
Liliciti de níeiro 2, l.imi,n 
dc Tlurru: v.isii.s d? burro. 

Ilglinum nu Uau li* 
num, i(mib«nl. (M>«sl id.j, 
iv l.inn,:i :'.v li irm; v.ivi |f 

IIdIíiiu* mu íl*ul»Baia, 

41, um poj, fie barro; 
de ulr im. ' 

lilimn, Inf« lirnfluj, a, I 
— í icmiumiLuui. 

llramentiir», i íd 
r.. 1 : lii.íV i |>ur uii-kp 

dê flewia; imitua; imanem, 

2. i iiljulit, inv-en<;íli); Cfie- 
çnn ; fkeflo. 

flf*. tlli, liSIHU I OH f 1 L - 

tumi, ?. /r. t. 1'rt'KJr; <tU- 
l iir t".|" Ni: , . Il ■!;!,,: . 2. 

1'íhjt, prender; segurar, 
a. Vuim v.irar; titia vriittr: 
tm^pa^ijr. 4- 1'trir: malar. 
E. S-us-pe inter ; pendurai 
I Coita tr.t r?J amima, 
ciudít; flgere ctíletiS "etfie- 
tal i^rpoo&H, /; ír/iffln«j?í 
"Jtijiuar jntMia, aucir.ir.i, f 
ff.Tjvif, iíoof; "peindui-iir ms ■ 
armas, as oferendeis,!, f. á'- 
f_-v.'i ''íihn.ir i h'. i lei, pjo- 
rilillcar uma letal ») BtiQitílt 
e am. retrídu de. rn ir riu 
JUitS. trlli/atd í r/íí/_ .ifíff 
prep., ou ntiquid a ar. r<" 
ífído «te í*>, coflM>: /jicrí-t' 
oettlon in eirifiuc 'iprejrar 
l>s ulti.ji. hh d'. ;!;r:l:i,.. /, 
'J4frJf(> Pia»ttt;i "1»J-V íitítí- 

iHC^P&ff, í otnias in Iprram 
"cravur osoliiO-S níi í- iAi .,]. 
fíaullr^, r fFsrwi ] . 

í,'uj ik' ii -in.'. 
UftulãttA, Sw* [riKulO], 



rinuiÃtua, ii. um, par/. 
tiy ri|i»il i Ifili i't- h;ir rn. 

flgtilinuc ■ - 1 u ! i i ■ i ■ 

flnulã. .1- ir i l'C;il- 

luaj, fr. l ormar. 

I liautus. i ifinfu . m. 
% t tMeitiy", ti qitt? Iriihíilhu 
-i i h nu n ynii fai tílliafí 
ou tewiVi.i. 9. liscuitiH- 

fi riaulu»,. IdJ « 

1, Nii^idio Ficmln. B, Sn 

Ii««r>, ae idpj, /. I. | 

l J ]i.i?i1icn : ítirmjt idudil li 

una trrisal: ctinfljfDtutSth ; 
lijjUKi; aftptílo; miarpiuHn. ' 

2. KibAto; i.sij m-'i iu 3. 
Sombras ; (Hntí»m*». 4, 
Furma: jDunejru; cn|h*cIc^ 

<í I.J. i fiu/no fíxui n iMMCurir i 
"honitm esbenor.: ífjfH»i ' 
flKttnts mr/mrí 'irVwtlf i 
cem furmns diTcrcntíSn: ; 
prrcnmii miílr fi.viiiar "mil ■ 
iiiaiieirnji de aujife.iv 

Hnupalla, t* 'liíiiirnj, 
nu';. Sullbl'i|ku. 

«Jlúrallter [flgunrila . 
atlu. I)t> inndif limiudu. 

tigurile " Idur.lo 
Ifiltunifii»', nrfi. 1 . Pjjrumílu- 
mKdtki -li- nii.ii- hirnfildo 

tijuríilira. tlrlr fiuu 
rate. 

H«6rBtIãi 'Hii= [riRiu-o 
/. I» Ftirmu: íliíuru ■ crnili- 
Hiirm,"ii'. ti linnKin.K. i 
lilUliiSin. A. Furnin ite IIIIIH 
pidrtvr-i. 4. Alcciínn: ticçío. 

tiaiirãtai — liKiiríttc- 

flgurélar, fliis [llRurn], 
nt. AuutMr que rtípte^Rnia 
DOf iiíciu dc unia iinnxcm. 

NRUrlUl», i ii. jmn- 

<f<.' ímurn: Iriiaitlniulo: fnto: 
inritiRdo: qne tem unm 
turma. 

tlg uri, im. .il mim, 1 
liijnril ! . I. filiar ; d.ir 
orinn a. 3. <VnH'cbcr; ima- 
«ruir. 9, í iKfurar : *f ii 
Mtial dc. 4, J'. HmprfK,ir 
Rj?uia& It «« ret.) 

Fi latim [filuiii;, aiír. l in 
:i li". 

tJlMX, ÍCFS, (, — fsllX. 

M»«, i.i- / «Jí.. filili'. . í 
Filhn. (Ohi. QiiniidíV 
pcs^i liuver urabipuidadc 
<i dat. * atí. pl. —1 il . 

tíiliita, .- fil J, »<if- 

FUW. 

tíUitfã, oiV 'i | iJ - - , / 

riliiurão. 

rillcitua, a. irm liilixj. | 
i7j-J/ ^diirn.idu ctwi UítciL.; 
i$#nve3llsntÊ jiit fí In. 

rlllctum. i [td.], t- Li- 
jjur «mie bi fèioii: íeleítit, I 
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fiilAtSa, ítls ifiliusl, f. 

rlíll9l«. .ii' [fltiaj, '•',' 
min. rillia aindn pcHUtrr»| 
lilbinlia; fitha querida. 

Iíl(»l<l*, i filirisj, m. 
Filba ainda ptrqucnc , li- 
Ihiiiln)" (ilbn qirefidOi 

litiua, ii [rekifmnticta 
rvm lf!lo. leíuTidu», da rat* 
•ÍÒ-], nt. 1. Filho. Pl. 
Fillltis Idri ^i'icli roitMMi!in4>>; 
híh is 1 ,1-1- rn li;. . , ki-ii.si: 
I li .-. Iil .-. i -i.i i 'i -. i 3 . 
i r !im. I. r;;-.uv!i Ui* 1 p*í i IO . 
/iifíf.i (•'•(ttl>til\ |i1«ninn dc 
■^■irr,'. il tíivnrrcsilli d-l snr 1 - 

te | hum teinw. luuiii-ni 
dc uriifem dej-onli.' I i 
lilliu dns orvaií. 

4IIIm, leis. /. 1. Foto, 9. 
<_'íibc-lu d'> púbik. 

fi"*» ia, ■ i rii [filttnij, ir 
l'inr: 6petnr (touco " jwocí», 

tllum, i | .'i Íui, riií.'f.'íri 
nifjf biu - ' 1, .1. 1. I'i". 2. 
KU> idn c.sp.iclii. d ii dii- 
.. ii -. ; cm iMxtuTJi, i-nít'dí> 
ri,.< u -»i i Uj , nuni-i nl>rni .3. 
Luiho; trav"' tr^un fialã 
•i.h'iíi:i>5. 4, l'i^tirii'. Itttraa 
A, OiYfdfi ínatrttrfli ntc 
HKiMiLij. b. Teia dc aranha. 
7, 1 ji.iillid.uli itriu-rn; rv 
|.i. .. •■• . "I Melli : mH" í UJlu 
rata II 'utuliu fito : D M 
dai liarem t nttntma l.uusc 
l'<ircae ftdt Icgunt : a* Pnr- 
ca* tiiiiu ir l.iuisa ii 1 . 1 1 1 1 ■ - 
nii>6 nicunon trjit. 

í. (»mkpia. .!■,'. i I 
riH'ii!r m p/ rim br- 1 
Brum. /. I. F.juremidadc; 
IHinlii. í. FJinbrij, Irinijn, 
fi r 1 4 (dum v l L s 1 1 d u I ■ 3, 
lUrha. hlmiiHiiMs < iJiimn 

|.:;. il.l/ 

Fim br la, ftC, mu I. 
C. Klavni Fímbria, parti- 
ilanu> ic iWúriLi, S, Nome 
de nutriu ptíanus, ■> 
Flmbrlãnua. a, uni. otfy. 
IJ». iinbrsa. 

4imbriâtua, I. <ini I 
fimririii , mil. [irnlndi; i re- 
íiirladn : fii>ri>r.n; Iriiiiiado. 

tfajHitunii 1 rfiinusj, n. 
Eairumeira. 

rimum, T, n. imiti'- 

rlmua, í. mi. 1. Kr,triinje: 
fitírni- 2- t.iinm , lijdu. 
fiba.-Sulunlnni ifer- 
CKK une uifluiLi píir V<tie=l 
na lorttiA c tn> K^neru oc 
/lijrr/a; d. fluíam c* ff min). 

rinãlla, i- fitíitj, <iílf. |, 
Rclativti aQK UqiKei; une 
limiti*. 2, HiniiL. 

líraaliter* líii uMi >»<!■ 
1 -iníiliiidiite: «sé ao lim. 
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1ln(f4) iidi. Hssuni, -J. !r 
t- Fender; ubrit . iaatõwr.j 
dividir. 2, /-ii.t. rer q cora- 
ção traaoírssado dc .|nr. 
ff/litpre iirVínrr uferir utti ca- 
:iiiiihn O/TndSÚ fíiwii urstai 
i CaliiCHiU IBZ kodvr <ia 
caTOpoa. 

■iaflo. linvii, fictu 
rr. ta Mtidclar b.-irr-u: 
li.rniui cur» qualqui"' sub? 
lilncii plésticit: ftrrmari 
rrurfWid.ir : fsculU'. 2. 
Fd«eii tfiari jirudníir tnm- 
U!>r lurrifi obrn lrlrráTÍ.i i 3. 
fíeprnduiir ns tr.irus di?. 
-.■lirL-i-iiuir. 4. Imui de 
•-. vi-, acariciar. 5» Aper- 
tar; ajuttar: <j<lnplnrj dla- 
OOr. Wi linnsiiiar ; fingir , 
distnrçit.r; isu[Miri ilaaninr 
{-.\X , tnvfiiiai ; ith-oKai", jtre- 
piurar. aptc--i.,ir. ?■ FnMr: 
innixr, B. Kcrnim ; instruir-; 
i-naliinr; dunUniir: vencur. 

ItumHS ite ifim flltãKiUr 
pcailn: i^ir.i di; uiif m' 
Inzer» u& copoG L' fiaiírrc 

rumUb, í-/tr.r/u : .11 1 .1111.11'. 

pentear o cubei,. /. faltx 
<'ltem: piidnr a vífiria I f, 
ntt/Kitil Htpini tnnibcr "t> 

• urpon, Itiimici at íillirj*!/, 
;nHIÍBS: H I rijí ji r as lB<1u* li 
f. pitttum: dinsimiilnr, diílar- 
i.iir nu seinbtaiKc. CCona- 
le.i nl act !>) ititptd íii., 
como: farttina mi' m inÍM riim 
Pnxii n \\ Snrliuiii l^v>..rae U1B 

de^ffroçadriu, te o" íri/ u ik 
finou tf*» "ran/silTii-ii* di«in> 
ik- d^■.u^ m í-ir.'.'i U- finge <jtii 
1 >!" iam "prW iv mi nir-u 
liigrlfu: r'> jlfttpili. In/., 
. 11 11 in. finar éi'i\,ih , i'i fim 
■./luwnttfn "mismu: h, i uc 
ulKiién ae tornava Uri» cá» 

In. ri) int., riMUli : flfífci' 
. 1 í, .iv- "-.iijnie mie vòsu). 

tlfifiaa, 011 ti'-, pari 
fioio; finicfix iirhis "<i b.-ri- 
í.iintem 

(iníõ, l vi nu Í7, Iturri, 4 
Ifinisl, ir. I. [.imitar: drdi- 
■nitiu . naiLdi. i. LVlcnnt 
i-.r: especificar; prowis' 
ver; fitjjhi.lei-ftr ; definir; 
ili-ci-dif ; feR-aliir 3. Ac-ibur; 
tfrniiiiar; pir tê-rni" i- 4- 
/ . ti> McabiU de raiar; »f 
innrrrr. íicab*r, clrrRiir no 
f im. '} fitiite l\yeam it\ eitsn 
iiMirvir ii líiKitr ew qoci.. II 
rtf fspCtftlUl ffrZtfttt ■ liA^-si- 
•i nii.i ntiu i tMisitl! licmiifti 

, ■■' irj-.r.-i J?Aí7n um fimrp : 
rjue u Rrrio sirvH de lniriii* 
.;».-riu k>nlu"iii. 
Iinl», ií. ra. t- f. ti Buiu ; 

• i !m Tini, frorrtelra. í. l im : 
NIvip. escupo. B. Fim; ecs- 



ou ia; termo; n»t>ni-. i.f-l. 
Frontfiras (durti PiaisJ | ti r- 
ritdrtn Ipn r i'las dèlímittwtr»: 
puis. || /dhe/u fíntf tno; 

corre mr leu leit. .' 

ctiaslUttm'. unptiaunt uu 
fnçrrtf : pur lérimi II ..' .'.'íi-r rr 
ou dare ; dcitnrde ij f. tintm- 
rr: eifaarífi íbidar H iititto 
fine, nine jfine cu ríivw/..??.. 
fine : tom fim D fine care.re ; 
ii. 'in rrr íiia '| nfl tum fin"m 
q-tfflif i i| ,fmn: :iti -.|i ■' 
(0bb.-<> «W. lie IMu 
p^ide emprcirar ■!»■ crMno 
p.ri*p"^<Vãr>, com o vnlor at! 
lenus "jitfji- e rçge mr«. 
i' ;'is Tinis aW,. cami>' ftott 
i ;r j,' fj i :\ ir n í .'t ar*' <■< ' miln ' 
mtjr& ^ciltrnin n»j> atar ctHU 

! ér^ur* utr iift viriirtaCh). 

fmila |1niiliis|, nrlr. Curti 
ttrcdldi ; ^1*711 c^ecanoa. 

lia Ui «nua 1 linitú- 
mua, a, uni fims], adi. I. 
I.innsmfe : fniilriimite; viií' 

I nlM). 2. t^utt Icm relmjrlii : 
:,ciii,ili.iu1,i. 3. M. pl- 1 )« 
pnvoH vizimh»s. (Conllri 
a) com <ít'f..' *í QtHuit), 

ImitlD-, ' qi-i frUioJ, f, 

I HM i.i-, ti ii : limite. 2. I 

Visi,!: p-llU'. 3. Dehrii^An. 
liaitiwua, ;i, uni f i m i n v, 

ríiíj. Que terramn; f iria l- 

rinjleii-, rjrii [Ftiniti m, 
tl t|ue tnurcir o* lieiitcrr» da« 
tenttit. : «Kriiiipntíirr ; uijinMc 
quu limitu; a i[w pou tèma 
a. 'Ifinitrir rírcufus: o rnrri- 

tinlturaa* -- rlniLirmii.. 

fínila**, n, um. ríiJ/f. ite 
liítki; 1> Lirnitado: deler- 
urinado: dcHmítariti, 2. Ai i 

lindcil 1 1- ntli 1 1. 1 li-: . 3. ','11.- 

terrj um rtrmiite iHrtmíitltítit) 
(prrjiiil»i. 

II*. (is, btttl, |:K't'.|x vira 

\jvt<Kivfítídt.* ci.ri? n (ali (te 
Ini;, ^uii. rf<< fncl i> : I. Ser 
ffitti ; liirn.ir-sc. 2, P«s- 
í=iir*s**: d.ii-si- , Aou-atecET, 
B. Hcsuitar; aeijuir-»'- 4. 
Miril-ir-M-; -in-riiPloi h<si«w- 
-st?. B. Ser i 'Mimado ; acr 
consideTiiil", 6, -srr; .mií,- 
tirã t'iicuuttt>r-»c. 7. Nas- 
cer; ser pruáiiititlu, 4- f.t .' •' 
rTíffí (talem, e imisbIvutI; 
/■ rtoA ptrfoat, í idrfpwraf 

vf 3 ; jií/ /'t, riHiin .iLnii- 
tect!. contirme O cmMttKí! 

(J/J fil III, i-tltl' pr. cr c/HrJ 
flr,... dir qim rcsuila quC, 
dr>irdo sr Miiiíuc rjne.,.; 
{tf wbar>tfc taí-sc. «fere- 
cc-isc uni MCTificki; r 1 "'" 
rUWIli, 3l-r HU1I ciil ;'ri.1i .]-' 
estima, ser muitr» eriti- 
mado. < Conalr. t O) Cf. 



I ci. 5upra c faefn; fi) nH 
aceprflo d"? iicnnteerr, 
autíuni. cftnt nl; cl ssep. dc. 
pgft.tr. ii.i > "i aci-p.J. 

tfrifijimea, inie lUrmu}» 
PL ApOÍOT tiliblOllt.:n:i.llú. . 
f Irmã rmantu m, i id :. 

n. |, Su!i[^n1.i,;sllri . ^t>'lin; 

rcliSrtit- atipiHte. «Mítero, 
5T. GordWWaçfl* t TK-riiuii.s- 
tru-çâci; iii-KiiiiieiitiiviM' 1 3. 
FErtEitarii iitrr; cét», 

Flrmattua, a, um I u 
iiiiiiiiJ, litfi. 1. l>c I i raid, Z. 
Firmam, j rum, in. ft/L 
IfcihitMHiiT.l de Fin i-. 

L Irm atar, õri* lirmol, 
! rir. Cem) Tiu;|.!'ir. :ii P -,,.'-l, : nie 
c rmUrrim, ctirraburu. 

flrmítua. a. uni, i^rt. 
dc firinu- I. horUftcado; 
Iuri ilecidot exuifir iii.híi 'i. 
Segiiro : er.ci*rm1ci. 

Itrmi) [HffDltS], adv. 
Siiiíliijnsnleí fortc-mcritt!; 
Iirrii-iiicnlr. 

Ilrra.lut, ílis |idi, f 
J 7 pf lil!*7« : ^iulitli-y ; i iu-.m;, 

Ii'1'.i-íji . fíirça ; autiiridadc; 
tirriin/.H di' .'.irniirr. dura- 

ç3o. 

tirmitei- Li. ., r^rfl» 
T 7 irnii'ii"'«1i' I i".>ra s-iliili- 1 -/- 
tir-mllurlo. ir,,., iil.j. f 

0 lirniilaa. 

firma, -ivj, jtiiiu, I Jid.], 
tr, I. thir ctin«i&teticia a; 
C',ni-.,íUi-lnr : furliliCHr , íor- 
|nlt'cer: ri:l-.)içnr; ri-ln^-t-r ; 
retifniimr, 2. iXRnrirtr: asse 
uimir; COttftriMÉrt pruvur. 
JuniuiisHiii. 3. A minar; 
tMKrjríijiir; alentar. || fiinitW' 
i-,',!r.:ia: liiin.ir «is piíunn-i 
\\ f. itteiim muani* muititío 
nifiat: ícirtífiCít tr togar 
enrii cLiLi-nl.-:. ubr« y/. poi 
llllliri |..'i. j.ru.M li.ir çnruSríiil 
li alçurnii 

Flrmu m , i, n. li mm 

1 PerrntO, e.d. d-.j riLi-ra). 

flrraaa. a, um, iitff. U 
Finne- Ipritpr. u íiç>: svú- 
MJi.i: coiiMÍHtciit*.", diir.'.. 2. 
Forte i r. i|ni.-,|i, : vimurusu; 
saUJàvet. 1. Duradouro; 
t-nnalante; iiivnri.i vel. 4> 
Kc B.Í4tc n ttr] jrnd Kr-oap ; 
ciisiaz ae. fGanatp.i a) 
tllltuil., tíiino; {Ht(-/ttí fti- 
rjr;rríi' J nidÇdt.'íiimCii./j'.'™í(ji 
urjriLiíi ÇC fhjtttS ''HJllEgi) 

[irme u fiid,.; !') n<<l. sem 
s.'t;-t>. ou regido iíi 1 In. rumo; 
firminsimm, jtí "inuliul.iccl 
n.i sua eiiwra», flrmiur tu 
su-ntenirà "ínins Ihraw na, 
sua tiplniãOii ; cl ac. rfgichi 
de íiiv, rcwHm ou «t/crrrAWí, 
como ; tt.Tftrt-rtti* firttia^ atf 
Inututii btilam " exercito 
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FISFLA 

capuz de afrontar 'aii> 
guinde n«erra«; i)> d<it„ 
como: area firma temotls 
Suxtintniriit. OfivperNrie noui 
resisti nela :n>y>:u para 
mrtlentir lm tecipius r>). 

flacAU*. 6 [fi*cUi], arf/. 
FtKHÍ ; do risco. 

fltfiifftfa. íi |id,l, ff, O í 
qii'.: deve na l>%cn nu ao | 
K-^i ■ i r 1 1 • 

tlioaltaj, ae [fiacina:. /. 
demin. I. Cestinho. 2. 
Clncrui Ide espremer < 

IHcalla*, í [id.], /n. 

demn. I. L.estinlio! pcqUer.0 
atua*. 

flacina. ae [fiscos], f. j 
CtstM : catíai. 

ff SCU*. 1, .'T. 1. Ccslu, 
tsLiH de Vime i utilizado 
piincipalnieriii' puni espre- 
mer UVUS. 1)11 »I.f illlllUSI. 

2. Os to (pjr.i mnrdar 
dinfteirol s. Parte do ren- 
diniriito pitbiien, destinada 

I) !,I|-.|iT1.H |V> 1 1 1 1 (Mv d» 

lotado Lcir opôs ic Ao 4 sua ' 
fortuna parficultir mu ao 
tesouro piiWkoi, 4. Te- 
souro público ; fisco. 

Msticúlo. iri' lin- 
<tn]. tr Corttr i» etrtrs,- 
ilha» nu viicerus Ides vlli* ; 
, 

IJssiiJs. <> iid. . iiif/. ijuc 
pod.i s*í fjfudidi. 1 l.icil de 
fender. 

Mm l"5, fluis 'id.;./. Ar.çílu 
d? fender, quebrar. 

fltlinoi, pedi-, Ilis-i.li!. 
■+■ poíl odf, fie pés. Iimdi- 
dns: físsipede 

Hiiun, i [riwusj, n. 
Tciida^ abertura ; iS^Afjri». 

11b lúra, ui* jtinda], /. 
'• '•'iil • li - — •- 1 r 1 1 

ilttua, *, kit.. urirl. tte 
findo : fendido ; radiado ; 
Ciini Fçjtditx. 

flstãca mi nwflKM las- 

tuna, .íi-, / t. ralhrim : 
cíiIi-ui : urgueiro. 2, Van 
nun com <juo o lictor tocava 
nu cnheça ir> Mtnvd ■ 
quem rrii risota a liberdade. 
8- Kstc-ttxtwOng, mrtc.o de 
SspstBT e&tacaa \ maço de 
aplanar ((Mrçnii. 

llÈtÚQjjtiD ■■■II IWStfi- 

oitis, 5nls [festoco], /", 
Aci^So de espetar estacas 1 
■-■u aplaino terreno com um 

KiSCQ. 

Mttucò ..ii f«stucõ, ãs, 

ire ffestiiLHl, tr. Bater o 
terreno (5.OM1 um maço), 

fistula, utí, f. I. Con- 
d iil ii ; tuim : ta nu ; canal ; 
buraco. 9. Canudo; flauta.; 



flácida, 2. (Joe tem urcftns 
compridas. 
?. Flatwa*. i, M, I. 

Hfeieo, sobrenome roma- 
no ; subrenomr de HurA- 
cíoj Valério I'3;ii'.ii ip<ier.( 
cpicii). 2. Some de uutias 

fisgfiiut • [iia- 

c;tMn , ' Acçào dt* a(,nn:ar, 
■Ug«lHli ftvi, fitum, l 

f[';iK«.'lliiiii . Sr. i. Acoutar: 
l:ilii'l.it ; >:■(' i'- 1 |in p .• I:im. 
2. AfTilnr : |i'ii i»ii mnvi- 
ininto, 8. ApcrtHr : ter fc 

llai|>)llum, i I In fjrnnij, 
i\. ttrmin. f. Anirniifiip niaLR 
ijfiflin, ntaii flípefi n tor- 
•tonte ; açoute. Objoíto 
afiiiflliaulc D mu iizrtrra- 
j;nr ijí ii-lnjnlii, rer(tfin- 
teu : bl bri^o (do polvoi; 
* ) insnjíurtl. t. Hg. Fla- 
yidii ; jmuiMm. 

Ilãnllãirfi, Htth rfeujtt- 
lo], 1- Ivdirfn i-iini ius- 
fflndii; iaNtánciut Milicita- 

fiaaiiutcr. flrli Iid.), m. 

I> iiur jiprlr rum iitslílnria ; 
crvdnr etiSBiite. 

Mnqítitr.x. i, .-. ,1.;. / 
X ijtic P^dr 1 cnm iiiKtnn:'ÍLi. 

Ili>altla*9 1 ÍSiKÍliosusí, 
tfnfui. Ver uoiiliocíniTMíntp; 
icn-iiu- : iisiMincrtH-tite ; rinn 
ilfílinimL 

«■1 ititfilt». ll, um: US 

Ritiunt], adi, I. r^canda- 
luso; vertfoiíHoso: de^hou- 
ms». 9. IJisaoliito ; imoral 1 
ikshíinrunV- • ihi.iuil'. 

riiaitiuMi, w niuLtiin;, 

n. tê Ate«ínmi fíitu ii porta 

li: :,li; i' n, |-í:i.i .ir'ih :.l.ir 

CDILtril O Í<"H proCtdiJMr'1'l" 















Julia 


c o í&a c 3-cu n dalu va> 



verilliulin tsent. con<r«|f>J; 
mnriffia; rtârtna : f*wte. 
3. rjffir.i v-iv'1'i; disvil • 

• , ;:i OtJltUlcâll, 4. 
DcsliourAi jRiioQiiLiia. i ciim 
túntiy fj^iffiriff títHjir/m re- 
ílirei voltar n piitria rom 
lain t^runde imi(inu"niíi í/f<t- 
gtíiurn tímiítm rcudir a 
<!i>viinir<i I f. ll.' '««•/!• upn- 
(JVir unto ílúdon. 

flsilti, svi, Àtam. I 
[" 118 g- "faíiír rsid0 1( < 
•bLIttí;-, que ftarw tilter- 
aar com 'tHiLÍ(í->H*irriirn], 
tr, |. (Vdir giHH inMftiiciH 
ou inbistíncia ; suplicar; 
MídiCrMr : «perlur coni r 
lífis; lmj>lnrflr. 2, liii!'.r, 
reclamar lo que i; dcintlo), 
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s tlsulB (ie ("3. 3. Canil de 
cscievcr. 4. J''J atida (al- 
rerai. 

flstulípla, v Flfitutaj, 
U.-.7. I. jirniflÍMiMt- ii f|iui|;t 
1l- l'.-i 2. S.U li.-.nl.i. 

HalnlãtljB i id. ], adc. 
F*nr incio de nniH. 

rialMlator. Bru [M.], m. 

V 1. ir Jr llitnln 

llsUl k«aus, a. um (Id.], 
aii/, % titlc fornia um iuIhi; 
íisíuliisi) 2. ( lie(i. d? bu- 
racos ; pc-rosn. 

liana. .1, um. pjtrf, tSe 
fido : fiado : cnnlíaido, 

fltflla, iu< Ibor que trl- 
tlila. iic. /. Lhpecir de 
Uõlo usadu nos sacrifícios. 

fís-tl llixua], fjff». De um 
mvdÁ fo, mTan#vas< 

rlafi, flui» {íík"]' f- 
í\i.' r ii'i de pregar. 

fíiBra, ar Id.", f, (Jol- 
pc: Irridn. 

liius, ii, uni. part. rfi> 
fijto : li hspíindo" ri\udo, 
2i l're(rsd« ; fixo : imóvel, 
9. I faspasnado ~ varado: 
llrnve»sa<lo. *. I'ri>'íi> ; 
pensn ; pendurada. ,' so/« 
/trj OCilfi: o» oltnn ÇTâVB 
dos nci clliln II <'< jf/oj in 

ff-rií* • r 

prrjj|adosti;ii|<iiiJi'lM , ,'i.ríitj( 
ttntm> wtirt: eslou resol- 
vido, tenho a (fone resois- 

v físb*lllt*r«. ne ífltibrt- 
ium + lf.ro , /. ,\ ijac Ira a 

loauc. 

ftaballõ, ãa h iircífl.ibei 
tuitl J, (r. Assnprar; rmttir, 
^nprandit. 

tlsttr liulum [id.], ti. ifc- 
mirr._ l k L'i|ili i nn Imp ■ 

tisbolium, i Ihahrum], | 
íi. Lcdw£' 

tlâhjlla. e iin , (MC/, n* ' 
sopro; dc st; sino 

lljbrtinn, i Ii.i- •!!■■ 

no pi. fllbra. Crutn Sd.] r 
«. 0 síiprnr dti vento. 

tljiccod, ii, én; [flw^ 
cus], t. I. ToriiAr se molí, 
lAnjiindii. 2. Acalmar-sc; 
pe/úuf tí eneryiu. 

Ilaccfiscõ, flaccííí, (sem 
sa/í.í, .1 íltatcríjl, f. |, Tor- 
nur-se mole 2, Acuh:i.:i- 
-so ; ap**iiíwiT-se' perder d 

FUculanu*, n. u-ii 

íFíacmiJ, uí/j. [íe Fiiitij^ 
iií Hnrsclo- 

tlaccidu*. a, um Iflac 
cus], c:d). I, Mole; fluf *tn, 
2. yTW. f ruto: trumn. 

f. ri*ooH*i ii, um, adj, 
I. fendente : caído : oiolt: : 
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3i Rcclani.(ri ritipierer: 
i iiiKiT. 4, Tcatnr ífdtnir | 
. i'. itfir p^ira Hna t ■ ■ i pi í 
5. FsMtl IfPCLÚciiLCS n.ij ii- 
-iLijfb iduui licncin) 
<Con*tr. ! tt) OC- M: pess- 
oa, «c. de comi, i:irm» . 
Wiwi Ut It (ttifiiliiftt *w a\- ■ 
i|u<- apejtcoí cuntifTOir, (!•'- 
Tftír* stiíH'f\ííútm •' rcciLi- 
itidr o íMjIdonI bí nc. r ctifí. 
rcifitln th" rf\ turno, (Wffl 
WjitfU «fa) /«' flitflttat "(í 
pai reclama de li o filboii; 
,"í nfflr.T cnltin 
/ífe ,1tví«í* /rnnrffrJJrWi 
■■ 1 1 , I .i mi ,i t o Inttti aos 
I duo* ri', di tom Uf, cotfltí: 
c:'™r*rr ftttfutuei nl fímpp- 
fimimiit J i'si'npif solitftef 
• lai líísseiaas convncao>ríí«: 
v> mwia rar, com ■■rn'- 
/mji. wf. mi propôs. Inter, 
tfitfir,}. 

flanrín*. mi', ,-wf. ttf 
iiMífn : t, Ardenlt- 1 (sjflsi 
iiiiidu: ijnenlc. 2. HriDinnte. 

I fio grttntéx <fima*i laces 
coraaaa mraio infiHttrmtlt 

UM Clllof dllSÊBí 

i nttiu Ituosís rontenilss. 

riasrarlttr I ftARYMPS ], 
itiíf, Aiih mi • uiviiIl' ; com 

II lo* 
TlaajPMill*, ■ 

/. |, Calor intenso: abrn' 
> t ,' cu . r.unlílistii.j 2. 
I ,i ilhn p*n<'liiiiitt\ 9. Amor; 

flanrilstr, («ri [flugrum 

H-li-roj, m. Coihririí 

iijiaritribp. M' psftruni 
+ HTm frtw»».lf tfro), m. O 

■ i ■ • ..l i ii. nicorraKu^s 
Um lombo)* 

■ tanrã. livi, stsmi I \rv- 
iuclanífxrl a>m fulgco"'], >. 
I. \iOY't i m chum.i:;, ckIut 
chi charuss, Mitsf um bru- 
as, estar abrutjdo, arder 
(proiir. e fi|[.). 2a Estar 
•li i nl i ii ,11.1 ii por; ser presa 
di' luomtr. s o) ,j 
Ciimii : flii/jrunl wttcVf "ua 
jiojoa urdeaiin /. lamitia 
"h. (illtrta tiiililuinn: h> cois 

■ •. .mio: flairrurc rimnrr 
frahririnr-sc em Umíir,., "r- 
iif/v' futiiottr uitttií tv bXLi de 
|itii<S 

rinnnirri, i |ri. tl«!:<r-> . 
H, Ar.nrrMçõc (comuni" it 
. iiii' i ;. v. UiOWSOiiia de 
i mi d-., metal ou Crssol ; 

Hl O , correis, f ffagrti 

^Hfffr* * tr "f$atade*, 

■' ilamen, T.ií:h. m. Flu- 
MiiiM- ''-.lícrdoU' qun ae 
mrava jlo culto duniu 
ilnui:tiidt> purilcular), 

llãmEn, In is. princi- 



pal mente ii" pi- llimliaa, 

um [fl(i] T f. Síipfoi vento ' 
fia/nlntí tibfiíe; d.i 
Itsut* 

Fi^mmn, ipis.iw.FJií 
ininr, w)oréii(*me. purUbtsci 
/. Ilãmlnia, rt [t «s- 

111 l ri .. ,'. Chia d" ílílll IMI' 

esp/js^ dn fliiminx- 

:-, Fiamini a vln o,'i 
■ mp FUHlinta. :1P. A 
v i,i l-lainma irntrc konfu 
f Ar iuin. .i. 

FlarMlnlanui, ■ Itrfl 

[Fiara r.;. tvii- l» HtefHf- 

rfiri, 

llãmin.ca, u- |l 

mui . /, r,!»p«i>a do IVinniH* 
liinl k- satertliitLía ojt jjtrtni , 

Flamininusi i id. , m. 
I l:i nu lli 1 1. ) , ii- dr* ll in"n' in 

fllmlntum, n iid '. 
liiuuid.id^ iU- 11 inii'i> 

fl ri mim na, a, um 
firl.j, mil. I l.i iltminCL 

í. Flnmirnua. ii .1.), 
m, i. nominiv, rtonte de 

in i:. ;■: t. >u : • 2. FKiml- 
■ÍTitB, a, uai, <ui/. Vr l l.'- 
minlo, 

fia m ma, ae [r*ía 
aiwrr) < u<n inlm . - 1, / 

1, i : liHina ; me l-iuíio ; loto , 

2. ff*. t:iuiniuj i»iii.au i 
inuiiTl deaelo ardente. || 
ÍJnmmnm cwiprrt' ■ iticeu- 
diar-se IJ poio /tr-ag ftnin- 
mih' : 1 1 itslros [i sUwt Ui- 
mmu (Ittnrrtfí : Os. oJlio-j 
lImltumi i_h.nii.i>, II fhmuno <;>i 
ine: funil' íus.n i óvi-l 

liammana, ntis, ftari 

' • . qiia liutçs eliH- 

mas: íollaiudu; crwsu 
lunfi: ; dntUbtttC, 

llsmmilui, ». um, 
rwjrf, i/i> !l:il',uil'.i I. lullii 
atado; Srirrníiidii : ilci orniln 
(pelo Ioiíoj. 2i Pie. Inlln- 
rnado; Irrltsda ; aratiire. 

flaniineãritii, i - |l:nn- 
rnetiinli o,, 'l .citurfiru dos 
vi ui dní. nuivíis. 

Ilamjtifibturn. i J|. 
it. tifrnin- Ft',|u(.'iio vi'.i ás 
nofvs 

flj mm Dt tus, a 

Ilammcuãl. Otíf. «rWIÍ. QU* 
(em a cor dn^ eh s rir ii ra I 
bis trelado, 

llanamasoô. i», ere 
[fluiacns], i. AtiTt>sJir-ae. 

fUnntkm, < [Otwt- 
meus , «. Vê* dd cór das 

CllllllLM ■-. -.ili' Li-..r. ,i:n II ,'-■- 

pi>5ta do flAntfné Dial c as 
ootvssnrj din du esssmentu. 

Ilarsiifiâ')»*. ix, um [flam- 
mrt], aoV, De chama ; hri- 
llranle ; da cor uns tltanljs- 



llammíifua, », lun d , 

udi. Inliunuidn (prnpr, e 
i\„ 

flnmniilêi*. í 

Ifluiiiiiui -|- fet(i; '• oi- 

deutc , ijilUuiado " nfn- 
(ruesõlo. 
flnrrunillnu ii, j, um 

[fldTtHUt 4- fluo, , tl.il- llnril- 
íuiiíer. 
Ilammlnõna. w. litfiill- 
I ma + jícn"!, ai- Fttbi) dt 
I Vulcano. 

flamminer. •:•. 
flinu iflninitu -f- .uern], ritij. 
; Ardcotei n iik* prnduv 11 10- 
. l/impH^c- _ 

flammln<>r-0, i». are 
flnmmiúw;, i. L,iiic;ir ri", 
mus, 

flsminv, âvi. utiim, I 

H.immiij, fl . li lllfl.iniur. 2. 
ÍS((íi KXcItfif. 3. U"(l .1 cór 
! da» thunins n ; mm/n ,n 
i dente, 4. /. Afdeir : cinti- 
lar ; i l„iin"hii . . 

Ila 1*1 mo sm a , ■ . 
adi. Ardente ; inflamado. 

riamtnúln, .ii' id.l, I. 
tftunln. Pequcnit chama. 

Ilitilla, " Bo], ix& Dc 
sópfo : nroduiido pelu so- 

| BtS; la.iic»el(> pelu sopro, 
HãlOr, Ofi» Id,], m. So- 

prsdotl Inndidnr; tOUrtlal 

de HíiilIu. 
liiiura, bc ! i ul - /. I. 

SOpnfi í vento. 2. AcçAg 

de hiodit : tiindi^iln. 
llatiirãlU, • |tl.iiuin , 

.,..'■• i,i ii- |'.l- p O. i 1'Mir 

iiaitiB. us ii.. , 1. 

-i.pr-. ; i'.u : i ; bafo, J, 
VCtlto ; sn.pro do vento. 

3. Respifii&O do cav-ulo, 

4, A iilir.ii. S. I "ImilfL-ritui . 
flato. 3, Oraullio. 

flavriò, ÍS, frre ílsvIUaj, 
f. Ser aiflartloi í/flare**": 
amarelo. 

fUirOCÕ. . 
vi' o., í. 1. T'>rniir-sf ama- 
relo. 2. Secar, 

Flivia. ue 'J, FlavilUI . 
/, Ffiivia. imnie de váriiw 
cidinli L >. 

Flawlalas, mm ti- 
pi F 1 . i v i : i i r< , sue^rdolus 
Cfin4tt« '■■iU lionra dn fsrttt- 
liu l-hivi.i. 

;. Fliitijnii*, i, um 

[ídj. («ff, 1- D-' Hhvío. 2. 
Flavian •, ■.ih ih, { ;t. 

(f;; p.ttliíliirius ilt- I In V i-i . 
'J. ¥ las l*nu t. i, ra, 

Hmvílíiio, nome de homem. 

Ildtinlll, i LJin \fí o ii i , 

<h/7. Amarelo. 

FlãvtHia ; ac, /. « FH- 
siniumi ii. ii. I. I'liivini.1, 
Cid. da ttrárla. 2. Ftawi- 
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■ ■■a, a, urn, atíf. 
vivai. 

!. FlivItM, a, um [J. 

Havin.ij. ?Jtí;. De Flávio; 
dum rios HilVluH. 

i'- Fltwiua, íi Lttavus], 
ri. Fijvin, rnnc das vftro* 
membros dam a sti* 
romana. 

Havia*, «. um, í/ií/. Atiia- 
rclo [cor de osrroi; louro. 

Hábil* ffVebilii;], rrJr. 
De um modo instr; tíis.n>- 

nt ntc 

flvblH*, r [fl<*/„ ml/, 
t< Lasilitrioio ;» doloroso ; 
triste : aflito ; entrecortada 
pelrts IrtKnn-dit ítjil. ilit vuí); 
difrnu dc ser chorado. 2. 
<Jni' chorm ; u f I i M i- 1 ■ ■ .1 
// t "-.''ji t L rtM^uO ii.ru/ i<nrt/ f tt< 
iijrtl: :hi Irm Nflem'|hr niin 

aaj que nona. triut-ui... naa 
sei que lamentações. 

■lablll lar [fk-liilis], „./>•. 
I. Clinninlii i. ii la.L'rii:iuii 
ftnt laurirdni. I. Dc um 
modo Triste; tristemente. 

Ileala, ricii, FIi-íumi, 3, 

tr. e í. Curvar; dolinir. t, 
Facrr viillnr; dirigir o rumo 
<Hl li mau lua dl', dirigir. /. 
Vidtar&e, dirigir-*!!, des 
vlur-ff, mudrir iruo-iíunnor" 
-sc, ceder. 3. Tornear. Ir u<> 
redor de, 4. Mnvi:r; alrran- 
dar ; § comover ; mu dm, 
modifiiar ; mi (Ir ir; w 
vi. mi. 3- Dvchnar, (.onjiijjitr 
(i. Kram ) . I fjpcter<> nrcug : 
Uíiiiuf u ikfCú U flvciit fadl- 
luwi eocfit; com muitu 

IucUldiide dii f L^pcAi f :"| vo-z 
| flectiliir ta nvrarn .' des- 
rrEve uni çirvufti | ffecterr 
Mt-mititiM ufííi . volUr ua 
dota. olhos || ã*. /Vcríi e /. 
cursas oa iicr . desvlar-se, 
«fuMur-sr, mudar de rumo, 
nmdHi de caBiiiilhj, dhi. 
«ir-set/. animam c?u afeia> 

tofl fíU 1 ,' YrilWr :l il|i-:ivnu 
num j /. ml Oteaniim .• atíis- 
laT-sií uujm <pk Imlus di., 
Oceano !í f. iaeco {imite ■ 
voiínr ppin eaque-rila. 

iIAiwím, um, a. pi. lo- 
cUav-itu das jjcrruis prove- 
nifiil.í di) muilo mídHr. 

H«o. Iiõvi, nêtum, Lí, í. 
S. i iíinmr : derrnittftr Injíri- 
mas. 3. Sentir pesar, mt?~ 
pendt' r-se- 3. í> Chorar: 
lemcitur' deplorar; cho- 
rar pur i>lfiuém ; rlizcr, chã- 

JauientÉif « snu escravidão 
Mo nuiíta fteítirma ttipat!: 
á «tesgruç-Bdci. {(uuntwi u- 
prlmflii twas de chorar ! 
rlínt, ílinti. IlhBVt. 



íjo 



ctc. =íiei'!s»e. fieviMi. fie- 
vissd ate. 

flitíf w. Sira. temm :Me- 
Iuí-i- iero> ttd(, Qat, ne*- 
tiln, 

llfttU», ll'- 'Tlen , rn. 
ChAm ; rwnnra - ligr imas ; 
Inmenliiv^cs: suspiras: Ki" 
mido.s,. || i:i fíi-iititi iiiiccre 
mrer : entoar um canto 
laitiPi',rq»n. 

Flívo. unis, m. Rcváo, 
uniu du* bQCtrs il > iiénu 
(Ztiydtir/iíel. 

Fléram. f, j>. i'1rvn, lor- 
taleza na foz do Reno- 

llniRiinida, um [(lec- 

1u + unÍMtui>|» ftift* 1JU<" díi- 
rainn os roraç <\*s ; ameba- 
tHdli : ilelimntr 

ll*Ml»íril*, cfflectn], 

adj. I. FlexJvel ; que ae 
pnd* dtibrir. 2. ítranditi 

UMláVct. 3. llIÓJtM-.LllllU' i 

rtiuJáv«l, 4. Que fax uma 
vdliii . lirt)m iMl,>; jrredun- 
QMO. 

■tuihiiitiia. itm[n e *i- 

bilis], f Hliixibilidude. 
fl«KlbIlítar li d |, ode. 

ll^xi^llidudr., 
fl««iklq, e {Oectrjt, atf/. 

1. «ifiie se dvbni : fleiiveí ; 
ui' vtrKj. I. ,\iií:UiiJii (íal. 

tabelei i, 
flajxU&ajBlia. n, liitl 1 1. 
lltMis + mquar], aí!/. 
btmtn! ejVKiiutUrn. 

fl«MÍõ r fvnií. inecto]./, L 
A<.(.'lÍ(j di: ni-v.-ir, <ti>bií.t. 

2. Vidt»; desvio. 3. Infle- 
IUu 'dl' VOZ]; irmdipliii iín 

tl«ÍM«, pídl* (I. fie- 
rn» | th-k], iifj. Qnr trera, 

. ■! ri- - . .1 it . - 1 1 li' ilnlilir.il. 

('•ituittM, m, pt. Nvmc 
anti^ei dm, <'4vn>iri-srMi)i<i- 
no» ctb servicr) aetiTO 

lltiuilã 'flej.iiin-ii.ii, 
atte To rtuúfnirti elite ; tom 
rodeio, s. 

Ilnruii<«>, ii, um 2. 
Ilenus., Tortuoso; it- 

MíM^II. 

riaMãrai, »i: {id.|, ,f. 1. 

Cufvntum", tinha curva; 
ncflift dc (lirvqr, 2. TbiiSo, 

declhíBçâti II. gram.). 

/. «Mim*, a, um. púrí. 
itf flr-íEii: 1. i:nrvndiiL il«- 
briidri; vergado: :nclinado. 
2, Vrtll^dd: virado; diri- 
gido. j| fiéjtus ivcvs- artn 
urmadu | [kxue tn millas 
f/ílr : CfllE'T.1 ui'iillliitdj. 

2. flnui, is Ifleclo], «. 
li hitlejiSn: i-urvulurEL. 2< 
Curva; volta; circuitin des- 
vio (dum CBminiio). S. infle' 
jçín, nnoduSrifâii «1e vO^). 



A. O decliiuir (ria idade). 
8. Decfiuaean, euníucac^O 
(t. WHúxj.JciijrttU cantam 
f/e.rriua apti: CHbeli>-í que 
h ifina vam um c-aracnl*. 

ílíoõ, II i ii_ nícWm, V 
I. Rn ler; ferir. 2. /. 
f.nlrfhoc ir-se. 

Hõ, tlãvi. fliturau I, rr. 
\. Sorn^ir , i L x.if:n. 2 Kiio- 
dir, 3. /. e Reeehpr 
o ar; soprar : deitar o ar 
recebido; ressoar. 1] írtíd 
/Tyif uu flatat: « H«u1a res- 
soa ; a flauta toco. 

MOCC91, imj.pl- WVrniH 
(de vlnlUhS 

ftoooãaua, a, um fTloc- 
CU5J. atfi. Laros». 

Hoccufui. > [iá.\ m, 

tlffrjMfi. í l Vh\ uc i: i > f lí)(.u dc 1à . 

floacuai í, w, FlífLo dc 
li; vcJn de IA; pcniucetli. 
tOlia. \n MKUuniíein fu- 
ralliar emprcRa-sa O >ren. 
/To 4 'i-.' i ura us i'i rl> de. 
vatur : /Incei /acere, pen- 
*ftf*faii'r pimto t,ito de, 
pouco se tmportHr cimiin). 

TK>c*a (ii»eq«. 

Ftérak, ite Ifloul, /. I. 
l-liiin. ,1i-l,'.li (l.is filtres f 
eapAan de Zx-íirn. 3. Ptont, 
mime ilumii merrtrií i1n 
teiartri de Auíi-> Âlurciiv. 

FlõrUlai, Tnn '"I iíniiri 
[|-'li>r»rj*l, ij. pl. J"ío» rim- 
tiús i!in Nonru de 1'Tiira, 

Flirillclna, ii, um [JdJ, 
ut/y. Helativo bm Irstus di? 
Hi ira. 

/. FlèríUa. e friontl. 
rnfí. 1. !><■ Flora. 2. Ohd- 
rern. 

í, (MrSHa, r [floi], uif/. 
Relativo h« florce, 

llttrtat. nti'i. pirrf, tic 
fldíe-o : I, HuH-eseente;: em 
flnri nDrid-o. 2. Pis;. Fkv 

r ,1 ■: tinllt .■.:!'('. 3. tine ^h|J 
na flor - da vida ; flores- 
ce" Ir ; f cUt; . I jlo riwffa- «(rr 1 

twnwt*: bnru;Hi"K!-s reiu- 
«entes CQni f) brilllo do 
pronje II florctiit(3íniíA ra- 
cii-s . no Híifíc du pruspeíi- 
iliiUr fiarem*» Hti Hsçnrnm 
opts: o cnnsidertífl poder 
íris iviruscos. 

llBf ent <tf liloreas', a<Se. 
Dc um rnode) fli>rid»; de 
uin modo brilhnnre. 

Flòritn t ía, ae. f. \. F5o- 
reiít», < id. __dn_KlN'sr'-M. 2- 
Flttrajntiní, o rum, m, pi. 
F : !.:-.!.?r,-ii'.:S. !uiti|lfi;lies de 
Florença. 3. FloFBiiti' 
flui. u, -í Eia i . írífr. De Hi>- 
re^.çH. 

lia Po», ilnniT, ís-^ti 
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.'.•■■. i, 3 |firj>), i. t. I loriri 

- --tur cni flor. £# hltlur De 
ílor (do idrtdfl. da. hrl.'- . 
'■n i ; es!u r flore*ce^(e ; 
m't puderes^ ; ser eétebre; 

■ : Idii ; florescer ; hn- 
■■i 3* Ter rrii .ihundíin 

i ; tintai euberco de I, ti 
lienr ftt>mtl tiima* : w rt 
Fhire^téjieí:! <■ l">a ! C«" 

tfurettf o vlíiho tobn'-"' 
iie «ar. 
ItÔreBDÕ, is. cre [flo- 

<efl], í. nTONi". «. i '' lltv.il 

II. ii ir. 2» liiLii na iuven 
tude, na flor du id«d[>. 3. 

ci >r (UifCJicentr, Uri- 
l iiinii 1 . 

MõrKnk, a, mu [tios], 
i'<W. De dor; coberto (Tr ; 

■ I < ■ ■ • — : iloridu r r-irc^. 

f tdrl^nua, i. m. FlO- 
n.infl. nonie dum ínipen»- 
drw, 

tíorloomua, .i, u ih jtto» 

[• riunaj, urf/. C;orcudo de 

florido 'fluriilsoi;, -uli: 
lirlitii) | de um modo 

brllhHirt(t. 

tlõrfrttta,, a, utn [lios], 
i)ffy t. Florido : cimnllii do 
i iie* : qur esta em 
llnr. 8, í-u/- fl(»''do tfal 
do estiloU hrllhíinlH i rela- 
(ivn h inveatude. 

Ilorillr, fèr.f, têriiin 

- ■- f, (, , . H.l) íjUf 1,11. 

Hi.ri':i ; florid». 
rt»ri(»r, trem . «lirum 

I tlo« 4- a*t*J, fia6/.= hw i- 
tar. 

riórl liava, utn Iflos 
. I , >n , , .to 1 / 1 , (^v f c olhe » 

■ iilu dus flore», 

floriu aru*, n. mu l'i 9 

nu , tr.ii. ÍJue prmliJi 

tlurltiõ, õois pk)«bi>) t 
í I - ; i n cst ene ia. 

Flopárt-if). hc /. Floro- 
tila, ri'i.nie dumu VestHl. 

Ilaruiinlui, a. um 
mim] ntil, t. Eíirnulliivlu de 

l - ; rtrilliiirile. 3. tjuc 

. i i no flor da idade. 

fiam*. <i, um 'id |, 
rlrf/. I. _Flortótt. 2. Louro. 

F. Floras, i, Floro, 
minw de homem; 1.. Aiseii 
l ii.ni, historiador imino, 

fio», (iõrlK, !!>. I. Flor 
i , |„ult' irmis beJa ftlan- 
iai s floraçSo (considerudá 
i orno a qtLudjH nmlf fio- 

■ I ,hl nllolKl. 2. Fi%. 

rio; da idade; a nata . • 

I ; íi piffte mais bela ; 

' t nuilc maia fina: íí p.irk' 
vi KOroSH 1 a flui. S. 
i l tiHfu ; penu(;eiTi ; flor 4o 



vinho: suco du» liurcs : 
virjrirHÍHitc. 4i Vis-ori fftr- 
V-ii : brilho; ímiIiií.b: relici- 
iiddc ; prosperid ade . !' flori- 
ImA rJfJÍprr." lri[iíir Com O 
auco das Rores II penas Pés- 
tirr flore: cobrir n» Inrftn 

■ ]J| |.| \r.VV pt'lill.L'l',1:. 

llaacãlB " flo^culim], 
atíf. A rua;icíira duma flor. 



qnie eui, 
cjtrente, 
ti :í.o t>: i .d 
.1 tntwtí 
hinl; ,-i<i 
i. festCdn 
flueiiitiv 



FLU 

, 1.10,1, 



PIdbduIiib. I [Mos], "> 
<U"Hin. 1. l'C(iiieita Tliii 1 
lloiiiiiha. 2. 'íi r - A tl nr ; 



o escol ; flor de retórica. 

flutljcola, .o- llluctu» 
— coloj, 'ff, e f. O que 
rLHhiln *oi> rorii-, dnt iiniliis. 

f Iaci If pàea a. o, um 

[ftuelu<i4 Fraoco'|. atlt. Que 
quebra rm nnaau. 
lia ol la •■>■•. a, um 

'riiictira r soniu,, aúL Oue 
retunita cirro o ruído òaa 
irndAa, 

tlUCtlVKBUa, ri. Uin 

[riiictmi + vn^uSi- "ifj. 
andu mi vfiEUíMi iObTe es 
ííii li^. 

t luotui btmduia, rt, no 

jtTuntHo]. di//, t-l-.iiiLM.nl»-. ; 
nesltante. 

lluctiiKtrC, Srrtl .iii], 
f, |, &Klt»çlo. *■ I te :-, l l.i - 
\&t> ; lrr£«ii"cilo- 

naotiiiãt uvf, ãlurn. I 
|l i. i . . , i t. I :^l,u ,il;i- 
mdn pelui iiudiíí ; Êitcapc- 
lat-he, iii(uiiieciv'r-»e ífal, do 
man, í. FliUuar; ser le- 
vado petas orhdan ' bola», 
3. Batai nuibido; ondeur; 
imd.ilnr 4. 1 Ist-o r ik-sit*nte, 
irresrdmu ; e*í.ir indecisa-, 

111 SÍTíiI 

fluctuor, uius •ura, 1 
fit),}, L <tta>'- Ductuo. t fu/c- 
tnari títrírna; eiàlar ncsl- 
iiinie. Indeciso ; lieafiir. 

Iluctuóaua, a, mu [M.J, 
»(.'/- li Ani t udi) i fui. du ih ;i r i; 
tcrapcsíuu-so, 2. iViulí-ad n ; 
que tom velas. 

Ifauolua, fli [MunJ, tiu I. 
Vav;a ; iiRiIa. 2. Mar; bitb» 
do fmr. S> Tnrliimilo fde 
tOKoi ; t'ii).uiit.,'i)o ide pi-r- 
IiinM'). 4- Afilava" ; l»êr- 
tuThatío : I ut in u lio ; tor- 
menta, f «netos iroruoi sub 
De<-M. r i' "< ', r ."i •> f : inler i-oi 
cólera „ / fhxte* : as pei- 
turbifeíe- - !! ijoIílí tidiiddos li 
laistis trnrni [titi-iibus : em 

í !. .lfc;iWl.ilu Ul5 KB|);ri(n. 

fluflaá, ntji, ptttt, ile 
Du li - t. <}uv. torre; que 

corre; que circula ttal. 
de urj. Si nutuunter pen- 
darit* ; rneneante. 3- «Jue 
se nSir swítrm , languido ; 
eleírunado. 4. Que desce : 



B. KlUuUU', tu Cl . 

meliMltcso i aljuu- 
ilne^iilo) fluem 
iVinito /. naiiiirc: 
rm suor ii f. tfRtUa 
:ma(irell/iu* 
nadando em luxo 
ifií irrrum fluui\s: caindo 

ai> i' hriO. 

Iluantar jluviisl, ada. 
< ;orrirt\do : Flulitand» (lal- 
Ji>* rabctoal, 

fluaajtía, ae ifKio], / I. 
Cm iiioenti). 2< FljiéncHUno 
! |1 s r | 

rm&nilaaaiiã, K, a >n 

rflnculuTn-f-Hniioi. ml/. Oue 
t j ■ -i i 'uu .i mulo doi 

inld.iS. 

Iluanfuna, I, sobrcludu 

n<) pi. tlaanta, <5rutn 1'luoj, 
v, li CrnfrviMtt de aiíiia; ri- 
bí:ro : fCRato; rio S- ' : '>r- 
rentu d* nr. 3. Lluuiitu fine 
rn r r ç-. ' rtnrnmt ilm-itn . u 
Tíbre. 

Iltiiaoo, i*., er* Md.], ). 
, •„ • .',' T >iTt:lr li |imln ; 

I- , i. ' i. , r ! ■ r r | | l--Htí 

í.lllll . 

flutdo, o-,, are ftuAv- 

fr forrai fluido; derretei; 
fundir. 

fluiejua, a, um ílluoK 
adi. I. Fluido ; iiuei f.nctir- 
r,- ij-je corre. 2. Mole; 
fu iildi) llchilr Iriiusu: i ■!,•• 
minndn : lAtiltilido. 3. Peti- 
(lí.tte. fliitoantrc, lareOi ani- 
plo I f Hl . diin veatidoi. I flui 
<Uf> (rotiri n nds? tif Lin^ue 
li I, tOKgltltie : bunbndo em 
sa)>t;ue. 

Maiaoe = flueacu. 

tluitana. nlis, part. fie 
flultoi 1, Fiuluantel levado 
«elas oudHi. 2. Inundado 
1, Flutuitntt ; oodrante ; 
riK,H^i>nii' 4. Ht"-it;inle; 
inioi nu: vai iliínli 1 . II jtui- 
í,inti" tw: rédeas saltils. 

Iluiflõi ivTi ãLuni, I 
'lluiij. t. frvti. Y. Mutuar; 
b-.,:ir: sei 1mv*i!.. ntlfis im- 
daa. 2. Correr. 8. F.aiar 
hesitante: i;sliir iftdeciso, 
Tdcilánte, duvidoao. 

tlúman, ini:i Lfluoj, «- 

1, Corre.pte (auaa cuac 
«une): tyn-ul' 1 .1. .iKiifl. 

2. ta*; reKato, 3. rfcr. 
Diluvio <de tatuvlt); oodua 
(de sandue), torrçBte (dje 
lágrimas); ondu ide povo). 
4. Abundância, riqueia (de 
i , n k u utíc-m , de imflKjnas'i1ii>- 
B. F.niaoa^5»- li atíuursu 
{lamine proflctici: tinvrsíiir 
contra a enrrentír n secando 
ffanusie : no se n ti d o iln 
corrente, 
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Flwmnrrtnna p artn 

' Hiuiii-n j. /. F*orf;i rFMaCrr 
moa, uma da* purUu de 
Nruiiji. 

fFúmln alfa. p rFumeiv, 
fttff- ™- Ííiirciinr*u.!i, 

rlútninouk. ,i, um p\d.], 
»'!;■ I"'!" i ih : Jt tt-Liiilii. 

Ilud, flu*T, flimim r"ciU 
fluc1um,( t J, /. 1, Correr 
imniinrj, 2, ['.iwntr ; dcr- 
riinuir- m- : derrutor-se ; Hir- 
iiFjT-si 1 liquidn; circular, 
dricrin, pussiir (Til il" 
leinpo). 3. Correr ifal. do 
ei»Mw>: mj ia*ii: ser «Md- 
dniirc- carrer tintforme- 
IMiltr; dclxrir-vc Ir sem 
parar: *er fluente. 4. 1Vji>- 
herdur : estar Inundado ; 
nniEur um, ter «iii (tinir- 
dunclu. B, r-Tutuitr; aor 
lltiliijinte ; arr mvngwttc: 
descer; cell inavemeTite 
B. -Str i*nj(ii do: serirat-n; 
llllj.ll .tn i1i riHlfrlciii . 
perecer; acatar: jmss.ur- 
desvanecer-sc 7. Ir: tftnji- 
ahar puni. B. Sari precipi- 
rrnla me n [ti v-ultndcr-si", 
eapaUiar-se : ^;iir ta?; eill»- 
nrir, ilfin .|. | ; • ■ • • - 

o bronui corra em iwrjaa 
|! OarC ptitrlrna ffaxiS: 
«.Tm eni uniudu ahmi- 
dUntiuHeJr ///o fitiere s/iv-s 
itanttum: desde «ntfto 
começou n dtsvnnecer-ie 
■ 6Sperauv>i dos iàrciíos. I 
eitni ..(v.urw /«mv «/ í«*4 
ftttftfnt ; vendo que h norte 
«i atcindoítari* j íwrOf* to// 
o estreito sai prccipltadii- 
Itiente (du iinimpíimiTitiii. 

flúor, 5ris [fluul. St. 1. 
Corrimento ; fluxrn diar- 
reia : menofrelit. 2. COf- 
renie-; onda. 

filial»*, upiim TLuo i 1 ], ». 
/>/ (."iilniu <do niiir) ; cul- 
inária. 

finta, ílc, f. Lampreia 
v.i.iNll.- 

fluía , bk, me e finfar. 

»ns, «ri «= rjaitct. 

fluvlalla, e rTTiviusI, 
frj-//. [)«.í r'i>1 lltivial. 

Ilavlitícaa. a, uni fid.1, 

flrf/. fluvinlls. 

HaalãtiUa. e [W.J, «Ur?. 
--- flll\'ialii. 

fluviua, Tl lluíiJ, m, i. 
Hio ; um riu personificado. 
1. 'Semi, áifiiíi ciprrente. 
(Oh*. Ciais-, mas menos, 
iisaid» do qup fltimçii. Ctí-ar 
nno o citi[>n'j"itj. 

■tuna ; |rn i. , n,!r. 
lirdildai iti.k' Iruiurtniriilf. 

IIhiiIIb, r idj, m/r. 
Iluidn. 



Kuíra, nc [id.J, /. f. 

Suai" d n uva: itiutic. S. 

Prt»(tu(" ; r.Mulimrutn, 

llulu», ,H. uri.. DflrL 
de Uno ; I. Que l u r i c ; 
'1'id'i. 2. [ ImUnimU 1 ; pour«> 

síiHd«5:_râctliiHHe: sélri ír>n- 
trnftitia 1 inciTl", t. Ijit- 
Kú: sí-ttoL |Heiidfini:. 4- 
FrjV«*í>: mote: fraco: íiuc 
cai. ! fiaria fírfes.- tiilOirtnJç 
IKiuto firme. 

-• «»■«•, íi» riu. vj. 
t. Cvrríntnli} (dum l:qm- 
ÍUj fliiin 2* Siítnmi dr 
uratns; fluiu do cangue; 
circnlndlq do Br, 

fÕOftl», li •;i.iliii>aj, pj. 
ull .. I. . Ir iili" dl ■ pMl ■ ih. 
(Ob*. I ' i r:i «■■!( I L-N 

pt^le di; nnivinu mi Irriin 
eis lJoituck e r» plíMitmi 

'.Ti- ,|..l..-.i. 

focãpjB, ad ffccnlri, f, 
). Oíinliíini. 9. Vivwk 
dtHrii : eoacuttin*. 

fõt Lllã .m f dl i la , ãi , 

.iic. Ir :■ lóCUIOr, . i r i - . . 

ari | Fpcnla j, tr. dep. I, 
KEMtnbrlccrr, rcnnirrt«r, 
'.'Milnrtar (um dumlel. 9, 
Aplujir fDnirntuvÔFS (fiB-l. 

fÍMsuIfl. rnim ffnvrnl, 
II. f>). (-Sj|1ii-H1iu|.ii i 1 li.: I 

focúlua, i [focaaj, w 
ilfitin. 1. ('«.(juruíj hr.i-.i irm 
ptijut>no liir, 9, Ft>rnu pc- 
qucric ipaim o» sacrifícios). 

toem, i. 'ii. t. Lm {«to. 
m^sdro): Idr < hii bi 1 in,'t i> 
Job ilcuiiitit Uiiri 1 !! e Pciis 

teM . 3 . l ui/u I li nu 1 1 :c;Ti.i i : 
hatúlin'Sn; r««i. S. !'"([(»: 
chnmji. 4. Ffii^ijílraí -pira X 
nltnr tcom um fvrntij. B. 
Purruj; furitd pari cia hb- 
crificirts. 1 ^jcf dc ceapite: 
illlar feltu dí tni-roe*. 

fadírjâ. às, jrcf*)odicu, 
jtiwifi' «'fir/r ttirriMfit*, <^ fh- 

din], ir. 1. Rscfitrar; picar; 

Ir^spiíH-sw- , íur;ir, 2. 
Al«itniciilar : uFIÍKir , faitr 
sofrer, |l fodicdrr tatus; dfir 
um nuKHO ji al;;inTn l|i.irit 
<> Hdvtrtii). 

ladnia, | T |, ,■- Mm i 
lodfa, fddí, fiisjmm, \ 
tr. tà torvar; tsenvar. 3. 
Hurar; traspaitsar; vmar 
(os i.iKkiiI. 3, Tirar, ca- 

Vúltdit. 4. l-lg. Picilr- kj-jii 
IhdHr; torturar; atormen- 
Isr; espifflçsr; dilacerar. 
B. Luir uin pniím a: tncar 
cuni u c«ituvbh> cm (puni 
advtirtir), | (mtert cnlcari- 
i>«.5.- meter íis cspur,i-s. 

lodirr, in f- erLSj. ont.--. 
tom. 

laadltti*, a, um, pari. 



de foe.do : l< Coberiti de 
feridas ; desfi^uradu ; nu- 

riluili .. 2p M.llli ll.i J... si: 'i 

iprup. r flr».); dFsrraiirBdrt 

ItlBdã í l.sl . (Jf/j:. )')P 

um moda lnVrroni ai> <A 
»i*fn>1 «te ura muda cruel ; 
hihmvelrrtutt : Ijinomitilo- 
Úrnentcj Indipriurrncote', f| 
forifiH& iHilfi ifwiw,. - *■ t- 

pil|>i.^ ,|.n:> ILill. 'II ir.' 

mviMi' ^|n jjiic , . 
iQOd 6r jt icu* ii,: fae- 

rferitlelM. a, um Inp- 

deratiu> ad/. fh: nliitit^a. 

tfloderStiõ. " !r ilt [fm». 
dern , / Atilltivajtrderflçân; 
uni. ih. 

foerd«ratu*, .-. a a 
lnedu* : . ,)i//. I. ( éderndo , 
nliadn. 2.1'»i<l«>: a»s»c[ido. 

foadéro» iví, fitun' rfe- 
rírrfdo reurt&ttv.' ét lm-- 
dfntlii.'ij, fr. I. L>2£.ir (Lju-r 
um traLadu-l; unir, 3, /v**- 
T-urnar-st' iillado-, fazer 
qliiiracH, 

laadilÃ*. ulis. Ti.n'dnv, 
/ t rtsp«to iHirnuoso; 
lealdade iptop. « fin.i. 7. 
Inni injii if ; porcurtli. I ffn." 
ditai sprrtvi-iitl : v«.pt«.-1ii- 
cílio lir>rru rosei. 

leadd, .ivi, Muni. | [I. 
fín-diiíj. tr. 1> Dar uni ris- 
pCttlU luirrivrí íi; diiíf1(fa- 
rar; mtitJlur; hrir liurrivui- 
in<'iiii- 2. Sujar j manchar 
iptdpr ,' htí. i ; <ii<%hiinMT ; 
a\ít(ar. |i frwttare nra an- 

guliitíf ; dtfrmdmr n tmxIii 
cuni nu. uiilm» I ,'. aura». 
detínatrir ij-> ciimpos |l (, 
fvrrrr ; ftrir II /. tiras sart- 
jlHirrc; instnclnir n 'e— í 

dt SatlHui- il t.lhslli-la tttl- 

ru.\ (uM-t.- : ii!:ir n pre 
sviicr dn pni cnin u rnrirtfi 
Mo Fillin). 

/. loedua. u. um luf. 
ofJòi.", rir/r. t. rfrtrrivcl : lutr- 
rarrác: t-rd i-cd..' repe- 
ii-ni-, 2, (Jue dcKltln; igin 
dtisfilíuiii. V. lÍHiiuiíuaiiie 
luu uo&lu ou ho ulractor. 
4^ vSuju; imundo. 5, plft, 
Vert;oftlj'jh(>: indigiioi cn- 
initniMi <Oac. raivei > 
se-itidu primitivo tenUa sido 
"Irlulo, ri'[iiiKiui'i[... jlti «il- 
faelou C nessa casu, rela- 
Lkina-se Com fintftra). 

faadrta, t-ris 1'btnn- 
dlins < rai-/, *rflnvdli- "finr- 
-5e,_riersiiadirji: t\. f,ií,?J. 
1. rnitmU.i i,dc aJiacca>; 
pidrui : iiluiiica ; nnivfnrjlij, 
3. rmão; latrsi rclacfics 
r- Triln.s. 3. i.eiM r-.:i;.i.ir- 
tfts ; liarmoniH ón naturEia. 
' faeclu-i ianffara ou ferire, 
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ru fomtera coiro e /(Wíífrr • 
rir/Wf <ttit'm : f.i»r ll m tTJl- 
tjdo de aliam;» 1 [;t-.u-r una 
ilianva rom alguém J /■ 
rompera, fran/reit' *ulpere 
un lufj/nrc: radar ura trir- 
tudii D imt foedere - sciíundo 
ii i ratado. 

tora- - Í0L1 - 

foetéõ. í- k., úr«', í. ■■ 

t" hclrar mal :' Idduri lei ruí» 
iTTeirc», 2- Kcpurrnnrj sçt 

■'- • . . 

loet^aoD, le, ire ifue- 

tt oj, f. Cheirar nail- 

fDBtidua, it. um >l 1. 

ffií/. 1. Ff-tldo; uirif cheira 
•i.ul. 2„ ! J tp. hmiTtiíti; ii*cr>- 

r4iso. 

roetor, .'>ni ' »d. |. i". 
,Viau ch>jir<>: fed<ji. 

•«•IralantHa, a, u™ I idL] t 
i"//. I> Felidu. 2. i'oi i .i ; 
iniurido. 

f Õlia, nc, F Tilin, nume 
ilu muilu r 

fnljacitua, a. n m Lld- 
lnin;, ««//. rolíàcco: une 
(cm « foripa dunai Wa* 

f^llãtuan, i [Fiilirttu- 1. tt, 
Ks.sthtcia de nnidu [fMn> 
íamci. 

fallllu*, ii. um IFidlum], 
í;,r/. (lufiruecido de írdlia». 
liillm-M), 

llilfulLim, i l.i.l. 

.■irrrj. FiJlllu pequena. 

tallãaua, ,i, um hd.j.f/i//. 
I olhoío, 

lalíiim, ii, n. 1. PottHT, 

í'/, l'H)l«ui«ein. 2. 1-. Tia d'- 
piiliiu^irn cm que n Sil>ll;i 
i :utl-vi<i iii predi<,'íjun que 

IhíIji: FOlli» de papel 
i i i:>ui<<). 

lolMi, es, «ire [loliis], i. 
, ,.,i ...iprar cinriLin uiH 

' VoIlíCÕ. Bi, Ut Xiíj, i. 

Frc^pínir CtaiW) um fole. 

IOiii«uLtiB, ~i ídUísJ, r^f. 
líi-mítt. t. Sucti pmiuena, 
|.,>K.i (di- rciunil. 2. Heli». 
3. Ctíicu; vaiem. 4- InvtV- 
lucro: película. B. HAtio; 
li«ii[ra ; tfeíictila; imeriiHi. 

follla, is, Bt Saca ou 

IioIh cl>L'iii de ar: Fnte ilp^ra 
i,s-M-iií>ir ;j (amei: fn|«' de 
torja ; hôlwt dt enurn. i| 
tatti<i ftibriiit - tule de íorjn. 

leMHiM PollU], adv 
Xelativo a bulha. 

lãmcntítiõ, ãuis [fr> 
nu.iUitl, f 0 imí-iK um. 

lamentai, -K ãre lIO- 
i a ahan), fr. |-oiti«ntar (t. 
■nedj), 

f o m en luni, u k '<? ' a I - 
mentt no rrr. faaaanta. 



ômm [iovMJoj, n. 1. O que 
aurve pura aquecer OU 
acender: awravaífias, acen- 
(Lallias, flrsv./tns. 3. t ata- 
BrnfHtn Mçate; t d pico; 
fntm íitjtcàú. 3i Cnlmmilei 
icnilívtc típlétlio firunaUit 
frisrida curnritm- remed ii-r» 
inepeaHíl c<iTi-tni ns cuí- 
dsdkr^i. 

fãm«a, 1 1 is. r>d , m. 1. 
(.«■rtliii secn; cavnc<« ou 
iichn-i paru acender uu - 1 1 «_ 
alentar a lume. 2. I'i>>- ' ' 
..'.!•.' inlluai" «ia eic«ta; 
meclia ; rastilK.; 

/. fftna, fortis, irr I. 
Iroule, nn-icrnlc (prrip- v 

Íík.í ; urirfem: caimu: r rin 
itniii. 2. Anua. I A"ffi-'' 
f/fn* r»jnnrr*r«B/: a* fonle» 
rsecfttn iMt verl«i>. tPa>a. i 
iv r n/j,'. .«Vw. 1<"ite iíh 
f ci nl i ; r/F nc. p/. " fordei 
..ur font ( 31, 

1" Faaa. FanMa, ;rj. e 
Fantua, i. ri- ronte, Fuh" 
dt F hl • e tFcrií das 1'intea. 

FontanãMa. Í«J) />" 
I5rttrrj lui:a;. n. pi. Fcatal 
eui hiiri r.r dat f notes. 

laatanua, a, um íídO. 
<r«r>. f>r t.iele: relativo a 
("iii.. 

Fontõla ilri^.>».i Fon- 
tdja, ae iit.;, f. Vm-Akím, 
irmfl de pranteio. 

Fontelua /trUa.) <>» 
Funtéiua [rd,|, T, "3. t- 
r,-nii'i i. muri* dllhjl (JUVIT- 
naduf da UAI In Tronapa- 
dann e da ímtruu peSAon!,. 
2- --1rf/, Dh ffen.'. Fonlc u. 
3. Fontaiãna*, a, um, 
ílítl. ÍK' t-tuiteliJ. 

fonlltMlua. í Hi. , 9!. 
tiemin. Fequetin foi tu; 
rvjfntíi. 

lonllnãlia -ioiiiiinBii.!. 

Fantin ãila purln, ' 
Parta fontianl (uma W> 
portai dé Kiimnl. 

* for. Ultls :,1lin, I, r, e 
Ir. tk>ii. 1. Falar : ter a fa- 
cuiduult* da fats. 3, 1 li/er : 
riplican confe^isar. 3. l'ra- 
ferirarl priidií.er. Wiarfui 

tiili cairia Ifllldl! o>,teh1a-tM! 

ii t li. i L-liimi f.m: ' 3 (Oba. 
Apenas st empragam «s 
Hcuuínles íufimjs : ai fuliir 
i; fíÀittur do pT4'u. 4o indict 
L'f n Lnijíerat. ftirr: «-> « 
iní. /«rrí c /rrrwr. u |a.;l. 
Aj.tí, o «..rijudsíi. o nemu- 
divc» c o siip. falti ; /I) o 
fat /íJ/n>r, fatMiir, fnhimiu; 
c) e oc tc-mpoí daií.» &êrie. 
Coaxtr. r ú) absni-: t>) 
*rc.r cl propôs, initrt- tndír.y 



laríbilfa, ç |;oro., ad/. 
Chie pude ser furada. 

fúrámea. dtWia iid.J, 
n. 1. límrHffi. 3. Poro ; 
.!lx'.-inrít ; saída. 

fará mina lua, r). Utn 
FnriimcnJ, cn/^. Furada, 

leplDalaSutt, ft , m -ii 
id J itoV. Poroso. 

larãa cl. o/js-'. iní;'. 
[■'orn: pura For». II tttis foras: 
%rrís, de;pedidii, pnsru aa 
rua. (Oba.i «31 ae. pi- dum 
leam 'fiira-, rcl açi nni»v*t 
com /rires bi r)B linE- vul- 
gar ocorre corw> pn'i>- uc 
iTCrT.. corri n «ífrniriradti dc 
iTftirii de pi. 

toratua, u% iord. rrr, 

ftCfil." d'' Fl l'i.1 1 

hH|M. t ipi 1 .- cl. tt'?.* ', 
irt. a /. V Turquel i ten,i7 
(dL- íerreíro) : pine'" ( de 
d/nriurar. 2. 'i|..p;iT dr 

poataa em lorrna de (atiaji 
ou de utn V, pata receber 

l> Miwpll' tropa* i-irni- 

«aã diatuoataa em furmu de 
cunha 'ciitieuii. [Dba.i u J 
se^undii M ant. iframA- 
tiCOB pfOVCia illlMl urii /nr- 
ii'iih J i i-ii- n to ., (In pur ('leu 
reiíiilJidol e capio: tit n.l 
■ill. HWpW, conftmde.se 
c«im forhr.tj. 

Forculua, i llorra], m, 
l'«jJC([|ii. di-n-i d.i-1 batentes 
dns purlai-i 
for d*. .A' 'for dai 
(i-j. . . uu'j. frculic: pi.'lndo. 
fafdleidíum, íi 'ÍQfda 
+ cacdol, a- Sacrifício 
iluin.i vaLii prenhe, 

Topinaia, e ífoninij, uri/. 
t Relativo í» eloiiilíncia 
polilici ou íudieiíiii.i : du 
praça pública; do bre , 
liiren-iCjjn-.lii i ifln.,*í, A"lv •- 
y-nii. 2. (jue »íitvl í!U íc 
fiií litr;i <!h , .is* , eitcrior- 
COba. — Sa última acPpcAo, 
toi uidcvid.nminte icíiicio- 
uadr) ctwt farás oii fvri*J. 

renalam, i, a. 1. Fo- 
renta (PeíraBo-l, '"id. de 
Apúliu. B, FuPBntãni, 
ãruiii, pi. Habitantes dc 
fiKeiílo. 

lorãi, dFu tu "dh^fr- 
"piirt.i., , /. iit. l"f>rta Cde 
cirsiil; írjerturai enttadu ; 
porU icm ner-iSl. I bws 
(Mirtaiattt : p n r I a s i ilunut 
cidndti- 

lorfCK, fieis, i:i-a. 
oieni... un pf, tnrt t«ea r f i' 
tara, m, e 1- Tesoura ; 
1 c-snu ra ifruiule de tos- 
ijUiar. 2, Tropiis diiipiisraa 
em lorrau de teniis (cl. for- 
cepa). 
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lerllcHl», ite [forte*.], 
f, dcnuti. Tcíoíi i'ís pe.-juer)H. 

lari, (irum cl u-rH.I, m. 
pf, e*pííço livre rMenwwto 
uu Ji-i-r . ;i uJesini íim . 

tt t puh-hrt(^i:sii M n pnntr 
(ntira navio), tabuleiro <lu 
ponlL>, espado entre ox 
n-inc-na dos ii>iLijidí>fti, cnn- 
vè»i limnres rcb-e-rviído-s 
d CtitJ-- [íi;Sm>iS . i c« 1 i-rl - 
lí«S, Kiileria; a anrt.ire-. 
&ol)rc|>'isin:« riiinin tulmcia, 
ctjTtiço de abo-lliasi ; iíj l'hC- 
reirns uu rmit; ontrc can- 
teiros dum iirJi u. (01)». 
— TulVfcZ u racsmo que 
foram, sendo a <flk*teticia> 
ç.m i|i: .i-uliilii devida i 
diíererii, ;i dl- içi : in'rii). 

feria, «B."jfi (' toria. 

ínrum. n. pl. uiorretri ; í«)I- 
tttm Ide vi-ntrf) 

faric**, «mm ffrtris . / 
j»/. Latrinas puldic-ii*. 

for ir liln. ,-H' /. 
tivmifx. l'rt|ijfjiq rfibcTt-it.i ; 

p<'--1i|!> 

lllriiiaáeui |i .■ 

CU ■ ,1.1; ... ... , . .;i l-i. 

Irinsecus, irtlrinspcii*;. /ido. 
I. í.k* fnr.i | du [mi ti di- 
fora í por fora: eilentu 
nni.lv. 9, Hn.i >..r.i 

/ leria (tf. otfíX Advi 
f. i v.r.i ; iln pude de iora ; 
eitcritinnciitR. 2. Cdu 
lira. (Ofaa. i tf/ rtW <■!. 
dum tema 'fhnt-, relacío- 
iLuvj-l com Airfí ; ft> na 

HBJf. vulgar .tcurrr- . 

prvp. ili- O: ..' 

J. leria, s rores 
(Oba. San lUdlb usadas. 
hí lormna dn pl Todavu 
ntorrriu a» forniu* 4' vnif, 
/ovia (num, r- iíirn.t, forem 
e /ívej. 

forma, we, /. 1. Forma. 
9. Fnrmii' molde.; mol- 
dur,i. 3. Objecto lortn na 
lífnirjt ; mnl.n de muedH ; 
moedfl cunhada. 4. t-orniu 
dada ii íim cibjcv to ; fLKura ; 
H]»iréncÍH ; a exterior | s*- 
mflbrinVíij imagem; retra- 
to; i»l»tun;<letiei>hui plan- 
tu: ithkIí]^. 4. Bui tu ai 
rormníiiirii ; fur-nn & clc- 
Kíifile». Teor. 

lerahtfPlM*, v (foi-moj,, 
ml/. Que podi' BU ln-rmnilrt,. 

niíiSdftdo. 

ropmrijblll !*•,:>! ., [d.r- 
mabllisi], /. 1'lasticLdade ; 
capacidade pnm hít m<»|- 
diiíll <>« lomadci. 

ft>rm*O0u*. t, im líoi- 
nuii, crfí !-c:í(íi mima lOrraa 
>u inoidf, 

loradli*. e [íd.], «*. 



Reluiiyci n |i>mi4i; flite ser- 
w- do tipo ; drculjir. 

farmaniiintuni. i i for- 
ni':-;, n. Fíirmi: lipriira, 

lorntíiid. t~ iti k [id.J, f, 
t. rOTiHX(-Sr>- 9, Coalj^ii- 
rajân: íorms. 

forma lop, Cria "tt!. K m. 
I, 4 > íim iiu .i liiri-i.i : 1 ■ i r 
mailfir; criudor 2. Ahih^Iu 
i- Iihiiu. n;ri(niP'. 

f d rmálpjM. i£H [li-l 
An nela que fnrma. 

fMWatBr*. <te Jid.l, f. 
í'. iinf nrniAf A ti ; figura; 
F. MIM 

lormatua, a, ufn, florf, 
dv loimio: I. ^')rn^^ ; jipa- 
rrlhii'1'K rt>firti.smlndri: fi- 
liuradn, 2. Rjfir; Isjstrnldó . 
en » i n n d o ; prHpjirmhi. 3. 
J iirrnad" {no «spirilu). 4. 
I liiiiipriftln : ísi-nlíi 

lopnioilfl, ai> 1 1 . . r in. i / 
dhMtiii iVuui-m àraldA. 

Farniat, nrrim, y 
!?l t. VurmiíH, tíd. dtii 
VoiíÉtn-.. 2, Fvrmlânua, 

a. um, ditj íit Prifrni-js. 3. 
rarmiatii, «Mn, ai. íi/. 

HnhitHIIlen. dii! Ki.rnn is. 4. 
Ftpmilnan (subent. 
praeátit/H), i , it, Crtto dr 
rftínnin», pertencente n 
t£ta. B. F»rmlâna ia», 
n. fj/ l.uenf du ('ampanlu 
larmioi, iik [cf. l>/>.i.; 

f. I"n i ih ifj.i . (Otja. — F'ro- 
vúm, pur (lissfmllnçfto. de 
'inorml- num rediSlmi 
.|i»' k-mbra o itij/rmex 
«fnrn;ÍB>i,if 

forniBoãfFãt <'jhU lor- 
rttcei>[ h Prurido: comi- 

ew, 

formacinua, n, um jfnr- 
mica;, o*//. Dc íurmlKu. 

fornaàoò, a». írc [id.i, i. 
Trt i .iin ; lifto 

formiooaua, «, um |ld.], 
adi. Cbt?ifj de íojmftí^s 

laptnÍDUlA. «c (id.], /. 
dtmtn, fttrmÍKH pequcitn. 

■•PHaadahílIt, *: íl. Jnr- 
■nxiii,, adi. Ti-mivcl ; dirmi 

fornida itia>n. \ni\- I J 
Espectro; fantasíq»: es- 
iii .-. 

j'. tornuia)». svi, Ahim. 
I lonnídoj, ir. e í. T«- 
mer : re*ea». 1 fiirmitUtttít : 
i*-nii.l": :|ii« é a terror de- 
li formktatflf oauac; hidrn- 
lobiii, iturrnr á ftflun. 
(Cfjiaatr. i ,jj f j ( - .- ft.i ,-npi 
inf., ciiino : .-i/ (sli formiríit.-i 
credere "se receias acredi- 
tar nile»; c) ci>m m <ni íií'.- 
rfj tnm í/J. 

- ■ fbrrnaddi, ri- 



o**-.. /. T. Espanta lhe 
rcarda cfira jjena* <!e dife- 
renteii eflfes para espantar 

■ ,ll!Í|-.lill> !l:l tiH-ai; Ml>iei(U 

«u* jphp.inln ou umf drontii. 
3. ILspm.m: mí-iJd; tcmíir; 
ttírrtir. tortaiifmíni HiiCffv. 
ftíiuiere, in ferre, incutir 
puivor. lhe 'murmi-, p.il 
ciim redobro. íiijc Itinbm o 
Ki. mnrm» "enpHiiluU)(>r. 
cata QissimHacÃoi. 

fOrmidutoBÕ .'loriuldu- 
tosuií, atti>. ( 'iini "inni:lc7, ; 
fi ttta reri i m 

forminktlbaua, j (> ani 
LiL lomldo], adi. I. (jue 
.■iirlu. íte mêdiH: terrível: 

iti i? Jniih*. 2. <} ie r^lii 

cheio de siiíín: tímido: 

medf íiao : rer^fism. 
loipantdiia, ;i, sun 1 1 ■ ■ r 

um!,. /!■"■ «nnlngla >--':\ 

filgiduij, adj. <(m-nti'. 
I to-l-ln.j. iv i. «(um, l 

ktrãMJ, ir. I* Hur ífirina 

íl ; lonijiU' , icpr^.ti-ntíir; 

íiijur.-ir, 3, flg, formar; 

fd-ieri ptediuir; criar. 8. 

Instruir j enairiur. 4» Com- 

p n : i-atrr«rr ; rr-di^ir. tt. 

Conceber; iuidi{iiiai , l>.>r- 
i mar (mentalmente}, ij {<»• 

h iiuIitíji II f, -m j tn mores 
crfjtjjiií.i . tida]?titr-^e -i i.s 
I. itJiluh di' iiliíiiciu, n.-tjiii-af 
ai Ma» teta* sfA;uin|.. o 
pmceder de nlE(ueni || f. tni- 
ivi iííí uxnru itfrrcswm 
I. ib.lh.il m . I.i ia tí.i- 
bfllnrt* do rumpn i| taci/a 
I 'tirmar ir ganitin numle- 
ennxeber uniu ulegrfa se- 
erciu. 

lorraiii liorjncidsl. 
lírfe. r*e iirn modo encèn- 
tndlnri com ele^dnria, 

lormAiftãk. ath Kl. , 

f. Fornias eleKuri^a : be- 

Kjji. 

Ignaiituliit, h, um 

pfo adf. tíemin. 1, Belo; 
entADtaaor. 9. .>f. Jovt.ni 
eafigtinlc: janota: peralta. 

Driaòaui, a , um 'for- 
ma], I, lifln ; bera 
fcilti ; bem o roporcitmadi) ■ 
etfcanle. 2. Frtm 1'eito 
num molde. 

forraiiíla, hk 'furawij. / 
rffnln. I. Forima itellnudu; 
Pnnni ■.' ■- : i- 2. ' •■ 
mu. reijrs: sixlcaia. 3. 
furmuln H:. itij">: Fnrtiiiili- 
dades ; normas. 4. tielexj ; 
f i>rain»ura, tt. Lista : rol. 

iu/ilrHfi f/irmulr: iirrii 
fórmula da ju Nintéu ( o |j in 
tvsctnrnen) orttrn formulin 
cersari : ser vfrsudo na 
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FOR I watt 



reJafçâo de lesldiusntos | 
far;>m.i'i rmler.'. oii tm 
ifarp'- p*rdLir u quettao. 

FurinuJáriua, íl líne- 
mula". ti. lÀfâstM; homem 
fií-iticti em lels. 

larmua, a, mi", fitll. 
Quentt (Ohm. - A far- 
mm recorrem os «tr :uiiãti- 
cob para eíplif ar fórceps t 

FdtmiícíIIm. mi m ijfi 
ISmim IS. FornHcal is 1 , n. pl. 
f'<-iia-H um fionrw de For- 

FornicMUm [U. Forma] 

du. ,'. — Foinai 

foraãoula, ne [I. í;»r 
nas]. !■ fJi'"ii«. Ffirivi p'"- 

tapuia. íiti» íef- o/j.í.|, 
f, e at. 1, l-nmo ; fiirn«1]>a. j 
2. P>n\n, S.Fiiinat-i-.dfiijfl 
que pirvidia * caieditra do 
|k1i,i. (Oba. i frJ ftirnax t 
liniinimíí furnas, rnn:: " 
I ' M l*. iH^ÍI^TIill 'To forno 
destiniidn a Eirii iaiu»lrií inji 
« fiirnus "u f'>rnii purn 
coztr piV>» : bJ ttr-jTet» de 
*fof-, ruli Ir ^>rrjrrj.i._ mas 
■if i|.i'iii i ... 1 3 * - 1 v I - 1; : .m is., i 
cum /ijf.Tii "*i tn.ab^hndiiu. 

fornloatua, ií, um Uot- 
iit.a. ; , atti CoBatraldo Bin 
fiimiJi de abóbHd» ; abobo- 
J 1. 1 1 ■ , 

forn («jaiP, itu» se™. I 

1. d ', r. ttep. I. Ter cnti. ' 
proslittir-ae. 2. Unr-se <t 

..: i ■ , i 

rsrnlK» «tlÉ, "i- 1. Abii- 
badn ; «ICO t arco trinivliil. 

2. AMTiadu -jiilitíTfjIne i ; 
-"raicria abubudadn ; i-íjui- 
purlimenio em forma de 
abóbada em <Jhc vivin a 
gente de liana ijnndlçâo e 
«apecialnenl-» as mulHereji 
prt.-ililiinl.n-. : liipaníir- >. 
Pe9r<u-i pr. -I 'Inl I... 

racMwan, i, «- - fumus. 

forD. mii m um. I, rr. 
t-'urur: perlin^i l ■ ii« pas^nr. 

I arpei, Teis, /- " fnrfeK, 

rapa, k.tVi-.- [ia pftf.J, t 
t. Aeano; sorte; furttnu; 
aFortuu-i-S. Aàe. Prvruca- 
£□ : talver, [I fnrs ttlas QiKtm 
raiin pairai 1 1» utíliO pode 
mais do que a calculo |! 
forícgvfam awt diçinUnít: 
por um fltiisn nHT-íif influên- 
cia dmga | fi>n fórtsna \ 
acasíi; ht>« aorte B fttrte for- 
raria, fartéi aaw : por íim 
ti L lir afasei ' por f-fliddarle 
| : óêam f-ortom ceiebrafe ■ 
celebrai a deusa Foriuna. 
(Ofaa.: a) coinr. nome 
ti>i!ium, io 5-e tis a nu num. 



fora e no nU. fitrl e, -jendo 
aoc .niltoa ta»oa aubati- | 
tufdo por fortuna ; Ir) como 
-aórae pfriiirio. gfiralincnte 
(unto a frulltaa, empre.- 
fjn-se cr» todo» "» casos, 
no »iojl>> cJ e icemlment*! I 
relacioruMla tom fvfú «, 
ne*-ftt <fi^o, Ki^iiiiiiii ctinK>- 
lirHitanientr *o uuc «lrai B l 
ííJ-ptHjeeiíipreijar--»* idvcr- 
liia iiif,t:-,rnii-M iiPdi. ijiiiii 
espécie dc Irase- nominal e 
podeildo ser aciitipanhadw 
de uit). 

fOp*M {^f-Ofl anj. r>'fu- 
i iivet. (rbtj.i mi * o 
aubst, fors empfeiíado 
conio «dv. r. reioííado pelu 
pari ,>n; !>> é jtfrn:«neiite: 
■icnmpiiidiado dn vertin w 
niniunt,, iti-nt na tooti 
írnn^rinl «anil-iriin apHritee 
l: ,>ni ii vxtIií» no iitaic). 

fDPt-lt ! »fef* »H ti »*r- 
aitatt f=.fort Si1 in], rjíf»- 
i<ir ;hi . (Oba-i a) repre- 
sentnm n snb^V fan i-mpre- 
ead« como itdi' e ri-1 om, a du 
por sit ou ali "ri; In tem a 
-airunin cu t> » 1 r ugà" que 
/itr-íi?^), m . _ 

(ortnaarj i^ fortiisaia 
' tWrlpoáit^ iif lirle, naif.V 
de fnrntacàa airscara], 
,r.ír. 1. T aK'ei; prdVàvÈ'i- 
mente. 2. Vaetxt ípws nu. 
nMtiw; q»*»|' COej.- 

Podem ter proppa. i"í- Ou 
s«r ncomp«nnfloon de lífl 
com o v, nu conium.i. 

torta [1"ts„ n t-rvir 
■Cato; ranualm-fute. J. i m- 
vtz. (Oto*. " - um nhV dc 
/«/'a empTeijH-ao como 
advfrhlo e multa» víJea 
precedido de ti e-v «i>Jt. 

fcumaiilaaia, ii. um (for- 
tiai. a-df. dvmin. 1 m unto 
coralpso: íi>ele; -"nertíico. 

forl Hte.it S õ, Suis lf»T- 
tilicnl, /. Acção de forti- 
I jiefli. 

fortifica, â.-i, Sre, for- 
' ti» + -fic- |1 < ÍKCer « í J' ír ' 
pprtiftenf. 

lorllaj* •-*,. (Mi- I. ■•••'«« 
(fis. c tiMiral): riteu»to; 
uii{uriJM-> ; m'i lido; inliiii- 
(fáVc 1 . , nutrtt.i#£i ; substan- 
cial, n^Dsyo ' corpiilent» : 
ifrande. S. Corajoiíi ; va- 
lente ; dcnodndo; -íaloroso; 
ir,abalnv*l; 1nrte; ^iolenlo. 
3. Fito; poiL-roso ; 'tpu- 
tento 4j Bem feito, belo, 
formoso ifcnl. da muUier). 
S. Podeniao' activo; efl- 
caz. 8. Honcsti)'; \ir[tHSM>, 
renoitií-ndavel- 7. OusíhIo; 
airevloò : sobertio ; arro- 



líantíí. t /vilar atias: a 
idade da forçâ II fortia ar- 
ijivnia -- rebanho* de gado 
Uroisorif fiicíii ou <n*?i 
feito-i i'aliif0605 ; urunde-i 
feitos %/■ ootmtra: feriews 
]ierúica« n«e tevclsm Ciirn- 
gêm } f. diefat pataaras 
is* t .■íffanfe « ■ 

fortíler' . fortínj, ttde. 
1, Kijrtemcntr ; tmn for9n : 
muito. 2- rora ardor; cora- 
ifiiiiiii-eiite. Sa Çtim arro- 
Hâiitid. fortitf ftlW- 
pesiar melhor de aaú-de. 

fortl-iada, ieiIs 'id.J. /. 
I, Fftrci tttaica). 1. f ,'Jfa- 
ífem : bravura 1 Hf meiu : 
i u so I ii v-.1i' , detia-áo; de- 

f^taitò e fr,rt.M 

[fortinltta.], orip. 1"or «cato , 
ttiTtuitamenle. 
furtuitua. ii, um [-for- 

tu-, temo prrwnwnii- iíi' 
for»], Od/. *. CbbubI ; lortui- 

to. a. roptuit». Anui, ». . 

AeoMtrciiafiiloí fortuito»; 
o aenao. í fortuita itmffn t 
Llincuríii improvisado. 
< O b a - — Tmn W'm oe oire 
foflxutHK cniiio trina, e, 
neste faso, eorftjapontte a 
fn.-tr\tnsi. 

topfãni*, ae f Id. , (. 1. 
A furiuna (divindade). J. 
Kofliina, sisrie Ibiia Cri má); 
destino L s,ii-.a. 8, Una fr- 
io ; bom êxito; fclkiajtde, 
4. Kiítado: condifSn; qua- 
lidndc. B. Snrle; ouinhao-L 
uartillui ; «cano. B. rOr- 
ívmii: nqurta. 7- flt Ben*.; 
possus : lortuna ; riquem, 
I fortuna ípctttsda uufims- 
airo : a bua sorte ; pros- 
!>er iludi» I fortuna aclvcrw; 
u- mA sorte ; advcrsidaue 
riirn» fortuna fult: enquanto 
I a 9.ortt -sorriu 1 dii ferro 
fordr/wm- faie que Mte 
ferm aterle |i Intra farra- 
ttu/H 4«<t™ mar.ert : nnn- 
tír-se dentro da sun con- 
dição 1 fers fortuna: acaso, 
Forltanitaa inaúlM, 
/. pi. Ilha» Afortunadas (as 
Canariii*)- 
fartllialtS lli>riunutu-t}, 
' ade. f>e rno4o lelli. 
lOrlaalalaM [id.., «do. 
■= íortunatc 

/ larttiaatiia, a, ara 
[fi>rtaL,al, nríj. I. l-eliz; 
. aiortiLonin, 2. Hitiuopu- 

li-nlO. ... . 

í, Foelunattia, I 

m, Fortunato, nome da 

-fartaní, avi, al«m, l 
[dleríiwilo regre**, de for. 
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su-uUus-, Ir. Tornai lelii; 
afortunar; laccr prOíprrAT. 

F Druli, crum, nr. 
ForulOs, aldciH do*í*tilivo*. 

forúlus, í, i.lhiftlIlJn 

no torulí. 'TrniB |lori), 
rr 1. AntiiiTui 1 1 li i sumir 
para li vrt>s. 2. Conipnrti- 
nrenl':. nu esr.innihu runs 
nra«in»critns. 

fórum, 5 /dluvr.to , 
lema a/v -.-.i d^dhiife*. 
>taMjfi], «. I» Prat* públxa; 

mitiiilIii: luro, luf.ií Ollds 
se Irsravuni ihiihIih Io 



intere*-*í fiiihiicir nu (inr(i- 
i-ubir p w rcculiirnrn coii- 
lesuHurf c prrKfviaijs r em 
vuHn do qual sc rrifuimn 
ri5 TTinriiirorntci^ púliliOK» 



rtims Importantes, cnmu tri- 
bmi.iis. templos, , i-k. 2. 

■ i ■ ; M l^rifedjl S ?urisdicAo' 
.idininistTacflo da ML"tifn. 

3, Fliinin : toM-.u : !irn.,.i ilc 
!i.io.|ix-lri>s. 4. Nome por 
g«MT ie dlMÍHIinvaW rnultii» 
cidaites uu povonçoen. 5, 
E fim ; /i/rr\ inln nu crrrndo 

eia volta duma. .is*; tiyjjurti; 
do lunur mulo M) colocavam 
»t UTrtí Ott »* aieittinas 
per* „er«ni pitada*, li w itr 

fhytiní prttlCttQ : cíirfçf ao 
fcif« J Í>1 fitrn : um puMílo || 
ti» Juro itvfidtrr: oito »«• 
rocer mui i» in público I rn 

Ir ri] Imt .1 p::i- 

(D pilbllCll . JiLI bC ILÍJJ 1111- 

úíicnth do toríi «dvoujiir |, 
i mnrtr jfi/jj Limi-oir.' se- 
jam .se^peiisns rt* queatflM 
,'udiLiuii '' Fauna tudtcete. 
ajrerr: miniiilriir justiça ! 

•.1;.r . nidlAnCÍfl- 
forua, i "i I. Mt-vi de 

iòuo. fi. -- hnan, 9. p-forf. 

Foai, õniti I Mh:'i., 
tMvd dji Germânia. 

I (UM, BC [fOdln], /. 

la CoVft; <'litUVHÇÍin . ÍÍ!BS.I>', 

ié(tn: lwiIco. 3. Fúsfi<i <(. 
mil.); e,ik*; írinc liei rii ; bar- 
reira. 3. Canal; cano: min». 

4. Liniili'. 

L'. F«saa, «k! lid.J, /. 
Fuksh, i i nln'irô tinlrií ii S.ii- 
d«rt>ui e * (Tiirucua. ' Fassa 
t>rmtitttMi : (^riiuii «Je t>ro«i. 

fAnflBÍHl, 11, ILIll fili.], 

tlftf. (Jin' :-i- tirn d„ trriiL 1 

lo* aio, gzua id. 1 , /". 
Aci;j"ni df f acin^ir: IdbtMVa- 
cSfi •, oavn 

Futliui, íi, Hi- Fiii-.ii... 

Illllll' L1- IKIIIIL'111. 

foBaor, 'fria t' 1 "!'' ■ 

t, AMTÍi ulhtr; iiíiiud.nv 2. 

Mineiro ; sitpador. 

fOSlBln, ML! [hlENH;, f. 



i/eníui rTiiMrfi p c n o | 
cjyu (rfuinruii. 

ro-aaura, no fedi i] 
Avl..íii d« çâ"TOu a terra ; 

Cltt LL. 

í. f8tw«, .i. um pari tfe 

-....»! li.lUTi lc I L-sqilffl- 
Indii. 

i'. IoIiib, u-> ' • . m. 

' 1< Acvíio dt oqiitctr; Aceftn 
di' cln"'£iir, 2. F»rnf ntíivíKV. 

tonémi ue [cf. e**. . 

l r ó*SO; fflssu lutra n-punliir 
■ iilrn«i!i; cuTtdadr ; EBVtBf* 
nii ; mvn, hiiruto, ícca 
idiKi: .inirivflli. lOba. Tui 

il , (.TM/iLHii; ir.> do 
Mc com ívjwwiI- 

10VB4. l^vi, fõlun, i, 
ir. I. A.nuL'ctr, ewmeiitHr 
; (ffs. e irtor.i, 2. Fnvnreccn 
prmttL({«ri msti-ninri ali- 
iinTitar; «-ijiiiírviír ; nplnu- 
du: ético miar. 3. 1'jiíLír 

InriVa ik ri>«« <iupltH!Lfa- 
ÍM inçAcs i(iii'nn -. .Hl 
li 1 1> ; ihir uniu ! une ni m,-/iíi 
ii. A. ,\p.n:. i : nLr.H nr . ■íri 
fitiar. S. Atirandiir' «WWW- 
íbt; lhíCiv)e»r 9, Ci.n .i-r- 
vnr-s* Eítit ; mintcr-sr M ; 
nào inir ir: piisiilf (o 
tempo), 7. Cuídnr. tratar 
rtr L rnllivjir II fnrvre i/rif- 
wni *utt! U-i n ii rt'ií;ii,(i, 
no coln |! {. cnnil,-! \: .i|ii-r- 
Ifif llrts Mra^fisí í castra: 
nuititer-sc no acaiUpsuiHtilU 
\\ f, iutmiim: nòo ■•nii dn 
icrru [ /. artim\t eao aota 
aCalentHr uiiia Ura IA A**- 
Mm hi.m. paíiur n ii'ver- 
n'.i i>í4 ninlri^i !! tlti/ii fafift 
Xwrtim: enqujtiilo Lrorttiu 
Moera. 

fr-ac«*. l, n. /.>!. Lí^. 
^ ua^;^ di* níritnrijL»' hriiTui 
iíi' mxi Itc 

fraeeicfj, i%, írt [t™- 
CC9. , f, iMT-.iltlpAl-w; 1 1 r - 
Hhúntjir 1 uurrunitrl-r-ííi-, 

fracidua, .1, um [tdJ, 
frrf/. ArodrfLido, discuai- 
pu^í» HilI. i|.l nri;ilnii.ii. 

fraolo [Ifactj»]. rnfri. 
Dura modn cfcmiriuau. 

frãctíã, faia flrnnjun], 
^. Ac^nn du úui»liriir. partir. 

trlctar, írir- Lid.". w. O 
■jiie imiiL mi Ljucliiu. 

fríetiira, m [M.\. f. 1, 
lífclillai; «stilliMv»', iran- 
mento. 3. iTacliim- 

frãolva, .i. mo iiíííi. ííí» 
fmnfío I. Qufbraoo: pht- 
tido; IraCtLwmdo. 2, te** 
dpsot rctumbanto:. S. En- 
i'rilLHIt. L rii1n ; v-niiiiiOd .ih:i- 
lldu. 4. Apaiiiíiindo ; acal- 
mado; ilimmiiidii. S, MhIp; 
r-fi-niiilfidr. ; MiTRUido. 0. 



Corrado; dcKctmrx" rfnl, 
Jn i-riliO, |; frftpli VQnifrn 
tubartm: : it som retom- 
ihiiLí: dns irombrtni \\/mc- 
tac cirLi-a . o tu\4n idiui 
ofidntf. 

tri(a, .iruin, ;i. t<i Mo- 
rangei, 

frapílt*, i ÍTiiui;.i , ui!)'. 
I. \ a. /-'w. J rwiawioi 
fruto; muk; ciennuad'.' 3> 
yiie tar. ruído [como nu 
i piai que ruberiliii. 

Iranllitia. arr- Irairi* 
liSJ, f. I-t .uMi !:ii!i' : tra- 
i]ik-íii ; turtu durii^tío. 

fpaqililDP I : d . , rrrfy. 
Pfàgilmeittf : vem sulultií, 

Irmunt», fii-N fíniiiHu], 
ri. I. Tislilna ; fti itiaco ; 
Im-c:i ■ fr»Km«n«ii. í, I 
| tuni : .|iii')iriiilnra- 

IranmantuT», í frun- 
rtiíTiJ, n. K*tittiut liinca; 
rn.'riflç*i; frnKmentn. 

fraflor, .In* I Frangii], 
m, L Ai:l;Ao dtr (iMcbrar ; 
)r.ii liiru : ipi- tíraiíurí. 3. 
Ruido produzirin por um 
nhtc-L-to ifiic si' ipiídim . 
ir;i«nr ; ruuln : h-..li . uilir : 
i esilmiiri^». 3. bcutm r.iiriH. 

imdoaa 'I. ..iv 
C .m rrlrondn. fOba- Sa 
iv. uuiupcirutivo.)- 

Imqoil», .1, inti (fra- 
! nor], Óéf, tp Áspero: c*ca- 
Br<«fo : Insano; e*c»fpinlr>. 
3, HuidojK); e*trepil..iu ; 
, rotumbiintc. 3. h'ti>"- N >".'■- 
hrud..- 

francãna, bHé, jrnrr. ifc 
fr.ii?ro ; nruoUkticO : uduri- 
lero *, pL'f{uii)âdp. 

frafrantta, ir ilrafrroj, 
[. [■'rHKriiiKÍn; thmro opjrq- 
u .i yei, 

fraffrò, «i, iwm i, 

I, . I. K\Blnr um chriro 
Ftirlc <>a ri^r. idrt «■[■]; t s i i i r.ir 

I:. II. a. -•" 1 1 é .- . I !.;. I l.ll. 

Iracjum, i, <> Cl fraffl>- 
(ramala. a*, f. I. Wk- 

i.v i dança icrro curtu 
e eslreilo. hnmíIiioi Iiii líit- 
il);illi", i. ?. r-.;-.;ind(i (dl' 
dnÍF gunHTA). 

Frinci, iJTUiii, í.v. 
Oa iTiinctis |{H>vo KiTtiut- 
mcii, que tòriq u:s1 rtu as 
(iilirisí. 

/. Imano. lr*S'i F**0" 
tum. i, fr. I> (Jupbriir : [wr- 
■ i r; friictumr; romper: ras- 
tífir , aÍTiCSraV:i f<rri«l«:r, rn- 
. : i «I ; íii^ur uu. :?i íJ.t". •..■■> 

e">miKíilliur «ot'T ; pisiflr : 
nnisti^iir l c:inin»r. 2. f"f™. 
I Romper i vi< diir ; inrTÍnKÍ T i 
I ri^mpe.r , uurUtr ; '111:11.11 1- 
' per. 3. Abater (fii. chi 
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mur.n nSr:inditr ; iii:ulrnnT: 
buiivizur; diillillaíf ; mitw 
Rur: i|iirhr;i|ilnT to"" a fa» 
ffieB! debilitur: enfwnque- 
\i'T. 4i P«7er pnror; rc 
iienr ; rí-pnmsr : tt-r oiiin 
em; a.in^i>..ji . vciicu» . do- 
mar; derrubar: desírniri 
nrruTiur. |! Oanjfcre tiÃAaxo 
carpnra; r*nti mnlli nr n* 
corrion contrn narocbedin 

f, irai aetítmrlt ; {jucbrtir 
•:» vnprf'. (Iní*. r-.n<!i|.*. 

1'. Fr «41 «», nisLn, or, 
I r.iiLKac , Hu^tcnume n>- 

BB 111 

fritar, Irís, m. I. Iinno 

I L...>r l - 1 11 ■ ,1 11 1: ■ 1 : 1 ! li 11 d i- 
donde froler gvriuait us , 
.VíWMifA ou títtrittas) 2. 
FTiiwi çotirmAo r |n- 1 . . hiiln 
piílrrin», dond': fríJ/fr /ir/- 
Kueiis), 3. CaulwdUi 4- 
JVk-fflbrr> dumn irmnndndi' 
011 calíiílt». S. Tírni" de 
iii. 1 ■• i|in-ridi>; iri-Jeniis. 
6, /Y.. (U irmJliis 4<i inrifln 
e a irniÂl : t<i toncidiídíoi; 
ci OMfcderiHtas, ulittdb!!; 
lij • .liras do mt-suiK aotor. 
I frtrtm jrtrmini du Krnmllh 
nmílos ifémeii* f f. fe , r ' 
marti InuAns BjcnruinOBl 
f. utfrint IrntSrt» uterinos 

frunr patruetís ou simpl, 
fttttvr : primo_colroillo. 

f patBrcúto, lg, Ste ÍTrtL- 
|.-i .nlnsl. i. S<»f m mil 
irmão»: dar-»e como 
irmílos. 

frilBrcuina, T ^Irater], 
.■rí, dflttisl, Irinri ILStin>ICI, 

Iri torn i [ffatémiaa 
fitfp, Ciimn írmÃi.^ " Iimíi»t 
.miIlKíflIf. 

frílairnitáB. ãfin [\á.,. 
t I- Kruttirmdiide, p;imn 
teseo entre innao!>. 2. 
FriitAriiidildp, urúilo rotrt> 
p.jvris 3. Fraternidade 
lenlrr crtt<lnr.rh>. 

(ritrjrnua. ,i, mo [fra< 
ter], «rtí. 1. Frulemal; de 
irmflw. 3. l>r itriirm toir- 

1 .1 . . di: fu:r ilt.v 
fratricida, ut Ern Ler 

ijiednl m. 1 /. fiutri- 

C frtilrlcMlMM, ti [hl.], 
n. Fratricídio. 

fratruêlla, is fFratrr, 
torr analogia ecuu oiitr uu h , 
im(rueliN), m. Filho de 
kiiiIIo ; primo foIrnwSo. 

fr«udi(tl* frauda- 
veiía. 

frauflãttã, iinií [Ij. in- 
do], f. Aoçfio de enganar ; 
m I ít-, 

frawMtor, dfta [ldj, 
ot, Lmbusleitu; trapaceiro; 



vclhjico.ij (foattatiti *-.-frfí- 
ts>mr ■■ pi-s.«ia falidn. 

f ra ti d ã Iria. íeii íid.J, 
f. I mínislelrii ; aquela ljue 
aetrauda, 

IrautfAlua, a. um. i.-u. f. 
(te fraudo; 1. EugtiJiifd.i . 
..|i-f: In,! i-lc : ri.::i. >.;.., 3, 
rruslrndo; privado de. 

frauoia, ir», atum, i 

frHiis . ,'r. I, Koítfr rtHfiivo , 
i . di--i iiuiiir : i rr-ítidícur 
com trnudy, Inislrflr- 2> 
Reter com Irnude: privnr 
di>; llrar; dMpojnt; tibn- 
llmr . '' fra u <f rr re somna: 
dr.ir o sor.o: acordar ( /. I 
antfft:) : tirar :> vid:i | fmit- 
iltiiti »'* tpse nclu SBC '■ 
príva«do-se i|o aduento 
preciso (Çonatr.r a) ali- 
qiifm; I' lulii/tirm utn/aii cr i 

IrnudutMiMr Ifraudu- 
Ifntusl, fi.fr. !-'r;!ii IoKtM.i 
monte. 

Iratudulantin, w [id.l, 
f. Asta cia; urteirice ; ve- 
II ii.ii ri ;i 

Iraudulentif a, ji, um 
,tr.|u.|ii u...;. f rioido ioiLii . 
eoRdOndof . vi-]:ihli.. 

Iraiia. fraudis,/. I. [lano 
leJto a alífurm: mhl: aisr IVO, 

2. Preíttiio, pctiSn (reaal- 
Inute i1i l L^nwjnnn, f L rrn, 

' ignorancÍA pesiunl ou 
fi. mulel 3, PiMíobí fiio 
tm.ite' astúcia; tmaha. 4. 
Armin!:'thíi" laço. B. Crime: 
dp|ifii (I. l.fic : xinv ftiituU*. 

Btnt itnno, »eni nilini. de 
I bcu» h ; ftwer* fraudem. 
fazer mal a, causjtr pre- 
i li I7.i :\: ('.«!■ frttmlt. caiswir 
|irfi«i/ii. JiíT LHUSrt dl' Pffi- 

iuiio: cwíi óeCBiríní frmi- 
iííi ttrrpni, . udido por uma 
emjrarfiM Ki-rvnidadr dn 
céa ; ia fnutilvm ' ineiúrie, 
lirlabi. ruir no Inço: /rav- 
dpjn iitfri facçre, Iludir n leL < 

Iraainaua, a, um [fm- 
xiduhJ, ftfit. Dl írcivo. 

traainaia, T, f, I. HYeiarx 
a. Dar4D. Ã. fraxinua, 
a, um, i«fy. «frnxIneuB. 

FrvnBtlao, nrinn, /. f/1. 
t. l'ifKeta> (<;i;|lFa[ii)|| L:d. 

do* Vcuacot, x. Froael- 

lani, ôrupi, nr. ti. Iibbi- 
funlí-sdr Frm«*lah, 3. Fr«- 
»«»■•«•, a, aib, utli. I»c 
FrejíeJaS. 

Frauj^awa, Âriim, /l j?/. 
FreireiíHS, ciu. da btrrtriii. 

IrEnnbfinliuÉ, a, liiu 

(treraol, u.íí, 1, Km doso, 
i-7.rridtMiti: liai. oe cnlaa«). 

3. Fremente (Ic raiva. 
Irnmõnt, Rtta. <'<"<■ Je 

rremo : |. Huido s'j ; rctum- 
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bsnte, 3. Fremente; bra- 
mindo. 3i Irritadv; cheio 
<l« ciiltra. 
rrarniditt, a, um fre- 

raiil ruij. RuFtfoio: ciitrl- 
deritr ; freme nlc. 

rramltua, us |id.|, nr. 
|, Kiiidu; «.striindo; nugidQ 
idu nrnu; rincho ttfo ca- 
vai.». 7unl-iDD Id.is ,ih<v 
ItiLVii: urito, bramido ida» 

Ei-.HHoii-l, dos mrimill.-). 2. 
tdi iiujno. susMirrn idumo 
iivwirilik-iDl • íiciiimi.irõesl 
apupoã ; assusda. 
freta Â. Si, ítuiri. ò, I. I. 

Faser ruido om eatroníó 
(tal. do ruKido d .is feras, 
ilo rinctutr tio cnvnlri, do 
rnlda duiriu noilthdao enlu- 
j,i.ism;ul.i mi irrit;nl.i. lõi 
vento, do mnr ou de qual- 
,]0<t rnidíi lorlf v mtHosn); 
ressoar; retnmtmr ; ruuir , 
u r ri" ir: snlt.ir i-xcInmaçiSes; 
i;ri:.ir d<- indiffioitiio, 2. 
tr ■ ■ r i ilivtT ftrírnndn, uri- 
l.ii, mu rim nrnf ; til ri-íníiar, 
indignir-sc contra, (Cotia* 
tr. — Cnoio v. tr, com ; ui 
a(. : ni propôs, inf.). 

tremor, õris [Irrmn], .ti 
f. líuuido: hramldci : aiur- 
murin ■ nliirido : mldo. 

Iranatiã, Unir. if rena], 
/ .' te. 'ít. :.. d,- mmdei .n : 
rrín-.i'ili-nt, i. 

frênãtori Srij [id.l. m. 
li O que rfiriui* nu aiuin 
cura frúiu, 9. AquetL- uuo 
di-Spi-Llr : ar,Lo*lr qui- a\ ír.i. 

Irenalul. II. uni, patl. 
lie Irrno ■ qui- tem fri-LO. 

Irondoâ, tss, ért - 
frendo. 

frandã. (sí-m prrf.i, 
llua-.llll OJ1 frfosiifli, i, It. t. 
Moei, triturar |i:inn u niii 
ou com os dentes) . mas- 
liífar; moer: plsnr; trilhar, 
1, i. Kaiigcr oí dentes; 
indijíntr-se; irritur-sc; bra- 
mir de raiva. 

Ir anotar, tti* l,frctillnj, 

m. O lUligtl de diiuttl. 

IraaiiaBP, uiur», eenim 
ílrenani + neri.ij, utij, Qw: 
ITixl frelu. 

Iréno l • os f raunol, u v i , 
atum, l ifrcHum], tr. I. For 
frrio ii, wilre-ar. 3. /Tg. 
Herer ttfiear coiiler; mo- 
derar; ter Me ítu Wfre- 
mire imperam scribendi : 
rrfreJtr * inspi rs*i;3t> | foí- 
nui x iimtire: teí coiLlidopclo 
tem Ur. 

Fraratauai, o rum, m. ai. 
li Fn-nlanoíi, uovii iIji \vH- 
lin. í. Freetantta, a, um, 
ad}. Um Frcntitrius. 
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fríoiin li. i. frti*BtimJ. 

i |fri*ndn . n. l. l-rno (p.-. .i 
(jjir nt inele m bfvea_ dfln 
i:.«AlKnrinr»-.ii. 2. Ir«m <■ 
MM, .imm. pt. ■ «y freio 



deiif», briil» : o) c.ivnbis, 
oiwntairo.ii> i rfa-ntf teJHf&TV, 
f •!"!<■■> .-..•«■'••vê : .ipertnr o 
trci'. II frennz 'hi/hi- 

truti tuMrrw. lnTUai as 

rr.Vil:- II HBlllíí>í41 illdOrnjl - , 

■u-1 ( flitrttr irsuittrri 1 st»- < 
ttiii : dar drReuii.w» ao* e*- 

tudll-1, i 

tr nenen*, mi», mSi. 1. 
PliiIi-' li. .iHfit.) i b*'m fíonr- L 
rrri-id-o . nbon-oWtc . drimn; 
ítrr.ita, . 2- t^ue frwjIUwl* 
um lnjrur ; hjikíJu.. ; Ire* 
<l(le.ilr. 3. Vr*'.! 1 *^"'- 1111 :- ■ 
P<jv«;mIm, |h«|1mI«m>: eneio 

Se 4. Niim-erosoi em 
•rf.iinle iiiiiiHT.i. 6 ■ Que 
:i i- 1 . H i .•.;[.' um lia» vc*e»; 
or>ÍMi>irHi: runnihi; Linii 
h%t . si-r.ii. [| Www 
Ihirrrn veritfliut eulH,<, I 
via u,ue íi ti Ih" phMftVd 
tiiai-. tetiipn 4-nm. I A'- 
vstrcvt ttrfurvm: 
■itdft wjiuvfí <i Iruballinr 
mt Hirra 1 freiwcnlii" fivtit- 
Hcrituv: amUade raai» kv 
Iuim ', fn-tfnent irnlHWif 
silva- rioicstn iibundiinie 
cm madririi. de LMHislrugio 
|- , r t^rnrituis muni.', ri" 

i: hi Ir rttlciut)liiht>» II A 

Hriiã teclís : cidnde tom 
muitas- ca»»», (líawiau"..* r* J 
«/**>•/, ; t>) na J.» acep., 

Oltfl <T' J Í. m 1 tt&60f'J ma" 

Tácito miiuieiru nimué-m o 

troajyantitíB, ..msi.frc- 
uuL'!!!'.', / 1. I rm.it il".l. fl.i 
4. Abundância: jir-indi» nu- 
lilt-r. . , . r,;.! ■ ; : • | ' i».- l.-i- 

ffr*mienUtep.'ln»[l<I.J, 

j7T. A<jn*l4? «."•* IHíqUeilba ; 
frtíqlk-Mt.uJoi : o Que w 
mn 11*0 frequente de. 

l-reanontei- [freqoetis . 

atlv. Ip Krrollt;n1i"rnt:iit4". 
itniitíiFisrzt;»,. Si Hm grande 
núflivrp. . r . . , , 

rrsqu-STitia. i ],/ 
1. rotmiirso , jiHmíiici». JE. 
Mulhd.ui : «raude mimem-. 
nhuriJiinr.i.i : trcuUineui. 3. 
IJeilirtdado. _ 

tr-sauanta , ' .iI-jul. 
L 1d. T, tr. I, t-'rttL| Ucitllif í 
esthr 'iinii&tiintt'íMi'ntL' era ; 
»er ssaiílao Fimin 4le 4. 
CcJtbníri sn>1ffitoir- 3, líf- 
peiif *. Reunir f*n mulli' 
liAn ; KmnntoBr : aciimuiiir 
B. t-hchpf: povi>af . i 



Qtirrrttj;/ .xicr» ; c.pltbrar 
.iacriíitiips. H í tt'inpf(i - e«- j 
tht-t fii trmpVv». 

Freallia, ai, f. Freíiliu. 
c\ÍL »^4f3rô|j 

rA' frt a Kid>.- 

frelátlt, y frniLiin], ílrí/. 
Ih* L'htrc>1u, 

fr*tbn*la. t [MJ, 
L)e*»i«"[tn. li frrírimiTmtire. 
e r »rrrífri da í^iciIim. 

Irnlum, ■. 'r I, 1 ■-írí^n, 
'■i iK" '.'11' • i-iir trtrn 
zímIu pfhl ilKitiisTm Uiih <ín- 
tíniv; .> imir. S, AKÍtar4» '■ 
4ns iRinii- »"((r ( Ahi*ih;:1o. . 
rn r . vi iihMit. », imii<?iiii n idiidr; 
efmvsciíilciii. À i rftnni &• 
tttiritf! ■ .> i'9-trrrtii Qit >i- 
<:í1lu^ i'tfji*4«m: .> l'.ini.>- 

í. traiu», Min. "<U. 

A|M'.rlll.>. í >!' il> -I »" lr "l 

ipn'.|>. itn Frlí 1 i i;..n1l*4lo 
Lm. (Contlr.t ni RCrM- 
nwnHi tom nfr/.. comíi 
fretas fnrttmti "confiado nu 
fiiriunnni W t«n ííirf,< em 
T. l.i»'i<>T <■) nir, líiK.mi'. nn 
cu ni m/'. Ob». .\ tnit»- 
lruk;ín ftuvi r'j>'. * acvnln .i 

.iL', i\ ilOffitu .Ir- fíifmut. 

;'. traiu », hm, /». lie 

tum - . ■ 

Irlibill*. > i 

í ' 1 1 ,i w l . mm. hinu^n. . 

Irloumentum. i tncoj, 
n. |-nci .nu U. iiliíu.i. 

frloátiô. ;id.], f- 

PnC^fO . pulin.fnl.» 

|r|c*«ir, Brfal [W-j, "J. 
AgiiL-!c une 1rn:ti"na', O 
que ..l:i li ii , ■''<'> 

frlcátum. nr rsj. . f 
ífX)n (Ir c*trcfiar , puh- 
] nii^it^n, 

trlDàtu». .id.l, m. 
KsfreitB, 
Iwiafi. We31 tfíu fric LVi I, 
; fricrumfrwjf rlcãlunij, l ff ri q ! _ 
| tf, HíifrtíBBr; friccinniir ; 

' frUtiõ, In:. ,iiif<i|. .' 
F.sfrcHil : Irií^So. 
frlíitor. .irin Rd.]. «, O 

, frictriK, iii» EM-J, /- A 
qilf cíJrSK.i 

■■ friCtú* íi>;»ui, ri 

. um piirf. (.'»■ ínk" 1- 
Asaudn-; lurciido. 2> l-ritu, 
I fnernin iictf ■ ucMi dc 
tíicti lorrmtn, 

3, h-iolui, ii. om. flflfÍL 
í/.. fticrv: «shugatki; fnt- 
cjonB(li>: pultdo. 

IriffSiaetB, nu, ire |fii 
KKo + fBíioJ, ir. Arrefecer; 
esfrliir» 

frluen», nu, evrí. íí' 



friii*?i>L I. >irl;idi> fw.Hi muf 
u- a, n«et*ido glonemc 
3. i imidí». 

tripliõ, In ii [rtufrTu-MH. 
IMO» ^J'/7 J. - Friljiii;, t. 1. 
Ti-t (rio : catar fm>. í- I^s 
mi |.*.i..'ir..|<i : cvriii -.' ..»mi . 
rutnt frnujtit. 3> Set fru- 



Indil*. .. . 

frio<ira, iis. fi« vi. . 
tr ArrMt 1 ci>r ; «líiriiír, 

t'co| /. mtnitii. flFwwíf 
(própr. r fiR.K tornur-^? 
Ii>rníiii.1'i. iurectivn. 

trifll Aíriaim Oil Iri»- 
dáriunrt. íí IritjidaHjíW, 
l .n,K»r pníprrú parfi cuit- 

hl-rvdr liniu» «lliineil- 

Id*. 

fpiflidirlUB i.nlrigd*- 
rlKl. ;t. -irn [frluidus;, nríj. 
PrSpnii p«fH rflrrswir. 

Iria ■ 4* i<t. . «f'" h'fla- 
■H.'rttú; fminu utii : i.i-iii 
eitPTRi" I IrnuimrfiU:, 

tripiri*facta. i», 

trivlda, àsi. *f« [fnifl- 

■ lui. , 1. ,\ír.-|.'. | - 3- 

Pioouíir a sensação d« 

"iPiBJdiitu*, a, um iid ], 

mli. íICHiiri, I ih taiitn frici í 
Utriaao- 

friaidaim. . .i.i.|, ri n 
|,u, ■, |ev|.[-.-ra1uT.i n. i. 
h lDldui, i ii . l< 

adi- 1, Frtn. *» nJ'i 
peta morte; m<>Hhun4l(i. 

siííl : troe" ; welaiu; .ni":- 

hvo: IflllIfUtíO Òm Quk 
fl^lri; uuc fBi cclnr «u 
Sornir. l ; ú<il; U'' ;ihu-.íi 
íiriHirtí.iii ik ; .iiiiiil , vòo. II 
iviíriíiír tíítt frigidas: «6 
tsi hl Ifito CHiíèTtf II /riríW" 
tsmpe: frtNt«i vales IA* 
L'jífr«r iflacti': nvii.i ir.iea 
»lv«l dn que: D hcIoUiH 
jiíirfa fiírtíl tlíium: f>» «PI- 
mciaí niacttiías t Mi,'"™ 5 
ftpj-nor: um Imrror (jne tai 
trtm-cr- 

frujã, 1 rã k i , rrmlum fu« 
tríiuat), .1, ír. t. Assur, 
n.iinr. 2. Fii«ir, inUt. 
3, tiírrr. Kaairr *ítflr, to- 
2.'iid.i . Ciliar íni acuo 
rrigor, itns 'íiíku;», /for 

iimiicaia es™ ísilor;. m. 

Fno ; arrup-io. 
MnòrO. ãH.ãre Innjus., 

f/. Mliipslrar riíítiifiírajiies 

^; refrenoir 
friiut, 6*t*, rt. I. [-'Ho: 
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iriuldaae, 2- Frc^çar», 8- 
i-m n icíá. iii9t!i!s.ibiUi|a<toí 
niliíiíicnçH: cafriiíiMenl" 
(de «miiadrl. 4. I rin (ila ! 
mortei; arrcfiiu (da tebrei; 
horror, ) {Httora frvírirT- 
tiiin; dumntje n fnn ; ".. 
iiwernn. 

trinuaculurr... .iriK,»^ . 
rt. ilemin. Í'r\a pvnco m- 

tHÍRil, , . I 

irinuitío, (sjjfji 
t'ar:lar liei- do tmiiliiao' i 
ciirturniur; pairar, 

Irlnailln i.i «vlnaiullia. 
»*, í TetitiíoAe, 

frlnalllu», ■ "' = ,rl ' i ' 

''iriiiauLi» 6 Irl»»*ti5 

1 r i fui Tl ■ > 

FrlnlitSa. um ou ium, 
m. f)f. Fiimales, p4i vn dB 
l.iuúrifl. _ . 

Irlo, aví, mi ii ih, I. IT, 

Rcdmli li hi>C.adohi, « po- 
H.iiinii IriifrmcnkiK '. esraL- 
linlllrtr; mrwr, 

Frllil. i .11'"' 

1 ,,.„,-., ;.i,i.-n :i ii.. rn dn 

aermanft, í-utrn o H«W « 
n ocamio. a. rpínu». n. 

um. ait/, í>t'S Friiioii. 
Irtt, indcrl., i. Portiu do 



i -i; Hf |r " dndns-, 

IMtlnniõ, i*, Trr, j.tiJiT- 
.Tf^f cantur. ctmfriir iiu- 
nincl" da* aire» t d» » 
KKrraj; MtTar. 

trlvota. «rum [triv 
n, pf. 1. Vuuça de aarrf" 
I, t'., chi «cus, ™<«. *- 
. i ísjis dc piiuco vninr; ni- 
nharias. 

h-jvftli «<:r. Liuti 
rainrílffi. ^ 

IriitSlumi T tid.],.n. 
i ftieclo Min impiitl An cia ! 
,1. i,iv.'n^ã anire inarid» e 
mulho'. 
Irmélua, a. um, ailj. I. 
i r píiticn prrçn . d? pn.ini 
,i • , l.il ' • irivuli. : 
:,KL'ii4>: vAa. 2. J-rutfil, . 

rrix«. n», »re lln«n|, tr. 
frfi). AuiT bi-in^ 

trixÁrium. ii, «■ e ('•- 
■ lirai. of ;id.|. f- l-riK"' < f- 
iii ; pinRacieiía; serta. 

trúrtdJiríiia, * s um [1. 
Irou»!, adi. l)e Wlaas ; pura 
j^lkai^. 

rrondátíã. *nis [(d.]. [■ 
"ii ,'la iH L J4-sbaitiir (it» fu- 
llius ilus iin,'firí!S*- dcsfn- 
lliHineniD. 

frondãlav, nrii 
I. i> <iuc desKilfifl ias ftr- 
voícsi : desfolíiadnr; o dac 



«Jesínrra a» vldEiraS- >• 

l', .llh ■ 1!TI l=. 

tp«nd»na, niisi P<"-t- 
iirs;-. ti" l'ondi-" '■ /J |,r 
itm íóHias; tt^mom; frap- 
jrnle; cíipad/i. 2i rWFWH 
de irvnren. 

frondeo, »a, 6t* 
Irm V.. .. Tit i.-;lh^: "itiir 
ttibert » <1« rfilha*; ttr Irun 

fr*n>«a«a. ia, *« 

bondai, ^* l f ,M^ •J• 
imtasln, (loridn Ct»1- tl" e4 " 

"irondãua. a. um fl. 

fronsl, «tf/. LDí folhaern, 
, ...... Lr t-,lh,is 2.FriH. 

I-..IH Min peduníillo. 
ffOndlirtrr, Fíjtb, ícraiti 
t. 1,,,;- t i.i,, , nd) Fa 

Ihsdn; fa«Hi|l'radri. 

tiMMHfaau*. -i, 11 

Iriiivíl.ffí/ Fruudci»"; unim 
daptB cm lolliitKCin ; eu- 
[ nertu d* foLbaxem; rama 

/ IrOBia, frciiirii*. f !■ 

■i,ild,i de fôíbãii BWOâ d4- 

í. |p4hb, ir.ioLis-, í I. 
(-"rnntl: (purlç d(* rostn cnn- 
sidiTudii inuitH-cví'.-;-M-'™.. 

<i espelho d" , ' ■ •- 

huinaíiciM : oim: rr>!ii« - 
MBRathnti: : U;r.ca, 2. nr 
Efravr . uravnludi'. 9. racc 
il.iuin tcii*«; pnr»e "nterlnr: 
f ,ih.id'i; IriMttlsplílu , n.. • 
1 turia; 1r*nU'; tm»'' i"" 1 * 1 
llvrol. Aparenc;*; as 
BCL-ln. V ifxucn * fi-runíw 
fifíittifiut: to* navirjslavau- 
rmn lado R lado || rí Aoníf. 
iji /rimif. mi treiítc; d*- 
frdntt; pt'ln Itentct froiffí 
i.r t .HiirídfP ; * prluiílm i' u 
úHimu r>-*iiiri,t dum maiius- 
i critb. v 

fraililii. iiu-i '-■ 
trniia], ». Pt- Ornato uui: 
te i'i"ilocavi« nu lr*1 a d " :i 
,,ival,i ; c i-li-' ii. tf :- : n •- 
teira, _ . . 

froatiti Líubeiit. ítvpi; 
Jtfij. flfuip [id.t, m. pi. 
. ?Brffti9. de Ireiíit?. pedras Je 
ama ou duas tflíPS Cmprt - 
^acliis ii;l bK* nariii . 

í. fronta, ( ld -J> 
O que tem a írti*™- 
2. Franto, Sais iid.]. m, 
Frontão, nume de pessoa, 
Franlànlinuã. :i. um 
jSS, Frinil4i], trrjy. 1- De rrOrt- 
iilu. nrador miritn», ff- jH. 
0.'. Diwiírtikua dc Frr.ntil«. 

tr«nla*ua, a, um [i 
inma':. (f' r /- 1> «i" 6 tem 



muiws frontes. 2> f>uaa- 
dr. ; atrevido. 

IruCXBtum. i [fructiisj, 
H, l*liintaí:5« de árriires 
Inillferw^. 

íructílnr. téra, fcrattl 
[fru,ctus -i kH>1, adi. Fru- 
tilcro ; q«* produz fruto. 

Ir * c til I cotia. 6bT« 
lítuclificoi /■ Frutifituí-ui. 

fructHIr-ti, i ir? ífnC- 
ms + -íícn < t» tioJi »• 
Prnduí.ir ÍMIÍH5 ; irlltiFirnr: 
nfocriur. , 

Irãcluirlui, a. um 

[fTILCtUHl, uti. t. Ralat.vo 

aos fruioB; <tat prodm ; 

auK rende: une drvr pru- 
azir frota í. He u^ufrutn, 
3. fruOttuiriHa, fi , m, 
I 'MihuLii.iri... 

frívtaoii .trairão- 
raal. crtr. i^rutaoaortufiite ! 
«tilmciitr. 

truclarjiu*. a.umffruc- 
i ii ^ " ,n<i 1- FruiuMs^: 
lítiindn ■ . r-rrril : que pro- 
,hr:. 2. I llil Uni. de pcaa, 
na loiiaa). 

tructu*. us ifrnori, m. 
t. Dirtltu dt rceebçr « 
BU»rdiii cninn pronnedofle 
mu- |ir,MJnl".* <ii'i^ seun 
brii»; Roío licita, prcidu- 
lira; Inii.j; pruvi-itu. 2. 
Co)tu.i<IH Ulyií produto» da 
ferrai; frat" nu Irutos, pro 
duto tiu piodutoM Ida lerrn, 
ria* áiuorc* ou dos uni- 
inaisl l»MU-fH íhi <■-.; pç., 
vendi ilrado liv i rt-ndiliirn- 
to. S. <i«i4is ; irlitiaf, : 
díKiirn»; e.uunlrta. I (/íltaí 
mri fruditi. ■ a feln idade 
da niiplui vhI« l| fuerat ti 
fntn.'"H f 'fui rnitT" . " 
unir r.íern-u cnriqirticr. 

trueMdii*. a. un,Kr»">- 
dtt<a de fruoi ; que w devç 
fruirt que (teve Rorarl 
lie que se d«ne ter n uau- 
ímlo U /-è-i frurmtn ixalt-w 
csipri-.taciiN. iiui^ se- d^ye 
iíf. lar || ftii-wn JnaiaóU Mtihr. 
presença que cu devo 
jjfiZnr, „ , , 

rrúlãliar, ftw ;™«.* 
IrnRi', atlt- ■■ Mais ídMio; 
rnaii tordul-n ; nmis uiode- 
raJoi inais IruRal- 2i Ir»» 
a * 111 a i mm . a , u m , sxperí. 
Cíirresiírindcnle a» euniii- 
{rBoallfir. 

tvupilitãa, uli* rirug']. 
f Miifleraçilij ; (emperanfa; 
s. li.lpdaiilv' IriiRaiid.iite. 

Irãajãlftcw* pdji ** 

Parn ffloderuçáu: coni 
ecorjomia: frujEalmenle. 1. 
HoiTíilaritnTe: tom pro- 
! bidnd*': com dfisi nferf-*se.. 
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IrúgBBCB. i h. '- t.. I r li .. | . 

1. itiiOisl. ['i.jduiír - dor 
fnitií, 

IrvBI. imlIiícI., tini. da', 
de inu envirefruilu eiimn 
ttaV, 1. ijue rsfri Mom pro- 
crdimeniii : turinUi; sen- , 
5atn; abundo: eccn^toicn ; 
SOPfin; Minde md(> :, fntkíii", 

2. '.'ue vlha pfuus scua | 
Interesse». 3. li. nritdii; 
vniii. !■..<). 4. Frúgé. *ot>fe- 
ihjjhp de HlitiniS rranamis. 
(□ha.i .7 i jrirncirurneiile 
foi ijseuIu mu substan- 
tivo em friiscB tnis cnrwí 

frujfí /j/j.jr»' "ser iU3- 
e-anlivrl de dar uma 1*1 la 
cnlriettítu; b) fumai? fritai fe- 
duíurs* d-rpi.ii ji /rftjrt que 
pii^sim a ser cunsideriídti 
do«ò <tili. imlert.: t t fragi 
e a» r< mim» dc fiívitftmf. 

1 rua tf cr. iffn, ir-íu»u 
|rru.n-f-fwVi "rf/- ■• ,<Jui; 
pridllil qi'e rúildt 1 ; léttil ; 
focando, i. Frutmimi: útil. 

frugllãrãna, ntií, 

• frrii;ivr 

frugllbaua. ,1, uru llrtiic 

I l»'i*" «Jtti' iunlii, 

qwl" ifriiuK. 

Iruplpai-u*. 1, 11 ri 'fui* 
i imiiiuIj oiil. ÍJiir prm4uz 

ftUllKS. 

fr u b j h« r if u * . t, nffl 
lins i |m rJn], iJt/j . Que 
perdi- o fruto, 
/rum enlatem*. .1. u-i 

Iru-iipntum], <n<h I» trigo, 
" rrurnontaila, * I ■ li |. 

a/U. De friejo. 
iruinmlãrtuli u, um 

[M.J. 11 Ji. I, Relativo aos 
corc-fiijt nu no trití* 5 - 2 a * íd* 
pixnluJL me.,». 3. friinaen- 
lanua, 11. til ntMr 1 

. 1 iti Itv triKii, fiiriieri-d.x 
dí Iria;,-». |l ri'a frtmwitarki: 1 
Fiirmrcliiienltx 11 L»;is te cl- ' 
itlp.tira d* (fltíu L' frumanta- 
nú nai1$: navicr cures .ido 
de IriiN.; f. Iilfffifi-i : Av.- 
rriTmTçSo do tn-js» II at> fif 
(runitmtftra» tuboram; ter : 
íalta dc trilho. 

1rum«nl«tld, Í5:iis ífru- 
nteiii&rj, f. I, Abasteci- , 
mi.-jiLn dc rri(íi>. 2. Distri- 

|H'U-.'| | lil' M l L' 1 1 l.iO |mvil). I 

fpQniantut.D>p, or\*: id. 1 , I 
rn I, Neiíftçiadte -Ar. trigo; 
rnereador dc trifirr- 2. Sul- 
d&aií enviado -i uTtsir 

1i*í^i , !í't r ii;i.':iiÍ' -r 

trãmnntor, itnts suuj, 

l rfiufflWiliim!. , t ríf/J. 1. 
Ir a caiu de tnjío ; ir fnr- 
nuciir-so <Je trijfo : túim- 
rr*-nr. 3. í,'- For lyci^r trigo 
Si nbasttttr úc trieu. 



\{rumenítiii\at utítitr* 1 
inundar «h»slt?ti!r dr tritjii- 

fi-ântnntum. ■ 1 j 1 
t. I. Cerei - .* ir«i Si 

I ri K ' ' ■ 3< K^fidif cm tfll{<). 

siiin, S [ (rui;- , í. rifp. 1. 
Ter <í ijui 1 <|i. kl 'íijr !■■ ' 
tlmr frtit» «11 proveito dr; 
ttoTAX doft Itiitux ml pta- 
dtitrtN Mf: isniiuir. a. i sar 
de: f»sw» um de. (Cant- 
il". : «1 íííí/ . EflfHfl 1 fnii 
oitirtlbim LW/imoJia "notar 
ilt Odití nu ií*nhijte(l*ii. 
/. ealii "ver ri^lixados 
os &e'.i!. dcs'Ji«Su j í>í ra». 

.>■■ ■> ■ <■ . Pb». — 

"E-rn itiiii,! è devido 11 InFI 
.in.ii iffiía di-' "tuTtiwni. 
Fruiaíi, tti* ÍFrn*i- 

1:1 : , Fí. I. I V S iii' i;i.: 3. 
FrMBinitt««, Ml I, 

Frusliintuit, liiihitaulcs dc 
Fiúaiiiii. 3. Fratíns*. 

UUbent. prúÉífiUitir. iu i . 
Ca.Ha dc Frâsitfiú. 

FruiEnsV, lírví», Frd- 
sjiin, i n|. iln'. V0wCO4i' 

Iriaildtim [frustai > 
m/f. An* ordne-r»* : tSB) bÕ< 

truatlilDtf*n íinunl 
kum j. tí&>. Km pi-iitionr» 
tweiídns. 

fnttlMIuBii T fnutwaj. 
ti. [Jntiidx ^«MJUl-IKl. 

fruatpã "ii f m pipi. 
ítrír. 1. SifiM nlilidildi- : Clli 
v.V i : i 1 1 •' .h. I • 1 1' i ti I t - . i li í 1 1 
irn-iili-. 2, Di' Jír^ii , ifi.v 
iiin.niitfntL', || fruitru Itulwrr 
i,!!n)i.:'.'nr «igiwr; loftrnf 
i f. a «/vít» í iifi-toitl tt desae- 
nlvnr; .pv.-.-.ir (nbà. 
MgUiW nuíaft:» rolucroi* iiin 
friiKtrti ciiin frtttm ^, na^t& 

tnillr-billB, 0 II:.,. 
trorj, íTri 1 /. tjuu cfárílmcntc 
['^LL.miiilii, ic^rinlu. 

IniatrStin., rjjua r.j,.;, 
I. Ltperniiça vi ; deceg- 
efla: (Msapóiiiirntento. 2< 
Aci; -Tu dc iludir uma tef, S. 
LOitrit; inã fí,; ptrfWiii- 4. 
I'm L^LiijibLLiridi; iliia* 

Irustratoriua, 11. 

[ I. , ttt!i. Vil" eunajiudw. 

y, fputlr&lua, ft, ytn, 
tttirl. (te IritsiTLi: 1. Krimi- 
nndo , MiHlidn. 2. fttrl. ti? 
Iruttror: ?ue cimniiou; 
tendu eriKiinitdO, 

' fpu*trata«, Bs ' 
tror], f«- Aeçi.o de eiinr'- 
nar. (BJl». — Sú nu Jus. 

.Htlíf.l 

fpuatpS, õuT, ãturn, 1 



lfrustr«] H fr, I. F'iii;;in.ir , 
ílndir. jí. WríA.i. Sei engn- 
iiddo . sec torrado. 
IruitrOP, atuu buiu, I 

•il .. ir. tliv. li fíniitmitr; 
tlndtr: InyrRTÍ lru-*líiii. S« 
Turníir víi>, ncin ciéitu. 
ipuilulAntH*. Ai n ni 

i: tuiuj, tníf, t-boln dc pi' 
du ... 

fruvlúlum, í [iil( t o. 
tiftitíti Itucad'» píWleltO. 

Iruntum, ,'. n. M.nndu: 
pi'-:lai .1, 

Ir u teclo* vil mi. ini(S. 
!<>*u*. -i. um iiriilLctuinJ, 
adi. I heio de urLHi4.li \» i 
une leií iiiii;tn!i fL"bentu>i. 

1p*i teclu m nu irufõ- 
tum, i |fi sj. «- 1. M.i- 

IasiíI mala. 3. Arbumu. 

iputeir, , st, nr. '. 
f, lir.i- : . i; nu arvotei 1 
ti<ín'.vn. 2. Ham;u, r L'Tn: rnniii 
r i i ••• Hl '(iv.!.i-l 3. Al- 
liu-.t.j: iirtnK-: li.i-.lc. 4. 
/•». Trancn tl. de lttf.1. 

IrtittcAtio, Bnis |fruti- 
enrj, /. Bru-tamcnto fttmn- 
i|,»ii'i- ili'_ri.hi-iium. 

IruttOBaao, -■ ire [fru- 
1pt.|, i. fmnor licitai re 
Iwritaa : hrntnr. 

Ipulioatunn. T [id.]. n. 

l:iil<'Cllini. 

fputfaã, ivi. jtmn, t 
|id,J -- frulicoc. 

fruftoor. uriu. lin |id,J, 
(. ríf/j. Deitar rehruiim: 
brotánr* 

fPUUaDBMB, l, um ;-d.l. 
I. J.i :..rn illiinus 
rrhtiiiiiíi. 2. ITIicio de obrir- 
lh»>., 3. Cheio de rtívnre», 

Irás, tiitíi», «rcrntmentc 
nu (tl. fríiBiSi, jni, f, t. 
Ti mlul. d i li-u.i. 2. (.n .:-. >. 

■ scarns : -mku 8, 
I ii:n;ni.:i. 4. Crulnriti lii-l- 

i?\n, S. I' 11 lidaria; o bem*. 
,i virlíiiir \\ ff Hvuitiifi! nitrir, 
a \\vki dVis. acura 1 ! 5 tJpfrNrF 
fritei*: coímis Mn utili- 
.[iidr- 
hi plm, 

luam, ií. frt --=sina, sis, 
slt. (Dm. J.I.I ine-im i rim 
qnc tW, pn.1 de .irírttF. 

lÚaáluB, a, min, /.i«f/, 
ife (uct>: U Tintp; liMjrido; 
jiintaUii. 2. Oriiiído; enftíi- 
tiido. 3. Fcistiío; fmSfiiJa 
r^iisis ; sitrtulado. 

Fucinua lacua uii 
lUmpl. Fucinui, i, ai. 
LMHj FBcijit»! ivi IcbIíHi 

fiico, wtli atum, I i L 
fuLiis . tr. 1. X iriMir ; inniar 
iu r-.'->li i >- 2. t 'olíirií -. arre 
Iiu-lm | ail.irnar. 

turjotu*, .1, DU \ i. , 



- 360 



FW5 FUL 



urf/ . I. Colu ridi> ; embçte- 
.'iNdv; cnlrittidii: preparada 
pora ngmdar, 2. Fig, Pm- 
Ritto. 

/. fflcajB, i. ra. I- Fuco 
isrf.nila marnihni', tinia que 
iÍ<.|ji *c Kiitmi. 2. Tinrn 
vcrawltlB', púrpurn, 3. Pilt- 
iiub (itii rosto); tíiiLtim 
iprúp», c fly.), <0r postiça; 
di*farc«i «irtiUmo. || .tírtt* 
.rufri ; nem diiíarcc ; leal- 
nierite ; mn refiayn . 

S. fUCtl», í, ('7. >i"v 

f ardil ; tavoo. 
ImIboJ, M/W/, FM (Bill. 

— IHimUn.i icpupuanca dí- 
vida h mau caciro), 

FufJdíua, ii, l- I 1- 
I, .[•■!. - uru df hntllt v. 2. 
Fuitdlãnut. h um. «(//. 
iii' PirKdic 

triilf ilB. ÍT, m. I. Fiiiin. 
nome de nnm-tm. 2. /1dV.: 

,' ,ilu> >'fX . M I- 111 i.l 
tuga, ue [lu^icij, f. T. 

I-'muji; i.'W(piJii ; ui:yAo de 
1 UtT 2. KniNn S. AfÇili» 

dr coitar; «vervati 4»M*io 
il>- evitar; meW dc eata- 
p.ir ti. Ors.apiiri.ii. 1 ' sn- 
li ■.. 8. i ' li ■ r i .i r.ipid.l 
liwir terra ou iToirJ.íÉn fti 
itum darv: pflr em Taifa |. 
ii . f.«irm st' ríí-Tf: i^r-s-i? 
am fuea. II fritam darm : fut* 
«rir; ptír-w em fiiKa k f"jf»"* 
tniiT lii^fir; íicpjir- 

fuaãoftBP Iuki1í|. Ú</N. 
I 'uno fliuítívo. 

tu miiii ti 1*5-11. , a. 
lil l-iinln» riu eometnoffr. 
VÍn du <iipiili»3ii drt» rtlá. 

fuaalar, nrii [Iuií"Ji "'■ 
li- um- diiiiíL'llt.1, p-.c 
eni ta Kl 1 ' 

faiatpíx, ícés [til.], f. 
nu ida que HluHèirt», píc 
viu luuii. 

fagãM. acis [EuKio], «Mt/- 
I ijiii' fijjje fàiiiinientç j 
Hgjilvi) : prontu a fu«ir. 
2» IJi.'. • i-.ii- evftal* uuc- tciggu 
■Ir 3. tine (i>|jc; que corre, 
i ut; imii*it<irlo; paaan 
anltii: puuçp duíudouro. || 
fNMiK/turitniu hvsfii : ím- 
lllfu.i i .H'Híde, sulupiM 
priuilii n fugir. (Ganatr. : 
til Mi'-, >t . ,'. ) ii u ■>.' ítc.ep.. 
iam tr"H-j temo: fiifttt r um- 
^^Hwr "que time d» ntti- 
IIK iliin. 

fua«la, ne fid.], / FM- 
Mlilii 

lu|ltndal| n, uni, 

■ He ttc titgtp: qut» 
a,. ,i,.va evitar. 

faiiaaa, ntis, pari. de 
fiiit,. . : i. fj^e toiBft; atw se 
i 2, ria, Qu« foire 



I de; o quA tem uvc^ã^n B, 
(Constr. : n.i /r^vii-,' 

i nu !L*aiC«.i cXtNljpeawcúnoL 
(it<*ieii& laborli ■'que tem 
avcrJilo a« tninalliiiii. 

luoíõ. tije.1. ÍMi; i iam, :i, 
f. t. Fugir i e4caparne ; 
pi^r-sc cm fuga I partir pum 
D vxíli". 3, K.stflr dester- 

; rado; estar no ciUio, !■ 
Cnrrer, ic (ti-prr.sMii. passuf: 
dPSJtiiif^Mr, 4. ifEcorrer 
a. b. /'r.: ai fnifir ili:, evi- 
tar ; ff} mi\xnr, afastHf-sc 
dc, atuiuri nrjii r, e v ■ fui 
trair-se: a, rectis-ií, nhiilpT- 
-se de', cí «acapar a. I ntlfitl 
fuiFf vias isiibetii, pvr): 
ele d i mil vrillBH P fugere 
altiittct" Indicem : rei-iiipr 

iilidiin /. {Coit-atr.i til 

atisal.; ftt nr, ; et mf, prvr 
cirmimenre na tmesifl, cniini. 
ftiiiti ifancrere *rv'\l» prn- 

' (rurnr.,i. 

•■bíIíbub, .1. um ffiiifu--), 
íí.-íy 1. KuKitivw- quiífuiiiU. 

2. De eiiria dufnciiu. pas- 
yajíeirn. 3. futitiwu*, , 
.'.'i ! iti escravo f itKLtivo ; 
b) desertor, trrlnshiK», 

fatal to, ii vi . ii t u iu, I 
lid.f. i. I. friM-.umr fiiair; 
iralar de futtir. 2. Tf.: rtJ 
pvilnr, (iij-íír 1 de • J.í l^nisiir 
nAo querar. (Caaatp. I úf 
tilwl.: W dc..- ej i'if.. na 
I poenlat. 

faoittar, oris (id,), m. 

fnijitivii». 

tuoo, avf, ãturn. I Iukji , 
tr. I. Por em fuga: faie.r 
fugir*, uluueuixr; icpelir, 
Rlasiiir 2. t jiviar para o 

niVil iie..K-ri'U-; eíllnr 

3 . 1'Tieluii impedir, 4 ■ 
|.'.i7er dfiriipiic.-cLT. E. Liet 
jseilir, Iliii^lii idiirdiiaj, 

lulcímnn, Ynin ílulci" , 
n liilmmciituia, 

lulcimantuana i [id.J, 
fí. t r u t M c u] o; apnlo ; 
enteio. 

FutapiMua, m. m. Fnl* 
Lin unte de Ih.mciu. 

■ulpirã, fiilsí, fiittam, I. 
tr. I. HtSCVTÍl; MiMrular. 

sujMiiUr, Miiíitcri up-.*iur, 
2, 1-ínl.ilecer; Lun»i.MHlur ; 
[rirlilteur. \ fafetre ctiritim 
■ tvrficr: nmleiítai o Céu 
noa omferiJt» II !■ i>munn l.í- 
tiht:a tmnem : ii p tf i a i uma 
faisu UCdíHKilO- 
f u leram, ■ [fulcio], tt. 

i. Supri rl<': i-!,'ti.i. pi- iJi.in 

Iftnn, elc.i; balaustre. 2. 

LKSt". 

f iifCtrOr* = f ulbim. 
Ftllltiba*». arum, /. pi. 
Fúlfulas, cid. do *s±rr.nio_ 



fulgana, ntis, part- 
tiilue»: f, IíMiuítics» ; bri 
lhantet anti tau te; fLljíííote- 
2p-í'V(f. lÍTiíhnnlr: itii^tre; 
reapeílado: esliiiudo. 

Inlgontap ,f n I n m í] , 
:i,t.". Com hríllui. (Oh a. • 
Só «Li LiuHp. lutfpíntíaai . 

Fulannl r u a , 1 1 , r, i . rtúr 
4^i!iiii, iii-inie di« liumem. 

Illfg-ÍÕ. hlisT, 1 H-r-in í/ííí.), 
1. HriHutr (fui. di» 
irsfri»*, din retHaiptigo» ou 
dos 1eiií.WE*i ns luininosiTS 
d's Ian em L, r er<il 2. (Vi- 
Ihm: i hifilitr: implandeccr. 
luzir; raiar. 3, Ser CO-nst- 
piimi. n-er ilusire: ser esti- 
mado ou rp^ncitado. 4. 
íttt/xií. Relituipeint, i fat- 
H^lnn Inut in titlitlcwn- 
<tit'\ . . .; M nu i-rlnnç« liíle 

IllllllIM ,i . . 

falaêtpa. ste, f mttír 
ffiíirum. 

fulqetpum, T [fdlgdíSJ, 
tt. Rel.iFiipaLtrt- 

fulgiiduB, h, uai *id.], 
íh.í/. L uni i ii, ia ii ; I>ril1ihiilc; 
liiKiiilii. 

rulataaa, ãtlu Tulifi- 
nia|, aáf. De Futgiaia 

Fulgiu ia, ,u\ /, Fui 
i; ii. i i r.jliiíno i, L-.LJ, da 
1'iltibrlu. 2. Fulelaiatõa, 
um <itt Tubi, tn. pi, Httií- 
[iir.tr:-. dc FHlBfltlt. 

fulgi, is, ère -» f UlKei). 
|| /u/pi-rr in anuis; cubrlr-se 
ruiu Krnuu tirilliuntea, 

fulgor, 'uis fuljfto , <ts. 
I. Hnllio lt>rire. e tu; ) : 
lnluTir; luz. 2. fielAinpuHii: 
raio. 

Fula-ara, jh- fulLliir], (. 
l-'iilii«ífl, drttMi qiK* pre»e 
din nus leifiinprii^rtA. 

falgur. uri:, I iuluiio], n 

1. Reflmpãiio ; rito. 2. Lia : 
birillro. 

fuInurÀMa, e [fiile/nr], 
tiíit. um relilnipíiijiis; . Ju 

f ulnuratiD, otrkill [fui- 
Kvirnl. / Fiitêiiraçái) ; re- 
IfimpaBi», 

fulnurotor. -iiií 
IH, |, fí que Imc-n rtUím- 
pnK' 5:i (Juiuter) 2. iiitér 
piele díUi ri-l-niipiii;,-... i,: 
raio. 

fvlgyratura, ac [id.J, 
/.= fulnuratul. 

fulgnr-auflt iuu fful- 
uni], aiJj. De n;liir.ip«í<ei . 

fulquritUB, a, mn,ri..'rr 
■In des. fnii;Htit.> lul- 
ininudi. ; ter d; i d.) pirnj. 

fulgurai, ta, are i'TdJ. 

)'. 1. Lançar rcl.inipHE"*. 
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2. Hnrl:,iT : cintilar: lunt. 
8. impit.*, 1'flicr relâmpa- 
dos ; relampciur- 

haliu, áft, i i laívota. 

lulioiuutua. a. um íu- 
litfOJ. fltf/. F u 1 1 k i n ii SO : 
en nôpri-riilo 

tutrpi»**a. a. jim [tf L 
tiài- Ptílíflinrun 1 lia iW da 
fillitSrin _ _ 

fuijajaiaaua. j. um tf.;, 
CoberV? d= luliMein. 

lãligõ, jiv i 1- Kuli- 
Kern, Bi Tiota preta para 
pintar as ncibrantelhns. 

luila, lei», /; ■= ftilica- 

hlLIS. íii»*. «(. 1. Pk- 
-uiriio, <j ijl-i: prepara o» 
panai Jrpriis dc- lenidos. 2. 
Li-pci:!'.' d" i-stariivr-ltvp. 

luiranicua, ,i. nnf llul 
|. . 1. | ?e jMHiifii ii. 2. 
lullònioa, ae (subenl. arí 
. .1 ;.jijrfí'tíj. í 'liíc-io.de 

pisoeirn' leia de piaoçhrrp. 

1u|lõn<ua, um, í>rfj : . 
H = fiillOníciir, 2. «aMW- 
iiluna. w. Viiiiln: C(t- 
1 inilt-i u 

I. lulman, fulíjeo', 
a. 1. Ruiu ipri'i]>r. c. rikj. i ; 
[i.ir.in. 2. Violência ; im- 
pelir . illlp«-lll"-.id.l[l''. 3. 

hnUfncK Imprcristn : ru- 
ulv, 4. If *'l uni |im R " 
Itljí.t ! efarao. i faliw» >"■ 

ecn; diuillff'. inc-trian : 

«rurirn: :í5íji r o ruio !l fulmine 
prrct$tere : liilmhmr !l fui- 
mi'l' liir/ulintum iti ii' >"■ 
ti-ttlvrr: provocar n wjo- 

uncin 1)4 d i i.i-.i. 
í lalmtn. 1u!'j fui- 

CjApHl 

lulmoatM, aí jruldol, 

f. I. Apiiii» ; . »u- 

pi c!i* 2. Si Iíi ilt .-.ipi:!" 

iDlmtBtun, i [id. . n. 
1. Suporle , Miei». 2, Po 
Ido leito! : coluna. 3. Fiji- 
A li 111 i. ili i 

lutmltllitr*, iltH^ lil 
niirm'1, f". FlI I m 1 11 iH ç 1 0 ; II 

lançar do r<»io, 
tulmln«»r. £ms [lo.j, 

wr. Fulniiludol (Jirprter) ; n 
que lurcti o ttúo. 

fui mingua. I, um 'íll>- 
flifíi;. Bit;. I. Lin r,.i.i. 2. 
Impcliuiíso; terrível; vio- 

fulmino, :<N. aro fid.J, 

rinr it i.sin : fiilrniii.ir ; ferir 
cem 0 ui '. 9. Lançar, <te- 
ptilir fojíos. 3. )n*f>#ss- 
K^lnmpejflf. |l Cncsfl/' ntf 
fhtòttfeitem fulmina/ Ih'!(0 '. 
César vibra, a raio da 
Rmerrn iasto dn Kiifralís- 



laltara, «e [fulcíoj. /", 
J. Su.!i1«rit*íiiki, ainiiii; ri-- 
leifl; eteán. a. Ali- 
metttaçàn hirtifitnnti' 

IgHiit, s, HM, ^li;/"/. dt* 
tiiiciu ; f . SuHtf ntHrf" : 
:(jj(»mdcj rm : «iitribníl" ^m. 
íf. Surilml» wjhre : aíaeo 

Mdo. 3, Munido de; mr- 
tifitirfo. 

ful»»Uar, tni, tuim 
i [íulvusj. adi. Airuivído ; 
mrarrlml». 

FhIuIm, Wi A 1. Fínrt», 
' mulher de Untfin df Mis, 
ih- .V. iii.ii António. ?. rto 
mR dr outras mui here* ■ 

f UlVtÍH«l m «m Ifulvuí l, 
titfi Amarelo. 

Fulviuft, íí, "I 1. l''ul 
vic>, liom^' <li" ieipiii >jrv;i I'''- 
| inatta. S. FuhlSriva, a, 
ism, evrf./ . I) Tm viu. 3. 
ruMfrtlar, Iri. m. Imitj- 
dar de Fúlvio. 

■qIvu*. n, un, I. 
lÍLiivn ; de cftr tirnntv u 
verdr 1- r -nt- ' h ii 2. 
Amurflndo , W*aj rBOO' 
pjrrcl'1 ; cnnvnlii, 3. Am* 

J<'|n. 

liamaHòlHH>, i (luiiifl- 
riumL t. ttrmirt. Pfgni-iw 
chitvMiilc. 

fímâriviH, 'Tl (In , 

n. I. I.iumi nJi- »c (-"Ihk 1 

ulklU llcl Liuf.H iln tllin'. iJJÍIII- 
i. u^.-l li:i<- li Ir t» rfllho). 2» 

Cfim>ii»*. 

tumatio, iíi- liin .. , 

1 AcçflG OC dêfumjir, 

1ujm«*c«, ^- «( Ifumusj, 
; i. FuniFifar; acitir tnm<>. 

tuniiul, li, uru iid l adi- 
De fumo: ou«f fui exposto 

ao fMino. 

rimldii, Pt, um (Id. , 
iiiii. % i^ue fumeun ; qirc 
denti fuiri(<. 2. I>r"fnmn4'i ; 
onruíKrtrldn : dUe tliíira a 
luirni. 

lu bi Mar. lerj, lírmn 
ffumus + fcri>], rrjíj'. (im: 
i l Npiilln> luiriii ; uni! laiivu 
'""IP- 

iumllianv as, iN | fu- 

mm; + -l>i=rp<f»euj,, í, Quei- 
már intonín; prnduzirímrm 

f UDI lifoiía* IP, PI 111 IÍeiiPIuA 

| + -(iiíua < iTitiol, adi Que 

fumlBibuniliH, H, um 

ífumiiín]. mH. Que dolln 

turno; <(liF fuiriTiJía. 

fumlDajilã, õjiis Dd 
l'nnii(HHHO, 

lumiffO. iiví, ãtum, t. 
f;. t. Drta-insf-. tnmiuiir. 2. 

, /, FurnfííLir-; ílí-intr lumo. 
lumò, ;<Vi. ítum. 1 [fn- 



mO»]>i Deitar fuuci Inniar; 
fiiiFip^ur; triikiur vrtpcir, dei- 
Unr lutjiíiii.i ite íiilrpr | lujmi 
itp satfnre famtít- 4 Jifcpia 

t-villil vjipipifi dt ClliP^tTt 

| faitiuHtiHi uulvere campi: 
iLanpo» com rpuveni d« fé 
| hmsm {amaatin unirem 
raí/o.-dcsapin lip-iu, <-u|«» 
pe«Cw.f«i$ i;uiiegai-'am. 

tOmÕ*U* t n, um 
«fj 1 /. I. ijiu' liipiv-H In iio; 
iii-i..'.n.a. I .'elnir.iiiíi . irn 
.In iio huno. 3. Qvt U'n 
(jíflto n fumtp. 

lunui, i, i-lirio: 
{unim.*: vapor. 

Iflnll*, >h ifnn .li ■ . 
|, Corda. 2. Tnelia leltii 
ifc Tirnu i'"filn icvH-slidn 
tlmiiH careudi At. cera. 3. 
t'undi"i-pr[>; l.nnni i ■ 

fliMlia. e [ftjniFij, mtf. 
Df cordiK de tiro (Tal. d<i 
esv Bio Blrclndoi no Pirro 
an tudo ii<ta outras por 
riii-io duma cordnl, 

lúnamt>«ilpaa, jllutti& + 
iinilmluj, '". l-unímtiilip ; 
Mcrúbata. 

Fiiaiãpiva. ii, "i Puii;'.- 
rio, Kilirfitrune do impi-ra- 

d<'ir (Inlfíain. 

tuaiBtf«, Anin Ifaiipóri, 
/, l« Ati,'Au dc cumprir i™ 
tle AC dcr>n iir* rur dum #11- 
curs", i;uniin imento ; vxe» 
, uvà'1. 2. > u'i,.i ... on- 
Imlipi, 3' l .u: iini-iilu dum 
pmpoalo ; impnslrj, 4* Aa- 
hjiriii'nt«; Um: norte. 

funoiu*, a, um, p«rt, 
àle 1 li>i 4.1 I. ijnp - tuia- 
priuj ipir dr.^rutpcnliou (um 
rnrit"!; 4 I UC aa listei', <|uc 
alcuiwou. 2. Hvk ia serviu. 
|| iuvii,! ■ iurwnfs bivmri- 
<■:.:. :,w -r.rnfi\ \>x iuu i 
altrps inri(iJi II /- fflfcuriftH.i - 
iipji- uhííUU por Lir.ni.k •■ 
traballiosl torpura funda 
seftttJtht-' rorpns »epnl la- 
dos J fuachit intiríí- tu! 
NÍnipl. fuiicius i deFaiPtPi ; 

I iporto. ' . 

funda, te |cr. obs,\ (■ 

. I, Fltlld« íllf iirreniKinai). 
2. Olrj«lo pariídiiu tom n 
lurldil: dí rede iíi- piiscu, 
trtMilUto: bi CPúlMn, sa- 
éai». 3. P-n!a di- dunalHi 
luilf ->ir iltir.i t-inii j iuuda). 

<06», — Por ctini- po&. re- 

liininnado com funrJit). 

■■■■dÃlic. r [ruoda], adi. 
Ur. hiud.i. 

lundetncn II. Iiuidc], 

n, Fitnil»iii«nic ; aliccnn'. 

liHiriamanlaliSt f l_tu:n- 
diimcntum... i1<3t. f- uiidaracn- 
tnl. 
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r>nlfSlTianl9ii<w i',""- 
: neiltóli*3i arfe Inieira- 
n.L-i.ív ; p..-r iioiunlcn. 

Ipjpldamfpnlwm, i [1. 

fundo], ji. fundara cnio: 
h»ie; mlkerctí ipru-p. « fiflí-). 
I •' i . .•. ■cniíi agem. tftcarç 
i ' ii ponere Ipiuear os ÉjH 
cerceai i ftutrinmvntH Ott' 
ii-vrr: MTiir>nf por com- 

rMHdJiniit*, Fi [ú 

m. Fundftn <■ • , ri me diifn 
!■■ i f5 ii cVMnko líilimí fc dc 
ouira» freitiiris». 

iMnttUtOV, >>':■■ I lur. 

Ji ij, m. hunitiiarrr. 
iundálus, .i. un, patl. 

\ tinidn : ao.idunliruli' 
,i., v i-iecfcdo: tK-ni bhwsduí; 
sólido : firme, 

Wuwtt, r.rsmi, W, llt I. 
l unilíis íF»n:tn. od. do 
Lado 2. rundani. únnn, 
■ I i.itftBtlteí rj<? fun- 
il. rundjHut, i. 

uni, atU, [>c Pnndon. 

Landlbalu*, nuark 1 
/fr. bailo Jl Iam; af ji . w t iui- 
' li diirio. 

furtrllniriariupj, fofl 
.' l-ilMi-i •■ '»■ - hmdilwlus. 
tundibulato*. «fn i r. ! . 

IP. *" fnndibiiJUTiUR. 

rupidlbiilum. \ ;<mtdu. 
com irSl. rfc X fuiid"|. " 
r. I mi l. 3. I^uudu. 

•«■dltã, èr< (do 
crtmitttt'uut \U' luiiiia ir K, 
liiiidn ', í/. I. I .Ou.. ii i .un 
i luiuiaí íi-rrr ruiu a lundu. 
v . ii t.. rir pii grande nii- 
mífõ : Inncrir rm (ftadej 
i iú iiip' r i ■ . 

hindilOf» iiris. [funda], 
i'i l ur.dilHilfiri'1, 

lurtditua ilumlns], mlí . 

1. [Jcxíff tu a lit *■ r Lt". ; In- 
ti-íruniiinte; por tompliito, 

2. l'r"lunrfa«l*HfK' : inu-ira 
multe. | funiiiai ere tli • i 1 
tupUltis: »jr*nc»r o» 
wii1mt|i><i, «em delinr uni *p'\ 

/. fundai, Svi, âtntn, I 

ii. ulih . Sr, 1p Atu ir ali- 
nnesi. lançar ua iiliitrccs 
dn; construir; íuiidar; 

iv.i.nljir siilidjiiiiente 2. 
Mjnitur ; lixar. B. Censor 
lidar; tis;ir: secruí-ir; Tir- 
niitr. 4. Cfiar. 

S. landa, lúdi fiv .i 
ti f. í>«rruin^i', eBpallmr 
llul. <trj-; líquidos»; f mil ir 
(fui. <le ai«iii*l, 2. Fn^a- 
lliar (tal, de nhit-ctcii nuitc- 
rtniM 1 1 :• ri.lõ, imtio grilas. 

un*. i:tieirr>. pRlsvrait, 
Oliii'-. VflltOK. Iiii, íitc.i. 3. 

I tu.rir •■ 'i '•:.-!•: .( 

(fnl. dn »*nah. 4- D« 



Jirsir - pt.r i: li luta ■ d';i - 
nitrir, t. K-sttndcr ' :ilirir: 
despregar; ulariEfar. B. 
LWrrunar ; deitar por K-rra. 
7. Afrouiar. sólfur. V. Dar 

ò 111"; pn-duíll . ' ÍIWÍiTV 

ttítm : í %yitai , ho*ttts ele 
tuifiit fau iiwiim - oi Im- 
mlgos fio deaalolaJtjs dos | 

iiuTciruiía. 

hl n d tila, ■■■■ Kuiiiln 11 r ' 
fundi»?], f- Ftccci sebi suulu; 
fundo dc saco. 

mndilus. i n*. 
i taiDifft; Mijrtiíca. 

handua. ., '.v. l. Fui i 
uti- quaíquer obhfiii', do 
tuar, du rtu, dum vasu, .lum 
Hrmurk(p) : hase. 2. Hciít de 
mlz, propriedade, gutm i 
1 iini'>pii , rui.li-ií'> cus a e 
ui-.i-.i. 3. Terra», luc 
lidrfE, liUWKla (cicniKrutnoip 
Mjn.' ii us us teir.is, i"nt upo- 
síçSfc ■ a*iíe*). 4, Aquí-lc 
rjuè íú urnitl ff,i5.f nil rnltdjl- 
nir- iiu purri n dèCÍftflfl de 
dujuina ruisii ; mi.ii'-h' mu 1 
Cunflrmfl «u ralitica; 

i- i" Hu '■■ u 1 fun-in 
c\'Tlete destruir pijlii ;ii-' 
|| f, ixassttlat ima i referve 
no furtdn ii ■ nbiamo. 

funvbrfa, e [funu nl. 
Rcljitivo no funí-íjil : 
fúiiehri'. 2. S ipiisSloí mot- 
tal. 0 fiamtorta iit&ta; luiu- 
1ai\\f. iiicrti ,■ incrlfícioi 

I.II.IU:.. 

lunaralla, e 'kd.J, mtf, 

I uihiIju- '. iS'- ih li rn I. 

filnBrStfo, 501a 
iK-rcp', f, Fuucral 

lÉaarãtua, u, un, (Wf. 
,,, íuin-i i !■ A nueui m. 
I fpz um liuiruiL. 2. Mortii, 
. 3. paralisado Ltul. dum 
! tnenibriO. 

lunewÍMSi A, uo ffiiDUs]. 
tuts. I, Pipnchre; dc- Iiuierill. 
I 2, J?liúslrt»; fuinsata. 

lunurii, .r. i imm, 1 
| l. . fr. Prestar as liltinuis 
tnin.í ii;"nri'il-i .i ■ Iiivit ... 
, funiTuI a. 

funeate, .>mí. atum, I 
fftinestus], tr. Lxpur i 
nmrre; mancrulr p»r um 
criTtir, tjestwurw: causar 
ilfSijrHva a. 

«Únsalua, a. mu IujiusJ, 
adi. I. Miirlal , funeste-; 
latill ; aiortiicru . ruj-i.iMo 
2. Imoctiru ; hihi..- jiiip. S. 
Sinislm. I| annitifá ftmveti; 
re^gtatoa do* nbi t« m . 
nesta família: lamiiiu em 
m\f. lia um ilcfunti'.' [íonilia 
dít DKtrff) 
funeturn, i [funis}, n. 



Ssrmmtu torcido corno 

iXtltt c-urdíJ. 
fiinpnlÉdua, li 

tfvnimtwo de Imujiif : que 
ie deve cumprir: que st 
deve çxfTJiitíir. 
lunaioua, p, um Ifun- 

K-JSj. aifi. Me C injnmero. 

funaae, rui.uiu - * çijoi, 1, 
, |. , c .;iti'.fi7fT uctâ 

íS-vidii pagut. 2. Cumprir; 
ruecutar; dtjneiuf euno r 
(nina í-aru,.;.') 3. Hmtire 
rui . líoíiir 4t. 4, Borrar, 
(Conair, : uíqausi^empre 
cipm nliF.. tomi>: fangt ote* 
" faífr df . fa&er o pnrn.-t 
r>n, la«í as veie* de w , 
f. ct/atle alittrttui 'dor a 
morte « nl^uím,,, U «W 

rju nufi Hum.i ih f. da- 

nfflnr«»»ttirmi[ uiivi refeitoo,,. 
f. fa!>.< .iV" " çmtlpiii « aeu 
Jjfht "'. ti . i íi- .1 ;■""<■ 
IsrirC frtvaa "BCtrwie-w o 
1'higo nu aitaí b p". W muito 
rar. crim <?r. ou <ríwoí.> 
com» tntti/a'f rniinu» fim 
i-fJIT "l-llirlp I" ■■' ■■< u 

dever imilt.ir n.i 
ttinnua, i. í", I. c oku- 

OM-Ii 1. 1 ti I i ■■• . Ill t^UV 

nrla r .-ru! . .ris.-.;. 'i. i.i 

Faça Içmblflf o cin{itawljji 

M|ir l !.| .'u ... !•■• i %•!< :! ' 

tarnnr. 3. I HitKOsidadc, 4, 
T. <fe UH- Cala-vn df vemn; 
extuprdo: p iw. 

fúniciaiua, i [faoU], w. 
fímnl». I. l ordii i^um-nii ; 
bUToaute: eiiitu; coroei. 2. 
A.,-i;uto : diVctoliiia.». 

fúnlrnpu*, i iíiuiii-l 
refMp]. Mniii. adi.ir de 
1 1 irrlfl 

% pjNla, i-,. rrj. ( urdii , 
iiiiiiiri a. II fanem ilnsryrv : 
uusMr pi'l;i rfiriln; fonilpiiir 
I / W"' sortir u Liirílii : 
nhcdeci-p 

■una*, cria, maita* ve- 
leS au )>J. fúnora, UOk.* 
I, l-ui iii.ll-, i-:i[i-rrO, 2. CCr- 
riiiKimu fúiiftire. 3. Morte: 
nsaaafntti. i'l. t.';inuficina. 
4. C«<:-'H r. 5. Ónus* dc. 
TOuHe: ilcMnOcãii: rinnu; 
flauelo, pc^í itV»l- de pcim.). 
| ftlíttlp r«-iV/wWf-«-.'l fíi.T.- 
t rúWnXi nrHTH.-i. i!h:í:. Íb- 

jer ip eiHftrro, pns»ttr w 
lillirtwti liujiicnaarco» « II *f- 
j(%r(u'rii funrri* i>(Y*acnal ; 
anoTiUHiiliiir o turtein lit- 
r..ji.>r.-. ( O b*. — Mitfiu de 
gxseffttiát, <tu*! propria- 
nienle dtaignu "o corteju 
-,M C.tPfL: !,i. ' 

Lúr, Rlrls, hi. 1. LiulrAo. 
í, hs-cra-vu. 3. I itv^o ; 
moscardo. (OfMpI /itr'oa- 
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tfapfle Be a 'íãiríj', poin o 

1. " rouba ris ocultas, e o 
a.» a-suoltiú. 

furd(.lia«, iria [funptj 
/. rrupcnsSo para o rouba. 

ItiriCítAh [id.J, íit/íi, A 
maneira d»» t;ii1rii,:5. <ObB. 
— M r •> aaptrt l. 

furitor, fria U. furor] . 
rn. Ijdrilo (fo;.,i 

fúpãtpifin. íp 'ul.l, 
Fiiuih i 

fumlMB, n, «th, iuirf, iíi' 
firrir: I. Que i-mihrm. I, 
fJiu- en(Çflni>u ; infiel 

furas, nci» |íurj, aeU- t. 
Propenso r-nra n r'>iilni ! 
inclminlo no roubo; Ladrilo. 

2. Próprio jinrn urrancnr 
tpvk .-i 

fure. a, Ml, /. Honiiilii 
ide duii. dnitrsJ, 2. lostni- 
menti) i ii! lonua ilí im - 
cadnr «it f nr ca ipatihiiliin, 
rnl I hii l.i : t/i pn ii liirsirmdii, 
* , aspecut Imcntr, puu bifur- 
cado se pimba jiii ]>iíií- 
cofo doa eneruvos e dm 
criniiwoso» : oncora, ea- 
lrii>, esonquc: rfj tiilurca- 
t.Sii du corpo linniaiui. 

Fui'L«« Caudinae, / 
Pf. I' Arcas CHttunuib. rf. 

Laililifírrt). 

. ruri ifr r, uri hinii |- 

ferol, m. fí que merece. • 

ÍÍTCjI ; paliíe . Ví-llliil u, 

fupetita, «i- forraj, t- 
tf#n<'t. Forcado pequem i. || 
fardlttt cjtrwlwe? expulsar 

I liiri_-rt(Jo. 

fupcoaua. ii, um [ta,;., 

■ Fvrurroiio, 

furciilB. »t [iil ', ,f. 
tfernw I. J ■ ■ i ■_ .« J ■ i |>ri|iie i|ij, 
9. Piis-tugem cstll-ííil r.itl 

lurma de \. 3. Furv.<i' 
la* Caudana». (. pt. For- 
chs Ctfudfnas, 

tupãna. . i.: 

(uru : I. Í.Jue uíu i-nra em 
PÍ L de&vairodo ; furiosa. 2> 
Cneíu dc imiiiimjishiii ; fns- 
pirado, J, Coriftsn <fnl, das 
cnistisl ; impetuoso, 

furcmtar [fctfwsl, mio. 
hiifiosu mente. 

f urlinui, > oh FuHi- 
niui. Ti, m- Fiirfano, nome 
dc llntnem. 

furfur, fcíris, cerai' 
nu-rlte ni) p/, lurlurij*, 
um. «l I. Casta (que en- 
vnlví o& ffràOKK íurtln. 3. 
Caspa (da rabeca); ta- 
refa. 

f wriu r acíiiiB , u, um 

(fiirlitL-J. i/if). I Jrí -.rrc; : ;Jiu- 
ide mini^iraí, 



furfuraculiini, [Id,], 
)l Vftrftima í 1rqUn. 

fur-iiipiuB, a, um íid. . 
difi. Dc Inreto. 

fupluroaua, ,i,u id.:, 
Otff, n» tnr de fafíhs, 

fu>r4k, ãc, sobretudo mi 
I ttl. taipiaa, irum [Nrnj, / 
I. Fiiriii ís^nt cm:. 
pCdlt ; IlaKtlo : Turrrr : dc- 
li riu : mna Fúria. 9. Fm- 
rias. afiiin, Ai HLriaH. 

/■uru/f nfjr,"iiitm 4 . ■( Pa- 
naa c>iir vingam a mortr 
do pai nu da mii \l P\ fro. 
termia : a s [■' ;i r ju n que 
piinem írm^us i4iimiyi>s j 
hi.t tmijiebnfras Justinr/m 
fmlia: uti iin«<ti> por estas 
lúrjjis, 

t,l,-i l-UMil. 

iMplã ■ [furliilisl, n/fr. 
Com futor. 

lurlltl», c ;Fnrln], títíi. 
1. I )e Kuriai parucídu rum 
a» Kúrini?!. Z, Puni funiKui : 
; rttrnr: tiurrlvfl 3. <íup 
: torna («ri ii m>. 4. (mpe- 
\ tneno : vitilenlíi. 

fwrláJitap l furrtrir»';, 
<lt/i>. Com r»ror. 

FOtíabui, ii. um [fu 
riu»}, tírt/. De r- 1 1 r s ■ ■ 

.■rlatna. i, dni [fana. 
tttf) r uru : PTitur-ucidíj, 

iHrlbujtaé Ifuribtin.fu* , 
i útffl. <. um furíjf 

lurlbundua, u, mti 
l.furt.', adf, 1, Fnribumitt; 
li" '>•>"■ 2. Im-LiuidrHrelOJS 
uVuNPS). 

FOpítta, iip Ifurj. f, |, 
I ■ li ri M*. dfwva (frjs roubas, 
í. Furinãili. e, mh. De 
Furinn. 

tiiriAHi. u, um ;ld.J 

Pi: hu1r.".> 

. / ruptoi, 'iv i, alum, 1 

UitiríetHia refir***- *rfuTÍu- 
I 'f. Torruu furioío; 

ehlarineef, 

J. rupre. íb, ít*, t— faro, 
furioaá ifuriosua], «í/n, 

; COITIO 13/11 fuririLiu, 

furlonua. n, uri [funaj, 
atti. |, tíulmiiitcj Inai n 
s.»tr>: lemco. i« Piirfoso; 
aarairecidaj Irn pet u usí.1 . 
violcnlo. a. tjuB toma 
furioso, ll «mor fyriosHtr . 
amor deiiiaíljídjiiTiriirp vu>- 
Icnti). 

Flápiua, íí, m. f. 1 iii.,.. 
ncfm* duma funiEliu, rctiikiua. 
3. Nona iliin priRta lutinn 
r- de otitras pessoas, 

FurnSoiíiia, a, nu: Imt 
nus], tiify. CÚidio rn. rprua. 

f urnãri'0, ue < sunent. 



<>rt) LliLi, Profissão de 
ftrniefrp, 

Furniiia, n fiit.i, at. 
I* rónntSi Eiumc du hivmLini. 

3. Furnlãnus, a, i i\ 
uj/í. Pu csiiiiliur l''úrnlfi. 

laipima. í [ria m. rou 
jjttf lorinus e íunibjkl, m. 
Fnnio: f< .rnullir* (dc faudlT 
iiuuPtkí'|. 

tara, ia, ere, í, t. RijI«t 
doido itom d idea uccsjií- 
ria ii«Hííi1i> vií/ifiitai; 
cefar Iuri de si : ubturaein 
iufíii . t;^!;ir íurinsii ll.il, de 
fMsaioa» ou de coisa», como 
«i vetito, o mar. femporul. 
Lie): eatni Irritado' oe.t 
vin|i ii'ií, impttucaO, ft. fr. 
Desf-J-ir uitÍKiiLrnuiiite ; en- 
treKar-nc a. II recepto iíuícv 

m/Aí ftmrv *M «wfair t-me 

•■! '■ '.■! (.I--V.ll ■■ l. i ■!■ i-. ■ 

tt>i;L»n1r<i um iiuiíno l! fi/rii 
artfnr eticniii: eJiiicpi'l)a-ij« 
.1 |.»nlf ;l f, 'ntrsi'lrl'it.f tretlier; 
u ar rrtuinliii Com UXriveiS 
muKjáoz, CCoai atp.r a) 
absol. ; U i con n/ a ou oc, 
! e ittf., COlunl fiitit te rtfpe- 
rir,' «eiwetii por tt encuii- 
1rur fJ : c) ac, na puet,., 
ú:u : f/<!,-:> fim. :■.:■'/ "fll 

irr«jii'uc no Mu luriKitl. 
Ob». o verbo imatma 

-■I I |l 1 ■ ■ iln lUliilllS l|dP III] 

lilril a Itiru), 

1 lupor, uru- Mim, I 
!fnr], Ir. rlep. t. Kmtbjr ; 
furiiir a. íiv Sbbtritir; 

tiirt.ir. S. i Hiti i : • i ;ni 
p«!»A. 4. 1-sc.iulf'í «Cllh 
fnr' iltfttrçar, a. l"ii:nc 
lUma Icírimii. 5, \'t*i (lo 
ardi) (ira Ruerruj, Wfitrarl 
. aiénsM ali&si ou ah a/irftni. 
mif.ir ulttutltn COlM h .it- 

: 1Í11C131 . 

íurtir, ll . funi|, « r 

1. h unir ! furiii BaiVBti • h 
i i 3. FlmfOf jinrfétic:»; 

inípiraçio: pntuKia^mo^S. 
Loucura; delírio: ctjíut:iriL 

4. Am.if violento; iiafxí o 
fuuCíi ; troiií.purte. a. Pr«- 
uvtoa luriosns; sedivão; 
rcvúttii, B. LK.-it.o vin- 
il ntn 

íurtilicus, a, .mi íftlf- 
frui i ficuí. < f ii vi o ! , n\1i. 
Dado ta roiihn, liicJiiuidn 
a ríbiitnl'. 

furltna :. lui ., n.tr, \ -i- 
■i) cu I tn s ; secretamente : 
iis-esc.oeididit>: flll'i^,^• 
mLiite. 

furtivo |lnr1ivtis tidr, 
FurtivBníciile; ii s-e»tLiii- 
Aidjus. 

furtívuf.n um fíiurruiJil, 
as!). I. koubaclo, furtaiío, 

2. Furtivo; sect «ta- 1 ctttn 
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FUR 



. Miro. S. Otitido pur m;i- 
|i'esa. 4á fríminosfrtrtiiior); 
■ i.luoso. D /iífíiViJí parta : 

i itd dc - flínçfies llicllíts II 

, . ■? Imitem li 
• ■i Il>íi prnlfoc ter -li, 3en 

lilllilSt, 

fiirtun, i fforj, »■ I. 
tíijubo; fuf[i>, J. Ob|ccto 
. uluidu. 3. * num OiiiHa, 
.iHiKfctitjníi, 4, Kl-'., 

• Id* ; adiilieno : amure* 
icultoft. 9, hEtratiigjeiíi i : 
uilil . ltíUhIfi ; fiiiUiiscaita. 
u. lurto, offlSv ' ii/ ciatp 
lU-alirTMOtOhte, a?> - ucojlfts, 
l. I ir.inienic ; tu ilicita- 
mente, f leu 1 1 i rr. amesttte i 
ft«ia tvl/f : us ardis da 
U n'rrn. 

Curial*» un u«i. . m. R W 
ho ; furtn. 

turuncilHa, r r*u 
. I, i ii. 

. .■ .ii'.ri>. 2. Ladrío, li;istc 

i.m .i ij.i tideir» une 

I l't- rouba A h:iv:i : BfOtU- 
lirránda da vidrim uu &(- 
lio nnde upnruce o ííímim), 
3. I' iiriioculo, 

lurv iiceni, nlja, pfírt. 
do Jds, fhrpfífii ílinvi, ,| 
ij i. si' lortlii FKnurn. 

hirvaia, a. uat [rffnciiy 
Hmlii crua fu*tui!, UVf. N<: 
íllro; s.ualirio; «insrn; lé- 

llrhrcijíu. 

fuacatDp, Srla ffaito], 
m ( > que esctirece, 

luaoína. nr, f I 'i .ri adu 
IOr ferroi : tridenl.- 

luaclnala, a« [fiiaciitaj, 
f. <ii'r/\in. Wiu-iiuilhn ; Iri- 
dniite puquvoo. 

Fiaieinui, " l fu-n-ii:'), 
Hi. l^iKCÍnO|iir>atadi3 tiOEtieui- 

iHBcllaa, Q11-. [id . 

I . • 1 1 : llú i . 

Iiiiuâ, JVl. aliuir, I (fui- 
i..| ir. e /. 1, EiiiieBrtcer ; 

Hnuir escuro, 2w Tomar- 
I '«r- enciiTO. 

fuaciia, ih um. .'n'.'. 

I. I'u i'.; oícluci , fuito. 

a, iv.-i ifiTifiíi, velado, t£- 

iiiiIii.iI i|í||: c|n vo/i. 3. 

h.nu, niuriMW, i-suiiro iful. 

tl.i pcki. 4» Sçiitibrlfi ; e&- 

t nr.'. B. Sinistre, 

FuaGul. i.in 1. l iiMii 

<Aii->hut. ií*tnài\c.n e- prie- 
Wjt. 8« 1'ose.i lArcJn:»'!, tf? 
|jprit-u. 3. NiMUr d<' rnifrh.1 

|l* J '.<^l -ilS. 

Iu*« lu^iisj, ru/í". Com 
■im-iivjlvuiioiiii. oia nra- 
U» mi. 

luailrs, f uidu , c/eff. 
I. i i-.m'.i'I. 2. r-uitdida; em 
lu. ih 3, I.Jc-rrí.mnxli.1! vir- 



I uai 9, ã i ii I id. , /. A cv 1 1 1 
dc dorraindr; ififiisãi) 

FflaluB. ri, m. t, i aa 
(Lota). 3, 1'urius. 

fiiBãpiua, n, uni (Fundo], 
rj<ry- * Jis.1- si- pi>e em lus tn. 

fuBtapna t -..:-: ;|. '. 
A parte >upénor i<> aoetçi, 
d£\pruviiia do fiilbas. 

fuutibâluB, : [Ittítte + 
i/r, bÃHíi "fnnearir;, »< FStV 
J;l atildu a mu p:i i. 

fuBHouCua. ■ |n .i'-l 
ru ileiHin 1. tlíiitp rin alho. 
2, ff. \-ímh\ uu bastei do 
bHku kiifu miiidii, 

f Batia, ■-, nr. 1, lliMin: 
bfirdfii) ; p mi. 2. Acb i : aatn* 
diilho; vum- (Oata. - AM. 
«Iaé. ••- fir/Uti. 

Ilttitadmu*, n, 
{ fustis 4- tinido |, tlttr, |'j|i 
que se bali* cm trnslin 

luamOPiMm, Ti ,'fsisliiii' 
riu*), A. íupfftin aplioido 
cmti i>hsi.ii>, bBa-toiuhfbjL, 

fualaiPiua, a. um [f Ba- 
li .i, atii I b.iM.-ui. 

lúBUan, i, = Fusus. 

luiun. ir lMndu : , f. 
Fn^a^i; tiiudiçJjo, 

/. fQaua, u, mu, />!).. r. tt 
lundu: 1, peiramadn, vi-r 
liitn.psiuilfuulíi Inrn]. 1'fllf.f. 
2. ílorrotldo; tuiulido. 9. 
1,1, i,i.l d.., ou.: '..' i'-l. ildi- 
riiri |ir. i' iiu i ; isíidu ; 
deiLidi. 4. Llispi?mo: da4* 
|Ti)i,.|i!>> ' iJiTr.il .u3i> B. Si'll- 

10: livro. í frua tu fossam 
.wí.-i ';v.i cmd<idos íntiteta I! 
fuma in peeUire tttirbilm: 
oim A imrít.i .ii! .u> jh-íi ii . 
flixi çt itrs.v ! i-nliíloa soltns. 

l'. fiiaiia. i, sobretudo 
ii. > ■>). lu ôriun, m, Pua<> 
4'de tiuri. 

,f. (<■*■«, u< funil. i|. aj, 
Aii úo de dsrríuniir; dcrr<t- 
iimmviit", 

I uti ta ou tnttfl« [futi- 
|ii_, irríi: uoililmante; ciu 
via 

fiãlilN ou tdtCItla, c 

[fitud.iX aifj. t. líuc deixa 
t-.ic.Hpnf ii que contém, B- 
ijur sfui aiLtiiridiicte ; vifi>à 
niill; frívolo 3. laiitil; seio 
L-feim. 4. (iiuí ai) funde; 
Une d,errirjttn 

râtilítSa ttH fufillàãã. 
ufts Lfutai*;. f. t-ii1ilid;tde. 

lãtib, r-, itei i: ríesn- 

de í| i :■ ■ pn Vtt IU fffllU" . 
fHlUPB>. n, II III, ,".).'!'. 

.vir , iíV -um : t, (fuel Ii i de 
.tpr: que devc_HvciuLer«>r : 
futuro. 2. IvJtúl-um, í. f 
lutti.-a, nniaf, n. i>l. (I 
Futuro. !' rets fnhtron ; n fu- 



tiiro 'I ftitartt reglta 

prometido il ntora [mura: 
m"rtt: rr"'!*u>ut. (Oh». 
Da tncanui mii que .rnJ, 
perf. de í«rn). 



Oaba, iie * ftabb, b>, 

f. Ofl&rt. eid. da Siiin. 
Gaba)!, t ir f Gabi- 

laa, um, Di, p/. 0,'dJídos. 

pOVO (Jiiulfil. 

aãbâlua, I, nr. Crut I 
[iiirdiuln : fimro, 

Gabaôn, indei I.. f. I. 
i [. d,. l J iilvst'oia 2i 0a- 
baonitna. ;iriio, or. pt, 

0 iikuoiii tflí, JtHtnlailtua 
dfissut i id 3. Gabaoni" 
tõa. >ie. nr. tiuluii-.iiíii. 4. 
aabaãailicui, «, am. 
iirtí D"* tta.haoflitiis. 

nabStBtiie. f. tWr.iidela; 

QnbPtB, ne. A Oahnza, 
purte. dn Cilia, ulcm no 
l ' , .,.,.1 

Gabb*, WS, i)i. Apfciti 
< .O. o. imrjiim r boba de 
Tiborin. 

Oubtl, iõfhim, nr. pt, tia- 
bioi, iuitiRti cid. di. l-iiLio. 

Gabínia, u", , f (iah u ,t. 
iiruiu- d.' uulllkír. 

Oabinlãnua, o, um |fin- 

1. .■,,).. t- l v 1 i.i- 

2. ■"• < >.ii'!ui:<U", 11111111" de 
hoiiipm. 

Gabiniaa, ii. rn. f. iiu 
hfitin, nomti de brunem 2. 
Àjfi. tiómíll tri 
bfina 

Bahinua, i, um U.ihi . 

1. De (lAttiol. 3. Go* 
binií "rum, Habp 

tuufen dr íiiifeúia. 

Habriél, iiirti'i'1 . ".T Ga- 
briel, '. 'ii , 'H. O abril!) ■ :i r- 
caolõ) 

Oaddlr ilidir. 

Oa.riiáa, Ymu, /. ; "'■ t3n4ea 
ii. ilidia ■. .d. rb Héiicjir HFw 
r| r i iti..Miui íiiimí^. 

Oádlr na Oatfrtlr, ui 
decl,. ir. Noine fcntçfu de 
tbilu-s ICàrtisf, 

aãdia. k f.-C,ad<;. 

GãditiiNu*, 6, um CW- 
des., o/ti. I. ijíidit-tiiu : de 

1 iade*. il. Câdttanii ~mni, 
wi, ii!. (ilidi in o os, Imbitaii- 
il-3 Jp l líiiles, 

aaesa« r.rum n. 
Hardon (tutdesca iforoprl- 
di-is e pesados). 

Oaeaatí. or:;m ICiiesa;, 



GAE 
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m. pt. Soldados urinados 
dc dardos chamados gacati- 

mm**i, Orara, m. pi- 
l-lnrníiis coraiotOB. 

gaaiiilii, i. rf. Cf. jrWrfffl- 

Baat ai ia, Hl-,/, liehilia, 
rrnii*o dn Africa, no sn] iln 
Nnmidi?M 

BnetulÍDUt, a, irm tt&i. 
I. I)h U«tiUki< 9, <leiiilíi o 
(vnltcedór do!> Gõtuln^i. 3. 
.V Liei itliro num.' duris 
plll rf,, _ 

Ga atuiu*, a, im. mil. 
\, l>n (ietúll»; dn Áfricn. 
3. QanlUlt, Gtlim, m. M 
Utlukit, haDitantes da 
Cjrlúli ' 

Qaiua, Ti, m. |, Caius. 
S. NiUHcduiM IgiliCCUifttiHo. 

Bolava u«, í, M !• Ga- 
J^íii», rio dii C líaiiatlf-t ir t J \' i; i , 
V- Nnme de homem 

Galan ta la, íd ia, /, 
t ia.hliihi.il', ri ullM-r lr;tn%lof- 
ma da e ni doninha p <i r 
Lucinii 

Gpiátae. Inm, M 
Habitai, habitantes da 

( iH'l*H' i^ 

Garntaa. se. A 1. tlato- 
tcia. nm!ii .muda p.ir Poli* 
íeiliij •• r ili i :!•• V. ■ rr 1 1 <■ 
PAris. 3 rVonii' ili" fuisinra. 

Galatlía. tt, f Mlalicia, 
nriiv. :!u ; Vi(«-Mtíhur- ». 
Cid, da Cuntipâi lin , 

galallcoí*. ,i r i . , ã iT 
[uãbiiae], i th'p. Imitar ua 
(jiilatna. 

Balatfcua, a, nu i.'i : <'.iv 
1 ui , iJí.V. Jía Ci.ilut.m. 

aabavlaa, ue, m. Viu 
LhUch 

Galha, .ip, m I. Oalba. 
nr>ntt dum chufe doE Suws- 
sitHleS t S*bieUonn- da jfe.i* 
Sulpicia e que príipria- 
nwntr siffrilrcrt "n 1 ioido... 
í. tia lha, ii , ,v.v ; 1 íi.-í.-.v 
bjj.t tm-scir/i, verme n larvj 
assiin cisaina*! em virtude 
da um forma ou aípectn 
rechonchudo, 

fatbanfliB :i. um [0nl- 
b«num| ,nàj fie ^albano. 

goib ian u m , 7, a, 1 ml- 
bano, rentnii produzida por 
uma plwita umbelífera <ta 
Siri". 

galbanaa. j, f.= l. : .iI- 
Maura, 

patalnltua, a, um "fral- 
biauml. Veatido de 

gàtirixuM : ciem uiadntiteu te. 
restido. 

B>lblne«i, ,,, ii> 
[gulbus; aiij. - galbinw». 

galfaí num, i EgufMmisl, 



n, VcatídO iLudii por rmi- 
lijcrcs 4iii htimriiA efemi- 
nados c dc ccir verde des- 
mando (ii| uriwrela. 

aalblflaa. :i, um f^,ii- 
bus , mi/. I, TJe tèr verde 
df.s m.iinln ou Umanski. 9, 
Md|p : afeminado. 

HalbÉMt, Be fid.l, f. Wer- 
dtíThJd. 

oaMMIIaia. i (id.), g t. 
Ma i !i d<! tipi iíméí. V. -— 
Kalbr.dn, 

ualtxuraii .i. un, ndi. V*r- 
dc pílfitn: smarcki, 

aalSa, m, f. 1. CafaV 
Cctc, cai«<i dv cttafo^ <Bi 
Capacete ieai ijeiul)t rimo. 
9, Pinttjn *dt htcI. 

aaleãriMa. ji 
fr», Criudu du «aérelto (QU* 
leiri.l tnlvi'7 Jl .'.r-ll j:irHit 

os cajmceti-s ç)íh aoidadiis). 

gala alua, a, um UI ]. 
«irv. !■ Coijitilt» Lom t.iriii- 
Li-lf. 2, Cura poupa ttal, 
dama ave). B. iuí^íiti, 
Ciurn, rn. pt. SuMildriB 

tiatoaia, M, f. Oatena, 
t"ip< ; «;ií <ic mm-rio dt- 

ciiu'nrni. (Oba, Entoai, 
Mi*i1U't l Wuldt: Lfin&idcrani 
íi -e- brr trrj, 

aatsAla, ae |«r*ti>aí, /. 
I, í 'árjzvm pyqufun 2. 
W:r> . ui fofftta M . .ip i 
ul-íc. p.ir.i vinho. 

Ratoblua, i d ;. n. Es- 

aiiaãlaa, a rum. rn. pt. 
nalflata», ndivinh'1* da ^i- 

ciHa, 

OstAVa*. nr. f. L Galé- 
ria, mulher d* Vitrtifl, 1. 
lalirM tritoux- rrlbu M i 

leria, 

DalSrlcultam, V rR.ili- 
. t ttratin I, Barrete; 
p*ijjtii'j (juletn. 1. Cabe- 
ie" mi postiça. 

galéritua. i. um "id ]. 
oaff, I. C*W ata «,tli=i'<> nu 
cehi^rn : com um yalcio. 8, 
oaUfrilH« a i, rn. e f Cá- 
Uma 

Oalãríwa, m, ra, t. Ua- 

iério, uradm <tu tciujiu úf. 
r J!M" 2. InipcrudOr r.j- 
Riàna. 

■jaia"r»ai. T, ri.=» tinte' 

[Ui 

•aiciraja. f, m. i. lr«- 
leto". Iinrruii- <!«.• pi-|i.' . cas- 
quete. S.Cqbeleir» postiça, 

Galíaiaa ■ ^saiatsus. 

Oalluiaa, ar, f. I. Guli- 
leia, pnrtc hpteutrinnal da 
Pi gtÍBft. a, GaJJIasus, 
a. um, adi'. <ialil*a: da ti.i- 



ac, f Noi 
«allui j ualha. 

S. âalfa. K, A .Mirttcr 
^HUlfiiá : nu-m: ■.!>: inullsí i . 

Baltaaci, -Irurn. m. pi, 
!fn!iitniin'5 d,i Oalécúi | 1 1 i- 

SiaiiaaaiiTB, ac. f. Claté- 

v Li | I : :I.L^1>- 

Billatcaa, a, ;.ni, adf, 
V« mcímIiit d.i íjij:-- - i'iíI 

Gnllaiaui, ■ , uni, i dV, 
^ Qujlaccv». 

Bania, ee.f, tjaiia, w 
tí-.lu da liurtipn. 

■BlITcaw. iir.im ! tiut- 
lua|T /. P». Cíiltaun dov 
1 laatt w - 

Qnhlcãnaa. a. um Ofc 
r>niiriLií,., (u//. I. Da Gália; 
r.iijlo-v 7, Dnlllciin i. 
Arturi . ra, pt, tis, Ciaulesea. 

«uIMcãriua. Ii [i-alli- 
ene-, ftj. TJihiicaTit* ni' ■' u-t- 
ÇBífri j/Jiilt'K 

gallicá 13, Cíallicns], 
fittr?, h aiancira dn>, tL;iu- 
l«S*a ; em língua KBiiksn. 

Salllcia, ae, íí«=0»!Uuir! 

galllcinlum. li [ífHlIna 
+ CBpi>], " Hota du muif 

rp.ní o i. i' cantu ; a 

ir firii,. nl.i, 

falllDiiam H« (|(8Hc*e]i 
t TVi|in'i i> calcado íjaulrK- 

/, OaJlicua. j. uni 'i 
Uailliisf, flilf. Iliix tiulus, 
lati-rdntes oê» Cibele 

:'. OaflkcuiB, a, um [A 
(.iallns., HTJri>. TiN íiaha; 
i;uulC-s. 

J. Dall luta. u. i .ni [5. 
Clullu*], aái. Do ria tialn, 

«altldrana, bc, f. Qal,l 
diu£d, planlii da fiimília 
In , ciiilus 

AalilcMiaae. atum. (. pt. 
CjdJiBcnaa, nioin' duniua 
'.nt-iTUoiisjis dunui divin- 
dade K.iii 

I oallina, jr [-«jllum» 
<1. UMltUbl, t. Ualiniid. 

■J Gallino, -íi/ m. i"ia- 
Inui, iinmo dum tjlndinditr. 

OBltlnacoua, j. , ffl I, 
KUlilun.^ ííjí/. f> Pi' guio] 
at i^i i linha: Ralin.iíro, || 
ptiUns jfotiinuívst-i .' *in n If o ; 
9ln»aiiiltr> || ffalitucctitii, xtsl- 
lus ou simpL trúttinMiUs-' 
Eal<0. 

Galltnieia alias, f. 

FIctTcsea Cialinária. perto 
d n Cuoiaa, 

n alItaãrhtBV i T fl , iial- 
lina], i), Oapoeíni; erali- 
nhcir-o. 

aaHíi»anu». a, um [ai], 
adi. X. Dc gaiinhe^ro; de 
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Iih. 9. ,W. Criador ó.' 
ih.is; d giir cuidu an 
r.Hliíihciro. 

Bailia), Spia, QatBo, 
n .me du li" niein 

Gatiiaia, ii. «r tialio. 
nomè dc noowia 
BaltagraaoTa, H, /, 1- 
i i GalacHi i, ru- 

jifu> da Asia-Mca^r, 1, 
íiailQtaraewi, Sraitii w. 

rll • u" .-. 3. QallO- 

araaoui, a, um, ffay. ■>>• 
( tu loKrccia 
Balloalafianui, i. 

a/i/. ■: i . 1 1 . : i l - n . 1 1 i . > lr,M(ilrs 
dv onKeai n.iscido na Hií>- 

' Batlâa|ua,Ti , i». I. Ga? 

1'inlu (l J i, rontaiio criidire 
pcin luxo c BjMlimaiTfl. 3. 
■. . .nu- de oulrns {<■■■■■ ■•■ 
nallúla, i*C .Kllla . f, rfr 



•m !'eatlít)9 uni di- uiillm 
r aatwa, '<- ra. ti-ih». 
■ Baliu a, i [el «ito.', «? 



1. hunuiío ; caatradii, 2, j 
fia I li, íinim, /r/ i laltia, 
»a c€rd n i»*a de Cíbr-i - - 
(Dba, De Haifit.-., no Ja 
rriuiii '(ui- hrbi.im dnit 
Hitaa atinas pcirdiam pa'ti> 
da viril i 1mk' l . 

■ G.illui. i 1, liau- 

. 2. Balli. Srjim, m. 

< ,41 li Ifsi' ' aiibii;íílics da 
d i. 3. Uni I ti*. 

I '.os. iiuu|i->aa. 
J. aallua. i. av. 1. ' iatp 
iCnraélioV apela IM uo. 3. 
s, ,ti reiKipuí de varí»* pea- 

n d ns. 

,T, QalliiB, i . t,i. 1. 1 PBl 1 ', 
mu da (3alaí« 2. Hia du 
I' r (rltt, 

taaiba, ne, í .luiretc 
idn ravidi) e doa i|u«.trn- 

1',-dt s i-iií_ iterai), 
gantb«aua, a. uai Luam- 

l>nl adi. Uuc lL-in olarfetr 
lncliitd' L 

ganteliua. a, uni, Odf, 
Que pre*ifle aa hodas 

ipi uiiíi 1 liipvtcr). 

gamãliõn, ftltfc "r * i í - 
nialião, •-" mp9 do-i A ti* 

i.mi.í-, o.'irre«pi'iii<lt?iil« n 
pnrts de JaiiL-iro e N L' 

I i;V ITL-llO. 

■■arni, o- i (S>Mm- 

mn, iikifrJ.. n. 1. innui 
li>Tra (,'rcsín I< ( >b|ectn 
M.'nnrlhariri' íi uiia letru- 

piada, ac, .'. 1. ThIht- 
na; tttpeliniCa. 3. Bua 
riv-NLi; Imin pa*s.:idio, 3, 
Óinia' de\B5ts<iiA' 1 - ' ' W 
peram/a, 

«ãneariua, o, um ,Ua- 
neaj, atí/. De iiihcrtui: 
cspélmu^i. 



aãneo, ;in.'i id ■ I rr 
qilenradiir de laíiptnas ; «irj 
aiivaaau; um \icn>ai>. 

Dineum, i, t. - íalWa. 
Oanpartripn. firanl 
um. rrr. fl/, tja lljfflridas, J>oyn 

dn hiilia^jierttf do (imiíes. 

Omki, ar nt. is, ■" 
I, (íhuhw, Ho da |n<f!ji 9. 
Ginoõticiii, j.. «m, rríf/. 
lluivHiticj; do Ciamiea. 3. 
Gaaaeila, ítírs, i/. tX dari- 

aanalien, íi, i. lucliacn 
uai; aríÍLiilnÇ^K?i devido n 
tatlua 

■intfaaai, ae. í Qatl 

íjrnijt, 

aanninj, r», Íi*, <■ I- 
Latir, <an.< (fui. Jus tãis 
ml tias friueikh ■ | ■ .■ - <■-! i" 

CNIB « th O - I l+H 1 "'I- i»r Mil 

dait mfmasi; cliilrcBl H.il 
ánn nvesl. 2. Kfsaiuunar ; 
murmurar ntunnr. 3. I ' 1 1 - 
[ rar; tHfiaTrkr. 

gannit-ii . ui-> . 

m. 1 Latido: tíwindi». 2- 
(Jeaildo (do lltimeml; quei- 
runne; lamuria. 

gania, : r I'ji!u l>r ii i m 
Co i'. Itf i;iJi'li':). 

Úamrmcdt*. ■ ><>■ t. 

I viiv.roi «'II" <.W |ti- 

pH cl. 2. Nume de huiir ■'. 
3. SanvrnedãtiB. a, um, 

mli. iJe tinnimcili'> 
Giramonim, mu, :n. 

: ' 1-i l:.i iiTiaives r-uvi'. uo 

Btil do Nu lia. 2- Garat- 

minllcul, u. uij, 
I uis LiiiMiriantcs: afrlcann. 
3. QaramanUa. itíK f- 
r ■ i ■ p.,;>jjn» Oaraaiantc*. 

Barflanaa-i, m. 1. C Uf- 
«utio. rlioiin; du iVp-jlia. a. 
n.nrrjunua. • ,<■■ „. 
noolc HarBilrta. 

Snrfiunh iÃ, t- I, 
rl.irt;»li:i. VAlc lia Keòcia. 
2« Kaiitc viiile 

Gorauri, uruin, rr. pi, 
1, *.i.tr(;t<r.i, » ui d'i» tiiíos 
íh mioiic td.i 3. i"i(i no 
jj.pé 4#!MMí iBontÃ 3, Car« 
garlcut, a, uro", "■'/■ l^' 
úu.nle ij.irijai n- 
Bimãrga, '■■ >'!■ 

iLiDiiaiites dc Giiiyara 

a a i* gaeizál I O , ôms 

[apriíuniitj, I. AcçJo ót; 
:. i l: irílar: KiirEnrOi'''. 

n ,i i>par I z ál u *, .. mi. 
™nY. rfi- Ifilriíiri/*»: miais- 
Indo em k r ar(,«irfjtis. 

garganro, o ■ mim 
I. rr i. t^KiSdrefar; to- 
mar «m UHíKarrirm, lonwr 
uuryftr-'! iy 
GargiattiM*, u, mu. ifiÍí 



I De CiUtKem, povoavflo du 
i Álkkl- i 
aapflliut, if. ■■ dar- 
Bfilitt, imine rlc homem. 

Baritaa. UM, pt Cia- 
ritcc povo da Aq'.iita.ma. 

Birlilm, iiulvcl.. m. 
MCUtanria du Samaria, 
garrio, Tvi ou Ti, ituiti, 

1. Tr, e i. f. tasarciar: pul- 
I rar; com-írsar : distar. 2. 
I f^niiKW.a- Co lixar 4. Dor 

St.nn líal. rtuiriu n.ilta>. 
garritaa. ú* lííart»], 
| í». Taçnrclice: &Hrolí._ 
aarrulitãa. 1(1" "jçar" 
ruliisj, /. I. Ckltreio iana 
BveiJ. 2. T -ir.:.'rrli,:i- :i>ijua- 
t illade : nar I i 

flprrulò, .o.- l.:d l. 

ir. 1. Dll*r: I .i í. ri 

Tamui-lur ; dar » tâMfMílS. 
qnrrulus, ... IIIU . [rfar- 

tiijj, tutf. I. <- líilrendtirílai. 

.1,- R\ííi: palradOTí Ifurniln; 

uut- ínt raido, a, i.iuiuai; 
laladcr: ferboao, 3. Indis- 
creto. 

GflPÚit, õr ih. pi ■ 

■-. ruivo da l.igúrui, 

qaeum, T. ',. S.;tluu>ttra 
. ,l,- ,:uiui. dv escMiu- 
líro, ftt i. 

Barumnai af, »<■ 
I i.tfu i. la ,\, L i'il'Uo,i. 

2, Barwmní. unnn 
M.iIjim i(v> i-is mói tji iii 

do Ua;mna a. Giruinal' 
cua, B, linti mi* PC tia- 
1 ,11 .1. 

girui, i, i». duro 

IPT'M ,. 

qaatrum, i>- V .isn 
boiíldn , 
úataa, um, ra. pi. mi- 

te», povo da >\i|ioiiiiiki 
naiidént, nti», fiúft, tU 

eaudeo: I* CiHlttail*i ále- 
Hrt- 2. tjuc tio-U i at 

Oaudéo, kõvTkiís wai, 
'1, i. t: rr", seim-aw, i» «*' 
Kji) ÍJat-se ; fuls.tr : ^tar 
alíiílf . ■J-'li;ij:' I. . t:ilOilfit' i 

2. QciMiat tít'; cuii'1 1 1 Cf-aB . 
'LítroM/erv ití».- Coillir.iln- 
lar-ael l>lit.:ttar-st: < t r . "' 
iíNrt' r*firt*)!.ijnr»ií* i>u seu 
iiitiuK*. CMnsiiiri aatímni. 
(Conitr.i ■■/> mu n i or, e 
jrtf. ou sirapt, rn/ . como: 
L r nniiàà fíti' prrrmt<t.>m>i' 
■f^líran por eu n-r l.t ,id.i», 
jr. Iih;íiii "cunipnisejf.-te 
e«u I . i .■ i" r rnaif, . I> ) mini 
. , ., nu 

iifmdéci "folgo w.a 
mamtitres di^'r por es- 
Cíilrt .. .„-.í i truntíW.i .-iiiao: 
rjtiairrVnr isifWi "íriwtar de 
vali o ... ■■■ wícs L r ;.','.''ii 
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írem-sf! de. ridentes 
raa,,; t/t absol.; é) com 
ac., cem o: w. gamam aíi~ 
atita "parricliiar dei jiIe- 
.trria de u}(?\fm„: fi enro 
hi lai A pxv/Ku. de çam, tjtiin, 
ih. 

■ a u d Im o n | ulm , i i 

(asudfii , n, -- gnudiuta. 
paudiUM. ti Md.], rj. 1. 

Alriífia (cuncr. c abít.i; 
rr>; i ! eu t n men ti ij satisf acáti: 
rrazer; reir.i.' i 2, i-r.uei 
flwaettHdnF^iíuiu.l ítottrlia 
consptt-rl ou effern c jrwu- 
rÍJÍt éxSUitafe : i-xiiUnr dr 
alci-rij : estnr chejo de 
nleifna. 

_ Qaailna, r / i Giutum. 

d, ». flnuln Hjoíhii, illia d<i 
mar ria Sk-iíia. 

■raulua, í, nj. |. Trato 
redundo: ri.-rrni.i. 3. i J ;i-. 
qu.iiil rf íliuiJíj. 

WHltum, i. rj ! -.pi- 
cie de pelicu Ou iVfsiii cm 
tln i'.r(l>i|i'illin 
GHiirinil. n; i j 
Gnunis], «ífl l)n monte 
«uru; do InjfO l.umnn 

(perto dit n 1e l kl ii r ki. 

Gaurelao», i , m, í"mn- 
reKtf, pírrlo tln tom de 
Anuros, 
t>*urua. i. m. I. tiuuro, 

Jtl'.)llUil!ll;i I ini ,...iin. 2, 
• ui i ilr liorocfli, 
tiauÉãpfl .;,.-,/ 1. 

Tccidii eaptVo»ii *- dr. pcJaa 
coatprldiik, inlmuiivrlii em 
Ku mi no lcmpi> iJ(! Auiíuí1[>; 
' ' *tldo, manto, tapa, tna- 
llnt im «íiicnionnpo leitu 
com és&e ler.utu 2. ( ahe- 
t*ira pustiça: chi mi. 

D»Mi*»ntu(, n, ii M! 
UumiíHJM aítf t. i 'ibtrtit 
ruri uniu r;ipn iluimadu 
sfiiitAiKín. 2. I.nrdeudn 

auujtiãpõ, is, ii . ftiiu. 

n..i(M, 

gaiitipniu, .mi- iv.ibL-uL. 
i'f.^fj.v K f. — pauífifiii. 
■■u ■ ti Pu m, f. «,=«10- 

;..,ji.>. 

BÍ*iV f. Onivota 
( ave >. 

^«■u», ii, oc, 1. Oavio, 

. <■]■ >l pi ri i i Tuc:ti il.i 

por Vwrc*. X. NmiiA ile 
■ ii_r<i i i» -. 'j . a». 
«■•NhI, a, um, «(ti L*t 
: J.i ■. i i _ 

I. gaza. .IP. í I. I ftSimro 
dure. d;* f%««i,4. Tesouro 

real; lesuuru. riw iic-ríi ^ ; 
buvEres. || Itttltíte Artiúiim 
fariw: ns ricas tesouras 
(Iiuí Arabes. 



I Cid. di PalestinM, 2. Nomi 1 
da ouTfíi* tidndps. 

fl>»«i OU rjBZftni, 
nmin. lHêailt, imn p 
Oxilai, orum, ur. i>< 
liabit^iKCí dc Ui/a, cid. 
i da Palirítina. 

«naph)rla«ium, íí, n 
Tcsonni tphI : lugar orido 
M imonlH o Ifsuuro mal. 

SebennaK. imm, f. pi. 
I. (.eh eus b (Cévemién t, 
muntaHha» ii i tiâiia s. 

Sebanniqm, a, nn, arf^. 
D"t* (rt-bpnas. 

0( fjl:»l>. . Mi-.. ' ic- 
dein, jnÍ£ dn% iu-frrçus, 

«í-rico „, , aí . /, |, (;,..- 
(Inis.i«, TFfll.ln da Asia, 2. 
Hedrotiv Oadriaii, 
(ínim, jj), rr/, Uedràslov 
Ihihitmuci, díi (rodtOsiii. 

CenAnroa. i'. ». i i«- 
IZânin, ilíMre de vânait 

P<".SIIJ1S. 

cehennn, ,ic, Opsub. 
liiKnr dum i-ttrun v|imIk í.'i ; 
I iiK>rn(>. 

DBhranllla. c ' K rt\tn- 
luij, utf/, |Ji i iniiTtlo; in- 
fcrual. 
Qathêra - C1«on. 
QeldÉinni r>« Onlriiim- 
ni, rírrim. {irtdu- 
IWi, píwu et» Bílij . . 

Onr». nc, /" Oeln, «d. 
iJji Sifli.i, 

Gelãa <mi ã«lã, uc. m. 
Qelaifio da Siciltu. 

■elíao», is, l'k. íTuiuj. 
i. inrcut. Gelaf : emuii u- 
siir-sp, 

nolAalínuai, i. in. Ura- ' 
, cinto'. lw»bri 1 ihbcflrrfcirti. 
Bftlu*i»«i», I.np. líuCrjs 
M>rmndn& no r<ns»o dr qEimii 

» ri. 

t.niiHel.ii i. > ; iff nd: ; 
Belitiiha, tu-, /. nal- 
i Juba, Inrtsiczii dita UbiD.H 
10b*. — i-iijitjMerai ti Pu 
veUiV uLriliutLiu M(k u qisun- 
[idjtde louEta: outrtps.piírfm, 
dfeí-lhr» quuiKlilHdc bpeve). • 

BBl«iatM, niirt, m. jn/. 
Orti-riscs, tiabiiipiea de 
Qt-Ni 

QAiftaCDr ia, ite ■- 

jHÍCn. 

n«llcldium, n [gelu 

-f cjIlUi , n. (itttdj. 

■ vlldB "gelidusj, a>«V. 
Com trieta: com um írm 

Htoe geia. 

í«,'.r. 1.tk'!rir)a:eiitAcrt- . i . 
muitu frio, S. Prísío: fifiu. 
3. tine bíir.it;i t-ir- r^ifita 
I fria?. í ffsliáíuf humor: itevc 



dstretids H nclidifoci: kur^ 
íBm luiHf I! wfoittê rwntír : 
afrcjiín dt tcrrrtr || gatu1ri& 
fwminua : Hfoen* 

De II ia, íf| f. fjciia. 
• inn-- ijc mulher. 

••Ill i, m. t.rlia- 
■m, iHJim: de íioiriL'm. 

eelliua. ii, m, I, riclio, 
mmif diiniu tfvtfs rvmonR. 
2. Aulo t d s. I í ■_. , k>i.iiii,i:i,. i 
lutimj. 

t, ■•!«] » vi. atum, | 
[artlulí íf. I, Orl«r ; tíiraar 
ir» ccinjcejar, J|. f. Uclar. 

í Dolo, .., .- ,v i , 
tiram» de Siracjiifl, 

6nionl, (jrum, w. pr. I. 
Llchumn, |i(iv» ííb ritta. S. 

Uf lonu», I > I i, 

Golat l*aiia. a. um, 

f«f;. [je (isífUíí (n<»mp de 
honicirip, 

ÚbJbub, ,i, um Cicia:. 
<Xtt IH- (i(J)t. 

■eltl, ilide*!., n. |. Géloí 
Wiidu. 2. Frui. 3, Prln (d* 
Idnd*. du h'IIiíli'1. ; L-jifíi- 
bra rdr«jjs mltt ; cnbrn eu- 
r«tfel«W, iuteirifjid.i mm 
d Irid. 

paiaim, i. n - «elua, 
ws. m, — uelit. 
DatnabmidM», i>, um 

[KtKHil, mil. Huv Mi-Lii.'; 
ijuc A\ IfCinidlIH n« BÍÍ4. 

BBintttlae^ Ari:', ts , çt- 
mollâriurB» Tf, ». c cjb~ 

mallalPlB, m I - yi nnlln- 
m < L!PTiel1u>,|, /. \ , :hí|Iib 
para iute[lc llurmadii por 
(Iiih* ffulhítuM; KJillielelrd 

■enMtIlipiirau ae M 

me ili + pariu;, f. MSi dp 
Oflia MÉmen.H (l.»tnn,i>. 

pMniAllut. li. Min [«Pini 

misj. adi. dfimin. |. i fempit: 
«(■'mm, a. PI. ^imelluinif s: 
parecidxa, ,1 iiemrfía proles, 
mriwNi fHlIfH» «ri tuirta; <■ 
IVMClttíX felfia ou iimpl, 
gtmelli! os HPluewslirmuos, 
Ti I Ni: -. r. || Hfiflla legtQ; le- 
çiiiii formada de nutras 
ditas. 

obirI ilU, e [Bcnifj], 
utfi Dt;pl()ííHifc], 

g*»*>ln«lTã, õmc y,i-- 
mir«i.;, f. Repetiv-ãn (diitr.u 
|ml«irr^); eitpruiaari dupli- 
cada ; réMtk^aci (duma ri- 
lub») ; fonjnbroi Kejtimaiíío 
idui',.T leu.u. 

PBanlniattia, a^am.part. 
(It: pTequiiíi : t. Dataaao; 
dliplicadri; rejtclidi.: ^eiui- 
,kI:.. 2. farícidft ; stn*- 
lltanti: : iiriiptlptTliado. 11^- 
muitrai ! Íc!ori<2 : Jujiln vi' 

tÔT&. 



! 



asa 



«.smVnl ÍKPnm na . 
IXns a d'.;pi : íj.ji pitres, 

DeinriFiii, ííriini \l>l- ti* 
. . ii .nk : , m, ai. f, irmana 
mentos r dois feios ; AtMl 
i:rinrH'AS (rio «entre I, 2. 
TestlcLíliis. 3. Ob GíincoJi 
"-i;!nn (3o '/; ndíac» : Ca*trtr 
p i i-s i. 

BmitlRiua, ii. m Isc 
mflUrt. minie ili' TKUnCHI. 

HBéninô, ívi, Ihtltt, I 
iiinsj, Ir 1. Duplicar ; 
1 • ■ rri.i r duplo 3. l".!nparc- 
lliitr, 3. I ii i r : lurrlar, 4. /. 
Ser iapltt, > tfomitiare umv; 
bater ti ^^lll1íe Piiiu pmi- 
iradíi-. rednbrnd«.s, 

/. nomi nua. n. ara, nril. 
f. (ièmpíi. 2, Diinlo: cm 
i: .Ui d-.is. Pare- 
cido ; cdnellinuic. 4. ijuc- 
tem dim» njiluniiBH. fi \'e>ni 
no r* maré ■ doi s ai Am i «tf- 

mirlfír (fricn: «s il:i:v. mIIi..^ 

S&titlt»tí< t*aftux nu Cíií- 
/nr: Castor e I 'wlus' ! irr- 

ííllílí /irlfr;-, Ml /JJfr , .'V 6 

ffimia/i profe* : intiRrM kv- 

Blflttli t tiilMií fíên-. 

eu mi nua, -. <n Qé 
ni i in i, áobrenerme iniitiinn. 

aoniiacò.is, írc 'lícnio], 
i i r/i i ivj t Cie mei 

rjarnltõrlut, J. um td.], 
íííí/, I tHUt n • fiiitcbri:. 

namiluB, ii -. id.l, tit, I, 
' . ■ I . . ;.i i. .ii . i. .. ■ -vi- 
iucos: ittap íi ■ Zr I h mim'- ■ 
ruído Minlu. | zeinitum tinir 
Dj faltfie e nnnitus viera 
..II ,,/,•/,•. -.11111 .u: , ■ i ■ : i . 1 ■ ■ — 

I.. ,',/< «c nn rtor<> • ret' 
aoilr; suur. 

—mia, ue, /. I. i 
(de vijelriyi rooiro! n- 
tfonto 2- H^dm are li i|uj . 
jiíia ; objeclo prei idío òu 
lirjlluutc. 3. Pcdr« liivrada 
ern foítim ife cnj)í> : copn 1 
omadVi ■ K 1 pc Iraria, 4, Bo- 
Lja^lp dp niidl ; sinete. &. 
PérulB, *. Htii" mi» iW6 
tt.i jcintrrzi. 7, Jiv. Releu; 
úrmnieiir.i. 

«omanana, ut > p<yt 
</f Kctwno ; 1, (iM prodjií 
ppdrtrs pretiosnH; nrnciilo 
!i- iicdrits. pie-k iiin.is. íí. I ■■- 
f-jiiualladn de. 3. Parecido 
com uaia pcdr,i prei-m^u. 

■ ■HamiflUJa, a, um 
U^iima;. adi. I. Ltf laot- 
d.irid; rclniivo a pedras 
2. M. Joollieinj: 

]H{l(ClálÍO. 

fltSmmaSCB, i:., in.- 
í (çemriirij. i. incout. T. I nin*- 
tnrmiir-ie em fNlra 7""*- 
«ios;ii 9, Rebentar' brotar 



CEM 



GEN 



D0 mm atua, n, um | ni. 

mij. |, Cota i c lit n i '■ - . 
jcinarnecldio, tficto (te rt 
hpnids.. "2, Ornado de pe- 
dias prejcío&aâ. 
aeaim«<cã, ia, Crr — 

^BuiniaMb. 
oetmmúui, n. um ;B«f 

iilhJ, ricíí. I. OriIrMfil oi 
peorns jircCtoiHS. 2. Iiff 
Ijtif tein r> br ilm das pt: 
dras prr.ciosas' bniíi:i' lv 
esmflltadu. 

DBmrplIct*. fei.i. fíTum 
rfí€mima + tt L riii, mi/. I>uue 
prnihiy pi-ilrns precio^a.H^ 

i|ire crtrrtén pedras prrein- 
aaa 3. Orjuido ilc pedTiM 
precionnM. 
ajfljinnao. ii vi. atufO, 1 

I L l II Hl " . ' i. I 'l 'I' ■ 1 L IH" 

aoirrm peeckWiM. o], Reben- 
Inr: «brolhar. 
aamraiBBii», ■■. '■ 

mfi. CJuc le-MUriuitns pedras 
precii>Mi*. 

BBknatiiila. ac (id.l, f, 
tiemin I. l J etiiieti« pedra 
OrtCiOiSH. 2. PuqitEiHj rr> 
tferrto. 

■ftmò, ni, Tuim. X i. i. 
(ipiiicr: snlinr «(.'inidiWi: 
manimr: lintteiltrtr-»e: elio- 
rnr 2, Kcsviíi.r: rc^iiiir 1 . 

i ' 3. Fr 1 Ur ;- ir . ih pln 
ran Imaenlut: diíer, w;emea- 
do. \\ multa gumertí ifrnom'- 
t/iain: luirieiíliiiid" .imijiu.i- 
meiíti' íí >uii deslinnrii 

Ifí-ÍWl írí fio: r i kI: i c|Ii- p.li.a 

□«rr.iiniae, r.i ni f»U 

bstit, ivtittu), f, >>I. ueraA- 
nlaa llaKftr *in kiirau, onde 
w Innvnviiiu ri;, cndavertn 
diibi auptitindos). 

Qrjmdniua, a, um, rr./r. 
\~l;t* tieuiúiúus. 

qemúliaa, H.tim lB^m»), 
adi. Lnstimuso. 

gumuria, fte, f. Caiu 
tin dedo mim mo (in pé. 

nana, M , r . V. Xfirtt? 

Qunabum, i . n. ?. Be>' 
nfebiaa. T, /. I. íiéuuba 
i i rlv.iíi sj. cid. d» (iiilia. 2. 
Bm abana ia. e, «rf/. [J* 
i i -I ilm. 3. Hanibíniat, 
íuru, "i- t>T- Wabitioi leu do 
liuiiubj. 

ooriBB, iirum Ecl\"èA«.)i 
f. pt. 1. Pace*; buchcchiis. 
3, Pálpebra*; cinvidudea 
doa olhH,3 iilfics. (Oba. 
O ffena p irniiin W»< 

Bcnnulai, õi -u . "í. 
Cjunuunnii, pnvn da Vinde- 
liLta . 

Gantsa, BS,/. Genebra. 
(AlKans djicicn. dão cuino 



dswWbaa 



a quantiUíiiíc dn 



natiedlogiB, ue, f, ííjr* 
ncnlnj^in, 
U«nn iilasui, i, 

Auim dn teinjoina: autor 
d:) IjL-M(-3Í5 (Mnim-iil. 

nansr, Sr? V.'- M i. 
nenni; fnturo Kèttftl d> 
itoiv i (Lji | ttia). 2.1 "ui liiiiiu. 
3, Marlsti ■ 'J-.I n .ua 

■ enopãbl li», f 
itprij , n-rí/. i, Gefflànr; tc- 
t mdáutp. 2. iJu teracão. 

oonerdlla, r "neiui?.], 
HtTl l. Reli ti*i it ii ii .l;i.- 
nfni r*I*tlvit .i tiran es- 
Mcie, 3. tienériro; neritl. 
3. lie i;.'ni.'rn. 

«et ne rali ta*, .itm ípe- 
niM.ili^l, f. (leiífraJidadi : n 
ptiblicu. 

Dijner nlitsr |idj. ndv. 
De inn rRAdu lirral, 

■snBrAactã, i*. êt«- [fre- 
neni |. f. lacoàt . Sei !!'-radn; 
aar prtMlu/id". 

nenteitlin |jícnns|, 
ruir. I. Pnr ifriu-rni ; ptir 
B*fi*tW*| senunitii ias ra- 
i/.i.. 9é Km (feral; ern 
rujshu; u niv e r*í litipn te: 

Ktrnlnujiile fi ^'nrrittiai ('<i- 
/ii.is rintstiiuèflti; «linbae *a 
Impnn pi n mu W as |l V. fllBr* 
ctmserv,' MaMMrat pnrnie- 

i mi i/n'1. li Henri'. 

nanitrãtiD, ii 

ii -i . ,' I.. líi pi-uduciiu; ire- 
raçAa £d««i rapíciea) 2- 
ticratiio Ide peiS»nnj. 
ftocrtí trtmeu; (andlia ; «e- 
iir. n- i 

BanDriitor, úfis [M.J, 

iri I. il i|in- jir.irlux 2, 

Pai : pfttniot. 

«nnDr ^lãrtuB, n, mi 

,- il.: . , iiíí; rfelalivii a 
Keraíilf), , 

• ennrifrix, icim ( «e- 
isrnij. A AutK-ia utte prer- 
cltw., i^era. 

«enãrn, , .ilu u. I 
l^euusj. Ir. 1. ticror! dnr 
o ser uL t-nar 2. Produ- 
T. ir <<3ui per al j ; rinnjmr 
lurun obr<i iit ', 3, <.:nii,.i- 
twr (s*uil. ftv>. 

asnarola .jíi-niTiThUA 
iii. 1 .' :>i. i :iri. . ihihrr- 
■ (Oba. — -Vi im i iuh- 

pnt,'s. 

aenorrititil», .Hii |«e- 
ntrosnil, I- t. Bua raça tdu 
itnlmalsi. 2, Nubreíii. 3. 
Natiirezii fitípcnor (dum 
ç^>r) ; bua qual idude úli' vi- 
DOO, dia j*rvores). 

r-jbr'; 1>H 



genarsaua, ■ 

', orif, í.íe. B 
Je nsccnilcncifa 



3IH 



BEM f BEN 



■luslr*; iiuhrr 1 ; Q t toa 

raça i&i d* tiiimiig n 



fMtff: caxAmcutu luui mu- 
Hiero* nobres l stíftans jre- 
noraat} sonffutrir : c«cnr- 
renii> ' ir. mu. i i agMIttne 

genernti pntmict cotteá; 
CQÍifHlS i.tamadii-j pel ■ seu 
vlc híd rr || /ftnwrfWl />t í«i« : 
cwclerili!* i-inieiiaS. 

GânAgftr, indLvl., (S o 
/, 1, Ikm-iMr, feií» i: 

• I > Jndi Pu 2, Sênatiri» 
ni, mi um, m. tifufMV 
rcnos, Inift. de- l i+-nc --.ir. 

* Bunoiáras, m , Gã- 
naaareth, mwirl. =1 i ■ ■ ■ ■ - 
uir. 

0*»Mnt, is, , r . I. Oéttc 
>.h. primeiro iivmd.i HiMIu 
ft, f 'rtoieAn doá astros rel«i- 
1 1 vniui-u l e jio 'n-n nuur.1- 
Bfffnt' ■ ; >■ tri la , >-'M.i nas 
UiKlAil li«'r>i»f'i|'f. 
guniiut!!, ir, f. mm | i i 
fleil*ta*. nriiiii, r.'., ,:-J 

1. HíkIiJ^í, povodn Pmitn, 

2. Don rtiueui, l. um, 
irt/r. Dir» Oiriir-t a:*. 

r oinct.rui, ggnoflf, 

ett. • Lf oiiHi vli^, , et( . 

Asnotyllta, úSEk, f, 
lifnrliluk «T/Kwnal. 
Ben ovo lifuiiv*, 
genlolla. r | Líf.uiii!> 
tf»/. I. nfr<B F'i/ se dn 
lelln Josupiido At' noiva*, 
A BíriMo dus fifhns: nap- 
c\m '. o>u|iiii»l: tJ i- hiisiKii ii 
2. (Jae >acril ca .." -mm 
jíénjo ; que: m diverte : nue 

k"VH boíl Vllí.l 

Ai vi- nido: lAsttvA: «v u • 

cu tciin. a. Abiindiftuc : 

f'-rniil'i 4. gunlulia , 

íum, n. /),'. Rítoi do eai-tt- 
BlCntti. | gentelm )t;<!nat : a 
inverno estiifio dos pjj- 
xerei , fi. tsiHSít: a iiii... 
dos mnoreNd raptae génia- 
l!i flta*-"fíi: pr$M impciisl 
destinudu aos riiptoíe» 
(-■"□( Subinimt 'I jieniaiis 
teçfus nu tarns ou xíitniI. 
gutiinbs ■ leito n i| p r i n i 
geniaha ta ta : gi iualda 8 
nativa» li afiw cnrnpob 
di* delicias. 

ajanlalitãa, ãli*t jffcriin- 
liàj, í Juvial itlodt : prazer; 
Blcçrli 

acnlãlitar fid.l, aúo, 
Ale^ti'iai:iit>' 

Mnlitm. a, um b« 

ainsj. ili/^ urnndn ; nplu: 
t-m.aii( uL.ir : únrudáwl. 



«etiiculitio.lniii " 

iiulíiliisj. f. C jtrnuflir^jjií. 
qcnícuISlui, a, um 

ígiíiiiciiluni], atfs, Que lem 
HÍis* nncfajho: qiin Fa: um 
ciHi vi'ln i Th I . ihim rlo>. 

nenlciílA, is, âre (frrfo. 
rifgresçli-ii jt<ítiiCT|lalnií]. 
í.i 1, Pcbrar D iuelhii o 
ulLfUfm. 2, Aiin-Umr-i** 
ítonttr : : MK'r>,. 
cobí tiiit. do aeísf, i. 

«anlculòau*, i. um 
•VcniatluNTl. adi. S^iiom-: 
chejo dí? ihi-s 

osnlgúium, 

b, (frmin 1, |oe IO ; >■ ■ |i; i'nn . 

a, Nm idãn planta*}. 

neniculwa, > LJ.', -h. 
Hctrift Cotovelo (<■( ■■■ . • 
l''MH fihtrrtii di* ^nt^M^eloli 

íírtimtn, ínij [iftinjj, 

Jf. 1. TYnilnHi ; fruir», a. 

Protietiítiira, 

ganiita, we, ,' H.csla 
Iplnntu) 

annilubilla. u,.ni, , 
(KV, ijih' (cm n 1,'irtuqp de 
pfCidllíll , lt;iliEiOi>. 

DOnilálla, n |kJ,], mH. 
1. * t| ■ i ■■ ppocrJa 1 ; ^uc gera; 
KCnituI . Hxupido, 1, . |J<; 
cui-iijiMt-ntn , luittUlLiíit. || i/p- 
nltatín rorpora : ú* ele 
ureiUtjit crmdiifT.» llírívij/uítí 
tites; o dei klo Híl^ítinHíiitn, 

BC l>l tu II ter ,:■ i 
niJr, |'ur vni dc i'f»i .ii v , J|,j ; 

dr tim modo rertiifófcrttt, 

panlliHtis ou |n#l||nr 

ornotiíin, d. um (irenol, 
adi. I. kclni ii n A jerai dn": 
que ae-ru , criidur. 2. Nata 



tiVíl, 

ganilar, õris Ud. , <y. 

t. I'tli l ri.l.l. .T ; d l r.íl l ri. ir- 

(ftií.J 2. I'm doH d"zc 
Rrande* deu»-», 
aanitrn ,.ii miíli'* 

• DNBll-lk, , : r, [íd, , /. L 
MSí 3. ^'lbel•^: Víríin. 3^ 
MutrAenk. 
«anitu-*, w. iii],|, /: t. 

(ilT.-IVíw; IldSCi Il'.-J.".M . 

crlnçÃo. 9* H' 'ruKcúpicft, 3é 
Crixturci: liniinat, 

t. natittwa, n, mu, part* 
th ifciw> cmj c;ÍRnu: Keradu; 
iiíM-i-.J.t li*: mimrido: vindo 
au laLdulu. | r/íi-, ttenitc; ii 
rilhn dai dcuACTj. 

l J , geq itui, H * '.i'',-'ir. , 
m. Geniçflo; p-mduçÁn. 
B&mv*, fl |id m, t, 

títvit. Oéntn. (fívnicade ep- 
radorii que presidia ;:.»;,- 



ciratr.ln àv Rljcitént, 2. 
'iOlliri, .livintiiUr ;i I, ,i 
Lud.i jis^mi» e cnin ii qjunl 
L L sta ucníifloivis ■ ^pnifi 
rulvlar dum lOÇUr, dunis 
caísu, cif. 3. EOCIiii 

djide; pTuxer do mr^ii; 
uniiCr' dcicttc. 4. '. rruln: 
ifllcKto; rnUrttiJ iduniis.it ■! I 
HllÍTÍ;i: ommiu illi.) tli IrJ.D . 

;r n,a 5. Aíijn (jui! pt:i leu 

i tfl.l. I .!,v I I. B. A I!:- 

tfUo. ijfêtiil suernm naMí* 
fithat íiuíFft - , , : no iti-u iip 
nascimirnii» ofírecia-sií vi- 
nlxj itd i i ;i ii . diwmbtf 
nccrpttiR (tt>nf(s; a tn&s dí 
•Deitrnbrn qimridfi dns 
dinisps. 
qanõ. ÍI. itutn.J- atanfl 
■•n«j, :;i • nu . 

t. i. ip ilf (coaJliHttl río [ic 
snan qiiír pelos VArVs 
lii^jun ii uni nntr.'|fM*Jurdn 
uiiinniii. v;it,)ii o livfft. í, 
Fwnilía; Ufeítui i ■iiHiu * : raça. 
3. I'fq|<*; filho. 4, Povo; 

b. oiimtu*, rotil, 
f. pt : ti) ri aí riHL-'hC« italrftn- 
ioír.i'. (fui opnsi^o ,i ih>ih\- 
ín 1 . ih . '.Vi-rrj. 1 ' : t : h\ \>* fwl. 
«iír>ti, Kflitioi (em u|mi 
■ H V, . »nt fatítew* àu a"* 
i ■- ' ■ l ■) os). Ixfcfrs fiiirniéti 
futati- nu hnbitítnttrs dt» 
mtir í Jtíif ífjfx-rí- . nr 
H-tci'iideim!* i vfnv grntu ■■ 
«(rui •i3tíiHJriitÉí , i : l /mitrar 
ou (aiHilate mótorum xr'ti- 
títtm r patffclaM ou fjuiuuaot 
• Ii é . i "i.'n.i iirilpm, de «K.i 
eateflorin ;i p. ou f(wnii<<w 

miiianim ttc/itutm 1 patu- 
i i" i oj fiimiilnf) lik-flcrítind i 
tillçgiir iu '! rí.rrry £•/;.•« xesrli' 
tVj/ti fSSte ' lillfi {liin um 

.> pín-n (Oba. - Todos 
os mr ml>Ti>,ii da uicwnu 
XitHts uanvnfti o gtitHlWtttm 
nomen. íslo p, <i nome do 
intfttiaiirjada *>pOniBió)- 

Donllâna. m i : ■ ■ í r . . . J. 
í Qírteiatníi CpiiiniMt, 

flenlicua.ii nu (iímiií.'. 
oíÇ. 1. : 'i'i ,' i.'-utr" « iinin 

u r... , n ujkwiii a. 

lidi, ',-u-ii. /» /if. MííIií- 
taOKa Arns pm-: indfjfeii i». 
qentillDíua, il, .mi u - i 

tillnj, flíí/. 1'tupria |Il' 11! Ilm 
gvnii, >'.<• unta tamilia. 

flentílla, *■ ceniiT. iuíj. 
1. Kclativn d tiraji iiinillj 
:»i Waí, BflipfiO df unia 
família nu ■fcir.i ; diic i~ do 
mesmo nome. 2. IVfieii- 
ui.tr i casa dum scnlii:r 
línl (lisn: 'Jicrinoj ; periiírl 
eanlf ii uma nstciio. 3. bbsi' 
tília, is, ra. l^Ltrciit^ leni 
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GER 



In li.i N-ciíitcrjili : ii qjqC c ] 
da mc-ini i r.: i, .-.iripa- | 
Tini i *■ flenfilS», iam. 
"!. pi. ! r) os iiiiínilirn- ih- 

mi kTiai u 'i 1 itxçttim ' 
tttuiunii; I» im e»1ranjfi' a . 

i irhnrol. n os laJIMlflrt^, 
..■ II L.'."- ■ ■ - 

aentiht .n. ■ ' < 

li,;, / |, 1>iirr'iti'iir.i eíltr* 

1 niie p,'TS,; in íi 

inííjnirt, ^.'n.s , li-ii,' 1 ^ q*J f.i- 
niília,. pnmiúeír-r*! (érn Imfir 
c i -.1-1,1 1- 2. rmaiTin: p«- 
rrntr». 3- CnllTOrlid•ld'. , d<' 

. ... A. 1 leni lid jdo; im- 
q-.TiiiiKmii íctltíoe! i>* 

ii[iiy:5aa, 

•jenti lilar 
mil', 1. Á ntaiioira ii i H- 
Kiiiu ; Mil Iníqua do 9 

2, Crimo Ori lí»MltiO*,, 
■«nttlftttai :id. . míu, 

Si-jtrundo "n »*fW»«« do 
p-i )*, 

Uenttpa, ii. "i. L 0*n- 

CÍO. ITÍ d» llllííl iWf 

i-nhdii ii lii-iiíi.iMr). 2. N- • 
de outr-ii pcinun 

■anã, ktòtfU '>■ 1- 1 

Hia, 9. Sii> rdiíltt ■ phlllttt, 

.•ji'iw tii!rniitt?r<! : dn1ii-;it 

... Iht. L | , , < - Ir. 11 l |j\í!-' , ffr««, 

tilivuius pfaétttHtterv ou 
... ,•,?,■,-<■.■ Iiincsr-»e: aoi. pã* 
ij« l-LH.nl". |ii- ■slr-af-sç *n«. 

oi II ii m nliiuiim (Oba, 

i Mimm . ■ ttL-triti ,■ dv- 

climivel no tjl.l, 

Benài-a, •" . / '■'<■■ ■ i. 
rid, da UtgdflH, 

nenujki», ••" ' Jí"?»"?!- 
n. pi roclhelras. i.i ofirrtura 
do* ieitMhiMl, 

Canuoiuc, h •■■>■ ^f- 
i n:io, moine di' viinan pí"*' 

H4 IH 1 

/ geaumui, ■>. ma cí. 

o^d.l- mi/'- (nato; natitA: 
uutéiitlL-o; naimino. 2, I ir-'. 
Vf.irdiid4'iroi \'CM-iqico: ci L r|i i: 
-ii, (Ohm, fiiffcc 
provif Jr jBwrlí "inclhun, 
jinis no» Wiw rcmutii» 
Ipitipos o pui ri"COtiHcL-i,i 
ns filhos corttn Tais, níO 1 - 
iiiado-oH nos íocIIkoi : m«s 
E-e-íJi' m cnlt' t.p/b'Sfnl.i'M- 
corna tOí. derivado dn 

aenuFnua danai ou 
-.impll ganutíniia, i 

n Di. (Jiir?ii[iLÍ Idwitct; 
molar Idontel : dr-nte, 

.'. nanna. Érl* ídean], 
ji. I» Nii-sciun'nii' : raca; 
iromiu : criLífiii. S. Kini 
roj;a o" astondí.riniíj : uo- 
breia. S.CiBtjWlto dí BèW* 



otaj tem wilfcni toniind e 
aemtliiíiiCiiíi rin lutais - . K.ú- 
tsern, i-.iv". cístit, c»p*cje. 
4. l>.dif iidpjiri- : I ill iii. o. 
Povo, nfli.-,~i'i. B, Mowt| 
ih .i n p i r u . 7, lifúlerj) n , 
Lcr.im.) II ^.'rvtti* r.'.'w/i l .-4'n 
ir..|,..-r> i|ur. pra- 
irõni A-cios |i oiltJin rr»- \ 
tu une ffrntií tmtii iitnffit . a , 
r|iin,L o» Itlíiiin laC05 de , 
<uiií uo-i uaiut qer/ntirettm; ■ 
oh b.ibií into.i dr> nlílf i r . I 
ntttitttfítl IWi nlllitafiít llif- j 
5U ,-,i.'rr- miiiiKlni do dslilíi 
• - irtltflS , niiatllrt» dr». sol- I 

d«dO!l dl' V.irrrl'. piWp ■ 

? penua, [ W i flinufi 

n--. //i ::mi.i. 
BonuítMa. i. ( í. iiiiío, ! 
1 rio dn Miicril-iniri. 

Qanmu*, •. ">■ fi6iri<W, 
iioihd Uiiim na -rr» n>. 
aHDqraahia, rir, /. To- 

l ' ii-.-.. L'1'nitrMHn. 

m : li 1 1 1' ->'.-• Ir nus a, IIIU, 
uir>*. I íi'iil:i .iiii ■■. 
gaã|ráohu*.i,rJr. OrvV 
■ «rufo. 

■ eõmntrp - «»>omB. 
tr>aa, .n 1 , 1 "' •niuttm. 

iiitímititi-i n-i'. 

mati-ica, 1 ■ •' '■ '■■ iT.ii- 

gaamatriDHa. ii, Min, 
adi. !• ticmmHnCi*; wskiíP" 
inr-ln.i. 2, gaomBlMCB, 
i5tiin>, n._ pi. As tti.iieriii-i dn 
lícíimelriií. 

Baon OU Bahnn. 
w. Çeilu, U«n dou rnm dn 
Tur, dso TertílH- 

aeòmicua, .i. mim adi, 
EJcIiiIíto m JiLíntulluM. *■ 
Oaui-Bica. oVum •> Pf- 
Ai, [[■.siriíiLiu 1 -. 

g«r aaatíOHB, T, m 
tir'ret»ru;i>, fHirt^j dfH JlMJW, 
Bar «a atua Qv Ba- 
r«eatga, i, m ' iBrCat», 

, II?. . ■!• I l.' M' 

oanniaMa ii. 'i OpWi 

mo, . _ . . 

GerMtni, nruni, Pt. 
ijtnii J, !lilliila-:lts OV' 

(itra-ia, tid, da Paleatma, 
■ nr|«l a aí, õmiçi, n- 
/i/ i urrtiCM mi, i>i-v 11 
terra lie i i>na,"i, 

OBPffithua mi aerw 
thoa, T, U tJerurto. cld. 
dn rtwsi ou (ta KoHii. 

Gei-flDf^a. ne, A <jet- 
i{tivin. Ciipital d"-s Aruer- 
nns. 2. CiO. i1<s-» BOíOS. 

Bepmálul. i, «r. '-'' r ' 
BJido. CpIttlB dc Ki una RO 

fjonle Palatinii. 

q arma na, \i<; uju Urnj, 
soror) [ttcrinariiis!. I. Irma. | 



flcrmÂnõ ' ">!■■•■ 1* 
(;< H «i> ifinflo»: inniinrrii*'. 
2. Kcailffeale.! vtiJndEira- 
11 II, o-. _ 
Gorrnuoi. 0'nm, ".' w 

rJs tKTBHlIlOJ. I iVkltlliiib). 

Derinunia, .< i .' ^ 

llcrminia f/MuniHiibiik 
«it-rmiioIriiTiiis. Hl-, / 

I, : jiTr i iíina, Cid- rlrt 

lí mi i -.i.i. 2 . Qiírftiãni- 
ciimenaeg. ntm, rr, pt- 
liaDlIa.iins rlii flr-rmJini- 

' lllllh 

Borroãniclanu», a, mui 

I tiífiranitu*;, mil. T)e 
•: ifriii,>nii n , uu^ riiT pui H' 
dn eiiírcur» ri» {ietnuinia. 
fiurmãn nu», a, Ulo, 

adf. li í.*winâUK" ii' —i 
niiMMi 2. Oermãnicu», 

T t n». ■ rr J I o-nuHuicu. 11111" 
[iití-plivo dr I ihiMiii i i ••■mim 
íhwnado por ter vi-midn 
os tiurnmnos) : h> nobre- 

■ de aljOiUH imp«Br 

ilorun. k. „ '. 

pei rnjipltãa, i M 
mnfllMSj, (■ I, fnliaiidado; 
ir m-niidiide. 2. < ofilniicr- 
rditndK iMitrc povot). S. 
SrpnrHiitilVM ! Htimiuidt.. 

rjnrmãnitua fd, odf, 
Cínrtn inttaci inrâniciití. 

I dai-mõnua. i, in. 
,"i ' *ríi-rMini|llUS<m.TiMi il , 
,,,f, 1, ÍJue í d* Hl'.- -. n i 
rttv»; nulèrtlicor nntun.il: 
({(.•rrnoufi, 2. Lejíftlrtui; 
vrirdadeiTO. 3, líue tem 

;it'.'iiil.,il|| MIM- .se I' IM.M L- , 

írtnollinutc. Il frtilt-r m-r- 

HtniUf. <•(! s'Mi|H. rjvnirruJÍJ ■: 
irmão iiíttrnlBitnj ;. iftror 
rtit-mauH ' i r i ii il i i!i>rni',nia|. 

'-. Bf-rmanua, n. mui. 
fnti. I. í iiTiti rti o 7 da Ljuf- 
imuliH 2, B»rrniHii(, . 
i rri. Gertnano, nome. de 
I homem : S- t&rniinift. 

germm. ínis iVeiimon 
■ín^iinl, n. t. Oerrnf; 
rrV"it«í riSM-lOJ- «uri.-, l.de 
eiritírtul : uartne (ilninn 
espício íHiiaaiJ, 2. Uei- 
cfiid,':nrjii: prole; raça; 
i.lh.i. 3. '-ininLi^i mi 
4. VriiiL-ipio: uenrne. 

««rmlnâtfn. Mi-.ii |4çcr- 
itiinoi. f, tter nu n «í4o; 

IjiimrM , rcLrCMt'l- 

uurrninatua. ôs lid i, 

arf. u= ■íLínsiinsttn. (Obt- - 
Síi uo ffftf, itírtift). 
aarnttnri, rivT. i , i 

[UiiriiiDfll, '■ ■* t|*ri»lBi«r; 
lauçnr rfthçiLtoa. 2. Fig. 
Rer prndaiido; BBlKjef, 3- 
Tf. Pmduíif , ftiiíer 1-rrHn.r. 

gerOi fí-- 1 H.-3 í . t:r^1um. 
J, Ir. I. i.evFir (*t>6n: sil , 
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tuf í<.rtsiJtn: irdltíf: ter. 

3, Chamar a st, incumbi r-sc 
voUíttíiriiiititTtr Lli- 3. 
executar: cumprir: fazer; 
niJi!i i-ii»(rar: nerir: wtcrirtt. 

4. l-rndufjr ; crlur. 6, ^Yjf. 
Ter: mosl rnr ; mui ta 
nti»l ir. 6- J'nu ■■ • ' .• i . 
Inzi-r de 7. r.is-MW io 
trniDtti 8, J rj'.;!r: cruttf' 
riet píim tnm (nlgiiniii. 9. 
A i I •; 1 1 ■ ri ' . " : t. t , :■■!>'!,■■:■.;: 
Chen» di' I! irnjíVíi/u 
iwrunt cirifi têmpora 
nutucrt: leu» n frAnir »---n 
tp4a rir uma cíiíoíi aã car- 
V.iTiu •.■.•.■V'.' m/,7iv^,í|-r,ii 

/7i/(i™: vacilar nn furiiiiii- 
mritlu rins H !■ tkt*"^ II atitjm 
pm me cttrmit fn>r>$' o 
tuirjiuln que pur mim ter\n 
\xrtvrir no, pnt enli ir tffl 
IWí P A«cc ílHm Ramac 
gentnttif: Pn<|iinn1n ÍKto sr 
pnss.n em RjMtitf II gtadíin 
w iHtfituti ciimbriia-se i 
ests.1 ria r»Bi j-jflfr ffitttft • 
iidninil ,'rur mHl n'í. 

nf.giickis ; Miif-M- mui: n.jo 
nlbiti tiitloí sra( in [cresses 
; ftwsr twnr ■. m ■ ■• r !;, .i. 
(Wcedidc : 'mir-se bem (uai 
satu f-mp r^muO : fk"rir v^rr 
CjWw II íí /jrc.i/wri-: j iler 

«ir-lljc. tirllrsw 

n (nnerru í^f. ir ■ ■ i I 
idínli- n» daquele modo) 
||íj//ijí.wÍ tttw.n pi-x.iiniits : 
«IJtWHIil KlOTÍa H(j:„'.h: i:i 

.'. ■•re, i"ní- |l jrcre-1, 
m. r > que leva ou trun-; 
pnrU. _ . 

OsftRiurh -.1 linrii- 
nium, ti, "- ti ei >ni<i 
cu! tl ii Apiilill 

■ •rpta, únim, £ p/, 
Í5u K m ■ :f hm ; "Irflirtritts; San- 
diCCS , pLlYUltts, 

garrGa eu aerrla, is, 

/n. K s p p c I e rle iHir.luivn 
(ptíl-te). 

ffsrrtt, finl*. flt. O qu* 
diz ninharias, pnrvodif» : 
cstúj'iilrj ; paleta. 

Sart-urilUm, ii, « t Iit 
ru ih cid. dn Mncedttiiiti. 

aerúli, aè ijferol, f. 
CrTftdn ou ri In àf. crinnçt ; 
b uue jjndn com «ima crifln- 
çs: pnrtudnra. obrei™ 
(Bbfllinl. 

UHrulllJBMiua, i [gcíu- 
íus + liBTlnsi] , ra. O que é 
ao mçsmo tempo aerflK 
Ewctenti;. 

a«PUÍU3. i ' K *!rii|, ™. 1. 
Hortmlor! o que levai car- 
rcfputoi'. 2. Aq>'. Que leva : 
que leni. 

Bepuodfl, a*c f- '■ ' =• 
rniids (Gerojia), ctd. da 



liispàjiiu ruiTjefinense 2. 
GfjrundãnBBS. fui», 
Hubilftnie* d« Otrurntfl. 
aerú«la. iio, •: 1, Saiu 
dn serarln J. Cana de re» 
■:■ ■! ! In ni i-t t ii pqr» fi*í vt'« 

111 US. 

6«Hr<pn, SltH, in. e Sa- 
rvbnSa, h<-, 1. Oriiln. 
rei da J wrin, u qw Okt pne- 
ifls Rtiibuem (ííh curpoa. 
2, Qcriunácéu* i- fiê« 

acnícT. 

(ent, yc/s. w Ciérií, 
r'".» tl:i Citla. 

Iti*a ;j n . i " 

6«i>iU» FISrut, m. 
□Ésslf) Klnrn, .nnvenmrfrtf 
iÍ4 iudfiu no t«mpn Úe 
Nern. 

■•■IA, "rísm | i KUtiat 

it. pl. Fiíltos notitveis. (Cf. 
/. jfesfou}. 

««UiiblIlÉ. c [Rçsto]. 
fí<tt. <J1IC* !.í' fioiil- H_'vjlr r>n 

trttor, 
aa>t»m*M, Vni=. ! j.-i . M 

1. i > qmt b» pinli" trnirr ■ 
irrniis, c»cii4<>k. vfbturtfio. 
ele. %. O que s*rve pura 
Iranuportar nu Irucr: II- 

!■• iíj . ;.r t.i .in-ri 

Oeatnr, Sri», m. Omitir, 
Knerrftiro ir Crtrtaao 

noatiKò. 3ni • tíi --1n|, 
f. 1. A-ceetci w- lrnn*r, lcT«r. 

2. Pàitsekt de Itteir» ou 

i jjr i li. i |:i'ii\ 

trflitãtor, '"■ris. iii. 

0 que traz ou lev* ; porta- 
dor. 

n«illl«rU4, .1, :mi 

|«t"il n ir , ííi''. P. <Jcr srr- 
ve nuini li vnr nu tr.-intpvr- 
t H r. 2. D o»1*tãJ>l». r.c.. (. 
c,ii!..itii de transportar: li- 
tftfá. 

■•■UtriKt icís [penlo|. 
/. A que traz oh leva. 

1. «tiltitut, a. ura. 
pari, i/r Mi<!j,t<i : Itvmln I 
Irnns^nrtodn Pin litpiru: trn- 
ílifl ínn ventre). 

«r. rrtllBrpnrte ; uordiitati 
(dttnis cniifUi. 

■«•tl«ulaplB« T II [tW5- 
ItrnlorJ, wj. Histriè^: linn- 
çAriiiO- 

gesliculâtio, 5nia jii j, 
^. líe^tiLulHcrlii : eeisin; mn- 
çimp.i!tn. 

flbvNtiuliitcr, "Tia id.|, 
m. Lieatlculnder. 

□«•ticulop, Btss wnn, 

1 Tíf**t'<"l u ^. f. rfw I» 
OeiiiíeLiidr. Z. Rmef oma 
PHntríininn ; itnn^ar, 1. Tr. 
Hxprífliir por pfeshm: «rum- 



pnnlmr com píinlnmin.i mm 
rnnlD.I. 

«OlttCÚlUl, : 8. CCS- 

ni>J. «ri, rf,'M/«. Pvqoeno 
gesta ul movimento, 

/, iMtiò, hi (ffj íí. 
rtitm, 1 {id.i, i. I. K;tzt>r 
(íeitçiB viulenius. em cqii- 
!fi]iíí*nci;i dum;» cciniiiv-Vi 
iR-pral mente a irra d a vr ■ ; , 

a'! i ■ Í«U h*t!l*iÍr.níI.mí' 
csUransioBri p»r. !' tffstfend 
tarliiin : |fiinf>p<"1s <tf «le- 
^ri» ; ^ í™/i»ijs \rrrwrila 

rffirn ■ espirita rfldtantí 
c.ojq a pr»s|n i i.li.ili- iff.i- 
/rre s/íioto : Irr Erandc de- 
Min, (ConUr, i a) tom 

trbl. ; f>) utr-fn-f. ; r J Com 
inf. . nu 'JJ> áíMfp. , eiilfio ■ 
íffAti/f íttiQutil n m tv 

ji,i'.f>rrt "islur nrií.lnsii [ior 
nlifiimn cois:i na vida piV- 
blic» lr >. 

£. gaarCÍOt Anin |gem] t 
A Actiio tis qirtair . t»ertn- 
cin ; ádnaínl«tTiivui>. 

noktilo. i' In in. I 
[«••toL tr A'''.' r 'r:v.'fr 
fríqiipBtem^ntc ■ t^r. 

gattã, i:»?. atum, I 
fKf.ini. ir, r i. faq, t. £*» 
} var: i r. i r . levur em li- 
t«5ÍTH • 2» AriJin ynividn; 

' uiilJ.ii Jv Liteira. 3. Tra> 
ter iuin vvMitknjti ur n«to); 
ter. 4. Truníporinr. ■< t)e- 
Intar: di?nitiitfar. |:(w.i «rimr 
ntrt+TÍJi jfmfíí&rlnf : rihtn Ui- 
liculdude j u fle 'i t AVA ih «i 

ul». • umbro* |lir«-.iííij-c- 

r« emir firrum l i uni 
coraotio de terrn, 

a«ita r , ítrici [td.1. Hf. 1. 
13o u ir: i r>> ; liifiiuiaãor. 2. 
Admlmi-lrikiliir : seretitc 

I. gaatua, a, um, part. 
ile Kern : 1. l i- m : i"*i'ui- 

! :lí . piill I. Mltn 2. A.Jl II 

ninlrudi», diiiçiílii. n-i 
ee&tat' t ffítta, 6ram. «. 

jj.'. : leitos Ilustre*; kíjid- 
dts li- iit;-; || <íh-i< bcaf xr$- 
Ita rebus : nlpgrcE com o 
bum £utú 

1'. (tagtaig, n» iaem], ol 
Miihctra de pmeeaer: par- 
te. 2. Atitude*, {ffMii: mft- 
vinento: íetittculu.çio. i 
K<viii rrtffor,- .- jieilii por 
iinuis. 

«BBIIim. V. í,'H» t .S4í. 

íístn t âfilÃa, M ■ 

1. Geta Ido paia dos GetiÉS). 

2. Mcime de hcutiem. 3. 
UetflB, grum, nr. pf. Os 

\ Getas, puvfi d* SífniáíiB 
I que se estiit>p|p4.'?u mis mar- 
I isens do Danúbio. 
I 8«th, jndecl., /■, t. Cid, 
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<ifi Palsíttoa. 2. Oatliafli, 

crtrrn. m- p', rínbitanit;* 
ifcxk». cidade, 

Sallçfl Qertcafc], n)#, 
A uviíH-lrn diiM tif 1,1.1- 1 dr- 
ín.<. toísuh líi-ir a tiiigua 
dn?! <3trtH». 

OfitUll*., B| uin Jl i*!.i , 

arti, ÍM* íiçtan, 

GStuIuk 1'jnetubm, 

giba*. i*r iKibber], r". 
Eki-isn: ("ibit. 

olbber, êrrt. êrum, adi. 
1. Coroivftdíj : pHwWa. 2. 
Solteiite; proeraint-nte 

clbbõanB, h um [iríbtw]. 
iirfi. tlibofn; l' i>ren l aio. 

/. fltbbirt. h , uni \reia- 
ctaatiflti fttw (jihberj, aítj. 
t. CcrtT*Kt> 2. (iibus.0", 

ClJfCDVíilli). 

S, BibbiiB. i kibh-T . m, 
t Tíosk»' i»ih;i 2. Tiimiu 
nu iflchaco no miriz. , 

Stmantã-dk. *, um. orf/ 

T)l>í. r.:i^-Mi.(L K .s : |J<- i:s;:.ill!r ; 
jflganteíco. 

Clgaa, mi1i'i, tu. 1. <ii 
HJintr 2. aigantaa, um, 
/!/•. i K (i.n.intirN, ( llim 
dn term. 

giga eia, iArtttn, ». pl 

Untranli»;, dos vltiUMMI 
dipni nli i, i h i 

n, i>t. Corpos «t-íriintkií. j 

\ i I,i i-. ;il nrr|Jl,"i , 

alaiaO. KfuSi, i;i iki.im. 

l~ Jt 1 ^*'!". t''J'* ' rtrrlíirrfj, 
rr t. I iprur ; rriur : prrbilu' 
f\t ; rtitt h In' - 2. f'ii!. 1 *m 
nríffrm a: cuuniit ; M. r t-r 
i ;r-n'r. i/llitt fuit Utfí* 
ivivn ?; de que ber^iu ter 
i :t s< i ilo l jfíjriwrt' '■rrtttffn : 
•lUfirliir riws. (Conatp, t 
1é nn v. ncl , , enni tu: i 2. 
na v. pitai : rr j mim tttii. 
sem prw. : J>J aiw!. : C) 
ii!>i. ri't;k!ti iIp tti'. nluívetl. 

gli bua [iilvi». 

flllVtlBv, fl, uftn, rr ■': Ama- 
relai duro; Bnuirelo des- 
innijid», 

glnglllphue, T, m. finr- 
i ii 'i h i 

Dinflllamu», i, m. Ks- 
pecte de cuiiIli. 

nlncim. 'ii . Ui'mmie«te 
nn pt. ninesvae, nrum, f 
í n nol va*. 

glngiVEla, nu uir;i>ivuj, 
/. <ti-mii\ Pi'i(U'.'J'.;l t;ih-;ÍDH. 

glnaua, s. »> t. hin-- 
rins. 2. Ariíii: .sti^iTTO. 

tilmtó, óniH, ra. i.iii.i;â(>. 
ntinic ptoprto ur- eariÃKi- 
npb. 

{111. indecJ.. n. Nir-rln 
i itantat. 

' CJtiua», õrum, f. s>t. 

Ili1 i:iii>., . ul. do l J |i i r -i 



(Oba. - Albini» n«»iT>«. 
tí.m cnrnr» <luviii'^ui o quuri- 
I J rt Jl- d- ■ .-í slii J. ' 5ll,i. 

glabvllu*, n, aia írjriu- 
ber , atJi. rlentin. Sem p^M; 
i n i 1 c Sn. 

giabat-, brn. bnuu. tm. 

1. Si m pula: rjipjidu; pç- 

I it ■• r! ! ,'"'' in2M|UÍ'afll . 

2. alabar, br ■ , m. Ks- 

traw imtx-rric U: f.-ivc»rilo>. 
Btabrana. .iv L,'lii\'er', 

f HlllIttT qBI' H'i->l,i lli-Cii- 

criivi» imberbes. 

glabruxcD, w, <écv [\á.], 
i, ' . rerdfr •> ppln 2. 
Ser íimpt) da-, v.tviíí dani- 
nh is '.eT ruç.iil". 

glabrtíla. írum íid.J, n. 
p!. uutBfP.t) «m vcutmçío. 

Hlabpio. ftuis iil }, isr. 
1. (iUittriffn (Acilint, Cíln> 
aul romHnn. 2. \'nmr dt? 

4 II I I T .1 f -Ir v-.;i.|.: 

gl-britaa. Hl» HL], f 
Nndez da pele (faltsi (V 
píloi, 

glabrõ, li irt [ld.i, tr. 
fnvar, doiHi|nr de pélti. 
nl»<:i.i lii. ■ U. I- 1 ■ ■ 

tttfi. t. (IIdcímI;, de sjeio. 2. 
Que nelu; mnil-i frin. 

■lacta», íi, r". (ii-li.. 

placioaco. i ., . rr i. r 
rtes , r, tãdiír. 

glacia, - 1 v . nium. I 
TiaTl, tr. I. TfflBsfufitiaf 

cm lííIo : k{PÍHr; eriuKtditr. 
a.Triin-itorinur-seDPl pelo, 
B*tel 

gladliter , ■ rr: i;li 
lIuií- . rrr. 1. Pflbncarfe de 
rspfidiis. 2. (i'nd ilidiu. 3. 
jW. r«mhjilf (ir Jílfldis- 
dtirett. 

nln dintnrtum. n |[>l:l- 
dlfltniiui , a. 1. Sh lii rto dc 
pli-duidor 2. ['ríifisísSci df 
, : ,.: 

gladtatõpiua, », tim 

'njlndininí', i/íli. 1. [)r líIii- 
cluifkir. 2. Fiji. VLoli-nti) ; 
ferlflaíi. 

D fldlãiurn '-.In 

dlua,, f, 1'rofÍRAMO de e^la- 
cSsdiu 

glsdlalua, i .ul... m. 
rA'iírríi. I. i'ei)i(enu ç*pmm" 
punllril, ft, I". mjhi il.i 'i 

ipknntJlV. 

gladium, ii, ir, — kI«- 
liiut. 

gladiui, íí»» RípHiIn; 
títátlií», ifttttifítt* íJiíiitlttfii! 
UÉsenikaTtilitr m e«pHd-i«l| 
tfttHiirt sriri/n .- de rspadu 
deattittturtiliaíui, 

glaoba, ac t:lelN<. 

alauanrtus, :i i n : r i. ■ 
subi',, itúj. IX' úinlMi? Bnêf 
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relo ; nitdu hu umbar amti- 
: 1 1 ■ I . 

nM anulai, r, (». Âmbar 
atnsieln 
«Eandartu allva,,', Hlo- 

re-tn dn e J ivuíbrhs ; Kiinltft]. 

g Ian ditar, 'Tr-, F-:riim 
[nuuii ■+ lemj. rii^r. t^ue 
produz boLuti; fértil, 

■ lanttl dltl», idin tf 
glandionuía, Bt etãn- 
diuiuj, ! I.iiitfiia e iirraí- 
■í-iiiu de porco IniNid.i-ik 

Qlandium, ii, rj. I.in- 
(.'.n i .■ .irru 'ií.i.Iíi iW puri-u 

ieuradii-i cu siib-jida. 1 ,). 

glaadA, ínis. f. = íí1 u- .. 

t landula, • . -i' 
inentu nu "< glandiílaB, 

sruni [ukulit], f. tiemln. 1, 
CiUinduli& tio pt-tivoço, 
SUBKdiílit*. 2. tit.iuJr. a. - 
líliirtiJlUHI, 

glunduluaa cepuia, & 
— írl-niliuni, 

• lana. Klartdts, f. L 
Ijfiuufp iifu CMrvfllhni; b<i- 
i ,i -i [dn Rí.inl ehra-l, imictH, 
9, Objecli) em f tiniu de 
potrjtni b.tlu dv cliiiiiibo 
(e íwi víitt? de burrnl uuc 
se dripedin i."<jm a titnu»; 
t>) ii Hiitiide d<J piMlía, 

glãr«0*ua. ii, .nn | Kln- 
rc.i , iJíJ. 1 . ("ni-.n il- ih i.i 
HHHSiin ', rjiafnilnulo. 

Blauifl. es, / 1, ir . r 
CTréiiHi), luiilluT tte |hm."<c), 
2, Míií iU terceím Ljíuiih. 

aiauciH f atnueii.*. 
ue. iti. Umtictn, imitir de 
liiMiieiii. 

filnuclpgna, l,m (i!:ur 
ripo, uruMi* :U' iHiiut-jn. 

fil*iiCla, Td.s, /. (iláu- 
clde, minie dunm «idelu, 

glaacõmB, iíi'n, " iil >u- 
CtmU (iltiein, ii dun ullios); 
CAtnratJi. 

glaUOtima, *fl. f = 
i, ii nj.. i i i.i . 

/. gjauaaua, n, mim, «rfy. 
1, ("ilaitcci' psví rdeadi ■: 
verde tli-Mimindii: de cftr 
rerdprttuf. 2. Aiui 
iniKiln: çti-zeilio, 

Slaiiciua, i, ta, I- 
lilwucu, ppf,cudr)r da Lteij- 
ci,i Irau^iuriimuo f-ui deu» 
i.i ii Hm. 2. CluerroirD da 
Licla qtu r iiitrtm un cerco 
dc TfdU, 8. FtUto i' - 
sifo, deiiimrJo peloh Sun» 
prr-priirt» c»vak>ii. 

olèfaa, ne t /. 1. H-ilu ; 
l.r.lril .i ri-ihn i. 3, . >rr in; 
pedn;ii df terra; gtcbai 
ItWa, 3. 3>i|<i ; H.íri.'iiii ; 

terra «•mtivntfu. 4. impostu 
.ifittre a teira, 



3 



- 3R3 - 



Kl f { 



GLU 



■IBIllt, e global, adi, 



De IflTffi.l. lltí (•.•rrii; 



pttiharn bnv** P •! ... 

m. Bois vifiuriisns (ca- 
pa íph de Imíhif lucroes de 
terrnV 

■ liãbitini íii.;. flrfr Por 
!l!iv»s! poi* jzlcbn*, 
aiSbátiã. Anis '!d.|. f, 

|t |<;...'S-|.' N''*-lirv 11 ^loha, 

JtlrtlõiiiC, .1. UIH |i I 
/. CJuç *'*n» nii3it">> tor- 
rar;-, -. friro PII3 fórum & 
Wfl lo. 

glebúlft, ar- .id-|, r. 
,/íHrrn. Fcqui-no I iirrão ; 
íamiwi nç<|i]éjii i . 

qlubulnnlai*, u. i.m id-J, 
uri/. De urra; fciíinaaw de 
rttrVi. 

fjletiriua. o I E>* um 

BtuíKiirfUR, «largam, 
glicol*, is, ire. í, f]ras- 

M. .1 I l.l! d" ; IJ.MllM 

lliairlum, Íl iíIbí, 
n. 1<«tótt' onde jr «muii 
uri; .11 . i ^ >--. 

D III. Ri 'ris Ar^.iii.1..'. 

aahteo, •-■ i'-fc uli-i, t;om 
taffiifircn rtt» itcscij ' '•. i. 
I. E?ny ind.ií 2. AnmcntHí, 

. C. .-.-I 'II-: "li 111 IT I, íU'- 

M?r.v(>lv<T-4í, e»tetider-ae 
(tia., t- mm ); dtevsf-»*. 3. 
I- -.■.!( rurlinnd' nli íU i<--'l 
4. Ilrwiut iirdcntíinfMtte 
I Q b a. N» ul<- M*f . 
coi»1rue-*9 com u rVj/ I 

(«loba II Hl jtfliibUH], .14/1'. 
Krn KnirKiH : por compe- 
li HIhs! por p*livtftftf.. 

a loba, iv i. Hum, I Isll.J, 
rr. (• Fimtsí nuniu wilii 
arrL-Jauilur; dm fnriai re- 
ijdnd i «. a. /Ví.i.-f. Agonie 
r*f-BC ; anKiiifur.se-; (m* 1 !* 
par st 

ajlQbòaitáa, i! i:i 
iiísl, f. Rcdíindi-í.r, esíen- 

cldllcU*-. 

alabOBU*. .i, um [tíJik- 
hm. , irtíí. liuicUidi.. . ".!<•• 
rito. 

f. aiobiilu*, i lid.;, «. 
rieiuln. Flolfi pequena; gló- 
bulo. w 

E Qiobuílí», T, m. Itlú- 
bU]", |u>un" do ilOAkCm. 

nlabua, T, m, l< H«1u : 
twTa : hrímwl; uhibt.. 3. 
[ ; Cf«uitat'a de Ir-op.'.:. mu i" 
apinha ti"**- pcíotilu ide snh 
dfuSrrai, a. Mulldilu lupi • 
nufidfl); rhaamii : IriV.-ii. 
jC'j'i .dtta ianae : u di*i ■ i d.i 
T.Liafpjf. Kinifuirtix : ftnimn 
de s.inRn* |l fmmmnniT- : 
turbilhão de chiiraiis v. 
CIJU^flrT'- Mm IrVigH de 



gtotHis: aipiíie lírupn dr I 
cor.jitr»d«s i prVwJ tfl- 
rj'nm - c^uuitdr<i. 
filo cio, ; ^ ir.-, i •:. 

«iDVJBFãbflUi e '«lo- 
iDioru . rrrír. Arrertrwiriiiií.í. 
glMiDCõiaen, • - = - " • • J - . 

n, I. r\iir«-|í7v : -«o »*m Tijnro» 

1..' :!.. Ildl* i rmveto; hflla 3- 

ÍY, Ãliinm»- w , , 
«luinorinut. n hn. , 

r». Aquilt 4«e Iontu jfent* 
l>ara ji k«c*i«. 

glnmcirili BJtciaçm- 
1uO, m!i.: — tí I ' > Ni e r " 1 1 m. 
(Oba. — S" l«J ertriuMiT.L 

olsmnrilim [jrlomn.s . 
í«Vr'. Km rueisRH ; rití Hbit- 

intrcij. f. Aittotní façAo.: 
mRsaji ; rttiMlidiln. 
Itlp mor ■ tu > i -Hi um, 

IHirt. tlr xliimero' mlomc- 
™<Jdi ts mciii toado ; neuimi- 
indo. 

ttlomerõ, 5vT. jtuiii, I 

holu ■. iMimvíLjr . 2i rifaflir 
um aiilotAo • «Wlici ii n 
ronnar coIiium tcrriniu. 
8, IffDnlr, u|iii<-t«r; utt>"- 
mn.ir-, inu.Milujr ■ .«-.uiiii- 
lar. li fit<»ni j rnri' Íowjw In 
o/íil'í: d n-hfir 1m | .(.'• ít'««"(- 
lutvm: uinnar nmn trm* 

jies|nde'lA'. fitfniffúitt 

íitoi- laiiíftf lurbiUlTifis (te 
lurno I ff. fríimiiíf 'hjíío : 
reunir iiki (úrv« ]n<m aia»- 
bater '} )?■ aperlaf - ai; ; 

l'.. i r-n 

Plamariiaita, i, n ni 
J, orfy. Km mn»ínte; attt 
novèlft; em rluieitt», 

Dloniu*, cus ífí; !tt,-imt! 
rau qilf IJiPbii OU Klus^, «. 
Novciqi buiu. 

■Idpíi, iie /. I. GliVrit: 
renimre : munrtinlii ; Iímuh ". 
TvfUtagâo: h-mu iirtnie. SI. 
OrnairiíHiiii enloite: ar- 
niitu. 3. neííiD dc Rlil ri a : 
emulíiCitti 1 v.iidad-r. 4. W. 
( UliM. '.i -if.ti:-. '' iat- 
r.incidb : Hlulíis «e «ioria. 
|| «oif fUJTi>as, liimiiil itnt 
ifírjíVr? inrr» : <J anuir da 
'(•Iótíh <i& tír;nidr iik-iil» n 
alma. !J tanta ext ™em m rnmU 
'.r, túí nn'1/m ■ Um i:i .ri J«. 
r ■■ desejo llt uroduiir mel, 
alãriibwndua, a, um 
'tldiior,, tídi. (Th eiD de 
fíTiirií» : ttHJo orenihes'!. 

fllõrlfttíd. ">nis |id.;, : 
Ar çio <!.■ $r Kli^riuF. 

Olnriutúf- lir-U ;-ll ". 
O que te Ninria- 

flltirlliDãUl», UH:t l[lo- 



HtíicoJ. f, trlorUlcaçSoi 
Kloriu. 
nlÕPtlicã, n>, n:t líin- 

i i + -(ir.i<íid«j, rr. tiln- 
i ifiçnr. 

■Ilrwai, ,«!•:".!!. í 
tfrmm ('(ikiuena (5l«Ww i 
honra deoiLiiutft, 

Dloi>í«r, >tU* Hum, 1 
[■r|.;, t e ír. ítoji, Oloriar- 

: d^liVl^^P' , 1;'-!^í , ; MK* 
tar-np (Conatr.i aicum 

. .(ino: iflariarf utionid 
■■ L . ji *i Jf .ilniimU 
. •i;-j„ " rií ri 1 -!» «ni.l fiin- 
Ki.' .'ii BffiT. i;rrfj>., 
ri)mn .•i<r tiHeran fpt4 
Stillam tnlvr x/tin iikTia 

"«iitni sc iMiito etns^fua 

que lin-dc urr um 
«nrvdn Sulaj.; Pj cum íiW, 
■.(■Hl yfn.yi ..n rovidi» d« 
nb uu Hl. eilittu : rtorinri 
aftiwa rj u n\<ir\st-fti de 
nli(i)niii ...il-...,.. jií itf mi' 
ijijd !;.' i ri q.iir.i tln- eIu- 

r:ar dií m-m fnc*nni„ , rf/ 
... .íiiií «M. ou írftí. 
^r<ipí»í. írj/., Comin " jfftif rari 
^•.(•i.ífi *1*etar-a« oél* 
cumo *0UTti«, Iftorktrl 
ciiHrtii fehin nottrx* avo* 

,.■..(1 Wh 1 .', "h TliAlli -V.J. Nl- 

/fww wiv.^ji.-. " lí.ihwr-^e da 
. boa .-Kirif di! termo» 
fcit.n pasajtr dois íflunulea 
par bitkxo d'i Ihmou" ti 
atttoi- 1, , 

JlIOriãaS iflmuiBBjaJ, 
i?, 1. {IhiríoiiuiiieittC', com 
I urlóriu 2. C'..in vmiladp : 
com mnifiiíficèncía : cnm 

-. r bfiillli i , 

«lorlõaua, ii. illil iH>"- 
rLa], oítf, 1. Gkifioso ; lio-n- 
rmiii, 3, 0r|iulli«s9j v»i- 
dosn; r <ís.i. . ...MJ. S- Avidn 
de Klurid, 

Oloa. nififi>. f- í'uiiliiidn. 

■laaaa, W, .'. I. í'ji1«- 
vra r.ir.i '. térmu pouco 
URfldo. 3. (JIiimii : Imcrpre- 

|l3iilriux||. i 

Glossário', vpcibiiimn. 

Blubo, \% «re T. I !•»- 
L-iisi.ir; pp Ih r , Hr.ir a caí- 
oi u. 1. J. Helur-itc. 

glumi, [■uliihh-Miia 
■ < uLuhn]. /. IVhCnlr. Idu* 
nrilo-.l i faactl do trm"' 
fiTliiellift ,iiif serve da In' 
vrVIucm no rt'fl« : peln du» 
fiípw 

aluap Kliilis rffaciaruuto 
çtijn fllefia, Klontus., ^ =» 
glutíiv 

Dluten, nu-, liílus). It. 

SiíwUiiLpj Kluiinosa: cnlaj 

«rude - viic.» 

niutlmaientum, i y.hl- 



38* 



61W GOT 



ttaol n. i:iiL-.aderiinr.1ii: to- 
laííem ide manuHcritíis). 

BlúlInDtiV. õni* f. 
|. iSilntitiaíAu, 2. I ii »1rt- 

Blut In Mtta-»», a. «m 

lirT, UiJ/. "Jue 
«Tinia. 

dlúllnator. -jfis i4-]> 
n. i ; .iicaaernHdr»r; qui' 
cols íi^ iftHias uli i* livri»*)- 

glútia*, ãvi. atum, .1 
f RTrt*«Ti. f • n'*r; .uiiif 
"lus tóbn>* dinna iVridaK 
.:i.'iiiti Kar. 

fliS: Gluriiioío'. visCi>»o. 
BlutinaiM, 1 i&b Hi 

1. iílo»'ii. St. 'ití- Li.. 
atilh..: cm I'. ii.li." i ■- -■=!■■■ - 

aiútiú "ii niaittiOr ívi 

(W II, iilllii, l 'tíllllln 
HiiCulir . truKar. 

giatè ii QllrilO. 9»ll 
|jl !. III. ( ikltlii». 

f «latwa, f, Km feliiHj, 
riií/. Híim Mriito; píií ido . 
colurJn : aderrntt. 

■ nlulua n»t «laittiiB, 
.i. ii iii, .rrfi. •■ 1 rMln-n» 2, 
nlutM», i, W. UO*Ul 

mtMiéra íb i OlvcSrA, 
É;>, / Olicrni, <i.im*" 
niullirr- 

t)lirccri«ni. m. <iii- 
irrio, nome «1« rnuther. 

eircn ..ti Oiícon. *nii_s.. 
m, íilii:iln, iioaii 

lircan-. _ . 

eiyconiua. .> um, udt, 
OlicOniol inventada pi>r 

(Iti ■««■, -= rnin-tis- 
anàriUa. viu. ..i- . 
f> Cntihrcimiíciiu Hd«p iq- 
ujtrvsk , 

enáfui. ti. um IrrViítiíl 
nti/fa cum (fiiosi» > nuataj, 
atiS. I. liue rniilictt . que 
saiu' 2. Sabedor: úuuifl. 
3. Çfltihcxsid.*. (Cwiatr. ; 
<ií (joralnirnU* com .. ■ 
como' ^n<i™* rejpubíieifB 
« conhecedor (tn-i iirN" 1 ' -' ■• 

ou limpos, mier. fwírr,, 
crmia : knoriís HanAilHcttm 
fitercaium " conherede-r dc 
quit Anibal lirtrmcorHrjradiJu, 
neinine gnarti timttnaui 
caepUiftt* l-*Wf "n;").. »íc 
benda uinj^utuu u que fcle 
tííia empreendido,!: c> 
aliso*}- . 

anãta, at [grwscar. 
nHseori, U rBliii. 

eiutha. DLiis, m. t. 
UnjitfVfi, nome o.: 1 parasita. 
3, «í. P;it.i.siIhs. 3. BlM- 
Ihonícua, T, !'4faiili- 



cid. dn Apãilia- 

gnãtuv, », um 
tua, i na tus. 

■bõ*« m>i«>lij, a ar 
— L-iiiiviter. 

anãwilã*. ítis (. - »B> 
vidi; n 

■ ■l*I1*r nn-ivilRl, l 
ciiff', li Com nrmií : rn*ír- 
lufcilii(![lte. 1. lntvirnmi-ciH.. 
tntalmcnlCí 

annaã, la, ;«f "f"' 

anaiui, d, um, iisii. - 
1 il" i s:. 

Unldu* — fnidirt. 

BnJditia ou CNriiua. 
ti, um. adi. L?e llnldrt. 

Qnlptio, ."'ii'.. i..' 1 •"■ 

(M. Jffiòníti), BfMWítiíO 

KEHIIÍ1. 

naoblli*. . imbilia. 
t«»nla, ^ni«, m l. 

AL(<ilbii ou rful^ifo df relli- 
K>n do *ol. 2. I 'h..;ii i iria. 

«■ÓWO-ltlIKd. 
Rnnsilicuti "1. tinõ- 

alàcu* - I " okkIoê. 

Qnoaaiai tiú Ono- 
aiaa, . k . I i . /. r Caioa*l* 

Cnbala. idis, í t. Ih' 
(jubiM : d« ( tem. 2. r . 
Ari.i.loa.- . _ _ „ 

n n .iit.u<. Onnaim, 

a, um. údj. I. 13* fimisao: 

M. 2- Brn»«alT. 

i-niiu, ™. pi, HiiVitruin-s ilc 
QrttJtmi. S. Gnoaa ia. . <■ 

^ ArUidne 

c Qnoaao*. t . f. • HWWM>, 

ciJ. de t'r.!lM. 

BniMll«i. jJrnw, ji 
(JinVM-.Ciih IMiW herética). 

«rnhiõ. ..li s. m. C «o- 
bfua, II. m t' lldOi (IWliCJ. 

Bolqi # Oailgn*, õriim. 
ir/, pt t"iokKi.f^. * .d. dii ilha 

th- ("l|T". 

fio lofiltiai. íi:i!<m:I., «. 
(Julffiita, lu«nr uerto de 
lenra.ili-rri .".niu Ilh truf.ll- 
LMtdo j. Criito. 

Bolina., ac, m. i- O»" 
llalri, iwli-cl . ra.íiuii.n-, & 
Knnie íilistrtt, <ine íoi rurtrto 
oor !>nvid. 

Jatnar. indrcl., « 
| dC CHpHClU^dC 

Hetrcus. 
flgnerrha m Bo- 

rtinrra, ai:, f Ooanòt™ 
rtium i.™ Oomorrurn, ., 

ft. |. Lji.i-inrrn, cid.jperlrniu 
riu lijífliiu, 3. Úwrnor- 
rhnuu», a. 1»^. "<!/■ 
tíonuirrn. S. PU Vlabitaii- 
te* (te Qrnaurrii 
Somp)ri>, õniíii. .ti. p*. 



(iaátrtti, 1. <>iini.;^ 



pua* 



(Skinuhii*!. 
ia fiwásrfa.Si i 



rid. 

(i^mphtiii- 

lum.rn jffí. Mid.ilmltcs 
d* (Jurtf.j*. . i, 

pomphaa*. J». I. * »- 

viíliu cniiule cm fornia dí 

V.i lllil |.fdM lij /i r.l.l ll.ird 

pwts'ein,CTnTtrrilta de i unha. 
2. Prrjín. . 

Eaaai, ^rum, rrj; P* • 
i ioaa .. i.-id. da Teí;iaun. 

flonnotondjluta, T. N 
Ooílntí.ndiLr», cid. d.i T^í^- 
;.:ilin. 

Doaiflua, i, m. =Uon««* 
OarrlIÃni mi Gordín- 

Ità, ínilll, III. I'l . 1 KflWtt 

iiTiíi, r»vo di* Artiicniii. 

6«rdlÍB«n, fi, rr Ctór- 
dlo, i ií df KrÍKM\, 

Q-ordiB*, "i, "'- tiórdto, 
nofiH- de horaaiiu. 

liorillutii.hQ'- , ilidi . 
n, tiordluiico, clrl, dn P"- 

i;i I M.li' il. _ 

Sttrttuaai, n.-- tn ri. 
(rirdnivu., povi» Oíi Bel- 
B'ea. 

(lornO, < s, / 

ihu -ítt Hneu v 
Iiei.irilio 

GorPiãB. ''.' ^^ ^ |, r 
yi.is ci-ldirc íirídor e *!>■ 
fiata. 2, itetíirieo de Ate- 
tau 3. Sou» uBta Khtu- 

tuário. _ „ 
Gergu ou Hd-rfflon. 

íínia, /: I mu < rúrjjima ; Me- 
■:!iií.i; n cahei,ri dv Me- 

' oói-floblnn. ,ip, '" liui- 
UIDti ii, | rlJ. dll lr'il:;l- 

Oorqtiria, ie t tinjo, 
tierganv*. uni. /. pt. 
OiVrifiii 
unaia)- 



(Ikiree, fi- 
iruiio de 



t -.i-,iii-..-i, r-"-ii i-T.' ► 



Me- 
dus 



f3orft*neuB, n, mu, aiti. 
Dn* <iSrH'><insi ^e Medusa, 
úerpoa lua. i > , '« ' i*i'- 

^.Miin. cinnKí Ai' homem 
Boa>aaãa«. -.una, /. pt. 

UiVritraa (Kíu>'í( furtu- 

lL>?n da Aniiéniil. 
Gorlrn, yni» yuns, 

t , Gflr<yn*. 1W. * a *, rl ?- 

aac, > :~i /■ Mortinc (3<fc 

«Bartfaaaa, D4, /-0«Jf- 

^aortínHcwaji Oor*f- 
nma T .... .' Baartf nN a 

itlis /". I. Gurtiu*. 2. 
Qorlynlii iormn m- pt. 
Hahir.iiises <lí Gnrcin..-. 

Barrlua corvtiiH- 
lattlf. õrurii, >n. pt, Iím- 
dc.ii. r"v:i sermíl-nicu, 

Gothia, ar, / CJUtifU 
terru d»* íiiuJns iiuiiio lio 
LJiiiiuuio), 



GOTGRA 



GoUiíco. ad 

frua dos Gih&u*. 

Úttlkfal, õra<n, m i>l 
tjftirtcts {povo í'»frnfldfi 
pt-bi mistura do úaduu e 

1'IUltlK). 

BatHonjea, um, m. pi. 

Oiifflos, p-nvn d* litrniititia 
nâd t«i:irK£;ia do Vlstuli». 

flatõtie* — Oot hunes. 

•rabdtun, T, i. gts 

arabáilua, i, tu. Ll-iIo 
po-gre i 6*tT*i u-rabino. 

8r«m>hRnm, a, mui, 
uai. Dr.t. i .nos. 

BraCchi. ftrnra, m. xj/. 
Os tímcos ( Tlrjírto e C i 
tribunos do fava. 

Gi-Hcchuri* 'íraccH- 

m, 

Bracchua, i [íítbcuIub], 

íij I. I ibério lirnci). p.ai 
d ns i i rac ns . 3. I ' in di i s 
Orseos. 9. hlho ■intiiral 
di> 1 ihvrkk Uriito. 

Oraeciirla, iiin.f.Gn- 
cúriJe, cJd. di* Hispânia 
'['flrrítconEnBe. 

flraoilantva, U. um 
Lkthc ili i j. nti*. -- c^rjicilÍK. 

gracilõaco, i .. ri p 'f.i- 
CÍJ[»| / 1-íl'r.trí. T.inuir.s* 

majffn, emmii itrecer. 

ai-«c'[U*, c (* khi.cu ?], 
<wr/. |. ,h«sto | <1l-iki>i1'» ; 

trJinTMK-, - r?Klllti ; m>Údo; 
ptumuo. 3, Pobru. 3, Sim 
!'!< .. sem «matas (fitl. der 
.'■-.« é [| grvcili» ftmitta 
niiilln-r FriiiUhta. 

gracililãa. jtj* [grmcl- 
li*j f f. 1. (J-Plk-wdc*» (de 
Formai; ; forma esfriiiii ; iiut- 
Krera 2. Símplli = :Scicl ■- (de 
CaUliiJ. 

grocllltor [Wtf, ir-/.v. Uc 
niniifii'ii -l -. ;_r 1 1 . . i . 

grato liJtiirfõ. íitís [id.]. 

Mjytrdia, 

orji imn. i, «r. (Ma; 
gralho, 

«rAdiila, r -amIh,,, 
fl/#. Que vai pausadurnciLití-, 

•rada nua, a. um [id.], 
tias. (Juo vai nu a«nía n 

Iijisii/! ; rnie viti puusada- 

ItWIllK. 

gradãtlm uifp. Por 

deçiraits: n radMíilineate: 
pouco ii pouco, 
gradãtiâ. Bnla [JrJJ, A 

1. P.SiíiLiíla: nerir dl* dêujrRUB, 

2, /Tj?. íiradsç.àíj. 
tirndã1u«> ll, um lid.j, 

adi. LljiPu-itiJ Offl dUffir-Bit*. 

gradllla, e [Id.], íh//. 
yue Htm díi.*rnii;„ 

«radiar, VttíBS» BWB, 



t. Cditu- 
nhnr ; andar 3. Apruxi- 

líi:(r-Se' nilíiiiLlar-si-' (Pb*, 

— I . iam sendo ipíratineflte 
HilMtitiiído P'.>r ingrêmoi 

Mi ifl"ffituj. 

divas + cn lo}, m. Bcti luso 

(que honm «iirie>i 

BridHUl, i I, 

m. (irBdivn rpltcto dt 
Marte. (Ob«. - Eni < hr. 
t.' bil. c breve}. 

gradu», -r-. I. Plisso; 
i itudai-; imidd. dí jt-idii' : 
marcha. S. Lu irar anntte 
sedieRou : piKltSu k. tiijl i; 
po^tuni; aliliidLv 3, Híismi 
<]uk ií.i. n i -.li • ir ] ih ii 
cscndii - deer.iu iduni.i cs- 
CattEJ. 4. Cirm; categoria; 
urdem. D. (jmu (t. geria, 
■mi ltmih.I. II gratiti iiiRvnli : 
I PÍS.IKW liifiítis l AT, p!ean; 
■ tAda a urcasa |i gmritim 
{iHítv, fetft a\t fàferte : di- 
rl|fir os jmssiiK ; sncaml- 
nriar-i**; irllj». rv tristes? ; 
apressiif ■» pH^^,■l t;. (■«*- 
tem- ciim tiliauo . tonilM ■ 
li'i, '••iili-r nrl .i u- iri-n 



rt/nrr: |inA ] 
liíl fíUH\'ft' 



v .1 ll. it ii.ii .i tf lia 

!ttt/- tfuirtwn ftif 
fuçrr»: passnr 
S i ■ ■■naam II 
Us rxeiflere . r>- 
Rrnr t irl tirada 
irT^ctnr fH' \\firt1~ 

raiar rvcunr II 
. ij« Per grúitus 
!■ ■ ■ r di-gruli-/ cr vln.ilNUMtte, 
I>iim il r- , r t i'i-.i, i M 
dn Btiicí*. 

flpaaclnfcã [Omers-illl- 
cLi □ j , (fdu. V.n <rt*nz\> 

Cinto Jinii.in. .i, um 

[Gmwins], rray. [><■ Rrc-fro ; 
il ntodrt KfClíd. 

GrnH^jitlm i !. . ^ 
mniiíirn dos ("IrcK" 1 ». 

/. nracoitui, ,i, iim 
[Erafinfl, actf. <■)>«: Ih>H i 
OS (irego^. 

£ Ori*t,itu», uS 'irt,;, 
rv M:)ilii uu-iis 

Bpattoã [Gfacçiu»}, tufa. 
lZm tiniiuu urtíjn : A ma- 
neira d.i.i Gtíhi-h. 

Di »qi, ãrum, m. /tf, 1 1 
(.jr^ifiiv; t>» liubitiiiitei dj 
rirande (mcíh, 

Qraecia, m [(Jnmçoal, 
/! I. A (inicia. 3. As tolií- 
hLus K , e«- i! * du Á^iii MeiKn. 

4r«ec Igunae, ^nim 
i Grnecus H-j^etin;, m. pt, < K 

Urancinua. . m. i i-e- 



ciníi, sohrenotnG dc dois 
| k uitirj!iii:ii ■ 

gpaaçlBsà. 6*, ãrç 
granvfiâ*, I... f. 

t ■ iir..'j;(i; li lllllíuj HKlfU. 

graicor, uri», arí, 

depí Viver à usr>dri di"H Cirú- 
«nj iria n-riosId.Tdc, nn» pm- 
,-,t.- il 

flraeciitliili, ia, f. 

tjrí-i:t)staíT, !iiRiiri:m R*ni» 
fi •riiui.-nt.jd 1 » peloi repro- 
iscntaiitcs dfí piiiiie 5 c^tran- 

8raecultfr, 6ràí [QraE- 
culu^, 7T, = tjmçculuii. 
. Br*«uúlu>, .i, u ili 

tCjraÈCDs], rt<r>. I. Cirtjí". 
2, i-ívtflim (corni.i ca í)re- 
BOii ; fútil ; IiívpIo. 

QraBOttCt 'ili, li"/'- 
i ireífn i dn < ireciíi. 

arãlocDli i:i-h,iss.I, 

rui i, '." Povtl il i 1 1 Illa 
Nttrtooensj. 

Orãiunénn, ■■ 'M ir.iss.) 
liirniim 4- vftíiiiil, m. f. \, 
Uh.'»!" 2- 1 ill-L!"». 

Urallt* idw» ) dll 
Jua, a, um, líf.V. 1. (irrjíO 
li. Arati i ii Gréji, r u-i, 
ivr, /i/. (Is (inicia. 

nrallne. Muni *i;i.iiL- 
il.ie < L(rii Jus , ,')'. AimIjs. 

flPMlIãtOr,' ■".ns 1 1 : r l I - 
luel. ai. u que wid* de 
iindus, 

«finam, irils. ». 1, Ali- 
imuiiii u> ih limai* liçnir- 

v-vii-i , p.ni.i ? . tíi ''.i ; 
rrlva , vurduni. 3. tiranu 
iplmil<n. 4. HuHle dn irmu 
e tiiitiua cctonii. 

griaiiaaua, a, um [cfb- 
tH»*i). fltfi. [I# rtlvn ; ca. 
h^rin UjB ti*Iym : Hrrfniinco. 

urimmatiia, a? p 
grammatlcé, j fjr»- 
miitica. 

■ mnimnttca Jla, « 
Ili. uLílíiI, íííSJ. (ir;inui- 

Baít. 

/. graaim&IICD, <:•&— 

(riittinMittiút 

J. tti-»mnt»tit;ô .nr.ini- 
inaticusl, mtr. SeMiindu as 
ri dji ^rumaúci. 

gr*anmut iL.ua, a, nitt, 
íTtrí. Pc Jímniiitit» ; de riu- 
mSlico, 2, inmmili- 
cua, i , <ii. IjriJBíitteo : li- 
!<. L ridu : cíiniilui cnlito ; 
nluluuii. 

tPBinm*Mita, mi 1 , 

tjf4ii«Mieo (h rtíii piírtei, 
mestre de jrrHm.il i nu ou 
lflilfuaa. 
fjra aa jn íg ug , a, um, 

<[\ls. He Ilidiu ; |irrnr. 



ORA ; CRU 



meiilif chi p/, «rãndria. 

iôrum ijjrunuin.. rj. Celeiro. 

■riflai reuni. ; Id , 
Imposto itOure os ceie:ro». 

a<-*n^twtn> i oosetit. 
mtiluas), n. lífirnâ. 

grãnãtua, j. um ura- 
nutiij tretf. AhuradJtnt* mi 
Uiílíi!: i írraiiuloio. 

|rindii«Hi, a, 
|«T4iudi', ■ .stviiraj, a<i/. Vil- 
Iuri ; ÚC idatlu iiviiiira4jh* 

grinduuo, i I 

Itírandis], í. Ckích : dt<M»:i- 
vulver-*e. 

fr>anrllcúlu5, 
Jl 

um tanto uúrpalemií. 

g rand I |or, lêra, lérum 
(«rundiíi I ftrtil. ndj. l^uf 
prnduz muito ; htcíI. 

granrailaquua, ;i, u -i 
í tí t iui d i s | I íi <t u d f J „ aítí. 
i>jí' tím u\|i|<. ci v» Lu . 
Kruridilaquu. 

grandf nal, ãrc [«fan- 
il"J, í, impas*, tirainíar ', 

grandtò, i irr 

lii-.iciiEiu |, fr, I. Fã»ér crÊB- 
cer ; auiniíiilnr ; d*««n i<l- 
. r 2. ' rnriiiír-^u «r I.-; 

í. Branriio, unis, ot. 
i ít, indico, nnma iv hnmcni. ] 

arildlt, H, rí.ú 1. 
lirnildr [fis. c mor., fui. dk> : 
p c a a . nu 6 o 1 «»«> ; htm 
. r.ndu ifaJ. dors uí.idurua 
l i ii rr.i <pat etitgíirátn Hit 
I i-ri n ■ i. ilo kl II «TMÍiiniNtlOI, 

1. i^u» ci esceu, KViinmad» 

idade) S, tirUude-ole- 

v.ulu nltoi tfnttu ; lonaraj 
•niplrt, 4. I'1n. A'tn ; ele- 
vad d ; pnmiMuo: uniu è ; »u - 
lillmc. %. Vortr ; consuW- | 
'••ivijI !l Kr-.fniSiii !>/,.■,:■:. vi- 
vada l.MMii criada ti grimàv \ 
iHimeri ; ilími \t ituntrp. 

graaidiacapfan '.uru ri 
ala 4 su<pu»J ar-hCrfit, 
/ pt. Arvnr<rs de irniun 
•levadd 

nrnnditaa, .iti-, >.i m 
it' • í. I. Urdntteia. 

I I ■ MllllimlLlltdC ido 

Citiloj, > 

granditer r-i kMk|, 
ttifí'. (jrjrnlunicntis : tHiiitò, 
i • 1 1 1 1 -u. u ii ( i; . |i Qis<iaii>ii uruir 
tims iiff tti/uit ' uitthõrii o 
•KU íf»lii(i sei* jrjiii uieV 
nul.i, 

rcnndluBEUlatg, a. um 
I, í/r//, ríifWírf, .Ni um 
íiinlu k;r.ii!de: ereiteaJírthoi, 

nrnnda, i n i s, f. S;irniv;i; \ 
krn<ii/ti. 



Brãaii, fH, {. <lrau«, 
iiujrif dumn ninfa. 

nrãndia, ac (subent. 
pultf fijrantimjj /, PApaa 
[d* furinJia c lede). 

Brãfiicut, i, m. < ira- 
nino, dn MJj 1n , 

orjmlar, 1rru, furum 
(.KrsniiTin +■ fi-Tn;, míí Qu* 
fransporln firto*. 

BMnim, ji. jir, iJrfi- 
nin, nnnc de vdriau ue^- 
; -ri ; . 

gpinãaut», u, um |i :r .i 
numli ffif; l^iio e»ntruii 
Krilos ; cjmntikiSíi. 

gr^niilum, i |-,.l \ ,v, 
tíemin. ftqueno (rilu. (frA- 

liulu. 

«ranum, í, n, Urflo; 
si-iiu-nur . j^raiiiliu. 

nmphldr lum, % n. 

Estojo para fritardar oí es- 
:ilus (com qinf se escTfVi 1 ). 

Jlpgphliriua. a. um. 
Relativo iso» e»tilíi« 
icom n ut; se e&crcvgV 

í, arjtghteã [eraptifcti»], 
'tetr Cvm i-miut-u'. pi-rIVi- 
i uiirntt-. 
:' anghian, ií-., /. ^rU■ 

ll i ■Imí,'|.-|ii 

grapli i sai, 4, um adi. 
Feitu * priinor; «xuietu- 
uunti- reproduzido : per- 
li l il*i ; i uirijiLi tu, 

BrapblB, fdi*, ,'. I. ÚÉ> 
gentio: rmeo; plnno; ptun- 
Ut, ?, Arta (Su lirnr iilsu- 
lfl«. 

gr-aghl uni. j i , K. lialilu, 
(uuiiu-r-o (|jarii í-screvtr vai 
Cr rui. 

ftraa>*áf id, Snls i soa- 
sor ;, f. Roubo .i mio 
j;irni.iLt:b ; a^Aalto. 

•raaaãtor, arte ht. , 
m. SjiHoiidor ; IjilInTo dr 
tslIríidK. 

aragaãtUrrl. íil- |id.i. 
/. ijraiRFilir). 

granar, ttua &uni, : 
lemdií.ii, /. ,. rv. iéfi, 1. 
Ah-íi.ii : i:m mm níi nr. 2. Av iu- 
(ji : ih-n 1 . Ii.ir . oritu : m<r 
sfibr* : ; ii vc h i i r ■ atacar : 
ns íolHr L dévasLtr. 3, Bit 
tton : ,i-.vili]ir. 4. Prureiter; 
nctiinr. é. InsiciULf-sie.: (ht 
1Si.it, i; til in te fwc rui 
siTa*,<irt!intir; pnfii irmos 
ir- irmHkjo por íste 
uii rui ii In > ^ firitfsfrri lure • 
proceder peln* virut 1i :■ In 
I g. KtMSisia : proreder cora | 
hitbíttdjadf || ft. n/tatysiiit-. 
IníiiniHT v-? por meio de 
liU-l s l «/Mil it • <>mt ■ i i-, ■ 
mtírqi*f»s» corá bijuíiíilcius 

íii- iuuur. 



«rata n t «r 

aííc. Com tcUciUt^oea, 

ar-itjtíiriu',, a, itrn 
tidJ, odj. gim tílu-il*; de 
rcltcilíiíáo. 

gral* 'jíruliisj, inííi. I. 
Com prajer. 2, Ojti nfto- 
iibuLinirniii ; tnm jjratiíílo. 
I sfrutciití t>\btw: Ijirtwjr i-orn 
:u rf* pi.ner. 

«rãti*, órm lei. n*s.> 
tirratus. 1 , f. pi. Acç.T / dr 
í raças; i{ra((ajii aiíradeíl- 
iriÈnlus. \ itrtiitt uiicul 
nRere ou liiftuyto ; dur o* 
:L,r..di ..-inu ut. ■:. II rcfrrr,-, 

ptríofeere.: tnttemutiluir o 
*ti> rCícijilitciiiii-iii- : nvoa* 
Lrir-s* rucoritiecido Ijr. i/e^ 
cernpre : d is f ii o c i- h ij ^ 
BrHva», f O b • • - 1'sa-sc 
atimoritu rin noto. e rrc. 
írri <;i'rliti rxprugn. i ({'tiSeis 
fiffem. iatMVe. mUvrtr^lt.K 
«ralia, as t id. , fi I- 
Hçcuntlfcirnenlrj : agrade- 
ditMmtti; «ctflfl de ernfus. 
a. Ac i ii pala ijiihI se' iilwiítB 
retiniti-ei-:iiiic nin , tvrvivo 
prfstijdo: bom'ticlu ; dM- 
m' " 3 j r.iv ji -. ti i-u In , 
rnfliténeto: b«q vouceide; 
ntmpaHa. 4, (Jruv"a; hrlei i: 
riiçuuto; ^.ilu.r tiujMditwlr 

tí, I L, .. , ti.i. r uiii ,tL0ldo. 

6. Perdto; tíftttti pvt- 

miíSiln lltenvii, í, Rfliflo ( 
iiiuliyu, ia«nr\ (w> no ítW.J. 
|.'.'í<í/iii ,'.),-ji.- ivi nrili-.-r.-i- 
itu-ntii i'iim beiífliíio II tipnd 
reftnsti (ffiUiíiin milwn í:i!i- 
twnl; gufriiim Louqutatar 
jus liuris urnrH» d<* rei Uj?™- 
'uifíi aiiatt inferir: rr-InVi 
liuir d («tniem iun tavof 
rvcrb-Hta , X, rt:p en it,- rv : 
pilhar nu nieriinn uioedR l| 
Krutia* rJiíW 014 Húttrre.' 
ilnr kiuvíIs: .íiírudíY.ef ; 
rara . .-.i L-.-ur.rí fnitrissn : 
rurH í li hífttwttl* sM« 

I fmaoi B retilrc tn er-atfant'; 
roccincOiar-ie l| urtdiíun a/i- 
mias éetstu ou Sentiu ■: 
Iiiisí ■»! ;i in-i.li.- 1 ljTo ilc 
aiVtfejn \ m tusthi tal ifraiia 
mtttrts; se nenhum ' recu- 
iiiiecinicnto ii-iis w tu.i ijibí 

! ur.TU»rm. «usie nrfarie es 
niiai.-.f. iiwritwt ,'tn'iít ponho 
rjtj obfMj molas nn huis 
lenintiva* Cr i m i ii n Bas 

II rjríTtt/rrjJB liatorurli éffy- 
giewfarapt uruliu: para 
escuptqr ii maigíÉwi dores l 
fírardu: uraluilHmerití;; dá* 
iir.ii.ii. oein e\iu r ir SHliirin. 

a. Brati*, ac, / ■■ 6r4. 

tíae, iri. i!. r. | uiiil.ir,|. 

-. i "- tlrHVih lAujInia, Ta- 
lirr i- K.rlr..; I. 



flHA / eu 



tiraYUtnapoli*. ta, í- 

I. UfacijuiuLoie ((jrtsrniblE), 
cid. du Ciani Kurborienst!, 
íii) I lfill>iia.3fl. 2. Qpitiã- 
BopBlHBnM*. «■ om. adi. 
De draeieniitcolci. 
f, ftriU i, «- I- 

!raciano> nome dom prctuf. 
< Nfiine dum imperador ' 
rnir. li i • . 

.' Gratianus, n. um, 
De Urano, notGveí ST-sva- 
dor. 

GrftttdMnua, lira- 
tidiano IM. WÍTfoK sotiri- 
nlin nV Marin. 

CtratidiBa, íi", m. Oraif- 
din, nome il* 1 vil ri nu pes- 

NII 

príllllcjilt-a, fluis fira- 
IHicor], f. 1. ncrwfinii' 
fnwv : «ervií 3. • nmpla- 
rfnri.-i ; p;iTi liib.ltidi- 

pr&ttttoã. nvT, vlum, 1 
-■ jfrutificor- 

nrAttttOor. fctui aura, I 
[Truta* + feclo ]. í. « fj\ 

líi'/>. 1. Ser iifcfnidnvrl n 

ulMurin: obsequiar; «ruti- 
fk.»r; fmer prcsinle de; 
dm por rojor; servir; favo- 
recer, 9- Felicitar ntkn^fli: 
.■•ir ptinitíiMiM .■ ,il K u' 'ii 
|| ffi uiifx itrt palrimt; 
\irapitrj,.i WpertfrrrtttHH"' 
num ipatiflcarl ; pre»iar 
um ninii wrviço, 

BPãtllt*. «e, f. Espécie 
de bAlo i.»tffndi-). 

arstl»*ft*B- Alia [ktu- 
tiiiiL-ii, (. Ajinx1«,.it> >«.{*■■ 

( Jilirm CJÍSJI) 

irlHiHil, M. n hi I fflin- 

tui]. (Hff. ti fjuc cstii nn 
(jriicii de aliíuíTii: popular; 
inFUiviilr ; uuctmIo', conside- 

TMlt, , I l. !«" . kln 3. I Ill-.r- 

ijui.nl'T. S. h>llo íiii obtida 
por írivfif, I ííiies HdiH<i- 
iWf graiiosas: cavaleiro 
r:ini.ii'.ik iiiuitii ri-ninideriidih 
1 1 tt ií tvra/ihus KratinxiSfi- 
atm HdvKmjrHi muito in- 
Kinr.if. L. .. . , 

pe-nti* ( pi-utua -l . 
«bl. fjl 4'inprepndo uiVí 1 . I. 
<lraluilnmc:ile : de eram . 
sem proveito, a. Cjratuita- 

»lHe , ãefO |T|o1;V<l 

flrltíH*, íl, m- I. OrA. 
CÍC poeta tatlTtn 

S, Nome de outra*; píísotis. 

• rftvr, :i'.u» aini, I 
UtíHuhJ, t. e Ir. tlep. I. 
Testemunhor d *e« reca- 
nhMtimentu: agradecer. 9. 
Felicitar; dnr rélicitiicfiís. 
(C«nttM a> com dal., 
çíntiu : grmtari atieni "fi-J- 
eilar njjpiéiti,», ff- "fell- 
vH.n-Tip, regozi |a r-5c F . 



rjt». - Nit prosa ciáss. 
dix-se pratalor \. 

JIPttailA [Kraluitus, 
f, 1. 1 iruliKiiifisentc; stm 
relrihuicao. 2. Síen motlv». 

tu , remi. retwiiiimdo cnm 
grntilFt', íííí.i'. I. TiratilltO; 
dadn OH rrrWiiilu r:ituitfá- 
ment* : jrrueíuiirj; uut nrio 
cdstu nadd. 3. Ci>ri pouco 
hmd«K#ttto : **m nwttvti 
9i lnulil . 5<ipí rrtii" 

I017, (rrfí HTóprUn puni feii- 
nil.ir , At fplltitaçnrs. 
arltul ãtuJndhM, a. um 

:i(T|, iwíí. i<u< fuKci.tu 

■rátuUtiâ, finta .•il.:, A 
1. rettcIlKçflii i ciiniprinicn- 
lo»; nCCiVei de K"H- li ~- ÍW 
rionrii (Iim dfsaé*}; [«nrii- 
bcni- 2i Objfclij dc ale 
ifrid liuftlicitflçl-w. |lj(Ve(/*- 
«fiiHtni (Ufttrt nu Aiítuírf,' 
Wicitar ; dirigir felicita- 
ções. 

OfAtulitDP, rtris [Id], 
m. O que ftUcitii: « qu* 
pur.ihriii. 
grntuIutuMO 'umIuI-i 

tortuiij, adi 1 ioi felititái- 
efle*- _ . 
■ rlttilitvr na, .<, .mi 

llíriiUllatttr], íi/tí- lie frtici- 
uefto ; «ni tuim '>t I». 

Drétúlor, :iil-, siuin, I 
I • k rii ! nlu s <" CTiilus., 1. v tr. 
lifít. I. AnrH(fet:cT :i vHnn<-m. 
3. Firlicilnr: cruiipriimitifiin 
irutBl<ir-r.c; l^lií inir-!ii\ 
..raça» («01 deu- 
«si. CCpriBTP. ■ n) atitni. 



a. Tkir 



cano: gratatufi ■••ilii "ieti- 
cstnr /í> tatiaii)<tv (ilt- 
QÍTÍJ 11', 11U KlíltUtS llhl/llttt. 
cunm u/./irituri tilam íí/tj 
ou ííí re "Itliciliu jilkjn- in 
por ilif. citis.il n í f í pmpíy-i. 
de auod, comn : i/rtrjrf «ÍWí 
gratulor " cimíratiiln - nií 
tinn 41 lira ausência,.: d) 
Cfí) t)Jí(jaa m, (tHijiit! ff ow 
o/ícuí rfi; í-.4 prvpo-S, ih(,; 
f\ nti.iiíl. í. 

t arAtaia. r, um, iirf/. I. 
Acolnirtn iirai ft-cu nhfíci- 
rn-níti; grato : bk radái-ol ; 
d^licicao ; <|u*tridí> '. Éavc-- 
ri>ii. 3. Wroonbecidfi. «cr»- 
decidn; frnn». 9. Diijini 
Me «KriNlftlinenr-D ; d i l.- n-n- 
de «lutidilo. ij gruíam u/- 
cm ftic-iTi' : tuit-.r alffuiua 
i.-l»íkd ^pjradá\ r el a alKiir-m. 
ser ■Krad.iivcl' m I attimití 
gfOtUS' urtiudao; reconliD- 
ciraotlttj ■ t. A'rari.v*íi»e.< : 
DrofMi'dj gratíoAo. (JIba.i 
et> .ipíica-se tantri ■ p«- 
>.-..ift •mu 11 i-«i(in<E, ai» 



Citcrt» c Céisr preferam, 
.imtrrCijJM, quando a? fula 
'de pessoa» ; W diverge, (te 
i!h !:nííus, lis*; piúiiriaiiicntc 
niRiilfiea "que tauia pffi- 
iv r, alcuriitir). 

S. Brãtaa, 1, », Orato, 
rj':>hri'ní?ni^ roiri4rjO. 

Qrauniua bÍi ay ra. 
Mnnlc Griiiipni. RI Cale- 
>!■ nij. 

JHivdbril*. 1 -ti . -i I. 
(Jiir GpftltlJ, 
oraVèmBIt. 'ti is pravn;, 
rt. Inunmndo fi»ici'i| nprci- 

ti-**«Btar Lid.j. afle. 
A-taHt'j. 
graviti ra v a tu* J, 

ííkíp'. A-cuatu; ciintrn von- 
t.idr; rism dificuldade; com 
rrputínM-i' ih. 

omvMIbj [uíriiu:.;. adv. 
I. grnvati'. a. Ptsjidn- 
tnçrttc. 

tf-BtfBMW] «m i'ort. 
rjc limm ; I. Pt»«pc, St 
Acabrunhado : «prinkílo, 8. 

if iti perfil mm dfHílil- 

■"l -I . 

arava ! jjr avia I , mft' 
C^rrm fflrca ; com vinloneia. 
ara*«fltnóa«a, 1 tim 

.'ijrnvrdijj, adi !• Culnr- 
r<,s.>. S. 'Jue p-foduí. pèso 

de cabeça. 

irataiiõ, Sn)* Ijcra- 
ve-acoj, jÇ f. du ch- 

bi-:,u. 2- {"nfira ; iltffluio. 
9. t : m l-'i:so; tífaVíinte. 

grBV-n^MwrtB, nIií. mi), 
1. I>' rliKÍrip furte. 3. IJuc 
cheira mal ; fétido. 

Dra* »otwn II*. M :«fn- 
vr.oli'ns;, A I. « 1 In ■ 1 r. . -■ n1e. 
S. Mau cheiro. 

Sr« *S«rê». iii' «m- 
viij, (> T. Tornnr se penado: 
toraur-«c jaávida : estar 
SOblCtarre^adi.. 3. A(fra- 

vaf-aei plorcr. 
■ r a « Idtt b« , 4, um, 

pari- iit ifmvioii fí-.' indo 
[fui. dr. '>nl..i 

MfliBUa, iHn Ittr*- 
\iíd.ii, f- 4prni,'ídei; pre- 
nliMi ; s^ataçao. 

■ira-aidâ. áví. «BUI, ' 
[ifL]. fr. I. (.srrfííar. a. 
peeuiidnf 1 1(imjir cjrdvirla. 

•raviriua, a. inn \K'it- 
víbJ. V P«"tad«) : i-.irrt- 
i;aili,i ; rhci.i. 2. < I i.n-ida ; 

prenhe^ 9. f'^. Fecutidq, 
I gruvidtta nrrte.- niivi:RS 
. anfv.i J - I! 1 ■■'i''' ' 

searRS ur.nfiis liif. tweucles 
nu jtrotHiiunt peais: ieniras 
ptenhes. (Canitr.l a) 
ab&ol. ; b) com uri/ , eurnn : 
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. íh/Kís • i«cunía cm 
eueircirctH.ii. 

ara via. <:, «M. V Pesa- 
ln ; hp-ave; prenhe, 2. ) Ig 
l'e*3aiâo'. que faí ah»ic*T 

jrri-ir-iili 1 iili' anus). 3. 

ir;i luflu ílul. i't sranl ; 
i'irte Ifal. d» cheiro), féti- 
do; fúilh tbi. dn rliiíiB Wl 
da coiuiisi Uuai tem 
pfso, vmdoridudL' ou w 1 
t'".iicia; ifruvc: scrin; Im- 
Lnjrtitnte; i;im*iJKrJiri r - :i 
il.n-nle; grande] fort» - ; viíi- 
lento; c»n ai d ' I j i Br. Br 
■-■••.'•ri ti Tl^idi»: riRi?rii»ii. 
ti. Penodo L insuptirtii^el : 
cuilo»»; penoso; lri»t<'; 
Ipiiiist-oi prejudicial, H teu 
xrne*; ciibr* pot fliiioedttr; 
cDbrc em batru II j^n'"-'- ■'*'■- 

nt&,' l^ruviili-i || tfrttiVS 
rnue: hnlitD prntilent» 1 1 

•n-í>U: eomofou a ma ni 

P'irMvel paru 0% **iis- cr™- 
t i d a d ,1 u * !' í,'. cent<mfi!nt# 
iimbru ■ sonihra fuiteutii aos 
r j ni mi uie s | tt. nttilM upti- 

; 1 iiTf*,'.'. ; i.iiIm.Ii- w. r :n !■ h' 
1 ■",'utiriitn II pitiuin grátis 
ire mttrSHD : re>)ic itndn jirl.i^ 

vittudía o BierecfiiHui- 

íom. (Caititr, 1 a) atMQf i 
,'• 1 1. 11 111 11 W.. ciimo Hiierr- 
1J1///P /troai* ««!.•. r- 
1 1 ,.11 cooeetwa de 

Mnrte n. tirnui* P*t<H*re 
inrd.iilo por uma ferida k>. 

UraulacBO. InnUi /■ ;>i- 
1 OraviaCB, •!<'• í Qra- 
iludH, cid, <ia Kiriiriu. 

nrawlabrttra, a, ara gira 
vla-f sonttil, (irf/. Sonoro; 
1 vtiuiitiiiiiie. 

oravitJa. ati* iRrnvix]. 
f. t. Wjm ; afavítla di! 
criatiça no ventre dn mil. 
9, «>. Vibtt \ fffl<ÍUPTA- 

,1 ; i,!e: ; ijjlidc m.l'lwrtl 

9. 1'i'rijo, riv. 11 |d iibu- 
calaa nuciv^i nu insnUdireJ. 
4, KCin,u, intensidade fdo 
c_li«iro)í âureaa (de ouvtdo). 
à. Imp<irtáiiela : pf sn: írrii' 
vldiidci pre{oi valdf t ÍAren- 
■ . 1 i ra vl drtde i seriftdiíde ; 
. lrcouBpeOçayi| «evei-iilni!*-: 
dlunldvdc:; ivODr*W*í foren 
de vnniadi'. } ivrrit.-lxif :rrn 

•'Hl xitanstf : i& ine peaisrVa 
i» viinre ! iú amava pura 
1 uni -_«■.'"!.! -:■■>. cíteft : iir 
ln.B.dlnl>rc '; jf- locii lu»rflrjn- 
luiliitiire \\ff. dMtatiê: a ira- 
incidi diniiii eidade. 

■rBVfter [U_<3 . j - rMfn; I. 
('enadaiTifn-tc. 9. Portemv.11- 
lei i-nlcnmiill:nt>.: V.V.11 ,r!. 

' iciti , i Lumeiite ; 3- (~ 

1 11 < lo ; com ililkuldiâdc ; 



cnm repagiullicia; di 1 111,1 
vcititadc. 4- <-'t)m gravida- 
de ! crun jii-sii ; Corll Tilltn- 
tMaJe. H. Cora um aorn 
Rravr-. 9. SevfcríiuK" 

1 nari'i wQtiisslme affliciite: 
navitM uae vidrerairj Utti 
choque vmlcntisíilltci era 
i-ifar s pirara: ter wti 
cheiro forte K urtinter fisfm 
levar a mai : indignar- kc 
ll grotUssUne femmi est^r 
ptniijludo iio iri.i -. 1i ,' rv: -'. 
j>.T. 'ir ' lunjiíetir .<nw.ii i : 
h mini»! dm ['• iimib viva E 
jtrn^tià&ime tlecrruff ■■!'' 
1/ lis} 1:0: clsiiifiir aífivíra 

1 ii.- :,iu>r riiíT 

gi-anã, rãsi , ,1 1 uni . I 
(utjivig,:. íf. tt fViHí siibre : 
tarfti^OT, KJbríe«rren>ií 
2. 's. Snbrri-jirríffsr; uca- 

1 bniniiar ; úpnniiri durava r. 

■ pavor, itaa -niti, I 
ttirnviNj, rr. fjfp. Snfn:r 
com Casto; nofrrr ili' má 
mtitie; siipnítiif ctmt tlili- 
euldndVi 

pruf ulla. +. furex), ffffl. 
I, TiTiisncenre an relmafin ; 
liu niéftmo rcbuiilio. 2.l"'-r- 
U-nrertiii a multidio ; CO" 
11111(11 ; viiltíur ■ trivi il . "i- 
dirtirvo, ii- ipiiíIí>, 
íum, m. fii. Aenijfj* " ciiin- 
panhcíroi ; «.iniurmia*. 

ÍMBlrTu*! 11. ujn id |, 
, Ou ícLuinho : ou trtal- 
tidílo ; comiiffl ; valt;,|r. ]! 
gpHtarUís mltei • Noliladu 
rnsn. 

Dmnãtlm vl. . mt». I' r n 
n-lj.iiiti.i : -i"i bimdus ; cm 
bttrul" ; urn (luiima; em 
nturlrdari. 

■ PBplBIllllk, 1 vi , 

(temia, fenunim ruDanao. 

ar o no, ha, iit id.j, tf. 
Ctinífrcdfrir aimitart reiírrir, 

□ ■-«in 1 11 m. li [*g*I> 
"n;timar„> e;rex|, 1> Rc- 
Khcii; colo; sHo. 9, ín:io. 
ci ntm, entranarta dni d- 
i-ni*itsi. 9, l J r(!ietçau: 
Hpnin' auxílio; Ora Cf* 

ifie.>. 4. fítím. Aewito nui: 
ns br.u • ■ 1 d 11 abrjiiiítr- 
rt espaçii deliitiituidki pulos 
bt*ç»a r d peito. S. pr#- 
mM, i^riim. n. pi. Hnp- 
des (de ItMltta, tsspiiraa. 
etc, I. li itt grrtuio e^terv ■ 
. imi leiílEOo no refi-.i<,f 
i/j i?riymiif> tvitcrt: ancrtur 
nn nf.i.) 'I tfrcntiii iitianfef 
piictas; amiacat tf£ uoivut 
di>í hfaçfid idas aiãlí.). 

/. pnnint, n. um. pnrt. 
de ({iirdírtr . ipic camhlriOsi. 
y. (reataa, fuTHilvif. 
! COta IIT/Í, ifff tOI EJWUbMB, i«- 



fjressui , m. O andar; 
piiiisíi ; marcba ; andamento. 

greasam tentíw ati: íifi- 
rffr-se pôr*. ** 

prtia:. rmrjjjta : 
rf, f,wmnirn\. "i. 1, Ketl- 
1U1I0 dè aniitrais ou illdjvi- 
duus da Dttsata tsícciC ; 
rebanho ; miiiiudii ; bando; 
nçallidíici; reiíi ifi": cuferva. 

2. Vulgo ; muitidau. 3. 
rnmiianfiía f de actores): 
eúro (dm Mii..ul; reíjnnlio 
(clivj fieií)... . . 

BPillo, orilfaa i:ryllo. 
i> ryau?>- 

Brinnil, ii;m, / pt. 
(Mn||m c'd, da Btltfifa. 

DPánii « iiruiiiii. 

oròmoticui. a. am 
ii.v-rna], otii t. K^Sotlito 
auH i'.irnpiM, » iiuiimcn- 
*ur«. íi Jíi4iilt'!iiii- 2, úrò- 
■nativa, »«•, /. A;:iinrT. 
fiura; ircudcuia. 

nroaa, uc, f. r>pccie de 
msoudíífa, 

Broiphut. i,'m, (ir<:'ibi, 
nomu de homem. 

DrSIltllUltD, i]|la ^J, 
Urn^HUi:}, /", íiri*i*ivUr« ; til* 

ptaièiira, 

uroaautuB, i |: J . urot' 
ana . '"• tit""I". ■ -■ 
susi 

I. framui. ií, um, uilt. 
(Irosno; i'!.j)é!>so. 

!i. (rmiut. i, ••«. 
prr-cticc ou serúdlo o,ue mio 

<- ti ■ ít i " "i''i iiliin-Ci-i 

Qrutlti, .ófiiiri, ni. pt. 
(jrudlN m. poeo da Bílsica. 

arúla, >s. /. urus. 

qpmitui ■!« aroma. «e. 
/. UHartn úr crrculi> h pçV|ue- 
no iiuitruiiieiito de vcrimoiv 
aan. 

Orijmentiini, f, a, L 

(Irumentti, cbl dn |,ucilaia r 

3. Grumentmi, r nu, ■■■ 
;ii. tiabiumu-liik' < iriiMftlb 

arDnauUia. T lynimus!, 
m. Mnniiculu, culLiiriuhu. 

TrArnua, i, Hi. t. Montt- 
Di pcipiena emiutnciiL 

2. i IrunfO ; cnugido, 
dmaDio ttrunnio, 
nrunililMui. ■ ■ i i i ! ' 

m, tjnmhido (do pnreo). 

Qpuaiurn, Ií; a, Grnaio, 
cid drt KrihJui, ' 

«runiiiu. TvJ m, il, 
i . : I, : (.irunllir. 

orunnilua. ús [trriinnio'1, 
pf. tirunhiao. 

acua, grais, f. 1. Onjii 

3, Corvi. ilemiiSidiir iinii- 
ouíih de guerra), (Dbs. 

Iliii llor. liCurre curtki i, 
niHi,c.). 
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j. Ov-iíar HjI J') uri 
arrUaa, i. ™. Grito. 

5. BrrBwS. T. m. Círlu, 
nume d* homem, 

arrua, erypis ncr erj- 
p1rs <- «ryOSu» i,u «rã- 

ÍIB«. i, íirili.i iuiMiir.il 

LlllullMH>1. 

a*-9a«a, i, «, ' > rjue tem 
ci uurix aquiliuo, 

avbctrina* "rum fcuber- 
nrij, n. .0/. L.omes. 

aabttenJbilU. e [ii], 
«<//- <=fne i>i"K- s«'r i|"vi'f- 
iiudo; governável. 

gubarnacuium e pii- 
baraãeluaji, ■ |id.(. n. I- 
La4| CHnu chi leme. 2. 
Irireteitii : KfiviTnm iidim- 
instiiU.li>- 

■HbemitiD, õnit [id.J, 

1* ^ inVITIlM, lllMJI i ■ 

dum Mj-.ii), CarEO (Si. piloto; 
pilolaucrn. 2. I.lirveiiio r 
rtdminií<1riM,'io < íínvénHi. 

|yfc » p w ãtiwita, .1. Um 
fjCvnm>4tK>.', arf/. Próprio 
pura fitivtciirtr, 

•Hbwfiãlor, ■ ri-, (f(ii- 
benin], nt. Tirttuneiro I o 
que w|e o leme: pilnln 

n u b amãtria:, Tclit 
[í JT ! , f. )\iftti\n que j^iKvcma: 
rflre.tt.oru,. 

Guborni (iu^mi. 

aarbftraa. .i v i . Atum, I, 
Ir. Dirigir tun iinviii[ Mir 

rtllVtu ■ Kuwrnar (prt>Pi r 
g.) : diiuiir, gerir: adim- 
nixtrur. Wiiubcmàrr e turfa. 
nrviir;tr-so em piloto sem 
deimir a terra. 

Gurjtfrni H Buborní. 
íVrui», fff pf. tiUKfi.na, 
pnyi, Ht ifcHH 

•Ula, "G, f. I. í"nrtu <lu 
bflCH pela qual !• il;iiI<- • 
fíntvniiLii ■ lím-ln; nescnçri: 
esnfiifio, 2. H'V:pi. 3. ÚiiIh. 
plulmiilriii. 

pulo, M.r. | Irala]. CU. 

GLutftO i COimtMoi uuloso. 

fulãae '(íiiIomin 1 , i"lr 
tíuliifiimí-iite; cono gltitAn, 

gula ao», a, um |tru!a_. 

íti/. QluiSo; (t nl oito; 

1,-41111 llrln 

flytuu nu Bum ■ ca, 

*e, nt, (iuliiFia, Mbo de 
M n^i 1 1 is-- a. 

Cf um ml, indecl.j n. e 
punam la, ifi, / V corram', 

icrotl, ii , Uni, O*. 
Grosseira ; cstupidv. 

/, guri», j 1 La-» jTT. 1. 
Abismo, pego, KOnredOuro 
ÍPTOpr. e fijj.í 3. Goela : 
flarr*;»rta 3. Hio ; Ineo: 
tanfchiO. II B»rg*S timwSlw 



ynan: receptáculo 
ttMJo» fra vícios. 

3. (upg«. ítls Jl-Eiir- 
prs], m. tíurpili;, síiorfc- 
(ii>me de um dos Mabirts., 
conhecido pelas, suas aissi- 
prtçfXJS. _ 

nurpito, .1-. árp |id.i 
fr. Sjieiur, 
;. ourguiiõ, fin«s. m. 

í. anartull» -Mrçolio- 
■ ■<> g ii at í um, ii. ra. 

Hcmicn"' nlbrffcnii' . Iniinin: 
taberna, 

iwuUUi, e Lno>t"!, 

mil. f li* nuc sc piKit yiislur. 
«■latãtíõ, õnia (idj, /. 

I^rn^n dH 4!nlritLUi; «i pn- 
tticríro prato duu vmn A 
■KkM. 

Duatatcfp. /.ria fiJ-J. m. 
fim" sede jMir.i prnviir 
CdViloJ J TJius píqvajfiji;.), 

nuft.ii«r>nin, li [id. j, 
n. Muhb. n-íihta a t^iiijl bV 
Mtrvi.i mim.i rrffú>ni !«•%•»• 
2i ('iiliivàrr; ruTur.l.i 

«ti «tatua, na ul.l, m. 
1. <jft'>Ui" ri.il iil. ii 'j. Acv^iii 
d^ ^i>stjir : íííi--ti>. 

anoto, ãvi, ,i hl ih, I (jus- 
tiinjj íh-- I. Tomar n |íA»l« 
ii ; provar. 2. Tumur tuna 
pt-ijurnu i i-íc in, j'i 1 1 ini-1 imi 
dar: tiaborEDr, 3- i'ni'.ni 
p.ir íW • J^nmr. 

tuilulum, i iJ ,, n. 
rícíífifi 1, IVuin-ikn inatií 
■ Ir i-íii i .ul.l ; ikprrilivi. 
i'n'l>niiniu ; preúiDbHlo. 

quslva, ti'., m, l, i ir, 
senlldi> du yniLO; puluJ.n. 
nnffnr, 1. ]*ríi<» de >: iitrnilii. 
3. I 3 ei)dCrta púrçfto pnra 
pRMrar. 

I. ■•»«■, m-, ^. |. (iLítj 
tdvm líquido); lnnriin.i. 2. 
^"V"?- Pjirçíln; pfiqiim.i 
(|u<intldndi'. 1. Suor 4. 
Munin iv dr ilrjumn* i>i 
vurcs <Lumti o ãitjbur, a 
mirrai: tliní». S. W. Mafr 
cliAS; iul pi tos r pistas ; 
tuins (4,rnHniriito anjuitcO 

1iíi> '.i> fi im.i 'Jf ;,ni;!> 

dc chavn). 

i'. Buttn, ar, " J , <iutn, 
tii- h> ri!"ir, 

uutlâtlM [É, j;Htm], 

/JiÍjf. AK. urit:i-i: «Ot» PI (TOIS. 
puttAriia, ii, li ji i iil.;, 

anttiilB. Li'.' i.d.l, f. de- 
mS}- PBquer«K«tiii; KOtlflhlI. 
outtur, an», a. I. Gar- 

K.iiiIji: l;íii'Ih 2. <;iut<i- 
□uru: vnrncidadi' : yul 1 
/,>rh>!r? snUiirn cuttra: áè- 
trolar. (Obi.- [ m Plavto, 
oo masc.). 



guttu*. i, m. Vawn tie 
gargalo estreilo; çarrafa : 
frah.ee-; alitjoloií.i. 
gulua, i =kuUiiw. 
Saara, ne, 'tyaros. 
Sfaroa m Biarai, i, 
/. c fl afcVt, Snin, f. pl. 
Ciifltíiti, umn dns f"iiladisfc. 

flvõa "u Br«a, nu, «. 
1L tjinn, bui doi: uiManir».- 
2. 1 - IT1 -J'i?i rn«npiinlh--íri'S 
Ar íinr-ias, 

riyqanua. m ir ' 

' Du < ntífii, rui da Lidtii. 
SaBVa, M. in. b ciífírj-i, 

rei ibt l.idin. 2. Nu-hki dum 
iiiicrirÍTo. a. Nínnr iliim 
i iivi^m. 

Gvilppua. i, m. Gilipo, 
nome de tinmcrn. 

nirmnai, .isli-., f I ul.l . 
exercício de lulu, 

Gamnãaládaaj, um. f. 

t>>. i Byrnaftajiaa ou 

Ovmn«kli>ar iitauLan. 

«ninrtabiarcha, m n« 

avmmiaiaircliua, í. m. 

liiiiiiuutUijrca, JiTóLiiir do 
ciiniuíslq. 

miniijiiun. i i. 

(iimiiinni 2. I -I ulii ■ ■< 
TíK»iif>lial, 

avnuiaalíciiia. •. uni, 
mif t (tntnqitifCct, 

uvmniou*. .j, mi, , i;'/. 
Da ii'M , Ktnaicu. 

oinniotophlitit, 
aram. m ui. i lloaBOfuifiai»», 
itfitii indionit. 

afnn6ceuni ou «rnae- 
s»iim, i.b l.i i -i. • m . ir 
In iíi- Im |ií<i aji nnlilu-i'.-^ 
Ii-irri- 1» Clrt-K"*)- 1< Ofiia- 
nii cm que tnib.illliini mu- 
UlcfCTV. 3. Í^TrHlb*íi v 

oynaticonilla. idhi, f. 
Quartil Dríj,1ii:ulii u% uiu- 
Ihetrca, iws cas*» Jos tJre- 

Cvndói, nt' Uf. i"ii é 
iKe-fHhi, rio dra As«ãni». 

0Vfl*4t1uk, i. ih. nart. 
t!e t<ypst!: K esaa!t o. IJÍB-r- 
jr/íui Ofj; pc rtHHri-mHi 
i uni í\\l. Iji:i;ii liin-ilfiH" o 
1-srrnvu (jue catava pani 
veorJprj. 

fjyrtaéua, n, um 
Kiinii, adi. iiv «ébs-ii. 

QVP>a». ÍVl, il um. 1 [id.L 
fr. (!nbrír de j{í sso- e;ei'jnr. 

Bvnsnpl^atna, nç, nt. 
M - uli-í;nl'. -I Wm L:i-^ l -'l'. 

DVpaum, T. n GiísO-j 
(..-;( iil !ta ou btnsto drí B*««. 

avpinu«, p, 'a. wiru». 

«aro, íivl, shim, I Ikj* 
nih-J, ír. e í. |. Fuxer andar 
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,.i rvdifr ■ faior descrever 
ura íircu(i.i. 2. tVilliVir ; 
iod«<ir; percorrer. 8» Girar 
em vcir?i, 

iDni, .i e tia Sprtôatè. e e , 

1 1 .ii-luna, cid- iin Tcasalia. 

wfrw/t, T, m. I. Cítcoloi 
i irtiiH.u ; volta t uirn. 2i 
I 'i i adei ri.i^ CaiTçí r*. J i(vr«>* 
íOfft: frnet dur vultjis a 
um cavula , íncf lo deatre- 
trer t•lT^Ill«^ I! Úr ItWf in 

•.ii.f«i eijiia»; cavalo 
i iSfNtrado a dar voltas || 
r'1/ni* ;í<v ík»™ itaccrv- 

l."trri'VPr um rirciilo pi'IuA 
.iibx II «fanaí svrci (wriít/Ff 
ir/iora* ívet'*'; dc Itpoa! 
iriddn ciieearH « »h dij* 
i m iíijs |! g itn> tTjJrr-, pw(Vr, 
/rjCJ- pnrlii, lultr £j,n,is iJn 

leu caminho. 

Ojth«um, r » nw 
Ihium, íj, rj. Uilfii nu 

i i i ■ i d . da Uacoaia. 



H H 



hal. Inter/. Ali! C*! 
(Obi, - iK-itinn* aieeri* 

ih irriudo). 

i HãhãieuD, rn iMiiif iu'. 

habana, H [ImbK-of. A 
i ..rrriii qiio íitrví* para 
OnttT "H *e«ilN|r; i-iirri-iii 

«Ir enputfetp : errneia iíh 
luitda. 2. Correiui lOfDr 
lulrjjo ipiita bater) ; «zor- 
iiiKui : iietMiH; dincigiinaa, 
J. í J i. ' ir) timIim': i ijiu' sr 

unriutt rias aí-nsl, triles , 

I •,! i ,:u,.iii, rroi-j ; hj >-'t. 
daiae, velas. 3 hatenax re- 
. if n/ft/ntíenf '>* l immit- 
Ulf ■ MillJir, 1nrji<iU ii^. ré- 

■ l ia ti. tiàducfirc, com- 
■fiTC ou wrptít iiititr**: .i pi- 1 > ; 1 1 

r. '.■ is, .j tía&tt immttíere 
nibe/wa ' soltar, eatoruiiM- 
«a vclÃs |l UarisiH afftiisifif 
itithmas: drt Hw CWW ;i 

■ nu <-\ i-r.i || fim/ IIHmtSSli 
l 'utcíiafís /nrbi>nifi :. a íhamn 
1 l i ''d i .i InrLi 

habamtiB. «e rimiji-o], 

f O çpio ao poseiuc: bens; 
i ip ri rdíide. 

lint-foniila. «k 'i.nlii-uiil, 
/. /fetiitn. pptjLie.na lira dc> 

■ irnc: pedací) «vírettn ilf 
cnrn«. 

liabÕD, Iíi, ilurn, U. 
r l, li )"ír; contei; enirr- 
r»í: i>lpfier:cr. 2. r"o»=niir; 
n iipítr; tu mar p;)-isi ú\i: 
i. i-urnnr: ubtert lítisfdar. 
S. Ter (cai aj: trazer. 4-. 



Ter (a diíer ou tWitito); | 
saber : cunhecur, ■•Tratar ; 
lulijuíni); (rnlfir íncttOciojJ; ' 
Eerlr. •. Iineontrar-: ser n 
iilijcctri dr ; experimentar. 
7. l'.Vr m-.-it.i nu naqnHif- 
estaefo. ttirnar. 8. lei ilc 

tíítiitt nl|f. C411MÍ ; ilpvrr; 
niidr-r. B. (Inui-.idfííir oiiiiii 
ritljjiir. 10. Avuli.nrr fsti- - 
iii.1I II. 1'i-vtr "i ' nli|ni|. 

12. f ; aicr . executar; ecle- ' 
brar (orna aswcniWeinl. 19. 
Tr, r i. Hiibitu.1; mornr, 
14- I- Sei rii:u; teí fljf* 
tuna, . 10. Lin:. . huin-ro ae 

' nu HÍinpl, Irafrrrt'. encon- 
trnr-se (liiile ou naquele. 
e*iaili!, .ser ; A. aiiíiwni itr 

• meta, dvaconRar de *l- 
lim™, r«u ,i"fíf rfiífís tinirei. 

■ M>U ÉScrllVU du Anií nli.i ; 

inniiifi/rcm, >.lt vvr- 
fÇoullimii ; H. i/rfír/niutiT, ítrr 
infamante ; A , prateipaa 
, iHHvtrf. XmUyr rom muitu i 
atMmçdoi h. mulr. iiiuuru- , 

Iijj, jilnrnirrilnr; ti. uti*/\irm 

■ otiío, odiar ulRueai, ft. . ,-< ■. 
ijiiiffir-se, ir; ft, tíupfitiea- I 
ííiliT.,. r«u>l pr. plrllll- 

: h. auspicio, tomar oa 

aiis,pÍL.i.is; il. Lt}tmititijn r i:c- 

' lebrir o lud«cIIh)í amor \ 
IWtíPAtlt, n si-dc iliin rique 
ii ll ■M , i<i ih- sei ru il ; 
tsatvrv sulht, lirr cnmo bmr I 
luillr, Liilllelilur-iH.- i uni. 

(Csnatp. ■ a> com ac. ,- 

ftj cnm rfoí# ire. etsnio : i 
f-míT hsttifíTrí rrtttvffi/ni m 
i'tiii'rutti Sutihtíílrirt ^itirtÉri , 
, (ívchw*. Siilockea por ço- i 
I.. "... ii i |i-i.liir;; r ; r-J COrlI 

HM. como: ha<v íiot.in <!t- 
rrre •' i- i-.ni- • i .pie eu linli.i 
ii d iíi- r,., (,','íjiJ afrírmOrtr : 
imi rrrlo 'rafifv " p'.'.:-.ii 
dur Isso lotno rurlOB: tlj 
xrn. de í'íí/oí, coni o : catiin 
auetnritQ» Ui fltitmnia 
fnti.mU habíibatnr -"cníiLi in- 
ftucucln era lírinidc na IJiv- 
tHiih«|, : ff absiti., como: qt/t 
ftílW ífírr.i nr>(xrtHttf "0 | 
licimejn rrci> 6 natrjrillmeritf! 
priii.-Nriitlt>H, liaifre rn num 
mis "íiir h nua Inrlnitii em J 
tlinhcin>ís ri>s sie- turbei "è 

.Hí.-l ! tf I. 

habaaalt habueril. 

ItavtrU, e íliíihfii], "'!:■ 
1. MjinéjByeli <:ue se seiritra 
bem n»N mim.; cqniodo; 
1*i-<l (fSfr.J, 2. <iue e^la cm 
Dom tstailo ; Botro; bem 
coTiHuriulu. 3, ijue uh.4t»nt»i 
bem; quií tica bt-m : bem 
I leito. 4. beni Eulapudo a t 
projrio; cootronimitc: apto: 
hiibil ' liattitis rCí-.tr: uni I 
uovtk tíi^or ' h. currus: 



cirro bem feito II í. ucíím 
twtiu : itliidíí pfOpri;! paru 
>l gucira I ingeuitiiu fiul/i 
leu-i eournbo nuiiit 

aplo pura . . . (Conalr. ; 
r/,i nh.mi. ,■ ti) ire. rriridri r?e 
aa\ eJ itat ). 

babMÍUa. ali* [h attili.il. 
f. Aplidãiii-, 

rubUllei- [id,], <túr> 
COnKidAmenl 1 .' ; líicilnenli-, 

itnbltiblHum e> Ihsbitol, 
i7ií/. 1, H.ihnàvel. 2, IL-ibi- 
turji.i, 

hnMtaculiini, • |.d.|, n 
Hubitnvft" ; nmr.nla. 

itabitatiâ, -iuis [iti.|, /. 
Aceao de habitar: bábh 
1;m.-,)<i tifbr-'.. c íovc» ' 

haibilitiUHoiilB 

-Iiabiliitiol, f. tíi-tnin. Cp- 
qiinmi liiihitu^.Vi. 

tinbit^tor. i.i i . Ituibitol. 
rir. i tubi In ri' ; mura d. ir. 

habilãlria. iii-i |ld. 1, 
f. Mm-ndora; H ojur h.-ihilu 

hihltllut, a, um. fuirt. 
'!'■ luihito: 1. Habiliiito, 3. 
Pavondi'. 

habito, av i, rttnin 
"I, ibeii|, !r. e J. frcri. I. H.i'>i 
l«r: rttíirar: nttuidlr; porfiar 
Pasè P Inver lvihiluntpsi aer 
huhit.ulo. J. Pqttutart detao» 
rsr-in; i deter^u.-, || tiubifHre 
nrii f !ntfir.?: N;r íirnil rn.ic*,*li 

fie» nriliitayíVi '! habita» ait 
,V4'i7r.. J , i'Jr7w r , .í bt ÍWMti Mh-iii 

Ir - s ih; que liil hubilitli- 

les n-H l.uu. 

hjiblturlã. 12. Ii:,!t.i- 
Ibh], f. V Mod.i il 1- ttri 

«stndki, 2, Compleieàiii hoa 
y, iinJe. 3. '■'ii.'. Natureza, 
carácter tifumu eoiuui. 

habHfift, âs, are [id.], 
Ir. Hubitujir. 

tinbiturVo. Ts, ire 
[hanexii, tr. lisufaer. Di!»*- 
Mr ter. , 

I. habitua, a uai. part. 
de h<ibe . ■ 1. Tldn (ii*. e 
nmr.). 2, Tratado, 9. Con- 
irlteraijéi • cumo j rtiputado 

r i rim i. 4. i uipulclilii ; rc- 
Jiíeti) : tirlll imitido. 

S< habitua, ãs lliuheu], 
T. <'.nidiçío, estílilo ide 
umu coísbk circn nsldnciiia : 
i-sl.icln id" eurp.i.i, eiuilplai- 
çaç), 1 1 '. I .1 i i . ui i . 2. 
Aspecto; tlpftrénciic ; pos- 
tura; posição. 3. JYlodfi de 
veatir; traio. 4,DiâcKuleAp 
(4n espiíiint. | litihHun nl-j 
fii."t™íi)| inaneir» d<; tra- 
i.-ir' ,vwn bulir tu lilflISi Ite- 
ftfti': viver scrriiiidij a shíi 
condit-ào '■i>ro natiitti fieea- 
niiiwm- m-KLUido o astada 
dais suas finincns. 
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t>*D iliit , utJt:. 3'ord-QIli, 
hac-tcnu*, tuii ■ ■■ Air 
iiqui: ate isnfs; pié èsíc 
nOmiiitii. 2. Ale ÍStepcn- 
In- 3. B:i>tartte; tam la- 
mente , somente; íniiCfl- 
mcute. í hac celebrata 
limus. ..: fccmnnli- ti-ti-íirii- 
d II , . - |] /utrtifiuts (taculuí 
dttj- liíixi.-u dc IbUr. til- 

HacJrla, st /. I. [íiidria, 
dá. do Venccia. 2. O M u 
Ad ri. "uivo. 3. ("id. do 
Piceno. i 1 

Hactrlacua. a, um 
[Madrid i,udj. Pu Miir Aomi- 
ticti. 

I. «idrlínu», ii, um 

[id.i, rtff/, 1. Pa ifídrlH. cld. 
da Venftcla Ou dn Pkemj- 
2, r)c Adriililro. a. [)e 
Adriano I imperador! . 

1' Harirlcínua, , ■ • 1, 
AdríHii'1, liiipirudur rtnn.i- 
nn. 2. Nume dum pretor 

HadrlAtioua, :i.um 
Hudnai. ntl). I. I>n AUiui- 
tieo, 2. M. < ) Adriático. 

tladrúmatum, i 
Adrumctiim, 

haadiln, handua. ele. 
=• Iwvcdilc, tíc, 

HaediH Ardis.. 

Haamon. irei», m. 
I k-miU-, rillin tli ("riolilr, 
ri-: (1.1- IVtiiis. 

H a " m o. m = . h««"«>~ 
nla. Ha antonina- Ariiiu- 
nlu, AhiBoti íb, et l . 

haeenoa tirala, ia./: 

Kncarrc* di- aaryjuc 
haamarr hagCalt ae, A 

I lenu>rrnj(lii, 
haamoerhoíeia., ae, 

Hemi'n nulas. 

Haomaia, I, M. 1. Hetne, 
lilho dr FiúK'*& o (.íritia C 
tmiiRÍormadu em FionCnnlm. 
2. Menui, «mate da Trácia. 
S. Nume de homem. 

haarãrlft&a hefedita». 

haar&o. taaéalr liaeimn, 
í. 1. Esmr iinldn ou 
petHido ii ; ficar pecado a; 
BfGtil Hso i hdfrir, z. liitwr 
\ parado; ejilíir imóvel; parai; 
delf t-sc l estar pcjriido. uni- 
do. ã> Entaf suspensa»; es- 
t.ir rmluiraçadn; miar per- 
piem: hff. ■ l.i t. (Conair-.a 
ir) fterjlmeme tonai;, .uni 
prap., útiu rtfeKJo de f*t r 
Ou atttdl., como: fiaerei os 
fíittcr ''prende- se-lhe irnr 
Asso us ntarKatita»,, n£r 
j>í«í.íjí;j Aíitrtvif "r.ui- Leri 
senão n peie e o G-astipj, 
oíTtfíu f.apret defixns iti 
jijií) "fica coni o* olhos cra- 
vado* nam sú objecto,,. 



iCgitla iiarwt "a aeta firou 
cravada* : />./ menos Irt- 
qlieiUemeflte. dút., <ju líl'. 
rcifiídi) de ais. etc.l. 

■aaraa, nii— ti<;rM. 

haarSaod, Lh** - 
rpnj. i. ínenat. regHr-se ; 
ficar pesado ; parar, 

hatrataia. la rrn f "ií., /: 
|. 1 1| iiiJln ; !i!!itíiiia ; dou- 
trina: sfrta. 2. Híresiw. 

haaratiofe ^mereticall, 
rtrfw. CuHi opiniões hcTP- 

tíCBS 

haeretiiaua. u. um, otf/. 

1. herejte ; hwetir», 2, 
M, Hertue. 

haaaflanlnr ^mfMtf.), 
mlr Cntn hesiiaçafi. 
naaaKantVa. ae [W.J, /: 

ha«ail*1>Õ, '.ir- ,il '. 
/, I. llcailacAo : iiuer1i.'-n. 

2, I ini;u l-.- ■ j.;i>k«i-'-. 
haeaito, m;. -Imr» I 

[haereti], í. ftw. U VMnt 
p^inuJ" •.)'.! rmlMitur.idih 
cm mor.j ; dí:ttr-6ii ; parar. 
2. rftíjtif ; licur prt-plex*. 
|| w nWS haesitrmtitma : ga- 
jíiifi.md" Fwi-cifwii 
guri ■■ i> que (rujjueja. 

HaBlnaràBhB, prum n, 
íJi'. r íjiu : ■ i l; r i1 ■ • ' i ult in.i 
das. tífs (líirtci do Antigo 
TeatHRicntu). 

Hagaa. /. Haajiia, , 
nume dr innllirr. 

ha ha ha i..l hDhaha i. 
ui/erj. Ali .ih ! nh 1 <Oba. 

- I -I- I l L'Xpfilllll ll . ).. 

hltllH ni; hahahae 

)ta ha he, 

Hataeaa, ih.', f. I. linJesa, 
<:ii|. d ' SiriliH 2. Halaa- 
•ítiua. n, um. Jt//. Dt riale- 
sa. 3. Malaaaíni, õrunl, 
fr. r-tahiiMutex de ilaleao, 

H a laeati ■ . í , m, la Hat*- 
filrm Aff.-Wiiinnii 
S, Tui <io(. Li-jpiíAs. 3. 
Mvn lanha e fio da SiWliM. 

halagdra. aí-, /. M^r- 
csd i dn «íl 

faálãtíiãi ÕDÍ& [haJoT, /. 
H>flltn. 

hSIltHB, Sn [id,], m. 
IKlíir ; nvrHuTm'. 

haioeda — olc«do. 

aaiDíãa, etc. -- atcion, 
etc. 

hâlec tiHlIec-alao. 

n. u:i háJac, tõs. y. E.^p.'- 
eie. dn «WH riu inim&ufa 
SfiuelSiniitc ai'Ktirum. W\Uf 
de iiitestinus de puiii! mc- 
us eu ftiincutadcii. 

h&lnaalat, ao rhalecl, t. 
SítJmoiiM ; peixe de que eia 
c feita. 



Halo*, cti;', rn. HaJçH 
(Alunto), rfgaitii 4ií Luuú- 
.:íj 

H*i««a, Ha IB«N • — 

Halnpsa, dc. 
halaa .hni^r. 

t, línIluCmiih li . Mila C- 

iViílnuaJ, rio d* M«(.e- 

diillm 

f. Nallaamftn aa 

HuliJdraon, u.-ii», n, 
Nnnifl dfl tiome m. 

hallaanloa n:i <h«liaa- 
«lua J haMáStoa ou 
halla.Btua, i, m. Atruin 
nutrinhii. 

HaHórlvi, h ,' ,1. 
M iliitrlu. íid. dfl fifitriit. 
3. Hatlaptíi. iS-rUM, m. 
pi I !,il:.i[;ni1i'r, du- llikiinrtn. 

HalistMiallaa Ofl 
Hnllcrnxmia, i , { '. V 
Halicamuaso, -capital da 
C.iri.i 2, Halleamn- 
• Hua i; i-ril.n-,.l. ci m. [Je 
Mrtlicnrnaajo. 3. Hallaar" 
naaaíuB. a, uni. '"Ir- L>6 
I ; iii . .: >.'. -i. Hatiuuf- 

nomi. riiui r Hatloar- 
na«*6fiaãa., T.iin, ra. pi. 
M.ihilantíH di- HnlicaT- 
aaaaf). 

Hallcvaa, drum. f pt. 
I. lí.ilitiuS iSidi^ilíl. uid. du 
: citui 3. MalIcvênalB. 

i l . it/ij hi> l-lifclíitiiiii. a. 
Hnlimronaaa. r n, "i 

Hahílíintcç *li' rlulú^n^. 
Hali"«tic.i. ■"• i -i i i. n. pl. 

hldlieutkaK itr.'iMitit âftbre 
n pi' 

tiiUló, &*, are [hatn], 
Ir. freq. Kiialar. 

IiéíiIiib, u>\\i\.,im <""'- 
ta/tia ci>m spirinin. spirtv], 
m. I. SOpf o ; íialatâki ; va- 

Eor ; emnnaçio. 2. HáfltO J 
STo : reipif.Híí'''. effiaré 
ex!r\.'in:im halitam : e\ul if 
íi úlrimíj Sil-Hpifr), 

HjaliitB. TTi Ai. HjJio. 
nome de homem. 

kallío =nnst'c. 

hallnlula, ert. atle- 
hsiã. etc. 

hallex ■■ alisi- 

halluni a ãtl 6 n u meltlW 
Blucinãtiõ, íSnis [alucl- 
nor], Èno. enitiinij; utu- 
cinacaQ, 

hatlucinar nu roeJhflf 
alucinar, íris, -ti, ir. e 
í. 1/i.yi. |. i:n ii in Ir, andando 
de pé; s-anhnr; divauiir; 
deitrnr; ter alutinaçuea. 
CObB.-Ki.-riila.du Cu Riu Vf 

ticittorj. 
hlIB. bs, Aro, i. 1. Exh- 



- 3/2 - 



1 HAS 



h.-írr. - WMMur 2. 
í>. Kxrttsr. : hattínm_ Pirrí- 

Ètíríunindn^ de flrirei. 
bIõb. a f nn-ttm 

■ pie por ^e ti' vm 

Miltíl dn Sn, ih dn I.UjH 
.'. Haloa nu Kain*, í. 

liai" ■ i ! '!:i I ' ■ ' 

haiâala. -. Tiimwdii 
l -,iUi. 

h^lutln ii lio, h.-.luti. 

■w--ltatluc!riatlr>, vte. 

H.ilua. I ifrt (Cia- 

ImIH i, íid d* A>i>ilriii 

Malaa» \"S, ur. 1. lUlis, 
, i ih ,\ un-Menor. 2, 
Ntiiiac tlt. pucrrnirii. 

hirai, .ie. f, Ehtlde (^íu 

nn-ndlol. 

hamHdi-iraB, "dia: f. 

I l.nn.i. 1 1 nv.l, ; n ufa d,T* 

i. 1 -itah. 

Killia, aniai, f 
I l.uiins, lugar dn CtHlnpB* 

niia. 

Ham-iiHt*. ■• hiim .' i 1 
mV. Me .In/n l ; Mm- lem 
leitão dum a.ti7.i>l. 

hântttH« t ii, 

uri/. I. Cjiie li-in UHiithiis , 
um.; ,id.i-ii o. 2. Que 
tem ponta curva: eipi- 

rtliewo,'.' 

HirMaiabtat, ■ t ii ti . 

tlt. ni. HMniaiidlnJs, pAUO 
da ('In ii. 
hiMtiar, -irii, Sri, 
■ l. ruimuiu, i 

it. iMi-ier uu carro; iitrclar, 
Hamlloar, -iiií, m, I- 

Amilvur. pui dr Auíhnl 2. 

Niiíiii» (Mitra* m&unx. 
Itumlola, n 1 1 .vi I 

I ■ ■ ndoi n linhii 
Hamnldn ■ Al'.|i|inn, 
Hinpngtpil ou 

Ham palearia 

H. inpsàHdTa», prmcipi' oe 
Surit^Eihui. 

hanaula, ae > <.. '■ 

ttettlifí. fViiuri*ii hjilitr. 

hamúlua, i [ lianuwj , m. 
titrltii*. P«lllíf1« fluaol- 

Iiimui, f. ttt. 1, Gan- 
cho; ,inz<it. 2. Copo« (dia 
v .p;id;ii. S. ti. WiutiiJtt (de 
armadnrn ! ; Hnh** ailanfiiiíi 
pimliii- ■•cciirva<ttt» id* dar- 
dnail tspinhiUv. fitf-C*'» 
Áíjw/i' espere du tjtiçere 
ptrear «I liulri || fltfflyafr littt 
} utmíéiif fiftfntiái Qirt d t-tíu 
Mi.'n| esiviii setupre pen- 
drnrr da litilul, estwi^i iwein- 
pri; em flicto I 1 loricn ct)it 
.-..•f.M liamU: cnlH dt mu- 
ni n* ' Irnmi ferrei: arp-jut : 

I. ili-iin;; < fttttttttt Carçn lt:- 
rtrja a!.'\iidtf ftamor espetou 
a espadn ali nu* copos, 



Hann/bal. a --. .-, - 

Annibal . 
Hanna rm Hanrion. 

lints, r'r, I. M.inãí>, celebre 
•wwifiiilnr ciraasníii. 2. 
Nr.nif dnu carlaímíSi 
cnnliífirfo peia nua IntBlill- 
drtjl , curtia Ani>ui. 3- 
\.i!l r , i' '>;\\v.i'. f lSHii.13 

iif ( 'jiriiicti. 
hatmlopalB. f. I ■ 

iM-fie de [iiiaisi-ru ou jdubo. 
hupha, ■ I 1, I'" i' 

que nit jttHtts* ísfrcuavam 

-ríiren. *ftt£*rdle rutraíein 
cir ritiaih^lr 2. .' ...■. !'■> di- 
que aliiuém estíi cntiflriix 

hapala nps-is. 

hnr-. i.e, ,' 1. E-stdbu!» 
tpinra síiiniisisl; r.iirral ide 
P •! ri n '■■<•. lutfAr iiihIí- -i ■■ 

• f |ii,r.s'- 2. C-rii.. 

ímiind» Ct de iiiiuritii. 

hat-Sna, ae, /! '«arenui. 

Hirii, iSflM»), í«. />'. ■ 
HilriiM, aonií dum;i mou 
ih- ' uni ".ni. 

hnrlolii »« |Iiitu-> , 
hftrunprtc i /. Adivinlindora. ' 

harlolâtio. ' uif. r hArlt>- ' 
)or;, f. OraCM-lo l ll viut do 

oriícuto 

haa-iolor, : I .s ■.um, I 
hãrTiílHí . t oVp. 1. Adlvi- 
nh«l prníeiiair ; predizer 
o htturn i *ar adlvmiin. 
2, 1'rrH variar ■ delirar; de- 1 
i.mtnr. 

aarlalui, T [haru-> 
H^nuipeB;, rir, Adi^-inliri, 

Harmodiua, n w, 1, 
H ii rm i* i! i M . i ntferc Ate- 

i. • i- . t i h i. J t- 

HiíWitCO- t. Pt. Oe Kbt- 
n -d.-iív ma crinutMDtdtnc», 
rnino Harmõdioi. 

t. harmonia, >■', f. I. 
Harrrnani.i: propnrrílo entre 
ii-. -■ ii r ir-, dum tnoo | '--nu-- 
iria ; i-rdein. ff. Melodia ; 
siitesiln mekiiic?-!! de 
aona , 

Hnrm D II I D , l-'. 
HatrattMiê, es, f, 1. H.ir 
monlji, fillia de Mdtlt; e 
Vénus, e iRullLer de Cadnu.i. 

B, K-lrl:l ,!■■ I rt-lil. 

harnaanfeua. », m.i 

i míí. 1»fJi:« dlapo-jlu ; Miiur- 
trlci»; liariuotin.sii. 2, íio- 
Lath-u aas Mária, 3. O ian 
plexo : cfimpiisio, 

I. harpãpa, :<r, f. Gan- 
cho" arpi'11. 

?, Harpa aja - I. Harpax. 

; harpa pó. Í9, ãrc 
"I. ImrpíiL'»;. Ir. Roubar. 

l\ hai-fiaoo. ouis i.idj, 
/n. 1, hateixa ; íii[k-ii S. 
l.;i J.r Á C . 



HarpãfiuB, f, m> M.:t- 
pivit'i. tiúir.e de c»«f»iio. 

Harpàlua. i W 1. Nnrtac 
dt- viria» |H;»srr»s. 2. Ní>m* 
duqi • m 

Harpaltraa, i- !. I Esr- 
pnhee. raiuhii du.> AmTitii- 
n.a». 

Harpa lytaia, i, m, 1. 

Hiirr-ili-<'. C^ierreiTC tffíta- 
iki. 2. Ntnne do pai nç 

I lur, »"ÍLtr. 

harpa atum. i. «r. Bula 

di? i«iira«r. 

HnrPáaua, T, m. I. Hur- 
;■ i ■•, i ira dn (TÍirni- 2. Mar- 
paaldéB, .ie. r.<r. lliiOiría. 

■ haraaa, =» n i -. . ■ 

i\nMnr Intrai ní irtàecicn 
\f\>.'\-. k 

í Harpax, iflU, m. 
Hmipuíií. n(nili- ar esctHvO. 

harpa, ti, ! I. -MU-i Ui- 
ou ei»pada curva (tom nm 
cnnihn p^ni o punho». 2. 
Kí1*Tl'iif de iive de rapina. 

Harpocrálaa, 
Harp-.i.-rutçs, diruí do 
iltÍTici». 

Harpuna, aram, /. pf- 

l. H»f«Bí imonítFw cum 
roam de mulher, mio* 

.«lur- i .2, Vijí 

I an Ha rpm: pf ^Y'- 1 ' "l?!'^' 
e avara; nome de cjiuew. 

Harúd**. mn. m. fl/. 
H.iriides. prsvii d* WF- 
iii.''i-i.i 

haarunBÕ unindo. 

karuipai, apTci» 
lhBni |[ iritr»1inoii +spt»cn3J, 
,7i. I. Ihsriiapice: o que 
estamina i»v ei-lrnnliai das 

iii , 3 . \ • 1 1 '. 1 1 • 1 1 ■ ■ 

hnruapicp, a* Huni- 

, i ■• f. Adiviahudorii . 

haruaploiílla, 9 id |. 
.■.,'.- lios liitru^piCií^, 

baruapkinua. i, uu" 
"iil. |. i/rtí. I. Keliilivu aos 
hiiriMpkr» nu á alie do* 
li,iru!.|in-r>. 2. haraaal- 
ciata. ,u- huheut. rrrji. f. 
=. ha«is|iiciiuri. 

hartiaplcium, I 

,-i i r i-.ciíi ii^ v . liiiiiisaict*. 

Haadrubal. ãlis. I. 
',i nl. i' nome de itlntiiife 
L/f-nerai» curiueine&ts. 2, 
Haadrubaliãnwa, L um. 
titti. rie Aidrubal, irm"io 
dc A»i'haL 

haata, ae. f. I. Lnnci ; 

Siqiie. 2. Chuço ; íartí.-. 
, LtiliV/ ; venda cm Imsl». 
publiiii: alRioedíL; nasla 
publica. A, Objecm em 
turma d-- Lanca : vara de 
céntútiiriío, cetfo, etc. 9. 
h'tg. Artmisenlos oratúnu»- 
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\\ flautam inti/are, iacíurn 
<ju iacere: vibrai, arre- 
tnrxKjir -.im ditnlíi rnimti 
Itttitlú -. apvinãoE nus lanças 
I >i a&tri para ; tntçn srm 
ferro II h. pompittta ou 
wnipl hatla: tir»u ii titb 
baeta tvndi: ner vendido 
tm ImsIji públkii. [taba. 
A tunca era i* sirutindo d» 
[i">fMi|«lt ijuit ilana t por 
isso si- iíSii»'íiuH uniu litrii» 
nu chi □, dcfrunlc chi hiKW 
niiilir st' pmeedia <i vnidii 
dos bens d<". de.vfdiurx n« 

lescmro p ublico (cí. !■ 

atcpj]. 

bular-iuni. lí hasta]. 
n. I.uk-.ir oiidr se vendiam 
us bens dos prrmiriltkg ; 
lugar de venda rm Hasta 
pUnHcn. 

huatariua, n. um |kI_), 
.rrrr t^ue presidi 1 u vemlu 
nu lunta pu folie». 

hailima, H, um \\d |, 
u<r>. t. Armínio de lauca. 
3. kaatala, <irum, rn. pV 
SnUndiis dii primeira luitui 
aiie eombutiaip. com bincns. 
Il pnmas, stcuntius.. «tC, 
ti/ifri /wi4tttta# ou Kcrrd- 
meiítr (irUruM, setHHitua, 
fU'., rtuitatua : tniniLir.i. 
segunda, eic„ mmpjinlkiii 
d* tw&tati || p. r s#ru/iifií.i. 

ele, fluíílrí"^ (Vrj/r.Tní 
ordmn nastttu primm,, 
eunânx. elt.- cmnandunti' 
4n prime hn. segunda, vi*. 

UinipJItlllill. 

haatti*, ss >u*ln|, rr. 

1, rau da lunva : pau £tmi 
durdiK a, DoTQO. a, Ramo 
<!uni,i .(tvnn--. himt.lci- jiini ■ 
kilrliLhjl ; ridaea 

/. ha* i.m «Ml míi-rr. 
fila' Olfiii i tjujula 1 Ohí 
Ah' (Oba. --Serve pura 
cbarruir. i uterrojiar nu ea- 
primir din i. 

t. h«u !mud. 

taaud. ijíffi. \rin (Oba.: 
"> r uma iiegHfiUi tom 
«iffivificstrto intensiva, 
tomn ■.■).• verif ca í um ,n 
eilirtsífits timstí fod/e, 
tiamt prociti, iitiitt/ ia fie, 
lujim icia. p.tc. ; t» parece 
ser a forma sincopada 
duma pulnvrii wm o siitin- 
ÍÊcadtf de hilurn v yue se 
lunlana d uma i>i.<j^ir« 
par» a reforçar, passando 
Htpuri k LDrsidernf -ie 
t miHj uiiih porticula ri.'Ba- 
rivdl. 

k« U tf d «Pt wa Umm* 

dum nortdum. 
h a u d q ■ ã q u ■ m uu 

hfiud nvigiiim, 0«a 

De mudo nenhum. 



Nuria, rwo»i, Ii*14»iiidi. 
4. «Ti d Esknlari esvaziar; 
dcsptlJit . ilrjT.HTMr ; tirar 
Zi KnJíoJir; abscurvfr de 
um iibi. rver. 3. 

f>Hrv<irnr; consumir, 4» Ver; 
perceber: euuUir; ouvir: 
rumar; íXjjrr unrndir j so- 
fre' bi Lavar: fibut »'^lf ; 
furar: v^tiU ; traspjisíar: 
Icrir. ft. Plg, \i;[l ir J, 
Acabar: loiicUjíi : eumple- 
lar. I 1 Haurirr nú/tii.: ver | 
a. mínima ; ouvir ; esí uliir 

I !>. HtCftu im foí/íiír 1 ver 
o itiu, cunl^niplnr o uéu ; 
a. siri>f>trtit<: : rmvu uiu 
rttidollAflec <i/irjiii> íoírn: 
Puve-UK' coma t ene An i| Aou- 
rir<- «etttn rir: • .iprçco 
der cnm os. (libo» iíh 4'S[i> 
ntu |! sprrti &upj>ficm hou- 
xiitiim ■ espiro une vU: so- 
íreru irni ft-rrívef caslicn 
U*ru luailuií Hfíntil: cavn 

I I luK-ir nllins !' iuiuritv 
tutus, ff/ifntrj, friTiítT : va* 
rar o fliiiico, o tdjiIk-, n 

COXJI. 

havaoié - Ii:<ud «cio. 
riaualAr. .'<r-s huirin . 
at, Aqjêle que esgota t 
miuidc iiui.' belu.'. 

Naualniin , j fj ( t.j. n . 
Maquina para esgotar 
ájnut 

/, bauaiua, u, úm.pdrf 
ile haurto : f. Kiajotado ; 

esvaziaidld: tirado; reti- 
rado, t, l-iu. Tirado ; cim- 
■teoido, S. Bctmtt. ; r-rikn- 
tld> i , :i! i\i r i(| n . di'V-.'r ii -i- ; 
t-fiisunnttu. 4. Clivada; 
«Sfaata : t r rt»pa»sa4(>. | sus- 
• pirattbus huti&tis: lendu 
Miiuiihj uri suspiro li kiuttta 
[ intra: ctvt» aMsrta, 

S. haualua. us ibaurnij, 
m. t, Aicaíi dt r*etrtflr, da 
1 liriir iíkuii. Ji. Ai(fi:j rir 
beber: rni^u ; aceân de 
t-nijflir. ' Hatiitu.% nt/ime mi 
OQUtiru'» . tri»K(! líiib) ii ii 
i sorvu de egaa I «,iiguis 
Aífu.i/ihi/.s ■ i peijiieíHj* tra- 
uas ou e.ilns iirrlpp nrw- 
tri nanifuinin naustax: na- 
cia-te no neii suncue I 
; Anustit* aethprili emana- 
' <y5tií i-li-riíis || (/nem corr- 
iumpait çurgiiiM kattttltit 

3 4JUÍ-I1I t-ivj;-.|'H lin MiCJi'- 

b«iUl_=í ,;l 

haaaõ — avi-n 
bebnd amadilli, r 

! lirMf)mis ; , adi. U.\ ie- 
naítun 

_ hBbdauMa, <nl\k, f. f. 
Se ma na.. 2. O sttinni d mi 
ídia triticA p»™ oc duen- 



naba, «s/. ilt-Sr deuna 
da faventude, iilhs de Juno 
e e.^ix^sa de fférOilís. 

habãnitan - ebenuin. 

taebéo, cu, êri- r, t. Ks- 
I -r • ni>. n.iiji,, nbtiiM], rruti< 
t>n I priip, e íik. i; ostar 
enffaaiieLÍdo. S, Ettnr mó- 
mti i, pNparrtadiv |i frivifí saw- 
tntt*; o saiii^Tir e^ta ice- 
ladoilA, siftaix miin. tunb» 
a setiiit») idade vnibotada. 

aiabaia. í-iir. Itirbc-r. 1 , rraV. 
I. Enhubidoi rorahn; que 
perdeu u lio, o cone ; obto- 
»n iiin^ulo). 2. fiff' liai- 
bolniín ; fracn t lunnuidu j 
eDtbiiriH;ndn. 3. Irujcn^ivcl; 
dsru. 4. Kstupidti; ntrtiiM>. 

iir/ir.* ivfas; ipi Ipt f rui o 1 1 
tf. cttfw : cor d4'-vnaindH || 
h. D4 : p.ilndar efflbotado, 

h«b«ac*. i-5, ire | d í. 
litrxml, hmlKitltrw ipropr, 
r Mk,); loriuir-so ohtniu>; 
filltlUlffiir<rr-ie. 

habeUIlé. Jr«i» (bate. 
!oJ, /" hiiFraquecinurntii (da 

Vi J.M. 

hnbetatrix. /, 

A fluve r>b»rHTei:e. 
, habiiteaoi, Is, érte 
InCDes], i. mentit f. Koihn- 
t<) r- n2. 2. t-jilrjiijiu-cei '-i> 
hobelã, ãvJ, aiun, | 
fid.], tr. I> finbntur; linr 
o cnrlc ,in ii Lu n ; dirnar 

mi".ins rfi:nl l: í itt- , 

3. /■'/,■.: I n trnquecer : il imi* 
ninr ; • h-.-.un i ■ í - cmlmtiir 
iUhefate miem: Faier 
.esraaiar os astro* |l A. w 
friru.- rnil«*l»r h IIH'Ninri;i ; 
tirar a memoria, 

«•bafudõ. Tim h<tj, /. 
1. I- MibiitanuMUn 4. I . ,iii 
pidur, 

H*rjf-a«i, »mm, m. pi. f. 
Os Hehreus 3. Hobraaaa. 

t, m I m Hebreu S, Ha- 
brãi*i»a. n , uai, e Habl-a |> 
cua, ;i, um. adi. Ih-breu; 
dn Judrin: drut ilehreusl 

HaibrafoB ^tiebruicusj, 
atin. fim nt>brçii ; tm língua 
liebnmii, 

Hebraicua. a, um, íirf/, 
V. flebrtltff. 

Hebrauip indecJ*, ai U 
Htbío i, itetrt dr Levi. 2. 
ff HébroD, nid. da trihi dt 
Juda. 

HebnaiftBci, irttf», to. 

pl. Mf buviii.is (Ltcs4.i>nden- 
t 1 :; de J lEbroB]. 

Hebraa, i, m. }, Hehru, 
na da Trácia. 2. Nu mi- de 
bíimein.^ 

HiDiergt, ia, ,'. f. 
í ■:':r.i£f (Uiana). 9< Nome 
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dunui uinta, filrm de tlijrejia 

I Ir |,| 

Hiicalõ, ta, /- Hikate 
i-iDrne dumu pobre véllia 
uím- ncidtaru Tcsrut. 

f. H*[iata(Haa e Hbob* 
téiTlia. u, um, (Mf/. Ue 
líeratu , de I rlana, 

. Nirilatai, i, ni. 
liecalcu, nifine de vnria* 
vnsoaii, 

H*0*lã, é». f. I. Hccilte, 
lillm de JupiU-r t- Uit.irn 
inniiiBK veeea ídentiliceHla 
i um Uiuiia, b Ljia e Pro- 

i [. i;i M-iii.» ;:iii ÍH'.U rc 



Hocatõta, íi!,it, f. fie 
l,'i i ir* dilbii de Prrve^). 
MacatãiFaia, a, um. adi. 
Mi- Hi:Cate ililliu d* Verses), 
Hucáitiir '«"■>, "'■ Heutt- 

I ii [ilÚSOlLl CStllÚO. 

hrctlombè, íj. w 
h«4r.atomba, iie, ,' fli-4 >- 
tniiith' isatnliríu de tem, 

i , rni ^ il "|4." ^1 

HsoatÕH 1'lecvatp, 
Hbcibjp, >íris, "t, 1, l íi i- 

ini. iiitio Ui- rrljiiH-. £. 

Hor.lapáua, a, um, ao7. 

In- Heitor t irnlann, 

HncabOL. i.-.í HccubB, 
. .. / Héeiiba, mu Iht Se 
Priiintn, 

Nadar* , ik>, /. Itera. 
(Oba. i «) rta r.inui{rHda 
ii linru ; li) r.nm bem *t 
nininvara o» pitetas), 

hidarioéaa. u, um 
| ln-df riij . 'ttii. I la hera ; 
vrrilu como lintt. 

bedoriiiar, «èrii, K«- 
rmu |linder<i Ivrchi] atlf, 

< i ;i .*T In r.i 

hi di?ro<ul, n, um .Fie- 
oVral, (Tiflr". Cõbcrlo Jishem. 

HMánõ, ii f. l-fi-done, 
um rtn-i SVen d«i heresiarca 
\'iili-ntinu. 

htilirviírtini, T, n. Certo 
iiniiliLiiil*! pata » pele- 

Hodyliiim, v n. Smne 

l|i- :lillll|l 1- 

Hviljilua, T m. HtátU>, 
nttm^ de li nu* ni 

MadKm*!**, M<-di- 
iii.-U-s . inciidor de lirn ttfi 
Iriiipn de D'iniiti,(i»>. 

Ilngoa e Hetiéãa, ie, rn 
Jk-Ufrt»., i!i'i u 'I' 1 "in-m 

HàcjoatáiB, ue, w, H«h;i 
•- ii,-. nome pr >prlo de 
lluuiern. 

HufjRalldchMa, li ih . 
HrireiíldCO, priuiciro raar 
Hv.tr.ídn de Huile 1 

Ileaetiflu* — Kgtsnms, 



b*l, lafftj; H3t\brl MubX' 
ni tle mim' [| lUfs miltian- 
sern ; ai' desiítu(-'i<-tLi itr 
miiTi ! (Õfeat. — O in,-smo 
que tíi : tf. eivioi 

bela. V. (TU. 

Naial, ti. m Meio, 
niiiiic: di: liuiin.ni 

hDlciãrfiaa, íl [bcl- 
ciainj, rn. Aquíle nue PuiM 
nrii 1 1. i ■ i -Ul.i 

heknunar ii. a. Aqudo 
crmi 11,111' se puxa alguma . 
íim-ji: i.jrdit de urriMíLT 

Hoiana, ue, r Haleiné. 
è», f. HeíenB, eupòía de | 
PAenoliiiLÍ Ifrffnar tntfra . 
- ■ lll>tn-rn. t Wiie). 

HoliiniuSa iT, rn Heli- 
nld, nome priiprin de 

HBlãMrtop, Mia, * Ffajat' 
nrir, ninrii' dr Mucrrfirn. 

HaÚniM, i. m. Heleim, 
cêU'h'f- iidivinliu e Fíltwj dc 
Pripoin. 

Hettu-nua. i »> llrler- 
rriii. luisuue ututttdn Fduf. 

HalL «íileel , rir. |u,z e ; 
mnii vHcerdote dos Judeus. 

Htliàdtt. um, {. pl 
Ht-iiuiie». JilliH* i-ti S«nl e i 
írniil^ di> Kni^lfjntc. 

Halfcààn, fliiiM, «f. I. ' 
|[ L -1,, („n. lillvi ;!<■ Aulenor 
e hrndiidor de l J Jtdiu>. 2. 
M pi ti u a em ua, -i, um, ' 
l.i.. Helir. tott! de r'adun, 

Htilico, ns. t l. HeJIee, 
aatica- enL da Aeuin. 3, A 
l rsa-.M.viM-, 3. r> Norti 

Helicõ, J nii--, «i, I leiitfto, 
íiitme de. Iipmi.-ni. 

Ndlicòm, '-ni:. iw. Meli > 
■rim. rtioiit^da Henem, r»n- I 
aanradn n Apolo c õ» 

Mimr^i . u 

Huticanliiitea I Hall* 
canídea. iun, f. pi. As ] 
filb.ií Jm Helicuu ; a> M.u- 

"rinLicania, Vdi'i. f Ho 

Hehmn._ „ 

Hnlluúniua, ii, um, luti. 
Tiii ltilirt.il, 

HoliniiiB, ! m. I. ilt-l;- 

rai>. noiaC dum H "eutautti. 
2, Nowia num Kiierreirn. 
Hfi llod «r m a. 

Hei» 'l!i Tu, i:inri(í priiprio de 

pessud, 
HeJibqabaltia. t, m. 

| HeliuífubaTii, 'mpeTiiilor io- 

HÕ|IOD»l'b, U. 1. 

lk-linp-.>)i.-, cid. no rSaiao 
lifjipiii. 3. CW- mi K*»pe do 
[ iU<ini]íunl!H-lii.3.HSIIo- 
pplitjia a dinni. ifiibi 
tantea dc Heiliúpote. 



Hõlioa nu Haliua, ii, 

m. ■ > Sol 

HaHaaua, i ..ai. Hciisao. 
rihi-irrt da Arcudia. 

helli, te», /. 3. Espé- 
<ie Ir s^.líítieiri'í.,2. f>rniito 
j .Iii cipiiel ei.nnLio 

Hallãnio*. is, /. Hela- 
i\<i,-e, iinln d' M i iiro <■ am 
de Alexandre MaRnr>. 

Halláníoiaa, ■, m.EfeLã- 
nito, tuslnnaatar de Lear 
boK, 

Hellaa, adio. /■ 1. A 
tlelade; a Qrçcitt. 2. Momo 
de aiullirr- 

Hctflfi. rj;. <, Meie, Idha 
dt AtiiTTuiLti- iiiie deu illhiii! 
i«j I IrleupulUU.. 

FisIkcbOrOtM* Ou «II»- 
bawvaaia. «, mvi [çlle 
bo(Ms|, íhj 1 /. .Submetido ao 
re-ifinHi J" htk'bor<i; (inituí 
sandeu, ' 

holluborii* 'mi plie- 
bòru*, i, rir. e h«iusb&- 
•Mina, í, 1 Melebor». 
(Oba. I ,'í.) <> tiel.-lxirm e.ru 
i» i 1 1 ? íhIí 1 1 mj r i iiiauie nk i das 
doeiíCH» uientais ; frí <*'/•!> 
ftiírtfí e uai lieleinsaio, a 
que corresponde u 1*1- 
ceratrnaif, ^ 

H#MaiaptrntiàCiiaB, 
Heliiapaaticai ou 
Hadjlbapatitiua., u, um, 
ad/. l>n llel^Hponto- 

H dl biiuuntus. i rrJ. I. 
OHelesptui1'i ^l 1 i'il.ii i-l»s». 
e-strcilo qur tttpara n Btf> 
ropa. 11:1 A -■ i i-i 2. ReKiiio 
dn A*fe, M' 1 *' l uz parle da 
Mfata . , 

heltuatia. ônm bel- 
luorl, / \'i.r.ieidade ; «l«ti>- 
nario. 

he-litiílua, ii. um, fiarr. 

Oi- heJ I ilUT , i"í>ri» ti/fni frCíiçáo 

/«jíí. : iL«nidi> ; disaipado. 

hnlluo heitud, dm* 
1i,-:Fiiiit , ;n Ijlut-uj; :iquéle 
nuv dâvora T devemulor t 
depnuiilní- 

h«ll«qie »« h»l»»r. 
atui sum, 1, tr. ttrp. rar- 
Ur-Me de; cnefnlir: devurar, 
fiiiiu-r rom '.1,111-tíuiilttii. 

Heiluati. 1'irum, Pi. 
Hí-tásios, pouti da UtT- 
mi'ini;i, M . 

helapa rm Airjpa. apta, 
m. = acipeiiser. 

H«tc-eini, HalOPium, 
M.^li>r>ui, Hnaarna, rn:. 

I l,nti i. Llonuni, eic. 

lie lota*, um. n\. pi.— 
IMue 

b*lii» = rielliio. 

Muhia, ue, m. Sobre 
nume romano. 
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Hslvacon**, mu m ul 

\W\\rt?,EH, pOV" drt tlCT- 

h4lvãla uti helwella. 

ii 1 "Ivn^", /" ifimin Ouivr 
licqu mu ;i 
livlvenacut, : um i l 

fJrrV. Am it rui u d i> : díí'M» 
dum* espêcí* ffe viS<'íru n« 
<fi> vim |. ■ . i l.l ptcin iii. 
hvlvcnãDiíit, u, i 

huivaólat heiucdua 
Hahratii, mi 

I, I leiíirci"*. piiVu 1 1 u i * 
j>abirm~n x i Ttr».'uj do* Alpes 
ulfrn dn l«4ííi l-mrtirttui tl-w 
iiis '. rnir-iTiii 2. Hahre- 
tlcui. , um, rrí//. Ii;> 
\W\vr.n. 

KalridlU*. ii. flí. I. 
I IHnuliu 1'risi ■ ■ ■ i ii ul 1 1 r 

I . Uai II 2. \. .1111 lll lílll. 

P"rS*jjii*, 
Halvn. < . ". ,■.,'. Ilvl- 

p«Vn 'I I < r.ill.l \iith..- 

nru^e. 
Hnlvin.i. I 

Fi1>|i 1 1 -I 1 1T1I •' lll' I VrHlt: 

Hei* iu«, \..i'i. I 

ll'iin>.'ni. 

hnlvol.o .., elbolua, 

II. M il lll.lVU . tltt). ,\l-,[., 

ri' Li ih l. 

hfrlaaa, .i i.i/,. Avuu- 

relndri! i .i.-.tmiliu ; pwdt>. 

hera, ...'f.j, !. II.'.' 

a. .\ii' ki' a. m 

I ' illm' A. Vurnitnl 

(Ott». íiinp-vita *e prln- 
.. •. ii-i ul. iii .1. -.li... ii 



iLfjftltrnjtii-umi n hri- 

mnrodrõiniie, i nu, iir. 
líf. 4 "urreis >?,; p»*r i lln"»c* ; 
ncuiiiLUMrov 

limnlct.' hum, 11, ir. 

HiMiin ii l.i : j-iilih';Hi ii i re- 
ríntn itc-nii. im i 

I1í»Sfcín.|n 

hanticyclu*, i, Si.-ih 
Círculo, 
Gemina, ne» /, iNrninn, 

nu. ilnl.i (Jí CiipacidRdtl Ci>|- 
rrh|)i»iii!i !H< .i |i|i_-h i .u-.iVrl- 
rituí, n 1'iiiitrLÍdii davicu. 
tucdid.i. 

heminiríum. Ti i.li«mi- 
iijirius^, ■■. JYiíj-ítu li. do l i, - 
trinJ'> diinm limmuia. 

liminiriui, 

i hiitiiirui', mSf Peiíunin.: 
rn"iuf's uhiunlrir.n 

Hêmlolfij*, li... óii 
hemiúdiD*, n n, <tifl- 

Keirtifphteriym, íT, 

'J- I» HeitiM«"ríin i-irtiidm 

Ll:l Cill l.l 2' ' linala 



hniniallch min, 

Hi iiiím ignin : inri"! vurvi. 

hamit.ll-lia, ne, f £i-ui - 
deqsii 

BjBRlllhtiUB, ir/ , Si-mi- 

ll I . 

hèrno, Sn min,, 
hi!ndfir.3iii»llihiii >'.-i 
br nrt«caa.B V il->(jo*, , 

tj, Hf iiilrcii^iliilio ; rcrtfi 

H"fie>ti. - tni, '« "í I. 
IU IIOIliS, p-.il li ll. I l'.|ll,i-; i- 

l;id. V>(iWÍ. 
Menatla, ,, 

tíi 

H niiloohf, i"irmu. r« r 
i |. Komiiirtsj pn',n d.i Si(f- 
rmtln, 2. rlénlochiui c 
Hanloohus, n mi ...'< 
I'..*. Mi': 

Hétii^oKua, r, r,.i. Ci 
clmiíD le<nmtelttçiloi t 

Hanni», Hannsmli 
Ktinu, t ii 

hsnóila, f. A-..,,'' i t)i' 
i ii li Ir, 

kaiKln, títUK, í I 
liÃdç 

bénar, ih ,, w, t, í uniJ.,. 

9- .li, |irt.|l<'CÍtí Ul" pri^r. 
(lõpílnn u*. Mfll 

hfjWT], ijrfi, r)c fín.io.i. 

hepalfa, i' rum, .'i. /j.r, 

* ilIhtHTillllh, 

MApaticui, <, tim, (Ht). 

H*ftlllll.'l i i» tiuikIh. 

Héphiettia, 

li' ii •>■'•■• i nl Jn iili-i ilf 
i • ■ " , ,, 

Húphaeilion m Hã- 
phiinaifq, -i, w, Ki'ít'1 
liitii, citlidii tii/i AU*x • i 
M.tmi.i 

H Éi|ili.iO<1i um . Hn- 

«riaui tios. íl, rj. Kli- 
, id l i, i.i 
HegtaDÕniAe, mi nu, f. 

pl I I . ii. >::■'' mi,, lini.ir pi ín'i 

iJl* l'.hpil^íl|, 

hvsliisonui, .i. um, 

■ 1 1 V.| . I k' |'!. . ' > II . 

hepldi-iia . hnpt«fli. 

■ ■, f. i ■ h>i ih m wpte nnlrn . 
Jm ri'inn:i. 

hii* '-ii *p, íris, 1. 
i t»iiriv« u.iiLiniiiS i. S. Mn- 
1511ÍHM íin- Kiinrro forirmd/1 
ptir umu truvu i:rivii<t<> clr- 
punttii 4t; íunn tini? -se 

liif.i i|i.i!',li a iwtà p*irt|ii 
puru -i n pn-tir rntmjji. 
t. hora mu rn -ili..r oro, 

ih', /. ■■ Síiilluiríl iam opii- 

S, '. »...i.i .J.. i i!-;V 3.A'l'.i.Tí : 

mltai^íil. 

•!, Nlra, ■«', ,'. t, h.t.i. 
citl, J.i SiLilm. 2. Heia 

i JlICII I |U 



Herãcli- 1 11 H. ri. 
Plia, ;if. ,' MffrMfleia, minic 
fie v.iri.f. cidjidfií.. 

Hér^lii. M. f. 

Hi'r.u:li'fíi, uma il^s 
hl»l Tl:-, 

HrrilL-lyi.i. I ill 1 n ilo rjkírio. 
Htptcleenili 

Hur,il:linnili p .', tuil . |. 

Hl 1 I lorucwin, rfíirtn^ilriii 
TertB('itj i ■ 1 ■ 2. Nif »■ 
t-U-unuIm, i'ii-i, í'.' ".' 

i| ibir.ii ti-« ffc Horarlmu. 

nil Sl4"i|jrl. 

Hepiolen, SnU, /». 
HKrni,1i'ítri, isiimvcUi hnnifin. 
Hur^nlBòlaa, w, I, 

Hf? riu: 1 '.■ :>i -i . i"!i ■ 11 il '.Ir 
ItttflteMiâ Ki.i ■ r*ijt "ii d« 
l.i.ll.n 3. H*ricla«-ti> 
cm, 1 • n, 1 ►' liviA 
1 Iria, 

Hapacleum, i, <• 1 !■--.«- 
CÍVU, i Hl. '! ■ v > n i-ilnniii 
Ih ill Iiimiil Ii.iIIS.iiIii//+-tjj ç írur 

Héricléua < u Hara- 
cfíua, i, '■ i adi. I. 1 1" 
lt.'i. lilr*. 9* I>r HcmcK^o, 

H-if.nliJ.ir-. .11 , i.t. 

p'. Hf ntfll í n h HdeAíi'i>(U'n- 
tçs <f« HwulCfl, 

Hbraclídua. i' ■". I. 

iu-ijiliMi-v dl* 1 1 imiii iiv 
Arintiiielca. 3. \fm\i ik- 

UlllT.IS pl'»H,l.,. 

HértfClidlua, A , uni. 
mu. I, ln> HururniSf - ■ < i N ■ - 
nfkfoi. 2. ' 'l"i iii" H-hlUol. 

Haraclptua, i I. 

H«r«clitn,filiV<i)fii Jt'1'HnHíf. 
2. ÍHUkoUi dc Fiffi 3. 
\<iiiii' de oiiU.ii. :u-v»ii,i*. 

!■ MnríCHU», : i. >si. 
licradío. inmnc <ií I.hi-h-mi. 

.'' Hérnbliu», 

rui) I ii- I liTucleiíi, 

I 'i ■■* m / Hi i 

■ ul dk Kli i I i 

S Heraea, ■ • ■ ■ i !'> 
\\ riu li nnr.i i3e I I' *.i 

i (iinnj 

HírMam, i, li. Ilfrea, 
rid. in illi.i as L-jiiclM i. 
horda. 1. I i ■■ ■ 

i . ■ i 2. [ J :n ■'(.!. •iwnimi* 

hfTbui rthM : ítrMw '.vr- 
tt&ç •. Irirn dir relva !' t-irva 
fmrhti/tii" ■ <i piiilrr dus 

PIUFI tíl4l Ull.lL^iCdlAI. 

herbanriua, n. um ;ii^'r- 
bjij, iuO~ Ot ci« dc LTVil- 
\ r-r.Ji . 

herboaoS. is, ctc i I. , 

i. f.Mfittl.t, lirolitr l-imi: 
Lrot.ii, I '>í iii Lin 4« lia-dc* 

Harbaaaua Rrbc^sui. 

hnrt>éu«i u, uni fhcrh i . 
(JíWt !>c tút Um cfva. 
Iierbtdiia, <i. Í.J '. 
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Ue tutus ; rijeu tni p M»t i- 
r • i 2> Dc eõr iic t •• ■• .i 

hor bifar, tini, lêrum 
riicrtm-t- fiírn , mi). (Juí 
[irniiui lirvfl : nilirrt" Uf 

ho^bilis, .' ;ii. : I . . ..',,','. 

MlTH'|l<llll I Jl- f.fVilK. 

rlarbila. f, 1. 

Mia í?íicii>iii), riil, d.i Siti- 
ha. 2. rl«rktt#na««, ínm, 
llBolTiMitiía ilf II vr- 

lutii 

lifirhaaua, .i. ilit. Iicrha . 
<utt. 1. t\iln.Ttii ia i-rvsr, 
irvdMi, 2. < in.rl.i ili i I . i 

■ ■ ■ ii ■ riiHryfh", n''.\i-, 3, 
i • .irpiv.rii tfr vattta pl u 
Us 4< l>c ror rJr mu. 

herbula, nv id.'. f. d*- 
min, I i v. i pp,|n"iLi 

Hansataa, npl OB ium, 
wi. /)/^ llcitiiti^. pf3Vfl dn 
iiuhrt Tr;iiiNp.Tdinm. 

Haro Au* na HnrCnt*. 
T, i«. 1. 1 Ilth u. Mtlirtiiiiinc 
iif lúpilvr 2. Nl)r-C«ui, 
ii, ura, fjrfj. I>i- Júpinrr Mit- 

tl«rcfaoÕ P« a rei» co, 

It, êtt. í**rn .".'í/ i, Ivcri Imn, 
í/. ir/núof Wi'(nirtif umit 
liornnfir; fiiii-f ama pfrrH 
Ihn 1 arkitrwM fnmiitov M>t- 
çisc»t"itn> ■■ " ■ > ' "Ittrc- íP(|Uf»- 
ri'r 1 1 ui ilrtntr<i puru .i f H 
liliiu. 

Haroiua H«r«ui 
hprcl* "ii harciila, 

iffír-, I'íii Mi n iili -.<Oba. 
iMliiirr-n.l-ip nrtí filfrW fanii- 

b «rolam mi nrotum. 

i [hrr^: i^t" 'i. HcrJihM.i 

Hercu lAnonaia, ■■. 
Ur Hi rtuíiinii, 

Horcuipnéu* i- Her- 
«alínaa t a. um, 9úi I, 
!)»• Hi rcalcB, 2. Miniii 
i;r,inJf! Wifitin*; ci^iin- 
3. HerculanuB. 
1, /a. Hórrida m >, rifirno dc 
In uru' ni . 

harcuta IhucIc. 

HcrculB*, ii. ■■• 1. Hr r 
iLilri, f kl ta" dr Jtípitti 

r\lrnn'r,i. 2- /'/■ lllWIldudf:* 

'. riH-lillliH Clini P IIM1U' d" 

Urrrulfu. " /l*>tutt>i>.'! nnr 
Htífíulcs ' tfvrculi* i i"', w 
jrfjf." ciiUnnis ^" 1 1 1' 1 1: ulc 
pcrln dti i-iaden i!<Trn!i.i 

■ i..r.!i- d,' I tereote* mu 
V-ifurinj. 

Hnriíuliui, .1. Um, 0*'. 

i. HiJfcido»; <.:)i>im(ríid.> 
II I ll TLlíJeí 1 '«it" !>!■ f u-ii- 

flivln pur Hírculrs, íwr» 
i i.ríj. ii ii mnvnia ■' Hftr- 



mi lu ll .... Lid. cfal L^arTipâniil 
/tfti-ttti-ii í/d-i ■ a FiiTtv.li.i 
Prl ..l 

Heroutrua, ii. Har- 
culóua, li. mi. I!'t. ul ij. 

ítubrciHini*» dt' aliítnlA iWipr- 

rndnrÉa rniiiiiun-.. 
Hercina. Ktrçynna, 
K arcam a atua, f, 1. 

Mprr.s-tj lltrcmia íl'li)re 
Necn», 11 ijtrTiiii-sf 2. 
■hl/, f. lin KUl/CãUi riem- 

rriii. 

Mercyniua a aliai, 

i HvrcyiliH íilv». 
Harcynna. .' Mi r- 

ciiiii, tomp.MnrudrK dm i'rn- 

tJardõnfa nu Herdô* 
nta, »'- /. Iii lerdi i lim 
(i Prdiii! H.CHt <3'>:i Mirpliluii. 
2. Herdófttòni.**. mu'. 
id >if Hiih.liiíitis di? Her- 
Ji'iriu. 

Hcrdaniut. ; i. Ifef- 

rtf'ni(i> k lliiinr Hf lit.mrm 

■ittra h"'i 

Bjlrídllicã, ta, ire 

nifrf^-f fuel"', 'r. Iiíulttuír 

hrfduÍTn. 
haradlolum, i |li««- 

diiiiti . d tlrHDti. 
Iwriuicn: p-ífjuturt pulrlmú- 
nui. 

hâradloata, 'Ivr, - 
dinrti + p*t<i 1, m A Litn l lr 
fjHf iindn i '■ Mn d ■ lu-raii- 
çart t (Mçadiir dm limruH' .js. 

Mraditaeiã I r, -. I . . . , 
rius\ ffrff" - Hf!n?dit;'iíLLi- 

M llli' ; COfllP lH?fllU|'R. 

tllradJIAriu*, um 

hrrf h . ikU HiTi-dilarlf) ; 
Ck lurriins-i- 

hat-ttriitãi, 1 1 i — iii r. 
I. Atçflo Hf hcrd.ir: hcrmi 
s.h. 2. Aquilnuuí sc hfMlit: 
livr ni...i 

hirAdltô, An . 
límcíber tomo hfrsnvn: 
lu-rU ir 

horadlum, ii id. . * 
|. PatrinvMiio: b«nsi ue tfl 
rnili-i ■ ti Ti'i-, i. 2- l J aqiifinu 
pr-i-prir lindm FUfaL 

Harannllnai, 
adi, l>c Hen.ii>ii. 

rlnronnma, í\,m I li- 
nio. pinni; Um vííiilu puu- 
áóag. 

barca, '<!ii*. .'«■ 0 f U 
Mi rdcitu l'líj»:1l>i lfillttlin"! 
Iiardcira. 3> iToptieUfiu ; 
clfiii". iilií)>u V'íí'il - i ín 
tíTtí. ri*fVfw/Wf?rr '^u *í , r'í/>ír/í! 
■ ■-.Iililir nu dcÍKilf Ci>mf> 

lutrdeír» !l herea ex : 
h.crdeirii rtt><Vftt»al- Oha. — 
Pr i ;i'i i lili amem c dn 
isiasc. (piii-i íi» bar fies 



pndiíini bcrdiírl. tnrnou-s* 
na ejjocí impei-Lm enrrrurn- 
dí-rf-i-:,.. 

hort ií:í. 'í#í.>, oífr. On- 

lofli {Oba.— O -i pude l(br* T 
iriar-»* jw virtude d.i Iri 
dn'< pai. [AMhicbasfi 
hârlciaia "u winu», 

li her], nt. <")«r!.;n irnu- 
mflb. 

liHcíJuga, fie |herua + 
hu|1<ij , m. listravo fiinitiTn. 
liBrilia Ml metliui ari> 

lia, a, iii//. d.inn (Hl dc 
dofifi de í.isiH irai. df im- 

_ Ht-rtllua, T. "i I. Htrtlo, 
ídosnfu s'nrlJU£Írin%. di&CÍ- 
pitiir di> /•< .-.i ., i. Haril- 
Hl é iilritm. m. pl. Distipn- 
Irut dm rwllo 

Mari lua, '.". H.tiIii. 

fmi di Prefiefila. 

hãrlnãc* ua, t, '» = 
tipríf iu^. 

Hariua, Ti, Di Hirto, 
nnnf iIit liuiriera, 

HormáDrêòn, nnin, hí. 
I f.-rri.i. í. ,-iitr, iniinf pri'l- 

/. (mrm«iiam, i i. 

Oiiiirtn nrtiado U Hlrilraa 
i'i' Hartnaa. tuimtDEi, 

í. Harmaaum, f, «. Hsr- 
i ,i II ii 1 1^ .11 iln ISruriii. 

Hermaaua, H, imn, ' 
De Hermes, de Mrrcurt. > . 

HermaDOrjia, I. 
HermafibrASt reinricn lirn- 
H<>. 2. Harmaitrli, 
õriiui, 13). L>I^Lipil|n-< dl* 
I kri:i.u; >Ms 

Hiraiadi aa , 
HennAndicu, ti d, da His- 

p,V|i'| I .li t ;-ii uucjlil' 

h*rmapjlirO<J4lui* a. 

Ulll. rJfíí. I. ÍÍCril!:I.IHli1itll 

2. H«rrnjiphF*9rií1iia r i , 

m. Hf riii.ilr.ntiTi). tiih:i dm 
Merfiiri.i f Vfinus. 

Harnaapobiit, 
Hcnnnvo. mune dum íilu- 
sofn da Mileto e de aattas. 
jirwi-iH. 

Hermaa, um, m.Hciim», 
íinme dc luunmin. 

Hirnilaãna, W, t 
I lof mitrn.i, duplo busto we 
Mr-tcúriu t MiliCfVa, 

kinngntuaw, Sttft, «, 
Interpretai; lo j eupiraisdc. 

Húrinijrâvl»*, ii, "i. 

tfwipíraqleí, est.ttua rola 
r r-p rt ít <i law <i « i ni u 1 1 á 
acnattíe Muri: uri i ■ e Hçr 
«lies- _ 

HarfliãrOB. Dtil, m. 
Herin*Trtt#, duplo birstn dc 
Meretirííj r- Attifir. 

Harmàa, um, m f. 
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Hernir-i, 1 M«-rr irnrj). 1* 
Herm», .iruih, m. Di. 
Misulm sobre ai quaia 
i.mHo ««ia CHtMvrt de 
Mercinii; : biistns. 

Hapmis .. i Hbpeb[*b. 
ar. rn. Di- Hc rroias, rei dum 

i?'-, Kitadn dn ilha de 

l"ipr« : Hwrinias, nome de 
1'nmi in, 

Herrnlníua* if, m. 1, 
Mrnriinio ("Scrra-da-lLitre- 
B. Niinh.' J<; Kirerreifo. 

NarmlonS, ís, ou Hen 
mtSna. ntt, f. 1. Hermione, 
filllu de Mpnetuu e Nrduiui, 

ri 1 1 ■ ■ |. ■ fui ■ íui r.numientO M 

Pirm. B. Tid, dn ArpólidH, 
Nnrmlón**, mn, m. pi. 

l-wrrittotuea, povo Ja (ler- 

|l! líli-l. 

Hcrmliinaui, Har- 
m i o h ji f?u *, Nwmht- 
niciis f H«rn- Iuliiti*, 

,r, uri, mi'i. !u I íl- r ciliout! , 
Cid, &.\ Ariíiilidn. 

HaranlppuB, i. m. Hee- 
imv". mune lie licmrm. 

Ilcrmlilym, ii, n. Her- 
im',ii>, i'd iln Cilin Kiirrt- 
priii 

Hm nnnlcn'i»a, t, rn. I. 

I luiiuudoro, lilosolo dc 
Mi - " 2. Vome dum discí- 
pulo dr rtftlfiu, 

Hormon^Plêa, la, m. 
I tu muoj; uiicb, iMMae de 
liomuin 

H n rntoti UB , i, "H lírr- 
ri ii 1 1 iii. iiorur de Imm-cm. 

Hermollllll, >\ r 
HBfHi>ii»*«*, eu, /. Mrr- 
nutn.i- - i <irt- [In Sarmucla. 

Marmundufi, Sruffl, m 
pi. HinuundiLrtus, povu ger- 

Hapntut, i, m. Hermo 
(Siirufejtr, no da Lídia. 

Iiaema. .ir, f. Hcnin ; 
quebradura. 

Hairnicí. '"min. r;r. (tl. 
Hi-lnifn^, pr.no do Lfiilio. 
Horn < cu m, t, ft. Pais 

di.--, Ilrri irnt, 

HurntOU*. :i. uai. flfSi. 
t In ■ I lunircos. 

hartilô-aua. i, um "lur- 
nl.-i". .7.Í.- Liiie Iam hérnia, 

Hãrê. ii .. f Kit > -i-rifr- 
il. ri..i ,]<■ Vénna a rimada 
d* l.fiindrn. 

HvradifiB, ■, r», I, He- 
rnoVs. cstritor incnlense. 
í. kt-l da luilriii. n« lempo 
dl' AliLil.M" 3. 11-riKÍe.l 
A&npa nMimn n-iH,i,lndeia. 
4. NtHTO de imrriií. pessoas. 

Her-edlaMi, õrirm. it. jj/. 
Mii<F-i!rn^ e cuftrsJns da 
Heru*k.'!-i. 



Nriradiíi, .".d.*, / 

Mcrodiade. njulhei dduilan, 
qup pilliu a CflirrCA dc S. 
Juila BAptistii. 

Iisrodiú, -.11.5. r*»p|J» 
díaia, ti, m. nare« real. 

Hãrod4tu* i, m, I, 
Heriidiii», hisiiirlador 
irjetrii. 7. Ni-iiir duri-, ílr.i- 
luillo 

heraici [liemiota], rtdr. 
Nn RcnrTi tiariiicói da 
miiil') i-f»< -i 

hBr-Õícaia, ii, um. ttdf. 
I. |)f hrnii : hcniico i dm 
tffflptts rjUfOlUM. B. h*- 
raiei, rjrun. «i Ol 

píipiHs épiena. B> héríí- 
Ca, -íiurn, a. ,ní Cnrmjis 

1-,-lint. 

hBrAia)*, Cs. /. Hpfolna; 
mulher mi filhn de heroi, 
bãrali, :d- - f I. « 

Iv.-nnm-, B, íícTnitK-tisji, li- 

Ihn d uni deus ou duma 
drllMi- 

Heròniui, íí, iU : - 

n ■> minii 1 d-- !i' -mi.'Tl 

HâmiphVlÃ. HL f.Htttf 
fiin. sucffdidi^n de Apntn, 

hSraa. ni'.. t, UenH i 
ii-i3iidf*illi. filtiil djirn deul 
mi ri i mui - 1- - 11 - i 3- I [iihhth 
Cckbre. hfr<n 8- Hi- liend. 

r|nr«»lrilm, 7, m. 
Ht-riiilniln (Obi, Pira 
ae tisrruil ri-lonri^ lUCfrláíOll 

n iKirpIn .'i t3i -.11511! 

dns mu r :i vi I rim. dn 

rrrnaduh 

hurouin, n M,.i-u- 
i:ion1n ji «f-mriTiíi dum 
hí-r-in 

hérõua, u, um. adi 

Ileniicn . óp-irn. )' Armoa 

-VT .fl.-s -11 -niipi 'i. r.lfj.s .- 

rafxo lit-riiíeO ou hcifl» 
nicirn. 
htrlH, itli; m. 1. 

i.. i ,i i .i, ,.i„. rp< -i 2. 

Nf.in-t» dum animal desen.- 

!ll"'i-iiii 

Hertri, ms ! lii-rsi-. II- 
llm de Cs-cropç 

Herallia., ,ic,/. Heriilta, 
muíh-tr de KuinulO- 

HnrUli. úrurn. tu. pi. 
HcruKjs. puv*i i'n rurii dn 
(Jerriiiínni, i|Q* destruiu o 
liji(H-ri" HiiniHnn i." t)Ci- 
drutr 

/. Karaja cu mellinf 

«pua. i, m- 1. Senhor <em 
íjjtii^íçío « serma <m fama- 
liis\: drui" de caía. í. 
>entlOI7 proprietário- dono; 
? iijivti i d u r. S. Si>£rera'lCi 1 
■scnhnr. 4. KspíiEO. 

L'. Hsrut, i. m. Hero, 
nome de fiomem. 



h<M-»um. i, u. -- ili Iwt 
H#» l o d u». , i, 

H*sich3r, poelp ajrejío. 2, 
HiilUdíut Hâaíodi- 
Wl HCtitliaiif. ii f 

um, iJiJ;. 1K> HtsiuiiQ. 
Hé*.k>na. íw. n HãaJ*- 

■é, è5s, / Hi'-.i.n-;-i lillm 
(U- LHfijiirdiHiUi e innd de 

) Yl.ilho. 

Heapiirí», nr r /. rlirs» 
pi-nu ; nu regíiien di> OiH- 
ílejile . -i Udlta -: ent rulaeflu 
d lirtcifl) : n tlisfbini/i {em 
rí-l^r/Si-i n li diii 

He«peridoa, um. f. pi. 

t. A-. I li-MiM-ridi :l, hlhita d« 
Hí s per ii, qlw fi.ilvituviun 
pi-riii di- Arl.v., rnirii j.irdini 
cu|au lUvtfles Jjuvhíi pn-riKia 
dv íinro, í. Hh;i> dn Albin* 
liei), pi'ft« dji eriMii ,ifni:a- 

" Na«P«rU, ..In, /. t. Dn 
lk>pi-rin. B. j' . Ik-j-iHTidc-, 
anilou iuiuh* tti» H^rfiiiL'!*, 
cid. d;i Cfnrnuica. 

/. Hn*p«píua. ii. um, 
íM/ I. IJ.i Heapertat otí- 
dvnliil ; dn Mímp-ísiÍsI : dn 
Itiiliii : ri i Al- ii-.i . il.i • i.i kl. 
B. Haapúni. i irrurl, w íí 

í"'.-. fii>VUS dll Dl illl-illi' : >1S 

Ii iItiI.iiiIM da Hi>,p,iiii:i. II 
HmiftiU-, r,-i ■ Al In-,, rei 
da Hi-hn-riu [Miiuritjiiuil |l 
tiri/k'"!'"' !'■ >"•" i> «MF 
da I tf.ipi-riii lo AlliiHtít!»). 

I. Hoairanua, ii, m. 
í U--.piTii", imne de- t-.ir-.nt 

li«*a«rv»ci, il*b> [Be»- 

PÇftuJ, /. A (Htfi'1.1 dil 1af- 
Hf:-|ii>rua nu Holpn- 

r-(fa, i, ar. 1. 11ém>cr>>. >'!li<) 
dc AuruFii e Arlii:-i. Irim*- 
forniiidn mini plniirlii: n 
n - .< u-1,1 Vruun ; ,i (.iidf. B. 

O p4ii'.nLc ; v oodctltlt. 
haiteraul, a, um 

Í"*UCíii> lieri : lí. titternuâ. 
ladlcriux , »«!/. t>ti nntrnt; 
dn vi-sjirT.t. bejkfc/im tht' _ 
ihiIl-hi. po dln de ontrra 
|l fff^fvrrifi r/tfcli^ • n.i iKjiie 
p.lhajtdll. 

hofaeip-icá. , r ( 'irpn 
de guardas a cavnkt, no 
enèrcrM dn M^tt-dmiia. 

H«IH. md-a.. /. 1. C.d. 

du« l-lhitcil'.. 2. Haiti 
'rum, m. Hl. Ilutijub. Iiubr- 
t.mu-s ck L Mu tli. 

H0(rionlumi, i , "■ lií-írí- 
CWQ, ( id. do Brulio. 

ban, inter j. Ai ! hm ! ulll 
nn ! {Dba, i til dL-siLin» 
principa!ni(?:ite aur: U 6 
iFiii.ir.i-v i, i - io -v -ictrunLi diíiii 
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• ii .. nu r.ir. iinnnom.. cumu 
hou f "ai <b? mim ! [N /Víu 
w mineram .' "ni ! infelin 
dí ntirii 'i„ _ 

heurãlea uri keurat-t, 
ao, ar. Auuèlt- ciar um nu 
tr.i: a*i|kU'lL- i]lic di-sn-br*-. 

Ha aa a. inter j. fil.r n|h-' 
(ufca. r a) srivr pur.t rim 
nutr ou inlffjirliif : t>) ú 
iimlar, vrzei, ucompunhadn 
dum ooe.J. 

hanraclinon, 7. n Leil<i 
uara ae^f pessoas i -.nl» di- 
tanlar com m-ik lei to h. 

rt**«B« n u m r i <Ht 
■ imiiiiiuM, ii, n, 
Hciammi.. 

tiÉraamiátap Ciu hcii- 

■nvtraa. i, m. Meiainc- 
ira; dc sela sés; verso 
hf-iflmrlnr. 

hvaaphopon m haia- 
rahápaH», i, ar. Llbjftri 
k-vadn |»u :-ri* »'m:mv-s 

Haiapipian, i, n, \nr\r 

i! nu li III i n íu Sn ILUMl. 

han»akflr>B, t>n. 
CJhc tem aeia colarias. 

ha*èTl«, /, Mdvio 
(mil aeia u-tdetih <Ja n-m». 

haslk, bi, A Apiidlot 

I. .hdid ide 

hlãna, iilh, purt. tt* 
liin : |. Hbnír : qnu (um a 
i- -i h il"-rUi , a In riu , «n 
rrenlK-Mii , li-i rlulu , abertn 
ifal klunr Hrk)} í, fíg- 4 
tiuquinbcriD; pasmado: en- 
levado.; ex.ta&iudo. S. 
Ávido i rMadéycL 4. hu>t- 
llvoj «eidirO, B, Sem nexn 

M-Mll<l). 

Maatia. ae [bio], 
Acçtn qe abrir a bica 

liiaaca, is. ére [Hl ' /. 
\ncoal. Lntrcabrir-st . Jcn- 
dura*. 

filaapJa i r»pÍK. 

Mata*, gl ihnil, rir |. 
Atiertura ; txVca ou Houla 
nbcrlH, 3i Bou iic i ril ti ; 

.1. 11. .ii". A. r íi- 
biç»; flhride-- i. ívrffase. 

Htbâr, Hlbâel. = ll«-r. 
Ibéria. 

hibat-na, {rum [hiber- 
niiaj, a. pi. Quartel de H- 
»i-rno _ u 

hibaPB anula, orum 
lluhvmo], b. pi. Tendji 
lura as quartéis de inverno; 

, -17. rm-Mu l1h- inurnui 
paru ikí soldkidcis; residân- 
cia ou qiiaiiti dr invermi. 

riibaralJIa, e hibEr- 
11 11^'. ttiif ["ir 'nvcrnii 

Hlbapaia, ae, f. A 
' liliurnui 4 Irlanda I. nina da» 
lllui.-i Rrilnnlcaa. 



híbapfio. ãvi, atum, > 
Utibt-friLi=|, í. biManaa . 
passar ri inverno; enlar ao 
quarl*! dt inverno. 1. I%s- 
ta r ca I mr> ■ repouiar. 

tlíkamaa, a, um íbiemr,, 
CCm rriiiiúizfrn rtn m u b, 
pnr tfi5v'niilncrirt cl rVi- 
Itrnti.v'; ma. t. \iv rrivr-rmn 
invrnióíiu: de turnpentade: 
t*mpi!slBr>M>. B, rira que 

se Irtvrrru ; sUiive, iiKT.jdú- 
vr| rffii. dum ritma]. ÍMber- 
nira nnntfn ■ 1. inrerriri || Zpv 
tfto hiberna: logido no 
qu-rlel ík> invOTnu, 
StlbaruB rh,'i-nr,. 

hlhlaoar-i, 1, n. Etpt 

zir de mulvu ; tiibimo. 
hlfirpida Hvtinda. 

i. feio "ii hie, h.n-- . li- 

pfrin. |. ftnlr?, nata, istr> (de 
que bln, que ajúuln 00 
rnix.|ri>l; aquele, auuelA, 
aijiLilir: usíu, rN^it, en.mi, B. 
Tnl; npstu 011 naquele es- 
lado. T mntpnrihita: 
naiiirrles lcni|KiH; enlnu 
II hic rir, ha- fnt unem,.. 
en. eis aquele que , Raatow 

iílltni /xrirrrr firlí, ípu- cri 
l".li- Li i;ui- 1) diM, limi umuui 

II Aor mah"; rate ineonvr- 
niente || ftou iútolit: onta 
cnn^rjlauío 1 r/aid hoc nrí 
íx(n ijiii- i' * «nn.- <iijurr 
isln dizer 1 P tjuiri noc nnmi- 
ríL\ i*a'1 ~ J : qrj*^ hcinicm <- 

ê h ler" i, iStssimlltt Hie 
nrr «-f tile trnn : tu Cíinid 
homem ia rtnn é& a inr»mo 
que nutrnrei quundn crianv» 
1 1 hitíir tf aeripin t rece» 
^-tene*te*islHfín! |j /ume st 
rvntihixfitnt : li-mbrii-Kr de 
ler aido luulia. [Oba.i à} 
é um dumoii!ilr-livt> da I." 
peas.e, portanto, decidia o 
nl:i,i<lu. iiiíúk próximo no 
contesto ou na mente; b) 
por ven-s dusisna n qué 
M- vni si-|{uir: c) t\ii: pri- 
mitivamente brevii passou 
rio prríudú rlúAM. ■ kit. 
uom I lonprrv (por hier, cuja 
cona. fina] v>\ ip-rrvinn ia 
par In llutíti ciu de »m 
<»hild-ce>liôc);. 

i J . bic [1. t-iej. aae. 1. 
Aqni : n-.'s1 e lu K=lr. S. A Horn: 
il-khIh uiiuríi! ni.--K.r-r' iriu 
nienlo. 3. hrlãV) , * hiC i am 
fidn piara dicam. finr .hjui 
me licarri ]; h. refina popas- 
dt fuittTíint: a ralnlui jiedlu 
emtÈf] iim.i taca. (Oba. - 
Corresponde n uma forma 
primitivo ftfi-trJ.- 

falCC*. haeecc, hocce, 
ou felca, haece, hôce [1. 



hie+ -fe], pron. Êste, ejta, 

ist., 

f. MOfittft, hreeccine, 
liorcuie, ri/.- bicinn, h.iu 

cíne, bBeine [hicce-*--ne], 
proa Acasn i este, futa 
ou is-tn ' .. Aurjutini! .iiirrln 
iam niiffam ■ . . ?• á puBSÍvcl 
que uni «il com Inm puuea 
luz..,? 
St. bioot aa [a hit-+-ce 

r -iii.-j, mia. |': uquií 

Mlcotkiu, mSb, •<■ I. 
' Illcctaon, fiilvn df l.irtmit- 
.i..i,l, • iruiam dí iTlairu. 

um, 

adi. Filho dc liicetann. 

Hlcãtãa, hl', m. Micetas, 
nnnie dum IdiíSiil», 

hlamaJIa, 1? [íiícinsl. 
ttiii 1. I )i; irii-enni. B. I 'rn>: 
, IiIivumi -i-niin sIiutío 
felavnaHO. ntis, ptnf. r/ú 
1 hiejiitr: pe.Udo pelu inverno. 

blaaafttfS. õnia (hiemaj, 
. (, A«:v*o pftwar o in- 
\ verno. 

hJamalat, -1 um, aflfr 
di> Isi-mn ituluitu pulu m- 
ventn. 

hlflaai, a vi, á(um, I 
jhieitisj, /. I. f',i«ur o in- 
verno; liihrrii.ir; f»l«r m> 
quartel de inverno, tf, Batar 
tormentoso, lompeetooío , 
ft, fmfn'X!i- Li niviTiiu; l'iíii 

frio. 4. Ir Fazer jiukr: 
coiiKuliir; Fuxur qrrufuc.fr. 

biampe > h teraa. 

HlarsP**! '.m Hrtrnp- 
mmt, il -. t/i Kiiatpaal, 
rei da Numldin r lillio de 
Mii.ipsn, 

Htbmpaâa mi HjrOrap- 
• a#, IH-, rir. Hn-mpíiita, 

nume cartB|{iric». 

Filema, tiiumii, f. t. In- 
verno; *'itil(,:i30 Itlu. 2- Mau 
tempo ; tempestade; bor- 
rasca. 9. lii-i aniO, 4. PliO 
< que sente >. H lutaltn 
menu: o (rio 1I11 morle |, 
Difênh matatt noutra: a 
desventura dn Uva iitCODS- 
líuiv-ii. 

Hlèpo, BCj f H íltu, notiie 
i!ú uli? umas ilhits. 

HioraOilHB . li Hlaea 
Gõme., es. f. Cid.. dttLidm, 

HI*r4o*IU. is. /■ I, H. p- 
rfkpait, cid. da Frirfia S. 
Niimu di- iinPriiK ruliidesi. 
3. Hleripalitap. níuni, f 
H tempalitaaií. ôruui, Jtt, 
; pl. Habitantes der Micra- 
polé. 

Hl*>t«,au, M.t, Hieras, 
; n.ime de rinBiern. 3. Nome 

-.'.UM ri" tpiif .'-rií- f:ití-í- á 
! BLtium e ls Gaiác.fl. 
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HJtrrumiaa. 1 

nnn-.. 

HIvrK ha <<ii Jarivlm. 

Iiidei.-],, f, Hiertcho*. . 
• Htr.ricm. untií, /■ (■ 

kfi. H, cta :in riilí-SUHi 
2. Mltirlehonltnui, it. 

um, tull. De _tr-r .cVí 

Hiàrõ . Htrtrnn. íjnib, 
u>. 1!^t",!. iiniiit de tinis 
x\-'\f- iU' K»r;n:«HiT 

Hltpagatiii 1 ** '"i 

I |n i ■ <■ i i.i i ."i i fid. dn Lid ■■ 
2. H i ttr»c-oe»»r lanada, 

íliní. íi.i 1 1 il.itonf.i-i ilc 
il'i'rrif.i'illlreiu 

HiCPDCiS*. U, I" II ' 

rucl?*, nfrHliirUc Aliih.iniM. 
Kíifrtfnijmriiwri dv <"fi.pn'. 

2, NlMrtU íítt 1 1 ia I r ;l >■ Jiífl- 

VII •,. 

iilera«4vphl mia, 

Bin, <\iii Hi*«itíiifi < si - 

hÍ«r«0MPhiOUI, . 

<.'..' I 1 1 > ■ r :■> y ! In " 

Hlernn Hi ■ 

Ulrromca, ar, "t. \eii- 
ct'Ji'1 <iii**- uhíus h it;nidil --I 
Hlipòni cm, ». 

«dy. It» Híi'í.'mi. rei ilt Si- 
i i. ii ii 

Hiorwrif mu,«, i. Hf. 1. 

J«rÒHÍ m«. Íll'i-.'i1" :\r Hrl- 

4m a. rvi iu- ■ i -.1. 

rt*tn d« HieVAo H 3.-*. Jfr- 
r rVniian. 

hierfHlhBfltii " hinrO- 

Phantêa. w. H 
. intu, *in.urdi)ti" rjiu? liti 
ciava pwí mfit.iWom, 

Hleraaalvma. ii, ! . 

Hiurovolvinn, ' 1 1 i ii, «. 
!.>'. tli arusfllcni ■■ ><•■- 

riisalam, i>"l' • I., ' li < " 

«II tá m. 
Hlarp«Qlvm«riua. . 

m, HívTiiMiliiii.irni, .ipdaJo 
ji-iMit pnf Ctrvm II IVni- 
ju*a wfiíeikif de Jltdiíh- 

rlInroBULymllaf), Srum, 
ftl. />!. I. HlllliUlHW'* ils Jv- 

rwnttm 2- mornaoi»- 
mitjnufl, n, mu, irrtf, l>e 
Jeramilihii, 

Hirtroarjlymui, i r.',. 
Hirni-if i'itui>, rhule dos lu 
(ímtu, de Mne fiHrwe jjnwír 
d n mm 1 diidn ;'i tid. di- 
Jk.-rir>ideni- 

hlatõ. ii-.. 6r« * I" i' 
lh« . fr. e r. ^ff J iJ- T. Aferir 
,i ii'n .1, Wfffler ■ 

tflIlT' 

rlilaira. iif. /. Mplriir;i, 

1 1 1 li II de IjBLCiptli 

hilDPÉfU*. i. um. prrrr 
(fe hlliiío: contente; aleffre. 
fcllar-ã l.hilnrwl, fidn. 



Afcsrrriuurlc i pfaiçrrteur»- 
Bit-ntc: : c<MK praisr, 

hilnro*«n, ■ IM.*- 

ni . r. I ■ ri tr-ío n kc a; ri 1 

HHarÉa, II " , 'i i'iril '1, 

ff. já/, I"i"-i>!i dv Ciftfle. 
hiUrirúlul, i m i 

ri»., r/i//. I ih liinl') nlcLirr* 

hllârll. i [111 MT1H ruir 
íírjí- '/r' rrislis}, ..v//. < oil- 
H-tiln : nlintrn : iovinl. 

h-IlBrilna, .In l>ilnr.*i, 
f. Alítrrui í vtíntrirtiiuK-iito' 
lliliiilUmlr : nnl.lhj.iji.- 

hiiiartiBir nl. , viu*. - 

Híliirc. 
hilarltúda, 

f, tnlariiss, 
Hllariu*., n, m 1 1 1 - 1 r 1 1 ► . 

iiwnie ue ^pi^ti». 

hllhi*ò, BUI, flllftí, I 

lliibiriií>|, ir. I, AliíiitM* ; 
lofiiiir .iliHín' : ies'>«ttnr. 

i. AJiirn, ii uiin h - .i r i 
lillarocloa. 1 1 '.'[ < 1 

cunfH t iiiH. ni"i ntvtitv*. 
hllariilu*^ .-, um i l i 

ih, i/.rV tlnJiin. I iti tBIltO 
aie l'i . 
.'. hllarua. A, «in, «tli. 
" liíln^i 1 *- 

l». Hllárua, i. w, IH. li ,. 

naniL' <it li>iiiii'ni 

hllla, if, ^trfrrtlmmlt* nu 
r<. hlllae. H um 1'nr.i |, f. 
itctniit. I, Iiiu"ihii.íi. a. 
hiteítiBfl reclinnin; lm- 
!>■ ■ ,i : ciiciiinv^, 

Hillua. i tu, Hlht| < e 

dniln jnr criii-c|u n Ulrrp. 

H ioUf II il 

hilum, T, I. Hi1ij. 
Trllin iH tif ii i ' Irivarl 2, 
l lii i|ii.iki iiiiJiii mu fimta- 
rhiiili«i. (Pbt. 
iiTniati ftilwt. >ttl". ftit'- <triB 
Hcf n I mfsitf iicoinpBnhHdn 
rjuma p»il «çiilfl Btriíntiv i i 
qm ktvi Or 1 1-ti'n i > : «W« 
Í4iur. itikíUi. iri/iífi. mhíl. n- 
i/ur hrhi. nètritH Wftrfttl 

Himolla, flç. m, Mim<'ln 
(Alui, ri^H-in» cJn* SnJ>iml«» 

Himera. >> <"■ 1- Mi 
■Deni, riu dn Sicilia 2, 
Hímiftrn, m' í , mi Hi- 
ntrn, nrum, n. í»Á Miiuith, 
e»i£ ri* Sicilafl. 3, Ulme- 
raiaw*. II. UIT, fllí/» ÍJ* 
Hiihi;i'h- 

Hlmilco, líini,, r», rli- 
niilciiu. «iirm: df víinas 
CuriHKin****- 

tiln, n».l« Mi-ilnln 
capníiJiiijv (iiiiii luniidi". 

hirte i l"ir ', rriíí-, 1. 
Piiiini : rliste SiiCH.r. 2. 
nniqiii : dêsle nioineutfi : 
iles.de bxí"th ~, di>nnis. 
Jiinc. . . Wíjí . . . : dum linl 1 1 



di i imrr» ... It. nrijiir iJlir/c: 

i1ii|t> InJii c d !•••: .I' - 

il<ii:-. Ind<iv A. íJÍqTH» 1 'linr • 
d. mui e ilnii ; d"* dni* 
i|*r|n* ' )>■ Hiffnir. tiiiif timur 
èát limii liirtii o nni"t, dn 
.nifru vi tuctifu, 

hlnmh fiiim-, 

attf, i-ivn pênutliR; 4 ii-L- 
Intilfl -i ri-sinçlnt. 

hlnnià. 
ctoir; rtlhtctwr. 

hlnajllua, u-i liimiin . 
«u, Hiiiílim rirlincun, din- 
iiiliirn fiiírV/v : nnth ir. 

ttlnnula., be [Trintiu*], {■ 
Cutçw ftorliictM 

hinnixlúus, i |nl , '» 
ti 'Wih'1'íi pcuiiiinii. 2. 
i nri i |ivii iic ii.i : curv" 

lltiV", 

tiinnulua, i id . tit. 1. 
MmIih novo 2. i .( 

MMVII. 

Mn nua. i I rilBrtid , «, 
AI.i.It. '.fillin dum t-.r.nUi i' 
dllUB li' II Eli 1. 

his. íi< . 'i nu, I ■ I. 

|-\lnl .iherhi; Irr u hALU 
ubcrtHn I-Miir hinjiiiii- 
hrrtn • itinutí dv nlMniíiu f>n 

d«" ,ll)(.. erliBitt: lílfuir f"»ftl- 
«Htihi. pimwiitdn, 3. Almt 

1, ni',r,ii liik^fiuT ! cnhivnf' 
4. KiMidtT-**': volte iibrii-s*; 1 
nbi-ir-s*. S- Priiduiir Iiím- 
lnn. i. Tf s VÃmiiJtí 

hippaaiati i>« hippo- 
noqoA. 8nMO H .' Snvin* 
JíiiliiiJidiih -ih ír.uwpiirle 
ãti iltj 

Hlprpnrchwa, í, »<■ ■• 

I lípttrcii, c^leb/ iilenU* 

litn. 2. Nnmi* iliit inilriA^ 

pdfilM>Bl.| 

Hltmurinui, , MipH' 
rinn, r».ii d*' IHiin. 

Hi d paria, ia, m. HlpartS, 
rui d,i SiCÍIÍlI. 

HlptlBli **B, BC, 01, 
llip.Ll,Í«U ItLllHl (lf llip.is.l). 

HippaaifB, *. 

tfiB>mo, um d«» r^rrtáitiroa, 
3. I ii!n de Ê«fít« S« 
Sotne tle niiir.ií ijesjuiiH. 

Hlppía, nu. /. Hlpífl, 
iniinc ul iiiiiUht. 

Hlppiãf, I. 
HfBWB II L I ■ • > 4' L I"ia.i»irrt1ii, 

2. l*élefcre nolirta. cr>n(i-ni- 
nníínícii de S'">cniiín. •» 
Sii nnc ãr. fttttHM pâb3nnK- 

Htppiu*. íi, *. HfpiO. 
iwnnv de liiirnfm. ■ 

Hippoi íiiis. "'■ i Hlp- 
pg Riftnjtii. ».'. I. Hipftna 

I ii'HI.1 1. Cid. dil N Isa- 2, 

CÃri, da Hinpíiita raít-HCO: 
nciise. 3. Nume de «MtTii* 
ctdsdcs, 



HIP 



hipEJ4«Brrkê[ua f ", ffl- 
ATiiitinl F»Jii i1r>sf>, miíiil ca- 
Víilti T íTrfcio liúlllflo, 

h i pd n cb nta u nl » . - 

(.'iMilauro íra^.io cavirlo c 
ibgio tiiinwfllj . 

HIpfOuOQll, - I 

1. 1 lij.' n. 'J-. nl t'. nTKu de Em 
i>j íi N"rtic ,ii." ih itnt . n'" : 

HÍppoora*t£»i < = ■ ir, I. 

MipiitrnKlj, f> criadfi' da 
imftdicirtB, 2, Nome Je on- 
HM priMi'i%. 2, Nlajaiaj- 
crallcua, B, illtl, ()<lj. He 
I " unitcb 
HlFíMOCr-en o. • • 

I !i[ioçr*nBÉ fonte dH Hcrt- 
i"i,i crrnsa)!TiHLi «•> Musas. 

HlDROLijiiTiáa. |U1tl|u Bi 

II [i id.iiu.uirt, p;ii dt F'cn- 
ro*I«/, 

Hiçpodamn. ' ?■ 1- 

MipiHlHmi.-, fHliR dé Eu<'imiiii 
t- íiiidlienir iVlups. 2. Mu- 
lher d« Plritoo, 

HIppodAmia, ri''. !■ 
: 1 1 ; • i ■ - .Amir. 

}\ Hlppodamrta, í, Bt- 
HipAdoniii, iirmiedr hnrrrem, 

■ hlppodnmu 
Dcmodor li aivaioa; cu- 
■ ■ 

HlppaLtrOrniO* ou hip> 
nurlr3inu«, i. >n. Hipí' 
iir,>rnO. 

Hlppol AChlIB. i ,'Jf. 
ll|"'"IOC-C, K L * n * ra ' d" TM- 
nilfiii. i|U1> BUUIjOU c«n Ifn- 

ii -.iíu ns cuitirn Antíoco. 

Hlppeltta. l"., f»fj Hlp- 
(jolirta, ne, A I. HituHita, 

iiliiilni dfis i\r|j;-.imua. 2. 
Mulher Je Auiitalo, rui de 
Mri«iu-»m. 

Mlpputitua, i. ",. 1, 
Hipiiniu, lillio lie fc*i.u. 
2. Nume dc homem. 

|l|ppaanlHa)«. lu, n, 1. 
CanincutB nc^ra na t<i»t* 
dfj» potriia, usndii nos fll- 
tTdi.3. Huioof que r«s eiruas 
ik".|il;,ril dh-.- vitíIHSS i 
uâildo nos filtros. 

NlppOmedtlNh pnt6s f nt, 
Hipíimrtdnnle, um iíiiS nete 
chefes no oôjrw» Tçbai. 

Hlppfimenela. Iiíi A, f. 
1-illia de HipninentM. 

Mlppomãnõa. Se, rir, 
I [ ?f'irni7Tuji. cHpúao Ae Mu- 
■ iv.lii, 

tilppóriitilauni ou 
hlppCiiaclínm int- 

Iruai, >'■ Verso in-vcrttiid(j 
pui 

Hipc<C>tiaJ<, r,< - -, m, 

MlpíViíaí, pcrcla ijslirico de 



HippartlCUB, 7. rrr. Hiím- 
nicu, suifro ue AiCiuiadeii. 

Hlpponvu*. i.yjf. liipn- 
not>, rrune de niurcn 

hlppapSe-a, ue, f, Muiu 
ili* ví.i^í-hi i uLlDriti. 

Hlpoonãdca, u ■. , 
HipÃpcidi.'*, puvii tabu lane 
í oiii piit;t!v dlt oivatoi. 

rilpnopatámua, í, «*, 
MuWpQUBIim, 

rlippotiiidnt. iH', nr. 
Hi~ ii. i i i!' ■ '■ naiínli; de 
HlnriEa (Lulo), 

Hlppath6òn, miM-i, * 
HlppoThãn*, i. m. Klp» 

iocmto, daa caçsdures 

dn ircniln Cnli l'inir>. 

Iil p tiolDKota ri , n r ii in , 
m. 1)1. ÍSr^tfiim» n uvAlo, 

hipp<ii-ua mi *tlpp<Li- 
rua, reno desci)- | 

iijificidii, 

hlr mu Ir, mdocl., <>. A 1 
Pcilni-'! d-i Blàa : ni nl ■ ■ . 

tirra, .!<■, f- 1. leiui-.o 
ipíiIk un inlmtiini). í. In- 
ií-»iiuci» n>m ijerat). 

hlrcinua. D, un [kbeOíl, 
ittit- V>k borW] Je pele de i 

IiinLl-. 

hlrcf p«a, pedi" airCPB 
-+ peajj íii, <> qu* n-in u*i> 

talrcciBaa, u, mu : n i r 

:v- . d'.'.'. i,Ui i. íi 

IkhIi- ; juílildn rnuii. um 
hode; de bude. 

ríemín, bode peinifno. 

hlrcu», i, "i. 1. B'idi'. 
2. i '•..•íi» -i I.1.1V 3, ll-udt 
it. (h: iiiiuruii. matgvrf 
,'iu ■•■ i.s . o r dr.iri ii r Mudes, 
líiilm '.. i ruc.il r-'-i-.vl. 

hlrnéa nu Im&m. nu, f. 
VattO pflta vinho : top« t 

hlppaur ou IrDBZ. ni- 
[liirpiii], "'- 'Iradi: ipiiru 
H rr.i u ,-.n t 3H i'fw:ia ii' " " " 1 

Hlrpi, firnrn, m. i>'. ifir- 
1 po*, pnniitiiro nome dna 
Hir pinos. 

HlEpím. '" 'um, m. iil. I. 
Hiip>unA, puvi.» dn Sânmiii, 
2. Hlrpinui. ji. iinj iriíí. 
1 Lm» Hírpiífíií. 3- Hlppi- 
aui, T, m. Hírpinn, níum' 
ilt- hiilliTíll. 

hlppu* OU tr-pUB, T, 71. 

rilrflài nu li* PI a, IS, 

íru, i. Hasiwr Ifal <S" r.luí 

Mi-ritua, S» thirno], ra. 
RoanudurH Idi, caol 

ttlr-rua, i. Nt, Hlrro, ntv 
uie do lirrniom. 

hlmPti*, ue pbirsjltMtJi 
/, Ar-r^piaBieiilo dú ftel<>- 

hlrautut, a, uni taloet 
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Jlí í. * liirun- ; cf. hirut.-.. 
adi. I, D* piln erii nu" ; 
hirsatLi i enVimu- 2;. 

len i iiv.Im • ; ui u |'n •■ 3. 
rabeludo ; frtpudo. 4. W 
Kudc - lírosseiru ; 'SuIvíi- 
(re-Jil, i cnsííi /rrrsnlu" eqvl- 
sa: cora O íapftcete entei- 
[mjo .'.I crin.i. 
Hlrtiua. ÍT Lhifdft], m. 

1. Hfrrifi ijki-1'.'i: ' d*' » !• 
1-, ta r liisluriiidoT riiiunnij. 

2. HJrtínu* <m Hlrtià- 
nvl, ii. li ih. -íii TH- 1 1-ic.i'.'. 

hlr- tu a, j. um [t, birto-, 
wlucIMáêtl rum * In rua l 
cf. A/r*nh(*j, ad/ I. 1'i'lu- 
du : du NrhtHI ibiriKS j t|UE 
trm pnntiis ou fw porem». 

2. rj-iCHdii : liinu i urre- 
aLado 2. F*Lpiidi>. 4. /■"{«■. 
Som cnllurn: brrmrn; tudíii 
gro»Bc;ro. 11 hirta iuffert : 
funkli de lucidu urusMíii-o 
IfalpCMli». 

hlrudõ. mi», f, Sar 
gu«sMi(ii ípróp. e fm.l. 

hli-UBdlatuI, i, um 
[lilrundoi, ai/J. C>e andori- 
nhu. 

hilrundlninua, u, um 

[■d.ji "•'' nndorínli*. 
hlnindo, > r.in, /, 1, Au- 

, I . . I i IH iBVt l»U tl'fllk> de 

aii'i-iiii. 2. Vattdflt ipi-iiiLil. 
hÍH«. ií, fif lílií)], c 

inco<it. 1, Ahrlr-se; fenaer- 
■ »ií; enltf uhf ii-stí. 2, Alirir 
n In .(u ipíira ftilnil ; fjlur. - 

3. Tf. Diicri n'lati>r; Curr- 
rní. I! ','"'í tiiwre ,iMc!fl>«»t 
não uiinavABi abrir a boca, 
prnfírir palcivra. 

HlBpâH*. Hl, /- ou 
Hlapal. «tis u 1. Hispnlin 
iSia ■iliiil). colcima rnrruitiii 

na Hêticn. 2. Mlapaliân- 
ala ■■a; HlapalanaM, e, 

írr/y. Ut I li>,|i dis. 

Hlapãnii ítuni, m. ul. 
hiihii.iiiii-". dn Hispíiniu. 

Hlapauía. iii-. /. A itii 

pãnia; n Peiíiiiaulii litx- 
púrden, | HtiffBJtfít ríteriof . 
a 1-Tií.piinirt Citerior r>u 
TBTniWllfil)se|l //. nfWntíir; 
Hh partia l."lt«íriur (a Eifica 
e u Liiidtfrila) " tfispurUQV, 

83 IdiJB&l HiSpâlllMi 

HlapinttÉis ^ HUdã- 
nua, ii. um, <«l). V» I lis 
Piint; 

Kiapafllanals Hl Hla- 
pinonila. e, edt. Da 

ilispAiiin; ri-listv.<í íi rlis- 
pATtiu; natural ou Imnitanle 
da MuipiiniL]. 

Nltpsniia. B, um, i1<t>. 
Da Lípflníi.11: eipiinlKli. 

liJipidui. ;h , um Icf. 
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lUTsalus], adf. Urrado '• 

(Vindo; cabeludo. 3. ri/? 
Ouro, áspero Ino pronna- 
CHlr)- 

Hia»*, owfc m. Hiapâo, 
nnnv de honielti 

HJapalla. at, í*- í Itapol», 
nome de mulher. 

/-hlBtB^.rrt.ín-^-nittL-io. 

S, «anaV^Uilcr. 

klltw, oni», m. Oficina 
de tecelão. 

■latua-ia. dc, fi 1. Hha- 
[oiia, nafiutáo tio factos 
histórico». 2. Hisíaría, 
narrativa de fartou IiilIiV- 
ricOS OU Fnliulirtini : mtr- 
rmJhi. conto, fibuln. 3. 
Pnotciru» ; conla». 

h1at«HãPla. c [hb-.i«fi«,. 
uttt Histórico, 

f. mviorieã liiisio- 
rteus], adn. Como »s l«il!f- 
rtadorcn: liistõriia.wcite. 

í. hfalorioa, Gs, Kj*- 
^e»í; ou uiplkiiç*" o is 
autores. 

hialortcua.ii. nm fhhs- 
turi.ií, mil 1. Hr lMMi ii. U 
hiKlória: <le historiador. 2. 
hlatoncua. í. m. Histo- 
riador. 

Mataria* rAUBtta. 1 , 
I lii-lnriiidtir, „ 

Hlrtri. HIHrl* -(sul, 
etc 

Matncua, .1, .mi [his- 
terj, fídV, Uv e.iiricdiunbL* ; 
ijr hi.'.h iúo. 

hlfltriar. õnís pd], m. 
Actor; histHSoi iMmc- 
diiinte. i , 

hUtflnnill*,!' rjiiiUHiJ, 
íi.íj'. I >c uelm ; 'I'- • ■ 
dinute. 

hiatriõní», iu- I^ubtnt 
iímJ [id], /. Profissão de 
actor. 

titatrJfi moita, n, um 

|iiu\ "'li- li istrinnalis. 

hiulcã (hhíkil*], adn. 
Abrindo " íiòlii. iutttcv ti" 
ifui: falar, formando Iiíb- 

hiule-n. is, ire [MJ, fir. 
Entreabrir; lundu*- i grelar. 

Iilatcua. li, .mi [*I»u1iib 
-^bio), KV- \. Peaulldoi 
entreabrir). 3. /'"út. Cíirw- 
ço-so: lívido. 3, í^lc fende; 
■ qi 1 1- uutltiru. *. 'Jny con- 
tém B,iulo« . duro 

hòo. fmej. <wn>. L = hnc. 
2, Por isso; pnr causo dia- 
to. (Otea, — CblH LUB com- 
parativo aeiruidn <Ír 
ou qaoi. iigitificn "finto 
mais. .. que. .•»>. 

hadi* [^bo-die: r.f. 
Air c dás\, adi'. 1. Ho|o 



3. Saiu norte. 1. Ajportt ! 
Actualmente. 

hOlM Anni i 
)-ll|.: 

hfidi «rd ti a. a, UIU 

fhrrdie'. cf . íternu . ■ .'j> í J . , 
úrf/ [>» titilt*: <|uc procedi' 
iia itfhiR no dia de Iwte. 

tiorittnpapícan, «. 
Iilnrriirir». 

HoailMlwa uu melhur 
haerilllua, V fhurcJusj, m. 

damwi. I. (rutxitinho. Z> 

1 ermo dc ofwtn, 

■ oadiwttB (ti melhor 
hasd raiua, a, um [ia.], 
fltíí'. Dc tMxlll. 

IidaoIuICb ou melhor 
hmi)vl««, it> JiçL], /, 
i itlitu p.i gnr-ni , < iliriTiL. 

NDBtlúlua oi ntdbOT 
haaduln*, r |i:l/. ra. rfp- 
t.'n'j7 4'jilhntft. 

ho-adna ou mrllior haa- 

dua, í, m. I. Hndi' - c i 
hrild. 2. <>■. tlHlinlos 
(coiisttlíKAiíl- 

llolií .Hl tlOlcn, '..ii 
f. I, Itiiliin nd. ..I,i ftuti'irin. 
5. CiU. itL Itílm ili' Imiii. 

hnlocauttum. i, «. c 
hal ao mutánaa, .Viu, n. 
Hofi.CHU»l.i ; kamffeio 

He<ÍE>íemãa nu 
phmnn», "., vi HnloíiT- 
inr», (ítf ral do Assiiin, 
iiioito por Jjdite, 

halagjriphtia. u. uni, 
tttU. liimrktti inteiramiuiir 
pelo iMinho do nulor; htiln- 

tT.llil. 

Holapyiroa. . : Holo- 
plxw. uil, de Creta. 
tialoaertoÁtii*, a, um. 

Olf/. Todw v^afido dc sédo. 

h«loa«riaHa, a, um, 
iídj'. tjiit e todci or aeda. 

fiatuã - ohtft. 

Intluactilum i.Jn:: 
Lulura. 

Hon^rmui, li. um, «'ív 
Do I lonir™ ; litntl^ritii. 

H ornar Ida, ut;, m. Intl- 
t.iditr d«; HomerD. 

home ria ta. »e, IW, Kfl- 
psodi*ln fde tíomeíoi. 

Iiflmnrtcenlo, oiiis 
11 loroeni» -|- certo], a. Faf- 

Homero. 

hvm-rfnwtttx, íiils, 
m, Critico de Knmcro; crí- 
tico. 

H om êr«ntd«i nu 
Homsr onítln, :m, ™. 

Imitador de ttomero. 

po«to (p*80. 
hvmloidla. ae [.hoaia i — 

, aiedoj, M, Homicida ; 



ausBE»!». Si Terrível ni 
Buérrit. w 

homlcidium. I' lid.i, 
Hoinuvldio i i.smssíiiiio. 

(lamMãtícua, A, U<n, 
tKf). [Til.' tnmn i.i 

haarUlÍB, ae, f. I IotoHíb, 

ha4«*i» j ííi i<h , i» . I. HortBii, 
:.vr mctttoal lem <>)Ki». a 
tmstia uu (era); lirtmcm, 
arr i niii-in''. |K---.M.B (em 

■tiros, n ílm/>). t T Homem 
(cm i>p<ií, ii mi ffrerj ; 
vr.nli 1 , Ser íivu tem opos, 
«os dcn^cji ou nos mor- 
toaf. S> Ffiiftn O hinitLun, 
/■U- A. Itunr» da CaMi; • . I • 
dml-íiij liabitmili?. 5- /V. 
llumtnv »..iMftdoa( n inínn 
inria. t. i:tim <) luis-cldo 
da Tfmo ; n tiirreatte : O 
hiihitoiíle da ferra; «cr 
liUinBiiti, i wr rour ru>mwcni 
' nonat ; f a tua vo» niS" o 
i ii dum norfal, não f uma 
vim liuruaii. fOknt. - Nb 
litiguuKem familiar, tem 
ii nl.ir, ur/fn vatni tlunl 
tettlftftaltalivo, cu triíslH ui- 
il. 'iidn A.'.- Ai ■'■'"> .1 1 t' 
a ís, úíFC Ml tlie, 
! coíbo ; girõd* it> hominc 
* ii mm um fítltrm uiiirlmt 
•porque via nètc u maior 

Uralil »! ,lU|r). 

honiumoniorid. " ■ : 

Homij^j**n<'u1.i:j- >'... ;';ir- 

I tea. 

Homòlo. (. IImiimiK 

gMI Ai TíS»hllB, 
Hoalaiíun, n. N 

Mll-nViliti., . :d. d«> rtneui -.ul 

Homolaidca, um, f. pl. 

Ai lloiiHilõnles (»s portas 
J dn TetttS}. 

HflBrtaiiBidanaãa. mnu 
M.ilntiiritíí. d<- lkmú- 
nade. cie), entre a t. Iliria 
e a btiona. 

hornfliiTinia, Rt. f. 
Mo«inrlmi.T. < 

homon ymuB, í, m. 
I liii:ii.n:iniii. 

baniu II iib, i rhafltaj], w. 

ífl •.-»('•• I ((iniuiui.illio . p-itrf 
liuntcin. 

n □ mune i Õ i 3nfá| m. e 
hAmunotiluB. i Md... 

. hnmullii». 

homiliH, a. um ou 
hamoiítlD', os, 'irf/. 
CottsUUatjuicMl, 

■ anoatalMenUim, i 

I hnneatol, n. 1. -.Oníijiaiento ) 
enfeite. É. Distingo hono- 
rtfirJL 

hoocnvtaa. ãtis [liftnc»- 

tituts<lmnes.1u^, Clt n sltf. 

-lis, -túti» í ftií/>iWfj^ífi], 
/. 1. CorrtMaraçía ide que 
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se Kitt.ur, iioflni; reottciçâo; 
'r-HiK-itubiliditde; dipíiiidudt'. 
2. I Iiiiim, t|iii>.':-.tiilu(li-; jirn- 

-'liílado: virtude: decnrrv. 4. 
■■ leia; excelência: no- 
lireza, !' , :<h,.i niit>Jf«e AtWíí*- 
Jtrfis: por tidin a rchpcitm- 
Mlidadi: dtis nutri» U v"<in' 
■imniís af> Onnestute remota: 
'■'nltw ua cjIsbS indeaim- 
«as. 

hanaití [hniH>»Tu«l, 
ii(/r. 1, Dt; modn honrosa; 

mi honra; rtubrettlettte, 
2. t'om dccAocia: cobi 
«kícôro ; com honestidade ; 
'i ii.rndiíniHiit*. 3, íilfíiar- 
1 emente; içraLioíamentc. 

h»n«ati1udò. iniu [UI.J, 
/ Consid#racdo ide que se 
L(r>líi|, 

hOB*ati>. avi, ituni, 1 

lid.J, Ir. l. li. : 1 ralar 

turil líisiinçilo i ttipnificar. 
2. Aduiuar; i^tlUeictor; 
IttWlir ; urnar, 

Nancstuin, i {iil |, jt 
1. I Icnettidade ; BtótBti-' 
.l.i:l"; virtude, 3. (I ijur t- 
.Ii-iurnaa, 

h aaailui , u , um 
• i . .u.sr;, fí-ji.rr (/,- linn'j.s.1, 

«/i//. I, HuhPidtii i , onstdt> 
tudo; iiur ulueve Uonrus; 
nnbíEi de dislinvfto, a. 
llonroan ; loiívjvrJ : cliglio; 
i nhrn; lielu l[w.íp. e ffH.J. 

'■ I .1": Vir:ililM>; ri'- 

<oinen,l;,v,'| ; dee*nte, l| 
• '; .'i ■■ taco i>u gemrt 
KOtttit : de l.iraílni nobre : 
I m'i:iIh ii. :. i nu ll rv | 

■ .'■ belos Min 

IV iln-. tliliio 

h ornar v hanui, 

' .'.'I 1. I lin.ru. .luyii- 
dilde i conferida u nluiifml; 

n htirinrfflco l õft jbh- 
alstnitlnn 3. Honrii; irln- 

iii i "Uv. iI'Tik':1ii ; esJirrKi. 

Qullri ; hoinenagfim; ofe- 
li, «iicrif ici» : honras 
(Innebrtial, 4. BeleM! 
aitiítiin: trntrili? 5. fre- 
.Btln ; rt<n raLpenui ; nemii- 
Wrnçárt, i htilwrt' u/igiwm 
w AiíJinre: i.*t .'ilirut-i 1 ! cm 
i.i'MnrleraC4Hij ter eslima 
i. I..ii.'.-n Ai .n/w i-nrnti.<- 
liKiiidndecuriil || ttUuiairftr.-i 
mtvtfír: diKnidndc de trt- 

Bn lii ' seífípiU 1 /Jâríl^J'< , mfffi 

'•■ '>we: prestnr - le- aí 

•firnim iis fliluhus honM-iia- 
9nnu\\arae Imnnif CMOtU- 

■ ' "i« .iltíiies 

laiMia reiptetofi de oferriv- 
1 if ;!i')f!>> t: rl -. 

fmt no mulo diuD iacriffeio 
•iY-nits honae: a ultima 

BiniKn.nLreni ; In.rfj.. fallu- 



hre* } siliits AQtutn timamit 
timuirpm ■ n Aauiláo deitou 
sbuixo it fui I m n, >jm .[US flo, 
resta* Jl cinrtas Manam ca- 
pat . r.om nina coroa na 
cabeça. ' 
_S. «H«r mi H<hiõb. 

una, ai. A Honra fdivuiL- 

.■;id,U. 

aanoraBilis, e Hilhh:- 
rX>l, adi. 1 Ion rose : ijin» il,i 
bunta. 

h aaj«rflibllítajr flion»- 
raMliaJ, ado. Du um modo 
honroso. 

kanurárium, ii isu- 
benf. dtmam) ;iiumjniriaa], 
n. 1, HiMUiránoi ; salsrlo 
dxx pnttiMiõcs libviuib. 3. 
Presenlfi : iludiva. 3, ijunr. 
r-..i piii;;. jo l>;,; i pnr .njiii - 
les a uiiens eru contendo 
um carun. 

hooõrinui, .i. oiu 
Ihoriorol. ai//. 1. 1>h<{» ii 
Ululo dle honra ; honorificu. 

2. :lnut i;lririoM<> 3- 
K.1»i ri-tiiíinid... ; dudn ou 
cpnfet i-do ■ ■ i ii^mlunLeuli' 

honorite 1 li j.itu-, , 

iUlp. Cnni diKtlivrío i i'i.uu 
In mi H . ilnon ■. iini"rc 

h Onsr Étua. ii. um. patt. 
<li? huiuiro: |, 1-fonrfido ; 
ninHjdrrjulii í, lf.>iiKiil<i 
ÍO-ii: rin-iunfM-nMiilo ; ijiir- 

recebeu cinto honrai mm 
Ct-rceir iis lioiuvv 8. I hm 
rosn ; tl ifiiioj que tlõ>titM 

hajnõrlfiufi llionorifi- 
cus], tirfr.i. lltinro.iiuneiitt'; 
com dintiiicHO. 

haxierff ico, ua., ure [I. 
honor-*- lutjoj, Ir. freiítur 
I. i ai boarar, 

hanarlf i cua, n. um 
Pd.], atff. t^ue lio-nriii Íuut 

Hl mm ; nl.ilioso. 

bvnvi'ÍB«r, i.".i.i. uõ- 

i u ih J. Iiuu.u + «em |. mH. 
— Iiiinoríliciis. 

HftíiOnnuí, i ■'. Hi u .u , 
m. Dimi". itu hoiiru. 

Hnnoriui, li, m. I, 
Honòtio, imucrmlor do flci- 
denlc. 2. H«n«pl£dea. 
tie. ra. l-ill«i J.u liou lírio. 

3. Huaanai, adJs, f, 
i illi. HoTiiírin. 

henora, ãví, úlmu, I 
[ h r> ■» r | , tr \. Ifrinr.ir 
(alguém); ticiLir COSI dls- 
tincioi prestar honra n; 
rev«r«naar; tcaptritur. 2. 
Enbetejar ; oiini ; enfeiMi 
. hoaór-ar. âtne sum, 1 

|id.], Sr. diíp. — Itn nor. 

ll d ii ar us, y. um -A.rtí. 
ííímmi], atf/. Honroso ; 
Ijflnriosn: cheio d* ditmi- 
iIjuV. 



Hir- 
51^11 ifl 



J l.ij ht.i 
, iodo " 



hnnria — Jiunot. 
Hotioat:», .ii 

nosra, cW, da 
Tíirrutuiienlc. 
hajplitaVB, ac. n. 

(moldado ih- mftntaria, 
urmailof, 
llDHhin«ÍH:Jiua, i m 

t.omhaieutc todu urmndo. 

I- hora. iic. f- 1. i lora. 
uma parte dn dia. 3, Tempo; 
duríivió'. ílp Kpo.:M ; dm ; 
cstucilo. 4. flora do nusci- 
iiMnln. s, ff. fíeló|iii>: 
tiundrante nolar. S. Moran, 
iritm,. f. pí. A.B Miir.is prr- 
bdoWcmbbí une {.ri^idiam 
u nnndíiuva das eBtueões, 
nbríniu na porto» do cru, 
etc. |l hora anata éat?i que 
linran RÍioí T Cf>ifipn9tiii 
Hora: uftiora conilihiiidti |l 
atufáttiir ift Arinr* ; muda de 
tio m pAra hora, a Mk* a 
horn (I mtffrre ad turras ; 
mtlnJiir ver ns horns ' /j'.r*j 
tro.ííi.irri . ii uui tl.- iiuliuillS. 

.'. Huri do ijra E Hora 

uu Õra, ik, f Mirra, inntu' 
ij;4i!..> ,1 I lutHiins, um li.'i dc 
Ki. mu lo. i inv.iilci .ii lii < ' um 

héraKut. u ítíA 

l)« esturro: novo; do estio. 

Harutia, ai', f. f-tnnkiit, 
irrun do:; M"ir.ifio^. 

H aratu, ifiruui, m. pl. 
Ok Horitclob (que romba- 
lernfll rinurno* ("nruirríixt, 

t. Hor,iliu«, J l. ■ 

HonScio, poeta [Irlco, 2. ' > 
pui Uns M-.i.niO;., 3, Hi>- 
rúciu l ucivs. 4, Nouir dc 
outros ph.ísubs. B. Mori» 
ti ua, n , um. adi . Una 
llonrlíií.; dum I liu.icio. II 
Huratia /e-.r: lei Horácio. 

hordeãcBua, it uni 
| h.,i di-iun', ftiij. li,, iitvudu. 

hardoiriu*. um id.}, 
rtítí. 1. tjuu vi vu Jc uuv.kIli: 
r , - " . i t i ■. . i i rev-.idi. 2- trOr- 
dvãrii, fSniitl, n*. of, Mm- 

di-iliitjs í Uludcid. rrfíi |, 
(lOrdouttt. i íi. f, Ck- 

vadn. 3. !'t. Ovada. 

hnrla, ah, f. Barco út 
pcíicudiir. 

■ orlela. ac Ihoria]. t. 

aetmift. burro de peacadoi'. 

honor, t- 1 ík, i,(.>, ih'p, 
Kstimutar; ercitar, 

haarlzgai, ouiit:, m. Horí- 
.■m:ii (rUcidnal em ví»uli1I , 
horr-zoiíte idmn qaadraiitc; 
swtaÁ. 

, báraa j h.-.ruu , \,_ twt». 
titc rt ii... (Ubá.— I' um 

tiht, em pregado coma adv.y 



3 
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hôrnillnui, a, um 

[homoj, uri,'. — borna*. 

aõrnua, a. um, mti-Tm 
uno; da 6*ttÇ|tol dotfte. 
In»; priidufido nç*t« tBu. 

htrciloajluan. ÍI. K«- 
kijjio; quadrante solar. 

horoac-opicua, a, um, 

«rriy. Htiroscítpico : relativo 
«i horOscopo. 
hãMBcoDiuitii Tl, ri. 

yusdraiite áíUi astróloiíou, 

íd/, 1. Que indie» ;i hnrn. 

2, hãroacopui, I, m, 

)(o rósc » pi.. : uasdrriçiilu; 
erwatalaçâci sw-b ' qual Al- 
guém :mscrii. 

rtOrr»ir<M«, ií 
íciiuij, mi. CImaIba dos ce- 
ie Tu S dp E»t»dt>; jjpwrd» 
dum celeiro «te cevada. 

horrontl [Vnrrentlu.*,!, 
í»ír.' IH' mu inudn lionivrli 
i: iii uspirnfa. 

horrondum [ídj 
Lie um incdo Inifrlvel; i* 
qm mudo rspuntoao, 

harrendua. u, um íhnr- 
n n . fliJy, I. Uuci tuusa, 
ih ri-i-iii-. ; i'|i.p í;l ; I ri'nir, 

3. Terrível, eupwi I umu 
horrendo : HíiTrlvi;t. 1. 1 *- 

mivi-l 1i>rliVi'l iilit lilKTlill. 

t. Atruz: irtSUfff.rLavi.'k 
truel. 

ttarrãna, rntia. /«rr/. rfc 
horree. • t. Hrieado. 9. Ter- 
rível' medi >nl: i». 3. CJuc 
lirita ; rriuisida. 

horrentta, a* íliorreol. 
,', Hnfr..r. 

horraa, Bi, (nem nnp.f, 
S, í c 4*, 1. Er|(u*r-oe, 
pOr-se cm pe (.1*1. do» &a- 
brio? OB peloa «In c"rp<>i : 
estur ersçadn, arrepiado . 
2. Tn-mur ide euMi» »u 
nifd«l ; Irtoicr íperniiie ale;, 
CPfc&Bi cora ji iàvã de. com 
tiormr o>( : retiuir ; tOffltr. 
á. Si'f n<..^.niljt> : vi s f tur- 
rivel; >cr pavoroso- (Cont- 
tr.l a) absnl. coma: fo/íta 
liarret "todo ele treme,,; !■> 
cnm oAi.i comn: hatrerv 
Aostti »«t*r eriçado de 
liSll^tlhji, >iOflfbanl AfltfH 

verba mutin "as atuis palie 
vrjis e-n volviam crttéi» 
a me eçai).*; ej eoiu i.-c, 
conto: mirram i-rutirliuitrm 
'ter medo 4b rraeldade.j; 
rfj cfitn in^„ como : ani.tius 
wiíiíhJísi' hiyrrtt "u L.irn- 
cio (reme-uie ao de me 
íwulprarrj. rj rum t>r'>tn>!>. 
inter. !«*&>., i«ao : qaem- 
atimtiitam accepturl ti/h 
fiormo... "retcid u inudu 



com» «irel|«r<.'!.i.-.jr: 
com r«, corno: Aíj.tjti. 

s 1 1" ,1401 
hgrrflòhini, l lior- 
TeuroJ, ri. dmtiin. Pstiuvnu 
íelcíF'?. 

hurriití, [», urt- hor- 
teoj, í. íuclují. 1. Ter t» 
cnbélm em dk : envui^-se , 
nnepiar-ar íí. Tíemr' . u r 
çaterrins ; rnlrtrnec* 1 < ■ 3. 

\ TorBítr-se wrrívtíi tapan- 
lonci. 4. Turitar-ie Stim- 
hí f rwkt« S, 7'r. rfeeíiui 

' lon>er (Con*^r.i ííJ(i'.'.-i 
cinnn: m.Trf flurrtíSí/í "eu- 

• capela-se: « luar»; ftJ c^m 
at'., Li>ino , pf&WflQ'3 ttar- 

' reifYtt? "ter aiído das tem- 
P«.st.nli- i.l 

Ji korroum, í, ji. I. Ç*- 

i leíro: depoalti) ; nrnin^m. 
2. ViíTti^t) dV nlfflhnfi; 

S. Hvrròuin, i, a. rfftf- 
i reo, <id do rj>irn, 

hori-lhili*. e [rmrreol, 

mil. 1. Hurrir>jl; que tflusa 
iMUTHir-, ttrrfVttL 2, Admirá- 
vel; ii**i"ii,ihi .só; siirpri*»- 
dentf 3, NíspMln ■ ;iu i l 

I. <rrr Iblhter I ■ 

Ha], òiht. Duih nn>dei pfn- 
' dlglOM), 

harridè li. 

i 1» A»jwamcBtt i ruflrmftn- 
tci tO-icamente, I* Se**r«- 
iiHMite. 
horrlrlúlua. h mi i [id , 

iul). maift, 1. 1 m tini» 
erit mto. S. I m 1 iirtCfi (ifl- 
li. ii le. I, Fiff. r>Dis4elxBdt> 
ínr* trajar ou n<i e-itíli>). 4i 
Yr-in^iOo l'i«>'i 

horri4u«. ii. um ihnr- 
renj, adj. 1» Lrlçado; «rrc» 
piido. 3. lie «.spocto selvn- 
g em; horriditi Jiarrivei: ler- 
rivd; intxlwdiri: lomiiwl. S. 
Hurit 1 ; iis-pero; liípiroiso: in- 
cnltr.: (íi.i iirirn; m.íi^iu ; 
«everr>. 4. Deíltiiado ttx- 
rionnente); repck*>u«; repu- 
Kiiunle. (■ Snrabrin-; cur- 
rejiodo. 6. l^ue tirita, 
tr:i libido (tie fíLO»- 7. túlér- 
g1f a ■ violento. |' mm gri'. 
çp& /tórrida» oòswrvi-- rtirt 
iOU q» rtuie pastur que 
(jiiarde oa ribnnlirw ;| Jiiv- 
rldncatta: uegriigeijipinenli? 
ve&õda 'I íi pmrtKTCm bt/rri- 

dus Afjtes.-- s.ç eu p*''f,( t T- 
resse ^nreifeljidi) ok AIuls. 

hoprlttr, fer», fírumi 
[1tlinr«£i + terfi], atf/- Hcfri- 
vel . .•!!p.;,nt-".s<i 

hDpHfíoã li.irriRfu*], 
íjrfi-. l>e uni modo hofrivel. 

horrlfioD, íivl, uluBt 1, 



[horieoi4 -ílr.o <fin:n'J, 
I. Erícitl : «iTcolar. tf. 
Aterrar ; e»pRHtlir, S. Tor- 
n.n rní-tl, in|m, tjJlpBrtGBO. 

llDrrlfl'«HB, -i, Njn \bor- 
reo +-flc«5 < facin . utlj, 
1. Tenivel: liorrivel : >. 

horrtricMin. ;.:í, D* uitlri 
nniiicii. i; - -it" .rosa, r«pnn- 

«ORfl. 

horrl^Ilàtáo, ..ii >.ln..r- 
npilojí ArTcpiaiiiirn li di> 
cnbelõ (tom nií-duh 

hqrrlpilú. j», j 1 1; [Imr- 

ren 4- 1, piluíl, L Ter ei 
tabeloSi cm pc, tur o peln 
frisado, 
hc<rr»aénu>, i. u u 

rKtfrt-u+ «Oituaj, <nít. Que 
produz um ruWo tcrr(VL-| ; 
fvtliintinmc, 

horror, »"■> [lnnreo], 
M, I. rtnejlamnatri (do ta- 
belo I. 2. Arrepio-? ; ■ iil-i 
trio»t tremura'; HgitH\'du : 
. -i M-iíiffimciitn i ruidu «•» 
Irideole. 8. Hurrnr: Bfín- 
nníchnento 'dL- nú.lut: Ilt- 
r.T ; p. mki : teitior rell- 
ci0»Ci) ObJectP norroruBU. 
4. rnsvutt ; oKllrríjiii- *, 
Trln lititníu. ,,fírr«srni-Afir- 
i'.ií . ,.; "... . Pvii Irhre 

]tntltti'i ftri.Mliri' fílfílf/4 r,'; 

iipFvtirar ox õitiritoit, IflCH» 
MMliw D (errot nr ií4í leso. 

Il0'aunn [* ho"vorc im < 
likr 4- ví)Tí-m-i, vijrtA im 
i verto odt- Puni «n,ui, paru 
êste lado. 

Horlõlu», [. m Hi,rtal<i, 
»t>hrellonlL , de. ti. Hrjrl..- , inio 
(orador romnnol e itiiíirt» 
, tiro* iSn sua fanulid. 

hohtintBB. íntt [hnr- 
, ti"ir}, n. hc*rtutlfl- 

hartintantuin, T [id |, 
n. = Imrlutío. 

HnriBnuBa, i it. 1. Ucr- 
[auo llloítat, ciq, <!■» l*-íru- 
na. 3. Hortiníi» 141 Hor- 
tSnua, a, um, adi. UB 
ticirteirti», 

hArtitTA, aV,i» ptrtrtfir], 
. f. EjtortaçiV. 

iin,rtiiiivMa, 11, 1-11 [:n.r 
l;ili...l, aéj. tjue aettí; pnrit 
eiortar; exoriiKivif. 

hOrtatoi-, iSris [tvortorj, 
; m, Aquele, qn^ e^rtnai 
! «tortadõr ; irwtiifatlnr, 3, 
O clitft doa renuidori'1- 

hortatrix, ítia f. 
AiíucJh L|ii.e fiorra \ rxor- 
tjidora. 

I- hartStu», a. um, pari. 
de hortor . que enortcm j 
icildi» uxiirt^ldlii.. 

y. horta tua, (it IItot- 

(uri. Rb '•• (Ot»a. 

— hil um oí.f. diúí^. ou p/.),' 
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fturtnnki.a, ije I. li"r 

! i'ii-,iur. . f. Il.ij Itli.-l.l. ! :!l"i 
J. , tioadur Hortí-naHi. 

hortUfiBls. f 

ul) : ■ |Hrd ih ; •msmmimí. 
. horteniiu», «, um 
d, ''"'fí I- ' " Hiirieiíh-i • Z- 
hortinBÍ», Intuiu, ff, 
Prudiitírt In rttnsts : Ivkii- 
nn:!i l liDMiilii, ;!. 

HnrtBilBtlIC, fl I 

I . .rtL-n»ins]. m 1. Hurlrll- 

. , rwf^re ittuâm ' o 

3, Njiuii i • ■ 111 1 1 ■ ui ■- 
3. Hortènaiãnua, 

11, um. «í/f. Pe HcrK-inMO. 
Hdrliniti, í //'oríjj. 

híllll. 

horta, 1-, ire, tf, 1- 
liortor i. 1'fi.-,.--. fM'r «ur- 

1.idi>'. . 

hortor, dtn* «um, I 
| ■ . . r«t ur < liririnf .. w. ttep, 

f'iit- RWftBf.! iruntir 

< .ifniji-n». 3, Anirniit ; >na- 
tii;nri i<cim«i l lliiir ; uuil-ir, 

3. < 'nriuíiuljir, ibrifíir 41 miii- 
1 .:.hr.i uJuiu Tlliylol A, i ItHt 

I nier cuirriT ; lv\ :ir .1 que 

1 , r fC«n«ti'-l ..J lilitHWHH 

!■) ti/wriH ml iu .'.' 

i,.«iV: ci ttliij/trw itt •■• 

4, 'j tiliiftuxH 1 limpli':. .'"■•' 
fw/\t-, VíliBIllI hfirtitti" 

n-«rfff " nçiinnetha-oi) o que 
■e (KiiHli"k"in»; i'i ii)h>nt<in 
■ii 'j'i<i '4 ,■ /"J iiHwtn 
i./i',,u/íí i>m ximpl. tififouiil. 
Mim» : tri')»ttui trorrutnir 
fiiitum "r.heín de medo 
iKaii».rtluttM u fun-i,.. : i»J 
Liirn rri.^, i^pãlMl hrwtttfj 
ru t íf«'j . "i* .n-... l! ur ii re 
.r[i«in: flj al>*iii.. comei: 
.. . ■ ■ ntitMn Ctnti'GÍ4 J p. .i 
> 1 1 < . dV** D!Ii1k<I&i|I. 

horlulanui. .i.uiii |imi 

II 11- , iiiíf. 1. tíe hjrdun. 
I, horluianus. 1, m, 

I Jitrdnif iru. 

hortwlua, ■ |bur1«K,, '<>- 
tlt-iiim. t. IVuih^iio jardim ; 
! Mrdii»iniia, 2,i" r.ir.jui: . 
r inpiiil.i : llij.i di' rjycteíu, 

hflrtuc, i, nr, 1, < 1 n H ; 

lup.dLi . |ir'n|n''i l; i 1 ,- 1. 1 
| iiidti de murirs, 2, («rdini, 

-! I ' 1 4, I Ti .d«[:iS luir- 

[ ifissís: leiíiimL.í: lirirtnH* 11 
horunc, 4,'i'íi; nl. iir Inc. 
Hõrua uti Hõroa, í, 
I I. Dom, divindade riiijí ii*- 
9- A ■■!:'■ iiiujW owHiualloiiin. 
I. Ni du AíSfría. 

hoBanit», tu,f,-ri. Kaiidle 
• «ir. rm (D ha. 1MI 
j lli'1'c. 11f.1i. 

h aspes, nu ti. rrfw .. 

>" ■ ,1 (, I I. .i(HK'.|r 
t lliii - ri.felsf li'iil Virluifi- itu 
K|Ii , M..r ile hii^TlrtaliiUutei, 2. 



I C. .-^pc:\l, T , nqiii'.]e qm è n 
a.-hd'. -K-m virtude ild ri 1 
pro(:MÍild>í di':, drf\vre^ i dc 
In cpi ra Itditdc 1 : -ei li, uuei«i 
M,i ,rii.e. 3, Aítt.:ti\ i >U\v\ 
jeím, li) lii^pitidoifu, linun 
tifta/nv eih Mt^tutr rufii* 1 
:i hospitiilktaíle 1 1 . . i^- .-.í. 
(Dba. Talvei ,■■ ( 

llpUfil. < l| lUtlS') p<. 1 l-i . 
cri» ?rã{ftr</l)L'itf J, 

rias pita, SC iKiipe* 1 , / 

1, í.j*trutileirii fornstmini 

2. rftisdjteflH 
hÚMUnii 1 1 'i 1 ■ ■ ■ - - : - 1 

IhIimj, a, í.'. r f, QtiaritiH pdrn 
hitaipeilffiL 2. Porias 
CíhtrHUielror, \hn (.i-n.o. 
tio apita tis. li 
• uri/. 1. Ivi--ptdií i.qu. •• 
I rectiWdj**] ; re Intivn nua lid , 
' pedes, a, Hovpitiiloirii 
1 iprurr, v Hu.i. 3. hospi- 
tiiau ih», m jí/. Ho iw 
de». ! itibfjittttii rrifiif* 

W^flASilllo dlnli l..i|i'di''. 

hotailàlilãB. ii L i- 

Lhl.il '- , /. I. poiknfçA.i rt« 
.-.ir injiíiro. S, Hiiapitatl- 

diiik-- n»*i<JÍrMltal en pais 
i^lraiTuir". 

haaplt.iliter ".d. . mir 
C'on*i liii»pi.'Uf 1 13114» reirelh' 
ini C' ren'h.lili:i: koÃpitiittri' 
rmnenie 

ho-mflalor, '.ri-. 1j..-s|'Í- 
|..r|. n>. Il-spçdr, 11 qni' 
ti-cL*iiL* Iick^i tiiHdnoe, 

liDaplllalum, 1 1 ■ pi- 
EftlMJ, It. I-Vqucilu I|mi|1l- 
iku 1 1. . 

Iioapiliun*, 11 ;li.i.b.p<>. . 
M, li I loApilalicliHic lujuln 
i-ii rvcif i,..l, II ; In, ,(.-iliiií. nj, 
2, KrfctíW» dv ri..v-,pitnli 
Síde, 3. Afi liienl ■ il. .-ii- 
rffiidil .1 oui liiMip^drj pour 
mi.J.i. uuasuklHn ; tetr» bo*- 
pttateli 1 •. tttuipit\*i*itittttétto 
i'N'..j/rTí' Mi: riviftcrí' ; d,ir 
ho^iiit-ilidiídi- 1 ik Jiinui m | 
IHtltttttlin iniku ISHI/II till 
rjWjji. . delMiPrJn nwinvtuiuo 
de NiiiiHnp <i ter.i l.-i:,pi(a 
leií.iii jswj*/íWí( fmutWtKtoi 
tem ih- .. i-t-Iiit.1 futijffltHt* 

fiUÍ/tili" ll'-l'IKI" iliumis « 

mi4i> mi n no wiitrt i ■■■umi 

P II M (te ll, ^p;lli:?d.l.!(' 

hotpitãF. Bria iri ' ■! 

í. í/í','i. I. jí. r> lu'1 h.i^luM- 
lliti.Ui'- ll;.-pi''.l,n!ll. 2, 

li esidii tl^miriirlJtnlPiTtn 
i|. i!ii.i' ii-s^.. 3. tk-lii. ir 
-;t L ; >er traiHBlmiUiitn 

hoatulw*, :. "1 r id. 
n ai t. Ksiritnf smi*.'*; q" 1 ' 
\i.1i.1 2, I lutpitiiUir.'. ! 
kunOtiitr t>iaM-ílrt\ itttthi: 
i'Hiua LffeLuliil iriK' Uviuotittii 
euBl ciirru.i, 



haalia. Me. f. t. \ itirtia 

(«íviv! ido 11» di*us<f< para 
I llie> atidrrWr u có1i'í:ii: vi- 
1 lima Imnriirlu.. 2> Vitima 

[ípmlli ' 4í>4fl'u . 'i ■ vi- 
i íjmii uuo jiind.i maiu.i ; Ho»- 

tia iiiiiinr : Dvetlia ivitimn 

1. 1 • , .'.,.. ftlba. .' 

; riíl pr.>P ri'i™i* L n1i> ti "vllira* 

L'.\pitiiiinuii, nu p;i*,Mi 4jUfr 
I rtutlriti d«7H,(nft.i ii H i (tlliia 

i»1iti cm1i uiii titviVn Jc «r;i- 
bcncfírii.;- rfci.tit- 

(iii-..,- iriíiíi put voiua CIO 

prvÉíM-se DoHtiitna iu>"P L 'u 0 

dt- i'íi itnnn. 

bOal intua, I. Ill" llOl-- 

IÍ11 , iiili. 1'iTUiuu du vili- 

Binv, 

hoaticu*. H Brti [lioat+a, 
tulii - í inn ittfí. fiyirusj, 
1. 1 ií lulrnfan : Inimtiíi ■ 

2. hoitidum, , «i iir 
ntiírui t....Tr:oi|i-MO , M-m- 
tiirki itUB)ii(i] 3. hoall* 
Curi. uiv. Hostilmeitte , 
i"'iai lio^tilidíidii, 

I beatifica , lnvilifkn» , 
adr. 1 '1 .it.. inimipr. 
hoallfacu*. B, iLiii [*ffia- 
tiv + -1 1 1' M-i < íafloj, rn/r, 
|.ii"li]4,i " Bo^ilil ' ftBWP ,l'i 

Noadtiia, ,..', ,' 1. Mm-; 
dliíi \i latiuli.»!. r 1 1|_ p4'rl<ide 
'.. , r, , i 2. Maalillinala. 

0, Illit. I>1' ll.lhtllli». 

Hoatlllanua, a. mu, mtj. 
Ut Itostilio. 

Hoattiina, ig nuiulH], 
/. Mintijiiiii, diviniuidr n>- 
numn. 

hnatilía. l- [1i..í(1-.í. rrtff, 

1. uv itiinil+to iiiiitiiu.ii. 2. 
Dum 1l«iPli«n : hoaÇH 3- 
hoalrhaii ium< ri. o!, tio»- 
IlliiUdea, 

hoatiltlãa. ri i ■ ! 
|... . I Suiitiíiiundi* tnmliK.. 

haatíliter [Hiurfilii), 
(till- . HOíítitalértlef i rnmr» 
inlrniifo, 

HaatilíH*, 11 « I. 
Huxin HiHtiliu, yiií* dciTn- 
tuu tm Sabhi ri», 9, Ttilo 
liduiiiio, rei da Hnmn. J, 
Nume Ji- outnts pesinaa. 

4. Naaliliu*, -< 

|>f I I I. M 1 1 I Kl . II i líL-tititl 

Orrni-. Ciltlo HfWtillu, «nl 

dos i Jíiil !■:■:• Qtnl* s« retinia 

ii ^uaitdii. 

hoalímcnlurti, lir>n 
lii.|. ti l(fCi>nipi,'ni>Ji ' i .nu 
raíiwiííAf. 

huatio, . é« h I. iií'a- . 
Ir, i' '■ 1. liíiuii.ir : p..r ao 
uiivl. 2, for, 1 s-ir àt rC- 
. ri ^-ili-e, 3, r"Cíií, 4. ki"- 
p. imír. (Oba, r'«tvv« 
tvIucmii.itH 1:11111 m^rint. 
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tlOttil, I*. M I - ' SÍTHU- 

ieiro: hospede ; fn rasteiro. 
9, Itiimii;'-' público' o íni- 
BaygQ (1 tli? Jíuurrai. 3. 
[n í tn íí;o <mi «mil: rivRl 
(Jin qucílil'» dr. »nn>r>. 4. 
P"?t\o do idverMrfn (peça 
ilirnin PSpéciC de jARO dp 

iadr*r), 6. tmmiâa. 8. 
^d/. D» inimijjo. „ ttatletn 
aliOHrm iuflictue! declarar 
*ltfuèm inlin>((o da pátria ! 
Fjfixtts íj/iritfu.% ii ii atirai ■ 
liiiinlíjii iJ-i» h! f-'iu ni . (O tis, 
ffovíif V "m ui<ni'LC> da na- 
i,.íl', iuiriiç;u | - ' iPIICOhj Bttl 
opns^çfln 3, TnilÓKSft "n in; 

miK<i pjirliiutafi, : mui i i 
época imperial koftis lò- 
liou o s j^oi [ir.adii do "tni- 
nifícy, cm Rttii, »n.im coMo 
inlAriçjts sr tornuit £imY- 
luriio lit* h<ii(tltiíl. 

I hoatua, i Re I 
m*nt» nu produção d*» unta 

OHVeiffi ; FpnilijTSiTiln iIíiihh 
TOuedLira *.Ilr (iH#ftUtl{<K. 

2. Hatlui, i. ws, HOMn. 
nnnu' . 1 1? r.iimi-m 

hÚO ll'C . rrrfr I. ('ara 
nqui p.ua i"Mr iMyir : ca 
I : k , .1,- i, .r, .. S, I .. ; 
«li! ai. 1, i-th'. Lu: * tal 
rioiiln. 4. A >8»it: niirn 

II ,'j/ff trrtititKiS flecti' 

ocim: «Hm para aqui 'A. 
atlva; vom cu I V rnrifen- 
ttrruat: dirriíil ull -' |.;i I I 
iiqui 1 rew feri ibeáu.TÍi til ..: 
leTri fii.% ciiísíuji a |rtl pfJOl» 
HU* ■ ■ - H . r s UCpiffta ><i>i\i>ni 
firfrtnrrt : Juttfanl*i9V : a isst» 
t r. mu m in llmttnis ; A, 
«waVt 1 nsl ifíiVf ; junta a 
Uso ! A. et ilttic, tt. otytic 

tHiic rui ti ilinr : :,,i 

acolá ; pnrA aaiií r pura 
flEÓlai pura trtdnft &ji l«- 
dp* ; um | íidiís as dirícv Dai 

AM .'!■,■(■, fíJW l/ff* 
rj»r«- rVw, «jrrjf illnf:: «r.i 
para Bill ifldn, oíd paru n 
ontro. 

huctm* hhi haeiHB, 

[Imr + -cp 4- iH'l, nrtV. rílf 
ventura » tal ponin ? 

húúukque ' ii httc us- 

quo, nr/f. Até aqui ; «te 
Si; cite tetf ponto. 

hul. lííw. 1. Oti ' Ih ' i' 
que! 9. Ai' In ' (Oba.i 

hui j A; <jn.-s;i;i!a pasmo, 
Edmirjsúr» i-, hi VCItn, 
t]iir)_ 

hulyiDBmttli I J (1 
>hujiiBi:l!ineidl [IsthUH — 
rao-di. few- nntlHsl 
*= hiriis^mniji, 



hutuaiitfedi ou híl J Ma- 
mou i (Irai um - ih. -d', ifC: 



<tf. modnsl '. désle mndn ", 
dista manei™ : de tal n*- 
lurr/it : I ilí. 

hunini brifliapo»! 
ftrir. 1. HnnwriaTBi"!!^ sr- 

fitudi) ii ' nttirpía liuinHiiM. 
. ■ 1 1 . I- ■ i c). H.K-- : • : i n ii' 
*íuiij4,'ihi- 2, S4if rivelm^i Iç. 
ll/íríi' hitmaiit*: prnccdi.ii 
í-çiirt hmnladfi. 

humnnilíl. .11 ■- [hilmn- 
nua^ f. Knfliunid.ídr, n 
rintriTCitn himirM"i1 n r^-pi- 
cie h « ni .i n n : ■< çiipi'rit - 
It 1 1' 1 1 n ■ Z. Mnnianiiliiilc, 

M - nliriililiis pii.pnni Qn 
homem; cl ciií- uri u ; (fero- 
v";miil:ni ■ b.indiiuV. 3- Ib?í 
(ruviUii odiíejicíii : LiiUnt.i 
de eSífrllft: Numiniid ii). ^ ; 
ai to Hhçmi», 4. IviiuW : 
corttsiin : ii rh.i it d'iiJ^ " ÍSiibsi 
Biodnai ui.i^ji, Plciíilnci.i. 

I !rlHll<\< trnmíl/titlltt ■ llBIHH 

nidniCíi Jirlfta librniin I 
r?ííi «r ifinttcm flitfn siíií 
í*t títtuííísitttiír . : j i.in ni 

com n mi» Ji-lic,idiv..i cntl" 
vou di' tid múdo..H 

liuriunilnr . „Jr. 

1. i rtnl b'nnlsilc : nb>r- 
állirisni ju; He; btHUbuiii 
■ai' me. 2, t"ni'i reamii.K Jn; 
■■■■l i ■ I IWc i i«t, 3. .A141.1- 
d.iviluiriitc : trrm rUrtjriii 

tlumánítu» |id-.J, etlr, 
I, 1 liViifnrmfiiieHic 11 iirttri- 
rezu linmiiiui, Vt- iitiinilii- 
m<.nn' \ tiMtvoiwsttla 

hOMlnOw »* Ikn idj, 
íf, Toru.ir tiiuiiuiii 1 hniu.i 
Ra r. 

hupnànfik. H 111.! 
r<'w. :. /IÍÍ/. I. HlUliaHII . 1 r - 
lutivn »í> Itnniíin : pnipfln 
dn hfmem. 9, (Jm* i-m 
vrni, ijuii niM 1 .• n . ,.. 
hlllll|.|ll 3. \ i>rdjildl'iru- 

menSí 1 dljtcmi dkim linincmi 
culto; civil ijuil! 11 i liwirnWiii 
4. tjne leni st?ii1iiiiij]|i.^ 
>:>- li.rnt:.ni<iiid<' ; tM5ra*y|iÍo ' 
■ lertleittí : li i. !•<!•. 1 .11..: 
línm ; itttvfl ' 11 fíctni«s íi. 
tOh». ■ K d c difitíl B*pU- 
tníAri « rrla^.iij Bttottil <- 
entre Afjmíj r frvmtr- 
trria, PiVihinX >l - i|i*ilir;0«4- 

liieníç se orrc5pnii(l<iiii (ii 
doi.i vn-í-t- 

hnmàlio, 1 Iiuiem], 

/. InuniiVilD. 

hunilor, Srhs [id. , m 
(• sepidta.; cnvii" 

hámeACAIi ã mi mel lt»r 
■imectitíã. Snia rum«c- 
tn'. f- Hmridiidr'. 

húnitcllj 011 mi-lh»r 
úmuctõ, õvi. 5ti|i»i 1 
[BmectiríJi !r, t, Humi-dc 



cer: mulhíiT; bsniiar. 2. 1. 
MíillWí-iiC. 

humeclus m rnellint' 
umectua. .<. um [nttien}, 
arf^. Smmidi-s. 

humelaoiõ o« raetSw* 
õnitilaoTô, ii», erc hnitctt 
-r-tacii*^ T umrtr hnpiidrt, 

h «1 m e «i ■ " i tiiiilJiiH 
uintnt, utix, /ui/t, <ii- 
imitn ■ I lido 

hii mòo uu mcihtjr 
urnéã, és, érr, f, Ser 
biiitiidu , v&|:ir lupiiiJii 

humerale na melhor 
umeral», i ■ m> h« 
Capii míNldr-. ciipntp. 

hum D PUI UB nu nrlliLir 

u ih p iilum 1 i 'lil... 1». 

i.'twi/.T} llinhrn pi?qD4?1Í 1 

h umitrilt -n |li..f 

iimérui, 1 . ■. I. 1 

BhpiKtuii icerultiiLiili' cm 
l -pru-nil. 2» l !|itr - ^tll^TMie 

dip hrai.ii luufiilineiiu. clW' 
ni.uln {tnvrlttoi. 3. I •u«- 
dil.i, 1 im^ift^n idet linii: pçHr 
e<nn idu K.iloi. 4. ' 1 nn-io 
dnin .ibiiTii.; ii iilln, o 

11 " llun.» >d 

nKiutmilu I, . f\ rtf n«j M 
ml ifl ilnerii .- \r\nr |m 
..mbiiji. |wh<mu ttilnià 
tHiiit/fu min " 1 Himpu .11 
Cii»hfH, 

hú>net»Qã ■! ri. dH.r 
iiméica, uu- 'nineiij, 
t, ToTiiiir-se liuniidn; mo. 
I Usir-si». 

hiifliMiíIui 1 1 1 ri' ' h"i 
umidulgi, 11, uni blími* 
1 In- . líiii, tiflritll. 1 III tanta 
liiiniHln, 

hu m 1 d u » 1: Ilmr 
umiiluB, 

nii). iriniiiitn : li.jnid.i ■ nni- 
1I| ittn ; ijuc BilllBA ' HHiittP 
Hlri/11 : 111 I lúpiidu ' liMiilirft} 

mr"fnit nHdfirw lunniiJiM 
(Dbt. 1 ipTi»-** 11 l<-'rrm 

timil«r 11 li ninlttae 
bmiicp, f&ra, í-irum nmíiV 

(■ lIlÍRltdu, j 

kíntilícD mi niell|iJ 
umlf 11^0, íi^. u : -ii ■ -r 
-titii<fat!'iij, /r.íiiLBirdiXLT^ 
humlllãlii, gitis lliiHJii» 

liii , /- J lunldhni ! Inimil- 

4ii4t'. 

hu mi liãtu » , .1. inn, 

tHi/t, iric inunilui: alui! '. , I -, 
liiMMilKidn ~. hiiiptldr 
hamillfic». :i . irií 

li 1111)1 In + -ficu < liiií.i , tr, 
= hnlnlsa, 

humllin, :i'.i. :iUni, I 

Jh<iiiiilv-j. .'r. Abin.Mi? : .itm 4 
[« : liiiniilh ir 



- 388 - 



HUM HYL 



humílli, 1 hirmn-d. 

(. tjuj' eat5 11) cttío: que 
<,-ue -^e miii J«ViHiU do chat». 
Sí. 1'itucn i-b.vridn ; Ixiixo ; 
ilí- pouCrf BarAlnni ; peu,iu?- 
uiii S. /'Vdr Mumiícle : di- 
buila ciindiubi : ribseuri), 
/'.'. 1 >t ininiilden" r íprjnr«6. 

4- H.iim: ablWtOÍ úr Isa - 

iiT* HcniiiHEtitén ; ^íin ele- 
v acSo? iitiai idtK hninilFmtt". 
6. HrHin : mpim iinpiul tn- 
. ■ Ak =pr eai veL * hu>*i- 

tftltit v. 1 r, ■ 1 1 ma 

lerra li htiaiHe* Uttmrn/a 
OU hilniildi". sidrt-:n | frs/ttti 
. .'(ífunr ■ m píH-iir que fsi 
jlliiltor. a lnindl b,i\-âo c^u- 
sada jarla pavnt 11 tf. f/fttos'. 
listado sem tinpurtiirn in | 

tr. rv"./. i" j. - ..* - rsíidn pnísi*e. 
humititaa, Mii ihural- 
!■ f*i>HCa idi^nçan 

íi!lll|j,1 CUÍmIIÍ ItlllUI C>L3- 

tnrij. 2. I te. Haixíi cmi- 
I > !.■" Iiiiniik!,nli.: ii-dirpra' 
b:mrni 11I111 . 1 1 ni ..11 poil 
ua iulpiirl.irii ' 1. 3. Abaii- 

■ 1 -rali ; .senti nn»t> 

lim luiaiildtt*.-: ntadentia. P 
tilifren nltciií hmniHtnwin : 
liwviir ™* r<>plo a Mlajiirn» 

.1 -11a cuudiláu bin1ii1'.k' 

irtíi» tr i/lwu/n tiurnitltate 

■ '.■■■'irK' ; L|ilP -.(' iiAn ; n ei- 
viri dn Jibjtlimeiitii didrs 

11 1 rrclnnuir- 

humllttar íhiimílisl, 

•• t,i"iinl pfiucrtelf víltSoi 
hriis»; cm luivur puncu cie 
V4dn, 3. Ci.in lr:illLl<-í;i 3. 

1 liirulidL-meiiio. . ttti m Ifi tri 
*rri'ttv: hnniilb>ir-se >ii;rh'il- 
< . 1 | 'j. ãttatirv: ler 
timentn» bíiixr:^, 

humilitò. ue jid ,. 
tt, — liaiuilln, 

hu è> , .i.i, ni um. t 
fliumu^l, tr. 1. 1'nternir í«a 
rinninsi; inumar. J|- DW 
krpuilurii a : depijsilar bii 
lianidii- 3i tTttfíM n 111111'- 
rul dc 

humor M u melhor 
untar, -tiê [ihiliMi), m. 1. 
MiiniktndrL elfmeiilo liijui- 
llu ..( iid.i(Ortl itera F): fluido! 

hun SBrns'd*d»' i i>'ifH : 

1 1! ■ 1. 1 vinIk!. 2, \'apnr» l( 
: 11 n iiLju.1 . 

hu •/i"wjt.- luiteí*. jfuii/tan 

■ • ■>■ ' bevf ! h. (rt r-sái- 
jgHS ttVitttot: ferve- Iht: o 

RilllkiU4. k ILUb Veiai. 

Iiuinoroiut 611 uitlfi- 

rmui [uiin*r]. ii-.fi- Hii liado . 

Hfitlco. 

Iiumin, 1 [retocinnaivl 

furfl hiimo!, f. I. Terra j 
■d. 2i A lerra («lemepii.n. 

9. Ki-ituto: paia. ' IsumS : 



n n chio !I A. prosternenr: 
deiliir alKiiém a« cbãn | 
ftj» ni a am}ném nttofk'1 e 
levantar iiluiiera Jn chjn. | 
fttrnm ■Mir." i' / c\"irpti\'J : 
c ii torra r || fl r; 1 »lm ore jti.rw- 
ttrn-: mnnlvr <i pú ; til*f 
tci"lo ; in-ítít tepatludii 

Hunni. ijrun), 1*. t>t. 1, 
Os Hattikii. povfl da Ser- 
macia i]iie urviidio -i l .nrnpn. 
8. HuHHlHHa;, a, um. 
(Mb l>'.ih H tifl 11*. 

HvaoJnthia, .^rnm, .v 
pi, Hi acíntiíu. fcíiH* iis 
Luicikiriti:!!!! ein honra de 
Hineinln ijiteiíiliil. 

hya-cirtlhtniui, ,1, um, 
aút, iJi' lacinlo irl>ri; da 
Cilr dc liiijimn. 

HrActnlhu* "ii Hr** 
c In th a*. 1, n», I. JnciiitQ, 
(□vem lacrdirnunim tratl*- 
fOrniiKln aor Apftlil ("Pi II11I 

2. hpaclnthus nu lura- 
cinttiai, i. 'ir-. 1 tt) iainilu 
Iptualkt)' »} lniturn da cor 
dc (nttnlii! <'J !K'.dril pfe- 
closa de senidiepilH 

Myadea, um, /. irí. \M\ 
des, lilluiiide Atlas i- niadu- 
Unn eru eiintitrliivArji que v 
sinul ili: cVuvn. 

ilVMB)«. .1,'. /. I, | lieqn 
(aiiira.il Icrnz). 2. feixe 
1 1 ii. ■ (da Lirnliii d(i liii- 
KUiid n ) 

Hvilõ, ê<., f. Hí.ili', Nir.i 
dus ninfas di» l)iiin;i. 

twaluB, 1, m, V«rdc ! 
C6r verde. 

Hrampolii, i^, ,r:HnJm- 
poli*. Cid._d.1 i".i(:ifla. 

Hyanteu* na Mran- 
tlxa, a, <im, atl/. Da lii-,i- 
eia; ud* M«i^it>. 

HyarDtla, )dis, IW. Hte- 
riVtldf, 1*111 (In ilidia. 

hyni. , nu Hy6>, 
Bulis., m. Hlas, Idlm de 
Aila» e irnui» (fji* HUdea 

J, Hyna t .1.: f, I ma 

d.:-. I I I <■,'■<■■ «V .' tlltltifSl 

Hvbl*. ae iu« Hvble. 

i fs, /. I. HVílrt. monte dii 
Sicilia- 2. Cid. dil Siíiii.i. 

3. HrblBiflua. a. mu. attí. 
fio I li F 1 1 - 1 . 4. H»bl*n»*«. 

Tnm, tm. n>. Hiihliaiiii?» du 
< id. di' l!>Ma. 

hybrída, hibrída 1111 
Ibrida. ato m. e f. tiihri 
do; h afatuTíii i : de r-unipíiií 1 
misturadn; rilhei de paísde 
rai, a Jil^r Hnit- ■: mi J t- 11.1;-. di- 
Piiiscs difere<itob. f Oba. : 
tií dix-sç di. iir^nfiíiM nu 
flnirmiís ; )>> u tfr.ifi.i ihrírfir 
t- ■! pretrTivell. 

H»d»i|lrtei í» "ir ac, sn, 



t. IHupn;, .iflljeillT du 
Inibi ?. riptdaapuui. ;■. 

nitji ai)/. Li» hlid:tsjfi:s. 

tlVdra, f I. ("•di:.i 

d- íjíus 2. Hidrn dc l.f ma 
li:illn v:'ti' CJlbrCVrtMJ, 3, Sêí^ 
piuntdrlu i m L-Un.-,Í 1 1 1 . 

hydpaeu*, .1, um, thti- 

LM bidjni do Lín-,;i. 

hvdrnula r. hydrau- 
lâa, ao, 'a. cf 

òrtóífl bjtlruulicn.. 

bvdraulícua, a. 1111; 
ttttf. 3 1 1 drà 11I ic.n ; rnuvidi- por 
Xítiia, 

lirdraulua, , B». < i1uif> 
liidriiaUeo. 
Hydrela, ii- / 1, Midru 1 - 

Junte dn_ Ca ria - 2. 
rvlatan.ua, h, uni. 
utt) li. II, .t. la. 3. Hidra- 
litaa, amni, m. /><. Hnhi- 
Inhtes du Itidfdrt. 

Mvdria, ae. ,'. 1. Jarro'; 
K<iniil. 2, ISiIIm , tanliirii. 

hfdriniit, a, uni, jji/j. IH 
Mréentel d? cobra; dahidrn 

H nJr u ■= li f h«, 1. 
Aqu.iriu ItPBBÍelaçiinl. 

hgrdrbrnnntiB, m, 
Hidrinn.iiuiii ; «rtjirinlliçiTO 
pm nu 'Us iLi .1EM.1. 

hvitroméll, fttf, W. 
Illdrintud iiijfua r uml f*t- 
mpiitatluiJ. 

hvdropltiil, e , rrt. 

Hídti^ico. 

hlrdrnp*, n|>r-, tu Hiduí. 
piaiii Idoeiíeitl. 
1' brdrla* ";i fiadroa, 

í, m. |. ilidi»; 1:1)1x4 dc 
11:11.1 2, An ÍCrpei 1'' . I 1 
I 111 lai. 3. 4. Ser- 

pi'i[lurir> (ctiilstelavAnl 

H*drú«. 11 f, r- 

Hvllrunlum, :. 1:. I. 

ijidriuitií, cid, da íTpililhtia, 
2. Hirdrunliaií, Sruiis, m. 
pi. Hidni ilínoí. 

)'. Hrilriit, rt. H.di'!, 
luoiitanhn pirin d 1 c i 1 di 
I l.dr-.inCc. 

Mya*. hi-. pt, Hia . nome 
.!, -1 |jiii.u:iirii. 

Hraaa s Mya ia. I 

llii/eia, dciiK4 di »and«. 
Nytadtor, •■•r-i.... I liftir- 

ln|. Ilh MJ i- dual lvíii dv 
ArU 1.1. 

HiTlaaoe, i m. I. I liJen. 
centauro incirto pxn Tenílf: 
2» 1 w dus caiii de Acliírlíi. 

Myl#a, ae, tu. I. Hiia*', 
íiin-m foriiNi.su i" compá- 
i" i-ir.. df.H^ i |■|-1lh■■-, l-aptil t. 
pelail illiff*', M-dn.'. : ,l 1-. md;i 

&iikt beleza.. 2. Mííhiíc dá 
1 . ffMi.h. 3. R,.i «li 

Bililliil. 
hfla, fs, U Man">riu idum 

livriii: iiialt'rÍ4ls, 
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Hirtes, ,u-, rn 

dum tifihujrij. 

■tylaua (dtta.1 n oti <•>.•<, 
"i. Miíi-ii, um iitH cuçurf.*- 
ft» do mthI» tlc (,'nlidfii»." 

Hyllua. T ti |. Hi|h. 
imni! de fríirticin. 2. kiuilu 

(llllUI. 

HyionomA. r- £ H*>- 
ninnt'. mullu-r jdcl Cilarn. 
tiymcn > t ■ na num e 
iir.i <■ hpiinrivl no 
h ymttn ao o* , . t. 
Himeneu: CHswmvri In! unuVi, 
2. (*iatll. i.ipulli (di is Jkfli- 
ninlM. 3. Hymsn • Hf me- 
nfliiu». i, tti. Hínuci •■ i. 
deus di» iiitsrititt<iiui. 4. 
Itvmiinsiui, .'•mm 

u.- imui-iu-u : rcliitiv» »tt 
hirmimu. 

H'mn(1uB (MJ Kl m ei- 
to», i. m I. (1 Kiiiil'1 i ■ , 
mnnttiiiha d.i Al^c.i, cijie- 
bte priil mel. 9. Hvrnul- 

tiui, .i, um. o 'li, |i« 

][|MI.|,I. 

hymiii lor. >cr, I • ■ 

1 1 ■, ni i • i s .* ii'Tn , mli. <t'\v 
cantfi lilans. 

tiymnio. i:.. h .-. i. Can- 
tar h»u. >i . 

HjrmnU, i.li-. / Mu i 
dç, muni- .1* riui|lii'f 1ll.llln 

u li ii 1 1 iginediu de feciWn. 

tiyrnnlzê, í*, ari-, í. •* 
hj'llinii>. 

hymrnia, /», UfniJ, 
CHUIM rctiu;i<iSLi. 

Hypocpa, õrqm, n. 
1* Hiprp.i ml. dii Luli-i- 2, 
H Ip-iiepént, i m.ti <n. pi. 
HHnjfnniBíi dV i-|ij3r(^i, 

liyíliiiludf, /. Ihp.i- 

Ibkc-, lip di- ri' li ii li n 
KvOani*, ■ ir; M : ., u<- 

rm .!;i II 

HypBale. i .'; ■■■ d.i 

flllll;, 

Hypttta, »e, f.*, [Iip.it;i, 
cid ua Tríi»á]ia, 2. Hypn- 
tpaua, :., um mH I)..' 
1 1 ■ n i. 3. H v pala si. 

Omni, rir. UJ. Il^hilunles d* 

I IJijftut. 
Hspalíua. 17, w, Miru- 

L-lli, ILU llki-* de- p\!3blVq. 

hyperbãlo-n, i, fi f. 

Hij <T|.!il.< 2 , \>i Mri.1i; 
{lie. (Ee rel.r 

fiaparbôliS, es, f. v 
haperbfrln, • f, rtipur- 
buli; i riu. de ilu. i 

hyporbolica |hafoe*bo- 
ffcus ■ i:i.'.- ! >>■ Miiwjik bíper- 
hóiicn. 

hypnrbolirui, . 1 1 1 , i , 
adi. f ti pc rbuj iíio 

H iigc rb d lua . í, ■ ■• 



H ip<i r hn | u. -irLidur nlc- 
nicnti.'. 

hypnflIDreiHUl, ii uti 
- h 1 . n^rburcus, 

hvltarboraua. a. um. 
urír. !■ MipiTÍuirfii; srto» 
|1. 3. Hwanibiiriii, 

fifUHK IJ.. )lt. I Nij. puvot hC- 
tèlll/llilLHÍH. 

Hvpnraa m Hupei^iii. 

iHV f. Hipiri.i, tiiiite Ji; 
Fisraíi. na Tesxiilui. 

Hyporidé», i>. m llrpe- 
riiieu. wh-hn 1 nrnilnr .Ur 
i,m 

Hvportòn. oni., 1. 
Hitieri-iii. pn- riu sul E. 

HVPArionid^*. 

l''ilhn de I Hpi-ríin. n S'>i. 

HypDrttiaiia, ritlM í. 
{''illiii Ji- ^iiil, ii AunifUi 

Hirpcrianiua, n. inri , 
tuh f>ii >'i| 

HlrperniiiLiMtrp, Ntf. 
MmíBFjnngilPB, eiv, ^. 
Hlj»tiniitic?*fm, i> iirticn dllíi 
[MnaíJcs ijiif snkint h vid.i 
dn LSt^^aMi. 

HypNaaU Ujp.r.i, 

hítpftbpy,: rvi liiii. 

Vbi shim : pcuih. 

t>»|.l>. rillt, / 1. 

I i:ti im .i... a. i [«I h lad 
pulfn iinitiif ii ftil.i k- ^ftvm 
dMIII.I ]>l'S^llli. St Hipu- 

tfIMl». 

hn nm rita i' hfpa- 
cnli». !->■ , 1. i ■ i i-n -- 

•li-mli- li:':M i.lu. S. Ill;"- 
t ril I 

hnuutllacanuB, T, m. 

Sl|t|l!ÍHI llll 1 

hypadldasc >lui, . 

o iiuij.nl.) >|u bh-iite: u 
ciwwii-ináfl ■ 

t>rpu o òum ixi h«pa- 
maum, :, 'i. Oimtrtn;Jg 
sultiiTrrnH-íi. »epiilt«fn: 
Inaniu siiMefrrtnwí. 

hynornnemat*. uni, n. 
í*t. Nm»*: [ipoiitLin>ciitMS. 

hirttottaaía, l Sd i 
UHtSa : l;ipiisiMse. 

tiypothBca. m. f. líipn- 

Hypia. ae, m. Mlpsn, 
t íi*j il;i Sicihia 

Hypsaua. ia, £ Hipád i, 
niinic ili mulher. 

Hfpiieut, i, w.HlMUM) 
ilnrilt de hi>fln?ni. 

Hyqa«M* llfjHS i. i ; i r«t 
f'>S, Hipseu, irr>itn d d 

LÍIICITEUrn. 

Hypcfpylê. -s, f. %, 

HipKipiFr-: riinhfl av I i.m n- 
nõti. 3. Hyoniriv l«u«. 

II, uni. iffí/. \iv ííips-ipilii ; 



hypaama. ãti», rj.tun u 
elirvtuJo. 

HypCBnia, /■ t. 

Hi-ríiiniii, ri-jiiHn naúHeai 
pprlu Ju Miir Crixpiu. 2i 
Haroãnua, i. tuij, inJjr, 
IVi H 3. rtyi-i .»m, 

nnim. ;rj fl/, rinMliunl^f rfji 
H i r i- ií li i ;i - 1 1 rrr t- ííiíh i 
cutiHHl*: pliiiticfi! dn Ihr- 
l.Hiiii lvK|i.MfeKH rlunu - !!; 
pBPt" di.- Síiirk-ij. 

Hyri*. £ Hitío, n- 

i;i ii 4ii Bttíitiu ; miiiík- ilurrt 
lil]_ r i| C ditilNi LÍil «tn bi*ii- 
riíi 

HyrietiB >ir.' ui • 
<.', í. HifU.'ii , p.i í dc 
i "i'-n S. Hyi-Jtiu*. .i uni, 
rJi?/. J)e Hineii, 

HyrtacidBa, nt', l i- 
Hm di! I lii-tiiçn (\i-."i. 

Hyrlàcua, L in Itu- 
tui o, muTrnrih (riiimio. 

A* ií a pu i*i, pf i- n»«" 
«□pua, i, /. Hii-iujni 
ipl min i, 

HyataapBB, In. "■ Mis' 
Iímjh-s, piíl <!(■ IJrtl-in I. 

hyaiarion, n . /. Mn- 
llirr hwtiTjtii. 

htalricDVut, «.uni. uth. 
I. |-.i*piri|iiiMt. 5Í + tS"rluut'P. 

Iivatrlcului, •. .••'/ 

('• .1. ti.i dr pi-lriK, 

hyalria. :, • v / fnrcB- 
•l-^p iiho, 



l.icchut, i , I- l-i cu 

lHiiL-u>. 3. l'(nl • i, 

laVoab nu iãeSb, in 
d%/Ll. íu, Ja|CiT| li:ri:<'iri3 
PiklriiifGu 1 - I ; .i 

lãcobua, i fi;. I. • iv 
ili* l niu-rrii. í. hn "h. 3, 
SitLilinK*!, 

Iad«p. íriii, M, t lãdé- 
r*, Mf, /. IiíJitii i/.nji, 
cid. dii llitM. 

laerp, ■■>■. (■ 1- '>■' •. 
níiila unir iiii-ni. 2. L V'i"'- ti* 
imillicr. 

Jbetillub, i, um. n.-i las. 
taaaii, •■ >■■):. H Me \étu, 
tiiO, itu íi lidt. 2, l*«r>ni, 
õriiHi, H.itaitiiitcs dt 

pita. ^ 

lãlrtut, I I. I ; ■ i . 

•■ , í,-i ..- i,odp». a. 

/-. rifl il-ii ifhsi slf Kftdi-s. 
3. lãlyiius., ,i. i. >u- <]':.'.■. 
I i^. iv. ■ 
Iam = trtm. 

lairibím, ■!. nu, - iliii!- 
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larnhíoua, a, um. adf. 
Jãmbieg. 
iBBablTcwB, I. BI, ■- Jilra- 

líiirn, rL-i dn Afub.d, 2. | i- 
Ii^sofo do leirsBO it Dio- 
clecianp. 

IftMbMB, T. Sf. f. Junili i. 
dí icnalituido ptsf -^0111 si- 
Inhn hrcvtí e uniu Ivoun- 2- 
Pí. jemboii, vcitk>* iatl- 
ricos. „ 

iamld>B. Irara, r?r. pi, 

l.lmidas, lnrnfli* de idivi- 

lllMK. 

lanph«FÍ*l. na, A 

lanKirinfl dd. Trrttia. 

lainttiB, S*, f. laule, fi- 
lhn de Telesteis. 

iBnthtnHB, Ji. «rr, '"fA 
I, Da còr dr violeta. 2- 
lanthína, n. pi V^atldo 
deusa còr. 

tipeitci^B, «c x.'i, UiH'- 
tid:i, livsdnr do eítilfa. 

iupotionid**. .ii. m. 
i I! ■ . de lúpeta. 

ÍBpUiut, i, 'VI- l,ip*ti>, 
filho dt,' Cel« v dj> Terrn. 
i /Opftf jnrjws.- Ptnrnclrn, 
|iili.« .lê " i pi í ■ ■ . 

liplB, í'din, m. lúpidc, 
f.ftcbT« midlcu. 

I«»yd<a, ih;, /. Itipldm, 
pjrle da Litmrnin. 

lanypia, m\ /. 1. Inw- 
KÍm, parte da Apuira. K< 
IlHfDiu*! -'■ via, mli Iíií 

í.iUIkTiil. 

lã asa, paia. jti. t. 
Incidiu. 2. lamilm. um, 

m, fV. Ok hípiue«, tatibi CU ii- 



\rx in kpidilt. 

lãpya, vi;i.,. ;r... t. liipiLV, 
íillHl d<- DiidiilK. 2. O 

Su>- v bD di- ii ' r «St* 
I. Uia 4.i Ispufi». 4. Mf 
UpÍKio : da Apulla. 

iarba, taa htl Hlac- 
MKb, iie. m. 1. larlJHiL, tci 
■Ju < s i-1 ■ i ! ivi . i: i>nl isniiiof:i no o 
dir Dido. 2- %i il.i A"ir i, 
íLii. ti 1 in p--s> de fsilft. 

lapbltiB, oe, h, lurbi. 
ta. hnbiliniK' da Mauri- 

««!»■ ií , , 

lardanla, idia. /. Inr 

dánide lljlha de li«railrio<= 

Onlal«). 
laairiea, ne, m. Ií4i«ía 

llilho òii descendentt; Je 

líilflf. 

f««íaa, ■•niK m 'i- 
\.i-iv>. 

Ii*la, nlis. £ [uside 
liiiuu dc laaitt-oAtatiaBts). 

1. laaiaia. ri. um, àntí, 
Dc lrt*i«j ; de Arços. 
• £. ía*ifii«< Ví, i". 
lillm -(.in netij dV Júpiter, 



I Jimildn de Ceres e n'i da 

Etriina. „ 
lãaBM, nr. t. Ja- 

íSo., tirlii) (te ÊBtrn c contmt- 

danLe dos Ar«"ii iuiIks. a. 
| Tiíaiit» do Feras. 3. Trilâo 
, dum poemn de Varreu (AtA- 

■:nni. 

liaanídHB, ac, ra. h"'lhf> 

de Jasão. 
Ilieatii, a, -um. oaV> 
; [>e JasAo, „ 

IbbpIb, ife. Jaepo 
(pídra precioaa de cor 
| verde). j 

iBBBSnaaa, mm. m, BI, 
lrt-ni.e-,iRes, baíitfliifr.i de 
i lasso (na Círiu)- 

lB*bii«, 7, /. Ibmnip, Cid, 
| da Caria. 

lãtUS lílSt.HuV. 

Iltr-allpla •■ Sitr-allp- 
lã*, n«, m, lalfallBt», mu- 
dícn que aplica IticçAca ; 
! iTquiHi: <|ii<' ijú lrict'^!i. 

iBxarnXtaa, nrmn, m. 
I pi. Inxdniatvs, povn d.i Sm 
I miíuiiL. 

laxarlii, M, "i I. 
Iraarta, tki Jíi tua. 2. 

Sumi. ck- niii-rrvií.. 1 

lãxàrflBitt 

la/ii^es, pcivD une habn.iv.i 
iuutn ilu Kiijf. Ju Dnminiu. 
2. likiyif. Í*tís. "•■ Indi- 
viduo pcrfi.''iri'.il«' .1 < ■ i- 
pnvci. 

Ibar nu HlfaoV. eris >?r, 
tt HIti^i, habitante rt« PS^- 
rU (an Hispflniit). 2. Hahi- 
tnrito da rbérin (na Alia) 

Ibira, uLf, Ibera, dd. 
da rajipaniH Turracoitenae. 

Ibôri, Ni uns. fii t. 
Iberoa, povo da* niarireril 
dn Kbrci: hnhíi.intBii da HEs- 
p : iní.-i. i. Ibãpiaa. I. m. 
M i -- nli Asiiit 

laêrl», iie» /. li Iturri < 
ini.ijui iinj. a. ihiTi.i luMT- 

iílKl, !■<»<.. lu úl Am:!. 

Ibariàeiit - Ibef icua, 

n. um. r;;. 1 . 1 - IJa IbL-rin: dn 
I HtspH.hiB ; iChHííiv 

tbõpina, av, Ihi-ri-i:i. 
nome dn miilkcr. 

I. Ibèrua ou Htbarua, 
a, mn. nó;. 1, Da HKTia; 
da Hi!,rjinij : dental. 2. 
Da IbiTiu ma ' Ibera* 
fidSSor; tieriilutl/. pineis: 
«vrdíi : envata. _ 

í. lUrat nu rilbSrua, 
i, m. f. Iheni iHjr.ii, rm 
dn Hispânia. 3> Bio da 
Ibériu, ilu Asm. 3- Habi' 
ínnt* da Ibériu 
ibc«, Tci3, ■■ Camufci. 
Ibl -j.j Ibí is], adc. t. 
.-Kl: ncisc HfWr. Entio; 



' huksl: moriierilij. 8. Nisso 
HíWAjo/: iiL^sc bicar. 

Ibidem ÍM+ diíml. ade. 
f. Ai mesmo: n^ssc iresiati 
i lunar: ma mihsnii) liu^ir. S. 
Sn' nu -..mu tuisfl. 3> ho 
inesmn tcinpií- 

Ibl dum {íbi + dum], 
tida, 1. Aí ; In. 

I. Ian, la na TJi>>. |C Ibis 
fflvel, 

jk Ibl*. la bb ídis, f. 
\ Tftulo dam pounjn sjiiiTKCf, 
ci.íiiipoaro pnr Callttiaco e 
imiliiju píir (>\'idiii. 
Ibrida hiK.riil,i. 

(bo* i ■ 
hVctia. 7, vii, 1. Huco, 
poeta lirim dn lííjjiii. 2. 
| Nurilc de outras rirtsma, 
icadtoH, õnis, I 
d nl i.i, iioiim* dum cel*brí 

l.tJni.i. 
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jcattiia*. ti. m.i. Icíadlo, 
8. - leu* 

dicn. 



lilnu dl- A|miKi. 



Içaria, ae, f Içaria (NT> 
| cariai^ >lh« do War-Ktjr«i|, 
Iparldtla, «dis, I. 
I dii i de leprio (PtnvJape). 
2, Ih' Pcuíiiipe. 

loairl*. Wi*. f r-lUia (Sc 
leúriu |l J eni'li>pri 

I*, IcbpÍuB, :i, um, irrff. 
I. IV li irio: drt CnniVuln. 
'. â» De ícaro . Jj /cartum (»S- 
: bctil, jn<jr<')- M.-ir Icurii», que 
l.i-.- piirn .L" Mm IÍki-h 

i' ic ari tia, i i , m. I. Ich- 
n ii, Irtbo dc Víbalo e pai dn 
peneíopt 3. MemtHiitaa dl 
I Atlca. 

IdIpoBi I, f lewi», 
ioánl*. í, rn. UatíC, Hlhe* 

■ca*. áJ.-s, f. \'iif'."<lmrt 
ilin ds t ini 

looiua, ií, III, km. I 

da liumcin. 

Ice I bb ptrlut HMn 
pòrtBÀ. 

IcAltia OH loãlo*. . . 
1. IceJOi PWIie 4ndi0 i Mn 
fçci, 2- Lilwrin ib' tiath.i, 

Icõni, ii i in n. '■; pi U . - 
m»a. Duv-n da (irinn-Hreti;. 
nha. 

Ittinaumon, ir..v ru, 
Huto dip-V'íílpif», ,1'iimnl ju* 
«e(fue o cfticúdirô e Ih* 
deatn'>t OS OVOS, 

lehnobat es. ae, rj. 
knólHtJLl bo*»és uiim cao dc 
ActoSo. 

Ichnúia nu ir.brujaaa, 
jie. liT:ii',a, Uiiitu- purgue 
tamtieía ti atssiBtUiaa a Sar* 

;Lhv.Sili. 
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Icrt1il*~a, m. íctis. 
promontório da Eíiatt. 

Iflllíul, Ti, m. Ir.íl m , 
UOttte de iiliíwui tribunos 
do povo^ 

•cá, Tui, ictum, 3, ir. 
Bater; ff rir; dor (fruncadn) ; 
ntnrment;i r • celebrar, Faitr 
(uni tratado) fObt. ,v. 
foraias activas dH W e 1" 
sitíí/ i' p;is*iv;i'> d;i 1 
súrie s.flo runiTt o gerul- 
m(nf*i Hrcnicas, sendo npe- 
flIS (J.^;1<trit5 o p irl . ír'(j», :is 

tempos conlp. da voz pass." 

e d t-lpf PS. ft\*;1n* ti-r:r : 
ireste caso ieíf d<» tttestuíi 
modo une pfrtiati, ki.tvi 
d<.- perf. n /mo, i> purt. 
Íc/ují substitue ii part. de 
feriiii e o nuhst. íc/adi 

SUtuititlItt o MrtíSÍ. COfTUS- 
çtmdeute de frriir). 

it«nicui, d. um. mU. 

Tinido do natural ; repr>í- 

ioonJvnua, itis, a. Ima- 
K'.'in. u»|>tt!iíbi'i ítnJBiundu. 

h.aniunt. ii. rt. I ciVnio, 
eid. da LiCflónin. 

IctCrleuB. ii. um, usit. 
Icte.iii o , dncnti.' «Ir iclL*- 
ricia, 

tof.lt, ídl», /: Doninha; 
Fiifnhu. 

f, tatua, a, um, jjorí, rí<? 
ico : I. Uuiii-.i , Icridd. 3. 
Crt*-lií«i(ir k ítlto (f«L dum 
contratai, d, Comovido: 
-i bii Indo: -n ;'n'h:;iiir,iiil'i , 
peíturbiido. 4. ('PTtwlMidn 
tp-etu cnia.rlague.tj. II ítiu* 
/Or-árf ifirtihnh i>u r canto: 
Fuhiinudo || i'c,'í) /Vjí ííc.e : 

I CjlLl LU 1 1 DUttO, 

.." Intua, u, [iço], f«. T. 
GuIjh;: puncidw. 2, Mar- 
. .icftii ih' nirh[MHV- loaii-i- 
dul ; puliitçao ; belist-Hriuni 
(das cordas dum Eusln."- 
mentol. 3, Conclusão, tèle- 
►/«ç»i íCinri tratai*» 4. 

]ÍMMI llí.J Slll, ' Wtllti! fi'tr<' 
U1I infliger it: iar uni «ulpe 
1 frfí/.v moeniwn : o iiattr 
:i> n:ijidlli;i.-. i. ■£■>■■( ,•; <ii 
mins do Sol. (Cf. Ico). 

iounofila, iL-, r PtKjuens 
lmnfiont , flgnr mtin. 

loa» na leoa, í, / leo, 
ilí?a dii Mar-hfjpu, 

lim. **, f. « Id», c =,, /, 
1, ida. montiii lH •l:i l-"r ; '--.i 
9. Miinlíinha df frita. 8. 
Mulher di' Trúiii, laHi 6?. 
Nlso. 

í lúftmm, a. ura, ruii, 
I. Ll 1 1 Ida. nu FnV:i. 2, I 
Ida, em Crttu. S Idacaa 
ítnspd nu Index ; Pdrii l. 
jVfiÚí etiori; os caraa dó 



Ida., na coros dos Ojri- 

tiíin (ps ( /í/n te mater : 

l ■ihcl_f 
? idaeua, 7, jjl Ideu, 

ntvne de várias pp&snas. 
IdaJfa, pf, ^. -IdHliunk 
•■tatfõ. •!:.. f nili . 

tu Illa, II I,, /. IV IJ4- 
ii-i_ 

Tdaliujrn, Ti. n. Idiilio, 

hm nliiiihu t; cid, dll Mbrt 
df I tpro, cnpsajíriidníi • 
VÉrtMS 

idaliui, H, UIB, (Itij. Dl' 
ííèWíí ; d(> Vf uu.-i. 

IdilB, ir, /rt. r. tdftfi 

uo-nr di' v.iriu-- pciion.H. 
3i I ih d(is Ar«i>nMu1ai». 
ldclr«o Id | firca, í-.-jm 
(,'n 4,íjíi,i ,t|i-n . utiVi. 1. 

1. Neatr fáiO! imiln 
í i r ií « n í tft i> c ■ m s. !t idçin-o 
Qiuttl ou ^u^« ; por Um.! qM, 
|i.Ti| jr i| V. dicatur: para 
•;i|" te ; i" di^a. 

Ido, i.-, ! 1. i. iJ il.t 
t.icaúitlii. 2, Idu. 

Idáa, m, ^. npn Ul i- 
COiSb») ; uniiiiiií furitu 
original; imaHCIII, no- 

-+ -denil, proij. t O inc-ã- 
ijm; ti moinm. 2» f '.'!.^. 
Estf eik clsíniíritf, U dfí- 
sfííí tawn terra : catà a 

i(!u:|l distilrlila i1 | TcrTll | 
írfiTii paturi! cessam . , .: 
deí*írâa tainb*rit *m Ikjii- 
s io . . > " uno eodeirtoue trm- 
porei *o mesmo (empo: 
duma iui vei |i nadem, *av. : 
lii?]i> rtltíinto Caminlio; peio 
mesmo meio. {Ok>S> i Oj 
conm NLUTClútivn 

','.■1.. t-i!i|ircu indu-M- M-i 

veie» ii.i tcrmH(iln de cum- 
paiatiiej. cmiioj rfHiúi rtlo- 
rititis itiscteln erani ,/.'jiIhií 
lio :,nas "ou* tinlwra os 
mesmoiL cofikiinea que o »e- 
nbor^ : W do nvr orno modo 
que mitras pai. que tt,(.\~ 
imitiu lítciiUmde '.>li Htmc- 
líiíllii.u, il !. -i- :;!rm {St, 
dfijuií, ii, unam, ut, pum 
iijínihcar "o m^smo y(ie„: 
et iniiKils víiti jiuita-íie t 
ama. pessoais ou detflOBí- 
ITflriTOS : 6gó idem, kfc 
idem J. 

Idantfdem jJcn^-et 
-r idem], tiitu. Por diversjis 
vetes ; muitos vcifs : de 
q:ian3( cm auatliío, 

túic lei. obs.l. adL\ l'nr 
i»o ; põe Mtn raaião ; com 
Ql ioteniu de, || itfao ut; 
Cdi-l ii irUilti* dí- 1! íffcfl flL'.' 



P» rn n3o ; Lom o iotiato 
«fe nJo ||/rfj'n v«Mf ou í/J</a 
poriiat:; par íugo que. 

ObB. i ui c um íomnosto 
àç w (iit. n. dc reia;Aot fs 
«j dibl. : nslrunitntai, ,;ik 

• i '- para lntro4t§XH Mil 
esund), a<fcntncando, p-^i- 
tan to, e t i m o I o c i i: Bnn^ntí. 
"ihiu pur isso (que),, p "c 
isto porque ,,i }>} dípLit» 
Oimuuu (.'nipifgur-sí atua- 
iof.impniij u<ipii o sentido 

dt "pnr iSfifi, pf.f ?sl,i r;l- 

hUÃIa M tdlalSa a«, 

iRnonoile; parvo; idiola, 
Mlotíuu*, a, um, oiti, 
IgHrjrairtir. 
IdFollamua < u ldlo< 

1iamQa T i , ut, l^tdo lumi- 
, liar ou vuljirar. 

ídlatairi*»!*. tfí i«n 
IdlalauJao. 'x. IlIixIhvíhh, 
pí.iriiclr niis rnnr««n* dv 
Ví»ur(íe <Vé*írt. 

Idmon. 8 n ia, i". I. 
íditKjii. aderintuf, filho de 
Apolo r dos ArRonitiitrtM. 
3-, T '.*> i dí iVnciini/J. Nnint 
de líiiuf rei ro, 4. Idme- 
aFiilf H, um, «tf/, (le 
Idmon, 

idõisum, ar ou id«< 

■ iunt,'! 'i Templo dçidulo. 

idòlleuBL n, uni, tM//. 
De ídolo. 

ídòlnlâtra ■ idiílDli- 
traa. lit.Mulrn 

■ dãlotatfi*, Re. ,'- Ido- 

la^rlu. 
idoloiatrioua, i 

«ài, Ut idiilntru. 

•dãlajIMrl*. idis ou 
/. Aquelu aun náom ns 
Utolin. 

idfllothytua. a. um, adi, 
t* íielativíi níis kíirrlrcins 
leitos nos fdntoH. B. ii. 
Caniej iir-sif-í ••Bftniui^s. 

jdõluin riu idvlan, i, 
rr. 1. hnajjçmi Forme (duma 
coinal. 3, ídolo, 

Tdaanèneua i tetrnfia. ), 
eí, el, ío! ijjj éon, m, IdO" 
meneu, rei dt> Creta e hfriu 
Krtíto uo cêreo de TrOia. 

IdÕnêiâ fidíUH-iisl, rn,'r. 
De um moda conveniente. 

Idotieiti*. iitis t. 
Projwl eda de; coctci lit" nc:i n . 

idãiiHua. a, um, firf/. I. 
Próprio piiTii : fipto pnr» 
2. Oonvxnienu;; uni- 
de i dicim de 1. Une tem 
capacidade ; háhil: Idiineo, 
4. Olgnn ; estimado: hem- 
vjoi»ti..iC«jialr. r I. Rernl- 
mtmte da seu. mrtoeim : a) 
ubiiil., como; idónea verba 



- 330 - 



IDUIGN 



"tf rmo9 eonvwiieites, h ido- 
neuin lempus "tempo osrrir- 
íarta, ' li) coro ac. rejpdo 
de ad, como : locus Idó- 
neas adaeiem intíníendam 
■'liiffar próprio pura formai 
h linha do betu1Ua n * CfCOW 
tfaf.. CCOIO ; idóneas arti 
''.apto para exercer urna 
.ir+<> ,tl ciuti ,/tu e o v. no 
conjunt., como : úloneai 
nan es! ttwi isnprtrsst *nâo 
ê diizuo ác obterá 2. mais 
rjramenle com Sn/., obí, ot 
OltQttldl. 

■duna Íi-i-durti3 ! Wi. 
HiiWan*. !■ IdD- 

nu, ■• Idameia, re- 

LiiAo dn PatCNilna, 2, Ml' 
ma eu a, m um, adi. Ds\ 
liIiinuNii. 3. Idãnnaii 
ilrum, M.pl. Os Iditm-eaa. 

■riAB, iiurn. /. pf. í>9 idnn 
(o dia lo foi m«iea de 

ii-iii, maio, iulho e outu- 
bro, rai o dia drji re*. 
mntes tnewa). 

Idala, ae, /. Idia, nili de 
Mu-d<;iH. 

I Ih mi la— Jeremias 

I ornai, ne, w, lema. fio 
da liispAnla. 

tarai, é«, /.-—Ki hérnia. 

lo»"". Jattio oir 
Jetic, m. I. JBaaai, pui 
rm v i(l. 3. In«««ti«, adj. 
lie Jessé. 

rnaua ou JStH*. u, m. 
I. Jesus CnMii. 2. Jt^uí-. 
3. õutrns p^^sons do m, 

' rn . 

latimi, õriiin. nr. t>l. Irli- 
iiiib, p-:j\íi Jm -Siciliti. 

IbIIÍubi, li il i^itio 
i , | lio), 'li. ita :.,i , »S a 
l.trurls. 

Idilup .).'■.. I CÓKi 
I, Portintõ; poli; loiro: 
rnlilo. 2. Lm suma: numa 
piilnvra. (0b«. i «J cuio- 
cu sc no principio da frase, 
, 'l:.ll.t,l •.«• Hw <l.i nn p uf> 
licjtnr reajç-e, mas Keral- 

i lie veni iíl'P<."" d* pri- 

racim palavra, como uma 
Miuple» parfftulu enclitiea; 
!<> minto raras veica ocorra 
no interior iIh Inise" cj 
i 0-131 o - 1 1 i ■ ' ■ '-! t .:. ". 
lAou iunta-se muita» vezes 
fi itma p«t, ititem&tóra, 

como i,'ujJ,- di iuttla'Se 

p ..'i.MISÍU |ttlll'Oti- .i ium nu 

■ ■/. para os reforçar; ejl 
como se coloca eershtieitie 
ilofinis da l. u pai. da irasc 
i ;=..r :an coilsidcm 
inirticuU ucessoria. supõe- 
"■ LUTalmente que é pro- 
veniente de asitur). 

I anã pua, a, um m- ', 



KuaniBj. «di. I. li-roiiniiKí 
que 0.5o Ratie: cac asnuí- 
Cíu; iotiaro. 2, jtrn dtiu! u . 
destoriljecldo. tConatr. i 

< 1. íjeralmenle com giM., 
como; non n{/iaH sumus 

' anta majfírum "níí> esta- 
mos eS'JUvtÍdU-5 U'1--, -I 

Uialvs cjHssudoí. ff. 2, int" 
nos lrrql)cnl«mente; Hf 
• com propns. inter, úidtr. 
Como : ifpian aaitl títtiu 
puterti "mim aahe-retii 
qunnto valia o íu-rotsnio „ , 
W com iíc. e inf- com« : 
ignari tenisa dictaiorein 
M 5<'m suberwn uut ..L-fituris 
o dltudor»; c) absal., como : 
me ignaro "sem eu » so- 
tn:r„i. 

laniwB lipnavcn:, adif. 
t. Com fraqiiexa. 2. Frou- 
ramrnte, u ni r-ni-runi flal. 
dn mlilu), 

laaiRvAaBB. is, rTre [id.]. 
í. Incaiit. Turner-se inac- 
tivo. 

IpnXarVa. se [id ], f. I. 

Inacção; Indolenciui : hjhi- 
lia: prpkniica: mo leni 2, 
Cobartftitt tallí de cora- 
gem, , 

IlHlfiltaMe [:d.|, ataavaa 
luoiuvi'. _ 

l«nM«j«, ii, are (id.j. tr. 
Tomar frouio, fraro, 

ItniHiW, n, um [in- -r- 
aHt, gnjvuB > uavai], adi. 
1. PrejptUoao; inactivo ; 
frouxo! mole ; sem ener» 
jjia : oíiOSO] estéril; inútil. 
2i Cobarde; sem coTHierm, 
S. Que fnt! entorpecer: 
■ iof toma ocioso. J WJrni'F 
imnt: rsius pajuittdíos na 
itflosidiidc || ijfnava nemora 
multou ptt aiinfit: flcires- 
ta Improdulivat durante 
muitos «nos J Igmwls/tinaii 
hostis: o eobufdissiino mi- 
niicru \\i/iftai'um fiigtitt: írln 
,joi* hu. i-nnopecer H Memn 
Ignava coiono : o inverno 
e rempo ih ropousu pjira 
o tavrador, 

la n eõlua. n. um [Ufnwta] . 
adi. de min . iffneo ; de fo(»o . 

Isniaodj. ia, «rt [igolaJi 
i. inenitt. I. Inllamiir-se: 
abraaiir-se; incwidlur-stf. 2. 
AepiídiT-ii", ioflamar-se (fui, 
J-is peuiõeéi: enclier-sii: dc 
Cólera : ttoruivecepse. 

lajnêua, a, nni id |. ÓSli, 
I. Dr iciffo; i«oeíi. 3. Infla- 
mado; a bradado. 3. fiy. 
Muito CjaetttCí urdente; vio- 
lento: arrebatado; furioso. 
|l i^ninc tirces: * Brilhante 
ab libada «jleste. 

(oinJãurtua], n, urr. id,], 



' adi. 1« IJe que se tira linne. 
2. lorilí *-ium, ii, n. ' íual- 
u;n:r comliustivel. 

Ipnlc amai, a, um [ignia 
-r-coma], adi. t)ae iiím 

! cabcius de cor a* Iobo, 
lajnleulua, i [ignia}, OL 

deristn, 1, peniicno losn! 
i Iiilicir. c«ntema ; p*4»f?na 

ch:imn. 2. f- fg-. Vivi-w : 

V-nirilL-iú 

tnnlfae, lera, tânim 
I içnls-h fero), adj. Ardente; 
; inflamado, 

■nnluonau ao íienis \ 
Jít-fii 1 1 , tjt, 1'illiíi dmiLi mal 
íllíiiiiim;),! pelo l«Í0 (Baco), 

IcttliS, >vl ou lT, Ttum. 
I :íj'itO'«íÍ'i re-itreimii-t' d>- 
ignita!; \, tr. f negar foço a; 
inrf odiar. 

laní-põ», píiJiíi, oi, <Jue 
tem f« de toco. 

|-nl-peíàna, mu ' wli 
t- LunuooHó. 2. ,H, Vul- 
cano, O deu* do fogo. 

|ajnla.Í5,/n X. FfitfiJ («V. 
mento); foi; o; incêndio; 
i-luoiia. 2. ( lanln ; íei-ill- 
nn«o; raio, 3. fogueira; 
taíbo; tocha. 4. CTator, la*., 
Uri lho iprc'»]ir i- ti^.> ; fulm. 
B- fogo o limia pnliío) ; 
ardor: chamí; amor. II ttrnix 
ktire! ■ dciniça da pe> («ini 
fuhlulaB.) U ifrnent tíi.+úipere 
o n cniupreheadcre: incen- 
diar-w || in igucm infetre ou 
iffíll rí,irv: pOr no fogo; 
recender; incendiar')^"'™ 
cperilm* In/erre: cliccBr 
fogo im obras II t. ctusiibli* 
tteputtere ; livrar os nevio» 
da eliamaJísri/ )ilnfiniti 
j moiro dtfraiit: arroba 
I esptitao com uma Iduri 
coeeao í mui nem tone* 
animo: Tervin-lhc o sangue 

n\í*\íi tgnl.i: rrtt-ii o mor. 

ianitàbOuM, i jisni»], 
n. \. Lugar onde se íbu- 
: BíTva o lotfo. 2, O que 
infliinu. 

[pnitúJua, ii, um |i«ni- 
. , adi- demln. Idi (nnto 
ardente. 

laaitua, n, um íiKnis] r 
et,'/. 1- luíiajuitdo ; araente- 
2. liriUlani*; cituiliinte. 3. 
I'\X. Ardente; vivo, 4. Va- 
rincaãti pelo fuao. 

LdiiIvÓhiub, íi, um !ignis 
! — voido], líiíy. tjiif VOrtHta 

fogo- „ 
lanõbitla, c fni-4 no- 

□ CTl : C-l- Cíl^nOBlOT i «tf/. 

1, DfHcontiecido; <itjscuro. 

2. De oriRcm obscura; sem 
r,nbreia: naiio: vil; ignó- 
bil: despreiívei. 
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lenõbliTlã». iii- hsiv.f 
blliíi], /■ Oríifííiii obieiírn ; 
obscuridade ide n.T.riirieii- 
to>; bHtsu orii/t™. 

tino hl|'i ter D*], a*. 
S?m h-: nTH. , 

Ignominia, se (111- + 
tnmu:i: : tf. ccgnomen \, /, 

ií rríniil, ■i: i hl;'íiii.'i ne.í.N- 

lunte da repreensão d a :1a 
por tim ccnsur n um Civil, 
OU dju Luliltii níwtrt, mi du 
dcmmsjlti dudu 11 um ír.1- 
d.ldv pelo Rdirei-nll: nh.:i iH: 

«rauo; mancha; apwBrw; 

iiitãtnia; vcra/onlia 
Innamlnlnau IttHO 11 - 

meijtp; com is'snmirila, 
iniiomiiiirttsj:^ .1 ml 

[ifltvjminirtj, itiif 1. IiíiumiiÍ' 
ataao, deshmjromi: vw-ttii- 
■iii'..-. • , .it-m 1 ■ 1 'ii'. 2. r-iF.t- 
madn. 

ignirr-.nhill*, -1 
acal \ieacnntwc\ilo; IRtlO- 
rnil... 

lanõi-ana, 1 1 ■■ "ir ri. r/,' 
lifrtnpii. ^s'in ronberer ítll- 
Ii<\ s«'lll 11 h I 

(linorianleo i l- 1 ■ -r .1 -: 
fírlf. Por ÍMniirdncia. 

ígnoranliD. : 
leiaãr* 1 1 e, '"11 hi !.;■.•'■■ |. 

f, llflIH lllliir.L ii:H'lll" , itíHl.r' 

r.liitin. Irtllu de Lonnuci- 
mento- 

lonamlo». .1, um, pari. 
00 iunorij' 1. [(Éiiuradu : 

Jestwilhestóó. â. fju* niln 
foi vliit» wa np iiii^ckítt), 

Ijnírll, atrf, ilulrt, I 
| i ilii/i ni h. mm m/l. rfi- km ■ 
iiaxj. .v. ]]fiiL3iuf ; iiiin :uibt*í : 
desttuithec cr. ÍCom»tr,i 

C 1 1 1 11 rtç.,, emo: tfrf ArtcíC 

l/pmtarfímsà "st íctoiSb- 
semi>r> isto»! W COW a*-, o 
irj/1 : e J com propa-í . õrttr. 
indtr.: ili ti nu uuín. eoain: 
unfei ianom/ qiihi . . "quem 
iKimrii quÉ,.-w: í'J cm 11W, 
frjiidii dir rA'. i_LHr4i.K pio- 
rai ntltrirt <fV /ríín "mi» 
IMIM* utfliWru o n«r <• frito 
do filli-iit; /l rOrso/.J. 

Iqnõ«acn«, >>U', 
r/t- TfftlP>CO : indulgente. 

lonõaoõ. ifwSuí, lunfl- 
mra. J líf. " * <• 
P e 1 d r> ut ; d *■ s c 11 1 p a r , 
("Condir.: nJ ."'í i;si,/ alt- 
aii : bi cm» àot.. nomo ; 
igifoftett dfenWí f " P< rdoNi 
<lí f»11WÍ|i, í- .vr/ji * spr indul- 
etute n«rn citniiKíi m - 
pruirjL O fíticui c unta 
íi/npoi, de (fH(íif 1» j í ,■ 
til rawrignt»' uliquicl mi 
ffA.^nf Dh>. rareco 
□ ri) vir iícaiwíWí pffí+ilido 



■fo mcbnm ptefíio r 1 /; qiu) 
ocorri em Invidm, COSI 
nntii jiiirtuiular frtrtfj m1i>n- 
:,ivn, <tc que rcitdtdiiji pnw 
ivrci^Cf'^ s^ntidu de 
"proeuror eonlt-ecef as 
fnsòH diim Hctn„, dutiift 
ri-suli iin 11 it «cintiiidLrar 
uni netn ctloio UtstifltmlíKif). 

/. IffnolLja, ,1. um |in+- 
(mot«S>n«itii*1, ntrf. 1. 
I>eati.'iiin?i'idfi , igtn>railii; 
nbuiirn, 2, [ernorante, que 
Hjjn c"n1irc< - '. qur i^iinrn. 

?. la nota*, n, n;i>, ;Jrí//, 
ííi> tatifisco : p«funado. 

iliHiura, ti, ir. L ljjú 
tia 1 u n '1 ii 1 n 1, <■ 1 d . a« 
1'iTihriii, 2. InuvinAICis, 
■''/ íuni 1' Inuwini, 

mm, in>. ett. !biivíh<jb, hahi- 
tntrtei* df li^ii vki 

llarcaonnnaã*. fura 
ou IlDrOãanõ*. tu. t>U 
1 1 1; 1 ç a 1 1 11 * n s e m , povo da 
ll.^pjintit TflffíCõnítiM, 

ll#rdn nu Hilerdn. .1 
/. I. Il<-nln U>riínl. il-i 
llispiiiMH Tui 1 UL'.»iii'nSi!. 2. 
I|erfl«3*»»0», Tiin, "t. >>t. 
1-lHhitniitcH Lh- lierdíu, 

HaPOAAnáa - renn- 
nc-nses 

llefpaonia, i>.\ / llcr- 
gartniu, c;qj. duí lífrtfln- 
iiertiteii. 

j[lcrnAlíik .'. liei- 

gjatãa, ãruiii. i<i pi, 1 
tft-ltii, rnivn dH lliupinin 
T ' brteamvmi: , 

íris, ! AxiitBeim. 

t. h(m. »e. /. íliu iKoln 

Siivim. mA! dl' hlnlliLlu l' 
RccKn, 

• illfl, ÍUII1, rj. ,ÍH, r . 1 1 ! 1 ILI - 

US»; Bancos; psrte* _l«tft- 
raia dri vwntrti i Jni uniiaaia 
nu tio lir>ni«m] : ventre. 1 1 
aitrpwm Uiuut Mar et m» 
, r UTT.-.- v.n it Hl^rtiíJB entre 
.-. illiai H.i c ii pcitii. 

tliãMi», a, si Pi , fflffi 1. 
. 'c Ili.i ; íe 1 niin. 2, Vin- 
do dt" TtÁl»; funditdo pelos 
TfotaNos. " Maetiw Cúrmen! 
|nr.,hi 
lli 

l!n> <i,i il i-i i'] carte d* IlD» 
2, F.llio iIl Ujj, 

■>. Ilisdca, ara. f. pt Kt 
Troian its, 

Ili«a, S4&, /. I. Tí.-inv 
iif(. Z* A Hi.i-dH, po^mn d* 
lírsincru. 

iltcat [irt-j-Uceil tidv. 
I, B»íd nrabadfi (tal, duiiiH 
aíserflble:;t, cerimonia tú J 



o Ilíada. 

liladãa, .ii*. m. 1. I i- 



ncbrt-, etc,»: podem red- 
mrfí. Sr Tua-rj e^t-i per- 
did? l M ;iúo há nsdã a 
fHii-r. S. Imctfint-antént»; 
logo, (ObOi-No útt, uecp.i 
ciiti frrndiw-feft com. iltcor. 

ilIcStum, i il"*|. n. 
Ai ihat. 

IHtSua, i, mu .nt. ■ <'<Sj. 
lie iiinilu:ns, 

íticõ _iili ■■. 

lllensBa, Ti;rai, m. f)l. 
Tfõíáncr». 2. lin 1 1 **■ p ■ •• 

il . -----.-li i,Li 

lUpnu*, A. MW. ff*. -• 
i iLtrr-ia».- 

ilion. li, ti, l.= llinm, 
2. Ilio. tíá. A» MiiL^dniiui 

illbian. tu. 1 , (. i' llléno, 
.•^ f Itiiinii, íilliiide pruimo. 

(|J<in«iua ((tiras*.), i-J, ci 
ou cns. m. ta IlioiíKU, m>l 
dus filhos de NiotH», 2. 
i' pinihmro de lintias, 

íllút llllllll- 

illB«ua ' «ii»o». i 

m f. lli .-.1 1 111 da .'Mil 1 
2, i -i.tr 'r ii 1 Atii".' 
ilittiaiia. a*, / 

[Diana 01» Juno Lucinu), 
uii<* presidia mos parti». 

Tl»um. n " HlOHt Tí. 

s e ílm», ii, f, Hm ih lí- 
dorle de llfti. Trol». 

t. Tlíu») 1, um, ixl 1. i. 

D* ln:i m. Ir ilfl, 

:.".i .11-1 ttt, i>f. 0i Tonnnij». 

L' ílm* perlai, ■■ 
Pi Ilio lp- riu J" Bi I- 

'jlii Bfltí, ÍHÍB, t»qr aJti 

I". ■ r in ; por ac«H. 
iílubolactua, < ■•■ 1- 

-E-inbcraLtuft], nw. tiidealru* 

tiTCl, 

lllâbor, Uip»ut Hum, ^ 
1 - i labor], 1. (U\it, I. 1 -.nt 
em' 4*s.irnrrfK -if paia. 2, 
Penetrar oui", utitcaí-se tm. ' 

Caie ; raurr^T, 
fllatai>pitua r ajuni[ln-+ 

i.i-i -i i r .: ? , ,1,;; N - inó t- 
lhado : itni osIiuth ; 11 Ao 
cullitnrJo, 
illabdro. i=.. ift ■'■ I 

luliAral, L TratmlhHr era. 

<IImc lillis -■■rteP: ftdti. «= 
111 1. 

II Iscara h» II a, in- + 

litcarabilis], ailf. Que nac 
ae pode nísiínr- 

■ IlHCntaitua, a. um 
íln- + lacDí-; in-íi, í.'í. r j 'Jtiti 
nÃO loi rJUt^do. 

■Ilaiorimãbilla , r i I 
InLfim-iliilisl, iu>). 1. tnciio- 
rávet. 2. <.Ju,t «âu cliorou. 

Illaiorrmí, ivl, ã1u<n, I 



ILL, ; ILL 



fin- 4- Incíimo], I- Cho- 
m. 2i Sn Ar: pictíjir KriTi?- 
jar (Conotr. 3 o) emn 

nij/., 1-nrtJ.i ; «tf»* mpr// 
lilacimare strleo "cujii 
marte costumo Inmejililrip : 

llIjcrimOr, ãrii, iri, 
rffí*. « illacrimo. 

lllDCTlbili*, C [|ll' + 

liíe.tiliilh], r;-j'y. '.íu'; n>i 
pndfl xct ofendidn ', ipJi* 
mio pcnle rowhi,*r lesuo. 

IIIÁca-ua, « Bin Bli* + 
laa*niK|, t/^/.'"- Ilr-Mi: rsnv léu 
foi f«rldn ou n.rL*|i.ldti:jtd<:i ; 
qur nSij snfríis 

illaiotribill*, f liri-- 
iivliiliili»), 111//. I riste ; pe- 
ndão" ijesa Krudúv^l ; in«- 
lincôlteo, 

illãmantatuar. ,11. Min, 
lln-- r -1r>mi'nt.iliii . rT.fí- Não 

Lnii"ii7ndn, 

illntio ílhjra. 

/. Illa pau a, i\, 11 m , .ííií/T. 
,!. ilidir ij :i \-f 11/nil! 

:.*. illapaua. íln 1'liihur , 
nr. Irrnpti*". 

fllnauao, Stí, rrhrm, I 
fin-+ F»Mi8«i*l fr. I- pnli 
enr: apinhar na biço. 2> 
r-Yjy, Apnnrutr ; enredar: a* 
diiJtit. 

Illi<t«nu>. flrfu. Ale 
aíi aíf alH . ali* ÍJi. 

IHitíú, luifeTiV, /, 

I. llmiV'1 ; CoMmWU). 
PilKnmfJitO du i irjfi iistoK t 
£-urHrit)uVc-9o, 

ttlitrõ, ia, âre [In- + 
lai ih. í L'H.lr.ir 4-nnlni. 

Hliirua. ;i. BUI, pUff, <t* 

íilfero : trazido paru ; le- 
vanVi, UlOla nititeta : ,K~ 
rida* feita* ! «iilpcN di»d"ji 

|| tjifíta iniurrci : iiifúrifl loitn- 

|ll*. U dàbltla, . 
l.iudabil i;], »<!/. CJue a&o 
iticfer:* inavíifc* : indiunn 
de lutivor. 

illaudanilua, n. um 

1 i;i . 1 - > | .*! 1 IM 1 1: r/i.'... <,'u»- 

min licffs ?ikir louvado. 

CltaudalTia, n, ciii Fln- 
InudtitBaj, tietj. I. Qut 
ni<i é ioitvado. 2. Oele.ita- 
vel: ntirmiiniiwi. 

Illa u to*, 41, um iit- + 

!autu»l, ft<>t- «yue tiflo rití 
lavada, lOF iiiatat), 

Illa. íHb. illud, prm. 
Ai.llii^r.p m|ueld, iiqiiilo: élP^ 
iria; o, a. ITe-i' rffo.- dfMdí 
ont.ru ; líínií koriré; a tal 
hera IJ i. aétnlis ; dii tal 
M-nle. *Oba.: 11J iijiu*-ie 
^ Ait e rj'e, do mcsnni 
rnodQ que ti pcirt. aquele 
ac opSe a <&n? Ou e, 
pr*r Ssovt? «íptea*- A/c ,. , 



i!le "ftrte , . . iuiuílei,. Aor . . , 
i'//iiri "ísto... aquiloi,. ser- 
^ em p;irK optir o qiíc e*1d 
perto ao que estil lonfrc: 
til muitns ven?» te.m valor 
1 enfuljiio, Lu mo: a/c ivniWr 
iiitt tnruiefwl "U\ ern a 
1 irdem do soberano .Júpiter r* 
sofrei ivxtri ir,pi-r>t'Ui 
"ati »o#aoa unií passados, 
nq(iitU's tnm eiiKeiífes .nstft- 
: 1 ■ ■ ii!> :■„', c) pvtnta-ac Tiiilt" 
ta*, veie* * outro* pnsnn- 
mn*,: ffltpi ipt#, itlrm titf f. 
O ■ ,'in' i/h :l i''lc nier,mo. t> 
ititíiit.i, *im*:I«ii>. 

Illootí b r», . n l , siotirettido 
lio til i ll#u ã b f «O j .-.mm. 
/. Alractlvot sednçío ; ea- 

■ >:.ri4. ; -Ri.t.t-.*!» leaípaca 

un p^ss*fo*'i; aknciftAt >m- 

illecõbfõ, if.. 1,1- 
cebrn], /r. Seíiitlr; cativar; 
oiuanoar. 

Ill o co tiro aut, a. uni 
lid.], or//. 1, Sr-dulori aue 
estiva. 2. illen-nhrtiaM. 
«íff. rei; hi ii modo redutor, ' 
lllecllã, Stila [ílHíta], í 

Scdut;flvi i vilLiiinlo- 

|l|*C<eii, iL'ii Vi.], {. 
ãedutopi 

/. lllcctiia, n, um, imtt. 
ttr inicio ; jiraiuílao: atraído. 

•J, llloclua, a, um [HI- + 
lectus], mtl. Nao lidn- ntlo 

cultiidíi, 

1 lltectirai. Si [illido], 
:rr. Sedin,.'iij. 

Illopkdi i i11cpidun|,nrí«. 1 
Seta |{ra«;ii ; com p-iu» ele- ' 

Kincia. 
Illeptdua, a, unt — 

lepultií'. atfl- I- Sem Kmc-a; 
-.1111 < |:'l/..;!CI.'. - l'Vrii: i<rii«i- 
si'ini. 2. liiiBé^ftliiírti' ; ae* 
sHtcradável. 

/. llMic. Ití,'^ in- - k-x\ 
orf/, 4ue nilo tem Kl. r|"e 
r* -j4 , m lei. . 

.-. iii«k ou min, iclh 

[iLUctoj, tn.t. Ave jutiwryi! 

ii^ nrijíitvj pli r;t r i ii i" 

outrítí. 2. Kneodn : isca; 
xeihii-vi 3. \é SeduMr 
IHéiB illexissc. 
Illibãk-illm, e [in -+libol r 
rjJ/. fjae rtiin ,'■ sutteptivel 

ili* . linnn !">; iO. 

IIITbãtu», *, ara 1 ir*,] 
atiJ t. IJia» tdn foi vnce- 
t.ido. inteiro- imact-n. 2. 
Que não foi violado, que 
1 está sem manrhn 

lltítmralta. e nn--(-li- | 
bíraliíiif tidj. 1. indignii ,-ic 
uni itomam livre; i F Tnivo : 'l ", 
deHriiiLlntP ; vil 1 ilfí.in,!- 
tivel; Birtrdido. fl.KiUí:o are- 
nernau: uvuro: uicsiininiK). 



Hlíberfllítía. ãtis I Lli* 
bftiaíisj, f, Faita de íene- 
roífdaa*", cara éter pouco 
generoso , 

il libera 1/ ler- d. adp. 
1, ii m mudo sórdido; 
mcsquiabaneTite Sr Poacod 
tKÍbreftii'níi? , *>ent nobreín 
de can'!:kr. 

IIHsSrl, n. i! Illlcaârlaj. 

iS. /. MlhlTl 1 1 l -: 1 ■- O I . U i-I- d.l 

■Jatia Nfttb.r>pea*ô. 

Jlliaífla. B rin--flitH.'ri:. 
adi. t>Ue nin lt*-n fillio?. 

t li lie, lllaec, llluo 

= il]e, illa. etc. 

S. Illio lk- --.-•e.'], m/i-. 
I. Ae.itii ft. Ni*t.j. 11,/fti'.. 
ífflt* ■ a<rui... «cólil. 

INIcctlnB <m 11 liei na, 
diaeceTne t"" i; +" ce +" IJ * í It 

^/íji. Por venhir.i ;iq.ttlc r 
Aril.-ii. LKpivlj 

IIJICBt • t i ■; . ■ I 

llllelbilia, e illirio]. 
ittli At r.jr rir . si'Culor. 

lllieíS ou Inlloio, leu?, 
leftum, 1 fin- -h lar-io j ' r - 
1. Atiilir a n-ria nrm« d 1 UlM : 
nedunr; atrair; a,(.iKnr; 
flcariciiir; rjilivíir; pretioet; 
fiiíer ínlt naniii Cilada, 2. 
kellmr : convocar. 

II lio Mil»**, Grlf, íii'.- + 
lii il .r], f.n, Ci.nipTSidi-if (li* 
ci:a ik-i. 

iiilofta [fHídta*l, aàa 

De mudo Ilícito; ilegal- 
mente 

IIIlBltaa, n, utn jn-H- 
lis-.ilusl, adf. Ilícito; ileffal; 
Tini ibiil-j 

IIIlBium, Í1 .iliic.i.!, a, 
t. Atractivo 1 engodu; en- 
iniiki. 2. roovoCBçao ido 
pO WJ. 

I III oo 011 ilfod 1'cn 

síDloctídl : cl. foi ,'1 . , uth . 
I. Mn». Na lnijar ; nu mes- 
tiLD lurar. 2. Iinedmiu- 
uteiiT* ; 1 1 ■ : jeni ilcimira. 

Illidã, 'ni, Lisam, i 
J • 11 — I- laedft , tr. I. Bulet 

contra, 2. Quebrar cintra; 
quebrar; «apedutar, || tl!t- 
aert ttentem; cravar u 
Jriile. „ , , 

illlaatio. õni* [iHlqnl, 
ri. Acuilo de Uííar; atadura; 

'"iiiiuptiiaai. j. eitti, mi- 
ai IlliKo: I. Lijíndíi, utado 
,1 : présn' ninbaracs^o. 2, 
Fig- Liçadn : unido, (Oba. 
— Em tnffíii? iii-unií Itfi 
um ca»n de tntese). 

IHiflê. itví. ãlum, 1 
[in- + l'irol. tr. I. Lljfar; 
atat; prender. 2, ftg. Ligar i 
uair. 8. E-.iieertstr : fecnar. 
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4. Embaraçar (prftp. e. 
íijç ' ii illiçiiri beitv «r 
envolvido na guerra. 

ííUm — illiric. 

lilimi*. <* ir - | 2. limus], 
rrrtf Límpido: puro. 

mimai to», h. ura "in- 

4- litli iHtu:,], Jí/A llilrlltiiiiu; 
tom liniiíeb. 

iiiii»<>« iniel na», t 

!>HL-rí|R a. / : )>r bíste lado: 
de&tu parte, íl Mne mine : 

dum »u do outrhi !»di,. 
Illlníõ, is, Ire =■= iHírio, 
lllínõ, I v i , Iftmn, J 
[in-4-ilnoj, Ir. Untar dentro: 
aflicar uma untura cm; 

l-:-ln'KUl ; ii jjl i i ;ir ,|; uibril 
'! ÍJ íftji/Éffn l-mwíítí iilitittn 
fitw: iste presente 

i^ff i:3 líttVeflfMiUll 1 - 

IIMauef actua, D, uip, 

[in* l-iiqncfnctus], ao/, f^íir. 
Moii! ; brando. 

Itljlló. ■mi.», jlliílertl, A 
Embute; c ío^uí. 

I. IIFifu)*, i. um, pctrt, 
dt illrdo: batido contra; 
qin-hnido noutra: fliiebrado; 
L-spfducailo- 

". Iltjaiia. us [illíilu;, m. 
BtiDotej '.■buque (Obm. 
fiú nu abl. altltf-)- 

Jlilttnrãlua, «, um [In- 
-\- llltpr.ltu»,]. úttj. Sem Mii- 

triicHOL iletrad-K ignorante. 
Illllurul .mi lltlurnl, 

n. U IH (uru c i Anduhuirl, 
i 111 da iJctlcu. 2. IllJtur- 
nitiini. rum, Ml. til. lliLur- 
L r Mu ■ . 

/. HJÍtu*. a. uni, parti 
■.li -llno:». I 'niado: esfre- 
gado. 2. .viii-niiitdo; 
3, Aplicado um. || auruiK 
Wàftfiui lllil/i/n vestidos 
urrtiííi tna de oura. 

J. Ill I tua, ún i II i ! ■ . i- ] . wr, 
I 'ntiifH . friíiAi (Obt. 
So tin oftí. iín^J, 

illiiMntãrfi o ii min* 
madii daquela nuinfim. 
■"leu. 
, íMfn. Para 
. (wrJi li. I tf*> (wtf- 
íhto. 1 tender àquele fim: 
ter BAnSU fiin em vistu. 

Illooi t.- -'J. Mac 2.-- 
tLluii. J. — illu lubl.f, 

lilncãbi JIb, u íti-4- 
loru), /'•!/. fjtie «e nSo pode 
estar, 

lllòraurn 'i llu 4- varais 
— versus', ilrfc í'-i:'n dquéií 
lucrar. 

l||0lUB <rú lllulil«, .1 

ura [ In- + lr>ru»\ wtj. \. 
i^uh: nfa eitíi lAYíido; anjo: 
poren. 2. (£uc nflo está 
imoHiadu, 



mnDi ■ uitgueiu 

1115 lillcj, 
ticoló : pur-t Irt. 



1 1 lu dkp íca, ã* ãre fi n ' 
- lnliTÍiTsl, tr I utiririi^ir 

f. lilaa >=iilu.d. 

?- Illfio [illv!, ,Trf(>, U 
Par a .aço)* ; para la: U- 3. 
>i> A rçnuk' prnto 9. Para 
rlf rwtru nqn^lc li. 1 r . 
/■« haec pvrttntil? Mac: 
qut fim Içm iiitti cm VJfltM ? 

lliacM, ê», *re, ííjirf + 
WimsoJ, 1. Luiir bb; bri- 
lhar; amanhettr. 2. Tr. 
Enclnreíer (alujurm). D WlV 
il/a.rít: logo que rompeu 
n diu. 

IHfioÍBM, tnzj, (sem 
snp I, 3 rillucco], I. incoat. 
1. l!iimp«r o dia-; ei>meçar 
ji raiar a dia. 2, 7>. Cwb&- 
i,nr a «clarcccr la1({!ii;n-). 

illHOlBltk, (ltí* [ i n- f 

luctorj: que luto em tm 
tiKilra llijí-1. 
lIlHcubrAtua, uiu 

liri- -|. liiL-uhriirusj, «7(i>. Hto 
i-laburado : despreziído. 

I Iludia, iõrum [Unido), 

ai llnviw!.. 

Illudui, Jus,, Iftaúm, 3 
[í;i- -t-ludoj, i, o ír. 1» Rivcr* 
lir-íi;, rf CTem-ne. ; hrinc.sr 
com, 2. /uintar: cscunii:' 
cer , Indultar; nJtr<niir. S. 
Lolmr', prcludicar; [iici 
ni«l: urrujufir, (Convir- 1 
a) [dm dal,, como: iltuéert 
capto r, 'ins',iii ir um prrHin- 
nclrou, ( (ttgnttati "ultrajar 
a diflrtidiidr,, ; b) eom oc. 

ruxiao Ac «>. coran : Ulutíere 
in Altwclurn "yonibnr dd 
Albucíoj»! cJ eomffC-i torno: 
tifattere Vatl carpas "ultra- 
}ar o cadíver dft Van>«; 

llIUmlntttt |illunilBfi- 
taíí, rti/íi, Cont brilho: DTt 
ibantemtiiTft. 

IHúmJnitiái, rinls [illu- 
mlrto], f, d Claridade, lur; 
iprripi. f f s pE . i . 2. Ac(âí> de 
faiur brilhar, 

illumlnAtop. õríE [iltu- 
mlnol, nt. O que eaclar«ce 

lfÍB.I_ 

llliilrlnjli-ii fétS ld, 
/! A que e.sc!rarcce: iuz de. 

ilIBmhao. Av>, ãturn, I 
n.- ■ Ili iiim!, tr, I. HhCla- 
fçcír ; iluniinur ifjrnpr. c 
fitt.). 2. Tnrnsr brilhante, 
faírr ruilbiir; ornnr; j ht i 
trar; huíirur , eiirique^izr. 

Iltuaio illuni, 

munia, i em ■liitniiia. 

a, um in- - I li ii íi] , adj. Sem 
L.ua J niiú jilunaiflctú pela 
1 i.. i 

. Illurgiirenuntlii, 

j u ;: i , 21, pi, MciLá. i.ltllsta. 



IlluPi, iruin, m pf - 
tHyril. 

Dllfialí, ênia jlludoj,/. 
I. Ironia. 2. Orjfcnt» de 
mijf ai itoinbnria. 3. HuuAo: 
engano. 

ITIuMr. Stk [id-i, ™. O 
que lamba de ; violador. 

Illuaõriua, j. u.ii 
íící;. irúnico ■ ilnaorin. 

|lh.«ír»tíi». õni^ iillus- 
tro], /. 1, Acção de escla- 
recer. 2. Hitotipim-. S. 
ftx Br.llio. 

IllualPíatop. 5ri5 l .<).], 
o»- Aquftle nau «tlaíta-e. 

Illualril v>* T li, li mi. 
pari. de illustrn: I. Lsdií- 
rts-idtl [prftpr r iíf(.). 2. 
Ilusiroda; célebre; afa- 
rDadp, 

UtuBlrM. e iiu-4-lus- 
trol. nrti- 1. I.iiminmo: ciue 
di'i Iujl; ciam : alumiado. 2. 
Claro: evidi-iitv: manilcfrlo. 
S. Célebir; ilu.stre; dis- 
iliid) - . 'lobf-.' illaítrv rn- 
/nt: . t -ihr^,í uuliíinii- ido 
Sol] | íltu&trii >rv (ttat na- 
/pis.- dc riiisrnnfulM m.-ns 
ilustre. 

Illuttpfu* tHta»lH«Í 
nrti'. fom/iar, lie moáo 
inai» claro; tnnia d*fa> 
meti te. 

Illuclro, õví. .nl u in. I 
(in- 4- Iii:<'iii j, Ir. 1. Kicla- 

recer; acInrAr: aluimur; 
iat In*. 2- FVf Tornar 
cl uru, evidente; csplkiiT, 
■> Uar hrllbo u; urnar ; 
ubrllhualiir: trTJiar hriliniii- 
id. 4, Tornar celebre ; itus- 
|Ttr,|ÁK> flictam at 
brert líhufrarttitt ■ 4n que 
n-MiliLi.i Inrnjir-JM: Inpn c«'- 
nbraii 

llliiaua, i, um, nait. úa 
ilhidu : 1. Eisçanjdo i ilu- 
dido, 2. Vacilante; lieni- 
rimtt'1 pouca firme. S, In- 
SLÍtado i u'lrniiidt>. 4. tior- 
dMdo. 

jlIÚlLII lUotfl*. 

illuwiia. r.i [in--r-lunj. 
1, luiuiidide ; porcufút. 
2i Inundaçflo ; cheia , 

llliria, ;ic, f. [lirla, rc- 
irlâo bmibadd pelo AdríLl- 
TOOi 

lliypicus, k. uni, (••//. I. 
D;h liíriLi: lliriuL'. 2. tUr- 
rít-um. i , n. : llu ,.i 

lllapfli i^riim, :n. pl. Os 
llirins. 

lUyrla, 'uSin, f. Da Ilida: 
uiuther da Itiria. 

íltttuo, utuu). ai. til. 
tio t»6, escravos u>- Es- 
parla, 



llutía, jc. í. Jíúcm . fiJ. 
Ja_ Hispflnia Tarriitmiensc. 

■lua, T. .ti. f. Po, rmj d* 
Trriia e luadadnr de llic. 
2, SSobrvnnnir de Ancamo, 

ll>». .if , f Elb* ú \a<\. 

■Iifãtaa, lijii ou íum, m. 
/>!. Ilvatii •iv.iv.l ild Licurm 
nu, tilTet, oa habitmiteà 
tlii Ilha íc Hlhu). 

I" < ■ 

Ian ac h irenili nu 
ImaivBrènaia. ■*. adi. 1. 
I)c lunicisrn, vi«, ilu MçBia. 
2. Irriaoharãnaoa, íum, 
m, (* HiihitíiritGS ile Imis- 
cafa. 

IrnÃrjIu.iliundua, i>, um 

lirnaginorj, tí*t>. <Ji«" 1**- 
■[im, 

lnt»f inaiPiá [linciffHta- 
nusj, adt. Voi iiispirHVilo 
du monreuto ; de impruvsKu. 

Ila»»lnipini, i 

fiisiatroOi fittt. Q u * tm r*- 
tratdlt iriiiilflufki ou esfíl- 
jiintliii. 2. Ini.iLin irin : l.il- 
s s i-. riiu;iUii. 3. II. O que 
Irni ii iraascin llu imvera- 
|, i Min >:sl ird.irte), 

Jm 'nlnutiò, finta íjma- 
mnnf), f. t. Innwni Viwu. 
í, Pt i ■ 'i ii ntn: meditação, 

Imiatvãlua. 
ríi> imiifjinor: 1. <l«r irn.i- 
primiu; yufl rbMLíeLiv ii 1 1 1 1: u.i 
. iitaijio. 2. HvsireMiT 
luJo : que h HIM u ama fi- 
■rura. 

Imlalnifar. Fér< iiinipi 

• ter.. , que tras n 
i ma(e«H do impfmdorlcnmn 

• 'i.|, r ii-i. 
Itnãptnor, l<qa *um, I 

[>nLiigo , Ir. atp. \m lmit«i- 
nnr; rrj)n.'.'.i nl n ;iu iuia 6 i' 
tiiicao. 2. Sonlinr, 

IrnaglnaauB.ji.uin "ld,], 
mlf. Cheio de Iiiiimuí.i-. , 
<[uc vé fantMsriliiij. 

imito, mii [•fm-i ci. 

imitnt . f. I. IranKem: part- 
cença: furmA; aspecto: «c- 
a. h «a rv*«m »!,"•*> ; 
retrata, 3. Fantasma; viaía. 
4i Attiiréiicin lum reposição 
h realidadci. b. hnacein, 
nnmpHírtíSn [t de ret. i. 6, 
liW: jsensajtionlu; lernbmit- 
ç&. J, ReO- 'I tioíitu imagine 
laiiri: tendo (faixado a Tttf- 
rna de lituro |l imiuto mnnís : 
iri.' ilu nunt i. "!,•■'■ 
mwt Is .' m lernpMtaçii dsquelti 
rume iticis offinms resul- 
tai intiiKo; i* vt>* e repcj- 
Culirtfl. 

ImÃounCuta, ae [ ni:t- 
í: , . /: íJí'rí7(Ji, P^ijiteno ru* 
trato (dc brome). 



Imãán, ■• is, m. Imáon, 
I muni; dc ijuerrefro 

inataeclllla, c ■ •imbecil- 

| la*. 

Imbeolllitaa. 

beeilltal / I. Kntoueel W- 
*ica>; debiinlii.de; rr^íjueiii 
ld« o.-ri n t rn ; cobardtB, 2. 
Doéwíii; cnlentlidadi;. 

Imbèoillitar Imbecil- 
tis-1, nrfr 1 . Tnm fraqne^u: 
frríf rjra^ivie _ 

InabBolHoatiB, a. um 
limbeCilím], ati/. Vr*t.t>. 

im bitcl Hi*a, u, mu [nt. 
otis, . aJt. Kruc-i ntt ('irt 1 ^ 
mi (fe vspfrilnt; iveiil ffirfii ; 
pu ijlriiiime. (Oba.— falvw 
de haextum. L-i>m n prel. 
in ). 

■ I m bel tia. e litr + bel- 
• Iliuií rití/, 1> Impróprio para 
I ji guerra; que derCunhece 

o oHcíh» das. firnin^.: l|Uii 
I nJo *erve para combater; 
| Imbele : pacifico-; Sfm hucí- 

r.t • • • I 'i I i. 2, 

| uime ; sem coraerm. 3, 

r r r. i L-ii i -seai forca; m"le; 

votMptuo«M efaminado. 4> 

CulllHl" MfM'llo : <iCLU!iO. 

Itn - bBti i inuB, ii li m, 

1 cutt.. Som pirdnde; riKidu ; 
;-rni ik.iíii r .L-.:'i , 

Imbar, bTis. "r. I- l^u- 
ifii.i de huimi; u(£uíiccirí>. 
2. <?huvn ; najiin do cbuvu ■ 
i^lli ifiLMniMiiui. 3. Suvem. 
4. LÃKrlniiiii. B. S'íve- 
t,'lnn.|i IlIc |n\lr.3>. ilc in 
llt^^, oiti ÍOba. WiT 
e pFafta Hio iin ijnlmos, 
mia. priniurdiulmeiitri hplwr 
devcriii di;.i4i|inur "biMepja 
de bKua, aguíLceirfi, n rh\iv,i 
sua Caia c ptlicta j iík«b ia 
clnivn,,'í. 

Imbei-bla, i . H. Imber- 
bua. a, um [in- 4- birbn^, 
a/t/. Imberbe i «cm barbe ; 
. aue pind« nS« tem barba; 
1 lovem. 

im-b I bo , bíbT, {iem 
*ui>X \ tr. t. Aspirar tpnro 
! dentrí.i dn botiiii eiuhe- 
■ ber-se <tat : pcn«tiiir-» de- 
2. Conceba fiirnuir uma 
■déa. Sr Meter nu cnhc^n; 
iiuerer, _ 

lm)bH«, if, cie 'in f 
bicio 1 , tr, l-.mrar em; pe- 
ne; trnr, 

Im-bOLB Itta, flf», fl 
Kalfii de Itteío»; privações, 

ImbraBlelSB^ ae. m. Fi- 
lho (ti! imbraso. 

Imbrãaut, i, M. Imbní- 
, ró, rnJme de nouic^i. 

lanbrana idisj.l, ei ou 
éns. m. Itilbrtn. nome dum 
: centauro. 



ILUIMI 

Imbrai, icia iniLur', f. 
i c m. 1» TçlhH coriçavB icoin 
h concavidade vol+nda jsirn 
cirnni õ. Modu dedatujii- 
maa, lluji ií mãos enxur- 
ViiJui- 40b*., - Imirrtxta' 
sírsir ií ifiíiu que. tende- a 
ii.nCfiVÍdnrlí vnlturla puni 
cimn, «erire para cnfifl3ii.ir 
- itjfaaa da Chuva, ao passo 
i,ih' IffluíiT, pròíirianieatf ( 
■ v n ti.'l!ui que serve para 
cobrir u chcii). 

imbrlvãtlm : íinttrtA], 
niii . Em ranoa de telha 
com a coitfnviítnJc voltada 
. para ( ima. 

Imbn cã, is, i re [id . ' , ri". 
! Cobrir de belltae uAncnVna. 

imbriCHB, n [>d,], 

ml;. |ie chuva; churnstt ; 
pluvinso. 

imbrlalua, n. um riin- 
bcf . ndi . Curr^tísil" dc 
ctouíta), j. , . 

Imhrilep, Feri, ít-nim 
! [imber 4- fero], adi. t. Que 
-i ■ huvu : phninsfl 2. 
Qne prndiii fcnlndalijilQ- 

Imbrlninttl, Ji, is. Im- 
brliiiD. luirnr do SAmnio. 

Imbroa nu [mbrul. i. 
f. 1. Iitibro il-.riibrn), ilha 
nau cutta» da Tráriu. 2- 
ImMut, u, um- ml;, be 
Imbro. 

|fnb«#i 'li, atum. .!, tr. 
f. Impregnar, embeber; 

; barihiurL enaupur. 2, H%. 
Encfitr dc; impregnar; 

i afeiçoar; ensinar: Instruir. 

' 3, l-aiíf eipeririiyiitaT: fii- 

, ícr tomar o aponto de 4. 
Estrear; u»ar iielm primeira 
(i v. ' imlruerc aram. tiu- 

. glr (.de uin.K»et o «Itar II 

, T. carníis errçire : iíicunr 
erros no» r^plriius H í. 
•••„•••.• ritifi. iiiaiiiM ar trlcioa 
u alguém ) imbuis taictor 
opus ■: i> autor fér o pri- 

, melro ensaio da ena nor», 
(Constr. t cx tx. iupra>, 
Imbãtua, u, um, port. 
rff mh.iu: 1. Embebido: im- 
pregjlado. 2, Imbuída; 
cheio ; pcactradOL 3- tjuc 
fez o ensaio dc '| tela fm- 
twl4 eemtnot MnrJob eave- 
nciiados li rnilwttií' cacitt 
itmmts; mãos çnsnpiídaa 
em sancuc 1 irnbultij tití?* 

':\lt. ij.'v;r-(j'i : íOilh ulflfl II- 

i i tintura do literutufA 
«'i-i;.,. fCoaate.i cf. e*. 
supra). 

Imltãbill*, e [Jniãurl, 
adi. Itr-itiível ; que *e pode 
imitar, 

imltinton, :ni-j liU-1, n. 
Ittritacío ; íõplft, 



- 386 - 



, ml . IMM 



ImlUnAKlam, 7 [Sd-1, 
n. \mi\açia\ arremeda. 

ImMitiu. <5ni 5 Nd.', f. 
Ahçm lia imiLar: imitueiTii '. 
copia. 

tnsirndn- : crmKiíiir.l.x. 

imdiitõrtiiB, .1. jiiiLnl .l. 
(Ti?, 1 . De imitaçrln. 

intitatMM, u-.it r. 

[rciitutturu , a que Itália, 

Imllãtiia, £, um, /jor".', 
■fÍR imilor: ■■ Que imitou. 
2. Pass. Imitndn. 

Imftap, iitua. hliiii. t [tia 
raii » ihi- ; cl. imago], tr. 
<ItiV. fr?(j. J. Procurar rir- 
(HJtwir n fruBKcrn de: Inii- 
t (alguém nu ítlg. coisai - 
tnpiar: reproduzir. 2. òvo- 
tcifiíZer; nímiuIjitj afectar: 
fiimir. !l stne miituiutrnum 
ntrininitm firtn: st*in pnntci- 
pi i mui " imiinri ftnaiJn riu-a 
tilljtnr vlrlb*. 

imituB rimnxl, íIí/ít, Mo 
fninl ■ . :|i-;...k- ii hindu. 
lmn>a«ul3biNa, r 
ntac-.i atii, Que não 
lem ninnclift. 

Immacnlãtua., I, illh 

jid. . adi. Sem manchu: 

mi.-jruliLdn, 
Im-nudítiii, ni ;i .1 ij r , 

(wm êUf> i, \ t. Molhar-air; 
tornar-ae húmido. 

rmmadial*, j«, âre [in- 
-t-midin»], Ar. Motim r. 

■= hrunuitíter 

Im-manéa, íi, .'ti-, >. 
Picar, parar erri- 

Irtvmiinit, e, ntí/. \. 

Mini : crncl , tetuv.: lí-.-.hn 
TJiMO. M cil uri hi); tc.rrlvei; 
horrível; linrreiídii : n-iQnn- 
lo*0. Si Oiffantesco: enor- 
me i fia. ou mor): nrudi- 
Kln-fii. || flíríf altiH linmú- 
ntar: iiipeiiur nos antro* 
eil crueldurfp, <te Bítrn.ir- 
diitdrla Crueldade !| imnwtiis 
•><ltes: w tciTivelsacwdritiutt 
|J immaiw* Xtmilusr Etmi- 
d"r. fKpa<it-isi>;, ítnmattin 
orlo: n» tci !■»% pro-dícíoso». 

■mmiilftí», ItU [irr.uifl- 
nisi. f. 1. Crueldade; íi-ro. 
eidsile! desfi umnri idade : 
selvajaria. 2. Coisa hqrrj- 
wel; plano unjuatniDao. 

Immdniter- [Id '. íjAt 
I. De nuidu hnTrlvel; horrt- 
velmeiito. 2.. flhominiivíl- 
irje--ite, 

lm-minauAtUB, n, um 
atij Selvagem: cnief: feroi, 
. Imin si-co t ciblll«, 
riri — |- marcesco]. adi. Quo 
nau morchu. 



Irnmãtui-n inniturii» . 
ííijf- PremntorniTir-iilf : uulea 
dn tempo, 

Imtii-ãtiipilãi. 4tt*£«t!, 
1. Imumrírfadi- ; falta do 
, idade (jscifa í Ott Iffttf \--: 
Bttctto). 2. Príwpitaçí fi ; 
rressa. 

Ira - m ituPU«, :' Min. 
itíli. t. Que niSo «icfi 

WMltttio; ohm! iido checou 

ii ntuttifaçno, 2. [Jilio nin 
Itm Idade (irnjin». 3, Prc- 
iHHh'rn; precoce: qtie vmo 
Mltea M I i-Tinp :i 4. (jiir 

, ttJn oiíirt? pramntiirn. 

iiD-misdlDabi lia, e, 

rt/. r r. 1^ I nni ri*vi. b l ^ íriirrlíll. 
3. It • ■ i r. 

Im-anodllilua, a, um, 

írrfy. I*Jh<j cíludndo ; nAo 

mrnitsdíTi nnluml 
im-moraer, ■ i r ■ a-, tirff. 

li Cjar sl> ato lembra: 

Midnec Uln ; jgn n r • i ri ; <:■; 

i rttiru C "» 2. hNliipitti»: p.irvih. 

ICvnalr.: I. - ili:h-uit- 

i o in Ul ;'•■'!. .-.ijjh; tmmr- 
, trttif uai «luan ço lembrBf 

ilf iii. Min si' liTi-linir (Ie 

qutiti c, da toa dl unidade*, 
: (. qnít-tii 11 !iob1 sc Icmornr 

il>- detteaqaar, de dormir»: 
I W "A«r>/, 2. no IhL are. e 
! nu tcKíca Lmpr.i. iNinbrm 
• com w/; mi cnm ac , e íji^j, 
lm-n»«fliOrj bílis, •• 

'Hf:. I. lítiLí iillo laernr.e s.ef 

reíatndu 2. Line leni Falta 

de TFtniorin. 9* Indiitvef : 
1 Imenso, 

fnim« momUo, ■ li . 
I [ In- + memoro], f. &Kjue- 

cimcntfi. 
Ina-muniDrntiia., 

ntlt. Nâo mcjtclrtnurtit; Ainda 

hAii rclntndq,; novo. 
Immondõ. u>. m h- ■ 

iii^rKIlinij. /r. [rnplki,r{niniui 

falta), 
irnmánaila», il,- 

ineitaii-t], /! li«H'ri:iulndc, 
Im-mifiaiipábilia, e, 

ffrf/. Q\k núu pode nir- 

d ir. 

iln-manãuB, a. ijib, ittti. 
t. Sem rnedid.1 . iuu-usn , 
muitc- ^rjnde . nns-.m |jrv 
íprilji. i- li h I- 2. Immen. 

•um. i', i. A n .i,!...lii , 

n infimm. 3, Immenium, 
<I>íl. Imcíifi=ini?i)ii"i iitt ou 
: ttt ffiiOTíTj.víírjr- jjnenwimentc 
II tiit/nnrisiim ta/ iHi&re.. .: 
; bio teria _[>m itHrfitr... 

im-ntao, iii, :in\ / I t 
trnf irni ; penetcur. 

Im-mãrãna, cuils, adi. 
I, iJlil n jn merece r fno- 
criite, 2. Que pouco ville. 

ÍMm«r«nlar [bame- 



renal, aia. S*m raiÀo ; 
Nitti n fet inerec do. 

im-mnrft, nteraf, mer- 
Ntirn J, r/". I. inKr^ulasr c L mi 
, lineitfir. 2. íiiilísmcrijir; ufo- 
Kflr, S. ,\hindnr ; prnlarf 
d*r : Tni-ter n.i terra; plan- 
tar. 'J itnnr&rtftTi' arj 
contutftiul//]i'in atteuiusi 
íllilhiiLrt-jir ranUo na inti- 
Audadé de alguém. 

im-naoritõ, otfp, titjus* 
tameníe ; avni rn:,V? 
hn>nt«rlliia, n. mn tuff. 

1. Que mio merecen; irm- 
CWte. 2. immnrilum, 
T, íi., na espres. í-mtifiittt 
tneo : sem eu o merecer : 
Inlust.imcisli'. 

imm«pa.ábilla, e [In- •- 
inerMi , ríií;. t^m- IMO Pode 
.ier suhmrr^iíifi, 
<m mora io, nnís iniiunf- 

L'.\ , f. IllUTHllll. 

imiairt ti iaimeraiztt, 
ImmãtiituB, h. ii m 1 1 ii ■ +- 

I. mcto|, adi. Que níit esld 
xdpjiradn por innrcos nu 
uslreinn^. 

Im-ini prã, ,ivi . Hum, I , 
f. KiMriii ivn ; piiNsar puríi; 
n^netrar [ introiiuiir-ne em 
IJinípr. e Íí|(.). 
IfnminÁÃ. 6s. Oim lin I- 

lll l llA" 1. tlUlllo 

nu sii«peti«o «Abre ; artaí 
snhranceirol cslar imí- 
neate. 9, Hominar : nmi'<- 
V-ir ; i-slui pi-Tl" de : UKtar 
proalirwi ; rmrveifutr ; Ir no 
Ontalça de. | immtn'1 papw 
lua antm ' nrhtiraiireirr) a 
imita esta uni ctiuupo iim- 
mtitífW lltrtn: .1 lirí it,i Lna 
i tmniiiittri* ler/rn /njrtJfi : 

r nn ínCBl^fl r|n i'liriijr/1 
cm Iuiíu!' j'. ia pietoriaiai 
ir -ul ançalço «ta vllrtriall 
í. ia oçasioiíem -. espreitar 

I B l»C*!t>'l<>, 

Im-naieiúÃ, mirai, ml- 
iiiilnm. J, ir, I. Q.iebrar : 
destruir ; nirnper. í, Dirai- 
I nuir : i-nFraquecer. ll immt> 
'turr. ir.:: : v .•■.it um « 
| reiio (| ú atietontti.U-tit : Jea- 
rt-s.|ií* i t^r H wiibirídniie. 

tntmlnailfo, nnl-i nurtiU 
ituo|, f. Supícssilu : purda; 

d ' III I II II Y Vil u L'TI Íth^mí-lí- 

nn-nto. 

irnminulua.il, um.TWrt 
df iinmiirtio: stiyriuiidu: per- 
didn; enfr>ii(|ueXrdn : dimi- 
nuidn. 

Im-mlÈDuúi, niiiri-uí, 
mijituui ott iniitiuiL, '1, ss. 
\m M,-.tiir:ir Ifjnipr. ç liff.i. 

2. Confundír-se com: fa*cr 
psirte de, inpnist* nt mtings 
tatítiiluti . vV'iti 3iN míi.iii 
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it.h-íinj lui.i tiitifliiiyrc ai j 
fw^i .• eimínridlr-íU' tom x 
mlveni f jif; fmha lom.rf 
pnr(<< ii. i ioivrr-i. 

tm-miBepãball*, r,,itit. 
QlIC USll iMTinrl, iiíln pro- 

VtH'11 Cinll^,U.\,'n 

intRi Ibbp leflrdi n. m 

[immiwi-li-in-i> , /. l''aHii de 
ft»at| n itVKi"ilT,ihHid»*f 
ld- Liiuu. iiui. 
immiaericDpdliler 

ld. . ttíit: »BÍlSéotlíMlUll*lllÍ.-| 
MHn cnmtiiiii ni 

ira-mitrncori, Cilf 
Úbu titlf. Hw 10111 »" M IIH I 
p.iis.'!..; ruipiudiii-ii 

linmliiirium, fT 
[(inniltto . o. 1 iv.i w i i '- 
Ki>iviib'iriii. 

imfniaaiu. I , /, 

1, Ai cí'"i de cnViiit íjirni 

2, Alvíío di" l.irrr di"-i L u- I 
vulvi r : i • ri iieutii. 

immiiiul, ii. um, ÍWrt 

ih i. Km i-i<íi> 

ri.irii na fViítrnl l.i>lfiul<i 
unilrn 2. Inlrndtrxidn rtM. 

3, Que hriil.i; une «| 
d< .i tiyolvp. 4. 1 i"'lí'i. [WH 
ik-ltte I. l'"ri*WJtn . d' -ir.i- 

I Ifiruntlih B. Sulwf" 
ilillln, írtJi«ij.>í rí.'ír la <tlt<n 

rnwi tia tnittrw enireUn iv 
i|i*-, ini (ii*tí liiill 1 ■■ 

trnmlati i li iW»1i, 

inilnil# nitiiiil - . tstíe. 

iiiEi-fil^nieiite, 

Im-mitia, i inti 1. Que 

■ i . .', ,i i • .i Mn. 2. Que 

■ i. i -,' i ttii«tu< ' \ erde. 
a, tu: (._• rist.- 1 ■ ktuí iíel- 
cniejti; Hir reate; dumi 
uiilehf/ii tnnuilit uatrail' 
i ruel Blir imliire/.u r Çttv* 
lira lenivi-l cantlfiClaa 

/, itrtt : aluir s.iriitreiíln 
r imi.íif immiilu: ulu.' iiiiih'- 

Iitiliii , l iirld.nlw 
Infmlttã, ini-ii, mi»" 
i i ,í ■ 1, l-.HM.ií nnra ; 
enviar («utrsi : impelir. iu«i- | 
, . i iproj» n fia i í- 1'íiwrr 

I ir l ■ Ml : rlll ul ■-, 3. 

Deimr ir; deíifii <ni '.íber- 
.1.1.1.' : «nltar. 4. Utinar 
crescer !] iruniitlrr. 1 faxam: 
pi.r em fuvii, em detian- 
1 !.i I Canatr. Ali* dn 
ciMiml thr pude ti-r : <»í 
ar. rvjridi) uc Ott o* fv. 
cnm.i" \it\iniirt r ;■ itfrpm arf 
sfintiotfiifm ftiimtn l£ marl- 

llll r «ifi tíHttáVTBi iiiuhur » 
lernplíi.i, f. íe ÍT uii'<ii' l s 
bitstvi " tttiivjtr-se mi meio 
rtnn íiiíibi((iik i. : fi * iiW,, 
enmiit iirnMtftin' poriittfWt 
rv«»frj "Hfrt^meH^ir a curou 

■ III Cl-Ll,,!. 

Imalê f «««■ifJFiniiiii í»a»i 



çi c. •.■ri.irin í num ?e5-> 
cinitr.irlii. 2. I <il", ° 
llillltu nrii-,; »»«. 3, l*iã-< 
hem i iith jíkíií: ejínni^. i 
rír-ír .' íjfi/rtlí rrj n« ,| rn li/Ill 
rctiit ' , un- ' e W« -m 
xeiM«Ui ' ihjWih 1 i"'- 

;íii - í/inírí ífffí,-. e;lt.Vi llln 

leiís dejeil'» ' Kwii nn" 
míiro.i r*f>*i ' ' I ■ 

>-[■ s,i dMn» ' «ant íri,v i";i , 
r.inn-. cOba. I i l.nn.i- 
i'rto hww.i mi linmiaiiviri 
T . i ■ .i-l.i til pah.i diu unia 
r : i. |n. v| l ;'ee-ll ÍVH ii dini i 

pretíitril»! Iurinul ul.; i ii 

respiihtii ciin*f;ifM ;■ uite 
S4» f^taTiiv-i ; hi |j:it,j eaíir- 
n-ciT mi ín/i r ntnltar buiu 
nle.l. et cm»! p n riLiilii 
fifuriilluH. dvpuis di- ■nitrn 
l i iii.i i; .i n nue N[. r vi i 
pui.) -i reli«it níi 

im-fnrjbi H*. v. tftU 1. 
Imóvel : inie x« n.in hhh v 
2. í iu r.iliiln: H ' : 
in'aeii!»*i'eL intv»ii'mh .1'/- 
aimla: u Aiivivm i-.ilum. 
cm p i'- 

Immo b f 1 1 tu a . nn- 
li[iniiiir»li-l. !. I. li'1'iMII 
d.i-di': limitnt) Inl nli'. 2. Ir»- 
snnsiliilfcliulii nmtifi, 

Immoderanli a, 

(In il.l.n f. tllferjl- 

perjnii t , ii. 

Immoíerala |Li|l[||l>lll'- 

t.i I >l 1- 

t,eni untem 2. ^en» ilic- 
dinl.i : i ih id vi .ul .i 1'iffiili' : 
ripni eVi i II nriHii ititftf 
lin.: (vrri'': M»ue» i-"in 
gniini pus ií'ni in 

I m- moderutio, 
I, hnltu d> itinili-j ii. In 
l W i> p.il .n-i.i.n ■ i..lr.i de 
rntíjidíi i>u rHm». ■» l*H«i- 
aftn: pndiMii idi' 

im-moflerãtuB, nr. n i 
fiili. 1, Sl-ij llnuU-. . Hftiiriln. 
2. Sem mediil.i ; -i u i .»dV'tl 
clu. 3, 1 hewíéHfialo; e»i t 
»I*ií, _ 

Im modesta num k!.-.-- 
(lis ,, •<«/!• I. 1 IU1MWI' 
nieiii»-; s'"ilire-inMt«l Mi" •■' 1 
da nicilid.i. 2. In- iIimiu- 
menTe, , 

ImmodOBUa, :>•■ \<U 

1. khth i ■ tie»reetimii ati ■ 

2. hidScirllnsi- -3. Abirwi 

de itlf.tilfíàBrl*: !lr:i1ll,|. 

crneldnilt, 

ím- mudes tua, i. *in, 
flrf/.,ívMa c<j>in-dlni*nti>; di-^- 
refíTHd". 

ImmOdice InHOndieilH . 
fttít: Seul nH'Lliit;i; cvck" ■!■ 
BTtllflWBte : " 'hre-nuiiJii. 

Irn- modi CUS. :i, II*, 



1+ 1 v-Ni;iv-..i[ , ..dn; deij< 
nn ilnl- i. ijnv il;V l ICI* Inin- 
U-. - ?ii i-iMr". 2. Sem ' ■ 
luediuM-iu»: cie Jirrí'riidi>. 
. in1r;iVilK.lim.'. . i/umtnllttt 
| in/iHiiu: «uiiof idiuli- .iLk<h 
| lui.i. 

Immodulalua, i. um 
[ire i- niuiliiNirJ. uiW. Sem 
taiiíiiCHM wem li.iTiiniiini. 

[mmgliticiui, i. nn 
[rliilHiilit!"' . Ut4h Qilí 1'H 

ImCi»; ik»tini«t» pitr-i » 

■ n rititlu, 2- ,V, < ume o-ii 

VÍ1 1 I3IjL^. 

immelulor, in- me 

1 . •, , nr S.n nfiCifdirr; 
intiiéle hliv ÍMJt'4-ii, 

imntolitua í in- 

• muHi H ttiS/. t. tMiHionduj 
que , nu eoii>irii' i" 
(mmoên. ivi. ulttnt, I 

W- -i- IIUil.i , tf. t. > n Hl' 
«ir: tffli>l4*i UHr rtnuli-. 

2, I llWt uri ■ 

9. liititt t i.iiru .i eitltiw 

Ot> luriiillH KlIUdu e 'il. 

im-moedOd, ■'■>. ire, 
f i ÚivnIit em 
Im-mgriOr rliTils 

-i, „ ^. i ./ !< i. M 

ena .ul --. . t--r-i-_ 3. ('lin-ll- 
mil h ( . > nca h ,i r : exairnf! 
(Canttr.i iii i • ' ll 

iiiirl r.'.,,' . i Ufa .■■ii"ii 

. Iintn.iiiini "lanrei - ajiibrei -i 

ifllli f ! hi r.ir min i» ttluitiit 
rei. ' 

Int-moí-Or, .i \u> niun, i. 
r |Ã7*. I il nr ' IH : lie" . PH" 
fií< : ilibei m'. (Conatp. e 

a i i',' tífínttn rt' ; I') tríii W 
n-Sí. 

immorBUB. li, um. fiurt, 
dr nuniiirdei' iniirdiun, 
im niui-Vi'*. <- 

liinn! d : uji»o il»" ctíiI W" 
rui ii ii nmrte". nai ini"f 
Whn : eleniM ; inininrre- 
di.iii. 2. |)li» ik-n-.es: 

dicinn : feíl» í u ns ileir- 

. .. 3. iamurtil*!, 
mui. ia (ti. lii dí'ii*i>i; os 
WBirUtt*> 

ImiRdrtãlitai, alia 
[ímimirrítlíi . /■ 1. iiu"Hnii - 
dmle. 2. uwnrTiiptitiiliíiiide, 

ImfnBpIãilitBP d .. 
ntlr Kvrrnuaeiíte: scuipie. 

Iinmartuuia , uai. 
firtt I. th' iniaiftii '1 ' BHHTt" 
chi : entiat^ 

Im-miõluB. .1. nii. a&, 

t. Imóvel: ifiii ulftVUriCneA, 

2. lo... in. it.-iv.-I i innWrlSWTS 

■ ■ r 1 ■ : ■ - _J 
Im-mÚDiõ. O <»t ii, 

i^eni *ui>. i. '■ ^Vuií" cm 
nu u"Wj<- : ri'iii"'1i" r . 
|Ra>mul0ébi :í<:,lr. 
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IMP 



I IBP 



t m i muurrc".\ iu ■. i ,i r uf m i t m 
dnn sriis- d^rerei^,, j. i/fí- 

tflWTia /J«j7 "impedir fllcil. m 

di- liijjrT,,: cl con» ama 
■ 1 'i awuninm. cernir; címuw 
HHiawt, ih- faevrftit, impe- 
virtl chi," me impcdm 
de f aze r» • ift z 11 ni ín/, , 

COL1I 1 1 \HlfSCtiir\i piltt\*U\ ettll' 

i > ■ r tHAfri* fl i«npt-djr que sr 



IikIi.i jjihí serve de nV,ti- 
ctdriftt, 

lmp»(iitíff, ítflla >[flupci< 
ííflj, rV ( Hrutiicnhr f|--r> p e 

NÉcli 

imprditâ, .íU, :ir.- I , 
tr írtif J ir ij* i'lI it~ <!i'1^r. 
frapadrtpr, líriá [id.J, 

*» ! 1 que rill|>l'ík- 

imp«ditua, ,1, um, 0itrr. 
«ff i ih [i frtui ■ nur«vadci; 
entuiiriivnrto : cu rt vu.it ii » : 
iiupedidn: dificultou»'. ptiri»- 
d«<Je>. :i i mpeiii u mifíu * 
miIiI.Miu i lHff«gâáii4 de 
baiínuen ' nittia* twtVfff- 
fim de-nfilndriru d«> 
bastante djiit-n " itiprtfifis- 
IJjhí) It itera: taiiiintiíj!, 
liitrprmiTflv*»* |l tmpeilita 
d(n rptixtiu iIi^chsbihu citis- 
tui.i, enredwlii. 

Im-pello. Bulí, pulsum, 
J, '.'■ 1. Impelir píirii imi 
comra; impelir; Inzer 
I .i 1 r .1 r ciiistru : 
2. BnlCi , »BttJM : 
J- 

firin i" i , Citil ir , pruvm ir ■ 
li'v.ir, impelir u: ijiMTtíiir; 
cm ininlur: pcí.iunUir. 
imm-licic .". ii iw '.li ■i-iu.- 
trtjtei niMHfar n um In .i 
íiiT\ ii tli' reunia I. ffuiiisutirA 
'■■i !'■ vares i clir-iíar t. ■ 
ttnu, ctna , 1. tuim , terir 
i»* m»s"idni ' i wfífflttfitif 
num* .<trn,ír m (Wcí «.um 
u» ntiMfWiiiii, (CotiBit-.i l 

na > ■ V llíl .'. J HClip., cl. 
,-\ Mlfllil. I. IM .1,» «L-L-ft. : 

ifJ ofíiSttem asl ri/ii/mif: h) 
tílfuuem Hl DlSisttidí r) enm 
ut. orniu. (H/ftaanm flOciU 

tlll/H-tll BI til tialliltiM rilli- 
Wll "<!■. tlrrrilH'111-. I-ii ii 

BHínte i'r«B) \f\adim » 
entím u,i u.ili,>i,: tii cum 

Off ■■■•nu: qJllM pnnii 
i i-ttp#s*vrt> fufcarii 

illlfWlil "lis ijLKlis | 1 1 1 1 1 ii 

p«viir tor.ini ijtmosí'»; ii 

li:uif ;l ninj.i,,; ii> ciim o 
sinipli-\ itc, |. 

lrn.nt)lldno. i . 

I. I ii-1-íT «tnipeíttm liii im 
. úlir, : etónr fn-inlnr.iii.»; 
f»t«r mibriinfriro. S. Apm- 



(iv iii 1 , .ir . 
Hrromt- 
nli.ii. 1 1 



\iin.ir --v; pn*narar-M: i Itftr 
^■..•..••iKi i-st;ic imiiirnre; 
f»nt<ir DfrdtMKe i »intflv ar - 
(CúlMlr.; til crtrfl .■. 

ir«ívv. 13OTB1J: atnKww ramvs 
út mc ferrar* 1 * tniitvath^at 
■'ir tnil«> n> IiiU-ii. mu 
iNifiK-am tcrrnr*-,,: Wlhiil 
íinr.-i nirih r^.v.v.- ■ --. i:.. r r 
.'rfí/.i tiTrprim/k ii-i/ ..,hr.* 
tri ij s i^ itiip i- i ti É Hltl t,i\ 
Icrroíiii ci ãkiut-, como: 
im/rrrittrni mlttlun ittitttw 
rB»titiiles CilRUm^miwi 
esliSii píiTflç(iC«»iii>. 

Impandfã Jiupc m: iibi . 
t!iiipri'i;iid(t n»mii (trfii. 
Mnítii; t{i uliSi. im ile, (Db*> 

!-• (cctaliin nte 

r<irn uni \ >n>;mr.i. 

inm.iiiiisiut, ,i, ipm 
iimncndnirti. , tu!), (Mt&U(Jííf. 

ImíBnmuiH, V* |in- + 
i» i. Imiiii < peilfl 0! , ff. I. 
Hl I , IPlMl', 2. I I.IHÍIM, 

fim ii : iiirij .. 

Im-pthdD, paiitli, pun 
ínini. .1, i/. t, liiiM.ii . dk-> 
pi' nia . iWnihnlsdr. 2 . 
A[iin ,ii , .. tiUMUíriir ; Jcdi- 
tilf. | u*u Vf, • ClirilHI i mi 

"irin'á atras; uplir.Hr iudu 
" hm i-imliulii, Li,- . i n.,:. i-, 
tis r -.nn., ii., i r;r'JJÍ imih'Mlil 
mu : in'n» dt>rrnmtiu 



MH) 
uniu 

liri-|innn[ril[í|| 

fírfj'. 1. liiipenctMvt I. Jf. /Vir. 
Lu ii rmivel 

Impinii, 1 ii i[.i m],J, 
/ I. I »o-.pt -i.i , iinin í. 
ílllfrui» (CJiMus i: um ii 
fl^uli£.ii 1 , iiii duni.1 nbr:i: uiçik- 

klIÍIIS Hílllll flfl/VHtfí - 

dcutMMm " l't>i>vHsi* ofpcia- 
rimt .'i fin.|ji (íl' hnii , níi- 
círw fl ti\*tí<*tttm ttm^ttsis 
ttfn-ram ■ di'poi» (Jp |;inti» 6 
Oaflirvii'.- 

imp«n*o ImpCriMulJ, 
íjj/j" I* «"mu iUtyeh.1, 
i-iiiii pi mi^ti iti«- nti ' . S. ['ura 
5Cvlt> ! i. ii iii IrmdjHio " llcdi- 
<Tm3i ini. nl c-, 3. Muitii: «rmi- 
dkriiniito, , intpcriaiui fii- 
Wrc; ln*tir IBiipl fiirtu 

IIH'llllV 

Lmpiiniua, : ;j ,rr,', 

rfc- niipi-iiilih |, I,uiir;«iucrJte 
dcsppBiliiJii ; Kii»to, 2. fw, 
KmjmijiíHjn rrn • ei»o*ii- 
uriiiin H . i nipn-iiHtJii. 3, 
Opiíltiu i iifiit mi a nioi 
Mmmli' : impiulaifli; : iíx- 
lriím«. 4. Zi-liBUHodíditjwiti. 
| liUfn-FtjtíHi itmrir: uiiinr 
rni vBfcn hftfir-iúiii wrtp mi 
.iiiiiiiI, ímfHum , úr<>;p<>r 
okíi-.id.i pfeçu " impf.iiítí 
i tilwttan ut . ^ruiiilL' iiito- 
fr^Nf < fc ni, 



impar libíliter | :inpvL>- 
rn., rtrfii |iiiperiiiç..iniiiiiii.', 
imptrítreug, .., um 

iil.|. mil. lri:pi-T;Mlvi), iirr- 
', (letutitWK vindita: nindu 
irn psTriti w>. 
lmp«r»tor, õris id.J, 
| iif. 1. Ccututiiditnt^'! çnpra- 



curituriJii r» um nim-rnl 
, venciíJor. e iitiiln (tiuiimpií- 
, T;Klnrrji r<itnjl>i.»li; Ittlfrcrjl 

'I' r iromtwot, 3i Cuiisni. 
; 4» Arliitrn. 

IIMI 

|iinpi'T.Kiir . mil. t |>« co 
111 md.inli': rl . 0 -i i-. i!. 2, 
I*ri impf-nitur. 3, | »u jiiv 
prmdiiT'. rmpnliil: riu in>- 
P<Kta, 

impcrjtlriJI, íti-l Hil- 

prf".. A «tm: t'inwmtl4; 
n MihrrmiM' i wrahrtrii, 

tmpbruluiTi, T iit.j, it. 

íírotin; iH.iiidudn. fatwv 
mniriiirsiii nu imperam', 
'ihcilpcer ; cumprir .n rii- 
, dou», 

impei-aluk, i, WW, r-jrtre. 
ffr' ini(ii r, n>iLll<l'ldir: urtliv 
niido. ' tiuftrt ftrrttti iiirjicte 
'ii., i un/n'raitt n . , . : ii(Uj 
. tUJll.ll -n ji 11141.1 li li ,v» si*r 

I pítr ordem ilif... - hmtvttr- 
r»m (rwticttttwi , trlliumn 
i mi l njju ' /mticmtot ffiXff 
.•.>■-■ i " - inipimliiKjHri M:i.iirliiN. 

Im-DortepIvB, ... , mi, 
ttllf I )Ps.|pori t'b'do. 

IniPfthúi :inpJII'LH. 

Im-pvrcuiiui, .i. um, 

I ftdi' INtíill tl.lEirJl», ttfíftrt* 

r-ri..<.srjj npçfy tiíurcrt' itc 
; detfi movtr o» pcn Jt- miiic 
*cm Fmeu tiimiHir», 

Im - Mordltun. 

uil). .Nau il(ixtriii4fi» ; amx 
surto, -i i v i 

Im-pnprectiii. i, mu. 
Um- N.111 nc H I h i i d 1 1 : pnr nca- 
btrt : lnipi;rf t i i n ; iriíimi 
pie tu. 

!>fl-P*rlU»*Ul. ,r. Ill, 

rNfl. NAn WrWi ndn 1ii- 

i rtd,l>. 

Imperl ília, t< f.siipv- 
tium , tuti. tuiperiiil; do 
linniTin ; qujiiirn.THdi>r. 

Imperloi» ni.pcrii)- 
siDij. wiA 1 - Impcriu-viuifiHf. 

Impengiu», .i . ', .,■ 
pi r ii mi], inU.%. Kintf ii i . i. 
p.itJcT. imi. 2, íh]"im ii-. i : 
;i i vii . nrriifiiiiiu-. a. l/uiuj 
rifiidn ; sftfrn. 4»í.|rn-r,i-i- 
liVCl ifuc.K ludti th-ITCl rr<r- 
m'ftl)í.l!,t .ij,'ri; spr.ln ir L |ti- 

?il /riifUTífítíit t^irffa : ii pfj« 
imgeritt |inipi>rítn«il. 



3«9 



IMM 



Onlrnljnr dcnlro: dçrrmnBr 
em i,nrdeiihandii>í lirnr lei- 
to; nrdenhur. ^ imrmttif <•<■<• 
iilititi íabrin: cliupui o 
íiim oa labkw; 

inmundãbílíÉ, 
Mlunii.i . ruí/. <4ue nJo pude 

>L-| p|l« Siv.VÍ'>. 

Imnunillt r*. m- ..íhivuit- 
i.i-- . t. rofMnii ; inimfid»- 
cir í impuiH-u. 

Intmiinrilliêl. «< [ d.j. 
i". Inipurifí.n : lEiiusidiíiic. 

In-WHidui, m. irra. 
ml/. ">iu<i : irapnm' imundo. 

ira-naundua, í, m. ih- 
nninpiito, 

im-múniã, ii, íri', ir. 
Fnrtilicnr. 

In-i*i«ltil», B adi. ■■ 
(-.init" de cucar pço» : iit-mu 
de npiniii»- 2» Iscrilo. li- 
vre de; dispciisad-i di- 3. 
' J.ic iml« prndm ; qui' mTim 
cun1ribni> ; nu<- n 1° »T»wrt« 
de «ter. *» InMMto; pun». 
&. De**.jíTrriãirtt, <Cana- 
tr« l »> ccin< altl. x?m pi, :'. 
ou rujtitfi» de «*, como 
irttmHnK ff llflti "«sento di> 
M*rviçtr mi l itíWjt, a*! i ■■■'■•■ , 
i 'r. Tl" tntrrtu/Wi "li", i ■ • <to 
indlct» ut cncur«ti-. lu ; i»J 

i • : ■ ll :.■ ff, i 1 1 1 1. , . r:'l- 

ms umtn "bui diRpeiiMadu 
do ariianji, immniiei f«w- 
f/is Kiinfluii ífffl imnuclle de 
sanpjiMiiyi t J fíbso!.). 

Immiinil*», -ti i - mi m i 
iii»J, f, |sijnyAi> (de serviço 
miliinr, dc impmsloji) ; di3- 
;i -t v;i . iiriuAid*de- 

im-munilua, n, um, 
rriíj'. t. Nin lurlifitttdn. 2, 

l'ntt. ii* nii- im i"mpf- 

iKidn ; ijnirpliid-i 

Im-murmur-ó, i% *' r , 
i. É> Murmiirnf em nu cun- 
Irat munnurnr 2. jV.Mur- 
nuirm"; rc^nmiiiíu-'- 

I irt-mt Q • i e- u ■ . « , um 

CttiJ, tilTU fttl 1 1 III Ir: I L J - 

i|:il* iiAii é miii»Lil«j_ 
/. I mm til abril*, , [.u 

1 mutabilísj, adi. f. <■;«■ 
nin iiuid.i ; íiiLiitíiVcl, 

IwirtmlãbilEa, c [im- 
nuitni, citi. Miidfldn. 

ImniãUbllIli», Mé !l- 
ímmniútiilii . í Imutjdiíh- 
djide. 

lnitnulaTio, ~ 1 1 ■ i [inr- 
miilnj, / 1p Miidmiai Zr 
MtilDnimi-ji, 

t. ItnmutÃtui, 'I, ii 'ii. 
/inrr. de iitiiiiijti» : Diudrudo, 
| im.-nireetj evrba . meto- 
nllllld, 

_' Im-niMiilfi*. a, liim, 



«ítií. K,lo mudHdn: iittutii- 
vel : iiivníi.ivel. 

Im ■ mutéici, mituí, 
lirfm sitp.\, i. íHítiiti. Ficar 
rniidn: einiri ud e c rr ; m- 
Ui-te 

Ipn^mutllutut. 

atlj. \5t> mtitltudo; iittoc*». 
Im-Riulô, i'i ' ■ 

tf, tf WmN.r- lltLldiiiLHr. 2. 
|-"mprifí(a r piíf metiiiiiniia- 
■■■"n\ulan> (tliqaeitt aliem : 
irnh»r»' nliincn (OillttHjlj- 
tr*ní. 

ÍMÍt1. iiltlllli. 2.--iírií. 

»m<pãaStua, ,i, 

Si" pwtifiwdf»; ii!i4iu«l<n 
.i fíii aiín ; turiiulCiUii- 

Itn^paciPiiHia., ii, um. 
inii, iiuf tíosi.1 íln uNtrriM 
aepi iuclin»c,V> pltru i p.i.' 

Impãcli«, líni* [ítnpín- 
t^HmUií^ tíFHhutc. 

Impídul. .1. um tHirt. 
rj# impuiKii : irnpclidn, Im - 
«Ido clinlrà. 

Im.paen ilãn*. itliv, 
i7rfr Imri-niti' ih 1 : l| ii r m; 
liMi arrepende. 

i m - p n eu ll«nl ia. Ilíj 
liiitirniirViicÍH: fulm JejirrL'- 

pru-rl .iiri.iil rr . 



Imuigiii, In ir • 'j \jt 

^p»ni(iiTi !■ TniVBMH dauiii 
purlri. 



I n-p> *l««0i», piillui, 
i ie|H aw>.\, \ i. iridnil. em n - 
piiiide^e-r. 

Im í.r. iiini, ii-í/ I. 
ItlpAr : desiKiud 2. «Jm 1 
nlô r sfirulliuilti' llissr- 
mrHmnto; diferente- 3< ln- 
teTÍ<ir -.1 i qinr mio pnde 

im-iJir , iiii.i- Mr nii" ; ih 

i;»pM* tainur ifunn-ríHi : ai- 
uiern Impar! hutem ptir im- 
P\lf .: - i r P-ir nu i p u 
" .Píiríííjr' iunitíríA ■ lis HOVC- 
Mhbuíi minar pii/irui imim- 
IiiMc iJfHÍv;TT.<] lllll/df !'• '-'( 

ffwsgjia TphUli; aue -,t* nin 
iini-l r- uierlir i AiiMilv.i. 

■ m-pprAlua, n, "« 
íjiu* tiiir» está prepbW»dn . 
surpn-i- iilnln: ilrsa^cttulii 
do: .ipjiiludtidL' iinpriivMc) 

I m-tiarcn mi impei-- 
OP. is. err, I. l- , oupnr- 
pcimoniizEir. 

Impa ri ler impui;, ,r,íi- 
EhísiKililimciilr. 

Itn-p«»*i|bills, o, jii,M 

lj.1.1 ílàO ú bl,-r.-llll II dílf I 
lIUpÀ»SÍ\d. - M 

I mP a f bllit»*. atia 
. jitipuss.biliil], /. Impasiiibs- 
ii.S.-id.;. 

iif«pa*albiUleir »d.l, 
adi: Cira impDíB-ilrili«lHd«. 



im-oS«1u*. n, ' m, u ". 

Nilo uliiin?nfi«Ji>; se« cii- 
iiier: em k-iumi «atrotiiemín. 

im-p-tlbiilB, ■ . ' 1- 
ItUniiíTiivÉl. 2. lum-iiv '•'-'■ 

iin-r>;iti Hm. "!-.. irdí 

1. i (pi n :1- r p«)«li! iKifrvr . 
litipaeiíiii [ii Idu "tu- f - ti 

2. < twt ii.'iii pflít* • ii it.'r. 
ninuVriir i v iíll -,■ n t u 3 . 
Impus.vKcl I Lu»6diíÍ1'Í p I. 
fConutr.i uet:iliur_'ii H' crtél 
av"- uíiinhi imptitiitti* In- 

)i,,r<ur "ipUi Imo p<iD> KM- 
rnnliir US I r.lhrillprti.i. t.PIlf- 
/irri-t "fnr '.'-im í'»n> ;i k L ruliiif. 

j. rrfrr' ' .;n |" id« cinl* 

luf li trunl. 

Imppliantor I i 
tiiíiL'». tule. ^'•■plviil Hi-nonlv i 
vívrunMtltr ; hírtoiufritt*".. 

■ m-patientia, ne, /. I. 
Dlíituul idi' cl«' stiprirtiii | 
Rvenniu, 2- IHTtçiil<tid«! de 
CuntçT,: tintrttciii 3. In 
pyN^itiilicii»ik". 

Itnpawiriè impíividitiij, 

rjrfl*. S .'l'i rrn ' • 

Im-lMVidui. .i. «ff. 

]inp.ivu;n: »iii.iiiiMi- . r4«» 
n ir/«|n: iiitrr-pi 

Imaacoainlia, -u- 1'»- + 

pi'| i>[ I. lllipi-r llullU.ldl . 

• m pn d imen to*u n. a, 

lltll \ unp^ilinifliliu.r |, tltfl. 
líue fiiiÍMl-nu '. nin* CítHUt 

iilwl n'l.'.i 
linprtilinienituím, m 

pediu , fl. I. 1 iilKiildadr , 

i .i i, ii ; inípcdiriento : 

; -Hr.-ivi' ; iib*liie'pl<»: 2. 
OMettii que ' i vc dj 4-Bl - 
|i.iriK'i>: Fi.imiL-ciii 3. 
[liiij.mrm, cumpHífeiii lunrR 
uidfciliH! ili 1 1 ■ I ii "> - - di- i .iriíd 
um- tfíifipnrtaul aí btgff 
Bon* ; il ■■! i cji - . 

Impaitiõ. ivi i'.'J ii. 
i1l«i|i, I • -t- p«?s . Ir !• 
HiUrHV-iC ; impifalr du Wl 
dar . ernrwinrv*»' : prefloer. 
2. Tip -:íir: c.|>irval ; opui- 
-.- :i - nMiiJdi : afastar, 
detjvi.ir, 3. Ruduac: r m im r 
cercar vmenlti Itccffi im- 
fjtfoifWf.' urilliúus prendem 
os pi-i II ali fruis nrliiluii 
ortKàtmiHiHfHt: iru7Hin >r 

OHR iims trff>ll»çflÓÍ \ iMlU'- 

ilir* curnna sriil* ■ rfafeaf 
«is clpff^ de Krinald;»* - 
f, tltétncSH '■' ur;i Ir fi!>U s I 
cuiKir iilijiiíin i--"* <i'i" 
brsun». («Csnatr. : 1. na 
t," e S. a íifi' p., cl. rl, 
supra. 3. na Step- ; nJ 
íuiu iro,. liiHin: impedir? 
tnrsniM iif-iTurv^tr n uiar- 
çtiaa : hl runi iíív e altl. 
reiíUli, oV' ir* on fiem piW^-i 
tont'> : Úr^MÍBVr* ntilflh"U íl 
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titlr. 1'niriu luiiofsir.ie' íiiIiil i 
tniim-m-. 

Impar (tia), m M, 
PaiHi du iioiiliecimenío; 
Ignorância: impiTtcli.; itieu- 
prrirnciu. 

Impirilõ, 3 vi. ítotft, I 
impi'í<i|, i. frffj. Mandar ; 
bftt 11 mantln, n poder 

IIM-ptritita. n. um. ■::<':. 
IftOnranU". Inh;ilnl: itit>»- 
prrirnlL». (Cwislr, titt- 
ralnifnlc inra mi 
ubsn!. ). 

impipiupn, ,i ■ iii,|.4.-i . 
H, I. KttdVí s.?ti*rimn o-nuid 
11 do pmi »/Abrç "-s filtioi. n 
dft Sfrtljí.r wAbrt citf (Siír*- 
'■"-i 3. MiniuVi; supremo 
JMMlftf «Jlf tomar tndii* «s 
medldu* do utilidade 

{niti ini ni'imo tora tln>. 
t-it-i ; iiiilrrrldadu suprc-fli* : i 
dnniinio; «.iibrinniu. : •inur».'- 
ni.iii.i 3. poder: maaJ*- 

1 r.*1 1 1 r.í - . irp, ■ i-ícwili' 4. 
Miuld.-idii : urdfnj; .1 u1i • r i 

dmle. 5. Kjitádo . irripéi 
i't imfwriti ■ on raetcittin 
o pniler |' gumnta trapertl : 
ri pi.drr suprema ÍTCrCf 

tmpfrin; fute valer h tuu 
pnil.T. nltriKH In (err-il d 
prml II i ir 

ifli-por-làV&lua, i. mil. 
mfí. JVIn iju,il si» ii.Vi pri-aNi 

um fatao iut.1 ni4'iii M, 

lm-|'«riTil*»>j». .i. um, 

0'(A M Ifito ; pruihiin. 

Impero, Atum, 1 

(ill • pwtíi , . R í. t. f;'/fírt. 

Torwn- pnivWíncíB», fnisri 

prf fiamlrViiS pufji -| i ■> ' :.' 
gunu ti usu m." inça. B- 1 'ar 
urdem: (»re>iti>ri njniKliin 
dcl criunw. r Vi io> . Ucccilpr 
onU-tu 3. I l-i 'i mnn-h ; 
e*L*rcrr n puder 1 rn.iiid ir 
4, RttiinsKsri c»lific. Ki 
Prcii: rever írcnu-dui i. 
fConktr. lítj i OlM ííf„ p<ir 
vivt-s ttcomrianliiulii th» i/iil. ■ 
flí jptté., t*f mii ; ciit cenmn ' 
uwhTiwit "an qual mnndou 
der 1 tle í.iiHht rV curai 
j>(/., Ct>inn : tustciTi' tvwo<s 
mitnrrat itari& "manda ils 
Horas que lUrí-lem o*' 
ciivíihisiji: <:> com at, né ou 
<sini|i]. conjutii. toma: 
imiwttrtt tienataa m . . . 
"d seftKlfi ordr.si.umiir .,.», 

LVíeiOr" sffl-í (mpfTWtt IH',,, 

" CtSir nrdturni nua ■,: na 
*iuu min .ji, itiijjvttir b'tn 
act 4V r nrfrí"ninii(Jii-ií muciir ) 
Aflíftn.' d) ÍCtffl siWpleíi 1 
lítif., riTini- iit/ihTiirL' ivfj- 
í/bwjf "il.ir In-- ÍW mu . "i/:-,, 

r. cimiifitcititms ,7 n>ln',ir ss 

SUB,". PUÍS ttf* m, I f>Ol' 



"iwrljtof Hf- tiinipo'. n 

pnxluíir r - '■'> (rfr*oAl. 

Im-oerAetiikit, i, upi 

Oit/. M."la perpítun; nthi 
rterw*. 
im-pencrúl^bili*, v, 

íií/y. Insuiidúvul 
iniDirvorútBtl»*, i. 

u ih [íil- + peririiildf . Stit- 
(J"||- piYi fwi $iuicUh3<» prrs- 

arutvdo, 
lm*per*Blc:átM Ma, t, 

rrrr^. riiipL-iirlri^v^í, 
j iw-p eU t ii r» tu* , 

íl(f/'. |inpert'"rr>|n: iuip.lviLln. 

(Mptrtilta, ii . in- h 
pjrlifisi , '"li lri4iviMVi'l. 

Imporllv "ii Impur- 
li*. ivi f>fí ii , irom, i, n 
>' Impartior . ítit ifi 
Fill - p i r r i ' , rr. tlfS>, U 
HcpHTtir wm: d ir Purli 1 
ein: d«r: crtmtmíinir df^w. 
2. tlrníilícur : pn-siviii^r : 
mim:. ,i'.ir, 3. f*fíti Sw 
dad'i. wí p rc >»• n ici du . 
(CwHtr. : tom ri" 
cinn íM'. rcuidíi rtt- mi: ri 
tibxof. JL 

trnnrirlitiD, i ■ i i- 

prTI . |. ' ,Ul li I- l H 
llít ! IIIlfICLIlSKH». 

itnPArtilul. 

ivcrlin : t. 1 >:íiIi. íi* 
. i I i i> I n I» ' i r .1 ! i lirildib c *íii 

Impurtu i-hjlíiiiv. . 
;in- ' piíflurrni^. otíí, Imii-cr- 
i .irh.ivrl. 

im-perlupbalie. n.rU. 
,f. kiupiívvibifitUidit. 

Iin-purtiirbilut, i. 

um, fiai, Citlm": ri. •• 

dii ; sl l pi pcrlurLliii-.lri, 

ln-p<ir« iu>. ,,..iii 
ErUniiiMtiivr-l : piiicessi«H, 

impei, '.'i -, rl(i« 
tu», (DlM- I rnn>: npi-KHh 
ncjim 1 mi pin*i»M « síihrv- 
tudo In- br. jiiií. limeftr) 

I. littn«libiltB. hih -i- I 
pHlibiit» , «fí;. liiBurmnuvEl; 
nitoKritvtl : etóttlfi»ii**l 

" impAtifeill*, i- fím- 

p#ín , tiflf. AiwchvpI. 
IrapetigD. i lis 

1iv£i>', (. Impjjjiriii i L-/uptilM 
mitiinrjk. 

!nr : ,i!:n:iir. 2, ^(n- 
enr ; mciik.iU- 

impirtpabití*» t- Impe- 
Lrn ], ltl/.i. 1. 4tl* fí: imilu 
i>trtL , T. 2i tim: hpiSvtb f,i..- 
mento i perstuisluu. ' 

int. fiit. du riiifte-lríí. 
ImpetrãtíD, finte in - 



petml. /: i iPlf iii, In . Í.IH1- 
ictfii^irtiln. 

imtMtratnr. íris ..j. , 
nr. ti ,| in- untem; impe- 
'i nnii 

ImpDtralii». ri. 

Suiií itf itnpLMr" ■ I. ' >t>ti 
do: f,'n>íuindii S. Teirof- 
I! C("|CJnidn, ittttrr- 

iratn ur . tcndr> aidn 

nhlld^ \p:c 

Impetralut, iis i:,- 
I ■ it. ■ '■ 1 Hii. i- .i ■ <flb». 

— S-ll li'» Ir- 1 '/. .^éVFW.J. 

Impslpiã, rvi. ítiiu. 1 
'<fi rM«(.],f. li nn ii r in- fcttttll 
i .■- . iKOCufii r iiMt i puí 
mein di>N 4t, r '!iiri.>s, (Obi. 
— Pjifííf' tnti.i lurniií 

T>nr,ili'líi du imik'intnf tom 

\ ,kll ,|- ll ■■I'. '• I . Il I V(ll- 

Impâtrã. jvi, ..tniii, í 
■ ■ v 1 1 ri i . ;r. L 1'crim- 
niir; ciiitu:]uir ; linchar, 3. 
Ittweri k'i>n u ii ir . (Caai- 
tr. = ni ítrni «<■ . r-i»r ,'i'íi's 

IKi'HlpLlll|i:ld" <tlí "III, di> 
/w.iíjí. r>.'KÍ<l'> il'" í'''. i:nMWl : 
,i nu* LVk' imstvlrabnnt ^cim- 
s4iKulrftn i-t'i oe tnntwi 

rum «r. Tr limpL, 

/jjípí.. como: urnH'lf/il"* t 
Citttorv itl.. 'icíniwfujul- 
rri« d<- Ctrwir qiu 'írn- 
i/c/rj tfàlKintri tihSruí "pnr 
Fim cihimwii 'jin- Ws rvti- 
i .i ■ ,t>*, c> libtát/, i, 

Impétu*, õn Irajipiu), 
«r 1, tm|Wt ' . iirjpi-linjsi- 
diidi.- . im ' ijij 2. Rmbut« , 

t \iy n^^fllliR: ^iL,ii|LUr if 
VlVd t- ,f,;.t 3, ,\i'l CUM 

iduntH dotttçiit, 4- tptpui>« 

T ttl | ç-nc i > 1 ini>viniL l inii r,k- 
píJ<i < >«L Mnserno; *iuli"'i|- 
ClHi fliriii ; vct;JrHHiCc»l ', fíMC* 
Í#. Si Ari)nr; pnujíih; i.lcw.iO 
j| r<Jc u 1 1> , LtrrL-tuLi ,i ui , ii . 
■ i I i ii, ; mituisi ii > 6. 
tlIJUtiUtrt fpr* t'J i i-i.ví- 

ivi/ruftctn: Jl-'.-ij-li h pruprii) 
M iv'.-1'i'^ ;ii l< ■ || rir-.-' ■ ■, -.- 
ettlW: o f;ip-dii iiiovl menti) 
iln cr^ ' -•r.i,-í| -í.vi-ir í- i i/fíiTt' 
ou .í.-ji/ím iv . SListcnmr, 
rr.-tuber u pt FtfplO i> n mue 
iiln aiiibi^iH li í- /i?et*f<' i«...-- 
Fanrar-se ivíiljrr', irromper 

cwtifra, fiiier umi frmptJÃo 
contra 4. aaÍJUÍ wimrnm 
iwfMH* - ;i(>ii(1itíhi s- ■ '■ 
mlin um dfst-pi iurdi-nniv 

im-peiui, i. il i, 
1. pespeinciitlu : di'i«{rt- 

llluidn : LMlJi ii» i:.lbulns uill 
drsvHlinHn, 2« frj- Hjdh- 
seirn : ruJr. 

impf iimunliim, i inf 
piílj II t - ■ -li .1 1 :l i l . I|i flll, 

inniã rrriipiui], mu\ 1. 
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2. Ci-imlnL>iíi>nif rrtç- í trnpte 
tactS ■ acjí-ÚBs irnpii*»' 

imolõtã*. iti;. iU j, /- 
|. ImplolsiOe , falia de rtss- 
pt-iUi; irreiwrínciB. £. Fnlto , 
ili- rtli-peitCJ píini rnn M 
puis: csitiiEcimi-iitu 'I " 
deverts dr íniiiili» ; ina 
)ndol«!, 

i m . p i a o r . p TSXS i 
pipfruoi, íííí/. Activo; ildi- 
irfale: mpeditr.: ffOBto. 

iinpiprt» lunpw], íjtff. 
'..'fiiu diliiféiiciii : com prnn- 
i 'ai -i • in hi<6itnr. 

irHPlnritãa, :it -. ;id.i r f. 
• Iípc-nciit ; nf tiVKlndc. 

ijnpiHrltÍBi, i" 1 li! !- í 

inipigntaí. 

innlngn. |"-i.'i. P n S.iru, 
\ -i;l- -4- pEfltiío], /l", li El- 
piitsr, plmitar era : impiB- 
liir: piecar : d*f « fort£fl 
lí. )ili|if'ir. I.1:ivi>r. ll'ri L 
<n.--ssar runlrB : ll I irar ■■■■■■ 
t*i<ititiru tapiriw atteiié: irtt- 
r«r untB pedia s alftm' 1 Bt, 

im-pln-guáacã, it, '-n-, 

• l-.ncurdnr. 
implnflúu. in, - i. 

I Jin-H-VHgKwJ' tr. U Vjí- 
miriljir. 2. í. Tor^af'** 
H«rdi>, u , ' 
Imp i a, Svij uium, I 
iiiplnB.J, n. W.»riíhBr; p<>- 

iBi-gtyi, n. um, <n*y. 1- 
iiipin : nnleíjci : ^> , ln io 

|, l-i .Ii-.IIt-.. 2. I 

yulmjifl.» ; m I m i n n ->n - 2- 

• i in-'; ■jL-alnu im- •• hmrbillf», 
lj«"plBCál>ÍI|B| •"<>■ 

iintrfHtavfll. . 
impIt-càbUilÁB, atLS 

limpou -iiiniri|. a índata m> 

pl.-l tflVfl . 

ÍiiiBt:aCÍbliluB Idj, 
flíti>. itri comptii ■ rium mod^t 
i i - i, inptiniiiv^) 

ÍBH-pl»DBtll4, lí. um, 

rlilt. L Min itpwJjíHHtM 2. 

Craei: terrívil. 
im-Pliciriu*. h. um. 

rjiJ/. t. Q«* ttin dfift- 
camn ; iiiunieic: figitada. 

2. Cípeitferoi; Mivai.'«in. 
implaaã, ã^, am L kn-- 1 - 
plunuaj, ir. l';n«íHiiLr. 
Impl«bili>, : ! ■ i T- ' ' - 

.■>,■!/. Que *< p- ac •t-. Iii-i. 

im-nlotitõ, pies 'j, ple- 
aam ( S, ir. EntrttacaJ'. 

iw-plia. tiiúv-r, platina, 
lí, fr. li Knclter: mestur; 
,iitii'iirj i- i-i i i1.ii 2. i si 
i-Liir, fiirli^r ipr^p. e "S->- 

3, h "miipletur: coo i I j r 
HtíiUar; ejntcwtw; rçaRiarí 
v-umpriT' d<fs.eii»pi-vh.ii' inm 



cfiritoí. 4. Sejniir: repro- 
duzir; imitar. S. Hecuinlar, 
<Con*1r. t tf) alkftiii '■' 
atlquem aliq.OA re. camn ; . 
ímptirre pníprum tm-rn "etv- 
rtur ii t«f« dc Trini|li>iii f. 
ciumare ftKHm "atrpur 0 
LuniLr tnm rrritos ji ; t'l ali- 
,/iiiiJ iiu fíUQIUftrt isiicuitíK 
rei. tomti : cuteriier 
tttsi~t'Mm- aaae tamtritatis 
iiiiUlc/ "t fi p I d ii in e n » e ^ faz 1 
partilhiu o adnk'w;i 1 du 
siiiii len>rr-idsde f .., imptenlnr 
ffrtnfip "fiit-ffllii-íit: de çow»y; 
[|J com Bimrjtet óx., rjoBKti 
iiUflere pfff" " etifunnr aft 
vcluKm j. /ítí-ít "i-iirttprir os 
destinos h) 

[tiiplBa.«e. impltn- 
um, ImplHtt, etc *•> 
I mpl«viíite, irnpww*»!*™, 
nnpievi$ti, rir 

Implãtlo, !"ií^ [inipkii;. 
r Ai • .--i ili- < ncb«r. 

ímplutor, nrrK (id.J. ttl. 
'\í|U''-k: rjiie cútllf , il(p.n'l<: 

que i um pré- 

.' |m p letut, n, M, - 

ftart, 'if Iniplcrif»: 1- I "- 
InlliL^Hdíi; cntui,-jidp. I^Z-lííí. 
Mcr»íiilli.«<li> í*ui pr»nti:i>. 
i'. imptaxut, ub [im- 
itei" n Kiilni,'intif itt'>. 
Oba. i i. ■ uti. nillX.). 
ImnlU imentuni. i 
iriplU ij ii. l.niij ir n in MM i 
lBnpUB«ír«, unis [id.J, 
f. tlrittelariiJtieii.'! . «"K-a- 
(Jeamcntíj H.pr«p, * f ' K ' . 

i i-'i - r ivi ■ , , . I 

iBnplicalurflr at lld.], /. | 

t ilr-lm,. -mi..' tiUns-ii- 

meillo. 
Implicatu*,; , 

rff imptlL;[i: I. ÊrrlBSndí»; 
i (HlrelHçado 2. Bm- 

hardC^tSO, itnrK-U-ilo pi>r- 

eprt-dftdo cm. 3. JuBto: 

unido; Nfcodo- 4. Mialu- 

r.id-j i- 1 . 1 1 1 : i-i -: • ■ I ■ • 
ImplíciBaer-, t-ri-i, i 

[inip'ii nj. j. íífp. Tpri5>u--»e 

contu nu, dcífiiTid^iiiido- 
impllcttt MiTipiititus], 

atie. uv iiP>do ubscuru, eta- 

bnilhado. 
Jmpliuitu», S, uni, í'<«7- 

rri- implico : I. ftnWfiido : 

eiitT<>tar;adt>L fiiroicudo. 2. 
. JinibunKxiliK iniiiliCiidfi ; 

imritílidu. 3. _\nnU>\ litriido. 

I ; ttnpltcitin itt íjjíirÍJ/nr.- nu 

iinp/irttits morbo : fttimaiio 

dllltllj dotncK, 
irn-plioo. plicii íf>fJ pli- 

tívr), plu-.aluiu ou plir ítum, ' 

l, ir. i. Lnlmíflr ; 
' C»rí cnrulnr; enroacflr. H- 

rig. Firnbtiraçar , ímm'dir : 

iníplioiír -. t-nviilvfi. 3. Li- ' 



Bar: unir: imstnrar : con- 
htndlr. 4, Meter; íutnxlii- 
zir ; corniiTitoir ; eimar, 
íetià tmplMfent nvnu»; 
Rririí)!diis que Hw hào-dc 
citiijir h Iríirirp Wdtixlfoe- *e 
tutus, t/npltcutt: tiiin ufiFir- 
rii^-íf-lhe ii nnilo dirci|:l II 



iirirns ao peííilCO II fwsí" 
■stiíim tutaí ttnpilcn?reí*Ur 
ie rjfjV.i-drjpiiis o iíi* pstabe- 

ii?cí»rum u -iin1.liif.firj con- 

pleln uns linhas', quando a 
confusão mc ipnitírJ Kçralil 
nane Mtc. itide Ittic incrr- 
fíi.4 ffíipiif-tit fírfxts ' da mil 
volta;: attt pura aqui ora 
pnr.i ;ii.:il.'i I imíflicttrC Ifiin: 
evolver nu euerrii i| /. u-tif- 
btia ij/wííW-' fiiz.rr i-irrular 
nari cntriinrlm Uin nentfno 
devorador. 

Imptoirfibilia. < im- 
pliinil, mil. i}ui: lutdn im- 
plurrr . _ ■ _ , 

tmplãpatti». unis id . 
!. tm.piiir)n7So ; invucaçlo. 

Im-plQrÃ, íti, itirm, I. 
Ir. Apcluf píirii ; -raplorar ; 
invocar; suplicar. I itn»lft- 
rnre iilis/itfttt rir nupli- 
liii n ;,lnn«-ni ^uo nfio... 

Im-plupnbã, as, ãot, ir. 
ClmmUHr ; noldnr. 

implumU, i- |in- 4 plu- 
ira], «rff, 1. luipluinr ; iserii 
peiva>. 3» Som aaay 
im.pluo. pSíi, pluHim, 

3, f. 1, tmiifin. Chover •?«»; 
chover. í. Tr. HcK«r cani 
chuva ; chover *t>lire. 

ImptUkfliatua. ii, um 
[1rri?liiv-iiim , '!<<!. Elin Itiraifl 
da imcííii>ihtn. u 

Imnlutiium. ii iri plii ■'. 
u Ahertoríi DiiydMitB nu 
ipplo du* msas (lobri-ludn 
iici iiifiol, mh uuíH uTuneíf- 
Itida a Bjfuii dits rliiniin. 

iBIPDlltB I !' III'. 

min. Sem elc(íi'nic.i« ; stm 
ornatos. 

im-politu*. ri, ii ni, adi. 
lacolto; jtriissiairn; nein eíe- 
i;.'.ri:ia; «ilo polido: seni 
ornato. 

Im-Pullutfin. i. im,niíl- 
Iminilntn; sii-tu miio;-lti; nflo 
potnlitn^ 

iBfPBBD, DOSII I , ;i 1 1 * I 
L-j.il,. 3. fr . 1- rttf i-ili. m lirt- 

úii ituntrfi df ; i-iiliiriir ini; 

í.plicar. 17, t-Tii- : ,1,i ii ii 

â frcnit; dii impnr, 3. l)a- 
pOSitarem; iu:n;;ir *ni (fin; ) 

4. InipiM- ; irfi ; frir; aplicttr, 
b_ Crtnfar- eniiijrrfíftiir dm. 
B. Fi ííiiTiiir, iludir, losfrur 
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(çom tíat), (Coclttr. i a) 

atlQnút it nittjuaiti rçni, 
nomo : impttneftr êxertitum 
In «íhvj 'Oaier embarcar ti 
e aní fe--( u.i, S- aiitjuem in per- 
dttam causam "éiicaffecrtr 
alsujpm duais causa perai- 
aau; b) ttfíifttiii clirtii ou 
nlteuS rei. coma- imponere 
coromtm aiicui 'coroar «I- 
Çuéitij», i. dona aria Kcnlo- 
car «feTendttS sGtire Os «I- 
lares*, t, tttirtnetu fíjun "pí>r 
iL(£iiéni a ta-vaJOrr, J. frenos 
íirti/m\ "[-«frottr aã; inclina* 
cfles^ t ei aiiquem <itirirl. 
como ! fmpon?ro Mmwio- 
ittac rugem "iur uin rei a 

MacirfÓnittn i flV aliquitl ir. 
aiiijiia re, tomo: ifiponert 
caloniam in S/irnnifr»m 
ugra "estabelecer u m a cctd- 
iub no território dou Sani- 
r.ita»i|L i;/ AÍIri;>L ífaf., cama : 

iitipQsait Coroai "enganou 
Otíoji, pr'3i\fiit:tiá Antigo 
nt inuioíiiSt "lojçrou os ge- 
nerais dc Antíjr.oiia»t. 

porto], rdiíj. I. Que não st 
pode trazer. 2. IflWRWt*- 
vel. 

i m p- o r f ã\u ■ , a, um, 

jtart. fftiitrporio: 1. Impor- 
ia der: eiotico ; estrsnicito. 
2. Fie- C-aussrto. 

Im-p>r>rtl>, svT, ãtliffl, I, 
ir. I. Trazer ]>ara dentro : 
importar. 2. /■%'. lndriKlu- 
lir. 9. Traier; causar ; dar: 
suscitar, || impnrtitrr «»• 
tnuatus III oppisium : ubaa- 
tecer uma praça, 

Importuna importa- 
nuhj. adc. \. Inoportuna- 
mente; tom de propósito, 
2, Ani M excesso; excaa- 
ilvnmenK ; rudemente; vio- 
W: I i-.me.-i :k. Q. Sem iíííS..., 
Wtu&Mmc-nte : cruelmente. 

ImpertUnf t* a, Hii 
fid.j, /. >. Posição desfavo- 
rí.nc! (dum IURht). 2, Ma 
foúole; mau carácter. 8. 
líiiíor; crucIdEÍe. 

rmptorfijnirit. ii ; [ín- 
-f jMirrus. cnm in/!. dit on- 
tAn. opportunus • nríj. I. A 
que se nso pode aportar; 
ínabrrrdáveS ; desfavorável : 
perimi iso. 2- Que tido re- 
pousa: uue ttí» doLvinsa : 
ÍSascrdtnaeJo - da-&enfr^do ; 
inconstante - 3. [m peftífieti- 
te: rabuK 1 ""'": ií^uktsÍo- 
Tel: mitu: aevero, iiiLijdir. 
do; iraprirtoTiiJ; inyupor' 
távp! : oioleato ' custoso -, 
cruel. I| krpvriuniij) Cophc 
rciis: peflguso Cafareu || 
t-r\)ioiitina /'oftterit; ave de 



mau tiKUurob imjMtrdmí li*- 
I Ctmwin: as accenvimB ijue 
fórum UTtft lira<io$. 

tm -nnrtuã*ua, a. um. 
jrííf. Quí ttso tíiit prtrtri 
h - ■ l dunt rtinr): initbvirdil- 
vel ífiif. da crjita). 

Impa*, pcíti-* Çhi- H p« 
tísjj «J; Qhi; ruiu v i^n\\fj 
de. (Ob«>i f)J ricuiru nas 
csprrsa. impai sus, imitai 
tininti "dae nOr» t senbnr 
de tl„, &> t aqTtsliluldu prif 

ÍBtpo«llTcfu*, a. n m 

UttítHJiitin.1, éw- Ajtin- 
tadii; «olicado: BCT«icer>- 
tadc. 3. IreBuato, i£que- 
cu ii! • 

ll»po«il)«, 'In iss [ ; m- 
por.nl, f. Imposição i.sççâo 

ilv* i:-.'ir -'l.l ■ uyiirrti. ^ll. 

Intp nsi ti vu m nornsn. 

:j. U en oní is açã«; nmrlc 
posto a. 

iraliusítor. JriS irapu- 
floj, nt- Aí(UÍIe que dj'i o 
nome a. 

í. tmpoBitus, a. hw. 
pfífl. <K nopuno: 1. Colo- 
cidii i' i: : pilslu, 2. Põstõ 
á tc^tn du. d» Imposto. 

Itn ptjs Ftua, Lis [ira- 
puint,, jw. Apjieaçio «Abre. 
fOb* Sõ so ufir". fiwj. 

Impoiíllfl. lltlDOtivr 
j •■impOsitisse, impoBui. 

ittt-paitlbitl«,<: : n-íW 1. 
Impões iret. 2. Incapai (dei, 

Imposslbf IIlHs, a \ i a 
iiiupun, Liiii;iJ, FnltH dc 
P'>qcri ; ntpo-ss i uil idad r. : i;.- 
<: apaíLdí . 

impostor, õr is [ímpo- 
itoL 'ff. Impostor; enlja- 

ÍHip«*Hirai. nr. [id.], f. 
Imposturn. 

ImpOStu* Mil p.:s;i [.[;.. 

im-pãti&f [II. e, crtf.í. 

I Ijue se nâo poue beber: 
imputável, 

Im-patriU*. í'-ris. flíf;. 
1. [rs potente, incapaz ; <iue 

! flío po4*; que nao é se- 
nhor da. 2. Que n:jc c 
senhor de *!; (fcí enfreado: 
violeuto; arrebat^dn;. furio- 
so; insoteate; orpiftinao; 
crut-l. (Conatr.: a) itMa/„ 
canto ' ' m p 'i f í-' ir í fnettfin 
rJ trflfl.t]iftr1í-- d* itiflíri»», 
rabies i/ppiíie/ítlor "íuror 

mdis víolml iltjl/lto Ip\- 

potens "o furioso iquitrni,,; 
h> Ciitti /5W.. niTin • tmpn- 
lefítes regeadi t:qui u i.b\a- 
lii». nué ic n»o deixais jíii- 
veruaf^ ímfiittímà rfrwn 
Saantm grau ''ptiva i/icupiii 
de w fjovcTiinrí, í, foetj- 



(íoe "que não pode conter 
a aiegria u ' cl na pues. tani- 
bem com mi., eaiiín : ijuiitii- 
oet in<itatení iperare, tudo 
c«pe>'andú com u aey nrKit' 
lhi>i 

lmB«f»tit*r [iniputeníj, 
a iic: I. Jrjodar^diiiiLT.Ic- ; 
vinlKninmBittn : cnm insw- 
líucia. ; i<npo(ií!Huis .- dum 
modo poufo êficai. 

ímpçltntin, te iBtp*- 
tens], / 1. I[jip^iínc:n : ira- 
quriia i [aJtH de poder. 2, 
I.iIia iir moderação; truiis- 
porte : cm^riaijULi : viu: ên- 
, cia (d»r caritcter) ; ins*lrjv 
I cia ; fúria : exceaao. 

Im-qriíeenG, as, arft, 
ir. Tonar jírúvida; fcnui- 
dar. 

I hlJrligiMt uM, n, 

um, adj. Sem prep-ariícÃO ; 
ttnprúvisEido. 

rmrjradP«dilo v. lm< 
ppaepaiiiita 'impr:«^|>«di- 
tuí), trdp. Stú obstáculo. 

lw>PPR«p*4itai« I 4, um, 
a<!j. Cjue nao encotitra 
ai/f. taculo», 

Itn -j)pa«pjitiãtu» , a, 
um, aaj\ Que nâo écIrcuB- 
cidado. 

lm>DrR«*Cl«ntip, H4, 
/", rnlía dr>. presciência. 

ImprsDiéntlãrum, 
[ = >n praeseiiTia rertnw , 
ado. M ornes M nearaeh; t 1 : de 
ttiomenhi; aeotal actual- 
mente. 

i lm-prin*u*, li, uíií. ú Ji. 
Que «xtá em ieium, 

Impreoãtaõ, <5ni:; [im 
pretor], {. Irapiecav ia . wnl- 
dição : prann> 

Éw-prCMMY ãtus sum, 
I, Ir. úep~ 1. Faiar impre- 
, çaçíien çttnim; desejar Imal 
i a algiicnu. 2. IJeselRr 
(bersí. 3, Pedir ; supltcar. 

jpnprctsã .impresaiR,]. 
driín. K Pmfiuut^fldii, 2. De 
modo profuttdo. 

lmpra««fo, Bnia fim- 
prinjo"', /. 1. Aççâfl de wr- 
reuar sobre ; acção de api:f- 
tar; preiiio. a» Marca; 

rr,r-.n,i,. .-.ir "ft 3. 
preuiiSQ; «fcrtófl-çilo. 4i Em- 
bate ; choque ; h Laque ; iu- 
ve-j lllI .l : arre metida. 
Aceào de wtgfíàt « acen- 
to sóbre 1 . ^{IequÍ. 

iraPrfitlUt, ,i, UTti, ufirt. 
iie imprínio, I. Firnudo 
sí,bi"e', Ih4t*jlg c»iitrn; 
nnlicad», 3, Impresso: mcir- 
uad"'í Hf 4ví do, 3u4' im- 
prtsia toro . ami a bòca 
.i;u).,i-.!ji contra o leito 'Wm- 
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n r esáas sfgife trotvr: ' IC l 

, ,,lll lil^Mrfr-. 

Imprãmít, inPrintia 
• . in primi». fírf', An 
ws de tudo; primeiít) out 
rudo; antes de rfl*ia :iada : 
sMl>reind(.i , priutlparaieiite, 

irtiPfimã, priv->s'i 1 rri*^- 
sam, S [in- -f premo^ ir. t- 
Apertar sflbre: pí-sar iobr«. 
apertar Contra.-: ritismr 
•.-'•liTe- ii 1 ' eat. 2. AEundar, 
ritpritnjr. fíravar iprõp, e 
riu.t. 2. Fazer unta marca 
r-::i ; marcar ii-isinalitr. 
.mritnere iitu-fnui : t-riicnr 
uma letrtL 

irariprobablli*. e, oifi. 
,n-H -ij.o pode ser aprovLnio; 
■lue rrflõ í dfjgíno d^ «firi^ 

ImppabãtíO, 5rtS Bfc- 
prnfcu], /. rjesaprnvacSo ; 
leprovaçdo. 

imprnba>°r, Gri-s ii.J. 
. •-. I )v.r-. i.i r Dl i.:tl>.-l 

imprãbã , itripTubur, ]. 
•)■■'.■.■. 1, fiai; dum miniu 
defeituoso. 2. Indigna- 
mente; ?em probidade! 
perversamente; crtieintiinte. 
3. Féríid.inieiii l.: 
mente, +, Ktiurinementi'- , 
L-itremamentr, B- L)e un 
imidíj Lascivo; dcshnnrslu- 
niente, . 

ItttU rOb rlla. a ti; [íd,l. 
/, I. .'mUí qiiitlidíidt: mal- 
i:i !.'.- : ptrvi-i ilditdf : l i i ! i- 
cia. 2« Audácia; temeri- 
dade; dtiscârtinientir. 

JmrJrvbiter, tu. 1 '-: 
pUjbiL _ 

ímprobo, ãvr, atum. I 
iti L'roí>us , tr. 1. Desapro- 
var: reprw»r; rebitar; 
s-oridenar'. cessunr, 2, 
Zombar de, 3, Apular; d ! ; 
'nenlir ta sua oníeisil. 

liBHpdhulua, a, um 
[id.J, demiti. I m tanto 
velha l ti, a hrevid< i, per ff-rs n . 

im-prÁbu*, a, uin, 

1. Mau: de mu qua-idade. 

2. ímprobo; perverso; 
falso ; encanador ; crtict ; 
•:íi i ri>; a tura do: persijtente; 
i iidoraiirel. 3i impudente; 
descarado j atrevido : 'li - 
Miiuto ; corrupio ; Isseivo ; 
desbO«e»t0j obsceno. 4. 
(ir.-jíidc; enorme ". ímp<ir- 
t niif. li. Ávido; insaciá- 
vel ; esfomeado, t impro- 
í«rs nomo; booiem pí-f- 
vtrsollt pwr: o cruol bw- 
niso 'O Amor) 1 inttiriXiil 
corminrí: vefsos licencu:- 
■ t -, (anta uniu improtms- 
Kolta-se um e>wrme ro- 
rhídM i! impTftbm tuatiiflwm 



ejrplat; eoiii evidez o 
apirt^ir i; im/it ímproba Qffí 
cr«<»r .- » ss-iiçnr uirre lHf! 
pela goela rnsaC-iávei i| fau- 
tíí impfffttii : íie aoelfl insa- 
' úãvcl. 

fm-prOcõrita, n. uni 
tíilj. De peaueriH estatora. 

im-pruiJIi-lH», .:, li-Ii. 
r)i//. "N Adiada. 

irn-ppDjfestusj, n. «m, 
Ml). 1, Níci declarado, 2* 
Que nao dectarmi i «tia 
condiçã"^ 

lm-pi-r>mptuB, íi : um, 
âtij, U Nilu preipto.; tiSo 
eísoCito, 2- Que iro tem 
! ardor : qsie HfrausOtí. 

im-ppú-pe, tufo. Paia. 

int-pr-DP«rpnter-. asis 
Lí-ntaniei!te. 

JrH-pi-O-DBFãtK*, a,tun, 
adh Lento; vagaroso. 

Jmppappriun, ':■ [ii)t- 
jínipeto , n. Centiiira ; r*- 
pfeéfisflo; impropério. 

im-propéro, ás, iif* i 
f ir. T. Dar-*e prensa em 
entrar. S. Censurar ; re- 
preender. 

lm>propg«u*i a. um. 
od). Qne nio se apressa. 

ímprCPri'3 [impr-.- 
ptiiisXarfti. bajStopniriitttlte. 

lin-propi-iuB, m. uni. 
■.Ilii- li Impróprio. 2« Im— 
ppoprium, ií, 'i. Inipro- 
priedade. 

im-p>rít*P«Ct4, a4f. 
ImpradenteniertLe. 

lm-pr-P>an«F, era, crnir. 
aiii. tiue não da SOffl iÇ- 
suitado; infelii; dísfavn- 
rúveL 

litippaipitPB [ímpfns- 
perl, ("to. Sem bom remiti- 
tndo: ioFeli7rBente. 

lir;-p)r-ãtBctua, », '-n-i, 
adi, Sem pinttecçAo; nitn 
ptriteKido, 

jmppõvf dã IfrwrmpJ- 
dus;, min. IncBHsidefHÍa- 
mente: sem previílèscii»- 

Im-pi-òvldtfrilio. ae, f. 

[mprevidêtieia; descuido. 

|»tt'pr-Diríidua, S, v.zv, 
adi. 1 . -n:pT<-viik nte. _2. 
Otte tuia previu; smpreen- 
dido; aue nitn estl prepa- 
rado- (Conatp.i ai paíffl/.. 
CHiitjo: imprnviftim Hostes 
iipprimefti "««nácar os ini- 
miií*s iurprecndiíit-e.»; f>) 

CQIilJftín,, eomO: ilrtptfteidtlS 
fsituri certtiminií J *aént pre- 
ver o combwto u,ue ae ia 
tíBrai. 

ImufflwTso ■ nmrovi-ii- 
Imppãvíarj ' i ríi ti r o v I - 



su*], údn. De ffitpro-víso; 
repenti UHme-Tite- 
Im-prãtfiauB, a, um, 

adi. Imprevisto; repci^n m: 

n íper"do. ' ;?í- fflrprflrJiiiO 

ou cjt imprinriíi) : de re- 
r*rnte; <ítí in*provi*i>- 

im-prudsna, entia,tri*. 
li í^iir Q40 picvfi. Za Que 
iião .-iube: líjnoronie 3. 

i MT- liiio prestu alençí:i, 
i!e.^p revrii ido , sut-preeit- 
■jíum. ímpnsdcr.Lí ; sero 
pondcrwfSo {Coit«tr.« 
absol., amn ■ tmprpttenies 

n .■ • i ;iii-.i^.i:>. Ml|irwn- 
dLdoa, acacado^, dc urip.ro- 

viso«; íj com gen„ twi«>: 
iiafinjUens te-ífri "desconbe- 
ceiior da Icijíl. 

impraoentep ;mi?r«- 
densj, ocír. 1* Fnr :(fuDr;i!i 
Cia. z- bnprudeiitiiiiiiMite. 

Irttpi-úiíeritia, \z ; : -d.]. 
f. I. ra":tti du LUTihcciinpu- 
tíi : ImoVAotía. 2. l-aTniic 
utençao; descuido; inudver- 
têreia 3, I m prudí ncia , 

Imputas*, t« ; e Impu- 
bJH, is ou õris [iu-+pub*sj. 
prf/. I. Que não tem pèlõ. 
I, Que n Ao fltírtçfru íi puber- 
dade, a idade dn adotes- 
cAacjii ! inscúwere, 2. Ca* 
to ; Tintinal. 

kM-pv^nn«, entls, adf. 
íiue niu leiu >-t-Ti:i>uliu; 
desaveiKonbado ; iiDpudeiy- 
W dt-stjititd 

Impudentes [irnpij- 
dvis , wtv. Descuradamen- 
te: tmpadcji temente. 

impudeattin, ae [ii.] t f. 

I )i-.-..íin | -,í r l.l : imp H J li u- 
cia ; atrevimento, 

lmpudíc£ limpudii"!!.;'. 
t?iTO. [mpudkujiiente: jeaho- 
sestamenlc, 

ImputlMittfa, ae [iiupn- 
dituT,. /. linpudiCicia i pros- 
tituição. 

|fn-puriíc«ia, a, um, rrtr';', 
t. Ttf.>cflrndM ; ver^o- 
ctlA) .iein pui!or; ImpndiLu; 
dissoluto ; dn-aft.-, it ; impu- 
dt-nifj. 2, De a honrado? 
prostituído. 2. Infectii: b.- 

ndo. 

Impuanítip. nnis ít ; - 

PUK"i^ • I. A-.J.-..V. : .1-;-... td. 
liHpupn,«t«ip. õVís id . 

Ml, 1, o pp 11 Rn íit o r." Sf, 
Atuile une ataca. 

fm>fHinnb, nv". ituni. 
I . tr. c r. 1. AtuíLar ; assaL- 
tsr. 2. i-ix. Aia ca r; cota- 
bater- 3. Atacar icom pa- 
lurrai> t comrHd l%e t ■ 

impulsiõ, Ònis 'impei- 
k>!, /. I. Kmbatt;; choque; 
ntupulso: vifilênciH. a.Tncí- 
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tainentct; itistitsavflo: sm«- 
Cihíãn. 3, Disposição; l«n- 
dè-ncia. 

ItvnMiraor-, flria [irij, w. 
Insiigúdur; ctmselhcirí) : i n - 
citadnr. 

I. Impulmi, 
part. ijr imjx-tUt; I. PAa- 
10 mo vira cti tu : im- 
ptí.ldu ; ín[iLirr;ido COlIltai 

faiK KíV. 4. Ajjitado ; aba- 
rudil: tifltidLi, 3. ftjf 
citada; JWJVUfa; ii:ipe)ido. 

í. JmpulBua. ús [ im- 
pelia], m. I. . bimba te ; cl'o- 
qu* ;' liloeilTiCntn, 9. Insli- 
gacáo: in citai Síi i UIlpLjJi.ii: 
wilicitljyâo. , . 

Impune [iinpi.li: ■ ._ a,tr. 
f« !rjipuiiem^*itOí coiii iin>pii- 
nitl.ultf sem ser puntJ* ; 
Rf.ffl punir. í. Sem pur 
MH» prejuízo. . (Bvmne fer- 
re: ficíir impune; deitai' 
impiiim- 

[mpDnrtai. AtiS Í1 ipu- 
ni«J f /. I, Irafmrudade. X. 
Kxccssoi licença. 

Impunit* imí uiiitiiK.1, 
orfp, =ÍFiinu.iie. 

irn-&umtus, & t uru, mí/ u 
1. Impune. 2. rixctSiivo; 
sem Imites. 

Impuralji, a am, (Tí/>- 
i= iinpiimi>, 

Inpíri ■ iirjpwruís], qúo. 
Dc um m«dn rriipii/a, ver- 
KVjri1ii>:»o. 

lm>purgibíM* r v-, afif- 
Iiide».calp4vt"l. 

ImpNrit*!, ãtw impii- 
rits], Impureza, 

lm-p«J<-a«, H, uni, «i/í. 
I, Impuro . que não c puni 
>.ujo ■. pnren. 2. Impudico: 
infjme: obsrx-no ; torpe- 
3. Malvado; perversor ce- 
1-traítVi. 

iMputati WU«, A, um 
imputo] odjf. He acusador 

■■npwtStor, õris ti*], 
fH. O aue fui «lorde, de; o 
Ojue uviça em rosto . 

Ím-pulàlua, <i, nm,wtf. 
Nâo podado; nio purifi- 
cada,. „ ■ 

jm. puto, «yí, a mm. 1, 
ir. I. Mel*r um conta; 
contar. 2. i"-'^. r"«MSF v«- 
ler: levar era conta; f-ri- 
Imt. 3. Esi"] concétter, 4, 
Imputar; ytnbuir. |i notam 
iwpaiat ttlliipcA* lhes coar 
18» da moitc do liitio- 

im-Dutresco. rutrúí. 
(sem sir.rj.ji, li, :. Apodrecer. 

ímúlauB. *. um íitniu}, 
udj'. dewui. O mais baixo. 

ímUMf 7, Pt, Oo ima. 
Oruin [LdL], n. p'- O f"u- 



' dttj ri hm; a cxtrciriiCuKk!, 
{Cf. frirttí/. 
•mus, ã, li in . rJf/;. I. <iji« 

i .1.1 illt fe.K-l. il."., lU!LflO. 

2. FSsiiri ; prnfii ndo : baixo 
í|Lg..i, ib ultiniii Cu'.'. n:; 
9. l.icn m;i aitrenii- 

cfnílt-; ultimo. íwws fimtivi>; 
O fundo 'J 44ií> tnifl cordç: 

00 fundo, do cnríicito |jím« 
fíuv: ín vóí buiu» II aí 

. l:rln iri/ i.-j/íirítfjffl £to& JJÉS 

b cabatn '. no' ínrij«i : bic no 
í íiti: «•»F<nr em iiiru li rujisas 
I persjiíaiae wo' «Cuas Ifm- 

piílHs nri' aníundu : mrrgcrt! 

ii] ima ratem: «nbmereir 

sim iijftVH», mi^ít-tr, ;i<> TaikLio 
iiispirarc ab imar soltar 

pnifnndossivspò'!).* || abnfio 

tncip&fe: comutai pelo fim. 

'ObM, F, utiia forma úk 

suj't-r]4tivi> CLu>lra£K>*ta a 

sitsumti^i. 
in, í^ri-p- dç «íV, «n nc. *. 
: pref. I. O»™ ai/_ - cni ; dentro 
i de ; jsflbrí ; no meio de , 

«utre. 2. Çf>* u; . . pwa . 

s : ent ; paru cont ; Ontrti ; 
, ctmfortnt, segundA. 8- 
j Comt> pref- conserva o 

sentido da prepi>sSí3o « 

1 unt^i- &c muitas vezes ii 
: vl!tPi>s i BCQrJI li VO* paru 

nu i ^tmr passaírem a um 
sove r--Midii. (Dbtti a.t 
ciilica-sr. íslmci-x anlxs 
dLi cas4) mie re«Lí. rrui> "iu 

piJÍ.tia, pnf Vi ll-M. JÍ03- 

piVe-se in caso re^idn, 
tíitiio : teinpore m o/ft/tí; 
bi deve distinuuLr-se íste 
ppef. ín- (feffttionaíto com 
a prep. w) do pref. tn- 
i. rela c ioimdo tom a ncíStíO 
fjr-i, quis indieí nejfacâo, 
jrniriti 'o « ;iinlii-se ii ndjec- 
lívo» e iirh'érbias, sendo 
em rrgrn desusado Hittes 
de v*rb.:,s, ou tuhsta.ntk'09 
ic/o néscio, Ifíjm itcpfpgo. 

fitt UffyU, A'rt.'J* r,-<iif •t-.v.* 
a-par-ue gratos itgrtilas, 
frnrfcfix imflrittfOfí&, ete F ). 

in-ibruplm, ií. uni, 
íí-VV S";ís:- quc^iritdo: india- 
aol uvcL 

in-ttccflpljibílja, c 

íj;,'/ lí;;.ir>ji[.'ivii;; inadmis- 
sível", 

Jn-ann»«lbili», r . .;,;/ 
Inacessível, 

liiigcBiiai, a, ujii. 
adi, Insensível. 

llfttúr.tiailtiA, ■, um 
adi. Sua acusado. 

Ih-bdS*d3, mbÍi (sem 
.rupA. \ i. irlirtitlí, |, Aus- 
diir-áe; toniar-se asro. 3, 
I F'if. !l*3ii({rfldnr t 



Inachia, i '. Mratqtrin, 
nrwii; dr niullifr. 2. A Ar- 
R i 1 1 ida. 

iiiMkhidõa. ai I. 

1 In liquida, filho ou ilcKcert- 
i rtêntr i)c ínaco (lépafó, f^er 
í. P/. Os h*lti»ntes 
o!u Artros. 
InichU. idis, /í I. Des- 
! eejiiteiiie de ínaco,. t. Filha 

; da ínaco (loj. S. Dft tio 
! Ípbco 4. ff. As mu"ihr-nrS 
th? Ara n«. 
Inlahyt ou lníeHoa, 

i. rn. ta Innco, ri" da Ar^it- 

j lida. 2. Primeiro rei de 
Aryr,s c pai de £n. 3. Iiií» 
Biaus., a, um, nu 1 /. De Ar- 
co*: irretío. 

in-íclaiÂiui, a, uni. 
, <*//, inactivo. 

Inediliílla, c in- -r- 
«diííi , «í//, linSCftsifrVíil , 

rn-ntfcpeetitt, u. mbi 
. oiti. Nilo visto. 

In-adulluB, a. ura. ad>. 
í lucmíbiisLivef, 

lrt-aediMr>e, ãvi, âttim, 
r I, tr. I. Edificar, construir 
Hni. Sf, Altear. 3, Amrjn- 
toar; ociii iittar. 

ín-aoquãbília, c, atll. 
I )<ííiÍJÍi:«] íprrjpr- e fipjj. 

fnanepifijbjliteT 'í-uíç- 
quabilis , <7í/r, DeaiEíunl- 
meiíte. 

In-aenuaii*. e, míf, i. 
tine iiSd ps(á ao uivei; 
<IU* Itao * liso; çue tem 
rslevo*. 31, IJcsiffual ; d«s- 
-senHrlMiiiuo; icspr:jp:.irdo- 
nudu. 3, Vníiflícl tíol. dt> 
t<rmpn|; inconstante; mu- 
dável, 

laaequihlta, ãiis 
r i iiseim-ilis; . !. rh?H iffual- 
dldí : dfrS->.fmfliianiva ; ui«- 
vereiííiclc ; diferença | di5- 

<ip\Vt illilíltí 

ihne.quãlit«r [id.|. io.'r. 
Dc- mocío desigual; desi- 
miulmtjtrt, 

in><eo«itui, s. nua, 
; mi/. Não Igualado; dosJ.- 
prual. 

In-aB.quD, tré, ,'r. 
Isuahu. 
in>Bflatiniab il la, e, 

rKÍ/. f, l.i*. i)e:|huiji v^lor- 

Jt. 'Vllc está acima de qual' 

g.cn.T prei;t> du mtLor; ines- 
I timàve! ; incalculável, 

KcvoltRnte: tnfame. 4> 
| Que nAo pode Ser apr«- 

riHd:-i : 'indiKJin df Hprr^o. 
In-aetÉúd, âs, ãrc, i. 

A<|ucv«T>«e muito; ferver 

em. 
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in-alltttiitus, :- i 

ííu'/. Nu 1 * arifctliiJ ■■ 
inaqqerãtu*, u. um 

Ml- -r- HfíUierii . udí AnSoa*- 

m-agilãb itlt.i;, íw*. 

ijue n,"i,< p"d* syrii«UiW»: 

i 11 ii IVÍ..1. 

ln.apitã.«uB, ■■< um o*fc 
>'jo ;|iíit;i(2n. 
in-Atbèacb, i>i cm, ■■■ 

meotit. Ti>mut-*u >n ">to 

in-alhu, . .. Sr*, 'r. 1'nr- 
rvir fiTdlICu; tirniiL|in'ilí, 

in-alninu&, », ttw. 
1, «UrtWdó «ou Alpea, 2, IJ 
Hiihinintc dn-s Atpei.. 

■R-amâbiila^ ■■ 
I >,.- Li«ftid;ivei : imjiilitiít.r- 
n l l. i. í'4ím»(j: Li"iTncl; 
ínsdiwhi), 

(n-amaroico, t, trr, 
j.Érjitxír. T«miu>se wwrjpi. 

la-amÃriCi, Si 
iví, tr. Tnrnut pinulrjíd 

in-^nivtwf ■ a, ■ i*, nw, 

amuai', 
In-ambititisua. », mu. 

rníV- S*«i afflbiçih>: «imites. 
InumbuUtiã. ^njs 

[innrabulii'. (■ I. Atr,:n, dl' 
p .i-.i-iir. pitsr*>i>. 8. I u*- 
x\o, lotr/íir niide te p':i*- 
iii . 

Ifi>an»bul0<. Svi, attlttr, 
L, r. T-iíi-iítiir. 
in-ajtnlaai«>ill* T *, flw. 

(Jiie nfln se pode perder. 
Iinriiteaui, i, iuii, 

íí(íj, Bi sairra liitffíí; h»rri- 

' |n-a mpíunlbHi9, c 

■j.-íj. tjut- i 9Í p.id^-iln.i- 
tar. 

í, lotaria [íiwnnv, tw* 
(-:m vAi>. 
,'. inim, ín . I. 

O ViLti|'>, Z- * 1 v.ilui>; 
ii nítdii; a v,<iilHdt'. 3- ina- 
ne, i- ■'. ■- r»ãnta, iuiv, 
n. pt A irttMis»» d" Wi 

Inânãacõ, is, èrí ina- 
nis], í. [',>rnnr sií «83* 1 i 
i-^viíziar sf. - 

Iníntn, ph' ' d. . 
\-;iCnM idii tisíMiiLni!'!; »au" 
nícOií. 

Inaniloqu iuni, li i:i,v 
••is ■ liiijiliji . '■' P«irtfrtn 
v.lsi fniivi.1 í-i v.; 

inãnitléauu*. i 

jm. 1 1 que iowi cHni ei ■■ i - 
vâs : <> qi" ■ J ■'. ii ii,.<'n i-. 

In-animali*r 
IniiniintHli ■- m m ', v: k 

inNrURiemlun). 
ni*v, il. 1 1 v.iain.-ia.i!í:d.,ik . 

Inaniini*, u il i 
otti 1. S>*"Bi rV*pf ! 
ííí|iviii,i.2.iJn, ciL.i''i- '.| ■ 



In-animnli a, um 

ln.in<iR:id>i. 

in^riio, '•■ i ií- '"ti" ' ', 
í, ir. Tiircmr rsBio; í» v 'i- 
jjar ; ili-^pt-i.ir. 

inítiia, tr, 1. Varii 
.-r, pt. <• fij:.) ; õtn ; : 1,1 ; 

k-iínn. 2. ^ -•■i'i ' ' 
dimV ; iinuil : frivtitrt: fu til 
3. ■< 'rmillLiií": v'io" pre- 
snffi;"sn, 4. fritai!" dc : 
fulM dii, pnhrei 'fie nilii ■ 
i rriU rfadu ; íine tem -,>s 

umas nu il W-ut Mi'™ LUJOH, 
6. i jm- hm • tem i ,>rpn ; ; 
si ií eoiLKis.te.iifítt: sei» iriíláj 
ní<ni'.'. B. IWsocnjKd ■ 
vn»n<i^:«r«Jfr"ffl fft'ílf •' 1 ' te ]- 
m i il.i- s.í-.n:hT;iS ? Illttmi I 
ifítttfi&t c-avtíUi f,eni cavfl- j 
leiru, viitaag rerifi.. '.entos I 
liiiuid.i^. I itiiinitt ttuhitfr '- 
nuvens lineitM^ j inttw lein- j 
f.,v i: tnjnpn VrtÉO 11 í- corpvx. ; 
cadáver, ci>rpo k*Bí- vlda|( | 
rnoíií.i imano: "ao lantu*- 
: mu ' simihoi n â»ieèn/ti ; vs- \ 
• f.i:io5 demiiaiadalitwti 
pretinitoltos. ! C««ltPr! 
il) <J'' :„■.'. icfe. «. wipra»: 
,'n utirt iJ/JÍ. Ollífiw., CóHin- 
titílffí ewiíiiiiá ■ itíoáis á/úfirli , 
re Hiifi "neíihiinia curtn , 
Mm coHirr alLi. c->iaa útil*, 
i tiianltir uttitcrfí}»* "bas- 
tHiiit íesprovidi> ttc- lavira- 
dores,,, .Miruiíif.ts III'/»/ 
| aniwt IkVtas maiv fait "p | 
, coíaeãn rtcinitnt **m píuti i 
i de srt!'Kut e sem siTiaibl- i 
I IrcfcrdíiuV ; [ 

inánita*, Hra muniu 1 , 
f. |. f) liiCilH. 2. |-'l!tll'iditdi'i 

vaiítiidç. 3- MiitmiMliv 4» 
Cavid.nlí : mmciividatle. 

Ininitar "id.*\ iislr 
Fnnd»niL'iiM ; st 1 til nf íio ; 
rui vàii, 

. Itoanítum, i .i n:" . 

O v-icnif. 
irl-apartua. i. ui:i. mti- 
i Nau ,i!>orlu 

I ma lutrftíiBnuibíll*, I 

e. nrff. 1. liicnmvwt»»ni>i. 
2.Íaapprehoni«ibllG. 

■.■ ^islilií'.'. i iri' 1 "' "-' 

iíbK 

■n-aqua*ti«, H, mn, i.nV. 
I. I Jm' |i.'in iJiftil dè nKilii 
'■■ iíoi í. inoqudtii, 

nrnrLt. ir..pt> l.uiíilr'.' ■ 

ill-Jí J1(4Í. ,l. "ML i.fli. 

Xi<i liivrajo : jwir trCKiij. 
inarcto, : iru fiiiatto | 
In-ArdéacD. «a», l*cw 
silH.i, iV r. 1,'Pi'HKír. t. ABtji- 
:-.ir-M-. ;;'i:i.-::ii : . 2- .' i"-'-'. 
I ■ tjim.ii r-v-, ÃipnaVr-se 
rnnm p iíxímiI 3. ("nlifir-.-.í i 
do ml'"i . vnriiljvscer. 



in^arafaotua, a. cm, 

,-íifr. SiYrt ! ri'SS«iíuldi'. 

in-are*ifie r ÍÍSÍ, «W 
itip.l. ^. i. i.iciiat. Ttiruar-so 
• ; ^.| i.M ._ 

inargente, ivyr, «rarra. 
I "in--h níjívntumj, Ir. Pia- 
U- ir. 

fnapirn*, C-, .' hiártrin: 
..:!iihi. tttni nw «ãtfo.dc 

in-ãrb, .iví, aliin, I, tt< 
|. Lnvriit elo rubrir, 5a- 
■.Tiiiiili, 2. Lavrar; <i" lli- 
Yflr. 

ín-arllculatu», ii. uni, 
mH. IniIisiiiiCi.' ; in.ir titu- 
lann. 

Jn-Brtiliclâlia. e, :;<!>. 
Síiii lute; sem iiriilKiu. 

[HBrtlllcialíMp 'msrti- 
tio::ilis. pife'- Seni «te; 
natHT-.-iliniiíte. 

■n-airt»i lm>, are^ tr.AjWr- 
tar ; diniipuir, 
In-aacetiBn*, a, um, 

tlflV. SÀt> r»llTl-Í4l r> 

lna**i»1u«, u, uifl [in- - 
hhso', il^. naflido, 
In-aaaucitua, n. um, 

.. -. I, tjoe ssto teia '.>«"*- 
tunre; p.'í> aeoítiiiriaao, 9- 
ii,,-.in:i,siii'M ijt> , dusliabi- 

miido. 

in.attenuâtu», á, um, 

iiij.r. >nó diniiuiifuip ; iwo 
Ciilraqueçido, 

IH>aif«}aia r d..i». a*. ' i- 
mido. ' . 

in-audlenliai, ac, /. 
licsobídie-ncia. 

in-atualâõ, 'vi ufl li, 
iin;>.i, i, ir 1 . ( 'iiv ír d iier ; ler 
iioticiii; saber. 

i'. tn-auttetua, h. um, 
ml/, t tjire nío foi ouvido. 
2. Ir.Hudsto' -'.■m i;vifinplo; 

" <J -i1 r Fl ld|i i. 

1 inauditua;, a, «ni, 

prtrt. r/e hsiUdici; que se 
.: il iter. _ _ 

inlUnUrJltlO. 311 1.5 .111- 

anCMr,, ./t (imèCtj; esircia; 
ÍMiiiiKiiraí,'lii- 
Inaunut-ala .irUtuJBirs- 

tOJ, , trr^í- . OeptllS de tçr 

tiniind,! ii* ;t«nur<-,s: deputa 
dc coiLititltar »* mes. 
InauturMai, <<. mu. 

pfirt, iíc iMiitKutfJí iTinsa- 
ujadti pc!o^ aiínurct*. 

Iit.au g ura, Sv.í, »I»B>. 
1. i, ej íj-.t Tamar o* iiHOU- 
r,,,. 2. VtJivtBhdri predi- 
rei. N.CiiifaiiitrMr; m<inB?a- 
nir. 

Inaurittus. -i títn, p\.rt. 
iíe faturfl : arjenfadtfl 

In áurea, inni íiti- H-fl».- 
risj. / )■-!■ Ait(KM*s; bint- 
Ciis das m| i-ILias. 
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inauMO, ir-, i.r i.'. 
1. Diií inundo '»■ sttrchwí. 
3. Escutai : aleiíJcr. 

inauritrp, Triv TfT -,i.j 
I/. fivfi. IvitL-rjl i»r r . i 1 idi- i . 

inaurii, ■ 
Mn^Liid^; uj^-i]uiíi.« niin» -.«i 
prrndr a ■ amtit. iCf. «Má 
ríi.i j . 

In-auro, svl, 11. I 

rr. I. Drtarar 2. l-nthct 

InautpIcitD [iimusjti' 

CíHòi;, tfrlç, Si-n: lu 
sultitai uj aúsciiciu'-. 
in-autpio jtux, n, um, 

aip. Feito um cíi-imiU.v 
au^ijicii >i : mal auji iwjTtflií : 

Nil.í ouaBaf»" ií.Iíi í i>;i r :ul ■ i . 
iu-auxNfatua, a, um, 

atíu Na^ amilui]-.-; u,i>i 
êorrid-o. 

In-avãfuB. um, rr-//. 
Nflu bíbiçesn-; sem ava- 

Jnawer-titMlii, c -La- + 
-ivfjftr-], íí<íj", tjin- uA-t 
pode afastar.;' iiiEritíivOi. 

ihãvulaltrilli, -ir 

uviíin.- atb- yós -íi :iiit> 
P4)d<* Hifíiicnr; aiar imo sô 
pode rn ir. 
lacaadiíi-ii, n. liib 'in- 

CHpdiJl, {ttfy. Miin cnirt-in'*i 
ííal. dcirtl br>b,£uéO. 

In-culatcõ. thIm. :wn 
sitfj.\. A. i. iwytfí. i\;"in- , Ck , í'- 

-se; lomar-se quente; iibn- 

Snr-- p amor- 

In-calfacf ã, is, érc.f. 
Aipi-r-rr 

Incalliitã Lintaflid ut], 

tíi/í'. S*m anc ; nih.-bii- 
mi-iitt. 

IfKDSl] Jriu», LI, l|4H. í. 1 !.', 1 . 

Inlulbil 1 uiC4ip.ii. simple»; 
iem arte. '.noa aicnlnttia i 
fKJIHI ; tíuáTrij. 

Incalla, os, fcre [hT--f- 
CHWurT, Ir. Turrar cutuso: 

In -candusca, JíridâT, 
(sem ifJíi.i, 3, f. fnctiâJ,. 
Abrasar-Mj: eatur um inrSa 
Ipróp. ç fiíi.i. 

I n -cJneneo* cíiiu J , < *em 
.v-r-M, J. /. iiziodt. I. Tor- 
nar-ie braiiti). 2. Kncam."- 
etí, tornar' st tmifilho. 

iRcantãmenlum. ,. 
t Inçantatiô, nnlfi 'iri- 
carllQ', /. tlnCanr.uncntU" 
pr..- i'i Tn 

int-ahtãtr-r. 
m. BncíuitttJflc; Hi)u6k- qmr 
finíiint*; ft-itict-irii, 

in- canto, ni, SI um, I, 
tr. k i. I. Submeter fi in- 



fçiiscar: F»wr piieiíntimeiL- 
í. nt.it om 3. 
FncAntan te» , í-tjid, »t. 

;V Fncíint3iJo»ps ; féiHtíf- 

(n-cinua. .i. uibj ,!■.:>. 
1l Uc»iii':> K'itçnniN i'lti i hú 
tf n cubei" «u Ji' pi loi 2. 
W'fl> nntíjfci, 

incaDabi Ij», i 

pmi(- <>"'■ lucompreijiiMvei. 

InuBpábiiítâi. itis 

li ! i|nlk\ 

incãpãic. rõj itJ.i. jm- 

líííiíií 1 í|ír : ii.i'j_i.'n iprcínde. 
tncarriãli a. >-i.-- [hi- 

iMHhl*, »s>, Ifi" til»— 4- 
íytrtíji ■'z - 1. l oriiLir < te,, 
a. Pitjif. Kux«>r-v(! varne. 

in-càíe.iiuí, :i. .i<!, i,v/i 
Ai.mnd«nt<: cm (inibiu. 

Intaaium :i in cas- 
*um, uJi\ í-mi v.h.j. 

IH-0«**U*, 'I, M'". U r/.i . 

(oirrU, 

la-ca*tiaãtua. ,-, um. 

' : i-'í. N ii'_i rcproeiHtidtf. 
imcnxtrãluro, Hc i 

Msiru . ,'. CmCmí Jt|iL « 9K*ate. 

In-Csalrõ, íré, 
Elita :iAr . iilua.v.ir; ^m- 

but>r> 

IncautB ; !h* nurn-.!. ,/,,'r 
í-t-m píecitiçAn' inipíiidcn- 

in-Gawtu», :i, um. mi/, 
I. DeipreflaytíJ*»; -.u rpreeit- 
dídn í «cm premuç&h; nn- 
Htu4eii1f>. S. De g«é alKUijin 
se Dfiíi uii;irdó: (jue .:;=r> í- 

Kcibú ( Conatr .1 n y «fi*9/, ,■ 
«J tiinrt (T^. regido dc ítí*. 
donio: Ineaiititf o. fivartr. 

«e i>returcr da ti- 
Ijlííi,!, e> <"íi! líf'.'-, CNTtior 
rrrii inainln flttuti "pivei\- 
viflfl pjTBj> fii|nr»KL 

In-cãdD. t . -.-i. í^Ssum. 
■i.í.sír. I. puaiirtait; «ndur. 

íiTJ ;iVrii;i.:íi L-ntr.ir c-nv; hh- 
lint íttim paíAn. Era«f a 
ttt.tn Juennifldeh 2. AvHiicnr 
çiiniiii Ipnip. c íijt-i; 3i 
S<ihf«rSr»' apixtofar-Ke 
! Cometi', i ú.> K<TKh'iente 
tfitn tfnl-, ttimn : rjfcçíau 
itfítHitiHji íaeiuffx •'Vntri- 
í:i ■ iu - I •• ... tr»|ii£- 
pottes de :iHfnrM ; >; bJ cool 
.'c. csun'»: ítwfítouf <riu{tum 

tStUf» ";i[KiJi rni-tn L 'dc ai* 

límHii o r«<H>t6» : ti ut. 

TvurJo d4? /rí nu ryr'., ^jltl 
ifèiititerítia : ttcçUtt ,■» cttxtrn 
"a «aidámtK pcnpirn nr> 
iiLdn>pdii]c»ri^.i. fifttfjfitfà <t<t 
'trtvnfiQ/itm nninmi ÔfcWÍW 
"a invvnví.i> Kirmr-si-á 



rUiiisfiidli., ttlahunl.. ■■■ i iiin 
•>U!tt!»1 ijffrtííií'-! COffpít "fi 
OiíiYíltni jins-rM. 1 rm* iriltr« 
rrtH H l 

in-valiiibar, . 
inculclu-l», .-. ,ví. i'nuC" 
ç^iílsrtl it£nOíM<S':.i ! diíaoo* 
ntt«VtJi>. 

ItT-caleDrãlu-k^ n um 

fítfi. V^Jl ITX'PL*i 1 1 i-ld r i 

In-cõnátua, «, nui, r^f/, 
1 juc ii.i ■ imiUrti ; bfcttl J.1IT 
Ur 

JncotniliãIJa, e Vira- 
diítiff., í..(íí, «im- qiii>iriH ; 
qi« tiin->j'H3ii.-L 

IncsndtariuB, a, mu 

' id . , rírít, I. I )c i ntí i 
iiictndiáriii. 2. ,U, Ifk:«»* 
i* in 

I BC BBd ifl Bil 9, I. HlR 

ArtftiiW 

intendi ii m , n ii ■ i 

d". '.■ 1. Ince-ndie; tnwt 
■;: !••]• * fiB.i: i M ■ r isi!ensi>, 
S. Ardkvr, vinlèiiiiia (J-.itii.i 
putlMn); ;|r:ii>r vi.-lcnt'-. 3« 
hcsitiín-: fmiirti prrilii. 
im:wtifritjrt fin~i?r\* \*\\ e.rCf- 
i iMiend ijir ; c^ukjr imi 
iiiíêrutin int:i'nríií> 'Mittil* 
lufé a/fr;.- f Ch«K»r li»ui> As 
flurTttii;. iníítttílHm tògta- 

Tv : l;n:cnr htçhiK Vf^BS^fy 1 | 
itesnriiti u.Vtvn (uiiieir «><t- 
Ra!/r<irs .- incorrer nu-ti* 
c )ni diíti a<;:K) : intt-nitíntn 
innrtfivr inspir-ir uai amuf 
viiilt" -lo. 

InOBndcr, df, mim, ,í 
[ifl- -f- -Lindo, n-f-f/j-i/i' u»n- 
dmi. , ír, t. Iliceirtiiaf ; m- 
ílamar: dhr.i-iLir: fiii^iiiiivj 
3< /'Vjt. [Tlftuntrlr : «qin ••• : 
.íiiiindr: jirinotftt, c«ci(àr; 
irritai. 3. í ii r . I nri-m tn i- 
llin nli : .I ii. ni ;i. ii 4 . rYHÍ* 
' ir. |)i-l(i|f IhiC: Ktnr«lL>lktiH'; 

f/K-fiiler? rlnrp .' redn- 
brat i\+ fòr-, 1 ^*; j, ffíirfffm: 
In (vtt*iTi*pT -h dur 4. ctomo- 
rftofn urfifiri; ER'.rilir&,Lr a 
cidiídr cmn ns (frltn» \: ma 
luta i. iftterHíí;, i»tiuTH'n- 
Vifim: n cwratHo com ;is 
<i"\..'-- 

incenJa, e i: - - -|. 

4íí//. Quo r-A.i i.tiidm; ij-ie 
4-sM áçfti N-iiiur, 

i*i-carto f ir*, irv. i. * ■ - 
iíintar 

inoaBciõ, ftujs [iiíceií- 
d<', /. l a tlií:* r.di.-- .il-.r.|- 
aHinefiín. 2> Atv» 1 - dit 
..:;i itttarp, 

iBGBnaã, i . i : ■.- _ . i Hf n- 
■iiin-;. tr, frwírtwtfr, 

ince n sor lieur 
dnj, bí, I. O (jrte piV friL"i. 
2* l:iLt^fldiiirii^ k 

iBCDBatim, í ll.in._f-i 1 - 
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IMik-íiiibI". 3. [noesn-w. 

ti inctntu'. iii «o». 
fittlt. íi' iiil iMkIi. : li ,\<i-!.n. 
2' ^ii- - i'ii-i<l^' J i;3i'.Tiiíiiikdii : 
L-irUl-HIÃlido, 3. /''ff. íntl-j- 
nitid"^ nhfaMKl'.; niniliadini 
É*ii_il<uii-. -ti [inli-il"! fil- 

rii*(». 

?. ifl-c£aj«UB, H, mu. 

fiífr. Wíi • i L-tL-iim .iil" : i 
ii>VFMidi-i i." fvicpii^i .iiiu-iiti'. 
tncenlju-um. i ' - 

wu], <t Imcpm iim ; khijiiki- 

.m fiiuviiS. i. > i-!! - 

funil, aili. I, ijin - cjnita, 
2. ijat? inilin i . que i-m..ii.i. 
3< i íiMí SP kTiWUfia. 

IficanUtr. õrhf H.l, fB> 
I. 1 1 que WJfitfH u tiinli», 
pii'' PS4?clitii íi p i r 1 kii :- 
t;n.l... 2. hitrtitSMíifX 

IncanlraXi t«w W..J, f- 
liia(iBadf«5». 

Inc^ptio, <ittis ^mjipii' 1 , 

(,íu-; enipríiirtl Wnluiifii- 
iBcentO, As; ura íflti- 

pin . !f. jfi'i). ( limei : 

Wrapresfinter: ti-ntur. 
ÍBcapf#r. Sris [i(S- , 

I) na* d* cn-IHÍk'11 (» llnt!l 
triisiil. 

Enceptum. i -icííí^tufll. 
h. 1. "riinjipio ; íomêçí- 2. 
i-!r'H« I 1 " pl»nn ■ tftl$tí< • 

IO- 1 'liVIl- 

IntBptllt, ■: l:tll. 

iiAtt. iif Lnçijpio tcnlltS' 
^hklr.; vrtl-pitC-CTliairtii. 

::. lnnnBlu* t ãt tnçt- 
pio], m. — lateptum". 

IníC^Blculumi i [in- 
cei «i>|, «■ í- JriiÇlfí*! cíivií; 

tlnintfru â./V. Almijwduriw. 

in-<;-íriio, Í3, . ^^Ct tf' 
pEiíeifjjr] njfirar. 
iou«ru. as, are ti - 

«ra - /. r - L- i^rMi ■ ciihrir 

d4" CLTil, 

1 ilNMO iní^rhis , 
rjíír. ÍV nl nd o (lítHCd Certo. 

I 1 . InDvrtã. i--, in- tid.., 
tr, rnrtiiir dnvidoam v'-'- 
nu inffrtt-ati- 

in^c-ertott r>- um, aâj, 
1. bicertot vsri>i\ , '. - l : Buo- 
clasci : r"k|iLkV< ic-i_ 2. Mui 
jiCKiirn: cambitk .kriU' : i'n- 
i ilíMlt-C . pílliCl> tirnlfi (í*ipr. 
e fiL'.) S- In li e Btl i,v 
Snllklil' ÍE"lllir'.+ , l^\\.<2 

flitvpa», 4. flF-rijtjosiii p»uc<i 
-,f4(urfi; ditMífl; iwbto ctes 
(rrítcHnlíi ' infeliz. Si Incur' 
tuMI. i. Irifi ifií-i. 8. 
IncBrla, = i i una. rj. pt. He- 
rijrn-.. : nscumn 7. inter- 
tUKI. e»r|f. Ds um HhhI" 



llll V Iklll íi II . I. Hl l'ít'i'Vií-'.V 

iTíiVííífv: lio llUMi rf i > t>i4*rt 
ii-Nip.) irulcl (rui iflil d-i. 
'Convir, i tiJGbsbl^. k.-'>rni:- 
imrciin " i li"'- ililk.'!- 

ilma di> i.iuii.i aetvrt* 
"iu:n li idiíil.i iiiiutii LCrkci- 
t.i f . : 4>y .i»-n iiiiw prf>iM*. 

íirf.ij-, t",-,irr. muni; i>.'r.| r.'r 

«««/ '•, 1 I 

Tk-Tn ^ikk 1 IsHVlR^H dc l.-i- L ru: 

i- J ciinj i?4''l MOrfa : BKVf' 
íuí 1'itf Md(.-»t,nilif ccdnr (ti 

■. l' r<.£;ikli.i. r i . 
incccaabill», v J" -t 

..••s.s-i„ j-i-Jí. [JkK' r-Ueti n-- 
pouiia ; iiicet-Mtinle. 

incc**ãi>itiler h»eM- 
í-aljili-", im/..'. InCr-íiíikiite- 

inc«aa«, c.p *a i Tt *>" 

tCíií-l, i-STO 1 [m 

ctMÍki , ir. >:■ í, t. AriiLUf j 

ttstíiiítiur: HTVtSílii tuutr». 

'J. .'il.-i li ii ..i-T'--, 

ii- ..i;..,r- nllr.iliir. 3. S.ibre- 
vir ii; :ipi:.ki4 | .riil--i«" df. tfc 

If/í/UÍ ífr;V.WÍ .■'■■>. "'ÍÍNÍ : 

síitue ;i iliíiintilj.i entr* 
r«it.. ..'„ , . 

ihcesauB, 6s i ■■■i-' J. 

íi». |. AC ■•;'!• • ''• liiid.ii. " 

!iiu»iir- pus-M»: ín-ircIi.H. 2. 
i'nn;rdiink É iMi-i 3- lnv:iSíl_n ; 
staaiií; irnifK-ii i 1 . *■ Cu- 
miuhn: oiiiisãáend 

incB«ts (, ioctatuá , 
rufr. i.'o«i iiiijiKsJiidc: Crr- 

KtílIOlWBlCÍllei pet:iitll;!n.s;l- 
incnte. 
InoeatliÍBUB, .i. li Hl 

[ illC* - *!!!» + -fiCllS< fitlíiJl 

Qttj. Incestnoi». 
incuilò, aví, i tu rn, 1 
■ -li.s . tr. 1, Mi- 1 l".H n f : 
tuniiir iinpiitii; imiuir 2. 
Mwtidiitr fíom iiiteítlo, 3- 

/■fi'. £"'nrr.iiii|'i:r : (t-Ctshím- 

Incealum. i lincenUr* . 
ff, tmparfia; uiandin; íft- 
cé-.t.-i : iidint.-riii. 

ineotluaiui, li. ii-ii 

IJ. incevtiis-, cfi- impudiío: 

iii- c i-^-i m «-k». 

í lnce*tu« r i 

-f custuítj, tíâf. 1. inií>«n}-; 
niitic1)iidi>i iiupijtlimj'. proi- 
tiuildíi ; tdrjM» : urivi-im 
2. li-.cfMiiii-iii " r nl piidn , 
iiiininíviíi; inipnra IwiTmití 
ns «te» Mb); prftTbidt i : prn- 
l.i m i. 

jn«aatu«i flí (i- MCe«- 
tuhj. sit. 

inchou té | ir... lu-sttiis ], 
r/i/r. Ao c-HUcr-ir'; llíl ptSli- 
Cipin- . ' _ . 

ínchoatiw, SniB ' 

ctirHt , /. < *k>UK'l, 1 1. 

inchoa,tor\ ".i-n d. , 
ur. O um- cjtrnêv». 
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inchoátya, ■<. <im, W/i* 

, (npr«ífTi<lid(>. Z» L-.bm-.id4i: 
intuaWkftií; iinpcrffitu. 

incihOls ou mirill-ir inj- 
att*BÍ, iri i, '>t mi. I o/wJi 
tr. i. ('i'1111-i.-nr : k'!nptiíen- 
ik. -. 2. i. '.-t!: !i i-.ii-: V.liiicjjr: 

[ii-Tniíiii . com I- n ar, II 
L-Auiiív (WrTí-; <TÍií-r kiin :i!- 
\M. (Obi. - 1 slVeii d^- 
j/r - rtjtoji Jp-ii íi ijn fU1,'i> 
X i|lk- -i-O Hd-ilHn i> KJUiiiOi-l- 
J. incido, ci-ti. Çcãmoítl- 
l in- -í- ctiktik]. í. t. Cíibt eji 

SiieMltí pr>r aL«si.i; -niBrr- 
rir : acutrK-cfr. 3, I-. " 

tfdr pir HCa^k^ {C"jn*lni: 
ai tom nc. regido df ' rJ - 
L..pi,. iHtttíery ta íorretitt 
J s-.(ir minaa coviin. w- 
ífj.i fítciVÍ'V i'..| tti tvmporíi 
''He vii'<-ii mnn ti-m f>i hl. !M- 
CiiiiTí' «I !ttfi"lf4 'CIlClVIl- 
tnir-sr C»lli os liiariHíSif" 
r>> e<iia nc. rtHidu deoiítruíS 
prep . tumn mt, siuffr nu 
it4í''r.- Snristertr utl turram 
J ,-:i:r im k iiiiHn, tHlifií *W 
per iHfittiim incidir "a t^rrr 
caiu táhrt- im Uni ltthi"ie9ji, 
iitritierf Inter, calcifdf cif 
/ntitliriim «twr enwe 
ir.-i os il? iKwttais mina- 
das., : c) côirt <Utl- CtHJW - 
BiltftiuS liKtdfl í-apili ''ca; 
nlitnina coíhh si"<bri? a t-a- 
Iwviíji. iVrfi«r rVrrirfír íWWr 
t-iír44 J apadc;Tf>fl'tc « lerrnr 
ttii Eicrcifcím tnciéfto 
citi "tSucoiilrsir pliiu*itijri tf 
COIU (fino : fc/c 
f/i/ ri.r . . . 'por HCiisii tKtto? 
trcfiii Ciilt . .-r-Y t?) absoiA- 
í'. Ificittõ. cidi, clMim, 
.-1 in- + cfn?drt,, Ir. i. t-.iua- 
Ihitr ; Rr-lvaT i -il>rsr. íreser 
lliiiik iru.ib^.; c li 2. Cnrtar. 
3. fí<p Coruir; mternm- 
per : Êfllf(crn1ar ; soápefj-' 
Jijt: iiipricii-, . i.-írn/i "v í<it - 
cê /■■■rt'3 ; pndar a vmli.i i| 
i, xefiHttiH? tn ■- imer-nimpcr 
ii-ii.i MMlréMa 11 i. fpttitti 
tirar :i cwf, ■■> .* (Conv- 
ir, i i" -r-r. . i m-e-nrE- tom 
viííi". rewflO dr ati eofpu : 

hJi f tíux trt uóift/Htíii C!t*fK(t 
(tici#tt»t "Ir.. 1, Iklii utiivadts 
tiniii.i knhinii tle hronuír-; 
l/J cmn t>c rcfíidn l!,-- í;;. 
(.-«mil . tacrdtiir m * "grH- 
vtif em Sr»ô«tj ; cl ciwfl 
í/(íf,, c«kiiut : r'. ntiiítniius 
''ur»i ir ws a t v .i rrj.5..i ; t>) 
tríisni.. cninn : mciaeminfv 
iam lt>nt>* "ki s«' «rainiva-tl 
;is lei*.-), 
lncí$nB, eott*, pflrr, díc* 



- 401 



me 



me 



■ Li: .1 hir. 

In- cia õ, i < ro. tf, 

AkíIut- 

Incilla, l |J. i:u'di< 
iiift. 1. lhni.priiK«-»e u. i 

rxpn'. 1 !. írirí/rj ftjtt&r lj 

Fissm ; trítreíwírn 2. Inci- 
II a, mm. a. !>■' 
VfltíM - iríiiehrjíra», 

In&ilã, US, sirv, ;.' 
riar : ct-usitfílr ; rcpre*-i:der. 

Inçlnctua, í íint, fKT^r. 
tíí 1 lattnjíu : 1. K"íM 
ti i-tíidi i . 2> Oberm . 
tiáa, 

Ltuin, 1. rr. tinsíii; ruounir: 
C<iro«r. 

itaeÍHC, lImui, r-íUtuni, 
■". 'Sn- + r»Hrtj fr c > I. 
(Isuiur S, l ; »(>«rii>ntiinti>: 
tuciir iíIhuimi. 3. *?t'tiu:i- 
tau 

tnclptlf O ''h inr.i- 

glHo, h. ire i: cipiu , Ir, 
ÍJoiílc-i . 

3 [in- + c*im«|, ir. 1. (,ijh«<- 
- m r ?, I- inj recjuler: luver. 
3. ,'. FstdT m> f nitiV'1,11 ; 

ctinm li , nuíçst ■! (alar, 
(Gani Ir. : l. lícralEncntt 
Cq)t> i> /ní £■ inenos Irs- 
oOentsSraeiite ifV tibsol ; 
b) ttrtij <!(■■ .• í j cufi í- ,, '.'. i . 

■ ^tf;J i -Ji- flb, i'U com adi'. 
du fuffftriiii ttmpç. 3. mimo 
VUfbu irtí..' «y èt/a,"/. : !') 
tom itbi.m&trtinwniuti. 

In<clrcum. de oc. 
i!m vulia cie. 

trt-olrt«incisut, f|, 
um. mH, Nhi' <:■<■: ir. •.!.!:!> 

uni. ádf. UÍLHi*aâo; hiiimtu, 
inuittâ ; m.i - . r. í/r-. 

Par idcssoft: por meiuhrcw; 
(duram fras-ei, 
fncítim ' .1 ., 

bieisiõ. íiv. incido", 
,'. i. C "f - : : . i. !;j.ín j CTrtii- 
Uie. 2. incido, nienibtú 

Incinn, í I- i-iiiv 
n. Iwtísf*, n>çnt.[ir'i «duma 

fl :l 

incisii<-A. us |.. ■ínAil 
f. I. fncfuílrt: corte: poda 

cnntAfiu. 3. Linlt.i* 
id;.s niuni) : mnvurus dl- 

.'. !««■«»■. .1. i. 

tíf -'■ incido : |. iirrtv i- -: 
^ntiilhiidii : didn n hm ; 
esífiípidn. 2. <V"l" Ifin i)>- 
íiSCéâ "ii iHjrviirna, 3ji'->r- 
tado (pmpr. nu íijí.i ; Mipíi- 
mido (fftf.i. 



5 loci»«*. .' i 

w. CiifiT i.Ljn livres». 

ÍnçilA 4 'inrn. >-i ^ ^ 

ktcTtéfl , kttmi, f. fit. — 
citus_:: tilti-niH urdem ou fila 

Incitam anlum, 

<»J. r.*fiirml'i; mcrutirn: 
'.n-r.-ta:ibpníii. 
Incit»1 b ' iiKitains . iiilr, 

• i »•>-. (Oh». — 

Incttitív, íoiíi jncitn , 
/ I. .MíiviítHM.iii riiold*» : 
iltípcIiiosiiSiiili'; ritrndt'( í. 
VB^niiui^i.j. 3* íitciW iHwrtir; 
■ mxt l: i-, 

Ineitãtor, íri< [M.J, w, 

lii.tliijad-n , iipjljgjkW- 

A ijlk' Ji-it :i : i : initiitjtéÇatiji 
incifatui, i, um, /»dri', 
.-.v.- iittini; |, Íiupç}i4't; pOr- 
<ii trui mo-vimaltt) a.Apre-- 
^id*v; r<Lp>ii": nct !<*imíI>i. 3. 
Iní : t:'.dii ■ ftttiliittd' 1 '. c-^iiini ' 
Utiàn, 4, Vivo; .inÍQtiicU^ 
ilt-Citò, írtí, átUJH, I. 
L .Mover: pi"ir tm ntuVf- 
menu?; impelir: tin' .u. t. 

mar. incluir: cx'jrtjir; '. .i ■ 
IHUlHf : n:0nz:r . levar li, 4. 
Aimirntíir t mcil/ire fi/H^d- 
menfr *H' ,J 'tr4 : i»- aos c^vis.os 
j. /f í.t". . . .■ Ljraçar-se tuia 
de ■. 

incilUB, i. IH'-. 1 .." 

ikh'<i imipelida ; li»n- 
çaún : fiipiao. 

in-civíii*. .. Vi<i- 
Icíiíq : bràufl 

incivili t , Ai:- n 
vi lis , ,'. Vioténcín : Grilla- 
iKlusle- 

incíwilitiap [id I, mlr. 
RrutHimem*; epsn iíihlirj- 
ciái 

inclRirutia. . 

tianio', f. ti..\ci*iELi , .: 
inclãm Híp, ís^ |rõ , 

flri/. Cinlar, tVStí^V 

contra (jiIrtic n>. 

in-clpmiy, >:vi. itífitu I. 
fr,.e,í t. ( Jf i inr a Kl^iiénti 

Kr'tar , 2p CllitflHil f til 

viizí inviicar: pronunciai 
viií. (dia* *. Iíepr«n- 
der lisfiirriimeiiHf . avctuinnr 

l ni-.ii M :: i i ■;■ ir (Cnnc 

Ir. t ai < mu úc. 

cumitem ieiwt 'nelfiuiurit 
"Jíilnm ptlit ícli uninjia- 
nhcirfiu; bj «to/., cu» : 
ttí} Ir- ^4ÍJ"rlj Ut, si bttíitr 

liara, artrntt!* "FrC5afii !c 
pHM ^(.•iiireri'^ wai nifii »«- 
xíiift. »e eu LíTiUr j, : t - J 
Cnin iff,V;, i.iniid i/ír/i.' .1.'- 
íwr/»í,i <>.VL'^c(^'. , ^ nKlWHitt 



fràfrt *'erHj™«(n1fl "i xi/i-tit'! 
do Altu Urii.i ajã Oifút- 
çl'us miil- rdnssíeij) .<nxi|in 

PI] I f 1 t.*t I» Hl 

In-cljrot cõ, clwíf. 
i»wi -V /. jfiffjíw. 

Tot'flnr-se Cillefcre : dhim- 

iis li r r*rr , icr iluslri". 

iu.clKmeita, LHitiM iííÍ; 
[iiclcinL'nip: cruel: sévert; 
linn.í, 

InclBKtsntar 
intus . «th\ niirmuenif; 
<om 'rliíor: fum sevt-ri- 

inctwnflutt». -nu 'i.!..- 
I. i) uri í li : lnclíWtn i« , 
rittiw 

Jnclindbilla, u n li- 

Hi i , i ji it m« p r.dí i n- 
iil.MHr, friíír piTitter [(íii.i 
InclinãttÚ, 'In is 

/. I. lueljiUifíui, iiillej.ro 
■lpn'11 v 1iij.ll priipro.Hi . 
teitdínicin, 2. I liftiii; Uti- 
tiiilu 3. I)triT;tc'3»i t' riitn- 

ÇiiiJ il.is i':il.r.'r:is. 4. Alltí- 
t;ii. H" B. íjiifdi LntarntHi 
■CHL'ÍM , eir;i. 

inclinatui. a. ura, acir:, 
ioV mcÇn«: I. MicLiijiiln, 
diMi ipmijs. v fití.l; 
tUJf wfttii i-fti d*?rlin.n.4fi. 
3. nsini" liisjnhfe ivozj 
1. Iliílínadó: propensí» »,' 

ln«j|ni«, " I incifflii \ 
i, 1 -/, 1 ijiie sií iiiílishi; iucli- 

llrldíl. 

ln-clinã, 5ví átiim, I, 
fr. f ?. I. V:t».L-r pender: 
<:«rv»ir: «bjixar, injcliirnf 

ipn'ip. V lilí.'. 2. J>l*SVI.4f : 

mudar; fs:i r declina/ ia- 
iirr ftntiMr em JCcHiJr.ntíd : 
tiiír.MlijjiJ titrivlínr. 3. 
[SecSir.nr, triniiicir, derivar 
if. lífum.li. ' iuc/imtrc 
ilimpl. iricírnar;' ...i -:n:.,. 
facinutH: iiraltiisn-se ; (rcri- 
der: pf iptiider; ter icn- 
4rni-'i>t pnrii ' ín firi{ti/T/ in- 
t/JiMri ou btclinnre < ilinrit. 
mtfli?(i.'i- «bítlíJT : tnn r r -ir 
Santini! iHCSíutriftii : h fdw 
tu na Mnlin inn.1a(t:> rifuti 
:i. - m i:i miipaijt is: ci>lle^'iim 
iHdlnnrtt: cwnn Iam. íiisb 
ti>3* n tiiljja tiileitiu 

(CailllM <.'.' Cúlll (JCi; 

como : httflnare ■. '.'.j 

" dobrar q» jwl ,.• 

ti li $vi... t ri ir| 1 1 ; iwtisi&t 
animas ou tacSinat 
iCrifcni tu i/;,. "iiicli- 
na-*í ki que..., e dk j i>pi- 

5li.ni (jntí,-,.[r; CÍ C"T1 ffí/ri 

ionni : mclinarjr wntMitia 
suam ri: tkffiísaham eivr- 
ttttim tti/milferf '';t -iiw npl- 
jiíjíd iddiíitm-M iio senl d<i 
t\f mnwtHr .i .'S^rcitHi para- 
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n TrrsçwMH»- ■ 'ii t-'"'i 

Cl rr.i. : inctínítflUUJ «tfJÍMJ; 
Uai' li! tfiri,'!í/\ fltíffpr^ liif- 
fvrtvfltr '"liwlmítVíiiB^ay lis | 
npfritsio* no NfiiliJ.». io, i-c '■ 
■idijir " pifitliati ^' 

ínclita* rtttytliM. 

ificlúda. i j,i. iIuhuiii. 
1 |in- 1 t!jilrt<v:, {>: 1. 1.i:.f-r- 
r.ir- 1 1 rli ir. 2. i it.Tci-in.ir: 
.- i-i ! ■' i : lí .i i : " 1 7 í- ■ pif.ir: lç{- I 
p.u a. iíi>J«i>i' ■ -i'iv ii'- *- i 
Inclui* . rnitar, (Cv>nalr. » 
I, ttèr.ilillV'H:«. PMfn i|" 
cam/il 'Ur-- Ifm : ' J l ; 
rtiiíiiln iíi' f/t. i'iinit: oríríJ- 
rJí' ■■■ ín iiWfti "t-ner rnn Ltttm 
rs- iUplin. . hl ttC -r:.ii-'' dC 
if.'. plimi " :trí!'itli'n' fX i. "S- 
tat/itn "fflcriT mi prlsjiin: 3. : 
kiiis - nr, ■ iiwj»/. i/jV. SCO«r>- 
piiniiml>i uV.: »i <[<■<' . t,vVKV 
trfírpor» fm^ffTum rtirn I 
tuttri " 'rri mi ti* s'ilc.1- 

(Jnt [Kl tiCilICli (hHi'b! f'í ! 
iltif. Híttí fitrn.. . i^ilin : fnt.'itf- 
ifen ■ ... ;n'i'i '. .i.'Cit.' "i 1 !!- 
ll'7vii .ittTil 1 '' 11 i'" ' CíirCX'TV* 
3 4 -r"ii Miiisjplts J* ■ ■■' n 

itiçiuitera efaia l! i r'i;;cptaf 

o iyin*htin.íp HartusfW >•'*■< 
inuHifmi ?"!■:•:■■; •CrttniH* OTi' 
íecriir^in niris di 1 t-id'^ <i* ■ 
IwJijs*.' i,. «M í i w( r ' " i -niiía i 
"fuiani nt.MMidiBi pnr tnSw : 
inultidrui du Tfiiinlurtot. 

lnclBa.l9< ' ! : > "i n*5iiíli i\ 
f TriMii' : cticcrrinne««!«>. 

indutor, -:v< !, m. , 
LhiiiJi-irii : ifsashtin*. 

Inçlutu*. M. Uirt, tXiJt)- 
<le nitlndo: f. Fim;erf*íl' 1 
tjitivo: pTÍ?. : f>n-f-i rt i . 9- ' "fl" 
lidt>: crstiiiwildirj 'ichIiii. 

Incl^tiaa <■ irwlltm ín* 
oltttu* 'ii ; ínclita*, b, 
mil in- cliien!. "luí' 

tre : ciflíbns ■ itiiliti>. 
in-«aaDtui. i ■■• 

NitO nbripndui ■. nlunhirii'. 

ino «Otília. C yrícj.iqúi 
tfítí. 1. frtíifl". 2f iitCJictJ- 

tia, íi i>nhe"i. 'Víííi. '■■ 
ff!. Vnsus tle cnbíí.' es- | 

tfl|lllfl<l'.í5. 

in C d>« lu a r :i. , 

;<rtrf. ». r f íhe(hjihi :■ li tJiw* | 
du 5m ; coii<]» C™ 11 - 3- lm- 
pre+f nn Cló T i m b li i < > 1 1 3 - 
íjuf^nifld" p-Cln iMii. 

In-uoCtaa. n. uni 
Cru : jue 'lAn eiílii » ■<' ui>. 

Ineoanalui, inooAiiia 
^ - iiitennliiii, eií- 

lucftente, Incoep- 
tum, tít, iiwcptu i-lc. 

In.DÕnitdbilia, " t>i)i 
I. Iisi-nncebívcli idcnvul. 2. 
Irreíiecridii , iniprurliriuc. 

In-cagilím. vV-. " 



Irrt-flcClidn: *"» dmu^-M' , 
i ■ 1 1 1_ 

inconjta n ti i«- ) *«• , 

ltrtanV./1r»,Hi i *»'! uo*- I 
tl*,l _ 
ta-cãoltatu*. 

íhíi Nii'Mljt'ililndi i! irn-IS»'i;- 

tiJÓ. _ ' _ 
in-cnpita, '"'■ 

\\. dilnr liUJtí, l'"l-.i" 
in-uonnttus, . 

t. (^schiiÍjpçíi3o; líitiuiiritu* 

3. Til' -.IjH-lL.ulndn . BÍÍJ ÍC- 
I.IMl!n'LUSll. 

I n - c o q nos-r lhi lia, ■. 

u..'í. l!iP--n»pf»vln>tV<l. _ 
Incohãlii». IncõhQ, 

CtC. 11'Çltu irni, iliiíhmi, 

a Ín.cDÍ rm a i na b i li* , 

mti-. itui iwiit-frel. 
ÉntolMquJnatHilop 

"iiieiúMQtiíliittjtliik . uiiíi'. In- 
CWmtivlKoM^II^ 
In-i-dlnauini.tbJ-i. i. 

uni. uitii. Sho niulkli.ioit. 

Inoãla. ii', .'" 1> 

MuíLidiir ; h-ií>it.itit>' u.i!.ni' 
p^^^,l^:I- 'íil ttniin u-t. 2* 
{nilip uri "1M. 3- .\tti _\\\á\- 
qc i.r (tii pr<>i>riií retíM«'i 
innJit liulw ' in líífbiUIIV 

le». ... , , 

incrjUtui.i :-, Jviiiiíi i 

,.'J I, hVsidrlitiíl t*«s 
f^ifutliatr». 2. IViwaivti. 

CM iWiitt' ni:u'do ; L c lti|lil" 
dc"--i' - i - 1 

;. Incòl», A -I- 
Illioln- 

!i. in calo. I»''" 

mj'-!.!. ■'• ■ '• rUHUw ; 
i.lhil.u >'in : ri sid-.í vi* 

lricii>lunii*. e ''■ 
ntlit" CDW Cill.Uiiií.l--.. írríi. 
|ln:-illiliH- ; inliiiíii: s.ln * 
/mi/n iirvultuvi r*'ltc- 

iti ji-, irisar . .' n<™ 1-M.rr- 
mar <&m fliAMisttiçâ'.». t"»i*á 
,lli;iiniil <tVK' , . »« u/umi 
yrftPtfiih'; >ftni itJda pi.Ti.Sur 

dlt Hllil l|>MHÍdHl1«-\ 

hicirlunaitã*, ;U3.-. hn- 
CiiSuiiiin!. S t itiiiwtjrJlciíH : 
■^i-Lin i!-i. 'i: snlvatAS». 

in-coinitatua. II. unt. 
irí.iy.TOn jn-iiinp:in*i;!il' i ^i-iii 
ii-inr.f.vii. 

»nci>mítl«, ih. are [m- 
— i irtuitiirtnj, tr. Ini;inur, 
hisnttiir piíhl imniTit". 

ín íc:nmmi;nilitli*i, *, 
Bui, mH. V*n rs-spi-n-iilii : 

nlM .lind<i pui* 
in««ntnaodé ' immn- 

Ji - ri. ', I. Hi- Ulll mildíl 
ct-T ôi ti i vó : Ucí«iiírn4ÍiivtJ- 
niL-nri-, 2i rWtvaiitHiosji- 
iiieiiti-, 3r liii.|j-.riiiiiiin-,i'iiie: 
fina J« pri i < 
Incommorioáíioii», i. 



ciiii "i : i: . i ii i-i nd u . uit;- 
• li-ej (Ob*. I*á1 
iiTi.id.i i-»if !'i iiíiii. tuia iii- 

Tllll-:l^ <■ illlii-n-t'. 

incvmmoil itjii, -i - 

;iii.!. f. iK*Kíaiií.iLi'ti>: iii- 
cniiv<'n i' ' d;ir" : uiipur- 
lirsii.li :io. _ . . 

IncliiiKiaila, 
, i ■ I . í. .- fr. IVr 
H-.f.-ll 1 . i "li. lih- ' ■! i'U inlulii'- 

j>rriiKlii:-u: MitiHni wift cari' 
- ii iranntõni".' 

IticommótliiiTi, i id-'. 
u. |. M:m i -1.i'li' í. Ifclv 

V-^IIITltíí 1 .'! 11 i ÍÍ!Óui1Vl:ll'Ç*>Ttí ; 

if.iii-.r-' rali it 1 1 . 1 1 ■ ■ . pti'Íiii!"; 
n-inl- 3. li-C'.i-.i.id". il.ii'ii(,;i: 

;llIi:iiHK-. 
in-cammMut, ». imi. 

. ' 1. I ' I I ' . i : ■■' ■■ 2. 

[ k-syuirtii 1 ' - ■ iiittiiri i ; 
rnf<-li!í_ 8. ltiiiiitO"<J"i il-. -.ii- 
ur.id-ivi-i: iiiip , Tíii" , i. 4- I 'r 
in.iu In:, r i"' _ _ 

InmomrrtunlottliiHa, 
c. ínV/n !uLinimi;i£.ivi.l. 

In-cominunla. r, r.-i r> 
I J;iC i'.'.. v i iimiiul :i- 

in-commutibilla, 
iraiiru'.'! ._ 

Incorri m útibiUtáa, 
ãti>i l i n e (uitra ut;» niliji ■ !- 
lmin.ih:; d'i.;iv_ 

IncAm muli blliter, 
'i<l , ailr. IjiiHliivulitifiKP. 

Inconimulítu.*. a 
[io - KiMBitrftW . mis WW" 

i n - r. ii m s a r »b i li »> 

I in, i<riif>íirií viíl : m-uii 

itnur), «Íiii«iii 
■ ncompaf abilif»*, 

itís iniM :i,' • tuim ■ .-■ ^n- 

pCTioíid.idi- itlt"niwi'i?í (SI. 

i n o o m p a r a b i I i lor , 

;, : | j. , )r tr. I itparí+vvt- 

Jn-c*n«pJJ»*Hr*ll«. *-i 

ií..'y. lnfoHlppSHÍVl'1. 

lncnit>pfl*lafiilM,t: Lu- 

-i I. Lnliiprllii . ">n- ( {'"' 
rifa piide «*f dhrMipT**»' 
pcl<i si-u uouíft. 
in-compertu*. íl, «lu. 

í/íJí. N:>U tf-l liU l.'i id 1 " 

cmiSii^i-ido: nlvMjirii. 
ÍncomuD*ii* |i!voni- 

Wniitni «rV- 1- s 

dí-m: dtísiwitiíit-iidsitlíií-fitc !■ 
Simii rífinO. ^ 

in-compiílilm, ''. iun. 
iitíi. 1. [líMordtniidíi íiat 
cura <-tn (Itflwrlrtiidíi u-ht- 
Ciicit. 2. Une »3« ff?'« ■ ' 

t i-- l; r f ■! 1 1 I laa'i'!tmt*i!titH 
Ofptttn; íòr.ii -.'in ttrb*ri. 
diijei. . ^ .. 

IIb, *, inrj I. kí«r Se ii.V" 



- -03 - 



me me 



p-ndi; flJJ-rtCllLrii' L í|it<i w HT' 
pridt- fóRftr) . 'i l,f rWJfcpw-. 
2. iiurn-i>: hiÍmiiiji. 3. Ili- 
r. riroprrx- -i'."]-' 

i n c (rmurelif it slblli - 
ter J Incujru^eHpiiHihfriii T, 
ttitr Du hkmJ" inc<Hii}Pt*r*- 

la'Cúmtirehên»ua * 
InDornprtntiit. :'. uiH, 
Vwfc NíiM .i|>;iíi:í;icI.i : n.iu 
c oraprwffl ilidi.; Lr.ciniprecn- 
afvel. _ 

intiOratUn ,1.1.1 1 1 • S 1 i 
HW.V TúSr a mente: >«m 
.1 r r • ■ . 

in>comnlua, », inii. óif/. 
|, l)L"»<fieim".idn. 2. L u - 
»do: ssrn .tr'.-- gtinasçpfa: 
t- m ■-. 

In cone* i*l bílis, e 
4- f<»«f t4d], OffJ. I ntpefidoil- 
vtl. 

to-conceavu*, « um, 

«jtó Niiu ptrtiiitidu : pruí- 
hid.11. 

ín-aonelli o, avf ? iituni, 
!, ir. 1. !íc(lpif ; cbnfirv 
g-.it. 2. F,n^.ii;.u . Ii>«mr. 

ia G on cinnftaa, «tis 
'Fnci(noJN!«i5 \. f. rVtt» de 

in-LúncJrvnu *, h, mim, 

ftdf Õ9Ãexe**me j sem 
Kfltc.ii; desicixndo ; irraíco. 

ÍIUOr«4iU>10 ;í • - . 11 r.-r-.- 
sus , titfc. 1- innonientc. 
ln>cofleuatuc, i, uni 

arlf, J- irnwe ; inahuÍHtrei. 

|n condi (d iTicoiid itívs . 
mlr. cloníiiÂiiiiif ítti' : <,ein 
ardem : a lOfto 1? h direito. 

Inr.nnditui, : 1 
-r chiilU.íI, ai(f. t. ctnriiàtf; 
>lcnijrd«ii«<lii ; çri> <Jc>OT* 
deni. 2. Sã«3 sepuiladu. 3. 
S^uiíírir: hiirbiiTii. 4. Ma! 
.tmJiiJ... Iiiilí L;.d.t::j-.aílu. 

In-CQnfsctu *, 
irftf, rfil". iicíd>aJi>. 

inctrnrusibilia, e j-i 
• 1 unfumtfl . «(ff. ijue nflcj 
sC stciia LHirtíuiloir, 

iRiaanfuEUB, u. Eim. 

Mil. I. Liillinidn:. ; 

não cimfLisn. 2. N;5o per- 
turbado'. 

. Incongr ns*Jbilía, ,■ 

jin- ■f-cnnKfediur], mi;, Jiia- 
ceisivfl 

Incongpús urjiím- 
pfFLiui , t/íir, LH* l!M>d'i iri- 
convíhfe-utc. 

h^ongrúèni, eniis, 
adi. 1 n c n 11 ví Bits 11 1 e : qiit 
nS» convém, 

iiiuiiJiurueniler | im 111 

«n iienS:, ntíc. l>e mnúsi ia- 
cóflvenifiite. 
in-cnrinruontia. m", ,r. 



I 11 1 (j íi v ê jl 1 \? i'i l 1 ; niij'!' 
tfruf>itl i. 1 
irt-CDiRgriius, 

(t'fi. — inv<>?iL'^H'i:T.. 

in-COhtctli* m. 

ti<ti. fcrmmstttíriKf. 
in^cántaquenK, 

£ít, r j. I<»ciniw:ninnttc : : mtt 
mio 1- NiJpçntm-HTe ctim* 1 

l]|>|M|rt'_ 

iliLíiiifdaufltilRr Lli- 

consíiiirens , a<tr ^ untra 
troitn'nfe .i' li'iili;ii: íochbv 
sítjaeiíNMifnlc. 
i ncu n s n ouenlta. ne 

id.l, f. Fultá líp cniiscqiifn- 
L -!ii • r;i!tn liuni fiii: iwtai- 

l*r>!|5l||. 

in -Ean ci der uns, - 

& tlr. Irriateòtídç. 
Incensirinran-lirr ir 

[■fm-.liíiTjms; tufa. ttttmè- 

lld-M :: li . 

inton íKlfraiilia, ,if 

inF4d\<'rc fnriri, 

1 1 ! .. : I i», í . iiíjiv Sem neflC 

tfl-coniiderctiò, Snís, 
/, T-ilm <Uj rf<le*Kti. 

inDÕnsIderatã, arf ' 
iiKJirisidpriJlí, 

i n -tá n a ■ dti-jtu* T 11. 

um, mit niii! reHccTíi»; 
lrrei]«ctidii. 

tn-cãnsilui, a. ura, atlf. 
lnciillt): nío cijIIívhííci 

IneãriiêijbHl*. -■ 
— {;o:isu!"j. adi. Iricuravel : 
irr^píir^ivei. 

iRcõiiatabilitio, íítiís 
"in- CTiiNtiWlv» , f. Kjilíl 
dt <ifnic7a. 

to-oitrintlnt. i.ri' - 

1. liiLinniiinre : mudável : 

3, V*fjf>: ífldètííM' *. In- 
ccrtr>; VEiritirel. 
Incbnatan teh i : - 

^CHn-- iifir r.i ccMwJfciU> i 
iiii;iii;s!iHr iif-i'i'-iUL' i 1:1110 
tníervàloa. 

mconlljiill j, HC | J. . 

f. 1. Jiicfiiislúnci 1 ; Í11II11 de 
FirnH'^-1. ÍH^^qAe^uêlttHiL. £. 

H"bi lirtiidc 1 yuriíibiliilfldc : 
niBilimtii : vuriiiçií". 

lit'CHDn«uatua t \, tgt, 
idr/j. 1, I.>i J ^d-.Ais[nui.id;i. Si 
yjne luití leni it ci itiiiiii:. 

nteinuHí 4 jri«ín- 
sutto [íncnnsíilt 11 \i\ty 
InH.íveríiíEHmcrilt : iinpiU" 
d^Qtcmctltc: ; itjii miMuxm^j. 

incwni inlum. j, '■. - 

2. IncMiiiiiltiib. 

,', [n-cnrrauJIut, ma, 
tirt;. |. Jrrellf nrido ; nnpiru- 
dentu. 2. mie nino tevo 
(O.spiista |M UfltS i-. .• 1 -:- 1 i l: 1 ■ 



if. IncsntuUut, h'< 

-4- chiIsciki]. iri |-'.illu dl* 
itta. <Oba. Si. »ii 

H<ll. ítHIT- 1, 

m Contu mrfifftii), 'nh 

III- tlHÍSlJHIÍllir. /. ImpcT- 
w i . • • ' 1 

in-tDDSumm.ilm. 1. 

Min, ml). 1. Viu RCítlunrn • 
Ncnigiiirtii ; ioiprr<i*iT<'. 2» 
)■!!.'. "''pcn , tfrtiSíiiMrn. 
In cãn lúm pli bi Us, u 

in* - conxiiiTK 4 , titlf. lildL-*- 
lTMfui«l: ^|n^■ MlHíi fHi.le 

■ .--nniir. 
in-cuntúmiitut. .i.inn, 

ittff-, 1. M.in truisiiiniiTit; 
intiict"!. B< lítírFio. 
Inc«n«titi'<*. 1 "i:i-t 

LrlU^lòl, 'ilttS. (Juc lljllt TfHl 
C"SMJra ! M*in lusHiim. 

in-<:dntutu&. 1,. um. 
ttitj. Niin r.fhiu.l<i. 

In edn lãm inã bi lii. C 

[iil- -j. :* i'ii.i"Mi'i . rrW/. l^lK? 
PH*< [liidf s*sr ismih!.! kUi. 
Ib con tã mJ nã b i I í l *r 

.MIC 11 ti tM rr 1 1 1 1 ji l> 1 i i s U ítdH, 

}'-.:!' fHlâvr tl'f HlitlKilUdOf 

inciHitjnwnitiiii 1, 

Htlíj IHiV. Í jci4^ ilK'.f I - ITJliiU'. 

cheíd ' , pui' ' Ipnipr. e Ei(c.)< 

íntqntanter. ínCOh- 
tãtus - i IJUIIH.I..H ntCT, in- 

ClItTttHllBt. 

. tncoti IcmpilabiJla, c 

i,|-Ti;iiiltcn:pl'ir., «rff. l^ne 
tlilo pode »lt coitu-nipíHdri. - 
In-cnnluntu*. ■• 

ítili. ÍJlil - lldll L'iCn b'SICIl* 

di(t,'i :' iT:av . 
In tinulouua, :t. um 

ln--t- cirntinjw . eníí. [n(,in- 

(Çivét. . ' . -^JÍB 

Ifl^contiaL-ni, entiS, 
wi//. I. rtíui cnnusn (aia ' 
uriiMM 2. l^iic nJo- lenj 

■ ••-iprMIHM.S, VlflliptliOSOÍ 

nif ínitiiit^ntc. 

toCDntJnent^r -,,-11- 
tiatn^l, mlr. roía tníonti- 
nêticíii' roni >Jlt»nprri»iivit. 

Incontlnentta, :n- hd.]. 

I. Incontinência Ide nrnwt. 1 
2, Entt* nip4>run^'íi : eJLC£S , ii}T ' 
d*swníninentfi. 3. «."nhiça. 

Inoontrãdiclbíl]*, <.• 

nAo pndi; str rontmwtD. ! 

In-convEniéD*, rntisj, 
(m/í. 1. tljficítrdíMle; lirtcfiv- I 
(j i-rií- 1 1 2. T>i.'s-sn5inelli;ii|[é: 
ílfcrtatti?, 

Irc diiv a n ic nt tr 
«uiviu)k'ii!> , ato: Sem con- 
veni»"i«:iri. 

Incunueitientia, m: 
jd.J. .'. Htiíta (Je rt'i;n"iit>; 
Ln:o4ri-iicin- 

IncanvBrtibiils, - 
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ÍIÍ4T- llllWtLlVl^t 

Incanv t rli b.li li*, 

ittâ .■ncimveiiitíliv '"' 

ln-con vinclbilla, ç. 

ílJÍ;. LJnr iiíl'1 p- fJi- sÇt ptT" 
Silítmdil. 
In-còptõiuB. ,1., 11 m. 

,Ti/j- PúBC»! ilftliUliBUP: ts- 
U tii. 

In-CDQUO, ■ '. .1 ' 

.í ir. t'<ii<;r i"iii : í:t. ■ 1 
colei- íConatr.j 
íj,'/íí/j m .j ..-.-j-r-r ^■■'J- 
iíf/ri rcJ- 

inoqram *l In cârftPn, 
/jfiVJ e tttfr, Sa presem ■-■ oci 
piíblitautcntc [C»i*»tr. 1 
i?j «tio» omji jfíHV; 

inCOrpnrãbf llft. ■ 

— c-irpnr* . (írff. [fiC"'PHjft*), 
in -corpora li*, e. íwi 

liit.i>rp''«re>» : Limitvnkl 
inoOrB»r-èh'tã« , itis 
im 1 1 r puriii i s . f. Iiníitc-rmli- 

ínct>raaT<atia a úi»i> fm- 
i^urpnni , f. lilcirnnçAti ido 
!. í>ístt>i. 

iiicareorg u », n, il:i: 
; m- -j- rorpM-' . tinxn* 
psiT^n , irmiteriÉl, 

In -cantor o, ■ 
I, tr. Iniorpnrur". reunir 
itinjl SÁ corfi». 

iH-COrPecttt», a, lUBi 
flii,: N'int rnrriUid. l 

jB-cArri|ibfli>. C, «ttl 
Incuriiuivel. _ 

IncarrtiPtp [ incurrnr- 
ti: %J tii!/: Scili ctirmpçío; 
ct»ii Lntrmufiide: .icm wi- 
ln'W?ío- , 

lr>-corr«iptnÍa. nt'. 
Incrtrriitxibiliilftde. 

|n.eapruptit>«lla. * . 
,>..'.■ In/.-.TTiipEiVhil.^ 

im;ijiíMPiiMilií . í liic-firfup- 

iticorruptibii 1 tur, 

"ii.|. . (itlr. 11 in nmtli> Jo- 

■ ■ rhiptivcl 

In-torruptiOf ■■ ■ ■ 

I. (inofntplibiíiflídi:.. 2. 
Kiernidadi.', 
Intorruplivu», 11, m ' 

•.iiniotruptii . </•.'/. h>Ci»r- 

TllfiNUll!. 

incorrutítijt-iui^ a, 11W 

'1 ■ — íormi 1,11. 

imijitilías, 

laj-cei-ru p tu * , 1. 

urf/. I. Sili ■ tMTFÍKi IP ■-! = ■ " 

iiicnrrupi-.' ; -f" «Httw- 
viid'^ nâ" tilT<riido: puríi: 
ntuÉTO; 2. /'(!,'. lnl-nm: 
01M' buiu í!sf«ln; i<HefiT«; 

■ nènrnipíiTrf: 1 ustu: puro, 
3. Curt"! fn'1'. -sesiiíf». 



In-cratco. Ifc WC, 

1. KlUftiniur: i.-ftnr Z> 
Tornar «•H|ii".b«í Itífilaf 
íifilní" u> iiiPiriíiii. 

in-cfaãtu*. :i «n r "''- 
liitrwúiá. _ 

iii.crértJ-nnr.o IM ln- 
crebflica. ..;..i>'U L-rê- 

U jl. -niJIII >U.''.'. \ i- ÍWÍttll. 

1. lYirnar-ic fnsiiik-ntu. 2. 

rir li i ;iri .3.1. 
p,iHi,ir-Mt , uuwaf vuiiir tíat. 

dusn l»nrii'n. 
■■ei-CdiBidiin 11 11 Jn> 

creduadus, . 11111 in-H- 
trcil"". mi/- InLlirc!. 

In ore ni bílis, ■■'<<!■ 

blLir.'1'l,- uiíltríditHVfl: 

ni.iiidiKí . Hicoittcblvel ; vir 
lr;iiLH<|. II UKfitllíhíft' durn 

ntítcríioiUiW!). 
inci-orliOiliter 1 

dibíliV, atír. l)r Hin uii)d/i 
incrivclí oití.nirdin 1111.- 

«IÍIIU' u,_.„ 

innrõdull» ulCT edulus. . 
ai/r. C"imi mwddtalMHífWi 
iem ff. „ 

ÍH-GrndÚlLlB, Ni i"Tlt 
/.rf;. t. UirR-diiln. 2, lJ"K 

; :| . íl «I I'- 

incpiiin«ntum, 1 

Fittcnsofcfl-1, it- t» .íEresci- 
m ú 1 1 [ li ! 4^**oyi»tvfcHii«t>t» ; 
iiuiiiffiit». 2. f) qni' Hi-fUi» 
p«rn mnnentíir tnL ímír 
L-r»».crr' «J duiL-eiidínuii, 
-»!-■.:.-, lilliu : /• ' ii.r—, lltCfti: 
Ci IHWfl ijHf<«l«., sribre- 
ta^n; (í^ írutu. pr<iuisi,-;iM 
«liiriiu íiríortt. S» l ; i»il'-; 
erriáem. - . 

Inof ittttai i>»« 
iactíflOl, cpreeti-iii 1 ; 

Inorcpatoriua. ; n 

iivl.j, fi!i. De cíiistifíi 1 do 
rEpretiIí«>. 

Incrvpílu, ãvi iimn, 1 
'r, f j. frvtf. 1, KíprtH-11'l^'r 1 
^Liis-ar; repreemler .is;m;- ■ 
rameriri' 2. I I ■ r 1 i .1 r »U h ■ 
tar; il'JIIH t ir. 3. KxvHnr ; 
eiPTtW, 4- Uir.iiir 

nrítii: «bivew. D. nntçr. 
t. incpepllua. % Hnt, 

isart Ur Increp»" FctWtiJlf- 
didii: cetoltoln): rrcjtaJian. 

l J . Intrif l tu a , iis 
[Ílicr*rwj]. Itl. Ki L pr<.'rii-. : 
ciiisn'1 (Ob».'Sii «in 

In-íir JÍPQ, 

.1 v 1 . dtCPltíhtl fi 'ÍJ rr,ip:i- 
trillllt. I. tl . ir i I, I li-v.i r i 
vi.i ii:n;lr.i: t(lri»SÍr eiHww.pt 
n; iin rrp.ir : rWPÍVClMtW l 
• Til i.lilí |i.i:.-..|i. 2. I l i 1 1 • 

riur. drítsnnpiir ; ,iifnui,ir ; 
iilirii.ir. 3* lãrttur; v»ti- 



nmi.ir; iiiíirur. 4, &wt« 
mu íhiiuí siliir; ísnlwí 
réininbifr. 5. Hhht ; uztr 
-....ir- l...-'. rtHwrJiMUf e. 
/•U'. Bater; atotar. ! iwr- 
flnrc «wWis • tnterxiuf-w! d* 
dçnHWa ! r . flfftmi ■ lutai a 

lini i.-rr r rj) HKHJM : 

hjitoito) p^Iihhs .1 Hicrtrxtit 
• • ••" i> enjeitou o «"<' ' ■ ■ 
*r tjiiiif intr,;jmrftt lerftftr& 
,i '■: ■<iir_-i 4Jlnu.i!i siim! aa 
illilOlU' _ 

In-trcavoo, oi?vi. i>rtm 
tupii, x '■ í- Cresce» ein: 

.' (-• I '-• . .T . HllItlCUtlI] , I 

nri fatia*!* apitQCiit H iidltu- 

bncrêt», »( 'f I i"- — 

crvtéi . li . &tB»ifluç#f , 

hicrntua, ia, um, 

(ftj hicwo'» : BtlxtUf a4«M 
íontiniditlii. 

in^tr.minaliò, ■' ' 
InsttíítiívAri ; pirtct-rítilti 

Incrisfiãtíõ, '•><■ f- 
trispnj. PriiUMW": pptMS- 
pítMterito 

!«•.(. mantalua, i«. ura. 
u<lt. Niin iW>ijiiF{i»enU«w 

Incruento |[ma-»cn»tí« . 
ad'r. Sucil ilL-rnwti.ir M<ní;iie. 

in-oruanlM», ». m". 
ir(//. 1, SiV* v^WilKiW;? 1 *?"* 
icnTHi'iil't. ít- ti 1 "-' ír>r- 
rsitji™ - i i4Òlã>± I 'líd rtrift». 

in-crustã, :ivi, Aluiu, i, 
ir. liicftiitaT: KtKicar : 
iõlicur iBBd í:ii r mdn ou um 
réveMÍiiitiiiUi h. 

iriC4ibãtii>. Sflis incu- 
Wj, f. limtiimMi>_ 

incuti* ta r. .-íris 'fcl.-i. 
M, Aqiiólí gilC «tí LlCtl :i liii; 
Liiinrd.i. 

|q«llbítoi ás, .n l: 
r. /rv 1 ^ 1 pe.ttiT-\e. 

Incubilut, lí:, ";d ', r.i. 
Prjsii;aii tl^iiLii.-lf l|ul' st 
driiii eVru 

/. ilT-CUllB, CHlHl ■■ M 

Ciibiví", ínbitum tnU eubi- 
iinni, l i. ,.■ / • . I, f-.sTar ati- 
tiiítn t-nt mi suhit; ! 0st4f 
èsteiidnlji t*u iipnindn em | 
pi-xiiT. 2. \rit.ir-M- Bft.pi-1' . 
c.;iir- 3- 1ln;l^^^^r■ , -^ , , pi*n- 
dtjr. 4. riíiiCitr : i'star mi 
d«ico. 6, littãfíltu! Ci»im "•■ui- 
<lnti.i^ i-stnr éjiíh rwtn s ; 
;i;irii|'i.ri.ir-n; dei bnitiW- 
I r;i7rj'/n llii.-ln im ntntl: ttTT 
iiiv «rabrtvinwi liUIÇil ,'. H.nWu 
, r in ixcuhitt ;i i>>n;uríd4'Mi 
(isltíjid^^sí" sôhíii o ntiLT 
«fjiT íhoíIWií . i> wt:*li f-n 
| (metiam (Wo ■■ «iieiwir 
bviii o uiir". 
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<t. Insua», Sniai .1. itt- 
CubU í, «1- t- 1 jlUHlJ.-l QOC- 
tijrnii. 2. fll.tlln 

ikciibus, "i 'J-'. In- 

C UiK*v 

int udí» 

Incuicatio. l > i ' i f» 

cnlco , f.- Atçso ilc IMehI- 
L-ar. 

inculcatcr, íii.. i 
m,t, II que: CfUía .H'^ 5"" s ' 
vencedor de. 4- f> que tn- 
cuíca; ir-úuKiidiir 

IntutcKtua, n, um £-l.t; 
mV HiCitíttJ : 1. Inrrt>duiii]ti 
h frui;»- 2. Pi ufuiidiíinriitk; 
Hrrtvdílii. 

inculca. |n ;. afunj, I 
[In- +<íiIcívj, tr. Antónteaí 
wifls i> pe ; «nt-.ntus,r : : 
rir S. Kfczert surrar .1 
(Yirca ; iiilrciiiKii'- 3, Pxw 
entrar nn irAfirit».; travar: 
inculcar-. perHtiwdjr, i imiti- 
CiT:' ','t i , , i li Viír a crer 
qttt ■ ■ ■ tiii. 

in-culpablii*- e;\eetl. 
iTTi-prKt-n-avo , : imiyenivel ; 
.Win ttcftri trs^ 

Intui paíjiiitet- iiA-i.il 
fMhilis., nifl». fiTcpreenKi- 
vtlmeiití- _ , 

jncuiplte .imnlpa-ia, 
mil-. S*eivi ciirj-ji.' 

In.LulpalUt, M.nm, ■ 
In epi eonMvcl. 

Inculta inculf 

1, tic una Use*}*» íeSvjim— i 

2. SCTt-tflejíTim la. 

I. In- cu Hua, i'- um, gríf, 
I, [oculto : nflíi iid i h.- :iíJh i-; 
que rittii d*- pmisity. 3. 
riãn tTStfldn : penico í"iil- 
d.nio: Há abnii- 

l±õh 1 1 . 8. Mff. SeWaf$tAi : 
iHfDHsinf ii, ruMim; atíre-ie". 
barba rr*. 4i l..im p i« ' ' • 
OTua.tí>.-i (Tal. íln ilnliiii) i 
=iem L-lciíànctii; tíi^cc-: ■ ' 1 i r ■ - - 

f. Ih-CUltUI, Uí ríf 
Fnltn de c nJtnTíi , <lr civili- 
dade; ntftliáíflCMl nisntJI- 

Jnoumbõ, ■ 1 ' - 1 1 , '..iiím- 
lum. 1 [iiV -i- -^inrilsu, u-par- 
-rff tntni;,i. r.fr. 1. Dci1íir-*r 
um'- npoiánar, iJtLliiinr-s-i' 
KÍibrc: pesar, tlcacanstir *f> 
bn* 'prupr. c t"e*. 3. L»H- 

Bc-rm-tí- 1 ''- 3. [J:ir <i iiHK 1- 
f«nn:i;:e ia Hm* lateídO ; 
np:k ■' ,i, nciip.ir se uV, 
(V-i Ni/v I r-.-sf piri d**i*-ji*r. 
(Canilr [ o) c<w aC. \ v- 
>:i,;.i de iir. i.i •-. pm 

jgpfi 1 , cr.nvu: facnifilwri- in 
nSmliiiin "lur*çjir**r imiíjh 
* espada,,, i, iit tk-lium "c\-<- 
treK iir- sc inteirKnK- i'' l 
iruefar. r, uwi ati»uv ctii 



ÍCUlifFIÍ "peiÍTiíT fVLlllSÍl-,1- 

!ni'!i:i> rui nlini.i... >. ntttnff 
.■■ f.vi.''iM 'wítar-w HÔttre a 
: ■, ii) eorii Jóí-. cmim 
im-ahitii tnrtt "(ItTitmrsK n_u 
Irftn^ ptèttmHf^ tirotns 
" i;ivr.i t .. . tu i/tifkeris . fffráv 

''èiiCii*I;u|ii i i|«iír <!ÍiVt'ir*r. 

Ifútar-ne ln<*tru«»Wt<-" "* 
ni?sT : ii" ijciv ii ;aífíii>tiiii; <J 
i uru írí i" tiifl^frf» eiinrfei : 
IWuiiuit ih. "uiJisrcoii-st 
p-..r . j-íJ i-oin íff/i c-inin : 
ítíeatiwijnf Tttrtfi ■ wíJHj 

''i-nirn-^;!!:' C<3|.tfmi "W 13*' r- 
V<n-;prttn tupurar ns ptíxliiitir; 

jn-c^nâbulii, ilruni, jf, 
íjf. I. IIi j-, ■ ipf 'pr nft.J. 
3. Oimi>i'>: principia. 3. 
n i|iie stfhíe par» .UMarne- 
ctr um bKri,ii, 

fR'« une a*ii tur, iien: 
Sein tifsitaçirt; .«m de- 
innrH. 

in-curãtu». ;i, á4(. 
rr.iteiUi- ifsil- aimi RáB- 

incúria, ae irM-ciiriij, 
f Fsilti» dt* inídKiJc: wiiii.- 

kiinriii; iitenfim klIAtMl] í IV- 
dilL-.mlÒL. 
Incii r*«*n \ 1 IT " 

mtr, Neitlíncutíiiitritc stra 
■. li j»J--i. 

-i 

A Nemiçíiicin, 
IncúHoau». a, iti i ,m 

ciiri.i], iíí/í. INiuti» Ciiiilii- 
iJijí'.'". rii...íl:'.;i-nic : de.^iei- 
_\;;:1n ,ud -li-ri-i'-! r. 

ln>BUPPO, : iir-i tfítt iSU." 
aírri), cur>Biiu, A, /. < fr, 
I, <YirrH-r ccmLm; lulu;, t-i.l- 
wVbre; cair -.úbie: íKsiiitur; 

i i.-. r i m «rsíh>. 3- .'Vi r, 

lÍKIcrjdcf-se nh 1 : c nip.:r 
centra; .»lacar; h-ivectíVWi 
Vir d«r cm i vir h;it>;f i?ni : 
inciirrtr. 3, Cuit ieu unm 
<MVn:«i: subrevir ; ;it<«mí j 
car: d*r-!.e. tC«n«lp.: f3í 
ttint íjc- r«(;iíli) d* J j r. oonnu 

ill IribwibS rrií-urritflf "ili- 
vt-sicBi çíiiitrj) iki. tritiuimNÍ 
tiini mu.. i;nni<>. iif^rír- 

pi» f ebanhii »i t : cítii-" ; ■■■■■ 

pj^*; írr,, •ílitl,i : ii ■'■ 

titettm iunt "Htntíirnni-iíiiifl 
lu>ln rt-CiiLTiiíi r Jíi :•- if J obsol.i. 

inourtlbllll, : 'incpjr> 
ri'J, rtíí/. íinp'»*!" .iv ill- 

1, i-tubíLíc: cliot|ue: cn- 
íóatro. £■ JjiiíiwsAí»- cot 
Tí iia ' mv»ii9n ; irru pi. .Íí>. 
3. .Misy"? 1 : iiivr.ilidíi , ta' 
fn,.i! . *l«Wncia; 



i . /. Atiitir-su 
cnjtttá : ftiztr ittqurtó 

ia-curti, i, 31 ura, I, 
i. Ir. 1. C'.frpr contrn : 

Unn-jir-si; ^ólirf ; : 
Etci i::;7lfr" as>.ik;ir. 2. V íi. r . 

fttiicwí ii^iLiiinr. a. i!-u-r 
iiitm; icr.r. (Conili'. ■ 

n> ^oi:i ríf. roRÍd" lie r". 
c»'nii<n incamirr íti ulinue-ni 
"prvtipií.ir-r.u Li>iilr;( «!■ 
riin':h„. Ci. Ill «fmpteM 

í/t.. ÇPTIUS : iriL-ur avt\' ftii* 
i/m-rn 1fit,riii-^í .-.OPtfll III- 

ti n.r-11) u : p> crmufuíf.. t^itii > : 
ik-lpitinvs htumatit ràwíii 
"ini ifiitt jnbo* ' vfl« h«fL>r 

Ci Hl Ira i«( rjnMSfl. 

inteurauv, ii-. incurraj 
nr. 1. Kwfcatu; : choque : en- 
contm, S. Atiíqiii'; fefníífa. 

i<i«urw»a<IH. l' liiicur- 

voj. flrf/. yut nii'1 p«dt sef 

Irivtfrv^lia, fluís '; 
^ AívAc- de curvar; curva- 
(ura, 

lncwrvãtu», a. um. 

pirrí. rff ínoirv" : i iirvjd»; 
cu rs». 

tn-curtf3, itv? llum, I, 
I', !• Curvar; dobrar: vit- 
e.nr. 2, !'<;:■ .Mlii^i , .i^.í- 

In<cupvu>. -I <■'<<■'■ 

Curva* >: Lun^n : anedttp- 
datirt. 

com cmlíil, /. HÍL,'i>ri!ii. i 
iacmii nvuwfí rersw»; ««••*•'; 
fi«r ns TefjtaW. .1 biuiirr.d, 
hiílHr 

indí»»ãhf tia, < rmcíifili 
íiifi. Hípryentív*!, 

incusÃtía, 5 i ■ .■■!■. /. 
Cí.'iimii;i : ri r pt w. L nsií*i. 

IhoAbõ, iví, íitu-i . L 
[In- + rrfiiisr , f- !■ Acu^r; 
niniriri.ir. MLcrcpar: i 
Mtrar; Alieis. ir-^e úo. 
^"rjiMirítr. Imiç«f em n«r 
Hiiljí. cnis^l (COHatr. 
efKfrinn rilnnftlt rfi .' 
tiÍiurti'W itlKii.f i O ftlifD 

iii ci ■■m tifi'. e? »^*-. i 

mctiiilfVfill Mia «•.* J»'W*t 
j;<;rr "rinlivi-si 1 i[in'i\artii d^- 
que ki* truv.iviim corib.itéí 
iijiiis cómbiitcs»». 

Incustut!, i, .i 
jisul. tis inciitsn I. 1'pr 
tnnite ; h.ítidu; miriídu. 
ÈnviwlJJ' di-^i^ilidn. 

" Jnúuaaua, õb j l-u- 
tioí. m. <'Ihiíjui. j ; JiaiV-nd,! , 
cmbiiu*- (Ob*. !> '• ii" 

In-«uifti)n7tua. i, «ra. 

mi). 1. Nfi.t piiunlkisin i*SH| 
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pju i rO ii 2. acattidu ; 

Jncusij. à, um» «)fí- 
dn a.-s. tn-riHhi ■ i, i ratid- 
Lando ao niurTrJi>: picadu 
si) martele*, a. Mi'. Linwdn: 
aperwiçiiaanTpnjui .t ;»cu- 
mi,- lúpin .. mó. 

inOutio, cjsíT, tiiííam, 
5 L"ff- ■+ •|uai;o, : . /r. t. h»s>i" 
ter» sacudi nda; siitudiri 
briiudiT cnmri:; d:ir Cixifra 
IjVSlieuíljl ou j>hj!pí:.; a'ini'.. 
arre-mpssa*- cn:itia. 3. fig- 
InwjJir (medo. terriir ou 
<jualqm;r «rnt-.nif nu viO- 
lv.ntiU ; í:H«fi>u.- scis-citar; 
inspirar. |i lacutefe str/tio- 
itêm i'i éijpni: -asseintur 
umii pauiadji na tsbeça >! 

1. Olm b&ntif; incutir ifirt,-;-. 

íios ventos, soltar <"í ven- 
tos y í- reiigion&tt animo - J 
ilirulir ejjcrúpulíi rriij(M.s>. 
CCona.1i>,! a ) eoaifU. ifír. 
f (!<■■ n-^ije tini..;, W L inn;.'.'. 
fftr, e ífia, 1 .,- jimpl. íTC. 
como : incutem tDnatgfB : 
'' i"ipir ilr f ».^i,-,„. í:i. tí. 
morai. 

Jn<Jiitiítinu.c[iiittaprD'J» 
uií/. i^ujç investiffa ; c,ue 
uid(wa> 

Jnd^Qjiti D. Or,i*» (ul."-. f. 
ínvcshíjarãn tuidiílyíii. 

'•«•"iflltor. Wh tíiliji 
i*t- t.i q m; nflgua a pjata ; 

'iidjKíadr.r invHttR«lfatir< 
lll*ã*JHíi>, V»*is MJ 
niMCH Cjisr- 'n.Li.4.1. pr lOarf. 

<IU IAV«^(|ii a , 

^«tiSi, avr, iiiwit, 1 

/"O- rf K .„ mil r«}rVirf«3í.iT tff 
in } f -àiJÍí, iííji pt 1 - [Íí-ÍR.T 1 ]» 
°. *í. 1. StH" ir h p : 1 ij '. 
■=ttíiiir cirnutn. ir m> rníLo- 

2, Pn-tumr; indrtfíari in- 
MttVSer; tlesLi^Li: ir. 

-■. ■>tTii««õ i mOs Ú41 f- 

L d Hm. sjÈrve aara ccr^iir, 
ipisihdr 0*1 envolver a caça : 
ítJ rtfea, aniflíidiltirtS, laços; 
!» cét-Lo leilu tieJtfs taçs- 
dOf.e». j. oèrcó; wrca; 
rfisso. 3, Pe&cniisa ; irive^- 



lonrptil l>> c ««írrinjn.'!» *1* 
ri;tríi- cruri-esu-ondviui» u »m 
A W ri^ídri de tt.i' íinde -= 
cu í-oi; í-J e n «pjimd*» 
tÉfrni« dH: vatiirt P-tl» cí"»- 
piisti.t.-t.cooioíternrfrj 
.j.-jW.tuVJ. 

In -d* bitu*., b. um, <i<7y. 
(jite Hfld ê dcvnki. 

In-d&cBnc. huLjí. udi. 
I. li,.- n'. 1-1 :f;-.:iV fi'-.i 
I ireil,' 2. Feio; d^ionut: 
i s-Km craca. .. ' 

in docente r rafitn-. . 
. a<Us. Tjií uimlf incotwe- 
rtii-nm ; ÍJiderc:nti.'TuaiS!*?. 
lantanentíB. me ad>]../> 
' !iw.mrvewência : accau ra- 
- tícfivtítriíiirtí».. 

in-ri0c.it, erj, i- Sff iri- 
pjfivcníwt* (Conil«i 
' com ul: petx.}. 

tn«dDCtínátu>«i a, "m, 

a jV, 1. írflBwrel; Pt™*; 
iijolraMvel, 2* Iricimrpn- 
Vtl: l'litt:jfTO. í- liiCT-.lávftl. 1 
4, !ndci.ilii.ivi*l 
In-dbCllnntuB, a, uni, : 
. ottj. innbviliive: :. constnntc. 

còrla.« l llu-4«l'!«'-"). «*>■ 
Sem glória ; Tergoiihoso ; 

lnd*CÕr-8 [indçcf-raíj, 
ipi-yj-, Dnifl taoáo iicunve- 
nicnti;, 

In-deooraa, a, ■in.aíí?. 
I iritoriveniente: milew- 
rnaiii; que Int « mal. 2. Peto; 
desagradável Hh vistal, 

1nr4$fa:tÍBãt>ilia, f m- 
-H3efatÍL'H.ij, . Ln+Ht iffnvtl. 
IndfiintiaBtift. a. um 



• -■>. i: i> 
I 1'. ma^i= 



■*Í*Íwm*i ãris, Sííj ric;i. 



ind^t^dio ■ - i n-i.mtlH 

lnjd*B ; s' fiííri. 1. IJísí ; 
dciise Injrjir : ile la. 3. Disso; 
1 ' . liílt: iJi- e-nírf 1- 
3. Fr*r ésst- niotivftt p<ir 
i sso; * s sim. 4. n escti. entilo; 
d^sde ^,551* HH^Qentf>. &. 
l lr-pOia ; t. v .t ueguidií. II iude 
i>st flnrc»^. , , ; d.irtde retulla 
■jijc, J| i(, m inde nb Incima- 
balis; dii^de n bi."T^ii.íBb*.t 
o) inditj ;1 urinou; ai. punti* 
itt- puí-tiilii in.. espeto 011 no 



'.iú.L mlí. Liifiiiíçsível 
' [fl*dãh)OtBlJ. ii. um.flrfA 
1. Nuo eriffHqiifxidn ; fif»u 
Mh..| dn, a. Cunstame; í«- 
vfl'i;ivuS. 

In-dãf^iiaiia, a, mm, 
ml/. 1. Cjue seni de- 
fe*-<i ; dtiiad" sen' delena ' 
8. N4r> dísIesitlKi" (em 
(oriol. _ . . 

Endõfeaso c ,»d*l*a- 
•Im \:::á<-U.:r,-is\, Ott». 
Sh;u* &c laiuiuf. 

In-dnlflaati», ft, um, fl*. 
NJo íaíitindi) ; ««ttjjavcl, 
ln-dêrlbí arta. tnT-i, 
«íí/. <.Jae nào vem a fallttf . 
durável. ,. 

IndiMíclenlar uiiJIcIl- 

cieoíl, «áá Sem fin'- 
ín.fititlntua, a. a 1 ■■■ 

S.io flijjraiSií 
iN>dC1tet^na. a, um. <«?.'- 

t. Misu du.sviiKSo. a- W' 11 -' 
nãHi se Miclifta ; nao cur- 
iiiido. ,. 

irt-dêlL-ctus, , U511, adi. 
tilo dertuhado. 



in.dillijbílist "1 :7|J ' 1 ' 

• 1 ' . |.nde sei i"ipiinii- 

Cto ; iljiiiiliííolr 
In-détfCta.m, a, mn, 

niif, l;ufadwl«5 iBole-tado; 

in-d..) l bátu«. I. H IH. 

íi.i-. 1. >' in ertcttaa. 1; m 
leirn; IniiiCtr*. í, Caxtif : 
purú. 

IndBIlbafãtua, ». «n< 

[ir- + d^berfli ít*. N»o 
r|.;U tçi.li- : iii^n pr-rlíitífildf'. . 

In-detlulua, a, um, KV. 
1« IrtéprewiBiVÊl. Si. índia.- 
UctutMi i. n. Ausência d-ft 
i;i4Íf*i4. 

indemnStui*, a, um Lm- 

j t!,nnai*tll*-l, fííiy- <JaK naO 
íiii |lllp;ut.i ; que não foi 

crirulciiad» 'em iuizo). 

Indcmnia, ■: ir 1 1 
miirii, od/. <iue «Sto l*r« 
pt^hiÍKir; ípd^mne. 

,ndnmnitás, r>.i-. [in 
dcntirísj, r Indwiiiiidade; 
sei ufanea ; íSlvaoçslD- 

IfldamrHtei- |W1 o"*». 
Sem ler prejmzan 

int|êtni5ll»Eiilla, <; "- 
-Uden-ut» "ti'- [mut-áveii 

in-d»n íintiãtiia, a. mn, 
dtfj. Nio dMlaradii; Ji3« 
aEiunci*dfi._ 

itt.riGplvr.alut. Ui, 11 n . 

. odf. NiV* çhoraac, 

In-deni-âifattia, ■ ai-i, 
(Mj. Jíâo altera d"; aso 
tslra-«ido. _, 

ittdépr«hi«nalbilih e 
ln-4 deprehatldo], or//. Im- 
ptírCL-ptivel. 

lnd«|»rSnjii* 4 a, um 
[id.i, uúi. r.uu ni pude- 
dt!S( • Iirir. 

indnplm, R, ojn, pirr.'. 
í/l? iildipiscnr : 1. QllC "t>lt;- 
ve. 2. í'.rs*-. Oblidu. 

in-dnaúriptui*, :i. aih, 
adi. SA1.1 ílvidtdc; que nao 
ten limites. 

in-dãterlua, a, um, OW. 
Niiú HistjndnnadHi. 

indnailtanter iin-^-di- 
Eino], tifín. Seul ces&ar ; 
incessatitetiieini?. 

ln.dé«oe«ti4*, li, uiti, 
adi. Sãn visto dê fiflia, 

In-dtSatrictu», a, uni, 
aàj. S-u-i ffirido. 

IndetBpniiit í bíi l* < í 
[in- + dcteftmim|,. çdl- ln - 
diíteraiiiiávcl : mtiniíiK 
indêtorminptuH, .-, 

i.d J, OtV- !nii»ito, 
ln-dKtanaua t A, um. 

adi. fjue tem ç.:ib(jlíi!i com- 
prid(*s; Tfíi:i 1iiaqu*adn- 

iildãtritus, m, UTtl ' u-.-j- 
dcierci], orf/. Qb»; cur-i foi 

USBílU- 
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Indevitgfei*. o. (im '<<" 
-y-devito], adi. Não evi- 
tado. 

In-dõvolfO, ãiub. f, 
Kiltd de rCiipeilu. ii reve- 
rência : desprezo da von- 
tade do feutmior ! FaIxb dti 
respeito a autoridade wtta- 
' í I- n\;.)._ 

Jn-davôtus. a, um, adi. 
[rfefigioso; qn« nao res- 
peite a, lei. 

/. Irídea, iút .m— -dex. 
-dfcís, ríi«CÍO»atÍQ crjoí 
díco], m. e i r - 1, O que in- 
dica, anuncia: a nue mdscw, 

flT i in ria ; ítilI II rtdúf 1 i !C: 
sff*; sinal. 9. [scuunciaUJor i 
delator; testemunha de 
vHMtmpttt. S. Catslnjrjn: re- 
gisto; matrienln: ' lista . 
ítirtice. *■ tnseriçfcíí título. 
9- Pedia dc twiu^^tua 
iri'l?r maitmm: musa qile 
anuncia desifrwçtis U íMf-r 
tittpfas nu isfmpl. irtdex; o 
indl.:i>doT idedol, {Ot>». 
Como snl?irt-, é do fíéií 
rnftâ-ch 

. ?. Index, fcta [id.;, m. 
Ifldtee, sobrenome de Hér- 
CttleA, 

Indi, ..runs. "> 1)1. Jm» cm. 
S, Versas j ÁtaDijt. 

Itldia, ac, f. A índio. 

|nri|bil|a, is, m. íntiibil, 
chefe dos iierVcíe*. 

ImMaSbtlla, e [1. tn- 
dicoj, ods. Que inaita. 

Indico**» — -Indica vero, 

Inrflcjliõ, cni* _ [f- in- 
dico;,/ Indicação : indicio. 

intiicàliuua. a. nrri jt\ .. 
flij. Indicativo; qur. inditjLj- 

indicai um. liC jd. , 
Indicacio: ludicio; siutnnig. 

Indlcatua, a, um, ^Oarí. 
ir ]. iiid-.co : I, Indicuda ; 
mostrado. 3. Denunciado r 
rpveladn. S. Avaliado ; te- 
iddu : apreendo. 

InfllCe — iridic íimper. St 
■!. tntítea], 

la-dleBiia, efilis. //(,■,-,.'. ; 
não falando ; que não folar 
[I tndscenttt me ! sem ca 
lalar. 

■adianta, se [L mdçx;, 
/. Demoicia: delação: infor- 
mação. u „,..., 

fadJcTum, ii \\i.L n, 1. 

Indicaeilo : inlíiririatiiii :c- 
veluçío; denuncia. 2. In- 
dicio r sinal; marca; proua. 
9. Sitia.) (de pensamento), 
j>atuvru, 4. Frc<,<i dum* de- 
núncia. ,_. 

!. Indíoft, ivT, amisi, I 
íl. inâ«], ir. 1, Kttrelar; 
desvendar; descobrir ; de- 
nunciar: incitar, í. tf.os- 



fnir : te*t«mmibaT : Ffl7^r 
ver: Am a crinntcér. 3, 
l 'iir : marcai- o preto i aya- 
Itoff apt^Çar. 4. ReBumir ; 
CTpur SBtintamçiiít'- ii iflrfi 
prrrp hurfiniix dOÍQfif/Tli n 1 n ç 
trar a òuu dor jwtas liigtti- 

Tl.l -S 

?. Indico, iITíí, dimjiti, 
3 {in- -t 2. Uca), tf. 1. Frn 
1'lúinur; denlarán ammçi itt: 
publicar i dnr a saber . Ii.ti- 
nwr, 9. IrtJXJr; rtttçrntf- 
nsr; ordenar- mandar. II 
imítcfre c*eros t Jar sinal 
d. ih dii.icas. (Gnnalr. ■ o) 
cuiri ac.i ií) tom at, com(i. 

ífj+vtí ctrtum ut cuiFr- 
.liiíní rrrtíjtií 'urdt fta-Uies 
que ;te retinam niiiii dia di- 
terminBdo.-it. 

lndtctitiut.il ih. • Fn- 
dícoj, *W. Impnsto; :an- 

l:d- , v'iL-'- 

Indlctii. ffrjl [id.J, /. 
T. I>tc|ar»ç50j í. Imposto, 
tijsrfl ii.-sifuuríiiii^rín, 

[ndlDilonaiJiB, a pndlíc- 
tíul ooy. De taxa cstTHor- 
dFnaria. 

Indltlívtia, „, uni 'J In- 
dico] , attj. Decfarado ; prò- 

,'. |naa)Ictu«^ A. un»,ffirí- 
iíí i. iTirtií": 1- Anunciado; 
declarado ; lixado. 3. Im- 
posto, 

í. In-dictlf*. í, um, fJtir,', 
I, Qui' nic foi dito. 2. N30 
advogado ; n=ki plpiteadn, 
|| rJort itttiiiciBS abibiS ^nílo 
passanis Cf* silencio II ín- 
cíjc/tí ttíusa danmure; cern- 
deiiai Bem rtivir a defesa. 

Indleulunu í. rr. n In- 
dieiilua, T findex 1 . m 
derntn. índiue; rKHlueiia liam 
nu cítlitFOft 4 - 1 ' 

tnriÍDua, a. um, ttffi I. 
Da (ndia: indico. 2. Indi- 
cuav I, n. rndilío. 

Indidam [ lnde+ ideai J, 
«i/ri. I. Do- rnçsmii Ittgar; 
dai ra^sni», 2. Ua mesma - 
DOÚO. 

In-llurffii>ana, emti*. adi. 
1, [tidiferént* ijaenl horn, 
nem mwij. 2. yue n3o a 
imeliiidiosu tfal- dí- t'-;nitda). 

IndifítrenUi* IndífÍE- 
f erts] , arff. iTidiferirntf- 
mcnfc : irdiStiTitameiite. 

Jndltl«r«htlH, ut 
f, Çinuniioia. 

■ ■•dlff l*u lt»r, onV. 

Sein «isKiuidadc. 
Indlvinai, be i i ií lI u - , 

/"orma rr{orç-Q(la de in-,+ 
Uennl, ra. 1. [odi(rcnn, nua- 
citio no pítia (tal, de pessoas 



■j diMifEi H, 4 r/j r?r ,'' 
f: n. ilti pa»r'í: ilKlitfeniL 
IndCa-ena^ entia, íwrf. 
( rfe uíd.-efcii 1, Qu* tem 
i falta de; tais Min nticeisi- 
Jade. 2. in d laanlèi, 
Fuiíl, rl !>(. Os potbres. 
I (Coattr. i df> M fe/i., 
i cnmo: indígena altenuru.n 
opúm "privado de recarsrj» 
uth.-; m i:-,,,-. íij u, jm nrW.. uiino: 
malta evure iftiUgcna "que- 

rcttnert muito oiidaitnxr. 

Imtla«aitla, ae lind- 
iHensj, /. Carência; nectíf 
sulad* : precisâo. 

IwfMae*. 51, (x«n ^ia»,/, 
SI [úidu- -f- ?kco ' cf. j.'kíí- 
jíynnl, j'. Ter faltu de; 
esiar prtvadn dc; tí L r rc 
e«9íí<tttít* de- (C«na>f. t 
úi mm abl., como; indigifiv 
cr/j/.-s ^prertinjir di-'iH itutrii5ii: 
fij com eCTU como - t/itr 
btfOgani fab&rt$ "uqiíiii> 
reciiiení urabdlltiim). 

T. Indltiaa, cm. nr. 
lndfsferti, (Ci, iliff^ítiíj- 

1. Indiaia, Is [Ináigeojj 
Hííi, Priviulo de. 

■■•díasatiõ, Gnii, f. 
iníIFSDcsrSii. 

Ii-dinsitui, a. um, 
: qrf;. \. trfiníiisií; sem ot 1 - 
dent. !?. VSn ditfCTido: qne 

-iSii íliji.Tii: 

indiq«t*«, um, m. ;■/. 
[ndlpetes (df usos. i5RCí'i>nftis, 
^ri íij iitii (,•.«'. .in» dci-srs 
mai« reeficiteiMÉiite tátub*- 
Iccid-oíi", rntidndesdrcíiráo 
ber rriijjiasiti caniiideradas 
[Hfflo prt>tci:toras dn Daí* 

iMOiaCta ou melhor ín- 
dia t to, ã*. ire tine!- (/or- 
/«ir reforrcdqtde iv-i + 
ríuir (íí «ioj, ir. /rtYj. li 
L.:tiBinar, invocar tum detusj. 
2d DesiEnnr; chnirar ; nçj- 
nvear. 

In diqita manta. õrLini 

[inOnjtin^, jj. p! LnvncDf Aeii 
ãirie"idaE eos deuses, no- 
ntearlilO-Oí $itCes>jivjimenta 
pelo? hcuf diíerentea lio» 
me* teSfpéde de ladainha). 

índlftntfbunihit., u .,n 
pridiRnorJ, adi. Cheio de 
indi|in,n.:iii-.. 

IndlBRiiinai, auti:^ part, 
rfr lfldi{rnr>r: que íf iiidisrsa. 

Indlinanter 
noiv9 M aia. Com indigna- 

nflíL í t, liicíiÇriBVílii 9- 
r^í, D-nprfeiíisOea de íiih!i|.;iia- 

la rJIsnBliuncãld, ac 

riiMlígnatio], f. tíeiKin. Lj- 
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gL-Srií irmvimenti» de indi- 
t:nac ir . 
Indldnutiuua, a, uni 

[id.|, rn//. ttast-A 1 -; 

Indluni [indr&Hta], .tdr. 
t, IndiBiianteiitii i iiiiUBt* 
nieutí: i crlíolra sute-; d< 
modo indiíjnií, S, Com in 
dif^rtftti,o. i| (adi/pie ferri oa 
pn/i cu*t«r H sofrer : I . -. .j r 
a mal: icldt|j>ta>'ac. 

Indlftnltii. ãtis .id.;. / 
t. IndiK ililade- S, ?>■ '■ 
i- diui.a": unr.ife : ationta : 
crueuadie' atr,o<id»<te 3, 
lndilitii-vA/J- - fjmnítptts tn- 
ilSjirintióitítiiis ■ com <•■■■ m ha 
inttipio» tratas. 

i&*ú\mar. fim* iam l, 
/r. *> f. i?eí>. I. htdisitnrjjc : 
f^aspcrar-siu' ; osliir iitdi- 
i;:'aa<i- 2. r?e|fi":ar corno 
•:idÍKni):-íle*i1erih;*r, S.Tnr- 
nítfjwioao. . Deuli indijfaiUè- 
les' venios ruriosos |' 'imiix- 

f l<ltltui attqmtr: uíAt enca- 

pokido tConotr- : <ú Coiti 
rtC,. comn : ert í'fíífn J ifttiljf- 
nditlur gdpersfíro "o sjue 
rev&ltS US sidvÉ-riijrioiiu ; b) 
c-im [//'(«í. como : iiriignfiri 
iríiod... "ínííiín.iir-se peto 
Facto de,..i, r tf curti tnf. 
ou ooiu at. e irr/i, como ; 
\<ídtfntnnlm- vittei "estas pe- 
rairi-se de serem véncidna H i 
d) ahsfil.y. 

In-diajrtua, a, uni, fid/. 
1, IndigBo: C|iK- nao convem 
a. 3- Que mio. cifrew: 
rrerecedor dc que nau, S, 
Indiynoi revíiltH«it«: Filiits- 
to: «monlioso ; i.ifamanii?: 
cruel; horrnroiw. 4. Enor- 
me' eTieei»ivr,. (Cnnwlr-i 
dj absot,, como : iítdiffitae 
taemes "interriíts rlõóro- 
^i.i*b, indignas anrar "pai- 
xão enomei, r 6} coiti oi7í- 
Cumo: omtil tianttre rawi.' 
nlsfimus "inteimneiitú in- 
Jlkiiu de (Odfiá aa Fiourasu, 
iiriiigitnm relahi "me- min 
nuTEccrefeíeticiair; f jcoin 
,-j,-f,-, í ora oi hííi? nrttijftti 
rrant Qti' ioipetrarent ? 
i-mm i5ies por ventura in- 
ditlllO:-, de f iíilei rir f.0111 
ws,. t'.. r i!0 : riidiípius troo- 
tum "indiíínn de íçms aoto- 
Pri^sridoSff' ei com ut. como: 
mrtigni ul a vfíftíê fí-dimO- 
remiti t/itó strrttiié "pareci;- 
■iioii indijTrios dí ier nísjjii- 
lados por vú,,, ; fi crun «jf- 
. >m 1 1 ; iiidlgiiirunrpeie /or> 

',-li h l- ij V ..IH-- I II '•■ v ■ !'.-!- 

ii lia rtimper a aliançj.ij 
Indigna, a, u n ''ciide 

Kti&<*end- i>iitd-»-í!,.-.-,.. 
itqV. Que tem iieccastdaclc; 



oue tem falta : líescjii.fiO, 
(Conati-.! ,1/ BOffl JJV/t-, 
(..'iritn: iniBíms oitis no#trat 
''que tem preeisitii dn nosao 
«mui i'li<iiri bl com ntil. ou 

IndlDauja. a. sra id., 
íom ilr/T. rf<f eia(rnn.sl, fio/ 

= ilbdik'll=. 

In>djlia?êna, enTts, adf. 

I, POUCO t«i:ílldll:!C-. neftli- 

jjeule. 2. Poaco çutdado ; 
inaltratado; desprezado, 

itttljlil«ntnr fiudii;- 
pensj, Í7-ÍP. Cora oejrrUffên- 

Oíll. 

Indíliaantia. ne Jjd. j 
,'. Fnlta dc cuidado: iiicúrin; 
neclieiencla. 

li -dimtaiui, a, um, 

IVc//. triiiniçirftVH: , 

In i-dim a, um, adi. 

\ãc> díi^piídiqu" isâifj repu- 
diado, 

IndluuGÓ. is, cítrt- ri.li- 
piacor, 

IndiffitbOr. eptus sim. 
& rjnítu--)- «piscor: cf. iJíifí- 
gahn). Ir, aep. I. Alin^ir: 
Acsrrar; apanhar; deitar a 
mau a. ÍE. y'rjf. ApanFiar: 
tornor: rcíe&er 

In.dirBPtiis, a, Tl. '. : V. 
Não routiaduf uuO ia- 
OttcAdAi 

íodltoUJÍinãtic. i.ís 
Tn--t- dlsf-iplina:, /. Indis- 
cip na 

lndfaolDiiflaitui, a, iim 

[Id.], t lndisi!plir-!id:i ; 
sen (li-í-ciuliua. 

IndlaDIplinòa us, a, ara 
E«3.2 , ddr. indifitipliníido. 

[n.dlacissua, i . um, 
/"/r/j. Qi;r não tni ru^^iKlri. 

iruilsr.rfitn .-i. IndJs- 
cpStlm rindistretns!, ndr. 
Coniiisamente ; indistinta- 
mente; nidifrreritiTnrTite. 

In-dlaorólia, fluís, ,'. 
Indiscficío. 

In-rflBcretuB, a, wntj 
íííI). \. Que aítu ac diu.tin- 
í^-ur - qiic iin» |jodu dis- 
tiucíuiT. ff, nj^t, sepirado; 
rei m i d«. 

|«j>.d|acpJr>llnStlini 
oo>, EndiacrimiiiH.damente ; 
indi fcrentenie rife: sçin din- 

l ll-M i. 

InrJIactiBBé 'indís(ju*< 
9tta], arfa, Sen» discutis. ':<• 

In-dlscucBua^ a um, 
doV". Não diícuíido ; não 
Ijem exíiri-.ínaío, 

indisertã [indiserluíl, 
f/ifi'. Sem elo-utiencia. 

In.di*»rtiia, a, um, rKÍ/', 
I^iuiCíí MloqBenii'- 

in-dlapãnaptu*, n, lu», 
flrfj. Imodfrado; cuccaaivo. 



Indlapoaitã nidi$po«i- 
tus , oTojí. sem retailari- 
dade; svem ordi.-ri , 

In-riJaflAsilu*. a, utfl, 
^rt/ Mal ordenado ; con- 
Iuí«,- mal iFiMpitst" i" - ■ 
mor.;. 

In-dlaputâtiiila, •:. enit. 
I ncHMi ket-túvt:!' i Lid liíputii vct. 

Indtanecúbílls. i- ;m 

+ disseco^ ntÍA ludi visível. 

iH^dlaalmills, e, rfí//. 
^wnirllianni. 

in-diaaolú bi ii ■ , c, nrTj. 

IntB.í-joldwtl l.pTóp. e fijí.í, 

In . rdlaiiínc-1 lia, a, 
ctoVi Nâo íiPparado; «Sn 
distinto: nlrpriir... 

Indlstrictua =fndcs- 
iriítuH, 

Indítiia. a, <im, n.irt. ií t ' 
irtllo : I. Posto íiti ■ ;.íis.to : 
obsta st). 2. fílg, lladu 
(nomej. 

Individuil»*, itrs ii- 
dividuus-, f. (ndiTisibili<k»d«; 
irdisíiolvDiliiJadc- 

Inj-divid «iu Bi i", n m . mis. 
lodivisível : l)rsepariTi , /'l. | 
individua crVfXirtf du s iinp I . 

litd/vitllM .- âtOrtJóg, 

in-divirtibíHs., a, adi. 
Indivisível. 

indiviaitillttep CindW: 
síhilis;, aa». li.di',-iHivei- 

rc( itu-" 

In-diíiiaua, a. um. adi. 
Nfii> dividiO',- InafViW 

Inda, dTdí, rlTtum, 1 ~n- 
t-íoJi fr. 1. TVir cm ou 
sobre; ;tpliC;ir. 2. l'úr diiil- 
troj introduzir. 3. Dar; 

incutir, fn> J'n.'ííjro rW* 
/fícW rthí/kM (-"íí l/ríiíii/n .- 
rio ri n mu dn rei Critro foi 
dado o notue ao mur. 

SCoaatr. : a) ac. regido 
.e. i/i; 0) «a-/, ríjido de inr 
cf aliqilid ciiciu ,- d) sim- 
ples ac). 

in-doclbill», t, adi. 
Iacu|Njy. dt apjtmJer. 

fn-dacilisi. e. íidl. f. 
Que ilflo píide íier ensi- 
nado; incapaz ia. sor Hisi- 
nado. 2. Sem iustnieao; 
i £rn 0 r H n le; rude: se!™- 
usm ; sem civil í7íwíq. 3, 
Pefriítiiriii,. rebelde a i que 
ignoni.4. (/ií" nârj me pode 
aprender. (Ganatp.: L 
Qa&Ot. 2, na p<ic?*j.; lum- 
bémr ai com itif., como: 
miloeitit ptíiiiierleia pati 
"que não pode sup-uMr s 
pobiTTa,, ; fr) com jría.,' 
f J -con iÍí:/.J. 

Indoctõ induLiu!, , ui/V. 
c;<jim..> ie|a»rmit« i cjni iguo- 

nii cio : 'ií'|:fii:iH iil'.'.. 
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In-doctua, fl, uni, tiOt- 
1. (juc n«fc> a premie:! i> 
não sabe t ineltro 2- IfcnO- 
r^ntp i sem irtstTBtac** «. 
Sem arte, tóscu, grosseiro 
(íal. duma coisa). 4. Sem 
malícia; iinrol*»- parvo; 
estujiinn | intlnrtum Cúntri; 
L-jrr.lMT '! uml. (Caectp.: a) 
al>not.; b) cuni ín£. camo: ', 
indovtut ingá ferTe u rebeid£ 
ao ruffOjfl" cj ciwjl fpen., 

ÍOmo: ínv.Víf.dilí i-i/fli' ''que 

r.H ■ nata iogar .1 péla |J J 
com GCr. como: nomo piêra- 
ativ alia nan indoctas ! 
«homerr romimnliecimeiitu ; 
de quasi IfilíuS as nutris 
toLsuH,,,!. 

l»-delal.ut. a, um, *ç. 
Nnu jiulido : tosco- 

In-dõiãn*. eulia, i7<?y. 
Que nau s-ofre. 

In-doltfalÍB, 
Ausência iie dor ; insensi- 
bilidil<Se-_ 

JnH«l«a. is Muri-, forma 
reforçada de iri-, + alo], / 

1. Disposição natural; 
pro-pensâo ; inclinacuo. 2. 
Índole: boa indcle. 9, 
N murem; qualidade natu- 
ral. 4- Boa guiilidade. 
5, Etim. Cíetcimento ; 
aumento. _ . , 

IndDlsaoo. polui. (se<n 
sup.i. 3 Po- +ooteoj, )• e 
tr, %, Sentir dur; sofrçr. 

2. Mtiítif íit cem: ttoer-se 
Ó>; sçnUr 0*5»'- (Cortalr , : 
«íJ com ire. e «ri/; ,• Pt toai 
Qssod : ej atriftLi d} na 
poesia» também com aof- 
ou SC..}, „ r . 

IndoUiria, se [in--|- 
dolorl /- ^ mdolcntiB. 

Indolor ia T t: [uLJ, raií/. 
Nào doloroso i aero d-i>í- 

Indotoríi», is, um L id.], 
tult. = iudoloris. 

in-clOBialriLia, c. flui/, 
lndomáM t-l- 

tl-dcunl tM*, Ij um, 
adf. 1. Nrtr> domado; 1tÍ0 
aniíinEHdú. a. Indomável ; 
n 3- Vlole.rltO! 

desenfreado i excessivo. | 
indijmttl euri- ventos furio- 
sos. _ _ 

In- durante i'.'; r ituiri, 
i í. 1. Dormir em ou siMite, 
2. Adormecer em; ador- 
mecer. <Conatr>. i a> com 
daí ,• !<) tom atn. resido de 
In - k) tom um prer>.). 

In-dol^tu». n, u-n, 
|. Mio dotudo, que oio 
tem dote- 2. Que "õo teta 
i.imatií4 

ia-riubt1»bijl*. e, <>■</ 
[nd,u>)UBVc!; certo- 



liidabltttt>ILFt«r [indu- . 
bitabfíiO], adv. Indubitavel- 
mente. 

in>diibltan4u*n h. tim, 
adi. De qufl n3o Jt pode | 
duvidar. 

indublt^ntcr- e n | 

lndubitã»* e lndut>l- 
1»tõ ind u bl tatue!, úcíp. 
Indiíhiráveímcnti;: íncunle*" 
tHVílmentri. 

hi-dublMtlw. a, unt, 
adj. Certo ; inconté*1Avc1. 

tn-rjubilá. eW, atum, 
| H t Dntíd«r de; pôr cm 
dúvida, (Comtí.: com 
dai., cnmo : induOíto txrt- 
bus tsis "duvido daa tua» 
forcas**. 

in-dobiu*, », um, od>'. 
Induhitrivpl, 

IndSoO-indsic (imperai, 
de indu co i. 

IndHclDiHirHB, Trra, 
lnducióittíío, chefe dos 1 re- 
veros. 

Ip-da«i, dii>, ductuot, 
3. ír. 1. I^evar i . wjvauzir 
piíTu dc: l tTn; intfodutir 
(prop. e (iíf.l. tmiacere tuú- 
muni ou ia únirttunt- meter 
as meTtie, meter íiíí idtsi |i 
í7 irtilucsre art - volsar a 
atenção putjl. ;: 2. i*5r í.v 
bre : i<')t>rir : revesttr ; apli- 
car (Bi; Líilirír-Nv dp. 3. 
Píiicar; truncar; MliótlaTi 
nppifr>T; srupnmir, 4< Enffa- 
Tmr-; sídMiíf- f>- Levitr «r 
inJiii f. (Cortatr.i I. -<i«iii 
do cnmpL dtr*, pwide Tef : 
ttj &t-. rcçUSo de j'.*í. como; 
Huiucere atiqiiem in $i>i<m 
u dnr ua(*eraivtu ti «lBuém„i 
ftj mais ríií, dní.. eorni» : 

■ J :i.t;lt:i l c^ifctro H vr-íiir. 

Lcirnei;«í a çelfa,; iy úí>jí<jV., 
ttuflfli ímíutrref t><" gladia- 
tonsm "píir dois gladiatfo- 
riT, i cdmiater"; d< ac. !?r,. 
foino: íanica mdadfuf or- 
toi "coore-se cnni uma 
túnica;,; e) Ita S> acep., 
Re/atinente cnni tiC. rURiàu 
de in, iWÍ, ouílreVMW. rft' uí, 
i-m-ao: tmiar.-f ,^„. 
erroTpm 'levar alguém a 
«rr». liHSaíir a error. •■ 
/AnST^eiJíM "íi Wu/n "le- 
var os Cartagineses h 
Kuerrair, *- £iíj<íík , '7' 
líii-v^r niíjuÍTi! a i.iut...ji 2. 
íi tjtprc-^são animam <»u w 
animam inducem «tiRe : trj 
íftfiiJmentt- um <rc, tui um 
(f^ iKir vezes, propôs. 
di' «í. .w ou quaisinnsi. 
(ttdudlb i ll*. e ! ioducol, 



isrf/. Qtie s-r jmviíi; estender 

lilduCtldiUCt «i II" 

[UJ.J, fiií/. lofnnluítdjo ciil 
induclío. oi.ua ['d-J. f. 
1. Acfafi de M5tn>dti?.ir ; 
kcclIu de conduzir; líitnv 
ducHo-. ci msl iiCíVí- 3, ActiO 
dí aplicar sobre; ajttictt- 
çflo ; carnBilii. A- J'!*?. De- 
tefmitimuu. 4. !ndu/,<io i.t. 
deltjg.l; ptosoj™p«ia. 

influctor. runs [hl |, ■-, 
1. Aquele que íntrowm, 2. 
A<m*-le ijue chiiitía : tastl' 

zmt>t. 

Lndueior í n* t u, um [íd-T, 
flef/. Hnwúnjdi>r. 

Indu&trí** íeis íid,j, f. 
Aquela que engana, 

(. tndubtn*, Hjiiin.íJítf.'. 
iíf indueo: t. Conduiiuo 
Dura i introduiidií l metido 
em, 2. fusto em; aplicado. 
3, tiobertn; rcveitWo; 
escendido. 4. Lcviítfn a; 
rusoJvidn a : persuadido ; 
induzido. S. i:in futiado ; 
iludido , ■. Abolido; aou- 
ièúo, II tuducta Contiba* mi- 
ram : que tem nu chilre» 
douTíiítoít. 

s. Inductu*, iis i in- 
diicnl nt, Ccitiftelliú : itiiti- 
líti^Sn, (Qtaa. - Si no aM 

lnduOHhl.i sifc L=nJ-i 'I í 
CvratAH d£ mulíicr, 

inriuapudiiir -in^fe- 
dinj. 

■■•dtalffOi ãvi, âtum, I, 
"iTii.ir il<>.:r, '.iMf.dirar. 

indalflAna, ífitis, />af/. 
de induliceo - 1" fado h ; 
ijue se entrepa a. 2. Monti 
iadiiisenie ; beneVolo : bc- 
niftiif-; amoro«o <COn*tr>i 
ítí-. reiíidii de in. como: 
™in\r>i6 tnétitgans in rapti' 
tutu "f.om consideTBçaii para 
com os cjiilvoSjij r ^ 
cíwP: M<tr '-•:•>.. ■■Hi! "<xm~ 
de!;rrniiiín;«]ji.Ta iltu,,: 

Initulgcntor LirldJuJ- 

gpns;, rtrff.'- Com t>i:iievo« 
lencía ; com bondade ; con- 
desiendentemente. 

indulgantij), jiidnJ 
líeoj, /. T, hranflura ; bette» 
voleociu; TCrmuLi ; coiiJea- 
ctTldítlCia i cumptacijncia," 
nidulLfi 'eici.i. 2. E'íiv>t, b*- 

! neficio (priístiido a Mlfinv 
pettlío, rernissâo duma t_ 

, ta ; iBérjçSo diui; tr-lnilo, i 
inttuigenlin curparts : r.om 
clscencía para com o cor* 
\ 'Cae!i itúditleenlvi ; -vuavi 
djde d:, ^lima. 
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IndHloaõ, dul^T.dnl I mo. 
2 i. e tr. 1. S«r compia- 
centt.' pnfa com ; fier índal- 
Kente i ser faviíra^t;! a; 
cuiiiJeatendev com. 2i Ctr , 
der a: entregar-se «! atran- 
do^£r-sc a; ajUlcar-se a*. 
oCuim r-se cie i cuidar ae. 
I. Coviceder pat favor; 
perrridr. .-opcfUCr. (Cor**' 
tr-. i r.a cp. daiS. : ct com 
tíaf., Como; ittdulgrrt! jírpB- 
eipin' (Mtaii ":■•<■ predilcc 
tio pi.T uma ddí«(eiT, *Wí 
cu indotetfe aflúnú "eittre- 
ear-sc »3 3TIRS iticimucne», 
atender np- i»i híis seus 
caprietjos», í. /rc»Sí)íffc> "en- 
treçar-se íi bO^pitaliiJaítórh 
i. <li?mris "(rnstjr teu 
tirosn ; í>; fl*fcw.. como ; 

^írj-rcíjK! t;iâlltsísse túCOt 
"bdiia de incHilBeiiciaiil, 

iBd«E«it«« r ãtítí [irjdul- 
Keui, Aíôivflij í i açv-ao 
de ae eiMreaar a ; íiidol- 
gcncii^ 

Indultar, õris t ia -l, J 11 - 
O <jut dispensa. 

indultu*. |á SMJ, ffl, 
ConceSíAoi penniss.lu; li- 
teitíS- 

ind ume.nl ym, I UBflBfl], 
.17. Vestido: invólucro; 
manto, 

induo. Bp, Lttum, J [ind- 
í *-ewo: cf .MíTO e Jíid/- 
jí^íí»). ;r 1. Pfii subíc si, 
fcveslir, vBt>tir ; cobrÍT, ar- 
mar tolRuiím!- S» Vejtir, 
por odí ombros ; revtítir-*e 
de. Bi i-'ig- l unitir ; entrar 
tn, 4, Fazer entrar; >ntro- 
ímir ; eswstHr; inserir. 5. 
Inapirjir: inculcar; fazer to- 
nuir ; dar; acrescenta r- fl. 
Furar, atravessar tprup. e 
(Cona te, : af 8fíS»i 
íiliítaid, como : máisere ttti- 
cai a f ma ^armar aliruém* ; 
Pi atiquiil, como; Utmiçrt 
aateam "P*i o capacete^ ; 
c> indtmre se ii pUff d "u 
::«iimHí »■ aiíqiia rc-, cntno ; 
ííTííKcre jsf tu frt(j«í'íim ri i.,HT 
no líço* pOfflrjf M irrooa 
v!m) -» arvdíe tetesCv-Sf 
!h trutoíir; i" oíftjnejn //i 
liiflúitó! .;ur.ni: orHM frídoe- 
r(jf /íi UTga fcrOritrH "cjue 
tTansfonnsra crh bru- 
toEjrí na paas., eum o& 
j»r„ conio: Awíríu/Bi fffltóóra 
indxitiir "pt* n : i cabeai 0 
capactt« de Andrope^iii- 

in-dBpifcOdt durai, 
utn xjr/í.i, i, i. tncoai. Tor- 
iTar-S« duro, endurecer 
i,própr. « fjS )- 

in-dãra, Sv :,1niu, 1. 
ír. 1. Kndnrecer; turnar 



duro. 2> Ctmjtelaf , |>étri fi- 
car- 3- /. Tornar-se dufo. 

Á Judas, n, um, 
bflk j dá IihIu. 2. JndMa, 
l h n», Cornaca. í intta bel- 
iatl : cltfantt. 

3, lod«*. J, »íí> 
Indo, rio da ts«i», 2- Kio 
da Criria, 

IndMatspruB. lí mdu- 
fiiin:;. m, A«uel a que tia 
tttmi^íví ; alfaiate. 

btdjiaaliiu*, b. um li±J, 
írrfí. Vestido com camisa, 

Jndaaíuxn, Vi .induo, c. 
flat e!tm. pop„ íoJpíí rela- 
eiorwtio éfrn íntus;, n. Ca- 
misa. 

iadai»tr<M, ae, /■ íiiti' 
;i r.ti i'i dadu i cuidada : "P 1 '- 
td T Do; trflbolbo; dilleien- 
cio. , de industria, í/íwí- 
.'rf£7 nu sfnrp], fndusiria : 
de p.rõpi>Si!<í; dc caso pen- 
íadjn; tiprcssamcTile; de- 
libcr.liil.i.i.uití nr.iw 
ejon industria : resTVAaT uin 
empTeen(!írrieotii cti-u dedi- 
caçio. 

■nduttrifl | i-iiiustniK , 
adv. Com jictivldade ; cfinl 
zêlo: com cuidado. 

incfuttrlo*» ■mina (ri ti- 
Sl«í fliío. Com atm-utade ; 
com Cnidaúú. 

Indu atei osu*, a, um 
:ii3duitriui, adi- 1. Muno 
activo; diligente. 2, Indus- 
trioso. 

JnduelntjB, a, em lia.j, 
oií^. Activo; UbOt^oRO : 
zelosii; dilidente. 

ind«Ui«.e, ánim, f. nt. 
1, lreguus; snnisticio. 3. 
liiicrrtipi,'uo ; descanso; re- 
piiuj.i>. i imisitia* .liir-- i'õii- 
cedei 1 ttckuhs U {acere, 
pavisci: esLlbclçtvr tre- 
Rna^ fazer o armifrllcio 

tndutíUv, i- .inane], 
od). se pode pòr ; que 
podi. entrar em; que a* 
adaptu, 

InDutlainarua - inca. 
cirimirtis, 

indutor, õrií i.iiid.io,. 
tn. O q«K^ reveste (flg.) ; o 

QUÊ HUiJllia. 

i. Ijidutu*, ». Win, aaix 
r/e Induo; 1, Vestido; co- 
Oertoi rtvesTidii. 2. Que 
se vestiu ; <iue ac treri. ves- 
tido: vestido, 

i J lirttultiB, iia [induo], 
m. Atváfl de vestit Ou (:0f 
sobte sil vts(|m<'iii'i-(Oaia. 
- tieriilnii-ute im daf- e 
itag,L . 

Indu vil aa, ãrum hd.], f. 
pi, 1. Honpa, VtMiiUíirto 
it,V.f. cíKlaui" |f^e sflbrBiil. 
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Indúxt*. lr»díi»tÍT in- 

duiters. inctixisti. 

inebrlatío, Snia iin- 
ehrio], f. ACe^n de eícbna- 

iHâbelatitr, Sns (id-J, 
m. O que -ns enibrtapu 

ln< auri d, nv,, uium, ., 
ir. 1, Hjrvoebetlar; embria- 
gar. 2. rui- F-.i t;!ier (de um 
Sq1iidO>! impregnar: .s^tu- 
T ar; .itorcoítr (C>s ouvidos). 

inedia. ae Lin- -H-ci"!, 
Absiineníiu de coiíiUtH ! 
priv;tçflu de alimentos. 

In-êditua, n. ubi, adi. 
\ím pnhiicadij ; iiâo aivul- 
(tftdo, 

In -«ftiiatllB. c, íVfír- 
lncí.iv*.| ; que niíil *v filide 
euprimir. 

BBa4tãbiiHãa T ãti*.F>iie<- 
Fubilis",, f. Nfliu^iii lijefu- 
vcl | ini-fabilMâdt. 

Jneilãalúter [ld.], tido. 
Dum modo inefiivcl, 

ln-ettei.tD«, a, um, (Sff. 
N5u eftctíiado; nio reali- 
zado. _ 

Inútil : iuefici',- 
JnafliBÍifeflia, r . in- 

rffigiesj, Imaterial, 

Jnaftlalilua.a.imi 14,1 
i?<r/. t^uií rtào leat fo/ua: 
imaterial. 

Inxaitrinâtua. um. 
aJ;. San ir cio: desen- 
freado, 

IneLluDlbilla, r [io.- + 
cfftigii\, <tdt< Ineviíuivçl. 

In-^íabõrãtua, a, mu 
= illsboraliK. 

l|K«léB4ll«. anils, adf. 
1. tjue nau tem elepajiciál 
deseleejantei lieseflRra- 
C»afl : ijn»W>ro. 3, Deaa- 
Cradável (cheiro), 

li. imantar infle, 
gansj, adv. Sim: i-lpfiar.cia; 
(em KTHçn; ftera (rc-sto. 

(n.õlaqu »n«, e.utis, rroV. 
Nao etoqueòte. 

j>i<eluciãti< ll* T e, adi. 
Invencível; contra ijuc não 
ae pede luliu; inevitaveL 

InãlaibilJ*^ d ,111- — 
eluoj, ctítf. Indelével l que 
nío se pode apagar. 

In-tim«lldál>l<l>, e. 
adi. ("iue nâo p-ode i«r 
corriRfaoi incorri líivet, 

tn-amanttâtut:, a, um, 
i adf. Incorrecto. 

inãnierlbiJJa. c |in- +- 
I entontorl, arit. Cjue n3n «e 
: pode" íjoler; que nao sc 
pode merecer, 

iH>0B«arí*F. mdrtuui 
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mim, J, í. dep. Morrer ettt- 
<Çtm«tr. : cuni dal./. 

Inuêmptuâ, 3, uei, oéj- 
tiãa comprado. 

InémundAbillB, e i;:- 
4-eoiundoI. adi. Que não 
Be poda limpar, 

In-un^ritliills, e. adj. 
Iniiilvtih inonarravels in*- 
Civ..:. 

In an acra b II liai- [ine- 
mi rrabUisJ, uOt>. De um 
imido ÍnttilfV*1) de uJn 
modo iveiplicaaei. 

InHai-ritinii, a. í\th, 

[im- Amarro), tríf/ luiit.,- 
cria íWrt fl descrição. 

InfcnatlbTIll, t jn- + 
ettato). ai// Donde nsis se 
pode sflit 4 njujis. 

InãaãriiliillB. e [ 'i- — 
ertodoj, rifl/. 1. Que nAo 

Iiod* !•«« i:u*i(ado. 2. In»': 
ávtV.. 3. Obscuro; ineípl" 

cavei. 

In-õê. 1», ire, (h/J) 
tf, íliirti, .'- £ rr 1. ir pare; 
entrar ém. 2, ElltTAr (pura 
um cargo); começar: en- 
cetar t empreender; exe- 
cutar. 3. Lftriçttr-a* contrai 
BtacilF. 4. Cobrir (o mncho 
ei firncB); lei «ojmls. ! 

tUKtUM UJJllS Si,'Uíl íiufíir 

«nuia: nenhum i*«v*tlo entra 
naquele búSQueforo te lua 
munem inibo i «ubsbluii- 
-te-ei. irei eu para O tau 
loear ! loire piam: pór-se 
f caminha, temnr uma decs- 
aaO y i, canBilimn : formar 
um plsno, tomai uma reso- 
lução t f. SWiUtfí ■ ador- 
mecer Ni,, raticnêtn; feifceT 
uui caiciiui, i-alciliií : des- 
cobrir um iBeios/uracenBs 
Atuiíf /ircí/« irJrrt patiíir . é 
auá-si impossível calcirtar r> 
numero. (Canal*, i n) com 
ct, comn f yj : /■ ff urbem 
"entror na cidade? ; f> com 
<sc- regido d* ia, como: 
iíjjrt- in tirbem "entrar na 
cidade,,; BO sentido de 
"entrnr para um carço. 
Conieíarj,, «rm <>w 
tittaaf., como: cvure magia- 
irafnm "entrar numa Bia- 
vijtrururnr;, tir.no Inounic 
«no começo do uno» a* 
íneíírtX,.- a-f/aO "desde . a 
tii*ls teuru idade™). 

Infrple jneptiii., adi: 
l-icptsmer.tt : T d l h nt e Mte ; 
csíU5>idfltneii W- 

Inaptta. ac. sobretudo 
no fli Inntiii, mim 
[id.j. 1. Estupidez; lou- 
cura; inépcia*- purvoiCes; 
impe rli i:st\ r i r=s I absurdos . 



2. Ii=tt.-:iteía» . frii.-'li>!atl-s; 
Ítioteirii*,_ 

Jh«M>U0> r», ire (Mj, r. 

Dtíírmr ; dizer parvoíces. 

Eprus;, ticíi. 1, Inepto ; iiha- 
b:i. 2. Lstuindú ; to3*1 
Lihaurdu. j- Imparturi» ; 
impertiiwiila: molesl-n; taíi- 

■■•.««jBillãbfll*, ft, r«Ç. 
KlB que t;mí. ?nJr ir li 
cavalii : (n que núo pede 
manobrar ajavalurlK. 

jM-eqHito. Wh are, t e 
Ir. 1. Andar a cavnlir ™, 

3. !ín:j! em- 
proar-r^e 3. Pcrcnrrer a 
cava!'>. 

In«rnli, ■:■ in«r> 

rw. n, um [in-Hirmn], &<!j- 
iner.Tjo; btn curims.. 2. 
Fraem sem força i rWrfctl- 
siv». Uex tigf> bUfrmí: doía 
territúrip secn deSesn !! iner- 
mt vúnnen: vttws inofeci- 
Brvog. 

rnnrrabili*, ^ |m- + 

citúJ. iiti;. t^u« nao erri: 
fiio 

In-«n4n*. nntis, uili. 
Fiíe. 

t»-»rr« a ãv- atum, i, i. 
lirrar em 0« sObre. 

Iner*, ertla [in- + ais), 
adi. 1* [ntiábil ; que fido 
íftbe arer n^dn j rncapai. 
3. Prcgiitosti : inactivo; 
inerte. 3. lmpro<!uf:i<i; 
e3tc>f Ih inefLca2- 4. Tímido; 
fraco ; som coraijem. 6, 
fracoj Inslskl*. Cjue 
tnrna inerte: que rai cntLtr- 
«jeeer. I» Relativo hoí 
cnburdea. , Ltiers senectus: 
TCihicfl enuirpecidaíl», 
temptts; tempo ãesocu- 
j*ado '! inertes lu.irW. Iiorí* 
Be (>t\a ] T. tículi: olhiis 
lânguidos || ir.í'rHn oveora : 
rfth^níiiis tímido* I inen 
;>.,-.■'-" íiio .rua ^ptnrpree 
II c\ cmMirUt nôtõ: «i*ti.(ío 
dos Tulractàn:» aplicdcto 
l>c"fjs censores. 



InortÍH. aé íinertl, [■ li 
Jubui Alicia ; iiitapacldadc. 
!■ InnccÃo; preguiça; indo- 



lér.ciâ; i ta é rc i n ; npotiú ; 
indiferença. 8. Cobardia. 
4. Palia de cuiU«du; nejcli- 
^êueid ; de&caldu, l| iswtin 
epedf-' Bvcrsíio no trabalho, 
ÍHBrtl«uJu* 4 ii, um id.J, 
adj. demiti. (J;ue prodflí 

vlntw trate 

iHSmdiMr [inemditusj, 
ado. Cam ignorância. 

iM-éruditiã. õnis, ^ 

[íf rifjrAiicia ; }ult* de conhe- 
cimcr-tos. 



in-4ruilJTtajBt a, um. adj. 
ixnorante; pouco ilu^trudu. 
. inoico, .i v i , n I u ii. I 

[in- -i-esca], 1. Enjfuilur: 
atrair com i-Kit- 2, Fiíi- 
Atrair com PieigDices; 
íiiíínnnr Com afngvs.; ilu- 
dir; locrar. 

In-SwBclua, a. an. -idi. 
Elevado cm ; Oiv 9* aleiíH. 

in-cvíUbcJi*, e adi. 
Incvitih-el, 

in»witafallit«r i r.--vi Di- 
iiiJIsj, adc. lnevitàvííiiifente; 
i r rçjpi «t i v tfl m eii te . 

In - ãvo I tftua , :h- Lim, 
odí. NSrt desenTolaífo. 

inÊvuUibiii*. ç [in- + 
«viillo], tiíír. i.'j;ue bio ae 
pode arrancar. 

ín-eMUJtãbilli, e, ÉH». 
L , liruM-i ■ : d-.: i|;u- !líi> T-tí 
pude despertar. 

■■••Melina, B, ura. adj. 
Não !»ib(civado; s; 4 ..rau. 

In-Hjccadtu», i ara, adi. 
TíSo colido Ipeio sol). 

Insxçãg-Jtibitia, e |ír> 
-p- çKíiíítr>J, fl/i/- lncacv 
ceblvel. _ 

■ci*i«aairlib]lílap fin- 
excoo^tabiTiaj, ado. LIií um 
Modo icci^ncebivei. 

in-*«oõait^tua, a. sim, 
«dc. Nao inventado- 

Jn-njteãíB tiillo , ' ní.i. 

1, Im il:., Lu',fi iv-:l. 9. l->ue 

! acto petit! aervir d-, ata 

Jrt-QBOtiiãtuB, .1, um, 

I ffl*. Nflti dcíStHlprulo. 

in ■ bk. cu b b ub, a, um, adi. 
• NBo abulado c ano abatido, 
In-fiUflr&f tatu*, a, um, 

íiqV. \ão eiercitado ; pouco 
é&erciljKiO ; sem exí;n;i<Ío; 

EluVÍ^O. 

■■•ejf onottua, a, um. 

■ aay. Pouco e.terctiado. 
In> a -tluuttv*, a, um, 

«*. 1. Nao «sgotadn. a. 
[nesgotãvei ; insaciavei. 
Jn-#KDPÍftflíe. c. 

Sri aba lavei : ir.einrftvel ; in- 
Reiivel: impliicivel. l| in£?j- 
Qfahlllá (a r>u adttyr.ius 
aliifaiw: : sem c oi:i paií ilo 
pnr flliiiíuéni. rCoaAtr.i a) 
com liomas de p?.3^., (?c, 
reifií" <!e "t, >j,íívr.s,rí, cvirr- 
. író, cia do/., ou ubM!.; ti) 
com n nines de cniaa, 

iííiíOÍ.). 

iai^BMãnitua, a :\m,ad!. 
Mio -peitiílo. 
Inéitse-Dtaliia. u, ooi — 

ineispíctatui. 
In-expadTtua, 4, uni, 

tirii. f < lirnbaraçad» ; não 
rupcdito : tento : vilRirroao. 

2. Enredado; confuso. 
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in-oxprrirjnlía, n . í 

l |i e^petií ■ "-sa. 

tci : exoerrcCtu*, i IA», 
adi- Niii i »pÊí tado ; ador- 
laei Ido 

bl-CIpIrt, li», rJrí/, t^ut: 
it-iii |.ii:n d*i tareciao de. 

m-saasrtua. li. uns. tiú>. 
!■ ltie*pcrlBntllj nuvato.ST. 
ría« acítaniiiiKiio jís afro**- 
his, 3. ^rtÁ-i. iJe fluo rho 
lè-í PipnntíriCiii : riflo 
i' •■:,-!( Timcrtndr-.. 4, ícOVqi 
!k';>-;i-ii". incxperlnn <\<S 
utntiiHícliaiu : níiO BíMSttt 

• !•• is aitonran. 

Inmiiinbilit, B 
i'\pl<i'. «rir. I. IncxpriTeí. 
2. Jmplncíivi'1 ; ciicartiitadoi; 
t«rriv«l. 

i n K J< p iulíilltor ':: '- \- 

-., iiib,!'-¥ I S.eo« rçrot 

>cm p ,J<s ' :1 '"-'^ proiiir.uj...'- 

Iri -««niÃtua. i. uni. 
etdf. S.io *xpi.nii>. 

iTi-expian^tua, a. BjtD, 
,>tJi. Nán i:sclare^id<i : uos- 
curoL _ 

Ifletcpinbili». f 
ejuileoj, r«íí, 1, <iue aflo 
jiodp ser saciado. Z. f-íej. 
l:is;íCÍÁveL : infatlfrávei, 

l«>exa{*tus. i. um flfltf; 

1. \ i i in in-inciiirf i. 

2. tn expiai ui*i, dsfD. Iii- 
^FiíijVftlnvtónte. 1 fiíjro/íWon 
hieruKam. crWfatcèn tor- 
reataS laíti-l<ins. 

in eip licabi irB, e. frí/. 
I. (j«C li.<" «f -pCKIC 

Uir, 2i Ue tjue BSo sp podi; 
aalr. 8i IncrplitirvcJ. 4, Jn- 
■ vroiiniivul : sem Sm.! r**J> 
pfteaitiii* CN'4.1 ; LíiniinHo in- 
rid iisittvoJ . 

licSbltlter- 

inexplicaliili*], adir. De um 
iniidn inextriLK\tL. 

limeia p Nt jtua, jt* fflfe 
(KÍ/, MSo destwvorvico 1 aao 
• ■xplicado. 

In-axP^lcUuB. b, uffl, 
ntsf. 1. Embaratadoi obs- 
Liiro.; en.irniitico. 2. SB* 
vero 1 éartacieudo, 

inftillHãr&tã ;iosipio- 
rntusl, ade, Svrv ter proce- 
dido u Bxanie_pr*-v'in. 

in-tfjitiláratua, ^ icui, 
ad/, explorado ' MD 

. < b^ervadQ. 

In.eiputfnibilK, t, 
adi, ■■ tnexpu^tinvc; 1 - S< 
Invencível: 1 1 1 i ççsalvel. 
iwJVttgfto ''•<■ ynirtitir; cirva 
ijae uso sr pndr extirpar 

; amtiri fitvf/n : corsfào 
iiHwWtiivfll faf arr.nri 

InÁxputihilia, e !ir,- 
| exptitol, flííí- iTitiituuiiivet. 



i n - o x s a tur »b R I i * . . 

aiii. Iretiitiàveí, 
ln««BolubilÍB, 'J 

H- CKiCiivo , rfrfy- l«*nlnvel : 
indjísTTuiivei. 

Inj-oxapuutatua, n, um, 
ii' 1 /. li'.esyeii(di'. 

In-exattnctu*. a, um. 
adi. t. Nftu '.■.Muno. 2. /*rt'. 
lasairiívjei 3. Imortal. 

In-BBHtiriBUÍbMIa, 
t\d : . 1. lii.cxtiim»iiti"-- 2, ''W- 
One tiàri ae pode renecr. 
destruir. 

inexalIrpãbíiÍB, t litl 
-féxattrpo), o'/;, yat." i>« u 
se prwicr jtrojiii:ar. 

In - hí su pa r aã i tia., e. 
cí*. 1. Iittrunsitrive!- iiisl- 

nío sr p,>dp nlIrMftrsiJli ; 
invencível. 

inuittarmíiiahília, r 
| eiler<iiinoj, adj Im- 
perecível ; imortal, 

InBitiMoãbifi*. e [iti- 
4- extrno., orfí. I. He que 

ii ,;e pode shít 1 io«-xtri- 
LATel, 2. Otte riflo se pode 
urra ii-ir: líicnráTeJ. 

in-tal:r;". tidu. Sem 
arte ; tií&tttoierite- 

in-taMc*J«ãlHa, a, cm. 
adj. Pífio fiioricado; nao 
trah iliiMdu t tiisco. 

InfBcoto, intiSoefuB 
iniif^ie, iiificcHiB. 

In tscundui, ;i, ura, 
adi. alie lum dificul- 
dade de eipresBãni pimcO 
ti-.g-n n!.-. [ una infacun- 
dilS- que sc eiprsnte Beni 

infaoco, i. „-.• 
r«fx.',. ff. Mauchiir (rip.i. 

inlMtilhlllt«r irar +■ 
lailc-j, o* Infalivelmente: 
sem áa. ei|j£ajLai. 

rn-ralsútua, a, ton, adj. 
Fidsiticadu. 

turnittatua, a, n-m, r-tiri . 
tf,~ írdanut: diííoriftiío; deaai- 

.Ti-clif 

lajfpmM, Btt RirÍBcniSj, 
f. 1. MJ reuuWíHn; ma 
lama. 2. Infâmia; des- 
hotirar upròlirio; veTiju- 
i:ha. S> Pesaoa de má 
repiituç-fln. . iifnnuu fempv- 
ris-: a pi:rver*id3(1e d*:-ti-i 
íeitipos. 

Infâmia, t ,m-- fama], 
adi. 1, l^ue tem a reputa- 
ção perdida; de&acrecíi- 
t£iir; ; dçsfiruirisdn : infame. 
2i '.ív.f. tem ma fama, pert- 
cosa, htfllSditn («1. df - 
buis), ii t-úfso gemforr infâ- 
mia : m ancha Jn cnm 3 inor- 
ir do pili Infouii carmine: 
tom t-erciveis cncantjsrneii- 
tr,c , infamem íinaum fa- 



rtf^e: 'li*r (to .itiouoih trinta 
c^rélirídudc. 

in1<imõ, iv", .'.rum, I 
'kfuiBtsj, ir I, liar m,s 
rrpntavíl" i*T d.wm-ii*ditar ; 
dibiiMiit. 2. rtafliu odioso. 
3, Cansuiar ; acuaar. I 1 mfà~ 
mumlae ruu.Mt . para 
ibirnur » enao ottfoso. 

In-tandus, a, uin, adi. 
De one ireò ue tltfvw talar; 
bnfriti l; médOnhOl liorrr- 
roí,'i; ,crucl: nb<.iminii5'el J 
excessivo; denifl^íad'.'. ir- 
fasidwii cuppff," c ; tbe["*i «bo- 
mírliWel InfitiHÍiis airntt; 
puixílu excessiva. 

ini£na, ar:tis M 4 fòtí, 
adj. f.Queitiín fnia; Incapaz 
<ii' falar ; mudo, 2. ijn-.- i iii 

l>-;'h o dooi df pul^^riA 3. 
ijua tent pouca ldai:r- ; i' 
fjntil; dr, ciiatico; (MMiííníg 
tinvii ; resttitc. 4. ,ij. e f. 
i Iriilio;;!. ii ab iufaale: di-sun 
a infsnc:a , infantes tfttf 
i>rcie: »s mimes dss crian- 
Cfl». (Oba. -Como aos T 
ano» termina o período em 

qui: Sl- CCHlsideta a írinoç,-» 
incapaz d-c tnlitr, dai lesuJ- 
tóu dar-s# por i'ciea a 
mfcins o aentido de f>nfi'>- 

Iníantãríos, a, uíi ;ln 
ínns], adj. 1. Uui? Kosta ae 
crianças, 2, j?í, Assas- 
sinos (te crianças. 

iHhMliav, ue Nd.], f. f. 
i i :- . i .l.i. i: '!■■ falaf . r:i- 
dei, 2, Dificuldade de ci- 
pnessilor íalta d» 1 eioflflêtf- 
3. lufAncia; tBeaiòice; 
pc-meirsi idade dos animais; 
iiovid,i<H' : ^cttjdo do que é 
novo oa recenrp. 

infanticida, nu illfáBa 
-r-cnedol, m. e f. Intnnl>- 
cldn ; pessoa 4ue aiata o 
próprio filho. 

ínfantltidium, íi id.., 
ti. Infaiiticidio- 

iDlanti tia, r lid.~„ rrrír. 
Infitcitii; de cftança, 

Iblantõ, ãre fid.;, 
tr. Alimentar enino uma 
criança. „ 

Infantúta. ap t d.], f 
damin. Vieiíin.L ; rLipicrinuí- 
nlift. 

Infantullia, í 'id". m, 

ííemiri, Merlino; rapsiiobo, 

Infarcíp ■■ infercio. 

M-faitidlbUla, e, adi. 
Que nâo e para desprewir. 

in-tatlidítu», «, um, 
orf/. NàO ilespreiadi) ; nflo 
desdenlmdi,. 

in-taiiRAiiiii*, =. ,;,,'. 
tofaUgívei íprdpr, c fiej.). 

Intatipabillter iníuti- 
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gahiliij, oé/p. InlotigAvE!]- 
mcnte. 

tn-|atj*ãtu> r a uni. -.tí;. 
Nuo fatigado ; iiifs tiga vel . 

infatuãtfaV ■íuis liiifa.- 
iuoj, /. I''.2Cr«vaRqnCÍa: 
excentricidade. 

Intuiu o, jí. àrç. i Ln- • 
faiuuB], tr. Tornar estúpido, 
insensato; tornar deíjassi- 
«do; ejitstaar. ■ 

iMMNSté [IJltftUStUB], 
tttív. bilebziner.te ; na LDft- 
licidade.. 

inj-iaualu • , a, um, adi. 

1. Funesto; infeJdí; infausto. 
lm De mau prcjiajíio : sinis- 
tra,. S. í\*cMr»! ;kJo pc-jh 
desgraça; desvenlíiriidu. 

Ml «to "intacto. 

Infecto*. Hm [lisliçio". 
», 1. htttureiro. 2. ,4ii..'. 
Que tinge. 

t taiaelu*, a, um, part. 
tte livicSo : f.-iinpregvadu: 
tingido; colorido, 9. Man- 
ílifldo t _p£iluidn ; viciado; 
corrompido íprepr. e fig.). 

Ij infectam eitiiior speliis .- 
impa-sca mancha do crime. 

Ç Iniramua. h, um rir,- 
f-fuctus], ao>'. 1,_ >ír3o réit- 
|iíndo: não íeito"; que n3o 
aconteceu. 2. [níompiéto: 
*5ó coiir.íuidn : nSo aca- 
bulo. 3. Nàti tittl)rj]l:«ij li : 
br a ter. 4. Imperfeito il. 
grani .j. í omitia prr. infecto 
■sint-: íefa tudo como se nãu 
tivesse. fjtoiííiiCkSoP.JTP ín- 
/«fjí; tem resultado:, :iern 
joluf bd [I tttfrtta Victoria . 
■vitória rndeeísa E ttrfeçtum 
anmm: oaro em barra. 

,J. lafa<.1u«, 6í. : infido:, 
m. Untura, 

lntoMihtdft.il»., m;íj [in- 
ífccundusj, f. In fecundidade: 
er.terilidâ,£e- 

ln têtmidui, a, um, 
adi. Infecun^',» ; estéril. 

mf«iíLitda, ?i(íí ; ir.ii.-- 
lixl. /. Infelicidade ; infor- 
túnio ; c«lnmida<Je, , 

inlelÍLilw adv.t, 
[rfeliímcr.i^ ; sem bom re- 
sultiiíjn. 2. Por dti*Rra<,it. 

kifilTcfi, ãs, are [id,', 
tr Turrurr mfi;1ír 

In-lrjlí*, fel», adi. 1. 
Es-cril ; que não prudur. 
í. ItIkIi-í ; dPi-.vci-Mrsdo : 
debtíracado. 3. l>e mad 
agouro . ; ■sinistro. 4, (Jfle 
lonin infeliz ; Inmentúvcl ; 
deplorivcl; triste; funesto. 
|| fnfetlx forma ; beleza fa- 
tal í. flctasi nlitisenlu mev 
(piirihivlí. foila/n ; iuio es- 
téril 1 A ftvftbws teiiutt .- 
leira que ti Sn prcvdm ce- 



I reais | L cates: adivinha 
I sinistro, 

Infanai Infensos J, adc. 
; Como inimigo; de mirro 

Intanio, ã«. ara [íd.], 
ir. t. KníJrnsçpMe tantra ; 
dcvasMí i aasoiar; destruir. 
' £, Prtwiiír ciinr ín : .- 

Inffinaya. n, iuo tin- + 
-feudo : tí. ííí/tfrtrfo), orf/. 
Encarniçado conrra ; hostil 
j a t ItYÍ tauo t-Ontra ; irtnttign í 
' funcii j i) àtfisrtíit* ira: poa- 
*U«!r) de , r. 7"«rrry : 

I inimigo de Turno i infensa 
teki -. dardos ameaçadores. 
jR-torix. atis, a:r' ÈSa- 

tÉTlJ. 

Inr*felõ r.u in-tsrcici. 

ferai. fertuni. 4, ír. tnfar- 
I lar í encher i riítar cm. |: 
; itifercífe verba : acumular 

palEffaa. 
Int»ri, li» U/l. .-j t in- 
' Itnn), rn. pi, nabitanteb 

dft9. rftRÍSe* ir^íftTiiaisi í m 
! iitÁMcW. 

Ifti*^!*'*, ãrum [2. infe- 

riuR", f. pt. J, Sti-rificio em 

hijnra dtis mortos, í. Vi- 
I tinta oterKida «o* mane*, 
i |J Inferias f atiçai > affctie, 

ferre, tlatv otf f<H*rt ; ijte- 
, rveer um sacrilicio aos mt- 

ut» de aliçuím ;| iafertac 
i fliíírJíitjp : liMiniki^ rilèTCitdA 
j Waiiíiaem infenai íiíícl': mit- 

tew ou referre ; oferecer 

alguém como vítima aoa 
. inanes; tmotar atg«e4>t t»ra 

aplacar uxa alma. 
InfarlãLla, e [interisej, 

j atíf. Relativo «o* íacrifl- 
cios feitos aopi manes, 
inf ar f dp. Tus 'infra j , 

; aút. campar, Que «alá mg n 
ítv^rn: munriç elevado: 

I Inferior, a. Colocado 

' depois ; seguinte. 3, Que 
v^in depus (no tempo); 

. poatertor; luais novo; déi- 
Cctuíeiftc ■■; seizainbe. À. In- 
ferior (e«» número, força, 
ciicciíí-rifi oriKcm pu rntre- 
ínnenlo). 5» V«nCÍdo; bJw- 
tido; h-.iraildr-, (CajRati*. ; 
C) Cum de llmitaçúry. 
como : eraí multo inferior 
tapiam numero "era muito 
inferior qiiento ao númirb 
de iibvsokj!; h} abi. com- 

' yJOr,, OB tom íutun, COmO : 
in/edor ífttaitt ativuií ''Jjile- 
tt«r a alffuiíiii,,, l eirtutt 
"inFerior ao vaiur r ; Cí cri'- 
itiíiiin d* 6», «imo: irtúirt: 
cwiii Inferior non fuít "nâo 
foi inferior no direito ci- 

I vllir ; d) nbim:.). 



i. latarlHt W4, arfí. 
i fi-vifrcr. Mflis uí-usin : Inte- 
riormente. 

í. lnf*r('u*, a, um , [\a- 
fei-(j{, tíií/. Ofendido <i?p? 
{ i-acnfííinsí. 

hd.-ern»,Mrum.jnfr-mii& , 
1 /:. iii, I. Ãs nluiaJii.n iim 
i út-uvc> Inferi; ris regiões 

■ Infernais. St, Os i'srgfiosd«- 
tinados á evaciiavauíisáuus. 

■Mf«<-ni9ll4, t [ièj, ucv'- 
; inFernal; du l»ternr>. 

hnfernfi [hl.J, úifr, lira 

inlarnui, a, um (infra], 
i «tf* •■ Q ue eítâ em b;iir,(.i; 
úiír!;il rctfilo inferior. 2, 
Infernal r djtirt.Ki&cs infeT- 
! uais. 9. lnfet*ntu« t i. m. 
I O inferno.' 4. íhmprí, 
flrnTn, m. pi. 4)5 inteínoí. 
hn-fõro. fcrs, ferre, iiili, 
. illílura. tf, Levar a tinui- 
i taii veres com a ide» de 
hostil iitBd«i ; levar, trazer 
enntra. f, L«vnr jKira a 
; sepultura: enterrar: ititm- 
í duitr ; por em o» afibre, 
t Traier ; levar ; causar ; rlaT, 
1 4. Apresentar ; ofcrecfír. 
■ .inferir: concluir. || inferre 

■ íe 'ru inferrí : dirijílr-ae 
: para : ir tantra : introouiir- 
j *ií em i entrar r avançar í 

cam.Nliarjuridur. (Conalr.i 
I HJém do eompL tttr. : ai ae, 
• re-Jf i dti da tu, como ; inferre 
' signa tu het&rcfí "avuníHJ 
cpntrn o inimie;ri;t. i.atiatttm 
ilt VQUtirr, "por bIjjuíto ft 
çBvnlou; bi dal., tomo: 
tu ferre .figna ii\isttt<as. 
"□THnçar conira o ininrifo,, 
ftnilmi »wr intnilt "trans- 
pôs a pot laj,. inferm pvc- 
litrti leiis "eipor o peito 
aos dardos*: cj ac regido 
íe Tfíf, como : inferre acóitu 
ad niotnin "lançar racada»; 
ai>s muros,,; ú) rtí?iôí n 
como ; inf arre rationes 
"apresentar n.-> ujnla^.... I, 
ipfitt. termrem "dar eape- 
rança, inemir terror,,). 

ln-fafHht>jK, itt*. /. 
L*l<rilidadc. 
IrFífu*, b, um, atij. t, 

■ Qurí esta ubaixo; Hífcrior^ 
2. Intihlll, T, rrj. O 
"-if-r-tn. ntare Irtfettm: o 
irmr J irfciHi ■' riii inferi: 
dciiic-s das regiSes litf 

unis, 

fn-lsr««iecib, is, ére, 
tr, ■, : fjizer íeíver, 

kK-t«r«0a, es, cre, i, 
Estar quente, ferver era 
ou com. 

ln.tsrn«a«>o, lerbuí, 
<sern snp.j, X i. /ticoat. 
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ininntto. 
lnfe*t«, 

lid.;, í,.í.a 



Aguerer: ferver; pri>1uí.r 
caior em , 

l n f*at*tin. ínis |in- 
lesto', f. Yemíflo; pcrtLir- 
barijõ : devastarrao. 

lnfc*tãtDr, õria ;id.% 
m, Aqttêl* q"* maca mintas 
vezes. ' 

InIrbU linfesius;, 'r.o>. 1 
Dc um moio Jtostii: couto 

. SvT, Srum, l ' 
Atacar, infestar; 
inquietar; de.vítbtar: asníi- 
nir 2. í"n»M sofrei; inco- 
modar; atormentar. >■ 
Mtírar: eiirrompcr ; pr>;Ju- 
■1iCftr. , 

Infantil*, j , um ct- 
ofi*.], litSi, \. Piri Rido 
r.-.ntra. 2, Híssril a; írti- 
raifcO: contrArio aj encar- 
n.çado cem (Ta- 9, Expo»t<r 
ao pírifjO nu aus ftlCuiuesT 
perigoso; infeSUtdo; pouco 
seKuro, ,' vtfifatts ãgtãS U E 
in . , , : sitncar 11 tíCfV infeS- 
tisn\ haberer infestar o flfi.*í| 
ser pirata | alui Infesta: 
vidíf a"rapre EÍpDBtp SO 
perigo. [Oh*. - Hvider.te- 
merite pai. comi . de festas. 
seuuRiín eiemento de mani- 
feniiS^- _ _ ^ 

In^rTbuta, as, ire, fr, 
AflveUr: pr-ender com 

fivela, . „ . . • 

lnUC*t* infleetttei., ativ, 
To4CB.»ne«te : sem Eraça.- 

InlIcãtlAP, ãrum [id-j, 
/, õt. Grosseria; íSatSc* 
dnde. 

Infle êt un, a, utn [!n.- + 

t:i^:«lu^], tsdf. Grcss -,f: 
desens; ruçado: sem ifraçaf 
r.-ili p.íl edircâdo. 
ImUoIIiIb. InflctM. 

etC = iníilinlÍ3, eti. 

Hr|1o}Bd». énti» LÍn- + 
fiicidj. ú(!J, inactivo i <)ue 
• id-i [az. 

InfjDÍã, ttei, fectum. 3 
,. to], fr. U M«KDr 
(har em: meter num banho; 
meter em tinia: !iHRtr; 
impriíjfivar tis. 3, t-.styaiíut; 
crirromper fpfópr, e. ííl... 
i:\ficere St eitrt>: y m t.i r-^o 
iuni pastetrlf. iilemt ot*- 
, i r .. aia .. i. ixjbtda 
lafm: envenenai' as pusta- 

infleiai*-=infitioT. 
in-fictóli*. o, aiíi. ti 

! - inconstante. 2- in- 
liH.-írto. 3, puuco íinptr: 
nco liuradouro. 4- .'f. P r 
>s iufiêfjj 

inildêlítSk, jtb [íníi- 
lells . t. luíidtl idade. S. 

n paearílimo, ■ 



IHlitMlllr»r 'ítí.)r adi!. 

Listra modo pouco SEpitro i 
ilvrn modo infiel ; íatsEH , 
■iritri 

rtl.HOB». a, um. atlf. I- 
Rm que nilo M !>ooc Wf" 
fiar ■ poui'ii Síçuri .nhe . 
in corista ota, 2x f J ?.f ijjoíít ; 
arriscado. 3, VSo stÈur". 1 
4. M._pt. Os_Éníieis- | 

iB.fípo, !ixi- "Turn, .1, 
fr fc Cremar em - espetar; 
meter fiírc». 3. Inculcar; 
gravar m> espirito. 

iRtlMã*. í Inli- 

naãMIra. i* linfíinus]. <.rÇi. 
D« bHim condicilo- 

Nij fundo, 

I afinal t*l, alia [tdj, ^ | 
Baiu condição. 

■■limo, ãs, ire Mi.], 
ir. Hebaisarí depn:ior. 

■■tlímilK, ii. uin 'infra . 
ftiruiti iiipar!, I, O flue esta 
jilratxo 4e tudo: O «ais 
baixe ; o ma'* tundo. 2. 
Pa mais biiíxa orndií-in .1 
ínfimo; o mui* bamilde. :| 
infifncltí prpcés ,' es mi-LS 
humiWfs sitplkfls-. 

ín-tlntío. ii.ii ínsim, 
1 Ir. E'ender, esiterrando ; 
abrir f sulcos). I! in/iiuSi-re 
sulcos: abrir regos, 

Jfl.tlnB*. is, en.".'in(- 
var r.O espirito. 

iHliHÍbill*. e [ln--l-fl- 
nio], atíf. infinito. 

Irafuiiti*, fisis ir,--t-tl- 
uisj, f. Injensidiídi-: exten- 
íio' infi r i i : . 

iMffraitft linfiuilus], ado. 
1. lafinitamcnte ; imema- 
mente; *em limites; íem 
íirr. ; sem rru-ilidn. 2. tnde- 
tin ; .dnme.ntú_; sem cessar. 

InfinitlO, onis, /.-.-in- 
finitas. 

IhIíríIo pnBnSná], rwti, 
] m e^l s ainen t e ; iiífinitú- 
nienlc. 

In-linitu», t, um, arf>. 
I. Infinito; iHtnUadcf; imrnso 
loniffr. e. íiií.í, 2, Irdfter 
minado; geral. J. ^luito 
numeroso : iruniftívil. 
iMlia. V. mfíí. 
iRHrmStiò, lais [m- 
firrao], I. fcjiíraciucci- 
jue»:o. 2. KetUTaçâa. 
inlirnae linfinnn-Jj, arte. 

Intirmla, e»=inlirnius. 

iRfiritiltiC, IfiS M hr 
muni, f. I. Franueza; falta 
ds KrcMt fraca tomplei- 
çãrft, 3. Frnqueza. [fal. A'ii 
co isaí l- 3- Leviíindrtde. ; 
ujtnnitãncui 



lnM>-mtt*p lia.], adc. 
1- racajtieote. 

InftrtnÃ- ãvi, íhumi, I 
i.i:f; : .i:.;,:. '.• I, i:;iír,iq..«- 
cer; debiiitiir. 2. Invalidar, 
dsstniir : leltiiar; anular. 
3, [ifliiiticar: determiar, 

í nthrmui-, Ai is . Jti I ■ 
i. dtp, Estar dOWlte-, en- 
ff.rpio. 

In-flrmua ¥ », um, «dl, 
1, Freco Ififsicamcnte) r dé- 
bil; doente. S. Ff*» (fui. 
da$ COisasJ. 3. Hraca ide 
espiritei : pusililuime : co- 
b;iTii'. 4. i-c-ni p^vc-i capa- 
cidade I.KS.). (C«fll*lp.i 
a) aitSoL tnmo: infirmam 
OGniz "arimiii sem defesai), 
infínnn* titturta ^effuritr.' 
ir. .<■<>„; l>) c<*n; at- rc tildo 
de ad, como: rei infirma 
ad probantSutti "iracn arífu- 
nier-to»t. 

IntH fia- t lio], def Co- 
meça a ; conteça a folar, 

Iniltlãbitt*, c LinfitiorJ, 
tíilj. Negavcl; contestável. 

Inlltiao. 5rnm [lo- 4 f*" 
teorj, /. pi Ifaa-sc Bp*naa 
na ríxpresa. inf il ias írit 
"iiesarj* (Conalr.i o i com 
ae, e "t/- CbnVo : ui-r/ue tn- 
fiitas eo tf um dam rsse 
"nSi> neiíu u.uc lm aljÇLinnKjrF 
com tiC„ comií; omitia 
mfilir.s ire "nc-rçnr tudo#; 
Cf absoi,), 

lolltUtfa< unls'Jnrr(jor}, 
/, Denegação; recus.3. 

InlItfttOr, ons (id.1, m. 
Aquele que oeBiS uma at- 
uída ; aquele que teensa 
rcpnr uni depósito; mau p li- 
oarfor, 

InfiUor. itai sura, I 
[iitfiHseJ, fr. 4ep, h Neear 
íum ileirOaito, unia uividal', 
itiígrsr. 2. Recusar H!m* 
coisa príimetidal, 3, Não 
reco n hecer, Tenegar. II iitff 
t-ari i: -i'::i in? rnisa 
|l-m>rt s>ií tnfilumdttm prav- 
ifj'rfí*<r... : r.Ho se rSevi' fie- 
car n.ue cxcedetff--. H ncjr 
litia.ti nrrrj- eu infttitiia fiel ' 
uni puttt fi:i«iu nio mê 
0OOR«oef. 

JniiaR*, a, um. par/, de 
InhK": 1- Pregado; espe- 
tado; tí.vndu. 5- (.inivado; 
impresso. 3. InnatO f ine- 
rente *. i>eti(ttdo; re- 
n olvido, 

In-i libe lia, St; are, fr. 
Atender, snprnnno. 

Énflãbilt*. r jníb], trdf. 
I li i! '; vi-.! [ir.\> dt. 

In-ftonrõ, ir. i,re. ir. 
Acender; infiamar. 
ínflanrimatio. Cala jr.- 
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flommo], / t> ,-Vfcilo d« 
incendi;;: ; litcerníio, 2. In- 
flamação; irrifc"í«o. 

inf iBmmitrii, teia 
iZ.\. f. A que aniraa;a que 
■èxcrta. 

InHsmntatiia,. 
itiíri. ife iuflanirno: I, hcen- 
Siadn. 3, I-iç. IrtBaiasdu : 
ardente: ci citado: ani- 
mado, 3, Inflamado (t. 
nied.). 

■■-liam mo, ãv atum, 

1, tr. f, Pílr fono a; acen- 
der: incendiar: abriiáur; 
i|uf riiiit. 2> rtg. Infis-maí ; 
excitar: incitar; iiiniar: 

■ i • .i.íiihíi . 3. l:;fi arcar, 
irritar it inetL). 4. Eftflt- 
T^t-tr tos Icrárns). 

indâta I I if atua], oí/p. 
F.ulafcsmcnte. 

IntrStilia, c inil-ol, 
iim que se Mirra. 

inftstlo, í7.y> id. , r*- t. 
Inthaíiin: runrclaccrto: in- 
chaço: tumôr. 2. Kíiílii- 
!Cf!clfl. 3, /-"^.Vaidade; or- 
gulho. 

7. inflatllft, um, purt. 
de inflo: 1. tucraadO: tume- 
facto; Que se encheu de 
ar. 2i Inchado; orgulhoso; 

YHídOSO. 3, rSm]ILrlí1<íf>. CL1- 

fálícií 'faL rio estilo), 

infla tua. us [Inflo], 
jtt t. Acção r)e soprar ípp 
insuflação: sfipro. 2. /■cí'- 
InspÍTacao. 

ih-flecta, fleiT, itatilJt , 
\ fr. 1. dobrar- 
vergm - ; voltar para: des- 
viar; arredar: diriifi r para. 

2. Fig, Dobrar; mudar; 
torcer |o estilol; «h*wid*r: 
mitiizar 3, rTiiiiunciiir com 
aífeiito circunflexo. | T cura 
forram se inflv.raset - rcr- 
.J tiin-ido o ferro || 50- 
tus hic viflfjcit serviu* : ííí 

LV.tM lllv. llifrJIldOL O CtTH- 

gt;<j. 

in-flírlwa, a, um, adi. 
chorado ; nín liirnitu- 

rado, 

In-iJcjalb ítl*. f, Mi>- 
Ljuc r.ão pode nír dobradr <; 
inflftivt-í 'i>r..r)f. c tiff,). 

Infles I hl litar [inftari- 

haiisl, úffff, Infleiurcinienle. 

hnfl£)(<o, Cflí* [InílectoJ, 
f. 1, Aeçào de .idbrar: Iri- 
físifuj. 2. RinuoMdH.de: 
ifa viu ".volta . 

J. tatlH«l, -é. \..\i,pan. 
lie imlfctn: I. Ott irada: 
dobrado. 2. i 'oriiuv.dn ; eu- 
tertiecidíi. I - inficras sihmí : 
in11<-\Jii dt 1 raz II infte.ui 
ourbij- ejpreaiAiis em st-n- 



«t t- Volta íiliimo rqnk 
I ainuosi-lnde. £■ lnlleitáo 

,'. InHictuB, ii. utii.íiiíh. 

iíí lafligo: 1, Quebrudo 
r-i!iilrn; batido cnm fftn;«. 
2. Que .it!TL|i-' r Ciiusadí), 
:'. IntlicttM, ú» [Inflifíol, 

m Coiuíu: embuta; cho- 
que. 

íb>:Ií3S, riTxí. fiicium, 

I S, ír. 1, Pírrr cufiLraí laii- 
I çár L'<untra; ubJícuj cnm 
violõnt-ía. 2. Aplicar; 
dirifiif ; iitUÍRir: 
fnzcT (uma toisn Lli;:;;tti™- 
daVelí- 11 i/tfll/r#rí- allcui 
cvritti; ferir alguém co-m 
um inac hrntr/ li õ "wz-fta* m 
uiiíiurm ; proferir uma pn- 
tnera contra aHrHÍm .' í, 
na&: iaser uma ferida. 
(CotiBtr. : _cf. e.\. suprnj. 

■■■tia, iliivT, flalum, I, 
ff. e. i T. Síi^raí íefitr.'i nu 
em; encher dc ar' insu- 
flar; urodníir, soprundo. 

2, Incisar (prop. e Re;.)i 
enclitr de orgulho i d*r 
ãniint'. 3. I.levur lo tom, 
n e.nTiloU levantar iu pretoi. 
| iíT/rtfrt' ÍVIÍliríitíí-' tocar 

i nsuta ' inítcífsir carbosns 
: Aiislro: n Au«tíO enfw» 
| as velas II 1'fr/ííHVS animas: 
enchír dc □rtrulfw: tnso- 

h-rhf.-T T US AmiNiVn. 

ilt -tlr>*'<l« nã, fl^ríí, 
çsem srrpj, 3. f. K1«r*sc*r 
em s flcrir era. 

ln-liflí« riuxí, fiiiEUBi, 
: 1, í. e /r, I. Coirer pafa 
dentro: torrer ; laiiíar-ie, 
OTfilpitai -st cmi entrar 
eju ; iTivflítir. 2. Inãíimar-^c: 
eni; espathar-se; pertélrar, 

3. Aconteter <upi bem). 
(CCfl*tr. | «J tiC. resiqt> 

d e ííí, como : lacas oui In 
framea Klxxiaiusm mjluií 
"Ueo cuias anuas correm 
para a HtidailO m ; *J «c. 
s««i orvi>-, cumo influem 
Clceonum '''desacuaf no 

COrilO. fl^l IfWlZí tl IniHÍ. 

<;<io hhtnUi i/rflult «noa 

longe du mar, onde vai 

de*Ht;niif i> Reno*; dt 

fttrsíi;.,. 
in-iodio, F54Í, fossam, 
fj-, 1. Enrerrar; meter nu 

tvtmi plantar [ Cavar. 2. 

Kuterrar loin iadaver) ; s*. 

gaitar : eipesar. 
1 rtloe c un J u ••—infet :u - 

Cbõ. 

tn-faadaratut, E> um, 



lH»farinib-IU. úri/ 
Incrijdó. 

Inldrmnlid. ' 

mu , /. I. A^v'" dv S-»ii'.íf : 
represautação. 9, EsbAco; 
pl»mj; idea; eancepçâtx. & 
ítg. Pormacâo; iiiTiiiri. 

IníormBlor, ■ri-i '«-1, 
ffi. O iiut; initruc, o que 
edaco. 

ilttftrn» tina. ». a«,(Hlrt> 
rf.' hsfV -r- un : I, Moluudo ; 
fomiado ipfápr. b, fi^J 3- 
! i. i-j t lí> . . rtsolvid a. f, úw^ 
mjrj ierjí rt íhiíJí™ btfar- 
malt/gs alma hem fiirrHadla. 

tn-lqrrnldãtiia, a, ura, 
ud/. NiiO H-niiUHi. 

ínforniit, e i.ln- -f- f-u-c- 
ri , iijí/. 1. Infumie- se iri 
forma. 9. Di Jíwme : feio ! 
I horíivcl t medonho. 3> NiíO 
aparelhado; toSCO; riruto. 
iMlaK-mitia, àtis finfor- 
| niisj, / Kalía de fornia i 
' defenn ida^ei estado dama 
■■■iíj-.i iniorins. 

Inlnrtnittr -id.;, (I(íjv 
Sem fr>niiii._ 
ln-fOritii>, :iv r-tiiT. 1, 
; ir. I. Oar formn a ; firmar; 
I mndrfar; f»bri(áiT, B. For- 
I maruiua idea de; imíi«iriidn 
osr>os'ar; dçlínear. 3. Pn-r- 
msr; iiiSTruír ; educ&fv 1 A" 
• thrntw dgtWtm i taitrum 
> escuda II arttitas attve™ 
ínformare ; dar iDítruçJo a 
idlfuéíTi. 

InraPà. ás. árc | i r - f 
fórum' 1 , tf. Cilkt ; cnaaiar a 

In-foptiinãtl»*, i, um, 

; adf. Infellíi desgraçado. 
InlOrtúnium. T" f íti — I— 

lnrtunaj, a. li>furtúnUi ; des- 
venrtira; desgraça; casfiK". 

■■ioi»ua. a, «tu pait. 
tfe rnlndio '. enterrado : so~ 
tefTttdo i metido na terra ; 
que penetr» em. 
" inlrS (infíí ^rcMf , pre/y. 
de ec. I. AbwKode (propr. 
e fít-). Si Ado. Abuim ; ern 
1 uaiito, || nmrt quttft alluit 
infra: c mar Tirreno (.<> mur 
; que ÍMHha r^rn 5jni*"i. 

infrãotie, onis [infrii»- 
/. I. Ac^âo d€ qntíhrijr. 
Ahntinuínto ; enfraqueci- 
mento. 

/. lafraetui, a ^ m - 
Mrt* uto ínfrinEn : 1. !J«e- 
' bidd»; reiniciado ; abando ; 
derrubado. 9. Pif;. Abatido; 
eDfraquetcidO ; alquebrado ; 
I debilitado; fraco. 3, tinlre- 
Citrtado ; deTejnnexo. 4. 
AcalriiBil" ; mírle-ado : utpU- 
ieda.Wtnfractoitiiuaiiinge' 
rere ou es»e itifiaao ani- 
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mo: «nrlar abatido; «Sfar 
deaaticmado |l iAf recta ora- 
do: discurso bumilde | i. 
fama: reputdfuo eerdlda !' 
Infrucia loqui : falar ÚeJs- 
ccmexnmente !i Wr«ct# Jrm.- 
iro a calma ia ítirrcicta Iana: 
Umu aplacada. 

f. Itt'lrã«t«ta, a. um, 
adi. Que nSocstd quarado; 
qitr -nio está abatido. 

Infra an«-- infreno. 

In-franflU, e, thli- <i«e 
: i 1 i"i pode ser quebrado. 2. 
SoEido ; Hrmv : ir,ttbiLláv*l- 

ínrirémo, fremiíi, (sen 
s#D. ). X L i. Fazer rusdo ; 
bramir. íi Fig. RuHir: 
^ ' urí-Orf ^e - j- , Uns d-> r 

InlvaiiatÍB. rjnía irrfrtv 

n<0, /; Acçfi'! d*- iliimnr: 
subj liif a^io ; vitoria sabre. 

/, ha-frMlaltia, a, um, 
pãft. Us. infreno: enfreado; 
que tem um freio, 

J, |n,-fVi>«i1t(*, a, um, 
adi. Que nia tern freio ; 
dcs«nfrendo (prfipr. b fi|t-!- 

haf h«rtaténa, cntís.mrrt. 
Sé rufrendo; Tfjn^Ejior* m 
dentes t ttarteto cóacra. 

■D-lr-aiIdS, fcré, L 
Kiinjícr d* dentes; eSUtr 
íuiiua-j, ■jiiía.vecido. 

Infr*nlt, e, íw IrllT*- 
nu>, a, ura !jn- 4-frenum], 
mi/, !■ Sem frerrr; q«e nítit 
tem freto, 2, ^ítf, Infoenei 
a« «enfreado : que nao se 
pode conter. 

iHfefrgrta, TtvT, il.im, I, 
ff. I. tíntíeíir, per um trelo 
ã_ S. Atrelar liavatos a. 3. 
/Ti. Oovernar: dlrlahr; 
(.onter. 

Infr4n«a ■ - Irifrefri*. 

Jer-fT i*j u jirt». entis, od/. 
I. Pouco Ttuwe-rtWJ : "ml 
provido de; que tem em 
peOjuemJ número. 2. Pouco 
r=ssidoo : pouco ff efjden- 
rado. 3. Raro; pouco 
usado ; ftije aiCintBií» f raras 
vezes. (CmiéIv.i iiJ ábsol., 
eofflo; stiuUtis infrstivens 

"serrado reílT5rao't'nm falta 
ir nn.irierrijf, i. ça#$a 4mih 
codi pouca assistência*', ai 
com aM,, coitio; oar» arhis 
i. aetsjficífs "pflrce da cidade 
<-«im www» ertltetoHd. 

In -f r aq; ■ m ntlf na p a, 
ii m, mt/. f»uco usaoo- 

tnfr*B4uan(ap [irnre- 
t;urnsj, adu. Baran«mr«. 

trv't-«(IMaflt : ra, a( lidj, 
í li Pequerro número; falta 
de mtmtrftí Sotidan; Jl- 
scrtci. * í«r isiftequentians : 
por falta de núateru. 

l«-fr(tH>, (frltivO, fTÍs:- 



tum í>r; trirutuni, :, tr. 1. 
Eafreiíur a«1bres aplicar, frie- 
cionando. 9i riAfreg-ar; 
limpar, 

In-lfiBoseo, trTxr, L*sai 
.yo/J.i, S, í. inçixit. Turasr- 
-ae frio . arrefecer. 

In fr In ao, frõgT, Frã€* 
toro, 3 [wi- ■+ rVatlBOj, tf. 1. 
Quebrar contra ; fazei bn- 
ter forteroente contra : que- 
brar, í. ftg. AbattTí en- 
fraquecer; diminuir; anular. 
3, 1'orr.aT etitreíortado ta 
fra-se). 4. Acalmar; abran- 
dar. Wnfrirtgere a/tcet cra- 
tera: atirar com uma taça 
a Hlfíucmlí j', tília: colher 
lirios U i. res: arvafer 
poder II j. animas : lcssi- 
niiDHr. 

fn-ffVrõr is, are. tr. Des- 
bztri j>i«ár. 

tn-lr«*« r friMtdla, adi. 
Sem folhagem; sem ár- 
vores, 

■ ■f r âctif oaS iinfrac- 
tnos-jsi. /rrín . IntriifilíiHia- 
:ilí;:; : c . 

fnf puOtaSa ítsa, itis 
fid.], /. Esterilidade <figvj. 

In-ii-uetu tiaua, a, um, 
adf. Qire orlo pr?U4rt ; in- 
írutuoso ; infrutífero ; es- 
téril (ur'»p. e fig.j j IndHl. 

IniaDaVtu*, ii, íiiu, ron- 
do des. Inftica : níto- pin- 
tado. 

Inlfilji. ae. íotreíudo no 
/>/. Iníritaa. Stum. fT t- 
iufala (espécie de colar ou 
dindemu de cjriiítet ritual, 
ffirto de frocos de la, bran- 
coB c T«rmeltio), ntrnlos 
de loo([e a lortffe por uma 
fita o forma udo uma espécie 
<ív. rosário) ; faixa; banda. 
2, Enfeite; decoração; 
ornato. 3, Fltaa íprÈsiss a 
ramos de oliveira), que tra- 
ziam os suplicantes, 

Infalãlu*, R, um [iri- 
tulaj, adi. |. Que traz uma 
infiiia. Sp OmidO de dia- 
dema. 

ffi-tuEoÍD. fiTsí, fultum. 
4 tr. 1. fAeter, 4stn?t«Sr A 
torc». 2,li>trnd'i7ir; inserir. 

fnfumiia = =nFrnius. 

Jnfuiirllbulum, T 'in 
fm*,iJOj, .1. 1, Tremcmriu [do 
moinho). 2. Funr l 

In-latttfB, fudT, fúsum, 
J, tf. |, f>emininr em ; -vet- 
ter BÔb-TC ; derramar. 2. Ftg. 
trazer penetrar ; i-jlr(.Ju?.ÍT : 
meulear, ii infanaere animas 
terrae: povoaf a terra de 
sêfpB vivos 'J i. ottta ctei- 
lati: esíalfirrr trlcioa pelos 



cidHdAOk. (Çotintr. i cf. 

ax. suprrti. 
intuanflua a. um, n r' 

c'?' in-fns;:n- I. Fortwdo -.s- 
l'«t(h «.-s::ureCido. 9. Triste; 
melancólico. 3. Manchado; 
tn líOdoRÍo. 

in-futoSi avi. ãtum, 1, 
tr. I, Tomfir uacurci; eiiue- 
gte^er. 9, Manchar, sujar 
-P.'.'-. e fin.l 3. Aliei.ir 
jo laborh : vetar (a voz); 
arruar (o vinho) 

hlattat, a, um [ln- 
fuscoj, adi. Puaco ; dene- 

* trrfõ» TB, õnls linfundol, 
f. k Acxâo «e derrunnir 
i-m 2. Lujenio : cJistcr, 
3- intruduf Ao ^da l;tx> do ' 

ini uaãrlum, Tl Hd.J, 
ti. Vásilba ideSJniadi a con- 
ter ó aieite das luinpjt- 
das). . . 

Infuaua, a, un, dwí, 
út infando; 1. Dectarnado 
em; espalhado sflbre: in- 
jectado. 2. f utidido; derte- 
tld«, 3. Banhado; molhado; 
ensopado, p so! õt[U*n$ : A 
luz do Sf>l espatliada U in- 
fusas cofia faltcslas): 
Agarrado, ao pescoço (de 
a I rfué n i |i amem intima u<t- 
piftot: com OS tahelos 
esíi.iíhadrií. síj>re os om- 
bro». 

tntmotêt, nm. rti. 
pt. fnçevone*, povo fijer- 
mnnico- 



tnnnuní , *nirn. ai. fil, 
|. Inuuqiioj povo da Li- 
giiriti. 2, ALburn frtrj««- 



aaHi n. Capital desse 
po vo . 

In-B«m íito, tvt, ãtum, 
1> tr. eit Kedobrar: re- 
petir ; reiterar. 2. Fifr Re- 
dobrar: airmenlar. a. I. 
Redobrar de fii-eai aumen- 
tiiri tornaj-se mala violente-, 

lH«»raíaoã toa ln*#- 
m-$aoãl, is, cre LingeníciJ, 
i. incem, tiemer ; ramefl- 
íar-ae. 

fn^RÕniÕ, ifemní, (sarn 
aiUJ.I, ,% i. ue.ner; gemar' 
(irabalhardni: ^arncrrtnr-se; 
crmrflr. 9. Cf emer (.tal.' das 
coisaal; fazer ruído, 3, Tr. 
Chorar; chorar por; lames- 
tar, (CorUtr.i nt afrAUU 
CHmri; ititfertiu.lt íi/rt&il "m 
porta ranj^cuj,: ò! com dai., 
como : iaftprnens fivui tei ini 
írtot'"larnertBndo'5e da snd 
condição rr! t) tom ac'- f 
tonto : ingemere alicuuts 
Kitctirunt "chci-rar a morte 
de a(guÉrn B |. 

ina«narãttis, u, mH, 
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pari. de inu-eciero : criado 
âiu i innrtt'». 

In-nanort», .ivi, .i:ua>. 

1. ,'r, 1* Goiei| produzir; 
pfUCíiiir. 2i .'v-f. litly|;i:l(rif ; 
Irtcatcar ; ii' F .inillr: Inspi- 
rar. S. hVntiiifcir í t. de 

ingenlâlui.-u, um 

Keulu-.ii], ai/j, Disposto por 
naturcTit: naturalmente 

propwistfJ a. 
iamenio um. 

a. ttrwii:'. í 1 rucu talento : 
1^1.1 inveut-ãii.. 
Ingenioie "i -.«cníoíLia!, 
u, ir. !.)atn itlitkdn enfiínti:>sii: 

InntHiínsuB, ai Mi limre- 
rtium!, wfj, 1, AmQ par*; 
pri^prin para. 2. Dotado de 
talento; PiAtii; eitaíiihosn, 
3. Espirituoso i fino; es- 
perte. : rtfí rji^pru"(jj;ci 
darit : o dar requere bont 

JMÍ13*. 

7. inaemtua, a, um, 

part. ímTii^no: inn&fo; 
nalurnl; d.iilo pelti nntu* 
ri-.- i 

if. (■••■•niiHa, h, um. 

usii. incfisito : uai» criarão, 
ta anti rum, Ti fi^+toei 

no-, ri' l. Carácter innato; 
Qualidade natanil: naturw.fi 
|fa!. di pess ou eoisu.ii;. 

2. DSspaísiçHíi na lura] do 
e.sr i ri to ; enue r-n n , e* fe- 
di í me : invenção: Hitucia: 
talento; ca p;i cidade: iriin- 
çiração : EPFiin. 3. Pf. Pes- 
soas <íe jãenío, de talento-, 
,; iatraniunt arnoruai: a 
(Walirtrtd* $ a tWeun 11 

nbt swi cinere: sesmu a 
sua inciiitavão natural f iff- 
vitis (<\%<!ntt est. . . : è priV 
prio riam fírande fténio . . . 
IngtnO - Intfimio 
tnftena, eiitia, ad/, I. 
Muito fírondc (fiai. ile pess. 
ou coisas) : imensa: In- 
gente; (nome. 2* Fig. 
Qrpndí ; nOEiíi'*. - 1 ! distinto. 

3. Pig. Grande ; forte ; po- 
tfereracii 3 ituçitt frvrum, ; a»- 
Cçudíjlci* ilustre II Ingentta 
tHrba. palavras lonerljas. 
C0«n«tr. i a.i aluai: fn 
alitfua ra, suiao : in/ran- 

Ol>itil>* "((Jt ti ih umiisus 
recursos,,, /irmo i/igení. Sff- 
gerMjr Érnila "grande pala 
rama, muior pr!i> VBlnr„; 

C) t'"'li 1/™.. Lmiiiíj ,'íJvr-íljf 

a.um; fUnfrKt "mulher de 
eorajtiím»i. 

Inganua [in«í*nijn&: . 
qííp. I. Cor01> lldoiiíN! livre, 
S. ^liiciíraHiBiiti!; iruncH- 
mesilft. 



InganuttaW. afia [id.j, 
(. L Çon4icflf5 dc iLitniem 
li%*re. 2. Modo Jc pen-iar 
próprio dr lio<ncm liarei 
sínflifietitM nif>t>r**:. Tmíf 

Ingonuui, d. u^í (1*4 
peno;, litf/. I. H.iue W-nHiri- 
gem em; indiíjoiífl : Ian ato; 

rtSTlV"; imtliral, 3. Viistfíò 
da p:nst livres apiitsjçja 
a lifvrtmiis) • de coíidiólo 
livre-, H. líitriHj du im 
rjfjmcm livre; nuhre; ftanto: 
íint^ro. 4. Hoíieatoi ni> 
deatui; recatada; iunhi. (V, 

1. Viicndo. I àfkií nitra tsixtui 
iWíiK; de condição ii\re 
v. nada rnati' ingénua stu- 
tli0. tr/yen/iir? /)fltx. líStH- 
doi, arte». .Kberais íw 
nana ducfrmae : ^'strueso 
J| Ingrentttis amor: amor 
h'i 'i t-stn || Infrrnni est... : v 
príiprió duri hornem sio- 
caro... 

ingur -iivícrc- limpei. 
Jt! !>...■.;.■■ ■ 

in-pAt-ô, «eísr, (jeirtam, 

:\, Ir. 1, [^evsr, iríiyer parai 
dòntrof iti lFH>dnti r ; pOrCm; 
1 ii: _a r contra; dar, tíesr.ar- 
rtmiT l.p:mctiia';, avuites). 

2. 13itr : oferecer; eórçflftti- 
t*r; rraier. S. Ftg. Acumw 
lar: retinir. 4. ííiaer; rejie- 
tir, (Jucndo. I:iipí.r. In- 
fíewe ftígimtfiNts ttasiat: 
arrejriesriar dardos tus fu- 
^itivíj^jií. convida atiçai: 
ipJuriaf alsué L 11- 

In-oesldbilla, r, ml). 
lasuportiveT; que não se 
pode tra<er. 

■■■«•tiõ. õoia |U>gBTI>], 
1. Aci-.V.j il* di^rTEMOJir dçn« 
troj iiiVrodiiíilo, 2. Arção 

l; Jtlfl<»*tll *, a. ii!n, fiitrl. 
de inKeru : f. Metido dt-n- 
íto: p(>*to em; ioculcBil'», 
' 2, !>>ido 'l-ii. dealii»«l1nsl : 

Uradu (tal. de pançuda ou 
Bçatte). S. OFciecIdO', 

ti. ingartua, dilin^ < > . 
tl). Ac<jai> di£_ 0;ir ; d ídl J ;i 

In-niano. zt-nul i'cf. 

OÍ»Í..Jj (r InruUíir, rnípifíir 

di'jid«: o nuâCLatr-nl^. (aba. 
— l"sa-^r api.-<saí no pt>i"f. in- 
itvnui e lio ihiít. mjtortití^). 

Inalamèti-Bi, ii, íufe; í.-. 
A içSomiíTíi r ; acomiiiar. 

itt-9t«rit>aua, A, um, 
mlj. (jLie.« sem ini;ulh<). 

inaJÕPlua. a. -im :ii- — 
Hlunis], .iíjj'. %. ijut v:ve 

iii Lfkiriâ: iaghtríit. S. 
i Pouco alriríoso. 



Inaluiriõa, ÍT *ín-atac>. 

Hluttio], ^ I. lj.irRi"i(a; 
gdífa. 2. l*npo. Idiú aiA££i£_; 
rstfnmgo. 3. /V^. Viurnct- 
tii<drr; irtulrin.jriii.; HvWefi, 
Jn>ai*a«ideaci», ^ran- 
, dàíT, Isúot -T/jp.jl, 3, /. íilca&t. 
Ort-scer; i?rot;ir; (azef-se 

grande. 

inarltõ inKrtttus , flrfte, 
1, Dum laudo d*i#grada- 
nS 2. Do ittodu «nfHsa- 
min 3, fnin repjBnánCàa 
dí má vontade i cerdra 
vnntatíe. 4i CotilO in«n;ti, ; 
L-om ingraíidâii. S. Sem 
proveito: sara lacro. 

Inhritid, FW -id-l. /. Í1I- 
Kratidlu : <te-icor.t«iita- 
nn'-!ih>. (Otta. L-pi.ía 
cIAíií. apenas ocorre n aíil. 
p!, inirr{ifii$, <0«11 í> 4i;nlidn 

da ..iii repbgtt&núriL. de 
nirt von-Lide, contra vmita- 
d^„, conm: íimbamm ingra- 
riis "contra vontade do> 
doi»a>. 

Inpralia intrratiis (v. 
infira fia ). 

bigrãtltudõi ífl!« [in- 
pratuK , t, 1. lojjratidHO. a. 

DcjfjfllíTlíitnH.Tlto, 

ín-oratua. : i. «™. ucf/, 
1. t}ue nãj c iiuolhido c.;-:n 
reconliocinwnto ; ano nâo 
merecE ijrniiiíào: ctsiiLira- 
(liivcl. 2. ijni' n.Vi i.tíi- 
rid!n ; que flSo é feL'-nhE- 
cído i ir.Krato ! huõelíkvcl. 
S. Ou» nào jtroduz ; esté- 
ril. 4. r>t'5C0Ptente : aue 
eoíren iaerat>dáo_ ? mzratn 
mcrilrim oliieftúre ; Isn^ar 
efn rosto a um In^titio o 
beneHcío que 5e lhe pres- 
tou |[/n.i)T(Tíjrj6 nnimi/s : úv 
jfraftris.i '. I^ratae amlfi- 
ilite : «itiiíjnj^H sem iru(n. 
(Canale, i új absoi.: b) 
ítít, rQflído d* wíí çnrciHi : 
:n\!mt:i!ti assí> in (ilifiitem 
: l ?B«* iofrratc? pura com 
I Jl^uém,jt na pMsía, tum- 
; bérn com jtr^T-, cnoio r- in- 
yratuB satutia •' sem reco- 
! nhocimeivtn pela fuo s&tv 

■ nnrawati 6, ônisrmílri*- 
, voí, 7. !• Cama ; fiirJo- 2. 

' ,:>.íç,í,j: iírsvaau-r 3. 
: Endurocintírito (do cora- 

çffn). 

rn-gpaveacD, is, írS, i, 
t. r«risar-se «jssidq ; rréai 
gravida. 2. i'is. Tnrnar-st 
fiíMiLn, 3. (..rescer ; ,hii- 
mentaT. 4. Ajrravar-se ; 
liordr. B. IrrítEir-Sií '. aze- 
d«f-W, 

ln'traFD, ávi, ittLtm, I, 
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ii. tr i'e»ar iilljfe ; Kirre- ! 
BST ' softrecarrmar i^i u]' 
e fte.y i. Asravitr; irri- 
tar; atfdar. s. /, fwaen- 
t;-i : :i:r:iar'Se vlolcnlo, 
inaradtor, n;resaiiS*um, 
in- |- rradiur!. i- e tr- j 
<li>p. |, Cttniii'lnir pora 00. ! 
sobre : avaitçaT mafchar. ; 
5. KiHrwr em if'op. <-* íiíT->- 
3. ^i'i, r , OofllíÇar; coinecar 
i 1 i ir 4. |>clfCi-'-.i< . i-r I 
car-se{Baln, L'iiihii),tÇOflB* 
tr ■ mi .vc. jefíido dc 
ia. L-ul.li: ivuftdi in uríir.tit 
"entra r i ,l cidade^, I- iti ser- 
mnneifl "vir A fals„T i;J 
com ÚC . tomo : f. pesttzsn 
•sífjuir aa pisadas». í- ítfi/d 
,J f:r:r«F em casflm í. «dl» 
virvntli "IKiiJir um modo 
de vida«í f\ ccan oc. re- 
tido r\ú intra, como ■ r. 
Itttra /rnfí "ei>trnr no 
território,.!', d) t f>m ^ at - 
maio . cnstris tnfrerfs 
EtniscLt "tendo entrado ti" 
naai-ipaiJltTirí.i Klru-=.cn„; i 'p 
com nc. regido de fm, com o : 
inxrttli ad tfíf cvniísífli "r.pli- 
car-ae ao estudo»" p cam 
inf„ oa accpçuo de «c^me- 
firi,, comn • i (fcscriiiefà 
aiiquid "eomcíar deacre- 
ver alRumtl coííbm: f!) 
absuir, como : simgrecttçrli; 
avrt "se entrarea, deití a 
a correr*; h) com. 
. mau : ftcírwtf mttiigitv nwr- 
"ris "M-Kflif as pn;niu3 dn 
puim ; /^ coin <ic. rcififti: di; 
per, contn: íht titvwí ticos 
injerrdtrmir 'k-.oitit^o pelos 
lítulos da tu4 fftOfÍAtf- 

|narea*iD, ."nis. l_in.!rre- 
■li ■•■r . , {■ 1. 1-iitrada em. 2, 
Caminixi. 3- Comèçui prin- 
cipio. 

innr»auB, a, tiin, 
Ofl/t, rfe Hlgríduír : 1. <iliÉ 

ciim-lnhon pura ou Éòír« ; 
4iie i^itr*>H- 2- Une come- 
çop a falar. 

g, ln«ra«aua, 6* (líierre- 
tiorj, in. U letrada ; in- 
KTeH.so; flçeaso, a.Cyniíço; 
principia. 3, fi andar: 
píl.tMó ; O Tii-r. iillLrjr. 

In Dru a«tl a.flí [irifErno!, 

ApjoiluwvSo; limnc!:cia; 
irrupçào. ^_ 

■■trttv. K?à?ii»f«'»*.v/íJ. 
3 [in- + -CrBOj, i 1. Lati 
ear-se srthre, cair níittre 
It. TMU: atacar; [r no en- 
calço. 2< Esutr K.ijf>iíw.sí- 
a6bfet estar iminente- 8. 
Sohrevir ; f a & e n t a. r . n iit- 
rrrnrns rictilti 'a : perigo 
iminente. ^ 

tnaufln, uns, sohfe^udo 



nu p/. linBUÍ na. um, n. 

1. Jnchaço; tumOr. S> \'iri- 
Ihn. 3. Os rtrgào€ peniiai*. 
4> Parte ia piso ir onde n 
ramo parti; do tronco. 

iHBiifa** fté [Inguec], A 
Oi:itis!?3ii na virilha. 

InauruJtãlú*. a, um, 
i'!?'!. (W ingariiltor í-nítado; 
farto : embr'nir;id >- 

influrQíla, a vi, aturn, l 

lm-4-KB"SWJ> ír - •* 
colfsr : afundar '. meter Se- 
baiAO de agua: mer pf uilia r. 

2. Ir.gureitar : engolir. 11 
se irieif^/iare : íaciar-se ; 
enireirar-se em díimiila an 
pra ler da (fulajs? fjj.trr*'- 
xiffin- in : merRullisr "ertti 
atirar-se, IsnCiir-se s*tpre. 

IniiMBtãbilla. e li - — 
S-usinJ, adi. (!ue, oâo s* | 
pode provar". tiAo píitavel. 

itr-RHBtipitua, n, um. 
adi. Nflo provado. 

lH'tfaMTOi ãvj, ntimi, I, 
tf. Dar a provar. 

ia- h a b III*. í, adi. I> 
nifiiil il« maiiciar ; pfsadoi 
intúfnoío (principalmente 
p«lo pesai. B. Fig. Impró- 
prio para; inotpa/li innA- 
bll: inepto. fConalr.i a) 
com <tf, regido áe ad ; b) 
cnm dal, r tf í sits&at.). 

f. in<t1*biIatiiFla, e, 
títlj. Inhabitiíve!- 

k ItmalttltBbillB. e 
'ir.hfilutn], a-rf/. Habitarei. 

Inhabltãtid, íniS i'd.], 
f H ílIi I r* fao : morada. 

Inhabilitor, di : si .id.l, 
m Locatário : habitante. 

iH-haiiitO, -ivT, Stwn, 
I, tr. Morar ; nabitítr em. 

inhaarãditoi = inliare- 
dito. I , 

lt < .ha.BPÕ0 3 _liae5i, liae- 
aum, í, t 1. Eíitar rito at 
est.ir príso, *eRuro, adc- 
rente a. S. fig. l..flt*r-íe 
a; iiderí: a; pesar sôbre. 
4, Estar preneme u.(C«ina- 
|f, i aí com til/!., por ve- 
kííi repido de í.t. ciitno: 
tatrtft' r rts cerni ff c!=.t{ir 
m*Mr a m-rviiu. mfn».-rvt 
In ntwrifmír etinútUtni aa- 
guríum "eatii preseutfl no 
espirito um presa- 
K ii>„; com rctíido :1e 
a : como : (Trf sax<i tnHae- 
rente* "aderentes aos ro- 

Ctiedoíim c) com rf^f.. rnm.'. 
InJiWr&m pwrtcnbas nt\s- 
íris " siífatriidr» ao no>aao 
píiT'Mi; d) ofind.y. 

Inhinrvica, i»j te 
ímliatfeoL (. incoat. 1. FJ- 
sar-se; tiHar-se: aderir. 2. 
i-H T - Qravar-sc cm. 



tu y mH 

lii>tli1Õ, ivt itins, 1, t 
Soprar sfibre. 2, ft-. Eia- 

liihamá. ás, ,ÍK [in--r 
bamii*3, fr. Fírf. Apíitliar 
(an anzol). 

Kn-hãrãDÉto, ás, ãre. 
tr. ConatiLuir herdtiroi. 

Inti lant«x , : l nhi an», piti . 
tít 1 iidiio], ride. <"ora ewdrtz; 
com a b-fica nbcrta, u 

Inhlbifi! tiibiíi. bifai [fantli 
9) 'iri--l-ba6en], tr. I, Ter 
tnBo em; faífcf l'»i»r, faier 
recuar; parar; dçtçr; re- 
ler ; impedir de: n:ih(r. 3. 
Exercer laia . poicr) j Hpli- 
íar (um castiço). D tu/libere 
tetro iaveru; fazer récaar 
<i n«vii> " IMlitKTf fabaol.): 
reatar -para («slli. fçfei; 
deixar ite arrcoicisi» uar- 
úoii li i.crmtrBtn: íaicr parar 
o KHiiSve H í. rrniimum m 
deditos: ditar leis «o* 'poros 
•ubmetidoa I i- Wenttip* 
neai : usai da violência, 1 

(nhlbkliiã.oii^ [inhibeo], 
f, 4 :.i,-,o i dc remar para trás. 
em aentido conttArto, 

Inhlbitu*. a. cm, pdtt 
de inldbeo: 1. Para-io; re- 
tido. 2. Exercido ífaJ. dnm 
poder», ^ainibtta Tetra: (na- 
vio) que s« 1ÈZ recuar, re- 
mando. 

lH-hío. byT, õtiim, 1, t. 
e. tr. «• Ter » bflea ou a 
soei* aberta. 2. Hg- Es- 
perar àvidarnente. a. Dese- 
iar ardentemente ; tCmÇQTi 
ad mirar. 

laiharnaaUa. bIí; fioho- 
nesLubj. /. Desn< rira [ opro- 
bno. - i 

Intton^alS [id.J, irrfr. 
Por meios ..:-.U. 
cjestior.rosamen le. 

ÍBjhWl««(D, ãs, íf* 
ír Desiionmr. 

in.ltOitnataB, A, um, 
adi. I. tine t sem doura i 
dftshonnuto ; que. nflo é no- 
bre; despTeiivel. 2. Dea- 
hoRroso; vemophosD; illie- 
coroio. 3it'eiiJ; hediondo, 
In-ti nnàrSbi H«, r, ad}. 
Desprezado; deslioiiriíao. 

inhunâpãtifl, ciiiis 
ílnhoroj, í- Deslionra : ma«t- 

cb«. _ _> 

ln-fa<Mt«r4t«<a. ei, npt, 
aó>- i, N»liJ bontsdíi ; que 
: é sem ltonra- í. Que nno 
, reWbRu recompeníH. 

Inhvndrè linhfir.nmsj. 
i adr- Sem honra. 

In-honorÊliCiit. a, um, 
adf. Poiico honroso; dea- 
honríiso, / . 
, lnhnnâr-0, as, are [rf*- 
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r/i'. rejtrvxv, ttt: rclhOnCTa- 
fas], tr. Dt-ahoarar. 

lu-tionõm*, a, um, adi. 
I. Sem (jonra; náto rc<pK- 
íBduí sem consideração; 
sem credito. 2. Feto : dis- 
forme. 

In-borroõ, h>r-L,;, ité-.a 
itip.KV, í. I. tstur eri',atlu. 
X. Tremer, estremecer 
(Bnipr. £ fie.). 3. Ser ne- 
donbo. pavoroso (lai, da 
esdiridffn nu dura cuido). 
4. ih Tremer perante aljj 
coisa; ter muaa de «ljr. 
coisti . ! c o ,7íp is nie&sls 
. inttorruit: os campos eilãii 
freados. dte espicas ! > ralin 
saeiíto itihfirrèt lirir-i: a 
fileira cata defendida jiot 
«aiiçadks por tmtof o* la- 
do* [I ifíharrait atida iate- 
brie \ o mar em medonho 
com a &ua eicuridiln, 

InhorrÍK-i, is, írfi 
(intioneu], f. incoat. t. Uri- 
vai-M 1 , 3. Começar s tre- 
mer tremer ipróõ. e fig.). 
I. Tornar- se fliefohllo (por 
causa da escuridão). 4, Tr. 
Ter aedo de; tremer a 
vista de. 

hK^brtdr, ária, ãrí, ir, 
-àep. t" & o r I a t ; initiear ; 
incitar. 

■n-hoanltalla, {■. ndi. 
InóspitO: inhospitaleiío. 

b*i»**imãmlU, St ta 
JjnljOEpilaLÍ2_., ,í líitiospita- 

inhn*prtS|lt*r [ia.;, 
■Ktt>. De uíb modo 
KrtTeiri). 

Il)-ha«pitlf«, a, Um, 

adi. I. Inóspito ; inho&nira- 
Jelro, 2. pt, RegitVcs 
inóspitas. 

Inhãmini [tfilUUlialHl, 
adv. TJeítli um nuamente; 
cruelmente: sem cnmtera- 

bih Hrnln Jtí a, ária íld.], 
/. t. tlilSbiintasiicSiiile, *!*IV!!- 
laria : crueldade. 2, Oros- 
seria ; falta de civilidade. 

tafcGminítor Dd-i, atta 
Deacurtísmeir»! tfossei- 
ramente; inciviintente ; com 
pouca delicadeza. 

In-híàHÉSnua, s, i:m, 
!■ Lhtabunmno ; cruel ; 
bárbaro, 2* Severo] duf*>; 
rispidu; impí-rrin-eiitc, 3. 
Gro&seirri; luJtlu hl!-.:. ; u>jt- 
cortes, 

In -Mi ura A tua, n, um, 
íiiíí. Nao scpmtadu. 

(■•huMHtiil un mil bar 
ln-uma-o(u«, 4i : wh, aaj. 
iiéííi tnm. limidii... 



In-hãmo, ãs, ire, fr. 

Mftlci il^ i-eirn (wifh plnn|.|i. 

Imitai ou Inibi, liríj- . I. 
Al i 1» ; ncíse lugar r nesse 
assunto. 2. N'e*té momento: 
quíisi ; a ponto de. i tnlfíi 
íssí* eaUr a ponto dc se 
taier; eaiar a putito de ser. 

Iníaõ. >si. ãc r«m, J 

L 1r " T ■'fCi, rr. X. tTp«lir. 
cindilatir fti st«lri> cam t m 
ena direcção a. 2. Impelir; 
excitar. 

irtlmíoSlla. f. - i-uniicuí], 
Difl. De iitimijío. 

IhIibíoK \iá.], atto. Coma 

■ n iituln] 

inimimde; ódio: averaáo. 

Kanhar odio ; ter Adio J (i 
susc(per# ; coar inimluaca 
I í. <tepoatre-. recentei- 
íier-se, 

InltnTcl. ívi, ition, I 
jid.l fr. Tornar inimigo; 
ia imitar, 

inlmicor. gaia, W -rd.], 
dep. Ser i«iniiíO. heustrf, 

Inlnticua. a, utn |J(i- - 
atmcinL a<H. t« Intir.iuo 
i parti cíilorl- inlmlçu: Mnsfil: 
Cuntráliu ; d(f immtejo, fi> 
Je i ii leui kfij (de ttuerFiil, 
S. Fig. Firnííto; tortrârio. 
4. m.Ç> iiiimijfofhuritcular. 

In.IntltibMM, e, «aV, 
inimitável. 

In-fatfelfavliii^ enti». 
4oV- Falto de intelifrfncia. 

ln-tn.|Jlllla4bfÍlB, e, 
«Í.V. litinTffVglvel. 

ÍM-JlItBWVPftfjtfttjlH, e, 
.7 ít/ . Inexplicável, 

na, adi, \bn inte.rrirf indo! 

IhlliMaitlbílIa, e >- 
-HtnvenkH» 0i& r Qye riào 
ae pode encootràr. 

In-lnve.alírãbilf», e, 
wii, Que nSv p(M3c ser in- 

InilwC CiíiíijHusI, acfr/. 
I. Desigual mrrnte. 3. Injus- 
Unn-rilc: ^r , Jn r»v.M«: -ni- 
qLiimente, a. .vtalfloíi- 
niente. 

tnianh», fltis [ia.], f. 

1. n.psij(u[i'..|;ide; deináfiJa, 
ei:esso Ice uma cmxji;. 

2. Dea Vantagem (duma 
posiçÈo (íiilitarj'. sítuih;4o 
Critica; adversidade, a, 
Iniusriçs; c»rÇ'»Hdm1ei im- 
quídacíi;. ' laca- 
rum: pcyivftes desvemlalo- 

2 in Mrtíc rentm iniífUi- 
taie: nata* «iluiicãVi izm 
crítica. 

f-equtu,, ai}. 1< Deai 
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acidentado; pequeno de- 
maíí í «randç ritmaiis ei- 
cea-stífo. A, Desfavflr J vej, 
desvantajosa (la!, dums 
poaiçflci); diílíii: infeiii; 
dcugraçado : triste. 3. Çoii' 
ir;irín; udverur, rasfoso. 

4. Que sofre com iWicut- 
il?.dc: deteoDunte; contrn- 
ti«do. ■. :niu»to; ittftiuo. 

5. .V. Irmuík». |! uua-.ut spa- 
itat e»fM;o pequei* demai* 

d'.-rm»iado -i ícrsi initmus : 
piiaiçâo desvartaioaa || úif- 
Vtfo leitipnre ■ sua : ern cir- 
cwn*tiintí*s criticas t úí/i^t) 
flnjVno ferre: sofrer com 
dificuldade i mm tniifuú 
mpnis:_cam resignação. 

IhrtlaEl», e initinm". 
ai!/. Ptiri orji.ih KíiítHiuíi. 

HiHllm*>»t>, Sitth íini- 
iio], it. pt. Iniciaíâo íem 
ritos secretos). 

initiitre. Sois rrcLj. f. 

Irncia^iu; piíriitipnçiSo {em 
riw* íccfetosj. 

IftltMtavr, ária [icLJ, m. 
iniciadcr. 

iNttUtriar, íeis |id. . f. 
In i_:adora. 

inltíõi avi, amni. I ~in\- 
tíum], ir- li Iniciar (erti ri- 
los secretoaj. 9, Bapciair, 
•■ Inicitir em ; instruir. 4. 
Abrir (unia estrada). 0. 
Comovar. 

InJtiuiti, ii [taefrl ti. I. 
Comêçoi jmncfpifi i inicio: 
tinirem. a. R. liiementos 
(partes comr.flnerues): pri- 
meiros princípio» ou ele- 
inenio« (duma ciência); an»> 
plcios; mistérios -sobre- 
tu?,fi de fifres), rito» 
secretos, refimOnias reii- 
gi^sa^. cu lio. 

f. mi tu* *, inn, ntui. 

de ineo : k Em que se eu* 
Irou; vi-iindri. 2. Come 
çadtj. J- Concluído; con- 
frAfila ;' feito; realizado. 

£, fa»iiua,. íineo;, m. 
I. Comícc. 2. CSegacLa. 2. 
CGlto; copula, 

ritltjcrtlõ ou InlMtlb, 
?irii [lÊficio,, f. I. Acção 
de lançar pura dentro ou 
Sfili-ne:. 2. Objecção. 2. 
Instigação. 4. InjecçSo, 
clislcr 't. med.i. 

Injecto <'-j (mi o líò, 
is ire {id,|, tr. freç. Lan- 
es- sohre. 

1. ínjoctrnu iinloutu m, 

a, um, pari. dt mi i cio : 1. 
Lançado dentro ou sdère ; 
comendo *õt>re. 2. Vr- 
trado dado, óescarre- 
a-info CW- de JííHlpr ou 
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panCtttla). 2. fie. F-m r iadcs: 
Hispiradn. 

í. iNffkgtWB au Iniac- 
lut, us finiicioj, m. J, 
Aqçmo de lanv-Jf tobfe. 3. 
Aeçío df cobrir. 

Injexlt = inif.-rr.l. 

Injioiíi ou melbor Ini- 
cio), íêcT, íettum,. 3 pjt- ■+ 
:ac:ui, tr. t- Ljtntíir em nu 
sobre : nrccfflesBiir- a. Fftr 

.<<âhre; adaptnr; apticar. 
S. Kg iucirtiri inspifar ■ 

excitar: caasar, 4. (firo 



fenr: propalar: diter. II í«- 
íMfe *v : precipitur-se || (. 
isranum : deitar a miki n : 
apaoriur; agarrur : .jpnde- 
rar-se ae . A "sfçttnta alicia: 
dar uma ntBc!iíii.1a;5:i em nl- 



a»C-m || A fívutem : lunçar 
uma ponte b r. oinciíííl ; l>í>r 
a lerros I i- ftwcíJia coita ; 
iancar os braços a.ú pes- 
coço !l lífrív Ir) iitra mnnits: 
reivindica os teus dircilos 
firjs iTr mm\ em fritócif; dei- 
tou il tní<* i'i donzela .'. /:r- 
/Círff aifmtretfifmrrr. Mir iji- 
«T ■ í i J - v ;.d: ;lir ri : .1. (ÇmB« 
tf. c cl. e-jt. supra), 

iujiiourtdft ea pai I u' 
cundí MBjiieHndÉrSj, gtMt, 
"esnírad* vilmente- (Qbm. 
— Sd no ctitnpúT.}. 

InJQcundilãa ok bllw- 
omtalitãa, «ti? ■>-!-], í 
DeMtKmdo; dfesprazcT, 

In-lHcundu* im tniu- 
CIIR0u> r a, uni, adi. 1. 
Desagradável. 2. Duro, 
tunnríHi (uiti palavras). 

tnJÍÉlBllDtlBia pn Inlu- 
dlcatus, ii. uiri Lin- -f- iu- 
dicoV, aúj, San luleado. 

tnJuBttii* «« títtudi- 
tHBip a._am [tti- -f inço;, a>i>- 
Que nau tem jil£0. 

Injfifdn u u lnluaJa T o 
(tn-4- jugum]. adi. I* Qut 
ainds na o trouxe liUÍO, 2. 
Se«i cçnlitnçío. 
iHjaaietrD ou Inlimn- 

tiúi, oni* {injulifrill f. % 
àcçso de p4r {uma táran). 
2. r>Trli'.n: pn-;::riçâú. 

,'. tnfuiíetu a-.!.! tnlun<9- 
tu« f a, um, paff, de in- 
Itinajo: iuntij u; imposto, 

e, in-lunetl* ou 
LMialniUn*, a, um, pôf; 
Que rdo BEtava nnnJfi tnao 
ciaadó). 

In-funau ou IihJhjíí «o, 
ii, ciutn, J, tr. 1. Juntar, 
!ÍBar a. em (u ióbr*-: apli- 
car; unir: ajuntar. S. Tn 
Ilidir; ceuõar; orasiotwf. 
2. Impor, iirden»!. ij íníiui* 
j;rí(f rSiífi) : timasíiir ito 
nuro | i. ignominiam ; inter 



I uma afronta i|t. flííecl ma- ; 
íim ,■ incurobir aljinéni l! 
pnesj Iisijmjt uni carga. 

In-JurSI»*) oU ifilUM- 
tua, a, um, ..ri..'. Que an 
jurou. _ 

tnju^rat ■ n Iflluna, ac 
.í!-.;ijtíimí > f. 1. Inj-iitu^- 2- 
PrtjuiiOi d^trimeneo; nutra- 

; vo: injúria: ofense. 8, 
Mal: leaflo; dano. 4. Seve- 
ridade exce«atva: riaoi' 
Llyiriiiniado. jj itúuria lattL): 

| injastt.mer.te: aem razão . 

iniur;n COAiU/is : 0 dtlM- 1 

sr.adn rigor do cônsul. 
inJSrlâaa ou Ibíhí-Jo- 

tb injuriositsj. "do. 1. In- 
■ justãmentç. 2, fnluntisa- 
1 Tiirute. _ 
Injuri 9tti.iL ou tn lurip- 

• Ha, il u in [Lniiiriii : . <ta;. 

L injusto. 2. PfciLiditiiili 
etto. 

injuf i(íb cus InlunuiB, 

a. um fsrt- + itlál, ctíí;. In- 
iasti}; Iníquo. 

Inliir-ua ou In lurai k, a, 

oiriíid.]. adi. Que procede i 
ife^ál mente í perjuro 

/. ln-jnt*uB ou iniua- 

>UB, B. DKI, úttii T> UM ■ 

ido recebeu ordem; de i 
mútu-priíprio. a. Que vem í 
por si mesmo ; cspont>'tr)eo. 

Ín-|UBlSU« OU IhIub- 
■ ufe. tis. m. ['sa-se apenas ; 
rto atíl- iiúussu: seítí ordem 
- de; contra *9 ordens de. 

injvatv o Li Iniutt* [in- 
, IiísIiísJ. flrfii. I. íntustanen- : 
te : xem razâo^ 2, Cam 
excesso : ^tmwsíãdrtmente, 
InjiiatHÍBi cu Irrl «•ti- 
tia, ue L>d.], f- Injustiça. | 
2. Fxcessiva severidade. 

In-juatnk ou Infusttt*. 
A, um, adi. I, Cojntrárlo ao 
direito e i justiça: injustn. 
2 B Que e)o-ede as meiiidaa: 
excessivo. 9, IJeraasiada- 
nttnte severo ; cnrel: rifo- 
rojo demais: inimijfu; cor- 
trario. *. Injuaturtt, i, 
n. Inpustiça. \\ii\ittStaarnta\ 
Euerrá ininsta || i. rfjfira: 
trono Uíurpadn [ autista no* 
uerca: madrasta insuportá- 
vel n autistas fdsets: <atRa 
demasiada ?, titiusinm marr: 
rtlnr ^er i«|oso. 

mw- --iram-, 
inn Abril*, e Ím-+fl0i], 

aáf. Inavecíivel. 

In-ltan-ablIlB, e. ruí;. 
Qae nio te pode narrar: j 
indescritível. 
ta-nãa«lbill«, e, adi, 

[ncriadoi qrue náo pode 
na*cer. 



in-niacop, ritus subi, 
3, (. dep, Nnscer em ou &*■ 

la-nltõ. aví, atura, I, í, 

1, Mudar sm ou piir? : Oti- 
luBr: boiar: rtíveBBf. <m. 

2, Nf:ç estar fim; Titsitar. 
■sadlsr. 

Inn atu*, a. um. pari. 
iie liiiinscfr' I. Niis<:ido era 
ou sobre, 2. Natural; llt- 

in-nitua, a, um, "dt- 
Ir. -..■.!.•. 

In-nawi*ábill*, e, ad/, 
Cíiiíí não e navegável : ina- 
veijávcl. _ 

In-nnvloã, ss. ire, i. 
Navegar em. 
In-rtéctã), B*)ti í. netaim, 

3, M 1, Atar, nremler a; 
Ligar crai). 2. Ajf- Lies ri 
unir ; urdir. 5 ínnecterti rem- 
p*>ra sertin: coroar-sc de 
KmalóV- 3 i- cofia tacwtts'. 
abucar (a íffnírri) | t. causas-. 
inventar pretextos!- ouitm* 
fraut inania cíÍBíTíí- pele » 
quais Eoram enganados os 
clientes. 

Innnrrln, e .ln--fncr- 
viisj, Elenrtinadn. 

■■•nrlor.niKN-1 iíu ninus 
ium. J, i- def). 1. Aporar-^e, 
estnbar-sc em : srrimas-se 
a. 2. /"út Repousar em ou. 
ííilire- ÍConrtr, i es) cura 
daí., comíi: ianitilur ftow- 
tae ''qpoia-se na lflr,çu. w : 
b) com nW„ tnmo: Inntsu* 
modzrninitur. na eis "nrn- 
rnado ao leme do i:avio„; 
cl com ac. regido de fn, 
conto: ínniMtt ut aiiauzm 
"ei!co5tBjido-se; a edifuem^), 
bi-na), nãvT, nitum, I, L 
]j Nadar em; flutuar; boiar; 
nave«»r- 2, Uesaeiíar. de- 
sembocar era. 3i Tf. Atra- 
vessar a nado. 

ln-n««SaB. entis, adi. 
t. Incapaz de prejudicar: 
inofetinivO; que não fa* 
mal. 2- Inocente; rtlo cul- 
pado; virluoso; irrepreen- 
sível. S. Desinteressado. 
4.. M. Um irtocante. 

lnnoaeNt«r* [inuocensj, 
orfp, li Sem pcripo; com 
segurança. 2- Irrepreensi- 
velmente; tionestame-nte. 

ItlRuoentifl, Kl* [ld-j, í- 
1. Inocuidade. 2. InocÉucin: 
jiiteajidade; virtude. 3. 
líesirrteresse. 

BnnrjDtti Nrjnocauaj, 
atto. t. Sem Wer nu'. 2. 
Virtuosamente. 

tn-it4C-UU(, n. um, ríríi. 
I, Que nSo hít mal : nèo 
prejudici »t; inof énsivO ; 
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brando ; suave. 3, Inocestte, 
&. Mo e salvo; Incólume j 
que nBa recebeu dam;. | 
tigêm ca m Si {nonatas ; 
dtícrcder as inocentes-, 

in-nada. as, aro, ;r. I. 
Enredar: iLmUarayHr ; eu» 
vniv-or. 3. Apertar tom ewi 
cattaiiRular. _ 

ln-nnml« Jbi ii* r ■ -, 
t-iuc vAa anile «e-r minseiído. 

tn-notãicó, i'*!úi, {sem 
«i/>.>, .1, í. lfiL'i>oí 1. Tor- 
n:ir-Eí conhecido ou:uit,jdor 
'■ ■■;:! i r - fce celebro i í?ran- 
i-n-ai nome 3. Gtie/jaf íu 1 * 
eoubtemieat* de. (Cons- 
te, t <"j nom jjLíí... cono: 
rmstrls iintotmt Mi tiiinllis 
"ela tomou.- àe conheci 
ptl-ns no&SOÍ- OSCríltis u ; í>> 

ObfOi: cottm: í/o\hí abi 
inniotuit "lago que ííso- »e 
tompu coahejeMM'*}.' 

Innovãtíi, $nic [ínrki- 
vc-], /. RerwjvajfàO. 

Jtl-n ovõ. É*J-, ãtam, |, 
fr. U*cn<iv«r. |l *r 0<í íoízm 
tiWitMrii/tTi/ini injittvlàTit : 
recair ub intemperança. 

Innoaiã ["nio*ii«], 
S«cm h*7«?r mui. 

In-níii". £i. um. adi. 
I. tine nÃo Inz mnl; ino- 
cente, í, l*rol»o ; virtuoso; 
honrsdn. 3> Qiif n?i; stiíre 
(iBrui ; ;|i-Kn. (Con»tr.l u) 

at>2Cii. r XÁirav : nau 'rwoxia 
certa "palavra* fnrceiTasir; 
0) com íiltf. rrfrido de <tt>, 
tTimn: tt if/Vi-ci aarpcntitm 
ÍWWXbU r«r>riri da 
ente) inofdeditrn dns aer- 
pcrstcSrf com p«T., cnmo: 
crtminfs /nnaii'1 d imn.eiite 
do CrfnK de que eta ucki- 
sada^l. 

inrtub*. se [iii — ixihoj, 
/. Niín rasada, wlnaaba !cm- 
ma: o lotirdru sempre vit- 
aeiti. 

In -nu □! la, sa,, srf r fr, 

1. Escnrecef: i ab.fi' de nu- 
vens; Liunevthur. 3- Fig. 
Aã-imíbritr, 

in-riiibiJui t ii, um, tt,lt. 

Bei i nrvv.i'.»: claro; ttweuo. 

Iniitttiij, l' ni> -(- iiiíhevl 
ord/ Inllútsihl». 

in-nntn>, "M | - -. ■i;,[i1nm, 
\ , |, l'i:lr-se h uni esmV 
sp-;.~ç»&tir-se iurli» mulher). 

2, Sucettfc ii espíisa ipiir 

lltWhCilWO. 

Fm nu rnerati Hia, ■ 

í^'i. Innin^rHvriE. 
Innuittarubllil*», ;i'r, 

| iitnuiHEir:ifaíi!is]. /! NúiBfríi 



lnnuiKcribllII*r 

finnmncrHÍii!íK] P tí<}v. i'rn 
ntm niiíuero dc vcks. 

InfiuHQcraLil, c :n- +■ 
nurnerti».', ttJf. Inumerável, 

liiinii mflrihu.. s, uri, 
mtf, NjTi i Mi 'mio. 

la-tiuhivrut» a, um, 
aáj. Inumerável ; muito nw 
incnvsti. 

In-nà«, niíí, liirjíni, .\. 
í. o. Ir. t. Fiizei sinut cam 
b tttteçH «: intiltiar; aigal- 
fiour: Indicar. 

In-nupta, » : a», f, One 
niíi i-ftsaíts; Custa; 

solteira. 

rn-niitribíli*, c, fliíífi, 
T^OUCO- nutrslivu. 

in-nuinô. i*, ire, ir. 
1. A,\<meniai\ ciíat e-h. 2. 
/•'«, AMcrif ntur, 

bintitritua, a, tan, púft. 
de iurtuLrio: xlijníttifldo, 

bi^nutrituí, h, unt, iid/r 
Sm"i íilirnftsitJlidi^- 

Imã, ÍS, ,'" inij, e&p6sn 
dp Alaetiirite, rei de Tetos. 

iaH»b>u6t»«itili=>ino- 
V,,ii:dnrlilnB. 

tnabaud íè — inoimeiSio- 

InaliÃd i 3" ■ ifl oboeiHo. 

In -atile cf or, ãri», Sri, 
A LÍt-^J. Folajar com ; rcgu- 
liiw-jc de. 

Ibj-bIi Litlaritiia 
Inabtitarititti J, um. 
N.in- íipsgaili) -, aio dês- 
truidn. 

Mn-on-lTtua- ura, wd>'. 
Nfto e«quri;i<Ji>; que «Sei 

-.1- r--.,;^^.., 

In-ubuAc i6nterr< SdSa, 
Sim ubed«cef. 
lai<obt»íliiititI*. .ii ■ 

[Jc>obediAitc>a. 
bl-atlNwdiã, is, ire, i. 

[Jesíibedecer. 

In-oSpuhia, n. i ni, nái. 
M.iu iubma rflido : isâo en- 
j-ili.í i. 

Inoba^umbjEI*, e i>n. 
4 nbanrrrij, <J<f/. Sempre 
(fi(í.í: «jue n3o pji4b 
ii:r ijbicureiid". 

ln>flbaèíf|Wõn* ( fMlS, 
aii). 1. ijn 1 -' ;i.i" obeqac». 
á. LnIrnTíiv<;l ; iinbitil. 

in-»b*>«r>*Xbílla, e, 

r/ií/. íiíit: nà-.j S)"de *ir 
líLiser 1 . ;Lkl<i 

In -observa n tf», ,'. 
Ffllin (li. 1 observaçAa; fulta 
sleriçíln ; irríKuliirijHítií 
'n 1 1 toinuijrt-íiMCi'!"!- 

i n- obter vá i ua. a, MA, 
ííífí. Ni-rt oriscrvadij. 

in-çbialêtu*, ■ -:i. 

' NJ ri II P.MV.L; 1 . 



í In.aDdlduui, a. um, 

iJi,'jí. HvfL níí> poe. 
. Inoculitiõ, i*nÍM l.iiú- 
fulo 1 , /. F.njcírto (te uorbu- 
\|ia ; enxtrtu. 
iROOUtãtW, (íris lid.J, 
' ai. A^uúle que ejnerta. 
In-acutS, ivi, stiifl*. 1. 
,'r, |. tfl>«r1nr ile borbu- 
I lha ; enxertar. 3. f V •. f .r.«- 
! v«r nr> çwnçíio; ioeulcar- 
fir-odarS, is, ire, ir. 
I Ccnnunscflr cn*in>. 

ln>o4êru*, i, um, íífí.r, 
■ liHxIoro : iam clieiTO-, 
Inolfnnt* Ortoffeisník 
aão.: Sem siperinn.Tt;ir m» I 
I òv danrj. 

i»t-dirt4llBua. a. um, arf/.' 
I Vío ofendido; i«m obstii- 
c«|c> ; não s«iba rçraclri - _ li- 
vre ; deiimpettidn \ úmffm- 
aa pitti ■- fcliuidddc corne 
!«rt(e, 

In-B-iflcIc-tua , a, un. 

ruí/. 1, Que ní« é <n>n- 
iorme nns deveres i qao 
tijIii cumpri; OS seus deve- 
rei: que tem tuttu dc res- 
peito <>u aU>iji;;Vs 3. iniifi- 
ciiiau tt- jur.k. 

In-él«na, entl-s, adh 
Inudyrn; une ruiu tesn 
çlieiro. v 

laial«apQp QltvT, obiTUiri, 
m-~ "nJcscij <aln], í. t. 
Creater ent; brotar ciin, 
triar ruizes; impluritiii-rie, 
3, Tr. IrnplíiíJUf. 

Jnotltú*, fl, ura pari, 
<lt- Itíoteaco : enraizado em. 

tn-omi ttiiu». a. uai. 
,rrfí Simstrn : fiir.eSlu. 

ll'Op*r>tl|L a, um, 
Oífi. t, nclunn. 2. N'3o tra- 
balha do. 

la-ooitro*', aris. irf. í- 
tlvp, Reflliiar, orpènir; pro- 
duzir, 

èrt -oper-iua, n, um, liai. 

1. nesCDbenn: nu. 9. Xío 
<...<C-ínJid-.>. 

la agia, ar iinpps : , f. U 
Fílta: MiéuuA-, priVdVito ; 
Osrettte, 2. Netewnttnae ; 
; pntreiH- ii!dijt<-iicku ; ndsé- 
rva.",!qapfti Ai/ininn nn.n» 
mmiimn : íhUh altMJluta de 
! riidn . ttompfets aiistTiu ? i, 
acrarii: o tsínriuiiema dn 
tcS'.»irii. 

im-opinabill*. OíB 
!iicniictíS>ive!, 

In-apínàns, «ntw, (WÇf. 
ApunlHtdíi (fe suriiresai >.«ir- 
prtt: udidej. 

inoPffianlér mopl- 
nans . íidrt. ^ÍT!"Pin<ild. 

inatiinãte I iMpinaliis--, 
íirfr. ■■- inoptiiatrr, . 

Inopinalú [Hwalnatus], 
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INS 

arfiV De improviso! inopi- 
nadamente i tem c ««rierar. 

ln-õpji«ã(H »■ u™! 

Ine-tperadPi impíevLito : 
oSo pensado ; íepentijo- 

Inopinua, ii. m™. J r» í 
opliiori, oiir. inopbnnrioí. 

iMopisaua, ,.i, "ib, 
Tinops], nef,', ■= iniipa. 
" innàptrf*tua, a. pn- 
+ fipr>l(lurn : , OfSí. Que níõ 
tc^i cldudê 

Inopaortuni !in«p}Kir- 
tunilSit acto. fnopartunH- 
i i".ntc : -stvrn;-» c.viíiimiite. 

■■'DPBortiinua, b, u .ii. 
adi- tníiportund; tiío cor- 



Inara, ã&, ãr.e Li"- +*>ji 
fr._nuanieee.'i coruar. 
■■fliat, b, uni, <2d/. or, 

umetttui, .1 , J r: , 

r/i-rj. Níki prrx "irado. 

Inqunni, is. it, defffl' 
p.ç^i r», dvieí 1y, íJir í-iç. 
{0>b.e aj eniprecça-^ iri- 
tercaladit em frase.H ou 
ciprtsaoes em 4ue se r*- 
pTddisiein iij; própriMN pala- 
vtas [>n u;: patanras de 
uiílrém; b) cotocji-pe mui- 
t=s vétea depoia da paJa- 
i/Tjt ftflbrc a ounl prele"**- 
rtios faier incidir n Hte«ao 
du líitor ou dn ■udiWnt»; 
tf são muito íre<jú.e.ri<e* ui 



vemente, 

^.tPnvadrtd^ial^A'. ,. dn (jc , ' 1|wt mais r „ r , 

indiljente', desgraçado, .3. 
Wg-, Kraífi" soro. cntriiia : 
pobre. 4. Privado de se- 
pultura. (CSIIBtP-: Vi 

absol-r Ltimc : laivia Itrr 



imíuíUJie, mambai. íiitiiíí^: 
manicl. inquii, innuisti. ta- 
q\!Hjr, limue e L-umito}. 
inova |i:i — -U.UC' : e fcm. 
/. ÉBh-íHiíea, pti*, flfW. 
(Jiie iem des,ca rts u ; 

a^itudo: innuiteo. 

9. ta-atttrii, étis, /- in- 
qtiielHCío ; ctcsassciSSEKO ; 

InquiltltfcK *«>s 
moHvçaa.1 n*/. reipdo 1 quietoj, /■ DeiasfiossetfOI 
dt f.f ■.■'nao; t t|A afli-- i açtavílfj movmiB?to 
™í íf flt- esUtímaticn* ' luawlalarlcHr, ™5.[«U 
nr. Aqtiel* que perturba ia 



jpja tton esl btapa, *f lin- 
í»ua lalinu lijo é pubrcn: 
com gvff.. coma: buW 
íuiíotí ou rtí-.ttis ^pHvadq 
do uh <ia raz3n, nue eritu 
(ora de. --li»; I- co-i&lii 
"irTesolntó, seoi tumuf u-,na 



"firivaiios de amiejoD e dc 
conrôdecaf&o). 

Ia-cmtiãtu«. i«, ura, Oilj. 
NSo deseiildo 



de De»i, 

Jnãrábili*. e [ln-4 oro], 
,.i.í.í. Iiicinravel, 

In-Õr-ãtu*, a. 

Nio Mpoitor niífi decla- 
rada 

In-õrdlIt-iUler Jm- + 

ordol, ade. Seta ortUtni. 

ia-^rdinalia, õnts, /. 
1, DesoiHljeCV- confUMo. 8> 
OeíredtamenUi. 

In-opdlnjtMi** Q . "in. 
ireíj, 1» Ma! «rdí[iu-d<j; de- 
Mirdcjiadu : n^o oAstn cm 
.ííderít, 2- litÕpeliiiilÉin*, 
T, tu Desordem. 

in-srior. ortris H arrn., 
1. rfep. /'ijf- NaBrtrl tea- 
lií-Af-se: dar-sc. 

In*õrn51ua> ■. ljvll > *w. 
|, Não oruado; aerj tircui- 
los; uio enfeitado. 3- 
ITiiico omado ifal. do e*- 
tik>); tteco; *cm 
vulgar, 3. louvaJu.; 
nào «lebradD." muntatae 
comas: cabelos desptrttea- 

dos. „ . M 
Ul.»nn, ai, ate =; orno. 



aJma>- 

taajatlltia t inqw.etusj, 
íiííp. ,Setu reponha l * r *" 



Inâpoa, i, m. Inopo.rio I ll ^™^ta» ãvl, atura, I 
fid,: t /r. Perturbar; aH>tat; 
inquietar; atu-rmentar. 

ln«|Ui*t0dõ. ífli* [t. In- 
quiri!, f. AkfWt âo " Ber " 
tuíbuolf ; inquietei'"""- 

irHaul«faa«, a v um, tó;- 
1. Sempre «tíiíndo. 2. I ty. 
Turbi!ltíri[u í aruvtiíiadur. 

inquilidannia. S# t.*" 
iiuilina*,, m. lianliaeda em 
uasji aluiiadLi ; Lilugucr. . 

InqUJiinua, a , u tis jn- 
uuUi , itííj. I* l.ocatano ; 
urtfendatãriri : inqutlirjO- 2. 
Habitante, 3. Ihãuilinua, 
i, nu Locatflf lo ; habibante. 



Inquinnttienluera, ijn- 
ij, '.■ t. l-nar.dlt.ic. 2. 

/vv- Mnnthaj pecado, 

InqalnSta (íniinitíatus:. 
ítilv- í-íllts pureza. 

laaulRãlié, -Snis [inijui- 
no], /. Atçâo de miineliar; 
niaticua. 

In q li íti õtu a, 3 , wU,pflrr . 
if# inquino : 1- Ctirrompiou; 
CEtratjuJc. 2. Piw. Su r o j 
inaricliado ; pr>luidti ; eanrv 
diíadu; mrpe ; iejióbil. 9% 



■■0 y m 

tiue t«in uma tintura^ dí i 
imbukdo. *, Emb eludo ■, 

" Inquino, i T , ãtsí^, l í ct. 
uíw.r ff. ti Sujar, maoctHtr 
i--iiii;i-, ennoí*ia/ (prOjpr. c 
TlE.il tDrrtunrwr ; violar. 
3. LX-shíinrar, tíusacredi- 
lar. (Om. — Tatve* dc 
in- + ríííJiíi "ir Oi reiretí, 
d*!«-í;ar„i._ 

Mf«lÍM> _qui*i»T ™ 
qui&LÍ, quí*itinn, 5 'ia- + 
quiberoj, r>. I. Paier umu 
iriveítij(ínil« BÍibre; pro- 
cuntr descobrir: lEVí:»ti- 
gar. 2. /. Fazer ttti:itiiB 
pes.q jisj.3, infi'iruiiir-s,f! bem. 
i;:H-.iiri'--. trftt uma líívassa, 
faz-sr um iuqutritu, instruir 
um pruceBsy; aer nlimi' 
cíobu. I inifiiisitam Itt; co- 
lher informações [i pátrios 
iaqiiirit íf (tratos: pifcur* 
aabicr atv quando vivern 
í seu pai;. 

Ijiquttltie. vnfc [in- 
quiro], /. I. InvesbKacflÇti 

pesquisa: íiíúík*^ 1 '- ™- 
DevuijW. inquérito: pro- 
iMío; invtatiffsçiti Judi- 
cial, . . 
incturaitor, «Ira L'd.f» 

IH. tu' 0 a . ue t"J5 ca c ? pn 

ciiid«il« 1 invísilfifadort tn- 

dagaúar. 2- <> , ?™ 
□ma devassa; pui* dí ins- 

eapin. 

í. inq aiaitu», a, ara, 
nart. de iiMiuin) ; 1, Prcicu- 
rudo; buscado, 2. laterro- 
bb da. 

I 9. knquTaltu», a, ir, 

[in-+ quaern}» ad/.. Nac. 
procurado; nao exumiriadci, 
(aa>=> irr-. 

ÍBBaaptTo, onia íltl- 
saepinSv /. Fa te ídura 
pftliftdro). 

intaePlu*. a,,}Hí> pari. 
do d**- mswpio _\íí- f sae- 
píd. : ciníÉrido , rodE9ur>, 

iD^Hcnrtã, Is, íte, I. 
Eíçrcer crueldades. 

in>alá, »*í, atum, i in 
-I- sai -, cr. Salear. 

in-aalubri«, e, Ga i». 
•«iHaar, bri*, bre [ão- +- 
salulwri, UúV. losiinore; 
nSo uíJdUvel. 

in-inlQtllua. 3, um, 
adj. N9o Kaud»dK>. 

jDib (Élí, e, o*. 1. 
hiíurável^ Z, Mortífero, 

mein* linsanuRJ, aav, 
I, Tolamente: inífnsiHu- 
raeute. 2- littremnroeiíie. 

TnaXni ntojlllalk, m. pi. 
M.ont-ii6 |nNa.afi3, cnonranrta 
da SHrJeniia 
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PUS 



INS 



...tãltia. : ini.if!-l. 
j' 1. Alienação _ m cntal" 
ItimuiJ , dervíncãa. í. Pai- 
ifto vinlertt» : rAisa; fúria. 
3. Fig. Loucura] dwvario : 
Ji.iirui poiitico. ^_ 

inaãníõ. h-iuk Íu ititm, 
4 |iu.;, i. I. listar doido: 
cstat " fufioio ; c»tar fora 
de si. a. Chutar loiflmfnií. 

3. Tr. fer unu ji.hi.vho 
violento, sofrer; amai doi- 
damente, H itsfl ? u '" t ' iotttm- 
nii) : ser araonto de In-n- 
:ura ir.iiipi trivial. (Con»- 
tf.i a> attSQl,; !•) com or,i 
como:' intantre sitni'<-m 
errarem "sofrer do nwsrnn 
-r-.iiii: c CâlB flíginq 
d c jfl. tomo : buumre iti 
Utitttinas "entiarçcense 
contra h« libertas-,; rfí flW. 
«ern nrYí/í-, ldtíjò : iiua me 
stuttitia mãatttrv ptUMr. 
"<te ooe toucara iul EUS tu 
q>rt eu sofim ?ir). 

irtain.it**, »tís ri , ,'. 
1. E''a1t« lie saude:. doença. 
3. Loucura. 

invãnum <i « 1. 
TiiSnmefito. 9. Hiirama- 
ii ie i-tl . 

Tn-a^inua. a. um. ad) 

I. ijuc não e sSn do espl- 
r<|r> - insensato; Iouimj; 
mentecapto '. estouvado; 
furi"sO; icisjiirido. 2- Des- 
comedido; ticesslro; 
muito xrnndí' viíilento; 
drvirdenaío, 3. (iue fui 
enlouquecer: aue tarna fu- 
rioso. | imanai (irestes: 
Orrfctes demente || insana 
váleS; S Kacerdotisa cari 
estado de deliiio ! !■ autta: 
iliíiia qoe far e.ifurerer. 

ill4«UÍrti lJa, e ..P* + 
aatio", arff, I. Insatiftwi 
ipróp". e (<(?-). 2. yue <iso 
farta : da que riíu e possi- 
Tfll farlLir-se. 

<mjitÍBÍ>i!i(aa. alií 
(jr,aatÍBbi1iíi. f. Insaciabrti- 

(irfi 1 Irrasciavelmettfre- 
in-aatiãliia, a, uai, r/t'/. 

Irioutiavel, 
fe-aattftia, atis. f. €*■■ 

«e-jo, apetite insaciável. 
iaiatur>aBilla. c Jin-4- 

■ l iroj, flíí- InB-aíinvcl 

(próp. c fití-t- „. 
TntaturpfalNter luisa- 

(urabilis], "'tr. Insaciavel- 
mente.; sem iiodrr *er sa- 
i iniS..... 

In . t&uoUifia, u. um, 

adL S*m renda; nHo te- 
ria». 

IBfB»lP* = inSCIllp-. 



mar.riirto, iu:endi, ir<-n- 
sujti ,S íin- r Pi:nnilO;, i. c 
ír. Subir, tnípiíf l(t crabar 
car; mnnrar. (Conitp. : 
rt> cruri rtft rekiáo d« J>f ou 
.ípffl fttvp.. cohw) : rtíceir- 
i/t-/ - ~ i/i arborem " tí*p*r a 

uns ;i r v r ií- .... í. L J rfi*Hitl 

'montar a cavalo»; b) 

ínscèaa io. 5 n 1 1 i >«- 

tcaneírjl. f: AtçãLr de subur, 
trepar :' íccúo de cmMrtaf 
ou monMr. 

■ ■•6 i erra. entin íin 
acius^, íi-d/. 1. ()uv n.'ni • ■ ■ 
que fgnoru ; Q«e ni» «ta 
ntformrtb, 3- Q.«c , n â" 
(iieata atcnçííi i irabtcil. 

ítiaiiletitBr' [inscicrrtjj 
íícíi'. C«HB isntirdncia, 

tRicientia, afi n.I.". f 
(• IsrnorilntMi. 9j. SricapnC- 
dade ; íiih«bilídãi!e!. 

ifl*Oitli [iBííttfl»], àdr. 

k.Sem habilidade: scffl «riie. 
, S*rn pef ítU ; inepta- 
noetue- mal. 

rnacítia. ;m? 'iJ.,. A l. 
: j;-iir.l:u'iii r.ni.HPJi^irJadC ; 
ih Inabilidade. 3. h^tupridez; 
abturJ" ; Jisparale. 

ílt-aeftuB, a ii fi . ■'■ 
f. Isínurftntft. 9, lfihiib'1; 
iitcapa-^: lueplo. 3. Hsítu- 
piâ<>\ abaurdc, (dba. — P- 
iin<it>imn de wKfoiatí ou 
intoiui, líiits aiõií da idcfl 
de iifnorancia envolve Uts- 
bem ii <lç JfcíitrViín nw ocn' 

m-acíui, ii. *tit, adi. t. 
Qne tino snfce ; i^orapitc ; 
o,ue içnnra: que njo ip.n a 
experiência de. 3. ÍJeapi*- 
vínido; descuidado : sur- 
Itrecsn5id'í, (Con«*r- ■ <0 
absui.. i i) mo: han<l nUsC («•-•j 
acòipSt ensem " recebe a 
e?pai!r>r»d.a que ià espe- 
rava it ; f» com sen. . como : 
firu 'WmfíeM £enMR*dc«* 
ti-uihecedor di> tadOji; ff 
cosm uma jurr/jí, (rtW. ittiir.. 
nmi: wií crt flri^rf rrt ,\i'iíuin 
gsrwvtar "sem aaberein o 
que *>> passava entre nS 

iB-ttribo. scripu, 
KCripmaL. 3, ir- 1* Escrever 
em; instr^rtreT ; por am ti» 
tuk> ou inscrição, t. f-Tg. 
OraVftf v-.m Ou Swhre. «. 
MarcriTí seaiuaittr. 4, De- 
. KiKTiai', ludicur wmo witeirT 
j atribuir ; impucAr. j putrls 
i infçribrttir hasM. ft lsmcs 
' iraça um MM no chão | 
mia ifutimuiM Haorpm ">- 
jrfriôif fácies : tmln um doa 
deuses tem amo fisionomia 



p r 1 1 p ■ i a. Inscribem rti*tw 
sveteri : tuitíutrtT jíoí deu- 
»tS um ltuiu 1 . 

inacriplíã, Ãni>: |1" - ( 
S- .|. .' «, - . .1, « vrr 

•■i' 'ílílliíl Í-JlI'11 I ' 

: : ^ 4_ r i V = ■ •- ■ . «« tMgWCU 

ínacrípfura, ■ 

- ■ insçnplifK 

f. inttpiptua. ii ara, 
pórt. fie ínacrírwj : f. fcia£»n I 
►:ni Bo síiftrÉ ; il'«TÍtn. U. 
',':i<- fvin um nejiir, ffifl 1 - 
Mikt; urn:i iisscri^íi L intitu- 
lid'i. 3. MarcRjdn n/i wm.i. 

S ín.aerrptua, ai uni, 
iTfl';. 1. Nilo escrito; tn>n 
'Cíintadn: rí.'io dcCtanfJOL 
2. Mo nSCTit" n«s h/is: 
r90 previslo. 

in-terut^blllt, f.T.íí- 
i-.i-.r-i »r- :-.-r . it :■•>■•;. .:-.;tii 
vcf. 

rtl-Korutr/r-, nn-,. ãii. 
/r. dw. Procurar c%ami- 
lar; jMirSCTillar- 

ínsouLptõ, píj, ptum, J 
[irl- + atfllpoj, tr. Oruvar 
«n (prupr. e fie;.> ; abrira, 
buril ; htaS ulpu . 

in-«*oíbnia, a, adi. 
<iau «êii. pf.de iir certudo ; 
indivisível. 

ÍB-*Íe«, *«:.«!, W1.UUI. 
1, ir, Crirtar. 

inaoctum, i [hiaíti 
ln»i:cn>. 

ínaBctalin, ' i . • I : -.- 1- 
torj. f. 1. ACC*> dejpCííii:- 
guit; perseiiuicío. Z. Rn- 
{jamiivflftienifl, li'fta ícoutrn 
aigitéiB). ■< Mjf. Invectiva; 

Btnque : cíní-urH, 

inaactatof, ífis [td.!, 
Perseifaidor; tirano, 

ltl««di, 3:», ártí — in- 
seefor. 

■ II -avelar, sectit-js 
s-uiti» í. rr. tteíí. E. Feríse- 
ifuir. 2. fig. Kncarpiçur-ie 
(Dl ; npiertm' riiamenle ; per- 
<M»E'dir, 3. Aturmenur; (»• 
ritíar. 4, ^tsc-ar icom 
nalavrasi ; rnveL-tivfir. I. 
t , eri*Hr4t , : tóíij^r em rosto; 
dizer ma 1 de. '! asúiiuis ter- 
ram iiiseetari rrtetris ; ■ 1 1 .1 a r 
i:iiiislai!te;ne-f(s a revoiver 
a terra. 

mkf.LlurJ. . ;,#co], 
A li cisai Knlii*. 

■n •vclwa, a, um, fwrrf. 



dentes ■ d r n t u * ii fc 



ífj? insecc; enrradn , I, r"ri.sfrN 
iberro 
irium Pctitei, 

■naecíãtio, Snij 
qaõrj, f P-firseaulíSo, 

Inaecutatr, Oria "id.". jtí. 
PetMRiiidpr; o (iHc"p*rja- 

^ínaãriãallftar í. i n- + 
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s«<toJ, **v Sem page* 
jreaLiíiado. 

■ n-iãminí, ivT. ii"-r 
1, fr, ■■ Seatitau 1 em ; eípí'- 
lli«r. *. Fifi, Pnxsriar. 

in-annaicii, íattff fsem 
iítíf.A S '. Hpffot I- r-nvr- 

lheeet tn. 2. l r a'acr-«e v** 

lho; empaliíecíf SoSrt. 3. 
AftiKir-se- !l inAàrtít$<vr>£ 
ima: a Lua no quarta 
:r. iiKutr.lv-- 
frt*ènajt« instin*aTU'i . 

titifl. Tolamente. 

in-«aHtjit«M. Bi HO, US). 
Inaen&ato. 

■tfaatialbtiia. K, «dfi 
I rKííf usf vel ; itnaten.:;!. 

Ípa«BBlb4>ll>«f ãtis. 
[lu&ensibilísj. f Insensibilr- 
daiHt- . . 

in-avaa'!!*» e, mv = 
inWii&ibilis. 

jn-soniuji.il t, e, <]<r>- 

liiseníivei- j, 

iRavniualfti». afiflPfr 
seiísíialis^ /- Faita de sen- 
íualidadc; falta de seniitH- 
IsJadíi ffsica. 

ÍB-*ãBarabfl(«, '■■.adj. 
Inseparível; indivisível; al- 

íni.r5B*riíHJi,l*a, aUi 

ínisepnraliilis.'. (• Vaata i-n- 
il|s>n|nvel. 

■rfaãSBfiitva, a. nii:- 
adi. Indrv-tsiviíl- 

ÍB«õPt3jm= iiiíacplus. 

ua>aapMi.tuG, a, um, aço. 
Insepultos râo sepultado. 
I insepultos prorcerr: nrfe- 
nesaar »enr seíultuni. |l m- 
.■•■Ptzlm sepultura : tiivn • 
- ir -, j | r.!-:i:i 

inaapuitut. a, UHUfKifí. 
do des. in&etHrtia jn- t i>- 
palio] : sepultado, 

■n-aaquor, seciltus <<M 

i.-cUni Si«n 1 fr". C J (ÍPP. 
í.íieKuLr: pcr;.*nnir(prúpr. 
a Tis-l- B. A'a«ar; «cumi. 
ter; ferir. B. Esíor«»r-«, 
[Tuli.ilíiar pur- 4. st 
çuir-íe a; vCr_depoi«; un- 
i ruer ; âQbrevfr. Eipor 
com pomínoie* ; tornar, 
diztsr p^ir miúdo- | rítsetíífi 
ÍFíffl jríí.-: ieiruil - cum US 
ulbos D í. atita: trrtballiar 
nus r«-rras íien» descanso ii 
j. ora: ferir a tonto . í. 
maniiiM; dar de-rttadas 
(njeMírwr WWieWíí;! pro- 
curo arrftiiL-ar [ iwí i/iíe- 
1111(1 esí; sobreveio a noite. 

Tn-aerãMia, a, um, «if/. 
NSo htTprjo; «iLnevoado. 

f. rn-awa, seí-qi. ser- 
mu», 3. f. I. lntruouiir í 
tiscrir; nieter em: iistetca- 
ir. a. F'.<<- Sntroduíií ; ■»!!• 



ter em; rtiistarar, 3. Esior- 
tai'. ; ip.tervrti ini-i-tis- 
rsr se ■ ■>» (COIWt».i 

qj r.mtilJ. dir. e «f. ngido 
de mi, copu : iaaerere ir M 
eiiiiíiii infantibai "dar de 
eotner aos -flllioau. (. oof- 
: íjBPii jn; iayueam ^Biifor- 
' tiT-Jt:,, t. ohúfõf "i pectara 
I *ver o nue *e passa «o 
' ciiraçi-ío,!; Itj rr.rr.fti. uir. e 
■■tíif., curau ; r.'i^t , r<í,'-í? ron- 
'r;\;i iegtHOA! a íntroduiir o 
! ii ■ liiLiaa Karftorr. (• ** 
iwl/is "eittrat' na gnettaiit j 
cl sirapl . ompir dif.i como : 
tnscren' Querelas *quei- 
mr-Sejil, „ . 

1'. irt-aõra< sêvi, aiturtt, i 
!. f-"", 1. linitlaiitar (pTi-Jfir. e 
tlaj.i; plautrií ; cruej tif, 3. 
31 -I li-. ir . miovuii dotar dv. 

i -brandi); nindu <Sc tnver- 

tar . - , ^ 

rn-aerpvâ, !>erp«l. (serp- 
iuni. \T. A.nda.t de rofn 
K.>bre í tntrú4uíit-!« sorra- , 
teitiimciti'. 
inaflrtAlio. ^nis firiser- 
j toj. /. ActJo de iiiitettr, de 
I ifttrodiriir em._ 

in*rirt>o, .niií [I. taí* 
' ro], /. Acção de eniertur ; j 
enuertifl : e.njiérto. . 

■mVrtS, ãs, ãre lI<*-], W. , 
/revy. 1. Introduzir-ae eni. 2. 
Fie. Klevar iite a. 

inieriu*, J, um, pja*. 
• t,'jr i. Insero : 1. .Mctidn, 
I introduzido em. 2, Fig. hl- ; 
| aerido. J. rí^strtailo. 

i b * VnriM = Lnaerviara 
(fut, de tnxereio). 

in-aarviv, Tví Ott Ti, 
itum. 4, í. I. fcír e^cruvo . 
íct estnr suieilo a íprÓB.e 
fig.). ív Tomar (Mudada ; ' 
tintar : apl>csr-B« a; 
procurar- huscsir; tejer por , 
«íí-radar. 3. 7r. Sujeitar, 
ter cor>IO BiCíavo ; _fazeT 
i («jí- coisa) com <:uidado. 

(Canatr.t ff era Imc utc ÉiMa 
I daf-, ;oirto : irtfêmltQ silis 
: çQtnmodis "rrittur dos ^.eus 
interfeBeaM, í. lemporjlmi 
*t&tlttiif-&e as çociirittâir- 
ciasi t . piebi $ttmnta o,n L " ín- 
rrjrfjMU erat "tinha- se pto- 
ciitod-rt por todas uti formas 
ag-radar «.o pov^„>. _ 

ia-aarrõ, ãs, ã™, ír. 
rjuardar em i guardar com 
cuidado. , , 

inaaaai». âr-isiiusldeo], 
f. AC^ao de estar sentado . 

em. 

infevatu*. A, um. pari. 
rfe insideo : I. t^ue serve 
tte residência íni poupada. 



2. Otuprido, em que sie 
tomou Bosníio (t, de ifuer.). 

ÍBVÍbt latvr, Ofrí "íisi- 
rr>ilo], tjt. Aquélf i^tie assO- 
Na ea>T o que nrsinuí trai- 
çoeírarierrte 

in-aibilb', U, are, fifc 
yib^lriT, u-saoatóf *">- a - 
jf>. Enviar om sibilo. 

ICC atua. a, um, <íííy. 
Nâu noco. 
IbbIvib, ar, /I =|silíud- 
iaalcium, ii,«- = f»f- 
Limii 

inaialBã, -f Jf, sesaura, 
■? t u- + seàeojj i. e 'f. 1* 
Ivntiii aeatado em • 1 1 iOlire; 
estar totufudo em. 2. t*- 
ur estíbeiecido cm ; estar 
fino em ; postaf-Se ; ocu- 
par, a, t-m. Estar estsbe- 
|e,: dri, rrravatta, lixe*, inve- 
terado. !| ÇQtiQ tn&iaetiS : 
montado -lura cavalo I tnst* 
dil tugis atraseis - ocupou 
os montei da btrúriu. 
(Coaatr. i a) gtíJfllmewra 
com àal-, toma : insittere 
íiriíis *pnBtar-Ee- 111 >a nf>1 '- 
ouasu ; 1» com t'ic. cornn - 
insittvr? titcetn "ocupar a 
ijidudcta™). 

íaalrtfBB. Srum dttai- 
deo], f. pi. I. Enib09ic»da; 
cilada: perfidiH; aTítil ; ttiii- 
eSo, 2. Fifi, Uoço ; anrm- 
diitia: caparrcJu', art iíící n . 
9. Eilm. Atção de alguém 
se poslar r.uai lagar, 
apanhar uma presa, sur- 
preender o iiiiinigíJ. etc. || 
mtutias aiiaii pariite. ™™- 

param. c<tií»<-are. mnilrre, 
ponere, slrtien: mtiitri, fii- 
cèfV ou insidias co.rrj.níí ■ 
acre in alUjtmit : armar O' 
laírt? n alffuem íi uía/tf«» 
noí-iin jtTi-.nfi»' -- pi')" ene i 
nadora stMenidHoc drt U<me. 

inaidlalor, ntis Inal- 
diorl, m. I. Aquele quí 
arma cílaias ; traidor; s,ul- 
Teadi-kr. 3, 1'e'iso.i suhur 
m>dii, . . , rJ . % 

iBBlrNBtrrM. ida Iul . 
/, Aquela que erma cilada» 
itialfltap, àtas sum, I 
|in^idiael, i- dep- I- Anuar 
ciladas ou c-oil>oscada5 ■ ; 
pmiurar surprceri4« : ur- 
inar un-.n truiçao, S. Hstar 
a espteita &<.:, eatar n t»> 

Í—m de Hl mu. prê9aj. 
Conatr.1 tum oVjf.. coinn • 
iíí«ji7i dia ifiíhi, Ctítiltna, 
insidia ttt.- « e n <| u a u t o, 
ÍT:UatiiiH, me atinuí-tf cilfl- 
J;:Mi. lilitditri fii/tr Ipm- 
pon "HjH-oveitar-se deMii 
oca^liluii). 
ínalallAai Liu>idioi>ua|, 
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ca!:'. Perfidamente ; COW 
iraudc. 

■rtatdlôaua. a, um iin- 
sidueí, aã;. 1. yii-ft .1ííTja 
clIuiIjí 2. Insidioso: cheio 
de ci laias; pérfiíl" ; peri- 

in-aiclo, sêdi, acasura, 

3, /, c (r, I. Assentar »t 
cm: colucsr-se nobre; 
poisar etu ou só are- 2. 
Altindar- ie ', peneirar em; 
vntrnr: ritup-ar; tornar 
posse. (Cnunalp. i a) çom 
dal., tômo : ituttdere flori- 
baa "pousar nus ilores» ! 
fr/ com ac, tonio : tttsidere 
tonarias "ocupar na imllteo- 

CÍHS,l)r 

■Baiana, is [InsignisJ, 

hi. |, Insígnia, distintivo-, 
marca parMíalíf: penacho; 
d. visa num cscLido: feixes: 
finara pintada ou Ljfuvacia 
na. profi dum navio (que 
representava a pessoa ou a 
objecto <jue Ine dava o 
nom-e, een opositSo * <*~ 
MO, fKura da divindade 
pttíitcl* ira do navio çjue 
representava na parte pos- 
terior). 2, Ornamento; en- 
feite : adorno ; der.orAçaa. 
a. Sinal. 4. Pi. Honras: 
diatLncftís: condecorações. 

ínvlanèè, iv! ou íj, 
jium, < [iítí/í:'. reffrvs*. rf* 
iiisignuus], ír. I- Tornar 
insigne, natAvoJ (á boa ou 
à mé fane); tcirnar-aft no- 
tável. Prf>&. Tornat-se no- 
tável ; ser notável; imta- 
bilizar-se ; dar que falar. 2- 
Oriar: eisfeita-r; embelezar. 

ine I a: n ta, e [En- + af- 
rnium!, udf. U Cjae M <t'<>- 
tmj(i:é por uid sinal ou 
marca particular (à boa OU 
u irá parlei. 2. Oistinto: 
notável; íIusttb; celebre; 
insigne: Ktande; impor- 
tante:. enraordirjariD. S. 
Rala; adornado; enlenaâo. 

4. r-ein: diR-forme. 5. Di- 
famadc ; desacreditado; in- 
fame í mf/fu/ii D.-jíítí^iJ tfí 
afiia: <Joe tem malhas bran- 
cas | insignís Otxfo ; res- 
jUandecente de ouro iW- /a- 
c4f: de gramlc b*U-tn. 

iatlpaite [Ltinie-nituBj, 
atfo. 1. Cie um modo nota- 
va) (b boR ou ii ma parte); 
notiitrelsBeuie; eitiviordini* 
ria mente. 2. Com tfttt;*. 

inalanittp l ..viigni* ), 
ado. 1. O* um modo nota- 
rtjj insignemente ; hábil- 
mente^ 2i tr*r ji m miri j tt-- , 
multo : rijamente» S. Via- 
leutamcntc. 



■■•lanitar, ftfi* \m&\%- 
: mo , /n. O Que idont, 
tmKiUi. 
iajaiailitua, a. urn in- 

' »1gniaJ. adi. 1. tjnc t*iK MI 
J'-? iliv". 3. S:iti4vel: di(.- 

{ tinto, inagne. 3. Feio: 
disforme 

■■•lll«ti iuoi [jcimlioj, n. 
pi. Teuloft dum tear. 

i faiaJli§, silni (silívt Ott 
silíi), ( sem 4 iin- -f 

*ttliof, £ e tr. 1. Salior a 
iíii isitire. 1. Assaltar; ntn- 

. car; ltinvitr-sí- Jfibre- 8- 
(■Minr; saltar; tn:par (a 
videirej. CCcmtril ui com 
cíc. rtffitut dí /n, romo : 
Insttire in eQtium "nXMItat 
a cavalo ,1p um jmjjou : W 
com riaf,. como : fasííife 
terfro "jiitat s^bre o dorROní 
<?) enrt í7c» aimpJn, cryno; 
Aeinant Ín.silni3 ^atirov-SE 
(d cttnap; íO attaoíj. 
in * imi lo — in*i mui o. 
in-aimuL stfv. AO mHH- 
mo tempo ; ixiiae. sú vez. 

intinf.tilt.tic>. flato [in- 
simulo], f. Aousa^Ao. 
jnaimutBtar, Ofis pd.] ( 

ÀCHMdQr. 
■n-alfi-ulo, ãvl, ãtum H 

' 1, Ir. 1. Armar fâlmnntente. 
St. Aciisitr. H. Ceiisurar; 
lanhar cm rosto (Gom> 
tr.i <>> ? : í-am ai/caám- 
ret 1 , como : rj.s''*TtHVjrí- It*/"- 
réTjT (TDtrríííí)*; "aníUiar Ver- 

! ríí d<: avHrexa H ; iJ com 

' ísc fl (fif., cwiio - iíliqttem 

; iwimii/iJ''!.' incerta éiçerv 

' "acuiar alguém (te fllxtir 
coiaa» incertflSu; c> com 
ac tíc /iísí. 'd) co m Hf- 
de coisa). 

■B-aliiCAPua. a, tmVflffii. 
Nâo EjtTtuino; rwlLi uuro ; 
viciado', estragado: tor- 
ri>uij>i-do. 

inalnuitiõ, 5nia [i«5i- 
nuo]., »• AcâD de M m- 
tfjdiiiir. 2. i-:.ii'n»!iu ulíí- 
nuaralc 3. Ac^lo de duír; 
d)iSC«rso. w _ 

in«ln«at<ir, íris íid.., 
m. Introdutor ifig-) i mdiia- 

^ doí; o QU« indica. 

fMalnajaitriK, idl itd,), 
/. Aquela tu* (a? sm reEato: 
aquela une rtcomer.klu. 
th-alqúíi, btÍ, Jium, l t 

: tf. t Faur entrar em; 
intioduíir : insinuar 2. liar 
n Mbiit; fíntfivuf. declarar. 
H. I, IrtSnimif-se ; entriir. 

! penetrar em. (CoMtP.i L 

' tidino trays- ; i> com o <tc, 
do ptttn- reft. ; 6) Cfrfn o 
as. do pn>r~ rufl. scompa- 



nbado <se aí. reKldo de a<i 
oa te. a.cuin» \ms.; unam 
tiat-, coimi ! insinuar'; 
j?<crí> animis "a nuspcita 

com <rc» rctr^dd ile *> r J- 
inaipffiMB. ehtlíí Jb-+ 

sapiens], íní/. DesnísiSdOO; 

tolo r '.-¥tripidi>] rnneo^ato. 
iri*ioia->tt«r [inalpien^], 
i atte. TotaraeTite ; iirserma- 
' tattwênte. 

iB4lkJ6n.ti'l.t *« [WLi .' 
' Es-lupidí:! . lo'.icitra: tollt*. 
ín«i(lt> Mj »nau»Õt. lá, 

i ère [in- + * supo "innçirijj, 
tr. Pflr ou iBv.yar sõltrt, 

ilt**f«l$, SEiti, IStítuinj, 
? i. t. í!i.-U't-m'. parar «m ; 
! apoiar j sa sobre: me**- 
, tar-se a. . 2. f-ig. LH;t*r-s« 
ein; insistir; contrnuar; 
p<'r-si - r*r ; jir^r todo o seu 
' cuidudu em. S. t. e tr. An- 
I dar, caminhar sõhre: tfi- 
, itiiir. segutr Iuir caminho); 
cumprir um deve r ; níípon- 
tler, fa]ir Vngo defini*. I 
! insistem iacenUbui; i cymi- 
: iihar M"ibre cadáveres I! L 
oiliis atiemus : ter «mpf* 
diante (Iím: rilho* uideieitoí 
i de alguCJU [' i. rn^nte In 
baífitm : nsn p«ni.ar s«nw> 
ou guerra III. iimen: traná- 
po r a soleira da portu U i. 
:fcr ; lA^svir u catii.Lihci I; i. 
fúllQiem pngnor : -scifuir 
uql pS-sit" de conthaie jj $iç 
■ ixssitit ure- respondeu, da *es- 
yuinit manein*,, (Con»lr.: 
a) cum tíat. : o) com attl. 
r ki'1" dp in : cj Cum ac ; 
, ri> com inf- COflio, irtíHtttt: 
oram tHctatareTH rnsiatant 
"os tnbunos peralittem «m 
pedir ao dititdtirp: oj afisof^ 
poflW~ m&istant íèeiU>mn 
munis "pnrn o curso dt>5 
aSjrOSftl. 
iiaaltiDiua. 4i. um "nisi- 
i tictj, attj. 1. Inserido cm. 
St, J-lihrido. 

inaJtiÕ, Siiix ['!■ inifroj, 
f, I. A-i^io. de eniettar; 
enxertia: enxêrtu. St. Tem- 
po da enxertia. 

■ntilitrriti 9, Tini inxi- 
lio . iiít.i. X. Que provem de 
CT3tért'>, 2. fix. MeRiiinrrj. 
3. tjuc liad é aaturaL 

Imaftatr, dlris : fi. tnsero], 
m. Eenerlatior ; aquele que 

enxe.tn. 

iniiitum, f [1. .tttituti 
{■.Enxerto. 

1. inattua, n. um, firrrí. 
íí(.» Li. ioaero : 1. KiuLyTiaiio, 

2. inserido: introduzido étBí 

3. f-'i((, liniotii ; natural; 
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d Ado peia .saturem; ifra- 
líBítO nlniR 

í. intllu*. tis = iii- 
ijtiii (Oka. — KiV n<> (lií. 

iB-ai»Ciabfl[a, e. nrif. 
|. |riLço-.-iiWel ijue niloTift-ile 
viíer em aos/wclsde-. 2, In- 
.-.-•Tp.-tvf!. a. ';■•.:-. oSo 
aÃtmt« partilha. 

ÍtlB«ltabllãtB>r «.-+*}- 
lorl. arír. IntijrtMilavcl • 
irênie; sesu uoder coíiso- 
lar-se. 

iiitrMrihia, mb, '.'.'/,. i. 

S.itt lirtTtitiHiíii ■; «(«("."O 
.t-nt it huVito ijí 1 - Si. Otsif 
>sdn i n-nvo: pcntcti !r^- 
quc-iti. a. &KCeiSív<j: imo- 
tl«T»dn. 4. Insolente; ano- 
ijjante; altivo. 5, Variável: 

nc • istanlc : vario. B. Dis- 
sipador: pTódiyu. ituHóría 
iiatur.'> : ■ .1.-, .1 . i 

'LHuif nte por uatureía l; 
erat iasttfea» < u Htíènti nr : 
dissipava os iKsnrpÉ.- 
ios ■' i:i£<*tt-n*. in tiití^ido : 

iTíKlor noviço. (Conatafi t 
ni ab&ct., tornfi- '■;,lute><s 
"crÍJ«./("pHlHVra diriiLs^rid-iff; 
t» comírun.. comn: insalfia. 
helli "que nijii tStí liiibi- 
cuftdn « jjtictriM,!. 

<n*ol>nt»r [insolenS , 
nJr- I. Corilra o costitntí ; 
raramente. 2. littiMtínta- 
rnen tt-; intodk-radumeule ; 

irrogantemeiite, 3. Com 
^rodij;uli4iide- 

in«Ql«ntí*t »a r/âjj /. 
I. Falta de hábito ; ineipe- 
Liéiicia; novidudi- 2. Inso- 
lência; prgtilna. falta de 
mnderflÇfto. 3. Prodilíií!.- 
Jade; fíioSstO-. 

Tnaoleaco. t», eré jui- 
4- solto', i. ineoat. I. ror- 
1 1 ,i r-?;e orgulhoso, msnlejite, 
arrojínnte, 2. Tóitur um 

ispfcfin desusado. 

in-iolidua. a, um, ttiij. 
Fraco. 

irtaalila íinsolitLsl. aiio. 
Contra o curtume. 

ra-*oUtu«, a. um, adf. 
1. Insólito: deí jsaíto; riivn- 

3. \in jm^-TLii: «j. Mio 
efeito a, fflonitc. ■ à) 
titfííoí., como; intoititim 
vivtwnr "palavra desusar! Br?: 
A) com ar. regido de ttrl, 
como - insólitas ;ad laborem 
'■'não hubltttiido a fiidinas,,; 
c) com ^en., como : ittscli- 
tuf remm beliitartim "nflo 
liflbiluado És coí^at d* 
líuerrar,). 

■■«•li, as, ãrc fln- + 
sol], tr. Ex.pt>r a<i sol ; in- 
sular. 



i« 'IO tubi lia, goVs t. 

inftissolúvel: a\\t não se 
pode delatar. '1. Que nii. 
se pc-dr panar. 3. Indubi- 

liivi-1. 
ín aaítibil itu ■. 

I! -..ll.lfl lis;, f, llUPOSSiDilj- 

dade de ftesois-er; initifnht- 
I idade , 

inao Lubliitiap Eid.], tftln, 
Endibsolitvtlmenie. 

■ n-eCiJulU*. a. um. m'f. 
SAo resolvido. 

HWBflnnin, W [hisiWi' 
niíj. ,'. In^' tni.i faltn de 
son". 

irtio-nnlij...*, ;i, un 

iiiMOiiiíii.+J, adi. (Jnv leni 
tmriinias, 

in*«n>nla, : '" I aom- 
nus^, aáf. (Jue !>'») tem 
soihj, st^n soíw: aiie n«fl 
dorme; sem dormir, «r- 
■ ■ ^rtf/n rttíf/cm íír/(X'A- ; 
tiKMsar toda a noite sem 
dnrmir. „ 

i 1*1 o nau iam, iíliris(«n- 
n(a]> 1- Sonho 2. I" -' ■ 

H>tlil, sWHs f sc m 
a«p.>, I, i, K fazer raidu 
en\ ou súbre; rfSMiar: 
prodt:iir s-.' m 2- Tossir ; 
e;cpt'i:U>rur. 

in-anii*. iSÉJltfla., u-ttr. t 
\ío culpivJn; inocente. 2. 
Qui» hJn J;ii mal ; iiotfei 1 - 
sivo; paciticii, tConalp. : 
ir) tom fteif- como : tn$ó'ti 
/raterni &pitfipiiiiiB "^<: m 
culpa na tworte do irin.oiii; 

aft&t/l., C"n"> : rniívas 
íimícuri "inocente amijfOn ; 
t.i rur. com or>f . como : 
insnns crirninv 'SBUj ter 
Clllpa áo crin.ten. 

M-*BHII«, A, Otn, t.>,'V/. 

i^u<t "oi" ííia ruidt.1 ; srlen- 

C] OaX) - 

in-aõpittia, b, um. fn 1 /' 
I, íih(> rtdormecldo. 2. Inex- 
t,n^uiveL 

i a< ■ pargo = ' ii i-pergo, 

In-aDeotãtva. a-, nçii 
adi. Sem forniii ; informe. 

ttt-apacloaua. a. um, 
arfA Peio ; diftorme- 

lnapsctltín, 6WS {in- 
l specloj, /. Face [dum pris 
map. 

inapttOtio. Snis finspi- 
i cio], f. Acçflo- de nlltur', 
exame ; irsnícpVr : vefitt- 

CBCio. 

in-apastta, úvi, rnuin, I, 
i tf. Eiturn'iiiir ; ob^frvnr , 
ven HíUtíir para, í me ít-í/Wí- 
ta/ite -' 'i minhu vkta. 

in»P«ttir, õta [in^pi- 
k io], m, t, l1hí«r»-jdor ; 
inspvclor. 2, Visitador. 



•etaMotriX, l«fs hí.], 
/, A une examinn, 
/. iBapactuai a. um, 

píirt. iítf inspirio: I. f iliser- 
víiln; (íiiiniiniidi; ; '•■ijriti- 
cudu ■ rt 1 ;/ lotado ; vtsin 2. 
Lido. 

y. iri«D«c4UB, iih inspi- 
ciol, m_ tmspetfâo; Èdnléat- 
einíSti ; obserttfiçito. 
' in-BPérãbillB, e, adj. 
ijue iiiio sf pode esp<:r»r 

iB-apàpãna. ralfij '■"■'/ 
Ijue rvío csprrn; ronirãrio 

na L--tp4'r.iiiC-*iS lie ol^líC-m. 

jBjanãrjtê eu inigõ- 
rãto [ -' ; t i. r.i*.M'), í. - 'ír. De 
iikhJh ineijj.teriKto ; inespe 
rndKmç'»1i', 

■ napõratiia, í., uni >- 
+ spcrol. tiíl.:. lneapenkdo.il 
t'i- instkwo ■ ctstnrji lOiJu 
a expectativa. 

inBpereo Ofi i«i-»p«p- 
ao, si, stusv, \ tr. Itm- 
lliar em ou ifttsrt- 2. i.al- 
pi cur. 

TnaplctiD, ípexT, SrKí- 
lum, í in- + spectoX !r. c 
i t. Olhar para- 2. Kxhiiií- 

.. tiíí; ver tnm Hfciiçãn -, vi- 
' sitar: descohrir. s. Vv. li- 
derar ; cnnsidcrar; COMem* 
piar. 

in «piei um, li MBSpk- 

firt). u. ^ InspKícçiici. 

inamcó. '-., iire [in- -r 
spica], tr. Toniar pontia- 
fçiido (em ir-rm-ri r\t- ir-tp.fraj. 

Tnapirãrnen, írn^.í iaj» 
«Birimenttum, T 'inspi- 
ro', n. fi-suflayRo. 

■BaairãlÍQi Snis [íd.], 
/. 1, Sócm : hnlilo. 2. [ns- 
piriiçfin idiyimi ou iHirticwi. 

■H-apirà, |Vj, ;i1Bri, • t, 
tr. e i. 1. Sobrar era ou 
SO&re. 2- Introduzir isn- 
prandoi. S. r"í(f. Inspirar: 
eoiiniver- (Cooa-lr. t (í^ 
com <ic. simpl., como; in- 
splrare atentem "Uur inSpi- 
rucãOrj; W Opm tfc.'. i! ifat.. 
; 'eomo : Lisif/rúTF MWtrnWíl 
moraiha/t "iiioejUr ip:ion-ri 
ntordendí). dar der.tadttii 
vertcnosiiijri)' 

f n-ip l»a iilua , ii. mm, 
adi. i ornado eip,-s^), 
" inapoliatua. . aro (In- 
-P vpt.MjLiin[. ' ad,'. Não fuii- 
badg; n_»o flesçrt-nd». . 

inapumo, as, are jm»u- 
ma, cíoíi inft, de instniaji <■ 
lispumnr <_f au:->-_ i _ 

lM-a>piÍ«. epu t ..(spútunik. 
.1, /. e ff, t n-;jiir enk *w 

s<'il>ri; ; brríaf c"m a htie». 
in tpurco, : '. i. ■-i'-i- 

sup.f, *r tr. Mm. d ;tf : -n 
jur. 
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in-«aUtO. aí. njTís. ;r. 
Rerebri- -írIícs (romo itt-»>- 
drO>. 

in-ataliiilB. e, íji(í. I. 
Que nla iam ciínxislêrtcia. 
5. CJu? iiBn esti firme : 
irujl ass«?nté7 csnibaleante; 
móvel. 3, [aat4v&I incoaa- 
Untai variável; móvel. II 
erat instatitli tettas: a 
terra nSo tinha consistên- 
cia i. s»ídes buttabilis: n in- 
fantaria uae mui pi:dia juí- 
ter-se. ■_ uuttibitwí iwves: 
navios efrtcdas pelaa on- 
da», 

irtatabllftãa, iii» íh>- 
stabills]. f. Mobilidade fpró- 
pr. e fw.5- 

inata biittsr ftfi mito. 
Sem firmeia ; inconstaate- 
merite-_ 

ínitans, anliv, mm. ,jV 
Justo; ta Que insta; que 
perseffueí, que nperta: 
íT».wça*w ; unir ente : pró- 
ximo; presente, 1, Ins- 
tante ; urgente. D instantes 
acufi: oltíos .1 » r i : r- --. 

m afastar fustas aí, 
xutu. InsMinteinfrtfe r rte um 
modu soiíciia ; ceou ííitça. 

ínitsretia, sé [Inata , 
^. 1, Pre*ie<1«j> ; proximi- 
dade; vizinhança. 3. 
Cumpí-iiBetitn ; rculiiBuAo. 
3. Conatfiticia ; persevi;- 
rurç-u; iiplictif-flo r assidui- 
dade. 4. \'eerníuci«; torva- 

lH*taiitii|«, ii, m. 1B9- 
1íim;i0 Hufu, amigo de 
Marcial, 

matar. indecL, it. 1. O 
Equivalente: o vjiIhit de; 
pouco niaii* ou menos. 2. 
Valor (Ru si; imagem; «wf 
Ihança. 3. Ettm. Pfiso que 
a? cuJoca iuhi prato da 
balança paru estabelecer u 
equilíbrio: <wurnpévi. 4. 
■ nata» na a«J inalar. 
adO. A semelhança de; 

chmo; li rtutoeir:! d<*. |l insiar 
attcidus rei httixre ou oftii- 
n*nr: parecer-SÍ -Com ale. 
coisa f epistuia valuiaiiin: 
instar: carta ií.i extensão 
d it m volume. (Otl>! 
wjíuidn flc twt! . empre- 
yu-at; iiuiíLub ve2.es turno 
apósNoJ. 

inataurltrõ. onis [ins- 
tauroj, £ !■ R(T.nvaçào r 
repetiçiíi) : contmuHíílii. 2. 
Resta uruçilo. 

Fn*taur«tivu*. a, tira, 
{inatauratio , a d}. Rei le- 
vado; que recomeça; repc- 
tldjj. 

■ na ta Ura lua, .i, uni, 
ti:;.'!, de Instauro: I. Krnci- 



vado; repetido; recrinic- 
çado; continuado, 2. Resta- 
helccido: restaurado: 
recon-ttmido II in.it/mrati 
aninsi : cor agem raatabeto- 
cidji, 

rnataurã. ãvl, Hum, I, 
tf, X, Renovar; recomeçar; 
repelir. 2. Ki^iluu rar; 
recDnstrmr; reparar. 3, 
Estabelecer a<jl iíarncnic; 
(itijiatmir ; preparar: dispor. 
4. 0tefítí4*r. , iiífmirare 
dÍMia duni* i Comatàt ri dín 
pnr oferendas í t. c/iofua : 
formar dsaMi, 

in -«torno, -frôv", stja- 
t ai ii , í, ír. I. E*lcnder 
sdfcre. 3i Cobrir. 

ínaliflatar, õris lia- 
»tifio|, rir, O que Insttg»; 
itiftti b r iidiii . 

iaaiTsMrfB, left 
f. iMstiffttdora. 

TaattaS. Ití, itum, í [iit- 
4*stiço a-por-d« *!itinao 
"picar- „ AeiiiHiniir 
Ci>i:tr;i; sí £ ; : -.litr; estimuinri 
Animar; instigar, 'insti- 
yaitte te: por trw insíí- 
H; • to, 

InatlltPtiS, õT-it 0a- 
atillo}, / Instilação. 

ín-stiilo, ivi. lilun, L 
fr. 1. DF.rrtimur gola a 
Utrfn tm ou Bàhre': insti- 
lar. 3. Introduar em; 
inc.ikar ; imiinaa.r. 3, Pin- 
ght, e^torntr sôbrc ; mo- 
Ihar j humedecer. 

f ■*1>mu Utor, Bria "in- 
atniiillu;, iíí. Insiifijtilor. " 

■n-«Úfliulp, ta, ire, fr. 
Excitar ; esslimular, 

inatlnctnr, -.1 ■. 
KO."' . ta. Instigador. 

t. ín»(Ínoiu« T (I, um, 
POrt, demshguo: aaituauo; 
cx.e:tado. 

' mttlncti»*, cí 
titiriífijtil, tu. IsistiiracAri : 
excitação ; impulsa ; muv\- 
mérito |i iastincta dSrijifi : 
pur inspira-çào divin.i. 

im-ttlBBUõ, itílIStT, 
stincturu, 3^ tf* irnpeltr ; ex- 
citar. lÉB*. — O ientidD 
residt* de ** coiksid^rnr 

('ílSfríJífdíri i:irlin vnc. de 
liKitiricaçno tcíitrári» ,j 
exsfíapua, enrao conse- 
ílliínci» de se atribuir r t, 
insUactus íi sentido atri- 
buído a incarna?}. 

in-ntlpã, is, uru, ,t. 
Ajuntar (Tarife* unire(oa); 
aptirr^r, 

■n.attpulpr, jti:;. ãrT, 
cttp, — stipMior. 

rnatfta, M Insto', f. |, 
Guarnição da -síi.(írj ■ ve--,- 



tJdjB de senhora ; vestido 

vertido). {Db>. — A tnstita 
wa ilm iòlho muiti> IqrgAúu 
ipiarnifitc. a partir da cinta 
•Jlt: i:hrBHr uo <;hitoí. 

Inatitídi 4nia [inaiato], 
f. Tempo de repouso: des« 
La i sii ; i*fp>: -ii-.. i. 

TnttrtOr, íris Hd.l m. 
Bufarinheiro : vendedor; 
negoctante. 

inÉtManum, ii Jnsri 
torl, a. CttDWrcia: negiicio. 

Irtatltãpiua, a, um Hd.]. 
De ne(t<iei»rtte, 

instituo, uí. ih.m,.l [ín- 
-f atataol, ir, t. Colocar, 
p,'>r <:m d» SÍÍjrft; íissir ern 

1. ' ' r . c íitf.>, 2. instituir ; 
cstooricccr (pnip-, c: fii(.) ; 
regular: construir: pre- 
parar; fabricar, 3i Instruir: 
efisinár ; educar. 4, Co( ter 
çar i empreender. 8, Ordc 
h;ir: uísmoBr- 3. Resolver; 
delennfiiqr. (Conatr.i I, 

C*ffl u,:. SinipT-, CCimi>: irl- 
stttuers nares "equipar na- 
viosh, í. OeUtfítm ''liixer 
um retrut*artT3tD» 2. cora 
i!tf„ ciimo ; sviit/ie/e mstí- 
titil "resolveu f.streverjit 
temptit (luuerere riifítírt'- 
fusit " re-atiLueram tLiptfli- 
tar ■ dcii*'âo;i. 3. na 3,» 
ur*p. ; ji.y íi>i»i fie. *iinpl, ; 
k) c;im cc. e jíí/., esmo : 
ttmrttiiei Mriere ferram in- 

silmif "v.n-Mnaií úk homens 
íi cuHivar a t'jrran: cJ cnm 
comnt, (tir.% fK. repldo de 
iid, uí: conpi. dir. e iifií. 
.st-m jjff/t., como ■ hi$tiiin*v 
íilitfuein mi dicendum "ins- 
truir alguém ita artr dc 
faiarn. í. fittanem disciattna 
fft>m<irri.i "a«r a alguém 
uma educação raniuiui u : 
<íí alii/iiem com uma pro- 
X'^.i" de íj í ou Hf. 4. n.i 
5.* ncep. . com r/í, como: 
iamiimt ai fieru/ii ttuar.i 
torea ''orderiuii-.niiB se no- 
in«-SNKI-ni oiir?strrríri, r >. 

inctltúiiã, rini? rinati- 
tu<)i, /. li U-iíposiçílo; pla- 
Ito;" atmiiiij, 9» tOKTrucito; 
eniino; educação. 3. Cria- 
çao; foritiav«a.. 4. IrtíttHtõ; 
sistema; escola; seita; 
ílrmirina^ 

inttitulor, oria . 
ti. li Aw1nr; fundador. 3F. 
Mealrc; preceptor. 

jnatltntum, i ':d. , .;. 
1L-PI*riti ld.nnw ybrul ; fimi 
lateiito: desic;n3(..: nli;i'i;ro. 

2, I liiliilu: iniKÍ i > dr vii-er: 
maneira dc prní e-dçr, 3. 
1'ELCtur convença». 4. P 
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1' riu c i pios osutUeitciduii . 
nrtnuiviics; U*«íi!5 MJaWh 
mes, 

tnitltaiui. a, um. )>an. 

■ II ititlio : 1. i 'ur.r.li uid.1 ■ 
íVntjibetecido ; fixado: in» 
i tulda 3. Cnni&cHilíi: 

'iriprètadjdo. 3. Iiistruidií. 

■n-vlã, stTtl, sl.itum. 1. 
('. e fr. I. Estar de pé era 
!iu sobre; ênsacr-ífi em 
2, listar iminente., -tohfiui- 

" estar buspeufol in- 
rJ^na^ie Míbrí 1 : íwiaíiort 
:'i(£ ); aproi imar^s» : ,"v 7 i- 

i h ir-M>: cstur priisimu. S. I 
^.-unir da perto: perse- 
iíu.i; Ir no mealha 4eí ■ 
hcijiiir Ipor ara ciintiiilboL j 
4. f'(fi, PcfKegjitr; epc.i 
i.ir; tu-lu lur^ar-, [ruliiilliiir 

i ii cç*»^rrtem»ji(B e.jp:. 5. ; 

l'l:^istirí ptíiJir cúra iu^SuEI- f 
•;i; apertar leom alguém). | 
{CenatTir a) com tfat-, ■ 
conto . instam oyíitíe- ''estar 

ii jbnuweirb no maru, '.wfhisn 
ipsis insiilrt tactmiliiis "a | 
iliinria veiít .imeaçur hs 
líiupriia Biwfllba*,), tfAtlr 
'■'•is (itrins insttttt '"perse- 
guiu com mais afinco O-h ! 
iiiimlgoa™; Hf com itc, 

Curilo: l;i.:ifr..-. ia.,tiu« "per- , 

■ -J bíLiir o i:iirniifOji. L ctir- \ 
rtuti «puxiir CM 113 ta rife- i 
n- in u a uni Carra ii r c) 
uíisrj/., cmno ; troíírrt' I B- , 
mm "que Varo se sproxi- | 
raavo»; d) tom tnf., ctimo: 
imitiu ti/ett «íontrjiuoa o. 
Micrrrnír,., in&iat pascem 
"iiio dtii*íj de pedirii; *J 

. m aí ou rr?. corno, dtcitur 
tnãliliíite filio «f... "ii'í--ít 
i;ue insistira- cOm o filhct 
puni que, , , „>, 

inatraUlrn* ' -inslPrru:. 
rj. -slraeutum. 

I. in.*lratu», a unt r 
«rf/. Vân coberto: nSo ps- 
i "inlidn srtlire. 

1 J inatiratuK, u, uni, part. 
tia insterno : ínbHrto. T in- 
•trattis estiais : eayato co- 
berto [Hm um ttíiz. 

,i. ?K«tr-*tu ■ , u-: .i - 
'terno], m. Sela; aalwirK 
s«far. {Ob*. -- Só nu 

inatpãaiia' [iníttcnunaí, 
■■tir. Cabórdenieftte ; ae m 
ciírajfem. 

ín-atr Sn uur*, a , arí, f, ft'/. 
I reijuicnsfl ; inactivo: sem 

■ ')-nii(?ni. 

in-<lr«pó, steqpoíf, >tru- 

|Mlum, 3, r, T. Ffí^ifr rifrily ; 
KOBr; ressoar. 2. Tr. Pr o- 
durir com ruído; fa7er ren- 

■oir. 



in-atridena, SSBtl - 

(Jli-C sibilu t!IB III; irttltH. 

i n - itriiiDD. itTitutT, 

Sl^icmiH, V Ir \.tM,»r; iiruT- 
tur : cerrar. 

inairaalã jr-.iirn,-i'i , | 
adi: Crtn ^raiidt: aparato: 
l:p:^r^|1lS^^TTl-TN , (tJb* r - 

■•-, campar i 

rn- alructília, e, adi, 
.^■■■.•' (tóo é nirtSdíldo. 

m*tru6ll r>, 1 n i » u:- 

straoj f. L Cotistniçlto: 
etlifiCiivao. Si Ordem ; dl*- 
pcihiçãu. <hiç2u do urd.-i;ar 

jtfstriictgir-| d ris fiiJ.!. 
m, Kreparwiiji •> «ue pre- 
Piuu ; yrdena.ili;rr, 

i f»Blructus. a, um, 

/.i;j.'r. t/a itisiniii : I- Orde- 
nado, posto oní ordem ; f : ■ r- 
miuií ,; ,. ? .rih.i:1,i : ,ftm. 
Z. I . n.u i ji :i d i) : mLuiido ; pro- 
vido, 3, liisiruido, ensiiiâ- 
dn; versado, perito. 4. 
fiem preparado. D dvmuS 
instrucla; «ua miibitada ll 
instriiíins ferro: armado , 
iittfritcia netamia t ornada 
de pedras pretioísas íi ín- 
xtiuctuii mfõààtisi muniilu 
.:? instnicrte*. 

1. initructijt, ãs pii- 
siruo|, jat. I. Si iljititrin. 
2. Ajiresío : preparação. 

initi-iimenluitt, i'Jd.], 
íi, li O que serre- para 
equipar, guarnecer; equi- 
pa nem; pqn i piímcT.tn ; mn- 
biliario; inoveis; alfaiaa, 
2 . Apetrechos ; bupaycm ; 
mqieriaL; instrumentos; 
utensílios, S. Omanreatos; 
[»ir.im»ii!u«, vrMtiilos.. 4. 
Fijf. Recurso; poder; meio: 
instrumento- S. Ap«TaíO" 
pompa. 0, Arijuivii. im/tu- 
mentam mititare; a basa- 
ítm do esercifo .! inufai- 
mtmtani reiní: os atributos 
.■.i r,;. .v.i'_ 

in-*tpya, struxí, stru.c- 
ttbti, 3. fr. I. Construir- 
levantar; erguer; eriflir. 
2. Pt.-r em ordem: orde- 
nar: dispor: pfepuiar. 3» 
tiuarneccí; prover: ftiiae- 
cerde 4, Injtrnir: ensinar. 

insíraere aviem: formar 
o esírCrki Cm linha de oa- 
taftui ii, li f>/tii,:-s ófdbKtt; 
dispor em varias liohaa | 
i. mpitxtix rpulis: Jfuame- 
cer ut niesui; de i^uatuj; 

i/iv fítibitâ invtruititr : en- 
ainam-lhc os ritos i<- deus. 
( C » n • t r . i <>', -m ac. 
simpl. ; i/i na «Ir. ncvp-, 
(ifú/ufHi atiqua re). 

■natfuxti - Ktitrmttsti. 



-43S - 



rn-ituclEQiiii, a. uni, 
aef. Seni urist>j par : uue 
irão se. uplica a. 

ín-vfúpãnc, eutís, edf. 

1- *ni r 1 1 r-|M-i - cl.. 

in-suavlw. e> adi, \. 
Dkkh lirnd hvbI fao finito, 
ao ."lErjirtjj Oil ao i ■ il^-i Jti l . 

2- I'if, r . UcsagredHvel ; fe- 
iuuato; irlfelts ; fíTtiesto, 3, 
Mal humorado; Luiperti- 
ne-rtte. 

inBuãuitaa, ãtia [ínaiw 
visj, f. Amnrior: níedume. 
rrk.atlh-ditilrua, K itui. 

"dj- Não suposto, 

ínaubep, br«t, m!/. I. 
iFisubr-L'. 2. Ineutrrea, 

iuni. rn. p!,: ai liisuhre^, 
pOvii Jh -lliitia Trrt ií-M- 
danii ; bl poro do territó- 
rio dns l.luos. 

fn ■ BitbjeclUB n-.i in* 
autrlvctua, a, i!Tt, rrrf/. 
Nau Kur>tiii;li<1ii : indi'|i'-r- 
donte : absoluto. 

inaitbfeitliatiia, li. lutt 
[in- t-aiiba!díiini], adi, N3r> 
tttmiliiido, 

in- auo ci alua ou me- 
llior In-BUQÍEtua, bl, um, 
(íuV, h_Bmiiii>; seco. 

inkLiúiO n.L -iivllioi Ifl- 

• HOB. âí, àre ;in--t-siicu;.]. 
tr. i-.. 1 nijpui . ir.rrffui bar em ; 
Irasriílr. 

r»«BÍd5i as, Sre, t 
Suar sobre : suar ; transpi- 
rar. 

T n a dj Hl ■ o lart T a. um 

I in- + *UeO + tjlcio J, «íil. 
Hahituadr. ; afeito. 

inaaEplt ■ inMieverit. 

HI-auê*CO, suívT, suê- 
Inm, 3, f. !• Acostuma r-se 
n ; Htisr.er-se n, 2. Tf. Xc<is- 
;umiir a. (Conitr.: |, 
v. h, com: rJt Jat.. como: 
ífisuescere carpart "acosín • 
raar-se ao conm.. ; W fíC, 
In de p.tt, çoiao : i. aá 
disciplinam mntfiftt "linbi- 
ttMrr-se u inslniçiio militír»; 
c.J com ir.f.. como: r. mfír- 
lifl "habUirar-se a mentir.... 
2. como v. tr., com ■ c)(tti- 
yiitTt) otiquiri; IO tilúftieai 
(tliqaa tej^ 

jitauata Líuml^iuh;. nft&. 
Contra o costume. 

' ín-«uetu«, -i . uin, 
mi:. I. '■■■.';■, |-,»bilii,]<fi liào 
afeito a. 3. Desusado; 
iuivl> 1 a que nãci se eshi 
1 1- ^ t ii ri- 1 d ■-. 3, inauutn, 

t:;!.-. I):' u:;l Ifl uln J ú'.il - 

íado (Canitr. t oi com 

jrtr/ij (icimo : mstwtti.i itiifti- 
ris : "nio liabit jndo aa rra 
haiho q hl L-ori :.l(lt„ COIDO '■ 
lii-.;i.'!:i.l .<,l\n;b;ti /blMUni» 
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":i?i> afeito ao* eoitiuuci 
niiunnuín.: o coisi (ic pt- 
fólio de (Kf, comi : tnsae- 
ias ail lale spectuculvni 
"ji.-ín habituado a sen»- 
I harta espectáculo,!: i/J curti 
MÁ, tomo : irjiW^íífS !-:'™-í 
"pfjLLCit h»|>| (nado a ser ven- 
cidtijj). 

1". mtiistui. i. um, par/, 
de insucsco: habLlutulo. 

Tn-sulflciins. oltítAi 
(jrfí. Que não tem o po- 
der de 

rnaufUttl^ntia, ;i« mm- 
■..i[-ir í r.sj. Fraqueza. 

(CKufflõtrò, Finis finsiif 
Fií.i 1 a /, UlíSuí!y^íl;i; ipil'<:Çviii. 

ia-auHlõ, aví. ãtnui- t, 
ir lm Soprar em riu. sôW;. 
S. Enviar, despejar ao- 
pr.influ. 

liieiija, He, p 1. li lis- 2. 
i. n p ■ -h rodeadas 
de ruas que iut srpsram do 
resto la cidade. 3, Lasa 
■ Piínt arrendar). 

Tna-iHnUB. T Hn&ula}, 
m. Ilhéu. 

miuiirl», e ; d.;, ndr. 
insular ; dc ilha. 

■■•ulã>tiit I . Tf «. 
I.ncafsrin; inquilino- arre:'.- 
«JdJrJrig 

■■aiilatua, ji. uni itl. , 
adj. Tra.nsmrrnsd'1 *tn ilr-a: 
is-íiladt>. 

m<ulõ*u*. a, iim iid.J, 
íirf/. Strrlejidn df ilhas. 

insulas insulsus}, íjí'j:. 
Tôlumente; esfiipidameiite; 
ir.siplc!amejne. 

fnaulaítãa. seis Einsiii- 
SUJ], f. ™upidez ; [-.sr- 
víWce; ninharia. 

íntutiua, «i, um Lin- I 
salsusj, adf. 1. In* osso; ÍL15Í- 
plii»; sem Jtil- 2. liatúpid» : 
inibeci!; absurdo | ncti la- 
suísas : espirituoso ; en^e- 
r.'ij>si,. 

inaullabundua, a, çun 

[insulto!, <ii//. Cheio de im- 
pertinências ; insultam*, 

inauHunfOi- [timul latim, 
nert. tia ínsultoj, uo'p. luso- 
tenteai ente-: 

|BjMlttBtta. ÕTtis. n I- 
toj, /. t. lai tantHj r unppr- 
tmincia, 3. lnsultoiafmnta. 

imtiltatc-r. Bifa [id.], 
m. O que inculta, 

inaultatoi-iiiR. a, Ltri 
:iJ,i. tiiii. IcíiriiltHntc ; uitra- 
lentèt 

inaultãtrix, teia rid], 

/! A que yisjlra. 

incutt-?. iivi "i i . m , I 
Hn--J- fudto], £ e ff. 1, Sal- 
tar adore ' ssltnr t puln r ; 
vxoltnr. 3. Ftg. Atacai in- 



sultar. 3, Stí insolente, 

ii nin::« ile. 4, Itom i 

[>•. '. em, S. Maltratar, 
(Cnnatr.i aj cóM r.<J. f - 
cnino : ímutlare atiau i7i 
cistcinulutt: : insultar a de*- 
veilturu di ialJtáéw . .'j; com 
fír., Liimo : i. boNo» "njn!- 
rr;itir as pfrsscvaí fie bem« : 
í:J cot» uc, rejridri dc frt, 
co mu: I. In dwrotfí "invea- 

ttr conirn to<ti>4 n : ofao/., 
como : íM?rnià i/í instdteftl 
XitiuH "vi» comei f-xuiraoi 
n=. lí ííu itis ii. 

■naultarat, un [iBíBiliJ, 
f. Atç3o de s:i1l»r sôbre. 

iniultutt »a id.], IH. 

■inaum, Cs^ esaoi (fni>, 
í. I, Esíar (jti in< sfitiii:. 3, 
Lstar era : eiistir: cr- 
viii!ctnr-s«í em . ( Conatr . i 

a) abi. repldo de In, çonrn ; 
In tiart ima/ inanis limos 
ettíoram u e.n que ciiate o 
vao liimur dos de*Sí*»' t M 
com liai., como : rvl t.lríle 

' ingtsninm ims! "o cual reni 

i «n tiMnpersmento Tiril»t 
úbíot., tomu ■ inca'/ íamen 

i aiiqttiit, tiuod... "há toda- 
via ale- c«iso que..,*).. 
ín-*nmn, si-nipsl, siinip- 

! tuin, \ tf- 1. hiiipreyaF; 
tf.»-.ti-:r tli ndet: coasa- 
Btar aj Acfitar. S. Toni ar; 

assumir. 3. Kajj;rítar; enfra- 

L)li't)iilt}, como : i)tt<t1 liibtiris 
W m4ni renj imampáfrii 

"nua atas canseiras lato the 
i càstOHi,; íf> com (Tí*?.;. i iitth'- 

ífJÍUíWiift: ^iflilt,'!.;.- ii't'i '<./('- 
; çienóae ctaís^ "coneaerar 

i dos navios»; c) c"tji cíA/.. 
«imti : íifJrt t?4/ tmifitlv- tftiO 
úiiiunere possis u \\&o exibte 
coisn melh-nr n que íMisans 
canaagrar-iejt-, ííJ com íjí 1 . 
simpl.j tnino: InSnmcre 
tê/mram ,'iiij.'ííí •■'i:;iijih;i : jmi 

> esforços em ynuir 

Tn-auu, síí, sutum, .1. 
rj-, I, Coser c m ; encerrar 
cm, ti. sondei. 2. Aplicar. 
ÍMrHaf J. Miiir, li^HÍ (ífiípr 
e fi^.>. 3. Bordar. (Cofia* 
Ir.i a) ínm nc, fepridii de 
ín. como : innuare atttfuem 
In tuiltmni^jKsttttu aiiiiftti 
d«ntro dum sa^o»; Ir) ■.■mu 
ííu/. . crnjio : in&uere ali' 
oueftt ttftíeo; ei altsai,). 

in«unei<, tutu. t. t.ni 
cima: por cinta", da parte 
de cima. 9. Em çfon: aíé* 
<lhj.»fi; dersaiç S. fVí'/?. de 
.-.-.'jí i! rar- oo. Aliíiti dei 
sóbrv, par cima de ; a res- 



peito de. (Oba. — ti. i 
forniu relurvadíi de ái/í 
intMiipaifãbVlja, _, 



Inevitável. 3. incurável . 

■R*ci|MKPÍbiiitAr [ínsii- 

peraoití«i, or/n. Do modd 
insuperável, 

jn-çurpS, ííi-ír 7 Hur- 
rectum, 1. í. I. LrwMr 
s6fcr<- É elcvítr-iit. 2- 1 ni- 
tnr-nLí cuntru; ameaçar, i! 
tertebrns iamtipnv cámpiàs 
i\ i jlAriitie elívaren-Rt mi» 
Vffns de p« p ' mirnin ■' jUfieti» 
i^:;it (ri"'T-n> (dn alcyiiL-n 1 . i . 

ín.»u*picahíti«. . . 
QlU- r-in RI- pinli- -:ir:-p«íi Mir. 

■ il-SUBUffO. ÍV| f aLU:n, 

I, e ír. li Cochichar t 
dir.tr ar> uuvido. 2, r- 1 !/?;. 
StTíSUfrsr, mirnurar (tnl. 
do veniqj, 

í. inwàlliua, a. u:i>. .^iirf. 
iíf Í1S9U0 : eosloo oenlni ; 
aplIeHdo eoui( L borditdo. 

S. inajutuc, us [iitítfflj, 
Ifi. Accâri de coser dentro. 
(O ha. - Si no tiOI. s/AgJ. 

In 'ta b OSCO, íui.i.sen» 
Sttfl.t, .1, i. I. flerretor-se ; 
disíotiíer-sí ; fundir -se; 
líi]ueffi£er-ãe. 3. Z 7 ^'- Secar; 
mirríir-so : dcfinliar-sc. 

InlilnííiYrL 

3ií"t» c tua i a, um, 

frrf/i 1. Nííí> Iuí-jilí^ <pnijir, 
fc fie) ; nflri int?n1adn; oâo 
CfnpTt-rníliiSi., #. Fnhi.:t1.t 

inteiro i n A j oauiflcadQ i 
que não suportou o h.j{f>; 
não vencido ; âulvu; livffr 
ú«. 3. Nê'i vinlcido : ruro; 
rftfl* - "- II inlfraum rufvttíitt 
aiiauato poético aiuiia iiiai 
írnlndí 1 ' inlttçt 114 e jrtrreífutti. 
e.x£reitp que «Inda nàõ 
entrou em lata " intacta 

ír I .' Éí/é: { £J l?li/lL'À íii ii u iu til pííl* 

.tJi>L - tís noviluBsa que diuda 
Oflo puseraai o I u^j t' i 
tacm Pallas; a casta FiiIbs. 

:'. In-tofilu», us, r«, 
Ir tf !ij»ib;lió.ade. 

In1ârninãli4llk r e [m 
-f*taífl>llo: cr. fi3rtfrtíi)ji» 
.•tlI.'. Que não pode 
manchado. 

Entim|n5tuai, a, tua 
[id.]. aríj, Píiio mancijaon 
tntéctu». a. um. /Tf7.-/, 
rfe ítitejjo ; cotrcrtL 1 . 

In-lecitu*, ,1, um. i/rf, 
li JSâo vestido; nu. 3 
Aberto: franco; sxincero. 

Inteoc/llua a. um Jn 
t<; urc rj itíí>'. tlé?rrtrn. Sufri 
vidmend? satvo; gra tanb 
s«ivo. 
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IntèlMH'. Kfà, Kf um [in- 

■ '-l.iHrua f<;*tae', 

tie tane?n]J. ad/. t, Jotaeto ; 
inteiro; riflo Tocaio t íid 
bom estado; Oflo dantfl- 
uido; noío: eomplpto-. pi/r- 
fefti.>. S. Fiff. A .|UL' n;n1;i 
te trede censurar: Icltepro: 
-. i r'n nsn ; tloneRto ; irr*- 
crec^sivui ; íncorrapilvei ; 
puro: Cttsto; inocente. 3. 
<'fae e&td de saúde s ire>CO ; 
vieproso ; aã<i idí i-spi- 
rirej. 4. Loc. • ititef^n nf, 
untando n cas^i rueiav pa- 
rado; (i* OU úll tllteffro, :ie 
novo [ arf /nfcwríira. íntel- 
rxnente ; ifl itúcanim r^" 
ízitaeré, faier r^Sttir nn 
primitivo <í*tíuIi>; Megriore 
ceteitx, conr o exército 
mais fcr-íabely. "i<S'>-ÍC«>i«"« 
tr. • a) absol., como I i«- 
regrl fngvrunl ''fwtitB ro ijera 
unda tíTi-ra :;-:)iTiilo^ «rto- 
■jl-i dib. li- tila f " d.sc ia 11 1 o 

■ o va l o ih ircfriiri miVfcí 
tropia freica í FJ r li) £o£n 

ff-ert.. cmis: mLegei aeet 
"tis Iflrça da iiadejt, í. r/raí 
"hoincm íntejrrn,.i : Hiais 
mr. cem atit. regido de al>, 
1 a rnp : cofrar/cs lntegrae ao 
!i'.l>r>re "C0< i^l r.A írC-SCaSn)- 

In-tíflí, iétí, «chiitiH 3, 
f. Cobrir, X, PratesBT. 

ínt*Br»a«o, Is, erc [in* 
tejíroí, f. Reoavar-se ; CO 
meçar de noío. 

IrrtOirritío [id.], f. Re- 
nnvfljç&á; leaM itbeLCcioieatO. 

JniaajpatOp, fid.], 
m, fíÊiioviidor; restaíi ra dor. 

Intãgr» [ititesjeri rif/r. 
1. laceiramenu'. 2. Irre- 
prftrniivelniÊiite ; correítn- 
mente. 3. Cora Inlutri- 

. .•«,.•11 fiu.ddtíc. 

inifl«píta*, itis 
r, 1. Tolalidadíi inlegfi- 
rfiiile, 2i Saúde; bom es- 
-ido dc saúde, 3< Caat,- 
dadc: Inocência; honestida- 
de; integridade: probidade» 
pureía ide litigíiiflEera). 

InlAO^-O. ãvT, atum» I 
'id.], tr. U Taiíi volraf *0 
primitivo estHílo; renovar; 
n í-iíi-. 2. Restabele- 
cer: rç*taur«r; rejmr.sr; 
recrear; reanimar, il infc- 
Ifrate lacrinutS; f«7.w ebo- 
rar de tioro, 

IntSnulltita, a, um 'in- 
+ tegufãj, adi. LJouerto a?, 
telhas. 

tatao/URiantunv, 1 [in- 
tíjjn], n 1. Vestido ; cober- 
turn. 3. htg- Capa.; nwnbo ; 
nuWcara. 3. Cooiitiva; 
Ifuarda. 



lnl*(liol'r«, Anis Çintel- 
le&ui, f. Mentido : »>u;nifi- 
<aíilo, 

Inteilftolor. õris 
m. Aquele que eoaípTeewíé. 

inlnilictualja, t [% m- 
telicctusl, ad/. (nteSectoal. 

■ntell«ctu4líi<.S«, ãtss 
■ r i n t a 1 1 e c t u a i i * J- /, Co*t. 
prctn&iii>: faculdade Intc- 
lectlva. 

t. irttallÃctua, a, 11*, 
pari, \it intellegíi 1 com- 
preendido; entendida. 

tf, irilerllacrua, iií [in 
ccllegoj, m. I. retcepçGo : 
CUntiAcimento. 2. Entendi- 
mento: ioteiiEêitCia: com- 
preerw-dO. 3. Sentido; si- 
BTtiflcaçio. _ 

lute i\a aewi a. em is, pari, 
i de inielleaToi í. Que cem- 
| preeitde; que connerc. 2- 
, Inteligente.; esi;lnre*liio; 
in iKi-írt* o; co n n e c e d o r. 
(Coaaip.i absai,! !>'/ 
j com frt/nj. 

Infll— im l ar [íntaije- 
gana), ú6V. Dc um modo 
latíliHenlt, 

lnt0JI«penllai F m [Tnr 
rel5Pjfr , J, ' faculdude <Je 
conrOreíNder, dlaçemir. 2. 
Intchfjíucia; entondlmento, 

3. Conttetimento; tioçâo; 
ciência. 4, PerccpcâoinetOs 
sentidos). 5. /•¥.-■ ai no- 

I çdes: Ui sentidos, sigiwfi- 
I caçsõcs. 

lnlaPI*fllBifll« r e Lfd-lr 

; adi. t. Cjne pode ser com- 
■ pirendido; iljte(ia;fTel ; per- 
ceptiveí, 3, Intcliiícnte; 
1 intelectual. 

intt)ll*aibPlit«P "Intel- 
Seprihili a J , adp. [nteUjíivel-' 
mente, 

iHtellàVna, l&ri. léctum, 
3 [inter* + le»roJ, Ir. 1. Cort- 
preendeí; perceber, eutcn- 
«er i diaceruir; concebe-r; 
rccoíibetír ; ^uhtr. 2i Per- 
ceber fpelos scntSdoíV; sen- 
tir 3. /. Ser entendido; 
ser ciHilieccdor ; peceber. 

4. Etm. EseolhW (mental- 
mente} entre . ; (naítlias sibi 
flerí intettejrii: rectmlie.r.eLi 
que lhe- at 1*1» vaifi ciladas || 
witaliegú Hisiâ toi/itãr: iifi 
o que hei -de diíer |l non 
miJ.um ia istis ritbws iiiivl- 
iegai pouco efltewlo dêa- 
les nssuntos '! tntéllegere 
anitos imttil "30 sentir 
níeiVUir alguma. (Ubá. -tvn 
Sal, tarabam u-torre o perf . 

IwtalttllãB. InUlliMlf 

i = intelexisaes, itttellemti. 



iatelliaS, «te. = íntel- 
tego. M 
IntkmiiliHTBi! n, ,1. 

liiteuteiío ( Ventiinieisn), cia- 
da Líy<irla. 2. Intamain. 

iornia, m. pi. Intefnéllfls. 

llÉ-lBrJ||aiKaR«B|jt, u, um, 

QHj. Que nla deve ser pro- 
fatiaJo; inviolável; jn- 
ínradn. 

in-t«m«r»UJ«. h, ;:ra, 
n<ii, \. Nâo vtúlaJo: puro: 
aebi maftrtia, 2- Casto; 
vtrxetn : incorruptivei. 3, 
N3o danificado, 

In -iBBipíriru, iintis. 
ott;. I, tjoe nSo pode con- 
ler-se; qiiR uão tera mode* 
ração", i-rirtderado i exie-í 1 - 
si »o ■ dearegrado : liema- 
slado. 3, Incontiuento; 
•J i •. :;.luto ; devasso- 3. In- 
discreto, 

i«1 (Bmpttranlar Lhnen:- 
perans;, aí», Sem modera- 
ção; sem medida; »f«- 
slvamer:te; imoderadH' 
mente. 

|it|*MP»Fia1(l| ae 
[id.]. f I. Falta de modera- 
vao ; excesso ; demHSÍa- 3. 
liitrTnfreranca : iiiLontiacn- 
cia. 3. Irdlseijtllna; licençtt; 
Firrnsaucia ; idíotó!n,ln- 4. 
liidi-scriijílo- D. Interaptrie- 
intemneu-ate intemoe- 
ratus]> adi:. tniOCieradH- 
mcnte. 

Id-tBmflSrítU», a. lid. 
cdi. I. Itljoderado. : 3. Nflo 
temperada : n3o rui slurado 
ifal. do vinhol. 3. Que tetn 
iTitemliêries, 

lnt0«a«riae, árum [in- 
4- tempenea)- /. pl, i- I"- 
tr'mJíérleE, incícmenciaa ido 
teincol. 2. ArrehatimentoS; 
freneai. 

Jniompúpiaa, et [id.l, 
f. U blenipéiiií, inclí.iii^ii- 
cla ido tenipoi. 3. Fiç. DW 
frrav-a ' ffilaiuidaíte; infor- 
íúriio. 3. S.ipeTahtiiidáncia; 
eaice**o. 4f Indiscipliu* ; 
violência: msv liunsor; im- 
pertiuêuccB. ft« incontrnefl- 

cía. 

Intompnatiwa) unten»- 
peMÍVUí], floir. ln.ít;rr!p*3UI- 
yamente ; lona do tem^o ; 
rfjía da estavío; tora de 
propósito. 

InfMm^ialaliwas, íi, um. 
(id,: l;itEnipeítivoi que Yeitt 
fora dl estavào; que se 
fui fura de tempo í inopor- 
tuno : liUe nau veni a pro- 
pósito, 

Intamparraa, a. um im- 
4. tempual. (1(1} . t. t^ite tem 
intempéries ; doentio ; in- 
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sniubte. 2. T«inpe*fuí>-=,i. 

dii noite: altas tin-ras da 
nostL'. 

in-temparãllg, c, adi. 

|. EtfclTHX 3. [iiifprul:: i 

In tem perfil ÍIM. iií.t 
[inteniporfiH»), {■ rMunorlu- 
:HdHdí;. 

Inrtundd, éentfí, ttntum 
*<ra tftnsumi, 3 ; u. I. Es- 
UBlUíex parft {priVpr. e fijf.i; 
estender; entesar; armar. 
2. I>i r i [fir ; upiicsr; tornar 
atento. J. í. Diristir-se; 
estar atento, ir. t r. Apli- 
car-sc a : ter a intençÈo 
ott » pietensán □> \ inlen- 
Ip.r: pn>!,.iC!«r. 4, Dar ííl- 
lermdiFide a; niunentar: 
reforçar. 5. Suhloninr: nife- 
sende:.' fi. <". .f rl | . r.i|, H i;ir: 
juntar. 7. «í, Por diante ; 
ei^tínder. |; initTtiicr? &ai;tt~ 
tottt ; dirigir h seiii 5 r\ /ter 
íítj': ífiCiatuihaf-.He jjHrall 
(. Mtiim íit itixpaniom - 
levur a tfueri* á Hispânia 
li í'íííw aliem ; intentar 
unta icvúci contra Jilfciiém 

forrar irttemlvrti noctrrn .■ 
tocar uma buzina intenitU 
tutwo mrtlm cobri 1 olufjor 
de uririaidas. 

IntetifZliõ. nuís iji- 
lemo], í 1. Ajv^j iit i-s- 
tendei pura, de se Anuixi- 
rnr de (nlff, coiíai. 2. 
/«y. Censura; »çç*o de 
diiigtr toriira. 

in-tHiitjjtar, 3 ri? 
Auueie auB não tenta. 

J. Intetitdtua, n, um, 
t-uti. de iiiicmo : argen- 
tado: apros inatlu. 

:'. In-tantituB, a, um, 
hW, I. Nân intentado; ntio 
experiiiifriiiiilu- nfto ensaia- 
do. Si Não tírCHilu, 

Intenta jiitánlaa , rufa. 
li í-cni actividades coiai 
vigor: fortemente. 3. Alcjí- 
(Knicute. 

IntBfltÍB, -5n iu j i;1 cai iiti J 5 

/. t, Ac^Ju de èslíniiçr; 
tci.sioL prcsslf,i> : compreíi- 
aão ; esforço, 2, Fi#. Apli- 
cação ; atenção: ccni6eni;3<j 1 
(de tspirrtn:. 3. A.imtnjo , 
infeiisldade. 4. Acn.ivâo. 
6. r\ preniiiiíi nijíi» dum 
silíifíifittio. || jíuí latifisíiOne: 
#w psíMrço : Inivtiiia <mi~ 
fltf-" COrl leTinio de esjii- 
rito. 

[fiCsnlã, ih,, jçura. | 
[iMteiuJí.j, ff. #bç, L i:.steh- 
der, (i;r:(íir i'<iru ; apn»vj- 
mar He ' dirigir cixitni. 2. : 
Ameaçar; aprcSEittsr. 3. 
ImentHr (uno acuucSci) ; 



FflZf r íi rtt(1<t«C dt (lai. Ju:m 

Jnlcrtlut, - 

.■A iiKemlo: t iistc^dido . 
entcsi«5ij. 2. t-ix, Açlititda; 

emarçjfa tocíiis o* Mfofcca. 
a, Tiinaido pífa: iipr 

taao H. 4. Severo. B. 
Aumunlwdij; imeiiio. %, 
Cohert:' di* + h p f ç m t í n . 
(Constr.i «palmai,, tctmd: 
iniífittis labor "Iralulho 
atutiidflji, intenta oratío 
"discurso ffçMserrté » ; ftj 

CÇni rftfí., CORIO; : ÍMunfiM 

Mac é ií r.mae " p r i c iipado 
citm n jMacriJfiniSr ; ri ati 
nliaiirí!: i.ri cobi tfftí.. cn-mo: 
fffifcríHJ negfiíic, intentai 
••"••npaíUi em uIk. c<. 

Inlentii* Us inten- 
do], w. AcfAri de ettentfer, 
dt jprua^rj.:r líd.e;, ríiisai! 

ln*tonBo, Ttuíi, 

Íí/Jt'.l, í, f, I. Tprnjir-íe 
tt-TSulu; fsi^r morno; uque- 
i/cr-se, 2. Abrftsar-sc (de 
irisorj. 

In-tupatcã. Liyiui, IStm 
iHa.), í. l. foni*í-9e 
tépido. 2. Fig. Acalmar-ee; 

.! ;i ::.:r 

IntBF "ln"„ orep. dt ac. 
t- Ejitj-r ; no meto d* ; nt> 
íi«lr;era de; jup.rn d-.v 2. 
rjuninte; no espaço de; 
dentro de. 3. fíim. Entre 
"Hl. dc diuas çoiSãS mi pes» 
sossí. 4. inter-, ítfot,; 
0) entTe ; !>) tíim Hrterva- 

los, de vai cm qwado, *> 

id™ de privação, destrirl- 
iâo, m»r!«, comi) : lUtfntDi 
mtarfteio. \\ inter se ; entre 
»l : trm ao outro ; un« bus 
oulrúB | frjtór fiúec ; eaire- 
la rjitn}. 

Intar-* ettú o, is. ãre, 
/. Fm^cT com intervalos ; 
#star ItiQuíefo, abrasado. 

Bnleparnsnlai, õrunv, a. 
pí Aparelnoa aa aprcjsttiE 
do interi-úT' dum rravio ; nn- 
vtfnws do isavio, 

Inter-arrina, ae, f. e 
Inlirimnie, ftnim, pí. 
t. J i:1 i»r:.iTn^R iTífllij, Cid. 

da IjOmfíb. 2. Som* de 
mitra» cidades. 

■ni^ratrlinl*, ãtEs, aitj. 
Dc Intcramua, 

InCatPBtiatnltfia, :nu ou 
ium, m. pt, liiterarrjtuite», 
HatitBjtttã de Intemoinn, 

Iqtjar-liplli*, a, um, rjirfl. 
S-mado ittiilainense. 

Iht«r*-ãrêicii. ire. 

Secair (titfirjimente : r**- 
ísecuir-pe í tornaf-se seco : 
«iv.ti ir-sf : derair. 



intBr.bio», la, iri; ir. 
Rt-lnir inttirniDente. 

■■tarbrto. is, tre finter' 
-|- hetu|. Mrurer. 

Intevr-blandiên*. ™. 
tiè, por? ABíftdindõt acari» 
tiancki. 

Inter0.ftia.rl*, e [inttifiê 
criwj, <rrí)f. 1. littLTtvi I . i' ; 
iiitíí«líi(1(i r em ijue íiouve 
imerísd»jà<J- Si Iriserictn; 
aerrscentado. 

Intflrcalãpiua. o, tíui 
lia.J, (itff. •- iníef ealnri». 

hilei*c»làtiõ„ Jnia Ict.J, 

intorcalntua, a. <im, 

^><ffí. *Íl' interoaíri : tJ Tnter.- 
caladp\ií, Aíisi«"i>i direridn. 

fr. Ijiicítr uus pts, :i0 in- 

Intefisãiw, .V. T. atirm, 

l . ir. |, inserir; intercalar, 
í, b'rím. JTódímar íi dia 
rva n mès. supl«fllínti'ir i'0sn 
HiiP ^e corriKem hí ifrucjit- 
I a ri d .1 d c s dn cfflendiino. 
(Oba. — (.'fla-5* *obr"M '» 
impessoal mente : intercaia- 
tar '■ l"..i •,itl;'.n :s ai;iion, íír/iT- 
CGltitHm. tal «houve inter- 
calaolojf), 

Int&rc&pjBtto, in i« [in- 
ter--), -eapedii <capio], /. 
Irterrupcaa t (Kiuia : ;.-:'<-r- 
1'flVi ; sus-pensío : morató- 
ria ; demora, 

Inlcroetf*» .k. 1 , f. Intcr- 
ceteta. c«L da Kispftrtio Tnr- 

■ i : !'■ • >l- 

Intar-cériD. cesii. c*s- 
sii». í. r- I. iTrtervin inier- 
i cdcT- : interpor-ac : aohre- 
vir- 2. Deinn-rer entre. B. 
Existir de pêrtneio ; Ituver 
tntir, 4> Opor- sc : Impe^ 
dlr; embargar. 6, Mwhku"] 
afiiuiS'«r, fj airws interces- 
serut (it> r -- r um ano tinliu 
Jeturridu dende . . . rwilus 
úíís iaitrc,eàiit; nM> ilíL-ur- 
rou dia alfíum |: fnteremíert 
pro&Ori ; Mp6r-*e aii pre- 
tor. 

Intoroeptiõ, 5n;a iiiv 
tercipiaj, f. SÚMrílCÇíio- : 
nnibn, 

IntBhoaplOr, €h« [id.], 
W. AqticJc que intercepta; 
oquílt une rouba twi *uu CT-tLÈ; 
iwi-urpadrir. 

intflreantHa. a, uni, 
.tíffí. efi? iritKrctpjo : 1, [«- 
tiTLfplHíto; mpanhtsdu na 
passagem. 2. 5ubtraido*. 
roubado 3. Apanhado de 
hit ííi vi so ; íiirpreendido 
pela Tncrre. 4. sbpnniido. 

ffllereaaVró, ània [in» 
tprcednj, /. I, lntemenvâw; 
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irlterCessSo. 2. OpusiçSo 
{t. iur.']. 3, Fiança i eaufijo ■ 
.ibooíi 

IntAPcnaao-r, ?rls 
m, L rntcrciísíor. 2. Im- 
; a qu« faz np<>- 
çii^ti; s»-uéle lue i.upéde 
<-.u einbiirKn, 3, t'i-jv»or; 
aboaador, 

IntnrcBasua. Ba ■ i-j .. 
:>. y.fili:i i,3,i . inlervrii^:-»- 
{Oba, — í-ú lia abt, suig.)> 

I. Interafdõ, c.dl, (aera 
iup,h .* (i nter -j- eaflt», i. 
1. aií entre, 2. 1.4: r 
niorto; rnorrer; de*ipare- 
ecr ; ^ acabar ; eitti R|^iir-se. 
3, ^rihrttvir, 4» Ii5t:apar s 
varrer-se ineiltriris, 

S. Irttorcídõ. cidl, cl- 
tum, í Juter- -r-c*íe^o:, tf. 
tortHr pelo meio; cortar. 

tittoroidén». se, f. M- 

ieresdona. divindade que 
defendia as mn1hí-rcs dos 
agravos dos Silvanoi. 

ímarcínõ, is ère [in- 
ter- -t-<?un_ : tr Cantar ni 
intervala, 

intercipíã, cftiT. cep- 
tum, í 'ititér- + capiol, tr. 
I. luterceptar i apanliar t to- 
mar na passasrcat: sub- 
trair; rO.ubnr; íirrlnr í, 
Tomar de surprejim BOjr- 
l.reu uder. ff, 1-f-iU jir n.nte.f> 
der tempo; dar cabu dc | 
intercifiere aliqaid f/r ett- 
aao ou f, attistiiú aitcat : 
i, mirar nlif- cnisJi ;i nlmier:i 
I L hostes : iurprcciicfer o 
mltnití^ ! í. Vt',W'tiutJl íom- 
ipcfderar-se de possçfiea 
vantaroSa». 

tntnrciae inferi isus . 
írrfp. Tur inuisya ; por píu 
tes. 

tnt*ral«l«, ín>* 12. in- 
tercidol. f. Acçèo de CDr- 
inr: corte, 

tnleFoiBUB, h, iim, patt. 
ile inttreidu : fortadu; *e- 
p.ii-íido : Interrciiripldlo, 

Inter-. Ciana- ia, tire, 
i. tiritar erFlre. 

IHtOr-bJÚdlÕ, CIlimi', tíii- 
■um, J [inter- + clnudo 1 , tr. 
1. r^orbar: tapar. 2, tiiicer- 
rar- ernhar^art impedir. 
3. incluir; privar. 4. Cn- 
brir; protíiser. (C.nttr, i 
ir .) ar. xtnpll, comoj ínteretu- 
itere fisgam "enrtar 11 rcti- 
rcidrir; !>) <K- e (iltt. resido ue 
tili iii4 i»m prt'p„ como : L 

vnr os cntirrjirioa dia ci- 

dadcnt i. ntwrffOí commvG- 

- j - r i -. i-.i ia ii..'><iu- ií.j 

: Limei-lo de KiriKrvKii; 
c) ac. (tr coisa c daí. ae 



pess., cana • l. aditai» ifn- 
nrnnis -embarRar o acosse» 
aos Roinanosir). 

Inter-Bliia i õ, õais [in- 
terclud^;, f. |. Aec^íí 4? 
fechar, dc obstruir: Falia 
0*. reíipiraf ao . 2. Foréntrsc. 

Illtf-pctiiau*. a, um. 
porí, de iiHErcliido : 1, Ke- 
..! : .!i: ; <ib.Mrtm.rt. 2. Im- 
pedido; enmarerario ; ífaE- 
trtdo. 3. Separado dc. 
jTirerc/jííti aitífntil suloca.- 
ví". 

lBt*-t><?IUH1HfUin, iT 

lioteí- +■ tolumaa], n. l^tcr- 
col tinto. 

inter-ciirro- eurn (ou 
cucurrl), cursam, 3, i. 1. 
Correr entríi; cortar n-.i 
inteivtllo í.i1l' tempo). 2. 
Intervir! sobrevir; mter- 
por-se. 

Inlsr-curcã. ãs-, áre, í. 

1, Correc entre, nd mciu. 

2, Fntrficorrar. 

L [eler-ciupaujaj. *, um. 
ftitrt tte intrreurro : per- 
corrido. 

2. intoreuríuA, us :"iu- 
tercurrol, m. Acçju de cor- 
rer entre} inte rrencio : 

■ .tfrp-.:- UJ-. . ÍObm. -Si', 
no abl. stnfi.i. 

intercu*. cu tis isub. 
aqua) (inter cuteml. /. \. 
Hfcir»*ísíá. 3. Aá). Subeu.- 
tânco" que está debaixo 
dn-pele- 

Intei-dícò, dui. dittum, 

3, tr. c i. ■■ Interdizer ; 
proTblr ; vedar. 2. Prnnufl- 
ciar (dk-ere) n fórmula que 
pfle tífino a u ii i liUjriij en- 
tro finfírr> duas pes- 
*w* ; luvrar nm decreto. 
(Cfinatr. i aj nitcitt alí- 
atm re, como ; interdic4rtt 
uiicai úqiiii st igns "inter- 
dizer a ajyiiéft- 4t «Hua e o 
foKtf, desterrar alguém^ ; 
t>) atiquem atitfuú re . t) 
atiçai aliQuld ; a} attcui Ce 
otiqua re; v) «tievi tit 
{sem valor proibitivo) ; fi 
áficui rre : g> atiçai e inf.l. 

Inter (flbtío, õni$, f. 
Interdição ; proilii-çao. 

int«rd{olar T 5ria f kl.], 
m. O que Inteífli!. 

lajterdlDtum, I [id.], 
n. lildito (do pretor); 
decreto : sente-íiçá. 

Ifeiterd Ictua , a, um, 
,"r..-;. lie triterdti 'i ; inter- 
dito; de que privaram 
iilouéni. 

Intep-drii. ^.Durante 
o dia ; de dia. 

(nler-a)íiiB- tfefc,— inter 1 
cém. 



|e*«pd!ísi»m "titínti- 

JLiGSfríIl. 

Inter-di, dia, darfc, ir. 
Dar cora intervalos; distri- 
buir] eepalaar ; dar. 

Inter-dudlai*, ia< *»■ 
rausne tEttas r.uai peiiQdq; 
pontuaçaii. 

Inlerduim -- litteideja. 

lutar- d um. adir. I. 
Durante este tempo; pntro- 
LhiiI'0. 2. De leinpus Htem- 
fei : de vejt em' úuancro i 
algumas vezes. .'. ínlerdam... 
inrtrtlunt - cifii ... Of a . 

antera] ii —incarduim, 

Intnrea Lirtrerj, rjo'ít, T. 
fJur.sfitP kfíif. Tp-Rpo. nesse 
iatcr\ r alo. 2. Híitrccanto; 
vieste nif lempii. i. Au<i"i 
mesmo ". neste ncimento. ] I 
inter&t línm- eiiq^unlo |l t. 
qnnad: até que. 

int«r£attpf teilta, v 
| [interimoj, aitj. Que pode 
**r destniidf) «h marlo, 

Intoremptoif, ona utLL 
* m. Aquél*i 1'tr de.Ntrrti ; 
' assassino. 

Int*r4rnni«rltl», í,iun 
(:d. , ndL Mcttal; fijnestn. 

lá f aa IBlIltrTj.Tcl^lilt}, 
' /. A que mata ou -.u.úio.. 

1, JnterBníprtuB, a, uri, 
pari. de interuriD : morto ; 
assassinado. 

$. lai tarãm ptu a. ãs 
[interímo . rn. Assp»-Lni<>. 
,_ Intor-co, 1% fni, li, 
. itum, i. % Petdcfse; estai 
perdido; perecer; eitfn- 
t?uir-se; acabar. 2. Morrer - 

IntBP-Bquitá. ãs, .'ire, 
í. li f sítiT ou andar a 
cavalo entre. Si Tr. r'er- 
comer a cavalo. 

Inter-arpp, is, Irç, í- 
F.rrnr, silínear çnire. 

IntaffátiQ. nnis (inter- 
fnrj. f Interrnptan' niter- 
peUiçso. 

Interlatctiõ, Síitt [inter- 
flcio], f. A-í-,í5j:ii-, carni- 
ficina. 

Interfnder, flris [td], 
at. t. Ao&assini.. 2i Elea- 
truídor. 

IntarfBctari» [íptef- 
li-í-tiirluf,], a-dv. Mortal- 
mente. _ ■ 

interlectoriua, a, nm 
[io.J, tW, Mdriuí; que cansa 
a uiort€. 

Interfeclnir, 'cia ttn- 
teiiieio], f. Aquele que 
mofp. 

lalapfanlul, n, vwt, 

part. rf* irtletfício: morto; 
assassinado, ] inter fectpjt 
sua mano i>« ttirnpl. Inler- 
fcCtiLi ; que se suTcidoa. 
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Inletrllciõ, teci. fecr-jm, 

3 (Úliet> + tse&}(, tf, Í. fri- 
tar di. 3. Privar ds vira ; 
matar. 4. Destruir:, arnqwi- 
1«: deitara perder' perver- 
ter 8 litlerficere Se: Suín- 
dpr-se. (Coaatr.i o/ 
aiintri, : íp> ac. e abl., corno ; 
interfictre qltqaem etta 
''prvnr rilmicm J» viiíii; 
(boi.i i-íí e .iiiiiifLÍniu de 
«t-viua. mas e&le usa-sc na 
linç. fjlaia, ia pií s que 
inferfício i preferido na jinej. 
E34XiT.ii: o> inivrea surve de 
psss. ti titesiicio, da sncsiso 
medi que pvritv ií píirtfoj. 

lnt»r-fÍQ , F7 3, f i £ j-í. o-flis . 
•írV, rfe Internei')' ser des- 
truído; str^consuirido. 

Ijn Ca j*-tl úã, íluia, ílners, 
i. * rr. Correr *ntie; atra- 
vessar (tal. duin rioi. 

ItiterlJiiua, a, n Jru- 
teríiuijj, aCj, íiuo cut tê 

iMter-ladiq, iídu (as- 
shtti, i, Furar, cavar 
entr*. 

Intar-lar-, lãtui aaim, L. 
fr, c i, dtp. I. Interromper; 
cartar a palavra a, 3, Falar 
tíntir ; proferir iIkukus pu- 

I&VJC =. 

tNtartri • gâ. Irss : ■ ■ric- 
ium, 3 !in!t?r- -f frango], fr. 
QíienraT; e^pcíiíçur, 

intar-iuerci. '.t. êre. i 
Penetrar em, 

Jniar fulucii*, rmltâ. 
adi. Que br.lris entre. 

Intor-fupõ, is, ere, L 
Enfuwc-rr-íe enire : eiíf- 
cer seus íu-ores em. 

Intar-ftiadã, fedi, fa- 
surn, 3. :f". Derramar entr* ; 
«irrer er.trrr íãj*'>ha r i'n ' r 

IntaHiiafqk, íftii [inter. 
fimcia1 r f". Frusa© entre. 
. Islerllrivut, n, :in 
! inter- 4 getol, o^.'- t. Que 
estii COlr:ni°'> e -fr^-; qi;n 
fica ao meio. S. inlcrffa- 
rlVtiaji i «f-ruani. panei/, 
m. Farede-aieÉa. 

Inter- hífl, ã: ; , ãrt, f. 
línlrejitiHffte. 

inteMaí o n inter-i St. 

artw Kittretantc ; durante 
file tarxen, 

InlflfibiHc, c ;intÊresj(, 
adi. Morta], 

InlatMrm linterl. adi:. I. 
Entretanto: enlrementes ; 
durante hojuiHc (empo, 2. 
hit Btfi ri . pot «Ma v«; 
prnvis"< lamente " pur tn- 
quanto, 3. AliílIflUtí veie»; 
â* veies. 

inlsrim r>, -"mi. ímjM-.iiTi, 
3, ."j-, Uiistfiilr; <j*f cabo 



de!', Hr«r 9. vidfl »: matar; 
(tfti ura íí utpo furtai. [; ít- 
ttrui\er2 se: syVeiíahsrj. 

IhtAríOr. í-js, e«M''r. 
d.' • iiiteru* .íntert: I, inte- 
rior: q Lu esta dentro. 2. 
fcjue i^ili tiei lundci- reti 
r*df»: recôndito; oculto: w 
crçtç; iiit>FD<í. Í.WirUérinir. 
mais próximo da meta; Si 

tau-.' vai da Utdo da parede 
i iii I. da píss&a qu« se utom- 
par na e j C|[i em ie dá i:. i u uai 
da_in»jj dístlinJo) 4. lula- 
ri oca, um. ti.pú: jJ partia 
■ i 1:n: .'«s interiores' W 
s.eiitjii;etití4.iju*TiíiT, -jnje- 
tft 5- Jn(erlorfi.a, íí>'.. n> 
p!.: o) os uue vi *e»íi n in te - 
rior uiiiriLii r»RnWi . ir) as bí- 
tiados. .* itlIrrriQr domuí: ■-' 

interior da casa i a* ivír- 
riurfiíiií t</ry íftfV»' tegrítfKfi: 
«*r ejtduulú da inlifínJade 
(■de iilginínHI strtogwt rne- 
t<ts iníeríore rc.ta: locarei 
de leve nu meta com a rodji 
da cscjLicrda 3 pioram aii 
stajtQ sa!>argvt interior: di- 
ri(jir a prea para os roche- 
Ul.i» por (fjc paSEH rcire II 
f/iíertpr pericuio t>ulrie'i* 
faclut; totoendo perto de- 
mais (do inimigo) para que 
[í-iuçíse str feriío |] interior 
toras; a parte <lo leltg Dall 
próiuna da parede. 

i alari tlt». & | \n tereoj, 
/. I, OestruTçie ; ruma. 2. 
Múrl«; «ssaasíiiiú. 

li» Iflrif ua, us HH.?, m. t. 
riSÃt;;..çíí. : ru ia: perda 
3. Morte: aíSHSíípi.-j, 

lnt«pina fct. i^tirio,-]. 
adc. compor. 1. Ir.terlor- 
rriíir^i dtíntro; n" inleriOr 
3. A. f undoi prafui^datnente. 

iatar-lacSS 4vn. íntor- 
laCttQ, : 11 1 1 i , Í3L'm ifJJP.J. 

i, :. Essnr dc permiilo; es- 
tar r'jM?cado entr«. 

í nlec-iaci o =i 1 ntei | ido. 

ifllflpjeclio du ínlítp- 
laCtitt. íi'ii* ífjteriiílo . .'. 
i. l:'sercao, í. Intervala 
ide tecipo Ois limar/. í. In- 
■ âo 11. pram.), 

J 1 in-larlMfuk ou IM- 
ií riac tm, a. um, pari. de 

iriter;icli>:li Urnadn entrei 
r:"a i jiustír; iniercuedio . ia- 
lenraiBiki ífie, s. a, Qae, 
r::tpi d i-iiiia at. 3, Dt:or- 
ridó <Cntrei , é. Inter lenia, 
orum, n. pl. L'.ienres íiuí 
t'i ii'r- c"iite; Tftffíflo situaria 
e:'.T j e (Conatr.; it) com 
' tilli i CfiMO; A0.ÍU9 íif«íff 
Liirtv/Pffri-a "o narix posta 
dd Ire os «lhff»,..; W tuitl 



' ar. repido de intsr, tanto; 
interiectt ir;itr fsr-.ootcrikM) 
*l *ui "intuRnisdií - .* 

. entra ot rnú«of«* e Bcae- 
Itj qna. ( .n; í> a&soí.. cu MO: 
paneis intttlttitlt itlebaí 

'decorrido* po-ucú-i diasn). 

S Intapjactu» nu l*- 
(«rl^titua, iii llaterjicioj, 
m, 1. [nten»*içilo : i>i»er- 
eio. 2 H ]:tterv«]o r 

Ihta rJIclS uu IntB*- 
Jcín, feci, ledura 3, ir. I> 
Lmiçjir cr itc ; mlfitílT aií- 
ire: interpor, intercalar; 
inserir. 2. Ajuntar \ ■eroa- 
centar; d '?er tem conversa). 

mtar-funn? nu inter- 

laMJlBi (WSQ, iunctura, \ 
tr. t. Ligar «q ao oulro; 
itmisr; nitir. 3. Tr. « t 
De«neatar, 9. /. Liesean- 
sir. 

ia ttr-lilitr, lop.su» 
. siini, 3, L dep. ■• DesJi^af 
entre: caif entre; correr 
í.ntrc. ». LnfrpiyiUJcer-se. 

lnler-fai*i>, H, Iro, È 
F.atar escondido i-^tT-f , iio 
interiDT, 

mtertSctíavvnit Jnier» 
Iceo". f. l.eitiir» tÉita cnm 
ItííiVvwo». 

Intar-laBDi l|S^ 
lum, 3, ír. Collí-r entre; 
eritrecclher. 

tnter-liBã. is. 5re. ir. 
l-iííar catre. 

íntop-drlO, levi. iíluOL, 
J, tr, 1. irancíít: cancelar: 
riscar; ii|'<5S«r. 3. L.rtt*f 
eptre^ untar; espaihar entre. 

Intarlilua. «, ™, norf. 
ffír ini^rVn •■ |. Trancado ; 
cancelado: riiriidn; ana- 
wadn. Z. Untado. 3. Mo- 
inado. 

IntaftBHiutia. "His Mi-.- 
tiiTlflçuorJ, /. InlHírpelacfiDr 
Intar- [&atl(M-, loííte* 
sii m, 1 í. íleo. laterrompar 
Ifiaió faliri, (C»natr. ■ <r> 
tom <tat.;b) absol.). 

\nl»r-\tuAa. ti. S. ., ■■ 
l.uiir en:re. í-rlltiar no in- 
tervnin. top. Ter urBlTritnlr 
] repenti n o. 2. t>istiriguir-se r 
I mosiraf-se com inlervalo; 
•=i*r espaijtUlO : se? rar!.-. 
Inttrrliiao. ns, 5 te m- 
[ ter- + lai', Ir, Oraiat en- 
trar s luz por er.tru uma 
Sr vete; ic»lií» rftr ; pndar. 
IfifAMirrJâ. :a, cre. U 
! Brincar: diverflir-ae; enire- 
r ter-sc. 

Interlunia, e lintep +> 
luna ■, ftd>. Em que n3o upa- 
raeft a Lna. „. 
Inl»rli2rt fana, n .id.J, 
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n. inlertóiu» , tempo em 
que a Lua oflo apar«rce; 
eapacir tncreduaslmiaçocs, 

Intapliíò, is, êre [Inítsfr 
4 4 vá lavo, IS , íf, I. 
P,i ihir: Cnfri r tf(. 2, 
Laviir lénquant'> se lai alg- 
cot«a)_ 

inferlttwi«a. .nter- 
taol, Braço de maTl ea- 
(reuo. 

Inter- rí^fl ain, eiij Ére, 
j. p .j;i entre, no meio. 
Inter-BiariÍM*. ,i «°W 

arfy. írrbíípftsto", itite-rca- 

1adu, _ „ 

iBl.r-msnutfuÉii, 3. 

um, adi. t. <Jn ií-hClI entre, 
doía rnrsiís. 2» illtar- 
MSnatruuin. t, *'■=**» 
teriuriuni- 

jntar-n*íS, »». ãte, ÍT. 
Correr rvtre : atmvtssaf . 

iBtarmãatHB, e iterar. 
4 -meatris < * riiens.iri¥ < 
mejisi.i;, d(í/. I.sn-ie 
CiprPSS, intfrmmtfis H*"" 
— uit£jiuniatti._ 

Intor>in i c a, iniçu i. (sim 
Awr.-i, (, í. Brilhar entre; 
t?rilh>-r com iiitervaJflS, . 

Intttrirtinabili*. e, aitf. 
lnrernihiável; sem fim. 

t. in-lBPínlrtatua, a, 
um. úrfí, NSt» IiirntadDi que 
c b&n fim. 

L 1 , Intarmlnatma.a, um, 
parí r ííe interiiiinor, CAM 
ximvf PM*-* vedario; proi- 
bido. ... .. 

ItttarrniBla, c. íJíí/. - 
ubíermitiu». . _ 

inter- mino r. minattis 
flum, 1 Icf. op*--. rr. deji. 1. 
Ameav^r. 2. Prmhir in-,i«ía- 
vando com cas1i|{o). iOttt. 
— A ieeundii attp. reiulta 
co cnitAmanto de fi\h;'K e 

ITfr.TíJjL-Cíl. 

In.IsrmiHBt,^ a*, 

oo>', infinito: Hiisi fuai ili- 
mitado. _ 

lrtter*miaCoa, miicui, 
iLiiilum, *í. tr. Maturar. 
[Cunatr i d? í»m «*- e 
■ ■..•A .' Í)J f«'. siiuj:!,). 

intapmttaTS, data Li»: 

termirt»], f. íutefiLipeníH 
siiiDcnsBO : rtisousu: ca*" 

Savio, 

/TlntefPiiaau.*, a, um. 

,j;rrf, <le intermltto : 1- t-o- 
lucado entre, 2, Díi - ■ 
pado: iívre; vago. »■ 
unciado: beparndo. 4. 
iiitcrrrunpido; cessado; (mu- 
tido. !' iretfí ttaapon inter- 
missa : pnued tempo fle* 

?. iiitflvfniaaut. 6a I» 



termittfi], nt llttemlpçio. 
f Oha. — So no flí»'. i/iíTJ- 
Intar-rnittS, rmst, tiua- 
ttuiB, 3, tr. i. ntixar um 
■i.[. r v.> .. enire; danar d«- 
i sHtupado, Htí«: omitir: 
deixar. 2> I nt e r ro «rap e.r j 
I s.u»pt:nder, 3. j. .' -2> deitar 
espaço ; !r) ccflsaTi parar, 
;tr i3fí.ca r ín. CConatj*. : 
ii) com OC como ; maf- 
•nUh-.v itar " íiiapcnder f 
marctiaii; *» attQwl * abl ; 
reírido <íe rríi, corno : f. 
[QTnpits ih opere "inter- 
I romper o trabnthop..; 
coitl int., como : (. Wteras 
tittftertr "dcixpr de aacre- 
vs:ri,: 'l> it>i<>l- votao: 
>.'.:! <tun QUfl (lume" mftj- 
1 pmWÍ"espJivi> M-in ccuuado 
jiein rio m). v 
I ai I e •■ ■ mo r i » r, m ior- 
, tina sã», I. <t0P- 
; tar niof ibunelo^ morrer 
pouco a pt>UC«'i; csti!i(íuir-*e 
(Tal de pess, 011 losSh^i. 
â. Ser esquecido; passar 
no oivido. 
Inter mbrluatt a. ujxj, 
. QQrt* iU iuterinortoT". ■• 
Si-r/iMiitii mertu, 
vida; sem fflrças. 2. Ueí- 
. maiado: que P«"J»I ,°* 
\ s?ntu.]«s. S. f-í?- tJuBs! 
! destruído: quàsi arjiduilado. 
Intermund ih m. : i 
Hnfeí-4 0 - ni:ndus., rt. e.s- 
ijaco cntfe os riutidos; 
tnieíinundin. 

latter-mairllla, e, 

: Que fie» íiiitri": dou mmri?*- 
tnrep-anurlãtii», a, íitji, 

: att;, f J e.iti«itailii. 

krterMBilaqor. «Is.í.f, 
| dip. .Xascer no ro&io» entre, 
Inlttritê i-.íerniiL-:. í«íi>. 
Interiiirmeine ! nu ntlenor. 

Jntftxnncib, -irus jin.ttr- 
nci ii i ^. 1- <-arn'fiOina : 
utiicírj»; carnificina mutua, 
í. Kttefín!síta:ào: citer- 
nuiii-n; 1<:stni(na<i: perda: 
morte. :| tid ifderveciftnèm 
W.dere: niaiar iif;ii deixar 
uni í'f com vida.; despo- 
voar inteir«m™tc- 

{ntnrnecívv interne, i- 
vu 1 ; lídi-. Dsstrujnitn fotn- 
■ pletamrnte-; extermiivindo 
tiulo- 

Iníttrnecnruiai 
flnteríiecLo', úd>. Wnriiffro; 
mottal; d* rnrirr:-. IP/ri..'- 
netirum bi>.!!u>:<t puerra de 
morte. _ _ 

lnl*r-n#PO» ns, are. tr . 
JWatar 4le ao último; ma- 
tar ; destruir, 

iNtar-nectã, erc i 
tr. Entrelaçar ; unir. 



IfltRfniBlIicV. I8> Sre, 

i. Fbic» lllnpo e^ire, cm, 
IntAP-nlaPina. anti», 
odf- Que é utwa enlre. 

(nlar-aurtao. St, ere. f - ' 
BrílhaT entre. u 

iRternadium, m m- 
ter--'- nodus], n. F-ntieno; 
partè entre as jarturaa ou 
li rU L u jaçõe a fio COrpo). 
intaf-nõacâ, Ifc ifSi 
| í/. Distiuííuir ; reconhecer , 

I n 1 er n iifl <Hn i u m » i i 

limcr i fiundiriHe], «- Tem- 
1 po <tue aa feiras i3ura<n. 
lnteP'ltu>ntta, a e, f. 
Mflnsaeêtra ' a dBe trai 
niensjilíéíi», 

littep-niãntia. nfi are, 
í. Parlamentar: mandar 
ménaastiros oc artittQi os 
: lados- 4 w 

Intap-liSnlraa, n, m. 
I t. MeHíaK EÍrí,; intcmie- 
diiirioi meoianeír» ! P*rta- 
ii.enlitii'>; intorprete. 2. 
I Adi- Que serve dc inter- 
mediário. .. , 
1 iMlarnua, a. um '-inter], 
íítfJ. I. Interior: interno, 
57 Intaaaiai (JfUM, # : 
ú> o interior, as partes in- 
i terioresi b) ociipflçí.e-i Ju- 
imi>iic«9: e) [rteitnsos, *n- 
traiih**. 

tr^taro, trivT, Tritura, 3, 
tr. Piwir, moer com ou em. 

Intnr-ôrilltiatuia, «, 
um, odl. Dispostu, Ofde- 
nado entre si._ 
UileiP-siatéD, es. ére-, <- 
i EstíT ulserto e-niTe; estÈn- 
der-se entrí. , 

intapperJia, ía, írt - 
tèr- 4-pes], ir. hnpedif. 
InlernallHÍi. ottis [5n* 
, téreello^ /. I- lT**'Pfl a - 
çAo; inferriipcu<'>- B- UB*' 
I utçula! iinpedimcntO- 

IntarpáHSIíirífrisild.], 
m. 1. Suuclc que inter» 
t(in>3>e Putrom, falBndO- 2» 
importuno ; maçador i im- 
□eTtiuente. 
ioleretiltatrijr, ids 
id.;, f. A qiie s,'t!Cita on 
' ínsita ipara O mal). 

iniarrveliána*. a, um, 
pari. de inK'rpclJo- t» In- 
terrompido : perturhadid. 2. 
|mpí'.dido. - - 

■■tergalE», avi, atum, 
1 ■inter-+*Ée»o, as^npe- 
tsr-se, dlrigir-se» a-par-Ht 
peiln» ia t*inrpPJsr»J, rr. 1. 
Interromper, falando ; m- 
I terpelm; perrainur: impor- 
I tunar. 2. Itnpedir; nnor-se 
. 3. SnliritHr (paru o 
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Ri£l); pft nu rwf seduzir n-niu 
ih hcr'i. 4. Citar, intimar 
mm df-vcdW). (Cottat-s a 
I. com aã., c amo ■ nihit te 
ntKffteíltítrtr 'nao te inier- 

ItHIIpLI U . 3. Uri 2.' SCtJJ. . 

«> com ac., como: interpef- 
ttiie aíianym í/i gar> Iuri' 
"impedir alguém do uso 
ilum direito»; irj cfuti r/íí/fl, 
díiomni!',- ni curai) : 

Caesar ntui<iaam inieroei- 
iavi! t/aia, t/iifbns rellem, 
«frrtfr "Cússr nauta impe- 
diu que- fu me uT>l'".a*se 
10 buí quisesse»; C) com 
tnf-, nu poestal, 

firtcp-phcã. ss. ãre, V. 
fcntrelisçar : embaraçar. 

■t>tar|to{ãt i 8. 5ms [in- 
tPrpoiV, / i. Àlt#raçã«. 
S» Reparaç-In; tcnovaçãn. 

COn&£ftO'. 

hit*rpBl»1«f, oris id.], 
O tpie altera; O qHG 
imjdn. Si Renovador; o que 
cOnséTCii . 

Inter p o I áli-ia. leis * id. j. 
f. AqiH'"'n qin: altera, 

lret«rpai|>. P; Od/. = in- 
terpotus. 

Interpole, »vj, ãtum, 
1 [iiiter~|-po.Hor;, tt. i. 
Repartir; consertar; ress- 
tuuriM. Si. MiHiilâcur ; alte- 
rar: nssiiar. 3, l.Kernolar; 
vt**nr; Miirodjiiir: inter- 
cala r; aiurtar 4. Mfettl* 
int. 

fnterpnlufc, n, um [id.1, 

í.ííí, consertado: reparado; 

restaurado. 
IntBr-põitõ, BcSMfí, 

jios i 1 um, ^ fr. t- Por entre j 
interpor; inserir; misturar', 
meter úe painete, S. Emi- 
tir (.<xpori propor; aJegstr. 
3 . |-J p<ir. ;; intarpanúre $e: 
intrometer-se: intervir J, r. 
causam: iiVki»" «"irari rr- 
t«j.U>. {Conctr. » íj J íc, f 

gaitdju c-.tfi&t Jr miatiifHr u 
prarer com o pesnni; />> 
í.viffl;.!,'. (icf. ç oc. regido úV 
/nfer, como; iatertos Inter- 
potMGfat ffattHmt -'entre 
eles linha çoíncnrín m Mn- 
midriSj.; <rj /«•. irimpl., mnn; 
i:< ter panem aucloritalem 
"interpor ti suo ,iu|nri- 
daM*), 

inltfrpoatWÕ, [m- 
terpunoj, r*> 1- Interposição; 
i.iserçÃo; intrixluT nu. 2. 
Cancelamento: sobrecarga. 

/, Interpoíltui. a, um, 
pun. de tnlertnHic : inK-r- 
piisirt. i| ínterpá&lta spaíia: 
depois ium espaçn de 
ttrnuci. 



J. lnl«irp«*ítMB. ii>,in 
Icrponoj, i»í. Intcipusiflo, 
(OtM. — no <jW- ti^K.h 

Intorpr»». n..-. ,uiti:ei 
dt> inter- + -pres. fnmui no- 
minal derivada ilum purba 
que tfgtiifien "mmpriiT. 
vender» : cf. pretinm], m. e 
,'. 1. InfeftlUXliari-o; agíllW. 
-ntdiaiieira í ajudanfp : au- 
vili«r. Í- l^tirrreJc: uq-êie 
: que £iqitl(fl, 3, Rnvindó ; 
nicnsneriro ! emissário. 4. 
TííHftit^f; COm^nladsir, 

Inte-riiPâiabilla. i- lin- 
torprelDrJ, adj. EipEiíavei. 

IhtgrprttimonCun, T 
[id,\ f, I. Interpt*!'.9çâo. 

Intei-pi-aUtre, BiTift 
[id, Ji. iTstcrpretaciârh ; aeii- 
tido : e*i>]itav^ , i' , sij{iiíEi- 
cação. 2. TradnçAu; versio. 

i H te r p r etõtlu nc ília , 
,ip jiiK<pretaln>:, f. rfe^iM. 

Curta interpretaçat]. 

IntapppBititDP, õria jin- 
1c-rprçt')r!, in- fBtcrpjftte. 

íntErDi-elãtãrlva, «, 

um i(!,l, aiTj. Prúprio para 

Inter- protium, ií, ji, 

Dtfêrçturi ('urre « pt*W 
de compra a o de vactJa ; 
I litro l annlvo. 

Intvrpr^ipp, fiUis *wm, 
] [interprcíj. ir. dap. 1. lij- 
cerprtter ; èsplicitr; trndu- 
zir. 2. Compreender ; r.on- 
fectarar ; lujgari .ivaliar ; 
feiciiiihecer!, c.i>ucliiir : deci- 
dir i determiiíaf, S. ' Ptlis. 
Sar Interpretado, Ttadu- 
: tido; significar; traduzir- 
! -*e t>or.'„ tisQitP recte on 
perpanim tnlerpretar : não 
( j»eí se cD« i-saiiS on sem 
eTa- 

Int erpn me, pressj, 
jrc-ssnm, J rinter—f preme, 
• íf. Apertar eom fores. 
ÍHtnrpuneliã. ÍStii-s [in- 
terpungi!, , /. Sinal de pon- 

iritBopun e lum, i [id.:, 
B, li(frvílo pata tataat it 
reipliac^o : pauta. 

lnt*PpunO«M,. II, im, 

: nart, de interpungo : sepa- 
Tnd(? por ; beni dividido. 

iHtar-pupgã, |-.ui:ví, 
punct.im, 1, ir. Pomunt ; 
«Cpnriir hh paixvrax per 
nitio dri ^•nr^tuacA■.■!. 

liftar«pãraã, 5s, are, 
; /r. - iriterputú. 

inlar-púlã, 3s. áre, fr. 
DesBasinr; <Jvsnunjir ; 
.ipiímr. 

Inlar-quiflacA. qui«TÍ, 



noa poucos ; ter algum deà- 

, COIUO. 

Int»r-r ãdõ, rtj»T, riaum, 
\ fr. 1> Hdspar dc 1'i.ipn^.. 
» eapa^n, n.mnv. n umec : 
gidvaj. 2. Dctóastar, der- 
ramar, podar (iimn ãrvHjrtl. 

intecrSBii»», e ir.rer- 
rudu , Unspadu. 'j::: a- 
lli.i<l,'i Jc ■mi ti 1 ,i '"-.nnt ; 
Einffldo, buriTudo ; fintado 
ií* mnliiuras, 

Intírfejnuiii, T. p.. 

Interresiio icspiítu de tem- 
: po qut decorre entre doía 
retciftdôs oa dois consu- 
lados), 

Intur-rer. rcjjia. «. 
Ititer-tei ; rec*nte; a<iuêie 
que Giercsa ti aupremo pn- 
dér durante um interregitõ. 

Jn-tapp ítu*, «, um, tsdj. 
Intrépido; tom medo. 
Itonttr.i a) «fr«rf,í bf 
com ffiit., cumú : iitfcrrlta 
■ tóti "mm njfdo da tni>rteu). 

InterrOlianler, «fo. 
; lnterrfl|ffltlT«. 

inter pniãtífl. (FUií hr 
lerroeoj, !■ PreffiintH ; 
Inquirição; In te r r opjtjil n . 

• 2. lnterrogat[>rii>, 3. jsn*>- 
CJsmo; Brfrumer.tn, 4. Es» 
fipulaxiKi. 
IntappDaãtiuncútSi rn- 

;intenrigiitio], f. 1. Pequena 
presunta. 2. Pequeno ar* 
irumeilto. 

Interrpa^tpr. uris [in- 
terrogo], m. O qué niter- 
roK*. inquiridor. 

Iniarponâliriut. i, 
i um [Ed.], ffrf/JftteriWíiti™. 

Inter- rd-no, ávl, âtutn, 
lj ti: I. Pedir os votos on 
p i rot nS5 :, ■inte.rroir.iir: ?re- 
artiiitaf. 8. Actinar; proce- 
der íodlOialwínte ■.:t>fi«-«; 
Intentar uma acção contra. 
3> Argumentar, ! intrrro- 
ífttré f altqaem) atigaid du 
, dt re ; pre^rnnrar tu h1- 
gmentl a.; y . tni.^a. iiitctro- 
srar alguém sobre Algum 

dir os votos; recolher a 
i votsttiu i) ktffíbits w/erro* 

gari: fircitaí l(j.idis ú jus- 
tiço II inti-rrogíituj ncnlni- 
iiam : convidado a em itir a 
st» opinnfó. _ 

Initf-uiniui, ripi, 
ruptuni í, ff- I. t:«rlar, 
quebrando; quebrar a con- 
tinuidade de» ÍFteriepr.iir ; 
roii»?r pclp meio ; cortar. 
X. t-in. Inttrromper ; per- 
Kirtiar. 3, Entrecortar nss 
palavras). 

■■tarpnpli [Interrup-: 
tubi. aúií. Com interrupcan. 
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ínlferruptiò, Síllí íín- 
-i. - 1 .1 ipo . ,'. liitcrriip< ào ; 
InteníaftH 

illerruptus, -E. inn, 
íxt.','. rfp inlcrrumpn • 1 ■ KC!í'i 
71*1 11 mi-iri: fortadn. V. Hg. 
Interrompido: 1 iuspenso. St. 
Sepsicíidn 4» Ktiir»í<itt»dn. 

intír-í aaptS, saepsE, 
= ap"?rjni. \, fr I. Sc pa r« r ; 
rodeat: cercar. 2. F«cbar; 
impedir: trertean emburçar. 

I ntfr. atluriã, icídí, 
sci-*am. 3, fr. \, Fumper, 
riiíiiiai 1*11 > rufio: c irtsr, 
S- tiff- Irsterropiper ; pur- 
turhur. 8, 1 >i v-. J ir. 4. Atrji- 
vossar (fal. dum rint. 

intar-scribir, &6ripâ?i 
Strifjíuut. \, tf. Kacrcvcr 
entre as íinh as: eiitrelinriar. 

mter-*«eA, sâcul, $«c- 
tam, 1. fr. Cortar pelo rr.cio: 
separar ; dividir 

inl«p«6píb <= Eít*r*S& 
]>iri. 

/ lrtter*ãpõ> r Síví, *T- 
twm, 5 [inter- 1. aerii], rr. 
Serricar, pluntar, pdr (-mrtv 

P. intoraorã. ii, *re 

!m1tf--|- 3. ííroJt ir-, I, PAr. 
colocar entre; iBtioduzir; 
meter de permeio, 2, f-'ig- 
Coloíar entre : inferir. | 
intenrrerv cuns-fi" - pir- 

tenlar, 0 _ Ltf 
Inter- 11 too, jsjlqj, ís«iti 

■inp,}, i. U Ksvtar silencioso 

(aum intervaín dc tempo), 
Inter-Blitó stíf • -s-p rti 

MP.S, ">>, t- l J arar entre; ir- 

t«rromper-se. 
fnlflp-aftnfi, as, ire, t 

Sodf entre; retumbar no 

mi lo. 

lntar-*p*f lum, líj ^. 

Intervala <dc tempitl. 

Intap*pírõt 19, Anis [h> 
terspir»., lí?spíraçâo. 

Int«r>apipã. 34, ire, i- 
Tamar n respira*:*" **™*í 
re^pirnr nlrn\ í s. 

lnlBrtt«4 r illt Pfttef* 
stoj, «. Intermediária, 

(nleristlnntiõ, Minxi, 
FtinnliuK, 3. fr.U tutinguir: 
matar, 2. í.eD»rar: dividir, 
3, Msíiuif : mnsdtiear, 

Intentltão, Onií hter- 
M4t0 intersto . f, 1. ES 
racn entrs; MajM; iflióf- 
vitÍB. 2, Diferencu ; distiu- 
çart. 

íntepatltium, ti ' .d. . 

n. Interfilicioi inlervuiD, 
Jntap-H* t Hèri sii; 1 , 

f.sem ffp-i, i-t- Estar entre 

cm ho meio. 3, ?V í.ftpa- 

rar pc3ft mftjo, 

I nttr.tr ãtll», a, am. 



íMrf. dl) dC*-. tiuer-starna : 
uiaeiuliút] -tnlri^ 
In ter- 1 trepe, ia, 

f. 1'azer ruidit pntre. 

intor-itrlnn», is, ire, 
fr. Apertar forti-rrrriif. 

Intar-atruõ, i*, Éra, tf. 
I Ij i Tal i r lunirnnente, etiCSi 
■j.iít. 2. f^r. Ratalrelfcer: 
formar, 

lnter-«UB*, es, esse, 
fiíí, / I. h.ntiir ertre. 2. 
\-vsiir a; estar pretenie. 

3. Diítrir. 4. Imoi-a,: 01 
Itii diíereníít tntre ; ti) ini- 
-nri i a, é do tntçTL-sse dé- 
nrte(T-;<a ;i CC»n*tr-i 
1. nti 1," Híi*|S., alisol. ou 
<w. rfcKido de i/tfer. como. 
intrrrzt uiA jwraiigiista ^i 
no inlervalo utn CHiniiuVi 
muito estreito.,,, t/uaa inter 
et cíisCra anus co/íts int«r. 

; arai "entre **■ quais e o 
ainmpa}rie;ttf) hs^ia umas» 
colina p... Zi nn U,-' neep.i 
a) c<sm (lai., i-nmo: .'níer- 
fajíif proelw "aísíslir nr> 
combnlpn; bí com itííí. rc> 
' ifidíi de rrt, como :ftt/aí*e*®e 
1 a cOtrfpiV' "ass^tir u uni 
bittiquetepj; c) absoí. 8. 
na i.* acep. : «J ío-ii <rc 
revidei de .rtfer.. corno: in- 
Kfr .:<;* Tt- ruinituttm quidtm 
interagi "nâo há entre ete* 
a mínima dilírtuç*»; 
com irM, regido dc 1" ou 
iíem prep„ como: b) !ti* 
rebus tílui intertn "entre 
eslas coisas Denhuiri-i diíe- 
rençtt tl^^ itoc pater ac 
flnmuiris intemst lr eii em 
que difere 11HI pai duiu se- 
nhoril : c) por veiei eont 
tia!: Ou fíW. res-do de ab. 

4, t<><no luipes&oaf; «1 Cftffl 
ge». de pesa., w mea, tua. 
íriií, finsrra. '.'éslfít, tOWO : 
tntnrest reiouNitat' "irxe- 
rtsi.1 il repdblica^ i. ceífrút 
'i importa -vo S 4 vosnl 
t-,\ tnt atúixwl, ciimo: íiií 
totryj-em fnterest "mtereasa 
à !iomar<- ad rem m>iii rn- 
/eneif ''riadH lertk com o 
raso„: rt cf- CTprcst 
moSftu ou maíttim ixfeffif 

muito Importante, ã de 
grande ín-erV ;,t.e„, fíni mú- 
.r?"í.i7t' íírfíYMÍ ooíere "in- 
(íiref>ss-te muitLisimO ter 
saideju fJtí'iT magai i jVrffr 
r*/ = rrí nideant "nmito 
me iiHr.resSii ver-te^ ct?s- 
r™ interest ne ilíi faciaal 
'■'intertsirt-vos (|ue eles nlo 
faç«mn, d interfntt 11'rum 
Ai>t* discernirei ? ^aue iro* 
portava ie d t c i d i * S C * 

l*lO?lfl. 



lnt*p'l«iM», tauti t*i- 
tu.in, J,íf. Tecer: fmeer um 
tecldn. || itile-rrexius : ^tf 
trancado ; tecido ; Mítrelc- 
c idi 1 , 

[nl*r-(ráho, is, ère. Ir. 
Tltar! retirar dc. 

InlariPiBÕ, i.:is l.nter- 
H -trigo <L taro}, f. ttw 
riaçao; esfoljadiira. 

I nt«rtri n>a nlurn, í 
.inkíT- -r- toro], n. 1, Dete- 
rlòrácío (dnmu coita) : ea- 
traco. 2. Preiul.o; dano: 

perOA. 

taitar Lu rbãtVo, "n : -. 
[interturto], /- Perturtiei;5o; 
<',]i*(usllo; aK'ía\:3(i- 

iHtap-tiiFbii, ris. urc, ir. 
Perturbar: «rosar perlur- 
bttçao a. 

interyatlSlut, st. um 
[iiitervallmiij, ad>. ScpafaMlO 
n nr ÍTitervnlos ide lempo) I 
intermédio; intermitente 
(.íe-bri-i. 

intar-ualluni;, i, n. 1. 
Difatântia (flue separa floi* 
ponto» no espaço ou no 
tempo): latemki: espaí'»; 
distflníin. 9, biterviíki ; re- 

SOy-so : descnii^u : demora, 
I. Diferença. 4. Etrrt. Día- 
tnnda qoe scpura oí tron- 
cos c«ni (tue se faz urna 
pitLiçaçla ou crtttmn. . es 
tanto interri>it° : depois de 
tanto tempo || wtvrfflliiin 
aimuuni reuni: LntcircRnn 
dum HnO, 

Inter-aallâ, VuiiT [ou 
veliT). vnlsun-. .'. fr I. Des- 
bastar; dearamaf. 2, Pelar 
de Io:ikc a iofiae- Arran- 
car; extrair: tírar.jjiJiando. 

]itt«f-Hertia, vèn t , 
venttim, J, 1: e fr. 1. W 
entre: estar entre. S{> Sd- 
brevir. 3. Intervir; mtro- 
:-:cl,-r-se : .nurrr-w 4. 
Aisiatir. S. (mpedir: emba- 
raçar; JiV obatsCulo, 
(Canatr.i «W dai.. 
como: mlenxadt líí WSfí- 

í..-.'j'i/'..''jj lj,-í'iV- "i ai* 
tes pensamentoa juntou- se 
o deseiíi.-.». intefveiUre 
matiarti "iaterrotupEr um 
diacursow: '■') aOsoi.. c«irto: 
praedator intemeait "so- 
breveio um lai- ." 1 ,j, ; fi\ rar. 
cinn ac. com»: i/ui cop/ii' 
tíarut/n iíicçrí^eneriint "que 
1inii.nu interrompido o an- 
damento do processtic). 

IntervanVurn, íJpriter- 
-t-vena], n. Intervalo entre 
os veios (na terra, pedras, 
ete.) ; iisrerstlcin. 

iptamrantap. 5ris. [Jbh 
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terrenío], m. O que ititire- 
vétti t *ri ntBti&f; 

Inforuantua. [iti.]. 
m. I. C!»«ads inesperada. 

2, 1 1- 1 r riiiisiij-So ; iuterven- 
Cio, ■•'Caução: fwflífti 

litineruo, õnia fíti- 
terverlo], f. lnlerrupe.no; 
suiipenjUlo. 

IhtDrvtirvtil, a, Li.n. 
purt. He Uucrverto ; des- 
viado >vr: prov«i(« prilprio; 
SuÍjIcmÍiIii. 

Intor-tffertO Cs) Inlar- 
trorte, |f, sub, í, tr. 1. 
Dar outra. dirícÇM A \ '.ol- 
tar em oqlrii direcção ■ des- 
viar. 2. Subtrair, soníSíar; 
dEscncHimuhHr (alg. cnisai. 

3. D«siir>|a.ç, milhar lai- 
jíut^il. 4. Dtssipur; gastar 
toiattUiiite, 

■ntamvlrfâ. Í8. rtb', /. 
VnrdH-ir no míHri de. 

Hft«r-wí*õ. (Si [Ti- 
Jr vcrl tiíítirr; visinir iii 
longe a lortlte; iaiur vi- 

Sita J 

Infer-vOlitõ, ás, are, t. 
Voar entre. 

lRl«r<irims, is, ire, ir. 
Vtnaitar entre. 

f, (ntottibiiia, e [in- 
4- tcstof , iT<4f. !• Maldito: 
abominável: «tecràvel ; de- 
testável. 2. /;Vítt Uue n*i 
pode, pelas. saas. nus* tiua- 
lidadea, servir de tasterau- 
nhs ntm laíer ieilanmrito, 

í. Intaatabttla, e [Irt- 

+ testes "testícalosn], adi. 
Emiut 0 . 
.' ih-i estátua, ,i, um, 

adi, 1. hlçstJÍi»; qu« nio 
testou; que nao fèz testa- 
mento. 2. V-ífi atestado ; 
rtSo tíJitamunriiílo. 1 Inlas- 
teto ou C7Í< intestaio; íci:i 

testamento. 

S rntestltus, a u.n- [10 
+ teste* "te*tíaito*«)i *W 

■ ntcatinum, T- aebre- 
tudn no pi, Intaatitin, 

5rum (iittestimisj, m, Intes- 
Ttncie . «Otr i-j.l a:. I: graviter 
« iatestinis laborar* 1 ter 
Kruntes cólicas ir-tosiinaiíi 

i&festinnm me-rftwn . me- 
sent«rii>. 

Inteiitireui, ii, iiii ii'.- 
tíis , nrí'. 1 uo i ih enor : 
interior. 2. Mi. Interior; 
inteftini!; iliniifsticn: civil 
{giíerr*}. 3* • ■ iutcsii- 
num. " •tihll intesiitii ejrívr- 
alptí Incommodi fuit ; não 

ílOUVe iTlliSií iiiij. Jf.hilljrflJl;- 

vel Tfttit ni> interior nem no 
eiterinr. 
ln<t»JC0, [«ilTí, toxnini. 



l 3, Ir, 1» htilrílHcar ; entre- 

fnrmarf entrever 1 . 3. Adiíp- 
i tara; inserir. II intexvrr /a- 
I f&s ftibiíoj-' ti^rif taciçnni j 

í jjretiiier vides saç «(■ 
mtiro*, 

Intonrío, Srfla mtíítOíi 

InservFiíi ; in WiiduçJOí 
. !■ InleKtua. a, Rin, piTrí. 
rftí inttjco . I. rparto i ea- 
t m-T- 2. Pislti ou re- 
preisínluJo rni frorGlaJn, 3* 
Inwt- rijn ; intrtKjmiílrt i 
tido. • ÍRtzxtum ustttrusaa- 
nwt; vestido* retarnndi>M 
de (Miro. 

3, bitextw*, ínteKoj, I 
m. I^niblo; aKrupameitto- 

InliblITn, itim, /i. ^r". 
Cid. da Hi^Jãnia Tarrato- : 
iicnst. 

HllUllLLH, etc 

intímS ''iiitiniuKi, adi'. : 
t. '. ' i^i i-iti:rrMÍuie i afec- | 
tuos umen te. 2. Interior» • 
mente, 

■n^tliHidtt, .T./r. Com ! 

-ri {Db». — Sil no • 

campar.)* 
intimo, ty/u itttfft, 1 

LintíniWKj, r 1 /-. |. Faier peue- 
I trar tud ; introduzir <ím. Z. 

Tiiii-r penetrar na espírito : 
' intima,': fazer saber, 3. 

Expor; detlartir : ciiser- 
tilHmu», a, uca. super'. 
| cnrresiMiridittte ao tnttyMf. 
' Interior - i. Intiro:i; mala 

: iJilu; íi i" ,}•■ pre uiiui . 

2, Aíg'. Irtlimo : estreitn. 

3. M. fl qiio títc nu íntH- 
raidadt; iiLiiitui. 4. Intima, 
orurn, n. pi. A parte ítltC T 
rlor. 

iMtlnotíÕ^iiiilh [intjn^o], 
f. 1, Ac v ào dc molhar. 2. 
BapliSHtlõ, 

/. ilntlnctus, a, mrt, ' 
: píirr", de rntiníii . 1> Mi«- , 

iharjri: eíisopailo ; embe" 
i hidií. 2. EiiptiiUdD. 

í, IflUNDly*, ti ilV 
ri i-.-J : i ' . .V •'«.;•,•■: i*i'ipf>'o. 

Irt-tlngô írO In tf atuo, 
tinn, tincUttii, 3, tr. I. kni- 
ht-her era: iTupretrnar, 7. 
' Hapti-Mf. 3, Temperar; • 
adubar. 

rn-«aler-jibiljt, e, 
Intolerável : insuportável. 

In-tAifJ^anBUa, a, um, i 
ndi. Ijitolerotvrl. 

In-lalairfin*, anfis, uri/. 
1. :{Uf iiâci pude *apu: ui , 
intolíTanté. Z. intolerável; , 
quí nrV' |nnl< srr -.np-n- 
! tado. (Cpnatr. : 63 rum 



gvn.. cnnio; Stfra/tdfVHin 
remiti itttmiirtsniior "qaé já 
nio pode mipiirlír » pffS" 
petícfedíTir r fr) uh.fo/.). 

linlglwntH 1 í i n r > = I ■- - 
niiik;, tiíli' 1_ IVt lii-i tnado 
int-oter ivei. 2. C^m pouca 
-\rrw--:. 

Inluluruntis, vic [:-.t... 

I. N'Btu ra a n ou qualidwJv 
irviupTvrt.ivt-L 2. Iltsoíénciai 
tirjlbifl rUliportriTCl. 

rntoitptua, a. «tb, porí. 
í/c iníquo- qun i/stoLirn 
(Lilian um trovfto). 

llftÒnB. rungr, [Oiiítum, 
L í. t. Tfiivç.jar. 2, ft^r. 
Faier t-iitronáo', retiimbjit ; 
rasítsar. 3, urftsr com 
tíjrca : proferir com fôrça. 
|, Moaait laevumi trovejou 
do lud<. i-iL|Lii;fdo '■ into- 
nuere poli : a céu tfoveiíill, 

h-llUMIl, li, li hl. tlllf. 
1, NAn r. ii i illI :i ■. i» úci enr- 
tií!ti ; .it ; >j ic tem os 
dtbftkH por cortar. 2. An- 
t\K-~i~. auítern; suvero; rudes 
HHTWte: *e'vuí{r;-u. 8. Im- 
Liijib-c. 4. Nio itgariida: ;mn 
dscbastfl dr>- t Intúiiaits 
il&tiz: Apolo t tiilonsi fietaêr. 

'15 U6fà'. »».-» IT- " :.Jí! «*• 

bela> iH5ififrtfido'i*i !l m<o')fi 
montea : mu-ntes ci>herl&s 
de ".i.é ; -' 

In-tDrquõv, Wrítí, tor- 
tom, ír, f, Torter ; retor- 
tKi ; tnluiiar- 2i Volver lo» 
ollioij. Bi limiidiT; díiajH;- 
dir: arrolar. 4. niniir 
(ulirajts) : íOltar (um ariLoj. 

IntOftA [intortus}, adc, 
Com torvio, 

Inlartlò, rjdsi Jntor- 
queo]-, /• Tor^o; i^ào do 
to K«r. 

Uttorhiat a, um, ,?çrf. 
(U> intortjutu: 1» Torowo i 
mroscstoo; enrnlado. 2. 
Vnlíado : vnsão. 3. Bran- 
dido; armNido : ta:iC3do- 
4- Conipiieado : obsenro : 
intrincado. 

tntrS [ml, prós. de ac. 
1, S'o ttttertor dei n« inter- 
vaíct de ; n;n Simítes de ; 
Oentío d* ; cm. 3. Para 
dentro de. 8. Aquém áe. \ 
«té a; abaixo de. 4. Mn 
caonen de: durante- 3. 
(."nm. 8, tíín. >ío interior; 
dt-Mtroi nd piírtt de den- 
tre, li inttti wti iatt/itn: ao 
alcance dum dardo II a.™ 
fmíwls intrtx MiMZrdti; repo 
lido para dentro dos muros 
|j intra fmes tm>4 recipere: 
reeufHir em sei. territóri i 
)'. rffffnrtinf dtem ijrram iií- 
nertmt: mtsu-.iM iie dti liai, 
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depois <l* ten-m chep;a<ip 
í; eentami hU*I»o «Ir cerni 

í. rjrjWíS itualiitordrcifi' n o 

<;sp»ço de tateiríi snos- 
Infrabili*. f i''U() |. 

rJifí. L"n iine 

L, ÍB-trpt«l»íllB, e. niír. 

1. Iiitratevel; ijtoontóvel- 

S» Áspero*. TÍKtirniio. 3, 
lr.cnrTiKive-l *. Ttihabilávíi. 
6. Milito pí-riftoio. 

t«-tr«otatUl, u. rir 
Ott}. I. Indoiniido. 2. PWO 
eitperi meotatlu . 3. Nso 
irabfllhfldJi. 

Intrãra ,: uni ítilfa»- 
■5 — iiittavern- _ 

Inlremitco. is r ?re [ra- 
uomo:. j'. incaàt. Treiner. 

In*tr«inõ, !rcn:iíT, Isem 
i, «'. I. Trenuíf : «*' 
trènieciíf 2- Trinfi- 

JntrapfriB ii:.ErcpiditsJ, 
,Vííi*. lr.trepiui*mente, 

{fl.trHCldu*. a, um, 
adi. 1. Inlrípido; corainso. 

2. Qçie 5<: p^ssa iem sustci- 
In-tribúo. is. Br*, ti. 

Cuntribuir com. 

intrico, ã», uru [ín^ 4 
tricaol. ír. ,Mt;ier wn tflt- 
baraço) etnbara* -ar . eo- 
Teíai. . 

Lntrtna<ieiu« [• nitri in 
í< intraí + sec.ual , adr . t . 
Dentro : tnieriormcnte. 2. 
iittplnaèoua, a, "ini, adi. 
Interior. 

IntriUl. ae jntrrn-sj, U 
1. Ar«amassa ; massa de 
barro, lama, etc 2, Sopn. 

I. iBtpítwa, a. USB, purt. 
de lntfr<i : t. Pisado ; mos- 
do. 8. Diluído; deaterto. | 
iniraiií cfb/iK : p.ipa>. 

S. tn-lritu*. a, um. irr//. 
MSo piaad». J eahfrtri. m- 
irttae oi> taln>rO^ tropaE 
fresens, n-in íatisadas. 

/. Intr-õ ; ; n", 'Trf' Para 
dentro", para ti trturior ; 
íi-ntra. 

* Intrv, àv>, atutti. l 
[intra', !- c ir. 1. Ir ao in- 
Tçriorde; entrar em; pene- 
irar Cif. 2. Rntríir, pene- 
trar, <Cnn»lr. i ffí egm 
uc aimpl., como : intrare 
portas "tracspiir HH tKrf- 
tH5»; 6^ t0"> oc - rejjidu oe 
jVj cofllu : intrara In partas 
"entrar not- porcos,.,; ct rar. 
coro ac. rvgiio de intra, 
r-omn ; uitrtirv i''tra praeU- 
dia "fe&trAr tio 4irampa- 
itientOu'). 

IntrO-curro, Sa, isn, U 
Correr par« doutro; itlír- 
chnr rapittaiuertte s.ubre 



IntroriCiCB- -intrixtuc 
hmper. de trjír_(i(íí/iVJ.I 

Intrõ-tjucá, 'Uxi, «inc- 
tutn. %, fr.í.liitrnuoí ir iprup. 
e fig-Jl íim-r eRtrnr ; con- 
diiidr p»Ta. 2. POt Otanje . 
pr-op"'- nrtjçinsri estabe- 
lecer i preteiitlL-r. (Cona- 

tr, I «1 <ií. finipi,. cnnvi 

inttfiihsceiv í.r^rTíj/ir™ "der 
um eiemrpJo^ >>< COMpt. </' r - 
i: ai;. feEidu ae lit, como : 
Mtoouni-ri l&taUoiíÉS m 
srsriií.-v ' ii ti ' riu /a ■ ■■; erti- 
lia i!< adores no SírrládOjuí, 

Intrâductlo, õiiis fm- 
trodneo], /■ Introdu ; 
|firt>p. f. liXO- 

tntroOMCtor, ;id.j, 
.,- h fjio ]i ti _■ liuiu. 
íltlrõduetfJPÍua, -I itatl 

Mti. itne intíívdui. 
■ ■trD*BW. H, <<< ■ ■ 1 
u, Ttura, i. e rr. Knlrnr. ; 
(Conatr.i ir) cem a?, re- 
gido <lu in "ti "d. fino : 
íií.-í)r;e tn tirtícn "entuir 
na ridadiiis i. ud tiítnticn 
«entiar em cuia de al^ie»iu|. 
f» lo n . Bimpl,, tomo. ' 
Intmirt' cti&tru «entrar no 
acanipamejilo^ pmj.i .TÍ.-T. ,: r 
liitrolerwn ''eu tinha vimln 
prinmiro m> inundo,,). 

inlra-rero, íttS, ferre, 
titll. li tu si. Jr. Levar para 
dentro. 

IntrOpruiau»! a. um, 
pari. d<i dèé. írifroirrcíí/or 
Viro 4 lírsitinrj ; iitrrodu- 
iidn ; entrado em. 

Irrtroítu*. is lintroto], 
Ttj. 1. riptraua'. iriCyào de 
eutrar- *, L.v|{ar por oride 
eiiTni; inU ida, 3, Co- 
iji*i-li; priticicio; exórdio. 

liilro-mtttS, m7:;i, hhí- 
auni, t tr. I. lotroduiir ; 
faier etrtmf: admitif. 2. 
c-'nvin'-, Tíiaodai- (Conatp.: 
, cornai, dir. e PC. rcg-ulo de 
I in ou, pr>' veies, tlif. cíuiio : 
irj/rOiír/^iW IcgiOfiui r'J fij'- 
^irírífij ■"fazer entrar »a le- 
ífif.ca nu praç»» i- ™ 
nctwm i/ÍJtfifFm ^admitir 
algucm Á presença «ie Se- 

Hitrormm ^ Jnfpop- 

aua [-.ntro 1- vorsum i;ii 
virrsusl, adr. 1. Para den- 
-ri, piw« o vrtcruM-. 3. 
E>enIío; nó interior, 8. 
Prvp. Dentro de, 

|nti>D*rumn«, L ~' : . 
i. Éfltrar r>ipliíftnn:ritc, . 

tnlrO-apectti. as, ore, 
ír fMTiHT pitra dentro de, 

|n1ro*ner;tOr, 6t« : i.n- 
trospicioj, nt. O que (íitia 
purn dentrn. 



■ ntpaaltiuí Õ. if 

Miecruni. > ii iru i *f>*do)i 
L ir, ], Ulnarparn dciUro, 
2. Penetrar: sondi>r , ver, 

Intpò-trudQ, », tí< . ÍB 
InlrOCÍtuur á fofta 

Intrãntirau»' IrUfOt- 

SHS- 

Intro-vbco. l>, are, tr. 

dl inttir piíra dentro: man- 
ejar entrfir. 

In-trúdò, i - íi -i í i.trii- 
aunt). \ tr, ImiWlir h KpíJ 
p^m dentro, || sí inlrudtbat: 
Impunhn-seí faiia aceitir 

1 . , iU ■ iMírvieos. 
intubãcõui, ii- mu [in- 

(ulius., adi. 0S i. locares 
Jntubua, í, m. Iitip- 

bum, i, ■!■ Chitiirea, 
in- tutor, fuííSiS sumi 

2 fr, u f, ,,',',,.■. 1. tHhar 
:j*i-u lamente : observar; 
eemaídérar; íontemplar, 2, 
Fíe. ('nVserTari eituninarí 
meditar cm. 3. Ver; des- 
cobrir: avistar. (Conltr>.l 
(ri coto ac. Fíntpl., como : 
isitaeri Pr>mtíeirim "ter os 
olhos éw Pftmpepii! '■■icont 
cí. teRÍdo d< J wj, coittn : rt 
te Intuem "olhando ate:rta* 
mefli* pura tSA 

Intuitua, nt* .n.tueur], 
jw, 1. Vista dc olhoi : olhar. 
3, Coíisiderai respeito. 

In-(umê>«», tumaF, 
(sem íJHf-j, 3» i- 1. Intbar- 
-tse, 3, F.ngrcHSrtr ; crescer. 
3, Untar inchado de orfftí- 
thí'. 4, irrllar-se; infta- 
mar-sc. 

In-tumulatu*. tt. um, 
Ctb, Inscpolto; pn\ado de 

sepultura, 

Int&or, fei«t i = Iniueor. 

In- turba tua, a. um. adi. 
Kdr. pcTtiirbiido : tilinto. 

In -tupbTdua, a, um, 
adi. Nilo perturbado: calmo; 
tranqUitíi. . 

Pn-t«fBÍ*«*. is. cri- 
!iichar-s<f- . . „ 

fNtua línj, adí\ t. No 
interior: deitíro; toterfor- 
mente. 2. De dentro. 3. 
Paru drr-tro. li fn/rw w« 
egidcr*.- coadttlir its cjvh- 
lo» dentro dii meta, refrear- 
-sellí. wí Wu/n-' enlrou-sc 
I i. /bra* fflerre: le^ur ile 
dentro psitíe fora. 

Intutlum, Í7, ?t. = lndu- 
sium. 

|f|«tfltUB.a. urr. «tfr. (Jue 
pâu estii setítuo; pouco 
scKuro; fvertgDso. 

(ntybua = intubas. 

■ nula. ae, /. Énula t«H- 
par.a Iplanta». 
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In-urlnSro, is, ifo, tr. 
1 teernr; (Suster uma cliaes. 
ln-blto«, n, (. 

(Joe nín se vinjjout que 
ndo foi virsKHdu: multo 9. 
Impune. 

Ix-umbpâ, ãvi, atum, 1. 
fr, f. Cobrir ds sombra; : 
assombrar. 3. Tomar i&ál 
brio ; esc urucv.r; vid ir : 
eclipsar. 3. V. i-'iii«r bobí 
bra. 

In une a, «vi, ijuái, I 

rHrt + uncas], tr. I. Prender 
com um franenu. 3. Pro- 
curar agarrar ; aKqrrar. 
Inunctiu. '. nis :ininijn<.i|, 
Loção; apucecão ííjmi 

íi nímÉTH i >| ; fricrav. 

in une tu 3, a. um, pari. , 
dt inuriK"- estressado; fric- 
'. m .ido liei. dum líquidm, 
iipl i::*|r> COitlu linimento. 

IniMIditiS. õni* limin- 
i!o , f. Inunlscáo- f-licia : 
dtlavío. 

In-undã, ivi, Stuni, 1, ! 
tr. |. Inundar. 2. /. .■ «) 
(rasboídar, sair do leito, j 
esjCuilfiÉLT-se, Correr aííbris: 
6) estar cbeiõ, «blindar. 

Inunrjftõ. Sb, b^liwM-i 
(oj" {rt-ti I 'mar muitas 
veies t besj.nta.i-. 

IM-Untti <?n Inungui, 
anu, uriutum, 4, /r. 1. 
tar. 3. Humedecer, inun- 
eere tKttJv* gu iiatifi ; 
banhar os slrioa. 

ifl-unTtua, a, um, efly. 

Brdtui 

InurUnfl [Iniirbauus], j 
adf. Sem erefrãncia ; Mim , 
Afli ; sem trraça. 

inurbãnqttM* i -rS _ J , íjdai). 
rifrti cultura; sem iiihani- 
IMC 

Ih-urbanm, a. um. títf/. 
(Jro&seiro ; nide ; tosco : 
sem delicadeza ; sem ele- 
jfancia. 

In-uru«õ, t><, ért;. r r 

1. Lmpiírrar : bater: iii^es- j 
'ir contra. 3. Dirigir! Lan- 
çar. 

InvBrê. ussT, usturn, 1, 
ir. t Queíniar em ■ queimai-. 

2. Imprimir, marcar com 
um íern> em t>ra^a. S*. AX?> 
Lançar, T'V (uma mm chá ,. 
A* rríiter entrar «té ao 
fundo da alma ; inlfiriinir 1 
i:i IrvelnoRte. 3. íinjujr, 

i, 1 íiarete atitai mticiitam 
■MuT^r sAhre ale/uém um 

Inuvrr.ãiã b InualUI* 

[iiturstíjilus], atlr. De um ' 
modo deaasadn ; contra o < 

In-nattitna, a, um, ttdj. 



Beatuutd^ : forn du Uso: 
rarfl ; eTtranrdmarín; miwil, 

in-oitiu* (^ufqde inl, 
jOíf/f. dr or. Aia 1 ft. 

inuatua, a, (uu pari, ris- 
:i. ir.i : 1. Qj.icjrhi.fcdK> pro- 

fundameotc. 2. Gravado 
in pTtr^ijio ; mnrMito (com 
li ih farrjt jueuto. 3, ln>- 

p:.*i1n, 4. f'i ld.J. 

nl-SDftla* e, nd!f. l.\ r ao; 
Liullil; auoírftrtti, t, Inca- 
■. djè. [Conilr,: BI 

opsal-; ii't ci«n <rr. rcjjiflo 
dt <ftf. como : nr/ pmraam 
(nutífét «iiK*it»t-<i$ (fc p«- 
K4ir rra iirnasn: cl cini 
ffor„ eonHi : Mutuei (wtio 
"inulela para a guerruni. 

Inutililãi. iúi inutf' 
liij, /. 1» inutilidade. 3. 
Qualidade prejudicial (tflS. 
dé diisasi ; perito. 

i'nu1im«i- [T ("l-tttítj 
fríír, |. InuliJnicnte. 2, ÍJu 
ura mciilo vrejttdiçial, 

initMa, T, m. ínuo, di- 
viiidude dji aiítiuíMi povtíá 
ifl HnliB, c nrresponde nte 
se. deuá I j m di>íi éré^óik 

if)UKqruB ( a, um ii - - 
nMjr;. (lili, Ctjbatariu. 

in-wãdo. rt*fi Tãaoiti, 
3, fr. e j. I, Ciamintiar em; 
avjni<.ar sft!>re ; iuvailir; 
antrjtr em: lanciir-sc i .ni- 
tra: atacar: apoderar- se 

Íf-\ IIP.UTftLSr. 2. C..ii;f...ir i 
eiuprceader: tra\ r ar ic^m- 
). 3. Percorrer. 4. 
Dizer, preguutar btut>cs- 
n>>"Mlt; Btciamar. fCon*- 
|p. : i7j crim ac. regido de 
frj. fi>mi> irtr.rielei-e in (iiil- 
(km ''uranip» trtntr* a (iá- 
i.,.. li) com ac. simp!.. 
como: litradírf portas fl en- 
ir.ir íi, rNif., r'. v:ntn "p^r- 
-sú a l.ii:i ilti-.j,,., i". ti!it{u:j 
mnfpiam "'meter-ae nuRia 
Kíjndíf i^rrprçsji,., i. mar- 
tem "atacar, cnnhritcTji), 

in-vaJõõ, ce, éic, /.•= 
r ■ ij. . . . 

in-valãtcã. v.ik : i. [j»e n 
Sttfi.}, 3. í. t. Toinar*se 
forte: fiitHilfi-or-M: : diíteil- 
volwr-xe: fnrtificur 3. 
PfMalecer; preíoniirNir. 3. 
Tornsr-tse usual. 

in-valfduk, a, a i, adi, 
I. rtteá rniicil mentet ; dé- 
bll. 2. Doente 3. Fm. 
1-rflíO. 

Invlaop, flni [InvAda", 
m Irrvanor: usurpador. 

Inveolíoiua. a, um [iu- 
veho 1 , (Tíí/. lmpiTrr4do ; e?' 
ira^iéiro; exótico; que vem 
de i H--1- 



Inwnotlõ, uri* lid.], í 
ImpuniKuo. 

itiiraietimia, h. uHl [id 
frt/ 1. Une coiníjn invec- 
úvi 2. invectiva, "i : t 
/v. til, rftVectlVfi^'; 

.' i nu bc tu», a, um, sul, 

IcTado. 3. Fíff. tjue se 
íanvon contra. 

5. InweetiiB, á»rii;\ abo;, 
ra. Transporte: carreto. 
{Ohi, - m. in. íííJ. stitg.i. 

In-vãttfi, vest, v^etuiB, 
J. ir. t. Aerris-tar; puiar, 
Tr;i-7.L;f píirft; tr!*usT:i>r- 
tar; acarretai r; Tuzer entrar; 
; ,i l,r ; •.■v^' r r^Ni i i.iín- 
saf. 3. fw«, bjMtçafXe, 
BtTet»atjaf'*e contra: jUA' 
enr ; Investir ; Invt-utivar. 
4^ /. Rtòor uma surtida 
contra. ( ineett fn íc: prfi- 
cipitar se «<>brc oa co:;tM 

ilil<i'tti>ni tWltHU "tr;ir>- 
, portado por EnCmStTos ínui- 
•rirhí'S:J>. (Csnkh-.t 1» n.i. 
<;ct , : <M com ac. re^idn de 
in. como: niv&iire pèrwtiom 
in iterariam -"fazer antrar 

0 disihrirn nn tesourou; W 
coin cnitin-. OTejfir 
íifgfonfS ir.m.rtl Õcrtma 
"César lis canduzlr a* Ifr- 
tfines pttrH o Oceano.., 2. 
na jtfir w. - «f «nn ac. cori n : 
triamphans urhftn invahi* 
t»f "ciLtr» si» çldaite nuW 

| carro df. triunfo», si astid 
ÉTC/emcr/fDí (Vr /f .Sííwí wr- 
reefaa "ae te dirin;i imíeetf- 
v-i< '■ i ■•."!'■: í -7- >-v.i- „; 

^ cí*m ifof ^ entao : elogies 

nudiiS ievndus purj o keilo 
do Tibf?,,'. 

in-v4lãtua, i, um, a£f. 
Descoberto l huj. 

In-uanrJIbi Lia, e, atíj. 
<ii\i: nfv> íe pode vendw, 

In-veniabfi J*. f-iif 
Imperdoável. 

tn-vento. vênt, veittatw, 
I, <r. I, E iicotitra r ; acha r : 
deíCObrir- 2. líivefllaf; 
imaginar. 3. Saber : dt?*- 
eobnr: iir.Hr a íaber: ler. 

4i Adouirir; pe-cebç#i 

obter. 9, Dil'R*nc>ar; pro- 

1 n-!jr: ciiíPíit. . iitr-rniw 

: ra Listrar-se : aparecer; reco- 
i :h L'i"er»sç ;l iticímtafi tn<i¥* 
luam pos-rridie que íiavia^i 
de fnc&Titrit-la morta no 
l\i: hêu;uí:l!i> l! inventam 
(;om mf.í: imaffiiLou.Ke 
que... 1.1 isieenirj c.f caoti- 
òià (o>m inf.) : *!(r.cr pelo* 
prisioneiros qtie , . , 

Irtvonttô, dnia [iuveoio}, 
f. Desc ubertã; invenção. 



IMV i IN» 



ln*«i<itliincitla, ar [i .■■ 

vtntioj, f. demiti. Invenção 
de pooç" vulor. 

Inventor. Çris [inve- 
nio], m. Aqnete que dHs- 
r,:-hri-.; ii.vvntor-, aninr, 

in.«nlrií, i<i^. 'id.J. / 
A que encontra : a que tn- 
venm ; inventora , 

InvtiniMnti i [:d,., i r4. ta- 
ventif: descoberto; inven 

f. íttveMtia, r,, um. ti^>-i. 
de litveiiior (■ fcuCoiitrido; 
deticoherto. S. Inventado: 
Linari lindo. 3i Adqu irido, 

2. ln«enl««. 3w- Gn**- 
iiiiil, m, luveutao. (Ons>— 
So no fiW, tmg.i 

in-*«nuÈtua, :i, N"i- 
adj. U Que IIhíi ;em be- 
leia: que uGo tem 
que é sem eleflaiKla. 2- 
[nteliT ; desventurailo. 

Irlwerèctinda invpre- 
i:iuidus], oííp. Sem pudor; 
impudejiiemecite^ 

ttivei-M-.undTa, «e Ev4.], 
f, \m luipiid^' nu ia : de&cara- 
menti i : i.ilU df vcnfOnfl*. 
2. Falta de rtSp*ili>. 

in-worooundlua. a, iim, 
utti. h ipudeutc : 'i- •.rarudo. 
l! int i ttf~&cutttíti& ííiitis' 1 . o 
di d^i Ikcéncji. 

In-vorsCr, lr=, êrt. 
Kntonnkr aíitire ; derramar. 

tnvaraiõ, inf* [iwerwji 
fm Ié 3nvers;ti>; tjanípoíi- 
cáo. 2. Ironia : ble/Korui. 

lnworaua r », nu:, ,'HTr.í. 

í/í invertn . j. Vottndo ; x i- 
tado ; pônro dit avéiíw. 2* 
Mudíidn ; iovertfcdu : per- 
vertido, t imxféttS tinnttá : 
anu que voltou ao prir • i- 
pio, ano que entrrn J Inversi 
■nores: Costnflres parverti- 

dna. 

bl^verte. vmi, verBimi. 
5, rr, Ir 'Voltar; Virar; rcvol- 
\ cr; pftr o qne as-lii debaiio 
j»ara cima ; pôr ero sentido 
nivewo: inverter iBvdiiuMir. 
1. Opcr-ir nm« k-jm) > ■-■ < 
t í*-t ^í; r li > . 3. Bat rubar : 
diiitur ubaiio. *, '■' 
1 1 iiweríetv r*'ri?ins«. liltófl* ? 
iilttrjr íifi próprias vitrtlKHá. 

in-vespoeiiaoit, fe*'. L 
impeis, Fai-sc tarde. 

(nvAKligSbilií:, e fte> 
i-b!>iíko:- iítf'. 1> tfin' uã" 
íjude icr dr^Lijtierto. 3* 
hiípcnc-rilvol. 

iatr#kiinHtiB, õnr* pd,], 
,'. luvEstiRsn; '"•■; indsEacíio. 

in«estinfil.nr, ■ -■■ 0.], 
fj, InvestiíBiior ; prescfll- 
l ; id or. 

in-uetliflo. ittim, 



I, rr. t. Suhut .i ptlita ; nfr 
ves'L(í ;ir - pre-scrular, 2> 
Descobri r; t" 1 1:011 nar; achar. 

irt-vettia. B. adi. 1. Nu: 
despido. í. ViTaeni- 3. 
1 Privado de. 

ln-«etera«oO, i-. erc. 
í. 1. Enfrnquecer-se cotti o 
tempu ; tornar-ve v^Stvn : , 
decair. 1 • Corsirilidjir-se I 
como tiiiripo ; [QrtiHi:iir-se. | 
3, Aunteutar ! crescer. 

Invatoi-atro, õuia [in- 
ve.terol, /. L>nt!Uv"a invete- 
rada, croiLiLi. 

tnvBl«pãtu>, ã. Lni Jis- 
veteru>stvj\ Qdf. [vivetcrnao: 
aatiao. 
invetãrA, ãvi, atum. I 
.;• •• •' i • >i>i.'r. .i». :U( Ir-' i- 
[«râtut], tr. \. Guardar: 
con.scn-iir, S. Ftg. t-a7ejj>H- , 
reci 1 * inH-.j{o; .irrii:«.L r . 3. .'- | 
Tini mí-sp auhpo : ía^abè- ! 
lecer-ser arraffiar-seí iisve- 
lerur-ae; tornar-*? crónica. 
I inteile/fj kl* florasse nt...\ 
jnlRo que foi nnlitifo uso 

<lu£,., .. I 

In-vntitua, a, um, eitf, , 
Xúa firottiidC!; irít) \edadn 
Iri-viccnt. ííív.Ií Alter- j 

II U t i V a m e I) t C | SÍCeSSJv*- 
mçnte ; ora um ora outro. 
3. Ketíl>ri'M:anieutr; mÍLt«a- 
niçulc. &.Etim. I'ura tomar 
l; lusar de; e«i lufíar ilf . 

invtoto : invittusj. adt: I 
|]ivenciveli¥ie.ni.K. 

In-vlelwa, a. u=n, adt. 
I. que nflo foi vcnctdo ; ! 
,-.ú-i vi.' i cil'> 2. '•um - v«3. 
3. ('"dernsonjnjtiipiittulc; 
lurJíMiHÍvei : in^uperiive!. 4. 
[nevitâvel, *. Vitorioso ; 
Forte! ineSinixsKlvel. 
infufiíúvel. r>uro: solido; 
i:ri'i>.>; inahahivel; meurray 
livel. ÍConatP.: ai cuitl til'/. 
retíidn de rííi, como: itiefcinsi 
a Itilííirf "quf triurt'iu d-e 
todos íh trab*nm*«5 t>i 
tih^ni.. com : mmeras ada- 
rmiz, "ti duro tiiarnanteif; cj 
I «c, recido de M t cobid ; 
; tnrictiii ftt vulnera "invul- 
niTifVJilit.i. 

iHVirlena, etnia [Invi- 
deo), tulj. Inwlnso. 

InvidentTa, ac .id. . 
Sentimento dn írn 1 *)* l Bf 
veja- 

In-itldão. vtdi, visnrn 
í, /. e ir. 1. Ter i.ivc-irt :n - 
invejar; iidiar. fi. Na* <<«i- . 
i luI -i - rocii:.a'; -mebatar: 
tirnr ú farta ; impedir- 3. 
fitim. Olhar dçnn^iindn- | 
mente p^rí (o que é tf*í ' 
OBÍTU9). ÍConah 1 . r írl »«- 
• Talnientf com rírví., nimn ; j 



uwiaere àúftorl atiçais* 
"invejar «* Honra* de al- 
HLicini, : r>i titísm-, conus: 
rnmttit- Amynta "Anuntus 
teve inveiau : ci íiií- tTsies 
AC, fln. ar. e dat-, como; ut 
í ■::■.•;! •pillti tnrufent "aqailo 
tiue muitos inveiifll» fP'fiS- 
Kidif fartum niíhi «ft íor- 
tttns privou-me tiirí 'D 
rar. rjí/. ou JffM., como: «ra 
Vtvidfre iepultnri) *HÔP re- 
cusar a sepultara,,, ^01 rrt- 
£ , .\,'t , rc citeris "senrir em 
abundância Krilu d>.' rricoifl, 
InirldÍB, ae [invídus' t< 
1. Iiiv*;li: mil voritíide: 
iidio tque s* Benta on de 
que se e i>bj*etíj) ; n »dio- 
.•;n iduuia acvào>- 2. Acção 
du iccumr: uvarcífl. B- 
Dc^enturfl : i nfeticUada, 1 1 
intacta istoidta ittféta ím' ■ 
a mediocridade esco?Ji íi 
inveia ij invidifs d/icanr ; a 
iivalidade doa pent-rais 
í/í:?;ii tmtidhte tfêtut : tor- 
nar alguém odioso II ahsit 
rt-rhíi iiitiiilia : a«ja-me per- 
mitido di^í-lO- 

InvJdlSsS [invuaíoBaaJi 
ffrff. Çpm inveía; provo- 
cando invera. 

imwldtaau*. «, um nri- 
viJiaJ. <uU- 1. lnveiosci. 3. 
Iiivl iíiiJ.i i i .vi-.ivf.l. 3. '.íue 
toma ndn>so: odlioíO; re- 
voltante. 

Intldui, a, liftl i.mvi- 
deo: cf. (tridns. anífíOj, 
adi. 1« Iriveioso. 2* Cdn- 
tf:iriiv: adverçL); inuniKo ; 
hostil i i-rn^l- 

In-viatln, Ivi, iliini, !, 
f. 1. Ve?aiT>"r; viilar. 2. 
Estnr «tento j; ter os 
olhos postos em- 3. Ocu- 

Íaf-ne de; aplicar-pe 9, 
Convir.) orl com daí., 
cnoio : tiicitftlare remai»»- 
coe a vi-lur peta repiibluaíi : 
rtl vbl, regido de prtt. como; 
in/figtíare itotirts pi o cati- 
rjjfj "sirearnr ateri^aii às 
iKjs&us âteve*tar«J»i cl 

In -vlnci bi e, stqf. 
invencível. 

In- viatanilUt e. triA. 
luvioVivcl ; inviilnerivel. 

Invlollfeiltt*!- LinvOla- 
biíis , iiifi'. I> liivlnlavel- 
niente. 3. I «varia velmen te. 

invioiita liiiviui.ii i- 1. 
íKJf, iriviolíiveímente. 

M<wl(tl3tn«, u. BIB, adi. 
t. Não -iHíiiado: n 10 matr 
tratedo; i.iviolmlo; teípefc 
Luííl». 2. lnvi«l«T<2i : Intacto. 
| nihil if.ritnmtitn puiiftest; 
pnr.i voa ivulri r- nivlnlavel. 
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invl«« aratai. o, uni 

[in- + vfccusj. adi. Entra- 

In-viílruUa»'. adi. [nvi- 

-;ivt-! 

Jnví ilbllilla, ãíis Jir vi- 
wbilis]. f, lavt*ibilidade.' 

l nw ialfal|«|*r [id. , OA, 
faivijeiwlrnente, 

fn-«j«f1£1u«, .., mn, aay, 
Não visitado. 

btrviaã, vísT, víiuiri, 3, 

ir. Ir vfir ; vir vít : viãiErâr 

Inviaor. orts (inviden', 
m. Invernia; o que frn 
inveja. ' 

>.- IhHÍ«U*i 4, um, ptltl. 
tíe invideo: I, Odiosa a; 
odiado de.; detestado. 2. 
Odioao (iul, de toi*s»i 
desaKrSil;ivi;l. 

i J . HH«1«uj|i, it, um, j3<í>. 
■■ Não vislo ; escondida ; 
Invisível; úeAconSeei do. 9. 
Que nia t permitida ver. 

UUfitãbilJâ. e [invitoj, 
rjijj. Atraente; efciein de 
encantas. 

iiHritimMliipM, i 
tt I- Convite. 2- Atractivo; 

inntãtii, õnis fíd.J, /. 
Conyilt : Inenocío; provo- 
cbç-ro. 

iMvítítar, fria. 'id], «1, 
t, O encarregado de lazer 
"j çonvites, I, íirf/. Incita- 
dor. 

Inv 1 titorluB, a, w 

[líf.J, titi-.. llr Liiin 1e , Ljuí- 
convida. 

r. Invititui. a, n 

perf, rff invito : f. Convi- 
dado. 3. Convidado ; 
induzida. I tnnstatas tiasoc- 
taiirnr: hospitaleiramente 
convidado. 

£. Enwitãtuai .is [invllrj, 
m. Convite, (Ofcii — Si no 
úttí. ííw.J. 

ImvíH [ín\ituij, '.i'k\ 
Contf* vontade: cnai tons- 
tran pimento 

I lt.»it li (id.}, íli/n. = 
invite. 

, *. Invit*. ívf, iium 1 
, cf. tibs.). tr. i. Co revidai 
epara ieihiaa <m par* se 
ir.*l«mr em); miar; rece- 
ber: aaníjiar tear, 2. Con- 
vidar leni serali: Incitar: 
iiistipar: provocar. U J/tiV- 
fore fartar- »ei tr/itiir-se 

bem. <0««bi>.i u) eftmp/. 

tí. : r í rcc regido de úcf ou 

<Vl, crntttft : trwtttirs \fjli- 
qatmi ad cmam "convidar 
tílK«*m) pftfa l»ntnr,r, i 
tokífaem) </r Uatptttttm "ofe- 
recer hospitalidade la al- 
srueniju: *> toni «c. íirapl.. 



coroa ; i. soamos "provocar 
o jooo »: cl caia Kc. e úW.. 
errrto : i. tnliuuem) hmnitia 
"oíenecíi' fco&fliuWatf?. ia 

nl»nríntj : «> com nr, c pno- 
pi}*, de .'i/ 1 , C ikrdJl ■ rnr'ifí) 
eum at apuã me dleeraelur 
" convido- 1 * qwr sei* meu 
h-iipede,,: £■> rar tom rrf., 
íí>|rnj - mrrtare rírt-erffe 

caiori "cunvidar a (ug-r do 
calor 1» Ob«. L'< m--\- 
flvq. -vito, tnjvtj. prow 
ninvte de pico). 

tm ■ a-Hi»a.*»*íiíltB, Cp 
<ti#. Irrfpreri-sivt/i 

"vi-, , r cr// de vis "tu qyt- 
«::,„;, «li;, yuç pruced« 
contra a stía própria von- 
Xiúf: ; cí>nstn>njiido ; abri» 
yad»': torçadc. Jeiectus 
in p/i u rum ■ recrntamtnto 
f úf çadii i/irlui .- ei/iitr* 
rainha vontade :! iftivti vcail 
ntatíuprç ioefimis: ^ olhos 
involuntariamente ficai in 
ltúmido$ de 3jí «rimas, 

litviM*. a, um fisi-+^iai, 
XQ. I. Sem carrwiho; ina- 
CMSrVrt; irttTansitávçl ; in> 
p*RÊ»rflvc). 2. Inila. 
lãrum, jt . j)í. La^urai inr 
tmnstTiivciF ; hrsaref ft> 
que 'liitojuéhi penétíOU. 

iniroiiáli r>. Bnfii [\n- 
vocoj, f, lavocBçào, 

í In v do «ru«. ji, nm, 
part, ire invoco ; mi/ocudo. 

3, M'WOb*tua,. í, uni, 
uri/. Não rhsmadoi nio 
coiívidj^do. 

in-vâcp. ivT, ãttim, I, 
tr. Chamar; chantar em :ícu 
iiu.x:li<i ; ihVucar. 

InirnlãttW, U« [mvOfa], 
/R. AvcJo de voar para; 
vOo. (M*. — S-d no oW. 

Hl -HO li ta. â^, ãrc, LI 
Vdíi- tftbrt, 2. í-*ír. flu- 
tuar sõhra. 

t«-«iH. ãvT, atura, 1, 
L e- /r., 1. voar em. 2. Z^. 
Preripttafse sí/bre ; HÍa- 
cari tom»r ptí*»e- de ; rou- 
bar. {CnnaTr-.i ar) címiti 
ac. regido de in ou daf; òi 
con ac. s.nspl.j. 

InTDlBéPtrrti. i invn]- 
íoi n 1, Htviiluei-o: mvol- 
tófio. 1, Véu; diaíirue. 

IhhcjIuI — ínvolti. 

invotiimantuin, 1 [in- 

VúlvOj, fí. t, III'. i'luLrK,. 2. 

PI. Cueitor. 

lat-whmtÍBt t-titi , f , 
Faita de vontadv. 

Jn-vUtula, iir, ire, ff. 
Envolver ; enrolar. 



InvaJutua, a,, um, sor/, 
í/i- ,r!V'....'v.i: I. Kíil;u;.'i S^hre. 
2. finvolvído: enrolado. 8U 
r : tf. Envfiívido; escondida; 
escuro. 

Jm-wcilaã, vulvi. voiã- 
tuin, A. //-. |. Rr>iar n"ihrt 
011 pBra , f 3icr catr. ro- 
ldiidn ; nrnis1«r. 2i ryr-.vol- 
ver; cobrir; cercar. I, t.u- 
vnlter; tornar rscura; 
esconder. \[tnotiiinnv íe fa- 
rina: e nfarinnpr xr ; rrrbo- 
Ur-t,* ii* farinha i-irotrtte 
óiem niinbt: as nuvens «-,- 
curecerrtm u din- 

lamlwiíc- 

m. T'ct[ucno verme cu la- 
K«rin que se furose* nai 
folhas. 

in-vu Inerib ília, e, 
fiã>. InvulucraveL 

In-aulnerátuaj, 6, um, 
Gill. Xírfi ferida: çat- 1 So 
recebeu ferida. 

I. 16, í/jfw'. I, Hurrâ! 
viva! ah! ah! 3. Ah! ai! 
(Ob«v - Ceriilnieme de&i- 

Sna aiejçrria ou i 11 n: grito 
t dor},. 

Â Tõ, lia. lo, filha de 
[naco e transformada era 
novilha j>úr _|úpitet- 

Incaata,. aí f Jncnati, 

S*, f*. JuCdsta, m*i> de 
J'..J.J-"j. 

Ibliua, i, ivr 1. lolaa, 
asíidu" ci.»riprrih<;irn do 
HèrLuleh. a. Copeiío de 
Alcxdhdre. 

I«l«r>t ou lolaiia. '., nu 

1. Toltns. c.il. ds Te^s;l!in.. 

2. lèlel««Ha, a. Mm, (t/f/. 
r>e- lolcoe. 

IÍIS, if. f. tolo, filha 4 
Surito e raptada por li é 
cules. 

IdIII*. aç. >7r hilrt,, 

de lKunerji, 

Iam, othB, m. t. Lho, alo-' 
niensc que deu o nCiiiie a 
Jciinla e que. fundou ima 
colónia na Ásia- 2> Jftrtio, 

lialla — Jc nas . 

Idniaj, iim,/Tr. of .Jóaioaj; 
habitantets da Jó'iiii, 

íctnfai, t.e r f. JOnía, -r»v 
da Asis-Menof, 

Ion f 4 a, ãdia r f. Da Já» 
nia, 

14» íou«, a, ma, ad/', Os 
Jó aia. ' /o.ircj mutwi 01 
Jatrita. Sruin, n-, j»f. ■ rfanef 
jónica (dança valuptuosaH 

lãnJa, id,--, f" St ilhcrda 
JiW^ia, 

l«n lu*. n, nm, u/. JA- 

n!o; da JOnia. [1 tentam 
inurts ou aiaip-l. tvniurt - o 
Mm Jtitlit/ /i)m'UÍ íír/Ui/il 
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Qoifo Jónia (» entrada <Io ; 
AIritrhCO}. 
Ianni, í, ffl. Ioíio, rei 

.1 1 (Jr^i-iy qLC in\tnlou a 

arte de soldar o broazc 
iílOls, ue. n topa», 

nome de Uomem. _ 
lilfluh, líiaorjhu*- 

1 ,-.«.|i, erc. 

lota,, indecl,. n., oj lalai 

Jõto. iie. /. 1- luta. 
«n L g«. S« ím qasai nsii. 

iBhUfiasB». ae, f- Ifta- 
na&aa, nornr; po r auc tam- 
tvéjn 3* fjesmna IfrCíflia. 

iptttaa. adis, A Filha de 
lí;* (Ríartne). 

Tphifciaia, I, nr. tíic>o t 
filtF> de Anfitriío c: Alc- 
merta. (Ob*. — Na poes., a 
ptmilu Sfl. longa). 

Iphlcralensli, «, uúi. 
I)c Ificrates. 

Iphicrailêa, Í4, nr. ÍB- 
crãte*. 

Sphittania, He, /. tffge- 
nia, Tidia d< ÁBfl»' lían 110,1 e 
C!itrFT.n^;lra. 

iphlni», fs, /! Ifijii>e. 
nome de raolber. 
iphlaiaaia, T, tu. 1. .'í 

noo, riorue ilum CciLíutm. 
2, h.'ome dum (fuarretTO; 

r. fpjhla, toi», /. jRde, 
filha ile Usdh}- 

.'. ipbia. ís, w. 1. ii 
que, p^r ser mfetiz . n« 
nmoreíj Sê enforcou dt< dfr 
1 -i 2. N..ni>.' dn-ns df/A 
Ari^oTiaatai. 

Tphfma, í, "i, ir ifito n 
niittic dum (f.ierreiro . 2. 
Nome dum rei ia falida. 
8. Nome dmtl dos Argo- 
nautas. 

Ipaa, a, um iift.n. tte 
la sem des., + -pse, púfii- 
cuta de reftirít.i tom sen- 
r/i/t> fúuiw/írtf* o -ptc], 
í/fOrt, dirmoníff. 1. O pró- 
prio, a prfjpria; éle prdprio, 
ela prCrpria: eu próprio, tu 
próprio. 2. tvffl pessoa; P°r 
li próprio. 3. Exactarxerttc 
1 i = amente. || Qti íoala 
rojTTíirluí: su,5ornaclo por 

I" . [ i j^rioH ,; í;/.-i -v v- 
. . , ,;,.jcÍ(.7... : ;,s cahraa 
.■rói tlrt seu moeu próprio. 
{Oba.i a) tetn um valor 
intensiva e serve para pôr 
rtn evidência unia píísoa 
i>« coisa, ou t>ars a contra- 
iun H nutras: ftj por ireíca 
•erve pam mwlrãr waeti- 
rllo ou autenticidade; c) 
lunlo a uni numeral, em 
ctpòtidfSf) a /brv, «rierjifiia 
" «tsctaraente, pTíti*a- 
mente „'). 



IpalatllfiBia, sujjpfí. <lí-' 
ip4ie : éle prõpno i-nt pes- 
soa; ele procrio em tnrne 
e ã-ofia. 

tpaua -ipíe. 

ir A, ae, /. I. CÍSeraj 
ira i indleníc^i» ; íiiria. a1< 
Paiuffo; ce.-;i:|j vj.ífant«í 
v<< iKiiLla ; iDtprotitfisidnde. 

3. ABiutarneatai dcss-veti- 
ça; diacúrdla ; írruniiadt. 

4. InlúriH; nfrOrtta ; agieío. 
M ira Qtti&ina: posmido 
de cosera , furiow>, 

ÍPdDundé [íraciiiidij-í , 
eUlo. Cora cólera, 

irftcundía. ié [W. , 
I. ltiisc!b; iil idv . tempçfír- 
BV ntti ItascivEl; pTOoeimâo 
pur,i a colem. 2. Arreba- 
tame<!t<i; cõleta; indíHna- 

t*J?> - ■■ 

ipaúunilua, a, um iiraj, 

Dti). I. Iracundo; ifasciyei; 

irritiivL-5. 2. Colérico; rrTL- 

tH;ln : dirinso. 

1p l a Altiva *, a, um 

••r-*s.i--.:rj, fui/. Ixascivet- 

IrBacar, Trãlufc 5 um, 3 
[ura', i, dep. 1. Eflcotefi- 
■tar-se; irritar-íe; iíbdlgiyar- 
-ae; assornar-se . 2. Tor- 
nsT-sfi furioso. (Corttii- 1 
d) com rf<rf„ com»: irostri 
jfraviter atíctis "ter arftnde 
resaentímerito da ftteaõmr,: 
b ) absot-f coiao ; iwntfudrn 
áoplanu irascifar ^ sábio 
nuaca sb ÍTrltair; cj rar. 
coui (íí, regido de ííi, tuniu: 
Míiz-iís irrr.rrf in cofTiira 
disetf "o touro ala*-sc a 
.uiitrar tôaa usíis filrEa 
noa thifrea»; d) rar, oocrj 
ac. iiiifipl., como; rtí nos- 
tram clcrrn irascaria "uào 
te ÍTtites cannosco»), 

■«-atei [ira tus], àdii. Com 
cdlera; com ira. 

irStaia, h, mn, jtart.de 
Irascor ; iT«do 1 trritado : 
indignado; furiíS'i. 

lr«Biera^ sruiti, /- gU 1. 
Irftftins, cid. da Tesaalía. 3. 
Cid. dA MaRnÉsiH. „ 

Irtiataa. Um W lura, e 
Irlãfiaãa. lutn, tsi.pl. 'ra- 
tes, habitantes de Iria, cid. 
d;i t.iiíiiría. 

fria, ia ou ■! '. /■ 1. 
Iria, ffltiu db Tauraante e 
dc Filecira c n;en»aseiT.i dí 
Juno. 2. Acuít-í.íb; aren 
-da-vílhe. 

irõltlB, ac,/. Ironia. 

irpadiã, ire Jls—f 
tadiui, if, t: í. 1. HuniinHr ; 
irradiar. 2. ilustrar; abri- 
Iha-Ur, 3. Kaiar fCiplíP 
decer: bjilhar. _ 

IfpSM. iv, ere lm--r- 



rado\ ir. Rflsrat. raynr v.m 
nu 

f. iprãiu», h. urr. i>n.tr. 
de iníid.i: |. Raspado sabre. 
tt, Barbeado. 

3. IrrpBHB. 9. uni {lo- + 
r:iMi-.", adi. NAo raspado; 
escabroso; Asoero. 

irt-atía, 3fllB Tin- -I- ra- 
tJo], /- frrraçno da hiíuo. 

IpfJtUÕDãbílta, e [in* 
+ ratiurjabill*j r adj. Privado 
da raíío : Irraci^mal. 

irrotlonabilitep [Irra- 
tioíiabilisl, úífp. UríicioaHl- 
mtntc; cOftitra toda n rn7?i0; 
âuSUrunmcdlc. 

iprHfiónaltta, c .io- + 
rarimiMiiS', adi. Irrflcio-aai : 
privado de ra2Ío. 

IrrmtlSnãlftap [Irratio- 
nnlis 1 , adi'. Coofífl * TH- 
zâo ; irrari<Mtajmtinte_. 

IrrpajoãBco, raiwí, (sem 
*t(p.), 3 [ia- +■ m«eu«j r I. 
Enrouqueter. 

Irrncuperabi Ha, e (to 
-|- recupero], díí. Irrecape- 
rávei. 

Imcuanbillar, e U n -'t 
recuso], ad/. U Inevitnvel. 
: 2, Irrecusável. 

Irrádiut, d.«i <«?/. P-<x 
| oadc nãti !»e devE voltar. 

irrelurmabi lla, e [bi- 
I 4 «.formo , «w. Irre forma- 
i ^eL 1_ 
|pp*frenaBlíli*j e [nr 
4refrí , :io. nrfy. Que nlu 
: se pode refrear. 

IcrrBúrrcjiaibílIa. e [In- 
+ reip"íd'"T], tidj. De rjcie 
Lírio se jvode vnfhr. 

Ipreiicrptua, a, um [in- 
i rvligafe], adi. Não |m- 
ftndo. 

|ppp[lajia>B8 NlrreiJgto. 

sus], úuV. Impi&ntente; 
irrrefcgíosjrmecite. 

IrrelialsaiUi, Sri* 
i J,|, ,f. Irapiedade- 

|pp»(l{|ÍÕBPa.a, uiti [in- 
+ reHaliíausL níff. Imp o. 
I jrrtliRio»o ffeil. dc ctíisus 
ou peSS.i. 

IcpemaiKIlVIl», R [!*■ + 
ren3éo) a a4/- Donde não se 
p:-nle vnlf/ir. 

lrremiM« H"- -f-r*" 
mieae], ode. Sem remissão. 

Irremliaih jEfB. e jn- 
j- remissibilis.], <W. Irre- 
missivei- 

Jrraparlbf lia, e Lin- 4 
reparabiliíj, flííí. IiTeporá- 
vr"; irrecuperávri- 

Ippeasrã tillí ter [irre- 
pambilr*), aifp. [rrepará- 
vel-mente. 

IrpiaiterCIlBaius, a. icii 
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[iu-+r«peiren**B&), tírf/. Sn d 
refutado, 

Irrep«r1w«, ti. um "in- 
-t- reprrlus !, adj. Nao en- 
eoit trado 

Irrepã. repsi, ireprumj, 
i íitt- + re]K>;. e ir. Ir ilc 
ntjo par:r. urfHH(nr-M' pnru- 
itl-tri>dLiz,ir-£E sorrulr-ira- 
mcr.te: «tis i i%rjíii--s.e-. (Corta- 

t#, t d, com ac. rcctdo de 
úi ou orf. eo-mo: irrepe+e 
in tnmtea kaminam "insi- 
nua r - í> e na mente, dos 
iicmensn. '. fííi alwwn 
"diTifcirse a aljjucin (tal, 
duma si>rpí-nte)ir : ft. 1 com 
(&Jf„ Como: rrrettere arbori 
11 trepar m unto .àrviiTe- lias» 
teiando». t.) com oe. siiupj.. 
u.ni i» irrsprre míliliiT^n 
(mimem "iilaiKuar-Ãe tu» 
4nhfiti du« snldadnsj.i. 
. ippappehenaua. a, um 
;in- + re p rfibe n su r/c'/. 
Irrepreensível. 

■rrnptio, orna [irrepo], 
f. lotTOÍuçilti em i actín do 
dtili/jif para. 

Irrequialu*. a, um [in- 
4- r-aquíetus), adf. (jue não 
tíím repouso, |; Irrequieta 
Mta: Kurrms Kintiituus, 

IrrMBGiua, a, usa [in- 
+ r*i*ctutfi| 1 nrf;. NAn cyr- 
tado. 

Irruululul, ;i, nni 

-r-rtsulutusL ai/;. Nio 
afrcmj.ido; nio relaxado. 

Jpr-aarjiraúilla, - i n --(- 
Híipiro], adi. Irrespirável. 

irrétío. ivi oti li. Tturn, 
í n"--*- rete?. tr. í. I arre- 
liar : crr.hariiar nas rúdfls, 
9, Kiiredar; embara- 
çar: envolver: impedir. 3, 
Cnt3var; M'duur. 

(rrãtitua, *, uns, fiar/, 
de irretio ; «irleudo ; einba- 
tutmAo (fitt,)-- 

iprotortiia, ;". um in- -f- 
re-liirtus] , oto*/. NSu voltado 

Eera tf lis; não dealurn- 
radr>. 

ír rotraclikbT Ela, e m- 

-f retraetn], áitf. IrreTijei- 

IppCvSrSna» entis [in- t- 
Tívcreor], adi. Lrre v e t re n- ti. ; 
menos respeito™. 

IrFennntw 'uiívh 
ibks), rroV, Sern respeito; 

COTTI jrrÉveTe-UÉwi. 

»rr«lf ernntia. 'id.J, 
f. Liccn^u : irreverência; 
desacato: eiietissn. 

Jrr«VPo.lbl (it. i- [in - + 
revocabiliiU adi. 1* Que 
rdio 9& linde faier v«lti*r 
liItiIí. 2. Irrrvrigiivcl. 3. 
Ifreineci iá vtl ' irT? panivrl. 



jj<PBwa«iikll|tBr fjrrí 
vpChMM;:!, ode. Sem podet 
ser retido. 

lri<**ticitua, a. un; 

+ re\jot:i[!;ív , i.ii,. Xfl.j ena- 
tnadn aknts : nãu retido, 

lrpident«p iirridíní. 
Dorl. <lr iTrn1i-i>,, tiitr. Por 
escárnio : ímr nmilv.irijí 

lrriTlnr>, rJui. físum, 3 
[in- -|- ridt-fjj. i, ê tr, Kscar- 
necer: i^.muar: nr-aft de. 
(C«»*lr.i a) ata,»/., 
cnmn . Lctaafi />nA'ijf« 
rOx,mj^iU'nirt *<v.i Letunffiá 
rindo-ic TL;ip-..i|iJiT;iT.,,.; AJ 
tom r/ui. , eoinc CcJiísar- 
míAi 1 Irrrdfw maris est •'pit- 
reíeu-mc ^uc CÍíí-íit se riu 
de in im. : cí e«m rj<-.. cfimo: 

oVp* irritíens "iunnl> <n 

doa deuMífl(i; tit cuni nc. 
rcjritfo ÒC in, Crvmd : j/i-j. 
r/*r<' jj? nJirjnam "escanie- 
Lcr de a f|f atilou). 

IrpIrJJcúlfi [tu — ridi- 
WJle,, ntlr,, Scõ', cravar 
dum itioeíc pnuco ^ngra- 
çfldij. || uon irritticalei can\ 
•> H & Lh II rt L[r 

Inridlcúluin. i irriden", 
ff. [(bíeítíi di- nni. de Tom- 
baria. 

Irrlajdtiã, ínii [.irrico], 
f. Irrtsraçdn : rffla. 

Ipplataiiair, ííria Lsíl-] , m. 
O qnr r^SÍ-i- 

IrpigÂ, õvi, itttfrt, 1 [in- 
+ ri|í'i , ír. Cundifiir um 
lirjUrto pina, ía?.er n i rri- 
gac/ío dc ; rr e;ar : banhar. 
9* Harnedccer : luolhor J» 
Vff<er para regif^ II stipar 
irrifftíi (liFtih. o .-.n;m eflpa- 
FrU)H$c pfclos memrKrrjs p j>rt- 
pare ttSacitiam per rnvmbra 
tfvií.ici: espumar pelos 
membr-o^ om rHin:Klri hr>no. 

irrlrtuu*, ii, uni irricro'. 
ndi. 1. R?[«;idii; n:.'lh:i:fr:'; 
baittiiMjti. 2, rjiir serve pura 
rt^-ar: i]un rí(fa. 

irnkibitl*, « [irridciij, 
«Ifí/. Ridículo; dirjno de 
riíd. 

Ippí»!*, 5nis rid. ], í*. 
jrns.Vn: escámiii;' ~<-.rr J hE- 
lia. 

Irriaop, foi* [dJ,L m. 
f) mui: lai c^Cíirn;*!! e^cir- 
:i<~cc'dor. 

/, ippiaua, a, um. pari, 
tiií itiidéJi; voz ornei idn; ri- 
diculuri^adii. 

Irpfaua, os firrideo;, 
wi. d írf iftrO. 

Jppitãbill». t !irrítol, 
çrj/. |. frri1riitt>l: rruncivel. 

I. IJID ITT i ih. 

lp*itim«B), rnss [id.!, 



rt. I. (..OrSH lu' urr i. 2, 
Fie. LitimulHateL estimuloi 
aíruillHio : iliceiíth o. 
jpriiim«ntum, ; :ii:, 

* t. <. rii.sa que irrita 3. 
Flg. KstirmiWrjte : inivii- 
tívo; efrtimtdo: u^uirUo 
IprHaaafl =irrit«v«ro, 
tmVmUa, õni» Irrritol, 
f. li Aciiu de irritar: irn- 
tacAo. 2. ÍV. EstimukMs 
incentivos : enlimulmil. 

JftíWIvp. Sris [id 
A-i^atrlu flttf! fjrrivíica ; pxct 
r 

lPI-itãtrix, u:i-i irf,], / 
Aquela que pnn-ncii: ext(i- 
tadrin ._ 

irrttMtu», a. iirtt, />Qrt, 
tfe iirit" fj Irritadu: n>sa- 
nlindo: fúriiiM). Z, Kxtp- 
ludu : it-Kiiilttrrado ; prtrw 
cadu. 

irrito, aví, utiim, L. ir. 

1, Pti)ni.-<ir ; cxcMw SIH- 
uitar ; e>.:ii!iiil;-.( . 2. I: i II u 
flSSifllUlf; eftculcri íKr ; tor- 
nar tiLriD3o; a7.ídai': ir^lix- 
pur. :i itritiirc tt<> iram} 
irritar: a^Banhar * í. jlhf 
■í'"vi!f«ie&; (írhui-:, ; r ;i:;n- 
iadí:3. 

Ippitua. n. um [in-4^fl 
tUS-J, iMj. I. Que nflo é 
eont»do ; que c sem víIih . 
S, VXo; FmHieai: íimitíi: 
nula: irrito. 3. (jup tu* 
íumn coÍEa) en> iííu; <|ae 
níiè &e fcaíu bt^m : Frus" 
trado: m^tnerrado. <ni 
irritísm ^ailt*ryr ae rea- 
lizar (Qba.a nj ulr.ioi.,- li) 
n« ,V» íccji., fíhíol. um 
com ffifr., coiriíi: /rrír.- Tiír- 
ríw/rfr^saci dcspídídiíi*, -em 
Bftda terem ritjl i i.-: 1 ■ .rn.Urs 
leepftoíii» "(jiie rjiln se ■: mi 
bem riu rainncudn). 

Irpoajâsalr i - ■ ■ ■ 
Vi-ril 

Ippo-litiõ, "ui^ jirniiiii,, 
/, Irrupção ; iinpi.:-;L,iit, 
aclicufiitt í Jt ^LritEgj ii cr pru' 
vr.lííir,õi crjnlrn); trmdt.n.r- 
a iumil [jnantiir). 

IppAid, bvT, «um, ! r>n- 
+ roRfíj, ir. I. Priipur Fui' 
r/umn <""(!-íil euntrn altjuem» 

2. J^-tíi K« : apliíat: mipon 
FrwvBWp; condenar. 3. D«S 
conceder. 4, Sujeitar 

tppõrítíõt ^nis ['rroiTj], 
f. Arfa» de rejírtr: reerj. 

IrrftrS, âvi, Jtuip. I 'm 
-i- rnrol. Ir. 1, Ccbnr de 

ftrVidFlO. B. Rífíiir- hiinh.ir; 
liumede:- 1: r : rvrti.v 9* 
llerranur sjuUi m not» ; 
dealilnr; 4, dur cuuir> 
r >FTfllho gebre; pin^rtr. BUI 
tes»f, | faerimae irm ram fa 
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■''V*,- ar> UKrlmBS cactn-llie 
íQSre a» f6th3a. 

Irpukíccâ. nitmi, (sem 
síVJ.J. [in- + rubesco], í. 
h'azeT-ae "vermelho i oríf. 

Irpucto, lis, are Litl- + 
ructci], í. Arroinr em ou 
súbre 

Irrfifõ, ãs, are Litl- 'V 
niTnj, fr, Tonmr ruivd. 

irmufoi í», ire 'Eh- + 
^cio;. i. Rugir (("«.). 

ippuaS, is, are Hpj + 
' iiiiij, í/*, ;:nruj;nr i cobrir 
di ruma; frniiíir: faxw 
gregas cm. 

irrompo, rupi. i'jT<ta-rj, 
:i [in- + ninipol, t c Ir. I 
1'fecijntir-íc ttn nu sobre; 
irromper", eatrar com in»- 
pr.tr>; lorcar a ■enirada dfc. 
2. Cair a.>bíí (rija;.) :. iw- 

ir-ae sibre : ataciiT ; iiiva- 
iir: faier irrupeflo em. 3. 
I Hl rodinir-ae em: entrar; 
penetrar. 4. Invadln usuí- 
par. (Goajatr-I a) dOntflC- 

i il i m f, >in v«7.es, tia 
ii u ii/rji. crmiii: irrirmpvrc 

■ ■' castra "Forçar a entrada 
no acaroyiiniijntOifc /. ctíí ali- 
í, "fíí "iriTestir contri* aJ- 
•-riériVj /. fnír* f«í4 «entrar 
i iecipstadii mente em m-jj,.; 

•ii| ítc. s"Tnpl" corpo ■ 

■ 'Ppidam ifflímpera "tofíjar 
i« entrada na pruça^ i c) 
tjlttol., WSTUo : eam irrum- 
pere noitrt conarvntttr 
"rimo os nninns tei:it35 - -em 
forçar a entrad« n ; 4} B4WI 
ritit.), 

|prfi0, riíl t (sem s&p-). 
l 1'iTi- + nioj, i. L^itçar-Bí. 
■ohrc: c™f sobre to tyi- 
■•• «to-» i carrcfjBy sohroi iu- 
v.iJir , íítaiuf. a, Lonirnr-»* 
*m ou síbre; pr wip iLar-ae. 
8, InTíuf i r. usurpar. (Cen 
tr. : í*i'ru'T=f ;:n- erni t/c 
iritido de (rf( eopif»; ínrirere 
' ta aUofttun *atiíar-se a n]- 
, n:m„j. 

trr uutia, Cnis FrruinTxiJ, 

f irrnc-cKo i investida: uta- 
aut: incursão: invasão. 

Ippupluft. a, um (En- + 
niptas', Oifj. Nâ-o quebrado; 
li in nimpwo : indissoliivfl. 

ipuq, T. m. 1, Irâ, meu- 
HiM de Ita-Ca morto por 
- s. S. !"m pobre; ura 

1», **h, id, /'rjjir. 1. Ele, 
!), li : íste, eíta, isto. 
; a. Tal : de tal morto. 3. 

Til v .' IÍO ''l? i". u íits W ff põf 
rniir„i dijt», por isaoiv; ta 
«i eral ut... J estava a. 
(i—ilj dB... n ; oo" id I(KÍ 
i * H cr-1e lHff=r it \ aá Id loa?' 



I rum "Mi íijuL, até êste 

: momentes ate tntgo w ; ífí 

. aftafís iam tumas. at . . , 
"\à sou dumu Edadc em 

I ane...»; hornim* idectatts 
''as passoan ilesta i;i:culu. 

\ da nosso t™5o .1. (0b*,i 
ai oio tem valar demoes- 
tretrro. servindo apettas 
P&t» s-rhr><itmr rvu indicar 
um reiativo anceriormente 
tnuiicíado ca une 0 vai 

j como: oaa anão... no 
anuo, ou ea armo.. , Qtto: 
Df Jaxte Wiiitiéii) substitjilr 
ou desinnar um sabst. fú 
rnutifisdu ' '"' w,n P ar veies 

I uni aéntidu «níático. como; 
('rJíjJJe AthcniS "( íslo era 
Arenas r V 

TaltSo, indecí., m, Iscwc, 
Tilbo rje Abrrião, 

í u in. laeiít ora- 
dor grcBo: 
laaiãa e Uiui, aé, 

m. I. UairtS, nome dum dos 

3uatro píf.fp.ías 3niik>rcs c 
e outras persahia^gen» 
hibllcHs. 2. f«aíi"B», a, 
um, adi, ttc Isaias. 
Uí9ll = SâpÍs. 
la Bm, ae, m. ísara 
i Oaêre), rio da dália. 

■ ■•uri, drum, m. pi. 
1 Uaum<i, nabitUBtes nu 
Isauría, 
lasur ia, ae, f. Isri-irin, 
; f>rov:'neia da Ásia Menor. 
iMorTeata, a. um, crsíi, 
1. t^a Isáuria., 2. -W. Isáu- 
rir.o (Sejvllio Vicia), ¥enr 
[ codor dos Isaurus. 

lUlimt, i, rrí. 1. tscilro, 
rio do PiccnU, 3, Cid, cut 
lsántia. 3. Aíii- Da Isuiitrla. 

laoarJõttiãa ou iion- 
rlAtM, Hf- [ficurioTun 
ijudasi 
laco [is-r -ce] =\s. 
[*oh\ âeua, i , m, I. Q 
nue tam ciática au íiota. 
9, Aàj. D* ciuttua. 

I»Çhú<mÈícrl« T í«i f. Is- 
eiSmaca ou Hipodanía, rnu- 
liíer de PtritcM), 

■•e>la*f lOum, i. a. P'-\:- 
aao dadn aos atletas ve-n- 
ceíoreí. ' iwJtvstirnm <:nr- 
tataen : combate que da aos 
atletas ai honras do triunfa, 
Itlãcui, a, um, (t<lf- 1. 
D i t*:v 2. .lí. Sa^ercíole 
de_lsia._ w i, . 

íaloiariua, li ' isitiinn], 
n._ &8ichlC!teirT0 L 
, isictum e inalcium. 
li [itwítoj, n, S*lpicãO; 
çhoiiriça. 

laldSroa, T. ti UíA««, 
nume de várias pessoa». 



lalooiíaiikãa, ium„ nr. 
pi, Halfitriiitts de l»ind«, 
cld. da PanRIEa. 

lala, is, íd:s na idos, ft 
ísis, d-.Virdití.- 

tMltl <il« (■minãJi, 
êlis. m. 1, Eiiovael. filha dè 
Abmâ* e. Atntf. 9. Nonie 
de fi-ilras reEioai. 3. |aj> 
miílitwf, âriKri, ríi^jit. 
lamaeiitaa. 4. Isma»li- 
tn*. ae. m, ilra Isfllrte-lita- 

■••nSraj. He,/. I, luniaru. 
i.:id. da Trácia. H. (amara, 
Snrtn, a. p/., e laanfrU*. 

1, ri. ísnuro, monte da 
Tniii.d, 

lamariua, a, um, 

Do Ismarni da Trácia. 

ftanõnS, es, f. Ismiííie, 
f M; ■ de fidipo. 

lamana^a, ae, «i. t 
IsmOniaii, gcjicraJ tebaito. 

2. Muisiro de^Alenas. 
lafn^nla, idis, f. Tfe 

bana. 

laaiBnlua, a, un. adi. 
Do rio ismeno ; cte Tebas. 
■•mSfllt* oti fioiãnos, 

I, ai. fsmeno, rio da UcoCih. 

laocrMK», l», m. 1, 
Uacratc^, retórico ate 
riienie, 2, LsOíir b1 U «I» Oí 
laocr^tieva, a, un, cú,. 
J>e Isncrates. 

I«piel, inctccF,. ii'... c la- 
rS6I. eiis, nr •■ IsraeF, 
nome de iacnb c seus des- 
r:f-ndí.iiies. 3. r*rie(rt», 

ap-. m. isratliía 3. I4ráõ- 
liUa, idis, /. Mulher Israe- 
lita. 4, I*pSbUIícu«, a, 

uni, riííj'. Uua l:.T JUlitu-i. 

1. lasa, ae, f. 1. Issa, 
ithn do Adriático. X. 
taaaiBiia, a, um, aa latah- 

e, att). De ts»a._3. 
laaaeft, ôrurri, ou laaam- 

uSa, íum, m. r?/. Habitun- 
teí» dft Issa, 

f H laa«< au, ,r, Ijja, nome 
Ji:ma ciídelH- 

/. ia-a*i, iaaam Evissc, 
iviti«cm. 

la»o, es, ,f. Issa, til ha 
d< Macareii e amante de 
A|'ó;i.>. 

laaõnsla. V. I. fssa, 

laaua e iaaoa, i, /. Isso, 
cid. da CHfcia, 

latão |i*ta -h -c(e>], ado. 
por -u- 

latãert4l»Ul i i stítc + te- 
niiífí, Orfí. 1 . Até estei pijnrp, 

litaavonai, uai. rrr. pi. 
IstévoiiB*. povo das mar- 
Kcn* do Reno. 

lai*, f. "d [peitfic, pre- 
po&tUva ls-4/iríit; <íff- 
iwyTdsr. -Ee". pro/i. demonst. 
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li Esse ; essa*, l»»Q. 2, 
Êile: lai; siertielriante : ta- 
irmuruj, (Obl>i n.f cria- 
iDB-Ee pre-rs. derrienii. úi 
a» peSAM. pfifflue, desirrna 
a pessoa 012 objéílo d* 
qne um ioterloeutor falou 
□u a que alguém «p dirige: 
b) tem por ver.es um valor 
pej.-rativo). 

la ter nu Maier, Iri, m. 
( :■ ls1n: (m Jirinúhiin iiiferior.i 

lalhmia, iôfurr, ,t. 
fir i.iirir; |!:ta»c.nâ. 

latrimldCuS. Iithmt- 
cui é iathmiua, a, um, 
Istmito; do» ["JJW 
ibCruicos. 

laltimu* l*llrm»*i 
i, m.Jarrno. 

■■li . (Tf.fr'. = (StÍÉ, 

/. latlc, Lautce. istoc l>í; 
tatue [iíte^ — is [iv 

2. lítio CW.j, ík/i>. Al; 
nessa Lur*ar. 

ItttoCa.iMilefie , istocca 
= !. Istk. 

iatlcoi na, ísIbecci nc íis- 
tíccí 4 -ue], pifn, Potven- 
i .r;i éftse.? porventura 
essa 7 

tellan = i«inc. 

latímorji - i:>('usmaai. 

lata [rkte|, a*». Para ai; 
.1 'hío 

latão [-.*ii3 + -cie)], tatu. 

= ÍS|U£- 

fa1á'r*ufti f iíilo -4- vot- 
ium", .Trfj P; : .ra esse lado; 
peín esse ln [f mt 

■artr-i '.j H lotei, êritni. 
m. pl. litros., hahitautes du 
íatri.3 . 

latH» ml Mlatria. a,: /i 

httia, fe^to banhada pslo 

Adri* tico. 

latrlam, ornoi, ití. pr. = 
Utri. 

/, laluc, n. de [alie, 

í. l«taC [Isl*. <A"'i <1 PQf- 

tic. -c(eil, atic. Piírs ai ; a 
esse assunto. 

Ita I-. iV-.Tia iíi? ts|. aáo. 
I. Aisitfi ; déslc mudo; 
desta maneira; como fui 
dito; comn se sc-sue; como 
(fixo: coíbo ditei. A. Sim; 
cartamenti ; sem duvida. 
B. ["ara ; tirito : de tiil 
modo; n tal ponie. 4. 
Ashíri puis ; p«r cos «IV 
cjaçnçja ; portanto- 5. lim 
□rvporví o: du memo modo. 
I, J.iii-. • tlmti' i i-A, j n a 
verdade i- nwm r ímíu é 
Verdade,, r -. .^rid ir« .' "* 
porqjcín; nun íín /owi? 
«nío iciullti idiiHM,, tteeihi 
mult» itr-si ">• n iii > n u. In 
depois* (Dba, H ctirnf- 
l8ii*o da uíj. 



íliun:, jrj.pi', ildlo-i. 

Ha Ita <■ Mali*, fie, /. 

Il»lleti», a, um, atl; 
Da Itália i itálico. !! ftaticvw 

Ilàtlla, j f. lialiiiiiH. 
/. Haltia a itilua. a, ' 

ura, atfi. Da Eíálin, 

3. lUItla. i, m. I. Halo, 
antijírt rei «ta Irdliu. 2. [tu- 
lliuip, 

Ita que VitaH -que , idn.', 
I, t âSíim: e dfsii; modo; 
c s*ndo assim : e conlunnc 
o que precmlc. 2> Ror- 
r.n r, | . . ; por essa raziio ; 
por cona^qilfníiíT. i 'WIM 
èrjtp : pnrtniíln- 

liam [ita + jiarlK, -emí. 
, ira".:i. f . = ita. 5. T>0 mesmo 
mrKÍtr , íjrualnicnte ; mm- 
hím 3, í íutr^ vrz ; de 
nOVni r ;| ílfi» ut ou íiaemaff- 
moiium , dfi nn-sn".i mudo 
que, como. (Bkli-E, ' 
Ciim:i ita. CíiTTOlalivodB St). 

Itòr, lliniri^i !co], 1. 1» 
Percurso, caminhu.i pefC?r- 
rldt) , mnrtlfa ; vingtií. 3, 
rviitrada . ciíiiiinrtu ; p«riMi- 
Ktm. Bi ftg. VLa ; meio ; 
(iianaErH. A-, uireitn de paS- 
£:i£«i r i S. "kk- '■ r/i'r fabril 
"niriTClwr, ir^,, t flaiíera 1 m 
■■Cu icir-s-e pardni í. /woííj- 
W« ^asíO-Sí*lir a marctia,i; 
« itínvre "no tnijecto, 
quando em trBfCttJt, stm 
prirar, iinediataracnte de 
liaoTimsÒB : "MíVífis itfir- 

j r'i»ííí J '.'i 11 lii Tl" hn s frirfU' 
(Oba. A tli-víu re- 
sulta do cruíamfcnrQ de jlter, 
'UiitiD, cara iier, itãris). 

ItBPibrila, e r ittrf>J, 
<tí!j. íiiifc JKxIe reti«ti*-íie. 

Ilerãtio, ^nii 'id.J, l> 
Hepe t !f T ,T d . 2. Segunda 
lavra. 

Ita ralo 'y.-nab\*i, ui/t. ' 
ScuuiiJil VCZl 

IterAtua, :i, uru. par*, 
iíp Itero: I. R ucomcçárjo ; 
rcFuivsdi) ; nov«, 2. One 

r*i:f l rèii iu,i'A I ■ ■ I lila, | tie- 

túta túnua: pfrtí, piní mídf 
iiS tornii li passar | í, u/;jí-j- 
cibus faia : la duus vi-írs 
tingida pirrpiirrt- 
ItBrduca, ac [it*l • 

doffoi, Aquela que K"» a 
nunm viuvei» icpiU-t" dç 
Jonttf. 

Itéra. tifris ■ - Hrcf, ;i- 
rteris. 

IiSpB, i»í, 'it".ira, I itc- 

rnm|, rr t. Kcpctin diitrr 



meessaiitcincaíe \ reUcror 
3. Kccunfvitr ; renovar f 
retomar. 3, Surrar cantar: 
celebFar. 4. Ama^ihnir de 
POVO. 

Itarum Ji-utrj d? is, 

-"-têrum, forma n. 'tê 

■ -tênsi, tMf. <vw/wr. tjitt 
ttetiXtw rtpf^iftln de doi&\ 
aoe. 1. S«fcunda \e* ; pela 
y^punda ver.; de, novo. 3. 
Pela *ua parti ; p'>r 
vc:. 3. Km sejiirofl" luifar 
; tUntti Cunhal, cfuiiid 
pela aerfunda ver. |! >mil 

rr/^rjí 1 * rtprtítn : iiniiL e dUAB 
í iterutnqite tlf-wn- 
Que ou ilr r !fm ntt)tii! iia- 
riim: kUt\. \-\ vftii!^: rHiiilns 
vexe Ir, 

Ithicn, nc, r Ithaijfl. 

és, /, 1. ttuea, ilfia dii mar 
JóitKi, rtaònadn pui I lisse* 
S, Ithacênal*. q«íí. 
De Itaca. 

ItbAcut, i»; um. aiii. L 
D* itacu ; de I trstej, 2. 
Ai. I'5is»cs. 

IthÁmè, éi. Ironiíi 
monte e lorialem dn ^Vc■^- 
SÉnia . 

tt iclr*m :ita - dem, Mf- 
Kc. <■■£■ r«-.'-.'.'i •!,«■/.-. -itcnu 
II luar, Éfis, a. = stcr 

fUuf-ririum, .: 

n. Itineráriir ; sinal de par- 
tida. 

■■m^áriu*, h . um «;i 

■oflÇr. I>c viamiíiii : de Lamfc 
tM-, 1 de nsiradj. 

ftineVÕ. ns, âre,. r"„ 
Mltifair, atii, Sri [id 1 
dí 1 ^. Vi arar, 

Itlri, õnis len], í*. Actàn 1 
de ir: >da ; pasaeio, 
. Ittua por tu a, ut l'r>rtuj 
feio, porto Jus Horhios, , 

Itõ, is, ire Leo}, >■ frefB 
tr ríei(fi*i»tí«*e»le ' ir. 

HOní, ia, /., c Itõnu», 
I, m. 1. Kuii.i, ui.uiie e. 

■ iilmlf dit Iívi>lí,1. oiiiJb 
lia via u:i, templn d e d :t aia. \ 
a Min<nn t- Itama-ni, 
rjrum, m. pl. Habitantes dn 

t[,l|v. 

ltãnís. at:. f. iMlMy: 
sobrenomí Ce .Minerva. '! 

HQraewa. a. mi', irJj, | 
f, lie Etureis. pr«>v. da?' 
Sir..i Z. . L ? Cl- Ituipus. 

Ittia, ús. [eol, m. Ae^ftO' 
de tr; nJa; m»rçK4. 

HVÁU< >'. O. Érilo, 
de fiètç.r 

Ityc, v-'í. i"i-. ''l' 1 
ds? Ter»!" e Primue e traus'- 
Fiirmarlo em faiaSo, :!epnis 
da nrnrtc 
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túloua, n. iii.i. 
li.. liVu- . mm*iK>. 3- 
i i,-- ix. iulrio. S- frp ("<■- 
s,ir; de A«ííusln: aiiat 
• ■ ir, dum iinrrírjilor. 

IÚIhb, T, or. lú-W «m A9- 
. ,inu), limo ilo lisitíirtb c dc 



laiãn, 

ri-i l-.ipifHSi 



ii . 



1. iHtS ■. 

lUkiíinudd 
Ui mt Tiirlrirti 



nti-Lip;tK(l 

I . 1 Iric-niíJe*. 

.«•. m. I ; iihi> «e rniiio ' I' 1 
li .,.i^i". r,uiLitiisí. 3. IkiO- 
m ub. .i um, triíi. II,- i-i;,i - 
iaíúa., ii. m. Kkc*çí< J-e 

ihulrtí. 

..;•>''-- ;■: i 

t"^bbbbS- 

J J 



Jac65 nu iac*Pj íhCíí, 
LiMirura, l {n'1'ifumuttn fir» 
irlCHi', i I. [hctti esUi 
. n .iJiJ.i : mUu di*itadu : 
rffHiii^u: estar ua CiiiHit: 
e^i^r <ie çárta. 2. l.siar 
i! -pi liitadu cli -u 1 «1 U 
pniinadfl nu LllHii. 3i K*tHr 
finixn; i-^lar siiuad» em 
lu«;rr bit-iM: -i.t íVwmi; 
MvieiKier-i-t, fícra» situado 
ifal, disulii ri tíi;1 > 4.1 --l o 
li . fifiít«iitií. fliitttante. 
S. /'«r. Kslaf abitido,' sjnt 
curninenv; estar oeiost», du- 

s,>cup5fínj e-íUir ÍKICU. fiên 
iiVrvw* •« Sei de baixa 
i iiiidiçiío: não ter uo.lreia; 
i. in ter hiuira i ser despre- 
ndi i. 7. rífír», KáUi no 
e-.tad'i etn qui' se^ençoith-a 
nleruéiin ou al((, tiii»a que 
Eiu .kcreuii^v.idu. /acent' 
Itsctu: t-stur deitadd ;r. mi 
tirtartnmi estur na çamu 
até á quiiriu Ir 'n UU! ji* 
In liiriiLsH' tlnniu* taeàtsi 
i.iH.i penei, eleyaSa ' 
Uim i-i.' ittepf: ta m v.ialu 
eumpEna nii csmude «" 

l "" L: ''- ^.^ 9 

Jacolani "'. acomrti, 

õrum, a», a. Jíicettlrvna., 
puvo iln nihrte d;i llisjirtuia, 

jscif mu la o ia, liei, 
iiKlum, \ Hivi-it . ti 1. 
lniK.iri iirremetisiir ; nli* 
, u HTTfrjaf coatw, il J iu 
,.'il>re : despedir : ii:m.-;i- 
J. l\stabete<« ; gftr: çolw 
, ir ; eortsttuir. s> 1 xalar 

heiroh prinJui-t li.il.dUina 
.irvurei. 4* IToterir: diíer- 
II luef/ré ser |-rt«iv»»'*tt'í we- 
uii-sMir-Mt: pifrcipibir-sc II 
I. i>i)tlam; cmictnnr bum 
liiiiíbeiríi r. prUVO; "pn>- 
dllHlIT IrultiML 



JieSb. Jicábua - la- 

Luti. e.té. 
jactaria >u lactan». 

iuiHs. fiart. iti' ittelf},- >■ 
Une sacode : nue (il>alii. 2, 
Cí:ie ujibi». S. Vaiduso ; 

fl í Ji- iactíniia. 4. tlc* 

UUlll'.),' '.' ; Uinnlanlé : altiVQt; ! 

iBrtanrer ■■■>• lao<*n- 
lar iifiCtftPS,, ílrfi'. Conn 

i-fietãncia; comi oatétttfujw, 
laclMtfa uh iBBtati» 

lia. [W jsctfl . ' Al 
de gabar: jattàiiCii • vm- 
dnde : prvíu;!^». 

laotantldiiilUB ou. Iric- 
tanticuina, a, mu 'i*i> 
iitrii.j. ad-. { m lsr»to iac- 
tall.JI06n, 

jacta li « "o laotãtíS. 
M-iin 'i.ii.iu-, f. %. Ar<;ã'i de 
«Kitaf . movinienli*; UKltB- 
Vâo; íibultj. B. t"ISttmiH"âo. 

i.iLiíntía: vnidiíile: mnsirai 
ip rst». 3. KMana: fntror; 
predile-Ltãi). 
JatitatDr nu lactai Ar, 

^ítií [iít. . i. ( "> qiif U*b»: 
elruíladúr. 2, <> que s<? 
liana; n nue liií oí(i'iit:i- 
Víi> de. 

|ac tatua nti íbai*- 

tua, ii. mo, parf, rf'.- sacto: 
I. IjinçndCi; arreniesíndo- 
2< r\çHnd»L aoaladn; ííuiI- 
I ratado: coftidn; per^e- 
miidu. S- Veritibmflí dis- 
eatitto. 

A J neta tua pn. Iact»> 
lua. us iiiel"li at Anila- 
çào: movmn'«tO. 

j ai» lít a cr» Isclità, 
ivi. rUnrit, l Ll^^'".. ""• 
freq t, Itnferir: di7.tr. 2. 
— iitctu. 

Jaotô cu lacto, i\ i , 
.uniu, 1 [jacinl, ir" int, I. 

1. u-caf, iirrenii-s-sLiir muitas, 
ve-itn; arremesi-nr com 
furta; ftaw'; .«íemessor 

2, Ui ieilui ; ih.-uiiUituir ; 

rjrixBgíiKíar, 3, Akiihi tfl*. 
nu mor.ii mover ; ub-ul«r : 
atiçai - «Mrrnenitii» : fvt- 
M:íruir. 4. Uub.ir| s<;r, mos- 
trur-r,r. ureultioKM d' - li 
Pruíerir; dizer; ^tutiií jihLiIÍ- 
caraenle. 6»Htvtjl-vcr n" 
pirtlii; iut-diliir ; niiimwlr- 
UièttiFC **' ; cnipnvíiiiur-se : 
iriii!iir:ir-si- Ml LU ims.i : Kl- 
bur-se Ir, luthitiri <n.. .: Ian- 
çiir 'is urtMW a . . . H ''. r*tw-' 
tittamar: %ulutr grllns. 
[Cdnate-s !■ ■■' (rf- 
ajf;- supnU. í- frípMrí se-.- 
,ii i:<t^'>f. . H 1 tom t'fJí . 
coniu; r. ■■*[■ íí/jV'« "iiiib,ir- 
-sc a alu,nuii, mwstNir m 
alHném "S pr.ipr i>s mvri- 
tos» ; rKum m« ii .".'í:. 



ou rejfido de ir? int rJf, 
cthrrior nt; tjjaí» */! íaewá 
fl«i> w /»Vuíi tiíríi'? .IpOffo 
«não liara bunque úc. que 
ruitií ie -ircrulnc Apolriji, 
:'tn a iat-M irr atiin "que 
mo t-i- m sen iirguMin P'>r 
r ■ i . : i ■ " , - pidactoii, Mn-raf se- 

i!n Caitdía "ifljn:i->f ile 

Calidiu,,; >i) ei.mi oí-.- fim ■ 
á& fátntre fnmni$um "na- 
h;ir n sua l>milMHnfú,i>. 

Jacliira :> .-. iactúpa. 
ae rid.j. r 1 . 1> Alii.im.roii) 
•: • i ■.•iSTKíi dum p.t. íoi. 2. 
Ptírdai dano; preiuii". B. 
I" ipesa*: UP.atoy ; prudi- 
Batidadeii. 4. Perda: pvi- 
vac-an, 5. I rern - rtw*. 

J. Jactai* nu lactua, n, 
um, jTrrrf, rt' ia tu». £ Lu.» 
C.uln ; arrcnu'ssaiJu, 2. Prt,- 
ftrtdo; ii.i". 

:'. jactu* ■■■'< lactua. 
ii^ íhi-iíi , ta. 1. Actuo iJe 
lançar, iúremessar : Wíiea- 
niento ; arreihís.sii , <irn; 
jacu. 2, AliiLiinentu Irai. 
Ju carn^i iluiii navlnr: Lan- 
Viimei)'ii \|e fede. !! lactit-i 
fPiií.'rcTf«f« : lancu líed.idns 

jVtfru fi'ír iycfwti: Hi- 
cance dum dardti 1 rotííí if 
tjitti, ■■ pieciB>i*r-*s, 

taculibilla n i iacuia- 
billa, e ' incuti) r , 
yuv Hf pfidc lji.os'nr; um.- 
se arrcinesriii ; d»; m" 
mes»<», 

jaCNlitiv Ofi la.nula- 
trõ, Snjis lid.j. f. fceiiâ" d»' 
titir^r, arreiaiessar. 

jacalltai' um lacula- 
tOP, 'il-^ .id. ."J 1. í I- 
dadu .initaidn dt- daídr», 2, 
Aifrtiele que arreniess» 
( ) qi>e pnest» a ré»? ; P' "- ' 
uadof. 

latilltltria ,iii jacuia> 
trix t u is ui ', f. ç.aíaúwsi 
(Diaiiai. 

,'. jacuUlua li Ibc«- 

lita*. a. uiti, ittitt ui 
coliir: |, LJue lanculj ; qui.' 
arreriíisí-fMi. S« íírrjíi', t.JUl- 
irado : irre"n'i'Ss.i|ii.> 

.'. jaculati«a uú meu- 
lltua, u •> '. i.iiuliu . t'i- 
ríneTelcin do dardo. 

jaeúlor ou laculor, 
.Uiv-i siirii, I i,aiu.,i'.i . tr. 
oVr> 1. limcjir: atirnr: 
: ri ..iri-v-nr ; vib^iirl tlHTili 1 - 
:.ir. a. l ; i'íír com um dardo- 
ilin*CV cora um d.irdo: ut':'- 
L',r, .)Trriui r.l.;ilH.'. •. 3. W«- 
uir I ptil .i hm l: pr.-if.wu ; 
diíer. " iiit-nhitr •ttlttff - lor- 
m.-u mil proffletoss. 

jacúlum ui latiilum, 
J (silluol t.lltftt 1 iáW 
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lus|, rtl. Dardo. SL GSubeat 
retei: Escude tle fete- 

/. Jacúilua. ou Iwett- 
iu*. •, ii i ii .-aç.?;, 

ijrM' ^e lança : de urre- 

1I>Íb*1>. 

IhdúIui va ! atu- 
iu *p i I. ^sibf 1 . .\vrrjtcfrs > 
[I. iirailu*!, m. Espade de 
serpente ViíU* ie larç:i 
sobre a ptésa)-. 

J»I»*J, iuded., ,í". ■ i 
nome de mulher, 

rítentm de isi-f-am: et, 
tara, çaam, num]. tK/c. I. 
liftqui por diante dpfdr. 
ajíjiTu. 2. Deede JoRrj; 
l*it;r» enla-o. S. Já; -ijae* 
d latamente " loe~o; &eni 
p^TíJfl de leriip-fi; rtu mcszi.r.i 
tiistíirrtei prontarrtínte. 4- 
Precisfiraeulv. : forNimente. 
8. A gOTii : derruis; atem 
disso; C[ujrini q, y tom,., 
jf,.7T- nrn,,. ora. (Dbi.i 
a) aj>!íe»-»e Éo! presente 
fero oposição a ato-ti e u<, 
iHum imediato, mus 
tombiíni pr>de referir- ju nu 
nasiudu : ftj jiintn a uni 
imperai!™ fi.(*í«r,B pressa 
«o impiícicnciu.!. 

J-.m-rjjã ou Jamdiij, 
«Jc. I U multei ; desde ha 
multo, 

jaDi-itfilfum hl iam- 
cOvdurn, fií/p. L Tlá mulcrn 
deade. li.i muito. 2. -V-ni 
densora : prontamente; sem 
perda de (ewprj. 3. Proxi- 
mamente; dentro de pottíO 
temp^.. 

|nm-|am nu larrtliittt. 
alie. |, Jft: rijiora. 2. 
Dentro di? pouco tempo; 
bteiíejtiente : t edn ; pn .*]- 
irjjaf nre 

jBRi.pridam p H ia mi 
Drldern, arfe hú muito ; 
acsdn! há muita. 

Jin*. A*, f. Diana 

Janati* ou lanflla, e 
LPariu rr a<ti. De Jmo. 

Jlbiçúilum uu lãnlcú> 
lum. i tU.t .t. laiiículo, 
uma das tollnas de Hoíiul 

Jínrt«na, s« Lia nu» -j- 

Beiííjj. m. r-":Uii3 dé Jauo, 
Iam cor ou lãnitar, 

oní [JatlltàJ, m. porteiro, II 

utnitor nrçi.- Cc:be>ro || & 

CQcii,' Jant>. 
Jn nitri* nu lãarftrix. 

fcHTid.], /. t„ Porteira. 

1. '.•iit' ),'i„irlii .i enfrudti. 
Jãr.ui> m, ia nu*. 

['lasiu-, tenta rvlaeínnads) 

Otim jnipHS.l, /. | r rissfl. 

sem: f-titriirjfl, 2. Porta i<le 



; ê*Sfipartieu:an. 3. Aee**a; 
cuininlici: mfin. 
JÃnuSISs . u linMÍ>!l«. 
I c :ia.J, «(ii. De Jsjio. 

JiHVírVu* nu llnuS* 
riu* rniiili, n. .m 
siwpi. lintiapfaia,!! 

7!. \. 0 BÇS flft í-in^ÍT". 

2. .tí(/. De .lasicírn. 
janus chj liiiua, i, «. 

f> fnssatíeiE ; arcada : p*lr- 
tíçA Ott Bll leria HbohBihdB 
■ 3L-:: tbtav3«i. enfie -nit^s 
03 t>ftiuj"çi^íTni r canvbístsSi 

3. iaaib, nnl:^.:» r.'. d-' H..I 
I I» ; Jono, divitidadi' i>.-: \- - 

seiítídii criin ilfjis rrritítt-; 

temfln de Jaim (Techado 
duimite n pai c aher-tn 
durante a tfuefrfi), 8. 0 
Méx de Janeiro. (Bbs . i 
nrj J*«0, Crjnt (luiv ríittnt, 
I q^i (Já rmrtt anterior da 
. c.iLitvi t o outni na tNirte 
r".^ : t<.'rLui, timbuLiiit pasMy- 
ffent, ii cpip tnmbém é repre- 
sentado pelas dirax 
j d» leuipln de Jano, colo- 
Cjíialt eus tíoii pixito* ilpos- 
t"s ; bj a Jart) fui u.'i.*a- 
• ríraiiú o mf.n de Janeira, 
| qtic. representa a pusiai^m 
du:n «BI) « uutnl) ", c) Jbdo 
presidia ao curnfojo daé 
isniaaarl,, 

Japfanf uu jMlieth, 
ifl<l«i.. mi. Tnfrt, Rlhc da 

JaKjsmeta* uu laia- 
naitta« t ãmm, m. pí. Ja- 
lânjatjjps. povíi viíinhtj dft 
hinu MtótiJe, 
Jtlfan = tazypos. 
Jabuaaat, <iri:n>. r l 
1. JílrtíeiH, povn dfH Pa- 
leífína. a, JntruéEaoua, 
a, (ira. adi. Oo± Jenniim. 

lainín *o |nw, lecStfei, 
tècSflrffiis oa ítitlnSrls, n. 
I, 3-- i H au ii íi-ftscera). 2- T\- 
khiíi> íC-uraó sede das pal- 
AfithKii ciuaçAo. (Oba. : uj 
a fJiiâo primitiva deveria 
j ser * leiX-.is ; t>) u 

; gen, lecmoríx rísulta du 
1 Ctuíáriient» de " leamii e 
ii -ííwíí'7. ^ 

Jacu lc ú lirm . I«eu*- 
niítiiin 'itturj, >:. 
Ft^iido pequeno. 

ieTJunãttã cu: ièlunã- 
1íã a '"nii iÍQirjni:ri. /. Jejum. 

Jaiunãtor nu l^iíuní- 
tor, :<;;:. [_ ; J ._ , rn, O que 
ieiíia. s jçii;ad<íf, 
lojQnS ih: iãiúnà fw 
| .íuniii,, «híí. MB(tr«ríiçnLL- i 
sccaiuLiiLe , «cm ornamau- 
10 ; sem (ira çs. 

jiíunâiu* ou laiíi. 



nlaauv, a, um :jeiuniuaii, 
úiii. QLie cstí íeium -, 
GfefíjnafT.|i{o. 

_J*JMnftãa nu itttunt- 

ta», j!ií, if-ÍLrius , r. 1. 

Grande íome. 4Í.-S«ttira 
! Wc ebtjio; ; raaureia. 3. 
| Sçibrkrdadt! ;iíh eotprcssao 

nu no pftniyimciit >). 4.r"ii 

iAjiiaium 'ih liiu* 
ttlum, ii [iij, i.l. Jejuai 
ptiiaeau de allrse*ntr,i ; 
(iirjíH, a. Jc|iiti> (abstinen- 

i cia retií(ír>BJiJ. 9. Fome. 4. 
Majrreza . 
jnjuna mí iêlúttú, ii*, 

| are [íÉj«nu*i, í. jcfiuir ; 

I abtter-SB de..' (Cortalr. i 

; a) ciiin liai, ; t>) com aM, 

' resido de nb). 

lajunif» ou JeiunuB, 
a, jui, aí/i. I, Que está em 
ieiuiu; cífo^iCdíu; ijue uai) 
civmtr. nndi!. 2. Mawcj, sim; 
pobre. St. Seco, íridu ff»l. 
■a» tstíinf, A. Acanhada. 
UcatiJK», <niíi<juinbi.i ífaí. 
d» e*p;ri(o> . A . Fotico 
:ibu::dniíii>: fjtrn. 8, Krfti ■■• 
estéril; iniitff, 7. Fiitra- 
ubfl i j; ncirnntt ; íestn- 
nhcceidnr. 

I«fttic ú tu m I ou jBRtâ- 
culumí c. inntaculum. i 

, [ter.tu;. n. Aíiducd; o que 
se cone so nlujõcn. 
Janto jante) e i*n- 

to», is, ãre [relacionado 
mm )iíjísnu!i.,í, r. e ír, Almn- 
! çnr ; ecuner no aliHucn. 
JaphtH, «ç, JettB, cid. 
da trtbu de {à& 

Je-phtã mi Jeiíbtíie, 
iTidetl., im. J.cftc, juiz doa 
Hebreus. 

Juromiaa, aa, m. Jen! 
mias, profeta doa Hebreuf, 
Jcwtohõ — : HVíiilin. 
Joruwi» Icin, Jeraia- 
iyma, etc. — ■ Hieruha>.jn, 
' cic._ 

Jet ua — leEU£. 
imnim, dt, f Joana, 
Lorsá de niulbèr. 

Joanflôt au Jahan- 
*»«. ií*i W. Jii^ío, nome ilc 
, pea-soa. 

J**t, indccL, «7. jous, 
nome próprio df lu>m-4m. 

Jstb» indícl., m, |i)b, no- 
tável peka suy TusisnícÁo e 
| .s^frimeiitoa , 

jDKãbuniliiw :..]■ Intã- 
bundlll, d, LI..I jíh : r , 
; aúf. Cjuc brinca ; cpit fo|» 
| ga : que jrrace|a. 

. jnc.atiâ ou H>c*tlti T 
; oms [ia.], f. Ciraceju; zom- 
baria. 
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jocap o:i Idcdp, itui 
sum, l [focnsL t, e !r. rí\>ji. 
UiaíiSnr; ff.iinbnr ; esesr- 
iifíet, ! rn futiim ÃvtnMffd 
■ re ido-! hi' dV'ir!dn 
inirif^H jyrwce?ivs II mi/ri 

!■•> tocantes '. ntíoniu 

^íteiti» de Kracejos obbae- 

'HIS. _ 

iitfr, <ÍT;:i:t|l(ii:!ri : 
i.>L frtSin«i)ta. 

jocoaua nu iocõ*u«. 

.i. Tini iiiLiis . tuti. t« I Jiatí 
L"'st» de ura cvi ar: i<K"»«; 
í.iriiOí^JTÚíJr: jilo^fi-. 2* l^uv 
««' divwtè ' qni ftíléii ; i;i>e 

loicKil. 8. \|MÍiIM lli>- , « pTiC 
• iofJtdtJTti flíríntTt . 

furtti fnti' pi ir briiiLídcirn. 

jnetiliiría ran ioculã» 
ria, ii l.iucutus , tuii. 1. 
[ livtTinfn ; tóeet"; rtiãwlj 

2, ÍOOUlãpía. 'Íii;i>. íi pí,,- 
rV." L^fueel'^. dihis ptídrtr- 
1i'sí HSSl"Tfn rKvCfTWo. 

jaculãrilãa ou locu. 

laritãa. utis [liiCitMris , f. 
! L'mc<.ninieiitii áJcstrii, ur.<- 

'.'1 r:ií!<T. 

laeirlãriua ml jociflã- 
rfua, ii. um |i>ci!ia.ris, 

iOCulãtor nu locuiiP' 
tor, OriS I iuCuJui . m, 1 1 
M«« - grnotun a*raCt??iid»r: 
urilnitrtrlnj 

Í4C U lãf Sr>i ua nfl iacti- 

lalfifítl*, ; ii 'ii1. . iitti, 

Al i:rr, dií-ertidu ' ifuj. 

CutilM. 

íocuilo*' iibj ivr.Mlor, 

iri», iri liiiailíRi , (ti Uty>. 
I lijter fírjitfroít. 

;ocuiui locuhib, f 
|:i»cus;. iíi-miu. Peiflivim 
ijr»«j«i ii.i-.r uic/isa: dito 
mcidi». " 
jocyr mr Ittur r|eçur, 
lotui mi; lOCUja, i , j/r. ' 
1. drnCvi») u im-. ,i . Í,*IH- 
verlinteatri i ri r i i-í ;i i) eir.a : 
i!,iHi'i| ;. 3. Iaci, orttm ■■■ 
/'/. Pi'um-i]'>s iiv«M-t- ijue 
i<; ■ ■ rn paajiavara V*r*«* 

(PJbÉ. \ VI'' ríH l'ou Ún't7. 

r>nimt; ^ 

joaiitauJufn ucibuík- 
,i.:; . 

J(l«l. inifr» ! , ír, ,]■«-!, 
lilh'1 IIU1Í?h Velh-ilir Simj(n-| 

Jonas, hi. joiJus 

% i ii* tl.n!< Mi.iHéta4l r 

JOippítaa, - : »t. ,r>j\ 

. : i-,. htlliítiintrs ih- jope 
• I . e:d. da llldeni. 

JorrJãHtj« lin Jordâ- 
nia, 's. tt>. I. l.irJ.íi.. rii 
il.i I 'iififsffiw.. 2. Jot-dA- 
nivira, a, uni, i.-nV. I* 

.(■«fliwfc. 



Joiepn nu iãBaph. ro- 
deei., rt>. Joit 1 , nrmK; pró- 
prin de pesson. 

Jok^bhua, i l-.--.r-l,, 

íKIjí^oi, hi^toriadnr indeu. 

Jãaúã. inOcci.. ir>. Jfjsu-i. 
nomi- popiriís di.» pte3gau>ft. 

Java, -Lf. /". Jova, filna 
dv. Faipíti-r. 

Jaba uíi Uiba, íIl. í". 
1» Criim d" .taviiht; nmn 
(ura t.'ra(i. 2, fibititti) pn- 
rtçidii i'om n trina: bJ 
. i:-- i i.i . H.ihi im dnnUi 
sirpçuttt: ii> penai In i iduai 
cjipí«;ct"'V ; c iihi 1 Itfí rtt 

kliLii i.iiirn.T.U ; ff J CntUO 
[durru iVrviife). 

- Jab* 1'H Iwb*, av, Wf- 
luba, uitn* de d"Í3 teia- 
ílu MjUuiiiii:ili 

iubar i.is iubap, Sria;, 
n. hsitrvJii d as vil, eslrêlw 
Btfiilliil (vélHist; 2- I n/ 
'.iv. i ; brilho- di>co, lai 
lilti-K .iMnish 3, l'>pU'inbir, 
brifhri ''K> somhl.iiitri. 

tubiitua tu l«i>ãtita, 
;t, HFrl trHBaJ. tnír. ^ue tem 
triiM; q«c tem erÍNtn ÍFmI. 
(tu ma •iiu-pi.n-.TiM ; tr;i,ifn i - 
di> ik> Criuai, -_ 

Jubel.iii* "i; lubcl- 
■iua, ii, •'< . 1 1 1 L. «_- 1 . ■ ■ Mano 

dv pu*Nii;l. 

jHftítV '-ii iJbáQ, nL-Hi, 
insíum, 'l. tf. e i. 1. Miwt- 
aaT, nrdL-nrsr (eoiun :imn- 
niis<i dir. netttfifj. 2.1inpi>ri 
prcsi-fi-vcr : . 1 1 1 1 1- mt : di-s-- 
Kiiar. 3. Uffidir: .-nit^nzar: 
^iiii:cii>nar. d,ir tmnn \v.\-. 
rJiiilnilr [tun tfilU-uiul 
laeitr. 4. furvuiar »•- Sçvnr 
a; tmrtfir »■ 6, tíes^inr; 
outrrCr, " ia «iltcaiu le ituti 
fufH'Inr; irnir.il. : ir-li'-i-: 111-L'fes 
mi LHdei.i ; anui rtnirrii 
io nu d v i ; que vit^Sex | 
i/ri wí «rui »«'/' fncinnl i 
turcm o 4jm.' Bres r.;nulji- 

t iln- i- jln-ill l'r.ÍL'lí> ■ 

í, -..•.>, Iiitvtifttii itithtlr* : 
ilàwllai-ec»'. iilaltdi.lt'. i'id;l- 
dÃtTS^ trthftnrií ixhrtv ■ nu- 

"KMiT trilliniiis I iílliftlít Cíí- 

pun im tiUc-ai: cuoviílaiii- 
-110 II HI<i||ljen!nir ik; ii-ii: 

(Conttr- = ir,' . i i-i nffwot. 
inft, LT.TWO tft* Aír-vJ.T íitivfn- 
tUM if.i sWtDíi- i!rn-iil " II i, 1 1 ;- 
di mi liuij 0k<*. HiíuBnlívM-iu 
n -ie.i i-liuifiKlit»; ^Jeúiurj-/. 
COHVii: ■/.' -.'lltti' /wIjí- 

fi j nt rrôrc-* ftnt '".-i p?t£- 
nvtí " mandril i apnrtitr ii 

Kllfciil t9n ll£Ul^ uslf llvc»- 
»em chcjjn. J, >t< : Cl toai rr>íi- 
/wit. líinipl,. Cwrn» ; rescri- 
bttt mtíltn tatvta "diit-llm 
%)ue rícrtva çni rcipinln 



uma roniífl (artaji; ífj tom 
tiv. ; c> com rjc e Wiíí.J. 

Jabaena. at-, f,— Hiher- 
nij. 

júbliacua, i. ."/ I. Ju- 
bileu, sulríiidflde rcnlilula 
pchiti iaideuH do il'i eiti ,10 
aniR. 2, Adi, fío jubiflca. 

jubile OU Ui bile. nvj, 
aUiiB.' I. tr r e.l. Sojtst l,'m- 
tiis (Sr ,iu-t;riri : txrilur pnr. 
fili ,ta|ar . 

ÍubiEum ' u túbiluni, 
iithilfi], n. (iritos de hIe- 
j!ri«: íittriJO. 

jucunilé nu iur.und». 
Tíucnndus-J. aih> 1, AKrsriA- 

vt-lrniínte. 3. 1 fSi-Mreiíit. 
3. AJeíjrenici lc 

riicundítãa "ii iiicun- 
ditl*. alis ÍW.1 f, L )-:>:■ 
Laniu . a^radVi , pr.H^iír; ale- 
nr;\: felicidade. 2. <iraua: 
h unido: jiimttHildiMie. 9.1*1, 
Obsiégulus : boua aiwwçne.- 

juGundô nu iucurtdú. 
às, ôre Lid-j, ír, r43cunlar^ 
dekHtiiri renrear. 

jucundor irtj iu^un- 
<IOr, uris, :ir: |id."i, firr.w. 
ott mV. Rflífeíiiar-Hi. 

juleunriiiB ou tiãeirn- 
dm, Di, nirl invo : <"f. fràits- 

tiilí, adi. t. AffrauVivcl ; 
(jne' «M : FÍtd ■•■ : i n< irul o : 
;-:hi-i>0; delcitnvi-l. 2. [ e- 
!i? 3. f ihsrquitidnr '1 per- 
vivitl ; Je.ln.uJu. 

Jiãda, íl-. ih, .)ud,i, fillip 
dl' JaçfLti ti chulé ucuna (tas 
lr>ij'ii t . do Ibruet. 

JiidBÊB on iiidaen, rie, 
f. I. judClJI- 2. Mulher dfl 

|i ideiji. 3. ludaaí, ar nn. 
m. pi. t )^ Jtuíeuí. 
. julti!ii:ti nu IÚdaÍ«.B 

iudttie.ui i <7i/i-. i i mm m- 

Íeii, 

Jad]«l«u* v. Júdaoi- 
cui nu luriaiçua e Jfi- 

daiOfia, a, "tu. fJi'/- rí.ifls- 
tiv" uns Judeus ; iudiiivu 
Judalamun i>i ludoii* 

mu*, i . rrt. jndailtriiii 

jnrl.ilrri, :;r.', í. S.' 

gnlr ;i ti' iÍJjíi.híi indaica. 
Jiiríaa tm ISri^a, ae, 

nt. fndris (IsOniciTe^l, ntiitie 
do íip.istoM i)uc vtmdeu J. 
fri^i 1 ' 1 
judeu ou Ifidai, '"■ 

ii. ia.í + - dex, dicrs, nijw 
titttt&ào e«m atenj, íh. I. 

Aq(M-Lr que niojíira «u Jii 
«> direit-.. '. 1 11.'. - .-ir i.ilrii. 2. 
Conli-ccední, a pr cr i si dor : 
CriliCi', Liia.inr. 3- í mit-mI. 
II littitcem ferra attetif: pru- 
por n nlKue-i* «m ÁrtaMm 
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1, tamvre atiqaerni inmar 
alguém cirniu Mtl>itro ■ ■ me 
iiidtat: i< imcu vcí : s*^'ui:do 
a minha opinião. 

JudteBfVoi Hl túdiea- 
tiõ. 5n ; .'i :íhJícc] v /; *. I«- 

V«!*C:>!tti;i"..«. 2. Jun-n : - 
,!l<i O- „ 

lúdioitãpiiiB tiii ludl- 

catariyt, u, UT '•'■■]■ 
Que julga : pfrttr.eeiíte a 
um "Li - 
lãdlbaHrix o« tmMau- 

ll-ÍKj ICÍ& i.id,], í. Aquelfl 
que íuíkíi. 

|utliti>turn ...J íudltú- 

tuan, T [I. rudicattis]. 1. 
Coisa iuTgadn ; fuijfhnientn. 

2. Opinião; Utllo*!l 'adic-a- 
tum negerr : afta af» con- 
formar com uma sentença 
l| £ sitteere: paJt&r «s cus- 
tas, 

/.' JuÒtoÃlua nu HMl- 

cilui, .1. um, pari. de 

fudiío- 1- Julgado. 2. Cor 
deaadu. 8. Julgado, CdiíiH- 
derudn chjioo. [! re iudicata 
Mct#,: eon Forma r-se COM I 

f. JãdieãtN* crti Judl- 

oàtua, pofieo ■ w. Di- 
reito de inlíror : riargo de 
|ul(, 

J&djDlill* KU lHdl«IÍ- 

IU, l- |Íi:dif.ÍuHl;, Uií,'. kc- 

1 ã 1 1 v o ao* julgoioen tos " 
judiciário: ;udi :;i u i. 

Jutlictjriut ou ludi- 

clàr-iui, iini i Dd-j, anV. 
Reiativo B justiça | indi- 
ciário- .„ m _-- 

júcUciõtum s.ii iudi. 
clfrlum, i {«t j, «. iííJ»tííT. 
Fraco Juízo; fraco cnten> 
drmento. _ 

JfiBlcium ou iudJi- 
uium, ít ;_ind'?x , i. F. 
AcçSn de juKaf; ojfcta de 
iwií.. 2. Al,íu indiciai; in- 
vesti Rn\ão judíí'»! ; pro- 
cesso; ueniHiids. II. Jájga- 
r.unto (diiníi i|u«Uw; 
«entérica: decisão. 4. Tri- 
bunal, lugar or,de se ntl- 
r.isrna a futrica. 5. Juízo: 
opiniílti: parecer. 6. 
culdadr; de latífar; discer- 
nimento: raiào. 7. Recom- 
pensa <|u* alguém t* 
lulKíiílii d feno), il >" 

m> intuir.al. aprestntur-ie 
ppífliitc a» imU* li uHtfiJiJ 
opiiiciim iniiíaiim ftwrrr: 
loiraar de afguéltt o ntRihnr 
tt>ne«iti!)i t?r altrnbm na 
melfifir Conta i! iiníícmm 
subtií*: bom dflaeeiíiinGr.to! 
titio gfiato. 



jQdicã 'Mi Judie», joT. 
«tum, 1 ÍA e i f- J" 1 - 
! |f«r ; Eitíí luíi ; prnftrif uma 
' sentença ; ijceinrat [wrídj- 

intentar uma n<:ç5<i. 4, Jut- 
. ear; avaliar: fliuTaisr; açnj- 

l.ím; , ptiiiáf, &. Peeidir; 
i rcscSvcrí conclui r. S> Dc- 

clurar; jproclflmBr. Il iaâicare 

attciii capiti<r jjuíLestiir 
I aljKjtsn isHmloalmente 1 ^ 

ijiizil ptxií/iíar -■ rtt-Lninar 

dc ai íi-i ; - L nl unia InderamíiH- 
, cfto t uma multa 0 U aitèut 

perdavltvtmi : procedei 
I conliti allfméw CiOmo tr«i- 

' dor, i:(íOio réu de «na tiai- 
ç-ào 1 i. ife ítíaere : ca Icutar 

i a dl^tancSEL [Constr. i aj 

: com rrt, ; *) com dojí írtr., 
r.r:;;in ipium etsttivai lixtít- 
ctirtixi J C'>nili-íi.Hf mil n*i nu 

; txBio»: c> com ae. e gen. 

fj.' acep.): ííj COfll liar, t 
j?pn,> nu acep. l.Lf. tX. 
íajwal ]- 

Judíth, i:|*V-l„ / (u- 
dite, mulher que m aí &u 
il.floíffieB. 

Juat-int mv^rinl. 

}Daãlla Cru ImbSUb. 
(juftteffl], aA'. 1. I>c iimo; 
<jue scin * furinn dujfl hi.í;q. 
4. f-tg. Conlueal ; mípcifil ; 
matrimonial, D iug «a 
tettutO* Cavylu.i aireldd^í, 

JuflXrfua ou lngã- 
riu*. ÍT lid. . .%• 
í^nne duma ruí de Riinta. 

jHqMiKu* c;i ln*MtI- 
nai, T fid |, m. .filÈRlirln, 

deus do es»*arnenn», . 
|udàt¥» ou Juoalia, 

-ií 1 [ruga . I. HiBpi - *■ 
Eitenaflo de tarreno 
lAvridO-. 

jQfl sr <l;l IGvMfi '■''<■'■ 
ji. -=)iiKismhi, 

JOflãnii uni [cf. ofcí.J, 
«. /j7. I. Medica afraria 
corrcspííiicl&lite ã porção 
■(te Ifirra lavrada por uniu 
iunta de l«t>i S- durante um 
di*. 3i tíeira, medida agra- 
ria de ain pés d* compri- 

aienUi pot l&> de Larjnira 
Ictrtíl n? JSares). luHi — 

jítiíiC" e proveNn do t. *íerijn»i 
< rai? •;pí- r ,t r - Ía-p*r-dç * '^íf^. 
qn« o^tirrfi em jagumi . 

i [idTi, n, Ocira. [0b*. — 
Ê noifit dt t. em o prnTe- 
^icutc de /agera-, pl. do 
des, fugas, «Mftst, D, dc 
:, :i.i fi . ;.--!3... 

J U p t * i. -li I D 0 1 ■ , B 
[•feiÇ-x ct. iugera (Qbs,)], 



adj. 1. C.onííriurn acc 
corre stuipre, c6rr«rte, 
perene tfa.1. d« Agua). 2. 
ijuo dura sempre : per- 
petuo. 

luqlína ou llIfliÂD*. 

artdis fjovt» ulanv), / Noa? 

Bòa;ntTrft. íOb»--Por 

lugiana wrfeoft. 

la RO cu luflo, avL, 
atum, 1 li:içtirni, rr. 1. l."nlr, 
jiintm-. 2. Kiapur <a vinhal- 
3. UW em •caunniento ; 
casar, 

juaõsuB. ■■li lupàauB, 

a. um [ii.í. att>. NVonta- 

Juqãls ■•<> lugulit, =e 
[ld.|, !• OriSc (c;tni.5(elo- 
çSo>; talabarte de Orlfio, 
2. W.r ai c.Jra>» (conít.J; 

6> duas GitrèLlR ue CM :i ■'«:■. 
também cii iinwdas aítili. 

jirdjallitar ou IuhiuIã- 
Iop, uns ji:i;ulo'.,ro.A-«as- 
sino; e=ÇrEn£iiliiaf>f- 

Juh£IM ou lugulo. : v i . 
{(um, 1 [jujrulnni], tr- t 
Degolar, cmtar o pçsCOÇO 
a, eKlriiiiRuJsr Cfis. «• iiMir.i. 

2. Matnf. us*a*KÍftar. 3. 
■Mifitftri derrubar; oprinir', 
deitar a perder- 

juDulum nu luBulum. 
1 DububiJ, a. =i jujpiluA. 
luniálu^ ou tudwluk, i 
' [id.], Sitio onde d pcí- 
ctit» Re |! 4í* ft,J3 nrlitiTos e 
: ao peitcv- tí<5í'is^ : garganta. 
| itíliUlam resoOiert : oortar 
a peacoço; {teipilar f, 
dirrv. : eStennnr o pi?S<V",i> 

ipar» ser tortadio. 
|UDum nu luijuni, I 

. í*inc-, lí-iwr^ito *íeim- ■ rç 
i íitcíoníFírVf Ct"" |uii(;uj. n. 
1. Iukíi (a ciue se ntrelam 
bofó, cavalos, ctc.j. 2. Junta 
A-t botit, parelHa de Cavalos 

la : rHado» 40 mJíSnni i u<fJJ>. 

3. Meditia á(frflria corres- 
pOndeJite a lerr* luvrudi 
num di-a por itrna Iunta de 
boi* Icf. fugera}. A. J«H|* 
i^írtibálo de ¥Yilimisiiii> yil 
escravidílo, toc.stituJdo pi»r 
iluiis líintas ia piqníi #ipe- 
[adãti no sOl«, *cinre xs- 
qunii se colocava uiiu ter- 
ceira cm ssentfdt) -rjaiínvcr- 
SBl, por l>ftilii) da qual eranl 
rjbíigados. a pimar os ven» 
cidosi ; iu««, escrarid*), 
5. i.'fid;-m f ontinvu J',' ritrril- 
trjnhafi: cfittO duma ntonta* 
«1)8;. O. Qualquír tibjícta 
iuc lai lembrar um jugo 
peia fririna cu peta tflHB 
a> pau que- sit imiA» t -m 
:nhri"- puta ttanspurtar 
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fardos.; W hracus tns- 
lança. Balança i.tigno do 
ZaitíiCri; ei banen dos 
remadores ; d) ciiirldro dam 
tear. li iaurii im(a so in t r 
ou dertwrf tirttr O lugo 
aos. touros ; dealuiwtir "s 
lonr(i*li ífft iugnin miitutc: 
íaier passar debaixo d» 
iuiío- 

jutumtnluffl c mil"- 
iBBntum ou i-tujárnon- 

ium, i 'i-.HMkj, «. Cind 
vêrjsa da porta; pAdivi< d. 

Jugurtha hm Ih nu tf 
til», «e. m. 1. Jugurta, rei 
CA Xn.ll:dÍH. 2. Jutfiirthi' 
nu*, h, no», ffií/- Dc J«- 
ffUrtA. 

lugiat M iuaui, a. um 

'tninffus, cíjflj perda do ),'' 
, ,' ; ,::c<ih<). f. >. nulo : 

liiradõ, 2. tjuc une «epitetn 
de Jan»ít. 

Julia ou lííllffl, ae : Fn- 
li«s], f. 1- Jaíla. fjitiH de 
Auous-lo, 2. Jiilifi, filha da 
anterior. 8- Pilriu de Ger- 
rrulnicfl' e de Agripina. 4. 
Nome de outra* pessoas t 
do várias cidades. 

Jaiiann4 09 MUI* 
nut, d. u«i ItdU, adi' 'i? 5 
Jislin GisaJ; 2. liiliáiti. 
(Çr;im, .tí . Sol-dndnq oo 
part-iddrlos de Césat. 

í. JBlIftnu* ou tullã- 
naa, t [id.j, nr. Jtrlwnoi, 
níiiua prjpri" dc varias 
_■ t j auils. 

Jullínaea ou lutien- 
• é*. iuiii LJnl»l «. pí. 
Habitdiites Junta cidade a 
une loF dado □ nome de 

Jilin ou têitit: ÍT. 

m, I. Júlio, nome ilad-i a 
c*da um do* membros duma 
Rena a aoe pertencia Jiiln> 
Oí-sar- ã. Adi. Ilt Júlio; de 
César; dos autepaí-sad"* ou 
dos d<;xee«dcnte^ áídiW- 
\\titlia darmis.- a lamllia Jú- 
lia ' /. anda ; as mu j< do 
B flHc> de Baías l| latins /werj. 
ela oh iiifliM. /afias: o njeí 
de Julho lniian<to J. Cisai 
morri-u. foi lhe coiiíagrndo 
o mês de Qiimctifif. em 
que ele tinha naacidn e 
<iue. dt'3de entío. tutnoo O 
seu nome). 

Julu«, i lulus. 

júniBIttuin <>li IflHian- 
tum, T f joug-a-mento-m, 
rfií ra(j * leuiK-; cf, ^u™], 
n. I. Tiro de cavalos, mu- 
las, «C 2. Animnl de. car- 
Bl (cavalo, turro, rnHcrif, 
cametoí- 3- Cavalo. 4. EJoi. 

lUHClrurn mi Jsncô. 



Iam. Ti iunrju»'i,íJ, Luiraritn 
qut ctèSC* lunco; laltcal- 

{unceiUB II ÍUII««H«, 

a. um [id- 1 , tídV. Ce luaco ; 
«Miielhunte ao lunco, j 

luntinu* o« 

nua, a, um 'Ld.i, Feiro 
dc juncf.. 

tui, a, ura [id.J, oHf. Cíicso 
de funcosi. 
juncttm ou luaollm 

iittlliíoj, nííf. li A-pur; irai 
ao liido dn imtrii. a. t''»i- 
. seeuEiíiimeuH", seilfu ida- 
raenle. v _ 
jurtettu ejb lunetia, 
õnis ul.:, /. 1. niao, (iintaO 
rdas pur;r.»ir :.dcrénfia : 
roerão. 

i uncttir* çu J u n ctur a , 
;iê. [id-], /. 1. Junluru tlugar 
em aue duas pariis sfc iusi- 
tainí. 2. Aíuiltj oue imitai 
1 ou une. 8. [.ijração Ido 
•sUki>; conexSo ; etrnapo- . 
sitio. coinbin;K - ilfr tde pa- 
lavras), il digita* ligai itui- 
ttítra- os dedos lififados pnr 
uma racmbrMna. 

: hnctut '.u lunetua» 
a, um, part. de juiujio i 1. | 
Atrelado ; jungido ' tonto ; 
ur,id«. 2. Lierada, heui ae- 
ijaldo {tui. dc> estilo); IÍRb- 
do, unido Ipelo Mingue, , 
pela amiiade ou por aatw- 
dade), 3. ("onriíiiio; t(»fl*e- 
cutlvo. • fencstrfie iuíxtae : 
■ janelas fechadas. 

S, jHBctna cm lun-tlua. 
ús [iuneo], rt. ,|n«çao; ' 
iiniio : coesio. (□»•■ — 
Sn nó ítbi. iÍJ(VJ- 
|nii4U* Cai lun uu»» s, 
I tft. Junco. _ 

Júono o a lunqDt " t \ 
,-tum. J. tr. 1. Atrelar; jun- 
gir : por 5i<ib o rnesmo lujfo. 
2. luíitar.uoir, reiitvriprop. 
e fiH.). 3. l 1 !*, ligar ípea- 
Koa») , ariF.ociar. *. Acres- 
centar. S. í-asLír suceder : 
eorltiiisaf. (Gnntlr, I iJ 
com áac. simpl., conto : liffi* ! 
1 gstt íuoíwcos "pftr O lugo 
àui bokj,. /. pfintem "lan- 
çar uma portteii, i- asCJíUi 
"hcii.iT-sii iDiítuBraíflte»! t>] 
cuia ai', e «W. de fw**d<* on 
oif m>, como : t. r<it(l>i;x flw 
' ms>n "fulír iu«a ponte de 
jí u Líad Mn: ct com ot e .te r. . 
<:-.««>: I. *i> fim «CSSRr-s^, 
tomar marido,,, í. (tfrtrae 
th-rtram "aprrtnf o mâo, 
cm sittttl dc aliam;:!,, : tf) 
mimai. dir. c mter como: 
/. tigna intrr ai? "Juntar bar- i 
rotes una aos outro»»: 0) 
ti>m ac. c i?W, rejgido da | 



rum, como : Lucretiam m 
cíí/h Lieto i»w'nrv'« "que 
Luírtclo se juntaria a ul- 
\-io P : O COtàfit. <iir. e (jc, 
rogido d(> fifí., cu mo: /«a^ 
jirere. se ari ítlutiin/tt "lun- 
tnr-se a ;ilgueitl«l. 

JSnlOt nn liipia, ae, f. 
Jd&ui, nome de mufher, 

JuBisnu* Óti lunlã- 
■tttt, a - uhl Jnpikis;. "ri/. 
De /úni-i 
júnior. V, fWHHtií, 
lunluBanã ou Irtnlni* 
rM>. i, f. ílrtibroí ittnf- 

j> tiniu», ou IQníúa, 

um [Juna], «rW. 1, De Ju- 
nio, 2. Júnirj, nome 
prOprio de pessoa, Junms 
:ii,?íiíj: jiinpl wMa| ' 

naea dti i diluo , |un!n>, 

Juno ou luno, iluji./, 
Juno, irmã fl espDSft de 
lupHer- |i A«I0 tuf?r:\a ■ 
Proíírpina, (Oba- 1 n) era 
ii dvMisa protectora fldS.Tlu- 
Iheres, lendo Mda uma a 
■. : . ■■ ... coma cada homem 
tinha o seu gmlus: W por 
isso tra por Juno que lu- 
ravam et* donas dn Cflaa 
ou mãis de lattlilia : c) pre- 
sidia aos casamentos t ú'^a 
partosi_ _ 

JunoBsIl* ou lú no tta- 
Hi, e IJiino;, <id>. De Jnnu. 

JunoBloíl» c«a luntE- 
nloãlB, ae rjuno-H colo], 
i7!- e /. Aquele ou anuela 
que aíoni Juno. _ 
Jãn&ninenB ou Ifinai 
nigèfta. se [J ano -r-genol, 
rtt. Pilho de Julio [Vulcano). 

Junonlua ou luno- 
niu», El, um IJuno], rtrJj. 
De Juno, t tunvnitti ates ou 
Junonia auri.- a pavio. 

JPpítop ou Jufl&>J1*i L 
e lUpiter ou l«asvlt«r, 
iovls f cf. obs. ], íJt. t, Ju- 
piter, antiffO deus- ao dia, 
fi',tK) de Saturno e rei dus 
deuses. 2* O ar; o céu. 
3, O Destine. 4» Júpiter 
iplanetal. tr. hsternpérie* 
atraostetiets, chuvas, HJuy»- 
oitef Stagvrs on Tartareus: 
1'kitiio <0b«-— O num. è 
lífual ao voe, proveniéntÈ 
cie "diits í-uite foi lub-íti- 
tuidu por dteni-i pater: oa 
testanles CaSO-S provém du 
t, AM»-<*dy*w-j. 

Jura ou lura, *e.j Ri, 
jura. monte d;> tiália. 

I ura n dum oíl iúran- 
duM, i rinroj, *. = luíiu- 
r andam. 

| firãllã Oir luratlO, 
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jui» , jus JUS 



Çiíts iá.\ f, açcío df tutar- 

juraint-ntn, 

lufatnr lUi-iilor. 

fins [id |, m. O que presta 
HirarneniH ; <> <jne tnz prts. 
lar inrnnipiitn, r>_Leii!<.íf. 
jiipjlu* .11. liirahia. a, 

n ri: 0/rnf. rtf jiirn 1, tn- 
radu; alirniitJn, prumítidn 
Suh itinrrLvçritiil poi qswnt 
se mri)»- 2. í\cL li» mfnil: 
que ih..ji-.hi^m tufo júfn- 
n^nto. 3. Fie): Leal: n-n- 

dipa sub iuraitimiro . í.wífr 
,tpíí.-h iardttis m «raia .- m«. 
perfjHu s rocsMia caiusii ejue 

JllPÊ ...[I lurfi, .'.!■■ :if 

i-niprcu-iiii i ,njY CiMn 
fn7Í1'i : cirtn pcti^-ji ; íu>>l;í- 

I Tl l*TI 1 1 - 

Jãrej-cãrttuHua n*i 

lur«tplr*ultUB, :' fitr, 

às. ire, í. Jurar: preniur 

II I i ; li > 

jur«-paril u * i i, lura- 

PMríl«4, 1, r/r. - juri-.j c 

ritu*, 

furèur* ..ii iiinui, L<1 
mu (.«■ ius , átlf. li.i tttiillHi. 
I /jíí ít;; (»«t*n«T hfacoMtt); 

r ripe riu kit coaiiun ip,|:'.i . . 
cftisi. 

trp», f.. -s iii i lji ■], ■' ,\ 

Qiir e dada a disputas nu 

JnrlllUm na Furajutn, 

li iiurpn]. j?. |. CJu-j-rrla r 
dlxpidri: ti>nlPiidiL. 2- Se- 
pararão etitrt marido* 
mulher 1 diferente dr ili- 
iHiFinul. '■' íiíryiij ífirtape ■ 
PTi»vnoi.r i!!i:iu-n. - i il 1 1 t<- ,i r 
jurgo mm ium4, h ; 
•Trijn. 1 t, [«si cí. fti, liriifií), 

í a /f. I, rTítOT fdl litlíiirt; 
anil^j Ji.-,i;; L ;iiti,. a. Ui:.- 
piíl.ir: plfi(«ur: cuntmtfnrí 
Btttrrofr; eontetdór. 3. Ito- 
pI*•e^•d^;r■- centuirrir. 

)uruor ou lyrior, atua 
sn.-n. : -itl.j 1 , C Heroim- 
iiir : ulfiteur AkciLiir , 
«)rtt*-idcr. 

iurlcflolátla < i Idridl- 
c ta lia. e fin'idicuíi , Orií. 
«tJativo a um pniíin dc 
direito. 

juridiciaa mu luridl- 
Dina, BB :(J f Mir '-Ir.i 
çJSo un juMii;n : otícki de 
prclur. 

| uri Ur cu* i >úr]d<- 
«Hi *. am I, [bis i. Jí- 
i-us. rA- J «;<»]. f.'fí/, ReiuinNi 
h ni!i1tr>lrBi.Hi: Jji jrnfm ; 
iurtà ■ ■ 



1 MPI |4 «mi lurre O 

lurtii, 

Jit>laj>0aniilillua -i 
I mr llcdm u tiua, i 

lurliínRSultti. 

Jtl<-J*-dJr.(iõ iíu iupl*' 
dletilB, Siíís i. V 

ji ri •• -'W JilstiCKi indi- 

in de miriialrrir H(Mn,.r. 
/fflfí J t- LVrn.1» iiuiatttie titítlu . 
d iulcurtlCIHH di ■' 

jHrla-D»«rtti*K- i lãrfa- 
pefitut:, i. nt. JuriKcon- 
mi!íi*> ; le^risrA. 

júri E-prud«ntu ou 
luritpirurtentfai, a 
Jurtsprjirlfinin, àwKià d<i 
d i i! i j, 

. JujpÔ nu lOrO. Wíi .TTD. 
1 <w ãtíra [I, 
r. e ír. I. í^iVmtneiíir a Sir- 
itmhi ritnpí, priipirr» dos 
iunuiiertrji-, ; furar: rrtsliir 
mrarutnfo. íivpjnr ir ; 
upuSMf. i J n"iructc.T aut» 
i iiríitni'111 rr. 4« COftjnráf : 
eorrapínir, " farnm pitu: 
iur.ir i veiítidu '! ,. /tilsum ; 
l ar at fab" itimnr/o n-r(ra : 
fúrunih di» fiiraiHiMUH ! 
Turt' m i v rlh< íiiiCUÍHD: tirii- 
*eí{iind'> :i f. >niiMití u^l.iti.-- 
Içctlt» pi>r klfíném ' m iwtui 

Íih prestes •■ :.tf 010.0)0 
ittramentn , mrtirc til tvrl • 
T-rwM i* HiKiiL-m um menta 

Jft tid<Ji«(KR' ? r. cl rtvtw 
"Hiaitrii: peffilliar i(i r i 
r»1iWBtn iif. pjl l íi \ r 4 ¥ i[u 
rn^Atre '" rfta tttrufifiu fitít/i : 
l;i«j),i p >r ,|hk puntni i« 
dtUriúr. iririiFç in #è ' fdier 
i nr p rec i* ^ ^tíi &J:ilffl si. 
Cnn»tr. i ír j 
Cl 1F H fle', i k rVl^. Çfiaiu : ilfrrtt 
li- i'.7..|í n i j rj tivst'ri>}t~nin 
lr )iiri' giir «Au- ir iFlmithi- 
itará M : r.' ct<in bc, r^dá 
dc cniii! :• iitrnn.' per 

!oivrn "jiinr por Júpiter,; 
\íi luui írc. Mir^il., como : 
f. miirunm "mr^r gur ca- 
\a vji duíiirfu. r', ffrçlro, fo/'- 
frtm, íírftTn ''jurar pelu mar. 
pelrf Tl-í r ;t v. nrki r*u w i c 1 
r. m :tert>ti (,;.f, fs. Hiiprai], 
lúrulantiar nu tapai' 
leiklla, ;if í, fysl, /: iiuco 

dn íiirm 1 . 
í. jfi* era iua, uri-,, i 

1. !Jírf--tii: loartçai tnulua 

rjlrfi iíSIilhflCCfin (j cliruitft, 

2. Direita escrito: Ipis; 
l#ft;sfaLÍÍ4.. 3. Luanr <ln<íf 

ministra juttiçii. 4. Ui- 
miw i«Alirí alíiiivm nu 
.iIl. l ( i:ihi, íiuioridadd. 
pi.J<T 5. CondJçfln: 
la.:lu rrr.s í-awinf .■ camsjt 



imlu || nefe oj3ft'm(» : cr>« 
todn o dirfiin ;! iisni <U>r>> . 
iBini*trai iits-iitn : \\A\--\r 1 
, : ri íus na>tv/l(ini H<if ■ nunca 
rOI Aíi Irihunai: ditiiu fui 

^í. >3a OH lu«, i.irix, .7 
Sn*:'! : rnòMio ■ Cbldo. 

itiai i'.'i iúa« >iimví. 

júl jurindum mj 
lurparJum, iúrr-.iur.ihdl. 

Itirsnrntu: H-firtiftreja 
sm!> ief«m«niih ' rw^jimM- 
í/WH i[r)re; iirrRr; urometer 
sulr (Hfíinit:iit« 11 infrr ,w 
aVrnr- nbrujc-ir-si: p-.«i iií itao 
nímmenr^ i. 

ju«irõ (111 IllMtÕr^ni;; 

|i»hp<ti, f, Orrteni: rniiti- 
d;idr>. 

jNttttirr i ii ÍUBBitup 

ílisíihi eiit. 

jH*»0 IIH JUIID .11=.- 

>C Ti K 

juHum ou íiumrn, 

KOfçhido aa /iI. íusaa, 
ilruni iiitKNi «. I, Ordt-ni: 
íiídLTi^: iririiubn^r^ prtíceití?^ 
3. I pf. .1 iua-«<r fatt-i^tr n i 
pçtfim-rv : timiprir as. or- 
dens líí .( rClK-UI J. 

f. jM*«H* nn lyugi, 
■ . . \in\. iwn. ilc fiibènr 1. 
Uuc rrítchcii uinu mdirm. 
3. cifdpn.idii . ímptuiio. 
fifdlnr in iiuisn npkfra aj- 

.«T//Vf ,'ru'n. ■: rllBifcfl seta 
crSTn-sé ih» {tniihi narcAjla 
jtiitui mm hieaua, 

l"4- .inOL'"!, 'lí. Si» se us.i mi 
I_ i.-i ''p«r iifítcT dCii 
. Juata .i'i luata, ■'.rur» 
ins-Tni- , n. ti!. 1. At teri- 
miiilil^ deiHdat: ■fn-rmiih. 
dirdcs 1 deveres: <> <jai 
deve faíisr vouiniâu u Ir-i 
nu o cB&tume. 3. Suntcittn 

I di'S it3iCrliviiH i : Hiil^riil ; 
nii^.ir.. 9, HpfirAr, finirbrrí, • 
mi i|uins. +, SUitrrlicriisiMís 
nutncM. 

i> ií iuttãi iJ. . 

OT^r, t. C. - irl \%**tii ii ■ 

tgnjeiítti 2r Omi rõiflii ; 

com fundiu nvjifM. 
Jnafi ."i Jaiati nissixli, 
juit^líciHõ .ii iúii). 

ttCÀií*. "-ií» justiri....:. , (. 

jm-tiiSfUH-SuL 

|H*tillc«tDr ih luitl- 
ficatap, nrin id . m. i ) 
qiu^iitiitiHC-tt. 

júitltiolria ,,n Justf. 
Iloátrm, i J. . ,r ^ 

QUC illSliflCil- 

. Inatltico ■ n iustiliiLii, 

avi , slinn, [ )|u>Jttn« + -íica 
< f ncio ( fr. J nVl r í > t u r ; 
abiiilvtr : f«ít"r insri>,;i «, 

cmki n um jiuius + -íílus, 
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LAB 



MS : UB 



<,tneioJ, íiiís. Qut piacede 
Hiítanitnle : i«st«. _ 

Jualiiia ou I Batina, úc, 
f. . ■ i: vtir.P. . nome ilv ntu 
:lier. _ 

Juttinna. ou lu*ti<iusi, 
í. .'.7. \. iiíMinir. |tf>n« de 
hivmcn. 2. luatiniáiius, 

1, nr. Justiníanrí. inrpítxíjor 
díi Omitte. 

Juaíltiii Oo luitiitía, 

UR [ÍK*tUIÍ4 /. Juslik-llr 

tiiCliuadc. 3- Bi.udadL- : >. 
nisriidodí ; brandura. 

juilitivin <.':i iuríi' 

•fUIM. Í7 : L, íttS 4- -sl-iiiuír. 
<ftnl, i. I. f esrUiÇÃC" dos 
1íiil»ri(nr)s judiciais l féritis 
ludir.iais- 2» SuS|*eij;1(.i de 
qugiatrueí rieurtcios. . aun- 
fiam Híi&i-ê mil ãiâiimrÉi 
fechar cs tribunais %t. re- 
tiHptftl reuhrÍT tribtf 

jusíitm cmi imium, . 

fjuiitiii , í ír. 1, [J josiln : h 
uístiça! 2. A medjdd jiiita; 
n miT. .;. nvi i ,efi<s insto 
i mi riítertiTB Ursrt) : excess-t^ 
vmneute ; ítrrr.as Í!i<Jnni«?j«- 
I frravtii^ flííro dtuete: 
tínr-it 4 uma dor dema- 
siada. 

juifus ni luetus, f 

uni [l. >ud], iii.'/. 1, CiMiform* 
i.i dirriSo; justo; (jeettitBO. 

2. Que leni u justa snctliiU : 
{■ i invenieirthe : suficiente; 
basianle. 3. íSi>m: àftFv*l| 
brBJtdtf. li CiMuiit ttí-r; dU 
de marçtia g i. proetiain ; 
cnmbatc rí-etilir'- 

iitam tit lursum 
[ de úrsom , com isifi. 4& ti 
■■i ih , adi-. Era baim; pú-i 
terfti. 

JutupRB M luturna, 

■ií ,'. I. JulUn-ji, irulS d« 
1 limo. 2. Pont» do Lácio. 

jaiH» nu iuluc, a, uni, 
pari. de linfíi : ajudado; 

'ifvltlIcludU. 

juwiJnentymj.Mii iuva- 
■nentum e luvantsn ou 
luvHimnn [[uvn;, ji. Au- 
xílio; ioeurro ; sssirtíncia. 
2. Alíviy. la nm enfermyt. 

jDWfltHPH* OU jDWÍitÚ.- 

rM»« a, tmi, porí. /irf. rfe 

iuvo. 

/- Juvenãlia MJ lu«fD- 
nália, o jnvEiíis], aiif.= 
liirenifis, || iuivnates dies: 
tc-itaE- em honta A.\ iiiíín- 
tnrie, 

2, Juirenãtla nu lu««- 

ntlia, i&,ai. Juvenal, poeta 
natificd, 
JhwbiiSIÍIw qh I ■ V e - 

nalitsp iuvf i.nli» 1 , <tdi\ — 

■uvcnílitcr. 



iuwsnca. (Hl iu««RCB| 

ue il. iiivcncHBj, f, lm Vaca 
nova : novilha- 2. Metiíns. 

Ju«enjBiila b« lu»ftn. 
cuia, i:-" í íli vfttca'. /I aV- 
j"fn- Menina. 

JuvéitculuB. ça iuven- 
QUlut, .', im II. liriríaKHÇj, 
ucli. f. Nnvo. ; i-^vein. 9, 
M. Jov^ri : Tnin:<;b.>. 

/. Juw*ftous iiú luvert- 
Cut, a, u :i [jttv?nis', í/r/;, 
I Novo. <>at. de aninani»), - 

2, Juv>?ncu& ou luiiein- 

4UU). t [1. JUYt'HCU3Sl, /!f. 1, 

Touro novci ■ ncuídtvn. 2* 

[i.ívein; rianccbn. 3i Couro 

de boi. 
JuuB^flucci cu luva- 

nmcrj, ■ ii; t í^eiii íj.í'. i, 
| A (juvenis], i. intríoi. ia 

í/Sif-íísr ji idítdf! dn juveit- 

tudi-: çreaeer. S. Ti.rrKir-sc 

j]ov<), remoçai, tomar-ne 
| ítirtè ffnJ. dfl ttPincm, dos 
j animais ou das pIjinlnM. 3, 
I Crescer ■, dcsenvolver-ae ; 

reflorir; toriiar-íf.&rilBimtc, 
iiiBtahiJJa u.i tidVBiiilJa, 
I ií [id.J, adi. 1. Oe jovem ; 
! de mancebo ; íiivenil ; dn 

invfnd -.!r . ila tri icidade. 2. 

iuveitil«, iiih:. Conni nn) 
• («íveni, * h fuit teTtoer lanar 

nífíur annis : sempre novu 
I a-pesar da Idade. 

(L-iraiiilíti* nu luvcrtir- 

lilaa., ãtia [juvenil i^., /■ 
i JuwentBíli: ; leFtspo da ju- 

vantude. 
jununíSitar mi: luveni^ 

JitBP &i.\ t attp. Coma jc- 

vem. 

juvoinJa, ií, ti !.'/. ih, e f. 
f> Jovem, nova ifat. do 
hmneiirt): d-1 r uvi?n tirdn. 2, 
; M. Jovera , mancebo. 9. 
Mofa: Mpiírina, 1 fiínjtirr 
mais ttoYQ i infiiar anno : 
roai* rfftvo um ano " tanto' 
rei- muram: os anais novo-* 
dos senadore*. (Ova. — 
A idade úa iutmrí* viii upro- 
. xintsMiaincnte dos 'S> a<i* 
¥> Jinosí,. 

Ju>»nix riu melhor Júi- 
nm i .ii iunii, «-is invc- 
nis], f. 1. Viilk nova. 2. 
Moy4 ; rapariga- 

PuvcTiDr- nu luvúnnr, 

5ns, ãri lidj, áep. í^ocíí- 
der como um irivein ; EaJur 
como um iúTem 

[uubntn nu luvdnta, 
ao (íiibont. atitai i ii.,, 
1, liivciitiide^ MirnidÃde. 2. 
■\ juvciitiide id.vii dmlfi. 3. 
<>; jovena. 

J u ire ral » i : I u k nn ií» «, 

ãtis [id.], r*. A Juventude, 
i ittcusji) ; iuvtnluoc. 



jBWBIttill* '"I lUWBII' 

tTua, ii, m. Juífnciov 

itnaif. de nomera. 

_ juieBtiif .ii iuvontúa^ 

oSs ijíreeTtisjj f. f. Juvera- 

luiie, rauí-irtarje, 2> Jni'írll- 

lude, ui jovfiiia; gaerrei- 
ros, rtínte ÉU-Btadji. 

jliwS Dtl Imo, ifivT, ii;- 
tum, l. tr. t. i. i, Agradsr, 
dnr eòs-tu, uprazer, ser 
útil (sobreiMdo impei».)* í. 
Afudar: auxiliar: socorferi 
Srr>'ir'. sei iitil, vantaiOSO ; 
aliviar i.um doente). L' rJCM 
títrcfittwf : cur.i o uusilio 
doa depões. (Conttr. I t* 
pesis,, geraiotentE tom ai: 
ou rtc. e ttltf., Mino: ittfXt 
facnndui causam "a cio- 

gtit l..!il Mi 1lM U CKCISflii, 

/jon ti iueant faiialae "não 
tÉ aÈtaduni as Tiilni!n^..,, 
itifiíirc hostes ftutn.vn.ta 
"fometér trigo Bos inimi- 
e-«ir- 9. ii*fw*ii ■■ rí.J ge- 
rRlmeiste (altittient) e pro- 
inr*,, cnnm ; iur-ií me 
tibi ruas iirteras profuisse 
"den-nie prHier g«e a tu* 
carta te tiwasis* sido úiil H , 
i(íf<nf videre focos "dii pra» 
zer iontempliir os lugares,,, 
*d«r mpmintsse iurtihlt 
«dará pr*itej rficofdatt «stat 

COÍEB&rN 

Juxtã ou luxtã jongojs 

l>rvi>- itt tf Vluito pír(o 
dii iiíc irr.ií <rj pc dc . }wn lo 
n- 2i A-V Indll de; n-piir-dç; 
|nnr> depois dc. a. Sc- 
( ; inrtn , íMinforme, 4. Kn- 
in.:: çjn fopipanbia de. 9. 
Ade: a) muito- perto tnies- 
mo a toeur obi a lg. eoiui), 
«d pé ; d) n-pnr, ao mesmo 
rnvr.], Hs> ítttÇfílO pllirió ; (r> 
igualmente iirf. itu.Hl SC ti 
= ílr-,V..r H . Ci~ -fi), tramo, 

assim como. 



juslim uit liiaUm Ifns- 

..i, adtf. I. >*crti>-. iinirtLi 
próximo: contiííuo. 2. Iu'uul- 
mente. 3. Prer>. ilé 
Pcrrn dí. 



L abafii ípitetí., wr„ t Lu 
bina a, T. rn. Labío, pai 
de Lia e rle. Haquei. 

IlDWUIti. i .. n. L.ihmii, 
Pít.qndn rti' imppfinl piu í|us 
Ci)1t»t!tnlniO rivindun filri. 

cor atara cu roa. urna Crujc e 
na iniciais úc Je&at Ouro. 

rabvacó. ím, fre íabnl. 
í. I» Cambalear; csisu i nu* - 



- 45» - 



LAI LfiEf 



si a mir. 2. Pltttuar: <«7«ci- 
btr : l iHIIdvíT-íi'. 

iaòjiicr, éníí. id.j, 
í". ffvfi- Pc/i jrar-M- idwlirr 
<iiíí.i : ci sriji - v 

Lattdacidaa, .rr n, .tj, 
íj/- l.nluiri. i.l.i . iis.TehHinis, 
ú^efcicdt-itlt}* dr L..il.ilii:in. 

Latdacui, i. m, I. 
I .i!i 1 1,11, rei !)•■ Ti.'S;|s e 
MV<'i >W I ! ■ I ! p ■ > . 2. Labda- 

«31 US. ,'. tilf', IhlS 

E . .[ Li«_t .ec ■ 1 1 i s : tefclty) 

Lfibeal^l. iHn . .1 rim), 
rti al. t. MhCiiti''!'. pmii 
dii llifia. 2. LsbBáti*. 
ídis, /. l.;ihviti's. 
Çvi>.i'nri& /i(itrt#: hitíii;t 

lãbecúta. »i 

/, I li '.'MjVl . [^L J í|Hf-Uif lllilliUIÍ 
HJilliLll.l liílV I .1. 

tabafaciã, Fêi'f. Iiirtiiift, 
Í.TtolMT-t-latMff, 1. i- 
lar H-i. • i ri it i . (!: >triar, 
quebrar-, nunpur iri«.n 
tnÍTiiijiii-crT 2. Tiiruur 

JljL'll!t J . 

labfrraclalio. "i s J.i- 
N-S.iit i , I. Aàa!;i ipr.jp. e 
íiií.i' n y i t-K .1 1 1 : r. irllm ã.». 

labotacfji. ãvi, iliun, l 
latwf.ici ir. 1> Abu 
lur ; iuer c iif : abrrte*, 
wriitriar rfifi I. (O b • . - 
I i-ni wtiftitficitçítc» intetiiiirii. 
cm feliiviln a ItibifacMy. 

labftf aciua, ii. um. ;*ijrí. 
di> l:il>efiniii> : I. Atufado: 
clemcsJh.!o 2. EjUTfwlÃ. 
KhtfraijiHiçicl*! ; e, «,<■ ij i ud 
4. Viicílurtte ; tihiluMr te ■ 
vciilkIu. fi. Ue fidelidade 
v . - ,i intç 

labuljo, li-. ! r . 
tU htlwfÈKW : i-': .il'.Uildi> 

f". 1 31 bçl |u m , i Úww1 
■ i ■ ■- i 1 a b n II ii , 

Tmm [I labrurti 1 , rr. ttfnin 
Lubiu delicada: Lábhr ide 
ClíáiWfj*) lêfifio de HÍeçM- 

(Ob«,-i. Jf-insi. qiteirsdui 
termino. 

* libellum. 1 li 

tHhniiii . n. Kiic .í peqmiiH": 
Iiii.i pwttienii. 

V. laibâfr, Sniii r inhiiim], 
m. i^iieteiii PitM»' 1 1 ^ ^rossri»; 
Hi' 1 1, i .i ! 1 1 

:'. La.be», Quis i-i.]. m. 
Lnhfin, mime [imurnr dr 
P (■■■■. n.i 

libioiui, R. um — 
fclbmvliv _ 

LuboHãnua, n, u*n 

f«ff, ih' llubWa Ipmrtuh 
LULbenuÈ. i i . I. 

Labéu», autor de niinin-,. 

2, SuOrc dp fMltrtf* pe*' 
imim. 



f. libbi, is !. Inhorl, 
'. 1. (JiLL'J.t: r-nriLi. 'í. . 
b^ntit»'; USWiíSii; çt)airH- 
d.idí 1 ! d€*lrHi\v* 11 ' dtWiW n - 
rutcTin ■iludi 1 • pest--, pc»»n i 
í mit; » I n ( Ok* , - í !i r i ■ 
muni'.' -idtitilifieitílo ' i mi ?. 

Idbaa, !-. ,' >1 nu'li.i 
I 'tií^pT" r fiu II 'i ii J '».*i " 
'.iJtfvu ; dc-ih- -n r;í l«)S("m 
• cruibil. t riclimn kihè 
[■.'iíitjv: itini.i wÍpti] m.uirlL 

Uai a, la'K.i. ,•; iAi 

i ■ un . í". t, ]..<Í!ÍM iníci i-ir. 

& . PlIT 1^' I til SCI -'-.li. ^l I J •.: ■ 

■ -f 3. I ihí.-.- 
L«biCiltU«, ;i. ■■•-■< trui 
pmít* 1..ÍI» -;, mÚ : l-d'' 
\ j:.'i ; 4e 1 ,nWt«. 3. Lp- 
bicAnum, L ■■:i i , ■■ 
di L fjjtiícD. 3. LaUicãni, 

llahitíitues dt l.íiífói. 

LabiCi. ífiim, «. .''í. I- - 
IjidicmiT. 2. I !iilii[.iiui.'> ilu 
Lsbifu. 

Labicum. i. *. IjtMcu 
llVitiuta», íii. dii L-ii.i'1 

Liibienu*. i, m, Lu- 

tlHfCKi, íhknkO d'! 1 pfswjrt 
lãbitl*. i- ' i. úhm 

l> liMcurrctpjil!''. 2, I : iiííí 

labiõcua, í u j ■- 

h mi ni ). titlj, ijv.i' ivm I. «In u% 

labium, íi. geralmente 
nn Iuliía), -.nru»". 'r. I. 
l.abiu : liAnút. 2, HnniH 

IdUltl k.'fts<i>. 

taba, .iv i n ir,! I "U,h 
ii-piif^t' láb- ; cF. í. Iu)>'tr\ 

1. t, iJrSllMtf ,jfí ■..Hl , t-*? 
íttuiitò. .arriijiiHr-::!", di-sjt 
bar, dhurtT Hií um :tKir.s. 

2. líMiff HbltlKKhVí 4h.U!nr: 
bjriimVjfi vadiar ; h-ihiIíh- 
icaf. 3. Hçílrar; estsr in* 

su (Oba,: ti ■■: 5ÍM 

dl' /. itltHU. IlllL-i t>!ltí' v. 

fmpTeifhi-sc B<.''rtNien te 

idiiKlo dp l]utdH, lilrllO 
bídcede Lant o r«f<I«iar ilÃ 
scrçriik", «> dmlizar 

IMvin -.íbfC US i(HiSS, (i 

ile«<ilT«r inwrlsivH diis 
amiH, o iiniVLflinini iíoa 
ífèlrov v a i'cbn dHS iivy>í: 
<s> sitbít; lab-, a-itttr-tin tib-, 
çí oílncn i- edi ca, ílicn 
*■ díc>i |- 

f. l*bar, luji-i., uta>,'3 
lib- : cf. ín*ííj. í. í/fp. 1. 

L í Z.I1 r, CSIITH Vil ■•!! .I,íf 

e fie'.). *» Crtsirbiilcár; csíít- 



um. 3, PlfKil , lmíiit 4. 
lírptir: epuisliíir-Mi fi.lin:ii- 
n.ir-s.r, renlrí y-M,í: si'KUÍr 

í.i npipiioi (CoMitr. : 

in <j.'<.>.^.. miiiuií làpitufa 

.>jíí'.r *ftam'dr> mie miirâvfi 
n i ji.i h. MxtnUí ifív *itii pút 

il.. -.iil,,: ÍU CÕm HfC. tVfjidil 

<Jt' <r*t- ift., rrtfçr, jj#t, .yjf/i cmi 
itipsii, i:i>niu íjí/íi íVíí íííi 
rífit'"* ;l p--rf ■Hi.ir -i <ipin<Ji> 
lhe .i^nvrllji, /. rfí çtnitfVé 

*Ap*fjtt£i-*v cm íiits**B, .f. 

WrifíUftttKSIt ''lí^sli^jir JWlllH 

m,iri'hn. A .TWfítf tivrwrt 
.l-,', r T kiflin; .i lorr.i,, ' 
«*j JíW. s-OlB ÍT.'ít. t>lt Tíiíifll» 

de t%r, fir. «fc. c«im<> r /. 
iíJW Mljí^T lot^rii<l'.> lti|K hiiabi 

èjk^ramviiiííi. i ttc invt>'rc 

ir Viirrtl'"^rJ iiii*.iii'*riii|i, / 

iti' il4itf.ua rf ,J »Tntr ej'l 'Mu;. 
fii.'„i„. /jí-iírn fitUMtrtt 6*w 
"eitiíaiiití-ie piur n.iiLiuli 
Jade» AííiiTf. /tsmmn, 
H n\nÍA, desce dn lullm. 
Oba. : tf. ftrhoj. 

L' labor. íris I. UIvji 
Mi Jaburj. ín. 1. Stífrt; 
ptlMH", ítif, IiWliffiH ^ ,|L ' i-*' 
e x pt ri rai-rttH iui rfali/.n-lo 
de "Mil InihaliuO. Í- Tru- 
twhio; ç*|»n;o: labur. 3, 
í-.niprt>a: pjmeliltiítHií: 
plMfitj; irirtmllui; 4. 
EiiidittTif ; snlii.li iiJi' 5. 
t)ei*veiit»Fii ; dfsiífHvit : oí< 
laimd.ide: iníclk jíUJc. íl 
rfjrrrjf fcitmr mmil de ijlio 
IM 90tvi it lr,d>alli'i ' ii 
siifíi) iiuluttiw lililtni: lert» 
r»r li. im viiipírsa Tfnsi'r,irj.h 
I fortimettiià tirion") !i'i' J 
Iuijí »ert> eniprpuuifipwiittiíí 
il tnfuws l.iirrrMf: i"m 
ilr puni) li /n)rí'J"í'n mise- 
rrfi' fni>nr,jwj . tem paiindu 
tais ^jriFndes df svíMiliiT.irv 
laborálua. <t, um, pítc' 
ííií librrro: I. TrrttMllwuri 
(pr.ipr. f? Iír.I. 3. I.ilhn- 
firtsn _ 

['J. labnr + fer.i], adi. ijnt 
MvprirtB. rt trabidlin: Nhn- 
fkisó. 

labãriõaj fliibiiflmsitil, 
fílíjt, f, C"in traballHj : c>>m 
aii\: lab>^\n<i":K"\v; cui. 
dn.dnvj»nwMiii!. 2. Com Ripf' 
irl«i<ntD, 

laboploiui, », uui 

[i lahotj, tl<íi- 1. l.PihnrinsM 1 
q . 1 1- Hiiprsrta u itfulkilllii : 
411* íiipitrM fadií^ns. 2. 
'Jcupudn [ odtt t£ni flhitliiH 
isahiltuis. 3. <Ji* d« 1M- 
tr-^hn V tnliíjjtlitjej; CLin1>;h<i: 

diíicB, d. i^up pitdcco . qrii 
= dn- _ 

libera, ãví, ãtum. \ 
IM.], í c fr. 1. trnbfilhari 
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«sftmur-w, dil i EeP c iar. 
íf. Trabalhií: elabn*i(f! 
ínrrnar; cieciltttf 2, Sitr 
(rrrr piidefe'; í-mut útieutt; 
diibriir cora n pewt; ms< 
í<ini dfiren df p^rlo ' desa - 
parif<er. eclípsar-se * d i 
Lua). >■ fislar eaBanHo; 
sucumbir" ucr íe*H(t». ,4, 
iiUBietar-Wi tomar a peito 
((Httni "j al/so!.. cnmn; 
.'«iííí lahernt "n Um estd 
tcUpsailiim rtíWi OW la- 
Imrflt "aimumbe o snipriO 
Allaiiji, tlurntlex. btiW&tl f 
d os iVnccia c- in - ■ i 
bf cear* oh!. ri:t;id<i dí; in, 
í/l', <iI>. f/m. »'JÍ', coiim; V(r- 
tMtrtsri' de ou .írj rr "truliij- 
lliar em ii«- «**ia*»i f""" 
íiilutr niifiiiiti "5 riiSisi.líia r 
pttx Mlvav'1' 1 flt ídujvrnn. 
í. ir rr frttmwttfina "n r 
falta de Ketítmià ali menti* 
LÍOSi^ 1- <*J' rtlMltitl "Ktr 
ficbiia da inveiaji ; cj tnni 
íjíjí. itmpH., tõm*', f. i-JrfítJ 
ri/J«rf fltisfè* "ser udiítdo 
pelos inliHi)i«iw; (ÍJ edm 
m mmpl., Du rrr. rcíiioO de 
aú. cano' f frumtlla "cu.* 
IÍ«t ii irinnii. tatwrútar 
riLÍ mtinirianes "(rabllltiíi-s.e 
arts 1ortífictH''" l£?s u" tf^i 
Uf uu me. cn<mi lalm-ulsit 
til wluiiim ontiWa qiiimfr 
ccw - ,v dili(rtncÍHVii wrs1*f 
oí refitwiteí p*.W»aih «>* rd 
(littt tíitxyuili "e-il orças- 
le-te pflr impedir qn« MO 
se fiipju-e.,; /!) com fe/lj 
como : í/rfrt>ri.> íirtrry í«3* 
"priniirn ser lirfvivi. 

laihãa. Ari». innr. 

labõiut, n, um II. !a><w, 
ffl>r Ji> [fJlgÕjSllíJi 'KÍÍ. 

f'scorreiíitdio: era tlue He 



uru, in. i.., ,.i ..ij 

<!,ivnriiin, pòriu. da_Ktritrta, 
/. 1'brum, I. k£er;M- 
mcnle il r. jjj. Inbrai, '"roifi, 
n. |. I.nlinj; làbiQfr; beiços 
Ido iNimeiB »" <io» #i*t* 
m.dsl. 2- Boída * rchr.rdn : 
orlai tircdrferfnciii. ' fQfira 
merelv; latór por cnlre 
dt-iitca !| ftiííf exu rit^infl 
(■•riintimsvs afeito í<í-',' io í 
ria •■> í|lii'! fm JiLja cnniicir 
mrsmjú rwii aljiir bun, 

?. iiknant, t [LHA'.ibruin~, 
rr. UMaheii a, tilitL parei bu- 
nho; bacisi ifiifu «tfíttim se 
lavari ; viisfllui. 

Idbruacai, ae [Hjbetlti 
.■ jíi.í na tii^ii). f. \ tdeira 
silvestre i irisa» dessa vl- 
d?lra 

labruAcufti. i _l. > I !-■ i :■ r \\ . 

a. I vas da videira silves* 

tre., 



Liopuacii*. íi. um. auh 

Silvestri 11'ideir.-. u-.-.ii. 

LktHiUa. ae. A Labiita. 
nninr dc mjlhír, 

Labullui, 1. .'i? Lóbulo, 
nome de liomrm, 

tãsMNtlu, b, um [i. ía- 
bufj, ^í//. Que cai. 

labaplnlttcm*, 
Oífj. De tabirintn: labirlTi- 
ijío, 

[•tiyrtnttii tue, li, uri, 
atl). 1. De Labffaitíi : labi- 
rintiirii : *4nnrta|i r 2, En- 

brullifldfi : írlíOH i tvl. 
lahjirlrifhuk ,.u iaby- 

rlntha*. i, «i. O Lubirínla, 
edilicin de qu<. diftcilaiéiite 
■ n eriNScintVavfl a ríkidn i la- 

' birintci. 

lac ■ i: lact«, tò n I. 

Lejte, 2* LetK- lac plaiiuli 
suco. Ifiíí íailKtuccre asitoi 
i desmamar um d srde in ' fúc 
i concretiiri! . quiriiu; retjfl«i- 
jAii. 

LaciMi, iie. , r Mi5'lii'r 
ilii Laéedi.-íiiiU|.,n: lleiíiia. 

l&Lca. ae, t, físpècií 
de timieir ijíií pernas dos 
aniumis. 2, Planta o6'*ço- 
nhecida. 

LlUdMffll»! niiiS. V, 
Hsparta, Lacrdcnnirita (Cia, 
dn Petiipi*ne.Ní.'i- 

LlpiLtaemniíiil, .i. 
um., utih I. Dn Laeedeinú- 
ni», espartano. 2. .11. (rf. 
j Óa Laterltitií-v.iin», <hí ts- 
paibikòs. 

Ucar. C^fl. írnn*. irr//. 

1, Hacgactci : <:d.i>. ,t.i-.',: : 
•li-si.... : i 2. '.J,ie . r i..-- 
pedaça ; rjue ra^pn. : ! iace- 
rav pupiles .- navios dç<ipe- 
da',ados. 

latnratio. "in-, [iacern], 
f, ActS» de raMlttr. de de»* 
pedaíu-; diUcfpivãci. 

(aespàtap. Çris \i . !t:, 
Aquêlc que rasKIt, 

lasorítif b, nóij .'/íTff. 
ríe laeern : 1- H aspado ; 
: díbiccríd" ; dç.-pedíi:, .id,.,. 

2. | >Lv id i-.t-, i sepaidd.'. 
LBC«rtii». Ti, m. f.a- 

céfid, tribuna r-npnl ir, 

t, lacerna, ,v: ! l.n- 
ten'íi iwipn l:i i m Lupui.. 
aberta na Irtíine c .1 Is ve- 
lada flJi pe*t'>v">- 

" Lac«r«*. «q, ',i l-n- 
itrníi, miau! de um cir- 
clteiro, 

laoernatu*, I . ai* ta> 
(e*nni. iiií/- VchcíJi. de 
lacerna, 

lieiri, úei. itsrrij I 
I icei], ■ I. KíiMTaí. dila* 
;#rar. despedaçar ih •. c 
mor.) S. FlMS*T *iiTf*n n[nf- 



mentur. 3- lít-sfHjiar: es- 
puJiar. laverarc mtfiws ■• 
deí.pf.iaif^r r> navlt! ''. <.'<>■ 
l»r?i .' arrancar oa UabulON 
I ; ' moWtiiis eaniiiti líice-rom 
1 Uf rltrUdidd ptlcií cãim II 
j taevrare famc : a tormeutur 
com fume. 

la certo, 11 e, (cl í, /gj 
eertuaj, í t. Lae.irt». 2. 
Nihiic duni \<* ile ,iCuD 
aaiu-adii. 

lacartòati*. .1. u" "I. 
iBCertUíi, *<M: tjue twr 
braeúM nmscnlosrrs; Fitrtr . 
Fobo-Mo, 

■•cartum, I, «L i. ia- 

Cerhr-. 

1. lacerlu». 1. iíinrr-- , 
Jufln nr> /j,'. lacarti, .rum 
[cf. í>íií-. , iw, Miíssul** 
ilo b-íiíi-ii idri iMíbr - i\a 

• íLiÍDVflo, em 'jpirsieíúi 

1 brtiríritino : ni w stulfis do 
ombro: rruisculoH em «terul i 
B. Furta mLxCof»" : rnhus- 

. tet : i-iiíiir 3. KfHcna. 4. 
Pernua Ida* abc!h«s.t. 
(0 b*. 1'nríce ser o mes- 
mo voe. 411? i* lacetfiri), 

1. lacertu*. 1 çf. /. 
Uict'rtu> fubs.r,, 11;.- lu- 
pçrta. 

laovtiilita. .1. ir.n, pqrt. 
de letew» : I. lnijuietad*; 
atacado, 2. I- er-.ntu. u 

facetai), ivi i.t« 11). 

1, frrHuarti Htmir a Hina 
; armadilba. 2, Provoettri 
inquieiíir; excinir: irritar, 
3. A':d^-', «Militai iprnpr. 
e liíí.l. 4. Bilter ; nçoutar; 
ferir: faster maU-orf ladoar 
1 !! iocci.fTf pràtíilf. nu 
betin: .Untar 1 /. íiitiíli*. 
atinai" Questão . .ntcnder 
li t.pecrora manitim : butf r 
tora as niiins nn peilo Id" 
cavahrí, atitricirmJi.i-u !j t, 
tiefífi ira fsrflitmi acenifir, 
atacar a LTurrra. 

Laeêtania, ae. f. Í.-Mr- 
bjnia. pine da HispiíiM 
Tarraconerise. 2. Laeo- 

. Mm, - i T 1 a -1 * fíJ. fH. LflCii- 
tfiii «■■-.. 

lachanissO nu laclia- 
nlzã, ií, ãftí, i. listar 
friLLi ■. "■■ iLhi lo 

LaeliBa. êit... r/r. I. 
I.aiiuetí., (.'et-Ltra I de An- 
nu^. 2. Nume dumu persu- 
oauein uiMiiica. 

L*«||0«l«, \:. I. L.MJ 

ai-,, iiaMi dnH l'nr»u^ 

— Lu :n. ifif?. ry.? 

• luCUM 

L»<3l*idfln, 1:1:11;. w. pX 

• da AiIl.l. 
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t. tonta la, ae \rtiacia- 
natíti cem lacei i, f. 1. Froco 
de l« que não é torcido een 
forma df> frunia, mas noe 
fica eta forma de toro; 
Pprçia, pafteFa (dum t/wíoj. 
2» rrania, aba, «ria, Iralda 
ídunr vestido), 3;. Rftaliiíi; 
peil^rn parceiu q> terreno - 
I) OÔííWíí-f lacinia: segurer 
nela pontai, com a p-ontu 
doa derlris. (n8o ler bem 
BSsegiirNdn a posse de). 

Laattijn, ae. [Laci- 
aiaaj, /, Lacinia, sobre- 
nome, de juno. 

Intlnlõaut, u, ujo .1. 
facLFH»!, adi. f- Rer:or T fldtr; 
dividido eifl segmentos; 
dent*íid'í, 2, F-mr'ij(tdu. 3. 
rírabafacailo ; impedido; 
constrangido. 4. fcsten- 
dicío , lIíiu-. •. 

Lseiniurn, ir,' A. |. 
l.acuiift, promontório ■t en- 
trada do |jA|ío de Tarento, 
Onde havia um templo 
consajri-adti a Juno. 3, 
l*ain ■)*■., a, «n», adj, De 

l.eOLni:, 

Ia o l«, is, cre \nalacin- 
Wt4o com Ini], tr. Atrair; 
Besastf. 

L»lnp4, rir.:*, f. Cid. 
da Belica. 

Lac-B e Laoõrn, õnia, 
'•■r. Ir l.ncedcrnduro ; e? pur- 
ismo. 3, 1-iiiJJo, nome de 
notnem. 3. Cdu U.! I.íjcO- 
tila. 4, FY, Os Lacedemó- 
n»i os Espartanos: ca 
DtosturwsjCsstorG .VAU»). 

Laoiibi-i ou, ue, /: Cid, 
da Lusitânia. 

LaOtinia, .;e L Lacóni- 
ca, H, c-'í, LtconlcÊ, n . 

A Laconia, reeião no uni 
d i 1'ckicon esn . 

LBO&hf ÍUt, D, nm, rtJjK 

[la Lacônu. 

Lacanla, Tdii, A 1. Da 
Laconja. 3. A Laconln. 

lanriai* OU tmUrím», 

ae. ivbrcluiiu nu lao-ri* 
mau, a nitri, /. Lagr-.m.i, 
Si« ririas. |; iaerintúi ?ffuu- 
oei,', nrjiitfere. tinte cJRi- 
Tar; deframat i táurlraas ji la- 
crímis tndtJÍ/rere. dí.sfn- 
ter-se em liurimas !l /. coji- 
fiíí: definhar com n dor, 

laarlmlbflia, r (lacrí- 
m], adi. (J.ie íai verter 
irtínraas ^ triste", Itiwenti- 
veí. 2. Choroso : liiunbre. 

laorintafcliriap [lacri- 
Biabiiis.\ adi*. Coni laêrl- 
mas. 

[■crimlhiir.rhi*. a, M rn 



[lacriRVO], adi. Todo ba- 
nt-ndo err lágrimas, 
lacrlmÃliâ, flnta j J J , 
nto da lai; 



/. Damna mento da ligri 
n-ias; r.hóro ; pranto 
lasrirnitva, a, um, 

Í^W, rfe lacrnno: qwc enrrt: 

laapfmi. Ãvi, Htum, J 
[lacfina^ ., e íf. |. Cho- 
rer; »*rti l r lagrimaji. 2. 
Destilar; deitar IfUta a 
; dcrraiBar seivM. 3, 
Chorar; lastimar deplo- 
rar. 

licFfmír, iria., ãii 
[>(].), dep. Chorar, 
iacHanovu*, a, um [kl.:, 

atíi, t. Que verte libr-nti^; 
cíioro-ao; lacrimoso. 1. 
■tíue fni peitar [alfj-imas: 
]anifiW4v«| ; triste; hin-riiu. 
3. Cjtifl escflfrt dHS árva- 
res. 

laopImHU. «e fid_;. /. 
fievun. Pequena lâDrímM ; 
làçiiria de f.rfiLotlilo. 

laef — lacte. 

t. Iac**r>», jintfs, part 
de i. lacto: f. Que dn 
leite; ijUc arnsmenta. 2. 
I '"fn de teira.NnA*™ fac- 
/aaiia: peitos cheios. 

£ láctea*. fiTtti», part. 
ae .'. Ijtto : que aedtiz. 

laottpiÍBaj. a, um [ldt\ 
rtií. L Relítivo ao lcitr'; 
que coMtçra leite; fefti) de 
l-nirr'. 2. Qnç niimi. 

taotatf*, iTrii-s f|. íaclol, 
,r. Lacluç.iii. 

lauto, is, .«. — !;-..■ 

■aclSna. entis, pari. 
Inctco ; 1, Que mama. S. 
Ue crviiH,:i íc marriA; ten- 
ra i deblL'(ido, 3. Leitr-so 
■ t:s' - d« plantas). 4. M. e jt 
C nanes de p«it« : vítina 
qM« ainda mama, |) toCMntia 
nscern : as tnt ranhas rias 
i rtinr-as i, latfens únr.tis : 
r> ano que começo;! tia 
pauto, a pritBaverfi. 

lootén, es. èr=; [|sçr, í, 
1. Ser arrwtíeníiiao. criãdn 
» leite- 2. Conter leite: 
estar em teitc. 

laotealu», ir. irrr. lia,-.- 
te4tí.„ adf. damia. Parítido 
o Êeite r branco comn 
o leite ; paro. 

lactí* W f. pl 1 
Jttttstino del.ç(.id«i fd,j ho- 
mem e ítrj camelrd), 2. 
Ovas de pe^te. 

iact«*oo, lá, ... - ttat- 
tfeOi, i, Incoat. 1, Transi. i- 
nsaf-sis em leite. fe. Ççmt- 
■, nr =1 ler leite, S. Verter 
loitet 

laotíuav a, uni [lat], 



■- De L«Ht. lácteo. 

Íi tnçhadn, cheio de leifr, 
■ Braji-cCh ^(ímr^ Irit-ç. 4* 
Que mania . ;i lueiean hwm<r~, 
! iíitd fj tatiifii pia ou lacfeiti 
i>rH» -. Via Lijítcn. 

laotfta.ár,, a.re. [I, Inclui, 
/r. //-(iirj. D„ir rjc mar.ar a ; 
íinrtrijrr.tai'. 

.'-tactè, avi, atam. 1 [lacj, 
■ir. I. Amameniar; criar no 

polto. 2. i, «ama:. 

3. laotfe- iv'L. atum. 1 
[JactO|, tr. fr+Q. y.e\XMtt\ 
enRanaí í:j|(iu\ L itih com bíiiis 
uhkIiní, du vaa eaperaiivaE; 
: acafiçjttr; seduzir; índur.ir. 

laotOfia. ae IMtbenl. 
herba) f* la-c-tucus < 1. lac- 
[fj : cl. ntiíncns e cadoi, f. 
Atíace. 

taatfloúla, ae flfl^tufaji 
: f- demfn. Pequerw flifaco ; 
alÍBie nova, 

Laolurmn, r ;t».:|, m. 
| Lueturrfo-, deus dos Ronw- 
nn» que velsve pela coir- 
stsrvacitn do tíiftrj íimíiJh íin 
leite, 

lacuna, ie fs.uin.rnt 
nfjiieij L * [aciiníis < latuft : 
Cf. pertunua *. portos}, f. 
L Ag-ja de cls^ernii; cií- 
terna. 2, FSiso ; poça ; 
charco: pepo; pânttltC, 3> 
Çftvidade ; buraco ; aber- 
ÍUJfl. 4. l.iai iirni ; vátuo ; 
brçcha : dcfeitíi , fail-i- Q. 
: Encaixe- sulca; entalhe, 

lacunar, âri*, /»., e 
toainBrliuM, íi \n. tte 

• lacuna ris, < lacuna : c£ 
AtK/típJafj exemplaria], rt. 
Painel num teto, cem 'riivi- 
Í5tí ou comourtiipeifins , 
teto apalnelaío ; tato tom 
moldura^ 

tocjlno. &ví, stum, l 
taconal, tr. |. Artesnar i 
apamelar^a. Abobadai. 

lacuRDiui, ã, om OdJ, 
<lar._ Quo ient í*vidade» ; 
cieto â« bomcíjE ; eabui-a- 
ea£». 

Ibcm*. i;-, I. Ljm>; 
rtíSi-rv-níiirio de ágaa: raài- 
-de-a^uíi; bacia idumn 
fente)- 3, Ciflterna,'resef- 
valóiin iubttífrSrlí;i) (para 
água, azeite ou vinho). 3, 
OWecro em foíuiii de rejer- 
V* tório; a) pia dc ferreiro: 
ftJ íuba iú^k i»; tiririca J-j. 
bnl.io ifii lagar para aparar 

0 mosto); <-> talha, celha. 
t-ii>fdaa, ia, m, Laci- 

das, fitoaoío académico de 

1 li-i r. 

I_ad*ii, ae, m. Lsdas, 
o.rrtílor do rri-;n.i ic Al,- 
zatidre. 
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LãdJÕn, finís, m. \, La- 
I ■ ■ no da Arcádia t«.in*í>- 
ijt.itlíi ,t AtMílf), 2, Nome 
oc homEui. 

l»n<ra <r.i Imci, ae. , 
nr. Locii, um dos citmptices • 
'I,' i utilina. 

UaarOiniat fl*, A Lv - â " ! 

ni.i, :imii4r Úii tnalhtíf, 

laado. si, wn, \ Ir. %, ! 

l.nr; iciar; faíermala; 
iin ii dicar: danificriT. 2. 
I,ii ■ -inmrlFsr <ti ir.- 3. Keiir; 
ulti.iiiir nkt-rdui . 'ii uriar; 
Ki-ultar. 4. Atrito r. - lae- 
.i : t**rti\w i ■«."■ r Ei-rri"? 
tf ar. de for m ut-ni i . 'ninas 
Iwtfcli '- 1 caialnlu* cua- 

i aerMMi II fr/jJ mu infirr- 

ttlniit laedí-nf- pmiitipurel 
ili>s n-ii:i lolorliíhios. faé' . 
ui. i- /iiícjn ; vi.ilaT a iide- 
I nl ide. 

LaelBda. ajsí, n». Le- 
ia pc, c:V> iiil tiiti I) i d n de 
Hit»rdjtr Europa; nome de 

cAo. 

Laalf*, ae, í Lêliã, 

nu me de imilher. 

La«liãvBU* ( a, um, oafj, 
Mc Lello. 

Laaliua. n. w. LêCo, 
nu iir prirprin lit.' pessoa. | 

ianita, iic. í T, Tecicfo- 
( di> díf lã d-o que se fa- 

> i iiipa dé barita: 3. Capa 
dr unerrHi ' rie LliUl- 
tuvu T.jllt- a túnica). 

Laania, atís, w, 1-t-nate, 
nprue <li: menihroa 
il>i família l J <ipi|ÍR- 

Laeníua 1 rnm-.. 

Liaria, ;if, wí. Lanrrlea. 

I áertoa, » . t», 1 .arr-tiís, 

|l|ll I "IÍ!>í4* , ^r 

LâBrtládéa, ae, m. Fi- 
lho dr l.. ; w:rli:s <ri'sstrí), 

í LieHiflt». #, um, adi. 
Ih' I. flertes. 

" Lãsptiu», j, íim. íJfí/, 
li. I .. 'rrps., cid At < 'ilirni- 

laaaiõ. ~" : <-- Uiedjol ,'. 
I. Atiiqr.ic : àdttitavilo'. Se, 
••• ^^ , ^iJil: drir. 3. Pre- 
pli»fi; dano. 

LaaatrfajDni, íjuís, ge- 
i tlim-nte ih !>(■ Laoatrj- 
■òn««, um, m, 1. i.estri- 

K""n"s. povn untrópófflEO da 
■ i 2. Laetlrraa- 
■ IHB, 44, um, ttiif Dos 
LPUlrrU^e-a. 

LaaatPieania. ae, f. 
I .íi ■. M ií r.estrísroes, 

lanaiipa, nc [laettoj, /■ 
l - n; .' pyrdá i'J'.' In 1 us I ; 

dafifi. 

taoaua. (V, oti,, pá,', -k- 
(aedo. 1, Ferido. 2, Ujuíi- 
ilcadn : eatra^ddo. 3, i'tg. 



Cjue Tf cíbeu uiiítnti Htr^ivn; 

ler-dn ; ofendida ; íesádo, : 
Dani} cor minere iaeso: 
corNtáo liiteirameme ferido 
|l taesa pudicitia: hrtnra 
perdida ' InOsnm fin-il:iiJ 
■Hanca desfeita H /. n»H- 

fine inxeniunr espirit" ím- 
íitado. 

laalibill*, e Mactur.', 
a<lj- Que dú atearia: ifrra- 
di'.'el ; Fe li/ 

InsU-ouNflu*, ■■, um 

flcL], adi. Kadiaute de ale- 

8'i-a _ , 

la Stand lia, a, itm d.]. 

rtrfl. Dc qotj dewe haver 

nlegria.; prtispern i íelii. 

laolítia, antia, *J(fí-/. d» 
loator; nlçyre. rwenCe; 

nffnidn vet. 

laBtali», uiiéi . 1 1 v -. ■ i r ; , 

/. Reeviiiio; cx»ltavã;>; ale- 

lanlatua, a, um, petrt, 
(fé taeUir- ijut; se rejjoii- 
jou : alegre 

laalè [útetitr»), arfo. Cam 

alecria. 

laalifteãn*. anU», pari. 
Hfl I .» e1 ■ 1 . [ontetTte, ale- 
irre. 

laetlfica, iwf, áu.ra, ! 
[JaBhIs +■ Fic.t < Situo . tr. 

1. Aleffiiir- 2. I^rtilirar: 
fecundar. 

laotllicua, i. ii in [Inetus 
+-tic«a.<fiiciíi]. (ff/. 1. Que 
torna atetífe 2. ijne de- 
nota alefnin. 

laartilia, a« .Viwaal, í 
|, Pecuiididiide; fattíl idade. 

2. Alegria. 3. Pm ter- 4i 
|tete7..i : eueMtn, 1- Vejje- 
tacAM viijiifijsji: abiuidSn» 
cin : iflitHr, i titetifia rfftrri, 
ejtsnlttítf : pular 1 de con- 
tente, exultar de filete';! | 
í. afjlevri', fifi-tre: euther 
de alegria. 

laetHTòa. êi "htl, /■ = 
laetfttá, 

laaUIúriõ. íl is i J.J, /. 
Aleerria. 

taaartã. is, ire jrf.j, tr, 

L Adubar: oitr witur. 3, 
Aleifrar. 

Metflr-. itui *in». I [id.. 1 , 
I. dsn. I. "mear ■ regori- 
jar-se; alecrjir-SC 2. 
(ar de. fConalr. : tl\ y"-n 
dhi, sitr.pl, rnj iihl. r^idb 
de in, ác e.v. como : nup- 
tiis fartar/ "reuoT ; -i r se 
com o easamentfltii tatuar! 

in re " tcfruziiar-tH.* de a!- 
X nrnn Cniaán, r'- ÓV "rintutti 
tatute ''reçoiifaf-se da sal- 
vação tílBJHnilti CX Pfr/i(JÍ1t 
'.{'•iilíi " Tinido Hrl>iad(' L'ji:l 
a perfídia»; M com trr. e 



ri*,', como : VÍ..T,! perfeclú 
esse IHtfi/ ,r J-iJJ.ií ; ■ d.™ iv- 
reoi acabado eblastoisan»: 
e) rar. r:im gc». r>u utr-, 
tírmo • eeirrutH laetati ma- 
lortun "folgar cc-m <m anti- 

foa males.,., laeletri llOi 
anotes '•rtí^iiiiiar-ie des- 
tas honra -.,1. 

Laeléri*. ae, f ' 
ria, «time de tnulheT 

L«etõ> : íu»i T:. m. I, 
Letório, nome dc hrvrnflm. 
3- LaStorriua, s), um, adi. 
De Letório, rrihuno pi>- 
pula r. 

iaatum -J«c:u»;, i-.ti: . 
Dum noto ;ik'Krt; ptu- 

■ nAtsjjranieate 

!. laalua, a, -itn, ait). 

i 1. Uordrt (íail. Jij-airtriaaiit, 
da terra, do leite, etc i; 

: jurado <!«tl. *t* »e*r*3>; 

. berii trafiidit; hem mantido; 

' nédio. 2. tj a e pro.mele 

i ■Imndánoa ou pfoapriidíide 
(fal, dum pressáiriol: fan'0- 
rivcL propicia: verlunts,.: 
felíi. 3. (Jue tfin um as- 
pecto agrada.»:! ou rldeirtel 
aíefiTe; iovml; jiwio; >iirra- 
davei. 4. Alegre: ciintcnte-: 
que folKH !.iii"l: saMKlHtn, 
8- Agrada vl'1: iiiíí 1 ;ifir;ij: 
a. B. btrlil; l<;r:midit: 
iibuudiiuie; beili dotada. 
Inetos oeulis tiffiarc twtmf 
rpm ttar íui> olliós mnn be- 
leza encHotftdfifa- (Cona» 
tr.» o> aOsaí.i coma 
jfanttif t&avi íof i? foro **aer- 
correm «lcírre:; frda a 
praça»; ir) com atii., como: 
íflútídi íiVrfi 'tovadus com 
Dolota-.; Cf corn geri , conM: 
luCuíi laríixiunrillt umttrfíí' 
"bosque hcin dntiido de 
sombra^ 

r, Laotua, i, ni, Leto, 
nome dc h«mr:<ri. 

Matta> ae ('ilibe isl. ma- 
tuta) 1- laeViuOi f. H.íl<» 
esqi.erd.i- 2. !>•«■ (su- 
beatt, inits). f. LH'.l't cí- 
rjuerdu. 

lanifS i id, ], rutr. Mem 
ieito; mal. 

La*», õrum, m. nL Le- 
vos. cnlútiia líxurie» na. 
Otlia Transpadmia. 

iliaaiajã nti melhor lê- 
trtflãi ãvi, atum, 1 'laevjs: 
cf, rwrCdjí.. mitifto). tr. Ar. lai- 
nir; pnjir! flliia;. 

Laávina. ae ti, Eac-vns], 
f. Levin*, a<M)C Ji* itmlher, 
Laeiriniu*, 7" rid. 1, ni. 
Leviuio, onrrie do hnmcm, 

Uavinui, : íl'.J. 
Levino, -.toiní dt homen. 
la ou melhor la via. 
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c [cf. oba,\, adf- 1. Liso; 
pl*n» : iRuol; pulido; »«- 
pilhado. 2, Pelada; que 
não tem pélu; Safado teum 
..i rii,ni . 3. |-.s 1 .i.uiHgMLli t <j. 

que faz escorregar. 4, 
Hole: eiear.nacio. li levis 
coma acetine • cabeie i re ali- 
jada Com o ptnle jj jwr fei*: 
em supeflicia plana || toi;ja 
coWtí.- puíloi.o de uiabas.- 
trolltàs sahsuit: saiitoue 
que faz escurre^ar. (Dba.i 

A) relacionarei cotn o Kr. 
teiís "liso,,- tt) opAe-se a 
í.-í.-ícr, como feníi. mns 
tente emprega-sc especial- 
mente no sentido moralj. 

laawítlt ou melhor 
llwitaa. fttí* [l*tví»l,/ r l. 
Puliuenro ; lustro. 2. S-ja- 
vidade (Jó voí) ; leveza 
{de estilo). 

La ovina, J~ [í. laevusj, 
m, Levin, aiiiiKO poeta la- 
tino. 

iaavã' ou melhor iawo, 
Bvi. átíim, I [toevl. 1 ;;, tr. I, 
Pulín BÍmari aplainar, 3- 
Peiar; safar (com o roçar). 
|. tepecre áspera - pulir as 

escabrosidades (asm es- 
itíi>;- 

laavor ou melhor tt> 

wor, õris fid.l. ai. fili- 
Bieniry. lustro. 

Inovar «um r*u Uavor- 
■■I* 1 .sevus + vorsuTi 

,irj VilTST-;. íJííji. ,'sirM o 
lado esquerdo ; pa ra a es- 
querda. 

latiun fL laevits-";, aifc: 
f'»r* o l«d"" esqoerdo. 

/. laairu*, n , um [cl. , 
I . Esquerdo : que fica 
do 1aóo esquerdo : que vem 
do lado esquerdo. 2. Des- 
ia.vriTivel : ma! initiiriidti ; 
ntaísm» funesto; adversa ; 
contrár»' B. Inoportuno. 
4. Favorável, propicio (na 
linjí' d^s rfiueure»). ■. lae- 
nim,",ji. Oiadu estuando. 
! íirít o fulmina missa poio: 
raios despedidos. c\\\ pnrte 
esque-da do céu. II tempore 
laetxt: íorfl de propYisitu ; 
iDOjiOi Luuuinent.e. 

;', La*n»a, I,' i7t. Leve, 
nome de hiwiem. 

laainuna, i. n. Espéde 
de filho ou bolo feito tíc 
farinha ou azeite. 

lagiiliB ou lafaan, 
ae f. Bulis de barro, muilo 
Bojuda. 

lapCas. i, /. Casta de 
vi de!r=i . 

LlflSua, a, um, adi. De 
Ptnlcmeii I nga ; egípcio, 

[■■Mila =■ lagerui. 



laa&ia, i4i» t /. Lebre- 
-nuirinha i peixe i. 

UtMi) fftiJs, ns. Lagao, 
namc dum ;apaz 

Lana», u (. CIA. í» 
* irande F"igí*. 

laguna ■ liiiíf-na. 

I*BU«CUU, M [laCdfliJ, 
/. dtmin. Bilha i>eyuena. 

Lifiua, í, m. LaiíO-, »m 
d<ia cupitíis de Alexandre 
e pai ufc PtoLcnieu 1, rei do 

lidSa. ae, «. Filho 

dc Lai»-fÉdi^u). 

Ufèua, a, nm, </rf/. I. 
JJi: K:ik'i ; \-y-\i:t. 2. M. I ml 

Uãi«, 'Td.:-; íj.'/ íiiyi. T. 
Laide, menctriidc Cirijim. 
2, Merttni. 

LBlua, «; Laia, rei 
de Tebas * pai de Bdlpci. 

Lataoe. ês, A Lála^fe, 
noire de mulher. 

LalitãnFa. a ft, /, 1. 
LáleLdlvu, reglflci (U Hiauã- 
nia TurrucoKfiisi. 2. Lalo- 
tlnui, », un, íTtf/- Da 
Laletania, 

ImIH, S*, ir», ''- Cantai' 
paru ddornecct b& ciiancas; 
dizer ia la. 

Uma. ae, f. I. Lamaçal; 
i h.uui «lt- jsji i , íikIm^siI ; 
atoleiro. 

lanbf pp. ii b-, ãre 
|,lainbo?J, tr. 1. Rasgar; 
mfltder ;_ro?f. 2. v.airr.irar. 

lambo, I i : (ju Ivj j I, 
birum, tf. \, Lamber 
■ fa- rj-i -zir do hnnemí. 
2. Ti)CBr de leve; acaricia n 
banfaar- 

lanalla. a* [buninaj, /. 
íis/mln. Peí[iieiiu Uníinu de 

metal, 

lattiaiJula, ut [lanielljsj, 
/. demiti. Pequenina lâmina 

ISmnnlB, ffrltiá, ti. pi. 
l> !..,-]• ■ ; gemidos. 

O tacatejai (ilds ijali- 
nlmii, 

, I * m e n I a b I f Jt, « 

jlame-irturif tiiij, f. Lamen- 
s*vel : dfploráve:!- 2. 
L^mcatoso ; queixoHi. 

lãmentirFu*, a , um 
[lame.iuumj, fio 1 /, Que pro- 
voca prantos! lamentações. 

lãmentitio, õni& 
[Isnienior!, A l.aitieniHçííes; 
eeinidDK : tr£^Lcs, 

lannntitFit, í;is 
; id.J, f. Carpideira. 

Ismatltatu*. s . um. 
parf. de lama ntar : t. Que 
s& laitienfuu. 2. Pass. 
Chorfido > denlorado. 



lumontõ, ia, àre 

jlacncnta] =lawontur. 

lãniantor. ãtus sum, 1 
'itt. I, i. e ír. 1. 1.am*ntdr-»eí 
□ ramear-se-; jjener. 2. 
l.urtlen!.ur'tdi; dt: cíwni-. 
(Con»tl>. j 1. drjír. 2. V . 
dj com ac.. como: Jnmen- 
Ultl pitam " I. ■ r iii.j r m 
misérias da viáajr W cem 
propo*. *»/•>. 

lujnentum, i. ,i.=1ií- 
IMtttK 

í. UmVa, nt-, /. I. Viim- 
litro : (Mififin. £. «Hiit! dua- 
conhcctdo. 

Í Lmmía, ne, m. f. U- 
miã, nome de nuiiu» úiem- 
broa da família Klia. 2. 
Lamlonua, a. um, aiif, 
|)e i.ímis. 

j. L*B*ia, /. Lamii, 
cid, da Ffiõtida. 

IBmina, iHAimini CM 
InmtHt, ae, /. t. I.Ani ! na, 
fO-lha dBlsada igeruhuent* 
do mrt^l); liimína em bi^ria. 
nnatruraeiíta de soplídoj. 
Z. Vhsu metálic« de Sumi' 
naa delgadas. S. Pequena 
barra metllicj. 4. Casca 
de? n<'it. St Serrii. n hínxina 
serrtte i sern . 

lamnula, at [Ldmaa], 

f, ifevniíf, Pt<tiitena íainiiifl. 

■ampada, -ir-, f.- ■ i .im- 
pas. _ 

ismnadion, u.n.Noma 

ert*0 disrlfl n :MH KiltíHtrT 

(erruo de ternura /pecueno 

tampai, údis, /. J. L im- 

Eada. 2. Facho ; tocha ; 
ranáSo. S. Tocha dí> hime- 
neu. +, Lux (dti« aatrnsj ; 
diaco. B. Espécie de rne- 
ii;orci i£ne^>; chiridadcf 
c-Earío. 

LaiNpatifli í», /■ Lam- 
pÉcia, nrnfã, filha di> fiul e 
Emi de faetoote. 

Lantpia, a«. 1. vLon- 
tanna da Arcádia. 2. La ím- 
pia ptt Lampía, nu. /. 
Cid. da Arcádia. 

Limprui, T, m. Lara-, 
pixi, tílebre ii*ii*íco. 

Limpitcthul, », um, 
adi. t. De Lampsficn. 2< 
.W. Habit^irrtes ds l.ilnt- 
pHntn. 

LanapCBufa*, a, uni, 

ad/. Do Lampsaco ; obV 

La rnpiBouin, ã> n., e 
Lampiiuoi ou Lana» 

ptSCftft, i. /. I.ÃIHUSÍICO, 

cid- da Misia, onde Priapo 
era vejierado. 
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LautpEua. i, /- bampau, 
cid. da TessAiia.. 
Lamplap,ti'>i,jw-Ljinbp- 

ti'r, tayar elevado ri,i c:d. 
i i-ncela, *inde se ncendia 
um farol. 

LamtHI». i.m.l. Lij.i iJ. 
nome dum jfnerreini. 3. 
Nfirne dum dós cavnlrvs do 
Sol e. dam ttus CÍ1Í5 dt 
ActeiS 

Lafflllt, T, I, L . : I I ■ . 
rei dos Lestí 1^'^' --i ■ 2- T r : ■ 

im ritfJdlis <: Or.Euie. 
S. Nome dum cavalo. 

Icmyrua, i 'fl. Pciif 
<!n mar. 

lã na, ne Irí/íK lotittdn 
'.-...lua':;. í» t 1.3 | viíio 
de tâ. S. Cotdo, lanuvem 

• ■ ilni4-.ua> Arvof» <ík t"i- 

(uij algodão. !■ r«ijue 
> -ii nuvqn* parecidas com 
Uncos de la. 4. Atadura de 
II (parH fer'da*»- 

lanisrfa, i- tUno,, atli. 
Lanifftro (tnj. de atiinaist. 

lánãriu-a, il, u» fidj, 
rrrtf. KelallTO a la; * li. 

1-aBiaaap.aÈ,/. LanaasB. 
neta de Hércules., raptulii 
inir Pirro (filho de Aquj- 
lesj. . , • 

Unàt*. ae lunãlusu r. 
: i. .:ha 

Uflttua, a, um Llanal. 
4iir>. Ca-berío de lã: Imkwo. 

lanei*, ste, / I. í-inça. 
1, l).ir-Jii. <0b*. — E vhíC. 
il... .-riLi-jca célticJií n tonci-a 
era dcscí>nhec.:da dos pri- 
irn iros Romanoa). 

l0fic«Stua, a, um Uan- 
pBaj, adf. Em forma de 

tanclã, ãs, ãrc. [id.J, 
Munejar a lomvíi. 
lattceola ou taficlàl», 

■r [ld.], f. demin. lVquetiii 
lu'H,a. ^ 

Lancia, ae, f. Luncia, 
t iil. das Astúrias. 

lanelltitor, 5rls [Innci- 
■u], m. Magarefe; eafola- 

lancinõ, jvi. flttim, t 

IrrltlciOBlfoit com tacer < 
fai"-: cl. saneio, sáeef], tr. 
I. r ii-speitaçaf, rAsffar i.fis-. 
v inor.h. S. Esfolar; frrir. 

lancula, ae (iHUXl, A 
rfonfít. fequeiií halánça, 

lãnaua, i. u n .Iji^u..'. ad/, 
I. 1 >u 13 2. Lanuifi nos.n : 
atole l macio como a ií ; 

l^nr»^. 

LanaTa, ae, /l Lauffia, 
lonte da Arcádia. 
LBnpobardi, fimm, m. 
-•!::> i h. i r<S'>s., p-mpn -to 

■ , rnn ia qw 1$ fcStóbete- 



cea na ttaiia e a que »e da 
crefulincutc i» tWB» 90 í.íí/7t- 
y.',r,-.-,>i.i. 

In nau af a CID, Ift, att 
ÍLbcibucii -t-fi»cinj, Tot- 
nar lãnlwWo. 

Innguaai, entÍK, s><tft, 
(íl Luntíiifii : f . :..--.i ci ;"d ii : 
fr»cn : débil : doente. S. 
FrouTi; myle, S, Abajido ; 
desanimado. |l tangaens «»- 
nmti: a velhice. 

Iiapai», ffjfi, feGoi 
>.'j;.í.j. -' [/«/iji ÍOUtUt-i CO»! 

1, í.ii±.i'ctí-ij4i lag- Çíir alB'e;-j, 
í. t. F.st»r lúltsuido, prós- 
Irada, depTimido, Hbutídi), 
docnU". 2, Eftmr sem fíirça^ 
iii nHo ter fírrta. a. Dwfn- 
íp^i-r; deL>iii1nr-3* ; 4eii- 
nfL fl f - > c . I! innguerc otio : 
diii-6.y ú dcIii iií-. 

lannugacil, uiíi. ísem 
íiííJ.*, 3 itariffueoJT r. t. ior- 
iiaf-se Hinsuid-ii, cair doea- 
le. 2^ Perder ;i l<*rta: enfra- 
quer,er-se- ' languesci/ fiorf: 
a flor mur-lia |l /. ftucttts: 
ilMlmu-se a onda |l t. CSiTO 
chus : o vinho fai-íe vélho. 

kansuídri [l.i-i^uidus], 
■Me. 1 .1; y il diiir.t nti: : lr.>- 
Camente: fr«u^am«rjte;tiia- 

l4jnu;nt4j ! neffhsêllterrifllhl' 
lattttuldutui , a. um 

•id.J, ad/. rfí-uííj. I» Murcho. 

2, L. imbuído : imoíc -, indo- 
icítte. 

lannuidua, k, Liiti '\iVi- 
ilTLZoL ad/. I. rínlraquecl- 
aoj dthll; «batido; doente; 
languido; fraco, 2. Irac- 
tivu; pregulíoao; negli- 
srente; descuidudo. 3* t?u« 
forna lár:íiLidM : indolente; 
une lira u ifigor. '■ ianj*ui- 
■,/uA r 1 ,".'. eni-brisuOldo : 
svpntv: iii.eíjful&ado n>.i 
Ãon.i ' límxut'Jiu,'i! fUtn: vi- 
nlios bustànle velhos. 

■anttuOF. õrls 1,'lBngiieo], 
m. I. Fadijia; íanSaíO; aba- 
timento : defclUdadle , fra- 
que; ii. 3. Liutnía : niierv 
•Uidjide. 3. Pr«„:i:;-.i ■ ■<■■ 
•Vii' ; moleta: calma, íál- 
marla (do mar). 

lanlãrítim, ii nanio:, «. 
Acoueuc: tjiiho. 

[anlatiD, dnis ;id.'. f. 
Acção dc- rn,sSAf, despe da - 
çar. 

í. laniatu*. a, im.parí. 
ata laiUo; 1, Kastrado; dei- 
pedaçado. í 4 (Jui-hradn. 

ftanlktua, 3t InninJ, 
.tj. 1. AcçSo de thí^it. di- 
la cernr- detiluduK: u.< t..i-_- 
Jur-is. 2. Tortura {<!«• >.-; i- 
ritop j ramoruj. 



lanlons, ar llanii-.s.,, f. 
Atouguei íalhn. 

iAnlfiua, ac [>aniftcua], 
/. A que traballiu em la; 
fiundeira. 

ittnilicman. i"i .lana t 
•ficinni <facioJ, i. LaflifK», 

iãatiticiik. ii. laHa 
— i.;r:io", Ottí- Qye plíepara 
a 13: que trabalha em lã. 

lànrnar, S&r^ gèVum 
ilana -p-irerol, adi. 1. Lanf- 
ueru. 2. <i«v pTodTir U, 
alRodRf» cu nedra. 3, tãni- 
ftai 1 . fiffri. /ti. Caniciro ; 
ctítdciror A/ttií tcOnit.l. 

línigcira, ae "Saiiijíerj, 
f. Ovelti-j. 

/. Ian l ã, ãvT h ãtum, i, 
tr. Kanjfar icott. as unhas, 
xflrras, na dentiísi; ras- 
uiir l*ni ecrel); desped»- 
c»r: faier «n íMJsrr== . 
Ian/are crimia manitius l 
arrancar ai C«k>e[os pÒtil 
ns mios | i mimdarn : var- 
rer a superfície da ti-rra 
(fal. rly ventflUIÍ- wnítia: 
criticar verão», 

2, [aaiõy Õnis [l. iqnin), 
.tj. C irinoeiro ; iiiujjarefe ; 
tiifíiiaco. 

lanioniÍH*. A, um {H la- 
■tio], ml/, lie carniceiro ; 
que serve puru esfolur. 

ianliata, ae [I. laiiio"'}, 
m. Mestre^ trcinaiidr ue 
L'lmli:i.loTv. : - 

lãtíitíea, ít, oa lãní. 
tia, ae [lanBjr Af-lanh 
ti'im. 

Unitinm, ti [iiS.]. tt. 
Li; vfelo timeirtt: [íia- 
Í4ui,l ((!;« !iis>. 

lanÍM*, ÍI [\> ianii>], m. 

1, Carnictiru; □.Eijía.fef?, 
a. Sucrificaífir: u que naba 
as vfiimas. 

Lãnhff um — - L.Eronvhun. 

IKnõaitia, S±is [taivo- 
sus], í píataráaa (anosa. 

iAnpaua, a. um \\mfstú, 
adi. Lanoío; «>lJ«riJJ dr li. 

lant ar na, ae, f, = 1b- 
tc rija. 

lanlernãríua ÍHler- 
rittrius. 

Ifjnufiinan*, «tBa lia- 
nufiii], di}/. LanilBÍnosíi. ; 
flocoso. 

lãnHBlnBaiia, n, um 
Uíl.}, adi. f. [.aouBinoao. 

2, í^uc t&te. teia. 
lanBlP, Inis ilaita], f, 1. 

1..a.i .ugtni ; penugem; Uuço; 
(aautfem idos fruto»}. 2, 
FC'K> ; cotio ; alj{»4Xa, 

Llnawínaa, u. uni, adi. 
I. 11* LaniWio, 2. Lanu- 
itini, urum, ■". pi, Habi- 
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Unu» de Lanúvfo. *. Li- 
nmiaum, j, .'j. rejiitrttle 
de Laiiúvfo; casa de campo 

(]f I.ÍWUVÍU. 

Lãauwíum, ti. a. Linu- 

vkj círi. do Lacio. 

UMM. CÍE. |, HtrIo ■ 
Irgve&JU». 1. FratO de ba- 
lança i prato ussdn noasa- 
cKfiícios. L 

LSçcéÕn, . :itis : oi. lUtn- 
coníc, sacerdote de Apnlu. 

(-AttCtnrnfa, ac. / Vao- 
daraia, filha de Acitfslii. 

L&adfoS. * - A I. Lao- 
diee, fiilia d* PHmiiio. 3. 
Nome de butins pu&soas. 

Lio&cõa. iv:. ,', i. Lao 
djeefa, cap, da Sitia. 2. 
N"-:>mi: i\t outras cidsidcs 
da Frigia, Meo0)>9tainin, 
Media. cti:. 9. Laotiloen- 
•Ja, e, attj. £)e Líindictuj. 
4, Uiodiciní, õt-um, m. 
pi. IfaljluiiUes deLaodii -i.i 

Laottioja, , J _e ■-- Landi- 

CEÍG. 

Llaratidan, '.intia, m. U 

LaiUiiúiYiile, j:m de r'ri.1 ni.i. 
2. Laúmedanrisci* cu 
Liam edOntiu», a, nin, 
<iá. 1 - De Loonedortte; 
troiano. 

UtamBilentlãdí*, ic, 
n, !. Filiio oj descendente 
de Lsotnedoníe 2. Ff. Os 
Troian -0*. 

lúpnthium, li lapa- 
tfr.un. 

lapjjtrtjjrn. í; ir., v. la- 
pjFcthn* qigj l«fi*l|iu* f T, 

/. LuíiaçH ípluuia), 

La pa* ta ub. untía, f. f.a- 
jrâiLriir., inrtJilciH dst Tca- 
ituia. 

Iupioida, it Llapl-9 + 

CaMÍO;. TT. Canlj-ÍTr.r *:nboi:- 

flueiro ; O que corta cu 
aparelha pedrii-V 

laplcrdinan, ai ulii lid.", 
/ l o? .Pedreira; pedreiras. 

Laplcirii, '-rum, m. pi, 
Lapiclno», jHivii da Lleúrjii. 

Ifip!d*t-m&. O, um. la 
pus , odi, !■ I>e pedrn r car- 
regado de pedras; cravado 
em pedra. ?. lapidaria*. 
ií_ /H. -CTaniíiírcir 

lapfdnt. V. lapido. 

Japidãtiõ. õrtli [hjpEdoj, 
f, AcçAo de mirar pedras. 

■■piditDP. íris [5tJ, ai. ! 
O que Imjh;» geriras. 
, a Iipí. bl pf, 

l.uear perto (te lllitirKi, 

Iwphte««ò. is. Ore \tr>- 
pis], f. iitcòat TransTnr- I 
mar-se eni pedra: petriív ■ 
car-se. 

lapfdeua. », um [ld.], I 



<W. r>e pedra: peííf jjnso ; 
irndvt;! como um perecia. 

lapida, :.f-, nrí ítd.]. Ur. 
T. .'\Dedre1ar: rtííst pp.lrii* 
h . 2. f/nft&Ss. Ohovír p*- 
drm cair chuva de pedra?. 
I íoâri iajytdribii cu Ã 
'W'fi lapiéataia ttt: hnuve 
chuva de pedras-, cairain 
pedras do ceu; 

■apldãaítla, ãlià ;iipi- 
dctaun], / CetrifiíaçJo. 

iapldúaua,ii, om [lapís], 
A'-*.". *■ PídtegCrSíi : cheio 
de redr;!-. 2. Apedrado 
(tal. de trvtosj. S. Ouro. i, 
lapidasus píinLi: pffe» duro 
como u;nu pedia. 

laptlie««D uii laplllía- 
cd, ia, êre. 'jiipiTlasj, í, lín- 
(l;irecer-st : petrit^câr-.'n>. 

ispllhit. ' i >pMsJ. .'.7. 
«J»tnj(ít 1. Ffldfa peLjuLTi*: 
seiíirihtx S. Pedra ;ire- 
ciosiL 3. l.:aiculr>, pedfa 
(na UeTi)£j}. 4. Marrnore. 

tapja. idié, m. T. Fedra. 
2. Objecto de pedi.i riu 
qLC Icrnli-nr nm;i f.-Hra- 
iJj riTcrco. liraiie, marco mi- 
Ifífio; f>\ pedra funerária, 
miiriHmeiito fúnebre. Cita- 
tua : c> jpessoa eatiipida. 
um e&lujiidu, um burro; à} 
peaion insensível, coriaçàã. 
de pedra; ú) mexii de pedra 
íi: nnirmnre: tribubá 
onde se *eudi«.w OseFcrs- 
ros. l. Mármore., 4. Pedra 
precija?i.a ; psérota. 

Lapítlia, 4 íi, /. Ldpita. 
filha de Apelo, t)uc deu o 
notne Bas Lãpitas, 

Laltilhae, jru.-ii, in, a). 
I. l^iipitãs, puvu da TesFis- 

lia, 9. Lapithea, se. ra, 

L ! td Lupita. 

Lapitríú«u» ut) Lapl- 
thèiíua. n, mui, aríj. Dos 
(..ípilí*. 

Lupithnniiia. 3 um-- 
LapiUtHeim. 

Lappa, ut, f, fcíntJiitiu 
(pUorbi), 

Uilloiut, a. um 
tleppaf, iici'. Pareddt) com 
a bardaua. 

LaprCua. Q. m. Liiprlc, 
íobrenorne aa Júpiter. 

lapaãna, aê, /., b lat>> 
aanfum, ÍT, n- Espécie 
de couve bruva. 
. tafjaiD. õnis, [1, labor;, • 
/. i^iseda: ruma. 

lapão, is, Sre Lid.1, £ | 
A^ií. fisctiirennr por vd- 
rias vezes : fair co-nstante- ! 
líii-rirs'; ciimtaJeai'. 

T. lapau*, 3, um, anti. 
de r. labor: (, Caído. 3.' | 



C^im se eiifirannu; ttue come- 
teu urn erro. 3. Que ac 
insirju.au; que *e IntTO- 
diwiu; auc resvaloa. 4. 

íjQf! Ciirrfru. r . I.lii.wm ffvnsfr 
raCa. extinta 1 lap&a,- 
líiiíêrií Itsaecnrrene lapsis: 
ínfontr os desçrtatados || 
tttpxUi fnístrirlo em 

suas espttruflça.t ;{ k>fi$fl 
fines; te traiílu. 

í 1 lapaaa, hs fi. Isbpr], 
ra. l.,J:.5r.nT^ciíAdçla: utieda. 
B. Kmi : (Ditano ; Japso : 
falta ; pecada. 8. Vck> Jumn 
ave ÍQwe 4e*ct), 4. Acç^o 

de treaar (fal. da v4deirB>, 
S, Ctirrente (de ájfua> ; 
curso (dos qMtrç.»>. I Uipsaa 
tot&riim mibicer,: : jííít 
delwijtn rtuíus que deEÍI- 
£a m u fadils Jajutty í pa>a*- 
«ent f;icil ídi ninas. 

!aqué#r> n raqu«ãr<a, 
is, gejal mente no 
laauaãríu, iurn o/funt 
i/o crttíatfípitlo ílf lacús e 

I iíi| UO-J.S j. /?. Teto com srie- 
soes ; teto com nutldurus. 

/, laquBâluB, h, 
Ifaqaear]. a<l>. Arleso,ido. 

I I lrt</nentus - pumia! uiru .- 
em que n Pedre pomes 
forma um tem artejui.iíio 

2- lamiajata*. a. um, 
púrf áe laijueo: atido; 
liífíidd ; jrrésci. 

/ laajuSã. a':, are 'derip, 

tr. Arteanar; forrar! estu- 
car. 

- I • q u a o , ã s , ã rç 

ílaqueual, ts. At»r- r Mear; 
OTender (com iacosj. 
laquãilk, i n.SLHj], m. 

1. Laço; i»l'i i:fjtrCdi4. 2» 
La^u, ride <de caçadoríf 
armadijha Ipaw s 
3. Lti^uii : ciladas ; 
ruços; laWrinto; 
dédalo. || ia 

//?,'íiVí. rtfHitw animam 
ou ctiUum ifi tó;?fii-r(.''i fiísff- 
rí/■í:.■ »:!i[urcur-se ; uítran» 
EHlacse || liíí/Dvas- Vfirií 
pbtluvrs rspeiosa. 

tir. LSrl* t. pr. LJIrM. 
;Lim o* um [rvtacm.iAopf 
■■ ih ianu'-. m. 1. Lares 
(Bípirilos tutelares, eouui- 
(terados comp ns almac dos 
mortos p que velsvam pela 
r; ■■ •TenfomiBan ■ \ pe a 
ciifadc, pcíís niit*, etej, 

2. Ut; raaji; fiabitaçíoi 
morada 

L*M, ae (.Lar], /l Iara, 
ninfa dn Ttbre e mãi do» 
Lana* 

lapdaltl. 1, n. Toucinho. 
LSt^nMUia, ritm oa 



• caçador)'' 
: a caça), 
das; emha- 
j: enredo; 
j ,.v,-i i-wre 
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:orum, n. o'- Larentai*, 
instas em h^itra de Aca 
i.nrírtcia. 

Lamnita oa Louren- 
Ha, au, /l Aca Laréticia, 
.una d« KÃmwl<j. 

LSra-ntiria ou Lauiven- 
tina, ac, z'. ■— Lnrentia, 

I. LarSa, ! . Lar. 

.-. LarSt, kitíi. {. pf. 
1. areis, cid. da Niirniaia, 

larpê l. h»f|tUâ, A(tV. 
l. CopHjsajneute ; abjjudau- 
lenterttei urciplameute. 2. 
tieneroaanetite ; tjberal- 
ntentei largamente : «smp- 
taosamenle. 3. HftcífnteiiUt 
rn.nitas veies. 

ksraibOr = Mtftlfcr, 

larffífíeut, a, am [i. 
ii3 wus + facio i , attt. Abítn- 
íliinte. 

laPBrflmiB, a, um .1. 

1. uuus + fluo}, úelj. Que 
nrre sbufldaníemente 
iarijiliãquus, uai [I. 

li<rifUE + loquor}, aàj- t';il- 
uuíur : ralador, 
laraíp, is, Tro [1. lar- 

rr. Dar. . 
lar g for, Tttis : \- . \ 
id.j, tr dtp, 1, Dar em 
abundância; dai iit?eial- 
incnie ; prodijia.llj.af : dar 
comei presente a mui to?. 

2. n»r, cíintedeT, fornecer 
Iprrtpr- ? ncf.j. 3. I'erdnar; 

r-.2v ÍTi?úr!L' ; j^ipar. 4. 
Ati-tQt. ['radicar urodiffali- 
dades i subornar leonn pet- 
tn.sl. I tarsiri cwitat&n; 
n. u-.eder o dirílto de ciis- 
riflo H 1. libertatem : conce~ 
Ui't it liberdade (l si tfuia 
rfrus mihi laigianir ut .. ,: 
•■v ii'Kum deus me cm* cede 
;i .. (Cons.tr. : cf. ex. 
mipra). 

lurpltrls, HE i -í hd.j, f. 
I jruuezau ; libaraJidade. 

Inrgítor [id.j, adi: f. 
,\|iui;iluntemerrfe ; lar^a- 
liicrnlc ; copJoaatiteiktc 3, 
Muito. _ 

■arpitfo, unia [Urgior , 
/, I. Liirçuezns; liheratí- 
ilade; diairíbittV^o. 2. !> 
livraiidaica ipara subor- 
n nn ; nubftrno ipor meio 
ile llberalldace-j. 3, Cflii- 
ressáó. 4* Ffg* ReipartiçÍD; 
■ In. lr : liuiçiio. 

■BPflilor, nrls (id-], m. 
■■ Ai|Uele unt faz liberali- 
iIjuími a ij»u! dis. 2, áiibor- 

nador. 

larflitudò, mis [I. tar- 

• ' -larffttaFi. 
inraitu«. a, um. jiiarr. 
l«rjjiof: I, Que deu. 2. 

fass. Dado. 



Lamina, li. m. Láre:io, 
Tinirih ac rirunsíin. 

1. lar pus. a, um, •■•'.'/ 
t. AbUodante; rojtitMtf! 4vie 
bruLa em abúnculucia (tal. 
das fontes, rios, BW T f. 2« 
ÍJue dà wn jh<:iuliiacia i 
Ettierrj&o: ubcral. 3. Ricoí 
(fue «bunda em. f lariçi<-ví.- 
LÍita uii.- neuer deoiaiEi n 
mesa [! larga dicertdi copia ; 
elnqiu-ifcin verliosK í' íargus 
spes doriare : pridiiro em 
alimentar esperiinCiS- 
;Cunltr. ! tii Oíaf/.. £'.' 
coro gen., como : !<irgo# 
vptsm "rícurj- c> com tnf. 
(et ci. supra}]. 

¥, Larpaa, t, m, V*tg«, 
tiome e avor e u o m e de 
ptssoa. 

ISPlrJltM. T, rt-—lardum. 

larlfuqn, -if [..::t r fn- 
gioj, m. vagú liundo. 

LãrTnãa, ãt:s íLarinum], 
atii. it t>e Liirtr:i. 2, Ls- 
pipãlea, um, pi- riahitan- 
w?s de Larino. 

U Ar tu unt, i rt. I. La- 
rino,_ eid. do Sâmnin. 2, 
Lurinui, a, um, <nS>. D* 
Latino. 

Lurfaat ou Lariaaa, »«, 
/. 1, Lari^sa^ csd. da Tes- 
aália o pátria de Aquiles». 
2. N<)nie da cíd^deda de 
Aiyua. 3- Nome dc outras 
cidades, | Larissa Cre- 
maste: pequena cid, da 
Tes&uiia. 

LSrt*a»il« ou Larfa- 
aaeua, a, tim. aú.i. 1. Pu 
La rias a. 2. LirMaaal, 
Cirui:i, rn. pi, Kabltantes dc 
Larissa. 

jLãriaãnaãa «f Lãrl*- 
aãnaaa. i uni, as, pt. M.iUi- 
tqnleK de l-unSâJ. 

Larliaua ou Lapísu*, 
T, m, LarílUo, riu d« Pelu- 
poaeso. 

LAríiis, :i, ín. i. La rio 
(ííomci), Ian 1 » da Altn Sui- 
>ia- 2i Ã«y< DO ta£D Lario. 

Ipplx, uis, /. e m. La- 
rício lárvore conífera!. 

Ukoíiíb. aé, /*. Laró- 
nia. ovnie de laulher. 

Lãntumi. fj l Larv- 
iniú, nome de jruerreiro. 

lapa ou Jap, lurtis, m. 
Chefe nuirtir, 

Lartid iu a, 1 i, l-urh'- 
dict, rtonte de hom. 1 m. 

Lartfua, li. .iti T. Lar- 
cio (í-p rlaTúl, ojue auxi- 
liou a realatfnela de Co- 
ri cs. 2. Lrirtio IT. f'lavo), 
primeiro ditador de Koitu. 

ISrUa, ae, / = Iaívi, 



lar uB, í is:. Cti:i V 

larva, ae ff arj. f. t. 
Espírito dna nortos tque 
p*r««8<da os vívoíi í Ian 
tusma ; eapectro. 2, l J ap£le : 
mn.scnra. 3. Bojieco- litvre. 

lãrvãíia E lãpiiBlIa, e 
laivaj, ml). l-liiiM .frii' , «s- 
quelctico ; medonho , ter- 
fviil, 

Lgpvâtua -m lâruãiua, 

e. um [id.J, adj. Eiideríním- 

rtnado; furioso. 

Lai, se, f. Cid. da La- 

Coftií. 

LsaaaB, -li. ,'1 Cid. de 
Creia. 

Iittiiun, ■■ iim 
peíucu. 

ia lar laser. 

IJíKurpIr.tum = '.iseiTji- 
ciiim. 

[aaonra paw™^ "dc. 
Laacivuiiterite ; licenciosa- 
mente^ 

la««iiri> a ae [íd.l, fi i. 
Acção de pular ou brincar 
puínndi> (fal. dc. 1 onMTipis); 
divfirimetito (de pessoas). 
2, Jovial idade; bum homor; 
alettria desenlreada; creu lo 
jj a 1 b o f e i i u ; brincadeira ; 
gnltmFji. 3, Kicctísíir,- dfnia- 
slfl", tnteniperaoca. 4. ],»'-,• 
CfTiai devasEidfto; Tfhtrtí' 
iWKBfnt. 5, f-filTri de jiedor. 

Istchríbutiilua. 6. ura 
lasctTittji «ri/- Brincaltião; 
ealhofeiro: clteio de petu- 

lini.a. 

lasoivib, ÍT. itnm, 4 
ilascivini], f, |, f*u!ar; sal- 
tar; folcjan diveríir-se. 2. 
QíaceiaT'; brincar: KaHio- 
laf, 3. Cometer excessos; 
nào ae conter. 4. Sernfec- 
Xaóa ifítt. do estilolj pecar 
pelo excesso de ornatos. 

inSPivua, a, um [raives 
de *1asco ou Matceo: cf, 
nódoa», HocffííJ, aJ;'. t. 
FnlMKÃOÍ tirincqlhâa; jçít- 
Ihoícirot al.cpre; invi.it. 2, 
FVnilBntc; atrevido; inper- 
liritinie; ji iDVtJCílite.' 3, 
Lascivo; licencioso; disso- 
luto; devasso; ob.uccno. 

lãscip. ér-x \lutnei am 
obres, da laserp::iun.. n. 
Suco ou resina do"át7- 
pniuitt. 

JasGrpiciar iua, a, um 

[.lastrpiciumj, ttiíj, l)o ía- 
.w.rrUçium. 
lãaerpiclalut, ú, um 

fid.lt a< if. l^reparadn com 
hiser. 

tB*ernioifer. (era, ie- 
rum f laserptctiini -j- fero], 
atlj Que jirfiítia tt.iee. 
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*SefpiCium;< sirpe], n. L 
m laser. 9, P1«nta que dá 

laaaafua, ». 'irtr, /jfirí 
rff? liss-K.li : cansado - fati- 

tiuitcs, íl. ere [ha- 
itttsj, /. Itw&Ct. Cansar-se ; 
f&iifrar-set def1nhs.f-*e (Fal, 
dn£ pljintqçj, 

laaaItBflt. Titia [irj.j, /. 
Cansaço ; fadias. !i o /<?jíí- 
:ui/Í!M dCQUiêtCtr* 00 frw- 
siliiduieiti sedara : destemi- 
oar ; repousa r, 

la*a«, avT. atum 1 íid.J. 
Ir. I. Cansar; fatigar. 
3. ArrtiMlir í ftuporliir com 

íb**vIii«, Mi irn \-\: . 
edf. deiuút. Um tanta caiv 
sado. 

IsatuB, a. um, utf/, 1, 
Cansado : fatigada ; esgo- 
tado. a, lilLlmudn : !.-.ií;:é:. ; 

derrubado. 3. A a s 1 1 d r. r 
enfermo (Conttr.: «> 

rU/tút.. conio ; ittusot. res 
"adversidade, desventura,-; 
fi.i cum abL por veies, tí- 
cido de dV fti o*, cddio : 
Minere. Jassí "tw-atAuz do 
CAlti iti h*'i r ., tasstm tis ma 
"cansado do c am i n im „, 
/ at> eono indómito "can- 
sado dum cavale relre]&o B : 
C) Orni sen., toma : l. ml- 
Iitiac 'cansado do serviço 
nulilair». 

lifHUNI, T, nr. De- 
vasso L libertino. 

litl flHtus". ot/íi. f. A., 
lonRe; ao Isrjro. 2i Lar- 

fumfirtç : amplamente. 3, 
itenarnne.n I e; Innffa- 
ihcn !c. II longe iatepitt; late 
longcaue. ou iatisnime : 
niuns grande extensão: 
muitri au Vir^r* I /nfrfij,- .nesr- 
siderii agra : posarjir pr» 
priedadvs deroesia demente 
e t. tendas, 
■•librai oí latSbpa C:F. 
a *at£bra« Oti 
Jatabraa, ãrutn [laico], 
!• Bsuunderff':". -efúgio; 
retiro, a. Covil f tOCH. 3. 
% Segredo; . niistesiij , 
obsein-idjice. 4i Prelcito ; 
desculru, Hubterfúgio. 1 íííf 
late.br ti: parte <k> turpo em 
que sc crava um dardu 
tantae ííi ã/dntií tatebrae ■' 
mitos esconder 1 1 OS nu 
cunhou !| tofebro tabettae-- 
o segredo do voto. { 01»,— 
.4 tmantidade 6 dv latêllra, 
l«íê»>ri«i' devida a Influen- 
cia de tenEbraeJ. 
(att*b*4#4lai OU lala- 



| briona, hb [latebra -|- eo- 
Iíij, m. O qut treqiientii lu- 
panares, 
IjatSbrÕaã mt IbIA- 

bra«S [laccbtoaua], ode. 
Em inf&r oculto. 
Letobrãaiia úu lato 

broaui, a. uni flatebr»], 
JciV. 1. Que Leni ase onde- 
rijus ; fii-úf!TÍi.i [i.irn f<i...j:i- 
der ! tstcuidida ; secreto: 
rritiradíi. 2, Qae se ts- 
caníé : oculto. 

latina, entis, par/, ae 
littco: I, Escondido; oculto. 
2. Secreto; misíurutísii, 

latCJtlaip [later.sj, nrfii. 
Jim 5ccrêrti>; secretamente, 
latan, ui, <»errt íhb.J, ?, 
j- I. Estar lAii -. 3, 
Viver retirado, escondido 
d>: i-a capar a; ser de>co* 
nbetído fle; «tar Iittc de; 
estarem se^rur-inv !■ (Ctil- 
D», t I. <7fero7. a. na %- 
acep, com : a J ttc. como ; 

Itttaere doti frafrcin 
Juaonis "o* anJ-^s de jano 
não escapitram a seu ir- 
Btèo,>, mhil illum latet 
"nada lhe rsr,-ip.i .,: ;'w 
como : laiere ocatts "esca- 
pa: ans <r)íws Jr ; a) prnpos. 
«nfrr. i/idlr., canto : W (,'urí 

| rirfínriff wnsítíííH* Arf líttet 
"niiti i:lh-:- por IO/e PjetO 

' ccinit«itviu • ii i 

íater. èris, n. Tcioio: 

| ladrilho. 

LattirâH*. a f3L la tu a", 
út//. Do lado; que tica ao 
lad«. 

In teramen, nils [id.í, 
nu Parede dum v4Sçj, 

Lntnrnnl, ^rum [laterl, ; 
ra. fj/. í>s lj»wmniw farin- 
ha nolirr de Roma. I Kate- \ 
rafíi nadas : y palácio de 
J.»trS'-, (em líoma). 
. latArãría. ue [íslera- I 
riaai, /. Fábrica de tejolos, 

laleti-irliia, n. t um r la- 
ier; v ad/. Dc tefofò. 

latBpaaíluBn, T [btj rt. 
hcuiítn, 

fattrrcúllll. f -ítí-i. fift 
Amía, I. Telolc) pequern-, 
2. BiMd (com Ft.jrrtíEi de 
teiolíii. 

1. Fal*ra«t<Bla. is [S, la- 
tus], íj.-. iattliti;, pjsrd.i. 

S, LartaaSnafa, ii. m. 
LutêrfiKe, sobrenome de 
hnneiti._ 

lafapjDiua nu latori. 
tiua, ii, um Mater], adi- I 
1 1 Feito de te.Jiilo ; de ln- 
drilhc-, a. rataritaítina. Ti 
(aubem, atam, n. AJvena- 
lid dc EdATO. 



laflavlaa, ae [id.j : P«- 
brtea de tejotci. 

Latarliim, Ti, n. Lníc- 
hO, quinta de Q. Ciccrv, 
era_Atptn<;. 

[Btajrna -j laniam*. 
ae, f. Litiiceru?. (Oba. ; u> 
pruvíni do gr. lamplet, CODi 
Itifl. de laCerna; bf a forma 
laterna rebfi^efilji iisff. de 
sawt). 

LilBrnãrius, íi . L iater- 
nu], m. O qitp nluniiíi c^m 
iantftriw ; guia. 

7. Intetcã, is.írc latíiri",. 
.' úccoorf. (3cuftar-se; escun- 
der-sí. 

L J . MleacB, is. êre Pi 
latusj, j. incoat. rJítaTar-.ner 
c; i". 

latas. ícli, m. |. ÁffHsi» 
ti^unln !< ™ gcrsli. /<?.',>.«• 
LyQ!.-u.i, L nn-ri, ou Iqttcèt: 
vinlio II laticea Paliaria.' 

itzeite. 

LatlBlta, e, ijtf>. Po 
I.acio; latino; festejado 
todos ok anos tins templõ* 
do Liitio i Júpitei). 

Lalliria, c, l- Latifl- 
rítt», i: u«n 3 <?<í/. feste- 
jadu anualmente eu: 
(Hf ie*rp|n« da l.ácio (fal. 
dc Júpi-.c.'i. 

Latiap, ãris, n. Sacrt- 
fpcio b Júpiter Lacial. 

lallbnlam. J ]Tateo], n. 
t. Kacrmdt-rijoi envilj toca. 
Si fig, Aaiio. 

IlHclãwiua, <i, um [2. 
lalus-pí-.lav us;., «tír. 1. 
OujFaccido duma larj(« 
bunda «c ptirpura. 2. Que 
usa o bticltivo, 3. >V, Pu- 
tríciu que usa o latidavc»; 
sen^dnír ; |>uírfcki. 

ifUpUvwa, i [14. L m. 
La Melado. 
Ittllollaia, a. um [t 

Ifltns 4 fcilium*, mli. (jíic 
tem folhas lar^its. 
lilllundtum, Tf '1. 

tatus 4- fuaduí], «, t.atifím- 
dSo ; Krandc ' proprlednd* 
{terrttorlAl>. 

Latina, ae [1. Lattnua], 
{, jMalher <to Lucio; latina. 

Latnaaa, amtii (subent. 
feriam, f. 01. Féria» latinas 
tet l._Latinuaj. 

Lalínã 1, Latiiius", adi... 
1, Bui latim. 2. Em bom 
l-ali.Ti: ba-.t liiittiii^cirl ; 
clnriiinente. C tutine loqui: 
falar latim; falar bem o 
latim; exprimir- se com 
pureza | /. scirv- Sâbrr 
líitim || /, reddere: verter 
para latim. 

Latim, õrum |id.", m. Pf. 
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Latinos, os hebitautes 
■In l.àcio. 

/. Latira] fln Bia. e lid.l. 
ad/. 1. Dum distrito dii 
l.ício, a, ,if. p/. HabiianraE 
dura disrrltu do Lacio; Lati- 
-licnses. 

í." L*.^n|«nala, la [id.], 
™. ijilintenee, »brvnoaM 

õn h^meni, 

Iwlinrtí», stts JJJ. /. 
t.atinldadf-, a lingiia com 
ioda a 5u<i puceií. 2- <_1 
direterj latino. 

Latia ti»B, Ti Lann ; o, 
:oi:ie iv tioiTitni, 

I- Lati nu», b, um 
l,:Ltiirm], adi. lio LílCiO; 

uru. . feritw Latinne ií. 

-íipl. Lattitiie: Ftrias 
latinas, festas lit»tltufdas 
por 'l aíuuinio Soberbo pira 
unir todos os povos BQ 
Lãcj&. 

i LatÍPK*. T :id.". m. I, 
1-armOj -rei dó 1-Acio e pai 
• [:• l-iivi 2. Nome de 

KUtra5_PBESn»5. 

[itíÃ 5nistlstus,í.i^r r . ík 
fero], f. Acçilo de apre- 
aL-ntár <uraa lei), de pren- 
l.ir fsocirrro). D iVHío suf- 
fragll: acção dc votar; 
.■■ . (iflb. 

laillim, c3nL« [tatitn], 
f. Accáo dc se conserrnr 
miilli). 

latltoV, avf ftíum, 1 [ta- 
nso], i. freti. 1. Estonder'se; 
, i rfíf.-iir-s? íi culta. 2. 
1- altar; não compareceram 
mito, S. Consetvar-se n« 
obscuridade; estar subtraí- 
do á vista. ,' latitanfes im : 
. . .i?ss sícrewa. 

litttalali, itiia JJL tatus], 

I: i«rrftorií/H tatitttdo: s jfrít- 
\'idsidí da eloCttçSo. 

LaiTiiMi, TT, rt. 1. O Lá- 
cio, reerião da EtnSln. a. 
i > dí T cit« iHtino. 

Latiua. íi. Itm, úc/;, Do 
Lacla ; latina. [! íoííu jffíts.' 
oí fiomanac || Latiam ias : 
u direito latinei. 

Latmíua, a, ttm, flrf/. 

Do montK Latmo. 
Latataa o ii Lutmua, 7, 

ot. O monte Latmn, na 
í -ítriii. 

Lalo, j i, .'. Lutuna. 

Latobriqi, nrtim, m. pi, 

Latobritto», povo. celt», ví- 
vinltí.* di i-^ li*lvi?cirvs 

Lãtaitfãa, ae, m Filho 
de Lu!tnu iApnliii. 

Uitòia. Tdií» <>f» T4o* t / 
1. t>e l-atona. 2. Fitba de 
i híii.j 'U-.aiiai, 



Laltiía». a, um, aã/. De 
Líuonn; de Apolo- 

IKanfli Ott laubl- 
minO, àrtirt), f. pl Pedreira 
que uniu de pri^n ; pn- 
síct aberta na rocha. 

lãlâmuB, T, r#.CRnt«lrni; 
iiqi:í lç_qui- afwrerha pedra. 

Ldtana, ae, f. l^tonn, 
roi! : . de \poi\ú e de Diana, 

Litania, un, / Kiltia de 
Latona (mana). 

Latànlaina, ae 'Lulo- 
Tiil i- RCliO.. 01 f, t : iHm 
de Latona (Apolo); filha 
de Latona (.Diana). 

Lutoniu* -i ia. cri.'/. 

De Latona. 

lifor, orís [tatus. pari. 
de fero], «i. O que trat 0* 
leva; pr,rta;lor hittfrvm 
saffragii rçpertre: encon- 
trar uun votante D iQlvr ro- 
gttllaitijt; aútor duma pro- 
posta de lei l| í fegia ; If gis- 

l,;JiT._ 

Litoma, a, unt^-Lutosua. 

LntsvfeT. õrum, m. pi, 
Liltiívicus, povn d.-t Paiu>- 
nla. 

liâtrana. ausis L- líitroj, 
Ai, c;ao. 

lãtpitor, fjirla íld-1. rrt 
C> que. ladrj: luJrildin ! O 
Ijllft KTiCd 

£ l«r><«a. a, um, oorr. 
de I. latro : pedido em al- 
tos gritos. 

litcatu», ir- II. latro], 
m. Latido: luarido. 

Lútr«u« ( riis». ), éi, 
èoa ou ci, rn. Latreu, notnf> 
dum Oentauro- 

tatPina, ae riavatrinaj, 
1. Latrina; privada. 2. 
tínarto de banho. 9. Pros- 
tíbulo : supanar. 

/. LJJlrlai i», A I- Nome 
de mulber. íi iltlitsn norte 
dA GêrrnAidn. 

2, Laerla.Js, ta. Kome 
dum capitão ibéfleo. 

latro. ãv7. ãtnnt, t, 

1. é ir J, l.adtuf; latir; 
ladrar a. 2. Ladrar 
(declamar, jiritanJo); b*f- 
rm ; fritar ; toitar altos 
cffitos. 3. PBdir em altos 
gritos. 4-, Ronííirt r^ttm- 
bar; t&tar dmitudo, II latran* 
Stomtiçhlii: çstiVlIáRO COSI 
fome. 

S. UtpS, ônis. m.1. Sol- 
dado luerceuario: soldado 
da írunrdn dum princip*. 

2. Siill^ador; b a n d i ao; 
ladráo ; malvadi>. 8, (Juça- 
ddr- 4. Koplnudor ílilfrut. 
6. fcao, peca do jogo do 
ladrei, 6. Ajsnílínõ; ai- 
oirio. 



J, Latpft, onií, nt. 1. La- 

trâo IM. Pordoi S. Pôrto 
d« li traria. 

latr-n-clnalla, e [latrn- 
ernor;, mi;. Dc_ salwadOf. 

Utnr>r.ln Sito, 5nis[id.], 
Pilhagem; tedroeira. 

latpõolnilu», n, ta»! 
f/url. de íT'.ci-;.:r : qua 
serviu na guerra. 

latpScInium, Ti 1 htrí^- 
dnofl «. 1. Serviço mili- 
tar, X. Roubo a mào ar- 
mada; ataque lei io por sai- 
teHcloneB; ladroeira, a. 
Bando de salteadores. 4. 
AtuMue. as>;i;tu (nu íiIro 
do ladrtzi. 9^ VíoLítIlíílí ; 
estwsfle*. 

talraciflOP. aru» sura, 
1 [í. latrn 4- -mnor, devido 
i; inii. íít vaticinori, dep. 

1. Andar na vida militar ; 
ser soldado. 2. Saltear; 
assaltar -rojubar de mao 
armada^ 3. CHçar. 

Latponltnna, a, um 

[3. Latroj. atíj. De M, For- 
çia l.ntf.iu. 

tatraMmíltia. í [2. la- 
tro], m, dentin. 1. SnlcLido 
mertennri*. 2. Sattcador: 
ladrão de estrada. 2. Pc-ào, 
peça <o jAjf> do x idrez. 

litMrttiau = latomiae. 

Ijttura, ac [lotiut, ,-«tfrf, 
ife fero], f, CíiTrfttf, noiis- 

láliipirlut, ÍT Haiura], 
m. Carregador. 

r. HtM, a. um, part. <íe 
fero ; levado, || tójr Jara .- 
lei promulgada. || condícid- 
ti#í talae l coiuHc^es apre- 
sentadas |j iata (id papít- 
Usm iit,..,- temío sido 
npreaentada ao povo nula 
proposta pam que -,,11 
POMO iata.: a pena cstu- 
be:ecid,i. 

S. Utua, a. um [**tíl- 
to» < stlã-, forma fOflt í 
rf* rrti>*s1f;r- "eslendarn 
f > atento)], adj. L Lareo. 

2. BsbMao : e * p a ç o ; 

VltCtO: 2. Abundante, nc* 
(fal. do estlloj. 4. Altivo ; 
■iiini-rlin : xrf sgflnte. ! fc.'iis 
quuidecim pedes: dc IS 
pés de larfluia |! /úío c/u^prn 
circamptectitar (taro Imt- 
teni : 'Rliuvn) suspensa de 
um largo talabarte do ouro 

Llotnm airrnm.- lurso bor- 
do a ouro. CObs. ' "i 
ítrttix «nbstimiu lurj-j*, y^:u. 
•;i^MÍ -ur " L.:'i,'-L", P.O 
tido Eis,, rescrvnrido-s* íi 
iargni n sentido de "Larçn, 
gencroBOjg. tm Sentido 
mor,; M W'íW sopre a 
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Fa]ta Oiim a-Jj, em -ft»-, pro- 
Cíliuijiii lc lutar e iue 

líjítd «ao po-ssuej. 

S, lataa, íris, «, I. piam- 
t!o, buiu oarte do carpo) : 
turno.» ÍJu corpoi: torpO. 

2. !_,HiÍ i. oij-.i r!i. r ! ! ti Til = 

(Q\tm nbjcctol. For- 
ças; viífoí. 4» flif. l.«v(fiK 
parte ' mutam laias; vo[- 

íiH (■-:-.>' [Ulra IHJlriJ l;nítl (na 

carnal lt hstás (bdere ou séf- 
fèrie : kldvc ri i r , d tilovelandu 
Jl laterl arthatrcre' nio 
lnre>ir al»ruém, midsr sem- 
pre com algui/n i r.;i..:\ 
obdere: dar o flanco- : 
pot'-ae ; deacoftíir-sô |i 
(rasurou íi-ft tnfí-re tj/ran- 
Hi: . . : v OS amilros. do rei 
IIUO ousariam... £ laUr--. 
nrtdix tiara : incJinar-5<i s-i- 
h n- as raultur, E««SíaíU , -*« 
mi!, duix. n«vF(Á <Ob«. ! 

-a !aíerit>tr$ COTitrapCSe-ee 
n »j frome, a largo ; *> o 
tisitiurscn <r 'ístnre ou rx 
latcrf designa r> das Irintloa 
e trniffs). 

tdtUI«tiJum, í [5. 
H iití , n, rierntn. Pequeno 
l»<to (duma coiso). 

tau itã bílis, « ilaudoj, 
otír". Louvável; digno de 
cingia?,. 

teudibilíter [lauda-W- 
!i"J, eroV. 1. Honrosamente; 
Cfutl hortfst, 3, De mudo 
louvável. 

Laaltanala ese, /. LfM- 
damia, Filha de Pirro, rei 

dO fíjllTll- 

latfrfan riu a, a, um, jtí- 
rttndfoc <!v lindo : =nl=Kida- 
billa. 

Inuttitu |lau(iatu«], irdv. 
Hourossiaeote. 

Laudãtiã, onia [laudo], 
, f , Oi*ttir*íi laudatórto; pa- 
negírico: clfljçio 

lauddbvuB, a. T «en flau- 
«luttu.., «tf/. Demonstrativo 
1t, de rei,). 

Jaudator, íris [laudoj, 
m. I. O que Ioíiví; wK.» 
Si-ita : ffunfuLriEtE. 4. O 
que pronuncia nm eJO«io 
Itinebre St TV:sreni tiitbs, dê 

lauda tr.x, ,'cis l.q.j, A 
Atine),! «Ha touvi. 
laudãtiH, íí , um, wl, 

tftf JaUdo ' I. Louvada. 2. 

Estimado: considerado, 
laudo, ãví.atuni, 1 llaus]. 

fr. 1. Lguy&t ; cele-brar: i-íjv 

" íar. khIjhi : exaltar. 2. 
Tniiunriar o íloei" '«nfr 
ire d* 3. Eialtir a wliíi- 

M<ii- .iV.iicin. 4. Mn- 

raesr; chenatif; cil»r. [ min 



denáTess. 
Láufêia -já Laufãlji, 

se, £ l.nnifia, nome íe 
moUiar, 

Lillfl a , ar [I«ur*t»j, / 
f, Lauretni, 2- C<íros (fe 
lonreiro. 3. likniu uiililur: 
vitória- 4. FflXhn dt, t™- 
; reifí*. 

Ijiirsutui, 4, um [:-ki 
. roa], aiif. Ornado de lim- 
rtiro-: coroado ue ioum: 
: Iziíireãdn. 

Laurêna ( ni--. atài. I. 
Dt' L„Tirfnl..-. a, Lagron- 
tea. ujj, it:. (ri. Hubitati- 
lt4 d> Laurento. 

Laur^nf ittit», »j ura. 
r«íf. De Laurento 

Laarentiiia, a, ara. duV- 

Lx.umnturn t T, n. Lao- 
remo. c;fl. d;is Lflinoí. 
t«Hre»la, M ir ! 

, r . áemin. I. FALha de !om- 
rèífO; peuuc!'-:i cnru-a dc 
•ourtiro. 8. fíj-. Pequeno 
1rin::r..>. || Irnirtí/fillrt il P>K*- 

tadeii t/auetem: prucurflr 
j aeulha em siaíheirn. 
LaairsDhfk, T, m. I = . 
ruolu, ijornft de ;iíiTtiÉH1. 
'LjmpBllaaa pariu», 
; m. Pftrlo Laureiímu, na 

Laurêtnm eu Lara- 
turn, T [loura:.], a. Lpurei- 
rul. lufar p];mt->ilu :\ç Uui- 

j*lro3 no Avçtiti 

lauraya, u, lím II .au- 
'ns.. l i: |.:-urrMri>, 

lauricâa, um, ffr. p/, 
Laparas tirados á mâi. 

laurloíirrtui, a, u;n I 
lajirrts connaj, adi. Co- 
berto d« louiei rti n. 

Iiurflnr, Fõra, Fèram 
Cl. Ir>«rus + fcru], aelj. I. 
Oue itn>ilii£ loureíioi. 9. 
OraaJo de (ourciro ; co- 
roaítti rjç lour^im. 
. lauViOB-r, uer;-., gerum 
íl. Laiiruí -r-Kí-To';. íí<íj. Que 
■r«i; lonfeffo: ornado, co- 
roado de loureiro. 

I*uriliu«, a, nm [1. iau- 
tus], aetl. De loureiro, 

.'. laurui, Tj a la urna a, 
is, .'. ), 1. ■": u-ei i n fíirvurct. 

2. Caras de Louro; coro» 
Inui foi. (Ol»a. - 1 ) lintrr-iro 
em i:on^ur?rtidu u Ajm! •, e 
com fõitia» dr loureiro a 
que se coroavam as «onfr- 
rai.^ tríunfantss». 

?. UturUft. i, .t l.aurn, 
i einu da homftm. 

I, Imm, UutHs, /- 1. Elo- 
gio', Icuvqr: panc^íricn, 3. ; 



Titulo de louvor; mérito; 
iíiIot. 3. (iluria: honrai 
rcnoaie; estima; awialde- 
fflçiw, li túutlet de Caestire 
disd: celebrei César t Ihk 
rmfti !cmdi em : isto * pura 
niini uiQ títuki de íítóriii ! 
esse In lande cum populíi ■ 
SÍ<tíHT rfi" c nu sídemíSo 
Keraíljsnní Mc ma pratr- 
iriin landi: 0 Blrrjto i.-ntcn- 
tra aqui a •ma recrirnpen&n, 
ujs u rectiiapKii-flú iln i«- 
ritti || ditrnú nracmifi pro 
Inadibtís solvera ? ref 1 1 rn- 
; i -i-; ,r ••■ m :un:in!-nti- 
Alrca ísibiis. (Oba. 1- .1* 
ttinia em cons. e, portuino, 
ít«1. pl, — >'iatlnni c udI. 
a — tctitií r. 

laiH, Lzmdls, f. Ncime 
viiri;»* cidades c, espe- 
^taitneate, duros Ciu, iM 
<jálifi Cisalpina, actual- 
meiite cnjiipitóit Lodi V(íC- 
cfiia, 

Laaaua. T. m, 1, l.auso, 

f'!rft-. dí Nnimlur. 2. í'ilho 
de Meréneio, mortn por 
ERcías. 3. Nome de ■-■utras, 

pessoas. 

lauta [liium-^, rií/r. I. 
Ma$rni [jcuiuer.tc; ricamente; 

Aurcifiiuosíinii-ntc'. Ans- 
pkamente; hem t perfeita- 
rtwnte. S. Cot» eftjíilnoii!, 
vrfi)«idain<!i<U! r(ul, do «a- 
<ilo). 

lakrtfa, i'Tru;o [id.], n. 
pi. Presentes dados peio 
sfiundo m\± enibaixn^i^riíjs 
mandados a Roiaa. 

lamUtíai. as, principal* 
ntente DD ní. [aaitttiao, 

arunit Lieí,í, f. EleKãoti» ; 
mac;:iit;cínci,=i ; Buraptoosi- 

Jautivaciiliia. a, um 

lltrarins (comp. de rantejj, 
udJ. Ótxnitt. I m (anto nt«is 
rico, baatur.ie aiiiia ele- 
jrnntv (fui, duma peça de 
vestuário!. 

Lautulaa OIL Lauto* 
tmc. ãnun, f. j/l. Lautulas L 
lagar do Làcio: luifar ern 
Roma. onde návia afruas 

L&FI1IHÍ*, 

lautumiue = latomuut, 
laujtua, a, um, pari. rfç 
2, uivo: li LíLYiidkn banhado. 
2. íilegintc; distinto; deli- 
cado: tino. 3. Rico- Aupiéi,. 
. I i-! i >: naiiTi i ffc oi sumptuoso. 
4. f-lí'. brlauiNidur. ., lOUttlS 
otwíí ■■ cavaieLro obae- 
quiader !; ritrnibur Htwrtis 
ponçre lautas: faustoso a 
ponto d* mandar F>ervir 
n>doval|»<>í aos libertos. 
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lãuabruim. T l. iavu], 
it. =2L labTHTn. 
IasficFum. ; Tid". .n, f. 
••-.•ihe Ide àiiua : eta cipo», 

* baHhú de vapori. 9. Pt. 
Knnhos i qaartb d« banho. 

IjiuÃtiõ. unis [id.], f. t. 
Acção dií se [MdtitjáT; banho. 

2, Ap«trccho& de bRihv. 

3. Casa de banho. 

la vitrina, se i" ,'• I. 
Lavatório; q-::iTto rlft lisnho, 

2. Latrina. 

Iflunr, *:ris, li. RaV;i.-H 
«pLintai. 

i.avama, it.í Lávtj;;ia, 
deusa dos Intirões, 

Mivaniill* prvriB, /. 

ITtrÇfl de LaYsrraa (portu 
de Ruma, p«rtq da u»;il 
havia um altar de Lavcmsj. 
I aawpalaia, ii [LitvcT- 

i | l.avèr^io. íiií;=t ifi 
C ampân ia. 
LawioSltus =L:ibiííiTíLiíi, 
Liuinlp e UivmiA, 

«<', /, Lavij;ia, prometida 

• i riiSiaiiií-jiLo n Tlirrt(> í 
dtida a liiíeisa. 

Livinlílitit, inin 
I BviíiiumL /it. pí. Habi- 
itinti'3 de L«vínir>. 

Lavia iam, ■:, e Lãui- 
num, £ | n. LnvJnio, cíi. 

i : nL: pur r.ll f I [(':, ih) 
(Obt. — /Hll>.s. 

n; otorre LãvjnTurn . 
I iívínuDÚ. 

LáwiniuÈ, a, um, adi. 
I. \ic. LavÍDio. 3. M. ril. 
Habrtaittas de Lavfnio. 

Lãwínaa, a ítm- Luvt- 

IIIILS. 

/. umti, lahri, iavátum, 
I, t. I. Lavar-se; bar.hrir-ae. 

t, . .- Ljivíí, banliar; fmri- 
Mmri i mpar. 

'. Iavu. iivi, lautura 
Ui\ um. J, rr. Lavar; banlutr; 
piircticar; limpar: molhar' 
: inund-jT. (Obi. r á) 

■ • formas deste verbo 
»i ".rrem «cena» nu poesia, 

mIu na prosa substituído 
|i< r /iipars ou lavarii bi na 
íuIrtpOftiçSo íiit^í paSSôu 

lax, lac is \reIaiiontidc 
rum lano], J. Astúcia; 
Ua ude; í-odufão, 

Imámftlituni, í [IftXO], 
" I. Afrouiajiníntor relaxa- 

■ . . hraniiura ; indtilsên- 
iii 2. Descanso; rapouso: 
il i •! ni iro ; drlori jí*- tivi» 
i ii. t\ 

Iaaitiu r| r:is [id.,, /. 1. 
I'.>p«y'i> vaiifi. 2, Oflliuntuc 
(|. rned.). 

taKitivita, a, um [la^a- 



t)0_, tro/. Emoliente ; laia- 
Uvn. 

Uxãtua. a, um, purt, de 
laxo: 1. Arroaxadtt: frouxa; 
rulaxado. S. Lnfraquec.do; 
diiíiiiviidn. 3, L.ivrt, salvo 
ie. 4. r^tei*-d-. ; Mm-- 
Míiilti. U fiiniíii j?ntptn: com- 
oate interrompido;! nour.- 
noilc clara. 

laxã [inHfàl, t. De 
mudo frirjrn; Trni:iamente. 
?, L.ir|(iirFfT!(' ; na . ilnn 
dj.nciji. i. Ainoiarfuitite ; 
[.upaynsanipnt-o. 4. Deswv- 
Ereadanietiie : sem ccunedi- 
mentot desordenadamente. 

laaltãa. itÍ3 [id:.], f. 
Grmide exÉenaao , eapacci. 

laxõ, àví, atjiii, 1 fid.J, 
rr, t* AtroBAar ; desarmar ; 
deseiitesax; desapertar; 
abrir. 2» tistetider; alargnr. 
3. Ftg. Afrouxar; ainole- 
cer". diminuir: abrandar; 
díir dfícaBSi) t; aliv:ur ; 

recreur. \ tiLiare are um : 
desftntcsar o arco li ', ttt- 
Hesites : soltai *s arr arras 
||/. vincula epintnicie; abrir 

uma, carta. f| l. dmioUa: abrir 
as portas , uia saci laxaia 
rfoions r/Sf." a dor a&riu 
una passagem è ToiJto- 
jiírrsí arrui-r dur descanso 
a os membros (/. aruionam: 
abaixar o preço dos çcno- 
ros allmenticics ii i. untam» 

, r irtbi n h.t , : A". -■ anse r r 1 .*-, 
íj|di»{as, 

luua, a, um, adf. 1. 
Laxo - frotixor afrouxado ; 
desarmado; desapertado; 
aberto 2. J-argo; v«*to ; 
airjplu : extenso. 3. Hg. 
Frouxo; relaiado; solto. II 
íú-i-u-í arem : arco desar- 
mado [i taxua hahenae - ré' 
deas aoilaii U iu.ru parta : 
porta aberta | /, unnona : 
(féneros BlimeitticJoai barn- 
foà. 

LDJcama, 3, rn. LAzaro, 
noiae piúprio dc pessoa. 
Isa, n« [leo], /- Lina, 
loavna, ae \v,l. obe.\, f. 
\,f.an. (Obi-— Primitiva- 
mente di2ia-Se ííío A™;™, 
depois passou a diíer-se 

lira e fíflal mente- teapjia 
< gr- Icaina). 

Lêaadjar ou L^afl- 
dma, t, rn, I, Leandro, 
amante at Meio. 3, LSan- 
tfrluB, a. um, adi. De 
Leandro. 

Laípchit, i, ip 1. 
uearco, BHio de -• •••• <-.t.- 

: |t.i. t ^lioriu puh, pui. 2. 
Laarahaua, a, um, udf. 
Dc LeartO- 



Labadfiai « LahaMia, 

aí, Lchadia il.lvadiaj. 
tal. da iíe-Hia. 
Labidoa a L.*b4iIb«, 

7, I^ébedo cid. da Jónia. 

ItUa, ftr», Ar. Sacia de 
litvnr aa nuios. 

labata, ae, /. «■ lebes. 

Labbilhaú OB Lobln- 
tftua, í. /, Lfliínr..., uriii 
Ja s bspórade&. 

Lpâhaauna. T, n, e Le» 
nhãaa oo Laahtaataruu!, 
/. pi. Luqiieii. ijba qpe ser- 
viu de jií>rtO â Corinto. 

lio|* p, lectus], adi). 
Com escolha, 

MetiU, ae IV. iccUis], 
f. Liteira,, 

teofibarièla, k [lectl- 
carius], /. A que erosfa dos 
carreiradore-s íte liíetra. 

Iftf.tiráriui, >..tica], 
rn. Carregador de liteira. 

lacUoula. ac [id.j, /. 
f/cntfu, I. CddctrinfM; Ih 
1t(fd. 2> Leito (de deacan- 
sar>. 

léttifõ, Sais [2. toiro j, 
L AcçAo de escolher ; es- 
colha: eleiçSí*; iHitneatio. 

2, .Sedccçâo (no senado). 

3. Leitura, acçtSo dc ter; 
o ^uc se té, texto. 

IVGtlaterriiãfBr, õfi* 
Clectiâternium], m- O que 
dispfiK os leitos diante da 

mesa- „, , 
laotl ittra iuin. n 

[2. lectas -f sternoi, Lec- 
tistírnío (actao de eatea- 
der una leito, no quiil s4 
ColOCavnm as estStJas doa 
deuses para se lhes ofere- 
cer um bK:iq.ieCe servido 
peluj tptiiij/ips} ; banquete, 
bervido ays deusea neabtts 
condiçOes. 

ieottto, avT, ãtum, 1 
ílecto], tr. frtq. \. Ajuetar, 
colher muitas veies ou em. 
jçrande ^úmiro. 2. Ler 
rrtuitas vuies. 

[4«tÍunauta, aefleetio], 
f. demit. Leitiirn liKeíra; 
nurlfi leitura. 

Leotfua, JT, rrt. Lêccio, 
nome de homem. 

léctir, it». are [S. le^o], 
ti. freq. Ler muitas vezes. 

LtCtQn Ott L«Olliifi, J, 
n. eclii, [itíill >:-.■• .iii 
Troai iê, 

líclor. iVrís. 'i. 1eço3, m. 
Leitor: aquele que le. 

lactulu*. í lettus], 
m, íktai/t. 1. Pequeno leito, 
leito Cem eeral), S. Leito 
(de «s»r a mesa}; leito 
tde estLiJu:. 
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í. Hotua, i, ura. pnrf 
ilc 2. lenor 1. Aiunluda: 
colhido, recolhido. 3. Ei" 
colhido; distinto; e >: ce- 
iem e. 3i i •■do. 

-. ioutua. r, .mi. I.Oaina: 
leito. 2. Leito Ide estar ã. 
tn«9l); leito lúitetirc. es- 
quife; leito de rnadcErH. | 
uí léeto esse: hsíht de 
rama '.' r^aiUre: levaa- 
tar-se'. saltar da -jairei ! lai 
tmi sfeniaii* ou tagqflj : 
leiío nupcial |l faedera (boH 
união conjugal, 

Jec-jrthu.4, i, /. Almi-ifd- 
lia, frase n pnra azeite. 

Lida, ae. a LMé, i*. 
p 1 . Leds. mulher de TM'daro 
e reSi de, PóVirr., Helena. 
Castor e CSitenmestrn. 

LBrineua, 3, um, attí. 
De i,ed» ; de- Castor e f 6- 
lux^de Rapai-La, 

Leda», eu>, w, Ledas, 
imntç de horne.in. 

LÃrié I.cds. 

logalM. e [lei], «//. Re- 
lativo aj leis ; Isgal ; con- 
forme a IcE di vin;i. 

iHiriiim, íi, ít.^LÈfH- 
nen, 

logata, !tf I luEi.1r.sl, 
A BflrtaiMtlHl tfifl;.). 

■ágata, nua, k, -ira (I. 
leso . adi. 1. Imposto fl um 
létAtàrtó: estipulado Mio 

testador 2. ,lí Leeatnrio : 
sij»/-1« « íjuem se te* um 

Li)|_'ndo. 

■õgãtiõ, íítiír 'id.l, r: 1. 
DetCBuCÍii) ! «mb.i ixfiCnn 
deputação. 2. limbaiíudo- 
iw; leKndo.i, 3, Objecto 
-ínnia owbaiiada. 4. Go- 
vfcmn- duma provincial 
cargo de- legado. 

Isgitop, .íris [ld.J, m, 
TeMadíH : o que icjça. 

lãg ítop tua, a, tiro MX 
attj. \.ic leifiicfu imperial; 
de embai xadar. 

letttatum, i MJ, í». I.e- 
Fado (parte tirada da 
herança e LÍ*»ÈXJtrj'i » pe$' 
soa diferente da do her- 
deiro 

1. lana tua. a- um, pari. 
de I. Icgn : 1. Enviado em 
Óeautacií). 2. Legado. 

S. ISaBtna, i [1. 

tuEj, m, I> Embaixador; bd- 
vi»d>- itíjíitdu; emi»sário. 
O. Ln^ar-tenente , l ornais- 
d*ate aubujHifiwi. a. Asses- 
sor (du pretor). 4. Lcçadn, 

EjTremwlor do província, 
, Comissário (que, acom- 
panhado dn> mais nove rn- 
manna, ficava Incumbido de 



I regular n.-i i»egneins dum 
povo vencido!. 

legÃni, «Us [-2. lego.], 
m. Lpív. r 

lag i)ar, íeja, térum \>-\ 
-f-ft-rol, (rrt 1 '- ti Q«e <ato- 
. Iielece Suia. 2. ,M. LesiE- 
ludor. ^ 
lOB Fã. fitils i-'. IhkoL f. 
' 1j Jiscoília: Eucu Idade de 
*ícoíHi?í. 2. Lé^íSíí (diví- 
; são do exército romano). 
3. Tmpas ; Curp-.? de trií- 
: çif-rciío; sotdadoa. 
KObm. - Db I.- uctpçâo 
j>a>sjii»-sc a 2.', íitt puràite 
os ;'7ldadc& eiam escolhí- 
dos por OCa^iítn do rcíru- 
tanismn r>u pflnqtif oriífinf-- 
riainL-nt'j cada tíimiatuntu 
. tinha o direito 4c escofltet 
um com|>anliein> de armas). 

[SglDnXriwa, ai Un [te- 
río], rrn>'. f. Diats leffiflo; 
le-JSeiniiirio. P, I*D4ÕBjíril, 
lírum. ttt. trt. l.cfí'fin,irEfwi. 

tãgtruna ou lõgeru- 
pa, se [lex 4-rup-, tais úe 
rnirmiil, m. O que viola as 

taBtrupkO ou lãgarii' 
PÍE>, oni& [id.J, m. Icgi- 
ritpa. 

tHglanlactDP "U ieplt 
doolor. ofítí. n. LCKisla- 

J isflj.litia ou CãgJt 

laliâw âni&, í l-offisinv^a ; 
lei. 

leglv^f-vr ou lerj-um- 

-lãton r lri>, mi Aquele nuc 
propõe ou apr-es«tila uina 
lei :_leçi»ls<tnr, 

laala^^rriua, í, iff, 
luristoniiilro 
lãgltim*, Orurn [leauri ti- 
lalkía- 



inusj, 



pi. i. Portlialttía- 



d«; toma do pfocesso. 
2. Pr«cçiti'^, 

isaitimã ,:d. , a(fs, 1. 
V.' min d o Us leis; legai- 
iiiei>Tt>: Inçitimamerrte, S. 
Convcn-.fittemente I s u f i - 
tieiítemeflts, 

lêgitimua, n t um [iexj, 
<idf. U Conforme ií& leis; 
3ej;itl : legitimo, a. Jitsio; 
rejiular; normali dev-ido; 
conveniKitttrnece^irin, 8. 
Permitido. 4. Completo; 
inteiro: ourfíSito; oicelente. 

logluncúta, iK [léKío], 
/. i.', '.ii'.- Pe^ueiia l»j . 
fcaiÃo incompleta, 

í. ISgjB, Ivi. atum, 1 
: "lcij. Ir, I. Encurrofiar de; 
«ransmlllf a ultfiirrn u «r- 
Larno úti raicr ai^. coisa, 
i-n' liftiide iilin XruKl» ou 
contratn fferí; tfBBsmltlr 



aos herdeiros o exercício 
duma uiiltiridade póitUíttfl ; 
•rpnr ao Rfrdti™ 0 tn- 
íwuo dum lesado. S. Le- 
sar. 3. Enviar ÉOmo era- 
!>aixAdor: deputar ; enviar 
i.tlC;'.iéni para tr.it. ir de alj-. 
coF«b), JC-anatr. ■ d) «f- 

alií-ai pacwiiam "leenr di- 
nrit/irn n íili^Lirmn , t\f Qíi- 
atiíai (t,i allonieí; c) aíiQirkt 
afir.fii ah a!itjat> "(le-war) 
»lfí- coiMi jí aljíuéfii por ib- 

í'. .. :■■>. s _ : JlitrciJinj. 

£ lAfljSi liSfi , li Ctunl. J, ff: 
I. Ajuntar ; reunir í colher: 
recolher ; »pnr-tui. í» Se- 

(jjiir ws péK a;lai *fj ; ir 

por ; percorrer ; rcvíslnr, 
4. Tncitr di; Ceve; desli- 
zar por ; cc*tcar ; navegar 
jinHo is £0»ta, 4, Tomar ; 
apoderar-s-c de ; ranOir. b. 
rt>. Jispiur I eseutsr! iuf- 
preurder. S, £*<:ol!ter: ís- 
zer escolha de; eleger. 7, 
Ler (aiunMi :ii IwrasK 
ier a luta de : ler lera voz 
baixai; ler iiíffl v«2 alia). |l 
tfígere o sxa recolher os 
restos murtais | /Edíí nem 
OPld tept : 1ie;n ainda vejde 

!tg#re ntíà : colhir Há 
vedas |] /. ,1/0 : fiar ' /. sena- 
ItiTi : ler a Lista dos sena- 
dores H /. poninm : deslizar 
pelas ájruaa I /. orcun : na- 
vcjffãf jitnto m i l i>í<tíi._ 
_ISaulii)ua ou loau. 
IbIub, t Llefl ti. Pf:(£!do 
cumpridor das rormalidiiies 
l ,L sral? : furmaliíta. 

tagjulua, i i'-:-v . ■'", 
O <jue ,-ipunlirt ou tolne n 
azeitona : vlndimador. 

lagiiniH, tais [cf . ufct.}, 
J3. (.tRiiine tem nposlcâo a 
frngej;); fava. (iMi-Pur 

ethn, pop- relacionído un 
ft tegoi._ 

Lelaoels, idis. f. t , í Jus 
LtiecMs. 2. Anlipo nome 
de Mileto. 

L«lM6fua, H, um. OíM. 
Dos Lêleges. 

LatagBs. um. m. 1. 
Li|p(fes, povo iKVnadie da 
Cúria. 2. Poço nómade da 
Texaúlia. 

Lelai, Skiss^ m LéleKe, 
num« dnm aterrríro. 

Lamannua, Lano 
Leniano (líign de íjenebral. 

lambu ■„ i, rti. Embar- 
cnçdn nequeníi; h;ircs: her 
(jaiitiiTi i Lhilujiã. 

laminii, átia, ri . Assiiti to , 
FituteriA tia qwc w tuKi', 

Lemnln«u», «, um, úiíí. 
De Lemnaa. 
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Limnm. »dia. /. | 
Mulher de Lenmos (Hip- . 
■iipilflj. 

LenkBlcãla, bb [LemrlC-S 
4- colo í, m. rtabítasite de 
L.t-mnus (Vutcanni 

L«bii!miI«, e [Leirr 
i"::J, /u/r- De Leinnoa. 

■ ennlaoiilH** . wri 
ÍIcntniBcmi], atl/. Omad'-i de 
fltas- 

laninlaout, í, m. Fita. 

Lamníua. a, um, otO. 
I. De [.etniH)-. í. Lomníi, 
i /,rum, ra. HiitituHlusde 
LarmoK. 9. Lõmni4>, ih 
P7. rfoinejp de. Lemutis, 4, 
Lantitf >. ae. í iMnllser de 
l.emiios, 

LamttOB i>u Leninu», 
!, f. Lft:uno5, ilha ufl Maf- : 
-Eíkou, onde. foi criado 
Vulcano. 

Lemônía, at, r.ennú- 
um, riran ún^' iribas rústicas 
Roma. 

LarnSnum, 
Letacnto, cid, da Oitis* CeL- 
rJca. 

LumOViCBB, u in, m. íf. 

..Linu\ ites, jmifa da Aqdi- 

tania, 

Lofnovii, í Ttuí». ím. íl/. 
l.entóvios, covo da Genuã' 
nla ÍSeteiiirioJia!. 

ismiiFia, v.m, ii'. pi- 
I .érnuriNvalirias eoí mirtos; 

• iln muiro livjlldn : 

espectro*. 
LsanuFfa, Tum ou iSniiil 

lemijres: cr. i)t>S,], »- Pi- 
Lamúrias, í^íIíip kíTi nunra 
dos lémurea. (Oba. — A 
qicaiiLidade lontra Ao ■ ti ■ 
eiplicR-se gelo facto de o 
voe. LèfflBf ia ser innprõprio 
do verso dattilicol. 

lõna. se IS. leno], f. t. 
Alcoviteira. 2- Sediiíira. 

Lón neija , T, r/r.l, I tn-L 
n in dus nomes de Eíaco. 2, 
Nome Juni Miamatico dv 
tempo de Cesar- »• LB- 
nmut, a, um. ml). De 
Baco. 1 ie-Jinff! tatices. 

M'íj/v: faier ums líoaiJo 
de vnttio. 

tono ÍJettíil adp. Suave- 
incite ; docemente. 

lãníbD- Iruiam, 

iBRimaa. mis [ienpj, 
n. Lenitivo; consolação; 
.iliviu i conforto. ^ 

IBn'fã, ivT ou II. itiun, i 
|lonis'], tf- 1. Abrandi": 
laaytltr; acalmar; aliviar; 
.onfortar; consolar. 2. 
Acariciar; aiafiar; tsliv^r. 
I, l. Acalmar-se. , apan- 



i. ii> if haure ilaUnW» ; 
m: ilin;ir .; dor (de ;iliíin ; i]i| 
|| í. moras: suavizar as 1 
sur.tUauV^ -i:> husíi í: ;í. 

IhbI». e, a/U. t. .Ma Lio 
(ho tato, ertinpos. a aspei); 
doce; sua ve ; aiíííidiíVi'!. 2. 
Bfniilii ínlo forta^ nftn vio- 
lento) 3. Af liyei ; boni : 
Denigna; Itené^nlo. 4. j 
Ameno, apfraaavtti irol. do 
t-stilo ou Innt e»crití"L'l 
(ertias fa-itigium : ladeira 
m a i 3 suave H q mim leais* 
fbnu>n se vattiitdurp : mos- ( 
trur&e citremamenie :iini- 
..- 1 r I tentorem titilcnilam 
ktetre-- votar a opinião 
mais fovoriÍKSfl. 

lônilãa, itia [lenial, f. 
L MãciÇM tao UKOi i a "a- 1 
\*ii3ii.[^, d'.'\ ii r i'. Irul. 
vtita, frosto, estilo riu SOffl). 
3. Corrente nrauda tdum 
flu). 3. /'"óy. Doçura; bon- 
dade ; clemência. 

iBflítBi» [id.j. adp. í. 

Brandamente: docemente; 

simvetrt«rite. 2. Com do- . 

cut.í ; com bondade. 3< 

Com re:nj{Jii&ío' , i *em se 

queixar. 4* Loiti sioíeza ; 

cora frouxidão^ 
iênitQda, ínit [id.l, /. 
, |. Suavidade, amenidade 

{de eslikil- 2- Bondade; . 

afabilidade, 
leniu» ii Laaníua, 
I il, m. l.-é"uo, nome de. tiíi- 

mrm. 

H«r>, ís, ãre :í leno], 
ii Alcovitar. 

2, liio, íjiLi s-, li?. AScovi- 
| teiro '. pfoxeiíeta ; O qie 

vendo íntravHi». 
lenòolriiitor, oris [lencH 

fSaooIntum. fl S. leno, 
COíW mf!. da tirociAium], 

• n. I, Tráfico de escnsvin. 
S. Ned-jçao: encanl"; atrac- 
tivo; aicoviíice:. S. P,nfe.iln 
demasiiiilo; peraltice; Kar- 
ridice. 4. Afectação de 
estilo; ornstns afeciAdni 
ISnÕOÍBBPi Stus 5-um, 

: 1 [i±], rlêp. t. Prostituir 
escravas; p-rocurar seatHir. 
a, Lisonioarl ucanciar; 
afajErsr; galantear. 3. Se- 
(imdíir; tavureceji ; aumen- 
tar. 4. Tomai sedutur; <tur 

CIK-llllOS. 

■Smbriub. b. um [7. 

1èiio', (kH- t. Dealcnvueiro; 
rfc iromiptor. 9. l'rosti- 
I nidci 

t. Kab, lcndis, íM- « f. 
Lêndea. 

3. Haia, leritis, /- Len- 
(ilh.i. 



lante ;i*nijs), aóv. 1. 
l.i-ntá!tiei:te •. com knudflo. 
t. Com calma ; com faniíue 
frio; »em a^iti"^!!, 3. Mo- 
lemente; nBKliíferi temente; 
indolentenvetite. 9 . Fria- 
mente (faL do disíurso). 

iRtitáo, és, eí* lleatua . 
í. Afrouiar-se; relaiar -St. 

lentBHCP, ii, ére [id.l 
í. írliMuf. 1. To rnur-se- VIS- 
COSO, peRajoso. 2. Tor- 
nar-stj fleiivel, mol*;. ntSCtOi 

latitlc u I a ou laati- 
otfta, ao [J, Iene), f- d&riin. 
I, Lentilha. 2. fJbieeto em 
ÍOrtfta de lentillia ; fenueno 
va-jo psuía a.»«lta; sarda» 
Inu TOMid. 

Lnntldmc, ii, ft. ht» 

tidio, norné_rle íioniem. 

1«nti'nlnaaua, a, uni 
Ileiítijjoiraiir'. Coberto de 
sardas. L _v , r 

tantlnõ. mis fa. tensl, /l 
S ardas (no rostol ; raanclíats 
na pele. 

Lenfinua, i, /». Len- 
tino, noine de homíinr 

lanfiacifar, [era.tóruni, 
MKntisiciii-^ ferol, Plan- 
tado de tentiicoa farociras). 

leni leu >n ub, ii.iiin Hen- 
ti^tws], -ocf/'. Ur lentiaco. 

iBUtiaOUB, I, f.. e I*"- 
tlactim, i. " 1- Uentiaco; 
artieira, 2« Fau de lentiaco; 

L ! . ' li.nl.iC'. 

jentttía, h& tie#tas}i f, 

1. ÍTexibiliitede. 2- VIM» 

lentllúdci, Mi tfd-:, I- 

l. Apuiin: iidiferenoa. 2. 
Lentidão ; indolência : va- 
gar. 9. Frieia (de eatiloj. 

Lento, onis [id. , ra. 
LentSi' t .est>Dio, partidáfln 
I de Antonio, 

S. tanto. Svr F ãtuai, E 
[id.]. ir. i- CnrVRr; dohtar 
verjjar. 2. Espaçar i demo- 
rar. 

tanto* 1 , «ris [id.]. m. 
^•lentitía- 

[«ntulitãa, Sti* fe. Len- 
tuia; . .'. !3is.posiçftfl r-i r '' 
imitar LÈntulo. 

/. Ion tii lu», a. um Tlcr- 
j tua], rtdj. dtftnin- Lm ta ato 
vagaroso, ladolcntti. 

Lantnlna. i, m. L&a- 
ttdO, ourai- do3 membros 
dama ilUí.trcfarailta r<imiltis; 
nome dum actor, 

l>ntu*, ft, um, aàf. I. 
Pleiível; eitstico; maleá- 
vel: dúctil. 2, Mole ifis. t 

riior.i; indolente: ocioso; 
vsuf» rC,a oi lentln iieíttíiíadp. 
, 8.'Vr5coso; pe.gjoosa. 4. 
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Pctttatente; t^mtí; itikgh- 
alvelr fria; colmo; sofre- 
4o r, II leniam p*gvtluin : 
chihat* ftexív&l D eerbera 
Irnta pati: levar chibatadas 
[| ííjíí«» £l nraftffl: eHirado 

KfluHua, i [2, iíttuj. m. 
demin. Pcotjeato alcoviteiro. 

í, I ãnuuculua, T [td.J, 
m. tfmtóí.==leiiiii;u3. 

tf. Ifrituncuiua, i, 
Bttroulnuçií caníía ; bote. 

leõ. cnis. .7!. Lei. o; Lt>i-j 

LflQOOPÍan, TT. n. \ es- 
coriei, nome dum templ-i > cl i: 
Ati'r.;i;- r;i.l.i 1 u h;nml 
dum eidadfio chamado 
L4t>5. 

í. Leõn, nutta, m, I. pon- 
te, «orne próprio de K*- 
soa. 

£ LHl, OPt>5, 1-*Oit- 

t*- (Hjijjtiiaii, nonie dum 
lugar perto ds Siracusa. 
LabnirtãB, «c n, ■■ 

Leonidos. general de Bi- 
parta aué morreu na» Ter- 

mófiita.-.. Z. ^ e 'iU- 

'jdi pessoas. 

Leon < de t, ae, w. 1- 

Lfofiida, preceptor dc Ale- 
iBDilre Manno. 3. Ofn.iul 
e.ífjsrtnna do íJfê r r.it».. dr. 
Hrrs.>j!i. 3. Nome de outras 

leoninus. r, um Meu;, 

íitíi'. De leiSõ. 
ÍRtnnatui, T, ji, t, 

Leíinato, um ti»* jfeneraiií 
de Ale*. Miijjtin. z. Moine 
de outras pessoa*. ÍOti». 
O t breve.: LeonuíS- 
las *' d transcrição do gr. 
LeíjhitiStos); 

Lnpnqjríua, ír r m. Leo- 
niJric. Mmt ihvu- prii.rpv 

KHUlÉS. _ 

Luontini, õrum, in, s>>. 
I. i,e.-i c d. -ia Sici- 

lia. 2, Lbuhi linu t. ei, um. 
adi. iie \.<;< mtiíios 

Lartritíuim, Ti, a. Leftn- 
cio. TiWiwi dum? nh-rctrir. 

l-Hiip«i-dua. i. m. Leo- 
pardo. * 

Leratyoh Idla, ae, m. 
Leotiouida, irmín Hr Aue- 
sif»i4. 

Laulditiut ao LbdJ. 

dlanua », tira Lepi- 
djs_, aal. Ot l-épido. 

IBBldã [1, lopklUb:, ifi/r. 

1. Có* (?r»ea.; lileKnnte- 
ment?-; lindamcnK : bem. 

2. Com Braçn; com espi- 
rito, 9- Milito bemf pesiei- 
tamente I 

/- iaptdan. a. um [le- 



7ii*l, ttíli- 1. Or:j«>»líSW : I)' - 
nitc ; encantador. 3. Lle- 
firnst*. Fi no : delicado; en- 
peníio ío ■ espirituosa. 8. 
Bom; felií. 

S. Lopidui, í; m. Lé- 
pido, imm-e das mítnbroB 
durn-a Ilustre fnmilin ru- 
mitna. 

Lematicm, i, ia* 4 a*f. 
f. Do» l^jrtncio*. 2. «. 

Leponiico. nome de tomem. 

LaBWlttT, inrum, m. pt. 
LcpDnrfaj, prjrc dos AJ- 
pe», 

i. lepop hl t*tió*, õns, 
íh. ■• nraçit ; eticantio ; í>e- 
);>.ia : asriaílc. 2. litmiir.- 
cia : fi □ u ra ' tl*-!icitdí!iii ; 
íjTtiiundade. 3. Jloçutcit pra- 
zer ; delicia. 

InporSmu*, ;i, fle- 
7-vi], aúj, f. De lebre. 2. 
leporSrtDHi, ÍI, n, Tf. 
fsda potíi n;. Ití>rfs. 

leporinua, e, um [Jd.J, 
adi. De lebre. 

IfrO OS — 
_ lappa. rc, DUfW- lappiifl, 
nrísm, /. Lepín- 
, Lepraan ou Lfspptgn, 
ji, n, L6preo, ci<l. da Acaia. 

lappoaua, ei. um 'ltpi-J . 
dfly. 1. Lfproíu. 2. Corrom- 
pido ; eEtragado. 

Lflpjta, ae, m. 1-epta, 
nome dc faocnein. 

LenlinBa, is. m, 3-ópti- 
r.i;*, noitie de j;«sio.i. 

Lepfla, is, í. Léptis, 
Tiorive de duàii tidildcd atrí- 

Laptítãní, firrjTn, m. ,'>'. 
Ha !>ítai i tes dc Lhjííis, Lep- 
titBooa. 

IMMI*, iria rtt. á /. I» 
Lebre Iam inílX lebrei-iÉTiee. 
2. Lebre (c*íwtel*çlo.l. 3. 
Ttiino cie afcsito. 

laHuaou lua, i I lepuf , 
íw, l.efcre; lefraciin. 

LFrunronanKii, ir.i: 
m.pl, LerBiivoTieivsíis, povo 
(U HispiUUa. 

Lepus, ai.-, /., é L*rna, 
Bx, f, I. I.trna, piíttarto 
jiprlrt de Arças. ande Itér- 
cules matou a Hidm. 2. 
Larniiiu*, a, um, adi. Dc 
l.^rní. „ 

Lésbia, ae. f. I. Lésbia, 
mulher celebrada por Cft> 
t-jlu. 2. Nome de outras 
pessoas 

Lefeblácua, a, uia. «J/. 
I. V>k Lf«bc.:,s, 2. Laa- 
hiACrí, Bfiifln, iTL A/- O* 
Lésbios. 

LMftfã*, Aiic, ff Lh- 
bla t lâk, í U De- Lesbos; 



malhar de Lesbos. 2. L»«- 
bl*, idís, /. i^.-it«. 
Leabiut e Lasboaa, 

a, uni, 0u*>. De Lcsbof ; de. 
Safo ; dc Alceu, jl Uiltia 
rate* . Safoi LeWÍWB fui- 
nu:n) . viiibo dc Lesbos. 

Leabonicut, 

boafeo, raomr dc twjmeni. 

Liwboa, T, !. I.esboi, 
illlt do M.a.f-fLgetL 

LMbOtia. ll um, orí/.= 
E.esbiíi. 

Laabtis, i, f:5=Leíbo*. 

I«*>U«. i rt« jí, .'n. La- 
mculatão fumíbre. 

Lêatr-ygòn«a LavsErjf" 
eoness. 

letal» {letRlísi. orfp. 

I«tirh, í- floiurnl. ad.: 
Mortal; qnc causa a rtlortel 
que ia a morte; que 
riHta. 

iQtilltHr -i,, «Jrfr... 

De raodo OjortaJ. 

í; Lathaeu*, a, um, aáj. 
1. Do Le:es: aa-s regiões 
infiíTTtais. 2. Nertótíeo; so- 
tujriftífo. S. Que produz o 
e^ucciruento. 

• Lélhaaita, T, m. Lc- 
tea, rio de Crírfa. 

IHha*Ua-<leta.lfc, 

lètliar (Jl cu*, h, urn, 
Cvíí', 1. L«íir|í-ci>. 2- ín, 
AqiLeíf LiuC eat4 ara letar- 
gia; o g,ue sofre letarsçia. 

leTliargu*, í, /«. I.e.tar- 
go; letargia. 

Léttiõ, fs, f. i. Uefé* 
|fi.-i dn interno. ci:as lig-jas 
fanara eiijutcer o paSSfl- 
doj^ 2. 0 tIo M fali o. 

iatbum - : Ictiira, 

lãlfínr, ttTL. íérain .le- 
lun -J-feruJ, adi. 1> Que 
produr; a morle; mortífero; 
mortal- 2, Da ríinrte. 

ifilõ. is, Bre fletuml, tr. 
Miitur. . fat«lax: til. rln. 

lÍ1$ia, LítÃliut !.a- 
tolrj, etc. 

tn«im. T t »- i- Morte ; 
falecimento. 3> A Morte 
Iperwnifíçnda). 3. H#. Ruí- 
na; deatrtilçào. J íetitm ferre 
alícni nu lera aitiHtufi rfare: 
li.ir ;i m'>rLe a aljfuein ; niu- 
tar alajuein t leiam #M ma- 
tiit parereí suicida r-&e: ma- 
tar-sc por suas próprias 

Lal<i«, i, nr. Leto, moo- 
iaalin dn LgeSkria. 

i. taiifta. ae, f. I.ejína 
Cmedlida itíswrárla dos Uau- 
l«ses, equivalente a 1300 
pa-ss.js TOmnilOd}. 

S. LjMfoai, ae, f. f . Leuca, 
dd. d» CaLábrin. 2, Leu« 
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Cao, ãrtitn, pi- loucas, 
cirf. os UBconla. 

f. Ifaucadía, ae, /. Len- 
ciidia, ilha da Ajeiwjlrri», 

S. Lau«adrai ae, A Leu- 

r H 'Kli.l, iKillii it: l.ilLll.-Jr. 

L«aO«d<i'ua, a, um, è4f, 
t. De Leutãdia. 2, Lbm> 
cidibi, Ti, m. LeucLdlo 
l&>br! n :n' -li» r\so l-:i , í| i- e 
tinlifl um templo cm l.feiíCí- 
dia). 3. Laucadii, i u rr.n=i , 
m. pf. Hh-bit^i^ea <3e Len- 
riMh.i 

Lmcii, ídií, f. I. 
1, L*m:sdla. 2. LciiLiEUè, 
pfom"ntóri.i ilii ilha dísl.i-u- 
tadi», 9. Cid- desta mas- 

níil ill u. 

f. leuciiiuii, idls, 

A (jii* tra? iriT! escudo 
h ra r c ■> í, 

í, tetiDispit, j d is, n, 
Lcueà-^pidí, urn dc^s ctiii- 
panbeiros de Fneíaa. 

LaucÃte* ou LeMOã- 
taa, ae, rrt, L«ae«t«a l'Du- 
i-.iiíii), ^ronio:iíorio da ilha 
dt LcUcã4Í4. 

Leitii oram, tn. pi. 
Lfruc^a, povíi dajBeHiiiau 

L«uclppla, idi», f- l> 
(-'ilha de Leutipo. 2. Pt. 
t'"^Lc C Milíiirá. 

Lnuclppii*. T, m. t. 

l.CULipn, pi|. d(: 3-ebe c: 

Hilaíra. 2. Uai dos ça^n- 
dorts do javali de CaliduO, 
8, Noriiejlum F(li>5DfD. 

Lanooi, onis, I. 
Leuíão, rei dn Ponto. 2. 
(Vao da ActéHo. 

LaucOnd*. ÉS, .í*. Leu. 
ciinoe. liltta de Mínca. 

LAuoopetra, ue. f. Leu- 
etipttra. prorriontono ru 
ttnrrítórifJ dos BrininK 

laucauhariatua, H, offl-, 
íjrfj. fjittí tem liui veatido 
tinte t i tò escuro. 

leucaphASuB. B, um, 
«iv. Cin/iento escuro. 

Luuçarphrirrta, ae, /. 
Lcucúfrui.i>, sobrenome do 
[)ieian em Magnísia, 

LaucQBia, ac. Lúu- 
crisia tLicOsia), iHW do 
Mar-TitT! iii*. 

LauC«*vr-í. õrum, m. 
p(. LeucõsiTOS (S.lnoci f>ta:i- 
cos), iitíiíJiis tisbilantes da 

CwBcMeia. 
LamcaUlia, ?í. A, a 

L*ifbathãa, t-s /". L Leu- 
tóEtu, nomis de i.it' irjni- 
ftH-muda eui divindade mi- 
i-iiiha. 9. — Lcueosia. 

LauoothuD, ís, /: Lw- 
CÕtOV-, airín-H^ dú Àpi>Jo. 

LniairaL, õrum, pl. 



\. Leuctra, peattena cidL da 
Ueúti-i. 2. teuctriciia, 

a, urn. adi. De Leuctra, 

Leuoua. T. ra. V. Leuci. 

leuoa =■ leuca. 

ieunculltt, í [leoi. I"- 
,/,jvriÍT._L^So pequeno. 

Levãci, oruTH, nt. pl- 
Leroíos, pímo da Bélçicu. 

lavãanaii, ínis 'levo], i, 
Alívio i consolação, 

iMsmnntmn, i l.idj. '!. 
I, Alivia; cuntfirto! r* 
médio; c -ouso! afno- 2. 1 ),rr,i- 

riu^nii <dum iTtinJiâtril.MíSSe 

Sepomento: ctar «lfviii idttrB 

Joentei. 
Levana, u [Td.J, f I, 

Levrtn.i, dn 1 i ndjiue totníina. 
le"a»aqi — Içvarerp, 
tawatlõ, õnis [levo], A 

I, Alivio: congulacarj; con- 

íúíto. 2. Libertação. S. 

Acção de levaníur ( HW 

peio). 

levãlar. õris :ii1.|, Ift. 
■Liatiuio. 

lavitua, j! . u 'ii , yjcrrt. tte 
levo : 1. Le*arltíQp; er- 
esiiíi.o; «levado. 2. /tp. 
DcsoiieTíido; (ít'í'.'bnjíadHi ; 
livre r aliviadoi. 3- Tirado ; 
apartado ; afastado. 

Levi, indecjl., m. I, Levi. 
'ilio lie faenb. 2. íÍDiíre" 
nume dn Aiiiiíitolo S. 
tift.t. 

Loviathalt. ItttleClii tt. 
Yome dum monstro sim- 
bólico. 

levioulUB, a, um [1. le- 

VI5-, (iríj, dviftitT. L"ni tanuri 

vão ; íutil ; de pouco peso. 

te vidara ti*, 6 [lévis f 
deiiwisU aííí'. Lijjeit m leve; 
iiiaigniticantt- ifie.í. 

levlfidua, a, um -levís 
-f- rld«sj. ixf/:. 1'érfidcj : ea- 
gaaudui . 

IBvíflã = laevignj, 

EswIpBi, p«t]is (levb-i- 
pes], atij. Que tem pés li- 

í. Inh, c, adi. L Leve 
(lis. e inoT.i, 1 iu ei ro leiti 
ofK>s. a ^frútii.i i. 2- Ligeiro; 
veloz; rBpido. 3. í)e pouca 
importa ntifi : lic&iro; FíiCíè; 
M»*as^ira : frac* ; fútil i 
sem ínTportônícB ; frívolo. 
4, Inconstante; pouco firme; 
périido : periuro. B. Doce: 
iicíradàvei i bom. II firoís 
terra- terni fraca, mairra 
| .'jf irrf ífjrj/ji.i i>.ííchí /»>- 
ntaroi : para que tivessem 
ok movimentos mui livres 

lêriits pe-ricttfam • um pe- 
rÍL'f! n i^n >íi Kni ve \ t'jr*/JíC- 
tíitiont! leaiora merila: ser- 
vicoí inferiores á expecta- 



tiva |l Atís- attititltí ; vâo ru- 
iii.ii ; lnfí1n> vSo |i /, popultt*: 
pov.» Lnccastunli; " 1. iuder. 
juiz. sem «iirsclínciit. 

?. iÃvIa, e:— 

liittimimt, a. i 
[le vi s + somnos], uilj. Que 
tem um suão líve. 

lã vila, ae, nr. —-lei ires. 

t, hi*fta*. ãtis ;i. tevis), 

A 1. LuVCia", POUCO prso. 

2. Mobilidade; liffeiíeza : 
a((ilidadfi. 3. Fl/r. Flrttli- 
d.-.dí : frivnlídude. 4. Le- 
vi ijndade; fftlla de ponde- 
ra ^lVj; volubitidade: ingoim- 
táncia. &■ f-ultmleiiir.ieter: 
f jaquíia. G. Abjrxçflo ; 
torpczjt, 

2. IÕ¥ltP*, ãlÍM, /'.— 

íacvltcis. 
iBwitar [l. levisj, aatt. 

1. Liiíêinrniente: levemente. 

2, Kacilniente; com resi- 
ewçÀn. 3. Keliíneiile. *. 
PojUCO: ligeiramente. 

ter copíTOdt"t?í"f : ter iit» |i- 
(íetro contieci mento de \ 
t. mlser: menos infclit. 

lãvrtãa, ae m, Levita, 
ministro do liímpto de Jeru- 
SAlew ; diácuno. 

1 £ u T i lo u ■ . a , ii ta i 
adi nos levita*:! <J'it: diâ- 

couoa, 

3. LtwitiCui, i, at- O 

LçTítíco, í." livro de 
Moises, 
ISvitiinJiriuna, if, a. 

Vestido usado pelos intrn- 
jjes do Egipto. 

/. taa4i avT, atam, 1 
[\. levis), fr. I, Levantar; 
e f fc-i» e r ; elevar ; suster ; 
apoiar. 2. Tir£*r', Iranar 
tprúpr. e Hff-i. 3, Desone- 
rar, aliviar iptõpr. e fiff.); 
libP'tiir; reanimar; coirfor* 
Ur; curar; sarar; divertir; 
encantar. 4, Minorar ; di- 
minuir:, afastar. | niembra 
tevare ' hamc : ifivantsr-se 
0o cltao II m. levartí bacalu: 
apoiam-se a biWtnes I 
te e ít re sfriteritum enfia : 
desprender serpentes II /. 
títíãueiç metst : tirar o tnído 
a ftltrwín), dsr-lhe corajfem 
siiapicitynetn : alastaf a 
>n presta, 

2, Isvã, is-, ífe = l,aevci. 

léwor, Cris.^laevor. 

lãs, lêKis [rrlttrianaito 
com 2. lega?], f. t. I^ei 
(direito escrito e pntmul- 
uada). 2- Cnuvencao 
(entre particulares), pacto 
(entre <fu*s pínsoes ou gru- 
pos) ; comitttLo ; cláusula; 
contrato ; conjunto de pre- 
ceito* jurídico* aceitos pela 
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nr.5,enirjsei* dos cidadãos 
romanos, depois de tcrcrr 
sido ouvido.» sôbre O 
assunto: plebiscito. 3. Re- 
K/a; preceito: obrittação; 
ordem. 4. Natureza.; quaSn 
dadt; caracter. ' itífrem rò- 
mre: propor uina lei [I /. 
A?rre " prnpor unia lei : fazer 
uma lei'* ', o-.fwícfí.- j w j.er 
uma lei H f. perferre: faier 
admitir uniu lei \ !vxv agfte 
Uetorem (uòet: uútndn mo 
tilor proceder segundo a 
lei II fegmi slbi staltipre- 
c-:rh<'!;-i i-- com i i.ir.si r,bri- 
gttCiHi jsnr:i si cí) legeul..- 
ou Ais Ifffiims aí,..: com d 
í ort J iÇdfj de - , , i /ç-r /oc-y' ; A 
natureza do lua:*]'. 

lenia, is, /. Palavra j 
oipre&sâo. 

Laxovií, 13mm, m. pi. 
LexrWios, povo da Armii- 
rica. 

liba, a?, f. Nome duma 
medida liebraleB. 

i i b fiu u ite uilua, i ikhii m I- 
m. efemin. IMlo pequeno. 

libãmea. Tnis [I ibOj, b.ms 
libadientuni. 

IfíhjimCnliiin,- i ! I. 
Oferenda (feita aos deuses). 
9. Libnçiio. 3i Ptimjdas. 

4. Prova ; pnsain 

r. Llbanua, i rr. Líbano, 
montanha da Sitia. 

t. Liba ■ na, r. Lí- 
bano nome dam escravo. 

! llbistia, í, ir. Incenso. 

libãrTua, íi [libmuj, m. 
Pasteleiro. 

Lfbaa, adis, f. Libsde, 
notne de :nul'*fT. 

ííbiUfi. ~ : \\\; :ilbo], /. |. 
LibtfçJu. Oferenda ; Sa- 
crifício. 

ríbatoriutn. íi -id.J, a. 
Vauo oara as ilba^fi^ç , 

JibStua, a, j nj , pqrt, lie 
Jibo : Ih F.nturfiflín ; ver- 
tido, 3. Oferecido em sacri- 
fício. S.Pruvadoíconaendo), 
A. hitraido, tirado de, S. 
Diminuído; enfraquecido. 

li balia, ae | libra.;, /*. trt?- 
míil. I. K-iiztcna nujj ae 
prata, dei VAÍOr dearrtas.se. 

5. Nlvc! ri nst ru incuti i'-, 
libellãr-1*, u [Pbrllus]. 

adi. De ti vro ; dum livro. 

llboLIãtioí. õrura [id. : 
tf. fenoticiis 1 ., rn. nf, Libe- 
laticos (cristãos que no 
limpo d iis pcrorjruiçfipB 
procuravam ...bli-r dum mn 
brado um falso atestado 
comprovar! vode.<*r«ih feito 
.-.ru rifiVi >?; ao-, ídolos! 

Hbeiíatw*, i fiiiwiin»:, 

m, demirt. Livrinho. 



HbdUM, 7 [1. liberj, m. 
t. Opúsculo (cf. tâ&Ji 
tfSLTitó (de poucH (.'itensãit i . 

2, Tarta: tnilurte : ciyT«í: 
«lital ; atntftdo: certiti- 
C*<ío; reeíito; diarlò; i ur- 
na I : citaçío ; notiFicacio- 
9. Panflctn; l!Sv-hi *. IV- 
ticão.írequerimeiirn. ft. Me- 
ilicirial ; 'd!»: sípcrutamcn 
to* . || a iibaltii. a encafra. 
gad» ilon requerimenti-s 
(Oba, — O fibéUtts er» fnr- 
raido de variaa "01 lias j - 
papiro, presas umas ás ou- 
tras como os Jivn_>i de 
h<i|í, em ver dé serem 
iuJtÍaí,>B:ai«.MrrhiÍ!ÍaJi!!=, 
Dara formarem uma íòlt\u 
lizika e comprida, que ç<? 
enrolava c forniava 6 mi- 
lumcn). 

nu luJ)8na, cn- 

t*s rjii>ct], adf. L Que pri> 
«•i3- ;!f ' «i-i vm I: li' : de 
boa mntade: ci>ni pra-jer: 
:-'.>rr «iíto ' contente, j. 
Alt!«re : jHivifll. H Wrtff 
mttnro ; de boa mente : de 
oom ijrado || I. {lio : cora 
ctnijcntiTacntci dele : lif!<'n- 

/iina»o wnatu uif; u^co^- 
trar p senado muítfj favo- 
r*v*i , 

ilb«niai- boi lulum*,*** 

[tfbensj. m/o. Oe boa ttítf 
Utd* ; Com prazer : sem 
rflpupiancis ; com apetite. 

Ilbantia ou lu-bentiaj, 
*e [irj.li I. PTítwr ; ala- • 
fria. 2. Pfuzer : apetite. 

3. Adeusa da Alc^riq, 
Llbenlina M Lubcn- 

IftiB, kí^ lid.J. /. i.ibentiim, 
deusa do l"razír 

!■ libar, Ara, írií n, ão 1 /, 

1, Livre; de condição íivre; 

2, Que íítii cm liLitnÍHdtt i 
independente: aat procede ' 
iiiTeniente. Si Demasiada- 
«ente livre : lícenci«««i : 
Éts it urad d . 4. \ão subor- 
diriíKíoi Bvt«: isttito; *«m | 
encargos, h. Livre : náo 
OCupfldo : vaifo; ^spaCnso ; 
vasto: eiteuao. II ctim tiberte 
m/imtafis: í«rr plen»s po- 
deres ; libera ]l4e ; *tia 
ccmproni&BO algum. 

ÍConalT-.i a) CstHai., COmo: 
ibera foffa a to(ra (fe hn mem 
livre, ti>rai vrrii,,; isi < iin» 
obt. regido de at. coma : 
tibçr ab címsii mu^itre ^hvro 
de todos m euc*rp;osríi cí 
t(tm ahi. Sim prep.. Como i 
tUrir cura "isento de cui- 
dados, sem Cuidados,,; d) 
na poea também tom Sfrt-, 
como : líber taltorum ''livre 
de 1rabe<)lioBju>, 



?. libtjrv êri, m. filho. 
(Cf. Uberti. 

3. Libar, tjl fj. Eiherl, 
>/i. I. Líber idívindane itá- 
lica confimd.Jii roru fiacri); 
o UHSuft do vinho i deu* que 
Píe&id}» ao crestimenw. 
2. Vinlio. 

4, tla«p, ltrí, m. f. l.iVr 
(entrecasca Bftbre a qual 
se escierin, uiti^>> eja des- 
coberta do pariirol : caaca. 
9. LfTfp; i'w:ritnr tratado; 
obra; livro ipurle de uma 
obratj p-egu teatr,Hl. comé- 
iiii. S. l.ivrí) .;dL« i-uiTH-rcin>. 
registn: jorna), memorial. 
4. W. Livro* nfbilinnai li- 
vros doa augúrios. 

Likfra, »e [l- fiber], 
■f, !■ Prosérpina: Per*cfoiia. 
2. Nome tfc Ariiidnt;- 

líbarilía, "uni ou idrum 
i.jber], .t. pi. Festus em 
honra de Baco, 

libÉirilla, c |1. líber. 
Uitf. I. i>e peS3..ia livre; 
relativo a pestsoa livre; 
relativo u iiherdafte. 2. 
Dierio dc homem livre; 
aeneíoso; bom; íiberuli 
de boa família; bem edu- 
CHdn ; distinto ; nobre. 8. 

Íecente; l>eln : formosíi. 
. A.bun liante : em Krande 
número. (Conalr, l a) ge- 
raJinente absoi. : b) rar. 
com jreit-r como : txuamúit 

Itfrpraf/f i''serieroso da sua 

líberõl itns, Sfis Jibe- 
reili?.] , /. 1. tiiiTtúflin; ;" «fa- 

aiiidádei indulgência. 1. 
Liberalidade; generosi- 
dade. Libera li ta* Jú- 
lia, /. Êv'ota, 

hb«<-jiKter Jí,], aa». 

1. Como convém a um 

iinuiem Hvre; conto pe*. 
soa de boa família. 2. Li- 
>emlmente : jíeuerosiirr.en- 
te. A. Bem : conveniente- 
mente: lealmente. 4. Com 
bondade : z irr henevnJetl* 
cia" obsequiosamente:. ' nfrt 

jst-ilui tlCCtflí lílVttillíl.*: ilBO 
pod a ser mnis obsequiosa- 
mente recebido, 

ITbarflaaã _ llberav^ro. 

líbaratíd, : i ii> fliberu], 
/. I. Libertação ; si.l vík'jíii, 

2. Abçr.lvíçín : fluitaiàn. 

3. Keruiísio, perdilo i an- 
sôricia iduiu inull. 

Iibaratar. o ris [id,], m. 
1. f (FfeeTtndor i 'i nue li¥ra. 
im Libertndnr (epitefo da 
Júpiter). 

libarStriK. leis 'jd-j, f. 
Liherlfljçrfl- 

Ijb aratu í, ;u um, pari. 
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rfe |ir,er<s- |. Libertado', 
posto en; tttwrdude. 2- 
SAI te i larpado. 3- f-iZ- 
Liberto: llv»e; íAltu; de- 
simpedido: (leeembaraçutio. 
4. CoajagradQ (peio* sa- 
ajd'il-:a'. 

UbrirB jl IíIjl-i;, ag*.l 
t"i mi' • Inanem ln ri . 2. i 
vieDkeiíte: em liberdade; 
á vontade. 3. Libeial- 
nieiite-, tarifa mente. 

Iibflri. ròfiLni ftjj n.m 
|Ld.:, m. pi. I. Píílioí isexn 
[(■•iiincao de &bko ou idade 
e em relação *«S paia) ; 
fiSíirt-: ide pais livres). 2. 
Filho* Idna ariimaii- 1 . C" ba.i 
aia quantidade das aítanel" 
iiiííí pi-ritiite o Hsu d^atc 
vrir. na poev.i d^.çtiHca; 
i> l Tt-lacioita-se tambe nl com 
J. Líber, dei(S que presi- 
dia ao cresHmeiitm. 

líbèro. ívl, ãtu<n Ll lt- 
ber], tr. I. P&r cm liber- 
dade ; libertiir. 0. Larcar i 
.MillHr; despreiíder: sniviir; 
Liíar: desenrednr. 3. De.5o 
brixar ; Isentar ! dispensar. 
4- Absolver. 5, "I"tu n : -i>..m j : 
atravessnr. (Conatr. : a) 
l-i mi ad simpi., como: li- 
berar* genros "libetlaf ea 
Cfflvna«, l. eiisilat<.'s "dar » 
liberdade ãs cidnde-ín : t>) 
afiQirem (ttíiijuMt ab attqua 
n: i>u alítiuem (ai't!"i'i/ f 
simples abí., comn : saífu 
fQvea *e liberai "de mn 
pulo sai da cov»», llberare 
afiance <7p .'mire "t;ríir 
atsuem do érro,., I. #e aere 
alieno "ptiiínr as suas df 
vtdflSti, /. vagina £ra<Tm 
"desembainhar a espada n, 

1, «/jVy.-jpm. cid/ya ''absolver 
alRuem,, i c.J iríitis rtir, com 
ac. ejífrt.. coain; /, ahrttiem 
ctitfiw "absolver algiiemui. 

liBe>ela, ne [id.', f U- 
berta ; fpte foi píKitH em 
liberdade (pelo mana ptétr 
íori. 

IrbprUa, itii |id.; : f. í. 
I.ibtudadc ; estudo o;i con- 
dição de homem livre. S. 
l.ibeTdiide ídum cidaeflo): 
liberdf.de (prtliriin), ilemo- 
cracia ", liberdade (dum 
povo), independência. 3, 
A Liberdade (dEviridude). 4. 
Liberdade; permissão; li- 
berdade _ de fjlur ; fr»«- 
quês» ; «í:iceridade. 

iibetrtiiia, ae Llibertl- 
nu*l. /. Liberta. 

Iioeplinua, u. itill 116- 
hertas], Qdj. |. De liberlo. 

2. líbeeijnua, í, rn, Li- 
berto (escravo a quem tni 



dudu íi liberdade, : filho de 
| llbertLi. 

libarlu*. Ê Tl- líber . m. 
Liberto : squeie nu« foi 
I pAstn ™ hhetdade pelo 
mortn míjiaor. 

libet ca tubflt, jiblit na 
lib^tum eÁt, li, i. Impeis. 
Ter «into.de dt ; .ipr-'-*-r : 
:yr;:iiur achar bem.JmfAí 
Jivet: trnho vontade de, i 
ngmda-nir-. [Conalr, I a) 1 
com «oiti. dum praa. rei. 
ou iSii-nuitiSt., como : id li- 
inà mihi "isto e d<> meu 
<i prado,, iiaod libl !:rl>e! 
idem mihi iièbft "tenho von- 
tade do nreawo que tu, o 
I que le agrada, tanibcm wúe 
SkjiaJn íi miio h r >>/ com 
int.. l i mii ii • lif<:-'i:<n íi 
j mltst scribem "apreuve-un: 
: escreverii). „ , „ 

Ltbittari*, tais. f- t 

; De Libetrn, frmie coniB' 
ET Ade ,ls .Musiii. a. Liba- 
thrirJet, um, f. sii. "^^ 
: Musas. 

|.Tb«HtrWBB. i,.* Litfe- 
i tro, cid. da THtâali 

libidinoe, ãtus siim, I 
• LlibWo]. iteP- Er,traafr-*e . 
í aoa prazeres, ò lií.vaniida o. 
libTritnoaBllibidint-^ua], ' 
tufe. Secundo o seu tapn- 
çho ; arJEitráriameote; urt- 
I nLcnmen(çi litenciosaíncnre. 

tlaiataaaua, a, nttl [li- 
1 bido], aefV. 1. <iue ^e«;ii« u 
: seu capricha; arbitrário. ' 
3-, Voluptuoso ; libidinoso ; 
lascivo : incontinente ; li- 
| ceiícloso. 3. Apaixonado 

iibarlii e lubiriô. íirt* 
[libet", f. I. Deseio; von- | 
tade. ~2. Deseja sensual ou 
erótico. 3. Desregramento; \ 
dcvatuiiilHO ; lascívia ; tu- 
nina. 4- Capricho; lun- 
t.i5 : .a. 3. PI. ObiL-:i idn.Vs: 
coisas obscenas. 

Ltbltfna. ae ftdj, f. I. 
Libitinu. deusa em cujo 
teriplo se KuardisvATii 
flbieetn* rel«rivO--< ás pom- 
pas fãm-areti '- morte. S. 
i Direev^o <^ BS pompas íú- 
nebres. 'j 

Libitiníeiuv, íi U-ihi- 
tinal, m. O que organiza 
pompas fúnebres: atente 
, de funerais. 

libftua. tu uni, pari. de 
libet: 1. tjue agradou. 2. 
Ilbita, oruni. ii. /■'•'. C ijni- 
Choa; VMiitifdt>: íaiiliitaí. 

l. liba, ÍVÍ, ãtum, l, tr- 
e r. 1. Fazer unia Ubacfio ; 
oferecer uma libação ; to- 
mar parte de alguma Cuisn. 



para aofereter «t» deuses, 
oferecer aos deuíes; taicr 
um sacrifício, if. Tomar 
uma parte dt; encetar; 

Erovar: totiir de leve: be- 
er; comer 3. Extrair; 
tirar: apanhar; trilhe:. 4. 
Verter; entornar 1 detra- 
mur: esvaífar; despelar; 
banhar: reK;)r. ll lionrc IO- 
tU*S'. ofereeer libações II 
liimtiúae eoeae : asua ?ara 
um sacrilicie :l Ubam itóWí 
nfeTtfLer iRuariaa aos 
deuses 4 /. lagrimas alteei ; 
verter Ifijírlmas por alsuétn 
|J /. tisenta : dar «m bei:t.i. 

2. Liba, >-■ is-, m, LinRíi, 
nome dos me rubros duma 
íluitrc faaiiliH rrnnana. 
libra, »e :". I. (.'hiecto 
-aerve pnra peaar: <í> 
iibm, pe«o de 19 onças: 
medida de capncidmle para 
líquidos, e espEcíaiment* 
piira «juike. tembím qivi- 
dlda em doicpnrtes ipuais; 
bi balnivça; cj nivet, ins- 
trumento destinado a medir 
a altura relativa de d«i* 
lafláreii. d) contrHpíso: 
tquillbrio 2. Libra tcon»- 
telãÇSo), |i act libram; «o 
nívçj; n mesma ;illu.ra. 

librílU, e L^braj, adi. 
Itunm litiru de p«so duaia 
libra, 

líbrlmeui. inií .llijrc , 
rt, I. Acção rSe brandia 2. 
Balança: erjudlbrio. 

librAmantUM, í [ietl, 
n, I. Caaltanéaa (das ma- 
quiníi-i de (tuerrnl ; pesn. 
2. Etqnilibrio, 3. Nível. 

libraria. $Á pibraj, f", 
A qne d.) a tarefa. 

librãrlohia, i 13. lijini- 
rius], m. rfcmjrj- I, Copista. 
S. Livreiro. 

Ilbrãrlutft, íl [1. uferf- 
rlaa], n. Bibliotetá; atiná- 
rio, CHrteira par* papeis. 

J. HbrlrVus, a, um '.li- 
her), adj. Kelasivo aos b- 
vros. II tibraritíí scripdtr : 
copula i libraria ral/erna : 
livraria. _ 

& librãríu*. m, um Br 
hnij, ur/y. - liitralis. 

J. Ilbriríua, Ti (4,'PtrerJ, 

m. I. Copista. 2. ^ecret*- 
rln. 3. Livreiro. 

líbrãtã riibratuHl. sai-. 
Com reflciío: juiTiciosa- 
menti: 

librãtiS, Bei* [lihrn], f 
Nivelamento. 

íibrfitor, <ws*tid.., rn. f. 
r^uotíonárte incuuoidi > de 
tottwr o nível dn ák 1 )» e ac 
ealc.tlar o seu consumo. 2. 
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AquèJe -qu;; fal funcionar 
Jn»(iuinfls de guerra. 

líbi-Ctur*. ae .ià.).f Su- 
perfície ll&a ida peles 

iibrStua- s. um 
A libro : 1. FÍaulHbrado ; 
posto em u^uE!irjri:>. 2. 
DKÍarai. cado r ugíiudu. 3. 
Dardejado ; vibrado; bran- 
dido. 4. AtiTHdo ; laiiçado. 
5. l)-s!.irre K ::«f.i. cilirado 
<,golpc>. ; tibratfot <>:>«.■*. 
ç<;ípe vibrado cciu oiais 
rorça,. 

liBrítU, e [libra], ad$ 
Que pew« uma LFlTTa. 

itbripen», penais [Mjw 
+ pendo}, fn. Aqaéle que 
pea-a a lurseda; te-sDirrriro 
que fazia o pafiaiuenro as 
tr^pa Sj. 

libi-itor. Gris=1ihratt>r. 

libro, ítí, ãtum, I 'librai, 
fr, 1. Pôr, ter *qt "equilí- 
brio; balancean agitar, 2, 
Bmnjir; dardejar; lançar ; 
despedir. 3, Nivelar; iáufi- 
Ur Ipríipr. c figj. 4. Fdh- 
uewr i [Hr,ir i i&nmmxt. I 
liàranf corpus In herba : 
caminhar liíí fc irnini»nSe so- 
bre a orva || L se per nahílti- 
SuSter-iíe por entre' as nu- 
vens | í. tt é»M fiirsu* : 
pBimrjKis arca. 

Mbíjli, i"ruin, "í. íJ, r „ (Hl 

Llhtil Galli, íjí. LÉbuoS, 
povo da Gália Transpa- 
da i w ■ 

Irbum. í, a, Boto Sa- 
grado {oferecido aos deu- 
ses, principalmente tio dia 
do seu rinivtr&íirio natalí- 
cio) ; Solo (em gerall. 

libLirno. i llbumíoa, 
ae [Subent. naqis), f. L.i- 
burrvt, navio lixeirn dos 

Llaui-ni, rlnim, m. pi 
l.iburnoa (babi taníes da 

Llbúfiiial, 

Llbiimla, ie, f. J-rbwr- 
nla, província situada entre 
n iltril c B DdlilldLid. 

Ilbur-itfoa. ao, f. = n- 

buma, 

Llbui-nicus, a. un, íwr>. 
Da LibftrnJa: dos Libamos. 

Llburnua, a, uni, d<Ji. 
I. Lsburno; d» Libiunia. 2. 

Carregador, moco de 
fretes geralmente da Li- 
iHimin). 

Líbia, tt, « Líbia, fef, 
A 1. A Lioia, parte seten- 
trlorial da Africa. 3. Aití.-ji, 

Llbjfaua, a, um, t>rf/\ □■ 
Libie. |i iiftj.víj Wra; lefio |' 
LittijçtiS jsíftmtsr : Júpiter 
Aviam. 



I UWB = Ubvn. 

Líbye-a, !im. to, pí, Habi 
Ijiulei dd LiLi:j. 

Llbfrifliiionce-ea, am.ra. 
pl. , 1-ibifenitíos, povo d« 
Lioia de uii^Êtn fenícia. 

Libra, m, Oa Líbia; 
Anteu, n Lii ys lettulm '. 
i leito de Simnp.iM-. , 

LJbvBM, ae, t, tia Líbia; 

Da Lflíia. 

, UbirtUb. ídM, Da 
Líbia, 

ife' lirj$i : I. A que *e dtq 
' Ernita liserttade; dcinnsin- 

diinienb.' Livrt. i. I.irei- 

cinso. 

licsnat, entis, parf. 

aa lifeoc: o t|uc Innça em 

K-Ar.íi ou ha=.ta f.!Íb1ic»; 

btítaute. 
; IlHDltr [1. ikena], cffc'. 
! ÍJ-e ítUMJo desregrada r ea»i 
. demaaintJa liberdade; des- 

TCEradamentc : sirm ír^in 
Itcontra, es [Id.lj / |. 

L i b út í iia.it; permissão: 

poder i facuMjsJr. 3. Lihf.r 
. dad« ei«HÍva i licença;; 
: abuso <te libeicíndc ; ituiis- 

i:i|>lrn.i. 3, Ai , reS>a!iinicEi('j 
i ***ff<ír*d.o (do orador qu 

f: Cililui : dr-fv:irí.> ■:• : i ■ 

iioa4jíp(içjio>. 4. Pa!íivr*s 

litcncioaiB. B. A Licença 

(dít»a). 
Hcanllo*! [licentio- 

WH adi'. D« maiteiradcs- 

ineíida. 
ileantloaus. a, um W- 

cenriá;, afl/. %. lJernasiaoa- 

níenle livre: licencioso, 2, 

Desmedido ; contrário às 

rejínis. 

lle^í, li«vi, i':ii'itu:iLÍ. 9 

Jorma act. tia liceCrj, I. 
típffr/. f. Ser pflíto em 
hasta pubtica : «ar ponto a 
lanço; ser posto «venda. 
9, Ser avaliado; ser <-nti- 

' raa£ti>. 3. Larvar em leilão 
çu. haxto pública; licitnr. 
(Qba. — fiii se tisa nas 3." 
pt .:- r Hi3 do slrp. c do pl. 
e no int). 
Ijeênr, Uítltv* tuia, 2 

1 tc(. víJC. ánt. o / Ucef\, Ir. 
e /. dtp. 1, Licitar; cobsir 
o Innçot arrejiiatar em Id- 
ílio ou hasta pública. K- 
Avaliar | Estimar, i| íiceíi 
/.I • íijs; .iiireseniar-Ré çumíi 
comprador dmiM tapada ;i 
contra ficert: cobrir um 
lar.i;o||tíígiyi» ficert: lançar. 



\< \-a'!i^nt|ij o dedo II it!a 
! tieente: quanciii íle litifnva. 
liDDsalt-^ lieucns. 

/. (Icei, ire, í^::jíI o.t 

I Itcílum est ',i't. t»dí, J. i. 
Éttwws», 1. Ser permiddo; 
ter n diíí-itíl; pi>iJer. 3. 
Sílíl- r;." : o por objeedto; 

' nada ter a 'JDOr. 3. Sim; 

; ora pois. 4. Wcí'í: qíit-m 

: der* ; oicn?;i. I Ainc cgsjmscI 
!;u,:i;ifjiri,.,: daqui se 

; pCde CoTitHScer quanto, ,, || 
ii per i<n* ÍÈpíf; se n3i> pon- 
des objecção ; cnm tffujsiík 
^e.rntiii.víii I vtv me //c*í; eu 

! lido tne oponíio ; stin U liçp- 
u; i 'ivv. ctinj ); aindi c,u*; 
pilKta únf ■ de ida oue; 

; conquanto 3 a/s rtscí f<'iir! ; 
ojtali <fue feL1i U «íff 

timvt f&te llcftt: queni dera. 
quií çit pús*i> niiiii'- 1 (Oba.l 
f. /fcííí parece titr rt me?mo 
verliri <ihb /fíieo. 3. ííc*í 
podí ser seguido: o.J dum 
tfff. frass. ínjpes&aat, eútno: 
toietiegi iam fícef rniitom 
fore unperlu:» "yi. w pode 
calcular que ritnhtnn poder 
hsverflj,; b) dum inf, aCf. 
r.f>n ou aeni pronome, 

| ccirtH) <n\>tt-> Ciíeac ettvnr 
'pelo menos seja permitido 
vlver n , tirei ifti ÍÚ «iw 
*ê-rnt permitldu aaber Isto», 
r«i/jí w'l'legenfi essa :ian 
Iíluíí "nXit iVie foi peinittdo 

. «sr r.e^lij^cntepj*. cj d»m 
coníimtího, cotao ; ' /rníos! 
licvl "podes divertlr-tií, é 
licito flue le fl iviríasiT, cems- 
truçâo de que- resulta o 
i iiiyrfgo ilfc ft-Cet como con- 

jlLDÇÚm. 

t. llcsl icf, 1- licet, obs, 
i" • rom inda iiieijvfis- 
1o qof ; roiítistintíi. (rttja. 
i — K seguida de coimur- 
' livr». 

HohjS*, ae-, m. LlcaS) 
escravo slu t)i'i.-iivra. 

li chen, Ênia, iit, LI«piea 
(pluntat ; líquen uií.nticie de 
impit£eitiL 

■TfilaiDrtum, lí iiicinrnl. 
n. Cilindro, órgão dn teaj 
(em que Sé enrola a tftial. 

hclfiiua, a, um "id.j, 
aoV. Comeeado; empreen- 
dido. 

UolNfa, ae, f. Uelma, 
nome da rualhcr, 
1. Lielnianus, a, um, 

H(í/. L>e Licínio. 

K LlClnJãnua, i, >.". J. - 
clnluna, utiine^ 4e Jlomcm. 

Jicinium. i"r li^iiin", n. 
Fios dti iirho Itur* feri- 
das)! mesta». 
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Ltolnma. i7, m. 1- Li- 

cidio, nome 4r pes.stia. 
3. Lhjhtiu*, a, um, rrd>. 
Oa Lkcín&o. 

Ltcinti», T, n. Llcino, 
liotne de homem. 

lloltitTu. Snis iltcitof', 
/". ArreniHlaííin: vendi eni 
basta publica ou ieiUtu. 

Llcltator, Cria fid.;, m. 
Licitante; arrematante, 

licitar, ãtu* suai,.! FU- 
ctorj, rlisrí. frrQ. I. uíltc- 
«r maior lanço ' c-;>brir O 
lane*; licitar. 2, l.u:ar; 
combater. _ # , „ 

HcHurum eat-rí. ílcíiA - 
(erii sido nermitido. 

Moftun, a. um, pflrí. rfc 
Hcct i 1, Lfcító ; pernil tido; 
Legitimo, Bi lie i la, ^rum, 
a. pr. Prazr-rcí pcrmitiili>N 
por natureza» 

UCiarn. tt n. % Liço. 

2. i ra ma. 3. CotiíHo ; 
fita; fétido. 4. ie-.i» (da 
«rBnlisl : lin. 

IJctdP. Crii, r.T. I, Lictor, 
oltcia] á* ordens de certos 
magistrudos romanns í que 
os BcompantiJ) va. canu- 
nttii;ií!ri 3 sua frente e le- 
vando ao ombro M fel*ea 
ffíKCfnJ a na luso direita 
uma vara (uirga). 2. Lictor 
Hiie faír* SiS. ua7es de car- 
rasco. (Oba. — Seireaido 
os antigws RciptAAits, rehi- 
clnnMa com figure). 

Llcyniaiia, ae, f. t. Li- 
: írunis, mulhrr ^ . j l:i -i h . 

3, Nnmc duma eberava, 
■Ion, eiiif, v lilnta, ia, 

m. B»çr>. 

HGnfAUt, ã, uui [lien], 
aií;. Relativo ;io Mfo ; 
llipocondríacn. 

ilenaoua, a, um id. , 
wíi. <iue lem doença ih 
buço ; hipocondríaco. 

ilnàmen, ínis [liso!. 
LacíijL rtirdão ; htiL 

lioamentuin, T :id.;.n. 
L . -jLidnru: ntailnra 11. n . 

Lliiãriua, ii, m. I, Li- 
Rírío, procônsul africano, 
defendido por Cicero. 2. 
UMrlin**, a, uni, attj. 
ReuttVo u LiBírrio, II Liga- 
riaita (subent. aratie)*. dis- 
curso a favor de Ligario. 

ItBplurn, ae IkjbJ, £ I. 
Ai-^ãn d* lLtjur. 2. L-ac£>t 
fita, 3- Ajncileto. 

Ilnntvfe, uin. /tJ.fí. úf^ 
ligo : 1. t,'-fíaái> ; atado : 
2. Teso ; pouco fie- 
í.jvf-l. 3, / 'ig. Gelado. 

Ufldua, ■. m, Lindo, 
pai de íílde. 



Liosa nu Llaiai, »t, f. 

t. I.ijjrlx, isuifui du na imfd. 
2. Nijme de niurfitr. 

LiilótlA, »e, f I -íTíla, 
nome de mulher, 

llBellun* ou tlalllunt, 
T, n. ÇahaDa: choupana. 

LIrbi-, cria. rt, 1. O 
L>Ecr (Loirej, ri« itn tídlia, 
S> Lrijirr, nome de guer- 
reiro. 

Llqíl Wl 1-IfilF, i vri.in. 
m. pl. Liglos, pcw> da íiêr- 
mflriií, 

llgnirfna., », um [tte 
iiliuJ, iurí'. I. Que traballif) 
cm níadeiru, 2, i% i-entiai- 
dor; carpinteiro. II tignuritis 
artifex : marceneiro ; etita- 
Lfjaitor. 

libnntiã. Mlfl (lignarj, 
f. Corte de aiadeir* ou fe- 
rthnt provisão de Lenbn. 

Ifnnllçr, 5 ris pd.j^ *, 
Lerihadai; o que vju .i 
llinlm. 

liuneolua, a, mi; |fie;- 
neus], artj. aorrtín. De- 1«9- 
deira. 

lipndu», a, UEnJlIjíiium ;, 
□rt/. I. De madeira f feito 
de madeira. 2, l.ipnfto; íç- 
rtliOSO- 3- Magro; steo | 
li/rneae -sofcní : tamaneps ; 
íoeoa litgaea matéria : ma- 

d C i I :> 

UanlGÍdd, ae liiínum-j- 
eaedd], jui. Cortador de 
Ee:iba. I 

||gn«r, aluí; >:\m<, 1 fllg- 
riLtnj, <íep. Apanhar lí' ha'- 
ir j Smiha, 

liOPiçaua, a. nqi Lid.j, 
adi Lenhoso. 

IIbimbi, 7 [* IcH-iiom < 
2, lujfn], tt. I. .VLndelra. Ic 
nha para queimar (ti, ow,), 
2, < iiije-íío te iio de ma- 
deira; árvore; tábua; 
trcnLS Wv arvorei 1 bar- 
rote ; tabulnba fpara escre- 
VL>ri. 3. Cárneo ou Ch.i- 
ca dum fruto. (Oba. — 
Na L* acepção Ogmw 
□poe-se A matertes "mu ■ 
iic ira de constmçãoa)- 

7, lltrõ, ívT, ãtum, 1. ff. 

1. Liiíar: alui"; prepder. 
9. Juntar; unir. U ligare 
malam ; atrelar uma rtvula. 

■J. II no. ínis, m. 1. Fia» li- 
da o; iinKa.d«. 2. rttf. Cul- 
tivo da tenra; araar.no. 

I lauta uu llnaíla, ae 
ribM < * l>s-] ( t- Colher. 

2, í-ígulaj tnedidii de eapri- 
C.'J<:dC pafil liquklníi. (Ot>«. 

— A grafia Itneyila reíulta 
oi! duma conlusí» <;Orn 
fHiguhí < língua uu da in- 



flufriciii ile llnga, com -n- 
infixado). 

f. Llayp oq LI s ui. 
uris, m. Lig«re: u nulural 
l! ií I iríiriíi 

í- LlBUt% mia, m. LCgore, 
; nome de homem. 

Llgurã*. uc&, m, pt. 

1. ÍL:urea, habitantes da Li- 
i puria. 

LlflinHa. ae, /. Ligaria. 

JlquriO n ligltrríã, 

7t7 ort Ti, f71úm i, J [lingo 
< *- 1<tJ-" r rr. e r. drsider. 
I 1. Ter vnisladc de lamber, 
ser Clulío de; farr.be r; 
provar. 2. Cnmer jíulosl- 
I c*»; ter bow paa-aadio. 
conter bem r comer em chsh 
de íiigiLÁm, 3. Tocar de 
leví!. || tíceta tiptttrirp ' coo- 
tpntar-se com pequenos 
1 lucros, _ 

llBÚPitiDi ou liíHIrrí- 
líõ, õnia lligurio], /. Ciu- 
loseiniu ; gulodice 
UBur lua, 77, m. Ugã- 
\ rio, nome de ht?m>íiii- 

Llflur-pa, ae, /. Liífcrra, 
' nome de mídhbj. 

flgurpiã, ligurrrirã 
= - lirjurto, efe, 
Ll«U«, uri*, m. = LLLjnr. 
Llnuatfuitn, a, um, tttfj. 
Da LijkTúria, 

LlniistiniíS, ij I. 
Lltfustiriu, nomo do honom. 

2. Adi. --Líe^^úiius. 
Uaustrum, í, n. l>W)f- 

; tro ; alienei™ ; flor de H- 

• «ustro. 

Lllaaa, hí, f. L.il&a, 
cidade dfl Fiioda. 

■■liam, íi, n. t. Lírio. 
2. Obra de defesa i.que, 
pela forma, nula icínhrar a 
||or do brio e que; caiisf*- 
tia esn várias tilas de fos- 
sos em que. se r.nlozaviini 
eRtacaa que se clwaVAiit 
apenas aaairo nolegadns 

' mciiiia da auperf icie do solo ), 
UlabaAtãnua, a, uu. 
adi. De ".ilibeu. 

Lilrhaunm íyj Llly 

baeon, 7, n. t. Litibru, 
promontono ia Sicilia. 2, 
Cidade perto disse pro- 
1 roontiirio. 

Lll«ba«u« c Md- 
bailia, i, um, adi. De Li- 
tibeu. 

lima, ae, f. 1. Linnft dris- 
tTUmentOi. 2. Aceilo da 
' corrigir; 8 tim&e latmr ■ o 
I trabalho de corrigir, de 
{ limar, de rever || Uma ra&nS; 
limado; revisin; eri:emiado 
|| !, moriiactti» att: njírijtrir 
com bastante cuidndo, 
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fimiittul, a, um \!>. IV- 
masj, heiío dejedo. 

tianãta llimatus;;, Jírff- 
Cam Imbui ho ; cotn correc- 
ção ! cuidadosamente. 

liBiatutm, et, um [(43, 
ncO- drmin, l. rr: tanto pc 
lido, cultivado, driicarlo. 

Iimatu*, a, mu, purí. i/e 
lirtw 1. Limado' tirado com 
u tiinjL 9. MJf. Polido 1 XV 
nunln : revisto ; nperfeictm- 
dt>. ^Itmatian dlcfmtiffenai: 
lingLiaRen: ma is cuidada. 

lím.x, âcis, m, e f- t. 
LtsrHii, 2. Caracol. 3. Qa- 
trniu. ♦■ P. Mereíria. 

JJrnbfiJãr tua ou II m- 
huiâfiu*. 'íi fliíSSiis], m. 
Aquele que faz debruns ou 
guarnições r SEriKveiro. 

(Imbua, ', »i. l. Tira ou 
fito que servia tle debram 
ou orl a « *»ar tfcttdo ; aiia : 
debníni. 2. Tira, guarnição 
(de calçitJfii- 4- Zott*. do 
Zodíaco: o Zodíaco; zona; 
cinto ; batida. 

líraen, T:ii,i l-i- '^"-J, 
n. I, Sol*.!/» da porta, 15- 
raiar (tlmsn in/trum) -" diiv 
ttl (7- ítipgfUP!). 2. PortH; 
entrai!. i 3. 1' iií-irii (na» 
corrida»)- 4, Caaa: nto» 
rada. S. Estreito [t. ff«OK-). 
fl. Primifiio: começo. J. 
limites ; írrvntrirns, II n<m 
contineri tintins fioturani . 
n-ífi podiam ser contidos 
ejrr suas tosas». <0b*. 
ScmftriticQinénte relaciona- 
vel.com times, se/;isuõ''-> OS 
antipo* Latinos. 

Limantinua. i [liineill, 
m. Limentíoj, deus ipse de- 
fendia a çntrada das casas. 

limea, itis [cf. oAí.J, m. 
I. Cmninb" que IíiiiíImva 
tiriu jiropriedadt- : limitei 
fronteira; rmu. 3- Cani- 
nbc- (*in gerallr ataJ h .->: 
estrada : vi* í- I eitn I rli:rn 
rio); sulco: raffo. 4. Ba- 
luarte; muralhe. í inur» de 
defesa. S. Z 7 **. Di&tàncla.; 
diferença. |! /5rrx> limitem 
açrit: abre ciicninnu com <i 
cspndn !l ir.vtL-j secias iit 

Lin ip ou Limua, no, 

jji. I. O í.im.i irio). í- r* 
CírJ. runto do Linsa CPonts- 
-ao-Llmal. 

Iipilkiarl*, £ NirtiGri , 
<r<ti'. 1» lio soleira- 2. '•.íf. 
inicial- 3. M A Boieira. 

linltjirla. e "ttmcsj, adj. 
Kulativo at;? |inii|*s. 

limita, nvi. atum, i fid.J, 
tr. Delimitar; limitar; dr- 
curtscrever. 



Llmmaa, ae, [. Lim- 
neta, cid. da Teíiillia. _ 

Llinnittint, í, n. Lift> 
neu. pArto du AMniínia- 

* * — n***- Í4tas A ÍA* 
níliáe, sobrenome d« 
Diana. 

í. Krm>, ÉWj atum, I 
niniaj, fr. ti Liumr- Ç> Ea- 
irtjfar'. p u| ir. 3- fiff-, l-i- 
ntafi aperfeiçoar; corrijíir; 
eniErdaT. 4. E*clafW.*r : 
cxptíMr ; tuiidar : exumi- 
nãf- 9. Dimlnuhr; tirar; 
cortar* suprimir, fl gaae 
rirti iam í>íirfj' (tjj-ií HmtM- 
flir ">W s3u :illlada^ i:...i ti 

COMI tanto UBÍdatííHr : ' timúrf 
mendúctum ■ d-eitinnar uma 
mentira. 

S. limo, ns. ar* -'■ I mas. , 
fi. Cohtir da lama. 

,i Ltrud. í!nis [ »- Titulo 
duma obra de Cicero. 

Límõrttiin. í, o, Lirnonu 
fVleui-TTiitieríi, ild, da 
,Í(ji>: J ;'ni;i ; 

limoisuD, a. um 3, limiiS;, 
orf/, LoJoso; pântanos»: 
liitioio'. lanwcrnto. 

llrnvíd* fnáWtlwl, «Mfc. 
Claramente ílig ). 

Hmiiidcf. M, ire Eíd. . 
tr, I- Tornai claro, 2. Lim- 
pai, lavar (fíridasj. 

limpidut. íí, ut:. ticíí, 
Liidipido; transpuríilte ; 
ciara : euro. 

limulu*. i, um [I . Hmual 
títiy. ( lm tanto oblíuiLo : uru 
tarito de eSK<i«?Mi;-i. 

1 ijinnt, ii, i.ni \cl oh*.:, 
aitj. Obliquei, de C3(flie-ha 
(fal, dos olhos 011 da vista). 
(Oh*- — Talvr'7 rílittiOflít- 

J?, lírmutr T. flt, l> LM»; 
1a ma : vasa ; tc-rrn tíiirds. 9. 
Influri!i:ii» tirnesia ; aecao 
CdfTUptorH. 9. Depósito , 
iscdintcntci. 

,J. Knui, T faubent, tfç- 
cruí), n\. Lsptck" de saij 
bordada de púrpura, uiada 
pelDí que nuHavam as vJtl- 

nuts. 

Llntrr*U i 7 -. UwivpS, 
ês, /!, e Ltmirai. orum. B. 
í»í. 1. Llmira, Cid, <!u Liei*. 
2. Llmrr», *e, m, Llmira, 
rio da Linia, 

línamenlum, i [lirum , 
«. I. Pfltio de linho, 2. Lr- 
eraúurui utíidisrí i comprea- 
kii : [103 de linho. 

tinir lua, li íid,], m. 
Opnriiriu ijue tmhalLa cio 
linbo. 

Elnctua, ãs itfnga}, m. 
Aíçilu de chupar ; socçâo. 



UM<Jua Da tlndoa. i, 

£ 1. Lindo, çiíl. dj rih.i 'Si- 
BímIí* 3. M. Lindo, firn- 
dadnr diista. cidade. 



Bmim. ae' {lineuaj. / !• 
dc linho rttt&f' 2. 



Fio 

Pio; corrtSo; cordel ; linha, 
3. Linha de pescar ; tínttn 
Oii r£dc pura Opitilhnr 
cihíi; cordel tfc curpin 1 
tclni; CijídSn Jf |n:iuíaa 
enfiada!,; corda branca 
.fií «"ítrcnva a linha d* 
partida chi chegada, num 
cireni flnh» nu sinal ítue 
Mí P :irav;i ii.i lugares ao 
teatro. 4, Traça ; brihí 
Éjeomítriía- *■ Linàaííeiíi : 
linha do parêntese". B» 
Limilc; termo ; extrçoi». 

mi iineam, recta tineil: 
em linba nextéi putinitidi- 
culurmente ; vertlcaíim.vtte 
1 1 Tnors ultima iirwis rerwK. 
a mOrte é <> ttlMM do todas 
as cnlías II lineú (Suvent 
oeMw ou fanica): vestido 
,h- :ml.o. 
lin«Hlia, e rtnea';, ttât. 

I =ii«earis- 

lansain tantu m, i.^ra)- 
intuir i-') litiBÍnrenta. 

! Sram [liiieol, n.l. PeititoSi 

\ travos fisionrjmiwa. 2. Li- 
nha, geoaiêtrictt ; traço: 
pircelaíla; retoque. 3. Ea- 
fcAç". plano (duma obrai, jl 

I llneanie^ ti onira: : as fen- 
viV-s riu i.m. piri in. 

tMlBAHa. e (]joíi>], orji'. 
Lindar- geomettaío i d* 
linha. 

ITnawtiõi tnía [llncoj,/! 

j I, Linba recto. 2. Traços 
| fiaiouómico^, 

líneattia,. a, uii, purt. 
d<? linec- : t. Misn::idrj u.iri 
linha» : Xitsía oicdido ; bem 
aliubadu. 2i Or-Kiiiito: b«ra 
lançado, 

tfnto, avi, átum, I [li- 
L|ft»l, it. I. rravar iimiiliuhd; 
, alínnaí. 2. Medir c<tm ura 
ciirJvl- 

línAua. a, um jinuin . 
eKÍ/. Oe 1 inhi i . || It/itra terga: 
i'Si'udo Ide coarei coberto 
i com pano de linboL 

liAVÕ. etupi, S, ír. 
Lamber: stiK^r 

Linuonc*. um, w. aí. 
1, LinKonss, povo da fiá- 
tla Ceíticn. 2, Povo dll 
Ciiilin iTiipudurid. 

Liriniínu», i. oraji, m. 
E.lngonfi ; «o* Llnff^n^í, 

Lin bcj* ■■'-> Lin g«a« a i..'n. 
i.iiLiju, niontitnho >1" hpxu. 

Ilnnua, ae h!ísí,i. f. L 
[.iriKua. 2. A linifus (CutOO 
Ore>> dii íalii.i ; hia : pal»- 
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vi-h ; lirifc['.iuií£iri ; uso dn 
fala ; Kítem" ; dujiecw. 3. 
flbjwto em forraa Hn- 
(rua oo 0 fltie est4 ent con- 
tacto cora ela: a) l^ica. 
uaela : tu litigna oft terTJt, 
cabo; fj*mbccaduía i',i«iii;i 
fiantal : <i) colhurada. «• 
Eloquência, 5. Língua; m*- 
leJicimcla. | liHguam ao* 
d*í<! íi£í iufgta : dar ii«* 
curso fia suo* i\nci\asa f. 
íeiítfrÈ : calar -se || fíjwmcr- 
tJiJ flnwiríTtf I cnriVrrria ', 00- 

].\qiur> I nirnu m>h>etum ■■ 
0 . Wte doH ttvcsjl líigmttn 
prtítçtuaere: ta- 
yi-ruiu cmIít||ÍJ1J?í"J "f*^ 
ífor: TiiP.Thor Uradur, tnais 
eloquente |[ tuiiiiiae w«r in- 
nirías r ult-raies B "»*™ ,'' ,Í 1 T 
^,-,-.v iirdKai; rrtftidn-ao 
í.i:.'iií e fíngaus : evitar u m n - 
Scdiceíicià. ^_ 

Utlfaarium. íi .No- 
guâij n. fAulta por ter tii- 
lido demais. 

!!■ «Natália*, o, um rjljjv 
(Jitaliis-. aui- (IcaiM, I ríl 
tant<i li>qtifti : um tanto 

Ilnauãtua, h. um (Kst- 
ruo"', ad,L flnqiltnte.: que 
1iíiTi a ItnKi-a muito ajíii- 

lUtaula, »f 'linirual. / 
tííffnin^. Presilha de couro 
idisni 5ao^tí..i. 2, Palheta 
»u embota dura durnafiaula.' 
3. l !i ;pécie de punhal. 4. 
BÍt n . nr uni a dunir. 

alavanca- 5- Lolher. 
EspgfiQ, 7. = lÍB" la 7 - , 

Unauiaoa, ae •nr-Kiila], 
m. «. f. Qiê teni hiseua 
■iiuit» con-.pndH nig.l: m>- 
truaninu: pr..rndur; pulra- 
a« T a. 2. F. Linguado 
fpeiíe), „ 

tln 0 uo«U*, o, um liv.- 
gual, orf/. I- Palrador: 
Síruriite palriídoi ; lirp|-J.a 
tudo; linguareiro. 2, Bn- 
lltcnto; rííowí, 

línifer, féra, femffl [B- 
num -|-fwrjj, adf. «ue traz 
linho. 

linHicut, a, an UiaW 
-V--ficus<f-.ido], ot?/. <*»B 
teto rm fia linbo. 

linígar, Réru, 
Itinum +«e«i], aúi- Ves- 
tido de harto 

,ll*Yõ. IvI. hum, t- 

' ílititioV fliitio], /. 

Linçno; untura t lliiliueat". 

llnTlux, ús pd.'. m. l-ric- 
, .In; llilimítllCi, tUb*. -i« 
110 d/1/. Siltff-}- 

Uno, l*t! oa livi, Eilum, 



l 3, fr. 1. Untar; friccionar 
1 (com um liítuido): Mirei»'- 
2. Earrar; erniwçar i apli- 
car ura einVoço a ; por uai 
: renetslitíiento. bninr; 
. mínebar; emporealhnr- 4. 
I Cobrir; upllcar wn; aplicor 
(alft, co;sa> sdbre. 0. fxss 
■ lyotar dt»C o rar. B ílnerií 
uaro.' dourar /. spírarrrÉTiííi 
c^rri.' tapar aí, fendas «-Cj^h 
ecra.-í. ora vtn?ni& . pin- 

Ííno*t*r»>u» ot ilri«» 
tirnua, fi, dm, m.'/, 'Setiii» 
de 1inbó e LS. 

linaiBÕ. Sgsil. (EiCtHm), 
^ Plíqu-J, Jr_ Deixar, abÉUl- 
I donar: largar: aíusiar-íc 
i rte. 11 ti/wt/erit animottt! ei- 
I pirar i remír-er !! littijlli an.mo 
,jii ?inip1. BnqmSi dt^BTaiar; 
desfalecer- <1lb«. - ■ nbora 
: clàíS-, li pouco nsadD, 
■ íetldu subatítuido por rv- 
' ClríQiii')- ... 

lintuarflfiii, tus fl'" - 
teum I, t. Roupn bruncu, 
. roupa <ie linbo. 
! tiittcãtua, o, um [nl-1, 
OU. Vesti du de Imbo. 
Lunt»r>, Cai» Í14J, m- Te- 

llntealaiDi. i rJ4.j, 

í^miJf. t. Pedaço de pano 
, da linbu. 2. Lenço. 

líntflP e luntBf t. tnSi 
. m. 1. Canoa, barco feito do 
I tronco doma arvore. 2. 
flawola. vasilha de madeira 
para uvas: eaiMíCie dednrna. 

Llitteirninui. Llntsr- 
nun -i i-itcrninus, etc. 

llBt«'am, T (ttntãusj, fí- 
J. Tecido de linhar pano 
; de línbo; pedaço de p»nn 
I de Unho. 2. tímilquer coisa 
dfc linho (na. alRoillliU : oJ 
cuardiíTiapt» i W weku ; p 
íonlbu d« tnàos: d) vela 
(de na vii»; fJ i.wíícb, 8. 
Tecido (ema ueiall. 
iflltfiiaa. a, om [linunr], 
i (til/ De lttilhCi. ',' {inleus Ihrs- 
rírr ou Itnlfi' tortev: luii- 
' raça lie tecido il& linh<? M 
libri fíalpl: livrtia estritos 
i em pano de linho (Oa anais, 
! as livrns sibiiint>»). 

Ilntrlculu*. i [liriter], 
m. aVniín. Canoa eeoup™. 
Ilntrt*. is, j1=liatet. 
Itnalfn, 1. tt- 1- Ltnlip. 2. 
Objecto 0*1 binflo : lio 
liana íSe cnsor: b} \\nnn 
idf ptrscarl; e> cordiln de 
pfnilut; d) enrda apertada 
em volta da* labuinriaH en- 
ccmdas : fl 'Èdc de >escar ; 
/J corda (oro «era!>: g) tú- 
nica de B#*w ; W imo d* 
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I linbo. U Una ptagtcruatr as 
ni.|l|.i.> rj.-i-s rèd2> ; rrde-S. 
LI nu* ^a Lino*, ]i "ít- 

1. ! ir.o, mestre- de ( i-rfcrt i? 
, éi#-hre ranpndor de lira, 

2. Neto de Crotopo, dírvó- 
Ttjilo pelos cãk. 3, Nonie 

' de outras prrwiaaEeHS, *. 
PonlÇ da Arc-Adia. 

ílõ, us. ire, tt. ( obnr 
com cmbOíO- „ 

Lipa>a, oe, í-, b í-1p«h"5í 
6*, f. Lipíira (IjiparOi anla 
! rias [llliiH Eólios. 

LI 3 rime. ruam, f. pi. - 
Lvpara. 

Kipapaena. »>. mn -,S'" 
uat-anslií. e,ríUtiarit«- 
nti«, u. on-, Cttíf, Do Lspura. 

lippíatMi, is. ere .lippuE] 
^llppio. 

IIbbiÕ. Tv7, '.1 curti:. I r id 1. 
1 /, Eie.r rameiosjj : ter rame- 
í Ina, oibos iriílamados. 

HBpIlMda'. lUia udji h 
Inflamação d'>6 olho* i oftnl- 
ntiii liiimida, corrimento ta- 
nieloÈO'. . , 

lippua, a, ii n , adi. I. 
. liaraeloso; cheio de ram*- 
i las. 2- E3e qnc sai n«l li- 
quido (liff-1- 3. Homem 
; rameloso. 

Ilftuãbii.*. * [ I tqi|i> J , 
' iuU. Susccplivel de .-te fun- 
dir ' q«e se pode- tnnair. 
«ítjitfimeiitum. i, a., 
■ on llqupmen. ÍBIS [14-.!. 
n. t. rAlitnra Uitinda; suco: 
mõlho fcito de mtesbtios 
de peixe lioiíçfeitos. 2. LI- 

^^«BãtirVMflI.nlllVio], 

n - Filtro. 
BauaMn*. ^a, um, «rt 

.íí- iiqiiti : 1. Fundido ; d*r- 
retido ; liquefeito, 3. f-il- 
Irado- 3, Enfnnjtiecido- 

llquelacF^i i"cT, faç- 
tum, 3 r li(.ueo-f Uctu. -tr- 
L-quefaier ! tuf<mr Uaoido; 
FuTídir ; di.-^olTer. 2. Amo- 
lecer: debilitai! tornar efe- 
minado. . 

Ilauel autua, e. uni, 
■Kirí. títí liqueiacio ; !■ Li- 
qutfeito- 2- Decomposto-, 
fHitrefacto, a. Consumido ; 
enfraquecido : deímhadu. 

llnuAfÍB, Els, fi*flti&g^ 
rfe lioucfatio ; t- Liqjjefa- 
«.cr-sc'. fuiidlr-Be, 3. Ueoi- 
1 Litnr-ae ; d^fínrisir-se. 

ihtuãtta, entift (cf. obi-), 
i oari. de liqueo t> hquor : 
| liquido; flitido.lleíwiõi li- 

}va jtoes. ínf/ífas* #t! li- 
quens). 
IIqoAb, liquí, <scm strpj. 
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2 Iretocionado com liquo], 
t. I» Ser liquido «u Ruido. 
9. tintar claro, thnpidn ; 
estar filtrada 3. Impes*. 
É dano, é manifesto, c 
eviírnlii Uffl/A/ noa líqaei 
ou liimpl, nnrj li/jwt: reutu 
era dúvida; para mim rsâo 
e> claru. 

Ilquldf U icuttl*. a. um 
[liquidnsi, adj. compor. tU>- 
rnlu. Lm tur.tu Biuha puro ; 
um tanto rqojs sereno, 

Hquiiiã rW-j, írrfi>- Cla- 
ramente; niftdHmerntc : ma- 
nifesttuneBtft ; evIoVn t m 
mente. Jl liquida negarei ne- 
gar redoriiaineitce. 

Ilqui dum, i li^-j-i^is r], 
n, 1. Sfç tn ; li!|iiiJfi. 2, íi. 
Os líquidos ; i_rs Fluidos. 

■ I«..<it dua. íi, um (Cf. 
obsj itlquíij;.ín/;. |. Claro: 
lirtijiido i transpareci Ic. 2. 
Liquido; fluido; corrtitle. 
3. Liquefeito : fundiíio. 4. 
Claro ; evidente; puro; sem 
mistura. S. Sereno: calmo; 
traixiiitlo, favorável. 8. 
Franco ; suieero. 7. I1*|U ■ - 
dam, a de. Melodiosa- 
mente. !' írrjíiídfljT s n í/rj n ; 
ondas j| "liauidum iter : na- 
vr-rf,i,:lir: vftii líijuiilnxa/rr 
c«u límpido !) Huaitla pt&rt 
VOI rlpra, metoaiosa li I. p. 
efes: boa fé: lealdade | li- 
tjsiiifirs rotor: cAr pura. 
{Ota. — íVjí pães., rara* 
oejse* 1 i q u i d li ^ j , 

Uquo, av . aium; ] [reto- 
iiontniv tyjjr íirineíi), ir. \. 
Ciarilkaí; llltror 2. Durre 
ter; fundir: dissolver; li- 
quefazer. 3, Purificar fo 
aí & te r . 

1. Ilquor, «ris, j \reia- 
cfonada .asm liquo j? tiqueo], 
i CfjTrHÍ esí-irriT, derra- 
niar-3e ifa!- rty.ni liquidoi. 
2. b cindir- se; liq-jcfa zer-ae; 
derretet-íi.'. 3. (Jaslar-se; 
consumir-se. : perder-se ; 
dissipar-se- 4. ». t.iolciar; 
destilar, 

£, Itaao**, íris (tf. o&O 
Iliqueo], i». t. Fluidez, S. 
Liquido: a Bua. S> Mar. 
]; TttiiitiiS tajBt"-- bumor: 
líqu-flo «nwi, (Dbt.- 
j\'u /wcs. rnr, liojjnr). 

lira," ar, f. 1. tftnuilhào 
(t. HKr.l. 2* Sulco; rego. 

Lirtâpã, tf, f. Lirfopc, 
ninfa, niiti de Narciso. 

Liria, Is, m. Liriss (Gari- 
U.l>ii "<;, ribeiro ilu 1 •'. 

[■PS, Sví, itlllll. I piril , 

tr. 1. Lartair, fazendn ca- 
maLhões; íaier niiniHlIirics. 



2. Raspar: ass«iih«r, 3. 
1- Detírar. 
lints, m. pi. Nittriatrfar*; 

baRntTliiír, 

■«a. líli-S /. Orítatc iurf- 
QiC<J em que cada ama flas 
partes apresenta as suas 
I físteraantiBa ou HdW* Bi 
suas priivas pctHJite o I11Í2; 
qocalào: pltito; fif^tianda: 
liEÍJi '2. CQT.teF.-arsn; 
debate; cntatrriversiú ; dis- 
pnlti' questão; disf.íjs.Siin, 
9, tttta, «rmtiste (entre na 
«rl^uientosi. !' írrcrti ntitinerc: 
canlisr 11 qqflílâo-ílí, amit- 
tere ou pertíesif: perder a 
njuf*tittr 1 1, perorarei tra- 
tar um a questão: advo 
h'i ld . I. .WiTM.fr/.?! trttiiiíníi 
altcaitii tlnrc: decidir ums 
qutstáo a fnvitr de atgnéni 
£&pifi& ; processo cri- 

miTial 

LJ«lna*>, nriiin, f pi. 
Ligíhas, cid. d 11 Teííália. 
("fca, — A 'luantidudií d:i 
pert 3ÍJ. é duvid^iKa). 

Lluum, i, íf. Liiari. 
píirto da iíalmíitio. 

Liaaua. T, /. Líí-kci, cid. 
dn DikUTTÃfin, 

flUkftJa, e -litoj, adf. 
Que jç pode inmkir. 

■ Itimvil, ír>is [ld.], n, 
SiicnhLin; oferenda, 

Lllãtta. ac, /. Lifaiw, 
flotestu da (jíJia Cisalpina. 

litania, ae, f. Omçau : 

KUpIlCA 

lltali*. Stiis [litoL f. L 
A««i>dc aplncjrr as drirsns- 
sacrifício ae-radavel ans 
denseii. 2. iHnhiiftii; sa 
crificiíi. Jjjirflrre ítií íitatitt- 
aem sacrtjtmri ; fszrr sa- 
crificiris alé que ttí entra-- 
n^ns das vítimas «eiam 
fDvnrêTeis, 

llt^lua. u, nm, pnrt. t3<> 
lifn: qilt- )\ri .ifiittfiilír cirm 
Ijoks prersadioíi bera aaepLo 
jtu* douses. 'I hiato ; cora 
afruiimento dof deuses 

litíra ™ tiitcm, 

Litnrninua, ,. um, utis\ 
1. D* Li terno. 2. Literni- 
■■zb, i, Hi GffM de campo 
de Ltt^rno. 

Lilórnum on Linter- 
rtum, c. ,1. I, l.itcrn'., 
pOrto d« Campàaia-, caía 
de campo de: Litemó. _2, 
Lilarnua, -,, u m, otf/, Llt: 
Liternc. 

LftCrnua. 1, ,7J. I.ilenm. 
p i ■! :i t.i::iiiiilrji . 

Itiltoartpvtl». 011, e 
Irthoalrotti». a, um, nrf;'. 
!V cuosaíco. 

3- LIHlMtràlaa. 7, m. 



Litottroto, Ineatidadc d* 
f>nlr:<iiirja. 

iithNtc ãiurw, r, jí- Fa- 

vímenfil as mosaico. 

IflilMii, cTuia ílituus — 
' cano], m. O qut toca 
íinrirn. 

MUBltlÒ. rmis LJitcEroj. 
f. Lontcstaeáo; debate. 

Iittaatap. Dri^ id í, m. 

1. ílieante : dcnandi^ta 
littgatn*. ls !id.L ;«. 

Con.tefttdC'!'!; ! i'.i>:»'. (Oba. 
— Só no çW. jjVut.1. 

l»tl«l«-aC fliticiosrjíT. 
arfy, CctnlHaiiio^ãun-nte 

litlfllSsaa, a, um 'lil: 
Kíum], adi. I. LitiyioMi : 
que ftítíU úv dafliaftdas. 

2. Qui: puta r?ni Irriirtn. 3. 
Corftaiicioso ; Stieioao, 
"Rm qiit utí pleiteia ou 
:lr.1vi)ja-R 

■i tiniu na, li liti^n], n. 
rriaput.i ; litigio :"ccntcita.- 
çSo -, pender ela. 

Htfgã. tvj, atum, | llis : 
çf. remigo. mrsoi i. I. An- 
dai ítn (jnesriln ; ter unut 
dsaiaDdí : plcitnr ; Jitipar. 

2. listar ein ç<>!ite!>lHtjS» i 
cuiniiísrar ; disputar, 3. 
Lular; combater. i| litifare 
pm me coaira 'jtilisriitín : 
tomar n minUii :.!cTcsa con- 

tta UuLOCÍO. 

IU&, âvt, ãtlim, 1, í. e 
Ir. I. Obtci ILIl! priiKiiJfi« 
iaVOrÚTel Ifa). du sacrlfi- 
cacor-); sacrificar r;.i>rn l>r;ns 
prísisinos : achar favr,^- 
veis «i» 1'iiffaitlias das >th- 
niBS. 2, Dar um preaáfon 
favnrárel (fa!. ds vitimai. 

3, Hazer um saerrffein a ; 
dar em oferenda, 4. Tor- 
nar proptciir, aplacar, iimt- 
mai (cts itf jM-s), (Con*- 
fp.: à) absoh 6) com ríuí., 
como: Htatar aliis, trHis 
non Iflalitr "owece-se 
Liim viticnti a iibs e nito 
se oFer^t^ 1 ci-utrc>» r p; 
<iom aW„ como : ptvjftma 
.'triiiia /listar "wn seKirid» 
r.>Forcce-sij uma vitima du 
agrado <kn dçujçjj,, flama- 
nis hostiis Uiare (t!tr<i) "imo- 
tf»r vitima humana?»'!, 

lilorãJiti, litopãua 
lírtoratis, ete. 

Ilttfiipa, mcJhnr que li' 
t*ra, ae, A I. Letra (do 
aefanet'-)! : carácter (de cs- 
fritcU 1. Ir.sr.riçSn tunru- 
lar; epitáfio, 3, Let!ra, ma- 
neira de csrtcver ide al- 
ffueml. 4, Carla. B. H.: 
r-virni; t>) cualquer r>bra 
i-fl<vitri : rej^stá, livro án 
contas, edito, prijçkfrreçjd, 
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escrito, obrd hiatorica ou 
literária; cJ literaturii, ber 
Jaji leiras ; tfj cultura, ins- 
lr.ii.-acr. f iitieramm ordinv: 
J>nr ardem «Ifafiéttcfl g lit- 
ieras aescire.- ser igno- 
rante. 

1'ttarit*, [litieratusL 
.vrír r^inio pmwin insinif. 
da; í^bietnetite; eleg:>nte- 
mente. 

littarãtfB. rjiris [littenij, 
r . f<j<in<f(M iíi wtniníareb . 

llttarSfar, orii lid, 
t. Ira sábio. 2, hlírntíjm 
cam alguma Enstruçno, 3, 
Mestre de KTamrttico ; -iriea- 
1 km:, 

I It ter* ãtÕTiui*, b, nm 

ÍI ITIMI , rxr#, Mirrr. Ti:.. 
Ilttbritulut. A, um flit- 

I [Tatua] , adi. demin. L'm 
" líiitri instruído. 

HttarStDra. bc Ilitte- 
ratl, f. L LEèjiria rtlftHva 
i-, letras, arte de escrever 
r- ler. 2. Instrução; cim- 

ih 1 saber, 

llttBPAtua, a, nm pil- 

-r ra , irdj. 1, Marrjldr. oijn 
leira*. 2, Assinalado com 
estigma, cstiaraat liado (fal. 
duni es?ruvi>j. 3, Amanaeti- 
í-i? : seeretatio. 4. Instrtii- 

I I n i KiibiOs eultu. *. Lite- 
■iin 1. 4, IHtwifcai. í, ui. 
Interprete dos poetas; cri- 
ticn, ' 

llttoplS, nnis iid.J, m. 
-.ibiutiBo, doutoraço. 
(Oba. — Tem sÍRniEicnçãQ 
(li-prerintiTB). 

Kllurula, r.-i Jittera], /. 
írtsiih, 1. Letni pequena. 
2. PS. Carta pequena; !i- 
ireiros conliecimeutos i do 
llturnturn; instrmatollarjta, 
• : i.cl -i s queridos. 

■ il ta pá Ha m nJalnrOT 
litnriila. e fUtusl, adi. 
Ott costa ; do litoral ; lilo- 
ruf; du margetn; niarffinsl. 

Illtorflua rsu melhor 
litorêiia, a, um JM. j. adi. 
I').t mnrvjcni; rjue rre.jl!r-tit^ 



muruent; situadn na amr- 
Ur;nt: litoral; ntarittato (tal. 
llumrj c'd-1- 

littflrrãaua ou mellior 
litpro>u3, ;i» uri [-..J. . 
tíitf. (Juo banfaa a costa; 
nrrrjticno da praia. 
, littua mt melUfjf htuja, 
n. t Praia; conta; li- 
iimil; berrn-mar, 9, fAnt 

iji-111 Idura rio ou lagui. 3. 
"'■rio; buiu: pnsr-ndn 4. 
lVnirtijiiriieio, ftn liras are^ 
• • ■ /"w.- h"v«r artríBs pm.- 
•1 prui^ l i*(o é M aunteniar 
niiç. coisa de que |t± há 



abundância | It/JtS arar? : 
l^vr-ir uma praia, it-o 0. 
perder o tempo, UatHilhar 
em vfic •( i. intrare: entrar 
no porto; aportar- {Ob*. 
A acop. )." ê s própria do 
voe, pois, para designar a 
,T mji rí;i-m flurn tHh>,h émpre- 
lí*-St! ripa, o, para desicinar 
a "marjfem dum lafr», drT--se 

Lltuhíum, jt, * Litu- 
bia, cidL da Ligúria, 

lltilPB, as (linoí, f. 1. 
TímMiçn; jeveítliweirtrr. 3. 
Trrit», r'iLO, i_aacclamest'.«. 

f. Correcção; modífitaíâo, 
■ BorrBo, mancha (na 
escrita); muncha CnO Corpoi. 

/. «inia, a, nm, part. de 
lino; |. UiStsKÍu; embaçado, 
2, Salpicada 1 mositue-ido; 
sH.rapiutado. 3, Pintai.- ide 
cores postiças). 
£. titua, Kris, n. «-liltus, 
3. ILtua, a? [lirtol m. 
Atçio de dtttar; unturp. 
(Oba. — fio no alil. iing:). 

Iltiiiia. T, m. 1, Bastfio 
dos aKiiureiras (recurvado 
e sem nd«>. 9. Trombeta 
recurrratta (SKinelhante a 
ísse Iras Ljo>: clarim- 3, 
Autor; instignder. 4. Sinai. 
1 1 ilTmtm profectíonis esítí '• 
dar o sinHl iie pflrlidaj; in- 
çar a_parlir, 

IN«na. entij, part, de 
liveo: 1j LSii tfir do chumirtii 
pllinibfwi: lívido; axulndo; 
Escuro: ilene^rifio. 2. Mj- 

fíOadd ; Cflfltuso. 3. f-'<H. 
rn.'eio*o. 

IrvSaCMS. In, ére vliyr.ol, 
í, ititxmi- Tomar-se tiene- 
prido ; torr.ur-íik; lívido. 

Lívia, ne, f. L Livia, e-s- 
pcisa de Auçrustn. 2. Ev 
posa de DrnSO, de 
Tibério. 3. Niinie de outras 
jnulheres. 

Livfãnuia, a, um, tuij. 
Uc Lívio, de Lívia. 

llailtttliiB, a, um ptri- 
dns", adi. demin. I m Imito 
invejoso. 

HwTdu*, «, um [liveoi, 
ii'Ji- |. ílccieínido ; da cor 
de ciiiimbr.; Iivrdo: hecíro. 
2. Pisado ; conniso. 3. Iti 
vcjoso.n liuúla tir.f(u«- llr| - 
hii.i uurldiii-rnte. 

LjvIUa, ae f. I.ivila, fi- 
lha dc Ciermãntco e Ajíri- 
pin.i^ _ 

Livinejua ou Liwl- 
nAiut. i. »r. 1 1 videi íi, uoine 
de homem, 

/. LTvioia, a, um, àdj. 
De Livío, 



£, Lirviua, B, iti 1. Lívio 
Andrônico, poeta reraano. 
2. Tilo Lnio, uisloriador 
rontuEio. 3, Nome de uulras 
pessoBE, 

Iwnp, nn.i i.lívpnl, w. I. 
Lividez t cór lívida; cor de 
I chumbo; cot denriurid», es- 
I cura: livor. 2. Pisadura; 
Contu&jr:, 8. Invtsjs; rnar 
listiidade. 

■la. Víeis, m. Cinra; lixfVal, 

t. ilaa, ue [cf. ofri-i, m. 
1. Servente do exército. 2. 
Re 7t itdcdo r; vivandeiro. 

(DbB, l'fjr Ctlni. [j<rU. t«- 
tuclouudo cerni 3. fita!. 

f. 1 , Ilxau ftcfsubtnt- lívnrtj 
j ['lixus, 11. uin<;tii". f. L 
] ÁKita para a decoada (da 
lisivift). 2, Ásua (quenteí 
psra lavar, 

HaSbamdwa, a, mu [t. 
tíxn], adi. Que caminha fora 
de ordem. 

Ilaiua. 'a, unt ''J. fixali 
<ící/, Du imivja. 

llniwiiiEt, a, um [id.], o<4. 
f>e Siiívta. 

Ilxawut, u, um _id.;, a*. 
De lixívia. 

Ifaulaa, ânua, /! pi, bit- 
In» de furiiiita, queijo e 
acua. 

loollUi e [locus], adi. 
Local: do Ilibar. 

laclllMr ílocalisl. ads. 
Seitninoo O* lagHret. 

loroprlam, i> flocarlus], 
A. Preço da pousada; dIu- 
1 guer pacto. 

loo arfai*, u, um íloro}, 
adi- !• iVftlativo a arrenda- 
mento. 3. Af. O qne aluk* 
hiKafe* num teali<j, para 
o* passai í outrem; con- 
traWMr. 

iDjpiíaliti' ■ Eo caverini . 

Jacãtiõ. cnis [IoíoL f. 
f. Aliiinier: Lirtt: -k! j mf 1 - ' ■-. 
locação. 3- Adjudicação 
(de trabalhos \; ajuste; con- 

lecatrjp. uri* [itLJ, m. 
L Aqut*l* iJug aliigjL ; loca- 
ilrir. 2. Contratador: em- 
presúrio. 

looãtu*, a, um. part. de 
loco : 1. ÇótOCéqo ; o-Mo; 
ostulít-lcicidu ; postado. 2. 
Alugado. S, Dado a inr-vi 
por dm certo pieço. . 

locellus 1 rincusl m, 
riemm, L Caiiinha. í. Co- 
frt pequeuo. 

I40ÍIC1, ia. are (JocO], 
frett. l>Br dp aliiuntrr. 

HC0. 4v) , ãtuin, I itocua] , 
tr. \ m Colocar ; por ; pos- 
tar ; Estabelecer ; isdificar. 
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X. Fiif. Dar am casamento 
(uitui KEnhcrj) ; £afcar {una 
Wnhora nu filTBj rm- 
mfatpr, jíasrtat, empregar 
IdiíihoLíc-) ; prcjiurar. ais 
por. 8. Aiu^ar, dar qe*lu- 
Ku£f ; arrendur ; tUi me- 
diante uma paga ou rcrids. 
4. I>?it -Ji: criprfilji Jh ; ilur 
a fazer mediante um ajustei 
fajter mm HctiudiçnçSo, H/o- 
can íí? /xerfium. 1 colocarão 
no meio |] /. innoni femplam.- 
ediflfcíT uni ■.eniuSO a Juilih 
II '. castra, icajajiir. esta- 
belecer o ncnmpamertto ; 
assentar arraiais \ L bêne- 
flcfittn aptid £rri<o.* - pres- 
tar a auem c 
grato ||/. agiam ; arreigar 
uma propriedade || í. c/w- 
rawi suam oo í. Oberti* 
sons ,■ pre*t*r Os seus ser- 
viços la alsíufimi metiiíi::te 
mfl salário; alustoir-s* (para 
sen 1 Ir alcuem, mediante um 
salário);./. rés : arrendar 
os ttUfi t>ens. 

Lucrem ala, «, OrfÃ L 
Locreiíse ; de Locros ína 
Itittiaj. 2. M. Pt. rinbitnn- 
les efe l.oeroa (na Itália); 
' » da Li5cnd£. 

Ln-cei, õrujn, a>. pt. 1. 
Lucrai, f id. ao sub do B«i- 
tio. 2. Habita ntsç <Se<;1a 
cidade 3. Povo dn Etálla, 
4< Povo d* Redciii. 

LMrl*i Idi&, í Lcicfida, 
parte da Étdlia. 

trairiam eritum, T N»- 
CiaJwsj, n. I. Objecto com 
cutY.psrlíroeii tos 0 a 
sGc*. 2. pMtetf-.»aa 
duniA íibiimcca : buracos 
(dum pombal) 1 (avo» ou 
alvéolos (duma colmeia}. 

lacuLãtu* l iaculõ- 

■til, a. n» udj. í Ji vi- 
diiin em compartimentos : 
([ue tem divisões, Compar- 
timentos, 

loculua, i (locou], m. 
dtííltln. 1. (,i uupuTii ma ji tO- 
2. Alaúde. 3. Caixinha ; 
cofre. 4. fcjstartfe. pequena, 
B. F7. KsIííJoi úííítuit» {patfi 
ii*r<rs ou papéis); bíloa 
Inara dinbeiT-g): çijfre (porá 
dinheiro)! burra. 

locuarifia. plêíiti r*laco- 
plé-l-»< loim "terrn*. héus 
de raJ;>i + pl*'i>]i «d)'- ti Rica 
cm terras, í. Hm que se 
pode let coiifiaiiLa ; que 
oferece uurjintÈas. B. Rvee" 
Opulento. 4. Rim ; Fecundo: 
abundante. 5. Bem dotadn, 
! Contlr . ■ absal.. como: 
liicun-lena manrra "ricos 
preseaiíSi), iQcnplfStor pro- 



cinda "província ciup. rende 
mais,,; b) evm d&ií. (is ue- 
Tes. repdo íe r'n.i, cn.mn : 
IWGpIrx mttnri/Ms ,r ri;<i em 
eacraroBit, L ia pscuaiis 
"rica em di n;icLr o,,] 

laeuplôtitiã, íTpvs [!■> 
cjipieU)], /- ttluu^.fí. 

iQowpRiiAiftr, arte [id ], 
jb. (1 qu* L eiiriqucce. 

l««up]Ct«, SvT. Qtum, \ 
i locuBlea], rr. |, enriquecer. 

2. Fíg. LuriquccEi: ourar. |> 
íoctifiietare aitiiuem fottf- 
nis : fazer a fortuna dc 
filjíucm ; /, rirts. premia : 
fornecer t-r;i íiiiirid;' n-.ia 
Tromens, dinheiro. (Cotra- 
tr. l Cf, «x. sutJtat. 

|ACU*J, i Ipl tOCI, MV, : 

Ioitjh, .*.> [our. iltifjja], ai. 
I. r.:!Cf£;í : sitio; lóL-at; í>d- 
Aiyác»; 2Ítiuiçijii; põsto. 2. 
Sitão ou lucar onde ec )<>- 
i-jit-f n iitbh d-ofTiçs; rCkfiíit 
doente. PI, fflrttit geiíita \b. 

3, Passo (de uni livro ou 
d lií urf.O. 4. FundaitietllC 
dam ra c(o: ínio ; pontos 
uti«icip«ís dum.i demonstra- 
ção; usiuntn dum diitdurao. 
Bi CnteKoria ; jjoííção : si- 
tuação, eondiv-io; tarado ; 
luçar; einpríe;'*. B. flé- 
<>íaitiao ; ensejo; opíntuin- 
dadc ; epoca ; ten:po. 7> 
Propricclnde territorial: 
heus dc t&\t; cerros, li 
loco (SfKiiido de Ktnitivn! ; 
em lugar de; em w d« ; 
do rnesn;o modo que U ia 
tnet)' convenJemerac«te; no 
seu liiRar llifirrc focoí nei- 
tnimetfcf tio lufrHr ; fiou 
firme T necnnroíjiuicía íootí 
Mtttfafla iti.'íí a misiiia 
rcsoLuçdo ficu InabulU w I !! 
tneteedis loco tlare; dar I 
coino recompensa l mi \ 
loci nenen;: efit Lranim a éste ' 
lu«ar |; (« eo loiv ou co ; 
toa: neste lugar |l primas ; 
Gtilium ittu* : ii ve*tíbuki ! 
|l od /<í incarmn: até então 

!| t)yá/ i'.í !vcoru7/l; depois | 
disso !)ív> fad a/.... L a iíjI 
purjlo que . . . 

.'. loei>«t* nu fucuai*. 
ac, ,1 1. Gafanhoto. 2. La* 
(f osta. 

■ : . Loctiata. ae, /I Lo- , 

r.iiítti, mulher eeieíirr ik-.Ih 
sub perícia -em preparar ve- 
nenos, e cuitrplite de Nero, ! 

(«ciltllla, e [loi|uot], 
«èl. Elnqnente. 

Ifjoutíã. melhor que i 
lonjHutiõ, õnis 'itS.l, >. t. 
Acçàn de taiar; ttliitleirji <íft 
faJar: liruruagc-in; palavra; 
diicurao ; pronúncia. 



LottÉtf ua. : I, ai. Aia 

Locúelo, deus d:i pulava. 

IO«8lclr. melhor que- 
loquiitor, Sri» rioquorj. 
Aquéle que fala. 

(««■toa, njfJn.-ir sue fo- 
quutua, ,i , um, purl, út: 
Ipquor: que falou; que 
rfoaae, 

t««1jcfito, ae [fodtxl, f. 
íiemín. tJobcrta pequena. 

! ô 4 f k, i tis, f. Cobertor : 
coberta (de camaf. 

iD-edu», i ■■ ntdnts. 

loqnum iogium, ■., 

1. r ■ pulpititn. 
lAticu s, a, un; atfi. 

Lofiíco; de uitiica. 

fanai c loaui. 
Oi^r-ursó. 9. T)ito senten- 
cioso. 

■«HsDttua, a. um [lo> 

tium; t ad). De joio. 

lo l i um. Ti, rt- Joio 
(plantai, 

Lalifa-ae, f. Làlré, nome 
de rnulUei^ 

,' Lolllãnua, a. i;n . ad/. 
De 

S. Lolllãiu», T. X.st- 
liuno, nume (idin cOnsut. 

|a)liijp«. ÍBÍS, Ctí&co ; 
lula : síria, i; hic mgrae sac- 
ais Inllijrittis : eis A írtaia 
vectenoRa maledicência. 

lolimufif.jla, i. [lot- 
iiejol, /. demiit. Siba pe- 
cruena. u 

Lnllfna. iT, m. Loiro, 
ní>mí; prúfflrt oe homem. 

lAfflontum, : [lave], rr, 
!■ Ò quv serve pum lavvi 
aaliáo ide farinTia de fava 
c arroz). 2. .r«. 

■•■Dkua. i, flt Lanta. 

LoBjdjniujn^ IV, M. L.-.-ri 
tires. 

It*|l* [ionsuaj, czdr.'. 
Muito tempo. 

lQHfiã)t>D |l>nf!H7)H, 

liigHivii a, um [loa- 
cus -r -aevum i, floV- 1 Muitu 
vèilió; idosu. Z. ViOtirr: 
itntífftt. S. Ipnnat-va, ai> f 
f. Mulher velha. 

lonoanfmia, è JofliplS 
4. iiniimis.. tutj, Síi.frfjoor T 
paciente. 

I«nn)tiírn 115», alia 
rtoncammisj, /. Longanimi- 
dsdr ._, 

Innginlinitar liil, 
ci/í?. Pacjenlcmente. 

longínê, íinif, m. I- 
O it-.cnj ; lulestúko grosao. 

2. SdLpintiu. 
LtJB«arSnu«( 7, «!- Lon- 

yareno, nmit dí linnip n. 
InncJÍvD íLonsailO. 
tonos longws), adn. |. 
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Lance ; de inngi: ; SO Ion- 
xe. 5. Hm íirjiio lempo. 3. 
uarqjainentn. 4. Muito. || 
non longe d .fitrtwn&is: aio 
lo;uie- ife Siracusa || j'twr,W 

j .'.V/u ' 'lio podef ser vit 

::^^^r.^^ft- 

Mrf" ffrande mortandade de 
nimrpis. 

Langlmmui, 1, H, 
I.uiujsmiinu k sobromioie de 
Actaxerxesu 

l«fljinqufi I le^gjatmu), 
.ir/n. Em lulí.ir ,.<fn-.ladc. 

longlnqlIlTtiis, ãtis : "hL], 

/. t- Afflítail)CX.tr> ; fjr.iriJ,: 

distancia. 2. Louaa dura- 

tito. 

■crnainquo, i?, ire [■cLJ l 

lonslnquum \_M,], 
Muitr» tempo ; |»r largo 
tenrpo. 

Ian nitia.ua *, 1. un: l.lon- 
«rí/. 1, Lj^ue SG tlItOrti- 
Ira longe; a las I adn : dis- 
In tile; ((HJjinqUu ; de psis 
1. iirrinquo. 2. Mfl-itado 
(fui. do tempo futuro); Ion- 
j(0; <jue dura muito tempo; 
que se estende ao (uturo. 
3i Anlijio. 4. Lcm(fo; len- 
to; Tagaroso. II U>m,;iti(tit<im 
rnHitiom am pati; nio to- 
lerar a serviço militar lotv- 
liB da ptilna 1 longínqua 
fiwrt: lonira fiura I longitl- 
,;uu.i piseis; pdilie estra- 
nho !.l t. morfcud.' IraiRíi doen- 
ça ; doença antittu- ■ 

LoTiqinua. m, Um- 
ití n- 1 , si rljfetJMtte usada sela 
xv/m Cossia. 

lonqipõa, ptidis [Inn- 
*Tua + pe*J, am. (ioe tem 
aã pernas compridas : per- 
nnlta. . 

laHBilnp llonçus;, «rfc. 
Lonffiíi a diswma». 

lOBHltfld», iniH (id.l f. 
U Comprimento. 2> \.i>nw» 
durado; duração. |i ioagi- 
tudines m sonix: iílíibas 
lunKas. 

lenplturntlaa^ StiS 
ílorigiturmisl, / Lon^a du- 
ração. 

lunf Ituranl, a, um 



ilun»;u , i l com it/í, d? díu- 

,lnrn..;ni 



luirius '. a í/. De 10nnu 



tonafuaculi rtc-naiu*. 
tampar, de longa], aav. 
.l.:-nzi. l"n> pouc-ri ruuia 

'"i ,li ' J - , ^ 
loB«iu*«4íl«*. a, un 

Ikiinifior, 3 us, campar. <fe 
Imitru»;. ad>. tftwtó». Um 
p,.iK<i mus comprido. 



LsntuU, f- Lungiiia, 
cid, dos V01&C0&. 

lana ala llOnKel, acv. 
! í in tíntr, ioni/e^ 

bastante long'". 

IdOOM-la*, a. am (lotv 
gua], a«¥. dtvnin. Uni tanto 
comprido. 

I»»*UM [ilLlflíl/p. Muitra 

tempo; durante muito 

tempo, 
LonDunlititt. tíe. f. Lcin- 

jJUntiia, cid. da HiapãTiLa 

Tarracútsensi!. 
lananridt ãnia {k>aien- 

riusj, m. fion.e:n dl lo e 

magro, 
lonnuflua. íí rifincfusl 

,u. \'n.ra direita e cOniprida. 
/. lonsua. um, «,//. 

1. t 'orqiriuo; .■>•:« .. a. 

(iialldc;: v;iítr;. 3. AFas- 

indn; distante; lonjfinquO. 

4, Longo (fal, do lempo); 

que s-r- prolt mg a ; que dura; 

lento (fal, das coiaiút), S. 

Aía-slíidc, rsmoto, toncrin- 

qao (fuL do tempo nn.) 
è- Fie. Louco; extenso-: 
prolijix J SíiAgat sepieni 

jteitov ,' com s-ote pés de 
coLUprímer/to; qu* tem sete 
pc* de ccujiprimínto 9 lonfío 
refecta iempvr<:: i-ftodu re- 
cuperado o» seatidos muito 
depois || aec tempvre langn. 
c ioro; c imediaramentc j' 
ex tangu,- deadc hâ mtiit" 
\\ ía tangam dilata r&s: 
assunto adiado para dai a 
muito tempo. 

f. Lonn«IB, 1, m. Lonjfo, 
sobrenome romano. 

Itfpaa. adis. [. fj^neba 
ímaesto), <Ih4 dif::ilmenlc 
aC despega das pctlras (tal- 
vez a Capai, 

kx-uBoViBÍB. itis [lo- 
rrudíL f. LoqnaíidKOe; ver- 
boai<Iad-;i tagarelice; palH- 
vreado; prolixidade (no 
lalar). 

loqmãtiitek- |idj, ddf. 
Lon.nattucnte; verbísn- 
• tueate. 

loauitoiálaia, a. um[íd.J, 
uúi. dtmín. Um canto 10- 
quui". um tii ntu j-Mlíador. 

laatulx. &c>a [loquor], 
adi. •■ Falador; pairador; 
tagarela; loquaz; verboso. 
2, (ji:e taz susira-ru; r«'í- 
ioso ; suísurrínle II Fama 
Ivatiíir.- a Fama dc cem 
bocas i t tyrxflto: íRua 
sussurrante li laqucceó rútil; 
i inbo- chilK-antcs 

JaauõLa, 4« {loquori,/. 
1. Palavra (articulada"^. 2. 
Língua ; linRiiadiem ; id!o- 
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ma. 3. Tom dc vn£, 4> 
T. oqliC-ndji. 

[ffftiieai, tnlífi, psrt. * 
loquor: que lala; sutimi- 
catrvu ; eipreiíslvò. 

loquitntia, ue [Icvquor, 
cum inft- di> clrjqueiitin], /, 
Facilidade de lalar. 

loquTIõv, ái-i*. «rT Bo» 
qoor], ftep. fieq. Falar 
muito ; faiar pelo* coto- 
velos. 

|jiqu«r, IuluIuí fou lo. 
OuuUs) sum r 5, i. dep- Fa- 
lar: eicprimir-se i discor* 
rer; dizer; narrar. '■ l<itift£ 
toqul : falar latim |; t- cvm 
úfltttiti rle aíivíia re : con- 
versar com aiujuécn ncêrea 
de alg. çoejji j| /. litigna,' 
talar outra língua V l <td 
aSidiwm- di iÍK" « pa-lavra 
51 ;tlu;uem: faiar a alguém 
|| L pruífitu: CeleSrar os 
combates J l fais-a : dizer 
mentiras !, tcqnnitut Ce 
darei dinsm que tu dis i| 
ru? sinpriiías ioauar uTtUS ! 
para náo cilâr Cúda uma 
•das cidades. (Conatr.í 
cf. cjc. supra), 

lõpa. af, f. Anua -pt; 
ílIUfU. 

t.ai>ac*aa, W- lu-.í- 
Cimt, rio do Lácio. 

■«■«inCMifaiaj, i [lornaiL 
n. t. Corteift. 2- Juntara 
(em madeira). 

lírãriua, u ;íd.|, *i. 
E3travo incnflihido de 
açoutar, 

lorãdUB, a. uni [id.l, f«fí. 
1'rft^o com uma curreia. 

tiPM. ae, (. = lota 

Lora tu RD = Laureiuni . 

l&riSuB. a, um f-^tMCii l . 
adi ± De couro, 

loHauB, ae [cf. obs.i, f. 
í. Couraça ; cota de ma- 
lha, 2. Pirapeito; trui- 
eheira; enfrincneiíniBento ; 
tudo o í;ijí sienfe de ha- 
liiiirie ou defesa, fvbva. — 
Geralmente relacionado 
com lofiuã). 

■ãrictfriua, a, um [lori- 
caj, adi. Relativo a couraça, 

loriontuft, a, um r id,J, 
adi. 1. Vestido dc. oouraça, ; 
couraçado. ||/orica-í«* 
(itluisi .-' cataphrnetu». 

larioõ, atum, 1 

[deriirado regrem. «V lor«- 
catusf, tr, 1. Couraçar. Z. 
Revestir <t. dc arquit,), 

tttríoiiata, bb [loritaj, f. 
demin. CirçiJíivalaçao iem 
torno duma cidade sitiada). 

tÃeiaÃa, pedis florurrt4' 
pea], ai. e /, U Que tem as 
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ptrjiiiíi tnrtaa- cnitilw: .-!. 2. 
Lento t V*0tmu 

.Lerlajin, ri, n. Lorio, 
cid. dti F.truria. 

tonam, f , n. I. Corrais; 
:it\i iJl- coarn. 2. K^ícíis; 
trela; acoute; aznrrafpift ; 
■emta 

lârm, }, í«. = inT.m. 

Lôrínnu, Brum, n, pf. 
Lrinitw, ctd. e porto da. 

Cirla. 

Lai ou Loth, in.Ji . i . 
/vi. 1 .n', nobrlnho dt Abralu. 

tatio- ôniu Liava], /. 
Acção de luvar; Joçào, 

Lalia, í<(;s. £ Liltide, 
mnfn amada [kjt 1'riapo c 
traraformadu cm lojo, 

l«('um, TT [lavo], /r 
Lrir.i!. 

Lttapttaaj, lírum, m. 

Lot-lfagOS, habitantes 
□I3iri4.s pequenas iltins ao 
norte (ia Ãf ri ca . 

loto. in, lo lua, í, /: J. 
Loto. ];>rJâo lárvnreS. 2. 
Flama luto, 3. Mel [lo te; 
Irevo-jle cheiro, 

Y. lO t«», H. UE1, Jjar/. til; 

mOi 1. Lavado; que se 
buutuju, 3. Limpo; asseado. 

S. latia*,, ij — lotos. 

Li*», ae [cf. ohs.], /. toa, 
divir-dade itãjiça que preaf 
diu us incplneoes e a qual 
COnsu lí^iVHín ns íirmjtíj 
tomaduts ao initniífn, (Oba. 
— Tslví-r. ujnd segunda íur- 
IM dc lB£St. 

•miam, iubet.lubido. 
«tc. -••u bens, ele. 

fu-brlef [luhricus], aév- 
Por actos inconstantes. 

IDbrfoã. ■ ã a. ire [id.t, 
ft 1 . Lnbricar; lahriEícsr; tor- 
nar 4!s.t'.orrce;adici. 

Eubrjourn, f grJ,L Ai I. 
Ijilísr osiOrrcuadio; ler 
rSiio escorregadio. 2. /-'^f, 
Pííso arriscado ; nerijío: 
ífiiiçxljiade. j' ia lúbrico &er- 
«ari: cottct rbeo ; ks|«t 
em pftTipo. 

lubrícua, n, uri--. a df. I, 
EstorreKBiJio, 2. (jue es- 
Líips : que fojre ; mal se- 

Suro; incijçistaníe : incerto. 
• Que causa a <|iicdii de ; 
em que s* tscorrejfâ ; difí- 
cil : jreriKoso ; tiso; puudo. 
4. MiíykI, inqiileEO: incons- 
tante; corrente, caudaloso; 
propenso, dndfi n, 6. Lú- 
brico; lascivo, útabrim ilé- 
fert.fi»; defesa difícil j. fabri- 
cas adspici ; que w nflu 
vê se:ti perigo n ítttwict aca- 
to: olhos movediços r/u-fin 
«tí rtmus : nrn» que foçe || 



lulstif.rj umbra. &i>ni^ru que 
«capa || iMtfricus antnix: rio 

CMUliiliOSO. 

J LOu. se, f. Luca, dlt 
u:i r.tn.rin. 

Llaca boa. Lime !n>vís, 
* f_ /._Elefante. 

LucáflH*, í, n Lúcaffo, 
«Oihti diim giictriMro. 

LAbiatía, ae, f. Lucãnia, 
provinciu d<i sul da Frnlia. 

lucanl t*. ji: f„ luci> 
na, ae, ,' . f jucjínicum, 
i | L I.iiCbtnus , il Saljihrilo: 
n.iic (Oiti Era prepa- 
rado na Lucania), 

/. Lucanu*. a. um, adi. 
: I. i)-! Lncãuia, 2. M. tf, 
■ Habit.nntes da Lucania; os 

s. Luoltiit*. r. ta. t. 

Lucítíu, P ', JP t;l l.itiliO. 2. 
! liib.lanLf í\m l.ucinía 

limar, [lurmi], n. 1. 
Imposto «obre os bosque», 
sagrados. 2i Salário doi 
«eforfs, 

Lucãa, ite, r?í S l.utas 
íeTHiiEelitla). 
Lucía bõa — Lutu bus. 
Luoef Ih* nu tucco. 
lua. :. <>i. 1. Lutuiu, aniieu 
dei Uíccro. 3. Nume de 
oirtra-s ]■:■:■ -■■■-.:■ ■. '. 

Luc&iiim ííu Lucelum, 
T. n. Luc*ío, fortaíeza da 
(lulricia. 

lucallum. i , Uicrusnl. n. 
demui. Pequeno lucro; ca- 
nh.i msiíijiiscaiTte. 

lucana, entis, t>OH. de 
tUCfríi ; Ihtiiítvoso; briUututc-, 
LucenaJa. mij. Dv 
l.uca. eid. da Etmrfa. 

LBoanjIia, ae, /. I.ucín- 
tia (AliCí.ntel, cid. da Hia- 
i&nU Tarraconense. 

luoão. x i , i sem sufi. i, li 
[Kit- «brilhar, aíttmi«j„ 
«-par -de luc-], í. 1, ^st 
líisilr.ftst. : luzir; brilhir ; 
reluzir; respUindiccçj- i ttt 
brilti m ntc , cintilar, 2, ^er 
visível através ; deijtar-se 
Ter. 3. Fie. Brilíur , át-r ! 
ciano, inani lestef, evidente, j 
*. Imputa, Ê dia ; rompe a I 

aarUTB. '' luest írrj.- i> íansi- 
nua ksíii Iluminada t l t in 
ore Hibrtr; \ero-lhe o rubor 
à face " notuium tiuxtutt ; 
nsn<la noa era d i » n lucvnt 
liaria fuit-m furiá: brilhdin 
íjs leitos dourados U /, rts: 
o caso é_evidente. 

Lusãpfll nu Lucfipía. 
um. m. tf. LíifÉi^s, nu 
ila; trfbitt <|ue Rómulo estu 
tiiíUctat. 

ar, f. t. Lu- 



cena, cid. d» Apúlia. 2. 
Lajiurrawa, a. uai, utii. 
Mi- Luccris. 3. Lucfjriai, 

nrms, m. p!. Kahiwnte^ ,V 
Lucéria. 

laitsavaia, ne [íuc- t ti-par- 
-tuf Iqt -> Tueevj : cf, pn- 
aerna], f 1, Lâmpada 
uetl* (em -upo-s, a cai- 
tfffa}', luçBrna. 2, fia, \h 

Bill** 'd piK-tí i fOba. 

— t-onrundcae muitos ve- 
'us com lanfpura), 

lu«tirn£rtuDi, ii [U- 
tKii»., it, «"'iravv" í'.:-i aoile, 
liora a qu* »e atendem as 
lri • • : ... i : i .. 

Lucernílua, a, um '.d. , 
(Kr//, Iluminado: filudjiuduj 
J^jMM i se [rd.l. í 
i títmífl. I.llnrpaaa c«juèna. 
i ., Jutitiaco c (úci*ÉD. is, 
ere .luíetjj, i. /ffcou/. í. 
; Começar a Jdí.ir. 3. InipeBS. 
Conieta a acr dia. 

luoi, i>nt. toe de luz, 
cru pregado aríti. Ooraiitc o 
di.ti dc dia, 

luciatB iTiicrdus'!, ads. 
Com lucidez t etaramente, 
I ucidum [id.I, ti 4tK Dc 
uíci motln brilhante. 

JueíAiic, a, um [iuaoL 
rití/. I. Luminoso; bnlhantc. 
S. Ir^nsparínte; limpido. 
3. ilcln; forinoso. 4. Hf/, 
liíck1'.v claro i evidente, 
inanifcjtro. Witcídní aiuma ■ 
rio ]'tnpidi). 

/. larcífai", íêra, fírurn 
ilui 4-íeroJ, tutj. Luminoso; 
que dá tlaridade; qi»e trai 
luz, urnsl luz. 

3, LOoifar» fén 11. lu- 
CifcrJ, ra. t, A «ffrhrfla da 
manto, o planeta l dnrjK i 
LúíEfe.r, 9. Dia. 

LOoitopa. ae [«.], /. 
Lnciferji, sobrenome de 
Diana (Lua), 

liicIlTouB, a, um 'lm-|- 
-Rcii5<l8i.-lol , adi. Que 
fírodiír, a luz. 

laoHtfDB, Hf, IO 

ftgus. ^ 

iuÊlfuauB, a, um [lu* + 
fupin;, <iífi- (Jire íog« da In*, 

Lucilijfnvi» <ni LbhiIU 
liãnua, x, qm , adi. De 
Lucflio. 

LàJciliM* ou LI«tU> 
llaa, V j, íd , |. Lueilro, 
poeta satirico. S. Kome de 
nutras pesKous. 

Luoina, M [liu], /. I. 
Lmifiri, epíteto de Judo 
como deusa qoe preaidln 
ruis partos. 3, Ludnji, 
nome dn [.uq ou de IJirtria. 
3, Parto, 
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lucraua. a, uni LLuCi- 
tiaL do?, RetativLi ao na&> 
cimento, catai. 

luclnata. «f [Uix-r 
peto ;, m, e /*. Quú babca a 

LaCfai*, n [tMlfJ, Líi- 
do, nome de homem. 

lucrãlíõ, úiiis [lio-iurl, 
{. Ganho , lucro, 

taiAritiVtU, a, URI MJ, 
rrrty. l.ucrsnvo; provciroso; 
vantajoso. 

LuCrálOr, rtris ErdjL m. 

0 que ganh* o« lucra «t«0, 
tuopalaiB. a. um, port. 

tle lucrar: que gnahau. 

UiBrWfa. ae. f. f. Lu- 
crécia, espfhia de Tarqui- 
nio Cólníinci c uotiivcf pclíi 
&aã horeitidadc. S. Uma 
Lucrécia (mulher austera!, 

Luc-regllrriuro, í i.u- 
urc-tilis,, n. Ca&a de cainpo 
tl-n LetriHile, 

LUfr«1lli4, 15, M, Lu- 
cretile { M n n t e tlftnatol, 
niunttitilia no lerritc>riu dos 
Sabinos. 

LuCrAtiaia, íi t m 1, 

1 «créclo, pai de Lajcréctei 
2. Lucrécio, celebre poe:ta 
'atino, 3. Nome, de. oatras 
pessoas. 

luCrifaoíi da Innri 
fSfí, f»C!llr«, J> /f. 
Lucrar; ter de lucro: ga- 
nhai {prõpr. b fiaXíltrcrí- 
tacete aorítem Riiiíuf nome; 
ndquirir fama. 

lucrifuctuB, ij, um, 
purt de cCttrifacio. iíhiiIici 
(propr. e íifi(.). 

iMCj-lll^ãbilla, »- luL. r :- 
ficuj, adi. Que dá lucro. 
toerlHcõ, is, ãne flu- 

i: rum + íacere]j fr. = lucri- 
íaciu. 

lucrilia (Mi Iucpi lio, 

Us. lierí, pass. de lucrifa- 
no: *er ae jr«nno; eer de 
lucro; sei ganho, 

luitpKuag, ae [lucrum 
i Jist-ôj. !■ Que foB* do 
jranbo : que evita lucro. 

LuG*ÍI»04Ml«, ' L> 
nus], adi. I>o Lucrino. 

Lauria u_* 1 aCut ou 
«impl. Lucr-inua, i ti. I. 
Lae;o Lncrino, nu CrdJipí- 
tii». Lucrinua, a, um, 
lldt. Do laRO Llltrino. j| La- 
trina (itubent. cHoiicliçtHi ) -. 
<.í.-ras do lagn 1 nrrirm 

lucrlpeta, ae ítucrom 
i- peto], m. Gutiiocíoso j 
interesseiro. 

lucra, a*, ar<í- lutttu. 

lucrar. Ãtus buiu. 1 ilu- 
rrujnj, Ir. ttep. 1> ij«nhar ; 



Lm ar ; rer de lucro. 2. 
Traficar ; negociar. 3. /-rjc. 
Oantisr. 

lucrãan [Iticru&a&J, mie. 
Com ffanho ; com Eacrov 

lucrõaua. .:. u:i; lu- 
cram], adj. Lucrativo ; prO- 
veHoso; rtfltalo^ít 

lueruna. í, n. t. íjuiibo-, 
íuçro \ prucBiti). St Cliittin- 
cla : riqueza; ouro. 3. 
Prcíi.i ftomailn no inimi^uS. 
4. fíí 1 . lllllidsde; v«uta- 
gtm ; bcíicíicio , fruto, 1 1 
/.■íí-rr.í ízsfnonTf ou tn /Ji- 
cria ponere : coiis i derar 
coiao um beneficio I A? <»• 
oro vicers - viver como por 
milagre, cm constante e 
Í5n!nçtitc P*:riff.> dç murii?_ 

tucrus, 7, m. - lucruia. 

[taotirHen, ínfs iSnctojí, 

n. I. Esífirço ; empenho. Z. 
Luta (eiwcicioj ; cmnbatB, 

Iticttna. BTjfH*, n.jrr. 
l-Ktor : 1, ijue faz ésfor- 
i,:Oi. 2, Qwt Lutu; qne 
resiste ; rebelde. || luctaniiti 
nsatia : beijos furtados, 
dados ã forc-a H luttcvtlia 
coita; peacuto rubeldé. 

luctallõ, fini* [liictorj, 
f. I. Luta (própr. a fiff.}. 
3 , I 's-fiTi, ;i ; enpeibn 

[uotãtop, Bna 'id.J, At, 
Lutador, 
í. lutljtliS, u. um, 

parí. de Inctor : q n-c ítilou. 

2. Juotfln», us [Inctor], 
m. Lú'ji; ejtercício da l»ut; 
combíitc (doí «nimaiíL 

lOctTIflr, fÍM, fír«m 
[luctus-f- ítrOj adi. t. 
Desastroso; intcliz. 2, 
Sinistra 

luctlflcábílla, e [IBC- 
tns -f -Tico <, 19 ti o], 
Transido de dor. 

fuctllícicx. bL, U1H Poe- 
tn:< |--iit-is< fi-cL-i ii iiiif. 
I. i •. •.;, 2. íristi- ; afli- 

tiTll. 

lucllsbnuu. H. MV {Hsz- 

tu, - siinosj, Érrí/ Qii.e pro- 
duj. uDi_som triste. 

luoto, ãsn ire — [uctor. 

luetDi-, aias smn, I, r. 
ííl 1 ^?. 1. Lutar, eiercitar-se 
n» lula, 2, Lutar, eornhutÍT 
tom, 3. i-ttf. Medir *n ít>i- 
ça* con> ; lutar com. 4j 
í£sforçar-se, Fa7.er eRforcos 
por. 

liiGtn aaa !iu. i , 
aiip. Com nm tom lú.nnhrf ; 
tristemente; de um modo 
dep loróvrl, 

luotaaau», a, um jiuc- 
tus]. adj. I. íjue cansa d&, 
trislcin. dor; trislr:; lamen- 
tável ; deplorável; aflitivo; 



doloroso. 2, tjttcscntti iris- 
leza; pestiToa-o: lt:.>n":; in- 
feliz; irieaquii:hu; desTen- 
turado ; dosírscado. 3- 
Hormidavei, íeHvei ifal. 
das pessoasl. 



luotUS. ãí ..Uftt!4.|. .Vi. 

iLdicj 
. joi); ... 
Aflijo; imo: do., S, La- 



L Dor (principaimcnte pela 
morte do aiuuí m); m^foa ; 



mfritaçoes: «etnidOs; tt- 
Kr rre;;, 3. 1'étdu ; morte. 
4. Luto : vestido de luto. 
II lactam itlicai importar*: 
magoar proEiíndamente al- 
guém || I. rmnnerf: aliviar 
a <(of U flfivre tactií filii: 
eatar desesperado com u 
morte do fillio. 
lã eu iabl.de/tiil, 
MeubrStiã, õnis : li C't- 
bro., ,' 1, \ ;r. i •< ó lui da 
lâmpada: jcííío. 2. Trnbn 
lho feítfi ao serio; frtfto 
dt; vi^iluES ; lucubrâcàu. 

lAcu bpátluncuta. ae 
ilucubratio], f. tlemirt. CltT* 
ta jicilEa: peqriMn strÈa, 
luoHbrjltoeiua, a, um 
(lucubroj, adi. lia vigília; 
próprio para tr4lwlbar an 
aerao. 

lacuhntMI, 4, um, 

prjrr. de lucubro: pasmado 
ecn vigília; feito ao aerâo. 

lítoiábrur »vi, áuini, 1 
[lux ; cf, iahram < lavoj, i. 
Trabalhar ã luz <lahinip^dn; 
tr^hnlhur durante a noite. 
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iulonto [luculcntnsj, 
«rfp. |, f-jtceleiíteiiiente i 
ihuílu bejit; ^cnl. 2. blc- 
Hnntcinente; nltyremente. 

lueutsrrtar [ifi.', <fãa, 
FleiíHnlement*; mnito bem; 

b i splínõ.ida itly: ntfe 
I HE II I autuo , i, um 
, [lux Ir t*df. 1. Luminoso; 

briliiante: olumiaiio; i:lnry 
' i'prOpr- etiii i; lúíidu, Uru- 
pidn tifisf,). 2. MagDJficu; 
belo isrOpr. e fig-}" ele- 
líiiíHi- (t. de reí.i. 3. Gran- 
de; considerável; rico. 4, 
Kelít. prospero. S, Digno 
de crédito, 

LuculHaiaua e LucaU 
lou». i, um [Lucullusj. adj. 
De LbcuIo. 

Lu cultua, í, m. 1. Lu- 
culo, ram«ní> nolni^l pela 
suii ptiueJEí e p«l<i vitória 
or éíc alcançada Ountrii 
"irrií1ar<.-s. 2, Nume de 
ourríis pessoas. 

lucutua, I .Inr.HSÍ, m. 
demin. ^.lío^que pequeno. 

limai Cl u Q m 5 ou 
iucmõn), <"iiis, rn. í. Chefe 
supremo des. doze conferiv 
racfies ctnsMs. 2,' Laca- 
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iniiir, uOrrW: pritiri-T* dum 

aliado d* Tl limaM): nome 
duJa a T.anjultttu i'riaco 
antes de se Estabtlíter em 
Ron->n: nome d* otiltna 
jfeasoas, 

lucumãniu*. n íln- 
CnniOJi/ft-^' lux amo. 

hiofiiia -locima. 

tuOuhc ntua, 1 [lucuua], 
m. demiti. Espécie de pas- 
tel ; bolo pequeno, 

lucunt, utii. jvr. Espécie 
de parlei: Mio. 

Ida ma. ■ \refaclonado 
vjim lira ; cf. (íWr.j, aj. Bos- 
que; bosque aafirado, 

{□ba. rtcreím de 'toitcvs 
•clareiray espaço sem arvo- 
res num rjosqucjn, íln rais 
•íeui* "brtfhíir,, >Vjxrj. 
lucuna looiEtt: 
iudia, ae. lindas], f. 
Aetríí.. dançarina oucladía- 
dnra nroFpsh-mal újue, apa- 
recia nos jojjfos pirwims). 

Imdlbrléa-ã [l»di brio- 
Euisj, orfti. Por escf!riiii> ; 
píir itrfei». 

ludJhriaius., íi, uiri 
lludiiiriumc, <jí/,'. Insnltante: 
insolente. 

ludlbrium, iludir, 
cphi u«í. upprobrium , 
n. 1< Zcmbsiría i irrisão'; 
oWecto ilç ri!«) ; motivo 
dc escárnio; taOTicho : 
iofiiictc, 2. Acção dc 
íu atai insulte; ultraje; 
ludíbrio ; desfirrara. S. F.n- 
BBKO; falácia; dk»to,r flutt- 
thbna rehtls: jofructo dos 
vento* 6 tuftíbriíi ase na- 
serias luas : insultar a luj 
Rri*ériil D tiiditifio retigia- 
num Haer sanl : isto * 
eai.-*me<;«;r dn.relÉKiao n per 
ludibriam: por zombaria ; 
Wm u I Iritie V meilium fiu- 
numanim Itatibrtnm : ee- 
jfntira do esitrilu humann. 

IlídibunriJuaj. «, ma 
[ludoj, adi'. U ue brinca : 
que ss diverte. 2. Muiln 
alegre. 3, Gracejador. A. 
Que fai «lg. «ifea sem 
custo, a brincar. 

ludicer, era, cru» [tu- 
dnslj mil. !. Retativa aos 
jogos ; desportivo: uue 
servi parn O [fifio. 3. Di- 
vertido; rrerrativo. 

ludfore 'liídicer|. ctiítv 

Por hrincfldfcil-ii: pui líroín, 

túájcruna, 7 I>d.], o. I, 

Íoko pàtiUei>: espectáculo. 
!, Divertimento ; distrac- 
ção. 

mdí>t>cio, is, efe, tr. 
Zombar, escarnecer (de 
HlKuém). 



lydlIlBáhfEU. * íudi- 
fico], ííi#. Próprio para 
lograr, enganar. 

lurilfioatíã, 6nt* fid ]. 
'. % Acção d* jtombHr dc 
aÉgucrii ; cna;iiii.:i | logro ; 
hurln. 2. íi,t! tc i t.iif i u . ts- 
cu!»a. 1 íuúlftçãtio oerif 
iruriía. 

ICdlilcalOr. m t i .-■ jil], 
<fí, bBlfanador; horláo; 
burlIslB- 

luaiiicatoftu*, tt . um 

lludiíicator . adi. Ilusório; 
iídai:_enit4iri!Hlor. 
í. ludiflcatus, a, un F 

ftart, df luditico ou IbjbW- 
cor: 1. F.mrunfldo íua 
jfuerra;. iludido: ultrsiado, 
deyhíinTado, lifiHíriiidii 2. 
Que enpaiiou iria ti"'' rr. i 
i. ludilJcãtu», us [Jll-í- 
TIcoi, /n. Escárnio: loraSii- 
riu. ' (dba. — S A no dar. 

ISditfcD, nvi, utiirr, ] 
[ladas + -fico < hi cio], í. i. 
ilsar lie subti>.r1d|{»>K. S. 
Tr,: a) zumbar, escumecei 
dc; b) enfunar, iludir- c) 
maltrntar. 

ludlficdr, itus sum, l 
[ld.1, /, e ír- 1< Zombar, 
«scarncccr rtc. 2. Enganar; 
Infrjf; iludir, a. hscapnr, 
fujjfr a ; evitar. 4. Insultai; 
Idírtiirir. 

ludi«i»anl«ter <nt liidí 
fflilithlr, rri, m. Mualre- 

ludrõ. õnia [lndua', m.= 
ludius, 

IfitHm*. li ffd.], m His- 
trião, dançarino proft^ttio- 
i:al {que apamiit nos jogas 
púhlico-íl. 

ludo, 1ÚST, liisum, 1, í. c 
Sr. I. Jogar iqualQticr jOjjot; 
ilur-sii ■ um íxercicio ; fa- ' 
zet eierclcio (militar; ; di- I 
vertir-se: briTicari Té- 
rrea r-se 2. EíCTCver (coi- i 
anti pa»oa;ciras) ; mmpor ; 
tani?ei : totor ; cantar. 3. j 
Rirí praccjíir, 4, Zombar, 
e.icrtnwciir aei; ridicliinr:- 
iiar. 9» Iludir; enBanar ; | 
lograr Fazer o jiapti 
de ; íisy.OJ de ; re^rfíst.' ritar, 
finnir. Simular (flç.)»Jte- 
dar* ateú: lu^ar jofto* de 
ai-ar II «<f ludendum tirma 
stunerc; armu r-sv pitra iiuí-r 
exercício [ /fornias çldtres 
tiLderv'. ver-SíMam tra Fau- 
nos brintar [ ludcre rali- 
tjitidí calann) ; lúíar (<iiij. 
coisa) son da flauto 
eatmlrvi pafdoriim : repe- 
tir as cantlffas driS p;isrfl- 
res^f. aiiu&êm : rir-se de 



■ alajaéni I! iymniani prisinne 
! toíí: ícr íibiêcto de riso 
; dc tada a gente n ludereali- 
Witéplt pana zwt i iladir aJ- 
tzai-ta com via esocrai-ças 
li í. fffío» r faxer dc nr*o 
(CtUi ioito*). 

ludua, i 'ludo , m, 1< 
.1 6gO - divertimento ; pda- 
I ba- tempo ; sucto: roíga; 
l eaercFtio tfisiro). Pt. J<jh:jíi 
: (de earittei owetal oiucli- 
; arioso); íokos pubNcos: 
! répreMentatiflcj teatrais; 

treino ísdilirio), l.Enciila; 
. ««In, a. Brinquedo ; gra- 
cejo ; tfrata ; facécia. 4. 

íoicibana; escárnio, p. 
Prazeres se.uiuiiis || íttdus 
inanis : [oejoe vio-i (das 
«Selhas) :| /■ milllarts: eier- 
utetus no tampo de Marlt: 
> cxercicvohi (Rittturea || tuba 
| cammis&as fados canU : 
! h tnunbctn dá o sinal para 
is IOEOS comnçarem || iadt 
í circencesz iouos do tirco 
I luttlx; nua |òf{oa: durante 
os joRos; no teatro yhidu/n 

nvetin: a^ri r wna escoía. 
( 0 b a , — Lu d us designa 
pri rn ipjilmcn l e "yb bii- Iísico.» 

luala, ne 'lm>l. /. Cas- 
Tici? , erpiaçào. 
Iddlla) := iueTrt 

Imiãa, is, / f. Epidemia : 
peste ; doença contagiosa; 
Ccintàtfio. 3* l'"l* efc?ir>r L-;iJy- 
midflde ; desqraca. 3. Fia- 
Helo íprjsíOH fnneuta) 

Lk jdua6tt*l* e Ltian- 

úamamttm. « ILtjefdunouii*. 
adi. br, ^.UKiranrv 

Lundúnum e Lu ao • 
dalaaii i, ". Ltucdunn. 
(Lião), Cid. de Gjilin . 

Emaãn*. érrtis, pari. de 
iu0tu : onde se chora ; de 
luto ; de do. 

luaãS. uií. luctiun. -2, 
i. e. Ir. i. Estar de luto; 
sfidarde lulo fior. í. Chorar 
ipela nmrte de almiénij ; 
m-ristfflf dof : Uwentsf-se ; 

l^*rimar'^e. S. ChoraT íal- 
«méin)T ter ínflítode*, aet 
deplorar, lu ui i>ntar (alg. 
co?shJ . II tuseOere nobis ; 
nfls tt chofaretnoa. 



luflubea [luDlíba-ii], adt>. 

\i* um mr>do ÍUR;ubre 



um modo a-nistro. 

luHubria, iam [td.j, n. 
p^- í*iitO ; trnjo dij lato, 

Junutrpli, e ■ ]^gc rj . 
odf, l. t>e luto, Z. De dor ; 
çuc indica dor. 3, Triste: 
atPrlo; tlitirnso. *. i.újíU' 
trre; sinistro; ffinebre II 
txgutins omarus : traio de 



- *jta - 



LUR 



LUB , LUB 



luto * 1. domas ; etna onde 
extn um rt^faatu. 

IfiBmbpTtar [ l»^ut)ria ] , 
a do- LigobrÈíjneiiíe 1 em 

Iimii lu^ubli'. 

LaiadinuBi = l.u^du- 
num. 

iuitãrna, a, uiu, pari, 
foi- de i«o. 

Iami, ae, /. Kspínlios ; 
abrulhos, 

lu marina, h, iipi ; lu- 
ra al, adi. Relativo aos ea- 
píntioe. . 

Ivmbãpe, is .lumbi], a. 
t> Clpto. 3. Ceroulas; 
trranai. : v 

lumalfpagíurt, iê 
Lmmbr -r irají' > IringeJ, n. 
ijuearadura dos rins. 

lumil^irrua, -i- L.i:tm- 
tjriga i miiilioía. 

I um buli, ôrurn [lumbi], 
m. pt. uVmin. Hins peífue- 
rosi; rins. 

■um bua* 7, SíTatcrrenle 
i:o pt. lumbl, 'irum, m. 1. 
Rins Ido Irorncm ou dos .ani- 
niPíH I espinhaço; e&pinha 
doíeal; lombn. S F Ôiuioíi 
frenitais dn homens. 8. 
Cejiif (da videira). 4. Fig- 
Tronco ; rn^ji ", *ariEue . 

nimtclam cm lwn« fa- 
tal na. t jlama; tj. ntu.]. n. 
l.UKír cinsio de espinhei», 
MlvMà. (aba. • - 1-tiirít'Ctlilrl 
parece ser uma altcmçrlo 
de (lamentam oa iliínu?lu:rt). 

lúmen, inis [*ienu- 
-smen, <ÍG tait "leult->lui], 
Jl, L Luz, meio dc ílultiins- 
VÍol arcliítte; tampada; 
, . :le ., . 2. Luz; claritUi-ie; 
lni <t. de pint.): OS cleros 
(cm opositSo as sombras); 
n vista, a perspert i V5 (dum 
rfjficiot. 3. Pig. Vida, 4. 
Ahettura para a luz; [ane- 
la; fresta. KrOltio: olho»; 
vi' ln S. ririlhn ■ rirnarnen- 
lo: elúna. 7. Dia. *. Apeio; 
uu*((in: arrimo. U ca$$ti$ 
lumine : prendo de vida 1 1 
rir; Ittmeii tidvtnptísm: a «né 
1«i tirado ura (À\i> |l ttimiiti- 
biis amisxte: perdida a vista. 

lâmina'*. i»i -gerul- 
ment»; no pl. Innalnari*, 
Tjun [lúmen], n. f. ! : m lumi- 
nar (L ttot) ; astros. S. 
I . ii .- , aitdeia ; lánrpndn ; 
archote. S. Frestas, iane- 
Ins (dum ediAcio). 

lurnlnátor, uris Jurui- 
tluj, 'rr. Aquele que iKsminji. 

tu mino, ã vi, stum, 1 
lluniiiii. 1 . tr. Aírjrniiir; ilumi- 
nar: tilrn^r luminoso. 

lúmlnaaua, a, um Pd.). 
adi. 1. Que (Á luí. : ttimi- 



noio. S. Que tem Yas- 8- 
Fur. Qvv- tem Iwtllio, bri- 

Ihante fful. io cstilo). 

1. lana, m- r *!eult-s-na 
"n lum:níisu(i, iííi rnix *lmk- 
> ELUtl. /. I. A. Lua. 2, Mda. 
3. Noite, 

2. Liina. ac. f. 1. L.unn, 
cid. dn E tr.ji :u. 2. Lin in- 
ala, e, adi. De Lvm». [, ia- 
rtaè parta*; o porto de 
L«hi íSpezaia). 

■udatrla, efl, luna], 
Da Lua ; luntir. 

lunaticd*. a, um £id.]~, 
tit!t-_ Míiiiiíicu; lunática, 

lainatue. h, um, jitirf. 
rÍL- luno; 1. Em ff) raia úi 
Lua: eni forma de crfis- 
centt-, dií meía-luu. 2. Or» 
raid ii Ji' Fúnuta. H innQitt 
peita: escudo clianffado. 

lunõ, -i v ' . uiuia, I [i. 
Iimii . ir. 1. liobriir etn lor- 
»ne de crescente oa meis- 
-Lua. Si UiMpar em arco. 

lutttet* - ■ Bnler. 

Iwnúla, ae II una], f. 
demiJt. Lduula, omato e«1 
lorma de Lua usado pelas 
niutbercs ; pe^Hí-tio cres- 
cente de ouro que ornava 
os sapatos dos senadores. 

1. -lna> — a, luvo. (Oba. 
-'É com a forma -/no qoe 

2. lava aparece ros com- 
postos) ._ 

f. lua. lul, (sem slto.l, 

3, /r. 1. Pmiar: ft.n ? ;R íía ler. 
3. lixpiar: remir: respatar; 
paliar o rcsttute de ; livrar; 
tiberiar. 9. Desf.rjipenhsr 
(en opos. a airliffveK tl 
luendi* panada puitliets 
oiacuio esse' servir de ví- 
tima cipinlrVrr» i>«ra afaa- 
tsr o& periiío-i públitu» II 
tuere pgixala .me: erpiar 
» suas faltas Vf. sanfpime: 
paeur com o síngiie í /. 
capita: pa|jar con; a vida II 
L poenas : sor cJisiieado; 
sofrei" u tnsligo de. (Dba. 
— Embora ctáss., é ut uso 
raro, siendo gerakmanta 
iutistituido por íolct.')- 

iupa, Rt, /"- 1. Loba. 2. 
Meretriz; prostituta, 

lupanar, srts ÍJupana- 
ris], a. Lupanar; bordel. 

tu panaria. «ftueri],nrf>. 
Relativo aos luçnrpn de 
prostitutçilu. 

tupãti, Orinn (subent, 
freni), m. pl., t haaalai, 
õium [subetit, frena) (lu- 
OuSji P l - Barbela Com 
dentes ajíucudoi |L:omo os 
do iobo): freio muito (furo 
e espero. 

Lufiâroal. ãlis "Lumr- 



cusj, n. Lupercal, íiuta no 
mor. te Aventino, COtiSB- 
Krrrda ê PS jjor fvandro. 

Lupareãíia, tara ou 
iârum [i<L], a. pt. LupcTcaii, 
reatas rrrj V. ma --.ai ti.aira 
de Lupcrco ou L^a. 

LHPerCalia, c fid.j, adi. 
uc La.prfía; doa Liipercan. 

lupercua, 7 rjittJtt* j 
arew 5 ], r?T- I, Uuperco (dí- 
vimlade camptstre «ue ve- 
lava pelos rebonhrra, rtirss- 
tur.do deles o lobo). 3, PS, 
3), Sacerdote de Uvperco, 
A. Pt. Sacerdotes iuciun- 
bidus de prestar cuito noa 
deMsci, priátipaluieate nas 
Lt;perfí(is. 

laini, Snta»:,;íJ. r^lupusj, 
rjí. aí. - lir;i;'Hi. 

S. Lãpio, ae, m. Lupia 
tí.ipllt 1, ilílíiulU» (li: KerlO. 

Lupia . ae, T , t Lw- 
plfae. ãmm, {■ pt. Lupia, 
dd. da Ciiiáfcria. 

luSiijus, i ílopinu*], m- 
Eífilo de tjtriTHJítia. 

lupldãrtnn, a, um ÍU.L 
adi. U Relativa n trWHfttM. 
3. M. Negoelanl « de Lre- 
«IOÇqs, 

tupiaum. i, ll- = 2. iupl- 
niu, r , 

}. lapidlt*! Bi um [ui- 
pu*i, adi- De lobo; de loba- 

S- lapinua, i II. lúpus, 
com a settí. da "erií dos 
lobos»], nt. Treniavo; tfE- 
mocos u(ili!*dOS nasconie- 
diaS, fincindn dc dinheiro. 
' I Qaid àfstent aera lapinis: 
em quê diferem oa tremo- 

1, us da própriH maeda. 

In a iíla. tc [lupa], /. 
rfernirr. Merelfiz. 
I. latat, I, nt. 1. L4bo. 

2. Líitia-murinho iptvxi'» 
S, Objecto em forma de 
nVrOK. de lAboi a) fateiru; 
t>) aerra; c) freio uitiito 
duro, munirío de dentre 
corno oa do IMao- +, Sal- 
teador; Indrrlo. 

Ltipua, i, m. Nome 
dc homem. 

lurChlnabunduB au 
turcinã blindai a, a. um 
|t. lurcnj, attl. Que come 
vorazmente. 

lurcã, oa^ ire. tr.. e 
lurcap, ãr&, ãri. Ir. wso. 
Comer corri avidez; de- 
vorar. _ 

S. Inr*«i, Sais I I. lurcój, 
m. Comilão; ET»n(la co- 
medor. 

,í. Lvrc», onis [id.f, «*- 
Lurcao, ioDrr.iiíime romano . 

LitrtjtiitlBnua, n, ara, 
ad). Liircáu. 
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LUR ! LUT LUR 



lunop — 1. Liifcc. 

LUrd*. n, ra. Lurda, 
rin da Cilicia. 

Ivrlrfãtuj*. b. um [Lu- 
ndus], aa/. Tornado lívido, 
que traobou manchas. 

IBrTdua. Bi um Munin, 
aJj. I, PHIdii; Jf..^Liu,i<isí , 
lívido : iiinarelo; municiado. 
2. Tííífm l mmiljrn:. 3. Que 
ttirna palalo. H laridi dentes: 
deirje* amarelos, 

luror, Oi is, r«- OOr ama- 
relada; palidez; cor tnuci- 
len cri . 

Luiclgial, i, m, ).us- 
çletio. mune de tioniero- 

ItiBclnfa. «e, f. Rou- 
xinol. 

luacíniãift. »« Jluscr- 
r.ial í datni/i. ■ laícinia. 

ImBoFiii Ti, nv.* 1 Ini- 
cial»- ■ 

I. laccTnua, a, ura noa- 
filj;, r, i-r.i ii-irn nitrir 

miope. u 

Lmtinut, i, m, Liis- 
CtnO. núrae de hocii eni . 

luBcittõ, tmis ["luscusj, 
/. Niflnlonio. 

luaoJtUSaujB. a. um flcra- 
cltio], uuV. I. Mctatope. 
2. Míope. 

LaacÍB*, ii, m. Luacio, 
' im- de hmiem. 

luioua, a, uni, (:■■?/. 1. 
Cego dum Oltjo, 2. Que 
tem os t>mos vazados. - 

ImI«, finta [ludo], /. I. 

Acção dc ;oçar; joizo; re- 
creio. 2, Pi, Orwriimeittoa. 

Lusitânia, ar, f. 1. 
Lusitânia 9. LBtnxnT, 
õfuju, m. pl. Os Lusitanos. 

ÍQbÍIÍ, ãs, ãfí> fluííi , £. 
fWQ, .lojínr muiías vezes; 
diverbr-se. 

Lnfiu, ir. m, Lrisio, 
ii.. -J . i i\ rc idiii , 

Júaor, 5t|s fiado".,, m. 
L JOBudor. 2. Aúiur nume- 
rísrici). 3a O que zomlut 
de alguém; enfia nador. 

lutar f u * . a. ura [lusoti. 
tíflV. t. Dp jogo ; que serve 
fttrii jOfcar : recreativo. 2. 
Tlg. FeSo por brincadeira; 
que_não c sério; fictício. 
tuatr-AllB, i' [luslm-ii , 



0(0. f . Lastra] ; qnc senre 
para purificar. 2. Expia- 
tório. 3. Frlatirn a ti lustro 



i.-.tr.n: ha 
'tear. 2. 



r.xpiíi- 



rMjiatri dt- riitrn unos); 
lustral: quinquenal. 

littrimn, ínis 11. 
tURtru--, li. Miiji» di> purifi 
caeSo ; objecto expiatório. 

ISalrãtio, õnPs [■&]. í 
t. PuriStaiyàrp iuvr melo 
dc iacrifiCio! ; lustia^ão. 



2. Acpflo de percorrer; 
iÚASt e víndaK, 

l«*LrilM, õri . id.J, m. 

I. Aquèle qao purifica. 2. 
Aqui Iç qa£ pArcEirrc^ 

iHBlritu», a, tini. jíwrf. 
d< I. lusrro. 1. X uiiricído. 
>, f*£rHjrridij. 

lumtriciii, n, um j. 

Ifntnl. ad/. De purificação; 
lintmL 
luatrilicui. i, mg il. 

,:istTunr ; -fícus < fscio], 
•juV. Ky{^a|<>rlo. 

y. JilBtrÕ, ivi. Jlnm, I 
[I , histrrrni ), tr. f. Purificar: 
andar *it| rullu dum íufror, 
para o purlíicur. 9. ['aaaar 
revii ta . H ; faier a rlrrait» 
dc. S. Percorrer; vlilfqri 
7nrrrirn.-r r.rjjri 13 viítíli 
ejouailla]'. | iuxttoni .'V.-.i 
! femm orívm , perco rrtr o 
' zúdiâ co | /, erjiirírrrdc,' p^is jur 
revista As aonitMBt |j 7. óiãri- 
COiti,- ãrro&tar os perimes. 
(ObB.— A hVi)1uc3l>hhii.;í.-|- 
j li^n do voe. resulta, do 
I facto de a cprimunLi d« 
pnrificaçSo ser » princípio 
icínii pilfilisula durara pro- 
ciaaau realizada em ;rVrro 
do qne se pretendia puri- 
ficar, c maia tarde drjmn 
TVv.sr i tcilj ns iropinii 

f, iMatr-S, ã vi, ãtan. i 
|*luEírum lf íiJij,<*1tiBk-*- 
-tíoin. rfo rara •!r»iik->iui:J, 
fr. AJttíiinr; iHiBHn-jr: tscin» 
Tecer, ii aurora phesebaa 
ItCÁtralm! íampii\Si' tvrrnx: 
d aaroia iluminava a terra 

Imtrop, atuB suai, J 
p. 1«8truin], rterj. F-reqikii- 
lar luifAres ae-Ririrepuiiiçdii; 
Cl-.ii hiTiliir rui ihtun ifiu.í. 

f. Juitr-nrn T í H*tav~m~- 
Irn-Tn, rtii<ic\r\!vidn com 

lavoi. a. 1. Sacriflcfu expifi- 
titrin : ctriraiónia p;irif.cn- 
dora: purifJcaçãrt frealiiarja 
pelos censorca de cinco em 
cinco hhubj. a. SjterjfFcio 
expiatório depois do cenão; 
cenaa; rec«n»t n m cn lo; 
cicrcicio da censura. 3, 
Perfoío dt cinco «noa ; 
lustro. 4. ínaíjs públi^ns. 
5, r-jijMçu drj quatro imos 
(eatre 1 anos tnss?it.'!s». 

P. Iltlram, T, p^erat- 
rriÈiiLt do pL hiklr*, tírum 
[rr/aemnnreJ com I. lutuju], 
at. I. Lameiro; chiqueiro. 
B. Cnvil; lorp. 3. Bonques; 
florcila». 4. LriKare..'* de 
má reputaçrru ; lujjdiiaíRí-.. 
4, Libertlnagicn ; otsia. 

1. lãs us, n, uri, ir.\i t. tté 
luilii: 1. ZipnibFidiii loenido; 



engatindi). 2. Cnmimslii 
ffai. de versos ligeiros). II 
j'líi:r:ni .t.-i-Jj j lliilim fíti- 
rrfsn - esta poesia que com- 
pus rui mLn , lhi iuv^ntnJe, 

'J. liiauft, ua [ludol, ih. 
I. Acr^iv de_ brín<«tr, de se 
divertir; li rira que do ; diver- 
timento: pasiia-teinpo. 1> 
Ríiírcrtiii; iivoLpgíJPS; j.»n.»s 
público». 3. Ptazcrcit »cn» 
sunia. 

J. L}HU, í, rir. J.u-i.-i, 
filhn de LfbíT fBwró), 

lubmaiiliim, i ;iuiuj, 
n. fira (feita dc terra). 

ftitBriua, a, uni ■ lulum]. 
tfíf/. Qae vive no lido. 

LutãMU* ou LaiCta- 
tiua, ÍT, ia. Lutilcio. nome 
prrijirio de hnmctti. 

In tatua. », uru, fsort. -Ir 
luto: t. Enlameado. 2. 
(. n liidi»; ÇKfrcHRdo. 

lutvnaJa, e [li^tuinj, 
úút, — lutnrius. 

Iõl«*lu*, b, um 13- lu- 
tousj, atíi. De cCr amarelai 
iimiíreiariu. 

lular. ijj r.dii iúiu; 
bacia. 

LUlSlia, «j, f, Luuicln 
(Paris). 

lutou m, i [2. Intetts], n. 
Amarelo ; cor amarela. 

/. Lutèua. a. urt! -1. !u- 
tnm}. aif;'. I. Peito de lamu; 
CDbertu de lama. 2. !Ja 
I cfir de lema ' nerrro ; sujo. 
9. fia, Oe-?jrr*?.iVí'l : rrrse- 
rávr:, 

í. iajlÃua, ii um p, l-.i- 
tum], adj. De cor amarela; 
anar-élo. 

lirtrtS, is, are [!- íuni], 
tr, frug. rimporcalnar; en- 
iranii-nr; colirir dr; lunui. 

t- ldtÃ t fo, are [1. luluuij, 
tr. Construir com barro ou 
terra anrassada ; au|ar com 
lana ; eij£atnear. 

i>. iHtB. ãa, are [li. Juuj. 
tr. fletf- Pugw. desobrigar- 
-se (para com os deuses). 

LulárTu*, ÍJ. m í.utrt- 
rin (-'rUí-Hj, cavitlcirn rurarH,. 
no inandadu matar par 
Tibério , 

lutaaua, a. utn [L lu- 
tuai], rtítf. LodiiMn; luniJi- 
cenfo. 

Jutpa ou Irtta, ao. f. 

t.-tintrd (nnimnl), 
hitutentuc, n, um [1. 

Suium". ifoV. tm Lantaccnto; 
loilosu; roliértti de lama. 

2. Iiripu tiuiidú ; Luijnr; 

infume. 3, •Jut saiu da 
Innin. ■ _ 
urtul», lis, ire-- Ititito. 
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U fartum, i, j;. I. í.jsmiii 
lMpi barm ; iircila de 
olenu. 2, ferra amassada 
<iiara cor.slruolul, 

í: líiturn, í, .1. f. tijndii 

od lirio-dws-iin tnreiros 
f*plnnta que serve paru tín- i 
Djlr de amarelo;. 2. t:rj T 
nnwrela. 8. Açufrjo, 

lUJE, IUU1H IllH-- < -liMlV 

JriJfcaarJ, /. I. Lm (<.iw\%\- 
dcradfl como uma acíivi- 
dadc, uma forca em activi- 
dade ); ilur^lndi-, luz do 
dia. 2. Dl«. 3- Tetnp»; '• 
estacái!. A. PuLlichéadi; ; 
notoriedade. 6 , lVillio ; res- i 
fileilijur. r r rg. Brilho; Hus- 
ttacãu, Kli-rl;»- 9, l.ufl vidi, 
7, vista: oliio», ' fai.-c ! 
rante t> dia: a luz do dia 
I Ih lacem: ale mi dia II 
orim.fi tati>: ao romper do 
dia | lar aextina: i estacão 
do estio 1 /. Insmahjt. ;i 
i;atBjçíIo ilo Insírrio ' iucp. 
GOfénles: os niortn^, (Ohc 
— /Jtr- tíini «ma sfgniflca- 
çft) maia jrenérlca íjuíi 
iumen : pode empre m-u 
nas acepções dt tltmen, 
iims Uiríised» o contrário). 

luiãtuc. a, ira, nnrt. ife 
Hxo: im Deslocado; nlet- 
roniunlado. 2. ^sarraTiíft- 
oo, cfesconcertíiiln (fal 
duins mAquirtal. 

Iram, ãvT, ãhim. I [t. 
liLtus;, í/-. Ueatorar; des- 
conjiitttar; deser.caliar. 

hiW. õris. ir? [í. Inittsl 
— luxu ri 1 1 r. 

IlÍKti — lunlírti 

luxuria, '„ e Iumu- 
ria*. íi li luius], í I. 
Siipur.ibtinditncia; eyc.es>:-'>; 
eiaberáncia. i. Fausto; 
í u mp r KfjKiriade; inttKtiifi- 
cenaa; Imo. 3. Ffr. De- 
masiada fof^osiúAde (dos 
animais). 4, Vida de prs- 
zeres ; sEnsLialidader dis- 
síoIucSo: iHnijria. I iiiíuria 
foltorum: a «tlheráncia, 
11 demasiado tico das frv ' 
l^us II res aó Uimei&sri per- • 
fluentes-, objectos de tnxo. | 

lukuriõ, ãvT. ãtum, I 
llmitrial, /. I, S*r cm &\- 
r."iso! ser luxuriante. 2. 
l'n>c|rjiTÍr em ahundllncia; ' 

■ rr («lindar; abundar; 
lirntur com itiriB. ter ufnn 
wcetu^io viçosa ! iter vi- ' 
Ojso; aer vigoroso. V, 
fjur-se h Mrcessrj3- cone- 
(it eicesios, 4. Dar-ae á 
i.inlciu,; viver ni> luio. B. 
Urincar 1 ; f atear. || cerwr nr 
trace Saetitfa luxuriei no- 
òl$t (errao qtic catai nlrEria 
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nau nos seja jn-rxíutivfl || 
íaeta firtnrtpto magistralm 
eins lúmig tasurlairete' 
Gtu) macistratura teve uní 
princiff Íh13i demasiadamente 
hrfihantes || luxaria/ Itjrís 
oeciuiLT tem Tiroroiiti 
rniisculiiS nu pç.ir.s || /jrjrc;> 
ririrç m/na,- ter abundante* 
nasnentes iíe: ^j(na. 
. luxuriar, i iif- n iiti I 

[wj, L dn(>. —- luifurio. 

luJcuríSaê piLiurlosus], 
úcic. |, .SiiinplufiKBníenleí 
OMV laxo ; com profcsjo, 
2. Luiiiriíi^iiaicr.te : volup- 
luo«R,iiente. 3, l>este£rã~ 
lamente ; jçom exciíssa 

luxurlattl*, ft, um [lu- 
nqriaj, adi. \, Que cresce 
oh brota tom viajor í vi- 
çtmn; luxariaute; enttbe- 
rante. 2. imoderado; ex- 
cessivo; demashirjn. a. 
Que vive no luxo: fairs- 
toao: sumptuoso; TOlup- 
tiwjso ; luxurioso. A, Dis- 
soluto. |i luxuriosa laetttia: 
flleKTia eTcessiva. 

/. lOKBt, a, um '.dum 
alarsanifiíUi da roía 'de 3. 
luo], adi, Tirado do lujfar ; 
deslocado ; desconjuntado. 

'■' fuiUB, I.'- '<:\ isiis], 
m. I- Kicesáo. 2, Excesso 
na maneira de viver; faus- 
to ; Ihío; macitif icín ti.i ; 
vrrsjide*;i . 2. Disaioluçâo. 
4, Moleza; rida efçim- 
nuda: iníirvilir; IndoiÉnci.i. 
f Okt.- Pijrect: ÍÈT um 
suhstjintivo correapon- 
dentt' ao adi. I. !u.i-;ist. 

■!, tu xu a. ua [I. litxusi, 
m. Luxa,eílo. 

Lr>BUB, 1, lít, 1, L^e-j., 
um dôa nome* de Baco. 2. 
Vlrlbc. 3. Liaeui, u 
iíul, urf/. l>e Baco. I fatex 
Lyueus: a vlníin, 

LraSbã*, ;i-:-. |bb. f, Lt- 
cabãs, nome. dum etrusco 
Híetamorfoaeído em e^lfi- 
uno. 2. Nome dum Lanita. 

LVBBsua, i , /Jt. I. Liceu , 
mnnte *!« Arciidia, consta- 
Èrado a Pfl, 2, LyAnftua. 
a, ntn, riríí. Do [.iceií. 

Lvevam M«, uc, tn. 1. 
Lli-.fimtw, tebano que *e 
enforcou pnr causa dos 
versus satíricos que Hie 
rtirijfiu AnpiiliKO por 6le 
lhe ter recusado a filliu q«o 
llic [iTOmrtera r-m raín- 
TJICJlto. 3>. Limmbiinili 
ou i-acambtHt, a, um, 
ndj. De LiCamba. 

/. Droãàn, iims, «ti. Es- 
pécie de lobo da Etiópia. 
-. LrcBÕn, <>nis, m. 1. 



I-R-Híni, rei ria Arcádia, 
metaraortiiseudo «rr. líVi-o. 
2. Net» dn antecedente c 
pai de Oídisi. ... 

Lrcáãne», um, m. oL 
Hunitnites da LicaottiB. 

LycuaDia, ae, f, LiCad- 
MiM, reníilo dr. Aa'.i-Me:iiir. 

LwBÒnJa. Ydis, /, Fltha 
de Licaon K.nlitr^i. 

LycuanMtB, n ,im, adi. 
itr Ucaon : da Licaonia. 

Lycaaté, És, /. Licaste, 
finsa de Priumo. S.-^Ly' 
castos. 

Lyc»*to f ííni;;, f, cLr 
««atum, i, n, Liciisti.1, 
cld. do Poatp. 

LjrúaAtBBCHi LjCHiitua, 

1, f, LkatStS, cid. de Creta. 
Lirnaunua, i , m. Li- 

• eauno noinediuTi gu«rreírfj. 

L»c«, Ba, /. Liec, nome 
de nmlTiEr. 

LircSa, fs, m. t, l.iccs, 
riu do Ho ntn. 2- Notne de 
homem. 

Lycctus, 1, m. Lieeto, 
nome de homem. 

Lycõuwn na IrCium, 
5, n, I. Liceu, jjliunaiin'.' de 
Ateaias. 2, Gimnásin inan- 
dado coiistmir i)t>r Cicero 
na f.ua_ ouinta de Tiiacjibci. 

Lirceti a . Lytaous. 

LvCtlnidiiB, i, f, Lftni- 
dn, cid. da [fina. 

•>chnucuB„ i , m. Lum- 
1 padarin ; Uiitre; candeeiro, 

tachaiuB, T, nr. L9m- 
padu : caudê«iro. 

Lícíii, ac, f. Lieis, prov. 
dn Àsia-Menor, 

L*of dia, ae, m. U U- 
ciduS, nome dum CentHuro, 

2. Some dum pasror. 9, 
\,->rne dt outrus pessoas. 

LvcJmnia, L»CJmni'uB 
■= I jcjinnia, etc. 

/. hrclaca, kc, f. Cadela 
(filha dum lAho e i|i;ma 
cadeia, ou iteim e^lo e dama 
IjjWj; mulher ordinária. 

â, Ljrcl*ca, ae, f. Li- 
cisca, nome do -mulher. 

LvcJacal, i, rji. Liei 5*u, 
nr.me de licuic-ni, 

l ícíum = Liceum. 

LvofaiBi ci, um, adi. I, 
Lírin ; da Lieis. 2. M. 
A|mi1íi ; habitante dn M- 
cia. 

Lyco, or.is, m. t, Llcío, 
filosofo peripatítico. 2, 
CoTSuirutunte doa Krúlios no 
cxèrcitd de: Pcracu. 

LlcomedEa, is. m. LI' 
fornidos, rei (la illjn «íe 
tiros. 

LicoRiDdiu«. ii, m. 
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j.ií<j médio, nome úum 
etrusco, 

LM«n. í>«is, f. I. [.íífto, 
cid, da LuBÍliíiiiu- 2. Cid. 
do Eiffptn. _ 

Ljcãjihron, , *- 

j.Ili:Í!UL], nome dum poeta 
de Lu&í ■ " 

, Uycãraus driss.f, ci ou 
fins-, rrr. Ucotcu, um dos 
•fillio* de Apolo. 

Ltreorí"*, íJfSi '- Lico- 
tiiiac, nome duma Sfaiade. 

I jcãrta, "íifis, /; Lieó- 
rldtS nane duma liberte 
anuída pelo poeta CUk>. 

Licoringl, ae t JJt. Li- 
EOnDM, fio da Etoím, 

Lycorta», iè, .'H. Licor- 
tai, r«> do historiador 
libin 0. «fcefe n\l '>S4 a cuia. 

Lyoótãa, uíi ot. I' Li- 

Cu ti *, nome d um C<3<! adro . 
2. Nome óe. uetnerri. 
Ltttu.* rui Ljcloí, íit 

1. Littn, Cid. de Oicta. 2. 
LactiirP, o, um, adf. De 
Lfctrj 

LtCurpeua, a. um, aú;. 
t, ]ie Liciujyo ijeHisladOTi. 

2. Severo; infleiivel ; ri- 
- ■ ' • 

LiotirDidéa, ae, m. V\- 

itirt de Licurac lAnceu, utn 
dos ArjiOniivíus». 

Lyturnru*, i. rit. 1. - i- 
curtra, leiisludur 3e l.spar- 
ta. B. Rei da lessaiia. 3. 
Nome dc outras pessems- 

Ljcu* OK LKQt, ■. m- 
t, Llco rei da UeútfEi. *■ 
Nome ctum guerreira troLa- 
no. 3, Mo me de outras 
pessoas 4- Nome- de líl^uns 
fios da Âíia. 5. F- Lico. 
cid. da ILif ia. 

Lfd«, ês, /. 1. Ltóft, mu- 
lher do pficta Antimatc. 1> 
Nome dc outra mulher. 

Lydía, ac. /. 1. U4Ja. 
prov. da Asia-Menor. d 
Nome do mulher. 

LyoUua. a um, adi, 1. 
Lidio; da Lídia. 3, EtíuSÍO 
(uma cúlómj Ifdia foi esta- 
belecer-sc na EtrãrwO, 

Lfdu*, ti, um, mi/ 1. 
Lidin: da LJdia. 2. Etrustij 
(cl. voe iint.k 3. Liidi. 
Brum, m. pi. Os Lídfos. 

LgrfltiBfiKi*, i, jíl L|g> 
darrin, nome dn homem. 

[yptloa, í, {. HniweU! de 
TTuinuore branco. 

tpMnftfca. ae [tt úttd.], /■. 
1. Àj;is:«. X. dai 
água*, (Oba. - í^rece ser 
uma hcle:i ilirçl" do lat.am. 
Imtspa, relacionado peloa 
poetas com u gr. nifmplu:)- 



LrmvhBB, inutt, ,' a. r . 
- NyraplJ**, 

lyntprtàlicufii, > iiyui- 
Ithalicufi], rj, D#lir':i-i : Mn- 
cure 

lyrnp I) i) t ■ cua. a, uni 



panar; Mrq CtrflM terror 

lymurtit iíínfií, nu 

iíymplLu : . /- pf- Viaôra. 
.'. trrriptialuk, ri, um, 

jjíirr. de lytnf lm 1 1 fJssvai- 
riixto ; detirante fora de 
si; jue perdeu O iulw. Z, 
Pertarbiitto, tTt^variadu 
jfni. dii espírito). 
3. trnlthitHi, us 

"lyn-jilm";, .ti. i^nnrrrra: ^ 
naçífi mirntfll. 

IvfliptMU ivl, atun), I 
[dew. reeress. ri* l- ljf«- 
pbaiu&L fr. !• Molhar com 
jí kii u . S, Tomar delirante; 
t.Ldcaiiucccr : pstlurber □ 
firtio ;i ; tirar o u» tia 
râJtâo a 

lymphor-, Sria í !yn-pT> - 1, 
m. = ly npria . 

LvncBaíati, firurn, m. 
pL U LfHCestaa, povo da 
Macedónia, 2. Lyneaa- 
tina, a, um, a<tj. i >n Lm- 
tesElÚEi, ttiíííiio da Mace- 

J. Lyncttua (,dif,s.:i. ít 
OH èíis, m. Luicuu, um 
dos ArÊ , onuiiliT-'i dotHdo 
Juni ii vinta peucÍTantE. 2. 
/•'íg-. liiiiiujrri pe,-sí>iíaz- 3, 
Um deíi filias de Eííiplo. 
4. Nome ti dutras purso- 
nsKfn:;. 9. Lyaceua. a, 
um, fi;íf Df! Linccu. 

Lrncidãa. ji-, «i. 1. 
Kill.u dd Linraa. 2. Filcio 
de Linco. 

Liaaa*, í, m, I. Litvço, 
rei dift Cltia, metamorío- 
btddo cm luicç Dftr Cçrea. 

2. F, Cid. di Macedónia. 
Ijnx, eis, /. e rn. tiiice. 
Ifríi. ae, /. I. Lira. 2, 

^<ur. Poesia lírica; tatc» 
lírico; (K>e*éa ten" K^ran, 

3. a. L.ira (constelação), 
Lrméta*. L*rCt*a 

Llrciaa, a. um, ntrj. Do 
i.ircio ; de Lirce-ia (.mo-fita- 
n m .• ,i.;. da Afíj-iliCaJ. 

l.*<<viu», ii. ot. Monte 
l.lrcio. no Pcjopflrieii». 

tyrtoua* b, irra, flrf>". l-i- 
rtít>. 9 h/ricas aenat; Ana' 
crcoiile. 

IfHatSa, l< To- 

cado! dc tira- 3. Poeta 
líriun. 



Irplatpla. ue, f- Toca' 
dura d£ "ra 
LarnBati*, di.í. ' He 

1. »riií-js>' , i iBr Áfii-i: i. 
Lvm9«aa» ■ i «Je/iíia- 

ihi 7, r f, I ipiiísao. cid. 
dn Vr." i :<■. j:. Lyntaf 
atua, a, um. <j -f y 0* 
nesfo. 

Lfsandarw 1- >-t- 

aaj^dro, Kcin'r,il <$c E-íiparta. 

2. Efr>ro e*pn.rt*t10. 

'.y tiàáã; ae ot> i*, n. 
Liiiuifl, nume gprefío, 

Lv*fai«, ae. m. I. Líaiaa, 
rvfadíir atcniunse, 2. Noi!ie 

Lr*idicua, i, ju. Laf- 
dleo, rtome dé hom!"ni 
Li* ima eh ia, ati I. 

LiâirniTijuiiL, i:id. ijucrç^i- 
KM da Trácia. 2. tTíd^da 
i:!i'.|ia. 3. alm»chlên> 
•Ni, e, <Hty. Dc Lisurtanuiíi, 
iu Trácia. 

L)f«jmnúhU*, i, m. I. 
I .i-Hinnco mrierai de AJi>- 
landft:. 2. some de outras 
pessun*.. . 

Ljfajnr», cs, A Liuinoc, 
cid, da CiSidia. 

Lftíaypii«, i. ijí. íjmjmi, 

céicbre estvjtot. 

1, Lvats.Tdis, m. Lfaifif, 
mÈsrre d* Rpirnicíraíds- 
^9. Lfata, 1», «. Liais, 
ri í dii Jònla. 

Lvaitétaa, is, m. l.isi 
lelea, pcrsonaííçm tótrnita. 

Ljrsltfl(1«t êk, í*. LiíiiQfl. 
HllsR ia Oceano. _ 

UaS ou Ljaun, 0b]$, 
/n, Lr.^Kr:, utinti? dí: homem. 

Lvatra, a*, f, e Llra- 
Ipbb), Snim, til. Listra, 
cid. da Licaónla, 

Ijtra , a*;, !. — lutra. 

Líterjtfla, ae, m. Litroia, 
um dos Serei dõ luíreaiarea 
Valr/Htiriíi. 



M 



W*«|B, arjm. rS. Pí. 
Maçai, pavu da Arábia 
Felli. 

M jcarãla. :d s Mi- 

caréide. filha de Macaren, 
■iibpmI (tri^í ), êí, 
çm díi ei, nt. t. Macareu, 
fi1hr> de FjIo. 2. Norur dum 
;V-ir.iurí>. 3. Nuin-: dura 
eútnpaaiíeiro de rilssws. 

Macapia, ac, /. 1. Ma 
vviri:i, uin õi,'íi ^Sre_7i du 
hereaiarca Valentino. 2. 
Antigo nome das ilhas de 



- 412 - 



MAC ,' «AC 



Lestos, CiprO e Rodes- 
£ MacjirrSnua, a, «til, | 
flíí/'. De Mntsrãi. 

Macajfl&tt, tetis, f. 
Macatiuti-tc, um dos Seres 
de Valentino. 

MaOãtua, I : '.'!■ Macalfrj 
iuliT£tio.nit romnn". 

macclt, ídis, f. ntir da , 
noz EBoacaqu i't. 

RhoI ih. Ti, m, Májciu, | 
itome tí-jma í r i"!Ki'. a dilfí !>er- i 
tcticta Plantes. 

mp«cu*, í, Bt I. Il.irweqi 
de grandBE queixuda». 3. i 
Pateta ; õastiauite ; parvu- 

Mar.odn Hl Maueiton.. 
"min, íw. Maçedõiiio. 11 fír" 
jMíííwiío r Foiipe- 

MBC«d4r>»1, um. m. pJ, 
r^iCÉdún los. 

Ma oedan >', afe ^ 

MncedóriHi. prov. dil Qtv- 
eia. 

MBcndpniDiia, a, mn, 

ifrjy, 1, Da fAace-dVrua. 2. 
.ir MacetíOnico, sobrenome 
dt- Ceuílio Mct-elO, qua 
subciGtcu a MãtwdiHtia. 

Ma «rritriril V-, 
Uri/, — Macedoaiua. 

Miiocdoriiua e Maçã* 
dons pa, a, um, Ma- 
cf-dímin : u» frtacedii-iiii. 

MtMHjIlB,. ne r /. Maceta, 
cid- da Sicilia. 

-raaeellarf ua, p. pni 
fcnDíeHutinj, aflV- l. Krfahvii 
U»K géneros ftiimenticios ; 
relativn m fflcreadot -d* 
ecimestiveip, 2, Af. Nego- 
ciante de comeativeia; car- 
rtk^iro ; toucLnhf rc'. 

wacallum, í, rf. Mer- 
cado (ent «juc se r*a*e 
cam*, peixe c t^dn a ripe- 
cl* dc- cO!)!ijs - ive"*.' : mer- 
caft» d* carne, talho; ma- 
' )••.:! 

i, m»CQl lua, I. .'.■' = 

nnicelHim. 

g. macullun, um [ma- 
ter*, ad}. demut. Lifll r.into 

maca a, ejs, ire [I. ma- 
cerí, L Hstar raagro- 

f. maçar, era, crum, 
adf. MaiJcO- í.tuctl ;rií(,'if : 
ftiguii baixa í! -?r me flúttstcz 
.ii^atn moeram raducit ; se 
a «terrnta me fat "voitar 
mauro, se.B derrota me 
fai arcumbir. 

■?. Macei-, cr;, j-t. t. 
Licínio Macro, historiador 
latino. 2- Emilio Mfitro, 
poCtH latino. 3. Nome de 
outras peai>»as. 

micenatlo, fifíis [mt\- 
cerO], f. I- Maceração, 



inhiaâo, a írio, rm úgua. S. 
Ctirrnpçfio : putrefacvSo- 

nãospatill, a, ran.rxrrt, 
n*e macero. 1- S4aCÊf»oa; 
r.uri il-ra : pOstu d(i infusão. 
2. Hnf raouec ido : es koíjkIO. 
B. Atormentado. 

ntapersK í, la, êre 
[macero], f, incoat. fHWir- 
-*e; tóríint-se mele, 

mipprfa, ae, .■■ «i ice- 
rfok, ÍT [id.?, /: 1. ! J :iriídr 
íí: vúúsuçào <dc pwlf a sottit, 
r. a cirrncfTilo, ae tiarw *Hi 
lerra nmiissadn)- 2. rAuio. 
murallis <d«i Ioda a e^i-r-tie 
de nia<er»l>. a. Attiçao. 

mdoaré, ãví, átum, 1 
(*màk-, d-/jftf , 'ílí?' , m,ig-], tf, 

1. Amolecer por maceração. 

2, Macerar: amolecer; cur- 
tir; dilui». S. Enfradueceri 

deliilitar: abater; escutar. 
4, Consumir: af5i|rir; Éitór- 
mentiif. fi«os fúme mace- 
rant: matatn-nfis a fome 
I rnuwftre desiderio; tna- 
tnc acurmertu 1 ' d« i.jLda- 
d(t& i| ma r.ero-r^ fiCf íio' 
tJtrfiss: slato ímí-nsit Qde 
isto tf? fal»e il maciTari íi:i- 
tis ifftH>/ti'. aer çonsíiiaido 
pelo fogo lento (do amor). 
Mfficoí, Hítis, fíí- Maoií- 
um, í/;, Miitet** ; poTO 
do norte da África, 

■nacaacõ. is, iíre fma- 
cco], /. incoat. EinrPHgre- 
ce-r: tdrnar-se rnoKTfj. 

Mat elae. irum on uni. 
n\ pl M.iierv.trViiiO|>. 

Mk^otiabaet, o rum. 
p!. Os MHcataUí. ludcus 
duma fnmíliii ihiítr'; nnf 
toram mart irixadoa no 
I tempo de Antíoco Kplfancs, 
HSCihabaautt % rn. 
Judas Macflbcu- 

maúTrtM**, ae, /. 1. 
■ i:nrMida; sobre . 3, rraeaibão. 
W««B|aBiid«*, ae, m. 
MaLflnidn5, rei da Lacede- 
múBi* . . ■ 

BAach i-6m, Snvs, w. r, 
Maciiorif tilbo dc Kxtulápio 
e medico no cerco de Tn^ÍH. 
2- Médico. 8- MboMq- 
niul, a, iim. aiSS. D-J Mti- 
c.íiiirt : de midico. 

Máchirêa. is, m. Mé- 
aires, filho dc Miipdates. 

machina, ae [cl. cltó.). 
K I, Invenção ; maqu m aç x n 
3. Mãquinii enffenhd. a. 
Hiiqnína de uoíirra: andai- 
mes tpafn b«» constniçao): 
plalrjuiriiia onde .e 1 ?"- 
n^iHiis o-j c':^i"uví>s; maíiuinn 
para fev*atar ou remover 
DtbiÃCtDa pc;™dii9, iolunas. 



navios, ctc. ; Buindaste. 4. 
j Meio», cJf'>n,:os. B. lí-wni- 
1 diente; artiffeiu; mveaçito. 
II macbimtt omntíi arin>- 
6(ST(í; envidar lodos oa es- 
furvfts; errrpi(.'Bur 1fid'.iN os 
meiuD. <Oba.— Laliuiiacau 
io Er. dorleo raãctiíua 
•meio eniícnlioio para cnn- 
sca-iir uris fim, rruiquitiCUJ. 
■ná)ohln£IJa, e fiMIclil- 
' na], rn//". actativo fts máijui- 

Tl»*- 

unacrtlií umentuni, I 

C.machioor'), n- í. MíquinH 
de Riiería : maquina (l'Jn 
vexai/. 2. t f * pcoíenle i in- 
v4-ni;3íJ. „ . 
RiDcIdnariut, a, um 
' [<n«Kl--tiui]. adi. Relativn 49 
i mtiqufaas; mecímieo. 

mãohiniatiO] S^is [ma- 
ciiiuorl, f. I. Mr;.ii'isrni> ; 
aparelfio naecinicv; ritaqut- 
nrsmo. 2. Mimuloaçâo; 
{ srtiííctu; ardil; fraude. 3. 
Maquina ; engettrio. 

rnãahijnjitox*, oris [id.J, 
m, |. AnuéJc (me inventa 
ou construe uma maquina ; 
mecajiiuk. 2- Enpenrrciroi 
arquitecto. 3. /^ijsr, M;tqal- 
nsdot, invfritor, autor (de 
m;H acçAes, iieralmciiiei. 

machlaiU-fX, íeis pd.J, 
f. MaijuiiDidura. 

mãchlnãfui, i. Uin, 
porK de mnirTiinrir : I, CJue 
insnuinoH., 2, )'asji. Movido 
por uma máquina cm moi.t; 
npeTado, pruduxido. 

■nactiinar, ãtm ku ti, I 
[machiniij, ír. tlep, |. Iraa- 
cjinar, iuvcrirafi cicc«wr 
a1j». cuisa enyenlKis.a. 2. 
Mágutaar, tiamar, meditar, 
urdir, planear (um ardil, utn 
at«titady, etc). 

miohliiosua, ii ji i 
lid.], ad}, Cfínstruldo cora 
nrte. 

macf 4«, ei II, macer-, 
/. 1. MexKM. 2. rttr- An- 
dei, esterilidade tdo BOrO). 
maefltntui, a, um 

[íiiacies epra inf!- <!í' nni- 
cilentusl. itili. 1. Aíad">- 2. 
Pobre (terreno}. 

papo ta — maceis. 

ma«Or, fiti-s [maeeo], 
m. Magreza. 

/. Maura, 1&, m- Ma- 
rra, tio da Ligsiria. 

2. MaCrH Cómé, f. Ctó, 
da Liii-ridí). perto da Tcs- 
sJlla. u 

nicrBiiia, ixi a c ru i , 
(sem sr.i.o.i. 3 [I. nmcer"., (. 
tacottt- 1- t-jtimacrrecer, 
tornar-se maern. 2. Secat; 
nturcxian dcfmHar-s<- 
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■aort Binpi. m, Pt 

KtfrM> da CJalin Osalplna. 
nas margens dc Marra, 

maarliiãtiin, b. ura 
[inar»r]. adi- ilvmm. Bas- 
tante btibrto. 

■taupmu*, i. m w.am- 
ao, nome de aouií>im. 

■ iiria, Tdl», / t, 
Mírride. ilha do Martifcii, 
perto da. Jonia. '2, Nome 
de outras titias. 

■ncrHh, ãtis 'mater], 
f. FitlUM (da iVei-ll; pfthrMB 

tdo solot. 

irucrltudé, íni; [Fd-]< 
rT - nade;.. 

macro, ons. ft, Macrao, 
nome de snmsn. 

Msjipobfã. i õ* rnnj r b ' 
alacitroblotaa. m. ■ 

pl. t. Macróbios, povo tia 
Kllfltila. X. Habitardes de . 
Apolónia, na Macedónia, 

HbcppcIiíf, iro», adf, 
tt, Lcirigimano ide suaos I 
compridas i. 

iR^Crtcitlmii ím iqii 
cpocollum, i, n. Papel , 
de f urro ato Brande. 

m*ctibili«, e [tuBCÍo], | 
<rcV. Qne pode causar a i 
morte ; «njría]._ • 

mactxior-, oris iJ.]. tu. 
As.íKH.ainu', 

mactSIaa, a. um, ■ 
pftrf, tis ntacto i li Irao- 
tadu. sacrificado (íal. dusua 
vitimai, 2. Provido, forte' 
ddo de. 3, Polvilhado, 
salpícadn ide- farinha t 

«# ; 

:■ mactãtu*. ús-maeto;, 

m, =fiiafl*|ni. (0b*. — Só 
no abl. sita;.). 

nuttt. vi d. maçais 

(-jtJS.I. 

maotõ, ávj, uUlitl, 1 
[nvacttis', /r, I. tionrar, ! 

Slorificár; oferecer tão* 
euses); consagrar; dedi- 
car. 2, [molar fuma vitima); ; 
s ki.t :1 í.-m r : i:i;iÇkT: desirmr. 
| ; niactare aliauem horto- 
ribas-, f!icl!M «liguem de ; 

honras i m deoi Manes 
extis: oferecer entranhas 
aos Manca |j m. bldenles : 
incitar ovelhas j| m. aStruem ■ 
Orca: amaldícaar alguém, 
oferecer «!Kiii L rn «DSdensís 
dab regifie.s infernais |J m. < 
aliuuum crudelissimà 
ixortí'- dar a altfiiém a 
norte mais cruel. fCona» 
tr. í alii/tii-m nu uliiruii!, 
com ou aum troí. (cf. ex. 
H»pr«)':. 

■ustai, a, iiir (cl abs.], 
adi. (Slorificadoi honritdn; 
iKioracJ". (Oh*. I ú) tiíuc 



tas c mede sã» pai. ds 
IinffLaBcm rcDaiosa. usa,- 
iius nas túrmiilasdas ^uitli- 
eaa feiuts aa-i deuses, 
ctuandn se llifjs fazia iint 
*ítfifícÍL> 014 ama ofetu, 
cnitio : maetzs ssio, mac- 
ía.< «■(■*, miicfr «íf/i "jJUi 
rificado aeias» ; macio, 
f urina de vot, erarireiailn 
cúm-o flrfp^ sipiiEica "bia- 
■vn ! coragem I muito b*ra 'j, 
<i k flieama significação tem 
a& express. macte nirtate 
esto, mtictv vittetv, nurcíi 
ptrtute este, macte napa 
ptrtttte, ittac/f mimi <i« orti- 
aio í c) empíútí adu nbiut., 
merett- também 'st asa conto 
um« íormuU de uíldaçtei, 
eaurralcnto a aec o« sattv; 
il> nt> tf. siu^uid^ d^m 

oc„ isgniíicx "'.elO ri j u. v ; « 
C*. n.i t;s.:ir;-vi. ríJÍJ.íff.^raf/i- 
clrtate esse "eu aplíiu- 
diriB a tua rorimeinrr) , macte 
■:lií:!ferií(it "UríUfíi jwla lua 
diifgéncia, jnantéoi sempre 
o m«smn rétOjí i?,) fts jirati- 
explicavam ma c/nj 
«pulo fjíilladO de /h(lífJ.<.' 
aííL-íiii.- /J maca.' parece 
ser uma rormA de vocetivo 
d«vrd;i a atranção) 

I, macula, ae, I. 
Aíanchu nu oek- S. M4in- 
cIjh {fis, e nor.) ; nódoa : 
nialns ; fleiShOnra ; iitbcu ; 
iitraniía; ver«ronha, 3. ÊrTfti 
deieit^j- incorreefâo. 4. 
Malha duma rpdo ou dum 
t«eidr>. B. PT. Ride. || affi- 
evre mircala ou adxperi&r? 
rttocilfífi: liidcnr «flia n.'idn-i 
(cm alyiiijiu ; deiacrettitiir 

.ipacr.ir uma nódoa. 
| flaDuhi, ae. ns. Wti- 

çulit, siihrCTiiirn'. ron:an^j. 

■natiulãlus, i. \\\n,pfir*. 
ite niinuífi> : 1. Manchado; 
cu ii:dii»J.í. 3- ^MliHCIIdl) , 

raGíijucadj, 

m*OBla, Avf, Stum, l 
ímacLla , fr, 1. Manchar ; 
êtlnodoar: snjar. 2. 
Manchar; deáhonmr. 3. 
SsJpicar: mrisflucnr. 4L Vi- 
ciai ; eorrcmiper; alter*'. 

auoiHailiai a, um (uia- 
entaj, nrf/, 1. Mancliaido ; 
ennodoadVi- 2. Malhado ; 
m o *c. i! es rl r>: sarapíntadn 
3. MiineíHído; iltshort» 
rujo : desacreditado. 

■*Birut,T, n\. Mádann, 
sytrfÉrtiiiiie, _ae_C Maeífti 

■ihníbpu orum, «n. pl. 
1* Mfldjiarnv, cid, dq Su- 
m. -.d 2. HtáriaufSiiala, 
c, ffííy, lie; Madauroa, 



<n ídefa o it». técí, iac- 
tum, í ^rnadeo + facKt], tf. 
Hnaiintéi tt ', niullur. ; ma- 
I dpfaoere t erram atíore: 
l perfumar a terra |' madefac- 
lu/it iri Qrçeçíam scrtèxiinér 

que a (irecia há*de nadar 

»«iiaDtã, ãa, ire ' mit- 
delacio], tr. frtq. Humede- 
cer; tnolhHr; regar. 

rnadftf »ctM*, o, rim, 
! Mtrt. <t# madefaeio,' 1, Mo- 
lhado ; limuedecido. 2. Per- 
fumiidu. 8, Tir-Bido; línto. 

■fadalia, fis, ftM, 
fitcius aaoL, pass. de raude- 
1:!l-iji; !*çr mrJhHílf». 

Ma d ena, ae, /. Msdcna, 
i região da (irniide Armé- 
nia. . 

mitiiii enfij, part. ite 
ntaden: I. Humedecido-, 
molhado: húmido. 2. Fcr- 
Fjiu.iOo. 3. CtieUt; repleto i 
aiidliadú. H BÍraoín mailetií: 

I neve que derreti ao sol. 
«*»•*■«. u .. (.íe.Tn ívjn./ 

: 2, d. 1. listar molhado; 
estar impregnado; estar 

, embebido. 2. Estar enitaría- 

i Cado; estar ébrio, Fie, 
Hstsr desvairado. 3. Fsrar 
cheio : estar repleto, trás* 
bordai. 4. Estar ruzido; 
coier-se ; estar tenro ou 
amolecido pela cocção. II 
madehaal fino paristes : ns 
pArédet és(i>criam ta Ttflho 
I maiiçrrt tgitt exíguo: 

' coxer-ta a foeo lento |l So- 

1 craticis madet sertfio/tibu&j 
está po-ííiiidn das doutri- 

{ tutu de ^fterates, y 

rnsánoa, ,s, ére [nia- 
deo], i- inccxjt. I. Humcsle- 
cet-s.e; embebe f- =. e . 2. 
Amdíftfr ; rnnci;rsir-íie. 

■DBiíaM, indecl-, (. I- 
Cid. da A:,:. : 3. Maella. 
nita, hí' i m., f Madfani* 
■ la, ídis, f. Madianifji, 3, 
■a dia na Bi, ãruiu, -ti, fr.', 
Msdlfliiitas,. 

madide [nadidua], adi*. 
HfiiniitaDjentt. !i mciiaie 
mtiiicrv i;s1aT ^it^iranieote 

| embriagada; estar a. 'cair 
il<í bvbedn. 

madidui , ii um [ma- 
deti), adi. I. M olhado; 
hiimidn ; .iniprecnHtto: tir»- 
yido. 2 . l-.iin í>; iltii lj»i Jij uílo. 

| 3. Aniolecido pela cocção; 
iru-ziíiu; tenru. 4. Chcn>; 
rífilíto'; ^nturftdo, '' madi- 
tUus gtmtttz hu.e.é li-irtiuiduS 
em lágrimaa ■} m. coihae: 
cnt>«lo» penuraados || m. 

1 fossai; : Lu 3*ns elieioa de 

i nj;i.ia. 
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nuidar, 3rÍ3 [id.], m. 
rtumMaab, 

Hldduatoilr , õíiim, <u 
pl. Mnduateno;, peivo da 
Tràei a. 

míduiuii rc \n'ífa:Hifní- 
Lfl c.')m íiiíWeo, líibntà com 
iafl, de: repubaj, /". Beb*- 

MadirtctB ou Iflndilv». 

í, fl MãiIilHi, i:id. \la Qutr- 
wineíi-i da Iraeia. 

■Jaeandar. IH««an- 
druS <>u BtaEtaHdraa , T. 

'jt. 1. Meandro, riu minto 
ííubi.*!. B. Volta*! rodeios; 
m^B^dros- B. burúadurn 
com -tutita-i vr>LtuSi>u»inua- 
aidades; Unha formando 
?.i líueiaÉufis. 

lUMMdrittui, a. iin 
[Macander crtí,'. iinuoso ; 
tiírtuoso. 

■ aeandriiiil ê 
njneanelpiiiB, b, um [íd.J, 
r«í/, Ho MçJirulTi^, 

Hlue^ndi-us o« 
■a*an(ipa« — Maeaader. 

Hfaecenaa, ãtis H /•?. 1. 
Mecenas, protector iSíis le- 
traa e antigo de Augusto, 
VergiliojínorÍLcio, í.tiao- 
oBnÃtianaa, m, um, iíJ/. 
Pe Mecenan. 

MJaecia Iplbua, f. A 
IriVu MC-ehi, unia da,* irlhus 
niíticn.s de Roma. 

Hlaec H f ma, ti, m. Meei- 
lk>, tribuno dõ pòvu-. 

Mac O tua. Ti, m. Mccio 
Tarpa, critico do século de 
Aiojuslfi, 

MneiN', 'Inim, '■■>. !>>■ t. 
Medos, fiovo da Trácia. 2. 
■tacdícira, a, um, w'.í. 
Doa Medos, 

nHahdlcà. 3c [>iubífEtt- 
f f v'o), f O pais dos Me- 
diiv na TracM- 

■laatlãni-Ha, a, tua, \yis. 
I. In- MOSii>, 2. M. pi. Píut- 
tidftíirijs de Mélio.- 

HlâoliirD, ii, m. l. j.s- 
pLitid Melai, (MvíLleirO ro- 
mani.) acusado de pretender 
•cr rei, 3, Nome de dois 
tribunos do povo. 

maena, ae, /. Pequeno 
pc-ine dn met (saniinluirí. 

Maenala. flrum, n. pi. 
MaaaiiilDB on Hlaeitb- 
lua, t. m. O Ménalo, mon- 
ii" da Arcádia conta^inelo 
,i Pt. 

Mofnaltdft, ae, m. r 
■annálla, id-?. f.,i; Hau- 
naliua, _ , ain, atlf. Da 
Mrttalo. 

Maenalut; cu Iflaonã- 
loa M^enala. 



H»npl, ãrli::, f. 1, ,Mé- 
nade, nónio dad.j a cada 
uim d/T* baennte^. 2. Ntm»e 
dado a unia ma das aa- 
f-êrdofiíJiç df Ci>e!c. 3< 
Adivinha, epíteto de GttS- 
aaudra, 

ntoania nofuanaia, f, 
I. A coluna Ménla, no 
Foram., junto da qual «Tara 
cai lixados «!> I admira « us 
escravos re!>eidcs e ondt 
eram intimuílus íi ct>nuinr<- 
cer os devedores. 2. Ifta«- 
nía lãi, f. Lei MérÃa. 

maeníãnuiN. i : iíítuS 
■ ■ masnl«!ts, 
õmni Maeniuij, n. í>í. 
Coflitrwíio, en forma de 
sacada, na tramaria dum 
edíficio ; Kaíeria eitíiTij..? : 
sacada - varandu. 

■■ánium ãtpíirm, A 
O M^nio, nutm; dmn vi^riLi- 
buli; cm Eicniu. 

Maentui, Tr, "i. Mércto, 
nome cie homem. 

■ anan, BÓÍ4', JB- 1. 
Méon, nome do rei que 
deu o nome á MeOnia. 2, 
i - -.li.m rábano, sscer- 
dote de. Apoia. 

M anan is, ae, f. t. Hhd- 
nia (Lidíal, prov. da A.sía- 
-Mc.iior. 2. ,\ HtíiirLa. 



NaetMiiriaa, 



arum, m. 



pl. 1. t)s Udioík 3. Os 
Ktr u.sctia, . 

■IsaDiridcB, fie, m, 
I3n -Vleiaiis. Vm Homeni 

Bfjte anlx, '["tSis, f. 1. X, u- 
Iher da McAata ; Aracné; 
OnTftíe. 2. Pi. Mnsais. 

ajaOOtaí na, a, um, <adj. 
T)a Meonts : de Homero t 
-::p.f. : ; dab" Musas, 

MaeilitiCii» • Hití- 
tiua, a. cita, adj. Doa 
Meota*. pnTO da Lagna 
Meciciáfl- 

■asatia, làia, ídoa ou 
is, f. Dos iVleotai, povo da 
LaãptM Meotidu i eitíco; da 
Cítia. O MaentiS (aahr-O' 
m ,Mculid;i H.Vtftr <J..: 
Ai ii;. 

IflaaatVuB - Macotlais. 

IHaaar», ■iv, f- U Meni, 
nome du.uia mulher traewfoT- 
riiudt: t*1»'|a, 2, Saeer 
dotlsfl de Vénus. 

micrêni, riitis, pari. 
t/cntiiereo: triste: «batido; 
que mostra tristeza. 

maureo. ês t ére, (ijí). 
í. 1. Kstar triste ; estar 
aflito; estar abatido; afli- 
íír-se. a. Tr. ■ a) deplorar, 
lainuntiif, afflgir-se eont: h) 
dizer com tristeza. 



_ «ris fjnnftreoj, 
I m. I'rialína: afHíào; 
grnndr pesnr. ;j in aiofrcrv 
lacere: estar aflito, cbeio 
. de tristeza, 

r maattilicB, a;-. j'r. 
{ macatiis -•- -rico <f acioj , 
tr. AftiKir: contristar. 

maBttiftep 'Huteatua], 
otíP, = raaeotu, 

mntJtlitía, ae fiiLl, f. 
I. TrLste-ía: nfliç-ilo; ma- 
I Koa. 2. 7rister.fi,' falta dc 
suavidade 'no es!>lol, 

mneivtISutio. ínis P4.J, 
/! = mae;ilitia. 

nUliiBtut, a, um, errfí, I. 
Triste; abatido: aflito. 2. 
(Jise indica tristeza. aflir,í;i; 
ilue tftasa aBiçSci 3. Si- 
aistro; de mau agouro. 4. 
Triste, privado de. agrado 
fiai. dum orador). B. anaaa- 
tum, a d", Tr^tementí- ; 
dttmtlio tfo 1 ii«ahre. II minuta 
coma: cá belos em desali- 
nho ''sinal de luto) l mtici- 
Iftt tintar : lemor acompa- 
nhado de abatimento [| 
truteiflim teCltím: lialiilaçao 
fuiscsta. £ 

■■lifut, si , m. f , Mís- 
vir.. noine dum poete, de- 
tractor de Vergiliii. 2, 
Nome u« ciulin.H u4»»oaa. 

maga, ae tf- fít mujíus], 
f. MBKfl- 

M*ot<'>x», ae, 'r.. ^jifrabft, 
montanha da (ialaca. 
miãBãliB, mm, ri. pl. 1. 

Cul)unai<T choupanas; case- 
bre*. 2. Some dum bairro 
de Cartago, 

MaddaMne, es r f. Ma- 
ria Madalena, irmã do Lá- 
T-iir». 

IH a ej da f u m. i, Jt.= 
M(igdòl«S- 

■na ae [magia, com queda 
do -sj. ernfo. nuapis. 

Mnaaddei, inded^ f. 
Mflffedo, cid. da Palestina, 

■Ragetobi-ía, ae, /. Ma- 
itetobria, cid. da (lai ia. 

/. rnspis, ae, /. MiEta, 

.?. Magia, zt. f. Pííirne 
de ninihen 

fllSBioe. êa, f.= I. mfl- 

tnanicua. a, um. ndt. 
Magico; relativo à maiúa. 
1 1 tu a. ifi <: n atma tnorwrf • 
empregar as artes uklçl- 
cah. 

ma Bi da. ae, f. Tra- 

efisa on pra.tii grnndr dc 
servir á nesa. 

manira, se. f. Arte do 
eoiinueirúL 

munia ta B!f - Ç> mj-r?- 
thki 1 , adr. |. Ma-; 2. An. 
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tes; de preferência, [I «o 
masrif, Atiç magia a a temia 
mams: tanto mais í viagís 
ii>ffíí7: mais di> que é de 
CiistJuit; ' : !■!■ tuíSs •;' , 'i i ,'> 
querer | ttt. ttf (BMK. im- 
eis ma/fisimt. magia atam- 
mugis '■ cada veíi Flffus I m. 
esí r/jjtxí ictatulur... am?m 
qhoA . . . : terl ho mais fAí 6ee 
para te felicitar,., do qne 
paríi . -. , íl mtyris eat ftl... 
Miam nt...-. e mais insto 
que . Ao mie... 1 noa 
eqanii-tu taniíteu, mm/' fflíi- 
ris : rino tenho invciSi an- 
te* admiro... 

tj magia, 'drs, /. =■ ma- 
tTííii. , 1 

magialer, hf :'i!iams- 
-teres < ttt&gLS]. m.f. Mes- 
tre ; chefe ! aquele fluc co- 
m Brida, (tlriKÈ, conduz; ca- 
tiítSíii piloto: ■eicnde:ro. 
3. AgiLtlç enaina; pro- 
leswir: preceptor; aio; 
coiíncthctri: ; snitnr; tasti- 
erador, limúíf/ífer' ccv»s«- 
ium -. ditador |! rn, «quitutt 
mestre de cavalaria |] Vtít- 
ietntt masistro : sub O co- 
rnando de Votscente | m, 
muram., censor li * p£&>- 
rís ou sirnpl. mael&ter : 
pas-tor ; u maioral [I m, 
piíansi: curuacu; Luudutor 
•do elefante || ludi: meji- 
tre-escola. ji, , 

magJaterlum, Ji (ma- 
líiste*;, «- *■ DíOTiMíle, 
cargo de chete. Ba- 
atmK lições ; conselho*. 3, 
Oficio de aio, de peda- 
gxx^o. 'I wigsatcriiim wo- 
ruiit -- cargo de Celt»i>f ; * 
censura, 

mag letra, ae [idj, f- 
Mestra; u que ensinai a 
que ttistrnc. 

■HaltArlta*, us [id.J, 
m t. Cargo de majçi-sdadO: 
iriugiscratiira; cargo ou 
função pública. 9. Maujs- 
trndn-^.Aíi mesrinfratim* . 
tio consnlttdo deatea. 

■aiíat, Mj m. MãjLíio, 
nome próprio de pcsaoa. 

nu»««w. ntis ( rj, Feica, 
resíduos dum perfume, 

■KlMaHUrim, a. um 
[iMeniciiliim]. «úi- Relativo 
ai uinrrtnlnin das «ííiusis. 

Himq|i|"< i [mat- 
tus, com iitfl. ae tnnfiisj. 
n. Oítíffnda suplementar i 
ofrrta aos dcusi;^, 

maonnli*, Vutp [!□;■.-;■ 
nua], rt Coisas grandicsas, 
surpreendentes: iniiTiivi- 
1has. . „ 

■ru>#BBTilin r tl«. |iia 



LOiOfirjimlniua]. f. QfBpátzn 
de «Lma ; moírnaoirnidíi de- 
nasnantrni tr;r f-uatí- 
naoiffl =■"> tiilf. Cam raapHi- 
■litiiidade. 

magnnrlimui, a, um r e 
miiatdiflill, o >4gni]s 
? ■ Mfii m iisj. otí í. Míieííi íi nitntí 
a obre ; EBrerosO- 

iDiBnipÍMt, a, um I 
tmiiRriusJ, úií/. Por rtoís»; , 
por atiickdo, 

maqnatóa. um "m>)í- 
nua), n». pi. Os maíCnato.ii; 
os praniiiH!!. 

irnaattai, i ;i<i-J, m. 
M.ac:iatB ; pesiúa íBLibienw, 
M«nti«s, etis, m. De 
Maenesfa. 1 ,»f<wn*í ta/^is ; 
fma; magnete. • 

■ caaBitai ac, f 1. 
Mapiéssa, região central 
AslR. 2. Cia. da Lídia, 
rica em OtBípicte- 

■aiiílklil, a. urn.^l. 
D* Marrtiésia. 

Magn*«i, ae n f. Dm 
iMnjifníiiiia- 

maunatarcriaa, ar, ra. 
Maunfítutíx. prm>.'irn ni«- 
Hiitrado _íos Mitsncleí,. 
. Wuiinõio*, um. m. r '. 
MugEieie»: hãbitantca de 

■iaiankUa, Vdii, í De 
MiSíríííia- 

niaani iaubeur. prefíi): 
de Krnndâ valor; muito, 

3> Hanni Comni, 
;>i. Luçar da Africa, perto 
de Uthca. 

niapftldfliua. e. um 

[maipiMs + ■ dk-iis <■;•'■ 

ffd/. Enf5ltiC« ;_f*.nfarrào. 

■nngnilacio ou aiaaní 
facTã. is, ire, /r. Ter em 
grande conta; estimar 

mMiaiiice "r-ijiitícu*;, 
rzdr. I. .WiLfinirLi.;in'.e!ile : 
t<íni iíiHKiiHte*ncia. a.liori- 
rujiaiocritc : lilvriwomcnte. 
Br niffiia mente ; nobre- 
iii- Mi-. 4. ;n ; Kri r ifle- 
Tiientc II maxnifci- tintar* 
auqt&m: dar ricoa preSren- 
tes a algMéaL . 

raaanlUc^atap íid.L 
<iííd. ^magnifice. ( nn*tpi>fl- 
fy/tWa.s apperure : bu !n:ai 
com maior ernpminj. 

laaiBtFÍABfitYa.a? id,|, 
1. MaerrifirénC-a : suwj- 
njíisidíde ; ej-pteii-inr. 2. 
í;rHndfrs de alma; noimíi», 
jjf.iic.riisiitado tde aeíitimío- 
tosl, 

Ht*aalfiee, Ív7, âtiirn. 
1 [mapniíictis;, rr. 1. h«!i- 
mar imvito; Hrer «rande 



tta<> ie". ter cm grande., 
couta. 3. Gabar; çwilbu: 
ce3Óbr*T. S. Preferir, 
mais j lí out, n, u«i 

[magnas + -ticos < facial, 
adi- T« fjue fai granJe^ 
coisas; pudoroso; K< L>n u- 
soi Tinnni50. t. Mwmt-.ci.: 
suff]r,fiio!io : cspltndidu. 3- 
Gabiir^a- enlatico: ciagc 
fA4o, 4« Elevado, sublime 
(ial. do estik>>. S. Admira- 
y«I ; mnrii vilhcw. 
maflniluqLlfintia, ae 
luasl, ^- I, Subh- 



midiidí: uíi i i N í; .1 ii íí em ; 
afagmlorjaéiicta. 2, Jactan- 

mapnHofluium, a 

li. Jactância. 
Hui#rrtLiiqu ua, &, _ ujn 

tunasnuis-t-loanot;. oai. I. 
3runití1*!!iu-.> r qae usa de 

Ciiocicsi^; K^^rola. 
maniila.irn.Iita. antis 

I-.1.;- US . Que 

rn/. uili grande ruido. 
mag»il*t. r âlis jmao- 
I na*J, f. = iDEgniludíi. 
i rtiaanUiidi*. Tui* L" J -- 
! f.\. Grandeui; Krandc et- 
nensaO; v:"iíamc : írrossora. 
! 2, Fte- latííi-^iiljide; força; 
imptrnafifia. 3. dranaeza 
(de jitnwi : elevação; altura: 
podúr. 4. Qraqde r-únitrOL 
erande <iua ntíflade. S. Du- 
I rácio: cxtfrn&aa I aaisni 
mctgnitndo - (rraniio tora- 
(retn ; jjrando \alor [í atdgai- 
luíío c,>pzi.'.'iírit: o «rarsde 
numero das tropa s. 

miiaã i«r4)ent. pretio) 
: mfiKnnsJi -Mie. altn 
tjretõt caro. 

ittdgnapi»rB na ma- 
gnv «Wre, írcÍP. Maifo; 
KrindrmcnK 0 nnfla 
magnoptre ciacie accepta i 
rmo tendo swfntío iKiibuma 
prandt derrota lo íffprwí- 
mo/ítre cfuneno: oiço -te 
cora o oirtiilimi tanpenljo [| 
murimtipere Indigne fitnfm: 
luvandn muittoiiiMí s mal.. 
(Otat.r rtj suprE a fuilfl. 
de • riagjie e étúnol. s-.trai- 
fiea ^om Brande trabalho, 
cota todas as forçou; br 

o sapcrl, t maxíinoptrt 'jq 

maxvto fiçare\. 

.'. mau num liiinjfnusjt 
ado. l - "otteineate, com fâr- 
ça ilal- da voij; ruídosa- 
ncaiE. 

s. Maanuai pro«t«*- 
larfunt. r.. Prnmontoni» 
da Sfflcfl. 

. /, ma a nu*, f. J™ 

[mag-J. atii. 1. Grande (fis^ 
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c triíir r | ', etevado ; vasto ; 
^spaçosiíiatuindante: 
cuinsriJu. 2. Fortft alto 
línl. J;i voil. l-OLUfU. de 
Inniía duraçío: icto-S". *. 
prj.leraso : ilustre; nobre; 
Clorioso L sok-nc. S. Impor- 
tante ; Sfrawii; cnusidera^El. 
W, (lr(£ulliosi>; sober!l>0. 
7. Muito prripriu ou nato 
pau. 1 maior eanat pm<a- 
tm : íH-iinii duni s'-niples 
purlinilaf 1 magna tir.mttl 
iu tiíTftn: 1 mi* 11 rtJUTil 
sí)lwrtm r arToganrte ! Manna 
Ifnmfi Kabitr-se I dí.jç"'<ií 
st II aviei mtiumitr. : tinha 
pri.ferido 3H,(avr.it iirio- 
Luifita*. tau»*. : --J) dlferd 
de granais, porque niiiilus 
veiea contem » idea »ci:s- 
Rõria de fôrça. poder ou 
nnbresa, rjue grandis rifiri 
deiifcufl.. e porinso magnus 
itiuiíituc por vcztt «m 
titulo hfnnrifsL-c <iu de 
louvor, iij v-mprega-ae, 
falando de pcat>a, medidns, 
ciunntidade rm pte.eu, do 
Une resulttm o cmpreKo tlu 
tmigni e itiitgiic c»in Ci9 
verOOS de vnlur i>u prern; 
l J tambOia di/, • I • ■ tempo, 
,-i-nio : magvrt adiu "ÍJíjso, 
U l- idade avaiiçada», n/rrmi 
,'. ííí« maior ijuailragla tet 
i'con maia da Vi unos de 
idudfif. inalar t/wiuttim 
"lauíi yeHIu).,, 'mi/wr i/EÍfr- 
íliienni "com inei-j de cmcti 
imosw, WJiííjr "mais ví.ilio B i. 

L: Ma uri ws, T [Ht-ii «- 
Masno iHornpeu). 

MafP. onis, rn. 1. Maejlo. 
irmão- fle Aníbal. 2. Nome 
de oiitrna pessiini-. 

flflanop, rn, Nnme dum 
pc>v<> setentrional, 

mu 4 u dar tu e marjí- 
dapia, i-í, f. 1. r.s|i.-LÍ<. do 
i.ast'rfii(Utrti (arbusto), z. 
Suçn ou raiz. deua planta, 

Magulla. ne.'. MajjuSa, 
i ■ '-n de mulher. 

(, raiivt! a. uni, adi. 
l)r mpifíia' mágico, 

T, mlglit, I, m. Mfifjo ; 
, iLLTdole (entre os Persas), 

anaDSrdlrl* » n-nKU- 

ií . i r i S . 

Manapbal ou Bahap- 
b>al, ítifi to- MaiirbaL, 

lilu.i dn- Hinnlciio. 

Mãia (diss.} on Maia, 
an flulwi por*mií>M, reíti- 
ruttiaria cnnt iii.-jy-nus:, /. 
1, Mnia, filba de l-auno e 
•i.illiLir de Vulcano ?. 
Meia, filua de Atl»« e de 
PMÍoiic, >tiíií de Mcfeúrio; 
■ma das ITeiudôs» 



mâialta. is iiii35.), ta. 
Porco castrudo [ porco ce- ! 
vado, 

i. Mãlua W*»s.Ji ou Ma- 

lua, :. >tt. Viaio, nume de 
TKiaiím. 
i. maiu* (diss.) m m«- 

iua, ;:. nu i.vwia;, íitfí I- 
Do me» (le maio. 2. .w. 
Maio incmc dWH fíiesl, 

•nãlãli* - iRJiaba. 

ma»«alia nu malaa- 
tãa, a tia ÍJiíí. inicial- ma ; 
rf. tnafar} [.ntuíor. c<m -ínff. 
rte horuir, bcHiEsliiSl, y. I. 
Majestade, mTin.dczz id(vi- 
na). 2. Poder; autoridade, 
j. rilrrnirtade. imponcitCM; 
npie^iadc ,j .^ofíríjrfirum 
íitlíiíriiiifl ;hú/fswí_; o pu 
der tirâni™ doa t.^fllrta- 
nns :| stítftal cnm e<> males- 
(at nanai"-* ■ tinlin rnir êSe 
n autoridade do seaaú> |! 

tmiiestas paffiG ■ o poder 
paLemíí. 

major "u malar, 
fíí', tricÀvi— mi) L --imiuíir 
< • miíj»; - y õs < maK- ( rar^ 
<W ni.ifíriiis|, compor, ifc 
mai^as. W-aiOt <cf. "t,w- 
nu$)' \ inoius miiiasaue vi- 
lurt : cní.-cer caila vkz 
mui* H praitcheft "i"t i" 
maias : aumentar a torçn, : [ 
maiores natu : t*i antepos- 
sadiis |l tnaioris ísuhent, 
nn tni _ eiíiís caro. 

maj fjrnlus nu mal u - 
r>atu«, ÚS (sii. iwvial=> 
mã ; CÍ. maiof} íinaSor], m. 
Kstado rtlftiH elevado iltnu* 
pessoa. 

m^j^raa od maloi-e». 
uifl |S?7. iiiit'ínl = mnz cl, 
mu/w) T :ú.t. m. 1- Os 
:.-il,. |iii-,-.i)ii:i--; OS iMMMSr, 
2. Ou antíços; as pesi- 
de idude. 2. O sc- 

nad'i. 

inltlonniit eu maia- 
pinua, o, um fait imCfírí 
=-mi: ct. mojCri lid.J, flf//. 
Di maia Icrrjja csjj-Jcic; tín 
maior diraensão- 

mra|lt«c3uiaãi>u matua- 
culua, a, um fsC/- úiícVn' 
: :Ub; tf. tna/on fid.|, í/nV. 
demiti- í'm taotti maku. um 
cauto míiU vélho, 

mota, ai.', sotíruiudo no 
pt. málaa. arum, f. CJues- 
Tiilir (superior) ; as parles 
anteriores das tu ces r as 
(aees. <Oba, — A qnêiííidsl 
infen^f cbama-^e wttxitta ; 
mas a distinção ntni nem- 
prE se manlíjM\ iliiiiiian- 
itn-se por ve»e* tnaiitía ú 
oueíxHdJi s-uperior). 

Kalana, ac. f. I. Mã- 



lacra, cid. da Berica. f. 
r -'i-> da BÉtica. 

m « inch a : i mo I ác h n, 
és, ^ Hsp«cic de mnlvit. 

malacia. ae, /. I. Bo- 
nam;a, CuKrWla tno mar). 
7. Languidez; apatirr, iiser- 
'■ Ui i atonta.' _ 

mnUelatá, is, are, Ir. 
Amansar ilonnisti-inr. aiuo- 

aialacaa, a um, r>õ^- I- 
Branci» i mutio (fal. úum 
tcti«0>- 2. Liife-L-o (fal. 
du.113 fricção). 3, Krandn; 
mole; flexível. 4* Fifz, Doce; 
ii jfruidjvcl ; viilapruoso. 

malaam», fitis. n.. ■■ 
maUaina, ae, f. Cata- 
Blaaisa ; ma!*nt». 

m^iairav is, ã r e . Ir, 
Amoierrr 

MalnhinuB, í, nt. Mal- 
Hiisriij, j;iíoi3 de homeai. 

Mnlchiã, õais. rn. MaL- 
íjuiffo. nome d« aonieoi. 

Maichua, i, m. Malcu, 
riítoie de Jiomeni. 

mate r m;ilur-,] f <HÍP. 1. 
Mal. 2, Puw«6; ttptnas ; 

7i 3. Mal; iniualji- 
liienii'- 4- Muito; «runde- 
mente. b. lafeliimcnte ; 
■r^rrnieiite. 6. Mi-seiÁVi;!- 
mente ; po1>reine«te- II /nefr 

■:,-;-;o.',;v"i : o<nnue: Curupro- 
meter a sua pftlfia || «-/erro 
uliomd '■ sispíjitnr com ihfi- 
CoiLtade alp. coisa II ire. cogí- 
tuyr ti-i uili* ienes hostis 
II m. odiSSó- odiar CiCtíSsi- 
va mente l, rrr, rtttilttira'- caà- 
tit;;ir 'ivveTiUiitiití: i; rr:. 

,-• alcançarei* uma triste 
iiit.il i-i 

Mal ri? - Malea, ae, í", 

M^iea, priimoiitõTio deP{>- 
lopoueso- 

mjte.-caçtu». u, um, 
dá). Pouco eastt». 

jnalcdiniia ou rnvftla 
dionJi, âcir», íííí/. Maldi- 
zente. _ . 

mvladiaa tmniedtc-ual, 
íiíit'. Mah-dicameritc ; irial- 
dlienilo. 

maladicena, ent», 
pari. tfe lualcdico : inaldi- 
lente. ^ 

maj«-dieo, drxi. dic- 
Iíiiu, y i. e W. i, liizer mal 
di: ; niiildiieí. 2. DiTtr in- 
júrias : LLiiiLiiaf- ffianaitir,: 
o,i com i!dt-. como: tiptllftO 
mio tntiledicere "diiít mal 
dnni homem exceleaten; 
t» at'w/i« como: oliud est 
mafeaictfre, ttlittd acamam 
"uma coisa é di».ei mal, 
oíilra acusar; c) rnr. 
iMtn ac). 
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HL I MAL 



nthiiWH, M EgMte- 

ditol, /. I. «BltdrcéRciH. B. 
Maldição. 
■■IHtoUtf, bb, ãrc 

[hL], ir. /ireç'. Injuriar, insid- 
iar veemíniertiente. ou rttMi- 
las veses. 
aaataalllliaf «ri* [id.J, 

At. « fuatfcdíCUB. 

■riidHU, f firf-1, n, 

I, Palavra injurio»». 3. 
Maldição U maledictít tli- 
f#r#, conferrv, aittii-eie iin 
aii<iueml: in iuiiar lai miém> , 

Íro Ferir paluvritfi iniilrí[>K.iiK 
contra alíritcm) 

Bultdnilt, si , mn j mnl [' 

-f-diciis < dicoj, adj. Mal- 
dizente. 

miliilafafir nu mil! 

tabar, bra, brum, otoí". In- 
nidin-jo (iat. dm LU-LàaB) *. 
Artificio. 

ma InFauiu nu niale 
ltto)6, La . ftre í. Fazer 
mal; proiudicar. ÍContr.i 
cotrt «ítíf.j. 

ma imta etn p» oris [Ha- 
leíactoj, rTj. Malfeitor; 
horaein rnjJfHZfin. 

ma krl^otuaa, 1 íid.], n, 
%. Acção ma. 2. Falta; 
ínlrflcíiio oh giiebntrjtii- 
mento dum dever. 

rHBlBffl«tu«. u. mn. 
pari. pojií. de. ma-efacio. 

malaia xlt -ntulefecerii. 

mnleléciindua ou 
nula liícunifua, r. H7ii. 
aul, Pom:.ft fee>iiidn. 

nalef idb fmajufieus], 
tfiic. MnlèficanHintc . 

■nu latia entta, m: i.i.J, 
/. Habita de fazer mal. 
■naiuriDium, fr hl. ■■■ 

I, Mi fiCC*Oi eutjMj cunic. 
3. Dano : preiuúo , male- 
fido. 

naltl iiiiiIi a. um, 

[nwle fitus < fctcitij, ««y, 
1. Maiíaíeso ; mau ; írintt- 
tiouo ; culpado. 2. yuc faz 
m.ji ; preludiou!; punhos* 
3. Mfllevoln; deslavnrovct. 
|! nalwarn malejscctin nuc 
lití esr: l<ii iSesfavoreçJdo 
pf n na Lurtrzi!. 

RlBlBlltfUt çm niBjlH 

NaUB, a. um, aój. Pouco 
scjruro 1 que nào merece 
fonfianeii. 

■natlnlírmut) au mata 
lirmii*. a, um, úttj. Pouco 
sólida: puuco firme. 

mal«fOrti* CM inale 
fnrtla. e, (íí/y. |. |-"raco ' 
tnncci firme, 2. Pouxo có- 
raio?o. 

ma In vã ti» Cng mal« 
«ràtua, a, um, od). In- 
grato. 



HltilBjanGtBl CM mala 

lunetas, a, um, na/. Mal 
aniao. 

nuleloqnor rm mate 
íoqaop, cris, í, f. dep. 
Dizer n:ú de; íHitriar. 
ÍGaaili-.! eímd daU. 

tnalolêrquua ou m«- 
ItHMi», a, um (mafclo- 
qiiurj, utlf. Mítldizetite. 

jnálnnãlua un mala 
■Ott», «, um, adi. FoPCO 
conhecido; obscuro. 

tnnlaotiiipitaia ou ma- 
is ndbrihi». :,. «Hl, /u/r'. 
yu«r cheira mal. 

malaalSã mate 
Sleaj. es. frL', fi Cheiriir 
mal. 

RWla-taHoa, ii, um , adi. 

nm f ij tt » o b p i u a ou 
mm l«r sj p br tua, -li um, 

í^.:l;i:d:.-. 
naliiuídii, u, um 

I [oiflSc -(- áiiJfcd^iJ , títfi, ijuç 
àconsdliA 11.il. qiiC: lev;i 
jio ni«l. 

miletiilui iin mula 
«■tu», a, uni, a<íi. Mal 
aej^a^o : «guâ tem pçwcn 
I ícguranta. 

Éa^leir utifutti, " 
Mak-veuto, unti.uu luiiiedi.- 
tf,- n i p. 

malp.mleni ç ma li- 
■dlona, entis. omí/. 
1 ÍHttHMrioniHlo ; itibIiívdIhj. 

■nsíi-unltyntín «ihIÍ- 
■alfrllll Ji T ,if [uinli-viil^i s;, 
/ Mnl^volrncia ; má von- 
bijfe; inveja. 

■naleiralua B malivo- 
lu*, n, um i nialc 4- valo}, 
QtH. t. MàVéiníl>ij malintÊn- 
cionatío. t. Mi H^tviéW 

i llili v:l].i 

fnãliiiciia »inua, in. 

Mnim MaiiacQ. enire u 
'['L"j^Li!ia e a Liitrida. 2- 

MiJ«ÍAU«i 3, UB), (74>"' D» 

Golfo Matraco. 

MálIêiiBta. r-, titSi. DO 
{Siillu MmIuico. 

•nãlilvr-, íé'ra K fénirn Í3, 
iDaluin + fcnjj t ud/. Q n e 
crndiif mji-çSs. 

m^lilÍDU* ■- malefiQis. 

ma liana I maHjcttiisI, 
adr. í. C:m itialiiads: ni.ili- 
(jLiumerti.-, S, Mesuuinns- 
ruunte; parcumciHe ; coto 
tiun:np'im:i, ^alifjne íau- 
dore: Jouvaf dif. nu vnn- 
liuíe, (um rt-puiinância. 

m»l(n4tttá«. ific [id.j, 
.' 1. M;i ii i:.i I id n de- i>d njlu- 
n'ZU (íiãS ti*i«t*). 2. M.iH- 
f^ioaiie; innidijqi?: inveia. 



3 . fVtsijnintiarLu : çarçí- 
mónlB. . 

■nallnna. -ir* >d.|, 
rr. Faiei, preparar (alB- 
tomai, úardi prtiuiíjtar ou 
firzer tiial- || iiatlifiaimies; 
os m.il v.idr. x, 

mBlIartiaaF. Irus sitm. t 
(\á.\, tr. ilep. itnjhlii/n» 

BBailanua, ■'■ um [oiaJe 
+ - unus < <runo — Eierio). 
a<íf'- •« í>« m*ile: o)« 
in u l □írtlclur: itiulignuí 
vclhnco. 2> Mau: maita- 

Z«|o; lúrirO : rt i i. ■ i i . 1 1 1 ; 
ÇrriijBííii-i.Tl. 9. V.urn^.ri-, 
forreta: jiuaraidat sovina; 
estéril, A. Atemitido, fraco: 
p £ q u c n n- . || /fusfiii-itr mtà- 
tígna: nusprit.i injiialrt |i 
íiro/ítr"'* 'Kmlte «fjctíure; 
ulb<tr LOici Gllius dc inveja 'I 
cotfrs utaligni : rnliitas cslc» 
reis mafitma íax: luz fraca 
lí nditiis maSgni: entrada 
estreita. 

mulíniia, ;i. um ■!. i Mi i- 
Ins], or/j. Dsí mmrirtrn. 

■MaltiJÁnua. i. fíí. Ma- 
Lisiano. nome dó iium^m. 

malltía, n- [1. mElus}. 
^ 1. Maliei» ; i«;i]dade; vi. 
Ihacaria 2. Jirteificoí 
naúl{da4e : RmM. 3. O 
mal ; a vicio. 

MaJItlõ*» alhra, ií. 
Kl *>8 $abiiv<-,. 

malítiBtí riTnyliíiosus], 
ado. Com dcsfeuldít Je ; de 
má fé. 

mulltlamua. iti^ L id.J, 
/. .Mulseta : finura : usper- 
iet«. 

malltini.ua, a, uni in i- 

lilia;, fiíl/. Manlíivin: f-\- 
i_'ai':iclu r ; veibuten. 
MaliuB, ii, uiii- Mji- 

maiivãlani. mallvõ- 

laa — mulevoien.s. 

mailAjilor, Sri* L ■=•-■ I - 
leiis], i». Aquele qtie tra- 
b.jltlíl r.niTi iruirtvln- 

1MA tlfl#tu* i .1, um iií.], 

arf/. Hatrdo com martelo. 

í, mailoolui. í íid. r 
ih. íteinin. t. Maço oh usar" 
teto pcQtipno. 2. Kroitíetll 
(ou forma de niac« t>u mHr- 
teto), destinado a IncetH 
diur 0$ QaviOs, as obras 
df> lòrtifscaciln dc>$ ítVlini- 
grs, etc. 3> Estacu de vide 
ou de qiuilmier árvore, 

í. MuHenlui, c, m, Ma- 
lêolo, nnmc de homem. 

nallaaa. T, m, í. Har- 
fi>1o r lUBío. a. Humiii, 
doença dos Olival ii:.. tObai, 
— Na S- 1 oci:p., parece ser 
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MAN 

una adnetoçfto do gr. wn- 

■■llfa*v, iV, tn- -Mdlio, 
fiocne de homem, 

nlHi, õivu,:, Hi. 1. Hrs- 
te aftçd da» ccbolns. 2. 

unujf no iocfbo dos ci' 
Yflhic-gh,- 

Mallaea, bb, /. Waiuia, 
r.iij. Sa Te*silra. 
■ttlllit ou Mallus, T, 

f. 1. Malrv, cid. (ti (Jiticia. 
2. Monte de uniras cidades. 

mailjta, i , m. Fio de líi. 

mala, iniiYis, mnlti- 
liíi [aaí. mSvõlfl, de 2. v<»- 
loi et. obS.L (r. Antes 
<l uiitef i jroatar mabi; pre- 
rtrir. (Ob*. l':ir,sidara- 
■SB KCralmínte ffia/o f.nrao 
formado 4c mmsi* nato, 
rna* a pnsKufciBtu de wiii' 
íiitiit a meto è de difícil 
ciplk«ç4o). 

mãtabilhi-oni t mal*" 
aftlBrlIBH. 1, n. 1> Mnlú- 
batro, árvore de. Que se 
■ itraia uni perfume. 2. 
C4W> on eaaaneãa de maló- 
Sulro. 

■nãlourínãtum 

. : má Iam n=pa<iatum« 
í, m. I- RnmaieirH . £. 
Romfl. m 

■Mlt*. »*. A llownl 

Malminus, i, m. Mal- 
i io, nóinc da lionieip. 
Mnluig la anciã, K 

Hiilusineriift, toorejiome <t(i 
m'tvf Cornelia. 

I. m a ha ai [|, iuiIhsj, 
íirfd. |, Mal. 2. /rLrt;r/. Que 
iiigeura 1 que estupidez * í 
vergonha : miBeria ! 

5. malum. T 34J, ,J - '■ 
Mui (fti. oa mor->: iufort-.i- 
nlo; calamidade; Lnfeliei- 

il.idf: ; p'.TÍIí»; iluRClo. Si 
Cualifro : f n rrr-c p (0 ; nvau 
traio. 3- PrejttUo: dano-. 
iiKrHvu, 4, Ac^ão ma; fnl- 
t« : cuIps; iirimc. d l>otr- 
( ,i. I tsint(trtiita& exterm 
íjinír- a teinpa rturíitílo da 
truerrn |] iTrrfínm íjuiOem mi- 
íw-lí . castinarci «»• 
meus soldados tjjíúí «i/íf 
Arfe mflfnw ; a raul iriunf» 
da «rle. ii' -» 

j. laalaM, I, «. Maril i 
iiuiilquer fruto de pevide* 
nu Ciiroeo. || uuttunt fiitreum: 
iiturinelu || issmiciim: ro- 
iiiil n ífft (trtí oof índia: des- 
lh* n começo do lantar até 
.i Mihremesa- 

/. ma lua. u, um, m//. T. 
Mitu : de iiiá qu!itídad«, 2. 
hrfr)do; errõncit; nwl fun- 
il ..b. S. Keio : disforme: 



malfeito. 4. Di-shom^tu ; 
depravadn; nmv. S. Mh- I 
lienCi; manhoso; arteiro. 1 
9< Pernicioso '. ditnlitho. 7. . 
btfstiii funesto. \ ma}tt& 
ager: eamrifl eartéril ( I» ] 
pciri-,- ri lt -tn: dc-yencrar 
rHttidsnseo ta 1! mala <rw - i 
com maus auspicio.t. 

?. maia a. i ftF. ofe,] , /". ' 
Macieira. (Ob". - Prtítmrn | 
t/e 3. m»lnni <ífr. drjr. má- 

l.u.j. 

J. mala*. T, «fc t- Mas- 
tro de navio. 2* Qualqiwt 
pau (evnntndkT verticaliaeií- 
fe. : nuw-tro ide teatro) ; 
om lute, viça, trave. 

malva. ae. f. Malva 
| fpliiiita). 

malvacpUB! B, mu [m.al- 
| v;.i.., adt. Uc naaiva. 

MiRibri, f'.. e Riin- 
bro, sntfeíf. Marnfire, vale 

na tr.bu dc Jedá. 

MãmBFBlrlili i; Hl 

'.tiimi'r. i-i:i, sHihrtnnme m- 
íri-ino. 

Mãrndrçiíí. i. m. 1 

Mamereo. tirann ife Catá- 
nea, veiteido por Time 
lexmte- 2> Nome de outras 
peaeoas. 

■amava, tia, m. Mn- 
Tiiéne (Marte). 

Màmertinut, a, um, 
adi. 1. ÍJe Mcssina. 2. WS- 
mnt-lini. iírmm, tn. pi. 
Híim-ri-nin, tiubititiitcs de 
Me?ihiiia. Manisrium cw 
las '. Mesiina. 

Mãmllfa l«H. / Lei 

Mm«i:íi.i, nreposti: peio tri 
bimo C. Ma-tittiu. 

Hlãmiliut, Ti. m, |. 
r/ia>ni|ii">, nomff de honlera. 
2, Mamillana*. «, um, 
iíàt \ 'iv Muifniio. 

iMimiiia, ih- Emajtnirajs 
f. demiti. 1. Maina ; teta. 
t. Torneira! ç Ti ave 3. 
Tprmn de caridri. 

mamlilãr*. ri [mainiU- 
!n], n. Cinta ou Faixa aue 
ac^ura o peito cfcis miilfie- 
rr» (es]^!.:id líu íiajsaítitho;. 

ma mau, ae, r. 1. M»- 
ma; leia, 2. 1'ru.iiibcríincm 
t; m forma de retn, 3. 
MarnA; nrflii r ama. 

mu mm 51 ura. n, um 
íiidisuiidj, ad:. Une teju a 
fornvi duma tÉt2i. 

mammeata pd.),/ Qhb 
tem grandes letais. 

mammJcuIn, ao ; r . J . 1 . 
/; rff/íJÍM. I peyuenir. 

mammo, are Md... 
i. L>ar o peito: ilar dc 
mamar, 

niBiMIMI mim. 
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miàitBA. ae, vm. Dinbeiro : 
rioaeta; lucro. 
maNimé«Ma. a, um 

[ibíIimiii.h;. iiiií. Qne tem 
kjraiide& tetas: <|ue tem a 
íorrrin duma teta. 

mvmmuiM, ^.t [i(t,! ; F- 
tterfiltt. l^quer.n teta, 

mamphula, a#j f. T^-pr- 
de b«lo do trigv. 

alamurlSlIBia, i, m. 
Maltiuriano, nome de 
hojBBta, 

Mumiiritii, Ma- 
iiiúTio Vetúrio, ferreiro 
o^»eo, nu tettipo d^ bailia. 

■jwuri-i, Ae, r^, Ma- 
tmirrn, nosne de hoiitem. II 
i*f<WÍ?íf rrwum arbs: Fór- 

miMabíUa, B Imanai, 
adi, tjiie penetra facil- 
mente. 

HãMBBB, iiuJetl., m.i e 
HAnjatafiB. ae L m. 1. Ma- 
nussès, Tilho mais relítu ue 
jíisií. 2- Nume ■.te ivutrHS 
pessoas. _v 

■anaatabíil, ilis, 
FiIIhj de Masinissa e 
dc JuC»trta^ 

minalio. õnis íniatio]* 
r. Coiriiaaofar. „ 

Bin». cap*. fipis [njíinlB 
4cs»plol,flT. 1. Kriitt- Aouftle 
q/ue tonia na jiiío, ralR- 
coíita, para a adquirir ou 
rèciamar 4 sua posse). 2. 
Arrematante; comprador: 
»<jjiidicnraTÍ<i. 3. O ^jc 
tomn dei renda, rendeiro; 
çuiwcitairo: emprçjiino. 
4. Fiador: nPonaúor] era- 
rnnte- u v/ í-" 

Manei u. ,ie, í«- Màucaa, 
nomíi de liomcm. 

Iflanoiflua, T.rju. C. Hoa' 
tiliu Mancin-u, ijflnsul ro- 
mano. 

manclititÍB «* mon- 
aanaliD, íijiis [manei po). 
/■. rtlii-njicío da propriedade 
(com eertss f jmiaftd»dís) ; 
venda; i'i nnpri,. 

t. maitclaiiNrB. a, um, 
pari. dc niancipn ■ tín-ruivi 
eaeraves ,L* (er?m líhí i. 

£, mafloliiitut, us 
I llljlicipu J, i". - ■ m.lricififl- 

tio. 

mannipium du rt>«M- 
Cuoium. ii [muricepa], n. 
i. Acvio de adquirir i tomar 

na mão) ati». coisa: irbms- 
missao de pf ojpriedad*: n-.oni 
certas forflialidadcíi ", ven- 
da. 2.Cui>m iid.|iuru1ii ;:oino 
pTuprjrOdiide ; propriedade j 
esíraro (de «jiuifqiiei J«s 
sexos); criado. 3- Clausu- 
la*, condições de vendu. 4» 
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Direito de propriedade | 
manripíi: coulTalo de 
venda j mnnapin dare: vc ro- 
de* com canção i ntancipio 
acctpive: <trmírmt com Cuu- 

çàp, 

■ IKeiflD ou man- 

CUHÍ, Js. irf [id.;, Éf, 1. 

Transmitir (a outrem a pro- 
priedade íie aiin «ií-íui, com 

■P4a* LIS furJIUllidudCi le- 
gais); vrnder; alienar. 2. 
ríí;. Abandonar; entregar, 

nritm», a, um Uíitivi 
de nian- 4- -cos, st/f. que 
tfosi/pxa drfuífo físico : cf. 
L mando, maiteepsl, aiij. 
t* Maneia i privada dam 
braço nu duma mJo; muti- 
lado. 2. Defeituoso; imper- 
feito: íntwmptef o ; impo- 
tente; sem fores». 

mandator, SfiFill. nmn- 
doj, M. I< Aquele que su- 
borna um dejatnf. 2, jVjaiMe 
qurj du ordem dc fazer al- 
guma cotsa. 

num datiim , i | •:! . , jf. 
Msndudri- nr.ieffli cnmiV 
sêo; instmgân; incumbèíi- 
Ctn. õ trvmiUttti meu: seKnri- 
do at iiiiribiiH oídens. 

I. mandatus, ;i , un, 
;wrf. r/r> 1 . ina ndo : de que 
9* foi fntlirribiíjo , 

-1. mandSI^A, fia [1. 
mando j, ia. Jiocomeudaijao; 
mandado. (Qba„ — Po r.o 

MnnrfiSI», ■><■. iV.isn. 
rMa, aJdeia dos Sabinos. 

mandíbula, oc { ,, e 
PMBttdibiílllm, T [2. 

mandou n. Mandíbula: 
uiifiiju), _ 

7. manda, áví, tUuui, I 
[|isai|(urn)-r do], fr, 1. CuTi- 
fiar li i entregar a. 2, hn- 
c-arrei$ir de; dW o encargo 
dc: ordenar; mandar, 3. 
Mandar lítiur; dar a saber. 
(Gemtr. • at aftati <ili- 
quitt, como; manitare aliem 
iionnres "cotilerrr as hon- 
ras ej ii I uucia n, m. nemm 
lemie "ronliar u smuntê" i 
a terra n, m. cúrpiL? ttumo 1 
"Mpultar nrh caoBviTuf, m. 
se fuffoe J tuuir n ; l» com J 
flf. Tf ou -■íirnpl. íonfunt,, '. 
rumo: mandai l ei ") sit leptr- 
ialur "urdeno (•Ric) une 
voJtPir, matulitt (themits 
údeat "vrderja que se di- 
rija aua Uirinria^, i anuir per 
iitit:ms mnntlavernt ne... 
•TésAr f>nt curta <irdcn.:ini 
oisc it9t>... v ; f> por veiÉ-i 
com i4/L>- 

mando, dl, i- . .\ ! 



I. MLIíi . • I.! 

dos Jiiilinaij,). 2, Come» 
l k't;r.i7nu'inr I ; d rr vo m r ; 
mordei. ; Mawiwa siiH líeft- 
fJÍífii ouram : m a s c d m u 
freio d» ouroít/mBirfíív 
pulnera dn-nif". nulnr-se de 
fiidiivcrra ; !"imiim: mnr- 
dR»- a t«r» fcalr wortoi. 

ni acidS, 5nis (2. ^íaiidoj, j 
ttt. GEiLtsTu; ífrandí* co.ciiil^rk. i 

■aitdon i hi, íi , tu. Man- 
(IiVt.íi), K rn< íral ila 
1 1 1 spfim t*, í» Bi?K^i<da 
««eirn púaicii. 
nanara, ae, /. 1. C-jvi- 
:t! . j • ptrebtsrií. 2. Wc- 

de carros aue eausuni impe- 
; dim(_"i!n, g. Caca «o fabu- 
| telra da xadrez. 

mntidraBúrd, ísí, e 
mantfpstgDPãa, ,it m. 
MaildraRíOrn (planta). 
m*ndr»fl »r-i«u«, a, 
! um, CTrfy. De mandragora. 
IH fii dr«t fêa, ia, m. 
Miindrcu-Jr-s, íniírir de h -- 
rnem. 

ima n d re polia is, f. 

M:indriiprdc cfd. dsiFriffia. 

MtmorMiní, Sru», ?r. 
pl. Aiatuírtuniiju., p-avir d;j 

Llnrtri hfiik , 

Handtibn, ioruip, m. pl. 
Mundúniiní. pnvn í(h (,ií!íh 
Cáltiea, _ ^_ 

miniliiistiB, ernis 
fntiuiluto^ (. Jllastiifiit^io; 
uísiiducarjín, 

nanducjlor, firi* |id.]. ', 
iri. O qtte come ; cume- i 
[ doe 

/. manduco, -rii-, are . 
[niandia:!!*-, ti. 1. Ma*J:.sr. 

5. mandaefi, Snis fid.]. ; 
m. Comilão, 'jienwnagem | 
EjTutcsca « mcflonlm, espe- 
cíy <3c viipilu, une desum- 
penhn o papel dp cr>ini«o 
nos atcÍHOBS) ; comililn. 
mariduoDr. íris, ãri 
tf. dep.-'\. manduco, 
manducu», i 'X raandu: 
cí . raííwíTíi, caao ) r m. = li. 

hliSildiíCfi- 

Manduria. if, í Hail- 
•djiiriijj. cid. iití Itália. 

mina, indect. [cf. nA.t.], 
ir 1, ítãrhíl. 2. Artr. De 
Tnanhl: Reside mmhii ; hu ; 
anmulu-CPr. . artmo mane: 
ao Bi«cer du sol || pautem 
mane: na rnnnhfi xe^iiintf 
i? Hotiie mtíne : if.sia ntanbfL 
i Wfflí jhwtí ■ Binanliii de 
ii- ai li.i ÍJcrlif rtirtjw ■ de 
qja»hâ cedo. (Oba, ~ p. a 
fornia tteiih-u dn adi. mafliét 
*b>iw Kl aplicadoac tempo). 



m a n è dj «i m := ntane + 
dum] : espera : fica. 

tnaacntía, nc. [raaneol, 
f. Pw«.-,s-.:iri,|. 

naaoo, iuíiihT. nihh-íuiji. 
'i, j. 1. Ficar; perrnsucccn 
ennrai : e-;;M-r.. t. J + Sub^if- 

thfj duj"nr, persistir: pc-rsr- 
\craT. 9. T"i*nr deiTiiiiíi 
(/mio. 4. í'r. Esjeriii 

tv;tnf rcsefuudo a. j mantre 
sw* ftusri ficnrao Rcrejnilim. 
Ka piiCli^Mlt? : certnprir um 
tratado I! m . aronibsix 
CUIttprir <j prrjmctidrt - rftM- 

ppitar a r-u3 palnvra !' in- 
itííjiw {fave mtinvit vietQi ■■ 
os CiatiKi ijue êspcraiív «• 
vfiicidijí I aappílíiii'!/ ff 
tutirmlHt : e^si-tv itót-rviidíi 
■ii ■•'.>) 7 immere tHv 
tiam Qijfiertfttta ; njteírdsr 
a chuMQda do ín .rr.it!'.>. 
(Con-»lf.t_ c(. «a. supra). 

WlMnê* Juni Í.inht-Til, ifiii, 
ímanis;. m. pl. f, Fiim. (>s 
ijedaes Lfunií. 4. Os eiipi' 
r tos dos mortos (por eufe- 
HUímo): »s aluía* fd0># 
paisH' flS WiUies : ;l -Uma 
drmi niorr-i. 3. CadÍTtr : 
reatas mortili*; kiiiíji» dnin 
morto. 4. Regiões iufer- 

in feriras!. 
Bianàtit f — [iiunt 4- sis 

(= ■ ii vi*[]: cspvra, poçu>te; 

man«o, íínj», m, I. Ns- 
Kociiiijte que ciiítila as 
mertjidnrHisí pmrn os vender 
por maior preço i u>?eo- 
eimise <Sv tMscravos. 2. Fu- 

li der d> pudr-i:-, ini i.íiígtSi 
maniiflítUB, a, um 

[ttomgttj, . adj. L De nu^í rv 
ciaate de «ifiiív-ns. Z. í>» 
n.-VL-i;iiiK> i ie rfciííitíiij. 

tMânaailium, Vi gidj. 
n Com&f fio íratidateiito : 
e-riffíte de ntcrcad orius, 
pura as veadc-r nl«|h«r e 
.•noiS>r> '.a iL'Ht defe : tQS. 

Bian i Incaiiva <ia mati ix] 

maiiIkfM • = mnrtubio*. 
matiibulH — niaiMculffl, 

muniu, fir» wibmtinfr, 
no pl. nanloic, íirmn 
miinusl, í I. y«'iK«» i bra- 
çal: irianRUitos : Uivhs. 2. 
Alficcias: anfinnos. 3, pjg, 
f-"crfi«}'. (tríltiO**, 

niaiiciitiit, a, um 
Imanifjii, adi. yni: tem 
inanidas. 

Mialciiit, ír. m, Waní- 

riu. m.'íiíriií r, IlfI ,.... ; | ,,,,, J.| 
tempo de Aiitbal. 
•"ãnía-õ, ãs. nre Imane], 
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. l 1 ! >/ - cí i l ir-jc i.I>j ru.rii 'i: 
1 1> >. : .ir .;>• raonhâ. 
manlcúla, a* '■ í na- 

us, /. <l vinil, 1. MSr» 
(ni-luejoa- 2- lí.jbiea (do 

.: .1 J-. l . 

irunilifítjri iit, li. dat 

IriMjnifcstni], adi. Mani- 
íimí»! srrtsriKuaífi). 

moniie* tãt ii. rjriia [z. 
jiiaiiif esio], /!_Mnnrfestarao. 

manlfn * I a jivi nifestii*], 

:Ju . MaiiitdvlauinLiri: ; CVl- 
dentemciilc: tJaraniL-ralt. 

r.anat|ifeatd = íaunl- 
k-s tc. 

?, w«nlf e*to, i:vi, 
iiEiim, 1 iraan.ftstui J, Ir. 
«uni r cs tíi r; 4eKcorfr; 
mo5lrur; revelar. 

ma» if «atua <jn m*nu- 
rustua, a, um [et. pií-J, 
o&S. I. Manifesto ; tiaro; 
i vidente; curto; uvert- 
l^uadr), 2. Convencido; que 

i insira; mie dei^a ve.i. 
rL-víí pro manifesto haliere : 
ter uma cni ; 3a. coino jirrp: 
vadn >) manif&stta ia rebita 
tuneri; s,tr cnnvcncido pela 

-■'.•fMfín. (W)».- Ta-a os 

• • 'linm monifesfus tem 

• ntiu) primeiro pleiíseino 
manou e sÍE»nificfl elirnol. 
"upanbado a rik : .ó„ ; "up&i- 
uhado c-m flamante»,. 

Mãmlía, ae. /. ManlJia, 

une dí> muther. 

MãaTUaniia, ». um, adj. 
!><■ .Manflio, 

Aãfl 1 1 1 V tu i i - rji _ I . 
Matiiiki, nome de pesxna. 
2. .-tJ/. : fe* Matutia, M 

MnllilUL. 

HMnfpjlirla, e= «»ni- 

pularis. 
mjiniulua = -nnripulus. 
manipularia, e inaai- 

l • .... «d,. L>0 íiOTjipoHS-. li 
'. ipularía mtíes du simpl . 
rtiHHipulfiris t isaldado rasn , 
mnniaulâríua, a, run 
i ' | .'.'..V. (la aoldadn rann, 
miniDnlatin 
irr/í-. I, AOS Ctlnhijd^s ; isn\ 
lr-TPs. 2. Por <nai>nv.il-iF; j 
1 |K>r ciinitwriliíis, 3, Em 
liriiuli • era Tronei, 
manipulua, T !?. ma- 

ii > > ■> _'. ■ eie&í, r -Jt :>H- 
jrpjn ol>.;c-ir<ii\ nt. I. Piiniiu- 

In! portãú lie Ii^kEi^k que 

i» ceifeiro nh range cnin a 
ai*" para as ci>r- 

(itr cnm ii mJa L.uiij , 
^B|Mch>'iii : mnlho; feixe. 
>. I -1 i n d.i í i e . ínsiffitia 

• l i > ínmpnnriiH. 3> Mani- 

ipanHia.. 4» ^ridiii 

U'ipi-1, (Oba.: a) parece 
mui- .i ni»i(ínia «turaa. cym- 



punliia, no lettlpc. de Ró- 
mulo, era um ferie de feno 
traiisportaiJo imi« larUHi 
b) a niíirtfpulo constava 

l>r r;.l meotr : I r ■ ;H|I «olda- 
doa rprínritívitntente de líKTl. 

mania. c. aUj. Bom; 
btírtcvnl" ; faT«rài?(;]. 

MaaiMi, 7i, 'ít. iH4rltó, 
«renome romiuio. 
ManlipHu* n, tira, íí*'. 

1. De MilHlio. 2. Man lia. 

niiiíi, T, n, Manliíino. n.-in:' 
duma qntntá de Cicijr<v 1 1 
MaiiiiaTta Imperia . ordeas 
rí^otúvií.s. ; uiituridude dr.x- 
poHca t Hantianns saltas : 
nOttie Unm destilHdeiru na 
Hispânia. 

HbdIiub, Ti. pb. K Mãn- 
Imi, nonn! rio* HiL-mhnis 
duma jirrn.f Moaiíitia. 2, 
■aalíua, u, um, cjí.r. Lio 
Mãnlió. 

1. marina, ae, /- Peo»ena 
quantKtflit< L : parcela. 

rnanna, >.i!i'cl ir. 

Mm -. 

Mminil* uv rajinnaja, 

ae, Maneia, iiom* d(! 
vmiriT. 
■tanneiuB >u Maine- 

í. ri. Manci:.i, muno 
it\ hoaMM. 

mannulua, T [1, maii- 
níL-.J : . IH- r.VjTij/T. Fõnei ~ T gnr- 

í. MiaNiiu*, T, m. Pónei; 
uivnl'1 (iCiiUKi»:. 

2. Hannaa, T, m, I, 

Mana, noine dum escravo. 

2. Hctíí; kl"/; tSírrrasnos, 
mana, jvi, atum, [, i. 

1. t^úrrt.' grota u pota; 
correr ifriiwmiiuU!', jíOKiar, 
fr. IJeiíilnr; deitar jíota a 
gota; russurabruir- 2. f or- 
rer, circular, espalaar-FE, 
ilL-rramár iíe Iprúpr, c figf.fc 
manar; iwsctir; previr.; 
simulacrtirn multo sadore 
irw.nanit: a eMiitUn COhínj.- 
-rjft du suor li mii.itziSam 
ioneiiirte tertnm; terra ba- 
iihiiiia em sanfrtie || lacrl- 
mas marmoni mam/nt: r> 
aviriiirjrs desriia lizrmm. 
ressumbra. 

mlaaiai, íínís fmaneo], 
, r . 1. Accflo de morar; mo- 
rada' rabiriíCiíu ; Tí-siil^n- 
riu. 2. Aibi^fifuii: pt a i -i ii J ,r. 
eilairtKtin. 3. Kiraiscm ; 
pniuO. 4. E-ISrL ihutii j caiu. 

miRBÍtã, nt. ãrc- [Bfia- 
aeol, í. /rey- Hslar Ijabi- 
'.uiiliiieibte num llifijir: habi- 
tar, 

nt S ajalM iicm l«, at 

[iha:urio]i ;. demm, Labi- 
culo ; ptíqu-niin moimida. 



manfeopiaja, a, um [ma- 
rtcio}, ttdf. Uue fica ; aer* 
manente. 

manauBÍaeiã, is, êt« 

i iniinsues + fac lo]. Ir. 1. 
Anianiair : domeslioar. 2. 
Torrnir tratiivel : nbr«n<)af; 

A.Hrriír 

minituHlKctira, Snta 
fmansuefackij, / Acção do 
domesticar, arnaniur. 

nhSnauSíabtu*, a, um, 

pait. ite rnariKrtio-aciii - I. 
Do meiLicadít; urr.iiiEsadíj, 2. 
í/iviSíT.adu. 2 a fíjr-. Habi- 
tuado í domatfn. 

■nãaawãfiõ, tia, fiérí, 
íacius. sqrii, ihiíí, tii' íiiaa- 
sEuefacio: domeiticar-sc ; 
,inrHmlar-i.e, ■node-rar-se to 
caracter). 

miniuii, etss = íhlIii- 
aoc tus. 

■nanauataé.frucvT, stiê- 

i. 1. /;'hitt. Hsbituar-sc a 
rr.ão, 2. Domesttcar-st' ! 
aiaansar-se. 3, Civiliza r-ae. 
4. Tomar um sabor doce ; 
-tlijartííar-se (fal. 
coisas), 

■nanaMStS [nsnnsnuiua], 
BdtK DfrCeaiertte : com re- 
signação ; com doçura. 

rninaaSlair, firi*, ífl 
[Id.j, j'. dufi. Perder a ITjr>;a. 

miíiaifõtudã, ínis 
i'ir. n i ■' t. Broi 
dura nie catácter ou cos- 
tumes). 2. Scniiiudc ; beni- 
ínidade; benei'Olenc:B. fl . 
MHEisidio {dos animeis). |; 
mtm*ttvttitfí> Curt: a tua 
D.nidade fcituJo cÍmJm aus 
imperadores). 

mãnj uítlis, a , um , pari. 
rft< mHiifuesco ; 1. Domes- 
ticado : amansado. 2, Bran- 
do; manso; trauveJ J nt 
fiai rnartxri&ivr fro .' para 
i|ue se a mime a ira |j meu- 
suetivn nutisim : mal út 
pouc* irr.ii-idade, 

mintam imaneo ., .ottrf. 
ou iVtmt- iwtitro de irianeo : 
í/irjjTsorjr oporliiit «era pre- 
ciso f>car,i. 

I. mi na tia. a. um, çari. 
de manco r que deve fiíílr : 
que deve durar. 

-' m*n4««, '•>. : ti. í 
de 1. mandn ; ina^tifado ; 
ftt-sfeitíi C'irn os rtentesi. 

mtiiiitlt ou msitUI», 
is [inaaCus)-^ lerao : nar 
• maii-terif-s-Ui, n. I. Toalha 
de mios. 2. tiuitrdíifiapo. 
3. Toitllia de laaSa, 

marMBIiMiit, ti Luf-I, 

Ci i. •. i .! ;j 

' m^nlelurn .... mantel- 
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fjl 7 [luautuiit], n. demia. 
%. Cubb; tobetlow; toa- 
llrti. 2. Viu. 
BUPItlCB. bc [til. ubs.]. 

f. Sfttn : lu-forie : sacola. 
fOb*. — Se*íui!(Jo os auli- 
KOt rei ntionnvtl Com 
manas). 

manMctnOM-, {tíst *rí 
'cf. oos-L/r. Predizer: pro- 
kli-HT. (Ota*. Hibridismo 
proveniente do ST- ma/nit 
-I- I (v/rríj, com inft dc r<i- 

nantlculfi, kg [inanir 
CU l. demiti Sacn pequeno; 
bolsa 

nintlr.u lari na, t: 

intainticutof J, m. liuliinc>; 
ratoiwiro; Indnío, 

mantkúlnr, iltíç, if] 

Imuiiticitlaj, /r, oep, Furtar; 
roubar. 

ma. d tila, Riantiiium 
— maotele, mantetiwn- 

Manthaaa, dt £ Maisti- 
neia, cid. <la Arcádia. 

maattta cu mantiaia, 
ae., /. I. Sti plemento : ri ejt- 

2. Qaubo; lucro; proveito. 
f. tnairU. as, are r a»\- 

nenj, /. L Persistir ; 

«efninr. 3. Diferir; ndhir. 

3. Ir. Lacerar. 

8. Manta, is, ,', Man Lu, 
filha dí> Tlrfslas. 

Manliía. ac, ,'. l. Man- 
t':bu. e»d. lULana e pá t ri li 
de Vefoltio. S, Maataã- 
nitt. i, um, adi. De Mân- 
Ua; d* Vfícihi. 

enantum, 7 c niq. 
faia, f, ni. Mnntélf teT rõ- 
mcifH ; nunitéiL 

Manlurna, ac f m..lneiif, 
f Miintiirnfl, dniía ilr» ma- 
trimónio. 

manuale. i-> Imanuaíisl, 
il L Eftoiu de livro. 2. 
Lvvro portátil; maptial. 

minusll*, ,■ [a Hljnuíj, 
mil. Que a min pode segu- 
rar; de m*ti- manual. 

ninuilua, a, um 

adj. í, Que tem mãos, 2. 
Jiníeiía-dn fio pítHiorwí («i- 
velas. 

raaniibal lEsta, M [a 

tiíiiTTu;: | holllsta', /_ Besta. 
raaBubaJIlatarÍBa, il 

[mnnuhalliatíi :, ni. lititeHro, 
bbb n u b ia e nu min(- 
Mil, anuo [tf. nvuaus : de 
formação ribàcurriL f, trf, 
í. Dinheiro proveniente dH 
venda dii iirí-itit feita um 

i i' i rn I u n , 2. iSciptirdi; presa . 

3. ítc. r*i Ih aiçttrji í rnpiníi. 

4. ftím. O auc fie tem ri ik 



mu nu bliã lia, f n-.a íij- 

<ji?n-:, «»). Pruveaicníc da 
présu fffta ao mimi^í)- 

aiaitumápiua,. s. um 
,ul I. adi. <J'.?c iiiuda n des- 
pajar outras: ít*t* tirt 
proveito. 

n»a o u br I u n> , ji [a. mu- 
ras : de- formação tibscurj , 
n. Catto (dom utensílio}; »á 
(duin vasot. 

mai ucJáJura nu nu- 
nio lò^am, i fraiinucinjii] , 

/í. Ó&*Hitl. Punhjadti peqi^i.!nii ' 
foiae i>ts]u<M>n ; mnncheia 
ún palhii. 

masajcíuBm ou nanl- 
ciana, tí hiduí], a. 
Luva, 

maaufactua nu ntanii 

ftaetira. a, aia; feim a 
ntâo; Irabiliiudu; tuniiL-iidii. 
II luentifaefa mon : suicí- 
dio; morte volajilún». 

Martm feia tua. ma n li- 
terato, 1 1 ç , i- inmiire-a [iii, 
etc, 

maafilãa, »t. [i mar 

nn»;, /. t- Mflnfja (dum 
vestido). 2. Giitiltio (da 
catapulta). _ ^ ^_ 

miaaulaariaB, n Tiíia- 
nulca], m- Adiiéh? qín;' Thi. 
líuikus com maníyas. 
. miliukalui, ;i, uri 
[id.J, aàf.. Que tem niiin- 
ÊAs : v t--.tirfi ► do túnica com 
mangras. 

•rtanulfiaa. i [1. mana»], 
m. Mulita (dum veçtid i) 

aaaii uai iaaifã, 3 n lá 
ÍULanuuMtt^j, f. \.\\&r\i\çãu 
aujn CBcrato ; raamimíBaio. 

manumiacpr-, -ir,, 
tkl.], r». Aiiuêlí t|«f liberta 
uib e^efivo. 

Hl a rt iam i* lut, a uA, 
prrrí. de manuinittú ; ilhcr- 
tmki; mje recetieu b Liber- 
dade. 

raaBtiJnalttõ uu niiii 
aiJtto, idtsI, laissnm, 3, 
f Libertar mios. ou 
poder <lf !r---,-tM» ; libertar 
lum (.'Stravoj; dar-lhr. a li- 
berdade, „ 

manupratíuai, u fy. 
•ByiiUs + pre t i i< in), n. í. 
Preço da máí> ae't>hTu. 2, 
Satítio' panai recompensa. 

1. maKia, ;i Wn, «■■'/ -- 
thíiisis. 

2. manai, us, j*. I. .viSu, 
LKtTtt J*i Cutõo humano. 2. 
MSo, aimbof» da fftri,-n r 
rnstromento de lula od tra- 
hílho; mào armada ; força 
das irmãs ; edmba te : pt* 

/V. PVlrrii militarei. 
3. Autoridade:: piidçr. 4. 
Mio, trabalhei, obra, indus- 



i Iria do bwmeni, I, Letra, 
n-ad^i dc escrever; oíira, 
Cuin itrilstrl B. Fotí-ji, tro- 
pas ; corpo de tropas; irft- 
(0 í* snldados: turba [ 
chusma. 7. TfOmb;i [cto 
elefante). B. i<JC. ! Pi?r m/i- 
e inter mfíruri, entre 
«S naiios, nos braços, a 
hn..í..s iíí litinn-ns : i/r ma- 
nas fiçnirr. nu a<i /ttaattm 
mtfre- vir il mSo. aiírcsc-n- 
lar-se., ntereCiir-Ae ; ííi;ii! 
tere e mailbns aíiguem, 
deisat csCapur nltiir-m; 
jnanua ilíira. npnder-^e, 
«•onlssKUr s# vi't i i.l o ; ia 
memibtÁS terme, .i vigfa .Ir 
m mi : intuT tnnuus. éehiúíii 

d d vifiii" i|tri^ jjTiljíir.T n/j/z 
attiifff. nín o matri'; pr-r 
sua prflpris -míln; rafmn ftir- 
tis. valente nu Ruetra; ma- 
Aum cf}fnnjiitnrr Tçftcri^í, 
trsvar combate com i>s 
Troianos : m. ferrv in pmr 
i.a. uimnaicr ; jiu^nu Kun 
od mamts _ neiwrat, o com- 
bate fã tintin ■ '■!!:< ; 
mimns ilbl affere ou sibi 

mtmn i/r/ren; mo 
tur-ac, atentar contra a 
prvprij existência; manam 
/ãCfrt', ríiinir K^3ite_ 

minzer, èri.i, aCJ. ESas- 
tttjdo i espúrio. 
Mapislía. ima, a. nf. I. 

■ ■ m.icíilis. 2, fllrte-.:i ; lu- 
xur; luÉTareío. 3. rnipt- 
le, n*. .«Aij>. í .(lhana :. <-lMiçn: 
| casebre. 

manpa. .ie, /. Otwrda- 
napo | pam> que sc lançava 
Mi nrfi) jijirl dar « Sir.íil 

dos ioçot. 

naanpula, mappaj. 
/. dcniín. ] J cqui-:IHl fjunrdii 
Í1HBO : ]<■ nçw, 

Uaransada. ímm, n. 
pl. Mar acenda iSamat- 
t»ndai, lju (j. d,-i SMtSapna. 

HaatathiaBHa, íj um, 
i aàf. Dc Mr-Tato, cíd, da PC- 
nicio. 

■ •rSthan, õniR, r". 
1. Maratoridi jiiivoagriu « 
Eriankríe da Ática onde os 
1'erMis ftirmri derrotados 
pOí_ MiLciitdt-s. 2. Mira- 
thõníua, a, um. adi. He 
Maratona ; de Atenas. 

Marathca e MarX- 
tfcus, T. /. írtaruto, cid. da 

marathr-um, T, n. Fun- 
rlio (nluiifa). td(|«. — Aí 
pl. = merai liras}. 

MarKtkuc, i,m, Marato, 
uome de hoitiem. 

rlarCnllea cu Mircat 
tíaii fiTum k. ;>:. |-"ijstníi tm 
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honra de Marcelo, era £Wa- 

Cub». 

■*rcalllinu*t %» uíh, 

«(». De Mm rcela, 
■ arcirllínii*, i. il. 

Marcelino. nOíiiv Je lionn-in, 
Harcicllu», i.m 1. Ma>- 
ecta (M- Oljieidirr), <iuc to 
nua Siracirsa- í. O joviitn 
Mar: íIó, ttiho :le : 'coivtn. 
3. Sobrenome tlc ontrns 

naarpan*, mick, (ter;, 
de marceo : t- MyrC"? ! 
chiipaiiiii síCO, !, l.iiioriH- 
íado: tbrii». *-t : ig\ f , "*< 1 - 
líad'j - omsndo. +• Neífr»: 
eRCuro; espíssn. 

fiwiv miitclm. -><!Co (priNpr. 
e f!|{-l. 2. Knfraqueeer : 

estar fraco, ,;I.i-/m1:I:hIii 1 
inarcure /'rjTjriíi ■ u^,;:,r ep - 
íríiquecrdv |>e!ot prRierei. 

marcnKÕ, Ea, érc |maf- 
ceo], i. i/frtwií. t, MuTttiiir; 
Siwiari ck-fiiibar. 3. Lnirn- 
uuecLT ; deli i ii lai- '. ; e. i|™nr- 
j ií timo ■ ranbrUeiBr-sif 
|| m. liitaltSia: CTilorpet^r r,n 
ociosidade. 

fflarchcfmedjí. i~f.i . 
,?í. Miiríoniedot, pt»>'0 ou 
cid. da Arménia- 

7. Marcin. ur, f. Márcii, 
irf>n»e pri^prici dc miillie*. 

?. Mareia tyatnba uii 
■«ua, f- Ar «a Murcia, 
n^-riic du aq('ed'LíCi m?níl;vuo 
cirostmir p<ii Anco Mareio. 

f. Mimiinui, u, um, 
atff. De Mamlo. 

í, Mareia nua. i pn. 
Stiíciano, nome hometo. 

marclltua, a, «iu _mar- 
ceql, (Jfír. t. >turcno; es- 
t r í trado :. a i> u d r e c i do . 2. 
LiD^uido: fraerr; vélnrnfal. 
do vinho). 

Marelli na, ri. Mar- 
cilio, Ttome de boarCrrt. 

Marciãn. i~:iys, 1. 
Mareão, noniM: diirn lir;rp 
eiarca e du:n «cnjpt ofi 
XiSTjiiTíia. ». M a r-nio min- 
ai*, e, r»c M«tl'Euo. 

marcipor, õrjs írtar- 
cn» + -jior -- puurj, m. 1. 
Ractavu de Marco. 2, Tí- 
(k'ií duma sátiro d£ Vumio. 

Marciua. n. aoi, "<ii- 
Ut Márcio. 1 Miirdit rrwa- 
riO- lei Mareia I MitfCiHS 
saltas; desfitBdein> Miirclo 
l.ieuriai. 

2. Marciua, ir, ffl. I, 
Aiíi ii Vi. trio, r-ji di í.-ii ,i. 
2. Adlv nho uutmcimi 
a derroti» de Caras, 3, 
Nome dtt outrns pcsnoa». 



| 4, Vi, Oe ima MarciOí< 
■ d ... i a adi vi nhãs dê ;te níime). 

liurcadiiruaii h 
MarcõdBTQ, çid- doa Uoíojí. 
ttarcolic *, m;, h Mor- 
. cotica, Cid. da nist>fiiiia. 

MarCQmanirii -' Mar- 
. oimui, õVaab m - fft '* 
j Murconianó*, povo da iier- 
(nànifl. í- Marc*n*»«í- 
' tu* c Marcomameuii 
i n, uni, adf. IV>* Maj-ctuna- 
00S. 

mirCOf, õri.-i jiiiurceol, 
m. I. 1'odriaÃn; y lít I til I ■ 
2. ApUlifl ; ab-nriincútij. 3. 

KintinaerAiea, 

■artlW, i. i*..U Marro, 
pretor romonii. 2. Nome 
de oulrns peasoa*. 

Bardi i oruiTi, w. p'. ■■ 
Marini», povo nurte da 
W ri. ia. 2. Povo das pmni- 
miCadtí da I liícanip. 
Mandachaeua, i. "r, 
; Mfefdequeu, tio de E-iter. 

Mar riam u«, n. a^MJif- 
: ddnio, Keo<i'al persa uer- 
rumdi) piir PrtHSAnias. 

mar*, is, «. «sr4«iare 
insreili . na^cEíar; ir por 
ni.ir i; imorj í>í fiírrc ou terra 
m«ri(ius>: poi terrrt e por 
tUfit II ou" mart! missas f 
! r«jj*;.s imperarei: foi 
mandado as terras do M'* 

■ • . - | . ■■ • 
(Ofc-*. - O lêmio çonrente 
c maré. pois; oo/itus e f.H'ta- 
™* sSn Iveienismos e. do 
mesmo <or4« que (kk/uo;', 
sSo próprios da linp;. boc- 
lica; óat, com a Biiniiliia- 
cào dc "mar*, tantriL'"! re- 
;. i • IIIIII imitação 

RfCfi-fi). 

Marcai, éj, /. IftaittH), 
parte da Trácia. 

Maru«ticuBy a, un), 
i7í/r ^i 1 Mure niii):i. i i ; 
da Libia que tifti contiuTuil 
!io Rcipítí. 2. Wlaroott- 
tpm. i, n. Vinho d;i Ma- 
reVitíJa. _ 

Marp«1H paiu*. « 
tirept. Marabtl*, ,■. I hn 
Marcritis, no KjÃptu, p<-rtn 

dc A!L-inr:díiii. , li 

juVca: i/iieirss Maredtieas. 
mami, ae, / Murga. 
Marsánia, ae, A Mar- 
jíftíiu, tid. B%iatica, pi-itíi 
do Óiu*. 

nanarila, 1 
Pirola. 

marnaritifec. ic-ru. ft- 
rum IrTHiriíailia ! teroi.cuí/. 
siroduz piTitlJ"- 
MPparilum, ii 
murfrunhi. 



m ardi HO. sve, ãtuiD, I 
'marBo], ír. Cercar: cmcir, 
fíukai'; debruat. t mnrín- 
■:a:r rins. ri.iri; intr os 
caminhos; fazer-lHes rnur- 

aaapnã, íais, /- e rn, 
R n rd» - mur^tD ; beira ; 
L-i-ri-rni jildc . rbnruertl i.isim 
1ivj<j f, 3. Hrouteira; rniu. 
3. SoJelra; enirpdu; vesti- 
bulo, 

Marta ai. i. tf. Mhíjo. 
! cid. da Mòvn superior. 

Maria. ;<e, 1. A Santit 
! VirKeiíi Manu. 2. Mana, 
irmã dc :Vlt>!SL-3. 3. Monie 
de várias malhercsdo Mnvo 
Testamento, 

aiarlaiaiBUBua, i |ra*je 
-f-ambtllo,, m. O que anda 
«obre i> nvar. 

MarLancíífJiiit, =. luo, 
cíi/i. 1. DÒÍ Mariandinoa. 
2. Marlaitrivnt, SMl, 
ai, (it. MuriandlinoS, povo 
il.i Hi-i 'ii; 

1. ntartâBua, s, Min, 
ad}. De Marin, 

». Marian II, i, .m. 
Mmiuno, nome Jc honuim. 

Mar i c á , ae, f. Mbttés, 
ninfu Ou Laciii e inullicr 
Ji f-auno. 
Marintia, i, m. Manco, 
: KíitUfa que sublevou os 
rpus ciimpsmhciros cunlra 
\'itclio. 

I. msrinul, il, um 
maie-, aãt. Viarudio; ao 

! " iar - _ «. - „ 
o Marina*, i, «t Ma< 

r>-ui nmrie de hauieni. 

mar laca ficu*. f.. nu 

sirnpl- naarlBDa, ae, f. u 

Castii Se íie... 2, Hfimor- 
róí^iss- , 
manta, ac (I. marStus], 
• f. Mulher casadiit esposa, 
maritpll*, e íiit.). ad). 
Conhjtíu-. : nuitfjal- 
mari tatua, a, nm, />arí. 
! de niitrito: k Casado: 
djtdo em niSLii]i.enlo. 2, r# 
Mtrllinr casadn. 

pn ti r 1 1 1 aawj a , , um 
õriarcl, Aidj. >iuritinio: do 
mar, l ! marttimna cursas? 
ví.ilíiiii jiic ma» i r.- i mi-.si- 
timu?: a naveKa<io; u ma- 
rinha H markísni hamines : 
habitJintea dn litoral |l íofí 
I offteio mtiriiimo pfaepani- 
íi.j ^.imiimliinle supremo 
d»» Forças navais. 

marital BV», ntmif- I I 
in;oi'-Ub', ir. t. Dilf CTl» Cí- 
i sanem» : casnr. 2. t-asar, 
i unir, entrelaçar (uma árv.irK 
ou uiofi «í^tcica tom » Vi- 
deira), 
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merítii mui, h, ora - 

maritimua. 
í. maritii* it, um {d. 

ofra.l, adi. I. Casado -. cai 
pnrclbttáo ; unido. 2, Coo- 
lufral ; ntLpcial ; ds cnsn* 
raíntn, fuba. - Segufiíkí 

US antiu»* Lxtitius, lula- 
íionavel com aios). 

?- n*rílM*. t []. muri- 
tus], m. I. Marido: espAso. 

2. 1'rete.ndehle lâ nar, 
duma mulher). 3. Mancebo 
casado. 

Marim, Ít, «tt Môrírt, 
rival de Sil-a. 2» Noinc de 
outras pessoas. 

Marina rica*, :i, '.ira. 
adi. . Da Maj*:iiiíica, reariaci 
dà Africa ; d h l,fbin t da 
África, 

■armiridM, ,ic, tt, f. 
Habitante a» MatnUric*, 
região da Atrlu. 3. Mar* 
mandas, anm, bíi , rl i r - 
rtamnAridíis, habitante* 
dessa rííjjián. 

■irmMtiil, í, f, WflT- 
meiSD, povoa ca n da 
TrOtide. 

mar mor, Sri?, n. ). 
Mármore, a. Objecto de 
i:i :.; u ■ i r ■ : iulliulo : i-.-1.ihJu r 
marco rnfliirm; pedra o;i 
i-L? : Bem ■ :k se crava 
uma i ii ter i í fl o ) . 3. Mar 
calmo: a ituix^rtictia branca 
do mar produzida peia 
fc&pwwa. 4. O que i^m a 
dureza oa a brancura do 
mftrraore ; ibbí gelado : tu- 
mor duro que oTu nas arti- 
cttlKCcHiS do cavalo, 

mnrnilirinjiil, ,i nn 
Im-irmorj, flcí/. I. ííelativo 
ao mármon; ; de raãrnorc. 

3. ,if Marmorista ; msr- 
morario. 

mwn orit u ra, t hiiur- 

útOr&tas], n. rvstaque. 

nirnoraliit, a, um 

Vl.ir-r .,- ,■,.■'/ |. W-. V .!.!t'.l • 

de mármore : Dm QttO cr.írn 
mármore. 3. Pavimentado; 
calcetada. 

mar mor* a a, a , um (Fd.1, 
adj. I. De Enãmiare. 2. 
Branco, pálido, duro corno 
murniorr 3, Ljnc- toma 
branco c duro. 

mar Ni Sr». are 
[derivado ngress. de m.Rr- 
imnatuitj, fr. Revestir oh 
incrustar d€ mjfmfiií 

MlTBtl, kc, nt. Mamas, 
deus adorado >rii i (i»sl« \- t n 
l : eniCi:U. 

FM aro, *ms, m. 1. Sobre- 
nome de Vcréilio. 2. Ver- 
gllio (duitsíiaoo peto sobre- 
nome). 



■•Fskiidilaf , 7. m. 

Mfurobódno, rcii dos Mar 
coirmãos. 
■ iriiti, ao, /. t. 

MafODíia, Cid. du Trnciu, 
afamada belos vinhos. 2. 

'..:d. úu Sâllirlifj. 

Maròneiia, a, um, niíj. 
Ir Dc MároiiQi*. 2. Db 
Vrrff4'io.. 

Mèrâni* = Marnwa. 

Ma retida nua, ;i. oiti, 
adi. De.Ver>íjli'o. 

Marãrillra, m-, t. M.iro- 
ii i la, nqrne de mulher. 

maronlllu*, i,m. Miirrv- 
nilíi. nurac- ttt homcin. 

MarinRe», ne, rjr. I. 
Pr Maroneia. cid. du 'J'th- 
Cia. 2. tf. i?f. Mabitantes' 
dfssa cidade. 

Marpáitut ini Mar-- 
pm*iu>, a, (im, ndj. Do 

»>')l»r« ^^.!^p<.'^:;:ll. J .írffr/íf- 

íjfl caules: rocha Je nuir- 

MippiBiq nu Mar* 

puinit, i, m. Marpcao, 
moiítaiiha da illtt) df Caros, 
marra, f. Espécie 
de eiwafhí ou s&chn. 

1. inJu jbiuin. i*i 

Marrcrio iiiLhillu 
í.. M*rf Ub>lum, jT, n. 

1. MarrLibio, cid, aos Mai* 
2, Marrubíua. u, I 

lul, /iríy. fJc M )rri:hnj 

Marrucipa ÍMíffttC"- | 
nus}, atia. A maot>ir4 dos j 
MârrtiLiskUs iv.iliiKMHe?, 

«*arrucmi , Jnm. nt. 
ií'. 1, Marruchí' 1 !, puvo dl 
Jtíilia perto d<j Adriático e 
cuia leBidaile s<? tornou, 
prnvcrbiai. 2, Marrad* 
nus, :i, urn, Doa Maí- 
rucíuoh;. 

Morrus, i. 77. Marro, 
f jiidiidor 4f .viiii-nibio. 

Mara, Martis, nt. I. 
Mdiie, fílhíi de Jmrfij, e. 
; Bdti^íi divindade iMlica, 
, tdenEj ficada ço*ti Ares, di- 
vindade, da Orceis. 2 r 
(luftrraj tkinitiatc. 3. Ma- I 
neira dc£orriba£jcr.4 P íiorle, 
torta ti it , resultado da ■ 
fjuínn. S. VaSnr: ectrauem: 1 
funj r guerreiro. H. Meios; 
fC-.tt.SC.*. 7- l,ul«!>. c.O:ilen- 
(la* (fotí nsest. Ilitíírrírí 
di cs ■ terca-felralj.H. CV.-"j- 
r«iji." C'amprr de Marte, em 
Honra '4 Mnrs apertus: enrrt- 1 
bale fOrA dos muros, em 1 
cBmpo r^iui Hfluwnwn? fttv \ 
.Varie ou aliena Marte: 
comnater n cavalo, com- 
bater u pé ifal. tíc csv.>- 
leirtn) U aegtio Marte: 
com iguais vautiigiína || to- I 



certa mnrlf: srm vanta- 
tjeriB decisivas " ana?pi 
tttary fiití: ;i vil, "iria i^ír/yf? 
indecisa n marte mtstfXi - 
tnm o? riowui próprios 
reniraoa. 

Mar saci s Maraaen. 
■3r«1i, m. Warsatdos, 
□oun du (falia Réluita. 

INar*4i<tu«, i, ra, Mur 
seu. íinrfie. dft rioiBrin- 

Mau*at, õrura [Msraj, m. 
pi, J. MarsaA, povo do L#> 
cio. 9. Povo du Geniiãíiia. 
(Ofca, — fls Marani (Wisa- 
vam pfjr nr«|imr a feiti- 
çaria). 

msrnealiit, i, ttttt, 
frrf/. irascirel. 

Raníom, a, uru, tnSi. 
Do? M^r^o^i. 

MarsJfliBl, 3rum, m. pL 
H irSTlÇn.j*, rjcivfi dn Ciar- 
rrtinia.' 

IHnrapitar, Íris [Mars 
+ pnt*r], at O deub Morlv., 

iranÚBium í,j mar- 
•uppium, ii h n, Bolssi : 
b isrs. 

;. Marana, a.nm LMhts., 
adi. I)i>» Marso.i: maificõ, 
Feiticeiro, encuntador de 
terpfaitKB 1c í. (Walfirf, obs.l. 

£, Iinh, Wnt.íi Mittíse 
iLijiuieiol, poeta íatins. 2. 
Kitho de Círcu. Cf. Márti. 

Marana* -: Mar*j>o, 
ae, m. t. Múraiat., uâtirt) 
dn Frilfifl e ,<çlcbre toca- 
dor do ílauliL. 2. ILaíátua 
d« Mãrsias colocadn no 
/•ariuK, cm Kuiiia. â. Km 
da rriKia 

Manha, ne, f. Marta, 
imul de Lázara e MttRA, 

Martlalãa, Tum ft. Mar- 
li lilis], nt. /jj'- ]. í>' !l,:uitr,i>iSu 
Scíjisn de Mitrtp. S. Povo 
da lirn,-;;. 

/. Martiatla, c [Marsl. 
eítf/. Cie Marti. 
2. Mar-llalla, i=, m. í. 

Marcial (M, VakTinl, poeta 
.çaiirico. í. Xnme dum pa- 
rente ilÈsíc puuta. 

MartiotflB, n(f [Mar»4- 
co:o_, m. e Que .idaru 
Msrte. 

Martiaâria, a«- tM»ra+ 

BtíUOj, nr. í /. l J ilho £B li- 
iiiii de Muri*-. 

Marli ha, se, f. MRrt" 
nhã, nom* de mnllrer. 

Mnrtinua a T, Murtl- 
iihii. nome dc homem. 

tnartlnbarbulutt, 1, m. 
ÇoldftHiu qiit! urri;i!,i!^!i hu- 
|aa de chuinlro. 

Marlíua. a. um [Marsj. 
adi. 1, IjV MiiTtt 2. iMe 
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(rnerra ; gucrrciTO. 3. Do 
iriÍM de Murço. r t.tooijuua 
Martitts ou Mertium gru- 
mm: tJampi.i dt- Marte tem 
kirnuj f.Wartijts .Hl»,.s/s ju 
simpi. Marfins 1 o inês de 
Ma reii | Marliae utus : D a 
Idos de Marco 1 .tf frrfí» pu/- 
.■r/Tfr: forni JtK «we.hidas «1U 
cdrr.batc ! Martiu* aeríí id- 
nnr: ,1 miiti beltCOtíl du 

trumbeta. ^ 

martyr, vris. 177, t f. 
Mâr:ir. 

martrrium. iT, n. L 

Martírio. 2- Sepultara doa 
mdrtires; igreja sr.h j n- 
vo< - iH.-;-rri dum nifutir. 
Mara Ma, Re, f, Manila, 

nnir.r' íIm ninlluT, 

Mar-ulltta, I, m. Marulo, 
noroe de honiçm, 

Mjirua, ;. m. Mire, no 
da íierm 

ma*, isi ttSfi »aK Ma- 
cho; do scío uuisculinui 
viriítlijí.). 2, ,H. I.'m tnadioi 
fílhú vúrflo : rapaz. || com 
more arieít decvrtat: o car- 
neiro ciKBhate coutra oatro 
carneiro. _ 

maaoirlSacci, Is, Src 
rmasculus'), '. Tnmiir i> seno 
niasciilmoiTal-duina planta). 

HI#««UUnua, a,am[id.], 
adj. I. Masculirtn: de. ma- 
cno. 2. Másculo 1 Tiril. 

ma*OÚIU4. a, um mas], 
adi. d*mhi. 1. Masculino; 
de machii, 2. f ; ig. Mrtaculo; 
viril ; vigoroso. 3 - M. 
I m 01H-. ÍH! - nW sftr 1!. 
im.ihíuIÍ li, i. II nui&cufa fura : 
incenso maclio (0 itiais Jía- 
1 imiidtí). 

Maa«Sba, ac. m. 1. 
MásHaba, filho de Mait- 
nista. 2. Jíomc dc outra 
r : x n . 

MaBtMlaaa. ae, m. Ma- 
riiisii, ici du Nuiniciiii. 

Ma**, Masâo, 
ncmie dft homem 

mau', ao. (. 1. 
Mbssji; paala. 2. Ulijectr) 
citi íormH d-e M'uX> uu 
•i- TT-i. 17) <juei;o, massi! de 
queijo ; i' barra Cie ferro, 
UiirO; hU\ l cJ frloco, 
monlAo, d) n cans; rj ItTrti, 
vnlunre. (con>untn de tolhas 
de pergiminHo. 

S. Mina, ae, J». Massa, 
itnnic de bomem. 

Ittaasacaf li, SruiS, nt, 
n/. I. MBaacsllo*. povo da 
Ci tia. 

Ma^aaai-tan, arcun, m. 

i>!. 1. Maíságfítasç, povo <ln 
Ctlía. 2. Mn at-ageitria, ac. 
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mataãllt, í JmasajiJ, 

!7d/. f . Do eitos. 2. Tota t; 
cornplelo. 

masialiEer riiiisuiis:, 
adv. Per (crasso; na trrta- 
lidudi 1 ; em mnsaa. 

maiiãhls, i». 
da videira brava 

Mnt< iDUS. 
Ma sb toa. Smtn, ,., 
Móçs : cu, rronte i2u íjiirupií- 
tiia, Alaittftdo pelos seua 
vmhos. 9. Maaafeaa, a, 

,101. (Tíí/. IH» 

■aiiiEiim, 

do Mássico, 
cm. t, n, 
ií!icrreíro t 

ftífmor; víti1h> "0 Máaaico. 

MaatllVa. aã, I. Mas- 
ndis- (Marsclba), pítio da 
O Ali d \jirhnnense. 2. 
MaaBlIJuna]*- «> adi. De 
Marselha, 3, MaBilllen- 
aS*, junr, r/i. ^j'. í lubi- 
laíttcs dc Maiiiiia. 

Matailitannit. a. um 
r.viassltia], ad). Dc M'is- 

.<niii. 

MuiiJhb, an> m. Mas- 
siva, piincipe tia Vtuiiidia 
e Sobrinho de Masinissa, 

Maiiyli, Brara, uc. ."í. 
|, ft\a*3ilu», povo das pro- 
ximidades •ia Munltdin. 2, 
Haaaiiua, MactftaiiE, 
ou MAasflrua, a, 1101, 
adi. Dos MaiwItH), 

Maita hàbal, ãlis, m. 
Mastai' abai, filho de Masi- 
nissa. 

jwaailoa, is, iro, tr. 
Mastigar; manear, 

maiBtíala, lie. «1- tf O 
ijue Fui acoutado mintas 
vcr.es 1 r> que marecE s«r 
açoutado. 9. F. Aí.urrM- 

;t:||J;l 

Btaitrana ou nMt- 
Iruaa, ae, f. Vestido de 
pile (uiado jielrw -Sardos 
e rierina-iníj. 

mniIruBStai, a, um 
[maetrticaj, Aiij. Quf. usa a 
nulxtrnçCI; i:esti<!o de peles. 

«flaaluaia, ae, f, I. 
iVlaitusiii, proniíntõrio da 
Tràfia. 2, jM, Montanha 
da Á*S*. w . 

matara, mataria = 
niat-eris. , , . 

mataila, ;ie |niãtul)ij, f. 
demiti. 1, vaso paru líqui- 
dos, 2- Bado. 

matelho, f. \n ntella., 
tt. í".*pifr;.ÍR nc gomil, 

mateola. ae, í Bastlio; 
pau; cubo da enuda (?'). 

mater, rrii, f. I. M3i 
(Fa) de pe»so«s OU ShV 



malat ; a ti>í3: ^ U(L alimenta 
fj filhi-: smn. , r Y. M illiefís. 

| 2, Tronco da rirrarc. a. 

1 Patria. 4. I'ig, Míi : a que 
urodní ; cansa ; fonte ; ori- 
rrem. 1. Maternidade, o 

: lacto de ler ;;u3o lUkli ; 
afeiíâo :»utfi'rí il -/Mtríin 
etie rie afinar* : ter u>o 
fiibn de atgtlém | terra ma- 
ter ou simpl. rruiféT,- tirrrn 
i; :| l|í: I • :■ ! •> |1T(H(U"' I rnnl.gr 

aiasnia nu aiinp:. mater: 
rande tteuH;i- t.irn !«■.. 
Mt — Do iiM?aitw) raodo 
que Qaler. mater envolrt 
idea de respeito e por sun 
se Tunfca ao nome «uma 
flrjixii, iriaí Kern ínipsii-ar a 
idea de ma ifirtiidade, car- 
respondendo peio sí-jitido 
ao poit. ^venerável, rei- 
peifjiveljií 
matara — inateri». 
ntltarCtíJa, ae finaterj, 
/. demi:u MSiiiiilia. 

miã tnr lá anil Ía4 
mister lamlliãa, natria 
' li !.: ... mil«*4*ttll- 
Ifatt 011 mater ta mil ias, 
matrís faniitac, f. M3i dc 
Fninl3 : H r donn 4i caia. 
(ObB. — A de^.iiiiacàú de 
mater faatitta* nao iraptica, 
camn pater fainftías, a idea 
do ppder exercido sobre 
outros), 

■Hirtaria, -io ; r niála> 
rio*. ET [matcri, r '"- 1. ttim. 
Substítiida IK QUe ae fei 
o tronco das árvores ima- 
terí ; o IrOuco £ a Arrore 
(coíísiderado çorao produ- 
tor dos ramos C rebentos); 
substAnci*. niatiíriaídcijue 
alg. coisa è Feita). 2. A 
[iurle dura la árvore Cem 
oposícSo a casca e M fo- 
lhas) ; madeira de constru- 
ção (era oposição a lisnurrO: 
madeira (cm geral). 3. 
Matéria ; assur.to ; rena ; 
objecto- 4. Ocasiío; eausa; 
pn.iten.':». 5- Carácter; 
Índole ; recursos dw espi- 
rito r t«l»in'or fjcnio; modo 
de acr. " ruateries wttitm ; 
assuntn íos «int«B dj>s 
poelaa. - 

matéria r j na, a, nm 
[material, adi. I. Relativo 
fi madeira de eômtfueao, 
uii viftauicnto. 2. Que, cre 
ua ciemidade ia. rnatrria. 

mitarlitiõ, fjohg jjttf 
tefior). /. Obra dc carpin- 
taria; vigttrnerjta, 

mãt6rlãtura. a* Fíd,J. 
f. ■■- ffiattriatio. 

matsfiãtua, b, um, 
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part. de malerio : fljMI! l«n 
um madeirarr-ento 

mataria*, êi , f —ma- 
leria. 

Malcrina, oc, f. Ma- 

iti n;d. ickíSu da Gaitaria, 

mãlapiD. ãs, are [□»> 
teria!, Ir. Construir cutt 

■nlet-in I a . ae !iJ.J, f. 
derma. Maioria breve ; pe- 
aserc trarado. 

«ditar i ar, iú\ ãri íidj, 
4& > j7. Fazi-r provisão de 
madeira de ronitTu^iio. 

ena te ri* ou. a*eyt*>H*, 
is, í" , e matan, ac, ,' 
Lmi^a ffaulCw. 

I, materna*, ti , uri 
lllíllerj. iví.7. 1h!ti : il ; ifc 
<u<ii. I! wtí.-t. tem/rui a . 
pt^riodo <:a (ít^í'- 1 ^ 0 II tft, 
per aectuttra : através cios 
mares que lhe deram o 
ser p matar nus Nunw: 
Nuink dc aut-m descendes 
,'mt •jia hihUtiIií. 

Sf. HSlernus, T, n> Mn- 
te.tno, nome. de liojnein. 

matertera, se [mater: 
cf, õbs.h Ã Tia lÊMerna 
(em ofHiB. ii anata). (Doa. 
— De mater tom o suf. 
compar. '-lerty. que mos- 
tra oposit.Io entre duas 
de:..-;:. 

matbãmaliea, ae (&u- 
Bent. oraJ. í". I. Matemá- 
tica. 2. .A astrologia. 

mathémat te tu, a, -.nu, 
ari/. 1. Matemático ; rel;*- 
rivís h rnntfrrwtícfl. 2. mi- 
thbirifltiout, i, m. Mjttfr- 
mútico ; aatrotoffu.. 3. ma- 
IhãaiatiCM, u. j)£ As 
rTinliTn.itiVrtN 

■alho e Nathon. (Sitis, 
wi. Matí«, ;ua«e de homem. 

M»ti«nu», a, uiti, íj;//. 
De Mbcsq, mnigti de Au- 
ifti.ili • 

Malinnua, T, m. Mn- 

cietv\ nome Te lioiiiíiti. 

■atiaÍMB, H, m. Mati- 
nio. nome de homem. 

Mdtittut. f, flt-, 1. M.i- 
tino, monte da A puta. 2. 
Malinu*, A, um. tsiij. Do 
Hat mu. 

■•tive*, íiriis, f, Mb- 

tiseso t.MácoKi, cid. da 
Cali*, no território dos 
Eduos. 

■âtiut, i;, m. c. m 
cio, ■ratito >h- Ccw e de 
l':trr.' 

■EtrllI*, inm 1'melfji 

li» < mater), n, ptr Mflirt- 

tiai. lestas em htiuiii diz 
Maluín. 



matraaco. is.êre [But- 
ler], r. imaat. Tnnwr-se 
if mElikStite ú nifli. 

nwtriCnli*. - 'justíiic}. 
adi. Relativo A madre; 
uterino. 

mutrlutda, -j>. Imatrr 
-f-coedo), m. e f. Pescou qoo 

mui n u ■ injii ■ miitrrcida. 

■nãtrlnadium, i iJ... 
MatriuiUu^ 

matricula, Mi írantrii), 
/. Wttínriílií, TCAifclu, 

mãtr" i mla^iiLiírtnmis, 

mãtriaaãnlilby e fnw- 
!r!m<?ziiurn j, ailj. Mutrinio- 
ni.il : <li J h" i.^^i :rlKm1 1 1.. 

mptrimãnium, u [ma- 
ter, cnm iafl, <tr putrinifi- 
rn-iruj, n- í Mii|«rnHt»do 
tcKfir; cu^umen lo i naatrí- 
mò*iii>. 3' V' Midlterfe* Ca- 

; -sadaa 5 íspftsar., |! tenere 
matrimoniam ftf&uú/j; : sw 
i.s]jí'istt di: it.gui.ii; | in m. 
atíQuarn úuzurt i -oisiir com 
(uma miillicil li ,"rl tn. tttíra 
aticili fiiuirr: rf;tr n f'ih.i 

> em casainwlíi « aisuem 
|| /tutor* altuiiam in matri- 
, manto: ter niifui/m t:mnr> 
i';,[iíjí. i ' atlitícarc aflt/uam 
! m matrimanisim; txutw o 
caAantiesil» ;< (unta meiuiia.i ; 
CHsa-Ui. 

mãtrimu», a, um Lrna- 
rerj, asti- iiuv. ainda tem a 
Glâl vivu. 

MãtrinH», 4«. /" Mstrt- 
i:sa, nome de mtdher. 

Mãtriiiíu*, íí, ■*• M>i- 
iriitm, nome de lionifii!. 
Matrinaia, T, m. M^trinn, 
[ rio í<i Picenn, 

matt*jx, icis [ntaHT, 
çvm ÍnJT r tte natiiat. ^n*~ 

trixl. f. 1, Rimes gravida 
nv- cjm.i-. c:r'"n in lilli-.>^: 
irvvii' i|UG deita rei.-ciiu.-s: 
i tronco printipnl- 2> Mjttri- 
Hll.i; i . -. rc; -.1- 3. 

raadre. 4, Mâi; fonle; ori- 

I. mã trona, ne [rnuter], 
I. MA] d« fitmiltii; ma- 
trona : s.enltora ; dama. 2. 
' Mulher; espú ia. !l nv.it rona 
Ima: * ãn H i 51 1 " Juno. 
(Oba. — [9o mesmo nwrJn 
i que mater, m-iirvaa implica 
i a idea acessória de nr> 
breiH ou. diiínidatlel. 

Matrftna, ae, m. O 
Mame, rio 4a íjália. 

matrona lis, o 11. m .v 
IrDTitt]^ ftàj. Dc nui cie iii- 
míliu : de ienlioía: de ma- 
trona. U matronate decais ; 
4 decAiti das damas. 
MBlrõn^lia, í«oi >m- 



I trtmalhii, í». pi- As Malra- 
I nais. reutus tm honra de 
í Multe celebrado* pejas da- 
mas rom.ina5, 
mattiMiátua. w- [mn- 
I rromi], w. Pnrtr, apryet-n- 
tac±i> duma senhora de 
i distinção- 

mati-ucilli, in 'ni&ULt, 
' com wft. tie patriielis.. m. 
I Fillir» dum innifrK ún mã - 
t prima coiniiio. pela lado 
■ matem n, 

malte, .ir í- i-.sti.-ii* idu 
juuicol, 

matteriiiaa, íi ímnrh-', 
m. f> que nc deitn nirma 
! ísleirj, 

im»«ttaa, ut, f. maltya. 
Matthncut, i. m. !S- 
MalEUil. 

Mattldvu*, n. um, Wd, 
\>r MM'H), citL dos Catoa. 

nattn, i. nr. Mato, 
nome cli 1 tiumern. 
mattfa. te, t. Mnriar 

| delicado ; acepipe. 

matute, m\ f, 1. Vit.su 
para tiquiío 1 .. 2. T^on:, 
Taao de noite. 3. Parvo, 
i-iV..'i ;l patfla ítiTiint dií 
iisitiíju y 

Hatura, .*■<- ^n^iurus], 
f. M.atufa. deusa' qye pre- 
sidia á Tnntiiríiij.ld doitlnt- 

matura**», is, in- mi» 

tiim], L incoat. Amadiire- 
car. 

ati atfirStè t hjj t j i aiu* j. 

adi*. r*rontamente- 

<n atura tu*, .-i, USf, p-ll, 
lie m mu ro • 1 . A m« iv rteid 0; 
miosmdn. 3. Feft(> depres- 
sa . duii.-s!Kidt' . jcelrmdo. 

3, .\< - nhtidai npi" rtcicftado. 
} tttrutifato opus est: é 
prrxÍM» apres^dr-se, andar 
úry t-7, -,.-1 

mlturã { maturos], tttíc 
I, ilpiirinnamente; nn mo- 
mento nróprin; a tempfj»; a. 
prrjposil o. a. Depressa; 
proataineiitc. 3. Prcnratu- 
ramerihB! Hnte» do ferrlpo. 

4, |^>ntajnentc : com difi- 
culdade ; cam custo. 

m^twrõ&CÓ. ruí, txtm 
tm>r), J [i4h í- !• Amadure- 
cer*, tornar-si- mndum. R, 
PcFrnuir-He; descovolvcr-se. 
II HnbilibBS matiiniil wnu.v : 
ciir^cui li idade de casar 1 
parras mat tirvxrrrn i : n 
friaTHH trirma-ite (iiiit ví L a- 
tfB da mdi). 

mãtSrilãa, Stií B4.], /. 
1, Matufaf3c>- T uthUiireia 
dos frutos, S. Oporlum- 
dri4t- : trrapo prúprio ; e,-i- 
Beiti- o malí alto gran de 
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de «rnvrilviísirntii- prrti-j- 

cào, 9, EXpttiímtía iaú loa 
de odíi vida), í. Gnivíd» de, 
pt"s-u, uiitiiridade fda elo- 
i| i' i- : -i '■ B. 5. i ír i' ' r '■ rn - 
r.n:Ti< ; rf.Vi. 

/, matura, íví, uliKli I 
[td.], //. e í, t. Anwiduri-cÊr t 
.inuidui ur , fnr.er ilcnudurc- 
eer; ttirn'ar-»c ronduro. 2. 
Preriiiiiir <l« vs^n . ÍM^ct 
Ciuoi CLiiSadu. 3. AtL-LLftir: 
upressiir: apres-nur-ss ; du- 
-S-l j prCana. A. l.e\;ir rt'< 
caho. n hora h-rmo . acabar: 
cotKlwiT || rnititmare mo* 
pf\iperíiiuia : preparar coi- 
sa* a rjMii |!l»i« 'flrdf «n-.nl 
preciso dar rupido nniJa- 
nrcriÊo U redirc ari mtífnrun- 
díi caepfa-- voltar pftra dar 
eiecntào aos seus proi l-c- 

tll!i. 

S. matará (id.J, «<tVi, A 
tempo; na OCáSÍíO PCiifiriLl, 

maturua, a, um ." rnatx- 
< rríír "m u - 'Ijum ,i - tl . • 
ír/.'rj, mtiiatSniit, . aii;. 1. 
Maduro" q;ic tm amadure- 
cer, 2, Que mmpio o seu 
plent) dcstnvtilvimtnto; que 
r.heRnu mi sem ifirmi>- i,rn» 
estú paru aascer: compJeto: 
«calxuío ; que tem s idade 
requprida; feito a tempo; 
opftrtlini!. 8. Vplhn; idníii; 
madurn (fa1. das ncs-ttiaHl: 
prudenle; sensato. 4. Bran- 
dn; Miavtf iíal. do c-j:tttti|. B. 
Temporâo; que aparece 
cedo: pTeCLiri"- [: r <'niiilvrfi; 

apressado.; urtrente. pronto; 
nipidu. 8* f\fim, tjue Kti 
produi i em b«a ocasiío ; 
pmdniido em doo Tiora, 
cedo. 1 luatisri soles: calei- 
ros que finem airuiciireccr 
1 1 mattsrioia tnfssiiius joerf .- 
lufares cm qoc as Kcaras 
icniitdnreosni in.jis; <tei>Tess« 
l| mataras ventar, gravidez 
que tfcc-£<wi (ii seu tínuo || 
/tt. sangiiis ; sAiifnc ela- 
hii-ailn ' mu/uru l;iv: ,li.i 

que já rumpeu ií as. attai. 
idnde viril, (C on-atr. : àj 

alisai. . como : mal orne 
trtemes "in-remiMs antes da 
! f in p d (, , rrr«/rjíU çasi&ti 
"motivo urireute*: b) com 
íSat., conta: fltia matara 
ciro ,v fi:ha cnsn.inirBn; c) 
uim M'-"-r como; mottirin 
anxmi "prudente, eiperi- 

went«rJOM>- 
m b t m ■ , H, um, nttf.. 

bbrn>: tiehed-D. 

Mãlúta, ae '-aúj. •raãtu- 
tos : cl, (temas e ofts.I f. 
Matuta, antiça divindade 
itálica idfntificida tum a 
ftririira e. mais tarde, tnm 



; l^iocíitea. [|lhn,— O tuma 
| •mãtu- provim da noz 
"bom.. íqur ocmre em 
mantsl com n suf. -/»-, que 
I Kirran nrime3_ ntistra-etosL 
mStitiaa e matu- 
tina tiutitL.tiiLU.ij. atíi\ De 
iiimiliaj nn nrnaohcecr. 

naatâtinam, 7 ÍMíbent. . 
fumpvji) LidJ, n. A manai; 

o IO!ll'ii*i- dii dia. 
natMlinu*. a, im |Mn- 

tutn], OiJj, I, Dh muTiliál 
liialuiiiKj : matinal- 2. Ma- 
tinal: «pir se k-vanttni 
miia.ilirt^i. „ matutina tuin- 
' pora: as manhãs 1 mtttitmi 
i radli: oí rrtio* do ^ol nas- 
cente. 

■ auri, 3nrm, m. fit. 
Mouros, hanitantes daMau- 
rit:'ITJtili 

Mau rice p. Mauricus", 
Min. A fliíiiielra doa Mnu- 
roa. 

/ Hiuricu«, M.ju- 

' rico, nome de homem. 
i'. Maur i me, a , u n 
[Mauri], Oiti- tliis Mriurob. 
■auntnn ia, as->f Maa- 

: Titanrs, região d.-. Africa. 
Maurui. a, ai, OaV. 1. 
Díl .VliiiKHjinia : iniiurci 
africano. 2. Ãf> Mauro, 
Mibrenome eottianõ, || mau- 
tar: manas: as a?mf."i car- 
ta Ljinesn;» , : maura anda: 0 

■ niitr de África. 

Maur5*Ta r nn f. I. 
Muurúaia. noínu dado pelos 
untijKOs Grrgjoç ã Mau ri til - 
aia. 2. Maurualãcia* ií 
Kauruciua, a, urrw, ntit, 

. Dl Muaritiauít. 3. ■an- 
rklatl, iSrutn, m. pl. t>s 
Mouros . E Míiarii.ttu gc.ix : 

US MílLll li - ,. 

mauaaloam, fl. 1, 

Mausoléu, tumuln rtbd- 
dioso. 2- TúmulD, 

■nutõlãuo, », ura : arii. 
De Mausolo. 

MautòtU», í, w, Msii- 
5-iMO, rei da ('ária. cliíj 
túmnli-i, raandAiln r:i'uis1ruÍT 
nela e^poan, conalituls uma 
das aetc m.L-nvilhas do 
mundo, 

mauaílo, mavellm, 
mavoltam - -raalo, maliin, 
■valleat. 

Mirara, li», m. H.-.t-.,. 

«DVOrtlua, a, um TMa- 

Tora], adi. 1. ílr Mnrir. 3. 
Da nuerrii : iriareidlL IpkIL- 
ci>au . i|uerreiro. 

Mn xontiui, ií, m. 
Manencio, fivei de t ons- 
l.mtinn. 

maxllte. m fiimla; cT, 



I ala, , fvri!ia\ . . /. Que 'nada 
1 inÍÉruir: qu^i^ada ien> QÇ- 
• nl>. (Oba. i tf. inalo, obs >. 

mairtilãrl*. c ImíiyiM, 
oí//' Maxilar : do queixo. 

mã lins t niiihii 
LiTi;t"iTnus , (/tie I, No mais 
altu aritn; muiti»uaw:«* 
trenuiuetite: iiifi-iituineiite, 
2- f J r ncij-vnlnvínie ; s«bríi- 
tudo ; partiCLiliir.uLTici. 3. 
Sim, esAclRmevte; xifil, 
prcci<rameirle- || Qtuim rtm- 
xirtttí ou cc.' mu.rnne : o 
mais puaalvel ; no mais nt;o 
grnu, (Dba. — Ma «cep., 
empretíu-re nn diáfOiTv pnm 
responder afirmativamente, 
ctKti-d numme se empruKa 
para rusíoiiaet negativa- 
mente!. 

nlBVímina, ;re r f. Mas:i- 
iriina nome de muttier. 

■ aáJminua, i, rr. , Wa- 
ximino, nome de aoaiem. 

m ix imita*, ã t i a i — s- 
í.íttui? . t. t.ir»n4eM. 

nniiaionârn, ade. 
V. masaopvra. 

'■ ntiifmui^ .1, vrn 
[ ,I inú(;-aOilloa<*i:iaff-, rtiia 
c/r inajíoiií j, sttpert. de ma t» 
nus. 

F. Pfiiima a, T ( I , maiT- 
I masl, rt. 1. MSíimo, aobre- 
' nome romano. 2. O. Háblu 
Mftiiirno cliHiriJldí> i"(f'H7ta- 

tor. 3. Q. Fftbio Maihuo, 
nome de virias descenden- 
1»*--. ile y. FAhi.i Máximo 
<. unctoi-.ir. 4. Nonie de oa- 
Iras pessoBS. 
nanza. nc, /. Fno ou 

! turinti i iiiiiilii-íida CCair leite, 
MniflCee, um, m. pi, 

I 1. Máiaces, povo da 
Miraiidia, 2. MatCak. sma, 

COteCÍ. 

Hazaei, 5n.n7i, ni 1 . ], 
Ma,-i:u.-i. povo da Libumia. 
2. Hiriaul, ia m. 

,vi;i-;eti. nonte de cnerteiro, 
Mazii. v. Warurc*, 
maiOnoni a*. T, rrt. 

ITalii ifr.oid» : espécie de 

bacia. 

mi ra,-J , «l-, f. 

dtit. de difo. 

moãbilfs, e [mroj, adi. 
1. t;;iJ.. : , l pude passar; 
traasitável. 2. fJue penetra 
, (qeilnirtntfi ifal. do ar). 

mea-ffliit e maa-ptn, 
(Mi, <lbt. f. - ni*» i|i.^, 

mediu* , fis [ffleo], m. 

1, f-isir^da ; eaimnho ; paa- 
aa^em ; via; canal; mcato. 

2. ^eçSo ils pa.ssar dum 
UlRar para outro: passa- 
gem : muvimertto ; curso 
(flOí aalrosl ; a andar; 
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vfto. S. Viu; maneira dv 
ÍÊr. |l ctíifli mi/aftlx ílrâCfi- 
bere: descrever n cum.» 
dos flstrt>*. 

nacatlm' ícf. ohs. \; 
F"t Csst.ar, (Oba. ■ itJ 
paL formada do se w?4 

C5s*fí>r , b) tma fórmula 
de jurucnc.iLu itiuitu fre- 
Hílcntc e ccipreísada priuci- 
|XtLn:t-n ir. púr muLlicrea). 

rartSiniciil, a, Lin, 
uui. 1> Mc-:ú:uco ; rejat>vo 
4* artes nmefinícas. 2. 
mechinicui, m. 
Alt':S'.il : isrí:f:cf Mn.-. íni. 11, 

méoam = eum ine. 

IH dgi bftp n a , ae, /. 
MeeiDe-rmi, Cid. da Mace- 
conia. 

mod - \ik: 

matilha, indecJ.. f. Cid, 
da Arúbia. .„ 

ma-ridl*, teia [Cf, úffíj, 
m. Miijíisírad,, MunriiiKi 
entre os Oscoh ^Oba. 
L>ci t»sci> wiWi-» "o i|i»f 
nu>.=,lr;i n direito w < raiz 

mecf (qm eWrre n" |, 
mf/ííi p>r) (etirras- 
ponítnic ao 1. -oV-r. que 
ocorre em V' : 

moddlzlirlíau*. I, m, 
Magistrado supremo dos 
Cltrr.un atiá . (C*. vOC. Alli.r- 

MadSa, ac, ,'. Medeia, 
fumoso feiticeira, íiltia dft 
E^tea, rei da CúlqnidD. I 
Medea luiatma ; « Mtfiíein 
do Monte PaLitlno <Clridla|, 

Medela, idis, /. De Mf 
doía. II .weíjwes fleroae ■ 
(ituntús venenosa* ; Ervas 
•de feitiços. 

medeia, ae [rnOdíOrl f. 
I. Remédio. 2. Cuia íjrrópt. 
e tiE-h 

medòna, enfia, parL fte 
m«Jp.nr: medico. 

medeê.ès. èro mcdroi. 

■■MÊS Sn. 6nia, m. |. 

M.eileSr>, Cid, rtn Rn<tóa_ 9, 
Cid. dii lllria. 

m«d*Sor, Sris. êri [' med- 
"peniar, medir, iuljzar, tra- 
tar fura <lye(ite.r,r), I úep. t. 
Cuiiar do , i»aui. 3. Dar 
remédio a ; remediar ; ine 
Jicar . mi..: (Conatp. i 
a} (jirttlnr^nte ci«u tini,, 
i mimo: j/nriieri âlcCúi' "cnedi- 
c«r ;i I íí 1 1 it ■■ ■ nr. nwíJf» 
"curar un;n dnmeap, ra. 
inopiae tti thUMnittritíc 

«ríTTJrittut n fulfci de IngOrvi 
frjt muito car.com uc.comn; 
nj. çtipUlilUirtí "curar fl* 
pjlixãesr/l ííftí" , comf : 
af-í n:f<ívitili h a meditinn, íi 
artejlt; LUíarirl. 
Medi, mim, irj. pí I, 



Os Modos. 9. Oi HersMs; 
OS Parrnw. 

MadTft, ue, /, A Mídia, 
reKiãfi da Aaãa. 
rrradiítriu*, ,i, mn [<ir«- 
: dius(, adi. Ilti metei. 

m«dlaitinua T T {cl. 
díiíJ, iri, i, Encravo da 
mais haiJLB categoria. 2. 
. O n«e se twíintra 4 

' difipoBÍ(j](i ãtí. (Oba. — F'a- 
i recc prnvir de media & : cl, 

rrteriJãtio, ■ i :. ni iliíjj. 
/. Mcdjiaçdo; iiKcrvfnçân. 
medliíOT. Í5ri* ,id.], m, 
! McjJ i íidn r : inediancim. 

módica, aa (atdisol, 
kttrba) \c\. nbi. .] , /. Luxfirtta, 
espécie de foirseem nr'itn 
: d« 4a Hiídiii. (OJia^ — Pio 
er. "ntidikfin o nío da I. 
ntei] cor,,), 

mBdicãfaiila, e. jii.jJÍ- 

L UJ . íljj. 1. QlIC É Jf pijdí 

Cdrâf (prijpf. S tljí-3- 2. 
poíte curar <ful. das 

medreaman, itiís [id.L 
b. 1. Meditapsetimi rtímí- 
] dioi mè^Inlia- 2- Remédio: 

hí+rr.l ];!'•!: ' v.' .-|-n .i; pOÇãO. 

3> Bncaplo: sorrilágio ; 
. fei tiçcriri; maJefieiu- 4i 
I Suhstmiciít curitiite: tintura; 
I ctt-stn^ticc. ftt Drogai insre- 
I dteflte, 

mBdicamen.lBPi.iia. A, 
\ uni ítsiediianiutuiiriil, uti). i, 
I Rcíbiívo aos nicdicamcn- 
Ui$- S. M. Parnucêurlcn- 
mtílcamBntõiJi, d, 
tiffl lld.], tidf. Medicamen- 
toso. 

me>dlaí ntoritMiff, i 

Imedicnri. m. I. Mcdicaiacn- 
I 1 1 !j rCniKlliíj <prápr. f. tíg-h f . 
Drotra: heberasera; pjiçân. 
3. !lr|i>t;ií!nri n itjii ; ; <*■-■ 
tieafia : feiticn. 4- f-ubi- 
tSncio rnrantr' • tinbirA ; 
Cditmelita. S. Ptít, 

madicatar, prlx [id.]. 
■ m. Médico. 

f. madlcatu*, h, ntn, 
patt. àt medica : iL próprio 
: paru curar; inadieínjtl, 2. 
: PreparRctct ; mi^tuf adu : un- 
tado ; esfrecado. 3. Envr> 
ucirtitão- " matíctíta anilas t 
curtiçojt?sfrBif»t3o(ínn í ubí' 
tãiicia» artnrtíiítcas |i Medi- 
anas Jiwi.s: liiirrt jtrif 
TOcadii tnm_riit>2iiiliaí. t 

_'. irtedioatua, us 
dicorj. IVcpíif aÁa> mji- 
ífierr; feitiço. 

medicino, a* (snbeftt. 
<a>f) [medicinus], f. L Meái 
LiUii; arte rticdiín. Z, Mi- 
linha; ptiçSo; rcnicdio : 



i. .Kcantenitt. 3. Tmla- 
Biepitfi; ri»mptfjn (sifi-}; ah- 
vin. «. Parraàcla.; hotfca. 
I S« Cosm^tirci, * meitiriiMm 
adktbetv ou facer» atêeuli 
tratar tilpiem. 

mndicinãlía, e Lnetl?- 
cmaji rttí/. Ite meditirlíi: 
aitdiCLiiiti. 

mnJit>Tnaii!i»r L"n;d'- 
íinalts) ! arff'. í;ijm rrmr-dios; 
por meio de reniédios. 

modíúf«M> a, um ll. 
flreíli«l*l, aeíj. Dft n>fidir.:;. 

naaHticãtt :ivi è^ura, I 
ÍM.}, tr. e i. I. Tratjr tum 
doenta): medicar': ctrrar 
. (prtipr. e iiií i. a. Preparar 
; i'rtfln um ittíjrudsiMtln; tiitlar: 
e^íreyar. 3. Cok>rir; tingir, 
(Csmir. i ti} com íTC, 
rurin: ílrerfiíWTfl .ípmin.d 
■*[iT<'.|idTitr a» Mimares, :mt- 
picú las í í.vti 9 suio de. al- 
^vmns nlEtittnh rt \ b) com 

módico**, ãtus sitni, l 
fírl.l, fr. e í. ilk-p. Iratar 
(um;t doança) 1 ; curar tprõpr. 
i' ftgj. <Co*talr.t fl> COffl 
, rjc "como : medicart iillijukt 
"cirur uma dofnç-a».: /)J com 
rfrtr^ étimo: medicar/ ati- 
çai mt "cttrar nm.i d.n-n S M.., 
«, sifií 'i-jrar-sfijjt. 

í, randiaus, a, a ai [me> 
deorl, adi, \. Lie médico ; 
medicinai; pràpric; para 
Ciu-íir. 2. Qtie fai toliein: 
\\<m: m.ía de sortilégios. 3. 
nidiewt, í, m. .Mt-ilirti ;. 
CLmrylân. Ifurtí medica a 
medicina H medicai udhite- 
ra múnus ad vulnera .- em- 
presar meios ciriifirico , s no 
; tratamento das fi l rlfljtó. 

S. Módicas. ú t u-r . adi. 
r>a Média : do Y^r:-i;t. 

madíã 'mediu-; , ade. 
Medianamente: nem multo 
anta poaco : nem hem nem 
ul; titíHleradainftii(t;. 

medlstia, âtia lid.l. f. 
I, Mcioí ceiítrn, 2. Melstle, 
3. Vig. Meio térnirs. 

rneMUm bb«, i.m., u «0- 
dímnum, i. a HewMrlO, 
i medida ^ftera para cereais. 

anedí*. n-i 1 n j, 
tr, 1, (Tortajr fHtt meio ; 
d itidir em ddis, 2. I, Ratar 
lin inrin. w 

mediocplculua. a, rm 
|mwiMn:rni, adj. dpm/.-r. I ra 

çutU:j :Ui:dÍLH;ré. 

modióoria, c Jiafnlms : 
ci ot/6-i, udf. 1. i-.tiJn* Que 
liça d meia «iiara. 2. tj:ic 

ÍLCH uciin raçiij lêrnu>; nw- 

j dia.: mediano. 3. Medíocre. 
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4, f 1 ^. Moderado: :no- 
dfAtu ; prudente- (Oba. i 
ai nu. poes., BíediriFrij, com 
» pfitãh. loni;a, de que 
reaulton J-tavt;t flrtpof este 
Tiic. prrrvnniente de"jirr*o 
oeris < mtufíaa 4- íHTíJf.- *> 
c rjiaitaí «ws pisn-.rjidi'. 
de fitt òn Aoiíd^ CÒMP5 : 
tiún nifdiocrefti dtttgenttam 
tiiihibcrt; *fajter eraifde-ç 
psfofço&„|. 

nadiocpilaa. ãtis 'me- 
dioem , f, M^itUii ; ttiõcle- 
rnvtlo ; meio : jaei-n íêrniCK - 

niRflIotirttep Híl ■", frrfr. 
T, S\ • ul i' r a d a m <■ ti h 1 ; i r.i i 
teiiiparanra: madestaneate. 

2, 1'tlh uiTuVnlr ; mfílmcrO" 
mente: mndin-innienle. 

McdlalSnenBl*, r '.Mr 
diulunujn], uiíj. I. Dfi MilJu. 

3, M, tiabiitatitas de i 

IdtfffO. 

médio I ati u in, i . . ' j M«> 
djoiiiniurn, ÍI nt .vpdio- 
Iturlj l MíIhoI, cia. dia t idlia 
TwwitoádatfH ■ 

■Aflit>maiplfif, õnim, 
/kj, pr. Povo da Ittiliíica. 

■nsdlottimé [ nFctlicni- 
iriusj, ade. Moderadamente. 

moo íoxi mus ort me- 
dioiúmm, s r iini [sapert. 
de mediocris: ct. /mixittinty, 
adj. TnícnneiJíário. 

madlpatitua, i, m. Cor- 
da gros^iv ; calabre. 

mKdiluuunriu*, u, uni 
[meditiurj, auV. íjui! nttditii 
tile, coitia). ' w | 

medltri r iiaa, mis \ia,), \ 
n. Plano r prtíjecttt, 

muitllnlnulituin, i |'d.., 
n. hxerciciu; preparatilo: . 
esiudíi. 

medita to i i. medilatuaj, | 
adi>. IJe propíjsito; de cofio j 
pensado. 

me d 1 tal i os íiiiit .ffitiii 
!nr!, /. 1j f J Tep:it,IV: iu-:- 
tica; cierciciri: Irabalno; 
estudo. 2. m-editaçatt ; t*- 
flexàn. \ul meáitiitiitne 
tiilíMtí? «ffiwra .- iriinrre») 
prt>n)tratvd(t-aa paia deaem- 
pemmr a seu cureo- 

madftílOf. õns l.«d.], tr?. 
O due medita ; o que prp- 
paríi _ j 

meditãtõrium, ji 'id.j. 
n. I. ],ut3ar onde fio pre- i 
pira ali?, coisa: lUMUna- 
tórin, arsraal (fiu.). 2. 1 

PrepiíniriSd ; prcll.dio 

i. anedltãlua, a, uai, 
part. dp tned itthr : 1. t Juí. 1 

medilon ; tjue reflectiu. 2. I 

Que «e prepartnt: que se ! 

fjifrcii.tLi. 3- / J ai.í. Medi- I 

lado; preparado: reflectido, j 



:'. mcdltatua, us [ok- 
djtlw], jti, Mt4itav^" ; P*' 1 " . 
aamento. 

raodltoppãaãiia, •■, -mi 

ÍBiediaK 4- terral. iTttl, Cíiie 
fica ii<i .-iieio d? terras: 
mediterrâneo. 

mttditor, wta* sum, l ! 
ImedeorJ, i. e rr. dep. t>eq, 
t. I!tercitar*5e ; pfO»rftr- 
.-;t:. 2. ApJ3çar-B8 u i ra- 
ÍSecLif am ; meditar : estu- 
dar: i'laho?nt. 3, Preparar: ' 
niaquiiíur. 4. Praticar ; fa- . 
Ter. (Crtnatr.i ífj COM 
ijí'.. eoitto; medítari causam 

"edtudjlí UlIJil eaitKRr.H ra. 

níTíUií -^conipor verráo^-nh 
/». silnestreai mtisam "can- 
tar ountijítia rAslvCOSii, tí íjt; 
t.iíftjr.i íiíiíum iitcdilmiiBr 
"aa rede* armam Inçn» ima j 
vindos» ; tr) cuia oc„ re- | 
ilido dc út/, cttttai ; w títí 
tiivi ntedimm "uin 
ptuiíiG!! ntste ussuiitoii ; cl 
tom tíW. reitiflv dn í/í'. 
eomo : rnnfíturí de atiqya \ 
tv "peiBiflr em a(t- cuteíjt , • 
d) Cfim mf.. como : m. tim- 
íírjicj "prejiatar-se pafii 
ULiriir.i- : i') íoiP i«na p"> 
paa. Mier. taúir.. ermo : 
i'!cdilcrfK\r auii mixío CKtti 
i!!ii tfiannr "pensarei na 
maneira de falar com iltn'. 

M«dltrTna. ,ie (id-J, : 
Meditrin», deusa ip_ie pt*- 1 
ã» ciirass» 

Madilririaii a, Tam TMe- 
ditrinal, n. pt. M*i2i trinai.-;, 
tlíMIS:-, ra 1 .IIITJ dc .Vmii- 

trinu 

mndlfullium, i T [mc- 
1 :íii^ 4 ikIIiií,.:, a, Melo, ea- | 
|.iitc" la-.crtBeilittriu ítf.p. 
e tlíí.') ; ceutrit. 

medi um, Ti [L aiednial, 
ji. I. Meio; centr&T espat* ] 
internreiU.ilrrCt ; intervalo 
idf. tampai. 2* Lti^aT para ' 
onde tuati ctinv*rCe.: praça 
piitilica; Fjocieclaife: a 
público. 3. Meiade, 4. 
Loi:, i essa In médio, esta* 
ao alcance dr todos, ã ' 
disposição de tftda st cetile. 
d vista de toda a Jícnte; 
In meditim, piofi pútilu-ít, 
aois i-l lio» dc iitda a jjetite. 
era cumuni, tio irítírènae I 
j^utal : c titedia ou de me- 
diei, da \ida comum, do 
seio dft Siwietlldu, de*te \ 
■tiutidu: diei «.mtiani erut, 
era raeio^diçi: in matlki ptí- ' 
niíat (rcfftitttTiK entA vaso ] 
o trono ; ia médio nihil rt- 
Ijetam wí, nadii ur df.!xau 
.iuii ouLrob. 



1 . medi us, a, um, adj. 1. 
Qnts está MO meio; cenlral; 
mctíio rticcrmcdi^. 2. t^uc 
ul\0 se inclina neta para 
ura =.■:•■• paru o natrít lado; 
indifereiite; indaterminado; 
araoiííuu; fiquivoca ; duvi- 
dow. 3. .vie.io, aiítado ds 
alkr. coisa. 4. Medíocre; 
ordinArin; ct>mntn. 3. De 
meia idade : nem vi:lhn 
ritffl novo. 0, Oí?-i'-pa»índo; 
jnodc-rad.i. 7. Ciue concilia 
diiíií vontades contrárias; 
rrBKl ro ; ouc. t>t>si-rva a neu- 
iral idade. H, Inli/nHcdinrío. 

atadtaa^ . Ti, m. Mr- 
dianairi»; LaternedUrto, 
II vriens mediítspe Phoc/ws; 
a Soi ao nasettr ou ní> 
meio do sími careo i medina 

AJJIjc,: ,?J tdí((ír ( . .- IMllu- 

cado atttre Pol ai c Cantor 
Ji mçrfii rji\ftit.i ; o Cilííír do 
laeio diii i! médium respa/t- 
zum: resposta ainMtjun II 
í-Me iwnlixM. i;.v.i« miMUum 
aitiitio. iiiadiuin se aviem, 
iTiífífrriru jí' preicatnre .-^n 
s/arr madtjs consilits; 
miurdar neittmlidinle: fícBT 
li-eKtro \\ niv imitiu» nai- 
rfre piíSití: para guc* nao 
poss^ ornhursaj" oa inten- 
tos X ntaiiis irrite vertia 
ííct-v; t il-.' - i 111 itnPiiIns ^ru 
q.ae se iiii'«caramnsd(ii;sc:K. 

Z. mãdina Fidius, 
[= me l-iiit* Hdhis (Sli(*n1. 
fawrt], firmttja <ie afir- 
mação: pert> deiis dn vei> 
dadet: roía toda a certeza; 
ã té da quem sou. 

mediu. mRrilmiuti- 
C4»a ^ineddLx, uic. 

Madoáriua maior, m. 
Rin da tinlifl Ci.tawiB» 
(.Btenlat. 

Medoacua minar, ■<■■■ 
Hk> dn íi - 1 • < i- iip na 
iBrtf.r; In pilam»), 

Merinn, cn1ii>, w. t 
Medonte, um dt*s CentAu- 
ros. 2. Nctrna dum guer- 
reiro. 3. jNuiiic: d-.Lni nmiko 
- t . 4. Kilbo de 

Codro, 

BlodoBtida*, irum. m. 
n!. n e s c e n d e n t e s de 
MedimN-, Jiihn dc Clodro. 

IHadâpoc, Í5. ir. Medo- 
re?., tioifiu dum iruerrrirO. 

HerfuiSna, ae, m. Me- 
duana, rifi da (iália. 

M*-dMbr>i|ta, nf, r. Mc- 
dubrica (PottalcRro I , cid. 
da l-Uíalariia. 

■nadulla, ac [A fthz.t, 
f. t. Medul» idiint ftssn, 
duma urvorc ou plaulu). 2. 
O cortiçati ; a* fri tra- 
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atura; o âjnRijn. 3. A mrlhor 
parle d.inui t:«ii»H. A. A 
polpa (dos frutos.l. (Dfrc. i 
a) emprega-se o pi. sne-diíi- 
hie para deçJjcrnar a "me- 
data tiro Ki-ral,., <t'-í-ÍK n ' mJlJ 
o siruj. iitudolla apenaa "a 
m<'Jy|R dum d«w, Ou™» 
árvore., iiie.it, fty par etim. 
pop. rciecfcinado Mim A 
tiuhiiiui). 

mBriat iBllt», a, um 
|nieduíla], orí* 1 . 1. O 'tu tem 
uitsJulH-. ' rito, 2. Oordu; 
cheio de gordura. 

MbbbIIib, ut-, f, Medíi 
lia, cid. íli f_ Lácro. 

H Bd II I lí n i> , _i h j". Aí«dit- 
lina. nome de mufhnr. 

M»f iillinm, í, jw, 
Medul Itio, «obriiTinHu: 
romano. 

«taifa II f ti»* [ medulla ], 
íkj>, 1. Ari A mídti5a do» 
cissijK. B, No fundo <i<> 
cor<tviio', cirú-jl:i:":i:lt. ; d.) 
coração. 

(nndutlfi. is, ire fid,], 
tr. Krtcbet de. medula. 

trtndiíJiulB, ne íid.J, / 
demiti, 1. Medula, 2, 
Mfc'udo, 

Mtdut, a, li rn , tidf. f. 
Da Média; do* Medus. 2. 
fia Pérsia; d«s Partos a. 
Medus, i mr. a) Medu, 
nstura! da Media: b) 
penneito riti ta Pérsia; cJ 
fidio de F.pe.u e Medeia. :! 
MmlXTJi flamen : o Kufrete":. 

Mtduli, ae, í I. 
Medusa, unia daa Qúr- 
fl(in«s. z. Cabeça dc Me- 
dusa aa _jií(ldre ile Palus. 
3. M«duaaa»ua, a, ara, 
atíj. Uu Meduia. 

Húnnbuuthua, T Effí*. 
rncgaa "jp-andiír. -l-BDícliLiiij , 
m- 1. MesuEwco, nome 
daiíc por Cicero a Pompeu 
(.Magno). 2. Nome do 
homem. 

■«ganãpuB. I. m. Mu- 
findoni. persunajfem 
cómica. 

RltfMWn. :>fi, , r . WtLíiT 

□ma das lúrias. 

Hegaiét polis = Me.g;i- 
lopoii^, 

leaia, Urutu, n.pt. Mega- 
l*4iaa, fertas em Rama fm 
honru de Cibele. ) .Wejyn- 
Jjr.s. ! « iuiif (o niesimi *en- 
lido}. 

■eoalfinala, p, istilf. 

ReialiTO n Cibele; das 
MeKiriéSiab. |l lutfí Mega- 
tenses ou sirapl. Mtgotenser, 



Magaljilaci|B T a, um, 

tirff. Dai Wenalriios. 

■«■■■ta, ae, /" Mçfjâlin, 
peque n;i ilhu perto de 

■ í|ii«bHiui, r, «j- 

Mejça tobul o , nome dc 
boroem. 
Magalopálla, is, f 

MRK.ihi])ii]f, cid. dn ArtaV 
dis, 

■««ilB-pAiltae, ininl. 
a ■t»P»i«peiiU.Hi r Cmm p 

m. p/. I. I -,a D itan tes de 
MeAíAtiWie. 2, HdbbId- 
DOliràitut, a, um, adi. 
Uc MeiíaJópole, 
1. Itrflãra, líc, /, Mê- 

£>. Itfiiri, jif., /., e 
■Mafra, 3mn a. pt I, 

Mceara, cl d. tia Clictia. 
2. í:d. <1h SkiiliH. 

(Ohi , — No daL e ab!. da 
pi. ocorre a lonna Mega- 
ribas, aplicável a Melara, 
ml. <Ut lirecia t>u a um 
lugar d<» C.ir1agof. 

■ aftarBa, riruit), a. 01 



Méjfa.ra, <;Mt da Sicília,. 

(Ub. 1. Ur Mr^iirifii. 2. 
Ilf» Ml>yrtrR. cid iW (írt-fiã. 



1, aifloareaia, n, um, 

adi. De Nlègari, cid. da 

2. MtitMo* (triss l, 
!i d« tus, rn, Mvil^r 
neto de Neptuno e. HlhA dç 

■> De Méwara, na Grécia. 
3. Af. !•<■ A escola de Mé- 
gdira: os s.ccjH^ief. d* Bu- 
CltfteS i-.Li: Mé^ara). II Me- 
garlea a{gan : estitoi» <ie 
mõmvnt de Mtimira. 

Menaríf, iõni-ni, rn. p/, 
HiihTUmit;s du Misrara. 

Mcííííia. i. Mejjjride. cid. 
da Sicília S. ReiçiSo da 

Onda, 

Maoapiinidna, ae, jh. 

M e p.i n'jn id n, mirar, cie 
homem. 

ffl BBHPIIIi S| ÇIHj «ai 1 . 

fie Migam tua Skílini. 

Magali, ih. Stihrenime 
gmSLV {— I. MQgrtus). 

Maallla, áo, f*. «Bíjila, 
nome de mulher. 

Maalllu*, í, flt, Megflo, 
nome dc hómem. 

«•■Dl «lanai, pm, m. pi. 
OsjBTandes; o?. :n*ç;nat*j, 

■JleglatB, ís, /. Megiste, 
cid. e pano da Lfcla, 
M ••itrtas, í , m. Mo- 

Ui5t.o. nninc Mt=- bimicm, 



malta — me. 
nthanala, 
ciile era mvhDPciilõ* 

(biibuni. uivai}, !'.\TU\ala de 
(afwnrnla familiar: por 
Hércules!: certamenfe: 
sem dirrida ; a te de nu^m 
M-.i. , irutitU-o niehfrcuk... : 
sinto um veiditdeira ' prfi- 
Vít ... 

?cu moifl. is, cie 
diss. cum a [.-'■ itl. 



f. t rinar. 2. Entornar 



fmtriu 
jouj 

tí.il dum bacio), 

imbL melbs, ri. f. Mel. 2, 
^útíA doce: d os' ura de 
l iimuagera ou catita 3. 
Termo de carinho. || metia 
in «dífru fiamiaf tiaoererti 
procurar mel no nieio do 
tíii, priu- iir*T iní lilrnwite II 
Aac mifilt estr ulu é-nte 
muibi na;ri>dáve] ; povt'<x' 
metia : a mel ttti Muui. 

Mala, ae, m, 1. Mela, 
nubrtnome rontarvov S. 
1'ampúuio Mela, ^tiigrafo 

Mola nu iram, (. pi. Mc 
tis, Cid. 00 Sdmr in. 

Halaanae, amnt, /. ;jí. 
L Mc.csê».. cid. da Ática. 

2, (íid. da Artitdifl. 
melaAillk, Vdis, ^Y«;^- 

nide, nome de ratilher. 

RH 8- lambiam, j i . <:. 
MelamWo, lirRyf i.1;i Te*- 
| salia. 

■•tiiMpBg. Dódis, w. 

1. Me lu nino, aiédícxi lie 
Arifos, >. Filnu dc Atn-u- 

3. Nn.v.a ílii anCíMfe. A. 
Nome dum Cao. 

Ml^írtitnhantna. m-, ir.. 
i Melucianeta, nonie dum eda 
de Acttãn, 

me lancil d lia, ae, f. 
MeluricAEin, 

malúnchalieus, a. um, 
oiii. 1 . MHítancíili cr> : atra- 
bilÍLil'!u : ídilSadij pc.!í bílis 
riTífa. 3. M. Horm-rn dc 
tcnperam&r.tii hitic-ui, 

niBlandrium, j-í, p. 
fnstH dr atiim de cinaerva. 
. Melâa«u* iiri.-í-u, élcifí 
■ cos, jn. I. Melaueu. nome 
duin CiMitauro, 3. Nomu de 

Mclanilpiia, >.■&, e Me- 
iBalDpa, ao, f 1 Mftíinípíi, 
' BI ha de Halo. 

Hlafaalppu*, í, ttt, v n. ■ 
lanini>, unaie dum K-h.»::-'-. 
HlBlaniPB, te, ^ Mela- 

1111 H, lllllllt de DIlllllUI. 

VlelíintiiiBut, upa, 
<K» V D? Melanto tmari- 
nhciroi. _ 

Malan th io uij Hl ela n- 
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Intan, mis, m. rtel-intiin, 
noTni- !i- I Kjilieiíl. 
iMatenthiaa, Vi, m. L 

Melltniin, «uiirila dos rc-ba- 
nluia de nisaes, a. Som* 
dum dincfpuln dir Cofnã.a- 

'^íielanlBiB, us, jfi Me 

laulo, ninfa hlhu de Pifí>tt™. 
;. Malan Ih ut, i, m. 

Muíanto, riu d* .Samiáíia. 
li. MeUnt Dtii, T ti. 1- 

Melaníit, morinliciro que 
Uaco tMiisfofnaoo eai guJ- 
Tlnhfi. 2. Nrnnrs d« Rinyr- 
rclrn i- de nvlraa »i-*si»ls. 
m Kl a nu i u», I r.T. 

Nome dum peive 

Mctaa, líni.-s, iti. Melas, 
n"inr ÍP •.■.IILU ri! 
Tráfta, I eisalia, Sicilia, 
Beócia e Capad 

Miilnhinudech. iiide-cl., 
m. fied de Saíero, d" ti-rapo 
dc Abraiio. 

maloulum, i,a., c mch 
ciilu», i miei]. .'JT. í/í'i7rdir. 
Tcrnm àv: teriuirii- 

M«!dí, ijrum, m. pt. Mel- 
íos, povn da Gália que 
h.HbitJva entre o Sraia e n 
M:|nin E cu|ji ciipilal W- 
respondia li actn h !. çJOh df 
Mcouk. 

mels, n. fií. de JmVfis. 

M«l«aanr. Miftlãà- 
grua ,.ii PA s Isa g ™b , i, 
jn. I. Meiéfljírn, Filho de 
EneH e de Alteia. B. ticne- 
ra! de AleTandrc S, 
iBaoroujá fS Ma leu fl r iu «, 
il, uiUi rtí0. Dii Melcasr». 

H elaagririsa, un, 
As irmãs de Melwnjjiu 
ltrím*ft)flH8<lfts cm plntadio 
depois dh motlr àti íthiío). 

malaagri*, ub'-, /. Pfn- 
tatlfi tííiilmlia», 

, r . mel bb ou mãlla, is, 
/. Marta ou rciugo. 

Meti»», iam, f, pt, = 
Mehi*. 

J, Me 18b, cTih. ín. Ma- 
Iftr, ifió da Jjinia, pariu de 
JHsrairn.1, uns piãro*** do 
quni, secundo se- di7, na^- 
ceti Homero. 

McIb«««*, uru, uh Me- 
leaa*, oitiu. >".'•'■ Mclw 

EOB POVO da hV^ticii. 

M«Wt«, ES. /. Méitltc. 
unia dai quatro Musas pri 

UlitiVrli. 

Mclctau*. a, um, adi- 

Lki fio Mclet-í ; ile Hutiith. 

MalalÍNU*, a, um, adi. 
1 > p =- r '..> Mulctc. 

MallDoex, .»i-, i. Mi - 

|- i. i.-. •. id. li Vi;'. 2. 

MelLbrtBBS, a, siun, fie 



HbDBãnala, e, crff. Oe 
Mebiitiii : meUwH. 1 «ur«- 
í>oi?íj prtrpunt: ntr?uru me- 
lirn'i.i (:j[jalicade de pui 
pura muito esrtmailsii. 

ÍbHbbbui, T. m, N 
beu. nome J)e pastar. 

molion, iie, ^. Esp«--ie 
de iíbío. " 

mellosriB, idia. f. K*- 
péciR de rumor; tumor duro. 

Mnllcerta. ar,ijr. Meli- 
Certa Ideus inannllOU Pu- 
limcM 

■BelIaerpHCtti t/St m. 1 
Melicert:.!. ^ 
metlcpiilvai, í. : 

Hidromel: aeua-inul, 

1. aialícua^ a, wii*. »W. 
I. MiiMCfll: hantiouiirsií. -4i 
t.incn. 3. f>de. 4. jH. 
Poeta lifico. 

.'í. Mitíouia. a, um. att 1 - 
= -2. MeiUcua. 

MeIíb. c Meli*. 
ísc, i'. Mina, filha d-a Oceano 
o -imiida d'.j no Êrwco- 

iUDli1ãl«a, i ,f. Meá- 
lo tu (pluflla). 

■nelii*talum lus iwell- 
malain, i . n. Eapacic de 
maga niuiti» doce ; irwça 
doce- ■ „ 

melini». ae. U Saco nu 
bfilsa Ai-, couro. 

.'. mâtinum, i. n. Es-' 
pHÍcie dc perfilttie cm Qiu 1 
enlra sumo de niilrrinii i. 
a. Veítfdo i!h LÚr ama- 
rela. 3, Ocre. 

9. •naiinum, >, fr. H-spe- 
cio dc pintura ou ÇW 
branca, pro veirién tf dnilbu 
dt Mcloí. 

■nBlinut.ii. um, adi. U 
He ni.iriTO-lo. 2. IJ;i a%r q<> 
n.in;ii'lo : arriareà». 

■nalíor, 'ia», fff'J. !*•> 
Iiijris feí- rjfrí.l, cojjrpur. rff? 
Luiiiitít: 1. M'.ilb«r. que cata 
unt mi-lhor estado ; que 
vale m;ns; mais vai!Wiu*u; 
inais titil, 2. Maií npin; 
mais v\. 3. '• i-!;ii!flo, 
utHÍí benévolo', luais ale- 
ere. 4. Itiiti Maior: tii;1ií 
forte. f i comaniter aui iiitt- 
Uor pars: todo* uru con- 
jnailu »ir lí inclhor part* II 
nwiUir famit : inms Hfa- 
inadii; ríf niçiiora neliatl: 
mclhur sorte díeffl i>a i!eu- 
sesTpifJfJJ tntUnre mau: 
nuirrér íom iiiphos ppNíir- 
fDhi. KctarionJvel com 
muif"*}. 

naSH«— 1, mPlrs. 

mellaphirlliimi í,_a.', c 
nnelbtvfinviion, i, n. 
Melisaa; erva-eidreirdi 



MttUaaa, se, /". I. Mc- 

liaaa, uinin sue duKobrui 
o meio íc coltítr o oki. 2. 
Pithu iIm Mi'li.n.io, rei (te 
Crefa. 3. Esposa dcí^.n- 
uparlei. 

MBlfUa.ua, : . jb, 1. Me- 
líásto, filosofu de Sufiuis. 
2, (jínroítlito do século 
de AitE-usto. 

í. MBlfta.ae.pBiBlítê, 
éa, f. MélttA, nnta dus Ne- 
réides. 

2. ■Blit*. se, f. %. Me- 
rida (Mahui, nome duma 
iFh» 3. Nome durau illin 
d* t-OBtii dw Dalmícm fMé- 
1cvda). 

MelttilPB, Se, C 1- M*- 

líteue fiurte í;i Cr : pfi:l(ici4 
2. Cid. dii <^HpHdi.icÍ5i, 

M^Ttt^níí., ii Mj. Me- 
litai, adi. I, De .Wrjifci 
£Ma1ta>. 2, KolítSuaiM, 
Tum, jt. pt. Tecidos prove- 
nienie* de MéMa lMaltfl>. 

nemtHrfjaa, f, m, fi 
que trata das abelhas. 

Meliti», f, íji- Mellto, 
poeta ateniense, 
f. mslíut Tcf.. niftlior, 
rtmipaf. <íe bene : 
rtielliúf ; em neltior estfldri; 
mii WiiTnirií. il mulias 
hafoire ne: £>oi mais fcliíll 

Ptimpt-a re4(abe!eteii-se. 

Mãliaa, .i. um, adi. 
LJa iltii de iV.cMvt. 

i MãlÍBS, Ti, rrj. Bani' 
ri«"t m^.Iím, tatwleiro roninito 
qiíe aspirou 4 reuieZJt. 

m4alia*eule | meílliaeír- 
lu*3, Uíl". ifi?.'jríJ7. I tr. tanto 
fnalpor. V, crjiTT meli/tsílte 
til/t to-|io ;i tuiíiaiide 

íH.livfsit ii in tniblo niçlbnr. 

tBBlíutBulua. a , um 
Imelior]. flííf. <iemia. I Til 
rant-i n-í'lbor: um tanto 
iriaiH vu-i mji is:i > : um tanto 
mais Indo. 

?. mi Mb. ;l e r-neí\ f 
Atfua-sneí. 

? MbIIm, ae, m. t. Meia, 
-rio (fo Itália. 3. M, Aneu 
Mula, pui do ptuHa l.ue^no. 

meMãr i urn, i i [mel], 
n. I, Ce! meia: cortipo de 
aiwHkas. 2, Colnwal- 

msllãriati n, um [id.], 
adi, I, Ue «atL.Jtllw para 
O mef- 2. aiBlIaríua, ií, 

j». O que traia da* wfrelna»! 
o Qut> CTia. abeltias: o que 
recíilht o miei. 

mellatio, flníS [id.l, /. 
Colheita ú>i cresta do mel. 

mvlleiua. u. lui id.]. 
<uii. IJc mel; doce; sun-ft. 
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ihbIIIcuIu n, tiTtl Jill. 
«ri/. <fpm;u. t>oce conta o 

malliitp. fe«, fenim 
[me|i-íero;, adi. {Jue 
produz mel. 

imJiHIdi u 10. ii 'atei +■ 
ludvl. Trabalho díia 
abelhas; pr r .'d!iv^h> dt 

pvltU. lltiellu-. 

ne-Urf íoq, ãs, are (id-J, 

tf, Fazer ntâ. 

masitRQi mis rm-j, £ 
Propotis, scbstâncm rtói- 
atra» empregada ?ela5 
abelhas. 

me mil*, i e Mel], f, 
T érmo d c aieclo ; . nieu 
encantu ; jtlíu anioriinlin. 

melllma. ae Md.], f. I. 
Beberaeem rm que entra 
mel, Z. rif. Doçura' Suu- 
vtdade- * 

«eHif u laia, a, uni icnel- 
litus] odj. demiti. Doce 
çorno nfcel. 

malíitue. s, Urll | rn l . 
írrtf. 1. (X- inel.'S. Tempe- 
rado cont mel i em que 
cntrsi ra*J- 3* fijT- Doce ; 
umerido : amado ! açyaí srvf 1; 

Méllaha ou MflMõnÍK, 

ae fid.l, Mcl^nn, divisa 
d ií mel. 

nt«ilum, r, .'[., i' mellu» 
'tu ntitbia, í, m. Coleira 
de câo de caça, Jeit» de 
couro r : i;ii.in:." .::-.d í de pre- 
gos. 

molodf». af . f. Melo- 
dia . cauto melodioso. 

Mcfodurtunv n. Melo 
durio íMrlun), cia. da OSlia. 

mnlomuJÍ, Ltidecl., d. 
Marmelada, _ 

anfilopapa, õnls, Mc 
Ião. 

f« mn loa Cnojn. c ai I. 
.7. Cantu; poema lítico. 

f. Melai ou Mêlu s, í. 
f. Meios, ilha tio Mar-Reeu. 

rtieiflta. ma tala. 
k\ nu rnaloEla, sdis. ,f~_ 
Peie de ovelha i.:Orn a res- 
ptciiiM LA e cur. serve de 
vestuário : p«le dí entra 
rum O p^l-ii. 

ItalpanHiB, èsi f. Mel' 
ptVimMsr, iciu&a dn traLTédiH. 

■ehpuna, T. n Melpn. 
rirt. da í iil I i ii 1'THnsp«iljiTin. 

HgUiifuni, i. n. Mel- 
slaET», pintinii da Germa 
nin. 

■ alua - Meios, 

■ nnucãni, irum, ■« 
pi. Memacenos, povo da 
Ásia. além Jli Ld'jpÍLi. 

M«*hriH«t aí 'frkiii- 
brnsiil. I. Membrana: pe- 



lícula: pele que cobre as 
dtíc rente* purlsa do cnroil. 
S. P<>le que a tribm láfgii. 
3. PHr pnip^rinjii pura cs- 
Cr L-vf.r - fíffuB Lu hn. 4. 
Líber (entrecasca): *|:ider- 
raç; pel* qtte envolve cer- 
tos imtes; pelicuiu Jn 0v<>. 
s, ri*', superfície. 

intui br* itícSu», .-i, 
atn [raenbmçiH'], wij* M«<t> 
liraniitria); tril» duíaí mera- 
HtiinH; li--, i <..tn i- •_- iiJid mem- 
hrana. 

meanbrAR-uta. ■'>'" ínl-.. 
/. demia. t. MejiihTíua 
Uirençi. 2, IVigaiiiinlio. 

measbrálln L>neii;- 
bram] adu, I. M««liffJ a 
membro; <l« nernbro eal 
n>efiLbro. 9. ftv. Ponln por 
poníu: pof rae.ii ornada- 
ruer-.le. S. Por incisO-S: en 
Frases curtâS. 

[mcJiiltruia + potens], "df, 
Hobiisto ; furle. _ 

mftnRm m t i, rr. Ment- 
ora (dn torpor: parte (dum 
todo) f un-Jiibro I ditnia hrtc" 
mia^ilo); n»cinhrii (dum pe- 
rioduj- || í^jtííra ranriin- 
tmte : aninhar-se prtra i<r>T- 
mirim, thiratia: eoiopurti- 
'lltiiltu.H duilld c«síl!:nr, ra- 
lis ; part-i;^ dum ciavlo. 
mõms aic me 
mmati V, rx>'" ■ 
memlfli, I9th IKW 
'•m*n- "pensai», tem t> rt"- 
dCÍLi-ii i/o //ir/, tne-3, í. e 
/A <tnfi?cl. L Ter presentt 
íno espirito); ierobrar-Re; 
recordítr-se. í!. fazer rap- 
•çfto de: -ncticio-dT. <OI>»i 
- ft i.itj perfeito bn™ reiló- 
bro, rnni siírairkiiçSo de 
preaente. Gonttp.i 4> 
cnm gèn., enmo rjírjorura 
rtiPMliú " lembro-mo dos vi- 
voBjt; b) com df.. como. 
límnia mamittit 11 lembra-se 
ic tuíOn, 0Í9W(lni rm-tiirti 
" lentl.T»-i"t de Oina^; c> 
e ú tu unia pr&ptuc. ifttsst. 
inrffr-, çftnio: memlnl&ti 
qtiaata lio mi num etttt 
atimlrafiQ "iMSh-raa-tt de 
Como era yrandij a admira- 
Çfcio dos hoíiienHi,; J.l er>iti 
o*t reffidn de dé, cumor 
memnisti <f<? irxsiúihas "(a- 

Z** iKi^iiçSCp dos (•-nlcido-b.T- 
e) com J!n/. cui propôs, 'tf-, 
como; r/Tfjjirní rrrrfriSrí ^lerH- 
bro-me da tur visto», 
rn. fumphiSum mihi na<- 
ttue "l^mbro-iiic de que 
Panfito me di£;8n, mtmento 
dimidiam rnl/tl isíi/x de 
praedfi riam "lcTnlJiifle de 



me dar metida deis.a 
pr*çi'»rri f) enm nt \va Cam. 
cobhj: ntemiti; cittii miÁi 
rie-iÀsier* ridt/Hire "lerrjuriy 
-eie de que p«ri*eias 1er 
perdid" -^-^risiiji. wr. tti... 
"1catbto-«e de tsue. . 

Moriiimladõ*, S«r 
Menrindn iam doa uteiulrros 
Jíj i.jrj.i :■}■'.:. r.vvjfj i 

■amml»», a, um, 
aí/. T3« Mémia. 

Memio, nume de tudx um 
di * meranros dumn prw 
«jínaiiíL 2. Adf. Mvmxuia 
ler lc lei Métntírr. 

IMBfiinqn, iciis, m- I. 
MéramjHt filho de Titoni» 
C <S* Aurora e mnitd por 
Aquiles. 2. nuniiirco.entre 
os Ayuens- 3. Ks-tátufi Cm 
Me.-nnon (filho da Aurora) 
em Téfcn», 4ue, «a rorarn. L r 
do dia t duva sons arliC:ilâ- 
dipS. 

VlernnarisElBB, uni. h f. 
pi. Avcp saiaaít da* cinzas 
de Méiunon. 

Mertinoniua, ft, itnk 

iirf^. t CUS Ulírtnion. 3. 
Orimtiilr do Oriente. 3. 

J, rncntr. «fia [cf. 
útov, ar*, f. Ciur. selfii- 
tara lemhriid» ; ml« se: re- 
cnnla. 2. ('íuc ídZ Lctijbrrir--. 
iine adverte de, 3, ("Jue 
pensa em: que recorda, 
i]<ie Eonibra, que traz ii tt)«- 
mdrla (fal. de to lias); 
rrinlonne a. 4. Recotjrie- 
Cid-o; tjrato. 5. Wiinc:i>ro:io. 
S. Que tem bon iFeraijna ; 
lua. (ruards iielnente na 
memrinu, (Oba. i a> rela- 
tiOliado com mvmini, « qn« 
strre de Durtieipio ; b) na 
pyL.'s:d dactilica ocorre o 

; abl. iriapi paru evitar a 
Formação durr. tribraL'.'. 
Co na Ir. i ai tom mw., 
z nmn ■ r.j ríf o r í>eri -;i err ; 

I "lembrado dum ftivOíu, 

| escmplum param, mamar 
letftim hamaaarirm "ía*tijtO 
deshumanOiT, mewr anx 
iiiiix-ntii.i " j;:i I ti \/ra d;(fnu 
dum homem livrtn : i>i com 

' ot„ e íjif'.. corno : memor 
Lacattísm /Jfriw "1 i.imhrrtd<i 

! de qne l.tieolri morrerau; 

i c) corti num propox. infef. 

j irtitiy coroo : nrner mGtnor 
ttuain i-iJ» nífi àrgcls «irivr 

! lembrando -te áe íiuinto íi 
eurln b dutfiçâo da Iur 
rid:i.r; d) atríol-, _ cníoo : 
tHÉjjtor ira "rca^etiiifrierito, 
ríncor^-. ^ 
í. ■caaor. íri», r«. Mé- 
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ukm, iiuiuc dudi .poçiii ta- 

tfne. 

memorâblll*, ti [me- 
rniiroj, mi/. I. Iíl|{«u de 
ser narrado i meTa^rftve;! ; 
digitu de sír bjencionado; 
oíkiio de ntemúría ; i:lu- 
riosn ; hunaso, 3i Ijnsrfi- 
nável; titrtceolíet. ' 

MEriMOPadiini IrwiBItrfa 
-I- dam] : t b m o *, tonta : 
conta lá* 

aasmopandira, u. ni. 
BtTiifitíèPO ii' memoro : I. 
(lai: dett! scrdi1'i. i i'll*;jdi'i- 

2. AlemofaveJ : célebre; 
f: i UiOSO. 

mtirnariter, õrii (me- 
moro;, ih. O mie Tcci.iroa 
ale;. eDibat o cru* fala de. 

m»mairNtriX, reJaDiL), 
/; nuii recorda aÍH, co4s*í 
<i jlic- conta nlK- coisa. 

/. m«mfirãtua. Si, .Mil, 
/i/j;/. <J(> tueuioro: retí«- 
líado; de que ní; fui du ; dc 
qrtC *e fí-J. menção. 

:'. mpmopaiui. ú:. frrte- 
morol, m. Acç-Jo de recor- 

l notar. 

meiBBroli = mennordi. 

maui*Oi»ia, ae 'ireip-iTl, 
/. 1. Weaicv™, Uiisbiaueu 
(Hbst. e ciuitr.) í recerdn- 
<;Ao; retntHÍí,cenci«. 5- '"1 
Msniao pa«SAd«.: BíacHcSo 

3, tliaturlá: relnçAo; Hflftinj 
riiirraçÃo. 4. Ke^irdaviu; 
ncn^ai). t memoria çtt/t- 

ír, l líiírrjreftFflifcrí?. CUS- 
iodire ou tt- aure: reter na 
mímória II memoria? niaa- 
dar?: confiar àweaici 
mrirw -iout redige re ou 
ducerc: recordnr iMlft.eoiaa') 
| rrr* roeria oacilhirc : FaKiaf 
a ineniiria II rrr. fttffU - 1 *- 
Hia a rneTíi<ifla || * memoria 
r.ccedert: ou mi-rUvrUi dilu- 
,jscupiir<tii tuemOfia ||fí^ 
itife in mumartarti eflcman ; 
vir á rrrctnflha de alguém 

iwmrirmni reicunSertMlfe, 
'lahflrc, tenen m retmere: 
conservar a hWíirança do 
fllR. coiaa fl mcmnna fífte- 
raram: OS inooumentcs 
1'MCritftí Q memofine i"~o 
âere: brarlSfflltfr á poiteri- 
dode !. trattitur memiuiav : 
iontíi-se; a flistOrra di^: |l 
(irrrrria tm-mortai* princeps : 

i "iniçai mais notiiwl dc 
todo 0 passado ( tnrmoría 
o t» piam renrm: Instóriii 
luiiver^i; i<.'o .ífflí-ro. 1 !!.; ia- 

- l>i dttpter mentor/a isl i 
h.i duas i'eriòe* isíihfe a 
morte tK- MêhSo. 

memoriais, <* [tuamr*. 



ríalis]. ii. MonHirJíJ^o co- 
mrmoratiyO J ler»briírn;n. 

ansmoriali*. e í«i«- 
raciria], tr<í/', (-íne rantdn a 
nie-mórta. | memítri^/i; iii- 
be/ftts) : racmininl; livro dc 
n pr»n tainrri Uin. 

mvmtirloia, fie Lid U f. 
dmnbí. t. Memoria. 2. Mo- 
aurmrnto i túmulo. 

mu manter [memo ri, 
n^>. |. Coui memoria fiel, 
2. Di. 1 memória ; de cor. 

mamori, avT. ãtura, I 
itd->, tr. 1. keconinr; I<n-i- 
brar; merm.irnr. 1. Contar: 
reliitur; referir r diíCr. 3. 
Celebrar (a rociru5riu dio : 
(azer a etoffio dn. (Cniii- 

b*. ! íij ClílU ac., çoirm : 
Ã/irf mrm&ranri 'dit&ndo 
istoii; bi com cW. reítiitcr 
de rfr, como: ifhKure de 
quluia mc.-jiofidáíí/ "escre- 
veu dum. modo ob*curo 
«Abre nutnrezu, sobre a 
fisicanT e> com o& 6 *t/., 
i.i iiiij : H^rctiítím Imites 
abpçlsse mernoremt ji i»ighi 
que' Hertules rou liara as 
vjiLis,, ; t!) com propps* In- 
ter, iad/r.}. 
Hirmuriía, is an ètts, /. 

1. MéTifis^ c:d. do T-:«ipto. 

2, Mftmíthilicui. a, in, 
adi. De Srenfís- 3. Mcun> 

phitJa. itfifi. !■ De Wtrlfts. 
4. ■•mKhilita, âe, «. 

De Mé.'fk. 

meu' ■ • ticti-. 

.'. Ména. ue. f. Wena, 
densa qa« pri'Jti'Jiii us do*n- 
fas dii-s iniilberes . 

2, IHena, nc oii Mé- 
na-», u i:;. m, Mu;ia. uuii« 
de boosem. 

M«n*0Ohtmua, T. t<:. 1, 
Mencemn, r.omede bontent. 
2. PI. fflul» d-Jritfi c^múdia 

de Flauto. 

Moniti, nriim, tis. t't. 
Mçiifu*, hisbitíiníc-í dc 
Menor;, cid. da .Siííli*. 

•nenaenius. a, uti:, adr- 
% Uc íleiscno, <:id. iá 
Sicilia. í. M. pi. nabitarlc-s 
de^&u clitade 

WanailCa*, hl-, ai Mo 
1 1 : a I .. . ; d f-í , iiome de prrator, 

■CHail^nsv aí, ■'*«■ 
naMppS, Cí, f, 1. Hfrií- 
lipa, fiifia de Quljfo. 2. 
Nome ctuma filha de U'»lr> 
c duma rmnlta dRS Aniu- 
ÍOOftS- 

Menolippu* . 
^oi-,ii I ipo , Ruerreiro tcbíino. 

Meti atina, ít, sa. Mei!3- 
lio. pai de Vulcano t|Uç ac 
e»liibeleíeu nas ilhas Vul- 
cânicas, 



Nltnander. Hnnnn- 
draa cui Mnimintlrua, 1, 

i77. Ip Wínandm, poeta 
comíc» du Orr-ti«- S. Mnmc 
de omItb» pessoa»- 3- 
Mnnand pau« nu Mai- 
■isntlrf tu», a, uni. ad/, 
De Menundro. 

aianHa, ae j a • pai ■ ue 
mrinlnm), f. i. I>e[ei|i» 
ifiSicíi): manclia ria nele. 
2. falta, irro <àe: cnpjst;!, 
iiuin texloj: Irtcorrecc-iVr- 

mandã« ilãauus, n, <m| 
i mcndai t- locmori , adj. 
Mentiroso. 

naniti«i<il, atis 
[mendaií,/. Mentira; DáDilO 
Se flientir. 

monrJaCTler [id." orirJ. 
MericÍTiiHiimenie: tíaitr 
mente. ^ 

nandacium, fl [>d,J, 
n. 1. M«:nti ra ; i.i veiíção ; 
diífltríe j, Iraitaçio. y íbíví- 
daciam dt&trti: diiur -.ima 
f H Isidatli-, faltar à verxlml* 
I sem o querèr> l inenda cia 
nrrínm: :i íí liei,òeE d«s 
pívniB. 

naniitiUBcalam, i 
i mimdiíCuiinl, rt . rjsrnili. 
Uoia rírqiji-mt nie-úlira. 

Mnm««a>, arum, r^JBtj 
M endn, Sat, e Dlandlfet 
ís, /- M v.ndaa, cid. da Ma ce- 
dún .1. 

mcnrl'i, ãcis | merdii mj, 
rir.'/. I. Menti i™o; talão i 
enganador : "*ao -, ifns (ri - 
iiiiriu. 2. Fingido ; uísai- 
muUtdo; disSajçado. 3. JVI, 
f. /. Meiítiio-íOi meiítirujuí. 
|| íi.í-ír* mendur-vm u* oíi- 
<4U"in ou ffiisí nrcwlfti-çm 
(Uivai-- mentir a idflWém |l 
mendace* ííe/i/JOt : asas 
postiças- 

Manás*, >'tii, *W m., c ' 
MandaaiCH* nu Klisn- 
daBiua, », um. adi. De 
MenJes, eicl. do Enfeito, no 

Delta. - ; ij ' 

[ fnendico ! . «- Mendiço; 
rr, -il C tllto. 
rnendic-PB-unrlua. a, 

um !id,], ad). Que mendifra; 
que pt-de esnirnn. 

menriicatlo, Síria |id.], 
f. Aecao de rtiftndifier r 
metvd:e:,Tçiio, 

mutldici .mendkusl, 
Odr. Mewfiinbumenle ; po- 
bremente. 

rn«ndicità'«, firia [in.], 
f. Mendicidade ; ÍTidií>-cn 

ciíl- . _ . _ . 

mandion, *Vt, atum. 1 
lid.l, r. « ir. MeodiHar; 
p#dir ésniíílri. 
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mondiavr . rn ir! 

[Id.] , ííííj. - mfitdicp, 
mandicil», *u oubent, 

rtr.ili.il , f. LlcJUOÍ de 

rncii-Jiir" ' l«rrn[M5S- 

MHIIfOI»*, ti. um ■.'ncn- 
dam!,, <jií,i. 1. 1'iibrr. ; i ncLl- 
tfenic; <iv hwttrdleantrí. 3. 
A\ Mendicante: cNftdlRW" 1 
pedinte. 3. Mtw. Que 1cm 
detono:. lií.itos. 

Mon d ia Meiíuae, 

rnai*<Je*4 ir.endosus j, 
adv. L Duin modo ■ie*-e , i- 
tuníwi : inciifrui:1iiR!LMte 1 
com líiuinvs em» 2> 
d* . imid/ijiiiuMu. 

mandtiilr». j!^ idj, 
/. l-.rrcB. iHíorreciticstdtiiti» 
ciinb.). 

iMiidinit, Bj um .nn-n- 
Hi»rt*"j. tí-ii 1. f^tiíj riiiltaiv; in- 
surrecto r em gira «rrot. ! 

2, l^uií rnnn'ít; tíTT/ta de 

tiipíii. 3. Yiciosn : dcfcí- . 
t«oso í disformo. 4. raotV 
doHum, i/i/i'- Mal : falsa- I 
bietrta- 

menriifm, T .fí-pur-tle ' 

:ur; d.i . .'i 1. LíliO Ide CÓ- 

pidK tmi: «wnnjcíçí». 2, 
1 Jfíi ir i i íwtcVj i , munctiji 

DC TO 

Mttni)i>3o«. -. ■ ■ 

clei. retórico dv Ahibanda. 

M«fl BC li d Sa, ífc lít, 
M eneci itirs , nnftfl duri 
crlebre tcbiinn. 

■enaolíM*. a, um, aà). 

De Ménccle;.. 

Ma««Cr*t6* , is, ffl- 
Meflócrati:-., iíi>:i itíI de 

Mpnedémui. w. |. 

Meiínlfn: i. fildíirifo cr*- I 
'rii-nsí'. í. Nonli: 1I11W r*|(W ; 
fito dé At**™* c ia nuir-HS 
pevÁtiá£_ 
Menalaaia*. ;i, tim, ml/. 

MenelSIa. Mis, f. Mena- 

ilíidí, Cid. J" l.pim. 

W n n ç I ta ■ u a , li, r.T. 
Mi-uvMi", «i"TU<u Uh perto 
de (ispurtLi. 

Maneiam* ■■ MOno- 

laai. i. '«■ 1* Mstietált, 
fillio dr Atf-tiii irraiio dr 
Ànuititiniiori i i!íjh"i.ho de 
Heli [ih 4. Nòivfl de. (jn Ir.i s 
[íeBMWS. jj .H<-«,-,\/r [iij/ííit ; 
pòrtti di! Mtiiul-iu.- ti d. da 1 
Líbia. 

Hl em uma trJbua. !- 

I nhri Mi ih'i .i 
Mtninilnut, n. um, 

fltíí, UC Mfiltnii». 

Man amua. ií, >■>. I. 
Menénif) Artípw. 2. Nome 

df .■(UTf.íS pessimi. S. >ilff. 
V. .tltwitírr trlliu*. 



■rniéphron. nl'.ih., fl». 
Métrnii. ai, lirimtm q^í 1 foi 
mçrniui ii t-i-w.icln cin Fera. 

Hanès, íti», '.v, .Mcnete, ' 
nr !i-.ii ih- AlejHtndr*!, 

MaRMatheu* m isa.l, 
el í>h i .is, rir. t. MBficnteii, 
rei do Aivnii». fc .l^wtSO 
itetiiGiiKi', 3, \iiuil 1 dn tm- , 
trsis pí-ssn.ia. 4,- -MnCií- ' 
1hiMi>.. 

M«nlns, iriííi*, /, Me- ■ 
Tiiiit:-.-. il ! 'i< «o nairtí da i 
Áfricii. i .i ni h i- ih cliHiiiuda | 
Min ititi ljíti>fitfttto^ 

MuniDIíut, í, 'a- Mfo 
«inii. fiNiv..!" íini ..-<.. 2. 
N<-.mi' íIj 1 («ifr-ibr pessoas. 

menlacaf jnini-scor. 

Mònlacua, i, Mii- 
nifcn, iWwQf! i!-.' Iiiiim in. ; 

Mbmiua, íi, Mi-ciio, 
íi)íin de l-icnti!?. fiilini-iiLLlú 
pnr | n-pi li 1 r. 

Mennii, ii.f. Mctic; c|d> \ 
da KidnliHiiJt, 

Hen», '"mis, /h. MrrAo, I 
(fiínii - ' r;i E ik' S 'ersí 11 . 

MeneecBua <tri,8iO« ff 
aa L-n>, 1. Menecfii, li- 
]flfi i~r. ume, rol t]c Tf , 
r<ri>. 2. MenoGcOut, ■!, 
um i !•■ i r i-.-,,i, fírtj, \>e Me- I 
rccííi. 

Menoetêtt nc, inr. Me- 
netu, ciimpii nliciru de 

lillfillS. 

IH e n d eUaelít, aê , Hl. Fi- 

thn do SÍSlMrt (Mlfottoi. 
mcrtontiu*. Ti, et, Ma- 

nécin, p^if dc PdilTocJr». | 
««ininfini, is- Me- 

ntiaetiLf, iiDtiLe de liiiiiLem. 

Maitdiíi. ín*. 1. >ie- 
naii, rniia dui obrds de Flu- i 
tâ >. 2. Nfinir rium KempÍBl 
de AteiHtidrQ. I 

Msnaahi lua, 7, ><•- Vltr , 
nofilo, oonre de? Imnuvn. 

muna, mi ii : 1 1 'iiil'u- 
*jpeiimr : t(. «nfm/nÇ, /. f. | 
O ppincipin iiLTi^nlf lern i 
bpoa*l.yáf> h pír/.w*i; a ! 
uienle; n fspirit<i; ,i mtc- 
Ueíutiii. 2. I*ciiaauic[itf) ; 
Siánu : prt*l«í:(íi : mtunto. • 
B. KmAti l ^iCvdiirM ; iulzo; | 
dÍKCfTriiiiipiriii, 4,< iiLf-i-': 
.liliari' , 5- Mi':iil(-Kiíi 0 a Cã- 

rdCli^r! i;i<Ji.|o, 7. Wntldoj : 
ai kji I H t «<' i o. í ca«<< «Hae 
meríís ,• '•■st ir cai m é h ii<!r- 
teit« iuint^eup/Ht, mfritgi 
mertctiptíi ; hiaoi; inseri- 
Satò (j ?'ííH'jí ^»r- tíwntç | 
geriu, a Uuí coraRrai c 
céga ' rr jjúti' «r/ magmim 
nvfíi írt(*ooí ; nem ti ii roi- 
ntia menie ii3o «tifjíociide 
coKh d ií ííiirirv MÍoi 
imec-re. tinre nu wfttere; 



liMpirur, diíT £llí"ft 1JI fll- 
ÇiicnMi 'íiT' 'vjir i/t HlL-ti- 
Ytfrt..,: e tu uin dcmsíI!., 
Tido Lc vom i MlLM'lC .^/ri/ 

ííf>« wir^ rWi ew»i . . 

HLjtl P t il i> tt-n inli'; |ii, 

líucindii . . . ' ttíi títi'á uíwuí 
3arf [tu aíUtere: iivrulir, 
dar l i*rn t!*' i»! a ifclrtwirriL 
mCiiaa, 'i ' F (Jife.. F> , 
I. >'|.'. .i. \-.--. i ihi (miMr. 
, [Uu*fUttf ipu2<!ax rkt 
mtiaoi 9. 1 ín ikiiiv - i nrnS-ie 
lie til ■ i ' <>> :v -.' dns 
plflh, «»lll i|in- Kl' ci>Fii.L"-1Viini 
ua dtr tulru! t*i 

■\ , I ■'. • UH IIK -^I d" tK"l- 

âutirn ; c*J i 'i' 1 ■ '"i I* itç»J 1 
o riirtiiiiiririi (0b«.: •■' 
primltiviínu-iiiL.' pHfvce gl>e 
desitfii.n.i uni "ImíIii ^-í- 
BTBÍn, rMÍirtHIii M illvidiihi 
em ^niiim p. n lis |«ir di lis 

.cimsi u» i|iMl st c*>3ii- 
cainiia •»». iJtírtjis c síi m- 
rus i*hm*"ulrrin4 nictin. idm 
tntt àeuiáfSf,, iln >;iie nnsalr 
[ou ii tcutidn dk' "liiipnrli.' 
paru :■ i.iKihd.i. *e*ii bj 
lantanr i: "mtsa L'u) nrt.il»; 
íi> ;i rcíiii/iiii tmii njrtifif C 
Biaitii diividiis.nl. 

mêniiriut, ií .inl' :i- ■ . i . . 
íit. 1, Baii^ina líii ; cllmliirtii. 
2. .In'í. Kclntivu .is ■ i ■ : 1 ii- 
(aa. !' thamríri «wvJ«Ji-fi im 
aimrtl mfniuirii; irru vith.-i 
dD tesiour*!. 

mf;n»ÍD, íjni . im lUMia", 
f Medida : iiprettuifan. 

199. I, Mi-:>, Ulli.l d,'-\ iBtt 
Si"c> I i li- ■ 2, Al- • I i:n IC. 

BU ÍV ?.l. nsirniK In. mb*. 
— Do tVrSH *iiii"ii- *taW, 
H si r i (lili 1 [■ i.i.11 .1 'li' - 

r)ir ri H'iu !>!■,. i Fi^ri>su!itn 
uni n Iuri;: : iiii'ii til dii niiz 
" rr.t.-, iii'.' ■ ■. ■ irr>- rill xm*- 
tior) . 

méatar, wís mvwtw., 

n. I. i ) i;iii. itrcílu : nu'<ll- 
dnr. 2- AHriiiwusior 
mênitPÚa, 'TriiiH fntPU: 

ÍTTlIllv , í>, ,'. , . ; .\'.-'!-rí:: i! 15 

rní iislru-i. 

IfiinsIr-uaEit., e tà.] 
úd}. Metisii! ; <jn<.' fi'H- 
Ilííi trwjciií ii H myaífM.' 

m#naf ruãtua, tw\ 
jid.", mlf. |-:iri)inri'. ilhadu, 

KU]' ' dlt ElfeC" :> S ti II. :l'i . 

miinBlrúua, . i, um 

[meiisis . u<j>. 1t Vfc i-íi 
nif.s ; «K-náail : que mí ■ :i >= 
todiís ijs rJJÉW». 2. iJiii: 
dam mu lupSi- Jl. Ra?ri>* 
truagiíii í imiriitrílti tisrtra i 
at juros. 'luiii ini-.^ m. (una: 
a qLif lé^ u Seu inr- 
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■ .'tirai , niim nwi; || ut. VélJfO! 
l''ÍBHfl; a l.aa P ffl^vfnrirnr 
í/fMrwo/i/mJ,- fiTOViSuO de 
trigii paru uni m«a, 

mãrcaula, se [meusa], 
f ilemtn, MeaM pe<ipJi;Hd. 

méniuUnni, p.l 
t niensiiwj, J»i. KaTi(|in.'iTi3 : 

■ :mhislH. 

Hté ti aUTri - ««■ mi ura. 

ménawpa. ae fnienstia], 
f. I. Medida ; .luiint.dade; 
Llisiiçíiiiiik 2. Medida, ins- 
IrumcnlD tiiie f.t-r^f S^ra 

■ .-■ 1 1 r. 3> Fifi- Mediua i 
l> r o pu r t; -t o : i rnr n ri 0 ticia ; 
i: r ci ml'! y.-r. i ac i i| t dhfc; 
itloinÈ*. II nrffTAurffn» my- 
emus rt»!" /(KW! rr.t!dir 
iii(!«má coísj II iv.r fr^wií 

rl^psllim 'J ullulilllili Sllti 
Miriam menf uram cndit : 
ludu <j i)tie Fica ao atcatice 
dtii n,uvidí>s. 

mtintur^liilil, !■ [71 

Ktitii], adi. Meneunv"!. 
nintarni a , ri, ara 

'.me-Tisi*, fWot íuft- àe dinr- 
iiu^í, utfy. FJyiii tnfs ; que 
duo uru mê». 

ntbnaãfD. ã*. 
[rnciieuraj, Ir. Midli. 

ngniill, a, am fi'l. 
íHkí.], pari. mctiof : I. 
i Jti-V kiocHii ; L|tie pcrconcti. 
2. Pt7*s, Mtididu'; pwtor- 
riín, 

m untai ai incnthí», ue, 

/ liortclft. 
menti taor^meril <Ai 

■ 11 :. d.' rnriiiiin I. 
meatfêna, entis • m*n- 

ti-.'í], in- SoFisrim- 
/. menti», is, tre = 

mentinr. 

?, mflfltíii, nns : i:t. 
oôí. . !■ Menção ; artflo 
dd menrjnnar. 2. MOCHO : 
p-Toposta; pírtpiístcâii. 1 1 
irjCTj/rOrtiMi facere eneniitt 
rei uti cítf aliqav faz-ér 
mcinjiiíi, Isilui* Jb ulp;. cnina 
|| m. ugttare, hífèfrê, im- 
erre : Fuser laoiiíflii II m. 
foefre ifi sana tu : í,i wi uwt 
'll'.i',il'J no ^rnuáo. ^Oba. — 
[)c -rnt;itía&, aejjrundo Ele 
1 n- nl 11 dc c-i(7iht!'.7/ííi, rela- 
clnnndij com 

mantlop, Ttus sum, l 
[iihíiis], f- e ír; rfií/r. 1. Níiil 
iliíer n VLtddd«; incutir; 
Inltar a verdade. 2, l'ru- 
melur ííUHanienta : fnlt.ir ii 
paiitvra. 3. (Btasiriar; 
(nvenlnr; ungu'. 4. ; fg. 
i imanar nuo corrcSLiumJvr 
ii. a. Imitar; ter a apa- 
n-iiciu de. [| ni& ntitn mtm- I 
iíiiih Imltcre: faltei A ver- I 



dado dÍTt:ndo <rne tintim f| 
rnfntiri trli/jtlitt : [iriuriuler 
tais unisnte ale. coi^a > 
iiúri rj.M i '.•■.' r .-.í tomar 
dlueraas ciSrea. 

■aatlaaa, ac f ^. Mcn- 
tia&a, cid. da Ltcticn. 

montilu*, ;i, i i. i>urt. 
ri? irieiitinr.' I, (Jue rneis- 
tia: que tomou uma iic<;ilo. 
2. Que fingiu, que inven- 
Inu alp. coisa. 3. Qat lB-n 
a apíK-wicia de;" que muitu 
sc parece cum. 4a Pass., 
r-iiiKitiLi 1 . sfimuiiíii"; fslsoí 
lueiilinsiii. 

Mentor, Sfi*, í«. I, Men- 
tor, amico Cp i lisscs. 2. 
CiVícbrc escultor «Tenr>: 
untii obtn Ji: Mi-LUtr. 3, 
Mentorêua, a, um. rifíj. 
Fii' Mcnhif. 

iDBDlun, T, tj, 1. Mento; 
qMiXí 1 ? bniha- S- Cíoebíííi 
i t. de .i rquír. ). B tncamt 
menta.- bsríias bTHilc*. 

Mon ala. nc, tu- Mt':ui]j, 
noniu dc JiomeiTI. 

moo. avr, atum, l [*wej- 
"mutlarir: Cl. nu'i"n ^ /nuíoj. 
/. li : jiiisit . i.u:i! , ni:.ir. 

nisiptt [ m« -f" "piei 
çiartic. de reft>rçti[ = nveo 
ipsit. 

t. unophitEa. ii. /. L±. : i- 
Lai;ii j peiUleucml. 

1', ffaphitla, ta, / Me- 
ti lt>. dtosH dos liirpinos, 

mãpte '.nift + -pí^- tf. 
misopte'.: íí mira rr.es:iit>: 
eu roesiuíi. 

iTifn-jiclus nu mera- 
culua, a, um [oierACiiK], 
futf. íiarntu. I 'm turttu purt>; 
com muito pouca mistura. 

menCUI, h, nin[menisj , 
mi;, furo; sem mistura. 

mnrcãbfll*, r íinfrcor], 
UriV. íJiib pode ser com- 
prado. _ 

roei-cMLo. 3.-.ÍS 1.S.J, f. 
Gomara : venda. 

mgrUatar, Sri» ". 3d_J. 
ai. 1. Nefjoctarttu i oiidw 
ciante. 21* í> nu-K venda; o 
411* traílca eo». 

mBfçatãríua, d, mm 
[mercfltorj, orf/. L!c vmtier- 

icBrcaturs, S* . nn : r- 

COfj, f. 1. Neíf icirji coraõ* 
óo! tráfico ; compra. 2. 

Mercadoiiii. 
I. nieroaitii*, 1, um. 

I>art. tte cHWrtW ! I- Que 
ctmiproii. 2. /'H.-it!, Com- 
prada. 
J', nrnroaliia, uti 

Oif-, m, I, Çriqtercinl tra- 
fico : negocio. 2, Mercado: 



feira; tmi^i- 3, Awoni- 
blciu : rednidu. 
rnarcfldiriuc. ÍT nsr 

ctin|. ai. O i)ii<u dá mn sa- 
liirio 

mapcãdiila, ae Cid. , f. 
f, Pei|uei«j s-aliiriO. li. 
reiítitiw teitdti; traço rcu- 
úínwrito dtauw U'fta). 

mercEnnifiiii i>u 
««roMariui, & tua 
lidj, ati/. !> McTtiuiáriij ; 

iriitilii; aluo;iid'>; to- 
mado an [ornai. Sr. V. Mer- 
cenntio; [unmieíro; o une 
ImliaUiu por ssdário, lim^r- 
ceiítrrius rrslfs: tfsituinuu Í\A 
túrnpftida. 

mercas. , T 'li^. f. 1, S;i 
Itírío; âiilito; Inrnul; auan- 
t:.i pajfa p_or uma mercado- 
ria, tf. rTof- WL.-ccjtnp*l*SJ''. 
punição; caB-tijrn. 3. TJi.-n- 
d«; rcndimetitíi". rí-dil'>! 
uros (dum cíipitaL). A.J-Hjr. 
'reço; tluao! Bítravn'. prt- 
i i. . !i nicrrcTra opera? : aa- 
tãrio dual ofteriirio, dum jor- 
ntileim i mtfOCfK aocam: 
étisinaf por dsEilietfo || nu/ta 
merveae: Kritluitmiutme || 
rnrrcifii?* habi t ationit m. 
animas danumt ; pauHH rtS 
rt!itd;t-s iisiliui* das habita* 
tCitu. _ ^_ 

mtíru im oní um, u 
(merx} r n. t. Mi:rcad^nH « 
venda. 2. MereadDría coin- 
uriítlii. 3. Cumpra; ayuisi- 

merOOF, atus sum, 1 
[ld.], t r, ít. 'ifp. I. IJe«#- 
ciari Cíiraetciar, 2. Çoa 
prjir '.própr. i íiii.)', adilUl- 
rir pórdintreini. (Canstr-i 
<í '; obstil, : b) com aliifitiif 
ab atiaao ou ÓUifrtitS ifp rtíi- 
itttv "(çoidprnrl alp. coisa 
a alRuiim»; c) atiqtiKt e 
ui; Hí-i). dc p_rfci!»). 

MBrcuriaiia. r Mer- 

curius], inli. I. f»e_Merct^ 
rin. 2, ar]«lrCisrI«lB9, tum. 
tu. pt* Ot Merciiriv.i^, ncimé 
dunm coVpijfiçSa ..Ia nsçu- 
i:ijrttei. 11 Vercnría/cf ritf: 
or> favoritn* di» Mutctirto 
íos mtl>ií>6, os puslai, etc). 

Mst-curTaa, íí In.rs; 
cf. Tiniria.*, Míintni-itta . 

1. Minrciirio, deUsdoco 1 
cio, do* ladrõfs v doa vtu- 
jniitc^, Trttrt5n.EC Ir^ icjitpí- 
tor e íilhii de jõpitè* e 
Mbíh; e»til«3i de Mere lírio. 

2, Mettiirio <p]anctmi. 3, 
CernelR* it. 1I11 vetur.). 4. 
ff. Ulíenenlcs d i v inditcles 
com -u nimit d* 1 Mpit.uriu. 

I tíercartt ttús; n ir± de 
.Mercúrio, uauriu reim V. 
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adita : ásun de Mercúrio, 
ionta ua Via Ápia perto de 
portu Capcna !! M. tuautlux : 
túmulo dt ML-rcnrio. nome 
dum lujjar porto de ("uriu 
gc-ia fl *f. promoatartam: 
promontório ds M>rctirin 
fcaUo Boni, na Zcapjit.ímii, 
pc riH. de CarliUtií. 

■tftrtla. ae. /. Excre- 
nc-nti >. _ 

■Mn (raerus], flrfti. f>e 
um modo puro; sem niím- 
lurs- 

'- Mf*ndi, se mereci], 
/, Merenda. ri'ferciir r);i 
t»rdé- 

A Mor «arfa, ae, ra. Me- 
renda, iío&rei:unie roir-ano. 

mgfin*, eqfi*, pari, Èff 
meieii owncrcor. 1. dfuw 
merece; ItHttK>, 3. ÍJue 
prestou senico. II iiienm 
deaiietia ou rji, utitas: que 
©bsequeia^ alguém, l|uí 
pieslou servidos « nfguciTL 

m Are o . iu , itum, 2, 
e Êttmrémr, "ív-i san, ? 
[cf. ofts.l. />, t. Ga- 

ohiir fdinneiro.qm sn-liirin); 
eTierlr, péilir (por um tra- 
halho); obter «n (raça. 
Abtot. S(T soldado J andar 
na vida mitiuir. í. Merecer: 
aer digno, raerecedur du 

fj boa 01l à in:j [inrtel. 3. 
Adiiuirir: obter. 4. Conw 
ter iujiiíj folia, um crimef. 
5. 4í>joA Fazer beto ; pres- 
tar serv.i;(>s. 6, rrte- 
rpre «u merert <la atiqtso, 
portar-*!: fiirn cum nijíiiem, 
ter este ou aquf.lc proce- 
di i>i«ei tci jura cora alguém; 
osw mereri de rrpuOllca, 
tn;rri s«rvir cj listado ; 
aiciosf merr.ri de..., fa- 
zer 1 mnitir dano á-rr. 
(Cumtr.i com ae„ h 
como : jd<Víti? ou mererí 
(stioeadia) *Her soldado, 
andar v..\ vida ui 1 1 1 t^-i r m e - 
rere scefu-s "çn/neter i;nj 
Crime- m r/«i'rf meruistis. 
Que»? "que ttimc cnmetes- 
test vós, ovelhas ?»; tr) com 
rrr, cu cur, como: tiierçm 
ff/... ou íjt. car... "merecer 
qno.„, m. nc... "merecer 
q«c Bio...», e> i-i>m í«r"„ 
como: .7on w.-rrere s«? ojt- 
piflart "nSo mereceram tal ' 
norae* uU trfwaf. ter. hícp, 
5l« e &•)- Ohm. Ha riTt ; 
* iíri.í-/--, rju6 ocorre no {=[r. ' 
OTí-rríf "pariu,, c .Tteiromiti 1 
"£;blL't i-nt |ii>r|i|hii ou utrcin- 
qvir.híon, do que rrsiciia 
/«cf;^ uh nrereor ^ipinfkar 
etimol., "rerplser coiníi ,jui- 
ithnSo ou pimisui. 



msFetrrCíÃ Imeiefri- 
ílwíj, a<ftj. A nado 4ê mc- 
lejtrst; corou meretriz. 
. merafrieiui, a, um 

iltierCtrii]. Jdj. |. [)e ™?re- 

n_ Vidà d* rnerefriz ; prn-s- 
tiluíçáo ; mú v hJjí. 

mvrntricula, ne TliJ, 
/. itf.fttíiL. Mr;rctnE. 

mapítru, icis ímweo", 
/. Meretriz. [OIm. - Ct. 
memo, mererrr fp ucep.l). 

mPTflm, ãruru, f, pi, 
hnrceHto com qji; -,e amnn- 
trra o- trigo, ■ 

iwft, Vtis fmerfrae", 
í M<i)!to ; if in"' ; <> que se 
pode ti-uar d*- cada tçi 

sol, Mír^lhèr. 

mora o, si, sitfii, \ tr. 
|. MerguJliHr (jjrõpr. efie )' 
submergir a. /-V Afisn- 
<ar t nbisriiar j Hirui":i3r ; 
altaorve'; etipollr. 8. Ocui- 
l«r; e-aj jjiijf t. j .■wfrsrrt' ia 
aquíini: mcrqullisi <ipua 
1 1 m, ta mofi ou m. aafiftive: 
merfítilliar rtn rnjirllm, fur 
nem arfrbtr. di^jinifl mortt 
prematura n svrlcrn inergen- 
tmus Ufuris : absorvendo 
os jitros li capita;. 

mecculm, í *|. miw- 
gui], tit. demin. fA(r V u\hào 
(are). 

3, Hernua, i, ,vr. Mar* 
KO, nume- de homem. 
, marJbltrtílHs, ;: , um 

imenrni +- bíhulusl, adi. = 
niíTobitais. 

rnerrdlanu^ a. um ,iut- 
ndiei^ (ílV, Do' meín-dia • 
■eridrnnal: espasto ao sul, 
llmerfdiaiium t&npti*: n«?io- 
■jtta D Nteridianas so!; o sot 
do it)eio-dia. 

m-aririliiliã, i~nÍ5 'rv.etí- 
aK>; F /. S««!a, 

rn-errdiã*^ gf Tcf, rtAí.J, 
írt. I. Mrtcv-dia i a tmr« do 
meio-din 2. t) sul j o l^j,, 
uo sul, 3, Mcradç; o meiu. 
{Ok*, — O nom. merirttes 
fcirnrriri sc Al loc, meridíc 
<*ai«Jiei dií por ifisainii' 
Inuu wavynaathx, sendo 
■ :i>< ni#i uma rorim d-ii iír t - 
dinsj. 

m^ridró-, ãs, ãre [rnnrl- 

difls), r. Dormir a se^tii r 

;1r'.'- .,|- ,| -^(:^" = 

ju. Me 

r • .tii, ■ -i: i id r ■ ■ Jc li.!-mt 

neu. 



'. mopíto nu •nina;. íjrff. 
Com r»í.So ; iustHiuente : 
■n?r.'iidiiHicnre. 

í rnorítaj, aví. ãtutu, ! 
[rrterltum], Tr. r ■'. (Junhar 

anilar na vid^ militar. 

■M*r4tSr t u m, íl "incrl- 
tr>nuKj, rr. LuchI ou casa 
para ulu^iir ; n Ibet jjup : 
rro-stiiulo. 

inerftBPiui, a, mu j 

reoil. tiili. I, ijuc rutrtcn 
Éalftriu ; que procura «t>tcr 
;iali'iri«: mtr »c' alue I Vi 
«iustH. 3. tine se ;'i 
prostifrutiin- prostiluídu. 

ma-ritvm, i («neri4it&}, 
n. 1. 1're^o: vflf.-r' Aii|;irm 
™eree:t}ii. 2. serviço pros- 
tado ip.iru htaii ou para 
rnalj ; mérito. 3. Ljaiiho ; 
lucro; pmveilo; pena; cas- 

1 t>KO. 4. {> que se fez jNir,! 
merc-c-fr: íffitlo; direito. 9. 
Fe'lrt couietidn: accAit mA. 
': merfo /ira fefi : fi-lo em 
ntenvào a ti !| hiQiciw ifí mc 
tias rmrUo ínnr : devn-lhe 
Eraisdes aWocfless, KrarMle» 
fnviires !, iV.e re&truta m, n- 

' tttw hfifrpt : i- t k U- qi^ - ^u-h 

1 esta obrijjado !; mc ectatxai, 
Hitlln meti in te mérito t 

'■ JKHsa-mfl. ac-ni ta nãíln Ilie 
teh feilo !'n«/jc mérito ino- 
r'i yr .: : t'I~. ' .1Cf,ir;i VMÍ5 mor- 

I rcr por (uh ndpfl |! a.e m«- 

\ rttii nuttttíui-.: jiuHnrc i todo 

I p que sofrerek watnittente. 
moriltn, n . um, part. 

i de merco . 1, Merecido ; 
que sr mereceu. 3. I^st i , 

I convculeme ; tlevidn. 8. 

[ Part. ih> niereor : aí iju-o 

: mcítít-u ; >>: qw striin :u 
exército, que f..ii NoWai!- > \ 
cj que 101 merecedor de, 

, qnç prrrnodeu desin nu du- 
^uel,i unirjcira paro cum 
HÍguem, rnereccaor, ii mc- 
rún-. .'uri/uetiir aly . , . ,- é 
(usULHeiitO CMtiBÍdQ por,. . 

1 I /Jt'n<? mcrihss de republi- 
ca benpmi-ntii ropii- 
blicâ l ! méritos ítipemox 
sastiaet: alimentar os rott- 
roK que o sorveMil. 

Mtrmif vi ok Mer- 
mer*ui. í. r.-.-, Mi.-rnip.ro. 
li o nu- -:íulti C<:nL=iurn. 

Mermeiiui, I. f. (, 

MermcikGO, Cid. da FrfRtã. 
Z. tWdrmexcfua, a, um. 

adi. fJ< Mnrmeaso 

M«pò, ínii [nrer-jin;, m, 
McrÃn tnonie dadti h Ne-ro 
por ele se embríaiq:»íj. 

•nsrdibibuB, a, um [nté^ 
rum 4 bi8o], íjjí/. Que gos- 
tei de vin^io; bp.beds>r. 
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■feríti. H, f. Méroe, 
In.i formadít pelo Nilo. 

M«r»Bii, ónim, m. pl. 
Meroenosi, hatilantei de 
MérOe. 

M^roiticu*, ii, um, adi, 
l>e M<?i"i.t. 

MJarspe, ès, f. I. Mero 
ru;, aiu-i d:i.i fiéíadísS, £• 
Molaer de Poli bio, cjue 
-.fiou F,dipo. 

t, mnrop», ijpís, /. A,be- 
Ikaruco. 

lertpt, :jti's. /ri. 
r>*. irop«, esposo de Çll 
ir-rrte, roíli de FietoBte. 

■*r« uu «erut, i, 
■ri . Mero. moRtanltEi ila 
índia. 

m*r«o, a vi, itam. i 
n c mo .. rr. fnitj. Morgu- 
lí ,it |n>r dileíCnteri . 
b;;uharT meíer num bitnbo. 
1 1 mBftor tÀeilibus twaCs ; 
;irrr>s.to com as- terrirjesta- 
r '-.- poUtiCa*. 
míriu., i. mil, /itvl. 

d? ntcriro : I. MerKuIljaíioí 
:i'LuicUtuo; metido ita -jjrua. 

2. Arruinado; absorvido; 
i nr^ilii 

H Wf l», ír3, ãre-* fUirau. 

f. mBPitla. ae., f. t. 
MeUo (htc), 9. iVwcada 
(peijuej, 3> Maquina hidráu- 
lica iq;te produzia um toth 
semelhante ao fanlo du 
irnlrol. w 

1'. Marila, m.m. M*ru- 
: . ^obreiíonrc romano, 

. ■t»ii 'rncnisl, "- t. Vi i*u 
puro; vintiu. 2. VtiHK» 
uldo) ; embnatnjci. 

I. merul, ú, um, ii* 1. 
furo ; seiíi mistura | sim- 
ples, 2. Vorundeim, ffwtfeo- 
tico. 3- Sem ad:eiona mento; 
adi nnico, 4. U«c»lço, i 
mwar nntttu-i lisun pura 
! meram libertaiem haurire: 
rinirriíiCTr-se na l iberd-sdr. 
1 1 (aqui memin beHum ■' ta- 
lai * o me ii te da tiu^rra il 
mera libertas: b verdadeir* 
llivriinde. 

iwepx. eis, f. I. Merca- 

diiría; comeatiwia. 3. Nc- 
K <5cio ; cois*: pessoa . I D b 
— Na ii* ucc-p., è sinon. de 
■;>!!i>r:i f. f-rnprega-se fa- 
lido dF. coisas ou depes- 

IH esembrlji, tie. {. f. 
-i-nilin». tíd. da Trácia. 

3, MeBBitibpfácuB, a, 

um, (íflj. De- Mesêmtiri-i 
FHé» opotam | i, r 

Mesopntámin, nrpiàn d,i 
Aai» entre o Tigre c o 
l'u[r«teJ. 



Meitata 00 HB«iBlJa, 

hc, m. 1. Mcinala, sobre- I 
nJjnie dos mernrírns da gvni 
Valeria, 2. Valério Corvino 
MftSSnla, célebre orador 8. 
Komc ae ofltrts pessoas. 

■ aaaãlÍMA, ao, f. I. 
iMíiijilLna, nudlier d« impe- ] 
rsd-nr Cliutlii) e conhecida 
gel» sua rida desregrada, 
2. Amante <te Nero. 

fHoaalliiiiim, T, in. Mes 
.-fíirino, nomt de boroerrt, 

ItMini, .Li-, jT.JL Mv:;- 
'kííih. í-íj. da Si4á!*M. 2. ; 
Messena, cid. do Pf-lopnj- : 
ueso, 

■ «■«■Dl*, ;ie. :. 1. 

Míissápift, reij^o ao sul iia 
lUiriil. 2. MaataplMC -i. 
um, tidi. Da Mc.ísária. 3. 
Mnaaãpii, jõrtnn. m. r>l. 
O* Messápioi, hubitintes 
da Mcasapis. 

■«•<apu>, i m Mev 
mw, fillKJ dd Nestuuo. 

MstiB, tí, /. Messe, 
pcivoM^ãn de Citerii. 

Mataãja, ídís f f- M«s- 
scidf , fonte da Tessália, 

■èna, es, f. Messcna, cid. 
du Ceilõpoflesw. 

Hfaas ou/ma, -i ; -.na. utfí. 
I. I>i! Mcssena, 2. Pl. Habi- 
(untes de rVtesseftiS- 
M8t*Ja, ae ^mesih], /. 
j Messío, deuaa das searas. ' 

|J. CrLito), 
Moasldius, tt, m, Mi.i- 
. sidio, Tiniue de bomem. 

rHaamiunus, i, m. Mes-. 
! sieno, uome de liomcm. 

■nsaaíã, õnis metr>j, 
J f. Acc3o <fe ceifaT; ciiiffl. 

DBcraala. is [idLK f. U 
; Certa; colneni* do trino <t 
outros cereais. 2, Messe; 
- tri(;0 ou cereal colhido ou. 
em estado de se ceifar, 3, 
Pratos amda verdes. 4. 
■ Tempo da ceifa ; o espio. 5. 
; Ceifa {no sentido do anoj. 
Metfttoa. TT, n, írWsíÉo, ' 
iióiiic- de hofiienl. 

laatigr, <Vs ['! oieriij, 
m. I, Ceifeiro , secador. 
' 2. O qac colhe os Imlui 
de, _ 

_ mniiorím, u, m i 

imessor], adi. De ceifeiro, 
moaaiilríui', n, um 

[*A metoj, ad/. -ruwji«iri*s- 
■Mtnii, a, ura, »urr. 
melo; teitadoiseKtido; 

cortado. 
■tMlrYna, if n m, Mês- 

trlo, noite dt< bomem. 
-oiBt, partícula que sc 



junta .mi r.-r-n-i.fF. p,- : s- 
ínuris, para pór em evj- 
déneia a penaria por eles 
indicada, ou para a pôr t~m 
contraste com nutras pes- 
soas. 

m»t», *<\ f. *. (iuíllijlli r 
objucta de forma cúDiea : 
mçfca de» ■: ro: {Firmada 

por três colunas cónica»); 
><} mó infr-riiir dum momlio; 
c) mfelu de i<tuo. 3, Fimt 
têrmó; ejctreLiudade; ponla. 
j rtr<'r/.' ,s-,-ij'orr,v. - tonle Cia 
fitrinit de conf. sibre o 

qiml d<-rrjniiii 11 .í(fiia 

cuida du c nua : flo.r mediam 
caeli metam cvnJievrat-- ■ 
noite fã linha Lindado 
metade do bjtií curso, a 
nciitc ia «tu meio U ttielGi 
tiuàtrare hutiiyni: dobrar o 
promontório 5n í J aquino || 
solífi o principio do 
ano folar || m- rianint : o 
tèrnio das viaseuslICwre 
metam : estar lio fira Bíro- 
perdre ad nu-m-.n: dar-j*e 
pressa em checar ao Rm i[ 
sol fx ttetfliQ «ttta diitabat 
fittuqao : o so! estava a 
meio do seu pOrcitrsO, 

hfetBbui, i, ir,'. Métsbo, 
cbefe d^s Volscos e pai de 
Camila 

._ «lata no a eu a ítelrass.), 
eí, m. McMfoeeu, nome 
dum dos Setes de Vfttentir 
niano. 

mwtaljfcw*. a, unt, 
1. Metálico; de metal. a. 
-W, Operário que tr.i l>uibia 
em melais. 

malBliifsp. lira, f cr.i m 
[mefflllum-l-ferri] attf.Ríe.a 
em fnif.tiiLs; metal (fe ro. 

me la Hum, í, n, 1* 
tal. 2. PrOíbrto ntii-cral. 
S . H i n ii ; Imbaihn nus 
mioas. D utetaiia inítittten: ; 
abrir minas II metaliamann; 
o miro || meiaíío cAaii/tíitm-. 

O ÍCtTíl. 

meta néloí , í, o,-. 
Pesar; .irrependirneuti). 

ra ela irioppho ■ i v , et,/ 
Meiumortose, 

Metantra. ae. / Meta- 
nira, mulher de C'cleu. 

na)laphrB>ta, i*, í 
ráfrase. 

M e ta p on (o m, i, n- ti 
MrtLiruullu, cid. du Lucâ- 
ciu. 2. rrl alapou li nus, a. 
um, adi. De .v.etaponlo. 3. 
Melauunbni, druni, /ti. 
pl, ffabiuutes de Mcta- 
pnnto, 

mõtãlor, õris [mrtor|, 
m, f, tl <ii!e nitule . o qisti 
demarca ; o que dtrHtnita 
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um lagar; aquele qu* ourca 
O Iqicár dum acampamento, 
3. íí que marta, designa 
'■ii determina. 

«nétfitu*. n, um, par/, 
cie !. metç : delimitado; 
rnrdidu. 

MbZ*bi-uri, i, n. Me- 

tanro, tiU, ílt! ItTiUiti, !' Me- 
liiani/n flíi/ncn^ Metaurus. 

■n«t*yptat. r, u. i. Me- 
tas™ no da l. tiihrift. 2. 
Rim du limtiu. 

I- m«t«ilk\ ae, /■ <^atO 
cheio do pedras que sa 
acfpmtssflvík síibre n* si- 
tiante^. 

S, Melella. *. /. 1, Mfr 
leia, mulher de Sila. 2. 
Nume de nutras pessoas. 

]íeiatiV<i a .Meteíu .Híít.'- 
/£rzo orarta : disc-ursn eni> 
Itb Melelo. 

MataLlua, i, m. t. Me- 

rrln, nume do muitos Ho- 
rtíHlim ,HHir>-; p'.rii-nri;r- 

tea a jfeflj Caecitta. fi. 
Meielo. vcnCfcdnr de lu- 
Riirra. 3. Metelo Pio Ci- 
Rlfl, q«* Combateu na 

Álríçn çonlia CÚ>r. 4> 
Mr.ttie de autras beaioas. 

rarvi«mf)«yc hoa>< , is, 
/. Metempsicose. 

mtlttittiiMtBlIt, is, 
/. Mudança dç um corpo 
parn outTO : mudança de 

Hala réa turbai, 

Turba Meteneia, pr>io Tira 
das nieriieiíE dn DanslbiD. 

MHlhiõn, iíms, m. 
ttâq, pui íe Forbus. 

mnibo-d i ura. m, ri, Pe- 

S. i cessa íiiie se represer- 
vh depura da prea prin- 
cipal. 

melharJoa riu meíhfr- 

d«a, r. / Métndo i.t. de 
nied.l. 

Mittttinnat, ae, :'. I. 

MatínlliS. ÍÍC. Hl ilha cií- 
l.esbós. afmnuía pele: vi- 
nhos. 8- ■ Slh^MMiaaa:*, 
a, um, orf/ Da Metimna. 
3, Nethymnaoj, nrum, 
m. ,£>/. ITabitantea de Me- 
tuiuia. 4. Hêtrtirriníaa, 
fui'-., /! De Metimna. 

Mfili* porta, f. fértil 
Mecla, uma das portas da 
Morna. 

mallculDlMi, a, um 

[Hhítuí, etiur //ifl, (ft peri- 
culosus], adf. t. Hcceoao; 
tiinrflo: mtftCMltio. 2. Que 
mete medo; medonho; es- 
putvso, 
■Milía Hh, f. Lei Mc- 



Metrliira, li, i7t. Meli lio, 
nome de variua urbanos do 
pu vn . 

nafelior. iil*, Trf, mín- 
3us sura iTncti "medida, 
crj.IHliv.ils:,;;.. iri-jnluljg]. ir. 
dep. t, Medir íf1a. e mar,); 
jnitliar; estimar: apreciar. 
2. l J t!!Lom\ • oieisir. per- 
Ci>rr'.'iíiío : ir. Camintia-. S. 
Díatnbuir; repartir f mttiri 
olitfttem aliqxa re ou ex 
diijiiíi n<: apreciar altfutm 
stffur.dr. alu r . n>sa, iulçar 
«iJKuOm p-.ir eis. ci>isa|jM< 
nísomd nnriitan: apreciar 
ale. tnisH com os nuvidoa 
I m. «liQHid r«foJíj ,■ pnedir 
[Dm e vista ! m. aliQuam 
oriiitm: inljiar jm>!ii r*flex»0. 

Ma1i4««etijrrn. . j, Lu- 
irsr r '"■'<■' d« Lutécid. (Dba, 
—A Quantidniç da per, jíl. 

t duvidúliã). 

■ ol Itcut, í, «ir, MetiEco, 
cocheiro de Tldki. 

MaÚm», ii, m. Mécio, 
nome dr homem, 
y. mito, as, Are [meu], 

rr. Medir fum terreno para 
KCampitraKnrai. g 

2. m«tt>, (me.ssyii, nes- 
sitm, 3, f, e ir. I. ruíer a 
tt-if.i ; i-i jtc i ii colheita: <.ci- 
taf ; btttt s crrlheita d«i 
vindimar. 2. Cortar; rolnfr. 
Ji Ceifar (vi das l : airrnitxar: 
destnslr. 4- CulUvnr, híilri- 
(ar (uma nefriuol. " uastre- 
fflfff mrtild ; si* (- uHimn o 
vindimar '! ut sementem fc- 
cerh: Ha et metes; con- 
form-e seiiteare«i ussim co- 
lherás: cow flzcrec assim 

Bcímrífi, quem bem fiser ■ 
cama. bem se deitará. 

Mfjlti nu Maitãii, r>nis, 
m. MetJo, as.ti-únotnc> Ht- 
riierise 

Físi únamiAta, o que e^fl- 
Tninn na feições ou o que 
petr eJa* procut» adivinli.ir. 

mstgr, Alus, sum, l 
;!nrtal, ir. tfrp. I. Dcl mltar; 
fntar ns Itmites d-s: flwnar' 
Car. 2, Medir. 3. Medir, 
pe-ren rrendo : peTeorrer. ii 

metari agros' fitar terras 
Elba colnnosi || m, ojproa 
canrpi: destinar 3 vinba 
«ma ptirvío dc lerreiw, 

ntMtt. íft f. MetTCtH, 
medida ateniense para li- 
quidoi 

■n Africara, a. um, titfj. 
.--ijh|-n;ti4i> a uhih medida: 
nwitrícíi., relativo a^i metro 
piíi-rico. 

■ etr-adorua, f, rit. 1. 
Mçtrod«r«, ntjBK dum dia- 



Cipulu dlt l.ni^iur'- t? d* 

t>otivt* filu5ofo-i. 2. Nume 
de caíra» ;iefi-.ii i.-.. 

Molronai,. dctis, nr. 
Merronactr, nU(st-to íiil;» 
lições Senecs s<»p;uia. 

IHelranitánt-B, >s. m. 
Mí 1r iHhii e-s . nome de 
bran. 

í nistráaãllif, ■; f T. 

Metfiip-nle 2. »íí. Fonte] 
orirjem. 

.=■. BKIrflpoíli, is, f. I. 
MetrrtfHilc. lid. 3k Tc3«- 
liji, 3. Niiitit- iie rmlrns 
ckludes. 

í. rn-slrrjpotítanuy. a. 
um, iirf/, Cia iheirVipolc. 

f. HâtropolTtinuia. p . 
1UT, flíí/. De MctrujíOle, 
cii!. dit l-riejin. 

motrum, T, n. Melrcij 
medida dum vena. 

Mettiua. ii, wi. MétjO, 
nome dr- Immcm. 

nattm, i. m. l. Mato, 
general das Sabinos, da 
téatpo dc RAotuki- 2. StetU 
(Sblmiui. j-ifiicral dus Ai- 
be.' !í- 

HIBtHC-nduB, um, 

gertmilino <íi r»>etu(i: que 
í dc tentiT: U-BUirel. 

flietusna, linHi.part,. ;Se 
TTR-hjiv t. (jne leme: te- 
nw-ntC'- í. 'limida: receosc;; 
avedroso. (ClMtatr.l ã} 
«Iuri atw- como: metaens 
(tenram ''fementr aos diM- 

mõtnla. ue {mata], /, 
de-tu.t. P'r'1 ■ ■ -i:.|.u--i: 

maitufl. Si. «tuni, i 
[meTus], I. e Ir. I. Recear, 
eaiar inquieto; estar inttrli), 
duvid»*!». 3. Kecear: temer. 
9, Não saber | itAo guet-jf, 
itaO piidí-r npor-se a {com 
iníinito). (Caniatr,! tr) aim 
orftf. re-Kidn fte <tt í>u Ofi, 
íemo . mctunre cie vria stia 
"recear pelft Sufl viua-f, m. 
at> ttanstiliale "temer Ani- 
„, i>> cnm mf„ eomoc me- 
titit mugi "Ma nena tocar- 
-lheo, nuttien* rtnttlen Sul- 
c'jí.77 J vpoiidi>-he ft dar o que 
devi-,.; c) com ne, corhrt: 
,„vt u; ,)'..(.» .i.íi "re- 
ceava- que tc tivesses : ílu 
cmboriij,; dl cijm «í, como: 
íitfluu ut possim reciperc 
"recein iijoptíde-r rece-heru* 
ei com aain, como: non 
mrtno r/mVi. .. "nSu receio 

Ítue..»; fi com prapvs. 
ater. indir., curaO: ífWíttO 
fltrirf aífnjrr naao sei que 
bei-de fazer r : x) Com eíílí,. 
tomo: mvttiere atiçai 
"n-cear por ulyucn, tumer 
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qae lhe íituntet-a nigum 

mntus, iis, tu- 1. Ke*Ç«Ji 
mquitliçíio ; ansiedade; 
ruuirjr: tenmr religio-ío. 2- 
EntusiasmO pneticn. a. 
(íbiectrt na receio- <> 
Recftir. (jKJrsoirilicftdo), l| 
melam caoare ou eoníf 
/j^fíf: tomar medo, rraíar 
1 1 metns HJistínuttionis : o 
medo da ooLniSo [| f&st? úr 
•«i»rr* . c«ar K'i " ' -" 

mana. n, um (m-íj, fínxi. 
I. Mcm. minha : que me 
pertence. 3. Qfmion: aue 
.íuf nie ú i-iii-. 3. »nim, 
i, a. £'J (jiie me peítoncc 
ini.ihjL fuT.ciidii: o TTien cti- 
ntMrjrú ; n minbn^jrupíie- 
dn,ie ífiff.). A. mai. oruiti, 
177. pfc Ou «mus: i>k- raeu» 
□urxiute-a; w meus nmigoí. 

uivam tfiaum coTtmlií . 
n mínhii palavra «e c-3n*nl 
I ísf fíTccm (C*«n irrl.V pei'- 
tence-tne: <■■ meu dever: 
é iiiei^ direito II fSUpii <nw. 
o meu cmii Hispâo lomea : 
0 mmlio querida 11 tioi/wt 
meus : o núSSO liomem ; n 
Innrieiii íle_quc lalr>- 

Meiraaara, ãti-i, utí/. 1. 
De Mevhnia. S. /'í. HiH>i- 
tante>> da Mçvrtaia. 

■ evania, ac. í vlevà- 
nii (Bcvairnal, tid- dn Mm- 
hrifl. u 

Mi<xantiu«, ii : m- Me- 
zfnei-o, nntiíira rei dn 
Í.TI- ir.ii. 
1. a» — milu. 
.?, ml, íii>c. meus. 
J. «ni^niei Ivoc pl. de 

nietis). ; 

Mia Cha-Mltin : n:n.i 
i!. is Ui.i-.ii-.-. 

n»ioa. ae, f- Parcela; 
bocíidmfw rai-JSIllia; KffluT 
HtOltWfl mtoJ aíi/jfH ou slm- 
pl. mico -' ftffln de sal, 

nticin*. 3ntibi. ifOrt. (tf 
mie» : brilhante^ liiauíiite. 

aalcapiwa, Tí íoiioi), tn. 
t. Homem que vive di mi- 
■{ntbas. X.Aiíj. Kcuotuiiicci: 
iliif lunta nii(í ÍLll >as. 

IflioOOJrr ofHJs. i. m. Hi- 
cvti-oeo, aobfetioinc duai 
parasita. 

MlchaetSa, as, »i «I- 
uuelus, num* de dois pro- 
feu-* e outra-i períOin-íttena 
Wblícáu,. 

Hrctià*!. èha, ni. I. O 
arcanifl í>. Miuucl. 2. nV 
:np dt: outras persimaijens 
■ ih'i. 

Mtctlo, cuiis, m. MjCfAn, 
rume -Je Imnient, 



miisíitaa, úí. «r 1. Mi- 

cipssu filho dV Matirrssii, 
, J.i Vtimidia. 2 /-'/. Nú- 
niidas._ 

■nlOO. rtiieu j, <sem w».), 
1, i. I. TrcmeT; «Ki< ar-oc i . 
paspitJir: ubnr e fochuri I 
IrtmoJaí- S. Cínti r; 
lhar; 1 iiT.tr. 3. PVIar; luutar, \ 
■ ebentaf- !i nrteriii* Htirwtt : 
as artelias P:i!piiiuu fi". 
gnis ttlictii trisateís (ser- 
tifiin): a serpente Vibra a 
trií.Milc<i ;i:iiíUíl I ffliituf 
íinfilmi - levanta as OKlIlía 
! | mícc.Tt yúií.-i' : t intllcm n.3 ! 
evpaO<oi '.' »ttt:<íiti itfgifi ■■ •>!» 
dodos ctuiiracm-^e (OI>a. 
I - Parece uti« primitiviA- 
nieiHe se deveria aplicar u 
um obiceto qlu: se íecfta 
coniteal e em st-uuida 

*b abre mi di hiía c.orrtu 
aci-mtetj: 0'>m es Icdm, 
ullios. as orelhas, i> coraçào 
e as e-streliisi. 

Mlein, ""is. jtí., MitSo, 

nom- de vários artistas, 
mlrotío =min«io. 
niiclui-ió. i". ff* ■ 
[miii-ío), i. desider. Ter 
v..-;iitadi- dc lirinHf; urinar j 
freiKlecikin-íiilc. 

(liOÍthui, t, m. I. 
Ktclto, favi»rili: d* Cptfiim- j 
nnudaí, 2, Nome. dc untru 
pessoa, 
■ida. ae, nt. - Midan. 
Hidaaenaèi. íum. m. 
pi. Habitantes de Miiiaio, 
i cid. da l'r ip-í í-i 

MitJaa, ae, m, 1. Hidas. 
rei da FriBpEt. célebre pela 
aua rique?^. 3. Nume de ' 
ui-iras pessnfts. 

■Irlaa, áa <>n Hlri-aa, 
es, í I. Midea, cid. da | 
lidic-ia. 2. Cid, da Lina. 
Mlgdilirlia, vhis-, m. 
. CnrinRinès llíbio mist«rnslr> 
uuni os Tirk-a). 

BI J fl a . J l i í . « ■ — 

i ^BiísrítUd, flnís Lmi.e;ri,j, 
i f. ], Miííratii": paísaseiu 
dmn lii;;;ir --ma nutro. 2> 
l-.nipréffn metáf atito [ftiraa 
palavra 

mlqrÁlar, oris iid-j, 
t. O í|i.-e. unida du do.Mli- 
ciIki. 3, hrniitruúo- 

migrá, uv-, uium, I 
[*ntik' í:, - r f^"-'" ''"«i " ■ 
rji/cr rrati mi(?- parece jfír 
rrm uKitfr<!*><?nlr>, no grau \ 
t<><1l!.>Èda> da ruis -mei- 
"rnu£l(ir H ], 1. 1. MmJ;ir <|e 
re-ijdéncia: passar dmn 
iuiíiir pari outro. 2. 1t-9C j 
embi>ra: sair; einiRrar; 
diritlir-se: ít ter &. 3. 



Mudar-se; alrerar-se: aea- 
bar em 4. rr. : 0) Levar, 
ir jniporUt ; oj intnnsfir. 
trar.-Jtíredir ífjjj j. 

arVilaaíon. oois, m. 
Miianiilo, inarklo ó> Asa- 
.«r.lii, dourado pfir nn 

iliil). 

rarte— i-ij!lc 
mi los, i lia, /:(. !• Bál 
ih:J,i. S. O tliircitoí t»S 

aolttadiús. S- Soldado de 
infaatiirla- ■*. r*é|0 }nç 
jútío dn sadra/i. b. A 
que fui a ifuerra, 
mil iã a^m u a ■ inillesi- 

MileAíua, a, un;. «íí/. 
I >e Mileto- 2. Aaniiriiso : fia- 
lante 3- rliiSín, rrurn. 
pt- pl- Habilaiitei de Mi- 
leto. -J Milúxin ccrrníiKi ; fá- 
hHla* Miléstus, cnntus Eró- 
ticos . 

MitriUe. idis, ' f. Mi- 
li'-l-dc tilbn de Mileto t t>f - 
blis}. '2. A<ti. Mileto. 

1. Mílotua, U -V rHflebo, 
filiio de. Apulo e fiiurJaidor 
( Se Mileto. . 

í. Miiattn. [, /. Mileto, 
cid. dn . n i- 
mil ta, PJ. iíí' millc. 
m iliair iiini 1 1 Mliaiium. 
t. mliarfui: millia- 
riuH. 

í. mrliãpiu», ». um pÉnV 
lium":, fjfíí". Relativo ao 
milho, li TnSiurtae ave*-- ml- 
:h;'in:í. Ulltíi- 

aHlloha*, i, Milicn, 
timne da liorciem, 
Biilí e». milVíaa- -iuíí- 

Heá. 

millloli una = mi!tefi - 

miUõnta, ae, f- Mdiú- 
ni.i. cid. doa MarsOs. 

MJiiãnius, ii, ít?. rti- 
lifiaKí, nome de Immem. 

anjiitariB. e laiilesl, ír-rjV. 
t. De ., ifdacfo: miluar. 2. 

"iríL—rrirliV b«ltCtlSO. 3. 

M Soldado: ttonieni qa-e 
cortbece a irut-rra. 1 milita- 
ria tieJos: idade requerida 
para o servicò rníittar (dos 
Í7 anoa stoa Hi) ! n>- vir; 
l-iomem (irAprio para a 
jíuerra. ; suldado. 
' railrrSr iíer 'Inilitiiri»], 
rTÍÍP. Militnrmente : COíTIo 
hm si'Wíidos. 

miUtia, ae 7ini:<í^}, , r - I. 
Seivfcu militar, s*. Oíimp;i 
una : etpeill çfl o ; 1,01.-1 aça o 
militar; giiorrit. 3. /'te. 
I h' ver; ohr inanir , 5ervi<; r >; 
trabalho cusICíí!. *- Sol- 
dado»; írajMs: eaercitw. 
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miliciig, B» Tôipçriéncia da 
picrra: valor eruerrcim, I 
mflifitiít tiisçipfintT : O lir<i- 

cldjo da guerra |, mcgister 
tniíiiiat : o comandante ju- 
prtmo. 

mil. Uni», se í m-i LitiaJ, 
f. rfeiTtrn P6s[<.' miJilar in- 
íerior . 

/ milit« 0 dtT. ãtum, I 
[mili^J, i. f» See soulad» : 
servir como iu.djdc : mili- 
tar. 2. ^íjí- Onmòater; 
guerrear, a. Esiorçar-se 
por. 

1 J . milito, Dília [ÍJJ, m_ 
Soldado: cominatente. 

Mil [HM. K, n. Milha 
M:budu . 

ntill*, indecl., pi. mil- 
Ií b luí mi li*, knm, n. !■ 
Mil. um milhar; milhares. 
2> JWilhn (medida de com- 
pj-iraen-ci correspondente a 
mil passus). 8. t "m emude 
B^mefOí mil. ffíbx.t a) 
primeiramente s. neutro e, 

COrtlO (fit, tJj/ifl|-SÊ ttttií* 
hontininn "mH homens,., m. 
pasWJ/n. rf nnl pasSOS*, Bi. 
annomm "niiL anos n : b) 
jjosiíTiiAptu.-nV.por influên- 
cia de uVí.yYif, cemam. pas- 
sou a tfii*r-Ee jniV/r Áomí- 
jies, m. r>aííiií fifrurando 
/mV/e como ítdi indecliná- 
vel, independente dtj casfl 
do substantivo que o rcotti- 
psnha; í?j e dfisfe ino.dri s;e 
estabeleceu diferença entfe 
milte tL it pt, mtJta <fuç só 
pode Mf acompanhado 
dum jfífl. /t/,>. 

millarplla. ■H'J-, ■■ mil- 
lofalium ui mithlfo- 
lium, ti, n. MilefúJio. 

miUtltrnii, o [rtSIl*. 1 
forma;, e/,','. íjj.- !''rr. Da 
Luiriii rjlil S'a-i'n,is- 

Hiil Icniri ui, i.i i u 

'.millenil. cri/'. Que contém 
Wl wniaiidci; milenarm. 

mijiinua, », ímr, sernj. 
míinç no ar". míllani. ae,. 
9 'miUc', iram. <Unfr. Ym 
milhar (cada U(ti'i : um mJ- 

»»r. 

ittii tapada, rn- |-urlfn-|- 
pes], f. Centopeia i baearta 
das- hortas 

. millãaimua, ;i. um 

uullc), i7(fj Mil^imo. 

milita,, jum, ,jJ. ríp 
mille. 

«ailltarium, ii |iiiillia- 
rius', n. t. Pedra ou marco 
milíario, 3. Mllli» (nmliilu 
dcLQiiiGiimcLiiii). S. Mutwr. 

/■illlãpíiia, a, um 
[mille;, atfi 1. IJue timlrm 



o númere mil. d De mi! 
passos; que têm irmn nrilhn 
de «J(l«rii.â4j. 

tttflliê», rrt.liêi mi- . 
1 1 é»» Od . adn. «il vezes : ! 

iwMUfBfHtls = niillefor- | 

rni- : . _ _ 
Ullo f Kllon. rjftiF-, m. 

I. Milflu. célebre uiiirtiL i 

A»aasi>irii) de dudi«. S. 
ficnenil de Pcrseu. 

MlUhtiínua. ii. um aeti. 
1, T>e Musr 4<<<nsHimi de 
C1d4lír>, íliscitrsfl príi- i 
nancladti a íavirr dc Mm, 

RlilDn^aia. ÍT , nr; MilA- 

nin. rnimi^ d,- liortlíin. 

MilDhtÕV, rinia. m. Mih 
flSc, natae de homem. 

miltlidês. i = , .tí. Mil- 
Clirdiíi, uenerjtl ateniense. 

mllufnus mr[vinus. 

riiittiUi ■■ nl lvuls. 

mJlvs nu anJIVAi ;P 
fpiilvus a / Fèmc-3 d" rn i- 
IJiafre (finito irinri-isnl ; 

harpia. 

Itllly*»* fa rniltlaflO, 

ínisl d.|. / F-^píc í dou- 
rada ip*ix*ft. 
hi I Iwin u * atí. ml I u in ua. 

H, vm [id-i, i7>^r. 1* Dk milhii' 
ire : relativo ao milhafre. 
Si Avidn ; 56frr-K lí l ilt-vt.1- 
radúr. 

f. anlhrfaia. mllwna nu 
mJluua, i. <n U Mitlj;drft, 
niiLhiino i.ayc dc rup>nnl. 3. 
tig. HúrUí-m úi\ii<-, nbi:tr*. 
3i Espícicdcdnnraiiii i pcl 
xei. 4. Nume duma inltNa 
que fica píuAimo da ["rsa* 
-Mamr. 

5. nila íua - Muivius 
(POHSI, _ 

MJryaioWa, mu A íjJ. => 
Mllyas. 

distrito dii Liciii, 

minah, ae [nsnmX /, 
Coiaedinnle miínica'; a que 
rejiresejii.i_.liOi inimitíi. 

■Jmallanes, mn. /. pi. 

I. As Hai.-jní-:-.. H. Mimai- 

lOflêai, :i, "-n. rvíf/- 1*1* 
Bacantes. 
JHInip|[4iif(l««, um, (. 

pt. Ai Bacante* 

Mlmii, Jnrts. m. t, ,M.i- ^ 
manle, montanha da JAnia. ;T i 
3a (li^antc FulEnin^tdo por 
.lupiírr 3. I >is dns com- 
ptmbeirois de Kneia». 

ninitt m mi cus], mit-. 
CofFO corrrediante. 

niDiíCút, a, um, atii. I. 
Ur mimii; de l-u m+'d lante ; 
de íarsante. 2, lie coroé- 
(Ba; iinjfitld; Kiraulado. 



■laanaraiHÉ, i, », I. 

Mlmnennii. ponta ctciçriaco. 
3. Nome duni CcirutliO que 
mandou icinlar oa sobrinhna 
e foi feito cm pc-*ta^ pejo 
rrn90, 

miitinaraphu», i, ot. 

IViiinij|rrilf<>. au'.ihr de nn- 
ma&._ ■ 

•nimula, i»- Irábns!, 
tíémta, CíJiucdianLe luiiaica, 
peQMfllL 

mlmm, i. n.'. I. Paijço- 
mimf>: cnmeuiHutr: l-o- 
Sinte. a. Mi mo; farsa tts.i- 
trai). 

/■ min*, ae, {. X. Mina 
(pfiso ii cçni dracmas c^tre 
Dx firíffO*). 2. Minn d* 
ouro ( moeda j: mina de 
pratu (maedar. 

2. miaja. ae, /. Ameacit. 
(Cf. nttrttKf. 

■Mlnlciae, arum [mi- 
nai). /. t>t. Ameaças. 

mlniciter iitf J, 
!"K' rn-ido runeaçasof ; 
jjnxyaBi 

minas, :irj|-i, f. |, 
Saliência; projeciura dumn 
parede ivn dum rachado. 
•J. Ai:irsii.'i', t:!>;i-j-- ssispi.il- 
ia» sftbre. 3. Ameaço? . 
mifíiii' nutrnrctm : O alto 
das muralha»; as amêias 
i/jrrjJtí* tácttlre, lAl'1/nlii! 
nu aseicere: proferir ame«t- 
f es ; anCTçnr H mini* nu : 
faxar aritfta^aa || toUerc inf- 
luas; IOTant«r-4«i com 
aspeclii sm«ííi(:adui , nnn<iÊ 
/rtgorijs ; ameaçais dn frini. 

mlnjaittafi urtp. ■- mína- 
citer. _ 

mll>ill«, ònis [1- ml- 
norj. At vau de nn ir - , 
ameítva- 

■ Ináttu*. iT, nt. Ai.'ii:í- 
cio, nome uns uenror» 
duma fam.íia úa CampAaiil. 

mlftãtitr, ííria I. mitubr], 
fít. O que excita (ura aru- 
ití.iII, anteátando ; o (|(ie 
ameaça. 

minai, acfs > 
iJiír' I, tjfue faz sal iene iu ; 
que está imirieule si">brer 
2. Antííc*i1or. ftftxeti ml- 
UQHi rios ameaçadores 
:peri|íoiusl. _^ 

Minei ua. it, « Hincio, 
ri n cf a Oálta TrftitafM94aiin.. 

anlnelfci. unii, (., a 
aalnetiira. ite "mineioj, 
f. Acerto d* urinar. 

MíBdfli*! ii. tti. Mindió, 
nome do homem. 

WAmêu> ês, cit [min je . 
I. Fazer %ali{ncia ' pender. 

■■■Erva, >ie [retoíí»- 
.Trrn?/ erxn (T row 'raen-: 
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cf. mem] f. f . Míihtvbu Si 
f-'i>r. Hspiritn ; intisliStíilCÍB. 
3. M2ciu[a!:tiirit da hV 4, 
Líifcicutes d ieiri iludes 
adormias rinn n nome de 
Minerva. :! instigas crriíia 
AftrMTrw : tampooís rude 
sem llnMr^i/^ti- 
mlna^val, 
rieririii, rr. líttnbiiiciln que 
□ mestre rc^.ehe do diacr- 
pnli., 

M I n opv ã I Ib, c id-J, 

adi. I>c Mrnmru. , 
< Mlnnrvium, n, n, 

O leniplii de Minerva. 
? Mlnetr>irium. n. a. 

Mimirv,» (C-Jittro), ciã. da 
Calábria» _ ... 

mlnnit, nttiut] ou 'iõtT, 
riiin^tum o-u un i etti 111 c ,1, ir. 
Urinar, _ 

Miúianuc iuíiitor, rn, 

júpiter .MlniAiiír. ftaratua 
e Júpiter colocada no 
Capitólio c nintadji dtt ver- 
meTiu, 

ailalatulal, *, uni 
[miuijilus^, âtf/- v.etnln. 
Airennelifiidii. 

mlnfatutt a, um, pari. 
J<! iilíiiíu: de cor vi; rrnílhíi 

mlqimB IminimiH;, ade, 
U Muito jn"-'i..it, ii irieiíús 
possível; quási nudu. 2, 
Ao menOi: pelo menos. 3. 
De moda nenhum; nuda ; 
absdlutKinenW itadjt. j mi- 
nime mepi' ; muitc raras 
'.'íien . nultn tewore et 
wnniinj' <ii-xtate : em tempo 
u ii m>ii c 'iinilii iníiii^s ílf> 

/. mlnimum liil.l, arto. 

1. O menos pos&ivei; Oliuto 
r>ontr>, 2. ,'\o menos; pelo 
menos. 

•J min iniim, I id.j, a. 
A menor quantidade '. «m 
qunfj ji:id:i. j minlmum iti- 
■w/ti . mui piíiirn ranrinhil 
1 1 n fWI m fnrm uni Ai-fitftjrujn; 
im grandu rjuin«ro dtj Etó- 
;>us, 

[fiJarmua, a, um, dâi- 
cniprctprtf.i COmo auperl. 
./,' p;i»v4«: 1. Muito 
pe«_LUSI07 O raciinn miinimo, 

2, íMuitn pequeno, muito 
balio (fel, mirm (inuniin oo 
dum preço). 3. 1>e muito 
pouca, importância f rripi- 
IJ1H3 no/tf" niuib nOvfti D 
niaía recente. 

inlnlnua, a, um [nunn], 
atlf. (jUL' tusla uma mina, 

í. animo, ap, are [nii- 
liuml, fr. I intar de c-er- 
nicllpílL _ 

5. ■■■Ta) nu ButaV, 



Stíiâ, nt. 1. Miniào tMupno- 
ncl, rio d.i Ltruna. 2, 
Nome dum confidente de 
Antíoco Mitçnn. 

nitniauar, éri*, i. men- 
HIS sum \pu riííi.i, «fett, 
LeuibraNst. <Db* . — De 
rzr.TjínT.scii/. (.um Jn.rda do 
prnt.i. 

minlstor. Ira, tirtm. IS- 
atino/-, f.rnn mfl. de masoi- 
feri, arfÃ 1. t-iue íerve, 
que iiinda, qu.c favarece 
fpnVpr. e l íí.i. 2. minis» 
Ur. tri, nr, : rf / servente. 
dnitiCíitiC',!, e ser avo i W 
.■ninistni iduta CuJtoj, »iicer- 
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dote. vilunarie; 
ç,ue aiunSi. neení 
instrumento, t:ú 
ina ri fTí dr.r, rr 
e"^ interuvt-diiírlo 
mjnlatspfuB 
Mstcr], rt, l> Ofieío de ser- 
vo; -.. y- arril, 3. Ofi- 
ciou íil i > i e r . c *i dado ; 
cicupneiio : tnttMlho : 9er- 
vltci (de meaa}. St Serviço 
ilf;ir(.-s : saeeraúelo i 
minis: i-rin irtfr Al\: II c/.r;ií/ 
míniíferitim fui-iai esrs 
habsri ciiepte : o <)ue tinha 
íildo um 'níKtcr swvil 
mptiio «i ser considerado 
ui ia ufic. 

ml nutra , as Jd.l , r , t, 
Criadn ; vscrjjvs, 4. Sm-.w 
dntiiii, 3, A ília' íiiiidc ; a 
d kc a«a ;lc. a que e xe- 
cuta, rmsaili, mitllamm 
atiium ministrou : as nuns, 
inaslTiiiueiitos de ajmcu^ao 
de niuitai coisas. 

mJfllatrtitio, nn>as Irti- 
nislro], r*. Assis ttflcia; ser- 

'•V' . . 

■nlnlalFaalOrt Sns r>d r ], 
m. I. .Servidor. V. Copeiro. 
3. f> oue ajuda um orador 
rtiimn o-iosíii adiu:it«íassia> 
tenro 

■nlnlati-âtetrius. a. um 

[nniust/.iíor;, aAi. líclalivo 
ao ç#Tv'íàçu iJr nbfesa, 
mllfatcnlrix. :'j is jui- 

nlslroj, f. A u 1 "' aiiud*; a 

qUÇ í.ava>rci:T . 

m ( ■ J • Ifsl u i , a H um, 

parir'. Ití" miui-itro: servido 
■ uiOaa. 

miniilro, alui i, 1 

[mluiaterj, ir. I. Servir ; 
sei íii in me in i. 2, 
aeivr : dar. ministrur. 8. 
Cuidar, tratar de; dar 
ateraçãaa :\: «tc-Lutar; go- 
vernar; dirigir, (Cenatrpi 
ir) COM <tt"-. como : minis- 
iram alteai "servi r n!p;u nnpj; 
b) com âC„ ttimn : tn. ce- 
nam "servir o iantar.i, ,tt, 



ratem Delis "diiijrir uri 
btren .ai vel.i,, • r) absat . 
WtM> - *eroi «íj*í.w>-.í:í.' "u> 
eacravoí «ervrrDui. 

mln>IIH>ll'itor[niir-!f.ir;, 
ci/u. IjUm modo ameaça- 
dor ; com n^itan, iis. 
, MlftKâhMnalM*, um 
■id.J, crtí/. CJue fai ou oro' 
ftrre niuslits ;«Ih íii.-is. •. 

mlnlrta, ás. are=i niinitor. 

IPlnTtar. atua sun-.. I I. 
minjr . dep, /"'ív. Ameaçiir 
muitas vcit-ii : iusieiK ae 
muitr, (Cojtalp. t a) ati- 
çai nimuiil. conut ; mittitari 
alicui murtem "ameaçiir ul 
gueni de inunoj,; ti) com 
ae., como : facito /Mari 
tjuod mititíeria "t;ize i-íí.'.» 
com que amf^çai.,: 47>cnm 
itat., e.imn • miiituri ctlicm 
"ameaçar ali" uOrrii, - ti) ali- 
sai afitjtrtf rp. como - mini. 
tari iitii iú f-loifio 'Nuneaçar 
alsuein com a espada* ; rj 
CD^i JJ7J".. i:<Ht«í) : ífitOíl irii- 
nliariò ftie<:r? "o vil- aineu- 
ças F||7er M , cra-e.Tjurrcri?r olhas 
minUai-.i "ameaço ndo d ca; 
fruir 83 cidadesjr). 

nilniUBl, ii, B, Milin; 

verinethao; zitrcão. 

Mlmua, ir, in. 1, Mi- 
nho triiJI, 2, Nome dos 
nienibrua duma família da 
CampHnia. que conspirou 
co Hirã os Koinanos. 

mina. as, àre [minae", 
tr. Conduzir, t.1n«H-r (ok 
animais, hateiido-ltiese p;ri- 
tttodií-I!i(?M: r.oiiduíir. 
j Minei*, idis. f. I. Filha 
de Minoi, Ar-.aid.ue. 2- t'n- 
aífae, rnu!ln>r de Minos, 

HHinâlat, 3, ulir <iúi !■ 
De Minos. 3- Dos Cre- 
tensei. B ,lf 1'JOífi vir/ro: 
ArindiiC. 

- ; min df. Stos mm, l 
(mimsÈj, dtp. í. Km*r pro«- 
rniite.ite: estar saliente; 
fazer uniu s ji l i õ n c i « - 2, 
Ameaçar Iprúpr. e Vig.). 3» 
Declarar nitri e bom som; 
rn:a;:rr. | Carlito : a} 

atimi aiintfd, como; 
Oíirr çriti-íJfT atiçai "anCA- 
car alguém com o suplicio 
qh cniírti ! >J aUeui, como: 
atíaarl nftcjjn "faier «ws- 
ça* a iiljifui-nsi, ; c) com 
rtJaí., cone : wwplt minarf 
ferm "curiUiCJl il ilhiejÇal 
eom a eilpadãw , ti) cooi ac. 
e inL, co mo : mirialar x 
tíirilurnm asíií "iimeaca I r-se 
ernhora^; c } com ic„ cóutoc 
nuif/ti f.t frrtiectaro minsirí 
"prometer fazer muitas coi- 
sas muruvilBOSflSij). 
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S. mtmar. us, e<uu)iar. tia 

ptirvuS: t. MçnOT 1 JUlilS 
pciiuerao í tolerier. 2- l^t 
n«tt idade ; na is novii- 
3. Mais fraco; irifenur. : 
r#jfnv minnm úíU re no 
indigna dum dc«¥ |' «'fWs 
ninnribtix uti- usar língua- 
jfem circuticiiH-ctn l! mívittn 
Dcndcn?; vender inuie ba 
ralo |! (M- ae-itw.are ■ «sti- 
mav nser.vs; t<:r an> menor 

mula || íiiÚHiJVJ.' os dC»CB!l- 

dentes; a poste ri tfade 1 Jai- 
w>r CtriútV', flui: itào pode 
lutai : inferior pnra mmtir- 

nainorÈtii», cniis [nri- 
rioro], ;: Êstacao muis 
curta. _ 

minoro. . i vT. alum, 1 
VI. rainorj, h. M-noinr; liir- 
nur menor; diminuir. 

MtnôB. õis, rrt. Milin*, 
rei de Cteui e ura dos |orl 
ses das recioe* internais, 

Mmotaurua. í, m. Mi- 
notauro, monstro mtia 
honeci e melo touro, filho 
de Paalfae, mulher de Mi- 
hm, c mnrto por Teseu. 

Minou*, a, um, acf/. Dc 

Minn<i: de C"'r 
Hrrnvtev' eid. iln i^ieiJia. 

míntha nu mintlié - 
menta . 

MJntuntJ», -iram, / 

1. Minto«T.íK,j;id- do LÈíio. 

2, ■Jrtlui-nnnalH, s,uc!;. 

Lu- Mj Ki r 3. MintUr- 

nãmi<, íuni, "i. f'- Min- 
luracukCb, Habitantes de 
Mintumoa- 

Mlnuui, ai;. ,'. 1. Mi- 
núcia, aome duma vestal. 
Si Ad7. ! MInuçia ou .tíj^ra- 
/te piírtictte 'pôr tico de 
MJ rei do „; /W. j/cri* "família 
Minúcia iii jW. Mit "via Mi- 

nilL-L«ji. 

MlBWDiU* CHI MlHlf 

ttui. ÍT, m. MiHUCkt, airmic 
Jc* membros duma pens 
Romana, entre os qaavi 5* 
conta M T MJnaç.o líuío, 
morte iíb batalha de Cantis. 

minuinã, mlrtumiit - 
mini me, ■ 

min «o, l5 i , fittm, .>. ir. 
I. iJiuiinuíf ; tomar mi'i m; 
reduzir íprtipr- t fie;.). Pais. 
Emmanrcccr. a. Fsier em 
pwfocos ; qneurar; yatlui 
(roçandcij. 3. Limitar; re»- 
trio({ir. 4. Destruir: ani- 
q-uliir. t.Rcnmcikrn; ci-- 

*Wf dc Bi /. Diminuir, 
ríjjíiucf t .'i^fíf - r«c!tar leniu 
||íi Pila mir.ttari.y rn fn'í<; : 

SC frtsset nlBado no Fundo 
diim proí li ininiicrc ut.vwj- 
ram : clinilniij a iaiilníndudc 



d-.*» ci 1 .-! sores , mmuente 
oe&u: durante o rc-fluxa; 
rui th-iiiaiUíir. 

7. «itrtat 1:4. rnflirirl, 
CGnjptir, dií panjui, i7rfn. - 1. 
Mino*. B. Kh:i 3. Inr mif- 
n rts ; mtif Hi trouJ!)]. 9 minas 
miijusifas^ mmuí ff. nc <m 
ÍSfCfliC minuf. cada lí ffT 

im-nsii S minas trlfttnttt óle- 
btts: menos de. Irfnuu dias 
|Lir* tfonn miiiua nuinwn 
mUtiuiB áaret. que nScp dmiss 
menos de cinto mil ek»- 
limito | tHtnus imn tetlê) 
nem uma só leilfimuruni II 
í/ taíntís Ji.urtfl SO eu Inr 
d cotuaia d Jtmen luíío. 
(Oba. : fiJ r mj>ic-píi-sr mui- 
tas v«zes wm r u lovnj» rtfc- 
Bislivas, Coítw: non jr/jiuj 

f%HIMlJ "não BKTin} (que), 
LihtO ÍCOHUltf.i, .•'iaA'r/ ItílIíllS. 

niHll (míiíaHd minas (iihwi); 
!>) cous(it«i; pnr vev.en -unia 
fiurnnt :.ilf iuhJh dc ucçaiíflo. 
principal mente IH hniiua- 
líi-m liiLiJiS, tmnci: si miniis 
"s^uOa, de CHitrc* mud:), ftBI 
caso conlr^riíin, çur. mtnas 
=dtion»lnus -, c) cf. as ea- 
p?-e,SK. raraui gnv», «lírios 
ac on fltiríifí att/iie "mtnos 

dl) QUCg). 

?. min UB. '1. uai. ua), 
De ventre Ktebro. 

mlnuacúlv*, a, um ÍIIB- 
nu*J, rttíf. vt-intn. \ m tanto 
menor; tasrunté prgtii-mi. 

mlr>iH»I.S!ín[ni"in-.M is], 
n. 1. CoiKa peqniínu. 2. 
Pk-mdi dç cflrne- 3- Pt. O» 
insectos. 

mlniilSlIn, í [roJnutus], 
i«l, r . l-:iii;ui); ptuucaoi ill' 
BigntlicsaftflL 

ninuíStlm .idj, ui/i>. 1. 
í:iii lítiLdduibos. 2» rnui:<i 
a pouci? ; ^rmlualihéitta ' i n 
sensivelmente i ponnenori- 

MllniltB [id.l, adv. I. Eni 
liiiuliuIiuí; mi*Jn «■:■ te- 2. 
hm pe.Liuietiiis cairactcnss, 3. 
Mesijunhiinicnlc ; KõtaaSfl- 
mr-r.it;. 4. ^Vt.i, iHsjnitnte, 

minutlM, at: ?rii,cipiil 
menle no oí. minulfnd, 
irum, / l^arcela niialit pe- 
qnene i coisas, pequenas ; 
pormenores; miudcias, ^_ 

m I it ati lo^uiuro. ii 
[mi DLitu» + loquor], n . f re- 
í'ijàn, cimcisiíi' de e^iil-i 

■nlMBtlm fminnrijj min, 
I.— rninnturím. <"ou> pu- 

■nlnBtín, õnia lid.] r /l 

1. TTitnríVSc ; nw»tTjíín;â,j. 

2. OiuLlnuigâo ; dcçtio de 

tIMI . 



■ Inutius VI ih i: crua. 

mlRiitãltin, -i, L,n» [mi- 
eintus], trííí. iienwi. 1. Hut- 
to pequeno, ?. Kijllk fri- 
volci. 

mlButu*. ;i, ii mi, 
rfe mínHO- 1- llimmiudo- 9. 
Kiii liii^uecirtn, 3. ^It//. Pe- 
qu^tiO: miiickpj Iraco; ci>- 
muiii : ^■^lllI^l^; frívolo ; «1- 
nacioí^m Tni^tquiiilio. !! niinu- 

minuta plebua: a povo 
ili ii d". 

Mlnyan. nnim. m. wí. ( )s 
Mim.t!s t.w Ariiu-!j.ulu>l. 

Mlnvêi««. ádf«. /'■ l ? d>.o 
de Wírias, re.í de Orai' 

MinvcidC*, ipn, /■ íJÍ- 
Fillirts áe. MJnles, yuc rorain 
tran s rormnd as cm nror- 

CflJIJi, „ 

MiniiBiua. a, um, aa/ r 
De MíniBS- „ ^ 

m í fiõbili ãrmi , ti 

Imirabilis}, m. O nuc faz 
■n-i.ofjreí., relias ni!ini\i 
ISinsas. 

mírâbillB, k miniJ-!, 
u-Zí. I. M.TRVilln^n; fldmi- 
nivcl: diL'«f> de adrairaç-iioi 

e. íl i inidiíuriu ; cslruMlu " 
si'i HUlcr. a. mírãl&ltia. 
Tiijui, *. pi- Maíiivilhaa; 

priidiKÍHâ- 

iwiraUtilap [riLirnHi lis], 
adv. Àdnuràvehnente: 
»H'prcende iitemetttc ; n- 
•.rarrdinàíiamcnle. |, míiu- 
liili/er rti/uittui toí ; icni uni 
carácter uti m i nhnri ■ 

mir^auindui, a, ira, 
.rairorl, dfíí". Muilo. Ildnii- 

rfldo ; cheki de a4nufÃçao* 
Mlrftvãla. ne [MA /. 

M ul I: cr hn rrunis;iijiente 

mir*cuíuiTj. i "id.;, 
I. CdSn iirimiruvel; ena 
eitrauidinaria, 2. frodlffio; 
milapr c. li mirocsla aúiaant 
kuit Dítzaae ■ Eijunian u 
este curaViití- ■ ircujiitiiii- 
cias innr u vil hofcH* U fcM 
miraculo eximem. : tirar s 
umji tiniu n que ela tem 
de msrjrvilhciso 'i íísc mira- 
culo . CH!i5«r adjuiracan, 1 1 
miraculam cictortac : Vito- 
ria brilhante, 

■tira nina. a, um, 

/rentmtivtr ws miror:. niKiio 
de iidijurai^iío; muTíiviinOSO-, 
prcidbgiaisr>. |l mírandam in 
modúin : de morto fldlni- 
ravel ; pTtiíliífií^ímentB. 
mirâtio. õnis |miror], 

f. j\Jniira>;,10 '. espanto, 
rnTrãtar, õris m. 

Admirador. 
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mírblrta-. ;cis in. . f. 

A d i :1 Ltadord | IJIW ndmiiíl. 

mírítu«t a. um, ftãff 
sir mirori^qur admirou ', 
qae admÍTii dc. 

miro í in ima], adr. 1. 
Amrlrtvelinenlc -. priníicrii-?- 
símenie; mariu tltroata- 
meuffí. 3. Ivstrenisiiiunlc; 
muito, i mirir qmrnt- ei- 
tiaotdnsiiriamcnli.' : I i i-i- 

T71CI1TL". 

HiirlfioS irii-iiin-s.. 
adi: =■ mire. 

m ir II ir- d, t\(? n^irns 
-r -fico < tecroli fr, KafiltUí; 
tornar mnr«\iínr>»rt: «lori- 
fitar; fmer brillvar. 

MÍeHlt-ua, a, iun írnirui 
— -I .c as < fatio] orf/. 
Admirúvel; rtiaravilluKO; 
exiranfdináriei: pnn1i((iciiO. 

mu-íreodf», adt; — mi- 
rítf martis: admiráveimerite, 

miflõ, 5nis Iniru.-i', m. 

1. rloniem wwito feio. H, 
yarvo admirador, 

m Ir ml \lò, fiwik, t:i. Gla- 
diador í<iue irB-. a *0 ■- i-i i ii- 
ecte a fiinira dara jn-lnei. 
mirtt. ãs- ar* = mirnr, 
rnimr, atas Strai, 1 (mi- 
rus. , tr. e i. ilrp. 1- Admi- 
mr-se ; ficar surpreendido, 
«ssnmbrudn. 2. n-líuir com 
pasnin cu sditrraYriU p;irn; 
admirar, rciiilernplai' (alg, 
foijíí: ler cm K/audc 
apreso. (Couto*. ■ ni Corti 
<rr^ como: mifVtt ntiqnem, 
m. r™ "admirar Blaním, 
íurniri" «nvn eoWdtê 8} com 
nr. e In/., como: siqttit 
forte (rtfrrjtijr me íTrf acen- 
sariítitm depçfltiftrg "se por 
ventura jilrmiTi st -id-innj 
de eu descer u acusfir ff : 
cj ooni cífíKl */. nu uma 
prtsp&s. intóf-Ae H>i<ie.<inHÍ. 
Daa rn/ione. ete. ; <ti toai 
úbi. regido de de; e) absoL, 
como : atirarctiir rjni W- 
nerct "(tdniírnr-Hó-iM o q^tc 

VÍ3-Sf\ . 

rnirua, íi, um, o<t>- Ui- 
jí ri»> de âdmiractlo: admirá- 
vel; entranho; imimvillioao; 
eitraoníiniirui. riMftt.-n in 
maditm . dc um mudo «»- 
som&r»w> | mlris mentis i de 
ura «iodo Extrncrdiíiiirin | ' 

Jífrr mirxfin mel&fi í,Vjn<í . ! 
parecer-lbe admir-:<v<:l une.,. 
I rrep ijuCui n.n.i i-i.-v.-í , rhiriim 
facii, : nem c para admirar 
que nó* ni>Tisae ,: i - r/tirum 
t/uafn nu m. quentri"); 1 e) de 
1al lindo i ilrr i r;i vf 1 r,"licí 
mitttitli". que admiraçan? 

ni*nv«iBa, is, fn. Mi- 
s*(tcDes,1ilh'>ile Mniirií.*». 



Hiaap-DVPtdnli Hl MI* 
Upbupíií**, w, O que 

deteata n diuneirn ; msatu- 
rlo Isent. irernic»'. 

rnlacBlIanóu*. n. .im 
[mlttellu*!, ui/i. i. MiRtii- 
rido. 7, mltcellanea, 
firum. f. n'.. AlimeiilHVao ' 

giíWíelrR dna Jíl.idiiltli rr*. 

naiaoellua, a, i|ni m S- 
ceol, t. \tTsturadn: ; 

confuniiúc. 2. ('oiBBini Tri- 
' vlal; nwii, dí mu «pifiJjdiide, 1 

mliceo. Si, ntixtum, 'l \ 
f"!T.elk-', tr. I. MisliiT.ir ; 
(nnrar, pnír íprnpr. e fiff.l. 
a, Uefl-nir, mcumulur : ««- 
alojar ao ufesum teaipo. 
3. p-e;-.»rar iunia bebijfl> i i 
q>r a b,?bcr, 4. Ktrtfspí, 
Agitar ; pnr cm docrdcill. 

peílurbai. (CoriBlr, i 

com ac. airnp!-. como: íjifa- 
ttrt remptíbHcant "trmsar 
perturbai; "-es no T-sindo,,, 
m. incemtio "iicrtiiiiisur in- 
cCndiúi por tijtlti u píirte», 
íjTUfí m» nmita IlHstXftt "OS 
rojos sAo acom^anliudoí< de . 
IravfVe&ii; b) trai tJC. e ittrt., 
(TOT ie/,« rc«ida de citm. '■ 
Cddio: rrjíã-cfrí iie&are 
WHias "maturar urua cnm 
o néctarn. w, iram ri"" itKCa 
"rUBlar ii ira n i|or,rí Wcíiro : 
(tç, e tíffr.. cun[> ; rfl, ffe- 
fam criííin "isiisiarar as lá- 
| Krlmga çom o sanpiea). 

mlkcim, ÍC s lmis(-eoj,J«. 
HdnWrti mcõftswnte, volú- 
vel : trapelhilo : enrédafiOf ■ 

mlaaílu*. u, unn [ttUafrJ. 
adi. demiti, f. Pobrezinho; l 
infelízi dtsur.n;H<li>, 2. Oue 
estil eni mau estado: ruim. 
3, Morfn; fi:'.adii. (Ob*. — 
É um detníl. de carinlio ou 
de alcem:. 

Milena. Bntni, n. ní. O 
cabo Miseno. 

mimj, aàS. f>o cabo M>senft. 

ilitinim Cprvmcir)- 
Lariuni). n, 1. Cato Mi- 
itno. perto de Nipnlea. 
onde estava o (uniulo de 
MiserM)._ Z, Miafiitum 
(priRdiiim) : quinta 40 
cai>i? .^1 is^nti, 

HiaanBB, i, m. 1, 
seno, ii:lin d-e Khj!-:> e trom- 
beta de tncias, 2. GaJw 
Miseito. 
mlaaip, êra, eriim, "tff. 

i 1. rnfetil; df-siiravai:.). 2. 
Que torna infeliz,: triple, 

• laménliivet, Seploravel (fal. 

! dui col&as}. 3, DDcnte ; I 

1 achacailn; que St~>Ut. 4i ! 

| EiCtsSivo; deniasiadn; eia- 
fjefadu» %. MiscraVeí; po- l 



brt: tnesquiulio: sem valjr, 
i me miwnvn .': iji 1 1- i nfel i i 
eu sou' r mt^ranr.' : que 
denRraio ! miaer atlfOf! 
amor vinleuto- 

Ittfterabiio miserabi- 
atíe. - mistriibililer. 

■■iaapgbilla, e fiulse- 
n)r], ínTí'- Dlíí^o de a coui- 
paitío; que inspira pniino; 
conlrjvei![i' ; íiiile ; lameii- 
tivel; deplorável. 

•niaepâbltítar [nUserB- 
fail» , adi 1 . JÍ3e modo çue 
ir-apiríL CWlUHlijHip. 

tnltirimfut, a, -m, 
frefaadir-o tle mib-farori 
ditnio de L-nnipiíixâo ; que 
mete dd ; d^pImniBel. 

míafleãlHo. fluffl tmise- 
rorl, /, f. í'íimi*er8çâi>; 
çompuiníUi- 2. j-vilético ; 
diacunso pak-iico. 

mi+orãtd»-, Sris 
nr, qu-.- tem cnrapíniio; 
Oiflue Be fompade^*, 

mlaoratriE. '.li-, [id,]-,/, 
Aquela que (em citmpaiiio, 
ojue se compsidecH. 

mfaai-átúB, n, nm.part. 

afe miscni^r : HuC leve cam- 
pjVjtiTu di!: que ao compa- 
deceu dr._ 

mlflírB luiferj, adi: U 
De4fírnvsdanicrite : miseri- 
veimente : de modo digno 
de do. Zi Uí' um tnnao 
Ci)nuivi'nl-.-: piHÓTÍcanlctlfe, 
S, Vi ileufainerne; eTcts* 
sivarneiiie: vivamente | ralll- 
tól instanteraOnie, 

m!*L-rdô. ni, erTtqm oa 
ertuni, J imseret;, i. Ter 
compaiiSo, fCottatTil 
í«ii- 

nltBradr, en top ou 

ertus suni, '2 Hd.], rfep, 
Ter çaliipftfeart ; <<m<pHíie- 
eer-«e-, apiedar se. (Cobé> 
tr.1 a) com jtvi.. c<imo : 
mi&ertír* styritirum "ter com- 
paixão dos aliados »~ tii 
tnmbe-m n corr* impes*.. 
como ; fui-r te tllorum mi- 
tíréabir "livra-t* de ter 
compaijãii delesir. 

msanróaco, is, fre mt- 
sereorl, r. incOút. = mi se- 
roo r. „ 

mliêret, ire, freira es! 
r-nisei-], t impess. TtrtOln- 
paixflo. (Canatr.r a} em- 
preKis-se iriifieis., diierdo- 
-»e me aiiseret, tt Mii-eret, 
ittum ntiiere-t , etc. para 

»l|{ll:fÍC:ir ■'"■I r— ■- h I WiBl- 

paiiãu, IV léus compaiiao, 
íle tem Lompaiiaciu, etCl 
fir a pessoa ou colbH de 
que *0 leni eoiupaiiAo vai 
para f?Pti.. [Jimn; me miie- 
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mi úliínzaa ou alicntaá rei 
"brahn compaixão de aí 
fnéta i>u de alyuata coiui^ 
me nmcret Um "t>n!in pena 

mlscriB, n- [iJ, ., ,'. 1. 
Infelicidade; desgraç-n; 
âdícriidiíde ; miaénn '. vo 
brcut rj trema, í. Pi, fnftir- 
•"unlos, raptes. Isent. cori- 
crelu). 3. A MUscria tper 

SQtfilfiCAdA). 

■nlaericòrtií». ■< [ml 

serteors], f. I. Cmripnix*Oi 
piedade. 2. i'ru»»s. mos- 
íxíis Jt 1 n.n.pdkdo, ». D» 
praia., sibuaçiiosleiÉírHeiída. 
I! mUnfricoriSSam iifífitiiere 
alteai : ter pi edadc de rtl- 
giróro I] ffli AitíhMV- inspirar 
compaixão. 

nilEricllrS, WMnfis 
Lrrtiíi*rftO + CCfj, aoV. Com- 
passivo; condoído; ustetem 
C'ji!ipii-xí >. II tsimmcurs m 
alisiaum: corafuissivo pura 
com alguém. 

onlaeritetr [imsirj, arfe. 
lai e ILiiHente ; dcKjírjçada- 
mente; miseravelmente. 

ttlt»rlluild, ínis 
[miser;, f. Compaixão' pie- 
dade- 

miatu-itaa, n, um, imW. 
ife In I i p f l' u i . que teve 

l.J31pdl.l,'i..j 

nli«rõ, is, iire = 

anda Arar. átns sum, I 
.in sfrj, (ír?p |. lastimar; 
deplorar'. Lamentar. 2. 
ApiedM-SK : tu ndner-se; 
ler do de. H miserari farta- 
riam OfifítSttS; lamentai a 
snrte de aiijuón ! miserana: 
possuído de cOTJipalxSs}, 

MlBBrtn, a, ura - - 
HiÍF<:ritii5. „ 

mllIFiiliii, a. um 
[rafser , r/rfí , \tttrnin. — 
ni i iel I as_ 

ntlamibitl». e [niittrjl. 
AfJí'. I. = ntissilis. 9. mlt- 
•ibllia. íuin, a. jj/. Dardos, 
setas- 

jnla*íciua, o ti m fid.J, 
•ray. A aiK fbi dada 1>nlífl 
(sulJiiduh i)uu festa pira 
tocebor baixa do serviço 
Biilitar. w 

irIbbIcbIõ. is, Bre .ií. J. 
tf, frei), Enviar muitas 
veies. 

fretaalla, Is imitr.IlíBj, n. 

I. Anna de a rrrnií sso. 2. 

e^í. . til usnxaá iltf 311.7- 

misso; hl bolos que. par 
nçil*tãre IÍ4 1 i-crtjis. featus, 

se espn lha vnm pilo publico; 
b.T(;re* (fii;,), 
nalaaEUa, c [mirto], u*. 



Que se pode íarçnr ca 
em-i aw. ;j mimi/a fsfTiim ou 
ietunt' dardo l| min-till^ 
tftpit-, í*At& de. arremesBO 
(de q,4ie se Bemm os fwn- 
dibularios). 

■Usai», õnin [ia.;, /. 1, 
O eíi pedida ; baila do Kr- 
VÍto; saido dum rjnprtKO; 
libVrtoçio, sriMnrsH ilurn 
prpsii. 3. Go»c3u*Su ; f Int. 
|| muíiiti i gíadiaiúnim) 
sii.e iiiis-ihne : con>bati a 
lodo 0 tmnae, até ú mórra. 

mf*a_itfH* ibísslcíuí. 

jttlsBÍfti, nu, are [miBrij, 
ir. ICnvtití fffttiden- 

icmwite, por jniutas vazes. 

■Ihw, õris [id.J, Bi, 

1. ml tau a. a nin, part. 
demi1t<': : I- BJUrtadi.) ; man- 
áa Jd ; remetido ! dado. %• 
[nSPíl | çiMiduKjdih- dj.-í- 

gido. 3. Lai Ciírio^ deixado 
ir : I ice nec-adn- i díispCsdidu: 
miindiídi) t:n:b l jf;j. 4. Oini- 
lido; a que rtrtiuocioii ; 
BCJibudi/. 5, L;'.r: > 
tipinido. S. Emitido.: pro- 
ferido. P HtlSirJ «íí/«í<>: 
tendo descido o pano | ii/ 
••{<!«• pi&»ff ftKiam-. pflru 
nau ta^ar dlstn i missas 
flicprc hvn.fftíi - r^.nwnciar 
a» lioniis. 

2. aaiteut, [mittol, 
1. AeçAo de deixar ur 

ou dc enviar ; iiouío de 
arremessar (am dardo, unia 
seta. etc.). 4. Corrida id« 
cavalos) ; entrada dos ca r- 
ros aB dos gladiadores nt> 
tirto; adíSo dc lafjiar as 
leras para o Combate. 3. 
ArrerílêSSiO, tiro, Janini 
jUcanee (dum projéctil), 
miatí ■= nl:=.IST:. 

mistura rjixtura 

■jflBfaH ml i III I 

MlatllliiB, t, ns, Mis' 
tilo, s'>nriTi.'vi'e; n,-,nif: fjuia 
cnunh^irri. 

mlaVt Ídsi n. 1. Espécie 
de eoRumeto. 2. Wòttik 

nTte [mrtisj, Otíu. Com 
drtçisrsi r <!i>eem«BteT sna*t- 
inente. II ntitias ferre afi- 
Sjuiri: iufrer ítfi. ciiK.i Ci">ni 
itiíis pacicucis ím. prrire: 
ter Hin>i iinirtt': mais suave. 

mitalla. «e [mirra], 
ilemir,, 1. t-';ux.i ilfi, seda. 
2. Ligadura tt aied.). 

■nltoMtli, ae [•niiíeili- 
íus <í itiit^Lia], í Dittribuí- 
ijújo de íaixa^ (tutívliún). 

mrtõa-cu, r- ^t- .inifis], 
j. iirçuril. 1, Tofiiár-nt <in)lL 
nu ttilli; ipeld iocíSjoI , 



I aipoletEr-Bc i Amodurc- 
I ecr, tOTT!iSr-su rnaduru (ml 
! iius ffuí;)',i 8. Knter- 

necer-set iinlínsaf-sc. 4. 

Aciilnij-r-it 1 ; ftbTartdnr-*e ; 

diiniouir. 

ae-i «í- Mitrns, mimt do Sol 

«iltre os ftrsae. 

M(tt>rJ<laxêB, is, m. I. 

HiLiidalcb, rei do Ponlo, 

-jub:nctido M.-r Pompeu, 9. 

■jiraK de o,[rtras nessoAH. 

S. HíthrlililBu» nu Hl. 

thridãtliouB, a, um, frrjf/. 

□e .\litr'ídales- 
mitiliQ^tua, n. usn, 
| /jíjtí, íe mitifico; digerltlo- 
mítifica, as, are [mitis 

4"fíco<fHtiO), ff. tAno- 

í-iv--: t^niar tenro. 3. fig, 
I Arjianíar, uonu^stiear {um 
| aattnal); «biaradar; acalrnar. 
mitificua. a, uni [rflifis 

— -tirut <T ( iLiu| r tid,. 

Brandn ; aianto i traicql^lo. 
millaftlõ, nn-:.i[mitÍ!L;iii, 
| /. Acciio de awaiidar, aevio 
l <ie acalmar, alLvio, rjirtlKa- 

Càu (f.K.K 
mít¥sâ, 9 vi, 3ilu!!i, 1 
, írallUíJí cr, t. Amadurecer; 

anio:e:cr; amiiciaf ; cu*er, 

2, Tomar dui:e lao paia- 
I dar) ; adoçar 3. Dojtiut ; 

diiTitnítiCiir; aaiaasar. 4. 

Aaaxigoar: aciiimar: al«- 

nuiii; diíinnit t. r.',.í.i:uri' 

njsrnnt Urro e! fltiwnis: 

deabravar itm terreno $ 

lerrii e topo. 
niíUa. e, udj. I. Doce 

(ao pgladarí: doce (ml, di^s 
1 fratDS, com a iftea ace*- 

M">riii .lê <*LG(t:im, tenro). 3. 

rtaíuro: tenro: rwjlr. 3. 

fijf. tkict; suave; brando; 

«mtino lesitilot. 4i}'aCifico: 

ch.1 im i : frarrtiiiln: innrun- 
i iivo; pacífico. 5. Kecmidi.'!, 
! (értil (fal. dtí inlo). 

Brando; afiivc.l: tratávcl. 7. 

Suave, fítçil dr mifrtí. 
mí traço* 1 - mitesco. 
mitra, n?, f. V. Stitfj, 
> espécie, de lurbantE ou bar' 

refe ffigio dos. Onenl^U. 

2. Anmrra dç rtuviit 
HHíti-atua, fl.um i mitra], 

nrí;. Mitrudo 1 que usa nu- 
tra. 

míttõ, misi, míssiim, \ 
ir. I. De-iínr ir: deisar 
partir; iw;itar, largar: lan- 
ç;ir r Btirui*. fi. Uctxiir de, 
ceMar de <ctmi ríry.J. 8. 
, /-Vjf. Omitir; pasaar em «- 
' léilfjni rcnuncinr i ; J>i'ir 

I de laflci. 4. Mandar, eainar-, 
nu ndar por carta. Abscrf, 
. iòscievera. 5t l r azvr nndur. 
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Sniprlir; inevs pussat: Inffo- 
,li j i. u/ir. flj. Lançar; arre- 
ntessar'. pn-cirwtyr. 7. FVn- 
du-.li. deitar ifal das 
pliintHS): íoltaf (um s.irt, 
a vai, elcl : dar (um sinul). 

8. Tirar banque, sangrar 
(prujw- c íin-l. Loc: 
"i-Hi':o íc. -.ifitar-se ; m. 
■'.'.'ri/víTJT írrf rjMrrfftti, r-iwiãr 

'.■ut í'nr.t a inoftei «o 
suplicio; m. fyjrinrjcs >ul) 
t/il?i.</w "ii .wifi ií/!?>'>, fftier 
pBfisaí a* l.BgWé» sob o 
HW. '"■ m srttfrti filam. 
mandar votar; m. ccl/i ad 

rmrfits, Jnr A fxtrft C- 

fhirtn: m. Uiiíei íflíi /(ÍB- 
í/?nr, p.Vr h vr nd n uiha casa, 
pj(ir-lrV* ençritiw; "r. trj/1?- 
rítií '.frftAííi, oferecer ;iti- 
nirtA capaUilricia n t 1tú:u ; 
m. nnrtit'/ atk-tti, inspirar 
uiria últ-H -i aJKuémí W, 
n^ííífjjí», k-vaiitai a ses- 
suo do seritid'1 : m. mititet, 
In iTH.'>::ir SÓKIjldMB ; fi?. ff 
í/j atiquvM, Biacar nliiuérn i 

r.V. ^1- ÍH /'"*ffífi J fffi ll^.Hl"-tÚ 

por tratados ; íiy. súlrã, 
dar siÃaiwV IndlCWÍIeH, 

naitulu* >: rnítvíua. f, 
ut. Meslllliln; ainnLioa. 

M»yl«li«> fe, e Hl. 
títinn*, nmni.. f. pi, %. 
MitUáae. ca-p. de l.csbos. 

9. ttHrlina*B«, a, um, r 
MHvIenenal*, <-, «tf/. De 
Miíifcreu. 3. MlfiFlãitHl, 
-inim, trr, pl- rWHt^al^i» d* 
^1 i ti) ene, 

Mityai, >•••■•: vis, m, 
Mitfe; rio da Maccumtitk. 

mintúriua , 71 :-'iir„ ■ 
"i V,i«n em out! s<- niis- 
lurwyá iiMUâ Loiii vinho. 

tnlxtícius, um pcU, 
[ir//, MeSiivs}, de ra\ÍM dr- 
fc rente*. 

mlatlm "10,,, <"■''<■ Mii- 
I ura(!amt':ite ; mo mesmo 
tt-mpn. 

mlxtro, unis id._, /. 
MisHiriL 

fnixfura, id... í t, 
V.i,'ur.i ; fiiitirt. 9. Copula 
r.irnál. 

.' riiítlu» iii- itiUtua, 
,i, uni. )>nrl. df mbiceo: 1. 
Mlnluraidch'; c u n fim d i á o ; 

,uiilo: refintdjói 2. P'epara- 
•1n ifai. iluin* furócraSfml. 

;n. Mií.Hiru; miííturj de 

■ ITlK-utPB. 

MnãiaãS, li- V 

.'.ii>. iiiitor duin i:, itado 
>.'>hrç jiiíDí-itlhir.v 

MnHafiais, I, "I. Mua- 
•iln, ntiinc (Ir pnstoti 

M43*Ò "li Wlnai&rt, 



unis, m. Mnistta, ftnHire de 
pcssiia. 

MnAinàM, nrsw, r». -Miié^ 
mun, iiifircniíHif de Arta- 
lersiíi M. roi da Pi L rsd;i. 

Mitãmunidn*, run, {■ 
í/l. As MuSftii. 

IBruímOiiírté, és, ,', e 
■nAniaijTM, ii 1 , r. .vir.f- 
■aòíina, deusa da TiiOTiorfn 
e m& d<ix ,\iuãia^- 

mnãinttinon ou 
bji ti ê m o a * ii ui itt , í , n. 
Lcnibf4iii.VM. 

Hlnõaarchua. i m. (• 
Hfn-s:ir,-.;>. |i;u 4v. I 'it:iL.i..faa. 
9. 1'il-i^i'Eti estriei». 

IW>)õai 10^*1" », ■', f. 
Mm'.Mli'C..i, iiiiiltt- Úlini Acar- 

HTnesiheuB idi^sj, ST 
ou cri*, ir. Miwírten, um 
dos c 1 1 m p :i r 1 1 e i r o s de 
Eaeiav 

Níphi iuííeti.. 1. 
Mosr-, ÍJlho de UnHi. 3. 
MÕJthitna. m^Haf 
blta. 3. Máabitta, idiíj , f , 
MoabiUi i qiullier inci.ibíln, 

■nobilia, f niow-o;, adi, 
| f MnviT: iiunvdi^o, <fue 
se nume fiiei 1 me nu- . X> 
BrH-idn; rtea4Vfi, Bi ^gil ; 
rápidíí; litíeir^. 4, hlCOW 
tante ', vowtíI ; Irviíia». 

mòbllitãs, ãtifi [monr- 
lis}. f. 1. Mobilid*de i ni!=- 
lidade; MííMr-fiil. 2,liirniis- 
lanéia; nilubílidade ; le- 
viandade. 

■nõbrltCei* d , ario. 
Rapidamente; fnrtvinc.nl* j 
acfivaníi-Bti."- 

«nób>ilitõ. ã», u«í [14-1, 
/í". 1. Turiiiir uiiivcl. 9. Ttw- 
nar lÍKi- ; ri>, TÚpido, 

fflodUl^. ur. /. Moclía, 
nome de unillirr. 

nsndBPãbill*. e "mode- 
rar], (ttij. Que pude xo- 
reftar, doaiiimr Efiií.), 

•nodarltiiM, mis [ict.], 
/i. I, Aqu i' * i|ne aerve para 
governar, Looduíir «w diri- 

Sir; leme d«m n:i r .'í'i. 3 + 
,eç5ii ue co.ridu n r : conda- 
çjo; enví rnn. 

mudcranter jid^, (rate. 
Dirisindi'. 

modarãt* [meuterítuí}, 
«<fv. C<nt: modcrBÇMn ; mo- 
derfldsmeJite. 11 nóderttl* 
íúí ttitKrt:: iuliíar eoni in- 

dulKéiVfLi ' mmtimliut 
CedrfV': rr.-ir.tr--,e bflfdratile 
lenliimnife. 

modarãllm jd- 1 , adv, 
Pu. nu .i pouco: ttrudual- 

BTCB te 



mcdtraUo.ou.s mode- 
rrjr;, /, I. Acção d-e gover- 
nar; líovírno ; autoriaadei 
poder. 2. .MudefuçAft-; }|nj- 
afitcía .. í , irci>nspfco:=o. 3- 
Tímperatica . reiTU 1 iridí d-e 
i\ Utodenslio rei fyatilicrin: 
posiCii rt i;ulKresifj m. tem- 
pemnlin' : o liiihito dx trra- 
pemiiça. 

■noderalor, oris 
"i. 1. 0 4111' víivctum: ílieíc, 
pii.i : mestre. 2. <■ que 
moiírA; rniKfi-rinlor. 3, O 
que munem imu iinJriLUion 
to>. 4. Ri-|fiiZ<4ilor, ii que 
fetfula ; « que mede. 

«■•alar^Uix, Lei* ' 
/■, Aquvl>i ijíh^ n<iveni;i. di- 
rige regula. 

moda r atua, a, um, 
pttfí. tfv nióCctn- 1, M»dc- 
rad.i, BHíiUdo; reKtiludd. 9. 
Sab.o: pnidíjilç. 3< Tem- 
peyado; jwMtácfado. 

madãrõ. ás, are - mo- 
deror. 

modãror, ãtiiH sum. t 
[mcdiis. f'"'' iurviàhuiiit ■/<> 
ZÍphe? 'tnudoh, u»fMk<ij, dtyp, 
1. .Manter na iwdid:i; mil' 
dei.ir: i -ííii 1 1 r : 1.1 n íi nar ; 
domiisiir. a. KeMtnnjjir' di 
Hittnir. <C«»i«lr.! É*tS 
da/., como; rnodtrari irae 

'Ininílt-r.ir a iru Pl rj?. íyriítiani 
<*nKider.ir a* ralHvr.ii,,. ti. 
fbrtuHrie sao* "usar dona 
moderUk-àií da fuituim,. ar, 
reitfitotk i«ew "d^niklar os 
BacràpuioiKfg'" i f ) coíii tít-., 
como mo der a ri ,■■/]// vm 
"guifir um cuvatOp. tW? 
vím 'di-i^iT um naviojii. 

mori "SI & íui ..íc-Iik;. 
arfo. 1. Omn nirnl<;ra\;lri; 
com reiír;i. 2. Mode»too»e»- 
te; compudnr: ptidiciiniíule. 
3> Cov.ve i h .i i too h: n ic ; xk- 
Kundi.i hs coiivenlíiicl is. 4. 
Coined irfHmenle ; cúctuia- 
ptttamtnle: dívcilpicatci 
s-BBUiid'1 o dever. 

fliodBatía, áa [rttaie* 
tus], f. I, .Urideratío^ me:- 
dida; tenlperjHK : «í 2-Cortie- 
(tintento : d i ti- r i çi i> : «ir- 
conspecçSt), 3. Respeito 
ao ò>v<v; .lio. ! ..I.u.le, 4. 
Virtude: h ;■ n cati dad e ; 
Si o n ri". 6- Mriliiu.Tsd.idP; 
CApacidadi'. mediucre. B, 
Modéstia; pudor; decên- 
cia. 7- ( '< i ntíi" ;:ii > modesta. 

í. modatlut. n. btb 
'temn «m^ulsiH, imíde* (ti. 
•nooVwJj. tní/. 1. Que cu.u - 

da OU mw.ií.-in » drvídr-i iik— 
dida: ih od ernd n \ nsodístoi 
eon- e did-:' ; ntzodvel : dis- 
creto; »í*iSfld">, í. Que 
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respeita o dever; que, i 
icm ambição; Hiisintetiis- 
satlo. 3. 1 (a1 iivtl ; sláYel : 
induluavil ■ : brtadootu *■ 
Custo; pudico ; virtuoso; 
honrado. 

S; HodaituS, i, m, Mo- 

desto-; nfHn«" dum ^rama- 
liem. 

niBdlãii*, e {modiusj. 
íjií;. tjue contém um iniidio; 
quá tom a forma íirai inodio- 

ntOÚttX ■ LTHJíllcil»], OdTtí. 

1. Com moderação ; riu •;!«■- 
rarJnuimile ; discTcloulJentií- 

2. Modícaroente, nsediocre- 
mente. I| modice ferre <iH- 
ftWtf: Sofrer tom psçléncifl 
a ts;. c ttisfl. i| m. ns recf- 
pere ; retirai'** precl- 
jHafito !! >n. UKB/tie* : cie- 
dl anamente aMitaaOu 

mOdibutri, i |id,], 4. 
Pequena quantidade; pouca 
coisa. 

rtioriicua, a, um [me 

duaj. a<tj, I. 4ue e*tí na 
ittedídn; prniMimonudo ; 
moderado ; iiiodYsto r çar- 
r-irnaruiiKii; nuidiie.o. 2. Me- 
díocre : m4d?r ■ pe ;iicnr. ; 
e\ij,u'i ; moderado. 3. 
Raro ; puutcj frequente. 

mo-dlf ic&tíã, õnls {mo- 
difkfiL.r. i--.sItiiii.ij; lititiu; 
KlWllWi 

ma Et I Mc ãt u s, u, nm t 
purt. tia modifico ; li Me- 
dido ; caifí: ci.» do. 2. l:n- 
pftKudu ctn sentido ti mi 

rado. 

modifico, ãi. ire [no- 
d us + -fico < facio], / %. 
Limitar, púr limites a {.coca 
tferfj, 2. Í7. KctíNlnr, orde- 
nar, íi^por. 

■nattif TcOr, íri s 1 1 1 
íid.J, ír. rfe^. I. Medir. 3. 
/. Regular. moderar (eon 
,Wt.i. 

an odJ mpflrátop, a r i s 

i:i<idi icuperutctr], m. Y*t<?. 
nideitto dum festim (o que 
n-iniii " modo de beber!. 

mottUlsl, i [nud 
m. demitia Medídn pequena. 

tf modiuE. li, nt\, 
modiultl. ií |*nied* "pen- 
sar, medir, nanar.,, çnm <> 
oòeal. 0: Cf; meiltvr], a, I. 
Mi'i4[ú (medida d« ciipiKi- 
díidi; para aólidrib-l; aLm-iii.. 
2. Medidfl dé superficie 
irjual a um tétçn do iuge- 
rTTn Si < '«vida Si- 'MH que 
se wncalia a \w iluiu n 
tro. 

í. HonlTua. w, MA- 

dio, n«mt de fiomcm. 
mario >o<b« (ff. ofríOJ. 



cdo. t- Aporá nnisnur, nr^l* 
instante. 2. rW p,n.v.>, nío 
:i2 muitr<. hii um mõneitijú, 
nsce^tcrntaf.'. d. Nuni mo- 
mento, tnindlataniente. úctf 
1ro dum itií>niGfltD. 4, Só- 
roenle; apfti.-is. ú. Conta r.tu 
■jue. <Odb. • aj t um ní>f. 
de nu/das, toni -0 rtrevti, em 
viriJíCtc du lei dsE paírtvru* 
átnhica»; i> rttitHoL siçni- 
iii"f( "e.stand^ na medidu, 

i ustamcnK . p rc-ii saiov !>:<: n , 
de doe rtSHKíJB o sentido 
de "nu medida e n»n maisn, 
"siiuicn U' ii . fiiiprcsia-sc 
lambém faiando do tCEilpo 

pr. ri.- l.»J paBSaOB 

iac*p. !l*í e futuro (acep. 
i- 1 ) ; rf> pnnto h nn imperji- 
Hvú a um pron. p*ssn»l. 

•i:» ruis ; r.rf,n il i.rdf-rn • ji i 

ii [n1e«]MfecSo : c.) cí. tds 
•_.ipií.-i j. modo-., maiia, 
mQfiti ... n tínc. fí\iido . . . 

.'f/ m * ora . . . n ra -., ^riír'/ j 
.vin "qnúsi», .tr miw/iT^ae 
uniretanto, ?.e todavia ff .l, 

modu linicn, jpntí intu- 
duli.ít.1, n, Calilo; melodia; 
cufõniâ. 

modulntí [i maduia- 
tus], atív. I. Com mtnlid;i , 
b ctimpassn. 2< Welodins*- 
iH«ir.p , liáriilLiiliiriMlIilCUtC, 

enoduiatio, 3niG |mn- 
dultirj, 1- Atíão de me- 
di r, ríjíulírou proporcionar. 
2 . MbdulHVAo ; raetticlia - 

i(ttlVK.Ali do uoz. 

modulitoi*. flfis TidJ, 
flt. I< A4u£l<? um- mede, 
riíg uLj nu iliti^c. 2. Musicw 
cantor. 

ntdulitrii, ic a 

Í[d,!, Anut L l«. <juc rt"ttnlii, 
ÍTCIÍ <'ilj íl^termillU- 

/. modu I atua. a, mn, 
ffart, de nrodulor: 1. Oue 
cantou. 2, tvttl' (.'aniaaci; 
liiií;jd<j, toíiido. 3. Meio- 
diitsn; miLuitrjii ; Clmipnâ- 
ãfldo. 

mndulalui, ú., .iiiij- 

íutwrj, m, Car.to. (Dbi. 
Sò no ahi, isiiig-t- 

mottulor, ;-(!iif, gçm, I 
jliod Itlus-J, dep. |. Regular; 
Etiipor rekutnnrionie ; orrtu- 
nur. 2. Medir: cudenom; 
marcír d Câitêficis Ou i> 
compasso de. 3, Mudo ar, 
cantar; tufar (um rastru- 
niénlu). 

rfi«dujlu«. i [isiodusl, tn r 
ílaimp. 1. Wcdiap pc-qisnnu, 

2. Medulo (t. dc arquH,}, 

3. Medida: ritmo', melodia: 
cadên ri"- _ 

inodui, T f* iitd - ' ; pc"i- 
»nr, modir?. Cm o recai, a: 



<.i. '.m .-J. r. .:., . 1. Medidn 
dfc supetitett (tf. tmulius, 
r.iudida d<: tupucidíldc) ; 
medida aerflria (mQdui 
WUi ««ífil.1 : dlnienaaoi 
fiuantidain : compriilie.flto; 
bílturu; L-iTLT.^t^rcnç.n*, 2. 
Medida (i|BE não deve 
ultrapa&Kflrj ; moder*çâo ; 
comediifleiítni meio tiirnso: 
l^.i : rcjiri. a. Míílida 
ríttnjea; ritmo- eadtrni;;; 
conipussa miisirni. 4. Li- 
mite: ifrrmo: fim. 6. Ma- 
neira de proceder, de ae 
tntammtitir ; modo; ma- 
iu:r.j : liirtudo. S> Víh, 
aindo tt. KramJ. 7. i.OC- ; 
irtixtQS feceré. eiEcntar mn- 
sita d<! acoaipanhíimeiHi! ; 
mi nío. in trHuttiitt, aà maiium 
{cam gen.l. a maneira di^: 
;■. "Vita in inniiuat, de modo 
hostil, enrrn inimjfio; tui- 
nim ki mmtum, lif modo 
adinuràvcO; talimttdo, assim, 
dèste modo; flJ* hnfte trtú- 
dtmt. dênte inodo: nmltis 
avidis, inaitOi Kriintwnteíire. 

,.ij ttbieinis ;"-a- 
aos: dacisar an som d« 
flauta ( niiiHimr (I.iliifterc 
rei ou wj rí .■ protveÚ-íT tom 
moderação eíh iJlJí. eoiia 

-ra. tíitstt! atiçar, ditar 
iei» alRuóm !i m- faeere 
fiaeis sc belti : tnmar-sc o 
arbitro dB pai e du gpie.rrn- 

monobi, Ki [■ Muihu-r 
itúiilitrii : Loiícubfna. 

moKS«i. Jdis, f. Mu- 
fhi J r uduflcril, 

moechía, iu. . /. Adi:l- 
tério ; concubirato. 

mohi-rimus. i [áctftfr- 
chus |, m. — ru^ecitús. 

mD*oliia>0« ta, are. 
fld.]- »moccnor. 

m«<icttar, .irnr, -.mi. L 
iid.j, tíí'p. Comelcr adulté- 
rio; viver cm adull^rio. 

hitMdhui, i. Hõtn«n 
adúltero; homem d fviís^iV- 

noenari — b»t#uètb (cl 

/. mHai*, rum, n- pt- 
t. Mnraltiflft i ciijujjrecn- 
ÍcílÍ!! oa nuiros c n» r**" 
taitics «brníi dv tiirHficj-;íio 
dumu ditadct ; muron. 2. 
Wg. CirtuilQ; cítea. 3- 
Coõítíaçào; JnibiLaLÍSo; pa- 
liiciu dí Plutão. *. t?ldatte 
furtitK-adíi i= appidtsm). 

'i, rr)0«Hr«, íum.-^nniniH. 

maeniaiium. i l - - 

niíi , 'i. Muro. 

moenio. Is, i ri^raifnio. 

Mooniti. is, m„ ? Mne- 
na*. T, iu. Mi>no, tia da 
Getmâaia. 
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maaráà =» mnereo. 

IHgarít, sdii. *. |. M-é* 
ris. ri-i do Kinpto. 2. NoitM 
dum jutsrur. 3. Nim... tturn 
!■_■ dumu n-L:i;V> lIu I id^a. 

mmriir rri «r >r 

moirul, T. mK riaru!. 

niaevi, i:t. pi, 

Ill . ., ili.-, u.1 Mc 1 

aia. 

Man-iis, iuif, VUtíi, 

iu. i\. i'i*íri" o IJíu -ií-ím t ■ 
ii-iii.l. 

Klu««(iaM* r nionil* 

cui, ii inikrtí/í. iu, Mésia, 
mooilui, moeatitln, 

i"[i:. - [iiiii'>Uks, rie, 

nteuenliiourrt. í, 'l„0H 
MoDuntt*. n .■ iiíflis. 

Clil ( ^:l\k.'i:i. t'J. ciJ.d.i Qttf- 

Uk-llll I. 

molpiis - miirnii, 
mola. .i. irisiíoj, f. 
M". 2. Mtiijtlio : i0'-.:il)'? 
m.ui ; .ii.i In r-.i a. t':irÍTil 
c-i.hm que « úuivíiiiuvain aa 
vitinw* «litcs >lr .is safrifi- 
cunUi. 4. i'f, MmritiM (com 
i » re--vcn.L(niih di-ntcs-J. 
malária, ■■' iu duj, adi. 

1. I )é ]ll')tilli*. : di' iikj. 2*. 
mu lar is, i.-- liapiií, m. 
Mi? . pi'dr-i liiíindtitj pe4ra 
«•ii . .niK,'. 3. mala pi iu 
Minny, /a. I^upixiil ; dvme 
nniJ-ir. 

moluriu», ii, uni [íj.;, 

iíi/j. tjue lai iiiiikt a mtfj 
du mouriu, 
molendinum, Viõlo', 

/i. Mi linho. 

mole*, b •mel . TnSf, 
o-pat^ae *m»Í1 , 1. 1. Massa; 

imlium»; wniiwlc iniibsn de 
P^drn; ctuMriiv ; edifí- 
cio; nmiii*; dique. 2, Cot- 
■,11 eMiii;iKBÚorH ; carirai 
I r->n; dilitrtlLHldi' i- :.-:iagn. 
diirn). 3. tiruntlf u^taiura. 
4. .M.iqplíwtu Ji- Hiiiffía; 
apetre. li- -I* tím-rriá. I, 
Ne. íirancte ayrarníl ntul- 
iiiijn: [iiii-iíiid. S. Llrundszai 
» npxrtiiixkt. 1. I.tforço; 
il-h. iildjdL- ; l.idii^.. estor- 
vo; i-iiilnmiv" ■ 'rittfís indi- 
evif áíiac iritfv* . mica» 
brutíi « i ri I - ix-irl i-, O Cao.» Jf 
moie.tt et in\>fiUu HrijJOSuSti 
pf'i» píir cima uiilii ^"rftndí 

raussu de niniit-i-> u .wote !a- 
piílnm u mari ili^irrrtctVá: 
iM>pa'adii do eujii por um 

dique •HMMiíiiat <jiií moii- 
íiru Jífínw; HL|iiíli- que iít 
uniu iiútttàe icum 'i .iquii 
di' niít-rni) 1 r/iiiStifc m 
ttçtitutt píti uiv. . f*a« mulo* 
rrn preparativuif de «hett» 
I Ittilfpw mufr* , nvcifan 
n iiiaasH cunipacta do " 1 ■ 



esto 'l i. r t'«ifl mole /í-npihff: 
avançam tini eolnriíi cerrada, 
em míi-iss coippdcts |l moles 
irarnin: a colara ac.'jinj- 

.íiflil r71íl/..\ fiinrvt.f - 'IT- 

portaneia du coinbMtif ; i»«- 
rfriT «J '■■''J>i■ i>!tei<ni> ■ onda 

0 C-iríibiiU' eru niitin iiMitiiilía 

1 mstiuri' 'mnftí fui/puiUt: 
Conibatcr CO*H iM.ii.ir <!■*- 
(•:■[ , ii ;: mttd miunu tinte : 
«em muitii trurjiairtn . tantas 
Htfiiin vtul : de Li III tirunde 
d^ic ii'd'iai traior 
útil») nmrta mittei : maior 
c«t>'>rtM burtru: n:i pitlrU, 

moteati inii|,^.uri- : 
t. t'ijia pesur; eittn líilicni- 
dnd,.-; (.ii.ll uu-L". 2* Dç 
lll^dii di'n;i!4rMK!i£vi'! ; <jc 

modo InauiuMlo, niulcbto, 
mòleslta, aé [id. . /, 1, 
Fesur, mrtaoit; lixtuicta- 
çâo ; untado.- i>mbarsçc: 
astrirvo. 2. Afettavio Ida 

estilo i. 

mdtflBtõ, a-., are ffjj.;, 
Mttjcstrtr ; iiconnentar ; 

1. \-}.\\r.' 

mâlaitu», li i ii iu '«tj. 
les;, i, Mulento ; pe- 
nn?iO r i-U3ti/?iii j iiieiuiin^p-; 
uihíiii m<-i)*íi ; desn er& d j veí. 

2, I4l^ii:m:;h1ii, ufcc-tadxi. Bi 

Kouiv» : luiieátu. 
molotpina, «ic .moloj 

C). Ullrimi , .MrilllIlO, 

•noklOi ih [m^loj, «. 
MiLFilvela dnirla mo ; varal 
a qJM *e prutide o turra 
que : :.-: m.ivLr a mó. 

ntòliniM. jm> ,'i'f.iliOrJ, 
n. 1. Ha«M> Ljraiijfl vqIu» 
tov . 2- h^ifnrio ; ifrande 
CsfòrLu. 3, drsmdva itures- 
tns. 4. ffifí. (irioideza; ins- 
]jiirtiiif i.1. S. k-xi de im- 
portítiicffl ; atei fjiíS-;i de 

LT.i u.:.iJe. St ClíTii .tioí;- 
mim' • rola mrocWaáe du 
crimi' fl intmiKi mum mvli- 
ntfttti . cíiía lij de icraildt 

i III l^i i ri .1 'i ciu . 

mòlirnsitlum, í <d.l T 
n, t. f ufírreii : Irabslho. 2, 
(.iíttmleiíit : biiprtrlâoeiíi. 
ptinar.? »H>Hmcàta : tom 
luumr tr-it»:illi'i l wttitíria 
rjtii/irTtfiiti ritliu lríi tf-Síf : 
srr irmin licíl fixlinr (0 
pfi ri ■ i i. 

moltitum taium : a. 
: rniHiirÍ9 r :. ijm ^ ^. 

mãlior, iltins , 1 .no- 

(r, c l \ivp. |, ! r iií.er 
t-,v'iT">;- p.ir.i s.- di.^lníar 
mi pAf «Mii muvtiriMito; dea- 
|iK'iir-si , 1 pfir-se vm movi- 
mvriiu rfalftndu dum objecto 
pesado ijuc atravanca, dum 
liaviri ou dum ClêrCttO). 2. 



F«er esfôrto; truptutiar- 
-se por: roLeciilar tuni díii- 
euldade. S. r.iwer; reali- 
zar; prepiirar : uralKtar; 
itatpliRSr: m.lnw! urdir. 
4- Am 1 1 il 1 1 i-i r : m r mmiijIh r ; 
■dfticar : ç»uitr»HV; S. l''or- 
tiíic ir ; l;i^L'r 1111114 Líilitsirtt- 
r,an lú.ilitur li. Manejar 
coni Ií'.t-,-íi : n"v.ih-vr ou i-r- 
guer i - <>ai entiir^^ ; laovar, 
Htin-ir ; d,u&l<K a r : ii rta.1 
(uiiiii p> irtul, .iiri;mii..i. f~'i:;. 
Ati.jl.ir, 1. (ijcitnri cansar! 
pfoeornr. I «Mfirl imiri>.: ; 
coiiKtnitr im «uifua dnina 
ctdude | m tníam : E.>rlil>- 
Car hiti tui4ur ' itfftii r Ttín1 
art nutiítinlnn: i.ilturam 1.1,1 
miifrl.iix» iKirtrinin-r ifj-èH- 
tri;Kli-. ii.Li:tiii:l m II Al 1 
meifitt tufwnrjcm ; m,iin-ia 
O 11 -i. Ii.eln . • !il 1 .1 i -- :in- 

ntitra tidos, uiilfi u^ mitúKW 

Viiif-^ ' ntuliri Ajj^itíw.v : He- 
Rurar 1.0U1 Idrca as. rvdètis 
m n ri : -.-riv:.> ■ lev.iniur 
ftneiiru . m. Ic rriim : taVrur 
a terru f «r- cttrjnvir vjf 
snitithi . suísíror-se au sono 
f m. ilíT : õòwvç a cljitil- 
ptwi í.-j. ffífgm ItlMUAT o 
militu II ra. tiffet titmvm : 
tru in. 1 r uma Irrigam 'I m, 
reznum : aspn.tr »o trono 
írirri ptí^sidiíi : buscar 
«ocorrns em 1 litfjl parte ,| 
m. uimum . liilt-rir ; Lidiar; 
demorar im. mrirtm*: rau- 
5.ar dreneis t (ii;<t.-<tt< i>i<-i- 

lieiití'i.n n/né tiúnitibuhfii : 
aenivrà di/iT que Andiál 
ce aiHsia da^ui. 

mòtitio, Siiii moiiiir , 
í, \. IvitlirCJi; pn-:[iurin-;iii 
labMrioKii. 2- llçruofi.vito, 
3, t ; í ; iiiiii-k . 1 L- f "!.i. ■-, i! ií-í ili- 
de llL..-;i(l -4. Minpii-LK - .!". 

mvlitor. .',-ui, ,1.1.., í.'/. 
Ti Aquele «p»e t.nistrLie; 
cini -.it niiir; 1 1 li r . ■ r _ 2, 
Aqui').. 1 que muquinii : aia- 
qii idtfr 1 ioiHir. 

molHri». iW* íd.', /. 
Aiairlu q<ie iiiaijimiii nu 
propar.i hÍh. cni4ia. 

I mOlitU». .1. um. n,."?. 
de I. 1:1 iil-, uiinonr, 
:'. mõiíttii, a. mu, fHtrt, 

rfv rnniitMr: I. <joe liivron, 
gile :Ulliltllllrtl hl ti tu), a. 
Qli.-. e^eridiiu um ..-.Imívm 
que Irntnll- 

moll* ii ■ Mi: ; , r. rniprr. 
Krrdo ii./-. I* iJi- ih -Ji. 
Gr.iiidn, fieitrrvl, S. ti«<e- 
menle ; páfciJicyiHeÉiii^i um 
dure declive. 

moileacõ. Is, frt diol' 
lia , 1. tnciMt. 1. Tori; ir--.L- 
miih- aflWUff.cr. 2. liif. 
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Torcur-ié et e tw iei|b d o; 
huer-se mota. I. Anwnftej- 
-s*; dome-d ltar - »e : huaio- 
niiai-se. 

mdUii. iuui irj.], a. pi. 
Moluscos 

mollit elliiB, .t : btw 
(niuJikbliisJ. adi. dem\n. — 

itlOllirMHIS. 

ímollis-í. eri>'. demiti. I. 
Hucto ; tenro : delicudo. 2. 

VolliPICIOSO. 

malrini un t Bin, I :inoh 

lio], a. ' Heítigerio : leni- 
tivo ; consola-lo. 

■HtHiã, itI ou Tl, Ttorn, 
■I i'ino|li*j, tr. I» A-iHíiri iT ; 
abraudar ; arv.acirir. 2. Apa- 
líguor; «calmar; refluí it; 
domai iuavlzar; diminuir, 
& Adutor ; tomar mais 
natural ifal. do estilo) ; 
civi I iisi ; amansar. ]l n&mrv 
JfiDiim . nuiai-ia! i Sá | :a. 
jflabas : desfarfcr os lorr-ies 
i m, fn/iuiim Ajnlí : íupelíir 
o chflo dc folhas int. «• 
fitem i-* péw: amolecer o 
pan em vinho á m. fructua 
(erof. 4uavíanr o wbor 
««rtsii' do/i íi L.1-1S- 

mollipec. pedis rmallLí 
-fnes], «ff/. Que tem iw 
péa nioles. 

ibdJIIb. c, cd: I. Mole, 
tenro (ris, »■ mur , upo- 
atçiSu u Lluma}-, flexível ; 
tenro liai. 4a idade); deli- 
cndu. 2. Brando: mude»; 
Bem nspere-ze. 3, fíjr. 
Fraco (de temperameiiioi ; 
Uiaiuo ; terno ; sensível. 
4 ■ Mela: e f c. m i n nõ a ; 
impudico; obsceno. 5. 
Suave; •lKT^I'5(ivel ansi sen 
tidas; de tciopeiatuja 
iirccmi. ro tv-io , agradável. 
A, Terna ; uÍcciuqío. 7. 
Mudável ; variável. |j molHu 
tr«j-n ; pernaa, fiesiveist [I 
tu. tirtichta i bracem gra- 
ciosos |i wc/Jí; «aram.- fio 
de ouro \ mailis arcas : arca 
drsarmado |1 Hotlia prata- : 
prados macios. |i maias ttiyr- 
sits : tirão coberto dc hera 
lira. o&a*\ idade tenra. [| 
maltes aiwi: anos da Inf.ln- 
cia t mov/tí cônsul-- cônsul 
sem enerjjtE tj moWe peem • 
ovelhas sem doEciii II fítuííís 
«rmVrti: sombra agrai:* ve[ 
| : mutila ridere : n r n e;ra- 
ctitvi-lirK-ivIt- \ ntt>!ii tftífii-if.: 
3e ums H!t',LP.i mediana, 
ctjni uiTju liiíeira. ii»ctin*tilo 
| nuitiih clivas : suavL 1 incll- 
nvic3r> : d<M:í: dei-live ? nrfty/f 
ídíjrA: ira ia ititcia, **iir 
asflerríTas [ nihfí inm mrylh 



| auam naturttas : nada é tora 

■Hiiliter rmrliis], atto. 
1» Com hí-iniinra , 'sbuvíí- 
nsente. 2. Wialeiaf:iite: ma- 
ciameutc. 3> Ãrjf. Frat*- 
litenttí : Itoutanif ittí: ; úfa 
ffirca. 4. VnlispAuusunientc; 
dftfitrtdi htetltfe. 6- Doíft- 
mCníe: br.ind3T.c nte. !| maí- 
Hler qaiiatrre : refOUSAr 
; tr«,nqílitac!i*;:rite (ita túrauln) 
I Ji ne Quití mottias ainsale- 
itítsit : -,wr;t i;ue :iío se i ri- 
massem re-aoiuctVcii nvenc» 
j en£rglc&5. 

nuillltia. ae. i> iwdUí- 
tfac, ti [.d... ,'. I. Brandura; 
; íteí.ibiliJadt; frui» hí3ú. 2> 
. Molezâ. 3. Sfi^slb^idaífc. 

ititnlo) ; falta He energia ; 
] froia i*5o. Si M«fcí.Ti vija 
, «f erninuda ; IlúbitOS volup- 
tuosos. 

: MilllOflD. ínls [Ld.], /■. 

, I, :-'lti.l)i!iáidc (de voxj. 

; 2, Muleta; qualidade do 

: que é mole, tenru ou ma- 
iíií; delitadêta. 3. )K<ti\tTA 
(d-L t«ii|ítíauicii[i ii. 

■nnllítua, c, um, pari, 
<ter TtlOlliO; !■ Amolecido. 
2. í ic. L,' i ur:r sd a : anadif 
tciíiõ- 3. AVuchImiIij; «pis- 
cado. 4.. Castrado, privado 

' da virilidade. 

tnoHueca nuir niiSLn-pl. 
annlluicB, nt .ir.Oíhi}. f. 

\n* jíiíi'ijr idv. i^i^líi liiilli-l. 

mOliuBCum, i ]id.|, n. 
CoRumelir que rebenta na 
naci.iirs. _ 

I. IflOl», íí, itairi, '.. ■. 
I L Mnen triturar □& cereais 
debpixn da imi dum miir> 
I nSio ; dar ã mó. I. Tr. 
Muer. rpíSmir a («rinrin. 
_iS HlúlD ou Hqlon, 
onis. m. Molío, dt Kcides, 
um dou itifrstre* de 

HIolDch, inded., to. [tich 
lo doa Amoliitas. 

mttlf «hinarim imi 
nmlaiilnariua. il (niult.- 
cina: cf. môtacmaX, m. Tin* 
tureiro que tlime de cúr 
i!<- malva. 

Htoilân -5. Mulo, 

IflolorcliuB. í, m. f. 
.Mulorco, Oiistur de Cleo- 
nas, que recebeu Heteutes, 
ijuandn fm *natBT o leão dc 
íeitMfí l, M- ■le*lQi-clt*JM*, 
a. um, íicíy._ Lie MoJorco. 

molaaitt, Wuni, m. /it, 
Mbroaisciai haltitantes da 

Vii:iiv.|| 

HflaÍQufo. Mo- 

losíia, parte do iipíro. 
H«la|ii'oii|, -i i;: 



<Uff. HcJbUivo Afia Molossoa ; 
iuiaz como o» ríis, 

f, ■nlaiwiii a, um. 

«Hf. !• D» (Siíií- doi MoliiS'- 
vi.v-.. Ú. MbId«>U>, T fr.'H- 
,v w J, /rj MfilnsKO : cao dc 

Ifila, 
£. MHHt, í, ir- Mo- 
■ lossin, tilho dc Pirr«, que 
) dru o nome ú MoWsatíb 

Mioilpapi* Édj*&j)i s 
I ou e"<iic, Jjr. Molpcu. nome 
; dum guerreiro itioriu ptir 
I fersen. 

naDluciinw. m«IOí! irti 
alochín» L'" f '. 
j ^. Vertido de cor da matvu 
■ )u (ecido coji íi? Jit> r a3 riii 
iiialw. (flbti j.v> a'í- ini>- 
Inchínê, reiiLi.:uiiado. por 
etm!. pnp., com ntoltis, de 
que rcsiílta A íf«i1ia mofll- 
tritcfí ■ 

naalv. j'i>*, ttideel., n. 
Espécie d* alho Icmpre- 
uadn como antídoto). 

mDtybduu, i. m. t o ntl> 
llrbdia:. Tdií., / Chumbo; 

■Mil 1 , 177 EStftlMAQJ 

insrrnsBin 

fMCBiaa, inis [nsoveo], 
1, Movimento : impidvn 
B. l-.Fhfftrcit. 

mantenlãneu*, a, um 
Imoreientuml, iiííA Momea- 
tãi>eu; passaK^íro. 

■DiMittlat, a , um 
[ i d . ] , mil. WoinentilTieo ; 
;n iiuto j rápido, 

moman tutn, " [ijímaíj, 
rí. 1. Hmpufjio ! raovimetttn; 
mudança; v£iílai;á(i- í. I^ío- 
!qoe ocasiona o movimento 
e a inclinnçíiu An tiwl í^a í :i i . 
3. Causa (ijijc deterruinii 
umn decisifo rui detenni- 
udo serttidiií; motivo. 4. 
1'arcela, peunílMi amintl- 
dadt; piíquena dirisâti; 
(M,!<jue[ut dlvEs-So dn tempo; 
mnmcnto: minuto-: instante. 
t. {-'ig. Fc-io. importância 
idas pessoas ou íías col- 
sas>; influencia; motivo; 
m-Ohil : cmiseeiftíneia. |; j?to- 
nwrjjíft fórílinae: vicissitu- 
des da fortuna II parta *f>- 
sfietitú. pareis mtimrn íj, 
' utntiiííntotemporis.m.tio QC 
I ou BÍinpl. wtííJteíjXp '. njm 
insiítiite; cn» muito pOiiCo 
(empo !l íaui mõrnmtti fama 
,níiíí<>f - a refaitaçflo dcDfn- 
de de pciucsi coisa 0 1- nw- 
mcnio aesttitiare : conside- 
rai como pinico importante 
II jwtío mí.ifJíííJ/íi- BB/teríar; 
l i ... -. ii i. ■■«• n l nillitm 
momeaiw unnanaa facere : 
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nao iiiliiilr ilc. modo ;ilKum 
nu preço doi ^óacroa il 
'■■'■■(■r.tii/i /tn£ tnvmwtíi (ecit \ 
ciínj» h sua checada teve 
uonao cimy-fíqilftntin.rr l! nul- r 
furs momenti aputl exçrci- 
<um íís-f .- nào ter antorí- 
tia de alLTuma no ei<>rciio ;| 
moptetitiiM (írí Bincendami 
estimulo para vencer. 

Nana), ue, f. 1. Mora 
iM<oil, illia Rfitre a Brftta- 
niia e n Mihornia. 3. Nnir.e. 
k- outra ilhai (AitBlesty), 

tncnàicha. ae, f. Rali- 
Giosa : Freira. 

monichui. ™. Mon- 
ti e : eieniiia. 

Manasse*, i.v, m. M4- 
neses, rei dos Partos. 

monarehlie, nv-, f. Ho 
narquio, 

monaípchhilrtuti, I, nr- 
1'arlidAriO «la morarq^uia. 

mona*, iídis, /. Mónade;; 
:ni..ijji-, 

munaal«rlDiluni. |, n, 

ffíqueno ra.osti.irn. 

mui>*iiiriuin, Ví, n. 
Mosteiro, 

monnyloB e monsii. 
lua, i, m. r~lan<ã simples 
■com um sd tiiboj. 

ríonrfa e Munda, ae, 
vr. M»ird«£o 

mon adula, ae. / 1. Es- 
pécie de crr.a!!ia lave). 2. 
Ifrrttu de alceio. 

manai», ne [tttoaee], f- 

Aitverténcia : avião. 

mnnbn. St. ifurn, O 
|*niei»-, ccrti o fiícnL a-, cf. 
-■■ "".Til, ir. trtjusntw.t : 1. 

Fhtpt pensar, Fajer 
li ai brar. â.Giamsra alen- 
ção para; ndverlir. 8. Re- 
J~r: exortar. 4, hw- 
'nir; enEi'*fli: prídirer pro- 
luiiiwr, 6, Heprtcjtdfr] tai- 
< lííar- (C«MIIM ot) dUqnem 
ilc aliyua re ^iadvertir) al- 
guém de altf . çoÈMjri h} atí- 
qwm (xtlquirt e, nu paj?., 
aiillj»], tliiífnití, teiDO eci 
•' : l fTOíTíflí "dOU'lllfSi í>tti 

i>.!i!sclhiij., ríi uífíie muRt- 
>n:tr a nalura "agulio df que 
• natureid nos adverte, a 
voz da uaturecfltn í) cola 
jff. jt»' ou siinpl. conmiitiuc. 
cdmo: monet aisa&fiicto^en 
r;:et "rec<>nterida aue evite 
as su<-pcilaais fítuttrt 'H.s-fm 
u/niii" lis ''acjaEcEha-uo* 
que nfto percafad, monet) 
alixiim-unt manus "aeuiise- 
lhi»'i>s a que .não usem de 
vMrfTiciflp; d) com prupos. 
in!'„ cnmo : monft Laarny 
í-/jrríYF TtaHii.ii «íicíin- 

íclha Turrjo 3 socorrer 



i.nuscvi e) çoin <7c. shiipl,, 
crxrio: horrenda mo/iere 
"prcducr nonlveia desjtra- 
cas.j<; f) c^i Tácito, alL}nem 
utivtiius I tu. 

mtHiArlm- monuBrím. 

monBHv, is, Navio 
coo) uma ordem de reoins. 

M«tlótfl, M, . r . I. Mu- 
ttela, sobrenome de Juno. 
3. 1'emplo Ovda Juno ira 
itdurada e sccjnhava moe- 
da. 3.Cqiihanctnda moeda. 
At Moeda. S. Muid«: cunlio. 

••«Miétálla, c rMoneta], 
<t<ff. Rclativn a nineaa; 
anioedHilo, 

menalipiui, H lid.J, 
;ti. Moeileiroi aquele que 
fai as moedas iv. i:stad*. 

«■««■■lar, is [cf. Mj.], fl. 
Cotar [prifiripalrnftnte <Se 
irinll-rr:. (Oba. — Heíacia- 
návíl com mfpflfj, 

mnr hmuntum, ete, = 
fll • ■ i >i i li ■-. ;i1irr 

Mon* mus, T, «, Md- 

niinu. noiíie «!e homem. 

Divitttia. õaií [mouco], 
(. Advertência; coaselho. 

mullitur, fri* [id,J, m. 

1. j\mn::c que adtctte, que 
Itntbra; euia; conselheiro. 

2. Apontador: Kupertnten- 
dçnie, 3, Nomenciador. 4. 
Censor; o que repreende 
ou censura, 

monrt8rlN«ii a, um [mo- 
nitur], adi. Que serve de 
aviso. 

monitam. i Imoneo], 
«. |. Advertência; avia». 

2. Resposia dos deuses: 
proletisi oráculo; predic-Ho. 

I. monitut, a, um, pjçtt. 
4e moneo; 1. Advertido; 
ii:ítruido (acétcadtalcumn 
rrtiíaj. í. Advertido, escla- 
recido (jjeioa den9e4) 

mnn ílai. [inuraco], 
m, I. Advertência; aviso. 

3, Avião (teit« pclns deu- 
ses): oráculo; predirão. 

HaneíciH, i, m. 1. 
Moneco, aobreiLOm* de 
H^riidit-s. H, qonseci 
arx, /. Cidade lurtifk.itda 
de Hercules Mcrneco (Mó- 
naco), na Licúna, 

múniOg ftin t á, ae. /. Md- 
no^amla. 

munveiniua, r, íe.Ho- 
nú^amo. 

itt Dn Dera mrnu i , a, um, 
ou niDnpnraípmol, on, 
adi. Linear, fornindo sú Lie 
tinhas l dchcnlm ). ', ,iiQn<r 
giamxtl dei' son:bra3, epn- 
tornos, doa deuses. 

nwiapOfliiini. ti, n. 
Mt^ei dt um so pé, 



mohopali u r», ii, n. 

Monopúlio. 
rrtOn n*y llàbon. i, n. 

Maiioisilrihii. 

mnnosy Ji*bn*. if, un», 
QlU. Monossilábico. 

■nanotraphuc, T, ut. O 

quo vive aú, súllMrio, 

nlDn»ÍÍIllt, a, uni, adi. 
Feito uíiuiii sõ peca de 
iruidrira. 

mnnaj, montLa [cf. oí/i.], 
ro. 1- i^ioi-le; montanha; 
■■cria. 3, Pedra enorme; pe- 
nedo: rochedo- 3, Massa; 
fífáitde volume. (Oh*.— Be- 
lacifirável cuni. mitiae, emt' 
iteo>._ 

n«nt|riUB, onia 
[miii^tro], (, Atváii d-i inofi- 
trar lo caininhO!: indicatan. 

monatrator, Oris tftX 
jtj. O que mostrai autor; 
Inventor. 

mbti «traiu*, a. um, 
purt. de monstro ; I, M*s> 
tf"artt>; indicndu: designado. 
3. iienuncjado; acitsado. 

md>n »t ríf ar, fera, f iVurn 
rm^nsiríim-Hcro], atit. Que 
produi monstff S; que sus- 
cita luorislrrts: monstruoso. 
r anan«trifi«ãbfilB, e 
[rnfinstrificiisl, adi. Mons- 
truoso. 

■lenitrlf íca [ii. , adu. 
Moriflruosamente. 

an^natrllV^M 1 *! ti, um 
(monstmini — -ílc us < fatio], 
acft. Monstruoso; íoi>Eena- 
tlir.iL 

moaatnj, SivT, ,11 um. I 
ínioi-itrnm : cf. o*s.J, tr. I, 
Mostrnr; dfjiernnr; indicar. 

3. Dizer; dar a conhecer ; 
por ã vistit; representar; dar 
a eitteudtr. 8. Denururiar; 
aeuMT. 4. Bicttan animar; 
eat ímislar. Adiierl [f; acon- 
selhar. | \ptiffor iraqnematttí- 
frat...: pjnudorea ira eici- 
tam a.., fOba.: a) em&nra 
derivado de ifíOnilrnm, per- 
deu ; ntciram(iiite o aenfldio. 
rel^cic-so ; *j e vncábiilo 
principalmente da linc.pop., 
seado rnr* em Cfc. o evi- 
lado por Cés^e fiflliiíM-j). 

m (altrala, msn- 
■ti-ÕBua mooHiirnnsc, 
inOny truoMi^. 

rnpnatrõaflia, iitis 
lilKrasiroiíii!-|, f. Monslruo- 
«idade, caráct.er mons- 
tmoao iiinfilu coisa,. 

m«nati-um. ■ [roemeo], 
a. I< frodtpio (que revela 
a vontade dos deuseiv. 2. 
Ohieetn ou »*rde carfíCter 
stibrenarural. a, i\<f»r»stro. 

4. Loisa Funesta; dt>. ; 
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ti sv'j r.: ura; flagelo. 5, Prc- 
tfiíl^:; maravilha; coisa c*- 

exercvit irtm: foi com este 
fiando q;ie «la SC vingou 
ntmira dicere oit naftate: 
•t.VJuí .V4jisii!- iisÇfiVtfi». 

mtntlruDie [nion- 
stiitf.siisj, fj ri.-'- MriuMruO- 
íBtacnte; extraordinária- 
nu nte 

nint|tu«tat a um 

iltionstruml, ori/. Mons- 
■ruu&n; uMnjvafiante- 
tri'0(diciJfi(j. 
Moatántaitu*. a, um, 

aiij. í>e Mioitano ípneta). 

[mona;, adV. L l>e laoitta- 
nlrsa; relativo ás montfl- 
-i I -<. 3. í,»!:i v iii da» mon- 
ta nl'-s aí que ae- cncwiin» et, * 
iiir.«1íui)iiif?.3.MoiLtfliilioBOt 
onde há muitas nionlanhns. 
4» montam. tlioimrtps), 
firmrx m. iil. Montanheses; 
ftf.ii" iliis monldubas. 5. 
Jiionlina, diuii,. n.fit. íte- 
srifies raaawjbòM»; mon- 
tanha*. 

Nania nu*, í-, Sí, |. 
Mi- ti (.mu, feolutuiujiic i u- 
mano. 2. VrjtitTiU Muntano, 
pnem a. |ii l ifn de Tl&erlo. 

monTIcUla, ac "s-cps |- 
toldi, m. e f. Habitante da» 
montanhas. 

tnontrter, rêrn, f^fltUi 
(mímS + fero], íJdJ. Sepul- 
tudo aõb a» montanhas. 

mondvisut, n, um 
|m i!iTVJ(usl, íílí;. Q«« 
percorre «* montanhus. 

trtontuõaua e jnontõ- 
aua, ii, um luons], *W/, I. 
M.0l'-í*TShOS(K Onde llrl OiUJ- 
In» muaídj lui. 3 mon- 
luõ*», 'Tiim.fl pl TilíG-ínes 
m-.-.r [anhos ss ; montanhJtS, 

■ndniimcfitifMI ou m-a- 
nimtnluai, i [morctij, 
O qm; nos tr» À lemhmiiça 
ele;, tuias.' fij leinbrfin;*, 
cr i.i >r .: :.l i, pr.llj;i'i ; íi) 'o- 

muki, catatau, iaícriç/io, tá- 
líi. c, ç(c ., <;> rrmjdn, raiuiu- 
meniu; ií J escrito, obra lite- 
rária: e) sinnr, íimJícíi». |í no 
nuiaHninm (wHHilLli): (j mu- 
lo ; naiiiumerito iitucbrí | 
monummitti rerwit ge^to- 
fllin: cioiiurocntos htífliri- 
COS. i; aí miJíín 'rln.-r- 

íc o iL&onrO r Os onn- 
mgnloàj iilmn to-nplol \ mo- 
p.iiwmtiim êtpi/rnnt nfraris; 

leiTiQiailY-Jtfr/l-M IMl lis" :tril-ll, 

MonuniuB, ii> m Mo- 

itúnid.. rt-t rios [Jiirri.-in-fs, 



iiiLu, um dei 



U i, rtr 



fíli. 



IRap^lBRi. 

'Jrtrai, m. pi. Miipsi.--.pi, r>ir- 
tidáfios de Mousy, h.i('itjiI 
(te Cciipsa e tíel soa ]<t- 
ma-ios djTBnte a sneunda 

■anaii ti ■■),:!, o. MApaio, 
ntonluiiha da Te^sãJia. 

Mopaoplp. nr, /. t. A 
Ai 2. Citl. Jii r j áuliiia. 
3, Mo-picaiiJi, a, a Di, 
a ! . l. J a A rica. 

«optn He*it». B*p- 
Sarri«itlfl nu MapEUS»- 
tía, ae, Cid. d* CmV-.j. 

■o»SFat, T> m . 1. ifi n peo, 
aJivinnci e rei d« Aijjh». 9, 
Ura dos Argonautas, adivi- 
ith-n ja Te!fs»]1fl. S. Auivi- 
ishu do ci rtn de Tf Ala, filho 
d? Mh n to. 4w >Joínsj díi pjiK' 
tor. B. Divindadedu Cilic-a. 

t. mora, afc /. |, 

mora: <JiIb^;iu: (artlmiçn. 9. 
Saapaniaoi p-insa, 1. Es- 
pado de leiajMi. 4. Obslá- 
cula, Impadi mento (fia. e 
n ur. - . | Trun-tfn feicttn: <-.'<:■ 
difortbíis; idinr o para- 
mente» acis crii£li>rt:s £ rçt 
kabet moram: o cbso nio í 
pura pr-r.s--j.ia, pi>de espirar 
]i asse In mora nuonunus : 
impódir dc Õ wila m ate 
mura est: eu nflo uslonri 

(4 dizer 11 imifif i.wriz. atm 
dernora; tnrcÚiBtnmtiirjc II 
mt.ra tvw» -Ha. i'tps-> iii: 
lenipo D morat fnricav: re- 
!>inl>?.atu que tipr». Lti:* -. «lu- 
rava. 

B. mora. ao, f. Mora 

(umn divisão do exercitei 
esii.-irtano c-otis-titpida jor 
3M. ou ÍÍO h: mena cs- 
tr>lhlíi&.H>. 

mârãli*, u Imos', ctff. 
kelativn aos cnsTun:es-, 
laored. 

aârltitaa, ãtib inura- 

lis]. f I. Cnrartor (de 
es-ttloY 3. Moralidade, 

morain Cri tu m , i [nr&- 
ror|, /J.JJuiuora ; o(:&1úí u1o. 

morint, miíis, por!, de 
nrfirnf: tento, wr-rnso. ía- 
Baio^c- (fal. do Icrnpo). 

mo-rator, õria [mofrtfj, 
m, t. O i(u? (ieconro, estorvo 
ou iiíipedíu 2- AdviiRado 
ÊnftrhT 1'jiiv í;il]diva íòirtntc 
piirn paasur n li injin, en- 
ctuanto n arivueado primi- 
p»l desfaiifcavali. 

.' nviit<l,i, um, 
liatt. ile fiirírnr : que tardou; 
que di;innroiií i;ur esifrroii. 
li hauA MUtttt nforatiiâ: sem 
(■■ipci Br rpaitO tempo 1 rttWff 



no chtãol/rú moralo: in 
iin1.(ia. 

mopiltirt, '!, um [mos;, 
aS). |. Otladodt costumes; 

QUfí t«m Cs1r^ nu ;Ti)UélC3 
Cf;_atHfaes. S- Constituído', 
(cito desta ou OficiieU iiis» 
ni-ÍTí. 8, AdafitHUa aa ca- 
rácter doira pmsna, ao 
»>.>tnlo; ríjractm-ÍRtlcoi 
que os Cflr^ctrrrK nílu hftffl 
( r -i i.nil-1 is. | '.-iijr:)/fiííj (/PEPia: 
piwesn» en que há venkrie 
ri': s eu ti mon to tmorattt 
rvetit {abata ■ peça tratrri 
cm que a itulisra/a i> Lem 
uhíí*rvin!n II AfRe mortt/R 
cJn. las: KeI*1u 1m.-hi ko Tcr- 

BlMWi, 

mor-ax, Hti*[riKirorJ,i]ííA 
(Jui- dr.tênn ; ^ue faz parar. 

nhQrbi riu a, a, i;oi 'mm- 
b-ns:, \y f)n«ntei en- 

ííri 3. MLirbido. 

mor-btonsB, ue [ídj, f- 
Terra das ttoeitcaí. 11 ul/ite 
wMm .' ir a fava ; tr 
para u diHtw. 

tnorb>ãaua, a, um ('d-J, 
i. IJuíiit^: ent-ftruvD- 
Z, A vido : sôfrego, 3. Im- 
pudica ; t-. rp-.'. 

mor b Bifa, ae, f,. = juor- 
boni*. . 

marb-u a. i , iri- 1 rtiHíiiça; 
enlormidadio I i s i cu . 1. 
fv-enca do rífiritíi: '-■leí.oj 
pHn-Ori ; desordem. 3. Aflí- 

Sio: dm; pt^r' tcmleM. 
L Doença das plantai:. || 
ia nitiroiiin incidvrv Ou 
morbo eorripl, implicarf, 
teiwari- <:nir iluefltt 1 ''n 
milriit} ou nuvbo flíTsc- 
tam essej «star rioentt, 

■BDFttaicrta.B, itis "mor- 
djii], /! 1. Fírve per» nrnr- 
dtf Òn pic-rr. 3t> Sabor 
p.tetilc. A. Pulavrss nor- 
díi^cs : mordarinjde. 

martlSiítter [id.], atto. 
1. Mordendo. X. Fig. £>t 
um inndo mordaz, aatfrico, 
picaiitç. 

mordli, ãcia i mor Jc--. }, 
aaj. 1. Hit)itu«do a morder; 
que morde. 2. Cortante; 
aiTado, S. fícanlfe 4. fíg. 
Mottíai ; cáustico ; satírico, 
5- Cine easta, es«r«eando. 
e [ioedor, eonsuinidor ff*l. 
cJ"ss cuidados). Áspero ao 
paladar picanlc; corro»ivo. 

morttaaii momardi fou 
niF.mord.ri, morsnin, 2, tr. 1. 
Mrjoiícr. 2, Coiper; devonir; 
rn-isí-par (a comidu); consu- 
mir 3. ^íV. iVíiikíot. pene- 
trar e-ru: nriiardar consigo, 
rr-tr.c a]Jir, coíím (prrtiw. e 
fig.); roer: limar; apertar 
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Ciai. do trio ou do calor). 
4- Cortar na casaca a ; sa- 
tirizar: ciitkar. 1, Perírt 
atontieiitar; torlurar impor- 
tunar, tfluifrlo/e huimstíi OH 
''■liarem: morder o chào. 
rair motliiSmrnte fétido, 
M-in a íacc para o :Hi;io íi 
mordebai fifmla ttftm : 
uma fivela ilb-rociiava o ves- 
tidJo | iam ftigota tnnnteni : 
\i 0 frio vai a^ertiiodn |[ 
Qiiia eteetn hotito ,-tíerit 
tur.ttwi: porque o ca;r>r tem 
impor ttmario ax v-ir?í. 

aiardtipi "m..iTd*Hj} T 
arfj>. t MorrJíndo. 2. Fl<r. 
Obstinadaiiierile,: teimosa- 
mehte, I perspicaitalem 
m&rdicHa túwwrv: procurar 
asr sempre claro | aerim 
terwnt Morticmi: rpnr 
ram-Kp ás uuaa puluvrda. 

more [l, mtfusj, clíc. 
Katiipidanentc : 4$itètica- 
rnente. _ 

mDrBtum, j, ri. Moreto, 
i KUíiri» feit* dtjcrvaj, aJho, 
Utioili c viifio. 

MwvaritlB., IWorgen- 
ifv, Morsarttln um r= 
Murgfanlia, eíc 

moplbufiif u» t a, um 
irnojlor], irf/. ■■ Moribundo. 
2> Mortal; suleilo rt Mor- 
rer : perecivel. 3. fig. l-"u- 
nCítO; mortal. 

ttiOH ■Ap »n Tnorigertl». 

miti-lnívo, ãs, iíe---itvo- 
rigeror- 

■ncWlpwpaip, àiua surn, 
1 'da pxpre&s. mnreni ac- 
rrn- (Viruii,, riep. Coad&i- 

Lender; ser complacente; 
contormar-se; ter uterifilts; 
procurar agrjdar. ) ntorige- 
rari bo la p lati aaríiãn .- 
deleitar ot oiivirio.-;. 

ano>lB)Bi<tiat, a, um [id.|. 
adi. Cúmplutente, coudea- 
iM-nclfintc i dócil: anliiiii^o; 
obediente, 

Moeiní, 5ntin T tri- pt. 
.•'••»'« (hab- tio Aitj.ii, 
povo da fltlpica. 

rnfiríi. õnis, «, Um 
louco í um idiora: -jrji eítu- 
pí4o.; um thoterreiro, 

moriar, mortoux fam, 
\ [* mer- "morrer ,.. cem o 
. ii , f , dep, f- Morrer; 
iinar-se; esrpírar. 2. iv-r-j- 
cer; perdera vida : expirar; 
sucumbir, 3. Ffg. Conau- 
riiir-se, morrer [ae prazer, 
entado). 4. Ueijrar du ser; 
"•:iUm ser aniquiledo. b. 
Kitinjíuir-ae.npaKur-if (tal. 
do tnjfo, dum astro ou Jus 
i:i Miruiit, fl. Mnrri-r ; 
parai isar-se ; deixar de 3«t 



HSfldo. 7. Arátor, HndaT 
lo d-.si: rjpirar ia palavra). 

iubpípí = inori. 

M 0 rl(»*g u4 , r, f.i, Mo- 
ritass;o, rei das Sênones. 

nKií-ltur-iõ, ia, ire fmo- 
rlor], i. tfetiiief. (JesejM 
morir:.-, 

rriu.rJt«ruí, ;i, um, pari. 
fui. lie morior: que vai 
morfer; diipoito b morrer; 
que deve morrer. 

marmjr, yria, m\ Nome 
dum peixe Je mtur, 

naHrolSquar, a, um, adi. 
(j-jt: -ii/ lnl|*;e-l, 

/. mrari atua sum, ■ 
Unoraj, i. e tr. dep. I. Tar- 
dar: dp-ter-ífj demorar-se; 
str rcmrsjo. 3. Morar resi- 
dir: iKibl lar; vivei ictuti. 3. 
Retardar; reter i demorar; 
impedir. 4. Conciliar; Cati- 
var; captar o favor de; de- 
leitar. 6. Loc: nihil ou ftan 
morari. aãa se ater u , na n se 
importíir com, não ae o por a. 
(C-onatr. i f, flbsoí, tomo; 
harrttmt Hmtnin rottte mo- 
ran* "dtsac que Bruto se de- 
morava dftraasradarnenteii, 
si marabiiur uínui- "xo a 
ventre farrerarasoji. Jí, com 
tir_. i-ti nm tmrurf ôliamm 
"deter aJjiuciB,,, m linpvtum 
kaiutitn "def«r o imputo do 
inimisojii. 3. nitút ou ima 
miiritrí eemstme-s*: a) com 
ac, como : pina tàbil motor 
iiliiri <?rae "nSo aprecio oa 
vinhos d iiijutlii reRiBOff ; 
b) Cíim prnpos, fnf,. como: 
aluno uli niAd momr "nBO. 
preciso de me iiMtiza) iíõ 
que é dos íiuirus,, ; çj roin 
atiwnfnHS, como : nan ma- 
ter c/miti frras redcimr "nH n 
nie oponho a que voltem,,), 

2- mgror, ãris, ãrT Tl. 
uiorui;, dep, Delinir; ttfs- 
piíriiííir: L-;:sr loacu. 

moroaè Lmorosus], odo. 
t- Com entado. 2. tscru- 
p u 1 os» ti.entc ; tuidaáo- 
aampote. 

mopoait*». Biw i-id. \ f. 
ti 1 mpe rt inén clss ; -> -. > 
hiuníir: eufrJdP, S. Purismo; 
demasiado ripror (na esto- 
ll&a q»s palavras), 8. Espi- 
rito t/smíacador, iniiiueir>ín, 

aitrniri, a, um rmos , 

údt, 1> Mal liumr.rado; im- 
nertioeute: rabuiiTtu. 2. 11a- 
ricsl ue contf ntaríHJBTf.nte; 
CHfrupuli-isri, S. Ucxaernda- 
vet: importuno; lai imante, ,| 
çanitlet motasat velbítera- 
Ifliífenta [I morosus motliat; 
itneriç* díHtil ile tratar, 
■òrphaui (di-sn. ), gJ, 



ei oa ens, m, Morlíu, liltin 
do Sono e da Koite. 

mor*, ruoriis [•mer-: ti. 
morior], L 1. Morte: faleci- 
mento; rtlutíi. a. -rtnije 
íperson If ícada). 3. Cadáver: 
corpo Diorio : h-;nior;i que 
cata com na pés na, cova, 
4. Pf. Golpes perieo&íu 
C-^ue Dodew ocasionar a 
morte). S. Inc.: nr/ir^n 
oltfie, itiarll r/t f.ttttítiere. 
morte ftrngi, morrer, finar- 
-se, falecer; íjhwíí™ \n{</rre 
r-u offerre, dare alíqnem 
i.tl murtrra, il;ir a mrtríi- ii 
aleuém, matar ; miíríf esse 
(nhcui) ou morKm [avmv. 
catiaae a morte; ia marte. 
depois da morte: mDrtfS 
ha/toa, ho-nrus fúnebres. 

moral cãtlm [niorsico!, 
ode. M<:fri<?ndo; ís denta- 
das. 

monit), As, Ire (mor- 
deo], tr, freq. ]. Mofdei fro- 
qltcn temenle. por vuriít» vf- 
zgs. 2. Morder; apertar oa 
Ilíbifvs, um contra o nutro, 

inorsiunnúli, itfc IH, 
moram], f. Pequeoa mor- 
df dura, " 

rsçrium, i |niur.rdejíf, 
n. Bocado, pedaço tirado 
com os dentes. 

t, mai>«L». a, um. pari, 
tíe oiurdeo : mordido. 

;'. mo riu», us riinrdeol, 
n>. 1. Mordedura, dentada 
Iprópr. ou fi£.}. 3, O <Jue 
ajjarra. aaçura ou retéat; 
dcnie dti ancora, 3. Herru- 
eieDL. 4. Kabjir ncre ou pi- 
cante. S, fJuinada, dor (fis, 
ou aaor.). II c*rlere jjorsuí 
to... ' vir a coxít- i <Usi:'i>- 
dgre mvrsfu* fjfrorí.-carnin- 
car dum carvalbõ imaa Ian- 
tuii | morsrii líotoris: viro 
p.-= -ir 

roortelkv, - friro*'* 1 ', adi, 

i. Morla). 2. Fig. i^neii-m 
um fim; trar:iit"rin: pnssa- 
ijCiro, 3. CtóS nliilLaiç; 

fjiiniano; terrestre, -*. mo<" 
tnlãUi Tuin, rrt, pl. O» mor- 
tais : os tiomcnt. h. mor- 
tal is, rum, n. pl. O que dís 
íeSpriío nos mtliiaiSj as 
inieli cidades dos iioiurik ; 
ns corsas do mundo. !. Hrror- 
tates leges: leis (ransitArinit 
II m, itiStnlCrtíac: inimtTjtdei 
que t-Eíii u m t íirm. > ', nw ri alia 
miiíTõ ; esíHlíu feita por um 
nicu tat I! taartale Otttn u;: Ir 
I Ai leiiu pnr uns mrrbil (| 
nec mortalc sarions: que 
dalii tem vr:í dum rooi-tii. 

msrtl tf tftt, ãtis Imor- 
talisji / I. Condição mortal; 
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mortalidade. 3. Fragili- 
dade, caduridaút-, furta di.- 
ração das coisas: b moTle, 
: t A hunittmdBde : a natu- 
tci» ou condtt/Ao liumans. 

mar 4. iJi^ep nitr. 
Murtalroentt.- ; A maneira 

Wfh-tprlftfimi. T Imot- 
tariun:], .'i. ucttin. Pequem 
firal ; pequeno nlu: o! arii. 

nmrlãrium, li, n, 1. 

Gral. alittolafii. i.bíceut ae- 
«nd liame a um alm»lBTÍt. 
2< Su bstãneia- triturada 
nuin almofariz-'. pi)CTindít. 
mílrlí^iitum. T, íujbte- 

ludo po pr. ftaartiçiBaU 

òruw ímun itinu-.il, n. Cerou* 
mono; cadáver; carcaça. 

ntortiuinvl, a, um 
ImuiS', atS). T. L)i animal 
Morto; proveniente de alli- 
mat morto. 2. Marin ifsl. 
ÍCti animni*}. 3. M. Cbj- 
caçs (t- de lt:íi)rin>- 

morlilar, fera, ffVum 
[mors + feroJ, Morta! ; 
mortífero. 

mortífera [mortiferl, 
orio. Mortalmente: da modo 
mala 

irtOPtllArlj t lb. : r ! i I .- r 
moMIflcstiri, Seh 

niú:lilt£tt . .' Vi -.ri l , de:: 
traTcnn. 

mortl f ico, is, ira 
faior» -|~fic n < ia t 1 V , ir. I. 
Matar: uV-stTiiir. S. Mnrti- 
8í?U ; enfraquecer. 

mortificai, a, um 
Inturn + - ti La* <: faekii, 
Mu rui ! i|Be causa a nutri e. 

mortitnfl*-, Imwtiiuil, 
ntíi. I. Mortuário. 2. mgr- 
lua lia I carmina), ram. n. 
pl. Caplfia rnr.el>rt*S(, 3. 
oiartualia (ivMt.venta): 
vestidos de luto. 

rnortariõ, i 's, ire '"morei, 
f, dlrMpVr. Desejai a rrtiirru; 
ter vontade de morrer. 

marluui, u, í. 
ífc morior: I. Mottu; íir.idi., 
(Icfmlo- 3è ÍYivndn da vida. 
3. ttae deixou 0e enistiri 
que ia não existe. 4.Fracv. 
sent Eôrça : Tnortn, parai i' 
nado (fel, dum membro, 
duitid planta, etfcl. 5. m«r> 
ifii, i'n um, ai. fti. O* mati- 
los. D ícjfesr m- 'itvne : tela 
canjai em desuso w,-.r,'mcs 
pl&aOjtS: Iraçoa aplauso;.. 

mor via, ar D, mural, 
f. áPtTttn. Curia demora ; 
curlii_ uparivAíi ido S-oll. 

tnaKúlus. », um IA tm. 
rus|. fJ^/. lia eflrd* amora; 
vhi tantik iiegríh; lrl«u^ir<?, 



nfòwfr, T Md,], n, 1. 

Anuíra, Ith(ii dii Hn.oreira. 
2. Amora brarai baga de dl- 
nuns «ftMiâlox Cíiwiibosos. 

1- morua, a, um. tuíf. t> 
Loaco: dmsass«ada, St. M. 
l'.n\ los-f.a. 3, F. Inuta. 
í, anBrva.T, f. Amctr^ira. 
■a#a. niirris, m. 1. Ma- 
!?flin dose-errraportar, raodu 
de ;:ro<ad«; ffislca ou mo 
ralmiTtOi regulado não 
í»l-i>i lei mus pelo cm 

] couume; mu; costuiue; 

. direita ti.ins«»t«d itwrio. 2, 
Cnrnnfifraniento : procedi- 
mento. PI- Carácter ; <rox- 

; tuniíJ. 1. NatuíÊiâí 0?itiidii 
(das c u ií3 i i; níodo , ntaneifa. 
Modo. mnnetru diív^siir, 

! B, l.cvi: regra; piccclto. B. 

i VfmCiie: dH. s *i :) - çn rr it1w, 

7. Loc, ia morem ventre, 
?a*M«r a«i"-r>, a ser iimhiJ, ,; 
íispra niarext, eitraíirrfiiMi - 
rÍHrneiitf; de more, cr more 
ou íh morem. M g ú ndq 
osd, conforme o toitume; 
rvos ciraA', o e»iado det céu, 
daalmusfera: morí farbinis, 
lWí) «Hl turftillíítú, cotm) 
«in redemulnhui ín moram 
ztúKni. «lírio um ia(ro; ;« 
Aoffc tiperiz morem, neste 

leSttiK, pelas exercícios ti- 
j siitis ; d(Bí more, ku itr- 
! mos, viuie ii temente, ao 
r.\ ii.-íd, EQDfasamerrti!, em 
desordem; wiia *?.sr íra n> 
fHUté/, e assim que lai 
uma prtipnit;! da líl ; oitfs 
fui rnf's est prncfftvtiai ai 
' pabltcum ?, qual é esta, mar- 
\ «íftir* Oe ae apresentar vn 
' puHliuor. fam moríliiut miíCí 
| se comviiwc/rturiint evasi- 
} lia, <ju* è]e %ç «tiirnderia 
' (í>m pessoa de t-iísturrvcs 
- eonheiidnn: more.i eirist i 
rrwetriti penei. dnrH aos 
| -;;:irrlR I í, P l- il;i li,-.,.: /]t/ti,i 
mtjnbas ewiif! nau potsrnt, 
WWíiúe. si'jíiiriiln aí 
leis, raatt i>ndia; pneis impo- 
Itere mort/n, a arb-trn 
(la p : u, impor 9» ertndiçíUís 
da pa». ; /ítíircm si fif fetèté, 
tnmar r, hjibito de: giram 
fim motim, W-te-ci a vnn- 
tF"e, farei n qilt tu dísaiafl; 
g ftftr mtiffin MH ttnrcri, 
eíitrrear-se «d acu anVrir. 

IflViA- ut, rn. Atjn^a, riu 
ila í.uiTa Tíélcirjt. 

Mostos, povo asrãticu qiue 
habitava nutiu parte da 
• Ih^rin 

Manchu u a ,,u If ot- 
llln», », «m, ffrfí. í.*i-i 



M 0) * 0 h u • ( i, rn, t. 

Mosco, retórico de Per- 
Ramo, 2. Hofta hocolic-o 
erecro-, 3. Cf, voe. ant. 

■«•Sn, !*, ftt Mítíaés. 

■ »i>t<iT, Çium, m ff. 
I. M«5Ínos, pciíoÉa Cíb"a- 
Q. MgnynoMÍ, 9Yim, 
fll. JM, — Mnfttyili, 

HtõatcIlirlB, f.c i<J*', 
* rnSdifatHUrlu* < * ru5ln>- 
stellaia, lín/iiín. is» man- 
itrumj, / O i r anta5m«, iltul" 
duma coirédia de Flauto, 

■Boxtini, SniTi, JÍL ,'rr. 
Mostr>cias, Diiljiini.les de 
Mostena, cid. da Lídia, 

H&trni, õraítt. ^/.i= 
Mosôvhí. 

nvatabtlJa, e motol» 
ali/. Ootado <íe (ísaTirccnto: 
que íe move, 

RlòtaolIM, BC /. Aive> 
loa ; levBndisca. 

■B-Dtãtio, JiiIb .[moto], 
f, Muvttnenki frequente. 

môtilor, oris íid.], m. 
Motor: ij mie mn^e: o que 

m n thon«, és, f. Mot r>HC, 
Cid. de Creia. 

meti d, õ(*l« |noveo] h f. 
Ací-Hii J-j niuver. tr.ovi- 
f«t!rito:an;tttçà». II mellOASi 
a.Twrí.- penaanentos. 

lr)*Uti<aoula, ac [mo- 
ba], /. Ligeiro B***ao dc 

moto, 3$, jre Inniveo], 
ír. /rei. Movfr ficqUcitc 
tnente; airitar fortfraente. 

fllBtvr, flrls íldL), rn. 
Aquile que embala (um 
berçn): ftjuhataáor, 

mõi<5riti* r a. Um "ít , P>- 
HiTÍ, Jícíf, 1, Que tem mo- 
vintento. 2. .V, O prinvi|ilo 
dy ttõvipwjfai, 

/. mõlUB, a, tiiDj fHttt- 
r.'t- mini''). 1- rfisto em mo- 
vinaitto; BKitado. >iDes!ct- 
cadoi HÍít*iidii; removido, 
ã. Impreiisionadct ; tomor. 
vidn. *, ^\^llsdo; pertar- 
hiidci. G, |naj)iroaoi tran*- 
purtcido; deatíaifado ; Hlti- 
i iiniihi. B. Empreendido ; 
comsçado. 7. Atacado: aco- 
míitidf. I motus senacci: cx- 
pLi Hhi cki sJenfidci |i tnrtti-i 
di.it ii ad...: mudado a 
ociiifl amínHi para , .. 

y Hiolnt, us .nrovnt , 
m, 1. Mnivimí ufii: «StiliiCÈo: 
ith tire sauiiiideln. Pi. l)un- 
1 Vitç.. 2. SjercÉcioa físicas:; 
ceí.lieiiliç9ii fdw n-radof); 
yestn, *. Mif imetilo, njfi- 
taçSo idtiqia inwlliitilol; tre- 
I n ■ ^r d* 1 trjiTji. al. A'íy. iVInvi- 
niptilo ida atmftj | s*ati- 



632 - 



MUG 



MfJT / BIU* 



mento i cumnfati : paii3.n ; 
lierluibaçio i desvarín, 8. 
l-'n tnsia Sm», l r n rtíB<i rte, 

■ i .sp iraçílfi dlvim. «- Mo- 
fim; perturbHçAo: ««d-.çio; 
lévaiItBDiírntíj. .rhOttIS íter?' 
■"ncciitar danças ; dttiu,"»* |i 
nniiií i .nr.v;':'.' fiiiarass adl- 
- iii tiOLi a. pciiuda qw *n 
irj-paravs. 

Ma.jenili, e, tit<j, i>c 
Mulia, cid. da Sicilia. 

mnini, eutis, fiá/t. de. 
noyeó; %. MoV(|; que *e 
1 nctt- transportar. 2. A t tiw o . 

mmCdt, rrt(fvt, RVdlum, 
fr. I, ror eitv iiwvimeri- 
l"; nsuver: agitar; vol' 
i-er: raviriver no eauirl^oi. 
f. Por-se era movinrento ; 
ifaslar-ie; rhur^r-**; flnf- 
Lír - tremer, ajíitar-sc (B 
1 tirai. faxa. haiiçar. 4. 
t'iS; impelir, !«v.ir a. B. 
I irar fie ; d-eshican afas- 
tar. 4. Tocar (lira, tam- 
lv n 9. íVrbjr-barr WS- 
l irar ; transportar : enco- 
l-rriiar, ittinr. 8. Abalar; 

f ■• ft jredUr: lahíngnlt : »m- 

1-i'dir 7, |tT'Hri"s t iou ar; 

;.M.-.ur irtiprtSí;i3ít íttfl CúTpO 
uu ivo esp rltt<) ; comover, 

& Kmfrfeiitirr: fai*r; 
tircpamr. 9, Excitar; pro 
v.tar, .-uu.:.ir. 10. Jíftiiar, 
, 1 ., r . p-r&dUiir ííaL (laEplan- 
i ti). íl, t-LinprtKar, tvntaT ; 
I i ís conhecer, declarar. 

mimem tira: lalnr li rn. 
ora aacalia ; cuittuf Ji_m. 
itirmliríi uit aitnpl, mMBfti- 
(iuntar l maeert Cyctnpti : 
:!-.-içrtr a dança do CicTnptí 
I mrwsfe nerpQi ad Qeriw , 
cdiitar ao som da lira Sm, 
priíêifi: Ir; í atrii nh-nr !l a. 
/ivstfyn rn fayQmr por 0 
hnmitíO «PI iMKall''*'^ tttt"? 
't-M-eri passunt: bens ínó- 
vei» t *í movit t* urbe: 
ilcitnu a cidade [ ríec nas- 
;'gio QKtíitHtfím moflebíttar: 
niriKtiem se mexia t mo- 
mn cantis; (evaitlar o 

■ r. a w p a m c u I n Ij m. ai> 
wh.': evncu4tr a cidade II 
/witiTÍ-.- lertebrli moalti flti 
Cair da noite deu ã veJa II 

. íoft) cur sim: por- 
que lai IraissporUdta para 
aaui ll moít/e iíennni loco; 
tifmneaf do cTiflcr uma in- 
MUrria l,m, 'ii-st?™ ai Ata: 
pi ir fi iaitnisco em desordem 
m. ttosink Jota : d*&alo j 

Iní initnÍK(t || m, iH-lifú (m 
: ,. fíiar.' ti !uct); Itvar.tur o 
.n limpamento 1 rn, r.tiifnem 
H/In, (tu sinala, expulsar 
.iluiuéni da sua Inbu oo do 



senado II m alisa em Cr 
/iam nu ex poaxrssioae! 
esbulhar aleucm duma pr-it- 
pritdadallwi. (rt/úyutímí fie 
seatentla nii ex nentantii) : 
fa.?rr mudar drt ottinian | 
m. anima : ntrditii t : revol- 
ver so espirito H n< jíití<í, 
nbsani* te, m&vitretar: pa ra 
i»íici havtr pcrlsirbívíufí, 
«Jiquii»<u c-j-;;v"ii:,e ausen- 
te . Dianav non nioivnria 
ntuninís: não dttia irritar 
Diana !i mmwre falem: r 'ia 
Inr a fiiJeiidwJe E fido* 
íotiáenti: ijtiebranta/, inítin 
KÍr jm tratado!, m. falam. 
mudar o destine H repionani 
■ cartsaefarilnr moeeri: *r>- 
, íiét a influiu cia local p»i'í 
I super taii/eno raeixor: o 
ti349árit> pítuci) eat importai 
é-mc intl if cre-nte 3 absiéslB 
miírwrt- .insseCii ; esl ^tían- 
(jttilo U tíi.-íj sertsisnít eu 
motwrí: tendo tuviadn t[ue 
islo sa preparava ; íí ÇBÍd 
moverei: ao primeiri; nn.vi- 
mento que se tlzesse il mo- 
vete cantai ou < É [trrjr(rt<3 ■ 
cantar l! m. mvntloaem rei.- 
farer nsencàu de ale;, coitta 
:. m- <tdintnm: apresentar 
(ao povol um projecto de 
lei || m. praecepta: dar 
preceitos || m, OJxrm úrlis; 
emptegíir os recnr*os da 
arte. 

mm. ijfi 1 !'. t. Em breve. 
dt:ntr<i de pctutCt t*mn*, tã. 
de -pressa, sem demora; 
9. 1.ngct depr-vía : bne- 
| dialamente ; bJitudi tempo 
depoJí,. " t!í'j- ii(í»"r logo flueí 
assim qur-. ÍObt-t i; nos 
prrts-9d< res (Ih íihu-h im- 
perial empregu-se c-uiiitt 
siu6n- de pnSíí (tu ttvmdit; 
b) junta-sc mirltas ve.;es 
a 'jrícm para f.irrjmr um 
tiitv. Inter^ como : unam 
mox ctfcium ett pran- 
íJium > «ená ia pronto o 
almoc-a ?n>. 

MOf *È*t ia, ítí, — .v...:- ■ •,. 

mú, iml. onomvfopriMi. 
1 ! sa-se r.as eipress. non 
faeete um «na» dizer p»i«- 
vraii, híc r™ nrc mnluum 
^^"líTnprejstjír ttetn po.uíti 
nem niittún. 

■niiBtlréV, êí, êrt: imuC- 
fni nmec-, rs.'i2i.-(í:firjfí/ crtt,t 
mtingol, /. Ter bolor, ter 
iF&fci, atilar et,;ia^adu (ial, 
à<i vinho), 

miiréwi, Ih frs [mu- 
eío|. L ittcriat. Abnlorecer; 
eatiiajíar*se; rterrarwíHr-Kfc. 

Múoii:, ae, /■ 1. Mú^ia, 
terrilira mullier de Pvr.ij.cj. 



3. Mulher de J. César. B. 

1-1. Mtu.':its, nrtai de i.cltti. 
notáveis- peta eloquência. 

MÚLlatiua, a. um, 
I. I>e Macio. I. ,M. Mu- 
cian«, n<itrw de- tismem. 

mucitttii, r, «rn [rmtcut], 
adj, I. Boiorrntc; darran- 
íbíIu; estrafradn, 2- Mnin- 
coso; r&ohúão, 

/, HiiDiBa, a, u, ad;, 
L D* M*ão, a, Iéuci», 
iiriira, rt, p{. Festas em 
bonra do eAnsul Q. Macio 
Cévola. 

WB«iirt. u, m. 1. 
Mucio Ctívola, que entrou 
nu lénda de Porsena, para 

0 matar. 3. hinme de outras 
pessoas, 

mucnr, oris | mucettj, Bt. 
I. ituliit , mAfú; balm. S. 
Seiva, suco que corre das 
vitleiras. 

muíoiui. a, um limi' 
CUS | , (!-■!/ .W ii rn sto: Mu tins-o; 
que tem Jjtlta de olfacto. 

mncrOjOirts, m, 1, p-<inl«, 
extremidade pontiapjuda 
(dum objtrC-ti niiTiliHgmUi, 

1 i :', úentt ou itHlla). 3. 
Ponbi da cipada Hem opo- 
siçrjg a cuiirii ^uottta da 

lança»!: cs^Rdn. 3. (iume 

lillima r..iv,.lliu Ji: burjil. 

4. F im ; eitremidadv, 
mu«rb niltil, », mm 

ImBçrai. fidf. Que termina 
ém ponta- 

m beira, t Imãc-. cl. 
mufni?í, ™, Ranho do nit- 
rir ; mouro, 

mufriuB, iS, m. Charla- 
tão [t. de injuriai. 

mÚBil na munilla, i« 
[mic-r eí. muvtàit *t ttiuaíio:, 
m. Muiem ipciici. 

■ unillaajua, 1, m, Mc- 
({ilano, sobrenome romaao. 

muBinVr, ari*. ãti.i/p/í, 
1. viuriruuar. 2- Perder o 
tempo em nmimrig»; i; - jr 
t|t; evasivai. 

Tiubii*. íví ou TT, Ttum. 
□td, (#iWKf!ttif!fia uai' 
<), itfiu! "a muirido da 
ttíuro-l, /. 1. Mnfeir (fel, 
dM h..>is). 2. Soa r , ribom- 
bar, nutfl, tnnxt r (fáí da 
IrcniDetn, do irov io. da 
tempeítnde, etç.|. 3, Ori- 
t.t: dtier_Rritando. 

■ uDiaaiBBitirt* ou 
M li o i on í a porta,/: í J nrtn 
de Moítitiii. nmsi eas. anti- 
jjns gurias du ktinia. 

muoitor, ('ris [mufjio', 
,iw. O qitc rritpe. 

miigi.ua, 3a li<l..', "t. 1. 
Muijidtt, 2. f-ig. (.ieniido; 
griut; ruído, 



- 533 - 



■ul / ikul MUL 



mui*, hk, f Mula. I cttm. 
Kiuliii pepererit : imundo as 
i;alirihri% tivccm dentes. 

■nulirll, c [malus], 
aúi. Relativo ao- macho; 
dc mula. 

mulcãaaim = in.ik;ive- 
rim. 

mulçntar, õris |rnulco], 
ta, U que maltrata. 

MuIcãllH, 3, 11111, fJt/íí. 

<fe mirto; desancado; mal- 
tratado iprújjr. 011 fij?. ), 
1 1 anile muicatuB : desan- 
rfilo; dei i nn do i muido 
com |i4in rada u laolíintim 
txirpus: corno pisado, feri- 
do,- corpo mutiludo 3 rjirr! 
ffiftf iriflrtt ; morta ; iroo- 
1a\ln. 

imaJcid*», niis (nwilceo!, 
/. Agraãu; encanto; gíaçí; 
atractivo. 

MU lei 0. «uIsT (sem 
XUP.). a, Fr. I. 'focar dt 
teve; apalpe*: acariciar: 
ii ji a g â r ; lamber ; aíaíar 
com a> min. 2. Aliviar; 
*«avi2tin apaziguar: açai- 
mar: cuiisiiSiir. 3. Rççfesr; 
dek-ítnr ; enr-iiiitar, 

mulcstn. lis (nTlliccoj, 
f. íiir* sscl. (Ob«. - 
ni7ia-6c que i> ftEra-ssol 
tit:ba pfopnedades culntun- 
UM, 

Mulcí b-e<-, bírT, brT au 

bêrti, m. I. Makibero i 

dos nouu* dc Vulcaon, 2. 
O ítiuo. 

mulnõ, iivT. âtuur, j, tr. 
Desancar: dêrrt.-ar; inBl- 
tratar: espantar. B mole 
tnufearaí danificar ; <Jete- 
■forar: eslraf{fir. 

mulata ou melhor 
Malta, ue. / 1, Multa, 

2. rifiliro 5-Mií-iru ii -r-ilia. 

3. Lastíao; puniv*r>. I| 
ntuttn Ivgis: ihíiJih jinp-juia 
por loi Fm. cviutni m Ita 
em ovethas F ra. tininuentiim 
rríiiiflfl} crerts- ' ruriHn rrc. 
quin.he--.tos nrit lt*«|aãt 
Mm aliem' ilhvre ou rrro- 
ffarc: impor tutiu multa a 
alguém |l militam ptttete: 
pedii (sn pomij a ccjiifír- 
mação [Jumn muita 5 /n, cer- 
ra™, djistutif (perante o 
P"ií'o) d c-i ij-.-i j i -ima 
miiltn, (Obc.i o) a ^rafin 
mtttftu é incorrecta : £ 
devida, a itiMnfinria d c 
fNHter),- ij u multa, a prin- 
cipio, pnjínva-Sc i-n Bado. 
CHí-mtiru;! 1; boi», <; nu;r* 
tarde em do beiro) 

mulc-lãlJci u« ou ntuj. 
ttlloiaa, í, um [r.mícta- 



riol flrfy. Proveniente duma 
muloi- 

mut-clilio M) mulii- 
tÉõ, ôniR [ rriLÍcto ), ^ 
i Muilji. 

mu loto m; mdhur mui- 
tòi avl, atum, I |mnl j - IiíJ, 
tr. t, t_ o ií dc n ■ r o ama 
ftalta. 2, P(iv:ir ;ir?.uAm 
de jlnuuta coisa, por i:a£- 
Jit rr >. I- l'uinr: CHStigír: 
condenar a. (Coaatr.i a) 
uc. e como : AririMn) 
BBÇueiTT pecuaia au muftfl 
■"cuiidenar aluíiem a unta 
oi ul ihh, multara otíçittm 
BiiKIliiS Ou morte "punir 
jiliíijf-tit com prisão rui uerii 
,1:' -rtr-.i 4 muletiitun 
ou multalua, ,i, nu, y.ori ■■ 
tondcnido a unta nmEiú; 
priviídí. <!e alo, c*>i5-a rpor 
tastifro) : confl-stsdo ; pn- 
l.idtj, i.it: ti;;:ii|í-. c wliMIPllo. 

itlU loira, jiií [uníuí.yj, 
/■ I. Vo«o de ordL-uaar; 
tarro. f a Leite (erde 

mu Ictrii Hf, is [iu,!, n, 
Vnso de ordenhar; tarrih. 
mulctrârtaim. ÍT id.]. 

n. =• miiictraic. 

miilatram, í [itL], n. 
mulctrsle. 

mul^lu», us [>d.], ni. 

Actjo dc nríoiihsr 

mutaâ». ti, L-tum Ion 
mufoum), 2 ir. I.)r4i'»lliar. 
II mcffwr» hircos: tentar □ 
impossível <or3enhnr ítO- 
des). 

mutlobM«. C '*ttiulii'£ 
>nmlK;r|, adj. I. De mu- 
lher ; reiatlvo Jm ntulheríís, 
2. muliebrí». Tom, n. 
pt, _ A* partea sexuais da 
muííter; mr n*t rnai.áo! coito. 

.•i.'\'j,'Vis itu;sri,T u'lni;t;- 
íeiti> n tims iniiljirrll malif 
bfi/ tioaam .- donativo Teitô 
por utor mnlhinrí mu!tt>lrin 
irr'i;.- Tbíiiumei pimili- 
jiimCH | /;H f/:;'',; An; niaili:- 
bre foctifl; *a qKeru» oiie 
sitíi ae ehurne fraqueja, 

mullebritã*. ntís fniu- 

dição de jniillier. 

enulfebriíer \±), aúe. 
I ■ A maneira das mulheres; 
cottio as maceres: dv nM>ir> 
mulheni, í. timidaraetili;; 
fro itx ataiente ; cobarde- 
mcutc, 

ittultebrcauc ■= miíEiE- 
rosaa. 

mulfer, «Is \ant. *ma- 
lies,. í L Mnltu-r (cm (fe- 
ri!), í. Mulhor. Ei.jiít!<ji íent 
opoa. a Dirga}, S. Mulhír 
(idinboio lia íraqtíeza e da 



timides); muiri<!.r (t. dc in- 
tilria, faL dum hnajiMn rrv 
burde). 

■nuJlararÍM*. a, um 

miiliarj, <Kp, L De mulher; 
que gD3tE daR, niuíri*! Rd, 
S. ,-H. O hutaem que qoata 
dc mulheres. 

nmJioraul*, nç [id,], 
/■ i/^.-nm Mninoriínha fpor 
v.ím-í ainprc(i4d0 ram va- 
lor pejorativo!-. 

fbíi Ubt-Ai ítia, ãtla (mah 
li^n)í.u.a!, f. ! J iji»JJo pur 
icuJliercj. 

■a<itt«r-£*4l4, T ímwlicr;. 
n>. Aq.iele auc croata d-a* 
n.ulliRie* ; (Unigo das niu- 
Itcrcã. 

muhnttt, a, ma (ajuiaa], 
adi. 1. Ds mula; de lauclíO. 
Z, liirúpjao. 

muifc, cvni» Hd,], m. T. 
Arr.isn , almocreve; pala- 
fr'«.-ie:ru ; a/ieniel>:iro. 2. 
(..'□rJictro : artjuiladnr. 

múEIõnliii ut. míiltã- 
bíciMj, a, tun Jrmilioj, adi. 
De arnuini; 9k L-.ur.hriírn, 

muHeélus, i fmnlSeusj» 
m. demín. Pequeno borie- 
4 jiii). 

multei ti*, a. uqt [ff lúcio- 
Wffrí ct">r miillus" 1 . ooy. De 
cíir v^rniellia; fòr de púr- 
p.im (aba. Dii-w rirtti- 
clpilmentc dos torltjíuins 
usados pdm reis de Alti« 
?, cepms. risK.s sínaifares 
out tinham exercido a Hia- 
c/istratura eartiH. 

mullui, i Ireiecktnàtwl 
com i;ndlens', nr. Ruivo 
(peixe). 

m ti lom eúlcina, st 
[mui us 4 medicina j, (. Vete- 
ri liaria. 

mdlomsdiciia, ■ imo- 
lus 4- mèditusl, m. Veteri- 
nário. 

Mulautn,' T («Kbent. 
alnum/ Imulsus], n. VinriO 

mifiturado ciini mnl 

DDHlaua, a, um iuvell, 
ititj. 1, ,v\ÍMt.Limdr! Cim msi; 
doce como i.v : 3. Di>cej 
surivt; ugnLújivei. 

milha), A€, / ■■ fliulítu. 

mu Itan o u lu ■ ou mut- 
tlafiBulu*, -j. lmi [nmlrus 
-r-unsculus], diíj. Que tem 

ftlutlOs âi>£ulúàw 

multitipat, a, um 
[mu.ttU!>, tíim ín/7. tle ce:ile 
simusj, udf. M ull □ pequetiti. 

nftilltl bíblia., á um nul- 
lu>+ Mim;, trrfí, Çfm: ln;be 
nmin, grande bébpdjr: 
beb-ert3o. 

Tnu[Hçav«1u«, a, ují; 
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l^iuliu-ii ^ cav.it itsj, ad}, 
Purado com miiitoí bura- 

LI" 1 .. 

mulllcã«u«. ;.. III. 

Mi, 4-i ívns], otV. Cine tew 
mLir.^s cavidaies, imitas 
aherturas . 

multloitli, a,„uun '\aU 
vei ptir inutti-ITclirç, eo/a 
rlf/ dftí PC/- 4t> ti/"* 

erupto.3, tiupiitiui', aiíj. 1. 
Tecido com íios de varia» 
c*rês, 2. multioiíi, 

iOfuiu, o, fll. Veninil^ fei- 
to i dt tULldo Í15 J.iClI-J '.".l 

Ei4ir£Ltd4i. 

maKloiloF, nrf-> im.pl' 
tii» 4- color J, mH. 1. <i«e 

loUl IIIU^.IS L'"'IL: 2. t. 

\'c- l Midk> de niuiliis j-i"irn.i, 

multicoloria, e Jld.], 
i:dr. \< — multicoli ir. 2, ,V. 
rí. Vertido* mati/ados. 

mujItfeupiduB, n. um 
! i'iiiltin-4-cupidii-iJ, at//\ (Jue 
tem mmtfis (íeseios ; multo 
enbiçoso. 

multiraciõ ou mutti 
ImciiOf is, era, tr. Farer 
riviito cano de; rslímar 
moito. M 

nuiHliirian íniHltus 4- 
ini], nd". t'-iu muitos 
luipifiieà- 

nuhlfâríi [multtíii- 
riiESj, tidrr. — iiiullitariurii. 

ntúltlfãr iu», d, um 
[mui tus 4--íariua, de -fa- 
nam}, iinV. De metias 
i:-,t>0ciesí variado. 

nnulti!«r, fera, afama 
niultiT*-4 feri),', adi. Fértil; 
Secunda. 

multlftdua, a, um 'muí- 
, -. ■ íidu.=i< tir;dr>l, .iii.'. 1. 
rendido cen muitas partes; 
dividido tíui vúrÍAã parles ; 
sepjtrado. 2, Múltiplo; que 
r,r multiplica. 

aaulUf*)ti*B, a, uai 

Imultus-t- fol>um], aô;, Qut 
1 >-ni nuiitiibi fulKuN. 

muiUIúrlt, ,» [multua^- 
loris], adi. 'J^e tem ntuitn* 
fortn^i entradi-^s ou aaidas. 

multlfarmls, e inrul- 
iiiM-r-hnUmi, tot). 1, Que 
h-iii muitas turniMi ; multi- 
forme; vanndn ; mudaTcl, 
viirlo. 2. Dlvor-io difercáta; 
de vúriiií rvpécr**. 

multifar-m t*a, atia 
Iniullilorraia]. f. Multiplici- 
de lonnai; variedade. 

nuitliarmi tew íltt.}, 
• •><• I Jc niuitfljs maneiras. 

multlfdpua, n, um Imnl- 
(i. . | rnrisj, adi. (Jmi tem 
v.irina buracos (fal. ds. 
flautu). 



anutltBãn«r t íris, mi 
■mKfantnaria. c IrnuHus 
-f-fierius). nríi- fíí viiiias 
eftpfclcs. 

mult| B in«», „, mi .ii ui- 
iic- |- Ki' '■' • ■ "dr- multi- 
gnner. j 

m u 1 1 1 J u a I a ou mul- 
llliíaf e, i? multll-MBua 
ou nMltllSnua, a, nm 
[imdtus 4 tu(»iiml, Otlf, L 
J o iigidik com vérioft, 2« 

MuiiipliCddo ; numeroso; 
complicacio, |l ír* wtrrq //íu/- 
ttlsgts fifuts ; ir num carm 
puxndit a viirios cavahK, 
lfMII|l|ÍOÍit»=milltiC:tl5, 

munttowmimm. n[niuV 
tuí 4- íoqoorj, n. Lo<Jiia.Ci- 
dinU- ; tii^jri^iri- 

mu Itll ãq ub a, a, um 
fid.}, udf, Lrupim ; pnlra- 
di>r : i j 

Multlnismmia, ae 
(ntuttus 4 mammaj, /. Mul- 
tímaniia Ique tein mttira.i 
mamas), epíteto ria Diana 
de Jífeso. 

multlmacfti finultimo- 
dusj, adv, Tif tanifús mo- 

mu I tl n» sda ■ , a, um 

[multns modusj, dtfí. ut 
viinas KM[Mícies; variado: 
diTtrso. 

multlnoalua, a. um 
[multns { nodusj, núu Que 
tem muitos nõs: oodjoso. 

mtiíllnífbenti'*, ae 
[multus 4 nubcij, f. Poliga- 
mia, 

nuttJnlinnn*, ;=., im 
[mii!tu , s 4- nummníi:, f«li. I. 
Chtix dispciudiuso. 2. Pro- 
dutivo. 

multipa>r1>(ua, a, um 
Imultiis + partitusj, fi«f- W- 
vidido em muitas parles; 
repatlido entrv muitas coi- 
sas. 

<n ulllpciita, i.tiiultas 
+ jpesl, f. Centopeia. 

multipajat redis isd.j, 
aã/. 1. Que tem muitos pes 
ou patus. 2. Aí. MiriajKide. 

multiDUx. [ilTc* [mul- 
tus 4- - piei <• plek - O plec- 
to.i.. tídi. 1. yne te;n moitas 
dobras ou pregas. 2. Que 
dú iiiiiit-ix vtílins:. une ;eni 
muitos rodeios. 3. íjuc ;hh 
mnitai pKrteín compUcadri. 
4- Multiplicado: numeroso; 
di»EJT«i; VHriHdo: VHriJivel; 
p)udú*el. B. Orando ; coasl- 
deravcl Vmalliptne tortas ; 
cola dc oiiilliull m. dnmus ; 
labirinto [ nr, ifalMrtt, carác- 
ter variiivel, i rÉClinbítuntç ,'| 
ut. bellnm: jçuerra qne se 



taz de várias maneira* II >», 
tla/itnicn - iír,nide proiuizo. 
mpiItlpIlcítilttfH. e 

irmiltipljcoL adj. NunerosoT 
iiultiplieado. 



multlullcatíã. oitis 
■idX f. MultiplicíKiio; acres- 
cetifamenf. ; aumento 

nultlplinluk, », um. 

part. de multiplico : multi- 
plicado; acrestentudo; M - 
aienlado. 

mnltiailltittia, sti* 
[ nm' liphRX I, /. Muttiplici- 
luiic. 

iHHltlpllcltapnd.1, ittft;, 
f. De varias marifcirHS. 9. 
? r reqiiertiOTiTitii. 

nnuHiptico. avi, Eitum, 
l [Id.], tr. Multiplicar: «n- 
! mentar; acrjaientar. 

an u |1 Ip a ta a íulis 
| [ multus 4- potp.ns}, adi. 
i Multo poderoso ; fecuuco 
era eipedien tei. 

mliltitOBUs, s, um 
idiultus 4 sonus], fíríf. Qut 
prodtiT r^i ii ir ii s;">m; ruidoso, 
«tuititiua- niulticius. 
naltltadíi liis |muf 
tusl. f, t, Ciraníe nimero; 
m-.iltidi.T ; uraoile numero 
dr pessoa*- 2. A multidão; 
0 viiIhii; a povo. flntímcmí 
i muttiuidifliz : o plural. 

mui llwS ii , uii) fmul- 
tiiS-|-viii^us]T adj. Que erra 
I du vaejueia muito ; «rrarat*; 
vílk íi ^ u ^do. 
mnltlv «lu i, um 
I [m u H o » f- ii volu.. adi, 
( lap-richoso; □iie"qucrc 
muitas ccuMei; inconstante, 
niulliinrintii, ae 
1 [multus 4-voro], f. votacl- 
I tiftíe- 

J. matto ImuHuíi], adv. 
Mtlitn. (toB«tr.:u'.i geral- 
mente prece*tt um íonip*'., 
um superi. ou uirin. paluvm 
que indica Superiiiridade 
ou preferencia, coinn; multo 
iníiícmtes oratares " muito 
mcr.OS oradoresir, n». artte- 
censerant ceirriT* "levaram 
grande v « n I a c e ni aos 
Outro*ii r ai- praastett 'é 
tituite- ircihf-.,. m. mt>Mix 
"muito nuissn; ii) cun partl- 
cu.Lb>i que desii:iiHm diferen' 
.; i, <«:!• >■ r Cf iv.-: : multo 
secas ou m. ulitrf "muito 
aiferenteaicste, de modo 
muito diicrenlcií, m, anfe 
ou nrr/e malta "muito 
umes d. nen muito posi ou 
pogt min mullti "liliíi illiiitn 
Llppnts, pouco depois») 

2. multo, |#, ãfe = 
maleto r 

multotís* ou multo. 
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títna ,n u|t-n;,wrfr.. Muitris I 
rfeitM 

F multum. i IdA, «, ! 

I. i r.\H ísranaK ai'Bntiunuc. 
S. 1 m« -pntndi? párt*. 3. . 

Wnt'' . mfaifileti ittum \ 

Cfr/oriS irrraiaar trrundt i 
Hmntidsde dr «m.B-n? cm ; 

irttfHTtif litsr i.u/iiífm *(iijttfífi 

i'i'.'h tf muitii-i cuinpri- 

lllfrnl rr í. || tift tlitlitUtll MIL J>P 

mitt tttm u ru . (infante 
grande parti' do dia ! stmtin 
nuiitQm dpiít tt(í dfihtini : 
RP.ii c si v h- hic muito ao 
r-sti;d •. I D h » . — Kniprtj. 
Jta-Sc li« tm/w, s rk> úí>. 
itjjmdu ifinn i. r i-wjVi! ij J. 

'•' mulfain f 11J-., ml;- 
Mmlu. imrFlu.-/ .-.lurt or 

IVftíIttrttlitjH* : iuii tfrilllii&l 

. .i v n d o r ir» ; rntrcjmUH-IC 
njuiUí a cava ., r«, uwiinn 
limuiminr: ç»m et srnii mititii 
CíMIH^óôrtt i'/ i*ídf r í-ij m, 
tSiuom- niiritisjii«i« teínpi>. I 
dufítir* lni!i£!j t«pinn de 
rcmpu„ÍW. ií Aífryjr : lilui- 

íiIHj moiro uroks.idn pei.-i.-. 
f-iiidai, (Comlr, Cf. 

IIIUÍ/O E. Cit :Jfl:l' 

mUllll», .1 . M Tl .'h','í,-LTLJ - 

uiirè/ rtmtt raç-tliirt jj'.',' f. 
Abundante muncriisH 3 ; cm i 
eitsds LíiiHiduíe, 2. i 
A.dijniiitijn, iiltu. que vai i 
alui sfai. do cia, tfn noite ' 
ou d* mantiftil S. lir-iadc, \ 
ci :i- d^rn vil, riWpwrtBtií*- . 
txtertsi), espftcíiso., 4. (íw 
iRai%(t! Itmlfu uír), ntír 
dci>mrii nioitn em . inipíif- ■ 
lumi, íasiidiiis'1. Gr l^irast.* 
c reunira cm toflitrMi Imlíu- 
n-» . <|nc st rnaltipliva, que 
rrilii •« p'.up.i; aciivu. Vi 
JP7. MiMiu-; wjinrrnf-oa ; 
smttrti pte»s«ns> iHmiI4íl«É I 
nnn e fintlis- tiniu dentre a 
■ni.tid.Jo mtiFtri imi'Fi' íb- 
íit itiuitas cmtáiBH; mict- 

íilT-w ItlHirn ««ir* di." 

mitfli<> nn> hinien v.tlfnir 

i- ftmltth t»ul'sl : n:h urJl- 
dur uclij.ir : .'/w inutttt m- 
i\'\.t'i> f-,--,'! i'J.... - C4<mti 
i i <. . - 5.-..- diriçi:í,i< muitas cen- 

I 1 1- .i ■; (nn Xta multa 'In' -. ■ 
;-51'i ■! ;! . f;r. .- hIU luitf 

miítlit ntttftt' . d 1 ' in^íliu' 
F.11I1: .1 Ilhâ ceéii ' rírí«l 

mMFttím ri/ [M'sjiikl>i dc 
i'il.i mm impof^iifiitt 
| ín fi- flíif» iimiFits 
ajVb paru ittr) imNlir num 
biti»! tnitiiiiciafii Qb*. 

II nu<itf(j ittuifú pi ir vísn^i 

í-m ,1 -fci' itilr.i "Vr//- 
í*« fiíFHifittm "*\u* rsaiilr 
muirtí ttrnip'ir^ w iwin-rui 
iffift minium "de]»l.irnn<tu 



Fti-itcit. í. M*in- 



mutto a sud iEnoiíiiiii^ji, >>u 
c»tr;i nu liirm:içjl'i ric ijiri- 
tiftUKi? cnni» ne »í,v//i] 
(Siihciil. líirnin) nu nrmfil- 
tis t^ubeitt. triurer) "pstm 
Mhrrvi»r, í'ni resimin, fn- 
fiiiii*, ^'.'/r// fnrtftn ,J rsnbt^r 
.írrijijj; *paro nut litbjtts 
palavreado * piírii jjup K'" 1 ' 

mr niniTut piílíivras 

MttlvchB, n*. "i liin 
entrv n .M.miHi;1miu « 11 Nn- 
1: .ti 1 

ntúlui, i. m, |, Mncfc». 
2. /tf, flnrró. i'>lntiiil.> 

lilnitn-itir. 

ktulilãnui, 11 11. nfit. 

[).' Munin, 

í, iHuiHfHia. ti, m 'iiii- 

i'}i>. 

.'. Milin tua pdiii, i.t. 

fimt* Múlvia, tm fínmj. 
Ml um m tu. 

Bl<». PSlHÓjll llu ( illllj I. 

MupniníuVt tf, .' <. Mú- 

niíi, j:.'»nní víirios Hr>- 
auj . • 

■lunatio*. líi n\. .\Ul- 

lriçi(5- Ifcnlllt 1 UC VJirilkt |£«- 

Muni _ 

cid. d.i fti-i 

dbmli, <■, ttiif. lie MiimLi. 

Muhifi, ;ic, Bt, 
> l i'iildil 

m jiiútiim*. n, (im 

ruHiitftih . mi/ i.l>nm tnd 1' 
>|i ir nnj.j. 2> /■'i.!S. ,Mii!'- 

Ih • ilêsitv murjdii, 3. '.' 

ric!;td,l<i 1I11 ililiver^i' CWÍ 1 

m. Hptrt "tl>|i 

WUnHÁtlO, inbi .'1 11 : 
JnJ» A Ai\ ,l(' d<> purlíicViir : 

Pllf ÉlíCrlViilK 

muntlètu*, ii. mui. /M,ifí 

■Jíi rii.Mit.i . »>in)fludÍH ; piirí- 
hcstwi ; Inani); puro, 

munda [l. mwià\snT,attn, 
U l.iiniuiiH>iiti?. 2. bit*. 

HllhilfllPfttt'; jrltuf icriiiicnii^. 

■nundJihlia, É J, um 1- 
dus , utit. |, Ti.i miiiid" . 
to rh -csiri'- hunidUM. í. I 'ru- 
fcttí.i. 

mundlalilar [mtMt^M 
jiífti. ^tliiiáuiiAnicutc. 

Mundinerl, DinliK 
í ulu:.'in> — L n r j , mli, I 
Ctkr^i;.^! pur<«, 

muridipolein, eu ti* 
[muiiilii-i - p 'tL-Ta', ofA. (^uc 
tem o p>idt'r níHste miinctu. 

mundjíénãnt. e;; 1 i ; s 
[muniíun^ientiis], oíí/< 
Stnliur du iiuindn. 

mun ditar ;l ninii.ÍLi-. , 
tnii- |. I impanicutp. tf. 
I)eúi>tttiii!iente:. 

mundltift, ne fid,], /; 1, 
Limpeza 8. F.icRAnct*; 



aírtrno; (itfcilt. 3. h'm. 
fnlicfei. cieLr^níifl rift- es- 
líto., 4. y j / Aruvin: MAnttt 

muhdJtlii», »3 id.|, / 
— muMiiífiit. 

«mindõ, Srt i'í ], rr 
l.inii»(t^ purif>ciir. 

mundúlu*. ;■ tím 'í.l 
fttílf, <h , < , si'i Limplntui 

itS^I-ndlI. 

•nunduan. i. .7. 1 mu i- 

dirs. 

/ muitdua, n, um. rjriV' 
í. I HMpu: i^M-iirpi. 2. p;ic- 
HHntc: p inutíi; itjmfrtdii, 3. 
F J nr lu':ldn ; pypi, 

.'. mundua, 1 ftf, iííjí',], 
i?f. I. o lirRiiiniotttii ; u 
Hbi-li.ida ffk^Èi n Diu* 
IluiIii i!-i< turpuí i;L L Lt^:cs. 

3, i i mciiJii : n rniivtTsn; 
h ciíik,J(i. 3. r> (ipilm i^r- 
rrslri-, :i I <-rr,r. .1?. m;hmi*!s. 

4. 1 * nmiidn nmutt»u; 11 
impriii.i r. . iu a ;• 11 . S. 1 j 
mnndi) cmvÂáÊfT;tàí\ i nirid 
uni ([■■!■. <Oba. f^iocia 
sit" u 1 if -.-111 j \ - iu - , í. 

■■ mundua. 1 [tl viie, 
1 : •'.'í-.. . .tc I hhit>L['iA di- 
ti i[|Ldi1<ir íiTifiTH 1 », ituti^dc 
miiliifrt: iiioTíi"*: ;rtáuin*; 

Ml 11 T«!-1 

t f Mundua, 1. m. Mttndii, 

ifuiif d(í ÍKiti[L'ni. 

muneralJ*. m [uuuiu- . 
t;:lt EirlittiV" «r»s pri'w-n- 

,L "- - it 
munlrpríul, 11. um 

' J. . fíftj t. kfl.itiv ■■ JUS 

r«iHTt.irul"s ic utiidí.nlii- 
n>*, 2. Ujrâii em )iri'arnK'. 
3. U. Aipiulf <ttu; d;í 1:111 
i'3i;n"l."(íu ui'i dr ^l.uli.iiiu- 
rrs' 1 1 ■ 1 11 l"- c 1 1 11 1 ■ <t . uns 

£M0Ç£llYCllÍll 

munerlEierulua, u. nm 

fljniuilH -r- WTI'* . ttltí, 'iiu: 
trax (mi Irvii pn-seiHrv 

munárí, ivt, iíu<u, 1 
"ihuiims , it, 1, Ilur <lv itrt- 
bcnic. 2, CiratHlcnf : pn*- 
BcnHsir. 

muneror, -hum stdfi), I 
Nd. . (Ayj. 1. Ilur pfEaiuttiía. 
2. I).u ;!ií pnWíntu. 3. (Ira- 
ríficar. 

mu nao, íf, viutii, 3 
.•mus-, o-jnir-tFe mie- : cf. 
miieuí], AM^"Hr. 

mOnia, uVn-n [mmbi], 
n. pf. íjumClt!. jficnin 
■i?:T!Çf;t>võí' t : du'/e*Tín fítiin 

nunicaua, típií "tntj- 
utiíi -f- íapu»' , I. H..ibi- 
tantr dum 

tiididiA" r ciímpalríirtn. 2. 
Ail/. Ç^Uf u d'.i iimnrjiu p,u-.. 
8> £'.'ím. O gitr partiLipd 
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nua . «un 



d"n t;irnus iiu fuitvucs "'«- 

riilis. 

m«nl«tpfilla f i-i iti 

rop^J. («tf, Mnnicipfll ; <H" 
ntnssiVipÈii vil uid. (tfUBicí- 

munlclpatim ul .[. nrfj 1 . 
Tlc !iiiinu'ípin itn IHiltiírtpI". 
munlcl patuá, u- Md. , 

*í, [Hrcito rl<- inl.uti' 411*1 
ti-ui._ 

munlclpium, li ia, , 

ir. Miir-u"íp"'' ! fui. TniinicE' 
p.il. 

munih», (ííih iiiiiiiiis 
I I.h-íii , (tttf. 1. IJBV*' idlr.- 
fíiltlii .1 ruici;5nr 11 rr. 2, 
*Ji i' 1 iiiiipri 1 i[i Vi'f.'< lI ii 
Sh>u L.irjín. 3. I k-ncin-.o 

m u ttt f i ca ' iranífiVitn . 
tnfr l .iiu. u'i"!"r" llhl-r.jj* 
I'u'u1h 

múnJIÍccn-*, rnlí», enir. 

- ■ Llllllliíl(-ll». 

fnuniltcbatiai aj.ri- 
n<fivii.O, f. Mualfíct-iu In ; 
iihpí itiinulc: l'-i i.'u in.<JjuIi*. 

munjf icí, ií-, .ín- id.,. 
U. lii i:d'i".;if . 

múnilícua, >, uni w 
ihih ■ itiriuL fjrff. 1. 1 i'- i'- 
nuii; liiivral. ?, tptH 1 llll' 
pn' «is dfrwfpS «li- «B**! 
i';iíILii. 8. I ÍL'. KvfKíl .11 , 

ijifii li-ni i> •.■■'ii rwii» ifál. 

Jífli 1 ulsllíwl-. 

munimen, min | r. ■ 

u j. i min iitic ^-rvi* il*" 

iirfi'!>ii. !>v(«MrMIM.'l . I • ■ r 
lilu nuíi: ruiliiu>: iriiu-hci- 
r.i. 3. AtilTiM. 

munirritntum, 1 i J ], 

i< 1. ' i-. . flirl I ' ín »<» ; 
h |i.l-i'ir.i; rpiJuliKliàliljiiríf*; 
pr. • ti ■< . ■ ,i 1 1 . 2 . / '>x, lfu|iinrti' ; 
.i>mÍlui : -1 1 1 tç iíri 1 ; npuiu ííh- 
rurT"- >ii>\' fi m*- miirtf 

p .1 MH tlrmadU lliutl riu 
iimsiiIIh m-in |T"r viu di' 
ci-Kt 1 fíftàtt, Jtaad imffimtt 

.■.','.V.'.J>.'l|"í. , jJTj II ... l.'.-sM> 

q^ibi- • m-. i iiii,; luiui him 
(us.i tli> Liidn éf! . . ■ 

munÍD, i 1 . 1 n« ii. '1iin). 
I inOLUtii}, ff. 1. 1- ■ 1 n iflinr ; 
iimtiit; cura t mi r miira mi- 
lil:ir>; ilt'k'níli;r ; prmi-nt-r ; 
pur i.iii crttid^ciV» ^ti- L|t-1i i ^ri: 
riidi'«f d»- outrtwí. 9. AHrir 
fiirlirt i-str.itli 1 ; rufistrluí 
(uni í,HjlirtTní). 5. /. TfiíJiti." 
[Itiir ■'ín ■ 1 hr.is du Inrlfflci»- 
ij^íj. mriííiti- tÚVWVÍÍ Cuflii- 

truirmiui uiil uJi'i 1 ] m «.'fj.j- 
Fftn : lurtilitHr u'n mi';i|<i 1. 
m. rír>«i/j/7i firttvniííft í ." p<>r 
iim.i tíiiíirnii/fin dr suldiidus 
a sim Whji " nt. FiliiViotrm : 
ns-soiiiirjir 11 librrikiúy ti. 
rríCJiutr iihtir, ffinircr um 



mcíwdii I' rnrtin'ntlt> frxst 
;> 1 i.'/:.v«?(i .- ackldsdtHi Citu>iij- 
da tmhnlhíir nus tnrtl- 
1:i ;u iV"». 

ntunJf, 1' • '(r.miir, 

imidxrvi " " . 

maY; t, (jue vniinuv u w=h 

dtíVf-í. Zi 1 ihn-ijíiiiiiliu i 

Ir I VlVlli. 

mOnitê miu-iurs. 
I jii Nfifuciiiri. (Oba. —Mi» 
no 1 miititir 1: 

munltiõ, fii in ouliikiJ, 
f. t> \n,' i" «ÍL- InibjttEiiiT 

■ i-itt l"in tn<.m<'i<". " dclfiii: 
I fnjlilii ;!' i"i". S\rh> de 

fftrllíliruviVi ou tMtnta . 
i »úrn-, l-i.i Im irtr. inuiu, trin- 
I pupir*. í*aú*i rtí 3. AhiT- 
! tiirit, l mi-.! rav r ' 1 ' 1 1 ' u i'intM'f- 

I ViH'' 1 '! ( 't L ' Cullllltllilh. till 

fslr.nf.i^n 1 r.i li 1 1 im 11.11 

L|--1f.i.!.i- ; ubM .li- alVi'lHiriil. 

■ 4« /'Vif- Acvs-Mi" fjTi'ilsdridi!. 

mttnjfiiiw HtlHljVi /ijii^í- 
íntj-.- iatpfdii iis wjWaaiw 

ill- Sv PiilsIhMl^Hll HUUtl- 
titmi'" cfftyiHtdi/HÊi:,' imiru 
th' cirr hii víCmv^ " i ' " 
tttrilisirt Aurf mtitlum ■<-'t)>i-r- 
i'.iir umttititMris ; t'tf»d*i 
nilvki]./ 0 i jc«r i|»l' piUiL'11 
firFlii pitM :i É«i.in4nii;,Sii dui 
inilri»^ wrtuiliiv rníNI/If '. 
iVdiIflliírlii id 1 • juiinii! ■ 
miinillunruia, ar 
i minniti" ./. r*wíj'i>, l'.-m*i.nji 
i urSil iCSll^Vi. 

manitã, i<. uru 'mui iu ■ 
i fr, frtij. AUni iiiiu 1 iniiitih'1. 

| tilB M-IIL. t n . I 

miinítor, 'ti» W. 
til um' •tiis.ilhii iin rprii- 
Rcji > - " 'Hl* LTMisirm* 
iiiii.i ríif. itiitiltciidit. uiiiii 
fnMiiLi'f.1 : «Miniuilifin» fmili- 
Niri. 3. fV. S.>:du J'j- iflic 
', triiliulhiiiu i-ni otirir* ituti- 
; C;irL"s ' %ap;fílini'> iNniL'ifin. 
ntiinitua t «, um. /vr^r 

■ riu i:luh..i- 1. Muni:].-- l.-tlj- 
rtr.nl' i i íh'li'iidjrJi> : ,i!'f.- 
ur«l". tf. A|V>MKl« ; | ■ r. .1 1 - • 
KÍiIii- MiKliMit.idr» ; ruri-ltc- 
L-nl.i. fitHtfltiviimn cn.\rn» : 
IHilirpiuniTl" 1 m 'Hl 1'irlit:- 
laitúi munia at/fiimiFia : 
■íii!u.'dol i.i UHMcni "r. uru . 
i_ ;i m i 11 li 11 I ívíi-, fliiih:". 
piili-rtfr cHjÇ ■ 

Hiunua, n-. •uwl- 
o .''.1'. 4i r o áitff'. •■no* 
jrF. fittitttis v pignM ' 1 1. 
mftm*]i «■ 1» C-irtí»: ium.ilo: 
■ith.Hi 1 rtrvtifd ptiblic»; 
cKup.ii.ã'!. 2. ivtiietiii' l<|ae 
! Sv nferucei; dndiv.ii brinde*- 
I 3. ClraÇM-, tmvnt i (ílntrv,uht; 

hlTíflCu-l. 4. lLI'.^lliiIlf •. 

iiincral. ■> lIspoctasiHi» : 
juiíoa rifarccldriís an povu 



ipuf 11111 «iiSLrihtr «du!: 
comhuto dc «lrtJi:idnriíi. 
mu 11 era rinfíi/Micinf ' n< 
c-^rtíiiH piiblilltTíí IctlV^fe* 1 
piiMuM-i oiinwtt? /'acure ; 
t»it«r liv r'c vl" ^i.'rti\u 

J.rr^J" 1^»» rtltintTO t't'ÍFl ,-lrrí- 

/irr-- dhfiltir Cutri' s-i .>íi 
típcrãt, ftt* du ipK^rit 
mt/rctiz nfsii.il : " Liiiupn- 
UK'Mti> do tU'\o|- mv fiii' f''*t 
tnirn*'íi* l'.^í j . tliil Cuflíi^^ 
nitrei iiiic tv- ifi-r.i tiniu !l 
.iwnrty mtiHrti ttH**i - siviViidiif 
ayui-ti 1 a 0.111*111 ->e pm^tou 
ser vi L,n , ftttiKt fiitilifff - 
k t'hd<ru^ CTfí-iinWr . i'ff\*rrç 

I ftfiipUt mMttí^kf Z í. l^i r yratt* 
■Ji <~.ik f 3t v i| U r li 7» rfrtFV 
<.J-ífrjr IllÓtHiii 'IflFI' ri .- Jar 

' <tf pn-SflItt' .llu.. 11.11H -I 
;tlLuu'iu . .Hw/w pi!»- 
iyttjtíat juttimi' iIíhhiF : d.i íl 

i St i iiLisEii u DttscHti-promii- 

; lulu Wiwni í.ilii.U: uk 
I itirirttei ii'.' K.ilh. d vicilm 
■". Cftviia: ui- dcHKt d* 
i"lti's, o p.i'» i imirt/t.i ftart 
"ii prtieFti-re v tmtueiv 
fantfi: d.ir pik"".. (Oba. -• 
■ 1 (s diivcTFH Jum iaa«l?V 
1 [nidti nn»s(!»Jr«m pfiticipnE- 
rií-ulf :..i ri u .ilizatv;ni dos 
juLf'-^ ídVn?çkl*K( .i" pi vi>). 

munuaculum, i | uu- 
Uiiti,, n. úfnsin. lyinicno 

PTL'S1-Ull' 

Mi*nKuliÍB, me, ). t. Mi>- 

Bhiain, p.ibit" c"iitrtf.ií '.;il'o 
S Hii.? e o Ptrtu. tf. Mu- 
njobiui, íi, um. aitj, H<j 

.MlllMiJUlil'. iitCllil'1 -.K- _ 

;. mura ena n-.i m uri- 
na, ar, /. 1, Moirtíí p.u- 
eer. i.Ciúm, 

S. Muruni - Miiumih. 

m Braun ú 19 , aè ]■ i»if 
r.uínai, demiti. I. .Huruia 
pr-tiueiiil, 2, ['rnuen.j cn- 

«r. _ 

mura li*. 1.' ri un uv. , míi. 
Ni: riNfi* de Muurrc. 
morvlv ti>rn>vnF;sm: itínLlct 
v.iivi-ul (rit.tifttiim di- UímT- 
rjti 1 marnt\'i faltíns; l>uci'K 
(ir drm iiir unir"?. «ínr«fíi.( 
• curtiHrH cnrii.i miir;i! h!;ida 
com" prenH» im i|U<.' pri- 
:■. 1 r 1 ■•■'.1 iv.. '>■> aronteit, 

inõfâ liu m, ií id , n. 

I '.inui. ria iplaiiUil. 

miápaius. u, tu i id i-irt/f, 
KiuiLstdo du- ittiiriTH: iortili- 
cado. 

Mareia 0:1 Murtia, .u- 

[Miirtius^ , /. 1. Mim-iu, iu» 
d"» unires itf V'(ílí«A 2, 
,\ rrnuMiiuH uhutiUtl. 

imirclidua, .i. ura I. 

I murtas, vtfí. Ifí inlcpíç; 
j prt'i;oivii*<>- 
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Mui-ottia, u, um lid.], 
Oi!:. f >c^ Vliiiim Mli^is. 

niircin. a. om, c.rfi I. 
Miitilml" 2- l^isilljiiine, CO- 
twtrde, poilr á*> tone cortava 
o deati polegar para ník} 
sr.r ulikdadc») ; j?r££uiCOfcú. 

3, Hiren, i, m,r a) o 

AtWUítii; ftj Murco, n«tt,e 
de hoiHe.ni, 

■ wr«nn, », I. 
Mureria (L. Licinioi, defen- 
dido por Cicero. 2, Nome 
de nutras pessoas.. 

R m Brona l. mtiraena. 

murei. íeis, iw. Ir Mij- 
rfce, molusco de que se. 
cjirni h púrpura, 2. Fúr- 
pura - r^díndí purpura. 3. 
buiin; conch.s icm m:ral>. 

4. Objecto une pl'!h (untin 
"fu lembrar o muricc-: a) 

riM-hfi.li' piVulvi&iidO, ;hi"!i 
dum roçricdo. recife ; frj 
freio (fnumecidu de pontas ; 
c) estrepe; rf> concha de 
ter perfumes. 

KlurttantVn, .1r, f. I. 

HwmSnciB (Iirpetiai, cid. 

da Sicilia 9' Cid. du Sãra- 
nio. 3. Muraintinua. 
«, nttln fl(f/. De MBTEOTrtía, 
:id. dú S:c!liu. 

Muraotifía, rtc, f 1- ■ 
Huraantt», X. Mwraon- 
tim, (iram, m. pi, Murgcu- 
tinoí, habitante* n> Hui- 
gãntin, cid. da Sicilia. 

muna. ae, f. Salmoura; 
água saltada. 

murliilicu*. í, 

! mu ria;, adi. I. Preparado 
nu saímuura 2. murla- 
ifOB, Kií, f. Safomax.il dfj 
Htqm. 3. murlitlíGin, i, 
n. Peijce temperado na snl- 
■Kvn, 

niu>lcfi t !m [murryj. 
odp. Em forma de esjiiraí- 

inuHCatu*. -i, uin [idj, 
íjtí/. Cbeiu de pontas coroo 
o raúrtce. 

murtciâua, a, uru raus 
+ cuedo ??, orf/. tíae tihrc 
buracos noc muros ; pol- 
trão t cobarde. 

murtèTa, ií, f.< niuiia. 

mariraut. S. mii> Tmiis], 
troV T>r rato. 

murmlllo- r i ■ L r 1 1 1 1 1 1 ■: i . 

■ UHnUP.IH i', 17. 1. .V,i;i- 

aiúrio; ruidii surdo; -vom 
rpnulLíidu por umu cor- 
rente dn- jíkuj nu peln mar.i, 
ft. Soits irufticuladon; 
«es confusas: nussurrn, j 
mm-r/ru/ mnioxum : n ruído 
do rerttollni. twi: sort» 

du ílaiu td ^ iMt. earnutlm ; o 

som roiK-"> dos trrimbctfli. 



■ iiraurtliB, finia 

Sti ijm: i :r- í , /. I, Lj mungda. 
. Murrauravao ; queixa: 
descooreniamrnio 

IHHPHIUfilOr, ír.i id. ', 
nt- O si» murmura 1 o que 
se queixa. 

iHiirmwIlIff, Ss. are 
lid,], t dentía. Oi>L'l)ídiar ; 
ralar en voz baixa. 

mMrenurlItum. ' \mui- 
mur], «. <fc>w(n. Sos»urro. 
palavras prrmnTicindjiK iírn 
»nz baixa : u caciiichai. 

■upnwÃ, ívT r 5 rum, 
I l_(i,J, í. I. SaasutTU id;i 
águaí -, produzir uai r tildo, 
nfu siini. 2, MurmflTur: fi- 
lar cm \oi. balia ; coclu- 
char • W(ó*oar, 

narmurlM 1 , iria, ári 
lid. |, 1. (ítYi- 1. = murmuro. 
S. í'. Murmnrar cfinlra ; 
'tueixar-s-e de. 

Kurmnut, 'i , m. Mur- 
rutiu, :uittic dura rninpn- 
nheiro de Turno, 

«rarrllii nu murrí, ijfi. 

■ /, L Terra fina oe que se 
fjt?.»ura va*i>.s pr-KCioso». X. 
Mirra. 

rnarrtialaa ou »«►■ 
pStu* ■ mvrrfintu^ 
marrliéa» ttv WM*- 

rãui, a, um 'murmj. adf. 
t. Feito de rmtrrtt.tr — 

Murafa, ae, Cid. dia 
Pajsirnjn, lambem chamaria 
Muna maior, 

■uptiH* — Murcius. 

■ wii , ■ {retocitmaito 

cr>m moeniaj, m. t. Murn 
riumn d d., em opos. a Pu- 
riúi '''paieds duina cn:>:l„; : 
muro de defesa. 3. F-ifr. 
BaSuarte ; defesa - protec- 
k3o : afirigo, 3, Varedc 
(em Rpriil] : cã rca. 

/. mui, tnúri.v, m. Kain, 
(Oh t. ! a) emnre M-SP. 
lambem ca nu termo de 
leruura au injúria: ii) min 
desiena tanto "o rato*, 

{omrj "a f.ilíiis ao 

pasv" yit! torf i ícstri^a 
«pernis b u níiu„i 

S. Pilia. Mu ri s, m. Suhre- 
nnnie romano, 

1. Ei>?. f, 1. Musa, 

uniii ias .MuSíl.S. t. (. rintii 
poêl.icu j pnesia ; poema. 
J- Arin: caaçâo. 4. r i>?n 
cia : rtoartltiu, H mana pt>- 
destris i \ t rsos simples 1 1 

muati* fljfTF&fiáreÉ : esfit- 
dos mcnrvs ameno*. 

3. ■&•«! a«, m- Mi>S», 
MAnuuine rortiaitf. 

M u*a«u m — iW n ç r j m. 
HíiaBDHiB ^= Muiciia. 



i?- luwn, i. nr Mu- 
seu, poeta SiTteo, contem- 
porânea de Orieu. 

t ninei, sr, f. f. 

MOscs. í. /-/ff- Pe*fO* 
cnricHMti pat&siLL 

de boaiem. 

■wicjrtufli, j! [t-.bscuJ, 
n. Enaiita - ca ilsíaa lícito 
de Lauda de pavão nu crt- 
™i<>). 

iiuaEiri», um ioj, 
<it}/. l)f Hipsea : reíafrvfj ás 
inuscas. 

oiuacarda, ae >ui], /. 
Cairanítaa dc rntn. 

muiclnúla, ae. f„ e 
muBCluiiIiint, i TmiiE + 
capi(i<, ti. 1. Ratoeira: 
armadilha dcapanharrattys. 
2. Áf. pi. Aíiiiadrlh.i:., 

Dliltillli, ;1, Ulit 
(iniuxiis), 'fff. Mn%(jn so 7 
eottetto te riiuKjfn. 

muBOiíla, uc t«w«a3. 
f. ttemiit. M6sca prqactta. 

t, «ujicuJaB. T [mus], 

.tj. rlwis*. |. Haltutlo. 2« 
Obfecto qtio, pcl:i formo f 

Irmbr : ir n;n ral<i: 
s^ffc.ie útt pçiie; fr^ ma.i- 
Tt.clc im^ituiniL ile kiiíttiiíi 
c| bar*'o ; tí) lOiiaciil». B. 
Cane; febra. 4* YiK<irtdr. 
estilo). 

I muSíuiuB, i, m. hli- 
«iilj.ln. 

motctit. i, jn. Md.-?--,. 

■ iãaêum), 1, n. 1. Tem- 
plo das nutras. 2. Mi»rq; 
hibtiljle-caT academia. 

■ iiaéua, a. um, a^. 
L>hí Mksh?. 

■ lia ia M/sJ-i- 

J. ■jnB*'foa, nft, * inD- 
*ioa. ía,./: t. A miisiua. 
2. A poe&ia. 

nititi, Sr, 1 in, 11. pi. 

A (HUSÍC3. 

■uaiBánl, õruEn. m. pi. 
Muí-k-miiis, peva dit* mar- 
gens do Indo, 2. Mual- 
t»n««, n, um, &>>>'■ 

Musicaaus. 

/. Biiaicí [l. musirns], 
oeíp. Ale-jiremcnle ; á ma- 
acura dos músicos. 

5. miatíoS = 1. ntnsicn. 

/. miBaibaia. a, «tti, atU, 
1. Relativo u musicu. i, 
Rrlatrvn ás letras, ã poo- 
<t$, ah estadn. 

& míiiicua, 1, m. 1. 
Misico. i. Vtmiit. 

aakialmS «pi muirrlQ, 
<*i.ii.-.. rj; t. Aii.irjal bitítido. 
X. Maclw; espécie dc car* 
□eiró montf-a. 
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fliuiinw niiirrinor. 
ra> a ■ 1 » um, i tsubtnl- 
ojnis). n. Obra de mosaico; 

Biiiaiviia. 1, um. 0.1,1.. 
JK' moaaicn. 
hnutmO — musi hij.. 

■ uiãníui. h . ti. Mu- 

xiVnin Hufo, ravsíeiro po- 
inuno 

.■■•aftiitío, ?s\\s [miis- 
silol A f, tlrunhido do CÔO. 
9. Murmuração ídíss, inve- 
jnsnsi). 

muaaftálor, íris [id.], 
m. AoupIl- qur; murracim; 
r» que se queixi. 

ntuaaitãt ãa, ãre [rtils- 
kíí, i frfa. i, CaJar-ie: 
r^uuidjir ^ílenrio. 2> Tr.jtif 

murmurar, serçreddr. direr 
haiilt, rr-vnur fí.ir: íi i <,nlar, 
<l;&simnUir. 

aawaaf. uvl, atum, 1, í. 
I. Falar por enlr« dentes; 
ciieliicbHr; nmnnirrHr: ttt» 
zer para consipo. 2, Hesi- 
tar : catarse ; nau abrir 
boca; ficar n&eBcfcHn. 3, 
Zumbir (fal. das abelhas». 

4. Tf. Calar: oeuMití 
tlissimular. || ittcere miu- 
.-.aat .- receiam iita i jíiim- 

imotritet ; as nnvilhas 
uEuardan» pui silíock) qual 
será o rei da maiiidu. 

mitlHr, atu.-i iitm, 1. 
:•■:>. — musso. 

minlinnum. T , n . e 
mut tãDflaa, i ^muifux], 
m. Bíifn de casameinn, fedo 
de l.innhH íimnssndii c*m 
. intiu doce, queijo e anis 
e cniido tta cina de folhai 
de tnureirn. 

mautariaa, a, um Rd.], 
adi. RcSat.vo au monto. 

/, irmã tuia nu mui- 
tnlla, ae, (. \- Doninha, 
X. Nome dam peixe (tal- 
wi. a Uiitpreia). 

:'. ■ualera, ae, ti. H113- 
1 1-1,1. iMiiiie de hi Mie 111. 

rnual oliaiti a ou miiai 
«oiiinwa, d, um (iMi»lela), 
mil. De doninha : da cí)r 

ih' cli.ir.irlhlt. 
MuatBilpPÍaa wíoua, 

m. Hnirro Muslelanti <um 

•los bairros de HomaJ. 
mu«t«a ■ mysies 
•Muatéu*. n, tm iinu*- 

lus), adi. 1. Frcscn ; rer 
• ; iiiivn, 2. r>r>ce Cíimo 

o vrihd aovn. V. Suma- 

n-nln. 

mnillcui rrvsticus. 

■ ■alia», 11, m. Múa- 

Ho, nome de. hnnienn. 
muataiEBCituia , a , um 



[naWtunrJ, ruí/. Abiindanle 
cm vnibo doce. 

muniu m, T íiubtr.t. pí- 
jtuvrj [ih«tj>rirn., n. ]. Vnihri 
ii ovo lacabfldi de ptsnr>. S. 
Virtho divce: mosto, <<•'- 

centu/n musia : trezentos 
ano* 1; íiralio ttaasí tlr 
maslo: estilo doce comu n 
mi»Mi 1 . 

mualua, a. um, atl). 
Ndvií 

MuaiilaBa.it, i-írwni, m. 
Dl. M uSuíiitHiuíí, píiva dn 
Numidiq. 

■uta, nc, f. Mula, nome 
duntu dnL<aa também cha- 
mada Lara ou i^iriinda. 

mutibilJa, 1- [nrutnA 
aút. I. MudJkvi'1; varittvef; 
suieito a mudança; incons- 
fanta. 3, <i:u> podi- ile-^- 
locar. 

artulabllitaa, aiis 'nu- 
Mbilli'. f. t. Mu<flbilidi»de. 
2. /"<ír. Mudaiif *i ruodifl- 
niçiJ'» S.lrriiiwtãnna; vn. 
lujhihditdti ide eapifiti:>). 

rnfjta'bllilBr lid .. atfr;. 
D« «m rimiln intnnstnnte, 

«•Stitio. fijtia [mitol, f. 
f. Mudança 1 mutiK-fto; va- 
riiicil». 2, FVrnutuo"'; 
troca. 3. Lui^ar i>i:d« 

inud.iin Viihi*. 4, Hipa- 

IflEte. | inufatm rirum ou 
»impl. mi/tutir) ; Tnitdairça 
nos nCk|i'>LÍn% dn f-^sEidii; 
feroluvao H m. of/icinram: 
troca dt' serviços, de Unní 
ofícios. 

m iltãliip, orta [íd.l, Bt I. 
O que inudíi. 2, t)que trodí. 

■n£il*t<ir ijirm. Ti [mut«- 
tnriuAj, n. Fspécie de ro- 
raeirii (nsiiita pela? mnlhc- 
rest. 

mutãfõrluB, 4, um i[mu>- 

tutorl, tttii. Qqe í de ain- 
da; de miidn. 

/, Mãlibia, a, w, ptitl. 
tit! iliuto. L MoJiidjil : >U',di- 
ficadu : nUvTtulo ; (liftrentt. 
CtTransifiinruulri; meiamor- 
foseado. 3. rT.^trajírtdo, nl- 
ter^dn, l^lf. d ir.adn ilal. du 
vinho nu dum perfumei. 4, 
Variado, nni(i/.«di>. 6. i-.rn- 
preiíJidn fÍKuríidnnienle. | 
auantnsr imilofJií t't> iltn 
Hectnre . quam diferente 
daq nele Heitor !J mu r u 1 11 * 
oouialttfe: que mudou de 
vuntaiJe !• m. tanr»; írans- 
formsdíi eir touro vn. fa- 
rtem ; que nuaiou de hirma. 

H. maitítua, ãx rmutoi, 
m. Mudança: miilacàu. 
(Oba So nu nhl. vlirp.J. 

multt«o, i-., ire [nn- 



tus), /. ttteoat. Turnar-se 
mudo: ciilíir-Jie. 

MiiLtiUl. tlftuíet, m: Mú- 
tul. rio da Numidia. 

Imiti cita, a, um, adf.— 

9. IHUlillI-.. 

Mutila, eje, /. Mutila, 
cid. da ÍBfriS. 

mutfJãtua, 11. uni, ntitt. 
de rnuttlo: 1. Mutifeido ; 
corlaflíj ; trimiuílu. 2. Ui- 
mlnufiin : rfduzidO, 

mutilo, avi, nnm, i 
[2. miitilus), ti. I. Mutilar; 
IrunCtit; tanif um pedidos.; 
cortar. X. /Tf. Ltiniinuir ; 
encurtai; reduzir. 

MutlIbtB Mitriim, H. 

Cid. da fnlZlria <Mrd.-lr>l. 

í. tautflua - ■ mitulws. 

.?■ ■nuíilua, a. 11111, mif. 
t, Sem i:tiitreS-2. Mntitadu; 
corujo: 3 rju; 1 sc cnrlon 

Ullí. C-KYii. J< Ivt.CaTtjKla. 1 

mutila?, cotnibilx : (|Ue n^O 
toai chifres í mutila iotf/tl .- 
proiiiinirinr ti-nr.es irunri»- 

aaa. 

Mu tina. ar, /. f. Mo- 

denu, cid da * 111 tiu Truni- 
pn-lHníi, 2- Mutfnãnslv, 

p-., ad;. fir Mr«Ji?iii!. 
anutio uu melhor mut- 

tio, í»i, Isi-m xvp.), I 
(rnu jwrA OAomttlíijiíiCít] , >. 
I. Falar: f;»liir por entre 
dente-*: inuntiitnir: ri-smu»- 
dar. 2. tiinr. l-azer mu, 
niu^ir. 2, 7~r. I>Í7.er bailei. 
nho ; Sf (jreinr ; cochichar. 

mutítiò 'u nieliiui mul- 
lilià, -íni-T. ! innttiti i, /, 
Acção de iiiurmurar. 

Muliata • 1 Miicíue. 

mato, jtrtj itorná 1 
'*mei- "mudar;,, com o 

DOCttl. n (' <' UilltgiithMittt 

-\"\ tr. I. Mudur: modifi- 
car: metíirhorfiisenr. /. SeT 
mudado: diferir, 2, Alte- 
rar (tiii(£Í!iilo>, tineit, ciilo- 
rir : desfiLíuinr, dedMiiptir. 
8, TfnCar; permutar; ven- 
der; miidflf; hrtnddf de; 

T-ind^r por *- (íi^mover : 
tirar do seu luunf; deslo- 
car, t caltrr eít Ntnimtmi 111 
afbil"' ■ n eõr roriioir-se 
branca II nsuiurK rfKVmr : 
Ú"\ifr. ri.il r il «IX II m. ifrttril- 
liam <hj^ cotisiliitm: mudar 
de opinião, miiduT dr r£tn> 

iuçlo C matart atite 011 wi 

(tftltm.- tr«3i.-;iurm:ir.';f' i-m 
Rve, 1 o</*«í tiai-m itiitltutf- 
rttnt ! : lantn . mudjdr, 

a dlsryiiiçift dos <N<»'iil"-.í 

f l tinnonf nfhrf ntrttnmt : o 
preyn dos, k 1 1 1 -r< 1 -■ uú>i »<• 
alterou ) mn In rir vellera 
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Jitíti ; lín^ÍE' a \ii d* lâjni)- 
rclu % rn. araai vttio tTaní- 
[ormur •■> vinho cm vi*»4(it 

m. mivres : mír cil mi H m, 
,jríj. . - eXKÍltr, : JuíiertH<-&e 
ila patmUwr. rwíJWJi." mw 
dar (fc iMimn í«. J«NTintftJ ; 
mluJuí Jt' cnvulii» ; fiutari 
tiitibn»: s-iar duro p.iis. 
ÍConalr.: íjJ d í*. .upfa;. 
frj cf. :i>í >'H|fri's-». . maiort' 
mQnfi;nn etint eiJut "UiwíT 
escriims piK vínHiim rn. 
i r.5H-.-.'f i oíwatj "trijtitr 
n fdilu cirni itltífevan - , tfJ. 
Httlàrhttit rj.ríi (■.-.■ -'ir..i,.r nn- 
h kl ii pi ir ccreffnsr, rjr. IMCW* 

m>ai f.wivn ''ik'i*ar -intL- 

l-nn-ci jfí)'! Liicrclilfn). 

multi*, muttfliO 
mnii.i, t h tu - . 

m útuãlió, fl * . I s 

[|!lMtW<kfJ, /. I. lillipfObli lilO 

jiif d tnhttífij > 2, «jir- , 
i'jnpn-si Ltim Ltliimj eipres- 

«lutuatu* j ii ■ . fWrti 

<íc riiuliinr: I. fju» Umum 
ik' ciupréisLiniij idirdujifi}). 
ã. jMjp «Jsic pediu pmpfrv 
tudo: ipir tiniu <ti-. 3. 
/■"rrrf. rfc Hintim : ejupres- 
fíidn ; timiu lie 
mulúõ frnulwiib., 
I, jiirThu. 

mtitmter M I, mi/: 
t. ínwtim. 
muluTtf, i*j ãrí 

[mtttun inntuitrir; 

mvluítar, uris, ãri 
linum.ir , dep. freff. i'P<V 
tunu i;iiii'i_ di 1 cmpréstiiini. 

/. mutúlua, í, 1. 
priiiTC. uru nu MilieFiíi.i dfl 
pedra nu madeira qw." IH 
ilii nV\ n h ainen t ii diiTi.H 
p:ir t d«. 9. Mndtttifiii: 
rurdiilii 

i J . NiutuJuB - : nittii!n.s. 

m uhim . !n is I um _. í.s 
Sníd-iiiU'ri[i L : eoiii mu mil 
•»"•»• 

/, ipulllt rllutlll.V, «<«'. 

M. ^ ttt u «leu t<s isclçr» u»- 

IBWW ■■ Cl"!! nídprOtidiLdi:. 

mutua, ss, Src íJ.l, 
jv. I. T<vimit dinliviru Oe 
i^fnpf rulwuo. í. /-i>y. Tunidr 
di' 1 1 n pr *t inia ; rccíhrr 
d> iMlti-iil 

mutuar, Jtui stuii, I ! 
id. . iíi /i. 1. fllMur piir ; 
i' ih yi 1 1' 1 mu '.lii-Mliiiciitn 
dii'licirn| 2, Ob|«r pot 
ttHJIJVil HW' 1 Hl 1JIIC !iC Jtvc 

rfhtmrr ™ KvllcrtH^. !■ 
TmtttT', luiiifir dií fniprés- 
li»»»; (>r,if de: Wr^tirr. 
nír,7«|jn u-fj afíiftm. "hlisf 
ili- al^tiiis piir tmprcstittia 
pi íviftfli/irjin ali ittKfWe: 



acnnBrlhsr s* çwai ■>, mnnf 
llúllkC tlc . , - 

muluSi H| um ,«i u, pui. 
onfj/oy, ffff/. t. pfím W»» 1 
Sfi MlK dilff ntn Itat- a--i 
rtuiiaiiin . tf. .■'.'.jr.n rii-vr 
,/lj'í 3. Mudo It.il. díi* 
ptiisnas». S. Miidn. Sitlctt- 
lânscf; inniiiiitiidi i itat. dua. 
cdibsílM. 4. Uut "S'> «rnlti" 
*oni. 5. SiduiLitiiMi. imidti 
ifji], <*i ifinpn mi d"» 
lnKiin-st. B. i hhsuiiif": 
r.nln i ..■ ijiit- ii.i- ■ vila • 
ttmuii- {KCtidcs m IwulHH' 

p SilHpl. tlttlltl Ul. 11? 

jirni"!» " i>fi im''i : -< araitíi 
mutst fittt; .1 iitiiizadt fiíii 
ti'vr vii:'. p.-ir» nu 1 drlk i.il.i 
í ffmtii tlel<-r<- Igra cAf/n 
minh* : i(;i <■ iiiintii ux 1 il»<! 
fjíijíiíi 1 ns i ii *l«pt. iniitu 
tit pi - 1 ; :i-i m lif:; I ^ inniíi- 

HIHdilH' ÓFfW i/Hf/^J IH/lllH 1 . 
31 iirtlíS iill lk->fllh" lli 

;irii-s p<ir iisViín iliii*r 

ttlttdtLSl : fiT/tFMTiÈ IHlltlllTl Cl 

diferi*; iritipn i'W 1,11 ' 
Iflr.ii rsi1.Ni liMitlai intuir 
ítilftiin jíihYía : i.iijd.i da 
rimiu \wsríff% tíifittw 

O^JÍ-VrCUT Hirill :IT(i nlisi lir;i. 

Miituiu. a... / Mu- 
l»R(a, v ! j. I- -.li MM. 

IHatU4lrpUni u Mu- 
tu*lratini, irun». f>>- 
MutlinlCílI.inr^, h.lintiMIti^ 
de Miui!.-!i'»tii. dit. riu .^r 
l*i I >■-. . 

mwtHUHi, i immq»1, "- 
1. Jíinhciín nhiidn pur om> 
préKlii'Ni (v.imi oIMíkiK-S» 
di' !iiJL'njti!íiK^íi> l- 

devi' ff!.tt4llld« l*«l 

niriis.. cm op.". :i fi-mm. 
a. |°inpri'slii:iii 9. ki.';i- 
pfDcId.irhv | nuttmm fnf^rt': 
pitlíiir ijji tuesmn BttitJH 

rnãtuui. n. uni nintiu- 
eili. tj»r kp fan piir nirio 
dí lr»ç«: imifud : wcíf- 
tciicn. a. Ivwpícstit*». 

diujn di'. !■ nilli'- 1'H.i ll.ll, 
de iíihsus hmaivtii*. ' fav 
mitiita -' MBMiiiLiiiH^itc ,i ntn- 
tun la. pi-, rmpn-i;. i.nn.i 
aidv.k ■ miitUMfttetití 1 , leci- 
pnuMiiiíntt! |] nmltium thtrr 
frume/iiwtr. Kn\-prit\£.< tT^tíi» 
(I psfauikii mntiu/s .t//.T!,-r,:- 
tomar dinlwim p«i|iij ^liido 

mwtiiittn arfieatm» tv. mir- 
íaani.t. 

■■tirai. »6. A Mhiíci' 
{MuJi.iai, cid dn SiciIík. 

/. ■■ali ti, ê-K, /- MiSalei 
nnme Je niulli'.!. 

M>cálõ, i 1 M 
inijistjintm (iHj.iuia. 3. 
d«I*«U». n um, Mir- 



eal»n«lB, <'. «f/j. Oe MH 

M«CBj»«0« i M»n*- 
ií.»*6* ■' Mfl.njlillHI, 

r /. U Mieuíetíb"! tid, djt 
ílrotia. 3- .".J 1 "Wnfc 
HiciÉteSBO, S. M»c*Ip«- 
• laia, », itin, tnij. Mi- 

Myueiiac, ittim, !■ pi. 
t Hici:rtns C d Ai»í"- 
lnl;i 2- Oid. tk: í>i Ih. Iisii- 
d«dn pur AuAUh-nu i' "i . 3. 
nyaanaouB. k, u'". 
|íe Mieciuis. eifl. ri» Aru>>- 
iida, 4- Hiraní, %*, .'. 
Míhimmi irid. d;i AfU 1 ilitíuf, 

MlrcãBlui, iu\ f. V» '- 
I ntòl. Iiiuruí piTtn ili L ArH <lS , 
: ii.i l'u)iiiiíini -.n- 

■ycãnU, idi*. /. He 
MíWiimh: !Iílíphí:i. 

Mptipniii .111 (Wycb- 
nO*i i. !■ T. Mic-Min, kmiii 
dí» i. 'i.lii Jl::-í. 3. IHjlCO- 

niut, »i iiúi. i.''í.' ' *P 
t ii!m. 

mypÀI*:, i>. A. Mm*, 
niiilwi- 

filiis, ;n. .Mitídí", p;ti dt 
(.'iTtwbt». 

ni?gdaiira r n«. f- ■■ 

MiifdunM, protf. du M.ki- 
dimiB. 2. f';if1v d.i I nui.t. 
S. kfjíi.hi d.i \U-M-tiur.iiiiiu. 

Mfsiiaiiídã*, i". 
i-:i.i. v;. .|... 

HHíBtionii, Tu i\ / I- 

1 1,1 ,HiL'l! il .prov. díi 

ci'*ra»u, Si t>u I riucu. 3. 
Da t.idj i. 
■rgifvnma. .<. ii3i uw. 

Dit MÍK(li--l. i i vi | riLLi.n. 

Miria, ip, "í- Mila, rm 
Su-dim 

MStae, Jrum. í pf. I. 
Mil.n, i nl. di» Ti'Rsalu. 3- 
4"id. d)1 s: s -i|iii. 

Mf la*, ih*, m. Mylii. 

mrtann. 'cm, "■ t<t. t, 
MiitiiM, . td >!.i ' 'iirlH iMl- 
Ijniii). Z. Mylaiaua, -i, umi, 

•MtS 1 Eri-i--^ I. ' J l. rir. H.lbt- 
tHi '■■ di MiliuLi, 4. 1t»' 
sõni, Mtniii, t- Klyia**". 

mm», w ;rí. lt(fl)ita«tra 
dí 1 Slilmsi. 

Mrndji, ifjnnn, 
>tl(laii|i?, M ii hi t;i il to ^ tl r " 
Miiidn. 

Myndua Cni Mf-ndon, 
í, A Wiltdfi, tld. dli ['-iria. 

atryeiinaait* ini BllTB-n- 
n«aoa, i . f I 'r.-.ii: r:u lím 
| . .m i í i id. dii nic^Tniniiucm. 

rrnfoparu, ''mu, m. íír- 

une w s.e-T\'i.im íis pir;i1a>. 
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ouriça, afr. r HrJ|rrlc4, 

c>i. f- fiMitiinr^di'. 

1. Banca, rs. ,'■ ^'.si li- , 
nnint* (S-.irti.i iimía. 

3. mvptCB mjriiu. 

■ urina, .H". r*. I< Síifiila, 
Cid. r | | t ójiii. líi-llíivill clin- 
•UHÀa SfÍKl/ífll/'l>íh 9- Cid. 
du Tnrin 9. t"íd. tk< l.uh- 
341-.. 4. ( id. df f"rr?1.l. 

Mprinu», ;. "... Mirim», 
nmni* durn f*|adudiir. 

Murmácidé*. frt-. ■" 
Mirmfcíiti, tiniin'ai.Pi<iini , in, 

Mpf mídort, ."iii 
Mirmidíi", liltm d<- í n p: e i r 
... Kttiiii>ff4uKaL 

■rrmlrlDnfli, m-i 
iií M rr.:i::."4'.-. [kivii lVIhuI j 
da TkMiuiia. . , l 

murm N lo rr-rilin. 

Mpra .- li Mfs-õn, ■ i i i 

"1. M'f.hi. AlvK+VPe .'st.ltlUI- 

riM 

mirf Qhi-« ehiri ua, i i . 

:!,. J l i-r1'.|.Miiidi 1 '". 

rtiron •■ií mirpum, i, 
:t. I i" ii i- li 1 .1 pi.rEiini:idn , 
pcrfnllH'.. 

mirro pala, (Hf, w. 

■ im i lílV- 

mvr-apãlíitni, ii, .T. 

: S ri*i|m.iri:k lli^iil. 

f. ntiffpha, -w. f. im 
;, l mia mt liii'" tílrtai .i 
liillil. 2. Mirr.i, j-irí.MiH 

■ xiiiudii dtVwii ptuut*, 3. 

murrl ii 

-'. ■arrna, ac, . h .'i:;r 

filha di' 1'inn.i.N It.uisrfur. 
iii,hI-i Y-ril mim, 

mvrrltítua, .1 i-w [itijt 
rh:i , tiiH. 1 "LffirrKHl ■ i ■ 
niimi: nii^tur*d.i i ma nurt». 

myrrhe-ua, iu»i I iJ.|. 

...j/. t. I '• í í U lH..rd M cqãf 
• i i 3, 1 >.1 rúr i!t mirrii : 

amiiTTld. 3. ■ ninrrlu-nti. 
mtrftll nua, .1. um, I".'.' 

I. í'. mirf^. 3. iniiEilii* | 

niK. 

ntyrta <■ muirSj», &> 

niFrtu^- 

Myrlãlã, fk, f. AhiVluíc, 
niinip d.- rnHUlcr 

rrurtafum, i tniríii-,. 
tf liTi lu.ii' «II i(HT i ti r r.i iri 
imirtiidMjí; 

M yrtám - Mun i;!. 

rn>rlela, iii- in.i r- 

tptunt. 

rnVrtelum. i myrt** , 
■i laiuartUítltflflii tlcfl»i«tii1 
mu rfid í' hiisi^íiLi di- murbi. 

myrlãna, 3. um {id.!, 
adi. t. lie murtM: Mtíi dr> 
iriurl.i. 3. rurmidn dc mur- 
i , 3 . I '•>. ií ii-' ■ di" riinrt^i . 
4. i , ii. ■ leni ii dir <!e iiMirt.i : 

VL-rCU-L^COTi», 



■yrlilua, " I. IVkjr- 
til". fiBi» dí Mcrcíirin i- 
nmrtri put Pclnps, 2i JíumE 
dt cutravii. 

Myrloum mim, n. Jiiài 
Jt Si.fT.i. ari -iil da Atí«n, 
lambam lifcrKMiidfi Nirtfiti 
iu;:ui. (Oba. - l*c lwrr««< 
puiucua rtjia pert.i dí' Ho 
ii. ■■.il. 

myrtum, ii «ti iiIiiiitiJp 
murta, ortlm. <t, 
Miiriiiiim iiauiifi dr murta, 
marta ■, i f- v myrtu*. 

>jí, f. t. Sínrt.1 i.irlm^lt.i. 
3. i\irnii dv ittuilii: r.inhi 
í(t tuarru. 8. I.ms ,i . n.i- 
Cl ■ ■ i"t l|i:idcira ilHIrT-L 

njriirtl. í. I) Bl]fiftid. 

■ira. m tm- , ir/- Xirki 
rinrtiT ifnin jjTiti'; ul" r. 

Utilfiálut, :. ■■■■■■ '-ii- 
nin. fundiidcr dir.t'nu,M.fia, 

■ vai, !Tli",íw ,",'. .Mt.m,, 
IlàftiTWitH^. ibl V.iJp ffff- 
iiiritm iillfriun: iiUiimr d"!> 
llfilUTlli.. 

HfatJi, ius. ' 1. Mi>i i, 
pr-v-i dn \\fvMt. 9, 

■tatua i Mv*»*, i- 
llin, nAt. S in. Misi:i. 

mysta ... mvntíis, : . 
ttt. I> iJlH.' r :rni:iiiil'i Aílt 
Plisli-ti^i^. 

mvalanapua. h'..- 
L-iinitrr. rrtFilM(íi>É^*: iZll.inLil 
dn ii-Miiitn dum itiM|'Iii. 
~ imraliirtum, ii. Wiibíi- 
fti fí/. ml atar i a . 
Hípairi U .Mistt'iiíK. evrt* 
n..!.i ... ..-TTi-r i^ .MH hiihi.i 
dlMRu diinidiiik:. Sm /Vi". 

Ml-Il TI..'.' lfC(fTVdn*. . .'f.Ví i- 

íTfjír Afà-rei noLThrur <>s 
«ui>t<''rin.s idT l"cw»». 
t. mu tthn, 

9, MlrtMC. m: m. Mista. 
istiik" d..- IniniTin. 
■waliu, árjxpj, J. fif. 

rXtisiiiiA, í rd. dn Rrillíii, 
mvatf oé dí; ^.iíl'1;- , íli/n, 

M|^licJir««'iiti : rui liii^iia- 

içi'in nif-t il ,i. 
mialfaua, ■:. URI, tiíth 

t, yiif.tu.tr' ttI.uívi. M ■. 

UlisfiTill^' l'3HpTt'Matlll luís 

iui4ifwtii(i.. a. ffM. ,\icmt. 

riiivn; sTiri'ti<: iitipIiii- 
Mãaua, li. iiil. V, .'■)'. 
Mvlllana - Mityli-m 
miitf lu* ' 'ii matulVi 

lilitidlls. 

Myua, um»*, f, Mirntte, 
fat, du .finiitt, 

mus. W. f- U I "il rrl ■ ■ 

fuitauvanM wnB3ida:Ni n. 
2. ^i''-.. .L i' i i[.|.i'-i 1 1 

mvXU*. i Kit I 

rtwe&H diuiiu lAinjitidn. 
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■ abatia, ,it. n>. M.1I1.1I1.1, 
| riu du Cicnnádiii. 

HabãlaaD mu Na Di- 
tas, iitiiiM, m. fit. XidM.' 
thaei. 

Nan*IN*DÍ mi ■*■»■* 

ta-Bi", wain. Br.j7r'. 1. V.iln- 

H"r.r, h iliitiintTH iill VillM- 

ti-ia. p.irli'- <l:i .\i.ihiii E'c- 
2. NiihntltaaaAi, a, 

mu. tftii, tfei Nii^!.rt - irt. 

■ãhla, íi.li'-. mi. SrrtWs, 
lir.inii dp Kf^iartfli 

nnblium, 11 n, < 1- 

IiIiiti. 

nablum, a N-ihl. 

TNmM. ii" iIt. !i.irihi. 
nMliuLharionoBár, 

ii.Ii tV. ,t.'. NiihuLiidiiniv.iir, 

rol ik- \inivp. 

na ct u a, .1. uri. fuirr. th' 
bbbSm 1 !*: I. 'Jj*' futiiii- 
r rni- - ipn' iiiTMjjtrmi jN»t 
til M-.. 1 3. líur iiduidmi ' 
i)l»' iinhw : iíll? lti.hiítjhi. 

pia nu cnclliiir Iti, t"l'~- 
i "vri iiiiii niT . iie^RTOrlítr ; 
l*i«h cvticiuK 11 i. /. in'l. 

KBMIía. :it f - iiriii.i 
Hbvhib pdrt«i. t- l*<írtn 
SiviM, MWH du* |wwti»K tfc 
.... , , 

Niimiinui, a. um Siir- 
VIU- .tliti ] IT Nuvíli lp. .L'1:il, 

NaBwiua, ii , w, f. V - 

V-Íll. .illllík'M p i M - tst ÇlitUtCrfc 

2. \'.'iin' de iiiJtTMS pi".- 
witts. 3. NAvalUt, n, mH, 
mH. Iít Ni vid. 

naevuc, i. tu, Miniijh.i 
mi enrjwi; wrruB»; anui 
rurianii. 

BJaH*.n am i 1 1 riu 
Nahiarvali, ■ ■ b. 1 rn , rii pi, 
NllitriiirfíilUl», p<U'r> d;l C i 1 r - 
íuânlit. 

BJãradU* t Riide», 

iira. ttt. V. 

liiciit, n, 1 "i rrríf, 
r i;is Niirirles. 

Naim, t]„ / V.uin 
cid. da t J al< | Mlnji, 

Nãls, 1 t ff g i ii* , 
ídjs. ,r. I, Y1Í.11L1. niiif.l 
du- ri.i^ i- il.iv fi ulTi 2. 

\Tri'idn 3.- iiiiii inirtnULi. 

nini, Çtttli. I. .Vi ver- 
d.ulT : i'U'i"t'iVMrficai« : L<im 

TÍríl» 2r l'ut!<: |".tHI!l'. 

3. A l ^ Li' rcspuitii : «• .1 
í-li- 1 T-.pi- (■ ■. (Oba. 1 ai 

i- I.. nu. rxpMutiva íin di- 
miiiKfnitivii vai iiuji^í 
jaiinprij mi líiiBiCni» dil irns* 1 : 
tti ttlii. vcíth tnn viilur 
-inipli;,snn::ilL' ,if -. r in .1 1 : v • 
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iaccp. 1.'), mas a maior 
porte daa vw serve para 
introduzir um novo desen- 
vr>li)inn'n1i> fli' taciocitiio 
uma cnn;irmar.á\7 esperi:il 
a uma a t i t nmr -Ui B'.mI 
íneep., .4, J ) ; cJ ta mb a m 
serve para "ítrmiurir um 
complemento, L-ru.ijustificB- 
c-íd, cxcmslv-j Em nbftno 
duma jifimtAC-ao anterior- 
mente feita Iaccp. í.">: f 
iunta-sc como eni.rlfica a 
pronomes ou partículas in- 
tcmj;«;r."a-i mi indefinida 1 !, 
para Tlíe» teíi)(c.ar u irafe- 
terminação!. 

linnèlM ou Nanna- 
taa, 'im nr. (ij, NamtietcA, 

piiv-i {jàlirt Affnof u'a . 

verdade; 4:oni eíeito. 2. F 
■q ii^ n r n a isso", e n êste 
n^spifiift, 3. Pois l porque. 
(Ona.i a; t sinónimo d? 

flfiw t liutK t. ; inai* expres- 
sivo, 6/ eniprega-sc auaíi 
sempre antes de voKal : C) 
as vuuík oeupa o secundo 
]u.Bi»r na frase |. 

nprtííttor. itaeiua stw, 

Inancio: cf. pfrjf.], fr. oVíp, 
uiiotri. 1. Knioi-.trar; achar; 
tupai jjui acoío. 2, Obter; 
tomar', adquirir; t-;T;oiK'in. 
3. Contrair ímna doença), 
tOba-t jíJ ír/tíu«j c rtiJ/í- 
ciur ii; ocorrera nos jrra- 
maticos, empreJ(a.ndn-*K cm 
sua subsiitiiicâo nancíscor; 
b) nanciv privem do Jirau 
reduzido da cair 'aaH-, cuia 
■.r: fi ? h •■■ :.'.< nasal) 

hPtlOtll» =lla-CtU£. 

Ufarrnelua :m 
Ritant-Jua, r, », Nanei, 
nome <3c homem. 

HnnncUi — Nanuieieh. 

Nanftiãtáa, um, m: pf. 
Num untes., povíi d,i '.ialía 
N.irbonr.nse. no sopé dos 
Ai? t ■.; 

flíflua, I, m. I. 1 "m ;rnãn. 
2. Vnsn nnixci e lariío (d* 
fotrnu urnrçsca, í}'.ie fzz 
lembrar a. liirnni dum unii». 

■ ■«■«•a, nmm. f. pl. 
Nupeias, nirlas dos bus- 
unes e dos vules. 

Napã. «s. f". 1. Napc, 
Tmnir itr i nitHji S. Num..; 

de escrava, 

■aphla, ne, !■ Nafta, 
r^pftie Je hetuntp nfla- 

MpMil. mH, rfl. — nn- 

1lli!Lv 

<ppn, T ar. Vabo 

(planta). 

Hir» Nafi-=, m. \»r, rio 
dt>s Sabinos, afluCjite <h> 
Tibie. 



Maraaaara. ac. f. Cid, 
a» MnntMia. _ 

Ifarbo, Sois, nr, .• /. 
S.irb' n,i, Cid. ca U.iii.1. 

Kapbona, j :, f". : -Narbo. 

Darbònan >J«. i 1 , fí*. 
D* Narbtiíiit. 

.'. Iirtlllil, i. m. 
Mímico ((Ion. 

?. ■■pAlaatta f , M, I. 
^arcrm>. filho de t!«{isu 
e nietanarfn&eadn vat Hor. 
2. Níiint dum liberln de 
CIsueKo. 

narilinuc, ã on, <'<''■'. 
I. Keiip de nardo. 2. Cjue 
tem c rhi'ir.' r|r. r-ar.-tn 3. 
narAiirtBin, i rKubtUnt. ní 
(iní/iJ, /?, Vinho perfumado 
dtf -;.;rJ:'. 

ludam, T a ,t,, c nar> 
du«, T, ,'. 1. N-;,Td,i iplnr. 

te). 2. h.!muiiC'U de nardo, 
pçrfuinc <2e iiardn. 

nârí<2. ' 5 - titmfptiida no 
pF. niral, Tntn, f- 1. ^;i 
rnm.s . ÍDKAas iiáH.iiH. 2. Na- 
riz; nurii dos aniíri,iis. 3. 
i ([tacto, faro (dtia cSiá). A. 
VcntaB, 5, SapattidWií; 
r.*\wi le.«i. iiniir». 0. Zn»- 
bana; cn^la. 7, Orifkíoa 

lltull t«t)t> OH etUHH itblTtw- 
ra i t.íí no. |] nar/a níie^af: que 
nâ« tera vlff«;t» p wmiwra' 
nvrji «Mgar* velhn sabido, 
e;>teri(liili> I! n<trit>us ti": 
, -.u:íh mvfr : í.oinfjar ,"rri f f.-» 
ircntiir: n'Jtf!(>; ."imhnri^. 

i-ai-l>Ci mi HaHttl, 
□ rum, e Variataa, ar-.ira, 
nt. pf. Niiíisníiii, \mvií dn 
Cxennãiiia. 

narrt*, ae, /■ ! '■]>'••:■ ^ 
de niariMin. 
. (Tarnía, ..iv, / ííãf i-i. 
ci<t. iii t ir.tiria. na* nstrCJCiis 
ia Pfar, 1. Iirniiaifi. f 
uri. I>íí \',iri-n 3. Mar- 

nJ&nftia, íum, * >I, Ható- 
tflntrs «fc Sun ia i! .\V?r 
'«Vf-iJ* trrliltn: (rilw Si»T 
nieii*« luma du* trlbu-i de 
Rnmjit- 

liriii, fifj /. .Varorui, 
Cid. itiF U'*lm,'cí''i. 

narriblll*. t- i r" ■' 
a<il- Narfjlvtíl : gue se pude 
naiTHr, diíer. 

narrãtio, nni'j 'id ], f. 
AcçiU> de iiiirriir; «arr^àn: 
narrativa, 

aarfâtloiicula, 
íuarrittiof. f. INiQU-r.na íiar- 
fuiiva; ni-smritHa; coimo. 

nsrrãtop. õria [nsrroj. 
j«, 1. Narruttor; u uue nm- 
ta; o Que fala di\ i. Hiv 
tarauii>r 

ii i rrãtorl u>, tf, am 
[iiArrotor), adi. Varratini. 



í. nlPFBluB, a, urn, 
pen. narro: 1. Numi- 
do; descrito. 2. Lie que se 
tilou : diti.>. 

UFPàtiia. wí iwrroj, 
ff MarTaji,'jLij ; narrativa. 



...... ivi otnrll, I .Jfll.l- 

rus : cf. ubc.J, Fr. t i. L 
!>nr it rnnhecer, lurnãr co- 
nbecidn; narrar; esnur r,u- 
ms núrrs^ãiil, 2. i lii-.fr, 
í.iJui de fprupr. lie). 
(Conatr. i a) com oc.. ço- 
nti> : tíífr) MH £íi aarto Qttac 
Sa me t tus sete "narm-ft 
iH[ii<'ln« íriiMíis nu.' iu nn- 
llior eonhcceniií oi comac. 
v ifíf.j çnnrn- L Irttirvirtíí tt^ 
M narrorit liariiin tíe- 
mnrtro eme snperiítirm 
KMitarco dfiu-te :i cuiiriecKr 
ijue Hario ivi vcrucido pnsr 
AJte randrii,, '. rha^ nA pr72iji. 

ciiprcK«-5c j^rolnrenti: n 
«Ortstr. pCSSnui, »ílld(j riiTii 

0 du ac, c inf. sei c oiti 
oiW, regido dr víc, cíjit™*: 
curti tf** animn Suo narra- 
rei "falando diiji t*nS *«*■ 

1 injf r:i;:-.,i. 0b«. — Provtan 
de tg}naru&. coin eenúrm- 

^Ac» i iprf^sii 1 ,! do ri. 

(diss.), cr. m. 



tt Nur.M-a, gpneral dft Jii»- 
utaiatH», Rei dos l-':ii! i_. 

napIfiDcíum, i ' i , n ■ 
i '.ma 'lu i-aSrt de ffnardar 
idí du;a mf n;n.i ou pertutneí. 

ntrul, u, B,Ttt, attf, •=■ 
línurjts. 

Hã^vcius, «, um, "'■'<■ 
1. !if 'sin.i.s. 2. Ian- 
cíua, ií. m. Lekirc. rei><»-» 
[."Lfns. S. Barreia. a<* 
isulKnt. iírf>ii. A Naií- 
c i =i . ci-tí. d.t llcóeia ou dti 
Lnicnda. 

■ vrioitm, i. o« Bary- 
G|arlil« Ti, n. - Narycia (ti. 

VOC. rtltt.l. 

H»iamoiiea I um. m.pt. 
I. NiiMiHiinnes, pnvo itlri- 
r.anci. 2. Naaamoit, i3n:s. 
nr. I ri do^ VaiianiisiH 1 ^. 3. 
Natitrtoãniy». OK) *a»a- 
manlÀGuI, .u mu. ircf,. 
Sasuiiumio; d»* _ Nas». 

innKL'\ ' d l \'Miiik!ia. 4. 

Me,»a>h«nraa, id:-;. 
U«i Na»tt(i nines. 

' nâtuAntljt, aí 

ina5sCi>rJ, A S.asCàjrifcirt.o. 

-. nãíteoli», iiim |id.J, 
n. fii. O que nasce do Satoí 
a» pbntH^, 

■lacltill*, r lid.J. ut/í. 
','iuí pude nascer, rMsnvfl. 

Nãacíã, Snf* |id. . '' 
detT$Ji cl i ■ itufcirneiito, 

niactlúrui, a, iiiu,f)i?rt. 
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fui* rir. Twscor; Qut' íwta 
para^naacrr. 
nãaca. is, :rc nas cor, 
níacor, rÍBjs sum, 3 
fEiiascor, rrfficfíjncííf? cow 
gifirni , •'. rícp. T. Nascer, 
vir aó iMi«i2» ■ ter ■ r.tmos 
anosl dc id;ide. 2. tig. 
Nas«r; frtfm*f-SC! ; cfliTie- 
çari nascer ((al.d«iias(r04). 
levaiuar-s* (lai do vfiaroK 
aL*r produzido. 3. Pníviís 
orifeinar-íc, 4. Ser íeito, 
««.M.-u/jírjr flirniuiíiiim alui; 
ou amieiros naKcem na» 
roailien* doa rias \, ciçtatí 
cmn<>i naSun Hf dl : ti nba 
iii-. i aniv. '.■ í. .ujffíí) . frjj- 
citur ibt pfnmbum tiflmm: 
ha a< mmaií de iuíiõ 
nascentoí lanfit: ■ a Ui 
rvovMI nnsténfe •' 9" 

nuHcrrr da Luu f, aritte rias- 
çitur Eurux: a^ rep(i0ei 
donde se kvanta o Knra || 

O POWí T<7'r;* Si 1 "" «míJT- 

íúrú; i fflstes TÔS une me 
fizeste^ cciisular- (Cena- 
1p. i u) cemi n regido de 
«■jr íprlncipeilmrnl!: r.cm o 
nome da nuli ou ijual^uer 
pai. ijue a desigual, com<i: 
cflíVw ea" /í/ri* tuiluA est 
.ÇítTiáíj"de cuia (Ilha nn^cCu 
Sc-t''»!,: ?í.J corníiW- regido 
de tb-'. Loriio i ntiici alip*- 
dis de itirpv rffí "^cr lilho 
de McrCurtúii ; í ) CCMH nM, 

sem previ (principalmente 
con) Rt«ne* pteprioi ou. 
aproes 021c Ocsignuin parco- 
tcico, fnmiiia, =tc ), ctxiio : 
Hercules lace nazux "Hér- 
cules filho de Júpiter*, 
aú&ci Wrífl patfií "Ulí l'iJtlÇ>. 
legitimo*; (li -tOiri afif, 
regido de ti/t, conm : nufla 
esf pestls quite non Iwrninf 
oh ttomine nascatar * nào 
ha p'jste qu.L o homem não 
úev* au homem »: ctutmoi., 
como : a ií í re , l.acifer 
"aparrte, es lf è I a da 
nari-ihã n: f) com ar, como: 
pjt íut najidliir m... 
"dttyul seífue-íie qne... H ). 

1. naiíç», ae [siuita}, 
xn. Que tem o nariz afilado. 

2. Hãaica, m [id.], m. 
1. Naxicii, siibit;nc>"nne dum 
dos Ciplfics. 2, Nome de 
híimirro, 

Mâ«i<tlÃfru« t a, Lirn [Nu- 
sjdius], «íf;. De Nasvlio. 

Híaittiánua, í, m. ría- 
íidUTHi, noitif de homem. 

Hãaldiui. li, m. Nasi' 
dio, nome de homem. 

nãtilerna no melfior 
natiltfirna, ae, f. Kupé. 
lie íc reiradi.tr . 



IIib, ôois "unsofl), m. 
I. Nando, solvrenorms ro- 

I a ..: V. l.jVídLU. S. : 

De ituriz í - .in?ri*3i.>, 
■iliaa - ■ £ Xjsíi», 
■raaao ou lujra, aBj/ 

I. N>j.'-ii uti pe.nadi.i.i. 2, 

/•:'{,. Laço; arniadilha ; lu- 

KEir periiíns-i- 
Hiuiteraii n isilent. 
■•■I tia, is. «. Nrtstet, 

eftere dtis Cárwí no c^rco 

de Tímm. 
naiturtium tu nas. 

ttlrctun*. ii./f. Masti JCD. 
mu», t, n. -I. nasos. 
■Jaata, T, m. 1. Nartt, 

3. fi nunat considerada. 
■ como 6fRdò do oiíucto £ 

olfacto; Faro 1 muitas vi-i«i 

tom xe:it. satírico i. 5. ElEco 

(dum vaso!, 4. (* mirii 

CCnsidLirado Loiuo indicio 

de Cintra; cukru, 5. 1'rg. Fi- 
( ruía ; c^pcrtenii : euracter 
, zombeteiro; wofA; zon- 
1 baria. , non vjoíi UlU 

rum ertlt : iiáo porque edes 
I i;.i ■ BvWíMt naru pan 
, cheirar ,. iuspentttTe amnJa 

naso: nr'*e de tudo, 
i , ?. Hiaua ou rlÂto», i r 
I f. I. Naso, parle dc Hira- 
| cusa, ttuíslitnida por uma 

ilha. ligada per uma ponta 

ao resto (Ir cidade. 2. Cid. 

da Aciirnãnia. 
n*aI*»SnasutusJ. tufo. I, 

Satificameritr ; íVartastita- 
' mentir; vem n intuir ta ; cotu 
1 mofa. 2. Dextramente; 

HYKi^da mente. 

nísártak, J. um jia-a^s, 
com itift. de toTnutusj, orf/. 
I 1. (Jrjn trra um miriz 
eraride : nurijíiidci, 2. Quo 
tem f.n ro : f in 1 1 ; enperto ; 
a m »a do. entendido, 3. 
Z o ri b A dor; cwarnçttidor, 

nãta, ae [I, inibis], (, 
Filha. 

n ttftraa. Iam I . nu t.i I is], 
tu. pi. 1. Nasicimenlu ; on- 
Kem : nica. 3. f'iff. Começo; 
orlcem. 

nâtilTo) u*. a, um íid.l, 
adi. 1, Welativo ao dia do 
nascimento : natalfco, 9. 
Nílálicia. ae (snbçnl, 
cvjTfli, f- festa pKio aniver- 
uúriò nataticlfl 3. riUIk 
«iu*m J 7 , T- Preiciite pelo 
I anh?ersurfo nuttiiUciO. 

I. nãtaJJa, é [fascorji 
adi. 1. lio rJastinteittc* ; na- 
tal. 2. Natural : inicio, !í 
natais? liurn/in "ii 'itifale 
.tnium . a pátria, o solo 
pátrio ' éiàê nuinsií ; a Ai* 
do na*C:n»fil:> ' 'uuaie «s- 



fram ; asln' ique pnf^idís ao 
nHscimer.tu ; horinSc«t>o. 

g. Hãtãtic, is riuhnnt. 
rílVi) [I. nntnlis', rir. I. Dia 

do nascimento.' 2. Sasci- 
mrsitiirlaculJnilfi ile nascer, 
fl. Ano da fundação de 
R0ID11. , scjt aiilsi míltiSa 
(erant - ca tlnlta sei* «nos. 

.}. t>*talla. is iJ. . *!. 
Génio, deus «itr fiTgsidi* ao 
nascmtciito dê cada lioniem 
c o ;!íainpniilia ilgraufe & 
Vidtt. 

4. Hãtãlla. ií. w.Nii?ttl, 
nome de homem. 
■Bflalillua " ristalícíus, 

; nartiKIU, e iintt.J, ,idj. 
, 1. i^j. nada; uoi: poue na? 
dar. 2. tf. pf. Os peixes. 

Mtãtfã, 5ai« [tú, , [, 
iNatatãrf. 

natator. utij |id.", m. 
Nadadnr. 

nal^laraa, (tf. [r.atatu- 
riusj. !. Lutar o;iílese lulda. 

nartã tb r tu m. t\ [id, ■ 
■= natal iijta. 

natStoritra, a, um 'na- 
tator], aéj. (Jnc ferve pura 
nadar. 

I. mtilit, a, ira, pari. 
rte nato: p4*saton a nado, 

í. Katitlia. us i!:'.l'->". 
Aixíln dc TCtuar ; nataifaO, 

Mal Bi, iiim. ', í/l, I. 
NáiU-Ktt*. 2- líaníidiltiii; uru- 
plg In . 1 0 b s . • \i 1 s i : u 
ocorre o aljl, unte). 

nãlriò, iiuls {ofisecir], f. 
t. tilim. Nascimento! nas- 
cimento dos Filhas dum uni- 
ruali iiinliada. a. Conjunto 
de indivíduos na^cnJos ní> 
1 «esmn ti;iupt>; coniunto di: 
; pessnias nascidas 110 mesiini 
lugar. 3. Kar^riti; píivu. 4. 
Fiff. Raca : eipècíe; Kentc, 
! 8. ff As naç-ikts paijâs; 
ns tfeitiioiii a uentitídade. 

■alia, ii. f. V. iwlfs. 

nãtivití», T" 1 |TiMV«s> 
: f. Nást.i:iieiito ; naLiYidaxlâ, 

■ B ti fi tus (id.J, ssde. 
Desde o iwiscimentu; au 
imscer, 

■ilnma. a, um [nascor , 
adi. t. Mam-ido; nui' i*ve 

1 nascimento ; <pte teve co- 
mívr', 3* litaalc: natural, 
3, Natural, nàn artificial; 

• nativo. 4, Primitivo I fal, 
dás paluvras|. ífíjí.riffs'('s-íe 
deoa. que os deuses tmi» 
cem. " 

nato, ãvT. atum, l |no , 
t. t t tn-rr, 1, Niniiir: i(ru 
vesssr a nado; flutiiar: 
ondular; nnoiraíiir. 2. 
TraShorJar; íSyailhar- se! 
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t[':ijvr-se. Si |Sw iitmii- 
diidi'i t->-iiir tnlwíMn: iwi- 
ulur--.L- nii *. ii-ir-M 1 
(fá) «ín-. i H lutai ; cnlra/uart- 

it-f-M" IIÍLÍ- >- Si '>M|!.«. 

Ciimíwilu.ir: tlirtnar. hesitai 
ifiu.i. nrifirri' í» ihviími: 
v.tdjir hk oceanu. «. frrtti • 
HtravíMUJif «Ri if*trettii ;i 
■ .«d • fii.ti. tlm.-i iiwirt nata- 
frirr ii urar i- píi*»i«4ti dc 
pcíiK-s r/uru! ciifúltí; « 
1 .hm lliiti: 1 iv •.'<.<« miftu:- 
íi'ji," i-impui-i". inidc imelu- 
liim. afstfaa Tikerintis 
ntai/tv ntftitt i 11 Tilirr mm- 
du :t pia 1: 1 li l iHttiatim úrra 
ntiKinl: in rios innrufiiin rts 
1 nrtpi» ; nittníxnit {tiíri- 
mvnlii rtnõ'. u plivlnreittii 
nadava eW viiiki,i p mxuatíii 
ItiKumt nu >taí<it>tin '*cul> : 
nll pruvtí.** 11 i-i-rriii-M-: 
ni nnrihundiis " ■ .•••<•'•■• 

r,W unin;ii/«f Hfíttihuist : ■■— 
nlhnH s.-ii-rtilfiliri-M'- l' uri i- 
1 11 ■ 1- 4; -til s um v íiirtçft iw pc* 

rrt frfk' mtfrl : 141H? i",ll- 
1. .1 d n <l,íii M'i.1 <lt>B)ii-H,Li1.T • 
tuvnh' [iiní<> II purà mitltu 
tiçtitil ': nuiluv pcmíiWti flu- 
tuara U')itrt' O liflll f n 
::':,1 I. 

nutriu, íífe, ,f. v m. t, 
i iibru di' ;,mi;i : hidta. 3- 
1'ek- de ■ • •■■ií-.i i-i ijin .h-tííh 
;iíí íi uy-.itir k-H ifruirtçáa, 
3. Knpi\ íii dr planta. 

«■«**. ih'. '"■ S#ta, 
;iM!Liy df Lirineiii. 

natura, tu- 'wtwir.. / 
1. I-.iiw.' Acvilo de fajcér 
iun,íOT. de fcner vi» sai 
■limidn: nancifliruto. 3. Mu- 
(tuteia, citrjiCleT n.-Liiiml 
l]>nsjM. i' lif(.>; índi-le : 
propi K'Aií1lv q tia lr d adi* i. 
rsp*'*"'*'- 3. Oitlttill niiEUidil 
das coisas ; leis da naln- 
n-ín- rn/ã«' n.Hint*i ; i«nti- 
ravuiii* riuiiirals: prehivitc, 
di -mi, <«Wa ou «"Tritis dii 
untif fííbt, 4 T i:ipnnpnto : 
(WtiiSliVttcia, wnscnrift dp 
COÍimí» (I. frtílivj. 9- A int- 
tiiriv.n <pi , ívniiNt;iil.ií : -i 
HTtv-liiiOiiri.i-wnna; 11 ptin- 
mim ^ríailríf. 9. I.) uni- 
vt-rsii ; " coniuut» 
ai-rfs criiidíiii. 7i iL-inppra- 
m*'iLt<i; t< miple ital n ; sèxn 
B. lír^Tn!- >íii UCT4V*i>. 
ntit/trtt. nvuiit lynmtarn mu 
U-f: ,1 imlunvji. Ljiii- il Imiti 
di-ti >>rlK<'ni nii/tulum tin- 
iam iHiitnm^lrftrt nw <i 
uniivi».'! i' !;• \ 1 • n1 1 pela 
inlt'!IU'i'UCÍH ilivwui ' y ' ■ 
si'n:tul/i'ii immrum : viwr 

H-iíondi. iHWÍUIÍ!im 'iilínrii 
&nrif>tirufttBt *'±í nu 'i iiy- 
tttvar i 1 m «BflSiteaífl 



QKBlrnd íujíhíiii u/ajfcíu 
tjittt* nÍHÍirfii rimillVi <|^I' L 
dv» .1-; ui'i"H 1- 

lV bnã i|ual:i.lilui.' I fuliirn 
fuá,- RátwfXlt, smwiiMM dn 
|UU,ir ittíitla HtirtiHi Iri- 
riaitrti: Htm th- fnrmsi tnait- 
I ciihir ! t:r iltiiil>tit< imlurht 
canfiiitná! ciuiLin-Mn <if 
dujrxftwtcttiíniliH^ at/ remm 
mitUftuM iJWflM,' bHuKtni- 
jur-M' " Httlttrw .-.Himftt- 
iWf : •nt ití w ; piitíar ■ > tn- 
buít> -1 ii-itunriM, 

nãturÃII*. e h.iIílui , 
ffií;. t-. Fi it« IH'lii iwtofrifiíí, 
dadn fiiin rtaWfwjíit! iiaiu- 
tí&. LiiiLidu: «iinloriuh 1 .1 :iii- 
luffiii. 2. V.iMi.il: rrlLtJiVu 
ii r..Hiiii'.'.i. S. V.iTura) it. 
|ar.«. • rnitMrnliii rwr< r- p;ii 
n«1nr-i| >pnr itfns. ;i iírí.i/j- 

niitur»lilãa, 1 ■ . fnii- 
tnrulí-"!,/, ("urairttr luturéil, 
HlUirdlitsr dl. 

KsmralirtliiH» : jhh imui- 
rc/it; --.i'j-:iiiiJ" a naluiivu. 
nítur Jiiltui li. , T.- 1 ', 1 '. 

nãtúrllírilu», .1. uni 

iiiHum 1 ■ tia» <. fafíii], 
«ístf. t'\>il<! íH-ki minnaiú 

/, ««tu*. 1. ."i'f,'. 

■Jc niíãeítf i I. Nu-' i<i>> ; 
Jadn u Lai-" rRBVftnL 2« 
lLilIl' Uv : ihi' ;i -l i-L- 
íiv. S, \.i-xlí<Ii> pnr.i ; ti-frii 
piirii t réttàftdihVHti 1 Jr-.h- 
iuid'1 li. 4. Nrt»>i "I". prn- 
BUZid^n p r 11 v itiíviM i 1 iíl- - 
jittmlvL-iil". "i urriili 1- 'iUcl- 
drd>i. B, CojtMitnwtti ; rar 
furni:id'i : r 1 1 ■ * (i2L'-tlu mu 
daHLifLi HiflBfirn}. . snmrmt 
j'i:Lí> ifztfií.i : dl iitMÍ.n tliir.- 

trçítsti.TiriíiHiiít Í/Fr ft&ipv 
nnlti* ■ n!">ti' f,lh>i dt- 1'è- 
lups i*e$tíiti: l-.l .^t' tuiln-s- 
vnwnt : ^uittijin, miuni 
jjm seus fftjirt? rí<í mi/»í 
Ahííí em ■ i'is ^ ifiittireta 
do luniir l'ffi ri' nato mi 
t< rt! itata : n;is t írcurts tun- 
das rttM'!! M s . peiii ftífça 
I dti^ rirtiimílTuJEiiis ; .itpn' 
I Jl'!:iIh .11. lirciinitiinCins. 
ICoMtlr. I fli ci. ftajçfirç 
çt. sopra : *>> a/ietH rei mi 
olí vfitfHiti» rt-m t\t jili'j>.i, 
ciRik< njmtia m ríTfwf; "n.is- 
cidu pstn .1 rx';i'. Id3i) pílffl 
nbcdetTfr», nirftf.v rr<f fahvi- 
Imir Cart/wi/ina "iK- » linitdii 
pnr nurunwu m dfslfiifcilii 
de (■«ftatçiXH : 1* iin.pi'i'5i- 
tiimhOni coiti íiy. tvtãoit df 
ut i>\i eJim w fl-"Hf<D,i, 

C1HTK1 ■ mo/í U.vWííl A(í-rr- 

liiir fflIfW "OM^tHi dtMi- 



iuid«in ii ojçftriii dt« 6ati- 
ipii'ii.'> H . nrtmift! mtfum t*ttti- 

(tSÍA- itittfirVX '■.IIIHll.ll 
ll.l-.«'4hL>> q^IfLI I- 't.-' r'i •• ' 

ti) t»i{uiiiii dura CiT.lii -d 
FttnmpanlHd!! du m dt 

1 . 1'. 1: .'í * r tfr\'Ai /tti Jti*i& i»U 
/uru. dc^lKihl illilrit. vonni: 

Mtiutt nmuttflittu tumm "du 
ijtivíWIH ihiu^ (K- íd.ii!f H . 
nàtwa. 1 II: niim», 

'<l !■ hlhri. 3, |-:lln Aiti 
min Lis rut ninJinK: I i I lu ■ 1 1 itc- 
riiirt, 3, nãti. "mrM, 
fi{, lUliOS liHl npi>-i ' 
<i furn 1 '.','! 1.. . Dbi, I i-m 
rir.iitiH-- (ftízts Uiiui pHiliiu- 
1 1 r siHw 1 Rcflvõ* " f i 1 f t i t it 
Mrt L l>. imiitii rspi lí.iI- 

r,H'ISTL'_l!i> VMt, ÍTÍ/JL' WJÍ. 

: nitUI, li ^ lll|Hi|llt . III. 

\ 1 :■ 111 ie' n2 ■■ . iili ■.:■>. (Oh*.: 

li I :.i> mi f)ÍJÍ. nitlll. ; kl L'f. 

■a* L'ipri'S. «friíVv nu miiror 
;:/itii Jl lllilí»i VL-i|lii. -mi is 
nnviip., nttw íiifttiioti* "[»' 
lttJLÍ* H<»V(fM »i'«v"" Ut3e 
iliiilr ai-tfUCA&iifc tiinlns 

HOfU "t-IHI lVltHl4L>. 

naunrchm, i. 10. < o- 

MamlâiiU 1 du iiiivi" . pibrtii" 
UHWlíi ■ 

N * u ha I idai, .\---._ w, 
Nnufeiiltriai, filhn «l' M.m- 
h..h ■ rJfitti 1- 

ntuchnt-i cus, a> um, 

[Tfí.í. UtliLlim iiu iirrais mi 
Píitrili- diiu] I'mi 1 11 

iMwcltniB, 1. tu. l' i' 
Inlu dum invin ; ittrírif. 

ttmi«rjit«a, is, tu. 1. 
^^liL r 111-.. Irislomidnr d.i 
V. ri! f ri ji , 2i Si 11 i'i '■ Ô« 
UuiiHfni- 

■•«HCdta, w», fi = 11. 1- 
V 1 1' 11:, 1 . 

nauculer, ir-, 111 

I HHYÍt'«W% «riv. Ir iki 

bnn;», 

niucui, 'i. m . (111 mu- 

taUli ir. I 'm-^l- mm - Pi 

pff ÍJI« Itàtffi i'Ji'1 ' II l.l 1 
Tfllc-17! MLT llv BjWtfjíTtll:» illl- 
piírtiituiiaji, itujr nirffe/ to?J>i a 
,V nli /1 .-1-1-.- ■ ■ iij" I;i. - ,i. - t 
ÉttjiãrtiiVtíiiií* di.'. dc-spr^p.iif 
cniripliMimltirtríi, ftiwiii Jíúa 
t:/:>;. ; "'iniili-ni Jr nvi- :i.i. .1 
iiiipiitt,n;citi,i. (Dbii : "> 
ti i nrri- 1 ^,'itj. tfirt. 1 ,'. ' ^1) 
Mia nnirrt tumwpiiHl» a 

nnulrofiiuni. il ; >!• 

It .1 l. 1 .! 1 h ; . íj. t. S.n li iL'Ui. 
2. Kcxti», ilmii Wiililriiií"' ; 
siih ni"í. 3. Poí. liiiinsi 
çtrda IiHíiI. nmfití^iitm 
ftícvri 1111 ;imíí . itaiiifruilíttr: 
■-i íii.t u^ihiiíc pud.i num 
n.niir 'l;i'i .'i.'i.r«'u tX- hltíf- 
ffutittí : IfUMiJi di L Kalv» 
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li nuu/n^fpum pnirimonií . 
perdi do mttti Imúnio || eji» 
. -ijir .t. ;u>«i/rffm : voU-mt 
ni minha deaerafú. 

naalrítgã. ik ire 11. 
í. N«u<rqj{ar íífOpr. efiv.(. 

ifMMjf l*»*yt OH nau- 
fraol«*»mi. i. 'Jin Í'v-.ií^..i- 
1.1 .11 . oiti. 'renipestiioau- ; 
;i girado. 

naulriaua. n. um fna- 



kH^a: náufrtlgn. 2. Amil'- 
nadó ; qnf perdeu iu.lt : 
íeéjfravsdv- 3. >' i ■ 1 r- fr.i 
itiLil bLicedido; ljuí; bc *nnr 
1 4- Que íliil^j. nauírà- 

TCllifitf. Bi ,1Í. 

l"m ciáiifragn. 

Haulãclta, ae, /., 014 ! 
■AHlfelMt õnim, a. pi. i 
Naulnca, do. d^ Siíilia. 1 

iTsuluirt. í. ,'r. Frete : 
.íiiiheLfn pHm pasSajíiini ; 
ilirsocsA de tranapartt 

nuumnf hí*, kc, / 1. 

Níui maguiat: rupr< r . 1 1 ■ ^ ; ■ t .- " 1 1 
iliim cuinbatc naval. 2. 

aRU flbl L]!16 st! <In ÍKM.! 

i-KpeLiíi^ulíi (naL!ma<iiiia>. 

iiâuiMitchiãríus. j'i. ni, 
fi O que combate riutita | 
llHurltlLq^Ê^ r í, ,\i)j- Rela- 
tivo a uma imuiiini^uíitL 

JUfliipaoto* e NaultaG^ 
tu*i r, f- Tina pacto (Le- ! 
imitoO, iihL à éfllfílíJíi <li> ■ 
«ijWo (}c Corinto. 

HííupsctífU». ..1, tin, i 
uifj. Dv Naupcicto. 

Nnunllãdèa. ar. m. 
NaupHarla, Bino de Jídit- 
]>lio {P&iHiaedes). 

Haupliaa, m. th. Nau- 

rlioi fítho de. Netitano <- rei 
•Ir |-,ubria, 

■aupor<t(i«, í, .1- f. NaB- 
portri, cid. da PatiiMiia Sii&e. 
rklf- 2, M. Riu da 1'ano- 
Superior. 

■ a ur*. ãmiu, n. til. 
Província ai Soírdiartn, 

niiuaoa nu iiíflhiu nau- , 
• ia, ae ígr. nsusia. ríi r u- I 
1 uiiiiajti com o í. natfisl, f. I 
I. tulhio fito a. Man- ; 
iWHi vontade d<! vnmii.ir. 
S. Fig. Hirtado; r^njjnar- 
lIji. 4i ríome duinit erva . 
dc que 5* serviam oa aur- . 
nnlorca e <joe ptOviicava •■ 
vninltua, 

naueeahunduat a, um 
1 iiisiiftei», Qtft* Que sofre 
(■11 tem então HO iitar. 

'". n gua leni erijtKi no 
iwir. 



Muas, avi, atum, I 

[gr, PílllSiáí, KfáCt'!: .;:<. 

cym o l. naviij, th '<•■■ 
enjoa (nn irnin, 2i Ter 
náaseaa. voniadt: de vnird- 
tar. 3. Ter vómitos; vomi- 
lar^ 4. tfg- Estar desgo»- 
tiisõ'; estar enioado. 9. 
Tf. Vomitar; ttftilflr, ••' 

nauiDòla, se [navwsaj, 
/ stemin. Ânsias; vcintadi? 

dS '.'(Hftilli/. 

fliiu*B4Í4ui. o, uni [Íd-J, 
itiíí. NiiuspiíljiiT.dij; giie. cau- 
*» CHíuatas. 

■■Ulíã, ltau*ir> — ieu- 

■aualtáa, ne, e iinu- 
«icãê, és, r' \;tu.«-,m, fi- 
It») de AÍcfm», rcl dos 
Feícioti 

HaHalpIíanêa. : . ■<:. 
NanSifanKi, disnipuln dc 
Utmocfitíi. 

S a uitithnvi ou 
Nan*tathrriu«, f, rn. I. 
Nauwiíiníi. pfuti: -J,-. ,J»j- 
nía. S, frjmiontórin ilíi £jí- 
renaica. 3' '^-d. ca írçili». 

nuula, at- Ler, relutes. 

m. Nauta; mari nhei ro. 1 
nauta? natàtfk; ;i tripula- 
ção 00* Tmvwxi. 

na«ta'B. ae, 1. — náu- 
sea. 2, Á^u» dc curtume. 

i.saccrdote tifianui. 

NafertfoaiB, a, uni fjfr. 
nautifUOs, retitúianatlo com 
o t. iiavhft], epí/, 1. t*e. naf 
rnipelTri; naval; náutico, 2. 
ituMtir.i, 'Tr-|pi, m. pi. Ma- 
rintieij-L.s ; ;riptihn L í'i •lum 
Tiavio l! aaaltta castra : 
estaç-aç rii-nul (lunar r>red« 
ns narÍDs estão em aéf.o) 
; n. ré» ■ « naveíraçflo H 
piaus z navio} tianíiciís £t/t- 
mof-. srrtciç dos uiar.nlicl- 
fns I n/iuiictim L*erl<xnt : r- 
«10 cie nnnri.i, 

■atittu*, TT, r.- f , Mducío, 
nnmc de vririos cúníuiea e 

LfUlíiJii pf.S.Ml.l-,, 

:ie, rn, N.lv;i 
CNuhcí, afluente do Heno. 

naivãle. ia '/rinTiiiiil, 
I. I- u onde oe navins sg 
pfiens, ttrti *t)«fc 2. nã*ã- 
lía, lunt, n.pi.- a) eitelci- 
ro, nrwnal (para canslru- 
;ân d« ;.ii |...si; fn Apiíre- 
ítiris dc ma 5tienf.ii". idun 
navio), 

navãlls. e | nn vís-1, adj. 
líe iiflwo; naval. 1 iwmli* 
forma ■■ figura dum, navio H 
r,. mah-rio ■ madeira para 
eOtwtfUçSQ ll- navloit | fl. 



pagar.: ciiinbníc, bolnlhn 
n*F«l ,1 napvttn castra — níiu- 
tics i_as1 ra 'J rttsptffe ttelfam ~. 
jruena n^val. guerra 1 ia- 
rltimn || rxiscaut carona: 
corna naval ; nfítralrx x/ut-ú r 
rrHiTiittieimK, soldados dc 
ma '.-ha 1 'recrtitadVv; nu 
iHH or pflrt« íntre os alia- 
dovj i n f j t<ry í ií ífi$clp!ú>fí z 
tiencia niHrítirníi; náutica. 

navãtiit, a, ura, flirjyí 84? 
nato: I. Feita rom ruido- 
do, 2. He que se deu prn- 
va. lrtot;(Wíir opera : servi- 
<,íia Im.ilitares) pra&rsdos. 

■aVi [navua/j adi: Cuat 
cuidado : ti>m tèio. 

nãwía, [oarríail, /, I. 
.Nivi<i (pai. ainda do aaine 
do iôtTo rírj' cíí&til (7íí{ na 

viam, i'iui;' : pi-iadeitfe mo 

pjtíit- "tTUifS Ou NPTltlDSw). 

2i Cnato de vinriiiiiudur em 
forma du barfp. 

n á ilcalla, n o, /. = 
aavicula. 

nfinlcul« r ae [mivisj. f 
demin. Navio pequeno i 
fratel ; bote.- . 

naificularo, as Itiavi- 
culariiw ■ :'. frurwsiio de 
nnnador ou canipíoo awri- 
tlttlõ, 

ní.wicuiãriua, $1, eub 

[iia^HculAii úifi. I. kcisitivo 
ao coaiémio iiiiíiiumo ou 
ao arsiadur, 2. M. Ar- 

itaviculãtar, õris : navi- 
culljrj = JuiviL-iliLirruK. 

n 5vic u lar - - n atic alo t. 

niivlff anui, a, tira 
nav>.» r-frn«p»s. tia •.,',.? de 
frangol. rrdj. <ine qiiebm 
<jí Turvws; «sn «lu ft Tiau 
frágioM tenipeattioaio, 

nãvIgSbTlla, o l"na vigo j, 
atff, KaveKavef; em (jue 
se arjdfi uavei/Er. |l praeUere 
mare ntí«igmite: permitir 
gua ae íiawgue no mar. 

nãviffãai, pnn. 
dc rav.Ko t. Que aafejía. 
2. naarin?ni«a. juxi, m. 
pi. Mavepratdes ; r.jveffa- 
dores, 

navio ú tio, .í n ; s ,;„;,. 
vinoji /. Saveara^iloi 
' por mar, taijo on 
rTo ; trsjoctn por mar. 

iiuvlflãtor, ãrit. [iJ.J, 
ai. Nb vt' Budiir : miiriiiheiTO . 

Fiâviualui, a, 'jni, pari, 
..!■: -1 <■ .n eva =íi 

na^e.rj'iiu ; percorrido p<>r 
Miivioí j nuvefiado, 

nãvifter. flSrtli C^rum 
[nsvis-njETo], íirf/. ype 
traz n-aviós. 
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AãwivlatUfn , T [wjí- 

£t ura j. n. EitoarcaçSo 
pequên-i. 
níanflallP, Ji ÚWvUHÍ. 

n I. Navio; i-.fflharcacic:. 
1. NnYeir<*Ç*o: ttàlectft 
por iguii-^ 

Havia*, »tt, stum, 1 
L«mvie4-aB"i de 
fcmiBOJ, f. e tf. U NavBKBJl 
fUisr por mar, rio ou l*go: 
ser transportado pot mar; 
percorrer os marra: estar 
no mar. a. N «dar. 3. Ngjft- 
gar s-Otae ou por. 4. Ubtor 
pe)a rurve.Kiiçao. |] 
ríorigaivr : vem-se de lá 
pi ( r j|l»T','.'«"'te Bfl£r rtrtyJrn: 

oav£gar pni rcr-n dal. do 
Xerxes) fl n. o*«írcr; nave- 
gai iObrt* d unir- 

bbvU, Is, /- 1. Navio; 
nau: Emttóicaçài). 2. Arso, 
Bana úos Argonautas colo- 
«ao entre as eocstelaçrae*. 
iS navio hS et t/uadrtgts ; 
por todos O* meios; Com 
unhas e dentes; H torto c 
a direito |l nctxtnt pÈrforttre 
tfW ipse wifíiges". arrombar 

0 íioviO era que la próprio 

Bimgai =■ deitar-se a per- 
der pari perder os outros 

1 ttaois miimuuccif : a hjiu 
da Estado li S» eanVm esse 
íiúíti; correr o mesmo fiseo. 

Nãvlsarvia. <? rfiuftEtiL 
dVoJ [tiavis4 Raivosi. í Tia- 
viaú',via (nome dado A ves- 
tal Cláudia Quinta, que com 
o cinto ttn l avançar afe. 
Roem <■ Liiiviu olie trsiia 
■ Imaeecn de Vesta). 

niVítau a* InautB. £«*n 
inft. (te tuvisj, m. I. Nave- 
ifjijftr; marinheiro; navr 
gLalc. 2. PSKrtn : tupitda 
de iuivío. S. Comerciante; 
ciepjocunvUi- 

nãvltás, >tis Luavuii, /. 
Zfjo ; empenho ; prateai 
em socorrer. 

Militar ínavusj, o/Jo-, 1. 
LVh! ziihn com GDiptuuLir 
activamente; mugeate- 
Tnttite- 2. irleirnmenlio; 
complelíinieiile. 

Il)íl>i li", nt. Áefo 
Nivic,_cêlvlite áujíure, 

níao, aví, litum. I [na- 
Vtisl, rr. I. Realizar tom 
zélõ »u tuldiido; fmeíCOrit 
empenho; clf.ifnipeiiluir, 
cumprir 2. I*ht provas der 
mammn testemunhar, U tia- 
oare op&rarn ou npti* ctít- 
cai ; prestar serviços :i 
alguém; servir ulgiiém } n. 
operain s prestar ucrvicw* ; 
Ser Litil: «rnprt4{ar-s* || na- 



ouLra coisa f naoatv 
tíium aitciii: dar provas <ík 
lélo para crjm alKiiètn J fl. 

dar provas de amizade pAtt] 
com Higiiém. 

bávua, }- |iMÍ. gnã- 
V118 < * gii Swos, da m. Cr. 
que íjfrníseír,. adi. Indos- 
Iriuvi ; diligente ; actrro ; 
cuidadoso. 

nau — fl^saa. 

• míuí. a, uiu, tu/;. Dí 
'miíí (ilha! ; da Nbxwi 
\ç\d. de; í r^t: t ; 

*>■•• ÍJB Haxua. í, A 

1. Naios, ilhado Mht-Tíhpu. 
que fas parte duí Cidades. 

2. Cid. drt Si: ília fTmirn 
meninvi), ã. Cid. U« CTe';t. 

■azarSaiBa^ a, mn, od/. 
L, Da cid. de Naiarõ ;• cris- 
tão; do J. Cristo. 3, M. J. 
Ctíst*. 3. PI. Os cristãos. 

Hazanitli. indecl., /. 1. 
Nazaré, pequena dd. da 
ludeíii. H|4i»paeui, 
s, um. tt&, De iwarr. 3. 
,if. Habitantes de Na- 
zaré. 

/. n«. orfr.'. 1. Nío. 3. 
Con/.' a) que. não, pírafine 
rSr>; Win r^rriíl dt! tJU.' : 
!'/ ^LH.' Ld-ipois li*.' p;il_. [u^ 
çxprim^ rK4;(*i*33. S* SufíO- 
nli.iitios que «ío ; supondo 
«pie nffr>. 4. tiuando nío: 
fre slí «Sn; se ainda nao. 
t. Contanto qu? {teiiuido 
dumA nft^raçaojr. j| primtun 
iastitiae marws, ut ne cai 
j flltto JIOt«;ij£t O priniLírrih 

Íireraito da iusiiça é auò 
auer mal a ninguíim íl li-xem 
ttiíit ut íir ytí*/& hj? ixiieret 
aprí-.cntru uma lei nata 
afroKW a lei Élta. fOb«, 3 
aj priisitívamente simples 
negado,. •sem vali>r «uwrdr- 
tiarivin, totnn: aenwuw dana 
mitid "nào menos de dez 
nti!«i. (frtidem "neiu 

çeqHcrji, rw in njipalh >ju<- 
ítem K nwti semtef iws pra- 
ças tortes., ut ne rate a 
èpiurji Cie) "íi«e nào, 
Biifji íjuc nâfjy, Minam ne 
ir oxalá que rtâon, ítt.; à) 
na» pranfftes nu suando, 
se exprime ara desejo, ama 
cenCe-WiSu, W" 1 testríçdu, 
eiortação, ftc. empiega-se 
ne como simples adv. Sí- 
enido dlimiíerrin nu Impe- 
rativo 00 no Mnjuttw), 
■ ■• ■ n, 1 : ímpias ne ondeio. 
| "o Ímpio não se atreva..^ 
.vc vicúrti it ido "HIOfto 5.5- 
j.t ett, se seijj ne «eflrmW- 
rfríi /ÍJirfriliíi?t t> li i l >/tfni ta 
*atipOithanios que n;1u içilu- 



lala Felipe a Aníbal jj, ff- 
/mtalyx... -n: i-Jtgiaalur"w 
\-ia liberais..^ co>it»T-<u q«e 
nqo |>r- jJi>'.ilí. r .-:'i !n; C) na 
época de Gfc, uí u-i reilil- 
iiD-íé n e. iranBfurmou- 
-si- numa vtjdisdcira Lor.iun- 
^ào s-,iboruJi:ailv:4, opersta 
a «A cum n sentido de "pa- 
ru que r)B<i, qiiH riJJn, ...1111 
r(*íiOi ae aueu; n") daqui 
resulta que dipuis dus ver- 
bos que, como ifmeti, catico, 
'< Imptdío. intordic*}, etc, de- 
sigimm tamor, receio, sai- 
péa isnento, (ítstEiculo, ipter- 
dtçào, eraptejRft-ae ru com 
â sianificBcab da "jttapa f 
como: metaebaí fl* ittdica- 
rfxt "receava n^e denun- 
íiaawai.v. pericuítstrt (■>■■' r;e 
otcaii'0 t.li'lttr... "é liiti pc- 
tijiti dar-se o c n*e io.. 
/úrco rjrw Impetrem "re- 
ceio nào obteiiri e> cl. a 
loc. ne sttiífO ou aimpl. ne, 
no $e^[itnda membro duma 
frot,*, cum » sentid'1 de. 
«aiuitu toBRe de, OTi mFis 

raiàn, muiiíi iTi^i.t,,, 11 : 

(nittt! iKDOif í ititreriem oai- 
tierft, tie íiune ícnem "nada 
1 me rur>v«j quando era jo- 
1 vem, ittutto nn-n<i8 «J5'>r» 
q«c sou ííthon). 

í- "»•. par lie. in!í'r, 
[Oba.i «J paspAe-se \ pai. 
KMM* -i auai recai a inter- 
rogação c qeue Kvrniineme 
irimi- ncin uemprej vem r.o 
p»ittcJ?ÍLi da irasc, [«[>; 

«íítí.í.» "via açora ?«! 
t» por vuzea redua-se a -4, 

, como: o«uIiflí = aadii 1 iter; 
et * a paitic. Inter, mais 
rreqneptc, nSu insinua a 
njtíurtr^ui da íT^p-s^Ta . maa 
miilas v«sr.irai suj>i1« re*- 
siisi» .iíi:ii dl.cn. <i) u 
sentido de "w» "nu .1*1», 
de$iU'in divida, como: t/a- 
rosne sít, mire pitteti^ "p'f- 
dpras sulier se í.k: t.itá 
para parti rji. utcissent 
victine í?j(«t-ní ''([íflo ■ se aa- 

, Ms) !it> tintiam ficado ven- 
cedor:* ms s.e tinham sido 
vencidos u ; e) ocorre nas 
,nier. directas r>« iiíis m- 
dir. («I. ex. supra)). 

3. iio», forgta breve- tia 
ttBg/tpútr ilí. lOba.t nio 
ocorra isoiaaa utente, más, 
reforçada tle variai fiiniiahi, 

| tOnKm uma aip;iiificacãD 
mais eiprcissivíi do o,ne nê, 
como; flíc ídifercntí dt nec 
—aeoueK aefí-, tiot), 
ttí, etf. ; nj Hiibsiaie noa 
eomrtoatns tais como nefi)&; 
if-u/cr. nisi--ia.e-sg(), 
nimíii, rutiles, ctc. ; íj no 
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lira de pai, taitibim ocorre 
eM íjojVi (=+qutnel e eai 

aérti 

A Ni, udr. - esc. (Dbi.: 
a> part{ci4)« alrmailva, etw- 
pregada »n mais das vezes 
no diãloKo, antes dum pro- 
nome pesfú;i] e ijLiisi sem- 
pre no principio da frase, 
como nu rxQ, nt tu, ctc. 
t«i depois duma irjterjcivâJ ; 

Ulauto, pnr uniu questlirj 
rie jogo de palavras, diz 
tané, com a partic. pijsposta 
ao iprrin.j. 

■•■in, ne, f. Neera, 
nome de vátias peaftoa* 

Moaetitu*, í, «1. Necto, 
rio da Catábrta, 

■eytiòlia, is, f. h Neí- 
;i,-jles ou !Mr:fii:if e, cid. 
da CumrjílBia. 2. Nome de 
oqtraa tictudeii. U, (l«tt- 
uolis aa Maa polia : a 
Cidude Nova (nouiO duro 
bairro de Siracuaat. 

■ampalilaiiaa, ,i, ura 
.■í.f ,' I, De Niip r^es ; nape- 

:ir,fv 2, If jfl, N lpolilM. 

uoa, htrbi cantei de Nápoles. 

HailPDlitaa,^ ac, 171. De 
.N ipchlei ; n^p^iituno. 

Hearchut, I, m I. 

NcBrco, almirame de Ate» 

•.:i!ilru 5. Nu.nc i>. UIMM 
pessoas, 

nohrta, idi», /. Pele de 
cabrito ou gsmn (usaita 
■• r I Vl.:'> « iíl-U^ irn:ii.'itriJSl. 

Bubrodea, b% nt, Ne- 

brodfl, serra d? ^irilLu. 
labroph tiné, Ss, A 

Nebrofaae t nome duma 

HebcaphanuB, I, m. 

Nebrótritsu, nume de 

ItenviÉU, ae \purecv re- 
ttiaemar-se com uubesj, f. 

1. Névoa; nevoeiro; v;j;ior, 

2, Nuvem, a, Nuvem ide 
pó, de turno), 4. Siibstin- 
citi transDífunte. 5. VA 1:1- 
na metálica muito fina. 8. 
{■lg. véu ; escuridão ; tre- 
■,a.i. 7, PI. Kaiííitcla« pesai' 
pusas. „ 

nebuln, 5nia [Debuta], 
m, 1. litim. O quo viva na 
cerração ; O que não ferve 
para nada, 2. Patife; tra- 
*«nte; homem de balia 

■.■íimiI:;-úii. 

nabailãaua, a, uni [id.], 
ritlj. 1. NefculC-so ; on -ia n a 
1 mvoeira ; ctibertci de ne- 
voeiro, X. Myr. Ncbiiio-so, 
i>bacuro; oculto, seervio, 

f. nu, niaquB i. n-. ■ 
+ ^nie : cf. o&áJ, w^. E 
uàu : lícai. j Huiiivtt ivetr 
arnt nec suppíiciatn rutc 



iiviarem : não recUjtm nem 
perante o suplício nem 
perante a dor. <Dba. r a) 
iíffi f .) i. rniis reuWirJli .1^ 
nèotte i.cf. air/ite e ctc) ; 6J 
íorma as foesç-fles tiev . . 
Bo/t, iton , . . oÁfiíp, ase . , . 
nec n aem . . , nem..., nee . . . 
et rf nao . . . atafe aindn^ 
tec . . quidem *ncm se- 
<|i>erjj. 

í. iN ne- . lí 
dtfp. NSo. í magistratus ne~c 
oboedleiía .- magiatrado 
(icsobedfcntc í íiec s/f íjiíAj 
ituJere . . í : nJn in« neja 
licito crer. (Ofaa-i a) deve 
diâlmuuLr-íe d<r n«, form« 
reduzida de aeaite ; t>) foi 
USB d o principalmente Tia 

é»o« ar«ic« e ocorre em 
alxuns comp, como neccf 
pbiatiá, aectipúuià .- e) pto- 
vém dt; ■ ne-tih 

n««iil*ni = neta vis- 
sem. 

nttoat«r, Jris [Btwo], m. 
Assassinii. 

NAúJtpiíi, Ids lid.],/ 
Aquela qa e mata {ng,}, 

nscatus, d, ura. pari. 
I 4« naco; «ííssís iíiaiio; 
morto. 

nitctdum, flec Dum »u 
nsqunduiti, arfo. ti ai:: da 
não ; nem uinda ; ainda não. 

ÉMcearãpfa, ae (n*í*a> 
| sariuaj, f. t. Parenta. 3. 
' Amiga intima, 

ne)co»»ãría, iorum [íd.], 
r.. pi. O tiecessjsriu ; as 
coisas indispcasAveis. 

n«e«ia*ãri3 a ntcun- 
sarifi [kl.], ruí.-. NeeeSSà- 
rtiiateo te : to r^ os a mente ; 
por necessidade. 

I. n*çeu»r(itt, «,.Mn 

ncLessel, era 1 /. 1. Neces- 
sário, inevitável (eta opos. 
a vntiintarius } ; forçoso : 
ureente. 2. Requerido , 
«Ul, próprio par.i. 3, Ligado 
a toor Iff^-oii de parenteiico, 
amtitade, etc); (ntimo. li 
necessária mars : morte 
1 n c » i t h v e l li naatxxarítn 
casus: desgraça liievit .1 ve': 

tler.eWriti rv !■■'<»•• f'l* 

«brifpadci pela necessidade 
■ i| neeessariam ietaptts: 
| cirtunstãrciu critica; 
momento critico T liamataut 
KftMtn/frípx : hunepi -srr 

iMiirnaiaeiíie lií£aili>. 
í n(cniíaMui, u 

Lld.l, m. I. Pnpentc. a. 
AnH^o intimo, d. I'a|j"tn), 
protector (duma província). 
4. Cliente. 

nacaisn (accaasuni ou 
necessiis), indec'., n. I„ 



| Necessário; Inevitável; 
indispensável; fnrtr.sn. a. 

I Requertdn ; úíij. 1; qtilepin- 
QtUÍ necesse noo pulai: 

< todo aqiteíe que níio reputa 
nn-ripi4ri: (Conste. 1 f. 
empresa-se. írorn o v .,vrm 
ou ha&eo pura Jorrou; lucii- 
■çries tpix çumci : necetse 
est "è necessiirio, íadispert- 
Snveim n, liotfo "tenho por 
obriifacíti^, e,\M: " S*T 

íoríoaou, para dentgnur 
uma necessidade a que 
ninfruént se pode iublr;nr. 
2, com nfwvcssv cm- 
pre(fa-ie : a) prut/vi. infin., 

j çnniin - rtecesse fstit dali 

\ lltteraa "tal oeccssnrii? rc- 
meter a corta,,: b) simpl. 
itif,, <.nnio : tituttini rt&uesse 

■ «/ mort "c preciso que o 
bcimem morroji; c) com um 
pron., como: nifilf til qu-ii! 
(tecesse non fuerlt "nada 
s(> iii. que nao leuli.1 .^i-ti 1 
neceis;lriõi,: dl com rferr. de 
pcss&a (entatiíoi, como : 

niiut (tecesse est tnlhl de 
me ipso dicere "dSo me é 
necessária falar qc mim 
ori>priOni e) com at (por 
veies oculto), como ; 
necesse est ut,. . "é neces- 
Síf lo que , , , » . tt&tWó ven- 
dai necesse est ''ê indis- 
íieosiWei um! esc víiidit os 
I? 3. cora necease 
hatieo, simpl. inf„ como: 
twbao .ittçesxt zerUieni 

"tenho obrifiacilci de- escre- 
ver, sou uhrigad» i escre- 
ver.,.i, Dtaa. a ai a fora» 
uítlal ê HKHMi Cine parece 
ser a forma neutra dum adj. 
♦iwwfsitííí/ xecessitm é 
frir:iin araiictt e parece ser 

0 msutro dum nij] . 'ntecs- 
stis : c) nccesstss ttssa 

Íiarncc ser devido a ana- 
Ofcúí tXrtujODUS íH-víiíJ. 

naceaaitáa, aiãs [ne- 
■ •■«<'], f. í Macec^iiiadc? 
1 obrl^uc-Aot lataildadei dts- 
tinn ; l:-i Mhil S. \i-.i:i-:;:m 
dttdt! fperscinifLcadaí. 3, 
Neccssicuidc natural; cii- 
I fiâncin nulurisl. 4, Ni:rv>»i- 
dad>e i s i t u a c ã o crttka; 
apuros. 6, IrMiífenri!^ at? 
trema pobreza. U. Layu de 
parentesco <iu nmijude: re- 
3av"es Ce amizade.' 7. A 
forca, o poder di> saniíue, 
8. Pi. Coí»as> neceAtórtas, 

1 sen casa sua necessitei^: 
ou por ne&&o ou peia fatiou 

1 do destino .' kaurt tgatirus 
neCnasilatum : y wi nâ n des- 
conhece as erentualidadcs 
do destino \ utors est neces- 
sitas aattittfe: a matte 6 
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iam lei fatal da miwnm 
f| OChi ítÀiuunt nacesittotum 
cama : nSn por seu ime- 
ri-sse !l nece&sitates Usai; 
as riocessidmíes dm Hueira 
' u. í:onfratn;ie ad betlum : 
contrair a TieCcssiiiade de 
ftiur a íncrra. 

HOBtlHllÚ, IMÍ ír.è- 

cesMeJ, I. Relações de 
pafcnr?sco : latos de futal 
lia., 2. Laço? cif hijí.pita1i- 
íí«di.'; Iíçoí dc amizade.; 
amizade; retacãe* entre 
amigos: relações efrtre 
coleiras. o'.* c::tr:r 0 pat.ro 
G9 eu cliente. 8, Ordem ; 
encadeamento; corso refi- 
lar das coisas. 4. Nec-ssai- 
dade: precisão; indu*,c:ida\ 
9. /¥. Fflmflírt; «ifPh.te.ii 
imlgíi j ; aliados. II ítíotísi- 
/iíí/o sariit; relatíe* entre 
o questor (desi)rnado pela 
aorte> ( r> c-Anaul <MI o 
Jrtf>L:ftl;an1. 

iHitltunl, ItatM- 
aut. V. rtecesse. 

IMRI (3. Tirr -f nel 
partir* ittlur. Ou nau. S recí? 
ne-craí.- bem du mal . [0 b*. ' 
Ocorre no segunda mesa- 
bro duma, interroRHtiVa 
dnpTo, principajmenr.e ei» 
inLt-.rrogativas indirectas c, 
menos vijzí::!, fr.i interro- 
ga t i v a s di rectas, Mimo : 
<7Tíi7fro pofm-ritne partem 
ítnanz pettífe ftixne "pre- 
gliiilo se tic podja pedir 
n sun parte ou níou, soraí 
Arríc rtío rcrr>ri i»tw j 2 
"sai» P.-:lfl!' a» Il*í. yalíjiliia 
Ha li 3 :.i ? n J . 

netwioh, ne« non ou 
negue nora. iVijd 1 - E tam- 
bém i alem dj*o t demais : 
também | = ainda : ainda. : 
nwr nait í*=fiecsson. (Qbn, 
— FJ uma partfcum com- 
posta tlu iiuas neKitL,n>*, 
que, t principio, servia 
para dar mais lOnra. D inriá 
urirtíjlttflo o ítie, mais tarde, 
sc tornou i n<i u i ma de 
qu(X)w ou Miami, „ 

necã. ãvi roa necifí), 
atuiu, í f*iteS{->i»Ejij, ír. 

1. Malar : dar a morts a. 

2. Miitnr, maCar, Iftlpofttt- 
nar i.coui prextnntas. cote 
talarei kel. 3. ApíiKitr Co 
fojjoi. 

neooDinitt* 0d n*c 

CKÍnlna, aniis, adi. Dciv 
prevenido! dc-aciridiíiíoi des- 
nrecuvidn. 
nocopinato [ruíi i.r-iM.i- 

lus). nân. hnprnvisn ; 
* irp^tP- 
nsnaannatuc, a, um Li 

nec 4 opihatiiil, mii, tm- 



lircrvislíi ; inEsptínidi! ; iim- 
pôWta; ftàtCi Jç imprC><rfSQ, 
f v mxamnatc; dc impro 

Vs!«l r 

Docppiaui. a, um [3, 

nec 4-i>pirn)r), adj. Imv^ 
visto; innpiítactn. 

necr-onvantia f» E na. 
srananlaa, ae. f. Nc- 
rrni::í3Ut,la. 

nacFoth^lu*, 3, vim, 
attj. Fíttci pare brmrar M 
mortOH. 

PJscra nébi* nu M «do- 
n»bl*. i.< tm T(li-'i, Kt, e 
Heclsfala ou NccthõMa, 
is, nt. NcctAnabfes, risi M 

H Dctan e bua, i. nr. — 

Nf cttmqbiíi, 

néctar, ari-s, n, l< Mítr- 
lir, ti*írii!i i3 •» d*ai»es. 2. 
uViast dece c airraditvel ; 
melí itite; vitmor ícbí™ 
acrradavcl. 

■tctlrtit, a, bui [nee- 
i.ir , iTrí;. I. 1>p nnftar. a. 
Docej suavt, pcrhiitladC- 
C'ian> o néctar. |l nectarene 
ttaaoc ■ o néctar. 

Kftcteirôol*, M««tte- 
Ua — \t:<'l!inaBÍB» 

noct». iiíxtír (ou neTÍJ, 
nEnim : 1. 1 ,ij>«r; étftr; 
mtir: ciitrGbçar. 3. 
der: meter na prisão; acor- 
r*nlor. 9. Fig. í\ur*r-. atar; 
encadeai: unir: urdir: tra- 
mar; iiivífitnr, «DintaW. | 
aet ler e tesão* CoiQftq : 
atar três fios de cftrta di- 
ferentes D íi. lattuatm: faier 
n hi 
:jfi i 
bruo. 



Cfrofám niffrto : Í.(jt*Sr-4* 
de marta!! '<■■ aifba attmertsi 
faxer ver-ícu in, inrgia c«m 
aitt/tia: negar -se com 
alKUCrii[in, daÍLWt: firmar 
Hin ardil 0 n. camtíti aleffar 

; prelcxtuí, 

neotua, *, uni, pan. lie 
neco : ajortn, 

■ icubi tL nê + -cti'b7 
1= iriii) : , Otir. l J uru une im 

' parte nenhuma. | iirxnín .Vi.-- 
ntími copias trúnstfacerent ; 

> para qac ns ^omarios não 
patiassLtrl rr^ci.'; cm 

; pUTU' uljfuma. 

■«Hiads í L , nê — -cunde 
í=«ndet;, acfp» Paríi qus dí: 
Parte neTihiFmB r] ,Ti?("!HírA? 
tmfHfttiA lit frutttetitatarpii 
fierel: para gue os forra- 
■!*>adi>'ir^ vãò (itus^n :- 1 rj 

j cados de parte alguma. 
nS-datn. «w/ (, Pot 







nar'- ii n. 










pui Des- 




!-;■ r 


fia imin 


de úlivelfd. 





maioria dcraxân nSn; inuKn 
t»emi«i «leito* mnrfij 
lonov .v.' , 2, QniLntrv iaai«; 
por' rnmipriu de ru^aij. S, 
Nâo siintentc.ílraorfííWo 
facto psrionut, nciitim 
stet .. . : as ubras do nomeia 
3&r> moríbis, bem ionjefr de 
durar ... II aí now quitUia 
ÕK-ifmtaindú, nêdam hí alia 
nis AvíV. 1 j^mluna toí de 
opcsi-vlo, muitu tuni^é de 

si; recorrer íi vii>leiiti» II 
opliinií Ufínporibas non po- 
tucrunt, nvcfrtm 4is , , . : no* 
tntjumiitos mais íavnrfivcis 
tão puderam, por maioria 
d« mil» no mamuiito pre- 
sente ... I' fwae í*/ íocéos, 
rrí?í?fjín ^ííiít'-'! niclOS, íírr«rt> 
í ■•■rf ■ i-f-ící^ ^ueprjdiaTn 
atcmir ;itr- ulfitdoa, 
qitauto mais inimigos ven- 
cidos. Dbt. = íi> negação 
reforçada que salienta ou- 
tra nçKttíífo prefe4entí> 
mcinte «xpireaaa j i>) ejnliora 
óko ioia palavra si;oordi- 
nuiivit, t mdit&a vezea 
acíLiida de conjuntivo, por' 

3 a*. clesiKiie, íinpnssitnli- 
atte: c) embora piimiti vã- 
mente »crvi3«epiira réforfar 
Latia ".eçaçâo anteriffrmente 
ferta, passem ndsi+ep^r' 

iiliH-ite m i!.'i:yitfi>dl-»c 1=111- 
béni dcpoi»do^«Krifõcsatc 
□w*d»a exptesaai r>of <tir 
ou iWfiTT ou depois de fra- 
sca de senlido rtetíatiw ; 
ri í finalmente, ca couta 
raperial, perdi :« o enrócter 
i i i.'i.'m. d e converteu -eq 
ciúma pnrtfcula de reforce, 
mas álíntt-rtth'* tí m a«|>jj. 

netrtlldua, j, isni ae- 
+ 1^^ tniptri; abomt- 
navrli ti^rrívíil; dí-fMtiíw!, 

nelanB, i-.ntis— - nefsn- 
dus. 

. R«fSr4V tTiefariusJ, íjjí.", 
Impiamente: ab<iinirL»ve1- 
rtlrnie r crirtirfriosartifrrtti'.. 

n«tpríum, TT fid.], n. 
Crime abomini^-k'!. 

nafãríiia, l, uni [ri<;fns], 
adi. ímpio; abominável ; 

íniti iiriso; mal- 

VHGCl, 

n«f«a rj, ne--t-ÍH*l 
indecL, n. 1. VídIhíJo da 
Lei divalLi; hupíetkde; o oiti; 
i' ífnpííi, mjunlfi, ilicito. 2. 
Atentado; criiriu; atTOCi' 
dadc 3, Mura vil ha; pro- 
dlRl-r.. 4. rcF^na cniriihi>5«; 
numvtTO fil^ criirusl. 8. 
Tudo 4Lie d impocrrivrl : 
imposíihjliiljde fi pai fine 
im.trí rj^.ftrs pssf dirtvbât', 
cor.çirl-Tivji «ma Impiedade 
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ii temirm rontra a pulria 
ttefaa iliclti >:>r ... : titio é 
••ci"*» rftjiçr-se. . . '! per fe>« 
*r rv/dv : pt>r ro.dot ou 
tvi}<n; «. tonn c n iHreiípí 
II b-L-HTS <iu A ncul. 

natAatuv, b, iii-; n^fns], 
• i'7 t. Fr.nrrida pela !ei 
dmilia. 2. CrhlJiiWSír; JllW- 

iiiiilióweí, 3. N lííh Míj idia); 
Pin qtllr tlíO fUrtCiíUHjni OS 
Iribiánali tdíal À. inlullz; 
.-i.im.»; prciudtdnt. 8> 
"ilaJdlfo. i| tetra fasta 
••• '■■• r ! , < - cerni cot qnc nà»> 
è paçsivt-l vi-n^tjr. 

natrcnrlla, í [V .f- — 
!r<-!ido], ffíf/. tjue i,: dc 
■h.imn; une Brind i nl:; tnn 
dvutlís. 

I»e«- f.V ne-- cí. ríkstL 
formtt reforçaria (i« ue-, 
.|i:h NL^m- ™ tKKOtíurn. 
aeit}, [Ohm. — iie 
iii-psir-di- *Hf*J i. 

nofliaia, jíintis, part. às 
neifo: 1. Qun nega. 2, 
■Iii/. Metprrivti. 

mgtiiri, -!"r«'-ii- r . 
Nc[;b<iH3; propxi&icdii nn- 
íi-itivn. 

natiattai iiegáv^lw, 

•KiaiHS, 5ms EOBgo}i ,'■ 
I. >^-e;at;flo.- 2. Partícula 
iiv untura, 

naofttor, õris fid.l, a>, 
i i one ne^a: o [joe íWÍMa> 

nsflãvtrik. íci-=, id , /, 
AiiuPbi une no(ía. 

negãt», u. mn, pr.-.-,' 
«V- "e«ó: nrfiinjo, ruL-Lf-,1 

d" pela. ikaturera. 
nttoinun du*. a, um 

I ih -jtruX nuV. <iue neKB. 

nBnltBi ií.àJf rneHtíJ. tri 
frwa. N< L EBf iwr difrrritl«s 

nentãcití [!. neiíJemir. .. 
tnte, Cam nectitrên ei#, 
lUba. Sa no cam/jur .). 

nsglptrUb), flnis i-icgle- 
i m . r -ui:»!! oe dc^irezar 
iitmigos}. 

A*gleCl«r, õris [sd.J, 
<« Agiiéle ()ue d eKpreiit 
inin d-tver), 

í. nsBiêctua, a, ifrij 
ititrt. Ur neclctn»; I. Ikis- 
|in /:hdo: at>*ncloiM<lr>: p<"i«- 
!■! .'r Iíii!-í í, [ifsirreradfi; 
di".dt"iU!idi>: de ■) ut iiin- 
mn-ni Ijí caso. 

' noglTctna^ õt iiie«- 
lt'i!<"J, /.t. Seslilícneín. 

Hoajlênaaia, nttis, prtrf, 
puleiju; 1. NeKliéeBta; 
indilL-ipjiie, 2. Hue nau icin 
mi-didu no gastar; Riista- 
J..r; proiTiiío. II ncjffexens 
m tittnptn: <|uc nAa iriha a 



despesas |! u. i/í a>ni&'s éU- 

ffentS/c- [fiilirn Tni-1iinilr»síi 
ii-i <'»colàa do* 'urtu/os. 

naaltsanler (ncajh!' 
Çemil, <7A". \ I "iÍKÍr:iH' in*n- 

rc;-sém cuidado : "cora wr 1 
«ti(}-ència. 

ncgloAentia. Be 'id.], 
,f", I^eiíliLíénciii: frtítri d>. 
di.rl i : i nr «iria; drrdeiío ; 
iildiierprti;;i. rn/ph'J?tirlill 
caeritíwtáarrtíii! ptti ifi 
déapr«ríndíi a> tcriiitciiiuis 

n. dearwti ou Uix iai e#t- 
tui; esqilpcimeiito dk>s rfcil- 
scs. 

netl«iB (oíi ncciòqo), 
leni, Wctum, (itev- na '2. 

ntXr -ir- legrlj. ír. 1, rifflprE- 

iMt ; -xl-sriKii , iími ia«r 
'jasude. Jf. Ucsj-Kiiar: nào 
LUfditr ue : piV Ue j»nc : 
renunciar a, a. Deixar de j 
peise.jfun iufJicinlinctire-; ■ 
deixar ■uipuiie. (Conitr- I 
fl/c&nn r/V. «miú: neiftefitíft 
rent famihnmtt. ^difiMiu r a 
HiTíi.in^j,: ÍJJ rílin iir-tpns: 
uif., como: imste^tti 'liem 
etftcii vbirt "At. ixai de com- 
parecer no dia fixado pelo 
edito»; c) rnr, com tibt. 
reuido dc qf), 
nopjliflã, nealíflenz., 

RtC.=-tieÇti>jífi. MC 

nspéi, Hvi.ãiuin, t [iieje ), 
í- e tt. |. Uíser que itào, 
neirat icm opôs. a 2, 
Rpcilsnr; tulíi gnerer: rêsis- , 
tir a; rfLiunr-se n. 3. Me- 
tíflr a existêiicin de: não 
reconhecer. (Csnttp. i ir.j 
iikfflj . Como; ■•' veg'is"w 
dites i}iie nBo, si; njw Ww- 
contai»: fttnc. ON íre. eaõí., 
CCHOIO : pònui nÇgctt rvirio 
"a reffian nio produr ím- 
:o;.n, wjpurff çt*mit&tí i^n- 
bent. sífl <f rticaiar-se a • 

acompunhí4r ÍBtspiiflrfftlr>i *1. 
rttttitittt teo "recii-^ir ali». 
. (.lisn a um «ticiridom 
fidtroi indicio "tuii t dur cré- 
dito <> inani dvoósçiiUw; f.J 

COtlt trritpoA. inf.^ curnn : 

fwttx eomrtt se mnlatartrrit 
negnvH "disie rjue rtupÉr' 
uria u território delen^, 
rai 'jrtihunt (ifítiTt tiiualu 
"recuam- hí-^-úu ai ol>cdrL'rr 
no freiii lf , negtiltai Wiinn- 
thmi et uiiiiut* pttm v\»t(i\- 

gçrtdvrn tjHíiru . , . ''Jiiii gue 
ilâo M.' deviii flfiii de 1'r.i- 
çcrs erniados à qua peio 
cafltrarin *r út-via cilEnoa.- 
ter intn UBe... n ; <1} na 
puriíi, coiu inf., CWIC>; («y- 
fo negar (sutiem. cí.íí'1 "db- 
ceifl ctur vão ttn tasían, 
.w ttt>! npfpioitttr' ire "se te . 
rdo ior penaLtido ir^, ns>- I 



y?i~tttif rl*t jririitr*.' íyjlí rrífií 
"'Hic-se que n» rija ai nín 
coaxBrii,,: rum -,•«!•.-. 
conto ; f/trtrurt! no» piysse. 
rf'.ttn ?{'CfirtJt !fit,.. "nai.« 

poileii ntjíai qiie sein nic- 
l'r r .... 

neaatlBllk. 1 ':iri;.;- 
•.i um . :?(,'/. HelirUvu H uin 
ncej»cjú. :i t-Mutittitiíi ou 
tfirrrwriíii; fitffititlnlis: 

itím t."i ■ ■ de.l.«,'tu, cie crrdriii 
uiatcriat. (Ofa«. ■ Canta* 

piVtf- »e ;i iaririviOtftf- 

«■«SOliitIM, -i ri t parf, 

'/f ncHoliot. jM. Nego- 
tianiti : Uituíucito i Ctpecil- 
íador : enpree.iiijeuor. 

negõtlãtiã. íni* n;.t|i> 
tiorj,/. Nt-mVio: ti.irriércii>; 
cinpresb comercial. 

nnaatjjitor, õris 

hm, Neg'ii;i.in.w : twntnieiTa; 
<■ s pií ■. ii I u'i or i unipteeri- 
dedtjr. 

ndBDlIãtrÍE. 'tçli í!d.], 
f. A «pii' i'!çerií n ciimércioi 
comerciante! negociante. 

nepôtldltim, T (negn- 
tíuilij, n. ttttfrUri, Penw^nO 

IICIíijlÍ ■. 

flOBÕtitfe, aru:-. ema') 1 
[id,^ h rferr. Neftotiar; s-Pt 
comerciante; traficar, li 
aegotiítri aiittmo ssMtt 
marcaí/trat? : irejrocinr ein 
Huíllqner génerij de comer- 
cio. 

itafrótfãau i, h. um [id.J, 
ndi. I, Qut tasn in-np;.<L-õps; 
um: !i'in mui" itue fazer: 
ÓCitPad f> ftn* nlltifiis n*È'V 
ciosr multn ocupado : aia,- 
farrisido, 2. yqe dá ocupa- 
ções; tir nbii iiLtíiso : intrin- 
cado; ttificít. 3. Uesiinado 
a Tiecocos: Je Uiiballm 
(fal. d^diasi 

■letiôtirum, ÍT ;neK- 4- 
olium ), a. 1 , Ocupução . 
nc»fi - n;io. 2. Embaraço ; di- 
ticuldade Si, Coisa, nego- 
cio, U3.iUnto ; aer, eriatura 
(IbI. dc pcshmj ; nijKÕcioi 
prtrticularcA. 4. Ne£ócU> 
forense ; cansa ; nrurewsri, 
5. l't. . i:j i.f i;t:-[ m.i (íuImí- 
tos, governação publica, 
brorirnú: fc) r.e«i)ei»a co- 
merciaiK, comercio, tmfico, 
i>È|t<icio. jl milti hui.wTv mp- 
troiii ; uio n:i luida t|ae 
laí.cí; lísiar dcsempreKiido 

ttarc n«!i<\itniri maglsira- 
tfbits nl . : incumbir os 
magistrados de ... II intift- 
ttK&Xlt Sito negnttitnt me 
mm . compreendia «ae 
tinha dc tratar com... ti 
.■■ :. i.;n :u-^'u;iam jr£t\:re: Ira' 
tar dos seus (íesroeioí !l tton 
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esf iitiiitynam nugQíii: Hfln 
u diiiLil •houiuí nesvtto ; 

CiiTO griàiidc liiliruidude 

gr>tia-, sem ditícUld;i<le: íw- 
cllnnaiw | itegotto tfe&ia- 
tere: renunciar ■? «1k< coi** 

concluir o negócio, 
uni 

««tfitltB US HÊISUS, 

a, um. «j-rf/ Dc Nele*. 

HfSIati* iilis.i.l, Sí, áia 
ou es, ni. Sclflu. pu. de 
tíesirtr e rei <te Psos 

■ «lida*, .ift. wr. r<eL:d.i, 
filho dc Neiea 

f, Rsmáa, bb, t! 
mS%\ es, f. Némea, 
í! flore*.! A d» ArurVIidu. 

3. Hemõu, n, a:. 
rnijii, ri li <1» J*rViponcSfj, 

J. Meman. a. p/, 

(ojíos nêmeos. 

B «mniibu ■ . ii No- 
meei ua, a um, «i/p 1 , f. 
I)r Neme», 5. Do leilo de 
Ncraea. 3. M«m«a*»« 
(Jrurn, n. pi. Jogos némecs, 
iB&titu4cs por rtórenJea. 

Nemíili, is, f. 1. Né- 
nu?sè. .ípuííb (Ih justfea, fi' 
Ufa de Jijpilet e dfl Neces- 
aidjde. a. Nume duma 
dans celebrada per Ti buiu. 

■ •"nttacHin, í, s. Cri 
da BiUgica (Arras). 

Hernete-*, um, m, pf, 
Ncmctca, povo da Ger- 
mânia. 

He meu» — Nemcaeus. 

■ imo, Tíiís Ji, rte- + 
herdo — homo!, nr. o 1. 
Si-Ljjr.il;. 1. HuniMni .!r"s- 

Rreuiíel, ietn valor. 3, 
tnhum. nniro nmtrinni 
mxirtulitim ." níngriciii neste 
rlJuiidQ I). CUttt e-Dr«JTT jw^ci 
t/enissent : nau lendo vindo 
ri?n),i|;R dolc!H! HíWTti (Mf/í/ 
nem umn so ptiiaua ; abao- 
li.ircrii- il- nijlguéni j MFAI0 
noi\ : tDdrja ; nc/no /inn r.'<- 
tíer - nin-Knem deixa Ce vtr; 
nâo Há ninsjuijm qua nso 
veja | tiBmn potest non 
essa: niuetiei» podf: úei- 
lar dc ser; todos podem 

£*kt ' .Trjn /-Jcnfr» : alj^ueTn ! 
nlKDtims pessoas |i nsino 
ftOfílOnUS : nwhnni romunu. 

■ Bajionj^iH-nHjuis "ánasri 

" ÍIL'i|"lll '' >i 

■•Morilla, 1' [ncrei.n], 
aú). 1. Dc bosque ; da flo- 
reiía. 9. D» tmj.que de 
Aricis. 't- 

Narttorãnal», _iJ.., 
airí, ti I>t> tosque iic Ail- 
ciit. 2, Itaigrí 



(sobem, uraecSiam i, it 
Quinta de Anc>a. 
b ■miiplcullru, 

Inomiis— !;rhríx|, ,.' A ;;ur 

■amnr JwS ih, a, sim 

futmiis |- Tnguwi, í.í(j. (íuii 
ena nu vaKueia i:t:lua l'Gv>- 
quea. 

««ntoraim, a, um [(»• 

m>U5l, ff//. 1. (."Iwrtu dtí 
n.>ri->(*i. 2. Hipíasn, «í- 
ii'J.1 HM. dum bosqticl. 3. 
CooiUJo-: li.';ln»</ fnindaBÒ. 

NciiitDaauia, T, f Vi 
niussi» (fiircnuid-perraihl), 

cid. da Gália, cap. (lus 
Arvcr-Ris. 

««mo* Inani + ■ pc ; cf, 
quip-pe :, fida. Ortadif ii * i- . 
sem dívida ; m verdsde . 
SeCíiraniente : 'le Cifrro. 
nemfit! <Jí_rf: ú certo que eu 
disM D n. pítíí"!" samus: sem 
dúvida mfeu íai e ■r.rurl 
utçuê altos taceam, ti^C- 
lora nemím íltxli-- e para 
riflo ÍJititr de outras, dt'i 
sem duvida Heitor II t&mpe 
àiifç "ia Qi>ire díz?: queres 
na verdade que eti mt vá 
dji|u. ' {ObB. i ai é uma 
partícula afirrnatÍTB t CulO' 
ca-s« no (Offéçr) da frise : 
&.J acompan 1 !» nmn ftliTma- 



<^5fl Ou uma ÍHterrai|açach 
nicol. 



_e resposta certa: c> por 
vmes leni ^liJ^r iro- 



■«mrtifl, Hlinrnrj .. K 

Itmbrod, ndncl.. m. 
,NpnirnJ, Inndstdor do íui- 
péiio babilónico. 

nanmn, jhs : r, 1, Bos* 
que (jnKrsili) l bosquf ; 
rlí.reii1a. 2. Vinhiírtt; ; "li 
vai. a. LuíTJtr iin.de: Ini 
caeiipíji e (jditiijfína 4. 
■anuía í[)i,->r,*r;., :t. fioi- 
oue de Diana, ptrto de. 
ÂriciB- 

msmtit' iiiai t:li.iin oti 
nempe, 

ttiínin m naoma, as. 
f. t, Nénia", canto fiintbrel 
poe-siii i.'iri Ivriríi dum inorTn. 
Sí, 'frenio: cfr-Eia: melopeia. 
B. Canção infantil. 4. Kór- 
mulss rttiisfiCJis. B. I !■'■" 
t>at;âtc:a ; uma in^iunifi. 
i ai iria; um nada. B. Des- 
fecho, desenlace trugico. 
7. CirtTP Aflitivo- 4- 1'èns'i 
das lanL'nía,i>c5 fiinebrES. 

f. nu, nívi. rtcluin, Z, 
rr. t. Fiar. S. Tecer; en- 
rrelatar CpnVjir. fiK.). 
' S . M*6 «a t#ín, Snte, 
'ir. Neâo, noBC dum Beócio 
do tempo de Perscu. 

Hoabulõ, t-5, í 1 Meo- 



Lnili', íillui de Lictunba, que 
ÈíH ]>rani4 L rii£n « dt^pili^ r*^ 
pinai* a Ara,u(lnco 9. 
Nnoie rle íintrn ntullier. 

HrO<,lên. ia OB J. Tl. t. 

Néflcies, pai de Tcnvstn- 
oies, a. Nome: iift auimn 
pessoas. 

HcocFritea, jh:, «. íJíu- 
clídn. filbo de Neoclcs 
CTcmlsiotlfti). 

Mnpcrtitea, uiu. jvi. i>L 
Suhladus de Antíoco «r- 
niuiíOi c_''i*ni u^ Creienies. 

■•iim«nii, se, ,'. Lua 
nora; 0 primeiro dia dn 

■■Dpilinil*, I, íji. Mti> 
f it.:i : con vertido há prjuto. 
Ncaptolamuia. i. 1' 

\en3t'>tL-mi>. l^inibem cha- 
mado ]>irm efilriode Aqui- 
1 e.:.. 2. Niiinu du.i. (jtfi ciiíl 
ertgo, 3. Noioerturii pmt* 
tTÚfficn da tareei íí ( d uru 
rei doa Molowoa. 

nsãtBficõ [aèoteíiCTSj, 
ttrfv. E*<sr ncalugLu-mo. 

nnoteri cua , a , um, ode, 
Jíecente; rnudemo. 

■opn B ne»m, ae, 1. 
Kaioryião (animai e cons- 
telBCãn) ; lacrau. 2. Caratt- 
pueln. 

NBpeimul, a. tu i. a! 
HeDefisis. f. rTiír. I. \e- 
pesinn ; de Népete. 2. Ha- 

peiini, íirum, m. oí. 
N?rE.sinss, habitant^â Je 
Nipete. 

*»«ít». alepÍB ™ 
Kepe. is, n 6 Nnpwl, 
inrteci,, «. Nftpete (Nepi>. 
_ d. .: i Ltíúrla, 

HepItOlaOit*. a. na, 
adtf: De Néfele, m;i" !le 
Kruo. , ■ ' 

MeDhala, ú:-. 1. Ne- 
fulí-, inâi dc h'r<io e Heie. 
2. raHÍfele. ibS\ dos Cen- 
tauros, 

nephcJciat. adia, e 
Keplteleia, ídis. f. Gillia 
de Seteie (Hele*. 

HBUfiriri», is. í .Néwie. 
cid. din í!«rJiTÍt»1tta- 

ajeobiritíoaia, a, um. 
flifl. S'ofrltico. 

nophrrtia. r"d : :=. f, Ne- 
frile. 

■Jupihilall, indocl-, m, 
MeHaUi Idljn de [ueob. 

/. aapst, ot-':i, m. I. 
Neto, 2. Si>briidt<t. 3, Uos- 
ceiwleutt. /í. Oí jeí-r^n- 
dínttií; « pojiUrriiNidm. 
líehento (t. aerte.). } l'ene- 
rís iKfn/í (t, de afecto) ; o 
iiir[inli(j, ii Kienaii uueiiJo 
de Vénus (L de afectu). 5. 
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L)ib=-ipador, pnidiq;o, prrdn- 

1 irin, di.viíí.'.!» 

9 Hatpaa., <Tlbt. m, ,1. 
. ' ■ i h.i Ntipes, Bwtaria- 
... i Èafian. 2, N<nne de 

"UlTii!* p^sí^l;L^. 

nooãtjitla, s ii, -'vp.rs_, 
ui/f. Ih; pri'd«{«. 

ntipotalua, u-. .urpft- 
: i rid DiSMp iç : pro- 
iIiií.-.Ikí.hIi.-; iH.'pOt>Hnui. 

nepotinias, ■ , na [Lne- 

pilS_, irilí, |-.ílc.H'i!íf!lll.W, 
vscCíihíVH. dciua-indn (luL 

dn bixot. 

■tepotor, Brln, ..ri ;uJ.,, 
iícjj. I. I.t-vin v.d.i dv Pf«- 
■JiU". 2t í.':iil, tícííeiíerar 
n<i pmúiiJrtluLiitV. 

napolúlu*, i J- . 
\U-miit, Vi'tinlio. 

neptia. is \n-UiL-iunado 

i .írr.- 1, rtil-pílíí]. I. V'Ul. 2, 

Snhrtuhfi 

M«plwi»SUa. fiLra ou 
ièlmm {N£^Hl!Klli>.> t». 
NiiptíiH^ií, n- i.i-. <lo Ncp- 

nino. 

Meptunãlli, í NiifrtLi- 

nqs , wfí I )<■ SteplmW». 

NeptúnicciJj, at fíiefh 
tunits+ Cl»rt), rrl. r f. Nep- 
tnnicoln: o' que vil* n* 
iii.ii. 

MeptíãHine, >.:• Ncpha- 

ITll!- . l r ÍHw Oí.' SiírptUtM. 

■eptúniu», .i. 1. 1. í : 

ríif/. h I >u TVepíunHi d - 
unir. 2. Mtiritiiim: t)ue vive 
nu nmr. u Xcp/mim tía.r; 
>é\tn Pompeu niiiuprutrii- 
di.i sli INIi" tiJiiptlvn de 
Ni pliinol' .V,vírr'"r<f dftKJ : 

1. m.ir; \ ■.■/'■'< f "i <Wttúe'. 
cid. d» Cainp.iijiu, pvru 4<) 
mur. _ _ . 

NcptuBua, i, m. I. .Nep- 
tuno, deus do ' i:-i'. Ulio de 
SiSnmo e imiuii de Júpiter, 

2. Mar :_ííjíhm. _ 
necjuB f«ò ne qua: 

psira que dp neninsn) líán ; 
p.ir:i que de- ne^ntWJiu miMfo. 

nãsjuam [tí. oíls.Ji Mf, 
innir. f, CJue nadá vflle, 
que nâo rir^'" V a ' : ' nadu, 
inan ífat das coisa»), 2. 
Min, vicioso, nvirnti>, tro- 
(ante : inhiihi!. 3. Man, 

ilfazeio; pcrlcnso rfal. 
das cinSastjL 4. DiiiohiUi i 
ilevaSío: libertirt", fi. AUt: 
Mui: dÍ35<i!uluinc-n[e. I aski 
#St nequiax effviiiwtíy 
• •!•■!>• que uHSJi lm rua» 
Indilbia do auc llin lumu m 
ele minado ? }| u homlneni 
ItcWIQni - ■' " Inmeri fer» 
vursfl ! |i iníynr&zrrttl homh 
npj,: D4 «laíninã irittaates 
II ttrnuarn tlare fftttul: fuier 



mal a iiUíiiêm ! «. íiílVi-i' ; 
levar nnw vida di^solnlu. 
fOtis. i a) c mpostii da 
neií f th- ;-~tniíiiíi, partt- 

' f.u!!i irldlMiuicJll qiu 1 r.fOrTfE 
I e™ (firi&rtirtíút, ctr : ftJ 
rmpivniiii-;.É? píffní-fT-niviite 
com rt&sv. nu seiútldu de 
nlfrrti tfáv íiiliíb. l."l. de 
Jlífl ri ildtOU, ri>m aphea- 
çilo u pcjimiiií, o s.i:-|i<ii> 
dad nciji- í\ e 
o e«ipn-eti nólviírbiiil surf 
siMtin eui PluilIOi tí) cnmpaf. 
= ai'rfãlor, *à{pcrí.=fnwtiiS' 
simus), 

nuaaialé ou nu 
ojuatMdax t. PSftt que ««* 
teiiipn ueulttuu. 2. Nuacai 
|3Biaia. 

ne-qu»4uam, flrftr. Dc 
nuiiielra Hcrihwníii <ta niodi? 
iieirlwnu ' iittt>t"t< reqttti- 
tfaiitn r/nrwí ■■ » dinheiro 
todo di' iBoto.nWilnntl ; wi 
mti i d i i 1 :i eiro, <Oba. ■ 
Z ,i partiínlii J. n<f rrfor- 
cada : (í. iptàifaatt). 

rinque 'i-l. 

nequõilutn ■ r:diim. 

ne-québ, i*, ire. ivi <hí 
Ti, Tfiim, fr. e /. clsfert. 
Jíflu podei i luto cilur tm 
Citrtdi' dc. i i/JiOe snirarc 
ner/Jirirnl: (rcmcilioitl L|uií 

Oilo pndem çinar '' titvtiftuJ 
f/IVijff rteipiítur. tudo aijuilii 
Km: ii5o pi»de »er punido. 

nagjui aequis. 

nu-qulcniiíim liçaiu- 
qiuun. 

n6-q<ildquBm — ri^qur 
quam 

nequiens, iBHltr», port. 
■ rfi 1 nequeti; que itúu pode. 
logumum, '. o Ni- 

| qttirui, cid. da 1'inhtia e 
1 antijío Hlpriie <tB Niirnin. 
nêquior. i <jí:i.i rif, <l>: 
nequam. 

nequiquam [cf. ctm.;. 
<:•>. . 1. I m vilo: irii tiliwènti» 
1 «ea «fritn. £. .^eu; causa; 

I sera niolivu. 3. Imrunt!- 
\ laentLi. (Ob*.: a) compos- 
to dtt ncir. I. >rt> -r tsTliqrnnn . 
iinl. i'.l)l i'1-nrrn i!i- \n:lé 
' Qti<i<n: IO piirdrn ú valtw 
nreriiti^J. t-<iniusri<i i> sen- 
tidn de frustra "em vS«in, 
• in.ii iiuncíH se cmprfUii cuni 
umn nc«uçSo; c/ú raro no* 
hoTlí -;rns.rd<ir*!S. '|i«- pre- 
ie. ratii fíp^ttú > ■ 

nnnii*> Bequa, uSquod 
ou aiSttar Ma «lula. etc-, 

prtill. inrtef. i' ir* que uirt- 
i^u^ru, pdirn qu<? nenhuip, 
para que uviíiiiuns cuiau I 
Orl/mji.TiTdiiil rlir ujjoí 
uffftiftarl . ikiii.jíii ciidutlf 



cn n30 ofender nindttím II 
a, , . 1 >-.■ Liciae 

ri-f: oura que néo iODre- 
viesse prritro aliímu. 

n»uuítaiRi«*. super!. 

dé nequitm. 

nõqnftet- inequam], 
atív, I.Mai, indrvidiiriente. 
2, Mal, ptrv-e.raiiiricnte- 9, 
f:njcr:nliciajinkcntx, D tftíiam 
stracep/mn nnt/niim: cucrn> 
empreendida mais iudevi- 
.i.i . fiitè ■! nsfril /www p»v 
qaiten n.i'i cometer neihu- 
tita jicçHd rmi | twsniu'f e«" 
nare: hintur KrA, 

néquiUa> qe |id,:, / t, 
,M.:ih"i-i.i ; .Híildnle; pi-ivur- 
sidudt- ; i- inMuja: -Lorritp- 
ç.ín. 2. [Jrsrcjiiitriionto; 
d í,4i- litíoi tlev .i s 5 1 d 3 (• i 
obscenidade ; imoralidade. 
S. fiatanteio: attorost. 4. 
Aâtucia: irtanrui; IfflMC; 
irfideiiílade (no -latori. 6. 
Prf.euiga; iníolúricia; froo- 

■! ; ■ ,j lia 8. 1'ri'lusâo: 
pTi.diy. ;il'.il inV. 

nêqaiitíe*. íí [id.l, /, 1. 
Mnldiidu. 2. Frodiífalidade, 
ntfquò ou HA num 

paru <|u( a pane: nenhum». 
iieHtidBBi e MêweíÚçB, 

uiit, í irl. íicr<;i.de.i, ninfaa 
do ocenun, filhas de Nereji 
I U Díiris. _ u 

He rei» « Meriil», Jd is, 
(, \, I. ma Ntrciili;. 2. 
N-Oinc. dc pesaria- 

Mbpbíii*, a, UDI, firít. DC 
Nereifí .j fftrtta turlm; «a 
.Somides. 

Mernlum, í. NereJu 
(Níuruo), cid. da CalAPria. 
' HêrettB idiss i, éí, 5os 
..i. "'. 1- St-rêu, deus 
ranriiil:th. 3. 0 mar. 

Nana, oe, HerisBÃ ou 
ttêriênõ, ?», /■■ H"iò- 
n«(, ia. d Berlo, enis 
[Cf, <*Ojí.(, f. Ncria, iltiisa 
dos Biifjinras e esposa de 
M.iríc. (ObB. — iíclaciOuji- 
ví:I tora Acro>. 

■ urine, és, / Nfrina 
(Nereida). 

H,:n o, rin.-i — Nerin. 

Mbria, idia, ,". Ni.tfde, 
aerrn dn Areõlid;i. 

Heritiu*. a, um, qW. 
De VeruM (ilha). B .VerjÚra 
dn.r; Vlisses. 

Nari ta • ' Iferitus, i, 
f, I. Né/itii, illin perlo de 
Uata. 2. .ir. íiorslanliu de 
(taça. ^ . . 

Merina. M, m. Nerm, 
nonie de homem. 

Moro, ôuii [ef. ofrí.j, m. 
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I. Mero, nome de. ferrilij 
da &>n.< Cftnidro. 2. C. 
Cláudio Nero, veiwiedfir de 
Asdnibji, 3. Cláudia Nero, 

marido de Lívia sníes do 
An^-u.«r<>. A. Nome de nu- | 
tnre, pesaoits, (Ohm. - Pui. 
sHljirçs, siaúiL, fortls}, 

■ o r <S ti o u ■ , b, tua - 
Neran-Kis. 

ReranlãMua, B , ut», ; 
oiif. Dc Neto. 
ff «rõniua, a, um, íJí/j. ' 

t. De Nem. 2. .V. o/. Jo- ! 
BO* era honra de- Nero. 

■ •ropoll»! is,/ Nenj- 
poic. nome que Nero pre- I 
tetHlia dar .=. Ko r.i. 

W«r«a«, arurn. £ pl. «■ 

aertftna, i, /. Nerto, 
divistóadc dos Germanos. 

Hsrulum, i, a 1. 
nrlo, Cid. dg Lucania. 2, : 
MftputôiiãiiaJ*, ç, mí/ 
De NerulO- 

n5ruot — Htivemnt. 

RBi-nVa, «e. m. 1. .Nvn-.-i, 
COriSBl BJttijga de Octávio 
e Ai.Imiií.i. 2. Nnint dum 
impursuior rouiami. 3. Nome 
dum fiinst:tinsullo do tempo I 
fle Tibério. 

nkrvia. õrmti Inervu^J, 
n. yji 1. MiH>.vius. 2. 

narafa*, arum "i:í. , f. 
pt. Cordas dum instruiBfiiílo 

B»l>WlC*Bj« iTiíflJ.SJ, í».= 

n*rvlitus ftmis, 

'- BOl-í »e>n». a. um [fle r- 
rt»*;, <Jd>'. Oue tom Rota 
(nas mniisi. 

f. Ncrvicii », a, um, acO, i 
IJ«s Nervios. 

HAMrli. lõniat, ni, p/, 
Mervios, povo da Bélgica, 1 
2, Marvttit, Í7, m. Cin 

nervinu* i"er/ua' Tii- 
nJa T m, Corda de tripa. 

, ■arviu*. a, um, art/, í 

JJr Serva. 

n*rva*B [nervosus 1. 
d*. I. Vtfnvn&it mente íííjf.j: 
puderosaincnrB. 1. Seve- 
rajn(íji!i:: rifíorosaineiile. 

ncwêaaa, n, um [ner- 

uusj, íjí// |. Teiidiimto, 
Clie^o de u^rvíw; nervo&o, 
3- Vigoroso; rmisinikiío ; 
furte: r"bn .!■>. 3. Hg. Vé 
gafCfea (fui do estilo). 

UHIylHf, j [rd.], m. 
t2j'-min t* Mti4ciil<> [K-iitieno. 
3. fJofvti, fArv, ifiRtir fdc 
fcstiltO 

,ert, *»l i, flí. I. fírivij; 



I Ntfv»; rorÇHi TiRurt po- ; 

| «ter. 3, (;iiídn d ( nn arco; 
cerda dom jus tremeu (ti ■ 
músico; correio, liteiro, 
tinirfí, 4. (fisTruoienlu "dc 
íup!fC'i> M«n qitc r-e paa- 



pulam. 1 pi 



SwffJ tazar todo» om 
forvoi C .-Jt'rr>j coniurattoma: 
i!5 ifiu-fes duma conspira- 

Çâíl. 

Heaaotiuin ou Ne»at> 

ti um. li, n. Nesacict, , id 
da Lvrriai. 

■ õaa»», /! 1'ffla dss 
N^rí^i-j^ i. 

«i uai [l. iic 
+ «apiúl, adi. In.wr.satn. 

nnacíena, l.'U£í-}. par!, 
ile oeicia : h«íc nào iat» ; 
<|u« í«n,ird. 

neaciftntar ' i •(■-■■• 
fírf». Sem sao*r; sem dur 
por ls$<j, 

ne-astq, hfl oa ií, 
jtitin. i, tr, t. N4o iurijer; ! 
nio saber (por não lei I 
Mpr^i.dittu ■ ; imiorar; nã--i 
conhecHr ; não experimen- 
tar. 2. Nàn jtefcewir: un 
senor. 3. NSu uoder; nio ' 
ter a faculdade de: não ter 
i-(islui>i< iJi- (Cunitr - fíj 
Cíirfl oc, conto: nrteire 
aiiaaia "ignorar ale;, «lixa*, ; 
ton rwscirs hiem^m "pre- 
vi .1 1. rri|ií-.stadCy! /"> tl>llf 

BC. e m/!. cíiaio: ita-itifraw 
uí {licftt ■ iltam "mio .larK» 
tjiii" eíít orna iSio„; cf tom 
r«/. biftjjrl.. i-<iiTio' nís*c>í.' 
f(JfíVi<7 (iiibonl. kx/iii) "nflo 
saber latítagh ji. ffi?ijo , 
"não ç&ber àc-j^urar-a*; [ 
a cavalo, .s/are ífsc/i at-adi 
"não Pude K^f.jr quieto»: 
(l> cf. »s niprebi. í»t«ró 
flwís, Hf soa íinià, ndic-ín 

etc, que ípenilmeiife nio 
inFFiji.-in no iikjJm do vch-T 
que se lhes sejfue, como: ! 
n/f rwwri tu^msur 
I "nio ifií .quem fala aqui, ! 
' aljjuçjii IsJíi uujiji. ríf.Tuíríí I 
nestío iftiid nfflavit "nSi? , 
kCj aut 1 nunor se eupjulhoan; ' 
#> cl. aindu U>e. jaraea» to... ! 
"nÃD »ci se,„, talveí y»re...ji. 
com o eíHijunt.). 

fino lua, a. um fmseío], 
: inti. f« Que nào sahe; cae ' 
I kiínura; que nio cuida d^j. 



S. Qnu nao fuMlc; que nBo 
«joere; t|ae iiâo aprondeiv 
4. Aiiã'. l>esttjnliecido ; 
.«iioriidu. (C«ntir, ( (j 

aosttí., i-.omo ; sese trautf 
«esc/tf iorjrfj' //jicir "embora 
veia a moriir, precipita-se 
:ifl:i,-/, 'V,'i'i,- fclruKt r\t>iiiírii 
nu o íptto (na ÍP.rMut, 



■Jinirii : 7tirítí .HíW.i ar>T|.'< 

/'«i "a MWAte huoian;! 
9W« ifimira o seu deílín ■>,-,; 

IA/, i-niíi íj.'./ ri'L'.;dii dl'. 
■ , cO m o : imílti tip fade 
iK&cta turra lisa cJl*)odr> 
i i i;ndr> sabe que- e-t belan : 
cl; enw mí. cmnu : noa 
: ti(//T íitfinas isto iticl "uào 
ignoto <]nt se ílii fsatj», 
néscias cedvr? •■i«tl«Tive(.-. 
n. rííwtíí "irrentlvela: íJ 
com jjro^í. /.t/cr. inriír., 
cOmoi xexria qnae fitee- 
ret sanitas miiii musa do- 
laws "airm saber que causa 
(ie repenrt; mç proiiuiiu 
doreíaí. 

Mãafàfaà, èrnla, m. 01. 
Nesiotas, p^ivo <U ilha dc 
Cefalénia. 

■ ídK. /. Nc^ide 

(Nisidal, ilholn perto de 
Ptilwios. 

WÂa**, 7. ^ Ne», cid. 
de Eubeuj. 

Ho»»a. m, A Nessa, 
i:-id, da Ariibia. 
nõaati — uevi^e. 
■«»*bus. ií, um, aáf. De 
Nrsio. 

nnsaote-onfcMwni, "T, n_ 
Púlio «^nde se criam pNtvs, 
Naa*H*j, t. bi. t. Nessio. 
ítntu.Lfu morro pnr Hér- 
CBata. a. Rio da Triicin, 

também ^li;iinfl<io .Vfiíuá-. 

■■•tar, ni is, m, I. Noh- 
I6f, rúi dr fitos e um dnis 
hcriiij; no certo djc I ni;a. 
t. Madc avíiiicuda, vida 
lun^a (cofa.0 n de NeMnrt, 
3, Heaiior filia, a. um, 
a<i). Vf, Nestor. 

NlMtua cu PJobIo*. í. 
m. 1. Ntslo, rio diiTfacia. 
2. Cid. da Arihia, 

ae, Nó t L! j, 
no di> Hinp^iiia Tarraxo' 

3IL'E1KC- 

■ atínejnaõa, íira, , 

H M tlB i, í>fui?i. m. pf. NeLi- 
titmicj;, h.ibirantrs de i«, 
chi, dia SieÍH«. 

iitim. i. «. N'cto 
(Noto), tiJ. tU Sicilia. 
Man *m neve. 
notint -r-ncjtr. 
Ne uri fdJss.), õrum. m. 
pf- t. ríeuru-s. povn cti 
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(riba europeia. 2. Reu- 
nia, i. «- 1 ir. dos \curus. 

ruuipiaBB = •> nerv icus. 

lt*utajr. |r;i ttiirtt [ne + 
uterj, í>ron. I. S"eoh«im doa 
dAis; Tit-rft im n^m -»4tro- 
9. ImliííTf-titf. 8. Neulrc 
ít, Knaaui- !| nentr^rn iir par- 
,'ivrt rritíFEri : írCirf iodífe- 
reirte |l in wwínrnr ; «esn 
dum íjiíiJo Bbttl do ou.lru 
(íuid bàaunt, flaldf maiim 

tfuifí npiitram : i* qm* e 
bom, mau ou fíidifcrrnte, 
(Ofea. H-Ti Pluato nína.i 
•(.Li rt lukio Irlssilabot 

n-o utiq uh m I o c + u t i • 
i|«aml, (Htp. X)c laodu 

tlCfibilITY' 

n»utri>liat 11 'I 

fja/. Neutro.) do género 
neBltíi. 

noutra L'd-Ji fltií-'. rara 
ii-; rihum do» dois lados ; 
nom para um nem parji 
ii outr» lado. 

neutrub» • u hau trubY 
I nr:uter +«bi n<ft>. Sí;n 
iijdi lugar, nem no cotio 

nova) ou neii 'í nc-fve], 
neto. E rão ; e íiu-e nío. 
(Oba. — £ uata Be^açào 
•.-•jinposti, genitmiMtu pre- 
..;chda Je ui uu atí e 
mpreea -se em proposições 
-rnVh-ihvHtt toin •> v. no 

■ irijunt. ou no iiapera.tiv<], 

■ mm ; çohryrlnlui ali 
Mtaé pn&tinae fiirtutiç me- 
innriam retinftenf neit fte.r- 
ímbarenCur aaint<> "exot- 
"•ju os a oue rrcordníMir 
ii s.éu antigo valor e a que 
niio ac perturbes* cal m 

• ftitii iHlltit , r/írli SittíAS 

"gosta que, te chEuncm p<ti 
i- uno cnn-tintH»^, nvu pff>- 
plus tectfs taxvn " e 
flU» ittflslrtts» 6 teiío perto 
demais da tua casd n J. 
Hiviua - Maevius, 
max, rftCiSj /. t. Morte 
violenta, homicídio, assas* 
'>'iim> íém ojji-s. $ mora, 
morte rtatural). 3. Morte 
natural. 3. (Irafide dano: 
ruinji; ctaiiiie preiufio. 

■ ilk.-ríi lucem úfiím ou 
.ifti/irfm Md étxttrt, deailf- 
Srm, mitterez mat ur ul^nêm 

•i. • ctxuciscere: 
ii:.iiaf-scr: m ata r-sc- . vi!ue 
tm7i*ime pQiçstpç : direito 
de vida e de morte li fngerc 
tuittirum mícrm ; e»CB1>a< 
if;ri«Kiiifâo dns caça- 
dorrs. 

nasAbiiButa »cxo).<rdo. 

! -.1 ri-i^imi-nl^ . cílci li 

ÍOb». — Sõ no com- 
por.). 



ftciibilla,! PRcrr^, ad/. 
1. l-Teaivelí frmmk*. t.i : ie. 
Bem tecido ; bem eiilre- 

• lacado. 

i>e*'ií«, e |, 

- (Juc se podí 1 ater, a. Atrifior 
h^J:idii ; rralyic-i-i-iti. 

ncjjtta, oriis i>d, : , f. 1> 
Acção de Itesr. deitar. 9. 
Fij?- Conciâo; nexo. 

nexo, ÍS, ari> iíd.1. Ir. 
fret). t. Ugar; liai. 2. /. : 
m'.ri"i4 nnítí-n, mie en- 
rosca IprriCBrandi' faitf 
mi*). 

BBKUm. í [ld.\ n. %m 

íihTinaçjo imr eet «t ti- 
btatn. solem» iv em- 

pr*"5rimo rir. <\nv- 66 eatpre- 
gava a balança f libra }e se 
usavam pulHvrn»; itiíriiiiitn- 
tiiii qn* ligaira«i o deveaor 
ao credor: 0brf[ím:A3 pes- 
s-:>ái em virtude: duma di- 
vida; sujeição, çsíTavid-io 
pnr divida. 2. (."4->s-:lop tres- 
passe T venda ; direito de 
alienar d:r</ii.j dv inquirir, 
compra, itqdisiçao. 

/- Manna, m, um pnrt. 
de nf cto: I. Llujodo: prí-iso; 

• nhsd<>. t. Fig- Ligado; 
uriidu , encadeado.!. 3, 'Jbn- 
Radr; p^fT r.tn pi iibrQJn ICÍ. 
voe. nat.}; que asrvt ct>mn 
f-.; n«vn até- «implel* saiisi- 
fa^ao duais divida. K ptdi- 

' ÍIT-Í Pfr tnutats npjris : en- 

: t relatadas a* patas ias 
I abelhas i#i na ttrfipora 
m?ju.- ca beta coroada com 
um ranrn du pintieim- 

5. aaiBB, ils [necto}, m. 
1. f ibri^ihçifii prA #«9 « 

- t&rotu lei. n^íttm); obri- 
JíaCâo peâsOul (por dividai; 
enera vidão, sujelcsíd (por 
dívida). 3. Laco : mi ; «Háj- 

çamenio: encane. 3, Jun- 
ttira. 4. Rigor, sevíTitJaiJí 
' (ta lei. II neiuitt iuire: cair 

• na faicra vidS n H p rojt ri n-S 
: pinncifliG et imra: tudo 

dedicado a amuem. 
mi inei < «eí . na 4- i, pnr- 

ín'uiã dtmemstrativa'], adn. 
i 1. Iffio. 2. Coar. : oí (tnr- 

respoiíde a íia f^m prepos. 

finais uu com u v. nc iiri- 

perBliyo): «Ao, t\ut iifiu. 

poro (jnc nin • (corre*- 

onndc a aiaiy. st hão. 

(Gonttr. Gcaõa cíJiT/- 
' t-nidlfiiisiat . ai com o rá- 
J dric., como: ni rV/«/T rvcimt, . . 

o cão recebe . - - . ■: 6i 
■ r'im o rtntfintt.. cnnn- »/<Vv 

rwjw ivjícíi' naíi° futura tiinn- 

sem. ui cererer ... "diria 

;ii|ue[d-:- C*is»S i|u<> -nl*riOí- 
mente tinfia dito que se da- 
riant. se nio receasse . 



Mib«ií», -xC. .'. 1. \:ccia. 
Cid. da Ultraja. 3. Xnmede 
omras cld. na Litrúria (Ni- 
ce\ na T.ócrida ç na índia. 
3. \nmi- d^ inalfcíf, 

HtCne«-Bia2«, "um, m. 
pt l-Ubilantíi de Nlceia. 

«Itaeuii. i. in. t, NiotJ, 
M-breaome de Júpiter. 2, 
Nome dum .íliít-u. 

Micander. drT. m. U 
Nicttodro, eSiritOr í-TVko. 

2, Ni um- dv iiiitraa f-essoai. 

Hicinop. óris, ai. Nica- 
rwir, noiue dc borraem. 

Nícãlftr, óiií-, ■•«. "uca- 
tor, sobreivimc dc vartos 
' príiicipeTi da Siriii. 

nieátores, uni, rti. nf. 
Os [nvenciveir ('uonw* dado 
.'■ joi:iTdir liiin r«l» da Ma- 
cedouia). 

■ídbi és-, f. Im Nice, titl. 
da Trtcia. 2, Nome de mu- 
lher. 

RicCai = M ií- : ■ 

■ieSotiar ium ou WT- 
daptforfoii, ii, n. t. Ni- 
ceforio, nome próprio de 
cidade. 2n Enoque perlo de 
Perijamo. 

■icãnhOfiua, ii, *, 
NicaforiO, riu da Arménia.. 

RícHtphãrMB. ~í, m. Ní- 
Ltioio, nome dc homem. 

RioSroa, Stis, rr, f, Ni- 
teíote, nomo de homem. 3. 
■fosfêtlauiiia, a, uni, 
adi. De N ( c e r o t e (perfa- 
mi*l_âl._ 

Ricaaiu*, ri, m. Nicii- 
sio, escritor latino, 
i nfeMSrfa, TtVtnv, n. p/. 
I Premio da vitória. 

■■BÍIa. ac, m. 1> Niciaa, 
ii n n-rul dr. Altlms. 3, .Mo- 
i:ie dc outras pessoas, 

S. bíbb, é'tc_ - nicto. 

2. Mico dd Kicêu. Stli», 
j7T. Níl-ííi}, ininiu ilf l.oiiaem. 

NibboUb, Ea. a. 1. Nl- 
cock-s, tirRno de Siri'ine- 

3. ke> de Poios. 
KfOBerOa, antia, «. 

Nicocreontc, rei de Cipro, 
■ icatJjimtia. i, ax Ni- 
rc^dnmo, jçOncrnl dnx Ktõ- 
lios. 

Ml c u lana, f, m. Nicolas, 
nome próprio de pessoa. 
Rrc-Bmiit.hu a, í. m. 1. 

NicOmuco, lillio de Aristo • 
!i'k-i. 3. Nuiue de outras 
pessoas.. 
Miesitiait-aa» is, m. I. 

Níconu*di's. filho de ITit- 
e rei da Kitiftia. 9. 
Nome de outras pessoas. 
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Mie ou - Nico. 
«íkoróIÍ», f I. Ni- 

copole, cid. da liitiuiH. 2* 
Cia. do lipiro, 
■JiCtiftlrvIu*. n I. 

Ni ro st ra to , n nine de 
homem 3. Pretor dos 

■)lelS.H«, u>1 - r^O:'í -V 

nieto ííh nif.tor - que cintila ; 
que tíslii «uti nifiviuicdtu, 

nlctiã, is. ire, i Unth : 
lndrJtr._ 

fllttê, Ss, ire !ti 

1. I ' i íc at Os olhos : peita- 
nt j.ir. {0b«. tti Iuchíiili- 
vel cr.m coiitifo c "Iror). 

Olctor, aris. àiJ, dep. ►» 
nictu, 

■ Idas, uí jclacizviatio 
frovr nittol Sinal feiló 
com os oilio-i. 

nidãmenium, ! T ... : 

<TniJusl, Materiais coto 
que se faz um ninho. 

BldÍGUB, LI Mil .li Ais , 

Ott/. TH: llinrm. 

NidMÍM, as, ãrc ^aldua 
+ -fico < íiicio . J. Cons- 
truir qm ninho. 

nidtlí oti*., a, uni [míJus 
+ -fiem <^ lacioj, at//. bm 
flirí se «o-iílnieni lUflDOS, 

nidor, <>\\; % m. I. i 'K-ro 
a Coisa Cozida nu queininQn . 

2. Chfi ro 1orte, 

ni dará sua, i ú.v [i i 
díirj, acrV. Que [em chnru 
ícfiço ide carne assada)." 

niriular, uris, irí {ntda- 
las], L e tívp. |- — ni d i - 

fleo. 2. Acanalhar (oá pin- 
tatniiíj*); iirú-lo* <bi emes, 

niduluau i [nHtrjtJ, pi, 
damin. t. Ninho pequeno. 
2, fí£, Ninho; relim: turrar 
de itpuuso lt de afecto). 

aitfu*. : (cf. ofrí 3, rir. 
t. Ninho (de nve>. 2. Ni- 
nfiuiliH. 9. Oimpartmi^nlo, 
r«L«i>(iii.uio 'duma h. Mili- 
te ca l . (-0 bm.- -I>o indo -csii u- 
peti * ii l-zdo-, cujo prlizidru 
eirmcntii rep-n-senta um 
pref. e « HrKonilu íi ihít 
reluzida dc avilto, cnm 

nlireilna, a, nin [1, nl- 

grrj, iíjí/. ticinm. t"m taniu 
nrfcti) ; escuro: carregado 
(nu ^rtf). 

J. nfiar, era, gruas, 
nrii. I, rv<-Rrí»;pr*tOfe4fur!i; 
sombrio, I cnebroso. 2. In- 
feliz; vK- m.iu . ik;. .uri. 3. 
Mcbiilosif.tjiie lornu fscuru. 
4. MaKfilfiTi; num; pp/- 
•verso: vcthaiiu. 9. I r i str. . 
melancúlico : fiim-bri' ; íu- 
nesto: fatal. \ i/uw niiiru 



umt: o ib-ectna iie^rtw 
' || aiprn^ *tfm.- ; flurestsi» 
som rfj i, *spíi-iai U ftlgra 
ArcaiitiL a Artí A» coberta 

figueira nrfirji ',. 'igvr ««■ 
/«í ; tctIu uuí; I;' jc. ustufe- 
ref u at ]. munrrii iu> uí.-j- 
ííf: i. lelHpCMUO»» .»untffi 
I caiiííiita df «J.jsfrji" fucem: 
\ dar swi mal dSTe» lj«ti 
í.f-r' |ii|>t)eritft, (iMpcstorí, 
Hiper, itrí, m Niiíro, 
4t>tj*tii. | *iiiC ríiui^nii. 
«iuidiut,. Ti, rir. \'mi- 
| ílo _Ft'íííilí>, «iôsoiíi anii(ro 
, ile Ci..e™ 

nlar-ãna, untis, part.ifi' 
nn;ro: I, fíw 1 lluridln»!; 
pr*(o: psCftto. 2. Qnf fui 
I esenru. 5 nilírtínli-m tttyrifa 
coaram rz sin-iidir ;•■ r(tiã* 
qué escitrtce^n ar. 

, A Eftr ni'fírH : ru/j^nira 1 
rteft'rii!.n ■•- 

niflrtd. râ, êrc ;id.], /. 
Estar escuro, 

nJaríaco, ni^ial, (num 
anpj, i [id.j, i. iiicoat. I. 

'['ijr;'..ir rfi 1 ":i.>:r,. 2- KaCW- 
reeer-í * . 

Mluriãnu*, . . um 
i Niflrp^n.:.i. du ptirtido de 
Pescèniii Nis;ri>. 

MiBp'le6, â-s ar* [incei;, 
U iiei pseurn ; ncglótttf. 

niorlGulus, -i, i uri id.J, 
tf*. í/rwift, I ifl t Ali to 
escuro - denegrido. 

Marini). ■>■• '■' i:r m, 
nome de mulher. 

Ifíorifluaj, i. rn, Murriiio, 
nonis dt> tinniein. 

niprilLn, nlgriti o*, 
[ ET, F nlgrftúrjD, mi* 'rtJ- 
dCt', f. \ L-ur riiíRm: ne- 
grirn. _ 

rilap*, iVi, Ãtum, 1 ■.-( ], 

j. e Ir. I. Ser newo; l#r 
cOt iivf^ra. {.ToriiHt ibeiLjru, 
licncRnr ipisaado oh eirve- 
nerrnrkd»). 

nlgror. ijrís [id-'., m, !• 
A vOt ruejj i -. itotcrurB. 1, 
Eaturidjí» : treira«. 

nlgrum, i 'id. , n-, A eflif 
uetfiu: 11 e«m 

dlhil um nll ' ili . li" i , 
rrtdecl., tt. I. Mrtda. 2. liai 
Buda L de rihrtlu nenhuiii. 8. 
Por cuiaa uculuinia; sem 
motivo a'íiuni. |l «rtrY .'rríui; 
tiiidíl dií a ovo: nenbuma 
novidadt- ; n . mmi - ind<i i| 
jT(W.tfí/jíJ: jilRtinifi col5ii ; «« 
nilúi tcnifxtrii: al^uiii tem}ni 
!) nikU i*!>t i}is(Ul. csrr, quam- 
obreia, qvure uu nt. , , ! 
iuí.j tifl notivn p:irn_. ]u. 
r.H.v, : ii.íi i sm nada; nada 



p<tdir; nici ict v aluí j.kui» 
I n. atitf\ií<Hi Oitfarv n.m 
íaírr mil (lí: iLlt^iii*L;t ; des- 
preuar filKiirrm " n. oifèí 
Qtjarrt. ,, ori ff.' tistttttt,. . : rkrtdn 
1(! B i. «ti" íi líttw" i íífl/fl 

ç«i!»ri setiSa fili;r mT-íui 

nÊ/dírmhts, i< HiM fificàtl, 

i (fc'W UritiQNl I ' l' i d i . i . á 1 1 , 

i peio iiifin.-., .uheniu . , . 

Kjrfíecin* mini ivtttmus : inh 
I nudik j^nv.» inferiw* ;i 
I Urccsl 3 Itihfl tritrtfflo,., ; enl 
! n*d,a ri.ire-cido... .: mtno& 

i&ubent. tiitiiwt òu fítwÍMti? 

'issp «-nos indifercntu: r-nl i 

leiUÍJf, r<.ill iíjsfl i D- ml ryrr. 
IÍ.SII n,i ;l:i leni GIBO ii CJí.i; 
issn iiadn tcau um WS* ' i 
' ni:nns: utHuhuiu u ur.- -..i i i: 
u rni.miH possrTfl, 

■ Ihildum nlhtl 
dum' anioii íirtLia*. 

n ihrfSmirau* . i. nlhl> 
li aniriiMi tuiiiuiin, tndu- 

íia, aJu tlbitJlH ■ : ruir. • 
t iiu Kt ; nãci iik - i; i «s-. ',. u." r fr.'i r 
tnmitn q >i fim phihi-& , t>ltiz. 
assim i r ij.ici ■> tis Fitúi>i>ti 
nitailuiB, l l»ht- nê4- 

[líílHTIj! U. f. %<|dU'. litlljia 

ntiulii: ria. 2. \>: 
nf nJiLm: pnr kirniu neuUii- 
mii.il i/t iilHilu {teci: itasccr 
dti niiítn ' iiít nitíiiítiH rriíj- 

| gere; ri-<lu/ir a nud.t: a.m- 
qiufa? i, <srí riiUitnnl tturfe 
ou ti nUlilitm Otítirtrn. 'H i'!- 

■ deir : jift uuqnitndn /><:> 
ntbilo ea*í-; séf c..ms<i 
ivetlhUI™: nada vakr ' íít' 
alttík}-. por rmdit ; sem nio- 

I tlfO^ sem nujjo -! wljh nihiln 

I avstimurt' : fat f r atom» 

i uaso <St h túhilo òtuiecattm- 
fiar: siada aiai» t)Lj(wHífii<> 

; i; a, uuistitt . falda (ISIIÍS ... 
Sí'Uit:i-s. :i id.i iihmiis viv.i- 
Mrnte. (Ob)». — O í da -. 
sil. de; TíftjV atireniiK-se Cni 
ixinw ninsi.iHiC-.ikjiii da l-:-i 
das jwl. jilmbifjiE (Jii peln 
fiíct>> òr> i» vnc terihiiiiár 
em ír a quaRtidniie >1«" fffft// 
IfcIMWalfzrlo-S* :iS íimu.iS 
trisíilutii can cuno iiilulmní. 

tlil — ailiil. 
„ Híleit* (di>a.), cu^ . oit 
ei, «J. Kiteu, filha do \ilu. 
MiiiACua. a. -ira. uai. 

\ l>o Nilo- 

Miiãlea, ai\ m., i>u Hi- 
llcõla, M INiluS + ei-ilnj, 
m, c f HnhilarjtQ dn Xilti ; 
eeipt:!". 

Mílo1íaai«. a, um, adi. 
[>i> Milii ; utflpcio. 

■iiaua, Tdié, f. n<> NttBi 
nilaiar -inhiiun. 
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■iln«. í, rn. Nilo, ri» do 

|-.tjip1r.. 

nlmbitua, a, um [ílin»- 

busi, Odj. riireínlt) cora 
utna naveai : frívolo : m 
valor. 

nlmbiltr. Um, tiram 
rnimbui + fprri], tr(J>, tjue 
irnz .-Iuiví». 

nimba «ua. a, uin (t4.j, 
fritf. 1. PluTioesu ; heti^Muj- 

IllflSO - IJUÇ \tAZ UíOtpiES- 

indus^ 2, Tam alio c.>mn 
as nuvens; qnr rfeaafMíece 
entre as nuvens. 



■■imbua, i , rir. t. 'NuvLm 
carregada at 5*1»; nuvem 



1 , r 

□ C «L 

r...-^pi■^,^.l. 2. ClHIVU ; lll.r- 

lii-ita; temp^tadt; MttM 
lie ácu.i : ssuiciiifu, 3. 
Nuvem (um geral). 4» ^u- 
vl'[tl dourada (tiue etivulvc 
os deuses); nimbo, auréola. 
ò. Nuvem iilft íiurvliis, de 
jjú, lumo, ou de (iua:juur 
coisa que - It-nv- 

I -,:r i, i tiUVál. 6. Multid .1. 

compacta oii eapc««a. 7. 

HorrasCii : fcmpesia de ; 
n eivem- 

nlaniâ [niniiBÂL t)Cfi>. !• 
Kuiti-i; etif to ro tnirla.- 
isiente í. - n:.Tii-.; (Db*. 
— Na 1." acep., precede 
il menta uni cempara- 
tivnj. 

nimlopcrE s3ú mcllior 
nlmiõ op*r«, íírfp, Eu- 
li .. i .1 lllf.nlc- [ nlu.10. 

nimiraini tni fada, I \ 
mlrus], adv. I> Crfimaunle ; 
neKiiramente j será dúvida. 
2. Sem dúvida «sm svnt 
irÓDico). 8» Etim. Nâo e 
de admiraT. 

niml«. (iJr', I. Iiç'na^ia- 
dnmente: demais; wxcv-f-' 
stvainente. 3, Muito : es- 
Iremataeiltc "wrrni jííí-ík-: 
•. ni,-v.ad«s vtí-v» ■'' uni- 
la : decaasisd*!» coisas |l n. 
terttixMis : inolc, iudolcnlê 
demais I pfGíSiAusm ftoa 1 
lárnia, firmam - a uami f3o 
(|uc n,1u É 1 n.ifU' liiíiiisiis |l 
h.ilji-í^iiimiuiifiidía/tim.cm- 
r>ret;ar militais artimanha. 
(9b*. s r:í priiupífameJLtc 
linli.i o valor dum compara- 
i lo tomou depoia o 
sf-ntldo de "demasiada nu p- 
te„. Ktrdti. en-ralrocate 
M::urnoanltado duma neKa- 
...in, comiV /?0rj ttimi:;, flclisd 
i\ itrtis), 

rilmíuna, TT [ainiie^, íj, 
1. Fsr •:»*!<, ifcwra,: •iuííii- 
ndadr. eiees^iva. 3. IH, Ai 
di-lllàaias , n J«puríiuiida- 
du-í., I íní>r fiintíum el ou- 
ram : entro o demasiado r 



it uluHri pouco nPÍiíí iT/m/r,: 
mais do que O preciso i 
de(B*Stadaoier tu. 3 . A da. 
Eicessi VHmenti 1 ; tfí (H ji IH, 
deraaniadanwiiltf; • muito, 
e j tre re 'a irt-e n te . !l 'di/tiuni 
vncintwn . exlTi-uiiliitente 
.->•■« nimiaia ff ■■'tii' ri 1 1 
aprovo milito | xfilp&rilftiitrni 
anoittemt êaient :.os eraee- 
ins sãJ» muit-i .ifruiaiíos. 
( Cl ha , CotiítapijE-iie a 

nimíua. a, um [nímis]. 
mi/. 1. Kscossivo í que ex- 
cede it mudida ; que *qí 
dos- liinLie.í;.frTande dtmsTil. 

2. Que ruía tem trrmns ; 
que rAo tem regra , inédidu. 

3, ln.;i>nudii : picado i le- 
Uiidc. aa»|iCito. 4i ijmnde; 
udniirnvel, nvniii t>£rlift*2- 
l-iií ; de:na'niflda teimusift. 
(Conatr.r a) abwtí» conro: 
ntaUui 3oJ «spof dcjnasiada- 
■aente quenle»; d; com 
fjW, p>> (hí.Mi. cof io : m- 
m/ííi njfro "ciribríaKíidij, 
bêbedo,,; c> íom fitfrt. , cúíiiol 
ffimíua- rínfmt "Of|fiilhOsr> rt 

', n. imperii "«vestido dura 
poder exce^slvoifi. 

nfnglt nín-KiiH. 

nlator. íins ininsiti, m. 
Queda dc Pisve ', nevada. 

nlntiii*. is, = ate 
! atinou It nu nlnglt, *re 
Lnix, com infixa nasal j, i. 
anm'i. Neva : cal neve. 

•latfllã, «.1,'fiicm aufi.h 
J | ia,', r, Cair cm c h«va f Fig. h 

Mt'niv«, as,£i c MtnitrA, 
»c, /. I. Ni uive, tid. da 
Assíria. 2- Hiniwitaie, 
jijili, .vj.pj'. Sil li vitat-s, bafar 1 
laatea de Nimvr;. 

Rlnníu), Ti, «t, I- L- 
Ninio Ijuadrato, tribuno do 
POVO. 2. fCiniii (.Transo, 
poeta latino. 

Hiaui nu MitiOB, í, 
rtí. Nino, rei da Assíria. 

:■. Hlnua Ou M In di, I, 
/. Kinive. 

Meã*. ^,i?MÍbd. ae. 
/ V r.ur. ri híi de Táuta» 
.■ m.-ii d<: "i- v.! .-. 

■lafaoiBia, u, um, adi. 
I>e Niiitar-, 

Mphãta*, ;h- w, l. Ni- 
I.jI i, no <íh Arménia. 2. 
' Monluiilia qae separa ■ 
| Arménia da Sina 

MphB, és., f. Mifr, ninhi 
de l.iinna. 

Hlptra. n. pi. Titulo 
| duaui imuje^lia de Sufcclea 
e de Paetma. 

NTrou* (rliss.,i, t-i, eu a 
I n« ei, m. Krreu, rei dc 
I Saraus, que se (ornou 



conhecido pela tuia frtrmo- 
sura. 

ae, A Nisa. nom* 

de inul!ii<r. 
liininii \ím-íii-í 
■J ias la, ídit, f. Niieide, 

hlli:-. I • (Cila. 
Iliíiiiui í Mi teu*, a, 

um, uJ/. Dc Nucidc; de 

Cila. 

nlal Ine + ri : cf - o*s.], 
cob/'. I. St não; a não ser 

I aite: salvo a ea.in de. 2. 

j Senão; somente" salvos 
cMtipto, 3r Fliif.; r.nntudo-; 
todavia. 4. litim. Nàu 6*. 

I jtòf ego (!tS0irii>: *e nâo 
perdi o \aiz'.i\l n. itie fuis 
s#t : sem ídt : sc rlc nâo 
tivesse Mmido ! p.títofo- 
phia qutd estaUud, nisi...?'. 
o que !■ rt Islosoln! sí.não...? 

II stf. nisi isictórrm. n<>lt 
revartuirnm - fiurouV que 
rlAn voltaria aenão vence- 
rliir ;• rr[jí >;w--n fff-ir In i>ir- 

fto/línefli: cnrri qae nâo 
podiam contar a não ser 
com o seu valor II nrií 
tjunfi: á csceajçio dc aue: 

••< Ir ; .'. .vi- a i.u j 
ssf que llfl. vero, n. forte, 
ft, lejmfn : a n;T-> K&r gue 
(para praveiír uma diivida. 
uniu olijeíi;*")- <0b*. I a) 
ii -i abriiviou-se eia virtude 
da lei das pai. iÃmbit»*; 
b) niii depois de íiJM, 
mhif tiliutf, noíi aiifer, ctir- 
reupondí n ifuom). 

M tatá d et. um, /. af. 
Nisiadcs, rnulrisíres de me- 
Sara, ondu Niso foi rei, 

Kiauetaa, ãrum, ii, pt. 
Povo da Africa. 

f, mSua ao tiicuc, i t 
um, pnrt. de nitur; I. (iue 
1C-y ístorr; 1 » ; 0"e nvdn^au 
C4B9 esfiVred. 2. Que se 
apoiai apoiado em (priipr. 
e fia.). 9. Consolidado, 
sótído Cf i cr j || ntxmi hacslp', 
apoiadu no hisâtão^ri. Drt 
hasta/n. apoiado na lanen 

n. jrvnibii!; i>li tffnli : ajoe- 
laado. 

íi, Diaua, ui nítorj. m, 
I. Apoio ; fincit-jHi- £■ Es- 
torço; esforço para voar: 
voií. 3. Dorf.s tlti parto. 
4, / , '4r , < tifavitaçao dos 
astros. 

.7. m«W*. í [J, Nisa»], 
m, tinviíiu. (Oba.-Niso 
foi mctamnrtose-ttdo em ga- 
vião). 

4, IÍíbub. T, nt. 1. Nisçj, 
rei do Mtjffars e pai ili- 
Cila. 5- Troiano, amipo 
de Eurialo. 9. Paidr Haco. 
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■titêdul». afi .snltUi. f. 
rtcftir. kiiU' ao nniuie. 
nitftía n: «itella, ae, 

líato *> motite; otít 1 " 1 ' 1 ^ 
■ itõtinua »»in>Hi- 

nuli ■•■ i.m LniMl*». 
De rntn ^ilvdíitfc : \in çíir 
i2r 01 1 1 j - 
/. nitãni. enlii, pàrt>,& 

1. nrilor. 

;í. ai1ft*a,enti*, iiorl. de 
niL-n : 1. Brilrumle, luzidio. 

2. Nédio: eroidn i tuim nu- 
trido; vlperO-W: cm bom 
estado í-fts. de Haimais e 
Kíarttiiik (i nitentia cuttai 
earapO» bem CflltíTNW^ 

nllie, Bí, (icm SUP-i. 2. 
í, I. Bíillmr: rtlujir; ser 
luiidin : J-jílr : «a_-r desta ou 
daquela crtr. 2. listar ne- 
din. ni.r.i'i. t',11 í-iini P41íd-i 

llail. do brilbo, saddc, s»- 
peclo qK T 4<iável «htm corpo 
ou dum obiecto, paUtas-cpi, 
«C.j; ttti 1<i>a juaiV ; ' ■■Ml' 
cofdò; dar-vtí ben» Ifnl . das 
piiirtm) 3. FV.T. Sur bfi- 
Ihanic '. brilhar-, (loresccr: 
Ber celebra. 4- Ter em 
aCn:ridântiai ivbundâí cm] 
»ei :Lbí4iid!ir»te. fitiene nUerit 
terra*-, na ptrim»verj u ter- 
ia est.i esmaltada, tlc ílitrea 
li nitçrv deterias ■ ter uma 
lCu uieno; formosa 3 quibas 
<jite-i : mjuêlcs pu-tn quem 

PHtej - J : aonde te »MB eraa 
Ifufdura f 

' nltasHO. IS. ere ["iteoj, 

í. i/twnt. 1_ Tornar-se bri- 
lhante-, cumecar a brilhar. 
4. ttft- Celchrit-tr-se; tor- 
nar-se ilusUe. 3- Aperlei- 
çor*r-srí: totnaríe melhor. 

nltidê Tiitidus!, ntfp. L 
Gim brilho- 2. Abnnitame- 
nrenre : c i ipi trtaawnte. 

mltWTtia. 4Ws [io,Í, í 
B 'i:hu ; bt-;eia _ 

qllldluktule imlidilis- 
Lullib). fiCTn. Irrt tiíltn n>ui= 
brilhBnlranetitt 

niflttiUIEHlli*. :<< ura 

[nitidusj, tyd/. Basta nte 
Inxioiio ■ um tauíu ma. is 
Inxldfe). 

nllldulu*. a, «ni [id.}, 
4uli tfCHtii!. iiiirr.U*! ; cas- 

t|tlliil'i. 

nHfitua, ii. mu [nileo], 

niíj 1, Piiliilo. hnilimne; 
luzidio ; r«n(iUná«»eènt* : 
linnn>; as«ii-nrlnr v-.t. 
(pr.ipi. (i fiit-J- 2- Hcm 
piV.tft; eiiiíjantí: cusijiiiltajj 
;aim£i. 8." hunifraòt», rtpri 
iiioraii!' (fiit. dd e^tilol. 4. 
Mídia ; gwdo i heiti «liinen- 



ncús: ie ridatfHii f^i-*0 

■IHobptBi .ft, am. in.pf, 
Nitiohniijçs, |kiVl> ilii Ai|úi- 
-:■■-. i 1 

AililÕ. .;w •<•.-•>/. -lit. dv 
t i ) !. attori. 
I. ncler, .'T-m;. i,u nu li 

suni. 3 :|ínili.>r<*1i!icÍBbw-j, 
L -tleitt Ir Apoiar** em 
(àenti(ít> {Í5-: c r<i>r.n f'r- 
mur-W. %, hicliuní-f-t!, dj- 
lirMí-sr Min esfnfCl'" 
Fflier ti (ú t(?)í . eilorrnr- , 
4. Efctar com ;isi oonrí de 
pEtio; dur íi li<?-: isMi 
estí>ff<ís pnr» ildeoir. 5. 
AvartcHt tom rifftrur.: SMlrir; 

pi:ni;lnu' W«>: lupir (vrmB- 
4o); rebentar, brotar (ftii. 
iíilí> pUiii^ít; tHminhur 
Pbt.i, 8. íiusltntlir («unm 
discussão I. Q IW «Wírit M 
rííffrJf «fs«rrím e,nVf/wi 
pen^avii unr n rei tiííh 
i'in; Ti*f:i.ÍV!"i.-l curirn i l(f 
íriTfrJ.i ití* fxififtivç «.ris 
ewo eme JiRlieníii ■» pisa 
iíaul ac niti naau/tf. i: i-, 
que iKMlrtr. ineier-yii II wi/j 
grwhb«& subir inh» escadas 
I j?, r'n m-ra: voai n*li»s 
areíí": */ sí*lero : j^uSir 

A09 HTC6 II ttr tá tVffflVíWÍ : 

pender putji c> ftitil. (Uoni- 
(r . : n> ctmi . P r, r v«iííii 
rr«id& de ín, Cunit»; Jwf 
bastir "apftíâi-se rui Inncuu, 
í.v/ÍHa írl L i ÍCT rwíf^d/Uf in/lTof 
iJtiíofs "ITIL C.litl viiln st 
apoiava 41 satonetjw doí 

recido de ia, c™i «mih 
in fiaiiitm "npoiaili) m 
laiican: CJ uniu tvettt., eonirj*. 
ftunií ff/refti 11 lifiuaiido-nr 

tTuflo : (itfiuoare tmnitus 
nitétar íua "h tun bimrtwíe 
eíííwcnr-KP -í pi»r rtM- 1 ser 
úfiU; com ir', crinus: 
aUtim aí Sen.tH.i *rj(j^ ní«rff- 
ret n esl'irfandn-!ir pOt 
ocultar D Ben tteSTtiFrd' 

" 1 J nltct-i uri* 'nitoj, 
ni. I. Knlini, Instr.i, ptili- 
mento (*ent. f is- e iíidt.j; 
cor. 2. Hrilbo d;i ^-k-in : 
t*le?a; hrl^-jn du cútis. 3. 
Hf ff f-;í. purezn, csriH-ríi, ple- 
Rflndii (dn 4. líle- 

Kiiacia; ntíl.ç; n< f i-- i-rn'- • ;i : 



ponipn: rMtvte'£il. ij ftftorifttir 

KáS. H lUt dl> dM3 «- JTPrií- 

r/s; 0 lustíÉ d" ririfirm. 
nitraria, ac uit; jmi. A 

nitpoaua. :i. ' 

i. Milr^M' : Hin 1 ■. i.Jti rim 
aitn). 

arlni», i, n. Nrtr»»; fll- 
lral» d<» polasm». 

nt«ã>i«, nKra;, 
I. lie nwe; çonrrlo 
:!i- ■!< ve: hriHW* com'» 

nhrM^íuB, «m 'idj, 
aiff. kiiliiliv.i it ivcve; éi" 
•M..U fia neve , 

niuãtuB. «, mui [td>:, adi. 
irfríi'd-dii iU4 Jiev*. 

niveS — roifiiyeííi 

nivea«õ, i*, íre íni*j 
r,!\ii , i. iatriB.1, TiiTTliif-lia 
hrantu tomo a neve. 

nlveu», i, Um [id i, 
I. I»e tiH . e ; brnuta cnm;i 
, neve; n,w<>. 2. 
i. .itiro: trttru ; irntislMrerttt, 
3i Cir.did" , sHimcr-j. 

Bi«ã«ua. ii. ti «i fi*> 
attf, I. r.'.'hcir.i dv nevt- ; n-»- 
voan- Ahiindinile eiti t>c'vc. 
SI. Setenlrinnal- 

■ix, róvi* f, i. 
Hl Ki-rjc: " ■ n-j; •«» 
frias. 'flífirji asptfitt cabt- 

|OS tlTillsCOi. 

NilU STWBl «> 

(deuses rrf!rcsenutdíP> dí: 
j^íliiif, c que prcMdiam 
aos pariusV- 

níiror, áris, an [I. nL- 
(ur, rtrpr freq. 1- F«*M 
pmiJtfls eshrtiftMi. 3. i-ír- 

niJtua, b* «■ 

I hife-i de panei, 2*— msiis. 

n*. iHvr. (ii ilum), U 1- 
Madxr, íluluíif tBcDl. tis. 6 
mor.i. 2. Hoí^r. fvtiir hím- 
ludu (tal <loi miaísl. S. 
N*v«n«rT VOEHr. 4. VoW. 
5. /vir. Turvur-se, (•scur*- 
cÇftjaa iiiil. li"** i'ltiri<K. 
lattuta tmbeti : a riti:i era 

lluluuntr. 

Mobtlittr. ■nri!» [ilo^'1í'' 
.rn. I ulvio NúbMÍO* 
■ nãbilia. * ^m.hili» < 
CehKisc»}. «<&. 1* i '"lho 
L"idí>. 2. i"«ilcbrc: iliiswe. 
fuiiHKM ; í^nriinu», $■ l>e 
Ikw uriKFm; ilt; tn>u flsreií- 
dênt iii^ de orLKfi aiibie; 
nt>brp.. 4. flí> boa niiji 
(fal, 4**« Ji:ilmfli'0. 5. ■>'■ 
i 'm )ií?Jkp, | itotutissirnnv 
inimictfiiti; ■ mi mi mil'' iiiuí!'» 
rntilw.LidH nttftitia atscin : 
T*iie aíaffliidu D « MtiWrW* 
piignr.,: célebrr - nas lutuss 
dti cestn. 



NOL 

nibllitscatis [rtoWlW, 
/i 1. Nottiritdadt'; ra>utt|- 
dU). KbViii. 2. Ceíebr:- 
itade ; excelência ; mérito. 
3. ^^^b^';J^i urinem ilustie; 
".«cini-enlo iiustrt. 4. Nn- 
brcia et alnia l>Ii ir.-|t- 
merittii!. <, Orgulho ; al b- 
vez. B. A iMtbreí-H ; r>s no- 
bre^ ■ J 

d o b II i <ktu a c íi, uru, 
itíírÀ' rff nnhilito: fíinobn;.- 
1'i'ifi'. llustrHda ; tornado 
célebre III tvu ou à má 
part«). 

«■•hllítKP Uilísj ÍJí/j'. 

í )« um in< .i I i i notável ; de 
uni mudo distin(n. 
nÕBÍtff<i. hv\ âUm, 1 

tW,) r tr. Tornar conhecido: 
•10-bJlUBrL iinatriir ; lr>mar 
írtniofl(> íà tioa ou à mã 
aartef. 

nabiacum m. l . í - 
cum) : çenaosco. 

nõcana, entis, pari. r/c 
niocii : 1. £jue fH7 niuS; HM* 
é noci\Ti. 2. W. Pcriii- 
iiloSO. íreiuJiLidl, í-unejtd ; 
.-nau, ' pervériõ. hnilvado, 
cutpÁuQi, || fteftxie noceatttf: 
ervas venenosas 1' tme&ltlMr 
íimi bontflles ; tio^iens cri- 
minoso*. 

■oesrtor im . r.e-n =. , mi v . 
De moda culpável : criem- 
iKisantente. 

natteatis, ac ik).), f. 
'. 'iilpartHiibide : maldade. 

nwat, cuT t cítum, 1 
l"nck- írorn a vút. o), de 
uite resultou taaVbcin naf), 
í. can&aflrfi: (. I f u«r «nal 
n; |*r^f «dlcaií : ser fiLnesto. 
2i í>. Cometer Hinui ™« 
ac^uu). 3i fctim. Causar a 
«norte de; dar a morte a. 
«í hòiObki rxttstretitr : para 
se inter ma) nos iPiaiiicos 
- Fliíití rrpcvj"£- nãci Eú2ef 
mal nenhum. fÇawsfPii a) 
ciíiti líffí., como ; 'HTí/i W- 

n: -i.Im Ihíikf mal a nill- 
fruérni,; U atsol ; */ rttf. 
com <zc. (S." ueep.1, come : 
rruoerp culpam "tíinuir-sc 
CiilpudOu]. 

nueivHa. a, urn f^oteO], 
a&. Nocivo: fireludiclu!; 

noeta. jtW. de nujr, eni- 
presado adr, noctu. 

naoÉílDr, férj ír.oi + 
fero], m. Efitrêlai da tarde 
(He*periis). 

noeuieex, m inox + 
lin-1'tij, f. Pi Lua, a que 
brilha durante a noite. 

HOOtiliHHlB, a, ilffl fld.J, 
<Jue Fm durante a nnite, 

núctiannu*, a, uru [*o» 



1 -J-TagossJ, a4f. Que errn 
aqraate a noite; noctivag 0 '' 
riDcKwigtlu ti a, un 
1 f nOK + vt(p)o], auj. Cint 
veU de nnite. 
ttaota. iM. a locai, rie 
| riojt, empregado adv. De 
noite: durante a noite. 

it«din, {íiirient. aifl&l 
t •niictus < noi] , f. <7< 1 1 t>S 
! 11 avctttfto Atfierxts railtrrt- 
nnnidjr áj^ua para n mar, 
mandar conas b íjuct -ihd 
; caT«c« ditas <em Atcnus 
1 1 =! v : i limita* coriuu^l. 

tiactuãbusidu*, um 
fooctu], ndf. Que vinia du- 
; raote a noite. 

[. noutuln ua, 4. «ra 
! (nnituHj, l?e C0ruá> 
?. Koctuinrj*, i [icL], 
m. MoCtninO, bwbu t!t 
IiuKieni. 

nocturnul, a, um boi 
tu : cf. diurnas], (tat- 1. 
Nottttmo; >;uf. se faz de 
unit^L B. Que procede OH 
actua durante a noite ou 
nas trevas. 3. ,W. A<?ítrí'':i 
dí f arde. II fjtit#$ imciurnl: 
;i luz da» tariLOBdae H jioc- 
!ui:\u ífj errt: cerímualafi 
qu« se f:iieni durante a 
noit* I /Tíif rnríTSíi oVirtií"*- 
!n(., dqmiite a nuito ro- 
dela--. 
DOCtuvitailuji = necti- 

níttiia», a, um [lk-cl-vI, 
aJí. Nocivo; prejudicial: 
que fnz mal. 

norijíu», « r um, part. 
7i! -mk1.i . 1. Aiad'_< vo.ií no. 
2. Noddso. 3. /íir. Que 
i;.z Tv4tín iriilio (fui dum 

:J. 

NSdinua, i, *n. Sodino, 
rio oo Lúcio, adoríúto chibo 
um derrt. 

nõãrti ãs, finb (nmluíj, 
fir, 1. Atnr COitt tx) i pren- 
der com nó. 2. /'íf. linlfl- 
çar: íuítaj; unir. 

Mliai Jjsodostj*,. tttír. 
De um modo anbatarado: 
intrinC;HMrHí>Htfi: obscura- 

'nudõaut.R. um [nodusj, 
tidj, 1, Nf,dcif.o i que ttrn 
muitos nón. 2. Que- s>r#ndc 
On faz iachar as urticidil- 
cfteR ífaL da tiol^l. 3. Que 
fomio ani mV. 4. tig. Çoin- 
pMciido: intrincaild j tor- 
tuoso; eniematleo. 8. Ma- 
nhoso, hmiíiari7íií!(i ™;n 
as trapu^a* torensfs; chi- 
CAE| HÍr*í"j. 

■odatua. i [id ]. No- 
doli>. divindade que pre- 
sidia às seartn, quando 
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se fornnivafti t)S rMÍis nos 
colPIOK. 

nõri aluar T Lh3,í, m- tbf- 
mtn. (de cabeloi) ; nó 
(dt ii< •. orei. 

fipdjuav i, m. 1. Nd; 
enjnrah^nto ; nn enrredio; 
laçada. 2- baliínciy c-n* 
forma de ao ; Bó daniA ár- 
v.Tír: if bcntu; n'.«lii--.i'lKW; 
inehnco. 3- farte dura 
tduirm pedra, dum rattsl. 
etc.l, 4. No (jue retém 
CRda nwitha duma rede, Si 
Ponto de intcrsitc-iSO do 
Zodíacíi c djo liauador. S< 

i Laco; cadeia; citcadea- 
iieríri. 7. fWtícti Idade, itó: 
■mtiyraçoi obstáculi». 8. 

' KnrÉdo. intr;£ii idtltna peca 
de teatraí. O. Nó de i"S- 
belo : cabeio Atado com 
im n'>. M). Articulsçã»; 

| vénebrii ; e^o' n bu dorsal. 
H. Estr^.i entre a consti" 

■ UçZa dos Pisoes. 12 . Cfnti >; 

! cintura ; correia, S pit^nae 
na ija/fitfae moramijat '■ 

' aquele que irnciede e de- 

i mora u vitóri» |; piaras iot- 

, fKsnere noáost .ItgaJ pat 
um rniiiof numero de mm- 
metitriB. ^ j 
■ Sdãtaa ■ No.lntus. 
HAG. lndi;r.t., m. Si cm. 
MOBml. indec!., f., e 
■ OsmlS. JS, /. Mulher (la 
triba dp Bemiainl:!), sogre 
de Uul „ 

hmd, nome de íruftrreiro. 
BOamu ou iloDnuni = 

noD , Ml I 

naírut, a, uru, uai. !n- 

I tellgente. 

Hala, ue, f. 1. Nottt L dd. 

I da campÃnia. 2. *»la- 
nui, a, um, naV. De Noln, 
3. ■•l*ni. arunv m. pi. 
Hahituntes dí NoU. 4. 
NãlãnuM. ! n. Quinl i úk- 
Nnlu. B. Nol«MaiB, c, í/ííí. 

i Nola 

ncloitt, i-ntix, >iírrf. fifF 

I nolo : <pje rúio c-uíte ; oue 

í resiste. 

■hIImHi*. [<">t°L ' 
Accàn de nâ« querer ; «flí- 
tamentó fde olK- COisal r 
iiníipíiiia; írversao. _ 

Koiib», se. /. Cid. da 
Hi.spyina rnrroíoncjise, 

n*lã. nfirt VÍ3, T1QUC, 

(tnlui [ne voíõ>*ni>vol5> 
iiõtõ]," tr, NíO qaerer. II 
am noite: mo danar de, 
QuerOr; tiào recii-Sii'; con- 
sentir p/Tíu/rwiiíi!: c- ITeus 
nw> livre, ds tal coisa I II 
aolle alteai; tsaa querer 
bem a al«uím ; qucrPT raal 
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a iilgitfin. (C(i*«tr.f a) 

freralmcníe com inf. :w ac. 
« rní, uima: noleoat euj 
rtn iaeíari "n*o queria que 
isto tosse ventíladrin, naS 
putate "nio itfgues, ns3n 
creias,,, mtllte twtfe ítips- 
rín "11ÍQ ementnenteãs.itao 
queirais faív a eipenen- 
cij»it, cm t>C-, tomo: i 
noite aiiqaiti "nio querer i 
hIjí- rnisuv) 

■Amldflt, um. m p'- I 
1, Nómades, povo momada 
4o Nuenidia. 3- Nómades • 
Ifal. de «wtroa penros nó* 
mude»), 

■•Ml, Sdií. í", 1. »u- 
Itierda NunUdia. 2. isubetit. 
terra): a Nniaiíla. 

»mi. ia. /. Úlcera roe- 
dora. 

■ $MMi íni%, t. 1> Nome: 
(dado a hm pessoa ou 
coisa)! palavra* lArrao: 
ciptessio. 2. Nome de 
família; «oitie pró#no; pf fi- 
nei n>c; sobrenome; titulo. 
S. Renome; reputação; 

-uri cada; «l^rta. 4. I. 
'ar- Nome. dum rcu; nome 
dum devedor: níjoie diun 
uedor. 8. Titulo de cre- 
dito; titulo de divida: di- 
nlveLro emprestado; erédiftii 
dinheiro que se Tucebou 
ct>nio empréstimo, divida; 
devedor. 0. Nome víio í 
apH;éiitla ; pretexto. 7. 
Causa ; nitso ; motivo, tf. 
FãjpíiiLi-, :a-^i hw*»; povo, 
O. Inscrição. IO. Loc. : 
pmmWcít t-a/wne, íirnf a bcu 
rjoraç (J.e); «. dam. tnttete, 
pixnete, Importem, faiere 
ou andara, por uiu nome u, 
chamar: aa ji. respondem, 
responder n çluuiiada; n. 
darv, ettore, profiteri, <lw 
o seu nome, allstar-se; 
nnmiiia Saa e-xtgam 
suetprt, ciiiíir. r ju "11 • i • 
dinheiro emprecLaijo ; ú: 
nor/tírw, em nome dc, da 
parte de. {Convir.:, aj 
cí. n* eipres. : eit mwl no- 
ntío. inditíir flirtii *r;mt'n 
"tralho o nome dfc, CM- 
raíirii-inc.., que Se cons- 
truem COnl ww.r õn Joí. 
fr«T, penj; *> cf. ainda as 
ÍTas-Ci <m l<sc. : iticlea rto- 
nten Ar/íicf ''chnina-S* Ma) 
Iacina» ; miKWft cntfinclatià 
■a pulavra calamidade,,; 
Ctaasits cal fiiixttíi t lnudio 
fait nooten 4l Clnusjj çue 
depois se chamnu ClúudiOn. 
cai póttnl«3 Ascanium i}<- 
xçrti nomeo "a <\w p.fi-» 
dcraTi on»; da Aacanío^. 



nnpiBDfriatifi. Snij 
TEonteíi +- ca lo lr UiilntafijJ> 
/. 1. DosiiÇrJuvííu Jc alguém 
pelo seu nome ) cbanuida , 

■ fiJH4iaci*t«iF. 

rid.]. f - tstrav" intuintiLdo 
de designar os nomes do* 
dientet: rumíTiciador; o 
que chacm ulrtiiOfil pcln^eu 
nume. 

Çid.J, f, \w NomenclaUira- 3- 

Í)ewL r :;aCÍL', 

»i * m e n q u 1 ■tftF-^riQ' 

tncm:latar. 
lômentíni», a, um 

[Nomp-^tum \,ji<i>- 1. De 
Komeatâ. 2. ÉonaBníaillt 
iíitt, m, pí. K(jrn*titJ3no5, 
tuthiijirles dí Nomcnt». 3. 
31 i>nrj«ntí iiBrtij l> JL 
Cisa dc Mmn^iito. 4. ■d- 
mnntãnut, i, ;m. Knnicn- 
taflfi, nnntt oe «ornem. 

Rnintiilum, T. tí. Mo- 
irienici ^La Mttttftria), cid. 
dos Latinos. 

niinililSUa^ e (oomenj. 
ijiJ/. t. Relativo ao g0ffle- 
a. A', juu'. Dia tnlíjne MO qac 
■<e dava o nome a «ma 
criança, 

nnmlnatl a. 
i. , : .. |. <:dj. 1. (^v* »eifve 
pai'* nomear- i< ««mim- 
tíwua. í f casasj, m, O 
nnrQinadvo (t. PJftini.V 

nõmlnãtvríD«i Mi am 
[IrLI, ínf/. Que tem um 
n O nic ; que trintém os 
nomes. 

/, nomlnata», S, um, 
pait. de iniminO: I- Nomua- 
dn. 2. Célebre 1 fattio=o- 
Acusado. 

a. riominataa. ús [no- 
miíio':, «- HÕnte OH coisa 
nomeada. '■' . 

flonilnild, 31 f 
Ir. freq. Nomear, deaiífaar 
çai uni ncnKi 

nõmino, aví, atatta K 1 

por «m r.ome; chamar: «»> 
a. Churnar (alguém) 
orlo #tn rioiue ; designar 
fuIuutíBil pelo sen nonw. 3. 
Notificar, titar parainiio; 
acusar, dcnunciPT. 4> No- 
mca? pam i:n» targo. í. 
Z^nss. Ter fuma, celebn- 
da.de- _ u _ 
Nomia ih. ilinnion, 

ibp de Apolo; hiiui íi Apolo. 

nomitma, n:r;ltior qoe 
muniam*. ítíM, n, .Húedu 
de rmrg ou piaia. 

Hamíua ou IIOIHÍO». 
iT, ro. 1. Ntiraio (o Pastori, 



sobrenome de Apolo. 8. 
Sr.m. de homem, 
nom», 1. m. Nnmo: 

prefeihifa: iHtnt^ i go- 

líSlllU 

non '.nesf. nc i '0'u (cmi), 
fi. de iolniisí^imusl : cl. 
ntwnain), «rff- Nãw. non 
/ilidiu: alnguéni l| fl. rf'*"" 
/eira: solrcr male* qua 
nílo mereceu, (Oh*.: w 
uaa-sE pr incipalrnente cotuo 
iieffHtHii d« modo d* rce- 
lidàde (o iitd3«tlvo> e da 
prupj>S<e*o prrneirwl ; b) 
i;rr.jiti-ua-sr liiiri>cfli cnmo 
nc-tííi^Ào do «juiniitlvo, 
com H significuçao de con- 
di urinai; c> todHvia >ta 
epuat imperial lsã certa 
(«ndíincifl para substituir 
ne por nnn, pnru-ipuimante 
rvi pojsiB, como: um: íiteos 
"não fiíuea libido,,: rt> cf. 
iiort ttthit falKiiitia cuiiHii, 
um nemo "fiÍRtiimih iiemn 
ion rt t<'i(ts a gente, todos,,] 
ann si ''nem mesmci no 

ti:ii> i-. verbo no çoniartl.;// 

i.PJUíí l"IIJ .ll^T Vía> 'ÍLEO 

porque, não quew (ambèni 
se constr. cnm o coníitnt, : 
ifz r;jrl síguidfi "Se -Iftfíacãu 
! conserva pot vezes o valor 
: ncttalivo, como: noa PO& 
: jm nec rttlQiia cegifere. 
rnre jtcriiW! "<;u nao pfj5Ji{5 
ne?n pensar no festa, nèm 
ettcrevé-io)- 

mSn», ae, f. Non*, uma 
diS PaJ Ciil . 

■ õnãurii, ae, /.=> 
Nonatris, 

Hnnncrlnua, um, 
poy, lio Nonãcrts- • 

Nõnãarla, ií '>f id'S, /. 
Ni>niicfls, monie da Arca 
dia. 

Hiaierial, «, uni, 
adi. 1. Lio Nnniicris.il 
No/ttitflitá luras: Evandro, 
á, B-jO^cr-ía. ac, f, Me- 

UirttB. 

ngnib, irum dwii» : cí. 
nttfi.], f, pi. Nonfls, divisão 
do mes rcmniio (o dia 5 de 
cada mis, eiccpto Março, 
pAnio, fulho e Outubro, em 
que catam a í). (Oba. - 

madds p^jrqiLe eram n^tio 
di A antes dos ítín v}. 
■«n^sitáríltl, a, um 

[nonaKe^i). Q l,c W*»' 
terá o número 90; iiitiinge- 
ilório. 

n ofianeni, ae, li jioua- 
Zitltal, nu/», liistr- Noventa 
dc cailu vez: que são «n 
T«'inH»r,» de noventa. 
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nvniféairnat, a, um 

[rd.], num. nrd. Nornee- 
i i mo, 

nônãaí«a i.id.;. ads. 
malti Noventa veies, 

n6BãqlnU |Tn>vtíB + <* 
funiUI riu/n tfurizacQ em 
■t- de derem, tio gratt 
«-rói, nam. card. Nuvwaft. 

nrinitia ■■epa, 
Cerimónia relig.o^a cele- 
brada nas noiva*. 

nônarnua. J i um I n °- 
1. Da tio» ;egiao. 
3. 'ngnfnl, orum, m. í>r". 
Soldados da 9.» iwjão. 

non-dum, flcJp. Ainda 

n nãitNmti. ae,.í (noveitl 
| cenlum;, raww- currí, No- 

iL NrJniin«"p í. * 

niaiKf, nome e súbrcntjrne 
litimem. ^_ 

■Jãallil*, ii, m. Nónio, 
nome de tlómiím- 

nanbl, we, /. ■■ IW8 í 
r>:Ligirtaa. 3. Ama IL dc 
ri'ipeito>, 

nãnne tnan+-ne},íwrT. 
tíi/t'T, NiO ii verdade m^l 
pnr veiiUiFa nâní £Pbà. - 
Supfte uma resposta nltf- 
iiiuliva), _ 

nomaihllunllfln nlhlb 
.iíí;. coisa. 

nnnníllLl OU non 
n-QHi». a. ura : t. Ajftum : 
Hlguma. 2, PS. Alguns; 
algumas pestíi5«s. |nciíimírffi 
• , miutitttti um.i parte 
dos acidados 0 swt inter 
Uhts aatatilUa çommttniat 
ha coisas ounmi^ entrr 

Bui 

nonnuRquam osi non 
nunauam. adn. Mg. ve- 
ies; por veies ; ae vei em 
ijijanuo. 

niinnlH, i. m- l. Monr/e, 
2, AllmMitador, pai tf, de 
respeito). 

ngn-nuiptiin. cj 
Ern alpans lugarcn em 
ilirun:, raiais. 

nonua. a, um [Tovem, 
i ufa nasal flnet prnntUt>a_ 
tSfr^fia ser n), num. orei. 
Nono. 1 nona (hora}- a 
nona hof*i trê» du tarda. 

niiii- dací ms», 
itr)na-i!etlli»a, nOnuia-deci- 
miitv, ninn. orei. Décimo 
liunci. , • 

nnausall, is inovem 4- 
,^iis: cí, rjíiar/s]. m. Nove 
asses, . ' 

Mora , (*irtirti, JL j}/. L 



Nora, cid. ds Friaia. 2. 
Cid. da Siardenh* (Non). 

■ Ci riam, «»f>lni= -íKSve- 
raci. n'.iv4>rim. 

Hr>rpm, se : / , e «i»rb«, 
SS, 1. Norba, <:id. do 
Lácin, a. Barb» (tiiieso- 
tiiui), f. Cid- da Lu«.itâma 
íAkcAirttmU- 

,'. lirkaRi*, a. qra, 
ai*', 1. lie Nnrhsi. ». 
bãni. Ofiim, jíi. pí. Habt- 
teates. de Níirba. 

S. Mortanut, í, jb. >or- 
bi*r|43 1 uome prúprin de pes- 

^^ÉnrilU—NorlMi. _ 
HnrbtanaJa 00 l»n<», 

Nuih-a, c'<S. dal r r • r-1 n i-i. 

■ of «ia, ae,/ 1 . (. No^jí- 
eid. dr>s (.amos. 2, t,ld. 
da Nnrica. 

De Niira, cid- rk E3ar<l«- 
ttba. 3- jH. n/. Habitantes 
de Nora. 

■tõrioum, T, n- t, A 
Norica, região wilre a 
Rccth e B Pfl«<'mia c httlj- 
•uda an norte pei« FV.nu- 
btb. S. Hr>i>¥cn>. S, uri, 
od/. Da NoriCft- 
rlcí, 5rum, ro, p/- Hobi- 
4i(iiljes da Mórica. 

norma, :n.\ f. ». biiun- 
' (Iro. Z. íJeRrai norraa; 
modelo; êicmplo- 

nortniUa, e ínonti*], 
«nV. 1- Feito com esquadro, 
jj. Normal; regular. 

Horíia ou HlartVa, u«, 
/. Sotcia, deusa dos btrtia- 

Ç BÓ», nostnim ou BCistrT, 
/trica, pesí, 1. Nn«i s»cw- a- 
Fu- me, (nbí.t (O em 

vei do yíT>. ,de r«7* ™- 
"n ;--i si 1 quâsi sempre noi 
ler: .<» nostri é RKiaLticnle 
urn gen. obttcttvo. como: 
tnimitet-e nostri "tem com- 
paixão di 1 iWjSj,; t-y íJOS- 
rVríTi e quás- sfeíeprc ntti 
fíen. fxirttiux*. como: qats 
iifistrivri "qual die nús,!; d) 
imr vezes emprega-se com 

0 valor d* (a."_acep.)i 
ilai. e aW, --rtabjs>. 

n«aelhíllx r e [noscd], 
npy. tine pude ser canhe- 

«Õaoita, avt, aluiu, 1 
[núíco], fr. freu. t- Prucurar 
reconhecer; examinar; ei- 
piorar; empreitar, 2, Reco- 
nhecei" ; eonnecer. 

nõtoi, ndvi, aStBBf, i 

1 ku u.-íco < * KtiS-l, <r, !■ 
Cuntutcer: ferennheciruenro 
de ; saher. 2- Tomar conhe- 
cimento dei reconhecer. 



S. Considerar; esaminar. 
4. Ouvir dizer; saber. S. 
Confessar ; reconhecer. •• 
coHtee», ter coito com. 
(Ubá. ? Sj tlóa tempus da 
série, cento 6 verbo 
/fti^iíjiitio. siKivifica próptia- 
iiu:nti- «eomeçar » r.nnht- 
ce*», donde qoscó "eu 
cr>mevn I* conhecer*, re- 
servando-sr para natii, 
itacertim, ele, o Ecntido de 
ircnnhri,:n, si\ , r.nníiecia, 
:;:iLiiú r ctc.„; t>) no^ tmnrios 
da L» série. nalinB- familiar 
também <;c emprega com o 
sentido tle. "reconhecer»). 

nãimet Iros, reforçado 
com a patt. -met], pctiti- 
pess. mesmos ; eu 

mesmo. 

noaocomiam, Ti, a- 

llospitnl. 
nãate =• nírítese, 
ntt«tar, tru, tmm |nrj* ; 
, çf, oftd.}, firan. pois. ■.- 
I Nosso ; nossa ; que nua 
I pertence; que está na nu*sa 
rjnaae; que e 04 nosso 
I pais> da nrtsía fumiiia ou 
dn liossn partida. 2. Meu: 
minha. S. &i. fl. Eu; noa. 
4, Favorável : -vaTitajniMi. 
i noitri ■ os nossna (sot- 
ctpjdo»>- lOba, — Primitiva- 
mente reíxs deveria ter o o 
. breve (que se «longou, cer- 
tamente, pn' ser um vocá- 
bulo acentuado, nmtiVTionio), 
do que resulttm rtvfter, 
com □ breve]. 

nõBtlfl' =' noKtliie : sa- 
bei; tu 't couheceíi tu ? 

■Metia*, n, W. NtVstiO, 
nome daíD* mus Romana. 

nsilrãpt* nostri + 
■nw.. part. ae re/irçol. aol. 
. f.~ nu*!r» ipsá. 

noctr&a, uila [nosterl, 
adf. 1. Do noEao pais, 2. 
M. pi. Os povos do nosso 



i fiaia. 

nottr ar um ! f. l>i. 
i J»> nostíi". 2. ant. £S>U Pi. 
de nos. 

neta, ne fcf. oiw j, í I. 
Sinal, m^irta (para rfconhc- 
cimento!; marca: cunho: 
indicio; e*tiSHifl. 2. hfttrifo; 
cartai. %, Sinal convencin- 
nat) sinal de poiitttaç|pj 
RinaS cstenopra^fif 0. 4, l'\ff. 
Espécie; quulidíide; csiíítc- 
ttí. B. rtjf. t J Giia, conde- 
nacSo aplicada p«lo censor; 
uprdbrie ; ferrete : lriln-u , 
deshonra. %* Marca, niun- 
chp natura). 7. Distinvao 
norwrific*, B- «,í »"'«* p* 
ni.ítu: UUcmrum. , ,irnr te- 
res, letraa-11/iií'iifn fll*<vr- 
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alt «watt: atitas...: < <.sí» 
Iflbufa HB)!tn-ec ao carácter 
daoueles. . - ■ II atlteztaw tftvr- 
iao rjcífn- í totí : a intrnória 
dn moio í.Vi difamai a 
ajK*rf noío-m- ser munindo 
lia!, dum anrnsial) (• Numiw- 
tina irarif at> tirtit! antam : 
veio-lhe o çrjunonie du Ci- 
dade de Numânciil. (Ohav 
Nenluina !> t n>ti nnrrn^l, 
proveniente de nasto, pode 
justificar o o breve dc 

ffO/íTÍ. 

rtoISfrill*. «[«lilu]. Liei/ 
1, Notável (a boa ni h iW 
K[tei; insigne:; Mmr^n. 2. 
Seníivel ,á vista: mie se 
poça iis ti r.y.ii r. 

■atar In. »* [BOtaríu*],, 
/". Memoria iudiriaria; m:+r> 
de acusação. 

notar iu*, a, um [notii], 
aéj. t. Rfilaiivu jmiíí, ist-HL- 
Tcrcs. iilfn.: *i. . 2. . 1 f, 
Seuetario ; cítcrtójírafii. 

riQfãUã, õnis fnotoj, f. 
I. Aefín Jk Miaicai tom 
um sinal ; r. 0 t te £ " - 2 - 
OusmvttçRn: eis mis, 3- 
ApliCín T "âo da pena feita 
pc!o censor: pena imposta 
pel--' censor, 4. Descrição, 
piívtiiia Juitj carácter. 5. 
EmnH, ia vc&tigaoão aí érea 
d u m q pessoa. O. Areja- 
mento linado da fleftalçuo 
d u rua palavra. || notaiioitB 
digno: tos sos notãvws 11 
mttaiiti observa- 
ção da ustuleis 

noMiliia, a, un-., ptirt. fk- 
noto; I. Mtiread.ii, X» Es- 
crito, traçado ceir. i-mp) fia- 
res. 3. Condenado Judicial- 
mente: condenado; cen- 
sutfaií?; re-p - ovado. 4 . 
finpr*ís<i: descrito ; fxpli- 
cado. S. Solado; ObSer- 
VHrlil, u 

lltHHoi, nritjT. <-<-ii' 
sup.y, 3 [I - notas], f. incaat. 
Torftsr-sc conhecido ; cíi n ■ 
gor fi ■> crmliecirivecito do. 
' hlllnu», H, lim, firif. t. 
Bastiirío ; iiesit.rtto. 2. Fi- 
Iha de animai? de eapfcC*es 
ou naifiçfi diferenteu. Sr 
tim- níii í. próprio; ercprcs- 
t a 1 1 o. 4 . Defeituoso, 
vici-iso; abastardado, dege- 
nerado. Wmuhn.-r Mitt&câo- 
íiii - CíIIik natuia' dt- Stirpc- 

£& 

rifilIfíftS, is. âte II. 

noti.» -f- - lieo < faciol, tr. 
Tomar cooneçidu ; dur a 
cunliecar; notlfftiir. 

nâtlã, iiiH.5 liKiseij], f. 
í. keçtiO tíe cannecer; 
ím.hTdrHHrtW rtnçilfi; ideei. 



S. Oonh et i m e n t ') Ji;rr.n 
Cni.iwn; fcsanie Judicial; iul- 
ttttmeiita; jurisdiçÃ?. 1- 
Att iuciain. 4. íicatidu, 
iljjnifintçfio, valer duna 
oeJa.r;i <r<im1cniiç5íi 
feit» pH_o certacr. 

riotttíai. be \\. nntosU /. 
U H) fi«tlo c?p ser contift- 
cido ; notoriedade S> 
CotibícimetitOí (tn^do ; 
idea. Si Reputação. 4. 
Connircio o« jclaçõts wir- 
uai» com uma «mUier- 5, 
Idea ftiíiaia ; noç; 
Oatlii. B< CultllíCÍrariUi}, 
reluçilcs.. 7. Rcpulacío. |' 
propfer notitiúm tuurt i»Sro- 
BrtS-Çi': frifím admitidos pnr 
«erfiT CfHirttdttoS li iKWif 
p/uí nntiliur-- tor.iar niais. 
cioiiheciciv ( pirfas afttíiiífa 
píittttfilatis hab&t : a vir- 
tude é cunhttnda da rjostf- 
riitfuU- 'I «■fffrf Miiiriam 
aHciÂi: cifrar «o conlicci- 

: . . t àv iili:iu'-m. 

nõtltíéa, (ia.;, f i. 
Celebridade ; rcputnrAu. 2. 
Conkecictento; ideai nocAo. 

Notí um, H, n. N'iLÍ.i, 
dá. da JdatM. 

listo, Aví, atura, l [pcUbI, 
tr, 1. Martnr ct?m um sinal; 
niincpr: raTP.r tjtna maii.i 
cm. 2. NotHT; desiiínnr. 3. 
Cttsuriir, resmender; ton- 
denar iudicialmenlE ; <Iena- 
crcditnr, lutamiT, díA :t-V 
traf. 4. Eícrfver por 
acrevjiUiiías: ^ítteúosriuiir: 
diíer em poucas palitvras i 
urotar, comeniar; pserevef; 
iMpritalf. G. Nota*"; J96*er- 
var; tninar nota dí. o. 

áiiniísceir; faiílcaí: ííitotar. 
li rtotúre ungue r^iiatz 
arrarihar as faceí com aa 
Uí'1i;is rjior "-ris lotarit : 
o rubor *sbiii'1tl* fl* faces 

Hpttirg turba : escrever 
palavras " noíat et (hsiefc 
Murt-t-e e apaça I. rtc-tvre 
locam: nuirt-nr nn luffar .1 
Hf (tlput líi/ani : tomei rota 
diste capl;ui'.i d/pí.i mprafií 
norantz flxãHt aã siias. pa- 
Ijvfas na mentr, 

BjStQi-, n-ri-í [nu-icts], JDi, 
Ai|uí1í; ijtm cordiece uma 
pressuu " a íjue- Hta por 
ela ; fiador. 

nãtõpia. ac r notciríusi 
f. t» NoticÍH*. parttti-, 
AcuMxta ; denuncia. 

nãtDFium, ÍT ;ic,; n. 
■■ Iof< ir mac-ao . 3- Acusucilo; 
delação, 

ni>târíH«, », iun[nL>t«r], 
ud). <Jjie notifica; que serve 
para tiolificar. 



/. »õtua. a, um, 

rff rMlácrs : !■ Crj:.becido i 
reconhecida ; avrHguitd". 

.sabe, 3, UcsHcreditncTri ; 
mal CíHjceitucui» ; dr ifs u- 
tpcao perdida. 4> BDtl, 
orum. rrf. pf, Peaeo-as dsa 

conhecidks ; parentes ; fa- 
minetKS. | fincari! atitjitlano- 
tam oíícííY : cnsifiiif ale. 
C(>i-sm fi itlLMjr.m I íjí/íiaj* tirit- 
ou pajerni: tcmhceidc peto 
seu afeem pflt<Trni. "Ca)H«- 
H*. > fTeralmente com 
tfu/. (cí. n\. supra) í *í "a 
pfle^ií, Taflinein com jffT. 
icf. cx. supra)]. 

p, N&(u* K Note*. T. 
m. 1. Noto, o ve<rto di> 
Sal. 2. vento. a. O 5«i ; 
as reboes i!o Sul. II aiitas 
riáhiii ú vent'> do Sujdocste 
(<tuc traz bom tnrnpO), 

navicuh, ae [cf- oòaj, 
f. I. Nwv^ltiJi de bariiF ; 
tncji. S. Hinlial. (Ofc«i — 
Pnr ctiin. [jíip., i cIsiciíinrtCO 
etitu «tjise "reruivaraV. 

iavae, linim ( nubent. 
fatenitíc) ["nfivtis], í p/. 
Monte dum Iuçut dt> Poro, 
em Ri>mn, 

Hovaifl. ia <suimnt. iO- 
/rini> [liuvali^t- '" r - *- Terra 
acabada de arrotear, S- 
Aiqucivç ; tcrnl de pantóo 
3. f J í. Campos cuJtivadcw, 

HOnriila. e [noTut], (iff.í, 

I, (jue mg deixa oc rwusiv 
durante nm ani,> : outeatí 
de pouSitO. 2. tiowilii. i* 
(shImíííL terra), f. 1. Term 
de potWiíj - ulqucive, 3. 
temi acabada de urr^leãi , 

naainwiii í«''>* [rovíj], 

II, Co>sf) nova: iimvaçãii. 
HavjlUlls., ae, f. Nova- 

tilK, Eilhii de M, Antu Ntt- 

v:,t0 - - - , 

noniira, ou» [noi-oJ.A 

I. Aççfio dp reriovar; reno- 
varia. 2. Mudança. 

noviiar. õris liii.J, 
O qnr reOOvà. 

nonratríX, íeis ;id.], íí<í>, 

/, nwSttit, tt, um,vart. 
ile nuvu: 1. tíiito lis) poucoí 
irtvBLitado- : enado. 2. Re- 
nova tio. 3. WetamísTTO- 

3 fido • llimloítl). || «iyULl/HS 

aper : easripii lavrado psrfa 

■J. ImEtut, T, Aiicli 
No%nti>, irtnSú de Sínetft. 

Uc ttt» modã ikwo, 2, 
novlaclnii^ tajftff.: <W 
MlcimaracnUí, (PUltfJ recen- 
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ti-mt-ntí; /)) último 
lujpir, 

n4««|lflli», onis 
InovelsoJ. f. PlantaçiSi! r*' a 

;"i>dn vês; fnrtiDÍçSp dai 
novas: plantas. 

nOvollã I novel hlí, ritir. 

nuvellitãs, u-J^ ! id. . 
f. Novidndc. 

nCweMÔ. 3e, áre lid.'. r. 
c tr. I. Plantar bacelo. 3. 
Jtcditiir: rcin>v«r (peia 
dvvr>çti,), 

/, novnllm, «, un 
liiuvufij, wy. dçmm. 
llirincipalaiettte lyl de ii Mi- 
mais OU plaiibis, liíi t rús- 
(u:ii|. ! naoelia pitix <nt 
•.inpl. .'irtrjí';/<; ; videnriva. 
iMKèlo 1 fl. /wíi : rédeas 
ijue se sefinratít peia pri- 
m. ;-.i ii que uno m* 

cslii liubiluado í ff. rx)f>i<t<i: 
pravas aeabadas de con- 
ipiiitar. 

". riovallui, i, ra. 
Noveli*, Tic.nse ria nomeia. 

novsm, nitra. Cttrit. 
Nnvi'. rfwem u<>i<tuil : iizx- 

HjQrtftb 

R«enber c aiowArti- 

brl>, is ísobeni, m£v.jís) 
[n o v V- rrr r rf , o h v . . nn. 
Nuveititiri.'. (Obc Lra D 
nono mes do antia;n cnkn- 
llJirio ri>m»nn>. 

Msvembrka, c [ id.}, 
oíj 1 /. Dn mfís d* Novemlnro. 
ni>wt>fndO(5fm Inovem-f- 

drr.c-m], num. rortl. Duzíi- 

TVov*. 

iiovemdJãlls [lúv-t-ll- 

duilis. _ _ 
ngvamriit, e, um 

[novenii, aáf. Cine consla 
di- n<iv4 nnpades. 

nauendtal, nlis fnoven- 
diiilis], ff. Nuvendial, cerí- 
i' i ?-n h-isira dum morto 
i' -•■ realizava nove dias 
àli-|ií-is do funeral, 

navendtíila. e [nnvom 
! ..lius], adi, |. Do Ooi!D 
è\t\ (]ue se faz no nono 
rli-i '. funebre , qo* (ent m™; 

í- íjo* dura nove 
«Mv, í «otieríi/is/fs pafpi*-- 
ilr.^a ainda quente ;dum 

i i ito.i ' tiotwadialu sorri f! 
ttam ori Mterira : satri Hciii 

• Jiitj imjvl ima i; noven- 
feriae: férias de. 

Oi.vií dutS- 
nDvenilt, e fnovecP 4 

ii i - 1 tiití. :>v. nove anoa 
<tc idade. 

Nwcnvi4Bs ou ttr>- 
■ enulei Lft nds.y. dc-ii- 
k-i.ti.rio dada a una cuteKO- 
n* de dease*. nos deuses 



novns, em opoeh-Io ri de 
di iadlgettts. Ohm. — Pare- 
ce ser um composto A" íjo- 
r-rj. 1 . • jVír'.-i (de ill 

sideo). sendo a tnud«resi do 
d em l de.vidu e infl. dos 
idi e«i -easiiis ou & nri- 
jEcro saSino do voe.]. 

nliòniit, u, utti, ucrol 
ntutc no t'''. nsHom, -is, 
a fijovem;. ítíí.m. ttí-str. 
Nove para cãaa ura ; cm nó - 
a*efí> de ntiva; nove, llftír- 
ifitmi, li-/ iimreiuiÉ vuiic e 
I aéto donicliis. 

nrjvEt-ca, ae ',* aav^.iò) 
<a <n«w»s], /, Madrasla. 

■fivcrcBll*, e {dQver- 
co}, aiij. De nLadru^la. 

■ov«»i«im, ii. n. Nové- 
sio TNetissl cii. da flarnna- 
niii, perto ilo Reno. 

Mo«ta, ae. f, \Viysn. no- 

de mulher. 
■ cwldnua, a, uai, a vi, 
ne \iivni tpnetiij- 
Borfclailu*. d, um (n<>- 
> riciwL iNÍf. demln. V.m Uút- 
i te recente; wffl lauto novo. 

hotrioi ue, i. 

; nrf/. 1. Novicr, ; que a es- 
; cravo l>ii poieco tempo; que 
; ri ti ii i-st.i iiciistniuauo a aljk. 

coísr. 3i Novo; recente, 3. 

M. Encravo novo. 
naiiiea ac nniriens 

Inoveml, ode. mtilt. Nutè 
I veies. 

N d v • r> il u n u m , 5, " I. 
! Noviodurso, cid, dos fJduo«. 
: 2. Cid- doa Rilúrigf.S. 3, 

Cid. dos S'i reines <Soia- 

son»í, 4i Nome (te outras 
i cidades. 

nmrlssTniã. V. nosc. 
n Dirias imuM. V. nocuS. 

no-vltãt, ãti» Innvus!, f, 
1, Novidade, qualidade do 
i que c novo. 2. Novidaile : 
i-i.iis;i trnvis, ii íjik írííi ki- 
esta iubitcLiido. 8. Siiscí- 

m^nto oh^curci. 4. Sin^-J- 
lartdade: erranders: impor- 
ta nesa . |! n í> c if ti x isnri : v 
c<i:n( i .fU do anu (priunvera) 
| aovitnifs amicitiae : an;i- 
novns | ntiuiftíS pug. 

níte:' novo (renero de com- 
bate. 

nowitius noviciua. 

liovf ««4 TT, iti. I. N6vio, 
nome <iv pes-aiia, 3. ít. Ms 
irmã na S j\ioa. 

■ovo. ãví, ilnrn, 1 [oi>- 
vus\. Ir. 1. In nova r, 2. 
Renovar; ret.uftr S.Modâf, 

alterar (aa linjf. polltiLu). 
4. Iraafdinnr; irtverllar: 
criar; fazer. |; nacare tran- 
sira : renovar i»s lmu tos dos 



retrudores " n. tela. faier 
dardos Wn. itetit: consrniír 
balwtir.'ôcs |l ji. comas i ta- 
"isr oídro 1-r-rrtn: nierunnir- 
fostia r-nr ' 13. fassa ment. 
ara .' restanrar a« forças ■{ 
n. prattr oirna: dtar Plho* 
atis naridoE., fazê-lou revi- 
ver em séun filhc^ || ,'f, rvs 
.n; ^impl noíiíin».- mudar 
da rrKiitnr: ; fujer altera- 
,'i.if.i nu «r^onizjvilo dn 
li\tuiin. 
HuvuuviTivhiaJ*, i-.,-rrfl, 

t. fje NOVUCOIHO IJIJ ("oitiii, 

cl d. d.-i tliilin Tniiispií-Jiiíid. 
í. .tf. pi. Hnbltiirile-í iie 
Como. 

novwm, f ! nuv.iii !, ot, 
Coisa nova ; novidade, 

fiowuv, a-, um, adi- \- 
Nuwo fujo viítbo) ; rtOvo, 
reí-ente, fresco. 2. Novo; 
hino vario; de s c oniiecido ; 
desusado. 3. Noviço: inex- 
ncríeiltt - i< nue nâo esiã 
habitua d<i. 4. li ijjuíI ir ri - rna- 
ravilhoso ; admirável. 6. 
Novo; òulro. segnndr'. V. 
nmrliiimui, a, um. hú- 
i>#rl. UltijriO; ine vem cm 
uluino íugar; qne está em 
Liltimo lugar : o main tenen- 
te; o último, o mEiiOr, irto m 
rtim per: o principio da 
primavera ; "ípiis mfíês; 
galudio ; recruta II siriri eúrt- 
5fi-íe*- cõn3«k:s novos (com 
pouco taupo de exercitio) 
| nonin Itic: leite Irçsco 
|, rtmv.'-, serptll^e 
qca Jarg>>a a. pele ' ti/itiaa 
n-i - novidade.!*, novas t mci- 
daticade regime. ri-volufiSo 

rrrAif ilicnn ci/iaua:n no- 
tiam: nadu direi que seia 
novidade para a I fruem ; 
rjtieií j>; ffrmnn ifSríui : cora.- 
pem sinp;(ilar numn nmíher 

c.i wiíir: sf:;ti^cf.-fnii <fe re- 
pente II uliQiiitS noiti coitíi- 
rtí rtipi*?**: toiii-ir urnu reso- 
lução extraordiíiárie ! nana 
carminô ; verso* admiráveis 
1 1 noplsfimns neitU • íii o 
ólt-mo ;i cheear II nnprssirni : 
O» da retaguarda || ttOPiSSÍ- 
mam nemen : a retaguarda 
í| isúviiibiinll i.thiftít': as 
rríjíiVps mais <fa>stadas da 
Laia 9 T- írttrri; » extremi- 
dade das pernas. 

nox, iioctii, f. 1. Kòitc-, 
2, Detiaa díi noite. 3. A 
aoíte eterna ; a mort*, 4. 
BacnricUkf; trevas. B, Sono; 
sonho, ^tfig, Tçmpír.tnili!; 

borrasca; perturbaclto ; ca- 
lamidade- 7, (jesuciTa 
fpri^pr. k lilí-»; jjerdd J:< 
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vi^lâ, ignr.MU idiL .sorl', 

{£e tifieit : de noite ; duran- 
tc a uni te I, prima tioctt : ao 
MÍrda imite D oenfo nnctem 
accipere; fechai oSSio* 
com sono. (Qba. — Na de- 
sfio de ntur ha doi* tema», 
um •)!«(- e antro ♦mwff-J. , 

BB», BÍ (OOCGOV f. L 

Culpa; falta: ma 
2. PreiuizO ictuftaoo); 1 
dano; derrimsntc-. 3. l>es- 
praçil, infelicidade , mal, 
enfermidade, 4i Casbfio : 
pisnicão: pana ■ 7uanj oi> 
notem?: por que culpa? i| 
ín nojea esse: ser uulpado 
II (federe n<txae: entregar 
para ser c»sttE;a<ir> !| &nmf 
escapar ao castigo 
i «tum- dftowites : LOnat- 
nado por uma hiim. . 

noxill*. e [nDxâj. (J07- 
ft. íifJniivij a nin pfciuizu 
ou dano. 2. Preiudieia] ; 
fiinexta ; tatal. 

ajoxiõ [ncraiusj. atlr. 
Diu» ntcMJu preiun ic.fal. 

BBxlaUa, afi» jd-], f 
Crime; delito : lulta.. 

■viriáaua, a, um 
aiaj, aií/. I. NoCrvo ; pre- 
judicial. 2. Ctilpadc. 

aeultHdo, ínis Lnoial, 
(. Falta; delito; crime. 

■Buiu*. u, am [id.J, O*. 

1. iJue faz Dial, fíTiffnso. 
malfazejo, nocivo (fal. do 
homem ou das animeis;. 

2. Que fat ntal f prejudicial, 
nocivo (faí- das toiSsasS. 
I. Culpado; crimiooso. 
(Conalr. 1 a) abaol.ib) 
tom ahl, fripin: eadem 
norií cr Latine "réus do 
mesmo crincij! ci owni fiwi., 
eonn* ■ naniaí crmmrriritt- 
rtís «culpado de ter cons- 
pirada*). . 

Mubfie, a rum, m. flí. 
Núbiús., puro da Etiópta. 
nSMoSla, ae (nubes], 

deílíill. li NuvÊníirtha 5 
pequei"! nuvem. 2. Aspecto 
civrregado. 1 nut/fiuOi froa- 
06; a«£txto catraiscudo. 

nubeç, ia, te «.A I- 
Nuvem. Zi Nuvc-ii ídc po ou 
fumo) ; nuvem (dc díiraosj. 

8. NuVKffl lie «tflllC : LTlUiti- 

ttí|r>, hando; chusma. 4. Nu- 
vem (dc triste*», dn marte). 
i> Aspecto severo : seve- 
t Idade de »sp«'o. d Ca- 
lamidade; desfaça; pesar; 
cuidado. Íí Tempestade (da 
ujuemi, í- EsçwWflaí tre 
vai; veUiisn* ftttbti «,« 
nuvens d (t?jm'.çsa nulnbus 
trí-í: iíií viiida dos céu» || 
ntihfí. captare : Irtraer-se 



vu« caoimc i <••! 

que cheira no ccn. 

liObTliai*, feru, tirum 
(nubes + fero], títV. I. IJive 
tmi nnvins ; (empestuosci. 
£. Que cliet>s B* niivuns, 

nubígéns, jl> nuluís - 
JíeKoJ. n í í 1. fleradr', 
fiHscidu dfl.fi nuver», 2, M", 
pi. Os Ctfllsmrns. 

nubilirium, u fnabi- 
!um] ( ji. Ajp«nírE, coberto 
paríi prr 1et;cr da chtiva 05 
eereai?. 

■ ■biUa, e ínuboj- &t/. 
Nirtnl; coinJjiira: cm idadr 
d« se casar. | ann/s mibiti 
fias i na idade de crtítar, 

aãbilQ. as r are inubi- 
iuin], L t< Coliíir^se dc nu- 
veiss, nuWar-se ; estar nu- 
&laí3n. i.TJuesi. M li r-uveFi9. 
2. Tt. Colif-r de nuvens. 

■jUdMcwuk, a, um [id,J, 
ad/\ S-uhlado; piuduzido 
pelas itn veria. 

nAbifuBt, ■ iimbitua, 
íi. 1. Tempo nublado. 2> 
niibjta, r,miri. nl. VuveitSL 

niibilii*, a, uiri Lnitbes], 
úúV. f, Cobctco tíc uurens; 
nnnliidfl; ni-bul- fi r <^uf 
traO nuvens; tempestuoso. 
8. 3"ITibrÍLi, e-^LMftí, ti«i- 
riiji.if.ni 4. Ljl- vúi corre- 
eadaL negro: í«nrO- B- 
Jfyf. Infelít calamitoso; 
triste. B. inimijgn: desfa- 
vorável; caatrâfiu; íunesto. 
T. Fertarbado, 

niihiM, Í5 — nube*. 

nabrVKvM*, 'i, um [nu- 
hea 4- vaguij. adi. Uue per- 
corra as nuviT.í, fts ;treí,, 

NOtM, f»t, ptum. J, i. 
1. Casa:- se (faL. da mnlhnr; 
tf, obs.). a. Ir. Cobrir t 
envolver com véu. il napio 
e«H : eátar Cssudi) H ftate 
CfUtttHi) nuptum tiltfiit: dar 
n fiLha em crasnmeníc» a 
alK«t;m U Iticare nuptum nu 
auptuiR collac-are ■ i:«-t:ir 
uina filha- (COntl r. s u;í 
íéralnitute com dat„ como; 
vtrgo rutpsit ri. cor <. tíífí- 
i'í>-j nnfila (uetat a a don^ola 
casou corn Jisinel*; com 

>i t-r- t- '. i'' ^ títivL : .i : j 
andar; b.l aupla ene. <:<>m 
iliit. {cK Cl, íinl.j ou com 
a*/, regido de cbm, cornw; 
regis Purthvr,Ltn /,,,_;* 
qwicisni esseí impta relfis 
Armeaiotum "o Wao 
do rei dos Fartos cnm que 
estivesse casa:lu .i irntS Co 
rei dns Arniei!ir.s„. Qba.: 
Oj nuio siujiiíica "cniitf- 



■se H , falando da mulher, 
nuas na linjf, viilyar. nu I. 
da dCCaderKia a por irrisão, 
(umbinn it íniprcífa aqurle 
verbo ffl I, dn hontein; b) 
ma* a npresa. pn'?Tii> « 
diBCfre faonuni) a-tu/em, 
i|iiíinils> se ialii do homem P, 

Jtucnpta, ae, f. Nncétía 
(Nccitb), cid, da CasiBâiiia. 

lúcariaul, »■ uai 
fNuceria ^ ttd;. 1, Ue Nucfi- 
ciis. ?. Hucerini, "mm, 
m. pt. Habitantefi de Nifce- 
ria. 

nueptum, i fwis], '<■ 
NojíHeiTifl, 

■ubÍV», a. um (id.:. cru';. 
D« noiru-eíra. 

m vnltraniilhiiliiBi, i 
'uai + fraiiKoJ, n. tíoeura- 
-no* [deiilei-. 

nuclperaf ruiu, t Ititix 
+ pCTííínw], fl Qualidade 
fie pfsscrço (vnxertmlo 
uumu :iok'k 

auclâò, a , aic [nu- 
tluiii>|. /, :-szcr'in: tturu; 
endurecer: ci-iar caroço. 

nucliu*, i ijiuctuHeiis;, 

1. AllLÚllir.'i< liiíl ;uitl(; 

ittt-ndoa (iIíj tjualMluer 
|n:tu|. 2. Caroço ; pcvKte. 
S.NÍclí-n; ÇflrUfo; meio. 

■uerae, arma, /, pi. 
Nucrai, ci'I. ilo Sãrnnlo. 

:. rtuctiía, j-.us], f. 
demiti. VÍ07. pequena 

.'. IuduIi. ftt\ rn, 
Nnçula, sobrenoisie romano. 

r»W£wlõt*a, í [nux,], m, 
' demifi. -■ nucleus. 

niidBti«, õiiír [nudoj, 
r. KsUdo d« nudeii íií-;ho 
I de pâr nu. 

nudai.ua, a, um, part. 
lie nudo; I. De.spidO, dei- 
pitado do vestuário; dci- 
! coberto, piiito á muitra. 
. 2, OMpopidó; privadn; 
: di^ciianiecído. 8, De»iiia- 
piírRtlc, ;il)Hndf:iiído. ■im- 
anta capite : com a c.ibocii 
descoberla l| tefum mata- 
ram uagi/ia : espada desem» 
bsrntiaria || CfiSiS mi^rus 
htiminibità: colina dQsu;;iur- 
iisclda -3e soldados. 

rtudlpedãlin, inni na- 
': dus ir. pi. Procissuí? 

em i;uc as pess-i,»*» iam 
deite mi, •■ 

nuttlpta, pedis [id, , m. 
a f. DeaCBlcrr. 

niidilãa. ntis ''nudual, 

Í, Ea.t;i<lo de n-jdez; nudei; 
nl la dc omatoai C<íé flstíoj, 
nudiua i.i. ttdi.l. usa- 
do IBS gícpri;.-). , i. (Míitlfdrs ter- 
rias, íl xjuartus. n, QOtlP 



NUM 



■tf D r MUM 



fojf,etc.,empni!ffaitas ad<ter- 
hinl.Tientc com o scnlldo de 
"c agora o terceiro dia 
«iepois que, ba tiés dias n , 
"íia iiutttro ditsji, ha. cinco 
diHto. inudlua teriiiis ifadi: 
dei hã três dias. I.Obt. — 
P. i-mmtKwr* de nú Onírm) 
-\-arti. lííwií. Jíãs, ju<>, ito 
mentido de "diap, [ni eiibs- 
citiiido.jior di&£]. 

n ii d| uatertlSniia ofl 
nudiua tatHUnua, a.Hflí, 
uií/. ijiit; ií dé tifi trÈs dias. 

nuitlmeteirtíu*. V ru> 
daiá. 

nudã. SvT, iirum, I fmi- 
iliial, íí-. t. Pf)r nu; despir, 
2> Par A mostra; descobrir. 
3» Despojar; Í6<juear: rou- 
bar; desffusrpeíef ; pfiv*f. 
4. ALiandonaf; iaricir; dei- 
xar. 1, Dar a coiaècer; 
revelar. I homiziem nadarí 
iubet: manda despir o 
lií-.mnm ynndare fiscerar 
tiraf as enrmiitiaí !i *, ni"- 
•tn>s : puxur pela capada : 
desíiitilinViiliur a capada ,j 
n. ferga fuga: voltar (mos. 
Intr) »S tostais, fugindo || 
•■ s;Utiuv:n arrais: despojar 
.i-Kaúni das armas agros: 

aSSOtar Ok C^mpiiíi ||n, mc-s. 

■■ malhar oa cercais )jt. 
iitoie: (teij;«r o litoral sem 
KuarnífSo; deRgunrnecer 
m custas |l quem alça itu- 
íist r"H í|ue m o lii^ii arruina 
|| 'iitae dederattt nuúaul'. 
tyrtuiia í tiro A tudo que ti' 
nrinm dado r nuiíurt uWi:» 
fiont/n: jeviílnr k trairão i| 
n. ânimos ; acndar óa úm- 
:i,rs. (Cunatr. : cf. eu. su- 
pra). 

nudus, si, ujn, uri}- |. 

Nu; lespuíí.i, 2. Sem toea, 
vestido apenas fle tulSif.a. 
3, Desccberto: pd-sto á 
niiihtru. 4. Privado de se- 
pultura; despojado; privu- 
■.les.CnaFiiecião; absn- 

!'"ia»c>. 5. Tístóril : w.ir> ; 
liohre, ítiiserâve]. m. íbim- 
ptos; sam arte sem ornato; 
natural, 7. Sn; simples. 
I inermes l/Hiiulfe : sem ar- 
mas e aú com a,s túnicas ll 
miltí fíi/.CPx : peitei auc fí- 
<:urarn em seco U aíu.n t-W- 
adfis Qi/wnentcrii: b natu- 
ralidade rde estilo) ám 
Cimenta rios de Cisar. 
(Conatp. é i)i alisai.; fij 
com abl. sem pmp., como; 
t/fbs nu/ia prúaxiifio *tida- 
ilc pr-vada de ocuarrucio^; 
ci por veíen, COm ahi. te- 
irido de ob : d) com f,vjt„ 

, > rr.:: !<Kí' nada Çfí(piL'/ltin,'n 



! "lu«nrt;s despidos dc vcffc- 

taÇBO|i.L 

naftaclaaiBaa |nue»x,. 
adc.jn mwjieira mms í.itil 
nuOH^f tãa, uti* /. 
j inclinação para frivnlidti- 

naa», iruiti f. pt. |, 
Maituteta^ • trivRi«tsd«« ; ni- 
nharia»; ridículo rins, 2. 
Homens levlanoa, cab-.-.fji' 
de -vftntu. 8, Lamúria OBa 
carpideira». || itiiiii tiugaram 
m t:itnUatn ' nen numas íri- 
volldad«a no cortejo n na- 
sa* aaere . perder o tempoi 
gracejar. 

Runimonta, inuYi "r.n- 
R«eJ, n. pt. Ninharias.; ho- 
gatelua. 

fiúgaa, m. >-nu|;a2. 

nBaãtor, riria [nugorj, 
m. 1. O que diz Irioleiras,; 
patets \ ImtKitil. 2. O que 
se diverte com littHiilt-Ifta ; 
madraço; mandrlêo. S. lin- 
postor: flisiilifOío; \-elhaío, 
4. Patife; má pessoa. 

n íiatiã trir i ita, a, um 
liiMjTstnr], rtoíj. 1. Frívolo; 
fútil ; vau ; de. pouco valor. 

2. HurtUrnso; rnjíanadfir. 
nugai, acta [tiUjTaè], 

diii. 1. I-'rivoio; ineptti; 
estúpido. 9. ItLlpírfir./.-m; • 
ti . ; !fl. 
huâlgitrului, I EmPífBC 
-r-^rof m. O nue dl* IrfO- 
l*-lr;i^. 

nuEjf poliloflu l<iC<4 

fjlWIÍHe+Jf''. poiy» "mnitoir 
+ loquDf j, m. O (lne diz 
muitas frioleiías; patotairo: 
fraude palndor, 

nunivendua r.urfae-f- 
veado] nutriíreniSn», 

nuga, ui;i= muy^-'., r.n. 
DevaasiO! lilycrtirto. 

nugir, ãtus íua, I fid.], 
(tep, )» Dizer friolciraa ; 
chalacear, gracejur, 2. Di- 
vertii-íe^ pastar o tempo 
eum bae^teln»; divertir-se. 

3, H-iganir; mentir. 
ffuUíienuv um, m. pi. 

Povo d» riertnSttlK, perto do 
EJba, 

ntilt2-tjfatua. Brio. r>« 
modo ncnhqiii; jior forma 
nenhuma. 

nullifioãmen, Inls, <> . 
e nulllflBatÍ'0. Relia H .1 
Irfico;, / D4?spréio. 

liBll(licã, íff, are (nal- 
la*+ -ficu<íacici], tr. Ani- 
quilar; deatruir. 

nu lio LmiHiisl, «d*. T< 
, Em parte nenhuma. 2, De 
nicjdri TicnhUTO. 

nulli«a, », um [nf^. ne 
I +«Hus], pron. intíef. 1. 



Nenhum, nenflumd'. nin- 
Euem; coisa nenhuma- 2. 
Nulo; de nenlium vulotf; 
sem importa ncia; de drte 

IllAp se fa£ caso. 3. Que 
nao 6 o çue deve *er; in- 
contBleto. 4. Que jã não 
F-.ms.ic mirrlíi ; urti<itiili<rf o. 
I fi nulta jmrictlln : n-m pç- 
: rij{0 Inirffus <fum: nenhum 
aioda ; rirti-lium até ajvrnrii j| 
] n. Hon: todo | siaílis d; f<:n- 

• tfrrtiilMi: . . , ; st3En aia^uém 
defender... " paire nailr>: 
rlií p-n" deHcornceidó H na* 

: kaec nuitix t>ht;&t*>n$ £>£#- 
; lis: observando iat4> com 
olhou de ver |l non te nut- 
tr&s exercem namini» ira*-. 
i perseRne-te a cólera, duna 
! deusa que <í de temer l prrr 
pira. ijiir rmitíií et aí. at&a 
marido uue já niio existia 
II wllas repente fal: de 
] rep^ntr fjiiaei aniquilado. 
COba, i ai por veie» eui- 
pieijB-se em ve i de nemo ; 
h) hnítitta com o *entido 
I de "nada, coisa nenhum:?» 

• é raro, sendo K^rauiicate 
aubstituido por tiitiit ; c) 
nalías, ror vezes, c uma 
tieíração reforçadu, poden- 

| do juntar -se. como unia 
r-sperie dt>. »pOst» »o sn- 
jeito (expresso nu tiflo), ob 
uíilr-se ao verbo cl» frase, 
cnmn : is rriUns rvnlt ,( #te 
tlíõ veit> de niodn nenttHm,» 
/iutliuít iíiii/íí qisul 
piri tem, de modo nenhum, 
vontade de cotuerji, nuilmt 
"cu jã não snu abso- 
Ititsmestie tmda, esto* com- 
pjetaincate peirdtdo v |. 

num r*nõ- di *no-, reta- 
Citvuldtl <.íjrri r:nvi:í.), noto. 
I. Acaso ? Por ventura ? 2, 
Se (en> protos, inter. índiV 
rectas!. Itlhi.: o> cumo 
partícula ccmporaJ sipnl- 
Éica "ent;1u, atfora !u e so 
m 1 una pospoatc) a etitttR 
ou reforçado com a pa?ti- 
Cl:1:1 -tít>.Ueiinmii>íiTU nwwi. 
nunefw, mincinm; bj como 
! iHirticuia Inter, osi»-se tihs 
frases interroiEratJva£ era 
que_ se eispera mKpostii ne- 
gativa, como : num ijuirt 
nii ? "entíto arte querei 
WCíji; c) iww inter, dupla*, 
é sejzuido de uri, como: 
num fitrir, ait "eslaa. 
j ÍOUCO OU...?,; Hl num 
■. peTde-ii n M-ntirío temporal 
i: tomou am i'olof foteiro- 
! RHtivo, Tiaísando u aertrido 
: temptiml n jtr designado 
por nwic). 
■uma, ae, m. t. Numa 
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Píimpllio, rei de Roma. 2. 
Nome de outra pewsua»- 

ImiMi ae, /. N umana. 
cid. do Piceno. 

Manuintla. Se, / 1. 
Numántia. cid. da TEispániE 
Títmiíone:ise. 3. Nuraan- 
tiitiii, ii. um, ad/. lie Nu- 
mnncin, 3. ■JunuBtiti i, 
firwm, m. pf. Numa(iti'.ifií, 
habitantes de Vumància 
Piamaniino urine, tiuntfinria. 

BfUItlínua, I, m. Mp 

mano, nome dc íruerreiro. 

num&UBfrf ãrunj, f. /»£ 
Espícre de peias ou argo- 
las destinadss a rmiVruJi' 
t&t pessoas ou stiniiái.s 
durante um castiiLO ou 
limi operação. 

n&maa, ínis [mio], n. 
I, HuvimuiUo de catMíÇJt: 
assentimento, cnn senti- 
mento lliR.). 2. Poder di- 
vina: vot tsde divina. 3. 
Divindade; deus : deusa. 4. 
Poder, rrotÍL':-.t jdi-, Hfan- 
dtza. 6. inclinação; pen- 
dor, h untam dçonim <ac rv 
secam : nue o poder divino 
cstuvi» eorti êleim. rfforíf/n 
placarei açaimai os deuses 
I riamtim tiafUm flr»wn<jíjc 
ws/ram: satisfaiíi-lhes r>s 
dá sei i» «* n mredei-iiie* * 
vossa pruteceilii II ritimLin 
Pnffadis: Falias !l <r. IHanar. 

■maniíii, i", o, Nu- 

]ri'-iLÍijj ri-umi; dl" l?omgm. 
nu m 6f u n lllc, i! [num* 1 .- 

ru:. «ti/. 1. ( i>iic se yjdo 
coutar. 2, Poucu jiumcTcso, 

BUMtierirJx*, lT [tlume- 
nis|, m. Calculista; gusr- 
da-llvros. 

■jiarne^Me. Ani! 
meio;, Ateio de cnnrar 
Idlnheirn), 

numsFÍtOh uris gcj, 
m O que conta ; o q«e 

£■ il uit Et* 1 f jk ' i:r'iiiladór 

nuitiei-ifjui, í rnume- 
ratusj, n. Dinheiro de cun- 
uido. u nnleerv numerar o: 
□aiíar com dinheiro de COn- 

ituniMí-ãtu*. n, im.!>/ift. 
de numero : |, Contudn- 
çjiu merado. 2. Dado em 
pa^amenti (dintveíroj " r.ií- 
msrattí pecun/a: dinheiro 
de contado I n, (tov: dote 
cin dinheiro. 

Rumori a, a?, /! r, Nsi- 
meria, deusa qite presidiu 
aos números. 2. fitusn 
que aliviava prontamente 
as mulheres da:; di»n-ji de 
parto. 



NHNI«rlí >,» Ku- 

mariano. mune de homem, 
l, iDmnríut, n , uni 

(numeru.1 1 , dd/. KOíiu-eido 
peln calculo. 

'■ NlirtteriuB. ii Nii- 
masios-ÍNuína !, ,u. Nume- 
. rio, -renomr n.in;ir.i 

nmif-.Krv \abi. efu ttu- 
irienisj, frdV». L Pc-presM t 
f-Timt-tmrritt, 2. I> -iri-.'--.ii 
dttntalu: cedi» deroaiii. 

•mnarõ, j-. i. ^luin, L 
[nuuitTH^I, fr f. C->Titflr; 
iluiliemr. 2. f:<-:it;ir : ler ; 
possuir. 3i Pút ito núrnerc 
dkí f C<-ir»!dEra r çc»utr>. 4« 
Fjiumerar; uereonér; fazer 
k rcséntia dt, J nrtmerure 
ganiu a...: ticai a .iua 
oiiseni de . . , i. n. uriainem 
Hbvrtatti frule: ta tvt tluim 
úte entJo s otíucw ú* lilitT- 
(tade || jt sewnwn: ver ae 
há rtnmero para o senaJo 
dei lbi:f ar. 

■ ai-aarítS [oiaiieró- 
' siisj, wdr. t. Cem cadência* 
li ji r m o n i ii s a m <■ «14 f f>rii 
| ritmo. 2. Era grande nú- 
I mero, 

num«i>Dt ita». stií"ii.., 
f. li Bilninr iMnnotris, 2. 
tirande númeNi. 

• tunnriii-it. a, uth 
(munniíuiij, íitíf. I. Conti' rm< 
a medida; rít-uio»; naroiO- 
Tií('^ii ; nurnçríVKn, 2. Abkn- 
dar W ; iutm«j-oao. a. Õcm- 
plitlld'); trcnrd i (f-||, num 
urti&tat. 

nunivrui, 7, m. t. Furte 
(Líií:s!iIu(ív*i dum IihSí» : ca- 
tegoria i t!6LSS(.t ! (Sídc-zlr. 2, 

Nuiníf o (em (retil) : -í-trat-ro 
requerido : »■ u a n 1 1 d a d e , 
KTunUv númcTn. 3. Tíitmo 
oratóno: unedid-i ; ritmo ', 
Wflêudil; ti**ripii-:ii.i musi- 
; tmi vê rso : riarmorttir ; cflil- 
; vvniêncu. cttxiiiispt .•, Ic 
' tfiKJ. 4. NiiniLT" iKranja- 
ticslj. % Cena íjuarni-faoe, 
i> rnsniero (de pess. ou coi- 
e. as, ein opoi. h qiitiHtladtfi. 
■> (Jurpri (de trop-i^-i: le- 
-fiâo- Mflrte. 7. Htr oj 
OtvitSe* dum exército, 
cujas «.nidaiJes i3o de&i- 
, (jundi!:- por uni nóm«fft di; 
ordem; W ■dados de in^ar. 
cálculos l astro i nii. hm ; u 
lurifne , i, ueveres» nbnkia- 
çúe^. || ttunwro etmtiri/ken- 
iftsre; contar, eiiuiriiT.ir ; 
calcular ií jriíniprç *' ^ítílíis 
facerp- flontar as eslrèlas | 
mirm-rum frJiV?; fsier re- 
cenEçaniento i| nunuH-fi - ent 
su»na ; an todr» ; na totali- 
dade J ad tiuméfum : cm nú- 



merii sutliHfute ; xttn íultar 
ninsuem J uo* numeras ta- 
itw& : nij.1 apsims laieritos 
nuncn> " nanerns Mtncrpae 
iniíftaiiiií- IWulWVB invért- 
tou in.ini'fús maipian 
fwnvnti numeras : grande 
quantidade, átt trtCú!l<VK'- 
sorirm numanim mxsei&i '■ 
c<nitur os fefWr»s ' la 
n!i<fu<> numarti \ ttíí uns.i 
catntíoT i-i , p"siç.T o ,; ríí*,>f*. 
íúffiitartíin mrmtra. tmfu- 
rirmtínif- tendi sido uibp- 
djtdiii 4thttari$e«, cow •« 
catffidi Hl d is Mnmihailu- 
rt* li Dainr^ Mmeri : per- 
feição l sais trtMctn ntimr- 
nV iiieftiirplet" H t/^f-^y 
nnittiTL: spr itapeffeilo j 
! difterrre in numurnin : por 
por rirdíiii : clnvKificnr p nn- 
I mertis irtfrmfere rrerrts: 
I çaiktar mi so™ dn I ■ rrt 
, brocchia iottuut ia name- 
rrt/rt : l< L vn<(l^in os hraços 
r.lví !ici.:'uiíii:irn1i"7 '.",t wi rr/^ 
j--^.v:í.;; i-rr:,o hrrnicn! fíff- 
ptirfbií* nurnorí» - em verso» 
eJesincí)». 

f. Hurajf im, li, m., c 
Nufnie.ua, T, m Siumito, 
r*Éa1ij dii I.Hcitj. 

y ■■imi6iu«. St, rv, 

Numicir», irune de honitm. 
Num f da. ae, ur. ^locio 
| niiiniidit. um doa capililis ilv 
Auíjuslii. 

Ru iti ida ei, dsruni nu 
i dim [cf. <>à*.J, m. 1. 
N ií mvdjjç, pnvn d(i AtrÍLH. 

| 2. Húmida, ie. tírtí m. 
UaNuiubdid. II deai .\ amtóai 
ruarfiin. (Ohi.-l>o ac. nr. 
.\miiai!íi}. 

lunildia, Be, 'Nnmt- 
dia, rcfriíio da Ati icri. 

numidiça, n* uirni- 
dc.iií", ft íi^lir.fiii d:i Nu' 
mid''s 

Hnnildif.Lkfi, i mi 
| t, l)n Vuíiiidii). 2. .tf. Nu- 
■nidico, MjhTCMomç clç Q. 
I Cecílio MeteLu, qu« T*n- 
Ceu os 7túm>dns. 

Nu mi* rua, íí, rir, Nu 
R3i£ÍO, nume ul' Ysirii?a Hu- 
mtinn». 

num lama nmnismn. 

Numialro m Nuinei' 
*r 4, «n». , f - N is t. •!' 1 r.l ■* . 
cid. da Lueãnlzt. 

■nrnítor, nriF, m, Nu- 
m[(Or, rti de Alba e alui dÈ 
Ri>niulo e Ui-Bin, 

nturnltõna. iie. /, Xu- 
mitOriu, nome de mulher, 

■■mliãri íí, Nu- 
mitorifl, nome de boittent. 

■unnirim, b, bui 
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[r.uinjiKiís., ííií/. L RclHtívo 
ú moeda, ao dinheiro; péeii- 
.linrio. S. Qui.' »í <ViiH 
subornar por dinheirn ■ ve- 
nal: nterceRBrio. t ififflcitt- 
fa& ttíi nnnimfíiiúv : diti^ui- 
dade financeira, péctutí^na 
li numitfirUt re-a; qncstii 
fliianceíra: Iíiui^j i. 

nunnilui, a., unt •' num- 
miia], edj. Que tem imritri 
dinheiro; endinheirado: 
rico- 

flunamliiv. Ti, n N;i- 

mii, nome de pessoa, 
nummoinipiliigni- 

aãi, a.c .iiuuiuiuí -•- e»pBt- 
t>0l, ti. O iwí procura ex- 
torquir dinheiro. 
numrnuliFiiilai. | 

;Tiinnnin!ttniiíJ, m. t, J f.7ríi. 
1'euueiva iian^ueiro nu cam- 
bista, 

. num mu líriui. 

Inummulosi, m. K Uanquci- 
to; caíiihistfi- wuHtdnu- 
laFÍuc, a, um, aa/. De 
twi nijHctroJ de- cambista, 

num mvtaia. i f i i;n: m k'í J . 
d:, demiti. Moeda nnúdnL 
pequena mocáa. Watigiiiri 
lUMuimiiii uMr nl^(ur.s míâ- 
d->s ; algum diiiJieiju ;! eum- 
rc izummuinx unos; inquie- 
tar-se mm a saa pequenina 

llITt HV« ■ 

nufitmua, m. Is (toír' 
d<! ; dinheiro amoedado, vi- 

nrielTD. e. ntiminu* 

IsrliBi ou siflipl. líiiiiuttUS: 

i ■ iVitérCiO. 9 éiie ou oer- 
sari in siiis muamús: u.t f .i ■ 
pitms; *0f capitalistn il auin- 
Gae mlila lutmmam: cinco 
mil sestércios.íOlM, — (Tert. 
pí. = 01111110,0», mefí rílr. 
ouiiiinorurat. 

nitm-BSM ■ - íium, 10 br. 
—A partícula nant reforça 
num t*oi mterrOiraoiVjs que 
di-iiutum aurfireaa ou ansio- 
ilrtd.-l. 

H U BB - D fl UinriAm. 
(Ok*. — A partícula -rre dá 

ii ntimne u tw-itiivi valor 
que -nam a namtiam). 

•HIMatHaiHa. nunaquld 
— nunquam, nuitifuid. 

numua r.Eimmu=. 

■■ai fnum + -ci»: ef. 
iths.], aíFii, I. A(jdí-i; pre- 
!;i-MM:in'.iiÍe : JUTMwlnv.'11't': ; 
neste monvento. 2- t.ntâo, 
hc . mj oi-.n»i5t> (em relação 
!!•• pas^fl.io ou futuro t. 
3. t>ra, neatas circunGtân- 
■ i:i» . aan, kíii i»la dist». 
4» Lntâo; poiat aaaim.it 
nir/íc ípan/a «ífura mesmo 
1 1 aí nane est : segu ndo o 
que Sê plissa; segundo aa 



I cnism ciiTTírmí como sg vé 
I i ( mmej. . . nane-, ot « , , . 
ora il siftistrrji, nir/fçtifj-tros 
xo/rwre smui í desfrfttdvarn 

; aa vhI.t; ora da esqacrda 
ora da dlrtdta, (Obt.i a) 
n&u p«rdc-u o valor tamnc). 

, ral, em proveito de nane, 
que se i-mpreeria oura dt:.-si- 
guur o (-mpn prcii.-rue, cm 
opos. a tutu ou íujic; b) 
por vtres ocorre com tem- 
pos do pâ^?»ad(] nçt, do flit. 
(Kcep, 3.*), para apresentar 
lotfdiííaiiiriili- íos (iicins h 
nossa, contemplação : 0 nu 
A." flcíp., ocorre çeraimeii- 
te depois duma frase M 
pnynwiçâo dc sentido ct?rv 
dkknMil). 
■unGci n « -- nuncine. 
AMMCÍa = ntintia. 
_ atimabani !omn + -oe + 
iam], ado. Preei&Aiht-itte 

' neste momento: agora 
inesmo. (Oba. — A cnçli- 

I tica -cr reforça a particula 

i tetníiorul aam : rf. rum). 
Duncína [num + -çe + 

I -rtc!, tiúi). t si'» âtídra geie? 
(Oba. — A encirtica -cv 

i serve para retorçar a par- 

! iicnta temporal atum/. 

BWaioabi ou rume um 
lifum (--cuhi, it-sxir-dt HW], 
ítiín. c-m aleuma parle por 
ventura ? Aca&O err. alfíum 
tempo í Acaso em mg, 

\ coisa? 

burihi itítlm | hunc4tp«0 , 
adv. Nonteadaoente. 

auBCupitia, "nii [id.], 
f. 1. Nuncupaeim ; iii-stlluT- 
'fia de herdeiro feita de 
viva vi?., ta pre^anta da 
tcircminha-i 2. Prouun- 
crar/ilo {uiblica. t, Uejiti- 
minHçíío. y nancupatio m- 
tofiam pronitnCíaçHO públi- 
ca dos votos. 

iiancunitar, Saa ' ■ !, 
<n. O que designa par um 
n<»mti ; o qar dTn. f>u pôc O 
nome a uma coisa. 

M«»oufMtva. a , um, 
part. <íí nuíicu^ii: thstiruidu; 
.lomendo ; designado ; et- 

I presao. } nWa nimcupata : 

': vatos solenes (feitos pelo* 
cousultb u areli»r«s, ao 

: partirem w de Roniaj. 

tltaHa iiptSp ã.vi, ãruai, I 

■ | * nomiceps < nomen -|- ea- 
pio . et, <i!n:_; ti. 1. Frn- 
:iunclar o nome de; defii- 
t;nar pelo nome; invocar; 
proclamar ; chamar ; no- 
-rifi.r . r-T(if i;n r i.;n r ?:i\u- 

vrasí, 2, Pronunciar era 
voi alta. solenemente. 3, 
Nomear, mMituirtcumo fter- 



I deiri», dc vi*a voz a am 
presença de testemunha*, 
a. Etim- TdniBr o nume. || 
voem» ifua nuiu,»ptwit prts- 
teroí Sal tiros . . . ,- patavnfis 
pelaa qtuii* disse que os 
vindouros trafium... Unirn* 
Cti/Hirv :>u!ti: fttíor votos 
st.ilcr.ea (Uelsj lí.il;i,iii, |ielo 

irnpi.Tador.1. (Oba.— )-: um 

verba úcíiLuninntivo, provC- 
nienu> dc 'nõmicep^, coul 
pasi»a|Ceni 4n o longo a 
breve). 

iiunciiiQus ou rnunc 
uaojun, (u}u. Ate nfiora: 

j aielioie.^ 

tt ú rid i n s. Eietnutidii i usj. 

' /. Núndina, deusa que pre- 
íidirt j piiriflcaeáo dos re- 
c^in-nascidos, que *e i-eali- 
zava no H." dia depois do 
nascljntfntn, para ca maoi- 
noí.. e no pum Fts me- 
nina*. 

aindinaa, iruiq litl- 
brr.t, /í-rtífí-) [id,], (. fA. I, 
Dis dc teiía; merendo, fei- 
ra (que se realizava em 

• Roma, de salve em m>ve 
cíiríI; feira (cm ger&t>. 2. 
N'e^tii.io; lrãfii:i>, B. ECim. 
Fcnas ou fol^j do nonodia. 

nundinãtta, c rnundl- 
nae], adf. Re rae/cado. 
! npndfa ■i*fii* I . a, um 
Mu.], ui};. De rnereadn: 
, onde se fut fii feir» 

Bji»dln#tifrí'n*i v h, um 
^nundinatio), ad/. Pista i 
vtjiLd, <li;.;- i-:;tji ;i venía 

i < F >eJ' 

HilndlBitfB. cais fiiun- 

• dinor], f. Comércio, tràlico. 
vftnitii ípr^ipr. c flg.), 

n undfnãtOr, ri ri s Hd.], 
m. Aquãle que freqilPUlA 
a» feiras e mifrcados; co- 
merciante: traficante. 

niajoTTaj*, ãs, àr*= inn- 

• dinor. 

I BnlndtBjaN?. »t«« *nm, I 
inundinuei, (It/p. f. Frcqacn- 
tnr os mercados ; jutitar-se 
em erande numero. 2. Tra- 
ficar. 9. Por h venda ; ven- 
der. 4. Comprar. 

Duartinuna, í [iiuiidi- 
■ nus^ r n. Espaço de ruive 
lias' :-i'crvaí-V entre íoJa 
meri':Hdi>.4 im teimai. 

nundinui, a, um [nu- 
vem — -duius < diesj, ffirV, 

.ie se realiza dc iiovf era 
nove dias. 

■ un-quam rvu nMBB- 
•buIbb [neg* nc -f-unquam:, 
adc. 1. Nunca; iafitsis. 2!, 
Nãu. I ntmquam noa : setu- 
pre. 
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■ tê! nquannua*tr4itrfo- 
nfdiia , iv*?. ' rrjiau/jttui " 

post-|- fcidtij,' la. L> w>e 
□une* restituíra (jJk. coisal. 
Bitngkaiidii, num- 

O, /irlr, For veuturu, al- 
Kiuna vci? Eticuo bIkuim<i 
sen ! 

tiunrjulrl cu BUinQUld 

Liuiiujíilí-'; J. n . enrjiregaJ 1 '! 
estio. I- Acuso ? Por ven- 
tura ? 3. Se ío*s pro-pt*, 
(rater- míici. 

nunqu I dn am (Buasuid 
— nam; c-í. trfií.J— nimoiiíd. 
(Obt. — A partícula nora 

«tURQuil*, nillM4Ul> <M 
■■■ njuhl o« o,ur, quer? 

<tH I^U13. U.UIKÍ '.-U '-]U!-J, fí!*()IZ- 

iatc , r, I, Acaso alBuém ? 
dCiiâci alguma r 1 acuso, nlg. 
coisa ; í. St nltrum, sc 
alçara»., ae i« íjlí- censo (na* 
later. iudir.). aatuiescui es>l 
num piiotf officiam iit... : 
rireRtiBls-s-e se Irá alRaci 
dever,,. U nvimnid ris? : que 

ÚU£f fcH 111 ? 
flunnun ou DUH'quã, 

arfa. Por ■/emura pára nl- 
l-uiii i parte ? 
nunlii OU nuntãa, 

ae[nuntiti3 , /. Mcjisagea/a; 
a que anuncia. || tilslorui 
tuiniia wimttam : a tti s te- 
ria e a mensanesrti tio pas- 

nurtlíalio ou huahr 
tim, Sní» [nunftoL /. I, 
Anuncio, dedarsçat, (dos 
fuispfeios.), í. iJeclnraçiin 
feita á faiends (pública). || 
'iOH iuPli(ltif»iCm kttbeimis; 
anos cabe-noã âara cf>ntift- 

çer_oã íiunjníi."!!:-;. 

nuntlalot 1 i u niunoJã- 
top. Sri* Ref,!. m. O nus 
anuncia. 

MBHtlatrii . ' nuncl»- 
trli, icii [hl.], /. A oue 

■ ■■Ufiliia nu núncl*- 
tua. n, irm, rWíT. rfr mm- 
tk> : anunciado. 

■ uhtlata (com irrf.) s 
t«l>do sid,1 auunçiiiqú qufe... 

ItuBtii nu Hunafè. 
.■vi, liam. I í.ntintiH5j, fr. 
f. Anunciar! trazer uma 
tioíFdu; «-irmini-sT nr.r íina 
BHMtbajjeui ; dar a conhe- 
cer: tniilJir; referir: orde- 
nar. (Cutalr.i "i atiqaid 
OMruji tociu : ntmtiarm w 
nofal í iL'(cf ian "uijiiiuiis^íii 
no senado ■ vitoriou: l>> 
com ac e tnf., como: Cae- 
sar i nimiUitur Sufmonenseà 
eufWt "é anunciitdu n Cc- 



descjaviLiHu ; com wr ou 
nev Conto : nimtialtu» ut 
proOlrst "a firdenar-lhe que 
nvinçasscih rttmtiare nt— 
"•tontónof que cva<i... r .'). 

nvullim, L-, )lEÍBCÍp«t- 

iiipMta no pj'. nu ttlt a. 
iorum Rd.j, n. Noticia. 
nSntiwa DD nuKr.mi, 

n, um [cf. otrA.). mif. 1. Que 
aimncia; que da a Conh^er. 
S. «SritTii* ou nun- 
ctak. Ti. «u 1- M(?naa- 
geiro; o ouc anuncia', tor- 
rrioí inttrrptííitn inUiTraa- 
diúrio. 3. Mcusasrcm: 
rifVii; notwa: coi»a anuti- 
cSiuta. S. Or-dcm ; recornen- 
óaçifo ; récadõ. I ruwilus 
Hiis geiíiloti; Icvdri» cstd 
no-ticiB a teu pui ;1 nisatiam 
iLcart remitlere : mandar á 
tr.posa rrm bilhete com a 
íilrniwlií dtf ílivOlCiii, rK- 
piidjar a esposa. I; n. remií- 
ler? vfrluti- uivtifeifcr-s* 

rlil vi-fudr-.. (Úb«.— KpI;1- 

do ai^iius Bllttrfèt). 

nú'o, ^rr. i Fsier ilii 
sioat com a cabeça. 

niper [nnpt-í-us í <bo- 
vus+piirio), Mftr com 
Ltft. de âempef}, ode. 1. 
Heíentementc; fiá pouco; 
iiltimíjjhentf.; jifio inu.tu. 
a. Ate agora; ate ao pre- 
sente. (Oba. — t um adj. 
unL, cuju num. imjter 
erapreiiB advírthialnienk"). 

nBpÍP4»i a. um (*noio- 
narus l.da novu&+p»riçO: cf, 
posperli, Qái* iícíentc. 

■•■Bta, ae '.nulraj, f. Cu- 
sa de; fspí-sB; mutner ca- 
sada. . 

MutttlB*. írua) [vL\, f. 
pi. t. Bodaa. nupciais; 
niVprias: casamento. 3. Ca- 
rfiiiiLS tifís animai.s: trtiLd- 
3i í-Vr/rt. O conlunt-o das 
ccrlmúniai cçlij{tOâiia do 
matri rfláuia). 

nuptiillt, t- Lnuptiae], 
qú}, NupcUii; d« nupcius; 
conjugal; de casamenríi. 

numliiiler 'nupclaua', 
aitti. Gomei nu ri di>i i)v 
núpcias. 

■wattiter. rJriit tjiup- 
tise], ia. Partidário do ca- 
sameito. 

nuphl, uri- [nuh.-ij, 

p. [req. Casar-tc freque>t- 

nuptúla, ac [nupLáJ, /■. 
ímm, J. sí-O-.-j nvvd. 
Ruptura, k-, .íiirí, /iíf- 



/. dm niiba: ijiie astã pars 
casar sc í q.uc vai casar'*e. 

minta r i fti ti, í«t [nu- 
bo], í. dtsider. Ter vontade 
de sc casar, 

/, ■■■!■«, b, ui:i, pari. 
tie nubo : I. Cagado iseraJ- 
mentu fuiaildoi iía mulher); 

Srúprio de innlher caiuidu. 
. LigBiJi], unidti cfal. de 
^rvore-i). , H 

i. ÉÉUtrtau,. fls [nubn], 
rx. Cas*iufcto; ntipclaa. 

■«paaa, ítiíiii, f, p'~ 
Nursaí, Cid, do» £qH<"- 

■up*la, h e, /, 1 . EVúrsia 
Oiurtía), cíd. dói Sabino?. 
2, Hiirvínna, n. imt, (W. 

IV- Nrir!;i.i. 

ffq»-tr a, a.*, {, fc=.HorllB. 
a. Nursia. 

n»rut, ut, f. I. Nora 
(mulher do iifbo), 2. Mulher 
no v r n : nsulhrt casada. 

■ia, m. Vir. dús $tttà 
de VíilerttinO. 

naiaquam .ntfg. ne •>- 
iisíunm], «rfii- f ■ Krii parte 
lii-.ntiuina. a . fim coisa 
wenha™; tm rtídil, 3» 
í'sir,f «ada; paia ,coi&a 
nenhuma. 4. Para ítenUcima 
parli.", || /isi.ti;aa/n esse; 1â 
nffo esistfn t-^tar morto, 

■utifeílla. e [nuto;, «<//. 
Cuinhiiíea.nií. 

Kutaineti, i,i 
«. HaliirlcesritEntn; mrtTJ- 
mento (desigual). 

■iitãtiã, õnis M-). f. t. 
Movimentei (de cabeça). 9. 
Estado vac^Fnt* 1 (ín inij» 1 - 

rtatMOHam -■■ nentigmim, 

nuto,, ivi, iiium. I rnuo}, 
í. frei)! 1. Farer sinal to» 
• eateça ; mostrar por meio 
deainabs. a. Cambalear. ba- 
lancear; hunim-n* - '. vtitsint. 
S. Ratar índDciso, írreso- 
TutP; hesitar; dnvidnr, 4. 
TV-idíitj vfrff a, > ltic]inar-ae. 

■•ttnbajn — rutrieboTn. 

niitribfllafi e Ltnílíu>}, 
aaíf, NatritiTO. 

lilrlBlti ii, õnis 
fnuthco , /.—nutricattlí. 

tiMHio*tu. r as [id.], 

m. t. Atóto d^ nutrir; 
[lulriçBo. Z- Crescimcinto 
(das plantas). 

nutrida, ae [putritj, /. 
Ann; RlrrlientndoxaL 

nOIrieTuts, it ild.l «. 
Cuidado-'! toni « críuvao, 

tiúlricfnai k, um [id,] a 
arfy. 1 . (Jue nutre : cue 
crf* ; ri;laH vc> ^ cri avao- 2. 
nutrlofaia. Tl, m. Aio; 
preceptor duma criança. 
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nutrico, ávj, atum. t 
"ld.], ir. tm Amamentar ; 
hlinientar; erigir (ttwa 
„• lailLU). 2. Nutrir, íuicr 
crescer (uata pkuta.i, 

itútrrCOr. átus StttH, I 
ict,L ff. rfflp- 1 « isutrico. 
2. Manter. | tanmia munátli 
nittrtcatãf : O universo con- 
•idrva Iftdaa as suas parte*, 

niMpicnla, ac fW |. í 
iieíDíí, 1. Arm»; allfapnta- 
dora ; criadora. 2, Patria.. 

nutlrimen, i> . nirrini, 
n. Arímentofio i rnttrieâo, 

nurtrirrianituiii, i fid.;. 
n. I. Alimentação, allmcnrn 
nla r.risnca ow d;»:> animal 
de tenra idade). Z, Ftg. 
Nutrição ; oiiaiCirtQ. 

nutria, iví os íi, itunt, 
I snEU- "amauietttarn], fr. 

1. "Ainurnenluí ; unlTir, triar. 

2. Paíer brotar, faier crea- 
cer (uma planta ou os ca- 
h^lnsl, 3. f-iíf. Nutrit; ali- 

- n.ir: maiitr.r; desenvol- 
ver. 4. Tratai, CuitJar de ; 
rli-lfirder ; proteger; fazer 
prnsperar. ftnul,-i'rc erwo-í ,■ 
ollinr peíâ ^aúdell 'n. Crae- 
ciam : f a i e r progredir n 
(irpciu. 

nutria», Itu; ,5um, 4 
[id |, tr. ifep. . -mitri»- 

1. nOtriiar, riria, froti 
Irio], rw, | . O que narre, o 
■,.|i' cria (um pltto oo uma 
urra). 2, O rjue, (az brotar, 
ii uuc faz crescer. 

3. aulrílor, imi>efítltiX3 
lai. de riuttinr. 

nCtritéríu*. a, um [nu- 
n :, i I. |. \utí,T vo. 2. 
l>c iriança. 

aúlritua, a, um, pari. 
i,'c nu trio : |. íVutrido ; sii- 
tnentado. 3. Cultivado, 
ftesepvrblvidn (íhT- dan plan- 
hi-.i. 3. / li'. Cultivuiici. Lus- 
tra ido, educado. 

nutria, íeis (.* *rBeu- 

H is:mi itati .1, /". 1. Alua 
a que amamenta, rttrtrç, 
i n.i, inirnttim Chi fâC desen- 
vi tiver íprópr. e fijL;.). 2. 
Trln ; mama. 

MutUI. ns fntio], m. I. 
Sinal, movimento de ca- 
beça; movimento de cabeça 
ícrimo manifestação Jania 
urdem ou dum dísoio.. ; í,,- 
n .ii ; movimento. 3. Fjg. 
ttrdem; vontade. 9, Atraç- 
idii dos, corpos: peno. tem- 
ilê icia natural Údi torpua 
pura u centro da terra ; 
fnwidade. 4, Queila, i nrí 
naium praetttfi esse i estar 
nu ordens de altrucnt || nata 



Janonis ewtt tç$ .- tudo 
crtrre ii vcmwdii de Jirapji 
nuíus (erguia; o impúriu 
d:is leis, 

na>. ti-.ici-«, f, I. Noe; 
qualquw frutn jiijí-iiJuj 
nu t as ua du/a. a. Nuçueira. 
8, Acieudoeira- 3 L-úã/onuai? 
naees : castanhas. 

■>cte)a. idii, f. fiihn 
de Nirteu (Arjtir>pe1. 

■■otoliua, jT. m. I. 
Viesílii-j, um dos ^.jrats (k 
B-iMin (aijti* nilstiririí ae 
Celebravam de noite). 2. 
yiri/. De Baco, 

M*c;l0tia idiss. L èi oa 
eos, m. Nictea, filrm de 
Nrptnno 

■rcrticaraK. Seia, m. 
M«ht>- 

■y«t[*n«>M«, £e,/.Nic.u- 
mi^:il, (lltlU. dtí ^pr■.p^'u, 
transforma dn um coru|n. _ 

nvmplta, ae , e nimaiikB, 
f. 1. Nitlfa, ttivindade 
infefitir. S, Mcir.iiii cu st- 
filinra roiva de ascendência 
I lustre, 3. lynipliá. 4. 
Ois/ilida, ninfa doíi inset- 
tns. 

IfvmBbaeiuiflirju «rar- 
ph«um, i, n, 1- Naitcu r 
utirto du Hiria. 3. 1'Orto 
da Lthilruia, EL Nonve de , 
tidudt, 

rurmpha, ês .-nympria- 

JiímpiJdiuíi, H. m. 1. 
Ninfidío Sabino. 2. Sobre- 
nome romano. ,_ 

ajyrnphii»*. n, m. .Nfn- 
fiti, Jifjute homem, 

Rimphiídprui, \ ta, 
NiiJfttdorrj, miaic. de hotoírn. 

■ IRiphia, õnis, m. 
Quarto nupCiMl. 

r. Hfaa, ae, f. 1. Visa, 
nma de Baco, 2. t-ilhu de 
Nicornede* II, 

2. arpas. He, f. \, JJlsa. 

ciii. C muni.iiilnt da Ifldis, 
c on&ujrrradas a Batíj. 9. Um 
dos cimos d*. VamaiC 

f, Ippaaui ou 
aõfua, ^ um, ao>". I> De 
Niaa (nn índia S. 2. Coberto 
de vides, de pâmpanos. 
8. ■jrasfti. órani, nt. pl. 
Hsbitfoltes de Ninã. 

S. iitaaut, i. W, Ufaen, 
um dos f ihos dc Dionísio. 

Nyaala, idib, f. I>: Nixa, 

N|i«U> (dfea,), ei ou 
íoa, m, Siseu íítaudj. 

■ adia, /. Dé 
Nisíl- 

Hf «Ipana, He [S, Nysa 
-J- iftlioT, r/r. Cottipan Iseiro 
^aco (nascido em Nisa), 
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a, IntsT). Ó. <Ob*.i 'T.J 
ai.rvti ..r-r.i .:baniar ou invu- 
car, a para dc5i(r?ar tun 
forte ahaio de espirílo, pas- 
rJKr, adnirraçdo, pcrturCKi- 
çâo, ele. : bí junla-ae a uni 
>r):., quando se chama 08 
in vncj alpuém , nun. ojni 
hti;n{í "6 meu. quendo 
KtiiinL' c) )unta-sc t Jim 
rít'., Dti.inrjr) pretendemos 
s-i|<'(tl ficar .|ue opeoRanusnlii 
de ^uern Fala visa de.ítirai- 
u^do ohjecto, como; O 
/ruminem .wwf'*'"^ bnmem 
perverso», u fadem puh 
cttram! "<S lurmoNO r<istO«; 
nV muiías vej.es precede 
ucr. a parriCLiia, como r o ntf- 
irtiim, d r/«am, o sí; e) 
mais rar. juntn st' a um 
«om. ou a um jÇflfjri, ; /J na 
pi>ei., entes de vojíud, por 
vezes S)- 

natmõiKH, T, n. OftOítl, 
cid. dn lliria, 

Qarion, = 'ii',, rw.i— Orion, 

Oaial ou Oaitlq, Rt, At, 
Orne», rio de Creta. 

«b, Pinp. de ttir. e pref. 

1. Diante dc ; em trente de. 

2. Em vista de; por causa 
de; pui ííipi.ir dtf em coit- 
^erjaencia dc. 3. Contra 
(com idea d= luittt ilidade>. 
4» Pm troca de ; por. 5. 
£oc. : íííj tem, vantaiitita- 
liienle, iliilmeiite, comcjuto; 
ouam re/n, por ísí», por 
êase motivo, portanto^ 06 
fr/. oó /toe, or> huec, vb tttí, 
vb utiae, por teso; habert 
atíquld cA> uctilum. ter aktt. 
coisa a vista; mora ob 
ocuíos eumcita est, esteve 
ãs porta» d» morte. (Oba. i 
0> n at composição, d corre 
por -resfi corn n forma 
ol;.i-, nuv fjjde jeduzir*SBa 
os- : t>> a ,\» ucep. ocorre 
apenas em ofi- como pre- 
fixo; c) na ípotEi elísí., 

:— ,. íi',/- us*va-se are 
nas na '2* acep. i d) poste- 
riormente ;i e*?"'! época 
apenas ocorre nas loc. ob 
fís.':i rt-m uaiiai ob ram, ob 
hnr. o6 la, sendo nos ou- 
tros casos *ttbstitiiido por 
pra ou prn^terj. 

ob-aamulor*, ãriç, ãrí, 
steít. Proviscar ; irritar. 

«bavraeriH, Ti íob- + 
ae»j, m. — obnerahis. 

oba era tu*, n, um Lid-L 
údf r ti JiridívEflado ; carre- 
gado de dividas, 2< obae- 
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flb*, í, m, lirvcdor in 
solvente, ^LMidu«iTitf-.<iltiu«i 
tempo ficava escravo do 
credor, 

ah-ambulõ, jvT, atum, 
1, f. ti faascar diante ou 
perto. a. Andar ent ru4it : 
tr >n redor. J. TV. Percor- 
rer; visitar. (Cant.tr. i a) 
c«m daí., cnjnn ; nltamtiii- 
lar* moris "ir em roJta 
dos mures n t bf com ac., 
como; totem obtvubulat 
Afinam "percorre iodo o 
Etnaji. 

atfirutnao, ursí, (« 
*d/j.>, 3, i. BrilliHr, respliin- 
decer di;inie. 

ah-Sreipa. is, cre. i, 
Tomar-se seco: secar. 

ab-irn», «s, Ire, tr. 
Armar. 

att-àir ti, is, ire, tr La- 
vrar, cultivar pm volta, 

afaaudionlia. a e [úhau- 
dio], f. Obedie^ts. 

eb- audio, (*, fifc (. 
Obedecer. 

obaudatu», is [obsai- 
dio., in. Acçáo de. esrn\ir: 
atençao. 

■*■»», »e, /. Vftsw 4e 

tuodo ÍJir/i", para vinho. 
/. Obba, se, f *»a, ckI. 
Hfriiíanu, nito lar.ffc de l"ar- 
taejo, 

ab- Iratlacà, brâtuí, 
(sem ffC/J.l, J, í. rimfirutc- 
cer-se; tnrnar-se estúpido- 
= oce-.. 

ebdjTtaa* uni, par/. 
JÍíf uhdn - poitn diante ; te- 
chado. 

•b-dè, dTdi, dílu.ni \ 
tr. 1. Por diante, 2. Fctlíar 
(propr, cfín-K rnhrir; abri- 
W 

_ bb-tfor-jnib. mi ou n, 

itens, 4. i. 1. Dermit pro- 
Funriamenfe; dormir. 2. 7r. 
Cúier fo-na bebc-df.lrsl. 

a bdarlmíKÕ, is, 'ésk, I. 
l*K&zt. Adormçtec i pc tídi 

tlU hi.ífli:. 

Ob-diftcã, tíi i: I u ■: i , ,1, 

ír. 1, Conduzir diante, r.m 
volia ou contra; travar, 
aluir diante: opor. 2. Cu» 
brir; por diante ou sJltre. 
S. Causar. 4, Enterrar; 
fechar, [anar.fc. Escurecer: 
loir.nr r-spessa (a norte). 

b>l>Ki ávidurnente. 7, 
Contrair ; franz-r; enrugar, 
U obrfuwrL' futsam: a br r 
«nu fôs&ti olflnli- |; ubiluci 
cartiçf; cobrir-sp de caiew 
li Obdacam fíertnif segv- 
tem: na ervas abalam a 

■Én, 

•Hnlíi, ciais (nlHlu- 



Cõ-L f. Aécio dc cobrir. I| 
abdttetio capit I a : cobri- 
tLa otkçi ohti um 

abdueff, ns, ap: ; ubÚH- 
co), fr. ftifiç. CopúTiiir, le- 

•. ci lri;i|iirri!í'.iníii<L" 

sbductMi, -i, um. vu.t. 
de (jíwJboo: I. fí-stn alsntei 
pOstd em. 3. Coberto! 
esciinJiío, fechado. 3. C',i- 
tatriiflíjo. 4. C.irrPÉíadQ, 
severo, triste, meisdtriln-o 
dal. ú« rosto», || obduçta 
itotft : quando stwrevejO a 
noitç. 

obdulcatu*, a, um, 

part. <fe obduico r duíciii- 
r.ttdo 

ob-dule jaoõ, is, are, 
/. T< jruír- <Joce (ao palq- 
I dar). 

ab-dulo«. Tis. ara, tr, l. 
Tomar doce; dulpfkar. 2. 
M-íiufír; abraniLir. 
obdtirÃliò, õiiis [obJu- 
! fftj, f. Acção dc endurecei 
, {fitf.J, 

ob-ductioi, v-fLirffj. 
. (acm ísiip.l, 3, 1. 1. To.t \t&r-me 
| duro; endurfit-er. 2. 

l' >rn-ir :;p insensível : per- 
| der o atuMmenio I) oístlu- 
ruerat civittui* inHir<i.'ta 
a cidade enira .na dpáUa. 
a i- d W l, iiví, ãtuni, 1. 
Sufrcr: náo <te^ininiar' 
• ter píLlífifin. *. Tr. Endu- 
recer (o coração). 1 auarp 
ahOu/rUm : que w ttnba 
petis pacifirtcHi. 

Obdfi*» ^ obeíU)í :8S<*, 

í-bridíófítui, «hi»a^, 

etc- nhoídip.nii,;, obncJio. 
pír 

Dballacw*, p, w. I . Obe- 
hsr.o, espécie de iiinimidc. 
2. - obehu. 

Dbalni, i, m. Óbcln. 

ivi rju lí, ttUID, 1, 
í. f íí. |. Ir ao encontro dg; 
ir contra ; ujjor-se a i en- 
contrnr-se cora, sobrtMfir, 

2. Per«jrrt:r; percorrer 
in ni iFiscunso cem a vlsla). 

3. Cttbrir ; nidcar. 4. rig. 
Aíruntar ; ain-inrar ; enca- 
rar: eipopse a. V nOlre 
mortem o« i>inipl. oôire.' 
mtirrrr, A. P4r-se (fai. doa 
astros); acabar (fel. do 
teiripó); ser destruído, aca- 
bar (faj. das COiias.i. fk 
!inipretíndcr ; uecutAr. 7, 
Visitar | dir»eir-«ti a; andar 
-dum lu^ar nata nurro, II 
oWrií stii-nr. tomparectr no 
dia filado |j o. attmua : n<10 
pamr O hio P o. rudimo- 
mam : rtKpotidPf h orna inti- 
iiiuváo 'I o. item suoretitnm. 



o. dtent -taam <?u o. diem : 
nrrirfír : o. tumfisim cui- 
natas ■ tni.<zr frente a tinias 
ma investidas dn IntmiBO || 
catiqju.f tfbttar nijaa: a cam- 
pina c r?4?ad;i nela «Bua 
tdç»ui {untc)\\oktre cwíi: 
percorríir com os olhos >i 

0. pngrtiiK : afrontar Os 
comiifltéi |i rt. f>dr sr omola: 
Observar tudo peasual' 
niBfl K-| | fnífrvíi ni/{iiiartv)£ 
faiur ii íf-mrdrt iJierante a 
noite, 

ob-aqu 1 1|>, BVi, Iriluin), 

1. t. I, Cavalírar diante nu 
cm volta de, 2. jfr. Per- 
correra CHVitlo. (Constr.r 
aí cora eTíff. (I.r acep.lt ôj 
cjm trc. (2.» srep.): 

ob«rfa, ãvi, ãtum, I, 
í'- l> lírrar diante ou em 
volta. 5. Voar diante de, 
31, Hrriir] rngenar-se. 4. 
7'r. FíTCurriT; l ircular .-ti 

abSaítb, ãtia [ntiT-ius]. 
A Obesidade: gordura 
o-iceísivu. 

oba4ua r B, um [oth-4-l- 
edf>!, aâ}. 1. Roídu. 2, Wa 
[Í>-o, ítmpsdn,, descarnado 
(dí-t e de uso mui to ruro). 
8i Oiwso; Kotdo ; rtjilmo, 
*■ J~'ík- lispêi.10-, s-rosseiro. 
| fauces obesavi ^«rganta 
ititum*! <M;idji. 

9hQK, Jc4a, uríticipal- 
nt«nte tin iV. abícSa. um 
:Obicio: cr. <j6s.], m. e /; 
1. i r;:ni ,'i--. tj» lerrolho com 
qae sc fecha unta porta; 
barrflint: Irineu: ff.rroJlio. 

Dique. 3. OpMdCido; 
úbifif: dificuldJide. i maris 
ciandii noa otuee ptMitus- 
0 misr npõe-se-nos conto 
uma barreira. (Oto.— O 
notti, deveria ser 'obter. 
^roviddri ,i iormn nlmr de 
lihic-, dos casos obHuoos: 
■f. úbiéCtlAtni. 

obf - 

ab-fuiurui, p/!Tt. 
<tf obsum. 
oba-=t>Rg-, 
ab-lua-P44> 6», ire, i, 

K lli.r Jl1?i;aátJ OU ádCTilltl! 

a i catar tncslbado tínuífal, 
dum barco). 

ob-haaráacè, bne»I. 
(aen sttp.), S, /. IncooL. 
Adotir a; pti^xr-se », 

ob-liiinaa, as, èrt, tr. 
(ínlirir i.nni terra; aiulhur. 

OBIOli — uhjicio. 

ob-fr»acor, íriras mm, 
\ t. tt^fr. [rritar-BP. irar-se 
contra. (Caiitr.t <*f com 
*(/.,• W abstií.). 

Ob-ttar , note. I, Era ea- 



- 5 SB 



OBL 



OBI / OBL 



•rwinv: em viaKeta. 2. De 
p ií sssa Kcm ; ao pjjss-tr. 
(Otoi — Resulta da jiirtn- 
pnsiçao 4,1 prert oí e dn 
ac. aer.h 

1. AbttuB, a. ura, púrt. 
de oíxío. I! morte obSe. ; de- 
pois da morte. 

2. «feita», iis r nba(f "i- 

I. Aprcnimr.it ilo ; chegada; 
presença; oocoirtro. 2i De- 
...;.i-ir.".:-,n.«:it<i: morie. 3. < ) 
por (doa aatrouL 4. Fim 
idfls coi!j.iu) ! uniquibacâo- 
deatrulcafi, G. Realização ', 
fxiscniçfa. . 

u ab-jaoBÕ ou <tb íbG«'« , 

u», fseitl SW-l, t I. Ra- 
tar deitado diante. 2. Estar 
itimik-; -.'itiir jltnnilo perlo, 
cm L'olta ou em frente. S. 
Fig. Estar oxpvsto a. 

Qjhf*et3 «titulai nu 
oble^t^eúilujsi, i [obfec- 
loj, i. Diaue; molhí, 

abfDDtiti-S ou ablóG- 
tãliã. í5nÍM [idA /; Re- 
Itrieniao; acitsa.ç3o. 

abjcictatua ou «blE«- 

tMu a, a, ti m r jrerrr. de 
«hjecto ; oojccuidri , censu- 
ra*» ; lançado em rosro. 

obj«ctTo ouabiadia, 
flniíi lobiicio], y. U Ac^iiu 
de põr diante, de cobrir 
com. 1. ErpfobricSu; ceit- 

■ i;-.i ; repreensão. 

□ hieetfl uu c hio e t ú, 
nvi, stum, I [id.l, tr. ff&t. 
I . t*oi diante ; opor. I. Mo 

U'T ilr permr-io ■ in1ÍT;:(ir. 
1. htjiof la um petiço I. 
4. Cravar; fincar, b. Obiec- 
tar; imputar; repreender; 
misurar; lançar em rosto. 

abjaetna ou bbiajetH* . 
i, um, part. de objiçio: 1. 
I.nnc-ndr, nu poste diante [ 
opns(i,i; apresentadii a vis- 
ta. 2. Ftg. Apresentado, 
ol retido íno espiriti»- 4. 
Situado diante, cm (rente, 
4- E*pnslo. Sr Obfw^iklo; 
ceuHurado; lançado eiti 
rdito. B. eblacta, Orum, 
/i. til. Ceuauraa iqae noa 
luit-ml; acusações. 

objãxlm ou obleatm 
«-= obfeceritfl. 

ubiiciD ou ablcio, ícT, 
l-flUIB, i Job + lttL'h>J, tf, ím 
i lindar diante , par diante, 
i 'u.s.s, < Jfertcur-se, apresen- 
Inr-he (a vista r. Irnpresíio- 
riiii ín nlts.-fr» 2, ÍSnnr 
mi:: dflt-Mi); ujHir. â. 
i"!ir Apresentar; propor; 

■ iffiecer; causm ; mipiíBT 
luma idea, um sentimeniot. 
4. I"ipnr h 5. Censurar; 



=tc«í>ar - , reoreei.iiír: innçar 
I em roMo. (Cvntlr.i ir; 
Ker.iliucnte aliauiiJ tUicai 
ou simp:. aUt/Uid, como : 
tibiiíTv Jii ti i r d 'l i vj r,'iri 
aaoeiK "impedir a murada 
, do porto com um rmvic%, 
: o. i um rata turri trela r 
cavalos a uma torre ide 
' madeira)!,, o. aitrí ifíplsto- 
nem* propor u purplhu do 
i tcrrerio,,. '■■ aiicvj mentem 
ut. .. "iiismrfir -:i .llcue/n ;i 
«lea de . b) aiiqaem 
Oticui rví. cntfior (Hiíf^iVcí/i' 
' puem morti *v.£pur alguéiu 
i à morte*» o, se tetis "er- 
pi^r-íí aoí dardos,,,; l-) por 
! *e*e*, era vrrz do dat., era- 
| priígii-st' urtt t}t't/n,i 
i eonlra atioald. ad uUuaiit 
i ou r>i aliquid, cihno ; oftiçe- 
' re cnrrns pm t\atfo líenifia- 
ebeirar-íe atr*» dos car- 
rosj,, Alpiu/ii valiiun dou- 
tra, . "opnr a barrtira doa 
Aloés a O. ,:f;/:nfi>í orf 
teta "aparar os doídos com 
os escudos*}. 

objurnãtio ou o<bfitr- 
nãtià, Cttia [obfurgo], f, 
rte;)rcoiis.iiij ; tíTisura, 

4bjapgBl«r ou obiue- 
BãtOl*. oris |id,; s m. O quo 
repreende ; o que censura : 
Ctftsor; repreensor. 

abluraãjèpiu* ou 
afal u r o ã t O ritfa, a. mm 
lobiurjiator], adi. De n-- 
pittnsã" : de censura; 
obiúrajatorio. 

Dbiurgitá ou nbliar- 
Dito. ãs, iirr IdbJurgoJ, tr. 
Os>q. L'i:iiMiriir, if!preeu<ler 
severamente . 

Qb'jurgo ou t^bln^n^, 
avi, n!-jn:.. l, ir, 1, Re- 
preender, censurar. 2, Cas- 
tijíar: punir, 3. /. Faitr 
uma censura; dar uma re- 
preensão. I| obiurjsare ali- 
atiem in n=. nu de ra: cen- 
surar tcljíii^rn sobre oo b 
respeito de ulg. coisa. 
I C*nab>,i coral mente com 
ac. de p#s-i. ou de ,-,«j - jííj). 

ob)upí lõi ãa, ãre = 
Objurgo, 

•b-4an»u«spo. laneSÍT, 
liem sap.l, J, (. Tortutr-ae 
fraeij. perder o vieorifig.), 
ob*biqw$« k ãs, ãre, tr. 
Encastoar, engastar (uma 
;:>■ ilr.s .■ 

oblãtiu. 9nis [offero], 
A Ac^:áo de oferecer. 2. 
•Sacr ifitia. 

oblatar, õrts [id.], m. 
O que oferece. 

oblitfttro. nris [obla- 



ir ■ f. íT^t. Alm-iâu dc 
injuriaa. 

««IbIpsípíi, leia íid.J, 
í. rtz. A iine l.iJrii ; íatni- 

don. 

■>b-lãtr«. js L are, i. e 
rr. Ladrar.; encoleiSzar-se 
contra, (Cdb«tr.r ai com 
daí, , hj com me..' çj abaoLi, 

obi&tui. eu uni, part. 
de oifero : I. Df<9ccida; 
apre-sentado. 2. [Jado; for- 
r.ec ín, 3. Exposto a, 4. 
tine vem de fora ; exterior, 

oblbOtãmsn , inis, a., e 
ablaatijnHBVtBiB, i [oli- 
lft*to], n. D ívírtim en to : 
disttacviTo ; art-ier, 

Dbtaot^tiei. íiiis .Jd.], 
/, Accâo de divertir ; díver- 
Liutenlo. distruevifo ; pra- 
zer. G obbectatíoiíenthabere: 
d-ir Mr.irer, 

ti b laeti tor, 6rU4 [id .] , nr, 
i.i ^uc deteita; i> íi^e dl- 
verie, 

pbtaolai, ãvi, átuni, I 
[OP-+1 lactoj, tr. í. ni- 
vertir ; recrear ; deleitar. 
2. (jitòtar. passar agradá- 
vel nente (o temooí, Z oWíc- 
.'«'■.• ou abteclart : di- 
veflir-se: distrair-se. 
rCanitr. i ai jeralmMite 
com tu:, e (.Sein prep, 
ou regrido de cirtn uu ín), 
como ; ablectare se aerí- 

CllliifitU! (iu i.-r aefi.;/i/!coPC 
"ter prazer na cultura da 
terra», o. ae cura nticfno 
"distrair-se a ler um untor,,; 
b) Cúm lie k imp|, F COH10 i 

mnime me obíectaol "di- 
viTÍi-mf muito poiírn,,) 

ob-lãniu, is, ire. tr, í. 
Arrimar, abrandar. 3. En- 
eantar, 

oblidò, JTsT, lis um, 3 
[ob- -|- Iniídri], ír, lism«K»r, 
rodeando; apertar com 
fOri^a. 

obligimi nlum, t 

[o\>tiBoj, i, la Laço. 2. 
Lace moral ; obripacjao. 

obilflatid. unis [d. ,. /, 
Aciao de prender, de em- 
pen.tar ou eorapremeter (u 
vuut^de, n palavra). 

obrlflilMa, ú, ml., ptirt, 
'te ' -bli éo : t. Atado a votta ; 
Mendo: atado. 2, t-iif. l*ta- 
nwttdo i a que alguém se 
obriRnu. 3. IVii Iiot:ii3çi, 
hipotecado ; impelido, ro- 
tico, ucupadu, 4. uíue íeve 
obrigações; obrigado (por 
favores recebidosj. 

ab-lipã, i.vT, íitinu. 1, 
tr, f. Ligar, atar era volta ; 
lifi.ir, oi«r co-m ura l«i;o : 
Kgar; atar. 2. F.irif enhar ; 
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hipotecar; comprometer. 3. 
nitri em, torrear responsá- 
vel. 4- Cativar, penhorar, 
obrinar W171 de htjíí- 
iàa). B. /tasi. Ser obri- 
gado, constrangido A. 
i ubheare mxlau-i: licrar 
uma feriiin ',' n vintém irí- 
hnx itti!itm.1 t*>iis : rxigit 
anu fiança de três mil 
aeses || habila fia?* !iCi>m 
aítígat : lealdade cwn leal- 
dade se paen || aitilKíire 
jHifMílfiii smíere : tornar o 
povo cúrnptics do crime | 
ttbligor sl . . . sou for- 
çada 3 . . ■ 

O bliFWSÍMfc, ii, uUi,,vdYÍ. 
i/f 1, obliaio: coberto, cheio 
de lodo. 

/, flilÍBa, StÍj, Sfiun, 1 
[ob - T limpr*], ff. Cobrir de 
Utnni ; tapar com lodo, 

2. otMutnv, 5S, are, ir. 
Comer, dissipar íua bei»), 

ab-llti ia, ]*, ff«, tr. I. 
Er/lbocar. cobrir, tapar. W. 
Soiar. 

abllnilua. a. um., ptirt, 
dç obltnio : tapado. 

ob-lína. liiví (líví or< 
iTtiD. iYlrtrh, 3, fr, 1. Cobrir 
turii utn eíhbOoo ; embotar 
etn voifci; untar; wbrirdí, 
S. S*lar, Fechar {com pez, 
cera, etc), S» Cobrir; 
Kuiiir ; emporcalhar. 4. :\-ju- 
gari riscar ; raspar. } obU- 

tomar costumes estranici- 
rsss || ». tt!ii/imm vi'.rsi»ní 
ulrLs . difamar alguém cora 
versos satíricos, 

úbliqoé robliquus-l, ode. 
I. Obliquamente: de «.■s.fftte- 
|ha: de 1 raves. 3. Ftp. ln- 
direttanicnH! ; disfarvula- 
poente. 

Bbliquitia, ãtis |id.], 
OWíairidade, 2, Amhi- 
CCiiiíde : obscuridade. 

obliquo, lWÍ, nlunj, 1 
id,^, /r. I. Por de e^jrualba ; 
orcor, olilhuiar. voltar p-nra 
o Utdn : fazer ír de lalo. 3. 
Fiz. Vsrtr índireCta-mente, 
ilissimuliidurne-iu' (prÊces). 
1 1 ntdimiare ninas in Dentam: 
pôr veiiis n bolina; opor 
de lado as vele* no vento 
II o, ei/uou- desviar ok ca- 
valos U o. ínsem in latas ; 
ferir <■ il.ni.-n com uma 
espadeirada de lado. 

•DKaaani [id.J, adn. He 
lado: de travei. 

•bliquut, a, um, íUtf. 1. 
Obliquai que está d? travas; 
que vai <fe Indo <>n esmie- 
>ha ; lateral ; dirigida de 
lado. 3. Ibvcíoso (tal. du 



. nlbarj, ianíado dc travei. 
I 9, Curvo : sinuoso. 4. ta- ;: 

directo: disaíriuiado ; di-s- 
, Eurcado; escuro, «n>ir<na- ■ 

• tico. 5. (iram, Olmniso :ern 

| uivos, a reerns). ![ óWHWO . 
; mota uN ; nt'ní<lf-*c dc ea- I 

gnelha I o. Itinere: dandi) 
, umu voltn. mudiindo de A- , 
recçâo iobliijua ninara : 
□es-TÍoitif nWÈrfjij írruntos- \ 
atrtlims II \rtti!i/in>s Ulirat In ' 
ÍÕtBBl vihra éolpus dc Ifár 
: vis t <íti tfhlk)ito, in obli- 
Cfí2um ou n,T nh/itjurim - 
I obíiqíuimetttf ; d* imvéb; i 
' de Indo. 

4khaMfep = ubl i v[*cor. ; 
frbii*na, a, tim. part. di> ■ 
oblído • es«ri£iB»do ; Bpiíi- 
fado c<jtji iônfã. 

«HiUtM. MttÍT, iseni 
snp.), .1 (ol> - +l«rte»ai], i. í 
Eaconder-6e; oeuliaj-ac. 

trltUttacPtíã. õa i s [utalir- 
teroj, f. ÕWitef «j^ik»; twuirt- 
dtitftnto. 

•«IrtteriStar, âría [-A.I * 
nr. Aquele que apagâ a 

lembrf>r:f^ de. 
a bltttSpn ou oblitero, 

ãvl. atuni, I [d. Oto.], 'r. 1. 
[Jbtjt*r*r; fazer esquecer : 
apflitEr í"rna Irtiuírruri.:,-*). 

. 9, Abolir. 8. ftirn. Apagar 
as leiras. (Ok*. - Pnréte | 
provir de oèlltas. com 

' mil. de Sffera). 

1. oblítu*. a. um, par/. 

| de oblinoí 1. ITntndoí era- 

I bticadn; cíjbcrto de.; ulifio. 
3. Apaífudo; riscado. S. 
Ornado; enfeitada. 4. Man- 
chatín ; xufa ; eoporcaShado. 
S, Fijr. Mercado com: COOI 
o tardio d;-.-, q ua Lhísi ra a. 
,| otilittíx luicaentts . ioãt 
pertaifiíido t atilitae Latia 
/acetine : gracejos <ioe ím- 
icm lcinbríir o» úf L4- 
Klo. 

i'. Oblítu», ii, um, pari. 
:li obliviseor: l< Qno 
esqueceu; aue perdeu a 
líitibrsuça de: esquecidu. 
I- Pam. Iisgue.-idõ; clvi- 
dado. || ablitim canstiEtiitii- 
:í±£! que perdeu um hábito 
;| oblâai pomet saezcis pria- 
res : Irutoa qae jferduram o 
sabor priraltivQ. (Contlr.c 
ri. obttoiscor o ct. suprH). 

oblralé, õalfl l.oWivts- 

• corj, Acfilo de esquecer; 
oIvicíq; eaquecirne^Ki. ! 
venin, 1 itiubtFtiiQWí?rrj refíntir. 
perder a lembrança dum 
neíToí io || cjjv íusttitac capit 
iifíllrltt : 5-1 «j=& esquecem « 
iiiBliçR ii Vhiirioms fiitmsfi 
ou ftitfias: o rio do IÍ5.XIU-- 



.injt iT u fo Letes ou o Mi- 

úhlivlâaua. a, um [obli- 
vioj, attj. L Esmuccitto ; 
deirtiijriniTiinjo: que esu,n>ce 
íâcilmunte. X. fjat prod»?; 

0bliaiÉ.bi>udus, á. ura, 

A r eraní/ÍDO ííf oollvisíof : 
que deve aer esquecido ; a 
qae se deve renunciar. 

al)liV7lCQr< oblítu^ sum. 
S |cf. ofrfi.l, deu. Esquecer; 
perder u i^ninrawiib de; 

:|iu-o.::->'- d<'. (Cnn&tr.r 
o; com jííM. de písjííw, 
forno: noa ablltus sai est 
tthaeas "fosses naii ae 
di'sri«"nii-a.n, vlwinun ■■:>,:- 
mini, nec tainrn i-.pitttri 
!>aii tihlivisti Jflembrn-rae 
do 1 ! TÍvfiç., e ronturtn nRo 
me possa esquecer de 
Epicuro^; l>) com g&t- "n 
CPfn rvf, de coisti, como : 
ototielicl crnltimeiiae, o. 
iniijrioram nu o. iaiaítaa 
"esquecer uma afrorjtn, 
esquecer aírrsvw»*!; «y niiiia 

rar. cúm iof. OU propôs, 
iater. iaàir., tomo rttiifoj 
;-.vr (.iller,: f>haií'tram 
"eaqueceu-se dc p*j(or nu 
£dínva r .| í;f>ÍÍBi£Ct:b{2itir attid 
pauta ante pasuisHet 
"ewiuwiia-íe d<j que pouco 
ailei ti. lha «trilo*)- 
<Obb< - Pírrí** ser -jraa 
pai. dn meaiuR faruiliii que 
ulttinrj "raspar, riM.ar, a|ia- 
i&jb. proveniente duma 
raiz 'lei , com i> Hiarcja- 
metitn -u<-}- 

otilrvium. ii pfltiOPKl- 
mente no pi. «blivla, 
iõrum [oWiviníj, a. Esque- 
cimento; olvido 5 09l'PUt 
iufre irlituius rei: omitir 
àlg. coisa. pa£MÍ-la em 
&ilencio, 

OblivVa*, a, ma [oWi- 
vioj, adi. Cãido ro esiiue- 
duniito: caído em desuso. 

ab-ldic*. fif, ire, íí. Atu- 
far, sucidar par um preç" 
aiustadn, 

oblocular, õris [obto- 
cjunfj, m. liíterruptoT. 

ab-laiiQút, », um. adi. 
A lo iti/ado ; oblongo ; sObrê 
o cOmorUlo. 

ob-l úqMMi-i- " it-.: ■. suni, 
3. dep. X. Cortar n putavra 
la ntaffl); inlerfornsier. 
2, Faiar contra; iniunar; 
rpprovnr: ('eniLurar; re- 
ureRndcr. S. Falar ; pertur- 
bar o silêncio, 4. Imitar, 
uriir (um som) a acurapu- 
nhar ; tantrtr, íbítrear, jjcir- 
gear. !l fibirmuitar nutiteris 
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■■ifpteei discrirnâia rwta; 
canta an som duma lira de , 
;ett eordíii. 

obkuotàli a. íni.í [ctHut- 
i'!Tj /, Luta, combate ifi.ii j 

Dbt uo lt t wa, a vai, pari. 
^('obluctor: que lutou con- 
tra. _ 4 

nb^teebar, atire sum, 1, 
iJcp. I.iilur çontrft. (C#a*> 
Ir.i a) cota dai.; t>)abíol.f. 

ob^iidãt, lusi, lusum, J, 
f. 1. Gracejar, brincar. 2. 
I^íamccer; zoaibar; bur- 
.ar. 

«b>iupirias, u, um, aif. 
Mtliiõ tividij. 

ob-n»»límr, itu* sum, i, ■ 
dep. Coamrusr laltr. cotiiaj 
diante de (óliIi il.' rj./ i wr.;> 
Ivnda auae minis slrata '■ 
icunt. píii» cunstruir us i 
muros 4«c tinham iuido. 

ab>fn««ãrV ia, cre Ir. | 
!. ^pjoxtniar de. 2. Ofere- 
cer (aos deusesl. _ 

Bb-anajrmHtrn. avT. 
•Hum, I, i, I. Murmarar | 
contra. Muritiuriii-, direr ; 
por ercíre dentes. Cnni». ; 
li-.s Aat. <1. J auçp ) nu <sc\. i 

«biaaaallí, are 
l-nbmusso), Cr, freq. CoChi- 
k\\\\i '. uimrnaurKr coiifr^i, 

ab-nain, ã», are, tr, 
.Miitmiirar ; diaer, 

• bmuiiici. mulííT, 
i ..um aap.), 3 [ob- + matusj, 
1. 1. Eniiijudecci . i<n«ar-Mt 

Si ri cor mudo ; ca- i 
Inr-sc ; perder a lala. i, '■ 
Cttlar-se; cessar, 

■ib-itutua, a, um» fiftrf, 
dd des.. vimascer : aascide 
um redor de fcom dal,}, 

ob-nacti, is, ire, tr, 
l.i|r*r ; obrigar. 

obnamna, t,9 [obnecloj, 
ml fm Laço (figO í ccnciâo. I 
I. OhrijraçSn. _ 

ob nitor, r.jras aa eí- 
• r •.Iuri, 3, ). r ;',v. 1. t'«íer 
Kiilorco contra ; lutar : re- 
M-.tir. _2. E*fOrear-sc por, 

obnizS Iftbniius], w. 
■ '..-it IiWiis ha fílrtH* ; íom | 
eiifflrco; instantemente; > 
tibslinadamente. 

«kHÍHi cu ohnlaii*, 

», pn, íWrr, de obnitor : 
l.ijue Iul esforc" tmiira ; 
nur luta ; que resiste ; que 
r>» - eiíurços. 2, Apoiado 
contra; sustido. II c-bitixus 
ttunrti: í[uf st fanai» ron 
In mu tronco B o. umeria .- 
jii.' i-n:pnrru uinri na- 
hm* | o. coram premebal ; 
In in cxfiiTços para ocn!tsir 
I MU miijjfju. 
i>bnn>xÍTfi 'tibaoiius], . 



(í(.'ti. De modo suttuisao t 
rililiila!! flMC. 

«bntxlitk ffibiiivcií.- 
suí., adi.'. ohnoiie. 
, i>bMOKlo*y*, h, tmt 

i4>haoxlusJ mfj. Sunmc-iido: ; 
aujeito ; obedieute ; depen- | 
dente; liubmisso. 

•bbbitiai*, 4, um [ab- + i 
i.o.t.ai : cf. ops. I. adi. 1. 
Submetido ni aoreibi a; 
•Mpoato a ; dependente de. 
S. Pulpadn de. Z. CJw nln 
terih ví.ul/i(le t ,riijjrla , Li- 
mido ; bumilde ; serviL 4. 
L.eK J l niTiiíc HlhnJCLi.t.i S. 
Pericfjso; arriscado. 
{Convir,; ti) i;um íití/-, 
çoiuo; ntinonias mcirli "au- 
ieito á mortcr.'! oíioriir 
ftatriã radiis lima "a Loa I 
que recebe a lui do» raios | 
ao irmiíi), a l,ua que recebe . 
a luz do Sola, jrri: wn 
rmirií idmorut «wimpoa 
que nSo prcciSiiTi do tra- 
butho do hornein fpa^a prtt- 
duz remiu; *^ a(tsol. r cnmo ; 
oiítojiia 4eni/íni ' T u tímida 
escravidàop, ittmti.ríus ui- 
'.frtrr Jr paretcria cobtrnJtu, 
OfliUUíV: DíLt "rts?. it!dií?Baji. 
d. fades "rosto suplicantcir. 
Ob*. ■ Etaban rstieionaío 
com noxias, nora. pareço ; 
ter sso?rido a infi. d* «ecff>, 
nexw. _era alp. acepções), 

obnubila ti d, õaEs [ob- 
Tiutíik.l, f. Otintlbílafaa. 

ob-rtiibiW, IvT, atum, 
1, tr. Cobrir com uma nu- 
vrrr (íi|^.j| ; Cscnnelcr; dí^i- 
malar; disfarçar. 

Db<n«ãbíi*)a r a, um, adi. 
Tenebroso. 

ot)>nubo. psT. ptum, 3, 
fr, In Cobrir twn mu vt^ii; 
veiar. 2. Cobrir; envolver; j 
rodear, 

obnflitUalliraT nnis [mb- ■ 
nuntioi,. /. I. Anunciação 
tde um ittflu presagioj. 8, 
Pt. Ameaça a duma deu 
«rafa, 

nb-nintla. ã-.'T, itum, 
), í. I, TríiafT uma mi 
noticia; declarar que aa 
auspícios sâo contrários. 
ft> Opfjrsí a; protestar; 
'i^tr .ipníiciio , |; nh/tiin- 
ttfcrc t:omilÍM : :rtifi(«llr 
comícios 1 adiar s reunião 
dno. cnnicins. 

obOGdiuna, entiB^rf. 
dc ob nédio: obediente: ! 

iiibmlxSO fCdnitr. c crtiH 

dat.i. 

■bovalleatlMr [ u b o ii - i 

dicusj, adp. Obediente- I 
mente; submissamente; 
com docilidade. " oboedisn- I 



teradejr$i(taHí}aemfaa?nr. 
■subiTHiter-se as exiifCTiciss 
de slcfiié.rri||«í*Li nhatitticn* 
tlsij fccerant quum .... o 
que mettos Ih eu instuu 
foi . . . 

obttaieUsnti », ue foboe- 
dip], f. Obediência; s-ub- 
thÍ*sío; dependência- 1| àbi- 
ctrn iKK>e<iieiítiant : revol- 
iar-sc líiii.). 

oboodíõ, TvT tia Vi, 
:lLim, -t [on — r- QU diu : cf. 
absA. t. I- Dst ouvidos a, 
dar credite» a. Crer (ak& 
nlEncjn). 3. Obedecer; acr 
Obedíemte. II oVotutUnm <wí 
enixet : obedec eram pron- 
tmaente. (Coatatr, : coni 
dai., ri)nu : otoeaire oii- 
cuius trmpori "estar ns 
clldenh. Ok ;i]«uc ni „. Obk. 
- O Oe c Lncxpliciivelj. 

ObMditíé, flnrs [oboé- 
djo], /, = nbíiedientia, 

ob-olãõ, íi, (aaua sop.i. 
2, Ir. e L Deitar cheim; 
cheirar (a «Is- coisa); 

«boina, i, ir;, t. ÓbuLc h 
n»cda griíãa. 2. Peso 
correspondente à 6." parte 
do dracma, 

Ob-4rf4r, íriy, Trl, or- 
tas aum. dep. t. Levan- 
la r-^se diante; aparecer, 
nascer, cosncvnr, kevan< 
tar-se de repente, 2, Su- 
ceder; acoateter. 

abortut, a, ura, pari. 
de OÍmh no . 1. (J«e C(.i!lleCíi, 
que se levanta ou aparece 
de feueníç. 2. Que sucede, 
qae se dá. | ubortis tene- 
tirvi: tendi) f^jrjíiilo a noite. 

ubp.j- opp-, 

ob-espa, psT, plqin, 3, 
f, l« )tt(i"rn?uí;ir-5e ii^-escon- 
didas ; arrastar-se sorr»tei- 
riiittcnte; iTlsinuar-se. M. 
fig. Cheçar in.seu«ivei- 
mcrle, sem se dar por 
isR,ri ; pnsípiitar-9*. CCtiNl> 
tr, : rtj -cnm etc. reçido de 
aú ou in, como : iihtepifr* 
ad Aonorem "ascender ao 
i-.ii: -.yiiid-;:-, . ifn&ffinti.ç obta- 
puni in ânimos 'estãs ít«ji- 
fgrntí iníuniEim.Ke nos áni- 
moSfj ; b) cnnt dal., turno '. 
uitiu mihia ubrepunt "os 
vicio» penetram em nós,,. 
nhrrptf pwrrituia adnies- 
cLntxa. "a adolescência sv- 
cede insemijveline.ite a pue- 
riria B ; 0) ac. ««m prep., 
como ■ tantn tnrpeiio atii- 
rv.;n •>!>-«, i*a »iavt Krtvár 
tirrpor se aooderua doa 
Sjiirnc.5^ ; d) <ibsot., com»; 
t*rt rçp $i t ríjit.? "sarfei^ Q 
diani. 
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ah-r-epio. av.. .íiuid. L 

í. I. IntrialilTÍT íL' rUrutÈS' 
tmaineníe. 9. Vir, aproxí- I 
ntnr-ott insensivelmente líal. I 
do terapo). 3. lniiniiaT-s« : | 
penetrai 

efe-riqãê, és, ire, j'. j 
l^StnT dum; estar hirto 
com o frio; estar cutor- 
pecidu. _ . 

orb-t-1 nnaco, iSíul, (sem 
ttlp.), i. incaa/. Tornar-ni 
duro: eadiif ecer-se - eulor- 
pecer-se ; tnrnnr-se hirto. 

Vtit-i rriãe mi Olwfmii, 
«o, m. R':o dn Frífila, aíMj.-n- 
te do Meandro ,_ 

«broborõtit», finls [ob- 
T roto rol, /. lnfleiibili- 
«tade. riiridei aos membros, 

ob»fDda, i:-., utc ,'r. S. 
Roer em vm I ta. tt. Depre- 
ciar; cortar na casaca a. 

cb-rbflò, ivT, ãtum, L .. 
ApreaeiiLur uma lei qij-c 4e- 
rogue- outra; invalidar; de- 
rogãr. ! antitfaac fe.r abro- 
gat noita : a lei i uva deroga 
n ont>BB. 

nb-pub Bausa, is, efe, i, 
Faj.Ur MH' encnrT ado ; corar. 

ab-rúã, i, iÍEiun, S, tr, 
t. Oprimir; e-irnunar; ven' 
cer; .aniquilar, 3. Cobrir; 
esconder; cohnr de terra; 
sepuítar; caturrar, 9. En- 

?0lir; submergir-; meter a 
iQUí, meter nu fundo, 4. 
Hpnr; obstruir ; íerhur. 6. 
Mergulha* ; nifijcar em; 
Bbufãr. sufocar. 5. J. Cair. 
tioé-rui íifla ou o. ncíw 
iaenlorum : ser coberto de 
ÚWfldS. dniti rlvivi;.ir<> <!r 
dardos F obruere aiiquid 
vMriCtti: vtptdtar nW. coi- 
■.sa no (tlvidu i! Marine .-mi 
íaos canstílatus otrruii; 
Mario manchou .1 gloria 
i-o* seu* «is comailHiíosíl 
irlanni , iralU itti-;n iia ithruLt: 
de, laf forma refutou ti dis- ! 
curto do tribuno l| Qiiúd dii i 
t>m?n abfà&ntl: qoe os i 
deuses afastem de «os lai 
p ro s á (ri o D obrai eiao ou | 
ohtuew se uíno.' iríoaarsc 1 
em vinho; enbebedhr-st 
|l tilmlmtir mitnern- fica- 
mos siLCUiubiJobr polo nú- 
mero 1| ftís /i'.>íjAnBiJ>c.lOÍW-ff- 

tus t'i,' . foi de tst forma 
curtuirdidn pnr • •irta'. tra 
timiinhim . .. I obrai aere 
niii/nn ; cKtsr •iobrecarra- 
gadn de dividi». 

«lirvMa, ,ií-, f, 1. Vc- | 
rifícaç.jo Ju» ijuiliitiiL-i i]d 
oiiro num cn4iruio ; verifi- 
cação duni nteljil, 2, IVdra 
de toque , prnva. 



obr utaaao = fthbru- 

t:";rn 

■hrirHWv lí , imri. 
fie obruo : 1. Enterrado, 
soterrado; coberm, £x£nif 
dido; sepultado. 9. F.sulí- 
gMdn; «arti*unha4n. loAm- 
lus r.fc-ibue: sepultado fln 
■ns™ \\atiriftuf oçutu OU 
nimol. aorutusz subin^rá> 
dn , ciibi-rti? úv- ;iíz-í". 

eferyziam, i, K, Ouro 
arriíuludu. UHlitu puru. 

•IrfHli a, um, iJ-íí. 
De ouro acrisolado, miIo 

]>UI(I. - 

jab«aepio, itbaaeptwaj 

— utmpio, etc. 

ob-KfítiSrfl, õi, íru, í.r. 
!'di',« ; saciar. 

«BUMIUM. etc. -H3h> 

seenus. 

nh*CMt>iú, ãs, i-'.' «!> 
+ scacvusj, i, IJar uai ip.iu 
prciiijíio. 

cb*eeil íúbsíefursl, 

odd. De modo obsceno ; 
Obscenainrínla; torpemente. 

ofaaiúirnitáfe, niis i.i. 
f. fíbvcen idade; impudicf- 
cia: impureza. 

abacinu*, a, um, adi. 
t. De mau atroum ; qinin- 
trc. 2. De aspecto d^t.-.n- 
tái^ei, reneluiite indecente; 
que se ce»e evitar ou u«-ut- 
tar. 3- flbsceni); impudico; 
de « h d tt es t n . 4< Krtnro r 
imundo. S. rlediundu; 
húrrejido ; fçiij. 0. ob«GU- 

m, oruni, pi -. Cj úr- 
ÍIíjh jíenitais do bonsem ; 
J eicrementoB. 7. a b - 
■etãnuan, T, «. ÕrEÍús gc- 
Erituisi du liuniem. 

obwQriti*, Vais Wb- 
scurii], (, I. Obseurecf- 
laento; esettridio ; t riras. 
2, i'eqnenD!i Jucios: nens 
nu riiiu-tTiiriii.as sem iDipor- 
tãncin. 

• DacufÉtiit. k, um, 
flori, ov obscuro : 1. Êsíu- 
recloo; torvo t*al. da \istal. 
9. Escondido ; coberto. 3. 
/■ÍT. Obscurecido \ apacíii- 
áa ; caído emjfctiiSO. 

• Intra [iihsrtims], 
adp. 1. Confusamente; aein 
ver bem: sem distinguir. 

t S, fHwairamrnfe- ; secreta- 
nientí 1 : Hi-i>ni'tiis; ,ií -- 
condidas. 8. Era íeriuus 
o b s " u f o ^ . || jti m oòxçure: 
francamente ; cJaramente ; 
abertnruentf ; íirm se mui 
tar; tem dia.sj.nuJur li ■ií^u- 
f& &uhwc tinitrtum afíditociii 
apoderar -se insiíniiive]- 
mi;ntir'. c(n inimo do omrtnte. 
«baoiarldlCuB, a b um 
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iiKr.unts + -drew» <dit»J, 
adi. Que nâo fali clara- 
riiiTiíe 

ohicvrílat, atk 

{fihscuriiK:. /. 1. Kxi-iirídãu 
tirtpr. e ti r - > 2. hw. 
Pirita; trevas; miiitcrio; 
iiiteTt4iJJr diiviJa. >. Ob»çu- 
ridad« <d,i I in^uajeera ); 
i::iivdii.:jO obsciini; no mu 
obscuro, 

obaoir*. ãvi, itoBI, I 
[».], tr. I. Escurecei, tui- 
nnr ejeuro (proor. e ffR.). 

2. Velar ; esconder; cobrir: 
irnvnl-v^r. 3. Jliví.ir n» w 
cut.i; suprimir- upayur. 4, 
Ton.ar obscuro, ignorado. 
5, E'ÍTpriiTiir LTn tfrrriNiif 
obscuros; embrulhar ias 
iitras), |! rjiiwfi«S úi Cf.KSÍ 
dlttUiii obícuratuf : uma 
moi."dn perd<;-5e no tesouro 
de Creso. 

Dbsnurun, i {id.], n. 
1. IrScuriiliSw. e.4Curi>. 2. 
Condição obscura. Hwlb 
o&tctirim itociis: ao «pro 

ilinar-se a escuridão da 
noite. 

çfaacitMia, a, um, ad], 

1, Escuro, obscuro tem 
fipo-h. a clants) : tenebroso; 
•Himbrifr; que c*íh na escu- 
ridão. 2. Dc cor negra; de 
cor ciirresuilH. 3. Obsciuu, 
de-^ciinbefido ; obucuri', d>- 
fscii de compreender, duvi- 
doso, incerto; complicado. 

Í.Fncohcrtn: dissimulado: 
i«ÍHrt:a;V>. í. Ofldto, et- 
condido; no futuruí; incerto._ 
| ibtmíobscarí: avançavam* 
rm» trovas, 

ob*e>Cr»HS, nr.ii; [nb- 

íietro], (. t, l-reiíRspúWi, ím, 

3. Súplicas; preces arden- 
tes. 3. Obsecrarão ft. de 
rrtj, . 

nbtacrilut, ji, um, 
pari. de obsecro . bupli- 

^«d<> ; rOÇ^iJii. 

nbiÍDH, ãvi, ãtum, I 
[<ih- \ waervj. ir. Pedir i$m 
nomo dos Jcjkií: pedir 
iftajttntafmnte ; suplicar. || 
afiseem te: peçcvie, diíe- 
-rrH-. (nnfl diálogoa) ,' obse- 
crai peço perdão, perdoa- 
-me. (Conitr.i ai com 
oc. de peaà. nn de coiíta, 
i-íimn : obsecrar? alienem 
«aaplttúr .i : i".--n i rr., ; . ;jrii ffr 
inuHortaies, uluetra ttoi- 
tram pdan "6 deuse-s imoi- 
t;iíí, invoco a voasa pi-itee- 
cloa: bi com d<nx aa* 
(SB) . .'c- íúi.- il'iU!rl;tí "tíft 

auplic*-tc istoni cr com ai, 
como : obsecra m/t> >tt un(- 
TWdmrtatfs "peço-voa que 
ponde r*i»fj>. 
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OBS / DBS 



e b-aacMnd 9, av i.atiin, 
1. í. Ohedeccr; cetleri sn- 

1. liar «! :i. [jh-sI:ii se a. 
itbsecoiidart' n&húrHttiÍMS - 
1 '-der cleseioe. 

obaeculor. nris jiibse- 
,ikt|. m. O um.' •''« *- 
ce *, 

ab-ltatõ n u <nol 11 nr «b> 
aaaoiã, sitepsi, saeptarn, 
I, ir, |, Tapar Cum cúrca 
ebe. S. Impedir, cip- 
híirgar, tapar ium rRimiuaoli 
i.Trtar intransitável. D ttb- ■ 
xjeflJrf jfc- tjj niiDiiilratns' 1 
imprdiT o Ll^*'ii--i<T mi m;iífÍM- 
tTíituru». 

abaõ4>tua<m nelhor ob- 
.. awptim, :í. li:., pari. ile 
'■'.tMicora cuibargndo; im- ; 
pt-dido : fernru?t>- 

obaaquíla, ae fobse- 
'íktJ, f, 1"' ■M plai íntia; dt- 
frrencia: ntencoes. 

<ib* iq líéti*. Çntis, fflaff. 
chsp.qaor: 1. f íbcstiente; j 
l.ubmiswtj compjíicerrtt. 3. 
Kiivnrávoi : propício. 

obserquonter [ oSme- I 
mir. ( :r>mpliii;ftNie- 
tnente; cnrHJesccudr-atc- 
mrate" com dcferéríria. 

obaamiantiB, ai' iid.j, 
' 1 ' -ruplacíflcEu ; tOiíáei- 
rn-.dêncik, 

abaaqulãaai, a. um 
loaseciuiujnj, ttiij. Obedlen- 

■ .ubrrtsjitííi ; 3lc-ntc>. 
ctianquíunl, ii 

1,111 jiJ. o. 1. CondeaceiKlêu- 

cia ; defCrrr.ciiâ ; i^i^mplu- 
líiKia: nbsí(|uio ; compla- 
tencia para CO01 09 sentido». 
I, OlHídííiiciH; submiisâo; 

uccio de cexlet, de »e.dei- 

)LHr ir tpfrtjMf. E fss.l. S, 
An; .ln de reiíulnr, diriKir; 
fiiuteía, precattçAo, S pro- 
fiM tu nbseqtiiair : a bsc- 
iiiiii ... ; complacente | o*- 
i-iya-rr, /latiatiliir aqnoe: 
■ 1 • iMi-st um rá j oal» ■ 
■eKuindo 0 síntido da iatr 
rt,'alc i obijtiiiio (teferrí 
.\nnrnin- deisar-su ir pelo 
Mn »rkH«0;fJ ilÒSCGUift csir- ' 

ramtklít rniTni curvado 
1 um pri'citijC,Eo, 

ah-iBqutr. aecútus 
«111 li, .1, J, fAr^r. li Prm- , 
hir-te a ; ceder a ; obede- > 
ter; submeter-se a 2. 
I kupjir-se de- 3. ft, Co«i- 
n>iivr: permitir, || fihneuui 
tHtrunttUi aHctiwH ■ fmter a 
Kintiidc n «Ui*ém ; o. 
Wfior'.' submetér-sC ii tíir- ' 
iuna; ir upós a fnttuna, j 
|Con atr-. : u> curo <tat. dc 
pvtiii OU ÇO'J«3 r 1. Min 

ui i!<- fOjsjí, nn í.'' acep.). 



Qb s«q u Sr — otete- 
:: 11 1 1 

Obaeiratv», a, mu, pari. 
de 1. ohsero : lecbado; cer- 

TiUllV 

ob-aarioatam, a, um, 

atíi. Veítido. revrstidn de 

.'. obaéro. ãvi, ãtum, 
! |ob- + l. sem], tr, Fechat 
com tranca ou ferrolho ; 
aferrolhar; cerrar: fechar. 

? oh-aã^õ. !õvT, Mitum, 
\ Ir. 1, Semesir ; "planíar ; 
cobrir de. eu^lter de 2. 
piff- Causar ; pT^parur. 

oba«r<ral>ilia r >' lotjiL,-- 
vo], mfí, 1. Qac sc pode 
ver. observwr. 2. Noluvrl; 
iidiri iruvel. 

obacrvãnK, anti-,, /wrr, 
í/ií olií,*-! to I. tyiit! oljíiCrva. 
2. Jí(/. íjue tem re-ipeito, 
atciicôL'* 1 -li tuaslúoracSo 
para cobi ; que observa, 
ciirhpritfiir. |. otiseriiimiissi- 
fnit.t mr, Hnmo : tiomem 
Cheio dc atenção para 
comido. 

□ btsrranl 11, ae 
loltíervnj, f- t. Acç-.lo de 
observar; obsereaçao, 2. 
iJberliêneiiL, n spen •. •.i»h 
misadn a. Coujiideraeâo; 
retspeitt*; ifefrrrêiicía. 

abaarvfttí íohticrv;»- 
tus,, atin. Com cuidado; 

CÇ1III lillil. 

abaarpatio), 5 n 

(obaervo., /, AccSo de 
nh:;ri-vMr- ohaeTvaciio: «atai 
atencíu : '. 1 i d ; •, L ■ ■ 

Dbaorvstor, õris [ii.j, 
r-T. ( Jiíiemidor; o une nota 

(IU U^f.l v.t. 

obifs-rvatrix, icis [id,], 
/■ ft. que obser»» ; a <pie 
resjietíB. 

t. ofiscrwãtua, a um, 

pari. He obser-ro : I. Obser- 
vado; vigiado; instado, 2> 
HúrirariO i respeitadc- ; con- 
siderado. 

S, r>Jja o rumina, _iis 
(observol. m. OlrservatSo : 
nota. Cubs. — Sí> ao abi. 
titií!.}. 

obaenrítO. avt, Mtuin. 1 

[observo], .'r. frtq. Obser- 
var ctiittudoEnniontci notar, 
ob-ieruõ. ivi, ãtum, 1 
tr \. 1 flinen ; 7 ífis. e mor.! - , 
espiar; e&preitar: não per- 
der de vista- 2- Guardar : 
rif|v.r; vfliir fnr 3. Rei- 
peitar: ennsídet»ri ter 

i>1 t-r :i . í nu fèipeitO pira 
eiiía. A. Ob-iervar ; crnir- 
d.-ir; in «n ler; executar 1 
cumprir. pAse««ErW ttm- 
pns: espreitar « oçasiào 



(de) 9 o. ftyxes- obedecer ás 

l*Í¥ ; | o, a a/fraxltinr ; t i-^í ir i- 

tar o voto, o sufrágio, 
oblH, ídis [*ob-?ied-s 

< n!> - -r sedei! ; O. oAs.J, 

m. e /, |. Refcm; nessoB 

dada em reíé-Ts. 2. PírtrJOf: 
' caDCfto ; findor: respunsá- 
' wel. fBba. — Perdeu intei- 

riimeutt- d sentido dum 

comp. de Fer/en). 
o baãaaa — o b^evi ?,se. 
ObvtaaaÍQ, <"rin [.ilisi 

deoj, f. I. Acçàu de sitiar; 
: cerco: ii^sédio; sitio { blo- 

r|ueiO. 2* Av^ãú dc ulicr- 
| ceptar um cominho. 

viiauar, iliis ['.J.j. nu 

I. O ijuu cerLa. ailmiit-; 

sitiodor, 2. O n ue noipi 
. um pttbto ; o que não se 
, meie de. 

Db*e«*a«, .3, u«, pari 

de obsideo: 1. Cercado; si- 
! tiado; bloquesido, 2. ASsal- 
| tado: acometido; atacado. 

3. Cindido ; cercado. 4. 

. Ocupíidó, invadido ■ | : — - : i r . 
c fig.l. 5. abiaiii, õrun, 
m, pi. Os sitiados. I eMèár 

: sum frif^fire ittr.txs ■ çora- 
çih* tranuído de mêdo II 
ah&HUitif- fauetS'. ^Arjritiita 
incho da. 

•feajrfê*. 8*lW, Bi6*9iatn, 
S (ob- -f- sedeol, I. e Ir. 1. 
Estar sentado ou postado 
druutu ; cipthr-Ae U. 3. f~H.il- 
par (um espaço); não se 
afastar de; Itãbitur. 3. 
Aca:iipar defronte duu.u 

firaça para a tjlnrmenr ; si- 
iar, blikqiiear (aean coinba- 
ter, em opns, n '>pps)gnoi. 

4. Investir; atacar. G. fia, 
Sitiar-; atacai; invadir; apo- 
derar-ir de- O. Vifrinr ; 
guardar; estar com os 
nihos em. ii nrr tid nrívm 
vbvfdervUw ■■ cidAdela paru 
deminar a c;dade;|0«m aO 
oratorr oe**«*«s e#i l 
quando o orador se iipode- 

, rou doM'. _ 

obildio. .j-os [ot>side.ol, 
' f. I, Accào de sitiar : cerca; 
; bloqueio; sitie';. í. l-iff, 
I Laco. esparrela , perijro de 

que sc esta ameuçado. 3. 

Otinis nilitmes tniitra uri ri 

cidade ou um pais. '] ofraf- 
íitíynem salmrv ; levantar 
o circo ' urbem in ohsi- 
ríione tenere ; Moqn.ear uma 
cidarte. 

nhaldlonalfa, e ;obsi' 
dam, '"Ir. Di assédio; de 
' ceiio. I! obfitlinnQlis (-oro- 
na; coron ot*dlortal (con- 
cedida a um rjeneral por 
(aier levantar um cerco). 
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r. «faaldlaa», Yí [obsi- 
daol, a. Oírnn; assédio; 
sitia, (Oh».— Mé::.^ u:-.:!i!i: 
qae ofiaigtio J, 

-. pbahUTam, Ti lobsesS, 
rt, Q-Jáln£ade oa condjiçin 
de reféns. 

ob>«Mãv Is, ere, tf. Ata- 
car; invadir; ocupar: pfir 
cerco a: sitiar. 

OTbalarlãtfi *, õnis [odeí- 
KaoJ, f. AcçíO de selar 
rprúpr. c fUí.}- 

ob«(pkatap. cria {"tdj, 
m. I. O que t«ln; d que 
feilin. a, Testemunha (de 

obilaaíliii, a, um, 

nbcjnno : t- Se- 
lado; feelisdo' com sèloj 
nmrcfldo com sito; assi- 
nado. 2. ríclmdo; enocr- 
nidn, 3. Fisr, linpreaso ou 
guardauu llèlniente na- me- 
mória. 

Qb-altjhB, uvi, atura, 1, 
ir, I. Assinar: I.?/hrtr )>or 
Nn de ara sinal; stiar, 
pôr j »ii:â] k 1 1 1 ; assinar 
(COMO lèsterBonba, um tes- 
tante-ntoj urn decreto, etc). 
ÁBfiuV. Assinar uraa ucu».*- 
ta.--: t-T.rn.ir farte numa 
ttCuHiciD. 2. Crtancelnrr 
por sitos, 3. Fechar: 
encerrar. *. Fiff. tnipriniir. 
Wobstgttare feétamaitam 
ou tabulas; rszer testa- 
mento. 

«b-aipai, :iy, urt, tr. 
Laiv-or diante ou sõiyrt-. 

«b-aiata, stTtí, (atítum), 
3, í. I. P6r-se diante ; parar 
diante. 3. Tolher, embar- 
rrar □ passo; opor-scí ra- 
lir <pr< ; pr. Ou tiir.i. 
( Cona ti-, ■ a} (làsot. ou 
com da!., como: com u(*sxj. 
tare cfíiiarentpr "corno uod- 
tosarn» nwistrr,,. 6. Cmsi- 
ULi iíãciiliià '-opor-se aos 
projectos efe at^ním», o. 
tfty/on J r«istir a dor M tf, 
eísii "<f c*conf ia r jpn- 
rrâda;;,,, fihjjiatipotest Ktr- 
ttinae "pude-se rcsiatrr á 
fortiuinTrj bi cora ru t como; 

«a conficerstiir obstUit 
"opAs-sc a çue d enso se 
n-al./n-ísr.,,; ' cy com inf.. 
como: obsrtilt otxorms tu 
*t Duftnri "o oceano opor- 
ão a que &c -..;! dassem os 
seus 3e^rct!ns. v i 

Obaltua, a, um, perf. cti? 
2. ohaerp : |, Puntaao de*. 
2 . Cvatrta, cheio de. ; 
ofàuua sauatnre pf .íurrti- 
&jw.' iccuiido c surdido jj u. 
í/íru.- wjbrecarretfado da 
ánrjE. 



yjtm>l4'ii ) l,tciu', l7. f\jn 

cair cia dcEiuao." 

abanlofuctua, n Ti. 

part de otfVAtfiu ; avtt- 
vhiío, lyimcrtado. 

Dbnn) leffa, ia, 
ÍOhs^eoH-fFoJ, /. í. Avil- 
tar-ii - díuduRtrar aí. 2 , 
CuTtalcccr-»e; fíirliTi- 
ca r-se u _ 

ibalsa, ê», Srewobso- 

IftRCO. 

oha-Diaacg. lívr.roiu.-ij, 

J, /, 1. CíiLr cm desuftfi. 2. 
Xpáetu-iK ; riscara-c da 
ineal6rÍB, S. Perder a 
ífjrca;, enfraanecer-se; 
djrninujjr; eclir-ssr-s^. 

a b «aluis íobwíettul 
aiiíi. A enoja antiga ; ao 

tr. Manchar; sujar; cuilio- 
íoar. 

«DaaLiltua t a, um, pari. 
de obsolesLO; : 1. hstra- 
gaáa, detcrioradiv pelo 
tempo', usado; velho. 9. 
Oa íao em desuso ; cjCiío - 
Leto; antiiiuiiíl^. 3. Comunv 
vnlK.ir; triviai; banat; tK ; 
dftspreiJ^e;, A. Manchado ; 
e=innU<jadt> ; erjirjorcãHlado. 
Bj. M:»I vesf.i<(cj- ( inal arran- 
laao. !l vi/saleta <t*í«í ,■ t«to 
eitrajíiHiJj. 

obflonSto-t-, Ori* [S, 
OlJSOno ], xít , 1 . O -j u e 
Lompra géneros aliniertti- 
tiOS, deapcnsEÍro. 9. Para- 
sita: pupa-iiuiiaies. 

ObflàmatuB, (W.Jj jjr. 
Refsifáo ; iifimento. 

Dtaionliim o ii omã- 
ajfalHg Tj i n. AJimmito 
prepiirflit.1 an lume- e que 
st cume com pdu; coinfuto; 
proviíJo d« comaatlveiS; 
rorrtda . 3 . Prf> visSo de 
fibitb i perito ff aac« do 
mar. 

f. O b- 9 91,9, ore. í, 

Pertuiiiar, iníemjmpiiir com 
um ruído. (Cooclr. i íoiii 
dat). 

I, abaoio, íl.t, ãturni !, 
ír. 1, = «bsonor. g. Cjjirjer 
bem ; copter A larga. 

ablsaap. ãtu* «um, I, 
dep. Comrtrjir ciTincst-veiit; 
it* ás compras ] preparar a 
íoiiiLdíS. 

õb- m ar h eia, sorbuT. 
(sfi-i .«;;.•. J. a. t.'T ffjlir, 
ÍNíb-ir, sorver Com afidts. 

Bb-aordíaca. sordSí. 
(sem s-ejoJp 3. t \, Skíu>«i : 
•!:■;••. n-i ii.ir--;.' j. Perder 
i> brilJio, v 

□ bifâoSttalM. i [obsto), 



n. ObMai ,.!i.-: iTiipi.-dÍT7jentk?i 
embanita. 

obaLaduru*. «, tm?, carr, 
/iíí. de obsto : uue se ha-de 
□por. 

fl&atfrlnoa, ú», ú»tí iob- 
stetrwj, i. e /r. Exercer a 
profissln de arteira; assis- 
tir Aos partos. 

abaitetriCttr, alns siun, 
I -id,], tifo. = obstétrico. 

ahktêtrix. íeis [obetaL 
í. A aue L se wíoc* (tinntc 
da [Htrtunente para receber 
a criança^ tisrfrirn. 

Ob*tln»to luiifiii: urui], 
£la!r. t. Com coTcsOincia; 
C!Tt*i períevírança. í. Oba- 
tiisadunn-me. 

BbatfnatVõ, íJuis ;ob- 
5tinf>l, ,'. I. Constãnci»; pep 
aeverart^j firmeza. 2. 

«bastiria tua, a, um t pari, 
de obstino : I. Constante ; 
çcTSercrantc ; firme. 2. 
Dbit:iií<it.j ; firmemente rc 
soivillú ; ieitliii.Mj, 3. iníltv 
sívcI. (Cotirir. ■ a) ar. 
rtgiúo de 0*1/ ou adeersus. 
LiiiiiO : nbslintiíus ad de- 
certantlam "resolvido a 

<TTI Ipatt'!;., O. ÍKlVtTMIà i'lT- 

cv/mrr.s- -insíiisive] a* iá- 
j(rimíi!f|,; )>) inf,, como : ir. 
mort "disnosin a ítldrretjj : 
CJ ttísolj. 

aBafiltflk, ãvT r atum. 1 

nn slano shi,<nm 

Atta'ir/|, i. e ír. Obstiíijr-íe; 
i|u«rcT- p»r rJri-E: msiitir; 
txirfiftr. fCanatr. tu) cotlt 
tsif.. Como ; otrstituiperant 
animis vincar? (fvt mort 
"esirtraui firmeinépte di s- 
Píi-SI--:-; a iniiTT nu nnr- 
rerir; bl com ac: cj uiisiiij 

«batlptiô. £rc« 
'■'SjíiIhc-bo. 

Db-afipS, rs, are, /a. 
Lançar ffl cabeçn) pnra 
tra* ; inclinar para trás. - 

obatipua, j., p íob- + 
Btipo], jjií/ v. IliitliiwJn 
para diante. S, Jncluiado; 
deitfrfy ; pendido. 

otMtftrix = obrstetfií. 

OjUtitBlBi (t, l|Mi ptírí. 

<íí obsisto ; I. Danifiendu ; 
tocado do mio. 9. obatit> ( 
Srton. n. pi, Lugarfí- toca- 
dor* d-n raio, 
ob-*ta, stTtT, stituni, 1, 
1, ÍTtr-íft flíantet ea'l.tr 
delrci.Tte: imtíedir a rraisa- 
cem. 3. Ser obstiíeulni at 
iíripcrtir Akso!. Sar, coní- 
litKir c}4*ttetdq 2. TVeiu- 
liicar. I. Resistir; eitar 
em tiposiçilo a (lit;.). 
(Conatr. ■ a) coná dat,. 
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como S otisfart ianrls com- 
/nwiibas "cnnstrtnír ura 
obatneu o a.T bem contuni»; 

> lí íía-rj-í.. como : aluando 
/KUÍUS tintim pugaiindo 
"pfelcrútdo impedir a pas- 
ii ctimbiitcrii: ciMn 
num, como : nau humana 
vOa tun/av tSimiUÊ oftsJríAÍ 
íífjíVT...*tM!inas cifiaHh liiiaia- 
Pcm a^í (ii'rin..tç. sor- 
veia de utwt^eufo a q(je...n; 
rfj com HHomiiras. como : 

iwaUi* '.' -yue ototu. a 41W 
teia liíSia: ?„ ^ com c-pjr, 
roino : qtti ní obstai ror 
n.m (im/ríUwj fiunt? "iiat. 
otuíLa a que n cus;iihtiittc> 
se faean?; f) c ■.. iti r,e, uomo; 
} i\.<stiiimt< .Wiif.-iitr.v rji' rcí 

cnnfkvièfíir obstlfit "H3b- 
1 de Mileto oin>s j;k a 
que a empresa se rcaui- 
jjisse.). 

ob-«tra« MlUM. T, j». 
Correia <]oe prenip. o cai- 
C11ÍO. ' 

oarti-niiltiiculum. i 
obitrepito), n. tintaria; 

VIIÍ1 : ilíÍâ. 

obatt^eniíto, ii, ãre 

Inbstrepoj, f. .frufl. Fazer 
rjruride ruido. 

ab-iir opõ, G 1 , rtutn, 1, 
í. e fr. 1. Fazer niido 
■liaiii»! <•« ■•' •ntni; t um 

rutdo cantntfio. 3, inter- 
rorapír por nu mido vti 
por eritosj imporlunsir, in- 
romndar: fatigar, emisnr, 
8. Perturbar tora uiti ruído; 
n balar, comover cora ura 
mjhJi). (Conatr. r ai com 
1/0/., como: qiitbus tuíNie 
,■!•■.< ívprrtsnt K{gr i to t J 
que as trontbeLa* deviam 
iitarfar», obsirepittir (fecem- 
vira "com o su&surru atlç 
deitam o^uvir « voz do do- 
céiiviro,^ nb$.tr?perc tf/iedí 
írf.vrrs "ínportujiar alunem 
cora otrtaí; w : *j ítíío/., 
rornn : obstrepeaJe plitiíia 
"CAiudo a cliuva com rnictnj. 
i. oh*tr(rotm», x, urn, 

lunt. fie obstriogo: I, 
i 1 ! 11 Ti 1 com íórça; preso: 
■iljdn. i r Figr EiitHdeado, 
preso, lijíadoi suieito. 
■ ■iirÍLfaJo. 9, Oilpjrdo: que 
»t* tornou cii.lpadn. || ob- 
itttictti* i'ulití*t£íttbiiií vscra- 
iiiiado pelos prazeres. 

nhnlfictlf*. is ob- 
»ltint!..>i, m. H^rin de ro. 
denr, cingir. 

ob-ttrlnf d, strluxT, 
• tiictum, 3, tr. U Apert^T 
Dom f oiçft; ligar, atar 
(prápr, e lig,)-. prender: 



1 obtiBir. Z. Tornar feaprui- 
I tãçel ou culpado. 1 nbstriif 
gere «UQitem tt/e: prender 
alffuém com uma esperança 

i^lguén eom obséquios lio. 

• sa perinho: conveler per- 
jàrli) : pe>iarar 1 o. SH JCfJ 1 *- 

i ribas: cnmeter crimcB. 
Okaleaiolio, õuis Job- 
Si rua], /. 1. \cçãi> dç i-.tcinr 
der, "de 0011113/. 2. Fiff. 
Véu; ttKtíimiilacfto ; dia- 
íariie. 

sbilructiii. a, uru, 
i pari. âc obslruo: 1. Cuiis- 
imid'» diante. 3, f ifi^trirido; 
1 teílwdiT: tapado. \ otefracta 

• íújd. diijUe (dum iio). 

•batrudã ^obtrado, 
ob-a.tr ■•. st/usi , 
. ntnicturc. .t, ir. I, i;nni- 
1 truir diunts, ao lado. 2. 
. Fechar com uma ermaíru- 
Ção; feebar, obstruir, tapar 
I iprottr. e lnç.i. 3. 1. <"rp4>r-*e, 
| li ribstruçre pvrtas * «par 
as portíis <emp arednu- 
do-naj. | Biri deus (ihitniil 
'■ aures; um deus torna o 
\ herírt inexoriTei J<)*ífr*tí- 
i te faminlbns aticaias : tirar 

• a vist» ji nmji i -i^ n ■ oh<tar 
a que ac veia o nu'' uru de 
BlA^ém. 

r>bBtruBua. a. unt. pari. 
<Se obstmdo- encenado; 
i-s.t . 1 1 .. 1 1 .3 : . : OCOltOi 

Dbatupalairif ã, feei, 
fn:tum, 3 [obstapeo ) mciol, 
ir. fispiiiuiir: p-**ranf[ 
encher de espíuito. t meta* 
maerorem obutupufacit ; o 
m*do faz cafef a dor. 

«batubafjictu*. a, um, 
pari. de obsturvefacio . 1, 
I Atónito,' espantado: estu- 
: pefacio. 3, Kniboiado estú- 
pido, parvo. 8. Atordoado; 
aturdido. 

Db-atupQO, ií3, tre = 
obslupesco. 

•b-atuiD*aco. stopfit, 
tsem ísip.t, 3, i. I, Tor- 
! <iar-se Ittaenéfíel; atur- 
I dir-ac ; ficar jtiordoado. 2. 
1 fcsprrntar-SE , ficar estupe- 
, tacto,, de DOca atertj, 
maravilhado. 

afa-stupldut, 11. uTTi, 
adi. fisrupído. parvo; estu- 
pef;KI<j. atOiíilo, 

ob-iuan, es, esse, obhií 
ou offui, L Kitar diante; 
por obstáculo a; ser oposto 

ft; àe, 1 prejudirEul; titn-iJir 
datiO ; prejudicar, 

ob-auõ, is, iEr*i tr. Coaeri 
tapar; Interceptar hneiri- 
menle, 

Dar* II rdffabB, surdiíi, 



(sem sap.), 3 rob--h»Hnlus], 
:'. Tonuir-se surdo Cprópr. 
( f>B.3. 

obiutua, a, urn, ojrí. 
•!f iibsnc- I. Alraví-sSadíi 
[Rir uatjt »t(ulba. 2- f<i;ãido; 
preso a. 

ab - taiatrinclt, ere-, I. 
Impes*. Fstar eniosdo. 
obtSotMa. ;t, um, part. 

' de obiejjo : 1. Couipleta- 

1 mente coberto. 2, t-tg. 
Cnb^rtu; revestido. 
ab-l«»õ. tcii, têctum. 

j i. fr. Cobrir inteiramente; 
eubõt, oeuttar (t>f òat. « fl^.). 

■ II obtegerc ottpuid misii- 
mtytii-i .' ler alff. oaiH es- 
condida debai.io do lato :l 
O. W JCrporíVíi çorpwiiitis : 

í ocultar-se atrás dos escra- 
vos. 

oíjI empefilia. õoia 
[obtempero,, /. Obediéncià; 
snbiiirnsao. 
Xttf-tnmnÉfo. a vi, atum, 
1 1, /, 1. Modcrar-se, toilber- 
! -*e perante *isai , i«; eoti- 
forniar-se com. 2. Obede- 
I ecr a ; ceder a. (Ccn*tr.l 
| a> geraírnepte com daf„ 
como : abtempH-ftir? Ortían- 
tfitl nHfiiitm 'rciailofiriar-ie 
com a voitrade de aleuèin : 
o, legititià "obedecer ás 
leisn. o. sibi "seguir a Sua 
in-íiifl.açSow! b) rw. CWIi ae. 
reíi-Jo .li' ml como: ad id 
dbteniperare «conformar-i» 

ab-terndã, di, tum •fon 
*nrrij, \ ir. 1. FJtunder 
di jnie ; por diante ; opor, 
Pass. Estendcr-sc nu fren- 
te de. 2. Cobrir; encobrir; 
por flobrp. 3. Dar como 
pretiíTin; itprísuntar como 
laiao. H cbiemderenebalnm; 
estender diante nntji ríuveun. 

íb-lDnobraiiiu, is 
/. <;obrir-se de trevas. 

nb^tanibrã, ã^. ãrc, tf. 
C«hrir d i- trev«*; tHitnrecet, 

oblnnlo. ãs. ire [obti- 
! ne<j|. tr, frea. Possuir, 
ocupar. 

1. Bbtatttu», a, UJB, 
purt. itr oliremiii ; 1. Inten- 
dido diante; pftsto diunte. 
2* Ks.teadidi3; comprido. 

2. olltifltul, s, um, 
pari. de oblineo ; obtido; 

I adquirido. 

3. ■btaurlai*. u» [iilileo- 
do^, m. t. Aççik) de esten- 
der ou por diante; su-twi 
de cobrir, dc estender. 2. 
O que se pne diante; pre- 
ceito: escusa. !! oofrsra 
frondit inltmtirore : assom- 
brar com uma rjirtifida. 
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«b-tara> triví, tnttun, 
tr. 1. hsma^ar: pisar, 
S. Calcar aos pe=i: de&pre- 
íar. 3. L-jTiiiíar (o ini- 
mi^oi, derrot «r, Ji»sharat,;r. 
4, Destruir; aniquilar, 5. 
Oprimir. I obtwere verhtit : 
veiar cora censuras. 

tor], f. 1. Súplica em que 
os Ueiv-«si «» invocam Rimo 
Lestiwtiiinh»» ; súplica anu 
dcuse-u. 2. Pedido lana com 
mittàncu, 

Dblnititui, ;i ;j i :i . 
pari, de abtestor : que to- 
mou innio testemunlsH. 

vb-teatw, aliís sum, i, 
tíe,c. 1. InvoLtr o testerau- 
nho <Je, icunnr por testttmi- 
nhe: af tremi r, a-sseaurar. 

2. t'&3»r com instância: 
suplicar: hrvncar; implorar. 
(Cobatr.: úf «£'./ W cMS, 
às fwss. e propas. de ut 
ou rrí", Ob*.i «.' t- sino- 
nimn de attestor. mas í 
tomado muitas vezes «□ 
aentiilo religioso; h) 
opoe-ae a detestar). 

eb-lBxõ. (eitiT, textum, 
3^ ft\ t. Faia - um tecido 
diitinc ou cn volta. 3. .' ii r . 

Cobrir; «rivnlvrr. 

ohti(v»ô. fii, ire [ob- +■ 
taccoj, i. Calár-se diante; 
guardnr SÍIçt|çk>i **t=í 

cilado. 

otttlucacõ, LicuT. (ftttni 
suft.J, i [obliccoj, i. iacoat. 
Cnlar-w diante ; Ruardar 
silêncio; cular-se. 

obtlnao, tinir, tentam. 
2 fob- + leneoj, tr. t. Ter; 
ocupar; estar tia posse de: 
guardar ;>trténcin>. 2> Mun ' 
ter, suatc-íitar. observar; 
conservar, ifuuníar, reter, 

3. ijantmr (tima demanda) ; 
obter: adquirir, 4. Provar; 
rJemirsMr.ir: -.;sr-n::i- 5. 
Administrar; governar; 
exercer ínmti funeSO) ; fa- 
zer, cumprir, realizar. A. 
Abscl. fcsfar consutrrad'?, 
estabelecido; prevalecer. 7. 
Impess Listar em aso : 
pjtssnr fin an->. [| rttilttterg 
rrgnarn : ser rei ; reinar | i 
Sici/irrsn QÍHir.nunl Cata : 
CatSci Eovcroava n Sici- 
lia ] mU-Wm <<>lixi> 'ilili- 
nitit : a ia:it cíIívb ernie- 
voado d-.irurk' a noite II 
attfittíre resti: y.inhjr u 
vrtóriii ] itbrintjit nt proefer- 

n,l{,r cathUdalti: L-utlantfu iu 
s«r proferido no candidato 
\ prti nero \tiitiiiflMÍ : ern 
uma verdnde reconhecida. 
(C»n«lr. i cf, ci. *npra>. 



I obttanH, tiuBere, tteit 

I o b- -f tango J. impes». I. 

Acontecer, suceder 2. 

Ca i>cr po r s urte . (Conatr . : 
i gerSnJit*ni<* ri.wn ífíii 1 ., é-. eoih 

o sentido de eoaúre). 
bIhHhb la, Ts, ire, £ 

Tinir. 

sb-tBvi-péBoã. torpiti, 
(**m «f.!i.>, -V i. I. 1'jitnr- 
pecer-sc; tornar-ae imóvel. 

2. Fig. Ceir cm tnrw-ir ; 
torndr-se ;:m«nKFví!l-' uMtir 
putt paaore : ficcxt ísp.i- 
vúndo II mbaciaa mitfrriie 

' afttorpat: habituado As de*- 
(T"Ç"»i tcrniá-ntij insensí- 
vel, 

ab>lDrqu€õ, inniT, Lor- 
ium, '1, tr. Virar, -volver 
cora (Orça; torcer cumfcrca. 
! abtoetu*. ii. um, part. 
lie obtorqueo torcidoT en- 
tortaitrt ; virado, li OliWrfa 
gala: ínertíndo a jjar- 
Kanta ICorn a tiinica!. 

úhtrADtãtií ! nnii 
[obtrectol, f. I. Retracção ; 
llifiiniHÇÍíl ?- 't.tí-i, 

oblreblul&r. híih- .[idj, 
m. 1. Dctractar: difama- 
dor : a que censura por 
Inveja. 3. invejoso ; mi- 
migo, \\ril>(rtcUttar fttit í#fl- 
tentlae: ecr^urou este pa- 
recer p«r inv*jn, 

abbpflMtt*, õvT, ttuel, I 
[ob- + tracto], t. 1. Opor-stíi 
3?r opoito, ser prí i Hdic i,il 
zi. 2- ÚáFtinlnr; iren^iirnr 

Çot Inveja; dizer mal. 3, 
h Atacar injustartteni* ; 
esnsurar calunicir. | olriiev- 
tarvnt infer ji# : ftinun ini- 
míeo'i. (Cenutr- i <tl com 
.Fvi., oinin- niitrttctaré Ze- 
no/ti itittil rspertenti "eW* 
sarnr inisiilarní-nic Zenão 
de nada ter in ventado,,, 
uí ob&ectaretsir Inuttftms 
(Suas '^j:r,i d*íirsfi,it c, 
LTluria do general..,: b) com 
I oc). 

obtritío. fjnis [obteroj. 
f. 1. AcvJo de esmaírar. 2. 
Contrição. 

1. ebtrltu*, LiTi.^jtir/-. 
rfe obteno : f. Ksit sp-adi> ; 
rrt::r.iilri S, Fix. V.-vr.H- 
líadís, wtteido, 3. Debjtre- 

J 7J|Jrt- 

2. abtrílu*, us (potero |, 
m. AcçSn de e*m«)íar, dc 
triturar. _ 

ab-tpuda, tivtsi, i rSsiirn , 

\ tr. |. EriLpeuV •*■ 'i '.r : - 
atirfir '.'injcntnrnpntc. ' 2. 
Impor ; riuríjrflt i: Huí'itnr. 

3. Meter y.a boca, amlhan- 
dfl-u ; tíimcr ^òfroHiimcntc. 

nb-tru neter, ãvi, Mn-m. 



I, (t. t. Cortar, podar. 2. 
rrcejolur. decapitar; malar; 
SMMsinar. 

ab-tuB»r*. fcris, •bri,t/rp. 
Olhar de frente: olhar; ver. 

nb-tundê, faadli rn^um, 
3, tf. I. Bater com fotvi 
em. 2. l-.nil.nil.-ii a unata 
dunii armo; «nbotiir, tur- 
I nar rombo (fig.*. 8, Knfra- 
- crar-ter <a vista, o nuyído, 
S viu); âitjfjrtWM- ínrrt *<>m); 
deslumbrar, 4. Atiirdir; 
atordoar ; airuar, I> Dimi- 
raiír. I| abtumterc cocem : fa- 
tigar n voijn. ajrrf.fr 
ah^ai ii» ouvidos l oMiut- 
tiendit ctucendouue tiuam...: 
in^isiumo e eu?inatKiu *ié 
que ponto... 

obtu -- : «itlfUSUS, 

part. a? nbcundo. 

abtaor. cris. i=^obtneor. 

obtGfãnaftntuin, í 
(obturo], n. Tudo que serve 
paru iqpur. 

AbtuFãtiã, Sníii fid.l, f, 
E»l;ndo do que está fe- 
cíiudíi , 

abtúrâtua, a, um,patt. 
de obturo : 1. Tapado , fe- 

clinctfi ICrjm rfillin ou t^Hipu), 
S. Fechado jfal, dutna porra 
f*N dl^S í^uvídnfi), 

ob>tupfaõ, ãvT, ãtum. 1, 
tr- I, Turbnr: (ornar tunrfj, 
S. Derrotar ; desbaratar ; 
dixpcrsnr 3. Impedir de 
fuliir: ; n1^[iuiiipt;r, 

«í-tuméldõ, (nrsT, 
{sem *nyi.}, A, j'. T-nctiar-se i 
intamescer-«e. 

obturo, jví, árum, !. tr. 
1. Tapar; feíluar. 2. Hn. 
Matar_(a fome). 

obtiitS ;r>btllMÍ5l, fírffi. 

t-.siúpidaniente; duiti tiiridn 
absirjdi.'. {libai íji? nn 
vjmpfir,/. 
nbfiafõ. 5nis I ohtnndíil, 

Íl. Acv-So de bater. 2. 
_»tfl4o ilt) 4«í: * l A|li í"mt>o- 
| tatfc» ; eâfrui|ueeimento. 

obtuaMV, u. um, ptirt. t$9 
obtiiido : I. Fssaitrado ; 
m««'do d-, panr-inl-i. s. T"t 
butado; de ponta ou Kuioe 
CTibofad-j. 3. Fig- Surdo; 
utroado ípeks rnido), íraço; 
e.nfr«q«ccido ; esgotado. 4- 
fístúpido, (tríisseiro ; i(inii- 
ruite. 8. Simplfis:. |! aaiet 
(et?/larnm) obtitm : brilho 

C-lf'HuUí.CÍdíi (da» Astri-litx) 
II tíbtíêuR rigor: vicio f eii- 

I: '..ur.lt. .. 

obtutum, uí, |-,'4itaíor|, 
(Crit. i")lhcir fixD; r>lh'nr; vistn; 

' contemplaç i<s. Win oh eu ta 
••:»>«« tvtifuriua : prrA.tr ia 
sa- desejava. 
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ob-onvbritouiom, i,u. 
Sixijbra , t:stuTÍiiâ'.í_ 

tbu nbratiã, õitis 
iobuinbroi, {, !• liscitridão; 
trevas. 2. O qui proteut' ; 
1-rotccçJSot soti'Lira:cstnao, 

ahumbratriK, i ci i ; id !, 
f. Aquela qpa cobre, que 

h. \ ^..rr.liT i ifiS..". 
pl-umbro, jví, af.tn, 

i. *r. (.Assombrar; cobrir 
de. sombra r escurecer (o 
uri. V. Cubrir ; dissimiilan 
disfarçar; omliar. 3: 

■ " ri rr defender, pmtcírrr 
4. Fig. fíatvntK-í r : lI i Nli- 
miir : alterar. 

ob-uníut, a. ma; atíj. 
\ •'.<■■< . n.-ad-i : i d. i r - r, 

nb-uafua, *, uni, pítrf. 
: d-.:». i.'1'Lirr.: I. ^uuimado 
m.i pniktn ; quçíinadn ao 
redor. 5. Queimado (peia 
uradjt), li turre vrmi' t v$ 
■ u.!-: : liruiudn dum ticJu 
i:u ;.j h SHrfe-í obasêi: posts 
.-iidunâcidifà mi boa^u, 

ub-rauiò, i S, irei, jt. 
Vnuir (ao né ou tni redor). 

0B>taHI, uvi, ítum, I, 
Ir, Cercar cinn triuctieirtií, 

i •• ilioQílúUtS : fortificado ; 
íartrindicíradrj. 

ob-v^lt), uí, ite> tr. 
Cobrir com véu. 
obve-ni enfia, ac [obve- 

ii tu I. Atídeme ; ricuntec;- 
inento ; ocorrência. 

«h.vnníõ, vêni, ventun, 
i r. i. V;r o-a apresentar 
lurile dei vir em sucurto 
de. 9. ( ;i-r, l-.iIht por 
vorre, S. -Sobrevir; acon- 
trfet, :| nl/iav/rc puj^jde; 
•.ocorrer os tumba te liteí. 

ObvantinTua, a, um 
^iibvMÍDj, ml/. Ac-ídcmaS. 

obvanliia. ua iiJ.J, nt. 
• h-.-i<ndn; cncniifro. 

Ob-irrrbèrõ, ãs, tire, 
tr. Haicr com fi>rça err; 
i-ipuncar, 

obver«ãtua, a, um, 
ixirt. de ObversDr; ujue w 
Kirí-sfintou; que i« ofere- 
ceu a. 

ab-veraar, ij tus sim, 
íleo. 1. Aprasentur-se 

lnCfss;i:l(cmentB a ; rous- 
'i n--ie; deiíar-se vlt. 2. 

' 1 ' HDrCCur-íic, apre^fi-.- 
l,ir-^e (à crista, ay espirito). 
3, Ivstur diante ; opor-st. 
Iloíwrsw. ttntv acatas: 
«iprcsentflr-se «03 ullios |J 
ii. lín/f agita: marthar j 
tn-nte duaui fúrca|Jo. ves- 
tilmtit edreeris : catar 
ili-tronfe da entriida da 
li r 1 1 Ã n | ne nbeersoretur 
meammiiótta j p»ra que a 



*ua presimça não fOste 
Ma|ívrutnn, 
obTopaua, ã, um, juirj, 

i!:vi;rlí.i_. VnlTadu para. 
obivorta, vr- r( i , vorsuin, 
;. k.y>i;aT pw;s Ott crirtra. 
:i attmrtere pniraj Dalugo : 
voitía aa nroai parii o ninr 
ttbuertí iit hostem : fu ?.er 
j treate ao ininte;o D i>, irrf 
.'í«(Íiís: voltiir-aê para .»s 
ondas, 
obvianm [nb viuin!, ú(/v. 
I I. Diante; ao encontro; ira 
Mínafrem ; no camiaho. 2. 
Contra. 3. A itulo; ao 
' «leaucc. I; obviam triicui ire, 
i proilita, procjHtára. prty- 
!?r?dr ou íí fene : ir ao 
ftttííirttríi d* Hlfcnrrrt i| . j. tr? 
\ cfiiatai : arruíttai unia atti- 
«açã-i <». j>i» • opoí-se ; 
resistir || o. íjw írae." resistir 
; i cólera, (Consttr. r Cf, <:v., 
iiupruj. 
ob-viaalõ» í*, âte, 
■ Estar vifrrt.mfcei velar. 

obviai, ávi, atum, t [ob- 
í viam... ti t. Ir ao encontro. 

3. fúlar diante- 3. Irape- 
[ dir it vits*í»tr«rt»; opor-se. 

Hbutmm, a, uin ^d.,, ilitj 
1. Que vai ao encontro; 
que sai bi. encontn): que 
t se encoíitra ao caminlio: 
í[o« se iiprê^eni;!- *iw s« 
| cbtem ficilmefiti': 2. Qm' 
i avança contra; que resiste 
{ A; íjiue se apfesenlji pnm 
1 combater. 3. reposto a. 

4. A(-ííisiv*:l; .amvel. 
Que *e npruienta por si 

. nmspici ; oue não dã traba- 
• I lio, ficil, obvio; comum, tri- 
-vial. !! cai mater sese tufit 
owia~. n mSí »aiq-lh« ao wi. 
cootrollse ml)ú obviam dn- 
Itit : apáreí-cu-nii! (kOmilloj 
I i asse In obelo d/issi : estar 
tia passagem da amiEida. 

o bvolutua, l. u;n. pàtt. 
de obvntvo: envoivlno ; 
coberlo, 

ob-vpiíro, Lt l ere, tr. I. 
Envolver; cubrir. 2. 
Octillsr; disslnuitar 

ooea. ac, f. Grade (ins- 
truraCTitii aieTicola). 

Obcaac ãtu a tia <ibcae- 
catiic. n, um, part. de 
Oíísieío ; 1. Terrado ceifo ; 
ectradn.,*. Ceco tfijj.t. 3. 
r-.:;i:nr#:Oito, 4. CíilHrrtn de 
terra. 

uccatcD ii-. ab.caccò, 
Svt, jtum, 1. tr. |. Cefrar 
íprOpr. it fiff.); tnrnar cego; 
ini]ii a LÍir Ju ver. 9, Tnnwr 
escuro; escurecer; pertur- 
bar, 3, Paralisar; privar 
de tuovimealo. 



uii jl-iI»! .u ob-cae. 

daa, ia, /i Cartiiíiviua : 
inatiiiiça. 
accsBEfo nu ab-CBG- 

■Jt1=2. occidt>. 

occaJístui otl obcal- 
latua. h, unti.ub- — aillimil, 
<tu'í. Tornado Insensível, 
embolridn. 

ocuaiiJBaoo ou atcaf' 
Inutiâ, ralla i, (swit sap.\ 
[ob- 4- calleoj, i, i. I. Tor- 
nar-sv caloso ; tornar»** 
daro. 2. t-ig. Tornar-sr 
insenTin.-!. 

sceàntS. á'i, (sem s.itp '.\. 

(;ih.^ esn:i', I. 1, Tocar 
troaibeta. S. Soar (tul d» 
trombe Lai, 

ooofiatõ. õuja [occédo], 
f, |. ( íi:;i?vl!j ; t:n!ísjii ; unnr- 
tiuihldde; tempo propicio. 
£■ ifeijp ciito ; vantagem. 
5. Oportunidade; íatilida- 
d«, comodidade. 4» Fncol- 
dãdi; . ;lLkf r r, ruiOO. |l rXiea- 

jtiormm capere ou ampere : 
aprovfiitr o ensejo y o. 

amitterv, praetermlttere ou 
dtmitlere; perder, d*is.ar 
passar a ocasião ' ocamio- 
r>c th,ro : loao que se u-te- 
rrçu eiiscm; nu primeira 
•ocBsiio II per (rccaiionem : 
na primeira oca»i*> H (tare 
'c.cjm cr-cj' ixctisioncm Fsaati: 
dar uo ínfniijõ ocasiáo Je 
bom êxito t per /mins legis 
occúsintrem ; por meto des- 

occaaluncula. ac, 

[occanioj, /. demtn. Hnsejo ; 
ocasião; oportunidade. 

GHEcãa.iipba, a.nm.cwrr. 
(ut. ítc i, ocdíjn; <iue. tui-de 
perecer. 

BBGRtal, iix '1- oecidoj, 
rn. I. Por do sol; ocaso; 
o poente, o Midetifé. 2. 

Q^uiídd, rmiia, dtistruYcflo t 
morto, falecimento, a. A 
iVasaio Idivindjidf-J. (Oba, 

— Ê aiilOrtiino de orlas), 

ecosliot, oais (occoL/. 
Ac^ilo de gradar a terra: 
UruriH-eem. 

necutor, oris Tid,]. m. 
Auuele que uruC*.: <zn- 
dad(ir._ 

OccotlO. ia, fero [ob- H- 
cedol, /. Avançar; lr B0 
encontro. 

««aanla,' iyi, litnm. I 
[ob- -r ( canto], í. e fr. 1. 
Diíer iniúrias, cwtiar ver- 
sos Injuriosos á porta d« 
aljriii 1 -!! 9. Canrnr diante 
duma pnrtu; fa-zur auu) se- 
renata. 

Dcçantiia, m r o i nn 
m. Chio (do rato, qaé 



- E77 



37 



DCC .< OCC 



ora co «siderado de mau 
áÇfmirtíl 

oeoen**- occepeiú. 

•OeMtftaart ^«cçípiti- 
verii. 

aaeapUi, it>, Sr* [ocei- 
pio], ír. frsij-. Conitçar. 

Ovcli, ge. ^. õcclu, 
nome duma vestal. 

o&oiílert*, eutí*, pari. 
de owiCfci. .-H. O ocidente. 

noBlaJenfttEia, H -Oíli- 
denaj, ad). ocidental; <k> 
ocidente. 

ooetafo, ínis (S. occl- 

WQ, f. HoffllddíO", (Santifi. 
Ciua, iníiliintu. !i oecitilvt!Á> 
oíxtdtre: imitar tud<?, desde 
o primeiro ate ao último. 

3 l':ib--r-caOo], í, |. Cair 
líeamyiiíiisr-sf. 2. POr-He 
ífal. diijn sítrusj; findar 
(ia3. du lia). 3. t.sir mor- 
.fo; sucumbir; morrer; pe- 
recer. 4. Pindu*, aesbur 
[a vtd.a.j 6. Ser destruído, 
arruinado, atsiguiliiiln (fui. 
das ci.j!s;is). | pians ou mn- 
ditus occidatmn: estsrnos 
Irfe-ttiedíáveiínente per- 
didos. 

ncoido. i:idi, eisnut, 
3 {oh- -•- caedoj, Kr. I. Ma- 
tar ; dar a morte a. 3. 
Mu (ar A pancada; desan- 
car, a. Faliaw : impur- 
funar; causticar; múcar, 4. 
Deitar ;i oftrder; causar a 
infelicidade ou a raian tíç 
alguém on de nl|(. coisa. 

occlduua, i. um []. Dc- 
cidoj, <«J/. t. Que se' poe; 
dD poente: Oijide-ntal ; ai- 
tun-do no ocidente. 3, r-í;;'. 
Que vai uedinaiído : que 
eytú próximo do s*u línin. 
3. Ql* liudu l.f..il. du à'.3i : 
■ue chega Ijal. da :Kii1e). 

«HlCflIi, Í£. liSV [ixtoi'. 
tr. rfiíww. 1. firadar. 2. 
Ftg* Quebrar; magoar, 
pi MT. 

occín», "irníí, (sem 
ítít.), 3 cantiX í. 

P.Ilrdiír- uru riinfn. soltar UEU 
(íhto de mau agouro. 
-. ceptmn, 
3 í iih- -i-capio), tf- v C 
Pruu inijj .. uuniKC.iT. ! oeci 
^w/l' mugiu/rafam; tome- 
Mir uma mafiintraturH ; cu- 
tr&r em exercício n trirala 
occepit : li' vantOH ■ »e u'rti 
Ti&vrwtiro. 

•OOlttlllum. Ti [ottS- 
put], n. Occipirio, partt; 
pí.*(ero-infcríoi da mukçb, 

• coiput. TSs |ub- + 
caput], n,*» ncOpilium. 



«o«i«,õnis[iL occido 1 , 
f. — rxx,rik>. 

occiaer, ária rlú.j, tr., 
M^bidur i assassino, 

ocot»oi*iua, u, um foc- 
CKM;, fi<i). Que se pwJe 
iatriiicar, «ítítlnr. 

•Mtdtanm. a, 0 m. /jtrr/. 
de 2. oi eido ; 1. Motto : 
Assassinado. 2. Hj?. Per- 
dido : desesperado. 
OCClflmitò, 11=.. ãre "ob- 
| +c]amitoJ, i. trritír ao* 
[ ouTtdos: vociferar: berrnr. 
DCClãrio, lIC-sT, clu'.u:n. 
* LOo- + vlBudo}, tr. 1. FV 
. ciiar i tertar; tapar 9. F^y. 
Amortecer^ diininitit, 
aooluMi " occiuaiati. 
OÇco, a.-i, atiLiii, I fuccal, 
tr, Orildari dcifazet os tttr- 
j-Sc-s com n {^radc. ou coin 
o iLnliEihc*! 
<M»i*i«4iH », «rc [ob- 
i (^êjic-ri 1 , /. Or nsi-t>T ; nu. 
í niEtilaT. 

oaoiibítm, ns [occum- : 
I no], m, P<tr_ do sol^ 

Aftiivbt, niluíi, (wn i 
anp.J, 1 (ob- 4- ciíjoJ 
j Estar dei tu ilo, fepoasaí ao 
^ pé (Bo iiintuloi. !; criiíitlilHts 
nccur.w nsniiTin ; cLtâ sa- 
p?dtiido na* rrevas ta(HÍs.| 
ocrtiu/ pro iwílra oictoriti 
marte mrcutoffií : cúnsul 
"lHP morre pela voaaa vi- 
tória. 

oeculcu QU DbCUlCO, 

| avi, aluiu, 1 [úb f calco], 

.'r. Cd ! L I: .lil-ã p-. :i. 

ociculõ, .-ii!ní, cullucn j 
j L*obkelo<fib-- r >kcT. "(«ut- 
*«f » : cf , ceia], ír, 1. Escon- 
! der; Ocultar, 3. Encc-lin r ; 
c-hIfií-; passar em siK~nci-j, 
oaoiirtaatia — pcch in 
veris. _ ^ 
am«nllãl íft, du:s [(M:cnl- 
f Acc-âò dftseccultar; 

uCulUlvilfl, 

OCCUlStur, Bfíj |id.J, 
mil. Qje esconde; qto 
oculta. 

iKcultS [tKXiiltuBi, ado. ' 
t. As -escondidas ; em Sg- 

liis«vsiTij;ine!ii^. 

•oeultfi. ãW. Hum, I 
foceuto;, ir. fret). %. E*- 
Ciiiider; ocultar; encobrir 
9. t-tg. CHiitmr; manter 
secreto; encobrir ; dissi- 
vxu\y,r. (Conatp. — O iu^ar 
unde ale. -tHiun si; cucrjliflt? 
vai fferalraente pum aftf. 
Tecido de 4i ; mas taiahéai 

Í)ít&£ ir para aA/. (sem prep. 
ahi. de rtfífO ou pata <w, 1 
regido du ia ; ta kortis suis 1 
se OCCaltans *eaeoiídeH' 



. do-se iro-s iardiiiSn> oceui- 
iara' se tatebrts "incttr se 
num CísCiinderijOK, □. ti 
tvsrcn "psrj>vfor nu!erm„i, 
ocouilua, s um port. 
de occitln : l. Êacondido : 
secreto ; oculto. S. Olítsi- 

mu.'adi>, ijnc dissimula, que 
ei(í>bre ffal. de pes*on&). II 
res nccaflãtn 3e«:redciíi, 
; (ntílírioA da n»ture£Si; a 
tfelf.a | C-rescere acculto 
cieoc. nrtsetx insi.-n&ivel- 
mente 8 ín rmeatío oa pj- 
acvutttj -. nu snrobra, na 
I esEurídáo ; nem aer visto, 
SErn ^i>:vef*:r, p^r \jí;l, da 

t-MTÍ-irifl. 

oeiHina», ruhui, cucj- 
tum, J tDb- + -ewmbo: tf. 
odj.]. i, ç ir. Deitar-siií paru 
rn^Fríe ; c%W nutria ■ twro- 
nf.j : sucumbir a. (Ohm. | 
a) -cambo srt ocorre na 
eoiujniçicÂu e correapcnide 
4 cutm Cí'.-ni iiilino nasal ; 
Ir) u maia daa vexe* tan- 
ta- se h at/irtem. morti ou 
mvrte, como ; (HX'iifljírti7-<f 
mor/i (ou moríem -ou 

rrj.-í r ,',' "sutUíKtrir. ra^irrcT 
de AWttè vinlenta,,). 

, OCCir[l«*tlF?l í-tMJip^TiT;- 

11 ITl, 

■>acnpitii>, õni» [ocen- 
poj, /. I. AcçSo de ocupar, 
de *c apoder*r de, ile in- 
vadir; oíupatdu. H, Oçji- 
piifào. cuidniJo. 3. Frolcpst 
(fiKI- do rel.K preteriu lajeei 
(fiK- d« rçt,), 

OCCUIUliit a, uiri, 
lie OL-taijio : T. Ocupado : 
pusstiído ; de qite se npo- 
dí.c Mi. 2. Ocupado ; qm: 
tem ocupaçSo. H In eo erat 
oevvitatus <it... ''estava n-r.i- 
pado em...p. 

accúpo, bvi, ótum 1 
:oo- -r -cuprt <CHpi(i], ír, I. 
Ajj-jdrr jr-M. L dc ; a ssenho- 
rear-w de; ocapnr. 2. Ocu- 
par, ter oeupado t empre- 
itar (o tempo) ; emorpejar 
[o dinheiroí em. dar » \urry*. 
3r AtiiiKtr; ferir; matar. 
* . Prevenir : nfltcoedef ; 

nntecipsr; ser o primeiro 
a fa*er. tnmar a iniciativa 
dc- <con Inf.}; sarpwnder. 
ti /. í>i;r ii primeiro a fa- 
lar, D occitpare atiyaem jrau- 
rtiráj .- mHnielar aleniéiu || a. 
regmin : fa.zer-»e rei |. ttt 
tftifstjn? .\fwrmm nccnpar>a- 
rat: ennforrne Cadn um era 
dumiuado pela paixdo !| ti. 
mor exercitam necupapit • 
o receio apoderou-se 4o 
anército |] ocaiipetrl cura : 
estar ocupada com utn < uí- 
<ladi.i f, ocvnpare aUqunm 
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..u.vo ou moniit ■ HíiuKir 
algttem com uma pedra, 
morder era Bl(r«*nt |f OtCttr i 
mtvit Pnduw trínvsfre : to- 
mou n iritmlivR de atra- 
"':. ; ur u Priji necupat Osf. , 
.' '.' ,'• •••£•.-*> e j pnmeirn a 
i-.'t-He em campo. 

oceuFpi, clitT i,;it 
■ iri.rri) furwim. ^ [nb- 4- 
riBTI)], f. e tl. t. íVrri:* ,iii 
i i.i untrij de; apresenter-iic 
i, npnDiiniai-i.e ide nl- 
K' ''mi. 2. Marchar contra: 1 
il.ii.ar: Jirin^-se contrai 
1. Encontrar no cutntníio ; 
.. 'inr; tjtpar cran, 4. Acor- 
ifri vir; acudir. B>. Apru. : 
srntiir.iie taO pémameiito, | 
am ollicis) ; otorrtr, vir ao i 

fiiit«iuento { tmpett. J. 6 - ' 
ipor-se : reaiitil ; pchr um 
ubíiitdcuro; poc uma obiec- 
■ 7. líftípi>odt:r ; rçpii 
8. li ao encimo 1 !. J<:; 
",i.. í!ir ; atalhar ; reme - 
diar. (Conatr. i a) «*rnt- 
mi'n[e cnm daí., como j 
.■• ..'.vfAí íríjtuf "oirrer uu 
..mcotilro de alEucni», úctur- \ 

j í Ifarífuff si "('j 
Mriiitdro) que fornia curvtts 
< |ii! j iviírre ao encontro de | 
•i ni6auio)Ãí ocçttrtU fmifr» ' 
■»aeoi*heíe-*e h vc-sc„, 
Wàcvrcre rei "remediar uni i 
Htqnvenicnte.ji ; h) com ac. 
HkUu de (Kí e, ás vives, 
«w, como : ueçurrere tut I 
flwrUiviiltut! "ÉUMrrer aus 
fettovih ttevarrit adíintmbm 
It^-xe, reer«ilicce-ae<, h új ! 
Httm cloitatam ncatmre 
•liutit it jutra c:dadc t 0. 

im: turiitio, viH 
jfai curso I, A Airitacào, ni n- 
■tmnilih apr«jt3udu \JVC- 
Baia procura alguém e 

■ flrude alèum lavorii 
HtncAeg., bon& modas ide 

U prétetld* alfí. coisa). 

«i i urJÍO, Õltis [OCCOf- 
^HL /. 1. Acçuo de 3-t npro- 
«i- i i ih;"'. rn'..; visita. 
M, J'i. Alettçfies, 
tuoiiriui svl. aiuiti. I ] 

[nl ■ ■ i ii rr-.i > i . .'. I. l.:,.:r "i r 
■ii i nlro ife; ir ou vir 

■ encontro de; *presen- 
lu i v.', mi>$trflf-S«. í. Acor- 
Wfri "n. 9, Ocorrer; vir u 
Mi 1 ,' :n> peiísamento. 4, 
fni iibirtitcitlo) impedir. 

•uuuraor, .íns 'occiir- 
H th. O cjue veia ao en- < 
iaiiliii 

aiiuur-feua. As [id.J, nt. ! 

t ' lo M virão encoit- 
Mh nc ae upres entar diante 
■Mi ribstitcoio. 9. Acvko 
^BfnCiinlrai- ; encontro, | 



uauits Itotninam occurxa 
c/És: nas ruaa onete ttm- 
cfuíisi se ri- contrai rota 
sHuítts OCC ttt SU fracta; 
roda qnebrada por ir de 
encontro a tut tronco, 

0BsanitI«, ídis, f. 
Oíeanftidc, ilibado Oceano, 

DOêanui, i, «ti 1. I I 
O^ÈLino. dem dti mir c cíí- 
poan dc Tfl,!.. í. O '.ic«t- 
;i.-. ,\t>riT,'i,.'n. 3. O ittíti. 4. 
Adi. : nuut Octtintim. o 
Orçam» AUiÍiiulu. 

OmIIs, ue Incellu»], m. 
I. tlcch, -otirsiK-.nl o roinn- 
no, 2, Nome de mulher, 

DCell.tum, i hK.t-.ll.v 

tus], u. Pedra oceiada. 

ociBiliiMB, 4, n rn [otet- 
Mv, (.•(.-', i j-ji- scmi othfnticil. 

DcbIIíiiu, i]4> [ãd.j, /, 
Oce Uria. nome de Tnilrjer. 

Qcellu*. i roeuiusj. m. 
demin. 1. Oililnliii; frliO 
CHMntador; õlho, 2. J^. 
Coisa encantadora ; pérola; 
jijsu. 3. Meu b*ni, mi?u aulo 
(t. de ternura), 

ÕtSlHNi ou AtMlIum, 
u n. Otelo (C.reéliol, end. 
d«_Gfliij Ciaaljina. 

□clqti*. 1, m. 1> Oco. rio 
da Baciriij:ia, iíJ u i-n rt- ilo 
Qxjrx 2. Nome próprio de 
homem. 

ÕGiinum. i, n. Mi ih ir - 
rictto, !| ocintii cantam: 
up:-ej.inar teu um es (pjih 
vender}. 

DcinuiB, 7. a. Espêcio 
dc forrogem, 

vefor. i 1(5-, adi. campar. 
M,:is r.iriíln 

oeíaaitnua, a, um. adi. 
saperl. Muito nlpido. 

■ Ditar, 'juV. Pronta- 
mente. _ 

QC1UI, (Jftv. iíOnipar, |. 

Mais riipiílamcTite : niflis 
de-pressa. Z, Rupidamcnte; , 
prontamente, 1 serias rjctsis: i 
I ir.1í ou cedo l odssime: í 
rauitô de-pres.ia: muito 
prerilfirn-inte. 
oellleriit, a, im 

[ncuius -f- (erioj, flJí. Que 
f.iill;i ao* Olhos. 

Ocnut, i, rn. 1, Ocno, 
filhn do T<bre e <lc Manto, 
e fundador de Min tua, 3, 
1'f-rsiniaíícm fllceõrica con- 
siderada cotr» l-.p<i da pre- 

8MÍÇB. 

/. o et ri a. »e, £er8l- 
rue.ite no /tf. ocroam, 
ãnrm, /. <irevaa ; poluinit 
de couro. 

i J . Oeteê*, u '. , 'it. OtftÉt 
sobrenome lotuajic. 
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OCre-atua. .i um [ T. 

ocrea], Que trai 

Rrevas nu polãiiiíts (te. 
C[iurn,_ 
Ooreaia = iVrísht/ 
Qdrlcuiãnua, a, um, 
adi f. De Ocrículo, 2» ,#J, 
ftt. Habitantes de- Oerieuto. 

acríç-úlum, T. a. Qcri- 
Cll-i COtricoli), cid. du 

' ll.Úlii. 

oOria. is, ni. Kiit.l>f(lii 
escabroso, 

OCr-ívjia, 4«, /, flcriíiii. 
escrava de lunaquii e mfli 
de Sérvio TijMo. 

Actana, anlia focto], rn, 
Oirante. 

Ootâvia, fu*, /. Ocrávia. 
irmfl de Angus. to. 2. Kllba 
de Otítidio ê Mcssalirm. 

Oclãiriinna, ã, um 
[Ot tsvinsl, tsdj. 1. EKe 
Oct.jWit \'ep<is, eOnsnl 2. 
Oa Odniio, lujçur-ttínesite 
de Pompeu. 3. *f, Octa- 
viano, nome iHie tonuui 
Octuvivi (AuKuíttO, quando 
Foi adopladci pnr Júlso 
Criiiir. 

OetpATaia. a s um focloj, 
r.aij- I. Dc Octávio, 2. 
M. Octalvio, lueiHT-tcurute 
dc Pompeu: Octáviu íft* 1 
pusto'; unnte dc outras 
pessoas ílustrca. 

o«tã»M« T íi, tim fid.], 
ictim. lífií. Oitavo. 

octJUHS.tfstiinflí, 
octavadecíma, octavnnida- 
cimum, num. onf. Déciran 
oil a vo , 

ottiís nu octiõn* 
ÇoetoJ, adv. Oito vezes. 

dUtlnvãnppíiia. a, um 

[oCLillgíiii!^ tirfi. l)tí ii t.»- 

centos, 
OOtlnnêní, mc, m» 

oct[n^eiiienf. 

astlnB«nt(TBir, be. a 

octlcíje n [ I ; , mira. diss. 
íitoceutos pura cada um; 
oitocentos. 
oCtincjãntB*í mu», a, 

m " i dt_l, num. ortt. Octin- 
íreiitcsim». . 

OCtinaentt, Mb, a íocto, 
crtrrt wfT. dc sepsitserttt], 
na-n. wd. Oiroeentus. 

octinoa, frêdtíi [octo4- 
p-es . rrií.1. tjue tem oitd 
pési 

acto, num. carrf Oito 
DBtoaa as lebi, Sdij, 

/. NiimerO oito. 

October, brls í spibent. 
mensif) [octoj, m. I- Outu- 
bro, oiluvo mis do dllC- 
romeno. 2, Adi. De Outu- 
lirit. 
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ccsnj, íjoti, 



i\itj (Martiamu, cid. dm 

nMwHlN», i, m. 
que caiou otto veitta. 
ckatflpilatãpiiia, i\ um. 

roctonRnr|. «tf. Octosrefj- 
rif> 1 de nitente sitos. 
oatatjAiti. kv, b íuetw- 

gúiltl» , fiti-7i\ disí. Oiteiltfl 
paru crnla inn, 

OctoeSaj, ít- '. <>::.<• ■ 
fcttet. nd. da Hispânia Ter- 
riconenao. 

Oetapetirnui, a, uni 

faCDúffflflt*)], A Um. Cfd. 

antSaíãt ow flotó- 

slSm MiclOK(iir,a>], «oV- 
CLtenia «eies. 

SCtdpiMti [tKto+ír 
forma tinm. deriatmo em 
-t- «V dfecenl, ty fcTOa a;»,-, 
nani- comi. í klenta. 

ai*, e [oito -+■ ivsvm), a >H. 
Tirado por dito cavalo?. 

que 5íly 
oito aci medeio triup». 

OctãJÊpihuo. J, js. s ou 
Oatõlãphursi, T. fi. Octíf 
lofo, ciei. da TetiâiLc. 

«ft«BÍrVu«, *, n:ii 

[octc-ni], adi- Qhc contém 
oito unidadea. fl arfoacr titi 
namerns ; o número oito, 

nu/71, cíííí. Cada oito ; oito 
de. pada v«; utio. 

octãpharan .nu OCt»- 

phãrran, í, *. Liteira 
tfuusp orlada por oilu 
homens, . „ 

DOtõpba>rpn, OH, ííí/j'. 
Levado nnr cito homens. 

GRttipEFcatua chi dotf- 
oHoitiit, a, um [octo, 
com Inff. de duplicaras], 
Tomado oito vezes 
major. 

octHiptaM», T hietiipliis;, 

A, CJliaUtla <litO Vl-iC: 

maior, !! pveiia xctíipii; toa- 
dertay ão ii iitiff/rir uilo viiiceit 
uma qiiBntia indevidamente 
racelii d«, 

ootiipJui. a, uni {octo 
■+ -plus a-par^ie -pior 
" píek-, tai* (te pTectu], «dy. 
OclupJ:i : oito vezes maior. 

eotuaata., is [octo | às, 
com fnfl. de decutiais], m, 
Qlja nitra d^>»»<|ii ,iMif>. 

aculatan. a, um [dlu- 
his], «i//. (jue Um nino»; 

Sjue vc bem: visível. || mra- 
/i/«s ir.ate ; <rne vi mal li 
o. teffítsi testemunha nu- 



I lar R acatam file ratdere: 
I vendw « dinheiro <te to«- 
i tadg w 

ocuitui, n, um fui.]. 
I atlf. Que tem ollWs. 

acuilnropfda. ac [i>ch> 
lus -r c r«fn i 4- ií' ■ -id*l. 
) ín. Que tem a» uLhts pisj- 
i dú* com funluulus Que 
ten ' i . 

«o*iibb4 iii, t, lira 

[oa.iSusJt ití/. ,Muítu queridu 
(coma os meninas dos 
olhoe), . 

OBBll tus «'fc 

i Tanto mmo As ir.cniiiaa 
I dos oltioa. 

OBU.I0. 39. ire ndj. tf. 
U Dar vÍRta. S. Fiff. Fr- 
clarcrer (o espírito)', faicr 
'-r : li:.ir?4' : aTjrÈthittitJir. 
oculci*, T. .^r t. Ol'v. - 
í vista. 2. OW«eT0 «n ÍOI 
| mu ds ôíbíi : o. 1 (hbLhw diunti 
pai» i Ifi 0\ho da caiidn 
; dum |knjc C.) OlitO ou 
I boifto da ridcira, rrbonto. 
í S. Oftjettf du afeito: o 
, que é querido. 4> O que 
rJ,)r.*tituc. n i^tiíriii, n n rnu- 
' metíto de. B. Faculdade dc 
1 tct, Pi. O* nllios (iíi> 
i espiriio). [| e&M uticui uu 
trtlçaius in ocaiii . ser gnn- 
í do de alffuèna-, sef querido 
i a nlKttérn II vca/Cs irtsererc ; 
eiiltiL.ir d« b»rbiilht4._ 

BorrrHàt ou Ôcí- 

ph*S. êa, /. Oclrfoe, a «se 

dlljpil Dílitíl. 

«dar iam, tí, n- G»ntn; 

Ulietlda, 0«l«**U* C 

Odysaua, i, Odensu.,' 
cid. <la Mefiia, no F*nto 
F.uiin-, 
atSav na, r, e éattliM, IT, 

íl Teatro ptaaeiíú. 

òdi í"<im qklis n), iít| r 
laae. ír. 1. Aborrecer j odiur. 
d Ter avrirsilo a i nio so 
couííM-iuar u nii. .'íivíp/, Es- 
tur descontente; ter pcsiir. 
3. Rcteuf. (Qba, — Tkui 
forma:; dou tctiraos da fc* 
SiKrtr, i:nnl flijiiiifí.i^a!) 
LíirrcspOÉidtiitc n.' d:.i= {«oi- 
p«s dq l." serie. Oon*- 

1F_ I a) COtB flí.. Cl] III u : 

ti-aiiiu* . .'."vi ilten: fitir- 
rir "Icnijjn viril cm <p» 
ih- nuildirá o dian ; com 
inf. d.' acep.J, cama : otli 
pveixtre ''receio urrar H cj 

otUbiUa, e [odij, ad/. 
OdioaoL 

odiiòaá {[►diwnis 1 , (((ir. 
Dum modo desagradável. 



odlSafciua, a, mui "£.]. 

fidio«ua, a, uru (odíiunj, 
ad"/. I- Odíii-.nj; líe^Hj^rn- 
, divL-1; iraportitnn; rflDteslo, 
2> Ac*rbo-: do]orn«o; fu- 

JJtStú. S. AV.13LM, r!i!u- 

dtdo, 

Odrtrj*. jí, ix. |. Odlta, 
nome itiun Centauro. 9. 
Nornt dum Rusrreif o «nrto 
nus bodas de PersCii. 
04ium. Yí, n. L> Ódto (■ 
I av«rsí<>; itnttputiai re- 
jl.j: dcsbcríCLj, 
! eitisco, 2. Objecto úe Údio; 
I pef.soii ou caísi odiosa. ||._ 
HiiK f>díf> ou in adio iilicat: 
c. f.ç.w ndio wwíf liíionom: 
wíT nbornM - ido f*i] »*iiiÍH 
|trir iilvriii-H] (\itifjt7t íitilw 
odiar: ser odiado H o. sbí 
cjjwjv.' iticorrftr ^rat ^d-io^ 
tomur údio. 

flrlfl.mi.ntl, 'TÇHTO, m pt, 
1. Od'jaiaato&. pi>vu dg 
TrÉcÍR. 3. Odamantf- 
cua. ii, um, adi. Dos fido- 
mdntos. 

Odanr», tini, JM, /.,,'. |. 
I Odgries, povo da Trádíri 

da TracH. 

Odor. t-rhi :ct. íWí.í. . tu. 
I. Cuion uíitirn. 2. Berm 
erisiro: -perfuioe. 3. fí&K 
cheiro; fedor. 4. í¥. Her- 
fumes; iirfjinníi: êiS-wiidaS. 
5. Plç- PorfuHk*: indido, 
SirtíLl. |0h«. — PareM rclH- 
cioanr-ae com otett}- 

criãrStía.onis ■ adorar' 
/ AçeÂii de chorar, 
senllr eticiro. 

/. adDPHtaB, a, ii 
pari. de Drfcrríj : ijoft erfl 
oíoti odorrfrTO^ a rum 
tieíM perfuniífdo. 1 odowtftM 
capiltas: de cabelos pari 
fumntli.il. 

S; odôrafisa, Sã fodo* 
ror], rtc Acçiio de criéirat| 
ulfacto. 

adôrVfar, rírii, í^riin» 
[udur-l- íeroj, .-irí,-, L Od» 
nfero; qut ttm bom cheiro" 
rw.rfíimfiiii(.i. 2. .V. pV. Pf~ 
ntnie«.; es&Cnclas. fl ocíoi 
fira «ffj».s; M CsrsHS. 

obara. avi. atuir. I 
[odor], ir. Pcrriunar. 

odcti»or, imis !,Lni, 
[id.j, riem. I. Cheirar; ret 

nhecer pelo clwiro. 
Scinnr pelo mato; ir 
pififa rJc; priKurarí i'.ip 
ror; sondar. S. Cheirai; l 
rílfacto. | osiorart deemof- 
raíuin: pretender n dccBn- 
idrado II tf. fií, r t/ faínrant 
stí: «divinhsr o futurti. 
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adôjpHBi. a, ura fMÍ» 
1. v.'.J .iníiíTi.i i ík ii..: : ->; 

il nutido. 2. Qae (cm um 
lino oIÍbcI», 

OtUrn. fnrls= íidor. 

Odruan», jriLin, m. pi. 
'Jdn«s*. 

Odrnraaett áruui. ni. pi, 
i ).ír,sas. puvo dn Trncia; 
■ •-f, Trjitios. 

LirJpy¥iu«, a, ura. OHf. 
| , Dos Odriaas ; dos Trá- 
cio», 2. *. Órte«. 9. 
id. Os Trácio*. 1 Qdr?su:í 
rer; Tereii, rei is TraCH, 

UttoMBD. ■«, ,'. I 

■ poe-nui de iiomero " 
IKiema latino de Lfvifi Aiv- 
dnoric* 
Oe«, aí, f, tia tTripot^, 
I. uricaua. 

Oeagpua qu Dcsnetr, 

kiri Crtíi fxírfs. OeSgíus^, 
i^r. 1, Ivajrro, rei da Trácia 
e pai dc Orfeu. 2. Oaa- 
□riuB, a. um, adi. IX* 
i;«Bro ; rle Orfen. 

Jc- balia, ae, /- I. EM' 
!ín iLadonia ou tjd. da La- 
coiiia). B* Tarr-nrn, iMUnid 
àti LacetteoiOittii. 

Q«r>al|d«a, ae, m. La- 
ccdemúnlo, 8 OttmdUfw 
puer; Jacinto i Oeiwudae: 
Cuator u Polui. 

OtibalJa, idic, f. D* l-S- 
nurii;: da Laeo«i»JI fWw* 
lidas matres : as Sabiflaa. 

O «bal íua, s, um. I. 
|>e aparta; da Laconia. 9. 
I * lacinto. II O&títtapefter, 
r friíiria, 

U-ibttltra o.i OobaJaa, 
i I. th- 1. £balo. fel do» Te- 
1 ■.< •.., iliiido <ir Ti:nu.i- 2, 
Noiriii de outríts pernas.. 

uubáiut, f, m, É.bi5o, 
' vnrea-iiiiHTlte dits [rújMS da 
|iCòk]ujdQ. 

OBhPBU* IdiSS. 1 !. ÉT, 171. 

Hiren, Ticmte.dimt sttemiErti. 

OncKalia. aí, t. )"t::i- 
li.i, cid., de F.ubeia. 3. Cid. 

<i«6il«li*, ídía, ,r Dc 

cid. da Euhíia. 
Ouclidê*. ac. ut. Eclida, 

[, lllho de Releu (.AnfLarau). 
osGooofntcuc, a, um, 
odf, !■ Bem ordecEdú ; re- 
uiilur; bem dispti.íKi. 2, 
' Tl. O Económico itratado 
na XennlMTe». 

uecDnomua, >.oi. h.ri".- 
HkBiO idama iBiviai. 

DICUI ou Bec»t, T, Ml 
rfMa íffaniif M trabalho r 
•r.ii dídíMiiiitiiT: s.ililo 



OeralltiBdg4 t m,*+ 
OedjpuH, 
sediaadlcmldea. ac, 

•- Ffflui de Édipo, 

OadluedtonfWG, a t nm, 
adi, 1>í Édipo. 

0edlpu«i i i m.» e Oodi- 

S»ua, ridra, ra. F.dipo, fl!hu 
Se Laio « de jocasMa. 

Oaéntla, c t?t?/. I. He 
Efc 2, -V. rt««t«Ptts 
de Ea. 

U anais, Trtts, f. FEItia de 
Eneu fDeianira). 

OMaTfna, a. unt, ,iiti 
[1* Hm.!U. _ 

t, Oinaui, a, um, adi. 

OV Kufiu : .!.' i id jií. 

2. Oeneua (tHSi i £1, 
Êo» «ít ei, fi. K-neo, t«.-.í di: 
Culidâo a pai do Ateléaero, 
de TídíH i Deinoini. 

Oeniãdae, írt-p., o.'. 
Enfadas, pgvo e cid, da 
Acamar.!». 

oenidú*. de, /it. t. F;iho 
di Eneu i M.PLií:ií»ro ou Ti- 
ilf.nl. 2. Nrín' 0<- lv i ci 
Iflicuncdesr. 
agnoctetai, t, um 
rr, oln,os+ /. cocius], q^. 
.oiido em viníni, 
SiNsmia», Ti m. I. 
Entrnuto, fiitio de Marte 
e rei da ftlida. 2, Tittiln 
duma traeédte de Átio, 

ninfa da Frigia e a Dinia 
por PSri», 
nanopharum, j, xk 

EiiAforo, vaio pnrn con- 
servar ou IransportarTieho. 

a«ttncfia>, ae, f Eaúpia, 
nome du ilha de huii u 

CenopicHSa, nc. íii. i ■ ■ 
pula, matemiticD decaias. 

Ganapíõn.. Srds, m, 
iinopião, ri;i de Quíos e p;i^ 
de Mêrope. 

OtnoBÍui, a, um, ca 1 /. 
De Enápia ; de tl^im. 

«ta »põl'(« m, Ti. ri. 
Tíiberwir 

OanaitPla, BB,/. I. rLnõ- 
IriR, região da tláíin. 2, 
A ItMin. 

OmdtPiu*), i!. no. adf. 
\\a F.ooItlh l uh ItaTia : m- 
mano, 

Onaótnil, i. m. t. Eno- 
tro r rei da titiotria. 2, Qn- 
notrut, n, uni, no^'.- J {>c- 
notriu?, 3, M-fd- Euorrio». 

Ú«nDa, untlfi, t». F.n unte, 
rio da Lacónia. 

OMtnua, % m. t. 7avã» 
(cuia picarln ê tsrrivr-1 p^rií 
o? hoitHAí^, lornandci-oft fft- 
rto^us^. 2. h'{jf. Estro poè- 



tito; a*niii'.. pfr»lfjtlc«j 

lOb», — Voe de oriRetn 
«r. a <jqo CõtTc-irpiHide □ L 
aulas f. 

Boada = usas, 

Deaiena. *<.■,/- 1, Ésinia, 
cid. du liúiia. z. Cid. da 
Trácia. 

D»rpuM, ", ai, Onrilurfl 
úa là; IB engordumda. 

Bota, sei ott Qettõ, cf, 
í (ou «-) r Bta, monte 
entre a Teaaàlií e a Mucb- 
dúBlB. 

GabMvl, ri, ura. ad/. 1. 
Do Eta. 3* «. Hereitle* 

«>t«tll*,i ^'oll-lj: f.dclfílíl. 

('equino pcJaLú de carne. 

Oleilua, I, w. Ofekt, 
norne de hotnem. 

Bifai, ac, f. ít Venncnt 

trulil Ji ::i:3iid IUUL Lume: 

pedaít;; pedaço dc «mw;. 
3, fig- rjíiitir (produiido 
por golpe ou pancada). 

Drtapr.InstuB. a, um 
[ob- +lrirv:mo <íariao]; 
tairessido cora uma trouxa 
ou voídme, 

pHãtlm |.,fra:, ada. Aos 
bocjdjutiLJS, 

otljjwéo, és, hm [iilj—f 
faveaj, Ir. Acolher fàvora- 
i:elmenti.--_ 

«flocilura, ae L<*Bicio], 
f. Escuridão; treva*. 

BftacitMa, a, uni. pari. 
de offTcio : : - : i { rfi-r- 

c«pta)4o, 
BlfaaÉiiitam, i 

l«Heuiio]. n. Obstáculo; 
cacolhoi. tropèío; iiopeili- 
tiicrlUi. 

oHAItdâ. Fendi, tens uni, 
3 [ob- + fendo: cf. ntm. ], U 
e- t/í i. Clwctrr, tiater, Ir 

de encontro a. 3. Ferir 
i II.: i> mor,); ofender; ire 
comodar; magoar ; penali- 
zar; de*a»!ríulHr- 3, Sofrei" 
uni iíívíf. snfreíf um desas- 
tre : ser vitirau diiilK des- 
«fíKa; nao se sair bera. 4. 
Faltar ; íalhan errar: C0r»e- 
lf>r unta (alta. 5. Cair no 
dcsairrado. B. Estar Úe$- 
f^nUMite. 7. Topar: encon- 
trar, u affendere xaUdo.- 
encnntriir re*isféníia; batef 
ou;n corpa solido! o. ta 
(tftais: batei em cscoLhns | 
o. ad fartimaisá ir de encon- 
trei i iortanaúMCto-í in 
>■■.. .'...'li i i.-vt i-ffeas&m...: 
quantas veies eJLèrdloí 
tinhiiio sofrido reveses... 
1 1 offendis se Cpad plí&em.' 
ser mal sísto in pivo ii 
Cam nihit :iii»!i offvnderrt • 
qvi^ndti tl?0 bouvas^f ruttrc* 
oJijacto de luapeita loffen- 



- 5*1 - 



a FF , Wf 



tiere ip aliqao: estar sen- 
tido com alguém L fiffestdí 
a(t<iíi,2 iy,- peiialijtai-n' tm 
allf. coisa. 

oManaa- ar: uffLndoi. 
/- 1. Acçjfri de topar, di> 
ir De «Contro 41. 2. [)■,•!- 

3« Oronsa : rnjiiria rece- 
bida. 4. I.esao: «(provo', 
ineôna rido. 1 Tingaa Ih 
nffertsa *nm aptiA Pom- 
VtmtM ; sou muito mal nisto 
por Prunpen. 

fftimmãti*, õuii 
foffcnsoj, f. Acç^o de ba- 
ter coiilm, Ue ií d,-. i-Kon 
tm * 

oftunaãtor, Sri* [id.", 
ni. O que tropeça fííg.j ; ó 
que iif encima. 

■fMi»*'iS,fln!sCoJteraJjOl, 

/- 1- Acção de bater contrit, 
tíc tro&f.ç.rtr. 3. lnuírntido; 
mal ; de)piii,ij. 3. ríev^-t ; 
ioau ítrlu 4. rjestunten- 
tntr;cntu HiifealguéracdUSâl'; 
desjijíTíáo; aveísaot mat- 
ou e rpnç« ; inimizade. 6. 
Avfri sií. >::;.!i,- Hl^ut-m sente}; 
fejHLKnftocw ; antipatia. | 
uíJ'íui(o^e£íis.-t(jpBda £ «iJW/ 
ofíeasifutí» fiatiora: não ter 
aspereza fiÍKiuriE li offertsisi' 
nem axrjfwre; desgastar- 
dta-iiKrãdaí (1 <i habere ait 
alitfiiíii: ter aversão a altr. 

lorfensin. / datim. Pe- , 

3ufrr..i cíetiaa 
iiniiini . 



peiju<;tto 



*tf«*aa, a» í re [ofíen- 

do}. rr. o í. l. D ír >m bater 
eorrtriu 2. Hesitar (ao fa- 
ar); biilbttjjar. 2, Faltar f 
tiilhnr. i! offuasare capat : 
bater ti* a cabeça contra 
lalfl. coisa). 

^affft H, Hm, 
,pwí <íí oFfendo; 1, O_,;o 
bateu on topou contra, 2. 

Lesado i ofendido ; a. 
que s.« íõz mal. 3, fjdjirao; 
mal visto - a qoe se tem 
aveísSH). 4. Ofendido; iiri- 
|jd«i hostil; ininiia;o 5. 
Repugnante: Je-sinjradttvel. 
I offeitAttiH este ailaai; ser 
odiusn ■ alguém, 

£, «MSaiaDB, d íoffen- 
00J. m. lijiLúnirri ; eraiintt. 

»Ha**«tJ«, ae {otíerol, 
/} Acção ite stp oferecer, efe 
kc aiitésentar. 

«■r*rã. ter*, ferre, 
obluti, obUMirm f(.b- 1 ferni 
tr. t. Levar diante: aarè- 
sentar; expor: mnstrar - 
plf A vista. t. Oferecer; 
dflr; tilrnçcer: íJiuaor j I 



alcançar. S. Oferecer a um 
deus: Miisjujtiit: siiii-rSfSfsr. 
4. h^7cr senttr: iírejirnr 
(um sentimento). B. Opor. 
1 1 qiiodsoTS abtalertí: 6 qyo 
a sorte p ro po r«ivnar II 
n/ferre ta#rum pat^li ■ 
"ater o pa£ || «. « mtíríi 
ou mi rtnirfem ; cipur-sc ã 
■Hirto, 
pll»rumi»U, ae 

1 ' ÍEC '^í ° fertn: Df t^eiHf . 

otflAfBlla l o [i>íficiuHiJ, 
utij. |. Relativo noa dç*c- 
I-P3. JZ, lf. Cr. a *.i íiu pej, 
Hfla as tiriicns dam rtmEts- 
traJi). 

«ffloiH*, ec ropificuia 
<«fif«i;. /. 1. OfiilBii? 
taDricn ; 1 uborato rio . 2. 
LfljH ; fnrtn ; fábrica rmdc 
^ ao C4fflltava b mneda; gjili- 
nhcLru, viveiru. 

«tfhiÍB>tDr. 5ris foffi- : 
cusa], bi. Artiiftii: npenirío. 
. OrflcID, ttícT, fettuni, 3 I 
LoiV+Iaçioj, /_ e fr, i, 
Ptft-se d mu te; servir ,1c 
obathtuJu a; -onrir-sc a' 
Fiizer rua); prviudicar 2. 
Por diante; impedir; cn- 
bart-ar ; obstruir. !| nffti&re 
frugibus: fai&r mal as 
colheitas Q o. apricanti: 
1irr>- i, Kdl a tiJuném. 

Jitriclo* b Mffeiiwnw], 
A Cõrtcsmejíie; detic»- 
4lB!tje;Hs: (jbiequinsafnentn; 
flujn modí; caiiyantc. 

amclúCtIS, um , pffi- 

0- .ital, adi. L ÍJonforaie a 
dewr. I. Ofícios. 1 ; ateo- 

1- ii>»o: cortís; «inequiadon 
iervical - fnvor«v«'l, propi- 
do. 8. JURtil : Jcelti'00. 4. 
Miniti «içrmado, ntarefiido. 
S. offlcíiim». T. m.-. a) 
vil Iworrjeiro; frj escravo 
um- guardava a roupn dos 
bHi 1 li 1 :íta s 

OlHoJmm. ÍT [opíliciuin 
< opifot|, n. %. Èfim. Tra- 
bítlh.i, eiecução duam tara- 
f;i ; Uriyíu fa r,-«[iaur}. f , 
ObneacCrs {dym wf^l, 
deveres dum magistrado ; 
cíirjío; liindo publicai 

ujmn.-içjtrK mister; kjlitis- 

3. iJever; obríjfnçíao no- 
rxl- sentimciito d» dever. 

4. Serviço ptuaLidrn; bene- 
ficiu; favor; nbséJujo; 
(;c [Grentrn; rnosUnj íe its- 
pr-ilíi, lnjiiBuirnycirj, tir-nrui 
pfeatailjis, 5. Olrunl (civil 
om ttihtar>; funeionârío; 
uiagislToon. 2 ottião 'unxi 
nu ene f/i offlcir. ; eniiiprTr 
n aeu dcTertfj: nffl:'it> : 
jjij r d-ev,- r !1 djjr â - Sittítflr; ri 
affíciit £n rrmpuòlicam-. 
bonicra nue prpstoa extraor- 



| draártos aetviçtMí ao Ei- 
tíidrt|!*nuion> offítkt prat- 
diittf hofKi: harften possuí- 
do dos nurlhow* intenvõca 

' afficitllrt sn«nj prat-Aturi; 

íiiicui; prestar m s«3s bons 
cfjcios a aljrnãm J ío/í n(7J. 
Cíí7 rjtafífiiíií nriieiiat ; t^r 
■> ci>rn«ndr> auperior das 
fVusaoi «avais, 
„ OffÍBÒ OCI «b-fífli, fe, 

err, rr fintar, pregar effl; 
lÍKitr. istsr a. 

4f|lrmalS ou obtfr- 
malã [otíinnutus . adi>. 
Hurtiuivnte ; cena lintier:i, 
BfHVaajjjtut úll dbflP- 
rr»Stn», a, uai, part, ile 
□f firmo; I, líndurecidti ; 
lomad-j s^lidn. 2. Adi. 
fírme T consta Ete; decidido, 
(■ensinado. 

amrmo) oa rjh-lirm», 
ãv.i, atina, 1. tf. e i. I. For- 
1 ifsCíLr ; (ornar scilido, firm^. 
2. Pferslstirt ptTBcverar ; 
r>l)srinar-sc, leimitr. 
otitit, ao, f. iifíuNi. 
a tf ler. to nu a>b-f 
ií, óre, tr. Vnltar, virur ; 
ílesv ii4r. _ 

«HSca. is, ãre i>h- 4. 
fanets], fr. Apertar a »sr- 
içfantaj a; tiufo^ar. 

alfriiila» nu Db-trõ- 
natu», 11, um, udj. En- 
ticadu (Hg.}; JHiminaâo, 

DttrínilU uir OtifrlnB^W. 
i», ér* (ot>-+ fTanfffil, fr. 
Dar -segTjKda ln\rn a terra. 

aff hc ■■, u« [oV 4- 1. fu- 
Cua] /". 1, tintura (iidfa a 
cara). », Pt Arr«biQiiea: 
trapaças, embustis, 

bH aila, 1»: [offaj, (, tlumti. 
IvdHrir.ho de rarne; pctSa- 
cLuhii, bolinha fde pão, 
■facu, ele). 

«ituJciõ. (ílSJ, tum, 4 
[oo-4-tidcioJ, tr. Tapar; fe- 
char. 

oHnlffãò, si, l&eor iiw,\, 
t f fuLfiíjoj, i. tiriEbar 
íltante ; brjírinr aos nibus, 

□tfunclú 911 ub-lundn, 

Fúdí, liisiirn, J, ír. 1. }-:.-ipii- 
]i»Hr dlanlc da; espalhar em 
VtiJtaT cnvolDer. 2. fig. 
JiatmLhnt «n, &4bre íia 
diante; peneirar »;rn r Pass, 
Apresentaf-se ao espirito. 
3. f?iil>rir; escarecer. | 
o/ftí/Hfere t/tirarem incitoi- 
fKvilii: espialDíir <> pÃrrico 
em tropas desordeiiadaa'.' 
né cf ais error aobiS 'jflsmúa- 
5"," Pitra não a*>rdea Icy-a- 
dus a erro. 

«tr«t*BaYtí«, õnis inliuí,. 
co-J, f. Picq&a i& obscure- 
cer, deprimir, rebaixar. 
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-oHaitcA. is, Are Ci>"h- 
ÍU5.CUK], ír. I. Obaciirf-cíT 
itÍB i ■ <-li::« «r. 9. i )e.<lio"o- 
rar; deslustrar. 

offuaiia ov abtyeua, 
», rrm, port. 'te ^ffiutdo : 
I. r-.a.-]ailitado dlatite; eapa- 
Ibadu Cei volto. 2. Cubcrlu. 
de, ntârttulhado era Ifift.'), 

DtJliua, DFIJIiu* uu 
Of ilLi ub, ti. bt, Offl va, 
nome de iiomeiTi, 

«■(Mata. nCin, f. í. O 
núnieto oito. 2. In íti* 
*ère» de Vdjentino. 

Oúwruinto ou «b-pjam 
■Yo, ía. ire, L * fr. Gritar 
im dizer de modo impor- 
'.UTIi:; r-pi-tir c^i tciíur, 

repisar, 
nrjBõrõ .hi ob"B«'rp l 

in, êre, fr. Oferecer; rra- 
íKÍ dar. 

Oaulni». .je. f. Ogúl- 
niM, Tidme de mulrwr. 

OflBilnms, 11, m. Osnii- 
nio, itcrtiie de liiitiiem. 
. a«a)«a, ia ou t, m. 
Oj^iges, fiiníador dc J>- 

ÕliyB (>»■»«, anani, m- pi- 
C cbõaui [ descendentes dc 

0P»I>ím a. d, ttrt. /)íff. f. 
.Oe Ónriees; do Tnbas. 2. 
tf. Ógiffcs. II (>iTHKin#tfeivH 
3aco. 

õb. inf«7. — r>. 

Sue ™ 4ha, ín.:V'rj. I, 
Oh! nlã: », Baíta! 

obã ou OkS e ahcko 
•-u ahãbí, j.tíít/ (th ! ah > 

of, irtter}. Abl úli! ai: 
(OH, — Desietus dor). 

Oislnt, i, n<- Ofcla, 
•Hime dum CentRiirn. 

dIM=>oí, 

Gílama rtrísa. I, êí, ena 
ok oi, flç. 1. Oif eu, rei doa 
,,',crms ti pai d« Ajace, 2. 

Aj.-itij- 

OíliialS*, -ic, m„ c Dr- 
lid««. êf* 1», Rh» do 

1 íileu (Aiace). 

QlaHU ; um 

Olbta, ne, f, 1. Úibtf, 
1..U0 da Sardenha. 2. 
Nome de alguiaan cidades. 
.Olbfinaia, e, adi. De 
■ ilbia, na Sardenha. 

atbua, i, ui. Olho, nnine 
ih' jfuerreiroL 

Olcãataa, uni, m. fri, 
< JiLadís. povo da Hispânia 
1 urriiLonenFe, 

Olclnlãl**. un, 01- 
otnlãtae, ãruai, stt. »(. 
I labitautn de Otcuaio, 



Dlplninani, 11, A Olci- 

nío rjftTcffíttoj , .-id. « 
lliria. 

olS-a. se, / r. AzcitonH. 
2. Olivera, B "ii intra e$t 
oleam: netfar d mie e evi 
dçjitc (a azeitona nAu t^m 
cafoço). 

olaScatia. a, um 
rnleura], adi. 1, Semelhante 
a OBvéçra. 2. Oteoao. 

oleaglnaui, a. um 
[oleai. uí/y. Cii; oliveira; 
da vor 4» oliveir* ; seme- 
lhante à oliveira. 

DleãainuH. a, um fid.l 

00, De diiveira ■ teíln (fe 
Hiiideirb de olríeira. 

Qleáriua. a, vmfoleum], 
tríí/, t. HelatÍTú hi> aieíte- 
2. .*J. hàbrieatite d* li-teilu; 
ncítudante do niíite, 
_SlvàirDe ■ ■■i_pio3rua.fi 
OttsrOa ou Ollarua, T 
: m [.Henri), ni:U das Gf- 
cliídcs. 

olatttw, iri, m, V^n- 
buieiró. 

Dl«A1u», a, um jaldini], 
adi. feito com azjeílc, 

Blfiftãa, stis (Olea], / 

1, AnanhH das nr.uiionas. 

2. Tempo da apanha das 
azeitonas. 

Õiamifalsa, ao, rir. Filho 
dc_<'jleno. 

O lenia. èi. f. A cabra 
Am alteia (constelação). 

OlettlUCt, a, um, adi. I. 
Di- Olenot da Arani. | (ile- 
aia capeita, Oleninm pecas 
• >,: .'.'.:r'i::- - ("He:li^. 2. ,Vf. 

Tideu. 

Otannía*. Ií, m, i.Hc- 
nio, froveMiador dum dís- 
rriti) d;i (j^rmiinin, no lem- 
pci- do Tibério. t 

aliai, eati*, part. rfff 
óleo : 1. Odorífero; períu- 
m ido; que cheira bem. 2. 
i _n< clu-ir.s riiul : íediirtn Lo. 

3. í'tg. Vélho ; caldo cm 
desuso. || ora atenria mau 
hálito, 

oEentia. no [oieoj, f. 
Cheiro. 
Dhintiçfltum, i fid-), 

n. LuH^r iniuinlc), 
t. Dl&naie mu Olãnna, 

T, f. I. Óleoo, cid. da Acuia. 
iin di- JnpiEi-r r - ■ i alimeriladi., 
pela cabril Anui te ia. 2. 
Cid. i^j íítúlia. 

S. Olfitma, i, m. Oleou, 
filho de Júpiter « que fui 

tran^fanaaoih nuâl pOliedo. 

ale», íi, (sem snp.h S,. 
i. e tr. I. Cintar cheira | 
ter tbijiro. 2. Cheirar mal, 



(Ctwatp.: rjJ absal.. como: 
olpre íufof "chrtrnr bean»; 
b) com ac., cama • afere 
úfúcam "otieir ar a açafrão», 
o. pcrefjrfaum "clieífar a 
r.'Str:in;eiT« B ; c.J cnm abl., 
coíbo ; ef#re strlftire ^ctiei- 
rar a. enicohren). 

a)|a««ua, li, um [iiléiinij. 

adj Oleoso. 

■olãacõ. is, esc Talo], L 
Crescer. (Db*, — tia* 
eútntosroa). 

oiSlum t T [nlcaj, n, 
1 j 5;IiiI_jCÍ>! de Liliveita». 

oJauin, I. n. 1-. Azeite 
de dliveirn, 2. Fig. Traba- 
lho. 3- Palestra <,is lute- 
doreç. untu in-»e k-ijui aí*itfí), 
4. Òieo; e.ssêticla:pe[rAieo r 

oH*ela>, êre [olefa- 
ci:i <C oíco i- tacioj, i. e tf. 
Cliéirsr; latejar. ! j oifacare 
nummam : desencantar di- 
nheiro. 

nUBetã-ffix, ícfi fnlfee- 

to3. f. {Jnie eheíra : <itie 
íst*t«. 

fiUa«tS. *», ire [oltj- 

<a<tii < oíefaclo: cf. otfa- 
cto] t ir. frêQ. Farejar; 
cheirsr. 

DlfastãriDlun, I 
íolractorinatj, d a mia. 
Frasquinho, cnixinbn de 
perfume*. _ 

õlfeCtr>Xt 7cis=oJlaetar 
trií. 

■iractua, us 'uHhcíúJ, 
m. Acção de farejar, de 
cheirar: olfattt*. 

mtieua, i, m, ÚIScO, 
nome de homem, 

ãtlãpnta oo atiaírin-- 
OleatTaB, 

oJldaia. a. Ura [olen'] 1 
írn'; Que cheim mal: fedo- 
rento ; fótiilri. 

oMIm t* 6i- -'■»<" "d-: 
ef, itlú], adc: f. Outrora: 
naquele raOkttaintA.^ dais 
vm, 2- Há pouco; Lttima- 
niente. 3, Um dia, qual- 
quer Cjin (uu futuro}. 4, Ãt 
vtíiocs; algumas vezes. %>. 
Ordli>àriameT(le.. (Oh«. — 
Ue.sifína ti^npw afasi^do ein 
relação ao presente, quer 
no PEissacto. nu<'.r r\<-> futunt; 
ou indica tempo iidetermi- 
i««li>. ma* ali» aclurtl.}- 

DUtjpõ ou OUalwA, 

onis. m. t, Oliaipo (Liuboa). 
3. piniponaritn o, 
adi. L>c tllis^K». 3>. OLíii- 
panen*a4. úim, hl pt 
tí-thit^ntes de Otisipo. _ 

nlttfu* oa h ol itop , Sri* 
[olus^, m. Hortelão. 

olitòriaa ou faelltã- 
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ri»», ■, um [outorj, adi. 
K«li>nva a bortHitça, a lt- 
(fumes, f oWorlum fórum : 
praça, da aortaJica. 

OlrM, bc [rflacsottáiíel 
túm oleui», otlvii»).. f 1. 
Oliveira. 3. Aniit-r v 

«títrãnu, antis = oti vji | . 
ctli. Qdç apaiilí/i iijeiíiinrs. 

O-Inratuna, i ^iiL,., rt, Ols- 
vai. 

alivíter, fera, ténjm 
{i»livtt — fero;. i7i{/. I. Que 
crodui ntuibi^ òlivçírns. 2, 
Fui ri de oliveira. 

otiv ítãs, âti3 [oliva], 
A^nim da azeitona. 

alivuin , i [reiocinni&o 
l-oií ukíntiii. n, |. AecíIc de 
oliveira. 3. Óleo perfu- 
iiii;d<> ; perfume liquido; 
essência. 

Sina ou" bb (ta, ae, f , 
Pantla. J, V«« ou ama 
btiQk se recolhiam as cíttuiis 
doa moriir. cie cortdiçáo 
hujiilde. 

aliaria, e >Ui«]. r,//, 
fiiiJirdaío e:n panela* de 
barro. 

aKãríua, a, um [Id.J, 
*kí'. Relia ti vo pa-ielris ; 
raritfv» ãs urras sepulcrais. 
•Itat -=if1e (cf, y. r ("iJ 
DlllcíquuB, A, ii i.i "otr* 
- luhl-h., í.-,,y. Cozido ria 

éliMli, ae [oJlal, f. tte- 
min. Paneis petiilena. 

Otliua. ii, ijt. |. Olío, 
«O-Tte de ncTiom. 2. Ria du 
Recia, sílyewe do Pi ; rio 
■ i.i HrMidii 

olliaa, a [cf, ufa.] -' iTIc. 
iOb«. » ii) B5 formas na is 
vsariHH são CM (dnt. sinij, 
e num. pi.) e nuV* <<Jst pi,); 
b) a íorms neutra n;1n 
ocorre : da n>, oriárein 
l»f fW<t (cf. 

Olima*, ii, m. Ointio, 
fio d.i Bo-.icin, aflueDi-c do 

ala, jí. ére ^ tíw, 

/. Mor, oris, m. Cisne 
(ove) ; Cisnejeon.-ítelnçAo). 

H, a>M*r, õria foleo], m. 
Odor. tOba, — Parece rata- 
c onár-i* <lchi orfor). 

Dlãpifar, fera, fínim 
[I. «Jíir-i-krol. a*, po- 
voado de CÍAnes. 

oliriaua. a, um l.t, i>r . 

OlMtrav, Brum, vi. 
Ulosfras. povo da Intlm. 

í ÕIU*. 7, m. Olo, nome ' 
de homem. (Obc,^ Aji/m 1 ), 

J. alan ou boina, «rio. 



rt. L L*rtumes; horialiça. 
S. Coirve. 



lartnaai' ou aaluB' 
oaliim, T íolttsi, n. denuh. 
i-í iiurnirs; Snrlsíiçs. 
, ,W3mp«aU írmn, m. pi. 
Mahílantea d!; Ollrapo, Cid. 
ds l.itia. 

/. Olymuia, jç OlInV 
pui, iiigiirda liliaa. onde se 
rralíiuvam tjs ÍOBOJ oliill- 
n<r..i Sj 

i 1 - OlvmDla, iÕTum, n, pi. 
C 1 * iugos olímpicos. | Oi*w- 
pis £r>tox(tri; surr cur^iido 
nu* íoêoí olLiiipictis. 

OlVfltplÂDua ou Dlalr» 
pjíctn, i. Hm, «ctf. Olítl- 
puy ; de Olímpia. 

Orjpmalàitea, Hn^ /. pí. 
At Musas (q.ue babifam a 
Oliinsol. 

DlirnpTaa. adiu, / I. 
OHinpij1f.fi mu d<- NVopttV- 
lemo e mil de Alexandre 
Mu(tno, 2- Cid, da M HÍ *- 
dnitia, 

Plimplil. Jltíífi, /, I. 
Oi;mpísdsi , e £ paço de ianos. 
2. t ustrOjCir-níí* deíanos. 

Ulunpicuâ = r>lymr.ia 
(.113. 

Olymutèlltti, i, a. Ten- 
lo consagrado a Júpiter 

IjQipSti). _ 

Olvrnpio, on-.s,ni.Oliui- 
plSn, nome iJe Ifcimím. 

Dlvmploriiiri», i, nt. 
<1li-i!p-:-.:il-iio, liii-i.nj-.ir ite 
fluula e mestre de tpami- 
nondai, 

olrmpiDnicit oei 
olympiciiKLji. ae », Ven- 
cedor dos icRos oíuripicús. 

OlyrMMlum, ii, a. Tem- 
plo de /lipifer eai Odni|isi». 

Olvmpiua. a, aiii. utii. 
1, Olímpico: do* ioeos 
o^inipicaB. 3. M. pi. Mor- 
Ki* díK«ws do een, 

Dlympua. i, m, ), 
0'impO, jmrntBnna enlra b 
Macedónia e a Tefsútia ; 
o tia (fia.), t. OJ vid. 
da LJcia: í.) cid. da Ciliiia. 

A. dlvmgm , í, í.n. 
Olimpo, tocador de ftaut.*. 

DtfDtbVai. ac f. Olintia, 
tcrrltárriei nai cer£nniai da 
Olinfu, 

Olanfjiiut. u. uni. r.':.'j. 
1. De Olinto. S- Olvnlhii, 
iflram, m. pl. HH&iraniíia díc 
OUhta. 

(Il>ntiiui Ol>i<Uifii, 

T. ./^ ÚlSatOf Cid. da Triiçift. 
□ mi nu m, 7, n. Triana 

cte boi ; donrudu, 

Oníbna, i, f. C':ri5o. cid, 
aaa. murgens d<i Nilo, na 
XabaJda. 



««■••), ínlsfaní. nssueíir 
U, oif.;^ a. í. Píeiéajio; 
pro^mt*tico ; ajíonrol r rz <; L f- 
Ctd, ainai do i;ue aconte- 
cera. 2. fH>arra de. Utm 
ou mau ijjsva.ru. S> Caiú- 
Mcrtto" íiiineactL 4. Von- 
tade ; roto ; d £ se í o . 0. 
CninproTHiiSf-n ttiTTiaKlo ptr 
idhie íii dKiiMía. y uj.-ijíi 

Êíucft; o presagid e de 
om agouro l| O. façere : 
serrir d*! presd^io | o. aper- 
uv# oa flftrfwsftf; atasrar 
Uma desgraça t amtaa cri' 
ma: caMrneotM (IWJia don- 
zela, (dbc. A Telaeio- 
imçâo tom ot t arts deve 
ser pasta de parte). 

araíntum, T [cf. attSX 
tt. t. Fpiptóon. itieatbraiWI 
que irnTolvÈ ca '.ntestinos. 
1. Morniiríi:in. 3. Oordsirfl. 
4, Pi. Eztninbas (das víti- 
T>ii^l. i'Ob«. Ta3vet ]K)r 
* f-niwstvm. retactonadD 
rom -«o, qq« ocotrí- Cm 
inclua, tíxitíí). _ 

Òml««tftr,'jr!síijminrjr', 
m. O que tira pretágios* 
ominãtua, a, unr, o<frf. 
oiDlni.r i,jv Irfiiu um 
prçt^tiiio: que adiviahDti. 
S miaã, 5 a, S re^-onnVo r, 
otninor, afu$ «um, i 
[omenl, tiep. PreaagLar:pro- 
(íntnittQif : Urar um presâ- 
(jio: fired-íer. miiliain.nl- 
noit: LOTifiu no fiiturL': (em 
meEhcir esperance nafuturo, 
Dinliim, a. ira, par!, 
de Liiihtto; 1, ido: dei- 
xado ; posto de lado, 2. 
J^ouco ealíladoso: negli» 
(fentei. 3, Desprezado. 

DltllHÕ. rn-isí, tritesuriN 
?, ■ t- ■ mitto], rr. 1. Tiet 
mr encapar, deutAf h"; om»- 
1ir. passar em ai léncro ; ptlr 
de parta: d«i*ur, nbundíi- 
nar, desprezar: não fazer 
H*o lI*. tt, pr%f «na libor- 
iaif. 3. Renunciar a. II 
otaitter» alieuins eortslliJiM; 
n3o seguir o conselho da 
ulyu^.m q cj. (jmiirem: per- 
der o medo i; o. mata arma: 
Sltmildftnur urna Euçrnj CO- 

meça-ria 3 ouutr/im Phi- 
ii'Pí>jiiM.'seni Inlnr de Felipe; 
paru i>ão lalar de Felipe. 
(Canatp, t c) tom ac. (Cf. 
ew. supra): W com inf., 
tomo : outittriTicits iui&re 
"deixemos de chorar, ado 
rhorerandir: c) com pj-apat, 
rtAíT. rnuio- ííurrrío 

; u.'j' i/iVí feçcrii '■■ l.i oIrti- 
cinnn o que êie JéZii}- 

0 mm ali ub, Vj, í«. Omij- 
cio, notne de nooiem. 
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■■JMteina.ai *, ™ 

[■ nnnÍK cqno j, úui. Que 
canta todas as coiíib» on 
sempre- (qirr n- u '. íj lodos 
■ :-. il>SuliEiJíi). 

amnlDirpm, & UBI 
[i minis + tarpitj, BW. Une 
n>t toda^ Flsntus. 

omn-ieaitar, i1i tS i-imnis 
-i- colori cJrí.'- tjui: ê de 
;;'jdai uii CÍfce», 

omnif}r«aS*. .tnits 

•!»n:4 — crean- . õ'í) Q>ii* 
cria tudo ; criador de tadu. 

«alHieraitop, õrT« 
,iMDr)is4- creatorj, wí'. C-im 1 
cria tfroas mi» coisaa. 

omníltr, fára. fêrum 
[om nia 4- feroj, tuSj. Que 
produz ioúnA <n coisas. 

amatformia. fe towiAs 
+-foriia], Btí/, R-c todas, os 
[irmãs. 

nmnJonnua, :i. jn 
[jmniS-r-asno], iTc^r. I. De 
HiíIhs as espécies. 3. Ghje 
produz todBR ai coisíjft. 

Dranlmirtij =;=i,rnni- 
bus modísj. udt'. omni- 
modo. 

e-mnlMiaria (cm umni 
murlã). <ní'v I te lodos os 
nvodotí de tâdas as ma- 
neiras. 

omillmíduB, a, ittà 
í^nirHs-l-raiidTis., "/.f;. Qoe 
e de todos os modos, de 
todas at> Dianeiras. 

omaiTnS .nnni^J, aiíc. 
I. Totalmente; inteira- 
mente; Dcniplcliintcntfi. 2. 
Ao indo: no coniunto; 
dum modo f;ernl, 3. So- 
merrife; »p«r»* 4. U/c.: 
timnáaa niisttaam, em parte 
nenhuma, pjh lii^nf iLCnliurtM 
o. nanquam, nunca, em 
tmnpu ciertiruiii: r>. nllcil, 
. iliM.jlutaiin:iiLi: nada : n« 
(iii-iúm eerfti comino .' : 
<;ue £<t nfio faca mais verso 
alfrumt; ererní fNnwK) duo 
ninem, haT-,a somente iloLs 
camiabos. 

OtnnlrlãmlB l«, e 

Snnnis-I- nomen., <US). Que 
cm todo* o* nomes. 

onmnipMr eu eotts 
lonuris-f-parensi, avt). Que 
prodtlí tòda», as cúíseis. 

o mn Isa llõn entra, 
[nmniJi + pillreils], adj.= 
onínlpotent. 

DniailpÒténc, entia 
Irtmnia + pbteiia], adi. 1. 
Todo poderOMi oawtao- 
tente. 2. J4fitar; o Todo 
í'-.jdcro»o (Deas). 

om ii I poffl n tor [ oinni- 
poten*), otli). Peli* su* 



omnrpotcncta ; cottt « ouini- 

P'..iLé:iL-i;j. 
Omnlpot«nt'i'a ; ae 

[omnÍ3 -t potOTtiu],/. Clmrii 
potencia, i 

■■mia, e, adi. 1. To.ln, 
toda. 2. Qtialgii>H ! de fida 
á espéc*, 3> r nio. úiteirt 
4. OmM0«, rx. Dl, Tildas as 
pernas; toda a rctui' 5. 
omaira, a, oL Todas as 
coisas; tudo. A. mune, =• 
I ai i :r, <n aoivaríio. Uj omn rrr 
anus esí; ele è tudo para 
êle* ;, i« cirnvif : para 

sempre. (Oba.: u) ortmls 
tem O sentido indeTinidn 
de *trtda a especie deH, 
"todo cm tà&IUm, coiao: 

timlmi prttiWS '<\I L -Í3 X tVSpe 
ri i5 de itif.' ic.K..., onuiís 
konta ''todo u hoiiHim, u 
homem era jjerid,,; b) do 
niíntidu de "todo em j^e- 
ral« passou ao de "todoiío 
raninTitoi,; ftj O sentido do 
"todo. Inteirou á próprio 
de tolas}. 

MAtnllSnéna. ept» 
[omnis-t- Líhcdí, urfy. Que 
ubranice (ud-j, 

«mnltiutfn*, eptis (om- 
rus-i-tu,E<j rj h adi. Que 
tudo ve. 

■ maival0H«. a, ttm 

[onínis + vaCnaj, aúj. 
Iirraníe : vaifitbwnd o. 

tmniiolat, a, um 
lotnnis-t-í. «fiítj], pdf. Que 
tudo COní^n. 

• mal* a na tia, a, um 
I omn ia -i - 'om o , íirij. i^-f. 
i-rio vn-itiina. 

SrMflIvof m, s, ara 
'ornr=is + voroj, rttV. Que 
come tuo\j._ 

Omphslã, ís, e Om- 
Chaia. ae. Ontdlt, nti- 
rh-i M i I itlm. nn-»dii poi 
Hércules. 

cmãflBr " D-nnffKUB, X, 
ni. I. Onajzrn, burro aelva- 
Kern. 2v Mãq nina de pjnerra 
tom que se arrcnte-WKviim 
çraitdeM podias. 

■MiMO*! i :ri. Burrí- 
ijuelro. 

Onctaae. ãmm. f. pi. 
Onças, lugar da Síria. 

ftnchãamitsi, M, m. 
OnqueMtiitft, vento que so- 
pra de Omjuesnio, porto 
du Epiro. 

Onohaaltu», a. um. 
ird/. 0« Onciuesto. 

Onctiattua ou Ori- 
chtratt», f, 1. OfQHe-Strt, 
kii!. tia Beócia. 2. M. : ai 
()nqii:i(u, filho de Nsptiuio 



e fundador dacmeln cftt^de; 
/- 1 rio du TbKftalia, 

Oncheua (Jbsá.l, ei iui 
ÍO--S, m, Orinuieu, nome da 
guerreiro. 

ftnoã. i», ire, í- 7urrar 
(fal. do burro). 

OiiarSría, íiç i»ubent. 
tHious) [pnçrnnu^j. ' riavui 
de' carpa ; aavío mercante, 

antrápfilt, », um 
(ofitts), Oiif. l>t> carefs i de 
transporte. í (tiarrurlct 
iwstentn; iin: ■ ■ - .1? carj;!. 

on aratu a, a, utn, í«irr. 
c*t* OT«íõ; !■ l.:arree,inLa ; 
coberto. 2, Chrio de; 
abundante. \ (HteratUS 
Kts Uttpapo -' <í ue traz 0 
Olimpo aos ortioros 

Dnér«í. ávi. jf UBI. 1 
jonusj, tr. f. CarrcxtU- ; 
cobrir. S. Otuiuilm . 

encher; levar ao auçe . 3. 
Sobrecarreçar; ocabrun-hrir, 
oprimir; embaraçar, d. Am- 
mentar; acrescentar; t£Ta- 
var; tontJar mais (M.aado ou 
mais opressivo, b. Actuar. 
t. for (uma coi*ai como 
carpia; cartegar, encher d*. 

cm- Eepolutr um corpo II 
o. aliauém lauríiltuf: oncli*r 
r.!e;icnL de efogias £ o. aii 
<;uii{ Liuittia; torn-ir luliosil 
aijj. coíae || o- bata caaís : 
encher de vinho a» va*<- 
Ihat (Oorfatr-i íf- ox- 
anpra). _ 

•H«r«attaa, aiis looa- 
ro5!ti], f. On réu ; Faraó . 

•■•raiua, a, um [ónus], 
íílÍ/. 1. Pnsaan i que pes-i. 
3. ^r.if. PejiiiMi, iiu>l«st(j, 
incomodo, pesado (fak de 
ikcAxon» 4311 cni.iM^ || sii 
htimus dnerl non cneroso 
triv. ijue a terra te seja 
leíe, _ 

Oitaiidritui, i , m. 
Onesiíritn, (.i<vso(ci e iuí- 
toríador. ami^o de Aleian- 
dre (rtaffito. 

OnSafen-ua^ i, m. 1, Oné- 
5Ímo, iBHcedlilnio ds corte 
d*. Perseu. 2. Nome de 
n [liras pessoas. 

Úulnjaie, Is, /i.cDflJaj- 
gl, 't. Oningc, cid. det Bé- 
lica. 

•MODeaitaurtiB, T, ni. 

Onoceniajuro (burra cen. 
;aur-n>, anima! fabuloso. 

Oaoaailãi, li e, rir, 1'.>rii>. 
caei* lo Qut esU d«itndo 
nc; mnnhrdíjura dum bnrroi, 
□onte dado petos pagaat 
an Deus dos cristíiís. 

anoCr-Dlãlue, i, m. Pc- 
Iíl:ua0 iave nquuticit). 
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OnaniarGh«a, i, m. \ 

Onomarco, general de Anp- 
Eon«- 

OnninaBtai*, i, m. I. i 

OnomasUi, nyntí dum Macc- 
cíôti í 2. Nome dum [ibertú i 
de Otáo. 

.. Onwi»ehlt«*. se, íjj, 1. 

U qUe tira patas de burro. 
2. *■ Onocnete^. 

MM, iria n. I. Carífa; 
f ardii i riéso. 2. Cança num 
navio. 5. ( ira ui de* ; rriitnça | 
que a mujber traz no ven- 
o» ou que acaba Je dar ú ' 
In»; recem-nascído. 4. Em- 
cargo ([leeuiuArío); peso, 
embaraço > coisa .difícil, S. 
Encar£ú, títriija-vào i fui do, 
pêsn; trabalho, Jririunod i>, 
\\ttmtiL onvra haviam : na- 
vios Lua lesados U onas 
n&tiifrii! itppwtwei dar b. 
luz; ter os [Sinos. 

•m*tãi ss, õre r Ol1UA- 
tiisj, fr. Carretar, 

•intui, a, um íin;as], 
ffifr. 1. Oai-neondc. 2. Cbcio 
do; CO*erto de. 8. Saciado; 
Farto. 4- fesado, (Cona- 
tr.i aíjferalnicitteciun at)í, 
como: ager praeda onusttis 
•território: em tjue lia ntuita 
prf-iai;: I>) rauis rar. con 
,evn., COILlO. Hafci r;/n«,/(j 

auri "p.uitla cheia de 
oiirr»ji, 

anvaliÍBiitB. a, uni, otf/. 
Que tent « cor das unlias; 
Si fjnií. 

winltlua'. a; ma, adi. 
IJe iin«. 

Únitaa, ae, m. Onifa, 
tiortlc dti JJuerreiro. 

ouviu yehis, ir. 1. Òatc 
2. Vaso de im (para per- 

f'.|ir|<;LlK 

opaeitia, a Lis [opacusj, 

/; .Sombra (ia 5 arvores;) ; ; 
sombra: trevas . 

an-ãoo, =vi, átuui, I 
lia.j, f. L. Assoínhrar ; dar 
tioníibni ». 2« 1/rSCLireccf. 

npSciil, *, anu udj. I. 
(iun ístii á sombra, ein 
que há sombra (em opus. 
a ttpilcnsj. 2. ÍLScuj-or em 
i|ue n Ao eri [ra Jui ; t«iR- ; 
brcmi; sombrio; li.-kt". 3. 
Ijufc dá sombra: espesso; 
••pato. 4. < 'pacr : I .< I da 
Lua); e«({o. 11 tJ/ifífor (íraiis | 
:>r herba: estendida á som- ■ 
bra, j-otife a erva || opacl ' 
montes : montea cobcrlcs 
de floreití» \\Opacam (ri- \ 
gus: boiutora fiiLit-.a | ufiuta 
lotaram; liiEarLis sonilwioa, 

OpSlia, inn 0 Í3ps]. x. 
p/. Festas em hrinm da 
deiUa Opa. 



apatia, ae ropwa], /. I 
ifemm. ftqueno trabalho; 
trubalho seiu hiiíntrlftECui. 

uptipji. se frípus], í I. 
Aírivfíaoe- <do tntbalha- 
dori; trflbxllli.i rAHniiMl: tra- 
balho; ocupaij-i.i- «jdwftl. 
2, Kii (raÍMilho. S. Jci- 
llslHroi tl j!i;ilhiidor' upe- 

riffo 4. Atcnçío. t„.!s>t>: 
vpera, jk>t fiuperiênet» | 
iíc/f(3 o« tíeditíí opera, de , 
propósito, de caso pensa- 
do ; vperac preliiutt tu, >iá 
Loterfeise em, t importante! 
o-perom dtué úm pfóçbere, 
c oi)i.«fjmr o s?» cuidadk» a, 
píestar a.ten^ãu n r c-*tv 
iiirnt» a ; o, perder?, pei- 
dar o Uíriip»; o- bibaere 
reiptttfíicae,be! vir aEstiadiOí 
o. dúrtr uf ... , fitzer por ■ ■ ■ ] 
míc vpera ersçaa a mitn; 
/ua otttra, Rnipis a ííi pof 
tua cutua; adc^rtm resaeth 
d<«*? eutt opera, que o revéa 
siiiiídera por wia tJilpH. 
(Oh*. Na I acrp.,opOe-se 
a otiiuiL e juiit.;i-sfe muitas \ 
VLiea a rara ou stu/Lam. • 
Caaatr. — A lo-c. operuxi 
rforr conatrue-se com; q} ' 
dat„ CQW) ; (Júre o>Kraín ^ 
fitem "prestnr ate:icanj>aa 
fithos, iflspeflSiiir lhes todos 
□s cBjdBdosp : ír; mut «r 
[rar. 'multo), como; da 
operam ai oal/xis "loma 
n Jítfctdo tom a tua saudei: 
c) ctijn fif, tiittiii : di-Tt opé- 
tarn cônsules ne qaid ri*s- 
petljhca dctriJHmH Copiai 
"procurem os cónsuEes evi- 
tar qualquer prejuízo para 
o Estado^, 

apacana. ami s. pari. iW 
operru-, uindo no compar. 
uprrarrfior "mais efiaixp e 
ou *uper!. (iperanttesírnim 
"q.LO actuu fortt;rn«nte, <jae 
prtidiix muito rfeiton. 

opirir ím, M opera- 
riusj, /l Jorusltlrfi, 

apariríu*. a, um [ope- 
ra . rirf/. L ííelsir.vô rtfj tra- 
balBíi; de trftba,lhadr>r. 2. 
virárãríiia, Jí, oi.; ai 
Operário, jomníein;, tru- 
l>!uri!idor; b) podío (;al. 
rfum mau advogado), 

OPBrãllò., nperorj, 
í. Acção de trabalhar; 
trabttLho; obra. 2> Obra de 
caridade r ciirirtnde. 

onerãtõr, uns fitLI, ai. 
1. TrabaHitulorr ' i j-i r j r. : ■ 
artista. 2. Criador, 

tl*rítÍFI o*, a, u 

f operator}, íiííf. Eficaz ; que 

"PCTB. 



«JMrilrix, leis [ope- 
tor], f. Que ciusa ; que 
produz. 

/. OVOrStua, a, um, m?rr. 
í?e operor: t- Que írnh«lhíiu; 
Oftt se orupou dc. 2. Cjuc 
fê? uin íícrlficio. S. í-Vísjí. 
l-Vftti ; praticado ; nperado. 
il /e cdfjí ctítiitíifát opgratwç' 
que se ueupn iquilii com a 
sti» [i^ssijb T opwatfi cura 
masts: culókdo eousa^rado 
as miisns. ■ itperafris sacria: 
une íéi um f.. i.rifii ;M 

opapâtua, dí <ipe- 
rorj, m. Tmbalho, 

opertilum, í ['jperio', 
n. Tumpi: cobertura] tfsló, 

4DSra magiaãh^iiia^na- 

oparibo- optriam (ftir.), 

sparbnaaluffl, i [upó- 
riyj.i.l, CobCTtura; coberta 
(.Sé ca!na>. a. Tampa. 
. aparta, crui, ertum. 4 
(•mpueriii, composto de 
*uer[o: cf. «roeria], tr. I. 
fechar. 2. Cobrir (piíipr. 
e fíg.). 2, fípdturr trr 
escondido: dissimular. 4, 
Sej»u:iitr; eitlí-rrar. Es- 
™irnr; acabrunhar. |l ow- 
rift brrirírii) iduniisr cnbri- 
rena-SG cia, brac^ií de jhtus. 

0#arTar — o-pperior. 

»»iror, Itníi «irra, 1 
[opusj, í, e ír. Jeíí. 1. T rnlia 
lhar; ri.ilri.ar ura trabalho^ 
otupar-seerneictuiiir; c«n- 
siiFírír x. ncupar-3e em! 
executar ; Fazer. 2, Cele- 
brar unui fcsia; fãier um 
sacrifício. 2, Levar a 
i-V.ito; príMlLii.ir (pilo tra- 
batbo): pm(Jc»r. [Oaaatr.i 
a) com lia.'., tomo: optrafi 

teipllitliúa* «tonruiRni r- Sf 
xiis neydcins do listado, i 
polltica B ; li) aftKíiF,,- v.) C um 
me. (no I. ceies., i,« acep.)K 

«R«rítlí [CWroMjJj 
adv, I. Com trubblho; iabo- 
'!■>:• uim ilificulda- 

J v. 2, Cum cuidado ; cr.m 
precaução; tom tantela. 

«HP«paa'ítaa, itis [icLL 
.f. Eiceaso dc trabsIVo, i1í> 
Cuidado ; trabalho (duma 
matéria); difrculda.de, 

opn^vv «, ». ii m o-ítrnl, 
atif. L Labc^rirwiO-; arfm-i- 
q,tír: ocupa em. 2, Labo- 
rioso, que: d.i ih u 3c Iruba- 
Fbo ; feito com trabalho, 
cooi eoldmíri ; i»-inimi dift- 
cultoso. 3. EtDpre gu<ii i nu 
mbafbo- 4- Airíivr>, eficaz, 
drã rtico , H operosa icw 

tux: v-.'.ll.:i:i J liihorlti^n T (ype~ 

rosou cujfiboji w/iJioe; nm- 
boí er,mcraila6 em a«w 
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adulto» || o. artes: artes 
mecânicas li (VertNHi ,' e -^: 
. templos bcijiijplijó!>i.if :i 
opeposa «Dwiíir motes i a 
ntarcvi lhos.1 inuquina do 
inundo || ti puro num aes: 
brome artifitk.tiitfcntr tru- 
ballitido, 

apef lia^ua, a, inn 
.opertus"!, adj. Ocuito; se- 
creto. 

anerttã, onis [twerio], 

í Acção dt; cobrir. 

■nartàrmiH, ii [.d,],n, 
< 'otjartars. 

/. aportu», ;i, ura, ptfrí, 
de ooerio; 1, Fechado, 2, 
iapadn; cobertii. 2. Cs- 
ijin-.lidu; iJi-ss niuMdo ; 54- 
creto. 4. DpiFtum. 1, t). 
Luébt íocha:íi; <ih;k prijfa- 
nos); Saniuariil. j esseuif r- 
to capite: ter a cabeça 
colii rta | irltvrix nrmrlíi- aí. ! 
entranbaa da T«nB$Apal- 
fútis :k : o* nracu)»!i [iterai- 
mente obstoros) Apolo, 

f.' Apartara, us [«pt-río . 
m. O .;iv stírvr: para cu- 
brir, 

apaputa, pa Loparisl, /. 
:7/'ntri7 Trnballio mjinuatí 
ptiijucrio trabalho. 

opaa. utn \pl. de- opi-1, 
.r. |. Kectuiua, r/ieíiia; 
l,'>rc;n, pod<:r. 2, Poder, 
au tortdadc : crddlln, tnnii- 
deraçao. 2. Forças, tro- 
pas; poderio. 4. ForÇaa 
fisieasx Ç, Auiilio; socorfo; 
iiissiattncia, B. ttiq-jera ; 
jbuiidfincúi. I fortuna e*er- 
cait opes : a. fortuna fez 
vat«r tt s«u poder t opes 
urbana*: a autoridade em 
Hum* II o. ousprí ; annien- 
tar o crediKi || aiuximtini, 
xetmntium opes duo/mu. irn- 
i'crium: o munir irupéTio 
drpois du império doa dea- 
sti |j regi& otiUnnf processe: 
i' uirjAfflfax as tropas do rei 
I maifita ntf untar opum Pt: 
<™i prt-pnm toda.i as suai 
l orcas I; opes dearam: a 
]; rot*cça.o divina. 

Ooliertaa. uc, m. i, ' 
otelta, fiiiuí ia Lieunço, 
rei da Trácia. 2. Guerrero 
troiano, pai de Kuriato. S. ! 
Nome de Outras pesaoa». | 

Dohíaa, ilóis, /. Oíiacfe, 
ti lha de (ffio (Corr.b*). 

aphleajenit.il>, a. im 
Lçr, ophia \ +- 1. (jBtatufí adi. 
AiiMiido dmma serpenle. i 

aphtamactiua, |, tu. 
l .spi^cic de KMfao lio'.o qut 
atata a» .-«rpentes. 

0#kíÍB, -ohíe, U 
Oiiao, uni rios Centauros. 



2. l'o di>s ei>imjHtil>t.'iri.^ 
de Cadmo. 3, NonW OftiM 
Ktfante aeslroninío p.-r 4;i 

IUTr,.>. 

OpJiiafijdea. r, «í. 11- 

Iho Jíi . Céntaaro charaaJc' 
'. ttmn (Aavert 

ilphianíu*. a. um, adi 
De OFiào; de Teoas 

Ophlr, índetl; 1. Olir, 
listrar ou cidadã cuja situa- 
ção é déSCí.m)líf::dj, 2. 
Oahiriua. a. um. udj. Jje 
Ofir. 

Opaitaç» ni ii in /ri, 
* Ifiljjs, .■jf.itn herética. 

OahitSs, ;hí. ,t,-. [^ipt' 
cio de mat inorc (mo&qaeadd 
coino umu cobra}. 

Optiluijui, i, st. Sar- 
pewáffo [constei istáo), 

ElphIGiM un Ovlilaam, 
uí-. /, L Oitiisa, antijro 
nome dc Koties e da Ci- 
pMi- 2. Nome do outras 

llilHh. 

Opfiiãama, a. um, adi. 
■ '" • H usa iCiproi. 
a pht Uai/aia», a?, m. 

Nome dum peiíe, 
atatithialmicufe, i, aí. 

Oculista. 
OpEcanaiaa. òtirm [Ops 
I Cortíhnaj, r», pl. Fe-sta ao 
i Ops Conai\,a rtíaliiuda n 
| 25 d* Ajíftíto. 

Opl^Quftt u> um, adj. !■ 
1 loi Opicos, povo de Cain- 
I r>a,tiÍB. 2. «íf- HiThíirõ: 
ignorante.; grosseiro. 3, 
Obsceni i ; tiiipif- |n»rcn, 

opilor. Fera, Feram \tit-n 
+ fero], adj. I. Benéfico ; 
caritativo. í, MettiCmal [Fal, 
duma r-Iaata •. 

opífax. ffeis [opua + 
-rei < fucin , tv>ai At/Í. rfp 
norum. aurifiíxh m v f i. 
Aqucli? ou aqaela qoe fax 
unia obr»; autor: actutíi 
2. ^rabalhaíiir: n aaiat ifr; 
artistH. D We op/fer ríirum .- 

0 autor de LótL>s i^s -coi^aa. 

1 apifvr mitndi, Deus: bt-us, 
o arquitecto do mvndo. 

oplHaioB, ac r*pi'"], 
.'■ ~<»|içinu. 

apUlciatiBi, íí [id.l, nu 
C >^tji, traiuiiho da» Hbnttui». 
oplifò em utMlíi, ônl» 

Nome dama nvc. (TOãa. - 
O l." eleiaentft Só voe. é 
0J51-, !«ia òc otvs ; fi u." 
elerceaiíi (■ clC!\.'í;ub.ccidD). 

Opifiui, ii. ot |, Aure- 
lio Opilio, norjic dum Éfra- 
maticci. 2. Kunhe dum me- 
di iro. _ 
OPini [npinuBj. arfo. 



Gorda.mentci ricamente:, 
iitsndriHtemeiite; Snurpluo- 
: saaieiltc, 

Opíntia, te, f. (.p ivia. 
rmme duma ve.«tftl. 

Dninttalaum nina nu 
moio'. Onimlanuai, i, si. 
Vinno da colheita do con- 
I FulBitu d<- fjpínrii.i. 

Opiialanua n >-. Opi- 
na Tua, a, utn. r7c#. De Opi- 
, mio. _ 

Opinitaa, aiii (..ipi.noa,, 
Ç Abaudincin: prospei ida- 
I if, rnflETnlftceriíiB. 

Opujaaíua. Ti QdJ ( a i. 
i Opimio, ndmy de Viinas 
jixsmkik. 2. [,. Opim L> Nt-- 
p-. L.'>nh:il q nb provocou 
■ a morte de C. OtMO, 

Qpintb, ãvi.itum, 1 (id.J, 
j rn t* TÍJíRordar. 2. Tomar 
. capio$<i, HbundanlCT enri- 
quecer. 9, t''ertilir;!tr ; Fe- 
ooifcdar. 

aaimna, 4, om Icf.ótia.l, 
rt4A 1. Gordo. 2. riTtif, 
fecundo; rito, sumptuoso, 
flipufcnlu, esplendido: CO- 
ptoao, abtradante ; cheio de; 
qu-; enriquece, u cautpi api- 
nu rui jrraedam: terrilíjfio 
esplêndido vxrtt « presa 1 
ttpitiiam dicerfdi fgaims: e*- 
1 1 lo empcíladd 

opiaibílla, e [úpiíMrtJ, 
adi. I, CfjnjrcturaJ ; proble- 
mático. 2. Cnrri qne se 
i poda contar ; forte, pode- 
, roso. 

BpínfctiTõ, Snift [ir].". / 
t, fnlsn modo d« pén»«r ; 
Hiiposiçau, çonfcttiira. 2, 
Optniao. 

apínator, ori.s |id.]. m. 
Aqueie que s<> teiti iw for- 
ma coiii-rcturas; céptico; 
aquêlc qirç: ruída aftrtna, 

/. OfJlnãtaa, h, um, pari. 
dc opin :j. I. IttVVÇinihlO; ima- 
EU&rkr, supoatcj; prpiteaso, 
, 2. Celebre; famOiO. S. V. 
Wimrr. 

f. opinam a, uslopinor], 
in. f.>piniâo. 

ODrniaw i5nia. [id.}, f. t, 
Opinião; ,s:.;.i., , con- 

iectura ; fantasia. 2. Cren- 
ça ; convicção. S. Crença 
imaijinarín ou falsa; cren- 
dice. 4, ReptMaçHn ; fasia; 
estima. 9. F.specrattva ; 
f.->l>Rr:jiigii oriimn dc diis 
otnuiam est: todo» crfrm 
aoa deuses U nenil nahí ia. 
opmfnnem . . . .- ucroditoi ; 
pr-nsúi ... || nprnionem nrae- 
bere timark : dar H eoteri- 
Jer que se tem medojl opi- 
aiatic cclerin f, mais da- 
i -pressa do que se julga | 
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priitter aptainae.ai; centra 
A ftscpet-taliva áottvrtttr. Pir- 
tatis aplaío est stngstfarts : 
Coto valor tem uma rsputil- 
çao innu l.ír. 

apinlõaua. a, nm [opi- 
ohiJ. adi. L Firme na upí- 
niâó. 2. Céptica : duvidoso, 

prt-ihlrtnAtico. 

•RÍftB. w, ice f/r>ffníl 
cef, rfr* opínorl, f. a ir. 
Jiiií.ir; pensar : cr«r, 

«Uiniir, lilud siiui, J. 
«ífí?. I. Ter untei opinião ; 
aér duma opinião 1 conjec- 
turar, peras r, crer. 2. Ima 
vjmiir ; ÍmíW ii-rt» ij*.a (ti. 
(Conatr.: ai com ar.. 
çotho: <?fri/iixri (rlufuííf "con- 
jecturar-alfr. caissii-. W com 
pntpuó. inf.. CunO : nplaft- 
tlli ilir.'i ,Rct Cri ptíivi'l:ni:n 
e-ritfirnm "calculei qui; saT- 
ria para a provfnc ;a n ; e) 
utf, regido de f/e, cntehi; 
Hltàluii ;i:,íU; rU> Líimaii! 
''ttr nu upiniâo ii reàpcilo 
de CéSflfii; tti alteai-, prlit- 
cipalrnente formando pro- 
pôs. jtttMcaladíw : opinor 
ou iif apoiar "ú mina a opi- 
iiif-o iCKUti^H it iíiil)ílii 

dHIP íjvb [opipHruB.j. cuia. 
Copiosamente : abiindsr.te- 
raente ; ricamen te : espitin- 

Oplplir-ut, il, uln, OpE- 

parJa, c [op* 4- -ps»r<tE < 
pmiii]. aãj. I. Abundante 
em recursos; ricamente 
preyartilo : dUu^aast-, l-.o- 
picEOi opíparo; rico, eurap- 
tuo:ii>, esplendido. Sí. Mjf. 
Fçllj i prospero. 

Opl*, f», r*. I. Opis, ninfa 
compiiníieifa ds Dlfitti. 9. 
Nome dirntn Nttiade-, 

up I »<hatoni □, ae, f. 
Espécie de tétano. 

Opllir, tírii o« trla 
[cf. abs.}, m. ('ipiíet, pre- 

riticnc rnmsno, (Ob*. 
O Ifi tirmo é de origem 
desKonlieHda : o £° repre- 
eeiitj patur). 

0 piloro >«i m, "", n. I. 
Opitérgio CfdcTK)}. 
tij ', • -2. Doiite-rt»- 

»«*, n, um, odi- Oc Opi- 
térejib- 

Optternínw, íí, m. Gpi- 
têrnio, nome de bornem, 

oplluletiò, ãnks [opí- 
inlorj, ó Socorro: ajuda; 

u'.l 

«pitlllitor, ■ i 

m. O guc auxilia, SOCÒITr 
«atltubp. átita sun, 1 
[upittilu«], ãtp. Levar aci- 



•:oir.-> j:-:o: r rr auxiliar. 
(Canatr. : u) «emiriisiiiie 
can rlaj., codio . opttuiari 
.'■.it*!^ " •■ 'ic-i j •' hií-S- 
cadc : : ;ora a;.'. rEgidt) 
ik contra) , 

CDttulB*. I '<1»K + -ttl- 

lua, ria /rrij rjf tollc^, m. =tí 
«ipitnlator. 
nfium aa úpiún, Vs, 

i'íiiio, 

ttuiacjuB, 7. hh. Sornc 
dc ttomem. 
cpotaUtrnum, i , (i. 

Suco do bálsamo tpJantaj : 
o bálsamo mais puro. 

Op«DAua MaKli o« 
cos, r.r;. Ojuipp^, nostcdualu 
trunca. 

«|>«rtii||(, a. um. adi. 
Do nurnro. 

apõi-Dtfaãcp, FftO-5- 
rothisvõ, i^ti, /, Lukíjt Ott 
caíw -oaie ae suanla iruta. 

Bpnrtat, ire, tíit [cf. 
cftí.j, f, írapa.w. 1. Conveni; 
é bom uue. 2. t-J p» eciao ; 
c mistcT: c netessáni', 

[Conatr.i tom /j/<3^m, 
£i/ t corno ; aastivem pus 
cere QfHrflei oaes «ú mia- 
!er que mo «atur apas- 
ceitlé us ovelna*n : i>) c»rn 
£7(jí)/d/nííro sem níf r ermo r 
tatcfit pússtitor vporM 
"à jireciso que o proprie- 
tário tenha taúdcj» úi <lt*Sòl. 
Qba.i ai talvez de % of>-i. r or- 
rV/<;*[rn f'eo . rrliseióniirfo 
ttotn aertn : b) primitiva- 
nrnir- ii.?st-i^t|:;vii J c»--n7i,'- 

Rténcia, dever morais e, 
rurníi \*\. cnTTtr^-iunlia-Sc » 

neeebge «ia «u opL* asi "i 
0(Jcca«irio, é prceisoi, ; c) 
ertj içú,uiJa pulsou X dflsi- 
EFar "dever, cbrfgBtãíij, 
ÍJ.-uCftp.JL „ r 

«ppunda, is, tfto Loo- 
+ SMindtí], tr. Eitetideir 
diante. 

«Iiputngv, pfijiii pnt-.ri.-m, 
.1 \ti\y- + pauguji rr. Fixar 
dinittt? "H tíintn». 

cpppnaua, a, urrjj pari. 
de- nppandu: cstcntjitto. 

«ppmtm, a, utis, pari. 
de oppaudo oppansua. 

«tipnclÂi is, êre l r >\-" + 
pectoj, tr. J. Tirar a carne 
da espinha (ijíie fa* krn- 
Draf um pente). 2, Arran- 
car '. apanhar. 

cppartr), is, cre joh- — 
pcdo'% i, :cisultir; ullraiax. 
(C*n»lrii_i:-./M: úut.!. 

OP Dflribop • =r>;iper::>í 
(fuf.t. 

«PperlfH-, pfftuS ou 
péfttãa autn. -t [oh- 4-*pe- 



ri'>t > peritus], tr. -e r, 
B-StperHf ; autiurdur. 
<Caitatp.i cr; aíhoi., rum»: 
íe* 1 ittea.iibns oppartri 
■'esperar seii lacseir ' i 1 . 
cnirt tf,', cobim: oepttlens 
til ferrejitres copias trai- 
còréHtur "espcnmd™ «jne m 
Irnpaj; t*rre*i"es fOsacm 
trunfsNibtus,,; c) com oe. 
cftmu : opporí.ri hattem 
"ehpcraT ci ininHíniní. 

[ob- + pes»ul«íi] titíf, Ater- 
ruihado; ftchudo att ter^ 

idílio. 

opaefitua. n, urtt, íN»rí. 
rr*? Dppero : sofrido i supor» 
tndu. _ ^ 

eppntn, petsvj nu petii, 

J!e1i[lIIl^ >!> 4- P*t"L fr- 
1. Ir eofiir.i: sofrer^ supor- 
tar, í. IVri-rr-r : morrer, 
loit>a-— H aiittferiinío de oÂeo 
« por itte, 5«nuiio rf« 
Kiortatti (bx veie* oculto). 

f i- . -'-i-ri-i T-f 1 iPi>rt>: a 

nurri:r ( ,-. 

DppBiai, ús [oppecto], 
m. Espécie d'. 1 tuherl-ii-i 
para a eitbeça. 

O pp ia, dê, /. I. Opta, 
ntime áuati m li J ! j l- r 2. 
Nome duma vesinl- 

OpplÃcrcu*, T,m. Oplil- 
ntcO> ndrnc dé homem. 

OppliMIS, í , nt. Oplano, 
nome de- homem, 

aQBíeú. ãs, are [ui- + 
pteõ;, cr, lirnbtxaf com pez; 
stcatr:):ir. 

«bpIMmn*. a, me - 

itim . ndj. 1. PiuviriCianO ; 
4a ^>rovtncía■; príiprio_ da 
província. 2. oppldani, 

oruiB> m. pl.r aí hahitante*, 
CÍda4soa [de qtalqucr cl- 
daiíe, tjné nUn scia Riirsa); 
bi hãbiteitlei diifnn nriíçra 
si [ioda; os sitiados, (ubá. 
—O itdj. Kppi/lanus contra- 
pi?c-çe a trbanus). 

oppldallm . urrítí. Df 
cicSa.dc eui ciiade. 

oppi4íu«, rr, m. opí- 

dio, nome de uotjicat. 

oppídB [cf. oos.], rrríi'. 
1. Muito; grandemente. ; 
extremamente, a. [nlelrft- 
niinte. coruplitamenLe. S. 
Sim, certsJDejite (no dla- 
lógoi, (Oba.i ;>) r u nbl. 
ri, dum set), ejppregacto 
adverbialmeriti: e retttcio 
nado com oopidam: D) i 
tinrinimo dç multam, mas 

tem mais JO-rça). 

oppldii lura, i [oppi- 
iJijit. . ,'i rienjin. Pequena 

í(f1:(lSe, 

appfdurn, >. n. t. C 
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Aade Kjrttfitada- prav*íur- 
ir: fortaleza, t. Cidade 
cm jfrral fem oposição a 
i 7 f*í> Çtd, de Pinnal. 3. K 
.lu.dt de Kcwia; r\tenaiti 
rebttí-4í Barreiro do cwpo 

ctpplnnarcit«r. of># 
luppitinen.ij, m, O que em-- 
preatà sob pcniwr: petinn 
fiata. . _ 

ORPipaãrt», avr, jWivi, 
I [ob- + piunero], rr. I, l>«r 
CMO pénnor ; nnpcnhaf ; 
prender; ptoinoter. 

«ippilo, jwi. ãttun, I [ob- 
+ 'i. piK>5, ir. Tttp*r: •>»«■' 

, _ - . , „ 
•ppi«pas pc pi, isctd 

stííj.t, a Tob- 4- partgoj, 

nnprimit: marcar et», (Ct- 

ÚbdÍVib. 3. im, ttilf. 
|)í Oijii-i || fiirpíii Ifi.i : let 

[■ Òppíua, Ti, Ópio, 
ntmie de varias p**^<ias. 

opplBO. plêvi, plêtnm, 
g [ob- + pino], ir. Entner 
LOiúpUítu menti? : ^•iftter,. !l 
Haac oplnin rjVíurcíflíft op- 
plerii: e&(a Opiniia espi- 
lliíiti-rií! por tia* n Crécla 

n:v£j (/fitam ippierei ant : 
k neve cobrira tvilhs 

oppiârim-- cpplUTtrim, 

cpplÀtHa. a. uri), pari. 
■V opple-o: Inteira mente 
LbeiO, _ 

CtTPAnci ni- nttjipr»rn>, 



perimi, positurii, 3-, tr. 1. 
POf dJante ; opor; apresen- 
tar. 2. i>nr como penhor. 
Si Expor; por diante doa 
olhos; apresentar no espi- 
rito, 4i rMeirar ; interpor ; 
dnr coma ranão tHl deH- 
tulpn- S. K-espondxr; obi_ef- 
tar. B. Comparar: íntejar. 

OPjfíi.wrf •lUiisKS ticttib, -• 
pAt ináos di.n'1fi doç 
ulhos || o- .vd fífc/íítfJÍinv íit 
itinsrv- impedir a passAvJ^ni 
u oa etie ctieKum 1 itahttin 
srti hiberno: expor os cur- 
tíeis ao wl dc inverno fio. 
anítoriictem suam-: inter- 
por a sua Biitoridade y &e- 
candte prwitiin adoertum 
Opponer t-' ' comparar « dee- 
r ota com na -vitorias |l appa- 
mre piares Qitteeim ; npor 
ttiiir, rivais ;i (ctúcíu. 

«■portiate l.upportu- 
nus]7 ode. f. A proposital 
oportunmetite ; a tempo. 
2, VuntaSosemenfe. 
oppDrtfirl 1 1*», :■ : i í i o '; ■ 

ÍI f i ÕportusildHilr. ; o«iái3u 
avorávcl. 2. Situação fa- 
vnrnveí (dum lu^arl. 3. 
VitntaHcm; Iaci I idade. 4- 



!:tiiid.ldíí; cruveito. 5. Re- 
snltsdo favorável . i: pi? 
onpiirtwiitales : seCHíuíflas 
cireunstanciajs 0 permiti- 
ram í npottrtanffa* lf"i 
ris: cortluntnm favoràm li 
o. Iaci- pusii.ílo vintainSí! 

«o Isaar. 

OPIJDrtUnv-», ;r. uli. |j/b 
4- p.twtmJi crfA '» ttim. Que 
impele para o jifirio (Fní, 
do vento), £■ Que vera a 
prnpi^Hito' opor tnitot Pro- 
picio; fnvornvel. 9, Api-.', 
próprin Vita: disposto «- 

4, Útil; proveitoso; ijuc 
se presta a. Exposto; 
sujeito a; mal defendido. 

5, Ã'- pl. Coisas viuitai '- 
sas: YanlrtfT«ns. i dinctsié 
iocíu oppanuai Oiterant : 
flpHrvL-íBin «pnrttinaineDtK 
Sm diferentes miíaresji 
mtnime y opí) Tl «n us vtf 
nCtfOitti rt&! hcmíím ftiuttn 
iiicitnodn pitra oíli innft- 

\ vador || nfí crtrkmdiá oapor- 
! fawfl mattituito : multidão 
I dispõífí i acreditar i-^tas 
coisas i (tetas vpfíortana 
: tniuriae: iilmlè iiiieitLi nus 
| ultraiía || apaoríaHC mca : 
postns fáceis dtv tomar; 
! pontOí írftcos. _ . 

oppoiltlf ■ ouM 
' [oppono], $■ Oposição. 

1. opp o*iÍHB, a. um. 
pun. íit: t-ppoi". f. resto, 
colocadq ijiaittei npfutto, 
S. Etposto, volludii ;mra 
&EtC ou ."!;;i:C"k: llJ-7.- 3* 
!-:i;i|:rili,)Ji.i, diidn comn 
S>CI1Í101. 

S. onnoaifu», m 
[íippano], m. Acção de 
colocar diante, de opt>r ; 

lipohl^iíCJ. 

qcipaahia = ripposituí, 
Dppresttí. 

|íjppnn;f> s f. 1. ilpíesíac. 
sujeição : viotêntia ; ftirça i 
' 2. DcsIrutcBo; queda. i| 
tii>prúss\o ítniim '. destrui- 
I çâo Ú3* teia. 

eppr^»kluttGH|a, it 
kUppres&io], /. dtitnin. l.i- 
f{cira pres-sâo. 

•■pr«nta*iS {o pp ri- 
■tivoj, m. CUístraídor. 

/: opprot(««) u, n ii. 
prirf, cie opsifiuio: "E*' 1 '" 
tarto ; ctmiprimido. 2. t al- 
tífdó, íi>maK»díi. 3. Ven- 
cido; dornndo t opTiniidij; 
iscabmntiadn ; s-uffktado; 
oni<tuilJtdr>. 4. Surpriíen- 
iliilu, alacado ac. rtnrrn 
vístF S. Oíuitoi tid» em 
segredo 6- PolIC* acen- 
tuado (Fal. da proQúntinl- 
í'. oppreiíaut, tia 



InppTiiiml, m . Acção do 
apertar, de pesar sobre, 
(Ob«.— Sò bo at<f. auig-K 
OPPTÍniã, prtSS:, ores- 
■um. 3 [ob--f pretnoT. 
1. Apertar contrai apè-Mar 

I juntamente; comprimir, 
úck r!ar: recitar, tapar («per- 
lundoj; ahafsr, «3ir.:-.ir. 2. 
Cfllcaf esmagar; apagar 
(o S-.1JÍ-..I. 3, M«m; t rsr 
a vida a. 4. LVomar; ven- 
cer; tubluftar. 6. rig. 
Oorimir: «c^hmiiliar : rc- 

• prirriri Bitlnnilan destruir. 

, S. Si iif P reemev-r ; apanhar 
de improviso. 7. Atirar de 
improviso i dfrrotatt esma- 
írar, 4. Ocultar: ter em 

> segredo ; d 1 e simula f . || 
oppitmi DífK olficili *n- 
otmhir no pèao dun nevar 
li apprtmcre orientam ^merr, 
citint;uir utn inccpoiti no 
Kiaitça || unos mm oporra- 
síTiTf aqueles a quem 

0 liicÉiidici tinTi-i puupado 
il opprimer* OfoetíaiHi ínb- 
n.Hiei a Grécia í o. tiava- 
Ha custtts: dfíitíittr d acam- 
pamento, naval 'J. r,>. ntotuta: 
satocar uma sédlcíío |) o. 
fraudem; desta ict o em- 
pano ) iTOíTríiíí ena '-nt-- - 
3urpreen«eu-oa o rtiti U tfl- 
SCiOí KenapioS opprvsíe- 
runt: cainrffl de irnprtníisn 
sobre OR Mcnapu. 

«ppeAbNEtrafi tucni.. i 
[onprnbrci]. ft. Opróbrio; 
ínfentla- .,. 

Dpprdtlriuni, II llfl.Jr 
it, 1, Opróbrio; verponha; 
desbonrH, 3, Palavra infii- 
rio*»; lnjilnai «frof-to il 
QparQhrkt falsa-, calúnias. 

oppròbrii ou otoprríi' 
br«. is n"" L'iT - + pfu- 
bfum:, tr. Cetlittrarf lan- 
çar em- rosto. 

D)Pit|iiili#i ciais 
fnppugnO]j f. Ataque.^ 
aJisrillOi assedio. 

DppuMlàfHl-rt frif- |id,j, 
m. O que ataca ; !t*Sfll- 
tinte : BfrresSOrj. 

oppugnâtariut, a, 
um ftippB«tiator], adi. «Jtift 
serve para BtaCaf (uma 
cidádfel. _ 

J, »ppBiHJIth avi atum, 

1 [ob-H pahnol, tr. X. Ata- 
car; ãsiultar: Sitiar- d 
f^f. Atacar; assaltar: 
acusar. 3> Bater Cunt .> 
punho em; esmirrrar. 

Bppturto. ãs. are [t>b- + 
puto], tr. Podar iralH urvorer 
dcsliastar; qparar. 

opt, Opis. f. I. Aburi- 
dílncia, 2. Hecurs-cs: n- 
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flutia; fftrç»; pcJer. 3. 
Aunlm; socorrn; a.isónén- 
Força* militares. 

Reis. Jewa da Abundân- 
cia, filba Ju géj e (le 
ve*ta f mulher de .Satur- 
noi Cibele, Idfaa.a en?no 
iiibat. comum, t desusado 
no inmi. íkj;, j li) na outros 
Casos ocorrem princljinl- 
mente- nos escritores da 
epo^a rtip<iblicaira, mas ten- 
dem a desaparecer do yo- 
cabuliiriu dei* pntsji Jures 
do tempo do Império, sendo 
usado* ípcr,iís pelos poe- 

f R5>. 



tas), 
Optíua, T|, 

uoinc de homem 
opaõni na» = í -K'-; i:-n ih in 
ODUbllI*. e [otóol oitft 
UêaeJflTe] : apetecíveL 

optàbliftoi* roptabilí*]. 
orfp. J.ie iiiuJn iiese,,ivcl. 

OptanclBa. a, um. gerirrr- 
Gittti de opto ; dcaejâve-1 

— WtavferTfs. 
! f, cjbís [apto]^. 



1- OpjJo ; 



E*Cú1ha. 



, opkato [nptatusj, arfn 
fecunda o desejo, 

•PtMtan.T [id.i. a. D*> 
ceio; voto, 

optâlup, a, ttm.patf, de 
opto; desejado, Apetecido; 
«tfSuivd, Aprazível 
optlcai èit, f. ópeita. 
opf i mi«, Jtis {optiniusl. 
nrf/. I. Pertencente bos me- 
lhores aos wilinji; arlito.. 
™«! ;i nbre. a. optf- 
Juni tta um, m. pi, 
U parado aristocrático; ou 
afiite-tratas, os nobres- i. 
ariitocracia. 

B P * I m S 011 optume 
loptíniua;. Mperl. e!e bene 
"ffr. 1. Muito hcm, 2. Sim 
peireita mente, itiuíí.i bem 
rjto dlíloíjo), S. Muito a 

Melhor que ninjíuéii! || -j. 
Wrr/us : (jue prestou rwje- 
vaalrisitaos ííí rvitos. 
optímu* ,u vptumm, 

s, um [opij sapari, de fco- • 
nu&. tu!} toufto tuim: o 
meíbor; nc dente, esplen- 
dido. | typtimun trnrsQire. ss 
melhores peBao**] os I 
rirea ; a Aristocracia. 

Uptk o, uni* l*Qpio ííííí- 
jfWí por iMJtnJ, /. |. 
í aculdatJc ijbKrd.Mje de 
íseolhcr : livre cacoitla : 
opção. 2. Aludunlc ou I 
Sdjunto escomuto pelo ten- 1 
tajl*>; HÍu^ats; «siesaot 



o-ptJònstu*, f<jptio 
| «^J. m. (.trun, pfl»to ou iun- 
, «o de itjudanLe op buií- 
I Imr. 

«pUlTUB, a , um L«ptio, 

' f.í.<2ftf- Escolhido. 

«racolhír.j. rr, /r,„. f. 
c«lher; (4ior esbulha de. 
2. fascolher (j|KMiljitnnwte 
no ívvpjntíjt : desejar; une" 
tpeer, 1. Pfiitrr <Canatr.i 

CAIU rtc., firain : in.rf,-.,- 
«í>í ffitate ttuces "eiícnlbei 
capStiijs ostra nJwiríMt, ; fri 
com //i. piir veies ocullo 
comn : fímiQnant a dii* im- 
nK)rftftltjus optiibii it; 
"□unta pcditei aoe deasea 
iinortais qnc.^ vftfavl ;>&■ 
ters adem "desejei mie 
ilinjíissti o teg yoo pflrao 
ceu. ; ; c> coqi tnf, o» pro- 
pôs. inf„ tomo: fteenc cjtfcw 
aaróie optftftemtt* dioin 
"cnaitas vsiea dcsejiyjimos. 
v«r este dia„, t- j rtrfíu a 0 s, 
Piy-fti ipumi reverti opta 
"desejo qut ale v Ç ;tt li ur^ 
iu .:.! todid,|i. 

P-Dtúiipai, AEitHnma =. 
uptirae, ett, 

, a»ÍI*M. enfia -o p u- 

ppulentõ ^ipule,:!,^!, 
m», — npulcntrr 
, «'•••n*^' [ipuíeoaj, 
<>í-ijitMÍami-ntií t rics- 
ineater com <ipn!énr tl - 
Somptuíiííicniente. 



talbn dos campns ia-par-de 
tabarJe atricaltura. 4, 
Obras de defesa; nfcnas 
ntilitare». 4, OorH rdum 
nutur ou dum ,u !jíila'i, S. 
TrobãHio das «bcJli . S , 
f*briCM du me); mel. a. 
h d 1 1 1 r i o , construirão. 7. 
Trolnlltu inátf Ji, ntira. a. 
o/ntn «í, loc. impes».: é 
Mcctiiártti, v prticísn ; e 
BOm, c ntlj. í incas rmiwil 
Qtqae opere nwtitus: lugir 
lonificido ptl;i o^fur'.',-,: . 
pai'» frahaíno do homeip 
urbem afuaribui ciftuiii'*? ' 
fortificar atua cidade. 
(Obs. i tf) forma H r k>C 
adv, mamuwre -nu r^re 
■tjííípíí/j, taaiopert uu 0ÍW . 



OjMiIe-ieia ; ri^uftw, a. t!e- 
r p«l«r. S, Suuip- 
(uosidoiter muHiiiffLCnria. 

6. P,'. d-vilinc. 

OfHitentTl**, >ii^ tiJl. 
- ' opitleíiíia. 

Bfilwla, ã», 3rc fopu- 
iejitusj.íj-.rinritíuflwríriç.), 
rorncuer em abundância a 
alguco». 

apuleniu*, a, am [ 0ps . 
cf - . fro a s, fraaauíe.ittã], 
<tar. U Ric<» êjii, abuíni^iite- 
em ; rtço, afn;ndnrlte, opu- 
lento, a. Poderoso. S.ííue 
ejjpuuece. (Cofistp.i a j 
ci>ia QW. ou dôiof., tonit) r 
npuWOtal oura "rico em I 
< y r V; J a ? a o? opaientissi- 
iitti "tid^de riquiss-ima,,; ir) 
com £fh^ como ; apuim- 
OU pecaniae "ricn «in di- 



uDeirún». 
iiumuiti. 



T, /. Bnrdn 



Ojtuntiua, o, -im, aif j_ 

1. iJ !-!.: *_ 2. . r 

Hnbitiinttís ile Opuntc 
t, <Hlar* r HÈrie, a, |. Tra- 



re (furto, quautanère ou 
taonlu ooere, nitnívaere wtt 

•JUi.Vf. :•,■(., j L: ,j „,■;,, sàl , 

-rjdi5 d-i ijjf bkrrnas reínr- 
Çflttay de ntaiima iantasti. 
aaarttuin, niutiam; b> apus 
tem ucu sentido concreto, 
an pass-o i|ue a operti s« 
:ilnbuc wn sentidr: i>bstraí- 
Conitc. , loc; flpl!s 
cst cuiistniç-se ; a) tam 
tas/ruiitenfat da coisa 
<íc qnt se pn>i.'isa, e cnm 
W. da flfiaíjo min tem 

pf. l lr. 111, r.-, • 

U0 #pus eu ■Hprac:!- 

samos dos lei** tiinsetho5 u ; 
t>t cnm o abl. do &apUi& 
ou Com o /Urrf. ^u^s. ijhu- 
fj-ít, lenido o L*L>iru>leiiw;nti 
de opas t>st <) um i-erbo, 
firaro : ^qptf opna rjí 
"o (fac é preciso saber,,, 
opiíi f.sf cailiallo "v pre 
pft> aemtrárai c; maa. aôr 
infJtjrnt-iu analiÍRicH, veri- 
lu-a-íp uii3i!i cerln tendeu 
para íiiphnn-i . . • ,- . 
ímpessDal pois pessoal 
oe6ft*irfg freqaentcinente 
o flom. 4c CflfSu, conior 
t/w. opas eratit "n quç 
ora neiensâi-ío,,, multa jííoí 
oj>wí eaJi? uiebnt "«firmava 
que th^ eram precisas mui- 
U!i ••"'SaNu mu<U:im; idli 
teí opas iant tloi «praci- 
ios de rn^rinheiroi,,; ti) 
pnr lorhi&qcia de ittúigeo 

"1 Pím, talnrwm .-ora j*w. 
M MH««. íOnlo: temperttf 
"pau ií.í j(j "precisar de r*m - 
P°p», argunii opus eíSe " [e r 
preciso de dinheiro»; f, 
tom wy. ou prftpds. inftn,, 
comn: r«/í ueus e x( qffjf- 

ttlfjfg p *d^ mm afj. 



miir >„ 



'dc que serre atír- 
.. íiiíw jjptrs 
ruír.re "ii(rura é preei.so 
que tenhas saude„ j gi com 

5°!"^ r 0 /"'*' ^ mtricí 
ttf ttabeat .. . precis*. 
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guc » awa tenha . . .rri /rj 
com ílc, como : paero ot>US 
est cibttiit "o menino pre 
citt dc Jttimoritttn; i) aiisoL, 
tomo : $ic opas est "assim 
é precÍHOnl, 

í. Opui, uotis. /. i">jii:nre. 
íTalanta), rid, da LõcriHa. 

opuisdlmn, í r [ . '-Piii'.! 
i>, %, Obra pequena. 2. 
Opúsculo ; pequena obra 
lítcnãfifli. 

t- írm ae lei. obs.\, f. |. 
Horda, eitreniituid* (dum 
vaao, duma ferida, dniraa 
poça vestuário, etc.}; 
eitreinidrtdc: aba Uiimn 
orça de vcstnariiíi. 3. 
Hurda dq mai-, betrn-mar ; 
coatnl InToral. 3. Knna : 
iv«iãOj psi.s. (Qh*. - Ri-- 
Ioukhwto tora ús), 

Of»*, ;ie "ci. fjjji.], /. 
Cabo que prettae um r;ivio 
i Miurfie™. J OíVTí /írfpprj'- 
rfane: cortar ai amarras. 
40U.— Parece 9«- o mes- 
mo toe, mieo™"mafííftT»t,J r 
Oca nu Hora. «e, jf". 
I- <>.-3, ninfa du Cffia, me- 
'Jjf iniilher e metade *er- 
prnte. 2. FIen;ilia. 

npicilRi =■ aracnlum. 

at-m tu ia ftm + , a. um 
"rn:.«lum], inii, -Que pro- 
k're oa tranamlte ni-Aculoa. 

uraciilam, , -,. |. 

1 ondulo; tea posta dum 
<tcua. 11. Sede dum ofi- 

ii i : teiitpfc eu ajas tfie 
iuido>i orac ulofr. 3. Profe- 
ti«; prodieào. 4, Aíàciflí 
«enteiíçH. noramto foÁaa- 
•'• ii»#txre na scitari: 
i nnsultw uru orriculo \\ora- 
cuta egressa* : fettdo saído 
«o templo, 

'iriríom. Ti 1 1. oaj, n. 
I • nçij para limpar o rosto. 

apiPíba, a, um [L rrn|. 
iffíy. Costeiro : relativo í 

>; .Tm. 

•iraaaia — oraviíris, 

/. orãt* -aurutit, 

-' ÕMI1« on «iiMU, 

ttir. m. C. Sèrsio (Jrata, 
rome de homem. 

orntiò, õnis "oir.I, /. J, 
i-insuugeiíi; unKiiaKem eui- 

i'l , < v >rn arte tetii ripou. 
K »ermo "converBaçào, lint- 

sen: aTte») 3. 

I ■ iji i rnc íg ; estilo. 3, Dis.- 
i ih , i. 4. Prosa S. Cana; 
mu Tu ria. B. Ora^Jn (no 1, 
neta*.). ][oroticuiem haltert! 
pronunciar uai ditturso. 

«r-ãtlun^Mtai. ae 'ora- 
■ |iij, f. demiii. Pequena 
dkiKurso, 



Oratvr, õris loroj, tf. !■ 

Embaixador Uncúmbído 
duma mraisacrerrH verbal), 
3. Ontdor. 3. Fig. Àquíle 
■3ne pede; ;nrer.t-s*OT. 

õrÂlõrtn, ao [ orato- 
rtuaj, f A arte «ratún*. 

»rãtDrf« [id.J, drf(í. 
0™túii«niente; a. DLiuicira 
d n:; oradDrea. 

ÕratflFluna, jt fifl.j, „. 
Orati'ifi4 (L. edeíf), 

fl**»t#f lu a, a. um ;ora- 
tor„ uríf. Oratórro, do ora- 
dor. _ 

oralríK, íris [Ofoi, f. 
Aquelj que pede ou sujílN-a- 
a que. Intercede a favor de; 
intercessora: media rleira. 

/- aratus, a, um, ptut. 
de oro: 1. Pedíijn; r<vrado: 
H uttem se pediu tal g. e. oísíi), 
3. .V. pi. Súplicas : rogoB. 

H, DPatua, ás [brt>] m, 
Súplicy- ri>K n ; pedirlo. j| 
vralit tno : a teu pedido, 

4rn, ae roiDuaJ, / I. 
1 "ma ortâ._4. Vííto. 

wbaiie, unis 'orbo , f. 
PílvHÇflr>, 

ornãtop, rris rid,-, i^. 
O que priva talRucm) d»» 
filbrjs. 

•pbatautr a, um, parf. 
áe orbe i : f. Privado do» 
ii|lir>*. 2. Crivado iptopr. 
ou Rg.>. 

arblDutãtlnt [nrhi- 
eultA]. ade. Em círculo ; 
em roda. 

âr biculitiia, a, um 
[jd.], adf. (Jrbicutar; circu- 
lar : arredi>:tdado. 

«rbloutua, i [orbis], 
ai. dentin. 1, Fcoueno ctf' 
cnlO; pequertii rnia. 3. 
Polé; roldíina ; rodela. 

orblrteò, aa, âre ?ori>oí 
■f-fico < fado], tt. Privar 
(ill^Uíinf rins filhos. 

Orvllfui, Ti, m. I. 

«Jrblho, j^rurnátrcn mestre 
ae Horácio. 2. Nciíne dimiB 
g-em romaria. 

orMm, ia, m. I. Circulo 
(própr. ou fiy.í. 2. Obfocto 
com f;,rnjH «férica oa dr 
cular ; roda ; anel ; novelo ; 
iUíi;ii; prBto dc bainnfi - 
mes. a rredouda): escudo 
(redondo); a.Tel, ri»rcs (de 
aerpente); rolo, coisa 
enrolada : cameoj ide c abre- 
los); pandeiro, nditfe : 
pelotão, mauo-tc dc solda- 
dos: olho, nrbit* d» Olho; 
mi (úç tauar de azeitei ; 
disco do !mH ou ia Lua ; 
e » p c '. h n , 3. A h o b u d u 
Celiste.. 4. 0 eÉobo ter- 



f eòlre ; o mundo ; a Terra ; 
o ^ orne. tt. Pui'; ; refnfiii ; 
dirou ; regrieo do ceu. S. 
Kuperficic circular. 7. 
Míivimeiito circulai-; rodeio; 
vulfM ; iriro 8. Mnvimentu, 
CUts<j .Itis ílltr.is; Orbitu. 

Lugar cotnurn. || (irbis 
(ominif - (ijfio [| ortret cotío- 
ram : os olhos || &rl>if torra- 
ram; o EffiBo terrestre P o, 
ierrae-. a Trrra \ i>- wcía-S: 
uma parte do invnJu I o. 
Ruropae: a Europa t o. 
láctea*: a vifl lãct* u || 

0, signlferz a rodiaco 
I or/«.'.i vti/pni: 1 Jminas. ilinn 

escudo D íit firtiem cws*(a> 
tere ; forrnnr em circulo II 
In arbem /tugMirr: çoml?*- 
ter formando um circulo |l 
orSeín mjlv&f- detinndar 
I ! ptrfecic temporti oi be : 
ouandi, st tiverem Ccmprido 
os tempos 5 tn nrtiem: suees- 
*i vstmecite I redire In ortem: 
voltar fle^iodicaineni.e; 
stiteder-se serr. inteirruiçÃo 
|| orbts iu>rrK'r#m : petíiKlo, 
erb?t*. ae [orbitus], / 

1. Rodeira, sulco rtei-sado 
pelas rr-das, carril. 3- Linha 
circular. S. Cnrro do Sol. 
4. Risco : traço; exemplo. 

Of«tttnfUm. ti, n. 
Ortrit Ânio, cld. do Srtinnlo. 
orbftfia, ãlia ^orbua], / 

1, PTiynçío de pais; perda 
doa filhus, ue» de pessoa 
querida ; orfandade ; viDvez. 

2. F'rivacrir, (em ajerat). 
DPbftSaiiB,, a, um [orhi- 

ta], titff. Cheio de redèiras. 

drpbltiãdS, ínis [orbaa}, 
f. Petda do* fillios ; Orfan- 
dade. 

tirbilua, a, um [orbis], 
Uiij. ILm forma de roda; 
circulítf. ^ 

I. Orblua, t». a», OlWo, 
nome de homem. 

9. Orbíca eslraua =Ut- 
:i-m eli^Bfj- 

CrbS, ãvi, ãtujn.. L [orbusj, 
Ir. Privar (nlgiLém > dos 
fllboB ; privar (em peral) . 

DrbãinB, ac, f. Orbona, 
druao i t ue oa puis invoca- 
vam paru eon&e.rvnreiti os 
rillms. 

OPbua, í s bb, aái. Pri- 
vado de: priTndo do-i pai», 
úríAn; privado dos filhoa ; 
viuvo. (Canslp. ■ a) com 

rí/j/, sem ;/rw/> cmno r orbus 
itberi» "privado doa fithosu, 

r>nt>fl tumeri* epistola "car- 
ta em prosaij. orba pecftyre 
fitfe "toravãó sem fe*', b) 
bm»s rar. com gm. nu com 
aliL rcjíido de □/>, prlncl- 
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p^hncule na poesia, como : 
s/ii/is íwnlnis a prÈvud£i da 
-lista,,, n t"H4i»ti aaítsorba 
''privada de outros tintos 
filn<Lis r >. 

nr««, m-, f- 1. Orca, 
estw.tUí (t(; balela, 2, VaxD 
íKjjud» ; eiptcic de talha 
(parji vinho uii pelTIC íat 
Çftdo',1. 9. Lopo paru dtt- 
dus. t 

. Orcavd*». ura, f. ,7!- As 
Orcndes, ilha.» ao norte 
da Esc itrJa . . 
órí^imm, i. pi. Õr- 

camo, rei da AssJrm e pai 
<Se Leiítóloe. 

orchaa, IJi-. /. Casta 
de ateftoas, <ie fornui 

wcnetlra. «ft. , f . 1. 
Orquestra, parte do teutru 
Rnífiíi onde o coro exe- 
rutuva na anns evoluções. 
2. Cirquuslra, lucar desti- 
no, d o aos senadores 00 
teatro romano. 3. O 3*- 
M(> 

Dr-chíta 011 Crchitoa, 
mi, opcJutía, n. f- Ca 511 

de azeitona. 
SrçhiinieaiH ou Or- 

chnmínai, T, f, I, Or, .1- 

hípíii», ríd. dj .ATL-itíia; cíd. 
da_l3tuci<i. 2. OrchArnv- 
■ti. irirnm, /», pi. Habi- 
tantes Urcomeito. 

OpcjnJãnua, 3. um (Or- 
cinus], riri/- De Platão: dos 
ipiFertios; finebre; nortus- 

Tl". 

Orcinui, i. um lOrcus], 
adi. Orcinianas. 11 Orcini 
Uberti: líhertoa por testa- 
mento, dcptiis da rttorte í!m 
aenllor. 

Orcttla, uc [orca], /. 
demiti. Pcqucnn talha m 
vaso bojado. 

Orcui, i, m. I. preo, 
oomc duma divindade ín- 
feriml; o Pl utio dos Lati- 
nos, 2, Oí inlemos, *. A 
iti ,itti. ; ífjcii disuititise uu. 
ttsíltere: enviar pura a» 
regUles Infernais: fazer 
morrer; imolar '[ Orçam .na* 
rari: rufiar a morrer, 

ardeiim, et*. = hnf- 
dt-um. 

pralia, níruoi lundíorj, 
n. pl. Princípios. 

Srtfibor = oídiar ffur.>. 

ãr atinaria lordlnafiuç], 
íJrf», Km nni vm ; por iird cm. 

firaUnãrfm, a, utn, .tííj. 
|. Conforme 11 ordem, n 
resra tm o £oí|»iiií; re^«- 
lar; usual, X. Especial; 
especialmente designado 



MT*, utiiit 1 111 n/ao. S. .W, 
CenturiaD da I> coorte- II 
nnlifi^rnts co/uvi: cônstu 
ordinário, que entrou em 
flirteitíf» tio princípio do 
ano (era opcis. o sffffcetns), 
õrdlBÃlã r apitlMãVtltRi, 
[0"rítííi&3i ((klí*- t« *l J or or- 
di2tu r rtgulaunentí, 3. Por 
ciasstíMi p"r í{ruuS. 

airtJhaãtto, íkrtis [id... f. 

1. Alí.ju iíc jiOr par ordem, 
de ordenar ; disposição . S , 
II I £,(Jlim l^ao; ordem. 3. 
C^írçAt>, rrunrsfilo de mn- 
• • 1 sdús. 

lai áiti «■ t, 5, "ini 
[4pd.ifla.tjot, Q ue marca 
ou inalei a ordem. 

ãFrflnãiOp.DrisCortinol, 
rir. O aue píh! [Kit ordem : 
ordenador; re^uiadnr. 

ÕprilBltf lar, íeis 'id. ,f. 
Ordenadora. 

opr.inhitu« 1 >-. um. pjri. 
de ordino : I. Pâsto por 
orícn ; rjníenod!) ' nrtiVi- 
jíldo ; disposto. 3- Fin. R*- 
t-riil ^ :*. 1 . rCK-Jlitr (1'aL, j'.i. 
pessosa nu coisas!. 

D-pdinâ. 3*í, ãTTiTn, I 
[úrtlíjl, Cr. i.Porp(iri>rji...in; 
i>rd4>uui", diupur ; regular. 

2. EscraTer a hmtiiria dr ; 
compor (uma obra ltt£r.á> 
ria). S. t^isstfinor ; p5r n 
.trdi-ni em. 4- Cloveniar ; 
mdminhtrxri dirigir. S. Dis- 
pqr dc i rappTtír : ri. Tf-, nr 
irmp<T:,^nf;i. G. Cri.ir Ima 
iri.strrulu.-i) : "iiTireut rpanu 
u» coiprfgo). || ordinare 
aimina: lonrnr pm «xército 
£ni Hnlia de batalha |J a. 
iTTW/vf.-clBNsrficarxoléaaoE. 

Spiiíetr, Crsai aum, 4 
'reiactonado com ordoj. 
</i"í>, 1. I tdir (o* Jii>* (Ta 
teias i começar a tecer. 2. 
Comegar; enipreL-ntliLT. 3. 
C-otiieçar a falar d*, Absot. 
Começar n falar. {Conalr. ■ 
a) com eoiTif»; refJQttfis 
ordtamaT "corníícemos a 
falar dos outros»; <V torn 
kif., e<Hno ; itc úrsn (est) 
Ioqui oates "a sibila come- 
t;i>n por estas pahvras.u; 
c) (WsaL, como : VanzriS 
tXntlta «ir fillti.t urxtix (nât) 
"por sua vez o filho de 
vénus começou por estes 
lermcsn; cj cem oh/, rewdn 
de de, tono: píffiH íiHíus 
di> rt> tirdirl *pnifunilar u:n 
pouco mais o assunto*!. 

r>rdrtua, -j, irm. pari. de 
ordior. (Ott*. - Na Vuljj. 

»(:i>ttk li pert. tirtEiti* xu/n 
. oraua eujii>. 
ãrdã, inia Tretacioitóeel 



CtJW «irdicirj, m. I. £tim- 
Jra?.in (dt-s noa tcittl. 
2. OrdeTii- 'ma ordeiji: dis» 
posição. S. '.iíCCM*' . 
her Cncadepntiento; reasque: 
ffleiraí ,1 1 i 11 h a ire n lo ', 
cTniaáa. 4. Ciasse; tate- 
aHiiia; cnrtdlfiki. S. Fila de 
soldados : tinha; ordem c'.ft 
vit«|hji. O. <"V r:in ide ^ro- 
3âi) : CL-ntllr;^ ■ tt.:i- 1 p'jl ■ i . 
7. CouNtUIrlO Aqul-íe 
úuí coanaadu : centurião. 
», t.) saaadn IQ- vervruj, 
raodo ufana um facto 6 
narrado, 1t. ,•' OC,- tu tirMtiv, 
pW ordrnij aucesaivaTut-nte; 
exlra ordmvm. fyrn da rie** 
cnntra o t«Mumt, eirraor- 
dínãrlamcnti:. dom mudo 
prirttCHlar; *itu> ordUttt, usa 
uiT<Lu!h. dctorden^djim^nte, 
aç. açnjíj : i.< f it inti , Iwiíl, 

seguido o rito, prudente- 
mente; ímvíí> se/utlorluu •>» 
•j. úmf>iix*ttsiSÁ!>, a urdein do 
itnado : rtxlfo ordme, aca 
orden. em dvburd^dia; pi/jç- 
nare extra ordbxem, «wl- 
lu.iHr fora cfcE. fitttraa; íji 
Mtii/ísm tojerr, me(v.r rn 
ordera, tutritiltur, la^er bai- 
xar do p jsto ; se iftsum irt 
nrtfítmtt ctti-est*, nílo tttatit^ 
<tír ;i Mia posjçío; ejr ordtne, 
se^iLidiíravntí, *ertj loter- 
rupçiii», dum modo contínuo; 
patsaam m onere Wfiine, 
tnurtar a orckiio dí>s veace- 
dores: perfectm ortOTÉí no- 
tis..., ciunprtdo* reJia<n*a- 
monte e-,iPB deveres...; í'trí 
qui cifríi. daxtífttttt, ílilti- 
(toa oflíialí (finmcr.K çac 
comandaram as ttõpasl, 

□rd4»ica«j. um, m- t>t. 
OréôViteí,, povo da Bre- 

Onatf** o Or ftVirift*, 

um, /■. h/. I. Oreadcç, n n- 
fas das montsnhfis- 2. 
O pã «a, 3 dts, Jifijf. Oréadc, 

Brãuiflk ãrum fl. os\ f. 
pt Brtdaò, 

OresitrOffitDB. T. nt- 
Oreaitroío. nomt; dnm cão 
de Actfeíd, _ 

Ora» Isa. arara, ê Oren- 
tea, um. m. p/. (>cstas a 
eid. da Macedónia 

OrMt**, ^e r) ( í is. tu. 1, 
OrestRS. Filtio de AKamcm- 
non r ClitemncKtra iithí 
matftu ti mil para vingar 
o pai. 2. Nome dr outras 
pess<^a£- 

DpO*tdua, », inn. .'Jíí/- 
LXi Oreíttes. 

Opeatlila. ai. í Oés- 
ti I11, nome de mulher. 

OrO*tt«s, idis, f. <.>rúa- 
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tide, rejfi.lo entre o Jipiro 
e a Macedónia. 

Òpèláwi. entts, />r. n.' 
firetanos, babitaTtléS de 
OrttO. - 

Orvtum, i, «. Orcto 
i Culatra™), cid, da Hiapar- 
ni;i TatTMCDaenae, 

Ornum jj Orion, e 
Orou a na O rós», í, /. 

Ofeu, cld. da TLubertrt- 

«roii*, is, /; Aprtiíe. 

«rPOMIlCtia, a, inn, arf/. 
f. He iasirumeuto; de ins- 
1'Limwntu 1 tnsíital; flí tnjjf 
s>ca instrumental. 2. .13. 
Mu&lcí ; o uue 10c i hw- 
luiniuntus. 

omãnum, i, n. 1, inv- 
trumeatoc ençentia, 2, Jns- 
tnimenco musica:! ; úrsio 
n-istr. aiBSv). 

Orgefiutn, j, rr.t Irises- 
so, piaca fortififlda d-i 
.Macedónia. 

Úrsi:tarii, is-s, íít, Or- 
l?t?ton{£c, chefe do.i Heivé- 
iiih-, 

arais, hrum, n. I. 
r >reia*, «ÍKteriw d* HáCo. 
2, M i s ! 1; ri i>s, ccrinuiiiias 
rfligiossáí <sm J?cruH. , S. 
/'i^. í\L*un.'^tís ! ntisrtriuy, 

Oribaaiia, 1, ;r;. ttnli.-i 
no, cão de ActCíio. 

aríCltflknflli íi n. 
L.Ttaó. 

ãrfelliat, irloSlat- 

nirri-CtlJa, aaiicula. 

Õploíni, Cfrunt, m. ps, 
HhS>í tstlte* Urien, no 

tipírò. 

QpfDiíí*, ei, um, írtí/. De 
1 *rico. > 

ápiQ«i au dri'«u*, 
Orieurn, I, til Oricn, 
1 id. do íipíro. 

ur leu lar tua - dai.t j- 
larius. 

DrfMaJi etitís, part. il e 
utiar. Adi. 1. Oriental. 2. 
'f. isiihsrTit. $ttl ou (fftt*J; ti) 
oripnte: as regiões do 

ri unte; M o Sol. 

orlanUlla, c fonens], 
r«í'. 1. Oriental; 1J11 ori^n- 
le, 2, M. pi. Oç. orientais; 
povoa do Oriente. 

orifla) = auriíp- 

apiBonituai, a. i:-m ,ori- 
i;iirunli], adj. Tetapcradíi 
coro orejjioji. 

npíoanun gp. . hpid'- 
nún, a., t- rjrivãnul, í, 

Ortoenía? is. m. I. Ori 

Ligues, um_TioK ['Tidre^ du 
1 !■;■!. 2. OrlnonJvta oii 
ÕrJircnllteai, ai:, .'fj. Par- 
tidário de Oísgcnea, 



vri Dlnalla. e lorrRoj. 
ari£ PnmitiTO: cae »eir 
íiesdp a ortsam i original. 

Or i D lnallt.tr- [uriiiii ,H- 
lis], ofíp. Primitiva monte ■ 
na origem: otlflioirKiniente. 

OriBina,tiõ, iímim (.on 
gel, jl Eliiiio(i.i|çiH. 

/- erinfir tríis J/iriÔTj, f. 
1. Koiilts, oriifeiu, wh-SCí- 
nienW. 2. Rata; família; 
sanprue. 4- Anu>piissa,1i> : 
fundador, tronco. 4. f-j/f. 
i )iiç*!?i: cau&a; principio... 
fonte : eti.iialoçia. 9, pi. 
Ah 0rl'it4t9, (itltiTí ínBMi 
obra de Catão. || originem 
qtr fílit/tío tfricvTií ; descen- 
ctfir de aiffueni. 

í. Úrifio. ;in>. , r . Ori^ii r', 
nonnJ cte mulher, ? 

Orion i..,-i. oni-i, 
ou unis, m. Orjan, ç*f*dor 
transformado etu caasteia- 
C$0 por i l i.t:i i. (pti(. — 
Nu noes. tarabéiii ocorri 
OrTtfii.]. 

OriOr. iri-i (tw eris), Tri, 
ortus sum, 1. Lidvaii- 

T.ir-;.s; « : Rva'-«iC 2. Ijiii- 

v;4r-*e para fora de-; lefttn- 
tar-se Ida uannai ; aurtpir. 3. 
Nascer (Tal. do lioíu^in, i| 
animais ou das plantas;: 
tirar a mm origeni de; ori- 
Kinar-se; provir de. 4. 
LCntiei itr. ! [ít ortertie iOte: 
Ha lado úd nrlarite , tist/gqe 
ariuutar ab...; o territorÊo 
■)■>?■ uefeati cotiieça em... 

oneris ntns : cn stnmc que 
ttni".'.. n II V.':':. ■■ *•..•:! •••"•. 

que surge. (Ofaa, — Conto 
pertenttntes ã 3.' coiuuk 
oenrrent 1.11*1 bem a* fõrnwS 
osérii, orire, oritur, ore- 
retqr. orertjnturl, 

Dritna ; -I Orítne, na 
fXWiJ, e HciT-atJie, nftim, 
m. p/. Ori Lis, po*" da (j,.- 
Tjrõaia. 

□rithíla, at, P Otil.d. 
filha de rirteWt! mpiaitu 
por isori'iis. 

orllupua. a, um, part. 
fut. da orbr, 

Oplunttia. im,,™. Oriun- 
Uu», T, m- Ki*> <Ja llítia. 

artundaja, a, un uriorj. 
<ííí/ 1. t."3t*i K.íi':íi|r1 ia ; oriutidii; 
que tira a urijíeni de. 2. 
rí-ir Ka«cidii; 1401.' vem ou 
provém de. |; oriundas oh 
St/mcnsis, e.T FtrriSci): - ori- 
Kinunii d*í SiTueusa, da 
ttmria 

Driii* aa Oi-io*. ii, at 
OtIíj, nome dum Ldpita. 

Qrtncnl*, itiis, í". Fíiha 
dc CfimuFtxT (AslidumU)). 



ornam pa tu rn, : (rfítOj, 
it. I, fiquiparaento: aprestos. 

Arruas, (príiicípujniente 
-defeiurvas); meios IfiK.). 2. 
O que s,erve paríl mobilar; 
0 qne guarnece; cmaawnro 
íprópr, e Kft.l; glória, dou- 
ra, iliiiiuçíí.' . o que da 
hunra a aléuFm : dignidade. 
9. Pi. Artifícios; eupedien- 
tíí, P íimarttent^ aicendi: 

recuiAos de eitxiBíT! : ■■ „ • 
o. oraltuia: bel r^za * orntó- 
rlai !! tiuHum .a Porvaehi 
nrnnmenítím habetmi : mula. 
devia .1 l*orarjen., 

DVHãti [ornítusi. arfe. 
Dc um inodo o.m:idn; corn 
tl<í(;ánria. 

0rníTt5, ;ioi* Jomoj, /. 
O mamei;! o, acç_do derwiiar. 

úrnatrÍKi Jtis (id.], /. 
A 40c veste, a urjft enfeita, 
L'Tiii<ti HT;tve. 

Ortiltulut, a, uni |nma- 
tun , aã/, dz.nl.-i. l-.nieitado: 
odoniadt... 

J". Arati lua), .1- njtf.pwt. 
de rim o: 1, Fornecido de; 
provido; bew rratadtf. 2, 
Que esta em bom estado; 
ml (LU*- nicãu fnltn. 3. Apa- 
relhudo; ajaezado: arreada. 
4. Aprestado, preparado; 
regulado. 9. Ornado ; en- 
(«ifftdo: 'de; ,- jir-rc, esmerado 
<fal. dn cstlinl; de estilo 
ílrj riflo. 6. honrado: ca n- 
j,..di-r:ida : di^ti.rlci, 7. Hon- 
roso; hc-uorifico. 

2, ornutut, Kn [uraul, 
m. 1m A preá to; vooijjji- 
metito ; arreios. 2. Orna- 
meato : ndomo ; enfeita ; 
ornato; imicm de estilo* 3? 
Penteado (tios cabelos,.'. 4. 

Tritin : ruarttia dT": ,-í-MÍir 
F.qtripaaientn m i I i tar fl. 
Olira pérliilta. :i TirJifi/r« «1- 
ois dtsatratat: oriMdo como 
Júpiter .; iitnaiit'. militu *:$ f 
tru|i.. í\r u. i-Tra. 

Drnaui, í, m. Orneu, 
nome dum centauro, 

Ora 1 . ônun , m. í/f. Ornas, 
fortaleza, da Trácia. 

ofBÍthiãi. íw, m. f. Zé- 
firo, vento do Budopste. 2. 
M. Ventos etéslos. 

nrmlhon, onis, m. 
Oainla, onde se tilimcrtturn 
ates. 

Ornítna, Drnjrliia <-,;r 

□ rnttfiua, 1, iti. Ontíto, 
nouie de hometr.. 

ora 3, ÃrT, Shiin, I rj-fíri- 
tftwtittci oiat ordu, ordior). 
Ir. t. Aprestar: preparar: 
ap.i rtiShar. 2. H<|uipar;p{uâr- 
itecír. 3. Rlitt>?leecr ; or- 
nar ; pentenr os ínbelo», 4 
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Dar lustre ou n-IOv.i ■ j 
distinguir: honrar. Ga- 
bar; eloEniari louvar: essi- 

ta. 

ar mia. T, f. Krçltn sll- 
vi-iilr*- 

♦fõ, ávi, á!um, I lei 

oòs.\, tr. tLt, PrtmtinçiJM- 

oiaa fórmula ritual, uma 
súplica, ,n;i discnr«n. 2, 
Pedir; rogar. 3, Pleitear; 
advogar. 4. Exercer a* 
tanç-oe* de eintraixadiir. 
!Con »iir. s a} cora ffc, 
coma: orare Cvr.sam "de- 
feuder uihb causado, deas 
"dirigir uma siipiicn 
dwtwtjfi f>] cdb nç. de 
/w,sa. e aci de coisa, como: 
mulm jícííjí n^íirj.s '"pedindo 
mtiitaí coisas aos. demeso; 
c> cutitXfí, r«T. oçultti, torno: 
te orou!.. . a pcçoíe quc.ji, 
0/"iMff iutmítauim jtetea- 
tam saum «perjpm que lhes 
perdoemos ;i falta*: ri) com 
jte, cnnio: í?ns orai na... 

"pede-lhes <pte nio ■ í i 

r»r. com luf., como : orat 
/tis incambetv cúrrui "perle 
que rj^ cuidador recaiam 
aúbre «itíSji; fl 04»/. 
Ofc«.--Por ctim. pop. re- 
lacicoàvei tom !. na}, 

Dr«»n4l, n, /*f. f. 
CHroaisda, cid. da Pisfdia. 
S. Oman dana ia, e, íjcTí, 
De Orftíflds. 3, Habi- 
tanTCft de Oroanda. 4. 
Vrrmndicui, a, um. cd). 
De OrOjT>da. 

Ovoaintea. is, m. 1. 
Oroandci, nome dum cre- 
tense. S. Montanha da Mé- 
dia. 

Bradei, ii, ih. 1, Op> 

des, nei daí Partas. 2. 
Nome dam Ruerretro. 3, 
ltej da Albânia 

Oj-ornedõn. unlis, ff«, 
Oronttídon te, um dos pipan- 
tes. 

Orontaa. ao., >s ou i, 
w. 1. (Jfontus. taj; it-ifj dos 
LieioB e um dos compa- 
nheiros, de rincins. 2. Kio 
da Síria. _ 

Orantêua, a, jus, úA'. 
Do (>r«jntes, rio da Síria. 

Orõpro* om Oropu», í,' 
/, Oropo, cid. da Beiícia. 

Gk-ohãAua, a, um <ííí>. 
I. fim perdeu f >s filhos. 
I. M. Ôrtflo, 

Ornftelcua. ,., um, adi. 
De Orfe», 

í, OrDhaaa (dits.j, c-i 
ou èox, tu. 1. Orfi-u -fillin 
de Caliop?, esposo am Eu- 
ridice e celebre tocador de 



lira, 2. Sonc <dc outras 
pessoas. 

f* Omitia*, a, um, adi. 
jjc ■; jrfeu. 

^ Orphisua, a, um, adr. 
Feit" cm lionrn de Baco: 
de Orfeu. 

Jiu, nontQ lioniútn. 

T, m. Orfíto, tiúmc. de 

Nrpknaem, i. m. ' >r- 

Incu. um dos cavAlos do 

cikrrr> dd! PJtít io. 

Orphnõ, ou, A Orfnc, 
■tSI de A»CMoio> 

orphu». i, m. Nome 
<fuin peiu dc ãfpsa xnti(ad«. 

«raa, õmm [I. oraus], 
ji, p!, I. I*rinc$kHi ; rMii- 
IfrÈaa* : 1i riL-.iLivn4 ; píoiet- 
n» . plaoos. 2> Fauavros ; 
dt5CiirH.ii; otlDIB (litararisa'). 

í. ãpsut, a. um, ^or/. 
de tí!ilÍ!>T : I. ííllii i.:iin(i- 
cou. 3. Uue cDmecau a fa- 
liu ; faltMi. 

2. opiub, iis [ordior], m, 
1. Comèçci: teotírtiva. 9. 
Traina. 

Ortllane*, ÍS, IM Or- 
Ihánas, i, m. Onano, 
f.rthiPii«nMr tle ííacu, 

«r-thiabula. ae, ,' Orto- 
ú;ila. nomtf de mnibtT. 

arltiodajtM*. ii. Min, 
orf,'. OrtnirtTc 

nrlhngãniui, a, ura, 
rv,-i-t«?;LLul«. 

orttaDDraphís. ifi;, /l 
OrttiçraEui. 

orthOpvaltírHj*, a, um, 
e<V, Bxecuta4o em tom 

muito eJevado. 
Ortlkoala, m. f. f. Õr- 

trjsií, cií- da Curt*. 2. C(d» 
du J-eakia. 

Qrthrua, i. "i. «mm, 
-ini ml- i iyii'i>. 

OrtlaaOR. Anis, flt. Of- 
tiauio, norai; de hoine^i. 

ertwuj*. íí, mri ti!, isrtnsj, 
orf/. 1' Relativo ao nasci- 
mertio. í. Nitscen te; ome 

ra^ce. 

flrtõns, «r, f T. ÍIrtDTia, 
cid. dn L.Huiti. 9. (':íd, áa 
Sâm n io , 

i. art«*, a, uru, pari. 
ife orior: I. Vitísdrftj; pro- 
ventt-ntr! dc. 2. Nasu-idf. 
produzido ifil du aasimaÍE 
ou pUntuãc). 3, Na^cidp, 
Ipvairtido (fal. do diíi nu 
dttii UMfrnsV (ConBfr- I a) 
cr>m abL regido de ab, 
ç&mti ; jfr^fffc 1 0 orlas 
"ti rnaem sem aacendértcú 
ni.kfcrc,u i !•> ctht abi. regido 
de (.-.r, eorrto: patrtetc/ 



iangisim nrtus "de nrigem 
patríciflu; entn ei!>t sem 
prvp., como : úr/Kí epnes- 
tfí ioeo n <de. famfliu da or- 
<tcm eqliesrren. nuilis nmla- 
fffitt* O. "sem Bsccrdíncia 
iluarr*^. 

f. DPtBÉa 33 ■OriOf}, tit. 

1, O lurficcr (íos asíroa, 
em opoa. d açce->us), S. 
Nascimento; otseem; come- 
ta ; principio. 

Qi-lPuaiH. au, íí Oj«t*a.íS, 
íís, /l I. OrtiKia, Tlôme nor 
que tnfliDom era conhecida » 
ilha de Delos. 2, Ilha perto 

dv: s^acuíía. 3. Hiiffesta 
perla de fiíeao ; £f exo. 

Ort» g<Tuft, a, um, nr#. 1 a 
De Ortfeia: 4e Delos. 2. .lí. 
OrtJjÇío. nnm* dum riitulo. 
II (irfuxia ifea: Ui*ni*. 

jjptm no rn ãtra , se, £ 
Coáomiilj francolím fnvftt. 

Ory«, JhÍK, (TH-ífllt. 

■Hf»! ae, f. Arroz, 
í, 6»i 5r3a, n. 1. ÕAcst 
bOeu leoiuo C113P.ii da lalai. 

2. Linguagem, palavra; 
HnfíUA, idídiínn, 2. Kxprt;?- 
ifao fieiiond<nica ; face ; roá- 
M; i s rim: i juesKii , 1 : 
fisitiiLoinia, Mta. 4, Deina- 
Tnm=nto ; impartêtií-ia, S. 
Fifi. Abertura; entrada; 
gireSa ; bico. tt. Cabeça. 7. 
tOC.: i« tiíilhufo, gtgUUZi 
esse in ore ataue óernwve 
antMstm, andar na Xtfycs. de 
lada a gente; Posiaraiss 
j.'i nu- .'r^/, iríHtinvain PuiS- 
tum 1 1 ; i2ii0 ora. unáF.iEDC- 
iniinle. yoi cttriSertân i|»A- 
ntme ; ia ara hamítiunt firo 
Jridififirj ttbife, lorpar-so 
xwn do escárnio ptsbllen; 
erjmpvnv n 5 artbas uríí, 
ap:ÍLM:ido roHlo contra 
rosto : praebere rwr arf can- 
t ume liam. expor-*e as 
afrontas; efrjorr fn ore 
vrr.nitun -ii.jstT-.ir se ifiilili 
camente; ore duríssimo 
(!.!&?. ser iie ur-inde Abanar 
ra mento. 

2. •)•, ««tia, n. I, 0*30. 
P/. Oários-, uasada. S. A 
parte que Uca mais no 
mteHor do corpo. S, O 
caroço cte circos- wn+n. 
4. Hg. pjs-iaclclo. 05, tra- 
crts perais iduni discurso). 

OMcga, is, m, ftsncrs, 
nome dum Lhefediis píirtna. 

0«cb, ao, , r . t - Osca 

tHu*du:&K c : 1 1 . da P«nrnxula 
rlispAnira. 2. Osconala, 

e, ml/, lie (isojj. 3,. j*í. 
íliibiteuitea de U>ca. 

0-a«4 [t, (JíÇLui, (irff. 
Ka lineriiH dos Oscos. 
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oteen. iiiís T-lis.v.i < 
< 10»- + Carlo), n. Ave cuin 
canto jseroia de preítaffio. 

Omí, o rum, m. pL Os- 
cns, povo entre ok Vots- 
cus e a Campania. 

oscillatíõ, Soba [ii!.dl- 
I"]. f. Acção dc balançar; 
d vertimento do baloiço. 

OKCÍIId. ãs. õre foacil- 
liicnl, Baloíi;ar-:Hí ; balan- 
var ; oscilar. 

õiclllum, i f|. W), -.- 
tiemln. |, [ J iMtie1la ca\-ida-ic 
no meio doa lerruaiRa, ijori- 
de orotâ » (íSrnie ou em- 
brião, 9. Pequena iinsíeni, 
r: n rtCipulmc^ te de Ha cn . que 
m? penduraua nas «rrores. 
(■spèeiaimente nas vnih.au, 
para qtie ffi^s* atritada peíq 

r-..: 3. Baloicei. 

de oscito. Attf- inactivo i 
ocioso; ncçlilrente. 

âscitantnr [oseitans], 
tidv. Neelistíitteiutntt;, 

«•eltltTã, flnis [oeírtó], 
f. \. Aeeatí de boeeiar; bo- 
2- 'íeiiiif. nbor-f.-:- 
mente. 

««Clli, á¥7 r atum, I [}. 
ví: cf. c-fct.1, /. Abrir a 
tH^ca; botfciat. [Ob*.- Pro- 
vem dc í. os, talvtj. por 
uitemiedin du atli. *oscua 
■li d .ca abartau). 

oBcrlms àris, Sri, ifêp. 

= Osctto. 
oiculiifaiinduj*, a, um 

loícuJor], ifiiV, (J«e beija ; 
ijue cobre d\j haipofi. 

õacutãÚP. 6n : a |id,], f. 
Acção de beijar. 

oattulahia, ã, um, útitt, 
th> i^síuíoi' : úue beijou. 

fiasBiar, ãtu-s riam. 1 
roscrjium], deu. I. Beijar. 
2. Acariciar: Jifasur; 
iimar temumEjile, 

oacHlun*. T [L, n. 
ttirnin. 1 . Biwjuínliíi. 2. 
Beilo. 

J. uacu*. s, Mv. ndf\ 
lificoi dos Oacos. |[ Oscl 
iudi: Att-lana*. 

S. Oacua, í, n. Osco, 
mme de Isonicm, 

□ a^POSnB, Ss, f., e Dc- 
ilroana, ne, ,', 1. Owlroe- 
-iii, retião da J>tesopri(íh 
mia. S. OadrBani. «rum, 
m. !'!. Kabitaiitei de Os- 
ilnifiia 

0»i, oruui, m. i/i. llsnq, 
[icvD_da liermApia. 

Oitaln, íí, rn. Cisíiiio, 
rei de Clú^io 6 qlindri de 
L^ueuiaf 

Dafrls, i» ou Tais , j.t. 



Jj Osíris, diviHdíide du 

llÇlpío, 2. .VclUí dom ijafir- 

rÊinj rúrulo. 
O alam ii rj« Ocalamr, 

nrum, íij,iJ,'. Oslimioa. povo 
du <M1ia. 



1 — onien. 

«BOfi. flris [udii, ff. O 
qne odeta. 

Oaptlaguc I m. ósfuirfj, 
Tio da M3C.edíi;li;i. 

Otaa, ae, /. a m. O mon- 
te Oasa, na Tessália, onde 
habitam <u Centauros. * 
Oaa«*u«, a, um. ad;. 
DO Ossa, 

oa-aèya, a, um [3. o$J, 
íií/. 1, Osaeo: deoaaa 2. 
■Que 5rt teni r.»Sso» ; magro. 

«•a-lDtilãi-Ja, ç [oasi- 
<iulam_, íff^í'. R c-| rtti Vt> ai» 
osso» peouBnPS. 

D«»lc ulum, i íí. uí], n, 
c;ií.'n!«, Osso pequeno. 
04f Mraga, ae [OSítífa- 

gusj, i-orrunao. 
«nalfrãíttua,^ um [3, rrs 

-|- -trofeu*, da raie de fraii- 
so], í7í//. í^pe nuetira m 

naalIjlflS, mis li. 09], 

f. Tnunr duro iseniHÍliunti,: 
a uni flssoj; calosidade. 

□ •aipÃpai. ou íí- os + 
•*t>S*r- , rale de trangii!, /, 
Duus 1 ij-jc presida a õssl- 
ticaeju du fe(<i, 

0«alBaBtriB=(Js3Ípjt;a. 

a*BBii«ba, ae. / Cuf. 

da t.iisi (Ania ; cid. da Hc- 
tiea. 

«••II ou Diium, r, n, 

—ri 1 . OS. 

o»aattaH>. a. uns [imii], 
ad}. Km Que bj muit:>a 

O5505, _ 

□■landa, d f, lun oa 

sum, 5 [o!>s--i- tendo], ir. 

1, KHtcnder diante ; eicpor. 

2. Por k viatu, d-iHntr ttoa 
Olhos: mostrar: matiif lis- 
tar, dar a CMahm^r 3. 
Anunciar; prometer. 
(Cnnatr. t <?J com íc, 
cinno : ostetidure ackyn <tâ 
ferraram hnstitim "ea ten- 
der a linha de batulttu paru 
aterrar 1.15 inimijrosifi fr> 
cora provo», trif. cm pn>;n;i>: 
taftr. indir., como : oslen- 

dit Si? Clrni rçffi' coiÍD<Jtli 
uèlle ■jnnsiroi:' ^ue queria 
conferenciar tom u reij., 
ç/rítf sai coittsiíil tit (fxie.-iiUt 
"irxpfki 4 sua intenção u : 
c) ahsot., como: tti ia0ra 
oslendiníis "como .icima 
di&seiiios M i, 

DBlãiiaiD, iViis fiisieii- 
do], /, Acção de mostrar. 



oalrtnartH. õrls íicLj, m» 
111 ventar. 

rnlenaii*, a, um. pnn. 
iin i»tvnrto: mriatiíido- 

mtentãlícíifa. a, u nj 
íustentatiír; t uili. Que ser\'r* 
para inosírar: osterrloí-o. 

MlMtBtiTfi, r)iii.s Io», 
lentoj, f. t. Acção de mos- 
trar : eiíbicão : ostentação; 
alardo. 2. íYumeiiia. 3, 
ral«a aparência : aimula- 
çàçt ; cor. II teií risf(*#/flW*r- 
nem: paja amostra II í»s/«i- 
lulia.nj causa: enn<f 
i -ir :.i ii-iri-iaoi. 

(Mtnntatar-, (íris fid.J, 
nr. O que faz atardo de ; o 
-iue ie jíaha de; o que os- 
tenta. 

oatantátriz. Tcis (itj.j, 
A Que lei alurdo de : cuie 
se «aba de; tt que faz 
nlsTdn <le. 

oatentatu* a , sim, pari. 
eh ost«uto : 1. Apresen- 
tido; oferecido; moatrado, 
2. Prometido. 

nitflntõ, avi, âiiint, I 
[osteuíoj, tr. friso, imers. 

1. Apresentar: oferecer; 
mosrrAr: estender. 2. Mos- 
trar cr>m afcctaçno ou 
ostentação; faier alardu 
áf : stabar; ostentar, 31. 
Mostrar (para meter médi >>; 
nrjioaçar com. 4, Fromé- 
ter, B hirte ta vitae oM«Jites 
oporUH: a esta vida (fu- 
tnrnl c que devtis muslrar 
« tua giúria f ostentam o, •!- 
IUik ameaçar com ■-. ,:;nq, 

□tlHntum, 1 [id ], j, 

1 'I.j-.-.iUi 2. I't cMjji--., ií ,i 
faviiba (propr. eílfj;.), 

/. oituntu*. a, imi, ^iar7V 
<w estendo: mostrado ; 
voltado parii- 

S. Oitentua, ijs Eusten- 
do], m. 1, Acção d? moS' 
trar, de eipor n vista : 
íiiHCiMm ; eiiíiiçrto : jil-ard-u. 

2. Prova : sanai. 

_ Q*f ta, ae, L t n*t it>,. 
qmm [cislium . n. lít. 
Ostin, porto ftn»lo> <Ja foz 
do Tibra. 2, aallsnala. 

e, mij. De Onlia. 
Datlãrla, ae [oatiariní , 

f. X*Ort*ira. 
aailírfum, ií ~iu.\ n. 

ContribuTçao sôbre as por- 

I M. 

aatlãritMS, ir, um |os-. 
liuni . trdj, I, Remivo ;i 
porta: da porta, (| osliaritt 
aitct(fii: purteira, 2» M. 
Porteiro. 

OBtiilin [id.], «Oht, 
pDrtH em p.irta; de íuSa 
em essa. 
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o ■ tliflom , í pAl, i. 

Ilemin. PorHatiu 

Vaffataa, Ti [K osj, 4, I, 
Entrada, ft&ertyVa. 2. Bftca 
(dam rio); umtMJcaáum. 



3. Forte. 
■' festr^írn dc- 
\a Ituentc í 



o*. 



foii e^ireitri. 

UStlXlV i ICM- 

Oífrraltsrn f 

»= JlúiCJtí* rlrt 

Oatõrív*. 77. i i'i: 

rin, iiom> ilc r>.-*ntani 
.mirsolimáii, i 
Ostracismo. 

d>rtr«a. sie. /. 
trèum, : , n. f!ítra. 

satraariu.*, UM [w 
'rc:>i. «<•'. |« Qsr se roate 
tom nitras. 1. o»lroi- 
riun ob OBtrlirlnim, 
Ir, ji. Viveiro íe ostra», 

oatreátua, a, um QjjtJ, 
n^- Duro »D áspero cj-.iho 
» concita fia oílía. 

Atires bui (H) o»írlõ- 

tm, a. um (111;. 
Abundante em uslm-. 

(Utrfiun. i, 

tMttrffs*-. fera. fêrum 
(ustrta + féroj, adi. f^tie 
ptóííiui Oitraa ; a,fi(2ndiWte 
em uaiiai. 

aalrínu». «, mu ."os. 
tram-, ííc/j. De piirpurs. 

Ottraajétfci. õrum, m. 
' M"v rrodcii. p< v , gr r 
iflatiieo ijne se espalhou 
pela Hurtipn. 

Oitrutn, 7 [cí, oftB.1 K. 
1. Púfpura. í,' Tecido de 
prirprirH 3, Rei lho - . i;i7 
ítratum a$frum : teito de 
púrpura. (Oba.— Do «íesmo 
i L ific.i ij-.it; imtreum. ptovéai 
dn kt. ostreait, mus tomou 

0 sentido empecia! de *put- 
puraj, 

odi : criie ha-de odiar. 

ÇrtacJliwB, Ti, m. Ota- 
cíHo, nome 4e bumera. 

Olhfi, &nta, w. t. OUo, 
Irilrjnn do povo. £. n>. 
Salvio Otân. qnr 
UuLbtL. 3, Nome dc 

ftfí-SU.lS. 

O Ih d a lanar*. 

wí/.Y Os ntao. 2. 

Soldados dc ( )*ao. 
OthtrpadãB, as, 

lítrintl.t, rilho ir Õtris. 2. 

1 'tu dos Lre/Pntii;. Kspar- 
tanns i|tn- síl; hatiruBl Ci in- 
tra !l».---H(-í ,Vi ..-■■!•., 

. OthfVB. uít y. is, m. 
CHri», raonlr dii TeSKiliii. 

Otttrralua, n. um. aiJ/. 
Do monte tKrui, 

Dttaaa, f, ol Oto, mon- 
tanha de Creta, 




atftõ>lum. 



mpoiwr: e*tsr sem Ittivir 
nula. 

«tlôaê íotlOMLsi. «rafe. 1. 
Sn orioaídade; *mi ri.njn 



ium,. ij. ; KtíJanhíi de. «velhas 3. 
Bsscaiusn. ■ Currul ;_rcáit r 
L. 1 [iuLi. | OBrltutto, J>e [ij.) f. lít- 
ntin. ( >v-Hli>rihn ; «vetha pe- 
quena . 

OvMFanuc. í. um. ríií/. 
De Ovídio. 

Ovlttíui. 7i, rn. i, Ovi- 
d^K _pin-í:B_ ia tino. ^ 2. _S^. 



.'. ..MiJ.-iiíe ; vsKar. 
otlõsit*, *, cm [otiom] 
ari/. i, Ociosaídt- _u, •■. 

: que njida íai : *írn ter nada i 

; l|U« 1:I7,i:t. a. C^ltno : tro^l- | 

qftih)[ a.ufi íntá cn si. 3. ■ 

! Neutro i qae guarda neu- , 
1 tnil iiiaili;., 4. OcLusu; iu- 

pcrffno , ÍHdtiL 
atíum. ii, n. I. T«n>pu 

de repouBíi : vaaar: uOo\ ' 

«citisfiSaoti. 2, Uuyajr de j 

3. L.alna ; [.n ; (rurraijili- 
daUe: reoíiuso; sosRejto; i 
vmtarn, feíicl JaOc 4. Pi. 
Pruto dan 'ícraíi va|{g!í ' 
(versos). 6. /,ti[.; jkt i 
nflipn, darante a pai, i 
repousíi, em pai z ofío. com , 
YHgar, íH;si:i;iisíi<tameilte» 
sem se aprrssai: spaita , 
per atkim íscrert. i<intar 
irsiiiiíHlafflente ds àmi\*>- • 
His: deus it/ttiia híiec titia 
fceif. v um deus que hos 
deii est* feriíFÍRiJc. 
otopala, ntt, tttf, m I. 

rfas, 2. ;lf. Letwi-, 

atrnna i.í ís s.T, êi oa 
«os, m. Ottfcn, .no pie de 

atui. 1, m, Comi^. 

:> CttuB, Dt«j«i«, Olha* 
flu Oefait, r, m. Olo, nome 
durn jí'ei3»(f;:. 

Uufaaliaai ou 'Jtfioti- 
Bia Lribv», f, TTÍhiJ ("fen- 
liuíi; iiiiu ilai triliu< da 

rvwiltr "iivi'". aMfp. Nilo 
se coiiteiKjii do âtcejla. 

/. o«a,tuB. a, uru, prirt. 
woio; adquiriio pet» vi- 
t«'jna. 

í- ítrãln*, h. i-n fuiviiitij, 
ftiS. Ovado; ovii'. ; que tem 
a farm» ik' um ovo, 

,?. wltuB, ãb lovo], n. 
Grito d-e vitória. 

OvétjrtMB, o, um, tutí;'. 
JK- 4.H iJlu C JTLSI.1..II, t'd, dll 

rcriiotula Misp,l»li-a. 

OiriB. ae, /, f'jviH, lioaie 
de muihcr. 

OuláriBH, a, i«n \nvni, \ 
odi. |. Dc ovelha. 3. F. < 



Crrtif- S. Fíírinto íki Campo 
d»; >1ariL ond* : e reãniam 
as tribvi. para votar, 
dwTIIb, (■, c ovi iJus, ,u 

int! tia-> oa>. Dc ovethn. 

DvíníHa» II, i 1 !/. pviniO) 
noniÊ ílè íioriLcni. ' 

õviaarus, n, um [oi'itm 

BiSra* < paritt), (idf. Ovl' 
poro. 

Q»4b. is-, f (e rn.i. 1. Ove- 
IFta ; carnelm. Z. Míf. L"1tt 
parvo, um uimptorio. 

O viu a, íí, m. Ovio, 
ntimc_de iio-nnim. 

líem r>rrf.). ãdim, 1 
|ci. ofw.', /. U SÓ-ltar (.'ritos 
d« fllíKrií. 2. !íív r MíiÍfir-se 
com ama viiiifiiitmoíltflriM: 
iifcfire. S. Oírter uni per 
quene InunítH trioníar por 
avfl^fSo. [! ocnitía ffuttnri 
Citríil: tiirvoií mw w)!ittm 

ETÍtOB dl! filtígfift J lt#tf&- 

tum eit ut orar.s uròsm 
i<igrpderff!ur: fei di;í:rp.tjnjo 
qce <«nti4s»e otrsrte na ci- 
dade. (Okt, -ftelHaona-aé ■ 
ciim o pr, cwo/ "ifTito de 
aSpcria nus festas vm hon- 
rrt u« Baco»), 
. »vum, i, n. I. Ovo. B> 
Ovo de madc-ira. qou servia 
par.i oiarcar quasitii^ veies 
M iMirroi davogt valtn ã 
sre«a. II omm xignere, P*- 
rfre.- p.õr m) iVf>I aprr 
atl maia. desde o Lirnéçii 
do jantitr íit, .■ -obrenvesa' 
• i «{ferre fpttwm ad •iumu -. 
seita r-sií i:i.ini ítprtiic fl 
pkíu ! fíemituini Ovum .- os 
(:■:•:?■ !■!■ itc Leda., 

Oxsrtés Oxyartea. 

nidlhtrt*. "i. ínriAo 
de Dariq CodOíni-níCi, 

Uxlvne*, ii n, íu. pj'. 
Pijvo da íiermiíflta. 
um* ua ãxoa, i, m. 

í.)so. fio <ta SourdiítiM!, que 
vai Jcsatjíísr num lugfo 
fierta do Mar C-ú>»pif>. 

QxnrtelB. is, nt. Otittf- 
tcjj.jiai (|p Rmiisc. 

OapdFa C&fSi anrri, ai. 

f>!- 1. Povo dn índia, t, 
Pdvo da SoRdiona. 



PAC 



axyairuffl. 7, ii. Sal- 
-iiiuir-i com vinagre. 
ojcrBanum, 77, ,,. Mc- 

ocamente digestivo. 

onporut, a. aia, Qifj, 
l'i cante (ao paladar ii i|ue 
.:i[íe?t mimo ficSineiitt 

ombh», lo. /. U Hrmve 
nené. 2. 0. s 
■>it iti.L! d<i nfiríi. 



p*bulsHa, e [pslifttntm], 
Mli, HeVirtivfi ao' JUstEtrti 
dos nniinai.ii de- cãrg» 

pjãbulã-tiD, 5ni9 jnii-i- 
iur], / I» Açtao de pnatat. 

2. Atf-BVo de Ir fnrruKPiiri 
pastajeta». 

nabulatar, tais rid. ). 
m. YouaiiiLndui ; o qnè vaf 
., !..>rríi)J.:-r., 

paOuIatOriUfe, a, um 
pdbttiator . ti.v. De fiíTrá? 

Sabulgp, ãrus ^«m. I 
pahHhini], eftjí. t Ir u for- 
i.!k'Jhi; íorfacip.ir 2. P/o- 
it ir i ij:n<.-stivi;i:i. 
pÀbShini, i ;.r-.- o], n. 

1. O que 5*cTe- «Jiru ^Uaicn. 

I itr ou apascentar. 2. For- 
íriBtm; [HtMo: pustaEiMn. 

3. AEiítraito tpMpr. oit1í|j,), 

4. Py^íj.. j| ptrbttie tnitrlm 
Itir?? aTImeiitar umfidtrèntH. 

pácãlta, i pnij. adi. 
Ili- pflK 3 pjKifiL i[uc nnun- 
■: a rt p«í, 

PacAríita. 77, m. I';ul:i- 
no, nome de teimem. 

pãcútõ itus], flrfí* 

J acificamenlft, t r-'n- 1) ii 1 1 a- 
i vi\-i 

DãcUtvr. fifiS paCuJ, 
ir. Paciticttdoj. 

o ãcatbpiwB. >. u ii ChiJ 
i-ilorJ/oÃ, Pucif-í-ii. 

paontuB, a. unu fleirt. 
A? í. bacb : 1. Pacelicado, 

2. íícÇ. ' n) hjciflco, ™e 

• ■■ i-i ?hi. so»eppw(i. 

calmo, ir;n,i,íii , :i : .. i ':i 

volo, afável. becÍKiLo. 3. 
pàcãtii^ õruici, m. pi. Pnvú 

• um jjue sc títR e>n pai 
4. pacdtum. i, m Pafit 

I I i«i(ííl>£c .; giiís itni iço !l va- 
jrr-i í'_ti"lt/w cuííq : acolha 
in heneT-^lí^iiHiL 
Paectata, ii, n>; r*feCÍQ 

: jitte .de hOrticiH. 

f Pãoonaia, E, ndf/. De 
PtLtJUiiá í&étí . 

2. PftdSnajlaj. m. t'f!- 
: f nsc, noinu dc Uament. 



; a 



Pj»ehjfn«>r». i- * Pa- 
chynuB óu Pnohrttoa, i. 

/. Pwjgitft, prÇ>ittC'jit<>riO * 
leste du SjcIIJb. 

Pacittcianm :p>-i'tn»,; 
i -ftacidsiiiiuii. 

Bjâeífar.tctii.fL-i 

-t-tSTTj' rl a<tj. (Jlli 
pac í.cjdiír : 

Uaclitcatcd, ; .1 - 
fico], f. litconciliac^ti ; po- 
ci! ioiçiao. 

pacificador, 
nt. l':ttir«MSiJr. 

pucdlCblOr lua, i i ... 

rpHCificnlnri, ad/. íiitc uevs 
restabelecer a pai. 

p Self ice í pakáfiçuí ], 
íidc.Em psz : paciiicucierite. 

pãpllícõ, ÍTi, ãluai. I 
i-.ua.. L t, Tratpt úit 
[>ai . fiiic. a k'U7. 2i Tr. 

Apaiisuiít: HciíiJiiar; twet- 
f lèa r. 

pac-tfroM», a, um Ipkx 
+ -fictis K faicíd], ercíí. 1. i J a- 
CifiCO: iiiié uoila da saz. 
2. .V. p7. Vffini.-L* puri- 
ficas, ^_ 

PacliíKk, 7i. ,tj_ ^, fa- 

Çfli0< AOiae <tc íi'íhí'.;:i 2. 
Pacfltãnua, a, (im, 
De PgciSirír 

Pacllua, i, sclue- 
ncmic. da família Pana. 

paoiaoor, pactii-i -u-u 
3 ii. pacoj, í, e rr, u*^u. 
inemt. f. faier diti ir;itn!(ki. 
um pacto ou convenção : 
piK-tnar; Coit*br> AÍiistur. 
contrúEnr. 2.njtipulur; nro- 
mi-ifcr , rcceíxir i.-n dar etn 
)fçc.=.. " rn' coHal i».s- ar^u, 

tire du L-7ra a:iwí Lk . e 
far.cr o siastell fribanis nti- 
litaia nrffatlina úaium est 
pitctitcervijf^r acu tribuitos 
militarei foi dadtt a iiicun,- 
béneiade contratarem 'i ca- 
taci vfttii ai otter coni 
íeuí votos que.. . ]ip. prac 
íttLttin ao aíiqtto* jaiustar 
sa3íirÍD lojd alguém \. 
ff. :iKÍrrl£ú± : u (listar trt[{iiUi 
' | crtf^ pactua faí dare ; que 
ac ccwrtOaíet&a t< darSfltfi 

i iíj; •ítj/.ii • íiiiii: ; ...n 

ii vidu peia vitoria. 

ItacJ, L*, íre [*p|ll-, 
o-por-de * r>«*- ou *pã« 
'ifi.sar pur ii.ihít c*>E!i-en^iiti, 



í D b • . » Siií • HbUkirroia as 
Jiirtii»> aut. /jfíii.' poHitnt'. 
foi -Hjíiili-iiiidú pií paúts- 

i: néco, rt ura, ! 
•psi\ /!". I. Pacil ( ur. 2l 
VeAter; flomar; «in-neter, 



3. Deabrav&rj arrutciur; 
culhv.-ir; í^rtiliíor. 

Pjteotilãnua, í ÍPsA-ir 
ntniij, m. PacomaíiLi, uuaic 
dé oomesq. 

PacãMiua, ti [tHaL tn. 
PHr itti.i, ndm-j ilitTia .jjétjí. 

Paoàpwts, w. Pií.-iini, 
rei dos Partiri. 

í^çla. ac [t. pactt»7, 
Qoe foi príiTinitiãn em ™sr- 
mento: noivav a qne foi 
pr'ini<ílidij i;m casaitYento. 

Pactlá. õpis ipatiscori. 
f. t. Convenção -, pacto i 
n.::'.ril.i-, tr.itr,(f,-i. 2. Pro- 
n C4aa -..'.'iiijif .itm-.;-.i;. 3. 
CapittiidVfltr. À, Aduiui T âu 
dita iniptisti ia pi|r>Jiço? r | i 

Oà pacàoaem itesípe: eaE- 
li j i n «nt ati>r(Ki ilíntfí-fííí 
■ r>-iv- ■■ '.'i ■ íontiula, iciBids 
ú iiiij t unvei»v:<i.<. 
Pactiuj». i , At. Pãccto, 

nome dc hcmwfTi 

FaotaliB. idis, / Do 

Ptttelo. 

Piuitalua, i , m. r 'acKiIo. 
r .. da Lídia, rico eot areius 

dr; itijn'l. 

pactar, "ti*. [pflciSí-.uii, 
m. Cou tr a l adiu i . Linitra- 
LnEite. 

pactii,-, i n, pictifl., 
,'[. I. l"itcto : convesit-úo; 

irtto: UiWtraíO: CoflCtl- 
çào f dum pacta ) ; pro- 
m-esíh, palavra. 2. Mi>dO ( 
maneira, forma. 3. l.oç..-. 
tttaiteiv m vúfío ca stot* 

pacta, licer fiel ao [ra- 
tado; poetam axverc, n.'U - 
per o. tratado ; pacto. 
»cjímtco oh ectmos ao tra- 

'.MQi um pixtu. coino, de 
que modo ; 'íiíUo oncto, dc 

- ! i nenftBiH. (Oh*.— Na 
. --.T3_, w>!nente no fiirl.í, 

Pactumõjui oa Pan» 
tuntglut, i {tetfaat^K tB - 
F':i , t i i7i r-i r. , niime de hri me ra . 

í. pasluv, n 7 uni, /J-aW. 
...i- paciacor: 1. Que fez 
una toiíveaiçãtj i que af «i- 
tou. 3. Pasji. Coriveticio- 
nado; cimninaiío, ajuatadn, 
S. M. NoWo, 4. Z 7 , Cf, 
pacta, i pactas frater Jí- 
Itcm.. . '. o úmão q.ne ia ca- 
sar com a filti.-i de... [ tjvi- 
dam. íHiíitt ifitirt jf rí...: 
alKuos, tendo sido couveu- 

cíiinadri £jitrtt ptín que... I 
pact.n fldes : palavra d^dn 
.1», «'«f*,- jia CyrabiuHdn, 
tiãctu», a. ll.:, ffàft, 
iter punniv ficado; espetíido, 
pregado; 

Pacta*, H, !. Páctiê, 
cid- Trácia. 
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Paculla, ae. f. Pacula, 
saeordotisn Ac tíaco. 
PjiCUitiBul, i. 

cuifiua], ãitf. De racúvio. 

PftCMWfua, TT ijrax , vj. 
li !';ii'.vi;). outra Cr.jrr lí- 
tico latino. 2. N<jme dc 
iiníra- 1 ; pessoas. 

pada.**, orum, m. pl. |, 
Padeti*. povo (ia índia. 2. 
Padaeus, ■, ,j.tv ,-mí^.-í 
= rítflaei, 

Pádua, =i<>, Pala- 
innrn. 

Paduc. í, í7j, o Pu, riu 
i»' Itália. 

Patfuaa, ae, f. PadLisa 
tcnnaJ ds S. Alfrtr to), braçn 
D* Pri que pa*s4 etn Rk- 
vena. 

PbBM.li, :-r; i.-- , ííí.J.Pean, 
um dos nome» de Apoiei, 
2* Pean. hino cm bonra de 
Apulo nu de outra divin- 
dade, 

paadagoQ-a, ax. /".Asa; 
prKV.fmiTS. 

F-dueiL^Ao í instRicár.. 

mPdap&aTum, iV, jj. f , 
batoiu (para escravos'!, 2. 
'■ r: •!... :j-je frequentam 
essa- > uniu. 

flaídaftoou»., 1. m. t. 
Aia; preceptor; mostre. 3, 

f J i'4ÍHa4l|ÍO. 3. Quia; L/in- 

dutor. 

madtdui, u, um [pen- 
dor,; n<E. Porco; auto, 

PBfléi», e_— píedHu», 

paader, Sris, mb t. Por- 
caria ; imundície; mpecio 
repuíjiinntt^a. Mau c?içirn. 

paepriíariua, ji, 
(Jludiador que túitibutiapor 
bniicadt-ii '». 

^■<ln, paaijcãtua — 

PÇlleiL, pi!l[lCiLli;s, 

P^nlluni — Pernil F, 
(•■tamâni, 3rum, m. ,v/. 
PeraaAM, povo d? Héigica, 
dc origem germânica. 

Jtaomln&Bua — peaimo- - 
sus. 

0* ene ou pente., orfif, 1. 
Quási, 2. M-MÉiViai. 

íujjfrí. Fâ!U maito pouco 
B"lr«: esteve quâsi para 
,\patatt'. tticctm: estou -íjiiiisi 
DnrH niiwr || tiaenisxvne _me 
perdidli _■ esteve quasi a 
dur tabo de niim. 

ÍMiuniúb ou pfnjira- 
• ■■a, Jpaeue + Insula' 1 , 

/. !'• !• : ..I 

paanlBBIanó. V, paene. 

vaantllnnilua, a, arn, 
Bwimdioo <ic pHenitct: la- 
mentável; censurável. , mti 
/laaii paealHrntío maglstra; 



sob A directo dum UaJ»l! 
mestre. 

paanítõna, niii, tvrí 
f<a paemiíel; I. Que &e 
arrepende de; que ícm pc- 
EJst de. 2. Contrito; (MM- 
toed; arrependidii. (Cana- 
V : <> í (rfeso/. ; A> com tf. « . 
cnmo ; [.epUíuirt pa-- ' ; •. - 

.*»•«! ÍOHáS/i; "!,rpidí:. -1111— 

peií-diiln dn ilelí&erscâfíff ; 
<rj Com «fti'. regido de rff , 
COtíW , íitífui íta&iítesitls tft? 

iniiítkiçs rtc quem se írrí* 
pendia du uas^rtientnu)- 

paartttentfa, aí Ipat- 
nitel], ArrffWodinieiilo; 
pesar. 1. liar, íirreprod i' 
menl», L-.ontriçio. 

aaMlítati ira; ntt irai- 
nec reiútíouaiio cura pac 
ne.1, úirppai, 1, NBo ter 0â«- 
l itntr j nÍQ esinr contente 
iju satisfeito com. 2. Ter 
pcitír de: arm>ejnler-sr. 3. 
rM«T irresoJuto ; íiesitar. 
4, paartilèõ, ês, ére, Ir. 
c i pvss. Ser desaenidaviel 
a; aUisneraflar a; arrepen- 
der- Et. (Caaatp. : c:'i uc- 
rfltmente com ac, que ae- 
aiíí^a n )>esi<ia oue tem 
pesar, * geit-. que in licn 
a objeetu oo pesir, owio : 
non paentiei nu- -onx.fi: 
Jr nãç n>e arrependo && 
díliberatao,,; bi *fr ciídi 
ae. dé jt>*?í*., como: £j 
f 03 non panaítrrét 'se 
èles rtío se arrepende$- 
«fn,.. ; c or,i jh.-. de ppss, 
sl'L|uilÍii di- inf, i-Jimci ftilíf 
rtitast i/irasse prifrem "o 
pai afrepefndeii'se do jjr«- 
míTTtOiy ; ri) com o tjt". duro 
/>rn/i. n(f(rrro, como ; sapie/i- 
it.1 <••{ ifíiod ptii rttíere 

:r ftictre -»e pr-.ipn<i <ld 
Síbio nada fa-ítfcr de que 
pússil «rTepeiHjer-aen : r> 
com uma prottos, de 17000. 
Cí-nrn: rKl? fca'. i?UÍWÍ 'tr? 
#«<r senfentiii drceaerX, 
fmaxiitem/nrrt pato "julg^ 
que êle j.r.!L.-.r, ^ve 
ttrrrpcntíer dc ter rerÀn- 
ciado a v;u< fcsi.OuciH.ir- ia 
pticnitet r>os auod, ,,? u nào 
tstais cuntente de que . . . ?«j 
n rihsvi., como l £iiit/« t>fo 
fwt poAHitrruH ^tarn j^iaude 
foi .1 sen arrependi menlo-j. 
Qba-t .-í; paenltet, na lin- 
jfuaçem faiada, lenor a tor- 
iwr-se pessoal; fij p<>r*in- 
íliiÉnda dc íhwiw, oco«e 
11 írwíidi íMfíTíifef), 

paMlMMS, ínis [patrii- 
U:\ ;, /; ArrepeprJimenlo ; 
pesar. 



.'. paenuta penuln b 

*C> /. Capa corn csihíz 
(usiidg chx viagens ou pm 
leurpo de L-huvsi ; pénuJa. 

S. Psenãld, ja. .tj F\- 
rmla, sobrenome roimatJO- 
, paenulalwa, », Mm 
[pncnwJa.i, ad 1 /. Veatiflo de 
pénuía. 

p m e rt u I tí mu a, it, um 
fom pcnultjruus) Inat-nc- — 
ultinaim., istii, Penuilimo. 

uaenurf a — penúria. 

paeoyrt. ::n=.. , 
pe formado pur uma stMbít 
l'Trif»a e trés t>rL>veí. 

p3Bònei. um, m, t>{. I. 
Hubita[:teá (ía PcCinia. 2, 
,1í. s//j^. HabitHitle ds Pco- 

I!! 1 

Psaonta. .tr-, ;'. T. Peij- 
nlu, parte s-ctenirioria.1 dn 
Mateiíijiiía. 3, Macedónia 
ou rímátia. 

Pvtânia, idis, f. Da 
Pcóinui, ^ 

/, PaeQitíiia. u, -jrii. ia!f. 
De Peon, mrdiço célebre, 
que, segundo a fábnJj., ioi 
médico deuses, ipaeo- 
ntae_ hérbae : rr-vas tinídi 

Cnitni^, 

£, Pjnoniupç, ium. P.-ó- 
0L0, nome de Nou>em, 

Pa«»1um, .','. I. Hestu., 
cid. da Luçân a- Pa»t- 
tanLa, a, ura, atit. De 
Peãin. 3. .tf, m. Habilan- 
tes de Pestn. 

PnotiJinu*. Pa QÍi- 
lltim — Petillnus, ate. 

PaatTna, ae, / r.! ; u Pe- 
iir.u. iriull',rr (ic Clíi!ldin, 

paettitua, a, um fpne- 
ms : , «'/íi I.i fi eit araen (e 
vesgo oit eatrwfcicn. 

J. peetua, í. mu, 
t"m liintij vesgu uts éstra- 
bico. 

L'. Paatu», T, m. Puto, 
sobrenome e nome Ae Vi- 
rias i i—>-.. i,n 
Pãaa«, ãruuj, f. pl. 1. 



PdtíSi, r.iC. 1!- ^r-K-firiiía. 
Zi Papaei, p(B«, 1.1. jtl, 
PaRfUi, hibilantcs dc Pa- 



gas. 

pí p^fifllia, uni ou 

iorum ípagarmíil, n, pl. Fes- 
tas de «rdeiú, Cciebraias 
tm Janeiro. 

pãiiãn icub, a, uri [iij, 
aiJ;'. 1. 1> V «Ideia. 2. pi* 
aaníca, ue (sutwnt. DítoK 
/. Bola especial, íuutki pri- 
iieiraaienfe pelos campo- 
neses. 

pinlnlaniuc. i lirLJ. m. 
1'Hríanismo, j^antiliínia, 
pnpãnuia,^ um rpagual, 



PAL 



PAO / 



PAL 



aúi- 1, l>n ;í Ideia., do campo. 
,W. Camprjw* ; liSde*,. 2. 
Ctvirfnallng. miL.emopfjni- 
■ lu a solaado, que era 
ecsfrenxi*). *. Psgâo. gen- 
tio 1,110 L ectes.). 

Pagaaa, ae, fe * P*oa- 
«na, arum, pi. Pàe-asa, 
cid. dA TcaRália. 

Paaaa*aitB a Paga- 
cSfut, ■= u ti, if:.'>- De 
Pagas»; dos At 1:1 > 1: 1 .1 - . 

Piíga&ma pitppi* .- a nao 
A.-po. _ 

pãgatJm rpHt^i» , artti. 
for atdeiafi, 

papalla. ac [pagina], f. 
\leniin. Pequena pánirui. 

Paaírla. té, n». PrlBida, 
rio 4a Africo. 

iiagfn*, ae [raW pág- i 
lí. ^u/j^ríí, /. t. Lotada ; 
n.rijiiíi 1.. 2, Colana .i.:u 
eícrllo ou papiro ; pie iua, 
3. Carta; fivro; obra liíe- 
raria, 

paainuld, as inuífioa], 
/, aemb), PftRiriii pe<iLieiia, 

Dapur, iÍiín, «, Nume 
dum peixe- 

fi*Du>, 1 [*pa«-: Cf, 
piértgo,, k;. I, Marco uu 
baliza metida na terra, 2. 
Território rural limitado 
por marcos; distrito. 3, 
A.dela; povoação, 

□ai», aá [■ papsía 
que se pnterrttir < * pak" ! 
ui. perigo , f. f. Pá «Lu 
ferro}, Zi liiiHtiste dum 
unel. 3. Plí (dc limiar o 
erto). 4, imoplato, 

piiiãbundua, n, um [ptf 
lor], iZií;. Errante; \"ag a ' 
b nn J[>. 

Palaansõaji oiiLs, /n. 1. 
PfSlerion rflfco de Ata- 
rnante eoeLeneòine, trsaá> 
fijTmado em divindade ma- 
:ir.ha. .\orac dum pastor. 
3. Nome dum krartuilko. 

PalaSmOfl Kit, n, m-i, 
l7úV. De Palémou, 

PalauphartiJut, í, / 
Paiekjrsalo i.Farsa) cid. 
da Tessália, perto de (-'ar- 
sal*. 

PaEaephatlus, a, an, 

rití/. Ds PaluTHif!. i.ji:iv;n 
escritor uroBo, 

PaJae>p*Ua, K f. I. Pa- 
lupolii, cid,. da_ CampAniEL, 
ntnis tarde reunida a Ma* 
píiles. a. Palaepotitãni. 
■"mm, m- /jí. HrthirnntpK de 

PalaaBli ecti Palt-atti. 
l -.. f. PaJestc, pòrto do 
Kmro. 

Piliuilina, hu, ou Pa- 



loestiMB, ís, í Pajestíiat, 
rcEião da Sina. 
PBlattatiaaa, u. um. 

ffift L Da Palestina. 2. De 
pjlirstc- 3. PalaaBttnt, 

iirum, m. (t/. Habitantes di< 
Palestina- ' íji fWii*-.^irjtíí- 
r;z-;íri?lMi uifiiiiti? ua íúarrZCin 
iív- tiLEívltií^ f t :i!tu- , í.ttnít* r 
iSrau: ai Fúria» i.«m Pa- 
tcate, no Tipim, havia uru 
tr-mplíi de Plu.tàoJ. 

palapatea. .it, I. V'n- 
:estra.v e*crefe-Í43 da iuta : 
tuta. 2. Luerar onda se fa- 
zem exertulirja oje tatá ; 
paleatra: gircinásio, 3. Sala 
ou tugar de CitrcÍLiui .fc 
Suta, cm càaa particular. 
4. Escota; gímnásio: aca- 
■1wn.ia. S- l.vsçi Lhidi), 
lidddc itia polítied ofl na 
Onttoria), OUuru; ele- 
jfrtncia. 

psfantlricti paíae*- 
iricLtí), tíJ», À iiiftrieira dos 
lutadoras; como hitador. 

palaaatjitcuB, a, um, 
aãf- t- Relativo d !vw nu 
palftatra. 2„ Que favorece 
a palestrj. 

Palaaatrfó, írfis, jn, 
PaleitnJu, ptT súiiagcjii ci.v 
mica, 

paLtaa, «ái-. I. Púbfj- 
rnc-ti:; em público; a 
vi Dia de tòdis u genr». 3. 
Claramente: '^idunle- 
mçiita. 9» ft*P, d* '''>'■ 
DÍaiiíe d^; perante. || luce 
«t ptíltiu ou hum pttiam. 
á luz do dia, ã vjsíb de 
tudns l| fciiuí tttOrtí Ul 
oaJnm faefum cst : l^c;o 
une se esjuolinu a :njI;itli 
da <>ua morte || patam {a- 
cere: à i vuljcnr H p, mnrie : 
ã má cara 1 p. esse : ser do 
ihoninío piiblito. (Ob*.: 
+1 J cOHtíajiCm-iC k dam, 
íixrete c;h. vevuifo ; 0) pk>r 
irin. de liam e coram, na 
época impcrfalr ucorrr 
como preposição, como: 
paturis ptipalo "na presença 
do povo. tj!il)iic;itapriiei r >. 

PaJannedat, is, ir. Fa- 
íamedes, filho de Nãuplio, 
que foi vitima das caíunias 
cie «."Li^sea. 

palaaBaa — pKnlane^ic. 

PBllnt, antis. pnrt ae 
palor. Adf. De^arrado, 
perdUtij Oík.í- 

ajIlirTa. iam ,L palas], 
a. pl. f. Enereie-.o militar 
tio votca de uni po^;i-. 2. 
Lujjar onde êsse exercício 
se realizava . 

palãliia, a-;, f. Seira de 
figos. 



{niatmum, ti, <>. Sei- 
Tinna de figos. 

P«tatlRua mònl PaU- 
tiuml. w, I. Monte Pala- 
tiitu, a mais alta das coli- 
aa<i de líouifl. I Paintini 
íviivi =.E'ílatiuiihi raons. 2. 
Paiutínua, a, um, <Utt. 
íln uiHinte PalaTinp; do pa- 
lácio dos Cesares úFitiet- 
tmd itiUun ou siraol. fti/o- 
tina, ae: c tríhu FalaliiiEl. 
S. Palalteu*. T, m, Ofi- 
cial do palácio imperial, 

Pãsatíã, õ:iLS J- paiol, 
/, AtCãti de espetar esta- 
cai, de fazer estacada. 

PaiãttuBi. ii, rj, l. O 
monte Palatina, fi- Palacio 
cioí Cé-ures, no monte 
Palatino. 3, Residência 
imperial; paiaciu. (Oba. - 
grã no monte Palatino que 
ficava o palácio Imperial}. 

Paialiia, ae, /. Paiatna, 
detjsa tutelar do murjie Pa- 
I atino. 

PaJtHialla, o iPalalua], 

íidy. De Vviina. 

p^l ^iturn, T, n. f , t'£ilaI0; 
ecu da boca, 2. Paladar, 
gosto; apetite. (Oba.— O 
palato é considerado COS10 
a setle tio paladar). 

U pãlatut, a, um. ;>íirr. 
de palor: errante; desgar- 
rado desen ca minbad 0. 
Wpalatoz Ogressm: ten- 
dq-Os atacado aaparada- 
rnente. 

S. palatua, f, nT -^p H - 
iatuni. 

I. pmVt, es, /. Luta, 

?, Pala. és, /. I. Pule, 
cid. da ilha de Cefalénia. 
2. PalSuaã*, i am, m. pl. 
liabieaotes de Pa!r- 

palAa, ae a f. 1. Pastia. 
2. Pragana, a. Barbai de 
çulo. _ 

palúur, ãris, netalniente 
nn pi. paleãeia, ium [pa- 
lea : . n Pupada do bot; 
peiw do veado. 

Palia, is [relaciona-s* 
001» a elemutito íie opi- 
li'i.;, /. Paiea. deusa dos 
pastorei ç da>í pw*t»gena. 

PalaatfttU* - PhIbcs- 
tínus. 

PalluPIUB, II, ra. P;il- 
fiirio, nome Je ln.ihtíin. 

PalfeinMa, u «m, ,11/1. 
L De Pulica, cid. da Sici- 
lia. 2. Ai. PaliCãM, sobre- 
nome _rn ma no. 

Paliai, aram, m. pl, t 
Palícos, ir mios p;ériteos, 
lilhoí. de .lúpir/.-r r efe Táíia 
e adoradns nu Sirilin. 2, 
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M. niifí, i "m deites íe>íí I 
irraaos. 

Palilla, Tut» nu icruiri 
ÇPalilis], h. frí. Pai. lias. fes- j 
ta» f.ni ninira de r»e-s, 

Pftlilla. e(Pa3KS . a.;.'. 
De Pales. í fiammti PaJifts: 
inRD que a* acettd»; por 
OCMiãfi ilas PaliTifts. 

pb limpa* atua -u (ui- 
Ump*s*toa, ti. c Pa- 

1 iiapsestii. 
palitlodfa- ne, f. f. Pa- 

Imódia : retTat*çáo. 2. \>- 
triMlliu. 
Palirttír-ua, i, m. 

minj, piloto de Lueias, se- 
pultado ItUnt prOJrujotOrici 
drt Lucãnia. 

palitar, ãfla, iirí [pu- 
lei], >'. rfoyr. Atfv, Krrai- 

pallurtiB, i, /. J'ii'iiiro 
fjfhtimttus paiianií., L.|. 

/. paira, ae, /. I. Qrnu 
de mantilha, usaria pebii 
aenhoraa ríijt-miviis. ff, Clor- 
linn. 3. Vestido amplo mi* 
usavam as «"úakoi eiu celwtj 
CNps dc comediunte. 4, 
Manto carto d-js ttHoleses, 
Palfa», ar, íu. Pala, 
rr ri-. íii !■ . r*-;:n. 

panaca, ,■: i 'iincu' 
Mm, 

Paltacinus, a, irra, ( ,tr.r. 
De rfll num-, nome dum 
Lugar cm Ff nina, 

Palladium, ii, «. la\i- 

«St?, esta mela de Palas 
entre os rroiamas {«• pe- 
qtiíiin Minerva o u p iI.lk). 

Pallariiua, a, cai, -a*'. 
1, pc PbIbí. 2, limito . 
siittm. 3. HaVil; d»stna. ; 
Pniiadia cartraa: i.ilÍTcjra ; 
cecos de oliveira |i Pa/iarffi 
iatices : o acerte || !'Gllcmlac: 
arcai, ; Atenas 

Palia ntaram, i. «fc |, 
Pajanteu. cid, oa Arcádia. 
Zi Cidr .ím&idu por Evan- 
dni n-; ir i IMO Pa!nti::.i. 

Pallantèu», B, um, adi. 

Y. Ikj monte PflltirjMO. 2. 

Dc Palantfiu. 

Palliatiaa, adi», t- 
PattanU*. idid, A Au- 
roro. 

Fzllanliua, ,:, um [2. 

Pallas,.-, adi, Putlaniius 
nerim: Evandra, aetn d> 

Ppil: II". i- 

/« Palia*, adis ou Silos, 

f. f. Palaí, ^V.mírYH. 2. 
= Pa!!adinn>, 3. 1'cmpJfi ç?. 
VfK!ii (or.dv =f ^-iiuifuva a 
ralídioj. 4, Dlivãip; patí- 
luiia: azeite. Ji miladn 

coraja. 

Pollaa, iintis, m. f. 



Pclanle, pai ilniflâ Miaerva 
assassinada pela lillia. a, 
filho vil avf) tle Pandiãu. 
3. Filho cu avft de E%an- 
dro. 4._i-ibt:rt'o de Cláudio. 
Pallatinua = PnUtrnas, 
Pailana^ua. ntn. rtí?/, 
D* Palpive; da ^£iiilrttli4. 

Pallsns, ?->:. f. p.iiiisí, 
' da Mae«di J iiiHj. 

PfiilãnêniJs, r ij./; '. n.- 
Palcain, • •:.!. ila NSaccdónla. 

pallàita, crttli, .-.'i/rf, [je 
palito; |. Pálida; if cor 
i'i-'íiíi |iv.'1;j: íiiiiarf :ado. 
I St PiilMn, pfniio luialnvjE). 
9> C^ai*: tofnii pãjjdn, qui? 



r ■ r - í ilio tcr*or 
* pallmtín trnró maatdis gle- 
bis OfiHI- ICrTit que eiií:í;ff:l 
i veios, dc nurn j patleiihis 
' mor/til iijeu^js que fazem 
' e»n?*Iíilecer. 

pairàii, jí. ísem íbp,t, 
i. t. li-slur pálidn ou 
aniarílo. 2. Paritef ^ CÕf 
naturítt; imidnr rfe cf5t, 
^ei.ii*ir por Utç^iém;. 3. 7>\ 

IVrliT -rcfiir; miídaí d* 
cAi na presetifa de. 
(Conttr.i obsot., tpíao: 
pu/flef ímbs "n «íBra estii 
l-mr^iji,: com qc., Lunm ; 
"'Cííiflu fraudes in//!uit 
■ "jnudrm de câr enifaCL' du.s 
TMírigo» que n rndeiAUini c> 
i in /í, r jr paina : ptiprif 
j pfíier fHtSvt *n pbí trenta 
de receio peSoy- fiilm^i. 

I>all«*^ci, is, are {pal- 
\iO', (.incotií. Tarnnr-ap pS- 
| lido r etKpnljdçccT : turnar- 
-sn amarelo, meufo- \ nrtlia. 
p/ltlcSCVre fíí^ij ;b... U;i 

-culpa dc que ipuhd dc 
írinir |l {"ll'ca-cít mifet hti . 
ficara cjLta&lado çent esta 
lei t um. 
paNiastfiim, ifpniiiiim';. 
, íi» Monto ruim [ capa vt- 
Hu. usada. 

Mlllataa, a, uhi 
«■ií. 1. Vestidti <U: pulUam ■ 
i en qne predomliiam oa 
t cta^íe-e.-, * .1 ir B -n príj 
■ dus (jri:tfg5; dos 
| Ortrjfua, a. Munido; «- 
macio, 

uallidulna, n, um fjwl- 
UdLfs: -Oií/. uVnJíin. I trt tarllo 
pálido ; b-minco. 

(■alilduv, a, um [paFle-rt;, 
aaf. 1. Paíhici ; .descerrado,. 
2. Pálido do suí].>: en- 
nad«. S. Ur cor pálida: 
iiriiirclado. 4. rnlido; 
poucíi luminoso. 5- Q«e 
icnia pálido. 

paiNoiatim íriiii mi. : 
Min. Com oaUmm. 



(■aMialntu*. a, um td , 

(id:. Coberto com CJtrUZ; 
coin ca^az, 

aialHAlum. i [iú.l n, tle- 
utdt. f. Peque-no oaUtttm; 
capa neqtitTii». í. Ptaucna 
riciiliiliii í.1i> riu ii' iti 3, ■ 
pti2 {par.i «so dos doeiLteii, 
palliíum. j"i rpnllnl, n. 
I, P*^n priiicipaT í1d ues- 
ttiiirici dah lin-jjos reorrea' 
potHlerrrc á ítyj doa Kj.- 
Jflliiiíi^ j Tnuntn eroejo. 2» 
— p<iiJd. 3. Murlnlfia. 4. 
I'l. Imrlfl, i-nnr L [.a |Jsi Ciuiaj. 
5- Vcataárla que içrvç 
I uaru truícr por cima . dn 
! ouLra runas. 

pnlior. òiia 'ualleii . m. 
1. Pnli<fíi7 ; pálidii.' 2. 

COr amarela (da ourc>, 3. 
A PaFiflej íp^r.sinriiicadJ!}. 
paltijla. :i>: [pitlla], ^. 
! ilr?j?fOi, Peçttena capa ttu 
mantu. 
Pairai, ac, f. %, Paínu 
; i,dri niir» ; ti IMO. 2. Pata 
1:1 ii-ii pniinijiediij. 3. f Sitie 
do trnnio d^nrte naem is 
riniios; trunco ds pííMeiru: 
' palmeira ; palma, ramo da 
Pa Imeira : talara (Frsfi'1 ila 
' palnteírjl ; vassoura ide 
. piSmcira), 4. Palmu dada 
i'í'ii.-iil'ir':s cotio sira- 
j tKlIn da vit-írí: i - vítofil*. O 

priintir» lii°ar ; yen-:'ed.:ir, 

i o que tern o primeiro ui- 
Iíííit. S. Pit do remo : rema. 
: l'iíc?3 uiidun pttlmis sns- 
tttíií : tirou á^un com ii 
cor.ca\ idade d j m^o- ii aràuii 
ftaltiit: o alto dn palmeira 
!1 palmat infexant Hmina ■ 
*i palmas cubrerti a »t>- 
letra 9 lapides fatittenía. ra- 
ttere palma : *an*r k Km.- 
sas ctrni mti;i jialrna cheia 
d-s Ifrdo !l ftaíatim ferrei 
nhter u paimn U palmou 
'x/u<irnm : íis ^gfuas vito- 

I riu*as (nu carrotral |i tertia 
palma, Martis: Diores, o 
tfítíirrj entre oí íence- 

i doica. 

palmãrla, c poliíin], 
u-íf/. I. Cu: (Mlijiçir.-I. 2. De 
vitrjrirt, flut Hltl irCÊ ,1 
'Pi ■■ ir. t- tij(,í, 3. Do cotn- 

; primi L nto dum palm<j. 

rlmãnua. a, ant 7>ú--, 
f. De paHm;iriir piarí- 
ladu de pHlm«iran. 2. Que 
OtL-rcce a palmí* (cal. duma 
didHítJ. 

palmatiãa. iic, .n. 
«<;lrL> trema r tefíít, 

palmatuB, n, uni .jjíiÍ- 
ma] r a/f/. í. Marcado com 
i palma da mão 2. lím 
híi palmas bordadas ou 
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pintada*. '! paimaia tirníca ! 
hi nica ornada de palmas 
(usada por pessoas de alta 
categoria e poraqu«lai que 
alcançavam o trlanfa). 

palwaa, ílis IpaJina!, 
m. 1. Vara da vidtirj) : m- 
meittn. 2. ViJrifii. 3, Re- 
bento (duma irrorc>, 

pplmãtiini, i [iJ... 
E'alnuir, laçar onde cres- 
cem paimeirns. 

palmarta, o. um id." 
ífíii, I > De palmeira : ipii- 
i-HI a liiMia da palia^i/a, 2, 
Do comprinicntci dtiiii pbIuc. 

aialm Ifw, [Era, ÍÉrmni 
[palma — [e r n ! . ,iií;. Que 
PF(.dp.: pa.mi: ra;s, 

palminar. 6Ír*i s^èruni 
[intima -i-nf*"], uíW, — oal- 
raiftr. 

naloilperiJMa, i, [fiaimt- 
od/' Qnc Iam o com- 
primento efunn paíaii) e 
dum pé. 

pmimi»i* t píflis [pqd' 
nus + Vtti). iiíí. I- 4jue tem 

f> pí> í-spalm jrlo ; palmipede. 

2. Que tem a altura dura 
pé e um patMâ 

Palm^rp— PaJinvea. 

palaav. í>i ira [palmai, 
tr. t. Marcar to* a palma 
do TnSo. 3i Empar; atar as 
r «luras. 

palBBoaua, a, um Cid J, 
AíniM Ji.ntc ent palmei- 

ra*. 

palmuln, »k-. [id.], f. 
demln. t. A palma da indo: 
miâli. 2» Remú 1 pn ún r-Dio, 

3. Tâmara. 

pailamiVr T [id.], o», 1. 
Palmo, medida dc compri- 
mento. 8. Três qiwrtos 
dum todo, 

Palmyra, ;n* n f. I'.ili|iir;i, 
cid. dk Síria, 

pala. ã», ãrf Ci-altisJ, ír, 
I, Empar (a vinha;. 2. Fir- 
mar com -cstaHas. 

p3l«r f liras tlin, I, iinp. 

-'Uii P'.'r iiíihí «j por alíiitc 
• j r.i r ; Cispersjtr-se, espa- 
Ihar-se : a*ida.r dcs^arTarto, 
. oainntts Trnes;<i% Vroia- 
nos citi debandada l p. poio 
-..tvítat ■ as eítTílfl.s crríri- 
tea (os planeias). (Cf, 

Jiatpabilla. u .piiipu . 
. j'ulpav*i: r»ngtv«t;««n- 
Kl vai ao tato. 

palpiti», vnii |id.j> /, 
A p. ;1 ji i-.iJr! n: cínitacto; ucvilo 
ii. upislpar ou tncar em. 

ualDitOr, Sris |id.], m. 
Lisonjeiro ; adulador, 

pslpãbra, aa, e«xal- 
i ti ente- no pL palp^braa, 



| 3 rum Ipalpoi, f. f. Palpe» 
hrn. pAlpt-bras. 2, ["ilu.s; 
sobrancelhas. 

pulpititiQ, T nl-i p.il 

pito^, f. Paipitac-âd : uul- 
Kaç.io, 

palpltâtui, us 'id.}. .n. 
Pii-nae^o ias artérias. 

palpito, iví, .i(mn, I 
(1. paljo]. K fft-Q. |, Apí- 
tar^sé nrràtsi, .eetw minto 
agitado. 2. Palpitat, pul- 
sar. Iatc;ar {-íal. dos raciD- 
ijrvH do Cíjíjxi o u das 
artiírfasl 3, Dar n urtliiKi 
siiírp-F-j , esiar rHKritumilO. 

;. p»l««i ái'T- áiuiu. 1 
.pti]pi'oi, L £■ Ir. 1. Tocar 
1 1 1-. ..• me i il Q i >ini :i m&u: uca- 
riciar; afaftHT; amimar. 2. 
Apàlpar; tOMr ajMtiwttldõ. 
9. !'roC«Tar r>L>tfcr, lisdn- 
Jtoruto. 

?. palpo, <mi»|l. palpo), 
^i, Mrtkldon lií<.iiitea*ir. 

paippp. a:us aum, I 
ípalpuíij, ir. dep. í. AL-ari- 
uiíif : nfi.Kii:. 2. . if i:t: 
corlfi.ir 

palpam. 1, ti. n*j pal- 
pa a, i, m. Carícia, ataiio; 
lipoma. 

PaJtoi os Pahui, í, í 
I. falto, Ctd, du fenícia, 2. 
M. Pio da ííÍTia 

Pa)IH«n, tKi, f. Epíteto 
de Minerva. 

psiudãmantiin), 7. 
1 [PaJuda], t». Trajo rtiiiit-ir; 
, manto dos generais. 

paluatirtifa, a, um '.irf. , 
orí/. I. Vc-iitd'.) r.o:n trajo 
I militar, 2, pf, Militarei; 
! guerreitoa. 

patuacaus. a. um ;J. 
poluí], ildi. Palud-usoi pan- 
I tanoao. 

PaJuM, T, It, = 1. palu*. 

palumba, ae, ,*.--pa- 
lumbcs. 

paliimbiê*, is, a. e f., 
] ciil palumbul, i, mi. 
Piimln) bífru, 2, ftg. Pom- 
binho (amantcl 

Paliimbinum. i, n Pfi- 
i laiaMno. cid. do Ssmalo. 

palumbirfui, ji. ri-n fjuj. 
intnbes], ndj. ÍJff pomba 
bravo. 

palumíiiilua, i BaVVai. 
aemm. Pomhtnha (t. ae cari- 

cto. 

1. palumba*. V, pulum* 

? Pilumbui, r ~i Ph- 

i lambo, jsunic dn tiomem. 

: J. palii*, i [*paíf- : cí. 

! pala a yortiiíítJ;. W- KitaCu f 

I raourjo i poste. 0 <id patum 

' atitgarv-- utnr (n* coiudenti- 

I dojií ao poste. 



Z pa lua. Édi-í f-tf. aí).-;.*, 
i I, Pin tMTiis-. p«6l : laEoa- 
I 9. junco; cana. (Ofca. — 
' Iítp Horácio. \bív*?- ea' vir- 
tude da le d ;i- pai i;ín-,h-. 
ca», CMorra ,-ãius . 

pulaatar, triç, M*; ou 
palut nu, l/e [â. palus], 
i-HÍí- PaManrrao ; «uo voin 
dob ponta. -<a : q.ue iriv» nos 
CrtManos. 
Fumn»n3>, iti, w. 1. 
-. Pâ ihciii»!!, orador grego. 2. 
AstrylõKO do tempo de 
Nero. 

Pamphapi'*, h Pdri- 

fíl^-ii, aiuu^ de cJii. 

PamphílB, aa, J: Pãa- 
fila. no^p die mulhtr, 

Pa rap)) r lua. i. m. 1. 
l';i::hlo, discípulo de Plat-ini 
e mcílrc de Gpicurn. 2. 
Retórico stcb;:), ií. Jíftrne 
de mitras pessoa*. 

Pamphrlla, =e : f, í. 
Panfflia, re<fi{to da Ana 
perto do Mar- Kg na. 2. 
Pamphifliua, a, um, irtí;. 
Da PanfflÍBi 

pautplnlf tu*, :i, rim 
• paarpin-j.a J, aiit. (ju-. 1 hí> 
produi pâmpanos. 

pamplnãtfo.ilniN [pam- 
piro], f. Desparra (-4as vi- 
tioiras-t- 

jiamplnatua, a, um 
' ampínus], Ott'. EJtftí IWtl a 
nua do i>iicoano. 
tamp Inint, fl, aal íid. . 
fidr. t. Coberto dc- jjúiLipa- 
nos ou pana ; d« pãmpnno, 
j [eito de pâmpano. 2. Dc 
videira, 3. De vinho, 
panainu, ôví, 
í [itt.J, tr. e í. 1, Deipurrar 
(as vldedras). 3» Desrarnar; 
de^oástát' ; pndsr, 

pamplnõam, a, um 
.id,], adi. (ítie te.* insuros 
isittipanos; coberto di; fo- 
lhas. 

Pa mp l nua, i , x/i . I. Pàm • 

pioo, rarp» dn videira COm 
as fdlitas: parra; folhancm 
ida víik-ira). 2, Outmi da 
riiVrja- rinfii-o; pimpíilho. 

Pin, Panos. m. 1. Pã, 
filtro de Meíctirio e deus 
dos bosque», inventor ita 
flanla de ntite tubos.. 2. 

; Os Pis ; os r^irnmi : 

I OS ^ítmiroí. 

panaca, ac, /. FKpetie 

■ de vu-to de linrro pjara 
riebnr. 

panaefa, ae, t t. F ". ;"• 

n que se atribuía n pmli-r 
de cirrnr to4nS «s diieitt: -- 
nlunl;'! ntcdkitlBlt panaceia. 
' S- Panacas, ne, •' Puna- 
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cela, mm das filhas dc 

PamaalTua, ÍT. tu. Pn- 

nt-cin, H!i'i5o1o trSli'ní-.\ de 
KíiJèí. 
Paneetelfou*, um, 

<idi. Fi-íurlvo a assembleia 
geral ((o*- F.tõTioE ; pane- 
fálico. 

Panoatfrlíun. ii, J7. 1. 

Conselho dos RtQtiog reli- 
niilo* ; n&semblrsa gera] 
(dou F,tOlíosj, 3. Panrtòlki. 
montim tu tía H tniia. 

PiilnrauBa. 7, m. Pa- 
náretn, nntnft de homem. 

paniinciium, 'íí. n, Vn- 
nilrfcio. 

PamarMIan*. T :pana- 
rinrnl, n. Cestinho dó pii.\ 

pan iriym, ri [panLio-, 
n. 1, Crato ilo pfic. 9. Lu- 
Kiir divír -r rrujidn u piiu ; 
nrru chi pia, 

Pnnulhunjinjua, i. 
lUflH .i r ■ i ilv Isiirfalcb pro- 
■ r -!■!■> ii r> IV.n.it meias, 
tr.Mn '-'li 'i- r- i-i /\ 1-orin n . 

PDhmrpInjiut, pap> 
cmpiui l ii«nc*rpv«, 
a. Ii8t, tfdy. ConpoFto de 
tftdu e eipíi-le de etnias; 
Variada, 

■*ih>i»íi«,.íh-, í: i. Pun- 
i/Bin, purbi du Amua ]'elií., 
3. Panohuou* Qb Paa- 
dIibicub, a, UIP, tlttt. D« 
rànetia ; da Arábia, if ftw 
vhart liftiití - incendo (uiici- 

lWílllO-1 

PH no hr estua, a, um, 

ijrí,'. paru ludo. 

Duncfíitioatea >:pan- 
oratlaar*. aí-, «t. Panem- 
ciasln, atlvta <|ue eompiitt- 
nn paiifnirí.i, 

pancmticã, adf. Oonn 
um viilciitc uiletii 

pnn cral lop □ « nau. 
oral i um. Vj, rj. |. Com- 
bntr completo, exercício 
um que se reilnia a luta e 
o pajtilarto. 

f. Puni!*, «e pn .1 i 

/. Sobrcaoiiie dado a uma 
deusa. 

9. Panda, «o, .n. funda, 
lio «la Creta Asiática. 

P/andina, se [rwiitii-.,. 
A PauJusui um» rins puí La> 
Aa anticfi Ifnma (que estava 
xeir.pTe a>.oría| 

Pan da~r-ua, m _ I. 
IMndnru, companheiro de 
Lneitts. e porta por Tumo. 
E, Filho de Lícaon. 

PandatariB, «k f. Pan- 
JaiariiL ilha dn Mui Tir- 
renn, paru onde f o rara dea- 
turradas Júlia e Agripina. 



pinaacl*», imim, f. pl. 
I. Compilação sernl, 2. 
Pui I J. !l Ins. 

P>and [O úlor , aros, *n 
[•pondicntiis <2. pondol, 
Jí"c lisprepuiçâr-se, 

Paadiw. rínia. m. Pan 
dtort. pni ele PnKfie c Pílo- 

P«ndi«Ríua, ■'. i ti . mH. 

Di? PmidluiL 

/. paada, av. utum, I 
.paudusl, f;-. t ,. Cilrrar; 
L.:rv,ii vKiVar. 

paado. i»..:i.:í 'winn 
Oíl EOnfUilFI , .! [ct ooa.L tf. 
t Tistftiitíer-: dimdobrnr, 
dwínroJan aíantar. 'i. 
Wifw Í.ilii*:iini1n* ; li-níri 
3, liai 

lllM-.ll II 

vendar, 

iij'J. - vfj 

hiit.ilti 
ffKler i 

PUBitít 



recurvude 
va : Incti 
d j!-r...|.', 
burro <iuj 
pano. 



2. 



mt- »er/na? 
j asei/os: 
v n Cubcça. 

I pMZlifl. 



naitaiifpíauB. 'i, 

cdj. U Apuli^títiL-tp. 2. 
jM. (aulicnL mnnu) ; pmii;- 
íiirlcn. 

Panãgyr-la, \n, f, Pané- 
g-,iii p irumt Jr inulher, 

Paniaaa, diubi, n. fil n 
o Pflr)B>aaiit mona ou 
->impl, riHiiHt, r , ih, 
O muntt fanncij. entre e 
Triicia c a MacedúiLia. 

panao, pepVgi (pumí 
ou píKÍ>, pjrtum,"3 l*pãij- 
a-par-rte *pnk-: cí, íW-rJ, 
tr, 1, l-'iíilf, prepir: espe- 
tar, enterrar; plantar. 2. 
hstubelecer sCi]idainer.ce> ; 
firnur; coneluir. 3. |'ru- 
meter: cnnvirncioiiar; pro- 
mttur em casítwenlu. 4. 



u ver; deixar vn ; 

dfmuhrir. di--- 
reaplar. D [HmtStre 
Sti-ndi-r x linha d? 
ft. f r.i,.w v.-i . .ihrir. 

in rtic»edú ; aaam 

líJil/íf): L|lie Apolo 
fOba. ■ a) panda 
i'.ihr^,llfcti|ari(|r>n, 

.11 p.<W.ll V íl ■ ,'L'.1||- 

fica "jibrij, dMlnpandt)jK h> 
I»lvt7 r^tacioBaval mtii fin- 
tai, raiu raií 'puf- nlter- 
rtiirii) cnai 'pott-). 

Pan dor a. n,' .' 
dorB, nome da primeira 
mulher que VmScwivi formem 
cia Iftdo dn term. por eflMBI 
de Júpiter. 

P«adr>»i>, ac, f, Pan- 
diiKiii, tid. do KpLro. 

Pandréaoa, L f. P*a- 
droao, filhu de Ocropa, 

PHinditra^ no, / AJuud'.- 
de Irí* cordiia. 

pujnrhiB, a, um rpendo', 
adi. I, Curi 



f.iravur em c«m; tititro, 
CHirppor, pn.idur.ir. B, Cele- 
brar: cunXnt.T iXlnxere cia- 
Víim: espetar um preeo 1 1 
pfpUfímt fwJem : fer feito 
M firiibido J p. pa( çrn ter 
tirittJido ,i puí. ;\p. iadatiou 
1êi Estp.helftadn i recuas II 
otwidts itftrs pupigvront : 
tinham finniirt«iuidnrrefén8 
I l>i* senos pepigrre irli>*.' 
estabelecetain trébsiiaa da 
doze dia& II base mihi te 
.,ir :iíjíti v\ i d<.'ii'n!e ri Aua 
palavra. 

amnlcêBB, a, um [paoia], 
Ue j/ia. . 

Dánlcula, nr 'pimnitl, 
f ttemi'.: t. Cur.xula Hdoi 
WíSeUis). 2-. Bupadt du 
lumor 

PBBiDMBa. ■ jd I, n Mi- 

Mio psiincu, 

pãnltifaa, nr ípanrn I- 
, /, Cadeira ; n qua 
lai pAi>. 

panlllciiurn, H l d.j, n. 
L 1'nnifícotío. 2. liimlijuer 
chiíns kOiLdd no frirnu: pio; 
ljft'-ci, etc 

Panla, ii l*pu>nis ou 
niisniíi' cí iNiítUltmji m. 
Pâ<>. || Baniu ptitekcrrimue : 
pao du tarinha-llr r : o pua 
mala fino | p, &fwpvín j; p Ad 
dc Ncaniiion L)ualid«ú>. 

Pini.oitt, , [Pan], m. 
l'm pegueuú Pi ; Sdvnnp, 

pannirla, iflfiirii |pan- 
iiHrius., n. ;•' ÍV<'-:i'iiti?s <ie 
roupa ou iciildu». 

/. paanleãlua, i "pjiri- 

nuij, m, oemln. Pedaço da 
pano ; trjpo, 

S, Pamnioulua, F, m. 
? imlruli.1, muni! di> liuíiiiTri, 

Pannlçua. I, m. Pinico, 
nnmc de numera. 

Pdnnaiita. :ie, f. t. Pa- 
adriM (Hungria], recçlin 
entre o líanàbin e- a Nonca. 
2. Piansakua u, um, 
iidi. [ih 1'iiníinÍK 3. Pan. 
nohtii, 1'jiiiiii, tn, pt- Pa- 
rtonios, hnbltxiiteB du Í'b- 
nònin. 4. Paananiut, 1 1, 
ih. 1'm lintitaute da. ['nnii- 
n ia. a. Paaaocila, ida), f. 
lia rMrti>niu. 

paaBaaal*, u uai •pan- 
nusl. mli. t. FUf amipado ; 
and rfl|o so. 2. Huffóno; 
enruiíado. 

■aaaHoaui uti si in> 
niãntua, ,i, m Ipnnnitir, 
ndi rffiiieinLidíi ; iskispt- 

tado. 

panniiUrt, í fíd,], m. 

ríemfti, rBrrapo ; trapií. 
papa ua. i, Jtt. 1. Pe- 
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dutci dum teçido. pano. 2\ 
rarrapo; crapo. 3. Cnfiro: 
mija. 4. j seldo : phtki ; 
, Bstinienta. 

pannuvallium, ÍT, 
Ipennní + wefioj, «, 1- Pio 
i e irnmu. 2. IJobadoiTB. 

Panara nha6uB, 9, um, 
<rd/. (7ri-ui.:fidn por tfidu n 
patlfl [Aúfitéiy 

Paniapã, fs, » fane- 
pãa, ni-, /. I. PniiJ.ipfiu, 
iiinu dm NtTL-dí-s. 2. Cid. 
du FQjvwa. 

Papapairja itrifm.i, ai 
os Eot, tn. PdnopMi. nome 
de iraerrelrtj. 

l'anopr>tls, .' I. I i' 
flápolls, cid. do Kifipt». 2- 
Cid. iurii'1 do HFlesfJCMts, 

PanormitNni. ru 
pl, |l.-»|i!|ntiteii de FaruTruo. 

Panormoj;, Pvuitv- 
mu« Ml Pimhoemua, T, 
... è Pimorntum ■ i l'an- 
hormutn. i, «- t- Pa- 
nurmo (Palt-rmnl. ad. U 
Sicilia. 2, Port ode Sumos. 

oinan, «e [pansu»], m. 
ijue andn vinn p> iiliia- 

ihíds; que lém aí pémai 
4rqueai!H». 2. Panaa. , 
u< pariftu. sonrenome ru- 
iu mio, 

tintai mi, wrl, ifr 

nnado - ffitendido . désdft- 
brado; desenrolado: aberta, 

Pinlníyei, ae; «1. Pan- 
nicíu, rcKJtto ua Sinli». 

PaaligMhii*, i', «, 
Paiiliitjntn, r.ottiadulloinenl. 

Pan (agi fia <ui Pan ta - 
aiéi, ,ii-, ra, = PnnUeyes- 

PBnlBldún, tnitis, i.t, 
1'antatenote, uir.ino do rei 
LlunieneK, 

pantax, feis. eeíul- 

ini-ule mi /)!. pafltioãa. 

um, ma Tripi+K; inteatino*' 
abdómen : punsB. 

PanthSon ■ Ppn» 
ttaaai, i, »- PuuteAo, 

te-rnplu njFniiiLcl C^nsa^rwlo 
h («ipttcr. 

panthêr, Éri*, m. fícde 
pura cftçat. 

panintra), ae t Pan- 
tera. 

pantharinuB h, uni 

parilVt-rii , 1. Ui- r:"' 

líiu, paiecidfi 1.0 i:i -i pele 
da par.tr ru; UKisCiuendo; 
rnMlíiJidn. S. Manhoso ; ar- 
teiro. 

p*nta)*rlB, is, /• t Omta 
da paatera. 
Pant ftOld c*, 1C, 

pílCWi de 1'anta (butorbol. 
/,. Pasthua 041 Pa ri- 



lhou», m i ="ii ■ i-ti.5.^ snctr- 
dote de Apolo. 

;\ Paitlhui, i. i .!> 
nonie de liumeaj. 

Pailtíliaja, Ti. m, Pan- 
tdio. nome de hnmcm. 

Pantolabuo, i, mi, Pan- 
L 1 v;ii1>ij , iinrn- dr knuifin. 

papl«niitPP| IC [pus- 
tomiiiuis], /, Mulher mwt» 
pfllftQinimn, cpic reprl-Síllta 
por gestos. 

pant«mimioiaai, u, um 
LiuliiI'- niiiiiuF.]. ttuy, Kelutivo 
a pHotcniima. 

UnFilonurnui, I, 01, I- 
PBiiUimimo, » que Tpre- 
Bfntn por mH» de ({estos, 
2. Priistomlina, represen- 
ta£Aú niiinirn. 

P«Buraa«t ', at , 
Pnnuriro, numi: dv o crave, 

P4nua. t, BT. t. Plq de 
tt-ri-inn ; lio de Irama enro- 
Indo pum cjipiidn, 2.Tuuiui; 
iMrMOOi S. PspÍKii de paui- 

Clllíli 

.'. papa papou. 
2. Pãpa, Pappa, pi- 
pia ppppaB, -w, tn 1, 

r'.li. pnp I L. go n.'ipi:;roí. 

2- Ain idr iireniiio»), 3. 
Tilidri hnftnrlficn dndo mit 
bihpni r oulr n niluiidrtdi.-s 
eclu&iú&ticaft. 

sana», tnteri. Oh! uli! 
CAapHe! irra ! <ub«. — [>e- 
uot« iidmir»c"«?i. 

papãvdr, (rí*i a. U 
I i. nl.i. 2. Semente Ido* 

paplwaraluB, n, um 

papciverl, ttúi. lcimado 
iirui.un ama papuiliii. 

po pâaaraui, a, um 
|il,:, núl. De papo! tu. 

Paph f a, .11 ■. i' Paphiõ, 
fs, f. IMliu ou Vénia (udo- 
ra.au rui J > aloa]. 

Paphiu*. n, um, ad). 
Dc Pu hm ; d? venuis. 

Pdphlag«n.ia, m\ f. t, 
Paf Ittgónia, rr-jfiíío da Ásia 
Mauor. 2. PaphJaatlinaa, 
um, ih- pl. P-aila.Búiwis. 

f, Papttua ou Paphoa, 
T, /, 1'uíoí, cid. da ilba de 
C i pr o, cf-lPh-rc píii mil 
teaiplo cnnsiKtadn n 
Vrilu, 

*. raphua, J. m. Palo. 
íilbe do e^ulliirPipímaliâo. 
/. Pipia Um. /. Lei 

Pàpm. 

2, Pipia, 7- Pupbi, 
BOtne de mulher. 

■ iallii, õpíe, ,7i. 1. 
borboleta, 3. Tc-nda, bar- 
rucu, pavilhlo (uue, peln 



forma, íat tefflííiar uma 
'aorlioietal. ,, 

PBpilJunoulua 

]in], tu. BurbulãtB peqnen»- 

papllla, .ie |naputa|, í. 
úemm. i. S\<zv do pelie. 
Sr Teta ; peito ; mama. 3, 
Ktínt. Borbolhn pequena. 

ppplllã tua Ai unt 
IpnpiliHI, aiif. CJue tem 
boffles, uue está O)0t 
botfien; atuf t?m a 1nrma 
di 1 Ijolín. 

PJpiIna, i, P<ipilo, 
oobrc1rr>inc riuamio. 

PãpiníHp, li, m, Papi- 
rim. nome ianui fumilin 
roniuriii. 

PapiBPB, i, OT. Papitio, 
rena da G«)iit Cisalpina. 

I. Papirlãnua, a, ora , 
Ui/' L-r Pujnrin 

S. Papirlãnua» i. ta. 
Papiriann, munt 1 dl- koiattiu, 

í. Papirítia, n, um. atU. 
FJc l"« pi r io. I; íftpitia in- 
tuis: a iribu Pa]anlt 

S. Pppli-lpa. li, m, r-,- 
pirio, nomi- d*' vanus p*a- 
Koáa. 

Papi ua., n, tn. Pdpiti, 
u orne iJi' v.iruj:- pessoas. 

pipo i ii pu PP o, as. aro. 
l. pap.T, i, I. l.õmef. pii- 
pnr (fui. das crinnçHK). 2, 
l-ig. ("oinor !.i:il. (Iuri i-.m t.i- 
n m>vo>. 

pappa, BC, f. F':i|r>i tt 
iiiiuntit com «ue se dcsigaa 
a atipiidai. 

pappat*,, pupp» =pa- 
papo. . 

PBppua. i. "i, 1, Volfin; 
ii-.; 2. Pf iiiL ih d- Chi- 
tas pÍBiit-jx, 1'Ol.ietto ac pc- 
niiaem: lanncrem dos c*r- 
do»; barba, innudent- 

prpwla, ée, /. Hurbulhu, 
pústula; papulii; VesteulEi. 

/ pipia* — |i*ppux 

t. Papaia, i, tn. Papo, 
nome de homem, 

papgfMfor. frm, Forniu 
|p,ipyrua + feio], aitj. Fér- 
til em papiro, 

papirínaa, a, um, adi. 
Reli I Ivo ao papiro. 

papírfõ, rini.-i. m, Lu- 
i;sr nudf tiiS pupiiti. 

MPimi, ,!. m. cf„ e 
pappipun*, i , fl- a ■ Papiro 
(cmhu do P.fíipfo de eme &e 
lailfl papel, insâaa denavmH, 
r.ni da j, ttt.). 2. Pa pel , 

laarlUiCnlo, esCrilo, livrO; 
fftltiii <do t-screverK iiáirjna. 

par, paris, adi. I. Iiíiial; 
igual em forca ou nieiilo, 
nvat; ij{ual cm Idade. 2. 
Par; que forma um pur OU 
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urnii ptu-MIm Içam nutro). 
Si Semelhante, íieubí \fig.i- 
4. {.'í.|Hie ile: que Ion ffir- 
ís iMiTii ; quo rrai&te a. B. 
©opv?rii*:r-ie " fiint.). Q. Aí. 
c f. ' í-mni".hrirfi cnrmpa- 
Thrini ri.' mesrr:» rjlt-êCO 
riu i cituuanheiro de mesa: 
micho, iídihí dum chçrI, 
7, ,V. Par: íffgftl.llwir orf 
vtrtvtvm ■ ifpml rm vainrjl 
AritirÍK» ^Ufi'": HtinnibaU/ir 
baler-me>-EÍ com Anih.il. 



«ir cru / ; c » rru» 
a homens de ta 
ÍConMr- 1 1. i> I 

como * paribux eo 
fellx "combtUcr Co 
iguaia =■ coinbiitrr 
Irmftnpjt. iifUff*'re 
iwj'í"^rA 11 tpi ■! [ti 

de boii,,.,. uaribu 

ai,.: ilji!„ |>. 



tYffl p UlOO)MV* l|fl-BI iOR 

diitueJijfL e) nr. tom a;**, 
nu inf, ri rt n pora.l, rnmn: 
por** tuftntif "qur. ato .l.i 
mraniu id*di>, cnnturv na- 
rei »'iv,i -. ih. ii, li., , til 
rnr rum .<!/!.. i"nr-H>! i'r fl«rj 
Mf faei,'!\ iQMUtplç SH411 
*\i qual tem unto (fvluxM 



nr v , 



qtirm In atirem ci 
fvriiti "qur ta >k 
U'ui, r • •! i • i •.. . f} . 
se, como ! MMr a 
r,- ; nr fer t» "s* 
iguais cam nu ou 
cnni j-'/, nitfiív í>u ( 
pnr apatlant nlqat 

lf)Tl.-i» ikjll.ll .1 IJ-.M 

a, par pai "i can 

Ó Ía«tll H , 1MI1U firt 

ou absoi,, como : par rar 
«grrtr wmt t^s/íwji 'i* cnn- 
vcniaitte Iralar mm os tidu- 
iIÚOSuk o*r *r*í "como 
ê d* írtstivt»]. 

papibHla. v {ptroj, adj. 
ll-íí fácil flQuixiçiiu ; que Uft 
oblúm facilmente. 

parabala, lie. í pira. 

bal», *■'!. /" I, I 'i mniarjl 



parabolic» (p.irnbníB], 
titttr. AMà^ritiiiniliate : em 
sentido fíduraiío i irotafò- 
■ried-OMirHe 

Farachalol», ídis. /. 
Paçwjimlitlíía, dá. da Te*- 



Paractalm, rir tt 

l';riicli"ln; n Espinlr 1 .Santo. 
<*aP*dÍÈua. , r.T !. I ir 

que: íardim. 3. O Pataco 
I (tflr/eitre nu Calaste l. 3. 

Paradiso, rio da CÕtcM 4, 
! r*. Cid. da Sirfa. 



paradoxo», i, k F'iWB' ; 
ama. 

PajrHiitacsíi*. is, C 1, 

A Pareliiceikc, rHiri'u d» 
IVr-sn. 2. Pamotacae, 
aruro,, ^ Para ata c d l»í, 

trura, nn. p'. H<(iii.int«í 
dessu rubtào, 

f «rjintonnim. ,| 1. 
Pmttnnio,, cld. da Murmii- 
ricn, m(U!o rfa Afrk-u S. 
Par^ntimtiiB, i, uiii. íh/í. 
Ur ^«rrtúorSJ do ti^iptd, ! 
âa i tri-j 3, itarasln. 
aíum. Vi. n. [Ir.iocn de 
Purítuniu. 

naranrai?inia, ,itL», n. ! 
firfu de rupia, -í 

paraltea. Mi, , n p=pi|. 
I»na. a, uni, ui//. I 
mi^ritímu i r|tie kirou. 
bcini mar. 

Pai b Ali]7C*mDnB. '-n. i 



Paráloa, i, -n 1'nialn, 
tvítm a irue atnbliE a i 
' coustracAo du primeira it!t. 
| reine, 

parat>a|a, ... f • 
1 liitfit 

parar»ti«u«, |, m. Pa* ! 

rnUttco. 
U d r a n » m n h a . 

I Madrlntti dc casaraejito. 
parnnf ntphyi, i. m, 

| l'jidfinho de CiuiHnicrilri. 
piPipãimi, nth, ir, 

I T litro» mrtiitica qup cnnlfin 
: otweníAçOe» asiruníMiiirio, 

pirapkraill, ia, (, > 

, ParalrnHí. 

pat-aahr-aalii*. nr- n,, 

Pur.ifriiAta; a qim fai par^- 
írittktii. 

parâpíui, li [para . m. 
lnlçrrtMfdiario, , urrèior, 

a>Jlt~a tf riu k, , 5( lt- 

tiudo (u.u dii« firípitriiii vkiu . 

paraarlg. íe, ^. Mulh*.- i 
j:ixrii*:ia, 

fjaraadr&atEi-. 1. 1 ,j.i,rij 

silulái. m, (_'m rcba» otk nuúl 

parasita. 
«•raaitaUrd, ~m 

I.Ls<in|iiriit lIm [i ir . 



S»r«litt«ui, o, um 

[icLJ, adi. Lhi parasito 
aaraaitír, Íris »ri 
Letar vliu de 

n:irii^slH. 

papaaitua. i, m. L Pa- 
ínsita: fiapa- iufitj tii. S. 
Hi^p^ilí. 

parnatèt* nu praraa- 
Catoa, me, n. Pitur; eo- 
biiui t |'ita*lrnt (nt.tr, 

para (lati tu, se, f. I. 
Pdriutrrir fustoi (UJlanu. 2. 
("Hso flstihttde ira ivrrj 
dn £ava!Dl. 

Baraatlohla, Tdls» A 
Acj n-sticci- 

parãtii .1 puniliri], mi", 

U Com preparação ; com 
iriiluilh». S. Cum cuidudn: 
l! Ind-ntpliiíntt, 3. Ciim 
prrutTTw ; prontaatfatc 

aaráliv. |í , ' ,n 
1. Prèpiir.tçâit. 3, Eafonjóí 

fi - r . . rtftjçjsgídíp, 

p jrnlri-HuBilu, r , 

i 1 1 • I , , i.i • • ;.i iiiin- -u 
ctiaí itniFiiMii. 

p trafilra, nv 'pornj. f. 
t J rupnr:i\ .i ' i . piújiuro. 

r. pArálun, a, ura, purh 
rife parti I* rVfparadíj \ 
pronto, disposto a. 2. Sut- 
Li ,LivW, CnpnJL. 3, iVuvidu 



rtítti ttítc) i í/i l. i i bispada 
pr«nl« m Ivri', 

S parmui, új, |mro], 
ar, H Prcp^iriicJu ; priipura- 
livtifl t aarcitii ; pri^iíiro. 
2 ■ Aparato ; pompa [ jarkiií - 
fiiri.íici.i. 

pirmòniuin, íi, n. 
t^InlLir.lu iLini .1 ilj>]>tidjt. 

Parva, av, sijbreriuao no 
pi- Parem*, "mm !. 
'■n/iJ, f Paria, ninni: 
nmeo de wida nia<t dnv 

dtíUiWa que ItUVITll o dcí- 
limi ilr lmiJia un: dns niur* 
mil. (Díia. ■ c; jícjilinpiitc. 
rçlacloníiiio com pu^ia í bl 
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mniK-raditiuenit: ; ihiuio, X, 
parei na, campar. Mudos: 
mais rtuumcnte, 
BarvimÔTiriu spajajnjo- 

pSi 

parcita*. ítia (pnrcti»;, 
f, 1, F.ciinomin: iinatraoio 
9, Raridade?. 

•arrjõ, peperci (na par- 
ai), pamtti 
■ l 

Si t'"«pnr (11 

noatix ir i >-s 
3, SuFiiir 4 
pnr (Mi ' 1 f 
nÃfj )ii/cr m 
Tratar cfta» 
prit.tr: cnní 



1rni7.-ilh i r „ /xrrrrrir ruc/ 
"«bati • • ii • I11I nr», i>. ta- 
rWlfi* "aMtaf-Me d« I jtnn-n- 

I.t i m p, Mtfi' ftírtttt ir u \ 1 1- 

mitr calíliido cOat 1! Bitu 
mpiitnv3r.„i 1)1 tibfinl.; t?) 

com m:. conto: uitiino na 
tus iMircv thití '"««urdii o* 
truti teimonta para •>% n 
lhos»; íi r4Mi. inf„ com» j 
rrurcir*' tiittituií* /tfti<-i:JíW 
•'ÉhntBi.de-vr.8 do avaiiMr 
iiçirml», nno ayiiineeií <ir- 

"I 1.1 ,. j • 1 l'ii|1l i7l'f. I ''ii -d " 
d£ ÉV r>U nf m filt'/;,, çnnii. 

»n .líttfi 11/ íi catxttiniá 1:' 



mída, tiMii 4nJiTii'i.i 

pare lii, prel onrt d« 
pattitià 

pirsua, a. ma ro.ircoj, 
nrf/. k Parcn, -r:.i r uriá-o, 
i- lUOHttfl ; uvaro. 2. Ponto 
itliund.intr ; |)fiiiii.Tn . Ir.n n, 
3. Hrundo, iKdiílULtittii, 
ronco neoruso. i uafcosctte 
coattngtre : salpicar leve- 
mente de sal D nwrí/o finr- 
i itiy tni miíii ; punirão 
brandi) demais pnr.i q <jt}t 
eo nteraCMi rcotiair.i t?> 
tihaotn como ; parcas hamn 
"homem rtijntíinkOn', tif 
tomftm., como: ti- 1.'. parais 
aceU "que n3n ponpu 0 
vinhiçrcj,, pamis donariiii 
"pouco jjenerosoii). 

p urdi II i, ■ ■ !' i itera. 

Pnrdallao*, *«, / Paf- 
d.4li&<::i. nome de muitier. 

l>ar-dua. i, m, [.eofiirdo, 

pira», bc. m. Lspct tc 
il'. L seTtK;llll. , . 

p«FUbÍ*l» ( i*. f. Di 

piHPtiiif lata,* -i Hmrar <à. 



lua, n um, afiV- J.i trandtM 
iLTeaddO : i!rsri«*i>li'itki. 

parèdroa, i, st, O i|U«: 
■ii i-mpanfafl dRULm ; U <|«« 
n*o larxa ntBfiêm 

1. pai Ba a. entic fi. pa- 
rlo], r>t, t f, t. Fffi : ma\ ; 
uni dos jsas». 2. Avo. ■> 
r?{f, Autot: itiVk"3ilor: fiiit- 
dadítr. ri), parenta»* um, 
iw. it/. í tí^ oa pais, o pai í s 
ittíti ; M OS pim l 1 nu mai. 1 » : 
i i ttv n i; : i-juasoJos ; rfí n* 
pnn;t1t"S, 

í. P*pri)aj». entls pari. 
r/w pureo: 1, Óheriilenie-. 
yuliiniisn: dócil 2. M. pS, 
O* MitidiH ir. 

Par entali a, iam «o 
i-nim parental™ i, t, P'. 
1'nrentiiiiuíi, (eitiií nmiais 
em boitra du i nnuloi 

paraintãfitj, c [I. pa- 
ten%], ml/, i. r>ai paiBi t* 
pai e do mJi. 2. tfYliitivn 
a*. Partulii*. II riawrfuie* 
dia» — Paretitiiltá, 

paranlBifã, Bali [nr 
rriitnl, f. CMtibracAtii díis 
Piiroiitidiiii : cultn aos mor- 
im,. 

paritiilttui, ti, um, 

pint, li» pnrçitto : Crfarccido 
nua PnrrnMIiilA. 
pnronlõ, ii-vi, .ítum, I 
1. purLMinJ, L t. Friurr uniu 
úfnrtu ou itm «icriflcio aos 
tif fiíir;'Htv#. 3, í"rlrl>ruT 
ama cerimonia tunetiro i tn- 
ter um sacrific)n çm honrn 
dun nnirtii, 3. J'fx*. C-tflu- 
brar fui iet »k : k i n k r n r « 
morte de nlCUfiii. J jtfirrn- 
temas Cetteen .■ hoarem»* 
as ciiiuiik de Ccteajo j ntpal- 
enun alit finru.iit'ín! i ' tú 
ih ki i' i cuido »e pníiKiiin pii',^- 

i.ir hívinlft íiiBObrea. 

Uãreõ, ui, Iium, í, 1. 1. 
Apnrucei. 2. rv»bir pre- 
acnte, ok urdrita deulpuuirii 
siitjnieter-HP nhetletcr! 
awiialir a. 9. TcilralUar 
liii : uiklur de, ucluIlii, 
t li ni |i t i r q k 1 1 rt-K-i r -** » ! 
pccllor. |i cr/í acendam 
(itirnv partrat; ■fut lé nas 
en!r»nha« da» vilinms l| 
parere imp^ttn. cíi-CIO oa 
rtrríj-i : nlii-Jin-nr íii riuli nii 
int Ã Vol ide nlmti-m) i /> 
Irae stiua: ti-bedecer :■ ir,. 
|J p. itt.utait cpmmani .- atei* - 
der ..o intert-sse Be rui. 

rnrornon, i. .t. Afi 
s. irio i nrnanieiito. 

/. Darhédrai, i, .''i. 
Aquéle que nsGisle a nl- 
Btifni ; que BcompatHi a, 

* ParhHdrus, i, n. Pá- 

rodro, oome dc homem. 



parhaUan un p « r tr ■ 
Iído, IT, r. parcllo rt. dc 
m»trou.). 

Parlar. ur, a, um, adj. 
f . De Pariu, CkL da Mrsia. 
I : i 'ti ritma cititat = parium. 
2. M- Pi. Povq du flrjjíi. 
alem do Mar t-BSjlo, 

parii»_ -pareaa. 

parlitnrip, as li. fia- 
fl^jp f, Ptitfaffiptito ; i^Btiii.. 

{rãrlDida. pãricidium 

p.irr :CÍdll r CtC. 

paritm, i-iii.-, iwrl. ilr 
. p iriw ' P/irturtenik" 

pnrí-a», «tia, m, 1, p«- 
rede (duma ER*ti). piureíe. 
St. Bjirreita Ide miidcira): 

LtrCn llli'. v ii>. •. I r Jset^e. 

parletinaa, liura 'pi;- 
r . iiriir, f. pi. l a nTi-dcs*eni 
ruinaa; lúinas; destroços, 

parlai, nua, n, um [fa- 
ti£»a Orff» Mo parede. 

/. parlll*. ( f ir ...,r,.. 

Siiairlhaiitt! : stjuiií 

l>. Parrll* P.ilii 

i. parío. nvi, ritrim, I 
' i-.i- ;. t> 1. In i.i',11' , empa- 
Tt-iliar. 2, i'.!Rar. 3. !. ira 
h.ir ' M'i íjmkiI. 

:> pariki, pt-pen, pití 
ttuil, t. tf, n i. 1. Prudaviir: 
muigr; criar, «urar. 9. 
Unr h In.-; nAi |o\'osi. 3. 
Alcilli',' r , nh!rr; ucEqiii rir : 

»• iiiC-ii . -iJqiilril . ,,i.inif.kr 
/ifin nt?»,' vtarri ximt 
mur.crii- fruiu. pKMflta*. 

paru a ieHiiIiu .tntadal 1 ijuin- 
Ivni panre ; dar lí Uvt pelu 
Ottlnta veí |l^r»r, -,■ <íh í.- 
tuni ntanj: nuíci Jar-ne J p. 
tfjritnrti<'.:m : .ihi.T II lirB- 
hih llíi. amiaitian* riítii re- 
tfHiti* : liinitir-sft aniK" dni* 

teis. 

ParitMi P-ir-im 

Parla, IdUi m- !■ PiWi 
(também chamado Alexan 
dl -), filfiu de f'rirfmi> ft dl* 
llócubii, que mptuu l[cteji,i 
* Òii(í>nnii ii iíivertn d^ 
Tróia. 3. O uué ruuba j 
íoiiuna alheia. 3. Nrxrc: 
iliuri In-, In. ui o kliini livreiro, 

Parlaii. i' rum, ,ti. ir!. I. 
Pariaios, povo «In GAIla 
Céltica, 2, Paris, cid. Poa 
PnrísiDK, numa ilbu !nf 
mad.i rHn -Senii. 

p aritõ t, aliii |i,:ir , ;\ 
SiLimUtiiinvLi -, p.iridadc 

par ítnr | id. I, tid», U 
ijriialinoiítL': s eme ' Itfui- 
tomiHitle ; rie iu~iihI ruodo. 
2. A-pur: em linhi. 3. 
Junt;iríi«nte- : .ia mesmo 
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leaiLo. (Canatr-; a) 

wltf N ' b) cqh\ f-.nm t tomo; 
<um tuna paríter crasvutii 

"CJ»»a?m i JllB, ■ c) 

con «f.,., eí, enmn: pitrltiff 
ti ad j* litearium et ad 
Jtaítrnt itvtvndum *dr ijíuiil 
mirdo para. st 1 dcier.dei' e 
para atacar o IntffirKOa ; 0°) 
Com t'/, rrroríir, tJC ou ut 
cqui o sentido dn "'•In mes- 
mo modo que, isualrirente 
i 'inn. - .1 1 11 ■ • i iim,i,i 



d'. 



■Ma-ftC, 9», nrv puro|, 
í. frtt). Preparar-u: Hpres- 
ln r-ee partt, 

pnrltãru*. ,i. íiiTi. ,-hi/-i' 
fltf- <fe 3. PS rio, 

Pinun, ii. ,t. P*t4o 
r»!. .!n Jfliíiu. 

furlii, n, um, I, 
D? Paro». 1. ,U J-tutti- 
DUttes de F'aru3, 

! parma, ml f*. t> E>< 
cntlii fcitunJfi. I. £acudo, 
3. (iluilinJnr d i l i icin. 
armado crjitt escudo re- 
fSDjrifA, 

S. Par***, «e, /; 1, Par- 
na, cid. da Gulin Trmisjm- 
danfl 1. Pnrraonsla. 
o, íííj r*rnk>ui, ». nu. 
>t.tj IV !'.inn:i fl. rar> 
■néaaéa, im ■, m. pi Hm'ií 

papraítM*. n 

pnrniit!. ntflT. Aimado 

..■Hjrcr.j. 

Prtr ia an I ri a * , la, 

1 *_Lr l li i rl i.| i-m !i|. .-.nf, v fjrri :L^I ■ . 

Par—ano nu Parma. 
■■4*1. õnib. tu. L Parra*- 
niú.>. tmi^i il 'li' A U 1 x cisi 
drc. 2. Deputado de Cita- 
da. 

Pamiaala. V. /tarvmn 

Parnsfita. iie Ipmrn 
r . deintn. [Vijiicn,. escud,. 
redondo. 

parauU>l*t, Vi |pur- 
maillj, «r Hlndiudor da Tril- 
ciu. arnnidn dum escudo 
rrtfuinln. 

Paraaaala tai Paru li- 
ais, ídii, U Do Pamasu, 

Paraaaatbja nu Par— 
níiiu», j, um, ih/í. I. Ih., 
PnriNigo; das Musas. 2. 
f. I Imu Musa. 

PirniHUI ii| Pamí. 
Im hraiHDi «u 

Pai-ki***, i, i#. i. ' 

Parntis,), nuiiiinnJiB du Po- 
cUn onde habitavam as 
Musxa. r. Ajíuln. a. OráCulO 
àt Apolo. 

Parpara, Mhla. .10, l) 
Cnmcíe, monte du Alita 
, 1- para), nvr. itWTi, I 
.Wtaiivnado com 3. pario]. 



rr. c r. Pfr.piifdr, apre-stm, 
n[Hirel!ia/. dispor (.propr. 
■ í ui >. /. TTepamr-í»;, 
fazer t« prcpurativoí, S. 
I'd.'.i:r esforço» Mira con- 
^eBir Ou obK>í- 3, oiit-T; 
adquirir; alcançar, 4, 
J\di|uinr por diriliriro; tum- 
fr.ir. 6, rH-cnilur; urdi-nan 
•JL't;'-rnindr: dfruhr', con- 
v. mi-.. n.i r, (Convir, i ,ji 
trun íi' .. mi; culi .ir. •! l'ííí.. 
tqruo ; /taram til filias 
"díqiElnr riquc^is.,,. ;i !. 
lum altcut nnpxe-.ir-tr pjir.i 
combíltr uliiuern n ; tti 
OlUOf.. Cornu ; dum pnrtint 
9MfmtO/UMt "hmijiiíihIoíh; 
priiparam e toinnri: dviltbc- 
r^-Ok;:^ n còir /.i/., como; 
íHtrat fimflasrí '•dispfic-nc 
• parti <t> com ao- dum 
prim. rcfl, c orf aiit/aid «o 
n,'j. ííi .' vi como: parar, 1 m 
ad rem «ilfíflor-si; a sIkutm 
ço<«a n a. S f urj trijer/iifítí^ 

"iiiH.por-jie ii aprender,,; t') 
r»r. cc. dr. prati. n-fl. r 
prtipos* dt oí ou ae. 
lOba. Nh 2.» «cep. « um 
derlvudfl iirttnnííív dp !í. 

& pi»*6. Is, ãrc i|í.ii|, 
fr- !• Tornar iftun! ; iruuilnr; 
ti.Lu Ijíi-r difLTUucn eatre. 
2. CtmpitfJT. 3. Carlir! 
dividir. (Oki. -Cninu 
liu-muriirBO de |. /HtrUt cura 
qitt te cuirfaiMliii, foj .íi Mi 
liliiuJo pclii nmiji. likfhj 

X P«r8, otrls, rn. Pt- 
tjireno navíD ir», trutrra. 

DMrODliia. .ie, /. I. Dl». 
ceiii». 2. Matnituta, 

par-ftohata, i. /w. I. Por- 
neceunr oua que viiij.im 
uervií. 1 » piibln fF. 3, < j dono 
d4 ois* ; o mfttriAa. 

«•rvtofi, ne, /.t-poni- 
ctru, 

parunamaala, ue, /; 

Pnfoiíoir asi» , 

parájixvbi a, iHiruri, ít. 
BI., e |»ar«ttiroh fan. àiam , 
/. pí, f 'nimricio ; unncim. 

Puro pamJaírdB n r 

f Pardpaunnfí. ioruiri, 
m. 0i P«rr,[i,í,niiudui; du 
PutuuaBitelfií, prjvn da Pa- 
rupriiniso. 

Parpparn i «■», T, au 
Parouaniaoa. f, in. Pa- 
rripftmnn, moniaridri Ju 
Asia. uhtni du Cá&plu, 

f»"ipar« c par B( iala, 
lala, /- Pmlrj r nupriííc. 

Paroria nu Pararia., 
m-t, T Parortíte, refriio da 
Tiímmu, 



Parai ? Paru*, i. f. 

Pafca, unix d»s CfrJaJe». 
conliucrda pçjoa tnitrmom. 

pamtla, idi», I. Pa- 
ru Ilda. Jf. Cachorro (d« 
L"- ! rn 

parra, -ic, / NVinip dum.i 
nvr rfo muu «uouro Irutu 
Iumii di,(í-mlnadiii. 

ParrtiiaJi, ídls. f 1. 
Ma Arciidia; dr Callaío, 

9. h. C.o|ÍB,tf], \ /'urinfí.-fltlf í 

fleiian • n l>*ri Maior. 

F- Pat-rtiaaiu*. .,, , IMI 
tu*. I. Dv. pHrrdíiltt, <id. Us 
Artadia; du Arcrtdia. 3. 
lia nvnntr Pal.-ilínii (upjc 
bb cstithclctcm Kvuiidm, 
0>te Gra da Arcádia). 

í, Pnrrhaaiua, ij, m, 
I. Hunflulo, .eiirCbre pinlur. 
imlural di' híi-Hii, 2. NcniE 
d.: mi. n ,i iii.TvioH 

parrliáalaarat. ir, tu. 
O q«p fula I i vremeitle ; n 
iftur ó demasiodarniíntií li- 
vt* mi l.ilur. 

pwrrfaidn mi pJrlci- 
rla, ar [cl. pfrjL íh, r f. IV 
Purncldn: nsvassiao dum 

d<j> puit. 2. ' i; 

pareme ptínimo. JUA^sbí- 
altiu do naKUlrndo princi- 
pal m1: ilinn cmIhJlIu livre. 
4. Ki-ll ilf i iiinf ;]>' n!ta 
traiçan: «jUirltcB». <0b». 
— () 'J." têmio provtra do 
i. eanln; o Ia segundo as 
anliffot. rvluciona-sc cura 
n I iiítter ou parem, c, íç- 
ujundu m. ncHltvnos, i-i>m 
-i i:r /i.jo.v 'jf.jri-nl-.vl. 

poi-rlDia1alla< C Ifkrllti- 
vidnj, rw//- l»e píirriL-idu: 
parricida, 

poi-rlaidium ll; i piirl- 
eirJlUaa, íi j>,tirlriila], n. 
1. I' irrii niií. 3. I'(pi.i j| <|yni 

piirricidin (liloq de Marcik 
datn ™ qae Ct*ar foi 
B^asAniudii). 9, Ã*MHMr< 
nio du mbníri priiif ipo. h pttr* 
ticMiuai frfttvnxawi ínitii- 
cHlirj ll^. /iKí- filicídio || p. 
pítlrtae : atentada eoutrn a 
p .<m. 

para. partis :r,ilorioaà- 

iffi-vm - p.iriol, í ]. Piirto 
(dum frjd,j); ijiiinJlilOi PÍT- 
Ç.ln: ik|uvJr ijuo [,!.'. p.irtv 
'W. S. Lndo ■ nÊntidu; di- 
ri-cváo. 9. Kcfflío; pui». 
4. f-iin; imentfnu. B. /".'.. 
uJ p.irl«w (do curíioj, par- 
tes (dnin níuiiprol, a» pjrr- 

teil ÍL--yun;:T; /.I a^. pjiLt^ 

dlirau obru dd teatro (con- 
liadas a um uittftrr. panei; 
c) oficio, empreço, lunçAca, 
Ji-vitr, obrícii vii o ; d} par- 
tWfl, feição j partido de 
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upciiuçâo, partida popular 
(cm ppoaiçao a /actkf, o 
pai t- : dii di>s nubles). A. 
linr. .■ partibas ftttlks, teítus 
us QUinlioen,'. para dimidia 
ou tnsniin, mclndic ; pam. .. 
uliS, una... u* irBtraíi * 
parte, em parte, dum lado; 
eru tua parte. »«icun<k> o* 
iícbh rocurGOG, cnulorrac na 
Forças de cada um ; to 
tuines ffífflíri" ou xxnaere, 
(r.mar-aíJbrc v rjsta ciridador 
■•luitnn r.r "fir.'c . ,ii wttffitilin 
imrtmtt, ern irrandr parte. 

'li;i-.i inlrilRitieitlr; rjirr.i i- 
."irj lU' parte, as maiít da» 
vete», cjuasj Mstapre : tuirnj 

0 parle, de iodas partm, 
dr tedCrU ris lltdns: paftt 
alia, de uuttíi indo; 9t> 
ittraeiw pnric, nas dnn> 

\:a Hlilin t-Ai-ii i: i); Hi-rrue 
narii: dn lndu du nurli-; 

1 i.'j, :ir,,. /.I...Í1..V. .i>, leaitH 
do Dricnte ; ia Ais pariibuis, 
wiHni paranrenii ; In urtunt- 
ntie partam, pura i> heui t 

Si irrt o ínnl, pni v cimlrii, 
i boa e a mo parte; bi 
•nalam (Hirtem. íi ma parte; 
(•mníbas, partllms, nmnt er 
parte, ao amtit parte ou 
• i i.irítiva ;■«.-! >. v-': lodoa 
o;; flspectrvs, ■ Iodou ou 
rcilii-itrwi, CiinipImimlKiite. 
mli-immenle ; maltis parti- 
ítíi. n inoitos respeito* ; 
nulta parir, de mudo ne- 
nluirrt. || upe-fatn fáàotsfít 

.1 . 1I1--M i l.i i ih i.ijiialrMvnl.- 
ir* haltioa itlrfit DOU .■■tii- 
cetíere por I em: alcndcii 
mu« pnrte do k« voto I 
m parte p&ricuti esse: pat- 
luipjr Jo prnKd II nerlfttl 
opttmnriutn saiui i Eef^uira 
partido dl norreza '. ultsr 
ntniiii partt-m offmiliTi: : 
p.ir n m dn«i dois pai 
lidos. 

Pa r-a Aflada, omm, tu. 
pi •» ['a-sarKúdnií. 
paralanonia ae par- 

olmÕHlilP, u« [pureo], /. L 
i i iiin.iiiin : pHrcinnViiin. S. 
Srtbriêd.ldr 1,1 um n-iidnri. 
3. fV. fíconomJa*. 

parafa, parati ■.pnntr- 
rif, elt, 

Pa r*tr fanara ta. =w, /. 
1'nratrl munia, cid dn Trrtela. 

Parthiòui, tinis. Ha, 1. 
' ,ul ... .., pui de ELneu. 2. 

1'orlbiaDl'llíl, BC, PI. 

1 ilh^í dc rartacn ilineu); 
iipio dc P«rtâo.n (Tideu). 
S> Partfcippfw. a, ura, 
ú(tf. Dc ÍJartaon:da K.túlia. 
PaPthãBi — P.irMiidi. 



P>r1iipnl#riBa , n. rrni, 
i\íU. Dc FVirtén'!.». 
oarllim I nu, 6*, f. 

Nome duma planta. 

Parthepié, è s , f. t. Par- 
teniu. nome 1c mullicr. 2- 
(Tid, da Jiiniii. 

I. Pnelhaniua. a. um, 
ad/. Õn rnontr Parte nin. 

S. PartatanTuai Tí, m. 
t, O Parténlo, monte da 
f\rcadta. S. Nomr de al- 
tíuns rio*. 

J. ParUiaaiva. il, it, 
I, Parlénin. i.ni do> ciHirpu- 
nhoiros ríe Eneias. 2, 
Nnme de ontrui» píaiuiia, 

Partbinpli, ônia- m. O 
fartenfio, templo de Mi- 
nrnna cm Atciuis, 

Partttetippaitua, i. m. 
Pnricnupru, rei da Arcndin. 

ParthDndpã. êa, f. 1. 
PaTlenopc», uma d ta Se- 
reíti», <|U«, á pitrlidrj dc 
Ulisses, tiej itlirou no mar, 
indu ter ,'i cnstii iiiidc íc 
edificou Nápoles e onde 
|rn>tepnUMd.i.í, furtei', pe, 
uiiiiHD nome de Nápoles. 

PartbaBDpéfiia, h. rim, 
adi. O l*arienopí (Nípo- 
le*l. 

Partaii, liriuii, ih pi. 1. 
•D» fartos nowo da Pérsia, 
■léjn dc- f-.ulmn 1 ! ; ns Per- 
ti« r 3, Parlba*. I. m. 
V'ni doi Partos, 

Par Ih ia, ae, /, A Partiu, 
íealilii dit Á Hia central; a 
IY, ,,. L 

Parthfãua- a, um, adf, 
Doi 1'uTloa-, doa Perlais, 

Parthlone ['artliyeue. 

Pnrtr»ir»^a, n, um ndl. 
I. Di- Parto, tiu. da Itiria. 
3. Partbínl <>u Parthi- 
■í, nuiii tu. pi. HiLbitau- 
tes de Parto, 

PatHbai*, a, um, ad/. 
Duíí F J artos: do-. Pi-rs;!';. 



PaHbaãac. êa. /"- Par- 
ticlic, pluv. da Pirtia. 
parti, dnl di- ■ ' 

rml. nbl. 

partlÍTíai | partinríiiaj, 
aâe, Ai' iiirii) : mu jJUTtes ; 
reparts da mente. 

pari I ã r I a • , a, uni 
Ipítruj. atit, 1. t{uc tem uma 
parte, 1. Que participa de. 

parHi aapa, cípia tpars 
+ -cep? < wpioj. ad). % 
Qae toma unna parte Ido 
■ietinojol- X, <^tu> teiu unia 
parte de: que tem ptirte 
ftiii; i;tu?! tini n.l|í-ili;iO. Z. 
Coherdc.iru. 4. Camarada; 
eoJWaMantn. (Ceaiatr.i 
fteriihaenlí camgen... conto: 



partícipes eiasrítts taadís 
"oa uac parídnam da mes- 
ma glót.air.). 

par Uolpaila. u, adf, 
— particlptalis. 

paHItalBaVlVB, Unia r par- 
licipu], f. Par tiL-lpaeuo; 
IKirtlllin. 

paptlciplllla, i' tmrli. 
1'lpÍLun], aitj. Qm> i?-s.ti no 
pjrt.Lipie ; da iiaturcia do 
participio: parllcipinl, 

par-tl *<p iam. íl parfi- 
ceps), a. t, farticpai^io. 
2, Pirticlpio, 

iiartloi pâ, iivi, filu-ii 

[Ed.], tr. t. FtuDer participar; 
dar uma parte de; repartir. 
9, Ser participante , p«rll- 
ctpar; comunicar ; ter parte 
dr. || participam tna* iav- 
iíf-> cutn alittan . icpailii a 
■:iia krl i>riH com. ,-i I ic u ■ : i 
neaue mu participam titil 
sinl: e nno nou cuniuniirum 
iilide ralilu. 

parllpàlia, fte Ipara], f. 
ilfuia. Penueini pnrli-; par- 
cela; pardeuia, parle duma 
Imc; partícula i"l. i;niin.), 

nnrlioMlarl*. B ' pi-i r 1 1- 
cula], adi. Particutur (em 
opus, n iinipersatts). 

partlCsilãi-ilvr [rurti- 
cularisj, adr. Partícula r> 
mi-iile ; rni purliniUvr 

riarUctalàliiti Ipuriitu- 
, ade. Aoa pedaços, por 
pirten, P"rmenoriíHdnmen- 
le umu upoftlvilu u t.itinma- 
Um). 

partlll*. i! [;>arh|, ail). 
I. niTÍritvel. 3. Partieiilar. 

partllltar (pnrtilla], 
ijuV. í",r>pnri>d«Jncnlc ; par- 
ciiilmente. 

partira laat. ae. ih* 
paisj, titíf. 1. 1'HTcialtiicate; 
en'. pnne, 2. \ laia parte; 
a!f}tins ; tina; oittrvTa. %. 
Pnnripjilmente; sobretudo. 
4, Ivn Kríiiidt- juitr; ; un 
uiaior imrlL-. (Cenatr.; a) 
attíol; t>) com K*n., cooiq : 
furam partim f::fítití'titnt}, 
parlim , , . "uma parte diíes 
(ifuiMerani), milrim , . ,ní f) 
com ttúi. regida de ar. 
roiiLU ' ptlrtim v not*t$ tani' 
ttt sunl "denlrií nús atguas 
•„V . fim .In'.,,). 

1. partia, Tvi ou Tl. 
itum, 1 [pur»l, Ir. 1. í lislrl- 
buir; dividir. 2, Adruílir a 
pArllltiri 

2. parti c. õnis [H, |i:iti. .j. 
f. I. Parlo. a. Postura (dc 
oves). 

parlim», ititi surti, 4 
prtr?; i, ilfp. I. nivi-ttr, re- 
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y-â tlíi : dividir por, dhrtrí- 
b-j ir, S« Partilhar em ; to» 
fllur d seu ciuinhAn ilç 3< 
Pender: ralhar: ubrlr. 4, 
Miss. SM dividido : sulrili- 
v,dir-se, í •lililide puftífiui" 
diXrl ." nada ensina a res- 
peito das di vl.tõeii j porttri 
inter sc qui oecaporvní . . . : 
ciKubiiiHT cafre si uuafa 
deveriam ocular... 

parlitci iparlitusj, Uí/tt. 
BWt<«iiMriM'-itc mim divi- 
m5CB próprias,). 

(Htrlíliã, i 1 11 •- (p.irl«ur|, 
A,' f. Rapiirl içBc ; divisão ; 
d'*1ribnicâo. 2, Divisão 
em pwles n U capitules; 
pí>rtítula arittôrlii. espeVit' 
dr unsiliae por nreguntnse 
rer.,niRtn.\- 

aoriUúdo, tnís [2 

pjríoj, /! Parto; pjirirlnrxj. 

pirflh», a, um, /:tirí. 
i!i puHitir- 1. Que tomou 
a «uu parte ou 0 Mil 
ouniH ,. ijiiv parlll!ii.i|j. 2. 
A>rf. da partia : <ív repar- 
tido, dividedo: t>) pnrcU i- 
ptnin rumunkintr), 

aarttiiiJa, i- [9. patins}, 
aã}. Q«c provim do in.i I, 

P • r 1 fl I • , fé lj,l, /, 
! J iir1uIj|, fina iloa Cairos, 

p a r «n r n , un [id. , f 
AccAo de dai ii luz, 

Pardino, is. ire [2. 
Mncu, £ e tr, aeistilm: 1. 
Tur dnres de cuifto; H-iriir 
com dote» de p;irto. í. 
der li r; produzir: criur : 
cu ti (. r b i-r , medicar 8, 
Sofrer; padreer ; «tur 
icuioivr" II fartura amníi 
arpas: codas iis ihTVDfw 
deliam gomos g oauit iliu 
por tu ri t cntHUií nràier: 

ItllUilO iílIC 0 VOB30 l!Sp'.ri|l' 

tia muito medita, está puru 
ilar si luz ; purtatrt ire 
UtHOt ' i irá sempre i l m 
ameaças. 

pariu rit lã. finis Ipartii- 
rlo], f". Paru,: puridtrni, 

I, partes, n, um, pari. 
aV 2. [uriLi : T. Dttdo a Inz, 
2. Adquirido; otMidti: 
nicucif udn. 8. Aci. ijue deu 
k lui. f parto frui; kijjrur 
o ijua «.# ftHnhou || atire 
iiuric /-uni - jjlórla atile- 
rutf mente uilOjutrida. 

5. partaia, US IV. parioj, 
nt. Ir Parto ; ill<,.Vj de il Lr 
a Luz, pnndurii; dores de 
pirk). tí. t'rutri ida veniret: 
í.fiHiitii i 1tti>r nlnruidii iíH. 
dr ii niniii r.» ■, ri:tiijs. 3. I'rn- 
duin iflo p=.fjinf(?i -, inui. cp- 
<ào.\ parta íevara: 1 e r o-.. 
nliKíi; uur ii luz: partelnr- 



nartcm [ >-. piiruum ou 
f.i ■ ■ 1 .1 1- rfr/i.\ 1 . POBCO; 

. i ii ll> 'r.ittdi^. 2. I.uc. lia- 
ram muiti, íoicais pe.5i.uas: 
p. títo. puuco IvHtpi^: fl. 
ritclv, outra d rlin 

(Constlr. i to ■• ■-'rn >;rn.. 
cairo: param naptentiae 
"ptweaíntedoriifl: b) úbwf. , 
>■'■'<•■■ '•ittfrfí liffeiitíít ií- 
rttíetit onum ptirtrrn "ufende 
mais d írma.SLfldo ia ijhp 
ii 'iniir .i p. tu;. i „: £■ i eflm 
verhus conin: pútum NU- 
tuvre "temer pucicoyt rfj 
coni. flíf/, mi wrfti. (,:f, tx. 

SHITttl'. 

pnru meter )>.iuiri tf. 

wmper), atip< Pouco t empo. ; 
ein jiimcit Ifttnpv . jhit pou* 
[rape, P'"f uni l" mu •.. 

psipuciBHliia, i il. parrvj, 
m. rívtittit. li ii ii pi".|i;i'ii<i 

Pnrul 

p«r.i .-,ui.,'nt. onm), 

Hen. tie parvus . de poivc 
pri"'«; pinico, |; pnrrí àaerre 
<m ratw( : fmr-r pt^uífl caso 
dr : pouvti si- hr.pcirtiir com 
11/*. *st tiiii fftoriíi nu-v;!-,. 
pmiío ir impnrtii a minhu 
l-hiri.l || o. rcfnvl ■- pimco 
impcirln. 

parvitía, ."» rí !pnrvui>1, 
/. I. Pequetief.: tciimdudt!. 
2. foim ipipiirticncis ; 'II- 
> «miiirtiitiii . 

parva, uti!. il,- p.uviih 
1. IMna-n, ii ni pouen (com 
comperunvog). 2. Btnito, 

p.ir poBca prv^i imiImmí. 
pintiu"), |l parva pínm mn 
poitcD mi is numeroso!) |j rrnJl 
. . ■ .-. mpr.Mr i r-r" 

VLtttuv partiu '. Lu^fâr pouco 
ilÍH.I. « 

parvuluni p.itMil.i-. | 
irtjf, Muitti ptnicn. 

purvulu*. .1. ii ii [p.tf 
ims . íiíli. ,!t'ji;l<i. I. I Pi|i;í>- 
ninó; ntuilu iicquenu 2. 
Muita novo; eriaii^-ii nnniii 
ri:- (cura ii5;idt'. 3. /'if*. 

Kc<oenoi fraco; de poctea 
inp< -Cilncia: inaijfníficiinie. 
4. M 1'n iiii ii innilu m.iVft: 
icioninc. 4 o parnula ou at> 

, litlfmtfís . desde rimncinha. 
daade a a als teiifn idade I 
parttn/ís proeVU contai- 
derif : travar pequenux lu- 
I i ■ travar i.-jru m.,k 

parvwa, n. tm [cf. oJSk.1, 
uJ/ 1. l*L'que;m. 2. He 
j)UMi,-a idrtJe; miilo advo, 

> M. CrinnCH- 8. l'oiuo 
lihitndAnff; ili.e r mui ; i- 
4Ui'm oLuintiasdE.']- Rrevn 
«-irriip, B. De categoria in- 
ferior; de buiin etindiçAo. 
8. ("riiuru importuite: povw 



fiirvitdo; baixo: mesquinho; 
Save, iiftciro. 7. panruen. 
i, ji. Pequena quantidade; 
pcaca cai»*. í a trat>-<-. mi 
d porrfs ; desde pequeno ; 
desde ti Infância 1 parira 
têmpora : cuecas montect- 
1 ' hí |l pnrvi ftit: Akvaou de se- 
gunda categoria, t P« ti 
ilttipU; penncnos e (jron- 
de» ; pcinrts e ri co» i: paivtt 
causa: caliM lisEini | r« 
e$t mm prrrra: eumucolsa 
importjiitíe. (Oto*. — ReSn- 
ciunavel mm r^rua^i■, mas * 
iacxplleávçl comodu 'itaa- 
ttt* se pnhKou ti partia-). 



Fiunidit, iirura. /. 
I. Pasjrçjtdflíi. eid. d» 
Prraifl. 2, V pi. ('u^iirnii- 
lÍos. ]fNt»lL:m1cS tle*sn ci- 
clade, 

poacãlf*, • [par pus- 
cuntíkj. (ííí/. Que ive Irvii o» 
pasto ; que pasta. 

ppaceéla)*, i [ri. u^.J, 
■f. I :•'! - i tli- i mu |Ob». 

lín er. p/rasia/os, cum 
inl!. dií 1. pltíneniat. Ciim 
qua a bn)»u «e deveria pa- 
recer, pcli formal. 

Patena, nt, e Pa*, 
ciha, ir. >i 1. 1'u.ií.im, 
fe»in dn> JiiJcm», 2. h l'-iç- 
ena dos Crlstiloa. 3. 0 
tiirdeJfii |i4M.'Al Iqm- ki 

ludcUS 1 Mil II 1 1 . 1 J II' - 

morar a {Macnif. 

■ ••ca, pavi. iin^iunc, ,1 
*j>a- ou pus-: ci. oJcut.j, r/i 
e i, 1, Aiimcnciir: n^irir: 
engordar j dar dtr comera. 
St. ApUíCeWiir; levar ao 
pgsiu 3. 1'ii.Sldr m;;iJ ir 4 
pnK.ir Incstfl ucepeda r 
i m-nie rmwor). 4. 
f if-, Alunentur; fi Lctrír: riun- 
tRr, \ai.tr cnwét. II coeU 
ruHem patere: uliiíhMil.iiAia 
íi fiii ilii céu II panVete Ortt- 
mum pletora: rtftLiuf í>e.tp(- 
r.'u M i i íirilt-inphttil i (iuna 
pintura :po/iy.( íftfflt .sírfírtt 
tMttctl: enqiuqto o teu alh 
iwnlnr na asCrtis |l pateit 
SiliCsm campas o campo 
I irod u?. pedet ne it j || fitiscert 
crinem: delia r crescer o 
<:auel.\> (Oba. A rnii 'p is- 
è um iiliicniinieiilu du *p.i-: 
Cl ir&ni*). 

piaoor, p.istm sum. ,1 
[ídLj. /«ííí. i/r? pimco ' tf 
Pastar ; andar a pithlar . 
. :••!••<*• 2. Armu-Pt.ir!* ; 
natrír*se. | paacpntur ar* 
mrata -. os boi» patslnm II 
rwui froadibasi p&nJai fo- 
ll::i . .tu ptiHí aiur paset ren- 
tnr-. » as fraudo?, núo 
eoinessem D pascere notírtt 



PAT 



rtotort : rettotija-lc cara a 
iniiih:i dor. (Caa*tr<t ef- 
es, supra). 

plaoaia, ae (sabcnl. 
livra) [pascnusl, /, Paete- 
l-i !1i ; psiato. 

paaowalla, e= pn^cnli-t 

pãacDBaaa, h, um Ipaii- 
ninmj, rtrf/- Prilitrio p:ifa 
pBitaije.fli. 

giiciam, <, snhri-iudtt 
no pãscitB, "nua !p>»- 
run5|, n, raainKRin: pastio; 
pmde 

pímiiua, j. uni [oas.LiiJ, 
mlj. PrtVprio para pastu- 

l:i.'l. 

P*>i«OCPP». iw.f. Pa 

■■icmtpMI, linirn- pró|irlti de 

mnltttr. 

fkalphao, < ■ i Pnvl- 
ahaa, ae, f. I^ilau, I IImi 
(10 Sol. rnallier dç Minns f 
ibílI de Minolniir" 

Piíiinhabin. He, /, I V 
1 1 ■ ■ ■ <!i- PuMliiit it-edrnl. 

Plaltatoj, v.. In. J*n*i- 

1 ■ Icj. , ikíIiil? de dois estai 
lorKi. 

PãaltMía. »e,oií PãBl- 
théiu, C-s f. PasitíH, ícaca 
dai três Grt,ça% L 

PaailiprlB, fdil «tt ia, 
m. 1. Paaíttefe (noniu do 

rijL^n-, i|.iiiii-:Iii »-H UlttH bni- 
ço» ae Juntam). 2. Rio da . 

PéTBUU 

Pacafiesti mi Paaaa- 

rtj» ônis, f. PilxiHirn, cia. 
..In |-!piro. 

passar, iria. w, 1. Par- 
,W. a.|(od<,v..ilh. . 3. tTír- 
■na de nfecliil. 4. Pb«««p, 
ti i í, m. .-■ 1 1 br i h ij ine i omano, 

passer mariwfr aveWtrW 

pasaercwlu*. i ipíi.i- 
si»rj. nr. titmin. I. 1'ardat. 
a. (Termo de cariciai. 

/, p#«aahHnuB, li, um 

d.], adi. I)e pardul. 

2: PaaaneinuB. c, m. 

2 ASSierlno, nome dum tu 
■MU miiitu vt-li»'.. 

paaalbiíll», e patlorj. 
rti7>. Capaz de sentir ou 

ifrcr: bensívul; suscepli- 
vel de «nfrlnieiílo- 

PA*«.lbllitar ípuislbi- 
llíj, ado. Dolíinsíicmcolf 

PniaiRniia, i, m. I'ri- 
KÍeao, some de boiíLcm, 

PBBBÍBI 1 1'., mis, •/.• pâil- 
dn], adir. 1. líspaitiaiido-sí 
por aqui e ali ' BW a<pii <* 
ali i n rudri pussit. 9. 
deserdem; desordenada- 
mente: *-nin orclf-m: erti de- 
Innidzdn. 3. ConfuiM mente; 

: : nipTurrentc ; «••m d-s- 
iticSíi, 



pataco. rJni* IlíIlCntr -. f. 

1. Taiián iCp f t Visto). 2. 
Pni»ao tataenneto de affw- 
S:isí. t0 6t. I' iisíulfi 
prnicípalnif-nr? :ic L ecles i. 

pnssi to. ãs, nre \'aliwí 
de 1. niswi] /, Ciinlur 
(NI. do estomcnliol. 

I. paaaiwã [I. pusalvus:, 
adi: 1'tir lodn-3 it; ludiis: 
!K3n» ordem. 

li. paaaíwi ÍS. pii;:jiÍVU» ft 
adv. I 'u r; Évii itto ■! 1 1> ; nu pas- 
sivo. 

/. paaaivilãa. uCii 
[1. piiMs vur, ., f. Crmms iln | 

UlUIlt.imLHltu Clin III 

fl, PBBBivItpa, lltiM 

(9. paasEvual, / \ut pus- 

s.v.i II. L.-T.inLI. 

passnritut |l | ■ . i ■ - - > - 

VUik|, tiito. t-onfuBíimftile; 
desordenadamente- 

/. pa •*■>■•, ic, uni 
lpando|, ntíf, tjuy sc encon- 
tra nqm e ulrcii ; eapiíHucdci; 
i 'I r i:'r:.il 

" cinasivu», », tnci |p» 
\U>t. adi. I. Susceptível de 
puix<iii 2. Passivo (t, 

eram,)- 

PBBBurn. i (suBcal 
mina .1, p«s!nc»J, o. Vinlm 
de uvas passas, 

I. paaaus, n. , /wrt. 

dr jhukLd: f. Estendido; 
dcwlohrndi) : strttln, espB- 
Hindu. 2. S. .ih w ti. • 
patsi crirtèai cabelos em 
ili-s.piiiiiliii Wpoísí» &elit: a 
toda a vcl.i, r-ipiíl.iiniTili-. 

s. paain*, ii. um, pari. 
dn patior: I. (jue hi/ireu 
ilih. OU cnOíBliBc-itltJ, 2. 

1 í I If MlllTuu, MUI' |Hi;jLHllU. 

I tacpaiaam : leite ferv do, 

i. paaatra, us h d«|, 

m. 1. t\tim. AtHMariienln 
das. {ie,rH(w : espaço com- 
preendido entre ua pernas, 
devidn a í-s*e nfaslumenki. 

2. Kif.sD. medida de com- 
p r i ii n- n I (■ . 3. !'- i::i'l ■ (Oba, 
— i i rJ4í*o correíipntidJa a. 
cimcli péi r-umanctsK 

oiialilh ciína, alitis, 
fpnirillBt], ,.::> D :-. .- -mi 
íftrni« ilc partilha. 

paatillum, :;ki'.!iI1.is , 
n. Huliiilio; pilo pequeno; 
pastilha (em forma de 
pequeno pflo}. 

pbbIIIIpb, i [reincía- 
mniii crwi p«iitn<*paani-: 
cf. pasci), ode,}, m. Beli- 
nEia; puq nt-iiitè^o: parti- 
lha (em forma ile pequeno 
pilo). 

p«BtlniaDB. ae. f. f. 

Pitstinuca, Cípecit de e*- 
nour-- 9- Tiiipeeie de peixe. 



patllnailõ, anis [pas- 
tlun), /. Acçfto dc ca víi r ; 
cava, 

riasKnator, íris fid.J, 
m. Cavadnr. 
ppptlnltpa, a, um, 

pari. de ptislirin ; I. Ca» 
viitln, 2. paailna*un. i, 

n. Terreno cavsdn ai:iuads, 
paalínó. ave, Sttun, I 
íoastincimi, Ir, C&vnr, ajma- 
; ii:ir I enxada Iprincipol- 
mente NI. da vinKa], 

pnlllnum, i M. pntn f 
pnaifo], a. t. Fnradn. 2. 
'.. .-íij ■• ,-iiMnr ,-iiv;i. 3, 

Terreno tarado. 

púilTã. r iu Ipasto], /. 
PnstoKem f paslti, 

ptitophora, rTracn 

um, m, pt. PasWfciroa, sa- 
rcrotittiM qpc tror.iiint tiiti 
caixas sa Imaicns doa 

dCBHCS. ,_ 

Q*«tOPhc>rl!*CM, ii, A-, 

Quarto ou apoBcorn-'- dois 
p;is( jfuu.1-,. 

r, pjalap, õns [pasço], 
m. Posto] . 

a. Pãa1B>F. ."rií |iil.l, m. 
]'.i'.ii,r, hoiiii: ilr lu mii-rr.. 

pãatopilla, e (rwítor], 
irdj. IHs pastor; pastoral; 
rumpestre; paulnril. 

nãslaric lua. n, um 

|íd.|, ndf. Ue pqjsto-r ; pua- 
rorul. 

pãatorlcra. n, um lid.J, 
inl). fi.i.MnrV.iiii. 

/. pãi-luB. <i. um, rw^f. 
tfíf PM.1CD : 1. Apasiteitljtdo ; 
larto (de pasto). 2. Alt- 
ui ailu (prupr. i í.i;.í; eu- 

riiiuecidii. 8. Pasiado: 
cuido, t»«udo.' 4. Aci. Que 
te fartou de: que cornem, 
j| pautas Qltttiát# \ mri- 
rpiffitai com proveetaa. 

St puatu», fis | - ■ • - ■ | . 
in 1. C.i^eo, ;t]im«i1itcAo 
vegetal dos animais. 2. 
Paitacem, pa-sto (scnl. 
ttmin^lnh a. l J H-,i,i (d ns 
aves.). 4. AVimpiHnr nn (iln 

hoBieml: aliKientaeJlti (do 
espirito), 

pBtaaMf (ali. ii i>nta- 
(jiumj, rn, Seci^tieiro ; pjs- 
«tuianeíro, 

palagium. 'i t, u. Kr«u|:i. 

palépBB, 7, m. Noain 
duma duença. 

Patald. " ■. (. I. FVitúle, 
eid. d:i flha de Piitiiletiii. 4» 
PatBlcua, a, uia, adi. Dc 
pittale i>u l'íiiiileiiu. 8. Pa- 
talcno. és, /, Pnkilena, 
ifhii n» »i do Indo. 

patalia. e pstu us. 

Pãtár-a. Druin, -.'. nl. I. 
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Faiam, cid. dii LEcia. 2. 
ntirMM. i. um, ai(). 
Dc Pai ara. S. Pitaram, 
õrnni, m. pt. HahUaníti 
de PttmrH. 4. Pa tarou» 
ílTlss-l . sí na cm, m. Pa- 
tim u, totm-nom.' [tf Apolii, 
í|ur t'rn udiitudu eri! KiCmi. 
patavrnitân, ,-■ , Pa- 

tavíhu !t] L /, l'.*ií'ivi-ii-,nsf:. 
itiudu d* íaliir próprio dos 
habitante* de Pudim 

Paftpvinraa. », im ff' d,<- 
vium]. <nf/ T. llr- Pntrèv ™: 
de Piidn»; de Tilo IJvtn, 
3. Af, liuiritnnti: de Padaa; 

<J il'l 1.1 VI». 

VaUi4an, n. -r í'.o\h- 
vki tPiidiia.i, p,i:ri<i dc f-tu 
Llvi», r.ld. fundlldn por 
Anteoor. 

pm.fniíD OU parlêfa- 
clTa, íetT, fartum, J [peteo 
+ fatitO, «R 1. Abri r de 
pitr i-ill uai r I ini i.i (ivlL.il ; 
escancarar. 2. Miin 3 ■ 
elwecer: tluniliuir. 4. ( \fí. 
Desnudar I ravrlar i MS* 

t...>hi u |l pcihiííí rJ r i - ,v,: /i)- 
fam atiçai-, ebrir-it iniei- 
rurnmrt- «)in alguém, mani- 
featur-lbc sem reserva o 

palefactio, •■• , .u-:- 

riLdu | , f. Ac ta o de di'i- 
vciiiar, de dar n runheter, 
ri'Tt?ÍMV Jtl 1 ■ miinileMjivdo. 

patalaolua, i. me. pmt, 
ilr pjiretiKio: ], Ahorln d*' 
par em par; inlelninicntc 
«IwiIíi; i" n(in curado- 2- 
/■Iíb*. Desvcndudo í revela- 
do; descoberto. 

HPtpfjP, hi, fiéri. tuctlLI 
Mim, w?.rs. í/í' [i,t.i'Iiich« 1. 
fthnr-sc de pur <-m mi . 
esoiiu-nwr-'»M ; eater rwr 
In. 'J, f'iit. Descobrir-se; 
munifeittar-sej ícr desven- 

ií idii 

I Patalia o Pntollã- 
nr», se LpatfnJ, !■ Dwiw 
cj-jr presidis a salda do 
triij» Uli i-.i'ii',.,. 

ffi palalia, ae (patlitaj, 
/, (tctuSn. 1. rruTfi pequeno 
empregado nos sacrifi cioa. 
2. Prato. 

pateliarlua. n i '.!. 

patcltal, atii- ÍK que »e ofe- 
recKin iguniiayí cni iirulos 
(diz-ae doa deuses Limisi. 

pai Sa a. ^nn-s. pftrr. ifc 
pntto. víoy. f. pBtcrtc; 
expoala; diííroberto; aocr- 
to. 2. Vasto; extenso . II 
toca palr-nlumi: I u i: -ima 
bastante dcscobírtciB. 

pateatar [pHtens!, tfrfv. 
Maiíiftíituinciilfl ; n h >■ r ha • 
rtwnlfc 



. pat*«, ui, (scin &»p.i, '2 
[rãlactonarta com ^parluaij, 
i. 1. ríatar iin*nn; estar 
pufcnte; tstar eiçosto. 3. 
Estei|dcr-$e ; ter íllleo- 
va" Ide Liiaip rime nt o ou 
(areuíai, 3. Srr ntiv^iví-l 
a: Hhhr-se: í*r_anrjirsr-5p.: 
e-il.ii ii iVspoTiir/.ld de- 4i 
Sl-í evidente, iwaiiilmiti> 
t>ni i<r«K. ii i'rjí>'íj j ,■ «■■,l;ir 
descoberto, deavfiidiido. 
lit?fn:ti,iTii.ti f:n.-. nntrfivri* 

ih twnjfUtttmim . . , : o fet- 

r l -riir dus. Helvécios linh.i 
de •■ itainiiiif.nl»... || ;jirfrr<* 
'itattunr digitas ; ter qua- 
tro dudoH dc IsniKfr || |0<1- 
tvm in arma putet: tara 
expor} tu tslá wttv golp^n 
nfo mini „■• • :■. . . v. • 
.■ifi.fi ..crpcntt- hurnrel 
mrnl» 1 m nl i T. ■ ■ !! ,f.o;..', ;..r. 
tebat tllOt? a faon cirri n<iv- 
sivtl < ineen.iu /rnlull dea : 



•/<."/■ • 
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CConatr. i . i. i-*. Mipra). 
palor, M is a.: t. I ■ 

S. J*mi. tllulii de respeito 
-I I lo •HM"i in hiT uri. 

3. riM-t. ,. ., d..- .i miw. 

4» rai (fui. dos Animara), 
I. /í.; n J pais. nnterifls-Hn- 
rl(i\, íivós; ii) o« sfimrlr) 
te», o wrniHlo. |l Pater: )ã- 
piter; o P4i dOK dCUctti || 
rWar l-vmniai ; Vulcano, o 
deiia de l.firtiBos | T/Ar^ 
rir/íí 1 . ; o Tihre lp. AantHia: 
titfias. (Oba < jtJ r» uni 
lènnn ucníricn contrapos- 
ta a mater, ivin mviiWr 
n idm de puternidndo tísica, 
expreasa anr futtfn» CU Sr- 
rrítor ; hi o pater tem uru 
vnlcir s.ociul ipn-r í-.-unn 
dono da lh-hii quer romo 

um renytíí-ntJtTiii- na st-rio 
daí iítrai;ije.i ; r,-J f iior tssít 
empfe*fa-str rfuun iíti-iii ri* 
ri:i;pcifrj quer em retaçtta 
mi homenit, quer em relfr 
g3o aos deuses. coiriO : Ba- 
ter Ariims, tKtter amnipe- 
têiiBr palies CiitiAttriftti). 

patê», rte [ct. ons.]. /. 
Tuteia < espécie df VaW 
).irn:' Jtiato, bordai 
dilatada», com « qual tt 
díirrunirivu vinho bíitire o 
alt.ir rui lôtirí a Cahecs du 
i-itimn, noii 1: ri f . ,• • ,1 .. 1 
(Oba. 1 ríi tiilttv uma tur- 
ma pnrRlela de patina, cura 
Inff. íe etaiera; b) por 
PtriTi pnp. r*-lnclrnL3do eom 
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Putercúlaa. i. m. T11- 
lérrulo. svr>brene<ne lutinu. 

parltreiamtltia nri pp. 
t*u- Naillfto. e aali i— 

JamlJiaa. p.-ilr1.-s4.icit1 -aa 
QU fkatrínFunii I Var, rir. 1'ui 
dr finnilia ; ebrfe de funil- 
Iik: .loriit da rj;;a. (Obk.— 
Cvnipoalu dc pxtte.r v faatt- 
tina, «il, sen. dc familtal. 
palnrné rpaternua], mie. 

■ 'iiUTuBlmcnlo, 

patomitaa. aiiis 
/ I, TJiU-ntidadp : sei 
milito . dr pui, 2, Trnnco; 
ramo r laiDttiu. 

1 pjilernua. n, 11:11 
lerj, nttt. t. Patii-nc»; pnicr- 
ítal ; <lp tmi 2. <.}uf. I"nt 
sentijrfnltis dc pai. 3. I)> 
pdtria : nntiii. |' /Uinas pa- 
fírenarum iraram: clieiu da 
Ódin Ir.nisi.iituln |«-:«i pui 

.'ífírjírj Sn praív mitrrnan 
exftnetttit : pvrwaaHn 1* ri- 
lha com u odio que tinha 
lid.i roi |uil, 

Patiraut, i, ar. T'a- 
iitoi, ni-iiii* di- linini ni. 

palátacã, riHlui, (fi4m 
mia 1, .t (pntl"o[, i. tnmnt. 
I. I)i"<cr.>hrif-3e: ntoslrar-^e; 
apar«ce.r. 2. Kiitcndtir-ao [ 

Úe cUrublr-Uí 9. t>i *vni- 
dnr-s»;: rtumifesiar-sc 5 (tnr- 
-ne a míhíiEriii. 

pallbtlla. « ipAiiorl 
ailj. t, Supnrlovel ; lolcni- 
vc\. 2. Krn-sivi-lj mi Mrc^ití- , 
Vi.'l iti.- Bofrct. t. Pussiu»!! 
ó-m pbot 14 ai rir'íwj- 

uiil ifju l.ilu-., .1, 111:1, ,Jl/j. 

Prían no pállbulo, 

nallbãiyni, 1 piítt-oj, 
a, I, Kbpr>ctr dit |('in.a;,l 
! i : i • ; : i m 

oh 1 ii ri Irruil-i . tijiru i>í' 

in,., i-. 11 , p ! n : ■ 1 ■■ 1 1. 3- 1 1 irz, < 
patibúluB. 1 | id. I. m..{ 

Fure* paiitiiilnr. 
pat<«na, íuiís, purr 'tt 

patior. 1. Out aluni; qua l 

■ :\ \i> K 1:i : 11 1 . 1 1 ' 1 1 1 pie 
resisti! u; ijut' B-dinittr. 2.1 
faciewto. sflf redor: regm 
unadn. S. Dum Irirupr. a ; 
Rir.); Hritip. 4. fjno p 
privacAea ; que leva 
vida de sofnnrirtos. tj , 
ffe«js rorucriã- teltu» ; tí 
fácil dc lxvrurB/i. <n 
tniri'- r.pit' ruiialp >'■ 
Ka || fatlciiti&aimus c.terd- 
fui; ejértilo de í i.uide 
rcsi«nsi:So . 

JiaiKeMter iput h os], 
r?. I. PíieJeniemenle: com 
rssiirnrcçiin ; nrai cslniu. 2, 
Com talírifi-cia ; com indut- 
prinria. 
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DallMlia, K lid.], f. t 
Accãu de sofrer 1 ; cipenen- 
cis, ínitiatento. a, <;<if-u- 

Kem para suportar: resi- 
í;;uiuio; cofistonciú ; tirrae- 
#, pjiciOncia; toierflucfji, 
4. Síubinisuio, I! jNxflhxtBia 
.'ií/jííví mrríorirm; 11 loncu 
experiência da desgraça ; 
tm fi. forni*, frteòri»: a 
tua reiíijirniicdo em sofrer 
11 fonte e o Irlo. 

/. ajatir**, Hf, / Ttaala 
ou vasilha de hum. ou me- 
tal própria paro cozer cm 
.ilntiendis jrraln. to-vo jmra 
i rifinhar alimento*. 

>. Patina, ao, m. Pati- 
no, tioinc dc bnttiem. 

patlnAríua, a. um [I. 
patinaj, «rf/. 1, be prato 
covo. 2' Qlutlo; írnittío. 

paliar. twMM ms™, \ 
•Ur>. V Hoffer i suportar 1 
ntiiríir; tolenic 2, Ailmiliri 
pcrolítir ; ccinic-ntir; dritar. 
3. Ser passi vti. t/mtt tienini 
»a Wtotum ou Kíoip. fiiiii : 
. dm hi (Conatr. : oj 

tlial trC.i iICHlIii: ilfifrf tHltl 
■:tiqitu! "t-nirer rum difiru 
ilide «ilií. i:«iisio^ HW mil' 
tiittti fMitterl* "vir. dt-Mitn- 

díi-»c nlaeririT; W com it, 
c 1*1 slBipl. tnf., corno: 
nr-KUatt nt: pansiirjtnt , ,. 
''drbad *;uc lulu Lirl^rnEi- 
ría. , nat/uiN patiebiitiir 
. .:\s ilirm. trntri .. ''11:01 per- 
mitia que passatuie ura dki 
^«ra (iw-...(i. tutiiur (punireis 
ifélfiMi fecburrriT "rL-iíi^jiuj- 

nn'-ci 11 suportai |aal 
ikT 11 ijo.llho,,. í-| atHit/i,. 

.', ,',.;•■!. .' 1!» ',i'ííít'."í 

"lí-jii : ti- !il>! (Ifi rft: strn-in 
p«isivn»i F ; rf> c1. us exprea. 
.r. ee rni/w jmor., I>i.\ /ustti min 
fnret "iicin eu Irriii de rnor 
rer duri i, v « y. e ^ . ri^m cai 
itria dc anfrer duan wzt& 
11 titOrtCFi, patirndiim ntm 
<v>.«tf nt . , . ■n/lo teria <le 
■ ifrer <sn«* 

PartlaPUb. T, m. Patííiir», 
i.ueth; d'. \\a \n 

PatmOa u.i Pai mu a, 
1. /. 1'atmoa, 11 ma dai. Es- 

• irudei. 

untar, í*riM |palco : . m, 
Alwi-tura, 

Palraa. íruni, f. pi. 1. 
l-atraa, cid. da Acaia. 9. 
Patrona la, 17, attj , 
["alfas, 81 Patron aos. 
Tubi, m. pi. Hrrtiifcintea de 
i 'u iras. 

panrCtTI. Cifii* ipatroj, 
,' Conclusão; realluíçijo. 

p«<v-*tor, õris Ild.i. /n. 

i-iiíCUtur ; autor. 



palrilas, n, um, pari. 
de patru : executado ; rea- 
l,7..n<lo. f ptílcr palniras : 
o principal dns dois. feciais 
00 arantoa aacrrsdos do 

noto romaiic {qoe uwvti d 

tt,ii<i \\c |uiii'(-r l-cr, trin t 
\tniia ■> ostro). 

pátria. ;w tsiibent. 
li-rrií! Ipatrmsl. f. 1. Tiilrifl. 
terra natal. 2, Pjllriji uiiop- 
Uvn : seKimda pátria. 3. 
1» ciiivãn- » Itaiado; a pa- 
trici. 4. lí'?itiito: p.ils. 

p>lrUrcha mi ?*- 
Irlapohaa, ne, <jl Pa- 
triarca, 

patrice liv.ilrirmj. n,!r. 
O um os Patricios. 

patriclãtaa, fjt |pntri- 
ciitt], m. Piilncindu, qiuli- 
4U11J4- úi'. pHtrlcin, 

palrleida, u« |(>;iu-i I- 
ciedo), m. V. parneiáa. 

patr Id fu a, í T , sobre - 
tiidii nnpt. patrlcii, i 'iruni 
fputrrs («mseriptn;, m. \. 
Patrício | potneios. O ■Mfre> 

r ;itiii u.ii.\ : |i>rn-ir-^.k' plt'.- 

In-j. 2. natplcYa», n. um, 

oo>. l.>c patrício. 

patrir.ua, a, um |nV urí- 
^r.J, cní'. Ui: p.n ; pn- 
turnal. 

patriè patnra,) (ido. 
r.itcrnnhrii-nle. 

patrlm-ialtluat, } fp*v- 
IriinoiíiuntJ, u. ilumin. Pe- 
queno piítrimiVnin. 

pilrirnnnniin, Vi [p«- 
lerj, n. I. Puí mm mio irra 
fqmftiflf iiih eonjuritci dc 
bifiis (n.ri.-iifiiii-., t-. lui- 
lerfnmitlas: bens,, haveres. 

2. ihf Hfrun(-ii r jiiilrimii 
II 10. 

IMtriimuaiin pairirnls. 

m. i^ue tem o pai vivo, |[ 

{tiltrhnit? (tr:. t - rni.'!iipi"l, 4;0rn 
ix:la*j .iCI i btu^Oiitj riluuia. 
palricao d.D palrJxo, 

;is ire, L Proci>der como 
pai. 

•atnhJk. a, uni Ipataf], 
aií>. Do pai; paterno i pa- 
l^rniil- 

patrfua. .1, uri id. |, adf. 
I, |m pni; pn-rtr.nrrntr an 
ii- 111; prtrprín iiv jini. 
1 1<: rk~diUrii> : qka v c m dos 
puis-, Iradlciartut. 3. Da 
pritria: nacinnal, II patrui 
rejs: putriipiSnio p itfriux 
sernur : Imy n j pátria. 

/. potra, ãví, atum., I 

[pater] , tr. Ara bar ; l£ wi r 
ao fim: executar; concluir: 
t|..-ilirir; ri-,ili);nr. I ííjíiti 
farinas patraiur : enqoaato 
v diiscnrreajido " <(olpe!| 
patnire itiaiiti-aaslaia : pron- 



t ar liirartieiKo (ttu quitlidadí- 
dt- patrrj ; p. f:irdlt> íjII 
patxM : eifeoraf um trotH- 
do ou a pai Ina qualidade 
de pater) (Opa. — Teve a 

principio u« sentido de ca- 
tícler rdipiosio. que foi 
perdendo " rnedida qno fó- 
rum caindo em deauso nu 
cmmC-niaS quu 4c «iirnnva : 
et. xuuml. 

y. Potra r-.i Patron. 

Patr Abia. ae. m.Patro- 
bn<, nome df tn*mi-m 

PatrPbfva. Tí, m. Pa- 

trálHD, nome dp homem, 
pati-QDimitut, a, ara, 

pari. tte painjciunr. f>tix&.: 
defendido: patrocinado. 

palroclniwni, íí |p a - 
IrmLuai cf, ttrociníum'), a, 
f. PotiruzíiliO'; parronnto ; 
protecção (thpeniuida pelon 

fiatricius Boa plrbeim. 2. 
(t:m iiiiui). t. 
Cliente. 4. Patrocínio pres- 
tado is píevriKias, rotd- 
nias <hi ulludos. B. Socturo; 
iimflin • upuio O. 1 o íeM . 
yuslifícu^-jlLi ; deíir.Li Ifui. 

patrõoiaor, liltm mira, 
I Ipiitici Jiilirm J. 1. tirp líc- 
fender {em iuí^ui 1 prute- 
i:'--T patnicrnnr ; Kimnr -inb 
a sur ãmtecgflo. (Canalr.i 
com rjfir*. ou úbjíoH. 

PatTfral ria. rs, AL 1'ritro- 
ides, iiiiiic »i' víi r, ns p4>a- 
aòss. 

Patmallatiua, ;i. un, 

ezcf/. Dc l'.i tro. ::■.>, nome 
ilr pejuiEMi dri':iroiihi?cidl, 
Palrocluv, 1, «r. Pii- 

irocla, rei doa Lo eros, 
Btorte por Heitor c vincado 
por Ai|iok-:i. 

Patron oa Potro, õtitb, 
nt 1. Pitlrito, f ÍIÍA n to ftpl- 
curista. 2. Companheiro 
íí-- 1 i-.indrii. 

patròna, ne [putronus, 
ínm t.ift, ih- m.itrniiíi ; /. 1. 
fri-itíctorn. 2. fia. Ádvi). 
(fada : deferis um. 

valranut, . : P „1.-t. rt>m 
Ar//, ttas pat* um -uniu»], 
m. 1, ] Virou» Cerai opn y íl;-hi 
a cliente}' protector (doa 
plebeus), 2, ÁdvogBdo; dc- 
luiiMjr ; prutvxLur, 3, Pa- 
trono, cidadão incumbido 
de df:íe.nde.r em Iconm u» 
ifTerísses dos aliados ou 
dijsi províncias. 4, Antin» 
-leiíhor dnm libarto. 

patraélla, is (pstruuaj, 
rtí. e f. t. Prima, prinrn 
(filho ou filha do Irmão do 

Êuii. S. patruBII», 11, ílil/. 
>e primo (descendente dn 
irmão do pail. 
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patruua, i, irm tfív gr. 

t atros "traído do |uiin|. <nfj. 
■ De Ikj notcrno. f. fyg. 
Sft»ern; ribuu;iuu<>. S. pp- 
tHhM. T, m. : o; lia pa- 
Ichii . í> pcsw>H se ver h, 
• ■lfiJríento. 
Pb t nl d i bb u ■, Ji, um, 

uay. De Psuíiiciii. 

Palatal «a, ii (otttHlusJ, 

rir, 1. 1'utírlrrn, i-olTi-unriH' 
uc .Ihiwl X, Nome. iliim 
predir. (Ohm. — O templo 
de Jane» estava aberto 3.u- 
raiiK* ;i tnienjil 

Fluiu*, i 
f. Abcrtii. S\ Que tem 
uniu Kriudc abertura: 
Jarrío; eitcir^o; vbuIo: uuo 
ar t*1ende. 

PBUnii. iii-, r- ípau- tf. 
pilaftas e /Mis»)/ 1 ]. /</ ri,- 
pauens : I, Poucoa; pouco 
Tlmucrriços: que hiio um 
pequenn numero; íiIúlhih. 
8. paaoi, finrm, pi 
a) puaca* peasous. hIku- 
mns pessrm*. p,iurr>s; íjJ n 
jiíiíitoisrnCM, u pesiniis 
pririLi[inis irm '.ptis. amir/fi'. 
>i miiiliij.j.ii. 

t»*UDllgquíum, 'ít 

fpaucu.ii 4- lociuor], n. Laco- 
nismo ; liiLfruu eon- 
cisa. 

paiauiU», un.-i [jni ii iíH. 
f. li Písutiid numero, ru- 
riducti. . fi„ Sobriedade, a, 

PaMCiUl, ue, a, ííctwíí». 
rto pauci : mulio poucoa; 
que *au cm maito p»qin-nu 
número. 

■CM, n. ijt, [et Mttf 



cí*7 tiifi. 



menu»' (Oba. — O singu- 
lar 6 raro, íKCnrrcodo uper- 
nns dm numes colectivo?,), 
Paula pu Paull, 

[Paula*], f. Paula, nome de 

rtl,|l|j*í. 

pauJalim du paullã- 

lim pXÉUliwJ, at/p, I. Pouco, 
a pouen ; pnulaii r.u jrK-nlo ; 

iincmiveintenie; sucmwvh- 
mente. í. Pm p..fíu',: r-or- 
(tiemiriíiidiimentí. 

PauJUrtut oa Paul lia- 
■u a, b, uni [PiHiltisl, cid). 
Ue Paulo. 

Paulina ;>u HauJbnj. 
H<í [ia I, f, I. Paulina, nume 
do ai albor, í, KvpAin de 
CaHgaJa. 3. Mulher dê 
Séneca. 

Pau Imita ou PaulH- 
naa, i Mj, nt, 1'diilíno, 
mime proprm Ue homem. 

pauliapor n pau Hia* 
p«p puídas : ct. parum- 
per, wiwp*r), curti. Pouco 



tempo; durante pouco 

(CllpO. 

PhuIu ii. uaulfo pqil- 

lUk), ad&, t. fb pouco. 
t&Mfetr- - í: i ^«ralntrnic 

com um eomparúitoo, como; 
fOHtfir aaitaclnr "um pouco 
nmls rtOjiHilon, iibe.tiits 

domo "wm pau» muro li- 
vrmieiuei.. trimc! naain trt,<- 
twr "irmitM mjeihorn . ípJ 
cnm «ifr. «lt ttmiif, Vsj'i- 
cíh mente <7rtr« ou ao tf. 
conto : punia anlv "pinico 
iinleNj, ; r> tum pn!. qtw 
rnvulvem a híoh de ja- 
perioritiaik ok comftuM- 
fido, como . p/tulri <i'rniam 
rerluiuicintta verte "redi:n- 
illl.ni iu pHlivr<i*u, ff. lí/' 
íiií,',,i, "mi ■ yaatu 
«leni di^te Iiii:bt ( i: rf> rair. 
cttl nutToi casos, cpmo ; 

I ^flxiíé) eontmvrar. "dwoo- 

rir-iit- pmu 

Itaulutitim hl paullu- 
lífim [pniitiilii.ij, ode. 

1 Puucn u punco ; íitterMl- 
VL-Imcote, 

paalMl» ou panllulõ 
[Id.j. Dí!r. I 'm pinico. 
(Conalr.i mm hcubpwij- 

paultalum i. i paultu- 

lnm iia.J, tttlv. Muito 
potien : irm pouco. 

paulwlti* ,,i pa u flu- 
iu ». a, um []«ndú»j. aáj. 
demin. 1, (juo c ura nmifii 
pciiiicnii QwiritirifldE. 2. 
Muito neijii"ni> 3. pau* 
tSlMM, í, a. CjumiuUiide 
rauto pauitna. | pautiita 

Mu. i-i: ii >i, Llirtn- pr-qit.' 

hl ÍI..Í.O .. .ii 1 i"i;ils)U ,.),„ 
muilo p^ucu Cttvn".iii ' 
i'. pauliim. i jul.| «. 

I ma pequena <piiiatid;ii!i' 
A* \ pouca coui4. 
' p.ulum ,i paullum 

ia. 1) fli/ti. Pouiin; imtpuupiíf 
h^uirariil-nte. (Caaalr.t 
u) coni verbos, como : 
pauinni rcuuinitiwe "mpon* 
sar ara i>uucí»h; oiçam itcftt, 
tte IctBpo e tig. preposi- 
ções de lititar, como : pottt 
WKilum jr nnt jHiuca depoisp, 
naiititm infra lugalam *bm 
ponro abiOjiodi Eargaul I 

>. PBUJUB Hl p*u||u|, 

a. uru [pau-- cl. pnueus e 
ois.]. Rítf. Pequeno : auc 
è cm pequeno qumiiiiiadV: 

iMiiico con«]aerãv«i : fraco. 
Cuba. > ii i proTím ds |Htn-, 
talvez com o *uT. demin. 
■/ití, que, por ueniiridçflVi 
■ ■■-PItíiiiva 40 .■• dlir;- ,• 
P.J PNipreUíl-^ l!ii.i.-airnMiíc 

-na suiEuíárj ci o craprègn 



cnmo adi, t faro, ooor- 
ri^ndo sobretudo o ri. {'tin- 
tam, com um itinilrra. e 
rxtitJu i 

Jí. Paulua >i',i Pnullua, 
i lio.), m. L Pualn, m>ni« 
d^ hiiní-ni 2. Piiulo Knn- 
lin, n?"rti 31 ii híitolh» .Ir 
Couhh. 3, PabIo Emílio. 
Tcnccdcir de Perseii 0 flíio 
do nntKtcdentc. 4. M. Ou 
Paulos TunitiM. 

pau per, .to ; ♦ jm. iprrr»; 

"uue produz |ioilctiji< r«u- 
tcT. H.rrii< .Tíí-l-noT^MirLo], 

f)'V, I, Pobre rfol. d«», 
uu c»lau»). 3. fíp. Peqne- 
no ; «iteril | poiíco 



Oa 



1 1 iraa 



i-.t. 



áalát. g. rt 
(Dba. - Foi p 

um ndf, <ln {.* eu 
passou a $m pnr í 
do nuUninio rit 
piMtpern). 
pnupapDúlrpa, a, rim 
naperj, ml/, itesnin. t> 
'obre : ncLf .íiludo, 2. .H, 
1 'm pfibre. 
gaupcriíi. íi [iii], f. 

1, Pnbrer.a- iniii^í ncia ; 
m*ti ■ i..ivii.li- 2. Ani. fie* 
luij.u t.iuMiiii. p<n ura uni* 
uuiL 

ppupariua hd ,. orfa. 
comptí'-. Mbíh pubruiMents. 

Oaupbri. us, áre ^íd],}, 
íf 1. í-lmpiibrectT, 2. Pri- 
var; esbulhar. 

pauportãa. it s id.). A 
|. I't>bre7a ; p«i-ssii]iide* 

1 1 r Hi. a. Indintricl* ; 

iii!-.' r i éi 

paupBfTiitiáln, nf |pnr> 
perlas], f. NcLcssidude ; 
p. .tH-« 

pnuptrtiBii, num 

[pauperí. LM (iobrei . 
p<<bre~ mesquinho 
paitwpai, u, uni = |i4iu- 

per, 

PPBBB, ae, f. Pauta ; l et- 
•M*to] Pm. 

Pauaaniãa, su\ m. I. 

t 'iii.. ., i: :- ,1 dof- l.a- 

CrJr-rtmni".';, £• Nome de 
auttOâ :.ti-i:.. 

pauaarlua, TT [pituasj, 
rít. Chsft dui nrnrad.iTfs 
1411L ■.l.M-.i iiiUVru [iitni i , ltfl5. 
pnrnrcrnt. 

pau ca tl ò, coi.i Ipbuío], 
/, Paiiíis ; suspensão. 

pinica du p*ua.ia, aai 
/. i'a»t« dc axeitona. 

Pauaiá* , 'n. 1, Kiin- 

sla», celebre pintor preRO. 

2, PauiJàoua, 11, um, a/if. 

P.íiiyhiH. 
pauailluliam -- pauxlt- 
luliim. 
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paualllitB =.pauxil[us. 
Paualatpatua, i, m_ 

PaosfetralUi prelur io<i Ró- 
dios. 

pBUBÕ. 5s. ,;re fpausa;, 
i- CeusHrriiarar, 
paunllkatlnrjjiaazIIuH], 

irte. ronco .1 pouca 
pwaailhanar 

r-Aiitapet , aifp, tín» nmltO 
fi Hir'i 1<'nipo. 

tMpaiiiBtMrsn [pauitBjii 
■7r/<?. Cm pouca; imoto 
pouco. 

papulllulua, .> um f.iu 
íiílnsl, adi- <l'.-min. Qt 
era ituiito pi*qut*no qnaflt] 
d.idei poHCBCalntia 

ti^uztllum, 1 ||-i.imI 
Ima], n. 1. t ' nu poucochinho. 
*J. Asir. Mn il li pOUCU. 

aaiBBillua, a, Um 
r.Mi ir.fi. 111- etUijiua.; cl. 
iiiiu/us], wlf, Mmin, Muito 
p.mLeno. 

paaaiaciB, Is, cre rpa- 
veu -f fNcinJ, Ir. I*jt[i«ulur. 

paaalsotua, ts , um. parf. 

p.-ivr '.li I I 1 -.p ii-1r.il 1 ! 
■ -u-ilaBjOi 

pavaai. nnli», pon 
■ I. PaamaJo ■ ndiaL- 
i.ido. 3. IvopantHdd; d«awt- 
i .... 1 . 1 . 

Fawwntlp, av Ipnv-u |, f, 

I -iivftntiu, dí una com ..iuc 
■1. fionijiiio» aiclinm ruído 
.-. triantaa. 

pawép. es. #rr. (pJíTjv 
Ciem «íp..i {nt. pjioiít], t. 1. 
tiataf puasaldo de pavor 
ou Ciwanto: *tr atiuado, 
asllaao- 9. TbT medo ; es- 

., ,-,-.,i:.i hU.; lri-iu-r. 3. 
Tf, "Tfriiivr ; içcetLt. | ifiiMjiii! 

>t\etts<irst pjí-r.-r ..I n 

a esBeranen e o receio || 
pnavt laederc; receia 
ofender, _ 

pawiacã, i« t crt (pnveo] r 
l, I- il o Btsus- 
iHr-ao 2. Yr. Trmir rere.ir. 

pnrlbundu*, I, um [Id.J, 
tr://. CbeJu ite horror. 

PbvíghIb. IpavioJ, f, 
Maço (de caketetroh 

pnaídé [pHVidimJ, adc. 
( '«nt mêdo : rrnnujrnlo . liini 
ImneOte. 

pn«fdum \\.\.\,mlv. Com 
reedo ; timidrinienti*. 

pavtdua, a, um [SM* ... 
.o//. 1. Kipimifido [ poasuído 
du inêdcii aiorraiío : alur- 
ni^do. 2. Tímido: medroío. 
3. (lue ntetiu; rtotoa*. 4. 
l ie pofiaoa a>i:.gspjda ; onç 
iluuotu terror. B. .1f.'. Que 
. ..us.i espEiniu: piftwardafii] 
mcdonlrci. 1 paftans ctamor: 
Krt»0 de- horror. 



Baa-inaBlttaliia, fi, um. 

oari. tie wiylnrenlo: c.il- 
çado; larfrilliiido; trmpe- 
drudo. _ 

pawisnorato, ãs, are 
fj.,.. ou -i,-ii. |. :r Spl.irint 
(bs te udo) : nivelar, 

paifimaintHliam, 
Dcrnm. de tiiirtMétitttrix. 

pavimeotum. i juairiol, 
n. 1- Terra biilid.i, 2. i.*;il- 
V-idii; povímenl i r liidríllutdo; 
lolc-ado. 

iã, Isem perf.), ituin. 
Inn/itío a»a pa- 
ufrv-i, ír, I. Vlalcr 
li,.i., ;i .jil.iii.or. 
-. Ferir. <Oba. 
i.;i .:. i ,v<fíi».i. 



paviD 

■t Tjrí/aí 



[bui:.|. 

ns, are .paveni, 
Mtr uísn^mdo; 
mí>ttii ; ter cala- 
. Hetf.ii . U'm«*r 
tu pavilant; 
tremendo dc 




(a t«ff«, D 

iitvelu:, 2. 

oídi. 
dLisir^na a*>i 
pavito. 

í. ftVíi. t. I 
tremer de 
trina. Z. TV 
,v 

prpHneuue 
mí-iln, 

pavitaa, a, um, parf. tte 1 
puvln: tutlijii; iipljinudu. 
pAirçi. liuiB, m. P.urao. 
HãvanácHUI, a, um 

,puvn], ntli. Hm form» dc ■ 
cauda de pnvin. 

ppvõniou*. a, um [id.], ' 
adi. De pavio; d» cauda 
di- p.ivã». 

panar. Arfe [paveo], m. 
ti^^panlci; puviT; horrur. 
2. ("■■ilii.c.o. : .m.l.n.ití lar- 
baçâo 3. Medo: temo 
paeorem di-pinntrv. itmihar 
animo S p. iniatrt: meter 
mfalu; as;.ii!.l ,r. 4. Pavor, 
õrin, m. Pavor, divindade 
coimnlcrada por Talo Hog- 
| UUo. 

pâaua. i , m. puvo, 

/. pãic, p ios 'ritit "pãk- 
«l-sdihí.liTr/ r .ir ,i i-iiv 

I veaciú, rexulverpor aedr- 
i do arntrB duas parte»u : cf, 
pnnfío\, f. t. FliM. Acordo 
ou fixação duaia convnnçflo 
enlrl; duuN purlca betiKi*- 
rairtes; uUiéncui de gueuTaj 
írut»di> de pa*. 3. Apro- 
vação duma conveaçao. 3. 
A Pus (pe/son if o: adu I ; a 
i1<-lumi <iu«- priMidi; íi pa;. 
4. Permisíán; mdulH^ ,,L "»>': 
Braea; favor; beitevolÉacia. 
noa di'ipo*iit.:1it, B. Pa7 : 
l niniail idtide : ooncordin ; 
o pag do tiirouto. B. 
l~ulirm; i' i»n --'- J. Ii.-nh- 
nioi império.. \ haito ac 

fHl,V : durnil!<- .. Ljoi-rr , t- 
a pui. B tiacem ejtereefe t 
viver um ptlWfi. potQtf r 
pénir a p.u-lo. faeer* ou 
pangerv (tnm ctitqaoj- 



fazer, cetebrar nm tratíido 
de phe tcon alguém} li nim 
àtnta pacr: com rnduigéa- 
í .ii- s.o-i taoMiiíandelBOX 
íteatn . a favor do-j deusc» 
Tjfrrr o ittís ; 
fuvor dou deu- 
taa ■ Com A hw 
la ; eorn u lua 
permissão t sina pacr tua: 
i*m u tilo beoevoSÍBcia ; 
cem a tua pnrmíiaao. 

Íilha.. — O sentido de 
■tstuiki de piu.li. rvb.nl tante 
du pn*. c priprio rtfl|-«nL' 
cl. ex. supra}. 

í. Pla, Piri*, ar. I'nce, 
nmne de hamern, 

■'. pai, inferi. C.ilndu! 
I 'III iio 1 

Paaaoa. ne. /, PotHo, 

n.inii' .li- ir.olhòl . 

paalllua, í. m. E*taC«: 
encora. 

paoeini, antin h rii.vr. 
ilr> pi-r.-.. ijiii. pren ; um?. 

erra; culpado. 

pacoantla. M IpoccoJ. 
f„ Pi-i:iido. 

pacaati» perenvero. 

paocalãLa, bh [pnccolt 
/. íetudo. 

paooatoa», Orla £id.i, m. 
Pecador- 

pnocaitõriuB, ii. um 
[pnccatorl, adi, l-iclativn 
na pecudu. 

perco ale ix, leis [precoj, 
/IPWfldOrrt, 

ppocatum. r lid.;, ii, I. 
Paitu ; actAo mi ; crtme. 
3. tírT'i. 3. Pecada, 

pecoatui, -j-> 'id. , <n. 
Falta, culpa. (Oba, Só 
na anl- x(fí&). 

paeco, ãvT. ãtun, I, I. 1. 

I r. . |.i-., nr , djr mil [iiim«i Hiill 
falto, 3. Cometer uma 
falia; proceder mal. 3. Tf. 
Cometer, dar um Èrro ; 
."OBTitnHr si* em. 4. -Siít i| ( *- 
feiluoan, pocur por. &. 
Ofender 0 pvdnr, ilenlion- 
rar-se (fal. duma molber). 
il in publtca cammttdti /use- 
(vm : eu jwir.aHn eonlra o 
bem pi,'ilii .. ' iwtiUiutd f>ac- 

ÚlttVr '■ iõlliis lt\ l.lllj-, qilE 

me. cometem II m' peccet tíd 
rr/r^mnm- pnra qui- por 
fim não tropece. 

pp«arp*u*j. o, uin 
fpecui-, aai. Rico em urada. 

peolsn, í»ia ípeclu!, m. 
I Pi*nte ; peuto da tear. 
9. Cafdif. uiutroitteeto de 
cunlar. 3. Jbiecto »mHo«0 
ao pente «u carda : a) aacl- 
nlio • !>) ptectro (da lira) ; 
lira ('>£-)- 4, =pecioTico- 
lua. ft. Ufspaslffto cm firr- 
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ma de penln 1 ainer* rth 
fcrnp itihlint 1 <:n\\\it eia 
vHfSws deLrlru-on I digip tn 
Itr «■ fifcfínf irmctí : de- 
dos rnlrclaçndns 

pec, Mastim tnecten;, 
ffíic tvin turma ne pente. 

protiaã, i.vi. .Mu,„. i 
[ptíit.-u;, ' r IV-itcir : «nt- 



[pt; 
d»r 



Wltt. pca? fwa dmiÍTI, 
peiuni í(Jíí píeLidlnVI, i 

[rait "P^iV-j. *r. I. Pentear : 
t'iirdiir.2. UvhJini jr, rurr.ír. 

pafitoralo, i-, ]|.ia:luni- 
Ilij. w. Cnapii metíilica na 
treme (U couraça ; parte 
dii í íJiiftn íl i|*ir protcire o 
peltii : peitoral. 

poetar e 'pactua |, 

aJ/. tu. pciHí. 

M»etor òau a, n. U m [iri.J. 
orí/, fjac leni peito Lareo. 

Bj*atuacailaa. i ifwc- 
ten], m. ifemln. t, Prata 
pequciir>. 2, Nome ilumn 
i>PijUi!llli tonchn (n;nrnr<ij. 

awdlw, /iri-, n . |, 
i.an linmiMii mi diiu ininuv-.)- 
sfflo. 2. <> peirn imirailf. 
rndn rrtmo n *#dc do cora- 
ção m ilu Hiiniih. 2, O cora- 
ção : a ulnut r o iãpfri Us ; « 
uk|<"(ÍL|í;iria : tirmwmpnto 1 
mnn.Sna. 4. Animo ; cors- 
%&m S. .Scntiinriiins: nfiii- 
cAo . ' effuarfit fvfto rc 
.'«*. nrrunta di> peito i-<itas 
"4UfItbb || permutei n per 
mm ■ Mc ,ii ih ih ,. curuçAu | 
íu/o prcfiirr amore .nn.o 
de ifidn o i htuçJIo 11 ocail 
preteris : tm olhos ita im«. 
Htfenrin (1 rarifr ,</ f iiw» ^ 
tare nites • soldado rude o 
sen intelitfiMiria DrtrMVw 
í™ : ao««ar-*e da 
tua nf íniVri :i il ftf/jí 
pdçlpre: sair da minhu rnt- 
rtlii r : I 

mente nu paeu>, iíinn, 
n. I. fjado ; rebanho, reba- 
nhos, a. ] iiriiíeir.» (•-«'- 

MtftJ. 

/- HO t li ar. u. ii<- nu- 
bent ijiiiciuuriuaj, /. 1» 
Proiiiria : criação 4c yndii. 
2. rícbunliiii. i jjiuHj ; have- 
rei! rui js,iJu. 

fc P«H>«;irí«, idrvi» [id. J, 
n. ih. Hehnnti"= -. jiiEiiiiitljc^ 

do nm. 

• tcniriui, o, um 

Ufcctij, ad), I. |le refaaniiao; 
fc aniBBtis, C^firaana /-as; 
rebaohos.l 2, pneuiriu*. 

li, .'rt..' ni írimtnr do íiidn, 
d.HHi rie rflbjinlni.s ; rsu- 
díiro dl» jifl5,tiiR:coii piiblicj r,, 



paçurJa, n. pi. « prey 

Saa (Oba. - A foi ma /V 

Cnrífr ii rlfliidii li m|l. i'c 
tíSK-liril}. 

rcMÍnat, ii, um rpccul. 
. . i : iJ : • 
Itecitl^tor, 'irii Ipouii- 
i lorj, ai, C. o n c «i fi» i o n ário, 
ladfâo dos rjinhcírni pnbli- 

ffMSlitti*, ue 'pefLlm;, 

p««wllãrl*. « jprmi- 
1iimi], auV. 1, ^.JijiMfido 
ciíin o peenho: rrknliTD IO 
pKôlhi, 2. ríjf, PniprU», 
peculiar; partieular, napc- 
cíiiIt di itinl o, notável. ! 
ejroriíar peçaliurc rdictam : 
,L|iHM.-tr uni filiíu ll1im.il 

v(-,ij | iK>aili{>rrt» rt\mp\i 
bScam factrt ; íj/it uai 
Falado é parte ifaicr um 
ríatadu nu próprio físladoj, 

MCãlirlrttar (prmilia- 
ris], aitv. PartiCBlarni«nte ; 
wprtiflUnninv 

atfifiltõ. ás, nu: (peca- 
lii ni , ti. ,iv.j,'.ir. :;r.H.- 
fernr Com uru [ ..-t uli.. 

PMtaHélyni. I i U ■ . a . 
•fí'lllttl. r*i'i|itrmi p*ri'llÍJ>. 

J>HÍÍHÕaM«. ai, um [Id.], 
/. t J 1 !!*- pnssiie rico pa- I 

C1HID. 

peei (um, 'ií ifieim, ir. 
1. Pequrna oiirlf dnm rabn- 
nhn ccinccdion como p r o- 
rnwJaiic ao escravo au* o 
KLiiin!ii .i t /•ixi.Hurti , j'í.i i 
9. fVculMi, ecunomlai ao 
aoldjiiiu \pprntun*i cuzfrer,- 
■ ■i->. ik'lu1h> cín.'; Ti In. , Jc 
famnifu S. Propriedade pnr- 
tinilar: btiiii, posstb, I uv< 
fea. 4. Fifi. Brinde; ocuuv- 
iD preientr. 5, fncmlirum 
vlnlr. 

patpBIsp, i(u» siu»! I rpc- 
i-iiiiciliij, rfnp. I. Fain P1.-L-Ú- 
lio. 2. Turrnr-M! ruu> É 
cunra etn Eititudu ■ wi van- 
CIII9ÍO:IJfui , CLi|JH'.tt; t pr- 
ciilaio. 

**vun(«, ur [rk-eu], /, 
1. H iqiltiiJ Orn vf-nli.. 2. 
DlfilieirVí^ fcirtuns; ri<[tKXa. 
S. Míic&i; din4>dfl ds.- i:obrK. 

4. iVkuiwTAln. L 1 itrmniant 
fitetre : cuiihnr ilitihcinj ; 
«ifiquerer g pecuHia* rxt- 
gvre ■ Cobrar impústo« I pe- 
cania nunjrmra : d.nlieiro 
d'. 1 LMjjitudo ' iréaxniom rfe- 
ferru aSmi- emprestar 
dinhriro a ítjíinímffjí. w/- 

. paiiar ou 6Jzli.ii«xci 
n« dividiu ||^r, tonficere 
dt... : fezer dinheiro Cora... 

5. Peciinia, ne, / A tlc u . 
4» do duihejiro. 



SiguailrtK, a, um 

jif riiui.i , ,j,r/. PcciiOtano , 
de dirthriro. il innpia rtfj titf*- 
catiiuiitter faltH de <fijih«ln; 
I, Pwcnnhiria raf ; ucROeio, 
aursiLBrt dc dinheiro. 

■Nmitiiicjla), uc (Id.J, m. 
r cCiinjoia, siibrtíiiouit' rn 

Ifhiriri, 

ancunioBua. », nm 

[jd.L adi, \, Hicn pui pado. 
1é Rico; eudlnrwinidii. 3. 
Lutriiliuu. 

t, POcim. cSrl.i [tteCfJa: 
. (. rifif. hVmrilm- j-iiH . 

Je .iníai.114 N-u,nli> : , no 
naMi>, i fif r« , satún i.;/n l 
varar» dc por cnn 1 iitrumtiae 
■>■ ' i;:iuu irrcsso o muiU i. 
(Obt.i ii) i- um íuIiií. de 
teiaa ra i. u piir-dií /íivti .- 
ft> /wcua e a liirmii uauel 
110 sinjfutar, e. no tttural, 
'iiipliintDl: ííítuu. voe. 

- v . Mtn, '"riliis Ir»;!;», 
ciww ií titiirtrainento -JJ, JÍ 
1< Cnhcvii dc K«h>: animal 
1 ÉndivulujilniriilV conside- 
nulnj ?. Amniul. 3. ^j^. 
Hriitci ; hêatn; enúp^ffo. 
(Oba.i a) inulo fittv*, cria 
(iiibo nrx ttti, adi» deaignaiu 
ind i Fi.-Trir(<-mc tiLi- o Rjido 
tri )s >u i> umiíi in iiido ; 

M US i!i*m v .riiSrilrix «jtli- 

c«ai-M' .i i ii i ici im b diunM- 

ticn». cai uposhçdii d ferttet 
f! rofvri-rn-Kr fi|«fi;i.iliiipnf* 
aoa canieirua ott ovrlMaa, 
ma* Veraílli) Innihèm owt- 
prfRnu neeudtis pani (ipor 
r|und ni pf dít HOi pruç* 
t! ac av«a). 

.nolfci . 



De nm pr.. .Io tniiMuhn de 
una pc (ruim» medida). 9. 
P«*ltn pura u |ti; ; preprin 
para o pé. \\prOaln tn tatt- 
iittilnem traoft : traves iío 
um ]»' di- liiriTiufl 

padinait Tnij, o. c 
oerJamonttim, ífl. pedi>?, 
n. Lbtni:u: lantnilo. 

Padiafna, Ti, m. Pedu- 
nio, n"iae dc várúin pes- 

S-.Hlí. 

fodiàkjat, B , tun [Pr> 
d'un , I. IViliiiii) ; dc 

tWis l:í J- da llallu. t. 
Pedi. ai i, uruni, m, i>l. F'o- 
durfí-;, inibillllltt* dc l^idii 
(orrilúrni Hdfaceute. S. 
f^dãnum, í n. C'"ahu Je 
txnijMj per In Je Pcdn. 

rrUriaj*. k, um ! pcs], 
Kfllllíva BO p< : ; uiit 
vjí a rif. iireilítrii Jienato- 



-- 
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r«r seimdores ipjc n&fl ll- 
iiluuai li ic r Cid o rjenhun] 

i r tn » c nflo tinham vo^t» 
Íefp1**ra I lv íj (jf: ■-■/«.». J 
(Oba. C nar> quem <tm u 
!»i> e IrlícriUT u qacat vai il 
cavalo, /M-t/íÀfiiis rm peda* 
rii Kwitlirtr-i tnniou »« 
5ent_ido_ pfiftiratt»n|- 

fertàBUA*, i, ■ Pè. 
dãaa, Sniiit, d. rr/. Pííirtn, 

id da í' ; iriB. 

portitlm udrí. 
1'oivdD uni pL> Mtnis du 
iiLln>, 

7 podífna, {, ii n, par) 
rAf I, rjedo; f. Kiapadn. S, 
.-lííft ij' 11, tof 1*ÉS- 

i*. padâtua, ãi ||n*|, 
m. Aproiim Jt,-ÍS-i Idn icn 
il uiague. 

pedet, ítfK 'id. 1, rn- I» 

i . II l|IM' V 111 II p*Í. 1. 

Soidadii de iuiajilaria ; n in- 
ífinlaria. 2. \ clilr. II rtiamfi 
ri-oVa incfdttt : uinda que 
ií i a ué. 

p ndctt«r, IfiS. Ífl'. >>« 

nedniBtpla , r | jn-i3i:ít; h íiííj', 
I. Que cata de ih- : ih-jIiík- 
Irej ijul- /indik □ pé; que ae 
tat a | '.: mi de pril-. 2- IK 
infantil ri ií. 3, (JUS! í Icltll 
i'in Icrra". p«r Ir-rra, 4. 
í-^. 5-.ui prosa. 1'irrito ztn 
proaa. 0* >f. pi. -ini \:«\u:, 

de m lEitni.i i:i ; hidilti a 

pé. 2. A 1 , pt. Di animais 

pc ri uti> motim nu pe- 
dolaiBtJin j pca-p lendo 1, 

aie. I. Pr unte i«: caraf» 
nliando íum prs:cjin^ Ti.i. 2. 
/'W. Lunlnn m'4l i 

IKmct». 8. Prudcntoincnte; 
unni prociiu 

fndljiniie, 7, ar. Pedia- 
nu, imme d<; iKiiticni. 

PaakaUraj, ae, f. Pedin- 
(nome dado, pÕT ironia, 
li JÚ1Í41 í'er|iltrio), 

p*djica, n- [pH . i. 1. 
Annitdiibu tpan .ipKuhur 
nnlratii-H pJln p«riiii 4.HI peiuB 
p<iS) t laço. 3. Peias, ferros 

padlgrnitt, T [ld,J ai, 
fe Jíii-i lajear. 

Dcdi t«H*>i*. e, Ott 
■liCMliapiBa. ii, um J. po 

i::,!, lluít Y\v. IMIlllia, 

pelIculDiui. a, um 

iXj, adi. Piulhocii ; cheio 

iJe ploHiLi^. 
.' ' piadioulua, - 

i.t. Uemin. I. Pi pequena. 
■2. Pedúnculo; peditulu. 
2. pedicuMiB,, i [pediaj, 

r?r. Uemin. Piolho, 
pãdl*. in, m, e-f. Piolho, 



paitlBèaiia, de r. ■- + 

!H'qui»r1, f. Criada, eicram 
i|ije at.i impiuitld 11 i"l - . 

psatlaêaiiua, - li-d-J, "t, 
fi l-s' ruvn que acom]>!inrta 
a po ; pagera ; lacaio. 9. 
Scijuhz; pjuliuano. 

psalliéajMllBi*, t | - l 
dilaster < pts|i-;íJ, m. i tn 
ri-St* --nlO-nici dp i-afantbrid. 

paematua. us |[i- A- I 
^7. Inlantitrill. 

udtlltwiax T ;2. píd.* . 
VentoBidadc < - CfrpItDd 
nmtrbQ. 

P*a)íaa, Ti, m. f. u 
Pédio, que, liintiimer.lp cora 
AiikuiIo, foi lieidfííí» oe 
Ci-EíHf. 2. 1'édiu Blckn, ijqc 
Npro expuleou do jenado. 
3. \4«r.i.' doo«lraí piwm»-. 

/. podo. ift iro [ncaj, 
;>. Mimuir i.i u i 1 ih-iij.. 

3. pado, pepedi. pédi- 
Ihib, >■ Kx|iellr ventoçlj 
dudu ruídowt pplu 'inuj.. 

.1'. P*rJ&, õiui. m ■■ 
IVdilii Allmniv.iíin, jvn-l < 
cio si-riilis du Augusto 2. 
N'1.1 rnei dí nulrn 1 ; pçs»ojm. 

PBdpoptH*. i. m. f. 
l'r:duL«ij, nomo de hoiufin. 
3. PiduoouK, 11, um, 
ni//. De Podíiceu. 

7. fjedum, i fpea : cf. 
a. Cajado ide pum- 
tori. (D ha, Ksle c*)«ido 
tinlia um gancho de ferro 
r4!in que se 60 tu Ni vim 03 
imS il-V. <ji 1 ■ -- p 11 t 11 r< iri 
tonqiiuLdnâl. 

f. Pd ri u aa , i. n. l'udu 
(UhIIícmiuO. Cid. do Ijpiv 

aadBBBBlai, T I pi- 
rtirida*, 

Pfi íbjbíT u a. Pena- 
•fina 1 F/igaibui, .1, um 
ad). Do feiíuso. 

Pnoaal*. ídii, ii<Á;. f. I. 
Dp PêRaao 4. r. Nilindt». 
/y. As MH*»** 

1 tDaiiut. 11. um, adi. 
Do Pouhso. 

PãajaaU* 4-111 P»4»ii6», 
I, m. t. I'Of;Ji,*n, chv«I(.> fila- 
do, que nasceu «lo auunuc 
do MedutMi c qu-t:, baterulo 

I I MM d puLl ÍH> thílll, \i i 

brotar a funlo de Hl poc renc. 
2- i r íz. Mcrujíicr i " 1 rj)>iúi>. 
3. ['Piíliso, nome piupfio 
de |'í-.vi' a. 

pbb<>, Ss, / fVi/p-, rov.tv 

da Uiiiniíi, 2. TMd. d> 
África „ . 

pegni, íljs, rj. I, Mar 
quina tp.itra! Ique rápiíàu- 
ni«nte se armiiv* e ueaar- 
mjiva c por nieín da unri 
oa ai;torcii eram de repttite 



ir.Viíiiladiih au m). 2. • ■: • 
pulo, láibijdd, 3i hílniite 
dc livras. 

puamSplB. r, tuij. ijue 
i.nmluilH |i. i ItíaU ". 

ot jar^iuo peiera- 
taia, a, uai, pari, «íepeieno: 
nu! ndo por pwinria. 

p u J o p ã < u p • I e> e « 
Uns.-.», jvi, ílBin, I [per- 
inrn ppr - + - mio, «rnvrj u, 
Ui-pai-dt íBroil. /. I. Jtttfkf 
falso ; cameter poflúrio j 
nreslHr |ujhIMi'I11o fafh.n. 2. 

i 3. ir. Jurar folsii- 

rnuiili-' .inir.mr eoin falao 
Fiirnn-eiiti-.. 

polor u iwetc-r. '.rs, 
iilisi.1 na prtfi. pvmr, 
pCnB) |*p£dyA«- "o que 
prrwlu* unui qufdu, li que 
cai i>|, itiiripnr. de mfllu*: 

1, piur. 9. Mais viciOBo; 
■nuls ruim; rctpiH p^fVi^TMi. 

2. Mn ií iiilelijt. 4. Du 
<'4i;iilii,'iio inlerKiv. II in fvtíit 
ruÉnf i ir ^-W rndu i/es a 
pior || fictut Pl pvitfí n\tfun ■ 
t<*lrBln pinr qi uriginai. 

p»|uia im paiua iuíe».; 
ifif iiij#i. prmiil [tf. tfoc. 
4mt,J, eomptir. de maio : 1. 
Pioi. 2. iSinib: imiin íorto- 
nH'n\:\ \\ mihi tisttni erat ■ a 

hl Hl lia dl>T aitmeulnva I. 
íteiu» Vjiarc : evitiir cora 
nauifc cuidado. 

a«laftiua, n, itffli adi 
l>o in.ir ; mnniiso t do rtlto 
ri .ii -. cstssu Pftagíís'. 
vir por iniir- 

PAlnaiua. Ti, m. PeW- 
eioi nume pnVpiio. 

Pdliflo »" CaliBãn, 

Ciife, »;. PctuifAo, noBM 
di' litimnn. 

Pein«onaa t utn m. OÍ 
t. Míftvit^nU'», dn PelriRama. 
'2. PbIbIBBÍI, Se, í 
t J flny. ni-.i piirtí! da Mhcc- 
d. <(i ia: capital da Ppiii(>Oitla. 

palípM». r,..* % Mur 
idln ; tilar 2. AtlUKS (dum 
rk>l que tra&borda/aai. 

pílaTaala, Idi:;, c pãlãi» 
ra«a, y 1 1 1 -. . /. Ac um n.- vo 
(q«^ ndo tem um anoj. 

Pelaagi, «rum, m, pt. 
t. l'plu!>Kva, os maia antí- 
KOi hnbitnulís du fir«cia; 
iií nifít=[t»s. 2. Polah^n-í-, 
povo aae * e eat*belà4jcu 
n.i Tusaátiu. tiii Caria, na 
Btnoria e no Lucic», 

P«li««ii«, ádia, i. 
iirega. 

Pelutgi», ídls, /. 1. A 
PeLúsKia; a Ar^õuda, 2. 
Satu (de Í.Ksbon). 

Polaapua. a, um» adi. 
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PO. f PEL PEL 



Di>l Gregos: ejrcrjn; 



pi.-l.iKi'. 

tuvt- 



£ alar Inga d ii pail- 
IUI, I, flr, Pelleanu 



p ele c mau, i, n_ K«pè- 

cl« de relógio. 

fNttn, ii. u/n, trdy. 
De Peleu , >|i; Aquiles. 

Paleltii-Dniti*. ÍT, IH. 
I. PclctHinkj, rei iliib LuV 
pitas. 2. Pu elhromua. 
n r um, fídf. Ik' 1'cÍL-tránnj. 
cid, da TessíUia: d» Ttl»- 
sitiíi, 8. A». wf. t>s Lápi- 
tfur. os Centauro*, 

Pfeletia uliíss.i, ci 
o« ci, m Peleii, mi de 
Ai|«iics e nj.iiidu de FN ti3. 

palas, iria, í I- pellex. 

Polia, Hi- rrr . 4. Pelifl*. 

li in, rii.'i 

Do nroerte ralo, 

/. Patíaa. ídis, f. |, Ft- 
Ihn dr- Pélfna. 2. ,7. r\s 
iilh.i'. iii . 

í. PHlaa. Sdix, /. t Po 
tiHinlr Puti, 2. I.iinçn dc 
Aquiles Il|«^ Ce tinha 

* Palia*, adi», (. Nome 
dum,] ilha airundri pi 1 riu di- 
[ írcpd nn, 

f Palita, ao, * Palia. 

■u, nu Pélia*. rei da Ti<a- 
íijilin 

palJctânitB pclttanus, 
Pilada*. «, nr. Filbo 

de l'< |i.u| I A ||i 

Paliam nu Paellpri,. 

onín. itt. pt. U I 'i'ft|{iin', 
povo do Sitraniri. 3. P*. 
Ilaniua, u, um, firW. Dob 
PrliUnij»,. 

P&llanna, T. m. Pedigna, 
nome dum corte&Jto du im- 
perudijr Claudia. 

Palma mu Paltnnn, ae, 
f. Pelina, cid.. da Tessália. 

Palínaaiim Pcllr- 
iiaeum. 

i Põiion, "í. «,. f Pa- 

liam. ii, m, Pdlio, monta- 
nha dn Ti':- Sul ml 

Pãlíu* moita, m. I. =■ 

Peliou. 2. Pai lua. n, uni, 

dc/r. l>ii niínittí Pálio. 
Pella. aé, í.m Pallé. é&. 

f. I. Mia .-id. du Macedd- 
iiiil 2. Cid. du Siiriii. 

pellioía, u ipcHiut], A 
Ptrl-.Lbii ; Ji ilo \ engano; 
cilndu, 

Pallaaiaa. a, um, adi- 

1. De Pela , du MuKedúaiB. 

2. Dl; Akjutndria (luududu 
ror Alexandre, natural de 
PèIfU : do Efripto. 

palita, 50iS l/íí)f -piíJlus 



< per- -f- -icx < toe», «int 
í.v,'.' lie fatiai j, acf/. j:hkis- 
HU;ii*r . fnl-i: ; pr.rfidn, 

pnilecábra = perJece- 
bla. 

prtltuclu*, a, uni fHit/. 
eto pellbclo : inlana por ar- 
dil nu mitiibu ; Beauzld», 

Paliãri D.cs, /. I. Pf livnr. 
cid. ãa Acjini. ih tí^lfn do 
Corintr». 3. Paltananil*, 

c, u4i. r«i Pi Iene. 
PalIBii* = PçUmm. 
Dillvr, Belen mi |M> 

ihor paaiax, íeíí, /, |. 
Çoncubiitji: amante ia 
homi-ir . ,' ■ 2. .i" • i 
■ íiJii. 3. Cirrnplnf n. 4. 
Iloimsm proitlilutdn. 

pulll^nu*, ,,, ii i li 
ii- . ui//, De jfric; th.- pr|r<H<>. 

paKicalua. íli ;;n-lh'^|. 
rn. Ciintqbinaln: tnnncebiai 
Irnto com urnn ctmni tti na , 

patliciD (iu perHtio. 
Iuri, Ifitum, ,1 per- -t-lidDl 
rr. I. Atnir poc ardil ;;irriur 

il Mll.lULUIW-Lllf , IcVjII .. 

paliivriis adiilndíiruí ; r,c- 
UU4ÍT; ulicíar; crabají; oS- 
KiHliif ; rrun/.ir. 2. oiitBr 
por intffcfo; subtrnir 3h 
Atrair, 

POIIicÚIb. HC f'...||i-,|, ^, 

rfpíBiW, peli; [MMjUi-na; pell- 
calu i pele iirm; pele. t pri- I 
friMiMm CUmre r tml^r du 
:. lin suu<1l* [niri.li u uni ul<i i 

Cam I 9UH pBMOSt 

poHlt _m. um, .irr LpíI- 
lis-nlii : H (r. Cohrircom tnOi-i. 

Pftllina«um nu PbN> 
nBBum. t, B,--Petlim. 

t. PBllYõv uniu [pctliil, 
m. Pelei frh. 

a. Pallio, "ínia, m. Pe- 
liio, nome de homem, 

palite, is, ,f I. Pele i.du>. 
■ nimaiaj ; pel« (pura nitasa- 
lhr>>: p«!ln Iparí dnrmirt; I 
pele (curtida), enurn; pitr- 
(Çiirr.iLihLi. B. F<g. V.a V » ; 
manto ; nukacarA. aparéu- 
Cid. II A» própria peite t/nirs- 
cetw t fluir ru sua condiçAa 1 
II JfiíG pettiiru& : nyp Hcan- 
pameníoí ; um lenda» II f>e.v 
M fWSí Mn}/ ; o calçqdo e 
niuit ■ lur^;. 

poJIillia, li, uni .|irl.ifi : . 
atti. (.«berttt d<.' p-.-lc. Ví?h- 
titfo d? ji cl cr. || pelKii lei- 
te* : ttílfirawTilins dn mi* 
baixa condl^Sn { jtellitae 
an?&.- nvelhaa couerLah. de 
pela (para prfiftrrnx s jj), 

palia, pcpíili, pubuni, i, 
tr. U Irlilrtíllr (com a Wea 



•\: -. íí:h j dc tfcLlt-L, ferirj; 
b«lcr, fcrir; tanger, UifM 
í<m inalmincncoi; Jaxci 
iiiiiiífsjsiiu. a. Fiff. Ailupíif: 
t.jLui: u.ji:uivfr. mear inum 
nasmitr». 9. Pjipul&ar: r«- 
^elir; ufsatar. 4. Pfli em 
debandada ; rccfiocar. B. 
Fjccíljir ; pAr cm iiecfo, 'I 
tpawi nu/liou fiinria ffc- 
pulcra! rtu/ticae : * fc/rwu- 
wua de nciihunril tativi Kic 
IniHu causado i itipn: sSil o | 
jtnsitu t^mcaixir pflíuntur ; 
s3» repL-lidos m> primeiro 
rtcuntfi). (donilr.- AJèm 
<1« compi. tttr. [HXle ter: til 
ob!. *tm prep.. comti : p#í 
fere Arri-- ''^iimUarda praça 
pllblicim P- afiqtwm nutria 
oa etBfiott "desterrar al- 
Knírnih p. a<~in£?$&fiitttbttt 
■'privar d"» hcn*B \ tit attf. 
["j;i:lo dc e.x. como: p, ei 
nrcf "<? iipiilsjir dn cidic 
drlHui rj iiw, reKMo rir of>, 
como: rjaprn u nutria pttíMt 
"a nueui ptutbe <i mirada 
Ou frrnplii^, petlare ah a{f 
tiaa erlnun» "llvrnr nljTm 1 ™ 
do criracinl. 

PpMánía, uc, f. iVlnuin, 
i)i'ilmi i|iir pdnha □ inirriigo 
chi dclMndadH. 

palluaai m\ par. ru- 
cei, tf, («em mipJ, ± i. 
1. Ser trjinabarente, dra- 
fnnn. 3, ,M.Li*ÍTfi r-M, irrjird- 
i'---.n' »« i brilhei r utravr« 
dc ; *er riaivel. 

palIflolMÍUB, ãli* [p«1- 
luciiliihj, f Ttan»p»T*nciii. 

anllúoJdulM*, n, um 
jld.:, «tf/, ríeniin. rtrilhinue; 
líiinspurtliLl;. 

PBlIuaídaa bb por-lãi 

CiÓub, n. um ,uJ>. f. I rans- 
□£ri<nli>- iliíifmiii, a. ijue 
Irj; uni vestidu tmiiapu- 
reinc. 3. Muito I jminniio. 
li fíms peUii^ifltis .■ Fuilc 
lli-i|iidn». _ 

paliw» - ptrlun. 

P«iorata. M. f, \. P-i.i- 

IKMii, f i II na lil' Ttr-*lr>1 C IllJi 
dc fiKi&lo. S. Tiiiiln rinm.i 
ir!»ct>dií, „ 

Palnpeíaa, ttrii t Po- 
lapéla. idia, K U« prlopsi 
da Ar^uliJa, 

Pal«tp«iiB« t Polo- 

paue, ci, uni, nuy. De Vir- 



op s ; da Arnòlida. 

Pn lo pi da a, ãrum, trt. 
pi. Pei<5pidas, dc^caíideri- 
Ic» de Pélupa. 

Paltoptdta, ae, lh, pe- 
lOpiduh, uenent! tebano. 

PalDpiua. a, um, aút,= 
Pelopaiiã, 
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PEN 



PEi / FEB 



Paiflpeanenti». r, /. |. 

Pchjpuneso (Morcia), pr- 
airihul.i ,ili .-. il da i iivii i 

2, PelapartHéaJa • «iu 
Ptlopannniiitui, a, 

um. ad}, do Pclopuncso. 9. 
Pstasonitã* ii, l j rum , err 
Pnlaponnanaêaj, ín, 

jn. pl. Hubllan Liiii do Pelu- 

BODCli'J. 

PalOP», .>pi«, 'X. I. I'r- 
lops, filho dc Tiíntal», 
L|Uil n pui rr.nniirir.-i : rrvir 
itoh duiirrns Dum buruiurtti' 
qac lhes oferecera, wndú 
por ÍIC4 ri:s!iruid» n vida. 
a, Nome dum rpi dn Lnee- 
dc-nnimn f alir uurrikK przi- 

Pcl ariaa, -ídis . f Pa»l õ- 

rlt, i'di>, /". 1. I'i-Ii'.r i.Lf. cid, 

d« Sicilia. St — l\'li'f n.-f 

■•torta, "il", (. lúipccir 
dc Kroi'i|n;i tír.ji.dr. 

Palõruc ou Pnlbroi, 
i, nr,, c Palor UM. ), o, 
rtíorp, proinonlóriu a Iés1<í 
da Síl'iIul, 

pai ta, nc,/. Pnita, escudo 
dOH Trncio*, 

paHpalae, niuin, i;t. pl. 
PHtA&las, «.OldadriH urina 
doíi de pcltaa. 

pallatua. a, em [pcllaj. 
mi. Armado de peita. \ twi- 
talai piíellae: «a AJrtft- 
LOnaa. 

peltilet-. íê.re., (érum 
IH-ka 1 leio:. art>. - pid- 
i.itin. 

PbIuiIboub, a, uni, aúí. 

Dl" P|'1iísíhi. 

pãlâalota. uPíliialo- 

tta, ae. m. rlnhitanlt- de 

I ■■■!!: '.i'. 

Palatal um. il, n. |. !V- 

Innin, cid, qci IÍNí'v E(l > 2. 

Paluaiua, n. uai. mil. [V 

Petdsk}. 

pehfta. ii. í LIiilíu , cal 
deirío. 

pamimtaua ou pai em 1- 

nalul, u, uni, iiúj. (jciu 
mchn ; que ae fende. 

pampa*, Htii, it. Tlspeciv 
de bâ|o, 

pcnãrftaa, d, um fnc- 
nus', tini. 1. Em que sc 
eflarnam jj^rieriis allmpa- 
iirioti, 2. panaria, si* 

ti rllú), f. I >i-.|M i ,.| 
Penãtãa. Tuat nu um 

penus: cí. rio&iros]. n>. pl. 

U Oa demae -i Pertatea icuja* 
nrmircas , se coa^ervavam 
im interior du casa, i»d 
ttibllnwn, nn )Wrte postt- 
ríor do tíírinm). 2. Casa ! 
íiubiiatfílo i dotriicítio, 3. 
Icmpkr. *. Waradii das 



Jtrwííjirtíjc coimeiA. II txttrit 
rvnjtes famttiarrstfuc: »is 
| deanc» Pienale3 da putrin c. 
do lar | u fsaatibas aiu 
pmectffs «tecias ; expulso 
do lar domCstLcj]- 

puaitiior. t,'ÕTd. 
mm, ailf. ^ue [fvo o* Pe- 
aaatnt 

■MlMè, wtndi. pr-i- 
suin, 3 r*prfjul- : cí, aeiulea], 
i. 1. hstlrr nendaraqo; exlar 
suBpcjiM ; pender. 2. listar 
suspenso, perplexo, rat 
eswectmllm, con receio; 
ealnr incerta, irmoluto t 
liesiiB/. 9. Mjr/. l^sinr .iIimi:- 
to, embasbacado em; ter 
o* olhei fitos em, 4. li»- 

i tar próiinio, immineiiK-. r>. 

■ Depender de. (Curtatr. i 
ai lihii tlitt. ri-^ido dc cltí, 
nin: s<sx'tllaf pcmlt-nanr 
aii ttmero *•» «etas pt>ii- 
dium-the d» urahru», pea- 
tlt'1 miiruitti* >il< »r.- "e%tii 
L>a1t*vada na narrarão d'J 
beróií, ; b) com i>N. n w du 
d« l i, viurup : ;u( ,:<it , r u 

; pendent "os tema, cuja sor- 
rp depende da lua^, t-jr tia> 
ritú pender amniuni "da 
lua vid« dcpífidi- a vida de 
lodosjL ; e) abt, rejfiúo de 
\n. i i uno ptutfere >" crtice 
*fí>1iir pendurado na cruxul 
,11 L-lirn íí/j.'. Mfiri firfp., 

\ como : ppiuturif ejfnp^íia- 
iitmv ''esíar nn expectati' 
vrm, uUki aottra otta* t/m 
cxi/rua pendei *a nossa sal 
■inibiu que Sf :iii-ni ii ufflji 
liKQira esperancan: e) cdui 
abi. rejriâii de de, eomo : 
Hutt dou pendure de rufie 
aíoVAo "nfiv vo* verei 
maia suHpcitaas dum ra- 
CliedOjil. 

pando, p o r : 1 1 d : . pt- r. - 
mim. S |" pend-J, Ir. I. Sus- 
pender: pondurar. 2- Pe- 
so r. I'ifí. Penar f-iiiraiuiir, 

poadarfir: estimar, pwar* 
3. Ttr dc pl-lu, pesar. A. 
PaKar ; dur cm pa^u. II ai ex 
perdafe ca as a prndctur : 
».f? ii nsusji Iftr peMda se- 
cundo a i l s t i ç h ' aliatsiii 
itrmlerv mugrt : fníer tjrini- 
de csin. de alguma cmau || 

,*t, . • !>..<\h. ljí.li'i:''lt" 

peiiar oitenta libran |l o. afí- 
C$ti ittjtentem ptcumtim l 
pagar a ali/Lii ni uinu Ljuari- 
1íh orultadn 1 capilis poc 
nas pf/idfre: prtKâr fom n 
viHs (Caniip.: cf, oi. 
suprn. Oha. — Tanlo peada 
coma pendeo provêm du 
rai?, VWflíí-, ma* iftndo 
indica actAn c penifao desi- 



pendúlus. .i.um p-.-ndj 
, cf. itiliutas . tiaf. t. Pen- 
dente; que pende; suspenso; 
pcndirrailn, 2. Kmt detlive; 
I ladeircnto. tf, f-ig. (jus. 
esta rrre«olnio, mcerto, 
Inqultto. 

Pan O ^ pne^e. 

Panela, i di», /. Do 
PEiteu. H nitmpha ; J £Yii.'is : 
Dafne íliHiii lo Pcneuh 

Potlflaat*. *. «n,_ iláf. 
I. [l i I'.. .ii -i a. F. D:,lur 
fhlha dn Pcneu). 

Pta«Uíp«, **, /. t. 

Penélope, espAtta dc Mcr- 
enrio c mili de P>i. 2. — 
Pendope. 

Panelopafjua ■ Ptm 
I topjnta, 

Panalaipã, cb, f. 1. 
Poii'>lope íispAsa d,i ('lis- 
*en c mjli du Tctèmaco. 
3, Lvnpòuil iLiinejila. 

Panalopãut, a, uni, 
flrf/, lie Pnmdtipc, 

liaílftpt, bV*i 
llsuícif di- jjatu, 

Pênãoa Penfus. 

■OPOa, prep. de ac. I. 
I l.ntre, nu pais de, Ck) 2, 
lliti puder de; tu itiáo de; 
' na pirsac tle. t penes Athv 
/lí. jí.w.v L-i:trc <i.< Ali-riHUT 

ecs 9 i//p «rwm pene» cst 
pfittíHUIs. nquile qae mm 
a poder. 

PanDktéB, ac, / I. 
Pene-la, parte da [liriu 
Kregn, St, Pomeatlanu*, 
a, uru, udj. De Penéatía. 
0. Panaatae, Hia, át, 
pl. I bibltantCA oa Penéstla, 

([Pvneittami terras 
'viienlia. 
panulioua, a. um, adi- 
I 1' Hnielico ; l.iulint». i pcw 
litam Isubenl. crtem) 
facere : viver ú cu» ta dos 
; outro*. 

penal rabi II k, « jpeiie- 
IroJ, ad/. I. i^enctrAfel: 
que pode ser traspassada. 
ÍT, Ae^«siv< I. 9, i"'nt- 
Iru; penetrante; que entra. 

■ OPOtrilP, B, pt 
penertrilia, íuin ?ení- 
(rnltsl, a. I. Saitliuàrlo lios 
deusL-i Penates' saaruário. 
9. Lunar mai* reilrado nu 
seirreto duma casa. 3. 
(I Intimo; ri fundLi. 4, 
Mistérios, sesTedoa. H, 
i:slii<iui iluiu-i divindade, 
penetrai la, u : ,- ir. 
tttfr. I. fíoiijcudn na parte 
maia retirada ou iecrem 
duirui casa : secreto : apar- 
ludo: ffttirtdo. 2. Pene- 
trante, acudo. U penerrjlla 
íecfúf «leífo (da* furrai- 
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y atiytla tiaintiaUtmx 
tfferrt ; tu ai do samuirio. 

vario trãUp, õnij, fpenrr 
truj, .r 1. AccAo de «irar. 
penèliAf : picada.. 2. Pfcnc- 
Irocao: InieUgencla. 

pennrbr&tor. ãrís [id.1, 
m. Aquele que penetra erii, 

PMttpÉli*,», um. pari. 
de penetro ; -I, Pciiç-UTtdu ; 
rmntlii. 2. liivn:!5i]d, S. 1"Jíii' 
penetrou : ijlie *e introdii- 

tnt 

penatrõ, fcvT. Alam. 1 
[pcniiui, com Intl. i/Hnlirs. 
Eptfn), /. c U. t. Penetrar 
JjnrtVpr. e ftgj ; entrar cm. 
2. rift. Inlroduiif-se; irai- 
nuir w , otipoJhar-se. 3< 
VIt no pensamento. 4. Pé- 
rirjpTonuidaaienle, 

Fatiava ou Psnooa. i. 
m. I. Prncu. n<> dn n ■ vi • 
Mn iicir, .:. i-.t!- nu 2. Pé- 
nãui, a, um, adi- lio Pe- 
iic li. 

peniolllua*, l, ■ 

0aMlolllaa F i ||n:rncuíui 1. 
m. iteiuln. 1'jnct'I, 

1 pealeãilue, i |ptni-i\ 
jjr, tli-mi'i. Iwitfiva. ■íilrt;- 
tnidnde d» cjtudi du íilj*unn 
Fiinn«l-t uitt ierviii d* r-,- 
cova , lowuiuim. esponja. 

°. Pãniaiiia* i. m. IV- 
tilrulu, uonir di' Innii-ni 

IMaínajtJM, ao — ' paontn- 
*ul». 

p4*la, Is, m. I. Pini», 
7. Cu-Jdu: plncrl |dc piu- 
Ur). 

■Mn • . pcihíliu. 

/- BOBMttiB IptT.faJ, rtVÍ>. 
t. Proíuiidniiwnir ; a\t ta 
fanda ; Interiormente. 2. 
Inteiramente', perfeitamen- 
te; complehiincuig; [nul- 
mrnte. a. Ao longe, nprni' 
/«.s úr Tàrnriam se atiderc . 
escjiiuír-se nn interior da 
Trácia ' /r. rotij : pevuHe 
Itisijnitftne.Tltí [í difetfa a, 
ínnt: multo oucridii de Jíi- 
ptlcr. 

J'. otmitiia. a, un [idj. 
ele//, lyui' encontra ao 
fundo: interior; profundo. 

Pctaiua, ÍT, w» I. Vénia, 
ria lí cld. (k> [Vintii. 2. ífio 
da TwsíáIíii. 

panaa, av. liwr 'priva 
<*p e I ano, < rafa *pe i - 
"«►ainj, /. |. Aim tu que 
t*rve Mira vtwrj. 2. Asu 
(das »L ti lia k1. 3. iVntt 
ipeun Kr.iniíc dni nu 
dji cítudjt dus autrn, nn upo- 
»ivfli> » plaam}. 4- 1'euu 
(ciu igciali j»Ilii|iii, B.Obic-c- 
1" feito d!e pena mu enfei- 
tado c-iin |.<-::i»y ; ai pena 



iic i:sr.rcn-r dypliniiii lIuiíi.i 
nrrhii, flecln» : <:i pcn-nclm 
dc tH]JBL*lu. tOba. — A 1." 
ntejj. e pripha de riwrj, d.i 
que fe^ullihn i<rhprc^iiri'ni- 
-sc pvnna e plana n j.s mm- 
miis urrav^iwr. 

P W «ÍlM4,il,tW[|l€M- 
nntiií], nrir. firmai, t^oí- tem 
aim» pMttKtia». 

rafetua. n. líiti !peo- 
W I. fremio Ob 
asas: ii Indo 2. 1'rouidft de 

Si- i.; cniplum.idit. 3. ijfi 
H! turbai flaUiiíNi iin i-r. 

PIVHI. 

peamíaer. rfm, «ítufií 
[pc nnB •{ jjproj, ouy. L 
Aiadn. 2. < ahiTli' ilr pi- 
nas ; cmpiumddo. 3. Pro- 
vidu du barbatanjiN. 

Ftaiiaii, llpãa. f. /tf, 
< ix A]j:í"s. I'i Mi...'. I.. in..nlí 

S. Bsrnjirdol. 
Punnuma, i, nm. adi. 

|. lios Aipch ivitinoH. 2. 
Ptnnaui mõfii na 
Kini]>l. Penaiaiat*, I, ata 
1'ennlnar ,Mpf». 

oenmcva ou pIhbI- 
l*8a, pediu [prnnn imi pin- 
na-UpãtJ, adi. Qbi* tern 

pt'3iii!i qfjsí pl"H . 

p o bb I p a iflatiai du uJh- 
BlpotaiBtD*, um líiubiuil. 

aaMaj, Z 1 . pf. Aves. 

gnflhnlrauus ou Blnat- 

ritpuB, i Ipenita +-'">piii. 

/n. Ai^JiiCoiusr.i díi gladia' 
dor bjimriiífl (qtiç devia ti- 
rjir u íaie u penacho lo 
cjipHce fí'l. 

Maia tila) du filnnúln. 
iic |liL'iinu dií [in-,:ui , ! de- 
mm. t. Asii p^yUL'(i!i. 3. 
I"enn pequena. 3. KarltU' 
lana peuuciia. 

Paaaui, í, m. 1. Prno. 
nome dum cAfiatil. 9. Nome 
dura I rihnno do povo, do 
NoUM du C, <*raC0. 

pinaáti*. ònis |p*ii5i>). 
A Compensação, 
nenaátua, ». um, /j,r.-/. 
peruo : I. Pesudo . ein- 
utih.ido. 3» Oompendtado. 
S. Comprudu : pago, 

pinai cu to, d> Ire 
í" pcipiiciiíutti iieiviu.iL ir m 
PaMT atrjjitfimrntc (fie;.), 
czainiiuir, puudi-rur. 

psnaiUa, e fpeiiMi»}, 
aitf.J, fíiiiltiKc; suiupenio; 
ijoe jwnde; píiiíll. J/«rJM/- 
iVj nv»i5 penduiddati. 

2. -V. pl. Truta pt-udur.ida. 

pênvio, -.ri!- i .1. . ■ I. 
Pugaoireriti); nfiaa feio cer- 
i.i-H ••fr,«is). Z. t a ii«.iintntí> 
oo níueqfjr ; aluguer. 



B*tl«itiifã, uniu Ipcn* 
silo], /. 1. [Menu pccmdA- 
riii i.i um idi>ln); rctriljtiT- 
ç9o. Si Cninj*ii5;»i;.lo. 

pãnaltsltia, u. um. oart. 
de petiitttci : pesado ; eia- 
miimdo : ptmderadu. 

pàn«it>, irí, ãbjm, L 
(|i'.'iv.iil !r v i. fíi-i/. 1. 
T'!iftnF. 2. PcH-ar (mcntaV 
meneei; penwi ponderar ^ 
(.'laminar. II praedía çumt 
. MjJlJtil tr...ptir.Jn<;,/-i.-iLi l j 

p.JLi.ii UlMiJu. 

pãaaíiia, cnmpar. dit 
uVà. ^L-n.'..' [p^*n >n^^ iiifp 

Com mote peno ; nuiU libé- 
ralaiojitCi 

piaH, ãvi. Atam 1 
Ijvitxiimj, Ir. 1. Suspender. 
2. Pesur. 8. Fig. PetHlf : 
l'iind.'iiir . ryiiniiiuti ; iin-.li- 
Isr, 4. PiíRur: dur o eiiuJ. 
valente dV; compensar; 

■ . -in- .-Mi-i :Jí T .1 r .• I li II 

petiur. 4. Coniurar; pJifjitr 
i'iM-1 . rriShi.i1.il . ii-rnif fi T 

líapiar. II vitia pirtatibat 
pynsati} ; cftnipr-nvir o^ tj- 

■ ■ i i om ab virtudes, 
•amaor. ,.n» (pando \ 

m. Argtièle que iwhii nu 
ponde m 
aãatuB, i [peafML Dt. 

1. IV- ..1 .!i p ii i firir ili<! 
tribuidit áa £rmdiM F tfirefA 
fdiinut handrira) : ruçada. 

2. 1%'. 'I 'ureia . ubrlKJiv/io.; 
deimr, | pensa carpere : fiar 
|| uefuí ficiiiuni nitnunix: 
ii ' nu ■ um dirvvr que Mie 
i Mipuiih.i o iiumf 

p«naurai. ar 'pciiik. , /. 
Acçio dr praar; |n.-iHiHrm» 

panaaia, u.inti f*paa)uoa 
*í pejidn], tHifi, d«* peiído ■ 
!• Peaitdo. 9. F(g. Pesado, 
eutmiikjdo, p'.u,ier!id.i 3. 
Apreciado : estunuiin , rcs- 
|it!ihi : .lu | ill, vá) tiihil íil 
Wffji llqui^lC tjlif nt-LiLfl 
riíspi-if-l | nlkll iK-fifl ZialKrer 
iltitlulú. Ldo riisppitiir coi';;i 
. i uniu n In « iititn.it [lo 
com coifta rtlftuuui. 

nilw a nt aa' ihii« t í, 
"7, Cttmnndnntc de 50 sot- 
dado*, 

P*nla4ar«, oo t (íoV,Dti 
tuiupriineutL! de .1 psilinofi. 

pe>nlaBi4i», iríi, trurn, 

mis. IV:Li.'ini.i»|rii ; icIK 

pc!i. 

Psntiaillt, f. I. 

l'enrupnle, região cçnn' 
nincts cidades junt''; dó Mar 
Morto, 2. Keniilu d£ Cí- 
rcruiíai. 

PBijtfttauekBB. r, r 
Penoitflpco, noine doscincu 
iivroS -de M.oÍ5és. 
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pratâ«b|ain>, I. n. Ptra- , 
tntlo, cn.nfunto dos nliko 

i.' iUL"isdt! ^í]U[UÍ%|iCif. 

pontatliiiia. t, .tj. Atleta 
\vt »• i ti-ri-n.1 nopfint.itl..». 

puditecoatalla, c u<lf. 
I íii t J eiiti?i:npte- 

OBnlecnata. >■--., f. IVu- 
■•'.£. o quinquagpR-mo 
dia deputa tia rísco*., 

Paatalicn*, o, um, <nt 
Pentalinafa. et ,j-.j>. I. 
I Pt* l i .: 1 1 '■ i.-.i, n ; l 
\f lc.i S. Iir iirurmurf 
iiiBnrrc, 

paatetarankai, a. 
inti adi. Dei citHto :r 

PaWlhlía*. a, uni, mis. 
PsntfWI 

porilhntnipn^r». »n» f. 

je dt 

■ i-.llfil. 

Pc n I Í141 >tl i. ■ , ue f. Ifii 

■ t-s-i li- 1.1. '.iiuh.i dki A 

\quilcs IMT 

uítCÇj d ■ Tl 

f . Pe 11 Ibau a. u, tini , attf. 
! )<i IVnh- 1. 

■ ; Ponthoua (dí*fj, èi 

■ . í./j .1. rtf, IV;i|,. u , ri'l 
lie Tetiâi, 4(m- nn Rucanlefi 
• 1 11 cm ptninc»>. 

ramthticue, a, um, atff. 
! L ilti « m prdarns 
I 'enltM, 

Panthiurga. nr, sn. NetM 
■le Pnilru, 

panlrí, '"irum, (rr, /i. 1 
''entrou, pava da Sfirnoifi 

parttr, IfldetL, n piiiiui, 

PBBUlriat - ;V-, MIN". 

osnuia pawiall 

p en 11 II 1 1*1 11 a _ pfienul ti - 

mnaL 

paiHH, 1, li prniíi. 
põnuri* nu pajBnu- 

rfa» ac I/h/am rettttiwuh 
rt'! com paenc}, í Palia, 
necc*sldaar, prrntçlri; pe- 

In ; fume pufcreia ; e*- 

t«»»ei. | paettittiu edeadi 
"il rtHm .- [nlta de cuiih-s- 
livela. 

anaoB, iSÃ, nr., penu*, 

«j., '.1 1 panut, õ^, /. t. 

. uirslivv.is , líLMirm. 1I1 
uiGnifcinn. 2, Deapciiiri : a 
surte interior da creta. || 
lu-itum *lrut:n:: por ;i ; <> 
midn nu meia, 

PaparctthO* oa Po- 
parBIbn». i, f. I. Pi>pa- 
■■ li>, |-.i-,|ije in illin du Mjic- 
Hareu. 2. P»par Bthiu*, 
11, iiro, urij. De jrrnjwrata, 

pepJam, i, i?., t »«- 
tilua ( í. ijt. Pcpio, ituinto 
licínariíitfj de, Mincriía; 
nantt) dé cerlairiíiru paru 
1 '>o dus ttrtiscs, rkiii sçiihu- 



ras de itLtit uriitoerneia, 
<tri:i inocrfuJores, ele. 

pAOM», «nr», m. ■ 
de njetski 

penuoi = fiupHiu, ■■<■'.'■ 
<ir pimpo. 

P«r [ C T. uír*,J, flrrp, 
de ac. e pref. (. Iví/i, .- a) 
atntvÉ» d€, por, por v.v r< 
t>) durante 1 c) por tacio 
de. rum o .imrBii de, por 
intermédio He; tíi por cau- 
>a de-, por atnor de, por; 
r/J nome de, ]>of ■ fi [>or, 
cm !i!i.!*lBmnndo dlutrliiiit- 
cío>. 2, Ptef. . a} si^tulfici 
"através, dnrunte, inleira- 
mentr-, do principio ao llllt»; 
W deajipia iicaliamenlu. 
pcrlioeart, tumn; pfffftio ; 
(-.1 i.mlj-Ee n ndieclivos ou 
íiiivírbioí, oficiitmifici uma 
fnrrim «Si* sups-rUiiini nliso 
1 1 1 1 1 >. como ; tmffírltis "in- 
teiramente tllL.il. I.LLlI llll 

principio ito finin, perbene 
"ibiiIIo bvih,.; «7 ttflifo a 
verbos, retorOu-lhcs u sen 
tLdn; t>; dc.ilsrnii por *e*c* 
dííTio, nlaatiimento ido 
liom i:nonnl:ii. da voln.erc 1, 
cunHr : perdo t perto, fjfrt- 
rír.r. 3, f.fJr, .' jrr iut WniauÁ 
titrntniur, «Iravessai an 
dmti lim(c%; /jcj- ^in«m, na 
rrrabrinsruDz ; per insidias, 
tu entbosuoti, a traição; 
ppr nm, pela lúrca, pvlft 
viuléiu'111 ; ifíT íitysw el Int- 
una. 4 todo o caaio, par 
lodoii ok meio»; per se, 
por si meuno, eupruitnneil- 
meote; per dtxn; em nnrne 

doa deuses ; ivr poifttu- 
;en, NMiT.dn du ppilrr. peía 
suo autonditdei «<-r itóiw, 
per isto: iier comam, sob 

rretciti>t t>#r tudusn, por 
rincade i rn ; rwr npfríem, 
cern afiareacia de. (Qb*. 

h"rtz parte dum «nino di: 
pat. tpris.: prtt. ttsinr, siri- 
mu»), cnio scntlflo próprio, 
d um modo njentl, é 'para 
diante, u frente n c cum 
forma fi a dum primitivei 
!dc, % peri, *per). 

p«r*« at, f. Allorje; 
Mtcota. 

pfcfBbaurdut, ti, um. 
adi. Muito itnaurío. 

pei> • ««froaarniaiaiãtuti, 
11. um. adi. In te i r atnen te 
i'úni.<eniente. 

ptjfãcar, Bi.ris, átrt, 
a/1/. 1, Multo axâdú, a, fíg. 
Vivo ; penetrante. \peraçre 
tudiciufít 1 jLiiv: ■> MfKurt 1 ! 
atilado, 

par- acerba*, n, um, 
aút. I. .Muito .Meio 2 " 
Hsilo dosam rftíável. 



panaoclaoD, rttuT, [swi 
•Mp-t, \ i Atedar-se tnuiio 
{Fia;.) , Itrítar-se. 

perãeda, 1 11 -1 i* i.ii-T"i. 
/ Alinhamento; nm; termo. 

perâotus, a. nm, tuirt. 
ilt- pcraHo : I. PertiHTldo. 
2, Aciiomlfi; tfnii;lmJu ; 
• •■ li , ■■■ •■■- .Ltarto; rea- 
m ido 3. [ralado (num 
dineurao). 4. I-. H^mado: 
ejansto.l rita núiflaim per- 
ada : vida patsaía sem 
in .1 n c li n , rciffrwinftatt /Hf - 
açus: ceiepradai bí 
.'[wcinbleiis, 

pêra cuia [perueutuil, 
aài>, 1. Com toí aulta 
«hludil, 3, Mcut" l'l H.-nta ■ 
utinentr. 

per-acbtua. rt, um, ft('j. 
1. Multo aicudn (prnrir. ou 
lo- >■ 2i Multti i'H|drifuo»o, 
X. Matto subtil. 

aer> adulai cena.? nlta. 
aat. ai. Muito novo. 

par ' ad ulrsaoCHtaluia, 
1. nr. Kupajt muito novo. 

parattpaaltH ■ -- pertrp- 

|>ll'!llu-.. 

Poratta, nr. f I- ivraui. 
ra-ovincíu da Caria. 2. 
Região da Palcstiflii. 

P*ra44a41l0, Anin 
[pruracquo], r . Coufoinudaile 
perfeita. 

PBraaquitut, a . um, 
part. íír iwrnfiioo ■ btni 
i.oi.i i.i-Jli. 

O « r- a a q u ã. rn.':>. I. 
I i iti onenre d .1 me imo 
modo. 2. liduilniente. 

per-aapvo, nyi, ituio, 

I, Ir, 1jíuii!Jr ; nivelar, 
porattltilua. a, um, 

Pfirt dt rK-mi/iiLi : |, Ki'pe- 

I I . 1 li : dkriodtdo; drtburn- 
to4n. 2, &)£iLt]>do; abnludo. 

pcr-aii't«. ãvi, iiiun, 
l, li. í. Au-lilf t-111 to-Jrm 
01 scatidoa, 2. Impelir 
l "iii f'in. ■! , |u'ir em iiimví 
mento; onilnr- 

p«r-aiB, tRi. iftMm, \ 
Ir. I. Levar jiu fim ; oai- 
bar; rcatixar; luruiinnr , fn- 
^ci iiileimuiente: tKnilur; 
di.-ooia-Atrur ; provar. 2. 
Ai'"Sfinr sewdeKJiniKi; per- 
Mi-«uii ; pei-,e.íuii judicral- 
li i ..- ,. i , ii • iiilliií jr ic:m 
dcM unso (n t±rra) i eontí- 
iniar a. 3. V';irnr; inj»*e>*> 
sari sulcar; percorrer; pub- 
.iai. 4. Lnuiiíiiir, rsprimir; 
di»r; rip^r: pí.jlhiOí int ; 
udvogflr ; conte*! ar. H ptttf 
Xrse hamam : UilUVar lií- 
LCihUrjlcíiitutt ;i terra "p. 
(rela rrmn; ferir aa ondas 
i um o ftnnto |j p. íalu-f rnív-- 
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etpetar s lança no Hiirica 
( ! rvííj ncragpnsJa cst : é. me- 
teisrtrin passar a vida ij 
peragen írtçeprunt : levar 
«o fim o sou pleno | p. con- 
' reuair uinn íUSPir,- 
Meia y p. iJidltvurTr : provar 

11111,1 JéoArtcí*. fornecer as 
provai 4jiri.il denítin.i.j j p. 
tustttfftitlnm : p r o r nu c i ar 
um iurauitnto. 

par japa t lã, õnis tiier- 
aC'0', f, Acçflri de percor- 
rer; percur&rv 

■ «rairului, s, um, 
pnrf. ri*" peragni ■ percorri- 
do (íiíi TiHjjf mi. 

pen»lari. Iwl, iitiim, 1 
[per nuriKi uru, mobiliarei , 
!■• v T |, Wreorrtr I via- 
jando): u1fjvêi»«í; viilLif 
SiiÇfcKirivemerite. 2* Ftgr 
Alruvc«man penetrar. II r 
ngnirii vletoria omatt ven- 
tas .' percorrer todo* ou píK 
w>". como vencedor 1 p, ptr 
un/rrto., humi/aim ; [>'.-ni>trar 
nos corações do 

par-albua. n. 
Multo branco 

««r-iniini, iinti», adi. 
Muito dedicado; muito 
amigo, 

Pbraaiantar ín r '- 
nraan»;, «ato. Muito «lettuo- 

■•r-amfiru a, ii, um, 

aãi, tMiiíituitnmnricnrtlií-), 
par-anifaulD, »\ j , ihnn. 
1, tr. 1. Percorrer, utr;i- 
ve-sai i l i • i • i - Iiií-). 2. 
^t-viliir nu-, 1-,,-viirTfcWTpt, 

pap-amaanua, a, uni, 
ad). Mudo agradável; en- 
LiiiiliiJui ; tídtr.lte. 

poe-amplti*, .i. 

De muito eraude almeriaâo; 
muilu ímpio. 

ppraatpualS [peian- 
tiirUul, adv. Muito estrei- 
tamente; ri: uit o Brevemente. 

Ifer-anpuatua, a, um, 

fií/;- M.uiU> cíiUiíÍKi; u.uilu 
apertado, 
hapinna ciu Pecuana, 

dc [ *perennB» <per--f- 
Biirm.Hj, f, Aua. IVTaus.Ufu-.a 
do ano (Quanto ao seu 
d*«ir*o normal o b uma 
volta per pi L ' na I, < ■•H-timín 
ein Miolo, riu ciiuievii do 
antigo ano romano. 

uerafinõ- pereurjo 

por-anltquua, n, um, 
itiSi Vlult" a:i|ÍK"- 

per-appoaitua, ,, ti ,i, 
tjj/ Mi: iin ;■■ iivi-nnTi!i? .1 

par*r*1u«, h, um. pari. 
de penro 1. Suicido. 2, 
inteiramente- escrito; 1odD 
es crito. 



pnr-ar alúaia, n, um, 

aiSU Muito difícil. 

pep-if Sac-ií, irai, (item 
Sn/;.*, 3, *. Tnnmr-se futcl- 
rmitpntc iíçco; sccar-EC 
completamente, 

Hr-aPAUtua, a, um, 
fler/. 1, Ijiií 1 tem um boui 
mui io apodo. 2. Muliu e>- 
píf>iin>«i. 

Pfj*^irSfd««» a, um, adi. 
V , iii ; muito rirido, 

pur iring, :in, ,=,r<', 

AriTutr cota t»tnetl le: 
cqnipar betn. 

lier^árii, .i\i, Muni, I, 
Cr. I. Sulcar id« ruf(n!>>; 
p.ulcar, «Iravcita-ir. 2. £a- 
cmver. 

IrrrrMItaa [peni], rrr/v. 
I ImeIi li iil .'lluríe. 

poratlouta [ peru ttuti- 
tua), rirti», t"om muiia nimi- 

Mor-atlunlua. r, , um, 

nai. Muito «teulo. 

pep-bacohor, irfs, iri, 
tlcp. Pa&snr na isr«ia ; em- 
iif i.iiíiir-m' ; -Mi M' i 

nrnia. 

ppr-bSaM, «a, are, tr, 
fhr.far i ■ ■ i ■ i u-n;iini. 

par^boíliia, n, um, crfl, 
Mu I" íelU. 

pep-baJlB, tldr. Muitu 
tirni; i" .1 p n"-!i U 1 11 i«mf n te: 
muito linda aien te. 

pir-banc, tj./j Mini' 
tinri |nTlr i.i.i,,- ,li- 

par-faetiHvOlata, a, ara, 
líflV. Muito bem oitpoito 
para com: que quete ranit.i 
u -, mui r ■ ■ iimijí.i 

«ar»haaltag, *(« 
M ih Ir amávrl monte ; com 
muita bnndudr. 

ferbibaala, au \i>or 
Blbesia < bibú] , f. Pai» 
ond>' M! bebe ouiltn. 

ner-bibrõ. b ffel, [nem 
jop.), A, rr, I. Beber intei- 
ramente t embeber-sí, ,rti- 
vnantt w de: imbair-ar l| 
fim bititft: i ahiwfin iiatrifia . 
sorver a crueldade com d 
I, .1,' *|iit: nutmOU, 

perbítõ, is, ére [per- 
+ b!iei<i., /, Perecer. 

oor-blandua, a, mu. 
ticí:. Muito i ii: a'." muitu 
insinuante ; multo rnrtós. 

par-bonui, a. um. UlTj. 
Mi.r > lium . 1'^cétetire. 

per-br»vi, <itft'. Wuilu 
trtvcmentc: r minto priixi- 
raaioente. || perbteei pis- 
iea : muito pouca tempo 
depois. 

ptii- h f — ia. f, adj I. 
Muito curío, muito breve 



tf.il. dti inrpoi. â. Mnitu 

CHVi.is:i 

BlrbrtliUr 'petlíre- 
vis), niitt. Mullo íuclnta- 
menk'. 

I«rca, Be, f, l*erea 
(peixe). 

píir-r.jl )!.*cio, ii. cr»", 
tr. AquccEr muitu. 

p uroaletoDlat * ( « pbp> 
BaMacItia, n, um, pari. 

tli' pi'TJMll'l|l|. _ 

pae-ealetiã. ri», líérí, 
peii*. ite pfcrcali-lneúi : (of- 
mr-ae limito quente. 

0«r-c»léò. pr., |k < 
t;i r muito (lUrnla. 

pir-calèigi, calcTT, 
Qntil L-np ), \, i, Tiirnnr'3ii 

I'MIÍ!U '(II: llTil. 

!> r - r i, í : u o, ui, (teta 
wj, - 1. l-ndurfCvl— 
empuLlernir-ac (ruj,}. I, 7V. 1 
.Sjitirr !>rrn, U L r profundo 

cauheeitticiilo de. 
p a j» • cin d biatio. ii, 

>i,', íj". Aiiutwr rtiuit»; r»6r 
em hmjju. 

par-Línit, it, mu. íf,','', 
X. Muíttp ■! i.ci ido L muito 
iuii.hIo. St. Mttlró caro, iine 
ília niuilu curo, de Krnnde 
prevo 

par-cautua, .i, utn, •"</. 
Muim fjTi:irqifnício, 

per «nl«06r, bfti, tire, 
porúalabrla, - <it!f. 
Muilrt célebre. 

paroolabratua, >i. um, 
par/, dê pcreelcbro : i|ue ; 

artitat na bfrea de tOdn a 
Koi ite. 

par-dPttbro. ívi , Ita m , 

L ir. 1. Tuniar frequente, 
2. Kíiiur 111111:11 :li'. /'L7íf/f' 
íirarí; aa muito conhe- 
í i<tit 

per-oulsr, éfis. rr4A 
Miiit', r.ipiílí,: :r,iili > jriinim 

■iÚIlitCl 

pcroelnritBr ||i.t .1- 
ie T . .7/ÍL-, M u 1 1 o rapida- 
mente. 

parballã, LÍj li. niljur.i, 
3 [per- -f -cclloi "bnUrn AO 
itiajfn na CQtnpnsicri,), tr, 
I. Buter, ferir com força, 
IX. Atin.jir 1' lura mu ^ulpc! 
uu pancada: deitar abaixo: 
dei ruii.ir : venrei . dírrutaf : 
ft;rir. uliiiífir. 3. Arruinar ; 
dc-.l-iur. '4- r-uf, Pfrtt ; 
iinpres&ionar eapaimir: vc 
. >b |!<.-r. r r/w ..^jfíirft 
scufíí percutisse/: cusna 
r;v. L -*'> - tiiiliiln rum i"ifc'lldo 
contra o escudo {do udvor- 
S4ri 1 1> t kóstgf primi 1 imiinta 
percute ruut- dermtaraiu os 
inimiwii no primeim rrcwi- 
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dcrmtiau lo inimigo) tnua- 
(ople I, dainpatifprrici imrw- 
rum Importam tttími IHetíe 
percutit: destruiu tem fa- 
cITmetite om poder q,we 
■ rtinv,i de «a •. 

Parcana ii, ra. 

Porceaio, nome de iioraem, 

pee-eéaaís, ctrrniíi, 
tsem sup ), 2, rr. 1. Passar 

revivia ' "-iií !'-1.i> u ; fuzrrn 
re*etiha de; enumerar cora- 

Flrtnmrrrtr : i'x»tiriTisir. 1. 
. tausr o reíensriiiiK-iil'1 ilc: 
n'ii<ttf, 9. LsUbclecer o 
ceaao. 4. Percorrer if- rópr. 
e fiK ); eTBmiaar surr^slva- 
niriili- < ••/.•» /»tii7r,i«y«r/ 
TíWiíiijum .■ como tiveaatl 
i"iiuE>i. l ii-t";du o ciiiinn uu 
TéaaAlla^ como a tlvesnie 

1 iriram t jh Im (ji 1 1 1 1 1 irn me n( 1:) 

pairceptibiilla. E |)'* L r- 
clpiol, adi. Perceptível"; 
1 lunpri-niiiifveU 

pnroaptii. uoiK [id-], 
/. |, Accjlíi de colliér ; 
colheita. St- flfc 1'ercep- 
(So, noeio, eponecunento. 

■ iimpioi'. 5ri» [id,|. 
nr. 1 1 i|uu colhe ifÍM|.>. 

ptircirplua . h, um, rurrí. 
i/, 1 |>i riípíii _ |, U|.,:i.'íiiilt> ; 

colliido. 2. Scoiido. S. 
P^rcelrldci] ciimprcciidUto. 
4. Recebidn; tidinitidn. 
Sitiilw.tpbufiim itn pr-ruí/f 
/rj imliíífitit prutteptu ■. 
Iam bem tinhum nulo com- 
firíoiidldur. 11 l ,,-,.i , iÍcjK. 
nUaojua. 
pfircido. • idii 1 iiurii. ;i 

per | cni'uuj. Ir. \. Vtirar 
dv luclii ,1 liiiln 3. 0>>iui 
1,-m iHiduciKs; destiulr; dei- 
troto 

par-Dléa, ci vi ujr cu, 

eitara, lí, ir. I. rt)t no sw 
vlttCBtO] iibnlnri dgltiir 
com lon a. a. AtHcar f eriai 
paliivrasl ; eburnar eni alta 
»•'»» 1 11 in n.sniii ir.)iiri"K'i i 
idmueml, 

p*tr-c«i», civi íw tu. 
icitiunl, 4. ir. .= percico, 

peraipiíV, cêpi, cephiui. 
:i Lficr- -r-caplo], tt. 1. rVl 
cefcer : obsereart ouvir; 
cnnhetefi tlotar ! com- 
pmendtí. Ellm. Tumiit, 
apreender alruviis. 2. Tr.. 
ruir itileirfiirteme : tomar 
poise de ; inrudín ocupar, 
3. KedMíer i;:ni| r. 1* |i(r.); 
odoutrir. 4-, Coibir; faKer 

'.ollL^itDI dp. i parcipt 
pramata : receber recotn- 
P«iáa« II ruwdum anititui 
fofo ptftctfilt /wra/e fljut 
ruam: t D tãa curavda 
uLadíl não l"i intt;kramcnte 



iltvfss-iflo pí>r Min ctiaiTUi 
iwrítpare unam protiiorn/n: 
u(!i|r/iTir •> lidbito dos ca«- 
buter |l rí. philoncphiam : 
Hj ri riil'': li|.,-.. : ih 

paiHBf tu», u. «ra. pari. 
de peruou: I. Impelido com 
forcai pus1o ero movi- 
memo; jcihido. Jf, fiD-, 
Knrtcmcnte cicitn*; ; irn- 

IlldO : fllrilra.il. 3. 1 1 1 P IV 1 ■ 

ardente {lai. de tempera- 
mento). 

ppf "Oivilla. e. adi, 
rlicio ile homlaar! ; mintu 
Ihuvi .>!•, ; li ipli , iill-i mi 
afável, 

perCOCtua. a, ura,(Wrt- 
ric percoquo ; I. Complnla- 
merrfr 4-iivtílIii - rpiehri uln 
polo iiti1. 2. Boni mnduTO. 

pnr-catnõacò, ftruTvi, 
Rnitinn, J, tr. Coiiliecer 

perfçUfrwcrite. 

Ptiri.ulayho p|l porca» 

llpD, rlS, ,i ri- ilMlí- -fcolu- 

ptiuft}, tr. Cfibofetedr Iwm ; 
eahotelflur a vnler. 

paroptititvliilsjl. uer- 
colo], f. l-ilt rnL-Ao. 

f. c it i (llo, nvi, jtuiti, 
I, tr. Vaa.r. t filtrar; fnzcr 
rwissjir atnivéí. 

". par-celu, , ■'• 1 • nl- 
tum, Í, tr.it Honrar min In ; 
Irntur rtint li%iirl 111, siien- 

ç6e*. 3. Adorttar; enfaltur; 
«rniir. S, flabitur; nilti^ur. 

parcol opo, ir-, ãrc [jwr 
-(-•cuJoPuk por tulaptiut;. 
ir. pcrcoluphri. 

por-cbinli, e, adi. Mui- 
to rimHTcl 1 multo delicmfo. 

uercammad» percom- 
itiodua), adtr. i-r Muito a 
propoiifto. 3, Multo Lomin 
dacimnlv: llllliru íllVíi ni '.'fl- 
ii' nlc. 

par-OO mmc rfMa, a 

.un, tnfi Mu iIk o .iivLiiienlei 
mnilu oporton». 

per-cinar, iria, árT, 
dtp. Leviir ao fim tuma 
enprúBat. 

peroontltia, melhor 
que parcunctãlio, õnis 
[|>erco|it»r], (. I, rVci-isci (te 
ae iaitirnmr ; precn iti. 2. 
iiiternniiivÃO Ifijí. de r«t.). 

parean lalar, melhor 
4 uu percunctátue, ori$ 
|id-], m, O que prejiunta : 
inquiridor. 

pqrcan tãtua. 1. um, 
purf i!í' piTCíinlor ; t. ÍJiip 
[ireL'un!<iii. 2. Pass. Pre- 
iíu liiado ; iiltítrotfado. 

p« r-o«nterr«o, >'■$, êre. 
Ir. Aturrorizar. 

porco ntor, atas sum, 



1 Iper- + ciinlu* l, dep, I. 
Sondar (mor.}. 1. Pi*dtjii- 
ttw; ititprroiíar: iiTfOT- 
nuir-se; oid»iiHt, tfXona- 
tr. ■ a) nuquern dc aHqiàa 
ri\; l,i útitptrm i' t>u->snsa. 
inter. ; r:> attQitam ; d) aii- 

nttttt aè aliotto ; e) attwtm 
aitoutd; f) ebtiafi}. 

p Br - contumaz, ãcis. 
ml/'. Muilu ti"'ÍTH4ixri ; itluilo 
obsHntMlo. 

usrcaiilalè Ipitcubiii- 
s-i.-v], adu, Mallo uliuoiS.ui- 
temenl'', 

l»fii-cnptoiii,. n. uin, 
adi. Muito uhundanfe (faf. 
dum rjnidor).^ 

per-DÓqu«, epxj, 0)a> 
lutr. \ Ir. I. «.'níiu bí-m- 

2. Aoiíeeer Umi iii)<iido). 3. 

AmRííllH'1-cr bi-m, tiirnnr 
bera aiuduro. 

Porcêim» uu rírcõ- 
tlMa, a, um, adi. lie Per- 

COt". 

Pefcot». >'^, f. i^ercote. 
' cid. iln Troaila. 

par-prlbriiao ou 
parcrebfcarip. crèbttf ou 
çrêbrlíi (sem ■,uu 1, .1, i. 

t. Tiirriu S' |H '|I,'-" r. 2. 

KBpMihar-se ; divultritr-cr! ; 
torn.ir'Si' [■ u h I > 1 u : ivi» 
luiniir-ne; fouiur vil l to , |; 
fíimtt prrcrebiitt (com inf.j: 
e4iwlhou - «e o boato o* 

qne...|lriM ptrrenthait : o 
| Ciisn tornou vulto || kitctrcr- 
CtrlVWir lOM iííf-1 : dií-t>r 
Keralmciilc que. .. 
. oar-crspò, cruplíf, cre- 
pitam, I, L f. Ressoar cora 
i^roai fi|7.t;r KriindV' rj«- 
Irondo. 9. Cantai'; cele- 
brar. 

par-ueaicfã, ã», Src, rr. 
AtOrmiuilnr cnielmentr. 

p«r-cra<tua, a, aro, fíiij. 
I, Cnmpletiuner.te verde 
íful. dum fruiu), 2, NSo 
| curtidu tfaJ. du couro}- 

por-cúd«, cudi, isi ui 
HWO> 4, tr. tjiiebrur, ba- 
tendo. 

J, prjrcuJsuH, um, 

ííflrt. flí pereeflo: |. For- 
temente ribsladii. 2. /■;..■ 
feri iirluuli) j i.iitvressalLido, 

3. ÍJut' recebeu ^rniidu pan- 
cada : Ferido 1 derribado ; 
,i|ini',dn. iQba. — Preqiten- 
temente confundido rom 

». parculaua, fi* Tper- 
tello], iir. Choque; embate; 
p.iri,-jiítn. (Oba. S.'i 110 
(JfW. stnff.). 

ptrcHtlUta, n, uai. part. 
de 'J. percolo: ounin bem 
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prejrarndn; imillo cnfciluiío; 
tudo lunuía. .. 
parCatatallS, õtlis 
percunctor), £ iperecri- 
tatio. 

pw mm» fncrcnntu» , 
com Jo/Í. (JecUiiMnrl--p*í- 
conto r. 

»«r<lii«IÉM< a, um, 
utlf WLiloamiuo lie : niniM' 
dcdicadD n. (ttnilp.: 
com wn-I. 

par-ci>pi«t, i», ire- " 
[Jrn"i«r mOtto. 

parcicitit, n. Ml 
part. tít percwo: inteira- 
mente curado. 

HKirlbai, cl, um. 
aiff Muito vijjilujite ; imiilii 
curioso : maito hitiíK" de 
sn hi" r, 

Hftr-.curA. "vi, atum, t, 
ff. Curar (■tunpliibtiwnto. 

p»r-cnrrê. curri na 
cucurrl, riir^inn, tr ■ 

I. Pertorrer ftU, ou irtor-H 

BttaítMiBIU ! IJCfCOPTO" Com 

nk iillios: lt-r; vpr 2. 5'rv 
wir rapidamente •.Ahrf iam 
nssunrij); tcnaif de leve; 
fcnuiiH&rui. S. I. Correr 
sen parar ; ir * tiniu ■ 
premm. II citiitti etnia C*ttn 
tiercwrrif; corre a Culta ■ 
todu ii bridii |i/hvi?bjtíí f>f 
temonem : cor ra aflbrc o 

tem.io j iagttis ptfcafrtf* 
arintía; correr ItEe iramrrnte. 
sobre cspigns || p. vecti- 
ni< /e/d* r inz<?r p»*>i»r ji 
Inn^MirSi-Érn erllre ■ >■> llds ,1il 
I em . 

pmnrtftft, flfli» |pet- 

ginia], r*. AtÇfli' t!c pur 
correr; rtiurt-uHllri por. 
parcu*-*!*, oitis ípci- 

LUJj"J, /. Atçnn d* pt-içor- 

ror líijí.i : rápida: rcaínhu. 

sar*cupiõ, ã». are, I. e 
tr. t- Correr por aqui e pur 
ali. 2 ■ Pcfcnirpi. 

paraurou a, um, poft. 
d# pvruurru : 1. Pcrcurf ido 
(fig.p. 2. Cansado cm re- 
vista; forme unrliiidnr] par' 
tfccmanzado. 

oe*»Dui»to. ífnis pl-í- 
eutiuj, f. I. PeretiKsír:» ; 
p.i riL-udíi ; «olp-o. 2. Temeu 
on compusífl niuríaílíi. 3, 

II, Nlimn: cadencia. 
leroiíHttr, Sris i.l. . 

m. X, Ct que feriu 2. As- 

tULBSiniD. 

pcrcu««ura. He lid.l. f, 
t. Acçáo de bater ; n an t ad;i : 
cuntaâiloi Bolpe. 2. Cu- 
nhjiiM ni [de nncdnju 

f. utrcimni, u. um, 
pau. de perctitio : 1. Ba- 
t-"do de rijo; letldo, 2. To 



-.'.ido; l(inKtqij.3, Aliutíldo. 
'I ,-'LfL.'ij.<l'i dcLiíflv. ftilir,.- 

tiíilo I peratítam tymm 
seual : M>r iiiruíúip r* 1 " 1 ' 

5wiw tia li™. 

nitio). m. A(jitnt,n<i: l»i«1t>i- 
taçflo; pulsação. 
papou«n£ = percnatlstl, 

PaPOfltlB, i UhM . 1 U!v- 

,u:n ^ []mt i i ii<i'i < n«a 
lut'. Cr. |. íuiiir ;:om ffliVJ 
em: akineir, tcrlr, Ttútit- 
9. Cunhar (moeda) S. To- 
car tanger iliral. KmUf- 
h<:(ínr; BjarbriíCur, B- /Tff. 
[nipresaionaT ; cn mover; 
nfligir: rn-iKimr; l iií>tii;iir , 
pirnif. A. ArntJts.ir. iiíiiuiir. 
ii ii li .it ; r-jlijuiiir, liiHniT- 
7. l>p|>or: tlí-ulHuir. i,p,-r- 
cuterv Sfirari- ilj'ni;nlur, 
cortar • enbeç« (cun una 
inuchudiíihíih. 

psr-dKÕraa. t, um, 
adi. Mallo belo: itrnlln 
Hndn, 

per-tlalsD, U, êre. fr*. 
[Jealruir rtnnplrdirntiule. 

ppr dalirul. n. mil <Vi//. 
MuiUt eHtravaKitnK*. 

psr-rlãin«B*, ». ura, adi. 
Miiili" denvo: l|i|l'(ii cnil- 
dcnr.«iík> ; m u i 1 1 1 e^pe^to , 

r«ri)l(io<ii, M, m Ver- 
dJcu, nome do alfaia a roto 
dri «Hcnirmi» c dum Kene- 
rnl de Alt.XMiátr . 

pordiulum, 5T, n. Pn- 
iipl.ni.i ( j-l n n I n h- 

p«r-dinto<Ma, c, adY. 
Muitu ililkii. 

pnr-dlg nua, n, un,n4. 
Muilo diBjnu. 

H«r-diligna). rntlJi, 
nd/. Miiitit iiuidadusu. 

PMPdíllBPfitvr Iperdi- 
iiKfiii;. "i/r ('(.nu iii u 1 1 ri 
exttrtidao : com muilit diíí- 
fiínti». ' _ 

Dar-dlacp, didici, (-acin 
5JJP.Í. 3, tf. ApremJli.-T in|n- 

miniíiilf . do pri n ci p i ci no 
fira ; liciir íi s-nber. 

PBP-rlUBI^d, HiSr. .Vi l li - 
tu <'lnijuefii4!mi!iite : £Epri- 
■uindo-Bfl muitn bem, 

perdi ta fprrriihj^J, min, 
%3 JJe; um úmiijii iufurae; 
ricíirrníivelnieiítc 2. Era 
CTttrcrqo . '"ír^:^^! viirni'iit : -. 

nnrdltf*, \~v,\* tiierdu', 
f. I, Perdkâo. S. Perda 
(dura i?biecn> q«i; miA m 
fnLcntr.i). t. Pejdu ; rufna. 

perdltnr, orií [id.S, 
Lítstrmrtur; IlBjíclo; pcsic. 

Dt-r-ditriB-, icts fid.), f. 
A Cjac dcstrúi : a que deita 
a perder : 11ui{él«. 



par ditai* , n, um, part. 
iie ptrúa : í. Perdido: dc»- 
Innrlii; liirulnado. 2. Cot- 
rtmipidu . e» tragrudu ; pertti- 
d'.i. 3, ] erverau. mBi»ndi>; 
inairriífiTrBl. 4. Perdido ; 
dcsvHirkdo ; <fc-M^^[wic.id<i. 
tt» r5)(i;«»lívui JiTIrtsiudtf ; 
imIi eiUL>. 

pvr-#ldi filo. [liirantc 
raulro trmpo. 

paiHlfum, a, um Ipet' J- 
(íiti . i j.||u "ilurnnte n <llnr.-|k, 
tulj. Que prasu ludo n dm. 

an-dlvturnu*. ■■, i«n. 
tsaj. Que dura rnuito tempo. 

pe>r»dnf"a, ít^s, adf. 
Mnilo rice. 

/. p«rdlx. Tcl-s, f. (o 
m.\ : poTdiz. 

3. Tmr+lM, Tcis, m. Vir- 
«lii, \wivm Htcoiertic nu* 
Mn: c rui trjiislormnj cm 
pfrdi?.. 

H*r-«l«, dtífí, di lura, 3, 
Ir. I. Gastar inútilnnMIte, 
diMipur. perd*r- 2. Arrul' 
is.ir ; dL-struir; causar a 
perda <lc, t»-fdr:f ; muLir 
ipr^pr. v flu.). 3. Corrom- 
per : pírreilíiT, 4. pL-tder 
tu qu6 m possuía). II per- 
éere pnus miam s\vfiT« 
nplantmi : i|Ur intoa quB- 
Miini malar i<i qite rnnrrUf 
|! wdtYi' wmiitii nu idia- 
uora . pnrtter i> 1i'mno II H* 
pvr<l)lti"it, nirn «íjliilM iífV- 



perder uraa «nirjstlo. 

por-d«c*è. dopíí. doe- 
tara. 3, ;r. f:i!Mii;if <. ;lb»l- 
mente ^ instruir prnlundrt- 
sttftta , 

pardoetta | p«rdai-iu> |, 
Win, 1 i ■' ri 1 Hii^nri-: muito 
*sbiiiimnttí. 

potrdaotH*, u, uni, nart. 
de purcto^eii : f. Muito ins- 
truído ; muito Jiiuio. I» 
IUmii e-niinado; bem «dc»- 
r r-i d ■■■ 

pftrdoUlMt, a, Mii.fwrt. 

de pordolo ; bum mpIh i n.iiíú ; 
bem eitiitiudriiirft». v 

pBr-dnlsD. dnlíl, doli- 
tum, i. Sentir pnilundu- 
mtutf; ter uniu LrrurJ 1 ' d«r, 

p o p - d > f õ m dd , ! 1 1 1 M 7, 
tseni êttp.) a 3, /. St-titir 
mim íírmuli: d- ii ou petar> 

pnp-dòlo), (ívT), "<t;iia, 
I, tr. tVstiiiStHT i apliiirMT . 
Bcepilbur. 

per Homilia*! it, 
pari. d* pprdimm: 1. SuWu- 
eastit, 2> Fít;, Mordo; ri-flu>- 
ts.da s :arinna. 

per-d«inãt dnmuT, 4o- 
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mítum, t. Ir. I. IJoriiar COfB- 
plt-tftrneme; suiipucar; 
âubmuter. 2. ■'•■'ir- Amasaflr 
{li liinntinl. 3. Surni: ir. 

[per- 4- ooTTnIo] , (- Dormir 
prolun-itamcmlç. 

tltri-d 6t* — frrduC. 

par-duetã, liitu, duc- 
Inni, \ Ir. 1< C,»ndiu>r at& 
ao fira ; levar ti tnrúpr. e 
fltr.J. 2. Cstc-ndc-r a ti; pt<j- 
Itihg.ir. I. IX'i:Mir u, It tm 
il ^iiburnnr , m -Jiií ii , l-lllfd 
dm. «U*ir. 4. LAltMÇítr, 
cobrir, ilrttiií í<un ; iipoRir; 
ri»t.ítr. J pertlucerr «tirjotun 
wi CneSnrenr. alguém 
it t i-tuTllíí. nrrrram it... : 
um tnur'* di-MJf... 
tli.ipuftUhw «it 
mrOUm irocttm : prokmgsJ 

.1 illM lINS.iíl 11 - i II |-» llll 

M rnein noite. 

pvrdactrd, <<ni>. Ipcr- 
ditii.»|. /. Conduto dr 
acuas, 

pr.r-doata. i'., f. 
t..r_'v;ir iiIl^U'' tu a ; .iIicíat. 

«tr<u*t*r, uris [pl?r- 
ducpl, irr. t. ( undutoi , 
kuíh 1<*am n fim dc miIkii- 
nar ou alicinil. 2. ("iirriijt- 
lur; • uls'11 k.i!"I 

■tepdiiutpa. ji . um. nu*. 
<lf jx-riliii u : 1. t'i.i iil>i?ii(i>; 
lõ*Mdoi dirigido. 2. inten- 
dido M : nrOlnne<tdo ntc. 
3> Sedaiidoi alienuo; sa- 
hornado. 

pair-dtidaiBi, •"<<■■ ■ La 
itiuili» trtiípct. 

nerduaJlia. onis Ipti 
duelliil. /. Mi-ntmlit contru 
,i | ',!.i:|it , i l illlt' Ji' li-vi- 
■ni.in>n,tadí. Tl utioiwm per' 
./■^•lílnntê ixj atiçai prff- 
rfw3fli?rttwf imlieurir: u^uinr 
alírueni ti" rrime de Icaa- 

paráHiBlIl*. Ih r |i-f-' 
dwelliiui, ftirnia aul. at 
l«Hum1, m. íniiniK" (=flí" 
per tfm tinia agiít. f Otr*,— 
Kdí iul;ít:iluii|ii itnr íirarf» 
iid I. cISsí . f ífOf ín™ 

par-tjHallpm. l. 
Cimbatt fiíiilJidu. 

OArdui*,. dííit, itui!it = 
peniss, prr:íul r perdaiil. II 
Mi It; fwtiíuíul': os íien-ies 
te confundam I 

ptvr-dÉÉlol», i-, ufíV'. 
Muito doce 

pep>dífNB, ãvi, atum, t, 
.'r. e í. I. Tomar nnnro 
duro; «ndurecer. 3. riuTnr 
muiiív lídipn; ptírdiirnr: 
EutHíatjr. 3. Aturar. 

Paredrn, « [peredo], 
f. Pnis nnde ie come imiHo- 



»ar-HdD, ít|i, «suni, :>, 
/r. IJnvorar; conatrralr: 
rti^r, _ 

par-eHl*. as., .m\ /r. 
Exalar complctnitiente. 

D«r-eHlBO, r», àte, I. 
Escapar-Kf (sfe ara vb¥i>): 
esaueeer, dnsarr Parapar 
(o que se «UviuJ- 

• aráart (ri- tiftff.l. "il"- 
|. No eatruaitriro. S. Para 
. tstr.ipn'iro. 3. r)o 
tranierr.'. ÍOha.- !'nri»uit 
de "prro- "lonniiiipioi, '• 
ctff.-r, r»m ihft. ae lotilí*'> 

per» ? irsiiwt, n, uai, 
aã/. Muito nulavcl ; muito 
Ír>rn:ii!,o_ 

BwrSlPÍ ít. uJb-], «.''í.' 

No psir.iniL'i-i.>. (Otop.— R 
nnm tnrinn df iuujllvt nu- 
rt-.Hpitndi-iite ri pnvf}ti'\ 
pareflrinpJauindu*.. a, 

um fperttfriunr], Hrtf. tine 
ínirru terras viajunrio ; que 
ptircoTri" icrr.is loparinqwttit: 
dndo * k 



I, 

?- r 

!I.M 
I li 



pa-PBpriMalii. < 

dlj, f. i. Umn viaii 

runili' ■.iuc«l«; viaRfrt- 



onts 
lacera ; 
vi.i|n'tn riu 
Iro- perceri- 
lío. 

«miar , "ti 



Fnralrinulir, " ' 
), mi. O q«p vinju muito 
n que ti dnoa n íhtuu* via- 
Btoajf-j o uuq corta terras. 

psrtifnnãiu'. n, um, 
part. rfp nerejtrinnr ; que 
ituJu em viJUícmi unirtile. 

patpppr i tt í t ■ niii' 
[nL-renriniib!. f. i- Condiv»" 
ifr «triuifeiro. 2- t.cistu- 
iii' s, h ilwl..». t-Hti;Mi|<'im-i ; 
inodu e-i1raii|i - iru. 3> An:n- 
tiuirSo rttf IPÍCSTU i ILKjdC 
de talar fcíttranjciro. 

pppeiirinar» Jitus sum 
I fid.]. Ht9>. t. Vi-ainr Ctn 
pais e Et run|c I r o , peto 
íitrniieiro; vi*lar h qndnr 

t-isi h'in;!*ni, 'i. \. 

iwrcorrer: nndur. 3. 1 - tt-íjir 
pai» i.'.sirnujt'ini ; viver 
no rsi1rniii«iro. U moqucMia 
twtfpriwttu !>-ita Ast« t*t: 
il rl"iqiif ntiia ililtindlu-fic 
por ludn n Ásia U oi/atr 
ptrrartAari h'f>fíine viíle- 
butar: que parccui i« 
eslr.wleira em Roma || 
Bcstme puregrinitntur 
- il^s vuSMij oqvidoi 
rijliii looífe daqui, • 
vos» espírifo esta noutro 
li.Kur. 

pareariaat , a. um 

(perfure: cf. repente, reprn- 
fmasl aitl, 1. Que wiaj* 
no estradiciro, í. Que vem 
1 dn e>itra«ietro. 3. E» 



c&tninielr» ; iclativó ao 
es,|ra«uciri>. 4. E.ii/B«ieirn, 
que não é cidndíto romana, 
5. -ii.ii. int, ri.ii.ii.ii 'cru 
ale. roÍsí»J,llíW«' f Tn'«ri 
r»rWs - re({ioe-» lonifiitquni; 
I peregrim pi/rttrea : amotr 
n tí^-lruni^iras ( perEgti&Wi 
fpuftre: procura arn parvw. 

por -<tlt»nana. n.bs, 
rrrf/. Muitn elCKflvIt'. muito 

dciicníio ; de muito bi/m 

p«rPlapPPt«r [prrelr- 
«BPíl, u<tn. t.:oiu iniiíin «rNf 
Kfinttà ; muitt» elcRBiilt: 
mí"Otf. 

per-otOou»M"». t-nlia. 
Milito floqitenle. 

pndmnc, it, pi. par- 

o-naniat. |n L T--f 

nmpiítj. a. Aumpiciõ* toma' 
d it* ,'inles tlt' ntrivf ■ ih 

poromplãlia Ipenmol 

fulmina- n. pt. Ka.i» iIUP 
dastroi o nt«B presíiirio 
dum mio jitiUoior. 

pBréniptíõ, tiniu jid.l, 
r* AMa>^t^ill 

peràmplor, ..riu '-d 1, 
m. Atsaiwirio- 

paf.nDtnriul. u um 

|h-t,'iii|í|it;, iiili. 1. iitít 
ninln; innrtn!, 2- 1'í'n'in 
plOrlu ! definitivn 

papimptriat, h:i- ■•' 
rinmj, /, A que MttTHj » 
I qui' jtiiiqiiil», 

perainiptua, «, vm.piiit. 
ii,.. 1. In I11...U,, , 
ftniquiladn. 9. Morto; maam- 
«inado. 

porondid Irf» («Wri 
•uen-n- ! 'iií' íor. ««■> uifl»J. 
i mír. fícpoia dp llliuinhi) . o 
dbl i|ep«ii du iini'duito. o 
: Kit:j(uudb dia depois.. 

eornndinua, a, am V 
rtruliej, «i/r. D>: ilrpois di* 
uin.oilii.1 " qur * do dm df 
dfpuií de uJiitudul. || jii-rffi- 
cnrrti í/r«'.- m> ttiu de depi.>N 
' de amnnlia, 

Paf-aann =- \'*t atina. 
ppponii<r|ic-r<TiniM.|,iiu l e. 

1, | Vil» llli|i-K''il' ■ 2. I ' • 

rartle a ano. 

pertnala.e [ptrr- + 
hhhhs], ad). I. Que dom 
ledo o mio ífcll. de llo«, 
funlea, etc): solido; dutii- 
dutro; dníAVBl, 2. Pefene : 
uue dura sempre; lne-iaw- 
rivel, meiigotnveli perpeluu. 
continuo, constante- , 

bHRrpDnlaetpfnaa, i ,po- 
re.nn is+S*miai, m, Mcravo 
pcrpfluo, esiCTaro pato 
nínipne. ^ _ , 

porenniti*. «ti* prr 
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cnnis], f, Duração carrti» 
tinuu: pcrpcdildudc 

p nf« n»i, i-.í irum. I 
[P'? r >-nni?'J t I, I. Parar um 
uno, 3. Mun-ji iinil*!! ", ser 
de longa dttr,n, á-j. 

pSranHuíala, se fpera 
+ O» «kv, (Mi (rt/í. *r p«- 
r □ ii t i c i d a "pumtidxuj, m. 
Aquêle a iftfcm isc corta a 

ptur-ía. is, ire, iyi cw 
ii, ítun, (' L Desaparecer. 

morrer ; íinar- 
■se. S. [iiílnr pcrdidn: efilai 
em arendes oWttddífle* ou 

spunm. 4. Purcce r ( íu I . líhi 
pcnJrr-sc; nrrul- 
nar-se, ft. Estar apnixnr.ii- 
d" ; morrer de amii'>. B, 
'/r. Amar i.tjiiitiirinf , 1, 
ioc. ; pereunl per mutua 
mitacra. niatn:n-sí' mm una 
outros i perirt aS> a/lífito, 
morrer fts rufiu* de nl^oíTrr; 
peruam s l . , ., morto seja 
tu, Se, . .: pvrrvnt ti.tv:-. 
derreie.' kc a neve: punlsira 
(Ww, trono* rr.a I se« ii rp s; 
fiitiim i." rt'/t í f jj ftt iiftHH 
r«"T . . . , -que todo o exér- 
r.iin ã«rn dc.iiTutdn: fltrire 
amon; morrer iif ;iirinr. 
(Ok*, — Servr dv piwiva 
a imúa). 

ncr-uouita, iví, Atunt, 
1. I. I. Atidiii ii i i«tjíi(<h1c li m 
ladn paru outro. 3. Tr. Per- 
correr 8 cavalo. \perciiui* 
tart adem: percorrer I 
riiviiln il-, -liriruv 

parirra, mi, rtlurn, I, 
í, 1. A fai t ri r-Ki' ; gjur do 
caminho, S. Tr, Pertor- 
rer detidamente uu Enteiru- 
litrfll'- : jlTnvi N r ,nr '! nrrrr 
rara a lia usar tamiiubaa: 
medir illsrui-n í-Min d lies, 

dt cima ii balm II art« per- 
ttriíntitr wutix : nnvejia-ié 
aohrc os caoipoa cnbertOf 
d* iíkiui. 

p»r- orutlillia, ii i i:. 
a4t- Muírn iistnrhlo. 

paraioi, a, um. par/, 
líir peredu. 1. JnccirunuMCi 1 
rolítt, 2. ílrí. Roidu: con- 
sumido; corroído. 

p.r-Kr^ltÉii, Bf um, 

iid). Muito Hltu : muito 
«ado. 

pev-excrucio. ãs, jre, 
rr. Atomtrntur iniclmeníc, 

pprexlaãã (perexi- 
Riiu*], /Jifí'. Muito »*C0S- 
sãmente, 

J^ér-ailguuá, i f uni, 
u. Muito pequeno; muita 
pnuçu abundante; íit&tMni- 
?i ■ aij te 2, Multo pouco 
nnniero«u. 



oar-BxapBC-to, âs, ârc. 
tr. Etpefar muito temj>rj. 

pap-tabricõ, ívl. ^a*-ra 
nop,) a I, ir, Lnjrj?r. orura- 
r'iir nlnipk-tirlíi nlr 

neHaoete (perfaeptu^, 
trdp. Com muita jfniçH: 
nuir:) r riirfriiraaáiwr ntt" 

p«r"UcotuB, n r um, 
aoy. MnKíi esjudlmisn 1 . itmi- 
to ani^Bcadcf, cheio dogra- 
çti; tnnita futrti", chiituni, 

E»rf>oil« lpi-rf:iciLiu , 
i. I. Muítn facilmente. 
ti De miu't« boa vr>nt*de; 
raullo boi-dfjiainfnle. 
p)w-faeitlai, t> adi. I. 

Muilil lAcd. 9, Miiitn ttnv 

dcEUBudculc. 

pnr-fjmili.irla, 

I. Multo .irnikíu ; (nti ; 

nuilv lijtado n. 2. M. \ al- 
go íHtímu. 

Jitrrfmitfl ÍprtrrttM.'. , 
<■. ri rliilulrifiitr ; i:orn- 
piutunidate. 

P«r>ec1lu>. Sui* IperFí- 
eií>;. f. l^eríelçrto; ucab«- 
raenlo. 

p«rfepiflir t drta |id.l, m. 
1. 1 1 que fui mlrirumtulur 
autor de. 2. Au.ux" a ic qur 
npcrlcicon, 

p«rl»ctr»i. ii is Inl.J. [. 
j\ 1 1 ii i -i i 11'H'ii'i' ; 

iiul'ira itp, 

/. Pfirlectua, a. um, 
pcJri". ttv perfieii) : I. AC»»- 

3. Feitn com artci beni Irit- 

l>ullu'Ji> ; ur<J>1li iillirllti !>•!- 
tP, 3. KtcrlllllUn , (HO 

tudii, 4. Utcurrrdtí, pu.wa 
rJn, e« mji Ictudu (ijiI. do 

InntKil 6, hem : iii 

tiunf» v et si do; pL-rtcitu 
(te), de pinn. ou coLsiii,): 
cfinsuniMi'». |l pcrfectei ar- 
gattto rtnnbiú: copoa ile 
prata artLstiL-niaeJiitt lavra- 
dos : ' pefftnlas Uttcrfa urae- 
ett: ruitilo vermute nu ttte- 
rdlurii prega J/r. oralor .ni 
t?, d/j r)t cintía ■ oi.sdi>r f im- 
sumadu 'I fu m ptrfeclít 
homtolbus tflverer viver 
Ci>m liomentiptrffiioh ífirjf- 
ponomiín cu/Hlfte: 
itin.tn li.«bil Pui .irr.i'inr .i 
cabelo, 

í. narleolua, us tper- 
ficirjj, i ra. Acabamento; 
aperteiçjsílinenlo. 

por-fecundiia, j, :.u , 
jiJ/. Muity_ fecundo, 

perlêirena. cnli-j, /jrjrt. 
rie pertcrti. Atlf. Que xofre 
com miiits pJiciencí*, 

ptr-lar», í^s, iVrrc, 
tílT, lÃtum, tr. t. Levar atè 
bo fai; ItvAr ntrsvcs ; tra- 



ia: levar, a. Traier (■ 
noticia); tttiuiiclir, 8. Stt- 

porlar, otarar; padecer: 
tolerrit ; SMitrrr, euNir sulfi- 
to a. 4.Camprir; executar; 
desempenhar: BBtisfuCr.ft, 
fuict arir<<vur iumalei); 
DDalentar irié ao Firo: levar 
.',lc íirn iuuin jirrr^nsn,'). 
perferre se? trunsportar* 
- ir | vrrrti HfíUtt ftfrín/tt * 
rulo manteve a fftrça ntc 
no lim U (rerfcrrr Mirras orf 
titiaae.m : }c vjt uma c»rt» a 
nlRiiém 3 pprferfarcircacaf' 
!m i lutiuif: uni KritO « h •'■ ■' 
ntíl ii coti n« [| patfarn n tin- 
(itiin ; injiudiír linui ri i > I i< H 
por eseriui || citrn att enm 
prrtottt trvittffvna. .. : tt-n- 
úo rnccblilri ji tirttícin,,. || 
per feriar att me... ouCP 
ttiitef ... ; liíe^a-ttip a ttoit- 
cÍh . . . |l per/erre vmties ta~ 
í!lf!ititii/t:\ ■ vnhtT os piíirea 
I ratiiH tl legitimam pnmmni 
min ivrtal-t . n .1 .. - ; ifrpM 

até Jtu Hm r» cartuí" ch1«- 
bcMrldti nu IcUjirr/f-rf 
Wsícm: fuxer npnivnr urna 

p«r"férui. ,i. uni, mí/. 
Mui li» vIvtiKrrn. 
PBr-lorv*(J, .-n-, /. 

KMar mutto ifiic m •- 

ajortlc 1 1, ftcl, fe c tu m, 
1 |ptT- f liickji, /í-, t, A4IH- 
luii, termititir i prrluzer; 
concluir: tijniplrilwr. X, 
Trnunllur, fazer com arLc ; 
levar u «feitn, executar ; 
rr-Alíí.aí. 3- r<>í, ai- K iii r, 
obter, íiiwr que. 4, Apcr- 
toii,Eir|r : íiislrtiir canpicui- 
mente, t per f/çere Kpmilhi : 
Celebrar *i« us^eirjliliiian do 
poviHlp. conota: \evai a 
enbu m eiiipréMi. ;Con«- 
tr- ■ jj J Lnin ac. (cl. cl. 
niiprit) ; íj> na 1" »cep., 
cníti ul ii ii jw, lditi» : ^ít- . 
j^ív rj r pulem, "i i.rssfíriie 
ítun k« «.rc i.1 . , ,jr, jvúuttjj 
fieifeeit i/uan st-natus né 
/Tcrr /j'is.s<>,-j.r m-rffCL-rat 
''\C-i. ludo que o «cn : i<k> 
deliljerniH uuo ni1t> ce rett- 
t1zajS*eA 

perticut, a, uru [per- 
finOl. (ttlt. 1, <Jae u.iiib- 
pltítsi : <;utí acaba : quu de- 
siC-nvolvc intijíriiiiiiiUlL" £■ 
Pcrfic». :ic, í Ni>tsie 
duna Jpun.i dos línrnanoa. 

perlid» i perfidusl. ííiííí, 
P e r E itlamisntíi 1 iniii/i.'- rn- 
raertte. 

p np.tlri«lla , i' ml/. 
Mnilif -;rl ; iíi i'[n :i, iIé 

• , I I . • 

portliiía, iM' [[-"■'• rwiitsjj 
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atlf. t. Pcrlidia; trnicao >• 
De&leaJiUicUt ; (Bits rfe pra- 

MH[«dC. 

PArllOtã** íperfldlo- 
..iM . ar/;. 1'crliU ■rih-nli'. 
p«rtld tô *u « , 

perfutinl, iJ<Jr. Itp t;n«LtL-i 
perfido fpcrtioo. jj ptp-fnikt- 
,iti;i ,:vt tcom inf.) ■ «' uma 
perfídia . . . 

porlídun p'. rfi.:n-. J. 
aàr. IVrEidinurcilí. 

aarlldus, ii, um [per- 
- 7i-.les|, ít./í. I. IWid.- 
quc tnllu u *ua pttlpvra . 
qae vicia « M. 2. rft Per 
fidii: lalmi. 3. I"^m qvA bú 
pt'rlii!i:i 

perliKtaa, n. um, port. 
do du-s. ppr-flsro-- truspas- 
natSú, varuilii dc lado n 
Iflrin ; ferUo. 

narffElbtlla, n [pcrfM, 
'l<lj. U l't>rnii?.nf: •-!■> -irl . 
■ Ic n.ilui Cia urna. 3. Sns- 

cepllvel di: vibrar c"m n 

par-flãplltaiau-a.ii, um, 

.■.'i;/. Mui íu de»ttinini*f> ; 
niuitLi veri{<iiih«v % '.>': iiilnmc 

p«rflím«iB> ínk* •** 
njrS, n. Sfipro 

íiorllaituti, « hJ... w- 
,\l ■ , , . r n-ii 1 1 : dc ,vr; uni- 

t- riii : brtia. 

nor-fló, ÍUvi. fl.Hum, I, 
tr, I, Supint ntrtivíB de; 
v,oprm fim l''>ri,a; ubJtlar, 
..'.riTiiii.iu. 2. /. aíifittir. 

pcr-lluduc, i Are, 
rr. FIojuií atrai 
pnlbar-$£ en, 

nor-llM& Oujili (tlmttm), 
'. j. i» Ir. L CorttíT «truues; 
■r fltí IO (int. S. /'jj,'- 

i irtdi*tr#(fl, 3. tijUiS 
par^rW : perder jj.'. 

uni-rtuiia, ii. um [per- 
fluQ]. f"/j. Mi»l*-; ffcmmiKlti. 

pwfoilta, lãdT, i i-- 
■■^cii, 3, tr. %, Vílrar duiti 
lado Lui oufM> ; traKp«*sa( 
S. Abrir ta lermí; Btnar, 

pertarâtuHT, SHs [per- 
torol, m- Anu«^lti ntic f r. i -- 
pilhas; .iijuí li' (nrlcHtrtive 

perfor ãlut, th um, itarf. 
<<e perlofii: I. rrasoais- 
nado; vasHdo dura lado « 
nutro. 3^ AJ«rtrj, 

per-tpeo, fivr, Biipn, I, 
tr. f. Trasna^KHr, (uíiír, 
jjcrfunir; :ibm, tirrir. z. 
VnLVX uma aberlu (nua 
lnjsqut) J> IVurmir ein. 

piap«f Ortttop, atte. 
Muito Vfl lo ros ime ri lt- 1 
muitn csfrtr,-;ii»ninr!H<?- 

«•rfoaiiar, ãris fperlo- 



diojj /Jt. Aauêk qnn fura [ 
uijucli" L{ue minn, 

PBrtaaawaL, ,i, um, ;juj-/. 
ti- iicifiidlo . varado ; tmv 1 
pa&sado de lado n Indo. 

perfràclua, u. uin, parr. 
rfr iípcff-inRO : inH;irnmerrlc 
uiiebriiilo ; fi-ilu eín irtda- 

ÇO* , m . u, I 

por-1 re. m d , iTcmui, 
(sem fan, í, i, i- Fremir ; 
rugir com fnryi, 

Dtír lnmuiíni, ClltlS-, j 
mff, yiuil» rrçuiiíeEttBBjQi 

perti-lcaiui. r Km, 
;jí///. i/i"perfrico:c-!ilrr>;jid(i, 
pui ido , i - srrt;Kudu. itiuadii. 

por-lrfdtf, lrlJ'ÍM, irir.i- 
tuia ou frictiim, 1, Ir. t. 
K^in-nni pui niuili» :ciupn. 
a, |'.sfri'í;ar, imlar com. 
i piTfrlcare licnti-x • litujinr 
«s dLTiitn ; ,t. í íspm : i-i.i-ir 
41 tabet n leni ' irai tíi- cm- 
luir.ii, ih i n- ii-i . U-,!.f.v w. 
d,'sciimdi>: iVDftter a veí- 

PMrfelotfOi oius |pçr- : 
Irii-uC /. ílsctiriiu, íu» ; pmIh- 

lilLhlTU. 

pnrlri qotíic-io, i .. <:r>' 
ncr i Fnncii t- Meio j, tr. 
Gelar, tomar muito friu (a 
comçio). 
dAi-inaep. i-s. era, /, 
I Ter riuulo ttm; \m\ar com 
(rio. 

per-lri«è*oo, friti, 
(scin íBí*.í. 5, 1- 1. ínriiur-se 
muil' j Irin 2. (."nnstipar-sc; i 
apaulnr Wo 

rr-lrautdua, ji, uni, 
Mlliln Jri", 
prrtrinao. frrlíi, Irue- 
tiien. 1. |p«»r- l truneo'. Ir. 
I. Ijucbrur u:ti'ii ri.i-m ; 
E; ucr eui pçdni^oa. 9* Arrnra- 
(i»r ; iilivir, icnfti-r 9, /•'<>. 
Aluilur ruiu ííirt.-.n í[iii'brnn 
dmlruin dcsfjnver. H pvrfrin* 

iifr,' iifi/t!tlt\tfi'/ri : Trtilni4?r, 

den-dat Mina falar.Ke. 
papfructío, doía [por- 

IriHir], /. QtVttO, 

pnrfpuclua, i, um, purf, 
ile perfruur; |lm- *{iiíiiii Jií. 

p«rfruili«, Siils fper- 
Iruotj, /. " perfructío. 

pçr-frwnp, (rfiitus ',uj 
fr«7tua) suiti, .5, itep. iSo^ar 
inteiramente ; ttr grande 
:ili-t;ri>i uu prater uV; BO*sr. 
!J a/udeattuto anmma per- 
frnclus vil: tevu iiiriu en««- 
nic ulciiri.i | ad pcrffufiiitati 
, entaptates : pura gitzar m 
pnu.er^s da vida. (Com- 
| tr.s ríM.i. 

perluDa, a'' 1'i'rtnfiiOj, 

;n. I. Ihaertor: iransiima. 
1 3, Hocnixiadn; rcfutrjadki, 
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par- (uai d, íuçi, Isem 
<;./».:. \ j. I. nVliKíiar-w 
em : encupar-sr pjtra : ne«- 
Mivr-!n: a : hnmiziar-se em, 
3. Dflbcrtar. 

n cir f u a i um, ii [|ieíffa- 
llinj. /;. N«tnftlo: aiiiti}; 
,iínl<,i 

pcrNinct io, lç cf - 

fuiiqnrl, /. l;airrcici<i (dum 
rarurol, 

pHi-tiinelairiHia, a, um 
' ai//, I, Ligeiro ; »ap*r- 
Tici.ll, 2. perlunolariè, 

atto. LlReirameatc ; ttuper- 
IicibI mente ; prT-Intietíirlp- 

i ii ul'. 

purlunctu*. ji, JttL 
putt- j/u perlunnui ; \. fjuc 
exerceu (um Cfin:r>| : ijue 
cumpri»; iiluí i/fM-uípcndou; 
<|tic vxi-riitoii ; que camuriu 

ii si-u dever. 2. /'ri.i h. I''i| 

<iuc íf passou; que m 
«■xperimiMitnu. li nipistitlcac 
miiwtttHfi jietfwtctita: que 
exerceu carijós púlilicoa l| 
/nrfuiirl a* fpatia qnc 
lantmi || pfrftinctatii iwfluítf* 
iam : ?i'rit!o que se correu. 

por-fun«to. lu'ti, íiísliih, 
.1, Ir, 1, Vcrlcr ntrove* i 
dorrarnar rm oh ifilit»'. í. 
h un]:ir . >m til ir : l»« dlllf , 
brirrilar, 3. t"ohrir; <luf 
iimri liutur.-i de, 4, Inundar; 
r-ne hv*r de : cumular, 

par-lunpjar, fuuCliis 
»um, \ Oirp, (• Exercer 

i .1" (rni, i nrlipiil- delem- 
iicn1i,-ir 2. T«:r piissndo 
por : ter ifíiííido dc ; estar 
li\ri' de. (COOalr. t fl) 
t.iiiri ufj;^ fiuui>: pt>rf(JffKÍ 
hoHorlluti "exrrrcr <- irL;.is 
h. níinlicus,,, pnk-hln atii 
bua pitfanclt *umuti "peri- 
L',j!ij-.Mri|,if Ii-iimw iií1Ss:mV>b. 
iivifiincta re$publfc<i **I 
boc tieítti "u rflpilboça e*M 
íivri ,lh!,tji t;iierrun.' til 

tilii.iil. l i ctmifpm mm 

perfuncttis mim "qaauro a 
mira, iri cumpri H mirili» 
miarão rf/- 

pere-fúrã, is. $wp, I, tr* 
li Enfurecer- se ; encher-ae 
de. enlcra. 3, línfuréccr-se 
C< "d rii [ eiertír o fu i o r 

porfalfa, Ans [per 
l fundei], /. Acção dJ' molhiir, 
banhar. 

fnrliitgnu a, a, um 
|, uJi. I. SupCTfiruil, S. 
Vago : níiu prrcifio. 

|i«r<u*ua, a. um, pari. 
de perfundo: I. Vertido, 
1 dcrrnniudo sobre. 2. 

biinfmdii, niiilliadu, rcmulu. 
| S, tJobertfl, 4. f-tp. Cheio 
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>BS liquida oar- 
a perfumado |lp. 
rjido de uIcctib. 
»!•, ,". Perum 
cid. da P«mlili«. 

Farpa ntfl. Oruill, «, p'.. 
t PtnlMHW. í. "■ Pér- 

fimo, TortalRTS df Trrtia' 
rota I! I.tavtiti 1'erjfatvu : 
t.avímtt, cid. do Lscio. 

P*rg*mp><ul, I, i.ni, 
a<& I. I>« Pénrnmu. 9. 
M. pi. Habitante* de Pèr- 

Firgtnini, a. uni, 
<ir/j\ 1. Pi' IVríí iniu. 2. Ho- 
innno (os Rnma nos descen- 
diam dos Tt-õihkímí). 

Pvrfimum, i, Jt„ I. V. 
frffíúma. 2. PprgBini). rid. 
do ilha dc Creio. 

P T b w v4*9, n, ére. í. 
Htíf-oiiliir-sc nulta ; calar 
minto tonlenlc. 

an a ta;'" perglaoe. 

per*, galras, n , wn, ofltf. 
Que ironBeee perlei uiiiiei;- 
le: ih ii 1 1 d n'i sndo cm. 
CCtnBtr. r Liim (. 

VargniiiiiD |itiu«!»i:u. 

■Uw-Bj*. fTrrlc, [K-rr.-t 

tupi,. J liKí-H-reRo], rv e 
/. 1. PirwaeKVtr <i cnmainp; 
r.n« ninui li«T-!*r ; ii. 2. PrUfi- 
seguir: continuar; «v«n- 
^-.ii ii S. < mil limar n. -4. 
Continuar ii íwlíir. (Csnv 
ar.i nl t«;rn ur-, 1 1 nn- ■ . ,"('(- 
gsff> iter "cfjim-iij.ir iií ■ <•» 
cmninliDri; li) comin/., colho: 
íj (/ I II ta ir« perreximas 
■V"R'iiiuHirit>s> .i .ivunciu em 

como: pergv, scijnar u iíwla à 
começH, cii iCKUlr te-rl » I, 
a-ar- #i-t»<; i (la. r, adi. 
Mtútu drlmidu , muito irun 
Tino. 

nar-ars«car, ítusaum, 
i, (/í/j. Viver exaclumnnle 
iT>mn in < in;j[iw ; IfVlir 

vido regaladu; comer beia; 
prosar nfnn. 

per.nrinilHicD, U, 
ctv, i. Crescer multo. 

par- Brandi*, ttdf, I. 
Mui tu yrutiíe. St, Kiiormc; 
ramto corpulento, Sé Muito 

ir.|,» rlrnl * 

pei-Draptlloua, a, mu, 

adi. Completo; muito 
ruililL; astuta. 

per-pr-Ata*, s, um.jtay. 
Muito K|i rada utl . ;i pergro- 

lítm mmfotrf* '. d»r-nae-*s 
pramle prazer. 

pór-nràvl*. i.'. adi. Mui- 
to grave; muito imporluilte. 

par gravitar [ywar«- 
vfai, rfiJr». Muito irrave- 



mente: -imito severamente; 
mu ii.. 

paratilai, ue Inereo?], 
A tV Bulcão, meando 1 l*fr- 
çjiaa p.ifii Inra dn parede; 
galcriá eitennr. 3. LsL"ola: 
Min cK' JtHtora. 3, ijufirto 
de in i< ret t i r. . 4. Lutudii r 
rADIttdaj. 

pnrauf Jtrni. ;pcr?u> 
Li', f. Videira ok tornai 
rjiamdo- 

Pspib*. f, ih. PírBO. 

1. Hjn d,i Vii.lln. 

par-baupla, Imani. 
hatistum. 4, tr. 1> r^íoUc 
i:<rnnle.t.unPllle. : «svizlar 
.Utilmente. 2. Colhfr *M- 
Irirunif-rtr, 

pephihéõ. Si, Etnnv 'J 
(per- 4- hubeií], tr. I. Ptír- 
o«cer' ia*. I. Kspntbar n 
boalu; tllier. contar; dvcla- 
f«ir: referir ; eibir. 3. lie» 
noiníiinr; desi^nnr; cbamar. 

p«r-hTlum, nrfo Mmii, 
fíi.iri' 

ptrrhonõrllteí 'pi-rim 
nonficuiL ndc , De m Ddo 
malta bonroio. 

pup hanaiiliLiiV H, 

uni, íirf/. 1. Muito hunroao. 

2. vtuílp atnnirio^o paru 

por-horratê, ÍS, ftre. V. 
I. I 'rii.nrn! ■, uri ií>iar-«.i' S. 
Vi'i urflinSi' ln.rr.ir ; IníHíer 
dr horror. w 

pcr-harroics, hnmíj, 
(rscra .WípJ, .4, ^- e ir, 1. 
Trisaier mui lo; Irrmír dp 
mÉdti. 3. !>r iLurror a; 
jrlestilf | tttmillinBTl Iprni-r, 
reewir. f. nlifiuM tum otlUie 
pei httrre .- tttr ura bx- 
truonHnario hormr * «Iru- 
in.. r.uu*». 

a«r hoi-ridii>, u, iun. 
Terrível; BorrÍTell 

ÍSpUllLu --J. 

r>er-lmiiiJ»ntter, -n/r. 

Com lnda a cortma. tom 
niuitEi dei icudena , maii<» 
.1 iiiúv^lmuiitL. 

povIíumaiiauÉi, n. ara. 
ríi/r. Muita bondoso; mnitit 
cartAa : ntuitn dclicjid». 

Perri slog o», i. jn. Ti- 

llllo dlilltit ofjTis ill* * Oli.l " 

paria mbot, i, rn."-pyr- 
! rhichius. 

liurltitirlDi, i:u. ijií/. 

| Célebre. 

paribéla^H, i, m. r*er* 
indo. rí.rintn dum leaiplo, 
Paplbónaiua. ji rr. Pc- 

riljijini-i. níuní- df |-,i>nifni 
pe^tcarpum, T, n. Rs- 

f-tuiL' rk- bullto roiníitíi'el. 
Por»clc*, is cm» ?, jn. t. 

Péricles, celebre orador « 



q-.-'ii-r.í ítfFULrr-s. a. Nome 
Je odUbs peaioai. 
■ Ar I C I ItJillliHlaVÇ. .1, 

um [pwiciitorj, atí/. Qu? 
vnxuia ; que éupcnntenta. 
(Conttr. i si cow <ie. ; p> 
i com sen.). 

poi-in lltitin. 3alit [id.J, 
f. EnsHio ; cipericiteiu. 

perícUlãlaa. a. um, 
pari. df p-ridlilor: I. l'Jur 
bmnuw, 3. Qira correu u 
riiíco de. >■ /'ití*. En- 
■:!iiínln ; «xpíTÍinnrtjid^i 

ponulilor. jlu>, -.tiin, 
| 1 [jicriclumj, tf. e í. dali. L 
Ensuliir; expcrinMrnlar: ten- 

tiir. 2. ['F.tfll í-lll |>ei ijjil ; 
correr rttóii »rriicnr-Sc a. 
9, EsUir doeitle 4- Por 
era perigo . <irri>cdr ; com- 
pmmrl"! ! rJuri cHl salua 

prrirfawuto ' fi/tubttanf: 
iwin ur dkivr toirijinunrlrr 
a aalvAça» da república || 
irt ftcríctitnnitis íwm : em 
tirar o luiroucopu das erlpp- 
va-i t tirriciitort nmidti : cra- 
ptesdr iodos oa eiejni II 
<tHM iitiuú t/nam ta^raíl 
lfnmii>i'tttiitaii>i ijiii>»tiÍ5- 
carta eu vrnAn n inlnliaj 
fnitlB llrqctur 7 
parrcIurA ptiiiuluin, 
Pai-ldlvmttnui*. i, m. 
|'rf icimenn, irniilo d* Píejf 
ttir, 

porlCOpú. i ■,, /. IV II- 

i np.l 

pariouloaa [parícu)o< 
sua], »d*v. Pér-Rosami^nfi' ; 

r i rtieo ; com prriK-i- |[ 
per leniria- dlco : íiiln a 
trr/riKT. 

pen cu loaua. .i, mq 
incritultnii: ii.il I. I-Vro 
i!ii'.,i irri-: ul.i. J, (Ju£ é 
cê nua iln pnriun. (Canttr.i 
Oj «invi.: Di foin ytut., ou 
uf. r<?KÍdn de tn 4 como : 

/iii/tfl/u riínnrrii. /n-rj'ru/rí- 
Mrn lpehp|0&o juiru o jvivo 
ri ii|l.ll|f>i hl il« m >.-.'Jit ' W.ví># 

ftttsutniis fxnatíasi ; ta-' 
rfiimoâ sidn aatuaa de pe> 
ritío contra nrt* prnprios. 

oericutainn ou piar*> 
elHtn. T .*pt'n ii. unti-rifui- 
dti pettr wstfr. íKperior] 
it. 1. Ivnsdin; yuperlíiurlí»^ 
2. RLscíj, ptriço. 3. En» 
saio (lltèrarlo). 4. Prp-' 
ce*íO, emiiíB, aíçj|<i, HMas* 
in..'iilo, hl- i í.-ml.ji r. iarj. 
A. SfiiíeiH?!- ('«cri 
Lai?. . piTicutrim fitrer. 1 rjf, 
fH7*r cifwrN-nria tr aúj, 
yt Hsu - p ftitvrv vwj, en- 
siiiur-^i' ii [iruriri<s; /i. 
adirf. suiiire. inaredf. shb- 
i -r . ■ nu abití\ urrou lar o 
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peripo. ejfMir-sf SO jn-riiri. ; 
ia í>. ivinfp.rru. oxpur-ae ao 
r<*rl|ííl ; f>_ filicxn í.Tí" t " j-i-, 

"Ffle+rr, errara ou facetse- 
w r rxpnr iilkrnêni a um pr- 
ií(íoj p. m uliattem rui «A' 
«■(ri intvHdrre, crpor Bl(rucni 
ft lllll pfirijgo ; fiiiijurm tn 

Partem .TO^irVCt' !•■ 

if»!U3cJrtr alifii^m ao< msu^ 
purinos i íseriíiulit tua, i ni 
i i'.. n seu : psffçjrlam ev- 
nit M. . . a corre o rKto dC 
n»o , . , : fwirigj pcrietiA rfe- 
ftttiCfHA : l4'rdn rnrnnndo 
no» pericro» do unir. (Oba. 
- O iK'i-,li:|n niuis írcqitante 
nu época chiín. 4 o ilc 
■■■p«TÍi;n, 1 1 r,p(!dn. ou 

I." ttct"|i., sjihitNuld n por 
i .rpurlme/ituiH k 

pnr-ldõaaui, a, um, 
He//. Mullu prò|iri(i fi.iru. 

ÍPonatr. i rtJ cooi r/ir/, ,- 
' i nim otc regido dc otíl. 

PCr>llãu« F i, íií 3'i'rilau, 
ninii! dum mnccddnid 

PbHU», te, f. Pr ri In. 

MM. ll-- lllillliiM. 

Per-llliu*, íí, íti. Pcrilio, 

une dc homeitL 

PcrilJua, i, W. 1, Perila, 
(|ii« eotmttiuu nriiii l '.iliiriM 
oin tntiro de bronze, cm 

.|in< lllio PC ill li' ir -ii.jrif. 

J. Parlllaua, a, tini, «tf. 
i t Perno 

par- llluatrla. ç, («íy. 
Mtiito conhecido, ttttllto afav 
r ii iido fr«l, das pi'jss, e dus 

per-imbacltlurai , 

tirii. Muito Iraci i: mulo 

d. W1 

Parlmõdaua, a, mui, 
(.'í/i. Ur IVntlirili', IKime 
duma fclLiedm. 

Parlmala. •■'., /. IVn- 
. hlli.i d<- 1 lifi.nl mo:kiili'. 

pttriano, i-ini, r-uijii um, 
J (per- + BraoJ, tr. t, Dts- 
Muir, Aniquilar. 2> Mntitr. 

par-Jmpnditua, u, um, 
. \ii MpítO iMiili.nariidii, 
niuiln oliÍTruidOj iiiuLtn 
difícil de piissur (fal, dum 

llIKIlíl. 

par-lfliplâo, ts, i(u, 
I ncher cuisipuítHniente. 
par-lalala, c, fitl/. 
Intpíraitient* vbkío, 

liUr-irlCGrtiia, j, pn, 

adi. Mui lo incerto, 
porlncommodõ r o-rín- 
• • nn..ili: -J, ./tf d, Muil ■> 

inconvenientemente : multo 

Imu dc pro6ó*itr* ; muito 

I. .i4raçaaB«ientB. 
paM—incanimudua, tt 
i: (í ( f/ Mnitti inxdiílodo ; 

In Inconveniente. 



par-tnaa. odn. t. irzi.iJil- 
menic : do nwsmn modo : 
tanto, | si perinde cetera 
proevsait^-at . ns roí- 
t.intes. coifas ■ivet-sem :ido 

0 ntevimo exito D wc/wnnrfí 
palies motí tmt : Os putrf- 

' cios r.úo piirtiLiparam destu 
. p rr lur bm iio , 2, Lvr. ; 
; perinde fittjw ou ac r du 
I mesmn mude que, tnuto 
' cftno: m/, como» do 
mesmo mudo une; f>. uí- 
rumtiue, tMRunOO, COnfrjr- 

me, como ; s>. ac si, n. ttm- 
\ tfaam ou p. unam «. como 
te í p. iptuni. Iiipto Lonfn, 
' do mesmo mudo u,uu. 

par-indlaíhõ, és. tnt, i. 
I.r.l.i: im mfour niLlii;r u;u|. 

pnr-inidleaãl, «fifc. Qom 
luiniji irjdiíínflçrto. 

par>iniduloflnj4<. citm, 
iti/y. ('.xcesiivuinrEritA nidul- 
umtte ; muito cundcsccn- 
dente. 

aar-ln tamis, <-, «j.//. 

1 ir rep n.n. A- ■ ni' ii.nncnlr 
perdida; muito doanenidi- 
tmli). 

pãr-InlFrmua, a, um, 

' adi- I> Multo fraco; nmilii 
<koil. 2. f /t;, t-fitco; de: 
nrnlxnii VHlor. 

PBi" Ingenloiut, 
a, atn, adi. I>e boa «ptidin 
Miilin.d ; nnjilu ('(IljiíiiIkis.c; 
médio nitbil. 

par- In pr alua, u, uni, 
aiij. Muito inâfiitr). 

par-lniquu a. ,i, um, 
inlf. \. Muito iniiiKii 2. 
I Muito llKlienaido. 

per-lfljiipíai ou 

Íeriniur iu«, .i, um, adi. 
- tuitll r 1 1 1 -l *. I i • 

per-inlionlt, t. adi. 
Miiirn onl-ivi-l: muito di»- 
íurme*. 

Parlnlhua mi Paria» 

Ihoa, i, /. 1. Pcrin-lu, em. 
du Tiridn. 2. PartnllitH». 
<i, mui, adj. Uc Pcriulu. 9. 

Porlntttla. f. I ilul i=i - 

conirdi.i de Menrtiidro, 

nnr-inu^iidut, I, 

mii. Muito frueo. 

prr.livfaua. a, um. od}. 
Muito odioso a. 

par-lnaritua, «..um, ailt. 
Muito toniitranjílrso, 

parladicua, h. u«i, adi. 
Periódico. 

perimiu* ,n paelo- 
dai, i , f. 1. 1 Vf lodo, epoca 
|iC(ii.Jiia, 2. PcTiudu it. 
jírmn.>. 

paripntotif.i, "niiii, m. 
pl. IVnpatíticos, iliscipu- 
I los de ArtsEij ícles. 



pBrlpBlHhia. ítii, ri. 
Tapetaria ; tajrfte-: cortina. 
Pcplphania, ia, nt. 

Perífan^?, nonir òç- lioinrni. 

Par-lphla, iiilti, nt. I. 
Pr-rffnnte, rcl do Alitil. 2. 
llirl doa chefes gregoa nn 
crrcQ tte Trõia. 3. um dãm 

• p i-.'. 

P^rlpHetiia, m<: (rr. |'e- 
rtfcte. Filho dc Vulcano. 
PBrJphràala. . /. iv n - 

fra». 

parlplúa. i, m. Péri- 

pl °' v , 

parlpa»Bna. iitr., n. 

Objecto impuro, 

pai— irplaa, u. um, <idi. 
Miiiltt irritado; irutUo rar.o- 
Srriitttlo. 

par iae alia, idi», f. Vç- 
ri-;ról'.rir, unel precioso que 
ir. iiMill-rie':. ir.nv.ipi na 
perna, acima do tornozelo. 

.partBcfllíum, ii, o.= 
perLacetia. 

parlaliaalB, ia, f- 
I A*Wtn(n; nrKUnieiilo 

paria trom atis, n, 
\ Coberiura, KUBrnieâir dr 
tcító; ciirtinu ; lupete, 

ptrrlBtirlum, T. n.Pcría- 
1 tilo. 

parílS [>«rttHa), (Jíír 1 . 
HiiWlitifrilr ; unli periciii; 
cdpi toioitio ; cora arte. 

PãrltaauB Pirithntt* 

parílía, mi (pr-riiiioj, (. 
t- < "oiilu-riiiuTltii (Jdljlll- 
ridii pr In i' i n r riruc i u| ; 
ciiierirucia. 2. Saber ; pe- 
nri.i ; r i - o. .. 

parati, áa, ire Ipt-renJ, 
/. frua. Perecer. 

parilua. a« um, nart. do 
dc*. ycri(((. v m p rr u nd o 
EttmO "dl. I. tíur lcru J 
uipi rii iit iJi dv ; .[Hl- j.ilir 
por eiperlf- nciii; mpt-ri- 
mentadn. 2. Mábil em; Ins- 

truidii : vfisiiilii. |.f l il<i, 
(Canatr.: </»M. ■.uinu. 
iinniíi ptT/ti!,.iiin!i.% *íiimiem 
i dp Inngn ciprriíoiiiii,: t> f 
; cura jfM., como: i/pritu* 
varum t egiimum "fciiilirvti- 
durdcMua retii-jes ► p. cae~ 
ic.ititim priifiigituum. "húbil 
i<n intErpretacâo dos pro- 
'. uliiios fe/l«te«u; c) com 
(!*/.. cnmo: Iuri? pe-ritlnr 
"niuiu vcrsitdo no drruiton; 
d) corn uc. regido de <"t, 
como : perttas ad aliiitiltt, 
"fjur. s-fitie iwi aifftma coi- 
sa, muito versado em alp;. 
cotjm»: tf u-ijiri Oif„ princi- 
pabneutE nu pon&., como; 
P. rimtare "ser Inibi I nin- 
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■ vrliimi, atvf, i», 

p ■ r J e> p * 1 1 u n g ária — 

perrnratmncu1ti. 
pdr|SraV = pelero. 

Íar>]ilCaindua ..l' P«r- 
oundua, ii, um. mil. 
Multo aifradavrl 

p D P j Ú P i(ia PCUla Otf 

St»rl ai ral Ion r ula. ,it 
ipfinii»':. f. LiifpiNi pef- 
irifi. 

MpJ&rat*.« <nt peHu- 

mw, li. uni ;-'irr,'. r/r 
perjuro: «Armado com lnl- 
twldOj 

perluriuv»* nw-lu- 
rlaiui, ji, um [pcrriiiriunij, 
i:\ls. i-Jue tem " lsill:il-i <ie 
perfUrm" ou Inijr fiil.to. 

per|ttritim cu pnr>lií« 
píaima, 71 ípcejurtis), n. Per- 
jarío- 

parjth-a nu pnrtiirõ. 

is, are, f. Perjurar i lurar 
fffksu; mentir. 

p<r|uru« nu perlu- 
rtM, ii, um J|n'r- — i«iiJ. uifl. 
Periuroi íursárto; nertido; 
mentiroso pniiirn ,'mjVs: 
perfil Ui. 

por-lãbor, hlpHUi :,nu, 
S, t uVv>. I. OesíitJir sebre ; 
parlai sàbre. X. /-'rif. CtHS- 
ir.nr (fui. dl! Liirni 1111 re.|Hj 

triçfloi. 8. 7'r. AlT.ivc-Mhir. 

pertabi roTi/t stintrnus irn- 
lias: atravcs»ar rni tarin 
a superfície d eis omiti 

t«r- laclua. ;i, ii-n. iirf/. 
Muito ulcere. 

pfrlipw, ii, um, /"Hf. 
ito pprlaWr I. i f u<» cho- 
KPU o, í» AcY. Qiir pmc- 
Irou cdft líík.1, 

BdP-UtS, TiVV MiM" 
eiretisH menti 1 : iniiilu Limpo. 

p«p-laliíã f latíl, <wm 
iííjv. }, 2, /. Estar Corts Li n- 
teineitte iHullo. 

perlStp*. 4i. um, ;w, 

uV pcrlcro : I. LcvjiIc atíl 
rhogmlci u: Iruíidn, 2, 
Promulgado (fnl . duma 

,eil * «-j. - 
uap-lavu. as., are. Ir. 

l.livar rnmpleluminte, la- 
var bem ifiu.'. 

p«rl«nfibra .--11 pnllfl- 
e«BM. »f |perllc|o Dff prl- 
liciuj, /. Isca; eiij-jiidij; meio 
de aeoiítilo. 

paplèeliõ oil pvtiãe- 

ttõ. Õnls [ilirlfKO ou 

DeítagiiJ, /. Leitura ■ i.i.i- 
ptata, 

perléctaa um p«IJnç- 

tlIB, a ; um finrf, i/tr ]jci- 

IrS" ; lulu até ao fim. 
pc-r-lé Bâ ou n«II*uo, 



lê*!, lê-ctam, ir. I. CoIHtr 
at£ uo litn Ifig'..), percor- 
rer com oa olhua. ?■ taco- 
lhi\r. Apnrtnr. 3. Lei da 
princípio ao fim, l<rr pnr 
hrtdn}, H tcflotitm jictlr- 
isvly - jnú,n h hitu ií,j'i 

pnr-lspido, »wfi.-. i'cm 
nraili sgriidn; com miiitii 
ífriçfl 

par-lèwla, c, fiei/'. Muito 
liKT'™', muilif pCiirníiK-, 

Jippla«4l«p peilí-iíisl, 
n. Multo ligeiramente 7 
muni.! tmuxirmcnie. 

p«r|itr#pa mt pariu- 
Bana, fr.tK !r>rrlihct]. 
«aí. t, Qííh foi. tn\n. co\i=\) 
de mniln boa vnu(ndt 3, 
(Jlir i ioiiipntc de bõn vou- 
tadr: 1111:1 tu crindoscor- 
deitlL'. 

p«pJir»nter m: perlu- 

tapotvr pi'iitShrns.1, «dn. 
|>c niuitn bi.ii vunlíidl' : r«m 
todo o pnimr. 
pwr-irbitratl», c, «#. 

I3t* modo« di -.1 : 111 íí* -, muito 
i!i',lin1n, 

pp p libepiílitpp [pcrll- 
bcrnfísl, orfp. Muita kctui- 
fDsnNienti 1 : imij1in'hif.|iilif 
uunenle. 

B4r-I»bet ml urr-ln- 
b«t, i-rc, líit. i. K mui lo 
KKfiid H'r'1. (Cartalr. 1 com 

perlibratifl, anis |»ht- 
lllir«|, f. Vivuliimotitn iiaa 

por-tibre, riut, atuiu, I, 
tf. 1. Nivcljil- hetni IjtMofur. 
2. lídindir 1 vibrar. 

Clr lio I Õ pclIillH). 

ppr*iimit, ii. air, (r, 
1 Arucbi, Itiinai inaix iluru 
(a ví3iu). 
aurr-llnfi, 1 í, 7 re = per- 

'irui 

parOlp*, is, jrv. £r, 
Untnr bem ; osircKur ceiu. 

por-lttti, Svi, filam, I, 
i. Sacririw Cflfrl nu(tpiCi"4 
nlBito fiivonlvcit ; oferecír 
um iucriflido ftKriiilHVc-l noa 
deuses, |i primlx kostiis 
perttlatitm -est.: as deuscu 
mo5trflrim-3fe propicies 
ttflsile ti ciwtifçíi do Aacrsh- 
clo. 

PBrlPMflí 1 pcrlortgn&i, 
aat'. Muito longe* 
por Jonni nauuar b, 

.11,1, mil Miiiln |ijii|<i! ifur, 
; do torriMj), muito dJuitudn, 
11 n 11- lí-.-it-.'.. 
Bnr-longui, a, um, 

ut.\i. |, Mui tu crjiistridu ; 
muito longo. 2, = pi>rtoa- 

I ginquuif, 



— plTlltuitb, BHÍtlibtl. 

porllfliâ, pDPtaTDi- 

dtia, <ítr. —peílucvo, '^II. 
par-lucttiàpaua v d. uni. 

adj. Muito aflitivo ; nnifa 
trisli-; rin.H. tli';.|ni:ivi:'l. 

par-luralnã, 3-. ãrc. 
rt, iiiimirmr bem, intelra- 
(Bcnte. 

pec-luã nu poHuij.líii, 
rãriun. 3. tr. 1. Lavar; lin- 
par. 2« BulilMir. 3. rloiiK- 
accer iibuiHtaiiknucBti!. 

oftr-lualro. *fl, iimn, 
I , ,'r. Percorrer, p-ercorrer 
cem os .«Ih'-'. ; ^sitir mi- 
cessivnnof nte. I pttluxtrare 
uctiiia alitjaum; medir al- 
líuén Icun (M oHmii de 
cimn a baixa Í p. ocut(j> 
nttmia: t.'t»im'iuir liulo com 
ruiiludu t />. aniartt . comi- 
dtr.ir iifen lamente. 

J*ar-miie«r, em, erum, 
/. Muito niaújc, 
pnr.mjc«ri), n.-,. inj, 
ír Moer, niateNir fíjniple- 
tunsenU'. 
ppr-mBflle»l«cid, ia, 

U. loundiiT jlÍK.), 
gen-anadsacp, uinduí, 
I^Cin MipX 1, i f. rornur- 
■sc intcirunviitu húirriilo, 

lM'111 IIH.IllUlll.. 2. i "111.11 -!.'.■ 

íi .nn. 1'lrilnniidii : líctíili- 

tar-aa. 

p«pan«ppi \/<,'ti íf.-jier- 
nut»iim*| mubeiil. pmtti) ■ 
,Ih' jrr* nli' píeiu : inuttn II 

,!.•■',.' Hfr/tMl:;ni HtlftJit: o 
:|uc <■ ,Le 11111110 RfailclC 
InlvtKse: o ijih' muiti) 
ira porta. 

V '=r ih ,1 rj n I tu u », a, 
um, «til. P.splcnilido' mirto 
■mo'p1iu..'0 1 HoiK«if>ccrile. 

p«pnignõ [abl, itt 
perniiimnisl (^ibent. pré- 
tio): rmiito utrn; ;.nr meça 
rnuito elevado. 

ner maartua, .1. um, 
aty l< Minto gTaudo. 3, 
t-Xk- Muito niipiirtutití; COH- 
siueruvcL 

per-rnílõ, <i<lfi, Miv.tr> 
II 111 L 

porRiáPiPlap iverma- 
uaiis. (wtt. tfe pDrm;uio% 
aíír. Corrt'nCli> através; 
i:<>(tnilik"ulldíl a iJjivoJt. v 

PD r ma n naco, tre 
Perina 111 ■ 1. ííit.írir t s N«- 

Í" ar ate. 'cursar 1115 r :U vi- 
l'S ik ■ tal. dumn n-jticla 
ou basto). 

Pe)r>manPo a ?i i--., 
mausurn, 2, l. t. I icar nte 
o fim; ptrmancicr. 2. 
Ficar; persislir: duriir. pet- 
severar. 3. pjjf. Viver, 
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,-,11 'inanir :■ V;drt :: ;| tlinul-li 
iiermaihffi : perraanerc» deu»- 
•ela flcif.-utiiiT>! {líftfic 
<rmKer»sr-EO no dever. 

par-puaã, uvi, alum, 
1 - 1 ^ Correr fcm t peofi' 
irat e«u: ii!iimi«r-se; circu- 

1 2. rtfí. Penei™ era: 
^heyjr .1. 3. rriustiirof 1 
. IkCRur rfcib ouvidos de, 

piirminiii, iinu (prr 
,uaiLCu|, /. |, Ai:v^'> dl! 
murar; murada. 2- Perimi' 
111 iicuv; pei»ever.'H";.i; p< 1 
.i^iléiiciu. 

Uir-miiniiiii, j, um 
cuv. Que acDrapsnlta utra- 
té* doa Tilarev. | infmnrmi 
t.arcn: deiuMU prut^tor^a 
>Ihk murínticiros. 

pajp-rtiatiirDacc}. 
lunlv, tsi'111 *cf/i.y. .\ > Cbjo 
Car s uma completa iruitn- 
rueio; ton»tít-»« uiitiph-tii 
mente madurei. 

per-mãturiii, ,1. um, 
dttt t^itupl e ta Biepte ma- 
duro : Bem «utdufo. 

p>a r-miiimB. atia. l-x- 

Irfílinrneilte : o niHis noi- 

iiviff 

pMPpnaélOP. nri* Iper- 
i r.o], m. n i|ue pMictra. 

plrmaitai, ú% [id.J, 
r«. l'a^l.UK:iili. 

per-mcdiocrlt, r.,rití/. 

•'...ii-, pi.ui:.» ipiporin'1-le í 

HUMlO llllLi I- 

uer-mcrtttatii*, u, um, 

1 ■: IU n\ iiirvtniido ; h«m 
■ 'i-.in.T.ln 

pormunlui, a. uru, 
,'iirt. tíe permetiur : 1. Que 
111, d 'ii LiiifintiTivrite ' ijue 
penTjrreu Ipnipr. c fm.). 
?. .",1 .... ,ln : .ilruves- 

lado, 

aPr-mèê, mi, ilum, 1, 
(. I, tr file nn (im; ir nte 
na fundir, clicxar n; peuc- 
liar fiu ijinijir. e Hg;.), 2, 
Tr. Atravessar. 

pppimariã, neraJ, 
[twa( «u/J.), í. I. Senrir 
i lííisliuitcmenie como 4tut- 

.„|.i - miilrir confitaiilf 
mijJltE na iruerra. 

Fermetui. ÍJih, f. 
N^ínente du Pi.Tineíi^i'. 

Pormiiliui. Util, 
ffity. Do PenneiiM, 

Parjnéasiia, 1. ar, Pvr- 
iiie no du rVriMii^i ctra- 
niHíadn rii Mui». 

par-mtitior, laensus. 
Min, k rftp. I* Mciltr cm 
i,,di>.i úíi MentldoB, 2. Atífl- 
ve.oaa.r; percorror. 

poi-.mlngp, rnliixT, tt, 

'■ 1 111 ai ailhre uiJj|ttcin. 



pfcr-nlnbtua, n, um, I 

1 aàf. l\f mniln pouco valor. 

paip-inípãbnia, e, ír,/y 
IViuitii Lid/jiinWitf. 

pvr^mirua, 11, um, ml/. 
Muitu adirwAvU 

pop-anlacfiD, mi tiii , 
imitam uni midluati, -, tr. 

f, Miitlurfir Irritjir. t Íir.I ; 
I afunlnr; coafumlif- 2. Per- I 
: turbar: turbar: pUr Cita 

li.'!, • 1 1! • 1 ■•- 

p«rpnl«*io, fjnb per 
mlltii"], f, f. Atvnii en- 
tregar) entrega 2. Prr ' 
n iv-ji» . In., 

pDpmiaaop, fjrra 'ul J, 
flt. (1 yur permile^ 

permUium, 1 [1. per- 

iniKMij], tt. IVrmiujIii. 

I. permliiui, .1 . uiu, 
ptirt. <íf percutiu : f. tp- 
trejíMC ; conlindo; eonec- 
dldo. 3i Pcmilidu, li pçt- 
fttitfti ul.^i ^eJido ptrinuLidu 
que , , . 

." permlaiui. D* per 
rniltol, m PerjnHiílo ; uti- 
torhiacto, (Oba. 9rJ rto 

ri :tHi)> . • . 
parmlaiup= ucrmiium. 

p«r->ntU«, iin-.i, itie-, 
sum, 1, tr. I. luivinr ntru- 
■vèx ; tteisar ir: dei»ãr pua- 

, sar. 8, Permitir; cuneciKír; 1 
nutorijuir; ceder; dar l»r- 
gai a. 4, FiKex uvan^ar: i 
lauv.ir, iurnjMr, empalhar 

: Ipriipr ij 11 TiiZ-l- 4. I'iir u 
uíspinsniei de; v. 1 1 r 1 1 ; 
abandonai , ■ nulnir: enenr- ; 
ri't;,ir de. |l pcrmttttr* , 
£4)tttitn ; t Ajcef BVaucar O 
EM i 1 1> ••r/icw iO 11 li! es 

i Mir uma prdru i um cum I 

l tHÍXtltttiilá ClUtHUÍstllIS fH*r- | 

tois '.Hiram iritunaluir: craife ■ 
Imtil ■ na í.|ttaix íUUfuvum 
<iue éle duna lar^jíis na 
irihuiLiidn p.irfl irixft treine 

aOa cfirsulu:, || pernaiter^ nr 

pilfesttitt oii ín piíi^fuu-m I 
alícxlas ; nrir-se 11 dr.puil- 

CHU de iiiiroém fj er7Bí«/e I 

penaiisum e±r ul . . , : toi I 

P'j rim lido ao cônxuE que... ; 

]| fleá. - t.tilíí/UtUltfl [tllMillfa 

pwnil/fiuit i min u cliota 1 
do rio permitia. (Cona- 
Ir. 1 tt. ex. supra I. 

periniít» 4mi Per- 
nMi) rponniKtu»!, 
Coufiuiirmcnte ; pi rmvheea 
ItiriKe: nn.;!urii Janienle. 

parmlillin (nu PB-r- 
miatimt. rwíif. = petmíxte, 

paraiiiti » oil pfcp- 
mlstío), õnís [pe-rmiscíscj, I 
f. Mistura. 

parmiklu* ...u Obe- 
anlalaiaj, d, um, part. de I 



nejrsisçei»; misturudu. junto 
cnnliintlido Ijiroiir. e fie,), ll 
permutas iioww; a cavala- 
ria na meia da roirhitim 
oli> eoirihute>, 

p De- ma tf na tua, a, um, 
"rir, ^íuili; moih-riidn: uniil'» 
inodeslD. 

p«r módica (perBin- 
dicusj, attis. Mrtltn poucu; 
mui lo IcyenltiitD, 

purmndiOHi, u, um, 
o./,'. 1. ,'^u ; M pi><iuuno, 
muito p'iuco eíteiKn, 9» 
l)r »iuilr> pnaeu iraporUln- 
ri.i, 

permalttlt ju?imolC3- 
iu>J, aii». Cem muito custo; 
, '301 milita enladtp. 

pee-moloalu*. n, nn, 
/.■í?/ r Muili* i nct. mi ul< 1 ■ iri :u- 
pnclavcl, 

pnr-nnilh, i-, Uitj. 
Muilo suave 

par-mbiò, 11, err, tr. t. 
Moer liem: reduzir n pVi 
írniitii rum. 2. l ia. (Seillrdo 
oliucen.i. cin HurAuirj). 

pirrmot.D. imil [pemo- 
vea], f. t. Asilaciiu (de ca- 
piril .,; 311-Tl m Ijíiv i« i, eomu- 
<.l tmtu. 2. Pbíeuo. 

parmotai, a, 11111, jittrt. 
r.'e peiuiuveo 1. ArfiUulu; 
enciliido: :it:«ludii] corpo* 
uú^v 2. 1 Vrhirhttda ; 1ur- 
Imd o, ' ptfnii i/tfí mentem : 
1 . 11 11 |iie i iilniiqueceu. 

p«e-movnõ, iplvi. itni- 
limt, f, tr. I. Agiiuf utrii- 
*ía: unitiir bem. 2. Pin. 

,\í; uii.11; cnmovçr 

brolundnmeiilc; atmlar. S. 
Suscitiir: cminar. 4» Par- 
turliur | /uviniMvrí aaimn : 
ininur; deacaracoar. 

o, IttiHHV : descame our 
limti 11 iFuliulho. 

ppr-nsuloãã, mulsi, 
nLuKuiu <hi malctiim, ;!, tr. 



A. ApUc^n; .o:iiliurir. || r/r/rra 
(tutu permitirei; sopra le> 
vemeiil- irijbré o ullãit. 

DlrlflyllMl, d. Um, 
part, 'tf pe 1 iu iilceo : llion- 
ieuido; encsntndn; sedu- 
ildu ; cfltiviidn, 

parrnulitã Ipermullin;;, 
afff. Muitíssimo 1 Êilrenta- 
neate, (Otia. FmrrcKa 'ir 
aiiriMi dum .wm/mr-utind). 

parmuIlBia _id.]. adc. 
.MiiiLÍM,irBo; Batrémaiaente; 
:,niiiurjne ntí. 

por.maKui, n, um, t)df, 
I» ijjui- e ília uiuiio ^ruibde 
jaatttidade. .2. parmail- 
baaa B i a o- '."ànisidi: i|uanti- 
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dane de. 9. PI. Muitos; 
que *.',o crr muito UFaud^ 
número, J ia fartem pennat- 
M ifíCOtUit Ifiado iínKein- 
do muito A custa da sua 
cara. 

per. mundo, .i- ..i*-, 
tr. l.impar conroleliÉniecitc. 
Pe-r-atandaB. :i, um, 

aaf. Muito limpo j ttuiId 
asseado. 

_ par •muni d. ivi uu ii. 

TtUHt. I, ff". PorlíficJU com- 
pleta mente: acabai de For- 
tificar; tornar mais liirte. 
II castra peimantta: iii:nm- 
p.nntnlo lnii mlrinchci- 
radn. 

psrmíitáttõ, ãniâ Iper 
mulo), f.X. iitumli- ituilIiti 
çb; alteração, Z> Troca ; 
penmiliiuVi. 8. Trucii (do 
inerradoriasi: chiiiímo ide 
dinheiro). 

Pa*- mui o. ãví, iitum. I, 
tr. 1» M inl.i r i mtipleliiniente; 
njndific.n. 3. Periculnr . 

Irofitr', i-om.pr.ir. J. rrncnr 
Idinlieirt» ; obter por int. 
Ijh-.-,i <rr v • . linchei líli 
nbeiror, fiutndj.r urdem d*. 1 
niircnrirut» , mnnilar rece- 
ber.il qutxi iit-turriUTiniitnvi: 
o que cu ter pedi ernpfestndu 
lluf ptmuteutr Áikvna* 

qitnH... ■ iiur ir ntitiid* pum 
Ate-ruia ordem de phh-h- 
niruro dn que... 

parva, te, /. 1. Perna 
{compreendendo a coxa e 
a perro propriamente dita): 
prciiltlltu. 3. Untnm tiiimii 
arvore iiiii- - fiS.lu :iri-.ii'. ,io 
aolo, S. Espécie de condia, 
oslrn pcmlifir , 

n, li Ni : 
atravesiadu (naveiznniloi. 
par-aaieatirlu*. , 

um, ihti. 1, M«|iHt neccis.i, 
rio. I. AmJpj» intimo, 

Íftr-aooosae. indci I., 
.. Mui lo IL11C-L1%S:hlíi 

par-aecã, «n, (sifm 
au^Jj 1, ft-, Malar ramnlc- 
taracitle, 

PSf-neoÔ, ãvT, aluir. I, 
tr. U Negar otteKOrica- 
Brenle, t. Jfecusdr ubaoln- 
imiienrc ; recns-iir obstina- 
damente. 

IíimIÍ, nêvi, nàtum. 
H, ír. Piar atí *a Um ; ata- 
bnr dc fiar. 

PBi-alclatlllla, e fper- 
iiiclii!.., adi. Ruííumo; fu- 
nesto; pernicioso. 

paralolftlia, a pdj «<//. 
HcrtiiL-n^n ; fumíMo : fnul ; 
murta I. 

P«rn>C(n. an(. duf. i|r 
lirrrricíet. 



Pernlolaa, oi Tuer- 4- ' 
i rttíxj, f, f, Mortifiiil.i: unsus- 
sinln ; morte. 2. Perda : 
1 ruinn ; destruTçdrr, 2. Pm- ! 
■ m>lo 4* Cundeitngio. B. 
| Iirfelrcirinde: nericin. aiirni 
i etie panuoeí: «usar u 

uhni rtc «ífíitrmlIinomf.V- 

rr ot/ pttrniciem aitctitKt: 
1 *ra[MMi!inr-;« n^i p«3rdji de ' 
aliniern. 
p*pniel«aa |pemTcIo- 
i subJ. adr- Peniifidviimnirt?: 
dum mmtif (uimti>. 
parailolôBua, a, um j 
l [pinttritiij. í«Í/. Pernicioso! | 
luni-iip ; perigosa, 

pOrarnfUB. Ãti* [jwr- 
n\x], f. Alfilididc: rapidez , 
na carrelrn; H lf e J r e*» . 

paraToftap urffi. 
Affí IftMnta: rnpidRBicDlei 

piin.ílMíiriile; liiírii.im-cnk'. 

pirr-niBcr, iiikí:i, ni- 
qnim, aiij. Muitti ncRrn. 

per nlaajtuiai tpernl- 
mins], ade. Muito denuije; 
de-inaxiuiUnieiite. 

Por-nlmlua. u nm, mí>. 
DMOaaVitfBnKnte grande. 

pttrnto, 'iiii:. Ipertin], m. ' 
Frk-irn* : cieiro, 

■"■«"•■li*», CS, C-fT, (. 

línlhnr muitr>. 

PBi-alunjCHltia, i | per- 
nil)], m. derma. — jternlv. 

poratiar. ici* (talivi dt \ 
(H-iitiii;, mlf. 1. Agil : larndfl: 
ligeiro: pronto. Sr. Inlatieá- 
«cl; Incansável. 

Mr-Bíbi lia. r, 
MuiIk 1 i- li-ru 1- niqiln nrt- 

Uvei 

pnrnoclolio. r>nii In-jr 
nottn.. / Arrfln .ít> r-n r .s.ir 

ji itoue. 

xiarrtBclB. hví, aiiun, I 
fiír ii:ic|i-mj, i, í- ir. 1. 
Paaaar • tioitt: pernitilar. 
S. iu; 1-irnr ílntantp ji 
1 i.-hV 

PwrnoMU. ídis (perrui], ' 
f. Canie de ptesuiiti). 

per-iimco, "i>tT. rõ- 
lum r 3, tr. Ciin^i^rpr ohto ; 
reCoriltecef_: Jiprotuniiar. 

Pec-nafiajteS. nõtíí. 
liem sup.y, \ i. bienal. Tor- 
iu r--ij' mqitn r.nn hrcfdo : 
ser nem cumIwlíiIu. (Caaaa- 
tr. I cooiusadn impeta, , 
tem tfr^ /«/;>. 

pHlrtivtirB, r- um, /irTr'. 
•A pSTITOStli : lliuili» i iinlii- 

cide. 

asrnm. mitti» [pm 

nnclomj, nn>. t. (Jue dura 
tilda a nuito. S. Que tra- • 
5wlh» tõda a noite. 
PBf-njMÍUB, a, um, adi. - 



Muilo nníÍTn; milito da- 

Par- nuniBPD, áv i. itlum. 
I, rr. Contar [iiteiramcnle. 

/ pára, nnls fp^ra;, ,'l 
Bola dc toam pnr curtir, 
ir-njn priu':ij>i:n:i--i[- 
«Jildiiddi. _ 

Para, Ú5., f. ViM-n, 
lilha dr Wleu r infla d* 
NC£>tor. 

pejr-or>ao«ir-j», u, uni, 

dÓVi Mliit.i 'tlr.cuni |(ÍK.>, 

fr. Odiar ajunto : detestar. 
Pcr-anVotua, mn, 

tia/. Mui In Honrrocidu i 
muito deangradjlirel . muiio 
fnfudiinhíi. 

p «r-af t lol ãa fc, íjí/u. 
Com isailaa atenções i 
rauilo itionciiisamento. 

Pur-oloo. érp, i. 

i inuir ian cheiro pt-iie- 
trmi(c; dL-itar minto nau 
dMlrtti 

Porolla, m-, ti, Pcmla, 
mi. ih- . I li in H'Vejn dj Cuia- 
piliiin qut- i fiilou aaasul- 
liar Aníbal. 

põriariHaa, a, um [I, 
pêro], aii/. Cu I*,- ndo nim 
bnlaa dc cuuru, 

paroppatrMltiB) jprrop- 
porluriu>], ade. Muito a pro- 
p^itlii; a tullio Ur rinite, 

PBr-Dppuirtiiiiua, a, 
um. uí/j. Miiitu npirliinn; 
que vem inuilu n prupii- 

■n> 

psrBptJtt* !p*r--T-úftta.- 
Ius. r <iitii. Muito a gosto ; 
conaiunie i> dvueiu, 

p*r~«pui bbÍ i c abso- 
IulJnH.rirc tlMBMário. 

pBrôriillt<, ■ 1 1 i-- peru' 
rol, f. I. AlçAli dr lidar 
lliranl.' in ul .. Iritipn. luHKO 
Ui^CUnSO, 2. Prnírjfti,-jiii ít. 
ith ifl.i. 

C=::r ctrutu». a, iini.fWJfí, 
,\ r - p.![i.ui (J.[i. n1,> .. lull ; 

|ii e il fa4<> inreiritnvenle i 
HdvneiHliiVltir o (im- 

par-òrna, ívT, âtnm, I, 
tr. I. Ortinr bem. 2. En- 
cher de honras. || pvrorrw- 
tiix í>ai.-um - rnixnn muito 
florido. _ 

pnr-ara, iví, »tmn, I, 
tr. L Falar do principio até 
Kn hm ; advogar intcÍTB- 
nieiltu : aduulínr .i luinln, 
niiiniL-iiiMii:icii1u. 2. Con- 
cluir, levar ao fim. 3. 
rrri ripor. 

PBr-òaeijiora iria, nri, 
dep. Cobrir de bc ijoa. 

ptor-owa*. n, um. pari. 
de pfctudi: f. Que odeia 
muito'; que deteita. 3* 
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Piaiu. Deteatudo \ rUioiI- 
iiiijti. 

pirfâco, ívj, .num, i, 
ri". t*Hi; i li c 'tr c m r ijiletatTtcntC. 

por-pai-oa, nm Cow 

i'vtremn p-irdnniiiia . muito 
. hiiHíBamenle. 

par-paraat, crríi 1 Mini.' 
p "i,-i 

pnr-pjirtfúlu», a. um, 

xuV. Miutc/ pequenino. 

pnr-parvua, .i, um, aaf 
Muito, pei|ueno. 

par-patod, ia, éVc, i. 
1'ns.iur. » 

Par-pBan&oir. cm, i, i. 
.,'iv>. Nulrtr-se de ifis.í ; 
•Iwor.jr. 

perpBBHw, u, um, 
ih> peipaannr 1 bh-ih : n > 
i urdi»; ncdio. 

por-pauei. m i. í/hV. 
hIiiMu :Mi,inr-.: mm tn ponta 
n umcToaos.. 

per-PBH«Uli, iâ. a. «d/, 
yiuíiA poucos: muito pou- 

i niuncrósos^ 

pm r - Paul vim m. n. 
, 'ni pcmcnchiniin ■: unia pi" 
i| íicnillB ipi.inl idadi'. 

par-paulum, adi: Mui- 

10 ponto. 
per-pBUpac. éria, adi. 

Muito pobre. 

par-pjaiLBlIlBfli, iirfi>. 
m Mto pouciichinho. 

parrpaw uiaie iò, L», ire 
pea- \ pavtto + f a c i u J, tr 
I nçhcr do trrror. 

pnr-PMliv» oiili, pulnum. 
.V tr. I- brnjHurar, impelir 
com fun,-j. a. /-iV- Abalar: 
comover; .iriI.u. 3. Ik-ci 

1 1 r n ; renn tver H. I wc, I*/ 
•j .crdMLVtf. wrtwlli 
tuem: e ihIc se oAde cím- 
•ii-jíuíí deles qtte nías- 
hisíem. 

parp audio uluna, i 
per- I- pciiitk - ulti<i "c<irite!« 
<penoo.). a, 1. Pio de 
prumo: nível; prumo, 2. 
Mlir. Cordel. 3. L<k- ; ^í.' 

■ •t.-ttivnxhettliith «*«•. itlwr 
prumo: tt\t f>rrui'n*?itvtiiiT\ 

ferrl, cair a prnntn, cai aan- 

lidú vertical, 
par -pendo, pendi, pi:u- 

.nni, !,_//. I. renr com 

i' xiiçriibiii. 2. t. i u in iimr 

com cuidado] npreriiir; 

.Lvidatr ; puiiderqr; t\ 

Jurar. 

Pcrpana*, ae, m- i"er- 
neiva, iiame dc dois ióied 

lei. 

paritBttsiu, úaia iper- 
pvndoj, (. íwm aiento; 
luiza impnrelul. 

JIBrpãram [ít. i.r£.i.J. 
r. I ■ ,Mnl ; iiicvTrvCIu- 



' inente, indevidametiie. 3, 
Faianimiiti:. |Oba. F um 
ndv. do tipo efar:. fjtijum. 
0 uioveni dc per- koiit o 
aentido que tem. em prrrfv, 
fJfrro). mna o i" elemenlo 
£ ponto fJaroj, 

Parparaa, ae, m. Por 
pernn. nome uc bontem, 

parpèrva, a, um [per- ; 
cl perpefílM, oèd.]. r/ií/. 

i Dflfelluoso ; mau. 

parPBB. íli;. [■[rf.rprlí. 

< per- + petrj5, adi. 1. (Jue 

1 BVBnpt Ulint modo L.nll- 
nau; ininterrupto; pcrpcV 
!un ; . iiiMnin, 2> tnU-irn. 

(Oba. Po» :-ubfttitui(lo 
por /j. -■ r.i ir ■ . fnr mil (Se 
rorrrinuiu, nsiitínwi). 

pOrP*»Bi«VttB, a dia 
.pcrpi imii . ";íi i ipitiinn. 
ilo no sotriniiinU' ; tnuilu 
soFrudor. 

parpoaaiD. òni». |pcr» 
| petiuri, f. I. Acção dc S0> 
trer tulg. eoi.vti1 inlnmen- 
lu. 2, CoruK^cn» em aorrer; 
firmeru ; resignaç^u ; con«. 
tAneút. 

PBrpaaaiaa. u, um. tmrt- 
rte petpetior . uuc anfreu 
mubjv tempti ; que aluroii.ll 
( muita ptrpeast: que paaaB- 
1,1111 piiT iiiniUin lr.il'ni;uii 

perpàtl« ,pi.|pi".|, ffiír-. 
CBatimianiiinti 

patrPantlor, [leisu^ sum, 
I 3 Toer- + pattorj, dvt>. I. 
Sofrfr utc uo fim: iilunir ; 

«upoTtar; tolerar i ra»- 
líiLrif-v i 2. 'Milrcr ; v»Ur 
cjtpoato a. 3> Tentar, nu- 
»ur. urtoiliii. '| )U-rin-ttíit 
memorun- ; rraifiiia r-me-ci 
* cttntaT. ( Coriatr.i a ) 
o.jiii t '( ., /.) cinn mf. -hl 
prop 1 -.. infi<ttlirtí 1 

PBrpelrjiblIla. c Ipcr- 
peiroj, adf, t..ir:i1o; permi- 
tida, 

paepstratio, Bjaia hl ; 
/. ITacCuçAo: pciprlrn- 
çCo, 

parpatrator, Srii [id.J, 
tn. O que faz <tu comete : 
autor. 

par per Ir ãtu a, a, nm. 

purf. rít' perpetro : L E»e- 
irut ido ; fkiiliii n. filiiidu, 9. 
IVrpctrado._ 
pãrpí(r<K ãví, Al um, I 
| |per- -f patnjj. tr. Ka ter 

C17||tp]t^tltllll'altll , ALjlbcll ; 

executar ; cunsuinar : con- 
cluir. fCohn»lr-i if> «-nu 
étc, como : perpetrare pw 
cem 'cvficimir n pKíjii b) 

LOIU Ul |.U IX. L > CUUI ilí/.). 

PorpBtualiã, e p. r^i - 



tuus], adi. Cerai ; univer- 
sal. 

pct-petuulller [perpe- 
lualisj, ode. lilrrnamonte. 
perpetuarias, a, um 

[sor jHsiuiia), adf. Que está 

1 icmpre nu ncçSo. 

P«rpatiit(iã«. ít.-. |id.J, 

I f, U C,„n5 m ,rdHde i i.imti- 
!timçj.v. 2, i'erpcHildiidc. 
InlCHriditde^ 
/. pBrpatitO iid-J, dQ'17. 
I. L iem mii w .ifi-.Hn ; conti- 
nuamente. 1. F erpC't"lotiii.ín- 
te : rOuHtSjnieinrntc i scin- 
pre, 3. F*arn sempre. 

2. pnrpntvo, aVi, Ãtam, 
I jid-). tr. 1. Fuzer sem in> 
tcrrupciiaT nflo intiírrom- 
\>ttt; coniiiiuui iiiiiilr^rrup- 
tainente. 2. Perpetuar, 
parpaluum íjdj, Otlo. 

I Paru n*nipre. 

pnrpntuut. ,!. uni [por' 
peru, com (nfi. d* tt&sianu», 
conlinuuaj, adi. 1. Qae 
■iTitiieu dum mudo ronti- 
ntifj : i(iin1i;rniplo ; eontl- 
i-.ii i r:'.t-if. 1. i ■•■rpiliin : 

I continuo; elermi. Kuaratj 

I universal : aetnere apllet* 

I vel. |l pèrptlut montas-- r.a- 
driii de. moniiinbau |! patim 
qune petpriati trtti-fcwh*- 
bar: lajjtoa qne ae metia de 
permeio cm toda a aua 

i CAtecwrio II yi , '" J "' f inciiliTv 
vcrpctfttm ttèuiea : abrir no 
furo uma lilu de deoirs, 

i laTer nau **rra t ora ptr- 
pftuta pmeeepli* oritinitta: 
ciência fnrmudo puí uma 
M.-ríe de rdtpra* f, pcrpftni 
ttf/futn lnwi* : ura boi ro* 
t iu. fttrfuttita meeata 
cutfH i arrulruir-Ki durnnlD 
lodu a «ua juvr.ntiulc f, tn 
pe/itetuam . paro sempre, 
par-plucía, iíT, Item 

I XUP..K X i. _AnTadiir m-uilu. 
porplaiiabilItB. | [atr 
plf ior], adi. iimltrulhndo ; 

■• n I i.i - .'. i I . r- 1 1 f..l nd i ■ . 

porplajtibllítar [ per- 
pluxubtlis], adu. Com per- 
I plesidiHle, pri|ile>,ii!lieiite. 
Parplran |n-r|deiii% 

HW, Confusamente; uinbi- 
gunnifiiO" ; do modo eifai- 
Voco; obsritrBinente. 

PBrpiaxiin l id. rjrk-. 
be uri modo curedndo ; 
ambiguiimcntc. 

paépiexitãa. âris (id.j, 

/. ! : í-r|iLe x - .d id(! : nmh ijfi:» 
dode; obscuridade. 

pnrpl^aoi-, krÍH. dri 
[id. [, dup. buredar; cqui- 
VDCnr; cmbrnlllnr» 

pai*ple*ua, a, um [per- 
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-j-plecto]. na/. 1. Confundi- 
UPJ misturado, SmiuKo; 
tortuoso X. Fmhriilh»(trj. 
Obscuro; iifliliíira^iílo; -t]uí 
v««o; .iiiibiHinj 

Pfpr.píic alu«. 11, um : 
l-ntnH»;.gdo 

M^lw, ire, uiL, í,, e 
parpJúlt, impras. I. rVJ- 
i«r rurrer, deixar puxsiir 
a chuva <?u ■ d um. g. 
Chover «traves, 3. /•pr, 
Esc»J!hf-s<? ; pprih-rire. «■ 
7r. clitiTcr. 

pcrpcrt, uuV. t'nr IVi(m 

pfti-pplÉo. ivi, ItUlti, 4, 
I-Tjlír twsrti : corrigir : 
rever com cukl.n!o ; liuinr. 

Perpelitn*, #, bm, 
part. tfr pcrpiiliij- |. Muito 
pollflo; inuUn linli(d;i 2. 
i >rn»<lo. 3 . i. ;< implelo : ucu- 
biido : ■• 1 1 c|. . 

porpwpulalua. u, um, 
Mtt. ííi< perpopulor : t- 1 iwi 
devastou ; que ubíinhuL. j, 
Pátta. Assolado; i)vvhx4h(Il>. 

ttr-Pnpulw, nrf,*, irf. 
«tp. Devaalnr, assolar 
efimplwiflntotí'- 

piii-.porti), «.i, jnv rr 
l-pv«.r, t mníipn rlur íuiii o 
de» lira i k 

PHVnlitit, nnír, (pee- 
polu], f. Ai\-.k. ilo bi-brr 
ConliPUaiHetiln mi coib ei- 

CC31MCI, 

p»i--pp|ó, nví, itum, I 
•r. L Bater compItiiarncR 
tr 2. V. ítehfr uicejsiva- 
ruriilc i-trihc-bcdiir.ve. 

p«rpi>inè, prpikl. 
prvwmm. 1 |pcr--+ premul, 
ir. I» Apertar bi™ ; uyr.i 
tar coutínuanitjnle. 2. Fm- 
Mr sair «pcrbuiilu, | fterpti 
merr cuiiilw , nio spif da 
.'.mi moííiíii. nAih uirr da 
toca. 

P«r-Pr-opã.hiíl.a. e, 

PiO. Muilu provável: miiilii 
verosímil, 
far-propliliult i. 

mn 1 tiifí. MliLij próximo, 
p*r-pratpar, gra, 

«hram, nd/. Mui lo faliu ; 

multo favnrtvrl. 

Parpr-Mrr.lr.Cii, io, Cri: 

Iper-t pruriol, i. Spnlir 

RTíindi 4^ I ■EntL*i I j[l l , 

P*r— papaia, fieis, m. 

Ariíunjiailudiir obstinado. 

per-pulckar. clira, t 
nhrum, adi. Muita belo ; 
muilu homonci, 

Perpuraãlu*., fl, ii ih, 
oarl, fÍF peipufgu . (. Per- 
feicamente limpo. 2. i-lsr 
Esclarecido. 

per-pOrajè. nví, iliutri. 
J, ir. i. Purgar liem, 2, Es- 



o.im:vr íum aa-Ennl i>J tra- 
tar fp-ofanilamcptE 3i Vc 
rificsr ICOilUtS). 

pof-Purui, a, ura, mtj. 
-Miiitn limpo, 

rr-pulil<yj, a , um. 
. I. Muno pei|uenn. 2. 
perpuslllum. lj>i/i '. Muito 

rouco. 

pcir-putn, ,sn'.. /í. 

LjUi-I > ;- ii r i_i -nlplrííirni-ntc 

PAr-quarirãli**, a, ura, 
aaf . Pcrlcitancnic qiu* 
ÚYaijO. 

ptrqaaai L iti par 

^■«in, 'fJ/'. 1 1 Dtai» [mjs- 
sivrl: i iiirmampittc; «r»i]' 
di-nu'ntíi Ml;iilii_ 

I Ki'pi.u>,ii_ 
J>or^«iro, si vi. si li 

-1 [per -f auMcro], tr, 1. Hrir- 
carar tndn Atrnvòs -, bun 
car uorn curd^iUu 7 procu- 
-fnr ptfr tOda • parir. 3, 
rnforraar-sc f inqiurír ; pre- 
t;iiiiHir : nittiiniir hi-rii. iip ru- 
iu u il 11 1 . inTuntrilnr , 
limpPSi,); t ullIrni-Tir irlor- 

pan-auidila pnnni.i 
IumJ, mfr. Aprrifuiiiia-iuJtj 
(Obi. - Sú eu campam 

pa^ajuiaitpj-, fins [pef 
ijuiruj, /fi. f, O i|ne lillMU. 
Vi Pcsquimdor; inítauinlur. 

pnraju istty k. ,», um, 

porr. i/r pi.-rnitirií . Iiuí- 
1 adu; iriiliiitmiu: pchfiuiMniln 
PsmnIUi im fer- 

ranthia, if.. m. | vinulf;,, 
niiihtihiiha ii4tn pr^.'i iiuiiin- 
du» da Amtirâcla, 

pau ■ m IruTriinik., atto 
Mait» rarjuiL-iHc. 

par-rárai, a. uru. \ul/. 
MmtO raro, 

p«r-r a dou ditiiB, 11, 
111, urír. Mwilu otiiflo ; 
| malta recôndito, aiaiiu 
ob^trnH). 

per-muó, rept, í, irK- 
ptumj, i, £ r tr. Arras- 
lur st atnvca dei Ir de 
n^tnii s4Ihv; eitaider-sc: 
(fui. da vidrlja). 

p*i-r>«tit*. írí, atum. 
(, ír e tr. Arraatar-ne para; 
rurriduiir-»!.' í.'in, ptnctrEr, 
;,i-n 1 ■! riT 

Porrhaebi, -"rrti lai, m. 

1. J'1'ÍH.'LliiS, lT4lníí|llt«\ 

lia Pcm>tilii. 2. Perrhae- 

bua, a, um aã), lin Viit- 
rénla. 3. ParrniaabU. 

■ki.'. 1 . F'errttHá, iki^íAm nns 
proxiinídadtssdB MiiculQuia 
r. da Tradiu 

pai-r-idlciitã 'purridi- 
tuDuíl, adi.'. Muim rulicula- 
inuiiTL'. 



Per-rirlluiiJuB, ,1 um. 

..''!/ Muilu ridiLuln. 

ptr-rtiilo, 11 fí. 

Hucr inrci riuiji- 111 .- 

p«rraajãti«, 11111$ íper- 
rogej, ,'. Acção de fazer 
1 aprovar (nina 1ei> ; aprovn- 
VÍS(i (duniii Iril 

per-rOBID, nví. UIUIIL, I, 

ír. I. l^rea-iuitar ancetefíra- 
monte- W. Faur aprocar 
uinu lei <defiAÍM iV- c*!hér 
<ikIi»s 11» vvtiiit) p itttten- 
r/rr.ç prmwurí' : nnlhr r ".s 

VI II I1S, pf ,-RU'lllll IJ V"(lT 1 

l .d.is, ilcsili- o priiroíro ao 
II: liiiin. 

povpuanpb. rupf. ru:i- 
tuirt, i> Ir. ei I. Quclwar 
•ilívi iin-iit- : utp i>dii<jir : 
rjciinr; abrir. 9. Úorrutur; 
Irvar de vencida. 9. f?ig. 
Liberlur-»e do* vencer; 
infringir (unia lei)) diràJlí- 
l»r, <-n rru iiacccf . 4- Pene- 
irar v idl n 11 tarof nl<* em; 
invadir: fnrear Eatcr ir rup- 

111 fjriritmpfrc rafes; 
ili-».lriiir iinvituv H p. Húlu- 
lirm lurviir o n^siíiiiíi.-m 
d.im p.HHnnn H $t. fittr tuHKQS 
ftuj./çi: romper pi)T Mitre 
Ps nnisii+ítis |! fr. ilmina: 
arrombar unta prirlii, lu 
.'i' la em csiilbns || a. 
ttefú/n 1 romper a linha de 
hii tu Ilha j /*. Vjf-'.^ : Inlrinirir 
M laii |p, in oenttliaOrm : 
hi n 111 ij vfiljbiilo. 

pcmiptwi, ii, iimjKirf, 
df pcrrumpci. 1. lutcint- 
mento quebrailn. 1. Km 
une U peneirou ; abcrlo ; 
1"i .iJ r 

/, Per»a, ,n.-. vi. 1. Pci- 
■m. í. Nume Umnn perso- 
naapSia e dunin uoidriIEq úh 
PubMii í. Ni mu: dum cln. 

Pcraa. uo. /. I. Pi rwi, 
iiiiiiu ilumn imita, iiili de 
("irce. Simi' riu ma 

capeia 

P6p»<», dl uru, til. fit. 
Os I'ur.-UM: Pa l J ufl'.«». 

Puruanu, ne, [, hilha 
de Perws iHctato). 

par-aaepe, ,„!,-., >1iiitis- 

111110» VCXC3. 

Pwranpu*. í, i7T. Ivrjtu, 
(Iji-cFpiilo ik Tmllu. 

petr-aaeirii», n, \isn,tnit. 
MuMo luriuirj . Ii<i rivcl. 

PAràa g á d as=I';imiii- 
gadae. 

Paraaliâ Ijnijfi.il--. 
atfiL Cpn di ni ta graça; 
com muito esjutiip. 

per-ajUys. sr. ain, op*/. 
Muito crprsçqarí; miíito 
espirlliiosu. 

pBFaatlitfltia, 'ínis 
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[prrsnlutoj, /! SaDdaçãc n 
íinioa ; sanrpKi)*». 

per-talutu, avi, jtum, 
1, '<■ Sdildjirirm npoh 'mlrr. 
BM H<) ultimo. ■ 

Por-Jianctn, n<h. Muilu 

irlll|i<i^:i-in'i 1-', íailll is-jtí;- 

ní iriePTC 

parr-wrlnp, -i^u niiim, 1, 
Ir. Curiir pcrfailanmiuc 

par-uiuii, .1. u 1. 1 , adj. 
Muito são; cm muito bom 
est«4o. 

ponupiiini, enlis, 
taJj. Miálii '.rilin.. siiiiím 
riiiidciitf. 

P0r«apt«iter íperso- 

|ifaii!ij, íjiíu. Multo suhiu- 
mente : miillo pruilenle- 
roenle. 

Rgr-tOl»nt«r, tiiír. 
Mui 10 iHfitrclHBHMitfi muito 
prudi: ril enurn u-, 

Par-BDlnalã, ícjdi, 
■icíbsiim, .1, .'r, Kusiiar'. ffin- 
iicr. aiirir : ntwbi u 

pnr-acitm, a, am. aiij. 
I. Mullo li O m t ■> r muitP 
lindo. 9. Muito ewjfc 
riiniso . 

ppp.ioríbã, psi, pturu, 
\ lt\ k l - ->Crrjver por mlcirn, 
por enleusp; escrever cir- 
cuRatunciediimciiri:. 2. Fig. 
lístcrcver : irompor; iníer 
|H>r escrito uidii plena rukf- 
1 1 1, lo dl>, 3. Krifialar ; 
t r j iiicrt- ver Idocuracnti} 
publico k 4. Huíer UrKil- 
ina*jiin> de (t. com.): iar.er 
a es.Liih.n,.,.,. 1 iniLi-rii.il 
dc. p. Dar a sua nsina- 
lurn ; itlir-ifiir-Ne oor, 

ppracriptip, finía prr- 
scriboJi /, l> líacritu, Men- 
1 urutau (cnnimi*!). S. 

I lUriu, Livro dr toiitJ-i uu 
him,-.inu'nt()!i. 3- t >rdl-Ul iit> 
iiH^umento , ti'i«n de lítf- 
bto, 4. MedacçAc; teor 
(duin tdgutPli 

p«rttiri>1or, S#kS !aJ-], 
01. Escriturário; escrevente; 
ciipist». 

per-icnptiii. 11 , uru. 
/arr. de piTítriuu; I. K»- 

1 r ■ T 1 1 |lor 1 l.:ou ;(J I, Trullb- 
crito; resílstadn. 

I >er*criitor j, am. (Jue buua 
e>U CXttWUitl cun iruidiidn. 

ro r s ci-ut jit 1 o , • ■ 
. /, CírM rut.iv-iíi ; p»*s- 
.;uisa; nivBMiif*cao. 

pcricrutitor, ori» 
lip.J, m. l J ivp<cnilad'.)r ; 111- 
vestFfitvdor. 

faraorâlati*!!, Tçis 
I f. Perscrutadora; in- 
'.ysujiiidõra. _ 

pBt-i cruta, ã *, ãre=>; 
vcrscnitor. 



pnr>acrBtaPi Btnsoaai, 
I, ttep. f. Procurnr inida- 
doburaciilc , pt<a«iiiJaar : cs- 
injadrinhar 2. Fix. Pyf!«rii- 
tnr; nondar] InvestlRV. 

Pspaaa, .11*. f. ~Pb;r*oe4. 

par-nscp, KCfl i , sei. - 
tum, I, ff, 1» Cormr intei 
* runirntc 2. Curtur : dissp- 
| tar: *.ii»dividir. 3, Coitar, 
sep-irar 4, Abaler. des* 
H untar, didu.'ÍT 

p«p-B(>ot*r, atiis Mim, 

1. oVr>. 1, Persiipul." unes- 
lanteiru-nn. t. Irrveçtirjar, 

peraociriia, õnis íp«r- 
1 scijucir., / I. PriHSCRui- 
menlo Ipdlcial; initíncia, 

2. rc^^riu...!... 
partecvlpr. Si-ta [ld.], 

| m. Afiufle oue perseejue; 
IMT 1 :!' L-.-.iuior. 

p«r*ocutr>a, icis [id,], 
f. Aqpçi» <lU>e çeraeijiie ; 
' pctiCiíuidoru. 

par-aedpp, nãli, |ie»- 
»mti), u, í. 1. rtcvswjMM 
uiantrr-ae imOvei. 2. /'pf. 
Pnrar ; morar, 3 pc/JwuVrc' 
BifUtr: ficar a cavalo <dc 
dut tí do DjPltO). 

per-i«aali, o, adi. 
nnílo pouco nniawdp; inai- 
tivi>, lEiuihi ULLrla. 

Per-séia, ae, f. Pcr- 
saru, 

Porania, itiis, /. l. Per- 
stid». Ill In de PersCa t 
inJi di' I'.i.iiílii-. 2. !tfi: 110. 

3. NhiIh, tillui do tifciiiin. 
*. A lliraeidn, [Hioma so- 
bre ferveu. B • Cid. da 
1'coiiui B. ,\dt /. tu- Hf 
cale. 

Parra* ■■«, ii. um, adi. 

I, Uu IVrsLi- 2, bc Pcr.scu. 

par-aanaaco, ueuui, 
(sem .íítP-A \ l. Torna f-Kc 
muita velho. 

PBr«ijiiM, «mi*, cii, 
MmiI. velho. 

per-aemilJi. o, tjtt/. I>e 
velhii : ih" Hr.L-uS<i. 

p«r-a«B)tí *, senil, (len- 

ivllilll, I. tr. 1. '-I li" pru 

; hindamenle^ «entir nmilo. 
S, Nntur; rL-purar ; udvur- 

' tir. 

pnr-ien tí auo. is, cre, 
Sentir, perCJiíbfr lUirumcn- 
lc.; ".iTi'.tir uniu beiibaxiiio. 

pBriBpiani, hc, c 
Paraephonã, et. f. I. 
' Pnrséfonc ( Propor piiiur 2. 
A Morte 

HEsrsepòtla, \i, f. t'er- 
seprilc, cid. da Pctím. 

peesõquõnt, eh t is.. 
aart. Ce perseijuor: qoe 
pcrípctie. 



ppr-BéajuOr, aetutu» 

Uru acquutuni miiii. ,), ttep, 
I» S<:itair se» pu.rari se- 
guir ate ao fim : pers-enuir; 
uiMJUNnr. Fiv. S«H4iir: rwr- 

i P*>SUÍr. 2. IVrCuMfif ÍUitfiH- 
raaientct, 3. Pcr»eKuir ?u 

i ilrCHilinente ; rpeLítmur : rei- 
vindbeur. 4, Flg. Scruít us 
I >••••-»■ I '•• ; iaiilni . S. li a 
t a I H de ; procurar IbIr. 

cui-ioí. a. r-rpíseeinr, íu-íi- 
UnrjBr (um Inbaibo); cul- 
■ llvnr sem descansa. Ta 
| Riecut ir I tr:iiar lura n.8- 
aurtto) ; Bscrcver, compor, 
8. kmin«ntf > ; wrpiarHwt- 
iar; v*por uilnuciiiauineiite. 
| ! pene>}HÍ tiiiacmnltr -. itt- 
■ i-.i-.i |irepjunlaitdú: prejfun 
tar insistdulcraentcFlp. iT/t- 
qatm iatSlem: perseguir 
u I K rit- 111 |irdicinlmcntt.i|p. 
PT'j rfeiYi ttlnrun:; viH^ur» 
inojtt deiihíiieiiiUc.frrrpfíi: 
lovar nvnntc o siíu iaiento, 
om neu-i plano-. |!yf. fiU-m 
altoritfenx : nndnr sem ih-i- 
rniiMi u viiiunllp. /tlura de 
t!tln atlcittas: escrever mais 
pnnni ni,rl7nttiinn-!tK> .1 vida 
de nlKuém || ptrneaanrcr 
vatu sortiram : diria M vp- 
Iozí das irmãs., 
n«p b cqu út ip, pei as 

«uiilor, ele, «r perseLiilin, 
ele 

p«r>«ér«, msipí. Isr-m 
iiíp.). t, fr. Pussar alruvCST 

i i atam . 

ppp-appwrj, ífr, ãrt, tr. 
( in:ii- : iar 1 iiKsuiitiMnente. 

feriei, aet, tst. !• Per- 
xe.^i pui de HircuU'- 2, Rei 
da Macodóniii. vencido por 
Panlo Lmiliii, 3. Ail). IVr- 
M : da Perais. 

S. Per «ou», -n, um, rpiy. 
1. Ht- Piu^tii. i. 1'ioíí Pejr- 

I 

2. Poraeu» idiss.i. ci, 
éits o» ci. rr. (, Porsfu, 
1ilh'i ilr Júfnipí, 11 ih- orlou 
it caneca 11 Medula, 2. 
Nume nronrio de n^asoa. 
3. Peraeu IcnnstcJdvuol, 

peraeworin», u mi», 
pari. Jt' persevero: ijuc 
persevera: pcrseveranfí: 
one conlinua a- constante, 
ji períítvrrmtirjr cucd^niJi-: 
.'n>*liliti\ . dt-iuiL!>iudumuiilc 
f-i-<M'Vi.r.inle tni nniliir OS 
miirricufl. 

periairiranlap | per- 
sevuTiiníij, a tia, |. Coai 
1 p e r s circranca ; conslante- 
, mentr: ; fiel iup "Te. 3. Com 
' 1: c -■■ i c . ■ imic ia : afincada- 
mente, 
perseverar] tia. oc 
I [pprseverp], /. Perslsverun ■ 
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p»: r<*r;'^l5;^ciii i constân- 
cia. 

pcnnvirs r pcrncve- 
nn>], atle. Muilu rtKOtti!»- 
mt-uiç, iudi lúdu d eiHC- 
tSdio. 

pai a— Ba u, ãvI, alum. 
1 + tewmsK í. e 'r 
1. Peracvctar ; persistir; 
phslinuT-se : Icirour : fasiav 
tlr : durar i,t" 1 1. Jr cniani) 
3, OhiIuuiot a; nno dei- 
xai iík. 3. foulitiimr 11 •.1L- 
íer ; sustentar. 4. Proste- 
Kuir, crinlinimr (jltí. kuisii) 
(Conste, s ai ixnfl o6v 
re^idu de in, c i mm : íhmi 

tóí(f();iifi'i' r/j riíff.v í«tí»tii- 
fure ,r nJo persistir lauto 
nas seus erros» ; b) com 
ta/ 1 ., como: pvrseacraie lnln- 
fíuJií fíiçrrf' u riin(iliLlJ|r |- 

prcpidiuir»; c> cun ar, e 
ifjf., coiun: Oim (<f!srrtw 
rrt tf eiae OrçAtent "ctimo 
L»nlkinui!w. u dizer (4 1 »' cru 
í IfestCíi,,; r/i com tu:.. com» . 
ifi ipioii sasirpisret perse- 
otrare "pioasetfttir os seu* 
planou*). 

fnr-iorerm, n, um, 
MuJlo severa; muito 
naonugi, 

P*r4l ■ • Itcn. Jl- HiT3i:i 
c de Perto*, 
fmrkim, te, (. A Piram. 

p*n-«lb«i«, u, mu, rrrír 
Muito esperto; ejpirituobi» 

/. petratcJt M'(rMtui;, 
A mimei™ dói ivruts. 

-'. Poniqi, ínnrticual. 
í Pórfiro dc Rspiirru 
(nnrndn mim i.in ilmpo)!^. 
tomados aoa Pcraa*), 

í. Pbpií««i, », um, 
uJ>, Piram; da Prrsin. 

f, p-orafcna. í. f. Fe» 
imein 

poraFrMd. ês, ire, i. ■ 
persedeo. 

pw-aidãi sed i , ( £*?;- 
Mon), .\ d. PcBclrni ed. 

pncslano. js, ãr<, íy 
1 umar rota de; faier 
re-ffiKtii 4lH : repintar. 

por-almfll*, e, iraV. 
Moita parecido; ranilo 
semelhante. 

pne-almploi, íeis, mH. 
Milho liaijilcs; muito fraijal. 

Pftraia. Hfis cuf idos, 
Ulif. 1. Lia Prisia. 2. /•. A 
Pérsia. 

p«i~alato. itilj, (sem 
nup.y, 3, r. Pcrsisl ir ; conti- 
nuar cora flruníiiH. 

Peral m, ir. tl I, | J ír- 
são, tiome dv li uracm. 9- 
Nome duin poríii Mdltnco 
do tiímpfi dr Nero. 



pcr-eolitfe, õ ■ ire, tr. 
Endurecer ; conu-elar. 

p Cr«fiUa É irr [peraorifl], 

ilumln. M.isfjii.i 

papaDruenoltia, p*tr- 
aalúi p-orjirrlTenúiii, per- 

fi«p>B«ilua B íi. , mfi. 
tftninirtiU' '.ri, 
pcriolului, ,i. uni, 
yw;rr. rfí persoív» : 1. hm 

Eoimcutc paffo. í. Hg. 
impridci ; bãtiednto. f . 
Padmldo; tolndu. 

p«r-a<ilw*>, iiilvi, íl-.Il.- 
lum, ,1, ír, í. Desaiur 
ujiripIvlAirtriiU' <!(•:.! t r vil- 
vei. 2. 1*n Kar intcRrnl- 
mente: satialrtíPr; rqinpnr; 
fictr quite dc 9. Sofrer; 
expiar. 0 lianc Ifa mimam 
pánoíltoi ofenevo-tc esln 
vltinm „ B?'f.úh-vrr hí>m<- 
rtrm: luuirar (os diMitPBi II 

fr. Imí (uUtisi) ■ ccIrbníT 
□E«» ruinrí de «tRMiH»; 
prfjtliir Imiirns fiinrhrea a 
alBLicin I p. í.f>/,i: ilir Jitrii- 
ittíclnttfdlo» per uni benc- 
licio || ftwwt*; íofrtr 

lll>l CU*tl(!"l * r < [UstiUlMlO 

|| p. pofiidí. »anguine: 
paeur com a Tida. 

Per-aaaia, nr, ( L Mus> 
uriTn Ide leatro). 3. PiifH'1 
(atribuído n <'.ihji ui.iiicíirni, 
8. /•to Papel ; estão : ftw* 
çtio : dlKruOadc : corficlcr. 
4. Figura; eataturn, í. 
PrrKnnnfCcm : nclor. cV, Pai' 
■cu) ; individuo, ^ paWINMI 
ltriffict>- mii&cam ac 1ra«í- 
tttu || tttt Uniu A/ipirt istir 
n/te ptrsonae fervndiw fatí: 
fiti M»im qui: Ápio tirou a 
ináílfiSrLí ] tíHitum /i^rs.mnm 
t&flinerú ; deeeuseatuir um 
|.'NJh;I ilie itllii-LI || til rri . u. 
prmfwn miillf! ftwit . nuis 
n ih [ai cnisiHs Í4l COnlri M 
ãlia P?h40il. 

parsanutua, i uni 

( perverta J, adi. I. Macca- 
redn 3. Qiit teia a fornia 
dumn máaciitu. 3. /-'ú>. tJu« 
«e mjis-nnru: sino bc dii- 

i.iii.i 4. r>f íhjik.. mu. 

renta ; dinimaiadn ; falsei : 
ficlfciu- ;i /«T.iYjfiíjj 1 ».! pn- 
ter; mu pui dc i o mediu. 

p«r-i«n«, 'i-rmiiT Irar. 
«mi vi), xonVtum <m aasl 
lum. 1. ir. t. Fazi?r ii-stuiir ; 
fnzrr rrtwmbnr- 9. Fsrir 

4,1'IHI Ulll ; .4llH.1l. 3. 

Duer cm voi altii, tíiiLai. 
4. /. 8mu uiultu ulravés : 
retumbar ; fuzer ^ranún ea- 
blKMlu, 

per-a6am«, a. um, cr<#. 
Que ressoa ; que retumba. 



■«rupíedUí. icia Md.), 
dit.' !. tjaic vi' bem: ipn' 



Pmr- Kirbcã, *i>iiníi, 
(sem sup.J, S, A*. Beber 
r -r.p.. (fun^nlc; nh^orv-rr, 

perfepevtis U J Kr:-.{íeL- 
tnslj wiv. Ue^iii de uni 
muduru emme : tom cwihe- 
cimtnto de causa ; intelt- 

. ' lil-:i .■ II-' 

per-ip«ct<3, la, 4re, f. 

e /. 1. Enuminatr alcofa' 
uii-nli?, 2t OHmr ale HO 
fim. 

ruripvclui. o. dm. 

par/. iíe perspic! ii : I , Bem 
ohMfrviídi» ; bem iMntiiInn 
dO; M indo Ju , n-fJ-.i.i.í- . 
aprohnidudo. t. ReCnnlie- 
cido; expeTimentitdo. ; pro- 
vudo. J. Evidente; mani- 
h".i". 

per^apucúilvr. a t ie =- . 

som, 1, acp, Otnervar rym 
■tençíu : espiar com cui- 
dmlii- 

D «rape mo. ,;.cic 'i,\S' 
í -spHrgi» , rr. 1. Runaf 
■ I n il inli-Mu.íili-. S;li- 
picar. 

peraploAuirlu, .j [per- 
aplcioj, adi. 1. Visível: bfi- 
Uianlc. t. Notava), 

li 
bem 

(em ii irísm pimMracite. 3. 
r^f. Perspicnr. ; pcnetrnntií. 
parapl«datitJa T n- ,id ], 

f fíig. Inleiro coiuiecimen- 
ta ; perfaitá cOniprccnsAo. 

pa r al H oitt» spexí . rrpec- 
lum. .h [per- + ípti;iu', /r. I, 
Ver iktruváa. 3. Kiaminar 
cniri L-Liidadn; iitiicrvur liUM 
uleií^éo: widnr : nn-ditnr. 
9, TiTf i-Uur • dinlinfuir. 4. 
h'ig. Ver cuirajuetiie ; cum- 
prfender. 6, Retunh^cei-j 
Mp#i-iriu>fl i Ar . Li pcr.iplcere 
#<". oh'iCn,'pr M" hrni a «i 
priíprui a i/ouram fldufít <b 
£i? oerspi-jmrot ; rum <ids- 
lidudc tio da reeoiíhficido, 

p«r»plcue iptiapi- 
cuiiií, nifo, 1> Muno clara- 

rru-iilr. 2. i -. ,tl :is1, ni.'rlKV 
ptl-ap Icaii uia, 3.1 j:í i i ± L, 

,'. I. TraLTiparciKiu, lu- 
rem ide estilo |, fivl- 
drneiu. 
ptriiltavi, a. uia 

jierspki-ol, ai!/. I. Iruns- 
piirviip ; ili.ifiirm 2. Clsroi 
uifloifcBto svideiilc , terto, 
ícgurt». t. .V, /it. A e»l> 
deocta. 

pavapipô, i... nr,-, r. t. 
Svftaf ulrav»"=- 2. TrivnS- 
pimr, 

p«rap*aa«i líttr- | spis- 
susi, ciofr, Mui In Irnlii- 

meiílu- 

par- at<jrna, is, (ire. tf. 
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C '«ldttitf, liictr Qliar inteira, i 
atente. 

bor-atillo, ia. ire, i. 
Destilar nunfo; pingai: I 
gotejar- _ 

par-aUmulo, as, nre^ 
l! r.icifar Tiiiifii: i-^limuJar 
ni, .:.t ; irnt.ir. 

por-alõ, stiií, (Uluni, I 

1, /. li FicuT d= ; fiCAr 
imóvel; estar a |h ; Rr*M. 
2» PrrKirtir: perbeverar ; 
ficor toa»t*lilc«ieDtB ; con- 
iTiniif a. 8. Sub«i*ilr: du- 
rar, «Coiialr. ■ a) [;.t ;. 1- I 
inriilr i i. -ii ahl. t. i;i ik. i!r 
JiTr cciinii : in £Mi.Ít.'ttítH /A*r- 
staNdwn "uue cni puvin. 
nuinter u uliançAn: li) onti 

0 f"/. como: perstHit 
iWftérntiri ir cnn(iacií5u ji di*3- 
dculij>rr?: *■) ttb.titl.. ^,iatu : 
iterai a alt/u * oMirrii "tum 
•:nrnKri:i i* niiiidi - .MjnítiiK - ^ptJ. 

par-atrálpc), blrvp-iíi, 

1 íttepi lum), i, i. 1-flz.er 
ri I and* muli»; ji li.rurcir. 

per-aii-lfiBEi, '• trinai, 
strictam, \ Ir. I.Apejior, 
■ <Kir com lArya 1 apertar \ 
{tal. do irto). 2. Imprcteio- 
nar vivamente; abalar; 

u i*i b rui, ofaacar (a 
vintal; iinpresíiiiimr, clbiiu- 
i'rr.riA«rr<jr irlWIí *{W 

tantes peratríttgit; um 
rrujidr liorrnr B.C apodera 
doa oirtuniitaiilea. 

□ nr-itruo. tttl 
itniíiiiai, !l. tr. ('"aiiKlrnir 
HjUvriiiBLiite. 

p«ral«dlÔaa [parstu- 
Ji niU4|, irJi'. Com imiitii 
imlur 

per-atudllaoua. ih, um, 

aaj. Muito incluindo a: o,ue 
Iprti muito eúslu sor, muito 
■nniiío de {nlu. r-olwl- 

patr^ayiaWá.saâiT, s.ua- 
iuin, 3. tr. I, Pcraaadir; 
riutvtncer : levar a cner, 

2. Resolver : determinar : 
dt-cidir u, 3. loduiir; kvrlt 
*: aconselhar a . fj tnrtii:i- 

■víiírrj M-fhtt: pnlavrus niT- 
•.iimhLvili ;' aiiit flfrauaaert : 
(sjiRuidii de faf.) : e«.lai 
persuadido de que... 
(Gnnafr.! a) at»<ií . h\ 
com úat. e /«tv«>»'- t*f- 

., iiu>: liitfi/Utu* prisiuiait 
,w firofkisct... "cotiveBeeu 
í>"> aoldíidus de <iihí par- 
tis.. ,* Cj <ttw»i í /"■OWijt, 
dr ut ou nf. como: frui: 
i. rztttidnf ítl;., "riMivfiiíe-n 

de fi+ ...j leva-n a rjuc ). 

p«r*vMialblllB. a [pei 
uddeo,., oiti'. Persuasivo ; 
i • ;>r im ; .4 1 1, ; >-! - n . d:i 
paraiiâBlblirie-i- Jpar- 




■iiiaciLilisJ, udE- De mudu 
persuativo. 

perauiaio, ãniK [per 
5Uade») £ 1. Pej*u*«ík> : 
«cciin de perauadir- 2. 
Po r su ii â n ; cunvPccao ; 
.-rensia. 

p«r*uãa«r. ftria .id.l. 
m. Cl guf (wriuade. 

poranaalnt, fi-i.-. Hl. j, 
f. A que persuade : u que 
ÉkduBL. 

/. p^rauiãauB, ,i. um, 

/iiirf. <U' pprini»di'ii ' I. In- 
tiiir <r nti roavencido ; 
oWinilidu; corivoncidn- 2. 

g, pnraui«ut, ui [per- 
hiundi-rd. /Jr. < li 'i ti j,' il l;ÚO ; 
tMtll, (Dba, — íS* Fia 

par-*uaiilar, '/'■'''■ 
Muitu nitriidAvolmiMin;. 
perr-aubtilla , r, mi/. I. 

Miiiln iuhlil. 2, Multo cn- 
K'i'nlionO, _ 

Pftraullã. «vi, ntum. I 
ipqr- + luilltíj, í. e Ir. t. 
Saltar; pular: darwnr S. 
Saltar «trave». 8. Percor- 
rer Inaolentemutta. 

ftartaariaBclt, ■ ré ipi-r 
l . . Jrry.v 4 -,., í.TfurJf. 

1 iiíiiíiiir ii- . aborrecer-sc ; 
nifastíar-iiF. 

por-laatf«t, rtc ; i.'-.in;i 
cal. i. rmpegi. Khtur niuili) 
eitiaatiadn. ur.-ttwistnaji. 
«íwirretidn- rCoaalisi com 
jnm., colocando-se vai ac. 
•i ih mie do pesníiii <|m' tem 
o KL-ivlimenlti expresso pelo 
verbo, como ; m* ptrtae- 
sum est nermonla "Hbor- 
rcti-mc d:i ccinviTMiA >i 
mjn offttifíum thalmnl 
fuiSH't"lte\\ r.iiime|iv".-..vc 

aborrecido do mairimij- 

liiij,,!. 

p«rta(>aaia, a, uni. pari. 
de perla rdrt ■ uhnrrccidn: 
i-ritii,i;iidii. i in rrar>»n.s ali- 
i-u/a.í r, i ■ enfaatiado dc 
ii! kj nu cuíkjH, 

p«r-4iao, t«xí. lèciuai, 
,t, tr I, I 'Ar irtn <i : .:n!irir. 
2. ' Vk h'n ri dir:r. 

p«rt«(MBta = purtento. 

par-tandõ, tendi, (tin- 
atiro o" Ic-ntumi, \ fr. t- i. 
1. LJn ,l;ii utt .i.-i Mn . lc iir 
Qtè ao fim; cumpnr. 2. 
lírdorçarse ate ao fim; 
obstina r ae. X, Ir até oó 
fim ; áiriyir-»c para | ebu- 
(jur a. 

Port«alatua, a, u>in, 
pari. dc pc rtento : tentado ; 
sondado . 

p é r.leatõ pu ai c I ti o r 
pertcmpt4, aví, ãtuni, I, 
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ir. t. blDerimenlaf, tentar; 
sondar ÚHÚipr. e iig.V. eia- 
mmar. 2. Aditar: abalar; 
comover, 

por-teaiíia, e. siílf. I. 
Minto lillu i Uai Mn ,lrr sii 
Sm Muito pcoueno : muíln 
ffatti : ntuiin leve. 

PÉtr-.tarehrii, it:;. aic, 
fr. Viirnr : furai de umi lado 
o outro ; traapawar. 

P<ll-tDr a ÍÍ«, ILTM, li-r- 

auia, S, tr. I. Limpai bem; 
I tropa r completamente- 2. 
Alrnvc-sxur (i i m pando OU 

tneondo levemente). 

per-tarcjD, is, ere--pci- 
tergi:i, 

per-térà, t*. ire, fr, 
l'_Mnip{jlli,ir; K-^iruRar, pfaar 
completamente 

parte rr*f« IO. it, érrr 
rper- 4- térreo -f factoj, Ir. 
- pertprrmj, 

pe>r-t»rrrio, lerríi, ter- 
: iÍi mu. tr. Aterrar «uniu; 
apavorar. 

parttm-lcrapua, n. mti 
Ipõrierreo + crepo J , adi. 
Que fui um ruído pavoroao, 

PflrlOrrl tu», u, .nu, 
futrt. í/c perterreu . I. Apa- 
vmado: arerrudii. 2. Ativs- 
tnctr» pela tenor. 

par^taurã. tviiTi.teTttim, 
S, tr. I, íVírti. Tecíír com- 
l-l . I, i n- ii - • V. !•' ih plecer ; 
enfeitar, adornar. 3. Por- 
nic-noriiar, diíer poniieno- 
Tlradnnienti; : eupor, yírriív 
tittmn a. sirxutt- purnieno- 
rizoB este ponto, (Mia* ■ 
na época cia»., icí na úlL 
«cep 1 

perliea, ae, /. I. Vara; 

mia ; baattlo ; ptTlipu [ cs.- 
laca. S, Vara par* tirar 
medidas. *. Porvao de Icí- 
ru nu L ili:lu rnip exxu vara. 

Jtajrthillla. i- [pânica', 
/, <-in>- Earve para vnni 
4iii e^-tacA. 

p«i-licãtua, a, um [id,)> 
fífif. 'Jue traí nina vurn. 

par-flanolaotua, i, nu 
ruí.'. Ate morizurfo ; n^AVO- 
rada. 

pap-tlnaas, ês, èrr, tr. 

e j'. Tumi-r mailu; ser flioito 
llinidck 

pnr llmttCC, límill, 

: («em m/p i, il, i. c tr. Ea- 
pirntnr mi; Ut irniiiu taíáu; 
TiiL-Líur tiiuitt». .pLTtrmeatvri' 
de capilé: temer gue lhe 
tirem a viAa\\ pertimtiermt 
ne. ..: recearam qac. ... II 
lonx" c.';.siir petti- 

muncmita: tena de bc re- 
cear uma lunar* frame. 
(Conatt-.i ef. eu. supra i. 
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PBMIaacia, na Iperli- 
naxj /. í FhMÍ"ui;FÍ'i - ptr- 
linác íh. leiniiisiu. 2. [jinv- 

Iiiih.i; tirniçifl ; pJCTWÍ».- 

perti nãcirtir .. I ~ ,t,V 
I. Cam tenacidade; per}*» 
laimi*'; wm cessar; 
rorist^iiieinentí 1 . 9. Oonli- 
itudirmmtr ; porsevrranle- 
nu 1 lo. 

PBrtfaíx. írm [per- -t 
(tíittif, íiif*. I. (Jur. t ií;nrra 
ban; que niio larga ; arar* 
TurJ". Oipj.i, 2m Olia- 

1 mirto: rciincin;, perlmm, 
3. (Jut; duia muito; coris- 
UUrtai BffHVIVI Ihli- : ll,n[ *- 
I : pcrtinti.* certmaeri unn- 
ImIc irtthidii R p. iitdttrt. que 
n>i;n wm cruzar. (Goite- 
tr. | tf> aluai.: L) tam abl. 
tvutio dc /a; com uc. 
rctrUin de /«. otíwrw* o» 
rrer," í/J com in/, na poeJ-l, 

Ptjrt intra», enti», /íiírt, 
a> 1 1 c - 1 1 1 1 1 1 • 1 1 - l. (jur vjií 

Utft; 34." eStejldL' 111 E. 3. 

líelnlivu a: prnrn.entfl n, 
parllaaatar [perli- 
uc»h|, flift». Coiivitiifciitç- 
iIl' .!<•: de mudu *prO- 

príádo. 

penineu. Imiíí. fsertr 
*rrp.J. V, i, c <r, |. i-.>(«u- 

der-iií «te f^rúpr. «a fijtj; 
ir ulé: tlieèara; e&õíi- 
llmr-MO em (pr-pr. e fijut- 
i. Itivdcr ii riT |hu I ni, 
1. r |».»r 11,1. . 3. Ser i i-l.i 
livo 41 : reUTír-se, diter 
respeito ii. ler relatãn 
cora; ínlcrc.siji, tuoir, 4, 

I ii ligudo ii ) imi lai. ou 
uV Limilml. 8. Periiracci n, 
mt pruniieJnde do, II ria 
uai ih! tr.atc 1 t"'"'m-!ujirl ■ 
ruKMnu dm' i.iiii ler ouajr 

cutHoí ptfr nittfíet 
afduwt piiriiAettaU rate 

amor ia patim, er,i i'n 

a todas as ordena !l ad noas 
peftMaal ffnntiau; ujur 'i-ln 
ns autoret» do rríBiu ,j /»'r- 
íiiir'.'í fircítj iíi/ ftaauiir ,tj 
'•■s mu: ri h ti iv, L i.iri- ri .m 

I I "i ii i me |i út^tui /vr j r> «//^/ 
rh/ iffi,'<mHim invtiimi-.-i- !■ 
i iiimi « «mi liwsw sido 
indiferente d r r 1 1 u i .1 n 
(Cantlr.i fli Ri r.ilreiiMiU- 
um l/r ti - i-l ■ ■ .Ir íi'f ii li 

com : ft) mr, c«m 
n.-iíidií dc ín un ptitX 

P«rllN|pã, ir., cru |pcr- 
4tojiB<>|. /r, t. AhiiLtf, 

iiV-.iih. ir lha . ... 
Qlincir 1. I. Alin.mr. iIh- 

RHr B, 

DWIUUM [KTtil*"»luri. 
Dar^tslar-», jí , ore, <V. 



Aturar, supnrttir «tv 0 
llm , 

Btr-lono. i ii (sim 

■<•>/> ). !, i. e f. 1, TruvuNir. 
rellllabur Com Inii u , IjIji 
cun i'H7 rle trovão. 2. Pro- 
Ci/irrar i.'m »lta vnx ". annH' 
ciai. 

■•«r-tor-njuéi. íc. rri', 
fr. Pa»! (earelAi) ; lofcer 
iriin+o. 

paplricti lé ||iertnic- 
tmliisl, (iiííi. I 'c niodu usual; 
dl* iniicto liem pmadvrn^n, 

p«rlrllDlj>llO nu per- 
Ipectolitt, f!nts iyi-rri.iL- 
1u ., f. L M.-inL-lo (dc nc' 

ft'ircnr?v!', ndminiriErinJlu, 

riitludu BifiMun; Icíluxa tre* 
qltenU'. 

p«rtrncl#lia« au per- 
trcclRtui, on, purt. 
ilr |.'i-iliii< Im l. Mjiiv|,iJ'| ; 
manusciiUn, 2, (in, KcviítD 
itunUs verei; mullu IMWI 
cbtiulndo; uprolu n dado . 

ndr tricto Oa 0*r- 
traolô, ivl, «tatu, \, tr, í. 
y n i ihi <!.ii Hnir rr.nil" ti*nr 
pt) ; Rtianc>ar cuitt cuidttdo ; 
hn'i'r coiutanlrrnentc nas 
md<tn; mauiiicnr. 2> fíff, 
I \;i'ih nr alrinanirnleí ujta- 
ninar imrmCLicrizadanwnlc, 
K»m ^:ujiiiidi) ; Jiiirolutiilar ; 
cslui'.ir a lundu. 

/, frerlractui, n, um, 
(Hir). tlt perlnih»' I» Pu- 
ixdn. nrrnulndii ntí- X. 
I'r nliniiiiidi, lIul, du sninh. 

1'. purlraclu*, uh |prr- 
tmMl, Lu:irii duri'i.~t]ii , 
detnom. 

prr.Iruíl-O. tralí, IrHC- 

(um, i, tr. I. PutM ittl 
jirruntar (Mra; rtrrublar; 
tundualr. 2. Leynr Iprrntl' 
le ii mltl, S. 1'íoitin- 

pcr-tr»naãn>, ivi i.u ii 

l (ítuitO. 4, t f. Pa-i-íar a.i-Tn; 
! Vt Bivm: ÚBCCrrer, jiiwsar 

Mui, du K l n'iw>l. 2. Tr, 

nnaar; nlr»TKisnr. 
per- IrâaalaiCiOw»,. j, 

mu, adi. Muito Irdnspu* 

rentr. 

parirtpacta - -.- perlraclo. 
partrrrmittcã, b, ere, 
r, |. Irtiricr. 2. Tr |J^rr«r 

muiiD. 

pnr-tríatl*. e, cif/r. 
Muito líistc, muito aíaia- 
lri>. niuilQ sívero, 

ptrlritui, s , um, 

part. <>i p*n-!r<i: 1. Ksron- 
u;Hd'j. 2. MuiL^- vtil^m; 
ttaiwL 

OCr-tumidn. a, um, 

arti. Murtn inchado- 

H rr-lumul1uu9,è, urfj- 



Nuiru grande dcii-nrdem | 
niuila ciinhisunwjTif-. 

PAptimifa. b*. <: V?r- 
Lundn, ilriis^l rniniTiB. 

per-fandô, i rV .-t i . ralam, 
$ "■ VWJUf duBi lido n 
ortlru ; iiertnmr: mvnr- 

PCelurbitc 'jírll ullía- 
LHal. ntíti. Coiifus-iniriilrl 
sen nrdran ; dc^urdenadji- 
meiíii'. 

pei-luruJiliij. ''ir, fcnii 
lurboj, /, 1. frnurbrTio ; 
dr^Ordcin; prr lui bri' 
pnlitird, revDlucilrt. t. Per- 
Lm i h c, in ii«> cj, ji.rit 1 1 ; pm- 
xlo. fl //eriurtiatio renita : 
pcrl iirtm.lo politica H p, 
LwJctudmís: peitiuf liaç-du da 
-•> iijile : iiif liinnilu. 

parHui-Liilar, ut ín [ui.\, 
m. FWrmbfltlor. 

Íeriur buiria, íeis |nt.|, 
cnurtnidurH. 
ptrlurbiluÉ, d, uin, 
ptirí. i/r perturbtr; I» Mimo 
perturbadn; t um ult un ao: 
dKMiriler.iidíi- 2. Muilrj per- 
turbado |<ie rupínm). 

p«f-t«irht>, avi, Jiiiia. 
I, tt\ !• rerlurbiir ; ljim,iir 
ubib grande nerlurluaik>, 
pftr < l isi *I|-sonJeiii ; 4-imlim- 
dir.3- í'r.i lutliarlutraiMnlo): 
alílM'. Ubnlar. riunuvcr. |: 

prr lai tiara carultclrmeit; nto 
n^ncitm um initiid.j II P- 
urittíuia rittlinrin riflo re*- 
peiler a ordem Jtrr, tempo*, 

oer-tarpla, '-. adi. Mul- 
ta verKUphciia ; muito Jea> 
hunriivi. 

partatat, a, um, cari, 
tii- pertiiridii : vnrudíi; lu- 
rado, 

nei-uUinuu, arte. \'at 
tilda a partt. 

• èriiU, at .bens}, f. 
rlemm. J't.jncriii almrje. 

««rtrnotiai, úui» ,i»-riiii- 
Kr.j, .' Acv-i'" 1 de untar; 
urUoni ; frievín, 

peru n lIu a. n. uni ttart. 
ite pcrunL;i>_ bcAunlHdo. 

par-una«, il, ctu™ Ji 
tr, Cituir i Rteirunientej 
fricciniinr par t'*d« ,i purlIL 

par-iirtalrrna. <•. 
ad). 1. Muito rinn, mulla 
JeV:qidn. 9- I* 
tuoao. 3. Citai 
*i t iimente polii 

PW-uraiõ, un] £ 
sup.j, 3. tr. 1. Aperl 
muita; oprimir; persfa 



rnegu 



Inquietar íprõpr. i 
«cusar. 1. tsluttai pn 
daineate: «profundar, 

per-urd, USai, uniu 
A, tf- !• QutiniJir com 
meiie, nlira<,nr; ciji 
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a. Fig. Abr.wr ,(dp amor 
«•u desein I : irritar, indv 
gnnr. 

Faruiia, ao. /. pprusia, 
, dk h.iniri i. H. Pf>l-M- 
tiaua. .1, mu, uri.'. l>c 
Pi-rtliiH X. P anual ni. 

Antpn, at. at. Hubititnre* dc 
Pmis.i:r. 4. PoruttiTiiirn. 

i, ;j. rprri lirtiu dft T J efÚ!-ln- 
P mr»*tmm, n, a, — 

Peruiilii , 
pamaiuia. a, um, /tart 

rie aanuror I. ^unínadn; 

■ r-r r-jiii" - , ,-r,- mnitln 2. 
bum aquecido ; tostudo ; 

i,.. 3. Queiriiiii1,j luelu 
i:".idni 4. t-iK A.binsad<) ; 
iird^nte; que ar*'. B. Hw 
nidn ; rui. I,i . iiiiiiiid'>. 

Pur-uli UB. « . u-fjy. 
vlllltn «til. 

nar-aãtlu, • ' ■ ■• i >"i 
i, i. e rr, t. fr alem , pene- 
'i,.r ■•m Ip ri'i]r. r lifl.í: 
,i iiti.ir-;M-. 2. I Vtrorrn , 
i)tr>vctu>4ir (pn'ipr. u liu;,), 

PÒPVBflãttl*, Bttti 

inirr. tte purvuuvi: 1- <{uc* 
.ir.dxii pc .mui 1- ruir ,ill i 
,|ui- v,j^ui'Oti. 2, <Jur |n-r- 
corraii. ■■ (Jue ae cxpi- 
Itiuii : ipif ■.(■ Nl-i ,(ro<i ; nuf 
M' es trndcir ; comum ; vul- 
inir; tri-vlrrl. !l /irrrirr.rmín.i 
íwjío,,.; que levoa a 
i'iicTra . . , 

par-viÉaaH-, ãtirs num, 
, J íJril. I. Aiulilr |ir>: ni|ui 
e por ali; raKvear; urrur. 
2 ■ !Tf , rrrcoiTcr, atra- 
vessar Iprõrrr. e fiu.t. 1. 
I nrnri) i.f r.ui nint. tririul. 

Jif /jr>/if.v ruj;u'f.'ííJ sii') - 
ntigetur : pura yue eslu 
honra min -íí- InriH 1 rrivml 

íiHIlíll',. 

Por-váaui, ii, «m, adi. 
'jne anda pnr Inda a parte; 

■ rT;nitc ; v&DBbnndo. 
par-ialv" ■-■ 

' 'oliS^rviír-** ; apr cturn- 

dúltfã 

pi>r,vul:dufl, n , um, 

iiài. Muito forte ; trutltu 
viffori 

par-mpora , Si, nr, 

fr. Encher dc vapor. 

por-variê, pitu. bum 
ntudOi muito v.ituiiIo. 

por- vasta, Sví, itu-n 
I, fir. A^stlll^ nitc:r;inii'iih-; 

--.;-.i l;-,;n . .iiinK.il 
íffs. uu ih 

p-BrBBítiafl, n, um, páft. 
,/<■ pervclio : irurTaporbido 

um ; rh(.|;niln u ; nptir- 

ilJ " '. . - 

par- vens, »Êx>, vcctuai, 
V /r. I. TraiiHpcirtar paru; 
transportar nté. 2, Arss. 



Entrar em; aporbar a; clw- ; 
fjJir a. I] tieroeltí ín portam I 
t-ntrar no porliillr» pcfrx}- 1 
•eni r.íitnineatttJi t diriffir ! 
para ali os meios dc trar.s- 
purte, 

per -a-e lia. velti ou 
vhIm vuhlirn '. ir, I. I UJIH 
C' in Furça ; beliBcnr. 2. 
Atíirtnentar {fia mi :nor. I 
S-KieitarjestiaiHldr; 
rirruillioaj . despertnr. 4, i 
f "-Hi, ih. , i'ii'.,,r, i d ----£■ ■ 
in.it dc ralu. roiMl.llPiír- 
nettrn anirm: puxnT pr^lii 

OTÍ'lll.1. 

pervénal - -perveniat. 

PaP-VBBIP, VtlIM, Vi II- 

tum, -I. i. CltcHur u : ntm- 
fir. || Oí r rj !■ ri ir e ili filiei 
I Eburonum : chcejiir ao ter- 
rrtrn mj ih".: Khurilt ii ii tiluy 
nitim ad finem tttívtdm 
i v,W pci tit'íi?jiTtt : visl" i|u-r 

I sc tinnri cheendo nt> termo 
- | rn b ;i I h 1 1 'i | tntif;nrtm 

imrtein Uiudin otrifisiunsm 
ad.-.; que umn uraiide 
purtt! da gliiria caberia 
I a... 5 secares pereenernrtt \ 

! iri iHitr.tttttt*».--: ii» (eÍiua 
1 fomm pnrar is nulo* de... 
fij-rrwnírir ín srmitttmz «n- [ 
tírtr no rwrtrrdo • iili«*^r a 
aeflatt-or II 'id I, oVm/r/p*; 
uliiiftír litl d ciiii i i» 

iit iittiam: inturrei i dm 

| fj, ai mah-itiam almiuis : 
Rranhsnr * n-mliadc 6a 
h IjErdtim. 
par-aènor, sris, iiri, 
i tr, rlfp. I. Ftg. t"orri'i ; 
I ptrentrer, 2. Mm. C-nnr 
atrtvft», 

pervnnliD, : n: i Ipr.r- 
viuim], f. Ar(,;ni ib- rliuKar 

.-"n u n1;i. 

p«rv«ntor. (tris lld.J, 
m. IntritiBnte. 

per-uorra, is, Sm, Ir. 

Varrer tom cnidudo. 
ptrreri» Ifnt p4?r- 

vor-apl lutrvcfBus], tidv. 

I, Olilii^u.iuirritc; i1í' eiiL^Uf- 

lliu: ús-avesBas. 2. Fia. 
' PcrTerttamente; de um 
i modo vicio*n_i mi»l, 

parv«raí«i tinis Iper- 

vortnl, f. InTOrenn,, trmiii 

poEí^iiu ide construi. An) ; 

alleraeSo (dum estilo:), 
per* era li na, ãtia [pt'r- 

venus], /. 1, Truinstfimet, 

fiertiirbuç-ão da ordrm 
[ip;..i; Vicini depravação I 
pcrverf-Si.'. 2- UtivarUj ; 
CXtravagAucin . 

pet-vérrau* tunt. por- . 
vgnN*), it, um, nrtj. e i 
I part. tlt? perverto ; i, \*ry*U> 
I Bii-ave*íiis; <;uriitiii:titiiiCBte 



voltado. 2. IJhc «alii 
ãs-a-vexsas ; que e^tà lora 
da ordKin; tSesordenadu, 
lrrt!K«lur. S.Fisr. 'Lnn-,1 ■!- 
H.ntu; <|..,uvnr'lLhi , CDIttra- 
nn ;ic que Uevc ser ; di»- 
parKlado, 4. Deteitnoso; 
v.ciosti. 5. Perverso; mau, 
B. lnimitio; contrário; 
nd ni: si», \\ in-rtt*rt.att rupes : 
rntSircSns aCidcnlndiiK. rna- 
ce*»hrei» l perversa anre : 
mui a nienor rt^peitii pela 
i hm! ie.-j |l (lertursus i íWliin - 
twt : riso dkaarntadu. 

por-vorlõ, verti, ver- 
»um. .1,rr. 1. Voltar do tinlro 
tudo voltar para n nutro 
tudo ; [w'ir ii&-uvos»!i«. St 
KnirniniiihaT iria I ; perver- 
ter : viciar; corromper. 3. 

Fiff- l>rí.(Til(r ; linliniílar ; 
desurdumu; cunf uiid i r ; 
(mm, tornar, 4. [>eitur l.«l- 
Hiu-iii> ii prider : Calli&uf a 
ralna rte tatRuém), i/vmer- 
frtr .-iirrií : profunnr aSi 
GORUtB aaprradaB, as ceri- 

- • .ín i líionai ]•/!. lura : 

dcslriiir iih lois. 
per-vaiperi, iu/ii. Mui- 

lí» l.irilc, u llnrn niuitii 
II lliHlrtrid.-i. 
per* catigíti ti, 5 n In 

{pcrveatiftuj, f. Luvestiui' 
Cao; inva^tigacuti cuila- 
drrsu. 

PBrvealiaBtDir, Sri* 
[id.J, m. hn"W.tl«ndor ; in- 
daundor. 

pnr-veiiUao, -ivi, a min, 
I tr, B i. í- Sogtiir o rasto, 
li pista de. '/. Procurar 
tinn LUiclwJo . uivplurar i 
ex.nrairiai'. 

Per-vèitiitt, íris, ait/, 
MsiKk aiili|t(t; itiuifn VI!- 
Ibo. 

fi«r-Betua«ua, u, um, 

iitll. Muito :intie;ri ; nrcnlcn, 
pei-wiafn [per vijiuij, 
ntíp. De raudu aressivcl, 

acessfv-1't. 

panJcioia, U |pcrvi- 
l-lllj, /. I- (Hiritiiiiltuii ; Imi- 
iiia : persistência ; insii- 
lêniia- 5- KncBritiÇH- 
menlo. 

pnmluãoltar [id.J, 
rrrín, Vin.M nimuliiriifiitH. 

pervicsx, ãftí {per- + 
-v-icíiic <^vinru[, nrf/.l» Que 
ae obslina. que. porfia nii 
lut.i. a. i luslniuli . luiitio- 
io (<i bon <ju mu parte); 
pcmn.il : n-hcldc. 8. Au- 
du.: i mm ; ousado; tcmer.i- 
rio. 4. Aferrado o. S- He> 
siisKiite ífal. de coisas), 
stltida, firme, 
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pprvictiB. a, <im, tíaV 

= peiViClX. 

Par-wlri**, vidí, (vi 

lllir)), 2, Ir. 1. V>l riístilllil- 
mente; ver cniaptelancnti.'. 
Víf Com vagar, t, hig. Ver 
clarariien te ; tom prcender 
l*n>; reconhecer r descobrir 
3. I- » iminnr com tíiirtíJo. 

pnr-vlhéa. vírdi", (sem 
sep.i. 3, I. Continuar n Flri. 
resrer; ser rio reticente, 
Baaeruso. 

per-Wnll. "íIír, atJi. |. 
Acordado VMM M nnirr' que 
não ií tiii'. um- vela 2. 
Sempre ircortlndo ■ passar 
(lo, decan-ldo sem dormir. 

.parolai lai lã, Ãiu« [per- 
vÍEiloj, £ Longa vigília. 

barwlallium, í; fid 1. 

Ti VíkiIíu |irtH'll!k"!Llla. 2, 

C:ii:r, ri-iLíurnn ; vigília re- 
ll^imui, 

per..Jtil», ..vi, i,|tim, 
I. I. f. PlIíEirtf a noite '-cm 
dormir. vpJ.llid-j , velar 1 1 n- 
radamcutc. X. Velar, ores- 
tiutJu culto n uma divin- 
dade. I jwrvtftilnrc noefem : 
vçlnr toda ■ noite |j ttux 
est f/rrvifií/ata At... . ms> 
■bh-s* a ncOlc em . . . 

par-vtlia, ci, naV, De 
preço «nuJ Ll^ ! .j .yíi , uiniii» 
barato. 

«ar-* Inca, vivi, vlcluui 
ik f. e rr. I, Picar vruciv 
doi. /í*. Ter VJintH^frii si'i 
brr> ; tti ^Uiieriur n : exrr. 
MT. S. Vencer inioriiDEULlc., 
(rinnfur de, niLinii'ii-r, il<< 
imí (iir^pr. r Pn-i 4. 1 '• <:: 
dir d ; convencer; perxun 
dir. 4. i'>btcj tom cj. torto, 
construir B, Provar; de- 
monstrar, Hittam mm nrrbil 
perLiLtuv i/nm ...lo ftiur- 
riifEue neo poUa decidi-la m 
neo ... I fwracuriMt irn\i\ 
al tenerem tetmm i ii força 
da remos cnriseífuiriiiii cttt 
EJI « ima (Oba. SóbrC 
« «ííijíc. cl. «, sopra). 

per-rln tila. adi. 

parolam, j"í [perviínj. 
n- I J ;isi<uiue nv. 

»Hr«(ui, |>. tllll [per- r 

viaj, míí. 1. rjue tem paj- 
Bf^ém através ; por onde 
te pode paifar; ijuo ae 
|iíiíIi> «,1™ cessai , HL"reiii- 
ycl; patente; shertu. 2. 
Que penetra: que ahrn 
caminho. | *> r t< i m fl.wrs 
tecinmm inter mb: pasiSd- 
geiti Ljn i- lístabe-Jfctc conm- 

rLC;3C:lu 1'iilri' duii-, l - b- 

9*s |! wr ki£hií£í 

toca purriti lugurcs fnu- 



cessilvtuj aos dHrdois is »r> 5 
c;> valos. 

HflC-tl I V A, VUÍ. ViL-Cuni, 
J, r. Cnntinuiir a viver: vi- 
vt nlniti 1 • í: p 

POr-valátioua. ,i, um. 

a«. Que r d? oTttreimi mo- 
r>i1iriinlíi, 

anr^rolVlo, .ire-, r. 

I. vuar nlnrvÍR. Ir. ftr- 
correr vrpandn ; pei-ciirrçr 
rnpidiiniciite. 

P*r-wílS. mi, itluni, I, 
r. L Vuiir uh'UV4 : d. 2. jTr. 
I^rcorref vurtndi^; n1rnví;y- 
aar rApidamcntc; percorrnr 
rapidinaínlç. || par votar* 
uri/um i/cr; alraviiíí^r ril- 
pidiiíihfiije tw iití, 

ini, /í. Drsrt/ir nrilcnu- 
nu nur : 1 1- 1 n n u rand e 
dewjip de. 

per-worulo, áa, «rr, /r. 
Kctnlv.-i i iM-,i. lr ittjjiente ; 
lulhrar nr.-idi 'iinicmr. 

PBr.«ah»«. lítilu, voly- 
tuitl, ,1, tr. t. HffVOlver 
tMljjii^iti nu lama). 3t, Wg, 
Ajrilari exercitar, /'ais. 

I.Si.ll III lip.nh , • l:l|.i ili idn 

PM j-war-t ã, pirani-im, 

etc •« pervenie, etc. 
■•rvHlpitaiB], a, um, 

/Jíff/. pprvillrjí. I. |l| 

vaidade; e&pa | li ado 2, 
Comam t banal i iriviul ; 
ordinário. 

prirtviilaõ 'ih pOFual. 
UP. rivi. «iiiiii, t tr t. 

i 'i|i.illuii ; divulgai ; lar- 
nat Duhlti-ii. 2. Oferecer 

ii l iidon; |>n>diHnl''-". II 
nes-FHlfttiri' : [troAtlMcse. 

P«a, prJin. r,'i 1. <') pé 

dd h<iinvm ou <ia > ti I 

(erjn*ídeiradi> como 'irpílo 
de lnfO<aoçâo|. 3. O M 
(cunaldcntdo uimiio a parte 
■uterier ou cuijii « aupiirtc 
do corpo). S. O |in icomo 
inedidik de rniitprHiitiiitol. 
4. í't (unidade ipílrica na 
poeniá e rui miiiiicnl. B- 
íof. : eeiiibu*. O-f*, por 
Inrra : f», merere oa p, ,fU- 
nwMU facerv, ser »o4dudu 
dc Infantaria, aervlr na iir 
íunlunti | pcíh-m ferre, ir. 
viri ^ iafcrrv, entrar i ;j. 
eflerrv. a*ir, p. mfífrre, 
recuar, voltar alris: 
p. ca n ferre, ca mb a ter. 
>utcr ■ >rr : ,-,-r,' 
peries ifetlttcertcT, rndiidúr 
deârikunijir a cavalaria^ ectr- 
'amine ped&n ciriwre^ veij- 
c«r n corridB a pé ; 
ítm pddlbm iKterv. dar as 
dc vila-Diogo, buscar a 



nnlvAtAo nu ftiftu: uri n.*- 
tles aecnicrv, liini.jir-M- iiin 
ffcé» : anta p. prrnjumttcrtii 
«•focíhar aos pês de; ptftíi- 
bua xubfrmr, pMar ao« pé» ( 
■ • ; r • -ii v :i/i i r»«i» 

oen h ii iii de i -ipoíiiihur : 
«rfj /tfdittut fírnor gr/, poe- 
-»e de parte o medo : tnr- 
liem n/ifrítrurttr, lograr, en- 
«jniMn /unte secando, H- 
vúrávrlmcntQ ; petlex anr/, 
«arrue. 

Peacenniua, tí,/nr, Pes- 
cénio. nome de lidiarm. 

ppanlipj mi pnaniiaatT 
pcs-iniwal, ti\t". I. Mint,.i 
mal; niuil" lorlaniealc, 
nuiito de e»a«eHtii ; muito 
•m iirrcclamcnle. Jt, Mm[i> 
imilLlosniiieplc: n;uitu triu-1- 
CJtcnle. 3. Muit<' ; ^-rnn:En- 

nente. 

p«a*fl«la. bí, i»re Ird.], 
/r. M.Hlt*:il.ir , oprimir. 

P«ih Intua n ii paitib 
mui, 4i, urrt | " ped- "cair» : 
i T. uvinr . Aitp. dc lírrj/íjj, - 
t. Midtrí mau; pésahno: 
dr1e>1itvel ; dr rnnilo mi 
«lii-Mliitiule 5. Mimo iriiel ; 
muilo pCTvrrsd ; celcrjido. 

Ftitinjit, unti», f 1. 
Pcsaiiiunte, dd. du (iulú- 
i iii, 2. Pniiínunliui, u, 
um, lis/i'. l'tç l^.vtjiiiiuiiíl 1 , 3, 
PpMlMllPlii. irifllll!, ll.pt. 

hiimlmitL-s de feKs.riuitte, 
P Ha i, r/t. Kerro- 
Iboi llnjrfleta da fechadura. 

paatMm l*(>rd- : tf. ÍM*r 
ttimws*:, u<ir. Ktn tmiio; nn 
i iiiidu , p.ir:i ii !:,.!.. fOba.s 
<JJ p iinipriahicuiu ii supind 
I." uiiin verbo que surni- 
ííca «Cairu, r-uoiii : pei&ant 
ilare (cf. iiuntum ú<ir*\ "lu- 
xai cu ir, arruinar», pfíaam 
ire "ir na lu-idn, e*!r, »ef 
4'ruii>iiiio P : b) umpre^iido 
primeirameult tora ^erho» 
dc mi vimen tn , peidea 

liuufo ,i prim-ao »i'0tfduprí- 
rnidvo o passuu u xer inn- 
-iMerudi) como uni Advérh4p 
do tipo iufiwn, tomjudo a 
slanifíciicfio de "em b^ko, 
no |i>hdu v .|. _ 

PH ■ lumdú, paaau n 
"i r> o »au m dó. d ii s, d (d í, 
djftum, tr. I. Siibuicij;ir ; 
.ij'i.i;.ir. 2, t'íf(, E mer çujr; 
pr-rorr; nrrijiridr; bwiqiuLurr 
destruir. 

PMtiTfan», KA, fcriua 
ípeslls-t-feríi], qrf/. f, Pw 
nrCiofri; multo lunestu; Fa- 
Ml , tfrrivcl, a. fcstilrn- 
ciat; nesiiiemn- pestiiero. 
3> V cncr.ono. 
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P*aflft>a jPui-tHttJ. 
uuf. DeK^raçadtittietlt^í 

f .t r,!HMIl'!l1l'. 

peati'iÍBi«. <-t\i* [?<■■■■ 
fi<|, orti |. festile.acial : 
mHrilabre. ouipestatío ; in- 
íceto. I. Pcmicio*" ; fu- 
nesto. 

pABHIaBlfa, ■* 
Lrrii|, / t. Peate; «pidenue; 
doença * on la ginsa ; ciniiu- 
K'i'. t. Insumbriducie 3. 
i • i .• ih 

PB>tllan1l*rzum, a. mu 
Itii-^iilentia], adi. Peíbkn- 

' Úll ! ClBJK»Ull«. 

pPBUItUB, âtia. i pestw], 
f. Paute i pestilência; c»n- 
uíitío. 

PB» tia. is, /. f, :)e:ilTuí 

■ ryil idr* É|ll.llqu,'r t-.vpCCIV 

ti era sentkiu aib»tr.|. 3, 
Meib di: deiblruitiio. IS. 
Morte- 4, l*erda; ílaipdo; 
npideniial peite; 9MJÍTPÇH 
niina: rjtlumiiliidt. 1. Pcg- 

.i.i luiirata; imininl dani- 
nho; II a/ii alia peste 
jihVHinii/i mini .ins livcrum 
uaiB mnrfe <s »ut]<ib nutro, 

.iiiin, ninrlei diltrr<>(r«| 
itriéttu! o pente lWHM 
navios MfvóK il<< nn «:i".di:> 

ititi p r s/r trarri ' f 
Llu.ri Mi mal [o waoi >. 

PplMIp» «*> (■ l J ítale, 
■, iraa M lu-.iitn-r. 

pwtaiaÉtm, a, um Ipe- 
Ijimmjij, adi. Coberto com 

0 petaaus : pronin juitn h 

k,, -''K ,,,rl _ . 
petniif i'.- pntaio. 

<?ni*, m. ^rewnto, 

poUwuMoiilua. i ípe- 
taso}, m. Presunto pequciHf. 

petátua, i. m. I. IV- 
luio, chupéu dc. viiilíhib 
irorn nhal titrRJM. 3. 
t upidu : LinibÓTio. 

DDlHUfl«i*a, «c. pai- 
taueJalta, ne, na patau- 
rlBtériua, ii, nu retml- 
nsiB, espécie de funAmtiilo 
que Binstriva as tva% habi- 
i! no prtWirnra. 

pmiurum, i,.';. i J i-t:iuríi, 
roda em que es petaUrií- 
ta* nóatekrarti al suit 
li;ibil idades. 

PPlali* c Patjflfa, ar- 
f. I. Petêllíi, cid. dn Bro- 
llo, 2. Cid, dn l.acAniB, 

PpteirMMt nu Petili- 
nul, u, irai. aáj. 1. De 
1'eitíía, nn brútío. 2. .V.pl. 
Mnbitftriles it PelíHa. 

Pálein. frnU, f. r«tttiiji. 

1 ld. dn likiócia. 
irOleasP ou patiisó, 

I*. (te. [pefu], tr. r,uin %ígtt. 
intensiva: I. PedEr com 



ínt túneis. 2. Procvfnr: 
dpMfaf t anbtcianar. 

PetífUB. nlpfcin 
IVico li'ftn*iUlt. 

pAtapa, ínii [cl. otrê-i. 
f. Fípecie de ãmpigem ou 
rrup^no rufiinr.i. (Oba. 

Parece retaclc»w-ft* eun 

pelo? d. orior, orTgo). 

Pantilfa Pctclin 

Prtíllãawa, u, unt, fluV, 
Dc Peteilo. 

PaliiiaiuB, a, um l'e- 
tHinu». I Ptrtlinaí ou i'ae- 
Ititnus ftic us = PeMlioni. 

Pé li li um ou Paetl" 
lium, jf, a, PetlltnL bosque 
saf{rndo perto Mc Komu. 

"alilíua. ii [neiiluBj, nt, 
L. Pctllio, nume dn vúria* 
pi^siriiN. a;. Patiliua, ji, 
sua, zi.ii. I>e 1'iíKllu. || Prti- 
tia rOfratto: lai propo4t> 
pur Pctillo. 

patilna ou patllhia. a, 
um Í4:f. «(ra.J. ti(S) 1. lhe). 

Sudu : frunitao. {Oh. — 
cmauLicamante difícil' 
innilç »c jwiJr rcl.icMinur 
com pelo, pettlus). 
PpliM* S':i.íim 
POtipluB, I, «, 1, |V 

peijiuTii; casto pequeno. 
2. Vecialo, 

pettaaã petenso. 

Pitltarua. i, m. Hm dn 

l.tuliu, 

ptrlitiP. ónls Ipetol, f. 
I. A bique ; asfalto; iave.ii- 
hdu, 2. Prelen&oo, tn>lic(- 
t4Kfli> íSa-r, altos r,ur|[0*K 
cuodideturj. 3. Pettçâo ; 
n.'gn..Tnnviilo ; reirlumacto, 
iiistiitiL-iji 4 cm julio). 

palitar, ans lid.':, m 1. 
Citadidator ePHCorreute, 
pretendente 4as honras ou 
■ItPS caritos). 2. O quei- 
xoso (em iuízo). o aular. 
S. Nciii. i-Mudiir ; patuntea- 
dor, 

patítrix. ícib Md.], f. U 

AulLiru lein imcnl. 2, A qm' 
EOlicilB. 

palilum. i i .. ■ : • : i j . | . ;i 

P^dulo, ^_ 

patí-hirfã, fi, Trí poM, 
í. itexkUr. tJisealiir um enr- 
eo ; ser candtaaba. 

petitua, .t, uni, f/att, 
de peio- t. Buscado; pro- 
rnrndo. 2. Atacado ; Assai- 
tado 3- Mandado vir de ; 
tinido de. 4, Pedido. 

2. pntitua. i* 'petoj, ai. 
I. EncliaB^âo para: aproiE- 
n-.n. : t L c! :- 9. 1'miIi Iii 

potov. Tví oa TT, ílurn, 3, 
ir. 1. Dirifrlf-ae para; pro- 
curar otineir (com uu se n 



ide« «cessiiria de vliílínein 
ou hoKt ihdudetj aproxi' 
«s^r-se de, 2. Atirar-ae co*t- 

tra ; correr sobre ou con- 
ira . atarjr (íis. on mor.), 
atoraítíf, ú>$a|tqr; «bicar, 
ferir ; visar ; fazer pontaria 
j. 3. Pedir; pretender; de- 
ieiar ; Euplicar. 4. Fítcis- 
m.ir (cm ial:ol : wqwjrer; 
«ilíeiti». f. Ir procurar; 
proenrar : tnnmr: tirar de, 
A. IaK.4 flefare afíttm. fu- 
:er-se no l.ircro: p. oa, atí- 
rai*M a cara; a. Reno* 
iufrcttij ir ii cmnioY alKiíeai; 
,i. fiiuam, fasir: p. miituam. 
peido enipreslaflo. ÍCflPt- 
ir. i a) rrojn ac. ; fi) com 
11 f. dl' rntiitt FuM dc fif-.Vi 
reuido de « ou ab, íoibo: 
pcíent /roerras ab nliuno 
" i vinRnr-4e de .ilguèniii, r>. 
ri i 'fteàarp frfbnnatrrm ''sn- 
licitar de (ípsar o inlnnin- 
Jo lr ; c) roni rir. de ocaí. r 
ac. de irrwif, como: petit 
koc Aeettda tnnntis *pede 
tstf fnvur .1 Mri1ciii„; r/J 
com abf. dr pesa. rendido 
dc ish e prnpoii. út- tit. roam ; 
pútit a rtfft ul ... "pede ao 
rei que...i). 

pvtorituin nu palpp- 
cttum, , ..r. Cjiiiij iJr. qua- 
tro rodas Ide origem ffau- 
IcM), 

Petnairla, TdU, m, Pe- 
'i.-.lris, iirínir- dnru aMrO- 
Inço. 

I. paira, f. Ror.liedo; 
lniJ'u <Oba. V vm' 
ori^em «rsKí « evitado 
pelos bans escritores, que 
rui fro-ni miiuiiiI, 

5. Palr*. ue, /. 1. Petra, 
■lOmr de vnrius ddldes. 2. 
Cuiiiiu perto de Dirraijuto. 

J. fetrn, se. m. Petra, 
m'>rifeu>..nlt.. riiiiiiiliii. 

Petra ena. n, um, adi. 
I>n Ar.ihui IVtrcin. 

Pptrtlpa itn--?-.', oa 
Patràju*, i, w. Petreio, 
nome dndo ao» incuibr.»» 
duma geax romana, 

feirou*. ,1, ura, adi. L>c 
pedra, dc Pediu (S.). 

PsinnaB, aruni, /. pi., e 
Palflnj, ftruni. m, pi. I, 
l'cirinas, Cid. da Sicilia. 2. 
Pfttcinua, n, um, .r<í>' lie 
Petrinas. 3. Palrim, 
õnioi, m. pi. Jtebítiuitcs de 
Petritii», 

Pdtrinura, i ^ubeiLt. 
prtwii<n'>.}. •:. fusa de c ni 
ao de Petrlno, perto dc 
•iinuessa, hh Campitnia. 

potrinua, o tun, adj. 
lie pedrn. 
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Patrttâ». »e, w. «ume 
dum vinho, proveniente da 
Petn, nu _A rabia. 

/. palm, õjiis tcl- nns-1. 
m. CameiTu neltio. (Oh*. 

Por etífliolojna pop-, rela- 
cionevcl cora /- iKtral. 

S. P**™, Snis, /*■ T . | 
Flávio Petrf», ««6 deVea- 

í '*rítM»6*rilT, lõruro, ». 
ÍVrlut/Vrioj-, povo <líi 

Aí } ai l*etr*»1í«. ml/. Pç- 

IrOria, priinrlia mulher ilf 

vir«jiu- . „ „ , „ . 

31. Pairam a ■•». í W 

(MWlnií I pWp O tl l (H)í Pc- 
troitkt). . .. 

Patria Ti. ™. I. 

Pelionio, poeta latino. 1. 
Nome. dc MntfM fCtaoM*. 

■wlraWaa. ft) um [p^tíiií, 
■1(5, Pedre gnaoi penhas- 

betava, T, m. Pedro (3.). 

PrttftlNB, í, m. Fé-talo, 
nume dum liue.rrKirij. 

petuiátia, untli |*pt-tuIo 

<;pett>)< mV. í. S um pie 
pronto ■ lUUf t balhcnlo, 
í»ri e AO. a. Impuílíniç: He*- 
caiado; aticrklo; inaolcnlc, I 



es 



PO«Dbii arrrhiiliidii ; 
ilnirtr, 4. Libertino; 



«Ivo: brejeiro. 
pMalaaler h^lulann], 
<Mt, X, llt modo jiiji.riiiso: 
iitsi>lf.r.teni*Nle ; Impuden- 
(emente; descarniiiiiiViile. 
3. 3*m eontgdlinenlo : sem 
■ odcraçilo ; anceW»* 
mote, 

■itilulU, Me iid j, í 
t. PriipensSo jwni atacar 
OU insultar -, insultada ; 
audácia; im[viiJi>nLia^ 
carameulo. 2. Ardor, ri»u- 
i-iJude: pptiil.IntiJ. 3. 
Falta d* cíimedimcnlu. 4. 
La&clvla; [uxurlu. 

aelalowa, h, um [peto: 
Cf7 A/u/rasI, dlí/. Provo- 
caata* cue innnra, 

Peunf. È», r*. 1. Peuce, 
ilha numa das hocaí do 
Danúbio. 2, NinlJ), rimada 
no DaowClfi. 

reuosai, Brum. m. pl. 
Peucenn*. habitantes da 
ilha de Peucc. 

PanfcMHtê*. >», Peu- 
íodte*, general de Alejan- 
dra. u 

Nsoellai, a. um, oíd/. 
1. D n Pnut>i ia, pui te <fa 
Apúlia- 9. *). ii/ Habitan- 
te* da Pi-ucem*.. 

PCtJ«olá<IS, í. I*. PciH 
oniBU, nome dum Mat^JA- 

nlo. 



MbjHb»V a, um [ bbxhsI. 
a i. <Jue Ira* uni vestido 
de pilei comprido». 

paaitãa, alít (idj, A 
Pilo dum tecido, 

paixum, a, um. nurf u'r- 
pi'i"ii- |. 1'uLuJu; culiertt» 
dc (w"-ln : quu ttm u p?Jf>. 
qnv os 14 novt> (lak. duma 
pr<« de Tj»*t<(úrkil 1. Krm 
nnilcndij : brm jrlaviado. 

PhaniHiRPi <i. »« Facio, 
Cid. da J] I M . 

Phnoua, i, m. Facó, 

I . r i ,i ] c i ji .1 Maccd i . 

vr.o dr. I'él*. 

FhniticH, li m, m. pl. 
Fertcios;, habUnnhea de Cot- 

ilir.i, .pruln ii|Hjlkijlll lijl-StíV. 

maaaota, Tdis, f. A 
Fracj», lllukj dum imrmi 
dc Tmlcanit. 

pli*elc<fMa e pi«»b»- 

oua. a. um, adi. ima rei' 

ci.ii. 

ttiaass. ac is, «. Ura 

l'n. Cio lltqwii- ir'"' 

dos pra/crcft e delicia» da 

vlíl ■•• I 

PhatacadauH -- Phecm- 
dum. 

phateciaal a. iip. f. - 

phuci jsiiim. 
Bik»RCB*lunt. Vi. a. Fe 

Ci-iift. calfiidii ilí nthídal 
lirmiLii, ii^hI» pílin laccr- 
dolr* vai Al puas. 

PAaedama', í, W, !• F*- 
diintr. Iillin .1'* Ai-litlo I'' 
Ninbr. í- híi>nu*ifcf linmrm. 

#haadò nu PhaaclòM. 
finis, m. Fédon, dixcipulu 
de âdcmlF» e tilalo duma 
obra de PlalAn 

Phaerii-a iif, ,1 Frdm. 
filha de Wíhos. a Pn«ilae. 

Phaedeiaa mi Phja«- 
dria, iic, ML I ciliiá«. iinitir 
dum.' um.viiMiíem còmtca. 

Phaadraia, I, m. I. Vr- 
dru, líihiilisljf Ihííiiu. 2. Dia- 
r.lpulu de Platão. 9. Pilo> 
aufo cpicíirivln. A. N&me 
de outra» pcíMin», 

Fiiaaniia, nf-, nr, hi- 
ncjis, tin te d»s E!t'>llos, 

niaDCDnãl, aí, r>r. 
Feficonift, aamt dura cen> 
taura. M 

fb-aatttaa, Adis. f. ue 

Festo. Cid. de Creta. 

Phaeatiua,, a, um. nrfj. 
Df rE*ÍSi ^* Creta. 

Phieltiôn, ontis, í?t. I. 
Fsetnnte, IíIIki ilíi Stil e dc 
Clniwnc 2. Uí>iil..S.Ni.>me; 
dum estfíl^'n. 

Pha»>lhonteu«, a, um, 
mi,'. 1. Do Faetôiite. H. De 
iltamu <ef. <rot- síg.). 



Phtetli*»tildaac 

Pltaéirliaatlda*. sim . / í?í. 
As ii ih.:» de Fietontr lime- 
Isi inorfcseadas (m rtlamoai. 

Pfca*tiiaati*B. ãdis. A 
r»e Piotonte. . 

PhittÉaatla, Cdls, f. U 
1>f Mncilunie. 9. l)« âmbar 
aiuarflo l«s tairrimm da* 
irmí>i ih: Faetonte cunver. 
tcram-Be cm flininrrl, 

Pha4r1k«frtÍ«B, a, ura, 
íírf/. r»c PoEioutci do 

PhkHhaaa, ac, A Fa«- 
tires, uma das Irmân dc 
háetttuto 

PKaaita, «r. m. Paglia, 
subreu ume. r^uiauo. 

s>hapB. òniit. m. Comi- 
lão. „ __ 

FaalauPR>V t i\ f- ¥*r 
Ibctíiiii, povoação uo terri- 
\-.-\ i.t doi Sabinos. 

rtiniaoma. i , m. Fáur 
ct<i, mMtiedc nonR-m, 

Eirtataaiae, nielborgus 
uliAiie. inirn, f. pi. 
Kciliis ilc niniliilTii, puri 
lazer deslociir o» n*»iu*. 

phalanailSa uu pha» 
laaaila, i«i n>- Soldado 
rtunui falariKe, 

Paiadanaa. o.i, AFalana, 
rid. da TeíUtlUi, 3. faia- 
laatiaa**. a. un, a<IS. M 
Palau. 

Phalaaltiiifa, í, ji. 

Tltenium (cf, vot. neg->, 
Phalaatu». i. nr. t. Pa- 
litou.!, c.heíe cb ciiliinln ta- 
partuna anie se «itiilirlecaa 
em TurrHHi. 3, Pbala*> 



t«ua t PhalMiiliniiB, a, 

Falantoi d* 



Ue. 



uni. lí.'.' 

Fnrenlo. 
phalamat uriKls, /. 

FnljinKC iK"-|íJit. 3. Uci 
ainiinl*' iMUlhio; crerei 
i! nkalanttt facm: lorra 
a lalange, Cu'rra;ido fileli 

Ph.lt™, 6rn«, n. 
Fitiara. cid, da PUúlidB. 

Rhal|rie«|— lala rica. 

Phalarta. idi». m. Píla» 
ris, t>rrirtO de AKriEcnto, ntt* 
morreu num lonrOdi;riroi!T J 
oude encerrava a* slbb »:. 
mu», 

Phalaan^aa, ac, t , 

[■'aliisarna, rid. de Cr' 
S. Phaloe-arnêivja.B, i 

adi. lie Palnsarcia, 
Phalaaia. ae Falia}», 

pnTTiimtirio de r..ubria. 

phaliFaa, õrtiin, /. 
1. FSIecas, cotitr qiif 
vau mirifi adorno os p 
etns e corno in^i^ma 
■.■ontísífirscâa os m<|[t 
S. linteil* .iiistie rwn ao 
caco do» tttvaJos. 



- 94Q - 



PHA 



ptiBleratua, .?,:n" jriii- 
lernf,. ,!ã\. I. I.irfcitudií.iiu 
adiírnudo cora riiicras ifal. 
dos íuvalcisou dos bontent) 
S, Ornado, fkrriiUi (tal. do 
estilo). 

Phítlemaa i Irias. } lou 
Phaléroua, na pae«>)i 
ei. mH. nti lie Puiero, odrto 
da Átic*- 

PUatAetcua, íi. um, od/, 
fJç Falero. I| in l>}vilt:ricant 
istahi-iit, líítrsui») : pari O 
porto de FiiIeío, 

atiatòria "i alialãrla, 
ídk. f. 1p (niliulia Hau.iiicii. 
I, Pnlirtd ijiluntul, 

Phalarua, : .-• i-.klpro, 
nome dum Kierrclni. 

Pbaleria, n . 
riu. cid, da Teasfllla^ 

Phãmúa. ;i . m P.lnr-a, 
li, mm t.In ii I ii^-r!" i 

Phanaa. âroni, !■ />>■ 
I. raJUkl, pfirto rs profitni- 
• .n . da ilha ía (feito*, 
notUvv! peHU) vinhos que 
|)f uduz i 2. Phinatui, 
a, um, ailf. I >f Fiiiiay, 

Phamcroala, is, f, ne- 
vi lin,.ln (ultiln jiniiii nlírn 

li I- VulHlItilMH. 

Phãnm mi Phãaiía. 

,.. •■! l.i...... aunie dc 



PHE 



PHA t PHE 



h, 



n, Pâriio. 



Phonium, li, 

dome de mulher. 

Phinocritéa. Be, iji, 
K a n o e r a l «-* , nome ck 
liujhcin. 

PkaaAií, ta, f. Fort*. 
Líze do Kpini, lamU'<u lIil^ 
moda FfuwMí 

Phuuulã.u, M ' i ■ 
cid. i|i« I - •=-.-■ it. i 

aftantaaia. ac, {, \, 

Idna; nocâO, 2, Huniasma; 
ii;,ri :ii' '. v !'-.im 

pAàaiaaniH, Sff», n.\. 
-••r jrnnj;in.iTH^ !.i!:--:i .i^n- 
riciio: vrMQ, aT» FajiHuma i 
■ n i ir-. 3. IdUHi mscaoi 
ticciVi, Borií] < 

PNantataa^ i, "i. Fín- 
iiiiio, t ilim do hauD, 

phanlualiaua, a, un», 
../f h'..:lt:i'(|:ii. 

í. Phoon, fiiiiF,. m PaJa, 
ni*e™ de Leabo3 iiinndo 
i ■ i Safo. _ 

2, Phaan, iuMis., itl- 
l-":icmle. liberto de Nero. 

Pharaeu». a, un:. 
la» Patas. cid. ú;i Lacom», 

Pharan. lotfecl, Monta- 
nha e cid. entre o l-.tiairi 

a Arábia, 

PharSõ <■ Pha»ãon, 

flní», nt. Kuiflói í*i do 
! " l; i f ■ !«->. HUO, pt:s^lIi:lndo 



oa Hetteus, os obrijsfu a 
lo|{tr síkb a diretvun de, 
Muisc 2- Nome de «mtrna 
rcia do Efílplo- 

PhBraamtariãa, j», a», 
Faraatttaries, rei dn llwnn, 
nu (empo de_Tilie.rio, _ 

PharaTaan, Orns, /. 1. 
| r arutflo, cid, da Pateatinii. 
2. PtiaraUtònitaa, «c, 
m. ra touira, li a b i t an t* 
desna cidaJe. 

ptinrelfS. kW, (■ Aliava. 

fiàcti fntmt r.sucra untem : 
tirar do omuru a a)|av ■ 

pitaratralua. ii, «"> 
Ipfaarâtrul, fiai. Que 
Mlluvii. IhjftijrrfrWo ptielia ; 
IJiuna 4 phittHratus pMf t 

pharatrlfflar, fiera, 
mm |ptmrL'tfa -t- |4cti.'J, aJj. 
o» pharvtrntiui. 

Pharittt ae r 1. Ls;s, 
dtusa fl« l'.fiipln. 2. Ima 
i]u in ui dn lliria, 

Phari*. is. í Kart», cid. 

cLlI Mi SSCIMU. 

PhaeUaei, ■'"Min. p). 

1. •, i ., ..- Li juilmcii. 

2. Pitar laaaua. i,_m t >u 
fariseu 3. Pharlaaicua, 

n, um, adi- UoB pnriaeun. 

PhnriUt. i mV. /'iíi I 

Funis, dó l--<ítpt n . |J f'AOf ta 
íaoen* t< i lo i % J 'A*"" 1 "* 
pleci* ! crocndiUi |l PiMriti 
utfha . saci uliiiv^ de lata. 

ptiaranaoopala. íii-, w. 
k- nii .ii rnikico; bu i ic rir iu ; 
druKuiHUi. 

pharmeiiBi, i, ra. I n- 
vi-nenador ' jtniJikci), 

PharrnatiiBainiPhar- 
mucuaia, ne, f, l '.,n li 
ciren, ilha mIujuíj peito du 
ilb.l de L'ii-1 <>. 
rtinrritliiiiBi, T. m, 

I- .ini.ibiuo, cfliinl i|e. [juriu. 
(Oba. A peiíull. atl. 6 
foaòa por poaiçíol. 

Pharmcoí, ii», ai 1. 
í''arnacivi. IiIIki ui' Milridn- 

II- ^, Vi?ncldíl P'-'l í'é;.al. 2. 

Ni"ne dc Otiwas ptssoiis. 
Pharoa .ni PhpeiiB, r, 

/, f. Furos, ilha do Egioty, 
perto de ÀIkxuikítííi, 2i O 
Egipto, S. (' tftíot Ide 
Furosi. c , . 

Pharaália, ae. :. I. 
FarstUia. re«iihi da TeMsá- 
liu (<m mredorcs dP l ar- 
í.Lili.i 2. Pnenvi opicu de 
Luca ao, 

Pnaeaàlícua nu Phar- 
líliua, n. um. utiy. Lu: 
l- jrf-:i"n " Ftiamafiu ímií 
• Pliarsalía. 

Phar«miua nu PUar» 

saio*. í, /. FnrsuíO, Cid. 



dn Tt-e-sal te. ui:de Céaar 
derrotim Pfimpeu. 
Pfaar-ua. 7, í. = Paa- 

I, ,:, 2J> M< Paru, norue de 
f^ierreiro. 

Phapwafi, io rum. x*. pi. 
Kurusioa, povo it* Mfluri- 
tinin. u "■' . 

Phaaílla. idis, f- 1- 
•., parto du Lícíí. 3. 
1'id. í£a Judei.i. 

Ptiuaèjitaa, uruiu, m. 
p(. Habitantes de Pusèln, 
na Lirúl, _ 

2. loirei) (com a fórum 
duBt fniíloí ; mnbiircafiia 
likceirn'. clialupa, 

PhnllIDU», .i. um, ,ut/. 

II. , V. ; drf Ci.V|quid«t 

de Mrd«™i> ., . 

PhaaliinwB, ... um ; rim- 

aisl, atíi. U t)n Fiati.- 2- 
nliutianua, i, /•/.. <■ »ha- 
atiino. i i .: ..I • 
Pbãalaa, ndi», f. Mc- 

li. MU ^ 

I. Ptiaata. iS fU laia, 
ra. 1- Funis, riu da Co> 
uuida. 2. PhBBl*, ídJ», 
/, Du Kúíis; MedeiH. 

í, Pha»ia. ib. m, |-.-h>iH, 
aouM ili In mein. 

Phaama, «da. a. O Fan- 
la^iikii liluío duma come' 
dia ile Meninulrii: ímitas,nt:i. 
alou d" outro mundu, 

Phntnú, is, L m Phit- 
nun. lirum, f. f't. Nome fie 
duas píttuéiias cslrfUii dc 
aieno du Cnticer. 

Ptiaca, ,<-. , /. Fecii, çid. 
du Tensaiia. 

Paiâcadcim, !>■■ l*ho- 
cadul. f. t:id. il:i ]■■-.-.. Mu 
phapaía*. um. .níj. 
I iv petOMi, 

PhêaouB idh.:»), ei.íns 
o« ci, ar. t, 1'eKeu, rei 
llttraá parte du rpasaua. 2, 
Ní.inv ijiie.iTeiro. 

Phaaju, idi*, /. Pigfoi 

filli.i de Fí'kíi'iHMfehit>i!naí, 

ahêletai, ue, Ladrão. 

phallaa. I, "t. Tanbor 
i de clop-.idni. 

Phallua. 7. tst. Felo. 
| pnnte c cid. da Lícia- 

Phá raiva. H. »■ hémiti, 
musico celcbri;, niutitic de 
ll.imefo. 

Phurrtonóft, ri f. I. 
FeiriOnuc, filha de Apolo, 
3, Norw' duma Pltiii. 

PhAflOBtuo. ãrLun, m. 
til. penejiias, Itubitanjcs ile 
Ti-nt-M, cid. dn Arciidin. 

Pfienõaa. Ti "'■ 't F*> 
neo, Ihi!» 6» Aicudiu. 2. 
F. Cid. da ArciiitiKi, 
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ticos, ciJ d« Aroidin. 
■ heaiaitea. ..: 

de de -Jt-drii prc-riri6«_ 
f. Phn-i», ániro, /■, 

1, rtntl»t dd. da Tessália. 

2. Nome dr outras ridnd<--,, 
J?, Paoraa nu Phurae, 

Snim. I, pl. Feras, rid . fia 
Lacdnia. 

PI»»»*!, li, ora. mlf. 
1. Dc Fer-m. tid. tia 'IVsul- 
lla:_di- Admeto. 2. Phe- 
rosi. fin.iii, n Hjih- 
tanle» oc Feras. 2. Pha- 
rnaua, r. íp Alt-xaudcr, 
tMTHIKi UC (''«IIL 

PÍMirecl6u4. i, i iru í.ífr, 
De Pereda, construtor do 
nuvlo etn que Piri» mpiou 

PtH>r«DritBB, í'l, ni. r>- 
rr!<-Tim>* norni | c * ri df 
pewCK C, #*pecínlnn'n1i-. i!n 
pncía gitc- iiivi-miin ti mr- 
lrt> u i|itr> deu o noine. 

Phe-roar-dae, V, 
r.-rJr-.rVs 

PhorscrrlcÉ. In, ™. L 

i-rre-cide», nlúaapi du Síria, 
lui".'i r ;íi' ['M; "mi ;ii. 2 r 
Nnma dum hittonadof que 

prcr<di'li llcunliili ■. 

PhBrAejpdiui ih' PIih- 
r-a-ofdTua, n, uni, adi. He 
Fcieuidea. 

Pharat, i-iis. m. Fareto, 
tltiirjr d-iiu TrtHiiinr. 

Phf»i-titiailn«. i" ,;. 1, 
í ITCtllldil, lilrm ili- l-i-i rti- 
lAdmetm. 2. Pharãlla- 
d»e-, .iria», w. / •' N«|t -I i 
lanus. 

p|*t>r«*»o<, Orna», m. 

pl. i. F^tí-lcus, pnvw da 
len ií d 1 .ii i'i- ?- Plmra- 

II Mil. I. f.T I III 1:tl'. ■.(■!!. 

Pitaria 4 um, lí.fl. For- 
Li leu Jfl Trsnrtlla, 

f. phlãha. iii', ' Copo 
pouco fundo e IrirKu, Inata 
de melai. 

6, Ptilala iw, iví; Phla- 
IA, rs, f, Kl/ilu, uma dar. 
nimin de Diana 

PhifJiãt, He, ta. L Pf 
dia?., er-ilebre r.xeultor pfre- 
mi. 3- Ptmliiuv». i, inri, 
atii Dc Fldiui, 

Phidfpp ídãi, i 
p-.dljiideií. iiuniir dum . ck'- 
bre corredor. 

PhidlPPtia, i, m. Fí- 
dipo, noim; duia nipdkij e 
de utrlraS pwiMjas. — 

phidJllia. i.>mni, rj, pi. 
Refeição pública dos 1.4CC- 
líernrVnirift. 

PhialMIÃ, ís, /. Ffdile, 
mune de mulher" 



Fhfprallurt, í. m !' LT 1 . 1". 
iifimc Tle liorncji. 

Pttll, ric A Fila, dd. 
(la Maíedrini.i. _ 

Phlladnlpham. õrnm, 
n. pl, Habiiuntes de Pfli- 

■ i ■ Cid. iIa i.:diu. 

PbHnrjpIpiiiD. it. /. i. 

;i ' ■ i-Hi • i nJ d;i I du, 2. 
ChI d* Arúbiu. 
Philarteipriua . |, m. 

Síitirrnome i:iun Klulímeu, 
reJ 4c Ktfipto, c tíí isufriix 
(tisnas 

Phil**, 5nmt, f*. pl- Fllaa, 
iTholii rJri nitit fc.piptu,tom 
U1tl.i til], il,i n.f-'.jn''' fMiin*', 

Phll*ajfiT, Sruin. /7t, 
FljrnrHti dnts irrníMiH caria - 
çitieHcii £|in> si- SiicTiflcnmni 
pKlii pritria c lornra coji- 
tudon r)n numerei dm <lc-u- 
l!,lr<5,? fíiitaenon (pea. 
«r,), lavar tfa África, perro 
i . i . ■ . 

,Phll»nia, ídls f. Fil" 1 - 
nidt'. Tifimr li 1 rnulhiT- 
PtlJI»Cni u«. i', H, Fl- 

líiitn, tilinorirtdnr Krueo, 
Phllaunu*. i .ti 1. 

Iera>, ncimu de htMnem, 2. 

I !nl ■ I ■ ■ iSoii irmilik:i I il< 

noa (cf. It/ittttent). 

Phlliminsn, mlu, m, 
1'ilamlu, lilliu de Apolu, 

PhllMrohua, i. ; ■ 

Iwrto, mimf do llnmrm. 
PhilarOKrtj». r, m Fi- 

lrtrs;1ro. nome d« boineai. 

Hhílooi, iic. m I Mi aa, 
('itubuUiidni Jurcntimi en- 
\ kk!ii i| Hmini'. 

phlIKlM, «tis, íi. l ai 
beija |t. dc «fiTtdii. 

PhiiemarttuBi, íí, a. 
F[]Gn4çiri, tirMrie i|f mulher. 

Phliominum, , m. I 
b»riu!thi. hiTi'nlin-'> ijik' cp 
IrCJMn- ii M'."' ih ;i \nrt-ie!. 

Prilíflmo nu Phile- 
moa, nnif., m. t, Filtmu, 
m*rnl(í iJc BiIiilíí. 2. Sarna 
dum libert'1 di> l.i'jinl<i, 
MltitTi) dc ('icera ; nome tle 
^lurJJ^ pc-.í-.i.iv, 

Philínuim, n, r, |l- 

Ivnm, nome dc mulher. 

Phlièrõ*i ôtis, m. Fút- 
rini-, nrjnf <U* lntrnen. 

Ph>lrtA«p|i>, T, n F : ,- 
•ftero. nc-uie dum uuriucn 
d:l CriíluL^iiriu. ^ 

PhIllUa, ae, m.^. Fi- 
leijts, piiet» ereRO do tempu 
de AlL-njrwJr.,. 3. PhMô- 
(Mat, b, <u:i, iJlÍj. De Fl- 
letefL. 

Ptifiãlaa, »p. /r>. J ili-tn, 
rjcnae de om innigu de Fe- 
dro. 



PKildtaiuH, a. urn = Phi- 
letaeuR 
Phlintu. nn PhJISIov, 

i. jw. Pilem, nome de 
IrnrjHrm, 

PIlHIniM, T, a. Fiiinn. 
ntrnie ils h:)raem. 

Phlllpps, mí, f. PeKpn, 
numr lie mulher. 

PhIlittpBBaa*. •-. -ut), 

I. In- T-illjin» 2. Sl 
I ■! ih: I i i\*r.: áv I ilipi-,-., 

Phriippeua .-u Philip- 
Pru«, n, uru, adi. De Fe- 
lipe; fie Hlipi'* phiítpp0i 
itttmmi <m phiUppttínt ua- 
nwi I, pililipnj. 

f phlllptli. i .1 u III , .'». 
/ir 1 . Miu-iirin dc ouru cum a 
r?ffeif ric: FeUga. 

S. Phlllpaii, firnin, in. 
pt. FlIiptlH, ciil. U:i M.ni;<T 
di^iru, Onuc luram viícm i- 
don lírulu e Clíiaio, 

/, flilllppkcuk, u, um, 
rrríj. llp l'('h|,i ; ipii- lt:!ll a 
" i! ■ !'. .■ .•)/;« i,vfí.'tf 

(«ralhO i." no pl. pfttíityrt- 
. ■ •/ uftí t.-wit ; uma filiai»^ 
cu, nu filfpica^ fdi.ii iiiMis 
priíferidu-i [mr l>cin<:.;-lt- 

II iilrii Víhpc (In Ma- 

cedonia, chi por Cicero 
c6ll-lril M- A]iliu;iii>. 

■'. PhlUppioi**, ii. um, 

Htti. I íi* I ■ r f i pi"«s. ; d:i I i'Shil- 

Phlhppapolio, is. f. 

I 1 1 1 1 .inciliii, cid d li Tl' mii lia, 
Phlllppua. r, n, |, F>li- 

pc. n?i Ua Mureihiiirn e píf( 
di- AteiajiuJre Hn:;i" 2. 
\ninv ilc v .1 r . i , inilnr'. pr*« 
. .1. -.. 

PhIUaDui, i. ', 1. 

lincn, tniine ilum atiTicnse 
que hospedeaj C.tetíta. U 
Mínnr dr- dufni!. petsnn-1, 

PhlIJalaifiai, m f, ,\ rc- 
JítAf) Onde hobiinvam 
I iT: n. » l'n',->;liníii. 

PhllfaJaei, ■ irirni. n j 
I. Kilrsleuri, 3. PktlHtt 
tiuint, T in I ni lil xteU, 1 

PhllUlBIn-, ,l 

.r'ihi«in,'ii 

Ph tljtljni, nnrii, m, 
niistinos, povo da í'at 
tarai, 

Philiatlei. Palliaiil 

'1-tia, irr. t- Filidiâo, I 
íriirTTc de 

nmrr. i .'-li S-rm ;i-ft- 
Niinil' diirre «utnr iJp miiri.^ 
e rjiroi médico iélfLirti. 

Phailftlur*, i, ra, Filiita 
lltntóTimlor dc SltiiCuSd. ' 

phílitfa, íõrum, a, n 
- - p-hrdhin. 

PUI ri>piriBB=Pliliyrf 

OM, 
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Phíla nu PhilOin, OnUs, 
m, FUiCt, crome pf dprlo de 
vfirí.is [^tUrAS. 

phllacalla, ac, /. I£le- 
çjinciaí e-i-neri> w> traliir. 

PhlEo-Dharía. I*, W, Fi- 
U'icaTÍ*, naiiie dum (ar* ri- 
tmo. 

PMIatatS*, is. m. *L Ff- 

kiela.!!, Jucar luncnle de 
Felipa. "I.UcribrulatenieiíM 
i i n h«.i ra do Plelti p ^JI Mft , 
3. Nnme -Inrri piolor 

PtlIlB-r-^ntaaium. TI, 

'.• PiIueoBiilaio, n"irni di- 
■ mther. 
Phlloorlleni, ln r tn. I. 

l-MiYcTiKBtt, irnkfto d<" aJí- 
i rlltet. 2. N ii nu- du rhPl" 

„ , jH.puiiivài". d-" U.i i 3. 

Niime nrripTÍ» dr lirtnrcilL 

pKllacttil*». .'i 

rnllootãtii, mi, nr. 1. l' i- 
luctota, L-'inripy:iheiri> dc 
líérculei, nae, lri>ldej í II i 
la depotl dii Ljuerru CM 
TrOia, ''dll I l< ciiii«lr dl- 

Hetélía. 2. Phlloeta. 

m«aia. ií um, ml) \>- l-i- 
urtL-tn 

Phlladlâniua, i, <n, 1*1- 

IulIj-tio, nciui? prrVprla cie 
ln»ru-im. 
Crillottã-nuia, i, re. 1. 

i-iiiu. I i:lViii|i> i')>il ll- 
2. Nuiii-' ilunl Hc-Me- 

i j | íW Aru.au 4ae entrei dii 
mn.1 prav.ii «os Uomanua. 
9. Nomíí pr^ptia dri peç- 

P , orJOrm, i, m. Fi- 

loitaim, nnflie de licimi'rii. 

PhMoftttiiia. ri, rir. IV 
1,'^cnea r annn- de Ik> i- 1 -- ni . 

"hllapáaua, i, r:t. I 1 - 
LiDurin, nuniL' de hfrni'i-1, 

phllaajraeoiía, 6, «th, 
,11?;. Que fiostH dna Ore- 
►.'w <iiti! (jiiMn Jn líu^iia 

Phiiolãchfia, n., r». l - 

l .laques, pefaonuReTn co- 

PhilOlãHtb i. m. FilD- 
: i. .ipfi, piueorícn. 

phllolaaia, iic, f. I. 
hirilniçrln ; c^ncirt; «n-cli- 
çflo. 2. PahT.TeaLÍt>. 

phllalaajiia, }, ra. I. 
i-in iiisl ruído ; um f-ru- 
i'i1n -, íim aírtio ; filiiluKo. 
■J. Li; I |t,-t iriii ; li-lriHl.ii, 

PhltnntKlIna, .it- ii:j ia, 
rã, Ki lo medes, nenne de 
ll*i'ncm_ 

Patlomila, ML f I- 
' I. Iilhn d» I '.n.dirjil, 

t trtaládn por Tereu e mi- 
íiipiiurEosca-ta cm roorinrtl. 
9. knniíitol. 



t 



Philurnolium, íi <i. 1. 

rilnrièliot, cid, dá Frigia. 
2. PtUlamBIflnaVa. tum, 
m. l>l- llattilantea di- Putr 
m filio. 

Philotltakia, i. nu I-ilo- i 

melo, ivimc dc liom- iu, 

Phl In melar, ííris, nt. 
ninmclnr. M.ihreriortie dc 
Ahtln * do R" 1'iijlemcLi do 
Kttipto, filho 4c Crt-^p» 

Pkllomiiau*. i, m. Fi- 
InirniKO, IIODIP □<* hnmr-ni 

Philfra PhílO 

PhJlnm dei, af, /rr, FÍ- 
lOníiLii, nume dv hnmeai. 

PUllopAtCr, iiriiH m. I, 
l-ilupiilnr, -:-ihrL'(iome dum 
i't'>tcineii. rei do IvKipd). 
1. Nome duai fel da Ci- 
li-jieL 

PhllAphrOn, i:i . ít. 

Fflorron, nome dura eraii- 
■ário- áe Rodei. 

Philopaemén, íw», m, 
L Ftloprrnca, nilt-li-ci- - 
nernl da SifíJ Ac uni. 
Nume dc oitlras pesadas. 

PhlFapoInnriua, i, m. 
F llopol cm o , nume do 

ll<imviri, 
Phlluromaou*. 

Al iil^ii iIl N.irn.iiilM. 

phIloaarCi, l.\ Oí 

phllo*arji, -"111,'is, «i. 

.l::'t -.1.. ' «II IK- . UULti.fiill 

iiia sua iii.Jin im il vn ■ 
Phii-atãtua, i, tu. ra 

i\\o, nriuie dl- huiniMii. 
phlla*aphirr.al«r > lii. 

ra, Mau íilu*ofi>. 

phllaaòphál [ptiUos^ 
phiiíj.flrír, Klfosoiicr-ioenlt- 
i.orjin filusafo. 

pPiloaapliia k n<>, /. I. 
Pilrimifin. 2. A imn.il 

tlhllosupriir.ni. .1. ti IH 

Kilascrlico. 
pkiloaophor, ãtnsiSini, 
I, tira. Ser H|áai><uí pro- 
ceder cudil) filosofo 1 lllll- 
»ofur. 

p /> i 1 o a a p húmâriDi, 

mi. adi. Fikiiiofico. 

tihlIaaapBtia, a. um, 
att/. t. I>e. filosofo. 9, 
pfiilaa-aphua. f, W L 1 1- ■ 

sufi), 

Phi1aatrá;u«, . <>;. T. 
FilMUraft», chelc dos Epi- 

rotas. 2. Nome dc outra» 

PL.-,^. 

Phllotâa, ae, m. I. Tri- 
hiUi-i, (»encra!- ilc Alexan- 
dre. 2, NoitlB de outras 
pessoas. 

Pfeiloliinus, i. m. Filo 
timo, liberto de Utcrri. 

Phllõtium. íi, a. Filrj. 
cio. nome <tr rrlnlhcr. 



PhUuMenu*, í, '■' •■ 

Filóxeno, poera c músico, 
úiíí viven na Sicilia nt> 
lernpci do llra.no Dionl-sii.i. 

2. Nome Je (iutras pes-in-ii». 
PájlitSrã, í-h, I. fflterc, 

aooia d," mulher, 

Phlltw. ijnií, ti. l"lllíi>, 
niwur de liiiriihiill. 

phtitra, -iram, n. pl. 
Filtro* (nmoroioa;, hebe- 
raarjis próprias par* Ens- 
ninar «Taor. 

Philua, i, ,:i l ; ilO|-H*rír 
iidiiib romano. 

,'. philvra ru phllura. 
ite, T- <■ rilfa. í. Cofuíi) 
jeito da casca da UIEu para 
eotTaacaf. coruas. _ 

■l. Philfra, iifi, f, I. Fi- 
lira, r-intn hllu do Oceano, 
VRitMonaada Cm tnitt. 2. 
Chi Urra (alta r Phllr- 
raiy*. u, ura. atti. De 

Phirlrrl dtta e PJilIlTrir- 
riida. ttf, m. ViUm da l-iluii 
HJuirSol. 

philyriqua, 

1-Hr.li d:l i-ri r r, i .1 .Cu <U i ll ,1. 

Phlrneaj. i<. >''■ I mi' -., 
nolircnomi- de homeiu. 

p hi mw a, i, rir. Lupo 
p:irn dados. 

Phiniaiaa -m Phínèua, 
a, um, ttdf. De Finco. 

P hi n ou a (dhwi. 1 , éi, 
ifos tw ei, fJ<. I, Hlneur rei 
dn Arcádia ou da TraCtA, 
que os deiunrjLn <e(jaruiu. 2. 
h r,..-- Jr Ceteu, trsini|.for- 
ui.idn em pedrn por F'rr»eu. 

3. II. ('cuos. 
PhiHÍdaa, ií-'. m. Pilhu 

de Fiiieu. u 

PMnttal i.H Phin- 
Ihln. !1L\ /■- l-li.l:ii, Lid. d.i 
Skília. u 

Phlatl» ou phin- 
thiaa. uc, rn. I. Ffnlias, 
l,' ii.ii -I- Al(i iHL-iil..i. 2. 
Nrmie dure Wtatuino, 

phiBÔn, rJi-Ls f.T Phi- 
aônua, i), ria. 1'ísctn, uni 
dos rÍL'i 13 li riiTnisii t ; ir- 
rcílrc, -. 

p tile bataETt-o-, ia, ih i', 

rr Snncnir ' aluir ■< "l..h j. 

PlttCildttian. iinti-.-. r.", 
i, E-leLTCtonie, rin rtoi lu- 
lcr:ion, < i l i - - í»í rniar niidas 
Jn foRu 2. Ptitaavlhan- 
taua ou Phle-BBthon^ 
tira 3, a. uni, atíi. Ilu l''le- 
HClontc. / . 

Phleacthanti*. idi-i, f. 
Drt FleHCjenle. 

phr.Bo.cin, unriN, m. Ti 
Fleiíuiite, uru dos cavalos 
do Sol 2. Nopic dum dit- 
eipulo dt>5 Hpóstolos- 
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Phl<l V ro v at <>n PMv 

■raaua, i, 'í-j FtaKreu, 
noitie ilum cnitnurc, 
P hlopin». jm u, m. W- 

Dl Lipitis. 
Phlaairãa, m -, m. Fie- 

gims, rd do* (.Apita* , 
arneataie, dc bpi p.-íTSdij.iilíi 
por itm roendo nu* in- 
lemos, 

Phliãs. unta, w. jTinnte, 
um dos Armmaiurts, f.iti.i 
di' Haco. 

PMiaalua. ::. um. iJiíj. 
I. [>t Puuiile. 2. í>/. 
1 1 j l«1 h i' i pf* tjr. Kliurne. 

PhhMÚÍ, Idrujn, m, />/, 
Mnbit.irter, dc. Kliitiitc. 

Phlína, tííitin, ni.FIltirite, 
cid. dn Acfiia. 

Phloala, idis./.l I ■ ■ u ■ < : 1 "- . 
nome d* mulher. 

phloatua, J r. ar. Fin- 
giu, nome de guerreiro. 

PhObBtor. Bria, ro. Po- 
welur, um di>n rUlmn d* 
Mo ff eu, 
f. JpM«* a se. <• phõr-õ, 



«fc Foca, 
Itaiibrui- 



arnt- 
íh In/, 

f. De 



>~ ; . Faca. 
3. NtMi ue, 
neto de Cefiío, 
nirnln mi f.ie-i, 

Pk£«aBa, f f. IV.. 
crio, eld, da Jonta,. 1, Fhw- 
narjòiiaBa, Tuni, m. pi. 
Habitantes dc Frcein, 3. 
Phocaoi, Irtrni, m. 

Pilota i^CJl-rt-?. 4. PhC-CBl- 

ôuÈ| n, uni, i7J-'/. de Fa- 
tela: di> Mussitllu ilurdidii 
pêlos Fúeeruwjsj ; da FÒ- 
«ida, J fHttçaicae cmft^riotf: 
cid. de Hispânia 
cctntnoe. lundedu 
Mnrueiiicws. 

pkãt>au, ídi». 

Foceiu ; dtí Maasilia, 
/. Phoééaia, li. uni, a,t>. 

Lu: Vi., ., 1,1 
í. Phoesua idhs I, cT 

l!U BOS, W, FííCtO, H' MIC 

fie ^urireirn. 

Phocti, lôntm, m. /<f 
V A c i <> a , n a b i t a 11 1 f>a da 
Priclda. 

Ph(«ían, õtil*, /n. 
Foelâq, cídudflo ateniense. 

Phaalt, Vdís, /. I. 
Fíicidii, parle da Grécia 
compfctidida entre a ficil- 
cúi e 11 Etôlia. 3. Fiieeist, 
Cid. dd JÔllili, 9. .-1c/,.. Lj 
Fceid-a. 

Phooiía. i m. Foco, 

filho d*' lincij, uiMiiiMiiiiiid... 
por Pelcu, aeu ifmdn. 

Phawbma,. adia, (■ Saoer- 
dotisfl dn Apulo t profetisa; 
Cfthfiandrn. 

PhMbS, ea, £ t. Febe, 



Irm.l de l'irrn> illi.in.i, .1 
L|ibJ. I. Filira de Ludc. S. 
Filho ce Lcaiipq. 

Phaabniua, 1. u;i , 

l>c Fche. PfirMftxMtit u/ta . 

0 corvo, 
rhoebaum, i, rr. Hulwu, 

luK J ir perlo de Esparta 
llmi;%.:j^i ;i d í :\ | - t tni 

Phatai», d, citn.úoV. 
fíi- fttut: de rtf ■•Lm. ÍVtcíí- 
fw.vj iV/ifu .• Dulnc U P. ars t 
11 mcilirinii. 

Piioebie)ã«, ih 1 1 «. 

I- éliidas, Errieru 1 1 ■ 

PhMblnwt*, at [\>ium- 

bn»4 ijencíj. m. r. f. Filho 
Oe Apulo, ftllíll li<- Aprslij. 

Phoebua, 1, :n. \. 1-i'in; 
nfwlti : o Sol. 2» Nome 
dum tlbrttii de Nero f de 

1 irllril-l ía-MiHV 

PKasnicá, i">. nu 
PhoanjAB, .te. í I, 
i a . :• MN...T, i Hl, d., 

l-.niro. S. Nome de ;)lir. 
iIIiiií-, 

Photaioal, um, m. pi. 

1, O-, I 1:11: 1 2. I !■ i ..r 

taalTiesí-s 

Plioonici«u» ok PhDa- 
niciw*, n. ii.t.. íjíí.í. |. |! 1 
FeniciH: fenirm. 2, Phon- 
niCÉiua, 'i, um. mil Pin 
Cor de púrpura : verjnelbo 
Irillniil,' 

Phgenioii, a«f, /. = 
1 "h*'iií" nícCL 

phonnic ■ na, ue, jti 
VenliK d.i Fnnlcl». 

Ptio«n IoTum. Tl, rr. 
Peniá», nniue de muliicx. 

Phoeaiclui- 1'tnitnl 

Dstia 

phoeniuaplaetit, 1. m. 

i-~taimip£4J ÍBVA) 

PhaaníciÚB, untii f. t. 
Kurncnnli', p^rdi d-i ■'iiin 
9. Porto da Lieis. 

PhOnniaaji, ae, f. U 
Feiíífla. B. Fiido ('oriffiiiri- 
rín dc Ttrol. &. Curtaijo 
(de uríjjmii (cnieia>. 4. 
As rer.rcius, tiitilo diinui 
iracedía de l-luripidea,-, tm- 
çcdii! de Sénecn. 

i. Iihornli, ,, , . 
nií (ave fiibidúsik). 

! Phaamlx, Tcn, m. L 
Ffnis, filhii dc Acenor e 
pai do Cadmo, qnn dou o 
aawe d |-tiiÍLÍn. 2, 1'iJlin 
de Amintor e aio de Aqui- 
Ibs, 3. Ncmr íe iiutean 
pessm». 4. Adj. m. Ftm- 

i_i<, , edi íãL,;nê.s. 

Pholtte, Kh /, l. f<aoe, 
montanha da Arcádia. 2. 
Nm-ie de mulher, 3. Mun- 
:,i iku da icssêi a, habilflds 



Phalu*, i, nr. |-..Ui, n.iiUt 

dum ceataaíij.tilho de íii.lo. 
Phõnaaoua. í, ar, l, 

Mcatri- de dcciamsçfln. 2. 

0 çiie dil t> tnir. ; riirifrín. 
PhOnóleo>id««, Kj at. 

hiinnl^ind.H (fTll-.Li de Foriii- 
tenrj>, nerne dum certnurn. 

pkoi-bSa t anti», m, 1. 
Forbuntc, filho dc Prumo. 
,11, >i'.!. |jiH M ■ in.'l UM. 2, 
Nome dc ulKimiíiB persona- 
Kt-nn piMHilcicieav 

PD(H*Cl«, ililt (W 11I 18, 
f FiVrcidt, fittlu de Kirca 

Phorcu», t, rui Phor> 
ova, y<i» r fn. Furcjo mi Filr- 
cã nai «1 tfárRtni».» «1 
fje t.ilH r iirtiiRO rei dn 
Ci'irBccn, 1 1 1. •--! i l • 111 
deus Ituitinlio. 

Pharcynla, idiv», f. a 
1'linrci*. 

P har cj » I ' horciia. . 

/. pkarmio, "iiis, <■•<■ 1. 
Ce»ti>, 5. Siriri. 

y, Phajpaafci ou Ptiot» 
mion. •■ 1 . 9 . I iiiiniilo, 
íll. ... , i ; ,,i,' | i, . ,1,1 

temp" dn Anilvl, 3. I ituLu 

líijjm.i 1 ulliril .1 il-. Iricl-iii*. 

3. Sh.iiik dwn «çntrJi! »te< 

PtiBròfiBUB i.lris»->, dí t 
tua nu eí, tih l> FciúlHH 
fil)ii> ile fmeo, a, Phorfi- 
noyi HetruisJ, ji. um. 
De rororiMi ; de Arno». ' 

PharaaU, ulis, f. |. 
FtiiUrtide. fithn de ln*co • 
nci 1 <h- fnrrtrieu (In ull 
l«ÍKI. 2, Aití. Ho Ki 
trio cu|o dçua era Pa 

nivMi 1, 

Irêlu lei lauiitui. 
Prirnatai, 11c in. 

teu, rei doa Partns. 

Pliranundae, arum, 
ji. 1 í' i.iiiuLidui, Cid. dn 1 
cia. 

Para ttHt fia. nr, 

1 'lira ai n:». 

phrasla, li. A Dic 
clifecui^^n ~, estile 

phren <!••«, igi 1 /, I-. 
rif6.ii deliri" 1rcnétícn< 

□.njrcrititicui. », u 
aflV- FrentílrcD. 

Phrlaou », n, .1111, 
iJe l-Titi». . 1 'n:i.Ma Mf 
veLu de nuru II /'Afir 
mantua curtiiíirot 
(intos: o ChdieIth itu 
tflaçsoi, 

Phrlxua. T, m, Fm 
lilli ■.• ..!i.' iMíii i.u.l" f irui 
t(e Mele. 

phronoail, <\ f. & 

dom. 
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Ph)ronv»tum, li, 

Fro^éai", trairic de mulher, 
Phronri l«« ídi^, w- r"rún- 

tlde, miRic de liuraem. 
l'hru«t, um. m. Pt. 

|.>* FrlBio», hablwtite» d» 

Kri^la ; Tm limou. 

Phrvaia. i--. f, A Frí- 
em. rejítii) chi ÁMa-Monnr. 

!'i>r!/f>w nirtiniie: fl^ diuts 
1 'Tipfiaa íu M.iiiii l- .1 Me-norl. 

ohrrDl«f«Ma,;i un, n47< 
•'■•-I rdn<h i m min. 

Phrvnfõ, nni?,/«. <t rjut 
'(irda ri «mui, 

PhFVpiõni uii ,1. 11 in, 

.11//. F-'rii;lci < hibrd.tilri n 



I Fhrimtll.il, um. ffrfí. 
' i, uil KflEln. flOB 

"riKi"!» ; de TrúTii. dos 



Fri^if 



PhrVitiaB. 

trit»: Troia- 
rmlter: C(* 
li mnift: a 
t o k nd n na 
MM e BO** 
•a em h»nni 
de ÇSbrlt!) f Mirm&ttt' r 
'<•)); lecldun recurniido» 
.li' uuro. 

2. Phrvaiua. ji 
■' 1'ltry», 

Prirína-, ae. (Mt ftirl' 
11a, •••• .'1.1 
Il- Alen.ií, de irrunde for 
ira 2. l uri UNil de 

f, Ptlr», víí*-.. m. I. 
riKln ; i .iturat de ItIhls. 
2. SHct-rilnití dc Çi1ii'|e 

1. (jnuliued». 4. Curi- 
lilintr 8. H.irsiii' B. ]■■!: 

I rlt;iOi d.> l-ri«ni | •' '■'•i.v 1 

ptHt: Ktírias. 
A Phppa, irj(u, m. Frl(fí 

riu di l-riRiu Mfinir, que 

n, inv: 11 ri g> >■ > 

F 1 rir»» o «a - PirlMUa, 
Phraxlàniua f. um, 

■•■■li t, l)r iii enciirAitihadn. 

2. f~ f>l, \i'stidns i|e II 
iTidif iipinh.i.ln 

J firyiu» riliiius. 

Phtbia, m. r Plithiã, 
ín. /. 1. Ftiu, Cid. d« Tes- 
■Mlh. 2, Phtrtíaa, «dia, 
', Nalurnl de Ftiu : ntultiet 
de Ftia, _ 

PttlhiBtaa, itim, m. 
pf, 1, Ftiotiih. ti.ibiiíinteíi 
tin rm dn FtirttidB, 2. 
■'btriiota-, He, m. I m imbl- 
ln:ilc de Fliauu da FtíiitSda. 

Phthlõtloua ou 
PhHiinai k, um. a tf/. De 

i - lí., rtiubda. 

Pflthíãtla, idis, (. A 



Fiii^íd.i. " 



In 



^ ptathlafoua. a, um ittfi. 

ptithiala. , f, Tlakii 
Idnciii^lK 
Phlhiu», n, um, h,:;.— 

Phthh-ii,,;,, ,. 

phu nu fu, i-it, ri Tara'. 
a ii,.dA' iprirf llftt ' <Ot>B. 
— Dcííkth despreza ou 
Hver<iBoi. 

phjr. fF, phl 1 fl, 
í«fi?i-í. Ali : -jIi ' npre ! qu« 
didctio ' lOba. — Deiilgiiji 
ndm i r ii ' 

Prtvicâa, t ..ii im. 

Ckele úo\ I ictai>. 

PtjrCBt, tttltfs, m. Kl- 
cunii-, pr.ininiitiVrii' da Cl' 
rrnuim. 

p br laca, M, ,' I 

PtWlBC», f. t, I ,l.li 1'. 

cid. _dii I r . -.d. 1. 2. Phí- 
lacala, tdií, /. I>e FlBK* 
3- Phtflooét ua, 1. iiin, 
e<Ty. [>e Frlaw. 4. Phyla,- 

CBDt. 11. 11. AJ ,'' il.lbl- 

tnitsen de l-TImre. lH'',', r i;- 
ceia coitiut ; Ijtiidiuniii [a*- 
1iir;il (tu I - I rter I- 

Phvlaoidn* i'l.iil.u-i. 
díi. 

pbaUiDlata, -ie. m. 1 nr- 

cereiru. 
phrinctorium, 11. 

t. Amuleln 2, l-TiiHMii-nlu 
de pvruaiaiuliii em ijue rs- 
t.iv.iiu esi.rilii% ^crMCUlOt 
da llittlia, Mibretudn do 

tlfUlllilLL.i 

ptivlArchua. 

Iriliu, filnrcu. 

Phplait, líeis, ítj. Fltajii 
rei dos Cita», 

Pruria, i-s, í I ■-■■■<■. [i- ivi..r 
1. .; 1 lIji An ;i. 2. 1:1 .1 du 
Mar-liKcu. 

Phvllacidea, ar, m. 
Pt oImIIbu itjue H»»*rB«¥i 
cm Filiicci. 

Ptivlliiua, J, urn, adi. 
De Filos. 

Phtrllaua (diss 1, r ' mi 
cus. nj Filrtt, tvume de 
Ritnrvirn, 

Phyilia. •.;«,;. /. 1. 1'írido, 

lilllil ilu LuurtJ.i, rei Jíl 
Trácia, transíormadu ata 
Fine iil "ii n> 2. Nume de 
niullier. 3. Amendoeira. 

Phyllfua. ii. m. Filio, 
nome dum béõcio, aniio;a 
di! Cicno, 

PhyllB4e-Cfl, èfc f. PS. 
[udoce, liorne dunuiduii N'e- 
reidus. 

Ptiylloa, 1, /. I>istntn 
di Arcidii. 

PRV««Allt Onia, «t. Fl»- 
cío (piiiici:dii), sobrenome 
de Flnleri- 1 I .^r;;r-:.-. II. 



phSaatBr, mi, m. Cn- 

cfrpl ite. 
plnaioaii afl, or/ phi- 

• ice. ih, (. A Iísich; hs 
ciências iialm^is- 

pfiyaiçp[phyaiçu>,^ ftaV, 
r Mineira tle □alurtilista ; 
fisicíDiente. 

phumut, a, am. 

1. I ■ !--i ,- , . , ii,it,i ruí. das Círit- 
cias. iiatsiral*. a. iM. Físico : 
rffllaruliata. 

ph V klonnn.mrin. ",'in ., 

nr. Lisiimoniiilii. 
PhvaiologiB, ae, ^.,As 

, . , i ,*' . Illll lii :. ; h 1l L- Ih.'. I . 

pRtaioloaic* nl . i'i- 

Iieííih . tídi: l-iaitrt mente, 
iitivilolaglciii. ri, um, 

aift, ris-ltn; reliltivci « fivica, 
piibílla, 1- p>oj, ml/. 
Oitr intdr ser eípi.idoi ejt- 
Eiiivel, 

pmeulãrla, 1' pinvu- 

tuni , ruí/. Kipla t« ■ 1 ni . r>i tl- 
culm. 

piaoulãrttap [piíiculn- 
rttf, rir*f. iíie um moúo h>- 
Ji^iiii ; ncCíiiriiiii iminente. 

piãculõ ,1- prurii- 
SilinJ rr. Ap;l7Í(ímr ípor 
laem de eijilHecii".»), 

plãcúlum, i (pln^, n. 1. 
Siietlfieio (explat^iriii nq 
j-r 1 . iiitorioí; espiaciUv 3. 
vitim.1 •■leretíi.U em n-icri- 
ficlo; vitima exputtiiria. B. 
Crímo ou mniivndel guc 
eime um sacrifício pnrili- 
ta<i',rui ; nupiediiile : tacri- 
jètfin; eniiíi indimBrt crime; 
nmlvadei. 4. Fenii riplntó- 

f\n'. CilntlRui viiiiiiiinii. fi. 
tnfeticidnde ; õitjtnidade, 
íitNfvnthttti lá piatalMBi itiril 
/íwrferí* - è precísn dar esta 
vilimH em i.>t,:i:i<,i.. hi e»n- 
Idvlu du Irnl.iuo; airti- fiJ- 
,cu<o: som ofensa ao» acu- 
se» li ntttiljtnni piuçiili Ct\<n ■ 
mttlatu r : que fnflmiu ae 
comete. 

plAman, ltu» [Ld. ], ,1*. 
rxniaciln 1 snerFfÍEro cxpba- 
(íhIim 

piãmantum, i |id,;, n. 
Lipiatitoi vilima fTpiul.V- 

plãUõ. õnis [iil, , f. = 

piííILCII. 

plilru. 1 ci', [54,1, /- Mu- 
lher igue tiii ceriiTiDiiifls ex- 
piai ii rins. 

plãlua, a. um, t>arí. tte 
piu : iAtiifeito com uma 
expla^Bu : apu£le,uadk>. 

pina , ae, f. 1. Figa tave), 

2. • mcirit Ju.1,1 . 
Ploaiiuai i, m. Picano, 

mcmljiiiu da Apiiliu. 
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picaria, se [pai, {. La- 

nr onde ae prejur j o t>« : 
fábrica dn pez.. 

plcítua, a, um r T d ] . 
«ííi. I. limúuvmlo 
coberto de pez. Se Que 
wibt o pei. 

ploia. SP [piceusj, /. E*- 
pede de iilieíu: abeto ne- 
e ro : pinheiro eivar. 

■lo«*tu«j, a, ma [IdJ. 
aJ,'. 1. t titudo l -iii 3. 
/"V|f . Rapace, ruminante (n 
qae fiido xe agarra). 

Píoíb*, mitij, adi", I. 
Do Plceno : dot Picenunos. 
2. .tf. Pkontinu. Inibi1n.il>' 
do Plceno: Píeenh», oram* 
de homem. 

PÍe«MrB«. um tia íum, 

At, /J^. PiCMlUHI», tlubltflU- 

tc* do Piccnn, 

PíQ«mi«, jii?, i. nóte- 

líb, ciiL dou PitLiilinas. 

Ppoanlinua, a, um. adi. 
Do 1'íceain; dou 1'mrtlinM, 
Proanarn. i. t. O picr- 
no. h:l;l.u) lI.i Inirilu 
da pelo Adriático. 

riOõniiÉ, i. .mi, vd< \\<> 
Plceno. u Plvutju fnidrent. 
otinuj : ix^itun-i ilii Pica-no. 

plca.ua, ii. liim Iplcj, mil. 
U Tl' fr/ 2, Srur.i c...nu 
pex: cm aro; lenebrusa, 

plaã. as. are [itsrtuafl» 
rtgress - ae piratas), tr. 
Ernboçitr. untar com pez» 
plurtttia, At, /l = picrii. 
pkirls. Trtiv /. Espécie 
de alface._ 

Pistavi, Snnn, ih. pi. 
I. PiiMnvcit, tiviv.i iJ.i Al|4h- 
tírua, 1. Plr.to.vu*. a, 
um. rtJ/ tia* Piclnvoii: dc 



fictávio. UPlctavu im% . í: 
Pictaiula ÍPoiti*r*) 
PleUviam. Ti, ii. Viçin 



vio. ca?. aos PiclavQfc 

if.Mhr.M. 

Pletcíité», um, m, pi. = 

Pictavl. 

pintor, Sris Ipiofol, m. 
I. Píntin í. Pintar, Orta, 
wr. Píctor, sobrenome da 
ffens Pabia. 

p lotar lua, íi, i;ni [pie., 
turl. d*. Ue pinlor . 

piclura. ae ipi-bg.i . 
I. A plrtturB. X. Pintura : 
painel; obra d<* pintura. 3. 
MóSnltti. 4. Pintura da 
face. 6. /'to hithrra, des- 
criçâo, qluiurc.. 

plcttii-ãtus, o, ura be- 
tara], adi. 1. Matizado de 
vária* cCrt-s. esnuiltiKlo. 
X, Bordado. 

plctne. ri, um. part. rir 
pineo: 1. Plnlitdo; ornado 



e!» pir.iura, rejirr.-r^ir.,,-., 
'."i; pintura. 2. Bordado, 'J. 
Colorido iprúpr r>n fllt.t ; 
mutilado: L-:.rn.illi.>J[>; orna- 
do. /Inrldo (hU. tio estilo). 

Surapinladt^ ; mos^ue.v 
do, ; , tifcnn uca ttiomsdirm. 
eobu-no com uma (\6mi4v 
t>ordudn li*í''a niliil pic- 
Uas: nada rn.im Vc-t\u -Irr 
i; ií: Lu- : a ■ 

Piournnu*. t I jtlcnsj. 
m. Pirtiiínici, deus qvi-, com 
Pi^umfltj, [irc&fdia aos caai- 
mentoB. 

/. plMttJ. >, m, I. Pican- 
ço (uvrt. í, (irilí i tinn iu- 
btdfiM). 

í PlCUB, l l''CO, rei 

«to Lildci. filho dc Saturno 
e imfisrormsdo tm picanço 

Wi9 lphi*]> diío. i, in^ 
tiimcntp; Icalmcutei lepl- 
tímfimeriw, 2. RefiirloM- 
werlte: piedoHaaicnlc; 3* 
; Seenndo »» seuli-nKiitus 
' aaturdift; com nfoctu filiili; 
tottiK rwjm tilhn; como boj 

M l,; I •Hl., <-..U:i:-„. A. 

Coitt afectn : eoai Icrriurn; 
l'ohi Ijunifliiid.-iiS'. 

Píapra, ae. /. I, |'U- 
rui. tvwlui I lll .. 2. 
Haãnlo e ridarte da Sfrfa, 

Píariaaa. uia, /. vi. U 
I Ai fírficlvii. ti Uma do raro, 
I Irnnsforrnadim i-m pt^sm 
ptlaa Miianti. 1* \\> Miib»». 

PiSrla, Tdia f. U A Pié- 
r;u, redlflri dn TciUUlMn. S. 
1'niii rÀuui. 

Piarlua, a um, adi. i. 
' un PSíriu; d» T?l«lDja: 
da» Mu^ft»; (lo moislc Píe- 
i.i 2, Kionae. ururr. .'. 

PíSpu» ou PtflrajB, [, 

m. 1. Itero, pai dai Puti- 
djBB. 9. Pfew, monte da 
Teaaalui, coaaasrrado A* 
Mu.u-. 

alataa, itii !j>i«rí, 1, 
Piedade, Henttriíunio do de- 
ver pam com t>» deus«tHi 
sentimento ttrieitreni cul- 
tDl deíoçâo. a. Sejllimfrntti 
do dever pani com os pala; 
afecto soa pais; aiuor 
paru com oa pala; amar 
de paêna. 3. ^ntimento 
àtf dever; virtude: amor: 
íintizAde; dedlcacllu. 4. 
tloi«vr>cliVnin : indul^éuciu; 
tlcmíncin; ínniTsers- 
CAo. b. luatitH, puridade 
divir.H. A. Platãa, uri», f. 
F'if dade, nomo dumu dtniia : 
b Piedade filia] fpersnnifi- 
CMa). B «ir pietate firmM: 
hoawm. considerado pela 



«na virtude \, reddile ifetw- 
siium pieías sua fiiraeto 

sede Rei» » teí do dever |! 
pirita pátria : rtrerto pa- 
tí>rn(i iki qaa c*r caeiopte- 
tax: sp. Tnk Just içai diviriu, 

plowidua, a, «ai. geratt- 
Jivn rir piuct : do nue sa 
deve 1pr |>eaur. 

plgoP', ru, mm, ao7. 1. 
Leiílo ; rti^ar^so, 9. Pre- 
oaicoes : inífcjteitte : liuicti- 
™. 8. íictr,ço:ó> 5 ocuMdr, 
4. f*. ricmorudí., tlUTa- 
dourõ; imóvel, caIuio; 
lioui-o i«n*rr(£Sco : tittcril : 
víriroso. 9. Que entorpece; 
i;n« r.--rnn pr.MMiii;'> r .ii im?f 
te. (Conttr.t ai tibaíit., 
voiãio: pifirum littiiu/n 
"jTiierra d?mi>i-,»dnh. fiiura 
(jíría.i "Inifon ir, rij;nn,i dur- 
rnpjitefc, t ti) eont ati. ttr 
áCitlu de I», como : t^igi''' ia 
tliilitart "priucti ctpfrRiCO 
nn Kuerrs»; c) com ge/t, , 
na rnifu., camo : mitifitw 
pigttr "pouco anuerri<to«: 
tf) i'<im uif.,f\H aprjtf,, couio: 
pwer scrílvndt f«rte iobth 
tim *oV»lír»nd<> ao esert- 
voriy! c) cd iii rw, rígido da 
«.f, iir.n.i- ttigurrimo* ao* 
míiiitirta npvra *muito 
pouco hclícnnoii). 

ploot. .-n , . iJífll ou pi- 

li J r. ii •! 1 1 ;i- r | . i ,',t;. 

peas. |, /'.fim. Afllr Itflta* 
■MBfe, dc mb vuntudt' : ser 
n>uruM>: nenititr. 3* Ter 
pc«nr, ler pen.i t ent-ir dea> 
Kmtoao, BeaaroMl omIb' 
iliir '.r (Conatr.: a\ com 
tre, da /«'.ví. que tem o ,icn- 
timi'Mlit tunresso pelo 'vew 
b... ■ í; , ■,. I. r.imo: 
/rn/fn s r/rf wjí/ííí pi, 
ir lt'iiltu veftfimhi» < 
de meu Irniíiiit: t'l fun 
MT» iii) tf e, rt ííi/., comò f 
artj /orít pacíat aut ,<i\iftt 
recte factre "w por MH 
tura uno tom vrr^onliu non 

pew de pj-occií?' tu-niu; 
ci cnm o rjt. cl ii mi p 
ncairti cm vtz do J, r en. 
entstt, como; facttttit 
esse non negai, HvtfUf 
ld pigftv ««firma c|ue 
Cai4 se dera e que n 
■ : i.HrM»!,- ti\ junia- 
rreqUentcinenle a patL-íl 
ex. sopwl], 

p I BjmBntarl m, í 
Ipifmcnlii- m. I. Ql_ 
fu.sra; I. ic:':í.). 2. par» 
fumista. 

p I n me- n lã tua, ,t, u 
[idTr adi. I, Pia tudo 
PenumadO. 
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P In m e atura, i, fe>-rel- 
:iu pt, pi gn anta, 

rum [piugD], 'i. V Ku nsTÃn- 
. m c«T.intf tosnifticu . i 
^irtr.i i.'i!ir.ic ni ruaLul. cOr. 

2. OníiinKnliK tinira kie 

^■stilol. 3, ArfCbkq'i+ «IUrO k 

iu?l ■ FiiUo briilin. 

ptnnerati«iu* n« p<- 
pnorãticlua, o, um pjaj- 

;ierntin], nrf/. 1 'nníiorBOO 1 
luGiidi ; de BijHitUca. 
alonerãH» iw plano- 

rali a a õtlul euBneriit, /. 
AixiIíi cfca- - ir- 'I' i i 1 - - 
hlior : hÍBUtn .i 

Plgnuralár i>K pi U>1 o-- 
ralpr, "t: Itd.], m 1 • <|U« 
receba peubore» ou hipo* 
lecsa, 

planeralua, a. um, 

pari, if? piKucr*' : I. I lip.i 
i. . . penhorado, nrnpe- 
riiid»! 3 . / 1..' I . ili.iJ . 

. i>i'i1o ; líaj^rdfi. 
planíra, «vi. Iturri, I 

I . r . tr. I ni|-rrll i« . diil 
rril pejV'MT I huftti pif-tTf. 
nmtfa íMUTjoc tntiiiifliti/tt : 
ftitrpiíuvnm u!i bens diina 
proHibr dn mt pualtJaVo, 

planérOf, ului ^lim. 1 
lia ., tr. ilffí I. T<vffiar 
rrirsio penhor i rccebftr 

como ir ur. intui ; p^iilnw;^. 

3. Torniir corno certo 
i^uocf titst mil", pt& H* t t» 

• iinfn ; II |irr--;;ic:in itue II|e 

diis nccit'1-o coniii certa, 

plfjnwa. Sri» oh tt\ 
l. Penhor líorii. ■ p»:l.j 
devedor ae cruduri 1 i^ivcio 
ln-i i Uorado ; tcninniiii, r,»a- 
i, iio. refém. S. Pç-nhor ; 
1i Mcmuoho, nrnvn, *io.il: 
i l{liril»C», utua nliu. *• fi 
Peikliuraa dy aBfnfi oa !■' 
lho;; u prole: rí» uetrva; 
a* peMciaa i(iir ridas. [' pijr 

4nd*if, rrti reioiía p.moFiuto: 
" ■ reléna do seno maaqu' 
linii D t!ic, tptvum t>ua piif- 
«« íiírffa; dtir-inc o <tite 

• •■>!.<> iipiiiiiii» I! iiíJcrío 
dr^nore : por uma proya 
rvidt-ntr II pignarú Moa . 
doía filboR 9 ptènus nttrmp- 
min : li'lin |ir.nlidii, 

Plaré t>iB«*Ji M>- 
Lentamente t •«ijaiciii- 
5. i" ti í [ircBiiiça. 

ploi-»0ã, íi lis Ui-'_, f. 
l*re irurcjt. 

plaraSA, ê*, cre Li Q li 
. .icírnan »ct pregul- 
Lco«o. _ 

ninr-aaoa, is, cre ÍP!- 
■npifi i. inctutf. Tornar-** 
FrrBniçcis»; enrrer ma.]* 
o n ente. 



plarMia, nc 

f. Lentidão; vau 

piorJtitta. 

LeiílidJo : repiu 
plaritur. 

ytot . tfcp. ffVl 
gircw : ser prt 

pipra, i 

t. =» pifirríi . 

piorar, lir, 
(fitp. Srr lrnlo, 
serpicgnicoso; l 

t. pua. ir !' 

I. Ri 



T'ii £ 

ri 



d H'ic:lc . 
feri, ItU 



I 



KílTí- ; onít. 

, rhlCIn 3. 

ii (Oba. 

ii ver como I. 

■ I In i .ll V 



T^iUTi*el 
pi/»-,, atui 
Cbeui de ormui. 

X. pita. 1 plnlM | f. 
ArmolHrli: nn:i-i uni 

i pua. <ip. /. I» 1'íUth . 
rormlao z. pilar; ciiinm; 
Kiipnrtf ; pil;tr iduíriu ponte). 
S. Mulbe; digue; Mrira de 
pedn<4. 

Pilãnua. í pilum , rn. 
Sokljido iirm.id» di- djtdo 

íqin i.hiitij n ,a tercrira 

liiHun : tn.iriii. 

pilaria, < 1 1. pil.i], odt. 
Ri.-1.ili vn ii |n ii. 

Bllírlua, Tl ld.', m. C> 
qui" íiit linhiiuliul^H eom bo~ 
lau: prvMtidiLrMiidor : peJo- 
taqneird. 

pllalaa nn «oHutoi, 
itt. E*perir dr |ii-dm. 

pilátlan IJ, pilai. unto. f- 
F.m lornin dc pilar. 3< r.rn 
colunas cerraditA lem opm. 
a pfTKfrjn 

/. pilitua, a. ma .ld.]. 
útil ferrado, em caluda 
cerrfiila li. de p,ur>rrni. 

S. pilialMB, a, um vi pi 

llimj^ri"^ \nn iiSi ' ili i'.,r,ln 

.i Palãtaaa. i. ■"/ pr.ncio 
Pilf^oh, p.iivrrriitdor dn Ju- 
deia. q>* permitiu o supli- 
rjf e d,-, t i riati 

pãlnítuB, a, um. ati/. — 
pilh-.itiia. 

pilBnfUHa, i. 'f, Carn* 
fli-rn dr pui* dc Ull.llrn ro» 
das Uervi» jnim traaspn*- 
lar senhoril^ nus cerimonias 
públicas}. 

pilaalum, i, o pi. 
l«Alua, i, vj.- - pdlenlum, 
pittenius, 

ptlourti. i píléua, 
I, Ai. - ■ pillemn. pilleu*. 

Palia, .ie. f- mulher 
de Ático. 

pllIceapuB, i .1. pilai -P- 
crcpnf, >M. .Icitttdur de peia 
to <!□•' luz !>o.nr u pélal. 

PiIiub, i :, o. p..;...;, ri«rrr- 
de homem. 



■ II tsaliw, n, um [cilhuuaL 
flflí Colmiip í»m u barrete 
l:iu'IiuJo íttUtti. 

pntnãlua, 7. •■■< r plh 
Jeolum. ' [id.;, rf. Pe- 
queno barrete. 

Pillaua. i, flt., e PJI- 
liium,, i ',- f. l'[!'-o lliarre- 
tr iniru li-.micni, di- cr" iclcr 
rltuat, !*lto l principio ne 

dí . que cr» n*»d" pelos piin- 
Ijln;**, llurnlnt'». e SitliO» e 
ijue !«■ (fava no). cáctbvOB 
era vtn.U d»' liln-rl;ti;io>. 3. 
I.ibfídiado, lUiertflçilri, Blltir- 
ria (o pilem cTi o fllrabulo 
lira libiTiliirlr) 
p Ulula — pilubi. 

1. pil», .l:>. dn: I pilK»]. 

Ir I, Ç'»brir-ae dc arjba, í. 
7r. |VI,ir ; ik-pilaar. 

2, pila, Is, HtC , A filai, 
fr. I. AaKfrítU L"iiio um 
pilar; oíauitar; rropiiimr. 

2. Ai. nidi .'i . pdhíii : roii- 

b.ir. 

pllãaiaa, .i, '.nn 1. pi 
In*;, '"li- (lubcito dc pèlol; 
neludu, 

p II Di to, M, iie, i. CUbU 
ttul. di^- rnloii. 

pílula, iii' I ojut), f, tíf 
mi:\. 1. Hnla pequemi: pe- 
lutii. 9. pi In Li. 

/. pltana, f |"i piriM>J. rt. 

Pi! mi. mi;.', dn Cr.ll. 

.". piluMi, i, "■ L Pilo 
larmn di- arrrmrâao, rrumo 
uutiijii mi Itãlia): dardo. 

3. Trraírn tem honra dos 
H.>r.iuiOM. 

PiliimnuS. T 'rf- a**.], 
m. Pílunmo. naiti^n divin- 
datli o ilicii. (Oba.c nirrn 
uniu divindade carnpcalre, 
iiuc paaanVB por ler pivcia- 
tado o piiir/t "piUou, (jue 
Berritt pnrn mner n lír^lo : 
íi) In.' Vinlirur Wtanmta, 
b uuc sc i un tu, r Auluimtas ; 
t) icm sido relacionado 
temi pitu**, tatvoa ;n'rciiin. 
pop.). 

!. pil ub, r, m, I. Pelo. 
2. fiibciu. S. t m nmla ; 
uniu coím-, dl' irjjiln, <OU*-i 
o> difere de mptllut. por- 
que é&lo vor. ttai prim i- 
PaltnHíitie vulur cotucuvn. 
.ih |..ii ..-i' que píiitò Keml- 
••ivpic .-Ui-il c.a "pelDii ou 
■'cabelo i Curi sidtTudo :»o 
lidamL-nti; : hl «■cup/eiía-se 
K er ;i li ii ii itt: cnm unta wisa- 
cão, com o sentido da J,» 
iicrp-i c<>m« : fi {.amnii»-aa 
rs ptlum tiunleiti "dn Ciipu- 
úOcÍLi nem snmlirn de no- 

riCtalSr.). 
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S. pílua, 

Cam 1. pHuut], m. Manipulo, 
companhia ditn soldíidrxí 
Chamado* Irí dsío*. H pri- 
mam ailvnt éwxrr, àedu- 
cere: coonjuidut ■ primeira 
ci.rnn.-mhín trinri.is. 

Plmpleta. .ir, f. Pirlt- 
pleia. fpiiLe da I j i0íí9, ij.ih 
cm catníipriuLi ,is Musas, 

Plmplnlt, ;di», f, 1, 
Mina, 2> Poesias: versos, 

PlBiploaa, o. iw, «<//. 
Dfu Musas; cuiiíUHradu íu 

MhUW>. 

plnoDDthnea, nt\ p-l- 
n-noothôc*, <:■*, ,í. hna- 
cutecH! gnlurlu <ic Aladros. 

Pinaria, iflruni, m, pl, 
I. rimirio». untis^ tamilia 
dn Ldclo, que -se Consa- 
Rrnvn ao culto úv Hêrcu- 
\\«.. 1. Pinàpiua, li, vi 
PinitriD, um >•>. nH-iul.rus 
lamina. 

Pináatnr. ri ipiniis.|. m. 
rinbfirn lirav. 

pinna, íieix, w, I. l^u.i 
dm, pintura ou iiniilcim 
í. ntulf. il r- M ■ ■ : r ;- ilu 
^rauintkn < 'jtiliu. 

PlltOePIB, .-■<■, f.T. AquC-le 

Ml ilur.i unihiis: - 1 ipun n. 

Plnitar loHt, ,i. um, siíSi. 
De Pítl-iiim : lincn. 

Pindairuja, i, m. 1. Pin 
dum, p'.fin lírico éa Qrô- 
cl». natural cie 'lYtKHH 2. 
N-nna de outra pc-aaca, 

Piridenlaawa, T, / f. 
['irulrninsíi, pr,H'n lurtL' [la 

lli in. 2. Plnrianiiaa». 
a rum, «. />/, UnhiiaMes 

di. Pi nd Lin i !;m<: 
Plndoa ju Pindua, i 

a». Piado, mpnie dei Triela 
«onnagrado ft Apolu e ás 
ftlUhiin, 

pinatum, i (pmuuj, n. 
Pinhal 

piaaura, T [l, píneus], 
n. Pinha ; puibA-u. 

r Pin 6 ub, h , uin f|i|- 
mia , «ií/. I)t piiili.-|ri'. 
tírú té.Tlti : navios \ ptneai 
ardor: leme de lenha de 
pinheiro, 

tf. PJnr.ua ii i Pliinãua, 
I, m. Pingo, rei d* lllria. 

plfirjo. rinitr, pictuiii, .1 
[«pesi-. unintur„, com jjj/i.ro 
n«.*oi> fV. 1. Bardar com 
diletantes crtre-s, bordar a 
maliz : (aluar, faiar tatua- 
Bens em. 2. P:n|ar ipropr. 
e FlK-)i tu lo rir; Brnbclcçer; 
pintar, ser piiii.-if- <abíoL); 
representar Icm pintam); 
representar (hg,). l„ Ornar; 
enfeitar, *. Retratar, des- 
crever, y pingem acn: bor- 



dar tp, frontem tnvrU; 
pintar n rosto com animai 

£'i Utrr^ fiituiir...: trprf 
senta n» aroia . . . 

plnpue. is [phlgahl], n. 
kjrirútira: banha, 

plnauítto. ims [i<[,,, f. 
I. íiurtiunu 2. I(ii:ti!--. it - 
abundilTii'2'i- 

pln>uafacii>, Ioli. !ai> 
tuin, .trpmiprí» + ntciaj, 
pnwdroiir. 

plnausii-õ, is, ura [elo- 
guwl, l. líjLi^j/. |. Tor- 
n»r-w líordo, eiigurdar. J. 
Tomar-ne terlli ; litrnar » 
rico ; tormir-se uletno. || 
••>••• - >'im ' tunisu, '-vi rre cam- 
po* '• a* ptarjfclEA- turnu- 
vaia-K térteii com u s«n- 

PlniulípiHi, h, uni 

ipJHKuiaJ, <tgy, Am*a de 
Ht>rd«rrt, 
pia gula, e. mb. I. 

(inrdii; tx'uj iiliiiR'titadn ; 
repleto. 3. Que lar rnt;<nr< 
d.iT ; cniniii, iieici Íil ■•■ ; pin- 
fuDdo ífaL do «dHD>. 3. 
réríil; Ft-ciiiiilu: n»nin:liitiit'; 
rico ; íerlKiwinte : que fé- 
Lru»dn. 4>. V.ipun>so ; (h- 
:.slcli»; v:.liipi(ln, S. < Muiaa' 



uibtutiuo : vli 

p^.sl> t I ll'i:,i: 

Cliil \ío ar), 

iii: l rtrrr 
fjtfflí.- [.itii;i..I 

r - i i i - 



•ssu 



do 



(HH - Jfri.«i«i espciisas cha- 
lll "IS oítSíHi KOrlam M 
íiiipf i.jn> /i , , ',vuj.'rj . virihu 
cartceadb; vinha amtlO ; 
íJírtjrviíí amor: amor vemu- 
rcBO P fiifUftií mi ml/ii rum 
ptipuior rnidfi tenho totn ■> 
VULfJii iSP.f.r.ir.tir, 

plnouitúdô, ín.í p:n- 
KKisj, (■ I. Uorduru. X. 
Plcni'ui]e de ivujn; som 
muito citem, 

piulfori fera. fíriux 
[jiiiiuí • fcrti|,<ír//.Uue pro- 
lImí pii:hoÍTiM : tdierto dc 
pinli?iros. 

pinlBOf, cef», ffirum 

ipinun- ptrro,, ííu/, tjue 
produz pinheiros : ijtn? trais 
uma coroa de p:nhc)ro- 

I, pínna, «e, f> l. t'nn 
<rossa Uiii aves; asa 2. 
rtbjevto em forma de penu 
ou usa : ai nrieia de mu- 
railia; Dl penníiin de tapa- 
cetií : ci harhatana; tfj 
ti j ÍMin<; ; rJ rcKiisto de rir- 



f;âu ; fj pena de rodízio. 
Obt. — Na !.« acep.. cou- 
linde-si: turlj wrntl). 

t. Plnna, ac, /, Lípi-cc 
de concha. 

planaculum, i I piri- 
nal, n F'inncBlo ; cume. 

piniiBlua, p Inumei-, 
«tç. — ■ pcjirw tire, irtc . 

Pinrtânala. p. íiíJf. fie 
l'irn. t- .il rín ÍHilia, 

Pini» lua, w. V 

nome de homem. 

plnnolòrv* nu pino» 
Hiêraia, ne, m. Pequeno 
i n r a n m « « i o i|ua vive na 
pi/ma itiiirintia. 

planuu*. aí, f. - pen- 
nuln. 

pin* ftõ, -H-, rirc 1 pi n - 
h.i , IV. /a-^. lisuuiKiir lirinj 

I. ptnuò, l-,, iitr- 'tlit 
nit *peM5- ^i^l i-iar w .' cl. voe- 
»i:i;-l, fr. l'i>.'ir , irititruT. 

í pmad, ii>Ti»»dí a» p"m- 

SH, pTnsíliun iíu pin.MiiiL, J 
• pi.-is- "p(!i«r B i, /r, UMiiír 
Itum puuc«dast; dtjsrtficar. 
3» }'ii»iir ; miHTí Inturar. 

Pm Hl, i PU u>, /, 1. 
! ' m I li' irn . 2. O que é fpito 
dtt pinlicini - o) k-cron ile 
pinhcifo: W nuvio : f J r*- • 
nin ; i.' ■ • ,i:i .Imiti i liinvo ; 
i.IlIi .r- :l|i pinheiro, 

piá, in, Dtinri, I fiMusE. 
fr. 1. Pitrifíc-«r ; l- * jiinr . !í, 
Arjmsijfurir; Ificuar pNjpítio; 
of*rc«r Micrifiíio» rxpia- 
torios ii. 3. liunriir aei/uiv- 
do o rito. 4, Reigilar; 
,ipa)jikr: vincar; punir. S, 
Reparnr (pcrdiíii. 4. Curar 
a loucura a. 7. SitTl&Utert 

riiniprr.ilfljiuv l^u^t.r -.n p. 
ossai uplAtaf i*n mane-r (dn 
«Iffiif-irii !i ft, ftttmen : ™- 
iiirnr js |>ifsdi<ífis d.utõs 
fXii n m rui". 
Pipa, jif, / N..n!- de 

IIIU'lllT 

pipálwa, ús ípincil- ra. 

O piar (dHS urp». (Ohi.— 
Só nu «ft/, .,j'.Tjy. í 

p{p«>r, £rin, n. \. Purien- 
ta. 2. C&u!»tkJdjiBY. 
plper^tãi-i ui, ii. un 

i -pçi , kcLiilivo .i pi- 
menta; de pimenta. 

plpopãtua, ã, um [iil,], 
aói. 1, Apirn+mlndo. 2. r'ig. 
Plcant-:: morda*.: f.-iíiitieo. 

pipilõ, n i. are (pai. ona- 
rmtopetcaf. i, Kiur; eftu- 
rfcar ; Biplrar. 

Plpmn», se, f. = p*tn 
mentuta imembruni virileí. 

/ pipíã, as, are /íiu/. 
(MfimaltitieiCa?, i. %. — pt- 



PIT 



PIP / PIT 



<■ PiPu- 

ilntnria ; 

[pirtirl I. 
feita do 

% pi. = 



pila. 2- Soltar vagidos. I, 
ir. Darramtir, chorai uln. 
i- rtpfi* ire [rd.], 

i pip :i:. 

J. pipia, "nffi Od.J. m. 

'L^Minnli.j novo unf ainda 
pia] h<jrrach<; (ponibinl» 

ITIJV'» 

pípizo, ' ni i i,l. ■■■/ 
(Jrruj «indu novinhn. 

pipi, *s, irre [id.l t 
racaresar. 

Pippa, .ii' .'. s.*Bte d« 
mullicr. 

pipulum, i. n 
lua. i 'pi<>o ! íij. 
v-or.caria ; chuidn, 

pirão ih m, [i 
■i. Perada, behld i 
Mimo das peras. 

Pira «a, .-r-.nn, 
I m-i'. i.-,. 

Ptrm e^ul (tri*"a-l, éT cu 
íoa m.. e Pira cu a, i m, 
1. Ò Pimi, p*rto d* Xlií- 
lut», 9. Pifaeue, ú, rua.,, 
«d/. Do Pimi 

pirata, ae, m. Pirata. 

piratíoaa. a. uni ntd 
1, IV pirata, 9, pir-nllcfa, 
ii- i auljp/H. rfr.^i, f i M«-i" 

da pinatã: ptrafama. %pfrti' 
ligam turiium; ejii-mi rm- 
tta Oí pirntiis n piriiiie.itm 
factern: enarcer a piratarw. 

Pirãna, ii<-, /*.. n Pi^^ 
nla, i'di», /. Da fonte <1l- 
i ^rerte : dc coríntu. 

firlthoui, ■ ni I • 

Tilho de Islão « amlRn dn 
ri--.ru, ijUL deaCiíu a<js iii- 
f».'rr.'»s piir.i ■■jiIv.h [';;i.srr- 
pina, ntus lui morto por 
Cértiero. 

Piram, i, 1'fira. 

plrua, T, f. Pereira- 

PiruataO, iiruir. vi ili 
PlrustB5, povo da lliria, 

Piaa. ae, f. PtM, dd. da 

e»d«, 

Pl «BB. .-rwin f. Hl. r^^,n 
tllxil, Cid. dq Etrdria fui i- 
ddda pelos l-.lio-s tcl, voe 
ntit.J, 

f itaeua, a, aun, ttrií. 1. 
D* Pisa (na Klidill: OtÍP> 
pícn. 9, .tf. pl. Habitantes 
de PtM. 

Piinitd«r. Piaanririta 
ou Piaandrqá, i m, ], 
l" 1 nd ro , um dos nreten- 
lente» .}•■ I '.-nrlop.'. a. ■- 
ta ípteo de fíod«-a. S. Nome 
li uif.is pcaanax. 

Picinu*. a. um, adi. f, 
Re Piíia. rui litniTifl. 3, M. 
:>.' Hjihiliisitcii dt! Píeo. 

PIbbu renais, e, adi. 
Mc Pisfluro, 

PlBauran», i , n Pijanro, 
cid. do Picrnfi, 



Maaitru», i, ni. Pisaufo, 

rio do Piceno. 

plaodrlua. a. isrn !pls- 
cisj, adi, %• D* pelm'- 2, 
De pescador- 3, placaria, 
a cr, U Mercado do perxe., 
4f plaoãriua, 
ffociante de peiT'. , 

piacdítor, Srií placar', 
vi. l'r-,L-n..!,ir. 

plaoãtúrtua, a, um [pla- 
calor;, adf. De pescador; 
de pcaca. 

pfauatna. [.-■.■ i -.■ -|. 
f. A uue pctCa. 

piacaturn, uc IhJ.], /, 

[JSCrltUS- 

placStua, ú« tidL), nr. I. 
Peacn, «ceBo de pescar. 2, 
Pi^nca, pntdiiLu da pesert, 

placioap*, ípis [piscis+ 
-ivp!»<i-iii»iuj, tn. Ti-mu 
dur, 

plaoiculaa, j [pisetai, 

m. dninin. 1'eixhthn, \\r\xr 
ptujpea >, 

plaoann, «e [piseis], /. 
I. Virfiri' (de, penes); 
.nnuiriLi. 3. I'iw:iiiu, H'S,e.t- 
vatorln de Agua. para na- 

plioinãrlut, n, ura 

• piscina], asl.i. 1, Dc miml- 
no t vivei to de pelxeu). 3. 
M. Anuvia qni- leni jiqvú- 
i mi- '•: vr. i- ro-, -li- (io !"!■•-.; 
ti q«« cria peiseu em vi- 
veiros. 

Rlicinula .il oíaci- 
la, ao [M.J, f. Pequenp 
uqiarrio', pequeno tnnquc. 

plael*, h, ni. i. Ko»; 
píiie voadm. 3. O» 
Peixes (corstalitio í.ndia- 
cal). Wpiitia femUia: peiíe 
lemra, 

Plaeor, atiih auni, I ípia- 
cK, i. <tep. Pescar. 

JilaoAeuB, u, um tid,], 
/. Abundante em peixe ; 
pisrnsn 

Pi«r;ij|nn1uja, Mi mn 
fid.], trdj. =n piscosiui. 

Píaãnar, óris, m. Pise- 
rtur, noiíie Jv hftineni. 

Plafriaa ou IVtirfar. 
.irum, m. pl. Mahitanti-i dn 
Pisidiit, 

PJtldía ou PiBidia, ac, 
f. PÍM"íia, regido dB Ásia 
Nifior, piírto dâ PanNlia, 
PialalratidaH, ãrura, 
m. pl. tis ííllios. de }'ísi'b- 
traio, 

Píiitlrstui, i, í7i. Piaia- 
Irulo, tua ni íitunienst . 

/, piaa, âs, are, ou pi«ã, 
is. eréj tr.—JL. pitiiu. 

S. Pia d, finis, Bi. P-iâo. 
aotrenome dii eens Cai- 



pitrnia: sobrenome dc vá- 
rias pejHinas ilimtrc*. 

PiaonJãiiiaa, d r uti:, vúi. 
IX 1 PisAo. 

platioua, a, um. adjf. 
Puro: pjenulno: nâo Talsin- 
:a iJ'j 

tilatOlan», i, "■. i: pla- 
lua, í [livram, tíe jiilum < 
ifiiiNnJ,nj.l'ij;Ki; niitn dejrral. 
PlátDclerua, t. m. 

I i.h ]>.-rr^ . p^rsimaiíeni tu- 

IIT-.-I. . , . , 

plator, õns [a, pini>oJ, 
m. 1. Aqurí* Uu>j tritura o 
t r i u ■ : i-MT<i Suifi p.lu, 3. 
PiMjeiro. S, Epíteto de Ju- 

I I 1 1. i (que sugeriu a,oi Ko- 
m«m.>3, un* e^lavaqt siriaj- 
dits, a iiici dc íitírarcm 
sâis ao» ttinlesesj. S. 
i'a»teJe.i™. 

Plstn-rfurn, ii. n I. 
|-;K'iiriii triBt>'iial, cid. da 
F.truria S. Piato-r I u« tl a , 

e, d^/,_L» í^stírit). 
platoriaa, um >ií- 

lorj. «ir/. I. IV pnilfiT.i. 4, 
I pií-itiMi-irc. 

piatrllla. ne, f. Dera In, 

r]r pisttiHQ. 

piatriaa. :n- pi-ilnr], / 
1. Pndnri*. 2, l J astel!irta. 
3, Prolissâo de padeiro, 

plabHnõnala. pistn- 
ni i ni u-fi De moinho; que 
fax teirar a m<i, 

pfatriaani, í [pintorj, 
n. I. Lugar ond« •> tnuo 
i-i n triturado ii um almofa- 
riz por meio dnm pilAu : 
moáiliri ; nadaria.. 2. Pa- 
deiro ; cl I tio penimo. 

pi*tr>ia ni- prJatia, ía, 

f, 1. Monstro marinho : 

bo*-i.i 2, lis pr-.-i,' ilf l':iWin 
3- A Bhulfiu {L-ún«lclnçj<>l. 

t. plalrix, íeis [alstur], 
f Acjiie]o que fai o pflo ; 
rHdr-ira 

í ■ platrix, ieis, A pts- 
irii. 

pia tara, ae fpinrnrl, /. 
Aeçâo de pi*ar, mnrr; mn.i. 
rp-m: mouduni, 

i. Ptataa, i, Mj Piato. 
nonie dumi-iii. 

J>. plalua, a, um, í>arl. 
lie pinsn ■ pisudu lr,iu- 
radoi metido, 

PlaaBtas, ri rum, m. pi. 
Pianr-tus, T nb i imite b de 
PIkuh, í\A. da Caria. 

plaum, 7, n. Crvitlia. 

P.l*a«. es. f. I. Pitta*, 
cid, da Etõlíiú fla Asin 
Menor: cid. da Lacrinsa, 
3. PltanBBB*. ti. uftl, uh'i. 
De í'i'«iio. 

PithapalBB, i, m. Nome 
dum arconte ateniense. 
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pllhaoium, •( . 

Ctcm Ifiu .1 ; uirnulcu .mH- | tii. 

Jiiit mui] i M_l,l. 

Pita acata', ae, f- r 

Hllhomia», irwn, f . t>U 
Piteciiiu filhai. Kh < I • 
KinuHI, defronte de N*- 
pojev 

M libou* ííUsb.), cí, oa 

í<»9, m„ ptutfSB, ae, 
B pJlfeuB, i. w. lístpccic 
de rninclii 

PlthalãuB. i. n l*it<J- 
lim. nome de liontni. 

Pithnle» nu Píttin- 
■énn, onHa, iti. pitnfp.orrfc, 
míi u poeta di- H<iJc'i. 

llIUdòlun, T r ir. 
Uemlil. 

plH»«<um. 'ii. n. t- Kn- 

que Cotms ; Kinplaji.ro. 
Piltãcua ■ i 1'Jituuoa, 

i, Mi IMaco, di' Mitiicne, 
oro d li ií aeits sábior- da 
Grécia., 

Plltftela, i.li .-. . /, [jc 
Titru. rol de Trejonii ; mHm 

dr 1'itclL 
Pltthatua i.- Plrtbèwa. 

a. u», mfc. l>t Pneu: de 
Trt-.'1'i..i. 

Pftifãniua. ii. m. Pl- 
utónio, liome iic 'lunirni, 

Pltlflt», UE (CL oAt.) 

! WltlCttlftBlKl Ltlltl pillHl', 
/■ I, í.il.MIhl. f-.Ml.l qn-.' 

cunrf ilm arvoreja. 2. 
Miiroiir.iiin^íi-, niuci.^ idade, 
-itBlla, defluxo. fQba, — i 

Gillia* vr/m ir:s^., nu pm- 
iin, fuiiLi.jnttndo 4i -ii' como 
con*.). 

(•■liDlkrpu, 41 ,- jp 1 U |1Q , 
(. Ebtiifi.Hjiyria, p n [i urrai 1 
im erva-piulltri'.!, 

pituitaaaa. u, um |pi. 
tiiltn], sisit, Pitiotosu. 

PIÍVÍIbbbb, il mim ; L1>. 
A* itf>ns Piliii&kaii, no Me- i 

dlh tt.nU ,1 I ICli)t'lil,ll 

/. phaa. k, um. adi, fc 
Que cumpre o* seu* deveres 1 
para enrn o* deuses, Bar* 
eira n s aajB, ete. ; piedoso j 
tnn seií religioso ou pm- 
fam» ; • (nato; virtuoso: 

puro. PL Os lu.H-lllâ ; LVt 

be-rraventiinidov 2. Pie- 
dosa , religioso ; devota, 
a. Sjmio : sagrado, 4. 
Afeiçoado imoi paia ; dedi- 
cado á lanulia; níectiwso ; 
lento; dedicado a, 6. Bom: 
tKSnçvolOi tlcmi níe: jiinil^fj. 

pioram vi ituptorum 
*o/Jcr ( > rationem; tet em 
conta bons e murns li piam 
Otllum' (Tutrra lusin um 
área: a umniílti dos lustf.s 
II pií «7íí'íí poetas qufcri- 



N (KVMIS H 4IXHK' PIO 

que c licito «urcuÍCT da 
ba^ni dij boc;i itni> pnii- 
Ir» || pli fuci, o FJisín. 

S. Pina, Xf. m. t. Pio 
(Aur^kn), senador. 2. So- 
blrjionH? do nnpcrudiir \n 
ItMiDd f de tMitriW ptsuOfus, 
pis., plcii. (. I V.'. 

adi |. i vu>" pixie ''pi . ■ r i il 
tiid' • ; qu<> M> patli: .ipuii- 
Kini. 2. Miliji.nlo ; suavi- 
zado ; moderado. 3. Pró- 
prio puni iiwiltn.ii , i.ijíhz 
de rnítiiiur 'Ui apa^Jiniur. 

Slácabllitãa, jl.s 'plit 
Hw!, í Peintiteta! h<-m- 
Knitfndr. 

plncimvn. nu. I . E 
p licimn tiain, í ipiif 
ím , ,j. |. Mi-ui (|m . 1 1 ri ii i ir rtu 
intifif.ir : i> ii.iiv i 2. II. 
Hmias íipistiiria'!. 

placai» !vl In ". (Ur. 

CiMti cjilnm : cam tirunduri. 

Olp^ãtiõ, flnfa -platnl, 
/, AcvAn de uplarar. de 
nbriiiidari ujiaít(íininn , iil'i: 
actttmafi». 

plíeslariai, u. um 
| A |. .jí/V l - 'v;pi il - 1 t 1 1 ■■ : prn- 

piontriru> : próprio para 

plácátua, ii ntfi, pari. 
rir p!nr«- I. Amlwjidii ; 
apa»r{iuid<i 9. Bfttpuiilo ; 
propKdOi bon dUpoato 
pum i "iii. 3. F'';ivunivrl 
(foi da* coi<ui»> 4. CaK 
mo- «rtfiiil; IrariqlliFo: 
PHcilitn i| ptoamat* mi- 
mo : tom m*\K raliii.i 

pl»o«ndua. a, um, gt- 
mndfvO i!e platw: <iuc 
d#v(* aCTAdar. 

placava, ratta, ^rj^r. 
plucc" : niii.ii4*i . querido. 

placenta», ar ícl. u(n.\. 
f. boto etiatu: txjlu titirrd jo. 
(Dbs. - Do i;r. ;>tó*iwHi/fl, 
ac. de nlaioui. com Infl, 
du I. placeu, quanta ã 

lOIHjl. 

PlBCCrtttia, ftft / I. 

Placénci.1, cld. da |t«ita hh 
mnr^i-ns do Pó. 2. Pla> 
oanlmtia, », -ini, <jiíí. Ue 
flaccnciii 9. Piacpalini. 

rtrum. m pi. Kabitutitm de 
Plscència. 

placiSô, cãí iimpess, 
iilii -ilmn i . [sra vup i, 
2 \reiaçl'JnãD<!l com p!.i iu | 
íT, i íj.í, l. h. I. ^i:r,ií|hjr n ; 
sít agradável. í. ['atecf-r 
km. apraier-; mir do 
■grado da. 3. Sar tido por 
bom j parecer suficiente. 
3, Impeli. Apraz?*; nera- 



dar : pftrecer bem i ser da 
aKTwdti di.v (CMMfttp, i a) 

lj.iii tli.it.. toitiu . jjoíi pintei 
Antofíto ewisalnfUí ftieas 
*t\3a ò do ^ijradiitte Autu- 
nio o an>ti conuilinln,, . t>) 
Cinta íjmpfi*. úií'-, com 
iif, coma: Mcaaíul placet 

ar... "o tOHtcto decide 
q n i- . . . », itrobvratar He 
A mine» iiKimtU pfoearet 



deffiti d c i u \ cj ítHstíl. 

0t>*. \ fitou* corría> 
pando- placa, verbo causa- 
íinil. 
BlaciDHta. i 1,1 

adi. I. (Jmi* iM';k' niíi.idiír; 
aijfatluvel fiai. 4i- Cuisni), 

plncidi [pluciduK . híííJ. 

1. C mu Lii.iiidiirn . . ma 
iKindiidi 1 : liiVv>riivGlmnle. 
f, Pevotíar; descíiisdidu- 
■infa; injins.mi.jnli! : mm 
ImniJitii, 3. Curti calma: 



quilanifile:. aoavciiiitttt* 
■Mntr. 4. Siuivcinrritcj 
I lDÉjÉnttvc)mt'Tii<j, B> !íeiB s 
i Iraballio ; sem oti -: iiuí .. I 
] CtltirS filtieittr ar.ríluh : 
j CI)lÍIli;S MJuVI-.DIMltlL uvcH- 

: anda s. 

PlSuldtalXÍrtufc i| . rlfitSí) 

ih. Placidètafiua, i, m. 

\*iai lifciijnci, crli^rf* urla- 
diadm 

phMteiriBB. iti» íplnri-: 
duit|, f", Bnm Unraori tciiipt, 1 - 
fAiuoitf a irtipletnivo L hran* 1 
d UM : illH i-i.hi" 

plaeiBluB, 
rr*i , 

aealnfAdaj 
aplittad", arrrnadr», a, 
Hjim i brjíido: bentvuloi' 
fnvfirivL'1 : l a( ih > . Iian 
quilo ; pAcflico. 3, ( jn» ca|j 
cm p<i i . | pfoeuin ut<i .t .- 
nunse nvcllm |l dtt miht (A 
ptactdum: concede me IK 
ttta IknhiviiU - iu - í,i P , r '.'-?['riíai . 
fíwrs : nwirtc trBiiqilll». 

St PUoidaia, 7, f?. Plfj 
çidu, imukí dc Isuiiiprii, 

placllfã, <"ini'. h l. ut-o" 

ft.n,í<i ilc iflr;idai. 

nlaoitú. «h, iire i.l.L Él 
/r«vj. Ser milito .iLLi- ii .iveJ, 

ptacítwn, í nd ", n I. 
Vomadf;: de&ei" ; ;iujuduj 
satisfação. 2. Homlm-doí 
il«s-Tftir>. 3. Fícuni ; rre- 
«Hto. . 

plBOitp*. a, um. nart. 
du placeo • aue a urutau ; 
que sarada ; agrocUv«t, 



lidai, ii. um (papa 



- ena - 



PLA / PLA 



offper piacfta vtnert: oli- 
veira quciida dc Vchu» | 
placifa htma: hrn» teuld- 
dorea. 

placo. - 1 v i .ii ih i . í \reta- 
citmâue! ctwu placcu : cf, 
sedei), sedo), ir. t. Apa/j- 
K"iur: iif.uliujr: abrandar-, 
comover. 3. Prucurur afita- 
«tr: procurar tomar pro- 
picio; oferecer ura nscrrfi- 
cio a. B. f-'ql». Ar ilidir : 
.i!>U7ro;uar; faz?r cen^ar | 

. .'íiiaW 0 n r ™ 1 1 00 
liitt&ft m fitm ttai... : nunca 
j-nde perdnar nipndw njalc ■ - 
ttlacnte altQuem twnpfi- 
cVhí .' ilobrjr «(Kiujsr 
f uvorea 41 wtvriro/rw /iron- 
/í* pluca 1uae: prncuri> 
!■ ííçti rNFjí" r-ÍC il Ti-;! 
fittçare mpidiam: Inzer ca- 
J ir u inyeio, 

placar, õris Ipluceoj, 
.'. I H--.VK- -li' -< (.■:•. i.ln i - 

Pla ala f i a ta*. /. Lçi 
1'letiirR (pn>jn>Bla pelo tn- 
I imo l'1etiJrto)i 

Pla Oto rl anu a, ji. 1110, 
cifL I )c hetorin. 

Pla olor i ua, ii, m. í'lc- 
hirirj, nirnlc do v.itiiii. pus- 
siaaa* 

plaga, ur, '.iibreludo 

.•ii j.ií. ptaflaa, ur i: Mi cl. 

voe. MS., ooa.], /, ]■ Kéde 

■ ::■ :i ll|líf' SC' JlltilVirSSa 

.Min cumiiltut, etc.J. a. 
I.nco; a rmitdilha : einbos- 
i lida, 3. Cortina rsttfltllda. 

I'. ne, /. t, f-i 

taiifriju; BajiAcui (Cetcslrl ; 
ronai tCKíju; terriioriol 
I liiKii. 2. PcQuem» corpo 
(Jp frcp.i . plilK" -liift-i tn>- 
cki : d lona iiiiridii || p. 
Plnim mOBiti inmnariruiB 
cubertaa At pinheiros. 
(Ob«. "Adm:l (.'-«• «oral- 
mente qoe /■ pfti/ia c 7. pia 
B<l wio dn meínui orir>i'in e 
iieaia ^ hlpAteMi. o sentido 
I limitiifo teria "coisui^tcn- 

• Ii.Ik,,!. 

J. itlãajM, ae fpli K - 
<i-par-<ie * pl i h- : cí. píbw- 
í.'. /: I. tiulpe: puncada. 
í. Cfuiiiii: retida l laaaTtt. 
3. l'ig. tiolpe; prejuízo : 
dnno; desErattt; desven- 
1ura : calaraidadc : dEsaslrt . 

idugam ferre, inflinerf 
nu (acere: dtir urnn ]iun- 
«i.du; tiir.fr uma ferida; dar 
tiin ffolpe» . . 

plaajlipTiia. ii [plil- 
Ifitun], m. 1, AquMíí ijiit- 
loi.rw na escravo* alheios: 
miurle eme sectetumeiUe 
o» ecollie. 2. O Que destín- 
, .iminlin nu r^iiitm pessOCTS. 

8. Plagiário. 



n. I. Roubo 

aram!' t \i. 
icor; cHuin- 



plaalmpp, Arls [id.], m. 
= pTa^iariun- 

RUBfnar, ii irei, gfmnf 
plaga -f-gernj, nd/ U aK 
!i-vn r i i ii l i pancada; nriuiiaa 
veiea espaicacln, 

plãpl«arúlua, a, uni 
[.S.plufjn -I gerulus^gero), 
adi, =» pjattí rjci. 

UluClIiiitltlu . i- l 

plaxn 4 patiorl, m. — > pla- 
Bjífur. 

pljagtum, 
de pf.fuio, 2. 

pl-iqu. .vi 
pIjhh], tr, Ii-e* 
c-jr. 

pllanaua, 
.'fí«. (Jiip uri i.tJl dl- blilw , 
desalmado. 

plapulji, ac [I. plaga!, 
tttnnlsi- I. <!ortlrtO dê 
i-iiii-i nu lileiíii. 2. r.inele: 
alCuriffl: Pini ■ Ik-iuiJ.i liJuni.-i 

itinicu). 3. Húlba dc papel. 

Pléauiãiu* Uetr«HR.) 
tio PMaiilá>ua, i, in. l'i,i- 
giileio, nome de homem. 

ptaateift. ne, f, Eapé- 
eír de |»eiie deacotibeculo. 

plana, n .- plunuv], f. 
Pinilla. 

Planaria, av. f. ««PIb- 
WNda, 

PianaaiM, ae, /. Ptuna 
«ia iPlanosal Uba entre a 
C^rarKu c a rltrdria. 

PJam^rna, ae, J. I*l»n- 
c.lna, nonte de mulher. 

Plaaolai, íí, m. 1, 
1'iancio, tnbuiio militar de- 
Icndido pr>r Cicero. 2, 
Nome iluiti dir-v V.iru-., 

planctuB. ur. [ptnn|;Oj, 

1. '. I. Ac^Jln di- biiier mm 
toldo; puitcjdii; rntirro. X, 

! ..inn'iiiiif.1 . : pr.tnl t ; 
I.IrlIPIItO. 

PlatiCw*. i. nl. 1'ltinco, 
nome u..» aitcreutns niern- 
bro» duma famflia romana. 

plana iil.iinis .-.■^f. |. 
Claramente: nilidíimente.; 

s«ni anibitrci idade, 3. Intei- 
ramente, pcriiMUni^ntu, 
absolu t J nu- u 1 1: ■ 3. I niíur 
memeaite. |l plane be/tt ; in- 
teiminenlc bem. 

Planoaèuan, TT, n, f f la- 
nesio. nome de mulbcr. 

planeta. uí\ au plane*, 
etis, m. Planeia. 

pianntBfíua, i T [pl«- 
nefal. nt. AJtrõlop;o. 

plangõ, \i, ctutn, 5 
l"I»lãg-. mm tnffjra nasat\. 
Ir. cr. 1. Bater em; bater 
no peito, tias casas «o nu 
caneta lem siv.éi de duij 

2. Lsitientnr: chorar; pran- 
tear. S- Lanentar-H; las- 



timjr-se. 4. Soar ; retirm- 
li^ir. 5. I 'nitliiT.ír, ctiusar 
:iaiiiC.i!JiiJu-si-l. l-/uj/i.'l/i 

geefím oti planai peoua: 
ater no peito || ptaa/ct: ba- 
le? no peito, dar aorroi 
iirslpiiij ; :if ilili-sf , 
bsrafi.istar com ruído. 

aUMRar. «ii» lalaoRoli 
m. I. Acçflo de Ltalcr; pan- 
i , 2. V.urruK ipii' flliLurl.i 

da em si próprio leni ninai 
dc [K-sar), 3, Lamentos : 
pramus : KemirloH, 

plano une úla, a o. f. 
[i.jr.Mi ide nr.i». 

II ãn* Iqcivmb, .i, um 
.inu£ + loquor | , adf. Que 
fTiil rnin rlarfrii. 

piaatpia. p$di* ipln- 
ni4i J (veaj, m. Ks|iéti6 de 
panrnmiinc (que "'pn^senta 
sem sfleo nem coturno). 

pl»m1na. i'i . ipi.iiiii-.), 
f. Simplicidade (t. de rrt.j, 

p I í ai 1 1 a , oe [id.J, (. 
1'liinicie ; pianuni; cliQ, 

planlliaa, Éi [id.J, f. 1. 
!niip,'rtÍL.ihi |il. 111,1 ; pbuiidie; 
pta oura: cba ; campina ; 
ctunpr> aberto, 

l. planto, ae [cf. vuc 
sck,, oAa.J, f. flauta ou 
ifcolii do pv ; pç':. 

planta, in\ / M,i!d-i 
ou rebento que se Uru du 
pé 'iii du tTniiru dnma ar- 
viitc, puni :-rt pl iSUtdo. 
(Oka. 1 iíJ sr M' conncte- 
tareotito díiivaao <tft/>Hrj/!ír> 
i mu ii -i i.i .'In ,!i- " e.iieriMi 
min 'i pp . IniviTii :ili'.iui- 
d.idt-, ittibora secundAría, 
elilre fale voe. e » «nte- 
riom b) ' oní o sentido de 
"plante, vegetal 0 , em lai. 
r ih n i f |j ii- ^ ..■ genirDEBta 
neriai. 

plaaMaA, niii íl. pl.-n- 
líi , f rniicliage n. (ObB. 
—A (> >iiii.i iln-i Sfiílu^ dMta 
planta taz lembrar a da 
pimitii .In p l- I. 

pianlária, 'i\tm \'J. plan- 
tai, a. pl. 1, Litacas ou 
rebentos. pnr:t plantar; 

filnntui íuiviis, 2, rhmtiis; 
ctíumeii. 

/. plMtarla, ium Tnlan- 
(□Jiij, n. pl. I. Sandália^. 
2. Aaas tstarea de Mer- 
enrín. 

plantlrla, t [pinnta], 
Mti Reiativo às plantas 
du* pés, 

I. plantariam, ii fã. 

phinta], a. Viveiro de fHutl- 
ran. ^ 
t slantipium, n 1 

BlntttaJ, n. Sola, planta 

do pÉ. 
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uaantJillÒ, ■Inia r-l.intoj. 
f. Plaii[.ii,'uii. 

piantUanp, oiis [W.j, m 
Plantador. 

plpniraar, «êta, HÍnwi 
P, planta •+ Rcro], ínfi ijuc 
produz rrh. -il-:*:* 

pintai, a vi, iilinn, I 
IlI. -'. piiinlíi, '»í'.i.J. li. I. 
Manter 2. Semear. 

plinu», a. i ií i . nv.v' 
PIíiph. llio; ífiõaJ; chata, 
ripj|]lo;jd't. Z, : F .u i I 
leni upos. a aníuuti). t. 
Claro: oidcnLe; inmniert», 

fHH píqetl* itif : h* dlrex- 
Minenli- !| jfi plntta: no chílOL 
num i [H.ir;iLÍL- \fili;nirnr fa- 
ttm; tomar uvdenlc; 
diwinMrar. 

í. plantio, i , m- 1p Va- 

f, .1 li li 11 hi , 2. [ni-p'if.1nr i 
Oistlulilii. 

piaam*. uti», «. I. 
Olniiifa íit utimcm for- 
rii.dii i|.< :> :i r !■ 0. 2. r r ic\ilo 

l-U' minada. 

plaaroalio, "mi* !pínv 
rtiii , /. Criação, ttkrtnuçiln. 

plaamãtor, riru 

Hl. t f.rlJ.T. 

paino. 1'iirn, I 

Irfn j' r . fmmiij, fr. 1'orrnori 

Itnnk-Liir L- ri:lr 

pia atoa, mi-, m. Mode- 
lador: t-nfUHor. 

piar. liça, ií-, <• pl»a- 
II oa, éa. f, A oliinica; 
irii- de modelar. 

pUilicti», m. uni adi. 
Quir. modelai relativa ii 
líniileUviío , T?Intilicti. . 

PlauiBaa, nrutn .'. pf, 
lt riiitplu», cid. da BeotÍH. 

2. Plataaénaãa. hl», m. 
pl. Habltantei de Pliitaias, 

pia lala*, nc. Esp.tclri 
ae «Ve fiuirinrui (talvez o 
pcllc.moi. 

platinou, 'ais, ,•«. Lu- 
Knr liln-iM-dH de plutam*. 

piatftaua, T (tm úkj, ^. 
1'lLitjino, 

.' platea -:u pl«tèp, 
h«j, f. Rua lariífl i praça 
pública, 

2. plataa, se, /. — pla- 
bilim. 

4. Platio, M f. 1. Pla.- 
lei ii. ilba parto de Creta. 

3. Cilindra Celtibero». 
Flato, dnJ«, a». 1. HlitUo, 

célebre fikSeoío da Gtícíb. 
3. í iisír i pcicsciu dn rneçmo 
nuuir. 3. FI*|pn(cM*j, a, 
um. líJ;. De Platão. 

n»t<i 

PEatar, 5rt», m. Plalor, 
nomr pri>pri«), 



□uniu. 
alatida, '-• WH, 5. 

í, I. [talr.r ; bHter ntn con- 
tra D niitm: fa?.rr ortslar; 
cat:iÍLir. 3. línr pahnat: 
apJuudir 3. AÍHLMr. Ui- 
l«ndi>.'l pltiiidtr* prtiiltieit 
chars/iat executar unta 
dança curai Katendo ua 
pcsljí», <fCú.' hntor mu ; 
aditar «5 *ía* II f>. roçtírp . 
dar ç*tala<i c<ira n hict> p, 
nficul; replfliidir nlffucmli 
iijilniiJlr .■ (Cum • 
Ir.i cl. ex. uipra). 

plamalblIlB, o fplnudo], 
/tiU. I> I joe devr Ket nplau- 

dldu MU Itpfliv.ldri . |||UU3|J- 

vel : lOBVitvi:!. 3. Aprn- 
vadti : Hilmir d". 

plauaibllttar fplna&í- 
Wiisi, rí.íi- Chb, npinnao: út 
modD i|ut* nicrcLf iphnn i. 

Blauaor. Bfií píiii li i. 
.71. ' I i.|ní' ,i|il.iiidr . ijuç 
<la Pa I iri.i > 

praiKlulhirn ir rilcí*- 
tallaim, i s 1 .1 • i - 1 r ■ í n ] . n. 
dfrtllttl. ( larru |l !■ i| m in ; 
cnrrrla. 

prputirartva im pH»> 
tpãriua. .i. i:ni id.| ífr/í. 
Dt llrn trtr piiT.ir i;irniaL 

plauairum i ti ptãa- 

irum. -i 1. I orrn de 
diutu rod*a : eatrítH tpara 
trnntprirtet. X. A CKritíta 
nu 1 rsti Maitv (ctmrtíla- 
vari». Dba. Ta I * i- •• i- l.i- 
noilliwl toiít 1'liiittlq. ol 
íe urijf cm oaulc&i ; pL rií- 
pre*3d- síriitvt fiUiit^frum 
IVcth.) v slritlí'ttHti /ilfiin- 
Iftt fitv.i). 

!. plauaua, ii um. fiaft. 
ííc pljiiian ■ I, Bntldii. iincn- 
do rmdn. í. Afiijíntlii (cmft 
rnidtil. I! (>toitài* uliii ba- 
tendo as ushii. 

planjaua, Ipluitdo], 
177. I. O baief d .'is nidu*., 
du« asas nu dm ppi. 3. 
ApUiiso*: palm.ta, 3, W**. 
Apl»ii*n- uprovneín. 

í. Piau tia lei. A Lei 

:' Plautía. Hi- / I 'laj- 
eia l" r h! u I n v ; 1 ií , ICfcerha 
mulher dc CJéudio, 

Plautinii*, -i. li ih , nd/, 
\~>r PTajarn, 

Plautiut. i/. v | •!:«.!- 
tin, nome dum:i jfens ro- 
tn.nno. 

Plautua. i. 'it. I. I'!uutu, 

t rlr.hr-- fni.'ij| i:..iri - • 2, 
Mame de outra! pessoas. 
plãbãDuia, m. ]>letj&j, 

;. Jfmin. Pnvo midíJc», rak; 
populacho. 



plSbtltlt* Itrbr.' i 
pletiejL... .,, li ii p!ft,, , 
Gd/, ptflhcii: lííj p'w<j, 3r< 
Fijf. ConniB ; r«dé*r| i ri 
vrnl. (Oba. Rui nj^or n e 
d.i si'. :• l in".v i;iL< 
que 4! 1 o ii lt a pnt poiíijJu, 
poi» plebvrtti c»lii pnr pie- 

OtliUi). 
plfibôa, Bi (oh Ti. f. ' 

dw, 

plãblcvla, bb [plcb» + 
Cn|fi, eTjrfr irjfj. dr 1'nftli- 

colai, iw, O <jue liaonjeli p 
pgvn : di/JiipjjiiK"'! I untiiíO 
dn povo 

plébla, <t e / ~ ptetw. 

plpbi-tcrtuna, 
PleblsíitciTdeífcli! oil pi>»« ( 

plâblacrliia, u>. ih. = 
i plehlitiiini, (Oba- no 
I uW, tine.}, 

t»i«bi(iiB , fpifSfh;. /. 

, CdhcIív<ii> tlr plrliL-n : !>ihíi 
oriKctn. 

Wlef»-» (<* íili<m). I ' I i - . 

f. I. 1'febiú to dc 

t,'u1.i:í;L-r\ t*iin t |lh>A iplt' ii.ln 
■lo nohr?íl. 2. A multidilo, 
0 pnpnlHi.ll", <' «itl«'». .Ií'f*" 
bvj trvOwre: cltiinarairi » 
p<iv*i ' nilianH >>h'>>* ■• ii ralé 
d* cidiido K f)ipf),\ aitjhwimi 
a% scnsi di N-ii 1 - (Dba.in/ 
difiTL' ilc ftrtimlHX >piri 
dica o coiiiiintii da» > ida- 
dfliwt, mi pji«iKi um 1 tittttt 
tein um »eiitidn iimIi rta- 

írirlri, crtmn ' rrnrj tttutTttt 
«#rf melin mriuistrnt 
RWRittmdoit do» Dlel 
nau de lodo o poi 
mati na rpura Im 
qiiHtMlo \A Bin Hjd 
antiga i>ttíaniiiiríi« 
a paJitiUt Kiupivu 
pOptiliH í-ih v*t ar 
rttii* o i tuptí-Ko ik 
em vri ilc nopriÍHn <■ minto 
tarai, 

plaotB.il. 2 ptecto], i 
fauarnlvAo dc cnid'-^ 1 * a 
Irrtaçitdn)! (t de arq.l. 

plaollhla, e : L J . j, 

Bittnçado; entrnnL-aJrj- 

pbaoio, !• íi*, (» 

p*rf. nem iiip.), fí. I. " 
ler. ca?;itfar: aplictiT _ 
»*|L|JíiflsÍL-o; 1'nrrik'ii , 
ti^nndn, 2. Pass. Kt-çe' 
I pun dano Ifal. daj. ctntít 
(«rjrú plri.it • Ic-íuí 
ftOVu: Mf m,iiuiado Hpif 
negttgiirrtia : se-i caí 
por uíwliBènsiil \\ ( >. 
tí *itw; sofrei a., 
lilHílii:-, I dn '..ili nli»:|. 
pleeíimur: a noa^i custf ' 
é neri^L.;|iJr;. (Oba. ■ 
LljiibÍLM.i Mpeli.is «ni pinica 
fl v. pLlss, . cí. ci. siipru). 
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:■ piof.iõ, nl«í (ou 
íilr.xíh, pleiutri, .1 [ * [i < ii . 
ir, 1. EirtltirKflíi enlrclBCHr; 

i mi-. 2. I '^liiar : vi«»;sit. 

plrctrum, i íj. I. Ffw- 
i ro (varírtlia ce taartun cotu 
iiue k# racai'EHn ai tivrda* 
•Jil iiriij, 2. A Hrn; a puesia 
lítica. •» Lpiac. i mttiorç 
pttxiro : em Iwii «uris dc- 
vadn. 

PlBCtiaa, ae. í PIccuSB, 

l-OUt* í\K RluUHM. 

PléiadBa o Pliodaa. 

um, f. pi. 1. As {'leladc:., 
filhas dc Apulo e trunnlor- 
inadaa iiunin cotulotnçào, 
2. Ttirnperfbid* : Ictrrnenta. 

PlilBB nu Pliaa, ãdií,, 
, f ' l'na dou Rlúiadl!*, 

Pin i n n ii . ri, /. 1. 

1'líiom . i lhií do I ii r.ti:,. i- 
,i" IV-li» rn:"n i.T. 
de«. 8- A iijriítclaçSo da* 
l'lêí?ides. 
Piomlniua. n 1. 

rilJITlillll' ■■■ i rn i- lllllilll llirrl: 

lui rontuim, 3. Plvrnjnli- 
nu*, u. uni, rí,í.r. Ui.v 11o- 
i.iiiiiiib. 

PEoaiminum ■ "i Pl«- 
mrriyirt. u ri, PJcmfTlo, 
citlifí prrijliiiu ili L SinirajBa. 

ulaaipinl, n , 1 1 n i 
Iplfnus;, a-*//. Compl i"in 

pHal [al^nusj, atia. %, 

l ll ,'iLi'l'l.' | ■ ■ - • . rn ■ 1 1 •.- . 
i rtmplelumeiHC, nbso)u|u- 

r ii,:. 2> íTonj *Om I In i", 

planlliiPiUm. n lí'l- 

:ui» + lano ] (aittWTit. iftti- 
íhm\, n. Tí-mpo dn Lua 
rlHviar pli-ailicRío. Lua cheia, 

lilBaltãa, hti-i 7pl"'n!i''l, 
."s nturn.fi*! cuitipl^-tj ; 
nhuiulAiiiila ; plEititude. 

plnaitar lid.;, ade, W - 
ntniEiítc-, tcunpli.-InnKínte. 

plaaltidB. ih is lid;. 
f l> 0 e a e n v o 1 v i m u n t n 
i impleto (do ttome«tL> ; p]e- 
i ilude: a ou nd anc i u . 2. 
i • irptUiiiiciíi ; (ír<iiji.Hru, 

piDnut. u. mu [pLeoj. 
(itif. I. Cbein,pl'- , i'!; 
i-itsnsi), forte: sttMta ictal, 
1'iiiriliv-o; l.ingn, citcnso; 
iihnrdai:le lt. Jc rct,!. 2- 
liepleto: eorpumrtio: fçré- 
'. idn (fal. duma finufii): 
.: i' kc» ny Pl v ido, (rroas^i ; 
cspèseo; farto, satisfeito. 
8. Abu.rtda.atc tn>; catri - 
de ; LWíjTilhoso dei 
inspirado por; bem forne- 
cido, abundante, rico: 
i irmerosoi, •*.. Uecurriiío : 
I usssdc ; eciinpltíindii. 1. 
Tudo; inteiro: eompltto. 



fl. I.uç. .- pivnti luna, Lua 
rh^lí (ttína nn> luttiert, 
lonviír ;i Meã ell*iia; tilenw 
ooje, tia chel», vot rpiic; 
plena oOce ooçarv, clwmur 
wrn nftijs unlos : pfrntl$ 
orator. orotírír ahumlnnlr', 
(eeandn ; pictia ttix, aoreu 

frenhií; tituttuv eras miuimv , 
arlavus-ta Com raullo 

fiou iro- dBsss? pjéna poro, 
nlt.ir nn Inteira rumpri- 
mi-n!u d» v<. In; /ttemi» 
amuM, o uno dccorridu; 
, ft.V/Jjji ntiltiiis ttnttia, diie 
se tornou inibil i-du n 
idn ile: utits phvtte ou j? 
i aJasimiii, a titdtj c puno. 

(Cnnatr. i i)> t mu 
[ COÍBA'- ãítrtus rtt-^c/^J^-lwiíO 
dc ncupacík-isj,; h) com 
«<•.'.. era.. : fifirí ■M.-itlW.w 
tit'i "lurienles de it*itftue«; 

pino, plõvi. plviufu, a 
|*plr "critier,,], r, KncllCT 

plcton a a mui «rn pfap- 
naanaa. , I I- ... 

pleroqua [plcrtlsque], iu 
/il empreupdo ade. •« pie- 

TUChujir. tf 
plepi«i«o, je\iui', .iiiiu-, 
' pl. ift plen4anue ; I. A maior 
pui I , '. m.i.i.i n>ii'ii'n>- 2- 
i. ir.mili: ii.inifiij ;. Ilulllris. |1 
I n;.'Ji írlHtK*: nuú^i lo- 
dl». (Cunalr.l tf. ptf- 

rtutm&í 

plaroanu, itif, lt. Com- 
pli-tniittu. 
pleramqual ; j l,'i o ittiif -, 

PC, Cl. I^Ilípl-fLj.Hdil ifCÍf. I. 

A iimliir p irle ti" Im.pci ; 
ijiiiíkí sen.pci:: tii_i /ilniei iie ; 
.jriiiiiai iiLiLHíiilf. 2, Ml;n- 
RHUI VCI-C-S. 

plóriiB, a, um [*plê-: 
cí, r)ítTj«*j. titlj, U Cheio 
•le. 2, =■ ]j]eru»|juc. 

ptatMI IflUI ,ii MILtS. llflll)U o 

[plMtN-t qut» pariiafla 
getvrnll£iinli , \ míf- A nmnn 
puilf. || pl,'fvtiiii- luiaailiih ; 
» maior parle da juvcsiludt; 
| per fiTmimatie ftarnpae : 
om m iíúkí ntda a Humiia. 
fOtiB. - E ruci, na síngu- 
lar (cí. ptryit;tw). it n-iu wr 
tin il. nculro CiBiiri : K ; 'do 
adv. plrrtimífne. — Cana- 

fl*. I fl) ÍStlSSlt. (Ill :Cs;ilttlll 

eturn snbut. roin i|ue cou- 
.rd.», cn-rnu : plenifiic "u 
maior parie dus Isomensn, 
plrrutfiiv " tudo, todna ais 
cutiiiijj, p/eratipiL' «ur-u^Ji 
"qni 11 -! todo* os naviuSj,! 
0) rotn jren.. cerrjo- ;Wi-jt'- 
(fue nailrurtt oratarum "a 
Ttininr purtfí dos no^NMí. 
□ radcireij,; cl muis rar. entn 
rií,'c'. remdo de t?J, como ; 



ni-ritinf f í. ; .")i í r . *a mahrt 
paria dos (ircgofei). 
PlDBtia ou Pilatia, se 

' I 'I: : e i . i . i -..ií. dllli SutllLlllilS 

PlaaUaa,u->, f. Flirsiina. 
cid. dot Mar&ua- 

Ploamoxi í CHI Plau- 
mdBíl, i r ir«m. m. fil, Pleu- 
mõifDSj povo belga, 

Pleuralua. T, rn. Noinc 
prilptio dc lioment. 

plewritlOWB, n, um, crttf. 
Plcuritieo, dc pieutikuit 
ntúcadn dc plcttriMa, 

plaufitla, idí», f. 1 U-u- 
riKin. 

Plnuron . onis, /. t 
Pleiíríri, c É ;d, rlH BtiWb. 3. 
Plvupõaiua., a, um. adi, 

Hc Plciiriio. 
plaaua, n, um, /turl. i/f 
pleeto : I. Entrançado | 
i- 1'lrc'ui'iKlu i*r !:«v id«>- 5- 

Slpuilçíl. 

Pli&daa - 1'lL'iinli."!, 
pIlciBtíllB, i- (plícoa 

íiií/. (jav nu pude dobrar; 

foiivc!. 
pltoatriaj, leia fld.J. í 

AãueU aue dobra m v«a- 

tHQa, 

plIoatOra, nr Hd.J, 
Afcflo de dobrar nu Iraa- 

^ . . ., 
PlICOa pilL .K , CJ/r filiem, 

plir^i liiru uri nllcítiim, 1 [ct* 
nlrs.f, Ir DiiSiihi . um Oscar. 
(Oba. A p-ur -Jr- plt-eln 
ciislía um iiuonslvo dc t. 
e- iii íj *ptt'< -i, provBiiioiíte 
di. 'lie -.n I r ii.' V'l"'c- -. <juf 
U',n-.inj a iuim.i />íí<>i. pr<i- 
pria dos compt»«to»i fliM 

5.01 t !i nv> UlãiS Irc-iiurnleí. 

Pliniua. ji. rn. 1, rilTsio 
IC. Plinillt Scimiduh}. ca 
li-lirc huUn lil sln il inO. 2. 

Ph i niLtto <t:. t:aer.l- 

Ims Plittlus SpeunduiK *o- 
litinln du aolcccdcnte e 
autor das <.'iii:u^ a Trajano 
c i|o l J LiriOL.'iiico deste im- 
pentdor. 

pllpUí, as, itrH, L Piar 
Ipropriu do afar). lt'.[. 
,■',;>, ■'>■■'. 

Plitthãnâa. ií, m- í, 
E>]ist«nBs. íiltií. .l<' l'i:li->ps. 
2. flHio de Tiestiia, murfo 
[Mir Atreu. 

Pli«th*níUB t a, ura, 
oaf/. !>e A(tanjém'i"rl (fulio 
de Piistcncsl. 

Pllatia-P'--.:''.- 

Plit^HdklTH, T, n- PH- 
tendo, cid. da Hítfiiia ou 
dn <!<ililçi«, 

pio da — piuudo- 

cjBpapaa, a — plurrs, a. 

plõrãbilla, e [aturo]. 
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od). Lamentável ; deplo- 
rável. 

ploribu>du>, ii, un: 

iio.], íMí. Tudo choroso : 
rodo banhado uai kierimus- 

L-uiUriuiUb ; prjio.o. 
plorãlaa, oris [W.\ m. 

O uu-: £he>ra;o<|ue lamenta; 
Ctinrao. 

/. pkirãiiia. lub, pari. 
4v pioro: I. Chorudo; da- 
jilonnlo 2. Hiinhadnerti 

ilsrlmM. 

3. ftèrUm; Ba [floro], 
m. 1. Chfiroi pranto; lumcri- 
taçOcs ; jn&mido». 1, l.ncri- 
maçíio duna nnore. lagri- 
mai subis. ' 

piora, avi :iiu«, 1, /. e 
tt. í. Ooctxur-tic, lumcntsr 
jus; Mhlrjir grltoa de dor; 
nfiieir se muile, ; amargu- 
rar -se. 9. Cbow t deitai 
muita» Inujrittuiy. 3. Deplo- 
rar ; lamentar. 4. I >•• 1 1 
mar com tem clanmrnso. 
(Conatr, i a) nbmtl. : b) 
com liai., como : ptnrabo 
tilii "tlnuiir-ty-iHl*! p) COffl 
<tft. <ennp : /iliíiufr tttrpe 
nomntísuun "lamentar n 
lurprzu roinr,t«doKa tf,! oofn 
/«/ ou prbpoa. írif,, cano : 
pioram* mt oftiew* . • • 
" I ii mr.M u riu » expor-mc. . .«>. 

pIoalallHin. plãalra- 
nua, Cl (. — jiliuiilellinn 
MriUMf.il i'l'i. ill 

piam* pi. i .i 
Plcithatiiu,*. u, uni , aiff 

De pmteiít, ajdeiíi d* Afim. 

Piotiua. ri, m, 1'li'infj, 
nnme iíe honin, 

Plolaa •- Píauiu* 

plonrebat > •■ pl achar. 

pltiimgin, pj lo >õ- 
mum ou olojtinum, i, 
ji, llspicic An Ciirruiijftm 
pmilir>e. 

pluJI. V. pliw. 

pltttKH, ftU, /. t, ÍVl J 

(que reveste o corpo dus 
aves), penugem, Sc. Pi. 
Ftscumos duma cotn, de 
jiriinr, ou dama couraça, n 
■n pisimiã deiitutíic; \r.i-sr. 
otultuilo v.fb u forniu duma 
ave. (Oh*. — [)if crente Oe 
twrt&ti on ptiina). 

plUiflSoiam, li fpJumul, 
a. Leito de penas. 

Jilamíriua, a, urr. ;id.], 
;- !■ l": i>"ntn!ij. 2. Al. 
HÉBaUCiro: Imrdildor. 

pl uni ali lia. e (id.|, adj. 
t Bordado. 5. plumãtri*. 
is, n. Vestido bordado uu 
ausniecido dc penns. 

plãmstiia. n, um {id-3, 



flit/. I. IiinpluniBdfi ' cobeno 
de semi. Z, Bordado 

plumbãflõ, ini» r phiu>- 
Imrn: ( í. ■ .f. , I: -ri». 

St. Manchil da cúr de ctiui»- 
bo r.ns aluurajs pedra n. S. 
Itent lur.j, i'iva-daii-rej-idii3 
{Plambano Europara, L). 

■ laiakariai, a, ura 
I ttdj. ri* chumbo: 

dnijiurlc que Irabollui cm 

• lambálaa, n, um 

ii-J. , adi. f. Uuaniccid» da 
chunibu. 2. Iv chambrj. 
pluia bãii m, i pliiiu 

Intua; satuni. v»\]. ». 
ilc chumbo, 

pbtiaitothra, u, um j»inni- 
truiaL JioV' 1. De chamt» ; 
pliprliilrti ; íílfo d<! clMirrtCtO 
7> lie mlt qujilldddri rulrn. 
3» Itii i- i'i r di. ilumino, 4. 
1'esndu. 8. Inento; ejitu- 
pidn . Iirunco. 

PlUMbO. 'iVl. .MIH, I 

[i£], tr. ChuiUbar. soldnr 
êorn chumbo. 

pl u niba *u a, a, um 
TIA], «fl/ Miatttrodo cpm 
rltunibu. 

B Iwm bum , i, u. I. 
Chitnttto. 2. HoIié de cluim- 
!«• ■: -l l it ,i ■!>■ ii.ii ,i t in.L.i i 
S. Ccslu. 4. Tubo d« 
iliiiuihr». i: ;>t;mttmm nidwn- 
t-itunJío. 

plumoics, i-, 'Ti' Iplu.- 
i\m\. i. Ineotit. Otritieçur a 
cilbrir-tíc da peimn. 

Blímiu*. n. mu iil.1, 
tsiij. L Ur peiuih, de pi-uii- 
ccm. 2. Lew cano unia 

«lamitip, citj, peruai 
rpiuniii I tí^rn], mU frnplii 
| mudo: dc pcnAS. 

plumípno, pedis [plu- 
ma+ |w.J, mu l.-jn 
| o« pês guarnecidos de pe- 

plumõ. s v i . i ii i I 

I [jilnniii] /. 1» (j)brir-*ir d« 
tciutu. 2. 7>. Cobrir de pe- 
naM. 

plpmSaua, a, um [>d.], 
aa/- I. ÍJue teia penimem i 
uVdududo. 2. L'u:, uvr>. 
pluõ, is, ere, plui, (uera 
Li". ,, i. 1. Chover! iuxer 

cair cm forme de chava ; 
piUK«r; dostiliir. 8. tniftv 
i Chove. (Camlr.i cr J 

I (ITO : ir./j.v; puai> 

píuindo c-reolaet "as ajfujis 

nrumul l.fnri -. ITliTirh .V:1-„; 

fc.J Cu in dW, túfflo: plaii 
lede "chovo leltaa; c) 
£úni ac. t Círniít. niitit aan- 
gitlaem "chove saitetie. i r j. 
pl|irslla c n- Iplual, fldj. 



1. Cjmpoítn de vários 2. 
l'!uru[ rt, itraiu.i, 

plãrílitia, Sti-. Iplun 
lii /. I'lurUiiiluJ< : o plurui. 
plfiriÉlilSr [id.), aa». 

No plural. 

plflr^a, a, yi lie plus : 
f, Mn is numerosos, : un 
inainr niirncrn de. 2> ll>i>.- 
taute puncroap»: tntrloa; 
ir li i tos. I| ÚBuine piara; 
I.HíSiii ; n mi i cMtplí lti*i« f* 
piara ou piartfais (íilinm) : 
um swra : p.irn «Miriirtar 
pala urus y hía^iíui piurttttit 
iMíbent. aet-ttis): narrar 
weàa ipreanientti \\piurttma 
praesenltoas : na prosniça 
dl- vutibS pr!íMi:i%, (Oba.— 

A lorma d* Ren, e ninnvni, 
pur nnalouia com omniiint, 
tíen. pl. de nmitlit. 

plúriêa [plusl, mtr. Vi- 
rias tct.kí: buitlantes veie*, 

pliirllapiam | p 1 1 
-biriiirn : cf. bifariam, wiiiii- 
farirtrn',, atlt>, r><' vur.RS 
mu inífraFt ; de dilurnili!» 
In. hS li--.. 

pluriiaif. ít.7. tfv plnrt- 
tattot; mbitu atra ; faria- 

. |1. « . p.l | | 1 i- 1, ii MUI: I ii 

. arfo j./..;í in.T jn :<•!;■ Ml 
muito efun dr; ter rm 
(■riirulr iipn.-u JL'f 
de mulli> grande pr&vi» m 
VHiur. 

pCurimo (j.abRUl. pr*" 
tiu\, abt. de pluriniaa; 
imittn caro; por pr*W 
multo í-levado. 

I, plíFimum, i, n. ri# 
plup'n:i« tinpttx"'k< rim» 
irt*f..'. tiiuiido qimntálodi 
iiv. II jrí* A.inirr p/Nrmmm 
ftflfi ftictat'. oiidT* d ^..irrnu 
i stiviT.i :r..i;.< ■jcc.^i : piuri» 
mn:tt Ktltd\i i-tmsn/rn'fi : 11!..^ 

ocupar-seniiiíllsslian i 

: pliFlnum. 
plnrimiL'.', eiiipri-Miuirh rumo 
pito, |. Mullo; musrissimoí 
«randrmriitr' ; eulrr.nvnlieo» 
te- ?. Quíhí ncmprc: 
iii li.ir tJtt..- d ■ Senipo 
It pturimnm tltiiga: tenlui 
etnnde afeirjao. 

pJwrimua. a, ii ii !ptu3]> 
formi {nrprvgfída MjH 
,iji|í*'rr. rfi' IKluIIli I. í 'UB 
•. lun nuitu (jríinttr uiimerDl 
nouiln imnsKroso; uuiiiero; 
sisiirfiD : muitos. 2. Mnr 
urandeS n maior; muito ; 
puCjOfto. muito ftbBjm" 

muiti-i t;ro;;!Mi. 3. ,:; 
4o; freflileiíHi- aiaidiio. «j 
, Qtie ubundu o<n. II plurim 
diert,..: rtiutloa ídieLrlarâ 

| ! pturima cernir; pese; 
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Knws(i I caltmi uai piurt- 
nuit anu immPtet .- colma 
que uimnnu int«iranicnri- ,. 
ddadk 1 9«Kr pturimm e.rit: 
por nnrfe iorru em grnruie 
• limoHdaifclI^/BTfinn rpja 

da ilarcstaU/Vi tatá pttiri- 
tnu4 ortV Irgor: ivn lido 
est lodo o Diuiido : todo n 
rmmdo lê o* nhrUfl vtTaos I, 
■ma otia fiammns Afina 
i» frii: por l inde o Etna vt> 

i In l:| lliill-, (IlltBBS Arcil- 
<Ui6 pturitnas illr 
percorri- prm ipulmenle ns 
uiOntanhas da A.rrjUÍH, 
iObb. - Na pró-- • 
'- rum ocmnrèjro do xim;., ji 



in'in ff . anl) aíorma ín ac. n. 
'.yi/imam nu de «et», piu- 

plui-la l miIh ui. nr,tn i, 

r*rn. rfr piu* : m il» urn; 
• u i uiinf pn^o ; dc tnsior 



. arsittnarv nu factfn : 
m limar mpix LI p. habvrf.- ser 
mais estimado. 

dIu«, pluri* l^inr. piems 
«•p1o>-, u-tnr-tk' *pl |1 " '• cf. 
paúí rajo -ff- i- iVvidn a 
ull di' mim/: | ,í .r..u(j .-r«- 
prmda cnmo empar, ttt 
■■ t-.rit maior qtian 
iMude; aiut». í, ^tf/f. Mais. 
(D ha. i n t ti.nnentr aa ua* 
no nrwi. e or. tirlitro, no 

■ .' i- m> ill'! . i innii i'.' 



ai- iu-d*e. non piau hitbuil 
liam .'m iiíii "não leve 
■ i • -■ de trintajj, we piu* 
fano tltiid In amtdtiant 
wi#?ratur "njto se fa^-a 
nr um smico ns.iia do uut' 
ipiilo o,u« é juEtcij,; b) e 
imitia vCxcs aeohkptiahiulo 

'•<vi., i ■ ■ rri i • : p.'r/.. ,r.,-,'Vr 
".'.■ ffilin?rt> "trr m:ii:i .li 
haiftia ; c) o gen. pira tf i. 

u.i ,"/«r,' rundini se a 
rrana de valor ou pre^o 
tinia: ptttrít iate " vraler 
nÍK .t , p/irrfí fucere od 
ffimorr "eatiiuar iUina B , 
ffi/*i- pendera *rtMidftr uibis 
■roa, pftrrrr constar* "cn«- 
ir ntuiu dinfceíniar; rf> tam- 
im frcaflcnlcuiiiuic i.uuiu 
■Sf., coinn: çao filas se 
r. .', ! ' di" tjue inain 5C OJ- 
" : • ■ ... y»í».í (luobus men- 
Viu\ ''maia de- aui^ mesesju, 
hi.i oirniLin "diLTsati; mais 



dl' ata ann», nZtíj passa 
iinam . .. "ser tnai« puderoln> 
OP fliir . , filiem ptus plas- 
u«r' i/,- iííí-.í nV/^ti "que eu 
amo cada vez m.in de dta 
uiirtt »íb,i; ej UpCc-se mui- 
Uib vi-U-3 n /ninn.f, tOTJIo: 
/»íhj miniíx ou witsiiM-r 
"tilais OU menos, pouco mins 
nn mrnm, aprajini.nlii. 
r:ii"!;..„). u 

ptLtaciílum. í .plni,], jr 
demia \ m pouca iiud». 

ptQ»e.aílB« I n, um [id.l, 
a«í. (temia, t. Em qawtR- 
dade um puuca maior: um 
pouco muni. 

plitaVmua. u, uni plu 
nu; u , 

plwaajuaaa nu pífia 
nunm ; niuiv que, liflíuí- 
qtitini snUt ntt: rmi» do 
<>ue sirflc lente i dcniaxi ™dn- 
■r.LMili'. 

plutaíua, i, 'ff., r pJu- 
trium, L Ai Tudo ii iiiik í 
WlO d« lltbllMIl, icfttdi-.K.ctC-, 

rei uidai do manefra «ur. 
coantiruam uma coherturs 
nu iinoio: a) iHniiteletr, pn- 
Mpeíto; b) rnbi.pie, sepa- 
racji> l dLvi^àii (irut, con- 
cr.l : ijcittantv, prateteirui 
ill iilrni>tiul:i ii,i parte supe- 
rior do leito, VMpaMnr dju 
leilo fiU: itie-sal, teiln de 
rf ii nu . luliu.i rni ipir ;.e 
dí-prnitava un: BtertCK 

PlUtii "u Plutbn. õiin. 
m. riiitílu. rc ■ rfu-i Hiter- 
íKi*. FTItio de Saturno e 
irnirto dií Júpiter e Ncp- 
tUDO. 

fllitantu», ir ,un f tjgf. 
I. Ik- riulHU. 2, Aí. /ti. 
Antro dum templo dc Plu- 
tAo, na Llliu. || anmps Avo- 
foriifí : infernos. 

pintor, BrfJ llilli»]. *. 
Aniielc que mitndH n rliuira. 

Pllabta, í. m. riuto, deus 
d.i riqueza. 

ae Ipluo], f, 
(.liuivrt, il piuiniie ifratvs: 
tempestades, 

pIprJâHa, e (pluiHaJ, 
ílrfi. f. fluvioso: enuvouo; 
rliivl il : <t- i lniv.i. 2, l-V 1 .. 
diiíirfu pela chuvn. 

pluvlóatia, a, um [id.], 
flrfy _Pf'iviosri : i-hui tti.il. 

plvwlt, ant, pr-rf, de pluo. 

pluwiuu, n, um [pluo], 
adi. I . Lie eboea ; píoriaL 
í. Pluvioso; chuvoso. S- 

Qun kl/, ehúvur. r. anime 
piuriie; chuva j as ftí-uíiA 
di cliuvu ';. ptamitm tiitmm, 
chuva dc uuro I! pi unias 
arcai; o arco-da-vélha. 
(■nnurnatiDua. a, um, 



qay. HeLttlVii 110 4rl dc 
ar, de Vento. 
Pnitagàríi, ji, a. 

Pllil.i-' .i.- fipro (.■ 

afiado rtr Alexandre Mafftio. 

l»i>-, forma dc pref. que 
ocorri) era aatw i- uut mu 
pai anis. 

paclllum, i [p^jcuíuni], 
■T- il*"itla Cãpa pequeno. 

l»ó^lwi*t, i,n,— póciilum. 

oõculantua. u. uni po- 
ilini,, mil. — ?i..tulcntuH, 

paapluan, i (* põtlum 
<*põ- íom o .ml. -lio-; 
cf, potiA, rt. f. t.opo. Mm 
Actitn de br-ber; Ijcbida ; 
heJinraRcm. 3. biltro fmnn- 
rovoj ; lieblda envenenada ; 
vcneiio. || ttt pacuiis. hcheií- 
dottirr tais immnaOtpa po- 

CSttls ' ao melo dllí tUAl 

"iir ii--. 

podoner, ú^ra, apjnim. 
I uti/. tioloso; que tem (jota 
nos pés. 

podápra. fle, f. (lota 
(tiu-i pés) ; |h>itu^rn. 

ppdaor i«nt, n, \ms.infi 

piHluErr. 

aadairàtai, um 

rrrí;. I. tHilo^o. 2. .11 . I m 
liiituSO." 

PndahrlM*. 11, m. 1. 

Pudalirin. I il Ini d.- I\i 11I.1- 
pio p celehre mi-itico 2. 
l.lm das campau heír nu de 
Epelu*- 

porfnriii Qt podaria, 
ie, f. Ve*te compruiu de 
-..1, it Jolii ; .1J1, \. 

parias, id» Irmdo. rmn 
o notai, o], m. O anua 1 
.ali ca. fitim.: o une d.i ven 
iiiiJiníe-., 

p adi um. iíT, n. t. Bal- 
rílu; pnriipeito; iiuirolnrtu 
que ceruava a drru.i uu 
aulitcalro e sobre o qujt 
« coloeirvam vãnps IiImv 

,!.■ íísM '.!-il, 2. l.UllH' L'ii>- 

nutc ; emiiu>nda, 
PD-eattiaid^*, im, m. 

Filho dc Pennte iFiEccteM). 

Pueantiua. a, qin, udí. 
1. Ik' I'e;intc. 2. m. l'"iloc- 
liítu, Filho An Pi-jinle. 

Poeâa. anlis. m. Peante. 
pai de fíloxtetn. 

Papoile. e«, /. Pédle, 
pórtico dc Alonai onde ao 
ifiiniiiill os er.lijitfTí. 

palma, ítis, rt. \. Poe- 
nui; i;')iiipo.-:iejii uni vfttHO, 
Si Compardiia dc actores ; 
comédia; peca tç.itml. 

po«n«, at [mAwfcjrjnrfri 
ctrni puiLiu], f. % liideimu- 
JBH-fl" dadil poT uma falta 
ou crime cometido; res- 
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gale. 2. V.xfitçSti; puni- 
ção; Mi ligo. I. A Vin««n- 
ça (personificada) i uma 
I- kik',, n l-mias, 4. V.ultn: 
prjda ião tosjrt). *. Pro- 
messa b um uaua. B. Pena; 
imfriiiiw it-í i *, der- N jir^viúa 
ub aliouo tTptttrt, oetttt. 
rrpetenu, eztg«r« ou ifl- 
mere d p- CBjxire de ati- 
quv; «Migar alguém I' 
p,pi'íide'c!, rr?rrjí/*v c, .rfirv. 
parxvltfrf, aahirc, ferre, 
tarrt ou pafí; ner camisa- 
da; »ntrer o ta*tÍKo|l rir- 
wr« pio tícttmi. witipar 
c* contiu-.ddoa 1 p. alteai 
mMcr* ou óaré: *ct ras- 
tiajado jHir alRaeia. 

paanãllt, c [poenn], 
nríf. Penal; relativo o 
fiuniçilo ou casliRO. 

poanililer ; rm-nulis i. 

<J i í" Nu SUPlllI". 

noanãriuÉ, n, um 

[ poeita), Mti- Perini. 



r " , r_ _ - — . _ 

Pflapi. m um, 17?. í'l- t. 

fia ("iiMnuiiiT!«.'i-. 2. Pae- 
■ui, i, ai. 0 cartaginês : 



A.iiiru|i: m t nrlnKÍne>.c» 
3. Pnnniaa. n. uni, dii/. 
Dc Cartago í CnflaKlnfts" 
africano. 

Patiial [ Pwtmieu*. ]■ 
urjr. Ku Imuriiu «nrljiMinesa 
ou púnica. 

a«>nlD4a« = HioeiLi- 
ecua, 

Pocnioua, h, imi, íitfi. 
1, I H< 1 utliiiío I atv.i t ';irl:L- 
ilncaea 2 fit. Oa CJar- 

til k! nesi- 

eoanll - pjHín.t-. 
PshiIh, li, «t, Pénio, 

III Mie lll' llUHKilIl, 

Paaatilaa. i j( '• -vi- j' .. 

ih. livmin. !>liuli.i iu lovem 
Ciirliifluií-si, mulo ■luirm 
comedia dc PliniM. 
Poanut, ' 

potiala, i*. /■ A pot^iu: 
um» obra poética \ t>t>ru em 
vrrvr>_ 

posta, ae. m. 1. Poeta. 
3. O que fiií. Li Is. cu na) : 
...rt. .Li. 

Poetatiua. li, at. I •■■!■- 

ti», nomt dona gera ro- 

pUlUB. 

■Mtãtioa, ao, « Pftétíf- 

aa, es, /. Fosma, nbrn 
jureticn. 

paítics [jwiijl-içus], mie. 
Pcrt'tit4»n>eat*; cuno poeta. 

paítictia, a, um, «.■'(■ 
Poético; do» pHHiMh. 

Pootilttll, ífi 0f, = P«- 

Patria ou r*, i, n. petncu. 
CHstetn, da Atamânln. 



f. PlW+iSB. 

põ|àaiiFB«, nt, m Ca- , 

mctft com cjitwlclf ra. 

PaigaMnai*, j, ra. ] p n jí L "'"- 
pArto dri ArB>™da. 

•ol- edupoL 

f. Pala. uc, /. I. Híflu. eid. 
(In l-iUi:i, 2, PulAtiuua. 
n, urn, atS/. [íií Pula- 

1' Pdlai. H, fl». I"u1a, 
^iinn' Jf In -i-iii 

nolia. iie. f Entcrco de 
lunirnlintio. 

Polttia, jic, m. P.jk-B», 
ii •>(«•• ■:!•■ I i-nu-iu, 

PalumítrcHun, i. w. Pu- 
letiiurríi, fiiioic de bomcni, 

Pohamõi.i Polómon, 
Saia, m. I. Polcmap. H1ó- 
aol n nlniiensc. 2. None 
de outras r*»MiaB. 

PnlvmocrJitãa. is, m. 
PulemiK mleR, noiru' Ki"''K li - 

Polwmontm», . , » r. 
fin 1 /, l>c Puleitiàu, fililKrfa 

Peiamanlèou*, >. um. 

adi. Ob PoU-iiirtii, rpi iIíí 
Ponto. 

[totem Iv. BC [m/ncionà- 
:i f ,-nttt piillcn], / Fnnnlia 
dc L:CY4idii torrada aó tu|{u , 
uolmiLn. 

POlaailãrfua, uni, 
it . .i l, I '•■ i" .Ii tii.l 

Poltnh» iUllcmin. 

Kdtoa li PflIIÈi*. i li*-, 
m. PoJfltB. IrMW dc hcimcm. 

pott man , íiii», n. I. Tcs- 

tl ente. 2. Prqm'ini Imlil di- 
uurví que wrvia para entei- 
tur ox cobelMi 
UDiimrj (itutfi, i. .'; I . .. 

lilUl.i. 

pailtã. ivi Imm li). ítuiij, 
I. tf. DuP luatrrt ou remate 
.i um iiNccto. 2- 1'nliri 
lniíriir- liiniiluri fnzpT ||15- 
tr<iso. 9> Acabar; rermitar: 
1'iiiiLluir- ii-riiiisi.M'. 4. Li- 
nifjr. rever fuma obra tite- 
rárint. S. AriUilniirr ulisar: 
ijrn.il.ir ; niviiint 8. Si{-.< 
tear (um campo) i limpar. 
I m.mi : umuciar. alisar ta 

Clitilti- _ 

Pollorottnt, rit 1 , m. 

DcmHrlo PotiiHcciH, rei 
d» Macedónia, um doa (re- 
□trai* Aleíaurlrr- 

paJlti IpolitufiJ, t:<t>:. 
Pulidumiíiiti 1 .; com elí-fian- 
cLai com corri cçio; esrre- 
ffaitarnfintc 

Politira, dc, m, Pnlita, 
UtH dos filhos dc Prtamo 
rarjrto por Pirro. 

ponha, ae, f. í, ' >i>;a- 
niiatàCi pulftica; j»ovêrro. 



9. A Repúblico {umii d.ii 
i>hra'. de PlaUlí». 

polHfaaau u, uni, '.><//. 
1'ulittco. ralatjvo ao R<ivri- 
nv ou ao l-itado, 

Italatlí», õnik luuliu], f. 

1. AtviJ dc pui ir: nuli- 
ni(M?to. S. iriilmri amiinho 
fçittp 4 t*rrH- 

pulitcn*. ÚP-. |n! I, 1 > 
HW.- i.l !> ultimo iHlniíih-'. ,) 

Pnlttwiuni, ii, H, Vuh* 

llijlLl. I ."J. ijo I ..ÍCÍl._ 

PDiltUPB, ir. ipolirj], ft 

l'Ul rm ■ ' * i' iir-.ii ilr.im.n çil« 
,Ji j|n--j: ,(i, ii;uu1ar. 

pnlítus, I, um. í«rf/. tie 
polto; 1. Pulido: liao ; 1us- 
tíoso: hnlhanlu, 2i l"er- 
f.-it.i; '>i-ni n«al>iidu. 3. Li- 
mado, CHUtlKildn, v&mi;railu, 
urnrtilui, eleiiimic (IjI. do 
e*li|n>. 4. Pofldo: Instruído; 
ornado de, B. Lnfeitudo! 
aiLurhWto . I potllísslm/! tirta 
ptrftsxre; ríi-i-.nl.ir in*w 

II I perf>.|.,.'M.. 

Polia, ac, /. I, Vnlérrd 
Poita, mulher de li. Ilruto. 

2. Numu itc anjtnu pv*- 

SOHS 

imilOP. mis, n. e 
Ha. ir.i'. (rf/urviíinrfíj mH 
BotBnta « pulei, m, <' /■ U 
l ; .iimlL4-f1i>f l fftrlpha flMH 
9. Pu df fiirinlm: pn muito 

Hiw, 

pai lana, t-nfiJi, aW, o 

/'ijfí ;.i.l|i.-n : I- rode 
i.ir,.j HMinvtl. 2. íjn^''r'i>r: 
itWtntn (Caattr. 
aíiífj/., comoT |M>T 
íwrbfti' "vrvat m( 
tpnilrinHASi n: t>) eu 
t-iT-rtLil : í> r> / í * ■ n ^ , 
u niint"i iipiih-ittcsnj 
jArrL, como : ixttlMH i'AaT 
í.l!i<-f j Híu:ii, diM» do 
virlho K ; rfj cíim Al/,, cn 
cor curtctlx jti.tttcfifi-ir lir 
Aí* eftaiitaro . . . pala* 

Ml 1 ■. |ii- ), i , , l • i. ■ i-lí-Cf 
;f>«s do qu* [t^idftK a» pUBH 
isa. . .„). 
pallaat** [polle 

nijr. Com poder: gi**r 
mente. 

f. n<i ll 110 I t 
ItoJ. .1» PfiJer; ír, 
au.pcrioriil.ide. 9» A S- 
poridudiv nome Jumii di 
dade. 

S. P d| Ian ti a, ,w. . 

fntCiccia (Pólen**), CW 

LiKKrm. S. Cid. do T.C 
S. 0 1 tí- íto ilhd dc Mniu 
4. Pollenlíiti, õruia 

pi. HnbitttãtBs dc Poli' 
t.id. do Ptcena. 
nallãe, ca. Ore, i. t. 
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fone ; ner pideroso ; t*r 
n uUii puder. Z- SnliFKn^iiu, 

hRI BUOÍ.lttH. 8. LiluI cm 

imcb; reinar, ter muitu 
v j»T« r . 4 . T ti r virtude, 
enerRÍ>; ser clíca*. (Obs- 
- Tem um caratt" .hi-.i'li;. 

i uuioiu df. nrt&sami. 
folies 

/, pellH, íeis ícf, o**. , 
m. 1» Decln íhiI^kmi • •• 
u u . 2 . I ??..to s i prtntíi- 
^afment* o poleou' Cuff o 
indicadorl, 3. Á m:li'. «J- 
1'ok'Kai Hl 

tu- .,i ■. . r 
auii/tr* A'fl lurai: ' 
I y ra |{ f '. utrOQv ' 

- 

• ■• ff> c poliàt fittmti 
liar. (0b«. -- Pm etim. 

poe. re li! ci o n ;i vi-i c«m 

/BjJfl'1 ' 

£ Pol roa. Iti v, rir Pr> 
lie*, escrnvo d« Cicarcr, 
Po II i» lelbu», /- A 

•nl. o I '. .Ii,i. ii.;i,i d.iK (i i Im '■ 
iwticlis dc lOiíinii. 
pai llcirla, o [I, pnlle.^!, 

i.iÍj, [}llDhr> 

aualate#ái ta, fira poJ- 
nnlUftior. itus mm, 2 

;i o- — [ii'C> r], Ir .' f, iíi';i. 
I . ' i 1. i <• r i ■ ■ 1 1 1 / 1.. 1 1 1 II I I 

oliTta rnuma venilní; I ft ri— 
.. .n tem haslft publica ..li 
Imlèo); liei tu r. Owrecot : 

prometer; rrirnpriiiurter-SE 
a, H /Htlfiprrl D/tufirm autim: 
nfeircer mi ÉotU »ervlc«t 
\\p. a/icalr/t ociusiinh' !,mr 
Marantir a alguém ** mia 
I .i .na ri ispnniçoes II prorxrta 
tuillinear tíbi (cuia íh/. fm 1 
r .ii.ir1i.-ti- tl)i" . CCo-nt' 
Ir. l et et. supra, 

POilloIlâtÍD, .IH'- L"V- 

ii f, |, ("ííf-recimentu ; 
|ir<iposta. 2. ' 'W1;i <0»«. 

Cicero prefrr* puimia- 

Htm), 

potllcliãlap, Srit i-t.l. 

ÃquÉJ* Que, pranwtc*. 
polllaltitrfx, if K , l . 

( AouÊla 4WS promete. 

nollíoitpr, Étui saio, 
i |..illiceorJ. ir. e í. frtitj. 
1'ioirieteri fa*iír mui tua 
piimie.^saa, 

pol licitam, T (pullici- 
■ ii *> . ih Proniíiiau. 

iiolllcitua, u, um. pari. 
i/,. polliceor: I. ijiu- pro- 
nieteu. 2. Pa&s. Prometido. 

nnllinSriua. o, !ull |pni- 

Htnji eifí. De farinna-fior ; 
- i i:i |[. !. d.i ;.í::e>rat. 
pOtllajetM (!D pollic- 
lor. íiri* iB-ollinjí*], *. 
A-in^Si' ii*e IíiVm da ciidú- 



i-err-.í i- n.i picoaia pui I <■ 
cnlíiro. 

potllnpõ. in»T, itictnm, 
'. tf. Uivar <•'. r.u':r. -iti 
c pnrpnTii-l(ii para a cre- 
nlaçlfl, 

PO.HI9, SnlE, m. I. Atth 
nio Po1i«o, po«ui do século 
di- Augusto. S- N<?mu tk' 
nutras pcírsuas. 

D-ollla. — p .;u-n. 

Po II í ub. ti, m. Pòlls. 
nome de liojiR-ni. 

pallMoftp, lu.ii. luctjm, 
S [por- 4 luCeoJ. íf. til. 
Coli i-Jir iiruarisB sObre o 
.■Mn r : Ed Inçar como oferta- 
■> Oletecef W1 aaçriftcio ; 
olerecttf um aiitri licio : 
tilo reter. 

Poiluoão Poflox. 

pollãalfaílla, e tooltll 
. .... t. t ioííi. ■ d;* snr 

oltrpcldo em mrrifn iu S. 
• iii i - 1 1 1 1 ■ . ; eapnTndMei. 

pnhuclbiflttr Ir-nlllini- 
bilii], nrff. Eaplfindidii- 
mente- 



pollúcta , pn I lni- 1 usl . 

iv. •" potlucibil ' 
paUao 



ihter. 
T fid.l. 



lollu. 

a, 

1." Ofi-reoiin. olulty, fiíLII- 
qiu-tl 1 : riliiul, 2. 1'itrted.i 
vilinui dek-tiuaiin uo pilblico. 

poHiiOlura, lie {polhl- 
ceií|. f. Hck-kio cs>p1èn- 
dido- men.ii lauta. 

pallúctaa. ti, um, pau. 
ffv p» Uui- 1- o : I. Tr.it.ldo 
Miuipttiosaincnli';. 2« Si-r- 
vid», oferrciila uo público. 

3, rroatltujd.l. 
aalliio, liú, lútuiii. 1 
finr *|Hir-lm>}, f, 1. W«' 
ilinr í>HrUiid«i1 . au„ii, nuiii- 
tlim líis c niof.1: prots- 
n, ir, niíi ii rh mi cui um 
sauirllp-gi». 2. V. s. t r u. te ; 
corriMiiper : poluir. 9. He- 
iluíir, Ji..s1iiJiir.ii iii. !■■ ii 
uiiiuru .. piul. i ú -. 4. li 
friiuíir ; violar, li pelintre 

(amam. nnnth.ir .i ruuuld- 
• •>■• í». i»r«r. infringir as 
labí. 

PolHilla, as, f, Potilna, 
nciiiif dc mulher 

poMtriiõ. õms [poiliio^, 
f, M unclia : nAdaa : conta- 
mlnacilu, poluição, 

PBliiãtpiX, vtí» [id.., f. 
Aquel» MUtí niani;|-:a, um- 
finfaria. 

paUStul. .1, um, 
rff polbio: I, .Mar.í Siadu ; 
banliadn leni aflilgue) ; aniu - 
empnrriltadilci. 2. fiofa- 
madu: vioSudn. Deslmn- 
rnilo 4. li lrir-H dn . •i.ui-.- 
jjredido. |! pnfiotae temmue: 
mulheres tsêfdiJasiJ puiUiM 



pax: paz rota, íiuebrjida l| 
mffirtm nnutr; anu o traído. 

PallHJt, ucií, Prtlnx, 
irmão de Cultor c filho dc 
t.eín. 

polua. T, m. 1. fMIn (do 
mq-njo). S, O iiorte, S. 
li i_t 'j . 

™olu»c«, nc, /. TMliinca, 
cá. dor, Vnlscos- 

Pvlmnnui, r. in. I. Po- 

licuo, célebre gcòmeirii, 
■ilIlilíO lipiruro. 2, 5^- 

nmlor do Siracusa, 
Pafyaralua, i. m. 

Itnrnlu, cliple dou Kódioa. 

Pol* be los mi Pol*- 
boatãa, ar. "> l'ollbcta, 
nome de homain. 

Porvbina, fi, tn. Poll- 
MC biílorindof Krego. 

Paijrtfua, i, tn. U ro- 
Hba. rei « Cutiltto. qtag 
recolheu e educou f-idipo. 
2. i ltt dos |>ri-teiHlí.ntc!i ue 
Penélope. 

Pclvcaepna, i, >it. & 

1'illil'll 1 

Pol»ot»»rrm». i, m. I. 

folies ipi o , pretor ate- 
nteiuie, a. Neme de outrus 

Palp clòloua. ii. um. 

ttttf. fie Policleto. 

Polvol«ilua i 'u Petlpali- 
t«a. i, tn. 1, Policleto, ee- 

b-lire ístatiiArifii I'!. i Is 
PoliflrKiN. 3. NeiM dan 
liberto dc Nero, 

Palycratii*, il, m. I. 
Polienuet tirano de Sa- 
moa. 2. Nome d* mUM 
oessnoa. 

Palyoratia, ar, f. Pnli- 
, crácia, uialhet itt Arato, 
i lu-1. .!..- Ai, leus 

PolydacmõB, ontli tu. 
r.itidcinon, nome d^ Kiier 
rclro. 

Polarjainaa leaa, a, um 

U:i_.nl u M.1 pui min íi 
Ioiiko), 641. De Polidn- 
muntS- 

PolvHámõB ' Pulada- 
mãa. anita, m. I. í'o)idit- 
iiuintc, prini-ipe truinini, 
nmÍRO d<* Heitor e morto 
por Aiace. í. Nome <in 

Oilinil> pfhlilldS. 

Falvdactõa, ue, m. Po* 

lidecta, rei de Serif o, traria* 
fornuido em penedo. 

Polvrkii-fiu», i^eiiii, ia tf, 
I le IVilldnril. 

Polvdõrua. T, m. 1, Po- 
lidoro, ultimo filho de 
Infamo, morto por Piílí- 
mii'.:ator. 3\ Norae de nutras 
pettHona. 

pal|*gamia« i«f , f. Poli' 

\I. 1 1-1 1:1. 
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Patuineiu*. i, ,7i. P* 

NrtioIci, pintar <J >j -l.iliiilriii 
de Tflsoa- 

pBtVaãníu*. ii. um, adi. 
Que tf-jti muitra flojjulos. 

•elvaonui», i, m. PoU- 

Polfhl«1or v .íris, m, I . 
(> Kruditn. i-nliríTiiinie de 

dirmn iihxrt il* 1 Sol.ii-j. 
Polfhiraii f», ae, /, 

Poliam is, musa ria retorte». 
Fehridut. i, t»i 

Ilido, liuifurc ir Coimin. 
2» Nome cio outras pes- 

ÍOlI*. 

P d I j m a Gh a a * «d la- 
•jaloa, «e, m. Poljmnqoc- 
rdfi \i v, ida, nume I intimo 

llllCT. aoldudu. 
f>o Ir mo* toi- iii l»oiv m- 

nõstor, ilrísi., l'«ii- 
iinniiiuf, í cl du Trttcuii que 
BssjLBHjiinii Polidoro, 
pabmitariut •rlilBi, 

m 'i :, li e trtUMutaa em lii- 
peesrís. o que tecu Upê- 
(es de varies círea; a que 
íbc* dumueco. 

potimitua, ii, mu, ml/. 
I. Tecido de yHruis ifire». 
3. palywtlta, íTlim, n 
Tjin' r,| '" ; i |<l Kjjipt'». 

PplymnSIn. n ,'' -Pu 

lyliyninia. 

■tliniauii i, in. Poll- 
mna, iiooia da homem. 

Pnlvmnia. tir. A E'n- 
lyhyiunltt, 

PBhrnsirxaa. i, í I .. i n i - 

Ead* d? muita* bico» ou 
racn». 

PulynícB*, in, m. 

niL-o, (Hllfl de topo. 

P»l*p«mOn. o.-ua, ,vr. 
PotlpAnofl, pai dc Pfn- 
tru :l:i 

Poflrperchan, ontii,, m. 
Polinerironle. Beliera. I de 
A>n.-.:: 

POlvpBagus. h m. Co- 

Bimo 

PoboMniuB c PcJ». 

phamoa, i, nv Pollinini.,, 
um lio:-. pp.5, filho de 
Neptuno. 
Po.|»plG»iu«.n, mti.Uííí. 

Muilu I icei. (Daa. - Pai. 
lorfudn por flauto para 
designar nina família muito 
ricai. 

pollpoaua. i, um, í.'<i7- 
Que l«m lin pnlípn nu 
narrr. 

poli ou*, i m I. lY.lmn 
(i-spõíii' d tr irnifildl. 2. 
Pólipo tno nariz), 3. Fig, 
Homem T^pueo. 



Potttimelu*, i, m. Yo* 

litioiplo, rin da .Si>cdisna. 

Poiyumiia. i, n, PoJi- 
timo, nome de homuiu. 
PolTKÒnn. te, e Pal*- 

aona, ís / I. Po til 6na 

HBia ile 1'rJmiiu, imolaila 
inbra u tumuSo de Aquilc-. 

1. PoIlBaniua. a, um, 

PolfVO, U-1, f. I. iMLiífl, 

uiccraotlaB d^ Ap^ilo cm 
Í,cidim»i. 3. ITran dn'j Hin 
dcs« 

nomirlam, íi r«nin«s]. 
n. t. Porant : vergel. 2. 
CiUè Uu luRlir rrndc S« 

tjijjird.i u Trutn. 

pomtrlu)i a, um 'ld.|, 
liar, L De IrutJi , dc i)rymn 

<!c I - 2. BBmarlUB, 

li. m. Siegiiciunli- dc fruía, 

pomBPÍdlBHB* <>n 
ppit^niBriiliiinua, i.um. 
qSf. Qur i- nu te rcBliZH 
Ji | i is dn meii>-dlU, 

qoinnp idirm I jm i - I • i 
nicridn-mj. «Ji'. In/p-ni» 'In 

põmnriurp • po in&r- 
rttun. 

Pomelia. nt-, r Po- 

■nutn. nu diii m. 1>I. 1. 
1'ijiue^'ui, i id. dúii. Viiltaentt. 

2, *Oai«lM». ' »m, 

tlitj. lie f*dH]Cíiat p.SfKMM 
PoHlttífJ PiTtnetia. 

pâm aluna, i [pomu*]. 
n. PomiiT ; vorH4Í. 

põmiler. Irra, Utliid 
[pnnluili f ÍUl ri|, íftJí. 1. fJUí 

piiidux Irum: ai?iuidn«,li" 
«ni (mi»' hmtfneto. H. po>- 
nilliraa, nrinn, A ftl- 

ptimlliB ti ni n ■ 
pumiiorium ou po- 
mtrlum, I . p»-»ill niifi 
roía, ')c. riu em! rnniTiVi 
(U) mnsrwi t> muru»(], A. !• 
IÍS1»h^m 1 i i J 4 ■ c-ipin t,H.4fntdf3. 

• ]CMlfi 1- l!.'fJ ll'.'V IUllJ''''; 

rir fJnmii o ni c|uul min cru 
|jci<o fuzer rcm^riKÕt-s imi 
niilturn-i. 2. Avenicf* duim 
cidade. 3. Ulmttcai raia. . 

Põmona, nr Ijutiilunij, 
/, I. f iiHtntiB,' druiu di 
fruta- 2. Prata; arvore* 
frutífera» ; cultura densas 
nrvorea. 

ponnau*. ii um M- 1 
f/iír". i! lírio de frutos; aMin- 
dante en fruta, 

pompa. a*. /. 1- Cjm- 
iimln dc nb|ect(* Ac « 
transportam. S, Oaiuirto 
de pessoas qu? acnHips- 
uham; <nrteío: séquito. 3. 
profissão. *. Pompa, ajili- 



iiitu (numa ecr 
ItiD ihi pumpu 
rtPftdiscuriuwl. 
jlercuta: os ndríCtns 'fans- 
porladoi nas prncissOc» 
aolencs l pampo fUmfrtsí 
aampa fúnebre II ift pampap 
ittiwrtt' notável nn rio- 
HÕíncin apiíraluwt |l gvtBM 
pomptfQ quam pugitae 
aptiiss; uéncru ".!e L'1<vg«ír»» 
oal muts dt* ntmratri dn gu* 
de eunfaate. 

prtinpstic* piinip.í- 
iiu«.|. aáD. Lom «mude 
pomfiti. 

pompittioua. .1, um 
[pompa], aúi- 1. iJur ('.irmil 
imi Cfirlvki, >» Fauslnnoj 
pompnxc. 

powpatua, n ih i il.i. 
oaf. riimpní"; i.iuiítimoi 
CDb*. • n» campar. \. 

Pb m na I a (trisH i nu 
rrjmoAlB, se, /. ■. 1'nin-. 
tu 1 1 Iilbu (j. I'<uri|iru 
g mulher do Júlii' ('.■•.jir.i 

3, Nnillí de Dlllr.i.-i nnlUl;» 

rcs. 

Pontpei&m ( U: li i ou 
Poropejani, ruim, r ,'i. /tA 
l,p. ih ii ... • . li ili ■ da 

pirttdi' di- P' >rnpflii 2. M.illi- 

PampnioBUB Hotrns 
ou PomDéiBnuB, n, 

ijrfí. 1. 1 I" mípcu: di' . 
tido dú Pumâcu. 9> 
I' n >n pti i n s . || rnmtwiamt 
< Mll*L"(lt, ítfncíiisttJt 1 1 

(tr I'm III pi-:,: I t|M 1 Ir Itrl 

.i CícbtbJl 3. Pompt 
nua tiu PwapBjãpiiB. 

I ■ .inpi'*"' . ■ M -r m~ 

runi,i uo, 

Pompcli i rrisv. ) 
Pompeji. ii rui ii "i pi, 

ílt, PofUllT II 1. lillllilkt itu 

<le R o III a . 9, PojW^ 
[PnnpcJj, dd ilu Co 
n>n icpuHndii r*'!»* U 
d» Viaiuvln u<< ami i'* ai 

PcmpolopãllB 1PBM 
i" • . iM PomM«;opi)iia, 

h, f. 1'uiiu •'■iii|>.ilis, CM 
dn ÇJUcJb. 3. Cid. dil i'l[(UH 

Poiitp«lu« Mrisn.) BB 
Pprnpuru* i. r/.'. 
ueu.lriliunr» militai . 
peu, rivul d<»p J " 
Pompeu e S*xtiW-\inipaa| 
tilhiv: i!n prílfilímn. 4J 
Pimiiih'11 ltrti.-*í.'i, 111'ligfljB 
Horiicin, 5. OuUux pM| 
so;i* dei meç.mi> nnine, #J 
Pompslaa nn FumpA 
Jua, a, itm. ,r f r De Pujitj 
peií. || Pomprin fax: W 
pt>ni|JKÍ;i |! /*. Ki/t : via PaH 
peia (na Sicilia}. 



l'fl 

. a.Pn 

3. ( 



PON 

Pompilinmit .ii Pom- 
tiíliu% n, uni! adi. &t 
PumjKlio; de Nurun í*fi:n- 
piltti ; dn gana Piimptllu. 

pompitius. i '-i. l, 
rvjuis t*nmpiiio. 2. Nume 
do» difcrciiluíi incwliros ilu 
i/i-rt.-, rMiiijiiliu. 3. Pom. 
pllií. iinun,, m, pt- JP S 

• -.lios. aimijiiS i.li- t. :l 

HKna 4. Afif. Tf. viii!. ajit. 

^nmpUiui Anitrcmfcas: 
Pnmpílio Aiidriiiin M, ijihs- 
in> de CéiAT e de Cícern. 

Pampitln, »* f. v.r 
; i 111 , ni-inlr de mulnu. 

PbbipIIIbb, í, u, Pom- 
• :• , i ■ ' :ii> luirn-ii:. 

ppin.pl lua n« poin Di- 
lua, I l-IU IH.K-.. II PUII " li 1- 

Innía), ip. Pilotn, rtome dum 
peixe nue s?pur nu navio 
Pbdipõb ta, fl t , f. i. 

I '.irqpCuliR, iM ii d« í"ipiS" 
Ah ,i::nin. 2. IrmS dc Atito 

■ ■ E^pC^Li ili. i :ii r;r ■■. 

PPHipoalAnu*. t, um, 

adf. Oc Porapírtiíu. 
PpmpiVnluB, tf t ni. I. 

i ipAnio Atiço, anugii di> 
(."tcwn. Si Outra» pessoa* 

• I- . rm-hinit u;i iii'. 

PampoBÍanua. i , m. 
I nipa a ia. nn . ritiinc du 
hoftifB), 

PaiMptinuiH, T ímilwnt 

1'nmdium) 1 1. Pumptinim n. 
pnulinr), iTi*in di- rjirnpii nn 
Mclio, no terrilorio dos 

' reflnplinwa "ii Pbb- 

iinua, m, um, mfi. Dm 

i : •■■ p. ..il iu. is: l 'ontíetn. 
htmfitiitutrilHim tritiu Pon- 
i.nii, umu das tffbiut de 

RolHi. 

' (lomplmu*, i i-.il- 

In-iil. afftfri [I. Ptmptmus], 
m. Pimlino, tenilurin cl ■ ■ 

I iicin, 

■ f cmplimn Pnm- 

Iinua, i, /ri. PiMitiriii, niiini- 
do hoinem. 
Pomtlniuc ou Pontl- 

■ II US, il,"? I -r.nl li lio, mlnic 

do hfimeiti, 
PomtinuB-- 1'i.nnp-rinu!.. 
puiaisim, : ;r... 

• •••• iiuumal, rt. I. 1-iut'j, 2. 
Arvoro frutífera. \\ poma 
tiHtitew. eonhlb. 

pãniUB, 1, /. f. Aivurií 
I iriitifem. 2. Pruta. 

pondBrãtiú, rinií Ipoil- 
• /. PesairwTi, accá-i 
de pesar, 

iiunnlBrator. Cria ' i d _ ; , 
M. ÃijuõIg «ao pesa; o que 
liiindera. 

í uii d b patuá, a, um. 



part. .f-e pnn 
J inwnWratio 
bcii«f(cio4Dia 
pontldrp, 

|)l)lldusj, il. 



ii, jiuiii, ; 
1'cuir, 2. 

encniriur ; 



:j..ui 

.''íií. 1'oãdBrlir 
còaaldbnqr; npretliir; íiH 
(jar ; ca Jc n la r ; avulnii. 

iailiata ponMcrçrr: at<:nd«r 
ao ouvido na csCpHm dua 
polnvnt:.. 

pondaeoflUB, a, utn, 
udi.J. adi. ■- Pesado; de 

prjsn 2. tift- l.'»m..!. 
tensa Ifa). duma inrtnl , 
jírnvi-, ponderoao, de lia- 
píirt-llicm. 

pando l*po«d.flB>t ti- 
.ifí.í . aaí abl, !■ hm pese : 
di' pino, 2, l 'cria libra 
Obt.i ai è vim abl. do 
MilBrt. • paiidisa, t, <|ui- desa- 
Borecfiii, sem ijulro» 
tigios, cm ptovullo de 
poVnfitt, 'ri* ; ^) prpvún) 
dn iui£ 'pend- {> pendo/, 
sias com o vor.nl. o; <:,) 
ocorre como adi: (acop, 
I.*), ou como ttfixi, tisitvfí., 
ijiio nu innti u minicraiK 
como medida umuilde DUO, 
co m«- i*»rt fui/Ufa* fiornfa 



i em o 
cri» 

o: ef 



in,,.| 



t* pwid- 
BÕno*o, 
'uvidndi; 
io teuru 
O d i.llll 
Vulniiii- 



pandai, 

í-rim ii vnt\ 

ofav.jk rt. I* P^yo, 
(doa' corrnis) ; p> 
qiir ap Be^SÍ i Pi 
IQtrii, 2, CarKi 
pc-^klda' jírhuilr tiliailtidildi-, 
eraiidé num cio. S. 

I 7- 1 1 ; í.lld.» ; . uiiJiidu:.. 4. 
Pcjtn, Hutnridadc, valur, 
iniportiidciA ; tn fluogci», 
■prccipf4i>i i"U«> fi>- t?«B»- 
i..ii. mi : Mrr.ii m *. iii.ivi- 
ditilr; vcrfcdndc í. Lov. i 

limitiu fHHírflYll, tmin-í llli 

corpos; p. Mitfi, Doldrií 
pUMiriii; maturo ppnihve, 
estando o parlo para brtt- 
vi-. fítfíK"iif piititiaa ar- 
HíHif. u i jude quantidade 
ili- nnitiiai nriiim paHavrí- 
iius loirara, r lerni nniu- 
tlda cm euuilflJriii cpw o 
.sou |i|i>|in... ifihL : niiimif 
inaiiaani pantma r.wnuta- 
im iKiittietibun, espiril o 
nunt perfeito (ainilrbilo ; 
lioniteriíia^ mri.-> n.fiifitiica- 
6ri, rKaminuriii suuundu » 
meti critL-riu; ítii riititit' fit>a- 
./»-■ i, nui íi iuliwlU, BS Irf- 
(íriiiHis ifto em mi eiiH|iienieí 
CuniO H» PBÍAVms, 

ppnifuacutum, T prm- 
dusl. ;í. demia. ré*0 pe- 
queno. 

pona Ppeat^ncJ, ftSÉo. e 



POM / PDd 



W. de ae. L AIthh': |ior 
de Irás. 2, Alnis de: por 
detrás dc. (Ok*. t ai em* 
prcLíuii .-o no peiíudu ar 
taico, mas caiu dpi>oi« om 
ite-.ii;,i., i.oiidi. Mi'"-' («li 
oosf: oj ru época imperial 
r«tabcileceu-se o st>u em- 

pano, p.i-ui. • ■• 1 1 1 .-ii. 
.1 í* Do sliioj. ir. 1. EVítt. 
Pôr de pnrtp, pAr de Indn. 

2. PAr; colocar; pousar j 
pliiritur: riiiabisltcer; íiiur; 
construir, eiíifiíflr; exeen- 
tar. 9* t','ff. CalDcnr, cstn- 
beiecer ; alrlsflir: coivflíde- 
rnr ri.ino, clu-iiiifítuf imtre, 
Ittíor eoBsl6t&t tniprEiior ; 
•jinliicitr Idinhelru), 4- Ser- 
dr, pAr na MteM'! npliear b 
ou sòlne. &. Pr.ipor iiiir.i: 
pCr n" ;ii'. Bar curou 
pctiíipr] dcptrtitar; npnsitnr 
a, 7. l>c|i'ir, doisur, Inrííar; 
miiiiici.u ii, cea?nr?nb*lU. 
B. I n-.^irir, ri H-ilm. (irdiv 
'inr; esuitjiílecer. íiultitult 
criar. I, Supor, ímuMinuT 
(ih> sntivatS 10. Prtlnr do, 

, i n nome de : nV 
Ur, cuulnr, II membro sola 
pvsuvrv : ciiiram por tenra 
jl poftera a>rr>nttm tov:: dJo- 
recer uniu i-uroa n .lupiler 
fl. t'i'Sttt!HI >f liruplrir 

<tonn>: poi us piii numa 
rjin rica |l p. Cinira: uc«m- 
par p p, rwnvflciiim appii , . . 
pTi'slar iii li sorvido a . , : 
ohaCflulur . . . HyiiWfinfJíJíri 1 IH 
etirrtti rwrwiiixxL' . coiibi- 
dciiivuiii como uma líLHiu 
o ter Chignoli '„ ixmerc vir- 
rrittmi irt aptíacl<r: fazer 
n ikí-1 r li Viilor nn teme- 
ridiids I }•. uiium iJltm', pto- 
.,i u.M 't • iii i •/»!> fwinulit 
tíitnpuiíi rrinil" ■': cnnio hci- 
'die empretíar o tempo 'I [ 
panrre rrnmuni ema víaoi 
servir vim ni com vctien<i|| 
p, atl tempórft *'iMf>í : 
cubrir a cuiiefn de tHbelcjs 
brancos. <Dba.i rtj o «wí. 
perf. tf* poa.vi, que p;ia- 
«nu 4 pfiísn pur mtl di- 
SSOàlfil r,'i . SiKiiNdr» O tipo 
rrtanm monilmiu por kc ler 
perdido a iuhhIO 4í que çra 
um cotnpOMo de itn<i." AJ 
o iyíntidu etim. ( íhmi: pa 
lente uns p» preás, panari' 
arma, p. aolorain ou p. oi- 
lam, (Uru verbo niirnifica 
"pTir de lado, ubandnii.ir, 
tartrarpl, 

t. ppna, pontua m, I. 
l-uriti'. 2. Ponte 11W-VCI. 
pranilia nu estacadUv <|Ue 
;.erví»n para dar pussaseni. 

3, Àndurus diii tarre*-. 



BÕ9 



pan { iw POP 



pnntCJ dc contunicaç Sri en- 
tra ou torrua, 4. Punis pfir 
nnilM íiltaaavflin C>s, cl&Íttif£B 
pula 5 arem o voto. 

*. Papa camuJíiiH*. 
m. (V>iite Campana, nu ler- 
( h,.rÍM Je l-ulerao. 

f. ro»tí"s ne, f, U Pou- 

Cili Cid. dO* Volscrw. 2. 

Pan tl Ani, õnun, m. jrft 

Habitante* <le Pi'rncw. 
S. Ponit*. ac f, c rofi- 

Iíp*. aram, A aí. POnçta 
(Pnp7a). ilh« defronte do 
L4cíq: Pónei»» tiíruçu de 
ilhíiH jidroptc du I.Aao). 

.1, PoiítiPi «e, !■ POncia, 
nomi; de miifncr 

pontjculua, i "pons], 
m, a íw t gl j PM» pmpmi». 

Pontícum «ia**, m. 
Ponto ttusiiu». 

/i Ponltcua, fi, u». orf/ 
Do Poirto fíuiliin ; ú» I 'Mi.tn 
iríjfiflo). 1 mit ponUCtt»; 
arminho. 

£, Poplfcua. T, m, t 
Pinttco, uatiii «oiti poema 
aobre a kwhm de Troio. 
S. Numedc unira* p 1 -'**"" 5 - 

Foeitldia.iic.f. PontidiB, 
th m»' di- niulliei. 

Pontloiua, H, ro, 1-iHi- 
Hdto, npiM dé-hoineni. 

poptflpx» (Tela (tf. , pfrí.l, 

pnn?i/i'.l tftt*T\ríní*, írun/i- 

fieuí» *-i<ra «r« s «• --impl; /''"?• 
íj/^j - o grande ponlifice, d 
pnullfkr supremo. (Oh, 
Segundo iiuliíiis 111. 
provem it pans + -ft.T<, 
fado. i»>i-> punHíu 1 ** t 
que tt»i i Éim pninieirHineflle 
cuuttriildu uma ]*rn>to °e 
mude ira s'"íli"" " "'Lirt- pm 
cauaa (to* cerimónias se- 
grudas que íi" laximii 
nquem e além désse riaí 

poBiinoalla, " f pi-nrk- 
fesl noV. t>* jtfintifice; dos 
poiítiíices: do erande pott- 

|,ín-, • i.onlUleul. . 

pontllicuatua. .i> . id. ;. 
m, piíutilicwlo; difrnidaae 
de pontilice. w 

/, ooTilifr.iu», «. um 
[Í4.1, aãf. t)e pontífice; dov 
nonri fites. 

>, P«hHIIcTim. ii, dt. 
Pontii»:iOj iMimr úu :ii>m«ni. 

Pontilianua, i. m. Por, 
tiliaiio, ndiiie dn luimem. 

pontiUa, e ipons,, «(í/. 
De iiunte. „ 

Panlinui, Ponllnlua, 
cte, = Pompt^ru», etc. 

Pont íaa, 1 1, jh. I. POiJtio 
fícrcuii-i, gfaiernl snmnlla, 
que obriiíol! i>í Romanos 



a P.ysshí por bsÍT« do iuao 
lias for tus Cíiudjiibh. 2, 
POritio Pilatos. 3. Noaw 
dc outros. pe*su4s. 

por>1«, únia [jitiiiBj, W' 
I. Barcugs puru transporte 
feotre ta duas marema 
dam rl»Jl ponte dc hsrri»»'. 
pondln (ourro chalu). 

porilailCx — poilllfel. 

/. ponlui, .ff U t > 
tu, ir I. Pontua lJVfMiViii.0, 
JFT, ^ 1 í'i»nl'í í u uriv. 

j. Fanlm, i.f.O Ponto, 
rrgiAo da Asin MenoV,. 

PAfia. ar, m. SrtcerdOle 
de categoria inferior cajá 

■mato era coruttulr a vf- 
tfrlM aie o ultur e matil-U 
com um mafu nv f;oni bt 
cubIus da nwcliaduiltB, man- 
ter o h?i(n Menidu trmiir 
do treenso, «te,!, (titia. 
O papa aerrubava a vi- 
tima <nrH Htna puncuda na 
cabeça, ao paaeo dne O 
tihturiiia ttiiil«vu-a com 
uniu I ih hl 

pnpãnum. í, a, Rolo 
liilcrrnilii H,'-i d"vM">(. 

notiellus.. i ll.piipuliuj, 
ta. rlrmin. I';ivit miiidtj : jio- 
puliH 1 !!. 

Poallia . . Pnpim->. 
aa, *. ropii u, n,-mi- de 
rnyllier 

P«pMfãnil ae-nlurfai, 

{\ Cenlitria Popiliun» W" 
•onilint. 

■ Popliiua i. n Pnniu 
IfiHuV a, um, odi. De Po- 
pllio. |[/Vjpifl<i jjffrtí: n Jb- 
■Nlliu PoptliaSA triblis: ■ 
tríby fopilia. 

£ Paplltua (nu Po-pit. 
Ima). Ki h, I. PupDio 
Líitas, cijilsbI efnliiiij.Kiiii 
juriUi \v. .'Virií.i:» .viimr,,,. 
X. Nume úe t>utr;is pi* 
soas, 

pepina, ar, /. I. Ta- 

bemai tascai batãca; estu- 
IdKeiri iKi^din. í. ConvdH 
de: eslalBK-eitn comíd* 
ubundiíiilé- 

[lOPiriiilla, e li-", ""ii 
<j(í/. De estxlngem. 

poatino, Sn i.i rm pppí- 
■Alor, o ris ,id.i, a*. Pre- 
qUenbidor tle úsiolJKi-m ua 
CnW de ruisto; cumitiio. 

poplea, Itis, M, t, Cur- 
vn d« rtTTMi. (aríete f rpgiilo 
noatrrlor dío íoelhuJ. 2. 
Joelao. II futpHt-» ítai>fiailo: 
dobrado o íoclho 

Pp pl lo ô J a — Public o la. 

■jpptícuB, i. um [pr> 
pluíí], mU. — puhilcn*, 

poplua. popõr tas. 



Fappaea. BIS, í I. Po- 
peía. roruienAdfl a niOfte , 
romo adiiM*ra w> tfflnpo do 
' liin.lio. 3. Scçiindn "in- 
líicr de Nero. qtic rt watoa 
com um poniwp*'. 3, A<i/. : 
Poppafa (Papi") f>^'.' l«* 
Piyiin-PinpiílJl 

■aapaaaiBui, u. mu, 
otry, I. Dc Poiwi-i- a.Pop- 
B*fani, õrura, n. pi. A 
pa^íii ic IV pi'iu 'ístttii iiin.-i- 
rjtir u fH*l^i. 

reppuaug, i, Popoo, 
níaic de rujmem 

pappriana, ali», n. SI' 
bifo. iwioMada: murmúriOi 

ruim r . :n -n' I íi" ii;>t'>- 

poppaamuk, i, mi.= 
poppvann. _ 

popubbllll. . Ip.pll- 

lorj, aáj, (Jac pode «r 
aaaòlndn. 

TopulaxiHndi^a, a. um 
J. mH, Ansidhidni druna- 

lador. l, v t A 

pqpulíría. iun .|i"pu. 

luris- xuiJenl. (njhwlllaj. «, 
pl, 1 .0KMi4>a da plrbi" no 
aitlitaatTii, 

I. populúrla. r> |l. po- 
tmln-i], nrf/ 1. Itrv povni 

Fopuliir: piihlico. qiw tp 
a» piibliLiuai'<il*'. 2- Amiljo 
J,. |,,.vt.; <ln uqmdn do 
<hl1 d? Ci»i'.imi a. 

• ■ Mil" I" -•>, <!'> 

in. íi-.iii |mi ■ uni. df i»'**. 
mi coisas). || ptipalarici nr- 
ba : maaejra de falar pnV- 
prfa do pnvo |l fíiiiii r"!'"lf 
rítm i:it: rmáu h.iuidisMujra» 
diiv-i l um piitHnii 

pgpulirlt. u jiilj. 
m. e /. f» Cnmnatrintu r p** 1 
Iflci..; cnnlerr.iiiro ; coacW 
dndíKi. 3. O mio íná ao 
correnle de; filaiplle« 
companheiro du surfr : Ov< 

ii ia mcfiina .-iriLt, S. 

Pt. O» lie uioe ratas latn 
npm . a t>l>iilt>t!f\-r.> l/wipp»,. 
/arffí »*<ríi'ríi íJ</ ' os seu» 

mini pi iCefL, 

papatãrllSa, itii | 

p^Lirts]. f. tu, AI«iV'""."> »» 

Sovo | p:,r.'d-imJ'ide {dcseio 
c a^r'«'ir ao pnvui. 9> 
Ljm-o uue uni- ■ ■ ia couipa- 

WtoL ■ rmj , : 

upuHn |pp rui i, iiiíff. 
I, Au nirHl.i du povn ; vut- 
puntieiite: KPMlnn;nte. ?• 
Na liTiípiíi^em CDiaulíli ADI 
i-miI-i uirriíLiti; '/U vnlijar, 
3. Dum rciodn lurbiilentof 
niditioflaititiitc, 4, Purfl' 
aprndar ai> pnblit»; dumo- 
,Tntir.imK:LH£. 

populallm [I. |>i5pulus}, 
adi 1 . T. Bntre todoii oa 
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povU*; mvcverõalmpntfT p -t 
tOda a parte 3, fim cliue- 
iu3 ', de Irunel. 

nopulitiot. Saia to 0 ***" 
larj, í I, AssobieSo, ítii-ii- 
Uván; deútedafAu, pilfan- 
vcenii fel Tropai qac dc»a9- 
t\m, que itaqteia»»- »■ ^ 
Ptí*a; despolos, 4. /=!((?, 
CarrupíSi». 

popHlator, ona 4 ,d <J> 
m, |. Devastador, us*ota- 

:i- .1 rui dor: iJHiae.Kirir 
2. !'m. O que ifevsAtai u ' 
. .iif rjjiuHii ruim, du C3- 
ira^n cm, 

i>opwlatríx. W 
,\<|uela qu» dovaatd nu 
.issula : qve sumudu. uue 
, iilac n mel liai, da abe- 
lha). 

'. POPulatUB, H, UHL, 

imrt. riu popaloi . 1. Qu« 
Mdoii ; tf i:rl i rjtviíslnitií, 

í. Part. tf* pppuio : a) de- 
íJiHtadn, «ssoJádii : h) mu- 
1 iludo. II papuUittis hunutx: 
, i/.ni rfvud4i da isca. 

pppulãtu*, US [|UV- 
[iiilorj, m. AiuMilacAu; de- 
,iu. (tlba. - Su no 
si/w,), 
populptam» i I '- pupti 
fl Lugar plnniudu úí 

L tkOltp(r£. 

populèua, a. uni ii!.|, 
aí/. 1, Lie crauupo, 2, 
Tmntinrm irl i i in rliruipn. 

DDpuIflpr. fdra, línm 1 
fi, pnpulaa 4 fero], rrr^r. 
.'tl.llMdnrile rrr illimpiis. 

Populllugia íii PopH- 
lupTa, i.lniri [1. p -[iiilr,;, 
+ futtio], n. pt- PtiputrTu- 
Kuis, lesta em ci>Bicnir)ra- 

, n'iirr-.la il..-- fmu- 

POiputlaoihian nu »u- 
iiuLi aeiiiina, í,», Opereta 

pppulnáiua^ ou pòpul- 
nua, a, um (3. ptipulus", 

iiílí. \U- esnupo. 

4 POpttht. avi, atum, 1 I 

"r ob*.\, ir. t, IJfcvusit.-if, 

t:.Milor (afíroa). 9. !">i-ji- 
povoar. Procurar ui|ul i 
c acol.i, BtilMf, íaíer apro- | 
-. ouameuta 0n\. da for- 

■ ica), fJ '-' ■• :£t£ ;'i fnfJii' ftJitc 
IwsSi snfrendo que M 

i lElatotM <» daiawteni ui 
■vmi» pru])iicdadcs. (Oow,.— 

Talvez proviínieutr de <tt- 
iwpnlfi, eoiu perda in pref.). 

/. Pop u lort ( av, ne [po- 
putorj, f- Ptrpulúiila aotire- 
tiiirne de Juno. (Bana, — ] 

luno yri-i^^ií- im.ir.i hs 

' r. |iliit'-jyJil. 
H. pnpuloniU, lie, .,' T> 



PovulAuiu (Piombinu). f.id. 
da Etruria. 1. Pop ■ 15- 
■ Ibhiíí, íuin, m. ftt- 
Hafcrilafltes dc Popoliiriia. 

Populõnil, i 1 ni!n. n, pt. 
«•• 2. h*njuilini,i 

popuItH-, átus sum, I 
fcf. popula, forma acl.)> 

ríUP. f. n,-V,.:(Í,lT, 

(Ogro*), 9. Consumir, de- 
vorar; okítririr, unínullar r. 
BrrnVnBf. S, r'i#. Patar 
cstf ui{o em. II flnmmti pppa- 
í.mtt i-i\!»iioè: devorando- I 
-ftoe a cfiltaia os cabelos. 

populoaitaa. ãtl* |po- ! 
pulciMiU],/, QrutidP número. 

paPau.laãaaaB. a. um [I. 
rnpulusj, aitj- L Numvroto. 
2 , IV] puleis ri ; povoado. 

f, populua. i . rrr. t. 
Povu, ii conjunto do.i t-ula- 
dAoa. 8. O ptiblico. a po- 
puluçan. S. O povo (cosi 
ex<]usfio do sooado); oa 
plebcna. 4. Qrandr agru- 
paroento de peMaon» ; po- 
puLaçio, hábil untcji, I, Pm 
privu, uma nuçào. B. La- 
car luibltado, povoação ; 
rírrriiio. 7. MalildAu . uninde 

i ii, "ipaputus urimtma: 

b riopulaçlci civil Icm opoa. 
., iQfaa. : ,! 

píçtw). 

L\ pòpulua, i.f. CtLoupo. 

por-, forniu àe prpftío 1 
que nltcniB com per ■ o i 

lir,. • •M-.lr i ri i I rirrtliiçilrt 
dc vertiQ-1, como : poilicfjr, [ 
úorttindo, etc, 

;. porca. ,i- i" i. i 
f. 1, Porca. 2, I m p.u, 
9. Vulvii de porca. '! íxtrcit 
mitractó: porta que se 
deviu imolur, quando ae fiiK» 

nrlíttlarrnri ! r.r-i f uii L-iímf. 

3 um p,irL'ntt'. 

t paa-pp. ae, /. k*RO 
por onde se iiueiE derivar 
an ri^uai. 9. A parte prt>- 
ven lente do irgo tem opas. 
u i'j'rrjj. _ 

peppiríup, a, Pm ip<sr- 
tu , udj. vulvu ilu pnrthi. 

poroanlo, uc QfNOrcuIaJ, 
/. stcmln* Porca nova. 

porDOlhta, i fpr>rc<ih^!. 
Ni. tternSrt. Porco pequeno; 
tmcnrinhoi. 

pe>pc«ã, cífí ofl rt, (seni 
tbp\. 'I f*po-jirceo: çf. 
pano I, tr. A lastur ; impedir. 

I. PdrOfp. av [pnrcus], 
f. 1, Púrcia, mulher dc 
Bruto e tiltiB de Catão de 
Útica. i. Innil de Catlo. 

í. Punia (lii), f. I. 
A lei P.'»nii, 2. Porcia 



POP j POR 

rbaalfVea), /- A hwilica 

! f ilTI 1,1 

1. por cana. no ($>thenL 
coro] IpfiTcm], / Carne de 
porco, 

1. Poroiaa, ae, nu Por- 
i ii-a, ilin-iHHi i.- ilc I nnho 
Lapido, orador do tempo 
dc Cícero. 

poremírma, iT í por- 
ena], m Tcvucvjnfaeiro ; sal- 

, lir l.> u ■ 

puroinua. ii, uni HZ, 

adi. Dc porco. 
PapofaB. ÍT i'1 . vi. 1. 

' i, nome duma Ut*n$ 

rei mana. 2. M. POrcJo Ca. 
i Tli, . ii C/eusor. 

poi-cuiatis. flni* rpor- 
culusl, /. CriiitSo tU; por- 
cos. 

porculator. uris !iú I, 

m. <;rmdor de porco». 

po>ouÍ«lum, íjy. por- 
ca], n. Campi' JIviiÍÍlIu icisi 
contdro.M por sulcos. 

pprofilup, i Iporcuvl, m- 

,l,lfiUI, ' - i • . !<•'! ii*. I Li - 

cufinbo. 

poroua, :,/». I. |V>rc» 
idiíMCiilko). 2. / Vjf . I lonem 
Kvniv, 9> llnmem volup- 
tuaao. (Oba. - É nome 
juumiiií ■ í ii m ^|uc deai- 
ur.a u porco em iícmI, nem 
iTislinçaii d*: seio», «apre- 
g»ndii-ae geralmente ecr- 
:<■% ,1.11,1 designar u maebo 
e tieroftl para dcsiuraHr b 
">mr'ji, também desutnada 
por ptjrçu ii ii ttvtdis fã- 
mino). 

pproõ, is,efEjporr(i)(io], 
Ir, Apresentar ; oíer w.er. 

Portua, d. m. Pdrlo, 
i,i nu- de Ih, i,M Ml. 

porphrrítfeusj, 4. tim, 
atf>. De [WiHlro. 

/. porphvriõ, rTnis, m. 
PorfiriJo, e'ipiícir do jç-oll 
nholu. 

f. Porpharip ou Por- 
nOyriõn, -,,lís, m. I, Pujr- 
rlrulo, um dos Kittêintc*, 2, 
Nume dum cocJieifo de 

Nem. 

PUrracaui. a, um Ipor- 

rum;. ttiU. Lie alho- porro, 
porrõotio, õnis Í'J. por- 

i / AI.-nipBUlCIltO. 

/. PQHTPOtua, G. mu, 

part, ft* pnrriLiu: oíerc- 
irido em sacriíicio. 

purriuutUB, 3._ uni, 
ípurf. de porriRo; 1. K*li!n- 
diin: LiloiiRado. 2. Pro- 
lonifBdíi 3, Anreiíiintadii; 
oíerecido. 4, Lougu (faL 
Jr sílaba*. 5 , Kstciidido 
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por terra; deilndo; derra- 
mao. 

parrlrm (aa poriçToJ, 
êci iw êii, *ctu<i>. 3 por- 
+ Indo ; et í>t>«,l-. fr. Apre- 
senrsr as entranhas ou 
yílíma; nfcrWtf i lançar 
Oto mar bs entranhas dn Yt- 
limai. <Oba. A cetnina- 
c-do dn. .' raivei devida 
í ftrilnénrfa de ptitnt). 

1, por-riaoi, rnt*, f. F.s- 
pd-cie dtf tinha (doenenj ! 
pilíria&e ; dartrn. 

1'. parrípó. r*ií.ríctum, 
3 ;por- + rcKC>j, fr. 1. Eatén- 
der piirq « frente: entender 
In mrio). !. Alongar, donen- 
vnfwr; prulcmKiir. 3. Apie- 
urubu ; oferecer; dar: mti»- 
l/ttr. 4, Uslcniier pvr terra: 
íenubnr. â, /Iffífl. rijteo- 
der-ae (hl. duma regiSo-ll 
neone, r/na ntf.-íur.í /wm- 
jfriW. sapprtebaf c fil nflti 
ilnliu dc <{ar luncur mio |l 
jKtrriiffíJ-c fiwVui desteram 
aiv atiçai : dar n ntíH» ■ 
atu,ucm II í>. «..«rj/u: dar bei- 
jo». 

pnprfma, nc, f*. PúT- 
rim a r Irmi! ou i-ni-i|ii< -iIhm i: 
dc Carmenta, 

pert-ína, ur iporniM), 

fl Canteiro. Si' nlnv.s-iiu.rro5. 

parra í nji jtr\-y. também 
porro), noto. t- Para dhmli-, 
para a frente; continuando, 
avançando. <no «apnço nu 
na lentpn): indo inair. longe; 
maíu «o Innije. 3. No Tu- 
luro ; para o futuro ; de 
BEora em diante; depois. 
9. Aiítn rtissn. 4, Antijcn 
mente; nottora- 5. Mjiu; 
t-niratmilo , todavia. B. 
Pois: ijTU ("uni sibiL^i 

1, CertAmcntc ; in ver- 
dade. 8. fnteri, Vanuis > 
eia! V ajfisre porru titmvniutn 
r r í foco J : af astar ura reba- 
nlti» J fite ut nadem 
pvrrv ; prururn a«r sciupre 
a meaniB || t/ut se porro 
paeraí a ftnibtis aactísae 
tfícxhanl; [(ai- diiiutr ti- (Q 
ouvido tliin uns vcllius nl 
sua infância ( porro amem: 
nua ; todavia. II offr porro : 
vamoft: aru vermos. (O tia. 
— Desiirnu pruKressaij nam 
raciocínio * também se 
eaipreS 0 corao InterJ., parm 
incutir CuWH' 

■arrana» í, a. e doi- 
rui, j, i7T. 1. AUiu-porru, 
Z. ts-píeie dc palniutbítti 
(paro castÍH«r). 

Partiai, Paraãaia. 
far i i a n uu Petrainna, 



ae» m, Poriena. rei dc i 

porta, hc {refadotvhiTl 

iiara tiitrluaj, /. T, Passa- 
yjjn l! itníj anu aUBAJ POftf 
rauni; os vento* pwípr- 1 
Câm-áe pnr nu de lhes é ; 
dadn pHSRsmtm. 2, Fort* 
d uni n • idiídf. iem opr;s. a 

^(i/rj «porta da c&m«i ; 
cwrta ;dntn cilitlpo, dum 
ieiu|iln, dama casa, dum 
aaartDj X. Abertura i ail- 
da. 4. UwriSiuleim, Rar- 
ITiinta. 6. Fíg. Coraífo, 
principuj. Jtuv/ei C.Jv/í 
arca ; d ceu fiparlae leco- 
ris : a veio innrlii. 

■■rtabVH*. r [portuj, 
adi. Sdníirtável. 

oorlínua. li [portal, 
m.iPortrim: n«i"fl n-f"""! il i 

parlítarfa», n, uni 
[porto], adf. Cjuc serre 
piím transportar, 

partandã. di, tiini, .! 
(por- + t c iid u 1 , ir. Anan- 
eiar; prrdiíer: pragno»- 
tiesr. ^ 

aorUntílar, (cru, 15- 
iiiiik | p'.i t te ii lulu lero], 
tiJÍ. |)ortcntil1c«iJi. 

DorlimUli cua, n, ™. 
[porleiítuin 4- - licua < 1a- 

cia], otff. I. MimcuH)«o. 
li Portentoso; mona- 
tniuso. 

p«trtearli«8 [aotlento- 
sílhj, atlp. Uiim modo entra- 
nho , tíiiraviiKiiitie. 

poptaattiai, u, ura 
>p<>r1ent;ini]. tufí- ■• ror- 
tírJnso ; prodi^ioio; ma- 
rnvilhíisí) ; rao nu tra rjso; 
i-Timvii({Anle, '.iiiHUl«r. 2. 
Rebu&csdo, pretennlciso 
(lei. do estile). 

porlpntumi. E porten- 
dol. n. 1. P«s*(fi« re"' 1 - 
ludn |iuf iiuatqiter fen-Arae- 
m> eslrniino mi tnnlnkno 
às leH* da natureza; pro- 
gnipstko : prodígio; mura 
vilhn; mi"i^lr""iiii-í-ilr:. ít 
Monutra. FHft. lltinwm pe- 
riEOío, ptsie, najçflo, 3- 
n. ^BDalas; cnntns; lic- 

K ■>+■*■ ^ 

porttlmM* (diíis.), si, 
ooa ou ci, m. Barqueiro 
dos inuviwii (Caronte), 

pOT t lopla, ae [pnrticii.tj, 
f. Pdrtico poíjueno. 

poFtÍBsa, m», f. I. Prtr- 
tin> (rjinueo deatinadn ,> 
pnsuai«jiii. coberto por ira 
títti SJSt&iiíallHj por ■■ulu- 
nasX 1. O p^rtteo, n dou- 
4-riiiadiiS (ístiiims: n escuta 
da Zena n. 3. Alpetidre, • 
, K&lcrin, tdpendrada i"pera 



itefcDder ot soldado» nua 
porttl, Unis, /. i. Por- 

..ao; piirtc, 3. FrOporíAo. 

il pta portiortt. pro rata 
porltone nu simpl pOfltoiit : 
um propur^âu : jrroporeln- 

suilmeme. 

popllonalU, e [portia], 
úà). ParCinl. 

Darllioului, i [ r,}Í!tcio- 
natl/> aim pertui ; j. m I. 
Olinial Jr bordu .jue diri- 
giu a m»nnt)ra dos renal- 
íínres. 2. Tíistrwmrrito ana 
vi-ruin pHTti iti.irujir h <:ud).'n- 
l íh iki rciruLiiridade dd ini- 
viiacntn Jus remoíi, 

portllar, firis 'por Um: , 
m. 1 , Rarquairo: o bar- 
quofo dou infontim iC*- 
rnn(r); bm«f eiró : catrneim. 
â- Cnrretelro, c«rn-ln>. S. 
E.™prep»ndn dn ulífliid (g> . 
iiu-umbido dr recaber riâ> 
dlreitu» dc ptirtiiJírrn. de 
cnlridii o-i Miidn duni pfirto, 

porlJainuiílai. de (por- 
lia], f. livtnui. Pequei» pur- 

parla, nvT, iiluni, I |rii- 
iaciamlim r.wi poria, por- 
tun), II. I- Transportar, 
levar au pfirto. |l rru w» por- 
\<tt mtlttt-a: o navio levii 
ao pOrto gb «uldadtih tm 
Urrar] trazer; Imniportar. 
3. {'iintet; «'iitcriar, 4. 
t >:.níEJiir, levur (iilKa«m|. 
i. Fníor avonenr: Impelir. 
A. Sn por lar II imrtwv uti- 
MaU nih-ai nu Ott aiiísaetp : 
levar ais. cotsa n alKuem 
llprírfarrflO J>iJ>"' "«ri> tnait- 
data: enviar menucen* au 
pol IlmíWfre pnrttjtttíia u*r- 
bn wliiiV,™ . enviar -salid» 
toes por carta. (Opa, — 
Prime-lVaranlile envolvia a 
ííIi íi ih- ih <( i iti em ii d." 

Híi-p.}, mii* roris n (empo 
loninu-ie Alnnnimo de fero 
c mro). „ _ 

pnrtvriuaa, H fpr.rtito- 
riuni < portitor, por itapio- 
iogial a. Portagem; direi- 
to* de entrada ou saidu 
dum ihinn; imposto aitnn- 
deJririo: hilposto. 

cortul*. :lr rporla 1 . 
litmin. Porta pcuucnit, 

portiiUca, re, f. Eel- 
droegw- 

Fartãnilla tM Por- 
I um n Sita), iiira oalnnim 
rPortuiiuvl. a. pl- Pnriiinnii, 
fesU\ em honra de Por' 
timo. 

P*pIS«áW [pa Por- 

lumnu»), i [portast. nr. 
Portaao, deus do* porto» , 
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Umbtiiti clid Liado Tnl^mon I 
ou Mclicerta. 
parlaõawm, a, um [id-]> 

aif, U t^ue tem muitos 

|ivrti>:-. 2. iji:v > 1' iMlIni 
uni pArtn, 

pertin, us ["per- "atra- 
Vf^íisrir. tV*tt' ittt-al. r»: cl. 
oiir/u], m. 1. Ktim, Puasa- 
Keni: purtn . entrada dum 
nnno- S. Porto. 9. f-Tff. 
Asilo; refúgio; retirei. A. 

h'>íí du<U rm. , ■■ ."iír.'J .mí- 

ucrf : tcvnniar lerro II tn 1 
tmria (yjt-rdA <í.ír,'. rt'c..-bL i 
oe direitos de alfánueKtt- 

/. parva, i, m, 1 " i - n- 
duto, p«r<i. 

" Po rua, i. ín l'i-r... 
rei la índia. 

pá*ea, hl' [* põ- "Irtipeta 

4 -«Ca, titrtttittt dtfftío et 

iuftutfneia cte (í l*( »J. ' 
TK'hidft coinpoxlu dc Tina- 
^re, àK u,i í <?vos, 

páaita«ni um nu pPP- 
oiaiun. Ti, «.---poslycue- ! 
ninm. 

poacã. popu4C'i. («era 

,isi.i \ " |« .rcsccl, prrw 
tli»lttn tio gnstt rnfurittti titt 
rui; «nrvlc'-(> preces) cnm 
a :iuf. vttidaf. -Befi : rrío- 

cHttitítt iti (i r i.-l-'.- , p.'í' 

eofj, U- f> Pedir: rncliiinnr. 
ctijrtr, requerer. S> l'edif 
e ii i iiwnirnltj. 3, Pcdiir 
harnildeinciilci solicitar; ru- 
Kar. 4. Chunnu u luiato, 
dt:iuundur; reclamar tal- 
ijueni) para soNmr uni cah- 
iifio, fi. Uesntlarj provocar; 
chamar a combate. 6. Ptft- 
Hiintari iiit ii nn 1. 1 i iç 
interruKar aobre, 7. r*au 
um pn"'v-N. 0» Oleteeer uni 
in-^o. KCcnatr.t ai itt- 
i?utit iiit tiliifwm (tom ou 
:n:m dal.), dumo; poatitrti 
IKitnui ''rpchiinar i> cj-iti^o 
ult- jIkl4.-iii.i b , p. (uliijíiumi 
leum • nca-a.it , demandar 

. 1 1 1; li. - m r» tjtirm púãeat 
Apotio ''ijpal ò a vitima que 
Apulo reclimiin, ^--istiett; 
/iFtvxfí'.> t}\ixíiuiti ^pedii per- 
liáo para os seus pecados,,; 

tsliijtsist ctli uiiuw.i , cimiu: 
V.K.- ii mi' rjrrjffrrw sitisxem 
''pedir-tnt; Situ favor»; c) 
nam doU ac. (na pn*í.. com 
uit. tit coi*a), como: /toseis 
QiilnllJfãfn tieus "rerliirnii^ 
Quintlllo noií deu.Su» B , ali* 
;ttní p lí.i u o r "pudem-rar 
ulK. ctíisBw | ii) com «í r 
i nino; pommtts af ut... 
"peditr.os-lhc qat s*.-iu...ji ; 
ri tom ut/. nn ac e inf.i 
fi abaat.y 



Poainl^a, is, m. Posidi?», 

n.int- tlljíU'.'i i 

Poaidõum, a, 'i. t. I v--i 
deu. cabO da Mnccdónia. 

2, CaLu da loniu. 3. Oíinn 
da Sirie._.4. Hoi dou brni- 

do Niiir>, 

Paaittiua, 7í. m Posi- 
dio, liberl» dc < aáudio. 

Foaidônia, ae. f Puse 
.;..i i. i t^ak"Jtuiii>. 

PDiid«»fua. iT, m. 

P,i;,„h,rini, iíloSOIO «stuitO, 

mestre de Ckehi 

parallip, imn' Fpfino], 
1. Ppifititu ; <iitii^c>lf> : lu- 
uiii- 2. Piaulnvilíi ; tiilliUH. 

3. Afirmaclo. *. Proposi- 
ção ; tenta • atnuuto : urgu- 
iWiilii. S. ALiuinainenlo dn 
(ní. 6, TaíininscAo ; dr*i- 
néucia, 7. Pl, flirenii.ilAn- 
cfiia . acidentes. 

p cartar, nus |id.|, m. 
l-uradtfdor. 

ppaltiipn, ac |id.]. f 1. 
POalCliri; silLiJC-ln ; ,i>ln- 
riu iio ; dii.J-.w.i^ilo, oTÚrio; 
tairor. 2. Pmituaçjo ; ai- 
noa ae poatuaçlo. 

I. noaitua. 'i, nn:, fíirí. 

d> potic ; t, PúBto ; »itna- 
ó<>; con&traido. 2, Mnrtu. 

5. (J'i|nCHLlo, l]fp«>iitHlhl 
(lai, d« dinheiro 1, 4i I 'finto 
Di i chilo ; deposto i largado. 

6. f>ctludn. B. Ossudo 1 
acabado; eoncluido. ?. 
i; <■ l' ií l i dn : f-.ul.í l<.r:ii!n -. 
laMUÍuido. 8- Pnsto, i-m 
belotido. snpustfi ; aflr- 

(nsdo. li prrífita iemúlú ; <*- 
nienlfln lonç lidai á torta V 
hh Mimentrira» I p. ta oir- 
ttile felicites: a felicidade 
depi- ide i!n viitude l| 
aottío trtnti -. tendo aloe- 

Ihud.i; dl )<.r h.ir. iiniitlii 
ermis-, tendo tardado as 
urinas; depoilas as urniaH 
|| /»*'V«.v .sfimuii: cuido no 
sono H iitmiltim iii i/t more 
#*/: e um um estabeleci- 
do ; miu em uso. 

í. paaitiiB. ílk jpcino], 
tu. t. Policio; silnaçHo; 
luKftr. í- Poíi^Jn. asiento 
itiuni luK»r). 3. lJisposilfilo; 
ordem ; ufraiilu. 
paaia-i, rrnr, p>crf, tlti 

i ponn, 

potsoaaiã, iSti\i [ptm- 
sidol, f. t. Anuisit/ao; actu 
de toiniir |jii4ik: poaít 
(abstf» e concret.) : a;6xo, 
propnedade. 2- II- Pro* 
prtududfiH; bens; puMPi, 
3. Ocupa ç5n (dum pí.stu 

, militar), 11 tfflLvit: de nos- 
...'.í iio^t? : atsiapi>tóur; pri- 



var da posit* | In possessla- 
nrm miilere: mandar tniruif 

ppua a aa luacvu , ac 

r:-n>;eBsit>l, f, demiti. Pe- 
qurnji pro|rri«dudc; peque- 
nu. ilt-tuildc. 

paaaPPaiaraa, a. um 
ruí.), ad). Pos»eSBWO (t. 
Krain.). _ . 

punkrtitor, nrr- i;.na- 
=.ido], m. I. PosMuIdijr; «n- 
priatàriij ; dono. 2. Senhor - 
ioboranu. 

t. •eMatibi, u, am, 
pari. ri? pmvsiuo- ir po«k- 
deo: I- Possuído; de que 
inr.nni pc-ssi-; qui- per- 
tm co ii. 2. Ti/kí llnraiiiado; 
poaauidn. 3. Ocapudo lU 
mil.). 

i>. poiMtÉUi, u"; [po*- 
sido], Bi. Propri i-dude. 
lOba. -m ,M. MK.). 

paaalbiH*. <- ii>n«iBriiJ, 
adi. Prissivcli prolirnvvl^ 
ezeciiliivrl. 

paaaibllltla, uIíjí ÍP'-"-- 
sitiiiisl. f- Poder; pn%sibi- 
tiilu-Jr:: fiH.uliuide. 

PDaalalêP. sedT, i.i--- 
^ul^ 1 a Ipol- (<poli>.i, |MitEj 
4-nencoJ, ff. I. Possuir; 

nn pnsíí dc; ni'f pfir 
prielurio fiu senlinr qc; 
ter a posse de. 1. I. Hor 
nroprietdrio : ter de seu. 
3- Torruir-se. ienhor de; 
invadir; ncapur ; ter. 4. 
Ter }6rra, Vulof. ícum fó- 
rum armalls caterviii pos- 
ntdtires: r.tmvt ocupasses 
e prnea (o<o bando? uroia- 
Am II fafnm *-fi* veçtatc 
pcisidet autuar : com o 
p*ilii t:nbrc « riinr cm. 
(jtando erte.Ti!4ao. 

poBuald. aftdl, seguro, 
i Tput-|<potis, ivote^ 
iido], rr, Tornar posse de: 
iiciipari tomar-xe senhor 
de; invadir. 'I innnedil crtvra 
pontas : o mar inv>idiu 0 
rrstn. ^ „ 

poaaaaaa, ít*, f*t«a 
j pnxíiin, is, etc. 

paaavan, potes, poste, 

Íotíi ofrs.|, /. (ror. fr,). 
, Poder; %f rjumi dc. 9. 
rjerer. 3. Per podar, irt- 
rlsiénciu. crértilo, «.ujierio- 
ridude. 4. Ser eflrai. 5. 
Ester sAOi em bom «atudo. 

?l, fnipeís. È possfvet. ?■ 
oc. : non poAsttm mut 
(«■({iddú de mf.y, ou noa 
passam imirt (r-um amianto 
' nHir |b,bu deixar di- . . . , 
preciso que eu..,n; 
aeanlatn pater o <* qmnto 
puder, com ioda* mb nimba» 



- fita - 



forca a, por todo» o» meioiiji; 
uffllníu i>i " sus :.r n 111 

nbM.il utu . ter lodos os 
poderes n ; vtqnld potett 

<■ l'<M,MU'li, : pilfiKÍ III .. 
"r puuivrl ijur.. , Idl-í** 
qiir.. „ (Oba.t oyn ficieo 
de passam nw temíveis d» 

1. » «riu rpflulta dn íoaitdi 
ptiftó Sam, de que provem 
a forma irnpessoril iln l* 
pess. pate it f > píí f «Mrf o. 
portnnlo. o Hiran jw/ .• W 
tlêste tema po/- nuultariint 
a.» restantes lorruns-dafluela 
intima serie, quer pela; 
«djiuieâ" das curacteris- 
ticaa respectiva* (turno 
go^-sí^ri > possam i,^ ijuer 

(So*V<>rli-:i sum (num, /mj- 
-dromt; r) iw tempos dn 

2. < seno resaltu» dn reuni 
lf(/Jii . pii.vcniivH" 'c p;. ;i,:\ 

perfeita do 'poluo). 

pdiI ' »ao*tí , urfii. 
/tfH'/>. de irr. v prrf. í Arin.: 
a) depois-, i*rr ru-pniillii, <■ n 

Mgnntfo lugar ; d) urnas, 
p<,r Ir.iN . di-Mv 2. Pf.T<r 
f,l ilepoli ar (iikIiciii nu 
Ilibar ru tempo), a partlr 
At ; bi atras de, pnr tr*» 
dí. Si Como pré/', c onld- 
nimrv de fl/tre- 6 peuc» 
Íreqilt3nlr>, 4. /.oí. : ppar 1 
brtvem mu rum, ilrpnii 
dirm.i cortit demora: ali- 
flWflf p»ít mrtimn, ,ili(iirn 

rumes depois : septima atuir 

drcituitttr, 'Mi clr>-Fnrii neliTrm 
dia: ornei vaxt, nu uno 
seaiiINle, um una depois; 
pojf oiiil, dar-se oíi swte- 
diT i!i?piii';: /i«h;-i n»rt .01 
poa/ piiulíi. pouen áffatm; 
BOMt ÍT'fV>, tanto terupo 
depnirt; mliilc- pn±l, muito 
depuin; drimtr posl ■ .. 
depois. || maiiwi prist (rrgu 
rtulactux ; eorrt aa nulo» 
alada* atrai d,m riiitu |i 

prist trrffunj cfrnifur na 

rolILgunrdu dencOhre-Nr . . 
I post aniuin utiutlum aun 
ejfiulíu.t i.-raj : cinco ano» 
depois de ter aJdo expulso. 
(Oba.i aj ha vestígio* dw 
«no prep, 3e oftí. 
noa <wffl, postei, penthuc, 
ele. ; /««r/ junu» 11 <í(rnm 
serve de cojiiunçilo subur- 
diuativa- c) opi>o'ie a 
KW, 

p 0*1 -auiumiiill*, e, 

Aút/. Que v*rti tiu amadurece 
depois do uutono. 

BOItf [ * pOSti; - pOSt, 

po*ta>i p 11 íi vi: c\ 

post, oíís-j. JiíC- 1. Era 
seiTiiLda: depois. í r Alefli 



disso. *- /.oc, : postea roei. 
aepois, em Beguida : pottta 
éektatim, m drpnis, cm 
seguida; poitea aera i}ttam, 
mas depois que : mm mnUo 
pr.ft*i;. niiii rui '.11 ik'p'>", 
ptiuc-o depois, ipiukf ppf/t-ff.'. 

e depois ? _ 

atl I ■ 9 -nu ara, rciti. 
Depois que. 

DMtaap — postorus, 

*a v*4 ri, ãrum [poit«- 
rus], m. pi. |. O» (fMccn- 
dvntv*, 3, A puíti-ridode; 
oi vindouro»; ai bciuvôcs 
hiturnn. 

poalopiaip,Tiis,t'fjffjí.iij,' . 
*V pcutenup : 1. PoslaríW' 
1 1 annrnicvw : aa p a rt e . » pot- 
icrliiriri n!nm mim. 1I1 S. 
líuv * I ri riu »r-nnri[Jn |||- 

Rar, v 9«Kundio, o último 
fliil. di- duos en isan ou pas, 
11 u de tloií. (rnipos), 1, Me- 
tto» ptr-duao, inferiiir, que 
fK\i dtnixu ,h< ílfil. de ducix 
pt"í*. .ih rnnm ni ,lr dois 
CTUpOii). |! tlilOll ftfitíH rprrVinr- 
t v:tmr;i , -.si /.'r>-, ffriua í*:t'i 'l <'. 

' coLoniir depuja a pnlnvru 
aue cNtd aoles § pauto pon- 
tritnt ipiíiKi iiiuK-mpurt- 
rcci. (Oba, • < (iiitr.ip »■ 
.1 prii <r <■« itl/vnnr ). 

■oatwitso), itis fpoa- 
iGiuil, A < 1 fuiun. 11 
piirvir; 11 (empo futuro. 2. 
i Tk-ftceoden leu; puxlcriitade; 
| da ídude» futuroa, 

PD«t*riwa | p<i*terior|, 

íítitt. 1. Km srimnítii luirjir- 



utíl fcifl diatrt* í no f uliiro. J| 
ti poâierim faimi-c : ih- ti 
«WKi víviílu maia tempo. 

•eatáiru*, b, um .post], 
ún>. L Que vem depois ; 
que depois; fulmo: 

aegainte. 2. Reaultanle; 
<tm resulln. 3. toe, • poe- 
I ter o lemnim: poftlcrinr- 
inciilt-, in pvateruni (au- 
bent. tempus), un o fu- 
turo, no ruturo; in postem™ 
(«ttbenr. tiUm), paru o dlu 
seguijate 1 p\*ãtet*i diz, ptftr 
tçru <í/r ou «inipl, póstero, 
no dia seciilntc. 

po«T-réri>, fei&, ferre, 
tr. Cokicjir defkj;si porem 
segundo lugar ou era ue- 

yu:uJ.T |ili-. i.j. ir; i-m rnirims 
preço. 

pitAtfaitjiruB, a. um, 

pari. ,'ut. ií>? p"sç^arn ; I. 
Uuc virá depois ; futuro. 2, 
naatfutwpi, õnim, m :n". 
qoe estão pura naccer; 



11 postEntíade 3. pootlu- 
talrum. í , n. O futuro. 

pMfntmítt, irum, tn. 
ai Os ilescciHleiTtes: e 
poaleridíiíte. 

poBt-hahM, ff, Tuum, 
i, tr, Cnlocar depois, em 
MT^unitii plana; enrimarmr- 
noa; deapreajir : renuneutr 
a • pOswir, 

H4ÁU [poil hát et 

íVMf, iÃo.], atfp. Em se- 
guida : depois : d*nni cm 
aia ote. d aon evu mi /Mut- 
, rice rnfafn?; nío tus VtToi 
111.1Í5. 

aaitkite 011 ugat 

huac 1 depnli diatn ; etn 

MJB(BÍ(tl|. 
UOBtMnC MOOBl BLiftOl 

depaU diitot (inqiií era 
diante- w 

Poithiimiin, Po»thi<- 
mai aPtfBtaauua, ele. 

past-iai nu psallnf, 
íkíd, fim «eguidu; ilepniB. 

pajatJoa, rv 'pusiicua], 
,'. fortu traseiro. 

paiBlieula. ne [poslical, 

f. >,'r"íníj. 1'eiiurnri piTlii 
i traiwírp. 

gaaticulum, 1 rj» t mri- 
Curn , ttm dmnin. Pequeno 
qunrt» qqe deiln pom »» 
(rniM-lrua. 

Uoaticum. 
n. t. Aia traseiras (dama 
cuíoI. 2. furto trnsfifu 9. 
ijiiiirtr» dus TrflBPlrn'.. 4. 

poetioMB, u, um *pos- 
tíquos (em tinos, u anil- 
inmsi < 'postl O post]), 
íiiff. Une íc encontra aPaa; 
do tra«: da parte de trás, 

paslitxie afíttam tnvtrt : 
11 parte pniifirnnr cbi casa. 

poatld [ "postl +- dfe), 
partícula úe retòr-, o [ pins- 

naec, 

paatidà» piuilid|. ti<lii. 

l-.nl Sffrilldií. : p(I..IM'il Iftt-i: 
cm stguila. 

PO«tllaia«, ii>; lpo*li, /, 
Rei ronta. (Oba*. — Contra- 
prje^e n anfitot) f) "peilo- 
rmliiil. . 

poatJtid. unia ipo&tuLc', 
/. Ht'f luiiim,-.ii o lenji ]iu r 
■una divindade a propó&ilo 
duma omissão ou uegli- 
KêncÍB. 

»«*1IMJ [po«t Iliã : rí. 
posí. obs,), ade. Em so- 

p DBt- 111 ta , ífSfí.=» 

;in !■.'.]. 
p Patim dA M po*t i nnl d, 

(ííjr. llejHiis ; pm spfjuida. 

■«alia. is, e pl. poa- 
taP, Tum, m. 1. Ombreiras 
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(duma pirt.ii. 2. l'-«r"., I 
postem tenere: ler a ina.u 
mh Limbriiira dn lkjiIú ího 
dedicar ura tttliflhi) II Ittr- 
culii aet póstera: a porta 
do templo de Hcrcnle». 

puatlStuB, j, um. MÕA 
de postlero : colucado de- 
pijjf iIikj. 

poa 1 1 iwa I n 1 u m, n 
[post + limei}], Ir. 1, Volta 
11 p Un.l l< 'in t<-il'1rí.f;lv,Vi 
noa direitos de cidiídnu). 
2. Hfniperoçiin. 

ppttmnhirllinua -po> 
mcrfdianu*. 

P»a|-m*0O. '"tp, l-oRd 
depois; nn; swcuidu; pouco 
ili-p-n ni 

patim ú dum n 1 1 
nindus], «tfi 1 . — poatnmdo, . 

POatPCrt flr. iiri:.. Mr, 
FulW" propr„'r,>irin hrr. 
i1<'ir-i .in - iv-i.i. 

poal-põnd, pusiíi, posT- 
Inas, 1 Ir. Colocar depo" 
011 rn »K^iLniiik phiu>i: pi>a- 
por t por abiaixo de-, f&aar , 

[|íwimfc/i.« rettua fínstpoal- 
tis: ptmdn de pnrte tod:n 
ai euiaa» I tos eu pojtfpo- 
nara tatm anta tuti* : uUv 
\<'u-'.vr it trr-vi". viu iri* l ni>'. 
rtmln dii nur ni- fillio:i 

poBt-prlntlpia, lõmin, 
a. pl. I. Hriullad»; <:\*Ate 

qUrjtll ifl. 2. PrOBTDBSO (l» 

ejittidi»). _ 

poat-piiti, |stm 
aap.), I, Ir, }"or cth srKund^i 
línhu, Cl» »CK»udu pukiua. 

patigaam »u paat 
«■•■it e«nt- Pepals que, 
1 itmitwim» t/re pautmitsii 
n Ir itixccn-winin; tíiwe 
dias depois lie 1c ler iki- 
xadií, 'Conatr.t m ki-t ii- 
menln enra □ pref. intprrf. 
ou o prrf. do tnitte., ou cota 
o prtA hiiiiir.il) : b) maiii 
rar. com u mais-que ptr 
feito). 

pos tramo , piuslrtrnusl, 
.1 I. l-.ntu 1; fmali .ente; 
por fim. 2- Por últiBio; cm 
iíIIítti-.i InKar; de]>uis de 
tuda. 

postr«*nUm !iri ', rrífr. 

1. Pb La derradeira vez; 
pelu última vez. 

poitrlaiit, a, uru. 
supeit. cie posteriLs: 1. 1 Juc 
ocupa o l«|íUr mui» ufa* ! 
Uido, nius está no Hm, o \ 
uilitrio inn ftsp ifO Ou no 
tempo). 2. l'iir. O último; 
o mais uespretivel. I <id 
POttntIUBtt: por fim : fiiiah | 
mente : por último ) 00* 
trema Cura: 0 último dos ■ 



Luidnduí Hr.úíi. .1 iLrtd- 
guurda || alia prima pontrt, 
atia frQ3trt',na : por iitfia.3 
cotswis em primuiru íiikdt 
e iriilrax mi ulirníu. (Oba. 1 
a) é ama forni* de tuperl, 
correspondente u mipr*- 
mns, ertrcmti f; t>) eoatra- 
poe-ae a primas). 

Iioatrídiê [Cf. irbs.huae- 
No d lo senuifite. r 0tsa, 
Í'Ormadean1. Iolhiívo. iiou- 
ponta do IvC. poMri (<í|íO»t» 
ir)hiS<pOst|+ dlê, tOC. de 

poatridúâ Jpo»tt I 
COMI ia/f. <tu biduõ], ailn. =■ 
poHtTldie- 

pmiisaaalani 01 
poBtacêníun», íi [po»t + 
senennj, n, A parle poste- 
rior da ecun. „ 

poat-acrlPá, ia, r>re, tr. 
Escrever depois ou em 
it-Kuidn, 

ppat-aani. fui, I- Entar 
«Jepiíi 1 .; s>ir pi'sMo di' Indo. 

VMbilfiríí lulaiitiiJi. 
rt. pl. Hains lançados pelos 
deuses pai rn reclamarem 
contra uniu omissão, ralos 
que emeem um 5JicM f K"i« 
expia lorin. 

paat«lptie'iua M poa- 
tutàtrtiya.ji, um [postulo!, 
rldV. Cilneedido n pedido do 
pnvp (lai. de rIjiiI ni|or,'i|. 

poatttlaiiã, •>ui= |id.|, 
f. 1. Demanda; acedo judi- 
cial ! requerimento ; pre 
ressn 2. SHlMucSn. r nprf - 
tuo iecl:irbmda pefoa úeu&e». 
9. Pedidd : Luphen. 4. Re 

paatailfiiai*, í/Is {id-j, 
m. O que rreliimu em iaito ; 
a queixoso, o autor, 

pOatalalFÍa, icis [id.^, A 
A que peútt; .1 qiir suplica. 

poatplalpm, T [I, poa- 
lulatuj^, n. Pedido ; prr 
tensão. 

/. poatuMtiia, a, um, 
ÍHirf. de iw^lulii; í [.iivado 

M ilILZO; plu..'.-ss.id" . »lu- 

sado. 2> tri^clarsado ; pe- 
dido : requerido. || poçtõta- 
tas ile- umbttu : acusada de 
suMrnu, 

L'. paatuUtafl, {is [pos- 
luloj, m, Demimdls; reetE- 
uiaçao, ^ _ 

Bvparlutõ, nvi, atum, I 
[pÕKto, rírMiT O alnrgamrnto 
-r- . cl. jisrafi-j < urni l tr. 
e rur, 1, t. Pedir: solicitar. 
2 ■ lí e <| 11 e. r e r ; renluninT ; 
reclamar judicialmente. B. 
Acusar: nrooeswr: qact- 
xar-Sê- 4. Reclamar : pre- 



1 tender; exigir. E, i'rclun- 
1 der; desejnr." fCpnalr. r a) 

fíltijiitd, corno ; pcistiilLtm 
litluiK imhliíiim. •'irilíuCár a 

I fé pútlitijfc corpus qiwt 
ptxitntit horas "iui horas 
(de repousa) que o corpo 
reclannii,: b) uliauid at> 
1 íi:.i<ji(, uorni.- . utir/uid rrfi 
arntrlt pòslrrl<irt\"f>inl'r nlg. 
1 oisit qps jnuifíOHa ; c) com 

1 ut ou ítc, come i Pr>^ íe 
pottlnlo ut.., "peço-tp 

i| ue lí'fSt/tCS IHtltil POS- 

iatatiim nr sirir cuu*a has- 
ItK imputa romano fiervt 
"mnnrtn emissiirio» ■ pedir 
•,ue "Só torriitiiie ícm 
motivo inimiu;o do povo 
romanoB*. d) com cqwon- 
«uiiitin at. comi) : qni pu*- 
tuíartrit nwf, mti i<t>l Pft- 
luiti mtutísireiíl. slbl dviir- 
trnt "que r«cJiuns3a«ir « 
entrega daqueles ujuc lho 
liaham deelarudo jjuerra,,; 

1 . ) aliiiutim e chi regido 
de efe, como : poxluUire ali- 

rti- in'i.tirli.i ItHHlHiH- 
itts "acusar alguém de ctlra- 
Mis.víiii,,. f) íriír ulii/rni) dv 
atiqua re, corso: sapwntes 
Aomxicí o trertota <f> fiw 
I dure paxtulatirrnnt "sábios 
p ■ I ir 1 - 1 i ' . 1 \ iii|m niri Itm 
lu.ti ,., ■itultiri dv entto- 
>.-.-> 1 ■ . ''péil riimu enírevisiHp; 
g) tum ínf.. i-or.ni : píutit- 
tal se atudtril Kinnatf "pre- 
tende ser liberto era Homn, 
go&tntiit in morsas refict 
"deseiH ler iiperiie»; >>) 
riti.sut., como : cttrn nec^s- 
stlaií poftutitt "yuando 1 
rtea-.^iífiidu o exige«i. 

ppartiraafeuua, us Ipos- 
tumnsl. m Cfltf porlii iiv 
lerior (t'in opoii. a prm- 
cipatas). 

Poa tu ml a. ue, /. 1. Pos- 
lúmla, nome duma Vestal. 
2. Numode outras pessoa*. 

Ppatumianna, a, um. 

adi De Postúmio 

Poatumill». iií, /. Pos- 
liitnile, nome de mulher. 

Pnatumiu*. ii, m, 1. 

Ponlúniío, nome do* mem- 
bros duma p?flí romana. 
2. Poitunu ub, a, um, 

údf- De Poatnmio. II Poalu- 
inií) via : vi is Pnslúmis (ná 
Gãlin TranspadaPí) , 

póstuma, ús. are "po-,- 
nunus], i. Ser posterior a. 

/. BDitiiaiui, a, o'o 
[pi.iHt : cf. abs.,. adi. 1. t^ue 
1 vem era último lugar ; que 
está no lim: uiTiaio : der- 
•:i:í?irc 2. tjuc rasceu de- 
pois úti morte do v&i ; piis- 
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lume ifillio!. (06é. t mj ' 
biíI. õ [> rninnií' que ocorre 
qn inftmu* «u Acouta, 
nptmiui, nu optamib ■ toi s 
smlfa pvfilwmu*. «jue tuin- 
ficm ocorre, é tlvvidji a 
mri- tio ^umrr.i, mui v:il.i 
pela a." scep->. 

Psilunui, í, rii. Pox- 
tunm, noni? DontesL. 

POBtllB pOSittJK, 

poat-vaniãn*. «iilis: 

LJIlf: V?I)i depOlN. 

Ptili*p|i ou Pnal- 
«nrta, til- Lr-n-^t | u. r;,: , 
/. PirKrvrrtH, ninfa que prc- 
mítiil no* pitrlu.-i ililiiei^ 

Iiot.li ulum. i [pa(D]i 

n. — pobilio. 
Potiinã, nnir,, m. Pois- 

ni.ln, ihmtii: dl 1 liuliiCnl. 
pOIMtÕ, Aliin !|juí<3], /. 

I. A 1 1 A o de beber, í > 
i iij>jd.. 

pãUilor, tuia ixL), «u 
lU-hj-huT . 1 :i In do. 

p*Ului, li [id.i, m, 
Actfâo dc lu:ln r. 

aote-na, cnUs Icí. o*a-.j, 

kj.Vj I. l'nUsiT)K>i ítsMiii nlf; 

eficaz; lurle: acíivo. 2. 
tjutt leni poder »obrr : 
nrnhul du , mlu' h in u poim 

dc 3. C«dul dc. 4i rtolji- 
»cJ; tlisliur.0. A. Contente; 
hii t i*1 ein i B- '.m- i-recu- 
luu. II ur-tíuir /utfíií.' nwj«c 
uugnae saUs patente*: 
me tipates quer de fu«"'. 
quer de combater ] ktrbn 

p<rlm± uil ispi-m : ilr.ii.n 
aniuuii | dita tHitc/i} aten , 
■ muh lie ptealde nos 
pari na (Lucína. JunuJM 
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urtutia, u 
Mira dl sorte 
■s j ut eunsuies 
potmtm* imptvii fruir ■ \Mu 
Mi-u autoridade iitls conso- 
les. (tDMtr.: uíuo 1 ,, 
torto: /Jrtíríi'. i-auVStT "mo- 
tivo pe-detonc u ; bj com 

fn, comi) ; poten* nam 
senhor do rr,iir r , mei 
ptXen-i- ium ™*oii aenHor ilc 
mim mtsinfli ( ; c' com oflí., 
como: fKJtèru aobtlitate 
»de alta iio&rejaji, aarao 
fwííns "que Sc contenta 
com pr>ucòiT lOba. - I inii 
Pift. preá. do ■ porei) Ide 
que provim os tempos da 
i« sírie de postumj, 
em|)ree.«do itdjccliva- 
menKJ. 

«aiaatlt*r, ffftí 
Lpotens , i», Soberano; 
poTeiHuni). 

patontãtii*, ut lídj, 
m, t. Vt-Aet fpníititoí; »uti>- 



rídndc; mando; rtitmíniu. | 
2, PirtitnluUii (i.-it. |>tfs- 
:uuji. (Obi. — Sinonimo 
•k iirifíi-iuni>i-\i. 

oatenter ff/f. ■• 

Pn-JciciuHFrii-ntí 1 ; ci mi fòivus 
pficnitBKíiilr.. 2. S«gundo 
«uai fúrçitá. 

f polnotia, BBlfd.L/^ 

!• Pnrçn ; nodCT. 3. I'nder 
(poLiticoM au jorulBdt; 
iTi?luí-ntin. 3, EHcriciH tfn- 
lildc, pr<tpr<nd«de : Fnqil' 
Judo. capacMuiile. 4. Vio- 
lAácn (do calor, dum 
sofri menttij ; íiutoridâdc 
artíitrítHi : tlninin- S. Anto- 
riduilr »ftbrr ; domínio. j| 
esse in mnmfo iwtr"" >' ■' 
Irr guinde liifluencja nr 
BiCEndfucin O potrnfui 
mfirjimittrtiri.' ser govtr- 
nudo Jirb.it rsTinniPii le |l 
rtTjríiT flntentiU : • ■ duinílliii 
muNl». (liba. I. 
nuMiíin Ireqaentc do efuv 

2. Pularrlía. k. /. I. 

PuiPnrúi, rld. dn Plci-no, 
8. Cid. d» LiunrÍH. 
potaitllalllar [U n»' 

l£:n(in]. atfv. I't>d(-rus;l- 

' niíintv ; muito. 

patipiam ou potõ- 
rTOH, íj, a. Cop*. 

púl«**«. ptlBt- 
■la», «1c, ' posse, pos- 

1 sim. ítt. 

potcali», «tia [polia 
(talavM com Infl de auterts, 
in iif--.tji>.» , /. 1. Puder; 
Butoridude : domínio, 2. 

i Poder l polítito) i poder do 
mnKViIruriii; di^inruili'; m»- 
BttEratrira. n. O* mais 
altnsi iriBRiatradiis; na 
autoriiludcx. S. }'roUftr- 
áaáp, virUideí vuli>r,lnT|j^i>> 
ri l ; |HMlcr df ,.«lt, HlCUl- 
dUK. CAjiaLulndc; luculdadr 
dc dispor Ide alKutm ou 
de bIr. cotes). 4. IVissibi- 
lidadc '. rtporliimilHde, || flt- 
cere tilarai mrtestatem inl£r- 

ficltundi dar a «leucm 
icunca cte hiteTtnnwct M 
arnums pitputi imtexratrm 
fècit: u sfTindo confiou a 
decisão no povn II cansulíi 
ta de re im UC fmpruftitrm 
essa: qur íe.hd c das nlii- 
buH-fics. do cfinsul H ootes- 
tatrrti sai facdre : aceitar 
combate- ; aui «udléncta )| 
dl? fmti-Htitfe f.iire: nrío ser 
facnbor dc- si, cvstnr tnrn dc 
si || (totentata suac maitse- 
Ttait: ficaram irulup-enden- 
tes | «*» i"o pniinlate ali- 
; caias: estar à dispositfão 
I de Bleutm, depender de 



ulisuém (tttl. de coiía?) : 
esiiii auieitu a IllKtltm '.M 
dc peaion») \\per noieata- 
ttm' yaundo do poder IUnj- 
t estas mui ff ou ítiL'/i>- 
tanvia: a ditadiii^i: hi- 
himmtu H ftraeeíse ooírató/í 
ou pnteuHllt-tn hwuw; caer- 
tír um cargo, 
polo* tntl'u* t n, um 

íjHFteataaj, adi. Hevtitido 
,W podi:r,' 

potoatur =■ potcít. 

Pottiinua, I, m, Polino, 
nsansaino dc Poropen. 

PoIMpm, no, f. Puti- 
dria, cid, Jj Mncí<lc'>ni.<. 

PoUdiora. as. /. Poti- 
dilnm. cia, dn htCiln. 

potlaadua u- acitliin. 
•Im*), n , m, ffentiidim de 

potk>r : He' rqnr Al- d^vO 
iipnl.T.ir , d'; ijiIl' ■■' ilVi'1- 
Idíiuii sonhiif- 2. lín niie 

potalla, If.-i-. I. oiti. 
POtiVWl, 
Rotln'- twiIjmh- 



Palina, i;c IpulnJ,/. \'a- 
■Aiim u 

bebídu 



«in.j, JtriuiJi qu<- pru-t-ii 



t. palio. IjT, riu im. l 

&)Oti»j, ir. f. P*r cm pnucr 
bj sutvitnr a. M. Pamm. 
i 'nir i-m i. «ki dc, 

!f. polló, úniK Iputo], /• 
1. rVctiidn. t. miro ímí- 
KÍt:ol ; i-eiicm. ; pm,*n ; dru- 
ijii. bttutíB mtd^rin .1 

plHant, ávl, atum, I 
('/. p't1ii>i, fr. PnitiinaT, mí- 
nistrar nina ueb*ragcm a ; 
dar ii beber a. 
I. narttar. itus Sam, t 

(Cl. OlíS.Í |pOti»|, í. rf*JJ. 

!'ciiii«r-SL* -jCnhor rtc: «pír- 
dcnir-sií ic: tomar pòKB* 
di>-, iili ler, Uilrjuirir, rei ntier'. 
pu-i-.iiir, 1er : *er atnhor 
Ji>. coiar. (Caaaatr. i dl 
com abi , ronin : aura po- 
tttnr * a pndt-ra tio do ouro r> 
pntiri nictatM "cMer a 
vitoriMn: o) ecunf^n,. caril): 
potíri reram "obtrr n puder 
supremo, dominar, icr se- 
nhor», itiins regni fitdirt 
"ti.n .ir - senliot daquele 
TeiMOii., p. uexifít "apode- 
raT'3C du bnadiiirii,., i r) eoia 
ar- como : p, ànmmdtn irtt- 
/HTiíiapodersf-sedo mando 
Miprernoir; d} absot.. como: 
Idíidinr-s ml putíendut* la- 
çitantvr »as paixões são 
cxcitBdas n SsUídilJter-sif 
e) cl. &pcs urbis puttandae 
"il esperant» dt se iijMKte- 
rar ria cidnde u. Oba. 
A-par das íonnss ilc 1." 
con iutinrAo wtmxfM formai 



PRA 



ror j PRA 



Otki.', como: pctítnr, polê- 
rtt»r jnutflo raramente poti 
e pott'rnufl e a tormn are. 
do inf. polTrTur). 

9. pattfpr, Tus. com/iar. 
d? Tintí* : I. Mais õndernBci. 
"A. : rt-feíivul . melhor 1 p* <■ 
//ora htibere oa ilucarei 
pr^íerir |) quanto polias r-\V 
ou ouam pnlii;:; i .cujimli. 
dv in/.J ' . iiiuni.i melhor 
njn è I (Iportrirt' atilei cuia 
melhorrs nuspicl).». 

|M>t|». e, #17/. 1. ttlim 
Scnhnr dr ; iinn-iiiiili'r de. 
í. (jue i-.xcTCt! o p<>d«r 
sAhr«: . podftoset. 3. (Juc 
podo ; t np»i de. 4. potr 
(o,): possível. 1 new poti* 
PJÍ pis «Ho fi-neti' . . . : - 
nlmniu íiirço pode cuiiior., 
II nim pote mmfirri {«ibent. 
etntlt re) ■■ "fio é jKiMsivi-l 
vondcT inaie bmrato- {Qba.i 
a) nu poailtvo, epemn» 
oturro u flrwír- mtisc. 
e ncatro ; ti) otus duan 
Inriniix fnníundininine c, 
pnr iij-.ri, rjn];ri-i-Hin-tie il>- 
difercnlomeiite «mu i-m vi-i 
.l,i oitlrn: cl ,\ fruie tiumi- 
ii ul ul fio/c "i.iHrm .'- r)o:;i:I 

vi l H t'>IIKIH ■> NIMltilllI dl- 

ninóriim turiiiindii-ec umu 
coiifut)^Bo expticatrvM tcl. 
«foo/ç)|. 

rtlaafmSIpotisiiiniitnJ, 
pntinr.imuiH- 
fWtUttanuHH [liU, adv. 
li£ prelerbncin la Indo 
maia); mui:, qur lado; 
HcJnui dc tudo. 

potllliBVIi l n Hm, 

super!, de uotis: o mais 

ficãcroao; o mai" 'mpDr- 
atile ; o |irlnci|iul : n nu-- 
Ihor. 

Potitm^, ii, m. I. h> 

ticio, tronco duma jicm 
nimBiiHi milii.- dum m nu 
dur. í. J*. Lc Policio, a. 
M. pl. i>s Poiiclo», fionve 
duma antiga família do 
Lati') con-íBiiTndu ao k-ultu 
de KiTculea. 

DÕtítÕ, á.i ÍT« IpotoJ. 
Ir. frei/. Iteoer ntULltis ve- 
ze*; beber nuita. 

patítoF, oris [polior], 
m- O uus se apodera de. 

/. patrtua, a, um, pert. 
d* piitiur : que síi- iiJiuot-Tou 
de; quf esta cm posse dc; 
■H.-nbor dí: qut- ««/.ou dc, 
II potitus monte: que subiu 
;in Tnrntli'. 

"1. PvtitauW i, <n. PnlilD, 
i.oiircnome roniHiHt. 

potjuncula. te % po 
Mo|. / Bebida pouco abun- 
tlii i-.li-. 



poliu* \2 potiur-. min. 
De preferencia, antes, %po- 
tias atiam; untes qiir. 

Potalfaal. nnmi. / pt 1. 
Pótitíjiii. rid. dn Bei, cia. 9. 
Pntniáriaa. um, ,'. pt. 'Co- 
tnlHi!i's, naturais dr Puttlitl. 

pata. ivl, pâtstum riu 
põt-uin. I i* pfl- 'beber,, 
rrtnriii itarlo fOttt hihul, ir. 
e t. I. fieber. 1. Hnhcrcm 
denwKia; i-mbehednl-.iM-. 3. 
Kmbtflmr-iH"; Inprcgiiur-sc. 

pãtar. ária [polo], m. I. 
Ikrbni|r>i ; o cjtir bebe. 9. 
fc.rnSv i ; 'W-ciSo, biirra- 
rlllp, |l fítrmtrlttl pxittir: hilbi- 
tante das margens do 
Krtdliuu. 

potonum. lí [Jd.' : fl. 
V-miu pelo qõal se bebo! 
copo. 

S»«t«>tua, ,i, aia [id.;, 
f t Par onde ae pode 
licV-r. 

polria, ici* |id.:., f. Ror- 
riicluii-a : IWhfdu. 

pâtulciMtiia. a um [polo: 
. f curuti iitns], titts. 1. Iloiti 
niirji I.-.-Ih r. 2. ,V| i."l." .im 1 
rii^wn inuil» lirbrdli, rin- 

hriMKJidn. || eacatunta tt 
potalenln: comidas e bc- 
bidfln, 

PPtHPBa, u, uni, pf<- 
f;it. ■/, ]niln. 
/. p4tua, n. um, paru 
polfi : I. )'.<■ ti i (I » 3. 

((tie heliim bem; Wbedn: 
e in li n ii « a d o. 'J cadí Ami 1 
ffnij* píill: talhas L>Kjfota- 
dfti- atl: A br>rr«. 

S. oaluif , u», m. t, Al i rio 
da beber, □ beber. 2. ÈJc- 
tiida. 

praa, xinv. de «0/., orfa. 
e ptet. \, frep. a) adinnte 
dc, diante di.-, um fn-ntt' 
He. defronte de; b\ inevls 
que, dc prrierentia a: e) 
por cauíui de ; dl cm com- 
parando com, A visludt?, 9, 
Ado.-, ai tHuntCj ilolrotiio: 
til obi comparação. S< Prc/, 
DCsíU-bh : «iiTerior/íaiJê 
nn espaço nu no tempo, 
extremidade , como : prue- 
i-epn, prmsdTeo, prueRcun; 
ai supertoridede : prscal • 
tu*, prwilarus. il píae Si? 
ugKre: conduzir levar 1111 
.hi iri-iilr. || ptae irtaMbaa 
li/iirm praeaiccim ; racomen- 
Llur-te-ci niíHiiWLtMMdoeM;) 
única coisa li clicttlae prae 
1- k .- I i y ctsnivmnrrrdtte t US 
riquezas dignas de despré- 
zrj em coniparaçSo crjtn a 
virlude. fObt. t a) na eom- 
poíiç-So, prae nbn-vis-Ke 
anlfs iLi- vi> B iil; .-, m^umIo 



duri e. pude conirairae, 
como r praettentio qu pren- 
di) : tij na época fmireiííl, 
íerfliinea(e nas frases ne- 
jratiTBS, a prep. lírvíe inilicj» 
oIt>!íicii1o ou impedinema], 

prap-ppwo, (lem perf. ), 
acârum, 3 H* síl, breve : d. 
prèk, obs,>, fr. Tornar agu- 
cRdn ila rstreni idade; tor- 
nar -1 1 -! ' 1 1 1 . 

pl-a tf* autua, ... 1 ni ísil. 
Ink-iaí brevet el. prae, oba,), 
adi. I. Multo e 1 c v n ri 0 ; 
mllHii 11I I ' ■, 4. Muito prn- 
rnr.rl<. 

nrini-audia, ivi, itum, 
t (sií. iniciei] hrciic: cl.prfíc, 
oba.), tr. Ouvir prèvJa- 

l-irnlr 

praadtaaefa. m- iprai^- 
hi'ii', f. Subsidio concedido 
pelo I^at^do u arn piirli- 
L-ulitr. 

praab*4, m, mim, 'i 
| # pr*eMheo<prae- + 
bauuoli tr. \. Aprcircitiur; 
1-ilfiii'rr; olcri-ct-r. 2. I'nr- 
neeor: dur; operar, prfwlu- 
zlr. 8. priTi-Aírr Wi nçte- 
wiiii ", iiuihlriir-se. 4. 
I.oc: praebere darttt, ps- 
cutiir, pr«stnr Blc-ri',ari; p. 
Curutir iorlitnan, ripnf 
Cito ò» r.venluiiliditdiMs <tn 
sorte; p. apuram reipabli- 
eae, aervir o Kstudo; 
xíimnui aui se maia prtie- 
bel, o sono qar. inr, foge * 
prtiehvtr ofttiitoneifi jVjili- 
ris, fazer crer que: se leni 
mfdo; j}. íimalcionenr, faier 
nBscer 11 'lunra-itm p- £pe- 
riem. U-t a «pni-íinciii de, 
parecer : praei"tit i/ivu 
rap:, i. l.l lir.-jp r i u M- deiltoil 
leiíai ; prarbere [Idem ail- 
ctil, mnfttnir (idcluiudt; a 
ul|fuêjii; :>. se pari <Jitin<n- 
tia, mo$trar-«c úk lojual 

praob-ta ou pi-ambia, 

inrum [praeboo ou prDlii- 
ImioJ, n. pl. Atnulelnii pura 
alagou lar n perigo dsa 
crianças. (Oba. A II* 
irrnHri ístpi -nmis de ucArdo 
cura n sifcfniheiiÇfla,. 

ppaa-bíhã, is, fcre, tf. 
t, ttrlH-r ilnlt-.i:iiiHdaiiieLitc; 
beber á saúde dc. 2, Pro- 
pinar, dar a beber. 

aji anaalYl, flrtífl Lprac- 
bco], I, 1 □rnec.ict: lo 
2. AçkAo de iMíSpíiiiur: 
hospedagem 

praabitap, õri.M 1. hL. ] l tn. 
hi^rni; erri or : despenseiro, 

praeibitu*., a, um, part. 
de praeru-o- 1. Ptimeriuo. 
2. Oleretido: sprísenlado. 
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S. Bi — HM. iírum, fl.. pi. 
Fameclncnlo d«" coisas 
nerrHii i r 1.1 1 A vida, r»*riU- 
I então 

ppaa-calTBlua, a. uni, 
cai, Muito fluente. 

rM-uhiui, a, ■ i m . 
Muilo calvo l calvo 
un 'reaja. _ . 

ppl&eanu. ti, ire. ff. 
rrwcvt*. _ , 

praacantat i a. Bnrs 
[praccaut<> ]. Hncanta- 
mento; maleficm. 
ppaaCanlãlor. 

P<Tl, ih. Aquele que des- 
(f, i <,>, fRciin ta mentos. 

prae-oanfa, aví, atuía, 

I, fr. 1. Suhnu"!i>r li uii- 

taim-nluH. 2. ('redizer. 

«pnoontrii mi ora*' 
asBtrix, íeis ipracconoi, 
/. Aflliel* Jltir j(r'*»rri) d» 
erttantit atentou, 

prae-eiíiui, ii. un. 
típrf/. Cwn 03 cabelos ufiii- 
c<K «riU'» do ternp». 

pp*wnnw pi.ii-cí-rpo. 

grii-clril, .], um- 
■J,..'/ . Vinil'? i ir. , i!. 
■ii' • pr*co. 

|ri«G*il«i. H. uni, 
pflrf. rfe praecaircD : preta - 
•Mo. i pTutfcuatfí es.' o/iai.' 

... |irc- i ■ ' iii dr p «• C r,u.;fi n 

ppaafeatavbõ, f&vi CHit- 
tum, r c ir. I. Acautelar- Se: 
precairer-se ; tomar precau- 
ções; prtiíifiiír-í» mntrn 

2- ! íítllllf Rn*.' .\u.-t""'.. 

legafaiiça tt nieurni. 
( Canale, i a) C11DI OC, ■ 
prawut<«rv vatiínn "ptn i- 
vrr M contra tndn« U!l 

venenos»; fr> com íifj/. 
regido ar. ali r p. a/r «i#í- 
dlE 11 preedver-se contra 
o» ciladas „; tí r 



cTtalimabaf _ "Císim 
savu ijui' tíntia 
Indas as prfíaiiçiie: 



i nr. L 
npere 

II,:.-, .'J' 

pen- 

- i.i:i:ir 

para 



que i»tn niii ucnntecei >f ul 
3j com rfír/. ou daí. e 
regido de fli.' praecnnrr? 
43» "tomar cuidado enik- 
sin;,:>- p, ttlifisi iííi wa mui- 
(iim&tà " livrar alunem da 
funu do povo*)- 

rtrAt-cédõ, re-i-ií, cKa- 
íwib, ,\ f. e Ir. X Caminhar 
m diante ; ir ú lr\*n tr • pre- 
cede r 2. '.ev;ir vantagem 
ii ■ «cr superior a; em ijei 
(Oanalirv; ei)ahsoí. t corno: 
niili prarc-edvrs imU' p.>ite* 
timbram «vi proie.ctar-si? 
uma tinitbra diante cU?lB ff . 
4J com ac. cornO: H<fiottii 
rrliquou Gaitas n/rítíiit 
prarcettaut "05 J|i;iwrii"r. 



em valor são aiisertores aos 
roifitntw tlanlBses n ; <J 
com dtit.. tilica da ép. 
cllfta, cano ; oostrae foftit- 
nae mais orcwctftianl taagE 
"os voiSríis haveres tAn 

muita Rupcriure* «os 

PFABMièiar. êns, Sr*, 
ii+ó'. Mii^to pronto', miulo 
ráDÍdo. 

nrae-celúr-o. . .. .111-, 

Ih i Ct Preceder u Ioda 
a prra*n: ir » lôda h 
príSSii n frente ar. 8. 

pi-asoallãn*. <-fl|p*. 
patt^ de prnec«ll(i; caii 
nent*.; superior 1 diartmto: 
exIrnonlinnrHi. 

\ praecclio j, f. Suoírinri- 
d Ade; «leewinia. 
*r««sall*õ, Es, Érc 

I 1 ■ '1*^11.1. flHJI I.tA ^l' 

Matlricol = praexeUo. 
uraccallõ, is, r : n* 

íprae- + tello «eliwaru i tf. 
Ofcl.], i. e fr r.xriTjuri m;í 
sneeriori uUr»pas»nr. 
[Obl.-O 3.* eli-wenlu 
-Liíii<r^ locorrc nua eonipoa ■ 
Km tf pryjv^tu dum primitivei 
* kfftio). 

pr fl B-<Sal«UB. II, HW, 

uuY Mui!" •H»; multa clc- 
v.tIu. 

praacBntío, '"mu> 'pniii- 
cinoj, {. ^riJildiiJ. 
griHceiílo. 1 'i 

IprJie- +- canto], Ir. Hetitiu 
uma l^rmulA miliitai, 

ppaaocuitor r ilrLilprae- 
cion], «1- Corifeu; n o,nc 
etnta o» u 

ppBBOopa. Lipília [prac- 
-r Cft]l1l!|. mil 1. 'ÍUC Vill 
de cabeça para a frente, 
uive cal de cabeou para 
diante (prúp. c fig.t. 2. 
(Jut *e precipita: une ros:- 
vj.U p"T uma ladcirn a. 
(iuii criejrna 11 11 seti lènri» | 
que está m.. fiai. *, 1'rcLÍ- 

f>it.ldo ; arrastado prwipl- 
adiimcntel «pr*^*ííido : ar. 
rebataáoí ElRtlro i faguso-, 
ousado : (emerárto. 6. ín- 
Hfemc: csairp.nln; c.uiadu 
u pique ', alcjnlilild». S. 
Pcripow 7. p^aecftpm. 
ciptti», n. : a} prectuicio, 
Itúguw £iicarpndo, «bisrHO ! 
l>) PLTir; 1 1n1rT.ll B. prae- 
cefii ftu íiz praecepi, iiuv : 
parn baixo, t.m aúixo: dí 
jmii.i pjta hiiiiu : prícipi- 
lidumenle. 9, l.oc: ptae- 
apt H% unrias tieferor. 
aiu-ar-me-ei bs on ílas: prtte- 
cipitrm úitottem dt /hínfo 



| làjmte. expulsar ateiniuidu* 
siuaa prooriuJiuio : ;mjt.-ij- 
pitl úoi ttie. eatajido o (Sn 
líi a dedir.Hr; ptlrWP-i nux, 
1 adite rtluiin L:urta ; p. in- 
1 fievtln In Iram, de tei»pera- 
j mento Irancíveli prattelpi- 
■ lia .iaxa r rachados a pique ; 
proscvps íotní. tia({ar cs- 
iriw.lo, liid^rra tiníritm» ; 
1 larrís In proetifHfl Haas, 
|.irr>: cnlo: -ida ncra:i • nu 
ibêitcia ; props rcifllHiMicarn 
m pratcfdS tlart. pftr o 
BttMu 1I1 portns <la rouw i 
íu tom pravdfliii ttmpttft, 
i!nt oca^tÃo tam critk-H. 

tarnap«ptía, Onn ;prac- 
dptDL f, l. ií-''Cfhnn.-ntn 
Hi-lr. i[mli>. 2. NnVil" I'"' - 

via ; prcconeepcilo. Í.i*rc5- 
ent Ti 11 ; recnuie^fwçilo ; pre- 
teriu, t-nsi.-i.iini'uto ; dou- 
tripa. 

praacep-linD , in .11' 1:0:1 
ttvu&j, udo. t> l*or mandado. 
S> líidacticnrnenii-. 
prautiflplíau*, «, um, 

Iprn.' 1'plii'i. "''/■ *■ ( i l,r 
munili. 2 DiiUctitOt que 

ppaacepltir, Sri»rp***- 
clpinj, m. I» ( ) castna t 
incftrc' proftb-sor. ft. O 

um-, niundfi, itx nu 1 li-m 

ppaecoptn», icl» ' 1 . 
f, A que rsiisiita ; tnrxtra. ; 

\,l r \.v \s I 11 I >i |l mí.irivrfífl 

praeCtijutice : lendo pdr 
tfte&trn a sunednrí«. 
pra eu «Gil um. 1 [ío I, 



I. 1' 



liotu, inMru* 



fio. 2. ("Irdwm; nancurdo; 
fci;<))mtidu<,í[u i preserivlo. 
8. I.L'> ; rejrrn. 

DriECUptyi, ii. uni, 
ftart.tir pruet:iftlo : I. To- 
IBWO u 1 ler ip«i3.i nieule; 
ocDpado untem airtCLÍpado, 
2. KetettEdc antes; a.i>leci- 
ptdflinuulu r.veljiilo.a.Pre- 
pam<.tn; mcdnado. II pruc- 
crpta «eudia: alrfcri.i :mlc- 
cipudn |! lemptmrpfaeciFpio: 
(fim b r.rcci pu\-iV.i : pi^r inic- 
dparflo, „ * 

pr-auLerpo, p;.'. piuiL-, 
.í [prne- -(~ tarjiu;. tr. V 
(Jíjliipf antes (lo lumpo; 
laier a cudirahi jinlffi do 
tenp<3 2, ArrHTcar; colli&r, 
S. Tirar: npodejrar-ae de ; 
t.iumr, usurpar.*. £vn- 
g*t \ dcttriuriST, 

praeo«rplu*, ■>">. 
ftlit. ií<- prufci-ip 1 » - iutc- 
Lipadti ; çrHlvIdo, provido : 
.jure*. 

praeneavor, li ;trnr- 
praBeidlrtáut, .1, uni 



PUA / PRU 



(praecHol, adi. VnFVlann.n 
tc liriobdji, 

peaecidfl. t:<di. cisum. 
S 'proe- 4 caedoj./r, I. Cur- 
t«r peia frente: fcrif p«U 
freric-. cortai peja atrt:- 
miilnde. 2. Cortír : supti- 
rair: tirar S. í Abreviar 
tfnlimdo): cuflur o díreilo, 
em linha rccln. 4. Tr. e i. 
Nelttr: dinir qae n»"- 
(Ganatr. 1 tr) CAM 9C. aim- 
pl , rnn:i ■ ffrui-iíthfe' 'JrJ- 

ur* "trraf a* ecpurilies jiO* 
naviufcir. p, emiciliam "cor- 
tar DH laCOS ff? <inHTlU|l'ln 

ftj com ac, r/rí/-, «u ac. 
c ^-íifr. enniip : protxidere 
manuin tiHCai "^cortur tuna 
ttÍ9i.> 11 rtlcjLiím^, cpllrpru? 
£ai ptiittacíi raptt 1 iiisiiil 
"mrnulnu cuftar a cabeça 
lio c 11 1 1' K 11 1, : c) uh£</l , 
como 1 pratckla "acaba com 

griednclia, oais 
[priifeíngpj, f, 1. 1. ítkhiííj ; 
fiiiitíirm 1 , 2, Plalnfornu» 11 
nu- .1 luí. ii',1 1 . nur rlrrun- 
dii m m 1 n. :,l ll 'lil. 

praBDlnctnrlitin, u 

[íd.), ff. Ctoto. 

Mraaciflctwt, u, ulií. 
piírrt. rrc pruftcir.uo : l.ljur 
teia a friviilc cmaida % cin- 
uijn. CorMidOi 2- Rodcn 
| í'rcri , iv>ri , ^'í refh'' cunl 

II 1 111 . • I •■•,'! II-MUIU - i«<:- 



expcqno iene tem « ven- 
licfi> «rru t; w, -'• I ' ' y.irn it.i- 
lm|li»i uiuia iiuiliuvi 1.1. 

prae-cinnó. J', rru 111, 
3, ír. 1. Cindir fr«nlc), | 
coroar. 2. Omitir o turpo, 
vns(ir, 3. kudcari cinnir- 
|| fjtaeciiiifi MMI cingir ; 
uinn espada, i 

probCln». ci>c mi tin ci- 
nií: , ci'H|iar. .t, f ' l> < l'n'- 
JVOntri cantar ou tocar an- 
tt^ ; tailtur em prinifir 1 
lURan entoar. 2. 1'rediier 
[cunlundu). 

ppaaoiajta, pH, adV. — 

pruecrp»! itja. 

praaclpíã, tfpT, cep- 
lum. í [prnií- f cupui., ir. 
1. 1 nnmr □iitecipadniiituite; 
kreuper antes: npfidfrar-ae 
priuitiraniftnte '. tirar, dimi- 
nuir. 2. Comp»erndc , r ante- 
cipndmneTte : adivinhar, 
calcular. 9. Prescrever : 
recomendar: nrdenur. 4. 
Tr. e /- Etialnorj Instruir; 
dar llfrica,|*í Iaé ptasce- 
perit aatan: st o calor 
iri -i m:u;i J ii.-t* iff" 



praedjrii hastem: iii tern I 

fnfMílfllICa IÍV iipiDLlldf o 

rívoT g praettpisset mor» 
fasam : que- a morte w 1 i- 
vesie anl«clp«d** ao rnou j 
cxtlío. (Cppalp.i a) com 
úc, ou ar. r d^/» como : 
j-w tw !.-■'( 'fr* 1 .'/iv '•trinar 11 
dianteira,,, p, Pvraftttt «en- 
trar primeiro no Fireu*, 
í/. írafluivflnj cartnis "«*ta- 
I bclercr o tiiimero de na- 
víom», íiíletii aluiute p. 
\ "ordenar altt Coisa a ><l- 
> irurm r : tt> etim Int., comíi ; 
\:; : t míi prx ■cituw-i .-.iiMier 0 . 
''ha qiwní inniide tomar.. .p), 
praectpit parceix vm*ilnif 
"manrfu poupii-lrni a lodos». 
c} fiMti irf 1111 don/rrafíoo 
Miupl . ciiui ri.j.-iOiVw 
fjrr l':;t!iiti praecepil 'ti... 
«a Pilia ar» qni> » cniusnl- 
tnv5tm recomendou que.,.», 
praecipit mmufs wirott pe~ 
ieretit tndtttiomarttm 
«ordenou qnc «lBc»».m»ai 
tn.ion nprn;i^ n lllll.icii. 
niíirrj r i; ti) nl/mti., cubo: 
lifprntterf dr iift>t)tientitt ' 
«tratai da elnquènrtau, 
pratctpere Catvrtrt 'dar li- 
Cl5e« 11 < 'i'M',i 1 

ppaaelpItantBP ',prfi#- 
cipltn], tuia. Prceipiltulii- 
nii-nU' 

praeolpibitlm f i - J , 

avo, Bpfneeipitnnler- 

frncoIplIBtio. onis 
), f. i.yuod.i. 
J, praaclpltãlua, 1. 

uni, part . dt pracciplio : 
iirn;ii)itai!() ; cnidn, que te 
lançou em ou sobre. Wskhc- 
cipuala tíox : noite que 
estd a acabar. 

:■'. prae-cIpHãlMP, 5fl 
ípiartínitn], in, Acciío de 
precipitar, precipirn;ai>. 

praeclpilítina, >■ [pi-ie- 
ciriiiu, »l- í/rprifcepH, f. ',■ 
n U PtWtMCfo; ahiirnin. 

2. ij>n:iln uiim IntLiiT flp- 
vudu. 

praHClpítõ, ãifl, ii tu m. 
I [príi*-e*>ps , tr. t. 1'recipi- 
tan lançar de i-inui pní;i 
baixi). 2, Impelir i enipur- • 
rar, urriiEtar iorópr. e fio;.), j 

3. 'Aprftssar. 4. \. : a) pre- ! 
cipitar-eej cair; t>) ir tom 
Irnpetiioíidadi- : e) upres- 
íur so. \\ptt1ecipltar4 jipem 
lueam ; dissipnr h> minltas 
e t p e r 11 nt^i & || prag£ipitan& 
ttaxi inccam..-: jrruvte-. 

( na mmhrt qufda... Ilprfíeíi- 
pi tare in /ssiV/jcIjè: cílí 
nuiiiii rilniln bie/ns prfm- 
çipHanerat: n Inverno tirlllo 
chEjíarl" Tin fim [1 furor men- 



(tm prtifcipttul r o furor 
apodéna-K dií mini II prae- 
iiptínnf enrae liare . it dur 
levn-o » dar I a/a-MOnl tans 
amnus: rio impetuoso ll pfCG- 
f ipirore marar. Hpressnr-ae 

sacils duri' tempus human- 
dia prtteíipitard enrttr. es lá 
, ; .ii^i')M> |n>r dar ;i sepultura 
03 seus companlK-iroa 11 
iffjm prúiXtpiitari! pottstas: 
enquanto trna pos^inili' 
diHle de lugir. 

prpaclpuã |trr«C< iiiutisj, 
edo. I. K.sp"clalmenle; pnr- 
tíiiilnrmente. 2, Prnmiçal- 
an-or»; Kii>rf1iidn. 3. Muito, 
íxlrflm.imcnli". |l r r <in Hw 
ttittiti: nmieii* Itilinoa. 

ppMolpiiuna. T |id.l,n, 
O precípuo (brni ijae se 
BOlKm tirar para luu faer* 
deiro, anlès an diiriniu ife- 
rul da prnpniíjlaiíe). 

praaelpúaa n, um 
[prnecipiol, adi, I. 1 jue se 
recebe primeiro. 2. Princi- 
pal ; notável; tupi 1 ruir; i:%- 
rrl«'u1ii ; ilf priniuru i hU' 
soria. 3. 1'urticuljr: cupe- 
ci.il. il mtwcU"""" f>"H W 

pliriuai: »T l> firimfini u 

iin a nffia il" 1 moriell/t. 
frigus hubí-íu: aolrer o 
Ifio mais rimotoso |l praiv I- 
puns tttitiurrilia eln ora- 
dor aem igual. 

ppBosiae ipraiieiJjus'. 
ciiir. |. ! .111 puLiuim pulavras. 
aicluluiitcntt:. 2. l > oiitlva- 
mente : precisamente. 

nrmciliD, Ò11Í5 Iprae- 
cidu', /. I* IjlllPCl, I<ij.j«t 
<)jide urna coisa r rurlndiii 
2. Ruína; dastrulçto, 

prneciaua, 11. am, á?orí, 
tte pracçjdo: 1> Oinudí) nu 
cilrrniiiladc : ff ciiiliiiJo ; 
ujnirjdii. 2. ('mtiiilii a (ii- 
que; estarpudu. 3. Sjupri- 
mido; tirado; corindo 4. 
Conciso; iudllto: abre- 
viado. 

pr ae-dftmS, S*i, litm 
sup,}. I, i- i iritar antacipa- 
dauvente (pura avisar). 

praeclir* [prueclaruaj, 
tifin. 1. Com niiíita cbttez», 
muitfi cSaranu-nU' ■ r 1 m. 1- 
palir 1 i.n!e int. dn ei.li-ifi. 3. 
Com ht i lho (fig.), 3. Muito 
!■»■:■ : ht-ii: ■ pcrlíiliirai-nlc ; 
admirílvelmentc. 4. l-xcf- 
lentcmeiitc ; eticuzmente. II 
proeitarv rutliíscum fítíltm 
iri. si...: EercinOS martP 
fcliies, se. 

pesa Clã ri tãB, IttiS'Íd-1. 
f. ttrande elOrinl e^celcn- 

pra a- clãr u a, ;t , um, íitfi. 
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nu í FU 



Muito ciara] 



cpelo <íc bfillin ; ; .t. : r;í cif 
praectain ad aitspfftam : 
oferece umii perspectiva 
ud-|r.r.iVL\! , iiriiecliifia tn 
(ihiinsoftliia: filrtjofç milito 
celebre. 

IH-noolildo. lIuSi, i^u- 
«Uin, 1 ; r.i- - .!.i t i1v|. íj. 
1. r-t-ehar (diante iíí jjl- 
líiieftih 1ki:Jiw; tapar; ubs- 
1-iiir, 2. fVjy. |-'e,:t,Jtr : vm 

bnrK»r- impedir, 9. f-.iicet- 
r*f. || praaciudew om/ntt 
xffugétt iilisuiut : fechar a 
U$aia iiv.fu^ iii nuti\,r.i ' 

ninríj r.'Ji:iíi* ntavcUiitilur 

hum: tViae vedado o uso 
ij-i mu \\praecindnMnWH;.';!,-: 
impedir di' íiiilrnr. 

pra-aelwralB, Oiti» [n ruc- 
ei udíi|, f, AOrifo de fijtef- 
Wplar: nilcru-fiMtan, 

prantlunrr. -jiii |(U... 
m, < i que kriipi- li . i>. . Jt . 

prnecliitui, u um, 
fif,'.'/, <fi-- prat-chidii : I. 
thudii, lapa do; onsrruidii 
a. riiípcíUílci 3, Kncer- 

rridO: prelo. 

praaeõ, õiíis 1,'iyííva do 
Wrao " prnlwokSu - < jjfíi 
l>prue)4--i r-M* <jr«- r/t-u 
iirigf.m a voenj, nt. 1. 
Freiiôcirr); nraato. 2. 
Auuíc/iI' -rieirinlin, S. Pane- 
Wirih Iei. 

PFICOtotut, ii, iii) 

pati. de prueíoqun: |.prè. 
v lamente tozido. 2. Bom 
Corada 

trafcõgMítit, õnis 
fpraecíigitoj, f. AceSà dc 
pensar fttiterip.iiilanurnte] 
prípiir4i;fln do mie se dew 

ditw. 

Braa^átítãi, i v í. 1 1 u ta , 

I, ir. Peruar antecipada- 
me-ili- eiri preuteditur. 
. SPK-Odinini, is, 
eu-, rr. i onbem anteci- 
padamente, 

prac-oéiõ. (COtiSa, cul- 
tiiffl, ir. Ligar se de pre 
feri neta : jfêlg.ii-r .çe a. 
. Irif-saamaitã. ea, 
ere, rr. Cutnovcr muito, 
seri&i bdíxar. 

Iw-mfi-Dfljnpiniluâ, a, 
um, txrrt. Compo^-p, prepti- 
rodo aiiteú-ipudarnents. 



ppas-ooif oina aiua, a, 

um, part. Arranjai!!!, pb-W 
raio atutcipiídamcnte llie;,i; 
meditado, 
iritoia l um. 

[pra^toj, n. |. Cnreo ou 1 
p rof issAc de preHin.-lro 
publico. 2. 1'unlicac.in ; 
anúncio; declafaifiiu, 3. 
EIokío : upclos"ia ; puiieKi- 

praticoniiia, a,mn [icLj, 
<í«7. [!•:• prciiiii-rrii. 

prarroitíao, ita, Ire »» 
praetuntjr^ 

ptraiacrfiiair, âri», a-i 
[praecuj, ifpp. I. Knior di.' 
preRQeiri) pdbHc-a au nrau- 
tr»r proclamar iiMMneas). 2. 
AnuncLir nntccip-ndanifEite; 

Pran-oonaupas, is, ire, 
íj-. lisioim iinicúpadii. 
nffíiU' iliy.i 

P0r-c«nlrec(i. Ss, iiri;, 
/f. Porur, apHtptr «ateei- 
(i.iiiiincitlc. II fxifúaatnctii' 
re nirí&ndo. devorai iiun n 
vista. 

praie-coquô, is, eít, ff, 
Aprus;-iu a MAluruçdHi dc. 

«naoordli, inrum 
Jpraa ■ + cor.J. n. õt. 1» lu- 
fnilicto ui> tonictifi! cors- 
çío. ». Vlaeofaa; «tltra- 
ahaii; o p&fta. 8. Wfe. 
i' 'i rsi <, I ii : bínTiniiínlm || 
pnii* i/f ifi<i watri! iilK-r- 
Baco nbre o caranlc, ffie. 
n aescdwrto o» icdHoi 
do coricaa 9 ji, Molldo* 
m,-ntii : Ittucuru 

Prne . uprrunido, 
iti", ir, Corrompi»r «nt«ci- 
padaiti^ntr iíw y\ Mt»duf ir. 

praaeoi, ífch (piun- + 
coquo], atíl. precate; que 
vem utitL-a d» tempo f pre- 
nNturij, 

nrít-eranul, ,j r uni, 
rrrr.r. .Sltlitlí fSprsxi.i, 

PrClDHlDD, S'i, Ire |'jir.'U- 
i i: nl lu.', ,'r. i;t..|'..ii irin - 
ClpadamniiUi ou priiflinítit- 
n,'i;li.' 

praooultua. k. um .pari. 
de praecedo : |. Ptedispo»- 
ln : preparado. X. Mtiirr> 
enfoltad», muito orando, 
flcriío (fnl, da estila). 

Praft-Bupidua. ii, um, 
aft). Mujti? urnitrrxlc; moitu 

dfíi^io.io, 

Ur:ie-uiirõ, :irc. tf. 
Ter ííiHiidn cuirbtlu <K- u u 
crim. 

pr»»-CBrpÕ, curri ou 
cucurn, cursam, i í. 1. 
Cnrrer diante; ir u mínte 
Itvar dianteira. 2. Tr, m 
preceder, aateceder; 0} 



ullrapnssar, levar vanla- 
gerj) a; c) nrevutiir (UDlft 
nbjeceJu). 3. praactir- 
rentia, ium, a. til. Os 
anttwdcnle» (t. de ret.t. 

praecuiraíõ, flnliior»*-- 
enrro), f, T. S<a-Uh i1a ir 
ou vir Adiante : pretPdfn- 
çti. 2. ncpnrnvdu ido audi- 
timoi: raotivu (para gra- 
rcderl. 3. l J rfnurír, f;»c'"i Mrvi 
nu f.çciirmauvJi. 

praacuriar, õr» [id.], 
m. |< O que vnl n frente: 
li use precede; umrd.i 
nvttiKiidji; víi r ({.li rd » 2. 
RvIMorndcir fdo iniimpii} ; 
batedor; e«plu. 
. airatrcuiraáríUB, n, um 
[|>riií!ru.r4or|, ml;. M.mdfldu 
n [rente ; que vai a feefite- 

fjra«our-aua, .i 
curro,, «r. Acção di! vir n« 
correr A Irenn- ; nnlccl- 
puv In. (Oba. - Sr> nl» tiht. 
*tng,). 

airaooutio, m, t-reíprae- 
I ijuctiii , Ir. .Sncuiiíi iliiind- 
mi di-fronta de ni ; anilar. 

praada, u« | • pruiWdu 
<*pni Opriêl + *hend-: 

U'laring<HÍo 1','írjr pr.n.-hi-n 
hci], f. t, ("unjHnto de cnl- 
saa tomadas ao lnimls;o; 
diwpnn, : pTi-.ia. 2. í'i ovçi- 
»oi Rnnho: lucro; mh..idn 
(O que a.ç neUoill, B. 1 "I J lira 
k.;«'in; i.iuli.i 4. i.;i v mI.i 
■ .1 n , m a i s npa uliadn v ini 
raorlo* na tu^nn ptacu 
'. . i v 1 1 .i i ! » ^ <iiu- Ur pKrtCkiui ^ 
iiiMiini.i ■ , .iftnr.i S. IVt 1 - 
aa, pihitn do» ninmiiía. || 
pravria* ma finas focem 
ati htHAtibttQ; culbèr a^raude 
,,i c.is i|,i , ininiiLíiiH 
Urn<rtlBbafifluB, i, nen 
unedurj, jrf/. (Joc In/ pi- 
ihl;i 'li 

uricdiinntllõ. íflll 
Ipr.d diíoii], ), r. i 'nndr-iiU' 

>.■ "■■ -■! ipnda. 

prin-HdimflD nu ni*pp- 
diniio, a x, are, ti 1. 
i ondrnur tirKecipadnnifiire. 
2. pr aeda ma atua. a. 
ii m, rlcfl, A i\at> se renun- 
ciou; reJçitidtn rcpriivudii, 
p r Beda 1| ai, õnís (prae. 
nor], f. Piliiacem ; rapinH.; 
pirataria. 

pr»IHlilcM>, flri» [)<],], 
m. t. J-adriíc; saoupadur. 
2. Cucndiit. a, Ambicioií-i; 
«VAtr», 

penaria tó> lua, a, ura 

ipr.'11'il.iMrj firfj Tip | « 
bíiiíori dojacriio; de plmta. 
Oraattatriz, u'is Iprae- 
í unr|, f. A qica rouba. t*t 
P'M /.iH-ni. 
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ppaadãtaia, a, uti, /mirí. 
<te pratilor. I. Qiieruuucuc 
Hiir (ir?. plIliiifiEtii. 2. 'T.ir- 
ííjiudo dc presa. 

praa-doi-taap. s-, are, 
Ir. Abrandar, amortecer, 
cafrayui-cfr. 

pm« deran o -• piiíe- 
damiii>, 

pr^e donauí, n, Mtit, 
adf. Muilo devttso: muito 
Cípesso. 

nrap-dsaignaitiiB, a, 
uai, oiíji. Anunciado, de- 
siSTlndal antecipadninontv, 

praactêatJn»1ia< rj5ia 
[prix-detitipoj. {. 1'reuCali- 
natflo, 

praat-duatino, 
nkuti, I. tr, X, IHMtmar. 
m::.i'i var «nlecipadninentp. 
2. iVtilcstinar, 

prandliilor. prií toma 
diuiu , m. D nw: aauuirc 
ump iii-ij.iiii' u-udidiíi *m 
Íl ii s I .i iii.lilicn . ndindicji - 
ta rio. 

pr«*dlBli>rl!ia. M, uni 

i, -r -■ ■ -fl i. ■ r ir. .rn'/ líi'lnlivi, 
nos adjudicatários f/<rm-- 
ílttuui !</•). doa inttliidicatit- 

riov, 

Uraeidiatua, : ujn 

Ipt iiudluhi., tfify. Qae poa- 
itae propriedade* nu liem 
de raíi- 
praerliuÃbilla. e I 1 

pntttLIcnj. adi, l>iu;iio Uv 
I . ii ., r : Jiípici '.v i-itsfjio». 
p r • od i c j> mnn lu m, 

i nj. . h i. i .n.Micm iu. j. 
Pi. Cnlu^nriHii ji ili> : 
prpacitcltlã. ''ni-., 
f. I* Proclxmnfip ]jut>li- 
cuçrto; príjjiii» pdblii-u. 2i 
Alívio oc diior ti» nltiv 
viu ; arç^o i!i publicar, tf- 
IíIokío poaipiiso i uputd- 
uiii, 4- 1'K-uÍL.ao : prufL-i.iii. 

ti, 1'uJlLU. 

pra Hdioãtiwuak, a, ara 

InracdicatioJ. ,)'!) I -m ma- 
tWO HtDl, durru proposi- 
çâo) ; iilirmalivu, 

praedlcãtiip, ãris |L 
pifiedKoj, nt, 1. l*repoeiro 
público ; aiimtii ^. i:io*;ia- 
arir; prexanútador. 3. Pfè> 
u;adur (lu ed«* ) 

ura h d lua tr ia, icislid,!, 
f. A i[uc aralíicifl. 

petedlciltlli, a, um, 
part. da 1. priicJn.li meu 



ciotiado; <to ijijl 



lalou. 



í. prao-dTco. avi. jtum, 

1, tr. I. PriiclHmiir; pnhli- 
(\ir: niiiiNCLur em voz nlta. 

2. Louvar) gIiieihí ; eubar; 
exaltar: celebrar. S. Anun- 
ciar, revelar: aesenbrir; 
declsèinr. 4. Di/er pública- 



iBemu- dlvtcr alto e bom 
M>m i dizer m cara ou 
peranií- bíaternutihaa; dizer, 
0. Afirmar: ptúmetST. <*. 
/, Falar; prOsar (1. nclca.}, 

."'ih .'i, ,iíi' fiiírííi.'i 
cufn»; íazvr o eti>k(io de 
alaruem. (Conatr.r u> 
atii/uíd de àiitiud re "« ir>' 
ollòuo ; Al com íic. ílrnpl. ; 

meransítitJarttentu, tomei: 
'(f/r;iai;i tii.-nmt a-i i'i"i>. 
Htaim - -d«'.'-> mi n mm • 
ou falar ?»; (ti Com /impas, 
ínf.). 

S. praa-ltíe*, dixi, 
dlctuni, V Sr. I. lititr 
outccipadamenta ou anle- 
riiiritieniíe; lixar com airka- 
clpacrlo, 2. Preditír; 
ih ■ - ''.'i-i i :ir; ^nuiLciiif. 3. 
IfeAmeiuJan ordenur; ma,,- 
liar! icttíinaj 1 , pntlnCiii, 4+ 
Advertir, aviíutr. |Con*lr-: 
a) coni nu.: W cuni nt ou 
nt, como : Pompeias SUiS 
tirácriiirerat lit... "fompeu 
recomendara ons a*tií 
que.,.ji, iiinmncn fitiietil- 
cére Hf» itl /'acf.rfl "que 
|uno m.-irnliiva qnc nfto 
flirssc lav^nj, 

pjratPdJ«ttã. õnisi :t. 
prncdtcnl, /. PfedK*> 
tacçío d,' predizer ou 
cnúiit itr,;dil;,|. 

praeirJiclunra, , [l , ,„"JI,'- 
Uwj, a, 1. PreKauio ; pro- 
liin! st ico ; prcíis ,i' â- 
Dratra; rceonvandacílo. 3. 
AJiiutc ; acordo, , ntr«iína- 
CHn. 

pr »«, r! 1 1 1 u * . h, um, 

/ni't. (te ■'■ cr n-dk" : 1. 
i •>■.■■■ nifca)1 ainriu dito. 2. 
Combinado) ajustado ; li- 
ipdO ; determinado ; «pra- 
?M(tõ, 3, Ordenado: mun- 
da ilo: n-cnmrndijdu, 4, 
Predlio: ,i n | uriorme n !□ 
í,nu:iLijidu. 

prat>-d»llici'ila, < , mH. 
— pàrdiificllia, 

praiodlirlurn, i !prnc- 
diurflj. >>■ Avirin. Puquciia 
propriedade ; pequena Ihír- 
dade, ^ 

lirae-dilCC, i|'í|mT, 
(5«jb ifíiB .), 3, tr. Aprender 
anies siihtH annilpadH- 
íiiphtf. 

p PEir-dlapDBttya, a, 
a Di, r,urí. ITep-inidí.,: «dw- 
tradD : disprwu. 

prattdltua, a, um Ipruc 
+ dãtus], part. I. Farli- 
i nturiniotlc dntiidti; (lutado; 
ptíivido de: rjue jinsauc, 
Utiei tem. 2. Rcvtstulo (d« 

fodef nu alto eurgo). 
G«hi «tr .t ciim abf.. como ; 



pratdtt aa pai viu autbut 
■Njur po.niíc pequenn tor- 
tmn3 M p. set "que ti-rn 
CKpcri,ii v aa). 

pnerJtyai. Yl, jobré 
liutu no f/. priadiíi 
inrum [l, praea], ri. 1. btim- 
t.'auvii'.r em bíns iinóvcfa, 
viijíida pelo Estado, na 
aiauídndc de crrdnr, rtP5 
lUsdorea iorefclesK qae 
deviam possuir ter rns-ousrf 
tòCUptêiej. 2. Bei» de 

Içrraii \ bana praedifr tiena 

prac-diu,,!, iti>, iJi.7, 
Multo opujonli, ; Piittito rica, 

praodivinÃt i íjpÍh 
(pracdivijinl, f. 1'rejtMWtl- 
mpnlo ; prvvjsíajj. 

pena- divina, Dl, ire, 
ir. I'ti>sí*mIÍ* : prever. 

ppaa-diírinu*, a. um, 
àií!} Proiètíco 

/. praeda, às, are — 
praedor. 

í. praada. nnU pme- 
dorj, w. 1. l-odrílo ; sultca- 
rltn - piratH. curiidriii. 3. 
Ancbjilndor ; uiairpBdor. 

prae>-dooe>4, Ca, are, 
(r, I- Bftsloar iiiilenopada 
aicnte. 2. prneifo-clvB, a, 
ii a, , fittri. Avlsiiriii, ,uK'rr 
tido (pnr alpiicTn), 

Dricdonc, iloniui, 
innri itnp.t, I, tf. Vi-twer, 
Bufimeter iiuLrripadiinu-nte 

praodõnúlw», 

praedoj, tn- d&niiti. [fntri- 
ii4:ln>. 

praiadPr, .Mo» m«, 1 
|prn*d«J, /. e tr, ttep. t, 
Itoubart pi Ibar; rapmnr 

, i - .;i 2. i .i«.iii ; pev 
car ; apanhar um* príam 

t.il !i u n; ■ 3. í il' 

Huubar : arrebatar: raptar. 
4. DiTiinir Mui. das c\\if 
íniMlí riUNUir.ir. i svtwdfi' 
Snsn ire: ir ii [illlmtfeiii 
prued("1 ou ej, bonii 
aitaritti : «qjolfaT alfiuém 
ii 9U<K "n 7 praoditla OnJHWt 
em : menina que na* roubou 
o corrtv-í 1 ". 

prae-duru. du'i. Jh-:- 
tiim, 3, /r. I. I.fvur. conda- 
7 Ir diante; ccinMrnir Cu 
cavar diante _2. ITji diante, 

praed-iPtariaia, ri, um 
pruedui u ). ari/'. 'im- serve 
puni filiar. 

praedHBlua. a, um, 
part. de praeduen : cavado 
ou coantruldo diante, 

praadulD* ipriiediiicisj- 
rnfe tJoni doçura; doLC- 
meate. 
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pr aa-<f u lni* T o, adi. I. 

Muito doce. muito Hurudj- 
vet (pr-.ipr, ou fio;}. !•• 
prmdvbti, ioin, «. p'- 
tí ) doce*, contidas doces ; 
ífi afíctatio- 

pr*e-aupav &>i, »tui"> 
I, /r. Tnmnr multo duro: 
nndUri" íii' r. 

praa-dími. a, um, 
iwf;. 1. Muito duro- 2. Duro; 
endurecido. D pratdarus ia- 
rihifx ; pihuftto. 

praO-õmlaéA, ES, êre. 
<].• aJL pre-te) , (. e tr. U 
Esfar «tin» dei excedo 1 , 
lillrApeuiar. 2. Koler sa- 
liência, 

prae-aií, ivi ou li, 
Tl um, 4 11.» *iU bfeve), t e 
17\ I, It diante; tnimiiliui 
udinnte; precedei, a. l J n- 
snr "tdiuitte; pus-tuf «Km. 
3, Hrjcilnr em riHiiiiririf 111- 

ur; «rpnunciur primeiío: 
lÍHut. 4. Viu- faiahw; 
(Htstre-ver. n-rae-nar. II ffí> 
mam prarirUt ; i-Mi-gan pri- 
meiru ii Kuoiu |l iwtani (jnk> 
praitfunlt : scrvinJ» de 
KUia tl pplpri" (iniurem | 
prm m \fi* r&rtw ou ^t, itiifíii . 
ditar urnali-r-nulu uiit^ui-M 
|| p. ii.rjprfrífrt' rrírmiYi. 
|Wii«ii1li líif uniu liifniuifl ile 

imprwaeao li p, atroa, 
recitar a fúrmuLa |] aíi <te- 
crmriri pruelrrant ; como 
o» deeênviron tinham pres- 
crito. 

pa-an-lacill*. i'. i.u'. 1 - 
Mullu fácil. 

praefandua, i. uni, ge- 
rundii><> rfi' firiitlor: que se 
deve dispeswaf de iiuuieir 
IdeslioncSUi, obveiuu. 

ppaaiBlIÕ. Uni» r»rat< 
forl. /. 1. AceAu de falar 
prime rrmei ÍU. 3. i)quc*u 
dii em primeiro luear, nu 
pr|i tipim preíndo, preâin- 

buic: wiwioor«i.''íts pré- 
vLbív. II praefatío s-ti<Tl"tu>t : 
fiirmuln pronunciada antes 
dum n cerimonia relisioag. 

ÍP1»1 ÍUunruIn, ,i 
Ip-ruiMiiil, /. itriuin. h'e- 
uueno preiaéio. 

praet-ai-ua, a. um, párt. 
de prBCf rvr ■ £. Tei-idn nn i 
no prineiplii ' lendo fulado 

HO plLnttplú. 2, 1'iinJi'i pri- 

pwin-mente tnvntado. 

pri- Mee>tf », õius [prae- 
(teiuj, /. Acgâo de por õ 
fr.-nii-. 

pranWurii, ni* [i |J -:. 
I. AdiihinatTMitilu: direc- 
çl« : m>vr mo, 3. Di «ti 
dade de prefeito; giivcru . 
út província; prcfeltum, 



cidade itnliiiiu ffnvcrriadu 
iifi: uni nrcftito cneiydi'' 
líunia. S. Fig- C^fsp»! 
cnmlssdo. 

1. praíilíttu». a, um, 
flwr/, praefício ; prepes- 
ta a; ponto íi iL-hLu de; 
fluí preside a, eucorrVE*- 
ao de, 

: pradfnctufe. ! Ipr.ir 
fido li »■ J^efeilo, ((•>- 
wrilador ; intendente ". 
udni-nislrncUir ■ chefe. Qw 
Comandante; nreffito : 
alnirnoio ; riipU/fn (dum 
miviOI , Htnur.M I F,i1 - cir iiu- 

. - 1 r , i • i -,i 3, íoi- 

proffcctiii nioriirn «n ;j. 
ntortftas, ceitaar, jv. onno- 
ntw. o ínteiidtiittí dns. »uu- 
Mhtriiciiibi p. clatti*. *lmt- 
riinlf ; />. uttmx. capltna d« 

1'IIVIU. 

prno lotundlH, ii, um. 

adi. Muito fecundo, 

prao-firo, ler*, 1«rro, 
tult, tatum, ir. I, l.etrnr 
adiante; tenirr diafltéi 
Rprescotar. S. t*Ar «diante, 
pnfwii, I. Mo»tr*« : dn 
iur ver; BTiunanr, íihIIiih, 
ostciittli ; etpur: rcvehii, 

4. Ttairr: fume ter, din. 

5. Ter CaAbre ter. 
iiffníí mttiitír iri initrdtui 
.w/tf u.-. iientfiibn niiilurríi 
tninn lcvndus n frt-rm. 1 | 
praf ferre lumen; nluiniai|i 
;i. inuni/rii: vir ofercter 
prcacBtcs !l uao 4* Ifitfúiia- 
rií.* iHittiihiis prwfrfrenf-. 
piíru muatrnrem aooaol* 
dHIlos le(tiniiílfii).i | jrons 
lniritíntun oraefert: a fornw 
r dc hcmiíni i tutfc etus diei 
prwefitrtur opinio ut . . . : a 
oniniAF* ujerttl snbre éslc 
dia e que oittate Cuflí 
omnituts seni'1'U.i prtifferríz 
,■■1 i',J .l fi^ln íi>ios n^ni. - írii.la 
das naçiicy | «*> «*» itóí 
pr'it fi'f<i< iffii. í'Cietiir: re- 
ceia que cta M preílrn 
a ele, 

praclApáz, nxis, <n.V, 
MuitH altivo; cheio de 
arruiíAnciu ; rauitó Viuleino 
ide temperiinieiiroi 

prJP-fajppStua, a, ura. 
(USI. I, Cnrretrnilív dc gn- 
Ihôea de ferra, 3. (luamo- 
ddo de forro t tr.rmmndo 
em ponta de ferro, 

prae>-Inrw'tduB T n, ii.i, 
Om, t- Muito q isente. 2. 
Milito vinlanio. 

pr«*f««tlaj|la*B. a, um, 
volt. de pruefeç 1 1 no r irit" 
arile^ iIm íçuipii. 

Drii>faitino, ãiíi, 
Tt.ira, I, I. Ir L-.ira uiiiii^ 



pftaM; pareuiiT-se, C Tr. 
Apressar» aviru, deípachar 
Inle. toma), 

praallaa^i e Ipraefklo]. 
f. CarpidcirB. 

praalioia, tfin, fcLtum, 
3 U>r«e- -t-fnciu]. Ir. (. Por 
a léeiitd dp, p«^r a le*la de : 
prepur: dai mino rhff*-. t. 
f-l/i. AtrilMiir. 1 praf)te<-Te 
afitincm ciJíii: eotifiaf M 
n^piiiui o cnmandiida nims- 
ilii |l p. lcifoi!H> tfginnibat • 
(iMillur o comneon ilus lc- 
KiOea n liiEBr truentea. 

H rao-ljd tai, irntia, 
pori, Que tem rnuilii con a 
Ti anca. II praePdcnx nJtih 
que conlin imiito e.m hi. 

peaef idanln f 1 p r a e I li • 

dennj. Ott», C<im Ijnindi» 

tmiliunça tem «)). lOba- 
— S« no compar.). 
praa^fiaêt fixí, fixum, 

1, l-'lXllf, 'T-fieUir nu 

p< Hilil nu nu Irentn. 2. 
Atur ; ,irn«rtiirt opertír. II 
pravliçxTi* Irmpfit arma: 
prndumr n<i iirniu'^ nua 
templen. " 

praall uurstioi, mi» 
'piÉiefinumj, f. 1'rttiRuru- 

ÇoO> 

prne-fluuf-õ. .i v i , atum, 
. 1. li. I*rcfi({i i ur. 

praB-1TniP ( M ou it, 

(Tiunii, 4, rr. 1> Delimitar 
1 anieeipaunnienie. S. Finar! 
re^uliiT; deli rmln.ir, 

pi-.ei1m.tlo, iiv.i .»■- 

rinlol, f 1, J)eslp;iiHi,ai> 
previa, 2. Hi-afiínio de 
I>fUS ', prcMíHçBo divina. 

priatinitut, ii. um, 
;tor/, ttif praefluto: fixado, 
determinada previamente, | 
ItrarfUlilti lur.iut.- uw 
U-mpo ilj-ir-f 'iiinudo 

pppallaoiaé o ii prP». 
tlaafai piTH ■■- -i fnsriiuiit], 
adi*. 1, Àlii^ti«idn ri mau 
olhadu, a fui i n nd»i a má 
norte. 2. Com o devido 
nittpdto sem ofensa para 
ninguém. 

opantiaaa, u r uai, part. 
•I. |.r ififi i! :. . I. 1 n.iitii 
diante; fiiwdo na >unta. 
í, 1'invido ou fummoiMilft 
de (nu ejilrenii.Sudi). 3. 
í Virado, furado. | pinefixa 
ferro I íircw'o ) r t dardos ) 
com pc uui dje ferro, 

peaa-ilãrVfi, Ba, úre, f. 
Flon^rrrjinleM 4c> knip«. 

praettapo, («<>, Ãtunt, 
1, tr. 1. Sttã- Privar d» 
flor de antemijn. HPtna do 
tfnpn. 2, tlusf I o ror, 
dfíilKuirur. 3. ppaolloi-p- 
tus, a. um, rirj/í- Desbo- 
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tido; dvJtluMriirio , bhuii- 
cidu. u _ 
Prpa-flaa. ia, cm, L o 

tr. 1. Correr dluate ou de- 
ffOrtpe, S. Correr diante 

•1r . !i;tii!i.ir [icl.i li i*.ile. 

praaflálaa, n, um [pr:ie- 
1luo|, rrfJ/. l^ne torre diante. 

praolãcãt fõ, Btda 
:prtii;loco), /. SutootcAci, 

ppaalaca. .ivi. .itnm. I 
Ipran- t-fnu;eiii. Ir. Obs- 
Intlr, ijínnr (a reaplrttçuv)" 
luifocor, hhHitir: i^trnnui:- 

lar, 

pratr-fadiP, l.';cl:, io-,- 
vnm. 8, tt. 1, Clivar diautu 
ij>.' . ut-iir uni ru • 'li < > a i < ■ 
lir. ir. SenulUr i r ! i : . i ■- 
vn r ti ntes. || pfattfàtterêj 'ivr 

tu:. -. itIitit um lAnnii ilmnli- 
daa pdrtaa. 

sranfgiicundui ■pr.u- 
fceunduA, 

proefor, lituii ri|im r 1, 
Ir. 1. < liii n ir mi riv. ■• ul 
no principio, n piimeirn 
biKur. 2, Diiiir no priati- 
plo, em piimeini liiiinr- 
recitnr eni primeiro li > 

' i i fói I .ii 3. Ariun- 

■ iar Iiik<i ih > prim pi' • nu 

^iM'.|r i-iii pcinu 

(Oba.l il) l ii ■ Uífp., o 

'■iii'i ilui i \\\: ttftiri}\} ; V) 

•jcorreici ns rortnus dk fiw- 
■ i.'i urr, prairfftlv r 
pratftjtfítn&), 

ppaaf srai ai ur, Srls 
Lpraetnmiii), m. <í une ini- 
trut (alguíitil; nruhire. 

ppaalBPanJttu*, ■>. um, 
,•>»:(. :>■ ;n i. > i III o : .irr.in- 
i ido prtiviíuncntc; prtjía- 
nido iinteu, 

prao-iarmirta, âft, ãie, 
ír- Temi:r, ietr« »nteci- 
H.ididfieflto. 

pras -formo, tu, ãre, 
■r. 1'n.TJi.rHt ; limiar; atet- 

proe-lortlt. o, adf, 
Muno torte ; muito vigo- 
ra Ed. 

pi-aHipãale i pruefruc- 

luç i, adi>. CODI ubitiniicao, 
ppapfriolaia, «, um, 

/J«í"f. <fc pLTfrinjju: I. Que- 
urLido mi wtfeMidaJit. 2. 
ijiiriinidti. 3. I einioso ; 

ul i; stivero; fiRidn, 
4. Lte^nnf no. qncbiudo 
ít, de rei.). 

prae-lrioidua. n, UM, 
adi, MlHtn Triti. 

papfrlaoo. frès; (tSe- 
tom. 3 [prue--|- frunjjo], tr. 

- vx trcjiudede ; 



Quebrar na 
iiebrat. ^ 

PrAB-itigio, IS, >jf, i 

''.u.'ir nnt*S. 



prae-fulcrè. fnfsi, tul- 
tum, 4, ir. I- Kurtaieccr ; 
«poiRri enrrnhrirnr. 2, l'-' r 
_íjiui j -iiislffli MuuJo. 

Prae-liilfBp. fali!, ím-im 
napj. 2. i. t. Riiliuir dianle- 
2, Si-t inuilii brilliuitle; 
brilhar; r?Rplandetcr. 3. 
y-rj,', brilhar; tornai-sse m>- 
tavel. 

Draa-ttilnurat. i. rfr- 
/Vct. f> RnitiH itumu um 
reUrapaitu]', dttdúi. 8. Tr. 
Kiiche de elaridadi'; hIuiihu 

Pf-uflfurnium, iT Ipute- 
i furmw], rr. tíõca, porta 
do fornn. 

praa*lúpõ. is, ire, K 
'-*!: C. i r furioso, possuído llu 
lulu. 

profi-pfludáo, es, Sm, 

/- Hiíi-a/iJar st! «.'Xtraurdi- 
iiHriHiitente. 

prae.-pej|Triua, n, um, 
adi. Multo frio; elncial, 

prnfl'«Snnpa1u». u, 

aií/. Ourado ou uaa- 

tido antt» ifiic). 

prae-njermuiD, i .ur, 
í. i ieiiiuuut iinlt j du leni|»o. 

pcaa-gArò, ik. tire. te, 
Lsvur diagire ; Hpreaetimr n. 

Dpap-geatia, fs, ire, f. 
Ilr^rjnr J■rll^4tnmfc , 1ltl , 

p r a igniil, uutift 

r<i .l''!'li.i:.. /.ur il.s-.J.ifJUJJi ,,'íj 

a um pari. pw.), úai. 1. 
lirúvida, prenhe, pejada 
ífal. dn nuiffiot (Hi dunm 
frniiMt. "2. Cheio, inchada, 
iili".tadi). bojuda l,lin. li 1 ^ 
pi.iuiiii ou dum objecto de 
qualquer espéciil. 

pranonS*, nlis Ipriiíí- V 
irai.- i/i- 1 1: . 1 1 - ' i' 1 ', 
cot» i> -t-|, no)', = 

prupft uaiiii. 

pi-aepnitiõ, '"uií prHO- 
ifiuisi, /T|. Ciravidra; (tes- 
tacilo. S, l^rodtiíflfi tdaa 
arvures]. 

praognalua, Uã 'i<lj. 
rn. Gtstaçdo. 

prae-aracilla, i-, n<//, 
iMuil' ■ delgado; itimdi fiati- 

Z.Í0O. 

prae-prandla, <- tçdf? 

I. Muito Lfrnndu (muitu 
comprido, muito KnJSssO nn 
ItlUMii altu): enorme; 
i_cjlu-ii.jJ. 2.De mu In idade: 
Velho. 

□ PAODf BUâtUE, II, II II. 

pari. <!# pniejfrHvo : soliTe- 
i.-uif K Bdii, ipii: tem -,Cbrt 
si jfTiridy p< so. 

prsooravtdua, h, un, 
Uií/. Muito pessidn. 

ppae-arawjB. e. atif. I. 
Muda pesadu. 3. Carre* 



gado dc. 3< Mnito pesado; 
iiiai. 1 inu\ií liTil:ori<:iite. 4. 
fíg. Pesado; penoso* int«w 
modo. 

Prae-praau. ivi, atum, 

1. tr. f, !'.>;inr muito niMíre; 
KObreeamiBRf. í. /-íí,'. So- 
tiiecat regar ; »er detnasia- 
diirncn-k" pecado purn". uca- 
brunhur. a. Frlipím ; «Fui 
car. 4. Ui-h.niinr; dvpnrtiir. 
S. /. Sei pre--pciiidi-:raiitc; 
picçouderai ; ter prepon- 
deninciB. 

prrtftfirodior, f're:su:; 
i-uru, .1 [poti^ 4- i;r;idior]i í- 
a tr. d/!p. I- Cariiinhar 
d i it n t e ; preceder : levnr 
dinoleíro. 2, I llrujrjBMiir ; 
pacsíjr ulèm. S, Ftff. Exce- 
der. (Conatr.* a) ctrtfl 
itat. , limji ae, ; t.j tibsot. 

Braa|rBBtíí, fini« 
!prae«n'diori, /. AcçSo de 
prccfaer (fi){.)', precede n- 
liii 

t. ppaapraaatta. a. um, 

ptirt. >fr prilfi;rednir : 1. 
rudo tomado a dianteira; 
qoe camintlnu ú In-nte, 2, 
ijui- pHss.Hi :nl-,u:H- 3. 
/■■'•;. <J;n- nl'i ii [■ li.inu. 

2. pratir e a* na , fia 

[pritetrrijdjorf, hj. t. Acyun 
de prcrerJcr, ÚC cairilnhnr 
ii Irenti!. 1, Antrcipnjç-Acr, 
ptiondnde rle ucuío. 

pnnncustufflp. âfil 
IpfiiL-iíUbtu , m. I. }'rova- 
dor íaqaiMc! «1(10 pruvu u* 
efnnida$ e bebidas, antes 
de s*rtni sírtidn*. A mesn), 

2, 1 ) i-ue reeeh-P |>rimi- 
l i .1 - dc. 

prai -OM «to. âvi, ritum. 
I, ír. T'rovnr primeiro; 

&rovar -inlecipildjlntentí. 
. Tonar prcpijmentc {um 
antídoto I. 

praahindã (l.< ml, 
breveV. ■ premie ndo, ^ 

ppaehlbaa, iíi , Tl uni, a 
(l," atl. !irpve> [prae- + ba- 
beo] , f, 1. Koruecer ; itf«- 
racea - ! dar: ministrar. 2. 
Fr/.-H. Ter rliurilC. 

praO-ianOO, iu, uru 
íl." sil-l. hn ve-i. Ir. Proenos- 
ticaf ; pre-íiiiíi-ir. 

lie-au-JiaoBÕ i prneía. 

oe&i íuciíi, (Reta suo.), S, 
í, e/r. F,çta r s ; fi.iail n diunte, 
(Cunctr. : a) 'Us!., pj i.r , 

< 111:10 : \)!li LílitHi WtluMCit 

"-|ue se ejtendo dinntt' rio 

linip ii 111 ir - :: !'.'■ ..-t 

Í)ra.«-'|açlai nu ppaela. 
0, is. erc, tr. Uim ur 
diante; Cvnítruir tliurite, 

praeludlc^turn nn 
peaeiudJcatum, 1 piíie 
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luiitfllua , n. t U duc hti 

luiuado prMtawní»! pfi- 

otBirn >id.pament«- 2. JHIXO 
nnti'1'ipuju ; opiniAn prévia, 

■ raeÍH<liciít u* oh 
praitlualoilui, li, um, 

Íiarf. í/c pTmMudieo : l> _ln 
ultUit»; i ui Cid" em pii 
moirn Instanou. 2. Precon- 
cebido; *n tcc jjia d u . II 
prmutitilfatum ur-ailrim 
befll hfjljctit: dr- .mtf.jrt.ifl 
pi?de.i* Mcor o resultado 
da guerra í ».•'•*»''► fWâtai- 
tatu : «ph riao nnteeipadn- 
nenta! tornmda. 
DrsO-judlc i um 011 

JmalLidlclum, ir. n. I. 
ulujinieilUi antrtrir.r . dn- 
dsà» ou senlauça anterior. 
2. Juizo antcripurln ; pTf- 
concerto 1 opinião previa. 

2. Kvtiij.Im jirjeedenle. 
#. Pfoffrtèl i«f ■; 

II tanlum praa<u-!«:inm se- 
natas: n oTiinifin tnm favu- 
ràvrl d li ú£Oadl>. 

prao-Juri joo hui prnu- 
liãaliaã), iví, Blum, I, tf. 

1. Jul^ilr ■ 111 ;-r f)l II*- 

IflnciDj julgar previamente. 
2> /. Preludlcar ; vir prolu- 
dlcial s. 

pra«-|iavó PH prno- 
làrra, kvi, ist-jn mw,I, I, 

0% Auje 1 1 1.1 r antecip ida- 
itleiltC. 
pran-litbar. lupsus sum, 

3, (. «■ tr. <let>. I. lincurre- 
«tar iliiinli: . |i.i *siir 1 .:|.-.!.. 
mente diante] destilar ra- 
pidamente {unto de nu ai> 

rni^n di'. 2. ! 'ih n-i dianta 1 
banhar. 8. i;sMui«r-5,K puta, 
abordar madntiJu... 

orae-lamra», .ti-, 
tr, 1. Provar .ir.teal provar 
j>rirtH:im 2. Ki intuir, 

lirjeliDim, 11, intli 
pari. de praciabor: ouc 
•>.ii. ».•.: (lai "I uni rio). 

Jirao- largut, a, um, 
. /, Muito cnpiofO; multo 
nbiinJdtit^. 

tirania tio, ."iltl« [pfUC- 
fero|, [. Prp.IsrÉociu ; es- 
colho, 

»>rn*litnr, Sri* ,1-t.J, m, 

Auuele n im i'i . I. i . . 
prnaJãtas. x, IH», pfirf. 

fíií p me 1 '-rii : t. Lt-v.rdu 
diante; levado pura além; 
arrebatado-. 2. Omcsdidii 
•ate*. 3. Preferida. II prae- 
lati prttetér tastrtí: leva- 
dos paru «Iqili do acampa - 
nuento, 

Praa-lnutu*. a, um, 
ol//. Faustoso : que gosta 
").■ nU4KHÍlii-<'nc tu. 



irH-UÍW, íh. ère, Ir. 
Lavar prfivi&irlenle. 

praalfcetis, .nua [i 
nraeieguj, f. Hre]«cpão. 

/. urno-lôDO. iv7, ãtnn> 

I f 1. I.ílptr rnniii prmi- 
iL.giti uu parti! [itllimuíl 2. 
Dar conussUn, 

7. proa-lõqó. ISeí, tie- 
tuíii, \ Ir- >• 0«ht«uri iiu- 
v.Kíii bq tiiDgD de. 2, Ler 
(çjplltHPll"} Qf3 ™vhit«9); 
prclcccíoiiar. 

pmelibÉli õ. ■ uiifprii<; 
líbul, f. 1L Aecil") de prewar 
iintcctfiiidanieiilc. 2. Anta- 
clpaçilo. 

pr«M»<HM r Sb, Árc, Ir. 
I. Inovar pnrvwnnnrií- 2. 
U''il .11 diir 1 l'< '•"•f. S. .''.."í 
Porcnrrer (ctnn os oUmíJ. 

priDllmiiiviii, .1. m 
La pr.ivifii"^. ii'.''- 1 í)Hii.1i» 
n id-, trn po, 14;ÍI" 
um colliidas untes de 
tniip" ffnl. dl' VÍTlíinl. 

pran-llafi, is, áte, ff. 
1, i.i.jur iiiir danlii, liifrtr 
por ciaia. 2. Llijar; atar; 
liKnr i-ni uulta 3- pr.ifl- 
llgatua, a, um, ;«irf. £n- 
fcitlçudi) : fiiRrinadn 

prae>l«ú«, ivi, itim, I. 
tt: Cnloeur diajilu. 

prudlocutlO, 
lprfli'|i'l|Mfirj, f, l 1 rr.'litl|..ilii 
vx^ntli». 

prjBiDngii S». in 
{pnKlunRtin', ff- iMíitlKiir 
muiln ; Inrníir rauíl 1 I ;n. 

prae-loniut. a. uni, 
úJA Muíro lofiEjo. 

prie-luquor, vris, f, j. 
c fr, rfrw. t. r«Mt cíu prr 
iiicítu latjiir, diicr prctJi- 
mente. 2. PaftUf uni prítun- 
buJo, 

prao-lúcao. 1 1, '.hti 
ijií...í, 2.Í. I, l.^í.ir, nrilhw 
dínnli'. 2, AlinniiíT, dar Iili 

II (ala;. poixiNi riu colsn). Si 
Brilhar atuis, ter maia bri- 
llin iíilm j rcLu/ii ■. t?rí 1 ir, 
4. Tf. tmer luí.tr, inicr 
hrBruif 

fl«-»e-l tac Idu». u. '.nu, 

,),/,' ■.lllll,-. llTlll ,|ll(l- . 

" nraa- liido, te*T, [ilututi, 
í, (. e ír Preludiar; en- 
Mtiar se (fUt). 

praaldRh iu iii-.lrtror 
prilu/n, 1 í*prn«lnni Tku 
•nretitlfliii-Crlfe»- ou pret- 
+-*(om fsiif): Cf. prpmq\, 
n. I, Vara d', litkar. 2. 
LiiS^r. 2, Crença Ide eper- 
tar pupcl nu paru C^tidnsJ. 

fi i-a e - tú pn I n ãtua. a, 
um, pari. 1'iíriVíitunH'nti: 

K,dicr»-títlii, L'ipli£e.d<h. 



pranlitaio, ,.i:> |-tae- 
ludu , f. Hretudio dum totn- 
iKjti.", "-.íc^niiBUC»! eí«cJ- 
ci<i preliminar [áos a;ladia- 

ppaaJuatrla. r- prac- + 
'J. JiBirul, uoj. Mnito Dtí- 
IhBisli;; inuit» lliiniiHWii. I 
prtietustria Mta evita a 
di-miiMHdti Imllm. 

prao maieuicõ. ' , 
tr. ArDaiditcxBr uitl«ctpu4u- 
raento. 

pHe-nutnffn, S», l*e 
tr, ftMC"fllft)4Hr, ordenar 
antccipudumtntc, 

praainitlré [prauniii- 
tnru&|, ailo. FrcnuiliirB- 
nronlf, 1 riln dcmii i,-. ; -mifs 
dn tempo. 

praav-railúriia, «1, um, 
cd/, Procuce; prenuturo; 
«jmo vem antes do lemi>o, 

I ■ :ii |. > 
Ura«>-ni*>«ilcalu*, 

um, parti Que tnmetu unt 
prcsi' rvjiC i u ri oj tontr-iw 
iii.jiii, . um unte ip.ij In. 

p r a o m« ditati o, .tin 
liirarrnOditírtH i\ JVcvi^ilii ; 
|tferar:ditB{il[ik 
,_pr ■ o mu dltâtonum, 

II [ld.]. n, ■ tiicdilatiiriiiin. 
prarmeditatui, n, mil, 

ttfttt. ttfl prur-Tir liiti ir I. 
Que inrrl-ruu pn'vimtieiilB. 

2. /'<J...í. rri"jmii.i...|!<' i .im- 

binudii, ajuíladui prcnir.di- 
tndo ; prwiilo, 

l> • « - m 11 d I tOr, itllli 

Mim, tr tttur. I. 1'ls.trcltuf- 
- r iifi-s imiimlir; prfladiar. 
2. Frcmr d 1 1 1 r nu dil.ir 
[Tt.nUnn-nlr : prcpjraT - 1* 
reflectindo. 

pras-m Bttaui*, a, um, 
rts:.'. Medliln nu ik">ip;rtiirki 
nn1*"«. 

prH-narDip, li tus 

Mim, l, tr. ttop. Cniti|>rar 
«rties. 

p ( l.a-nK-lun. 1; . rt, t 

t rr, I, ket-.wiir jeuíln por 
idt!Ui'iii, rccKHT qun rtron- 
u*i,.i :n,il ít Ali7aé'li 2. 
Iteceir a lg. coita untecf* 
p.nl,iicicn1... OonalF . 3 ,1 > 
Cíiat tlat. !!.' nrop.l, ruma: 
... rir, mvtium* »j;r.( "ruficaaito 
nuífu p€lo^ seliRjy ; r"jj Cínu 
rir. . c < ■ m <i ■ r/nwiitvns 
r.t ,'j.'.v.v / Jan(JMMV*J'ri 'tilando 
dt- uiitcmiKi d custiao do* 
•Jrs Btajjm ciiui abjec- 
í:Vmi ped dr. pr.r prne:n+~ 
taens, crjmo : rWs rrne» 
mav^uKU jjuíf «a ijvtlhu 
rHjitMindv uai4 çitxdan). 

pra*-iaiini~a, áa, urt, f. 
R^ti ' ar-<;<' i u+o j- i'- ^d mie 11- 
1.: : rnudur de liubitafaO 
r.nbid do Leinpo. 
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. pcianlnaa, es, «ne 

= prjtwitf.rlcu], J. E Ir. 1. 
rszer iaUrjnula. 2, tlwnr- 
•W iKamn dej ^cr superior 
s; exceder. (CotlVhr.r 
curti ac. ou daí. : fl t attsnlA. 
. prjoinfnlltir. ir 1 
ipr«i';iiinistrrr), m. Servo ; 
">Hri.irdijiBf.ín. 

pras-mlnlitr^, 11 , are, 
e ff. U Estar perto de 
alRuCtn, nera o s«vlr. 2. 
Aplicar, infligii iinlecipit- 
ilíiiuftntc tinri {inl.Ki.1l. 

praa- minar, â r ii, .írí. 
<t?p. Aiin-rn,- u r mil ccipuda- 
awnlp, 

praomior. irU, ;>íj 
Ipiiicrnhini itrp, ("unhar; 
hennHciiiT, 

ppiamifliai, a . um 
liii.J. ,Jj;V- kifiil <>puie:i|il. 

■ raimliiui, n. um, 
mu: .(■■ ri ..."1111H11 ■ | r v in. 
dado adiante. 2. f-<£. \'faAa 
*>\\ cnloCJiJy dmnti*. 

pt-att-mlno, ii-im 111-.-- 
miin. .1, jr Knvinr diante ; 
1 illlk'ti[niiJ Ir 1 ih 

anu», 5 ati ad eits nraemit- 

1,'fcl - u,io hm maneta-,**., pn- 
venir. [Oba. — Também 110 
rrirt^lnir úbwl.) 
praamtaai, ti [<prae- 

rmium < prac- \- cmnj, a. 
1. fifjVn. ■ ' 11 rt,- <|u pr^íJi 
tuaijjda uci iainiiuq. e reJji- 
rad;i cm priniriui luíílir pura 
ser oferecida. A divindade 
..11,' <ti'.i it vitiiria, 1.11 an 
icncoJiir. a. I Jr i.pi>ÍHft ", 

prPsiLlt VajutaaewjbeõeÇ- 
tjo; províítii. utíliditdi.'. 4. 

h'i'. .'.i:ií .■ 1 , 1 ii |;i! .11111 jirii- 
uiiuj p.inn. II pracmln aH- 
Uttiím iltiiutte nu affkvrr: 
rccoinp-cnsjii al^aciti Ji-u/n.' 
P roem ta fatji: reetjbe a 
; ri min I ■ > c-i-Mílpií itn wu 
ciíim 

prai«<rModulátur«. a, 

rr.11, f mil t jui: rcfiuluu, 411c 
modiu antecipjidrtmt.nlt^. 

pnn-nMlInttii, Ih?, 
I n q 11 1 e l a 1," il if , iin jicliíde, 
iipr(M»nsi3iJ. 

iirafl^mnliHOr. mi. in, 

f!ep. Dispor ; urtjara r. 

DrPP-MOlllÒ, Ts, ire, 
fr. Adoçar, atiaviíSr do 
riul»-iinii> (liií.i. 

tirnfl-malir», c, rr.fi, 
VuiIm umiIc- niuilu teiiTi.. 

pranrnioMitua. .1, -mi, 
oart Lfc-pracimilJ;i-t: 1. Tra- 
linltiuan de- entOniSri : pre- 
parado. 2. /%, Adixndrj 
P r e r 1 3 mente ; preparada; 
. •.: •:!., 1 

n r ph -monda, moituTí, 
in.^iiTiaia, '1, Ir. t- Ananciíiii 



provtRmenle; avfsar rniltí- 
d 1 pad iimente ; nre vnti i r. 2. 
Aâvertlr. 9, Prcutníi^ttcBí ; 
prfijj^lBT. (Conitp.i ir) 
aliqitem e ut ou rrer,- /h 
rtUnaem c airapl. çonjitnt. ; 
r.i mm piopof, de t/nod : 
di aíi-7uiit, itj r/f Gtiqnii 

priemonlhn. "mis 
'príiemonoo}, f. Aviso p re- 
vi n 1 adíertJníiji. 

praitmainitapiDi, a, 
um [id.J, tu$f. Qui- ad yef t a. 

Dra*moiHitua, m, |>,l. , 
m. A-lví-rfrnriíl prèvífl. 

pranman a tratar, 
prrumuiihtrii . »l. i ■mu 

prae-Maattro, ilff, 
rliim I, Ir. 1. Milittar .-pili'- 

eípodiunfinre ; ensino r. 2, 

Ann llt.í jf ; d. 1 : mniir ; pn. Ji 
iw; proaTrnstinnr. 

prM-aiOrUia, m . , r •<. j 
frui míirdT;, morsnm, í, tr. 
mDrtler au piintrt rnrhrdcr 
rui eitrCmidade ; m urde r. 

pruo-mori pr, miarlijus 
■•1 ti .\ ,'. r . j ,/... Miirr,,T pri-- 
niutNMUHTiti:: niunfi -mliis. 

priamorlaua, a, uni. 
par/, «V pracartorlor : Jtt 
mnrto: pafitíiAiidci, II urna- 
tntltU fòSf !>iulíilLí: tiT 
prriliilu todti 11 p n ri- ir 

Ornem na tf a - ,m ; .,.. 
munstrn. 

□ rae-pnumo. í« 1, 1 ti 

t, //. I. t-i>riiti,;nr pnviu- 
nteitte. 2> Prttnun ir; pre- 
parar dff niiteniriii. a. /■"..;. 
Porl :icdr. 1:1.1 riiliíirar. iptf- 
tuum UIII4 praefiumi ut,.,; 
priraciro quf.ludu trulii 
Ut,.. 

Oranmunilio, 
ipraeniniiiu). {. )'r<íl>»r»CHf>, 
p(eemuplipji,r:ttijiiiij. 

ppaemúnitu*. 11, nin. 
fWff. o* praemunin: 1. Par- 
titicjdo; c.-.tinchc-iriiijii 2. 

tjaruntidii ; nrcinauldo 
3. Mttrtidu, priividi.' di*. 

prie-aarrii, ua, $f<'. , 

tr. isaf rar tintt^. 

Pran-nato, is, iire, t.1. 
Nftdiir ctiaiiif. 2, Tr. Cor- 
rer b«i loneo de : baithui'. 

praanSvIvitiõ, õnis 
iprae.laviífii], f. Acçlo de 
navegar diante t nmeL/uvJii 
ao longo de. 

iraa-niviía, Ãv7, 
itum, I, f. d tr. NavDíiir 
diante ou ao tuntjv, df ; 
costear, 

Pra 0 na ate, 1», rt, a 
PrnsnôÉtU, í:-, /. 1, Tre- 
iieste (Paiestrina). tid. do 
LicJú. 2. Prao-nasliatia, 
a, um. arfjr. De f*n-ntste. 3, 
Pr««n«»tini, o rum. at 



pf. PTcneaUno», babitAtttt* 
de FYojfcste. 

pfaa-njtpf, nibíl, twm 
«Jr/ij, % {. 1. Brilhar muito; 
-,-..f -iiiiÍM Tirilhantc. V. líri- 
lliar mHis (Coaaalf.t 
nfrjmf.; íi^ com daí., corso : 
firoTJjjVri' ilfit:it: vxcvàvr 
nlfiiirm rm beleza ; levar 
iTtrttaj{4'm ji alitutitu 

nrie.nõmoa, Ima. rr. 
I, ftcnnmc |cL obs.i. S, 
i'i1ul,« Hdf i«i pt- r.id nr I . 
fOfca. — 11 fiaentiiinín e o 
[ primelm noinr, i|ac precede 
o nome do nuns e qiie gcral- 
1 1:1.-11 1 1 ■ -tf Lrscreve abrerin- 
djmvntei. 

Praanõmino, ir.- 
Ipraí.nii-nini, ir-. Djir (n 
alunem} o prenome ou o 
titulo de, 

prii-aalca, is,. t : rc, 
tr. trutihcccT nnli-irippidn- 
mente; snbtr dr. nnlcmào-, 
u.di vinho r. 

praonõllB, ftnis [pr*e- 
nnsen], /. Corjlieclmento 
preVio. 

pi-ae-nota. aví, ature, l, 
tr. 1. Marcar préviuaiunte ; 
pf»t tnarcil cm; nolnr, 2. 
] Jcsi^nur aiitccipiiilunn-Jjie; 
pn-itif i:r. 3. IntitnlBr. 

DrúB-niibilua. .. um, 
abi. Mui to escuro : mltlto 
.loiíilrri 1 1 . 

■raaaãa cl- = prae- 

HUIlíi-. 

Oroetiuntia. ne 'prai- 
nuniHiaJ, t MenuiKt->ra: n 
<iue niiuncin. 

pracaánlluti o, .11.:- 

(pruenuntioj, f. PfedleAo. 
pr *m úa li iiti vu a, a 

1,1, ; 1 .'.u'iii::lti.i1,.,;, u,.''j <^'ii' 
nnimcia | oiie ov lua, 

pr ■ nn wi". ti ai tr, fítin 
prutuiuitiu.', m. Aqaélt; que 
prrdit | profeta. 

praa-nãntiõ.ÂvT, Stum, 
1, .'j. /. t. I*n.-dlier; «imu- 
oar prcvluiacute , uie>u- 
tíiur. pti> f .;iinailí:j|f. ti. 
AuijiMiiiir : inurc ir; iiidicur. 
(OojMatr. 1 ut oom tu; ; <>} 
imi :t UM. Ill^idll du áfe, 
cotrto: xiruffluníiurt' tie 
ttiirfi/fil "Hiuiirliir a rPc- 
("□dfl„ ; ç) curai nropos. tnf.i. 

iirir- nuntiai, a, um, 
ad). |. liuv. amiticla; ync 
presa u;iai lue Biiuncia a 
guerra. 2. praenuntiua, 
ti,, RI. Pr«:Uri>ut ; i:i«nia- 

ppacoccids. [s, ere 

(s)L inicial breve), I. Pf)r-se 
adU-S llul. do;, astms), 

prae««cuuiBtiDi ii nin 
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(sit, inicial lirevc) ipraenc- 
cnnoj, f. Ocupação prévia 
(dum !un»r). _ 

■rHOOna pítlta. £, Dm 
(&ll inii-ml hrevf). "cri. 
pruerx Lupo : 1. fTi L vj,imi'n- 
tf! ocupado. S. Tarando 
Ente», 3. MW- Tmima» d* 1 
anletnAn: adquirido; nicsn- 
«.■ado, _ _ 

prao- ocoMpa, avi, 
■mm, 1 {Sil. inicial tirnvi-í, 
rr. 1. Ocupar um primeiro 
mirar, sei 0 primeira a 
ocupar : tcmar , apoderar -mi 
dei invndh. 2. Apoderar' 
■sc previamente dí- 8. 
Preceder- Minar a inicia- 
ti vai 5 praeoccupaAíe (fra- 
tíont t catar iu MC pQVÇtJ a» 
ffivnr |i fífrfii 4-rwni Jf /rvrr 
lem-m: lorwil .1 ir.iautiv.l 
de .][:'r<':ií'i liif i J r i"-:i Vi. 

arie-rjrã, is, ire iwl. 
iuicinl breve), í. Kiiaíar 
cheiro Ide longe). 

pr-ao-apimua. a . Lm 
i sil tniciiil I rr v r '■. n<il 
tfiiito «rorío. 

pPBO-optS, ávT, ntirni, 
I <ífl. ítiicibi prt-vri, tr. 
Pictcrir .".Liillirr de pn- 
liíri v nrkfli : a a I e n 5llftf Ci 
jrCaaatr. ■ ilt nUquitt tilt- 
cai n*i: ti) com ar, t 
Duoiií : r) coro itf'i- 

pr»e-ãedino T ÍVl, 
iluqi. 1 (ri! i m.-i.iI U.-vN, 
Ir I. fORular, ordenar nn- 
|ei ipsdamente. 9. Pi-rdcs- 
timii . 

praQ~ottondo. <■<> 
tín^iim, í V>li- iim.iHt Ine 
vr), Ir. Montrnr, Indicar 
inKei ipiHninmnf.". 

Orae-panon. 
I. Intender âlãmE; abrir 
dianli-. í- AnundaT; iftai- 
e*r. S. l-ig. Espalhar <a 

sr-a spiralm. ■■ i • ■ 

[pracpnni '" li' !•:• ir; i 1 
praajiaratfi ípraepani* 
tiiíl íiflv. Com prcmedE- 

uloto. 

■rieparit«p, oris 
[pmciiardj. jh. Aqtlêle que 
prepara, 

pr**pnraliira, nr [Id.], 

I. praapapalaa. a, iwi. 
yjar/. jíp praeparu ^prepa- 
rado : pronto; díspi"-!" 
ípríipi". ft|r4, II W ítíié'- 
pararn: min ff - . inii', m 
ojr.ifíi ine/uf cr <trríí v Jí-ríTír- 
paralo fimit ' tudn aerm- 
lece aepjudd'» u prepnr.iv-íiu 
anteriormente feita [I prctUi 
b*ne praeparainm : a alma 
híiti íormadn (a alma do 
aáhio). 



£ praaparatua, as 

[araeparo], m. Pi^paratí- 
wn ; Apresto*. 

J>raa>paKui«, n, um, 
% Jn.nTtfj fiCDnoiBÍcu; 
avaro. 

Ura«-pa>ã. íri. ítiim, 
t fr. l^iiTar íprôp. e 
fig.): eijoipar: wser <n 



UrneBadintantam , i 

[pracpedlni, a. unpwu* 
mcistii; .ir.sl.nuln. 
o r ■ o Bírd • o . tSi ire 

fpnn- 1 - +t«aj, fr. £ JttTpndlr; 
emhnrpVMfí upflr-se n; 
irjTisliluif iibslúculn a, 2> 
fiff. Neprirair (qiiniid.idp^l. 

PrOBiJ-ndltll». ,i, uni, 
part. tln praepedio! 1. 
Prt*o uim U*tLi«i nn»r- 
rudo. 9. Imprdidit- 

praf-pun^ía, Pa, èie, 
U Cutir pciiilurNil» p»r 
diiictc.; r*iar aunpcn^o 
dtanie, 

pPBBptBa, . •pnniwf. 

<|irni i,>|ifí»rH *P^-. raír 
<ÍC TM.'t(i), mil, I. AíniJo; nOc 
voa jilto (em iipuatyiV" a 
btfcra, na liaijuagcm do* 
àuBurtsK 3, i,jue vou <iu 
vir puiri n Irenfií; rápido i 
m>f vau ríipMmnciilf . | 
praíiteiiz mr.mii ncnnu^ ■ 
prcsáRins de nves (oirorrt- 
VCtB, 4. p»MM, viu, /.! 
rtí ave («ai Kcrall. nv* ld> 

i,l!:innl . (<l .71 li1<H*lc TUf 
CciTI «sni, iiitiii-|i' ■ nu- Vim 
hnfFii'111 nu iniimnl atado, J| 
praiw-t *,Vitoui'N*- M l'r- 
K.r.n. 

praa-pãtã, is, (ire. /r. 
Pedir L-ri-m ifMtârkm 1 ; dWat- 

praapilZtaB. ™, um 

fj';,l, | |i I .;, adi. Arre 

1 itiiudado na ponta; boleado 
' nu rrtrrtntKiadc ; qur nlo 
trin pnntn íl{iL de dardua 

<. !l I .. :. 

prBB-ptnaula. t, mlp 

1, Mtr.ii i jiiírdu; ub&->. 2. 
Muito coido ffnl, do ter- 
reno). 

pri«pallt**i coiíí, 
liart. de prncpíilltii. Attl- 
i Muito pnik'ri)«i 

PrBB-p«iM»A, H, ere, 

1 í. Ser maitn iKider«si> ; ser 
superior. 

Urta-POnUrO, rlvT. 
ãtum. I, f, I. Ser piaLi 

1 jhí»hiIo; 1 iír muifir i»''íío: 
I prepnnderiu ; ser prepori' 
dBr3rjlr', 2> /"«r. Pender: 
nelliMiMft, S. Pont, Ter 
mnrsns rjomi (fi^.í, I! pfiii- 
pótitíérirri Hor&íNitt: s*r 



niCM:. -ilniírn!" .u<: íi 
boura. 

prao-PÕn». piuuí,poa»- 
lunr, 3, fr, I. For, cul«Car 
dlantu, 2. Pr«l>Of; p6f á 
frente de; d«r o coinandu 
a. 3. Vrcferir. 4. rim. 
Dlítr xntecIptidBirienie. II 
prufpanere aedihu* wjfí- 

md primis- nuidiír p fim 
fjsrn o pnupipiu d u. yvnnri 
ttftoum . ci ri» ir .i Iri .ii Ir ik 
oliveira. 

prae-portõ, ivi :< im, 
I, tr. Levar diante dc sl : 
ísidr ririninlu dp. 

ppaapoalla, aeil, priie- 
po:.ihíij, í Superiora Uuni 
convénio. „_ _ , 

peaepOBlIIB, Snia 
ípraepnno], /. ti Accild de 
Itfir diante (iu H frente dej 
prcfi^rOni-iii 2. I'im prn~ 
poklo; fim; úeíilmi). 3.. 
Prepfl&içJI" fi. eram-). 

I praapaBitua, .i, um, 
pari. ^ rpii-P"i:ii; ■• Pre- 
pesio; póiilii 'i freme de; 
«■iiLiim-iiiidn ok í. peaa- 
poatta, õrun), n. pi. ' 
*a« pr<-fiTiv*lK, VHntajiicac. 

prnepotilut, I I 
pi.i' jji.:.M,i*J. m, Coman- 
•lanlc ; otitml | militar). 

pmopoaiví pr.itpi»- 

iniT. 

prua-poaauai, poise, 
potill, j. Trr preiínaiicrún* 
ciii ; k-T nuii « piiiífrr. 

prn0p0*1eu-iiti «. 

|u;l .-('• ■■ .1 ■ ■ 1 s . | . ,'. |li'. i-ÍS..hi 

da ordem; ordem inverta, 
prae peta tora pr i 

puslema], ffiÍJ'. Inverrendo 
a tirtloril : eni i irdein ln- 
veiw, li prfatas red/jitnt 

. ■ -c . .- a priíet-ir* 
(cflrtsil foi .i úlliitiii n Htf 
enbr*(£ue. 

ppaepaatsrã. t\i ilnm, 
I |íd.), ir. Inverter ru ordeeí. 
«stal>e>ei:idii!._ 

prao-pD«teru*. >■, uri, 
adi. !■ <Ju« esti em hín- 
lido ti mi i r . 1 1 t-r.i rirdem 
inversa lou .tvaveasaa. 3. 
Qu? ia?, tudii aa avesiris; 
deijileiljirto. 9. 4'"' vl- r» 
fc>ra d ii (empo. 4. lutem- 



leis Ja naluTVR. 
praApoatua- r>n«'po- 

SÍ1US. 

Droe.pGleta, esiti*, 
adi. I. Muito podiT.iM» 
ínr„p. b ilií.». 2. A. Us 
pOdernaoB ; as ajrnndes ; 
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ríi n , CCanatr.njJ chiei 
h'en, r como ; )iratpOlerti 
vn ornntum "Indo pude- 
ros-Dj,: I» rum ,-rW-, coii"-. 
P. Ofibsts "muita ricowl. 

»ra*p«tttntia, .„• pisi- 
JKrtensj, f, r ínicupritfiit-iii ; 
jimltr tuí criar, 

p f a a p a « p aramar - 

Jinieprnpere. 

peaaarapBPB prue- 
praperuil. ãrlr>. Muilo 
aprçasitniamente : a tírfl» a 
pressa. 

5 raa-o rapé rua, u. um, 
. I. Muilir pronto ; preti- 
pitiiilii; rápido. 3, l-fiípído 
■lemiiia iprUB. e flir.). 1. 

' fíleCtidH, |in |-,p l.-:|.|, 

írnpijllinii, || » r a eprtipe ta 
fastiiiatlf): pressa d«nii- 

■ iiidj, 

FPBaptlllitfft. Snis 
Iprueputium}, /. fl.ilurin iíov 
circuocj^oi, 

praapotl atita, it. rim 

lid. i iiiti. í 'ir,'ini. ni„ii<.. 
priapútian, ti n. 

I Vrpiicw>. 
pratqutin h.f praa 

qual*. ri"ií. Km cnmpA- 
iii' iu com; um reluvAn a. 

nlÀii hae (fuitlem e-Ht, 
fttirtjaam alrMt sumpfu.u 
favi4 : tutu dAc* a nadA em 
■r4a(Ai> t>» iiur«;i . ::i . 

1|U? «''li: 111.' 

Iiraa-qusatua, ... 

i'tírt. <^m: nv, nuriX'.iii itrilrj. 

peBB.raUlo, ít[L -, u. 
L Kclipsnr <eom o brilho) ; 
■''.■^luiBÍirur; ofoicor. S. A 
Mrilhar laullD, 

urj>*-ridõ. i-,, í'n-, rr. 
Rasaar ji«tB rreirtt, 

praa.raptrtuv. i, uru, 

• :<il- I. Milito nlp.do; maito 

iro, 3, Htijjeiaoso; pre- 
ripltado. 

praaraplar. 5rla |n.n-- 
npinj, m. \ 'surpndor iSo;.), 

praaraptua, a nm, 
Píirt. d# prrsejipiíi - 1. De 
ijite aiKiiemJtc apnderoa 
r-rn primeiro Iukeut; dc ntts 
itlRureni tomou a iniciativa. 
2. Tirado: arre bui u do ; 
roubado. 3, Levurio (nela 
morte), ceifado, morto pre- 
iníitiiramciLle : tnniado au- 
tea-do teinpo (fig.J. 

ElrDtTlgntCG, r' u : 

l«™ sap-t, X i V.irnw-sa 

• n>M Vil HUT II- niíifl ■ (r in 
i,í frio), 

pr-aaçipio» ripni. rt'P- 

luin, 3 {prae- +■ rapio|, fr r 
1. ?ier o primeiro a nf;sr- 
rjr; apressar- Se b tutnrtr. 
7. ArreSiitiir ; roubar ; siib- 
ENiir ; privar d*. 3. Prece- 



der; antecipar-sr. a. 4. I, 
Pnjccdír íoib pr<Ti|n«ur;ão: 
Ir aetaasiiidaniiaite depres- 
sa itie;.] t apressar-ae. 

priB.radD, rõni, rõ- 
suro, ) Ir Kner nn punia, 
n* extrentdMdc; roer un 
rrei.le 

praeronatfd, onit 
(PM«írti|íD% 7. Oiatrifiuiciri 
abuudiíure. 

, praapoaitiva, ar 

CpnrôroKattvus). f, 1, Pri- 
meira eleição; aeçAo de 

proetosticn; sinal; iiidkiq; 
rnoatra. S, No»ncu<;ii'Hintf 
rtor, 4. Prcnigativíi; pri- 
vileíli". S. Çf. voe. BBf. 

pr»a flroaáttan a, i. tini 
(praeroKoi. nr/y. f. Clia- 

IIKldo „ volnr i -n primeiro 
ludar (b>L de Iribu na ren- 
Idro: ef. otujj Telufivo 
ao primeiro vn lo. J prwro- 
ffaíiíMi rtnliirífi oti ^iffipl. 
pmemaattoa ; \\ centiiria 
aw wota em prisieiru lunar 
1 1 ,t r ir f r o ff u 1 1 1: a m wiin ; 
PiIíjuíkUi Clrndo do voto 
da primcirn centiirij. 2. 
praaragativo. ri rum. n. 
PL Oh primeiros volos. 

IOBB*— O valo díl tnUu 
nu i- «-tj 1 1 1 r i ii qnn vn.iv.i . ns 
primeiro lu|;ar dcterminnva 

■ ' illíu-lllt' li 1'li'iLÍin ito 
i-.andidãto por ula deui- 
tfnado). 

arin.rpgn, âvi, itum, 
I. tt. Interrogar, prrtfiiiiciu 
aotea, 

praapâaua, a, uni, ;iíi/f. 
de prnrrndo: rortailn prln 
ponta iiunrdi-iidn), 

PM»-rumpo, r'i, r<-, 
V. 1. Ejueorui, icimp^r pela 
frente, 5. Cortar, 

ppaapMptHPn, T [pr*r- 
rupliii,], a, t. Ettturpa, 2, 
■raap ap ta, unim, a. pl. 
1-HKnr escarpadci: muntu- 
ahan ['NínrpHdif»; alc-aiitis, 
dm-peulllldeirtm. 

p p a a p u p t u a , u. iuu, 
pnrj ifa priiÉ-nrmpo ; I. 
i nrtado a piriuíí- tsenr- 
taií-.-: dliiniili-nd. . 2. í-',u |.> 
■lio; muito elevado, 3. 
Fifr. i.*l»»i.' iln eííothp-a; 
periRMo. 

prae-ruiilut, a, um, 
an¥, Muito brilhante ; ruti- 
lante 

1 . ppaa*, pmediK ['prae- 
aus l<prae-+l. va£)> 
■nnieiujea^ m, t, Kiador 
iduma pv&soa <iue tiv. 
alfluma compro ao Estado, 
pcirantc o qual ele fitn rcs- 
poitsatvel). 2, Fta, Penhor; 



PUA / paa 



[ Cttticâ.0. Hpwetfcer t>«*ejim 
aiitfiio : responder por 

llli»_lirm; hfr lnldnr dt' n|. 

Efliéin .:i.'ij, ,?ir>o/í ar praf- 
tii/ã çanere: pedir fiBOorea 
e hipotecas íi pmetírs tm:-, 
ruruirrif- vemfrr ou Imts 

S, trata, uf/f>.=»]. 
p rn caril. 
ppaaanBpa, ppbbbbb-' 

pri», v tc •- prac>c|ie, ele. 

Bruu-aãaib, íyj, iscai 
-írrp,i, 4. tr, U Presnu-iur J 
pruvi-r; adivinhar. 2. uitll. 
| pit; presaKúgr; aiirnificnr. 

pp*eaiiaiop r Trís, írf, 
attp. "braesaBiD. 

praeiiilfti, ônis 
I (pratmaMio], f. fmseajtl- 
niuplo. 

ppaaaaaium. Vi !id. , 
n. !■ Prvitusíio. 3. Oráculo; 
prcdtçito. 

proasBaa, iivT. álum, I 
tpraesasuiij, (r, Preasenlir | 
prever, 

«rie-tlfat, a, um, 
tli). 1. Qu» preisenle: que 
prerví; <iav adiv-lnlin. 2. 
<jiir pn-ijufui rim. ila-^. coi- 
í«s|; qni; anuncia; protc- 
Uco, 

PraaBBPJiBPoj on Ppb> 
BamapoiUi nrum, ai. hl. 
F'rctan-,arcoj. povo dn lil.H- 
]iáiila Tarrnconrrise. 

ppaa>aln*lu«, a, uni, 
{Mtt. CttfiKtii antf n 

prao-aãnaaoa, sJnili. 
(sem tittp.), 3, i. Cumr-se 
arte». 

pra«lelBa((a,at! 

[jiracicH, f. f*rei»ctcncfa. 

praa-Bctnda, i», írv, 
Ir 1. Sepnuir. 2. Ranhar. 

Pi>a«>«aM, scTvT, ae9> 
luni. \ — priH-HCÍacA. 
i pr at-»oiaoo, is,_ ere, 
lf f. ÍVOiainr i^cli vintrur. 
2. Saber prévia mecite; 
priHi'r: r-f i-ír níír : flii- 
viriliiir. 

ppa««aitl'S. ôois, /. ou 
praeacttuna. i QarHãeio], 
n , ' r ii.;i', Mu i , nnraflo ; 

1 c«niheclmeri|o do ítituro, 

Prae-acfua, a, um, adf. 
i L Que sabe de Antemão : 
Luidicttdor ilc rirttemilo. 2, 
jc prevfi ; que pressente, 
. (Jur predij; ; profético. 
( Cona Ir. ; m nino!.: 10 
ectJB Mn, como : prae&clsis 
f/íTnri " ^ejh^ ]irt!vC' íi futvro u J, 
prae-aciriho, , pluni, 
I 3 t rr. 1. Rscrevrr no princi- 
prn duma lei ; por por 
título : escrever na frente ; 
■-;.ii ,-i -o <*■■-■ 2- rmv»- 
antes; marcar. 8. Pr«i_rc- 
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PBA ; rtUL 

vftr ; ordenar; ditar. 4» 
Apresenlur: VâleMM! 4b. II 
iíft* iiot.* rave prnvscfUmt 
poifno namrn: vcr&os dedi- 
cados a Vvo lascrilo que 
trajia no principio O nome 
de Varo) I praescríòerr 
inra ciaibtts: dar leis- «is 
coiicidafliof- ij uhM lanam 
praescritie r dizc que lie i-ilv 
fazer 

praoacríptli 
Mripçisti. 

praeaet-iptio. 

Iprac-icrihii;, f. I. AcÇâO nC 
rscre.vre.r' anteR. nu no frtn> 
tispicio dum escrilu: tllulii; 
jy efaclo, Introdução, i- 
l-injtvíiii, drlerniipiiciie Ide 
ulu, cnitat , pre-ir-ric-an : 
preceito: refira: lei, 3. 
A1«kbçbo' Jtam»tpar pre- 
tuim. 4. KmrtíptiUi 11. iirr,). 
fl. SuhtrrrluirK* ■ ^■►pjs.iii.i. 

praestriptu.-.', n. I. Modcloi 
m evento: trai.iatln. 3. 
t*re*tflvu(t ; pre.:t'iu>' "r- 
nem; reur» 3. Limites 
mirrado». 
I pranaeriptue, mr 

pari, ttr prur.-;VTÍbu : 1. Kê- 
GfCto «i frente. 9. |<i lr»- 
^tídi>'. di"Lirici»dii 3- />!,'. 
l'n- H.rOn , <li n Tiiiririd" 

?. pr>s<DriPlu>, MU 
Iprrjfwcfibo], m. ITecuilir; 

OfdVIll 

prao-aão», mciií, >CCÃ- 
lilln i>'( .ectuni, 1, fr. ( 
(nr i u puniu); ru«r. 

prianiBin, íni ■-. 

'prut/ín-ui,,, 'í- I 'tiiiii i». > íliii- 
utfo) : parcela . 
pr«c-«o"iinaívja i 

um, pari. Anteriormente 
Ecniemln. t.nm-inlii iliij.i, 
Pr*o««na, enth [prue 
sum : cf ofw.J, <iit7. I. Pre- 
sente 1 nu es.UHi,ii u« ik> 
ttwiJ-a-i. 2. Que assiste: 
um.- teti» 4 vjsta; o,qe tens 

08 ouvidos. S. Actual: linl- 
inlf; imediato; *i<k t>v 
realiza innjiui lamente 4- 
Fíunt!-: iti:'pM j'T" -I " 
(jui 1 í' .Ullo D. Pude 

roso: eficaz; salutar; niuilo 
útil. O. iTupItifl: favorá- 
vel. 7. Cup.n de D, orao- 
«Milla. Mim, n. />!. A* cif- 

cunstilncias p re.se n tes : o 
prcaenle. fl. Loc: prat- 
sfnti tempurt;, in praeseali, 
tn prnt-^cn:. (IvmjttisJ, titt 
prat/sana, prefiemeroetitr, 
actualmente, no momento 
presetilc. jifffjfíi, ejitífi, na- 
quek momento; ia rc prae- 
senti, então, prés* ri temen- 
te: praesena aaena, grania 




puniçHo, p, 

lilo. prest*mji de espirito, 
í L r Hi c L a . /íiw-nvríifjr íd'«o 
itin/iiin, mei& resciucinimnie, 
J| nt prnv&rn* uanrrem: 
pirrri auumiiLMi ilurn d 

mínlui presença I iam prav- 
nmtktr rei eral: a perigo 
tnrruiTBiu* mais iminente i| 

de pruiiar h h-ii irnni'.> uin 
ii uc 1 1 1 u niiUi cíiCfii. (Qha.i 
a) opOe-su a oA^cn-v. /w r/r- 
ffo/w-nni fn*itr cn;lioi u 
rctaLn>iiiKlo tora praesaM 
pela fornis, ilail/B^e *e- 
in jl ii 1 1 l jtni r-n t o diste vurbo, 
qnir mkh ilidi "Wiir .l lrir:it<- 
ile,: tj 1111 T -" ícc P-i con'" 
IniE-sc com tnf.t. 

pranatrnaio. uin^ Iprne- 
ieniio), _|» Presícini- 
aicnto ; pre«i*S« S. NutSn 
|rimill«a ; Wea tnnqla. 

Rtiiiemji, ii, um, 
iHirl lie |>r4ir.H(ii;lin : pus 
Hentidc ; pmisto. 

Dr^niantánen*. *, uei 
1 1 ; i-: - — i -■ . líili i. PrtWíill-, 
actual. 3. Inxtxntfltiei); 
m lrvo; i ll>'l pi< ii. 3. I h- 
cijritinlii (dintieinH. 4, Ve- 
nenOsr>, 

ni.aa,a<Hi1Srfuja, a. uin 
i<[ I, rti.V- CfuO i- Lii ,i di-.- 
pmlflii ; de i:fm1ad-' Idj- 

pra««i>nlia. iie iJ. , f. 

I, I 'n--.fi>i n. 3. I i'«i(iri tirf- 
kanlr. 3. PftíÇa : pnwr J 
eiifida. 4. £or. .' ir /icííi- 
nentia. prir unut.i, pn.'vi- 
lErtiente; praesinttiii animi, 

i proacnea d« -feipíritit. tufit- 
«#Mrt, deni>du. 

■ r-aa-vanlii. »i-osi. 
síEMiun, í. fr. I. Pre>u;en- 

j tir: prav«n (sate* flBteci- 

I padamente. 9, Ter a ídra 
i ii n atr- llr , p ris. ::,ra;.sim Csl: 

I perocb*í4i-a<! \ notou-ae. 
prae-aentiacã, is, êre, 
W. Começar a Irr um pri^i- 
i.«:ntin>Eiil"_dc. 

priltipt (Mi 'IU'11"' r 
praoaaepr.. ii. rj ., pfata- 
atpcja õu praoianppi, 
is, ,'. ■? p Fiaiiip i u m nu 
praRanoPium, Vi Iptji'- 
T-ft«ftpíisl r u. I. LitahulLi, 

| curral, Tedil; k^VutAnça, 
csdn-huriii. 2. Maaiadoura. 
3. FJjr- Lugar ou ca»a ciaité 
nitrir nu iflíilft : saia Ae 
lantar; mtsd. 4. tiabilaiio; 
muraria- 5. H r-usl ihulu; 
hiptriur. 9 a oracaa^pibas 
arcent...; aivRCIiiam dnS 

ííirt-criF . - . ^ 

prae-aapio, ug mellior 



pradaaapio, ire-, (r, 
Obsiruir , íí-chi»r, injuir. 
Pr i«#a ptara , a> um, 

pari. ttr praesepiu. tátv 
cftiitttdo'. utMtruidi», 
nme-aaiNilfcaa^ n, um, 

pari. Ji morto ; acpultado 
luites. 

praoaartl na (j-nnc- • 

-si'jrllin<*íríi "tiitreiaçiirnj, 
atlu. riirlicHUinn^nlc: eapc- 
rtnlitieiití ' Tíutrretudet, 

prae-aohviu. fa, í rr, i. 
Servir (»n drdl tãC.H' 
(Com*, t itàr.l. 

nnaiai, Tiiis Ipriiesi- 
deo|, m, e í 1. AquOli' nu 
ii.jui-Sq ijiii- pre-,id(.-i pjr.-f."r- 
dmHM clielc. 2i J'rnii'i;l(if; 
dríru&nr: riuirlenlácLilo 
í)ii'.>. || pmrsfs belfi; u deu- 

; su da Eucrra D fl- renw i a 
■iPMtiíir chi inimrt(- I primt- 

j dêt illi: HA densei lute- 

Praar-alafli, «Vi, atum, 
1 . 6f, SaW priiviaimcnte. 
pnntiiiiini, p tt 1 m, 

^Tfrrr" ttt' praesidefl. t-*U tírt- 
viTnmlrtri'S de piiiiMntiar,. 

praaaltfbã, snli, «.nr.- 
■'.IIM. ' I p r IC I st'iJi'iii, r. 
1 I. rTmialf I Htupar o pri- 
meiro lugar; tar a prtni- 
dénci4. St. f->itar k leate 
de; cnmiindar] Hovrmnr i 
íiin ini-.lrnr 3- Wl ir |-<- : 
L, r i KU.ndu dí : esliir dv 
guarda a; proteger 4. 
rr. tinvenur; guardar. 
(Cunatr. i cr/ Bjeralnir.iile 
min liíií., (.■lílllu /ifrJtiiJrTO 
cJiIJJi «connndar ri nriiin 
d«a, Pi «rmia "aer o deaa 
doa corabateaif, ar' rjròi 
«í-ií. .;><!,•! ml "vm a uiur 
daroni 4 cidndt>: *í 
1-, , : unni cr,', ilu riW, fCi' 

fíldn dc in, como ; prac$t- 
d,r,: liliif "«nurtLir a COB- 
la». Metefíos in airm 
emo prarsiifntiui "Mttclo 
t^tuv.i de mtunJ.i n.i Tf 

prncraldláriHB, «, uin 

[prue&ldiiini], atij. Colin^ao 
noa poistti* aviíovndoii,- 

praaaitliuiin, II Iproc- 
•;t-!i , h. 1. f-tirca i»cum*»i4» 
de 'Kirardiír nu det«ndcr; 
..' .i fl i n li i ; uniir-l ! í. 
liiiirdu : i--.i-.il lu- 3. Púf- 
kpi presidio: rciluto. 4. 
Apoif; JiiBiteitlirculo ; de- 
|p-isnr, prrKector. b. 4*1- 

lOi ÍUiiãZ itl SCKDruilQB- 9- 

Vitt ; meia . t praesidium Oiã- 
pião impaaere-- fiiuHMiecer 
de 1r-.)p,js uma praça; dei- 
xar uma frusrnL',iio nu (>rn- 
ça íp. ejr upplttu cilucere: 
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r*tír«r a jfi4»fniç3o duma 
arnça 'i p. reilnqaere ou 
prtipçitUn lierptfvrr : «h in- 
duiiur o p Ai to (1 esse ut 
priwsidiiã : estar em cara- 
pirnlin || faviíll í,'i •ti>Mri& 
praesfdtís: tinha cstartn ua 
nns;;ar, filnsrnn [| í.Tá/í'.ír'Jj,j 
nwis pmfitHatl ■' partir em 
BuztUo da patrin II prwe*i~ 
dlti éixv inpotltmenlla ; 
guardar u> háRnun-n ■ 
c r a d - u 1 u ■■ J f i to . 

■ rc, r*r, Dar a minlietti' an- 
1i-rifi linrriciMi'. 

praoalanla. t [ptap- -f- 
siúutitii], adf. Muito íKila- 
vel. \[ praesixnls fotit : dr 
ram belctti, 

iipiaulgna, âvi. atum, 
1, tr, Miirc^ir untr-i- 

praaallilo, ih, fn fpne- 

3 6olln], i. Correr para 
: Irrirtnr, rphentur, 

prae-aôtiò, wiiuli. in/in 
jíitiii.j, I, i. StHir imles; 
sinir i'i 11:11/ 11 11. 

pr>«'ipargd nu 
uranáporao, • 
juni nr, Càpmlliiir Uiaptc mi 
aatea. 

pr»li-apiirn, n, ,in-, Ir 

Esperar (de antrirriiu). 

PraBatnbilla. >- pru- 
it„ " i-iii:i-iJ(m„] nd/. |. 
pracbLuis. 9. Vu11luioso.il 
nUiil ttm'rii'ti puneultMitu, ■ 
nada fncliirrr do quetUtl- 
sdde, 

praoatan*. julii, /.■m.'. 
il« pracaln 'oxeadar* • oa/. 
1, Que ei crd«r. iupi-r rir, no- 
t rt vi- 1 ; ih riinii : cinini-rli' 
9. SHuai «nririílcn. 3. 
Loc. : pratíitaDii çartnim. 
p. facto, duma tK'fL"Jn aam 
[iu r ; prue-AtiiHS nniirtt, clielo 
de çonufrTi: ovsra nrwi prac- 
staxliar (&euuídu dum inf. P, 
■1 mai> liibfl t»iii. . . , pru,' 
ãitmirliãii/rn.-i .■mptrtttiti, no- 
tabilisjtinio pelo acn aabar. 
(C«h«1p. r oj abâol.i b) 

ifm. ; 1.) :m puui., Irira- 

praaatanlAr rprjx:- 
•.llMiif, «r/r. I •< 1 i-n nii-irln i:<\ 

cai, 

praoatanlia, jl- [id.1, 

f. |. Suptíriiirujíiat;. Z, SlV\- 

■ irui _ 
pr**tt*lfa, tinis 

ipraesto " fornecer „; , /. |. 
Nntisíaç.lo L paunniL-nto. 3. 
Fif?. He&poiíaobiiidiitíe, 
pratj-vtajpaia. is. Ir*, 

tf. Lsjjdlhei y,u Mtvndtr 
ilnintc; inucar. 

Pfaaalaa, ítjí ;'-r.-rai>s!rj 
"talar d Úf. u \, m. c 

I. <jue preside, sunersno 



(epíteto dado aos deusea), 
3. Defensor; jfearilrj ; pm. 

ns [-arei ttilvlan^. 

praajatipÍBs, rsí-, rsi>hri'- 
rudn nu {tf, iferaraaliDiaió* 

ri runi |* pttic j1 1 vi! mí 1 < prrte 
-r-*lrliiK(i>, arm rti*mmita- 
í.'jjij , /. Siirt^.s ii^ prTsIidi 
jlituçto; pclobcaa-, artiuid- 
nhna ; urdis, Iptr prarrli- 
#tas: ani f ic > osaranile | 
(iii j<-.-, ry-rfíf srrfuriitrr U - 
Luillni d<i irníiJ .1. 

Pi i'aaa 1 1 d lãl or-, õiii 
;praí-%ii(tiae], m. U rjica- 
motcador : prcatidlirltudDr. 
2. ImpuStor; cliarln tiloi 

rr jnatinlrltriJt. Teis 
I, /. Enganadora ', ejn- 
bpBwiTa, 

ppiaililtum, 11 |id. . 
íi, 1 'ruirlulMiiiniini , inijtni- 
tura. 

praa-BUoouõ. m . num. 
.1, rr. t. lí'ii'iircíi-r: i-ciipsiir. 
2. r^. rjeslrnir; Hiruínjir. 

prmiihiiv, ns, .ir, 
íptjic- 4 -ntmio), ir Fiiur 
ilr- aulenNio o prev" dumu 
eoian; iipTc-Çiir ; cr>r»pr«r H 

apasalltuò. sEiliT i , ali- 
tâbiJn, A (finte* + s1iilno!, 
tr. Karabttucer de «nl «initii ; 
drtPTminar; ddaiuijar. 

i. neaaalã [ti. aJu], 
pttii. 1. A rato -. no 0.1cqhCc? ; 
11 a presença. 9. Au aerviço ; 
.1 rji.-ijn,!iiçjlri, Cona Ir, r 
uniprtHJ- priueipuluicntt 

jlllllu 11 ji-iií^ nu ,J límUJ, 

comi) : pnuíia amm "eatar 
priiolr', i'!, Inr diíin-nÚH-l 
=k1iit iir'-j:L-iitu„ ; ;ne opviu 
iml luas praeãlo fuiunim 
'«Nlarf i ao leu dispor em 
defc»a doa K-uíi intprj ssoiii,: 
praeato rfsc atiçai "er.t.ir 
u. díjípusivitir de alBtiétUii : 
aii umr/ia tptue lit\ (vlint 
itiir.rsr /ir i.'. • "1 ,l;ir | ■ r- ti - 
to paru tudo que oa tona 
■iui'ir;irn, ; . Uba. < K- . iri 
iíud LuliDoa uatubeleeiuru 
rtlaçõci entre praça C 
praesta. o que é admissível 
(cl. voe. seif., «cep. i,'}]. 

!. •raUtCi ívi oa ttiU 
icL olfs.i, sUtum, 1 freía- 
cianaiiíi vwm t, praesto), 
li. |. fdr a «Jib[lt>iiii,£lj de, 
2. Forneier: dar; oferecer; 
aiosiriir, iip»»'s«niar ; em- 
prestar. 3. L.-.iriiprir;ik'seni- 

fiónliitri «ieualar; faiei"; 
aLtur (quet. 4. Nc&poiídv;* 
;inr: 'irnir pnr U.l.lor ik'- 
afiançBr. B. Conservar: 
pri-strvar, li pronttart *tr : 
jiiohlr:tr-sí]||ií. isiiiiiiiii uti- 
cta: por ale, eo-sa c dia- 



pO^li^ln dt' lil(jUi>UI II p. inillí! 
milites: fornecirr mil ml- 
dadoslo, sit^ntimu atiçai: 
ouvir alguém era «'fruHn II 
pimrífn tf cwiaifter ad 
mttatts.: rrroa tra-te sempre 
fiij ao devei H ttraeitore 
/irfíVTT.- ut puluvra; sj-i firl 
a uai Juramentei II tafttnta 
nirtntem prttetiitctunt: 
iii<r:,ir.irjiiti tanlo valor M 
pranstarnaliaUfn' iuHimae 
wiuriti - r "livTnr aljiuém na 
ia fúria Ú P- innirinm: 
moítmr-íií biveniHvel II p. 
ut ... «mi»*...; 'mor que. , 
ou fuierijuc nfir: . , , (Caaa» 
tr.i cf. ci vupru. O ata* — 
.\ fn ima de pcrfeM" fif<"r- 
nUtt remitiu di r imfuauo do 
í. profatit LiiiM pravíin). 

3. peaa-ata, stíti.atii- 
tnm, 1, /. e rr. %. estar 
d ; nntc j estar fl frrnte. 2- 
(■j-.tnr ,< rriíiiU' tW:\ nlmuar; 
dek-ndiír . jirotegiar ; Vus- 
tiiatar, apoiar, h«r valer. 
3^ Hiueder ; «Itraiiaasar; 
U -.-.ir vil IH itrni .1 ; r„\t -,u- 
perior n, 4. Jmpesi. Seir 
jirtiierlvul; ser melhor: 
valer rauiK. (Cimlr.i a) 
titiait attatm rc, como : rir- 
lati- uronihu:. f!mt'*t"H-"sier 
•i<ip«ririr :i »..<!.»» liií vul.>r„; 
b) atiçai rei, conto : pfae- 

íír»rc í.,t/<.rí.v itru/riilti/iUS "st-r 

a-ípcrlur aos reatantea anl- 
mii nvn ; c) com «C., como : 
mufitari.- wiputwti "defen- 
dar o povòu, eav^arcuj prae- 
ttitfr ''»er nuperiot aos res- 
[iinu-i-i 'II ati^H''m ii!ii)ua 
rr. 1 imm: rtiii)U*ntia omites 
iriíiHitaòiAt J era m:w rival 
na frloquincúiit; rí como 
li»p*ís„ com Ín/L como : 
'i,'r;i tmhrs pwr-JiUt yuuv/i 
flidL-c í rir// "ura intllior mor- 
rer mil veie» do auesttfrer 
iatii),), 

p raasl a la 1 1 o, fini* 
fpra-e-.1u1orJ,/, l-.iptclatita. 
araflatttloi*, atiii aura. 

I fjcf, OÍí',1, 1- v Ir- Jcp. 

Tiir, iiirasirdnr. (C«ii- 
tr. 1 thi',' ou oc, coreu; 
pnie^ttiti tilii:ui • iu tititiiiem 
"i3,vi-4i dlgueiari, íwrfl* 
ftdvmtu fdiil.) ptaeslolaas 
"afr.ijirrdnrido a sua dn*0a- 
.h,, Oba. — Menundu os 
aiit. ia li nos provém de 
prne- 1 ito<. 

Or an-alÉ-anflulo, as, 
in-, lístrHiiinilíiT ; lapur 
4 boca a. 

praeatrlctia, õius 
[praostrlíigo], /"■ Acçflo de 
apertar, 

praaalrlctua, a, um, 
par tu de praesírínco : 1> 
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Muito «perlado. Jt- Leve- 
mente ferida ; locado de 
leve-, 

prno- «trinas, iri-imi, 
atrictfltti, 5, ír, Tocar leve- 
meritc : utinj^ir ; ferir. 3. 
■RSji T o c u r„ iSc leve Wni 
RSSllllM) : (:-fir , ni.il,:Mur 
9. rVnifcr, ntirir íri solil. 

•>r*ealr<4Cllm | p r n e • 
etnio]. rufe. Com prepara- 
ção , aplanando o torrerui 

rra « • trii c t < u . ■ ília 
\ f. rrepnrncâõ , acção 
de cslnbctecrr cia untenq». 

praeatr-uttira, nu lid.j, 
f. Prcpurut-d" ; lu li dttíílo. 

pracratr-u Dl u a , li, um. 
part rir prueni mti I. 
Construído de aalcjnan 2, 
Oturirofao : tapuio. 

prit-ilmii. Mnm. 
ttractnin, i, tr. 1. Levan- 
tai, eriiírr umes' construir, 
fundar [Himi-ir.inwt»lc ; fir- 
mar. eHtnbelecc-r primeira- 
mente. 2. Ooslrattl lupur: 
fechar. ) prae&tmtre siM 
filiem: começar por urna. 
pear n coatinaça. 

prnr-aijrlo, o., ic, /. 
I, Falar ntuitn Jinniifl-"! 2. 
r%. &uar muito : atadif.iir- 

-Se; Mivuruiiir. 

pnmL íiis [pruesilluj, 
m, r í 1. *> que dirige aa 
dálias: d primeiro d rut 
dançarino». X. O que pre- 
side oi o que. unta a tru- 
tu d«r 

pn|.IHl«(, ..... jn>. 
/r. I raoBrpnVviami-nt*! sul- 
car Tiri'TÍumL'n1^. 

pr*4ti||ílor, õrts 
Ipraesultu', wr. O prinripnl 
du> daiis'nrii|i.is 4 nos Iiiijusr. 

prai ibltu, ic, Iro 
rpf»e- +■ nalnil, i Avançar 
paru pcrlu de, uproximai-sc 
úf N.ifiiJn iJ,r. I !i>ík:i-;i. 

Criií-iu liar. uri» l|)rue- 
»ilinj, m, ■ piaeiuliator, 

pr a AtBinft, pracr.T, esse, 
ruí ipruir- -f Mim]. í. t. Un- 
tar A (rente, de, íi lesta de; 
presidir. Lei >»ub u hijj 
riu i .,jTn, 2, Prevalecer .n - .- 
bre , -<-r ii-i-=- • i rn, 3. 
Protcjtor ; defender. 4. 
LtcrLtr uiilu Ilik^u: esinr 
einajrpftido de. !>. nvu- 
car : ser o in^tiKndur de. 
(Con«tr. : o; Kefaliia-aii; 
")in itut.. tu mu : nr.ieesse 
rebus regiis "ser o primeiro 
rainlaTiu da rei», p. Matais 
fm.ienit(& prtisídir a execu- 
ção lUb estátuas* p. se- 
rem pvteiíult ■sei mvi» 
rio exercício dei poder^ 



p. cruiíciital' "provo iinr ma 
acln ir cnrfcldudiyi *J rnr, 
atmol, | como : p. In prooin- 
tía "utr governador numa 
provincial. 

pme-aumò, psi. uUliii, 
J, Ir. I, Tomar antecipa- 

i onmcuíe: svr o primeiro 
d Iíiiii ir . i ■ > rn .-| r l,:r> V il 

> mente 'a)íiacnlp$ os 

rr-inr:!lii;jl ; IcVOr antCCifai- 

Íanieiih-;ii5urptir. X, JféSH- 
iirir; ciinkTtiirar; hkzer IuIeo 
plèviii mMjii-. 3, i :ihíh . 
ousar dizer. Abtof, Tia 
nadiMi; ter crnifrança. || 
ipuim orBBHumSíi moUffítfi l 
n raiilc&n o (|«r It? entrejías 
piLiin.itariiFiiKiitn | /irursu 
r.T.W mimi naprs : miiir-i 

pr Inteiramente «tn cem. 
pr aoa unapt i n, õnis 

linirninin!, (. I. ldíil íiiiIm- 

ciiwdaj presunção: ciwiiec- 
I ii tm . 2. nointàít; crença. 
3. «invadia; nsiJikiu. 4, 
iMicevui de caiifiarjcs. 

Priflla rn ptu r, 
lidT], m. 1. I !turp ; nl.ir 2. 
II aaseeorq; o que 

proaie(i>. H, ílumem uodji- 
CmO ; D que oaas. 

araniunutapií 
P r a e s u iii p lo r I d i I, útio. 
S ii ar ç i uom rnfintis. 

Oramumiilnrini, o, 

um ;m .ui iplin ;. HiU. I'n- 
'iijmp irio ; liriruMi.iMi 
ppai(iBumptiii>««- 

priiCHiimpVT".' 
prasauanirtua, ;i, um, 

pari. rfft praesurno: 1. To- 
mado pnewlnineme ; lomadn 
antes do tempo. a. Sabldn 
nr-êviamealc; presirniirlrt, 
miKpcItaila, 

Pmn-ÉÚo. i <'ti', í;'. 
Coçcr pur diante ; cobrir. 

praatutua, ,s, uin. uutl. 
<tf pmesud : flunrnecido por 
■Ui mri i «■ i Coborto de. 

prae-tíae, téij. tèclum, 
'.. í*r. |. ("nLirir pur Jjj.nte. 
a. UhNÍmijIiv; dlsfarvar. 

prae-temptô imeJhQr 
giie praataatt), ivf. 
atum, 1, Ir. f> Apalpar par 
ijiaulc; tncilmi, apíiipsiido. 
2. t-tu. Sondar: ciperirnen- 
lar. J. Cf. prfH'íííTfo.11 
praetetnptarr iinimi hpaím- 
liam sondsr da ânimos i) 
p. vim: ejtperimftrnar us 
ffltv-iM. \\l->. íAorítós; exp«~ 
rinienlBr a Ijru. ver se esta 
afinada. 

pwtnnrio, <\í, tum, \ 
tr. 1- bri>lL*ndi:r dtantft; co- 
lirir : estender |)iirji duuitc : 
interpor. 2.Flg. POrdotritet 
inlfrp^r; nlfiíar; prcteitur. 



'^praeietidurt ue&iem oeet- 
fi.i cíiirir os <_.||lt!', cí.>[II 
o vestido |1 p, sanita* se- 
guei . piiíir^r a «cara Ocntl 
uma i-etrellfi. munis Marti: 
interpor inurallias catre ai 
o o iitimifi», 

praa-ténBr. oí;i. crtim, 
aitf. rVlltltO ICHtO, 

I . p'aBt*fllàltr«j I) a 
nn-ihuT |»pa«t8BaptjttuB. 

a. uai, part. ifr. pratteitto : 
I. Prwiiiiiientt ur,t ..ivitdi i- 
a. I 'Ti-viaiiifiiti' ■ , i;,niiiiudii, 

GXpICrr.ldu. 

S. grURlonlitat, ou 
melhur praetampUHNaj, 

ÚA [prartcmplnj, in. Apal- 
p.l lít- hi. {Db«, - K<> n « i7r>í. 

lirantonlo <m pr au- 
la mpfò, d VI, .1 III 'M | 

Ipraelrniln], tr. fVwi. rora 
vfllnr ihtivtirjtt. t, Bttotnátt 

rnru diante: alrmirar. jt, 
eviít nu mu freme. 3. 
IMiiHlr.ir; deixiir vui. í. Ç\, 
prrwtemptn. ( D b a. — Ge- 
ralmente r.!IDluiHli''Kr' prat- 
ttmplti runi praeteattt). 

0raat»ntu*j,ii. imi./'íjrr. 
(/•• praelojsdíi : I. K-.-1i.-rid.dii 
(lunlr i aloiiuado, S. Que 
ie litlcruit- llíjriH'- 

praa-lonula, «, nifj, 1, 
iVÍHitij Iuj.j, niitiíu [tnaie. 
3* Pracn £ nniid j 

Hrm-leuíD, Inpíír, í. 
Aqtterfr-ae untes (íik.l 

ppaalBP !r>rai' | Cf. tu 
ititfi, protn.' prafifer .prrp. 
■ 1 1- >u - . uj/i'. ç prvf, 1» /rap-r 
<>} diante ile, no longo de; 
tu ill ih it%-, i imtr.i, l-tii .-.pri- 

bicilo a; tr) acima de, mal» 
une ; ri^ «leni de; e) ci- 
ceplci, com e.ict-pçAn de, 
sara ciaiinr. 2. AOC. Alen 
di-.- i' ■. d- nau:. , ui«n<iu, v.|t- 
yo. eicepto, 3. l*rv(. Siimi- 
hca : ali rn d , no |.ini;n 
de; perla de. \\i>rat/t*>r ri- 
pam t'it/ttf.i: .n-iiiiindo oo 
lolHjn do rio || p, tiritm 
biruta marii : #o lonjjn da 
CLbtu tuntuda pelo ntãr da 
IMrurii i ri ; írmf praeter 
utnunQtu taran; o ; . diirdcns 
vohiu pnra os diii-. tadus 
partir aactfrritotem tia- 
turp...: alem da Bulor idade 

ter ppv A? ttrtitr, atida* 

txrr : vir acnnipanhndi i de 
de* nomens II frimwníHm 
omne, prutter tfuoil,,, : todo 
ct trino tieeptoaauelt que... 
| mi sriít íeputam ptaeter 
pltiratL' ; nndn lhe dei x mi 
senão iíifriraaa |i nii prae- 
ter cur.na fiu! : nar> Havia 
sue;;.:, c.in.is. 
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prantor-sim, iS. «rn, 

rr. Fazer passar alim. 

IN-aelBr-oilú,, ii tru, í. 
Passsr ;ilcm. 

ppaatar-rJucti, 

tr. Conduzir par» nlèin. 

Pf*a>ptBr-éai, ttriv, U 
Alem dissa : demau; ainda 
em rima. 2. flepaiij disao; 
desde entíio; daf poi dian- 
te. J nerj«e rWirm nraetiTpa 
oidtt: t níh» o tornou ntaii, 
a ver. 

Pesetar-Bo, ,v~ ,:m \\ 

ituav *< í a tr, t. Pna.-^r 
pertn ou ao Innrjrc. dr- . p;^ 
sar diante, 2. f.isvir; kHm- 
pBBsar; pasaar alíni; pas- 
mir uvante. 3. Passar, 
decorrer lUi. do lempol. 4. 
PiiifLar jidinriie de; Imvnr 
dlilllleir.i h; pr-., ,.i!,. r ; eiice- 
»i-r . le viir i-nntaren n, 
S. Kncupur. S, í imitir, 
dcipreuir; p.H*«ar em ailr-n- 
cio; praleiir, II prueterirr 
tursu ui] niiupl. prtitieíirr: 
l'ii' '..n nilniiili' ii.i i irrR-u ;i 
,\p. ajids nntioa tittiimi : ler 
uian MnifitMi ««uperlor à 
idadeiic/rtna ofloj f«r.l ^rtír*- 
itrit: u ti^u valor e »ap*-- 

'"■r i- i urros Wpratr- 

Ssrtfe ntiii pottli r/aúi.,,: 
fulo pude dfniir <|i 
nii» praeterit (uou. i»f, 
nu iiropas. Inter, intfti 
nii) mt eacnpu . ..: WÚa 
nci. . . (Canatr. i cl. ex. 
supraX 

peaia.lDr'B>au.ri«iii*. 
anu*, pnrt. ijm: «vniicri n 
euva In. 

pranlnrdunlOi' pmr- 
leíisoj, oí/p. Ao paaaar: 
raaiMaBBante. 

praiat«ir-f«piw. iimis. 
íerTi, intua aunr^ pns&. Ser 
lavado pura ah-rii; pintar 
para alem. II rorãm tatebras 
pr íwtt-rtata t^jif. pJ.^^o^l pura 
alem da emrfnncada. 
prmeftejr-riúõ. ]«, ire, 

i, e /r. 1. Cornzr |K-rtO. 2, 
i'..rr.T nrriii der banhar, 
3, Hg. F.Bcapnr; perder-se. 
_ prareterorflalipr, íris, 
i 'prHfler -|-iíritdíor|. /, e 
tr. Cep. L i.fljiuiihar para 
diante. í. Caesar; trutu- 
M'" : nitra pastSíii i i 
castra prun-turiradt : traru- 

■ ■ :l i |-iirli. ■•! Cu . 

peaetnr-hac. .:,.'/■ I. 
laiqui por di.inle. 2. A.li?m 
.tiivHo ; ainda. 

ppaetnr-lutcG M prao- 
lar daac r afem di^to. 

p rast a p í e t^practer- 

I bit. 

DeairlBrltio, tinis jprae- 



«•reoi, f. rimisisjiu-, H cção 
do paa-iar ; preterirão. 

PrsolerHii», .i. um, 
prtrt- <fe praclorun- 1. í Imi- 
tido; pó* lo de Indo. 9, 
1'tssBdo. decorriilo (Fal. do 
ir-inpo;. 3. pi-aotnrtto. 
firura, n. pi, O pasnodoi rw 
i 'anil ipAioeni k. ihvr.iv J.j 
K11'-1i;i) prru>tt>rtt\n. wrnnji 
rpftirri? : fr-riiacw. 

praaler-lãbor, lapsus 
w/jm, \ f. e tr. ttt-p. |. 
Co»le»T: correr perm ili- ; 
lirtiihur. 2. í-jrjif. Tí.»if jipar. 

pruBlnr-nién, A* are. 
^. e //. t. Passar aJem ou 
iidiaate. 3. Correr .m iontro 
du: biiRliar. 

pi-D01nrmlB.siu. flni» 
Ipraetcrmltlri] /, 1. OiniH- 
Bâa; acçati de omnir. 2. 
lYelencrJo; recajui. Ipraa- 
ifftniSiiit amOiiuiti:. n-yi-i 
sofriilu pur um caiidi.liiin 
a edilidade. 

praatarmliiuk, a, irtn, 
rfurr. dt- prmrlennitlo n i-; 
ssdn pur ni.l- . M 
lifir, Llrsprer.iilo; cNque- 
. rido : l eidumhi 

ier-rnlUo, nimi. 
fflisNiiin, \ u. I. Llcixar 
passar: pofmr Ipor des- 
cuido); omitir i K.-iqarccr; 
dcapreatar f pausar em aiJen- 
do. calar. 3, i'Drdoar t 
denar inipune luin crime 
os uma faliuj. p praztormit- 
titru iiihhí . ..: deixar de 
dizer o une , . . ; uuitam 
1'ffiniifm: nikt f aliar u ne- 
nliura dnverlp. pataam : 
prrdoar aia castigo, 

praetar-niviao. os , 
are, i, e tr. 1. Aportar; 
nnvtí(fac perto. 2, I ■ tri.-i.Hi . 
iranapor, dobrar óiave- 
Irranilot. 

praB>ta>ái, tnvi. Irí- 
tum, .V, tr. tjuebrar por 
ilinrilr; esunifiuT: estrelar 
pur dinute, 

Praalfir praptari 
pi>in:ii mnii i?o ni.'ni>i' 
aproniandamcnte. 

rjea«Htr » aaim, ndv . 
I. Alem; alem di- ipu- 3. 

l£rC-r:ltO: j..i|vo, M unnp- 
\.hi dt; com ejtcepcãu rle 
líiie. || praeterqttam ifurn/ 
ou praeterauam i'i repto 
que; a não aer □ fai:|i> de 

p. u: eir&fjlo quando: 
eieeirfo vt U p. . ttimm: 
não &A maÀ tãtnbèm. 

snaternusi. es, ctir, 
i, \\o prestar atengilo a ; 
n3n caiar preaenle a. 

priatarKuctiii, õinf. 



| 'Çmelervesnrj, f. Traves- 
sia : tHVUHiKein por atar. 
P'*etaraatt«*, a, um, 
| part. ite praeterrelnir I. 
j f iue nlravessonj ipie trans- 
I piís. X. f-ig. tia? passou 
alem; i|ue excedeu, 
(írnfilcr-irohor, 
■■ tr Jep, u Navi-unr 
nianie: passar além, rarve 
i dando. 3. Pulsar além; 
paaa^r t dobrar. || prnettr- 
tviii Umtm .nifeniio : pussnr 
ma ponto ora silfacin, 

prisutr-nrle, is, êiií, 
;r. 1'jissnr diunlr oc t>'r 
eni friMrte, 

ppae)tBr-n*té t na, ire, 
I. r tr. 1. Voai íllèm. 2. 
Vnur alínt de: ultraans^ar, 
pos.vir i V. i.i ■: 1 1- ■ J. 3. p/if. 
\> ....ir .Ji-.pfrrcliid.., i 
pnr li . n,l.i ser iii.tiiãi , |... r 
■*■ 1 - r 'I K - eie.ne i 

Tnr *c. 
prnu-toslatsia. .1, um, 

pnrt. : que IndiCDB, 

lirmi-leio. li-xií , wx 
tu m. .1, tr. |. ri-cer dno.le; 
lurnmr no cnnirço (fiff.). 
*» 1 «eer a orJu. orlar; 
cairelar. 8> Cobrir, 
iH.-uli.ir, encobrir, disfarçar. 
4. t-oiocar dianle; «leijjfr. 
pre1ci1nr II prtiifti^-rc ca- 
pldíiatem truimplú: tm- 
reNsur o desejo do triunfo 

I faf>4 prauiKxit tviUètti» 
pttraurti: iruic» ti tona 
prují-xt.i 1,1 pi'ir|iiiiLi urlu a 
loa toirnj |l prae/extrr flt- 
ncra sacris. dm . u. n f- ii 
a aparência dum saerílidu 

II Aac praetfxit nomine 
culpam . i ii ih omi! nome 

, rnfubre a stttt culpa. 

straatexla. : ie Kubent. 
írílfrii II. jiraefeitua), f. 1. 
[■"retextii ttojia com um* 
lurga Danila de ,>urput;i, 
iiMtila peln iilin itiatíi-if ,i- 
1urn e (it-Iu-í fiih.^. ilos pa- 
llf CKkB) aU atM líaniii.data 

' eni i|ne passavam a muar a 
tpffn airUii}. í. praelex- 
ta ifuliaíar. Itauedia ro- 
mana llflll i|lli! u;, n.'lim-li 

n^nvarn a pr.-t,- , r :i. 

, drjhti- it.itus, a, uni 

Ipfaeieitn, adi. t- vestido 
tft pretexta. 3. Aimki crian- 
ça, 3. Licencioso; ofaicCuo. 

praetcialiam, T 
teinj, a. |. 1'reteKtn; rica- 
culpa. S. Pijr. Ornann-nfo; 
íi!r>ria 

Dr»etejc1u-a, u, ura. 
part. de praeteio . ). Or- 
lado; que tem uma baiidn 
qu orla. 2, r'i£. Orluiiii ide 
navios)-, coberto, ornado. 
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tapetado: cileiuido, oraa* 
do. II togn prnet*ita, túnica 
purpura priu-tcriU = prae- 
te* ta, 

ff, prAoteita, us Lprse- 
(evo , ín. |. Ornamento; 

n [i I e 11 d o r ; ài e it i <> «Jt '. 
mairrificr-jcill. a.T-relcilo. 
3, Acçllo de encobrir, i 'ti 
diante ou distíircsr. \\ttms 
nerbonU» praetextuã: liltel- 
n iustifl;:iicâo._ 

prwUM». <•■», * re. i 
e í'. Recear antecipuda- 
oierit e 5 ter raWo. 

ppa-a-IItúto, i k v i , tituio. 
i, ir. Intitular ímn livro), 

pritltr, firis Ipruceu), 
m. 1. Mnfrtslrndn mipremo 
(nu qualidade de cnmniv 
dnr.li> um L'1DI i llll.l V II li 
frriilc das ItoohsI í cônsul, 
í, Conuudantcl K-rnKisil. 
1. Pretor, m a Mirado que 
Tnirlstriiirii ii iustica. 4. Pro- 
cônsul, moprctnr, gover- 
nador í-ile provincial. 6. 
Ucccnviío. í praolnr miui- 
mas: ditador uncojisiil que 
rinhaus Iciics ||p. url/ami/i. 
o urctor de to-mu- JOba.r 
pruaitiviitaeme n título uf- 
pretnr i*r« dmin - nu 

m*ii;i*itr*<ln uipremn. quô 
tjnltú d cuminídt) attpremo 
do v xi t ci ítt; depois, i i mm 

iii. IttriW-vi*-? HriHrmis •*»- 

nrn tirada* ao» rftusules, 
0 nome: de pre/ar por*»ot» 

a 4CI dad > LiiiiHi-.lnnl" 

que raitthtrnvB a Justiça 
to. urbanas, p. pVMfrtiiuisH. 

Prpúlsplanu*. ". n«l 
[praelor on pmHurlwit]. 
titlj. 1. Iík utemf! preto- 
riano. 9. Do prctorlo. 

pr aottir Jni u • 0 u P r 
tprltiu*, ti um [praetor], 
attj. De pretor. 

praolôr-l-ilu-n. > [píHE- 
loriuml, «- iSemtii. Cama- 
rote dia comaivdputH- iliim 
navio. 

prao-lâi-lum. íí ! 
tor], fl. I- Prçrúrio, lundu 
do general, 2. Ponto do 
acampamento onde cstu « 
tenda <So pinem!; re.iidiín- 
cia oficiai do aovcrnndar 
d* (itowincia. J. ConSdtio 
de Kuvrru. 4- Alvíolo da 
nbclrui mc&tra. H. Preltirii*. 
cbsu c ti.buiiai do pretor. 
0, Cam de campo; casa 
de recreio: pulado. 7. 
-ju-trdii pretoriana; a girar- 
dk imperMI- 

pirantèrlu*. n. uni id.]. 
oí}'. I.Dn pretor; do curaiin- 
dan:e: do general: preto- 
riano. S, prJiataMiia. i T , 



r. 1 .. hi prctor, .in1'K" P rc " 
lor. íprutiíttria eotor*: 
ituarija iwetoriona Np- *o 
testus- priMuralIfl. íirr/Jrt ; 
rnuludjii de [itijfanlc.i lnue 
se apresenunn pefUJile o 
lirolnrl i tirita ia cotniriu 
^nmícioj pnrd a elul^ao dos 
pretores. 

Etr«8-1ara.uaò, fti, ire, 
fr. Ttucar por diante, 
prae-tra-ctãtu»^ da.M. 
i -i u!i> , i. ii inur (OIiíi. 
Síi ii" abl- .vruff.i. 
pnahlp*OÍf(àaa. nntia. 
jMirr, Tremendo multo, 
muit-j iiiíitiiilo iflf: 1 

ppaa"tr«piia)ua t :i. um. 
rtíÍF. Mollo agitada ; tr*> 
mtiidn muito- 

praatritva. um, pari. 
tíe (ifirelpro : piçfldu (Fi|j.>: 
UGiido, rnlgnr. _ 

iraihtniBOa, n, »f*, 
/r. Cortar p=la e*tramt- 
dndi', iLpiifiir. 

«ratttura, m :■! 
f. Prntnni. rnryn ilu jirelivr. 

Pr a etti «Ianni nPflr. 
m. Tf7Til<Vriii Pretudano, 
no Pieeno. 

Prawrtutiu*! u, mn, tíiít. 
t>o território Pfí iucinno. 

praa-umbrlat, nnlis 
(itfl. inici<t] breve), pari. 
íjac oíusta^ (|'ic r-c-lipijn. 

prao-wm. uwl, iiMtum, 
S (sP. Inicial breve >, tr. 
(J'.H'ininr por diaiilc; (|ued- 
uiar pelH eiLeniidade. 

Pf-a«utí-<il inicinl breve) 
nu pr«* til, cnni. i : ,m 
coinpiin>',iV' i;inr. , i-m tuLa- 
çikj a. , 

praav-vádò, I», ire, ir. 
laeirinr-iç d*. 

praaváláaa. t r (is iprnr- - 
valeo], urf/. Multo ro- 
traato; quino rlKoroso, 2. 
Muito furte, mnitu pude- 
rnsn (HfiJ. _ 

Bpa«<ni<Kâ. vului. (sem 
íbji J. U : Ter superio- 
ridade; prevuki:i*r ; l«vai 
vunms^oi; predomiruir 3. 
|.>ntBf CL>n?iiíttjic>tr. eatfti 
ejn visor ; sff ciioix. 

prne-valéaoo, is, vir. 
i. inçou/. Torn»f-*e vigo- 
roM fiaJ. de árvores}, 
praa-valtaMu, a , um, 

u5f. I, Muito tnrie: muito 
viáoroso : muito robusto; 
muito bólido, 2. Muito ttr- 
til. Si ííun uoin dtf {"larule 
cíédilo; Tiofleroso; coiiai- 
drrado, respcitBiío. ,',pr<ie- 
nalidae urbe*-, ddatie» íiiuí- 
to fortificadas 

prasvarloátlti. rtnn 
[praciiBrlcor], f- I. Preva.' 



ricAçilo 
cui 
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Íraavã^loatap, '.n<; 
J, m. I. Prevaricndnr. 2. 
rjenohcdicntii, 

fra»ir >rlcãt pia. içií 
1, /. Transijresaiwa". de» 
iuiiediecitc. 

Prae-várica, ji... uru, 
i. I. Deaot«d*EBr. 3. •» 
priuwuricur. 

pra pvã r ■ oaw, n i ir. Mim , 
I ípraç- + vnrico], (f«^- I. 
CíuninrHir tarttHiuniuntr; 
sfnstar->t da linba ractn, 
no lamjir. 2. Trani-piir com 
uma prmJictn, %altnr p<ir 
mu dr. B. ('rei/nrltnr 
, (lai. dum |uir. nu advoua- 
dot ; tr.( coLuvente mn, 
' liaii!>|{redir ; i!cwl>cde.íiír: 
I «cir contn. (Ciinatr. s 
rtiteo/, ou ilat. da pruveit»), 
ppB0-*ãr«ia. h, um, aiff. 
Mnitu IriÊUUtar. 

prDB-vataOT, Sfta, T, L 
r rr. tieii 1. fji^ur duiutn 
iitr arniNtado paia Além; 
atiauwat T. raastr ao 
hidci tf ai. de iíurdi>*> II prar- 
oecha *Qut>: paaanudo 

dirnitr, ni !■ ■ n tnvuli. |> 

gqaUes ptawertt pet ... : 
on çnvaltiroi, tendo mn 
veíihddu, . w 

ppa«-vaala>. ia, ere, tr. 
Arrarcar iinten , nupriaur, 

pratt-watõa. Sei», attí. 
Mwiu rupldi»; niu vrlor. 

ppa«-«-at||B, vént, vurr 
tmii, t. c tr, I. Vir diiute, 
[irr-i fáft , lituUif dianti'ira; 
ROteclpor-jie. 2- Auie- 
cipur; prfvi .it.tConatr.i 
Q) tíbAtff-. cnmn. ftúAfiá 
frrelarç via pratoentaras 
r/ai "t> Uiiaiigo, seiruiiido 
ujn caminho na\h curto, 
deviv mmíir a dianteira» i 
OJ com ot'„ conm ; praeof 
nlre /ir.!,iiieriuii> piitrii "an- 
tecipar ok desejas dn 
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pari. ili' p r a k * c u i '> ; 1« 
Auloclpiadn. 2. Surpreen- 
didn: impedido; esiorvudo, 
S. |j) íimpudo; |ri rm pihIkt 
de nutro. 4. /-'»,' (Tew-udo. 

a. praaaaittaa, us Iprue- 
venio], m. ClIrKn* 1 ' irn*s- 
pL-railn. (Oba. Aii nu í,'W, 

pra»var til ura . ii jvri!.'- 
-H verbuml, a. Pre^írblo: 
prefim; preoi>sieflo. 

ttrlt-v»Hiat, {. impeMt. 
A pTinwma VCfli antes do 
tempo : a primavera <í pfe- 

Varrer ou escovar diante. 



^ ABS - 



P«t* / PBE 



ppae-vertõ, ti, »um, 

It. I. Fmer jfus =~i r iianti- ; 

preterir. 3. 'Ser q priraelri> 
a tomar; tomar untei, a, 
/-*íf. Ocupar Cm primeiro 
Instar: surprei-ndi-r. 4. I.r 
var a dinuteirn a ; anteci- 
par, prevenir; Irvar vuntii- 
(çem n, Bic?oer. G. Prete- 
rir; tolncar BirtiT., 0. 
Prevenir, impedir : nfaster. 
desviar. 7. Vottar-se de 
preferencia paru, tlprirrpcr- 

ÍUÍtí .ftf ftft. 

■urptci-ndL-r n:i- " rrtictví 
terc amurt {iftf/ftos : I llúcu- 
lar deulc logo u «mor no 
corgçílo orfífos: e»ti' 

i|i-r ' •! W !•'.!.! | II PlMiWlM 

ffiftitisiiií tititttitn . uunifaarer 
oh ( Inrlruíi nesen dotes do» 
Ronaooà | i/itonitn ustiitt 
forif rííi/ofo opporlaaittm 
prtttífK-tttt . i. njii ii.-.i. unia 
m<-to casualidade uío per- 
mitiu. 

ppae-uerlor, íris, 7. 
<S*P. U Vi>itar-HB priiiii-iiu- 
inonle ou de ptcfnvnciii 

[uir.i ; cli*:.M- ilc , di- I 

ocupar-*»* Uo prelerénciíi 
cum, 2. AnlcLe.diT ; proic- 
ili-r , i::n imIi.t ; iiltriipussar. 

S, fifr. A \it-. : -se, prc 

tffnir, 4. EinptrriiHir-ie PW 
upa nli.i r í ii mu paliivr.i). I 
prttFiviU rem : vi.iIi.ji-'.- ili' 
prcterencla para uma coisa: 

■- .ir por uma coisa 
liitit A."/ pfúftvrtemtuin prr 
tttuiti pensou ([ue tta pre- 
ciso primiíirn que tudo pits- 
venir iate peiigo. 

prao-ralituai «. ttm. 
jiarl. Aljíuilataincjite prm- 

hldri. 

prati.vldnõ. 1% tr% s,. 

Ver B«ti'i : p<t(N:Ikt anti- 
Hpudainenlej prever. 

prae-v Ibi(«, ia, ure, i 
Ser niuilo vi\i lumtr-, 

praoutKui, ■, urtij/wrt, 
prxevldeo : v«to antes ; 
previsto. 

praa-witíp, n, iire. ir. 
(. ortimpcr ou viciar prè- 
vianteMta; envenenar 
íutruns). 

praoaiua, a, um jprae- 
- iin|, adf. tjuc vem iimn- 
te: que precede: icnin - 
;tri cur.T.r. 

prae-i/òlõ, tivi, 1. L I. 
Vonr diante. 2. Fig T Voar 
iliniiltí, ao unrnntnJ, 

prpansM-tá prarierHi. 

pr-)«rul«ui, a, -j.nl, 
part. de prneveilu ; b-tíid- 
cawtt. 

PrltOKaapSt ou PVB- 

ftaapot, is, m. Pnnas.pes; 



i . i-i.: dura • 1 1 1- -. ,'. i de 
Caaolii ses. 
prnpanattaaia, a, um, 

aiii. t. ijiie tem ex perles ■ 

cia; I,:'jiI. C-.peilF.nte em 
qm;-.lòe» de leis, 2. pr*u- 
malícpa, 7, m Leuti 
.idvi'jj,idii rjnniínlkir. 

p>rans1a« 4 priindT, iprãn- 
■UM), 2, /- I» Alaiotar ; 
tomar a mlcicíc dá otatilta. 
2i Tr, Comer ao uunúço ; - 
Hlmuçai, 

prandium, Ti [refaçiu- 
ttaiftf cnm prandcol. n. 1. I 
Alunvco fl-" ou 2." ríimíiTiii, 
2. <t iptc se come ao nl- • 
«fico ; r«f«ic,tii. |! otf pruri- ' 
tíiitm In ei tare. cunvitlnr 
para o altnóeti. 
pr JiiBito, .-is, in- |ir.i, - 
I aeu), t, c rr, frog. t, Al- 

,nr lífmlwrnte. 2- L ' 

nicr ao Mlmoco, 

primor, <i ^ [ir-iinJi-n--, 
171. 11 L| ILf ul-uocu lorj di- 
em-nr conviva. 

P*-Kn*U*, ii, um, pari, 
<lf prnniJi'i> trndo uliuo- 
çado; i|uci almricoii. D ut 
pfantiessaai : ipie nu '.vi i 
almoctidu ! prunu n uri ííím- 
; tte: tendo lornatlu um li- 
Keiro aliiiôiii. 
rraaiae, nruni, f. iti. 
• PVbsíuk, nome dum tt-rrixõ- 
rio 4a Ática, 

Praaiãna, H, A Prasia- 
Fie, illm nu Ion du Ind<j, 

praainálui, ii. um 
Iptukíiiu*;. dtti. Ve-itido do 
verde. 

Priilnlínui, i. nu 

l'.irtid;irHi dn iaecSn Prd- I 
«Ina. 

I praaiaui, a, unt, at/j. 

1. Varde (dn cor di- nlbo- I 
-porra), 2. praainua, :, 
nt. - prasiiis.. 

S. Praainua, i, m. I. 
Paitiilrtrlu du Incçrto Pra- I 
sinn t< niistituidn por co- 
ctelro* vesítidos de verde). 

2. Pi. A 1uli;íio Prjninn, 
prastua. Ti, r.-.-. l J .-;isiiu.i 

tpeilru preiriu&a de rur 
verdej, 

Pra aii tatua, i, of, J*ra- 
iuturíi, nume dum rei 
brntao._ 

prátenala, r- Lpi.n um . 
urf/. De prado; que nasce 
nos priidus, 

prttlulupi, i IpratirmJ, 
rt, tSmnlil. Pequeno prrido', 
tupítj- d« vefd«ru, 

pratuai, i,a. 1, Prado; 
campina; ii. Hrva; relva; 
tapete de verdura. 1. Oatri- 
po ; terreno; iitior iujrar. 
4. Ervas, lestuities. 



(trSua ipiavusL atív. I, 
De revA*. I, /-^f. Da pmíés- 

ojíi:, ilcteilnuiamellte. 3. 
Perveniimujnte: depravada- 
mente. II prata indleart ; 
fazer um faím falso; enf-a- 
nar-se, 

PraVIcordiua, 
[pravus-f- corj, JCf/, Cor- 
■ tiplii : depravado ; previl- 
rícader. 

prãHitsia, átis Ipr.mi»]. 
/. I. Deformidade (Ií-mcu) : 
tíelprtu. 2. hrijjjulnri- 
dude ; ilcfbilo. víchi. 3* 
Fultu. ttc luíio ; érro ; par- 
voíce; desutiiiu. 4, Per- 
vi-j -..■I.iuIh- . vicio , depiava- 
çdo. . t-,rn pratntvlem >ati- 
ii!" • iri':nicdar «s caran- 
UinM» (que n orador faz), 
peatrua. i. uni. atii I. 
Torto, ijoe nío ê direi!» 
leni opns. it rer-ÍH», e fal. 
dar, pHrtcfi dn corpo, coran 
hw pernil ou braços, a 
bòea elç): def<-it«04o; 
oinlfrfto; riisfonnr. 2. ríp. 
Pervertido; depravado; 

r. vicioan ; corropto. 3. 

(jae hilKa mal ; cego ; In- 
sensato: imprudente* err6- 
noo |l nmiwj; oitsiií itari?. 
ttlulfuiTii II iiltirtif mentiu 
t.tmm li. ,i]ii-ni (itotriio 
ihnl fi>-nmitii | jvaiHjt fw't>i 
parcialidade. 

Prpsaãa, ue, nt, I. PrÉ- 
ícbb Pj lierft-í* curabatldo 
p- t r i r-i I i .-i 1 1 . 2. Pra- 
luanm. n, uni, afij. Ue 
PrsxcsE, 

prraala, i», /. Maneira 
de proceder : préiiea. 

Praailélãa, is, m. 1, 
FraxJtelc$, notuc dum 
<;i>cultor kitíio. 2. Peaal- 
telma, a, um, aiij De 
Prniitclei. 

Prajfd, fií ou ônia. f. 
Pm «o, nome dum; atem nu- 
s»p mi bre, 

PPACtiaia. antli, fitít. lie 
premr: que pede: supli- 
cante; de supflcante. '1 ver- 
ba preeanlitt : mipl ica s. 

Pl-aulrfã 'prccariual, 
ríiía. t. Com Múplican; supli- 
cando com iustíineia; it 
fftrça da súplicas,' 2, De 
tnodu precário; precaria- 
mente, 

ppacâpíma, a. um fpre- 
er-i|, aiíi. -1, i jue so «e 
obtfiin com niiplic«s. 2. 
. Precário; mui Ba^eiruradii ; 
pinico seRuro: pa sfcjiíuiro . 
3. 1 omarlo ds empréstimo: 

OittollílO. ^_ 

praoatiOi nnis^precnr], 
! f. L Accáo de pedir; súpli- 



PRE 



en. 2. V'i!'iii. iii'-''i-.'T- 
vratiui: imprecações. 

Bc««ltW, Sri* (id.]. mv 
t. AquèlE- que pede ; o que 
implora 3. liiterccrsiir. 

/. precatam. a.» om, 
( nir.' uv pietof I» Jjue 
pediu 3. Ató-í- Fedido; 
idlftlíírído, 

rprtflIIH, í« [Rf=- 
corV tj. Acçfio de pw" i 

irfacn>n(t<t» ctim piKj£o|, f 
pi. I. PedWiMt.; s<£Phça», 
n>||Q«: tostara: râ». ÍT. Vo- I 
jns: desefos. 3. Iruprecjf 
ções - praKH.t- 4. / ; i»e,:pra- 
<:«'s çnnrihfTp, suplicitr, pf- 
dir. í- tliin itómoMtv "« 
tiiUiituvd. diriytr plicas 
boi» deiree». suplicar aos 
deuses: rtfírniÍJtf* precttius 
pefi-ti- ou B/ar* uf .... pe- 
dir iíiMmoemeute oue...: 
omnOiíiS uretibn* dmlntari 
irtia&tm. nanar mil pfAítas 
a aWi-ni. 

us-noiaa o n p*-o<l»a 
«itõ*. f- Pi. V**ta de *í- 
ilril ii wmjwfA. 

PrGClaai. íir»iiii, «j. P* 
Prewsnos, povo dia Auoi- 
iAiiííi (nu brarnv, 

«•reolaP.Ui. i. "■- > rc 
Ciano, nome dr lnxnein. 

pfacõ, ris. -ifí lpri'if.51. 
Ir. t. Pi-dir. 9. iHOii. Sht 
P«dioo, . ., - . 

trHtr, a LuK Mim. 1 [la,), 
t,Vlr <ici>- 1. Fedir: nupli- 
car; invocar, X. IJeseuir 
Lititi uo mal. (Caaiitr.i aj 
cê. de {i*jí*cw ( como l>nr- 
ron' hWís "ínvmiir os deu- 
«pfljn «faf- ile /rfisou. 
cu«w : prícorf onmia fntna 
pfiduto Unnsunt> "pedir ta- 
lo» o» bens p*ra í> povo 
Turemnott \ c) eont fíot, rc- 
pidn de pro, enino; pto 
noiflf p. "pedir pisr noa* ; 
d\ cum de toiso. como : 
Ai*?e m traias 1 
:st<i,i; «?/ com dois írc, 
tomo: aai-Jcí pieeatffr ríiifJâ 
Ho que prdiria trns detisca™: 
f> com «í. m' <>u Quomttitt*. 
toma: ffrox precítri tit... 
■pedir aos denaes que.., 
precarr lubêanl ■ ■ . "pedi; 
mH? ilíio tiitird^RI . . .ih 
mimts nmbo U*v nucti- 
remini "f>" precarere "nilo 
pediriHK q is* Msscmo* 
^rr.li"-. nu nlvi- -i uni ly«i- 
poe ; Ki i ,s pti«s.. tambcii 
enrn 5.mplts coniunl., 
como: tandem ventas 
pruHimar J 1ir.nln)e.ntc pe- 
dlmos-líe octe venhas ai ?J 
cmíi ofi/. dt ptíiiií.' riEml" 



de o*, como: praccw d* 
ffe «l, 4 > *peço-llws ipi*. - ■ : 
ÍJ tora tJC rppdo de otf, 
minn: precari <>à lieo* "nu- 
pliear rum deusct>«i O com 
otapoi- »fí , como : Kuit- 
7aií*rt pandas pste piifcn- 
ret tnjfj'ía *r.opHcnnii mi* 
o» ífiiiiir. ranitii catiw*seiii 
tfiiiiqttV!»a r ; *í nfriio/.. 
eoaw ; íwrav precot ■peço- 
-te ou* me acfooeftji^ 
pmaenrfã, praohen- 



p rondo, 

+. -Mfildo 
it-litir-itt' ' 
tr. U To 

aÉgúrir, 

nti.ir i-i.i 



H'Tn >'.i 

'llf.l .1- 



rieiiLÍ- 

•d-; rf. priieilql. 
ar; n^nrrar. 3. 
rentter. 3. Afra- 
( hap^riinli' . »Bt 
preender. 4. Atlnuli : c»«- 
gur il. B> Apreendi"' ; com- 
prek-nder, 
PMhaaaTa) oo 

tíâ. «mia IprfltendciJ. A 
[Hrnto dtr prtttder nlçii.-ni 
(qui> tem alljiinS rtHEWtriv- 
dii>l. , 

ãvi, »lBni, I Cpreiícndi 
inil, I. rrutiirm «K- 
2.Ai'jit,ii 

ter : SLHnrnr. ». Oh 



Ml 



,] tr. 
rrnr, 

iper- 
f <- 1 1 
, ÍUi 
4./. 



Ser cuinlidiitií. 
pip«ll*itau* 

MM, ■, um, 

prêt)J*nito ; 1* > j i j d «* v » 
Hhitt.uI-i 3- Apunbi» '• 1 
Hajtnnilf , =iiin>" , "-iluidi>. 3, 



fui pn 

port. 
T a ia a < 



.1,- 



Prftiiu» o ii Prlltua 
latjaia, <n. Lhijo íTelio 
ilujo <St CantiRlinrfirK tw 
Etnria. 

prãhim ^ pra^lum 

Pr ena. ipícmo], /. 
Ctiuuu, ilrusa que preaidin 
noi riicíin-iyiwJiis. 

BrflM*. presa", prf. 
3 Tcí. ofc»X (A *• Apnrliir ! 
ci.rB|iTÍrnir'. faxi-r pre»»3í> 
çj^hre; carregtvr, pfir cnnçn 

(•■p; r^ulmi idpt;t;irn<i|, 2, 
fíJt, Ap cr tu ri cnm'(iur: 
Ronrtcarrtiíar; urMDfuiini>r, 
oiirimir, i-srrui B ar ; iim«»o- 
t:i r , nmlt-íiiar ; ri udenjir; 
^([JT.i^és, aiimrntdr. 3. Ir 
no eorrtl«;«J dr ; vt^uir de 
perto: pnTSUKHir: impelir, 
CKciinr. 4. ImBrlmir, innr 
çuf. nspeter, fincír, plin- 
tnU"; CtVir. fl» RnCia-tui, 
«ttterrar, ao terçar I escon- 
der, cicutlnr- Varnr («»in 
unta nriiinH liml «n.usr. 
7, faierpímn reter ''jur, 
sopriniir'. destruir: ilttaba-s- 



lar, nnartT. podar ( plaidii»» 
8. Ahaiiar: atatrr [.fla.J, 
fphín^r, dEíimsM: "jeacer, 

nlrrapassnr. B. toe. : /*r«- 
■fif/i' i-í/í'ríi.. doiteir imniH 



iltMippr jr, 
iirnii L í i 



rio de nljf . coisB \ l>. 
jfítt, tutrar; p, tfJtfn 



(OU», i oa lempox d» L a 
íiítíc pr ii vera dma tema 
•/yrtw»-, HterKamcrilo d«i isle- 

iiICIUii rinliL.ll 01 lia 

i« «. i" *éri* prrwi'iti ilo 
tema V/*í- o« p»lS «l«r 
tíiirncnlo do aiíftllto tílií- 
ntento a>|> : ef. fm?i«m} 

PrandVdi prwC <porí. 
i)t prendo). 

priBOétfã, õnir, pren- 
so), 7. lisiarço* liara atm- 
KÍT flUí. I ' tinaea , -.lilititn- 
çSo. 

prãaaiã -ptoltcii^i'» 
prínatts. •», sire i.pren- 

ícJl, tr. (rvq. Asarr.ir tocar 

fre-ulletrtewentts. 

ppairiaõ pri-l.. ' 

prfcn >u« na archMmui- 
prokbplvi-. M " '"■ '« 

Vp|!i'>. i Padre; preíW» 
teru. 

preabytaralwa, mi 

1 1 r- ; h'. ti f:. Kueiirdunú, 
praabytortúHI, ii !id-i, 

n, onton de pieabiitrft : 

cirK" dc prrjiliHero. 

pretas rprrasus; 
I. Com precisuTti v 
rucitle: siicintiiimíLati 
■a idantui te. 2» 
mente: tKm. iprenn 
oronuacnut bem. 

■rt»niâ. '" i . ' ' 



f, 1, PresíiSo ; 
Fonte de tipoio-; 
ticindnste - Cabre 
praaio. n*, ti-' 
ir. frvtj, com va 
ârO ; a ji e r t .t f . I 
.■it-.cKi ■• cirdi^nhar 



Ipreniíj', 
eso- 2- 
ilcro. S* 



Pd-], 
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pre / pui 



Ji. Lagjit : prensa (pain Ic- 
cliktft). _ 

Bminlui, .i, ujij .piei 

-Jusl, aaV. tíemiít. I n fumo 
udwtAdn. 

preaaura, firprnr,, 
f, |, Acçan dc apertar ; 
pressav; espreittiwítuTíi. 't- 
KbMuicliii- iflrro. S. Peso; 
«jnrKíi- 4. ! , 'tfí. Trirniliii;..!. ; 
.tlli^io : tlescr^tca. 

.'. proa.au a. . 1 1 
dê premo: I. Apertado: 
«.'S-iunfjMíln. 2, ('jirrutindo : 
sObTCturrcJJJi 1<i : ju.ilita- 
rhado. 3. Apuiadn. 4- Cm- 
irirtc: 1 it< ii. i fi- A | •■ • r 
fado, síjgiiidu de perto ; 

m ii- ; !■- l ; :l ,1 • t>, 

[intiiTMMw, Atar too" o; Kit- 
Cíido; pnterrfldn. sepuHiiLl r. 
i:iivDtlo ; «nftírtiido, eseon- 
didn. oiulto, eiLCuhcrlrj. 7. 
Abatiiti; deprimido.*. He- 
hJtj. r*pi iiiiid.i ; r«ii:1id;.. 
0. Surdo, Tt:lailr> ifal. du 
•.ii.- j l<t. ( 1 . i n i i-««i, preciso, 
IbcoilícOj simples [foi. do 
• ■.hl. -I, ti. Iti l ni iirtiirulildo; 
tiiitirilu. «.luro. 12. t.cc, 
pnHpm lutrulu, Imtui-. ter- 
nos 1 fpaik arturuam fl\m- 
rt#r* prvssi. sobr«cnrr«ati- 

ll.ll. 4 <^'ll :■ f f .T.HIIUI' JM ■': 

dáa «miA»i Jrrrjnj' flWxttr» 

••.•ruí. iillllulilto n!i 



i i' Si iii , «.irK-i-l i pr*wo 
/.'íijí rv-.iít.'íií ,íy i .■. .. rí, í-íi 
l!ue*a passo n passo : na/S 
xttfwt*) pf0**Q, miiii parte 
ffil fiiftollda pphis (indiit.; 
t'.Fr'ÍV>t> nbtríHfttff til 1 ff. da) 
raian-itc; ar, o :.• .V ou 
irraría. syih w NpMMiBBT, 
^•it.nneíntfr, dc vafisir 

praaau*. n . [jprtBin], 

1. !'n. ■ ■ i ii £>• 

upertíir. 2* f-Y/f Prsn: rur- 
(Tii- ífírtí prrsuiii : nrninin- 
u.i : ftrticnlínjrni. 

|r«tèr, i r..- I. Mr- 
Cri'1'i ICnçO. ÇotlKIH du" 
foEjo. 2. lísaécie de ser- 
pente. tnnib«m chamada 

pmtiaa — preiriHe. 

proliõiõ f prelfosiia], 
OrTri. Kícxnwnhi; rnuíriiifi- 
cu mente. 

prt?tl<?««^, i-.. um Ipre- 
linni 1 . «jrf/ 1. Qtt«' lirfl rani : 
ih iirndkrsoj du íiTUiidii va- 
li i r ) preciosa [ cifro. 9. 
(<ue paií» carn, por nom 
liriíço. 3. VTrhiÒ**, iníur-n 
I*. A. Rseclonti». 5. Âía- 
mitdo pnr. llfwtVíOífj otlia: 
Od'f> qua fíeu «mm. 



prntium, ii Ifíirrucí! /i^ 
fiíciuniiílu um inlKíprcs ; 
cí. íririrrprejj, ír. I» Prctu 
H|Liai;tin dada imr itni.f ■ •■ ■ • 
□ti cm |i-ilth dum :^rvi\ n* 
2. Pnt-n, v;if«ir. tl. /-V. 
Mérito, excet^ncín ; ntJip 
uíwJc, 4. I "remiu, recoin 
PC1IM. Trillo, 'uihlrio ; i iis- 
tipjci. H. OasLo; despesa, 
Si f)nrO; dinliriru; nioed» 
7. toe. : ttrnem prettir po- 
i7í-. r ! . rop^ntir urni ' -i.|:ujf 
nu.ni Icrrftto çontprudo ; 
pratiitm imn haóerr. eslar 
uairio Puroto ; ^«sr: it\ 

prélio, ser esiitiiadri como 

. merece: operac ftmort 
pretinm forere, avaliar o 

| que éliís valem: In frelf" 
c.»i ; . í."r rhlilliíido . prriin 
sIM ,k>síwíi pediT como 
rnoiapeKsi. opente 
tiam FmlxTL' UímriaWm.lrT 
CCrniD r«'L-i"nipniKn a Moer- 
dada; optvat' r*r,'tiam 

| vale a pena, é CónUtrtlrirtte ; 
prvtium rtvle «?' per/n rar/t 

'. farti, i> trato damn boa o 
durn* irul nrç*": i" j"< i • 

| pretinm fft, o riqnerji e I 
esttrnadH; cmetfrxtis itt ptv 1 
jiíííít ttrtik Wpitcr iíaiis- 
formJMlo cia cImiiíih de ouro 
Prol ■ ub, ii, m. Prectn, 

\ • mi dt! hnniem. 

Pp** t previ» 'VI, JJíWral, 

! f, \. IViJiií.-- suplico. 2. 
Pt. V, prFcvx. (Ott*. — No 
*i»n. jipeuaa nfiirrran as 
fornias nts i1j«!. pwi, ," 
mtptwcem e *W, = /wi , cui', 
Prhamãla. 'ídís, /. Pitta 
de Prianio 0. aasniidrn). 

Prbunêiui, h. um, niti. 
Di" tVíiirnii. I t l rifirni<{fi í>j'r- 

_l_-J_l : I HN9dlldliI /YllTíírLTÍÍÍ 

ttosin í : ih", f filho- Je 
1 FVfofiio}. 

Prlamtdi,*, ne (nit 
piwa. n íiil- Inicial ii. lora^al , 
m. f"'i!.in dc Prianio; Paris. 

PrJãmua, 1, íti, 1, 1'rfii- 
in ■ ' , Irl lJ^' "1'lí-IíI. 2. {.'lihi- 
panpeiro du Eneiits, flltio 
de PÔSti <" neio do rei l 
PrfailHt. 

PrlflpilO ou PrllnoB, 
,. n\. ['ri;ip>». filrio cl*' Raei: 
.j . ■ .li ii ■ ..lua mrdinh, 

Priaticaa. canvuc. m. j 
Cumpo Pri.itico, nimtr num J 
ilILTPT d« Tnu iil, pwto de : 
Maronfãti. 

on.dLim ff, rííw.l, i7(í<;, 
1. rK'sde h\ itiiiim: nutmra 
9. Apjom nieartio; neste 

nsMrti- D. J.iir. íiíííí íífi 
I prtítein ou litrwi rVu pridwn- 
aiu lu multo, ulll maini? 'i c p ; 
çfíjTí7i prielem, hã i^fjiintií 



ternpo, dcride lia qamtdo. 
(Obt, - O primeiro ele- 
mento pti 6 um aAv. de 
lugar Ou tempo ijue s .ini- 
riCA "dtaule, antewi» e ai> 
relaciona Loni pf<i, proa ou 
pefi o ?«'Kundo eSemcutc» 
■dent r umu pnrrlculu pr»- 
púslrrn que se funln a pro- 
rlO|;ieii uii oitvért>iv.|. 

ppi<ll«niiB. -i, ai'i fpri- 

ttle], adf, Dt véspera, 

pH-rJl4 fpri + dip, ani. 
lac. efe dici : cf. prtitcm, 
otM. !. mtc. I. Nb vespern : 
de veapern; nu «Jin unte. 
rifir. 2. A VEBpr-;:i li'niprr- 
«.ico como subsl.intivrj ). 
(Conitr.: a) atisat., 
comor ifito laco prirffr 
papaatitm exl "nu tujjar 
oníSi" nu vi"ij'i"ril ice cOir> 
bnlcun; olcinn i?uíTírr. comoi 
prfiffe otiam wo rwí "m 
vi-speru d:i niii lut i:ln>KadH n : 
c) com evnH como : prittta 
ékut dttu, M nn viSapern dea- 
te dta ii i rfj tom fie.. Como: 

IldlH,: .',/;! : "Ull L I^plTM lln=i 

MuSjt. »•; i'nip:i wii-rn /tutu- 

ttxiiipnmcitt, como: noa ft 
/"'iir mlatt\> fssf \Hitumtfi 
uiiipw n<f priitie iVows 
Maias "íiterenws fic=tr em 
^'ormiunn nti" n véspera d nu 
^■■ I • .M.iki,.). 

PrlioS, Fm, / <• Pr eV 
bvb, ao. /. t. Prleun, l:íi1. du 
Jónin, 2. Prt*» **»»#■, 
mm, tu. pt. Huliitmilivi do 
I 'rií'iiu. 

ppima. '"irmn I iiririm.l. 
n. pi. r. O conieco; o prfn-- 
cipin. 2. í*s i'lrtm« L nlr>:L: 08 
prrrnHpiíiJs das colsura. %• O 
Bsevl, u ílur, u nata. 

primaAt »mi" ImiImoI. 
pattea) f- f*t ftv 

meirn inmir: prionurn ente- 
i;i'i. ■ : i ' iifii '. phiiu. 

primaevílJiB, 5t[s ipri- 
ráanvu^l. f. h.f.}nrl;i : pri- 
meira idade. 

prima awu a. a, um 
Iprmius -t aeviun], «IfV, iint? 
e*U n;j tlor (ta idade. |l 
ftrtirtaepas fiam u juvon- 
lutk- -. Li flor «1m id4dle.. 

primnní. 'iriuii I primu- 
ii um, m. pi. Solei itrlos du 
t." legiilo. 

Prunanai um "pn- 
mua', «ifí. Ií.i 1." lf.RHn, 

OrlmirVu*. ii, uni nd,\ 
tlai, (1 prinscirn (tm cate- 
imría) : (tu prlirioirn critr- 
Rori^: principal : da pri- 
meiru onfcm, 

pri maios. Hs id. . m. 
Primeira CHtcp/iirta ; snpr- 
riiiridade. 
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ppinitaalMl, a. uai 

[priiniiB -f geou |, artf t, 

Primogínifo. t. Primitivo; 

nríj-ir.arin. 8. Prinalpa- 

nia, se, Primrgtflla. 

sobrenome da Fotiunu. 
prianl* o noa . ,», um 

MíJJ, (Jfjv, O primeiro (em 

nata); orÍKjnítrio, 
prinlpira. kc [pr.mus 
t pariu "dar á Iui«j. f 
PftHiea que tevu o t." parto; 
primipurH. 

PnnOPiUpla. is r P r L- 
raipilusl. m. Antigo prinu- 
pi1<>; ceplnrula do pifiifaeiro 
manipulo dos diários. 

primlpihj*. i |prirru5 
+3, pHusl, ri. Priniipiin; 
ceiíliunln dii jirimeiro manl- 
pulo dos Iriáriou. 

prtaaltiaa. unira ípri- 
inusj, fL pl. I» Primícias; 
primeiros fruto». 3. Priml 
daa, começo. 3» Primícias, 
primriiu pjrte dui» dc*poi<i-<- 
Jj enerrii. *• Primai™ 
muidii (duma cols-a) 

UnMlIm iJ.I. wil'- l"'m 
primeiro luRar: priiriitlvraj- 
innnte; crlipoàriamcntc. 

Primff [id-]. aéo. Primei- 
ramente, cni prmmro IHtfdr; 
no nrlnnpio. " < i<"i prtw 
jofjo troe, (Obu.i ■.: niuitiia 
W7.ro <an;>ri!|£«t<lu um ciiu 
rneruuiVes cai iurrc)nçfli> 
cim rfisfft, /fffríili', latte, 
ptml, pautai, max, dcttiqmr 
nu auní). 

primit|)««tltilla, i jpri 
inojíi»iiiIU5l, mH. Fr'tnn«f 
«ilo. _ „ 

príHH-aPailtBia, n 
n<SI- i. l'nmii!íí'ilf'i 2. 
■rinsaMlU. iiiiini, a, 
fliri»Ll'j dc primojícru- 
htra. 

primãrctlnlla, e Ipri- 
moritidinj, fflrf/. Primordial. 
Pi ímordlilrltii- ; nri 

mnrdlnliml. fírfu. PrimorcÍLir- 
menle. : unKinarininenta. 

primar*! lua», íi, prln 
ripslinenta no pl pi-iiair- 

úín. iÇrotH IpHiiius -f-or- 
dior), n, I. Primeiro* prin- 
cipio»; piiniordij; tnmÉvu; 
origem. 2. Etevuc, fio ao 
trono, 

primor. Gris [tio cru- 
iamentu >ti< pri-o + primos', 
ittií. Ulúfoi 7«É> I. (Jiii: ic 
encontra cm primeiro Iiikim", 
que esí J em primeiro liiRur; 
que fica nu extremidade mi 
na frente. S, primvrãB. 
uiu r m. pí. : ul u primeira 
liTitiu de «iUlbat?, o* pri- 
meiros combatentes, ■ van- 



rrd*T 6J os homen', dl 
cateearia, o» nnhrc?, 
'>s prnuMpals. as pirtrifios. 
os príncip?i^ i-iil«iiituai c; 
a flnr KiicrrrEiros, Df"''- 
tntirtíma labris snslam, 
iltfingtw Im ur .JOrP n ri- 
|»>.ini<iud« dos làbtn» ; lo^ar 
ao da Irv* g pn"ntnrtf.g 
num ' nS liurtns das pri- 
meiras tamil iub. 

PrHn*al«>fi ' prinuhr, ., 
orjr. principin* pr mr - 

ramente 

^rimâlua. .i . «n P».- 
musj, wli, tívmm. O prr 
nriru. II jh Inata rtilucatii: 
ao remper ria manlifl. 

pnnun [id.]. udc. f. 
Í'rimiMr:i menti;: un p-r i - 
„u-=r . Iukíi-. 2. Anti-; ili- 
luilri: prirwirn í|iih lulu. 
3. Pelu prit-Miiii vi'í. 4, 
ÍOC. : primam tínrn/íuw» 
aqtea da twtfo : aí primam. 
Bmp„ íímui ar, p.. ou jíjuííí 
p.. iin.r'i qWfc COba.: "> 
cmprena-ue nas roniruTH- 
voci», em cuTToliiínfi com 
lielaiif uu ffim; fiJ ffsriha 
Lu, . fiMijiim r"m jií. rj f í. 

■>rinBufn>a1tiiM s a<la.=± 

priniuni. D omxlata pTÍt»ttm~ 
i/um : iiiilf.i tudo. 

f. primai, a. «m .pri 
| - mu -„ swA tapvrí- '■ cl. 
trritluni, obn.L nr/íri. <> r rf I, 

Jni t .1 v -iid' luilo; 

o primeiro; ipu' ••■ J| 

ftiinii-irii luiíaí. < i pri, 
ntairi» (pula tiía caleRaria); ' 
.. m»i* impni-IKiilt-; ,i prin- 
cipal: o melhor. 9> lyiH) 
estii no cónico: quo come- 
ça ; próximo (quv exti * 
Llit^díl. 4. toe,.' primas 
(Mibeut. partes) rr^iVi.-, 
A-rít' mi íí'íírrt', Ubliil «III 
primeira pla.ua, ucujiar o 
primeiro lu«m ; i^riuias 
atícuí coacedíre nu fefertv, 
colocar alguém cm pri- 
i-ifi m plana, dar a alunam 
o priiiicirij IuElIt; in ptuuo, 
a frente, na ifofflmiafdn, 
ndumff ; jn fifimtim, n frt'nU: 
Icoiii iden pinvinii-utiil; 
irj jfti/rii.i iiupruiva pffiatí 
turtte, ao cair 4« noire ; 
primaíi *oí, o rnmpír dn 
Sol ; primo tjaotrao lem- 
pore, (l mâi5 aepreasa pos* 
»lw,l, imediatamente; prlnas 
údspettu, i primaim vKrn ; 
o prinifi. desde o priníipu. ; 
primas pes, o pé da frente; 
ptinti p&tns. a cjttreuiitíddc 
doa pes; prima ovfr, a 
pocitn do focinho. (Oba. t 
v 1 um superlativo, que serve 
de mrclirml a imu.t). 



■J. Printia, i. ta. Primo, 
nome. úv h<iH't!in. 

/, priitoapa. «pis i*pri- 
mi-jcnp?; < primos + cap- 
Oíapli))], atit. 1. rçue 
Inriih mi (icupí a priinciry 
l'ju;jr; quo otnpn a primeira 
Liiteiíona; que loma a pri- 
mei™ parte. 9, tl prin-cipnl; 
n cliftfr: niu'or;il 3, Au- 
Iot. 4. Ohete do Estado, 
sobcruotK, imperador, pKa- 
cipe I. Conarlhelro. 
priaiQÍpi«, unij m. pí- 
?ia prirnrirui i^dadao-;; u»; 
Kritridcs; os nullrcS! ')s 
patrícim; os alto» lunciu- 
TiiirT.<h.; na iciudores; " 
«atol. 7. ioc. : pnmxps ia 
);■■!■ v.i íJi/ prrieufii. " 
pr'ri'i.:ir,i it nlrnnljc ■ ■ pi-«- 

l , o maia ei poeto aos 
perigo» i príncipe* stnten- 
li/tnim, o.> qnf vottim i!Bi 
pri mv.< r o I u e n r ; prittcepu 
primar, ccafario, u chrl- li> 
prirmíiia tcntúriii iloaBrlti- 
dncai p. trtfuestria oraiavt, 
o eacfttdoa caviíletros. ; 
ptiacrps tt*l!i in/erinuti-, o 
que :u iiii',i'ilui u tWhnr a 
guerra. 

f, Primoopaii i'pl», **■ 
PrtncilJi:, ilQiuc (k linuiem- 

pr-ia e Ipfllla, e. Iprln- 
lep?|, tidf. 1. friiuillvu. 8- 
Principal; tnpitnlí b«pc" 

rlor. 3> lielalivn .li ■ |irincv 
pe, »o sobernno ; do injir - 
iiHlor-, imJii-rl.Li. 4. prin- 
CipAMl, is, nr. O vrinieir» 
miiBiairmlv. 

Pt* incjfialitãvB. Mia 
[prinniNiils]. f- frimttiia ; 
sufUírioridiiiie ; primeira 
í <i t" l; i n i -i . 

Jiriflclpilfter I 
v. Cortloi príncipe; Uitm 
modo digno dum príncipe. 

urmciDutua. 1.3 ípnllr 
cepe-1, 171, 1- I [e}fcnifiiiui ; 
impff-inacia ; supremo aiun- 
dv>: poder; iiiitnrirt:ide- 
("oiiiaisiii) : «nvrnió; nu- 
ieiji'. império; reino. o. 
Primeira catceor a P""|5" 
?.iai supcriondaoi', *. I o- 
der supcrlur : prc^íilêueia 
(do scAiido). s. Coinèco; 

orie«rrL II [iwicioxlain íar- 
tiaitli ohtinjre: atr citfcfe. 
dum partfcli I p. abtinjie; 
t<-r 11 primK*la- 
princlplôiit, e [prmçi- 
I pimi!, adi 1, Prlirj.tivsí, 2. 
bu paineira categoria. 
pi-inclE-IO, jt irr I id , 
| f. Começar a falar: fazer 
un eKiirdio. 
prínclpíuiin, 11 
1 cepiíj, ít. I. Princípio-, 
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comê€oj origem. 2. Pre- 
i-l 1. 3, Prtniiíírs fuletío- 
rw; superioridade : prima- 
4. : a pr:nc>pio. 
id, 11 oruent ' p-iaapfo, 
no princípio, prirqitiva- 
ITêolo, priin«f rniarnf e ; 
prlxipiuai tia ere «A, de.1- 
oetiaor de; eadetn caria 
furrtil jirinctpf;tni , .1 iupsni.i 
*tnri;i lúiii .1 primmra ^ vn- 
1nr S. PnnoJpia, inrum, 
». pi.: a) principio»;, pri- 
atordioa. hrndcnitmta, mí- 
KCin; l'i prtnc Ipio-i (dnn 
rorpob,, Mcnutnto», inoM 
rutns. atomaa.' cl roflnm 

li-i (iniin; tl}* (MriÇiHiTiià 

dum r\&rci|,:, ij-i prime r.i-, 
Hiihat qimrteJ ip-neral 

lllillh uUnmp,iiuotlt,.il. 

p rimo < par, i r i^ nri (MJ, 
if.yj. Rírnar sobre ; ilumi- 
nar; predominar rliij.h 

piÉ-aaia, j, /, .- il,-, 

Priotii. líms, íií. I. It. 1,11. 
prilltip« doa. Celiis, morto 
por jKnjo. 

prior, priua hptlífl», 
'<>"<S>úr. r/f pri : ,-f. prl^nt, 
tiba.]: I, Ljui- !»■■.(;: ndianH 
( n« !L'mpo ou m> ptiiuu .1 
i' l.il. d«.' cloisl; urrriTjfiitc, 
rií.-ncm. il.-il. di' Bn . 
illriOf. 2. Superior; maia 
irupiirf :mtc Anlerior, 
1 adn iiulcs. A. prla- 
un>, 111. pl. ( >a (íntijro*; 



primem 1 ;' pri ri ' c -. pttte 
-'í> põr, duirilc:r ií,. 

pri Aratus, n-, ! prÍLnJ, 111. 
l J r uria7Íii . 

Pri «ca, *c. A ('risca, 
iH'ini' U< niulliiT, 

priaoai ipriRi^usI, mlr. 
\ 111 mi;ir;i Jllllirtl ; ■■i-vrrn- 
mtjiitB; 

Priaaltld. nv, f. Priscila, 
ridoii! de mulher, 

t. prficjiit, ii, u u rprí*. 
1 < pri - cf j>riit*tn) 4. bhL 
•co-J, i.di. I, Antipro, uqtiu 
(qiH! já nAo ex.Esle na epu. 
ca Mil «ne ee f»bi>: dos, 
prlmeur.i [pnipoi; trimiti 
i'h> ; pnecedeiiií'. a. u-,, 
• iiilrns temprt-i; de Imni 
1,-nipo ; vriienivt'1 : virtuo- 
so. 3. Sevuro. 4. prja, i, 
«■■niip, nji pl. Os ai»i(ío3i. 

,■■ -. ví:rr ,7,-rrJ.I : *r& priuii h i- 
roa tempos 1/írfsío tioca- 
halfi orcfdsirios Hp. siiper- 
t llia : sobrancelha!) iSarre- 

1 ?.r; 

Fnisur, 1 nt, |. Tar- 
quinio Pnaco, a. Nome (te 
"iitms písaoan. 



Ur lalai, :ie, m. Srrm4or 
1 ide madeira). 

prlatinua, 1, um faria- 
i <pri; cf, prUim) l nnus, 
I *af- aos úfjirc nat iliati- 
nus], oo>; I» AiUigu de 
outT.-ira ; primitivo; prece- 
ii ftttt v.\ i mi;d ÍJl Im rtien 1c 11 nl r ■ 
rior. 9. Acírad mencionado. 
WftrrttbuÕH temaiuti o tem- 
po pilllf ailo|i ia prijíj;,-.;.,-! 

aitatam redirr : vnltar dn 
pritnitivo estudo I' In ptitti- 
iium restituem rcstabote- 
cer ■ rríffafr ín ptij.tinti nf 
res: recuri,:r.. ; ! . pi i.íIim, 
(.■i^nr 1 nrhltiwti :•/,■:. o dia 

pfnp. iKlliTlll', (Obl.T ,■ sirid 

nimo de prisca**, mne dÍ£-se 
, de coíaat» que uIiiJk durem, 
1 cano f orfio prútirto rt/iccri- 
,, fntttier "a mulher pua- 
Miida do neii nnliKo 1'nllii^), 
prtella - pátria, 
prtu* ipriurl, ottv. T. 
Anler, ; di- preferf nem. a. 
fVllcíi. ens primeiru i>.ij.:ut 
ll.il. ,!>• ,1 11 <l, 3. Antes ; 
. oulroru ; mala cedo, n lequt 
priox fuifiTv itKslliertuil 
•fiiifii piTnaufraut .. "eu.lo 
'Kllllrurn ue tsufir ate che- 
riiia , . . ,1 1| íjriu j orlo -irj.V. 
rnlrM du nascer do .Sol. 

prlu iqmm un priua 
qunna, i-nnj. Antfj: , n>. : 
I íillte» de. H prltinpuam w- 
iimatlfu : iinles dr 11 s,pon- 
dcrl p. Cftniniiia xt'i~ruiiii 
-. r nnti-!, <fe o COiitáaio 
1 nl;iatmr pot , . , 

PrhraittfaL íum (privoj, 
a pt. Pariu- iil.i!, pr.vMiivja 
il. p i,i 111 1 

1 rivãt<tn ,irJ.|, \. 
l-.ni pntticu tnr t piiftirnlur- 
imTiie j como particular i 

em pn.prlo 111.1114., 2. 

Km sua casa. 3, Á pjirte ; 
separadniucnte : especial- 
nu me. ;| pròxilim m/esta» 
1'iK'irin: ilimiun pessonl 

ficar sm caaj; uJlo »air á 
roa. 

priviliX, -Tnls [id.], A 
Pr;vav:fu, fnlta ide at|[. 
coisat, 

prívãlõ [privaLumj, wín. 
Nu vnto prufadii; cm Lasa. 

pr-ivãlua. d, am, part.ae 
privo: t, Jftvad.) dn; i t ut> 
[iflu tem; [autuo, livre de. 
S, .AriJ, Privado, piirliculãr, 
pr>:-priy, hhJ i v i d u n | lem 
opôs. a putiuçua ou com- 
mttai&j- 3, priVjttuc, í, 
1 m partictilur : aimplefi 
puit:i.ulíir (em opos. ;l rnti- 
Kisirtitu-i) : ndudaii fníto 
; pertencente a feitnilia impe- 



rial), 4. toe,} ejt prrixito, 
S cuahi dn? particulares; 
tt prinaro, eia pari n-u lar, 
cm íina case: la privai uai, 
pura uku narticulnr; cr pri- 
níifu «9 praripete. \mt pri-- 
ripltaiiamente tíe casa ; pri- 
víitus rtft com pnteslatv, 
■ o ipt«-{ pnrdralar ou no 
: eserclcir. de lunvilen piihlí- 

! Pr, vi num, J, n, (. 

I Wfnn |P,p.: mot 1 i<l .lin 
?. Prívrirnãs, 

1 ãtia, atif. De Prrramo 3. 
PriveirnálBB, íum, m. pi. 

llubilji tl 1- Privtfrno. 

Privlaam, ar |cl. voe. 
WW.J, [. t. Pntcada, 2. 
r.tun. Aiiueln que nnSCCU 
:i parte, scparuilnincplp dos 
muros 

pri vl anu*, T |privu', f 
Cnut <i;eno1, Pr. 1. Kn- 

j lufld*. í, líUm. O anu ii : u, 
f:en ú parte, »rpBriir,!i me nle 
doa «urros. 

PnwIlitaMirai, ii |pri 
vus4-te.il. ji. I, Leal uu 

1 im-didii tuiTiiiiln em Invor 
dam piifticiilnr; lei emep- 

, Cinnnl. 9. Priirilédfin. 

Priaro, ávT. âtarn, I fpri- 

| vasj, fr. I. 1M1 nu al.n K « 
de: livrar i isentar- !i. Pri- 
var; deapqjnr, (Oonalr. ■ 
irr. c ttir/^ eníno: pittitlti* 

o, - iii'Tí/1.1 "píiv.ii— 1 . 
arrdocar r>* olhos a li piii- 
prin m tf, aiiuuem itita "ti- 
rar u -vida 11 nljíiiéiiinJ. 

prima, a, uru, aaj. |, 
r-.imcular. sini;ular, 1"nin- 
du IsnIíMliimeitle; próprio; 
iiidividaiil, 2. (jiii! |:m rtiMicií 
muno propiied.ide : dn Jo 
pessonlinrnte. i*. Privridu 
da dcsprisvldo ile.. || iri/tis 
piirii, itmkis itanart - pre- 
.ienlcadoii tom duas 1msi- 
<':ii j uru cada um. (Qb-.i 
a) é de am pouco fre- 
qi.ç-nic, sendo sub^iiiiudo 
o u por privuttis du tiur 
próprias 1:, no sentida dis- 
lril»iiiliíi>, pur saigis.lt: ti) 
na ii.lt, aivp., constrm-se 
com gvii.i. 

I. pr6, pre/r, de abl., pata 
L' pre/. I. / '/,?/).: rl m nl« de, 
df.tíniilL 1 dc. cm preseora 
do (com tt idea a«e«f6rfa 
de .il^uma cp't9m ejao está 
da pnrfe dr Ir.isl; h) no 
alto de, *otire. do alto de; 
r) pnr, a favor de forn 
opos. u cwiiru). por aqior 
(te, 00 inteíêsiii; de; i!J por 
causs de (em vez dc ofi>; 
v) um vei de, e.in lujjnf 
U Põr. como kptn>tv oro 
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crr/o "ler como corso 
ri a ramirri dc. » H™ 
de. ;'i 1.11 it di-; pelo preço 
dg, por; (> segando, toa- 
forme. 4hi pfnrpórnflo com, 
pr«piwir.nritriu'r.itji: ii, ton- 
sonnle, rro virtude ae, ™ 
«tenclo o; » durarte, em, 
«rr. 2. íldo- ocorre na* 
KM", -' jirn <iunin nu v'"»?"'!''. 
pro ut oa prout e proinde, 

a. «ri*-, prtt" mi 

pw/, tJcsljirin: «t pw>iÇ*° 
fronteiro, rouvimrxiii.' pnrn 
díanl*; o) priMeteno, de- 
fesa : í> BCtfln de 'o™' 
publico, ile d«r cnililicidíWA - ; 
ttj anterioridade , r> des- 
cendência , /J ™l>s-l>tuK''»- 
;|/?rr) caxtrii: defronte fio 
rtCOmpBUll-lltrf || o. aawstti: 

de cftna da eudelr a |p. I*- 
corrrtplis restitui aaae...; 
reniir em bom estado u 
que , , . I] íiwí «o *W" «m; 

priu edi-l >«nn» um 1'i'liv 

h-.&til. mt t s. I ■ < ■ i fu- 
nil ROS H e. pf» ikhirlluj.,; 
seriem vvBCu.diiHv* , i'* vri n.-. 
trai pro arntrv tocar, ti pe- 
na!. fitiriB » 1ukht do w<ín 
li.' ■ (CM fminfji -. ■■riiMnl" 
•li 1 1 reuni (jiiv Hl - i »■ i ■ 
frui : «-Hkinilii n% !»ua» tor- 
tas í/». ai' tffíOií 
crueritt. affcrflntt mulii 
iim npresenluwi o que hnlia 

Itlnl.ldii f !i" 

fatio, opprobctbo...: utert- 
rJeilde. « «-stima «lie por 

tl lanho, aprovarei . \r 
CO at titíit...: q&uto o 
pe:imiki .. [ nvnVeJfi í""" 
enV/N /Jew: ser none»do 
[■(til num.i inbB. ,Oh.i 
„> ,, „H. ii-iiidc pni ;>rr> 6 
um vardiidt-ifr. anltttW» * 
n|p um locativo, nois prti 
casW* «ijrnilí-B lf d>Liii(e do 
llMIH|)flHTi ; ll1^, 'li- l" 1 '* 
miem psirte do nesim' 
prnm|»Lti<Bntl>i)i W o lonwi 
de prcí /vorf- ípnivi-:uii'nt* 
de iir<j-l--d<'l eamrefíB-se 
antes de vojíbI. mas rdo 
dnmn fnrm» inro tonstmte 

P. prõ, mluri. <=*jproh. 

praãH&rti*. ', ™ Hro* - 
acro, primeiro niapistrKiln 
dunui i:iil.idc i.mi timliu). 

ineim pHidíii' (duscoLaas), 
Hffi dns nírti dí Yílenti- 
nisino. 

BPC-H u«««jr. uns, jh. 
Fnnd«4lfhr[ prmi«í".i autor. 

pro-svift, fte. A Bisavô 
tmfli do 4VÍi ou da av6l, 

Pro*Avilut, A, «rn, adi. 



!?e litiw» <mi btsavit i rcla- 
[ftrq uns Btiiepusado* s 
licrcdiUriw. 

Prt-inii >i '• 
lliiutvO. 2. TrísjifA; um 
do» nntepa níadu*. 3. 
prmifi, óruin, m- <H 
unteuniLsados. 

■rakabill*. c 
cuV, I. 1'iovível; pin«al»tl; 
«ro&rtiii. 2. i»ifp«i» « 
tinrnvavilu . In.iv.ivrl, 3. 
R«LinníiidavH : nsiliiuivçl - , 
iIm i ' rir i i.l tiitilmbile .iu-<y 
tlacinm: nienliru wmdwihII. 

probébiL'tt«r |]irnba'»i 
Jis|, adp. 1. t'»ni vero*i1t1i- 
lliunv-H ; CWS priihalílHdBde. 
2, UE modo difiro de 
nprovaçio. 

prabanriu*. fl, um. 
#,>runtlirti ilr prnN): (lliíim 
de miroTHçao: ioiivAvel. 

probuiK ui. n, ura, 
,!>!:. HcIjUívii uos reb;ilillo^: 
do» rtbanhos, 
prwbrfU». 5nh ; 
I. Prnvn ; uníaiii ; n_bs- 
pec-dto-; etMiK-; vi'rificiçio, 
2. Provai «rgqme v «Oi 
Ni/Míi, 3. friJliutiilidiirif! (t 
dc Bti). , 

pr«biii>'U*, BM [Pro- 
\>uU<t\, tiiti Que prova : 
ptiitjuli^riu, 

di ob*(«r. 5ria Iprobn], 
0, Apr(*«odor; o que 

uprrivii. , > 

/. prebattia, n, um, 
j/tjjf. tít* prolwi : 1-, KBMnar 
d.0 i «.■ i racitl»do- Ir. 
Aprovniíii '. «atimiido llul- 
de p«s*. «u colivu*) : picc 
leni»;, S- PrawrtOi fW» l 
nj.iuiítUu, \ i'tifi<atimttui 
feminil: muHirr muii'.* --■.n 
mada. 

« rrabpfu* 
huio, nome dí bomcn. 

prtib* |(n .Hju.-i tutr t- 
f'.,.,ii- iiiiuln bem ; i i wrn 
tcmfnSf- Kuiío 1 ibuIU»- 
mm": <Tniid*rnBn!r; lntw- 
r»nc;il'. 3- I iiRnanrr.li: 
4. Muito bem ! brj-vo i p<'i 
fíitiimtflleí <no ilutli>po) 
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J vrrshe curare utltruirl .- 
Fiizcr aiit. coi&n com KrAn- 

dL L : '.:vl ■ 

prubiti*. ili* ! id.J, f- 

I. rrH>idnde : 1 ■ ■nr<iu'z '■ 
|r0'.i|,ii]F : tuuinr. nifLíri 
rjftda 2. Virradc; bonda4«l 
hi>nct-iti(l:iijc. 

prabltw» [irJ.] -- ptrihe. 

probi&iBB, Sns, «. Pro 
oi^tiuii qiresluu a rçsolvéT. 

prabã) ívl, aturrii 1 
[profcwi], Ir. 1. Ei^nidr 
esnrr' • '"Mi i-.\.inli Itai . 



ivrilirjir, rumine tvr por 
exporiêncui. 2. Juiftar; 
nulíwir. S. Aurturar; lou- 
var: estiiiMT , pr^^■f..TI , : acei- 
tar. 4. Paier aceitar; fa- 
?."T aurnv n , reiOTifi Min . 
, ,, nvci ..f r. b. 1'rnvar ; 
dpTTu.nsbrar, n i/rj.w fií"«s 
níu lom rj<í.'ir> uroimn gaa- 

due: foltt" cp*' Wt* cs,t '-'' 
livfoíi suiam lanto do tru 
.«rmdn II 'iwíu pitlw «■si? 
urii/w - nora 05 ruesL* re- 
r 4 -ii,s mostra H<ir pnl 
iirrre spr fjizpr-w estirnar, 
(Canale, i ot com ac, 
como' firubare ríomtim 
"uchJtr <|ue a ínim ( bw»», 
/i i-mir. f'J '"iiiilriilenltBr 
um rrro p ; ftj cn1« aiiçUM 
itUriii, como ; flíM/. r wN "in* 
.SiIíjj probaru "hxt.r.t 

nuç todn^ apruvura a iioshji 
tauiij,! e-J rian n' "f^Wj 

rnmii "ilJÍ/N vi? prntHtPlt 
"wH'adi'1' si mui In*, ciiusi"- 
Kuui <|ue miiíln* u cslima*- 
»rni ll xnci'* prohare 
"frivn-KuW ,i «".tiinn iloii 
iill.ubis»' r/J riMii/flA, *«•'»*• 
Cartar marfmc prot/alitl 
tratitirr... 'ir^aaf «a mmlo 
nplnído riam as pa»iaa> 
»e . ■ 

probdilil. is., /. l»r.nlii- 
çíio; CTittçl 0 ' 

proboaci». id«;, ,'- 1'"' 

prabr-banai. », um [|>n>- 
liTiiiul, ailf. 1» VerRoidiuiOi 
i K n-iii«i:ili'M). 2. Iiilnrioao; 
Lillm Inntir ; liiiajniitririfi. 

probi-uan, T (cl. - 
n. I. Ceruturu lietba l at* i 
i iriu-ni)- pitluvra» inluricKar;; 
.jli.isi»; n'.iiin i. 7- >\- 
.tinu u di* i-víiisn ru ' iltç-riD 
i veriíntibosa, lofpiw*, iitfrj T 
nilu; ndiiUiTn ; iB-ciiSlu- 3- 
\Vr»»nVrt - di-íSmnrw "l' fl - 
iiiin. (Ohm.t é a formn 
ite.utra do ud|. *prr>*t , r, ™. 
rum, ■» digno d« ceniiiril, 
CfrisurarJOo). 

ppobtia. a, um i *vro- 
bltON "íiu.t bTota bomi, 
(<PT0 + -bhrj', (Sa rma 
•iiiui iiiiBçriT,h.rt>tar.ii(. D<V. 
t. tVfrtr. LJuc bnrtii btin; 
bom; de b™ cjitslidjdf. 2. 
«V. H'-m . |n 'u jJv i prubd ; 
inFrK'r»; rrret", lítat. S. i.Tfi 
bons c»«tHaiaa: Iwníst^o, 
caito i virtiiosii. 4. Hibil ; 
i)hlin1i>; riiriínmado. ? jWnt- 
Èurn •nii<;f.'\Hfn ' nuvm bein . 
iDiistaiIrlii li ;j ■'!'«'« ■ 
prata dt ham nuilnl*. 
Prooa. a*, W- = Prutãd. 
proefeitã»- l' r ' :> ' 
chí], A 1. Audácia; -aire-- 
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yimcnln; dèír ir.nin-in.,. 
iií-íulf-acin; desaforo . 2. 
Lascívia : tmáríft. 

pracíerter iij, aiít. 
AuditLiuHimvnrr ; ínsuh n 
tumente; dtiticaradrimciiCc, 

Pmctãaj. ne, m. J J roea», 
Tf.l de Albn c nvi"i dí Hd- 
rauln ■■ 17emo. 

Braçitio, õ n is. (praça , 
/. Pedido ein tfisnniçrito, 

pr««áa) ■ :n : - 'i-S 1, 'Ti... 
I. fJeauiiudii ; uin-vidn; 
ÍBBolentc ; ■ jm pt- rlínei)t<! : 
petuiantr IiiibUB-ntOL di- 
nenfraado IfiH-J. V. IJ«ifl- 
■ iiimi : binrVvn ; cibscenu; 

iDliiJ il. 3 J:'/rrJr. (Jur jH'11- 
dritanuf^nitiiti:. Ijirucu .1 
liberta* IlbftrdUrJc deatrtl- 
ii cada "rocace\ e\i:i : ven- 
t-tia. fuu. ,-;■!,%. 

pra-f.ÕBlD, pnaTi ecs- 
suri, S. i. I. Avsmr.Mr ; ir 
para diarlt' ; i>Kt<'i!der-s*, 
n[i>u«ar^f , mt nulii-ntc 2. 
Aparecer, naii fori ; íre«- 
rer, di'í.fiiv<ilvtr-Bc 2. rifi. 
Aparecer; ruiscei ; ueuote- 
c e.r ; ocorrtr, 4. t'roi;redir, 
fazer progrcusii^, prospe- 
rar; ter bom i-iito, soii^e 
bta: t. c ln>ni i u ii. nu ciiln. 
o. Aproveitar a: ser útil; 
Sf nrir. i . rfceedei ' prorir 
de.ltproraMirffl ia aviem 

I I I HMJ-.M' 

ilrre ^rn' 

,,. , -i, 
tlaa tni" 
Vésper i 
jiparacau no cem || w« fvo- 
ftfjiaitj-itl pare maior anai : 
ih tiaritt Jci ruriiJ.. n ui.uur 
parte dD ano I in mtitittm 
atm priHxiserot ; linliu be- 
bido raaito l| onvua br/w 
U'uc fUiint : tudo ci irrera 
beta. 

prvsahlla, ac Iproceilo, 
oa melhor de pro- 4- -clh. 
rt h«ter, ferir J, f. t. Tciu- 
poitadridí vçntoj, [iiracáo; 
prricelH; borraaLa. 2. < '.sj- 
V. \ ide cuvelnrui). a. Prr- 
lurbacâo; lumulto; sediçáo; 
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agitação politica. 4. Keri- 
jios; iníelii: idade; enllmi- 
dude. í. H«m>lo (%.). S. 



IJerroti, renrea. || tn)u.'ti 
liroaUa : carea <lc cavala- 
ria (I errber proceiiis Afri- 
cas; > tBjanráatuusu Airicu, 

prõcollã, ia. Ire Ipro- 
-j--celln "vi uva r-se J, ir. |. 
l'or em movimento ; ugitar. 
2. Levar para dinutc. 

pPDcellSaí ; procelío- 
aus], <írAt. Como uma tr.iq- 
p. stade. 

prncollgiut, M. iuti 



|procellBj, adi. Teaipes- 
ÍHCdOr procólOHi ; ijuc traz 
tPTirn'<;t;iíi es 
írocor V. pmc.-rcu. 

pròccru [procanutj. 
airíp. Em cumprimento.; com 
..'írcnurlo. 3 prac*tins : pára 
a (rKiitr dwwh. 

par pc.é>#t, um |cf . oto.1. 

<r. o/. !• As. pessoas emi- 
neiitrs.-s; o» nobres; oa 
lira r/ilcs ; os nuiKniite* ; m 
prior; Ipai» ; hb cneífs. 3. 

- .ri'í(-i> (jniirriiri-si . m. 
mestres (d uniu nilr). (Oba.: 
a) ti íinjíijliiT i- niinio run; 
Í'J untEinananiPiil* iJrvm 
líeaiKimr uma classe ou 
divisjUj do jmvn rutttano , 
c) £ ^eralnicnli- eouside- 
rftdu cu in ii um subslituto 
de proentj, 

ppacerítpe. litis [pro- 
terus . L 1. A Diujuiiii fiti. : 
fnritia JilunuAda; (rruudo 
estatura. S. Altura (das 
plantaM. 3. Oualidndt. I<in 
Ifn ivluu .i Mini.,.'. 

precerulua. u, um ;Li1 |. 
adi. ilemin, !"m tarilci olfjti- 
Karlo. 

pmcgrvi, n, uiu ptn- 4 
* É6r-, proa. êo formo rriii. 
tUi znir ite cr*M iW.urtj. 1.f >r' 
KrundL- miaturn: ninnfradi)*. 
ciimpiuki, i, lilcviidu. iilio 
(fui. il<- [iLiniij- i. 3. /:/,...-.. 

■ v r.iir» diante. || 
tintipmvta*. iiruct-rn r qui- 
dam aumento : o anapeato, 
pó mui» Kruvf. 

praoeasíí. i5bí> [pru- 
cedo:, f. Ai (itii i!c nvuriiar, 
de ir pira dluate ; nienlia. 

prêceaaiia. ÚB (pro- 
cedo}, «. r, ArjçJlD de 
.iv.iuçur; mniíimcBto pari 
u frente; uvmitu ; marcha. 
3. rroirre&so ; <)x(lo* vaa- 
tBgem; boai resultado, n in 
proçèuit; avançando (no. 

tí J lll|Kll. 

fraiobVlai. ae-, f. 9 

Peocbjrtfl, fs, í |'t.í.|líiii 
(Prócida), pequeim i|l-.a no 
i£o| fo_de Narjoles. 

pi.o<iill<!nt»a % ae i"pro- 
cidoL f. ProcktÈncla; queda 
uri de.;|orHvàij dunl ...T^ítd. 

pròcidõ, EfttTi 1-icrYt 
\ I. |, Cair para 
dianti-, prustrul-it, 2. 
Desloear-ae ( foi. daai 
«JrKÍluJ. u 

Prinldiiui, n, um 
[procído], odj. I. Cstidri 
para drfaate. í»_(»iue dtsce. 

Pr-Dciaiq*, m, /a, pro- 
nlm, numi; efe bulllt;i». 

PpDcllla. in 1 , /, rroeiJa,. 



nome d* molhiT; mfti de 

7. ppvpiaictaa, a, um, 

pari. rio des. pro-cmirci ; 
pruittu; preparndo pam o 
combate. 

EtracifiPtua, iib [pro 

itmcn i eF. vot, a«t.], m. %. 
Kiitiidi. r\r, s(k|rind(. i.uc ritn 
pruntu para rornhater; 
irupa fornmda. C Kipp- 
dicâo: em precad imcuto 
militar. ( In prai-inçrii /yj 
laiTHmiarn: teitijinçiito feito 
i" l iiuipi. dii bn talha lia 
p. carmina factv : verso* 

Grêblimdt b> ob Pro» 
ianflli», Sdis inmcla 
mo), f. ClritoB vlufmnj*: 
r»riío6 dc dor. 

proclamulor* nu frv 
clMmntor, Bris lid.], ai. 
1 1 ituc grila, voclfeiador 

i 'Iii.ii ni. íUiiLiHdoi ; 

advatrudo quv lala muito 
ma* snlir pnuto. 

^^1-1:1:11110 mi pro- 
■aio. ãeí. aluiu. í, K I» 
liiilnr i-ni .illn vil/, v.iii- 
ferai t dor ulloa gritoa. 2. 
Kxclnau! ; ditur trM nltti 
vos. 9. ttiitestar; Ttfiiu- 
nior. 

Proclna, in, trt. !'ti..iIÇ3, 
r.'i .i.i L..11 riiriiu ' ni. I - 

(■ rú "C 1 1 n« , ivf, .ituai, 
I, ('. Invlimu ruim di.iute; 
írKliitar. || praethuttu* i pie 
rsfá em raaa cftlitdo, quu 
uL-udi: paira a ruína. 

/. pr aclive uu pr«- 

fiJl-kl [[ir-i[livi-, : , iirfn. |, 
Em declive, para twimi. 2. 
■Vluilu dupre^a- íiicilaieratc. 

í. procliVa, ii (piiicti- 
vi*J, t. ITetiivc; ladeira. 

urocljvla, i Ijir.i f-cll- 
ví»<rf«i <:lf ''inclina rrj, 
adi. im IillIuizuIii pura d lauta; 
iu limado pai n. 2. 1'ropeBso, 
I ..| . ■ !•• ; In Mi diipusto; 
que tem diaposicilD p,irn. 
1. Pidl dr eaecutãr; ÍAcil. 

(Canitr, s OÒ9o4, ou luiii 
uu. r<j,'U.> de adi. 

praclivi tp t. èiia F pr<v 
cIevímJ, f. li Ladeira; ses- 
tidit, í. Pícdi.ipuaicJIô; pro- 
pCO&dO ; tcirJÊacta n aturai. 

proriirilaw (Irl.l arfít, 
f. Facilmente. 2. m 1. pro- 

proeilwua, B. um, ctíO'. 

= Oti.lí]iv'iS. 

Ppaanjfi uu Praiajnil, tís s 
f, tm Procrie, irmã dr Filo- 
mela ft esposa de tereu, 
lri|ii;.fvrrnada eni ^nd 'ri 
nbu. 3,_AiHlorinlta. 

pretao, ris, ire [procus], 
ir. Pedir. 
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prã-oã>Ha«l, utis, r Pr*- 
aértaiile rui t»r4 Qõn- 
• Blfl, «I. !■ I T' . i 

vemudor dumn prtivfnctit. 
intn .. iil nr idade ■ :. r.finaul i ; 
procAnaul (lífivernador 
iium;i província protonsu- 
larl 2 . -»pr optar tor. 

praçõricutãrl*, > 
torcsal]. a«U. Proconsular: 

dl pl'H !'lli: lli 

procomulítuí, És 

[id.J, W. l'HK«mulinl». 

prcHiOP. íris, ãri, t/*í'. 
«* prucji. 

pracráatlnãMo, Onio 
fnrtCfiSlhii)], p*. Adiamento; 
demora. 

ppucrS>ltaa,ãvi, atum. 
L iY. Adiar; diferir paru p 
dia sCgriirtUí. 

prOGraMA, flnls Ipro- 
creoj. f. t> Procriação. 8. 
Pnv:"'! 

préepBãtop, Srh lia.! 
m. Criador, progenitor, li 
omcfflilarfs : o» alitOfe* 
dos dshdí dia»; o« pais. 

procroalru, iris lid.j, 
/, MÍSi íprop. uu flfi-)- 

prO»GTfté, "VI, aluai, 1, 
Ir. Procriiir : gerir; prcdii 
Úr.HiM- iTrfHf* uiimJjIt.v /;- 
/v.r, i... ,<>.>n* t :re . t: r lillioç 
d> Iré» mnlher*». 

r ri-c»iiBB, Íb, ere. 
Crescer parn Jirlrtliil bro- 
tar: crescer. 

Procfii, i< nu iMit, / 
Prurrin, filha ilf Frectau e 
r-jipn-sa dl' Ctríulu, que. por 
InndTertíhir.rt « tnnlrm ni 
*: ivu. 

PrqrriDlnl Ml Pru- 
riu alda. bp, m. Prucnihta, 
Htteador da Álírn, morto 
por Tl U 

pre-oúbA, Sa, ira, L 
Eíiur deitado para u lrr»U>; 
i--i.ii deitndo; eatur eaten- 
dnl.j . 

pro-cudò. rudi, lusuin, 
S, rr. 1. Prníu2lr íforian-dni, 
tarjar (prop. e Ag' I- 3. 
Cuiilmi <uinedij, 3. Pro- 
duzir; fornia?; cultivar: 
omr, 

prOCUl lííVírfn 4itm atti. 

*prcn'tlií> «u "iiruviilLii],crJí-. 
e pi**- de aíir - . ]■ Lwnt*, 
ao InpKt, Icare 1 para 
lonKfe ; In nec de. 3t Mui 1 1 1 
tempo, 8. A ;iluuu)a distan- 
cia: « pequena distância. II 
ifocut atírt: ir para longe 
■ p, iofifaf iei-ta'. a terra 6 
abUndn trni nr.mJf. r-iu-ii- 
s3p | tJ. Md coriicert . lan- 
çnr dardos dc Ion kc II /D. 
aditam - que ie encontra 
pen o i aeVíc procat frítí- 



front 1 : > pequena di»tftricill 
estavam as (trírtfl1d*s- 
(Cmtlr.ciJ «/.*aí,corao: 
pmcal eatt, profam *fcr» 
dnaui, prnfanraji : í> com 
n/j.'. reKidn de ú^, como ; 
/'/■imiti a ferra "luriR* dj 
tírran' c) com fl*í. som 
priip., cano : pracnl tetrty- 
tiis k i4jnKi£ da» neítilçlnadl. 

Proa ala, »e J_ » proculu* : 
CÍ. pracal), (. Frwiiin, e*- 
pABa do piírla (."udru. 

oprjottleatlrj, nnLs :pm- 
euh:ii\ /. 1. Atv«o de mai- 
char 's&brc- >. UetpiÉio 
ttorri altivez]'. Insulto. 

|iroculcatut, a, um, 
de pmniii " • pisain 
lijurn ("i píBj: csmi|M'l" 

ppDOnlcõ, iví. ritiim. I 
;prd- ■ cjiU-hi ., Ir. I. Pisar 
tom pi?s r rnmindnr tu it 
rimii BC: r-Mrtilfiar. 3. U*B- 
pfexar , de^eriTulr. 

pPOoyFfila ftetn^a.) rui 
Proculcja. m\ f. f'ro- 
cãteia. ncimrí dr imilhrr. 

Pr o c. u 1 ulus 

wa, Fpaouttjua. í, n. 

Pr cajul a i p, n«mc dr iiumeni. 
Procutina. >u-. S. hn- 

iilllnn, ii ii me do nnilhrr, 

Prociuliia. • I " priji idu í 
cl. fincai], m. 1, Firtculu 
Jilliu. qni', drbAiti da ttiorle 
dc T^níimlii. aílrninii qi^' rio 
Ul> linha apareti lo «rumo 
umn divlnáaflr, S- >Jnna« de 
OntnH pesmuís. 3. .Sobro- 
tioint romano. 

prdcuinbè, ri. hl i n 

bitu IH, J fpro- 4- -íuiuIid. 
a-tn>r tie cunr>j I. I, Ineli- 
iiur.sp para diante ; cair 

pull! diunli" S. IViiLtrur- 
nti iiitiiiiur-n.' ; iitmivu. .- 
uil- (Bg,]. a, 
Sír. 4. líelti 
cuml>i:i) t 
»6bt\! cus W 

ÍOÍ« proctimberi! rmftii : 
abaixar a cabeça para n> 
ch*(i li fr/tmcnta tittttrih::/, 
prwnlHwniat : u trigo ti- 
nlia tombado com as chu- 
va;. ; pritcítwforL' «í. r 
eliçsii: taoçar-se noa péa 
de alguém || p. tfrf ffieWnt 
ou />. itc/tliius Micuins : Lnii- 
car-íe .los i 'fllu'- d' 1 ni- 
srucrii II «r/A pftífi prneu- 
btiiáid fr&tti ' vencida cooca 
dnbrBT ii jodhu i ™r ceara- 
jfcí',- humí 1 1 n Binip:.ívoi.'rtra 
turre : cru; an íiilo", cair 
f cri«±<i 1 r. i poxtquam pro- 
cabucr? meiíc \ depois qjus 
a d«i|frnvu ciilu Bibre mim 
|i n^rue traietit cauta fira- 
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,im : •■■ 




erram 



£om!mnt : c não s* deilarn 
para dornrir. _ 

ppacupitíã ih: ppo- 
curatlOi Saia [prucuroj, 
/. I. CuitJido (ijae ar! toma 
n fiivur lU? otglti-iiO : J'Jmi 

platraçâo ; direcção. S> Oo- 
*émr> (ílurn* prnvinciaj. a. 
CumtftsSD : tarRoi digni- 
dade : rmnrAco ; I uu ç 1 o . 
A. l:i;ii.iiil.> -urrilicm ux- 
L'ialOl u. H 

p r« t ã r jitJunoúla ou 
ppocúrãtluncHla a « 
[picLiiratio:, f. rfcmí (, Po- 
(IUíiio LariL!»; lunçfVei; pim- 
crj impurtimles. 

proturitor <> li tiro- 
«OrAtop. Iria íoniciinjl, 
m. I. AqiK-le <\n- tMj\ tui- 
iliidn t»n r alguém ; « que 
trm slg. coial n mru rul- 
dftdo ; wímínistrndnr ; di- 
n-tíur : MiiifniitriidPiifc. '1. 
rT'«.u radar i iRcnti» ; ro- 
prflse-ntanlí. 3. 1 'nu. iirn- 
dor, tfOVcrUBdor ou ^dmi- 
i tiijttradar dimui província. 

| arúcaratar re/ptí: vice- 
i -rei, niaente. 

■pMnlPftrix nu |»rr*- 
lurulril, itíS (1(1,1, /. 
Aquela qur leni a i uidado 
dr; RovisriuiiM ; guarda, 

ppo-eupo ou prociirà. 
■ ãvi. dlura. I. Ir. e í. t. 
Ocupar-se de : olliar pi)f ! 
vpIiw por: Adraín^lnir; 
pib-Mílu a. 1 Ser procnrA- 
aor; ter d cntRO ue hi im-.- 
■i'M ',idar. 3V Cuidar de: 
Hul.ir ; nilMv.ir ; .u nji.u ne 
ih' 3. AliiTiir poi meia 
de expnlçâes; ofrr<"i:f< um 



das rermi^ruaa àct culta: 
IBIír o>i sjcrifltriar. " . ,.r- 
/inrrr /i " Irjiti*' du i-rarpa: 
n*)>arar in f úrens íj p. 1™»* 
.vrrri ou sigtiú . afastar POT 

! meio 4f {HicriHcin-i.is. iimcB- 
d i 1 i n i> 1 1 /'Tíh 'íiíritítttt 
.-k-r ■ li/i-.niio.Sí r rpiacdea I 
faaitc inaa Itrln proenrff. 

I raia por fvitflr n» meo» 
dardos. 

prõ-auppo 011 prí- 
curr-o, cp.fr 1 ou cucarrl, 
lursunt, 3, 1. I. Cnrr^r pura 
■ trrjnte; rivançítr rupída- 
mente- avançar it, 4* 
gaer.); uvançnr, tnrnir. 2. 
fa/irr s;ili^ncia : estenittT* 

1 -sa ; rtrjngar-sc 3. Aflirlri 
vir «rti iili uri Júri iliit. :IMV 
currem ex castriz: «mr r»- 
pidameote do acampa 1 enta 

, II p>. àt tamn/tvi: dirfeir-ae 
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rapHJatttíflitc para nmacini- 
ntnurn <p, (0 a -_ recorrer 
«O tribunal || sajea procur- 
rtntut: retife». 

ppSeupBittal.õn^ Ipfv 
ClUranij. f. |. Coittbfltc 1111 
vuiiiimirJa, L-i>caraTniHíí». 2. 
i.njga ; Btaaiií ; surtida. 

»P*««atDP, u rí*íld.], 
"i. I. Srildadoda vniipiHrdji, 
í< ff, Soidaò w cjne ira- 
vam eicnufliuçwí, q He ta- 
a», lovâstidas contra o 

PraieurilO I Pro- 

oupaf«i, ffttt* [procarpái 

f 1. Avrtnti-, ; ncj;flíJ de 

nvunort. 2. Kg, \ i\ i;reaaJo, 
ppa>tiuraa, ãi. 11 ç>-, 1 
Av.fiiíar tpnra romb,iter> ; 
Fui cr ri ma inveatida nu 
•Jinuue; dar umaiarifa. 

Pr ú (111 nua nu pi-o- 
QUraaa. -ub [proentm , m. 
I. March. 1 lanidji para u 
Irrnie: curriefo, ai>r|ii|a , 
invcatid ■, earjfii. a. tra 
milsH) rApido: iii"Vrnii'tilM 
. ui'i|.ir.|,ín. a. Saliência, 
*. ViolcintiH : iinriiii: im- 
ptllM, a. l'irujr(*Bti, 
_l"r«J í, iu, are, Sr. 
■L lar VJlf puni d TlliiT. 

pTÒ-tueirua. a, um. adi. 
1 tirrad»: reeuivudn; - 1\- 
mu, . . 

Peoaai. " ' le/muM.:,!. , 
erw pre*<«pre'k-3, m, 
A;;ii.-le que pede em Gaa.i- 
aifnto; prctendimle 1 . 

Pr«cuitíi Priícru»- 

PrOD^ãn, íiniis, m. I rs> 

■ i.Icl. Mnmc Jamj cuiiutc- 
Iiiííd, íunifai'm chairiiiUn 
, l 'jiotyjífz ^. 

ppoatãcitiaa, a, um, ■ 
■1 i> mil i frri . ilii>»ip,idu : 
P'-nJi(faliii>iJii. 

, . o - d r-a m k , I o H 
Mradambúlp. ■ t. are, f. 
-Sair a pstKaear. 

urírJ-íí, ii, ítulti, 4 
h.f. pra-], 1. |. |r par» a 
í-.jniur ivaníar. S. ^p.in- 
ítr «n |>u'iliv;i h apreaen- 
iir-^e: mija trar-se ; s«nr; 
1, 1 reter ; njst<:r : hrolnr: 

■ 1. Ser salirrili? , 
iilonrfar-se; pvmiçar. 3 /irod- 
ire ,rt praelium : avançar 

' i <i i'"'iiSuti: p. tu pcm 
n.ifit.- aparecer em cennll 
pjí çuaatím prcdtrt tenas ', 
pulc-se av.inçnr me certo 
p '-itij I proúire odeiam o!i- 

■ ■■ riViíiiirnr hli eni'iintro 

■ iliím-m h ,-í. í-.rcji ou fc- 
rwas; Mtr- transpor a 
•Oleira da poria (saindo-). 

ppSflloTajB) -» proditius, 



, Beo-dicã n-i prorlico. 

dm, Ju iuit, 3, tr, |. Ficar 
dr.:-PCi|iintamiiurc 2. Arliar, 
diferir. 

pr«-dlctltor. «iria, fio 
prodlctatara, m. Prndi- 
t,iili;ir irninjistraili, ■■, , , 
bulçftes dc ditedi;n 

pròdíotu* nu proril ci- 
ltia. t um wrf, da prr> 
dicu : filado aíileclpadu- 
mpnte. 

PfWfraaa, i. m. t Prn- 
1 a>ci>, FihWifii contempiiTÍ- 
ndo de SrJcrate*. J. prg. 
•ilciua. 11, uni, tíili. De 
Prodlcp 

Orãdiíl rprndigun), 
rírfr. Camu prcldlKo; eom 
prodicuiuiaiF,., 

ppàdlganti*, ue. jirud- 
laxM, f. Pródiga |j dude: 

profui.Jo. 

PrrMflaiaila, e [prodi- 
fpum., a,lt. 1. |'fodi K ia»n ; 
INiimvill t r>!M5 a. ppodl- 
nlal». inr. [Juni irmdu 
innriivilhuso. 

pratfl D Jalil«r \\>ro4l- 
Wl 111 1*1, iti!r. rimn nmdo 
m o r * v íllioso : prodiKlnsa- 

n>i- 11 1 r . 

pródlalãai [prodi((io^ 
sua . mtr. Hum iiiiujo noiut- 
Inioao, 

, pr otl Ulluiu a, o, cirn 
prodifrTiiiiii. 1 , uttf, t frendi- 
jfioan: maravilhoso, g. 
Nlon*triio*o. p prttdigtnsa 
inrMacta patam ■ nu rrati^íH 
FabNioa.ia rirm potilwi, 

PradJaium. Ti rei. absX 
n. t v Sinal prnfçticLFí a^tlu 
ftnvlado pilo» deutu f pra- 
M-i«k>, 3. frndiifio, coiiia 
inuravilliijfia-.íiciiiitcciincntLi 

prHidicrios<-j. 3. M .tu, . ; ,, r 

i<|oi:s!i ni. 4, |-'lngoRj : 

pr.itra. toa». t talví-i pr.. 
s uiiicnte lie priiitl/fO ou fr>r- 
mudij de prod- e aia • mai 
tlirnbcm se pode panir ile 
■prA-iiiií-iura, tvliicinnadri 
mi» ffl.-W/ft:, i 

prôdiaã, ir/;, áctiim, .-I 
[prod- <i'i- pro ) ■+ *ei>J. tr. 
I» Impedir nn stia írentt: 
faiar itndnr. 3. Lançar na 
stiiL frente; prodigMteHr; 

dissipar. 3. pr^diatíni, 

uiit-s. m. PíuJIgp diasi- 
pndnf 

prDdfBiia, ;i, íi 111 fpríi- 
diF/n;, ari}, t. frudi-^ci: que 
prodirralixa. 3. IJno da í>u 
nroilur i*rr >i hiiriJinc ia: lò-l" 

til, 3. Vcduntunso : deamo- 
ralizado. 4- Av3<j. S. Dla- 
pendioKn: ciist-jsj. 8. linnr 
me: dctnassaiinmciice iíi.hi- 
u-v. CCanatp. 1 ai aSsof.. 
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rrMTIÇi : prrnSiga tttlluí "íerra 
dudivoaair, ir# proiii/fu» 
obsil "para aiie n«ci icia 
iu ciudici^il \<-U, factn d* mj 
cnmer,,; íj roin s»»»., Comor 
multae proifigan kerixir 
"fértil em paataaenoM, p. 
tvitwtii- "que aaciificii n sua 
™naj. 

{trãtlftiã. finb 1 prn- 
J"„ f. 1. Tfuiçau, perfídia. 
3. t.onspirnçao. JT. Rcvc- 
lii-.íli) , dfiiijm-iii. 

S. prôdltiõ. onia prod- 
eoj, f. Aprojtlma-çSo; In- 
vanJii; invé>itidB. 

PrãdtllHa, 11. um pro- 
■Jrj , ciili. Cjuc n-vclii : que 
desvenda. 

Pr*tíih»r, Utte [kJ.i. m . 
I. Aquíl-r que revela; o 

' ili V u lira : rc-vi-hnl t : 

píssoJi |iid)5'.retfl 3. Tr.ii- 



din, I prísditor Turitataj 
o induicrft' 

1 páL, 

mitcipiinae mi}itans 



piUnae \ baidor ú 



tO TflUlHlO jj fim 

tria 1: 



a 

disciplina 



que ioftlntie 
min lar, 
prodltarfua, n. nm 

jírodiFof], Qí/y. Tmii|r>r;piif- 
ndo. 



firoriiíu*. a, nir. fi«ír/. 
ifa prodo : I. Dudo ó Iu7< 
nascida; vindu ao uniudii, 
3. /-'ir. Mostrado f rare- 
ia d., indicado traído. 3. 
Kntrrnuc ; irnrdti. nbando- 
u.iJn:. vinjiiriiido. 4. Pi- 
» ir|n ibil ilun dia), i. 
franjiiiitídii ; (impaRudo. 

pro-dõ. didl, dilum, \ 
Ir. I. prir dl.inlf ; dm a co- 
nhecer; niiiiir; irwjar; 
tinr. 1. \ ■■ Irft.ir, 

tram alraicour, 3,l>ur a lai: 
fuzer sair; d«ir n luiuc , pii>- 
du?:ir. 4. Criar (um inritria 
trudul: puhlírar (unia tcii.fi, 
Tirerde (urOjueriií.) a. Eu 
lenar; fiban .tonar ; exiior ; 
perder, urnunar. 7. P/u- 
[uiif.r , nitiar 1 difírir: di- 
latar. 0. Propaiíar; trans- 
■nitrr. D. f-1g, k !• 1 .1 1 11 r : 
referir rnntõ». || pr&ltr,- 
h- ri.™ orVaaa.; prodiiKir uma 
oliveira II M ilusac protli- 
itit ora : nUtrqa a cabeça 
de Medusa ' protíere iiitvr- 
rejfffri : iiontínr um rcacnle 
" p, eúrtdtiD aí '•) cudo : 
tirar viulm da talha |l p. 
■ uv. " . htl-.ar u-.. ti - 
ver bp. fidem: fartar à pa- 
lavra H mias uD tram pfoú - 
luur : somos vítimas da 
v-inKaijc;d. duma (lenia 
taera nobis Protíiií^mnl ; 
trftiiHmltiníiii-noS o culto :| 
jíj'i', r ír ,'rr <• 7r o ríaç proditíê- 



- fiai - 



ma : mo 



runt : narraram M gvcrr** 
a tmmortu prttdtturn dicuJd 
dizem O IR' é tr«OÍr;*)||/JfJ' 

par-s delirar Ott «namplo 
ni> Futuro t prtfdare sirna.-. 
alto a saajfulsif! TVbc/i: orce 
nngitr b sariua raça de 
TfruCff. 

pro-doc*o r Bs, cre, Ir. 
Enwfwr publicamente. 

ppodF6mu«, i H 1. 
Prccartnir : míi^i-i.ii/l-to^ u 
due corre diante. 2. Pt. 
Ventos prccnriwre* da Cu- 
nieMlA. 

pr^dAou, tlâii, due- 

turh, ^, f ■. 1. 1 'indii' " |'»'< 
diitntc ; tazrr avultar I fa- 
zer sair: fazer aparecer; 
«■r.onip unhar, cofldatiT. 2. 
Produzir: dar a luz: pro- 
nta*' friTelilr: luosirur. 
3. fiíiiuncar ; entender; 
alongar; tomar saliente; 
proiciliir ; rofiuit 1'ir.Ljii 
(uititi siiaon): antaentar, 4. 
fiiprir : pôr a venda: pros- 
1 ii ii i r. 5. Fmer avançar; 
impelir; elevar (ji . hi«nu'ij: 
e-durar, S. I'!i'.sar t"d» u 
tempo de. 1. Prolonpar; 
diferir: adiur. 1 praducive 
/wr.-ferí: ifi iTiVrT u ri«ío : llt- 
xer wiir r>i íilhua do ninlm 
| ihiiitiJAiuuftr, yttnfit corpora 
latia*: a terra produz 
homens II iVciiucrrr nwflj 
venere trnnarí-1 ! encher d» 
nr >n m» .! i> xtmest. ia ilrii>- 
taa : converter « setiasate 
em ftaaílo* I pntttan >»• 
cunde ccWB ptn,fajlís:.i:, 
tíltm: (nirfii 4» íiiriínr ilrror- 
rtu muito aprazivelmente 
Wpradiícêfr rum ia tuenwin: 
adiar coisa paru o in- 
verno (I tmiJvmtf fitúduxt 
nttãé ao ... : rodo o tempo 
uue vivi desde. , , 

JlrBdnoM pf' ■ • • 
p, AlunKuJidõ , tomando 
longa (uniu Ntlahitj 

ppõduciilja, e [pro- 
d«Co"J, a<!/. I. ijiK ruído 
estender-se : dúctil, d Ba- 
tido (metall. 

produotin, õni* Fid.], 
U \. Aldnauiníiíto. 2. Pro- 
Uniu. 1 ' 1 "'''*" 11 'd- 'i-i»ip'0 3- 
Alongamento fdmnu silubfl), 
prtV-dMCln, fis. iro, Ir. 
l'roloDi>ar. 

pj>5 ri ucl uaj, 'i, rtlH . ptirt. 
tíff (tròciiicu : I. Que se Irz 
■vrtiiç/ir .-ipHtfftt , •rondii- 
zidfi Paru diante : produ- 
lido. í. Lcvudn h; laduii- 
do; resolvido. S.Ah>ns)ido: 
r.-itfndido : ii<'.5envnlvidç : 
lonRo. *. Proloncacto; di- 



fnrídu. 8> l<«.ijl-J {tal- duma 
Sltãba)' Impelido, kvndo 
para diante: rtmiS» «tn da, 
aunmada. 7» PrrrstiUddp. 

Dada n !«;. ti- Bfo- 
ducti, 'iniin. '«. /</. U1« 
dUínrei» »^fesentid(>s em 
çapect uTiiy !Q prgduc- 

Crtim, n. p/. Xs rui**» 
boas, o* t>eit* rjtteriote» 
(aCHBQtfrj Oi UbUiicO^k, 

prs>-dux. Stí», m. Be- 

licntu: funOvn . vfí(jfliHL-B. 

• ràdUKfl pflidllliSBB. 

Rrawbàpl <' prolbèat 

«=- pr>»llíbeut. 
prosbia - prrr^Uj. 
proctmnni, ciraiD, n. 

/IT" prOdUctM. 

ppaiBlIirla, e fprae- 
llnmi. mV, De corurmwji dn 

prtHJIlator, uris (proc 
1 í*it 1 , in. Hitjliuisn" ni:m'r 

preoli'ji'. ntlt'. I 
fprof láini], I. dep. L t.iin^ 
bater: lmv.nr eotubate. 2. 
/víf. l-utiir; [Mtalhir. 

praelium, li, <>, f- 
Citnilin1r: lni'nllin. 2. fv:. 
("niulxidi: luta. 3. (iiirrriL 

Í. ]., ,. jr , I I- li .'|lH",Ull:-, 
_s amivri. í. Fig. \f>K"- 
|:iihdii. H. liiuff ei- 

ras; ciiiiitaiitíiiltus. 1. Loc. \ 
/■/«. iiuot ri-ttmitrn.'. ftMVfe, 
1 /r«'r.-. mnfrtrr nu /Ji/aofrp, 
iruvir ccimbjilr, in prsftii' 
nssf. comnn ter : pitmltu 
■rum hít.:(c litmimn <m 
áecrrtnrt. tntvnf combati' 
rom o inliniuo, íiientr-i* 
com a inimiiru : proêtto ca- 
derr, CHlr eiMiibaltndn, 
nv i c illlh.il" (Oria.t 
» Irtiillimn ili' pugnai- 
lVo«* >«■■•, ma. /. p). 
Ah Prólíd?x inK ir<-x liltmsi 



tr»iL-if'in;i.id.rj 


■ IH 11 'V.llll 


par Jano c q« 


í .r.iui • iii ;l- 



diiK p..>r M^lanipoJ. 
Praotna, J, m. Treip 

(transformado em pedra 
por perr>eu c irmrln de 
AcrúiUi, a qurm nmirpou D 
trantí de ArB«>0. 

protinatta. 'In Is [pm- 
Fhiui], f. IV'f.inav4o; sacrl- 

ptotinttut, a, um, 

írurf- tft- pruíníiu: I. Profa- 
nado; mjincSuiJo. 2. Cuu- 
i.ngrsdu. 

protinitaa, âlislpnrtu- 
hue], f. (Jealilidadc. 

Profln», «vi. âtum 
íid.'. ír. 1. rTjlitnar. man- 
.ii.!'. 2. Cifisi i (tur. 3. 



£\írm. Trnirr falR. cuisa 
nos dem»e«i poraota um 
t«> tjl" . "l'trv< er uns <1*li- 

pralanua. 4, um [pru- 
' Fniiumi, ffíi'- Protunt» 
(em 4ipo». a latvar). 2- 
Impiu' sacntlçKn. pirloiuj 
llnl. da*. cuittJ* »u dm 
itcçiiesií. a. Profano, aio 
Ín>ciado In"* mm-ieriocs] } 
tnornate; nâti nitriticudo. 
4. Sinistro, dr mau aar»u- 
ro, t-. incestuoatt, r»a- 
do, vélko {fui. de vestuu- 
rktíl. 'I arafttnmn laituuiit) 
factm: pTolanur mllf> 
colsrit, 

/. prcifãlaia, um, i><irt. 
Ar nroror : J. '• nado fnla- 

S, WtfJii- Cito 

í. {iraTama, y* ípoihirli 
íTj. proiiik-ii >,i : mi,.m de 
tiltur. (Bba. Só no riúf, 

proiodiã. ãii-.s Iprtih- 
clmiirf, /. I. PnrtidH, 2. 
rt>f. l-'tnm-: Dilorem. ípro- 

fetílontm par are: pru 

r.lí SC JMD pHílir- 

uroleclo rpro- 
(fife. (. Ms wrqailí 
menir: ri-r tumente, liem 
ilMVidd, verctudeira menflL 

2. l|,lL"srHiri<'iilr i«icri j>te-T*l^ 
nl,-!il". 
/. ppOrfaotaja, u, um, 

mrrt. de p r o i j c i s c «.■ t : I. 
Ceado partidu; p.^rt]c|o é 
vittdn, 2. Saldo, pro«e*j 

iir-Mrctl- im Tifins c tta 



ÍJJ-.i/.í?'/. : Injnii r,-i tf q LIO> 

res. de Arlstrtlele*. 
t. prdr«otiáa. ut i 

lu-iu], di. t. Pfpurreano; 

uvnnço ; *pt> rleiçnnmeiito, 
2, Baia *siti>; pn,v«-lt«. 

pru-IÃrò, ler», feno, 
t&li, lÃluiri. ir. I. I:»iliír 
enterliiriiii-nii- , 1 1 •- 1 t j r ds 
Itiia, íiíít:: mu . iBM-.lrort 
deiKW «et: exercer jiúliU- 
rjiiiieiile. 2. I . i- '• a r p,ir» 
diante; t>t«uder; fiiuar 
uvnmíar; moríí jjujíi h 
frciiU'; impelir, 3. ViW 
cur: diviiltf.ir ; deciur.ir, 4 
Aliiptr; i]ker; eipur: prO> 
ferir; enondrir, t, 1'ra 
s it ; crinr : : n ven lur . 
Alurudr; it' :Ii, ih- 11 ; f»t 
der- 1*. {■'»'?. PfcliuiK 
dilunir, (literíri udiur. 11 , 
fitrtv tvrmmla ca- oppi 
fazer sair dit pTUCfl tm 
UVlinnr. dr ^uerni | p. 
t- ciagno estender n cu 
acirnu da ifítn I p. ír» fnv 
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«rfl(«ír«/r7 : criar vocaciBloa 
j}. rem ia mtftiwn : divid- 
<nr ala. coita '| p. Xt-ífAno- 
;ita: oleRar lesterttanlioíl 
A moeriam super...: 
fMwátt o domínio pura 
alem de . . . 

pr-ofauip, ôtÚH ij)ron- 
' ■-], f. 1. IH-clarnçtlo; 
oiuairnstscaa 2, Declnrif 

H' pui: lie li -i d ' > '|IJ'J se ;ms 
iuej, S. Rearsto publico ; 
cartão. C Priifinh.no : ern> 
irftBti; mrsMr, í. Frontes- 
arnincíu. ? prftfn^na- 
/«U ifeteeere : (íescohiir 
polo estado dos bem. 

srof««*«r, Jrii i<!.*, jn. 
I. PruP-i-HM nii-fri nnui-Jr 
pie riiKinti. 2. AtjrJèli! qai- 
■ ultívn uiph iirtc ; o t\ue c 
niaito versadn era. 

Prof Hiifiui, li, um 
pKileuiir}, <'<i). De profrra- 
wr; de retórico, 

Pr íi , wn.mirt 
tie profitadi : I. i^iu- diecla- 
rriu ; suo anmiclou; qito 
prameten. 2. í-Vj.».». I .'i-cJj 
mdo; publicado; conhecido, 
I pro/l&ttut fctaadia : que 
■ ■ ' i. ■!•,;:': ibi.lruvr.lv • 
smtlf). umicwnt: lenda-s« 
■' i I ir»rl |i.>. 

pro-taoCua, u. tun. m!/. 
.N'. ; !ii 1i'r:miii, I Viu prrffmiQ : 

>!<a do Irabalno. 

orOllDUnlur Ipmli 
i ien»],otft>. Com \i%:i.;\v «u, 
d rnfTcienl o mente ; iMil- 

mente. 

pratloí*. teu, luni, 
3 (pro- facicrj, f. e ír. 1. 
!'nzer pro^reaso*! prufFre- 
dir; avançar; teT aprovei la- 
iiu-nlu, S, faiar piuKrediír; 
• -i ulil h, servir, aprovei- 
m r. 3. Ter Imm íxitn ; sair- 
se bem ; colhrr bom rusul- 
uJo. || Hihil robui 
i pímh : i-i.ii ratrJs m- 
|mmI(a aproveitar íertl IttO 
I quiit prnfkmnl hw* I': 
pura que wrvera ns leis ? 

ton profecturtts ma/fiti 
•'.'iíiTi' ■ c-ití:iJer em vúct 
r, mâoa HUpHeatTtea. 

PFPIJmbcó. ,s. er*., r. 

prunciscor. 

pr*<lBÍa««>r> t iuctua 
ii ii. .1 [pui- + fuoti : cf. 
ofti.j, t dtp. 1. Por-se h 
cnruinhai partir: ir. diri- 
tcir-se para. 2, Pntllr de; 
■lastnr-sc; ir-sc embora; 
umieçar ijar. eonieçBr, 3. 

■li. ; sair de; provir de; 
iLiivnr. (Canislr-,: a) 
utaal. ; b) com ac. regido 
dr cd. tn ou contra, corno : 
■sc/ ad belliim "pHrtir 



para a guerran. P. te 
pugnam "partir para o cora 
rute-m p- cattim Oartraras 
"parrir mnlm os bárbaraa»; 
e) íom abt. regido de ah, 
pj* ou de. Coma : p. att urOe 
"pnrtir da cidade*,' p. cx 
coMrit "sair do qcarnpa.- 
| rneorn», p. de fornuamo 
"Jianrr da propri-MHíli ,:• 
1-iiriiHattj, ; tí> com .iupinrr. 
como : p. t/uamítftm "iait 
a procurar»: e) enrn 'i dat., 
carão: p. tutimtui nitrai 
"partir cm auxilio de rtl- 
uurin,,. (00a. A rc-tneio' 
n r ■ I , ' ■ í t . . nu prafleki 
é dilieiíltudn ;vln dilercnçn 
da qnaDttdridc pr<-fun 
pro), 

■raantBajp. fessua iam, 
J ,prn ■ tnluork fr. e j. úep. 

1. Derlnrnr Htn-rliuin»iite ; 
comfesiar públicurnentc. 1. 
Ptoelaratir; pnim«ter; jrro- 
teclar ; nssemiráir ; obrj- 
K.ir-w. a; Rabur-se dw. 3. 
Confessar; declufAr; fansr 
declaraçSa do qun »e pos- 
sua, dar ao aieuifcíln ; 
|n*r.T miMi dei:lariK'1o ('ti - 

I candídutiira), 4, ) ir-.,.,ilj< r. 
dar m conhecer; mostrar; 
denunciar; divuiKar: pirhh- 
C«r, 6. Kxercer fuma nrr>- 
EísrSo'| : prufessar ; ensinar, 
pntffteri rmmtn suam ou 
stmpl, proftterl: dar o «ed 

nome; olisbir-se: opreseo- 
trtr a tua catidldatam, apre- 
sentur-se como giindiíjodi 
I) p. alteai operam suam : 
prometer a iilgiicni o aeu 
OUXlllo. 

/. ProtSitui. n, um, 
;j,/rf. <lr -iriilln : I. I'"u:ididtr 
derretido. 2. Soprado. 

^.MrãVflltlM, úi)prrill<il 
,7i. |. Sftproi veiiio. 2, 
Homtuduru. 

ppãlliaítop, õns fjiro- 
fliaTo]. m. [)ittStpodor; pro- 
dijjo. 

prnf lida tua, u, um, 

pari< de prollieo : f. Derro- 
tadn : batido; desbaratado. 

2. Abatido; amtinadu: 
lesespcrado. 3, t^uiiii 
lenainsdn. A, Depravado : 
corrupio: com a balira 
perdida : dissoluto, Bpro/if- 
uafum ttvflutn; Kuerra ! 
I íirminiida, orestesu acabar. 

ppnVHfBC), ávi, átum, 1 
|pro-+íirEo «biLterfj!, fr. i. 
AbattT; derrubar. 3. Dcs- 
linrutar; derrolio ; iJ,':,i ruir 

3. líeirur a perder; urrur- 
nar: causai a pf.rda ne v 4. 
Adiantar muito, levar q.uá<o 
nu lira. 6. CJaafar^ prodi- 
galizar. ! praltiçare tfat- 



I seu ! destruir uma armada 
\{p. ttetlum : decidir a vltô- 

■ na. 

ppãbliã, avi, «tnm, I, fr- 
1- Soprar pára diuuln: 
, deitar, Kupraírdo: exulat ; 
soprar. 2. Lançar; vomi- 
tar, 2. 1'unrjir (um metal). 
Pr-Í*tàí*»«, entis, pari. 
í tif profhio. St. Curso de 
agaa; âstna corrantot 
I rebito, 

ptrãf liianter [pro- 
.i , ...!:: I. •~i.iti.-. d unia 
| funle : aliuiidjiiteniciite.. 2. 
l-ncilmente: felizotante. 
Orolluont ia, ne |pru- 
| fluo], f. AlxuicUndn (de 
I lini^iaf crn). 

Prti-tlúct, iiim, fluzutn, 
h, t. f. r, ; •» r r i; r (puru ii 
hhi; cirrrr abtind^nte- 
ineiHr : tlniiiuiHr : 1cr a r, <s- 
ccnle, nascer em. 2. Sair 
era abuiidAncie ' aer Idcil, 

llurnri- Uni. d.i lii fiimr: i. 

J. ( rtutrar a. D "atra prn- 
flnera: rt|raa corrente; 
Cttmo de afau || p. si'rmmia 
gtítias ■ eaiiio nbandante II 
i n, ttiQuacitas: loquacidade 
rne^Rtihivrl. 

ProflUTluri*. i*T [pro- 
HuriJ, n, 1. * <h iubíhIu ; 
fluii,_2. .vl.-risitriiaçlo. 
prÕffUklD. úrii-. |ld-] f. 

Corrímanfo. 

priQ-fop. latim suiti. 1, 
Ir. e i. ifap. I, Val*r; dizer. 
9, Dizer: expor. 9. líevt. 
lars prufctiíiir; predizer. 

priloro. inf. fui. de 
prntnim. 

profrlnaú, is, érc [prn- 
+ 1 r ii r íí cj \ rr. t^uebrnr; 
lehdfr, liivrnr 

ppo-tuni», !uki, fuajfT- 
lani, \ f. e Ir. í. !-uuir f 
escapar- rvtlvar-ae (Fu- 
idndoi, 9. Exiuir-se . tefu- 
i/iur -■<£-' . ir pura o exílio. 3. 
íliilvar-se de ; f uspr de : evl- 
I ar. II prttftuTMr ex appida : 
fujjir ds cidHdellíi. O tfo- 
tniftu fnrtoso : fuKir a um 
teiiliuf luiiunti \p. ad «&• 
miem : rEfuuiar-se junlo de 
i slcuétru, 

penfuajiia, b, mm [pni- 

+ * fapuí < meio], udj. t, 

! Fn^itivoí p6stn em fu^j.; 
quf ilidiu' ipie •"icípcra. 3. 
'■■ ■ ilu lu , u- -. i'- r r In jirii.-i- 
i:rit<i. 3. Errante; vripa- 
i hunrjn - nómade. || profusa* 
| <f pnn'lio ■ que e-iCBpoii do 
corntkHí' ;| p. iltvtHi : rjiti- fu- 
jjiu da pátria | p. podar: 
pudor qua de&aenrraca. 
ppofundâ fprofdudus]. 
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iiíta. Profundamente ; Kra- 
vemente, 

pro-fundã. liidí, 'jnum, 
J, SI, I, r>p»lluil riu ábiLU- 
iLDiiud , Jufiiniiir «baadan- 
le m c nte , 2. Prndisa- 
Iííátí ititiir desmedid-,- 
metttc ; dtacipar, 3. [.nnç*ft 
i*-Spfltll*1r ; entender ', deHCR* 
ralar, 4. Lm i. ki i o ru : 
pílir; çxalnr, 6- l-.iaitlr; 
pmfi-fif , dizer: soltnr Iuib 
ÍCimJ, 0. I>lir ,'i luí; ]rrodu- 
íif- | owíM* í 'Hiudv Sajnl- 
ttiTiorum je v ufiliftt •' todo» 
as ff ecbclms se espalha rum 
em chuarrtji |! *i'*r prufiin- 
dttft r» iftnttút ftttiats'. 
ilolaiL-r-s* em tamenins&s 
<im-|jt(itte»llpr<iAu(rí<T* bí- 
«jm pro...: dar a vida por,.. 

Jus, ii. f. AblsBiu; fundi; 
d» mar ; profundura. 2. O 
niur ' pn.-fiituUrtn mi.ria: 
na abismos do rsirr II ura.ií 
prafondo: em iodos os 
mares. 
pr«-run<S«JB, a, um, aoV. 

1. Prnfunduj Iprop. v Iík.K 

hillLMll" "III r.ifui pl l'ÍUII Jú. 

2. <Jne f-uin.i umii abobadii 

(fui, !(" ciHir ; ,ii!n : eieva.de, 
*. •*".*, Mult'1 grandes 

imrn.NO ; BXCtãsWn; i'\lrf- 

rno, 4, Secreto; oculto ; 
ímpructrrtT»). pnfuaèàe 
tiintuilints ctinnatles : va- 
les de (rnmdr profundidade 

Mirim*.-. {?t\tfti,ítfi . fia mil— 
lies que hubittiin debaixo 
dm terra II ettekim prvfius- 
tium : a abobada celeste. 

P rotO** ; proNau.*] , adu . 
1. Profuiaimintc : cara pru- 
liuiila I com Krnpdc di-spesn. 
a. Confusamente : tom de- 

prafuaio. ã nlb. [profuji- 
dií], f. Prfií«sHtj; tjrrjdljfa- 
I Idade; grandes déspeiitiH . 

ppottlsor, Oríi fui i, m. 
Dissipador ; prodiu,,i. 

prattisu*, u, í;ni, í'ivr,'. 
<jr profundo : I, Der ramado 
cri abundam: in. 3. (jjiie tem 
a tiBRteiite em. que sai de 
Irai. dum curso âguai. 

3. PnWijít» : dissipador. 4. 
Muitn Riunde ; eiceasivc [ 
desenlr endu : «urtreino. 6. 
Generoso; liberal, ff). 
Sumutuus:.) ; ninmiUictl; ca- 
niêndiuxi. 7. RspatHudu; 
[uni, lido ; prr>fcTÍdu. 

PPO-oénor. eri, o-.. 
Marid" da im:1u (en refa- 
fiio ao uirfll. 

pr úD«nepaTI4>. unis 
:prnc«?nern,, Procrwç.íf, 

pnõ - annépo. M, .ire. 
V. íjerar • criír. 



PrÕHOnio-i, í T prir- + 
líciio". ^ t, Dmceadeacia 
&b*t. ira concr.) ; pí«K*' 
inc . imslief iladc : íilluja. 
deicendentes ; filho, iíllia. 
í. lízcn; tronco: luinJIia. 
3. Filhos, (doa nnimais). 4. 
Krh«nt(M. úlflj- [ilni Ibí.1. I 

l*?<3£ir;l\i-!: hi'\'t\ilUTlt . íí',f|l'n 

li p. meu ãio meu* 
Rljioa, 

a)r-i*pMÍ1ar, õ ri ■■ , ti, 

!'i ii:..-tiTÍ(.r L uiri »1tt«|**- 
wsdii^ 

ara-iarimai| ã», ire, 
/. Ciimevar a rebtular, a 
brotar. 

prõ-dértt, i». i ri', cr- 
Levar díonte ou [uru diun- 
1r ; levai" papo fora. 

prft-flfl&lo, iis, .írn, r,-. 
Levar diante, 

pi tt-fjlOHit. H«miTi , gerai- 
tum, 3, tr X- tifrur I w'- 
criitt ; dar * luz, 2. i'rodu- 
Ut j causar. 

Prí- tnáfut, ji. um, 
ptjrí. |, Sflidu i dcucen- 
ilcnti.' de. 3. N«*ddi> de; 
r>l'ig de; n^scidu (fal. de 
pess. mu pinntiis). 3. orí- 
nnall, 'nm:, m. i>!. Killu-i: 
de »ccp dente*' 4< u>£>: 
pruffnatiix ftotpliih. ni«tid.ii 
i*n IMIfos : n. Tomam, 
desccndenie de TAntalo : 
fi. i'c Cí/íiArÍj, di':;ciMnlentc 
rlots Cimbriut; p <rfj 
dfKffndínitf dí i1u>.An. 

PpoBnS' - Procnc. 

PrcpaMllcut, gi, um. 
(W. 1. De. proiiti^atlco, 2. 
vroanDiliu, «Jrum. n. 
pt. Prognoatieo. 

P' *•»»•, itl>. «. 
Pri>RrBnifl 

pró-arorflor, Krc*nu* 
sbíb, 3 (priv + grídíorj, í. 
ittip, flvnntii; Ir pn r« 
dlwnte ; camlnbar, \\ progre- 
di abolam alteai: avancflr 
ao çneontrn de Mfaaém\p. 
âjt dama: sair du can. 

proprerfirí ■ prnyr. Ji. 

prÕBreaBlõ. flnis [pro* 
emliiír;. f I ('ro^rf >-.«n ; 
íipi-rfeKiiaiiitMitif; «Jeseiivol- 
vljnentu. 2. Oradct ,V.\ 

prògre**or, Sris tW.l, 
«t. Aqiiíle rgitc Hviinçji. 

/. prògr *t«at, íi, um, 
pari. de piogrcdiíir l que 
BVBnfOB : que veio n; quk.- 
tti pruRressos. il paafum 
uctatv ptOttrvSiia ■ um 
[Hlitu avuttfado cm idade. 

>, proa rei tua, úe [pro- 
gredior , m. t. A^c*> tft 
avançar; acídú de carr.i- 
nttur: inurvha. 2. tuTío 
(du* astros.). 8- Ifesfiivol- 



viituínlg ; proiirc»ÍO ( ao 
eatudcrí. |ipn'«ii> pregressu: 
diluir >in primei ró» p«!-.-'«» 
(M/otíí iíííiií tietaiii : o 
andor ca idade. 

Pr« e »mn*»lf5». jc m. 

Amico de lurftrcia; condia- 

Proll ou int-lli' i prí. 
inseri. Oh! nu: (Oba. i a' 

iSt-KÍíir.a ai1n:TdV»'> i>« Incl- 
KiMcta: W o I to pro* 
sorve api<nns para assina- 
.ii .i ijiiunhOiiile li.nr.i d-. 

K.it. Gaaitr.i .-7.1 
almo/.: b) com twc; cJ 
cura ar.; í/J rur. com ^rfjj.J, 
prphlbií. i£f, Ituni. 2 
tprii- + hiihi-ii;, rr. 1. Tm 
is perle; Btristar; desviar; 
pnvur ri'pc|ii 2.. Impedir 
tipor-He a . reprimir. 2 T 
1'rniSÍT. 4. rv^K^Tviir: li- 
vrer, II prnhlbere st : ahs- 
liir-si'. (Constp.i ííJ u//- 

,/JJCTT( nu lllulun! r U/li, S*M 

prep. nu rea/iao de > ti, 
comn; praliituirr «Jft <V^'- 
rfis íaiinaidi "livrar rs ci- 
dndra (de rltf, cuíwiji,, p, 
itmtr* txtreitam ''empar» 
fTlir n pussi: mi di»f in„. 
D. o mtitfiixti, Aúi?diu"H{iuf' 
tar na cabrilunv, c. alimiem 

II IIIIV'1'I "iiUpedil ,.'f.,irnl 

de ca.mb.'t.'r„, p. se ai 
iniiirln lj »liater-iie de tMt 
,s l,Mi.('l-:l;id-'i,: I» com at, 
or. qnominiKi OW propot. 
iiif., como : úii ptotittumí 
m. , "(n <lru*e* impitleia 
que. .„, puruiirf pratilbert 
ne fiertft.., pude»te obstar 
a áue t.e riíeaiie . . . éí 
prnfririiT*' ijtinnunu* rn 

lltllltn crilK-Ot. ttflfl PtteStt 

"se rio pudesse obitar a 
que te redo'&9em mira *á 
iocbIj,, buí Cfmtw<.u> Intra 
ftM* vr.- i.-. Inaniu praht- 
bueriat "que nBo Icibara 
diiiHitn antrar oi Cimbro* 
no «« terrltfiriiiii, /m;,^ 
bum itrtfclum ha&fri "cibji- 
tur ao i ucruíameutOi.: cj 
cora ainiples. ic, tomo; 
;•<• t«i i'.'í , f. 1 iíJj'ftrii "ai redar 
o efeito da» n mciti, Bs m 
n. ti 'fíirrfiS C <u-\tfH 

. Wyiv poUnu "c não 
pudiíi impedir Cesar de 
reaSizar a« ctbrss d<' furtl- 
fiCitçSo). 

prehib0*all; pítilil' 
beãt. 

prahlbMfã. S»ia [prabt 
beuj, ^ J"roIblçiu; interiíi- 
bpqv, 

PFDhlbitar, d ris Md A 

m. im O que proíbe, 2i O 
que ntaEtfl, o que cura 
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(uma doença). 3. M. OS 
sitiados-. 
prohlfallõrius. .i. ii- 1- 

[ prahibitor ], flíf/. Proíõ:- 
tiyo i Bit, pie obstáculo. 

prohlbíltiB, 'i, imUÍ»'»'' 
ríe prohiben: l. Ahtstaoa; 
Impedido; cicluidn, pri- 
vode. 2. jV. pl. As coííbb 
lílcltus. «s coisas proibi- 
das: O m«l 

prdh-blno, odn. Por isso; 
por ísie iiiolfvo. . 

|l role IO -i -i-lli-i.i.' 

pepin (cr. ofrr.L 
Por íesu i fvr ena razUo. 
tOb*. t a) è uma Inrnw 
iibreviadji de prointi,- : !>i 
(.■mp-!-i;ii ;■»■ sômerití 'iiIp-.-j 
de cons.j do que reMdta a 
quantidade longa da últ, 
p>ít., na escans-iiil. 

prttalndp, m/r- 1» Assim ; 
iKiiulnicnic ; coaio. ?. Por* 
hiiiio-, por Isso; pur toe- 
acqlkíncin. {Oba.i ai i- 
ninitHí ve/.es seguido de 
ac, Qt /ma. auaiti eu at, 
como : pralaae ac mrrúrú 
"como merecej», pmútdeac 
kí uu ptiiituíe i/uúsi "como 
se*> p. atatic "do mesrno 
modo qur u - d.! na 9.' «cep., 
«■itipre(íM-»e cm uipresaatía 
<|ue désiuriain exortação, 
i ori kIIio, illlvcrtí nçi.l , <-!i-.) . 

■rpjocté nu urolecto 
'prokclwli attt* Voraronho' 
sanvènte : un uiodu ignúbri, 

prélPO Ijoi ua dd 
proleclititia, a, um tpro- 
|iCio|, (JrfJi. K*p«JMtu ; itti:ih 
d-.inildo. 

pró Ice (Lm nu iii-olat- 
tíõ. õnií lid.l, !. I. Arre- 
Tni"-sflc, lacto para diante. 2. 

ile .-.ti-.nJiT f,din u 
frente'- aloncramenlo. tu 
hroiecclo. 

praJ-doiíliuB nu 
p f A i a clit lua = pí Ojecti - 

flua. 

ppoleefõ n U próiocté, 

is, are [piaiicMi!, tr. freç. 
f. Lançar paru a Frente ; 
nfister; expulsar, J. Cen- 
«urar; atusat, 8> Hjpor 

mu pcriífOj. 

1. príjoo-tiii 4jti 
prfilaatu*, b, utt, pari. 
: pr :-iii- n. <■ Lancadn, 
iirreineaBado pai* =» frente: 
iiue «ai para diante; «a- 
hwte; aíonitFitri. %• t^ne 
■e iauvan -que se precipita 
iprop, è fig.) i pronto, dia- 
posio a. 8. F.xpoíto a ; 
. nipi-nfiadii eui 4. Kxpost» 
(faf. duma rniança); denu- 
do; obamdonado ; traído. 
I, Deixado; largada. 8. 



Píistn por diante ; colo- 
, ..I ■ ' i:i;f. J. J-ig. Av; 

rado: abjecto; vil. S. Ea- 
tcruBdo ; deitado. Bpraíee- 
nti ante sfmalacra: pf n- 
tmdu diante át» imauenij! 
piiriW. i>r,iiãclí>: pondo 
de lado o pmior II ttrvitvfa 
hasta: de '«nça em nslel! 
pmlecia prae ii> ciipefr: 
• prolej£ido_eoni o escudo, 
prafaotua ou 
prólacituB. is Iproiieio], 
m. Ac0i> oc se estender: 
eitensuo (Oba. — Sd Mo 
abl. iing-i. 

ppojlcto ou pròlcio. 
iecí, lecrnm, 3 írro- -4- r*~ 
cto]. tt, 1p Lnticor para 
JiuriLe I pr. ip mi fly. I - pri>- 
ícrir (\w). 2. Kipor fuiaa 
eríunçaj ; enjeitar. 3. t.wn- 
çar for»: reieímr; deiasrt 
nhniid<Hiur : larg-ar, depor. 
4. HipuIsDr; hmiir- 5- I - 
tender: nlui>f{ftr ; deitar: 
precipiiar num pen^j" , r.-i ta - 
Ic.lur. t. lítputir; raiaitar; 
nJo aceitar, r. Adiar; dife- 
rir, C 1-&C. ■- praltert Cra- 
tes, Innçor grudes Ipuru 
tmn*iHiT um Inx&o); inte- 
itattos proiecft, deixoti-o» 
sem «epultun ; prolatr* la 
;n>rtcitta, expor a pcrlnos; 
p, se, Nltlrar»e (irrolloc 
I idatnente) , eipur-se, Birin- 
car-síi Hnnur !ini pnrtldo. 
prinluil-r-se lia), de coiaoa), 
, .'xu i ií- .f ; :i ■■■ i.t fk- 
tus, tiumilhiir- uc até as 
Idurrinas; p armo. depor 
ii h nmiíiH: p. ittiimain, nia- 
tar-se r r>. pahiam tririut M. 
deKen^rur do vulor dos 

jJBli . 

ppõ-libor, Nipnus =«ui, 
í. tiep. I. Licurrcaiir 
pBfil diiintf ; i-uir. resvalar 
2, f-'tfr, iMliar-ae levar nu 
itrrsstar; delxar-ie ir; tlie- 
KM ». 8. íicL-dmural ; d-.il- 
tar-se. 4. Luincter nmn 
fnlta; n r r n 1. 1| pratabl ex 
L'tiin>: iflir do cnviilo ( «peí^ 
protabttar: n luiuplu usi *«i 
ruiiatMlIpro/aW (J-i taisrri- 
corttiam, deixar- »e levar 
pde roinpalxap. 

pròlapBiu. :>ri i -. [prain- 
hor], f. I. ,'jiu da ; nnnn. 21. 
Êrroi_ falta. 

pralapiul, a, »nt, pQft, 
de prolafior : 1, Caído ; que 
deu uma queda; iluviiinn- 
tado. 2. Qtfdo; desninro- 
nado; arruinado, caído em 
ruína, 3. Abatido; arrui'- 
nado, perdido. 4. Aviltado; 
de5hnnTHd«j. (»• f>adn li iuz; 
rnii-idn d#. pruveniente de. 



B. tjue cheeOH a.) proiap- 
SitS tsi> Qiea: dado ã luz l| 
serbnm ah ulupin iuptdi- 
ffife iir iitiipxujn . palavra 
prci-.-ín-CTt.- dc algintiit pai- 
ila. 

;i. un» t"trt. 



iirõl-léltl». 

fe prolatu : adi 



dado ; d i lendo. 

neplstip. unis[eroíerol, 
/. 1. Proii pnirjtmento ; pror 
rCB*ç3rp: demora. 2. AccjIo 
de estender; anineisln, nlar- 
gHHWnto. S. Apreseniaçao; 
rltaçao; raatíçaCi. 4> Ptff* 
nonciftçuir. prolação; arti- 
culação. II protatío tiniam : 
alarEatnento d« território || 
p. alei :_demorn dum dia. 

firõlalti, itvi. Atum, I 
liiruleral, tr, I. estender; 
ptottinflar: Hlarpfftr; au- 
nii'nl.ir: desenvolver, 2. 
Diferir; adiar; pni|oii(;nr: 
demnnir; iiibrestir em: 
AU.sftender a cxecuctTo dc.ll 
jtÍpW prttltitfittdutri ratas : 
eonveueldo ttc que nfio 
liavi a uni memento a perder. 

t, DrOJãtUB, li, um. ,•"'< 
de prnlurn- 1- Apmseniado; 
oferecido; exibido; produ- 
zido . 2. ihto; cniilJido; 
nilrriido. 8, Levado, arre- 
lialudo ipnr nma puixiloi. 
4. inferido; adiado. 2. 
Ainritfado . eKlendidu, 

t. priatM, tf* [pro- 
leroj, rn. Produçplo : «pre- 
!íl nt iu,.ii' . j't;:"jíi^:1o urâl. 

pnõlBCilo. ãtfi, áfiirn, I 
ípro-4 2. la«eJi*r. 1- Airas- 
Inr, sudiiv.f atrair: ' indulir; 
Incitar. 2. Provocar, 

prolipal*. Iw> f, Pro- 
lepn«, 

prole*, ia ipro- 1 * aleis 
t<i|lo): et. caedíi, «nvifru-J, 
f. I. Pmle ; ilericiMidéncia i 

fill: i ■ • dl] a i. Fílb dos 

nniuLais'). & Kuco; nacAo. 
4. Unado; calcrvn. 6, 
Pratos. 

ppSfet*rÍLiia, ■■ fprolps, 
i:i>m inft. dos adi. cm-taíiua, 
cufo -r- pertença ao temaj, 
m, Proletirio; eídodOo 
muitn pobre. 

PiímIKvp, in, *re, tr. 
Levantar, auater ffiS-). 

pro-libi). as. are, fr. e 
i, (Jerranuir eui iibíivees ; 
fa-íer libações. 

prolloio. )k, ere rra-+ 
tacioj, Ir, I. Alra;r; sedu- 
iir; índuiir; pcraiuidir. 2. 
provocHr ; excitar ; «H- 
rniilírf. ^ , 

fira - lim en . mis, ,t. 
rio, espaço diante do 
limiar- 



- «•& - 
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pp*-ll«u«lua, n, uni, 

nart. í '.'.(iludo ; que cor- 
reu. 

próM*. in ulc*. 

pr-oliao fjinduHsJ, ffrfu. 

1. Ab:indnri [emente ; cupxj- 
saweate; ifrandrinentc, V. 
(>>m empenli» ; lihfi iritK- 
rt.inc ! com benevolência. 

prallaiít.». .ih-. 
/ 1> tjniudt tuinpriiiicnlu ; 
• • i- ' •••■> !>:'<■ 2. í'mli- 
i idade, 

prollxua, n, um [pro- + 
•lutiw Otix» )] r nií/y. 1. 
Alongado L comprido, 2. 
PtttuioT difuso, 9. GcrtC- 
rufiti r liçnovolu; bem dLi- í 
posto , eixtte, 4» Fclli j 
líiil. de pesa-, ou ctróa&l. 

Proli>rjMm«nt> iox, /*. 
Lei prni.i-didit dum pream- 
bulo. 

prai«nui i • 

lanihi-ni ni:iiri'i' li -.i| inici.il 
Irinjíiii, m. i. Prókiiíii rduma 
obm de tcHrn) 2. Acldr 
r|i L rectlj ■ (fri^li'1'M, 

prOlonajb, ivi, (4tutn), 
1 fproH-lvrigisl,. rr. l'ro- 
lunúan fjtn-tulff ; Blonear; 
pTOioflapir tempu). 

(iroloumum, 1 1 , 
.[ii .r|. n 1. l-iuliinivíífí. 2. 
I'ri'1 ii ih. 

PPO-lBQuOr. If.r-tlllH 
UM, S, i. c tr. a*f>. L Kular 
«berl»MH,nle, cliiriiaient* i I 
eipiievir; decturar ; i-t;por: 
mirrar; di*cr. 2. líiíer 
.Hl I -.kii1.ii ne.r Ir : prnli.-çr, 

peõ-liibialo. TnK f. •» 
prrtliihnini. 

Dralubium, Vi [pro- + 
lubet l- litaeOJ, a. \. Von- | 
tndu : dartefof, im :lni«l,iiu, 

2. i'rjuer. 

pra-lutfú. Iu»í, luaujn, 

3. í, c />. Fnsaiar-St para 1 
exercitar se previamente: 
preludiar. || proiuttere aâ 
puifnnm : prcpai ir-ie para 
o combale. 

pralt-iõ, líf. tutum, ,1 
Iprrv- + luo (»- -l. lavn)\, fr, I 

1. Lavor ienrrendt» ; urras- 
tur. levar im corrente ; lt- 
viii ; inundar, banhar rejjur. 

2. i;:iiiw uiund;jr (bi 
bondo), n/tfttA i se praluit 
auto: esvaziou o copo út 
uu.ro. _ 

Ur Dl úa lá. oriiA iprolii- 
do], f. ['nípnrmso para o 
combate ; preludio : preito- 
tiulii- 

prõlúfai, a. uin, MCÍ, 
iíd* prulun- i|«i; btbeu Piai); 
que está cJieio de ; iaun- 

proluviea. t-i riroluo], 1 



/. Inuiidaçái? ; fliuw i supr- 
riibwidAhCiS. S flwflfctííVuí! 
oenína prniiwiti. a cvslbíi- 
tJi> u nsqucfOTiM. 

«roluvlà. /ima rid-J, /*■ 
InuruJacflo. 

pruluvium. íi I.J.J ,1 
1. rnfus-fi •: [:ii-..:íl', : :i| idi-. 
<«• IJcietçin. 

proanafliatrá |nrn ms- 
eislr »!, m. Sutivlidc ; rni-<:- 
tTe Sunuljlutli 

promoruÃli*. r fpnv- 
+ meti.!, adj. Posto n vrn- 
nit ; que s>- vi<o4<*. 

■■■-o-moroo. iíi, ilum. 
-t, tr. e ppD-moruur, iliií 
aura, 'J t tr. t'vp. 1. Mcr^tnn 
Mr clrjzaa. 2. Oronjear; 
uftler; tomnr fflvnrtivi-l. 

arimnritun, I \pt&- 
inurco], r». 1, lnvof ) »er- ; 

vi^u - TirimTn iii. 2. M( L rl(o; í 

dí-iinn in», || e.t sifti prítfofrí- 
!'•: 'icfianilo a tír.ividuilr 
dn culpH. 

promerllu*, ,i. um, 
t>art. iti: prrimnrror: I. fjuc 
mcrrim, 2, Que Iíi bera 
uu prrftlnD Favores u n, 
truóni. 3. /^^w*. : <íi niere- 
i:nl» ; tr) cnmcínlii, ■*. /joc,; 
^n.' pnwh-tifQ, Inviirts, 
scnrujL», iKwftclo* : «wtAr 
prtiiHrrittt, ulrnwts. moas 
■«xvtç IVS. 

Pr-ítjn olhou* | ttta*,), > 
«>. tor, M r-i, rít. 1. frii- 
iiliíleu, iillin : i|ji.-| n . 
ile -Clímene, prúso kii 1^11- I 
caan e dilacvmdii por iun 
ri-, pur ler roubado o 
lniin iln ívn. 2. Promt- 
thoua, ii, um, adi. de Pru ■ 
mettfo. S. PromathiflBB 
ou PrBMHlhljÉdé». no, 
*l Filhn de 1'rometou 
II taucalnl.it. 

neõ-inicõ, ta, ãre, i. 
Suir; npurncCTi cíeateij 
biuTur. 

pr Dan in itn a . cDtih, ttatt. 
i.v :'rniriir.i-o 1. t.jue aai 
pnrti diante : saliente. 3. 
premlncnllak. Tom, n. pí. ' 
Sa(iòoclâ<E r partem *íh Mentem. 

Ilrumlncntu, ne 'prn 
minto), f. SatiLíicia: pjirle 
Bulhenie. 

prominai, frt, ére fpro- 
+ minae), /. |. S«r jtalienle: 
m.'. r -jiilh-ncTa ' ií!ongftr-.=jj; 
rsltn.iiir-ne. 2. ELevur-áe 
itiirm ; sobressair. l| prtiml- 
nsnt iit posterittiteai ; ter 

I III Vishi I pDStCfKtSdlP, 

prdmlnúluB. n, n;n 

[promincoí, aiij. I'm i.mUi 
5N lient-e. 
Prom lacam Eínmnlts- 



r.iii, ttm oee de prnmistumi : 
cf. obs.], urfn, =|irnnis:ue. 

ÍOba. i é uma Foram de ne, 
un. empregiidll rnnm iitv l. 
Pi-úmlace [id-l, <».*.• 

pl'iltli 5i. ll . 

ppãanlaotle [proails- 
miuiií, oi/n. I*riiiBi5euH- 
BlCBru indii>tiiLl;inu-nli- ; 
l to i ii:-íiiian : ii-isturadn- 
ritrntc. 

prdmUcui - i iijmjik- 
cjub. 

prómliciiai, ,i, um 

Cprn- -|- -ml»fuus< minrro , 
<nt. 1> Pruiróscu» ; nu li 
r&do, ein titmunt: se™ dis- 
tinção; geral. 3. l'úblicti 
lent upos. d Bflrlicuí.ni. 
,1/ ,<' 1 í.'j,i .-.pn-tllinilt; 

PM liavin lnuparci nsaef^ 
vadoa tirj tefllrn 9 promiá- 
i tjíj <»i7rirí«j« riTivri' .■ miiini 
LKrnirlclnM gínil 

promitia --tiriioiljilsae. 

protnlaaiiò. iínis |pro- 
roitto], f, Acçflo (tr pmme- 
i<t; priunfrsça. 

pp*>mlap|*B |id,], tlt/r. 
Sn n turma de proMeasa; 
p .i iimu uti: pri»tnc*M, 

Uromiiiaor. firis 
íi- rn.tr.i-ii-d"! 

ppòmi»iifli, i Ipromf*- 
BUSj. tf, (trkiJjÃ prriiTirlidil ; 

pfime-ssa. II prami&ía ou 
ttrnifiiit um (Sare. *r>ftiwí, 
fá/tr/r. ■c-rrfirt •■ !>:<.nus- 
íí* .írfjc»' nu maíuv: • Min- 
prtr o proniH!lUi>: c uru-, rir 
O Win pnl ivra; alo faltar 
A pabivni, 

oramlitu», m, um.part- 
de prnmitto. J, í%nvnidu 
pura diante. 2. Que se 
deiíou crescer: cumprido, 
lnnuii. i n ■ l 1 1 1 3, tji\e 
Itm o cabelo cotu|iriiln, A. 
l*fiimi?lido - dídiíOÍo. c 
hHKrudo. G. Rromli», 
ar. f. A qui> eatõ prome- 
tidn sm c«snrnento^ noiva, 

pi'omi*ti ]n-f:mÍHÍ5tí. 

prò-m Itlà, nuí i, mi»- 
MUHi 3, tr, \. Htiviur pare 
diarile; pilr iliantt: pro- 
por: ofe.rttr.er : L-stcnuer; 
pmlrtOKnr. 2. Uciu* cres- 
cer pura dimili*- itrivnr 
p«nd*r, 1. Prrymetcr cnm- 

Eet-M n innliir: obriKi-.r-ii: 
a: assegurar: dur ,i muK 
pilliivrs. *4» Far.er ■> voto 
àe ; prontel» ij:nr mei'> de 

<im vot"t. 6. Predizer; 
anunciar. || me ptomi^i nitri- 
rem .- prometi vi neâ-la |í 
promlttem sfai : rjroroi-ter 
d Si prúprm; nutrir a es- 
p*mneb ije. 
ppÂBPa, prõmps ■ , pru mp- 



tum, 3 [pro- -í-iíbki!. tr. |. 
Por diaii!*; íaier liiwf^cer- 
Hfirrde: lomflrUri, S. Puhli 
t<ir inani f estar ; dessobrir; 
4ir o saber; exprimir; dl- 
grsexfar, 3. Fumcttr, 
d«r. || prtymcre as de: sair 
dc || p. di£í!< : f.-irer np iri-- 
cor o dia | ff/es prnmitt 
Bifes: noMrul aquela ener- 
jííb l[ elwnti promáre iurn ■ 
explicar as Il-íb <wis íllrm 
i<-',. 

Promulga, i. m. PriV. 

•ititlii. iii.nic líniri rnirrrci n 

Vrid-manSS, è*, õre, 
ír, Avisar, BrlverliT hoipk. 

fromoalarivni, pra- 
laanlariiim uli metbor 
pi aiMufr tum, tf [ct 
a, I. 1'riunrintorio ; 
mini. 2. t.imri dirmn mriit- 
tflnhn . monlunhu elevada, 
<OiiBwr é ífOralrnr-jile con- 
inU-riurn i', -Mo im roiu- 
| iíi-"; Lu iJr pr„- i- ilnrii Miti - 
t«d<i (IP rauíryj, 

pr-Omôram, ptroindi- 
■•aa Jifunn.i viTbíii, yi-,, 
inovisscrn. 

i- oromúlu», a, um, 
part. de nromchveo ■ I, Im. 
poluiu, movi d. > para diante; 
iipniXiniKdo. 2. Aíllinitndu. 
V, PrornovWa, e1<<va<fo (» 
um «rnu». 4. pramõb, 
■ r-iipi, ff. pí. producíii. 

*, pròmólua, us fpro- 
move'i|, ar. 1. Acc4u de 
iivjinrjir: nmreliH. 2. fro- 

IBDDtQ, 

pr-õ m«aúa. inSví. mò- 
LUHi, % tr. I. impelir para i 
i" ; luí-nr nvdrçar: fa- 1 
U* tpir, 2. Prutnnvrr a t 
elevar o. 3. tlitcndei , «u- 
ii!i:ritnr ; prrilon^ar. |)|. 

•i-rir jJur: rcinrrlm h, 
I. Adiantar; avane*r ; liir 
nproveitataMnlQ. \ pranto ■ 
otn ním iaaltam t de^en- 
vulver u* dispoKrçíicFt na- 
tiirjilallp. andem triclínio ; 
por o pí fora da aula de 
l»n ui r || p. toco arcana • re- 
velar tia «rpri-r|i>s. 

Mrvntplã íprorjjpiusj, 
'lan, 1. t .ora suSitilitde ; de 
buu vou tadr ; di? bnu m i.-n 
1e. 2. Cam futilidade ; cor- 
rcjilenientc, S. De*pre»xa , 
príintameiiLK 

prõnivtp, s- 
moj, tr, frrtt. Distribuir; 
despender, gastar a Jarq;a. 

prámpljipi um. j i 
príMiiptuariusJ, m. I. Dfií- 
Pelt^R ; armário. 2. Àrma- 
lérn, 

□ rrifaiptu&ri'»*, a> irm 



a, um, 
Ind 3 la 

-. tirndn 
:ob«rtn; 
i tfidn d 



I [promo], ntl/. Relativa á 

pronptúfaa. a, ont tL 

pr«mptus], atti. detnin. 
Pronta; que le«i fuciiidai- 
eu> em. 
.'- Promnlui, 

tijf- e part. de in 
Tintdo pura fora t 
de. 2. l^iVat j .li- 
exporto, patente | 

Sentei; vlsfvel, exteiior, 
. Poato ao alcance de ■ 

Im \\ r...ii„,,J - 4. r i|- ÍJ .,,^ l . , 

ii : pronl-i, inclijiado; iif.il 
r:tp dn. S. Resoluto; cora- 
joso. 'Co-natr. i m atuo!., 
COtno: prometer aagittat 
"aelHH proniUBp; íj> uim 
ini ,m ia atiaiiM, como; ati 
bula futeiphnda pramptui, 
u di^poato a emprec ider a 
Ruer^nti, ent tdat prvmptt„ 
prontos para a vioKitdaaj 
c) rar, niin >n vai I u 
cito) com dat., eomu: 
!irtw!i>t;s titieCitii "incli- 
niidu pura n Moudude,, , í/J 
tnm aúf. rei(idn de pru nu 
ae, re^jidn de adcerati» ; 
<y Com ftert-i fi trm abt., 
eumi> : òrvmptua úw/jft) 
"■n-diíiu.Jd petr indofcr,; jr) 
com irtf,]. 

*. «rãmptul, ia [pro- 
m«l, ai, I va-se apenas n.i 

ín pfomptu 
babera, elt.i: «n alrance, 
I ntSo, à dispoaiçflo : á 
vista : em evidencia. | In 

ptinapt» ti,l.';t, «ali f(J /l. 

nihí ent: tciitiri it milo, ao 
mru alcance; tentio pre- 
neitlB i íi inism. riu 1 vitae 
Ot lt, erant. o que se eu: < k 
recia ao espírito |l ia p. essr. 
-i-r evidente, irisivíf. 
ppõr«ulg4ti». õnra 

liruiiiHluo,. /. |'niniiil|;ii- 
eflo; pulilitacilo, 

UramaliB. ;lví, ntura, 
1 ( PH» - + mullferi " orde- 
nliarr,J. tr. f. Tornar conbe- 
' "l" dn | ii ii- !:..-... : pubi cai f 
prOmuluHr fuma lei), 2. 
Etlm. Taier sair, espre- 
mendo. ; pmmaígare iit, 
propor (por urna lci| que,,, 

p. de satnli- alicalLs: 
píopur :i fjjlvntuo (-.ItiuiHidi 

do etílio) de ajjruém. 

CrJ rttai Itl iira , is [prn> 
mulaial, b. Prato em qui- 
■iit servia um antepasto ou 
aperitivo, 

pcAmuItla, Td\i [pro- 
+ muliBimO, í. I. Anlcpaslo ; 
npBritivos. X . = pnimuKi- 
dsre._ 

ft rm muipa1ijr>ii n — pro- 
roontorlum. 



mo f pro 

nrumij-i. ; "pfomo!, m. 
rvi.peuManií ecrlncinio. 2. 

a, ura, rnff. : 
fjrcima cr-Z/ji. deauensa, 

prA-anUtant», B , U jb, 
otlt. 1 Paea Bfireelpadn- 
ijiçrite-, .idi.iulii.ilii i. ,V. 
Draheáre a<limi!iLd« ; |:.i(:.i- 
lllcailo odianudo. 

pi-gi-naiti, Bs, ire. f. 
| Avançar nadando. 

Irotllm, n. uni = 
progMiituB, 

proa» [pronus;, fidti. I. 
nn« ilJtlivr. 2, Cum o 
r-sbera rwtlxa. 

»rõ-n»Dt6, b, ifrv, rr. 
riar titttn liinj^a tromu. 

pra-népo-i, *U», jrr- 
l-ihsnfiii, 

pre>>Bapfl«. is, /. Kia- 
netn. 

pronoa», ne, f. A Tru- 

VidrlK ih. 

ppMõmon, iiii'.., ,'í. 

I V, Honre, 

Prnnuòa, í-.k Iprnr-n 
boa), /. 1, A que preside 
no ensHtnrnto, cpilt-tii de 
.limo. 2. Miuhiiih» o> caiiB- 
nittrilo. 

pronutM», i, uni Ipm- 
Foubo'', adi. «. Nupcial: 
ri'l, 1 iv-. ;ni , n ,;iin.'n(i. : ij.h- 
ae une pelo canarnentn, 9. 
M. : a) padfir.rin de cusa- 
meate: b) medianeiro, 
BlCDvijeirn. 

Prinúatlitio, nní» 
pronuolioj, /, 1. [ lec la ra- 



tio: pnWícáçjoi «niincHj 

2. F'i l| mifiíín Inhmiatii 

3. ! - .ip s.io: pnliivra. 

L>fClflltlJíí|<l. 



* 



UranualUlar, õris 
ha.J, hj. |. Hi-riiftdor. 2. 
Agui-li- i ; tn: rinrrn ; u.un- 
d:jr. ■ 

proniiniUSlujBj. i fpro- 
injiL-iiil!:**), n. 1 *rnp osiçl o 
(eniincietiva), 

PP«ii0v.IIS1b]«, a, um, 

part. de pronontin : anart* 
I ciiido públicjmfnle : duclu- 
I rudn públicumenlie. 

r*ri?- d uri li o úu prõ- 

r> ú ti o ( ã , ãvT; íLuni, I, ir. 

1. Anhiuc.ui púbílcnincnte i 
jinunc:mr em voi alta; pru- 
^liiDiHr; (tesieiutr, ilomear. 

2. Crnlerir Inma acatontaj: 
mnni [catar aupinlilo de, a. 
Decturar, diicr ; iaxer 
ber e oferecer (como recora- 
pfniui), prometer: asteiiTti- 
rar; anajiçiar. 4. fronun- 
dar ; recitar; declamar j 
representar (lai. dum actorj; 
emitir, enunciar, exprimir, 

j>t ciiiuitiiu i itfiserunJ ne 
tirei* tfé I.jcij tiist-ndt^rai : 
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rimuittiram enunciar que niii- 
KtR-in h retirasse dolURSJ 

ius-KíTimi prontttiiiari \ít - 
mandaram annnclnf que --• 
|| f/mmtntiiint vq$ prastn- 
n 5 inmtetam-ncMi pretores 
I! proauntiara tircirfc oB- 
qaid: diíer alg. coisa coro 
franqueza II n. /tramiam : 
protriftf ee drilfvetf o B f>. nllll 
praemia: prometer recom- 
pensas aos soldado». 

fr».H«rul, Bi, /. A 

mulher do neto. 

prcXiB*. n, um {-pré- 
lios < prfi- -t- sul. -no- 1 Cf. 
iafrraux. inurmtà ]. "«''■ •■■ 
Que pendi 1 para diantai; 
inclinado pilf H d flCIllf '. que 
voi em declive., que desce. 

1, Inclinado, propenso « . 
□ih- [L'm mcírnaÇâo para. 9* 
Bein dlsnoí, to j bejnévoki ] 
(avitruvl 4. Kiril, 5. i^tit 
cai para. a frente 1 prccipi- 
tniln: njiu-l liado ; une ae 
urreinei»*» par* a frente; 
rápido, 4. VolUidn, diriui- 
■I" p.iru. (DtRitr.i a) 

ab*rl ni": carcerv pro- 

nrr-> utpríiw rvjiiVui ,f illil - ra- 
iiu.i-m- „„,:„,-. da barre. 
ttrtfna fia "ladeira, Canu- 
nho lH(JnirçaH<iui premi anni 
"o lindar do Ano, v hm uji 
cstav^Oj,; *J *• "'Bidu do 
ucí uu iVj. como prnnns od 
pvnttvioslMifliunr Atatitflt 
"pnff USO ['.ll.l u lilMUCãu 

TJlíliH piiTlliriils .VI IIÍJ.iJ'- 

Uijium ir. ir ijli3Cl^llL<HM>/j ; Cj 

ceia era/,, como : (*. Mtr- 
riri? itrux ";iritiiriilniente in- 
Lllnu^a puni o rrmln). 

uriaimiar, ãm, in 
[prurienitum], «rep. Pater 
um prnémiD- 

prOoeiTi iuni. Tf, 1. 
Proémio: prel: 1 lio, pfefn- 
eso: nrerlmbii lo: introdução. 

2. F.XOTdin. 3. Coiníco; 
principia; orijtçm 

rtr-opãaãtío rm pro- 
pZaítíd, iirsb [ptupBíoJ. 
/. I. Aeeuo de JM.T uii Ibar ' 
nicrRiilhiu. 2. F-Hteti- 
fio • aumento ; prolonga- 
mento. 

prõpBDotor ou P ró- 
papafor. orta Jld.J, m. f. 
Ampl:ildor. íí. O <1IIC '"on- 
Sípuc rnirritiíavfli) (dam 
mandato)- _ 

PrapÁaaluB "Li prU- 
náustua. a, um. nnrt. tle 
nrop^fírt- I. M-tirkulljudii. 
Aumentado; sTuruodu. 

UrgDagu tua pr*p«- 
•Sa. ií, ^. i-- pmpafio. _ 

pi-õpiB<na ou ftfoftà- 
■íno. as. are [2. prapOKa], 



tf, I, Prupaiíjir por raercu- 
Ihia: TicrtíoWiar. 2. fíçi- 
M irLt' [i t .jti r ._ 

f. J>rt>|>BMÕ nu HfO- 
DdMa. -V. i, rim. i pro 
['Hfrs , t, Hcpr'(ll: - i! 

por merfinlhia. S. Ptopa- 
nM r : irr.i I ni>lrcar . 3. rro- 
lonuar. prormuar. 4> &9- 
tcnderi juiitieJitar; desto- 
víjlvtr; «s-palhar (lisJ. 

I 1 . pr«p*no o ii Pro- 
pãBD, Tni» fpro;-t-»w«-; 
?r. pongo]. f. t. Mrt-uálhaf., 
prnpj»rf«i. 2- R«b«nto«; 
renovos. I» Fftr< rilbot: 
tle» i ':inj>-ii;t'r- : MIIio-í (íns 
«ninmis). 4. R»ça : n«íSo. 

pr-S-pi(l*Bi. tfífo. I :v i - 
deiitcnienle ; íjaUtislvu- 
mcnlc: pút>llc«nienrei aber- 
tamenlc : m*nitr.Ktartiantt.'. 

pro-P»"»"" 'Hl ir»- 
paisana, n, i-in, ,,njrf. b>- 
leil\ln|ri , diííLlulirado. 

propãlDr. ílrií, m. ftvfli 
HlltCp.'lbHJIll<l. 

Pr6-P*liílu». », ont, 

ao/, ir Descoberta potente! 
nberto. 3. prõpatuUim. 

7, n, t.uwnf dt&cobcrto. I 
jjt wifialafoi 10 W ! ern 
pnhliro, ,i vi^la dc toda a 
tf«;itn, *ín tucar dcuconeftu: 
pAblicintiBflle, Htiertarnrntc 
Mn propalam Soco ou to 
propotafiè k in pnipatjili}. 

prait |* pro kw-, M>itt 
./.uiiíit/.irii>:i f"H<< i--j'i'íjí. 
ucffi. 1. Perto, proiimo, ao 
3 2, í^onsi ; pouco mau 
ou menoi», &. Prep. de rltf. 
TtTto de. 4. £or. .- pro/w 
alicubi mt, t^stlnr 1*111 a'm:ni 
luyiir |if<'iiinm: mm pfiw 
,:;< ,/iuon, ti-ln oS rio J.1 
iii-a: .'ir.-r; prcipn iTní fí r ... 

ja poneo raltava que..,; 

urtgu lurii . Ciurisi 
único ; prapé ttt factam 
est..., pouco fartou flue... ; 
pr&Bt dicam.... 
direi... i 

ireftiitm ivropt 
diEn], flrfií. Num dia prúu- 
mo : dentro dt- pouco te ri 
po : em sreve, 

prd-etallct. pijIi, pnH;im. 
,t, fr. t. Impelir paru a 
írirti-t*: : fazer nvn.n>, nr: pdr 
em movinieii1i>. 2- Repelir, 
faíer recuar (o iniip<gfii: 
spnrlar, HÍBItKr (prop. e 
fie.), 8. l.ançar de; prvel- 
piWf. 4. Dcrrubiir; dc.itjir 
por lerrn \\jtcricutum vitae 
pinpeiltTt a mg potes : po- 
i>& livrnr-me da nurte. 

p r*p aan.4* a, údi. •= 
prupemodun. 

profamádum .r.., .;• 



nivdunij, Píla. Quhsí; piiuCO 
nu is ou ineno». 

ppopmnptfean e Pr» 
ppraptíeaiM, T, n. Adeus 
em verso: íisnirsn dt*a- 

tr*.pinÉ«a, {H-.ndt, 
péncmn, J, f, i; f--*ur pen- 
d«nlr paru n ífeitle. 2. Pi- 
tar peivdffite. S. I^síer, 
liniiar, Irr rmiib. vís-l' 'fitl 
d i prato duma Li lhr.<.'ili. 4. 

1't'tldtT pUHb <?T'Í)Í. lí fÍK.>, 

nr<i-p*rte|6. Is. írr', 
1'faar: s-cr pc» J ' , ' , '■ 
prãponriiífu», í um 

[pro^cnJr,»;. uri/. Que ptA- 
$r pjirci dlnntE. 

phtSp*h*4 (propenw»}, 
ttii. I. (vspnnláiienni-: Mft : 
de motu pr<lprír>, S- Com 
heneviilÉnc.in; com nttelo. 
3. Cum pjoiwiiulo ; com 
irn lir.in, lo. 

propinai a, Ani* ípn>* . 
IKiHdi'»!, f. lnt-|rriin,il(j . pru- 
pMjato, 

príplnatt*. a, um.parf- 
vi opcndcJi I 1. (yuc pen- 
do (fjil- do próto dunl.i '»n- 
lanCJil- 2. lnclinmlt» a: dado 
a: MÕMn»i'> 3, *Jue tem 
inchnaeflo píirií. nftfíçao a: 
favrtrivel «. 4. Tirat* ai 
oue s-e B p r o i í t»i u de. a. 
Mpontiiico; duiio de bofl 
vontade. '' vroorniUJ. ad 



ittiqaiií : inclinMO p.ira *\fi. 
coisa || pfopttísa animo fa- 
, ,■ lazer de boa vontade, 
praaparlbllto, a [pro- 
:>fj,,|. oií;. fjnr nurtisaa: 
:|ne arelrr*. 

PrapaVSna, urrtia, pftrt, 
d* properuv: 1. Uue «e 
yirRísa; pronto ; rupido. 
f. ^ue corre a venhuii. li 
Uiupia pft>p*raiii* fegere: 
lar ema precipitMçJJo i, prn- 
tu r ante > /críptíiaas ; i .- 
creri k preaaa. 

pr- op ara rtt oé* .pT^pe< 
ran»], drfrt. — propL-ru. 

properantla, ac pro- 
peruj. /■ I- Pressa, diligen- 
cia. 2- Pretinilíiv^»' 

proparittS. Otil-J [id-1, 
f. priíl'er*ritÍB. 

prnparafjo, utíc. — pro 
pere. 

»r»p*rílMI, a, um, 

pari. di- prijp+rn ; I. Apr**- 
aiulo : fr.lo ! "ni tliligencia: 
acuierado. 2. iTemat-.Lni 
prpcfict ; tcrapiiriiii. II oro- 
perato vpus esi : é precito 
andar depressa. 

pi- o pare properus], 
a4t>. A. presui i de-pres-sa | 
com dllisêncía. 
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PmPartnna, peilis "jiru- 
perm -i- pe»], ai!}. Oc pca 
lipriroí - újríl. 

prarpiAritar, fffl*,=pfflr 

pere. 

Propãra, nvi. atum, 1 
jinrprru*;, tr. í. Apressar; 
fazer i pr*j*a ; acelerar-, 
precipitai; imofhr rflpidi- 
mentp. 2. í. Apríisar-sr ; 
dt-ApacJiBr- ae _ avlnr-se. II 
prí>pi"'-.it, CKiisam hfffdi. 
1cr pressa «ei imonlnar 
dlnlu rro para um h^rdp.oo 
|i p. rvtro: reetutrlljj. ari 
Ktoriam: correr puru ti g\fi- 
r:a p. sacrix : lii^ir n..- 
Crfliciu 'i u, craitrre : nr'"<". 
srir-s-e 4-rii rtmfiBr. 

Propar-tlu*. Vr. m I. 
fropert t', poeta lutiriu a» 
Nomo d,e oafrjs pcsaoaa. 

proparua, n, um. adi- 
Pniítd ; rápido; Apresmidij. 
|l írw twalt Telomon pro- 
pvrsia : eis que cli-eff* Te- 
laii.ao. n irVil., a prettía. 

prõ-PBKiaa , n, ',im, part, 
Penleaao para dinute: pen- 
dente : ctunptldu. 

Pniphoiii t praphé- 
ti*, bo, m. t, 1'rn.trin. S. 

itJiiU- .1 uni r.-,'i|,;,, rm 
diin.n diviíulHdp. 

prbphãtailla, a tpro- 
pliítal, ad). He [irnfrLa : 
prof i-tiiro 

H rofl Iki tat'i |j. ~.-\; pr - 

v . ; I 'i • l-. i-i.i. 

prophília. ae, f. Pro- 
fecia, 

prapttâtlSIla. e [nro- 
plvctin , <utj. D.' prufcLlj. 

Prophãtioi fpiuphi- 
lícuuj, ado, JVofeticaTfirutr:. 

Iiroahílicm, a. uai 
pn.plielji . «tf/. Prnli'tn:ii ; 
«tuc profetttn, 

prophlllp. idia, J. e 
prophãliaaa, ae, f. Pro- 
fetisa. 

propnotlzo. a», ire, i. 
Profetizar i «diviíihar. 
prrjphãtS, (a, a fe fpro- 

pheta!, fr. e I. Profehujir ; 
j->rt!i| ii er, 

prvp]n4illfii 3aji) [pro- 
pil»\ /. Provaccçaa ou 
convite para beber; brinde 
>'i Mude de alguém, 

Mr-opjnò uu arapint), 
a vi, attim. Lte Tr. f. Pa- 
zer qmn tuiiide a ; beber i 
.-.uúde de, 2. Deitar de 
bul:i:t ,i: i!in ,i bebfr. 3, 
Minislrar lunw p./cíol; dar 
um reméijio a beber. 4, 
Oferecer, entreRar, passar 
'alg. toita a atgueiril. 

proplnquel r pffípin- 
i'i:lUSj, (trio. Perti); prúiirao. 



pp«pipajMlftaai itia 

fid.J, /, t. Proilmldudc: 
viziíj^anca. í, Parenieaco. 
S. Intimidade : rclscoen. 

proplnquõ, áví. àlinri, 
l |ii!-J t i, r Ir, Aproniinnr- 
-hc; aprcrinni-.np d,: 3, 
AiiMximar; adiantar! ace- 
lerar, apressar. 

nrDPInquui, g, un 
[prope; er. hni#auiuns}, 

Itlli. I. Pruliuií!; Mltinhii ; 

que fica perro. 2. Proiiiim, 
pouco disi inlr trio iernpol. 
9. l^nViimntnnpAreiíteacup, 
parente, 4. Qi»e »e apro- 
mi'1'i de; que tem ri-lucilo 
çnm : pnreciddj tirante a. 

pL t)s pwrentes. 9. pro« 
plnqjuua, m. Parenta. 
1. praplncjna, ae, ,'. I *■ 
Ui U. IfrDPlnqvuin, 

i. ". Vulanarieas proiirai- 
dade. B tn prupinauo tíése : 
cnr.nr orrmroo. ÍConalr.r 
ai abitat.; p) corb dai., 
como; tnotfB pmpmifon 
ntibitiiii " manumento que 
■-heKB até a* ruiv^ii*^ ; ci 
com gen,i como : ta pra- 
!•'■■:, -lii. tirl'i.\ rncintil/uf"nnn 
montai. pnVxImou da eJ- 
dade M >. 

i/i- prope : I, Ma>» projumo; 
ni"4i.nJo niiii-i pcrt.j; que 
rica niub perto. 2. Mnia 
priUimo (no tnnpo). S. 
Vjfte i* aprr»xiniu mais de; 
mais parecida. 4. Mais 
prúiimo Ifnl, de pare-ittíit; 
mai» chegado : nuiin liirudo, 
mais, estreito, maia íntimo. 
B. Que íilktv^m maijT 
mais conveniente 4 , É . 
prapiãra, um, », pl. Lu- 
t.; uri;™ inaii pnlxinuMi. | 
afftdtfl eAt nj/.-mrjí- íjíúlníSif 
iam propiow dei : quando 
icíiliu iiinia perlo 1 tnftuò.11- 
da .!■> deu-,, f Cona Ir.: .1./ 
aPzfil., romo : propítyr rpin- 
ta!a "11 tiltlitin cnrU .rece- 
bida,^ cura p. "maior em- 
peiíhon I t>.) L-frin daí., como: 
Oreunc propior tndSit "u 
iiídia mais próxima do 
Oceano n, ». pátria* fuga 
'O lUMjnr ú'> exílio nutía 
próximo da patrím»; cl Com 
ífr:., i-riiuii proplar mU&fíH 
"maii proTcimtJ do moule,,). 

ÍirOpItlítOr, õns [pró- 
lo}, m. In icrceaíior. 
' propillútarinm, íí 
ipropitiuíor), n. Propiciató- 
rio. M mina de ouro colocada 
por cima ds arca às aliança. 

propltiatu*. us 'pro- 
pitioj, m. PropiciacSn. 



, prap>it)¥, *vi, a mm, 1 

[projrfbutj tr. 1. Tornar 

I r. pu;ÍLt <pi,r :neiu Úlim 
.acrilicioí: toiíknr rm:ir;i- 
vel; propiciar ; oferecer um 
s.acrftfcio ciplalririo a. 9. 
Expiar, 

propHiiia, u, «pi [pru- 
-fpeto: ft. r?frs.], att}. Pro- 
picio: favorável, benerúlo. 
Jl Arí prooitUt fuissent ea- 
!«i!íit,- ■ v tivfiãtfm i'Htado 
km disuusios fpara com 
lie;, mb*.- O voo das 
ave* que voa vara para a 
frente, lato è, pura o lado 
para onde eutavil voltado 
o obstTvndor, era nunsd- 
derado dp bom «iíoUtoi, 

Propiut, a*', campar, 
íti! jjrispf ; 1. Mais prrtoi 
de maia perto; liaatante 
pertrt. 9. «aij; perto de: 
;■■ 1 1 ■ ■ 1I1'. (Cona Ir. 1 a) 
rttiiil., cOmo ; proaius ren 
aitsplat nostffit "olba da 
■nain porlo par.i .1 a «s-i 
siluHVilo; rompa rircp.tr. rje 
nos di a) com dat., como: 
prnpru.'- tith-rí tiiítnn Tfter- 
mnpi/tin «inaJa perlo do 
Tinte do que da» Ter»tnV 
pila-; ij ; rt com or?., himo ; 
irfiWia.K arttem "maia perlo 
da cidade N , auti propiat 
•..'mt.t Mmrrtmt * qnmila 
maior rn&nijrt Imliuni n In 
da esperar.,.,,. (Oba. - Nu 
í.* aeep,, preipim v.n ■.•uma 
corno uma preposição). 

propinai, Slii. n. 
Molde de barro; mudélo 
dc ascnltor. 

Pr-apnlaãun* tio prO- 
pnloaOti. i, ,t. Betufa (de 
banhos), 

Pt-opoetirJo», um, /. 
pl. ("lupítidrjj, diiri7-claí de 
Cipro transfnrmadaa num 
rochedo pnr lerem rfespre- 
indo Vénita, 

propõla, ae, ac Vende- 
dor; revenrfedor' reK"*' 1 ". 

Or-OnnllM, ím, f. H«bRtfltl- 
cia réaruLisa, empregada 
palita níelha», 

prbi-iuiltiáét is, ore, tr. 
Poluir. 

Prfi-pinA. nixuí, iiojíT- 
tum, J, tr. t. 11 olúcar diante; 
sfTvir 11 iii«sca: por nu mesa; 
por diante dos oitim, expor 
A vísw ; jAt 11 vendn, expor. 
2. /Iff. Propor; apresen- 
tar; yfereccrj anunciar; 
prometer. 8. Kunor ; nar- 
rar: (ttílrirar: dizer. 4. 
Pstatreiecer iintecipada- 
niente; (ijsr; deienniruir; 
res<;lvt>r; pre.serever; im- 
por. |j proooaére serlllam : 
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-irvofac uw estandarte Jji, 
ia pubhcuin legem: prn- 
ranlRiir urau lo I #■ ft" 1711 ufts- 
ttonem : prnpo r-lhc unia 
•iiifí-lw' , n. ammn |W-mi 
em li W _jlimí fl/firao pro- 
posvxtfít a que tnicloiiara 
fazer R a. ri rolantatcm .«- 
juiíhs: capor-lhe a vontade. 

d(t SejtStdQ |1 OH4ÍIÍ CtHlIflX 

Qnsraltir firofliitill : cupõe- 
-Ih* ** queliab. do cidmlt- H 
i>i u/n i' t!f nwritws : dnr 
i inhccer os cnatuines II 
jj. irf ntufnm : mtrraf íi«i- 
pteamcnte: a facto. 

Propoatla, idi*. /. I. 
A PropAntiifi' n> mar de 
Mâr«iBTn>. 2. Proppti- 
1 1 aW ■ n. nrfA T)a 

pro-pocrõ. cov. <■ 

A!>'m u-tiM\ 2. InKifiinivn- 
le: cmnplelHBieiihí. 

prcpartlTò. Sníi tpm 
pcrtionel, /. I. ProporçAo ; 
irliii;jVi a. Aci/ilirUm lt- 

• BI 1 ■ 

propoaltitt, finl» Ipro- 
Winn], f. I. Acçilo ile pí>r 
diante dna rjtltr» : ■prescn- 
tivçflo. 2. PfojKitlçio. 

própuaitum, i (id.i, n. 
1. 1'Utnu: inicncilfi: Hm; 
MotUçaVi, 2. íiõncro d* 
vida: 'eicra de viver. 3. 
í qim fni nniLHi:i.nli>; ns-blin- 
I0> iuit. 4. PriipoHlçlo 
ituiloT (dum ailortamol. Ja 
propósito ffrredi: micr Ht 
itigiEsalo. 

Drogoaitui, l Ulti,.,':ur.' 
rfr propono i I. Pootn dlao- 
te; c*pra»ta>, pontu íi vl*ta, 

3, [' ro p unto ; oferecido; 
prumctid-i J. Pítt» i 
venda; afirado; esponto n, 

4. Resolvido! |. i. ; • ! 

decidido, 

pré Pf «elo ro, prv 
HmlM (M pretra*- 
toe, õtií, nj, Proprctor, 
prelm substituto. 

propi-ja nu nròprse 
iiiii|:tius |, wiv* fi F'itrli- 
i-.ulnrmenU- ; em purticulnr; 
propriamente. 1. Km tef- 
.nob upropriailnn.. com pru- 

-ivaWie. 

HFtprlfdf «u ppé- 
Bel*t*-, StJ-s rid), / I. 
I ropntdaiJe, ijunliLlsiue jjrcj- 
priH! rHrjiciíír particular. 
ÍS. Direito de po**e, pto- 
priedndev 

Pi-apritlpi [propriUE, 
com infi, d<? pnrtun], a/fu. 
Pm rticuiannente' própria- 
mente. 

nroiinum ou pro- 



ppíum, li ipropfliLij, n* 
i » tine r-i>5 pf rlcníe como 
nas sb prdpricilniti^ pra- 
"riedude: a (iuc sp possuc. 

pruprium amitterc: per- 
er o que 6 *e«, 

prppnuv na pro- 
priup, a, um [pui prlvol. 
dtfj, |. FWiprio; qtir- r pru. 
prifd-ide d<* nm- ri rlt—i i- 
ii : pjinlcuUr; u-pocial. a. 
PrtnmntH!»te ^ dum do i r c» ; 
t^âidwl ; lirniffr ?w>lidf». S. 
r ' nprit* I u ifrniiT. p. 1 1 #. 
rir mas: cotti -hs muu pro- 
priris fundis | eulinKttntrm 
pmpríam querí; q«ríi»r-s* 
Jd ■ 11,1 (ir..|.riu i1í-.;M 1.;- I 
ptttprin Marte: pelos HM 
próprio* partnsi 

proplmr [(irotif cl 
o prncf«r|, ífrír. 
prep. ik- lie-. I. -t</d. Pv'rtr>; 
no Indo: nRo Inngi:. 2. 
Prep.: a) prrtn do, ao ludn 
dr, nn lúORo do, i riu rtt4r- 
«ím de; fV; por t»u-in de, 

p:»r »n*itr (Sc, Cin viiifil di*. 
í j pmpter açuac riram - m < 
Isdo do-i rrtfntu |i te prop- 
tri : pof IhU 1'jiU-Sil. 

propIsr-éS, íHÍi-. I- t"i 
CBiiun 2|?3M)3 tinr csmi rHz^ik: 
pat ímoí por cons^ijui-n 
ci», 2. ídH'. itrapteren 
qttott Du í/«»u, pur Imo 
que, í». nf, ii rim que. 

CròDudl *nu*. n um 
(propunium], ad)- !• Ufrre- 
Ewq r-m cxpíndlo de ni Ru- 
ma ic(ic inlamnnle. Si 
íí/ím. Levndn no* poetapia 
(to MCrif^ii». 

prit ad lía«4, m uni 
(íd |, oory, ijue é sem vtr- 
gonhi; deaavcj«i>rjliiM3o ■ 
iniinti' 

/. pritVpudlHMI ou pro- 
paidlupi, ri |i-F. ohs.U n. 
L AeçBo irfnmn^lr; inffl- 
inut; Irwseta. 9. Pessoa 
iiifume. WfcP.— I*n)vern il« 
prt^+ttti, com Infl. *oai<l- 

Íiea de repudiam e índevi- 
umenle iflBrionicí cam 
puaet\, 

i'. ppofludlum - >ri>p. 
dl«rti. 

Drtpygmeitlpm. 

hmnitMÍii. I. Baluarte; 

f'.'i i'í ill L*^ 1 , I u« :l r 1 1 ifl ificddfj: 

trincheiras: )i>rtiiiím'iies- 
%, fie. Baluartr; <lef«iK. 
8» .Mhio flft d^fçsn, du |ua- 
t H 1 1 a ç S o, 1 prcrwitfinurtfta 
nrmtrim: iiuvin-i com "arrfí.". 

ppõpu gnitf ã, Huis 
\pi opupri n 1 /. nrf e*« 1 durou 
prm.'4«í ; d.-K-wi Ifig.) 

m, 1. Aqu&lc ilefeiide 



li rn u. prwi Hildtd.i ; J.-Fi-n- 
*orj combuÍCTitc S. rv 

tiGr*!BSOI i t.(B»peflu. 

drO-pugns, ávi. isiiiin, 
I, i. e tr. 1. (ToiBbater er> 
suh ajrdpriu dcifasa; b* tr:r- 
•se. *- Cumunter pui, <te* 
fender. 

propulBJliõ, tii K ' " 
rmls>i|, f Actí" d' f'T , 'IÍr. 
atastET fitm l'.>ni;i- (uni pt- 
ríteo ou scnEiíÇnM i ; reput- 

nB „„, 

propalaaior. Tl^ ;td.|, 
m. 1. tl ue iTHatu; pre- 
servador. 2. Defotl mi, 

pi-j-Pul^o, .iv i, 3tnni. 
1. 1. Kíjielir Kinn').. 

4?nd0); afaatar. 2. Mvrar- 
-síide; conjurar (ti m mui». 

r. propulaua. ji. uni. 
pilft. i.'r> --r ripi-lli » , I. Impr- 

lidn p-iru diantu: peoe- 

rjiliiln. 2. ff4Ti' lu1.i i í - 

23 do a recuar. 9- Butidu; 

í. PpppBlmti. ui tjro- 

ih-Ulv./7i. ("mpuNun (Oba. 

Sli BO flM. _»Í4JjfJ. 

oro-rjuruo, 'is, fim, tr. 
Purificai. Innpar previu- 
niftilc, 

prPPlla(rDn> a., 'iu 

PI-OP*la«*. r '- Pl- (1 I n'' 

pfleu, prtrtico du AerApol*. 
em Alpnun. 

nro ttMa*atu>r» ou 
K>r-D«ua»s1ai-e. i ndn;l . 
ra. PrrHjuiísliU". 

traaaiia >iu 
ajpppB, rífff. A proporçto 
ôtMlí á bk dl da quei- 

pea-splriip. ãE, ãrc, ir. 
Vr.it In riiu'. 

peori, ne, f. 1. F'ro* 
(da navio), f. Mavlo; 
embarcseUci. II hnrãe OU 
trrrkt mtaerterr jwwim .' 
voltai a uni* para (erra, 
B[n»rtnr II ntttit prara et 
puppfiftiit. itimfHentft tui. .: 
o fim de todos o* nieu* 
riçfurvní foi mandaf-te... 

pro-rip». fHii, plurr. S, 
t i . Avnnçsr de rastos [ 
camoinMr 4c roia mi de 
«ullaha». 7. Sair («rras- 
Fimdo-sr, devagarinho, m- 
ECKSiv^lfue-nte r 

prarClP. n,- r m. Mari- 
Ahenra que esln «w r 
vaçaa na pron dum nfti "\ 
vi({ia^ _ 

PPQPIRM, "", I»- LtUll- 

nrãriBlo. rinffi. rcTjtulrj. 
3{pro- + fBn!n.J, Ir, I. Arriis- 
Ibf par» fora, tirar para 
for* Ifdra fftrça>: anruítaf. 

I S, Levar lalinuVm) atreba- 
'a.livniínte : arraiía r : i-rnpt-. 

! lir. J proripetf ** ! «M»- 



- roo 



9PMWI tBJ U Cir<r- KC. nnir 
liriiiLonii ik- ou preciplta- 
dariifiitç i rtirrrr piirn; dir:- 

Kirae rãpidamenle para, 
3. /. í"nrrcr para. f <PP0 ' 
pr-.inpi!-.' : p.ini OQde coms 
lu? 

Pronto, a», nrr, /f. I. 
Provocar i ínliniulnr. 2. 

Almir: <:1lí nuir, 

prõpoflãttõ, ímã [pro 
•»J{n;. f, I. frorniRav^o ; 

Si.,;. ii K ,iMii-ni. .. idinnwii»: 
cmíJiíi: di.-1'Hi^d. 2. Lu 
Irnaiío; mnrn'nto 9, fig 
r>tiios.àsi. npliciii; atr u oulru 
cotai» 

prãro«ãti*up t a, um 

[prí>rui;a tio ]. úôj. (JWs 
ptjdc sl r Uili l iiln 
prnropitm, a, um, 

piri. lie npiruilíi: I, PfCf- ' 

rojjudo : prt>hm({rtd« : pro- 
loBRndo. S. Acrescido, ■ 
aiuiri L utridii ; ulurr^ddo, ca- i 
li-nilido, 

ppu-rupo. ,i v i , .'tuitv I, 
ir I 'rorroKur ; priíkiatup, i 
Bolar, diferir, dilatar. 

DiDrlurn ( prorllll 

l* prolil |«rau» «Ç. pro- 1 v«r- 
tui I -wfiuir, QHB, 1» Km 1 
linltu rer.tu ; seni obstii- 
calíii dirrctnincitle. I. In* 
tcíramenlí ; completamen- : 
te; pcrfcitamEnu-. S, tvin 1 
rattino ; bjuiki palavra, 
ppõeiufl. .i, 1 1 ni [id.j, j 

(Itti. Ijnr vi|i cm linlhM rrftii- 
pPÕ-rumpo. nipi, r«|; 
tum. J, tr. a L I. tmpeflr 
com vir,l<-ncisi para n frente: 
impollr; tuin,-ui. 1- Liuicar- - 
-to com viuMiricMi p»e» a 
fr>iil*-' prí^ipitsir-iie ' i,nit 
com viulínclat arremessiir- 
-se com i i" |i v I u oc idude, 
eiur bObr". 3. brotar, sair 
com MPundjinciu (fal. dum 
liquido), Inrrar: laiiçnr-ae 
(no mar). 4. 1'ttr. frrc.pi 
tui--;i' . d, i • i'- 5. 
Di*ulgBr-Ee. n tanta \*is 
Hturtii in uiíirni mtví-tijvim 
prorupit: tum grande foi a 

Violénciij ÍOin qu,' ll din-ntn 

se diíKeuejdeou mini Lutuv- 
tino. 

prp-ruo, rui, tmiuui, >, ■ 
it e. t. Caie mu diante;. | 
cair sobre ; cair. £■ Impelir i 
pura diante, precipitar; | 
iirremesbiir paira £i rrrnlv; 
illíílur ubt|i*«i durruíi-.Lr , 
drscruir. D proraere Aliiatn : 
a fundamtatif- »n>i5Jir 
jMIjli 

pr«r>upluB, u. um. pett, 
as proniinpo ; (j-iuí hb! com I 
\n'Oieuciu" que corre ou ao! 
era ubundãncía. f| pntrupta 



audácia . uuduciu deec-n- 
rVaadÍL 

BrorirUi», u, um, pari. 
lie proruu. t. Impelido uurn 
Uijuile- Z. I ViI.hIo i!'ii , 
demolido; derr utr^ijo : cl t-s 
rado ao cbío. 3. Ãrrar.i .Ji- 
miicImI III". 

prPPP. uc iiabí'iil. ora- 
tio) frrujsuu!, f. T, Pnfs*;. 
2, Diacaraa que vhl cm 
linha recta {em opoa. a 
persas. ,1. 

DrDlipi.1. I" ■ 

tendência, ar.tepuaMdOí : 
ruça ; ÍMWÍHa t nobreza. 

j rp acift n t um nn pr o- 
■GaaBian, i í. n. Prtis.- 

CCT1>0, 

pPoadliPluB Lu praa- 
choloa, ,, m. McfllreHulw- 
i Ituto 

pro-BcJndv, '■• i li. ' i ■ 

■uiii. ^. u I, l-i'iu!(-i 1 Mi - 
írmitr de si); uiirír; aulcari 
2, f~itf, í^ifjiiiuii; Cortar |)u 
íiíS4Cii K atacar. || prosem, 
tterr tí-mrm: lurfHf, CUIU- 
var a te/ra. 

ppóaclaauBtU, um, purt. 
i/f priwriudo: I. Sulcudo; 
fendido, aberto; Itivriuln. 2. 
t ln. Uifiimailij: . n1u iid-' 1 . 

B «■ItriíÒ. MM, ptun>, 
J, ír, 1. Aminciiir por cs- 
cTit.»: pnl-lii-ui ijnir es-critíiji 
prnimihfiir: 2. Annuciur por 
meio de cartaz ou edital: 
anunciit' por mciu de car- 
lox ou cditaPo nome e bens 
dum condenado: pAr, u vpu • 
da. 3. Proscrever; dc*ler- 
rar ; confiacar. 4, Aviltar ; 
isrtwtituir. 

pi-ÓaOPiptÍB r Õriií, 

1. prosi.rJo.|, f. I. Aluiu,;!.- 
a? ftdli.il ao fenda f vvrldB 
em bastu priWicn; ronlit- 
crivAo. 2, rrtiAÉriçfla. 

proacnpturio, Th, ire 
fiíj. l. t/rs/iíiT. Ter urundc 
deseje» de ppoacttvet. 

prpaeriptpa, a, uot, 
pari. (té proaeriba : T, litil- 
InUkto: marcado nu Irente, 

2. Anunciado p;>r encrlto ; 
aniindudi" em dditat ; jrõanj 
i venda. S t Proacrlto. 

prã-ancp, seLÍí, st-i:- 
luiu, I, tf. 1. £oVn. Cortdi 
peta (reate. 2, Curt rir is 
entniuiMb das uiiiniis.. S. 
Oferecer em KHcrificio : ija- 
crlficar. 4. Fende*; ilbrifi 
1-1 vi o. 

ppea«otB t orurn (auhent, 
extn) fl- protpctusi, a. p'. 
Éntraaha& dortudus) davf- 
OIU, 

proiector, ori.> fpri!- 



aeco], m. Aijuéle que corta 
ou amputa, 
prnuichini, i íi. pr,.- 
! sectll&j, lí. t) «SW " torta 
; pura uni saerificto. as en- 
tranliaí.. 

t. praaiicrua, a, um, 
mttt. th: • t irnii!Co: Cortado 
(lul. duma cri» aaltoule), 

.i.sLii^du; reliillaldn. 
í upoiactm, ti > Ipro- 
1 aecof, m, tiolpu : oicí&ho; 
CifKo. (Oba, So tic ■ ir ri ■ ;i 
forniu premeria^, 
prítaadlut, a, uni, 
! p'.\it, <le prosequor: T. t^ue 
secriiui; iiat ■cootpiitihoii. 

2. Õuc pru-i:,eui4iii. 8- ren- 
do fálíidi., 4. l endo rtteoai- 
pi^n*.itdO- 

{■rOaaala, ae !pr«i- + 
KcdnoJ, f. Mulher prpatl- 
lurdii, iiwrctríí, 

I proaolMPB ou pro- 
•rilijnui. >uli. ia. Maiti 
autlgn que a bua» 

?. rroaalanoa. i, : 
i'i..M itòme n mulher. 

prpaã Irtu*. ii, um, mH. 

| 'r. w'.:M. 
proaemlnoior. ■ 

[pru-icmiiiui, m. IVncruidarj 
tfiswutlnador. 

prà-aeminp. ivi. uIiiip. 
I, ír. 1. SiMiieuf; di-ií.emi- 
n;n 2. i ri, ir |iri-.duv.ir ; 
Rprar. . ^ 

pro-aontio, iB, ire. 

Fre*%enHr. 
ppò-a*quPr, inHWi 
, mm, tr. Hr i. itep, 1> 
' Seguir (cuini.i iimieu ou 

como Lniitu|fu) t acornpN* 

uruur; ir no eurnl^o de; 

pari.ui.piir. 2- IVosM-iíiiir. 

contiaiuir; buscar, procurar. 

3. I ie.se rever i eipor: lm- 
tar; rntrrur; relatar i felur. 

i 4. Iloorur: recomperi*»f - 
cumular; iKonipaiihur. itnirt 
mtíitél clecti wtt WWe- 

i cuit : seifuiríiui nu soliiuuo': 
e.. u -nlli,duj. lex seguias f,rw 
setiui: a c ompuu b nf um 

1 fruttirro || p. Sei/Honerv ; 

i (asar corteio n Ctpttd.í^, 

, ptrjuiiti eer.-.«: celobínr Hi 

! putiiLuij/eas em ver^o II pn>- 
áei/rtitiir pupiitinú : prosse- 
gue, Ireiuendo || prn.nvHi 
tiluiitrni cam líotu : Jji 
muitos prtituici a liíguluii 
Me fíte lacnmii rjene nr/TÍ/ti' > 
tanto pro&ísitiiúre'. nAo cho- 
rcs ii minha puriida nem 
íbo des tam rriKl* petnulgio 

. 1 1 fjrcjitc/iiJ lutíilibus ; inicr 
o cIokío ide jili-.ném) || p. 
atiiswni nrjiia : aceder nr> 
pedido de olfruém. 
I. pru-títrõ, aíríf, pser- 
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turtij. \ tr. MnMrnr. deitar 
de tora ; eMendci. 

2, Irg-térê, sêví. 
sjttiim. I, tr frtHtttilr, 

Praaertifaai c PrO**r- 
pina. l|0 ['-'■ "tU.l f. P™" I 
sérpina, (ilha de Júpiter e ; 

Pf«t*0, (•*•.- I'- IMl- d* I 
otiuem giega. uni deíor- | 
aintln tKir eMn^K^Ki w-- 
lar, n«e a rdneióna cooi 
proserpS: Prosérpina t 
i um" ii serpente, qoe ras- 
teia debaixo .1.1 terral. 

prõ-aornô. is, èro, /► 
I, CnrniniiHr de ra*lus". 1 
«frustar-st. 2, ) jsierider-Beí ] 
propaRar-sp. 

■Sfiwuoge. 

DPDaico -^proiero. 

prcelJiõi filní í* çiltvp I 
,vrj nihpj, lavm ítip.A l 

tpru- + uuliii}, i. t, Saltar 
para dMutc; arretncisar-ae , 
iflnltardor.: lunÇaf-sr: preci- j 
pítar-nr. 2. SHir mm vin 



hroinr, rebuMnf. 
8. V ir depreawi; correr; 
«Jirinir-se rapidamente. 4. 
Kaiéiider-ie: , alongar- ne i 
prrmitirr i/è a#Je sua: rar 

iipri-sssdiío» Lc dr i ,i -:l | 

í>. ejf tabernacuiu . sair 



precipitadamente da tende II 
proJrdirí tminrii nutcil ' 
lar-se^ii <i rariktrr. 

(>r«'«l«lA«l«, eittls, 
fxirf. Saliente; procml- 

nrnle. 

pra-ionaf, Sri, m. Avo 
dn espAno, pui do sofuru. 

protòdl», *e, f. A mu lo ' 

tónica; quantidade das, si- > 
Libas. 

prDiapnpcnií, ,'. 

Mrosnjjíjivctit ; peTsonllícn- , 
vil-, 2. r >m ri; .. i = j i •., 

prõapocti [J. 'unspee- 
tuaj, orfe. Deppu de alenta 

refles*": com conlieíi- 
ncnlo de causa, 

ppoiapnotè. SvT, atum, 
I, í- e cr, I. Olhar pare ! 
diante; olhar ar> Ioíikl<. 2, ■ 
Olher, i^oidemplnr de lonue; 1 
contemplar. 3. Rifar vol- 
Indo pur.i, olhar pura (fnl. 

d Iiiffar). 4. F'«t«iraT 

descobrir; procurar: bui- i 
car 5- 1-jipt-rnr, «xíruspív 
tore pontum- percorrer I 
rro-m '>lhfi* « rit-enssn 
do iw || ít- í)U!mur. faia 
prospvctartl etidert: espe- 
rani-te também ok nnni» ' 
destinos || r/rem «V rí/tí pro- 
snecta/uf, st et/u ai/ anjft- 
tlut/t...: esperundíj di' din 



: na dia sc aigu*n auii- 

lio - ,. 

prospnator, õrls [prp- 

.',;hCim , rr. A . J '! I <■ 'Ji^ 

prETè. 

r. ppoapnclu*. d, ™ 

pa. r /, <£■? prerapicio : I. v tsta i 
to \angs;. 2. Ateiwliilip. 
r 3. arotp actua, ua 

[pwsplcio], m. t. Acciío de 
olhar ad Icm^e: viata mi 
Jiitijgc. 2- Vistn, olhus, 

i.Hiur. 3. Viil.i. iwlípf<;ti- 
tb. 4< Eminência, lutrar 
elvvadrt B. Aweefn <-ttr- 
Ticir. ■■ Previdíncia. Qirsfií? 
ia priifpcctii; iiiim n visln 
í pnnpi-ctu mriiri: >»i*dir 
ci"n ai róta. 

P »" ir-«i pio ii lo p, âris, I 
nri. tf. e t I. Olhar de 
louHC. 3. Obiwrçar os lu- 

^.JTI".. 

p Htpn <■ proipn- 
pua, ii, um, iirtj. 1, (Juc 
■•■ cu' bem, que pCfipefii: 
feli?, pnijpKTH, 2. Prnpi- 
áa; fiivitravel. !! prasp^rni' 
rei : a prOsperiitado fl pr os- 
pera fartada : n Imi» nttrH' ; 
a nroaperídadp. 1. proi- 
paVai, flrum, n, pt. Cif 
Cunstílluli»!», FavoríwU'. 
boa wirtc ; prinapcríilxde, 

pruaperátu*, 4i, uni, 
pttrt, tw proapero: ttintit- 
<t(i prupiriu. 

p po a papal i prosperai), 
arfe. I. Segundo n» oau- 
ioi di» aUruíjii; favoròvtl- 
ntrittf. ií. i. imt v,'iilura; \ 



lll!7l l'lllO Mu . iK IJIIl^ilh). 

srôiairiã, {g,, £r* 
F pnv -f-ip»riro|, /r. Borrifkr 
para ii a r" >; hlcr borrifar : 
iliniid:intr>nente. 

praiparitli, iiti.i | 
Cprospc nij! j, /, PrOspcrí- ; 
■tnde ; iL-hciili:dr. || proxpt!- 
rJlas Mitettiitlms : saúde ■ 
Viic^-lmit*' ; híi i Miudi". 

ar-oapèi-Õ, l»£ ilurn, 1 I 
[td.]^ tr. c i. t. Conceder, ! 
ovqtjehnnr ^íima cortH ifli vi' : 
r-idijn- felii. B. Favnrfccf; 
fazer que tenhn birrn ÍKt1 
3. S-r [ovuiíívkI , Imti 
uni favor a. 

gpBipirer, íiris, firi 
■!«.], dí/i. Ser IcIIí; pras- 
perir; ter bom éiito. 

proipárut aa pro&pcr, 

ppõapex. icff [prrt>+ | 
-spe» { < m/e rf« iqifcio) j . 
m. O que prevê", prolvlá, 

prõapielsntf a, *<r. : 
[proa|W«io|, /. %. PrUTidím- 
tt»: eireunspecfau i pru- | 



Cauvàn . a. Pt. AparinciUi i 

I, .1111 II:, 

ppfiapiolsl, sjjcaí, spec- 
(um, .1 rpr ci- -f- Rperio , i. e 
ir, I. Olhir para diairtc : 
ver idianie de si), 2. Pre- 
ver, tw Olhar pi> lniisje ; 
conlemplii r dc Iuhrc; e*- 
preilnr ; olhar, etlar vai' 
tqdn pnra Ifil. duai íu^axi ; 
contemplar, trxamitujr; ve- 
tot , víkíw : descubor. ver. 
4. Olhar por ; prover n. 5. 
l-'uv.fi ;..ir iMiilN,>Ciiif de 
antífnâfi; procurar, buscar. 

i ir v iltml ,, nlhur ruri» ih 
cidade ] p, fttiiiam ; nvivlu' 

ii UrillH || iim-tn ítim amaet 
prcspiccrml : imo Indiw 

0 olhassem II pwiptcer* te- 
rena i prever o bum tampo 

v. ul olhar qur -. ,11 
p, ne- - - '■ olhar que oao , . , 
Ijp. rei ttii/nKntar1ú\i; faíet 
DtDVlíCe» de ttlKO i] />, ta- 
,'iiti attctititx: itlliiir pvIji 
-/iiiiji' de fllunvin rr. aciMot 
sfriectull : ir preparando 
im retiro pare a velhlte. 

ppoaplcàia i.r4iKplcui|it], 
úJf. r.nia prevtdilncla. 

ppn>aploiiu4, a, ira 
\ pru- -4 **picmii* Apisclo j, 
ml/. 1. hfcvartn (íjiip teia 
Inuuja vlxto, que «e vê de 
ImifiCK H- Prdfétieo. 

prottaa, adis, f. Veatl- 
! I II ' 1 1 | pi Vt 1 1 1 1 . 

Íira-at«rn« mi pro- 
BPflOi ".tr iv i , sn .Hum \, 
tf, i, Fatar t»ií : deifof 
ubalx» : derrubar. 2, Proa- 
Liiuir. 3, AnuTnari 
deitar ,i perder. I proHer- 
nirt t • ; errostrar-ie, 

aroaiibOta, a .prosur, 
f, PrGitítuta. 

ppastibsUa, ue f. 
ProAlitulik w 

Pr Jilitiúlum, 7 :d.J. n, 
1. ['rtstitiKa; mcrttrii. 2. 
l'i 'itiImií, :■ '- luparuir. 

Drostltuu, r, ulum, 3 
[pro- + sta1tio], tr- X. Colo- 
car didntf: expor: cipor 
.i ventln. 2. l'ro*li[uir. 3. 

1 "ii :• I ■ r ii t; dtvtúgat. 

proalttú tio. unis Ipr-r 
sflhioj, / t. PrnninacJlii, fl. 
PníitituTtâo, 

ppvautarrop, ori* íld.J, 
m, f. Corruptor; a que 
prontit-je. 2, Profanarlor 

ppõallliilvi, ii, um, 
i.';»f. u'i> pTOititiio: I. HroB- 
tiluiiiu. 2. (V. Muillftr prft*-. 
Htulda, 

nro-aln, *títl, (»(ilum), 
I , i. I. íV/wr. Fdier nali&n- 
ciel. 3. Estar exposto ao 



público : estar poeto è ven- 
da. 3. ProEtituir-sa ; «r 
profianad». 

p rã i alr Baap — prnstrn- 
virw^ 

prõatpitío, ÕQÍ3 pro- 
Etereo}, /, I, KTtmtravjlo. 
E. Uvs rriiVcflo ; mTca, 

preitritat, a, um, 

pari. de pro sterno: I, 
l'ru arredo, abntidfj" arruV- 
nndo, deatiiuili) ; dcltjido, 
estendido ; derruthadn. 2, 
TVrir.tiluidLh, 

proatf loa, ■•>, yur 

lrili CnilLUili pcln In lllt'. 

ppõ-asjnbTijAi t% tto,tr. 

I. Bater, forjar. 2. liiitcr 
U 0 pe|, eaker, 

t. pro-ium. prSdes, 
pródesae, prfitui, í. Ser 
útil; «ervir; nprnveltar, 
CCratiatr. i aj rtal., ci>mo : 
liltttt r.liíil prixtett ...? "*te 
que rae Ben'e...rn rwAW 
ttt» litlerue meaa prvttvTiint 
"dc nida te servir» • ml' 

nha carta, i : b) rom ínf. nu 
pnipat, faf. ; ç) cora /íto» 
prwr. de ourjrf ; riJ com ac 
rftaido *lc B'í «o ífl>. 

S. pr a • u ar» ^ prorauni. 

/, pratui, a, um^ror- 

' pròtul, ,n,r priimiil, 
PpotVtHll*, nt. f Pm- 

s«mne, íj. /. CfriMiiuid, 
cio dn \'K' 'ilida. 

Prílaavrãi, -ic, m. Pro- 
t.i(\j,itn», cèiebre KOlittn dn 
Ahdrrn 

protãotiO. Abik [prota- 
/. Protecção, 

ppõtrctor, flrt* [Id.l, jit. 
1'r'ittítUir : dvlcuitiu". 

Oroteottitn, i [Id,}, .•, 1. 
Tclhadõ, 2, liriml ou alia 
dn telhado. 

ppolGotut, n, um, 
íiitrl. i/r prulei£o : r. Co- 
berto: nmpnnidu; nbrurndo'; 
iruiuído- S- Protraído 

prõ-teaê. tiiir, tei:t<im, 

■1, tr. ■■ Cobrir; HbiiKu/'; 
,1111,111 rui: esconder, 2, Pro- 
tf^pr; defender. S. Çp&rtr, 
«lirimir pfir dtante, 4i Aíni- 
1a:; repelir; ftfut la i . ', 1<-l- 
liint i/uníj inws prutejiá- 
sef: lelhadn, que twi 
ihrik p ado .-. i:iv : i pelH frL'nte; 
n-lliiidii com helrnis. 

ppâttilo, :i v i _ atum, I 
! ppotí-iiiiu ]. rr. i, impelir 

pura iciiffc : prolnngnr, pro- 
IrTar <o tenriH^ : demorar; 
adiar, espadar. 3, kepeMr; 
impulsar; afasiar. 3. Ali- 
mentar; susieniur. 4. Con- 
duiir, levar até inl^um [ti- 



pp*l£lu«tH i 1'proteti- 
; sloin <J nro- 4- leu- Iraii de 
r*7#y. íi^iiííííI, h. A--çi<i 
' de punir pari diante, scodo 
de puinr riijillTUMm*"nre, 
''sfútvn Luiitlniio d j.uinr. 
(Ot>ai< i ai «o o torre nu 
abl. i!t'-/rt... àni-i o .icnlido 
; de " rnpidaineiite. nem In- 
| terrupça<i n : b) Indvi- du- 
; mante relaeionãdo com ia- 
tttnt.!, 

prateada, di, lum nrr 

mnti. \ tr. li h-ntender, 
< alongar. 2, Kitender, ea- 

ticar. S, linlcnder, upre- 
' tentar. 4. fornnr Iohko, 

alongar (ema sflj. D hasta* 

pmteitttttftí tteiftls: ternas 
| lanvaa cm risle || pro/enAre 

ÓCÚlOlt nrirr,,rflf .■ levAO- 

tor oa oHitr» e na mAna, 

Pro tenor, <"5 r i h , m. Pro- 
senor, nome olllu eui'rreiit>, 

prolênalOt '■■iirs (jrro- 
tendo), /, Acção de eateiv 
der a mío. 

ppotenlua. n, um. pari. 
r/c |ir'ilr'ri|o |. Alunendo, 
i s! 'Tilli Jn puro a freme. 2. 
'i I' ,ni;niln, 51 .-, | o 11 i.r ii i 11 - 

! CrMlipridfl. 

prõtenut protlnus» 
prè-terntipõ, aa, É ire. 

Ir. Al ,,'K.ir 1 i-, rrunttirjui, 
piHi-terõ, Irjvi, iniuni. 
tr. 1. Esmiifinr í pisar ; 

í*|t*r com o» pé». 2. 1 Hg. 

■ihiiju , d. ' r ■ ■ ; .1 r ; i\yyi 
trair. 3m Mallmtur r íobuI- 
Uir ; abuaar dc. 4, Segui t 
de porto, f, igttUi inanem pro- 
li^n.i arabtttm ?: porque fBl- 
caa uni piis uma som- 
bra Vi? 

ppã-lepptp, terra?, ter- 
riu™, », tr. Kipnishr, ater- 
rando ; por em luxa. 

ppoteippitua, q, uni, 
pnrt. úe proterreo: Hfui;ei- 
tndo peRi ni*do; jfuivorádo. 

Brott rve nu proterwe 
Iprotervos], aiij. I. Desa- 
loraaaftienwi i. ioipíideHir- 
ratiitu ; a I re v ida iTiL-n tt. % w 
Afbitnniuuti!: ouvuluaiente. 

01-01 rrvIS .Mj ppãtpp- 
«u Hd.„ A Ãadricia; 
petulánc i a; atrevinit.-tití> í 
MsalulO. 

ppotep-viõ ou ppõter- 
wiã, is, ire id.J, L Proce- 
der 1 11 111 il- : rumen to ; lírio 
ter vergou ha. 

prolorwilfla t.ij prõ- 

tervMái iii.l, ■". t. Iiiipu- 
dencla: audikia; utrevi- 
men*D. 2. loipudor; Ta ira 
d<_- vur«<.iMha; maus costu- 
niis; dtv.isnidiio. 
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prolei-vu* mi prolcr. 
vira, a, u;n, ad/. (. Iiupu- 
drjite ; ctetti4flrnd,> - riçunlih- 
| ra<to 1 urrcvido ; iiuiedo ; 
I violento, 9, Libertino; las- 
| vivo. 3. (jae demtbn uu 
destrói todo (fnl. áa^ ven- 
tos). 

Pv-»tealUua, T. m. I. 

r^rotealiait, filho de Ificlo e 
morto por fleidu-, no de-' 

• lll.> IT. -O" J f : 2. 

rVóletflãcuo, h, um, tu!/'. 
De Protesiliiu. 

prõtcaláilici, -"nisi [pro> 
t**torl, I. Detlsraçao, pro- 
testavari, 

orò-trator, stu-s jura, 
I , rr. r/j';j. 1, rji-vliiroi dito 
c brim Eiifi, proinutar, de - 
tlarar, afirmiir. 2, /'rir. Áts- 
tar: 1esten!ur>hiir: nouneinr. 

PpoIbui (úiys.i, éi, eus 
ott ti, ih. I.Protrn, Kiiiirda 
dos rfb.i o li 1 1 1 de Ni-uluno 
e céTebít pr=.i-^ anis ineln- 

n irfioii-H »■ |>r,i:.'. >:i . J. 

J líniPmiçu: «onícm vnl»i- 
vi' I, i,uri-'i|r''<) 

prainímé nili: Ali-iífí- 
nipnti* ; com prarer 
prethfjnin, «e. f. Boi 

vontade : bMajvolíoela : boa 

di*p.>-i^í, > 
protimm («o /««•».. 

! prífíaum), ttstv. " prutinua. 
prútínu* ou prn*lí>. 

, nut, ijr/c. 1. l*ri>Kiii!KUinío 

! no «eu Caminho; S4rd Patnf ; 
[i.ir:> o ln'OTf-; si-i:ii.d,niu-n- 
\v; íi-iii iottf rruov""' *' nl 
tat«rralO 2- lniraliiUameii- 
te, loRo, no nica aio ins- 
Linte; ilircetumentr. oor «i 
iiieMini, ni-ssoiiliilH-iiLi-, sem 
intermcchariii. 3. Ao lociRe, 
muKu lonxe; iki linjfe. 
protttius nt monrtita : para 

! Continuar as minhas ilaver- 

itacitBi 

Pr-õtoaêae.B, is t m.1'rn- 
tij^ncs, nu H- pr, priii de 
pt-KsiMi o, especialmçuie, 
dum celebre pintor «J/eço. 

pe-D-tolip, ih, i're. tr. 1. 
I.i".;ir pura diuatH : eftten' 
der. 2. Diferir; udiur. 

ppõ-tond, n:;, art.', I. 
Tmvejar anti;* (fit; i- 

peátaplauriu*, i , m- 1- 
' O primeiro Homem. 2. Pt. 
■ Õa nossos primeiros pai*. 

ppãtappiíia, ne, f. 

Credito privilegiado, 
prólosoiiiio, ra, fro, t. 

Ter a presidi i;c:li (Qbs, - 
HibridlilBO, pTOVCOÍrutp do 
gt. pratos ■+ I. tettw i ' 

prâtalijfouB, i lfídttlí»i. 
m. UrOeulosi (plantel. 
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v ratraotti n. um. 

j-rur/, (te omlrriuir ■■ Puxu- 
áo para rJlnnlr. 2^ Diferido: 
udiíHJc.i : (..(./tclnitu. 3. My. 
Lotado o, fedui-ilo n 4. 
Lavado peramc. 

prô-traho. ti.i.-.i. trac- 
mm, 3, rr. 1. ['mar para 
duinlc ; ulaãmr; Cstc-ndc-r. 
X, LevurótArvn: arrastai: 
forcar (alguém) : napcbr. 
n.il.r/ir 3. Hevelar; des- 
viTiitiu : .ínr .i | u-t:. \r?.zcr n 
lume. 4. Protrair: prokuv 
RJir. diifrir. S. Deter; l«tj- 
Jtar. J prolraiiiint *rf fajfl. 
cj-nm .- forçar u vir depor. 

pr otruxe - pratraxiace. 

protra>itl* = protra- 
xlstts. 

prtlnnmla. i'irinin 
(pri-itero], a. pi. lispecle de 

ciilii.i Knissn. 
peotritue. u L um. um :. 

<le proleru : I, EuttMfadu ! 
aib mio, l.i;ih !u coui os f « ;,. 
2„ Abu tido, derrubadn ; 
d *m roendo, dcaihariitJLdo, 
de.rrot.iiln. 

DrDlrgpum DM prfl. 
Irftpop. >, ti. Vintio oue 
cnfn a ii 1 r.s dr US tn-iis 
c-r-rem tiisJ». 

•r*>-trudó, trãsi, Irtj- 
Siim, 3. /r. 1, Impelir para 
u írrulr; empurrar. 2, [li 
farir; adiar. J| pmirniti{ornat 
*«r |jA»m lora ; ae.r f>A;itii 
no ftllki da rmi. 

pr-u-tumidua, h. um. 
<mt- Inchado nu frente ; 
tirntubbriinii; 

pm-lufòi. »*T, Hum, 
I, /í. I. Ini[i< L |ir dirime li- 
ai: obrigar n InMir; porem 
iufia, cm debanduda ; obri- 
gar « sair. 3, (H-nubui, 
dfritur ubuiio íiínrfire»), a. 
Soltar com íflrca ium 

III i|-0. 

Prou^prUrul . LLprout 

timincus.», conj, Cornu, 
aeijuodo, conforme. 

Prdwaotié, ■■m=. | prn- 
vcho], Acção d* uvfin- 
cm ; [in.iij, „, .|, , 

I. prÒM-frctua, .1, um, 
pari. iíc proveha : I. Impe- 
lido: IuvjiiJíj turti diante; 
<•••• i' :> .iv kí vii'. 2. 
Adiantado; avançado; quo 
se adiantou. 3. .VfAiUdo 
em curnerimento: prolon- 
gado. 4. Prnuiiivido, ele- 
vado <n umu dirimindo. 

£, prònetcttua, ú« |'pro- 
vcho], nr. 1. Avaiiç.o. 2. 
Hruuiovilo, elevavilo la urriB 
d i unidade! 

prõ-vãhõ. vêxj, vtc- 
Mm, 3, fr. I. t^var, can- 



• duiír para dianle, paro a 
li<*nlL'; unpíhr : faier ivai - 

I çar. 2, Arf.iitar; Ievu; 
Irjinspurlai. a, Dar impul- 
so ou ÉBitieniu ■, leier 
«jbir; elevar; pnntnav*r. 

! 4» Patt. Atirar-sc, arrls- 
enr-sc, «lliinir; siiiir, «nirar. 
1 1 have spes pranc.ti! tif,„: 

; esla e*pctnrna Icvou-os 

i a... ii proctíteni In maim>\ 
deicitvolvcf ; aumentar: 
prr-wfu imitir -,nir M" púr 
tt> II p. m poriam ; un I tut 
\m porto l| ipild nitro pru* 
veher ? : paru que me jIhhi- 
ku mal»' paru que tiki mais 
Iniik>! > || pruvéhi /n mate- 
qVcf«/ cltOEjar ith injuria». 
*ra-¥É*ia, \-ft\\ ven- 

| (iin, I, I. 1. Vir pmra dlnttte; 
aparecer: mosirar- me ao 
publico: totiuir- 1 -,. iiiliiii:,, 
Uiy.l. í. 1'niiíiri nase*r: 
wnr (du tUHfa); dimannr. 
J< Rn>(nr, crescer. 4, Tfr 
bom txJtu ; correr bem; 

, nnixpcrar: iiacedcr, acrin- 
IeiL-r, aahrrvir, I canaúu 
proreniuul : os imns 
uílutMn em iiliiiTidíacia | or- 
nurc frnctu ptuxXiúvKtn : 

! nlert-íirfnilosnoviif. || p<.\- 
t'i.'ititittt aft* níihi xtwpp dia*! 
f*\i\\\t i\\v. J l.MI IrnliH irniifji* 

I veies dia* a*»ini F j Iwtti 
ptitrvniat : que a li t't<'S^« 
prènatui, u; Ijinive 

i nlol, m. I, ]*rm]iit.|ii : L-.i 

' Hicfti: ceife; frutos. 2^ 
timn <r.:i!, h. ni rmalindo, 
S. A Iíliii il ;1 HLia i rrr.r.c) 
reeato; íurncnt» , miiltipli- 

• caçflor araiiitc oiimero i 

lii-Kiri-nilfnrllI, tiillfs. 
pi-ã*«rbtnm. |i [pru- 

| + vttibum], it, 1, rrovúibia; 
ditv<lo. a. 1'HrábnU. t. 
Lot>: ui ia pruverbia *tt, 
comn uix o provérbiki; tilna 

' íd praoeiDíàm rmtit ou cíí* 
irff, aquilo tomou-se pro- 
verbial: prurHTbti toco tilei 
toitt.... í ttlti prtiviírbiii,..; 
iVi uraatrbii tOítttn tn.-,if. 
torrou-se proverbbil ; pn>- 
anvWÍ Utram af>itnet x lor- 

1I1-.1L- piKVKllliill , LVÍ/?7- 

matutas prorm 
oer*a/<iro, duc ela se tor- 
nou proverbial. 

PPD-Viriui, a, 
;j«í-í. Vnliiidu pdra diante : 
ijue vai paru diante cm 
I ui h i recta, 

uro* Ido I provid uf.l , atíi\ . 
t'i>m providencia. 

ppõvTdên*, entía, jwa/í. 
iíc j.iTitvicU-0- prri r .detit* ; 
pró vidente: (lludrnlé': msn . 
líltf-lu : feRuro. 



ppovitfejnter íptmví- 
den»|, ado. Com priividíu- 
lis; prudenteneam. 

nrouidnnltn. m> [prn- 
TideoX /. t- PrevidiJaciN. >, 
1 Providencia, sabedoria su- 
prema. 3, rreaciencia. 
COftaedmcJico antecipado; 
4. ,\ Vr n ví d í' n r ia ínump 
ditrna ilivindikiM. S. W, 
nisposuf.!'!. providunciais. 

P"l> vidoo. vi d., vi:. um. 
Li, í.'. i' i. I. Ver antecipa- 
damanle; prever: prv&MrnTín 
adiírinlrur. S. Prover a; 
«ItuirjHir; priTJivíT n>n 
1rn, a. Puaer proviaio de, 
(Coit*1i-,[ niatrtot., corno: 
prnpidcre pablita " tonar 
nUídidj?! dL- iililidnríc públi- 
ca* ; li) tom ffa&, cumo ! 
p, rei [ramtviitiriae "luyier 
prwviaíii íJe lriw„; c) coat 
««.'. rcffirlíi Ir ífe, CCHHO : 
p. Jr.' [rutnrnlttritt p, 

ral frumentarlaa ; r/> tom 
ac, tuoiD ; p, «a Qiiair.,. 
"alrn 1 1 r n ,i 1 1 u c I h i rn isna 
que . . .» ; <>j com rir*, como : 
«f fuistntLr i munia ptattáé- . 
ftn» *v«l«mi por que tado 
ae façam ; f) cora nr. como: 
! írrnuirir »w flr«/</ ti' ilestt 
^iuniii riiidiuli» i|in" iiiidn Ibc 

TOtfJwl. 

proalriua, u. uri' |;m- 
vldrro , oaV. 1. Que iurtt, 
3. l'revidciile; prudente; 
prccijtiidu. 1. <^u<; provi a t 
I um: cuida dí , que ullui j:<or. 
\\ provida cura daci*; a vi- 
f;ii,iri i i íln ki- i .-rui. 

Krãalrtoiá. ac. f. 1. 
CiirKtí rnnfiiHdn n uru unir- 
Kimlmdo, cargo de Royes- 
uudur úainu prnviucirti 
adiilllliill'11'.iii dum <■ !•!■- 
rlir CHjnqui^IarLir, Kíivrrno 
dumjt pruvinciii. 2, Pro- 
víncia Iterritorio rf,lii/,idn 
a pruviíicln n.jruinm). A, 
turno; iurieílu : rnisaio; 
ernpréajor fiiidjuJ.i. | Wu*) 
siM prouindam tiepopos* 
t il. ui , . . prdir iiwr The 
du33eni d èncargo de.,, 
4 r*rÒ*ÍBioi a, -n: f - ai a 
Província Runtaita (a Pro- 
víinça); r» a r\tricí r»rp- 
conSttlar (o antiao ti*Trít<j- 
rio cl. CurlaKu). 

peÕvlBfClIII», e I pro- 
vi-, i i ,,-it i. In, provia» 
Cm ; dia pr^rvlncjas. 2. Do 
rravemadar de província ; 
do eovêrno de província, 
S, pràwlnnlaiia, is, m. 
Provinciano: hubitante 

d.inni nr'ivinri-1 lij-i Ilidia 
ou de lira da Itália 
prSirlnetlllin jJ.|, 



- 7D* _ 



PRU 



FKO ; PH tf 



titis. Por pro-ifncia: ftm na- 
da província. 

Ora vi* Tá. õnís [ provi- 
drn], f. Acção (l« Bírírer 
n: precaurâui previdência. 

.ri/i ! )■.■ i p TH ii • 

.'. Pri-viBO, i:.. l i ■ . ii 

C f. fr OU vir irr ■inlrcljHl- 
daoii.'ri*e; ir ruhrr: Ir iofor- 
■nar-^i' 

pnvimr, orla [prvvi- 
rlí-ri]. rrr. 1, Aqurle qutt 

previ, t, Ai|urlc que 

t, nróiriaua, », uin,part. 
lít prcividco : I. 1'rrvif.tn 
2. M -:<Ji1udi) , ponderado 
n-iTr-r S. r>f Íln r-c n' - 
pliívi^iln; miriiiiilridii |mr 
previdência - í frumento 
tinervitui hiwími : lendo 
feito prnvisrlo de IrtRn 
p;ira o cfcrciUti 

2. ppMliaaim, ut provi 
dco|, m. t- Aprovrslniui' 
nn<nlo ; Hbu!.lennienl<i. 2» 
t"i nviJíncin. 3. Previ-..!... 
(Okia. — SO nrj eibt. slng.). 

prowivõ, i-i, úie, i. Con- 
til; ruir . vi vn ■ pr* il' ui i;nr 
a pnipri.i riit.i. 

oro-voLábuluin, i, tt. 
Pronome, 

pròvociiticiua, n, um 
I: i minjutio], údy. Qnt tt 

|>, * Ir- |n,>vnejii'. 

ppòvtHsaitio, õnin jpro- 

ii-, /, 1. F •»««..«•.■ , ■ 
duznrflo. S, Apel«íili> (purii 
um tribunal nuperkirU dl- 
tL-itu 4e upeliii; im. 

oroMocitliwue. i ini 
: íil.]. ni/f'. Que »e pode 
piuvoear^ 

prõwooãtor, Orla lui. , 
m. f, rri>voru([nr ! a i|iir 
:■ - ília. Kspiíeie dc t'ia- 
diador* 

ppavocãlfii, íeis W '. 
f. A \\ur píOÍOCa, 

pravnilplui, n. um. 
pari. tif nrovoco : I. fro- 
viicodu, desafiado (para 
c.nntbatoF. 2. Provocado; 
meltitdo: nHtauUdo. 3, 
I Icfctldri : cuneedldo. 

praíoVaWS, ivr, atum, I, 
Ir. 1. Chumur para -(urn: 
intimar u iuir, 2. V r 
cari daaaftar iparu com- 
bate). >• Mandar vir; cha- 
nuir. 4. Provocar; desa- 
fiar; escitnr; esliillulnr; 
iri-inr; iíV.iirfjr. Apelur 
II. I ur->. y ltr<H'tViir^ r-.rr.-rr 
bl!9 rwruà: d e 5 jl f í A r OS 
ventos noa corrida a iu. 
.tf ruypnfam.- --lin-lri r pnr;| 
,. |,iviii/i. u triair.iÃrls i 



apular da dechrio úaa 
lriúiivirua. 
provoltjò provuli!», 

.IrO-vulrr. ivi . .1 1 n; I . 

I. t. Voar puni diunlo'. ee- 
cppar-^e vnqndir, 2, Avap- 
car i r pid ii mente ; ir r.ipi- 
derrtrntr: vnar ; urorrrr, 
nrudií 3. I'<, iii,u;,<r m< ru- 
pidaraiçiitc. 

pr Õ v O I u t II a, li. um, 
prirt. rít' príH f nlvJi: f. Ro- 
ndo para dineif ! dt- itado. 
por term. 2- Que se nl>ni- 
xn; auc deici- le|á <ii. I 
prtyt>\*inltt% tut ftixfrK.' nrris- 

trado «ui i"eihoa ido af- 
a^aÍM}, 

nrô-roivo, volvi, rn< 
lúturn, .1, fr. 1. Hidiir para 
diaule; Ijncar; arrojar: 
PTiTipitiir í. 1 anrar (o 
corpo > para dinriti*. S. De*- 
rubor; ubuter, 4. Calcar 
aoa pv* ; drispre-xur ; ullrn- 
far. |l prtwafoitor ursa* tib 
tfrttti . ii ur»n ittira-HQ p.iríl 
loni do ciivvrn-.i \pnít>M 
mi ifeaaa ; lnnç«f-we aos. 
fm lhos | di- Hl lj u" ii i >. 

prò-vorn», is, rre, /r. 
Vnitiitiir (lie.l, lançai- pata 
diiuiie 

gnworiiig prov*r* 
sua. 

pro-oulsõ uu pro- 

wqioo, .liuni, l, ír. 

Tomar |nTiiliemnçnte. t«- 
nliei ido: tornar píihlico; 
divuiKnr, 

proionrjla i.- prain- 
n òl oa , «r- , m. Agente : cor- 
ri l<ir ; iiiteriliedíiiTu». 

I iiiiunui, i, hi. 1'ííi- 
ícno, nniinj de imiiicni, 

p r ut i mu >n iro- 
lumn itiperl. lie propej, 
■i , f ■ -. I. Mqlt-c nr-rto: inniío 
inv-riiiiio. 2. Loffo de- 
li, infia a se^ult ; x i "" 
i-.i .li i , - ni -i'i'.i.u .In 
Ilibar, 3, ijon.-i r|o me 1 :!'" 1 
modo; ^eint-tliiiiiliirtienle. 
4. Poucn antes ; recente- 
menle; agora mesmo; lui 

rouco. S. Milito prTlo <lv. 
/j.r-ii.ríVríi' y.f.ru,. rWi' - ipnisi 
tanto como fi>c fConatr.t 
(I) eum *lí'tt,, COmu : affrim 
prorí/itú' pote&r ensina "o 
mais perto possível do 
acani]aiiniruto,j ; Ir} toui <><■*■, 
i-i.inu : f.renitwn 'wlrirr 
qtukm pf&jrítrta ftíja/rrVn ''ter 
o exército o malj perto 
potsnrel do inimÍK<i«: c) 

rillvw!., ■.■'jillu : uUí-at t-Stj- 
riiai' nomruiTrir a,-|| ía 
nomeei em idiimo luccur, 
que eu acabo dc noracáfirr, 
praiHimitãa, átia pro- 



ximus|.. I. Proximidade; 
vunnhHUca. 2, SnaielUHtnii; 
pareçe.nça; afinidade. 8. 
Parentesco. 

/. praaf mB [irL|, «itr. 
- - oioxime. 

! proaíanrõ, ivi. atum, 
I lid.J, i. 1. listar pn-*imo, 
muito porlode; eaiar cori- 
tfguo a. 2. Aprnsrmnr-Rp 
4e- { /rr-rr l-ílírrlr». e/tptfl ! c*- 
tur priViinio ii eubeçn. 

proxímni ou pro- 
aunaua, a, um, ítiperi. Jc 
propior: I. O que esta mail 
ptirio- u mui» pr«iiti ii. 2, 

0 mtu"B prtJtláia (em pjirm- 
tetcoj ; a maia nu imo. 3\ 
tjuie cata u nijo; Iaci!; 0 
nue se apromimi mal»; o 
ii, lis parecido. H. <~< nm\s 
pniílmo rd 1 cm pi i ; n pri- 
luelnr; o ultimo, i. pro- 
nrni, .iiiru. m. pi. Os pn- 
retttoji idi' alHinâm). T.LtK.: 
m pi n.rvuo, a poucudi^l.in- 
Cia. muit^ porto dliqul, Da 
vlxudtanca ; proxitritr ifrtcw, 
na noite pa&Bauu, na nolle 
«CKuinlc ; tutic próxima» 
Utie.rae. n lua uttlina certa; 
í'rr' irf.-rr...-, t>mi>i}\\>t\ittitr nu 
vaipmflniw. parente |in>\'- 
mo; ;..-.i uiwrj orrts. cojsux 
veros na ris. II p ro j i um 
Ptivetii wi itbus ttlv fiscit ,' 

i i- Iirriu . ,1, .1 r 

(Conatp.: 01 Ohsol,, t lano; 
pr\\ximn pftpitfft "ti» praçií* 
mais t> rr. - ■. i :i 1. 1 pruxtmuin 
ili-i rr. i,.i!ii.>r:> cmniriho 

mais curto pítrn u OAitan: 
t'i toitl lío/.i Lonin i'ti' i r- 
"fira na.t: "o mais próxino 
dí-stcih t> ro .i ,' srt a ia bei/ti 
ipillll tf <p u r. yiirj muito *e 
parecia eorn n airerrn-. fltrl- 
(Wrr Sarli proximi derma- 
nii "os Itelu/ait tlenm coo- 
tftfuul mai U i rmano s w : l- J 

ÍOIII Be*,, vOíiki ■ r^j^r /ir. í i i- 
nraif est « (mfs "q uo fica 

ii ii perto ''" lTrit(>rin,i", 

-li com abl. reuido de «n. 
cnaitl : ptn rímimi oh oSri}irp 
ifttiire «eshif senludu mui- 
■o prTtn -ir fllcucni»). 

Pratrlmua, i, rii. 
1'roiiriiii, uoiue ilc b-utieai, 
ppiidãna, eniis fprõvfi)- 
dí us> "proodí ifs > |i rú- 
deasj, odí, f. (lút; prEve; 

prvviduBk'. 2, tjw«' :r.iliL-, 
liãb-,1 : jae HM bB .;.:-r- 
riinie d^ , cacwTHaile : ver- 
sacbi ; s.thio. 3. í^iie atluu 
DO prowrlci do propósito, 
Ji' urtso penando. 4. .11. pt, 

1 K súír.m;; Ba p0*aoaa 
Auirtrvdiis. (Conalr. ; ai 
coiii gBHM como: prnà&tn 
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m mlíUans -versado iui 
■rtt da Kuerra*. p. loco- 
rvm Hue conhece ok lujra- 
TCSir, remm animits "ei- 
ranb culto, (rrande. intçH- 
gêncifiif; *yi ccim abl. regido 
<íe fn, como: pruHfus in lure 
*veri!H3« nn direito,, | e) 
ahsof., como qiuijí prmteiut 
proeJtran "<iui". cu omítn 
de prcrartsUn,; t/> ciiíd (fr/".?. 

prBd**lBr ! pendei* l, 
fíâtí. Cuia SBfjnejdjide: 
làhitmenlc; intcliKe-ntr- 
ivitnn- : iJis. . ii, 

dentt-mentc. 

prirtMntia, aa pdj, /*. 

1. Pre vidfinrífi : previsão. 

2. Satrsrir|:trtc ; rliirrkã»: 

poraacnso. 3. Saber: 
i ii-im íh ' luibílidiidr. 4. la- 
te- li líê n ti n ! ciítlcepçlo: 
cfntipr<?<:n-iilo . f ru ftvntifi 
rerirnf HF-iac iHnHr. 

pnnn*, «e (ff. cfts.l,/. 
f. (ieudu 1 . neve. 2. j"' i i 
inverno. (0b«. ■ «(''..irni- 
niivel com pruna r prvrio). 

pruinoaua, ii, ura [firtii- 
aaj. Arrefecido pita 
trc-mlu ; Frio: nibrrlo de 
ècndn ; kc Indo ; elatinl. 

Pr uns, mi, /. firnu.i: 
lígilu in:i>si.. 

prtioii p uv i ii (iriini- 

ciuk, ii. wn prurtui], «tf. 
lie luadoirti de Hmeíilclru. 

prufium, i, n. Amélia 
lliutn i. 

pruniií . l ■ f. A - 

«ieifn. 

prútriao, hkk [ivriiTinl, 
f. I. PruNdo ; cihimcIsíio, ?. 
Lepra, 

pruri 6, i>, tre, i, !■ 
Ter eomir.lLjn. 2. íiFsetfii 
urdcnlernroti- ; ctla! roído 
Ue- lllveirt pai. 

pruritivui. i, uni (pru- 
río], dtfi. (jt« «oml- 
chio. 

pruritu*. Al liil.J, 
IVtirido; corrsicb/lo. 
Praaladd* , ih:, qi. Pe*- 

(-.cadente de iViLfimst Prú- 

Pr (■•)*•■ ar-, m. l'riLS'.as, 

rei du bilinia. 

prv1ari6ulM, í, t. Pri- 
tuiuiú. cil(Í!ci'> publico des- 
tinado aos wltaoes. 

/. pi-ytrtn£t. is. AI. t, 

Prihnie, uni rins principais 
masi«ilrtii1i>s em ■iljjnr.s «sv 
tndOfi <ia íiiécia. 2. Prl- 
tn(H», primei™ mugi* Irado 
de findes. 

3. Pnrtsnl*, is, m. Pri- 
tnTie, n''rtii? de cueiíeiTii. 

ptpllu, is, ire. í. 1. To- 
car cita na* canlur na som 



du f.rrtfs. 2. Cantar os 
salmos de David. 
guMn, atw, n. C«f1t4 

i acomnfl nh:id<i rfn r.'-il r^r i n h- 
5Hlnn). 

p«2im«i«raphHa, T, w. 

0 psnJimstii iliuvidl. 
psslmpp, r, m. Cantei 

l,7riMT*pnnK.iil<i rfn pRnh^^ 
fio). 

paajltãrttitn. ÍI, it. 1, 

C'ú;>m, lirn. 2. Pínltcrio, 
i?' pH' i- ir íli' hiirpn. 8, Hiítini. 

4. Os ualmoa (de Cnrid,). 

pkaillpa, m, m. Tocador 
de cítum- <uii(nr; itiuaitu. 

paplIiHp, ac, f. Toca- 
dorn de d taro; cantora. 

Hiimulim, ..s, f. \. T-mv 
rnati:, tiltia dí t.rotopo «■ 
inninilc ih 3. Nr- 

rridn milí dt- Porco. 

Piecaa. iíilis. /'.PsÉtude, 
ume da» ninfas do Dijiim 

paáiphiama, õlis, n. 
Decreto do puv> (< m» i>-, 

1 \ vvyr iM 

Pé e u du mi a l«iu s , |, M, 

)"'a]so npOfltnlo, 

Paajudonètã. Ania, m. 
I-jImi CiltSu. 

rvcadiichrlklm, i, 

r.v K 1 , .' 'li 

P »• aidoda mu alppua . 

7. «r, Httlv.il DarniiKiaD <fitl»(t 
fllrtsoto). 

panudalnrum, i 
pr-cudiilhyruni. 

pmiiiliiltryphuii, ,i. 

ii mi, ai),, A|.,-,k ri 1 ' ■ 
PattadiMlta. T. m. Psíu- 

doto, iMiiuí liuinri comédia 
dc Piauin, 

Biagdomiinp), L m, 
K&o^cie de LiIho sllonli.iiií). 

Paoudophl iipppa, i, 

hf. I",tliu : clipi: I contra o 
ijiiii! rn llrminno-, tncrani 
ii L< guerra dii Miicudíiali). 

p *e u d úji riip h a ta, 
iiii, ír; r Palftri |ir<<f«ln. 

pavudQprDphietiA, ne, 

í^M lnii '»riiit'L'in- 

p a Pudaprophutiapia, 
», um, rJí&, l-iiliomentt' pro 
léticn. 

.. ps nu ri ou roph ê tia. 

idia. f. Piílsii priifuiwu. 
pafludoByjiPdu*. ■ 

|-'lllsil jÍHO^'1 : f £]].%'.> LDD- 
cfliG. 

pakudúlhif rum, í, ,'1 

P.>rt,l fa-Rji ; pifta IrilSíirB 1 

ebuipaUjNa r f íh- >. sabter- 

1i'i«hi ^ 
Peoudulua- P-scuduliift 
painthíum. TT, «. Es- 

tetfa p*4it*nj(. 

p s ■ loc 1 1 h a f lata ou 
p*TlacHlian-l*tiBa, ue, 



Tocaclnr de cit.if-t t<me nâu 
cants, uuinac tnes). 

paliattiruna, 1, n. Ui- 
Kllfntii peru fazer cair o 
cahelo o nmacinr ri pele ' 
▼tdejra Itranc*. 

aaJthi* mi paytliip. 
ae, /., e palthU ritta. f. 

i-JiSTi dá vidcIrH <• (ti- uva» 
Ur nar ir latiam paasiui; 
ova passa, 

patthium vim um. n. 
Vll-hn fl J Ltn de uvitu |Kil|iU4 
ícl. VM . anui. 

pitttioui, I, m. Pu- 
pannni. 

Paophla, ídia, /. I. PíA- 
fm, cid. t da Arcudi.i. 2. 
Paoplãioifa. n, um, mtj, 

!)■■ Pr.iVti:-i. 

pior*, Pu-, /. i* ppõraa, 

•rttm. (■ pi, J>an«, 

paarícua, ■, uni, adi. 
T\e>m contTH a suma, 

pafOMC». iirinn. tn, Dt. 

payEhomantium, ii, iu 

Uttifàf onde aí CTOcnin os 
espirilos d»r< nrorto*. 

n>>-r.rirnluía • p>v- 
chr«lut*«. iif, m f> quo 
',, I. mli , cin iipiih ir» ■ ;i 
ij-ir 1 ■ i « 1 1 i liiinhils fíSo!l_ 

panrltlifa — palitou. 

-pio, ptirtlcuiu do r\'ifin?a 
quç r-P CHiluCN dep 
priUIOUIieii pOBBG* 
i i n ti l>.i I m r ii i «iiiiirid» 
i'nipTci*iÉUn.i emini íttÍFCCti- 
V.» I 'tnTirrtudr» nn abl, 
sliiRUluri. 

Ptoldoa, i t A-=Pteiau 

PtliJdunt ou Ptal 
i, n. Ptelno, cld, marl 

(Sn | 

Ptnr»lo. at. tu. 1'tcre 

n i doa Tckbu.is 
Pterdlaa, ir. m, t. 

rrlus. r«i dos T afins. 
Vm cti- Bih n* Activa, 
Ptifeaina. ue, Í.C' 

mnlda a sen cji&cu. 

pttaaaiárium. Í5. 

ilsnnn oe cevada ou 
ftrroí. 

Platamíwnm. 
Si-puli.ir,i úui ['lolcnicaa, 

Plnlemanaug e 
leanasiua. u. um, 
Uc l-tulcmtiu. 

Ptoi e>m*oi*m. i. 
rrnlenícu, auruc luza 
rr.n.^i-i di' Mniiia. 

Pt d Itmieui. 1, m. 
Piulemeu. nome dum 
ral rlc AleKrtridre Qjtt- 

; ,1 d I) !-.■: :t'/, 2. Noatl! 

fúj.j do Egipto, depoia 
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Alemiidr- M^rno.3. Nttrac* 
dc Olilras pessoas, 

Ptala>M#ia r i'di«, í I. 
rifln dum Ptofe-neu (triutr- 
d»:riO 2. Ptolerutilde. 
nome de vrtriws rilAdn*. 

Plplirnanini mu Ptr>. 
lemaeiatíi, tum, M, 
HtolanieuíeH. tlnbitnntc ■ 
Ptolinnalde, nu Femtiu. 

Ptoiorpocratia, aa, f. 
PtolciiHitiaciii, iivnir de 
iriuihrr, 

PHtapita, entis [pubes], 
J. QiK! f.w nu rnitM?r- 

íliidí , l i ■ I t-:si.il]n. 2, Oi^ 



>'|ii 



fii«hih.i|[ cm pleno vipor ; 

llnrF-swnlc : oxntMiraiiti" ; 
: iivli, Srn T <i 

puborldia, jli:. |'ul-rr|, 

(■ li f-uhenuide i Idada du 
I nlH.'idadH'; tnlokr^ctncia. 
2. Juvnitudc vipiirosui. 
t. pGbda, (tubi* mi 

pubar. ;ri S , oift |. l"n 
I " r .. - : jtdiiltn; liai' iiliiiuiii 
:i pubírdíde ; iii rrr:,' iifn, 
St Coberto de [Mrlos; deseiv- 
\hIvilIii. aovo. 3- ,H. ti f. 
Aduhtacunle; pt>SF>nu udiiHu 
Iniiiftí. ou nip.iriuul. 1 mi 
auògrtm u«uum: ale n 
!■ •Cância || pithcnniix 
f'ttn\ comam : i;n ininul . 
■!i' Irtlliasi cobertns. di* peini- 
irci). 

2. púbãa. ti, f, U Pilo 
um> ctinttterrai u puber- 
ilude; huiir: ti\'iniui'iu. 2. 

P.irle do corpo que íw co- 
hrc déaae pwa, púbis" o?i 
liiKãoa ncxubí». & t>l 
lioninis em idude úv. peKJtr 
<-ul jfrriHis e tomar purtu 
iiíií ddllierfii.-^es dfl flWnn- 
hle-a : os ioui-ns l ii fuven- 
mde, *, \ctvi)li4i5ir peaet 
ros, S. u ]Mivo; n i<inlii- 
dilo, rj pato tó«*í; sriè á 
c.nta (ali a rfitpjn do 
piiois), 

PubftaoA, pubiíi, fsem 
"iiF'J. 1, i. Iricunt. 1. Cobrir. 
■>,i' iti' pi-hr; oiíírir-i;e de 
i • H'.:< ni : c:l 1 1! tírt r ii \mtn m t- 
'.[.iijt*. 2. Cobrir-si' rh? Uinu- 
l|i L m (fui. da pídntjtft); 
ri)!irli"-»c (d* flores, dt' fm- 
l i-, 3. UrulHí; ír**.';>:er; 
h liriiíir complelo desctirnl- 
vimeiitci ; defc4fnvnlTUT-M. |; 
• primam flultesccret • 
■ ii ii r| ole* >rf Tici» !1 rtítMr 
imlvseanl ftftre: m ftrtaàí 
4 ilfrr_eiTi.ee de Unree. 

putaiai-l. pubes. 

Publía. ut-, /. Ptiblia, 
..■Li unda mulher de Cicero. 

Pahil«,niiB, ii, na, aJ/ 
i>e Públ», 



-■"Wíca. ae tpufclím*}, 

• er nuMirn 

publlcana, na [publicii- 
nus], /, MullHsr dum publi- 
f.ann. 

í ubllDínui, T mi Mi- 

cus], m. Publlcuno ; a qrwj 
lr«z de rvndu os inipu!,co=i 
..In p.vlada 1 rendei r« pii 
blica ; cobrador du im- 

p<^!t1<lí,, 

publivktii, õnís [ (iu 

hln n], /. Confiscação: ven- 
di' rm hníti" piildiui. 

púbilantua, .ii. nm.part. 
rfi- puh.icn : I. 1'nlrHi.ildo: 
uniriç imJft piílilicunnMilu. 2. 
[ iitifíscftdti: pãsLii ii venda. 
B. Siiicnarurntc coaaaçra- 
du. 4. Prtistifiiidn. 

■ Bkliai rpuhliçn»), 
JMP. 1. í'*th n público; ao 
inlerèssu público; p:ir* 
todos X, i^m nnriie du 
mitoridiidc pv blica- cni 
iioiii..! ,lii Esl.id'1, ntirinl- 
menle; .por ibtinjo jiiiblt- 
ea, >. Ã CUHti do Kstedo. 
4. fJt pietuiío dn público. 
b+ l'.m nirt^sa: Li^t-ndii rjiu- 
ira coinuiti. H imlillce nifpia- 
rc : batur mtiedn cpm cunho 
le«Kl|íi r Inltírfltxrí!; con- 
dciuir purldiLiiriiLiuii' ii ronr- 
i" rutufiirum put.-ttcc ire: 
íliltíi em iiiussu, 

PdblIcJKnua, ; um. 
ai)}, lie Publicío. 

públtcitua f puliliciia], 
doe, Hm nome do povo; 
uni n.>nu' dii l-.isl h <l 1 1. 

Publlciua, n, 'ír. 1'ntíli- 
eio, ntnnt- da vuriaa pea- 
»m 

publico, àvi, útnm. 1 
!pui>íií:us|, rr. 1, Tornar 
pulilieo: por i disposicuo 
do público; dar nn publica, 

2, t-onfisciir. 3. ProNliluir. 
4. i'unUcHr (um Uvral, dar 
A Iue*. publicar, anunciar 
aopuhlico. poblftartt Acen* 
iinum; conceder nu piihtii n 
u AvfiiliiiCí ((rara ui sc faze- 
rem cun-stíUvnH'*!. 

PubJJcDlB n n Popli- 
aala, ae, m. t. Valéria 

PublICOla, 2a SobrCTlíHOC 

i.f>-i deseeniluitse» de Vulé- 
rio PuliIrCalp. 

publioum, T publicus), / 
ir. t, Bcnn do Lsuilu; dv 
ínlnin piiMitco, íeililoi i« do 
Estado. St. l.iii<nr público. 

3, Sftrvièo pnbllco. 4. Te- 
aparú publico, 8. Cuntrl- 
Iiuícíq, imposto, |, Inte- 
rBase csíiilr interisac 
pilblico. 7. Loe.: iti putilif-Q, 
tjpl juibHw, públicHmcnte ; 
per publicara^ em pablicri; 



publica cnittiua:nr, lomnr 
rir renita ç>5 ÍrupOStu« pú- 

Wicos ; fn publicam rrdi- 
gers, udjudicar (bens) no 
piibiinn; i/r publico 
■ 'ir. "iiidii, dar biiiii|uctuii n 
cusla da f.3lado : eplslii- 

tíim in pilbiitlíi fjrnfii'nt-r.- r 
diur publitiidíi dc a tuna ca r- 
ta ; pubiico aarvtr, nt>at<-r- 
-a< Uv itpareccr ern público; 
cioacae pçr wblifitm rl/rc- 
• c-, çn tos c "ii ít i ai di 'ii 
a'or) o vm publica, 

/, ItBblfcua, n. irm [tat- 
uei tUi Kraeamtrtio de 
•pitbicus«a,pCibts» f po- 
pllcusl, adi. I» Kelarlvo uu 
pir. ii , i-lclivn a.i I .siwdo , 
publico lem opus. a ptivn- 
ftis); ijiii 1 é ú custa «o t:a- 
triiln. 2. ue iodos; que 
pertence- ii todos; que r> do 
dcniimo puli I i t n; i[ne é 
proprii iiadc publirii ou de 
oio Biibluiú; íícrul, Comum. 
3. Vulgar; Invlul. 4. Con- 
fiscado. S, (jue s* prij»ti- 
tmr. II nitiitlai fanem esi 
etttttt»! n enterro foi a 
cuvlíi do l-.nindii Xpabliru 
wróit: iiulioíriiii vulBiirca. 

a. públic ii *. i Lpnblí" 

C1IS;. m. Puiii-inniirin púhli. 
cor rau l!i tira do . 

Pubilífa tt-lbu., f.Trl. 
In: PnhMlia (name duma 
iriini rúslicu). 

PublIHua. Ti, m. PiiHj- 
Mn, anate dr viífíu» pea- 
H>af_ 

Publípar. õrK |Pul.|iuii 
í pm-rj, íh, cl rstrHVii do 
Publin. 

Publiu*. ,i, nu PutXlu, 
pronome, roniuno. 

pudenda, nruin lallbcnt 
uw/íjíiríí) [pudenda*], n. aí. 
A.» panei pudepiluil 

pudandua. a. um, 
ffttraniiirD :/? pudul: 1, De 
HUO HC de-vl- Ii-r v^r^null i; 
Vfrjrodllotn . iiiliiiue; uvil- 
linile. 2» Vil: iffiiOWl. 

nudóna, lintii, part. 
lia pudet: I, l^rje tem ver- 
uonba. B> Envergirniiada>; 
modesto, tnnido. 

I'. Purfuna, mtla, m. 
Pnileule, nome de hiuneat. 

pudcuitar 0- pudejis], 
iclv Com pudor; coai rft- 
if.rvii: ni nli 'tMnii-ntr.-; tirri- 
dnrnonte. 

ppdpp, ÍjT, (sciti sup.y, 
% i. e {r* 1, T*r verítonhu, 
2> CHU&ar ver tjoiíliu, 

pvdart, ire, pudfiit ou 
pud/iuiii est, í, tsnpess. lar 
verennliii ; n-tisr, Iiiíut 
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n» i pue puG 

(nrimwlii, (Coaalr.t nt 

com ae. da pets. sme lem 
v«rK«iih- * gim, in pes*- 
oo coisa de que se tem 
vrrRonh.l, rumn pud,:l Tl*- 
mm ttti "nlii tenho ver- 
gonha da Um «cif h<ír»iaei 
t/iíOr infâmia* tttat nnii 

pnd<x»t "hn u -i n mi trvli.i 

verfícnM J" ->'» n nu 
nome N ! W coni jjiA ími 
propôs, trtf., ciirao : pwiel 
dictre "envergorho-me de 
dizer,, non pmlr! . itatdtime 
tencri? "nin curtii de yçr- 
■jwibii por s«r<Jes sitia- 
do í?; ej rir. com ™,n. ( 

COBlO: flí.^íí í/tríM',' "nuei 
Tcrjtor.hji diií-iol r.i. 

p<jtl|(liinllll>, a, un 

iniidet., adi. f, Qu« cor» 
tnrilmerrte; pudico; pudi- 
bundo. 2. [nldnir: de.9h.011- 
rrlso, 9. ivntnfnsíío: «ver 
rm-lhudo : vermelho- 

pudiOfl [pildlCUSj, (Ir/r. 

Pudlcamente; castamente; 
com honra. 
paalteKla, an (id,,). (■ 

I, VudiLl-.in . i:n>iiillHlu : 

pudor i hotirti (em opas. a 
Mtiprupi)- t. A Pndicteln 
(dEIIUl). XffmifoUiBmi&pm- 

mtrv: ui ri (di contra " 
pudo r i d cíHvn rm || MW&a- 
tat patiiçtliae tnatrunti : 
senhora do nurnl irrepreen- 
sível. 

piidtalOia. ei Sid.J, /-. 
= puttii:ili.i. 

puMicua, b. um j>nde.l : 
cl ni-r/cu-l, a<í/. I. Pinliem 
cesto; virtuoso; honesto. 
S, MiMtcum; moderado, 
a. i-tdufsto ; «robô; inte- 

BW. 

pudor, Sn* >uin1cl|, »i, 
t. VpTVMiPitt, pe-o. a. Mo- 
déstia i timidez; comedi- 
mento. 8. í*udor: pudicí- 
cia,; castidade! honra 

Èduma nuillietf, 4. Hnn'«- 
IM; MíithfientQS de hunre; 
virtude. B. Vifftnnliii, de*- 
honrn, rrifamia; rnissi div ■ 
linnrosu. K esperto, con- 
siderncfiui (por flltru-fri^iK 7. 

pudenda. II quis deabttrlo 
stt pudor . . >-, t]m- •.u.r- 
Kf-nlin pode havor em ler 

MíDdad» d*. . . "ttpadori 
et**- ser de&honrovo, 

■writritua, a. um [pu- 
dor], adi. C«s!'j : pudieo. 

paiallai dc (jsuírj, f. 
dcmtn- 1* Mi:iiiiin; rjiparigji. 
9(. Koca ; mulher uuvn. B. 
Cadela riovu ; cachorra. 
(Obn> - EmpreçB'ae- naa 
<ripre«ífiçit iichmt^sji m , m- 
nin termo dfl ternura), 



Haialll>rla, c [pitcllf] r 
adi, he menina; temo, de» 
litad», )rir>ewtn'- 

purilnica, ii, «rc |iti.!, 
í. í-coa/. Tomara* *M* 
* nina; r«mOCar. 

BMitlluUi, ae [id.J, f. rfe- 
{ mfa. Menina. 

b>íi»Mm*. í [ id. |. m. Ra- 
i patinho ; ntenlnn, 

puar, cri, m. 1> Me- 
nino; críaiiea. r»pBiinio; 
rapn/ novo- I- EacravO 
rov», 3. Filhn i oiíirln Crtisn 
w). 4. Iluniani novo. B> 
í 11 . Criança {nvenina). ■- 
JUif. : o /wn> <m a pueris- 
dpad« <i Inttlncla ; ff ptterht 
ofvt-tSeir. Milr dw Infanda; 
iemptr esto puefum. srr 
aenprv cri«i u v 11 - ftl»a,< <tí 
corresprynde A Idade dn 
ç«rnpre«ml"li" etitrf n 
infilada t a tidolesc^m ta , 
bi diverge dr líbrri, wtv 
I. ;i i >i .fiVíjciÃ r-n) rrln- 
eAp uob j>bín, rnaseslii 31»- 
•ir iirni snlriiic 

obaem a, por vAica. purr 
cmprt(f»-s* como uinflal&r 
de Wrt. 

«uara, nc rpm-r), / Mu- 
niina, _ . 

puaraaoõ, i>»« fiil, i. 
(. incitar, l. l-.;iirnr ida- 
de qu£ sc acjfm: ã inMn- 
cia ; cntnif n» pnerltla ; 
nKEcr-ae rapai; crescer. 2. 
1'iitih i m- Kivi-ii- ; rfth in. ;■■< ■ 

PHMHIIIb. « Ipiier], adi. 
U De menino ; pueril. 2- 
r-"fi ■ [rrrIScí tidu ; iii^io pon- 
derudo; inMiMeqltenle; Iri- 
volo; pouco importante, i ! 
putrilU antas : a puarltla 
i> putrilr sigmea: gmoo de 
crianças II paeriie r,'gnmn . 
reino Bovi-rrado pof um 
mentnot 

puerilltã», 141 1* IpUfTi- 
liij, /" tp Purrilidode. cnrHC- 
[êr próprio de crínnca, 2* 
Inlrtncis ; putxicjfl. 

pnafililnp litl.], mtr 1. 
Inucon temente; n maneira 
ias crlançn*. S. Tolamente; 
pverilm^nte : »cm punderu- 

puppttat, nl's :pnrttj, / 
NasL-iiiirnlo (fift.), úrlReni. 

puarltla. nr : pu!T : . / I. 
I"UCI LCÍU . infiincin 2. Allo- 

lese {intui . (Oba-i ct.putr, 
oh*.}. 

pjusr llií ê ■ , cu [ii,], í = 

pucrtKa, _ 

puaraorn, oe Ipucr | 
pariu:, f- f. MuJiict une 
ncaba de dar à lux ; anilhar 
*|ue esln dv jkjtííj; puír- 
peni ; parturiente; nwíi, 2. 
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idi. Paruiricnts ; que esta 
de pjttto. |] rwfcfl puPTpvra: 
fArmiúas para pnnoCaf O 
parlo. 

puerperfur». n puer- 
pcral, a. !■ LK-rcítli! i'Hrto: 
pniin 2. Oianea recem- 
-njiscidiii Hlho, il-sfín- 
dêncn). 

paiarlTa. ae, f. ■= pue* 
ntw. 

Puafalal, T Ipucr]. /B. 

'ífflrM.n riupHr.uitiii. .-^Ciavc- 

palma- T, m.^pucr. 

Pui! "PIK"- 

pupil. ilui | • :h.-li-j- on 
"pui!- i > p«gnuii)J, m. Ph- 
guiata, atleta prírricn no 
ciercJeio do pu^latri. t oa- 
! ítffí pn*cvri' ■• pedir irra 
contbuli* de piiyiliíilus, 

pH«llãtar. íris [pu|{t- 

1. n|, m. — !• .if.it 
puallalor.ua. ii , ura 

[pugihilitr], ad/. De puniio: 
:iPirj|i,.s ...in n pciiltm. 

PMailltua, 5s {nuífllorj. 
m. Pufçilato. 

pupllicã . ?H(íil|, Qdn, 
Cnaio pnR'tiv|d. mino -Ha- 
la, vfrórosarncnta. 

Hurtilla. is. ,n. p.idil. 

aunllUrSat Vnin, m. pt, 
ou pupjllãrla, f.nu !pu- 

kíIIu*], ff, pi, |. Tahikinlul 
para nurevi-i teria»,: aW 
ui Lelli numa mão lecl-sJu). 

2. pualllirl*. e (cl i ''.'-.). 
./,íj. Ur |Mi-ih'i: dn litmanb* 
dum punh" (O ha- TuBh 
bènl oootre pugiltarit, com 
u lijnno'i, 

puptllua, < ' yi.\>. n us 3. 
m. iílmíiít. riiiihridii: mio* 
-citei a. 

puoilor. .i. , li |UIK>I]| 

i. ttep. BiejrcIlJir-.w. nu ]i ugi- 
Iji(i>; M>r pugiluLL: Loni* 
biilcr d nnsrio u» com a 

""•j-ÍbIS, flnl» í*puit-i 
a-pttfíle *]»nij- > i>uisi{<j ; cC 
iumoOin /"Uír-íl, nr. Jlrlhal, 

pualuncailua, rtpugJoL 
rrj. ríiPí-T/n, I 'unhai peijucnoi 

pupna. ae Ipuiri»]. /> 
I. Aimn-w cu.nhuti" trauil 
nir.). 2. Hiilrilliii ; tiunlM 
. luta (Catre ftnini^lK >, 
Alterst^o: disputai f 
tuta; discuusilo.tPH 
dectrrturt- : líavnr i oml 
\l>, maia: dcrrotH. 

pnani-ctlãar, Stta [p 
■mx , f \rúitt Ih>1íco; vi 

ddade fbgX 

puainscitar "td.], 
Obstinniíimr r.(e ; £n 

çadítmeute. 
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pppnaivwliirn. T i.pntr.- 
nõ], B.=»prtiuutfiiacu!Lijii 

puprtana, antta, pan. 
(ia puK!n> : 1. Qiw «un bui e. 
3. OpoMu; rorrvrirír). d 
pugaanl-i, í-joi, .'jí- iví. 

1 ribattules; a-tUadjoa. I 
uagrtwitlu Ititial: contrn- 
; '<■:-■:;-. 

P«»n-iilr. r-ris. jm^ii.-J. 

ffi, Couihaicnlc. ijueireiru; 
n <iue cointMie. 

pugnatorlHt, :, um 

, i r;n ii": |, mtf. Próprio 

| li -I ,i fl Tll-.il>' 

pilBaatPia;, icit: p-icno), 
.. A uni' riimbiilií : .uui-i- 
ridi« 

Munnãlua. a, nm. iuut 
<(<• pugni): combalido. |i 

-■ I .V,,-! r.nnV ■«!.-«. «»■»!• 

hjlulhu iMM-I.I.V 

uunnaa, ..eis |i-ii;rio], 
iíi/A I. Cn.-iihjit i .si ; lieli- 

l liíOl B-jlICTTUlll. 2. I )t>»tj. 

n.ido; qtre tesl.su' n. 3. 
V-'i ir leni o; Sfcnciilf. 4. 
i ijuisln; -u.itíiif in 

uugnBoi, ir, nrn . puk- 
tiusl. mv. De punhos. 

uugnb, n v i , i tuni, I 

.iu4*í i. t tr. i. Htm, 

1 lfi te r com O punho; cora- 
r-nn-r, t-rliínr .i m irru. 2- 
< um Pater; travar combate; 
bntL-r-se; dar hmulhii. 3. 

i. onitrfllRt, lutar contra; 
resistir a; npor-se n. 4» 

!-.-lur i ■ in lutai Sftt OiMMtO 
>nl conlrarut a. B. I ui.ir 
pur: fazer esforç-is ;_eaTOT- 
., ir-se; fazer prir. cCona- 
trrl <t) flA^to/,.- tf} com flW. 
i f i= i d o de rum, como ; 
imxtMre eum ttottt "(.om- 

ii. ili-r i.nntra u inirniRiin; 
c) et. rentdn 4e Xn ou 
Oilvtrsn*, c orno : J(n Acm- 
íi'm ou dúWirHi»' AtMten p. 
". oníbitef coutru a inimi- 
EOi,; tíj com tini. tiiunurte- 
nco, copia: pni*<iare pufí- 
mim nu pmeha " comtrã- 
ter, travar combateni «/ 
i.ui ííltí. de pess, nu fíftí. 
rçjriido de cera, na aeep.; 
/i cnm at, ne ou. pmpus. 
tnf., na *" acep,, como; 
íiiurnirrc «í... iicmpreitar 
astorco* por...,,, /«rírriart' 
tte, . *empre({Dr estorçoa 
por uue nãO..,it, pttgliiifS 
mm destitit non asse remai 

■rroversittrn ntf nommwn 
"iiãn deixou de sustentar 
oue hiiv iu uma .luestãn uãi> 

e lactps mau os ncutieiuii 
puanaja. I L*pují.: d. 
,-r ; 1 , m . 1, 1'uMcvn, rnilo 
I.. Ii.idn. 2. Murro ; s-õco. 
3. PueilatO. 4. Mio (como 
m.-JidSl, 
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pateallua- pulcee = 

f-JtIi_:ifllu^, pi.kiirr. 
I. pulchellua, 

ípulthcrl, arii. demln. f. 
Uomln ; ppe.Hri I ;i ti or, 
Pvlchaiiua. i. m, ITraita, 
uiaijuilhi) (arni. Jei>r«.t. 

tf. Patê ha i lua, i [id,]. 
iit. FuhuialD, epíteto dado 
poi i Ir.frii i Cliniii.! ta. 
voe. ni',1. i. 

! Palcha»-. chra. (hmm. 
n.lj. I. Ht-1r.. loi-miisej ; for- 
te, poderi.Hu. 2. M.iyuilMM, 
pr«cln-ro; tn-m, íatelí-m..' ; 
corpiilentr), cjordo. 3. Belo 
(«■nl. mor ) . ImivAve]; 
honroso; Riihre, ilrMrr 4. 
Felií, ditímo (tal. de põra. 
ou cuíhuk]. 6. DitrteWiílfl : 
valente A. Loc. : putciur 

/í.-.Wíi.: l.-EVliVltr' mHnl I" .ir- 

mudo i puhlmrt imúa pauis, 
pau. niullo hrtneo ; pttlchrtf 
mors, morte flloííosj ; pui- 
ir>rnm &F Aafrere. coasl- 
d e r u r - k e f a 1 1 1 ; pulsar 
if rrades, o vr lente Mhb-- 
cutea, (Oba.— A siK»IHca- 
cSn primitiva devia íer a 
dl' níurti' ! oiti' i : s.i„). 

1*. Pulnheè-, chrí, n>. 
I nl. i ... s.-hriTiDtrta ai \ i- 
milia Clitudiji. II Víifchri pro- 
ntvnitirinai ; D cnbn d« T'Ml 
cru (o cubo Bom, no 
i "iii dn Aú.imi. 

PuInKra. »..-, f. CI.1uJ.ui 
Hutcra, nume de manter, 

pulchra [pulciier^. aitv. 
I. tleni ; eicelen temente ; 
bclHmeule. í. Mu ni Rern ! 
bravo r perfflitamente ! 'no 
ítiiilQgoi , 3, j-'uiii!men»e ; 
■ u.ii pleno fiitu. 4. Mi, lu : 
p(r:iniV..pií nlr, •! b u i,il il i r 
Riente; inteiramente. I pul- 
cAre lunar*! negar termi- 
r,jinlL<mc.i;c, u pes lunto» |l 
P. eií mihi: luiln m-j iiirru 
bem [ ti. tibl fuerit : ludo te 
correu bom. 

duIc hreaaò, is, tre 
fiu_], L Tomerse dbId. 

pulehettudõ, Tnis. 'Id I. 
f. 1. lli-li-ín. 2. Mexa 
tinursil) , Cli .-lí-lli i.i 

n ul è la I u i. a, uni 
(pulejuml, trdf, Ti-mr^rrido, 
fiiuliiiLí.uLki-iii -.ijj:, pii-iu'.. 

púVIêíum nn pulé- 
furn, n. 1. 1'oejo f planta 
ar.HiiHtica). 2. rcríume ; 
encanto; agrnda. 

p fitos, ici», m. ■• I-"h1s*- 
2r fuljjân (das plantas, . 
paliaãtii, i! , um 

[pultiii], adj. Coberto, cheio 
de pulgas. 
BUltinaHn, íuíi IS pltl- 



iusl «. Animal ainda novo; 
ptitro. 

pulliríaa, a, urn ftdA 

ãáf. I. Ifci.itivo rtii$ ane 
mais uovob. 2. pultãrlllBi 

ii, m. Aiirrure (jup consullu 
" ir wicradrí 1 »: aijup- 
te que tem * seu cargo i 
•li iifiiliiviio t mmrda doa 
:r,stmr>3. 

pallfitaat, a. um II. pul- 
lua], dnV. i. veAtlòVi At loto: 
Vv-ítldo de toun escura 
içomo on pnbrctiT 2, poJ- 
lati, nnin» :•> pl., nu pul- 
lãta Iiirha, f. < \* hurni-is 
ilo mnis liuisn entrgoria ; a 
iwipiilaça. 

pulUjãoãt»B. J.iun[id.]. 
fíiij. Mi-ií-.t; cn-curo 

pullinrj. ítiisridJ./lCnr 

.'r.. I|| .i 

ttulHapa, a. um [a, pul- 

ImJ, adj. Dos animais ainda 
peour-niss ; ilr puliu. 

r>Bllll{«a, ei (Í4J, f. t 

i n lun!a, 2, Enxame. 

aullu Wtiõ, , [pul- 
ul' i. , / i roscinirniu ídoa 
vecretni.".). 

pul lutei, rivi, âtiim, l 

pu ul u:. . t. f> I,. |. Tr.it 

i i' ■ . p.irir, il.ir i lur. : 
pululnr. 2. Dr-rr-nvíri-rar-Sie, 
iiiimtntnr; estender-ac, 

puiliâluk, T 12. pullus', 
m. demin, I, Anlmnl ainda 
peiluenu. 3. fteben to ruivo. 

S, Ftjr, Uueridlnho, nm^r- 
zinto (t. de afecto i. 

puiiuni. i, n. V, i. puí- 
las. 

t. pullaa, a, um [ reta- 
••••<• / Com pHllcri . ui/y. 
l-.icurii. ca.stanlio eseuto; 
ptetu. V pulta stamina flu- 
CPflt: ti um fins «euros 
( - fiam ituts iilfeltzca ) || 
litillum Liuiamifu an simpl- 
pttUtimr tujíu eituru, ves- 
liJii <!<■ rír eainrn iiivnl 
de pobrein ou de luto). 

S. fullaa, i \poiv<* teia- 
cionur-se com pucr tt. 
pu.tai', ttt. Animnl aintlit 
novo; fillio dom animal; 
Ir.misv: pintamhu. a. Me- 
nino querido ; amoriliihn.il 
paliai wrtlinacens : Inintfo 
i ( \p. rancf : runíiiitiu II cam 
ftui-i ptitltr atildim : Com stu 
filho oue r um milhafre. 

>'. Pu Mu a, T. .17. IVlo, 
nomo de homem. 

pul influía ri um, ■■ 
! pu.ln.entu.mj. r. Massa para 
eruiurdar iivei) (iomêisticna; 
comida pare aves ■ iguaria; 
CÁadtno, 

PMlnpMtttin, i [parece 
relaiiontipei cam polpa], n. 
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pnlntr». Bi:is, ,u, I. I'u(- 
■nau 7. Knti' -nlriuihiiji 
das vitimas. 9. Notnr dum 
uninnl marinho, 

pulmnniríui. il, um 

Ipulmoj, u<f7. Doente dus 
pulmões i tísica: tuber- 
eufono. 

Sitilinmou*. a, um L id J, 
/. f. Tm íiimiiítíiicirt do 
puSmAo : espoujoso, nula, 

3. De pulmão. 
Dulmiar.ulut i jd.j, 

m. demiti. Lucre sefiaciu 

i t' -n.nl,! 

palpa, no, / 1. Cnme 
itiii|frn : curau. 2. VnrXv 
carnuda, polpa (dos frutua). 

4. Purtr itn nisdcLffl quC 

nflo lem Ada) ncra veiai, 
puMiinu, ínls [palpa], 

17 |l l|i h nltlltl. 

mlplHMluni, i lid.], 
a. = puljmnicn- 
(•ulpttun.. i, « p(. puj- 

pita. 5rum. (i, 1- Kstradn; 
1jiT>I h.i1o. 2. Cenu di- tf»' 

írtt; teatro, s. Cmm; 

Hibunri. 

tnlpoaua. a, um 'pal- 
pai, adi. í-arundo. 



Pu 

Mia, puttii Td. aoWrfl]. 
/. Pipas de farinun ; massa ; 

pUtsitlB, 'ítUS [pulSOl, 

/, /Vccflo di' rmler: pancii- 
du: Kolpe. 
pulaator. firla )kL], m. 

AflUÍ K- utr; hatc , uquéta 
■ J 1 li- 1 ihm, liiL:iJ"ir. 

pulaaiiaa. u, um. part. 
dti pui mi : t- Impelido: repr.- 
lido; expulso. J. IJíiLídíi : 
locada ; ferido ; piuudo. 3. 
i'ifr. Tocado, ferido (por 
um ruído). 

Pula», ivi. Atum, I 
[prJIn], tr. frea. t. Impelir ; 
repelir. 9. Per ir, Sater, 
tonar. 3. Tocar, fazer v\- 
lirur, 4. Aijitjir, abalar; 
comover, o. Acusar, s?r 
«utnf II. jur.t. p pulsare os- 
tia: Inter a perta|lj>. hamutn 
tmlr- dic-i^ar; hatfr 11 riulo 
cara cadência. 

/- pu<«u*, i, um, part. 
4c pcllo : I. Batido, tocada. 
Z. Toi-jidn, ijcií: se ff? soar 
•iisil. de insrrumemto uubt V 
2. l.an.yndo, urri-mcssada : 
repelidr., batido, pt,tHt em 
demmdidn, vencido. 4. Fig. 
Abixtadn: uttuAiáiy.lnothi 
proelto ptilãíis ; sem ler 
perdida nenhuma batajliu ■ 



pulou mortes: n«u.re«u 
que desapareceu. 
:'. ou tau*, 'pe-llo], r». 

1. Agitação : ".bafo; movi- 
mento. 2. Eifibutf. choqu«; 
pancada. 3, An,. 'lo de (u.'.or 
vibrar ia li rui ; itcordc«, 4i 
lmprcviAo ; wxisiiçiio. 

pailUnaia. Tl [pala], m. 
\m Terrina. 2. Vaso pnru 
coiue/yu as u«r»_ 

pailtãtiãV, õulit [pullu], 
f. A<çãr> de b»ter. 

pullinihaaanfaléa, 
1 1 ;i b it; u-- 

pultjptiãgua, > ;pul ■ - 
kt. pliaj*cin "comeni: lubri 
<lbiuo|, m, Coitwdor de 

|>l:l'..l 

/, imito, »s, 11 rc •pudim 
a-pur-tm I. fiilsu»), ir. e 
/fi'i/. liiilrr. (Ob«.: /irí/íu 
e arr, e, tomo lai, foi 
Mi|jMltiib:i> i i;| r ,y(itoí 

y, PalllA, H-iii-i, ra, fuliao, 
íiibrínonic roraan-:;. 

HHiverlíaia, ii, um fpuí- 
vi»J, rir// 1. I p' ■ : de 
pi>i: ra S. limpueiriiictri ; 
i' . 1 Ij.ti Lo dr. ou. || irntetrea 
farina: larinha fina. 

pulvt)rt«ãlHa, 11 , 11 m 
\ia.L part Reduziu o a 
inriiilm 

ItHhftiro. i», arr íid.l. 
ri, i' f. ''«tini ili' inibira: 
eapalhar pn. 

piurwar-uitrtitua, a, m 
I fig.], adi. I. i'u]vi-'rukntu : 
poeirento: calrcrto de 
poeira. 2. Stco: mirrado, 

i>r».-miii iiulratut.-r.Ul (1 

oremiu dai íadiíjas. 

/. putaillai*, 1 Ipulw 
niisi, m. titmiii. Ahnoludi- 
nhs: uOflueno COlim. 

£ Puhlltaa. i. m. I lorú- 
cio Pulvucs conaiil romamt, 

PMlttMMrv «ris, [puiTj- 
naris|. n. Trav**seiro; feito 
de eçxíni, coberto, com 
uniu rícu coiebu * destinadu 
aoií deuses e n p-^sh^s 
con tuir.ras divinas: leito 
para 01 ifeiise», no* ler lis- 
termos. II puiuãiúr mui- 
pura: faitr um lectistcr' 
eJSv 

puiaiBiaria.i.' ípuIvítiue], 
fíilj. De travesseiro: de 
coiinr; de lerto, 

pHlvjniríMrn, Ti [pai. 

vioaris], n. t. = pubiinuDi. 

2. I n liar inidi' tiruni oh 
navio» eju séco; estaleiro. 

PBtaiBBtuja. a, um "pu! 
vinua], adj. Arqueado ; bo* 
leadn, cnm fnrnui di- cn- 
Xiffi. 

Pulainua, i, ra. 1. Co- 

xim; trfli'eiieif!>; a1mc>Iuí!j, 



1. Objecto *m íjirnia de 
coxiu : a) Hlmokndn duma 
1. iiluna : h> ti>ntas duma 
hnivieira. c) monte de terra 
entre dois fego.1, 3» n- 

JUTIIi !l>SÍJllil. 

pulala, èris 1 inlnei r*~ 
faCftmritwf ri» onílien ], IM. 
I. Poeira ; pá : poeira do 
r.rfna, da i:»!itp<] rié c.nri- 
ibu «u do cainpc de bata' 
lha. 3. Campo 01- halalha: 
rurrríl .1 : 3. Lu" 1 1 >■ 

(«Vi,-" I riiliHlhu . finlíL'.n, 4. 
-S»"<un« 6. '1'ijm qú' ** 
IniH.i sobre ara radAvev, 
PI. rir ia» dos morto*. l| 
In hm? no.iler paíitetv cur- 
ral tfqaus entarw-SC m« 

• [•II'. lilhli-, f , i|>i ri I MlTItO 



I tudo do!< matemiiticoi i<>ue 

I toslunwTBin ivp n-iii' :i lur 
figuras ao pú ou na areia). 

puhrlaciíluc, í, m.. • 
pulularjulum, T [pidvlx,], 
11. drrnifi. 1. Vu fui". 2. A 

1 (pecrtiiauia, a matemática; 
>í > [1; «rriu fin.i p;irn tre- 

' çar figurus)., 

pumnjc, 11 ' sWrivatta 
Of IhípimuiJ, ta. I. 1'cdrn 
pomes, Zalíwlii!, rnihcdo: 
pi-iuidu. J'ii:'tn, cura .<•- 
rere: cMiCKBr as prrua» 
rum pvdrn piinies. 

punaloéua, a. uni i pu- 
mtu], 0(11. tW pedr.i pti' 
meu; htea como pedra po- 
h:t-n. 

■Oanlotk â-vl. iitum, I 
[ia.], Cr. Kafreftar, pullr 
CQtD pçdra pomi». 

puanlavaua. n, mu >J.{, 

irrj'.r. !'l;luM! , Ci|j%«lli"b-,.'. 

pHRnfliã. iinií, i«. r A 
A'u'.i:; ii-iil. 

pútanUua)i í, ra A11A01 
pigmeu. 

líurrúf .. .li-, /. (?Sit« 
de videira. 

erunetP. ue [ punlc<i ]. f, 
KhtoLBda. 

punatãr-ICIao, ãram, !. 
pi, Fícaramucas. 

jtunctirn | piinii 1 ,,. tido. 
t. .um a ihiiiIii ; piemido. 

tlunclio, niiiE lid.]. f. 
í^iCildrl ; buhçâfl, 

Uunctluncala, a e 
Ipani hr .. f. J,-.;in. •». i|UCIia 
picada ou punçnn. 

punelútu n», T Ipunc- 
iuid], Jt. ttfmin. P«iueiiapi- 
emdja> 

puneluaa. i ípuiiEjn |, «. 

1, Pican» 5- I • v '< i" hn- 
rjiru fíilu por umbl picada, 

2. Ponto (sinal áv pontua- 
ção). 4. t*ur(« dum todo. 
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d<j larnanlid ^luin piír.íu ; 

cspaij" pequesm 
parcela: um nada. S. Mu- 
iiiPnlrt; instante, bi'i)Ufjio 
i-spaço de tempo. O. \fatt> 
ipoitto com que -se us-Sinu- 
luva o norac dnquole n 
ijuem sc dava o Krlú}. 7. 
l'mto tpmrirlfif o» ; mmto 
mo jogo de dado»<. 8. Pfi- 
iiuMiu membro (da imM-i; 
divisão |n 11 riianirso). || 
rmrup fivre fiãactum ■ oblrr 
tudo» m votos [| panem 
illías: b <i£u ver, segundo 
■1 aen piirecer | puncio tem- 
;••>/<>. ptmttti horte tiu 
Punrtitm tamparia: ruim 
uiMapte; por um momt-ulci. 

/. ouwctai, a, ta», part. 
tlr pânico: t. Picado, Z, 
1 VíMien' ■ . i" uri ■ ; . 

í ounctua. n; | u if. 
171. 1'ica.dH ; piintti. 

paiaiBti.[iiipuLri. pu ictiini, 

■ t, I ií-:n : tiirur. 2. 
t lff Picar; atormentar ; In- 
•jiimlnr ; r \nlrer; pllrl- 
líir; íiiiKliitnii. 

pumoãna, itntis iPurti- 

M.]. istit. t:<"ir Jr ]iur|iut»; 
furmolho. 

Puatcãnuia, Ji, OVÊH, mi). 
A moda curtiu bina» . tn 
1 iirliiu;iiii- -.^' ; I'.jr! ii 1 ' . 

pUK ■«* 1 5 ' iinu u h J, ííí/r... A 

ui.-inetrn do» Cartai;inçaea; 

■ :ii 1'urtnKÍnès. em linjcua 
■11 ild. 

funtedua e Puniciua 
ou Faanleiut, 11, uin 

[id,), adi, I. 1 111 rfir dc pàr- 
1 •urn ; vermelhei. 2. liu ; úr 
de iaran]* : amarelo. 3. 
Doa Cartaelne-set ; de Cju- 
■neo. (Otia. A purpura 
viului da Fecilda). 

punfuura, i |l 11.], ir. 1. 
Korh (cf. Puntcat ). 3). 
1'soecle de veste Lartfujfi' 
iie-sa, 

Piintcua nu Po»» 1 - 

cai, a, ufií IPopni], adi, 
1. Ijuu Ca: Iiíjl;íi:uíl-3 . Jp 

< arttRO. 2. Vermelho. 3. 
Pumfci, ("mm, m. pi, Os 
' .ltrlsg)ncsD^. | fuxica m 

pjtttllP, H-i ou 11 , Hum, 
1 i"jpnn], Ir. I. funir; cai- 
■;i'.jr. 2. '«.iniísr, II pomre 

itfi .' ta»ttjj»r os tulpa 
. I ir-, !l p onirt capitu: sotrer 

iinnu dç morte. 

,'. júnior, 1 1 ii, 01 Má. , 
fr, dtp. I. CaÉtifí-ar, 2, Vin- 

Punior, "ris, conríiiir, 
<tt i*un_B5j_ mais csnufrinfs, 
pupitlaj, quJs [pitain], f r 

Puriieão. 



p«aiitor, aris lid.], m. 
AtinOlif .me pune; viBgndor. 
laainílua. 11, um, part. de 

piiilio . puniifn 1 riiNli|;nd 
Cnaua ou Paenui, a r 

um, <iít). L"artii{;inès. 

palpa ou puppai, ue, f. 
L iM^ainn. 2. Boneca. 
(Ubl. - VoriiíHiio liip..)ni- 
ristico). 

pOpllla, iii' liiujiuie], f. 
tft.nun. t. éMcíiíuh : nupilii, 
itIm ii mui iiicrniT í. I'u- 
pita, inenisa do 6tho. 

pup Miaria, Ipirpr-il- 

IllSlj ,u)l. tiv puvilo. 

PUPlIfUB, I Ipupilll!»], 

iTT, rA-raw. I'npi1ii, firfilo 
mnrbi meiuii. 
PiapÉniua. a, uni, adi, 

1. Pupinnv ib r'ii|iiuiii *r«- 
gifiu ssteril do r.n.ini. ?. 
Pãpinlènala, .' mH. I')a 
1'uprai». 3. Pu pinta, ae 
i^utteet. re&ioi. f. F^ipinia, 
rrnsiin du I_.ínn. | iltpinin 
triftim: Iritiu ("upinin. 

Pitpítja, íi, m. Púpin, 
11111TM' dl' huinrin. 

puppla, /. Í. l'"S'.i 
Ipiirle posleiiur d" naviiò. 

2, Na-vio ; emborcação. ■» 
O Navio, a Nau Arato 
|cunaHiln s ilo|. 

pupula, a" Apupai, f. 
tfrmin. f. Mtiiitiu. Z> l*u- . 
pilu (du (1II111K tMlh 

pupillua, T Tpupus], m. 
demm. I- Ivienirio. 2. Bo- 1 
neco. 

papai ou tMippol*, i 

(pnutl), ai, |, ftHpuxIriho. 2. 
Meninu (do OlaOj. 

pura Ipumiti, atttt. t, 
I' u nunca te ; limpuincnle ; 
atm mn:ictm. 2, fig, C*s- 
tumente] iiiotenfemente ; 
jmraiiirnre; virluosauierili;; 
laiiUmente. S. Compurc/u 
Ifiil, da linJiinHfm) ; cor- 
rertjii li' 1 1 1 A. < lai itnieiílf;, 
evidantitrarrne- B. V?|tla- 
drilnimetne: absolutiiinente; 
.ntL-irarr.uiití.'. 

púrpibill*. e [iHifliri;. 
adi. Fácil de limpar; fácil 
de i: ■ i 1 - 

púraaman, lais fid.J, 
a. t. Imundície 2. ris, 
Manch*:, «odou. a. iii-pls- 
cã.j : piiníka^no. 

purgiaiaotuin, > Jd.l, 
a. L Imundirie. 2. O aue 
111 mi'I .1 í.j -=.u|n ■. n jdoa. 3- 
Hiptacao: mtio de fJjia- 

U piãrpãlío. Bati rid.1 f. 

1. PurR«c9o. 3, .lusttflca- 
cão : eiptBcao 

purgilar, ons rtTLl. m. 
|. O que limun. 2. lies- 



PUM PUB 



iraiiior, citerminador (de 

l<-rasl, 

puhgalr», tcis pd.] f. 
A que purifica. 
; purgitua, a. um, 

part. de purgo' L L mpo. 
2, l^rrifieaiEo. g. .lustífl- 
cadn : jes*' nlpail o. li purga- 
íir iíhi-íi.- ouvido atento. 

-'. ptarpatBB.uifmtricu], 
m ; poríiili.). 

D uni li, ãs. Srr- [id,], 
fr. frc-Q. K Limpar. 2. Prrj- 
Liirar hrjlibu-ar, 

pOjpgái. ãvi. nlura, 1 |nu- 
r i l; õ < pu rus : e!^ . milla. nú- 
tig<i\, tr. |, Purificar; lim- 
par: juruar, finef «vittijiií, 
fe. Ofuentharncar de. 3. 
Tirar, limpando: rspulsnr, 
destruir. 4. Verificar (uma 
conta), Justificar, dea- 
i-iilpiir fatituttin rlt> ui^iiinn 
1' 111 mil d. Itistifienr-stí. II 
imryarc unhivt vUltcUo: 
mujrrtf ns unh.iallíi. fídrm: 
dar provn» dn mm tídeli- 
ilmlr i/i. se : d«-scalj,taf-!u!. 

puriffoalVu, oaw | pil- 
rHito], /. ['uriticaçio ; ex- 

píar/iln 1 ccTilurinin fxpia- 

pitriflnàV, ái4, sre fpnrn'. 
4 -fico<isclp), ír. 1. Lia> 
par. 2- l'ig, PnrifKar; npa 

Ul^r uniu ninii irhsi . 

pa>VfjB, ii, Sre-purpo. 

pairiíia. ãli'j [puras 1, 
f. Purc/n : linspidet, 

puri1«r ( id. J, a ir. = 
pmi ■-. 

purô, á-i, in [id,], tV. 
Llinpur, piinficar. (Oaia. — 
Rum, «eu d o -«iiti*! i lubl» 
por purfiti uu purifica da 
ápoca luntorica), 

purpãra, ae, f. I. Púr- 

|p'.ll 'mm. iiur [in.dui 

a púrpura). 2. Pirpura ta 
toi uue se «.'itrai il« ma- 
rttr). 8. Purpuia, tecido 
ou vestuário dessa cor. 4, 
Itatulii Ur púipura; n pre- 
texta. 6. l-lg. Os niaRÍa- 
tradus ; os pat rlcloa 1 a 
púrpura teonsulur 011 reall, 
n consubtdo, u diKiiidade 
iniperiai, ■. Cabelo de 
purpura (de NtflQjL 7, ftar- 
\m tuiva. S. Pórfiro, ■. 
Còrés lirilhantif s. : e-sniallc 
ldii> ptJius preciosas). 

purpuraria, ue [pur- 
iusrunus , f, A uue vende 
tecidos de purpura. 

purpurãnuc. n, utn 
'tiurpura I. adi. \, f>e púr- 
pura: relutivu u piirpura. 
2, M. Fahricaitte ou ne- 
gociante de tecidos de 
púrpura. 
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pvrpurátua, ÍB,_jrc 

Ipiirp.irn . í-, invoat. Tor- 

!jr|r -„< li-l l " v l lir plll (.il.l 11 

purpurilui, i ;mn 

pura], adi. 1, vrolldo de 
piirpum. 2. iH. Cnrt**âi> 
(dum rei), vnlitl", fjiv«fit,>, 
Bittntpa. 

Purpúreo, •ti-., tj Pur 
purti". »obre;ineir mnirti, 

ptirpuraua, a, um [pur- 
pura;, 00). I. PBfjQneO Sb 
cor de púrpura; tinuidu de 

1'HIJ.MI f.3 , ','-T-hr'|ilM , III- II ■ 

nado. 3. Carregado como 
■ purpura ; tSíulo: nectu- 
S. Que trix purpuro.: co- 
br-Nu de púrpura. 4. fsp. 

clr vivo: hriShiinte, bo- 
i;ihh H'iiitifi n purpurai jTíf- 
puretrs íirrteW .S(?nVf|fr>ji f Míff- 
ÍYr.i: 'i dliiM i) l I..IH dl' r«r 
de shrkik; | i\rni;useaai 
rrirn' tiniiiiairt : p-ipirur, £-jrj>» 
iando lactou dc smufae H 
pnrptittrni prlitHs: v|ii" li'-m 
iien penacho Vermelho II 

fiarparsi a toras: d inca 
trancos de neve, 

puruurlaaãlui, ií. um 
(purpurisiiiiiiij, a«7, rimado 
íenni ptiryuiwum). 

purpurlaauni, i. n. t c 
purpurJa.au*, i. ,vj- C«i 
Up rn:ri:iirii llcitfl da <:.'•'.<(! 
ma da purpuro e eiopfe- 
líítd.i roiit.T i' ■ . -, in.' 1 1 o), 

purpiirã | 39, »rc lp»r- 
ruirH,. Ir ■■ .'. 1, Piirsiunii- 
2. Rsmoltar: adornar. 3. 
Ser brilhante. , 

purulenta pu-uli-n 
tnlL arf/- Cí>rn supuração. 

■BrulitMtli. Re l"U. / 
1. Pus. 2. rift. tmrrtrh». 

p«ralaalw»i u, uiti 
[puni, dcÇ, E ■ nriilc Trtrt. _ 

pifrum, T punir.., ri. 
Cru c1jim>, dt-iti nuvens, 

púruB., a, uni, od/, I. 
P«tu, sem marulha- >, 
rum, *eai íiU&lurs ; limpo. 

lin,pu|o ; cloro ; Msrêmt. 8. 
Purificada", stuito; sogra- 
d'f. 4. Inocrnrr-j i:-iitu'. 
virtuoso; puro (foi. dd lijl' 
eiMtícinl. c jrrctto, íJf- 
KS.nn'. ft. IsrnfG de; livre 
an : 4|u« non icm. «V, Sim- 
plf.i, si:iu o-riwlos. 7. Li- 
quido (lai. de provento* ou 
lucros),. V. /.ííf..- «Tira 
fis, vestido branco: o. tvurt. 
Uma nitt (coinpleioru nte 
branca) ; • o í porta, sol 
sem nuvens.; ;k : v param, 
por uni cêii seai nuVíius °, 
/jjlf / lilm. dm* MjinLiUcadoa; 

ouram duellum, guerra 
luslu; purus campus, pla- 
nícic nua. tCanatp. i a) 



anlWf) W «W- rauldo de 
flt, CQCta-L f/UTUS <79 rrníw;. 

r/&uj campttt *plaii£cEe fiem 
árvoniêiii rnr. com ^rn 
coiro- tceíerir. jji.ru.- 'nu- 

eeritesu). 



ii. 



corro, GscÃría, iUu 



na, 

í.-rí. 



Iu% | .riiinii-. 
inriip 

pualllaalMlia*. utlb 
I [ili illirliiíiii:. |. f. PusiJíiJií" 
iuldídi:; cobsrd'n. 

puiiilanimai, a, um 

LttUiKlIll» 1 .aolinuK], <Jd/- 
= pusilanimia. 

puailii»». fltm ipusit- 
10»), /". Kequeni'; ((íjí-Ji ttr- 

IJIIL-Íll 

■juvillum. T jldJ, n, I. 
1'tiL poucacUlnho. 3. Atlv. 
Cm piHlto: HtVrmiMXi;. 

puaillut. íi, iin pi|«>i . 
PiV' dernin. Do muito pc- 
quunii rsititurii ; pequeno í 
Iraco. || pusltliu tmimus: 
etpirltn tacnnlio; tmiios 
ar.nl I m itiitru ; enráctor If- 
ÉM do. 

pua (a, íivb [id.J, m. 

Pw*ttil4*. no l'p(n)u- 
"mprar, I ncuarn. t'w" 0 

■ i íirwín -.->• Ij r. I. li" 

L >1 ■ ■ . ii. 2. Il-lltlil. 3- 

puaiuiútUB, a, um [puc 

iBlíJ. !7rW._— puililflluit. 

puatwlú, íi.'. .n ur.. I 
[IdT], rr. c t. 1. Cobrir de 
pir-MlN*. St. Te» folhas (fal. 
Ou m-N pÇiolui. 

puaiiljR. ac, /. I. = [ius- 
IpTr. 

puoulálH», ii, u<n ipasu- 
ln . drf). |. cjue tem QuLriiUj 
3. 1'unticHdio no fi>(ii> ((Hl. 
da prol mi. 

pa*««. i i-puasua, /tír- 
f/ja aspretmica ri'la(iittimio 
com purrj, m. Repuz- 

nula [ imiwrers. iU pu n ■ ' . 
otfíj. I. Por rt*Tmp!rK pur 
snjiijjlçflo, 2. /:;£m. ^l;p^n l 
pur exemplo. (Ob*. — A 
alni-'.'ijii. íi;' da -i7 é dnvtis 
o lei das ORlavm* iiímhirHíi. 

puta me >i, íni-. \putt>), 
n. T. Aquilo ouc «ai das 
rarvrtroj, quamío se pndiur 

■ íi .1 param: llilllLtÉ Ç0(S.l(t04 
(ÓLinna ilrvorr). 3. Ciiittu da 
nnz-, cDstú doe frutos; con- 
cha (dc ruitísc<v>. 

putãtVS, íeis iiJ.]. t, f. 
Acfão de cortar poda (dos 
árvores); curlr, 3, Supu- 



pntilivi f nt.iUvu»], 

PUtilÍHUR, li. omi pMtoJ. 
<MV. IniD^ruixiO, putitivn 
(I. ecles. i. 

pnlltor, «ria tíd.J, m, 
PiKlikdor. 

tiiat«sl. Èilíri pulr.ntus], 
it. t. Bocal (dum pocn). 
iliii,-.-;.! iii' |ifdni uni lòfiio 
da bftcM dum puçd, 2. V'c- 
daçào cr>m q«r i*^ rodefl- 
v.iia ulgunií Idiinrci urilr- 
linhn rnidu uni raiej luRAr 
de*lin;nli> nos bioqiMtroat 
no foram. 

puloSlU, << [piiieuíij, 
nu 1 /, l>e p^cvU. 

puternut, n, uni f l«J - J_ 

III?/, = -lUH-.ill-,. 

puteárlu«. Ti rid-], m. 
AqBilr que nitre pmiM, 

pútèo, «i, íre \atnrira- 
nwtitn dc s I . / I. l;Mnr 
p .rlre. cítrayraari. corrupto, 
ihTraticudo. 2. ("hririir riml. 
|| rwíartí otíaji .' chfsit.ir a 
víiihõ, 

PuUMkli, õruni, m. tit- 

1. 1'nrrrilus i IM/iii->lii. cid. 
ii i i i. i 2. F'Lilea- 
iuputn. í dubEiit. príiç- 
dittm). a. I ) rr*vri<'i::iu> oe 
i ' i I ■■ 3. Piitaolini, 
rirurn, rn. aí. HuhitâiHes de 

I'1'.-. Im i I . /.'V < /'ii',Víl- 

taw íaubrnl. (tifrn): Mundo 
do IrTrilijrin de PiKruhia, 

puter, iríii, Ir-í', rítlf,*m 
puiris, c, 

BMl-íajOD, pfittTI, im-m 
snp,J, ^ tpultHi], I. mcoal. 
i-> inii: i- -.e : derrancdr-Nt 
cnrronmBf'9*. 

pulAum. r, u.= puteu*. 

putíua, i, ar, 1. Vnço. 

2. I '.ivii pjir.i pLuiiliir urvo- 
t;;:.l. {I, ,Vbin.iiiu du ir.ÚTilo. 
4- Clbterna ou cora en 
oim sr £uordafli cercais. 
B. Mri:"sKi"rr.i undr en- 
cerrnm escraíijn. 

pullouilli 'Jiunl, m pl„ 
C iiutlculie, ãram 

Ijiutcus . A p(. Vnla t»nnim 
(pLirii tinitrvur iiavSiiíi-rea). 

DúttdB pululirtj. «da, 
AfectajUmeiite : du rnudo 
dr^au^radJl^i'! : rum diMou- 
sindci eainfiro *m uk'i'Ln<j4. 

pBIJdiuaculua, h , Ura 
| pntjil jcT ctimfWr. til' JlUtl- 

líusJ, atl). \ 'ia tonto nvtis 
ai( L Lladr>; ura tivnrr> nisii 

pútlduilua, a, uni [puti* 

dos], uói, dwtin. í)eâ*jirR- 
flViveí: afectado. 

putldue, i, uju íputenj, 
adi. 1. Que cbeira mnl; 
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fétido: de oiau rni-irc-. 2. 
I( .-hirucjtdd (fal. d,i estilai. 
oli?ctiidu. 3. lo com o d ci, 
JrsnjiradRvr! -, iinpiirfuno, 
ntaçador: invuprirrivrl 4i 
H^lMpído; imrii'ril' iibMirL: ] 

putlllua, i t-i utitua], 
pi. Menino, rapuizinno li- 
de :l3.'l 1-M. 

pBtfcaoo — putenn;«. 

pulo, jvT, ateira , 1 [l. 

filltiin], ír, |, l.inipjir; pliri- 
icor. B. Desbastar: podar; 
• ti ir. 3. Vi-riFiiMr inli,l 
conto. 4< Crmtar colt.qlitii 
«BmiroT; Konsictcrnr ; m*- 
dilur. 5. AtiiHor: CBlimar: 
prerar. (. Juljjur t p,.'minr; 
i:ifr. I- .'.ih... .-.Mir Hi) Dilltlilí, 
p.i--..,i,ilu-i|i,- |n-: 1 nu rile 
mil cólons; paitt/v tttttArii* 
quadril/gentis, omllnr ""n 
qitnl rú/ciín |u« ilru.ului* j fi. 
.rjírv '•','• lei em HiBita contai: 
p, ianfi. ler cm Imntn rnntn; 

//rn itittilu, ui-mi íi/i-r 
cuBn iitri In 1:11. ilfMíriv.nr ; 
ft. tiliyiiu j>r fiii.-n,-,'. ,. I lie; 

hIujupt c«*,i d«-r pm d*c*M» 
paltjff, ler Cdina eftln» dc- 
t retodii: uf i"it<f. st'u. 1 ná • 
creio, ait nur. M*r. puracet 
seil pulo ou al puto, roas 
lulvrr, n?n» *rrii (hiviílij, 
ntab ccrtnmijnli: ; te fvm» 
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pulor, -.rn pLiteiii, m. 
Mou chufm,; ledor, 

putratecio, is. íre [pu- 
trr OH I 1 ;í ■ ','. f . Apuflri;- 
cer! esitrflfíarí corrnmpci- 
2. I lissolvor 

putrelm. lis, licri pu- 
iru.j r fio], Bem. de pqlrt- 

1 1: ' in: l ui.i.- M' |iudri',hWi- 
drecer; dec<im|Hir-Br, diií- 
soíver-sf, 

111* troo. ri-, rff putíi , 

1. f£slur podre; culur em 
iiutrefocçári. 
pulraaclbi lia. 

tiesco], dili. Soiíitu a pu- 

fiei i^aO- 
pulrosnn, r*, .'-ri- pii- 

li r | /. fneoat. E.i 1 1 .1 1 ; - 1 ; 
jipodrecar; t«m«r-se podre. 

putrfdut, fj, uni [id.J, 
aa 1 /» |. ApodrL-eid'j : ijujlrr; 
i-sIrnK^dr». 2. CRnwO, 3. 
raronmiilot csruachoso. 4. 
'.'. 1.., nuiTiih.i ; í-hitpflij<i. 

putrlt. r Ipútcõ, cem 
abm. da u,, adj. I. Podre: 
n p n d r fco i et u , rutrn Rodo ; 
çnrruptu, jiuirtífWo. 2. 
Que se decompõe, que se 



fliíiaisiTitfl ; nrruínadoi, que 
iimcnçu rumo: asapiecído, 
qai? *e daicffii, que sr diF- 
aolve, 3. Carromirbi ; cti- 
rnndiuío. 4, Mole, Itricido. 
B. Friiud í tisiru. ÉL Séco : 
árido. 7» Laacivo. 8, Mi>ri- 
bundu. | iittHem campiiin 
iiaatcrr: levantar pru-ira. 

pulp«r e>fU) ippJtnaj, 
m. Pudricul» : eslndo de 
I uir-. , litçifio. 

1. vutut. O», '"ir 
Pura) purltícnitn; í-ui-drtdti: 
■irm niiíHini- ÇOIi». i; um 
iirCiiiHOiii, que ororre prir, 
rípolmí-ntr iunlti 11 purtit, 
ecima : orjuírtlum punir» p«- 
fun "prato pura o nf.m 
liir,i,.| . 

i. putarau 1 [furnm tjfi 
prrsnii'0 firlacitiaada cui" 
puerj, rn. Kopuxinliu ; oie- 
niini. 

PDCta i>q piottta, oe, 

m. I. >'ui;ilistii. 9. ' ' que 
l'ii«a línl. dtun UjiVn, 

Pvdna. .ic /: t< Pidnj, 
cid, da M 11 c e do n 1 n . 2. 
Pirdneoi. Sr um, m. pi. 
1'fílhMi*. Iiubitante» de 
Piàne. 

pyõlua, í, Wi ll.iiiho. 

Btn». *n. f. NbiIekii. 

pwonraoa M pvaar- 
rur. í m. I. f-.-ip^cte df 
ÍRiiio. 2. htpeela dc nnli- 
lape, 

Pjraèla, M« r f. PiecIr, 
cia, Jm |6tlik. 

Pygmacti, '"-""n, m. pi. 
I. PlRmeus lAniUisi, unvo 
I ihii,..,.. ' 1 I: ■ .,. 2. l-.iv ■ 

da Cíwí». 3. Pijnnem, 
a, um, uoV. UuslUKiiioqsi 
nnjii. 

Pvanialion. -lula, m. t, 
Miemajlâo. i.naao d« pino 
c assassino tíe Siquc.11. seu 
Cunrinda. 2, Pu» ma ti d - 
nem, a, 11 m, flií/, fie 
Piiíirjiiiiilo; do Tiro : cartR- 

PfJidãa, ue ío« j»), m. 

1. nludes ainijfíi fir-l de 
Orastes 2. l"m Pilade»; 
um nmiitr» ffiíl- 3. Célebre 
p^nliiini mu d-j tempo ik- 

ÀUKIIStO, 

K)itfedéua, », um, 1'^. 
Dc Pfl.idr«-1(j'-VA''j'fH ami- 
t:it;ii; lioiixiido ucl. 

Pytae, nruni, f. ftl.L<= 
Tlwirinopj-i.ie. 2. paJae. 
ãíum, /. pl. íjarHnulu ; des- 
filndeiro. 

»»liamwii«, is, m. I. 
PilcmiviKs, rei dos Henetos. 

2. Rei da Paflaiiiinin. 
Pylitfcua, u, uni, adj. 

Dss TermíipilBa. 



PrliuR, a. um, ntfi. J. 
[)? rilfií ; dí- S"e?.tor. 2. 
PS. i k h.i>.H.inl<- , -b- í'ilns. 

Pvlont n.ri Pylua, i, f. 
Piltri. cid. -la Mvímíiii* e 
pnlriH dc rfeáiOI ■ 

1. Pai*», ne, / ForhoiM 
(unrrirr: pir 1 (Oba. Hrlr 
niantit corrcupundeiitú ou 
I. rnçire), 

?. Pyra, ae, ^. Pirn, ttt- 
irsr do, monti' Ku «nJt! 
Hrmile.T. ',>■ luncnii n nmn 
foi(u«lr«. 

Pvraemnn. m - "t. 
PiriCBHjo, om dou ( .irliiptn 
que trmtnulutvoni sub aa 
íirili-n* de Vulcana, 

PvracniD*. 1. ri- PirRC- 
mo, um dils centnimn 

pyrktflU, idio, f. Piri- 
mído. 

Pjrrimoi, T, «. f. L'irii- 

mo, jovem da Kapui>nlo r 
urnnnt,' ili- 1 i 2. Kit* 

da Cltlctfl. 

P» ròne, i s i-ni Til) 
uciirrd o ali. inir.inl hrpv-.-1. 
f. 1. Firenn, filha de Bc- 
|,t,j, .•utiudil de Mcn iilr.', r 
sciiiihiidji no* pirenéiiR. 2. 
PfrõneeaR mana, m. 
nyi cnaoi monlni, ,, ,■■■/ . 
,■ P^rciiMut, í. nt. O» 
Pireqéu*. 3. Piròitaoua, 
a, uro, ffft- fJoo Plníiiítta. 

P*r4naua (trlsia.l, éí . 
ena pu ei, io. Pirencii, rei 
<ír 'frácln (coiu do nlm 
dtimn torre, an ijuerer ir 
íitrúi» das Ma»**). 

piretthriim «U P>r£- 
tbrotli i, Tiretro (An- 
fth-ttus tmrel Rram I.il, noain 
duirn Bin n la. 

PVrèrtua, f, m. rlnew, 
i mi i- _ 1 1 ir ■ L n I.íli, . 

PTraji, ôrunl, m. pl. ■■ 
Pirjiux ( Clvit* - Vecrjua), 
iid. d« Blruria. 2. Par* 
Renata. >:, 1 W. Pircro'!. 

PrrBO, qs, t. I'irií'i. «iriii 
dos filhos dc Prium i 

PirnopoMnicoa, ia, m. 
í > ÍTi;iipolince«, nome có- 
mica de hiiliiajdo. 

.' PJtt-ttMR» I . nt- 1* 1 "'' 
re: CBitclo. 2. Ptiuui-im 
lôrrir pi;lo iiij.i1 se laliitin 
cuir os dados : enpu de 
laiitíW os oadoM. 

S. pvrpua, i, Pitko, 
fortaleza do hlida, 

PirlphUgéihuo, 
ontís.. m.- -Plilcuertion. 

Pirnua, i. ,ir 1'irnu, 
nome de guerreiro. 

Pyraíe. cotis, m, I- Pi- 
rvente, nomo dum dos en- 
rolou do Sol. 2. O plonuU 
Marte. 
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BlhrODaa. i, «. INropo, 

lilM dc cobre e »url>- 

Pyrrha, «e. /. I. ['irra, 
espii-su de lH'uc>iliilii. 31. 
Pvrrlt#«s*. I|. UB. «tf 
T>e Pirra. 

Pi-rrné. fcs, [■ ==Pyrfliri. 

Prri-liatiea, ■ hm ir 
'i, Pinça, lunar da cid. 
de iVmbfoeii. 

Parrilla, tio, t. Pirria, 
nome de nuiHn í 

/, Prrrh íut adio, /• 
Dn cidndr de 1'ífr*. 

r»rrhí*m, ue, «. Plr- 
rias, Ettiprnl dos r.nlltS*. 

li* rr i «ha. i. . f c par- 
rhieho, rs, f firrici, 
dane.» Ruerr-átra dos I-ace- 
demiiuios. 

nerhtchlua. Vi. m. t. 
Pirnquio, ni- furmndu |i"i 
duas lilnbas hrcvtSi. 2- 
p y rr hlc li ( na , a, um, (rd/, 
r n mp ti «jt ii dl: firs piríi- 

Prrrhé. «Srri», nr t. Pir- 
rio. lilúaoln fundador dn 
i-y, . | lt ,,-r.pt icn. 2. Par» 
rhonii, ifin.m, rn. íj/. Pir 

ronills, -Ir i I' Kr 

rio. 

Pyrrfcua, í, m. I. Pirro 
(ou Ni-iip<illiujhi), IiIIjii Ji: 
AniLilíS t CjpOvr de All- 
Jriimur n. rciurtij pn-r 1 íren- 
te&. S. Pirro, rti do Ef^ru, 
quv fii-iíi>u i-in arnuis i mi 
Ira thh Kiini.iihjs. : !'i)itM 
castra: Lugar dn l-aconfa. 

Prltiaaòrãa, nr, IN. 1. 
Pitagnras, celebre- filosofo, 
natural dc Sam»», 2. Nome 
de nu li i: . i i.r ;t. I*t- 
liiaBorãu* ii ii Pythaffor 
PÍCtlB. I». um, mil. f>c' 
Pitúlíiirus. 4. Pythaao- 
rei .ii PilhiQonci. 

nnim, pt [liinífiirl 
cos, os. dihrdpului dr Pilii- 
EOres. 

Prtharãtwa, T, m Pitu- 
tn\a, uai das arcoMus do 
Aterias* 

pOthaul* «■ «ytbaulõa, 

Effri' M. Tookclar de fluulu. 
f. Ftflhfa, í Pula. 

vn i m1'iI mi ■.!..- ApolO 

". PfthÍBt Éflrttfti, 1- i?í. 
|i>i;os Puius, celebrndox 
cm 1'leiliiS Mn hdhia de 
Apolo, , 

Pythina. Mts>/. PMide, 
1 j«iiLl" Uuinu escrava, 

PgthicuB, a, um. adf. 
Pitico. dc Atolo. 

Píthiam. IT, n. Pitio, 
tid. d.i Tessália. 

P$triiu*, ei, um, artj. I. 



Pitio: Jc rito: de Apulo 
Pilio, S, Pflktu*, ii. oi.; 
r7j Apolo PEtío ; nome 
dr hiinu*in. 

/. P^lko, imisi, m. PtUhi, 
noinc dc Siumi^m. 

í, Pilha, u», f. Pito, 
cid. da fv>cida. oude estava 
O nricillrv dte Apoln 

P^thntliM u». i. I -I br .- 
duf .i, iinlm de huinem. 

t. Pifthón. õfpa, Pi- 
lia. t«-|»eii|e wontlniMa, 
nrirtn anr Apnlo. 

9. aylhân, 'ínia, m, l)e- 
mániu oor cuia inspiração 
5« prcdllill o Iqliirn. 

ppthanloun. l., um, iltlj. 
«jt jkdívJiiliu : pmletiru. 

prthonlaw, nc, f. ISlo- 
i>i mio; adlvinhadcíni. 

prtltmw, '1i , i .. i 
m: o que se cospe cu 
i'-n.irrii. 

PrVtlacD, lirc, í- t'ni- 
pir fura (o virtlld, quundo 
se pravnl. 

PfxapjJithoa, i T m, Puffi- 
liftt* liitnil. 

n»xil», iil. .. I. ."míiíh 
KOHenn', cofrciinhn. 2. 
Venenu {cnfiu dí ¥«ifii«>. 



Q 



4U> IíiW. rte u«ti; ef. 
asff, 1> Pur onde, peio nintl 
«m que ; pnr onda, por 
que luxar- S- Como, por 
cj u r i-ii:íii, il" nw ii'ímI'1. 3, 
1'un1a i|iiantn: j;i nuc, vinto 
ujc. 4. I>nnd<. (Ofea.i a) 
é o abl. sliyr. de r/ití em- 

prtglliJii L' nsrn"j,7j*. cli; lu^ut 
.■ u-iirrc--.il nsiilii ií ■uni »<:>)■• 
ou eiró iwf "por DBiêj, ; bi 
ftMpreRa x ne como aJi>. nsí. 
nu ialvr. c Innilwm e«m 

i t; ih 1 1 ii -.; A íi indefinida 
cn mu ' i/ufi.. . ifan "por um 
lado... por ONirri ladoni, 

■lioanim fuíií. dfi 
NiiiiMjmqiie : et. voe. anL, 
uhvj. nrtp. 1, Por nr.de iiu«r 
nue; em qiuilqniirliiKinrque 

!í, F'i,r r,iiiilqiii-T irH'lo [iit-: 
por ijuuliiucr meio. 

q u Ã riu m - I AftBJ B . f.-r/ri 
I, Alá corto p»"tó. 3. um 
téntá ; ttn certn medida; 
em certn íinn-.iií'. 

ntiadi, ií f n ui, m. t/f 
LJuudoí., nninju por íi lia 
Utirnfliiu, nu^ tnargenst do 

' quadra, iifc [quiidr- 
,-:/7i ■« tle goatr-<t|ui'i1tU'>r|, 
f. 1. Qilltdr:id'.. 2- Mr.;i dç 



idnlm : pliiilo duma culuiu. 
3. Pilo ou bà\a dc lurmn 
uiuidrndjt d«É pudiA servir 
J-> riM.ii; tiío quarired<> 4. 
I m quartil Ide oi(j- teiss) ; 
lT:d;i',X'. 

S Daiara, ne, m- Uun- 
dra, snrirrnnnif nimiliKi 

auarl r ã pãaãriua. -i, 
um [vu»dra(iení|, arfj. I. 
Que Conti™ <|iirri-nt.i. 2. 
<|iie Iriia quarenta lànv*. 

quntrageni. nc, n 
i-|ii'idrÍRlintn) cn>n fnfl, 
ijruij, rnun. iíl-.Ij'. (JuuíCItla 
de Laila acx; quMmt.i [nr.i 
cada um, 

quadrapdatnna. aí 
I ipiadra çeniitWJi) (aílbcnt. 
paf*), / I ■ <íiiiidriiK<!Hlma 
pjtrtf ; )Ki|Kiih> iv uu.in"nta 
par cunm, 2. (iiiureaiaa. 

quolriplliialHIa, n, 
rm [Qusdreg(iiita)]. num. 
'•riim 'JuiidrnHi^inni. 

quadirtfalSBa ou qua» 
drãaiaa (ul [. ,;i!v »i:tH- 
Qioireni.i (Waes 

quBdriinlntã (ij-jiuÍts-, 
í4íií. frirtutt ne.ntra iir quat- 

lunr, I líilltli, ft.rmú iliiM 
iWMr. I ii* di!t>;ui, 

t-íjfll u tlúC. HTII nu t.- :il.], 
mini. tatd. Quarenta, 

aj ■ a d r a n g ai itu*i a a 
n in [i| umlraniíwtusl, ít f/y . 
f^LinLlniiifíiilar. 
CtuadPBBBulti*, n. ura 
imdr- f íflf ire* quatr- 
_ rjnattuitr) 4* aumilu»], u*//. 

I ín.H'! n.y.ulii! 

«■■drina, uriti', [«.undr- 
li'fH rwj de «iuntr - < «.nat- 
hior [ct. obs.>\, in. 1. 
ijmuiii parte dum uum 
Ilrí« iintfl-.). 2. 1 "1 giimio, 
■ quiirtn piirlu dum Ii>d0; 
.-, qinirlii parfe U<i snxtirio 
(Irti ciafoai- (O ha, A 
pa rli; final Qws, -ititm é 
uma iulsn il'-i>irí:ri.-.ÍH de 
pari liiipio prcstnln. 

quadrantal, ãlta Euua- 
rlrimliilia], li. V a i i ikt , qnii- 
dmdfl rom a aipneidade 
duna .infor.i. 

quadeanlall*. c quf 
drBflíJ. «ff. tJ Up lUjnlrrn a 
qmirld parlo duram medi da *, 
uue tem a qqarta parus 

dnrr. pr. 
quadra ntãriu a, i, um 

lid ], ívíjía ( jup ru-itii niiiUrO 
tisj-er-, I; tjHQrtrnitteriai' ta- 
(tttiíiey liq.iidBíAn iti- i rinla* 
rm vÍTtudf da q.tnl us crc> 
dores recebem a qiurla 
partE un íS pur eenlo. 

qiiadrltum, T i-rjn a/froj, 
n. l'm quídmilo. 
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quadratui, ,\, uni [tój. 

iWj. 1, (juadradu. Z. Lai- 
Indo em esquaúTiii. 

quadeícena. cipitil 
Iquuuri- <<jnadr- <wr jmíj d 1 ^ 
■ilu*lr-<iinnilui.iT ,nrfi 1*< 
iiu.iirii ciilsi;ça.n. 

quadridãna, eulis 
[uBadrí- IcJ. vw uni i 1 
eoiis . (ííJ/. rjuo tem I aiiii- 
M pontas. 

quadrlvnn iuni, 

[i|iLuilil [ot <tutitlficvp$) \ 
annua], a. f-^puvo ící uhiph; 
>l'iiiitri(''nín, 

quadril ânam |nujtttri 
icl. yitnúrtçeps) + -larinin, 
.." olfnumto ifa adt: owt- 
lifiítriititms], etáa, t, Fm 
qmilru purt, 2. [I,v, i.r , 
Ira i ! • 

'I ua d p If i d iaa, i. un 
[í^Híldri- lf(. ^irtri-íj-rL<yía)4- 
Itdun. r/iT rrri.- rir hn-.liij, 
titll. Pendido bn> Qiintro ; 
'I ir li-ni qiinlro poulus. 

<f u 9 dr i f pó na , ontfi 

|'|'IMlill Icl. 1/llUlf! 'íí rílH I | 

IroltSl, art). (Jm.' Irui i tur.- 
lo* ou trtnte* rjano). 
ajaadpiajii, ar, f.^aua- 

«■adríoaav ánin; 

ma $Jsjrf>pQ{tff tfo uuudriiu- 
n-q||!|i, l lil. ijllctffniK- 

gun], f. pt, tm Tini dt- L|im- 
fro tavajua; carro paxarin 
l"-r qualro caviiliin: iih». 

dríga. a. Carro dp Sol; 

■ .: i .!.» \..i|<-. s. | i r „ [j c 
iiualfu InfrOn; (irn de qua- 
tro Cnmcloa.l nauiimf atiftw 
iiuadrigm: i:«m ardur; pqr 
lado» oa meHoa. 

. quadril a riu a, ii. mu 
, q«iadriB«l «ir/ L rie 
•ii: i-Jri|.-.ii 2. ,l|. i nchrirn 
dr quidrl^a. 

2- DuadriaâriiUB, Tl, 
m. Q. Cliiudui IJiuidriifdriu, 
lilKioríadot latino. 

quBdri R aiui, n, mu 
íiliuidriiínej, i?rW. i. (jue 
leni a itiiiriin duma qna- 
iiriuiL. 2. «■•iritafnt, i 

■ -..iln-ni. r\it>!H!ius), m. Moe- 
da que tfiri' pur cunhu ama 
■idannira, 

nu adr J-ort mi nua, n 
• 'i 1 1. tuiad/icépsi, d,li. 
' jiiadriiijlu. ^ 

quadriBÚlB, a t\ f>, c 
quadriaulan, .Trum fniiB- 
dn>5«o|. /. ai. tlvmiT! V&- 
•im-<ia uinidri-gM. 

□ uadrijiíflla íni qua- 
drlISfla. e Iquadri- -f |u- 
Kis. por -iufíiis; cf. nua- 
ilrtttijras], adi. Pertencente 
- u ih lim d^. nmJ! quaJrifía 
mi o um tifo de quatro. | 



OuadíHUH^a i«ii'- qna- 
dnga. 

nuadrlroflua ou qua- 
dpiiuBtia. ii. mi. ' qumlri- 
+ -iuBns. da raii tfr |iint:'i) 
ti. iflMdritW |, -itii ! irn 
do por quatro cavmliia, || 
i}iititlriiitjii).\ vurru*. iihir- 

rfrltujr, ,'ijjíi ,,|i simpl. rji," 

diiitixi: jiiudriji.i. 

quadrllibrlu, p ' ifiuv- 
ctri- (cf, tiiiiitlriffi fut J -f li- 
bra], orti. Uur tem o pôso 
dc quatro lifirnM, 

quadrtmaatpla, i- |unu- 
i Iri 1 1/1 . tf u n i/,-i ," p -. i 
-it|r».[iiB <*meín)stfíit< 
mensis r rirjT « .•iitf - tii- 1, 
ir<r>", Op quaitij mescu ; dc 
qiuilrn meira •)•- idade. 

quadrimulaa. a, um 
1 qimdr-nuia |, nrír. rírT.-íirj 
L li- i| iiiirn minji 

quudnmua. n, inn|i[iin 
dri- (a. 'i it ti >(fieeps) -|- 
liirttia |. ciili. IV qimlin nnn-v 
dc idade. 

quadrinaúnar iu«, n 
um [nuildiiileenij, adi. ifac 
i Mun iu qii:ilr»ú<tilns: Ur 
,iu«lnn d>1in , IHll| 11111 

nuurii-inoi.nl, at, it 
'qiiudtin(í:Ípnli'J ir mitji. itiztr 
(juntruconloa endu um, 

nu-: dr|nuoni(õ«in>tia , 
n, Lhu { quuo?lu({t:iil i I , HtttR. 
ard. ijimdriiiBciitLiiiino. 

quadrin qoat i, nt, n 
I uu-idrin- (<quatli- iiri ost 
ile quidr- <qual*uor, com 
<ie_ quiri- d* ijuinií«ntii 
i i-ii i'ii-'' rr-liin. ti»/i i't!\- 
flíiAieHi do l rr t>|, irriirr. 
ca/ti. fJimlr.-rcTiiii. 

quatí-rlnrjonttDa íqu.i- 
dríruícnti ], nrrri, muir, (jua- 
I truccutns vtíZcíi, 

quadrími, K, ! BB* ■ 
drl- ; t-f. iiandttfvps e 
num. itistr, í'i u a I tu rada 

UM ; iiii-llrn, 

qajadripartitifa, Sela 
| qnadri- icl. tjiitui.' in-fif) • 
\w\ -lítio J, I, 1>iviiíío em 
quatro. 

quM drl-l>aptitBB ou 
qundrioiírtilua, a, um 
I CL çmutriqws \ t adj. íli- 
vididn L-m quÁtro. 

qjaadrípãa— qimdruprs. 

Cldadrlrlanla, e [qua- 
dri- Icl. qafiiiríçvpi) + rç- 
iiius). f, t.^uiidrím'mr-, ua- 
wi ■:■ Cílll -quiilrii nrili-nr. do 

renti is , 

qufldplvium, n [qna- 
dri-td, iiriitdrnvps} -fviBl, 
)r_ Luynr nade vil» ter qua- 
tro caminhos; enerdsti- 
Ithana, 

quaripò. ãvT, ãUun, I 



.|i:.l;1i.i , , i %. h -.■JII.1- 

driar, cortar em espanaria. 
2. fijf. Púr em simetria : 
. . ni(m^i»r. 3. listar em 
c.iJjii.idriH ; wi siraulrHxi. 
4, Adiiplnr sc ; asM nt.n 
bem; quadiHi. rofivir. i] in 
atioue!" gutdfmvv. reíerir- 
-3C a; diiur rt".pciti:> a. 

quadnim, i ■ liiuulnisi, 
ií. I m (inudrado. |t í«r nua- 
ifrnrn rvrtigt*? .- pfir otn 
•hnetfia; dar boa díxpimi- 
í^iln a. 

nuadruoadarii. uiiiik 

t qiiodru- (cl. ufis. i I pea |. 
atif. 1. Que tem qiintrn p"-., 
2. ií (,isv;i|m. . \ttia<3rtu>i>- 
dans stimtHS : i-urrida rui 
Knlopi: ruídmo- (Otaa. — 
Çiiaifru- r ionnii paralida 
ac ntiadrí- |<qi«4dr- 
otí fUt qtMtr-<aa«tttiar> e 
| ocorri: «nloit de i;i»ia!j. 

aaadpapariVa [auMRt- 
pes|, n. iit (Jundriipede». 

4MadrS-pãa, podia 

M tfaítdt fífHilcms. ub-s,], 
ml,. I. i |u>- n-n l [i ''s ■ i|i> ,- 
dfiipcde. 2. M. i- (.: a) 
i) u.i d r úpede : lil ramlii, 
«Vaa: C) 0 Cavalo {co istu 

Ã ajMadrupiAlor. Sua 

'quadriiplor':, rw. DèllItOf 
■guc \\n\.n a 4.' purtq dos 
!•■ :r. dn 4 1 i ■ ,. i'-í' - 

' quadr-uplilor, ú)r>s 
li|UBiínip)ii|, ','i 'i qui; ijmi- 
drupllcn; o que exa^erm 

qiiBdruplax, pl.ci» 
|iiual3rii- (cl. utratirnpeiians, 
ubji.)-r-p!«. dri raa *alek- 
(it. nli-ctíil . adi. I. (Jum- 
dru(>lo. 2, .V- O iiuudnipto. 

qiaaripai-plÉba, iK. jn- 
|<í. <i"rnlrnpv<<ons, obi.J, 
/r. |. ■» qiqutrapM, 2- qua- 
druplicalò, arfp. ijaa- 
drupiic.idaiiitMiti-'. 

fuadrunlD, a-i, are 

ItllllldrupllliJ. í.r. Ija^dlL- 

UUiidruploj , ,.i ..li 
; IJ.J, dtfi. Ser deiutor. 

dwadrúuluni, T [id.l, n. 
O qiriidi u]>hi. 

quadrupla!, a, aia 
[ijuiidru- (cj. t/itritlrapevinnsi 
■f -plus (u-iNir-de -plex, 

ríií mi.- -pll-ll •> pk'flO>'. 
aiil. [Jjuudruplki. 

«uadr«r*l. qrhln 
iquadr- (vin te,- cif quatr- 
<uuAilui>r) — uil)»j, /. Que. 
encerra quatro cidades. 

quadrai*, n, um [un ulr- ■ 

l-l. V'H'. Hftl.J, Ittií, I, (JUII- 

drud-n. 2. Alirltttdo, lor- 
maiidu ..in qnjidntdu. 
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t)UldHI¥Íuin ii.li !n 

VIII 111 . 

quaaritò, i>v>. «tutu. t 
[quAie-rod ir, /tr'q. I» I*r0" j 
Curar *c:rn cessar, cnitlllrlri- 
I emento. 2. I'cuír: ruilui- 
tnr. S. rrtftíimtjif : inquirir. \ 

atiaero, 



i>jhV>[. ttMiinridu r ; céptico. 
2. JiiU, pretor loue pfesd- 
ih 15 I ri ve.iti«nr íws, irma- 
nais) ; relator. 
ananaTtiian. 1 [(d. 



'.11 11 1:1 << 



'HM-iimil, (''• I. 1'rocu.rui 
buscar; uiidsr a busca dei 
prel*ndcr, fleaeliar ; (bíci 
irma invesUl/av-i" D0 inqué- 
rito. 2. Informar-'.* ; in- 
j-unlrtr. 3. liJfícirCBr-sc . 
fnier por: enipciilinr-fto em: 
pretender. 4. Prmaim 
nbler ; pr nr 11 rn 1 ■• itit-i . 
Hrflriirjir. obtrr, nlcmçar, 
tidqlioir. 6. Senllr 11 fultu 
d>-: ter saoindc-i (te. *■ 
llrmnndlir, | M -,'ijiir j 11- 1 1 - 

cíalineiilc: por a imtuM. 7. 
íVi' Pedir; exiirir rciím,- 
rcr. 'I Qtnwrvrt grtuiom 
/■'0W0 orf rulguitl ! procurar 
oblcr a popularidade pn f 11 
fubio ; tornar I*"rMiti> popii- 
liu 1 í'í»*<í» JbOan tflUàirtí 
h(il>rti ; um rico vestido O 
j>iif» \e Iraxor (Cnnatr. : 
al cr>m rn- s-iiino: Mrpwd 
,t/r,-,r,'ihil "n -í'! 1 ' ÉM prç 
tendliin. ifuurrpw contara- 
iú>rn-m «fiiipr um inquertto 



cuis-c 11 aliíin-utiv, i'tttti Stfti 
de tino nnarrera nuttti fuit 
"dc j.i" |irm urist.; 

uifortiiuf-H*.:. Çã/fffG He tt 
"pT<*IÍH n I rt-l e. pr'"' I !' ; 
bar d* li.., QiHterere ria 
morta nttentas *prn&imt * 
„U|tu-. r -In wtiif- ,1 i-u.rte 
da nlBii^m,, : e> com propo* 
»n/(W. riiifir., cnnin ! irtae- 
frrr isili:n CtHtlUm CiSff £jr? 
#ÍTJlf/i»M'r'rt'lf ,f prri! 1111 1 i| r 
liuviu um sO »u ou inórn- 
rou f . ; rfj com í«í 0« u/. 
come : Misture «tfes rjuaif 

tvim.lt "dcsí.IrtVHfH til" l iE: IT 
dc ]cic»Ib, quartis ai <uts- 
çipiamcogitalintwm... "pre- 
tendes quo Gil iwn**»; */ 
ctODOi. com o sentido efe 
"e nri qu ecer, ncimulur, 
Hrmrjearn c nda 1oc. -ff 
ouacrls. nois siuaemrr ou 
<r«W qaaerir? ««n smim, 

11UUI11 jilluvniir). 
quaoxlfo, i"ni» (<[unc- 

S,' J l orhirn ; irutns. 
auB«*4lar, õns n- 

1. t;i q«c protars; liwesH- 



2, 

1 acii- 

a. ff 



f, qa*eit»iu», 



n, UM 
I. Pr.i 
ido. 2. /t( 

■'.l II'.H'j" 

r,iJ<. 1 ir,- 

HíttSltn r>p:i: 



Multo prfiei 
[H'iii:n viil^ai 
lado. n cai iji 
r.'jí ... 11 itiirm (• pfW i*a 
pri'«uiitnr . . . || fiííW* 1 «riflu- 
»ií«.' cvilftf íí alptírtçâr>. 

rrf íít. Bu*fn; uriKura. 
(Ok*. — SS nu uW- êMg, 1 
quieit !/•!*.• • ■ 

cíojMÍf r. * «UHfTol . pr<>- 
■ .Lr obtiT, fCDii*lr. t «y 
rmoreun-w «i< unt-.Ka fur- 
rauM f* prrent iiaatarufin' 
a/7,.. "p«tfu-tí r? pretendo 
uMcr une , . ,„ c nutriu it- 
inllurcfi, <*mn : r>'. J*ppuw< 
mitieít) pno <fuoe- 

mina ai ... , a f r? í»"; 
QaavSst ttt ifitaeao ti 
valit.t Ht . . j . <|WríW« iH>fíi- 
mrqi& J)P . . - , príeor íywtfi- 
smm n* . . . í N como ura 
nip.m 0'.í rr.ulii7lr drllci- 
Jivíj, finpffifu-sí ciinm m- 
cioo numa ífaw. cum n 
utniUdo <Jc "*t te apriu. 
por ínvor, f i' ^ " - 1 u ir > <••* 
aiém de fjíurássq. também 
georre umaemmni, coma \ 
>tt at ín'twtttati3 gmwnr 
mu* "t>cdimC!i nvt permi- 
litis LmhwI. 

quaoali. ,mt Lvn. ■! 
ou* «atui. 

quaeatlGuiti*. 1 qitaei- 
tlisj, Ut. rf»mfn l- , i'íjlirn.> 

lacro. 

■juiacaliã, õnis lauiicrb}. 

/ I. fiuscn r proturt. St- 
Hg. ••'niliiema, (SifKtiln, 3. 
íiii|iiírltn, inve?(li|jnk;àci', 
riinr.iríaniriii. Â. Snvi-.sti- 
uw;ao ííirn tortunu ('utuffl. 
tratos. II ííunettiatiâm e.rer 
urre: inleríinr*r (um ri*u)l 
i/aatittonex fixvíhiv sem?' 
•titn : ]»n)MfLfuir cumi ni.iuir 
rijffir f Qud^rttittíifíi ttfffivrp 
a aififua ou rie fil'f/""- 
pnr jlRUl-m 41 1r.ili>s, :ipii- 

1 nr .h i.irliini n Bleucm í 
iut$*ye tfuaeztiunií ■■ luii >n- 
cuiubido du ItivcatitíaçiSír 
(dum caio). 

n ub e at íò ■■ irínl. P 
(qiinírtioj, m. V«dn«o. O 
i[ne aalioi ;i ttirtiiM- 



qujBBaliuMOiJiBi. 

[queeirlioj, í rfe/nrvi. ujues- 
U10 d»; fajiiL.1 ■ 1 r 1 j n ■ 1 un EH 

quauatOT. "fi^ liTiiiííp* 
j»r, 1. titim. Stajttotfado irt 
cumbido da iiivcJrtjjgiivaii 
11 iinniiil, 3. yatr»t'>t, ma- 

ilr.id.) inidiiltiid'! cwpe- 
r-íaJmcril* do auréurtiu d«» 
contrrt do tíwiiiirt. a. Aâ- 
s.písOr d" Oftílrjr ou do 
praoúnMih mimpiiuhc:ro de, 

cru anal or 1 um. ti 
iq«aes1i»r], Hl- 1. 1 -'íaU ,1m 
q,n>al<it, 3. Hrinw-ur-m uií 
qupMor ma prrivlncia). 

4 upaatãr i H a, 11 mi 

;iii7i T o*, t. n« niuisi^r. a. 

njuaaatDriuja. li, m Ao* 

iik<i nuirHtor. || ifijiteatnria 
piyrtci : pnriji J<i jiCbiiipA- 
mentu oue nidv.i perio da 
lauda uo questur n qua*ri' 
lerfaiji hirum: pr*iv a i ' ,!J " 
I r <. i<.' >I,| Ii-iilIii ..M'". 
trjr. 

quaettuapiuv, u. uni 

[qiMESliK:, ttifi. I> Que (at 
comercio dcahunroaui 
urt>»liluM]i>. t. I-- i'n>sti- 
lutu. . _ L 

quauatuoari ! >iu ■ 
tiiOaui>t> (rafir. Com \vceo, 

.1 , | r • - h ■ ; 1 1 (D-ba, 
no 1 j 'fj^trr. c nu *tipr'U)* 

ajaiaDatiióaffa» d. uai 



neifo. i»ir*iclti*o. 8. linrr- 
odecidoí H^i). 
qua atura, íic '<times- 
I tor J, f. I. QueB«urn, tarj{o 
dif ijuestor. a*. Cofre nu 
{lindos r.nHSadcn ao uite»- 

l tor. . . , 

«uaoilal, ua ,uuiiRr»], 
m. • t>-iim. Mnneir» tft 
ubiLT dinheiro: wolissílo; 
nrndo de vídií. 3. (In min : 
3ucrt> ; proveito : vautaíj-eni 
t ifig.i, benelídn í ifaatstju 
pecittitat} : lieri^licLtr peoi- 
nia no. „ 

auj-libcli *»!''■ ■■ ' »r 
iiudluutT luJíiin to ijual- 
qutr luííiir. 3. Pof tudo* 
| ob me os. 

aajall*. 6 [quifrj. -wvw. 
I. Oval; dc que espécie, 
J.' mu; niiturúia. a. lul 
comu: da iiiliirCJU que. 
3. ijuhI t 4. N.^srl. A» q«a- 
lidadev dos seres < u dc 
li-.! (Obt,— F.raprc(-h-sc; 
«; em ci>frelsçii> u-uot fo- 
Wí r - W «rrtolHiiiinnnti:. era 
oruçfle» dr- sentido fela- 
■i. • :i ,ÍK«iil cac3ú .5f 
«d» flHturwji .ijc, lul co* 
mo,, Clínio: Qiiatex Liieno- 
rit, fsurínrie apeme fontM 
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íJfífrurn /iT"iírrf "esTim*- 
-lns-ia secundo a r.jttrrciB 

3nc lhe» orir.*ceii, Migon- 
u ci ccnaecimejilo que de- 
les livrsw>; c) cru lr«ses 
inrfrTOKiiln-HÊ inc.tr \ .' I 
ou Exuramstivas I acép, i,*), 
«aillie umauD nu 
«a Bilac uno na. qu;ile- 
íuiiii|UPrqtiBlis4-flnnTii-fluc. 
r •iri}'rn !r fti"lrrn!t7<ttit?' ., 
fiHH, Qunb]ú«r que; quiii- 
qncr: tal como. 

quitia.líbnt. ii UR 1 cl7- 
lK'l, í', .irr. rii- i]iii|li|UPr 
iwcic rm iiiiiiI idade. 

■■■ItUa, Ília Iqnollll], 
/. i "Jii ululado- nutiireza das 
coiita. 

«■■IHajr ode, Pe 
que modo ; como, 

lailum, ?, it 1 k: quã- 
llia, t • "qqjivslniti I. sn. 
1. LÒ51P dc vinil" i-nrreli)- 

V.Klíl. 5. Líl.pOkTIf dl.' lillTd 

de vime. 

quam ; quis. J, ano. 1. 
t.juiiitro, ijimm, cr?m«. 2. 
Que;, du que {degola dum 
fornimr, oti culi: iif [t'inT»'0: 
111.1 is :lf mui- ' uiltii tjar. 3, 
Cerniu; tanto cjuaMn. 4. 
VuutllO possível tcoril 
saparl.). 6 . Mui lr>. S. t.at'. : 
mm actmi ittitim rvriuia 
cíor impétiin impetuosi- 
dade ima violenta como 
pnliriil/ ; ktatutf ntni/tnli 
quam..., resolve it corabiiltr 
antea quK„, : ftoc taferiitâ 
tal gaam ai rtdvalur, isto 
e IgniVliil driiM» paru Pu- 
roLP.r ; noíf citem ss.rHirit 
ciuasn.... ar ia diur, dcpoiN 
que r ..i iam nut mttnitãtmt 
cinam mi mandata riaficm- 

í/rl. Intitii a<|M<l<. i|uk diavn 
ordens comn aquíle quo 
as recebia; ttm máfia... 
unam mo/lis rtn çiio/u utu- 
trit... mnsif, rjuRFilu rani».,. 
(rulln mais; rríAí' rji'j'irr/ 
cifTcaa quam , ... nín pro- 
curando senão . . . : cantra 
quam, conlràriamentr; ao 
ipii'; xtipnt nu ultrti qtutni, 
maia do quo: extra yurutt 
eit*ptoae; muttipter, 
ituam pro namoro, tfamtit&n, 
pi-nlH riHiirar, cm rrlH~ío 
ao admern ; ititnidisim tri- 
t>uti ntt9"i Qiiad..., meude 
da tributo que...; t/titi™ 
Wiisffue potest teeatff. nuxi- 
liur m msi* po«íítt1 ; (WTr 
rvraajiKi. quam ifai wióitam. 
sQi/nitsiTTH?, contra o tirano 
n>aiç t-fiiel <jii* jamais 
lionTe ; unam proriiw po- 
tL'2t, ri iiijiím pr-rto píiickí-.-fl; 
qaam majdmas gtatias 



agare. dar as maiores aura- 
derirnenlos; t)uam tnattim: 
a malb possível ; yaam soe- 
pissitne. o maior inuTríf 
de vexei po&slvei : quam 
magnas, mui In grande 
(Oba.: ui aode ter valor 
i-M;liS!iuMivo ou ihli.Ti niíii 

| tiro ; /t) è correlativo de 
<am e como tal servr para 
lunriBr o compaT. dc ■•«na)' 
diide: cf tokieu-se depoi» 
dum uimpar. do ^uperio- 
rídarJe lacpp. 2,»): cl) subs- 
lilni" ac cu rir/iioi? dPDois 
dc palavraa qae deirapiatM 
«KIMliIndr; 'hj s.-im' -11 .irl-, ,i- 
corao; aeijin* qaam "tanto 
CutBO, lunt" quanbv, íHll"r 
Qaam "difrrfiiteinente do 
ii ti?; e> cdIocb-m ante* 
ok superlativos 410 dopoii 
dura verbu, dum ndv. nu 
ituin 11 1 J 1_ . puni ns n'Fon-nf>. 

quNaaiirfi, quandiú 
cu quam diu, <i<lr. f. 
Há rtunnto trmpri 5 2, T unto 

(cm-ni 1-11111 . : l.mlo H-m 

quanto; enquanto |Ob«. 
P cm rr-lritivíi ilr itimiiiui. 

qimmdulSuiTi ■ uuiin 

dadaint, adf. I U .loauto 
tempo í 

■junm-llbol ou qjuam- 
luticrt. adi: Ijuanto nproil- 
vrr, quanto se queira, nté 
iiihIh nfln quarrr; a dis* 
crívAo, 

qUàirisbrGm nu quam 
ob ram, adi'. for qu«- 
rm-íílíi; por que (com oa 
sem inlerrúKii(Ai)). 3» r.ia 
pcir<|ue; pur isso £ que; e 
assim ; por isso. 

quampluro* ou quam 
silurfla, n, adf. Muitíssi- 
mos; a maior P-irH'. 

qunm-plurlHM, ui>, a, 
adi. I, 0 maior número 
possível de; imulrtsimos ; 

riloilo números os. t, 
ajuaanplíiptniina. í, n. A 

ninior iiiih alidade, f qitam- 
ptarímo (subent. preito) : o 
maia raro ponsivel. 

quamnir-irlpin = qnnm 
p ridem (et. pridem). 

a u manriaun ou 
quam npirauai, fido, I.) 
mnls itiIii jiosjtlVfc!! : i|uaiito 
antes. 

q 11 a aa q u * aa - quan- 
quam. 

quamví* (qimni r vi», 
r/i- v-iio "ilin-rtTw;, adc. e 
co-ní. I. Tanto r-umn In 
quer*^; por mais... ijue; 
o miii5 possível. 9- Ainrtn 
que; po$lo que; daido qii£. 
II t)iiumvin luftu cauta- a 
menor causa H q- languida 



Qqaa: a -ijíu.i pur maiu 
cstaKoada une eatejalif, 
Qt oeida tnirettir . u ilida u uc 
i tirtcia jidmiK-, (Dba.t 
a} como conjunção Corra- 
true-EO geralmente com o 
OiJ'ÍLinl iv.: ; Iti em it; dtt 

eis ocorrem outras fomuis 
dc eo/c. como : o ■•'«••« ''• •'•'•-. 
Quam nefls, cniam_ nultis, 
ètc, ; v) o omprèío do 
uuntivo, na realidade, 
resulta nío dc quuittcii. 
ma> sim do senlido da 
Irane). 

quã-nat». rwffi. t. 
otiue : po« que ledo, 2, Por 
i|u<- nifin ; com!?. 

niinailiu -- quilrridlu. 

quaarHo. ['quum-dii. sim- 
, ao aí." elemento o porfie, 
túicat/r.u d5- qtit' ocorre em 
rlSnrr;, mir v .-.mi U Aitiw 
u) quaudu, em que ocaaiSo; 
b) aleumus vc-íeft. ás Vezes. 
3, iunj. ; cii visto que, iii 

!.ii-, y-ii". i|'n ' ''• -1 1 1 1 n I ■ ■ 
rjh*.r a} •">» «dv , m, 
nci-p. dc "jíI L-innas vtvcsi», 
colufii-iir depoii de si, 
rir ou nsim, e cinpre^a-se 
om TP7. dc ati^iianita ; íi ) 
mi í : rKini ;iri'nrL!i flllpri 1 - 
(fuvji-ae iti-in sinonimo de 

c-ifíir L-oni li xií<!iili%.ii , .In de. 
Aquando» (ucep. 2.*, Ir): c,J 
na i^pncJi cliisií. iLiqvFr-ae 
apenas como adv. Inlcrro- 
ítaliv'1 uu i.<.nr, cinipul; d) 
como eonj. cnusjil tinta ordi- 
nÍjTi;uii<'htc 11 1 no indira- 
t ui,, rnr. nu ciui^iiiiii-Víii. 

quanda-currique Iqimn- 
do + '-com -qac-, partícula 
com idea lie iffnera/lBu- 
ft}ci\, adf. ( con/, 1. TOduB 
as vezos que; cm Qunlquf r 

I i:i|..> quC. 2. I -.ria ivfjttrtl 

Icrnp»; nl«un» dín, (Dba. 
Tem K«-ttlm,eiite u v." no 

Indica I.). 

auandlõque jqunndo + 
-quo, twtnaia Krnrrutt' 
wn/rj. adc c oW. t. Uai 
dia; alHUm dia. 2. AIR11- 
nm-i vi'ícs.; úa veies. 3. 
Quando, 4. Visto qur; 
pois uiie, 

ouandoouldami íquarj- 
djftj cam abrvo. do o, +■ 
qiudcnij, i'<>'d, ycim q,ae ; 
visto que. <Oba. Tem or- 
dtnúriamentc o V," no Indi- 
cativo, rrtr. 110 conjuntivo. 

•fuanaqana [AírjM nr> 
daontdci df i]iiiiinl. co»}. 
I. Todavia: conquanto; con- 
dido, a. A i nd st que S posto 
que. (Conale.l a) inai 
(je-ral mente o v.u no itdic., 
como- í/íirrrU/rrom iiaf^t a 
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«.irdto ^PinhqtS estala 
ti'ntí.'n, 4, CttirUUif írtrnrrír 1 .?*!' 
ttnmt " prV.ln quo esta 
lembrança me *et* dolo- 
rntwifl ; íi) rnaiA f#r« rom o 
v " no cofl/,, cpidí) : 
quattqu<t<H Itenftt essent 
'VirtHirsi (Assem do ritinfnje 
il.is diru-.ei, i'. í,'í.rr'H;ij'i.'/i 
fintam "embora iíu pcnseiu^ 

qnaanti (<snt>rjir pniii) 
[gftt. 'tf *|tWHtii*j ' U"r que 
preço, par quanto : quanto 
tr-ni ctirreÍHç«<i cmi 'iin/i' 
"tuivlivr, I iiuiiisti ijunntí : 
por todii o preço 

quanlilliia, .4, um Iflu.iíi 
tuins], ndf. aerntn. tjiluni 
ppqMeno. 

qu milita*, am ' uli.iii 
Iiir], f. I. tíuuntictudc , Bi i 
Ur-íil, 3. Ninno; <|l3,n:liii. 

qu anta [Id.], nde. 1. 
4j^L|Jinln I mitilnu vwiea ae- 
ffãfdo duro c o iw p it i. >. 2. 
T H Ml ii WH1 m q li mi I .i . 
tti/jtc ... t/nunlH "'i 1,'inrnt'i 
tm: u,uhiiIo mui*... tanto 

q»n<4p*re OU quon- 
1o opiea, drff. I. 'quanto; 
ate ijiic pont". 3. i^uanto 
[em u'Qfréldçflo com fontf- 

quaalulnM, : Upii - 

IB»J, xl 1. Que pequena 
muni idade, quuni |nn|i.ii. 2. 
,1/íf. t^uam pouco, 

qaiaMúlajB . u, km i quuu- 
t .IS , IHt/. r.VniJi» íjimlll pc- 
(tliejuj, 

q u n n t ti I o a evrn q u e . 
ili i- rim M- nniriimijuc ipuni. 
tutu». 4- •-eow-qui;, juirtt- 
cofa ^•Heratiíiinfi'), aiti. 
tnrief- Pm penueoitin <iae : 
i.mi pequeno auc 

qunntum I i;u miii^l. n. 
|, <jui' lírnindii quunHdndc, 
iliiiiiil'.! 'W, II ipnininin iubo- 
ris wí fteifaidu de f/ijO... ! 
que dificuldade tui. que 
«isl»... 1 £■ Arfe í aj quantia 
i catre lu iH'i> -ã tanlum I, tau- 
Lu quiinto iViim elipse dft 
tautimt. ti) nusm ; ej = 
i|ilfl!il.\ |l DHtmtiH" pafi'3.1: 
a muír. ílui- [luiju; '.> llj^ih! 

íkjw .' cfim ti"idt*s íi' iníiiliaa 
fOrfM H <?. 'o A? ou 
in rc; i «m tft.lnn im (uns 
frtrçns |l if «rí Jíjt-foi atíinvl ■ 

rvl.il i'.'lli itnli. i íi' htiiís 

| ti, ati uiiiiwm i s.Htr€itt. 
attwt I ; ii i <ju*í diis res- 

pCÍlO H HlBÚiffl, 

qnpnlumvlB riiunntuiti 
! vis, sTilnj, adf. !• 

Tiuild quiint" sct|iií$er, 2» 
AlndH ()*e, rtúSUi HuGí ?ui 



ntft qnet o ttutts]K>»»lvtil: 
<xtfçm*moiHK. i tinasitnm- 
ní.v ftcfí exceliu'.: sem nu;.! 
í'ii .i m,i suppriniidsde. 
quantuJ, k, ira ; iJ'.]iítj 

1, -,'HLjin sr.inilv: rjurt-it- j 
ium LiiriobHiin l aíafiintnsi. 

2. tua manir cumn, tal 
iiMini <í:íiui tttipse 'te ftin- 
h*»), 3. Aquii» que, uqnèle 
que- 4- IjMiml (ír.n:di' ' ,in-' 
Icihh valnr i'Híljra.ilivi> nu 
inter.), R tM tif Utaitíi n&S 
rsiiiu/f iiwi r-í liitanlas 
desefnr tanta» i/vntnrns 

n n n t* s - , , H w quanta 
tit : a noite comprida Comn 
ni " ifJrrrnXj.T rrrrJ i im.v f/r/rr'- 
r/ír«.í pntorat : o nwiís r*pí- 
rtamrnti 1 pn^sivel I| ta nrfirí! 
/r/m: tntifi) iitwiuíi y ntniti- 
ram ateualam ix>lli<vri 

quunj qliuHtlitn hiC dt^fisset*. 
çramvlH qiiflutiíi supcnnr 
. m- I ■■ .jiii." i"'lr Isrili.i itll.I". 

quanlHBDumque, 
H<unm«i-, umrMinquii rH"*" 1 - 
lu-, I- 'coni-nuc, partícula 
rfrí gfnpralitnc')"], ímtrl.Y, 
Pnr ijrilTidi' qui' ^iHh^ 
gjuantumcumquo, Olta, 
I adto qimitto. 

<iunnl«« - llbut. vililurt, 
umlibft, irulef. t. t"or 
nr.n dc nu'" m-íh 2, B¥P*- 
lumltbHt, <«<<>■ O mar» 
pmsIVPl: riu 1 1 1 C i ir ir ■ l;i,iii 

4<i a nl u «.qoniHu* nu 
qu<Mnt «matai, 
quuntri quanta, qUMdtnlU 
[jiuii i lu i:i , í.tijV/- °> quJiotiMi- 
i iim' | i ii- . 

quantatwia, nviS, um- 
víw (nminiiK -)- vis, í/cvolii|, 
/rn/ry. í. Por (,'rditdt que 
ad«. 2. O munir iKHistvftl. 

tml-praqtar, 
P<,r -uni 1 , jinr ijiii' ruvíid. 2. 
Por ; pnr Uso t> que. 

qtHáquo , •>!'■' f.-m. •!•■ 
qiinKliiisi'}, oav. Por omt 
atnf^tttw; por ludu u parK* 

i|"'-- ' . , 

■liraaiuDin ip;;M|.tnin ;, 
titir í>ir uitilUi ner iiindo; 
nhsi)Uitann:ntt. 

auâ«ui •voraua, rrtrV. 
Van IMM ux ladDt. 

quãré Iqua rt; "in-r .p>-- 
ccnsBnJ, fl<í<r. |, ISíIli uu* ; 
prln ipinl r:ij-.;',-,: jmr n-i.sn ; 
pnrtauto; t **KÍ«t, í- for- 
qiic? píir 4ue raiítn-' 3, 
A.rint-de qaei paro qn<r. 

qurãrla - dfrolmãni ihj 

qu>rt«ilDCu«nartl, r n l, 

in. pi. Soldati ris da 

[ijiiMttLiat. f. Fchrc quartil 
(sobrevem de 4 em t 



qniplanl, õrum ;td.J, 
ot. SnldadiiK iIji I. j 1p- 
íiilfi. 

guãrliriwa, u 

1. A iltiarto ruirte diima 
iiLcd.dn: a qiiBrla parta do 

Hi'Mnr ,11-llill,, (nii-q n-.li 

do» e líquido»). 2. AJoi!}- 
rrpvi: (ijlic i i cohi.i .i qiuirlN 
píirlc dos jjftnlios). 

qiiat-tãtõ iid. , <i'l'\ ivt.i 
ipiarti nu. 

qlírticupi, t I pis 

[quiirtus 4- c ap i U i , oifV. 

qvirtv [<iiiurm»1. (iííf, 
h.m i] ii uri ii liii^ni ; pi')u 

( r UltltH lfCI 

guirtiim, i Hl.] a. I. 
: i ipiiiilmpl i ide rendimi-ntu 
do triffo). 3. Adt. T"ela 
i|ii;irlii \vt. 

quJirtu*, ii, Inti - -. 1 1 1 1 í - 
tiiof: cl. otii-}, mim. nrd. 
tjuurlu. I Qtmrtiíx pttier: 
trhttivni, (Oha. - -Pnivóm dii 
r\ii \U tiltntluor, i.mi o 
K?f»H lern m I,» Mílulm, 
n in u mrt.-lo-i e inll, de 
o d<> rrriírfí/rfírl, 

quartul-dt-cimun. n, 
uni, num. rtrií, l)i'fimo 
qnartò. 

quaaa— qiínxi. 

quaai [4 u u m + hí r cf, 
'.'''i.j, «>«/, fíflt'. I- C.jii'.; 
do mufcnti> tttodo qihv 9- 
Coma *o. S. tiuiru; peuco 
milií OU IMMKM) cuiaii que, 

ntnilitr iji/USl: cmno ID. 
fOfaa. I ffj O 1 uhrrv illll-ia 
de kCiVdo tnm a lei dáp 
pai, JÁtiihiciií,, pnis 11 11 nlit 
sc alnneoa, <. L .m virtiiilv do 
ClirúCtLir iiLU4S< , ilio dn vi>cii- 

hnto : <>) iuntíi-ur pur vexea 
n periiiée. prnlnrfe, item, 

\< •■ '.1 U lUtll pl " iSll 

Ciinienli; de si). 
qusallIJtria, ae |n«ui%Lt- 

liiv, f. I i mdiurji. 
quaaillum. 1, n - !)!)«• 

quaaflIuB, " rq«ii'i*»J< 
m. fte/nfn. C*rntinlii> ; dl-sto 
dç p4r it l' - 

nuaaiãhTlla, r (qud» 
snji o*tf. Une pode ser 

ll^l.li.ld". 

qaaaaitiD, lirus fld.], A 
ÍUCilíldtilrt; itbalo : ni>ita- 
çiío ; trémaí, 

quaaaãtlpviifliití 'n- 

sala* 4-penna | (>jbi'nt. 
a notes í. f. ;><. Qbo liiiíem 
oa ajjiUun íis usas. 

quaaaatura. \w íiuas- 
io], /. Cwrtasào. 

qu.iiiílui, .1 , uni, Piírt. 
tfc qn;i**i), t- Sui-iiJidLi ; 
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tttMinJi), Z. MiihílIij •!it- 

rubado. 9, ftg* Asitadti; 
nbalfltlti i L-nrraqi ecido. *■ 
Ataoido; Hesitado, l.Qne- 
Ijriidu : csraamu!^. 

quaatã, ivi, álum. t 
^^tan^snsJ r f. e í./tKi. cum 
yakir trtçn*it>o\ 1. A«1tar 
lortcmente; agitar eera 
ceíMr. Sf, tjuKlirar 8. 
ajustai**, antis, pari.: 
qu« litania, que h.ilunv*. 
que treiac. 

quaMBL a. itn, part. de 
qiutin- t» Murnrfljln- nl»», 
Indo ; bulido. 2. Daniii- 
Cído, arruinado; estra- 
Kado. 3. Q«etir,id;j; fc in 
i'm pfítm-ns: partido ; (en- 
ilidn; fRtlwdo; (urndii. 4. 
Ahaljdo, nbMlídn, cufriiquG- 

iK.. 

r quatslisle, ia, tu: 

[qunlio -I- Facio], /r. Abular 
IFÍK-J w 
quí>nnna 011 qjD>li- 

nua. ailr. ti Kl/B/. I. Ah: 
ho pontn oin que; «rt qna 
prmih ( Br. çttoitfifuth »tit 
nue lugar, ute nnile. 3. 
Air qiiui«3'i. por qitantn 
tumpo, 8. foUi qm-: vbio 
que. 4» Cirio; de q;uo mu- 
■ ■ - - ■ 1 11 

qualcr ! qi-ntumr j, arfo. 
n.'írií, l^umr,' vnirij, || 
an qnatef au r«r, qaatsr: 
tifr» mi i|uhIt» veie»; va- 
rias ywt 4 terque ttuaiet- 
t/an treatus: mnltan vetes 
íulia í (piatt/r feliz- : mrtéfea- 
1 1:011 le fclii. 

noiBier-ifaotCa, a o, 
rnwíf. <jiierciita vezça. 

quatar-UBDifaui, d, 
Liin, iíi://, IJutSdruplii. 

quaterni, ut-, n 'qoa- 
lur J, fiuw, i/i>,fí, |, tJ-l^ilTd 
i-idit um: ãi3% niiiitru. qua- 
tro a quatro; quatro. D quo- 
itrnaxcentPkimas s(wr/im>.' 
dr*prp^rir nu ipcrri tle •( 
por «ett4D, 2, qvnt«rRu4, 
,< nu. yiinf. Cisludu. 

«Hãlinut • - ([ujitv.n.is. 

quatíõ. (íím pí?f/; ). 
qua«inri, i. Ir. f. iucutlir; 
uiíitÊir. 2. R-itp.ri ulmtiir. 
3". Impelir 4. riitinar; es- 
fliitut, 6. fifr. Ajwettári 
motcalar; amuar. B. Aba- 
lai-, perinrtinr. 7. Festt;|ur 
Oima dlvLndudc). || qualerç 
risa: faser rir És «arça 
lli»dLa»1 moema aríete a.; 
.ihiilHr ns muros cum o 
vilLvi'i:, iii'íi.'.j..™ 'iu\':!i 1,0 
lida ti.: abatar a firrac/a 
'li* .iltjnéipilt/un/í tecla: 
i1#?abai o teto. (Obe,— 
OccnrTe- principalmente na 



poeatn, puís 03 prosadores 
preferem concado oa 
ifii<iíi,ij), 

quHtnduánue, u. um 
íqqotridtnim], ttàf. OfK è 
dc qualro dias, 

qualndiiiim, i Iqoat- 
tlior f- ■ duarn < d(« J , #, 
EapiiLii dç qnulro dias. 

quattú«p. malhar uuo 
^ a 2 1 a d p , num. carii. 
Quatro. 

quattu m rÉInlm [ qu*t- 
tuor i deciíit], num. cent 
Ca tone. | i/ualtuanlKint 
iomúa?»}; iis ai torre tiaii- 
çains ou filus de assentos 
ilivitiniidnii n>r. covnlvirns 

(no traíra). 
quiHuoriirllBB, u> 

í qunltuorviri J, -ri. (tifftii- 
aadc ou CHr^o de qqatudr- 

viro, 

qtiattuar-virl, O rum, 
m. pl, 1, i^uiiliicirvirOB <co- 
riii-isío formada por <iuatto 
iud i vi 1] uiix r:n-urre(»« L l"s 
du conservação (Liu ma»). 
2, Senndore* dn» rid, eu- 
iilciuuiS dem enlrtrtioa, 

-qun, tuirOcata fnrUthn 
uiir mi** «Juni piititvriii nu 
□oia membros da liaac. L 
Curti-; ai ti (•) u<i qieímo 
tempu, c logo ; c) cntilo ; 
tl) ou. ou ante" ; fj n\n*. 

fioreoi; f) (itir ia»o; ft) 
anibem, nliui disso; n) 
isto é, a KMljír. 2. nepuin 
rio-, |.r-iii"in,... nilvi'-f!:i"í, 
rtbiciunudim tuni v temn 
do pronome relatlvt 011 In- 
iWciitpfnhii u fnricik> 
dumu partícula de j^enera- 
Litacilo e,oeíitc cutso a pai. 
perde a íiunlficncitti rela- 
tiva du interrogaliva. couiu: 

,'in -.vire. u.'cV r ii!rr- 

!,':i,'. 9. Por VV.7M:\ -um' 1* 
prec<;iMdo de rum. qu? Ilie 
■.Érv* do refnfço. corao: 
qnlcnmçue, aitíciipu/at. | 
ri/ut iturrea: <• Mn nirvri- 
Ihn \\a mctjm:- e de mira. 
quel* i» quía -= quIDll*. 
auamBdn>bHiifr> an 
*mmm ad mldan, atín. 
1. i ;oino, de que maueirn ; 
por quu raein. í. Como; 
do mefmni iiiodíi que; assim 
coma. t non doceí ifiieniart- 
motlum inoMlGm: nuõ me 
ensina n encontrar II tiniam 
matla Quemtidmotium : an 
, niísnui iiiodn nue 5 qtteintKf 
motíum sfiem: como espero. 
„ IlH. is, ire, iví ou Tl, 
ititm [cí. obs.\. I. (te/eeí. 
Pod«r IsobrKlmto no sen- 
tido de a *er tupai de, eítar 
em -estado- ou no casod<»i.- 



Iioo« çitev scriivre: nflp 
posso escrever i nec cre- 
dvrr t/utril; uío pude acre- 
ditar, fflbq,i ai duma 
fornia impesaSaL /HHtUttllt 
(< netiae + ttu r. forma 
impesfi. pnss. de ro) resut- 
i/in» rwqmo, noa ou«j e 
finalmente aaeo acm nega 
çtto; Wdiverae du twsmm, 

3 ue sljrnifira *ter o poder 
tf . c/ emprega-se prtnei- 
palmeiite com n neeaçàa 
r«jn. sendo raro o sen 
emprcKu etn t rases «nram- 

tivas ; cr) as formas da 
pnsMvs s.iiri nttiucas p 
EttMHtia dum in/. paíí.j. 

fiaereãni, entli, ar, 
^Ntn.L-iilf., nmiv Mf. i;n«r- 
rairo. 

queredea a" qut?rque.ru. 
qusreatum, • !<|ijer- 
cira), h. CarvsJhal, muta lie 
físí vhIIiiim 
qqBreMiaat a, um [id.], 
, arít. Pc rnrvalhn. 

qunrciaiua. uni >!, |. 
] ao}. >=> quarecus, 

BuorcuM, íis, ,'. 1. Car- 
lo (arvore), 2- i.'art'«]ho 
(tnodelm). 9, Poihiis de 
carvullio, 4. Navio, ■, 
l.antJi, tl. HiiliHa. t Líirilin 

Suercas : coroa cívica deita 
r follia.1 flir otrviHiuit, 
qu*re,|«, g& [qurrar], f. 
I, (gueixa. 2. Acusação, 
qucixjt iudidal, 3. Iilscrtciio 
fiiuebre. 4, Herro, mujjion, 

rp.ulquer kti1i> .-•n . 

tldt> peKU auiiBaJa; o cantar 
das aves, G. Som da llavila, 
ft. Dor (lisicn). 

qu a r> I h un dna, a, um 
isufriir-, a>íi. t- Quf. fie 
quclx* 1 Ittatimoao. 2, Ge- 
iBendo. 

querlmaniWr a« I .J.J. 
/. 1. (juciio: Ininriil lições. 
t. Pesar. 3, Disputa entre 
marido e mulher; desn- 
vtnea, 

■Man nua e qatrnui, 

a, um (qiiercu-5], (UtL De 
cfirvslho. 

qqaipop. questiis Mim, '.: 
fr. e I. iirt>. I- SoltHr gri- 
loa da lamentação. 3. 
liiie-iiFu-s*. S. Gritar Ifai, 

dos nn imsis'' ; chiar, chil- 
rear; Kem<"r, suspífiir- 4, 
MurmiiTiir ; 1nzcr um leve 
íniirmiirio. f Civaatr. I <t) 

com ae„ ctrni-o; timm (atum 
qtieretHtitím "I a s t i m avaru 
a staH, *>rtea, ufoixãos qite- 
Htai faias "chora a perda 
dos filhos P : t?) tom atit. 
regido de rf<», como : <wr- 
rihir -<íf Milone - par -vim 
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que i am qiji 



expatia " oucíhd-m: de Ml 

Imo II i íi. v i> ■■ inientu 

expalao n ; r> com «W. rc- 
Rido ile cruvi, C04tt0 ; tjiwrt 
cam oti^uo " qutiuit-.se ie 
nlSi«-ni„: iJy tom oc, reiridii 
de tífmtl. l nmo i ifiuri npiui 
afii/uem pt/r Mirto* " quei- 
iai-hr ii rfluuém por co- 
cr I" ;■; ff com riol-, cama', 
auvri alteai - qticlnir-*e a 
alauém »: t) t""' piQpa», 
inf, ou ffow, comi) : nt 
autraalnr jc reticim rji( 
para que ruiu r>t queixem 

dc Uí4'IJl 9Íll i illi lliLl.ir-.l- 

dus,, lentittm iiiiíeituu 
AtHènus ttutislam tjapd... 
" mandaram , iiiím-.iiih- i 
Aierm* u quciitnr-íe de 
que...»). 

qM«rq,ti#diiIfl , «c, f. 
Cerrcta (uve aquática). 

(«arquíra mi quer- 
oéra (febris), f. FebiM com 
tíln frios, 

OutirquuliiljliMi, i.. 
um rflueTt|uetuin ]■ «o/. 1. 
t)-is ititil.ii t!>' t'ufViHlii'i 

S. M. Epítetn iluth 

monte Celm. i?m Hjiiih, 3. 
Ã pi. CjnerqlHítuiiiuas, BO* 
w do L«u'iu. < ■ x>/. 
Qllri.jlleuiltiiiii*, UMifa* qu" 
presidiara nu ««sciuil-uIh 
dii..; iiurvulliOE. 

querajHÕttira — querer- 

im 

qiaruloiKi, ii, in ii 

( querillils |. Q a « »* 

queixa inliii.i. 
querkllua, a, um |qu*- 

corj, </<*/ I. tjue se qaeljm ; 
la.srtm.oeo [ gçqiçbumli'. 3. 
Ruidoso; sonoro; quu Bri- 
ta, faz ruída, n ru™. •uurru- 
lux e&sem : e n Ao mr queJ- 
larm. 

qu, a. quéiDumqvn, 
que* dum, íh«n. are. 
=» qtti, quicumque, quidwu, 

/. q UB* lua. ii, um, porr, 
fte qiuífoi : que st! queixou. 

í. qiitxtH», i< [quernr], 
m. I. ijurixa; lamentace-cs; 
jfeinidijíí. Sé Canto Junte 
moso tdi> rouxinol). 3, 
Censura. 

í. «Mi, y«i»e, quott, JJfovl. 
rei. I, Que: o qual, a quaL 
2. O qm." (Cora onliili.tílil Jíi 
BntL-cCuMire). 9.^ nl /s ou 
tffc.. etc 4« Tb] qnt (Com 
omissuo Hto antececisntcj; 
aquéle que. fi. <jui:r quem 1 
q;iíiL uoili í>m sem inlerro- 

rJlu). 6. Arttsujrci i utKuro, 
(^IIHl lie diiis (fltrj. | l.v 
nu /.í/iJ I7aí: tnl que; ca- 

qm, íornín ilr atil. iJt> 



lema do inlftrr. uu índvf- 
Oírtó: I, Ew uui;, cura que, 
ti .: «|Hfi 3. O ""I* : it* 1 ■!""' 
li inli.. 3. lítiiiiilo (ruir uni 
wsrbti dc preço). 4. mi- 
ram. H at, (tnl rffetretaf, tir 
rrlif/nrríl . KiilI JuixtHi cóm 
siijn sc Uic fizesse u eotírrt» 
II uai pvaJam f : Cíimo o 
nossa eu f (Oh». i a) na 
1,« ucrp., eo ocorra nu 
t-p*i«..t niCHit !»:•' .': in hi;in 
acorre como bW. utvarid- 
vcl di> pnni. relativo, prln- 
cipnl mctUc un loc. are 

', omfciwH'. cj runia-s^ ■ cor 
iiiii'.:-'-ui t>ll imçri.-içiitsi : 
ututll. ltlillii tlitifilV qil' 
!r,Tí t,~ t/ui i-if<'nií.' i",'"'. *''"'•: 
tí) cl. qatnl. 

quia \fiftt. 9Í, ii, <'r quis, 
qnitl ;, «m»/. forque, fO In- ■ 
o> çnnstnicKF icrtulnHentc 
coin ti r. no indjc, como; 
iirfs, quafí (fttta poUfeatn 
actttftmta eu. fliropofis 
ritutUnutitr "ik ciíluili' tlni- 
mii-te NapoleS < Nova 
("iJu.Jr i par '■' r tldu 
riidn orn ulimio liilí.iri, , (>'/ 
niu-i minbíni ncorre com i> 

1 conlttir., ctiino; mi f-otts 

fS ijtl II !<ilt!\ll\l. illlllilUini 

ftrtOffj*., iía "nín hi« uiitlti 

qlJf tl' t!lli',l.'li,.l. |..irqil|- M' 

iruitlii tens in il-» vnlc»nt 
O pnmetramriHi* Untia v«- 
lnr iirtwnKHtivD. conatr- 

vaio n'J compi'Hlij utí;iii'ii 
(fttftjf**fft). 

niilk-niian. wtv. [ J orq»e> 
a ul arfe H por 

iiim que? 
■IBÍkifi — liit- tlii queo, 
q u leutti o ou qui- 
eunqua, . |ii n-i uinijiir, 
qi|iHjt.t|ii|i|Mc |t|tii -j- ■ -quulH 

que, vante/tia de generali 
iaehol firoíi. r*l«t, iiuh-f. 
Tudo nfluflc que; quntqiitr 
que ; qualquer cofctn que , 
qu.nnquei qitt* : &cja quem 
for. | qa Icumquc iê e*í: 
qutiaqur.f que íle seja II 
tfuoiicunuiut: v.it ItiOi: qual- 
quer que 2»<jH ti Jtcrujda || 
,tu <'lu i/iyue alias transiliet ; 
qualquer outrti que fnvtia- 
pmer il qont/urrufiiir raflont; : 
por tiidi»» us meiii'1 rKi.isi- 
veii fMvUui -.ICi qujib (o 
rem). 

quiOUrmri* [qincuin f 
vis, IÍC vuíoj : Ciim quulqucr 
que seis. 

qttln, fiwi/ta n. ilti qtds '- 
t. 'Jue ' «,m« oími t que, 
utiB celsa, t, ftls-uina coisa. 

3. Lrr. nK, em qnc coisa, 

4, Porqae'' por que 
rtiràu. &. /.oc. : i/híí? af/i- 



* dl? qtte 
; ,,'.-riu :i.. 
iem éste 



CDtll AVIO ' ; i 

irifoitotti ?. que nt 
ha de cn^lariH ? 



rrmlttr. qup lui que 
J . ,'ti, ur- 

; qwp qniirtidude de 
luvndki ?: *7/r«f f*n- 

■.li.-iimí ,/ríJi.i 1 iilcin 
r/a/l/ <^Uríí BUMtt* 
>, e Vfcbis ío"ii% que 



|.-r il i 

hnfll. 
díaati 
ram.. 

eu liuliH fnividn 



■ í,.'ri.i f. 



Íiorqucy; iíxtifl wriiul. í<'i/o- 
í/r, viu prejji>iit.i-lrií ^ qur 
vem. 

quiriam, . u luijnui, quiii- 
d cm cmi quodtluni [cl. tJAí.ji 
tsrtm. Irul*f. L'mi i ertii : ul - 
pun; itiu ; «Jeiíinn iiiisit. i| 
flríMnwr jíc, tfiiiiiai» i'jr ou 
ifititlum r tom j, r t'" i nJjjum 
ue entre, t w-r-nrrit ijiriiínm : 
acorre um Individun H iíír<n- 
fltj/r/ tf -iwrrt-n? .• s n i>. 1 1 ^e 
de ccrliio Ifuhullioi, II <:n\il- 
dum miift um cortti ma). 
(Oba. i í/J provam rte " I7uí* 
õ"n« < ^flia + oarlfc. ti,Loi. 
-tlam ; t>} nuiílnm p<tr \*t- 
: i ■ i;i f v \- 1» i rii :l li >" I ' i ' iirllfl 
,1 i um., il. rmtl.i 1'irtliS 
qii/rvriwa "'.un CrrU' \ il' 



quidont ji !. 

jVJ ,'rti; T t/irr2 



tn J l.iniui i 
orniu itilll.t 

de "alK. cm 



h 



enlrl 



. a. 

U i it- 



rrti-It/ira 
aWrmqf ivn : L N* acn 

irrlii iii-: ii-- 

VerdadeiraffK-nie I ae 
ul- il- 0- , ' 1 1 'oi riwmiantq > 
pxíif.tnitiiíiire. 4. Foi» 'ue- 
duk í pca t^einílt'. ft- Lnire- 
lantii; ludurTni c»"I«mJ(>Í 
ruas, |n. mu. ihiííiíi'"! oe- 
nr riiii:i .Lc l;i, In; mu . v i rera' 
lldndt'. ( Oka.i i'> iiiuiiAS 
ve?*» 1en» um vjI '1 milri- 
tivii. <.uui u a..'1-iivln <!i "pelo 
aacuoa, por Metiiplftjy . jflM 
aocp.ii, rami): nuti mH 
Cíjj/srttíT, Aíir iivitlfiri itíiu- 

, i. ir, „ li A j vC|-J ' l" itivo, 

pcJu racuos e<ir »K" ri, ji- 
rnnln n «c 1nr«ui <t I'"'. uc... 
ifiiKtvm, rithn:ítntlii-hu a 
parL rji' vnic» tia |jujiivra 
sribrt> a qual sc Inz Inck 
a att!u.-iii> e ottiiliirit dep 
(tl. íleK f> (unln-M. 1 por 
les :t uma partícula Li.irá 
riiforvur, i.nn. ■. tíuuld 
HílisííSem. etc). 

quildnt >>ii qiald 
ittío. \. 1'urguc tíao f 
c uc iifio T 3 > Quí '■ cumt» 

qillOquin : i qulcquld. 
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/ um 



a. da quisguis .1. Tudo n 
que ; tudn auvíEh que. S. 
Sei* ° que for; quntauer 
cOisa ; tudo. •! i)<siih>tiiri iii 
t.i.1; S4>: : | o qiif f,',r R í/. íícm 

ram rtgit; lados os deuses 
que KOirentnuill v. íirojrrv- 
\linr- rjnHuIn mala eu 
avâóBo, 

qui-elum, ndr. Cmno 
pnife i 1 erit^o prtrquc ? 

Quldvlt [<[tnd i v7s, .íi' 
voTol, n, aV quivia r aeja n 

í6t qHuluUCr Ct lbJl. 

q«i4r«n«, qMl#mnl — 

.■firui, mloyc riittl 

f.nr«Mp?Ti?-y. i. 

Iiniiwt*-^ f-ifin^n: lrjii.i|..i. 
tFflde. S. ncpnuso lio aotW, 
Ji* uiiit'EiT r da pax) ; sono, 
•.■ «línci eiuiuiij ,i ninrU':; 
pni. »ii4»cko, fnêxifSo, 3. 
Lae. : Ir? na ittiislr/ii, ir 
dcitnr-ae, Ir ropuuEui; iriiii - 
wm t'i 'pt-Vf, durrnir. [n-t;;[r 
119 «LrrM In i,.íi'rr(e, dlirauio 
'» sono; iltiru i)n(ea, a 
IHOlTe ; ríffl/fi: /ríffilIS frS/D- 
remtfiie Inter, cstagan ti fh- 
■ i I I • c o 

■ .|..| . <l/íici .:rtA>s. a uo«- 
iMlidude de Atlci.i; tjtlieti 

. ■jlitíHu bnu-hia, hr i 

!i.ir<'Hdo'i ;*i diíjjtir ri'j nísM - ' 

-' Omi»; etis. ,'. > . ««•- 
[inus.ii (conto ilivm ilude), 

qulõsço, iiiiir-v;, .|ní|.. 
íiitn. 3 (qliiea], I. e li . 1, 
! Ii-jHilJMiT . i"-.!n. r ,-ri t ,'|1iii|- 
103 deNcuuitnr , nhsu i- ,i 
2, Kvnous-ii dormir i estnr 
morto. 3. tintar tfiinqtiHo, 
min »c Mlquietar ; vtiter 
t niuo alffiptBB pHrtldilar, 
lOflM Ott vida nuUiru. 4, 
fCao se opor a: tnfwar-M 
iraiívcl; íe^^ar; ntalinur-m-. 
R. S>r raunlld-j : durar ; 
-.u1)Hi»tir; permanri-rr tl. 
C<il!ir-*e-, 

qukMa«, quica asm 
iHlWVHMe, •JuiiiViaíiein. 

qjlllaM« r quista), adv. 
I rnn ; in iiru-nttf , nuíJluu 
me«M. 

quletue, ii, um, »dS 
i 1 jxitt. dc quiWsco : f. Que 
repousou. S, Que e&tã mu 
repouso, tfftnqliihi, ^alrao 
. r.-jir. ..ju (Er-;- 1- 3. Ouc efltí 
i-mj paa; pacifico. 4- Ador- 
mecido; morto. 6. Cilam 
,|r espirito r fiem ctihjiuLo^ 
OU «rdbiçíics. A. Nftitr.il, 
iiuc uiu aejriie nenluimpar- 
iliiríiiilti tjqt-mis cv 
íl.i, 1, Benévolo-, favo 

' ivvl, 

3. Q«l3tMa, Xt m. Quie- 
to, nome de 1iomi'n% 
qvi-tibgti quaelioct, 



:[inif)lfbct ll'lidllb«4, 

, orarL 1. Qualquer qua aefoi 
O que ae qirffccrt qualquer. 

. 9. O priraeãro qu« upíiTi.ut': 
viltKai : invini. I flírií-S utit- 
,'ltH-t pt Us . . . : ii nrnticiri) 
que (ríer dentre éíea , ... (I 
auHliibei aíídare: rjtrever- 
-•ie- u tudo. (Oba, ■ i/nittíi 
litt em pr*K u-m; sulisl.iiili- 
viiin.inté). 

quão [3, quí-f-noj, par- 
tícula tbr LVHiniçdn om nt- 
/Bfyo: i. Porque nín? 
(Tí«mn naoí Jf, Or», pois , 
btmi (cora imaeiatiits). X. 
1'f'ln i '■ ii i r ii i . ,. j d., r.. is, 
jilém UNao, uiridii mula, o 
qiie í ninii, o ate. 4. Que 
Sl0, porn que nr]a, a crue I 
nJ<j, porntu! nín; sem que. 
S, Que. 6, tjnn ni,.->, 7. 
Lor. : quijj aliam, o aluiu 
oiawi, e ataj eonfra, 
jisit:-. pi;ki contrario; x&n 
f*in... setf, ndn que nfto... : 
Fn.j-„ (Oba. | a) u iciitiiín 
priuicirdiul acria o da acep, 
l.i, inna cm »eivi(itlu t/um 
pord»>u a mirnificflçilo Inhw- 
ri>n;it)VU { l>) il iirnp, ,1.» 

ii e muiln» veies depois 

duma frit»e neajativa ou 
1 J i|(aiivn. cmnii : ii? ítiíc 
niíC rago m ilcmam 
tíllifi tíiitítlt /4|'n<: 
fíllor.- í:.j;iiy "]|,|o tu 

lho nem pcçO que 
t. ir.i i:.iHfi, |h-Iii i mi 
eu próprio desejo 

..• .t.lH.ir illl' |].| [Ul,,, , r,.,í|. 

bits nfti\ *s,t ijaaiiiimí refr- 
dam ilir, ijain diiuit n/Kli- 
bttt M i (Oacredlblvcl quantoT 
fstrcví' de diu c n|i> de 
«oite^i, frf na I." acep„ a 
uma purticulu nuburdiíui' 
1ÍV4 quv serve íara intro- 
duzir uiijj urnçflu rumple- 
liv.l nc K"ti V.-1 i: CUipri:|jH-ii« 
muitan vr-zc» tttptiis, du» 
fi.i'.i'i nectttivas ou inter- 

MiyaLivH:-., cí.-iiii; i?o« p U A- 

p»isn deivnr dc tlcluJlinj Ul 
tíifs naittts fsi qnin ivníflt 
■•:'.ii..i pussíi diu i.- r-ii.iii aem 



II liTT 



•u-..ntM 
l ullf. 
il .a; i 



cte rir a ; d) 



•Çípii 



etnprL-ea-sc depuia dos ver- 
bos qu<- dcsieiuL-n duvido, 
cnnn: /íjj.s iziitunt tftiln víor 
rr(o...^i'queat i/tmora que bá 
tre a . . . ? n , £> einpr^K'! ■ s-e 
Umliéiu dcpLiB ííl' Irasr. np- 
KíMva sim tniH/Ces rtiutivas 
fonsecuttvHS, com o aeurldu 
dc uai tr.iiz {&* acep.). mus 
neste caao çuir Tanto pnfle 
açrvir de su|. como dn 
c-jmp!.. e o anttic-eden l f 
pode ser indrfcrenfemi ute 
do género masc, Ftm. oa 



netitro, <■ d-. Kumeiu »\nn, 
ou plural, cumo : r;.ío''n fatr 
l n & i s (? (iu e cicitiiu fjain 
I— híwc noa/ Ccesarl pare* 
rtl "rulo houve cidade na 
Te-,haHi) que rno nlvedi.i rs- 
51? n Cesur,,, flífti/ t>sl otrln 
t— aaorí am) miáttai «nada 
lni qje nãfi pereçau, negt> 
"líflant wrirrram /uitír quiri 
(^q-iuvrt nan) Inspv.irrn 
"dij;n que aSn houve quadro 
que ele ido trjihji exam)- 
nailu,), 

VBÍpwili qitnerinin.quod- 
naia [tl. rjxiinottiL p/nn. 
T. Quem? qual? a. Que: 
ti qiiul, 3 t = utej'. 

■mínKr-iua, a, um [qu(- 
iUJ r flríi. (, ijnirrririo; que 
cantem cinco; que tem cinco 
pu lesada» rle circunferên- 
cia. a, M. UtíbtntitL-rnmiisr: 
quiiuirio, rjincds do valor de 
CtncO nsses. 

qulrtol- ■ -ouint-. 
, iluliii unoUlli,, 
iijiiincunx'. ttrll. t}iH> tem 
cinco noli.ijttdas ilp cuiti- 
primorrío. 2, flnnludo em 
ladrei.. 

qufcni.unx, uncli {qntn- 
qtw-f -unx, fama nfirmln- 

litl (tf uaciri], m, |, Os ^ 

da unidndí. 2, Mr.vdu de 
eubre que pesava cinnn on- 

i,;!* r. valia do íhío; cinco 

ii', ih. 3, Medida úa cinco 
hum l nus ; juro de cinco par 
mito 4. A qaínn do dqdo 

de Jofinr. fi. Quinconcfa, 

quitiouitlbx T Icil [quin- 
que + -|ile m < * plek-, rali (te 
pleeiuj, adi. tloliriid" em 
i.:nt :.. 

quindaciAa ,>i, qmn- 

ducíona (ijuiadectnij, rrrfn, 
mitftipr. Olimpo veae*. 

quindaclm 'utiin(qtie)-|- 
detim (forma rit/gur cif Ac- 
cerar], iiow, vara. Qulmí-, 

m v i «i *l v o I di -a> r i m I , 
õruin, m. pi. O* quinze prt- 
imini» mtiifistr£doz Jut 
munJcJploa- 

quioriooJnwIr^ltq, « 
(quiiidei,imvirij, u<ír, Quln- 
uecinviraJ. 

bbitidbclm-wiri, cruta, 
m. pl. <}L-indflelnvir[in (ma- 
gtltradus Sncarnbidoi du 
jiujciLi doi> livro» jSfbilinOB>; 
comissão de Li Micuiliroh, 

qnindSMíi ite, u ({laiii- 
(que) +- denP = qutnidçnl. 

qiiinqbnãpiiia. a, um 
Tqulngenll, cri/;, De qui- 
nhentos. 
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se 



quinpãaji, nC, a Iqoin 

eínti)!, .'MrTJ, 'liptr. <Jm- 
lento* cgdu ura; quinhí!"- 



In». 

quin Dentaria*, um 

[ouiiiRKiirfl, adi. De qui- 
na en to:;, 
■ ■tftgatnlâni, tw, ■ 

«■ili||«lt9«nal, fl. 

gn pd.J, iram. nní. tjuln- 
fEcnlé»im<<- 

«MlllVMli. ac, a [ffuk- 
-t tvntum, itOííj afiran 
iiamxric dc c cm E], /wrrm, 
mm. Quinlsenlus. 

quínncntiãs. ou qujn- 
■•nHlna [qaingentí}, 
arfo. mu/J. Qinn titulas vr- 

***■ - , . , 

qMiní, ne, n | qntiii LpiE> >) , 

nmn. «toifr. Sílica cada mu; 
cinco 9 cinco: cinru. | r.irji'- 
itae meroedw. luro de cin- 
co por cento, 

quini-déni ou qnin- 
Htli» an, a. niin, í(ísí. r . 
Quinze cada um - quinze. 

quin-tmim tia qam- 
ímô--quino1iBiii Ict. quin). 

quiniò, Onit inLiini], ni. 
HrMnkto de cinto: quina. 

ajutaiu icãm "ii quifll 
• ioini, (tuinwíi ti-ii.ii', 
UuTtirjvjcèJlil, NJJJ7J i/j*/r 
vinte c cinco p»m cJidu 

qqfnqqjiBBa ■rlatt j, 

n m i miiTinouií-jni |, (til). I. 
De anqlLuntu ; qut amtíjn 

0:1 •ii ' i l i'k'KmJi«i 'Ml 

riemiiittiO- z. tf í.firuti 
que comungo cinquenta 

hoitlrMtS. 
qa.imui.noni. nf. h 

[qiii^muiiqtintrt li. «rim. rfJS*- 
C InqiinMB paru aidri 
um £ tirnjuviiiLi 
• ujtnquauò*i*>>. uuv. 

g'1'lnjlJUKÍr- 

qulnqwaaewrirtu*, * i 

um [guin(iun.|i(i<iliilii, num. 
nrrf. 1. (Junijiiiiíi'' ii.i '. 2. 
K luipObtu a» liuinq-jiipící- 
liltlJi parte. 

qwinqu^mea (id.J, adi'- 
í/ijiít. Cinquenta vdti, 

qninqMíq>Hti [quin- 
aus- (por quinque ; c<'nt ii 
ffotXltn <i ínf7. 'te uuadm- 
uinlnj ■+ -giatã iforiaa dam 
derivado em -t- de detém, 
CO»» o ivtrat. een> na 1.* 
sfS.y], nam. caril. Cinq Benin. 

Qulnniiãu-in. Tum OU 
iOnini, "■ pl ■ — i^ulnqua- 

Qujlnqruftlraa, Lum {et. 
ots.i, p/. tiuimiiiíitriiis, 
restas em borra de Mi- 
nerva (bs maiores ci»le- 



hravam-ae de V» n de 
M:ii.,ti, ii j minares ou rní. 
fltfSíoiu» a 13 d« Junho). 
(0b*. i oj an antijjc-B rcla> 
cionovnn Qtr/ijaimtrux c<*ffl 
í:/imtjmt; ti) n fiírum ck; pl. 
ifaawuairas, mim isi lem- 
brai o nvnc <l:i» Ido». 

Cinca, 
1. qaíaqsB -> et <tnin* 
auin<UDunnll»>i, 

Oium [ijui ligue + gensj, in. 
p/ tíiMnqufRCPcíBili»> (Prn- 
tawollffuioa), povo da Cin- 
■des. 

«Mlnquamíalrla. 

e ! nu. nq lie + ■ nestr i.t 
« *in(Kn)!(trls < merials + 
-t^s)), cííí/. Dc dneu rarwjt 
íi; iilildc. 



IctutnutiundHh., tiili. % (iUin- 
i| ften irt ; que e<: rrnlita dc 
cinto om cítteo mm. 2. 
t^iH: durn t.riicn imoâ- 
■ Jinqusnaitnl, uS 

|h]iJIiii|ii.' [■. ínví, mv. Idade 

de cinca anos. (Oba. - St} 
no oA/. SinftJ. 

guntqucnnb, IldJ, 
cri?;, 1. Q'.|iriqUpiml, Í. 'i-au 
tini irliuth Minis, cdiii cinco 
anos <le idndc. 

Diiinquennium, h 
Iquiniiucnnls^ ti. I> EtfMOO 
de citteci unos ; I ostro. 2. 
pf. Kssras quinquenais. 

iiuiinqu(i-|i«rt>tuk. n. 
uiri. pari.: 1. Dividido cm 
cinert pnrtt-3 3. qtaTnquB- 
parliu, tíf, Cm dnco 
partc-H. 

quinaju Fipeid*, nc 
jqiBqque-r-iHjal, f. KéÉpm 
de cinco prn, 

qumatiepsMiU 
quintiucpartili). 

quiriqual-pilleS OU 
quinquiplfo». nu, ate, 
ff. tjuiittuplicar. 

quinquat-DPirHÍ, òruin, 
™. />í. Os cincti pmtielrns 



d-Enifrtritu!. 
«uinquerèmll 



i> 



DlD 1 t. n 

[numuuí' re mui 1 ), /. f. 
Niivia dc cinco ordem» de 
ronos. 3. «Id/, ; viti<».iu K 'v- 
rrc: nueis, iiuilu dc Cinco 
ordens di; remos. 

quinquenal», ia [q«in- 
que -4 asj, m. MucjJíi d<> 
vaíi.ir dv cinto a_siijes- 

qui nqu •vlrjtaiai, us 
[quinqiKviríl, n«. Qflinprfuv 
viinto. carj>o ou dlçnidi»iv 
de qúniquêviru. 

quinque-wtrí, arum, 
/n, ol. 1. i^llinqocvlros (nan- 
Kistrndcjs mf íimftido* de 



diicrentei funçtNws ttJmsni*. 
lr«tiva*)- 2. Sin/f- ' :,B < t uin - 
qfiéviro. 

qajnqniiis m qii«at> 
■Diana [qu.inqu.el, aría. 
mull. Cinca veies. 

qu iti um Ipllcã quiiH 
qLeplico. 

nuhttal. ne, C ^ulntn, 
iiouh; dc mulher. 

qum i Jdtii.tiiriinii mu 
nu iraljiciEciBiani , õriiW 
•; quinto -í decidiu (teuiO)}, 
Ur, :>i. Soldadna du l.i." ler 
friiln. 

quintana, .•<•• \ uimi tu- 
na?; |, /. Pcqncpo raeícadn 
no uciutinontiíHlit. 

quinllnui, n, um \t.\wn- 
tiisj, irrí/. I. Qui' iifiipn a 
quinlu Meira i que cai a 
cine» do mis. M. pl. Sal- 
dados ria 3- Ingldo. 
' Qulntlãnua ih Uuirns» 
tiatina. <i, um [ij:LÍntiusL 
adf. 1. De rjuincto. 2. M. 

4 .■urii-iiill- \ Tlllll- lli' llnlhlHIL, 

QaintllUaui nu 
Quine: til li no*, il, u ia 

ICjiiii^tliUK). adi. i. Da 
Í.JILI ntl I lei . 3. M. i /in-i 1 ili:l nt>, 
crlcbrr retórico, nascida 
na Hispiinia. 

q um ti II», ii [i medial 
ijiu Hl ue ! , m. I. *> mes de 
I nl lio ío .")." ii pari ir de 
M«rerv|. I. Adi. De Julho. 

QutiitlliuÉ M (JuinD- 
tltiua, ii. "' t. (JointiliOw 
iv.mli- di: VitHil* pfisítOUli. 
l.jnmhl.i Unrn 3. f-V f>» 
(iulnllli^i. 

Qulatllla, nu, f. Quin- 
hhi. iiviiiie Je rnulliHr. 

Dulntlllu* i ijnin- 
i»li>, nomo (k? homettt. 

I Ou hiliUk, u, uai, atti. 
1>i- 'Jitinto: «tc (tuinrio; 
ÓaJnclo, 

H. Oulntiua ou Quino 
tiut, 1 1, m. liin-ncio. nome 
iJon ifirmhro» Jmii.i J70im 
rMMM. 

quinto híuintusj. adtf. 
liai nuiiil.' íu^ur. 

quinta m i ti 1. adi: 
pa]n <|UÍnla vez. 

/ qjuintua,a, um [*i[uinc- 
i :.i -i -:, t| uii it|Me-) R num. ortí, 
^ íuliito. 

2- Qylnlu*i i . m. Quinto, 
prenoiíic romano. 

qu in l u ■-dípc ■ rn u a, 
qiifnutdei-iiiiã, quiniuind*- 
cYmqm, loim. ord. Déc 
quinto. 

qulpiam Lct. nliiLt, wlfi. 
Dc que manciru. 'DbaJr — 
Fnwtm d« 2. qai -)- piam 
{tZ-pa, que ocorru ejtl 
ijuippi 1 , +-i(>n>M. 
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QUO 

qalope ('quidpc<u.uid 
+ 'P*> particitfa f w. i 
rtltoitral, atiit. c onn/.j |, 
l-fim. J-.;i^Tn porquÉ? e 
Pf/imêr" 2,f»oín, i:tím Hfóito; 
porquanto, porque, Q. Oeí- 
i. iríUínTci Sem duvida; «i- 
f ullvirliiíeii tc , de fatio, *. 
Lot. - uulHpv aiii, como pes- 
soa qu<: dc tacto, vísdj ipie 
ftJo; fl. ííjwjj, taito jut.ii guti, 
*i».|« qucO/íCDufí-río, 
aaifijHf ítiimlat eruiftot\,: ti 
JJemr-.cniu., ífe Futr. 
Humcm erudito [dii? ca- 
™. .. tpttppe mi - , 
querido Bfm deiues, pois 
que nSD*. . . p fffííni*- ,,rj/j 
PTrui» f&itmt : ruiu viíido 
HvnSi) íiioito raras . 
<Oba.— 1'riri-ilivinncnle iJ- 
iilia viilor inierroffíitivo 
{aóBp, aia» csla aijjnl- 
■i :n ilij iiiterrofiii riu foi 
pouco a pouco atenujtd.t t 
if«7jpf toriHiiH-Srt? Qinfl psr- 
tlLulu cnusuil sipAnlrno. dc 
aimn ou aoiH), 

quiJunVaan, V. ffaisptam. 
qtiíppíni -ti qulpipé- 

-ni, qfljjt, porque nSo? sim: 
1 1'iianiEiite. 
qui-qui quibijilií. 
quiea. v. ÇU4Q, 
Ou lrin*lr«, ium ow i6- 
ruin líiiiirinBlisJ, a, of. Qql- 
rinaia leatia eia hoit.ru áe 
h r-mitl 1 1 l uqlrinoj. 

UuieinnlU, 
nu .], attf. IJt (iuirinii (Kg 
mulo); ijuirinel. I Ouu-inc- 
mo/u ou cofíií: u ' nie 
'•íuirinul, nina tian eotintt 
il-j Hoiiij;. 

Qaiirtníiiia, Vi, t. 
•nlpirio Qcurinlo. í, ÍSumc 
outro* pessoHH, 
Qulrinua, i i(J«lri:-l t or. 
I. i^uinao, nome que (ui 
iludo a Roniukj, depois de 
rinirto. 2. Sotirentimp ti<; 
Iikiu. 3. Aukriu,to. 4. NrnnR 
.!■■ homem. i.Ait/. LteUui- 
i ni.>. || Oitu-rníí iribus. a Iri- 
l'i: < íiiiriní. unriH du.t iribus 
iNlúMsUrKomn 1 Quir/na* 
••'•'•> ■ luatitt : jn -rr i ri. 1 1 , uniu 
«us cntirias dc IÍíiJiijí. 
qulclq, is, < d caril, 
. i t '«frio ; rança. 
Qulrtu. Tti» fcf. Qhj 
fi/iw], m. Ciduiliíi) r<>iupi;iu 

' <i"i.t). 

oulritnt l<>, onis./., e 
quiritáuia, ua |i|U(ntft|, 
m. GrLtcvs dc socorro ; grf- 
toa de Httiçáo ou »'jsto, 

QwIrltML iam ou um 
l/j/. eípQoJru: cr. úttí.].nt. 
t'i. 1. fjuírites. cidadduii ro- 
manos ( = fiitJe*). 2. Paíra- 



nos 11 ti/mu dc injúria OU 
crusans uplurjiiu aos sol- 
dado» ). B panH atutitts: 
enrame de atoih»» novas 1 
pppufuti Homautsj. Qutr/. 
tiiim ou (Jfrtrttes Koaianj-. 
ikii iiiudaoftramjunox.fOba. 
-- Sepundu ot juiijjrta Hi> 
«nmos, prnwfqn .1- . •..<•.-.. 
dd. dos Sabino», e Uesi- 
kob o elemento sabino quii 
ai' tuudi i com u c emento 
própnainejite rrimaao). 

quirrt*,às. Érelcf.oJu.J. 
<- tirilarnof socorro (Ofaa. 
— SckliiJij VorrAn, proveja 
de Qtíiritea). 

t< fatia, qiiHf (oir qua>, 
quni ioa quotfh, pnia. inter. 
í tu í/jrfe/. f , /m/íf. ;a ) quina í 

CJUJll IJIll! WSRrtiJ? qm eoi- 
M ? que > A> qnal ? de que 
eipícieí Jeque quolidadc.' 
«'nino > 9. liuicf.: a) algum, 
Hlgumpi, slpiért», «Ipj. coisa 
(depois de ff, nc, num, eic. 
e, n««(e caao, o frm. i 
</aa, ror. qt/ne); b) codn 
iiin, rniln ipnil. <0b*. i ai 
it liirma frm. de imtn, qiwt 
e priVpnii du n-lntivo t «m- 
prfjtu se- : icn. lir 

intorroftativfl e rar. com 
:tiiriiilirr»f;ín inik-liiiijíu ; l,j 
afcema tem. de nom r/iia, 
h.0 <ii'iirre tmti KiijnificnçÃo 
iiidífriut.i e iaiiiBé-n pr.i 
vfm iíi> tuniii do pfoti. rela- 
tivo: tf a forma noolío 

•lliul entprci/n te suhstariti- 
ifftrm-MJ tu : ti) ífuad r lu r mu 
própria do pron. ruluiivn), 

qaia rui qjunla - ant. 
daL e «bl. pl. dc oui, 

quliaam, quiiednm, 
qtiodnriiii 'Jjí i|iudnaaj ftHWh 
upitirtirtmntB) lquii-|- -iiiin- 

<:i "i»s.;. ,» »u. ino-r, 1,-u - 

uii ' ipiiil ' que euiisa 1 | 
nam ifui/uuin,: puj vetilum 
HJKuriu 1 iOba. i /j.7íj| eoino 

pjjrlkulu \: li r 1 1 ; i c ,. <.,. TVL . 
pnrn tefoí^Br íi indetornil- 
naçJo expreasn pelo pro- 
jiiime u que s.t- juntai. 

• ■lapiam. qunepíara, 
(luodaiBHi ou qtiníptata 
[quis-t-- piiim< -pe (et. 
ivírtjijfj + iãinl, i„ 0 i\. [>:,(,■!. 
Atgueai: nlkrnrn; uei. | ,n:n- 
Ptiim : en ulpf. coisa; um 
noiíco. (Oba.-F: siisrinimti 
de aliguie, mas cnm tuna 
siHiufiCHvSo mais indeter- 
minada). 

suli-qain, quaequam, 
ilunttqvMni e quidquam oa 
quiequam, prtm. indef. U- \ 
«um: aljjtiem; iUif.eoisa.il , 

Íi«:Si?imj7j mius: jiljíum, i 
fJb*.: a) enipreffa-Eepfiii- | 



aui j a km 

cipalmentE nas ítose* ne- 
ÇuííTBS e na» dc caracter 
duhitativo ou inlerroíTJirivo, 
do que resulta nec qttif- 
auam corresjiondcr a et 
ne-nio; fi) ior.to 3 ití/u/ nu 
"ttJtçuam. serve ile reforçoi. 

qaiajiqun, qua eque, 
uuodque f iii:iili|iie fjn 
quieque. prós. indef. 1. 
Oídn um: i-.iila 2. CàAh 
uni j|e doía-, uniltui. 8.= 
quicumque. 4. t.tie,-. qnút. 
tjac dieram. cada dia: 
(ifiimum imitiam: u mellior 
de todo i dofiixxinjns miis- 
ijae, ;ix pcuaoiia itinix sa- 
bias i tetttn auoaue dir. úe 
tu-, fiti ires rlins. pro 
wniKitaf, chíb um secundo 
OS seu» Tectu-Hflji {1 titciiiiia 

qutsqua lld .■H,tt.l*ih:innl It-tff: 
fruam dizimado* (de cudu 
dei foi nxroHiide qm paru 
o hei phr.ii ii. 

qiritqufliaa, irnin, f. 
pf. I. Ftjlluui nêcijsi rainoa 
neetl-.r Jipara»; iruirnvulhiis: 
rrwnis; riseu, 2. Reb«t« T 
Mio; riMinjo: trr.e.t; genta- 
Ihn, 

ojuítjxqula, qnidcinid oa 
quicquid, flrnn. iadt'f. \ Jueoi- 
- quer que ín>|a: mija quem 
íVu-^ejao , ( ne ifit. (Oba, 
A ulea de ueneralinitgiSo 
rn'.i . ir .iu Ineti de i Inrmn 
.■>er rt!dohrují:il. 

qjuiiria, qiiaeviu, quodvTa 
e qilidvia [qui-fvis, enf 
vitloj, prr,n. inítrf. ij.ial- 
■III» r : qualquer que- qual- 
quer rnisii. || ifuivii imus: 
um tpialquer 

quiviwumqu», quae- 
Viacjjmqiu:, qoodvTurninque 
ojv quidviiíLuiTique Jquivia -f 
•-quomj-íiuje pariic. iie tu- 
n>Tfítuaçda\ prm, iniiaf.^' 
tpuii.s 

1. «nó, OM, >v f, qul 

empreuado cunio (xmj, |. 
rclo iiaf, (jnr itiiO que; 
porque. 2. P:ira qu» por 
la: pnru quo: n-Frnvde que. 
8. Correlativii de cz> (cf. 
'■'■> > (Oba. I tr> e muito 
Ireqilente o uso de noa 
ami "nío qua, nSu porque,, 
(codj^ u v. q n .-.onjunt,*, cm 
oposLçqni a ted qaia "mau 
porque w ; f» emprufra-ae eui 
ciim - taçr3o com ero (por 
ve-zes oculto), antoE dum 
cnmpar., canto: til terce 
buo eran/ saaviores, ro 
ffufinrõ/n . . . n quniito maia 
afectuoso érn n caria, lanlo 
maior. . tfatt piarei erant, 
mairV caedea ftiit ■quanto 
mais numernsns eram, lau- 
to maior foi a 'carnificinas. 
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Íao miivis ... <?t> muifis 
quanto mui»... tmini 
mBis,,; '■) tu J.' i«*u. tem 
vi»Vir í.ubncdiíiniiTO e atai- | 
tptu o Fim, sendo de uso 

niuilO IreqUentt JlMi."-- dlUT. 
com para ti-VQ ftwti cm que 
ê prefrrkdn a tit] c acom- 
pnnlmdií dn neu- .u- qaando 
a frase é ncflaiiTii. como : 
autttfdé miniix tiuhtíus "e j 
para que t« >tio rcst* I 
mínima duvida,., «d<5 f 
/.'toíi ernenm "pnra eu oilo 
eompnir ipals 

i . «bo [l. <)1ji1, ujío. M^cr. 
ou rttt, I. Pnrs <indei 
miiidf ; até que ponto. 2. 
Paru onde ? p«ra que fim ' 
aonde V até que ponta f 
8. A alKlirrm piirle : pura 

hIk ?""'•■ 

J. quã, à/7, de I. '/H: 
e por Imo i « portttflto i 
do qut _ 

:i.i.ur.-| .nd],<id>. 
r ctMj. 1. At* onde: até 

quando ; srí mi« pflirtPj 
atí que; nté ao momento 
em que. S. Tanto nainilO! 
tanto como. 3. Quanto s, 
nu q-.te ré-ipi'i1a A irnra tit'. 

o ,-lip^... J* attlm/H é, Uíc.: 
ítsqMC eo Qita/ià. até qual T 
Anv/cnfl-a i/iiCKi*/ iKf dom 
faiara attottâ, psr» qite, 
ii-fim-d* qao ; hltndtit ou 
ruíevins ií«<><(i\f, i ■= ■ I iiinK' : 
issqitn c<> ifacxiíi, ute onde, 
nte a» ponto cm qse ; 
nw.it: d /jíJíiípr, ti>'it.- 1 ■ 
(■> eu pudesse. 

qsloa d-uao.ua. RMtf, 
At i- q"*- 

qi*o~olr*&, eorti. Pelo 
qua; por Imo : pnr í-nnae- 
líuiiitu. 

qtioounaqu» Li- ')»" ->' 
•-cum-quo, JNwrrV. oít 
ra/úffriíoi, fldn. I- Pui" 
qualquer "Arte une; puis 
nodí qm-r que, B. P*tu 
tndo; os lado*. 3. Em 
nunluuur luuar que ; por 
toda » parte uni*. I f«o 
rtw eum-í/ir* 1 oadenl : aeoft- 
taça O que acontecer. 

f. quod, forma n. de 
ífui: que, o que í tttioif *m- 
pere-lt: qunr!r. «o luuia | 

çwjrf «r/ mi' íiliinel ■ <v V* 

B mim : pelo que me dii 
reapcito. 

í. ajaioal, forma iu de 

Íbí, emprftiiíiiiu ;onnj conf. 
. Qunnlti & C-atií (orl-ofair. 
dc r E 1a<aoti 9 facto do. 9. 
Porque t por iâfto quet 
pcJo- facto de. >. Porqtm ; 
caía qui% *. Que (etepii:* 
dum ndv- dc tempo) ; deado 
que« V' * s" Q*<Xt 



teresit, por teso flue eram 

a«ora guc ; t/avd utti, desde 
qut. (0b«. i a) cuiotASn 
no principio duma trasc, 
ocorre em Qttoit *A q. nist. 
Q. atinam, q. caittrO e Sr- 
jrn : rica pr<?piiemctit* "quan- 
to ■ fctf«i fuctetu : W ceiV 1 ** 
su-íiv tanihcm p«ra intro- 
iíimr iuhm ll!Ç'('i1fs* como: 
^«.'rf iitiispiam iKnem <it'ri- 
dral "quanto aw fqcto da 
alicuont vir procurar liim^r» 
au i'iio lbbci iSc nletiem wr 
procurar llMiieni « 4 ttrui-' 
n* VçXçi precedido de co, 
íoley, propterW: <l uc ttio 
reforçiim n aiBliiflcniao 
coiishI íacop. ií> rr.ui- 
io6 verbo» p e»p«>cín]nicnte 
«a que deaifloam admi- 
ra riln, IrtíWiJI (ni ■-■In 
nwiito (mi rttt, gtiutttf), 
doftfjt, «k-iii Jíi prr. nos. 
itill-iútiva, pn-deia ler titliu 
orafito completiva Intruriit- 
litln )wir timut. r.onio : mi- 
rar! nuiitt n<m rttlfrt)! ha 
ruwx "udwlrar-ae da njlo- 
ver rir o harôspiriM t h 
coo^tnicfl»! antecedente 
tiimbé.m uciirre por 
tivm vrrhos. xrrsuirflH nu 
./ei/il «'il.n. i-iimn: OfBií- 
vafjd nito »at»r yi*B... r 
ilíTHirnr n laet.j dts.uii, jrtír> 
írj«r filias ment i)fad 
amef.-. "tvat àet que meu 
Hllio f.Há apaiiomi4cm.,» 

quê d» mnb dõ 1 • u «io- 
dam anodS, ndri, 1 1« certo 
niadíi] ile atiuniB mancir». 

H tm ou * o m o J p rlr*i - 
doa. ia IquOit -f' f*™ 1 1 i 
nrrípiaj, m. Nome hiirirami 
duntn pcrsuiiHirciii da <jbra 
de Hautu. 

«uai cul. 

qualua (i> n r lunfiupur 

poaicio : -= QNGiitut) bi coíus. 

qaa-naifnMa. coni. <jue 
n:"i' ,iic I iV.M/j.-.-iffi-oii n •(•« 
ííir* ifuomljius- impedir rwj 
locíiwir eijí- li ff iníiriniias 
['ii.Vtmtlms í-jnuil í/uemi- 
nuj venirfn: o f ilr» 
s-rm ilc nlistimi ii luu vindn. 
CÓfaaL— Coma quin, sêjrrC 
p«ra rntnmtiiíjr lima pro- 
pôs. cnntp1<?! ; vri de sfntido 
negalivn, w-, i^irlift r.om- 
poitn de ano e miaiis. 
COIlítitUC oras (ortim lite- 
nuAiu de nej^aç ^o>. 

quõtnado DB *iuO mo- 
do, ario. CdinD. de que 
ninar, : ãs n-an-irn (gné : 
como!| vfl/iviím futkutt:iri 
inlr, , tfiitMitrdo namant : 



cncoiurnr ulrum amo dc 
nbter . . . (Ofc«. I O O 

fin.il jiude dUjcviaríc <-ai 
■virtude da lei d»l» pat- iâm- 
Laea> ; <jJ pode ter eater 
íutHffOfjailvn, rctallvu on 
c-xcl n.rn iH i vi 

quomoelQCiutaifllue, 

[quomodn + " -com-qua, 
,■ nrí.v •7,V!ÍT,jí->f(;v/c.l. 

ndo. L Je qualquer irjoao 
uuc. 

quO«4dn>(ia*l, arfe 
t)« qualquer niíineirH qUc. 
quomuilA-n.m. ir Yr. 

("íiuio pois í 

luo-iidi, Aílt> 1. í'nrn 
Dnac. lioía f Ann dt: * 2, h 
que tini 3 3. Tarii linde. 

qtiniidani ( *i|Uf.im-dHm 

Jl num dndii- niooieni 

timtÊfi -dam ama rji.flrcíiía 
4c pt iu-rti lizai chi ], «írff. I. 
i lutrcim. 3. l 'm «liu (no 
tut.). 3, Alis;uinna \r*«K 
por vl-/í>.- ; miiifns v<'n«a. 
lOba. Tíniprt!(:.i-ttt; inailii» 
vexes lnlando do ptnsttda 
(ircei». 1.0, irra» laratiéra 
■acorre fatarido^e do «it, 
fucep, S.')]. 

njaoniaian [*qunm f 
in mi conj. 1. Qtaoe o rno- 
iiKr.u. qi:<". desde que. aV 
porqiiei p^i» visto 
qio'- (Pb», i <i. > pr™ ,,r V*- 
ineiil* ie aignificai;a« ícai- 
piírul tacep. ced" li> 
mi%i vator cnutal dicep. A'); 
l>> tem Tirin) :to tarffCi 
■ ti n -,|<i ji-vu jjiif.i .i^sma' 
l,u iiitl líii.l eoawv: iTJ"> 
nínn? aí/ Atine <<n:nw par* 
puntnm eit "yir.i i nua «o 
CtVgotl ■ *»tu hi(iar.u ç> 
tem o «. no cop/.i quando 
sorve para ussinaLn uma 
raííu concebida pelw espi- 
rito ou duds por oulia pç* 
sou f coniu- ituonia/n cíofr 
tíiti tonauíiTi- rt"'i uinnnrat 
"por n^^ innK-fi 1 !»! jv**nder 
uns ImcírÉsse* da pupuls- 

&. ,. '! i rm àyuLU -:ln d**' 
( nd^iu in. serw p,i"i iitro- 
í!u.',i umii fírono*. cwiinM» 
frt.'ír), 

quõolani !3. qiio i--pi.ini 

iam}], íirfr.'. Piim i;ii*lqju«W 
parte; para qunl quer Luijur, 

croicl-ajaiajKl» ceie, -'at* 
qaalquftr lugar: pura qiud- 
quer parte, 

i. quútite [*4.ho- 

»*■ |hlf Í5--fV Cl. OfiS. 

orfr. 1 . Também, >au 
mi' i tf- dei mesmíi iPFfdo, 
Atui. (Oba.t a't o o ' abre* 

viou-se em virtude dD _ 
rieter ace»S<írio da pnrtir.i 
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Sie se emprcjçu como eu- 
fttfa da pai. í|uc. iletr.r- 
minn ; b\ jnnla-ic por vezes 
a rtiant corao riífúrvui 

2. qvor-quo: I. ah!, ti* 
quísqua. 2. qao. 

j' . quoa.ua | qnijaiivis "-, 
adu, 1'afil quKtquer Í«p,mí 

i" para nuni<tu<rr parte 
(propr, uu. fi^.>. | qtioquo 
fivnttutri, pitru quntquer 
parte di ruBnd-j. 

3. (juaajuõ. i», íth — 

, >iqi.i>. 

quuquúmâKjõ -o quo- 
ajuwi modo, aJr. J v quul- 
quer iu^ii<;lttt qw.-, 

quoquo >HUi-aua, r<Jp. 
fttrn lodos ot tados ; em 
rudos os senUdcti. 

tiaiaraiiin ou quõraua 
I quo + vo rpite ! , oíÍi. 1. Par q 
que limar; paru que Indu : 
i iij .nu- .li;, ! ..-,!.■ ; pnrn anJe 
a. Hg. Aonde; a qne fira. 
3. Lnc: tiunnum H«tc 
pvrtttwnt : J , a -.i ne vi -a is-lo *: 
tf. «Jí opu* . 5 , de que ser- 
viu?- que necessidade? ; q. 
ptiftituttí <am faf-lr, de que 
*erviq. } 

«|Miot.;iidecl.,/i/uH, tarief. 

1- iJ ' 2. ■ ij<-tgaJM 

I01W.— Referr-í* ii nbicc- 
tos aa pMfioas que au con- 
tam e é correlativo ite to/, 
corso: iruot homituw tat 
svrxentitti'), 

qwot-annia.iT,/,.. Taduii- 
os agoa. 

quett- oalnndfc, adu. 
3 -tia lndur.' n:, Lnlendaa. 

qnoteunaqua rquot + 
' naoiR-qin', partít, ,tr fé 
nertiíÍEaçfiBr) i tantos qtttn- 
r«h: rj-.i iiIi^lip-í- que r, 
n-uaero <i*.. 

■jUiert-riJob-ua, actr. To- 
dos oa dlit»; cudii dia. 

«arolenj, «e, n (quotj, 
adf. Quanto»; ara que tit- 
mero, 

qaatdanla, e [qqot-f 
íinuuo]. ímV. De aimnios 
itnoa. 

qHOtídlanS fquotidij- 
ir; , jjtfp. qnotidití, 
naatidtoRuif, n, um 

riiuotidiel, adi. 1. í^uoti- 
Uuino; de tivd-js oa d;as- 

0 ih rio. 2V HnhitHfll ; vulvar- 
fjmiliar. 

quBtidFã. cotitiiê e 
cotlldí» fquot+diea], 
«ow. Todos os dias ; ouo- 

1 dmnnmente ; CddíJ dia. 
quotlsl» OH qaOi. 

tié* |quo( , íjí/í', |, Qiibii- 
tas veias, a, lidas 
vezes giie Minn jnnit^ão 
1' - antecedente tnttes). 



quotlaacuniqqe ;«<I0- 
tíçs-f •■quow-que, ptrrlic. 
de fivnvrttltrarslo 1, a d v . 
TOditó na vezes que. 

quOt-qupt.iin1i.tl, j}if:is. 
maef UimníoB; qii msquor 
que: todos quantos; todos 
aijuílei que; uido», Itfuol- 

fBOt vx#t <Uís! qoantna 
'•■>'■ passam. 

a««lumiit, ii, in :'quo- 
tua], íiií/.-^qiiotij«. 

qaotua. n, um [qmu... 
rrijj I. l-;m quo iiumvrrr, ile 
qua aumern, qual (numn 
«-ene cm qunieriiçaa). 3. 
[-iiiam pe<tuoao; qaain (qaí- 
pntfleantp. (Ob«. (Juando 
interTDjratívn-, supue uma 
rei.pos(a com na/n. ordi- 
nal, Cijino ; htsra omito esf? 
">inv horas saor*). 

quo-tua-quIsqMo, qui> 
Inqiiníqiiv , q mnutl<uii. -d , 1 1,- 
ott guotumquldquo, pfon. 
irtítef. Qunm poucos; em 
ipuim pequei! n numero; 
quam peqaenu. || /!>r n rn ,;iiu- 
t!J>IHfU'í)ílf }tw.T<>it ?. ,,!;„:[, 

Ruu^.i-, ia II' ff. -!.•■. te ..tfj- 
ism da sua formosura f 
quuusque '% q UU + n S - 
u««J, t«lc. AH: quHndn ; aí* 
qwo ponto -. nle oude. 

quDvia ;\>. oiií-4-vís. o> 
rtjlo.l, rir/c. I-Miu ii nrJe qur.r 
que; para qualquer ptirte 
que. 

quurn, quom oip oum 

.*-i|un-, r,-ma ila rv/. i;uii, 
dl/ I, No 'l'i:.|lli>:iN> tm 

M"*' : qudiidu: ojinu. í. 
Desde que, loico que, vialo 
OH. lá que; corao. 8. 
Ainda que ; posto que • cm- 
boru, 4. t. durante St* 
tempo, 5. eum , . . tuu\ : 
por am lado , . . pelo outro : 
tanto,., como; quer,,, 
nuer. |0b«. t a) meai sen- 
pe é con|. subordriurivu 
(acep. 1* e 5.. ( , fomu: 
cttm neqttc nitkiqaima trtn.i 
p*Wtt *B durinite **te 
tKUipo náo pediu oulr,-. 
vtslfl^, cam Ínterim plebem 
<\t>tectan H entrcUntii »ar 
o povo eipnstís- fíbrí eitm 
aharim titta Calumx 
livrtts, tanto o* dos outros, 
comn os dc CatSiih, cam 
ítt teimais relíu.-,, Uirnm fttVíu 
"tantn nas naitaiiiK» coisas 
como na erHrrrajjr ti) an^ 
tipo*!» B -ano. ifirrna a pnt- 
liculi; de ttrncrallimiio 
* -Orwntine > -cu mitue ( e f , 
paisumamú]. 

, quumcumaue =.- afl*n- 
dociinique. 
«1 HHimí n X Rl ã ou 



quuni mmiinõ, /■„, . t. 
guando pr n cijmliníitle ; 
sObretmJo quanq>, j, N«- 
9t*tS* momento- prteisa- 
gffiiTe ; pie- L^wamrnle enlao. 
3. Lttc : ut i/tinm mo ríniv 
ou simpl. <t<wm majritnf, 
i ii in curso muMaj tanto 
quanto possível; nwie ijuum 
tnaiimi; ou «Impt. ormm 
morim... ricitií momcnln 

Erectsjp, maaroo ajjora, «n- 
retuao aurora, 

«UUISlliFimaM Oll 

■Mium Dlurimum, titli: 
Aa maia djss veies. 



rabbl, itvdecl., m. Mes- 
tre; doutor. 

mbjda lriitintns|. Oríp, 
t om raiva ; cuia luría, 

rabadus, u. uru [rabio], 
adf. 1. Lnralveíido: rai- 
voso. 2, Furioso; cheio 
de (uris; violento; eices- 
sjvo ; iriipetijuitij, 3, [ns- 
pi rKdo ; cm íuiirio. ( ratiiiUi 

• : tli-vorndnia H ta- 

liuli mo rrj ; costiilni-a 
ferort",. 

Rablenua. i !idl m. 
Halíleno < rtn rn cr dado pof 
iriirt!».: ir:, urador t.uhieniH. 

e»bti* r d-T [id.|, t. 1. 
I. ii iv i id . i-.i.,> 2. Kmivb 
tprtlpr, e. fur.J: liirl»; furor. 
VrokneiH. a. l-uror Ida ins. 
pira^Sdi ; deliri». 4> ior.: 
rabiei cuXcn, o íuror dm 
ifuiírras civis : r. canis, os 
ardore* da canitul*'/. 
lidiíadí ou fdnlrif, fome de- 
vnr«dor*. 

• -'!■'<►- ps, ire, I. Gttar 
raivoso, furioso, violento. 
SlfillíBlailo. 

pablos* [rnbiosus), tudo. 
Com fúrift. 

rablo*utua. o. Uin [ld J, 

arif. detnin. Via tanto tu- 

ru::;n. 

rubi ú a ub, i-.,:im r rahieíj, 

Clioio de raiva; enraive- 
udn; furioio; urrcbiitado, 
3. Violento 4. Frenético. 
I raritúsi UHnJ têmpora ; q 
Cotfeiifa ardent*. 

Rabíriua, ií, jíí. l. Ra- 
rjf-flo, nome de v/u~ias p«s- 
soíií. 8, r.ictu úp!co latino, 
3. flabirlaniia, u, um, 
crrfy. n c Hab/rín, 

robJJ^rljnbo. 

(f anrOocnlua, f, nt. Ra- 
boceiuu, cbefe dos Bessos. 
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Rabenfua* ii, >-'■>■ 

bonlo. nume "li 1 hunum. 

rnbfila. ae [et. otti.j. m- 
UrHador j tubu advufMdo 
(que só fula. Ikiim passar o 
Sempe.) ; mu» orador . ti- 
bula. (Bira, "rir.iindn oa 
nnl. latinos, provem de 
rabie*). . 

ra buliria vis. f. cepé- 
eie de pci. „ . 

■abaUlaa, i, m. Ralni- 
l«n, norac dum detfti uuo, 

mm. pai. teOr. Homem 

,_=_ r _. 
raoematia, ums racc 

mor], /; Aceso de rtspi«»r. 

de aluntar o que escapou 

NOHU1W, a. un> [ra- 
çjeiaus|, aJ;. liue lem ta- 
chos, „_ u 

pacãmifar, fira, firam 

SrBJr-iirr.-. • leio], Cil/jl i)nc 
iii o» tem cudia» <1e uva. 
|l roermiferae ame: cachoa 
fl* uvn. 

raoiaior, Iriv. ari [ra- 
remua :. «Ara Kesp'iíjr. 
X. Sciruir ii» pi-Mida* dum 
rtulm- ... 

riD*n4iU), n,unt [id.j, 
adt. I. Atminlonlc nu ca- 
chriv 2. Niri-cMo com um 
carita 

noimnl, I. m. ! 
cho. 2. Cidm de uvas. 3. 
Vinha. 

ff M hei, Indccl., A I. 
KjhiipJ. mulher jc hum e 
filha de l.qhâtL 8. Nome 
■li- outra* mulhere ti. 

nanUfa <m RpvliJia, 

ar, , f . Raeflitt, uiullic» fíc 
Claciiiato, 

HaailiuB ou Haell- 
Iiub, Tr, m Rartlin. nome 
dum tribuno d" povn. 

ndiTaVna, niAii. part.íU' 
rnuiu: 1. Radlants;; rudk>iui; 
brilhante; liimiiioio. 2, Fig. 
Brllhiinli-- . A 

padlãtio, fiais Irrahoj. 
/. Brilho luminoso; riulia- 

radi>t*j«, a. um, pari. 
de radio : t. Prridii p<;lt>* 
raio». 2. Qm= túíu raio»; 
radiante; brilhante; lumi- 
noso. 1. Kfldiado. Uai. de 
ptunlBtr lerei ralos <tnl. 
duro» rcidnl- 

rãifioãliltar Vadicntis., 
Uífo. A tê g raiT, rirdkal- 

riMicitla, « [fndií.. 
tití/. dhic tem rtiteç, 

P*fllC«»çfi,ll. CTtjd.', 

f, Criar, gojibtfj ruli- 

rãdicftua lidj, flrtr). 1. 
Desde A raiz: «jé ■ raii' 
COfll 8 raiz. 2. /-tíf. kudi- 



talmcnte; inleiraBicHtet, 
cornpletnmeiite. D ra4teU>"- 
í.tiittere ofiní^nent aticei: 
,if iiti,)T£H> tilflu upinin<J d<i 
eilritito de al«ru«in. 

rádiDO-, aí, aro |trj,i, j. 
Lwtlar, criar mít** (ne-J- 

ridlcir, iria,, ãr! ftd.), 
dtp. f>«Hitr raJzea: enrai- 
zar, 

ad/. Qni' Ion intnra.|4fa|ie». 

ridícula, ao ( W.], de- 
min. fíadlCUl», pequena 

radio, Blum, I, t 

radkof, Jtis, âri Iratliusl, 
<í*?p., /r. c I, I. Tornar ra- 
di«nl^ 3- kaiar; ser ra- 
diante : Ji rilhar, 

radJoaua, a, uni {td.t, 
ílttj. CJur t-milc- muitos 
riiios, '. ixúiííMi. 

radlua. Vi. in. íé Vari- 
nha pontiA k ii U n : tan; 
raniu ( eslnr.a. 2. Vara (de 
gCiSmetf o) *, rfimpiisin 3. 
R«i<i tl|imino*íi); ruu> Cdit- 
otu rodii); raio (duna cir- 
cunlerénclnl. 4. Qualquer 
ubiecto pontiairtiiin mi ir 
fnrmn Jiftm-iiilii; ri) e.s[m- 
rilrt. f!,pit:tlD Idfts nvv.l. 
ferrso (doa insectos); w 
r jJii. |dr> hrico], lnn?«- 
deir» ttk-' t««aHf>^ í-J easln 
rli' it/rilona cumprida. E. 
Sulco de Wi?, prruln/id') 
pc I < i r>ii<i- BrillKp didS ar- 

IIIEií,. 7, CpIlT. 

patfiK, icx, f. í. liai/, 
(pnip. e íi»í.). 3. Hiu.t-: 
(iindam«iit<i ; ritu Ida Isn- 
iruai: i {duma pinnt*- 
nhaj. 9. foiíle; origi-m: 
«nane, raça, 

rãdb, rriaí, rniuim, tr. 
1. Fi impar: Uri», raspando; 
urruiibul. 3. tsloliw. *. 
Rapar", uHrbesir, 4.. Varrer. 
&. Citutfui (iinvtEiíndn) : 
pasnitr rentt: de; b»nltar 
tfal. duma correu tu (ta 
agua), V. Tochí d« Í«M; 
resvalar por. 7. Tosquiar. 
8- Títhcar, npjiiíflr. [| rmívre 
Iter tiqtiiUam : ultavuaaar 
nu regiões aériae II raditaf 
h<MC iriévú uttiutrt tn£-l{2 
inri): i< ii derradeira viiiprm 
cmpriíeuilidu paJu itiniha. 
mn:ia eletítuca^ 

Haja«Taja, ii, m. Rétio, 
nome d< homem. 

raad m, paodapiua — 
rlieda, etc. 

Raatt Raotla, eu. 
h'1'Hí.ii, iVhactia, etc. 

rala. se. f, ftaia. 

N*JI&i At,.7i.RH]a, sobre 
nome da getiS Maffiii. 
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ralham, í [rado], n. t 
P.aiiiiidor (pam ríitpar a 
rçlh* do arado). 2, Rr-ltta 
do araria, 

rallu*. h, um. ndi. Knlo 
(iini o-pes-, u spissKS). 

rãanúi*. is. ft rf- 
■nãlTa, Vuin [laiuufrl. _ir. 
fímn;if;tiji ; nata ; rumnrin, 

pãmanta. f r iinirii t*, 
tir rnFitt;:iIual], f. f.* rn- 
mentum. E. Hg, Ceitil fle 
pouco vuli>r. 

rimontum, 1, taht» 
tu d n no p/. riaaanla, 
nmm nido], n. 1. Raífm- 
dura; raspadiirjl.*, npiifuu. 
S. Lt-nhii n. 

pãntvii«. jt, um [ramaj|, 
ad/ r De Tanio» (aCCM>, 

paniflK, íeis, íir/raar»*)»,. 
ilts [runui; cf- iwima e 
^(ínr-sj, m. 1. Iístnr»; juiil: 
irara. 5. /"í, .' vasos dos 
palmrir-i : I') I io rn in. 

BranalaBS •- . Kliimsea. 

Raaania - líMinnua, 

rlniiBÉ. a, um (ra- 
mu^l, /vil. I. línmosu; ra- 
nii-lhiid» ; qnt' it^ni, mmtaa 
rninúa. 2-0>Piido; eupOtt^o; 
1octiud»y 9. Que trm varina 
rumoa. variau pantan: mdJ- 
tlpln. || ramosa «rW cor- 
ntlt': puilta», II ("fn«- 
diirn iii> VCiidiJ 'J fiittoâú 
h/ttlrn: hiUr» de cem to- 

r*HHiloa«a r li, um |ru- 

mulu-s;. úrí/. í hí-lo de ne- 

i] ui<iiiis rnriins 

pâiaulaiB, i {ranniKl, m, 
iJemlri, 1. Ramo pctiucno", 
hMtc. 1. KanKU srcoí 
ri mi 1 1 Himtf. 

pãnaua. i jj-WíJW^KJiíi) 
oim rudl»!, Kamo; 
pemiidu, bruço. 2. t)í>|fclo 
em tnrnwi de ramii ou bra- 
ço ; u> liracrt Idntti rio) : b) 
baste ídumii tetml: c) cor 
nadam, chifre, ». Arvore 
frutlírra ; fruto. 4. Uutúifí- 
caçâo; mum (jjenealitKicO), 

r-aaBiiBcBlaia, T [raTmisL 

ii) , tlvmhi- HarminrHlíj. 
rCna. m-. f. I. Rfl. 2. 

Rfl-íti mnr (pene). 

raaaaai, «nliit.íiflri- do 
des. r4n£#o= rruicidua, 

roncldtílaiir a, um L""- 
cillus] a4i, drmin. rlg. Uai 
tanto desagradam. 

ranvldua. fl, iim f*raTt- 
rjeo; cf. ro\Tíci-4], ad/. ** 
Kanv««>i>. râncldo ; cMra* 
tadO- 2. Fmrelsctu ; fa- 
lido, 9. rH^agia-davel ; .mo- 
lesto; insuportável- v 

rancõ, raceif ou rao- 
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oS, te, tre. í. Rosnar (fal. 
du riíjri-i. 

••ia alia. ae [«mnl, r. 
itemíB. líil pequena, rao- 
xtoha. 

rfiHbaiEHltiaj, T 1 1,1.!, „;, 
■Sfnwi. L l-iS [x-qurrna. 2. 
/■>>;, liariiuinlM ilum Inenr 
paptaiiftict. 

papidida on rapãoi- 
rj«*. llfi |ra|Ht«J, Filho 
de Indrno. 

pajMohBa, ãli3[rapail, 
f, RjipucidadíT ; prnpeníifin 
para o roubo. 

/. pauta, âcis frnnin-1. 
adi. t. RjijkaLii; i|uc leva 
comi yiolcDcia ; avidn. 3, 
Qoç arranta, que arrebata ; 
unir nrrnncu. r*fijpt-r|ini 
para u roubo, rapace. D ra- 
fimi-r ^fnú .■ riigu itrvuni- 
■1'iitr. Otltísi ; venlo im- 
|>«ttto a u | rapace» lirpi: 
lobos ropíiccs I r, atuis: 
nve» de íupinii. 

.". Itaipix. iiet* [id.L nt//. 
/. Icapacc, :,nbrL:name dn 
Si." ieEiílfj. 

Bavbaãl. flbs, ,w. Ra- 
fael, Jinlo que Ue-us envlnu 
a fobias lura lliu i,rrvir 
■ta Ktlla. 

flopfeiTa. ae, f. Rifla, 
nume «In mulher. 

rJípleifua, u, um [rn- 
r'im|, attf. t. n-u rribnno. 
2. .1/. pi. i-Viihiia rébau», 
rapTtfã |rnptdii<tj, (jnfn. 
I, i|i iJ.ini i 

rapIdiljU, «lis líd.l, f. 
R,ip.di-í, 

repidna, n, um [ruploj. 
rxríi, I. Que urrebutu; gjae 
urra» ia. 2. Impetuoso; 
vir. lento ,- rtipido. || raptiíus 
tgmtj IpBo devomJcr li 

iiiívnfos [| raplitú nratia : 
i -,btii vw-menlc II ranutus 
li\ cvirsiliia: pronto em ) 
tomar umn resohtfAo, 

/. rmamm. nr [rapio), 
-obreiudo no pi. rtjpineÊ, 
arure [nffMl, (. I. Kanina: 



sobrei iido nopf. ra d iria a. 
arura [rapioi, f. |. Rapimi : 
roubo; pilbat{fm; priia. 
ri. Roiixi : ruriií). 
8. PS Pui a, de rripuiitj. 

f. f. kúbiino. '2 

canteiro, alfobre de ráli-a- 

iide, 

PáO ít. rapuí, ruplum, \ 
tr. I. Arrebatar; tomar vio- 
b.*n lamente-, loraar àforç.i; 
ipoqfrni-&e de; aiinrríir. 2. 
flí' Apanhítr; pcri-.urn-r 
rfloidancnic 3. !,ei'ar k 
lorca; ttrra'ítar; Bjediiiir: 
•u>3trair : tirar, d. Tomir; 
roubar: pilhar; iw.i|in-Mr 5, 



Tirar a vida a; matitr. 0. 
ioe . : rapem FHtmmam, in- 
ttndiar-sr;: r. occanHnwm, 
HOrovcitar -> «nsem; r. m 
tus, levar aos trítmiiatar, r. 
títutum n^iTipn, comandar 
lro|in$ n marchuBi f<ir(iidia ; 
f. commratum ia mioe*, 
eriitwrrir á pre:;sn ereneros 
utimi'iiticiits; octaB liiae t* 
ni rapis. se h- niin nafas 
daqui qnnnlo aatts • m{W# 
'.■1 ifdrvrâtirn, nrratlitr (i icu 
u dinjirraça. merf;:ifliiir no 
iibis-mo ; r. in ndtunt. tornur 
odioso ; r. atitmtitn in ririas 
parteç, vcllar u ulfriviiri 
PBtB tnii coisttí, dividir a 
attfiicnri pnr mil entiBf di» 
fert-rU-s; r. tu! tr <jaod..., 
toirinr poio !ii, amiKnr-se 
« que..,; ntutros tm-ftin 
rapaiitt, encantaste os 
idtuFl oIIiiik ; r. ortítcrUtí. 
roubnr rehunhci*. 

rfinlatrajiB), T [rapum], 
n, Ha bano bravo. 

papo, Cnis [rnplo], flí - 
ruptnr. 

raptiàtua. n. um, i/ati. 
di- mplo [ arraslndd ít ÍOrca: 
BrrtbutaiKi ; nrrnBlndo. 

pmPUbb Irapln',, adr>. I. 
Violenbuni-iitci. 2. liíipidn- 
mcnleí ii preito; prccipl- 
tadunif nte. 

raptiõ, Unia Uai], f. 
Hnpdt (eliirn i ntalltiT), 

papto, nvi, muni, | (ra- 
nhj.i, fr. fretj., com signi- 
I11111.ÚÍ1 intvHxioti \ 1L Arras- 
tar Ipropr. e f)e.>; nrre- 
bai»r 2. Houtut; pilhnr. 
Urupfafa r<"*ÍJ coalaxi ■ 
ç^osíi Iní mrustudii uu 

tiiLullBl, 

raptor, ôris [rnpro], in. 
Aquf?le que tuma a torva; 
o une rouba; lajdrfio; iisur- 
Ujuut': arcfluiindiij. ; ruput- 
fex Japi: lilbi>i rnpjres. 

raptriic. ic>:i fid.J, f. A 

que arrebata, 

i-iiutuntt 1 Jnl ;, n Anui) D 
í.ue e rosibudin. roalm, ra' 
pina. || elaer?. moto nu et 
rttutu viver d 11 roubei, 
«lha. — SA no abt. íing.). 

I . raptu », a, um, part, 
di: r.lpin: L Toinad.'>, urrç- 

butadu á pressa, 2. .\rre- 
b.itadn rufuilaniejite ; urros- 
fado; retiradu prucjpitiida- 
r:M-ri 1 1- : tinirln, íuhtroiilo a. 
3. rfo-ulindii: furtado; sn- 
uuPHdo; devti!ttndi>. 4. 
Eiilado ; tfesicrfado ; au- 
spnte. 5. Morto,, arrebata- 
do (pela marte). 8. Apres- 
tado; acelerado. H ohm 
rapta ct> ore: «skoíi rcti- 



rodoE, da guTUnritB I] tafttms 
ar.rtex de . . . : casca nrrsn- 
rnoa de 

" raptuB. iis [niproj, 
hi. L ,\i\jf'i íe arras lar; 
inipuka 2. Roubo: rupina. 
3. kupjn [iluma pessim). 

râfriílHiB), í [ mpuin , .<:, 
dctnpt Ru bit 110 priiiKno. 

rapuBB. I, iMÍNino; 
nnbo. 

rãrí [rsituij, irtfo. |. 
Haro i,dc um modo uflo bits- 
tr»i f í oni ser apertado. 2. 
Kiiriiniríitc: rurits veiei, 

ràPOfucf O, fiei, fselum. 
-1 Lraritij l fitcloj. Ir, 1. Ha- 
rt-Jatti. 2. rurafi*, fj uís. 
■de rnmfacta: ™rcfitzer-se, 

PératlMp Iraiu.i, com 
i.ifí. da uatiHt. frequenter J, 
íji,'o. _mro. 

raraace, is, vn- IruruaJ, 

1. taríjuí. 1. R-ireliiícr-se . 
dilalur-ae: íomar-se raro. 

2. Alarijar-iH' ; ubrír-ae. 3. 
íntniir-se menos frCxiilen- 
ladu. 

rla-ftaB, atin /id r ], /. 1. 

I • .n i.i-Judi.. 2. ['liuen d,-n- 
i.nlude ; pouco i-HpessuTB -, 
pequeno quantidade; pet|nc- 
Ro numero. 3- Kandade; 
eitipreK« pouro frequente: 
poncii íreqDCndji, 4. Irtcr- 
vulo: Inter vt trio ■ tunda. 

rap Iludo, fnis fid.J, f. 
tjiiiiiidiidc do <iuc r ntro. 
pouco ítperludo. 

paro fid.J, <u!i<. HHia- 
mctilr:, ijiríis vi-/.-s. 

pa.ru a. a, um, adi, f. 
Que leni interstícios ou ia- 
tcrvi-lna. 2. Maro; pouco 
cerriidii, pouco ê.spesso, 
OMCo clen-jo. 2. Korunu. 
4. l:.-ip.tlliudo; diwenlírui~ 
do; t^p.iradii. S. isolado ; 
riir o ; pinico Iri-tijleiíIeL pnu- 
co nurneros.!!. 8, Notável 7 
cifraordinario ; di*tinto. 7. 
tjyc.; rans túnica: Ifrnica 
tiinisp.:n-:il«- ; ,-. um br a. 
Sii[|!tir<i pouco euprssii, li. 
(rctra snmbrn: rúro acis m 
tf.rris. hvc rara no mundo. 

raaiHa. t t. ,<',■■ . adi. t. 
Que !<c pode pulir, 2. Ali- 
sadu; nnlido li»; aplai- 
nado. S. CJii*: hjtl inlerva- 
los. II eaiitf torna (barurn)-' 
fácil de tornear ( c/íUes ca- 
fritJii: tij Hfates com aberlus. 

Ra amo. ur. m, Ra 5 lua, 
nome dum rio da Ali» ll.iii.. 

raala, is, f. Espécie de 
p« séco. 

ritBitO. ãs, are [*roso< 
radoj, tr. frc<;. Kopar nmi 
ta» vctcs. 
rãalalla*. T, aobrelurlD 
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od pf. , ãatelli, omai [tua- 

tarf, tn. átmíti. — raater. 

rlatar, tri xihretudu 
do pi. ráatn, ur-.i iti irado!, 



• tentp" tli; 
e emcadfl. 



prova. A. Modc 
meio ; juínt i*i>, e 
tattza. 7. Reln 



ctinf r 


i- 1 


mm 


Jr'J 


r 


■ i'!I-J 


lti 




StJfU 


ir rN 


íitííjí 


□rfc c 



í/e 



ir, nn- 
Irntu, 

íendi 
rxtttti 

to rt(i 

, : . 

tr alio 
eiielra 

:a ra- 



I ííDt^í rúttuiw: de um modo 
sem etll ante: do mesmo 
modo || ra rúíftw .■ por assa 
raião: jKir isso H rtUumii 
«rara : perturbado : fora de 

6i.!uiftí)ftí <n iúifl/s* JWÍO 
coiif^cta ena.- r. -itstas '.a- 
baaa estava unia i 
exacta I! ro/iO WC (íTJííaníiuí 
rtrstrac raaaertdit etl : 4 
preciío dar conta da vussr 
In c ou s t ft ii e i n :! ratUmetn 
(rvii bul&yo : tonw conta 
«n: velar por Er. ffflíí re- 



tendo militado principal- 
mente paru desfazer os tor- 
rões : arcriHo | cniada. 

Pãatpif.m, i, sonretudu 
no pi. F*»tP». i«B [ia.], 
«, = ruslcr. 

rilurn, ae [id.], í >• 
Acc-ito de rapar, rBHpur. 2. 
Raipnmirn ; Hfiuriis. 

I. rúauB. a, um, pnrt fte 
nuk>: f. Rapado: rnapadn; 
barbeado; apt*inHdn: Agu- 
do j tinpi w» pi los. 9. To- 
cado de leve: t"çadn. 3- 
Hapi-edo i tosquiado; rortiHJo. 
4. Gravado; burilado. 

f. f-fcas», ii« irado], m. 
Accfo o>. tu- -■■**« ' 

r*t(A, Ani* írtftr], /. I. 
Ci',uU{ calculo: portln de 
vista, obleclu de. raltulu ; 
Itvto de conta*; registo?. 
2. pto. Caltuto j cgnstdert- 
çflu; uiicifhkc; citípcnn» I 
musa; partido. 3. Fatui- 
dade dc uilculnr; riudo ; 
lntelit;Cncin; IiiIííii bom 
nsnsu: et-uiiiHiihi. 4. M<- 
■lodn; dlsposlc-au; piano; 
radoeini" : slNterriu; reuju- 
lurldude; rr^rai ordem; 
doutrina : cuiJiunto de nfe- 
j|Ttt» ou preceito* ; opinião ; 
sentimento: peiisainr.-nt-B.dj. 
kní.iío determinii-nn , '«-•■ 
tlvu , ciiunii: onjiujiicnto; 
prova, 0. r*tod<>. niMneifiij 



poscere ab afítjafi : pedir 
contas i alKiit^m. 

MrttfctaiMí, Snii» [nt- 
tiocinorjj f. li Rociociaip, 

ra1lóclnátivu* v iL «m 

[ratkjcinBliciJ, W Em tjuo 
ac erripTisSB o n&ctocinlOi 

ratlõcínitor. Srlafra- 
tlnrirnr'.. rn. CalculntfnT ; 
aprecr^Ji-n- 

ratlõclnTum, t" [14.J, 
n. Cdlcliln: uvaliacto. 

raClaofnor. ãun nuiu, 
1 [ratio], I. e (T. ifetf. t. 
Contar; caiculjtri lan-r cui- 
culoK. 3. Av.iliiir; apreciar. 

ratlõnõbiil*. t 1 id.l, 
adi. Rationul. dotado ue 
Nix.iSo. ^ 

rattoiidbllltor Lrnt>«- 
nabillt], arfv. KaíOável- 
icii! ntr. 

ráilionilA, o Uillimm- 



(crp.-itti 

i !m -Cl-. 



liai. n. K 
qilií i> s:li'f I 
nutlllu JlUjlw.. 

raitliNJÍN*. c Irslio], 
í«tf. I. Que serve pura 
conlnr. 2- Racional. Ihuw 
de raiâo. _ 

patlanalifãa, 1 
tlomus]. !■ f «cuidado de 
raciocinar- . 

«-atIÁnilltar rW-1, adv. 
Haciniinlmfiitp.i p..'la nt.au. 

rBtl»n4rfuiair.r,it>'m«- 
rln». tíi um<r»tw], «■ >-<■ 
vro dV cuptaa. 

pbUb.í^. , f <- Au/. Hi>inw 
CDiidintu <lf; ramo». 2. mi . 
KadjL. 3. Harco de hindo 
chato. 4. Po4t. Sbtío. g. 
Pont«: de harra^- 

ralita*. ú. ara freti»]. 
fitO, (Jae teai ropreien laao 
ctm naviú (tal. dum* rnrwdii). 

rnlluncuia, ir' 
f. ttemin. 1. !'vnH'-n 1 ctmtii : 
i.j;iljilir|-||i. 2. Fffl 1 rn 
. IrÃCw r.M.ln.-inin. 3. 
fí. RubtilcU»! pequar»!, 
uijriantentuã- 
rait« Iruíuil, ode. Uo 

iiifd'! terl''. 

partuat, a, uoi, pati. dit 
reor : I. <jue çré Vntne- 
ni« : ilc 1 persuadido : con- 
VOfltMo, 3. /ttaa.tfl con- 
tado, eakulBdn; o) que 
enira ora 1 nlttt d« conta. 
ratiliradJ, =iprovatio, con- 
firmado, f) levado a cinto, 
reali£4i<l» ; <ii n»su>;uruao, 
liiftdn, Jeterniniido. II pna 
/ala parir uu airopl. p»w 
rato í kdi proporção (aar 
v^indo a porte contada a 
cada (im) ! raCwm *a*eft?.- 
ISUticar H r. míftí íjí: cu 
aprovo llruíae orrcí*' pre- 



■ iiu 1 CT. 

IjiH- u : r: 

ndo tida 





n. 1. 




oha. 




raco 



ces ouvidas '| w/a ò//ff *»a 
nisa- ane aa kubs viaBes 
»í tt-alttera. 

mur.11. ,ic, ^ VarniE que 
bf criij -:i taii do corVií- 

II». , , _ . 
raucUonus. a. uni 1 m 

ri:,''. -I ■:.iiiu>1. Vill. Que ti m 
um som ronco. 

*auctt«a. litia (rmicn^T, 
f. Kou^itidaoi »oni rouco. 

raaoua, d, uni [Thuicu» 
<niTÍ»J, a4}, f, Kouen; 
qb6 tem um sftn rouco. 9* 
Kuldoao; returabnntr, 9. 
rauotim ou rauca, nif". 
f>um modo routií, iurilo mu 
ruídoe*. 

Haudti Campi, M. pí 
|*lHHicic no riuitu da Itrt I151, 
perto do pfl. omle Wrfrio 
derrotou os Ciratros. 

raudaia <rudus o» ra- 
das), érla, n. I. BHrra rac- 
lulica iem briiln). t. Pedra 
t.-.acii. 3. =nui'..-, 

rauduioúluni -=r*idaaaf- 
culutn. 

Rauraci, Oruni, m. pi. 
Kituracoo, povo prúicimo 
da HíJvecia. 
RauMoi ■•■ KdUTiici, 
Havanata, aa. f. I. Ra- 
veiu. cid. da fWlia Ciapa- 
dHivi 2. Rauunaiaa. aUí, 
Uííy. Da Ruvt;na. 

rnwidua. a, um ruvurt], 
o(Õ. - ' ravuí- 
rêmíf. Ia, L rini* ^ 
1 ct nAí.\ í. Enrrniquecar . 
1,11 d.íi tOba. A iiuan- 
Jdado do ú eftt* em Jesn- 
I cordo com a etlm. pro- 
' po»t«: alsuo« dkioa. Jtirl- 
bn««n «n a At ravin A 
. nuaiit. lonRa). 

r#wla ou nrllv r rnll, 
ia, / Souqul-djo. 

ri««t, a, um, od/. 
I*«rdo uiuarelado. 

ra» «u «atl., J)"'/ I. An- 
tejjiV-se a verbos c dí- 
sijbtib ti) movi rr.cn 1n para 
tríh. eouio ; fixjaio, r?clto{ 
b) votls ou fOfm-SSil u LL1B 
ustado antoriot, comu : nr- 
ttíttio. rrficU>: e) repcueflo, 
cobid: rucantú: d) mo"í" 
vnrnto 01a mentido cí.ntlni* 
tio. q.we destrui o qu*s ad* 
lurioraicntc *e léz., íoaio ; 
reefado, relego. 2- A forma 
teni . «uc parece íf.-r 11 PTi- 
mitivs e que n» ep<H'« efas» 
Eica io r>c corre ante* (M 
voflfl! {rorae rtfrísn. r?»r 
moj, tnrabéni deiíco ve»» 
tíRioH do s*u enpi+en «»• 
j tes ds tonsoaut*. 
I rea, ao [twis\. I- Rb, 
| mulher naaada *ai JuítO. 
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rá-adiinitfo. ou r*i|a» 

dUltitíb. finii. f. Acção 
de se reunir; reunião, 
ra-aarilf ícd, :tr-. »n>.. it- 

l, Reconsiniir, a, rUr. 
Re?d:ficir. 

mime [por re e«p*c = 
re Ipaa], dd>. Ma rmiidudt:; 
ren I incuto j clcctivurnent*. 

Rflõt*, i*, r.. I. Roatií 
íBiatik cid doí fínhir.iis. 
2- Rsãtinu*. -i. itui, <?i/.'. 
De HiMiir. 3. Hastini, 
oruni, m. pl. Habll untes ile 
Hí-ute. 

retlat, «» jtí. 1. 

Condi-lo d<i tteusado; ca- 
tado cm ucusodo; cjlpobi- 
HdinJc. VI. Acu3HÇ[*lii: iiti- 
pnluçflo 3. CsiJph: crinJ 1 ; 
falta 

Rabacca, uc, f. Hi*boi:u, 
mul1<er d<- finut. 

rebeilãtio, "m:.- | ht;l - 
loj, /. HebuJiJo; revolta; 
reiíovfltlo dc hostitidadr*. 

r*bellatr«K, !«(• [id.l. 
/". Aquela que se revolta; 
rebelde, 

rabelllD. si -is [id.l. f. 
Rebelião; rv volta, ii ttbel- 

flti.irrn fxcer?: revoltar- «; 
aublf viir-no. 

raaallta, c M.], uúf. I. 
i^ue começa de rmm | 
KU'.:rni : fi-betde; <[ue ae 
rcvoitji i revoltoso. 2. Fix. 
Rebelde: rebclflo. S. ■>», 
pií. Oa revotloioai 01 rt- 
beJdei. 

re-balla, ãvà, iiliitn, I, 
í. ». Retomnr «« armua: 
nublcwac : revcltarse. 2. 
fig. Hevotinr-se; oj>oi-*e. 

Rabi lufe mi Itoblilua. 
T, tu. ltebil-i. num.- rie vji 
nn-t pe^iiMU», 

PB>bft9. is, ore, j. V°]tnr, 

Habiua, Fi, m- Rébio, 
nouie dejujinem, 

ro-hõo. ila, ãre. t. t. 
Responder cmn um mugido. 
3. Re*s(i»r; retumlMit, 3. 
ir. Etaitii [ans ruído vin- 
Icntnl. ^_ 

r b.obIc ítrâ, ãvi, ãtuin, 
1. Refalrirr:ir. lespn-j; . 
liiK-1; resiaUt, 

pb- calca, ãs, ure, Jr. 
Pisur de novo com os pós. 

paca I a la of d - rccal- 
facic „„ „. 

rB-calêa, calai, (sem 
swO.' "i t- Aoiitir«r-*e (tc 
mio: reacende r-se : estif 
•luentc 

ro-oaleano. is ore, L 
'lornar-sC tjuente do iioíoj 
toraar^e quente. 

PB-caHacía. ia, ore, ir. 
Heaquecer : re<ine-r*ir. 



rocplvoater, trí [rc- 
calvus), ih. Via tinto calvo. 
tTpaoanJãllfo. íinn (id.l, 
/. Calvície. 

pat-oalwua, «, um, ad}. 
Caívo. 

PB-eanduacO, du 1 , (fent 
sap.f, /. íisciiíit. I, Tor- 
nar-sc hmnrn. 3, |-n:<::i!i- 
det^r. 3. /iç, Toirtar-s* de 
novo ardcoie; reutendur í... 
1 1 recanduil ira: r e aten- 
ttou-ie a ira. 

pa-oSnp. ia, (ti, i. I. 

iíc-ipíirkltT, 1 nritdhdti. '1. 

Destruir ura cncjii>tiin»cnto. 

pa-.caa.ti>, :n. me., tf. I. 
lífp-.tir : tornar a dizer. z. 
rotrantutu», 1. nta, ptirl-' 
a) retratado, dendito : 0) 
ntnutido, curado por «n- 

ru-it.iisii-ntcii, 

reoApttuiò, is, .iro. ,i'.r 
4- capitultun,, .r, Recupítii- 

arr, 

reco i do [ i-t d - -|- codo]»- 

1. retido. 

pa-cbdú. cessi, (;íísu<ii, 

V I I. ' IIIMI h:II [>U'.1 I .I 1 . 

2. RrJtcr em rutiraJu : re- 
Ç«»r retroceder retirar-ii;; 
ir-aef embora. 3. Ataviar- 
■se; diavtBf-M; despren- 
der-se. 4, tf se ueSlnr. B. 
tlcsí.ir, 9, t;i:nirHir-W- 7. 
J;:.\utr iipnriaJo. isolado. I. 
í-oc, .' recedere vx dcíP. íftir 
dn uiTnpu fie lintiilh» ; r. ali 
arwis, dopar as urniuj ; r. 
in castra, rettrat-se para o 
.!■ 1 1: 1 1: .jiii-j nto ; tirlx.i ■ 
dtifi:, .li cidnde.4 Ui^iipare- 
feiu (da vihlal, íín.ii rrrir- 
tlrturs . o declinar dfl idade; 
HtcessU fartum, dejiau-oa 
a fortuna; r. in rwntox Jrífa, 
a vida tliKsipDu-iG nos ares, 

pb<.bUd, is, ere (re- + 
■collo (> eelJws)), tr, e 1. 
1. Maer recuar; por cai 
■noviraento pura ontS. 2, 
HecuiiTl n-!iraf-ae, 

pacarna, entis, «KV. 1. 
ACAlMdoi tfe clieoar. frciico 
«orno : jhslíu recens. Oiitia 
r., lac r., copittt rvawtest ; 
recínie ; novo, 2.. Mc, Ke- 
cen lumunte ; últimHrnente t 
há pouco tempo. 3. i.oc. : 
«cíflMi umiirae ou nni- 
tnui\ Ulry*!! re-centeinenla 
separadas, do corpo, aca- 
badas dc cneitar an céu 
Ou aos itiFeruc-i ; tépida 
rçcens caede íiiftft l"Kíir 
aindu quente com o santrue 
acabado de derramar ; re~ 
cfju a tiulMrc. cutn ferida 
«inda sangra; r. ab êxsci* 
dio, qne acabava dc dss- 
(ruir: f-t-Mittis animi alter. 



o outro iido eslavo com 
u.dM d ardor; xote rvcent 
arttr, ao nascer do sol. 

r-O-útpnaoo, cêtiStu i , r rn- 
uin ou cijiaítuni, '»'. tr. L 
fciminwrHf, toiltut. 2. To^ 
mar coiifaccinieato do 1 n> 
iM)iihi:ci L r, 3. Kirtonvr, vi- 
sitar 8tuies5Íroiner;ta. 4. 
fie. Lançar uniu vista do 
o1h09 pofi iuntar ; citar. 

facãttafôt Sala Jrecen- 
vr-n, f, Tinuneracílo-, re- 
eenaeijTrieTitn; reviam. 

í. i-BuonauB ou rc- 
canailua, a. ura, puri. 
,/<• retriiwn . eritAilo. [)'!"- 
sadD cm revista. 

?. rocõnaa», ijs [lecen- 
seu], cri, t> rza recanaio. 2. 
ris ame. 

fteoentaeiDut ap«r, 
rr(, tV""UM ill»ni i.il|it1u d* 

Sicnta. 

rercBfiBã — rcccpcro. 

Ruceplut, [, m. Re- 
cepto, nume <Ie homem. 

rsceptitiílaia, í |re- 
c-rprwl, n, I. Luijar de ne- 
Fúglo ou retiro; reMíiio; 

aiflck 2. Receptáculo; in- 
ciiir onde se recolhe iHjí. 
coisa, llfiji; dMtíf rtixput- 
cttíitm ou r%vcptacaia: ser- 
vir tha Bailo ou lunar de 
refugio a alruÈiu. 

pocoptlhilla. c [reci- 
piol, adf. ríecirpt.TJtvel, que 
pode ser recuperado. 

nu «utiuiua. u, u 111 jid.], 
(ífíí. KCsurvoilo Ipor C00- 
Imto), exceptuado. 

f-nc«titiã, õtiís [id.], /. 
tkultamentol xoiu-ffiv^ 1 ' 1 - 

p*0«pt3, ivi, itum, 1 
Irocipio], tr. frei/, t. Hv-cu- 
ptrari retanmr. a. Kece- 
bor falaucun) ; dur Coitto Ou 
luulliida a ; (iculiuí. 

por.eiiitar. ôrit [id.;, iu. 
O que oculta ou soneca; 
rccepLador: 

rsDaatarlil, u, iun 
[id.1, adf. PrOprio pura re- 
ceber; ano *crve de rc- 

pocapuariB, íeis fi-d- J, f- 
A iiuft oculta ou soncirtt; 
receptudora. 

recentnro, i 'roceptus;, 
11. Fiança; garantia. 

f, recaptua, a, ura, 
írurf. <U> recipio: t, Seto- 
niHdo ; recuperado, 2. rte- 
tirastn de; s«lvci, 3, Kcce- 
r>idn, sdmilidoipríipr, c fie.!; 
(ornado (ík-. quc ulíueni be 
apOtíe-rou 1. 4, PrDmctidú 
(:i que alEuin S* Obritrou 
por promftsaa}. B> Reser- 
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vatíri: *»ttpluiido, llWSfpW 
d' Itaate penates: OS pe- 
nnlr* Hjllvns d&R raRCW dO 
Inimiga, 
ff. rMOWlIM. u* irsjLi 

Stol. jti. 1. Retirada (1. mi]-). 
'. líttiro, BaiLit, refúgio 
[propr, e fig;.); recurso. I re- 
ceptai ctmprc, r. aíííjibjji 
Sare nu recepta!, cíjít .' 
tocar i relírníljiT dnr niiiiiI 
i|r íítirutlii l| aVire tempos 
ad recepturnsententine: úat 
lempo puni volijtr MO seu 
parecer 

rí:t«isís!»í: ele 

ramiUn jn-r.eiio!, arfe. 
fíetunriju ; ás-recuas ; paru 
trás. 

r*«««aua„ ns, lid.J, in. 
I. Acedo de rrtrnceríBr, u* 
r remir, de s* afastar: r*t> 
rada. 2. Lnfznr di*tnnh?; 
luear reinado «u seereont 
nrtirih : iuajur laudo. 

raehnrrafalB, iii, »re 
[rc | Chnnnidcj;, V. l>uilur 
de ser Carmida- 

rtwldivitaa. tãrc [ffjd- 
divos]. Ari, Renovaacnlo ; 
reprodução. 

rucrdivui, u, inri [1. 
rvrldrij, «i//- Que biijtd dc 
novo ; que renuste ; renaa- 
Cente. U rwfíiiruí /VryttKri/ : 
uma nuva Tróia. 

/. recide, cídi. r imuni, 
3 |r*- +cndn]. í. f. í -tiir de 
novo cair. 2. Decair ; 
descer; «Ir. 8. Recair 
*Obre; atingir. 4. Caber, 
pertence: ii, 6. Vir a ser; 
terminar por; plissar n. ■■ 
Enlmqnecer-set perder 
Torci- . 1. L<>e-: rvtíderc m 
servitntem, recair i n enera- 
viduo; r. ia gravioivm 
maraam, -otair Irtfli* KM- 
vemente; recidit ad atí- 
Odein jtjc fajir*, a Unem 
aiRTuem C4ta desgraça: r. 
ia aliqtwm saspiao, recaiu 
sfibre nlkTuem a suspeita; 
ífía atonia ad laaimas reét- 
derunt, tudo aquilo rfep;e- 
niTnu em Sapriniaç : n-ci- 
itere ad mini. dar era rtftdn 
(Jig.l: ad aaeretam, 
fEdindar em i;ni'ix.i:i. 

2. raeidtt, cídi, cisura, 
3 [re- + caedo| t tr. 1. Tirnr 
cortBndo;. coTtiir. St. fl&. 
Co-rtnr; tirar; suprimir: 
fazer desaparecer. 8. Des- 
truir; nniquilsr. 4. Reduzir; 
cercear oiminnr. 

pwInctMav j. uni, /wirt. 
í/j? recioço; a que se tirou 
o cintei; aesafierlado: solto. 

i-a-olavã, iji, ère, /r. I. 



Cingir por Inís {em opDs. 
ii pweingQ). t. Tirar u 
c:nlo dc: dé*p>T'.in, r.Hhi. 
|! frvtogi: Hfllf «s westidOK 
despir 

r#c|níiim -ricinmui. 

reoino, it, êre Jre- + 
canol, i « rr, I. Cínldr 
muituB Wtçi : snLÍJir um 
cnnt» num ugr.um. 2. 
Meaaonr. 8. Rei»enr; miiihsr 
de nora («m 

r««i|>»rMl*>-. emtl- 
ll fc i — rrctipenttcr, etc. 

mhpl«, ctpi, t(fu«, 
3 |re- + captol. tr. 1. Keco- 
Ihcr; receber, acolher 
4alí>i)fml ; retatnar; entrar 
de novo na poste de*, re- 
cupcTUr; receber t;ilu coi- 
sa): ucrKnr; ji<U>pi«r- z. 
Tinir, pinar Dara m ; rcr,nn- 
dur.ír íprípr. e h«.>: Orar 
do peri«Ji, 'iillvur; 1imr, 
linhar [pr*ipr. e fin.). a. l»i- 
riglr. 4. NcpÉKt <■ de; 
rncnrroíiur-sí de; pronn:- 
ler. S. Coa-i» Hl:: in« i'.!l. 
auloriíar; *uuoriar, admi- 
t'i ; aer suset-ptive] U«- 8- 
IlucLpnmr. reaervar (nnmn 
venda}. 7. /.ar, : rteipere 



di ri urr-He para ; r. anirnnni, 
voltíir s ti; /. mutitjnn ou 
r fjurijriin r_r era n paoaf*. 
rirKlj bcleccr- se do «tustO. 
I,-, || , r II .^ciilídcs, voi- 
lar « si! r. etttrm, iimt a 
espaii» [duma ferida) i t. 
captas In oppidmit. entrar 
to iii as rrojHH numa cida- 
de: r. jf flictas rei', resta- 
belecer o» n«r«1eio.-. nuil 
paradba; r. tm atl ordratM 
suas, recolher An s»aa H- 
leirns -, r. se ad sãos-, irai- 
tar-se ao» «eu* ; r. corpos 
Irctn, ir se deitar 1 r. teclo 
mi líantaat sanvt, receber 
em sub i.isji; r. ha&pltia, 
d.ir Hospitalidade u ; r. aa 
emita, receber ã fiua 
rarsii; recifit partit, 
na recebido na dailde; r#- 
ciperv íii-tplcianrni. ,idmi 
tif uma Mi^pt'ila: r. fúlia- 
fti.i, itit cm flibulas; r. 
ptmnas a, uingâr-s» 1 de. 
cBítig»t <alp;uéia); r. rtrtr- 
.wjm, encBTeiciir-!u- m.i 
,-H i : rWií cdji reage' 
rir. a e os quere retuptfar: 

iUlim mrftiii ,:t hoste rrce* 

pL Bilrei «o do medo dos 
inhniífo*; ri-cipit gres&um 
rtrf. , , diriij£-iie para...; 
d^ífo se nyfjj'!/, íiúiide Ke 
uculhe; *( <fuo ír/ií ceietiut 



reapiendam, se era pre- 
cí9a> faier uma retirndw 
A-prvssai reciptfé « ad 
rCjfli/íTMaiuíJi Se/tf, w«l!taf 
uni plano de ifuetta: Hi qsi 
recepttont. ii q u fl I c s >.| nu 
Unhaia recebido (nOaS<4>li< 
((«•de) ; *o* lulistlmus par- 
tus rectptriat, eottttram 
Rum porty seKurí-HsInio ; 
tntultnf. iiuod aLris, rcrlia 
nveptt. ««TC ropetir Untas 
pulflvrH'. tiismiliifi pr-iíi-riu ; 
p/,\iuittp k nref/us rwijriv. 
fare cnm ■ , prometo e 
ylinr.p» <|Ui' ftc wr.ii -.; 
líwior misericordusm rton 
rcripit, o míído nâu udwile 
compaixão, 

rsnlprOaãti*, €nl> 
ftJ'i i;r. hí.|, í'. I. Mnvnncn- 
m ii Iternat j vn <í« reciproco. 
2. Heriproeiílnde. B. Wu- 
d4NC« (doa espiTitOs). 

rwclpt-òco, "vi, lltlllll, 
I irtCipriM^naJ, tr. 1. Iiiip" 
lir ultcniadnniciite, tuí.er ir 
e vir: fwíer recuar: fmer 
voltar. 3, Pnss. Welritt-rn- 
íar; recuar: roltar. n la 
jitíi/ii rvclftri/camic : no Hu- 
no è fefliwii Bi-ifu rectpru- 
eantar-, eataa coiaaç eio 

ri - ípn II i-.. i' i ■ rr. ■! i i : v: •.. 3. 
f. Tbt fliurj e reíluiu ; ns- 
íl«Ur. 

p*ola>r40wai. fl. um 

I -r ,••..'< \)t "<:os < «riTufs) 
i<re-)+*prTO*»a (<pru-)J, 
ad), X, Qne vai tanto para 
Irnb ctnnii pnrfi clia-ilN- iinin- 
fipnlnjHnte tal. do mnr>; 
que irai r venn. 3, Alierna- 
flvns rrciprocii. 2. Retró- 
Krndo i que íti uu. 

roei»Sirm«itum. i [SL 
recMi^, Keljtilni ; upams. 

recúio, cJ ri i [id.|, /. 
Air.in dr i.orlui, nparjir, 

rwitui, -ij mu, pnri. de 
± retido: 1. Cortado, apo- 
iado. S. RciliiiLdo: diiul- 
nnidu; eiirNnjnei:iilu, 3. 
dae picrdeu a viri]i'liidc> 
|| aú ontitt parte recisum 
est: £ chniifrodo dc Indo* 
os lados. 

FwellattíÕ, Oiti* [recuo], 
f. AcV-ihi ii* ler cir vol 
alia: leisura etn voz alia, 

r*cJ.Urtar, fírii [kI.J, m. 
t. Leitor por Odeio (o que 
" IC tluuu itu 1 .ntiís eni p roces* 
mis iudiciais). 2. Leitor, 
; autor que le ou recita aa 
subi obras. 

re-oitn, avi, aiun i, 
cr. 1. Fazer a chamssda dua 
n^mei ias pessoas intima- 
da-, b rompurveer perante 
o trilimut!- S. Ler cm voz 
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alta: recriar; ler. 8, No- 
mear; mencionar; repetir, 
prnnirncinr. | tn rcdtnntto 
setiutu. fawiidu n uhMiiridii 
(los ãosadores t rccltet ea 
epttire: que leia no reiciito. 

•-«olSraitiò, õnÍK (re- 
clamo], /. 1. ApraTB^ao 
ruidosa; ttclamacao. 2, 
□rito de opositiio oude&i- 
l>ritifii(lo. 

p«n ■■■atite, (is, are. 
[idj, i. freq. Gritar contra, 
re-Diama, Éifí, titvm, i. 

1. I. (Irítnr contra; protes- 
tar r.mitm ; red anrnr. 2. 
fícpritdurir (*ritoK: retum- 
bar: ressoar; responder 
a. a. n. Kepetrr: tomar 
h dizei | chnniar vimas «e- 

7,>B ' - ^_ 

reiciiatãtiD, õms |re- 
cl i lar- 1, /. Acfíude inclinar; 
inclinaviia. 

reolinálârtUMi. ti |id.|, 
n. 1'jici'wilo; .Lsarnlu. 

rAClinâtaa, n. um.jjirri*. 
de rctlino --rmlnus. 

reclinla, e [ reclino I, 
uai. Inclinado pura lrdl, 
que pende para Iras; 
upoiudo pfthre: deiludo. 

re-otino, uvi, atuni, 1. 
tr. t. IncLinur paru lr,i&. 
lipoinr: rliMtnT. íf. It^prirT 
puiisur. 3. rt-poUM-if : dc>n- 
ciinsiir. 4. Virur ao con- 
trario. _ 

<«clB)<fa, si sum, 3 |r.' 
•4- ciando], tr. f. Abrir. 8, 
Descobrir: por a desco- 
bertn, 3, /-V. 1'Ateiile.ir , 
reyelar i Je»r«tiri r || rticlH- 
tirrf t-wlam ídit-ui- nlirir 
o céu o. aUruérnr tornar 
imorlal :J r, faiai restituir 
á vida; fazer revive* II r. 
.'-tliiri- <lwíaurt>x <i*\wn- 
terrur lísnuroH II r. enfiem; 
,. !'.!( [Il-I t «•• pu In. (Ubt. 

— É antOninHi de acc/udai. 

rttcliiauu. u, uw\, p::rt. 
de recludo : aberto ; púii to 
ji de kca h^r t o. || vnxe rc- 
cttt&o ; dc empada ns mia. 

rfMáetiaa, n, um, prrrt. 
dc rueuquo: I. âubiuelld» 
do novo ao forço; recoiido; 
refmididii \ feriada dc nuYO. 

2. F/s. Vcraado; exper - 
munia ití, butidu; tino. 8. 
Juvenil : ru bits to, 

r*ai Itfi tf d, unis J reco- 
tiil.i , f. KmliihJ;!!,.:!'., 

notSaltSlHS, u* .id.J, 
m- Keffeiõo. 

pe.-cno|ilJÍ t is, are, tr. 
C i. Revolver ao pensa- 
mento ; refteuir ; penaur. 

r-Hoonlti oi, ítii* [reco 
jjr,osco], /. Revista : mves* 



fíjcacSu, eu nine: exame. 
luentaJ- 

I _ r«-6»ano«bu, ovi, 

iliin, 3, /r. 1. Fazer a re- 
tinia de: i-i-neccinn<ir . vi- 
sitar Luin tu nlado; esaitil- 
> nor; verificar: iuvcntarlar; 
fancr o Inventario de. 2. 
Kevn ; conferir ; coaiporar, 

Íl. Reconhecer: fincnnlrar 
e novo. 4, tíecurd;ii-:-t ilr. 
ro-oollipã, h-l>i. Ii-r- 
:\im, \ Ir 1. Âiuiiliir. reli- 
nir av uuvo. 2. KeNunnr , 
recobrar; recupefnr. S. 
Jt e e o nc 1 1 í i* r. I rtcollixere 
primas amas : voltar aos 

Erimr-.ro;; ni|os|r. *«■! Co- 
rsr animo; remiiiiillr-,-*- 
psvobIÕ, colu"i. rtitlum, 
.t. Ir. |, Culliviir de novo. 
2. Fazer de iiuvo: exerrrr 
dc novo: retomar. 3. Pas- 
sar revista n; riwmtveT no 
espirito: trazer a rneiri^rin; 
iíC[irJ<ir-M'. 

pi-cammaatar, itu* 
sum, |, dpp, Lerahrnr-a*. 

ri.CDmmiriUcoí-, íris, 
i, dtp. Recnrdar-*e. 

r«-ggmplngt, is., fuc, 
Ir. Ajen, I.-ir dií nr.vn; aiun- 
tajr nnvBinDnta, 

r-e-com pano, èru. 
Ir, T"ftr {untamente de novo; 
riMituijmr; arrnnjnrila novo. 

rotompon lua, ,-, ura, 
pari (fc reeompono : tim- 
sertado <Ii- novo, arranjado 
de novo. 

raanaoiliaiis -rt- 
concinovero. 

roeoRCI llitri. õnis 
jrrcoiiciliii|, f. «£!íonci|i3- 
vítoi nMitabL-iEcimcnlo; rea- 
laurM^jlu, 

r o c a n c 1 1 1 a to p, õrís 
[Id.J, m, Iffronriliadorl rus- 
taurudor. 

rfecOnc Mattia. a h um. 
imo íff r< ilin: recon- 
ciliado; rcstahelecido. \\rr- 
conctiiata pnx: pai resta- 
belecida, 

rti-<:er»Clhg, avi, atum, 
I, Ir. t. Kcisriir : ajualiir ite 
novo; reconciliar; pacifi- 
car. 2. Hecanduzir: tfl*er 
entrar de novo. 3. Raslau- 
rnr. 4. Recuperar. 8, ra- 
sei «ntrar no dever. ||re- 
çoncdlare pacenr. re*Uibe- 
Iccvr a paz r de nestra 
ftralrit reetuic dUtudn ; para 
restabelecer h aprozinitt^rj)i> 
entre vim*. 

re-concinna. as, irt, 
ir. Hemendur; reparar: 
reftti.er; restauTar- 

ruMBAntilndõ, is, ere, 
Ir. Fechar; moerríir. 



raconditiK, li, um, 

X?u .-C. i/t ItiXHidu: 1. l-.iin-i- 
radin cjir.undido ; fechado. 
2. Apurludo; retímdot 
i r-i_-">rnjiri> : seLTclo; pro- 
fiindc. 3. l~l(r. A,li>[ r u;,<i: 
pouco u sado ; mri>. || uaiurtí 
recôndita *SS* : ter pouco 
expansivo. 

rr-cnndu, dídi. dilum, 
.J, tr. |, (tcnltlr de novo. 

2. For ji pariu; $ub;ritir i 
vmi.-i ; csconili-i - encerrai. 

3. !■(!!. 1 Pr P_vciirdnlo ; 
conservar ocuJin. 4. itisai- 
iimlar; calar, I reconder* 
terrac ; enlcrrar 1 r. Jn rtifft- 
rta/n : frnhninhnr II r. aiet): 
ensiolif 1 r. pn/triti in ptil- 
mort*" cravar a espada no 
píilopf. m-«íoji ; fechiir tn 
olhos. 

pe-ooaTI». as. nre, tr. 
Hcparrir: restabelecer. 
ro-OOn*la>iia. as, are. 

tr. Marcar de iwvo, 

reconlpÂna. untis fre- 
. adj. Hrcalci- 
Irante; rebelde. 

ra-iottajaié. coxl. coctn m, 
T , tr. I. Hecar.er: coic-r dc 
novii, 2. Frninr de novo. 
S. Aiendi-r de nrivn. Q ri™. 
irutrra fritam ', t em o çn r 

l*èli,i> (piir arEro um^fcíi:lis|, 

rooor d -it I o. Ba i | [recor- 
dor], f, Lembranfa, recor- 
da^iln, in: v rt* i 1 ile rrCorilitr. 

/. remnlitm, n, CTS, 
pnri, dm rucordor : I. tjue 
mu n.'trin1.i. 2. J-usS, H«:or- 
dado : lembrado. 

rOCOraãluk, ns Irecor- 
dor]. mi r<ecuTdpir«ri^ 

recuidor, atu.i .-.uni, | 
[re - + cor!, tr. a L deo. f. 
Tur presente nu rspirito: 
lenihrnr-se*; Tecorilírr-se. 2. 
Kevolver ao e»pititi> (o lu- 
turoli irnJKtnar. (Ceaitr.i 
ai raxn IreqllenleTnente 
com ac, corno: meeum 
tifítH- !<iciln-i rrctttdot "pen- 
so nestas musas de mim 
paru citmi k os, retardarl 
rem " Icínbrai-ne de ulK, 
C n i S a is pueritiae memo- 
riam rfiorttart "ter irra- 
brança.s da sua infancla«: 
ò> rum prtifKi!., itif., como; 
recordahaniur eaaem se 
stiiwriare anuo m itiipania 
perpessas *> lembravam -se- 
de que no ano anterior 
tinham sofrido ns niesmu." 
coisas na Mispâniai-; ci 
com propôs. Inter. Otdir:. 
como: recordar ande ceei- 
dtrim <• lembra -1116 donde 
cai,.: tf) com g£ii. ou ato. 
reciao dc de, como: recer- 



- TBt - 



rei; / ííec 



dari rei ou (te re "k-mbr nr- 
-*e d* ai». cciMu). 

peaorn-owãll «. Siistre- 
corpnro], /. HecoiftfKiíHi'M'1 
Ho empo. 

r#-Corp*l-Q, Ja, are, tr. 
Formar um novo corpo; 
reco-iuptir, 

r*-*OiTÍnt>, is. itt', Ir. 
CorrfRir de n«vo; reior- 
mar, * „_ r 

r-acpCalfS, Sn is Ire- 
creoi, Re.st.ibclt-ciTienlo 

runitof, "rl* pd-|> 
m. Rcprifidnr; rcn(jiariid<ir. 

twcndtal) í\ , uta, pan . 
df rcíTÇ*! : l- Restabele- 
cido ide sau.de). 1, Kennh 

HlHdn; rimfnrtíid". 

racfõnnntum, i *<e- 
ccrno<rrr- I cerno], n. tii- 
ci>riit . resíduo: excrcOlCtltO- 

r^im, a vi , á to , 1 , /r. 

1. Pu nor brolur de novo; 
dar nnvii vida. novo nK"* 
«; reanimar; reriniforlHT- 

2. Hecrcm; KiicuMt.ir: OV 
teitauv 8. R«et«b«ic<er ; 
reproduiir. i <• jp-rruf rrnrbo 
rueruan: nMsihrlíMif r-se 
dum» doenc_« UTuve. 

rt-orépo, As, ire. (. « 
ír. Ressonr; riitumlur. II r l.-- 
crepart! Ctitii-nla rnunera i 
rciioir como * ti" dc 
Jdercarío, 

re-Lrõioó. crívi, ere- 
rum, f. Crescer da hoyo: 
Irrolnr de novo ; ic naaci r. 

pa-nrucll»qo. is, ere, 
Ir, Crucificar dc novo. 

M-orBdiaoõV triiilui. 
(sem Wp.) .i, "'- Torriir-s* 
piíiih violento, mnhi c>uel , 
agravar-ae: pliimr, 1 t r í - 
tar-se, recrudesce. II n,- 
crutiutí pugna: n co intui c 
tornou-sa mais violento, 
rer rudesecu. 

ríntS fsubenl. ítftfj, m/u. 
Rm linba rteU' em tlirei- 
turní ii direito. 

rl a ta tujf» íc», r* e 
aimjil. piata. ue liectus]. 
/. L Tànici» direita (tecida 
de cimí aba io). 2. r oct» 
ofina ou «tmol. rtwta, 
ae, jf. Ríminietij a preceito. 

reclã IreOus]. «rir. I. 
E.n Litt.i rTXtâ icm »entido 
vertical uu liuriitinlal) ; cia 
direitura. 2. fffe-, Directa- 
mente; sem rodeios, 3. 
Bím; conto deve ser: con- 
venientemente, 4i Heguridn 
■ juirku; juAtamonici com 
razão. 6. Sabiamente. 8. 
Beni : em bom estado : fe- 
liimente: com bons *k»u- 
ros. 7. KenurHniente; com 
♦e-fcurunça. 8. B»;ni, muito 



hera, perfeltnmenle (00 I 
diíilotíc), | iixte. ísagareri» 
t/t ive. íueti dc ihl&t nom 
ttrtreito || r. se habtre : 
estar bflm; Ir bem an wj* 

Imi m;1i ?-st>t da Mildt. 

Dnxccfio ; jjoyíriio, 

i-*r.tor. ' oris [id.>, m. 
Ca adutor, tfuia: pilíltti r 
cni)te;ro; diretor; chefe; 
í»ia: lalnr: iHlmirnairaocir. 
II wí-lor tlvum w snperum : 
rei do» a.useHiir. reipmw- 
f£w ditadwr 1 r, ninl*: 

ponlrik, icm | id. ;., f. 

l.Jirííitirw : a «uc dinR«; 
senhora, 
peatam, i Li -Mi 1> 

Unha recta. 2. I>''m 
imoral): n ruírn:, o Iue-Hj. 
9, O que c UIkico, t< in- 
forme a rniío ; a nu(ft< 
in rcçlui"- linha rcAtn 
{vertical ok horiuintal' 
meTííít I wie cqtjícJn 
rec/í; u rnn tun*c«íncifl 
retlo. 

péotu». a. ura, par/. <í« 
niljo: I. [vrfpiitl.t, Iflíon- 
taa*; òrrigido, ao vem l do 
I, AdJ.: a) recto í<-m t*ri- 
lidu fiLirliimtul ou wtV' 
cn)>, direito; 40 Jirrtt», 
aeiri rodeio*, íímpies I'I=#í >: 
e> eomirenleiíte, rk>m, rttl", 
cscolirntr; (ÍJ reclu, hon- 
rfltlo. probo jbitn, inrtBO- 
aot *J dlrinn5íi nHra diante, 
une n4u ae volta, flao; f) 
iIlí mm flrnn-7.n, finive. quíi 
nlo e»<4 whiiUdo. 3. lof.' 
fecttor trabú, mm-, direito 
que um fuio; rffe//i íí/iifís, 
cm iilinhamenlo: íWxt» j/p- 
nenr ou íímíí*'. «ffl utininhu 
ilirvini, dlriiílMHU-ntv ;<""■ 
asai rectíssima, o junto; 
rii/tí/natn rrt.tn íidcs, ela 
nanes olha de frente; wí/J 
oentes. dr trentm, fitumcnttf, 
sen bulur o» oLhu«. 

mabltat, ãi 'téluilj- 
hnj, m. t. I.rito (puirt •■ Idf 
ti mesa^; Itigur a rr.ciu 2i 
Accio dc ustuf estendido. 

r*>out>õ. as, ire. t. Ba> 
tar deitado parj trdí, tiur 
ileiTndo de costa»; sistar 
deitado. 

rículi. uc jnssl, /. 
(lemm. L'mu nisigniFicílncia; 
fracos recursos ; pcquenaR 
passe*. 

rocwttmiB. a, um, voru 
da rircdli); cultivado dt! 
novo. 

raeanlw, etíMB, cuhJ- 
tan. 3 [re- + -cumho, a-par- 



-de cufad], f. I. Deitar-»* 
para trila; dâitar-s«. % r 
IVir-if ti iner^i: dcLtor-áo fl 
mesa. 3. tlaif morto. *■ 
Cair sAbrfl: pender; recli- 
tvai -se. J recomlrere umtra '- 
cnir sfihrie o ombro U'*. tó 
umeron : ca I r nobie úí om- 
bros. 

p«cviHr0iio, ;"'is ih- 
cuperoj, f. rleeapíiraçio, 

racuperutoir, itris Lid-1, 
jji I, Anuíie quií recupera, 
retoma, S. He^uperadoi 
Oui>. dt íâUS-EK era nue s« 
tmta de recuperar o per- 
dido). 

rpOupBrotot-luaL d. 

um (reíu{l«*»torí. fdf. fte- 
lllliv» an ICCll^'H\!i>r. 
PKCupBrò «u rtjclpí- 

PO. uvi, Xliilll, I + co- 
pio, com rrn rífrifLVjiHíinfo 
/juefrj- íHTTrAfi!J-i> i-Ji? 1ul»'i ii. 
tnllnj, /f. 1. Hecuperar; 
mtoi.iiir. a. Tirar das mSúi 
dn ih i . libertar; aaJ- 
vnr. ') recuperar» alleaitm 
rotuatittem uu «ru/iím• , 
rtirunenir a radinji de ml- 
^nem cr. tn\ Aiiam: rernpe- 
rar seu» ri in*l 1 1 1 1 . 

l-D-oârõ. »ví, «lilfll, I. 
Ir, Tratar. mefHcar, *nrar, 

re-Qirri, miri {oh 
cacorn), curvuin, 3, (. !■ 
V"]tnr correndo; correr 
puru irás 3. Vir de voil*. 
rui re «posta (foi, duna 
eartn); »ollur: reaparecer, 
9. Recorrer: ter recurso- II 
rvciA/rtre cttrittttm ttrr; 
tomar pt-Ui meinno cuail- 
iih • r úcurrrntes pc .J'J.'i 
com a vulto Ao* anos. 

r«-eurio, -J v i . Muin 1. 
i. I, Correr pbta trás; aias- 
!iir-Ht- râpiítsnifTilp. a.C'"or- 
rer de ruivo, 8- Vir muitas 
veze:- (.■! itienti;, nu espirilot. 

manas, ua [recunoj, 
m. 1. Corrida pnrn It4o : 
vrrltí, a correr, 3. ['(>ssl- 
Mliífrtdr: du vultm ; volta. 
Si Catalnlio pura TOltor. 
- re-(.«r»J, &£. ãrc, ir. 
Ri-'-nrviiT. P rcctirpaitn- un- 
c/fle: ondas «innniiii. 

m-ciiiiiii, u, uai, .íiJ/. 
I. kccurvadn; curvo. 
Sii f • c ir r -.r «jtu : 

anrólB S fec/o rteurvo morfi 
ranrim uu 1bí>íj Mítico «h- 

recuiabilU. ^ .rcc.isol, 
Kécusivcl , cie iMiá* 
ser neKsdo. 

rocuaitiõ, c?nla iiL], /I 
Kei-.usa, )i stnc reíHsuYííHM : 
sem hesitar; sem vuchar, 

recuo 0, ãvi, Jiluni, I 
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Íjh- -f cflusal, ír, Htuiíar, 
■tão qacrer nc-eitar ; recu- 
Hrw: u i cíiou3varsc r ; 
desculpar-sr rir. (Co no* 
tr-l »J cliiil at., como : 
rtuasare nulivm priiaUttttt 
"aio recuar pcnint*. perlen 
algWDii, gtmuti carstim /teu- 
Sarti "I ] -- ] 't-rn;iM r^, is. iu:-i:' 

a correr*, £) com mf,, 
como ; recii*»" [acere 
"que eu recusaria ttzem; 
cj com i/í'. reEido de t/ir, 
ama:; tlt; Imlicite tiansfe- 
n>míi\ iriuítiti "ndo per 
mitir que 0* Ittlgameittos 
foasem udindoin', crim 
fti' . tftirtatmus. 
cume - fí iwrtii (mines a"te- 
cederei rtatêart ''recusiir 
qtM um soos 4)trupu&sa»u: 

0 tOdOE», ftfJfl P\HHlt'nH.- r , 

onirr ttlii n iiuMa i/j'jíc , 'i- 
íiant, recuàirre "nílo poJe- 
mns nbsutr 11 que os outros 
disnirili-iii :■■:■:„. nvc 
wcnnalw tfartmiaatt oirMfa 
mêà urgem "e iiAo impedirei 
que todos leltmi ua meus 
CícrttOSu; c) almirf., como: 
rveasiintaii per^yiitil , . . 

vi nt« ii Kro V(HI- 

tjlife . - . p- 

/. miHUSi «, uin. 
fh(«. tí«> rentlio : 1. Iwitivlo. 
2. Krpclitki; r rchauado. 

S. recwaasia. us (recu- 
tio], hl. Ressalto. (On, - 
; . . iv nlH. itng-t. 

rootitlõ, 'irussTl, cus- 
SjUra, 3, ir. t. f'Hii. L r rvssDl- 
(ill- : ii|.'.i r rr:.:.isM 2. «afll 

dir paru tras ; sucuiiir (fig.). 
reetililus, n, um + 

■ IllLK tirfj I. !"s*€lVld«. 2. 

fircuncidarto, 
rsdi ■ i - - J 

rad-BCC«ncta, is., <n. 
tr Aresder de novo. 

rasljiDtuB a ii, 11111, iniri, 
lie red'|i" 1- l.c-v.ido (Hg.), 
fiiuíidn a. 2. Rviluliil-) 
um núincTiit. 3. lictiriulíi 
de b <«i irrliittn rvríacla 
Melaria : vituriu nem resul- 
tiido ' ,\!ílú<'(i in wn-ítutem. 
ríiiliiidOí , •,, r.i..i.il': , 

rvtkictum im í j. d itllieh 1 » 
mUrudo dn . _ . 

red-amt>ulã, ãn, árc, 
I. Voltnr iJaoi paleio; 
víillar» 

riOHwtj. b<í, ate, ir. 
Pagar (a rdguém) uith.ii tom 
umor, 

ra clflnt mi t Ir», ffnia 

1 riidanimol /. Ressurreíçaf'. 

pnd.aBiiinb, és, are. tr. 
1. Animnr de novo ; ressus- 
citar: restituir à vida. 2> 
l ia. Regenerar 



rfld-or-daaaS, i*, Sre, 
í, Inrinmnr-ce de «OVO, 

rcd-arnaO, m, crç, tr. 
Refutar; nítelnir [i falsi- 
dade da. 

roilNutta, onia [red- 
d i ijuoj, f RcfutnvuO. 

r« d - a li • p I QO , ás, árc, 
i. Voltar de n oro. 

re«wno= reddam. 

redditio. finis jreddo], 
f. A cr. Ao de dar ou resti- 
tuir; preslacâo («Jc ccortaa^ 

redditor. «ria |id-l, «♦ 
O que da ou rastitue. 

reririílH*. a, um, pari. 
Uu reddo; dado; rC*titmdo T 
tornado; entrepjue <fsl. 
duma carta); cumprido (f«t. 
dom voto) ; oferecido taoa 
deuses) ; emitido (fat. dum 
i'.oni, ppoferMo; represen- 
tado (em escultura^. 

red-dõ, dídí, d num, i. 
Ir. 1. í)íu; restituir; pukhi ; 
íulrcijjror: nferecrr, 2 d Dnr; 
conceder; ddiur. 8i l-on- 
ÇJir; miielir ; eudllr; pro- 
Itfnr- 4. Traduzir: verter. 
&. Bitn ; rKispoadcf. 0» 

l{efii'ctir (umii luz ou ínm- 
líiToj , ri-priulHíir; rejtre- 
.if.oiui. 7. Tornar, Eazer; 
converter ent. 0. /jtH" : nrrf- 
itt h: -\/.'ct cara mull\> 
min; diir as sicntcntes loiu 
horu luro; r. htuiL iucvm, 
iltiAar a vida, morrer; f. 
iSiWWii anuir ne itiort».* 
iwuxfvi duma doenç.i ipn- 
Kur h díviílu h utlirua); 

r. i\/.'r,i. ii-i|)úlldcri r. 
iriam cmaai\ ttnr O seu 
a Itq HH i r. eplstu- 
laiii, cinreKar iimn <ort,i ; 
í f.itu, ntiTi-tKt o* vii- 

' tranbus (aos deuses) ; r. 
ias ou tara. ministrar |us- 

I tlça ; r- ca/utiim pariu, dn r 
li lu - í um filíiralHi ; r, w- 
tfe fiiívm. dar à laz ama 

j tocha: r. animam ísu ní- 
Mis, expirar, morrer; otj/- 
/íifl retíagre dieta, esiiir u 
conreríar; f. (¥r*írni pn.i 

I egrUO ou iserbam verbo. 
traduíir piíIiiVth pcir pais- 

t Vté; r, itítjupnt amiguem, 
loiíisr alçuúm ctlehfc; r. 
itinvra infesta, tntestar os 
esminhos ; r. tirem. lmns- 
forraar em iiv<!; redúiãit 
atui litium nacera, unm o0- 
vitlia resporideu ; redrtere 
se i/eram In arma, Toitar 
ao combste ; cm talia te<i- 
dtti a Que reaponde nos 
seffuiiiles tefiDos; aaae In- 
gerem eraece, iaUlte red- 
rfí'«. dí?.er em latim o quii 
eu lia cai Greeoi t]tii if 



t nominc reddst, quo larif 

I reviver o leu dome. 
rodémfiliã, õnis [rodi- 
noj, f. I. Acção de tonuir 
d<> rendo ou liluguer: adju 
dicaçâo. 3. í_ omprn , Irit- 
firo. 8. RKÊ«ale: dinheiro 
dado pai s lesgatar, 

podBmptã. 5V. irr lid 
ir. fiçi), Hesffatijí i redimir, 
Mdâmptor, fl rii* [id,j, 
m. t. Kmprcik-ini to qito H 
encurregn de trJhpUioa 
públicos): lornccuctor |u 
que s'.' erír-orreftu dc (or* 
necimcatosi ; o une loma 
de renda íjh míi iii ricas 
' liiici . • , sd udicatiirin, 
rendei ro. 2, forni' r. ed nr tdo 
ciÉnHto}. 3. r > ifídentor. 

pedamDiúra. ae nJ. I, 
f. Empreitado de liulmlhaa 
jiiililíco.ii ; iirruíuljiDi-iilo. 

pedèmptiia.ii, um /níi/. 
'ír nilimíJ; I, líejiiinlrtllo. 
2, T'oiii.ido de c nipruiljiln. 
einpropiididn por terlo pr* 1 
ço; timindo de renda itnl. 
dura impusto), 

nod-tiõ, j i (orr Ml. 'íluni. 
1 i. I. Votlm. 2. Vir au 
i'lvi3j(ar o; -ter raiiu^ldo nj 
s^-i r>in^íúimdo ooi. 3. Tm 
ber, cair por sorte 1 cubitr 
um bom ti cu. A, 1'ntvtr 
(como heuefclo). 8- /or. , 
redlre riam, voltai »«Í0 
oiasnio Luminho : litfiw rod* 
itqtic elnar InUcu, yul a 
voni turttnb vote a peio 
maaino caminlio; dum jWp 
ii ptnset. utèijue ne pudvaatt 
voltar; r.uítenu tuna. u l ua 
nova : rKi/icos rttinn», n Vol- 
tu do imo: £r'iiiii'£ ant,' th>. 
isutm mihi uVíTrfl r<ntlhnt, 
volto vn n cosa cora a-* niltoM 
chciE» dc dinbeiroi o*ft 
iijfi.tr rvilit amlbait, volta- 
-lhes o ardor nu primavera] 
rrdrf In prtrcctirtlia rlifa», 
i iilia thes a comprou rea- 
it oifricolls tabor, volta 0 
tHmpo J. irabnltiu pot.i M 
lavradores ; rarsus ml anti- 
tjtta rftiilum, voltou-ao aO 
jLSligo calado dc cdJsmi 
ií rtaltitm f r^ws^ «í rx&irftm 
tlMtmeai ap^areal, »e fl 
evidente ciue noa tornaitm* 
VO9303 aúbdltoai retfi/r nu 
iuterragnrim, houvn urtt 
interruKil"; rntíut ttiS crU' 
iriam iííúlclanwue niicuiu», 
ter alguém por árbitro: tia 

frlatllira rrtíife, Imlçaf ntfí 
das espadas, 
rodrilbâc), ês, ere fred- 

4-habeii], tr. 1. Kti n 

tomar outra vez (umu cnlan 
vendida), 2. Kestilulr, civ 
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IT«ft<f In que ao tmha rece- 
bido). 

redllltiltlã. úul* í rcdhi- 

kcol A I. Krdibiçá.i. a. 
Acção d* retomar, de rcha- 
«er, 

radifaa, l-ri, íitnií. .1 
Lrud- 4 "4Ç°ii ' r ' '< KopeliT ! 
conduzir par.i triift. 3- He- 
tniidu/.if : >>.nt:r entrar lie 

ntrvn. I. I)cj?"5iint em ; cn* 1 
trcvnir 1. 4. Reduzir a. [ 
A. Reunir; ajuntar rn i- 
Iher; cobrar. B. Dissimular; 
reduzir n menos. 4 redi/rere 
m pabtteum : depusitur "o 
tesouro publico U r. ad 
qvtje&torem...; depositam»* 
mios lio qUeM-nf.. - l r. tn 
ttittanem , s a b rfittvngm, 
ptitcstatern ou sub las: re- 
ilu-í r .iM :;ou podei . subira: 
k-i ' - li avrrdtstem redn 
ifr ú estrav-ídao. H r", foíc 
■íufo" í rui ctrtam : tomar 
certo 1 1". AíéjVw «t itiffleii- 

Simi.t ■ .q-tui-hir U:i ni ■('•••Cf.-, 
dilictildade-. I| bmndinren: 

fazer abater 4 proa (aos 
inimigos).. ^ 
ridlmiculum, i Ircdi 

mio], rr. Fhíxb [com que se. 
iirri.nvu n testa): colar, hra- 
n-lr-li-' rordiiu. 

radlmis. iT. ilum, + 
[cl ,-íjs I /( I. Cingir; r<v 
di-aí; corou»: ■"•rrnir. S. Li- 
gar; atar. (Obat-De ori- 
geni duvldois, ma» iilKmi'- 
aulurut admitem n prove- 
niínriit ;,',!■ r <imi:iti\. ' 

cr dl mi lua . i. um. iicirl. 
de redimí-n : cingido ; co- 
rnudo; rodeado. 

radlms), ia», rmprum, 
3, ir, I, Ke*t[J»litr |umn 
coisu vendida, um cativo, 
a yhííi, iirau falia, ele); 
liln-rlar, aalvnr; «r-rn-ptir' 
siir. 2. Tomar de renda, 
arrcrtd.ir: tomar de ero- 
j>irilii.!.i. 3. Cominar .mj 
tomar rm tr«Ca de. 4. 
Afa-Mio, u ««ando: evitar 
com dinheiro; rerfimlr-se, 
rviiRMliiT-ite de, B. Desviar, 
Lnti',£iijdfi sobre uulr«< H. 
Comprar (prúpi. c lig,). 

r *■ út> In d ii t u • ■ a, um, I 
ptirt.: loifc-úHIn de-_ «ovo. 

s-adlntcgratlõ, õnis 
[ nHlmteif ro J, /. Acção de 
Tejcemcçan renovação! reA- 
iQbeiccinwitlO ido c.nrp_o), 

rradlntenratop, '.tí.: 
[ td. • m Krpiiri.lotir : remi- 
Tâdnr. 

I, ír. I. F»3í*r lnteir«oníBte 
ds novo, reatuuraf: reno- , 
vnr- 3. kçparaj| suprir; . 



completar. 3. Restabele- 
cer (a iuudcj ; recrear; dí- 
vertlr. I| mlinUixuni: u.i.- 
moriam treti: renovar u 
rnemoriu, a lemttrUdV» < dc 
alK. cot3a ) t par da novu 
nu mrmórín Q r. spcnr. ren- 
VÉVHT Bi CSBtr40C4. 

recl-lnvenia, ir*, 
fr. Tomar « encontrai. 
POdipiaCOr. cri . ! ItihJ- 

4- apiMi.tr / r fr. di>^. Hccti. 
lifriir; rcltavor. 

PSdHfÕ. nnts. [rrilt-oj, f. 
Volta. 

reilitai*, ir» [id,], m. t- 
Volt». S. Sing ou pi", Ré- 
dito, renia : réditos, rrndi- 
nirntoí, lucro*, provenloH. 
|| nxclmll radiiu tn AsiOm: 
nio poder vollttr a Aeía II 
rf<Ht<ta fíru/iíim dum . 
recone I llaç à o comp^irf 
fitiibouf fcrttfatfi com qitr: 
prrci(iitaçui> voltou dc 
NitrlKJiiM ' 'I trirt rciltir. cnn 
o rendimento 4<.t leito. 

roUlbdft ou methor r-o- 
duvla. na l*riíd-uvia: ct. 
f)ftA.), f. CrKciiln cm volta 
dn5 unhas-, espiga (das 
un1>n=»>, U traí, num nttntt 
Kttidi nmiiTi tíebuam, tr- 
ttiruHn ,ur,'ii:: eu que nu» 
ocupo duma ninhnrln. qiwil- 
dii i-.< ii.ii i !t salvar a vid.il 
.li Ho-,<iii. (Oba. i íij o 
ai> olemend) rt« • red-tatla 
t 0 DMM90 que ocorre cm 
tt.t-iiriui' dc e.rvo : í'/ a 
Inrmu n-tfrrtt. r dcvidit u 
íitfluéricia de rcrfj/ci. 

rmlivrvua. u, um .rf. 
Ofri.;, otíf. I» KenDVuau, 
fes.1uur.ido ipnnciruiluioiltr 
la), di! míilcriiiis de coni- 
Min;ão>. a. tjart volt» d* 
n.>vo ;H vida. 3. 9j! c re ' 
vive; retmaeftaaí). (Bbt, ■ 

d<: nrixem duvidosti. musa 
?,* í ■ 1" «cep. resullum 
do Ueto dç, por etim. popv, 
o voe. se decompor em 
rciíí-DAvi») . „ 

padalanliDP, iiis, 
?intunir. ite redolpns (iMtrt. 
de re-doleíil; qqe tem mt- 
iltor odor: que tem maia 
perfume. 

rrd.ftlao, trí, tstni sup.i, 
2, í. e fi-. Ter cheiro; exa- 
lar cheiro; ter cerlo per- 
fume. (Conwtr.i «) nltixil-, 
como- graiAter redutora 
"ter uuí perfume activo*; 
fr> coro dí.. como . redmpre 
rmiim ■'cheirar a viulm,,, 
r. nnHnaiiuffm «eheirur a 
Hn!ÍÈtuidndt;,i: r>> com uN., 
co na; redfj^rv Ikymo 
"ehein" ■ tomilho pj. 



rD-demíl«*i a, uni,. 
liaii. domado de itovo, 

Ròdanaa nu RIi*1cIq- 
ati, um, rn. pi. rtedones, 
IKivo dj AtmOrica. 

rcfrfMõ, ãvi, 1, ír, U 
Tornar a dar, a, 1-nzer a 
sacrilitiu dt ; Rnerificiir. 

i mú ani ta. Sb, ãre, fr. 
Desejar de novo. 

p«d-#rdJ'lc>r, Tn*, irT, 

íí. rfiv. n^hsr l.ns i-j|!iulrtS 
do hirSo-dn-neda). 

re-dsrmi*. tf, ire, & 
Tornui ii ndiu-mr-cer, 

radkõrnâ, u:., .irr. fr. 
Ornar de novo. 

re*t&M=>rcdHC. 

rB-duoõ, ii, ctnrn, 3, Ir. 
1. Conduzir paru Irus; rc- 
roiirliu.ir; tfíiíf-r. 2. Recon- 
duzir, iiconipaniiar. 3.1'ra- 
ici jmru sr rirur pura traí; 
retirar; rednzir.il ntldivre 
intuir» a fxina ; trni.cr da 
[Ktitu os novilhos H r, rtíí- 
tpnrm de ou ri* \fJcsitto : 
rmiitdnr vir alj^urira do eXf- 
Iro || r. ju carctitvm ; nielttr 
ilc iiovo na prlsii» l| r. rn/rw 
fiiOHtm: fazer entrnr da 
novo nas trlncJieLras l| r. 
Irçftituv cr lírí/nnnia: n,Ti- 
r»r bh lnKÍ^e-* dii Kroin-ihti 
|; r. (H flirafíam ou ro jírt»- 
fi/i///?r fojiporr/wm; coitsra- 
cur; rn-tíntilist. ( Caaa.tr. ■ 
c(, ex. auprul. 

raduataõ. íiuiftlrisluçii], 
/. Acc.lo de (eM>ndu/ii . 
«■rfwcrto regia. \ re« tabele- 
ciinenlri dum rei, 

rariuetap, Srtl fid.], m 

1. Aqin-le que recondn7.. I. 
ii ,|iif hií líviver 

raduotat, a, uno, pari, 
ttt rçduco : 1. Rrcnnriiuidti. 

2. t "t.nil i> i*.ií1r> (uiru 1ruS. S. 
Afaatado; reiírudo; jirrc- 
dudu. 4. roduntoBt onmi, 
ts, fii. Os ninleit tijtccm <nn 
linat. doa KfttÁicoa). I reitMO- 
ttii dí- ,'j;ti!it> ■■ inuiuJiido 
vil l li i r-Jttliotr. in xra- 
tlarn.- rcctuiLÍliniloIl rveiuctn 
eilths: Vdl-r MO-LrtJtrln, 

rad-aaova, u. um, <\<tj. 
Carvndo para Irú-s. 

eaduridMa, aittiB, pan. 
i!e rediindD: I. Qne Iraa- 
bordu- que rèílue. 3- Rc- 
mutiiadamente abiiudnnte.; 
auperfluo; redundante, di- 
fuso, prolixn |M1 do ora- 

dort; ejicessivo. 

redamdalltar "rEdun- 
djins], aiSti. CoiP dcmiiHLadJÉ 
otmiKlânciai com ledun- 
(Uncfa. 

ratthinalBnítia. ue WiJ, 
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f I^Supcrabundânciu; 
eiceis.n. 3. RerJu-id-3i:rui, 

rudundatio. õni.s ;ri"d- 
undo], f, Supcrabundun- 
cia ; ç nfa rliinrento. 

r-od-undn aví, uiurn, I, 
tt. Trasbordar; ser deitta- 
r.iodfflmeni e nbmidnnle tfnl. 

dum tiqwidot; inundar 2, 
/■ítf. Htiluir; rrenir jifibr-i- r 
lomur-ie ; rcdunduT; i^-yn- 
Ihur-xc- 3, ocr dciii.iHiudii- 
mente filrundnnte ; >uj?cro' 
liimditr: ser supé rtinti, 

ejtcuss-ivii. 4. ICntai n 

<l«di.i ilr; CKtjr clteio de: 
regnintitnr de; dbu lidar cm. 
ter cm ahuitditricia. |l gui 
tare aleito rttln/uffi agua. 
inunde ;i .míit.i .i (u.i r- 
iiiititu II </) fccflacfaa noa- 
traa reiítindare. cspalliar- 
-kc pclea nossiu provirt- 
tlas J ne r/irpVí" inetdiae mitii 
rrdutitiaftít . q-ue nuiihuiii 
«diíi r-rcjiuac sobre mlra|l 
noit redtimSat ira» íj ea 
rtmua: nUn mi criminoso 
des-te (itLicesno llrrmi ifíffSta 
uno reduiubit : iíJo letn míiU-i 
de urhH pnlcKiidu H mustiiiu- 
redundai l(Kts; o limiar 
ezstd banliudn em sangue, 
[Caitatr>i Kcriilmentc 
ai/soí ou Liriníuo tu (cf, tix, 
supra)], 

rv-duplloaiua. n, uru 
f/urt. Diiplfcado. 

pedtiaí* redivia. 

radas, a cts frc(d)dui< 
n il i dui', a<t/. m. e f, I, 
'í'l«' v.«í!iií i|ur lír.lii dl' 
votta; de «nhã. a. fjue 
r e Uo nd llí ; que pio;- um 
vultui. 

Reemi, Je, f CUmUt 
Qll Arjibin 

rn-oaapDDlÁ. iis. ure, 
Ir Kspf-riir il>- novu. 

ralBctid, oni-; rreficio], 
l I. l-.'''tuur:ivilOj npiM 
íflo. 3. RepiuiEii, descuuju; 
, [inaDlaçla, .ilivio, remódio. 

rafootae. orie |ld.], m, 
Hextauraaor (de mona- 
nientaj. 

rafa rola*, a, UHt r pari, 
de reficiu ; i. Kcstnufado ; 
reparado; refeito. 2, No- 
mi-adfl de novo ipj.ru um 
iJirftiJ. a. Fifi. Ftatnbelc- 
. idu: que recuperou fftri.:ns. 
4, Que vnlttm a si; u.iu! 
le-juperou ou seul Ictua, d, 
(~urado. | rtjettux aitintwt ; 
ratanem renAviada f, rtfecia 
flanuua , tliamada nti'jiii|Ji 
qe novo. 

rolQlló, hj, ere L";- -f 
fnllo], ir. Cfípciir a ra«u- 
llrij; refutar; desmeotlr. 



ralarcia, fersf. lertu», 
A |tb--Í- fãrcio.;, fr. 1. En- 
cher hetn : aliitlhar: iites- 
tar. 3. Acuainlar; amnn- 
titor, 

r-#-far'f Õ, i a, i re. Cr. |. 

Ferir por aua vai ; dar un 
olpi; (em paijo de nutro). 
. kellrclir, n-vtirtiurnr. 
rulírun «j i-alráaa, 

adj. f. uaado comn ntri 
huln di- (nti.i . q-,i^ J-fv-e 
ser «dete-cidj como prí- 
mfçia (?), 

r*-ftrí, fers, Terre. 
• rei ií li rur r.. iili. rei llum, 
[ fr. f Trazer de novo ; tor- 
oró a levar, Z. TraMf, 
iRV.ir Plir4 trií; re1ir;n: 

tirar, 3. Dar; entregar; 
restituir; repor. 4, Repto- 
dnzir; representar ; rupe- 
|ir: respiuidcr : roin rciilr, 
reflectir: põr em rOB» inai 
uso)- dar em frnea ; dar 
iiiKf«cWlrnentc)sj: trai-ttrou 

dar (a que o devido) j nfere- 
<>T mo-.. diMi-,es>. 6. Ke 
ferir (num livro), truuacrc- 
vtr, consignar; por. Incluir 
no numero de. ■< Tr. e /. 
Rrlntiir: lar.i-r um TelutiV 
rio; submeter íi delibcrn- 
çào rt>: aprew..nÍHr n 7. 
Rafihrtfl ctintar; mencio- 
n«r: diirr; i-<fiitr: nrofl- 
ciooiít ; respnnoer; r.elt- 
brar; cantar. B. Vomitar, 
lnu^ur. B. Ií..'(i7nr a, «in 
buir a, IR. Revolver (no 
ei,piriln); rr-ller.lir era ■ re- 
oiriinr-n-. ti. Loc.: refém 
nvwmnt, cnrttnr, enane- 

r ir . r. rieiíuitim ,'.r himle, 
obter uma vitoria sobre o 
iltiatigai; r* ferra pedem, 
gradam ou /frades, recuar, 
rs-tnM-eder ; r. /miem. trai- 
tur .i curCju, turaur a utu- 
car ; r. se, voltar, reco- 
lher- w ; r. Cítput. i- r 1 1 r ir, 
denviar a cnbeca; r. signo, 
trater au bandeira»: r. jp- 

ptthonh depositai BO 14- 
mulo; r. sacra Cereri. ofe- 
retur sacriunoi. a Ore»; 
notniae aoam referens, q«u 
trm o nome do avo ; re- 
ferre Raparem soles, ter o 
gcisto rJn sal ; referre lume 
intuem. I.i7.ei ie-íivrr êsle 
costume: r. gratiam ua 
•MiiRcni o -seu re- 
conltecimenlo (« algae-in); 
i vicem, pairur nn mesma 
rliondilf r, tififit ot'r iií. res- 
porder curo in|uria& : r. m 
iatnmil>ita, l,:-.:iTtm C-onta; 
r. ia Mitra* politicas, con- 
signar nos registos públi- 
cos ■ r. In tíeorwn namoro 



00 nífíueniiT. contar na 
munem lloi ilru^i-,;; pnttpm 
referrr atiaupitL, ter ulgnent 
«a hkíhib coolTi; r. ad se- 
nataw. npreften lur ã deli- 
heração do senado, eipAr 
nu senndo-; r, manditln 
mi Ir.fruiioiteni. dar cmim 
ifunia misiiío, duma men- 

. i l ; * • i 1 1 . duma cnnhllii iidn *. 
•ii/ma reiafu. coisas dignas 
íií -rctain; rrfertr nr friun- 
iírM . ., dlitífMti be ori- 
ginário* do ... ; referi et..., 
refere como . . . . referrv 
nmnia ad trattmi.atem, re- 
lefir lurto no prazer- re- 
fvnn ti /tluriittum salulim, 
apresentar -lhe -ás muitoE 
eumpriTneilto»; .Irrírrrn 
animo nojr referi, a noite 
ri-pronentn lliu a imagem 
do Knef as ; retluiit infet ias 
ta/fnrihat!. Imolou para 
vliiKur ninrics <te Ju- 
Biirtu i quI ir orf referret, 
HUi' tives.-u: in til ir. íi-içôi^: 
curn .urrjjííHriff tnLittt nina 
r,'f,-;f. Ijjuca golisilas de 
sangue min tarado com vi- 
nho : koc si lie ad animam 
ifilntit. st fie piMisuu 
neata palavra. 

r«fart, r£ferte, iviulil 
fre, ai/1, de res. + lert|, i, 
fmiwsb. Iraciortar, inte™*- 

i! , ••! do iinportíiacía. 
(Oba.i ■ i > tini giiíiliarnte 

1 iiinu .'iui. um jiroti. nmirn 
Vti, tiac, títud. Pli'.> -.ni uma 
propux. i.iflnttwa ou Inter- 
nrgtitit-u. inani: <(.' ij.unt 
tua nihit referebat "o que 
era |i:ir» H (le nenhum inie- 
re<i!ii>u, noa Iam mt/lart 
pdlfula referi "de nada ser- 
vu muiinr ile puMngvnsn, 
mnisnt referi hít- euiii praK 
"nuiitii impuriii ii qur õle 
e,uerji; b) a tillmiilucfla |us- 
tiflcs a sfntaie referi mea, 
lua, ttc. iiiiapr»rta n mim, 
u lljj, etc, ou refert pátria, 
tílias, etc "imporlu au pui. 
n i''k L r ., etc. : no I." caso, 
"4r!r?, terf, ete, concordam 
Eom ne; e o geu, paira, 
mins. etc, no 2." caio» í o 
comptemenlii determinati- 
vo de (91 c) A pessoa d 
tjuejii imporia, interessa. 
nlR. coisa correiípoadí' dfl! 
/ti'eitirO ou um ae. regido 
de ad nu um dal., ou o 
ubl. fem. mea, loa. nnf- 
tra, e.tcj. 

roMelus. a, um, '<nrt. 
iíi- r • I--T io clieiu : ,it liba- 
do; bem abusteeulo (Coni- 
tP. i r>) com afi'., como : 
etta referia ttmiJí ^vtda 
repleta de bcr.s n ; b) com 



5 



- 736 - 



SEF I H CF 



j-ra., cobio r damas ntferM 
Itieatorum "i.i i rln-m ue 
iouaiJore»*: CJ «rV. rcpjirjo 

ilr /n*. i-on-n- r,-,'.T'i ,Jr 

p-rt>oifnftlf libei n 1ívro* 
cftcioh de exórdios*: r/1 
O/UO/.. ctimo nfrrftt tfo- 
miií "ca*a npulentSjiV 
pvfonõ», <.-nt b. por/. 

do un, r^ftrróçti : rmuto 
qaente; ardente !l raftrnerts 
flutua» rrlnttn: caiifniu 
■n ^ 

rD-larvBsco, fcrbui oa 
fervi, Uem -m*!,), >"r !■ 
Aorterir-se hfor. Irrvcr. 
S. I< estrio r-r.r. 

ro-fibúlò, 3$, trti .0 
FV ^afivelar, dtiiirwiHif a* 
fivelas n : tornar livre. 

rolicró, feci, iectuiu, ■* 
|ri'- 4 1. 1 c i ■ i , rr". I. Resta u- 
rai ; ivuslírr; n-fníi-r. 2, 
Súfc*th(u>r : suprir; compen- 
sar; cr.mplpt.ir. 3. Nomear 
novamente. 4, HeíliltK-U- 
ter; ajeelar: reanimar; d.tr 
eoraKoma: TrxrEbT,jilcj;mf. 
I. Tirar (lucre, proveito). 
I rtftcerv «aar (ími^aa um- 
reporuT o cyuc f i)i perdido | 
r. i.iiffldu: preencher as 
vbiíus <lo exercito; reertt- 
Irtr ri^rclfos n r, contutemi 
rueltiitr um cOn«|lfl r. cai- 
bati refrcMflir os valeu || 
w/Fr/í ín proeUa pulsos: 
Ifvi de nuvHi mi i-mnNIff 

Pftfdfâ, finis-^ rele-ciio. 

re-tinjo. fixT. fixuai, 1, 
ir". I. Dcsrik-Kir: -irr.iucnr; 
desprender; tirar. 9, Ahu- 
lir, anular, suprimir. II rafl- 
IrVru IfHf*- slbolir At lei* 
tlif/if mi 1hbu.ii em que idas 
eatilo jsrnTiida*!. 

rn-llau. n, , /r. 

Dar novo forma Ou figuro 
a ; fontrar de novo, 

re-tinno, s», eVe, /r. l-or- 
nw de novo; refazer. 

retiros, j. um, pnrf. uw 
nr!'K«. I- Arnim mio ; des- 
prendido, 2. Cuido. 

re-tiiartõ, bí. ire, fr. 
Pedir com instanda. 

pOfUfsi*. Bs Irefloj, ni. 
VvnU> contra rio. 

ro-ftaoló, if, imo, J, 
fr, c I. 1. Voltar para tráa; 
virar. 2. Pie . hi \.n ; vergar; 
dobrar. 3. Apozitjunr; abran- 
dar: ucrtliíiur, 4. Mudar. 5. 
fudOT I . tal. iuiiu JtíCitHiiJ. 
]] rufltttefv «utu; voltar 
■ijs olho» para trás; oiliar 
para trásllr. animam: pres- 
tar atenção l reflectir. 

reflexos, n, uni.^uf,'. tft- 



relii^ta. viiltmlo ruuu Ints; 
reviroío: recurvndn. 

ro-flõ. rivi, âtura, 1. i Ir 
Snpr.ir pqrR tr.^^ -^r^priir 
ern «rtiticto emntfrifin ' ff 
cnntnirio (fui. do vento). 
2. Tr. liupinir (cru epos. 
u i r.j:_: 

rm • flõfêico. flíiruí, 
(Mm *ul>.)> X, L BL«l1(>rir 
iprujir. b fig.)> riareiccr de 

re-llud. i. í-fp, .'. f. 

HoUnir; mrrer cm otíet- 
çfc» upíinf* t, Tru .1.. i ■ 
der; ^npratar-a r: . -n" >1u 
urito, ^ 

refluas, <tm rrclluo\ 
(tíí;, Qin- reflufi. T"' i - iitTi* 
f . i r .i ri- íi r— j: ref latim inart -. 
a refluxo do mar. 

ru-Jõcilò n ii reloc.il- 
Ift, nv(, uttim, I. fr. 1. Ro- 
conforlaii rvstabelecçrt 
cumr. 2i t?e*tn«rnr \f\a 
nlitucnLição). 

ra-tailiã, is, er«, fr. Cu- 
vm ; pftr « aes<ol>em>. en- 
vando. 

rol ormât ■ i/. Muis- |n: 
torrruí 1 , f. I, M«lur»orti>M.'. 
2. U^lormu Idos cnsluuuvi^. 

pular maior, i i >- . 

Ill He! .llJul. 

/. rafcfm.itua, a, ura, 
,'ínrr íítTefuriiK'- rr."itll,ili'.i ■ 
a primeiro lorma; i|uu vi>l- 
tou íl primeiríi Fof tfbl 

ir. relor-iHiitu*. O» tre- 
ftinro], r.T. FÍ''Nirm l. 

PBlDrrnidãtiO, rjTiin 
Ireformldo], /, Apreensto. 

PH-formino, i 'i<-. ír 
T^roeif ^ riT^sr. 

fs-fDrma r iví, .mim. 1, 
Ir. Hcs(ít!iir u pnrariru roi- 
mH', der t |U'liHelfA forma 
m; TuSstutH-kccr ; refomur. 

T-Rfotaui, ii, aJB, ,f«rí. 
Jt' ref4viio : I. Cavndo . 2. 
rsex^n terrado ; ♦"xumivl' 1 , 

reíãlua, a, mu, purt. tlr 
rr;Fnvro ! rttErniitcloo, 

um, 

9, tr. L Reaqueciir. 9. Rc- 
««niortnr; dnr lort« ; ror., 
tubukcei i ri-H iinmr; rea- 
tar ias lõrça&). I) refcnere 
iftteâr reacender n thunm 
fdo iwmrl. 

refríBlarliélirar n, um 
frefractiirLua), adi. dmn.a. 
L~m tnnio tropneciro: um 
tanta rjiredador. 

I-Bf 1-iúHrlu», a. u :u ' i u- 

ícílieu , aJ/. litlruiitJi lli, 
rKbtldi- kniIiWlt. 

pBlpãulua, E. um, parf. 
r<srriniti> ; I. iínr*rn!lu , 
ItiíttLtildO. 2.1 -lg. \'cuciilu. 

rèfrouno 'tefrcftO. 



r-olf-aaaiiD. õitts irffra- 
gorj, T- Opniiíno. 

paivãflatãr, nriíi i.ld.j, 
m* O que vota contra ; 
qdver&ario tpclitlcw), 

r^lrãoor, ntn:. min», I 
Ire -4- frjsor, atte j>ar-ect 
rutaciíinar-iu cam a ruim de 
ffunKoJ. i- útp. Votn T COrt- 
tra; aer dc opiniAo contra' 
ria ; ójmt-bb o: rcsisrir. 

rafrãnititf. "mis Irt-frr 
nri], f. H«pfe**fto ; ac^So 
de refrear. 

PB-tPDnÕ, 3 Vl, jtJ.ni I, 

tr. I. Conter com o írelo; 
rclrciir S. i-í/f. Rçfreari 
fiiTiti^r : impedir. 3> rjmnur; 
rtnmuH" . moderar- 

rfi-lric B, írlciSí , f ricã- 
lum, i, tr. o /. I. Esfregar 
di- nttvn'. t. Hg, Abrir de 
nnv<i iuniji ff nda): fle-ç-per- 
tur: rrnuvíj 1 : res.mmnr. a. 
Produzir nova impressia 
em. 4. Voltar; renovar-ie, 

ruf.riaori.fi a, nniD [rO- 
iri^rfij, (, Iíi:fj-ÍKÚrÍL> \ In-s- 
cura. 

riiífimiretofiu . i|. 

um id.), aitj. lícfrií(triinte. 

r«fri(H>ràlT-|JI. ii is ul.j, 

çdj, / Kcfrlgerunte. 
pnlpíntir atuj, a, um, 

/torr. tíi» refrieefii: 1. Kc- 
lrc:i c ttd 1 1 . r<: ír í i! >: i .i il n: 
mi. "n ni<i a. rtp Anr]vi 
c)do; dimstiuidí'. S. tjue 
nau ciiO»eC!iií n .il.-rv-.ln 
(do Audttriflfl), ^_ 

píí PvajDPi um , n [rehfp 
ia-.' |. ij Krliiiio i-J : L'0»,- 
jkiIk^Ju ; alivio- 

r Bin D0PO| âvi, aluiu, I 
[re -íriJtrn.<iritrup]. tr. 
e 1. 1. Rttííescar; «utiít er. 

-^r refri«iT*nie <f»l. 
diinni niibiiEilritkV S. Ali- 
viar i consolur. 

rofrioõaoein tia, aa 
[ri-tnixr.i.tnl. /. Ki-fnijíirlol 
iiliviu. 

rti^piaiaoA, frui, («em 
sup.), J, L incfiat. I. Arrcfe- 
ft-r; r^íriur: Jimmirir. 3, 
{ .'i± Lr v.m desu^rudo ou des- 
crédito. 

rofrlnsâ. frr^i, ir.iiMuni, 
3 [re - 4- frarirjo;, Ir. I. t^ue- 
hrnr. í. Arrumbiir ; tdjrkr, 
urri.-iuCiiiuilu, 3. ktpfimir; 
cmUcr; abetex; dc»1 núr j 
arruinar. O refriagifre 
t?& : irvr,cfir <i r . vciitidos 1 1. 
nim [lu'mim& : nurdrnr ■ 
loryu da current^ II r. jflo- 
• f:V'.', cSimintiír .1 ií!ór;.a. 

p«fwua, :ir ri--+ - rulí» 

<fugioL m. t. Pugiilvo. 3» 
Apóstata. 
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re» !■ Bifo, lugi, lluMt- 
tuni j, ,}, í. c fr. I. r uylr ; re- 
tiror-se ; ençnpnr-ac; re- 
Ctuf; vollnr h prussaparo; 
relujjr^i-M'. 2. l-^tnr ofaN- 
tado; entraiihiit-íi!. 3. l"vi- 
iiir. recuando ; evitar, fugn 
de; Bubtrair-se a. 4. Kccu- 
»ar com horror; temer; 
recear; rfCumiT-M; a; recu- 
sar, Bt Pcrcorrefi funlndo. 
l refiigtl ar.imaa ríixea. . . : 
repuij-na-mi; dizer || r. a ti- 
turr. (irra/j/ffirc: n templo eálu 
..idij dupruiii UwflÍB^r- 
«ti r*fttgítpae alat : dá ml I 
iuIIilS ,i I i h i r 

pettinium, ii In-fuRio), 
ír. fíuru^iu ; as In. 

ro>luíl»D, ís, ân;, fr. Pftr 
fiu fugíi. 

Pflfiiajua. a, mu r,'ln 

UivJ, «rfy. l'u(;itivo i que 

Filtp! ; IjUL- fNCIipil. 

re-lulaetoi, Tula , (seni 
., „'. i Iieulanaec9i | 
brilh.ir ; luíir. |i refufuéiis 
a/mis: armiidu <lc luzenteb 
. i rnir. ': . 

ra-fundõ» fudi, tuHirm, 
V !r. 1, l>r-rr.m.ir iW ruivo; 
lotnar a deitar; repelir 
(lul, dum tioelijrn S. Tor- 
rai r llL|iLidn; liinilij-. rr/irn 

ctííar alga : o sargui,k, i 

- i <i U.i | p» l lii:i. i ir.drM ). 

raluaua, u, ukl, oaft, 
i d ■ rcratvdo : !• Dtítsao dc 
novo; repelido. 2, Di-irn- 
ninrUi: UBSlturdíltii , l-.-|iri- 
IhnJtr. 3. KsUtidido; ipn* 
■■■■ esteride, 

r-Jltitaiio, unis 'r..-lulo'. 
.'. Refiitavrio- 

rolHt&tna, us [id,J, m. 
KiíliiliiVJlo. (Obt, — Sií no 
átil Tinir, j, 

rol Oto, (iví, atum, 1 
fre- -f- -Itit fí, ogg /la/vm re» 
laclimatvl M í. fundoj, 
ír. t, Kaier catr, repílm- 
d« ! repelir ttan aLiquc) ; 
reprimir ; çtinter : repelir 
(uma jiuwiçao); refutar; 
ontradizflf ; desmentir. 3. 
Kirprecndcr. X. Negar; re- 
t usar, 

páoailiDlBa, T [rejíaSisJ, 
m. Dimça (ave). 

PCBaUo, « frex], aií/. I. 
lícal i dl- rei: dljíno dfl rui. 
2. líeUitivo i reatez.a. 3. 
Uo .princesa. I] reffulis po- 
'istaâ: realeia 1 ri?írír/í 
carmen: trEtredia (cujas 
;-T'iL'CBK>.-ny SOO mi}. 

rõoílitar [rosalisj, 
ítííp. A nodo de rei; comn 
rti. 

rBa)BirJoiua=Ti-a!iliiile«. 
rouetatus, n, um, flori. 



ttt rebelo; fundido [ d Is- I 
solvido. 

ra-orSa». ia, are, ir. I 
Derreípr (o ecIdI; errele- i 
ctt. 

re-oâmõ, is, êre, r. Res- 
ponder por meiu dum jje- 
■ i do. 

raoenorotiá. oni» frr- 
ItenOrn', f. I. kp^Fneni- 
çflo, volta â vida. Z. Re 
BeneracHo (uprrilunl). 

ro-Honêpo. , 
I, Reproduzir; fazer rairi- 
ver. z. Hcfreitfriir (csplrl- 
tuatmcnlcl. 

regoritilnitib, ônif, 
l rijfíerminnl, f, QerTOitM- 
crio; Tfpmiliiçãu ; nnvny 
! rebentos. 

ra-oOrmino, ás. ãm, /. 
Germinar de novo; brotar 
de novo, 

r*-aãr õ, «it»si , nestu in , 
•1, .r. 1. Tornar n tri»i<rr; 
rflppr; trflt.er> 2. Tirar; 
retirar; luvur. a. Tninscjn- 
v«r, rK»rifltHr uniu livn.i <m 
lista. 4. Liinçur Hninu pJtjn 
)ti r.íniprnsaciloj ; MMiear 
:ini!ÍTÍ;ii,, Li-n.i luru^JiçnDjb 

roocatua, o, ora, pari. 
ac reircro: t. Reposto; co- 
lunidn iti' mivri, 2. Acumu- 
ladu ; oníontoado. 3, Qm? 
retal «iMjre- 4. ronoatuaa. 
i, n. Terra rcmnvidn. &. 
roDoalo, õrum, n. pl. fie- 
I nisto: Uslu. 

Mkaia, ih.- i-iubcuL c/o- 
mitol IrriAati) f. t. Patisclo 
ii tl. tu Tenda do rei; re- 
<rUle:icla real. a cripiLil, fl 
cot tu; morada ídt Caco). 
S. Ri'i;iu; rftil^u 4. A 
pessoa do príncipe, %. 
Fícinii. S, [taiiiJrcn, II rrirjfx 
fííi-//.' a cOrtc celeste gr. 
dW*.- o ruinrj de Hutao. 

reato iTCaTiusJ, fido. 
Como rei; com nwigtilfi- 
efi^ju; somptuoKumcDtc. 

•plèriafia, Yum |Rc- 

i'irn r.' • HalutaiittS 

O Rciíío. 3. aTÕDlõnaia. 

e, adi. lie fíêgío, 

rãrjlfteus. a. um (rex 
4 - firmi < facio], adi. I. 
Rioil ; rÍBírt; íuugnfíico ; 
innunifirtntr, 2. rõaH)- 
oi. mii'. RcKinmcntc ; es- i 
pMiidldajtieute; suiuptaosft- ; 
mente. 

ro-alool. is, êre, tr. 
Reprode^k 1 . 

■«■iiienui, r, ia. R«0- 
lano, sobrenome de Ápio 
OUndio, 

MeaJlJiãOal*, m. FJh-ujÍ- 
Ií-HS.', -;,>'.i r^uori..- i!-.- I'.'i:,- 



tilinto, que venceu os La- 
tino* janti) do lsf;o Repelo. 

RiÉBiillun, 7. ri, Rf Lrilri, 
Cid, perto de Cures. 

/ r-eolHu». u, um |d. 
iíí'í. I, a>l> l. JívBlo : ni it 

Ínifirt-nle. 2. roallls, kp, 
hspiRcie de túnica. (Ob«. 
Pruvrim de repo, com in(l. 
Bemânticn de rpífú e, por 

i-linr, [Mijt., t ::I.H.I urrado «.liiri 

Mn 

t. "ngltlua, i, rít. ki- 
i,'.!tn, 'tulireuone romano. 
* HSrIIHi* laciit. m. 

L.iuo líeiiilu, no Liciu. 

m«im«n, inis Ingol 
ri. 1. Aii,'iiii úf r.jftiJiizir, 
jcuinr: dirtecílu. 3. Flg. 
EHrertnin ; runuindu ; go- 
vtrno ; administração. 3. 
Manobra do piloto. 4. 
Loat, B. Ci-trn. 

r«KÍl»D. ne frei], f. 1. 
liaintiH. í. l'[iri<cs*. a. 
Tllnlu Ihmorifico dado às 
deuses , sr>l)i'rann r nii|:iiirn 
4. Huna cu casa. B. A 
principal ; * um' preside, a. 

Rogínua, S, ris. Refdtn). 
iwinn^nnrru' rimiunn 

PBOlÕ, 5ni* |n-|)oJ, /, 1 
(Jirtcrflo (Cai tinha reeta); 
linhn re<-1«. 3. l inhas rec- 
I 4 i. . 1 1 - - ■ .- 4 ih nada un ciu 
pelits ALirfUr*:» p.'irn lhe de- 
limitarem as partes. 3. Ui- 
mriís; (rtinteirns. 4. I"arte 
dt*l imitado . rettiilu ; unis] 
lutrnr; locnl: bairro, B. Si- 
•ii u. puliivio. B. t"»i ijio; 
liuminin; esfera. P *■ nfrio- 
nç: em lliilm recta; par- 
tinilu Un diftttaú dai tiu 
tilremiiliKli- rnntruiiii , < iii 
ur.rfHl., ilo i uiri ; i'ni iri-nlp i| 
rrrlu rexrrt; n iinbu recta 
l| ruela n^ionc íjm linha 
recta ; directamente II f ro- 
glonf £í!£iríiram cu ctid- 
Jrts ; defronte do acampo- 
meT.lu I e rwtontt noNs: 
na parte qiue no* i opo&Lu: 
uni; niiti|M'-il:it ) r'f A"Cffl 
refflcKt? ildfltfçlcr?-. afaatar- 
bi' ;l.i h >m i-Jirniirho ífíg.) 
,\ reyiatiex riuatí ; zvtm» 
uctermJi>ailaB {noceu>|fv- 
(otanei eácli qualtuor : cts 
quatro ponroa ca rd la la. 

poaliÔBUBlIa, ç [regroj, 
1/1.7. Ije uniu ni^ifio. 

poqtBnjtím lid.J, iMíe*. 
Por barrro ou reyiáo. 

R 1191 um, Ti, 1. Réc-ia 
iKcK"«io ub Wtoderw), Cid. 
dit uállu Ci&puUHtia. 3, 
Noiae de otilran cidades. 

rÕDÍua. 3. uni [rex], 
rifft'. I. fine pertence ao 
rei; real; do eei 3. Di^no 
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dura rei: eurdr.iile: niafiii' 
fiêot ríca- B. Absoluto; 

d(XpA1 i '•• '"' 4. r*( 11 . : "'TU l 'l , 
m. pl. Silnipn*- 
pa-aRao* ao ma lai» 

bb. is, Ére. i Croieet - hd- 
mettttr. 
ra-niulinã. I*. ire, 'r, 

1. Uen-cuLii. 2. Colar dc 

riiatnduf . s, um. 

Strnititimi ttr re^iio que 
eyp «UllllICtHjv n um 

rei; em i;uc <jin rei dív-B 
aovenuM, , . 

peguilar. Ari* Iregne], 
ai. 17 Síiihiifi soberano ; 
Tnorarcji i rei. O ehefo ! 
d príncipe ; O primeiro- B. 
Possuído'- .... 

PiariatriK, ih» pd.l. 
attj. [. Re.lnsnt*, imperial. 

f«Dn*(ul, a. Min, flori* ' 
dr regno : (çnvirrnuuu por 
mti rei; em que (algucm) 
reinou. 

rim I c*r«». snim [M- 
nurn-f ci>ln], «1. pi. Habi- 
tante* do ratou d.»» teus, 
rigno. ■■i. itmm, 1 IrrK- 
num], í. I. Ser rei; remar. 
ila Sei íít.vrmad • por 
reis. 2. liK- Ser r.-i; :u-i 
snbenlflo ■ ser tiiQn po- 
deroso: clinnnii-r ; i-xtruT 
un pruier dcUpfilio». B* 
Sff Í»»m7 «nn«* v.rn rei 4. 
Triunffrr: ererMr i>» seus 
fuiores, II nfc rentuil>ttttf 
mniWiff) /leciorcit: 09 dea- 
tenrtcnli» dr Hetlor aoili 
han-de reinar! ab mui par- 
le tton ernt rernanrfuni l 
tHo cm um rei da Bna na- 

cilo .41 li» ÚVvi 1 I.-:. .11 :.t! 

natmn est Hitman: Edwin 
foi sfoveírtsáD pnr rrj».. 

ritgaum, i [feí], n, I. 
Rpjilezu; ;iii(nrirluJç real: 
gouAitui monárquico. 8. 
Poder nb-uoluto; tirania 
Reino: império; dorírinin; 
(truiide influencia, 4. Reino, 
Estude-,. 5. (lnmiiiiii, pro- 
priedade, t<- rnin: tutaitO' 
çÁo , mní.ida. B. l/X, l 
regritun habem Tl/ri,- tt\* 
niif orri Tit-íj : r,',<rri/i - n 
lere, destronar: rrtiiwa 
regni, nruHnidu da aspirar 
B reBle*n; afferítifr rcfruint 
cú^tàmte, pretender o impé- 
rio «felesip; rétrut rum, » 
prmidenciH dum festim; 
ragna tristia os infernos" 
Crreái riijjíKJ, fn»n* (de mel) . 

Mis, rttl, rêchini 1 
[r(i/i*"^>Míwf cf>i7T rei; cf. 
/•Mn/nJ, fr I. Dirigir on 
ILnhn r«ta. 3. Ttr « d""- 
çfi--> ou o conmirdo ae: ni- 



rifflr; ' Biliar; confluiu. 3, 
OovFFDur (Mn Eatadn»: 
iidmiiiiMT»' <os neffótiOB 
pottilcfls)-, (omiinda.r (um 
' 4_ RejíHlwt (0» 

iimilt"»)". mim-:ir ú!» limites 
ic. d rraw? . ttufum : tf 
n icntí»-: lf U-mv í Mt;r- 
tem tWtltl rvsvfi mK- .Vlorll! 

t o ."irbitro dm Ko«ri«s H 
r. j?fí(uiíi-m: «ncjuiiiuhu o 
iiue *e eunans !i Iam rvvi 
fcfpn. non refere: que Tn 
as leis otwdeclBrai r "3o 
niariiVivflni ,, rrarer. i>.v>t>no 
papiílbs; reiítar sôbrt O» 
povo», 

psgrsdlsp. urfeiMun 
s-iini, J ire-4Rnidior|, (. 
«íCP- Voilai-, (oriiflí: rctíO- 
teder. ■ 

raarnasib. -.nls ri-erir- 
dmrl, f- 1. VnH», 2. Ke- 
KrvHiiaii (Ti<z. de ret,), 

/. regr*a«at, «, um, 
tniti. de rcUTfdii" I. Qat 
recua; retrcflnidi». 3, <;m; 
viíIÍob; qu* re9'eaaou„ 

S. reflra*suÉ, u 1 » [h'- 
firídittrj, o). 1. tíi'Brr-<soi 

vosir. a. Mjií. Vottu, T ui-ij;- 

ikde n« melu de voltar. 
S rfarí* rttífftssum altw-' 
pi»ril<llir m alirufni qMV. volle 

niitfuí- Iwbtl f-irtuna rr- 
ffrv.fxum: r n loriun.i nío 
pode mudflf II ntcifite r*erv3- 
ítw ti» ira rehettti *st: e 
nflo houve mviíi de nciilmii- 
rem ji ir.» ' 

rdgila, n« \retaaonaoi't 
com ligo. ríx: ff, t^gõ. 
í Lêgii)e|, /- Krrii.i (d9- 
reitn « *impl«B>; peç». 
hiiTT^ diri»ÍMi dr» mnd.'ii-a in! 
melai. 9. HeSfi: l«i- (OU. 

I litcmníc do norma "c- 
ijiuidí r <i.» (iri i'''"""'" 1 "-'" 
•liO prutno,,) 

raflulãrl*. i» lri'Kii'11 , 
mií.1 1. [)»• buli :i ; i.-n-, (-«ir i. 
2. Cunoiíitu, 

/, r Sa Atua, í [rox], r.T, 
iíi"TTÍrt, 1- Uai ain Ju Crtsiiçs : 
rei diim ptuiiena EatadOg 
ítilfuli». S. AhcIhB-niiíslra. 
dl. Raailiaíii (norpunle). 

t. RÍB«f«li i , m. 1 . Mu 
AKJio KeírulD, EOUítil to- 
iriiin.. ctindcnadi) is laortc 
eni C„iflnKO. B. Noinf de 
nutriu pessoa*. 

ra-dttttl, âyr, ír, 
I. Túfimr a pnjvní. 1, sa- 
borear dr povo; tomar a 
ier com pru^er' 

r«lo.'fa, is, ire (cT. n&s.) 
= rciiL in. (Oha. A sdl. 
iniciai e longa ; rf/tío esta 
por relido J. 

pbiouIM» a. um laà- 



eio] (cf. r*i..>. a*. Ç»'*- 
Oii'i |m ríbotallio (Oba. 
— A sll, iniriiil * lonun: 
re frrrto— rcácala»), 
rslnltiro — redintc- 

winvila, >s. are, 

T'irmif ,i cuiiwiiiHT. 
rolpa* mu rm JpaS. 

ihIk. liliectiíanicnir-: re-nl- 
raenle ; na re«'idude. 

■<orectãnea aa rDroa* 
UBtuj, õrum [ru»(lcio.., n. 
ní. O reftí«o ; ri rebu fa- 
lho. 

rêlecliA ou rãlao*»*, 

, r. 1. '..V' dl» 
| lançar fora. 2, Keiciçao. 

a. UífCIIBR, 

rõfecte ou rel^oto. 

as, ire iidj. tr. {rey- \. 
lícprmilif, 'Viirlir i um 
hoMH. 2. HetHílir. 
rélectu* íil ruiectiis, 

a, iJlri. íurt. ; I. Lmçiidn 
pura tTuS. 2- HeperCiltltto-, 
nTfWttdii. f*. Hi»pelidd; 
ufnut^do. 4. Deposm; dei- 
iai]ii; lurjraiio 6. Kicliildu; 
reieiiiidií ; de.-iiSer.IiuLl:). ». 
Krciiviísdu la rmlra auto- 
litfadi' i. J teiectat rtttor 
;>i:<> tlususibati* /íriflui?: a* 
nri:(\n,iis di' Ani-'iil rtilttn- 
drirnrn em íuu priVpno dçs- 
d. iLim, l| Tftectn, n. pl. : fl-H 
i coisa» Tlrtin '>u 'iHMKBfiila* 
fnt m stes fisiconi- 

r*|taíã !i-'- r^íiíi J. jMCi 
ao iéiT, íe-cttun ou ksetun, 
3 r* +jiiriol, lt. 1. Luil- 
rar psrn »'iim. 2. Repcni ! 
afsfttãr. 2. Kefeitar; nflo 
admillr; ettliiir. rectwur; 

■J,'>,íii «ai. 4. L un<-.lt, vo- 
mitar. I. Tirai», furtariam 
md'H ; di v nu :.'i ar ; 
pnus»f. DiUtRri ç*P*- 
. 1a/.« eíprnir II rei- 
cprif tiijrrnnnr ; pflr a es- 
cudo prlu pariu do Hia || 
r, iogtim tilt amem : tirar 
i ln«j ' í iiniirinm eriimif- 
rte .■ 1 i rur nmH ato !l r. [uaaiL 
loi-tiar ii'. fuso»; 1 r. limitai. 
deapresar uai lh Kjmento II 
r, taot ad aHuiii'!» m r, 
aiiquwi ■■ devrilvrr um 
a-)»mii« a -i I hw ei { dctlar 
rar-se incomp^leiíte) i r. io- 
t>-<tiam ad nennlmirt ■■ lançar 
o [tdio&o sobre n senndn l| 
r. atitjniUtt In mitrwm - ta- 
zvr esporar nlt;o«-'ai para 
dai a um mí». 
i-eJlDulB* - - reiaitus. 
raMlb«rj lapMis iura, 
,\ r. «ÍW. í> Correr nuri 
trás; rcliulr. 2. Vullaf 
para: laniHr. 3. Ketroce- 
dw; nsfrr>Kíuoai. ll pfottiwt 
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iTíw relapsa esí: lnuo tia 
ae [Ih 1 i-scicuii ivnltandf' 
para trás). 

rw-lamguèttiã, limtíúi, 
I5,i»m Sap.J, 3, L Pfrder a 
Jorça ; lurtutr- sc fraco ; «v 
fraqaacer ; * c • I ra ■ r - 
■■■!nrtt»iniJii rríatigMr; caiu 
CDntqi morte, 

ralítié, flnis freferoj. 
H J' !*"t í '' l, i Pf"P»!rta 2. 
Helat lp; riilatôr, f» : olikí-tn 
de (tttiberifijHj ; uelil 

• ,^'.'.i 'I 'VI- i,., 3. hl!|-,:, 

los'fl'1. 4. \jirrnçS"; eiivt- 
BieSo i relij 

r«ISIÍvt) rrelntivua], fjiír.. 
-:i .. i iviinicnlft, 

relitat», r,ii» [reícrn], 
m Kidator; o ijui' Cht uni 

■ : IO. 

/ rststiit, ii. um, part. 
ile r. iPíor.l. Levado pura 
lriti : 1'Ricidii Jinra tnis ; 

1- i oiiduirídn 2. Fr««Edn 
do novn, S. KopErciklidii 
ihil riu ... iiiji. 4-. 'i r^nscritoii 
lriis:nita4«. S. P, v M W [n., 
^ircvrutrado Uni decuntas). 
B. Ut'tvri(ltt ; narrado ; cl- 
i mio, \l retattr etitt* ia : ar- 
itiarii «tiva f r. arma: èrinBI 
reloruadjis liof* rwr/n&ls 
<Kf Váesaivm r»i<iil& • Je- 
vada a*1a i>-spi;stu a Céaar. 

8, relitua, u* [rsíproj, 
In. I. ArçJio dr relíiiar íiium* 
ijursljVt mi pninosifl). 3, 
il.>; ii-iríaçac»; relaçAm 
expcwifcivi ; illxcurnii, 3, 
Arrli» de cantar Ivoraoai, 

rafawãtt», fiuln [xc-taro], 
f Oeseariiió ; repouso. 

ralaaílua, n, um. part, 
de i i-liiyi i • i: h,. tl ; 

pousado, 

ro-laa-n, M, Mnm, I. 
tr. 1. Afrouier; aiafjrtir. 

2- Separai: dfJíiinirr 7en- 
derj uhrlr, S. Ulfsbir. 4. 
Fig, Deicmuari r«M^usJll■■ 

ljt dfsi-jii».o ii. G. Dimi- 
nuir; Inter cassar. *., ct- 

.i nihtijiKni, ileMt n ri-d ii r, 
Idiertar. l.i. Ter d^R.-.nnsfj, 

iii-Ncansar. H Ttíaxtsrt t>ra- 
ijiíií; nbr-r bun:os II r. 
"■'« fuaíttmt iilirir .is fon- 

raliiclus, ll, um, pàfí. 

-'■ 'i-iíii;'.' f. Enrolado 
nç>vo._a._Re-lido, 
rol diral ■ 4, .inis 1 1. reJe- 
poj, f. Desterro pura «m 
',L'iir desiíínado; eultio; 

'!i>:M'i1n 

PBlBpãfut, :., "J-n, ftítrt. 

tif 1. relego: onviado para 
1'^nfíít ' o se ae encontra 
IrMigí ; relecndrji afastado; 
bamdto. || relttfutl u ceteríf. 



nfo atados ( |„i, rcstiinti-í 
MWim* in e.YatitHif dei.- 
tetrndo; exifudo 

l, po-laeõ, âv7, alam, 
1. tr. I. Afastar; relegar; 
mtiJi-dnr piirn uai lugnr 
fadíi. 2. ^.Atestar: repe- 
lir; rfireitur. 8. Imputar-, 
Kiríhiiir; Thiit recair trt- 
bne. 4. Reenviar. 6* Rch- 
iituir por te.»tnraeut ci . || 
I íipiíokitwtt Faynae nanç- 
n<,m> rahgat : munda Hipo- 
litn para u* bíjaijueJi dn 
Kifcnn 

.' pe-IÕBã. lífil. Iccbmit, 
a, rr, I. 1 ornar ou colher 
d« novo. 2. Toma* dc novo 
(um c a ni i ii li 1 1 1 ; percorrer 

dc BO V n: lurniir ,i pftSí.H| 
por. t. Coat«ar de m w. 
4. Tnrnnr a rcvistjr, fr, 
Rt-tei : ]<-r. 

ra-laataaoi. is. ffre, I. 
AFriiui ir ; u.-oiii,iiir. 

rolarlm . te-leveriin liiv 
rtfími), 

ra-lévS, d vi. atum, l, 

tr U l.frstntnr; nr«ui'i. 2. 
Aliviar (dam peswíi: des- 
tnrrairiir: obviar (de impos- 
tos). 3. Alivinr, suiiviiar; 
llvriii de, *. Het-ri-lir; oV- 
li' l.ii , i1ln-r1ir rrli-rara 
faaiem : aiatar • fume J| r. 
aegrum : rur.ir um doente I [ 
r tnt-miva mtili: rliiicni- 
S-ar Einm leito. 

raMoltl, Sois [noln- 
quo], f. AMndúnoi; riesam- 
pani. 

raltalua, n. nn:, p-.irt. 
ffc rclin<|uo: I. IX»ixud<>: 
l.miiido, deposto, abando- 
nado. 2. (ju,- Testa ; res- 
■:i-ih-. 3. Deiíiidii. efe quo 

tl-t.l l).| Ul.tii Ijjll. lllOTI 

lnKori" flbiirnl. 'ii.i.lt.. cltí iiir- 
ti ' '•■!>f((t pirmuia: firado 
u Uicudo || nrh.-f reticea iti- 
rWumi; tidadL liiiiinflo- 
nada ao ssqu B | /t-/r,.-/ , r.i; 
rí'íiif* cmjífr/iirj: : jiiuido de: 
pai te tildas as ciíass ; aem 
s« ricupar de untrn coisa. 

rallaãf Vã, nnis (relisoL 
f. Actim da atar (as yiijti 
rnsl, 

rwlisátiia, a, uiTi, nnrr, 
fie reliRii: libado ; etadn.lj 
comum ri'Sic'nfo 1701/0 : 
com o ta bebi atado cmn 
um no. 

• pBlIaia, oois [cJ. oi*.\ 
/, I- Reiíftiio ; cufto prev 
lado 9ivi deuse-bt pritlieu 
religiosa. 2. Rel-e^ào ; u 
lei reíiKiosi. 9. IÍM.'riipu!oj 
rclipuifin ; rcttiu de ccini- 
cjAtcla ; rocebi religioso: 
aentimento relip^uaoL sti» 



perstiçao. 4. Santidade, 
rarucltr saarudo. 1, 
iJb" . -.-|, ■ ,;,|m ciai • oWei lo 
sagrndii. fl, t 'tna diviísJihje, 
ubi oráculo. J. Profiinn^ão, 
sacrifõgio ; impiedade . B. 
tealdaíe; ton»L.iêiiui« ; 
enicto eulinprinieiito dú 

Cuidado minocifMo ; cicf 1- 
■iivr- < scRipoJ-i n tfliiflQnv 
remplam tiorrara: purtfkar 
um lemplr, | n\ttfu matulacU 



^radu do iurameoto | Jri rv- 
liffionem i>a rei apud /W- 
ntnt tM/rsa est .- nn mot.vo 
de eariLtíer religioso cnn- 
Icvr Os Catiaffi ii;:..-? ni»sle 
ca» o B nti/si naUa 'eat rtitgtoi 
eo iiflo tenbo nenhum ea- 
criíputu ;| rt-Ufítoin-m <Uicui 
mlçerv un nffrrre; incutir 
cicriipiiln [ r. muniu Auirirri' 
nu exuntferr :irif r.st-TÍr- 
pulo f raUtftt HirtiMtrarufí • 

i- _J'íili" di! i II ( ,1 in •' 11 1 11, 

(Oba. - liebitiimavpl com 

ír. WaWO ou, melhor, com 

reiialõae freiiiíiosiujj, 
P£W, t. Reli uioMinieiili-: 

pladoaai Hf, 2. 1 ■(him-ii.ii- 

cirtMitui-ntr ; tle boa fe; 
!calmeik1n, 

rBliglòtilit. ális rid.l, 
f- Reliiiiiiaidnde ; piedade. 

PBtialõaiiB, /i, um frcli- 
líiol, adi. U Heli|iFio»i.s, p,c 
doso <lal [tus pi.".a.i 2. 
i"nosagradR> mIh religião) 
.uiiitci' »:ijLjrad;v 3. S«iera- 
UeiaBo. 4. Es-crupiifoiori; 
cvnsi:i«flc»>Ai> 5-, prorbída 

ii- ht rcliRini, . Hupui ; in.cn- 
lea-o. 3 relÍBiotum «st (com 
<"!-i ■- r um Sacrilégio ; é 
;if,v1„:J,) p .| , n I-,, ,., .,, 
tif,-n>S*í c/íl-s-.- diu m-feslo, 

rB-líg3. âví, .'ihirn, I. tr. 
1. Lij^ur ]:itr Iraa ! hp;nr : 
atar- 2. Sollui ; d cantar. 

ro-liné, livl (irvi ao 
lírri), r.Df.-m sup.f, i, tr. Ti- 
rar o emtulço de; lirar o 
Tt»bOcn (h um vaiml; des- 
tapar. || rtlwre metta : br a 
n mel dos tavos; crcr.t,ir 
□s coliBoias. 

ra>flBauõi 1 iriui.lictntB. 
.1, lf. 1- lie ix ar paru Ir. is; 
depor; depositar. 2. liei- 
»nr (por rnDrta 1 : rrariíoii- 
llr (priipr- ou fÍK.>, 3. I>ei- 
iar, b5o tirar; coitservar, 
manter ; reservar, 4. Afai- 
tur-iic dc: deimr : ;il»ndn- 
iinr, 9, Deixar de p?,Tie; 
omitir: doipr*iar' deiíar 
eW repouso. H. IVixar; 
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permiuY Imtht turyu- ,'Wui- 
qu< *'t- *■ "B» «trgonlui 
rnrn mim ficar p*ra tri»|| 
reutnttit?t><it»r una nttt • re*- 
ilvíi um ao caroínl"! II re- 
linouitur ai. . . : TMla opo- 
bb» one . , - 1 no rn'lí< 
ítm iatA retida srent: 
nem ecqnar direito* -djn 
Uiienr» tinham r,nli> rt-Mjmi- 
tfldo* D rrfiaquw nutlwn 
tibi ipatinm ad - - . . aia 
dentar * si tempo para ■ ■ • 
|| pofr"<>i- tftinqiiúr- kiwi 
entrenur ao vnjiKcio. i aít- 
çue/n irnlmiis r^tintfuil : 
perde, os sentidos H r<?/rii- 
MÉM ívt> tfféctb ptrdnm 
IncbaeW: dr-i*ar como 
teririSnado o que, tnal íbU 
começado 1 r. /n bhnAO r 
deixar íudeciao- 

r*llaBÍÍi«i Onia íreli- 
qnnr}, f, O uuc rrsl.n , o 
resto duma íotwi. 

psllquilril, 11:111 
lid.J, f A que ustt cm di- 
vida DC 

rallaufaa, riram [tclirt- 
quo J, ■■ D» reato» ; 

o resto, o que reata. 2. 
Hrttnri inortnis: tinto», a» 
B»tos duma rctviçAo; so- 
beios. I reUqniae niaí. 
borre dn vínrmjlr. rerum- 

\t blfílU ltH3 COISBS. 

l-*Jl4llQfS BtttS KUM, I. 

A/p., e raliquo, í», *f* 
[rrtiquu^, L * ir, Dott 

aiifliuín:; nt rr.sudits, : fiou 
everlnr dum resto, dunm 
quantia. 

nltqvan, i [id. I, n. I. 
O que resta , (> resuintâ ■ 
o resto. 9- /V- fl TCjtn 
rtlinn cu nlo : o 'Hiido: un 
restantes coioue. || ruli-nua 
íaccrc: ficai a dever o 
resto dura cr»nl:i |l r. mca 
accipvrv : receber o reiitu 
du iriinhii crnt.i: receber a 
meu S4idln- 

rflHmii», u. um |re.Hn- 
dun]. íítif. I. Resliinle; uni 
resta. 2. JJeUado; pou- 
nmh), Ktor.omizado ; urai- 
IWo. 3. tjuíí rt»ru pagar ; 
(Ur e&til por ;mikbt. 4. Que 
«este ff.il. do i tropo*, fu- 
turo, 6. Aí. pf. O* icslau- 
tes. 0 de retitiiso i qgnnta 
ao mim; quanta no rtslull 
mtiistts fíiitil í/c (K?f ríji sdú 
^/jijiff fetít: qitaia 
nudH d«Uaa de seus bens 
(| Jííftlí r\ tt</Ul fucem: qadH 
OIBitlr (1 reiiqua tempore 
OU (11 Ttlitfiam (rmfinj 
dc&de fritfiu; jiara a f aturo 
lijto.wtóifiWB^isarii ítufllí: 
pBra o diante í resignas 



eTerctla*: a reíto da 

r*liat«a = rrJaldS. 
r«l|._,= fd-, .. . 

pa-ta^Bor. ens, t, aep. 
Hrí-Minitei' ifai. dum orá- 
culo). 

rb>túc«o. K'. êre. /. I. 
R«|ui>r; luíir trrílfCtlndo 
a Imj ■ rBllcrtir-.H'- 9- Lu 
íir ; hnlhiii : án 1 hit- 

r«-tac«soõ. i í . liem 
sup ), i, incaat. Bnlhnr 
d« nuvo: hrirharl tnrn«r-sc 
brílhuntr' tniir íp<ir refli!- 
tinf. relaíir. 

CviuctBB t*p [r>']ucavns | , 
uSb. Cota reslalèncis. 

r«luC.tÃ(na. tuim, ít£íí. 
Areluctor: cpie Itttuu', mm 
rcslsdu. 

ra-luctor. littt* wm. 1 . 
.', .V,i. 1 uliir p.irik Kjpeíir : 
opÍT ff .lixtírunl n. rO«lJÍ0f 

a.i f""'" muita rrlui.- 

iantl otnú ! lur: latiti-»«-Ui* 
■i rL>^vi r " l Ç'lo nJ<> obatantt 
•■•i 'i-u." <■ ».f'-rc 1 n I /*rr« 
rv'tteians: qu« repinte frok- 
xami.-fito. _. 

i-u-liido, . „ <■*<:, tf- 
pouder (Cciflri ífaerlrje) 1 . 
repefir (ífracejoB). 

re-IHmlnã. it, ire, ir. 
hcstitUlt « lUí nu u vititn 

r«-m«CMHco, rnHirrui. 
|sl'1h iíjjj.t, i. inataí- lini- 
mBtrrtcer. o . 

■«■Btailciifioa, », Cft, í- 
Bosptindcr i'om inittriBst 
responder a umu hlltirui 
i i. n outrii 

í. re> manda. A», are, 
tr. 1. Noiificiir cm Teí>i">6- 
tii. 2. Trtm.it ik mondar, 
rejn;lil uisí) urdem. 

iwiniRdo, dn.', ir. 
Ma*t£ls'ir de novo: rewcer, 
ruminar ipniçr, e íig !. 

Fs-manAa, mtmM, m*n- 
mnj, 3. /. 1. l-itar puni 
irii^; dfjiHjnir; parU'- 9- 
RfiíaidiT ; nnif.lt. I, Hlf. 
Ticar', 5iihsisíir: nuruf- 

rs>min», n-., ftrd, 1. 
CjimT (iiirsi trrts; rrlluir. 

r«an«nalã. CniH Irrniit- 
neol f. Mnnldu, actâo de 

rantaablito. etífinert , 
aáj. 1. fjja vnlta. 2. n^n- 
de ac pode voltar. 

r»amadl»ter,'iris [remé- 
dio], m. Aijuélv nuo traí 
um remédio (fiff.l. 

remíilift. 4*V, at-.im, L 
iremcdiumi, t*. I. Cttra/. 
9, Livra* itUuóíti idos cs- 
piriti» maus;. 
. «BRIfldíflP, Ãih àfi 

pí.], áep. =rerm-JHo. 



l-ofliediura. íi [TftH; 

nrtdeof}, J|. k Hcm*llo . 
tnpdtrainBnto. 2. Mtudolrj, 
preservativo. 9. Fa. Re- 
nlrdiw cvfii- Kinwmnte; 
imjio; renicíUo' rpcursv, 
re.mvmini. i-,n. is«6 
n-mr-rnrtrrjr. 

rentD momti o. >i . 

[rv memoro/], f. RecoraHçía. 

rtnamti-oe. «ri», 
(ttl- -f- womorj, f/. e i- 
Ke(embr«r-Jie-: tf e(irrtnr-»e_ 
Hm*»*, enri^ m. Re- 
mente, lio ou lugar «O 
terrilririii dt Vtms.. 

rnrnen»ua, n, um, /«rrt. 
tfe- rcíBttifir : 1. tJUB redu- 
•riu u ifimil irtcdidu. 2. <JuC! 
percorreu de novíi. 9- Pnse. 
Atravessando dc novn. 

rn-mrju, «vi, *tntn, I, 
f. c tr. Voltar. litriiHt, j "- 
rni"jra patríaa nrbf* : voh 
tat * p/ilfia||r. rii 'mito a<> 
flr«w vulliir dkiiwm dr. 
vtntirit» o nhnii;i: : '. -íltjir 
vfiu i-dor |l i ,r. i'íJJH j>t-íiiis 
fim : recomeçar a vidu. 

ro-meroo, io r írCj tr. 
MeriCiilhiir de niivit {IiK->- 
r«imtttiõ, íu., if-' re- 
vw.ttot. H reiPcUieter : urtar- 
n mesma miídtdB. 
rumitior, iikriiHJ^ suttl, 
1, ir. rf»í) I. Mcftir de 
aovni medir em sentido 
tiiii(ri-:rvo i dar cm >K"»I 
mr-rlidB. 8. Pcrr.urrei- era 
tontsek» iíiwrr3..i. S. Ki"Vnl- 
*«r do tstiiriln: ruminar. 

rimaiL» IH IR irtmu» + 
a+iit,, .Mi. Iíe:n,u|in. il remia* ■ 
A rcsio*l e*m remud^irea. 

Ritmi )>i Nhèmi, õrum, 
r/r. Oi Wvaiiiis, J.nmi an 
ttullii. 

rèmlrtatío. íinl» Ireml- 
;<i,], /. Ãrk,;iu ilc iLrtveRnr ; 
inannhril I*it3 n remtMi- 

rênioium, íí [remeti, 
n. 1, iirdem de remoai 
n>mi>s, 2. Msnubra Mm « 
ri'im>s: jctilo dt riiniLT! 
naveKHíilLi íii r«?nin). 9* 
kemniliires ( tripulação. 
Mrkviirninto «las «S05j. I 
tombam n-mUfits wrfww: 
diriKir iim sari" n remo* 

n-minio uUiram : COtn 0 
movimento das asaíí 
v :!n 

Rêmipiuti. li. m. R«» 
mlKMt, ttiinie dt; honieni. 

rumino, à*. Ârç ;re- 
moil, i- « tr. I. Kemur. 
9 . a remo. _ 

rs-miRr». avi ftllBB, 
[ 1 i, I, Vflitar a hnhitai. Sb 
I Tormiri voltar. 
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ptrrnlnjlsceallía. bc [rc- 
rniiusrjji '. /. Ki , it i • ■ 
remmlscfttaa, 

r*rnrrt lacor. f ri . 

Ire- -r , nimiscor<'*rnei»- 
<>mens|]. f, e tr. ãep. Re- 
conlnr, leinbriir-se.f Cona- 
tp. • (ti com gen,, ca/ma : 
■VtfrjniAd-.Tfi;." r.',?/eríj r.T- 
«untioMníf papuli ftvauaii 
"qoe se lembrasse do anti- 

!••> d' • [íhvii niirin 

no„: W com oc, ct>«in . /*- 
mtnisti dulciís Atgiw «Jj™- 
l*r»r-SH5 da Éa^rinma Ai , 
cí úhi nrij':iJT ilr- /to. tniTTio : 
Turrina iíf íiiiífun ri'"]Mn- 
tnar-ep. de nle, coís-d,, ; d) 
com íi/; ou prttrajtt, inter. 
tmOr.J 

ra*mlactiõ, (oiistíi). 
iimlum. !?, tr. |. Mistura» 
• li.. vn. 7. Fifr Miítuoir: 
■ijlari confundir. 

romtaaa, m |ri'rnirtol, 
/. Reinismlu; perdão. 

renítiHriui. a. um 
fid.L nJ/. yqc lú<:ilmcntc 
pvde «r u>.i\ido fnjril Ir;:- , 
..ii<: m i et" (i.on ilesumTiar. 

rainiitã (t uuujisiis', 
"ífti- 1, Com iruqucjCH; af.ta 
firmeza. 2. f^rshítuidn- 
iiienio; cun^ Ui^nuíílu. t, 

••'mi i «ri. i M li.ili-; 

:>Haveloc iil i ■ 

remltalbllta, t [reiíi:- 
ti>J. aúi. 1'crdnave! ; t-ni: 
■ ivel 

ramlaatõ, õuN |id.], /. 

1. Acíiiii d« tliHniíur piíra 
IriJs; ntrtKa. ruttltm tiío , 

2. Alriiuiainanln: aFiann- 
rin ntn: reluiin,'!?,). i-mn 
câo: •batlrtiento, dimiiiul- 
i, .lo. S. Accflo do rspouMir, 

dc desraníMr Ir- '■'.|>irit.:.l ; 

.i.irhiiiuin, ííilgu ciis- 

In. 4. Ac Vi», de n'inm- 

dar: brandura ; suavidade. 
5. KraqucKa de curdeter; 
demaatadn brandura. B. 
I ".'ilinai BO, dei r^nrimrotn 
•..luiTI.I .lo"l.i,'.-l. t. kc-n-ií.- 
»So (tfe petad-js). || remivsio 
;if.nx; ci-ssaçào das relaç.õ*n 
ide amiíndsj li f- vaelê; 
.touiiamentn da vot t f. 
(tntmi: indulRêucla |] r. piw- 
nae '. dlníautfdo dum cas~ 

r«Mltlul, a, usb, paft. 
i ■ i ."h. 1. L^ttttoQO an 
:.ivt>. 2, Qhc brota ou re- 
'ctita eu. 8, Siuiperíso: 
interrompido. 4. ii«]a».-i4lf.n 
In.iiiíii; de impelindo: qut 
r^tu cm repousa ah des- 
canso. S. Que perdeu f&rça 
i>u iiccíor uLutmiidu: abran- 
d«do. fl. Perraiiido. 7, 



Lento: roale: iiiuctívn ■ 
negligente: apática: lrtdJ- 
iurenttr remisso ; Imlplcnk*. 
S. Uocct aihnrj; tranquilo; 
ímcifico. 9. A^Ménfi'; «ra- 
ve ; de sangue frio. i0. 
AlcjçtR; fulmií..'-i'., jnviuL 
II. Simpip-,, w,.Jr".ii, l.il 
dum ii nora Irteríría). It. 
toe, ; amlmge r&rti#.*a. ir m 
roàfttH', retniiaae íuíi/ívjí-, 
Uaheu desapertadas : rv- 
NtiA.1ax t>ftjr, ., iiliiji.i ,,'ni 
vcfrelaçAn: animo rvmissf, 
qae eaido em itumpmta se- 
^urançm níhUo ranúr^iVif« 
ir<t tfarirt} st..., nuo menoa 
t-iuiar-iivJirlRm^ntc dn <,ue 
s<'.... trmih.il iiuy. I»ví» 
Kiucnlus. 

ra*Dlataai~.-.rciBÍituK. 

e* ml ttò v i'i::*i, iiií'i^um, 
i. tf. I. Repelir, lançar 
paru troa: racaiabiar, 9. 
Iteenviar; remeter: lonuir 
a na udar. 9, Kuflectir; 
«íperciíllr, 4. Enviar por 
bUU U:r. .ju irn ri.'Op.:>vti! : 
r«mrtpf : eu Irattnr ; dur; 
fornecer; prodoíir: operar; 
armar. m. Desaedir ; dei- 
tur ir; ' i cpn d ii r : liirfidt. 
dutiorí renuntuir u; des- 
prezar: omitir. 9. Deixar? 
conceder; conníntir ; uer- 
miliri fnzer aocriticio de; 
ceder ; perdnnr. 7, Afrou- 
ioT; alargar; deutpfrlnr ; 
rejiotaur; Mispender; di- 
minuir: abrandar; ntcnuur; 
npbu nr. 9, Toraar-se frou- 
j«ti, abrandur ; r«soar! dc- 
ninllr, p rirmWere calvas i 
dar cniceu U noccm ncmvra 
alfa rritifmnt : i>n grilos 
retumbam no» profundos 
bosques f remttieri: atit/m-m 
liaiiuirn: reenviar algucui 
parn a sua pátria || f. ofríí- 
rf«; deinar ir embora oa 
reféns ; despedir refer s | 
ríTjriríra/t<íuj frírjrj/irj, . pur 
cousuntiOLÊrild do.i tribunos 
1 1 rmiticre intmiettiaa sittLS 
reitiublicut! .- aucrifirnr ob 
seus ressentonenLib i pA- 
tria 1 r. poenem ; perdoar 
uma pena l| rftnta&um (rxtf 
amnifms : nilo se IrwH exic;io 
□ada |l fl btachiit rvmitil ; 
*e deu repouso aoa braço* 
1 1 calor meíta refáttit ; o 
cator derrete o mel D lintnt 
ac w remittrat: Iodas iis 
Ttr-es que tivera vagar J( 
féntttterff tiitimo.-i <i, . . : dc 3- 
cansar de . . . II r. Imiti o/n- 
rai Interitimper bs opera- 
ções militares || t. ditúfKn- 
tiarn irt perdisceado : dlmi- 
ftiilr a epla,"açãii li^ cstuilo 
11 r. tiíií/uiti ex sanatt: 
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alronicar a sua eorairejn|| 
ti farta rènlua nmíiíssít -. 
se o_n'ntn tiveue ces^tido. 

ramlvaau*, a, ura [re- 
uni a- vacila], ti/ti, fiue mi 
licrt meio de reams; hnpc" 
l;do 9 rrino*. 

raalitas, a, um, pari. 
d* remiscen — raisrarado, 

■vmmiB lia, í Lei 
Hérnia (de iíeinio). 

Hann in, Ti, m. Rírnio. 
nome d^Tlumcni. 

rrj-moiíar, TtíS> ifí.ir. 
<lt>p, I. Deslocar com ditl- 
ruidndc : lr.v:irit,ir t-nni es- 
torço. 2. Arrombar: forçar; 
quebrar . 

ramafitua, «, um. pari. 
rfi" remolior: 1. Ilcmnlido; 
derrubado. 3, UíssandiJo; 
demovido, 

rrrrnollaBco. ih, ( ri' j. 

1. fiirínr.sr mole. 3, rtg. 
Toniar-se. nuilo.encnTBr.sc, 

3, Aculmar-se; ripftth 
Kuur-Se- _ 

remollío, u. Ire. tr. 

L Amoiecer. St. Ftg. An>o- 
k'cer; enervar. 9, Abran- 
dar: aruiziRuar. 

Romon «íi Nommon, 
f. CM. da Judeia, 

í. ramípa, ac. /, 
fienturn; obNlUculo. 

9. Raeiira, aí, f. Ge- 
■nora. nome dado a Roma 
por Rema, 

ru mòram— r,: movera io. 

remorimtt , inis 
(reillorurj, n. - rcmurulio. 

pimaritui, il, ura, 
fiart. ire remoror: t, (Jue 
se dumorou : que p« rou. É» 
Pua*. í»emi3ju'Jlo ; retido, 

i-u-inardàti. (aem ptrf.i, 
morium, 2. tr I. Morder 
d c novo | re mo rdrr , 9. Fig. 
Moriltsr V^T mm vrx; íefen- 
der-sc de' vinKiLr-bt: de_ 
9. AMiurir; atormentar; 
enuaar remnrsns , dilacerar 

0 coração. || ijaondo Haec 
II- ruru mmiiftlet : Visto 
que este cuidado Ic, utur- 
menta. 

rs>Blrar, Itus aura, I, 

1 e tr, dcp. 1. Tardar; 
dcm-jiar-oe; de(er-ae, ficar, 

2. Demorar; reter; impe- 
dir ; estorvar. 9. Fa ter 
esperar (aleruím); adiai. 

4, {'líiudei ; i_st:var. 
ren os»» - retuovis sc. 
eemciS Irentutiisj. atle, 

Lorwe : no longe. (alia. — 

Si'i no tWrH/H ir~ C lio *ttpvrl.). 

psmõtili, dm* iremo- 
vetjj, f. Acçdo de urastar ; 
atounuiuilii. ' r.íwiiw (~i- 
mirtís. iuitjlicdçâo. 
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rMilUi a, um, pon. 
de tt-niu-.ro, 1, Afiistogp; 
apartado: ie.tirudii i u;6- 
tnnlH. 2- /'"->• Alus-tado de-; 
tuitranlifi * í iaento; HWí 
3. Ap.irl.tdO , Mijflnil-do. !l 
rt-flioíu, orotti, i. = 
reiecM II rfneiiis arbitra : 
em partlcBlari «em tsst*- 
lULiníms l| r csmspmla remo- 
tfS inj/Ji».' tenOo mandado 
retirar os ciwiSos ,C wmuio 
MOO.' B sÉrto: stttl brinea- 

n-mowit, ra "vi, raiS- 
um, '.' li I. Mover, urrai 
pura tt£t.- 2. Afamar; apar- 
tur. 3. Afeitai *>1 apartar 
rii, 4. Tirm : suprimm ■*- 
xer desaparecer, P rvmonere 
sn a ealgo : alaítar-r*c ua 
mu 1-dfoi , pTin i:r.ii ■ . tiniu 



i r 




rr . 















ini 


nr d 
nonr 






r r r > ■' , 



[ .ty 1 1 
nl:;ili lil !; I Si" 

dm. 

Rtmph* ItíPll- 

m i Ren.ru, Idniti doa 



pMnKH 

re-inuloe-o. ei>, rrc, Ir. 
1. Aranciai. 2, ApaiiKBiir: 
iicRlmar, 9. Dc'.nai. 11 
mutceiv niMítnit. «n-ltr o 
Tabu rnlfí aa perim». 

rtiaulouM. l, «.. o 
i-amuicua, i, rn. k< -Imuuci 
. .ii-ii Jo traiET a rfoonue, 
CUoa. i' rnvém d-n HF. 
rhmnoultos, com siibsb 
tuTçío da »fJ. (ululai pelo 
prol. f#»>. 

ramalaul, a, ara, (»ft, 
d* retnuieeo : dopfewo, 

Romo lua, i. m. I. Hé- 
■ii u I ii , rei dos Latinos-, 3. 
NnnsO d* Buerioirii._ 

r«maaDratlll, í íil s 
IniíuiiiitTõl, f. Remnnttni- 
■■ío; oinpr-nsí 

rtnyii<rili>r> ' riM 
[ir] ], rir, HeitiunfruLliir 

re-murtèró, ívT. uluiti, 
1 ía 1. líccumptfimsr. 2. 
/Wj4. Sef facampenaado, 

•mm. I. fr, «Vp. kvmuacran 
nstumpeittHir. 

BJanurla = l.rm.irin. 

rt-murnurã, us, iic, 
i, i. lícsponfler cnin um 

mnnniirlo; retumbar i Ittur- 
murui- 2. Tr. Repelir | tor- 
nar a d-rer. 

I maui, i. ai. », ttv.mo. 
?, Lof, ; rtrjiíí f.pfr«ítff, OM 
r*Txíi's, rim/s, tom Iftda* as 
forças, muito rapidamente : 
remi enrporti, o* remos 
ttafuraiB (o* braços e íis 



pmniui: r. ataram, «s ttaaa; 

i-onffjfliípr*- ■ •u lud/i- 
y, remRi- mm Irtrca ; rra'j« 
impt.Uávre, remar, 

Remiu, i, m. 1. K»™', 
iimilij dv Ròfliutft, í- Nume 
Ac mirrneirn. 3. O lundu- 
dor dc Hiítm; Kkimuio. 

ro-narrõ, iif., nre, fr. 
Jmiíc-t m u tiii ve"»"^ a unr- 
ruert-j . narrar. 

P»nl«cibUitia. Bria 

trcjuiscorl, /, 1-iiLiiidodfí rle 
cetidicrr. 

r«-nàicor, nituu aum, 
3, í. ífcp. lieiífloctr; revi- 
ver ; ruapaictcr. 

ronBluB, n, um. i>irt. 
<lf reiíascH.ir : 1- IípsIiLiiuIu 
íi viiln: ressusciludo- 2> 
y«e ítritou; une rçaparc 
íea.W 6c Hum rei a (a m; 
a%cm rcunva-da, ijut os- 
ÍJilou do nfiVTj. 

■«•nkvifjD, ãK, ãre, J. 
t, VoHnr por mar ». 9- Tr. 
Atruvrs&ar dc dovo (UBI 

'"í" ... 
ro - noo, c!i, erc, /r. 

Pbr dv ncvfi. w . 

rènâa. um ía:i n nu, 

ranirJAntl*. ,rtm- 
deo], í', Surriso, 
r«airJ*o, f\ ire i. 1. 

Hrílrnir; reluzir, *. batar 
radiuiit!' • «ilnr riitliiitlt* dl- 
«l*giiB. 1. Hir: ?i-:)rrir ; CS- 
jar ris'.ntiN ; 1.iJ«4i r •Irrfil- 
tttntl art: tom í*f* rt»o- 
■ h- 1 , rr nutri crítMiw ■ 

f<ila» com ter aereacen- 

roBidítcò, Ia, Mí [ro 

nidfrol, í. i.ffiwif. Cumi- 
çar ii hr.llinr : linlli.ir. 

mniiui, lis rcfiitorj, 
m. H*alatfcie4a. 

■•«rtitnnler 'ld. ; , adt 
Com reafítíncla ; conÉ w- 

IfitVU. 

p*-fii1»r, nisirs snim. 3, 
í, iííí». Far.cr wtrtrçu con- 
tra; opfir-»e; rcaisfir. 
Hllim — reniaua, 
rm-mi. í«, ire. I. Sobri" 
naJur- 

^•narJjitu*. ji, um. part. 
renodn : dusulado. 

ra-nãdã, ãví, atuía, 1, 
fr. I, Al«r iilrae «s «be- 
lo*, í. Desatar (fiR.) ; ex- 
plicar. „ , 

rHHÍmail, IBM [»- 
nQvo n i. n. MiíJ-araorfose. 

reaiiii ti d, ima | i.i. ], 
f. t, Kunovuçâe. 2. Atu- 
mulflçflu ile juriis. 

r*aaS«»l*' i . õris [id. ], 
At, líestmiradijr. 

r«novãt««i £i. uni, part. 



áe r^itOTO" I. Ronomalo; 
oniíinhadc de nnvo. 2. He- 

Iiarair>í restiiurHilu- 3. htç- 
irveiiEscidc : femníaiJM. *. 
I anovad»; rtppuliii.ilot 
recomeçado. ■• R«pO«- 
Kiído; dcscan«*dn. J reao- 
catrrm feita*: «ima ac«- 
■niliidrw. . p 

ia>atl$. avi, Jmim, I, 
ir. T. fronovnr: «marinaT 
ir- iinvo ■ 1'iíiíiir, liivriii ta 
tijn-pi}. 2. Reparar; rastalll- 
r*r; fazer remoçar. 1, 
Mi-nuvar; rçcutite U** ■ *» 
Kfpnuuir: «aeBiiBar; 
Mb«!l«crr. ' iirr ler 

mm: jiinantiiir , invrtiT u 
ifrralr rmtnfrc: abflr <lc 
u-m ffri'l:is II '. il ■!'!'>" 
Anfhfsae: faier remoçar 
Arniiv.íf» >•')■■•'■' omnes: 
:ilr. .uLiir de iinvi) tixlns us 
iiuriiri'-. ', tftv>:ri\ rjf *t!cr<p 
stíntti vitfrrmititr, rcnOffl- 
runf prnrEamarim 
n luvichl nt>il idade do» tn- 
bucias. . _ , u . 

r ■ - n H bõ, i*, «e, I. 
Casar dr tiono ffal. duma 
malhiri. 

ra-ntid.ua. i\, mu ui^'. 
Nu p*l;i íiirie {i<isti-ri<ir: na, 
r t.aam«ra. is. are. rr. 
I. Tcnliirt pa(mr. ir* Rcvar 
hulííir. _ _ 

riauaeuli <m ranaili, 
fiTHiit [renas], Pt- p/. aewifl. 
I ftlfS 

raiiaunHãt.ci. 

r«:«uot<"l./ t, r-i-clMi-Bçflfl; 
ãnftnrio- 1. friirliimacao ' 

í.ll! fllM. I-IUHHI. 

rnnúntlBtor. . ris n!.]. 

m. t. O que ananriu. o ijue 
, ,: ._..•„! i.ii ill ■! i i 2.1* 
qa* rennrln. 
i>n nunlia "i r-eavun- 

dÍ4* «vi, n!um, I. li- t. 
Anançb»' atn ri-spnste". refe- 
rir ; aipor. 2- frijciamar 
(o reaBlKiilo dumn rleiçíoí, 
nnmr.ur rum inJgiHr.ícji>l; 
tíaclarur; nnt.lurjir *• 
Anunciar a rr1 irada (l«í 
rrvoeir; libando MH r; r«nnn- 
i,ar ii. 4. Niw iicul^r ' Bffl 
r .íivitei dur í.ontra-nri*P«i: 
dêinJiior-se dí. './wnarwf* 
p..,srutal<r Catwini c*pnr 
ns prdidn-! dc C«nai { r. 
frfftfUotiem; «Srj- conta ilimm 
•auíniiiatui ii rfui printQíiaín 
renantlarentnr : uutes « 
serc-iri HijiwadQb „ ríuiis- 
tiare aliem snttrt/itern í 
rii-i-liuni-'^'" d ' iManca coaa 
alguen t a amiritinitt ; cor- 
tar an rcloçrVí-a coni um 
nmlgo. . ^ 

Bailai a. n. nr, 
Seg^and') mi haaçciro . 
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rc-nuQ. :|iTj", <strj; jiv,"..i, 
-l> t « /r. t. Lanv-ii r a c nbeça 
pura initi < in niria.de íciuth 
riín tor.íLMíli. 2. Rccuiur. 
3. Piiirbir 

ra-nulo, õs, ãre. L 
|íi'Cii„ir, 

_ t^aaiatua, us [mniiu], rti. 
iítiish. 

nnair, ralus sitm T 3, tf. 
't<V- I. Culc-vliir. contar. 
2- jttlgar i pcnsur; Crer; 
nr dt_.i|'::ii.ln 

rt-araã, »a, nro, tr. 
Ornar de no\o. 

rap^oul», õram Jre*- r 
■P*(f-. fto* dc pitrifioi h n. 
Itl. I. Barri iiíií ; bnnfiia. 
2, Trancas du porta, 

rouaniiã. m, Stb, /r. 
Abrir de niirn. 

rD-nindut, i. um. oi//. 
1. litívirndri; ,|i 
AfqufHdn. S, Aborto; anidn 
paro Fttm. 

rspupíihllla, . reparp 
adi. (Jac *t» pode uil-iairir 
de novo ; quo se urtdr rç- 
CUptJtar; repiir.i.ji-1, 

rcparãlor, .7ria \\à I, 
r.'i. 1, Ktp.iradfir; mtflara- 
dnr, 2. 0 btalvador. 

I, PBBNfítut. ei, um, 
P-jrí. «[' reparo: f, Atlqai* 
rido dr: ncivii; rippi." r adri , 
2- Tfiicndii; canbiai 

re-usri-õi, | s , ére, /. 
Al3S!er*ao. 

ra-parô, 8vi, nium, I. 
C I. Cooatatlir d,r lillvn: 
reCupíH-iirf retalirur. 2. 
íibWr «'IH <r..i n; obll r 
■ ':.'! li -I 3. ■.' ;■! i ir ■ 

■ í nir ,i r: r: ■ rí.|.- l.--,T : 
ri-ínu-r. 4. tlrmr de novo; j 
fuer «vivar; rr-prmtiiiir, 
rcpa^tlrtãUõ, dnia [rr- 
| .u>t i n<, |, f, |, 3tgu«<J.i r iivíi ; 
íicirundo iiiii.inliM. 2, Hl- 
vtitJio, eorrecejlu, retoque 
(-luitiii obra). 

fa-ikumiiaã. íivi, uiun-, 
I fr, T. 1 nvur de novn; 
lautanUtr df. nijvo; dxir su- 
ijiinda cavfl ar arrotear. 
2- r^íf. Limpar, 3, Corri- 
Kir; relucar. 4, Compri- 
mir; rrjprÍMLir. 
re-pattiriiai, patui,{te|| 

•■■>.■." .), i. t. !'rr>r.;iíí3r^o di: 

mira, 

ru-uBclo, i--i, -ire. tr. I, 
Duspenteaf- 2. Pe.ntHiir de 

novo. 

rs-p&iiS, hvi, uruinj, 1, 
/. c ir. I. Ri-ntnr. retroet;. 
der. i. Voltar, 

ro-s>a(|<i, ptiit, puJstnn, 
\ ir. 1. Hepclir; nfaatar; 
inipvdir. Z- Kepflir; ettipiir- 
r.n. 3. Dcilur. «tirar parr). 



4. OEfcnder-se- contra \ \\- 
vrar-xe dc; desviar; aiaa- 
lur. a. Kccelir: mleltar; 
desprezar. «, Sceuir-se «. 
suceder a {faJ. iJaB asto- 
ÇOe-tl. || rvpetlere prda 
amiivi Oecafíl : clL'*ar-se 
d« Oceano iinip.-l|r-d<> aa 
ijiruas «rn o pt ; | í| r. arre 
fanem: wer dam ofício 

rar-pondó. vendi. r ^„ 
Mm. i, /r, f. PesHr d* 
iinv. ; cunlr.ir.usar: con- 
u-nbaidnear. §. tTiiropon- 
**r; relfltmirr mat-nvir ,n . 
paRiu, dando um pfj^, 
■euai. 3. Oar cm paira; 
dar um [roca: dnr r «Mf rj 
devido; dar ou ri'MI1i:rr 
ein iKiral pf-8u, 

i-adèna, entis [dtritmtFíi 
Mgfwfsteti m' repentel. adi, 
I. ^ubilu; repentino; ma- 
pfovii>to. 2. rWsa^rte a. 
Ade. lmr<t,i-lHin..'Dt£. (Ob*. 
-Ocorre qunr,i unicamente 
no Fiam.). 

re-Munau, iivi, muni, 1. 
tr. Compenaair. 

remonaua, a, pffl, part. 
de roju-ndo; rc,sp;:,tiiLln ■ 
«onípt-naado ; indemniíndu, 
rapenln, t;iie. Iiui-iIiiiIh- 
n>E!!i[«; de repeite; subita- 
mente. 

riipnntina frfpfhtl- 
nus . rit/fi, -.• repeiite. 

/. MDantin-ia, H am 
iren-naj, adj. Kçpentino ; 
aiibiiu : imprrvnlo. || npe/i- 
Hins hania: homem recenle 
. Hepontinua, 7. m. 
He pl- atino, nonr iin liumi' m. 

raíar-aa, Is, êic 
parert, 

mpertuÉitõ, ãins fre- 
ncruntio f. í. Ri-í(.-xrio tdu 
lu(>; felltjiih. 2. Ron. f . 
russao, etu, 

.'. ropornuaaua. a, um. 
•i..-.'. ,ti- repertutiu t, Re- 
pelidt.. pur um sliuipun nu 
emtmlr;. 2. Meper<.utidn : 

riilItL-tilfíi; ijnt ri'Mr,-|.- uma 
iirneeiH, brllliuntc. jl ríi/pvi 
aere repercusso: np hronze 
rraplandc-f ritc do umíiuIo. 

f, rapsrtanaa, ti» 
Irtuiutiiiiu , m. i\t\iio dc 
"ípcLir; ri:u-*r<-iir*8o; refje- 
TIHO ; rfiflçio. 

ps-ptrcuiin, miai 
cussum, 3. tr. |, sal- 
tar 1 fcntctir 4 a lUJ-J; re- 
pcrrutir min íiorní. 4, Kt- 
peiír fmoT.). S. Cn-iLiar, 
buti-r dc novo trn<.>t*da|. 

r«p DPit>D r= reptriam 
(íut.t. 

rairaepio. reosrí oa ref- 
pnri, repertuin, 4. r. (, f 



REH / REP 

Adculrlr; obter: ennrear. 

2. Encontrar de novo. 8. 
Lncnrtnir, acbriT, de.HrobriT 
(sinon. de inpenia). 4. 
peaççibrir, inj*({inar, inven- 
tar, a. lítLcnhecnr ; verifi- 
C«r ; ver. j rtrperire sibt 
saltitem: i;n<:imtmrii«n melo 
(II- salvijLjj.-. II ,7fi. vfmrit>- 
Ixiit! Duefnnhiníuittm ute- 
ri'iituiT ttfa sabiam eomo 
iitiismr. 

raporlpn íub, ti, uat [re- 
tienol, adi. Hncon Irado na 
via p A hl ii: a; * nt rnitrnUo 
ncidpnlalmrnti-. 

repartup, riil» [id,], itj. 
mventor ; nu1»r. 3 reportar 
fiitrninirm : «' r i a if n r doa 

raipartuia J [id.J. a. 
lliwoberta ido íspirifoi. 

;. 1'DPtlHm, II. i.Ml.IlJrf. 

'U- reperio . t. KLituntrado 
de novuj encontrado; 
Hf lindo. 2. luvi-ntotln ; iuia- 
iJiniidu, 3. Reconhecido ; 
descobertu. 

B. i mi Imm, ús trepe- 
rin|- IH. 1. AcçJo de en- 
contrar: aCv4o de tornar 
tt encontrar. 2. [Je«co* 
barta ; invenção. 

rapajlantía. nc ;repetol, 
f. M.rwn.ria: Irninruincit. 

rapolltio, õnis, [|<1.J. '. 
\. HEpetlv.ilii; rfcjipitultt- 
Cilo. 2. Reclamarão. 

i-spetitap, r-» i J. i, m, 
ArmÉlc rectuma': recía- 



ropelilu 



*y a. 



um, part. 



vutlnu: demandado, baa- 
i-ailii de novo: pedido de 
novo; reclamado. 9. l-hf. 
CuntetHl tfnl. ilr lempn dt L - 
ÇOmdOlt (Hir remontara 
U !7i]-.,j pjasadn > ; tinido. ÍL 
lí eei Htieeii d<,i ; r e n o v a d : 
repetido. 4, Tonado de 
JWV01 rtasiiuiiiida. 4. Ba- 
tido de novo. II repetitia 
dtebtíH: contando oa dias 
decofhdors ifatmlae ah al- 
ttpin autttitiitafi! rffttrtitne; 
Cabal ri* «pie datam da mui* 
r.inota antrRtiidudç, 

M HH tii. i ví ou 1 1 , i tnm, 
3, ir. t. VolUr a; tornar 
pura; rvmoritar. 2. A unir 
novu, rttomur; recome- 
Ciir. 3. Kecordnr; pnusar 
BK no vo peJ« men tu; repe- 
íir. 4. Voltar n procurar; 
procurar iinvnmcut* í tirai- 
ie: numdaj vultím ehomar 
ourra vez. 6. pedir oq.tr» 
vi-/: reclamar; reivindicar; 
pedir lira trnea. 0, Retirar, 
lirar; sublfflir. J repetrre 
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cascra: voltar m> acampa- 
mento 'J ai-o" repftama* itrr- 
mas eontmiiruio» II resultem 
mrmarití. r, animo ou 
simpl- repeierv. recordar- se 
Ci/ rirfífíriu monroo: vol- 
tarei a faicr esta nílvpr- 
tcncin | rppfictt ortícitla 
Argi*: vullar a consultar 
o oráculo <tc Ai-ru* t nli- 
çaem Clt atiqaa : manda? 
chajaar algnam que 
junto «Ir tíiiirvm 1 gt prima 
rli/mu* reptiatar origp ; eu 
se remonta A "íieçn» da 
M faunlm, .1 • 
rfí-iítrrf ptwaaa ab ulii)iíu : 

C&StÍ|'nr ÉllLJLk-llI 

rup A l»n daei pitoã' 
mu simpl. renolvn- 

Maa, iruin [ rtpeto J, f p/- 
Atçau itiUTttHtín contra um 
governador de- província 
niir prcvuruit : concussão ; 
pc í,u lut ii I! r< pL'iuntliitrim 
mm: proc«»sido como 
cohCntaiondfln:. 

i-ripomi*. t, UB, /)iírf_ 
d* rípeelu. penteado de 
novo: btin penteado. 

re-pléa, plívT. plétiim. 
V!, í/, I, Encher qc nove; 
encliLT n(f cima: encher; 
cumplrlar; pertoicr. B- 
Preencher; nitmHitlr: su- 
prir. S, Fartar; wKiur 4. 
íliHiiuluf (ulyucnu , eiiricim?- 
cer (Conatr. i a) nc: 6J 
qc. e abi.). 

r«plor»t. raplfiatf ■=■ 

rcplevenit, replr:vriu;i, 

roolé-lu*. ti, um. flor/. 
de replcn- clieio; rr.pie 
lo: ululliudu : cumulado 
(Cnaeti-.i a labsot.: t»tntn 

tlbl.. ' i'ÍJúW.1) !'J «ljV- 

W reptetl 'atingido? pele 
me»in» ci>nLij(iíii,4 cj com 
Mlf ., como L repteiúp Mtltí- 
/ai' rmefprwi H mullerum 
■'aluídos repletos de crian- 
ças e mulhtrosj»). 

ra-ptexa», a, um pari. 
t, Redobrado 2. fornir- 
vado. 

raplleâtío. õni* 'repli- 
co), Revol ui, f,i. .- leni, 
ivolla dum astro im punlo 
de partida}. 

_ r*-plí«õ, n vi, atum tuu 
írui.-c, 1, ír. t. Dobrar pHru 
trás; curvar rai «eiitidc 
contrario , recurvar ; des- 
viar. I. Dtaenrnlar j am 
nmnUtttritu!. S. Uncordar; 
reflectir em: repetir narrar 
,| repticare línnalimn m£mo 
riam : consultar, compulsar 
O* anti^Oa enafo. 

rflpHotua, a, «tu — rç- 
HlfCitus (part. Ce. repiíca). 



rãpâ, psT, ptoíii. S, t. ». 
Uaitejurr audar de rn&tos. 
2. Arrustar-KC ; cainiflltar 
ieitlaraea le. 9, Insiattar-sc: 
^iretrar. 

re-poJío. is, ire, ir. 
Limpar de nove (cercai*). 

!**•■) ãajõ, pubUi, pusítiim 
\qsà postuai K \ Ir. L Rep«r 
|no wo primilii/n lupar) ; 
i'C»labclcccr | torr-irn l«viir 
i'i ih i , rK51rmlui.il 2. L.it- 
iit:Uíii (diulie r<>) , pjíi.tr ; 
Jai cm tr.ica, 3. L':viir i L ar,i 
tris; dobrar; acaunar [as 
ondaí), abTatulNr, A. Pbr 
cm luK»r reitrado: por de 
■ toir.iva, a partt: re- 
aervar ; spordar. 5. PrMr 

<JI| lllkl.lt til!! !HJt»Ht :i u ít , B. 

Pftr on pouur arttin; ; apolar, 
dt[n>r', eulTÇKar; cuuliar; 
contar luiii. 1. l>rp<ir; Iíit- 
t;nr; tívi*«r, Pftr 110 ni- 
mero de; enfileirar catre II 
refmrwrt' pvcwiútM in Me* 
Atmris ui tlttíjtttiiros: rc- 
por dinhairo no tesouro 
Itluni ivitialnl H ale nos in 
yçaptra reptmln P: é uSiuii 
guc iuih rfHHtir-. aii liu-iiur 
| i >i 1 fi ■ <j/i,v;cr:. .-.(■■ 
i/íí-us ,' CQlOQH «* «Imas 
niii) Camppa KUaios|r. co- 
■nttau ftírntf ijiiiit liii iiui.l|ii 
para o inverno | wi iH rtM M 
fmec irnia repanas: Ktuvo 
isto no hindu do coração II 
r'0* fttptitwl qitantam. .: o 
orvalho fará brotar tndíi 
i) minto. . . U mottia crura fé- 
pontt: cie tem um andar 
suave ^rtptutrrtf mtmhri: 
Slmtui . deitur-tLC nam tetM 
|l f. ipettt in wrtute i depo- 
sitar as esperanças na djra- 
oeai ir. ptax m . . . ^uam 

. . Irr r.tuiii cunliunçii 
em... dn que etrl..,|Aa; 
cnestas arteinqae reporto; 
Hiram renunciu ao CíStD e 
á minha nric, 

r*-OOrnoo. i-i. tre. Ir. 
Apresentar ou catcn4t.-r de 
nnvi'. 

raportltui, 3. rim. 
/>iir/. rfí r eportn : rrtJíW" 
de novr»; r«<»ndu*ldí*. 

ra-OWlÃ, âvT, «rum. I, 
ir. 1, Lcíut pnrn trás : reti- 
ni; transportai para trás, 
a. Levar iw tmxér (vol- 
iatrfoi , traíer iem respoa- 
t«); repetir (lai. do cc(i>1 
narrar ínntur. 8. kacoo- 
duiir» 4. FiH. Adquirir; 
obter; aonlmr; dldinç^r. 

ra-BH>«oS, lo, ire, ir- 
I, IVdir tio troca; rccla- 
nan ; reivindicaj; exiair, í- 
Tornar » pedir. (Conarr.: 



n) aiiijuer» ahquitt. COR1Q ' 
ParlAos reSCS «re stumt 
'■■rrdarnar ias Partos P9 
noRaasi inslaiAsip : ti) áli- 
tfttiií ab atiqua. conin: nf 
OOfcere úb aiíera ratio- 
i: :n .-'fí<L- V-lr ■., "uirt.-:ri 
ntntui, da 51:3 viiLi,„; cl 
aliipiiií ou íitiqnein a st ati- 
Qula. c<«ni>: rtno^mra oro- 
missa u n?claniur o prome- 
tido, r. a<U}u*m </rf p.w 1 - 
n<\ ■■ "rerlnrnnr n cmtigci do 
.il K u.-ni„i- ._ w 

rapuBlIopium, u |re- 
pt>no|, n. Aquilo em que*; 

c:il-tcn .ilK ,: " 1 P':itc 

linndrja, Iravtawii; túmu- 
lo: r> de.s(M-tisfl. 

renoiltat p ripou 
lai, ji, um, pfrt. ae repu- 

no: I. RfJitnbultfcido; rfpa- 
rado ; renovado, 9- Posto 
d* resenrai eeiiiwrvi>doj 
fftiardudn. 3. Dcpifíllado 1 
pousado ou iipoiadií cot. 
*. fulnendii tlll lURHr .ifas- 
tado; afailadc; retirado. 
Q. Servido dc novo (o 
raesa) . jj aV/rt mrnie repôs- 
fim tim/ii-i/wr.l : «rtlvadiJ 
no fundo (to cenw-in. 

rapiaaiaí • rcpimat. 

raptitor. 6n* [repono], 
rj(. Hí.hl amador. 

rspátia, i'"runi l/c- + 
poto I. n, pi. í. Novo Test mi 
IH ÒJí seguinte «n duma 
fcsLu (bnda» lutpciai^, ani- 
v, 111 ■ ■ U". i-l' J- 3. 
Acçfto de beber (k-prus durit 
bnmjitlMe. 

repraeaontàMO, orna 
(repraeseutú], (. t. IMp;»- 
raento com dinheiro rt vi*ta. 
2. krprjMíí-niits'. 1 !!!; iraaiscin: 
frtraiu. 

reprjioaantator. Sria 
firi J. m. Aíiníit que r^jTí- 

-■it.i, í,.;ij»'1c que e u nm- 
Ucm de, 

rtpriaHBtitvl, ». 
um. part. rfe p-praesf nto ; 
I. RaaliimiltJ nem dtrnura. 
t. keprcLQDlEido ; posto a 

Vitlttl. 

ropf noaentO, ivi, 
Stinti, I 't..-- | prai*-»eml, O. 
1. Eiccutnr unfdiatamcntr; 
cfifi:loKr sem demor» : rea- 
lizar: apror,*»r. a. Pn«ar 
r.n-11 d :iheirú a Vl&ia, pA^itr; 
satiafízci. 3* Por diante 
doa «lltoi; nprcaentor à 
viarai motttrart eiibir; 
manifestar. A- Reprcw>ntJr 
HiKla púltur<l '«I U' 1 Ij l<n 
Kua^cm> ; reproduzir, imi- 
tar, ãdr a imnrw™ du. , 
rípraesuntafit libcttatem : 
rcslsrtwleiíer laediatamcnle 



REQ 

a libwdada 0 r. 01 P 0 *' 
flam /cfiffo/te: aplicar irap- 
anitaaieitr* a sv o castiiro 
do seu crime- 

ra, pi^alianiala o a re>* 
prãndc. di, «um, A (T. t 
Agarrar por trás 1 reter; 
segurar. 9. lírtoniflr 111 ,|ii.- 
tinia estilando!; tornar a 
Uârrar. a. Repreender, 
ceneurar; erilicar: aeuíar: 
condenar. 4. Relatar. || 

rt>m>L<i( ririas- ,vi' )i>\liii* 
teareenéii mtmn ■ 11 vnlu le 

I !■ 1 1 ii . 1 r 1 1 • nu a n te a re- 
tem-iae || ci"Pf& piroq 
nrprmitv; retiro as p*'»- 

1 . n ir me rsiHpiiram 

II a* ipse fintrelmatlit : cett- 
mrquç a si próprio. 

Pdprahtin a i «, dais 
(rBpnalieaiJu.j, f, 1. Ni-prairn 
tão; censuro: ittHíBçflot 
critica. 2, ftefulitção. 9, 
Carrecçjlo (fie;, de ret,). 

rpfir«h ont*õ, ir., bti- 
[reprctieauu j. Ir. fii-ts. iiv lv 1 , 
deter. 

raa r ahjn>«r, 5rf» 
[idj, j/j. 1> Censor; a que 
repreende. 9* íjelorniador. 

PBvrohonatiai oti ro- 
prãnawi, a, um, j;crr< t, 
reprelwiido : !• K«lido; 
delido. 2. Censurado, 

mprundu -irpn^cildo. 

roprnitor, Ur ih ) rn- 
príinol, ">. t> Aiiunle qur 
rtprirju.-. 9, O ajnt ttjininmx 

r«prot<ua, », um j7ar;, 
ofj rfíininu : t< ti.ln ; delido. 

roprimo, prassi, jirr.s 
Hm, J |re- [ premo]. Ir. I. 
Kfl/.er recuar; reter; deter, 
2. fíg, Kejjrimirj reter; 
det^r; repelir. I. Conter; 
mtpetítr. 4. Lm:.: rttTQ 08- 
rsunwrc . íicit.":r; re 
pnmcre dextram, cou|i.'r o 
WtHii; r, cursam, parar, 
faicr 11I tu. 

rctprobãtiõ» õnis [re- 
prohiij, /, Keprova^go. 

roprobplor. õris |id, j. 
nu V que rrpiovií. 

pBprobalr-lx. íds fid.]. 
h A que- reprova. 

r*-nr*bo. Ávt, ãlum, I. 
rr. Reprovar, rejeitar; coP> 
tli-nar. 

peprohai t .1, 11111 'Jcri- 
Oaiin regreat. de raproboj, 
•atj. 1. Réprobo. 2, halso ; 
de mil qualidade 

f*pro.nnl«*iõ, t.uíe [re- 
promitto], /. PrometiBj re- 
ciproca. 

MPrãaiUiar, õrís 
[id. , m. Responsável ; fia- 
dor. 

>-«-pi-ôi*i|tto, ín.-, ir 



!'roirt«'1l-T pnir sun vi-^ ; pro- | 
meter em p:t|fn ou i-m 

troe*. 

p*>ppoplli'<i, is, ire, 1 
ir. I. Tomar oe nnvo pro- ] 

IIICIM. !'IS.\:,. I I>r7inr [li II 

picio, 2. Perdoar (es pe- 
Cud C19 V* 

replabundue. a P um 

freptn] , tufj. tjoe ae arrasta; 
arre ililiul. > -,<■ 

i-Bptáti&, õnl» [ittj, f. 
Acçiio do se nrraatnr. 

/. raplalKi, u, um. w,.-rf. 
de repta: em guc undarum 
de rftio, 

£. rapta tu«, va [reploj, 
! m. 1, AcçUtt tte rasrtcinr, cie 
I iindur d<> roiu. 3. Acçdu di> 
trepar (fal. das videira»]. 

raplíllv, e [reptol, mil. 
I. ((in' .uid.i iJr- r-'.fc: , 2, 

rapine, ■/. i,v.|,r,i 
roplo, i\ nrc |ul I, 1. 

I freç. Arrastar-ic: nndnr 
lentamente ou com difi- 
i'u1il.idt 

pB-pubeaci», \*. ère, /. 
Rcunacvr. 

rspuúlalio. cm... m- 
pndio]. f. Acção de reiei- 
Lu : i< i:ir r 1, , lu 
renuOiátOf, íni [id], | 
I 111. V <iur rciciifl. 

r«piadl«. ivi", ntmn. I 

Irepud.um 1 , Ir. 1. Jtejettor; 
luta i.ufu-t; recusar 2. 
Repuilur iuinH itiulheri, dl- 
vorciar-Mi cie; dar da mio, 
dfhpndir; ri'<-iL'inr rirci"í>er 
fu 111 n umuaiinda). 3. Aios- 1 
iiir; t-vilar, abster-** de.il ( 
rirpudlare a repubíictt c,m- 
xiiíinn htTiiilri.-ç! privar a 
república dai delieêrat,'õea 
do senadii. 

rapudjl«au c. a, uttttidj, 
adj. Kcieitiivel ; que s<; re- 

H'il.1 

rapudiu na , jfi re--f 
■pod-i Mier. tte pçd-, 
Mi* dc piai, 11- tt Hcpudio 
(da miiLhct peto inundo); 
d,v. >i..M'. 2. KiTiiita: rompia 
n.cnto (com um noivo 0:1 
uma noiva), 3. Renúncia. 
4. Utiia- AeçJSo Jc rurxtln- 
com o pé. 

r*-p*MrS*oS| If, erc, 
/, Tnrnar-ae novamente 

crianeik, haer-44 menino 
(propn e fiel. 

mPHRiianter frr-puai' 
no]i atft>. r.i-itm t-cuitade; 
i\t: nui vontudc. 

rdliuonontta. ac i.t. . 
/. I. OposKio. 2. Lulu (doa 
eltínit-nlosl, tlRMicôrdo; an- 
tipatia. 

PBPHiinatífj^ ouis 'id.j, 
I f. Realatância ; nposicáo. 



REP 1 REQ 



re-pugna, avT, ituia, 1, 
1 I. (lpur ii.'si-itr''T!r:ia ; re- 
atat ir : d« irader-at* ; intar 
*• Opor e«; ser oposto, 
contráriri! combater, S. 
Krtar em opoalçSo : aer 
aicornpatfvel ; rípnenar 4. 
Tr. Combater (alu, coiMj, 

rBHpulliãlã, 113, .iTf. í. 

rapulw, .11 : ri-p,'U.i], f. 

1. Mau êxito, revea (duma 
tnndidoturn). 2, Mau êxito; 
mau roMiltiid:) 3. Itcciua- 
1 ntpHftanr re ferre, accipe- 
rc : solrer uniu derrota elei- 
toral; perder a eleição Ir, 
fem a pripnio ; nBo obter 
o autriieji o do povo. 

ro-fiutao, nre, tr, I. 
R«pelt> 1nibilual«ur,llli-. 9. 
Repercutir. 3. tí et usar; 
reieitar- 

' ropuIa.ua, a, um, part, 
iSí- repetiu : I. Lançado para 
tnis, ríTiieti lo , ifiiMíidn. 

2. Que sofreu nina derrota 
clinfnrul ; ijui? tni nml siuce 
dido 3, Kftwlido, ilt-spc-- 
didc, (t-ui ..| in -.- 1 ."m -I,- uuiorl. 
4. Batido. : retiulíta iwrt- 
ujf.-.-. ftribwi rajKtao pela 
torça da verdade, 

rapulaua, n- f i .< 
1. I :, | ■•. r i.uMaiín (da aunt). 

2, Kcvi.Tbcrac-io; refluo- 

3. 1'oifinMÍu 
rapumlcSttõ, onia [rt- 

tpuoiicn:,/ Acciiu detirar. 
raspando; acedo de tirar. 

ra-pattlRO, i», t-ri-. Ir. 
ritar ue novo; picar por 
sou vi: || l( a t trt n * tetMer 
repangeM : rct.irquir com 
lu .iiidura, 

pipargilui, a. um, 
p,:rl. iir rrniir|jii ; |. Limpo. 
2. Si'fcn.iáo. a. Hiilotisdo: 
(r»rTiai<lri. 

ro-purao, âvl, âttun. I, 
fr, 1. Liinpar. 2. Liescmna- 
ratar, demttipvdir, purnar, 

1. PuriíicEjr. 
rapulAlfõ. finia |repo- 

to], /, Ponderavio; mpdttu- 
Câo : conaidurat, ia. 

r*-P«t*teo. it, cí-:, i. 
Toraar-se uilecro. 

re-pulõ. jvi, Liimn, |, 
rr. 1. Faxcr c tornur a 
faier aa contas; calcular. 

2. Reflectir; examinar; me- 
ditai, pensar em |i multa 
aaxani r^putans de .... len> 
da penando rouitw acerca 
de ... ; knec reputam j:«n- 
aaiidd > .... 

p«0«jar«nl| neuMiB- 
riint — requieveraut, etc. 

rn-quiãg, v-.tis, /. Re- 
powao; descanso', cessa- 
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ç3 n . | ; ser nqaten. ijutn . . . 
tiflo Oru-rHniui pr-m rpiii- , , , | 
r. curtiram: trnuqiillidiiiip 
ítn ^-.pirjtí», 

ra-auléaoõ. :|in#vi, 
auu-tum, ~i, t. 1. Repousar, 
ur--i ;mvir . rr-proisaT (tio 
tumiiM. 2. I ii .t ij. |nm- 
tk> (1n(. da terra t. 3. Acal- 
mo r-4G ; it p Jj x l# li Fir-H eí : 
.ibrnnriar | cmmt 4. Pou- 
imr. upuiur-jic, farnuir-ttr em. 
Bu Hei rt-.lr • - i It-iw ; 
Íi»trjiir-W» 8. fr. P.tacr 
PílrVrr ; *,i|-jpt-M -i'i tít/niV-v- 
nrrr íí m«fliT(Aífí tVtputtii- 
ctíc i cleacnnunf dmi unipn- 
citc-x [nitri ii iix. II III /rrJjjii 
rvunirsiit : nele Jícutita 
o* siuiíi «ytoeronçns J: «íkw 
rwQtijeruai flumtna curais : 

uu r:>)h pjirnf-Iirn- 

req ial«a.a««i — requie- 
vism: ii 

mauittua, a, um, pnn, 
tii' n?quieKo: repousada, 
<lt'^cHnnfldo (fui. or> corp-u 
ou do espiritai, 

raquirlt* ia, Are (re- 
qiiim[, fr. fítTj-. Indagar; 
pt«mil*nf. 

ronuiro, quisivi rm 
qui&íi, ijuiaittini, 3 lrp-4- 
miíirnil, '.i l. ,<Vh1 ir ■ li-.r-- 
Cll fie; pffiCtiríf; hllICnf. 
St. IJ i-ijiLi-tr r ; pi-riir : r-'rh>- 
ntuf e*!atí! Ifr necaairf- 
dacle dr. a. I>e&(!inr (c- MH; 

íhUhH **tnir a fnitu dr 4. 

i ' i mi t n r ; 1 11 i v rr u «nr 
«ffrrn ilr 6. Ini^itijrnr 
mentalmente; rófKscHr, i»n- 
Knr riu, iibinu. tiqmramY: 
Ollde VOH elu '-i-Jr.iri-, ■ || iy- 
JV.ir ri.- /ltít<r,truth tt irW 
<>//irj'rr.v m/nlrrtf ■ ri-ci» 

3uc pretendi)* di mim o 
evtr is » ei<t»rir. 
(Cetia.tr. i ríJ ai', ott oru- 
ÍN»;<. í>fer. /líf/'. ,• fr) #.r nu 
ai aiii/uir ii d; - , ou pmptis, 
inter, iiulfr. (nu i* acep,K 
ruim i ; i7/u«f jíj/AJ naimaa/ii 
in mentem m/ntt a to rnjtu. 
rrn: "nni\t.n III lí veiri ;'l mente 
pedir-ta isso,,., «ir ifvi/iLi.t 
rt/outram imanam motiv 
ftiinsrJ.it u pf^.fíiinUir-lhi-K..ri 
de \y.se modo ao ocuIIh- 
r.im„J, 

r««ul*ítUB, n, um, pari. 
oV rcouiro - I. Pfocuratío: 
THBH-jJa Tt, Í<«:qi4wiij<j;cil. 
giriij. S. [ 'f cií u I itdJi t. 

paa, ri\ ou nei f na poes. 

lUlHttrm líLUírrí rfc't.1, f. 1. 
Bens; proprvtilude ' pns- 
ses; prrivettu •mi alK. tcisiL 
<^or..- /es fttmitlarts. uen» 
de fnmi I ia , piitrinicn k> ; rea 
imhlitfí, r«ns do Ksludo, 



pr í-ip r ir ií íid* iiublifA < em 
rvpns. .1 pritMtfae resi: hw 
tww rtutt. ter, tfe *pu, ter 
Píiite*. 2. ( tiliíadeí van 
liiKem j iiilcrc-i^c "ri !]]•>- 
rmir. íoc (ííí re/n aniiiun, 
irlrrr-i-ioirii : "í ^.'.tt pvt i*il 
# í-# «S*í, ii vantftípVOii i 
utri i ob ftim. utilmente i 

|>F' /«j ct>ntriirirjinvntv iíli^ 
f cus interéue&. 3. Assunto 
a Irntnr nu n diW4tir Ipríu- 
. M .i;-i i.'ii(r n .'i Irihul :i- i , 
n>ji7i>cic> <a traUr>; que*-- 
bit. ÍhUkhiI, frtHii-^n, 4. 

0 911c existe; nui5*tmete- 
(•.■riíl): nbjk-rfo: iser c«Tpu, 
I. Fiictu, nuiLiJade 4um 
WpOS, U JUTÍitíJTT, vour, Opí- 
fí/íí. rumor, *r\c.i. B a Aç^ííir 
rrnlÍ7JidD: facto; jieDiitc- 

1 iitientii; cnprt' Sfl : cume- 
limento ; ia^animb ; foi tua 
ni i I i lurín ; feito» mi(iiv.'is ; 
fucto» h I h| úr 1 co 7, 
ApKHntti 1 objecto; mntd-rin, 
S. Ohímis. 14-ni n-jas. n pes- 
n.i<ist, B. Ari* : pfuíiísào ; 
trjibulhu ; i hh1:lUu; '.u upit- 
çAa, 10. Omiiinttirii l elr- 
runMtAneift ; ocn^riílo! *í- 
UiuuWi ctmttivSo. II- A 
;■■■■.:< li 11 li 1 i 1: 13 ; «s u k,'.- 
elo* piíblito»!. n E-.IiiJiv, 
peder; uiiMiridiide. 13. Mo- 
uvl), cqiiM^; tini. |i I.liiii. I9i 
Mei'? : maneirai prova, nr- 
Bumcnl», 14. 15»pr-rii*ni:in : 
uao; btíKÍlii. ifi. : .n-i 
mnnífestap. o cvidenciH ú«s 

L ■ I ' *1 , J.'.'f.' 1 . .'.*'.' ■- i tl 

(■«jjíio*, conhecer o* ic- 

qrudn , d.l l.aUllt' : I : irr r.- 

nu nlmpl, re. nn renlidude; 
/.'tvjjfA uitifirti rmt/rii vVrMiti. 
pottrL-t dt icleajt ; res rustt- 
< c" . t r,t l" a I h i>» iusiu:iis, 
ígrit tilturu ; res frttirwnta- 
th», «proviatojiiiuttriio dc 
trigo, rei naaiiCiiir. una iln 
uiivvtíutilo, niíif mim ; ffs 
militaria, nrte iJn Buem : 
t/albns rebus urrfwtls, 
(.«iiLluidi»-- C-.ÍIIS EOUul*: 
Wtlii AcJt mi rií .S 1411c lt 
Mi>?. (|iie i|i|frt istn i1i/itV; 
rem b?tu> perore, íic.ir ven- 
ee»l»r, !j' - ii> -Htrriliili) ; 
f&n títatti jfitriTtfj ísei yi-.ii- 
c:ik>. icr infeliz, ser mal 
aticedido ; rea /uifitifí Ha- 
mnni irerscrihere, esm-vi-r 
ã liiiti>ri4l de HunMt ; trernr- 
rWjíf aílts ff<;/Tji. ter- se 

^ftlillllIfíidO ■f-ll MUlTfl-i l.l»rl- 

lunturB-j: r<'s prosperae ou 
sftvu nttae, pRiapcridnd-s, 
lulicidadc; r>i:nr.t retina, cm 
rlrcirnstilinriii* feliiea: íio- 
reatísaiuua rtt/íix, mi nuge 
«Ih prosperidade; res «ri- 
í.H?/-S3C r antnftt\ egenin\ ou 



1 fráetas. adversidade, cif- 
r nn nt *i 11 n a« rríricits: rfnfifts 

j rebusi. n o 4 perijgns ; y# 
'"Kvrt'*> rubHs, na i □certcaa 
da* coiso»; rv* Scmontn: 
a p-niler TomaMj ; roa Astae, 

I n irapurio da Ai»u : rn, rw- 
Dei&, Fixtidaiuiit no IK^tndo, rc- 
vniuçlíi: w.'» í/i-vrf', lidvn- 
gitr mui enttaa; rr* mn^u*», 
processo 1 tnpori iui !e : nae 
IV* í«<tf nuiHiuam fae- 
mal, n* Mire» •abul"»';»; 
í"tnfTi7T Aic/u fsí pnleher- 
rirrta Hunw, Rurni tfrnnir.-a) 
unta UMravlllia du inundo; 
ín Hispânia rei gastas 
Cao&aft& nttn auriistiA?, nriu 
(tiivíntcs falar dou çriiniiea 

k'il'is ..tr CT^Mipr 11. 1 Hispjl- 
ruhr : </ut!» ai] fi/iifia tiMui: 
rr.% ,'i.-'!itjji|, a <jut; uvnto 
chccLnrnni nu eoiad»; fcn 
.tulll v/n.i:tfram Rifi-vílííA, III 
itíhllrs .1 EiilIlL K:(>;!tn 

bem clara, 

reaâoro ' rt»ecn>. 

rn-aaawVã, is, Trt, f. 
Irtiliit-se, ennEretcr-nc ite 
110 vo. 

roaalBtBiia. Sniafreva- 
iLitui. (. Amidaciio re-trl- 
íjuidá. 

r«-a«iato, .ivi, .1 i 1 1 11 1 . 1, 

ir. e I. Rrtribulr uitih «11- 
d.«. «•> n .ilijii-ni !••• 
11 uniu .-.íiiidiiçjci. 

po-cal*d, Ni, an-, i"r. 
Salvnr uma wgtmdi! vez. 

ra.aanaaco, ia, ire, t, 
HeCuiK-rnr a nizil" ; rum- 
peror M wtíide. 

NliSrlI», 

lu«ti. .1. Ir. 1. Hi'ini.'iidnri 
reparar. 3. RpARiircit ; 
ri-.-.iiiippií-.iii njtii prriiii rol, 

•-«•aMrrfã), ih, ir. 
Sachar da nuva, u 

r«-aalrfa]4>, -.íid?, *ci*- 
tuon, fr, I. >epaiar irai- 
Kanan '>v i:nrinndi>i ; aanfl 
coitar. 2. Abrir dc nuyu 
(unia ferida, no tum. propr. 

lir; dettmir. 4, Abn^ar; 

.mulur. rd^^lndlr. S. Vih>!ut^ 
infriueir ; faltar a. l! ros&if 
ttefn iueíiii: renovur H dar 
i ri omnes elus iaiarias: 
reparar todurs nu irnna in- 
iiiatis;a» H r. grotlnm: cor- 
Iflr rftl*yi*iís | r - . cohiniúies 
atõrtuorum : nflo respeitar 
as inlencdf.íi d(i» m^rto». 

r*i-a«ífi. is, ire, tr. ■=» 
rescisen. 

rfuitcd 7 vi oh ÍT, 
ituin i, ir. Vir h shoci; 
»rr iDiornaiio. 

ritslHia, uni;, rr- 
sciniloj, A 1. Rcscisâu ; anu- 
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I D li . 

P-Molsaua, n 7 um, pari, 
ttr - 1. Maa^mln ; 

aberto. 2. Rc-scindidci ; mm- 
ladu. 

rv-icnba, pafj rum. ' 
fr. 1. Iv-jctever df nnvo ; 
inf.i ti-vít de nnvn. 3, Res- 
ti-uir idirherrnSi pognr ; 
reetnboi^ar. 3. H^erui/rr em 
rp-H-pi : -ufii : n k s.pnniler A ubth 
(■«mu. 4. Dar umu itecisSo 
OU ««tnlcnen. '.'< wm-rlptat- f r 
endem milite nora? iútfia. 
nc.í- rnri ns Itieinici» tiul- 

d«íli)s reortr-iniz a mmrse 
nova» lejíirtei |l tvtctiben 
ilil e.ijiititii; puH.iíll |i, rii ii rn- 
vnl-iri.i I! r. tittrri* <■» r, ud 
epiíitiilnm.- respiíi idi-r pi>r 
carta. 

rpacpíitlutti. i frp-scrip- 

tll^!. 1. I, Ri-upoitii prif 
Bstritcr. 3. Hrfcfritoi reir- 
pusíit dn impermlor, pi>r 
L-scrito- 

r««or.otua. il, uni, pnrt. 
tfc rcsiíhrm ; 1, Km-rilu nn 
rí-.spntitn 2. Corrigido; 
emendjido. 

reaealtffi, i«, h* [re- + 
scalpo], ir. Tieprurfuilí ; [e- 
nfjvur. _ * 

rap-aCoo^ seení, Mctatn 
{Ott sscâtura), I, tr. 1, Cvr- 
tar. 2. Suprimir, tp/rlgir. 
i-*aacr£ 01 r o- •acro. 
.ire, is. \. l.ilíKrlarduma 
praptH nn nraldiçAu- lertA- 
inr a t-scomurtli-id nu inler- 
dic;j|ij «me rresH srtbftí al- 
Rucm. 3. Tnrnnr ii pctllr, 
a snplkaí. 

reaecliii, D| um, pari, 
<tr reneco : corLndn, 

t-eaõda, ae. f. Resedn 
Iplnnlá). 

r-ei-*b<HJ, 35 m, fl"l 
Acnlmiir (um aml); curar. 

M>iegmen, "inis, jje- 
ralmerite ao pi. rDwgmí- 
noj, (nn, 7. ffetullhis f «pá- 
raa, 

r-a-aHimnõ, ã*. nm, 

Semear de novo 

paj.atajua>p sucãluu 
sun. 3, /f, rfep. Reipondar 
imediatainenti- ; replicar n. 
! ' re&nqui alttiuêm : renonn- 
Jer a nlKuéiti, (Conatr. ■ 
ar. ■ ri. i-jr v i[ir;i>. 

reasrãtva, a, um, oart, 
dc \. rose/Q: uhi-rto «prfipr. 

■ ^ , - 

f neíoro, uvi, .ituiu, i 
[ib— l-a. wrn), /r. t. Abrir 
(mna portai í obrir. ■«'.Oó- 
mffíflr. 3. DeaMtaidar ; des- 
mbrir; ftnniif<3star. 
S. mír», seví, (sem 



ítip.J, 3 Ire- + 4. semj. fr, 
r oníjir a uf-meur; rrplantar. 

rt-una, iivi Strrm, i 
fr f. Rc 5i»rií .i r ; pr. i it^Ju 
,oa re*ervs~ B"u;ird.n ; pou- 
par. 2, ftg. HDaervar; K"ar 
llnr. *. Sstvar: Ciirserk-nr 
a uidii h \\ poenae retareot; 
cjsnerjt-m* u í-uuIilm ntn 
ae twrthira remtpunt Pvr- 
Kiitnti- Prrtfiimo reitririi.iie 
para te cair nas tniitts. 
{Conatr. í c> iHii/iiiii fim 
'itirpsoni) ail atlqutd ou to 
tiiutmst: t\> aiiíiuiil mi-. ,itl- 
titietx) afititf; c) ac.J, 

ra*M«, idit [ruideo], 
ticfi. I. <^im resiile em, 2, 
(ji?i- iicn atfiui: preuuicoap: 
ócio* i> ; inn c I i n ' reii'l^s 
muni 'iinihii .irrr-f; . -A,,. 

r**iúmá, «êdT, (sen 
."/' I. '2 Ir»— f-aêdeoj, L e 
ir. 1. Residir; morar; ficar 
puid Ir ■ ■ - . S. t'.';|nr -,-i>iu,li.. 
■ c-bar-íc em; estar colo- 
cado, I, Cnrnr: detnr-sc. 
4. PErmaneccj-; durar: 
bUbnnlir. 5. Efetiir dciosii; 

. 1 r 8. [•.■■; 

lefur. soleoizjir ideixandú 
O» trabalhar). fGana.tr. i 
tlf aM. retido dç in . !>) 
<lini!i mr. rlat., Ou ilf.f, seiq 

finrp,, i-u <hj, ri-ffido de 

r*)-aíe»,st.di,(seniaflp.J, 

h ■■ Repi.iustir; hsuch- 
lur-me L', In ibclcce-.Af ; 
fiir.ar-.M j ficar, (iedrjir-se 
Puni. 4. ftaiiar; (lecree- 
ceri diminuir. 6, Abraitd.ir; 

I. I Ml 111 . ■ f ti. I , 

nanar ; acabuf. \n-lrv resí- 
dunt trt partem i/aoei 
rcfiijíiam-ac uji pjirre nui;,,. 
II rvtetfit omnif flutuai 
ceasnraai oa veiili ia ) mfit- 
res muttlsim a ewicrtiire 
l: ti" ,'V.í< ns .niiii.us. 

inndíi r.p, linhjini acal- 
mado desde « ulilni» jguerrii 
íttum fra«* reseifísaent i 
Innilo .-;i.- upliRddu tt i;ii|erH 
PUitfuHm, i |r,-iiJ ul .;»!, 

n. Relitoj o restnpte. 

r-oaJduua, a, ura fresl- 
deo], attf. 1. Quf resla; 
que subsist?; que dura 
■liiidii, 2. One eaiá par pa- 
gar; orie fica aindu em cif- , 
vidn. a. Que resla de; que I 
e»M pnr fazer; reslante. I 
4. rwalElBaifL {inun h Ju- 
berti, pecmiiaej, (.pi, Resto 
de conta; os atranarfoji (o , 
<iue resta pdra |i:i^nr). 

realnnãcuIuiMi, ( |re- 
tiirnr/j n. O (juv desvenda 

*r**l»nalp r x, Tela [iiX 
f. A une Inca iio que £ 
proibiiíu. 



H-alfjnS, M, ãiLiu, l, 
tr. |. Tirar u aêlci hl abrir; 
I abrir (uniu enrta), i, Vio~ 
lar n sceredii dc; dt-iH)- 
lirir; dc^vr rd,ir. 3, Anu- 
lar; canciilaTf rescindir; 
mvnlidflr; rurnper: vinjnr. 
4. tCntrcear; rtHUttehsr; 
rraijfnar. 9 tmlnmcnla re- 
sign&rifi abrir teahimc-nlos 

t Itlitlintl tttnftv r,. 5 t^n,ii 

ti\m: * h\í oa olhou h-rhn 
dos pe In iij<;rtc |l retfgrutt r 
ll/h.:Mr:if!t fwttltt. :ir,u ,iua 
retini'!'! lórln n nnlriridnde. 

rcalJio, tíT rui iví, (sem 
*-£j/f.), f, 7. |. .Sílt.ir para 
Iruí,; '. nli.ir, s.itlandi>. 2. 
Kt-n-4ill.it . mt rr-pt-rido: 
brotar, Tcbont.ir. 3. Oo- 
hrar-se; r«c«jllK-r-sa: ejiuo- 
llirr sr: reduztr-se. 

rt-iimui, n. um, «ff/. 

Altl'-lt.|'1 . lí.ll lln n,l, -i; 

rpviradn; rectirvadn. 

resina. m\ f. Ni.iuin.-i; 
coma. 

riiuiutuí, h , um |re- 
Kn.,1, a,//, |. Muluriuld 

k • n u-siiH. 9. « nt'idn com 
iTiiiifi; efeminado. 

t-etainoau*. .i, uni ii.l. 
drf,(. Mihtiifiidn i'iim resina; 
rê-.i iiitH. 

rnalpici, i;; i-n- 'n---(- 
)..ijiii, r. r tr. I ur ii n. - .i.in. 
o mbor de. || nttaimo r?si- 
ptens paitiom: quv rmdti 
Cfl-l du xi4,-| p. : ni 
, rnalplaco, ívi *.ii uu 
ui>, tsem aitp.), .1, I. inçtmi. 1, 
Hecupernr os *ent id i»s: vol 

1|i| -I -i i rC-Lu|iei ur ii r a .- "u-. 
S. t - -ii r -_• in si, ubtir uv 
iilho,* ; iii n-pc n d c- r-sei 
enu-nilar-se. 

i-eaiailenlf», ífc 'resis- 
to], f*. Reat^tciicia ; irp<j- 
aiVao, 

raj»aiato, rt-iiin. re- 
siTutin, i, i. 1. Kicaf mm 
trás; pnnir. 2. Eattaw nias- 
(itiln; eslflf de ladn 3. 
Parar j nSa passar nléiii; 
n<io ir aiais | onífe ; fitar. 

4, Perseverar; pcrs-siir, 

5. Le vnntu r-sie ; ermier-sc. 
B> KesIshTi opor ri-siattii- 
cia; lutar; npor-se. T. Re- 
futar. Ireaíitlt atl fonWm; 
pariiu perlo duma fonte 
li seã e/rti ia ttac reststo: 
ifia» 4u paro aqui J aipiHa 
in coce lYSiStit: saspende 
tt vu2 I! re&tutere atteerstii 
ou MiMfa; upur-se; resis- 
tir t! rvatilit ne...: opOs-se 
S iiue ... D nu/lo resistente: 
sem aposição; sem Obsta- 
ciilo tu a Lnttíi acritei 
rettsteretur ; faíendó Cota 
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num viva, resi ttí-nt ni 
(Cunalr- 1 o; atuwf.r »J 

dm*. ,• ej crím ntttHtrsMis ryu 
coiUnt: 4) ci>m nu. Cf. «*- 

rsioiili ireBnliinisJ, 
oth. Sen freio: nero se 
conicc < Oba. — S-J no 

i-aaolutio, linis Cre- 
solvo J, /: I» Ac^io df UÍSr 
ligar. St. Relaxamento, tol- 
tura. K. rt-iapensio-, tes* 
ÇÍO, 

r-aaslutaa, u, «m, J">r'. 
(íc rpMiivu : 1. Desliiíadn; 
defuitarto; desunido; sepa- 
rado. 2. |-'iir-didn ; .lt;:: : nl- 
vido : dcrrutiiiu ; liquefeito 
3. Dacompasto. 4. Libcr- 
lado i livre de. B> Ksteu- 

dldo: deitado. Ah 

xad»; crtfriiuueciilo; mole; 
ífepiltimlo J. tiem CMie 
iliraculu; imoderado. I r*- 
jo/*rítíi* tttterue: carta 
aberta, deulnr-rada II rt'»- 
/hí« iMi>ilto&: dc t-nbelo*- 
aollo* II /n pinto* resolutas 
somtto* l profundamente 
adormecido, 

ra-aohrd, solvi, WH- 
turfi, .\ ir. I. I>e»»1iw; des- 
ligar. 2. I>r-iidobnir ; es- 
tender; renulíeri expliciu - - 
8. [:iis strhl »n , destaier: 
derreter, *, kelew, »c4- 
l»r ia ventre). 8, Holtur; 
i>íu em |it»'idaib lihrrur; 
hvr.ir 8. IVMirnr- h.:ua- 
rar; abrir T. tfjv- tíuebr.if, 
romper, viulii; auulur. %. 
Ftg. Afrouxar i qmotocar; 
ivlrniir; onlrnqBocirir ; di- 
vertir; distrnir: diminuir, 
torrar meu»* ioten*q; ti- 
rar, nuprinur. WMtari *- 
Uesvendrir ; descobrir, to, 
Patfitr : eonpctuuir. II tesai- 
turre eqaos: di-siitielar oa 
cavalo» I r- lergo immanta : 
eMctider u enrpo enorme 
(deitando-*') II r. tttvm UUt: 
resolver uma dilkuliittde 
por meHo de uulru diFicul- 
ilmde ;j pijjr.j ae j.'.'.'fr<j re- 
ifilofl. u rtl«>-bu OtslHI-WÍ 
em tio '.' ;<• /ifíii iCu nirUíi ií- 
nolvenl: nenhum imciiíiciu 
le poder* afcsniv-rlnejiof- 

rr/rií :uJf.'f(«m /".-rr.?/ rnriill 
u pescoço 'I f. n"cem rrfviM? 
Ota ; isslnr . nbrir » boca 
paru falar ll A mra |f'«rfo- 
: v«>Ur as Iti?* no pu- 
djnr t iviKrs resolvi! : 

0 ijlVtTi»' d u estriçifa dd 
de!iCHn»> tWdfl menos in> 
tensos «S cuidadas) II r&M- 
xa-fr tersebrttí; dissipar «a 
traíras. -1 
reaonabilla. o reso- 



nr>], od/ Que repele (Tu), 
do eco). ■ . 

r«i»nantia. ac tlfl.J. /• 
l?í";sor.fiirii! ; í-i-ii- 

i, r*-«C>nã. foiMÍT íj« 

Mii j»', çonitum, ) r i- rr. I. 
Retioar: retimihur; produ 
í.ir »'. u. 2. Uujirtil li> iv.inie 
de. (ai. do eco). 8. Hjict 
I re-tuoibar, 4. Uut um ir.ni; 
]?r'>duair un loni. (GAni- 
fr. i ai abtol, : b) cum abl.. 
rjiino : rtisiiíiutii y/K'í7ci4'«'íJ 
/sliiuna "no uiiiilentr» «íun 
H6 »ElBra«%""H; , >p« ; o) ™« 
| 0c. t eonno: Mora niattitiifíH 
resemant ".is pruuií. rcpB' 
tiim ii uiilln dou ,iIciih-'íj, ; 
t) tom dal. e, pnr veies, 
ac. rtif i dn dç iiít, cruno : 



úll M sruib IjLVUfUwe' II UVtll* - 

uiiiçáiiffi. 
í P«I**M«. I». 1. 

rnaonua, n, um n 

li, , tua t. i) priKÍn/. 
ci ít ; que retumba ; tive 
rcpi-le mi re.po-.tdc. 2. tfnv. 
fax rutdu. 

ra-aOrb«a. ííí, tre, Ir. 
1* lítlRiílIf de novo : tornar 
« íiDrvcr, 2. Kocoilter; 
rrrulcflr. II naja tentrbuis 
(pontas) : <> me r vinn ur i aitla 
i:nníiK!) |ii".lr.ií.. 

raapactiói, nnis |res(H- 
i cio], f. Exame. 

m-ipeclò, iví, .iuiii, 
I. i. t; ír, 1. Ollllir puru 
trAt : iilhar para trij fre- 



iilii>,> pitrii , iiui.ii <r< ' ift ■ 

Ter cm oLNna eiii; pru^thr 
atençAú a : ocupjit-S* de, 
D. líiiMírnr iSe uIuiikiii icm 
P«Bn). I] rçfpeçtaré r;rf tffr 
• banal: vnltar ms ntho* para 
I ii hríbníiid P r. me: nltiai 
riarra rnim. 

napaXOtiiB, is |re«ipr. 
cio), itx. %. Aceilo de olhar 
pari tríus. 2. Vislu, aapfC' 
tacuiú >imrn auism se vollu 
para lr»fc>. 3. CnnsidcrneAu; 
rfí, poito; atcrufiln. ai. 
; Asili>: reíaijiii. II resficr*^ 
ai alienem; alwnvão para 
to-n nlicacm \laiae reapttís 
I fn/fil : loge, sem Se voltar 
i)jra inis, 

reliam», sua, ( 
re- + &paigoJ. ir. I. Ilou»- 
ari salpicar Jei manchar; 
C"in i>d < a i . 2. t".n nraor 
jIkui sobre; rtxjar. a, 
inundar (de luz). II res/rer- 



erre íí' .wiiiii.Ni 1 

rfo- nwnehar-Ee de- sangue 

por um crime. 

roiapâraf», Sn* [fe- 
Mj«.-fguj, /. Acção de dem- 
ninr (sobre «mi> pira). 

I, rotísriul, si, um, 
parr. tle rt"t]M-m« : I, Mo- 
. Irisdn: nurriiaili». 2. fohf r- 
to (iti! nuvens nu ih», 

fi. raapar«tw. «a [te- 
ipt-r^nj, m. Ate*" de mo- 
mu, jt «Dlatni'..r. 

roaaiajiia = r l-sbc if ri a. 

rnaplcie-. ^ptrl Hpei:- 
bMO, |rc- + apveioj, í. « 
jr 1. mii.-ir jKiru ti . ; : ™1- 
liu r.ii puni iillsur. 2- Vol- 
mr o* «llion para; olbar. 
i 3. Ver rum otfnífl»; |,!tí <- 
ininnr; ponderar: (tf em 
.■,,i.,r,|..T,.,.r,... , w.t rv»i.v.ii) 

a. 4. Vcltar a vista pura ; 
recorrer u. 6. l-naca» Ot 

olho» par». •. n«ia' ; 
proteRCf: vclnr por. í. 
lviperar íilu' ulsnírtJ); 
iiHiuriJiir. S. Pertencer a: 
iit.Ki rcspeiloii n respirem 
tpatlum priietrrtn rrrttpo- 
tn ■ lÉiiiçat oj iilr«>* p»rt 

1. |..,-, .hIii. 

rt)pirDni«a, jui» kc» 
npifol, n. Cnníd runpifutono 
ttruqiicln-arWria). 

ro a pnr*B tn 0 R ta aa, i 

[Id.], n. 'FutRO', allviv. 

puapariktlo. nnis 'vl.', 
f. U KeipíracDb', pju-w 
li>iira tnmur a r«s.p>ntvA<>l> 

2. KvapiiriHilo; <-iíiIbi;ío. 
psapiratii», l'J I, "'■ 

N«»pirH«;A'.>- 

ro-aDirõ, uv i . 4lun, >, 
f 1. k' -. [ih '< tiiinar o 
liilrKO. 2. t'4(. Kcspiniri 

tornar ji ni: reeaicer. «V 
Siiater-nc; parar, cessar* 
: 4. íixalm, deitír (um 
I sopro) (Canaif .1 «U 
uíijoí. ; íii iííj/ ree:itli> de 
u6, torn»; rapirarv a metai 
i.-i.r-l.oli-Ltr-sf d" sitsin. 

reatlinndaeitia.iie 
frosplendeol, /. Vivo un- 

re-»plnnlloo. Hpl«lldUI. 
(-lem m/í.I. % t. 1. I.uiít; 
brllbflr : mplanrlectr 2- 
HefletUr a lui, rílmlr. 

r • -a, paia d «4, apondí, 
spuiisBin, 'J, i. « f 1. i. nm- 
f rorncier-sí. p^r mcu luda; 
cnrneapcndeT (i um cont- 

Íiromiss» onteriormente 
nrn;id.>- 3. Aí>rnuir d * -i u 
lado; proirtitift afinn^ur. 
3. (ícApotuter (ti uma cbs- 
mdda ou cthiçiol ; t.nn- 
i pnrecer. 4. fcespnnder 
iví-Tbdlintiiicl, dm ics-pos- 



í 
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Li , irttionilcr (por carta); 
responder (f»l. (te itriicu- 
loa) ; dar consultai Mundi- 
ças); refutar: pMMir (In 
rnVDrm moeda {fiv, \ a. Vu- 
ler etíi : Te(nruhjir. Fík. 
I"i£ur deiriiole, coiij-.spira- 
der a; UíDatiir-BC com; pare- 
cer n; sfr b<'rrjelliiintt. 
§• Satisrhícr h; deseitípc- 
iilihi-.« df ; |:;iKnr, 5. fUl- 
ti^faicr; contentar: cor' 
responder fi expectativa); 
<ihi:decer a; dar bom mui- 
Tiniu : prosperur ; r,t-p ub- 
caz, piudiiT.ir eFr-ito. B. 
liesiatir a. II responder? rie 
lure ou ittí: dar consultas 
(de- direitufllr, contra ou 
atlrtfrsas ; responder 0. re- 
luta r UHrurm nu íiIk. 
C(riM) f resprmatsti fifiiilv 
rt/nif r ih.r. ttpi-lem este 
Kniiido | correr,) rniiorf 
dei Iiiriíia irllus: Creta 
fica defrontei I' reajmruh-rv 
UPWent : cr.rresp.Mider ,i 
m[R-l buli vil | r. natri: mio 
d< UrniTar de acu am || r. 0d 
sr*"» ■ t»rreK|M)»o\;r ú e* 
ptctutiva || r. BOU» COtúni 
ou aimpi , ntzpondere : cor- 
ri-i[iijinii't mis desi'|iis dn 
lavrador |; tion uigiit/M 
oti/IJ re&iinnttvt : o meu rn- 
ffenno e estcríl I tetpoa- 
aVn imitiu:?: opor-si? n 
niveiii. 

i-nanonaiõ. ònk [r*. 
•ip<"idt'!i], / l. FíeJipontii. 2. 
Sl.lufsrriÍM ílit 1 . :le nl | 

paaponaitò. ávf, fuerM 
■ítip.1, I (rvupuiiai.l. Ir. ffi-q. 

■ ii r uniu i.piiniiit .in mrnii- 
UW. II ratpmsttqra tie luro | 
dar eoosaltaa fluridicaai. 

raiapoiíiaai. As, ãrt fro- 
aponaVo], ff. c L Irvt). I, 
líespcindrr ii ; rcpliLiir. I. 
Fnzrr opoaicaii a; resis* 
tír a; opor-se «. 3. Bm- 
ponduf ; ní-saiinr; rf1uiti*«r. 
I rcsponatir* ciipIíllrMii.i : 

tutãt ecntrn q=i [Niijíyts. 

roanõnatir, fitis [id.j, 
r/i. AijinMc uue pode dar 
unia respíihl»; cônsul Q i 
(1, jur,|. 

rrj»DOflaum. T id n 
L Resposta (verbal); roí- 
po-,tn (nor eurtal. 3. Kc-,, 
poabi ído lirttculo): ora- 
culo; prediçiití. 3, Kea^osia 
ídi;rn liirlsíon.-.ulto). djtei- 
íio : sntucao, 

rslpublica . n rAa. 
D&blion>, rei. rai orf rei 
púliliear-, /. I. A coisa 
publica: o bstado; os 
ii bkoííob 'públicos. 5. | 
Ciirgoa oúblicoa; ^nt»rt- 



dode pública, puder: ndmb 

ninliÉlVHii, IJijvrillli. J. A 
cu li:- ( i tul (,;3<j. t> Kstfldo 
i'oníitituldo; n republica; 
a DBIrla. 4. Forma dc 
governo, h. O tesouro 
pii1>lirn; a forrunn pi)hlic-a. 

LlhenrJride! tf-no dos 
dtríitus políticos. 7. t.nc. : 
rem/iu/íficam gerert! ou 
iittminljitriire, «erir dS n*- 
Eórios rrabbeoR, ejyvcrnnr: 
r. atliitgw ou aú r. aciv 
líere, entrar nos r-itrfrm 
pabilcij»: r. bent jrerere. 
pr-verear hem, «nrir l>-al 
i.i. ri'«n ,:i. jin«|i: :.■ . •'(■> 
pvftleae pe titãs, grande . 
(lomurn di- Ksladn-, rrr.oi.lf 
pulítlcr.,; oror xrf rcmpiiW; 
cem susctpiat. pede<-ilKi 
iju« -.(■ cri( nrrtnuc dn ifn- 
vírno. 

i-n-BuuD. -,fiffí. (si-m 
4Up.). 3, tf. t> Cuspir paru 
tr,,.. du |....i.i lurn : v«iri1ur. 
2. Cnnçar fora, niti COTr 
aiTfvar (frtl. rfe coisa»). S. 
Rejeitar mm deiíiprêso*, 
deíprt-íiur: fuirir dc; em 
<;l1n iii-m- ii. 4. HecuMtr-HC 
a fBZcr ; riflo querer. H. 
lÍHTuniir: ri'Jeiuir; nJo 
aceitar. 

roatngiiétia, (!nis [re- 
EUijftio], /. t^liiíin: inun- 
il içSo. 

rn-atnnnõ, ;is, nrt, t. L 
Í r nt1hnr mini irrLilldt- uruinii- 
biçilo de risnin. 2. &vt inun- 
L - - -. 1 1 . 

psklaut-ã, avi, atum, I 
Lrfr-f*»iannj<«rítl.n)ã- fcom 
o iifúfgariinifM u>. jrtir qiuí 
tlrit vrij?eai a stoj, Ir. Mirs- 
tiinr.ir , rv-vtnbeiccer ; re» 
conAtrulr. 

pdEtibiUa. c [rn- rt.l.i 
biitt], adi- I. oiie ^ culti- 
vado ou semeado todos os 
imos. 9. t jin' sc rcprihltu. 

poratlcub. »f. irwlipl, f. 
tfvirin. Cordel; corda dal- 
UBttn. 

ra-atlllS, us, ire, /. e 
ir. 1. Cair gt\U li cota, 
Pdini (r:is. 2. Instilar, iiifrn- 
, 1 1 1 v i tt (fillaf n y.ilíi 

i»ei atf notif õ"l r. ni ^ [re- 
ítini'i:'. , f Ac-;fiode mjt-ir | 
a «ide- 

paatlfiBtM, u, um, riftrr, 
lie reslincuo; I. Extinto; , 
apap/adn. 2. Ftg. I':xtinto; 
apa7.i|{iisrjn ; scslmado. 

pa-atlaaaa, xi. ctum, 
i f tr. 1. EitinRuir Iprdpr, «u 
oft.). uproíar ; rofroscur - 
rtcalmai dininuii ;ip.iíi- 
•íi-'*r 2. Eatiiigair ; an{- 
(j villar; dt^itrulfi suprimir. 



1/ restlnxuere aggrrtm : ex- 
tlnrruir o ío«o do entrin- 
rFieim niíin tu :| /. aifim: mittar 
s seap r. Mraia Fnlemt, 
refrescar o vinho Paterno [í 
r. slut/la: reprimir o en(u- 
tiHsrno. 

roMrtii. anis [reatis], m. 
NeipiciBnJc dc cori;*; c.< r- 
dooirn. 

realiptalãlíu, Bnln [re- 
stipulnrl. f. Fsti-iulaçio re- 
ciproca. 

rU-atlDwIor. ãrís, Sri, 
tr dilii. f-.uli|,ular dr- nn-ro; 
e ■. i i p u liir reciproi-ei mente. 

retalia, is, f. T, '"orcTn: 
rubti 2, Hoinn do u lho ou 
iin cebnta, 

paatiiã. nt, In [resto], 
freíj f. f'. irn* muitui* vi> 
t(m, 2^ Kruistír; faier 
frurtte; cònibutiir n pr firrne. 

pciatltric, iCMt'rCa4»Eo], 
/. A qaa pdnt. 
peatitúa. ití, utum, 3 
re- + staluol. tr, U Ke*- 
abi lecer, por no primeiro 
estado. 2. líCitaludccer, 
-■ • p m r.j r ; rccotisi ruir. il, 

RenfHalr: < vr. ..-.r i nm 

u dnr. 4. Corriblr: rectjfl- 
car: anuiorluiu |u;hj mentol. 
6. Lt>c. : reiàtiiuvre. rtrmtiít, 
rirriinlur, pentear o citielo; 
r. í« pturítitrt .i u iiiinpt, 
r> , i(ltoerB l clutmnr do exí- 
lio: Sicilmm m prist/mim 
rcsltluere, itut-.i voltar n 
Sicilia, ao seu primitivo es- 
fiidn; riumuerr Hfivm, res- 
iiitH-ler.cr a linha de con- 
tmic; r, pwlttut), rfi,(iibc- 
lecrjf o combate; r, dmatiil, 
repnrnr n;. pcnlns: r. rtrej 
ffSitn, réu tiíurai iir. toress 
e--Ki>rjii].'i'i ; r cittetii uni- 
mum. rfiu Ciirseeitt a al- 
tíuíra; r. Humana, ,^n-. 
Ifrfjnr-ie dc novo noa 
Romano*; r. se aiicai. tor- 
nnr-sc ji virar para aliruf-m 
(«ntar (Te_n.nv(st. 
rnatltutld, rmin [n-s!i- 

tll.l.', .,' 1. I ! ■ i , ■ ;l |. III. 

répuratíiõ. 2, ReslifuKc^o 
h pátria. 3. Remfeiirutâu 
(ni> senado). 

i-tatítutoir. 0 ris lid.1, 
m. Restaurador {de edifí- 
cios). || restSafor sal a tis 
num-:-, o riLii ;;illvitd<,r| 
anuúle a %u i:i devo u. vida. 

raktitutua, n, um, pari. 
fie restituo: I. Recons- 
truído ; reparado, 2. Rej- 

Ulll.-l.-l-lC,>, r, int. it-.Jd. 3. 
Cbsniudo do exílio. 4. Res- 
tituído; outreftise.. 

r-Q-atc*. stTlí, st.itLim, I, 
i. I. Fíear para trá*: parar; 



- 1*9 - 



SES f HCT RET 



licar, D. Resn-.tii : faíer 

r.T,-r^." n.:;.i. g, Subaiattf í 
sobreviver; r'J*tar. 4. Rea- 
tar idum Indo) 6» [..rui 
reservado pnm. [CiBBtp.i 

ííj fjhtaf,. COtao; :,nmnrt: ri 
wstarc imtiti.: nitniiatwn- 
tia "che^a t a n hulKij de 
■toe os soldado» rt-sislism 
hcrúicajneitzt u ; i«, rara 
rtat. nu w, rrgiiío de 

<l.!i; , (7 fm/HVLS, nem 

u/, t'U com ín/, Iprinctpifch 
meutr na poesia) ;, 

roalrlot* [rt-Mri. no I. 
adr. kcitrilanieiilE; rigo- 
rosamente; scveraiMínte. 

raairJoTiõ, nniis [re- 
strinjo í f, I -f.o moderado 
d«' ; TUWiltMVBd cm. 

roa tr lota a, n. um, pari, 
ite restniitto : 1. Bem uper* 
lado . hc.iJii ;l. 3. : .sin-iui; 
iirailiui.» ; fiirt i. 3. F.eunci- 
micn; ugiirrudu; ponpado. 
4. NiFfidrc rtHutosn ; Se- 
vero. 

rn-ltrltlM, illTl. Kiurn, 
.1, ír-. |. Litjar iioin fúrçal 
apprlsir lu-ni, 2. Apep.ir 
(mor.); cjnfrHngcr. S. Ciiii- 
!it reler: reprimir : di- 
minuir; lujgrMr. 

#■ a-*ir uo ih vm.tr. I. 

Ke*di(icar, 3. hig. Resta- 
belecer. 

■«■•Qdá, ns, iiro, A I. 
lies.Uinihijir, sí.t tiLiinlitir 

<ial. do bdIij). 3. Tr, Dai' 
nu (um liquido), 
roiulio, ,ví. atuns, I 
i> - i.aituj. r. I. Siattui 
pur.i (ri.-.. 3. Res-<ri1t*r i 

Ímltlr ; Míh i1:ir. 4» fiel iini- 
ibti F. i .• i -r eco. 4. > ! ig. 
tic-pugnar n; nrto concor- 
dar tuiu. 

ro-*Hn)A, p''«. itinrn A, 
fr. 1. Retomar: recuperar. 
3. líeemrK-çar ; renovar. 

r nau nplvi, i, um, 
ptirt. fii r e a a ai o . relu- 
nuidn. 

/. peniapinlttiB, a, um, 

iw. de rcsBpino : deitado 

de LUsLua , iIet r ubuUíi. 
í._ reaupinãtua, us [rc 

Supioa-J, f'- l^rMi-jtn dum 
animal qac esta dpitudu. 

rosupinã. nvi. atuía, 
l. Ir í. inclinar fr,ini ltíi^ - 
puxar para tras; dohrur 
(0 COrpO OU ti cabeça] para 
tras. 2. ÉJeítnr de costa*; 
arromuar, 3. Mg- Uesrruo; 
copfundkr. 

re-aupinue. i, um. adi. 
1. inclinado para trás, 2- 
beitad» di> costas, 3. C)uc 

se itfji' cm pé; altivo; sn. 
bcíbn. 4. De .rrah:tdii í ;ili:J- 



tido ■. S:1ujid« tift «ncu^tn 
línm rn.nHC, Ho[( : Lfc- 

r«-*urpD, surrtAr. sur- 
réduiri. i. 1, Turner a 
aparecer : levantar-sc, >ih- 
flir Íp tinvn, 2. tteer- 
uujt>r-se , rí&tiiWecw-íesT 
revdtilac^e, 9. Hudiilmur- 
-5« ; r. ti r recnicçar. 
4. R-r-i&nífiir ; m!><iija<itar. 

t>p«urrictlõ b dni» 
rtv»nrí(ti|, f. KcííflrreiçflD. 

r a ■ utellttlto, õni& 
[rea-j.iciic ■, /. .\cça« do 
rç waíc I tat, dc rEsíituir à 

reiuCDl JitPr, r>ris [id-j, 

Ins rrii>rt<)sj, 
ro-auBDilõ, ãvt, õturn. 

I, ii I. U^ftpérlflr i|e nn\a; 
1 raanim ar L incitar (■ colem), 
I 2. KiMsiwcititr. 

»-aulua, a. um. ttatt. 

Hes.ri-1-ndo-, 

ri>l>rdntl«. ..nu |i.'l .1 - 

.1" , f, Cietniça ; demora. 

rn-lardn. iivi, alunt, t, 
ir. e /. 1. Retardar; demn- 
rnr; c.m>ni dcnnirii .<. 3. 
Itelcr : conter t ''iiiu-.lir 3. 
nrjnornr-se; finar para trà*. 

rd-Ulft, níi. .m-, (r. 
Cennurui pur «ta ven. 
I^ta, i», nuiitóí Ml rio 

pJ. rttt-a. ípin, «. i. Rida) 

2. | »i i ■ r .j ■: 'i .L 

3. ftjr, Rede', Inço ; eh aar- 
rela, 

rate atua, u, uni, 

iln reteu'»: (. Dísccd^rln: 
nu. 2» *iue «U i) aetcó 
. berto I cornbfltcndut . 3. 
Deavcndado ; p«i*ate«dn: 
e»clnrcrldo. 

ra^itipo, teu í , tAotuat, 
a, ir, I. ríesjDhrir : por u 
descobertn despir, 3. Tirar 
a ClitartUra a ; nlirir, S> 
rVíirir; íezur uina abertura 
opi ; PL' T u:1rHr ym. 4. DM- 
vtínJur, revfiUr; dar a 
t-ufiheccr, manifcstar.llrrfn- 

. . . ,: db>w: descobrir o> dta 
Tl r> ramía orbem: iluminar 
o mutido com os ttsts rui Da 

iij/íj mn-ifí tiUuu : upri- 
sentar ain ti tenso Jibiiiinu. 

taciilun. i,n. lispciite de 
féde (Jl- pc*ç«fJ. 
retenapto = retejitn 

r«-tepd«, is. êre fre- + 
tendi» l, ír. t. Dcái»ite$af ; 
HÍrnunar; d(.-su]n!r1ai. 7. 
, Aírouzar. 

pftlttnau*, Bi um, pari. 
: oje cetendo, afniaído II 
\ arcas refenxnx : arco deaar- 
I màdo. 



r«lcn tattua, a, un>, íulT. 
Clr £. rutento; tentado, cX> 
peiípiL-ntodu df nnv.i. 

retHMliò. ônia i retini!»], 
l. Acviin n 1'.t, ir 
BjtfanUurf hccíIo de íiuí- 
ÍM^n4^r, HuipeniiAn, 3. n 
qnc se retém id-.iiiii> i|Usn- 
«liii dtUJca.i. 

/. rfttsnto, hví. atum, I 
[retiiíeoi, rr. frni. com vnhir 

iitliVttíCO! I. RílPT fllBl 

l''nv-t ' priK tirar rtter. a. 
Rettorj conten aorta: 

nbrundar; nmdernr. 3. 
Agarra', 1t-r mtin cm. 4. 
Cn p jc rva r; miiiUcr. S, 
Arwftflf (i> freio), r reten- 
tor' itirocifi iiirinnar Ji 
marcha <!iis troaHs. 

S. re-lentô .ou melhor 
rO-t«mpto. > vi, .íniin. |. 
ír. |. Tor.af itr nove ms 
cordna da Lira).. S. Tnmaf 
ostra tet; tornar u agar- 
rar. 9. i:i(pv.niiM:nt.'ir de 
iinvo; teutíir seonmda vez. 

ralnntu*. d, •im , pnrt. 
'■ ir'ii i" ■ I, í!l'- d ■ pri''nn, 
2. Rvlirlo; ronitcrvado; 
I2nard.nl'-. S. M.inlido: nas- 
Enio. 

ra»ta». texai, tcitiun, 
9, ir. f. Destecer. S. I)«a- 
tiii-èt; destruir; dt»iupnri 
-n <nilh : iinulur. 3. Tecçr 
l de rinvi» ftg. HefHícr; ra* 
curai\'ar. || rrtrurttp íirftfn?,- 
diminuir a dinco (lunur); 
nuiiKiiar (W, dc UuufiífB 
me 0a retiram?: deva 
eq dar unv dejrar»:itido a 
tòda a. ni i alui vidu ■■ 
r«<auctuB. a, um, ptirt. 

tti' rotíi.l «►•-.trcid.i, 

■•ãtia. ii r. /. - rctr 
rattilcúluna, 1, /i. = re- 

tícalurn. 
i-allinira, ií Lr^tej. 

m. A.ji.1.1..: qucLiijijtiuic i_iun 
uiaa rfele e am tridunie 
<e»-pi*tie dei Riadfatdrir). 

ratJcantift, .ie [n-l iceo], 
f. I. PtetICtflti*; ontis-ailo 
dn que sr deveria diicr. 

, 2. [,inii'Li Sih-ncioi ailen- 
cio or>iit1rw*0, 

reitioa*. *Ti. (sem sap.i, 
1 I re- -f; tflçeol, í. 1, (ujiir- 
dni Mtr:u:io dureuie muita 
teaipo; estar rfllado. t 2>. 

I htg. Caiar; ucultnr: d»s^i- 
inulnr || íjn:r rrtimrr {it- 
micnii: responder a queia 
faia i liriKttOe retiamdit ma- 
ffozttw: cnisas que tido de- 
«pin ser dita» por uma 
: .i ra^la. 

rãiJqulatua, n, um 're- 
liculurnj, adi. Km fornia do 
ride: reilcuJado. 
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ratlem lutai i, ,t,, c rBtt- 
«|S}bb, i [r*tu], rn. tiemin. 
Rede pequena ir«rn ^ónç- 
rua aiimeiítUvinfi nu píira 
na «belos); rede ou *aai 
de malhas: sacola; alforje: 
talíipo. 

•^UnloaiaiR, 1 (reti- 
neo], n, O q«e aerve pnm 
reter, «s-urir : a) Uiifu, 
corda, atíllio; t>) redeaa; 

n marra, lordoaltin. f 
stuppni rciinúcrría: corrias. 

rBt«n6na. erttr», ríurr, 
ite retmeo. que enaserra; 
ti(yrad.> a. itt/u, .wrf rctinens,- 
■ ; iit- mantém o seu difcitti. 

nllaantla, -if íreliutoi. 
/. HetFntiva; recordação. 

rCUneo, tiiiní, icntaal 
2 [re-+Teneal, tr. I. «vtr-r. 
conter! reprimir. 2. Con- 
servíir, tcler íunto de il. 9, 
Ter a prt.í; r^r nfastad-n. 
4íManri'r: crtnsemir: miar 
dar. S, Apropriar-su d<- , 
írtnvervar iniLilHirKMití, 6 
L.Liliviir; ei-cantJir. \\r*tinrrw 
"t ':(Urío: conter wn dever 
II ft M wírí .■ mio sair de 
rHsa, 

raiptltiniii., íi, ir,-, i 

Kr isimr. 

riillKlii», í [retii], n. 
K-l-Jr (iriim-i-.! ; rrtlr |p:irn 

■ eabaca). 

m. a f. •=> rclc, 

ra-lanõ. as, ãre„ i lie- 
tirntbar- 

■-«'liinaua. .1, um, puri. 
(<pr1ndo, ceifado, 

pa-torpoBc^i. ií, tvt. i. 
• iit-rrpciÊr-8« imvoinentt;. 

■>e-MrajHj4C, lurni, lor- 
tum, ir, tr, 1. Voltar, turvar 
iMiro Ir.-ii drripjir para traa, 
3. t^ajLer vultar (os nlhoa), 
atraiii <»5 oltwiresj. 3. Ul- 
rtgir «Uliiiuflpieiili.. 4. Um- 

■ io nnr.i liiih ; ruíioiKliLiii ; 
iicurithajpur A. kup+llr tum 
vioteneja ; Fnaor recanr, 1 1 
rftnrqiMre orla ob...: dea- 
vlnr as vrln-5 de . , . \\ rettir- 
,'iit'ri ntriiten mt rtrxtvram: 

i n-jpa.i iilitíqihl if.-int ,| ij| 
rritu { pa/ittw nu (erfra re- 
tiyrtfHr.nj;: cobriiulii-«e cnm 
>i i>dc duma pantera Hr»- 
t-jti/atfrt; menitímr toino- 
vt-r-ac. 

r«l«rptde [fetnn-ídus;, 
n Secaaienlc. 

rn-topri dua. a, um, ndf. 

1. (jacintarlo do sol ; súío ; 
rairrndo. 1. Astuto ; ma- 
treiro. 

f-atai-tun, ji, uai, p Qr j t 
ire returqjucCf; I. Voltada 
p.íni Iria, laucruKi p;tni trus. 

2. DiriaidO para trãs; que 



recua 3. lielui uidn , rijtlo 
1 (na hi»i}). | rwtorta tergo 
brarJtia: mtos nlodar- olras 
das arsuis , relvrtaa uiitie- 
í/íjí. vestido lanvado para 
Iráa; vestidu arr«j(itçtidM. 

r»a»tfta1ii*i a, um, statt. 
HecoTido. 

rptPPatStVi ou ra. 
Irflctatip r .mia rc '.1111.111), 
T, I. Fírtrataçad. Btciln de 
se dasdiíer: mudancji .|p 
opiniikt, 3. HesitacSti; re- I 
eusa ; resistência. 

remolâlair. õris [id.], 
bi. Aquí-lt que rerusa a. 

1. retrer-latua, a um, 
piv-t- <tr rrtraclu ; I, Jitto- 
cadn: ruvinto, 3. I rmnrln 
dc novn. 

•V. releaotíitirB, fi« ir*, 
tracto], m, I. ReLratacÂi, : 
nitrirão: he9itui,-i1o ; Ju- 
lidji. 8, ttríetiçao. 

*vi, itura. I, tr. 1. Tocar 
du inivn em; (níuiejdr de 
nnvo; retniuar Iprfpr. ou 
fiu;.). 2. RetnCkir, enrrlEir, 
n.-ver (nina <.tn 1 uu k-rs>. 
S. Trazer de novn a iae- 
«nrij; n-cordar sf : lem- 
wrar-Bt. 4. Puxar, tirar 
paru IrAi,; [ruier, pnirir 
ipnru r.ij, a. Pt# Uetirar; 
revoffar; rrlraínr. 9, /, 
Recuar ififfj ; hcattar i n- 
LU-.iir s.r .-i ; uãu uui-rrr. ') 
rrfrntlti/itctit <ttt>i>( iitrifit; 
inunda 11 prendei pur se 
recuíur tu cumiiurt-cer). 

I. re-lraolua. a, um, 
pari, iff rv\ ralio . |, I )bri- 
aailo a voltar; triiaido a 
Força. 3)< Apartado-, rcti- 
rado. S. Tinido para trãs : 
metido para itentro. |l re- 
tmetior ti wari tnarns ; 
inuro msis afaatmln do 111 111. 

:'. rirlraotua, us [re- 
Irahtíu «t. Al.\-Jo do tirar 
ou piiuir par.i triis. (Obs. 
— Só nu- ííftí. aing.). 

ro>lraha>, tr;uT trac- 
tnu», J. {r, t Pina}, Urar 
juira trds : rei irar. %. Pifr, 
Ktmafl recusar. 8, Tra- 
zer a lorva ; obrigar a vol- 
tar. 4. Desviar, utaslar; 
Ikrar dí, subtrair a. 6. 
Arr^slar de DOW. S. Iíft5- 
tabelecmr: renovar. 7. Tra- 
zer a; atrair para. | re- 
truhere se: retirar-se; re- 
cusar: retrnir se | r. $<? (16 
icta: reciiiir pura evitar 
ura gcjlpft, _ 

r«p*Btp_= «tracto. 

Pi-tHbúo, is, ere, tr. I. 
Uar p:ii iro ca. dar em pawa- 
rctribair. a. í-rurcuin -, - 



tíui-r. 3. Liar. conr.eder 
(uni» cíiisa devida). 

PPtrtfcUtia, ftnis [retri- 
bui); /, Rkco aipensa ; retri- 
buição. 

rairiBõt«r. íris ?id.J, 
r/r keriujcieFadnF 

pstrimantum, t ír<;- + 
lero], n. Sodimento: derMj- 
sito; borra: eicrcmtnlri. 

re-trúupo, ô-b, :if^., fr. 
Tr!tur4r_dc novo. 

ro-trrtua. a, um, pari. 
Multo usado; nuirln a;ustp 
cnm a n*n. 

ratré i ie- . r I rn r in- 
tra ]. nsto. t. r-nr trds; atras. 
S, Para tría; relruce- 
dendii, rt-iiuinrtn 1 n í 3 
pneo ou no tempo J. 3. Em 
afilHido coatrúria. 
PBticoAad nu pptrO 
i; tre. tr. il Paaer 
recuar, á. Pai p<-|u roicju 
inversa, 

raiipnceclp »a potpõ 
oeatQ, 13, rrc, í. k*cu«r; 
retroceder, 

. rnlrocu ou retro nri, 

ia, ira, i. Hotruceder; r<" 
Iroiíríidar. 

rolróllaioto 111 rnlrU 
rtoetã, 13, írr. tr, Liobmr 
pnríi 1 ryti. 

PBtp<tq radiar ou m- 
trtf prnittor. íris, i. /, 
wp. Retroceder; riM roera* 
Bar. 

petrdalpáialla, a. adf.-= 
relrornuhrt. 
ratrdiará.dJua, a, uai 

fri-troifru Imr!, adi, lírir.. 
Cradn. 

ralrortun ou rolror- 

aua [ retro +- vorsuin im 

vorsjis, de vat\n -vurlo], 
údo. I. l'nrn iras : «s-rr- 
CB4B. 2. Km sentido in- 
vaisn; eni scnlidn recl- 
[lituci. . rei ipmtíiBicnte. 

«tMlr-Bua, a, um [retro 
+ vorsiís. piar. ih- i .:r<.i 
yertoj ; qufi voltíiu para 
trãs. f^.'f, voe, aut.), 

rolroiiBi-ium, íjíío. 
As-rer:u;is,_ 

/. roIro-vtsPBua. ttdp. 
l'a tras, 

H- retro -varaui, i, um. 
Jl«r/ r 1. Voltadrj uara trua. 
3. f-iff. Inverso. 

na-trudõ, (a, fre fr. 
Impelir para iras ; fazer 
recuar. 

rfttruvua. s, Um, jrurí. 
de retntdo. f. Posto de 
lado, atirado u»rn o lado. 
a. Dissinuiladu ; t-nnren- 
truda. 3. Encoberto (fijj.j, 
rottúdi. redrluli, - íc- 
tudi, retjili. 
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ra-tvndé, tudi, tusum 
db túnsum, \ rV. I. Repe- 
lir, bsèr rcliocrdcfi luier 
punir. 2. f-íí?. Krpellr; rc- 

aVTuibirTáfi faier nimbo 
Ipropr. r fia;. I- !í f ttuidere 
«amtrítimm Hliad-r n r.r^n- 
Iho || r, iimfnan Anluluram : 
fetlCf Catar 04 Htollos. 

relunaua -retinii". 

ratàliua, n. ura, port. 
ge relundo: I. E munindo. 
X Ohlm-o; hruuco; esta- 
pui", desprovido iiile- 
iin;éncia. 

Heudfoni. 'tnh, ot. .ví. 
HciMliKiiiií, povo d» Cler- 
puirna, 

raunctni". nrn I ff- 4- 

unuo.], m. niju-t-ditfncçoes. 

ríUt, i [et ooa.l, At l> 
I m.i diri. I' Tii i. hl*'. 
(i> .iiilur ■ ■ li M n Hl. !'■' 
partes. 2. O n^ii; <i nniíiidn. 

B. Reirponwrvel; fiador. 4. 

Aoc: rciri. luí/cbí cnniíiv~, 
abusado dn mei-mo erruie ; 
r. iif vi, acusado de vio- 
HVncia; /. pecaisíe"., n deve- 
dor ; r e*j/f, obrigado A 
CtUBjHrir mil voto : nvmi> 
reut fttctu* tiiiiífi: r rn 

foi pru<M aado ; ft*n.( Milit- 
núi fttit i itxtitia, Clódio 
li'i riruci-i^Jidu por MllAn', 
uf M /rwir fortuna* Wo* 
Ji' t 'j crimint' lUinnriMf, r • 
ili >rin de lhe atribuir 
o mau exilo ctdito dia: 
Mftr «afeei» pcrlis tuiaa- 
M) rrcu ciii 3 ?, paru 4W 
cadu um fftvie reaponaavel 
pelo murJjifiniCTitij do neu 
fivui-r. (Dm. Si'r;iniJn i. 
nnt. Knmnnos, provem do 

IO I- iij^Cl if i U II '• n |li' li 

caiov bcni eatAo lití- 
KÍ"i.l 

ro-valeaoõ, vulm , i-,uiii 
iffp.), A f, 1. Kecuperar u 
viudt 2. Ktsi.ilielee.T-.n-. 

rti-Yuhõ. v>'-i., vf. Unn, 
\ /,- l, Ltivnr puLu Lm> ; 
tornar a trazer. 2. Patut- 
Voltar. li>rnnr a vir (a 
Cjrnlo. de enrrr» ou por 
mar'), a. Levar tr»nt>Dorinr; 
conduxjr. 

revelatlD. flril:i (revelo], 
/. Aceno de descobrir, 
reveunrflet; ravelaeSo dum 

r-eu-fclatap. õriy [:d. . m. 
O que revela ; revethdor, 

rerveUtãrlua. a. um 
[iú.' adi- [-'rúprio paru 
revelur. 

rflWlUte*. S jrn nati. 

revelado. 



r«->elli, v^iii (ou 

vul3Lj, vulium, a, tr. f> 
P'ii.ir tom frtrrp p.irn tríiii; 

xrt*nu)r t (Irar a )Arv<- Z- 
Airancdr, abril íumfliiiand_rj 
ou lAvrAndo): nnnrear i 
(bnt-u levar) ( levAr » f*rçn. 
Si Arrombar lurn» pvrtu); ! 
dcrmlur, dt-Kirqír. Fig- 
Ar i <i 1 1 :íi J" ; levar, retirar; ' 
destni ir, Apagar, fn r.rrdr *it- 
p«TTcer- 1 a memorie rveetU 
nota poferas' *ò u mi>rle 
podUl stepurur-tc dr mim. 

i-e-vSlo, *vi, á4um, I, 
tr. Desenírir: n»»ti«f : 
detinr ver; revelar. 

ri-raniõ, v<:ai, vi-n!tim, 
4, /. VoUan tornar a vir. 

re^vwit*! as, ire, /. 
Vullíir ; lurnar » vir, 

r««*™ ii ii re ««ri. 
tido. Rtutlmi-iiti' , flwtiVu- 
mente; nn realidMdí 1 , 

re-wet-bifra. iv.i. hn\ Ir. 
1. Repelir ; lunçar pura trás 
(Coro ntn íbnquo). 1. Re- 
finei ir. 

r«.BrSM«, ertti», peert. 
dt ren"n'or: I. TJue receifli 
ipir d ■me. 2. yuc venrru : 
que ittspoitá 9. M«d«»i-n; 
pudic», 

rateronler .rev«ruii»|, 
uífii. I.^ini tem«rTC*pi - H" i" 
rc->ve«i^!utnhfikit^} com dC' 
ftrencia, 

reirornntin, íil- [rfve- 
rouf], A I. Receio de, 2, 
Teiaair respeitem; rraptiío: 
rtvcr*n<|jt: defi l rírciu. 3, 
t'ctir.ldi!turAo; nfençao; 
■ trltt iIdua; em tiniu. 4. 
Piid<ir; camedimciito. 5, 
Mm jpB-tailr. 

rm-9*r*ar-, vrírituí 
atuti, "i, tr. r/w 1' tiet^d' 
Inn rrvw.nciuí ; vcactur; 
ter dcltrínti.i pnr- 2, Ter 

UlllL p' .|. .Ml .(. 3. ii''' 

Ci>nr[ lemer. 4. Estirnar. 

■ ■> Is, ere, tr. I. 

,\l.i-.i.n , vflTrvr.Jr 2- 1 1" ■ 
ajpjir. KitMnr; (IcHponder. 

pltweraíõd õnis i rever- 
to], f, 1. V. Ura; volta iVtu 
febí«). 3. (iiro (do Sol). 

re-WBPaa. ãs, ure, f. 
Voltar em «estado ecuitró' 
rio. 

renrlUI, u. um, fsart. 
de Tevertnr ou revfrtn: 
que voltou^ 

VEMiairla Qti rcirorto. 

vertT, ísera saa.), 3, i. Vol- 
tar; tornitr. (Oba. — i a»i->se 
pr:ru ijJi)l-Hi'Ttf nos tempos 
de 9.t série). 

r*^vl)r-tor mi r«v<H» 
ion. verín* *«tn, 5, t. 
dm- t. Voltír, tomar. 3. 



£m. : rroerli Cie corpira, 
vultar Boa corpos; r, ÍV*i*- 
rirtsh voltttr atroa o Tíbre; 
' . nu' tnopoíitam, vnitar 
ao n3sunto; ned ilíac 
rctxrtvr, um volto mo 
a&fiurrto; retmrll asl *anl- 
totmt, rwuperftr * Maidc; 
r,lAQtaliant- rcccmtil iar ící 
ií-sci( vai pítMifi n-oertu 
pnlai.ru piulcridn nflu podr 
voltar. 

rn-ieHilui, n, iun. 
^a//, Ve.itidfj de rvotn, 

rBvbctiiB, a, lin, |Wrt. 
</<.' rcvlntu. 1. Vencido 
iar^pr- e flK.J: rchítflío. 
2. Mimirestudo: pulenteii- 
<lu: r«v*ladn. 

■ n uldoo, es, õre, tr. 
Ver do novo ; ir «t iidvii- 
mente. 

PB-víteaoo. i-.. <Tf. i. 
Perder o valor; lomur-se 
vil ou ilRsprcifrel. 

Hvlnclbilla. " ri. vin- 
i- ■ ■ 1 . r/r//, tju* pode çer rrfu- 
l ullo. 

rn-ttlnoio. > L -, iri-, fr. T. 
Alnr ajni frtrçn; opcrliir 
hern ; suintur: «tturnr. 9. 
Atuf atras. ' 

H-lIlCD, is. frto, tr. 

Vonccf ; tefuiar «itonoBii- 

rnirlnelut, i, um, P'\rt. 
ife revinci"- liBirdo; nbuli»; 
prí»(r ; ttín>l%i wi. 

ro-vlrcnnau vlruí. (sen 
siw.i, 3t I. inettfít. I» Revcr- 
din-t-r. 3. íii-in<-.i.ar S- Br- 
uitfíí; ti!«rtHbr!eccr-st;; re- 
nuscer, v- r . 

re-uiacopaliOf. unis, f. 

Ir é * • tl» «' 'inP. 

pa-ntaito, ás, ire. tr. 

Vjm-Lii du liuv.-. 

rBnin, K Srf, /- c /r. 

1. Trirniir a Ir ver , tomar 
■ visitar; tornar u vir o, 

2. Visitar de nnvíi (|al. da 
fortuna >r íavoreeur. 

rfivivetcô r-v . 

P<MtVlllOatD«-, fi, uai, 
pettt. Rcviviíicftdn. 

n-vuilMt, vi ii. v fe- 
iura. \ i. 1> Volblr de 
novo a vida; reviver; rcs- 
auscslur. í. fíeisiiaeer; brn- 
mr úf. novo. S. Hroil&cer; 
restabele*er-6« ; rejuve- 
nescer. 

pavocabtliUt * \rcvo- 
co), adj- 'i 116 543 poatt fa- 
í?r voltar. 

PBa-DiOémaii. inis 'i±~, 
m. Acção de disaL isdjr, de 

reuiHltiõ, oní-; [ia. z f. 
Ouifi.inicntii: cb Amada. II 

revotíttiCHVxn S i/li- 
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dtre: ouvir o to^ue da 
rtltrada ; rrvactitio mtrftl: 
ncfSí} de retirar uma pa- 
liiv ra, de u il.nr eu mu n3u 

mi. 

rmrooJítor, õris (i<L], 
m. O i|bjd etiani a ; o que 
evoco. 

ronracatua. Min, pari. 
de motu : !■ t_1)i;i>ii!iJo ; 
mondado vir. 2. Chamado 
de novo lú cenai : eonvi- 
dridu u voltar S. Iíe»fcitiii- 
Icr.ido ; renovado. 4. tTo- 
vocado de nbVi>. 

r-uo có, nvi, tturs, t, 
rr. 1. CltRnvr |iibfu.'m, n»n< 
que volte ntrrb)); dizer que 
vntle; fazer retroceder! fu- 
ler vnlblr ; rfcondu dr. 2, 
AfaKlar; deiviar; dissuadir. 
3. Rçvrjjrnr; HnulaT. 4. hb> 
dmttí o. B, ffcstabclcíjcr ; 
repiuduzír; roeordrtr. t. 
Refaxori ropnrar; eeiiovar. 
7. líelnmar {um trabalbn): 
cbamarí ce«H (WW Httotf ; 
ehnirnir de novela |iif*u ; 
cmivociir dr* MrtW i cAlrvMÉt 

■ li ni'V.1 nn rm si i v v B. 
Referir a; aplirnr; utrihuir. 
O. b'nxer vir u ; tMs4f a. 
(O. Loctrenacarc toMoftO* 
n>< ifpf'.-. nimidur nfnsitUr 
mi Ui(íiiV'!i il.ii rhbrna de 
dohtta: r. aliqevm a f^n- 
ntltíi, diauuadir jilnue-ni dum 
projecto i ■' . íl' oii x<'. vol- 
tar n w-i-, r. sr ttil priâtitw 
aludia, voltnr aua ontiujon 
Lr:i1tld»!i; r. »f rH/iJf.'. u<J 
macsttffcim, rueju na triu- 
trz^i r. «.«Tj^iíf/j pitifltQi', 
ir uli is-> arlgeita dm luta; 
r rrmm dlnctyt(rtlt>nrm <i<! 
itomunux, snliniL-tur nua Ro- 
iiuoos u apreciação dos 
iMxunlo» : TwiCíTf pgdtm 
TtfrtrinJLB ab alto, o 'l ibre 
Ijh vftltur ntró:i u;i uirun 
utíuua ; i/tios ob agricul- 
tara repocabat $p?f, que 
d eapemnrpi dcKvlnvfi dn 
iitirleullura; eictu reencant 
afretr ctmi urrta reifeiivio 
restauram na forças. 

paj-w^lÇ, ãvT, atum, I, t. 
Vohnr, vjtuvdo; vollur rftpi- 
dnnientti; vHr «trii». vtKtndu. 

r«irolúbilta, 8 ruvul- 
voi, iiftj. I. ÍJuu volto, ro- 
lurtcto, 9. Qtib pode se-r 
JpsenroEada. 

1-OVOlãtr'Ô, -"rir:, i.; •, /. 

PassHeem sucvssivu (dum 
• anu i> oulrní; " vulver 
Ido tempo). 
p*vOl6tua, n, nm, pari. 

■ 1c resolvo: I. F<„iLidú para 
trás; repelido. 2. Dcmi- 

-idn: ustendidu: pre.ipi 



Que voltou; que 

i • I. kl" ; 



ladíJ, 

Inruou. 4. [Jesctiml 
dejdtibrud", d rvnotuta 
tíiiuru. u mui ijufc letira 

i| renotttta divx: o dia qtiií 
volta || r, raríus íu ceterem 

flffiiriim : que retomou u 
sua antigo fnrma. 

rar-veritrò, solvT, votQ- 
iiiiii, 3, tr. I. Rolar pura 
trftí.. enrolar. 2i I'':i.'<-r rv 
iMir. fo.f.t. Kí>c.iir : viiImi 
,i. 3. Htfkar de novo. 4. 
Teimar a recitar. 8. Kevol- 

I ver no espirilu; unsanr rte 
novri pela me;niirtu. H.De 
senroutr; fnlbear; ;er. 7. 
lle-senvorvcr. expor, narrur. 
B. Percorrer fun camlnlio), 
H. TrnnMiimiiU. I r fmltvrt; 
ett entoseur-se {tal, dum 
disnAoi II ter rscotata tcrf> 

'. ewf ; Ines veie* caiu sobre o 
leito D reooluar ad s-enten- 
íitim natn;- ■ vojtu -i e-pimu-i 
de meu pni||/fWí odoatttu 
tv originas renotram : invev- 
eiirei eontm 1l a Iru livr.i 
das origena H itrnim remi' 

' rvitt Cfísiti : tuninr -i pi^inr 
pela*; ninaniíi.t desveiUurjs. 

pcr-tromã, ÍT, (sensa/*.), 
.1, Ir, 1. l-uneur for.i, vtimi- 
jae (o una ws tinlut etiBO- 
lido). 3. Repelir; faáír 
hrotur- 

ravortíS, revortor 
rftvertu, ete. 

mirulai õ, ui]isi'revel|oJ, 
f. ActAo de arrancar. 

rtivuliui, a, uni, iJffr.', 
tíí* rcjello : nrrenendu (r.'ni 
esforço), '. | re peítóvrm cr 
feriu**; dardo urnuitndu 
duma ferida. l|r. n ic-n-U., 
Ctifiut eobef». if parudJi tln 
cofpu P ret-tttaas a fronte: 
curl-idi^ilp fn.iiire, 

í . rara. i e c i 5 {uat-ite 
relacionasse com rego: 
cf. dux 1- diirol, m t. r J 
une dhrige os nagociof. do 
Fitado : rei, "-oberano, rao- 
uatea.: ruí ielui d«UMa); ler 
<dos sacrificips) ; mi (doa 
animais); rei (duai hani|uete 
ou dos jogos). 2. <* i.ur 
nuiuln ; Kl que [iff.nide .1 ; 
diraitúr, um. 3. D:guidtide 
reul, 4i Felii euirm um 
rei i. Senhor absoluto. B. 
PesMJH priderowi nu lir.ii, 
7. p|ii«> de. rei; prinúpe. 
B- O rei, u primeiro l.mL 
de coisas). 

2. RaTM« hefiis, m. KcJ, 
sobrenome rnmano. 

phabô, õnis, jn.tr» 
arrlubo. 

pliaciinua. T. m hsjii-- 
ele de peiíe. 



RImiobIIs, i», /. Rncote, 
Ji':iu»- min* d- Alesan- 
drin. tid, do E^iplu. 

Rriailacnaníui e Rhar- 
da manto-a. 1. ai. Rada- 
munlo, filhe» de Júpiter e 
Eur-opfl e uai do> inir.es 

I" . I •• III IS. 

H ItnotHinaa., ae, ra. H4- 

dantae. nome de hiimem, 
«ludamiituo. i H 

krtdatirijtfi, rei da Arniínia. 

eharflaè. **, /. Kran- 
tira; íele-ada : m.wra. 

HhjJteti eu naeti, ."mr,. 
1». pi. (J\ kt-leis, h*hlfaT»- 
tes dn Kér.in. 

Rha«tm mi Raotia, -.te. 
/. Wciw, rmiflii d<i\ Alpe? 
Orientais, Jituadu enlre o 
Kenn (> t> I)ll5ÚbiO. 

Hlmihlicu. OU Rne> 
ti cu*, u, uin, adi. liem 
Hí-lD.-): cji» Rcciui Ketieu, 

BhíiiriBiirtflÉ . Blum- 
aei, iuiti, bi. (tt. I. (ta 
íínnuie» ok us lín 111 11 ninei, 
trtbii etrustii (tji«í, uelíl tj.mt 
lusio coei as Tinmxei c 

09 Lointreit, deu rirÍK'.' 

primitiva Roma). 3. limo 
da» tr&i centúria* de cava- 
le in.s erlndo* por Ri>mul!l, 

Rhannnia, ítbt, "r. Rmn- 
iie'.c:. nome druri ['iierrrlri i. 

R h ■ m n ã s . 
K iri iliiiite, puv 11 1 <; si .1 Ull 

Atifí. iililr I:i ).('lo 1'illu 

de NemesiR, 

Hhamnu4iai útrjfC OU 
atttix. f — Ulinninriai^, 

Rhamiiuiii, ídis, /. 
R 11 ri n In (NOmesis, de 
Icíurinuiilí t_ 

RharaiBUBiua. 11 . um. 
<t(U. De Rilninunle, 

Rhuàmaea, is. m. Nome 
dmti aniiafo rei do K(£ipto. 

Rtianla, Tdk, /, Ramila, 
uma das ninfa» de Iliana. 

phapaêrflVai, ae, /. Ra- 
psiVdi/i, cimlo ou livro do» 
pnemas de Homero. 

Rtiaacapalla, m. 
Rei da Tríciii, do tempo 

dt í. i'Mir_. 

í, Rhoa ou Rhtia, nu, 

/; líein (ou Cilmlej, lilbíi (Jo 
Cfu e da leita o mulher 
de Saturno. 

-'. rniBa, ae, f. Reis Sfl- 
vrfi^ nuii deRómuIn e tíçnKi, 

Rhêbáa, ne, or. iípívíir, 
1 "> 1 Hititiia. 

medo, pEoa imraedji, 
BC, t .'-IfTO (de quatro ro- 
das}; enrrn de viutjeui.^ 

rhêdãpius, rbdãr-ius 
ou rasdlapVua. íí [rhedaj, 
m. I. Cacheiro; conatrutur 
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di? çarrrs I. rh«(lôriu». 

a, um. f\rii. IV carro, 
lt h »dun m — Redoin», 
Hliouim, õn.lli. rji. 0Í, 

llabitanlcs de Lveiíiii- 
Rhuonetali <■ ■■ Rh'- 

«i«t*ICBa. i-, m. Uf-m- 

t sl'-' 1 - i i iimt do mirioi rei» 

du Tniclli. 

Rhetnniun, íT, bu Q. 

Rénuiin Filmo l\iKinon, 
IHiniL' Juni rriimatLCO. 

Rhennnua, íi, um, ffí-V- 

Lu. Beno K-nkno. 

Rftdni, Oí-am, m. í)f. Os 
Renna, pcivo£ Ai* miJfBea* 
da Rctio. 

WhnninanH. ,n. "i. o/. 
Nascida rua itiaiftKTis do 
Rcno^ 

rhono nu rono, mil?, 

pn. f. rii.prde ae renn, 2> 
ÃflSSiilro de Ptíe de rena, 
Rhénurn Mumon. 

n li.-n.i. 

Rlt«nui. |. ffl. |. 
•3 Kunn írinj: o Km» pcf- 
i-j]ílu tf. kit) d l ll.l!i.l. 

Rhaaua, i, m Kr*?, rei 

<í i Tr.n i i, nairtn »or lli*- 
teu, «t í)tome««, 

Rh4li>nap. õri$, «i- 
tanor, un do* tuatpHnhíl ■ 
foi, d* ItlunvcdM, 

rtii-toi , un:i, m. 1, Ora 

J.UI . 2. !■'< "ITI II. 

pittariGi, ne, /., c 
rtiàloricc, ;,; " Ks-vn I. .1. 

rhõlanoá | iin-li:-ri. u-.|. 
adv. Oamo oradoi. 

rhcloriao, ,. ,n- 
rhtlorlnof, íri- , iri , 

dea. I'«l<ir como retórico, 
rht toncut, B| um, ,.',0 
I, Relativo ii tln-qtltrnrí« : 
rotativo <r ictorKa, 2, *V- 
p/, IVtxeilOi de retórica 

ou UtuqtlCIKlH, 

rtlAHma» mis, n. V 
Maré; fluiu do mar. 2. 
Ciil.irr' . 

RhUnut. 7, m. lininu, 

tH tl'11'.V. 

XhJdanua, L Mo 

des Partos. 

Rhlroclulce* ^Rliemc- 
fcillíCS. 

phinacer-oa, 01 Is, m. 

1. Hmucerrintc. 2. VaBO de 
chifre de rlfioccícwile, 9, 
rloiaew dv dentes salien- 
tes. " „_ 

RhinthÕn nu HiiJfitõn. 
Qniif m. RiiilAu, poeta to- 
mico, da Ci"r. m. 

tf h Ian ou Rh) um. -i, 
A, 1. Hiu. v ■!>•.> ^'d. da 
Acaia. Z, Estreito entre 
Naiipuctn r- Patnia. _ 

Rtilpaei, Ripani. Rhi-i 



Dhaf i ou Rjphuiij mftft- 
tes, m. íjí. C fls rrontÇK 
|.'if. -n. ' i <"n-j. 2. Rhi- 
itiikiiii, a um. tvil/. Dns 
nionrf.-» IZilínfi. 

RhipA. ia, ,iT ricL da 
Arcádia. 

Rhlpeua tdi-.,».j ou Rlli- 
phnus íd bb,), fT OK 5o», 
ri(. |, JiiftíW, nome dun» cen- 

taurti 2, N c Uum t;nir- 

ri/iro. 

Rhlum — Khion. 

Riiizõ. .---lis, f. 1, Rato 
(Kin.nnii, ciJ, M tbetia. 2. 
, ttliizonitae, nn m, m 
llubiUintes HUJlu. 

rho. indecJ., n. NoriK 
I dunij [atra jjrcúa, 

Rhorta, ue Hiudi iHo- 
s«tij. cid. dn MispiiDLi I ■> 
ricanetise. 

Rh o li anu*. ', w. 1.1 d- 

, dnmt irii.O. 2. Muhte aua 
UiH'rn:ir«. 

Rhod<í. /: KodK, 
nome Jl 1 mnlhur, 

RhDdi«tiKl*. c, orf/. L 
I i- .;. -íT.. 2. l;n 
dirjs, hal»ilBftles <li; títidas. 

Khudim, 5, iiíii, fu!i. t. 
I\. 3. Rhádti. 

\ íruiT», m. p/. piWlit>H, fui»P 
i.,i (U- Bodos. || Ph&ttia 
fgixi): casta Jc ovo» <de 
Rodem) [l Hhtidlav mie** i 
eíBÍcic dc nevtot. 

Khsdo, -«n, jij. íiíidnu. 
nume dc liotiiiaa. 

' flnpií, iruiituTiliit ún Trittia, 
2. kiiínhn di>» 'JrácJaa; 

ni>mt d" piuUicr. 

Rhadapolua >■ Rho- 
dui)!'us, ,i, i:lii, D" 

Ultime; da Trj. 1 1. ' ';.'■'< 
dQpeiím Bíjícjtr < ~>t\i\tí || //Ali- 
ríonela ctwiiti: Pruum 1 , 

Rhurioa ■■ Rh6Clu*, i,/. 
Rrjdiis, nfin»e dama ilha e 
fidadf du Mur Ekl*u, ci-lt- 
life. jrnlti Aea CivlOíCtO, 

RiiDUbua, i. m. Ht:bo, 
m, m :i i tiillll IMVillii. 

Rhoelniua nu Rhon- 
tau a, <l, uta, ííií/. Do cílLM 
Ub\,-Ji.\!thueteum MH* OU 
Rttaetea liitifa: líaoo 1íi!teD. 
;| Sfftíttteitm prrtftimlwti <> 
mar da Tnindu y^Aní-YfiuH 
(tHÇtfir; Kíi^ias. 

RhaoLeum, i, m, 1, Rf- 
tea, ríd, nt» ( íinr* Rciea. 2. 
Mar (la Trú:-llJ». 

í KhoetHii», n, ani = 

2. Rhaottu* [áiíi.j, ci 
Íitr, m, Rtiíui, nume de 
pieaniru. 
tthoettofl, ií, n. Piumi, 



«bo da TtiijiíIi, nnde e*- 
tava 0 Tdraitk'' 3fl Aface, 

Rhoelus, i, 1. K<"n. 
uai CIi^jiilís. 9. um 

dDf, Cín(aar,"i? 3. H«'i 'lu^ 
Manúbios. 

phaiabai OS rhnm- 
bua, T, m. I, fiiiíiibtj, lo- 
<<Atii[b. I Uao Je broaze 
ulilliado nos enrjiabni«ien- 
tva> 

rfig m phaa u OS rejm- 

bhaiea. n-, {. t..tn. a doa 
TUcJn». lyata (eia urnilj, 
rlionchiia, i, "' t. 

Roncri- X* Mola i xnmbnria, 
RhoBDa oa Rhòaita, 

L jí L Kuitua, cl d. (la Siri*. 
Í. Hhu-ftiacua. .i, um, 
mti. De Kosoii. 

rliaa, rtilib, m tf f. 
Subi ijji r ipianlai, 

Hhyndaoii*. Ti fá. I- 
Klr.Lliirit, riu lIu Mlsia Me- 
ini,i, 2. Siiirtir- de euLTreiíO. 

rlurtlimicua, ,i, ura, 
adi. tm Kllallc»; cudeiifi^lo. 
2. Ãí. /i/. OrudDTOí quo 
nfertaai am <-J|ti[i> ca-líii- 
cittdii. 

rnvUimti*. i. i.<. Muvt» 
mi, 'ii lo rf'^ular; hnter ro^ 
dítieliido: ritmo: ^udruria, 

rhrtíoa ' " rhvlium. 

li, a. Vatkfi dc lirber, cua 
fnnna de rhlírr. 

rroa, «e, A Pano niio- 
driulii, llmii Irnniu, <ia<v BS 
jaulliitrc4 uMtvjirii A crniicrira 
di; (íiarji (]>rlricipjilm«nie ao 
aa^ArdatEanc, iHiinint?!-.! ou 
naa cerim rtnius reli(£ii>taa, 

rii:inii! OU pidíhb mi- 
tr-o, í - rica. 

riclniam, Ti. "., c ri» 
c In Vil a. li Inca , in. Coií» 
t-iii lorma Je ria i|ui" a» 
raulherus u'famna i-in siiiajj 
de Luto, 

rle^nuja, í, m- 1. ( Urr-i- 
patu; r-rtrnií» 2- K-cino, 
printa du plJíDU tninL'i.':ii 
rharaadn ísm.-.' >>il CTOUm. 3. 
AoM.i imperfuíta. 

rlelum, i. n. = iií'1n:-,. 

alcrtua, ún [riru/oj, m. L 
Aeçlri is nLoslrai OS dt?n* 
tm; ricl" : uheitura da 
b6cn, t-ípíço untri- o- dois 
i-, h<Wri iilu'rr.1. 2. 

i iri-tn íbefl», 

r.dendua, q, um çp- 
rutttftpo d'.' ndeo ; d i çnti 
dô rinu; risivet' ridscul*. 

rtdap. rial, risnul, 3, f. 
*■ fr. I. I{'.t: nr- a,- d,-, fi. 
Sorrir af ; ^ef riatuibo; Kttr 
n-mr . 5Ótrir. 3. Z*ftibiari 
É&cameCíT, 4, íivi ridenta 
(Tal. Ja* coisas) l e-rinr «- 
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mst(,idi). m a l i i li d ti . 
Agradar ; ser açrfldAvpj. 
B. Sorrir, taTorecer, Ser 
Tavorjivei. A' rtiSsro alttrwm: 
ftt-£c de islfjyiéiH (r. aiiCai: 
*orrir-se piuu (djjuí-m ," ti- 
<Sa'.tir <j£ erwi cúnoeaia .- 
toda i Baatmoteia ae ri 
díle || ridentem dlccre cxf 
rum quiri tsetofsi Otu im- 
ped* n>ie dijja n verdadp n 
rir? 

ridlbundai, n. um [n- 

dv ú , íiiJ), fu-J» ridínfe : 
que rl An garjjalliiiilíi-. 
rldÍM, ae, /. Eatacaj, 
rlrjlowha. ae |rlditn.!, f. 
f!emfn. Estjit.i penuena, 

riaiculiriu», h. uin 
i ':(Iii:ijIh«I, adi. I. Ora- 
cioso, divertido (Cal, de 
pesa. oa dc ctu.vntj, 2. 
ridlcuJSria. Yum, n. pi. 
Oracekvs; ctiociirricas ; jo- 

rtdiauIS [irlj, niir. .|i> 
tíi^fcinienle; Fucvtamorte. 

ridlcunaiiB. ,L, NUi|ld,|, 
dia/. rNíeta ; iocuao, 

Pidlíulum. , ,1,1.. 
rnimi rlsivíl, qu" rir; 
I 

ndloulu*. a, um ['rJdi- 
-no»<rideo;., «</;. I," íiM 
v«|, <tue fcií rifi RTaíiuso ; 
j«e«ii.o: Incolo. 2, Ridículo ; 
íihniirdç, • estravajfuntç. 3, 
ridkrâtaa. i, ,','J. Kobti] 
:! ■ ■,. , 

rlctn. Hnl» frenes, úki 
li<-iii. .ti. Rim, 

rivitfa. Snis frlBO). /. 

rlnêtarv íWs [ld,], os?, 
Qa« rugs: qun Inunda 

J. I. S,T I iin : ht ilinn 

2. EUrtar riinririido, ente- 
(íeUdO (com frloi, 3, fjt- 
(ar hjftn; «*tar teso, rlirui- 
n>, ini(VTel 4. /■'úr. Ser 
duro. fnsertFiiveL 5. Sc-r 
!V( r.-i. 1'scatmiso. || íanua | 
ftMfiribus rtget : a porta é 
>'■" .".'irvulLi, niuit,, . 

«"«•«' tty>itít (ftneu i 
arranhei uk fate-scuiu liurnii 
ti nrnii || ruf£/ts t?itr& uj rj 
i»nt.' tecido de ouro, 
ífjtu tle brftnze ( fal, d? 
tecido* ou mulJias) D OTUnof.' 
ttTrriTg riKfiianií com o 
nií-di) tinh4 ou cabal ors 

' II |„V 

riiaaoj, ia, £>, , l . . : ,1 

/. rneoat |, TorDar-Bc rijo t 
i :-.','r-!u? dufíl, S. bnn.- t :c. 
!ar-ae <.'<im f™. 1 rwesa.vn 
• ■'inttbus: eonvertor-se eui 
I -*:■ t-.d ■ - . 



rlfffdo [ruzidus], fjffp. I. 
InffpiWr-Irnentu ; niBinHite. 
2. Fig. S evo-raine m ; ri- 
kdí; laãldentei rigidamente. 

rlaidftãt. âtii (Id-J, A 
InffexibFlíd.ida; riiòacít. 
, rlald», iip, ire [ld.], Ar. 
Tornar rijo ; tornar duro j 
endurecer. 

riuidu*» a, um fri^cn], 
adi. i. Rijo; àaro, 2. Bo- 
resetudt), irantidn (defriol. 
9. 1 íirto' teso; estendido: 
innivet, 4. Rijo (un iruLw- 
Iho): robiiito, 6. Hi^ido-, 
aUStero ; inllcxivcl; severo. 
R. Cruel: íeroi; Insensí- 
vel , ] túrníi Tufiúktrii: e»cl- 
tua« hiirtas aontoia. 

risa, a vi. ai ma. 1, Ir. 
I- KfiínT; banhar: molluir. 
2. Rsprittiar para ressar; 
Gj,;in|íuir, disLnbiiif Hnf, dtt 
Hjína ou do iiantcuel. frias, 
Cspaliiar-íe. f, Coiidu/jr 
h'j.'.!i!x nii tJinnis tic .jiiíj- 
\ i" puni. rmnre (tátotti 
ora: b.-iuhnr o mato de Já- 
«Tiirtas || r. iríUtii rore: ama- 
mcp 1 ur I rejíar cora --is i > J: • ■ 
vital), 

RlBodliilum. i, ri. Uífiif 

dulu i:vi,,|i. . il il i Hh-Ilíich 
rlaar- 

2. !'i... 
«tejj teésifo; imobllldiioe. 
4. Rlurder: severidade ; ri- 
KOr ; iiiiiteridada. 5, diíien- 

' li, ::,U I,: |. . . . i. |. . 

r|||Di-Btua,i<, n|Ti >i S ijr , 
Wv. leint; direito. 

plgiiua. ;i, mu |rií!nl. 
atl). \. Que rapa: iiiir hn- 
nha: mie refrasra. 2. R:i- 
nliadn: rtfirndn: huiniilo 3. 
H p tj u m , í, !íoLiri'tiido no 
pi, rl«úa. firam. n. Curso 
de úgua; cnniil dc irrl^it- 

i. iu ; i Ojíh í.'r .luu.i 
rim», ae, /, I. Feada; 

racha; (freta. 2. £ : , L .. 
j-ir.',-,-!.-. anete ou ritnii fuiis- 
«ire, fcuJer-se, enlreabrlr- 
-ae; r. ejcttlare, encher oa 

VHCIH--S íltl Í.IÍUUjl rd 

d]i»iíiirso> - fQflur»! rimas 
fQziént, furi 'iii • ,.| u ,- , 
•snba; ínnea riua. sulro de 
*oí?a, 

' rimar, ãtus suin, 1 [t|- 
itml, ti. tiep. í. Fender' 
abrir. 2. Abrir hs r-nífii- 
aíian, pau a-, .isaiiFinnr, 2. 
Sunrinr; einlorar. eitftnti- 

ii. ii- 1 pe-rsem lar ; píõfinrar 
cuiilnJiiNHnH.inte; andar ú 
cata de; furcjar, | eSaiin 
ríutifiíar nariirtíi auras; 
IrjTfilii a os Lirea, dilatando 
a» nerEaRa. 



iui/, i.n 

iripilnl, m. 
I. vi..v.-.':;: ilureza: ncfidci. 



RID / HIV 

rTanãaua, u. jrn |riniBÍ, 
fOf. Chei» d« («ndaai ra- 
cbado: fendido; jjrcladu. 
I rímota ttnrfs: ouvido ju. 
discroto. 

rliuM>r, rictua a«m, 3, K 
ti*!!. 1. Moairaj o» dentun; 
urri^i;;mhíir ili-ntt». 2. 
Euraivecw-«e: sasonhar-sei 
eiifurecor-íí, 

ne, /. I. Mantém 
iK.TpImeiilc iluin rio). 2. 

Cu 5 til, litnirtl 

Rãpoei lAttlptoJ. 

Itlphoei RlrLjioel. 

pipúU. o- ripal.frfcmrn. 
rCiJoellra rih.niçfiru 
plactl*. \,rr„ Mjlíj; cofre. 
ríillDQjuiiuin. ii r ri*ur 

4-toijuor|, n. Oracefo; fa. 

ii t: ,i. 

riaíâ, Bitir. [rldeo), f. 
Aceno da rir \ riao, 

ríaor, í-ii* li,!.,, m, f, 
M«bo; ifracioao. chocar- 
relru- 2i l^rurivecedor. 

pTaua, Q» [tctl. m. U O 
rir! rito: rthuda. 2. líi;.,. dc 
escarnni; risadu; íoiiibu riu. 
3. Ohieeto de ri*0í ôlilri-ti, 
áí! itii\-n ; nlvn, de zórnoflria. 
II fis4im ffiilirrc: rir n ban- 
doira* do&prejriídiíai n-ben- 
1nr dc r;>i>; .njllor uma gar- 
,Mll :,il,i ••„ -.uru.; ri- 

tus no? edere; lembrir-iue 
do que po» rijno» n bom 
tlr H ríaura afícui wovum; 
tucr rir JrtíB fltfofífl-fl.' ía- 
. i ■'• ii ip de rlitoi ri*um 
capture: pniíurnr tnier rir 
II t. táwrtí o a catrtftux>X!t9; 
reprimii-, conter o rue i 
rfsr/ji fiicvre ou ilan- : fazer 
rtr A anu euata: prcatar-4e 
ap fíSO, 

. rít* CL 065.I, ttttlt. 1> 
Sciiiiiidu os ritita: rellj{|ns.'i- 
raenie, 2. Hílfuiido a rtffrai 
!t(-K"i«lo as fonnalax ; jirwi- 
faiBjiTjeitlo s cji acta isente. 3, 
SejL,'iui'Lfi o ns.li, 4, Ftent: 
conv enfecitemente ; coit)0 
con vem ; com rílífin, E» L*or 

1t* me, (Oba.— l-orma íte 

abl. dc um i. em ( ou em 
<X'n&„ a-jnir-do tema em fi 
q.ue deu (irit-cn» e riia$}. 

ri tu a, ,ií c'lT n>u *?f, 
na iticsu a'ro, com o atar- 

àrtuS, ãia que a raiy. íeiu n 
fnraia 'nr-;, jt 1. Kitri; ceri- 
monia rcliífiosa, 2. I aft, 
Costúi*e; nuincirui fnnu.i, 
modo, procc-aao, 1. Maneira 
de viver; usosi costumtfs, 

r,.:;.í ia rorem ;cerími5nía 
tcIWOsm; rito I r, piatuíi: 
ccríiiiúiilaíi tipiutortas. 

ríuãlla. c [rivutt], a4/. U 
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nu: riboiíinho. !. rir 
Iqo. 7un«, m. pi. IfíbrifH- 
nfin ' o» iiui' ci-nduiem b 
rs«r^ pe!<i mesmo riholro 
uu riu. 9. niwalja, i=i, ' r '. 
Rival (em ninar): rival, ron- 
corTent e. %sínc ripou te 
ijrrtifrííHrnnrrmnfíiumriiíal. 
ríaalitãa, atla [rivairaj, 
UivaJidnde ; concorríttesi 
rittiílaa íriviis], flJ. rtí- 
ntisj Ulacho: re(iBt«. 

rivue, i . 1. Reuniu . 
nbcinv 2. Carini iIi 1 m ma- 
cio. ..rvwia; n-flii de iíiiu: 
cano subterrâneo. 3. Cor- 
rimento, torrente, corr*ntn 
Ide qualquer líquido). 

rixa, uc, l»Kwa i coii- 
lodii; dit>pu'n: luta i com- 
tiio. 1. fiff. Lutn; con- 
r nda. . , , , 

rixator. r. . ™n|, ai. 
Amico de cortteníaa; d*- 
mandiBtn. _ • 

rlxor. ali» smB, l [ma]. 
i, det>. I. Disputar: coiitetv 
dvr ; contestar : In mar. a. 
flu- Lutar: encu nt ruf - 5e. 

• r»b. S o. p4bí«i«v- 
•■■ •- rubitfo, «ítc. 

' Robiuo. Tnli II. m- 
hti!,|. f. Aforra, divindade 

qn 1 firir^r-rviLTH CU .ilf'irni 

as umi. 

Robiaua, i Hoímhi>1. m. 
RubÍRO (diviududr que pft>- 
t«u,;:i iiv íf.írii . ' iii l.'u a 
itLfõrra). „ , . « 

r*hiiruui.i.iini[r..liiir!, 
tttll. De cafYnlho. 

po boro. ivi, iUm, t 
lid. fr. Fortificar Iprrtpr. 
nu Tip.): (tur tflrças u: con- 
solidar) corroborar, 

rõ boraa.ua. u, um [id.], 
íiií/. f^ue leni d tetunn» 

robur, ~>ú:. [*rflbo»]i IU 
1. R a b 1 c ; cwrvulboi nu- 
dtlM dr uirviiltl i. 3. Mu 
delr* dura (com u edr da 
madeira de carvalho), *. 
Obtsíto hiin df- turvulliu: 
til ttr^ulfl iinstjadd, li mn 
pi.ihs ftid pi ■- ■ 1 1 ■ r pi-lr- 
pescoço o condenado, pri- 
aàu í..ii.l.- "•. K.niíTiiiJiKj 
sofriam este nupiiclu) . M 
lane*, dHrdol C7 asaentoi 
tf) na vii i , t> ti rjivjln dc 
Tróia. *• f'i'i\'« ; ■-ienr. 6» i 
Duraw, solidei. B. fcjiet- 

Slai íirmí-íjí de espírito. 
. Teiárm. B. £.oc\ : mramr 
rvtwr tiratri, o isAhdo itra- 
da : (tnitqw rafmrc qamtpn , 
cupvalhti <;nJiir(M;idi> jhjIos 
anoí ; itfi r.>.'iiíí L-ú fa fft-c- 
tas çntt, tiulia um çurnrâo 
dft hrunu: ; anterna ferri 
r;j£iorfí. ii m ferrn hidtslru- . 



Vtni.'. fluíií robam auaoc 
mrt-o fluli. ii ,u.: cada 
terreno pode ppidultif. 

/. rfttau*, *. um, adj- 

VrTltifllho. 

" robua. nrts. n.---*to- 
bur. , 

i-obualut. n. ura |r<i- 
hus. rntairj, ad>. I. í>e 
ruhle ; do e a r v n 1 h o . i. 
Piirlc i (iKicutHentc ): rn- 
Iiuto' TÍjçforoso 3. Vigfo- 
roauj, beni cri»d» (fal. do 
tiiflo). 4. Wjf. forte: sô- 
liilm nrme; iimb-iluvel 5. 
Adiantado (nus estudo*) 
põrté. rf»t. rysuni. S, 
ff, (. Kocr. 3. Hntr na 
pele de <«dKUéi»>; cortar 
im cn»it£u iit ; dl iti:tl iíg, 
3. Miiinr (fal. ítiliiii). 

rptlui, pSdHi-qU' 
■ um -ruduis, ctc. 

■■PBfllI*, e IruBusJ, «W. 
!)>.• Jnguclra funeninui dc 
nirn. ^_ . ' , . 

rogltto. t.n..i [r«'íí'> , 
1. I' tjtunlu. 2. ['■-•Irl ■ 



3. AíVÍIm JS" |ii'<Lir u >3i'.ir 
dum Linidid.il.'. 4. Vto- 
pií^ta de lol 

ronailunuuEa. *e Iro- 
Ajr 1 1 i 1 1 j. /. JtVHi'1. 1. I'e- 
ijiii'n.i cirKKultl.-i. '" ru " 

pnMll dr li-l iii 1 pi'tj IH" nu 
impurlAnria. 

rogatDr, ous h"K"J, 
m. 1. Aiiuélr que pedfe qtt 
soliLiti votus, cm tHinfficin 
iluin Cíindlófitii. 3. Pfestoté; 
inendlEij. S. O que or»:^ 

Ull I' ' l'l» IUllilTOKIl 4. > 1 

r.yi- jsro[v>C (linu) Ití), || rp- 

Soror cnmUitimm: pre*l- 
fntf -il.is cctmicioe. 
roflatum, í |id-J, n. ITc- 
i;iinl;l. 

rngilul, n. um, txut. 
de ro«oi 1. Intem»ijnlu, 
2, Oinmiíidd pnrn votar: 
■ :m. : :l,i 3. t,<jHYidndu; 
•■£, , Il;i,ín, f i.'iiid.i. 4, Mi- 
l lii_«l... || cf'/.í ■"■ ic muita 
rvgataa: u <;ut i m li* irnutns 
presuntas a 1ra respeito II 
r/j ií'MTí ;m'«/-í) rofntts: m\v 
o* deuses ate tunefdom 
rusis do yut' lin u suplico. 

1*. ruii.itu». is froKo : , 
ot. Pedidn ; súplica. fOb*. 
— Só no fjfr/- .liVffJ- 

rogItãtl«. Snls IrogitoJ, 
f, Fropústu de lei. 

romítò, fivT. ituin, I 
[rugio], /r. freff. I- Ititííf o- 
Ksr; preguntar; pedir (pr<;- 
jjuutaniJó ) ; prgaMuíar o 
. -.rei,'» fl«. 2. l J >-Jir .:<iti 
imtíSnciu : aupiicar. B 
iaptr Priamú ragitan&i Tn- 



I tendo nuítne prttfiuntas 
nubre Prlarni». 

rog4. àíi, litun, I .riírt- 
donnitl tom rcçuj. /r. |. 

, Dirl Str-se a. X. Rtier 

■ iinii proKunlu n; i:ríííjuiiLjri 

| interroenr; pedir Ipreeriin- 
(iuníu), 3- Hcdir; siíllLiiar; 
pedir a aluuííii a sua opi- 
nião (a, iipínilo que iustl- 
tlca o sen voto). 4. Con- 
s.ultur ; cun«ult«r a vuulDde 
Av. >■ ["tíiprir 'iiDh lT ^i 
pwpfir (um ffldpiitrado d 
as-.ernliioiH a» puvu): 
Itomour, eleger lai* «liçis- 
imdu). 4. tnamar; ciiiivo- 
nsr. U comuia eonm/Jlfus 
rofianriis hatWfe: ctLcTjrai 
comício* P*ru a tíle»çí" dos 
consolos ÍPiirfrA rOgwHUi 

' papul dc? nuplicantt .1 mit 
.■■uniu: viu rr.ipjicinilc ; 
suplicas I rogam .wrra- 
memo iniUtex: convocar 
Sflldadot a ppa«tar liirs- 
rarnlo: r«-mit«r milJudu* 



lIjiJi •m|ili- [jvi'ug merumuu 
, „ i.jiiSin. IConatr. t dJ 

iititiariu nfirraiít (iftido o 
çompl. de cuiaa nmltit. 
\nz<: , \ i'X[iii">:-J> pt-líi ac. 
neutra dum Prtwi. <>u <!uin 
adi. tm pelo ac. sfnttvt- 

raBanmi reunam .''Iffido 

outra fif4'i;iiinnd-:i ti esta • 

causa... í, A«c 1c rogo... 
"pTCHUhlf-tc Is1» ■ li. "'«■ 
«ura me rioi 1 » Pi* 1 rfi,i^oí«« 



convidaram n vuiar cm 
primriru lugarn, fo/tar) 
Wttfntlnm oftrgr/j»™ "peatf 
ii .ilLM-rm .i Miii «ipintSO, n 
i,]-.ii. i.l. i ulu- In i 1 ■ • - 1 1 m 'Vn 
:. In.,: /■) (JfrtiIJ^m ou «<<• 
oaid. como: n>Kvrx' noi*" - 
fum *íonsn»uir o povop, 
hoc inod roça reíí>ondt' 
"rrsimnde u i*t» uui! prfl- 
líiinuiii . C) fiíii JbL rífKido 
de rle, como: ■<••:■ ';>■■> 
fagaitíi d« MarcéCla "o 
-.i'? .'.hi |".v!n 'In i'"i ."^.tir- 
eeloi,; rfJ com pro;jcm, 
lator- ilidir., cr.mn: f ngtt 
tpsiim QB&m/idfluidiin! cjrO 
cum Arimlai acMtWM 
"preá uflta-lhe como 0 
recebi em Arimi n' ■ n : *f 
ab&ii!-. come : mir'<> rímer» 
i}aam rogarv "untes quero 
contpmr do que pedir», 
rtUfantl respfinttsnct "n,%. 

finnd*rei .'i quem pnijrun- 
ur„r fi na .V itcep-, aletí 
da cnailr i-- u . r-t m :3, i em 
«j, !il o ú), podí sí-r rt/orjci.- 
de uf (por veiei (mtuitoi 
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nu n.' com..- i(í ul fadou 
i »-*í'CT. w í.- r. ,.,f.'-, «ji^ ij 1 L - 
çom iTnp.-nhn mie ia^hs 
/e í^ur/ ilri/num 
roftílu\ ne ema inviius 
rwví catita factos "primiiirci 
que tudo pedlr-tr-ej qoe 
contra vnntar" nad . íaças 
por niinlui r. «„, '■3^ 
r^s^>i»3iiff(u a j -''-ti ae 
reuponrlski,: >... •uçare 
ptifnif/im m tiffia truttsm : 
::jcij.hic uri mf.r, ,tru.|i 
«ítítm ukiu do pc;vi>), 

r«aujq, . , cr. I'iru; Ir, 
l^iciru llinrr.ii i.i . 

f)«ma. mv, /. |. Numa, 
Qip, d i impi-rio romano. 9. 
í illín Jo finLulúpii), dru^a 
du liircv que di a suiúdc. 

Kòrnãnr, õnini DíoihuJ, 
ni. /d. Komano»; 

■ «min Voh«, u. a 
.Korruiiiusl, adi. In- liam*: 
rornnno. 

RõmatiioaiaU. « |id.|, 

mil. I >r Riiiiiji. 

RnnfÃnitaa. i1 I . 
/. Os cnslumrs romanos. 

Ramin «íli [id,1 »Drta>, 

t \ mn ilaa portas de mata. 
Rsníab*,», tnn ITíomu], 

isdf. I. kotUani^; dr J!oniil. 
|, Homant tudi: us t"K"* 
romanos (festa anual inttl- 
rutdn pnr HumulolU Mtnxa~ 
na m&rt (r.in npoa, a graeco 
o o fuaicu «rrirt).- trunrji 
ntente: niiicciuinenlc ; a 
romniin. 3. Rãniiaua, i. 
.1- Roman b, ntime di* 
himieia. 

Romcoliliim, íí r r.. 
liíttw.tjuio, cid. da (ir:mcJi a 
lirecia. 

ftòmllía ou Maaialla 
tribua. f. Trihu ronnnn, 
ii« hlnmti. 

■tomlIlalB. íf nt. Iíúiiii- 
lio, nome de viíriwl pei- 

RcnuH), ,.f-, f. Homú- 
lea, cid. da Itália. 

RttMuMaa. a. um, tutj. 
De RoctiuId: de Roraa. '| 
Hotnuiea uris : Roam. 

Ronalia = [fnmihii. 

RÓMhi k íriae, «rum .,:< 
.ii.i fíiukiulnni, m. pi. Ob 
Jt..ni.iFi..js. 

Rãmullua = RonlbHa, 
Nõmtílua, n, mn adi. 
I- ue Roma; dos Kumii- 
no», 3- Riínalaã, T, 01.: 
a) Rómulo, primeiro rei de 
Houih ; ti) Rúraulu Stlvto, 
um dos reis de Albit. 

rwana. antls, pari. de 
. f.'. I. Mutti iiiloj htlrnldn. 
2. tjue escorre: que pinga; 



q,uo antc|fl; que cni ^.uu 
\i tjata. 

p ta Ci ii, ioruai [cf, 
tn. fl. Síildmlrtí armados 
,1 ligeira, inciisibidCM dr 
travar combate ou escara- 
muças prellntiaafii-n. (Oba. 
— iitirundo 01 anL provem 
df kía, pitr haver orvalho 
uu pcqnciuis e;otaa iititea 
de chuviT) 

rõrlttõ, ijnis rruro]. f, 

I. Ar v-l'i de urvillliar; 
queda de orvaltio, 2. Doen- 
ca da vidtHiu que ilcí.tiía. 

foram*, a, um, parL 
<tn raro : que cai Como nr- 
vullirj; derramado romo 
cmiva; «tm «c fí» cahr 
cmnii ji chuva (íijí.), 

popoaaõ« is, ire [romj, 
j. im-niit. Triiníoririaí-ae «m 
chuva: deslii/.ui.Rt.' cm 
«Rita. / 

rarliaa. n, um (roa). 
ttii/. ■- rosciduh. 

pdpifop, feru fiinuiL, 
{rn«-t- fetei adi. "Jue der- 
rnnui OrvaJaa. 

ròro. a ví, úlum, I [tdhJ, 
> t. ksl.tr Num ido tlt: orvu- 
Hm: 1'Ktar mulli.idn ; estor- 
rer em. 2. l/npesf. Orvalha : 
vai orv.ilhit. 3. Tt .- ai mr>. 
lhar com omlliú, burnada- 
rrr, repnr, buuhar: íi> nu. 
n<ir, doitiUr P rarare san- 
fiiu/H': eucorrer cn) 'uinBae 
1 1 rKitlt TQWidur tacrl/nin .- 
cem oh iiIIioa iniintLiiIus riu 
liíErmaí. 

rorvienlva. .11, umVroa}, 
aitf. I. Húmido do orvalho. 
S. iV. kcffijlii coberta do 
nri/nlho. 

rÒJJ. rõri*, m. I. flrva- 
Iho. í. Á|;un (que cjií, 
mm- «1.1 t.r.it. -I onda ; 1,1- 
gruiias. 9, l.lquidu 
ijeni II, || spargeni iate taci: 
bornliiiido f.run ara ligeiro 
orvalho II rorem amaram 
dUpcrjfgre : fazer brntar 
oudu^ lunurgcui " rtiws pte- 
w'i: ai chuvas í r. aangul- 
aei : ondas de snn({uc Jras 
l^crímurum : lajirinua | r. 
Arriba.-: ; mirro || mariniiA r., 
r. maiís ov --.iiupl. mt, ale- 
crim. 

rota. ae, / 1. 1: S. 

TÈrmo de nlcctu. Q tu rosa: 
sobre rujas, uuiii lejttr de 
rosas (propT. e Rk.). 
raaSuanaa, 3. um [rosa], 

adi. Uc rusa; fui to d« 
rosas, 

paaHpluan, lí [iet} n. 
t>mp" cíç russas ; rosiíl. 
r0«a>fu*, a, um [id.]. 

adi. De rosas. 



HoaoYa Ml. f. Lei 

Ró.ncin. 

Raaolpajaia, n. uai. tníf, 
l)e ríóscíij. 

p^aofdaa. a, um (roaj, 
orf/. 1. De arvalhu: orva- 
llmdu; húmido dr orYMlIin, 
2, tJue derruma orvattio; 
Ininiinio, I rosaila tioit 
■Mi.xa . mciiHRj liuntiBaos por 
rihfiroa | msçftta ata: a 
Aurora, 

VomIhi. íf. rn. RúacJo, 
nr.nie de vilflus pes-soos. 

Roaõa. ae [rod, /. tt 
Wímwt, ichiSò dos Snbmcií, 
2, Rtiíat, 1, un. adi. II 
fi'os«i rara, Riiswi (rceiJu 
dou JyiliinJisi . 3. Raaea- 
aai, u. um. adj. Da Râsea. 

paaBlam. T troaa], lí 

■ 

/. rocafaa, a, um 

atif. I. Uc rosa. 2. Da cir 
dc rosa , rosado ; *i.'rm«Llto: 
Av. nrtr|Kir|i ti HUM» 'jMuil 
laces encarnadas. 

i'. Roiòui, a, um, o-dy. 
v. Iíostc. 

ttaa ia - riosea, 

pctaidui * rostidits. 

paalailam, i Iroslrum], 
n demiti. í. Hu\> ptijiu.-no. 
2. Focinno, 

roatra. «rum, n. ih. V. 

■■:> .•T.J.vi. 

poatpllaia. a uúi [ros- 
tnimj, adj. I. fífcurvudo 
(como um bico). 2, Uiiur- 
neeido dum erspurao (l«t. 
dum navio). \ ruxtrata tem- 
jitirn: lindou cingidas duniu 
coroa rostra], 

roatrum. i ; ■ r od-trom 
•o que serve pnr'i roer, 
<rod[»| n. I. bico {duma 
ave); locinlio; bico (tin 
jíertl), punia. 2- Ksporío 
de navio. 8, Oblcctu era 
turniH dc bico: a} bico ou 
ponta da fole*:: b) ponta 
da rejha do arado: c) bico 
dumn lãnipndBj ti) cabeça 
de martelo. 4. ró atra, 
Sraffl, tt, pi. ! a) os ros- 
tro», tnbiuiA para os ora- 
doma na praça publica ou 
httum (iisia tribunu estava 
'irnndn com os c&poriies 
dos navio» - tomados aos 
Polaco; dc Ancio durante 
n Kiuírru IjilinuK b) a tri- 
buna a praça jiábHca, a 
pax. j ift rf.atrU, recitarei 
ler [uma carto) na tribuna, 
jtriiiiiu o puvo, tm assem- 
bleia pública, 

ratai, a, ura. part. de 
roda', roído. 

ae, /. 1, Roda (em 
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eera!r; trota iliMiuiuaHp 
de *upHclo|; ioda Ida rnr- 
luniil. 2. KOln. 3. duro. 
4. i m ! curso; (firo: • 
revolufio. r..íd,v pesti/fia: 
rodeira l sulco* deU.idoR 
pílns rodii» dos carros) !' i 

tens corro. 

rbtnlU. 0 rotlil, fflaV 
Qae tem rudew; de rodas, , 

ratitiu, Sais" [rolol, /. 
Acçiio de mover em rodn; 

f.-.íisçíp. 

rOli^tor, íris |id.], < i 
í[ue faz a adir «III rnda ; O 
que faz Kiruí. 

;. rotílus, a, ini. lírirV. 
ruiu: 1. Mcvittfp clrni- 
larroeme: ou* KÍrs iflhre si 
nu-: 2. /'(«■. Vmi, rripKlo 
irai. da lirUíttrtffen). 

1», rn1iilt>«, u6 [rot»]. A*- 
/\ii,.in i1f mover <'rt reJor; 
nCvAo dc hrnndir. 

Rolhua, 7, rtr.liota.no me 
de guerrehD. 

rolo, iví. sturo, l [rolai, 
rr. l. Faíer andar a rodai 

i; iv. 1 i li ultlITIHMVlC , Im» 

rcdeinriiiilmi, Z. |-»x«r uni- 
ter «o redor; fazer miar 

j.iir ir" ii 3. bTSin*? MaM 
.ii ■,: ,) irmnríiMir loni lí»- 
W.llru/rjnfín «ojra: roche- 
dos que ml jltii . 

rotula. »!• id. ■ /. dVwfe. 
Ií.hIu (H-qiu-nu 

rolundittío. onis rn- 
riindnj, /í Acção de irrt- 
dímnar; forni circular. 

ratundfi |ra1unilLii!,adp. 

1, Km rtfdiílido. 3. MefFin- 
IviBtnlii. 
rotundit»*. d i [id : , f 

I, Forma redniuln : r,:,lr>u- 
dera, 3, ttapaçoclrcutar, 

■ otaui if ft. rivi, Aliim, I 
tla.i, r>. !• Acrdurdjr; dar 
Turma redonda a. 2. fl*, 
Atredonder (uniu sunml; 
cnii pletar. 

rdiuitotua, n, um irnLi.. 
tu!;. I. líi-Jt.uJo; cm formn 
de roda. 2. Arredondiidu, 
harmonioso (tal- (lo «atilo). 
8> Que uAo 'cm por onde 
se lhe peijue Uni. do a4bio>. 
■ rjjr.vnr 4/juiiiuta ruiutnf'í- 
dá a todo íHiyn Idmin \ ner- 
borum tjiaiii rotunda Con- 
siructto; curtslniçSo harinjo- 
rift-.i d»» j»s!rt. uru:- -. estila 
1-iiriiiLPiiioiso 1! rotw\tit\ i>"e 
/oqiti': ler iimn liiiguaijcin 
Lm iiKUiiuan, 

éa, í RoMrte, mulber de 
Alr.l. M.H.W. 

r«b«ta«íd. is. ííc [m- 



beo+fiicio], f/. Tnmai *er- 
raellio, 

«ubelítua, u. Ru 
bélio, nonE de Imnicrn. 

rutinliua, h. um [rutief]. 
adi. íiemin. I. VírmeHio, X. 
rub«flum. i. n. Vinho pa- 
lhete. 

pubMau ent'K. part. tlc 
raften : f. Vcrmtlhu, 2. Af- 
donte. 3. Colorlo»; cariiul- 
tudo. ;. tyrii> rubens Fria>: 
tirito d« mirjmrn II r, sol* 
lana: » llirií tomdfi: ra- 
MIM ttnxicra fwpittr. JH- 
I>íIct U0-n i> ik'Mni r .ib-. :s<i.-.. 
«rniiiclft do mio II ratwns 
,.,'r .i lliiTi.ln iiriiiiiivera I 
Htih.;is twtagus li li i r ii-n 
íiírirv. 

ruboo. Cs. f re Wrlatío- 
mula ram ruburl, t. t. Ks- 
tju vermelho ; ivt nulo de 
vermelha. 3. Faitr-ss ver- 
nwtlio: corar. S. 7>. Kc- 
erodu%lr pclâ cftr vcrinpllm, 
II Wi tnarice loita rtianti * 
hl k nutri dumi vezes cm 
púrpura. 

rUiMPi ra, rum [refiíeío- 
fií/í/ir oam riilus, rdbua, 
nií>ní * ntasusl. dd>". 1. 
Vurintdho; rubro. 2. ÍÍBivii. 

Kls/?nim msiu' <j Mm 
l f .ritrcu . o Mar VerTn^llmi 
,, flftili^ l'rr:.n:o-, ci Golfo 
ArAbieo. D D. tuas : as ta*- 
ixk« da Mjir Firitrcu; n Ili- 
dia ; li Arfchía J ícrti Rubra 

KllbTlIC. j 

pnbS»nd. riibill, <atm 
.^«fp.J, J rubeo], í. ÍMOQt. 
Torimr-Ke verwejho: corar; 
romr Ide vergonha). 

ru b*l» , Br [d. íJÍrt,.'. ^ 
1 rZçpecir di> nano venenono. 

[OH-- O oonnr rahifla ero- 
I vem ou da cftf (intmnt) rju 
do facto dr viver om woj- 
l«s fnBVfjrmj; 

ruboluna, i, «LituvniLio 
no pK rubútn. drmn. ri. 
Mi>jiu de silvai: silvedo. 

rubiiui, a, um InibeiV. 
adi. 1* Vennâih» ; ruivo. ff. 
[Je !.ilvn. 

Riabt, nriim. m, pl. Ru- 
bon iiruvu), cid. da Apiili i. 

ri»oia, au rnibco], f, 
Riilvd íplnnliO, 

Rabipa E> RtititGtw, 
unis. ni. l> Kiib^^u, lio 
ciitrr ii ti*l:a OisulpbiB c 
a Itiilla. „ 

rnblcunOulua, n, um 
[ rilLufLl IldUB ] , ar!f. ííiJnru. 

. In tiipii. lurjiiii.Liao. 
rutilcuilii*, u, "TO 

IrabeaJ, rttf/. Verrnctlio ; 
rtlbicuiiflo- rnlucanta C\— 
rís : a loum ssesra. 



rubi dai nu rafaidjli*. 

li, um [cf, oiaA, aàj. Ver- 
melho COb4. lírhicinnado 
pelO!) imtieo* Ufltino? fom 
,-tii>t!t' ii.i r:.'Í.L-J i'-Vjí>!-sl;srite 
a quimtidiíde lunojadn «), 
arBKg&lila> (IU melitor 
Rõbíojãita, min "« imim 
fl, (í'ÍDií(<i1, n. pi. Rofcii.'ji* h 

f. -.■; í ! l-ll ll.ll r I J«J«. M)iííO 

rutlilllnuaua o a irir- 
inpr ròbi nino bua. ■!, uin 

[I. roUlKOlj ow. !• Fnçv- 
upiLtí) ; enfprnrlHdii. 2< i"!^, 
ni^pjoso. 

A HIMaâ ou mcliior pí» 
bíoia, inia II. robm], ^. I. 
Fernigcm !d(W roetats) [ 
Iflrr ueein (das seiírasi, fll- 
forra. S. Smto do& dentes.. 
3. r*. Inacção; nrin.-.i- 
ilii-Ji-. [ntííii!.." !. 4, Ifuohn: 
vicioft, S. Ahuso. 

9. Huh.uò, Rubifl(IS = 
JfObigo, fíotHgts. 

nibtr, '>r>-. |nibi:Dl. Bt. 
I. Vermr>llildl9ii ; cfn ver- 
Tr-rlloi : rnhor (que vem ao 
n> i" |n»r viti ijoiíliu im 
pudor». 2, Pudor i . pefo; 
VI i • i i • • i 1 1 ■ 3. 
i. r <-TKi-iTi«i h : d**)Kjiira. *' 

OnuMo :j!i'Cliido<EMeitito). 
.( tua farta Jttítit futr-rts 
hólttrtl : u tuas nríi.r» 
nado tem d» íJue diivis 
iijrjir 

RuhraB, li rum. II). Ru- 
brtt», cid, ou lujçar dm 
i-:irúri«. 

Ruhrin. nfi, f. Kúltrin, 
noirif dl' mtlllii. - ! . 

rubrifi». n (sulwiil, 
t*tra) f* ri»hririin<riilicr], 
I. I. IVrrji vfrnu-lliii ; ocru 
vinnldlo» (que Rcrviíi rril)- 
tipalnicnle parti escrever 
o* tJbilot ou arlliifOâ Oji* 
1e|s), 9. RubWc*: titulo 
de» lrr« : lei. 3. Vermrlbikk, 
tinia vermpltiri (p*m o 
rosto), Wpmtliíi ntfri^it 
/tiriir: uoiiihntiri ilrst-ilia- 
d<..,; i, vcnnelliíi. (Oh4. Na 
pncii.. a_uil. iultial ij lon(fl>. 

rubrica), is, ire [re* 
brim], í* - - I. Tornar ver- 
ini-SVi. 9. rut«ri(i51#i», 
a, um, pari. Kiiruaescidu. 

rubrir a, um |id.J, 

rjur tfin muiiiiti ru- 
brirA:-. ■ ■ 

Hubriua, ii. a». Rú- 
brio, [idDic dc varias pcr> 

rubuD, i. ru. 1. Ajaort 

tmiTii; silva. E. r-min- 
boc^a ; fmníboeiíelro. 
rHQlíbwitdua, a 

Imvlo], asíi, Uoi- Jirrota 
«em cea»nf. 
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ructator, oris [id. . rn 
f ' Siiè arrolii. 
rwotitrix. Id* tld.1, A 

A rfne urrntlL. 

•tiertõ, fivi, ãlum J, t - 
«rCItjr, .iu.i iíhiti, i. ,t, vi. 
trago], i. e /<-. ;.-ií. ». 
Arrotar' o^ir arrotos. St. 
Lam.íir; voiníiiii. 3. Di^cr, 
dcdaowr rnra rnfiise. 

•-UDttiõi úrc ructus), 
fí". Diíer i:m ulut viy. ; pro- 

■ I . ih .ii . 

ruclua, j-. liuroI, /n. 
Arr. ■ . 

raÍMlui .ii rú d blus, 

a, uiii ptiidusL a</J. i\\ht- 

rurtutik, aatís ifif, oíw,], 
m. (e /> i f, Cabw caui1)f«; 
ua»;,ríLi, 2, Navio. |: tittltatos 
aeítii tm- 
:f£ir-d veiii. (Oba. 
ScKiiarJo os unriíftis I ali- 
"us rulatíoníví) com nuÃj j. 

rodeira, KyL utum. I 
I r i Uci :. J tf, Qàb 

■ ilsealbo; 

cobrir _rj<vi 

rudetii* ro.!iM'u'. 

ruallártuk. Ti |3. mdisj, 
m. íllnaiadin ^ ri- 
po [IflOllT .1 ■ . . 

I'»t<* d,, liiiisu i,ii-' II, i ,T 
ICHrli . ■. I..ni. : li. i ii 
i ii|.-< 

rarJIciwlai, jie Jid.l. f. 
'"> Çútiier tJe. madeira ; 
; M.i 

i-udirrienliim, j ||, ru- 

dia], rt. |. PTraieircn e»ta 
■ih'. . u£|-eiiilÍTjjiJii ; 
•:indo. af. K udl re entos i 

|. .. , 

tutit nttiiie srenfiair- iKmcro : 
■'-v.íxjii de j.pr i-rionçni r_n- 

ii. -ir ii . 

t. raxtlat, « [iclaeioaiiBri 
rudiinj, íioy. 1, Uroa 
njiroj tô«co t bruto; nâo 

■ ■ Ul > tildo ; quo r.st» por 
ifiibjjY. 2. Klid(>, lulu pi.fi- 
. : inculto. 3. Incjtpe- 

i ii. ii lis; jjjivirnrit*'; r.rrviçoi 
uilo atilailii ; novo; mio 
L-KBerlinentado ; nrin habt- 
■uado. 4, Simolea ,- lá|{«- 

■: franco. B. K:im ttcscii- 
vi tlvido; pequeno; novo. 
B. í-iJf.; rudis moles, 
'iriíS.I brulu, iiifonue; r. 
lana, Id por cardar; r, Hasttí, 
Uiicuporpnlin rudia sim a, 
■ lutiut. iDJil acBtiutíaa: 
raií* opas, obru por aca- 

meilllttt rnde-at tarjam 
;'raeòt!n\, (locar f'aula)tcri 
- mm babilidíidr-; rnnlicv 
:tnn rudis. mulhcf t-iperta ", 
rattts ilmpticittis , sjiujH ici- 



dade «ijíijiiiia. (Con «tf. ■ 

ft) ithnnl ; b) com ahl rL 1 - 
Ç-ido dc ia, rnmo : ruiiis 
im lure cívttí "'dtsuorricce- 
dor do dir-eílú civi] t ; e) 
rsr. at>l. svm prep.. como: 
Wl* rndís "falto dc nrteiii 
d) coíti jfpju., ciuiio: tutliit 
rei intttlarls "deononTicce- 
:lf.r dn nrle da uuerru,.. ; rJ 
rnr, cora aç. reuido dc aã, 
t.Jrflr» : rilffis (Tlf t:t,-<Jt xln<l 
trii<l "1\ú'4 rinbitllildu il 

Combater • pcg). 
i\ nitftM. is, |. \ 

L-Jípccic de vuru db lloretc 
de qae de serviam os nía- 
diiidomí. 2. Vuru iji.r oa 
■ ■: I . ■ l I : ri li 1 1. . t ..• b ia ni iju 
príto-r, cttinndo crum licen- 
clnrfos. ] fintem accipvre : 
ser Jirtíneiaifo; receber 
Inoi.i |. tivttatai tutit lii;i l n- 
d Ado; que leve buiu*. 

mdituai, u« Trudo], m, 
/urrn (do mirro). 
_ rurig 01 rido, iui. 
Tlurn. J, i. 1, Ziirra.r; rutíir; 
hruniii'; nivnr, 2, Uriiiir 
com fíirça. br-rrur (fnl. da» 
Pu.-:-,:hi:,|. 3. ha/.cr ruitbi; 
ranger, l prura ntdvns: 
priMi nu,, rn-ijee. 

radar, Srvi (rudo:. Rh 
I .*,it Mini,, ; frii|.; .1, 

rudut, hís [çt riís.j, n, 
I' ' l!(,'n ; ' riu iilbo; cntu j 
Ibo; rrjifíjN dp edifício d*. 
ii •• ii. ■ i . '.-Jii der cobre. 
(Oba. — iiemilnliLi:!! 
rrtijtiori.lvel com f, rmífs, 
ma» luoítkamunte i drffcií 
csiHa rciocio-iiiv-Vi | nl C01L- 
Sa ifrj flDiinlKi.iiiL' ilú ii j 

ruUutCulum. raijug- 
bBIuih nu riudmriir- 
lam, i fraudusj, a. 4emiA 

Motda de Cobre dc pouca 
i^alur. 

Ruía, nr, /. líiifri, nnrtiA 
de mnlbor. 
rilflafri, ia, éte fruliinj, 

i. Tornar-se riuv<i. 

Rulf rfum. RnfrVaua ~> 
KuiMuni 1-íiHinus. 

Ru III lai. «e, f. Hullla, 
itoniu di- mulher. 

Hufllluo, i, m. Rufilo, 
aoiaa do liomeiu. 

Rufina. ae, f, Kulino, 

ii Ic molhei 

Rufiatiai OH Huftlnua, 

i. fi, Ruiipo, uonie próprio 
de varias pesxinap. 

Rifliã, .;ii!5i, ,'ir. Fíufilio. 
iMimc dc bouieni. 

rãlé, aa, are [ruhis]. Ir. 
Turnar ruivo. 

Ratfrw*. inira, f. p.'. Ti Ur 
traa, cid, d» Campaida, 

Hulriun ou Hal' 



RUC ( RUI 

'rtin, ii, «, Rúírio 
(Ruv-i.J, tiii. do Sáninio. 

rlllull, ilrum iruftisj, m. 
til- t/ernin. Tríbu» militares 

LHndiiM ;i|.[ni; cCliaulua e 
nuo pelo Lio i'o. 

/. ruf Milia, a, um [idj, 
<tf/. deittin. Trrimte a ruivo; 
avcrrnelliado. 

„ 3. ROrulua, i rw-l, m, 
KótulO. nome d* homem. 

' rSfua, ii, um [rr>/a- 
iAjn,ii5<-f mm ruber, rõbua, 
robur e rnaauil, nrf/. Ver» 
incll)./; :uivir: iiv,!rm«Hiado, 
m. !■ 

M. MiHÚcjo Uoto, nrestns 
'■[<• çiivjliiriu im irnipo de 
Fúbio Miiiinn, 2. íiobre- 
ii.imr do outrn.i pearias, 
rua«i, flc t tioltrtttiido no 
pi, ruite, iiriiiii, ,'. f, 
>iu»-u. a. Prc>í,i, O.ibra (de 
vesildo). 9, Pi. Vfilliíce, || 
riuro* cobrir: fíiiniir o 

LilllfOjIlP. 

Ruffa, iie, rn. Kuflii, 90- 
hrenome romano, 



«ani», luram, rn, pi Tin- 
gi os, pOVO dHlí tOSTM do 
BAItico i setriitnun.il 

rimiõ. i:.. ,n. [Teu- 
(^.liiOlurí. no j/rau JcroJ, 
1 I. Ruirir. 2. Rerrnr; Kn- 
bir, 

í. "rliiâ, U, ère fcf» 
r-Oi.i, i, .\rrotar. {Obaj. 
So uparere: no como, 

S. rama, M, Srum. I 

[ruídO, tr. o t. t. EnruBJar-; 
franilr. 9. KnrnRur-se; fu- 
ítt preRni;. 
rCajaalitSa. âtu [ni(fO- 

kulií]. f. O friiuxir (dTo so- 
luolllO). 

rSniSaua. a. um linpn, 

<nlj. [fumoso; etuiifíado. 1 
rugvxutf friifore pagHf, ej- 
ilcsa LiíLi.Hiilit d* 1 frio 

ruína, uc [rmj. (, t, 
UucOu ; rudol. 2. Deafrul- 
càa: desgraça; itlfelici- 
diidi:; di-sytijtura. 8. IJer- 
ruta. 4. Curiiilkinu. 5- 
Morln; lultti mea lo. 9m 
Choque; cnit»4il«. 7. Ft. 
FíuiTius ; entulho ; escom- 
bros. A. Loc.t minam dare. 
trúhett ou nimn/t fnwre, 
desabar, c*ir ; irtefi mina, 
luriente s auc caem do céu ; 
rtiiriam dnrr, derrubar, dei- 
Uir pur lerru; ae-tu(i$ jacta 
erst twUf ruma mcaef, tan- 
tos embates lera sotndu □ 
iiiv.h corpo!; ptr rtmin.'. 
tacfaHF. :utiri trtutctsaâere, 
trepar pelíis rui nas do 
muro, 
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RuHut, 

de llillTKUt 

rlini, ■ 

f. í. Mnltt 
min, i - 1 1 . . 



raiaoauB, a, um iruina], 
Hiíi. í. Nu i n j n« ; que -im<Ti t li 
niln.i- 2. Arramado ] dea*- | 

tnte> 

rultBma, u. um, inft. 

fltt. ti* rua 

- ■ " m. Hulo. nome 

i pCH-IOUÍ- 

, t rtmli. Mi 

: tela. 2. ra> 
. o ruma. 

ai-, /■. Primeiro ealnrnuRo 
doa ruminantes: esôfaiíq; 
pança, 

rua***, iria, «- e i*- *." 

F.specie rtr iliirJd. a. Lw- 
bnrs fpliintaj. 
Rumia, ao f. =• Rumina. 

rumlflco, >n, *"l í"l 

mor 4- ratio], Ir. f>iv«)yni\ 
Ei.palliflr um bnnto. 

Diinfii, ac frumcii], /. 
Hununsi, densa que prote- 
gia a amumtintivil-u dos 
rebanho!,. 

râmÍMB Itoua .iJ.I, /. 
J-';t;rieirit tuminal IdebaiKi 
da qual «ibn Inhu amamen- 
|rm Kunmln «' Remo). 

rúmlaalia. r íiil-j. adi. 
Humirmiile. í itimimihx fi- 
cas <hi a/tor-^ rumina fica». 

rHmlnftli"a~, Cnia [num- 
norl. /, 1. Ruminação, 9. 
Kepí-tiçío. 2. Proirclos, 
phirios, o iji"- m* rumina 

rumina, a», ire fra 
min], /, a Ir. Ruminar 

ruminar. Illa, irí [id.], 
fr. r/i-/). Ruminar, mvditnr, 
Kiiajilnua. i |ld.|, m. 
Hiimmu, epitc-tn •ac jupitrr. 
rumla. Is A • tii nu. 
rumar. 3fta I" no*- : (i. 
rfijitti',, tit. 1. H"j.itu; rumor; 
uii.ard.i. 2. 1'ainu; «(pulic 
tio lbo,> (iu iHiLj. 3. Opi- 
nião púbticH; censura 
pública. ^UntO^nmnnntio, 
raido (tal. dc puss. ou 
coisas). Si A fana |pcn;n- 
niiicattn). 0 rumares spor- 
gere. dissipar*, dif ferre, 
sstifrc: espalhar boatoi II 
rumar srat (com inf.f. ciir- 
na o bonlu, dkm-M' une... 
< ramore secando: com 
um jíhHSuííii de aprovado. 

pumpo, mpi, rupliJi" 
irnp-, com vt/í-ro nesrrii, 
3, cr. f. Quebrar cun lorç-fi: 
romper (muitas vetes, cora 
a idea acessória de unifi- 
car, rebentar!, 2. Kcndcr; 
rasKHif: separar-, ferir; 
abrir. 8. liomper, violar; 
infrincir: anular. *■ Re- 
bentar estalar; rebcnlitr dn 
despeita; uuslU grande 



5. Tm porta na r ; 
atroar. 4. [ntcrrompf r-. 
inncdiri pertttHMaj 7. 1» 
raiar; tnliljar; dctnlilar; 
CSKOtar. tf. Pater aalr | 
eom Í6rçn: lonçar: prrrv 
pitar; pruferlr, 5nlt4ir. /Iijíí. 
Lai>var-sc. JUxr.: rampí 
pcnelraUti tuiba, n.li> ["iJ*^ 
O teiupto Eonler « ituilll' 
dlo; mfnptfr* aditas nu 
tíoríi, ofarir cnminh», p*K- 
rvnfiçriyi i r. mrHSia agmifitti 
tBiiinr-s* tio rmíia daífilíi- 
rw inlruiBjaa; r. íí-Jírunrn 
fMflJ, iiindíir inTi rrstamfnluj 
r, roc'ií<-rn, vinliir os Ira- I 
Udcm; r. frllria, iNftiniíir 
leis: r. fala, triiiníiir uns 
t!i:r,<ill«s; r, Uv criiptnm, 
ntterrumper u caminho (a 
olBuçra); r. tacra, Inter- 
rompur >> eacrKicio; r. 
fti/iun aliem, impídír u re- 
Ki easo dc aliiBratii r. eoeem, 
rwRprr o uiicíirin, falar; r. 
(WWí, proferir palavra» ; 
<ví;'/« rnnifh-nt arlfllíta çi- 
' caitof, ai cigarras alrow 
rfio <■» traarques com o sr_u 
cnnlo: <iuvo i ftmirmi pítie- 
IMftts unfíisla riifilt, tftiiile) 
unr " Pójpiiio lê* t"«ljir 
i.ihii u.hj ukI.íúji . tttntu* 
n«fJ>Hi imlif ruiwiii, riu 
t«m grande ottaulidiidc »c 
!;r>pi-nliuríi difM "HVfna .i 
clmvBi iitter ntihlta sese 
rumpen! tutlil, us mitJN 
rumpfj iU> por entra a> nu- 
viínsj «/iTíipi- .'amptmUir 
funtititt&, os rio* traslwr- 
i d»m. 

nlHlOltiBl, O, "SL 
[ruriJL»i*r. at'/'' Q" 1 ' ««rvc 
para tnlrCNign u vidoiru. 
3. rumnâtinua, i, /. Sa- 
hudurií^; H^ruiv 

limai, i, fll. Scrrmcnto 
enlrcloçadn nos num>s de 
vjinas ànrorvSr 

rumuBdiiitia, T [ru- 
mor, mtf Hltfrnwdlii <ln:n 
nrmm *ruJU-.>.!. ri'- 
dvmitt. Boato da pauta. 
imptfftâucií- 
raaetna, B« [rábido- 

lilUK'l <■<.'"' fUÍ1L0 jt f. Cípl" 

IIiih; IkI^íhb. 

rnaiDinèt ju, ârc !nn- 
cinai, fr. Aplaionr, aCíp»- 

■** _ . - r . 

purtOfl. «Tf M- nxrt- 
Cina"h ír. 1. Sacliar. a. 

|>pi, rm', rLlulll [Cl. 

íuros), â, ir. I. Dcrrul)iir ; 
deitar ao çM"T deitar por 
terra; arruiOM-ti dctíiaxc 
2, /Vrrolan latu.w; precipi- 
tar- S> Tirar dc, o «ira r; dc 



serttBrmr. 4. rjj desabar, 
deamoroml r-s? , cai r brUitn- 
nrante s«br«, precipitnr-se, 
cain l>> HJ|ir-iiir atai, ter nutu 
f- t ifn , arrnVnii[-!>-: ■ í í.ilh.ir, 
errar; líj acabar: «J ah- 
rar-ati, tauçar-se K l" lH 
çar-se para for», Hfitr preci- 
pitads-ntínii-. B. Luc.: 
ruer* apontas satis, faier 
saltar undm espiimiwits; 
r. imrnuaem mulo™ nrmiar 
ura ennrmr páinçlu : r. 
rrjrjiNÍn.s iirvisiii', iltílru.cr 
rannU:-. dp tvrr» ■ r - atram 
att vuvtiini aubrm. Unçar 
pnra o céu «m nefifro tur- 
llilbãn ; r. t^m; furm. T<.'|i- 
rrvi ilii 1i»uu<:in n-i ■ " ' ' • 
(doa morto»): ruit nrther, 
,., i-Ou dísfai-ae em i'miui; 
riíer,* &tt pnriti^ r iitiiid't ao 
pí.fin ; r. In ftcwii"^. lun- 
car-su h» InlmiRo. cair 
aíJbrc » inimigo; r. In 
prtwUum ouin nrtan, correr 
no com tinte, correr à» 
inrnn::; r. Uri urifm, Ulir 
*obrc íi cidade- r. pnriis, 
i,r<Tii>it.ir-í-.c r«"lf^ inuiíis 
fiioi : rwff nmnia lale, der- 
rnhnrii IilJi. i-Jtl lBrcíi cili-n- 
i;i|o ; ultrfi Wifí.v rriítnl JftT- 
eras, donde desmtermrei 
Irsiniro' ' ruckaal Victores 
pitlraae. cníaiu nrnrlofc V03t- 
ceâ-orea e vencidos ; »in 
rutt twr, nt> Uni da rr>mn- 
. vera; quet rr.N.s, J 1 pprii uude 
v.ii^ lu a corrarV; to media 
fali) ruitut ■ <<• i-nu 
a niis-íd |>prdii,jln ; imdt 
t\íuat itoeé-n, dt l nd[- J.itenj 
yiií.rs: /u»/ ítct-<i/it> /iox, 
f> Boitn dEÍiu o ílciíunol 
reaafata riwbut ili™. ri?nas- 
i.in d uurnrn 

ríipê», f/Wai ('■yfinífo 
coffi ruuaio], f- l< líuelia: 
rochedo: mr>ntiinha. 2. 
IVntrti ; m um : caverna. 

rilM>i íeis Eld.]. ffl. I< 
Irtlfuo dc pedrn. 2, rfomeni 
bronco ", um estúpido. 

rilpleMra. BC [rupea 
+capra|, f. CutnmCH» cabra 
monte?;- „ , . , 

Rypilíai lil, f. Lei 
Ruptlia. 

Hupllíua. ii, m. Ru»t- 
li», notiH! rir vrttiits pes-iuas. 

rapina, ue írupç*], /. 
Terreno pedrcH(**ti; roche- 
doa. 

raptar. 5rls [rumpoL 
fti. A qtnMf- que rompi (iig.), 
o <[ut: perturbai vittador. 

ruphia, », ursi, pari. d» 
ruDipn ; U fioto '. qmbrndo. 
2, Riíbeutado-, eslcmradof 
i-.italado. S. Fíg. RotU-, 
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Violndo , infrmgirlff , iMiu- 
leiln. 4. HsíiRíjíW; tantHflaj 
dilacLTadu. S, tntijn-['m 
pidn : eu IrecuTlado ; que- 
brado <o siUnrin). B. Alar- 
dr.KJ.v 7, ijih' se prpupila 
com força, li rapta ígnea 

rum: snku de iobo. 

rurãtiè, iinis Irarfi], f. 
Aurículti^tB. 

rurtcõlu, ( ii: .Mi-. ! c,iki|, 
Qrfj. I. tlue chIIivh o* 
|His. 3. Que hablld «acampo. 
3. M tjivradnr rampnn" ■ 
agricultor. || rtir/mtite ku- 
rvs ■ bnb g ul- la i r„iii II rnri- 
caiar /laiwm uraiti: que 
lavra, que se delia iuneir 
pi] nrucfn. 

rBrJgáaiB. ao 'tu9 + 
Hi-noJ, oi. v f. iNaScido no 
campo; que hnbíia no campo. 

Narina ™ Rãaina, nu 
iruu], A Rurluu, nome duma 
aen>rij campestre. 

rara, bn, o rr, i-, t: rBrOr, 
l(fB| ari |rus], i. dep. Viver 
nrr cnnpn; mnrjirncj cumpri. 

rHrauan c ruraua |"n-- 
vi n -iii i. * r«'vi>rsi« <«•• p 
vnTto — verlu], titia. |. Vol- 
tando atras; rermendenda. 
X. Dc miyn : poln aenjumlu 
vca_ a. Por outro ludn: paio 
coBtraric*: reciprocamente, 

iillt rimdnmcntc. 4. I >cpo>->; 
cm hcpuldd. I! mrr,nif ah Mn 

■Síâjry/Auri titispiciem : luto 
em seiruida a clc > Ih.mrlu 
pnra Siaifo- 

rBa, rõrkt, n. L Cnmpo 
(i-rii r,p(i s iw la a <i:imaá 
"cmíSw e a art/s "uidaden). 
2. Tt:rr«* dr htoun. 3J. 
Caso de campn. 4. Terri- 
tório; rciKiJn. '"'A'. Hus- 
lit. idiidi:, ruJcili. S. IH. l'T(r 

pricdLidf ruriil; r> mnipr> 
(em nv.ntíi. II flórea rara: 
campos florido* U r«,v 'ipu 
iJtm . oainiiu lodo coberto 
de arvoredo. (Oba.i mri 
w n« ijjinipo,. i: iórmii '.:-. In- 
cal., com iciidcncín para ser 
,-»ubslitii:da [mMii luritm de 
Kbt. ruía). 

RUKI, rir, nr. M, 1'iniiriu 
Rii-srn, tribuno do povo. 

ruaciplua [ruscus], v. 
rnjfírrítr. 

RttajDfna, Diria, f. 1. Rus- 
cinão, csd. du (iúliii Narbo- 
nenic. 3. IVrflii dc Africa. 

Rnaotl. finis, m, K\n- 
cião, nome dum escravn. 

Ruaciua, ti, m. Rúecio, 
nonve de horHem. 

riiacna, T f., e rua- 
oana, t. JT. Oilh»rdeÍTa 
(p.rlIttlLi. 

Huaallaa. ãnim, f. pi.í 



Ruscias iKosclIrj). cid. da 
Clriiria. 2. Rucctíunu a. 
u. um, atfj. De HuíiciBSi. *. 
Ruaollanl. •™, r;r. »t. 
1 KusieJanos, liai» Imite* «e 
Ku-sclas. 

RBaina^Kurina. 

Ruão, linls, ia, Rusdn, 
n<imt' dc tiúmcm 

rTuaor. Li'«*"m 
< rursuml, m. Rusnr, divin- 
daâe que presidiu A volta 
pcrlodicu iÍiim coisas. 

raiaatua, a, uri ruir 
sní>. «rf/. I, (jnr- t^m uma 
túnica de cõr vermelliu «t- 
cura, 2. líiimbescído, 

riUÍUI, ii. um id. . 
ad/. Tirante a vermelho ; 
ijihí íi- pintou de verinHIio. 

RaaAaiUa.il, m. Mnmid. 
nome de homem. 

rgltuli m, mn faftjcln- 
iuíikí com ruber}, adi. 
Ruivo; varna|ilit). 

raatiria ou ruaoária 
|riuitnii| tal*, f. Saclio. 

paatlcãiiua, a, um [nn- 
(itus L adi. Do cnmpo ; rus- 
tàtio rj)ri"jfpr. ou ÍÍK-Í- II imitai 
ru&Uconiís : campoue». 

pRaU-câliâ. õaia (raati- 
curl, f, MormJii rm cjinipo. 
vida de cnmpo. 

ruatícã [rtiaticus], aiir>. 
f.Â moda do campo; enrno 
rMBipnnPN. 3. Cru ; .mru- 

mentE! ; nomo pessoa mal 
ctlm-mlii, 9. [J<"iiiii-ii;idu. 
mente : sem leito, 

Ruatloalittua, íj [idl, 
m, liu-iiicrlio. nomtí df 
homem, 

puatlorítia. ítis Lid.]. f. 
I. Kualrcidade : m dn oiti- 
I pónio, coilumea cBitipt-s- 
tres; siinpIkldadD idn gente 
ijn riimpi«.i, B. I Valeiro (no 
vc^tudnoi. S. Hia-jn liittí ; 
acaabBflDcnto. 

rúaliuDr, ãri*, «ri Fiil.J, 

t. .!, Vivei i-u In n.l- nO 

campo. 

HISllCMia, ae [rustlcil- 
1U*J, f. Oalinhola. 

PMaflcalaa, a, um [rua- 
ticus], attt. tiimvt. L Um 
tatuo rúsilcn. a. Hrosseiro: 
sem arte, 3. tt, Camponía.; 
canipúnio. 

I. ríatleaa, a, run irui', 
adj, 1. fios cnmpo* ; dm 
campo ; rústico . campestre; 
rural. 3. rir; Ruílico ; 
Mf.rsíte- ; rude: inculto: 
njrosscini ; Wseo; labrego; 
mli lio; dasirdeilndu ; -.fni 
ele|râncÍB. B. Simples : in- 
Eènuu' píjur-n alrt.idci; e.-s 
[iipido. 4. Inacessivet ao 



amor ; esqu: ; rti s nr ho. 5. 
rOatietts, T, m. Campo- 
nês; liivmdnr. -:Mi"i|)óniC|. U 
convicta rti.alca: iniuri.15 
grosseiras " rústica rcx: 
voz rude, 

S. Vaitiaua, T, m. Rús- 
liei. nume <!e vuniiíi [if-s- 

SOIS. 

riialum. ?, n ■ riiííLis. 

/. rõaa, an. f. Arruda 
tpltnbi). || ad cuias rattutt 
puli'to nuhi tui wmatiiz 
utc.Tílittn csl : é-me precisa 
1 ■ -n ;i«ti n MTihrt:.ii dn »ua 
conver^n cnm a doçura da 

om, 

S, puta. Bnim, ti, pi. ■ 
rufa L-at^sa (rf, ratita). 

rCnatata, », uni Iruta., 
m!). Ttmpi-rudoconi lirnnlH. 

rtltAllum, i [-iitnril]. 
n. aamat Rasoira. 

Ru Ion a, 'irtntt, m. pi. 
U u t f « os, povn c cid. da 
Auliilílnia. 

Railb, intieel., /. Jíule, 
mulher moabita, espA^is de 

Rutfa nai hs kuleai, 

Rutila, aa, f Rutila, 
nome dr- mulhi-.r. 

pajUljína, untis-, part. de 
rutilo ; bfillinolc. 

Htllatua, a. um, pari, 
de ralilo. Adi.: viumflhii ; 
rtfjaoh 

raUdnaos. is, in [mn. 
Iur|, i. incaat. Tuniar-ao 
ruim. 

Halilia, «e, f- Rutiliu, 
nome de mulher. 

Rutill4n«a. », um, adf. 
De Rutiltn. 

Ratiliaa, Vi, m. I. |r. 
Hiilrliir Kuln, i:f«n-aul do 

tempo de Sua. 2, N"mç 
dR nu Irais pKUiuas. 

ratito, ávi, itum, 1 [1, 
rutiles], tf. r. i. t. Tornar 
ruivo; Ungir de vermelho, 
a. flrilluir; ser liriLliunte. 

/. rutilas, n, um. adi. 
t. Ije cor vermclhii brllhnn- 
tt; Driinante; Cdmo o togo 
ou o ouro , bíilbantc. 2. 
Vermelho, 3. Anltnte. 

3 Rulflua, í, nj, HuEitn, 
::i ' dc lUHiieni. 

rutrum, T imo], n. Sa- 
i„.t:u- de |..i ou eniHda. 

Rutubn, se o? 1. ftii- 
rnh-i, rin dn Uijúrin, 2' 
Nonie dum gladiador. 

ruttíla, ar Iruta}. /. de- 
itáa. I 'm pedaço de arrniia. 

Rulúli. orará, nt, pi. t, 

i;: kÓtlllllS, (IlltigO pOVQ 

da Lácio. 9. Mabitintes de 
Saeuirto, iundadn pelos Ar. 

deite*. 
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Rulúlua, a, um, a/li. 
RtlíBlO, KmIiIIus. || HU- 

/h/iJ.-i í.' i - anu». 

Rulupinu*. a, u<ti, <xt). 
De Kutu pias iKlchbiii ouro), 
Cid. da Hrctanh-i, 

rwfcaa, a, um, /wí, de 
mo. '} ™íi! cap.&a '. \>en£ 

míii/el*. 



Sabnea, k, /. Sabelli, 
parir d.i Arahiu Felit. 

Sábaoj, riram, ín. pi. 
SnhPUfi, il.lhilin: |.--. ri i 
StoCM. 

anbila, ae, Sispecic 

l|l- iVP, ► 

■abaolli. i !•■ '■' I- 

IX-H5. 2. pi. Os CXÍÍ- 
cirns <vk !L'-;. 

5âbá1i«ua, ii, uru nu 1 /. 
I. Dc Subuta, çJti da E»ru- 
rta. 3, Si biliar, <Snnn, rn. 
p/. Habitante* de Suhulti. 
]\Satit*ttnn /rifam: tríbu 
Satm1ri.ii., 

5abazía, lòrnin, fr. t>l. 
S.itKlrÍHM. ff >5.l .i piri linnn 
de Briro. 

Slbííl U«, I 1. 

-Snbrtrio im» do* nomea dc 
Raeo. 1. Sobrenome de 
Júpitr-T. í-at Creta í nu 

aabbatanua, a, um 

iBBbnfttítin], m/j'. 1. Do 

ili.iiln. 3. aabbaiárlí. 
(Crilill, m. pi I )-> Juili-iin 

aabballannua, T [id.J, 
r>l. SnimíLiii-iii, r"!. hr p. 
(tus Vabililo-, . 

aabbalizo. tf, nre, /. 
(Juardar ob sabadr»B. 

aabbãluna, J, geral- 
mente ao pl. aahbàta. 
ônnh.n. S.'i1i,i(Im. %ttict'sinni 
sahbatu : a trigésimo 
Sabaton, o snbndo de Pás- 
coa. „ 

Sabbura, it, vi. 
Mabura, lufiar-tciientr d* 
Juba. 

Sa balia. iH'. f, y«i.be In, 
ncnno de ii ullsuí . 

Suballi. ,-iu-n .-/ 1. 
Sabinos. 2. Sabe los. povu 
viimliu íltus Sabino*. 

SabaJlíciia, a, um. 0d>. 
Doa -bapclus; aos tabinus, 

Sabnlliía*, íi , m. Nubé- 
lio, nocie de I ..riri-ru 

Sabnllua), -», uai, adi. 
I. Oii-a Saatilits : ins Sribi- 
noa. 2, Sóbrio ; Irugnl. S. 
Sabella*, i. m. Siibelu, 
uoiue de homem. 



Sabídcui. ií, m. Sita*- 
ii... iinnie i\- l".mi.-rn. 
I. iibini barba f- 

sirap!. aabina, ?.<: f. 
Subiria íckintcit. 

', Sabina, ■•<:, f. Sabina, 
aob^e/aomr de Pop^i.i 
Sabina*, iirutf. f- p>. 

Saáinsoua, r, m. Sk- 

liilien. ih nu" .!■■ hon.i-in 

Sabiai4 r i. SaMBUriJi 
atío. ,\ iraucirji (tus Siibl- 
nau ( em Unituii sabina. 

Sftblfll, Miilll, w, ;H. 

Sabinos, tmvu da lt:*1in. 

Sabiniua, Vi. "■. S.ibí- 
rir., nuriti' ile ll nmflm. 

• a b í n ti m , i <*u beut. 
rírifíJTTl ; !, S«bHiii>j, u. Vi- 
nha fli) ptliH âui SilWmrfi. 

i. Sabmua, ii. um, a<fí. 
Stâinul d-ns Sii!rim>s. 

Sabiru«i 7. S.v 
bíno, nom< ou «obrEnnmc 
de varia» pessoas. 

Sabia, is., m. Sube (iam- 
brcl, ri rj <t,i Bélpit n. 

«ablum aaHkttn, 

Sabpaoae. Jimiri, ta. !>!. 
Pneo dn índia. 

Sabrãta Ml Sabrinlba, 
«e. 1 Sábruta, cid. da 

ÀllitriL, pr.rlHi -l.i SÍIÍ1- Mi--- 

nor, 2. Sabeatãaala, e, 

«;/,'. J)«; S/ihnitil. 



Sabrina, ao, 



/». Sa- 



l-riníi iSl'v<tm). r«i il.i l-.ri- 
lulu. 

«abululum, i (fitbu- 
liiml. a. Areal. 

aabuitõaaiav, it, um fid.], 
OfJ/~ Ajfiuinl. 

ubÚJurn íiii aabium, 
i, n. rticiíi", nroíii trr-i^Mi, 
cnitnilui. 

1. aa burra. «c f I~as- 
lr<i idi> nuvlo): kilu-tiru. 

B. Sa burra Siibburu. 

•aburrãtu*, a, um [ I. 
iHburml, isili. <Jut trm Ihs- 
1r-.> ; bMtillidiD. 

naburrô, íjs, ãri' ]U1.], 
ir, Caflrnr. 

SabMB, J. t. Sribci, 
tinligo rei da \\AWa.. 2. 
Nwtip dam rei dd índia. 

Saca*. .íruns, m. m. S»- 
cns, povo dn Chsíl 

uccjría. m («ubent. 
orsj | snccariua j, ^. Pro- 
fi-mS".! <1o carre|ffldr.iT dr 

llll US 

■ inCiríi a , a, um 

SKnceusj, i7fiV, I. Ite taco, 
I. M. O cjue rrrtn^rDrtii 

■HOBhia, a, um. pari. 
de tarti! : (Ulrdjdú. | mm- 
/u* humor ' urina. 



aaçcBlIiii. i 'sacais], 
w- ilc/tttn. flôlsa f s.icuiai 

CUCO p-IKJttLTHI. 

UCRBIII. :l, un 'ij.l, 

úcf/. lirji furniB de saco. 

MOStlãrOII r «accha- 
rtim, i, n. Açúcar <prr>ve- 
irimií il i .'r.i+iL. .1 . ii -s 
rebeiílnft di> ffatiibu). 

a ■ o c i n u ■ , i;m 
[tuteeii*}. úú). V Peito de 

S ftnd prí.prin para sarna. 
I -tac«*wx. 

a jOCÍp«i-<ufn. ií jiiii-- 
(UK-l pcraJ, n, r\lK'brlrH 
piii.i lr.iy.i-i ilinlir- !ifiJ:,i. 

■ iiod, (nvií, atum, 1 
jínceus], Ir. Piltrnr; toar, 

dbcduIhi, 1 hfcji m. 

ríi-mírr. S.n i | : mi; u 

para liltruí a vijilio b<Maa, 

•iccaa, i, nr. I> Hiico; 
suco paru líltrnr; saco dc 
dnheirn, bírtsa; HUnrle. 2. 
Cilicio. 

aacBlIunn, < ^.irruni], 
/>. i :'t"r.'ri.-i i'i i'|iii rm ..;iii|iiií- 
no IcnnsajfnidD a uma dl- 
irin-Jadc t L «int Unhn ítm 
altar dearoberto). 

locer, cru, tnim. rir//, 1, 
(jite sflti pode ser tocjdo, 
sem acr manchado nu «cm 

nmilíkur : il) siiiíiíi I" H-ÍI1 
npos, n profenus), uue- 
riílrj ílOS dBUStiS., MHtllll, 
KeiuníK, nvinlilvul ; bj 
inildiio, e»etr«-rt'], rtrtts- 
tavcl, unomiiiHve-1, infnme 
liai. ile pcKn, ou cniaâs). 
2, WvirK»; .lua-uaii): cc- 
Il-mc: impirríal; «nlijinta 
ihfll. duri uuiiit ih. ituiiin 
obraK Sa ConugrudO 
(Conltr.; .-■) tiíaui., « (;nm: 
sacrau liicen "diits ctHisa- 

E/rndn^, titta? ttí- 1r-!i1lifr, Jfl- 
rrum ulieniliim * silencio 
tti mionof, fiKtr »atts, 
núeta t]uendit duH d.-uacaju; 
bi com geri., conwi : iiu/tua 

ifftirilln xin ra "ilhii nllMiil- 
grjidu nos deuses*; í'f COIB 

ríiif., como; ut etns cupat 
ItHji Eiicnim tò-ií-í "•inc n 
tau. cabc-i;<! I(l»af; eujisa- 
y.imiii h Jilpi-ter^. 

í. aacerdãa, Rti? 
crn-rfhn \*.-,cninl>.< .■ti-nirntti 
i!!n>- (Jr.'í ttiíce i rn): M(n -. 
<futí dea origem a, facio 
c do; cf. /trr/o c .ínj, ror e 
/. 1. fiV/irr. O 'IH<-' n-:ili.rri 

u.s o-r Lins iriRTldil .. 2. 

Sacerdote ; aaccrdoUr-R S. 
Hg, Mini*tro <de). (Ofaa. i 
Ben pf. =-íaeerdolunii, 

5. SraralW, 9tia [id.], 
rn. Sacerdote, aome de 
homem, 

«acnrdiatall*. <■ nd.J, 
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dtír. Dt? sicerdcite ; aacar 
intal. 

a bc e rd otf s aa , 

/. Sace-niotíta. 

aac*rd«truni t Ti [ld.|, 
o. Sacardocib. 

■ acai-tfâl-ula, ae (hU, 
/. ffrmiti. Jttvwn aíicerdcí- 
tlsa. 

itcnr-ijanctui = sb- 

ernflnaLlus.. 

Sad ãa. ai', m. Síicji. 
nrjpw? de (iueiriM-... 

••Cr», firurn, jb. pt, V, 
sacrum . 

aacrSntontuna. i (m 

cmi, n. i, DcjHijijfo dnvm» 
certa quiintia fel(o aos 
dease* pelo-, litigantes 
<;t>Bir> ntjnljHir de bi>N fê ou 
da Ic^itLiniiliníe d,, 
cl- i-i.i i um rn-ocegío. 2. 
tuitimentp mliltilr; . 
ini? lai i> : jurjiin i>iii - 
geral], 3. Strvien nirliim 
. i ^a- 

icrado: iní.s|i-i ■. reve«Kla a 

S*C«liTUnt.'i, rU.. íiu:.--.' . , 
craiRfíi! i 

afiaw> . ■ ■ : . — : _ , ■- . M | rft a [. 
Kueni um j> roce «ta em 
"írma U j. riítrn, 
i 'ir : luíer a:-.'.['iif?tr pruç» 
I jjimi /iíj.-í.íp iíicwinniDim 
lio^tritnr HtxtMt _ mttharl : 
uno a no94A aepick nrSfk rra 
lulisiiísívet cai jtUzo. 

Saerdhua, «, um, ariS. 
IJO* SecrWIOrf, pn.V!J t[n 
Meio, 

anrirlnm, fi 1'JiciFrJ, 
^. 1, LugliU iiníii- ... 14 li."i r 
liam n» e»i«as auirrnebi 
'. '-.mH h Afia, a. 
lorupln: eaiicl.i; uirulu-ruK. 
3. rLujtai- H-crelo; wflg 
mvirtbivel. 4. Cerimoiiirj 
rrlieinsa ■ euns», 

Saorlta, ne, f. í;rj.j fl ii n 
;i.inre Ai- iriirllicr 

Sa cr alse tensa, /. 
( eis SigradtiB (do ii-nipo 
i-rn que i>s plt-twuk «a re- 
lirai-am para o m 1.11(1? Sa- 
írmdi.1,1, 

aaoinajfliltoefqtíiíi], attt,. 
«!elllfii)*aiiwi:<irM mitiii.- < 

I!l^ll|t3. 

aaoi-íictr, õfis 'sjicru 
m, L O fliie «iirjinBiro. 2, 
Monie dura fipierroirj. 

anoralua, a, um, puti. 
•te Bacro: I. Cimaaftrnilo , 
-, 1 r i itjcado ; wint.'. . r.i 
dn. 2. Curis.itíiutln <r>e 1 ' 
.ni^iifri- venrrávol, .1 .-id 
i ratae Igggs; leis sneradaji, 
iiu dimcnld.it, 

vScf-om porcum, «1, 
era» porei j cf. t .i..,.j- 
ncruni p«rciun, snert pui- 
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er: leitão íBCèBvniiscLdo 
(vitima pura). (Oba, - Siio 
inrrn»B ar catcfi r. edm d 
1. niíri, -.limlds na .ru- ri 
lgir>M>. 

«aoriuSlB, ae [aacer + 
colo), ttl. JsFecfdolir (que 

^■".írl .:.,•. h ,k v-iii í-í- 

1 1 mirír}. 

«aerltor, Tcra, fénim 
(aacer íiíi nj, «f/A <>!«<.! 
truz coisas saKrUHS, 

aacHtiuaJlu m ancrl- 
r<aiaMa. e [wicriHeiímL 
OTO. r-fciatJVQ ar* shlTíFI- 
tll». 

sa<iHlio«tiõ, Í-Tiis (sa- 
cnfiiioj, /; ccriiiirxiita {do 
crito)' ■iacrllioii: cidla. 

tai.rfif calar. íris fittl 
ta. Siicrlfiçsdor. 

aacriflnium. Ti i»ai- 
iinis). «. Samffcio. 

«arrificõ. úvi, jlnrn. 

-Íilo< facLiij, i. 
e tr. U Sacrifionr, ulorecer 
«a «scrHíitiríí imolar, 

aaorlficor, iria, íri, 
™^.=> jiatriflco, 

aanarldculu* ..m a * - 
crlfl-nlólua, t Isncrificn : 
ef, òttxt, hifitiltis], m. Siicri- 
fleador (BBcenloIr stitotl- 
tnrno). 

auerifictia, ;i nm ffiji- 
eer+ -flçua<raçiol. íí*, j 

I- ')'"■ s-.ie •.. J. li,, 

wcerdote; do satrilicio; 
rt-liMivr» ritir mM:rifieion. 

■arjrlIÊDã fsacrileiíiiaj, 
«tio. Sacrilcamoieiitf. 

«acrllapjiTBiaii, ií lancri- 

ll'tíllí.1, 'I 1- -SílLrikyii»; 
priiljlfiatíln 2. Impiedade. 
S. Moubfi <ob,eelo r<m- 
txido.i. 

ancrjlêpua, u, uin s» 

cor + 9, hsifo), íiríj. |. Quu 
rrwtNfc oUjí-rtos --.itrr.i l.rti 
ladnw de objettno íiouru- 
i1.»n 5, S.|i-n'leí>tij prrvfa- 
niiiltir j ímpio < rririnuumi 
Sacri-parUia, fia, tn. 

1, SacripnrlHi, pOriaj no 
H illu d<- T.ir. uri-., 2. l m 
dns arrabaldes rJi- Konia. 

•moro, h ví, ulurn. I fBIl- 
ttirj. Ir. 1. L.<Hisar^rar; dar 
ciiiicier KHfnrado a, 2. Vo- 
tar, dedicar; consagrar, 
arribiin cn:uo priwjrierikiíe. 
3. íniiirUtlliar. 4. líe^cr- 
Vdi (jura. S, Aniíi!rii(,',i, : ir. 
. lai rSaan ctua, h, uim 
Iwkto fttb!, de aacrum) í- 
sHncrafiJ, (Hff. |, Oe cafAc- 
Itr sagrado 011 inv-oldvct 
aSiLnilmeatc r*conhec>du, 

2. rtanlo; sagr.Klo; aa- 
Kustri; iiivi 11 lavei. 



. Sjcrõvlr. ..iri. «. f. 
JitiiL- oricrnvrru, Icvcti H^aa- 
ii - a. SacrovJrlttnaa. 

n, ia, ao/. Dp Sacróvirn. 
_ aaoniBi , J , n. , e ao ora , 

oram ffciErr), f«.jrj/, f. Coíaa 

•:^ jíteTO 

culto; ritb»] 
rini'jnia reli- 
antrificlo, 4. 
arhi ulareal : 
culto «Jaa 

'.! Mil.' . S, 



lanti- 
pa- 



r.n ,,i,i L | . 

<-UÍ|rj, 9. i'. r i 
giusa . fc-^tn ~ r 
Satrírlci(>5 (aa 
ciiiki dorflijatierj 
rninua) : inleaip 
Oferenda ; estiai 
Caracl«r sanru 
iCadó. t eacrà 1 
irem ; Cf pai. oulm Dtiji»"cto 
sbkoiJm ,'rfífrí íiTcn.v, llilfl- 
tiifrat...: Aníbal, coin n 
owu aoore o altar , . . | nee 

ftiS «( tiecfndi gactttta , . 
t niiíi i'- pri-m lidii iicr uder 
n Ioro dos lemploj.., (f> 
.-ff/i sacmm ■ 11 culto de 
Uercc || sacra iagttlla: ceri- 
uinatu» nupeuM-t, 

SadJiia ->ii SatiAléa, ar, 
ta. i>uditlii. rvi <la Trricin. 

SaOdúaB-Bi. ,,ri,ra, 
IH. Siiduceur,, sirita mdalca. 

•aecfum o» sueca In mi 

«aenularli, e Uaecu- 
unij, ntif. t, Ãeeular. 2, 

II» SiíCnli», -,1-rnblr, pro- 

f»ao. 

«aiOOulum, nn-rbrtr i|lrc 
aScúilutii, T, n.. r; aaecu- 

t*. tmirn. ti. i, GL-ravioi 
- - i "irai ilo ii uma 
çi-raçao : sítiiJu, nspnço 
di< r.rtii .nn-v : i-npur-o di: 

I" 1 -IH' - a. 1 i?a perir.do 

il" ■'une. - • - ■df.c-rmiii 11I.1 ; 
loiíRfl duraçiot Junto es- 
jiaco de 1ciapi>, 4. cj In 
luto; n po4t#rídade s o» 
-..-li, li... lulur.i-i. 6. < hi -ii-. 
ciUitt (i?*BirJoa. I, O se- 
CUlOj n lampo em que ae 
vivi: : tempo, i-pu 1 a . 7. 
CJ Bct:iil<<, os cdAlumca du 
Sfeiil.i. B. L(L),ri;nlj. , p,ídor; 
lltipáru.. 9. Ruv'», *»peclfi 
Uai, da6 pesa. e diib .mi- 
Ibui.-.l, 10. O paifiiaiium ; 
ris pneiios. WrnultTs naecu- 
tl£: durante maituB sòculus 
1 1 per stíiviita .- paru sum- 

pr.- ; l-tcrilaiin-.nc: ll uuifn 

saecuia; a idade de ouro. 

aaopu ipu.-n v asr <t n. 
ao «dj- "nacpial, titio, t. 
Muitas iitifj ; lie^ittinte- 
aiealc. 2. Si i-etís. || mtnus 
Síltífw.- rnraa veUtSj nfio 
muit.is vexea. 3. aaep>i ua. 
tvmpur, Muitas maia iíuícs. 
4. aaa>pla« ima. lum-rl. 
Muiti&sinias veiea, 

a.tiapH-iiunnar4, adi), 
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Muita* veies, repetidas 
veíes. 

■a»04B - *epes, 

vovplr uln < laeplua- 

cúle i :..ifj'C . ;i -■!<■ | ' li-. , 
íj i/i'. iSemin. H B » t ft ei te 6 
vows. 

aanpimontUB*-- sepi- 
n.anlum. 

iamiiuim. í,n Si';>l>ifj. 
cio. do SAnni"- 

aaapíõ — aepln. 

laepluaculn. V. hw 
pteultr. 

u«)i *-jps. 

inópia, õrum. V. scyi- 

•a Mb = «tu. 
Sinlibl*, fe, * I. 

Sétatw. cm), da Hisi.ni.i 
TiirroCt«n'n!H'. 2- *••*** 
bu*. li. um. í//í/- T i l- 
Sétabe. 3. Saetabrlanl, 

nrurn. IH. J)l. li.lbllillllr* de 
SiMalie. 
ubLIbOj-, ajaatatn* ■= 

mR-vuS 1. tídtr 
Com 4i!Kliuinu4iidMK fiud- 
mente : terrivcIPHUite. 

• «■■Idíow*. a, ura 
[saevuv i dlco • adi. <Jue 
BTOenÇrtr 

iibiíõ, li, 1 1 ' I mi , 1 
jsHcvn»', i I. F.slnr hirmaui 
i-Mar Irriliiilu nnrmveccr- 
-se. 3. línlurri-cr-iB.cnrHi- 
verer-AC Lonlru; pi.nn.Hi 
crueldade* "« sevícias 
contra; iisut «e nlicmn 
rijior «outro; niitllratir. 9. 
l-.!ttr>t 1'irn.iso : set violentei. 
4. Ser ardente, fnfriwo, 3. 
Kocicur ilul, di> ursoi.ííiif 
soem: BCalma-tc H tuvmfii 
úi iMeetibon rrttular a 
torto «■ ii direito II í/hj mini 
mtiinl Amor: o Amor ilc 
que sou viimiii i iat'PÍtii'1 
estia ceteraz: pruiitafum- 
-*e auieMadea cobíí» os 
outros !! mon-ua ínwíw 
Wí vxmgUBrt : mios ImfHtis. 

Rrctendeui extinguir li i/utd 
uc leneni saend m prite- 
coriliii;- 1 : hm tesicnii cósle 
uuc me flUíima as; entra- 
nhãs"' l! aaei'íf t-tíniv/i /(/r™- 
rus m n««is : n I.iIWip dos 
cai* atroa os itr». 

■nwitw t d.j, ida. Cotn 
rigor 

«aavltta, ar >1-J, /. 
Furor : tlirm : vkmchvm ; 
n's]i'.m. 3. Rojm; dure?a; 
crueldade 3. /"'w. Ki|í<m 
violéniia 11 scia ftitr JirnruLi: 
miMir Furioso. 

aaavItudS, ínia ! idi.l, 
/. líiií^r dufi ia 



Itgrun Liil.., adv. 
Craelmente. 

!wrúi, j. un. rtcí/. 1. 
ArrebaMi:»; furioso; irri- 
tado, Z. Cruel . íiíntí díi 
humano. 3. S,-ykiu, aus- 
tero ^ rie<iro*o; ispem 4. 
Uuro, inaeusiVeL, cruel. Si 
Impetuoso, violento, 
furioso. Terrível, borri- 
vci, r.u'i|L"ih.>. ■.■h)-.i'it 
7. Slniitro". adverso, enu- 
1n'itio; furesto: dc miiu 
iicriimi rfriiwl , fiiiiin- 
(tável; «Bjcntc. II in tfiivmiH* 
apprubrift fUi#ei<! saara*- 
pnsntu :i ultrajiir Sein n 
uiiem Wir i saíwa ncnfru; 
severa» repreenaflmi ! 
iidm miiitlum ferr.i : «.npitr- 
ter o pesiid" serviço dfl» 

BiÍP**- ^ . 

Satlmuat 1 1, nt. Mili'i>u, 
nonli? de tiomcm. 

•ãqa. -m |MiK>»J. í r 7 *'- 
(íccira; hraxn. 

«aaãcilaa.^v • I -..iimiI. 
/, I. TiniirM do nllALtfl: 
dellrndoi» Wo* uobíoi 
lentjdosi. Z. SnLratidadi- : 
petiot inflo; dl set: miiopn lo: 
tinur». . ■ , 

■anã Cl ler In!., aúo 
I. Com um olfiictu subMl, 
S. Smtaiitientei C" m 
|,i'r'i[i« :ielu '. • ut»liliu*.'iHn 

SanalaatArtaa ngftn. 
nr. Tcnritiiri" SiiKiihiaHeao. 
rrí/liiii riu VisidiH, 

Sanaria, at. /. SiunriH, 
nnirnf "fiipriM ilt ni 1 1 iin-r- 

Saiiarinwa, í. ^a- 
KBtíhií. 11'iiuc or hiirncir. 

Saianla, in, m. fc—Sim- 
UBrtma, 1. S*l!»rw, nume 
ífc hiimcm. 

SaaanUa. idn,, ! L>o 
ru, Smie.irio lef. »oc. «nt.l- 
■aaâtua. .i, 'im ;su»íiini|, 
adi . vestido de ««Ru (ta- 

. ... i 
Itlfii m-i.i IsaRp*. 
íJt//. £ Uf Olfacto ftutitil. 
í. Quft tem um imvidi» 
subtil, -.(■ injirf iilcrlil, 3. 
SttjTfl^: jieranitHí. pcnE- 
irunlr ; I i 1KI : tl A b 1 1 . *■ 
One imt*; qat coiwiícc 
(G«aalr. s .vj «ÍJ.wif. ; 
ati atiquid. lírtíro : orf **- 
.< ;i J ii l\ tlil .'." ,<,«^CCiíi!/JlIJSÍ 
«muito h:ibi( cm lormar 
tonirctur asj,; c) cura ir™., 
pniicipfllmwi» na pues.. 
coton " aiilium aúgQX re~ 
nm "conliccedor ao luic <í 
orlilã ' d) com iw/". fumo: 
sritiajr fjaondttm ocitfitra 
.■•iíitre "ijih' ->iil>e rnlcular 
o qoí uni dia hít-de acun- 
íi-úÈf, guc iate ler no lii- 
lurojri- 



l«giaii a*, í R Ma 

llc «THtO, „ 

Sa*ua, !•• o" a», nt, sar 

t;c». noinc de guerreiro. 

•aaína. afi f, l. w*> 
({íirda tde cin-liliais-!; «eia, 
8. AlimcrlnvAo, ren ime J' 1 " 
RMttlar tcsaecialmcane d.»* 
4 ! ; ,.i...,.|..i. -..i. ,, iii'ryi.' 
pura cnilfudflr; boa uUnwii- 
\n\£ft. 9. (iofdufu: '"J* 5 - 1 - 
dndu. 4r Alílinal cvv-udo. 

•aainkrtuai, ii ;mikí- 
nul, ir. Liitjar de engordai 
ceviidniirn. _ 

•uniraltio, unia |sagl- 
nnl, f. I. Açorda: CcVH. 
3. Alimento fparii i-iilíor- 
<!.iri. 

aaamittua, ,i. «m, / lfirt - 
(/r MRinu: I. f-,nRtirdnJti. 
Ki>r<ln; hpiti nlimcntiido, 
muito dEHenvutviítn Ifut. do 
vecGlai»!. 3. KnriouijcidO, 
cnKonludo. 

a*0iao. nvi v atum, I 
lsrt«iiiuí, ir. I- tn>tordrtr; 
cavar. Z. Panar; ilimçn- 

Ur*' w_ , , 

•Allio, ia, ire !mikms|, i. 
7er uma Krurulií subtilevt»» 
de ntnlídoa: ter um n-Huclo 
d,-lifiido. 

/. aapitta. ac, /. US=u: 
lli-rlui 2. A ('ll^Jui <con*- 
IMui Ani. 

2. S*Bltt>. hv, m. Saç- 
1a, -.obfcimmti noim.' M 
bl rnipn». 

aaOltlinu*. n. ii li 1. 
«auittal adi, I. Vniprio 
puru Utívt ;wt'i». 3. aaglt' 

tirlU, ii, m : a> »B((Ítt- 

íio. Irocheirn ; b) o N«fl> 
tino. , . 

•aalltíiat, ii. um -d.l. 

adi. Viirndu pnr umii iiela. 

J, HL-iHilriHLt* liiwi umu 

SCtB. . ,, 

aaglttriarj lum, 'trtim 
IsaKittii + ter»;, adi. »- Ar- 
in ndn du í«'1ait. 2- '.JutS 

EOtltÕBI KOtlli- 

Sanlt*ípolòR». entji 

laasítu t potena], m, o 
Suciurlii- 

• aaitlo. Svl, atum, I 
IsnKitt*', 1- Lançur «14*. 
2. 7"r, Asielear^ tmspaa- 
• • i -. mi i'..-t;iM 

capma, Bthti .'f., >' aag- 
■aa, hb, /. I. Albarda; 
sclu. 3. Curtia: cunílío 
suspcii* 1 ' felburd» 

«■mH, ínia |r»/oEn»» 
itíiío eofn lacei, sanciot 
rt. Hiiwi) de verlwilii icottit- 
dó num iu^nr Rcaúo pelo 
cnnsul ok pretor e yue tor- 
nava invioláveis us cribBi- 
ladorcK <m<f partiam para. 
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lelebrar um trutitdo ou 
úeebrar a guerra). 

Sagra, oe, ia. i! f. Sa- 
gra, no do Brntio. 

•agulãtui, d, um [aa- 
(tiilmnl, adi. Vesti d'.' úv 
sago. 

aagútaiaa, i ísa/ju-n]. a, 
demin |. lí^firi peqaetn : 
xAKhi dc kt&ierul fomanri. 
3. Vtla de barco tde taci- 
■1" lii. 

aaajutn, i, fr. I. í^jí", 
espécie de manto de tu 

E-í^sríru, de nri^úni gnu- 
an: muito dc soidfidn (em 
npos. n ínj^'0, i|Ui" itji ntli- 

prla dos eivo). 9. Coeer- 
tura: xairel, 1 é**jc ia sagit : 

•-'>,liir rrr .-irniii , || t'r itil 
saga t correr tis arman. 
fmaatam, >. ir., e 5a- 



■urtl«i ou Saguntg*, i, 

/ I. fviíiíiintn, cld, dn liíspâ- 
mn TurTíitOncusi'. Z, Srt- 
atinliakta, a, mn, <uí>. I.ie 
Setinito. 3. SatHfltiiMf, 

flrum, nt. pi. SAj;tiniluo)., 
hubiluntes dc Saminto. 

«ãvut, ii. um, adi. <iUv 
pressagia ; profelico. 

Saitae, ò min, m. pi. 1. 

SllllilS, hlll'lhlhlCB DO Silib, 

cid, do Keiplo, Z. Pnvi» dfi 
.Siiauinp- 

aai, tdli, ffí, e n, |. Sai 
2. .Siibstiincia snlejada nu 
iimarKri. 3. Anua do mar: 
mnr. 4, ti r iiça: inviali- 
dude; Knicttfo : Kalflrttarii» ; 
líilo rnurdu/, <tifo salino. 

I ítil.- i".'ií ,"i r,-: Kaíniínr 
ill' .;;!.'.:*. .■.ilífa-ll frlif . 

pratas qmarniii II sule ai- 
Era tlctecfarr. «osfur de 

í.:ititil:l I tu ml; !.<(•« | tttítKtf 
r,T r,utes; a tizun d» mar, 
lOh*, — ii pl, * sempre 
saies, dn ejtn. nuisc.í 

SalíCta, ae [tatasl f. 
Saliieiu (Anlitritej, deu^a 
d,o mar. 

aalãBilãa. ftiit [fdj, f. 

1.. 1 V ijl . 

SaUiefe, finU, itt. Sak- 
ciS<i, nome dc homem. 

talieS nu uoliicvn, 
Oní*, flt. VAo; vaidoso. 

aalamanOa, ae, f Si> 
lumundra. 

Salamfna, ae, /. =^3í- 

II FlliS, 

SaJominlácua, a. um, 

oíf)'. 'Snlanhiiu». 

Salirajnfgi. a uni, 
fírtl. 1, De Sa Lamina, Z> jH, 
/i/. Hiibitaiitcs db *ubjminu, 
cid, Citirii. 

SalaraU. Tais. f L Sa- 
laraina, fina ptrtn «o P"clt>' 



ujuiithíi, Lepiuil iltiSi • I l-.n - 
2. Cid. da iPm de Cipro, 

Salanaa. i, m. Salano, 
amigo dc Ovídio, 

SbIbDÍ*, ac, /- I- Salil- 
niil iSnlpíl, elil. da Apdlia. 

2. Salapilaí. Brura, f»t. si, 
Sulapintis, hab. de jSafápta. 

3. Salaprtani. • ru-u m. 
pi. => Salapioi. 

ao lar, rin». I». tCnpecir 
iie tini.i nu snlmão novo. 

Saiaria via ou :.im;d. 
Salãpia, iw.f. V'iiSub'! ■<■ 
«utTiidn quv ia ter ao ter- 
ritório íos SntiinW- 

•atãrlUM, ti fsnliirius}, 
íj. 1, fT/íra, Quantia par;n 
ans nnldadou paríl com- 
prureoi o sul. 1. Soldo : 
aaUrto; rctribulçãu, orde' 

aalãrlua, n, um UdM, 
adi. U M«Utllyo ao iul. a. 
M. Nf(,'ue<uutó de carne 
ou peiKo suicido. 

Salaaai. drum, m. pl. 
Sflliiisos, fribu do* Alpc-s. 

Salaaaua, i, <n. '<h :i',vi, 
nome de lifuiiem. 

aalaK, õuK [iulio]. adi. 

1 . Laaava ; I u b r i c n . Z, 
.VrmlóM.HMi. 3. forp • ; in 
fnm«. 4. SiiitH. Anumo d..' 
vUur (principalnerte lai. 
du aniraaia maeboa). 

aalãbra, oe, sobretudo 
no aalAbraa, firtun 
[tdj. /. I. Attpeifiiif, d ii 
tolo ; terreno excubrOso ; 
mau raminho, 2, Kudesa 
dii 1 iviíiin). 3. r>iFÍL ii1dade, 

4. SoDivfnici; ■iÍJ,ili>- 
aalobríta*. iilis ■ ■ !«-■ 

Iiruj, f. Aspcrfias do solo. 

aálBbroaiiB, a. um [id.1. 
nilj I. Atpe-ro: i-scnbroso' 
li :lrt r ■ 3. 1 , nlo ; f-Bi- 

nsraçBdo ; trabalhoso, 3. 
Escabroso tfal. dam es- 
tritori. 

Sa laca Sali-oi 

SilolãnaiB M,-1ntss.) ou 
Bãiefanu*. i, >"■ Saleiano. 
none da homem. 

Sn lei ub (Wbb.1 ou Saw 
lAjua, i, «i. Saloio lni^sc, 
poeta latino. 

SalnnUni cu SbIIbb- 
tim, õrum, m. pl. %, Sa- 
le ulmos, pnv« da CstibTia. 

2. SilnnljBUB, a, um, 
adi, Dos Salentlno*. 

Sa Iara, *v (- Salera, 
cid, do Africa. 

â*b&PBHM, i, a- 1. 5a- 
ierno, uni, ea pitai do Pl- 
(CflO. 3, SalaraillAltU». 
a, um, adi. De Saíernn. 

BBlDáma. firujn, n. vi. 



Conservas Ide rruln nu !<;- 
Fnraiea). 

Salganaa, «nira, pL 
SalieinL-a. eid. da Beócia. 

•BliãHa. c ISolii), tlttí. 

ÍDnr, >":i!Ui;i f-uiLurdorAss). 
. .Sirnptauio. maBrtifico, 
|| SíiHartm ta motiam rpti- 
fari: banqoítfar-se cõpíín- 
rlidiimentc. 

«allatu*, H» ,1-1 ". m. 
l>itfnidnde dc sscertole 
- 'I' ■. 

•alkoalam — salictum. 

aalictãeiuB) Ví Ijalix). 
nt. O que cottn esta eus (de 
Mlgueirtu. 

fcflUctum, i i id ;., n. 1. 
SalRueir.il. 2. Salfllldro. 

aalioaa, vnlix, fOft. dn 
salio: 1, Qua salta; que 
puiu. 2. •allaatta, iam 
fsnbent atiitau). !■ pl. Jor- 
ros du axun : Iiocuj de ca- 
noa: fontes. |l xtilwns ixuia: 
veia que lateja li. p<*iiuS; 
corncao iju^- pii I p i I a II i. 
mim Ml 'pie crepita (no 
lume) U s. dilua ; sRMK ear- 
(entr; ;'íluu lusLentc, 

SailanuB, i.m. Snticmi, 
nume iU* 1 hoaieiíi. 

aallBBéua = BJiliffnaa. 

•«Unnua. u, um \»stiA 
adi. I, De *iJjrneJro, a, i)e 
%iiu<:. 

Gmtíi, i^rum holm), m, 
pl. 8állo». sacerdotes con- 
«UHrJidos ao cultn dr Murte 
e Cl iíid'.jli p-nr Nunili. 

aaltilam, T LEnlinumJ, 
a. demin. 1. Saleiro pa- 
queiifl. 2. 1'otiuena nienida. 
Curta duração Ida vida£. 

aalinaa, ãrujn [sai], t. 
„l. |, Saliiiaa, í. f-iif. Di- 
toa iinadin, : puLtvma mor- 
da ít;?, 9, Saltaaa, ilniin, 
A íiJ. As Snlmri.i. Luirro Je 
Roma, _ 

••■Infirlaa, n, um (na- 
tlniHJl, kíí/- Ue salina i de 
sul s.diiitdo. 

•nliniitar, Iri-. ;:J.|, 

1. Salineifo, 3, Saltai- 
lor. íiris, m. Snliriútor, 
sobrenome romano. 

aaliaum, i Uai . n. Sa- 
leiro IvaSOl- 

i. aarfn. saluT <t salivi 
riix fkalií), saltutii, í. I. 
Rakar, putan rcstsltar- 

2, Dançar. 3. Palmtar. 4. 
lirtitur : rebeular. B. Cobrir 
(o maehtfji ís - neR). 

!. Milin. 

•allpÃtaas. eotis {sal 
H-polenK', m- Bel do ma.r, 
epftelo dr. Neptuno, 

S^lianAtSli, õrum 
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I Sol» -1-sLibr.il m. f*. 
Siilios. 

«•Ilurtca, ar, f. v»Lc- 
riaoa, nardo céltico 
IPtaata), 

Salm*. •, un. rrrW. 1» 
Uca Eúlloa. 2. Jf. Sabo. 

I1CHDC de bOTtlcrcl. 

•aliira, iit »; o!, ■aliwn», 

àrum. Ã 1. Saliva ■ baba (de 
cctí«h aníinjtir.). 3. Secre- 
ção viscoso; cinrinient»: 
humor Tisi;iifi'. »■ Snliff. 
saliva lui.iu sinalde upetltc 
aalívãnaa, iii um [bh- 
IívbI, adi- Parcciúri com a 

MaMHaMti í r*«Ji™i. 
n, ilspiíie de Bi-ribranicnto 
pura provocar a nalKntcSo. 

•aiiví, is. »''■ (nji.v.i . 

fr T.-.rnnT u II I ILquldU *«- 
ÇIUM.I- i.urar peln sullvaçfto. 
mtivooi-M «, »m 1 d.;, 

ligeiramente viscosa. 
Ballz, j eis. /".I.Síl binei™. 

2, Vinil 

Sollonlini S.'iknlim. 
Ballíã, ir. - >.;.|h.. 

SaliírtjMiIgHçnf'. 

«allily», h. un». pari. r.v 
•atilo ; «nlitaio, f|«c hc sal- 
gou, 

•a 118. ts, mo ["aaMo< 
aal], rr. Suisar. 
Sal lias tlnnua, n, um, 

«d/. 1. De Suliistm 2,Snl- 
liaaliaitaa, i. m. ' —!=■«-- 
<i;int>, iiiliinrndor ou 3U- 
iuslio, . 

Sulluatiu», ii, m t. 
Salú'>:iii, Itlsttiríador i.tuHi- 
2. Nomo <le outras pessoSB. 

S^Muwíi mi Salmrii, 
iíirum, cr SaiF)l*B. um, o/í 
Salllii úrum, m. f*í, Salá- 
»-i.>a ou Sjiboa, povo lítcu- 
rito catnbrlccid > iiii ..i 
jN ih In i ikín ir, 

Solmhcla. eiIée. /. Sa), 
rruklde, «.tufa. v fiMili- i3. i 
Cílíh. _ 

■ulmo, õni», m. SrtlliiJíiJ, 

S^lmõno, r-.i, ,'. tioJiikj- 
nc. pfcirnoiítòrio do Crvln. 

idtinoncut (liísíí.), ír, 

Ti I lar» de finli», hilmii nJ'i 
por Júpiter; 

de Satnronvu ITlto). 

I. S*I3, 3nls, m. Saião, 
afmvr.tc do Kbro. 

í. **lôjsiíl) «sailo. 

Salomon, õni-s., rt. ín>- 
Ituuào, filÍLfi dc David. 

$»|#na, be. A-, e. Sa«õ- 
au. «min, /, pi. Sot.jiid, 
cid. i i IhiUtiàcia. 



5»IOt»ifi». »v. f. SalO- 
niiut, nome de rnnJher. 

Salõninu*. 3, mi, mtf. 
1. De Salonn. 8. M- SO0- 
ivino, nome úe homrm, 

Mlãniua. íT. m. SaltV 

ni(T. nnrn.' priVprm Jc pcLi" 

ulti, ih!, fliiJjHe, 
Salfii***, <riu. adi. I. 
iVi in.ii.tBl'- lmj 1-itiLliv'^.ii'L- 
SiilpiíLd!». 2. Solpinã- 
ta*, aitti «. (Si'. Siilpinutc 1 ', 
;»ovo du Etmria, 

■■IpBo)*, a« s /. Eipecic 
ãc. itrriiíritQ ou aranlin ví.lic- 
nasa, 

kiilanmnntãrtua. :i, un; 

í&albsinculiinil, ncV. L 1J ■_ 

Sfllniiiiiii, 2. ■ "H. 

dc ppiie salKudo. 
■Jjiriamontvm. i mií 

sua]! 4. f. Salgai peixi; 
sal|iadr>, 2. SallHourH. 

•ai Mil isal*m)],f«/r>. Cum 
Slll enra KTHipíi ; csplriluu' 
yainenfe. 

aalalpàiama, enlií iital- 

MB5+ poliilMl, "T- Kti Jus 

mure») epltcio dc Neptuno.. 
■sUluBcuiua. ,1, um 

j>.aisi,L5, comttitr. •/«• mb 
ínx], oa/. l'm tnntu imiis 
aaleudo. _' v . I . 
«aiaúao. anis [twtsus], 

f, Ahua snl^udri : ARTUS 
salobra : Balad^fein. 

• fllaíírn, íik [A.., f. I, 
S,ilr::i : im^uÇA». 2, SjI- 
111-iilLM. 

Bâlan*. a. um ["talq-inS 
<*aal-ii(i(> Mltc)l, part. de 
salki : I. Sulítiiito L que teu 

■ :i 1 1 ■ 'T bjlfiLÍu. 7- < ■rrn- 
aivoi «tre, 3. AffrBiWvel 
(Eni, (tuntu coisa}. 4a Kepi- 
rítocaoi ceinceitLiuBo ; 
nieiínlci; )»viul; e.ii^rnv> ,<li; ' ! ; 

Llu. 6L Qnici(i*<5^ al*«f' 
lidn; risrvBh cómico, d sd'* 
**M fragez, falia fmra ■ 
fiLfiiibn ..nBrada (d* ui(ít> 
rorr<i Jn. miatuíttdo com tal, 
que &c tupiítiiiLvn íiAbií! dl 
cabeça d«t» vjiimas) d /nih'H 
ntitlrn; m«i!n 3 dft\«sl ií«li- 
ccítuosos [I ío/ifofí í saiCJi' 

BjaV"* i ,u,l! ' ''- 11115, I 
àatsuAt acn»abt>rnci. 

■aitaiíd, unis [snltof, /. 
UhiílJk; atçào dc dançar. 

nttitop, ãría. [id.J, m. 
Dançarino. 

Mltãlãr i 8 JfltUatnrlus 1 1 
tlilts. Aos saltinhos; como 
um diLBcarinii, 

•■lIÃIõr fuaj.. si, um [sul- 
tator], aiif. Da aaTi^ < fl. 

«naltãlrix, íeis Jsoltuj, 
/, l>actçarÍDa. 



f, BSlMIua. 3,um,flJJT. 
saito: recitado n dangir. 

?. MlUItU*. UB [Mllli'] 
m. Dança. (tilM. - IK> 
a t>l. sins. E ,oíJ- 

Ult«BB, iliíc. I. E'-ii> 
meiíofí ; ao nní;ii>i. Sr Aíe. 
(Oba, í a) 'ItB.fjnn rusln- 
çilo e etnpTean-se. ecrfll- 
mrnto (lepoia dama oraçilo 
concíSBÍya coaei^iúa por 
si, EsperialmtlJltt nr» pi^rio 
d ,i-L..ii. , i ninn " Utef 
nu» 'iirf. ÍÍC 1J 
ííí/ "S« aHiuilO nAt> c licito, 
peln cnenna sBrá Hcltc Sstruí 
b) por vetes, porém, -eoi- 
pn-na-.-iio .suíírni, -uri' f*f:ir 
exprcE*a h cirinMÇ. lo. como: 
úntekae qatd-em sperare 
sa/iorn flçefiat "uidef dltiso 
pelo menos ern-nu* licito 
eifKTUfji (Kiiíient. "a itno 
ser que outro coisa sobre- 
viUlK»): cJ i unia- se por 
vctcs a íiort 011 JWWWP cnnt 
ii ii xe.ntldo G4|uivalmte HO 
de aé> . . . çrríffm, como : 
rj.,i/i it«'.4/ (íííiíí Item pia- 
cet "nem suuucr i«&P e do 
ipch aíradri»). 

aalticuB, a, um [íalliit), 
atíj. Dani;arioi>. Tl&rttii: 
fatnilitf : laiatjgas ! 

ultitS, ii-, uro idílio], 
/. / ...: I, bunvai iiioitu. 3. 
\\-r ,iru Ciâliln <iultitanle, 

MltÕ, ãv7, hl um. I [I. 



Onlopa, pmlhm. i^ia- 
}wrilini « piipui dt L iv.ii.ipe, 
rcnreíHiuLiii unia ropuriR«l( 
s. carniitio- dutiçor (era 
Cenci) ao tom do Otato. 
aalttiaPLiiB. ti ! --iltiu.;, 

r.l. IJi:.!íll4l II DTJ! s.rxi I. 

aaltuáaukt a. um IflJ, 
,-:.f.i i h,'[ > íí-- !i : :'.|'.n.ij nu 

nonatas; neorwriso, 

1. aaltaitr f - sabn], 
ra. f. Siillo; pitio-, 2. J'as-* 
'..! ■ - ii i-ítjejra, estreito ; 
Líc-.fija-Jtiio, «aníânta. 3. 
Iíliíolií: ' |>:ris«r« *. P.16- 
t'i[ie«i: pmdo. B. Terras I 
tirotM-iedadt' nlf<-il. B. Me- 
dida jiflTiirís dequatru ícr> 
lurifls, 7. LltiiiijB 8. Car- 
ro i r s rr ,v i ilii . <0 ba . - ■ Lin» nli) 
A ryotuçjo aemântrCD 00 
voe, é de nolar qaí tio» 
dosfírurtei roa. dai nionta- 
nliaa sc e nrimiT.nn niLiitits 
vej.es biisqur>5 ou puíta- 
Heiís). 

a.ilubi r, bria, bre, am 

snlMbrla, bre (eAlníi adi. 
1, í-nitiUr: uni: v-a-nt;i|oao. 
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2. Salubre: util ii taritla: 
bom í»*m a s-híigo: ftHrlirt. 
4. Qus está d* mú<í«; são; 
ijue fiiisi,i bem. 4. v,. 
nado i rarr^vti, || tifrbti sa- 
tittoe; formulas Isvara- 
Teis, 

«#lun pítia,. Éti> -aalu- 
ber], /", |. Salubridade. 9. 
Saúde; tuim cstadn [talco. 
*. í-V, Pureza ide «Btíle-), 
4, S iIv.h iti, vida il. dc 
HfÇcto)., J a pabls strltiM- 
<lli lilnt.y/[itrn. nh «.k v.r/.T-. 

ioia pmtilur : n x<ía pudem- 
-tfix um bom rettímc, mau 
a ele» pedem il própria 
cura. 

taliibeíUP i.rd.;, n<!e. 

T. Vv ai li uin.iii :--li> ; ..iiIll- 
t u r m í ii t e , 2. V;i dm ió&a- 
meim>. S, Por pnucii pru v« 
MfctNaj, T, n. L Mamilo; 
ililtr 2, Ail>: ijt.i.I. ■■! r. i , dinn 

\<r. dum oíirlo. 8. Balance-v 
mento diiiti navio; vjttfus, 
iMirl-Míi, (Dba. — Provéni do 
Kf, sotas), 

•alai*, úlla ísatuuB aa 
snlvui], f. f, Otndo darjnoltt 
ou daijuilo que eati talrjis: 

IILUn l -.llljr ; lilll.Tlçilo: wit- 
vauiiurd.i i LuniiTvnvá.i, 3. 
Via» ; ata^lnino cio dc. pi. L - 
riflo; meio de íi-Lv,,,, ,„,, S. 
y.„l„r.i: grand - ,_-,d-, 
<1k; Krnndu uliliiUidc. 4. 

-Sm.IíI*! ; Cljrih- fi- C 'íi-iinírv.i 

• ., inniii.iteu.'.1u (dl-:- 
^a^t, 8. Saudnç-1« ■ i:r.n-.pri. 
merttcis. 7. A deu na dlt 
il . ;i.;,, . ; n Snlv u-n. (il>- 
vindadd doa lJumaiiua). 8, 
toe,: saía ti etíe aticui. 
Kfthmr «lituím ; una tatttk 
rsl (corri llif.l. H ilnlea Ml- 
' nC Mi "... i',-í •■juiinra,' 

saíutt furr/i <iftiefiut. 
qunpta íçlíL-.áliiilt íita ;■>■, 
pura a Ore cio ; attftrftttt 
FVvtntiait ftfftfrre, salvar o 
ijialmiju : tiútiitv tmwUi 
■•• ttitit ..",v, deputa duma 
Iro CA de cuiapriaieiiluij ; 
impenlrt' alitu: maJtítm &a- 

/'..'liA II |l iiitiíitint ,\ill(tt<:'.?>!. 

: Lzcr akLutus i^Lictiprlitieoloíi 
ii Bl«rtierr ; mtttUint Jiiiiileiu 
fíyro çiiL i ír , ili/rT uni ]r>nia;o 
iulen-s ao fori)-: ^l/ir/c/lfirais 
lhílí r tí!ílí nltinWiJl (NubcoL 
"'rci/y." AriJLu.ri.i dpr6*Htiita 
ut. siirej snbdjicõM a llaflÁu 
i : r'iriruda eplatobir), 

•alutira, ii [salalurÍEl, 
ii. 1. AíCj9i> lk «alvar: aá}- 
voçáo. 2, Beiía-estiii : prns- 
puridudo, 

lalOtirli, e [aalua], 
I. Salutiir; itil ; favo- 
rávei. 8. Que <tíi I wiWr; 
iHte cora . salutar; eticaz, 



3 . SiTvii,-ji|, obsequioso, 
arestaunl, preataitin ííal. 
de pessoas). II Stella art nr- 
tus panrofum wfutaris; 
<íi;rrc(R propícia, In.j tsu- 
trÉ1«i a»rri> bmwdve! ao 
lia&cimoLito diií criaitcaa li 
xalutaris an: a meditina. 
■ Sahilaròt /wrta: Porta 
Salutar, uma da* uuítii* de 

fí<l'll.l._ 

■ alutãrHar [aatutj 
r«), mie. I. Com itjjuran- 
Çl>; ««fJWBIQEOlC. 2. Útil- 
i li i'. n 1 e ; vantn jriHaiBMle i 
-taluliiiineul.!. 

•alfitãtf ã. flttta palato], 
/. W SttudHv-ntf, S. lloiBé- 
nagem; alen^itu muc se 
di^peruui a algucmi - racep- 
çào, t)ÇO|hlllK11tO. 3. Mui- 
liilão de .'lsilniite.B ou dc 
HMliTiMuíi; i.r.rir. 

■ UtutálDP. oris :i:\:.m. 
1. 1 1 <|rie vem saudar: 
clkiEitc; cones ilii >, 2. \t:j. 

í Jm i ■ : ., i i il. i 

r •■lutatoríu*. ,i. un- 

ria.J, <jljV, Roíalivo In ni\ii- 
HtKotV- Q naltitacorium 
cntrltv: sala du vlsilas; 
r.ll.i iJ. ii-.oju-V, 

■aiiitatriic, icii [id,], 
adi. t. (Jue íhiiJíi. 

•altltntua, ii, Lim, pírrr. 
-.ilulír : 1. Snlldiidii. 2. 
Adorado, 

■•rúlftar, fira, fõnim 
laalus 4- ieriij. adi- t, Sa- 
Uit. ir, 2. ãaíabro; Hiafidit- 
Víl. 

«■ludllcítop, 5 ris i.iii- 
lua-F-fií-ii<fin"iii] 1 ai. Sal- 
vador. 

•■ifillOflpúlaau a, um 

jsaiua -pReroV aúl. Entar- 
rPHn-iVi (te ullilar. 

SaliHfB. ônis, m. Satu- 
ciio, .iii :m i i '. 

pií", 

■aluto. «vi, atum, I (»- 
IliiJ, fr. I. Saildu; : i -ri mar 
íiiLidu^ilfii u; cnipipriri. un- 
tar: vir saddar. a. CTur- 
(rrir-ne dtnirlK de-J adomr; 
ii-.vutjr. 3. Vu.iLur; fnzor 
visita a. 4. Dizer adeus u, 
S. |..íier i~i>nliní L l)CIM (cuni 
na armaal, 8- fita». E)nr n 
salvando at salvar, 7. ia- , 
Ifltaotía, íam. m, pl. 
Clientes: corteados. 

•alvátio, Sais (salvo], 
/. Aci,'Sii de salvar: *aí- 
vatâo. 

•a Ivã top, õrls [id.l, pi, 
SarvHdor; o Salvador, 

í , •jBhfó, «alwete. asl- 
•otOi farmufi i.U> itnisirat. 
dc sãlveo, empregadas 
como fórrnalaa de sciida- 



rui'- f. Sande ' boai ti:* I 
2. Salvei [fa|. diirr. d«ntr| 
dm Timsr, «E,|. a. Adem; ! 
(Fui. dum morto). 

?. «alva [salvas], atlu. 
De boíi eiuidc ; ara bom 
esêado j Cjoai aauda, | tatia' 
sal&e?; corre tudo bíiaí; 
esia iud<i bom 7 

«nlvéõ. cs, ire [aalvuaj, 
t hatar sáo c salvo ; catar 
de boa Mude; passar boa. 
I i'usat:n -iiiirin' inlfraim; 
n*. iHissoj cumpri meutoa « 
Fusco r /.Jif.iawfiiB,-iiíM6Éraafr 
rwrr : npreGOBta as mlfiaaB 
suOúacoaR n Diijnfsid ^ tal- 
vrbfi a me o Ocetu/t*; 
ru-CL-li* ruiruiriuieriLt... de 
meu Blho Cicero || SttSotttí 
toiiperjif Ramuium itsUf/i.' . 
prçalam ivdo» hnrnenaseai 
n R«mulo. 

aal*«l« e ■■hfellb. . 
/, iedne. 

tt «alwia, av., f. Salva 
(planta), 

S, Salwia. ao, f Satvk, 
nume de tniillieT. 

Snlvllnus, i, rn Ad- 
irianu, uouif de ti- m i.'hi . 

Salvidionuja t, m. S:i:- 
Vidicao, iKmir de hameai, 
ulvltleãtop. õrís [nah 
vitieo], m. .^uivado r. 

aslvllicò. us. wtf |sul- 
jniB-r--tiCo<facio}, tr. 
Salvar. 

Sal v fus, i T , «rr. I. Ritvio, 
rtiunt h»mi - m, 2. Moine 
di: iji7illu du iiiiníTiitlnr 
Otao. 

•alVD, ãs, ír* [.inlvusj, 
tf. Salvnr. 

•■lima, ii, umfiiiil wD j, 
com a raie *30l- rro trrnn 
rim. e tt'ffrvst>niando -uío» 
um saf.: cl. aci/tcIsjA e. 
saltas], atíj. 1. Inteiro, 
intac;o. 2. SAo| sdo c 
salvo; cm bom catado ; de 
boa fiuutlfi incoluitic; s.lKo. 
8. ioc. : s/ileit re>>n«. 
íj ii rindo ar. coisa» corriaiB 
bem . auíav u/flcirt OU *;i/:'ti 
ftde, icta Eultár ao dever ; 
salúM <iu3piçiiif. nem violar 
os auajtcioa; aaica tyietatv, 
sem crrnie ; irVriri íhtc, sem 

Jrií;Lliii' dui. direitu^v 

Sarnaei, oruai, m. pi, 
ifabituiile.a di? ãmue. 

aamafdftcua, í, m. 
Inipostot. 

Sanaaria, >k, f. Samaria, 
rugi-lri f- cid. dn Polt^siinu. 

Samaprtaa, arum, ai. 
pi. I. Saitisrlfillins, habi- 
tante» de Samaria. 2- 5a» 
mariMal, eram, j?t. pl 
Os Sareari tanos. 
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ãamarobrtiru, nc, /. 

Santnrolo-iv;. (Aotirn.tr. miJ. 



■ a m .. «d í- »■ 

SoinbuLB. especia de luirps», 
2, Tocadora, de naTnljuía, 
8. .vmqurna do pierru (par* 
ç'ici'!i" mero*). 

• HlflbUGB» .JV- ■■■ 

OlICUa, i, f 1. NtJlDLI^II- ITll- 

Íi Mmbaoura. i. tu Bago, 
> híibitftuíirii. 3. iim- 
buoãua. a, um, tíuV. Ih 

aniiuo nctra d* (JeTaSeniB. 

2. nd. a perlo de Cíía- 

Iviiia. 

limara "U »■■»»•"«■ 

ee, /. Sémen! e de oimo- 

Samin. «, / B«lo de 
Sumos 

Simlariui. li. fii. Vi- 
ndariu. nomu de homem. 

untíolu», x, um, AilV. 
Frito tte mt^Hu de Samos. 

Simiiit. ' ni, ur/j. I. 

Pc Sm™», a. >r. p/. Hi- 

Mtantes de Saino*. I $0* 

m/u.'. Arttf.1 ">«- 

iwí//jí: Pita gora». 

Simniuni. i í. ■'■ 

5an;ol«. infíiflu dn m.iii 

3, Simnif. r*i«, o/i 
Samnitla, i», 

SMitiiiitíi, ilo Situinio. 8» 
Sem oitos, »" um, 

oi. pr. Samnitiis, l>ab. do 
Samnio. 4. Samaía, ilR>, 
na. I rtJ (com siun. c.ul«ct_} 
ca Sarurritssí Surwltii. 
esprcir de gladiadíir. 

Samoi ou Sinui T, 
f. L Somns, iltia d« Mar 
Ifjfvu. X. Cid, capital dc-sla 
ÍGl 

matarão*, ífi. fT"--Slr 
moUTraciíi. 

ftBini>trir»c«a ffíi. Au 
Stfnal- Samothrjtpus. 

um, m. pt. Os deuses Çh- 
biros. iidoradbs nos mi 1 »- 
[í-rnih de Samutfacia. 

^actiothmuia, at, ,'■ ■- 
SBtiHitniciii, illi.i do Mar 
Kiíf-u. 2. fui. MpitH] deílai 
ilhu. S. Samolhrà<iuo. 
u, um, ifííí. Du Siimo trácia- 

SinpjtleBranui, i.» 
Sjimpsicéninio, pequeno 
rei iíueij» r^níao Cia Sirifl. 

Sanasin, indi-el.^ ir 
Samaan, Sn is , m. Sam si»>, 
um d<i!s miies de Israel, 
nníiWel pcIh Tfitçii prodi- 
EiuSíi flue tinha. 

SansCãl. «lis, m. 1. Sa- 
muel, ia i x e profetB 
láritíSisfi». 9. Nn-n* íc ou- 
tras pessoas. 



Mtl&BiU*, .nano], 
tidi 1. <"urâv«1 <pr- fi - 
; lifr.l. 3' .Salutar- 

■initiõ. »uls pd.], /. 
Cwa mropr. e <lg.). 
aanatuB, a, uni. part. 
1 <íc «anu : cumao (propr, t 
hp.l. H selflíiííJ discórdia: 
discCrtiliil sunadil, apiUii- 
i;;:.i'J... v 

unnaulis, írtra, Es- 
pécie cie perlunc- 

noniL' <Ie nwiHiCT. 

«anel», »i (ou civl». 
rttlW tw/i cítumj, 1. fr. I. 
Tor-inr ".afinkdn '. tmfnar <a- 

vioWves. í. Bttibíleeçr 
iolanrn^ntc ipor tnfAo 
ilnira v-r.i: tfiíjibelc- 
rir: >rili'iiíir; pf n sti'' •"t't . 
a. Hntíticaf; satifionat; 
c iiníinnar. *. nOtMttnjt 
i'o mo *K«crtwl : pruiUir 
iolenetnenní. Puni ti 
caatlinar. [| sonclrc po&ie ■' 
castÍRRr lura criml P xnn- 
■ iit copííe, si tfol.. .: esta- 
hfJccm « pcua uc moriv 
.-nntrii HUiir-lr* que . , . I 
jíU(n/ c r.'irt"JT)/(r>n//ii»A ;«(f>.'i- 
ihj, ,ai:cit)im : >• Ultra r 
igilnl hrniv* ímprccBçOe* 
I i,i 1,1 i, :1 i ,mí !r>r. -mfiimtij 
tantítiiur pvt *"»r ... * 
deiii i)iti - *t' prumctíi [hjr 
ratio de iurnnientA... 
(Conatr.t <>> "c., r.tmiu ■ 
SCTircírc íuro "ípnaajpraí 
dlreitoc pui - tn-trio da |el«> 
>, ditetpltnúm «'nrtalecef 
a dlíniplina»: 6> cem m, 
| com«; <t- í«!íw> 

i!.-r.|LT qin- , ,.„M i Líiro 'Uí 
UrutíTunn*. eomr) ! *. fa^ajl 
rif nu (fiininlnus > , - "proi- 
bir que . . . n t iíí com rtc. e 

■atnolè fsanctu!!], Bf5a 
I, Ríligiítsamcnti: ; santa- 
, mrnte. A. Com honra; 
lentraente; bonrudiimeiíie. 
8. Caiitaaicnlf. *. Com 
cuidado ! euldadosaiTUSfllO- 
■ in cll lloi tl t> , ãiiia 
lnsirictlfico], f SantHicru-JÍn. 
janctltlcAtor. <~rl:. 
' [id.]. m. Sftntifirttdiir. 
««nrilllcium, Tt [id.]. 
A. Ssntitiniíií". 

«■■atlflsa. as, 6ie, 
[saiictua + -Uto <faclo], 
<r. Sanbíiear. v 

•aflotlmáBl». Ba Tsarsc- 
iuii], f, 1. Santidade n',k»s 
deiiSfW). í. Fun.-'.i: (o.dot ; 
castidade. 8. Prubidade; 
bu:i.Vji consciBVCiíl. 
• ■notiman-lAita, u 
I [aonctiraonlaj, adi. I. t.un- 
safiírfldo b Ucaí. 2. «ano 



I ttanAnlaiH», is, í UM rc- 

I fiRiosa. ^, 

• ■BatintÃniBll, i) 

|*a.rtt<n3, »- Santidade 
aanotiõ, ãai* («anci^l, 
I f, I. Sunç»i.> da Icli pena; 
castigo, 3. AcçSO de san- 
cionar 8. L-o>- 
•«■ctTtEa, àtta (saTie- 
f. I. Itiviflnhiluíiidei 
Siiiilidndi', crtiu-Ut íjuíh- 
de. 2, CullP, 1'toIji- 
dudf; hnnra; (n-trRririndc. 
4. Cu^tidadL-; nurer i iJf 
toalunic-i. 6. SaiTiidudc, 

ti lUllI dllllO liO!. lHiiVO». 

••vctHúd«. íniG 1id.j, ' 
l, 1, SantUnik:: < itm !•- w 
(trado, 2, <lhjwcu> iu(JtihIi>. 

t andor. (!iis (BBncki), 
nt. O nuc itetreta, ||,*(íHCfor 
' legam; li^isliulor 

Sonctra : ii Síintra. aft 
! nj. íiuntrii, tiomr tlou» pupts 
conteniniirÃiteu d* Marcial. 

•■ncliairíum. u imjiji:- 
tn»;, n. 1. Kntiluúno. 2. Oa- 
binrte r i,r l" 11 11 
rador. 

/. «anela*, u, uni, púr/. 
(A' SJlIlk-iif: 1- T.-ri.i.í" ■o- 
gnido; tornado invífilnviji: 
tmiicionado, confirmado, S. 
j4í//. S«ol oi venera vot; srcií- 
rosi). 3, S.u;r.v-1" Hid «oa 
oLvJrtto» do c«lti>l, *unta[ 
r.irLsagrado. 4. Qiií la™ 
turicler »af(fadoi uuK«*to; 
irv.riluvcl ■. «.neiado: n-s- 
nr-itftdo. 8, Vtrtaosoi pfoboj 
jntetiro ; inocente; p'.ir.ti 

, 8. ■ Jli i- -iC HMMJKLIlia 

ilos deuses; dnLmi; mhre. 

smlttrnrir Ir. «anefr <ten- 
rtiiu ' ubcii us - ti' * ii i^Mfitu 
uIviíKJnui ■ ■ 

sanftuíj oi'r«'íif' j r U- 
soiiro sagrudo (ondi- sc 
juntou o ouro dipo» da 
■nvu&flo jjauluíiíil. (DD*), — 
I t) *di, sacw indica uni cv 
I tado i e sttnclas, o iCiuliaaO 
dum acto). 

*, Saneia*, i. ». Minto, 
sohrenotiie entre çs Mim- 
leseí, . , 

Ssscut. i Lwiotiol.m. 
Sanco, cpitBto <te jnliUw 

tindulIflnruU, se 

•ii na.ihum tRitíiI, / r,i- 
rrnvu uiicarr^cadj! '!'' Ifvar 
ut-i buudóliaa. 

aandvliuiii, i i. Sifinh 
dília, espiri:^ du cul^udo 
uajdo pur irililheriSB, 

aand«P4lPi ne, /- 

I pécie de padiiJla ou c.ijaao 
I lOsco, ont sarvla para levara 
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Q íel.ull irj- . :. tJJiivMtes 

dos petnes s inalEeitorcs. 

aandia, íeis, nu san- 
ara, íeis íntí pões., tttm- 
UV'i s:ntdi.\. ?<•:•., < '.! -n.il • 
d)>i, yeis), jn. e f. t. Tíspc- 
oc dc vermelhii ortif'CWt| 
ireTnutlliSo. Y\ anta aue 
fonieci 1 unia tintei ventieuV.. 

•■H6 ísaouiiL rjcrr. 1. 
Duma mancinl ã. 2, SA- 
nin-neuie : iiiserer.iineiitc : 
r.ixrvxvftlmenti;. 3. Sirífirrr)' 
raentt: surti dtividn; inli - 
fiillteiHe ; «usoluturncnte : 
muito. 4. ("■.■riuuwnli'. n.i 
venluilç tçjn sfliitido ird- 
nirov 5. sim, de a.cdrdo'; 
sei». COOCOfdo, A nit srnle. 
absnlutumeiBtE i iind.li '! ■ 
i/ftarní muito; íriiftiriimKnle. 
(Obt.t «J eraprcsa-si' como 
miife, rom urtl valor inten- 
sJvd, luDtu s VL-rlos, ndK"t" 
t.vos ou odvcrlHus ; in cosi 
ii mssHto valor junta -se 
ieuolmenrc a umn tu;i; i ;.1'., 
mm t k/uni táHfr irim sanei . 

adneacõ, -. i ití i", (sem 
.sofiJ, 1 fminns., í. C«tr»r-igj 
sarar. 

Santin , iu_\ nt. I. .^'iiiKn. 
nonve de eoírovo. 11, Stihft* 
nt.nn 1 iromroi. 

Sinnirlui, ii. i».. S«- 

niarma» \L m., u Sana- 
ria, tv rir, ti Snn«iif l<i (uí 

Snstirbi, ri*i da 1'riRij. 2. 

(janstriui, ,i, um. 

I ■■ ■ Kaniíiirif): In^iit. 

•anauilto, It^^^aMiM- 
lis. 

timaiian, o ■ ,mv ih:.. 

aa»aulcíilu«, I [snn- 
«íiisj, m. drmin. Cbouiico 
iií- sáfipgutf: cli- H'uhnto. 

•MiauInaVrVtia, a, 
;--a niSUNi j r fd>. I. \>v. san- 
gue. 2. fá,', SaLiguiuiirio 
(lai. dor. pcssi. t das cobab). 

■ ■•■guinéus, u, um 
[Id.}, útr>. 1. De buliam:; 
ciisjinsttentado ; tinto dc 
amigue. 8> (JtiCi derrama, 
s.mjíue; KunijTetilo; soo- 
unhiinu; tiriMíl, 8, i>a lííi 
dc saruruc. 

sanguinõ, $S, iri 1 fW.li 
/. 1. Ssnsrar; estar eilflí^ 
gOentido: deitar sanfiue. 
2, S«r auii^Liiiiiirlci, »e- 
denln de sun^uo, 

•«natiIflole-nTut;, a, 
ura JidJ, a<r>. LnBanBQen- 
tado; sunurmio: áun^ui- 
uoIcjiIoí cnhirrto de sun- 
Kiie. || litttro Migisinoieir 
fa : carta crusi. 

a angula ua sanouia. 
Tofs, m. |, Sungiic; «tue 



I corre, eni opt», a crttor 

"sai.y^e cotiyuLadOfi 2. 
$oni(ue derramado; efusão 
de âançue; eamificin.i. 3. 
.viro-; uí- il 0,0 n<- [i-ironlf.: i 
ou i1^!it<-odfos.ia: : (i.irt I- 
te*co; ruvei. tamilia; des- 
cendeiitc. 4, S-aoguc; tor- 
ça; vigor, ! aangalnem 
mltlfre pntuinciat: sugar 

0 sangue a uma provtucla 

1 ca/iifu-3 >oiyí7(íâ ; >> cu tii- 
siiasmo (tu idade II la ouila 
raiar irst sine saajwiw ; 
t*« o pplíslft7. ou roat'.'- 

a«n«uliuuH. ae mau- 
- m..:"! .( ■■-•i 

aanlêa. éí. /. I. Sãoau<! 
conuptu Tque corre dts 
ftridJit,, num cMOju írilfr- 
mídlo entre o sangue pro- 
priamente di!o (stmgnis) u 
o pus (fuá, tut> ltfí\ f] ,' sà'l ií:. 
2. Bsbn ida serrcniel. 
Quni<iuer liquido vlwoan. 

■ snluui, 31, um 
tsAiiieis;, uí//. < nl«-r|u ilr 
srtnie ; sanioso. 

aSriitãa, a tis [simus;, / 
I. s.iuji-. 2. Sinide (do 
capirilo) ; iiiICKridade. »»•»- 
tal; bom sHinso; miiio. 3. 

I'i:n .'il, |u,i» ft> I.. iliii, ili. 
sibínf. 4. Bom estado iíat. 
iin-s 1'qisj.k). 'i ats iatutalam 
rfiiire ou reverti: voltar A 
raito; erfiertiluf-se. 

aannn, uc f. 1. i'nti'\n. 
CJirfltilonhn. 2. ZurnlMiria; 
escjirnio. 

.'. kannilõ, i'niu iMuuna], 
oi. Bobo, 1ruAo; pulhiiVn. 

o que fui cesures. 

'.!. Snnnto, ju. 
Saniflo, nome de escravo. 

mina. Siri, 'ilum. I | sa- 
imsj, Cr. 1. Tnrri.tr .■■-i'i ilfi. 
8 mor.il curur. 2. Dobrar; 
ahruddAt: HCAlrnur, 3- 
Compecsar : sanar. 

•••qualla, u Isunciru] 

ISubcllU arii\, f. Anlniiifíj 
iavu], 

Sinaulalui, ti, m. 

Sar lídimo, nome de homem. 

miilBrHá, ue, f. Cwln 
lipn metálica. 

Banlein**. uoi, m. pt. 
I. Saatúes, povu du Ai;iu- 
Eâniu. 2. Snntonicua, :i, 
□jn. adi, I >• » - ; :i il "'i- 3- 
SanhHil. firum, m. pi. = 
Cantones, ' 

San Ir a = - - o. 1 1 < 

aanua. a, um, adi. t. 
íilu; uiie wt.i de ai-.iidi.-; 
quu esta bum, 2. Uuc csia 
tn tom estudo trai. i!...-t 
coisas n intacto: tlorcs- 
ci:ciEc. 8. Silo Ideeicpirito); 



I sensato; a*»i««doi pra- 
-íl. . 4. I '■ 1 1 1 f . níl'.. .illf- 
rudo. 5. l"uro, de bom 
gftntd. di^rrcln, judicin.>o. 
sribrío ífal. dum astor ou 
,í li in li nlir ,t .' i r t-T ir i u í . 
( Bans a t*>. 4 n) tibaoi.. tuobu- 
íuJr 1 kb!iíj" j "(.'sltís cm teu 
pertí-lm |ui/i»'n. nitiU pro 
fano (acere "níln fazer 

. uiNU .lllí ;i.f.- 'lil h|,., Aírrjj', ..• 

esmsm "eu teria mais seu- 

■is: .síiVjíí. 1 . atvffve :-tvt 

nus "pi-Utirbur 1 ni/.aon: 
f>) com mu., rumo talm' 
In .tu/rim ilwillii iftii,,,? 
"KrsIuS tn suficientemente 

, senhor rio tl de fonttu 
qnci. t) fílii. rcfildD 

d* rid. tOO»; Wíj funus 
ah illis U'i/lia> '' cu Isento 

; dngucks delfitoti tt), 

s ■ p ■ , ae, Vinfao 
ij /.0J.1 iiii ii reducãn tji- 

1 dois terços. 

Sapiatti, Orum, m. pt. 
PapfuH, povo du 'rrftcla. 
■ iperdi, hf, m. 1'eire 

CU |;|V.|.I lIlITlM*. 

59bhnru*. 1, "1. S.iluro. 

1 nome. ulricjro, 

S»pha S.inplic», 
ttipkon. Bdto, / Sataci, 

dd. cbi Puliíslina, 
iapiOBi, rnli> rDupin], 

<tílj 1, Si-riMin ■ [irnUente 

2. Que tcin Ikmii pnltBlur. 

3. .''<íf. líne biilit', (|Uí:1ciii 
eipetl6iicí« 4 inteliKente. 4. 
aapiãna, entis, m. 
Ilociini pniiíi'iH>; pingou 
tlitrrvtit, judiciosa ; o sá- 
bia. 11 aiciiurr siifitenti sqt 
est.» bom entiiridtadnr meia 
painvr;i luistn i .■■«jts,'nii<ir 
aetas: o idade do siso, 

• noUnter Isjpíi.msL 
adn. 1. Ptudeuteinentt': 
I |udicio*aittente ; raxoHvel- 
mente. 2. ("iuíi itululKencia. 

■aplenlia. ae lid.], f, 

1. Aptidiio, rapitcidade, sai- 

tR-r tuuma arte «1 detncjiO. 

2, líum pu!,idar. 3. ]"ru- 
denciu. 4. .Snlrf dtirín ; Filrj- 
sofin. &. Moderação; in- 
dvlBfwcli». 

aepl enlliJEa. c [sa- 
piritlmj, rttij. [nlr]i_'r"liiJil. 

«Binia W uuuiil««, 
ae {sapineiisj, /, Farte inte- 
rii^r ilii istn't't, 

«•pitllsi* ou a*ppf- 
■Sua, a, um [aapions], 
adi. He abeto. 

Saplnií» uu SaspInlT* 
tplbua, ,'. Trlhu Sàpinia, 
da Liftltiria. 

cspinua 1111 Bappínua. 
T, f. í. ■ •Siipinea. 2. Abeto, 
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M*íf , ívi nu íi fí uil, 
(Bem tup), 3, f, e rr. 1, 
Ter gOalo nu sabor; lar o 
subor do; ter bom paladnr. 
1. Tbí uôsto par. 9- Ter 
senão; ter rthcenniocnto: 
«cr prudente i ser 5ensalo, 
ttididu-iti. 4. Sabor: eonhe- 
cor; tompiieBndW- 1 níí /W" 
níim sawe .' nSo »e preo- 
cupar rnni roisaéi de pouCa 
!m pn r t i aci ■ i niii plane 
nihll aaplt : s uno eer qae 
sej» «m imbecil _ , 

SI pia, i», ,m. Sápis 
(Savini, ri" du llmjmp- 

iáp>, uru*., ™. Sabão. 

nHlr, õna [sapi«], nt. 
I, Q a*to ; «abar j « sentido 
dn ntoto. S. Senso. 
itjíiIo, S. lirncejo dulLcune: 
dito com írrnç". 4, O gui" 
1uni sabtiir cm snOr beili- 
6. Perfame, »ubatnncia 
Odorffcra- 1 nomo »ín<r «o- 
porm um iinnacil- uni pa- 
teu, 

aapãrãiaa, n, iuii (■■- 
por], «rf/. Tctnperudii, mlu- 
Èudu . tornado saboroao. 

SapphTcia*, o. um, odi 

•apphirui, i. (■ I. Sa 
fim. 2. «pptiruii», n, 

um, iinV- De suflia. 

Sappho, /. bafo, 
poclisa de Lesbos, 

• appinela. Iippi- 
ntua. aappirlM* =Bapi- 
nca. ele, 

mprophap», v> i I . • 
Cnratr alimentos. jiiKlrc. 

$a>ã DM Sarra», ne, A 
Sutii, mulher do Atrrtlflo, 

•arahalla- Ntrabaru. 

aaratallurn. i. «. p M- 
rtoiriu 

■ ara bar a, Be, f, t pa- 
rabi rum, i, a. kspecic 
de braK.w «u M iças larKaS- 

/ «ar Nada, is, /. lispf- 
rU- aV túnica rirrs.i, cum 
uma bonda brutRR, 

S. Skrlnla - Sempis, 

Saragrih»=> Snrtjpta. 

•arpjraaa, Tnti («arctoi 
n, Coalura; rriaenda; bu- 

«arai BB, ML ■"nf-tlidf» 
no pi. aarotn»», uruen 

Ísnrríni, /, f. Pacoto, em- 
irulhu, voliuiiO, hagugem 
<pTÍíiirivaititate envolvidos 
ninn pano coelrto fui vulto, 
«m opo». n /(títis rju impv 
<timmt<ti. 3- CarK» OJum 
niiiiiialh'. criBrçB lu« vc-ti 
tre); ninhadn. 9. PísO, 
fnrdo (d»i oíupji^rieri, <ia 
dfaífraçiiJ. embaraço : 
eMftivn; obsUcalo. || matri 



xarcinu priuui saae latrat: 
linha .-ldí> prhT.L'ín.' irui.i 
din himeneu !| elfif-d^re .-a<- 

rir.úm ■ íilU H 1 1 

■ a r o I n I r f * |**rrtfla] 
)am«atp, rt. pi, Aiiinnia 
oV* CorHK tq^ie IrBnspartaen 
u ijuiíDp^m ila «uerral. 

aarulnãtttr. õtíu 'aur- 
dof, «t, Alhlatal renusodiu. 

aarolaítriM. Tda [14,}, 
/, Co&ruraini, 

nraMtaa , «, [sur- 
tin»., trJ/. Cíirreirado de 

••rolajBaas, u, uni fJ-Ji 
<!n/. CHiTeKaiJti (h»ib uma 
Krandr (:JiT({al. 

•arcbiaiui, ue íiJ l- /. 

í/ffOi/n. f. Petiueiui b»Ba- 
jjriu; |iC;|Uíiiii Lr^umt. 2, 
F.limval ; d<itr. 

• aro lis aí. tum, I, tr, 
I. Ttirnsr • coser; remeti- 
d sr: deitar remcnilns en. 

1, j(i'jinr.it, eo!i-,<iTt,ir (Hr.. 
c mor.l. II Snr^irf iiífaatlam- 
n'[i.ni.'i ndiii ,si"r.'!'ln. 

•arciDphiÍDMV. 4, 1 

rJi/.' I. I-Mi . fjm«. 

2. iiHophígui, i, m. 
SíreAFiuri) : tiimiiln. 

•a roa 1411 £, fima |xar- 
culuj, /. Sacliadulat aacbá- 
ilufii. 

•■roíila. avi, ítuui, I 
[sBiculutnJ, tr. SsChiT. 
aarctalitm, í t*»ar- 

ttonXMrictJ, a. tuixadat 
lacho, 

/. uras ! Nutiluíi 
"dii SurdcnlinJ, /. Sardi- 
nha. iDta>— <> nome ven- 
II;. ■ iin nncfcnii. 
- tmrúm, m , !■ \ ímin- 
liru (pfiirq v-rfenisn). 
Sarai hihip ila* nu Sa r. 
: danaDAllua, i. m. 1. :,;ir 
dirnapalo, último rei do 
primeiro íflipiíriu dn A&ai- 
I ria. 9. Fig- H 'imrlri yfljlUB- 

Stfdii nu Sardi*, 

' Tnrn. f. pl, iiardes c«[>. da 
Lídia. 

Sardi, riruni. m. pt. Sar- 
etní, Itob. ilu -Sardenlia. 

S-ralanua. a, un. adi. 
I. De Sariles. 2. tmr- 
dÍ»Mi. ^ruff. di. pl. ssr- 
dianon, hab. de Sarflííi- 

nrlmn. mi, f.^i. \r\iia. 

Surdia Ia, ap. /. 1. - j t 
dentia liba rtn MfNlíli.-nil- 
nen, 3. fiterrJIftlD nn< u, 
ura, i Sardinlonala. t, 
adi. ]>a Su.ráen*ia. 

•ardinua lapJa, m. m 
sarams- lépi*. 

Sardia — Sai dea. 



«ardia* lapla, m. Sar- 
dónica, 
«ardanv*. ychis, m. e 

/ i. -íLrdiiiiifA. a. tapla 
•ardoni^aiiaa. m.- =*f- 
dnnyi. a. HrdMI«W- 
rua, a, um, a<tl. Ornado 
de snrdiínirat, 

Karrfoua, a, um, adi. 
Oa Sardupbn- II Sardatt 
Jierfm; melis-ía, ctv* H- 
-Irc.lra fplant» vtíne-nosa, na 
Sardranhni- 

Sardaa. ■. vim, tl't/. I- 
Un Sardenha; Sardo; na- 
tural dii Saidcr.lin- II Sar- 
itmn '■•■'! mel iininrRO 2. 
SardM*. '.li Sardo, liJhrt 
de Hercules, que. eiitabe- 
lecuu na Snííenha unrd 
cr>]«inui dt- ATrícnno4v 

S«rl p f5, f. Sare, ue- 
l]IHT,i <i d. da I IU'.>J 

Snrtptl. íi:', Sa- 
rephta. ,u-, nn Sarapta, 
ac, f. SiiNjptn, cid. da r 7 *. 1 - 

narlo --urn», 

Sari »■ anu a, i, wi. 

.Sarioleao, itnrfllí de tiumerll. 
urina ihi «driaa, 

»*■, /. I. Lanvn di« Mnet- 
dunkis ; soíiKia. í- 
nigp, ãrum, m. pr. íín 
MaeedAni't.1. 

aarl**<iphú>rua. i 
SarJiiaArnr^ tnldadu «r- 

IH.l.-r. cU- -unti-iil. 

Sar na a Ian. nniui^ m. 
pi. S irhiiiliis, Hab, dn Slir- 
manUi. „ * r. 

Bartaatia. U, /- >>ar- 

ntiKij. i-,-«iiiii «o norte o» 

1 > i ri ■ n:t v A:íiíi |l'<ii6- 
nin, M(>»covi« e Tartiria), 

SarmntiDD, mÍP. A m' 
•i, -r:i if' l^ SnrinÉitfli,. 

Sirmaticul, n, mu, 
I Mis Nirromas : faar- 
W Alito . II Samaticam nseire.' 
n I j.li ' 

Snnmatia. rd Is, f. D» 

; Sitnuiicia. 

•Piauí .'■.■.inni , n1niii- 
• armenliclu*. a. um 

'^iirroontuiinl, <\<ii. 1. Sar- 
ícentiCHV de na rmi-iilu- "» 
Sarn>e>l»tãoÍii, iftnnn, m. 
/jf. Sariucntit-lciB, rpiírtep 
I dado m>3 Cristioíph 

aarrtiaafoaua, a, um 
tW.], nt(/. Siirmeiitosií. 

aarmentum, i [it^rpo], 
n. I, Sannenln ! vJiru Je 
Vldeim. Si $<irmr.nl<i (r.nr- 
IÍbTo}; feixs nu. woltio de 
saririentnfl, 3, Pâmpano. 

&aran«atui, i, a. Sar- 
manto, nome de hortiem, 
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la i mu, 1, at Sarno, 

no dn Lucania, 

Sirpõdiin, línis, m, 1. 
iSnrpcdua, filhti úc Jújjller. 

2. i 'romonturiu da CiMciu. 
aarpS, IsçniptrfJ, jnn>- 

lun, a, tr. Podar (a vinha), 
•arrãCuMi, T, ,t. Cíirro 
(a* roiiii: ti4iy.ni *■■ iiiiii-i- 
ç-ns). 

Sarraaiaia, a, um, <ír//. 
Tlriti ; Iwiiriii ; vurt H("inês. 

SarraBtcia, lin, m. /jt. 
Sanuto, povo da Cmd- 
pnnia. 

aarrfõ un «ar lo, ivf 

ou if|, iium, 4, ír. Sachar. 

«arritar, Orta [sarrio), 
'a. Saeliadun dcs:erri>adoi, 

Saftina <>u SaaaFfia. 
rte, /. I, SArsitia, cid. da 
1'inhrlt e pátria <Iti flauto. 

3. Saramjíia, ntÍM, adi. 
De Jiárç.in.1. 3. Saralnà- 
(**, 'itim,m,fi!, Sar^in-Ttf., 
h ili, de ;~iir inu. 

aarlupõ, inia (■iiirdnj, 
/. I. W&luro; mrmtílri- 
nrnordoado de peda^us < u 
botado». 2. F r rijínleiru! 
■iiTta. 

/, aartttr, Oris 
1 1 que çotieertfli rr.inetiuA", 

t. aartitr. 5tit 'surrio], 
n. Suchuil<u. 

I. aartãra, av. [narcío], 
I ( iill-ifii In , n-nirnUn. 

:'. aiartlrd, ae [stfrlo], 
f. Stctlndura, 

aarlirs, a, uni sxirt. fie 
..iirrin; crj-níertudo: repa- 
nido ; romendodo. || sarin* 

"l i ■ '• HÍTldlIICIl'.' ■iftííli 

ítícta: auê eslft em bom 
'"daidui que estilo eti bom 
usljido; reparações idum 
ed i lido |1 andem saríaru 
tactam írodere: «nireuar 
um ttíinplo betfi fepufildr), 
i?m bons tond;i;í,es :| Laríam 
inrtitnt et hftim cn/acr- 
l aroi ter Ciírio bem iivsbt- 
Isdó, 

SarunMaa, uni, m. pl. 

1'ijvhi c!iis jMjm-« lidifc;,, 
Sarna du Soroa, 7, m. 

^nrf>, i o á t CiliCin, 
BaaeraMt ■*« "i. Sa- 

tema, nome da Immcui. 

Siaã otu Sa*ò*i r cnls, 
f. SbsíTd (Satcuoi, ilha dn 
M.ir JiMiin. |i S»xi,rM itsiltíi 

Saa*ra. se, /. Sátajd, 

, II li ■.- cni|ll',T 

Saail no»- Saruinnj. 

SasaiíU, hé, f. SísmiIm, 
cjÁ. do mícid. 

a»tr'aate<*íiiit. (-=>Hta, 
"•m perita rfo-a)], adt>.*\ax- 



lAnte. rDonatr.i ajabsisl., 
corm.r «of Veneri dfitnm 
'« bastante lor corcodldo 
a Vcnuajt. iantutn quiinitwi 
sat est "tanto niiaulu La»- 
W sat «sí ibutvu. cre- 
do, ele) construc-ie com 
iní ou litiiptH. tnf. ; cj com 

gim* 

«ata, ímm [1. «alui>], 
«. pt. t. Terts* semeadas ; 
cJtM»po» semeados ; sc;nif:!|- 
tcirna; ifuru». 2, Colheita. 
Catai. 

•alarjolplõ «atiSat- 

cipto. 

■a1.#ailQ. lis, are, l. 
I rt-mer de eitidndn por; 
defender eii-m nr-frr 

• ■tapa mie •wtaBÕ.ÍKl, . 

(sem snp.), i, t Evilr ; 

idiiítri ucirpiirlo; ler bas- 
tante (pie fui uri unítir 
irmfii iTicidb ; ainfamar-ac. 

•ata», indeel., m., oaa- 
lamla, uu. m, I. O inimigo, 
2. Sntanas; o dinbu, 

• atollaa, itii, (Ji, 1. 
Omirdu ufiim tiiiivcipt): &rl- 

linrffl d.n i- - Irl <>li 

Inperinl; satdllle. Pt. 
íJuuíd.1; rstulln, 2. ,W. e 

fig. : a) coiitpatilieini uu 
companheira, mtniitro, au- 
jiliur; tii defensor, «nr 
peto: cj nuilliur. luiilnr, 

«aialinriiBB. Ti (satet- 
IrnJi n. 1, Ciuardi ; t^fôltii, 
2, rlg. Apiiio. 

SJalajiHua. ti. a, Sg[e- 
)ii>, noim: :\a lin nn-ni, 

•alíãa, i tia futii-tu», 
jwir tnifi!iitoxif?l f. Sacre- 
dnde. 

aatlltft [satiatua], adn. 
h \<- .i KaeieJadt' 

■atlatua, a, um, part. 
de sntio: I. Fnrti>; sji< iurlm 
liturrotiiil». 3. .Sacladn; 
aatUFeito, 9. CHeio; cu- 
Tnu'ndr> ; coberto de. Jíh- 

litltlLi Mmno; furtn dí 
diffrnir. 

Salloula. ae /. |, Suti- 
ciilii, cid. do ísílmnin. 3. 
Sjlinuiin ir , 

adi. Do Sa tf cela, 3. S4fí- 

Milani, oruoi, in.pt. Setí- 
cuUnoi, hab. de SjiIícuIh. 
Ai Salicialy*, j, ni íàntt- 
culo, habitaate de Saticuia. 

aatt*a, f.i [sutisj, f, - 
•artias, 

adlISOa, ãtls líd.j, /. r. 
Abunda n cl«; quantidade 
Httifcieu w ; saciedade. 
Saturnino, y hatifire cetetem 
vltietntwn; enfastiar de- 
iireiíar 4-nfmf;ir ilepresHa. 

aaUd' aatis ne ; pnf 



vefltnra.., buEÍante? 
nt a*o , , . Ltt&tante ? Il tstíttt 
ego cKitlii plane Mtfeo ? : 
por ventura veio m bem 1 
PB olhciA nio meeiTEjanani ? 

Batiao — sLatin. 

!■ aafio a «vi, ãtuia, J 
>atisj, ír. t. Sscinr, natis- 
íazer; matar (a fome. a 
sètlci. 3, Ftg. Suciar; hr- 
uir; contentar; ssLisiazcr. 
S. Eafastiar; rnriRnf, fn'.i- 
H»r- 4. Saturar: encher. 
com naiiata líixiera eaeiUs 
èrãl: gamido linha a braço 
caisanan de far.cr sbiibbc 
1 saiiantar adorifws igne* ; 
o inceps» arde em abun- 
dilncia isílbri; a aliar). 

Í. aatHú, õnia 1-1. itero], 
/. I. Aeejln Ar siímear; 
adatenttirn, 3. AcçSo de 
plantjri pliiiilmíiHi- 

aalfm, aaialra ou «a- 
tVra, ae r-aatiirn Otuil, f. 

siiliir], ). Ftim. \eusi- 
úa íijiioikIu [iflii ini .hir i 
dc vdrias fratasi ou lnuju- 
me»; prato íle fruta uu 
IrcdiTO-s; iguaria eni ano 
cn|iiii:i viiriu* elemt-nto*. 
2. Cotnpofii^áo lileráiia koi 
fluí se raislujaai vario» t;é- 
ucroi, niinLura de praaj c 
vi'7r,if. S> Sátira; aínero 
satiiico. 4, Hprhii. 

SalIrCoan m: Batirf- 
Outi, I. «. -iiitlricun. liUilti 
duma obra de 1'eiroiiio. 

«dtl*. údv. I. Mjistuule; 

••ut.l K-LIt-llll-illl'. a. Muitu. 

9, SofriTelmente ; médio- 
Lrenente. 4, Loc,: tín Itoc 
sattí, aobre istu baata: 
pias ájtiijffi .çrfíj.s fxi, mais 
que suficiente ; sotis 
au^tr/fUL" tiUanr. eiirig.u*- 
cer ulraordinArtamcuLC ; 
strtts nupi'i t)tn> numitix, dr 
enurliçílo mui lo Humildo; 
attQtitf mau safíê ?st ou 
atimtid miltl natíi habea, 
conic-nio-mv chjjii uIk, coisa; 
Mtiis miitti, biisviamu nume- 
rosoa ; sattn superttite asse 
naarum çuiqiie rgrum, que 
cu<íii um ivm rj-ciipiicaos 
que chegam. (OtM-a n> o 
r.innpur. stifius, na linK. 
corrente, emprega- ae com 
o scntidi! de ;>C'íínji, como : 
satum mt ... "e melhor, 
mais vaie ... i, ' b) | un le-se 
,1 íilgurts ver^ns. para 1in- 
mar compostos por iuxia- 
ptfSkilit, ku.mtii naltsfitviQ, 
Cttnatr. i a\ afrsaf.; t>) 
com gtru, como: satã oer- 
bonnn "baatHntcs psla- 
vrí\-i,r. c) ítífii- eu (txatií-o, 
cmda, etc. J constr, com 
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litf. ou ci:m quud e lar. 
com ul; clj uatin hcixa 
o unir. tuui arJ- 

■atlaacclpi* v.i aa- 
Me acclpiò, i'Tt», f>. 
Receber «itBi r.i is-;-"- ■> 
Karu titia. 

aatiiàgo w HrH* 
aaí-^» sabino 

■ ■lia data s.iti&do., 
ode. Com caução; porritu- 

Ç-Jo.' /»•>!• díint! ,„/;.. 

ríeiefí : o que eu devo como 
fiador, 
■atlaaã ->n Batia Ho. 

das, dari*. Ulúl, diílum. i. 
Da? cauiçfl IJ ' prestar 1iiin',-<a 
, MHiitaii iVrííujTjVi *nlri- 
«■biisar-se a pawir «»• 
multa- 

wtkt*olõ OU «»tl* 
lacíõi í>'cT, fnc-tum. .V < 
I. r.Mr sslislM^âo it Ml- 
(jinMn) i reparar iui-i 'iK n,v "! 
dm satisfação pnr. ífi Sn- 
tlsfaipr; executar; OBfa- 
prir. 3. Panar; livrar-sc 

,Ir «kíh^m* | t' J C-.-IH ■ ■ > I 

«u+.nii: -dtisrrizer m um 
eic-duri. saldar tíintn.5 (c->m 
mlKMlinj, piVru; quite. 4- 
PrtKiir |icrd«!) e dano». 8. 
S»tt*l'"*r jalujae™) 
Irulill. B. S-inr- 
1, ttjli.nir; ser 
CCotiBtr.i a) com t/n/,, 

CMIIO; iilllf/tic^lf n;ti tiff:- 
CHJ "tUHipnr O Séll fltVCTn, 

s. rctpnMIC<!<> "cumprir os 
stiis deveres para >i 
patr ; u», «. udfeai pru rttíAs 
fntorií» "reparar nft injus- 
Ueas feita* ■ alguém,, !•) 
com Cl çtiifuti ri, como : 
aalttifai-w '" ftjf* " :,|Í| ' 
"fazer rrpamyvcb ilirntf« 
civil»; cJ mr, com ttor, c 
Brotto*. Srtf-, comil ; qutt'u± 

[ectxse , . , "aos qums iindn 
fiquei * derer. , lOccim 
abl. iciilflt) de ift", como : 
satisfaeere de mluriit *(t- 
jiarur damos- 1 «)' aii*of., 
CORIO : missts o-! C'<U'f «bi 
lalfsfaeúwl' çau&a Itgatls 
tendo sido enviados itm- 
huixuáiirts n Cesar pma 
lhe d»r SiUisíaeúcSjiJ. 

anttefactio. iíníj [**■ 
tisfaciol, í 1. Siiti.^ÍBCUo ; 
rçpam^âa. 3. i:jst:«o j pu- 
-licírt. , 

■ ■rla-lln. Ii&. fifirt, 

tnr ou (if.Hf SiStisteito ; re- 
r.f\*M SEttilnçao ihj ili-s- 
culpa !• Kstjircnntenlp. 
safisfiert mihi ul paterer a 
W: para que CU aceitasse 
as tuas desculpas. 



•Alil mb ■ tampar, àt mttis 
la. ãrffst o1w,l ! 1- Prrfe- 
rrveli mellfui, 3- 4^»- 
Preferif cimente i de prefc- 
n:n::m. H Batias est: i pre^ 
f crível; mais vate. 

utivui. a, ura [t Hral 
arí/ I. ÍM-im-iwi '. il uc - ' e 
Sí.n«'ni£t", ciEltivadti 2. Hk- 
ímlvífc íi=t -s^nietitelra&. 3* 
•wtiiir*! õram, n, r' ''tnn- 

«HtOr, ftrts [i<l,l, rir. 1. 
Plantadur; oqnite que 
5cini'iu, sruwiídt.i . 2. Crin 
d(« ; niitor; pni. 3. Antor; 
fautor; pTMttOtor. , 

MtOrlti». Ji. uri- ['<!. , 
ReJatWo b* tenien- 

• •Irspia. (ns. /7"= 

• :itl II PM 

Siilraptfnc. reiçriftn d* Mía. 

•«IriipSl, mc, m. S4* 
traru, jjjwrrmidur de urr> 
vinciii entre os Piít*«»- 
(Ofaa, Tnmh^w ocorre o 
c;fn \n:rapis), 

aalr>ap>fa. ue, f. Pruvía- 
lÍc «..víroada jwir um 
««HKipa. 

SalFÍaaait h o. J- 
Siilrlco, <it. do LAcio. S> 
Sjitricuni, Oriim, m. IH. 
'-..il r ■, IihVi. i|í: Sil tnco. 

9atrl oua i ■ u Sdirntut. 

i, íu. S#lra'r>, mune de 
pn-rrfirn. 

SalHua, íi. m. Sirlrin, 
notne dc hum Bin. 

aatullua. fl, mi I-.iiimi . 
a/li. iíchíil IVni B.aciad,o; 

■ atur, oní, «rom [rrtn- 
ciitnutiv cnm sntla] ur//. t. 
Síiii-nidi-., I '.-1" iwpccial- 
inemr Of- «limenloj. I. 
Abundanti: : k-.ur.du. J- 
KatuTaln. || «etanr íelann 
dicurir: tmlar BaeHssilnieatB 
um assunt» fecundo. 

aalúra. ue, f, V, ^aJJ/cr. 

utarilia, ^nks íislu- 
rol. /■ Sacicilodr-; rt-picvili> 

aatupltua, n. um, part. 
de sahirii: I. Suciado: 

f4lTlu. 2. i'i N , S.iL-.isitíJÍ 
butiblelt". 3. Saturado: 

íflílO. 

aaluruin (tetras*. r r>u 
aa-|ur0I*j «e, f.. e tatu- 

reium, i, n. Si-Kurellin 
(elanta). 

Saturáivnua (pentana.) 
<ju SalurSfBnua, i, un>, 

tuff. Dp Sfiiurwio, cid. da 
Apulií». 

Sarurko, ftnís, m. Saw- 
rui», nwc de luvipem. 



uturitãa, Stie iiRturl, 
/ I, Paftura ; sseieuJide. 
9. AhiimlanRif» 3. Satura' 
çân. 4. EK^remento<9, 

Satapiifa, íi, ai. Setil- 
rio. neme de homem. 

Saiurnolia . ium <>a 
«IrJín [Saturnus], *. pt, 
Suturnn .'., feitu» ♦'t" In ura 
ifp Salunu-i:::.iiífríTirr.-! Se- 
tuinuiit?-.! .i " vi i;i indi Hn 

das Satur 

SãtMrDiíliclUB. il, um 
.,1 .irmliaj, 0DX Haa 5a 
turnuis. 

■ itiirnia. ae ISalur- 
nu»[, f. t. Satufiita, dd. 

vlif t; d i i- r p-í- 

»o án lanictilo. 2. <'id. da 
EtNlria. A filhi» dc ba- 
Jiirim (Junoj. 

SAtut-iiinuB, i. tu. Sa- 
turnino, notar pfoprtu de 
variiiK p4í&sofli. 

S^turalwa, a, imi (Sa- 
1 il 1 171 . - | . o. 1 , I. ( '•■ ' .;1l'irn<>. 
2. /.i..r-. .■ Aíítarrttn arefái, O 
Li i, | .S', Icíliit,, u It ' I i u ; 
S. utrw, a lilsui -' ii ii- 
nc (Veainl í S. fSrlía. Sa- , 
lurnrt ||kl««clnl : S. rj^flo, 
! n idndt- d«i mini ; S-úturniiiê 
numerei», vr.nii) suiurnlo 
I {\mo primitivo dn auliea 
lUtioi. 3. SSturoiliia, ií, 
m, 1'illiu de Síuluroo t.fupi- 
i ter, Nep1iinu>. 

SaMurnua, • VI- <>í>í.3, 
m 1. Saturno, f LI ho d? L ra> 
nu k- dc Vthl». í. Salunio 
(pianetal, {dbm. i o.l * urrta 
divniJudr' iliilii-n i'. vniíuilr 
I do 0 lentlí, foi n nuim n(l- 
tiKii do Ljcío, tetldu i.lndo 

5«rn a Itália no tcinpi> da 
'.' ' lUtiitn i .ti i •■■•'111 

Oíjiioj e. cuinn p r .ir ttirn. 
pup. ísatumuí prnvciB de 
sâtua, 6 uteubem coLUide* 
i-.l • i ' i-i ■ " ■ ■ d-js sc- 
iii' 1 1 : ! iri -- '_ 

■ itaro, ãvi, ãtuirij t 
[niLinr'. ir 1. N.u.inr; 
lar; nutrir; alimrntnr. 
WH. Saciar; satirifn ur. 
Ribcrier; cumular : satamr. 
(Oba. - K -iiuiii'- d« *rt/toi 
;, auKtua, íi, um, í>uj^. 
de i. «ro: I. Seneadot 
p: .O' Indo. 2. Ni>'-i:id'>; «e» 
nido; nascido de, filho de. 
(Gonatr. ■ <t> com íiW. 
sem prep.. i:mno: satat 
fiectrrrf "filtio de I tuilcr-ii 
b) meros fjeqitniit. com óot 
rígido dr. úh, tx OO íítr I- 

3. aã**», ús II. "'o], 

m, 1 t Acíío d« semear 
pluutar. 2. ("ieíJtçJloi pnter- 
iiidadi'. 3- Pis- Seintuica 



IP. t 
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dn nadiis na dlma). 4. Orl- 
^(teii , mistimcnlo ; raça. 

Sátira, ae. f. Satirn, 
mulNer de .Sátiro. 

Sarrrfcnii S.Kincon. 

Salirliosa, i. m. <; - 
tiro péquriiu, 

Salvrua. .. m. I. .<ii1irn, 
iivnildeu» rusticu. 2. I 
ma E-utfrlu-i, peen Icatml 
em qoo entravam Riàtiro.i, 
8. Siiíito, nome ic híimcm, 

SaiMCia oãrta, /. I uju 
das cúritia dr Ni min. 

aaaclatio, ónis [sau- 
ciol. f. Acção de lerlr-; 
Tendi:. 

«aupfa. brT, ."num. t 
IsaociUíij fr. I. Parir : tu*- 
i-:»t-, ililarerBT; abnr m 
rrrrai. 3. Lesar; prtln- 
dÍL'iir. 

•aaciua> .i. um, a(lj, 1. 
Keridr: M l rn lendo. 3. 
T'rejiidicadu; maliriitiido ; 
i-^trajçido. S. Paticudo; 
cfliuutdo. 4. ftit. Hitridn, 
nlinvido 1 m ora I nien te I ; 
terwo «n sua repelaçao. 
B. Finbrlu^iido. «t, (ak. .- 
^ <t#Q Itit macia matar, 
Miie tenu tua ri úi . hoiíimh 
ora taiíilUs, 1c n ri- 1 no rosto 
por ama sei* ; mutsn *&u~ 
. im Afra, ii mastro que* 
rifado peia Adrião- uroii 
.■■ttHCia cura, ferida de 
amor; tvpetmtlíi iaur- 

rltíti niini;i'.lo em sua T9- 
[mlJLcno itelo crime de con- 
■ uss* . 

SaWDIa (trl»s.) ou Bau- 
laja, uC, f. Saulein. noroc 
il- iiirilnM 

S«nlilua (Iriss.) uu 
Snulèlu». i, ih Sanfeio, 
[•.una it. home-in. 

Saul. alia, e Saãl. in- 
-i-1-l . tu- I. S>uul. uri melro 
rei doa lfebreua. i. Nome 
de oulms pessoas. 

Saara* ou Saui-^p». 
(te, m. SáurcfL, nnrae de 
escravo. 

Saupomitae. nnim, m. 
iít. =■ S.'irnl>i|jirt. 

SavarwITS, fula, m. S»' 
verrído, nomi" dum consãl. 

aaartitiS, aãvíar. aa> 
■íam = iunviíiiii), etc. 

.'■ Sáab, unia. m. S.nvdo, 
rio dn CiimpIlmrL 

3. Sawa, finis, (. Saviko 
(ilavorm), cidl da LlgUfia. 

aaaatf If k, c i aajty r.\ I. 
mis. 1, (jite IimolIm ou que 
se (inconlra entru as pe- 
dms. 3, M, pl. I*eiií3 qua 
st encontrara enire as 
pedras. 



Sa-jrataaua nu âfHHtã> 

nua, a, mn, «ri/. Dc .-íaxe- 
tano, cld. da Betlcu, 

•aaêlum. T isaímo;, i. 
Terreno pedrtítoso, 

min, ii, um fid.J, adi. 

1. De rocha de pedra ; do 
mrjfnlore. *. Petrifltado 
(fig-i : dumi Irmenatvic1.il 
ia rciis scturulas : mcciiho 
! laxtid umbro i sombra 
dum rochedo. 

•aaítai», fcfa r tórwta [»a- 
xnm-l-feroj, «oV. IJue leva 
ou apre pedras. 

■calhou», a, am |*a- 
tuttH--rii:u?<lacíof J ao?. 
Qic petriflcu. 

•aabViaaa, a. um [sa- 
iUiu-<--frÉilu*, da ratt <íe 
'j'iu,;o|, rju!, 1 . <jur- m: q-iehra 
LiMitra ns prdntií, 

Saaô. ojiis, n- I. Ilm 
'^u 3. Saaoaa*, mn, 
jo, pl, (In Sjurjca, povo do 
norte da UenuAnÍH, 

•aaataaa. a. um (sim uri:], 
adi. 1, Peilretro'Hi. 2. (Jue 
no dá ou cresce nos roclte- 
doa. |j s.mtsutn mm ; (l ue 
Corre com ruidn Eftbre ro- 
cuudos. 

BaiMla, «e, m. Ssxula, 
sobrenome, romano, 

taaãlvBi, T liiiiuml. ti, 
dmiSn. Pequeno rocrwdxi. 

"«um, i, ;r. 1. iu-ira- 

2. Pedra ironde; rochedo; 
ponedo. 3. A rocha 1'ur- 
peiui o monte Aventino. 4» 
yi-dia cortante. 6. I'itdr.-| 
tumular i íúiualo. B. Muro; 
parede. 7, Oulcir.i pedrt- 
íoao. 8. Homem estúpido 
Icalbau}. 0. Lai;. : saxu 
kni-.Ttia. escolhos; ucutn 
saxo, na ponta dum ro ctt^do; 
naxbi rçm 1,'çrrrt;, combater 
a pedrada, Ittirátvrv varo, 
moer; Jiu-urji tueji, peder- 
eelra, aitex. 

aoaballujBji ou aciabl!- 
likB, i (acnmnura], fl. demiti. 
I. TamboreK- nfiqin:ini- ts- 
rahflo. 3, rnsrnimento ruú- 
iico, ii-iiji-lliaii ii-, ;>>. . ;isi i 
nhoiíi», inaí tocado (um 
oa \iv-i. 

aoabrrr, hm, brum faca- 
bo], adi. U Kukosu, iiperri 
<m. e mor.) ; escabroso , 
iesipujtl. 3. snínoju; porco; 
sujo; Imundo. 

«eflbidua, a, am fM.], 
adf. 1, RamoíO, a. tííuc 
faz comichão. 

«nablèa. êí [ídj. / |. 
Aspernifl: ruí^osiJjulu; íer« 
rucem Jaspe ruza da ferru- 
3. Sarnn; lepra ; 



romlcflilo íprúpr, c fic.l. 3. 
Vivo desci o ; apetite. 4. 
Atrriíç.io : ceduçito. Ij orcu- 
uct extremam scnbkis t ve.r- 
K i •-- : ■ -i para o q.ue chegar 
1-ni ulliiri i liujar (Jí a K-BTi 
no qac chegar cm último 
! rijar*. 

auablàla, ae iscabies], 
(. demiti, fig. Tentações; 
Comictuio. 

•Oablaaiia, tt. um [id.], 
adi. Aijte.ro f ragoaõ ; es- 
cjibroao. 

, «OabfliiÒãi, mi* [ul J, f. 

Lepra i.liç i. 

■flábõ, tc.ibi, [svmsitp.), 
.1, fr. kiupur; rapnr: coçar. 

aonbráitua, a, uni [aca- 
bar], ai!/. Cortado desicuiil- 
mente. 

«««bnalt, mis [id.J, f. 
tw Penue^m. 3, Sarna ; 
It-prit. 

•cibrti, ia [Id.], f. Pnr- 
curitt : sujidade, 

•UDpIIIb. nc, (■ aaa* 
faeltlBa, . ■ UU.1, f. t. As- 
pereza , rni/ondude ; dcsl» 
Kuuldflde. 3. Surnu; tepru. 

sgbub parti, e 
a>oaaae porta», pt, 

A portu Ce til! cm Tróia. 

••Bana, ne, /. *- acena. 

/. loiava, nc [hcjievuj], 
f. t. frir.sxaKio: utíouro. a> 
/•ttor. ffes-mi^lii que uíril 
do lado esquerdo. 

S. Soava. jíi, Leva, 
nfidii; ila varias pessoas. 

SoaoKlnua, i. rn Oe- 
viuo, nume dr homern. 

aoatnrlti*. ntls Iscac- 
viis|, f. iJcsvenlurriL loii-.li- 

(•oaavèla, ae, rn. Ce- 

lít-lii, s ibrenome de várias 
pessoas. 

•OaaWaa, u, um, adi. I. 
Esqnerdo: que lica A es- 
querda.; que vem do lado 
esquerdo, 3. l- u-vorúvel ; 
de boro agouro, S, Sinis- 
tro i deslnvorivcl. 4, 
LlesHHtrnJij. 
Sealiibla, is. f. 1. Cid. 

!., I.ir. : ji ri i.a 1'SjiiitUiTfiiiil.a. 
Snslnbitiaaa. a, uai, 
adi. Ks<!Hl«hiterui <d« Sah- 
troími. 
sciiia. ii.-. sobretudo no 

't >«al*a, árum [• scand- 
•sla ( <seandii)], /. Hsi-adn: 
rr-itaituria ; degraus da ca- 
cada. 

aralaela. e Lscnla' adi. 
í>e decraus: dl: escndu. 

Scalaia. is, m. O Es- 
calda, rio da Bélaica. 

toBliaMaa. a, um. adi. 
Ejuiilério (I. tle (fi-iim.). 



- 773 - 



sen / *ce SCE 



«catas ua. :, ra. 1. To- 

lel*>. cari lha aam i>* ft-nios, 
J. Reran. 8. Karen ; HO 
barcBCâo. 

prora], ii. (fanrin..!. bACot- 

?cio : luiicclii ; bibturi. 2. 

aealpap, pri >cji![io|, 

ITT. - MC,|IUr1ltU. 

«oalpã, psi, ptam, :i, ir. 

1. RaspnT; nipnr. 3. l.uvur 
h-Tfintmte. 3- < iravar ! cor- 
lar; esculpir, 4. KnKr c&- 

IDilpriliii i. um 

[s-rnl pru ni J. iitls- I - !■• fi-ruifl 
ae podilo ciii foice. 

sualprujw, ■ [BcaJpo], 
.t. Instrumento corruptc : 
a I cinw I ; í'> (rlricluite (iued 
de niiaaliili i ] \ cl lancil", 
bisturi] d) touivcte; <r> 

podiãer. 

■ullltri Srln CW.|, i». 
Clniviiairr era pedra na me- 
lai; escultor. 

•DalpISrlaina, Tl [id.], 
a. Kaspudeira. 

icalptfiVa, ae |íd.], /. 
Acçto de gravni ; e4cal- 
tura, i;-.ivura (feíla), 

•calotui-slua, n. um 
(ic-muninil, adi. flravndii 
em hiii*<> relevo. 

•Oalplurio im acalp- 
tarriõ. is. ire, J. ftwldiT. 
Rssp.ir íiirti fftTç-ji : luivnf. 

a)c*lplBB, a, urn, yrarí. 
dt stdlpo r t, Rasando : 
ornmhado: rapado. Z. 
Ivsniipirtu, 

SeaanaBdap. dri, M 1. 
Ejicumarldro. rio dri oHmi- 
cie de Tróia. 1 . Nome 
dum liberto. S. Saaman- 

grtaaa. a. um. flrf/- Do 
icamiwdro. 

a^nrnbwB, «, um, íftf,. 
Cambaio. w 

iMaiWt atis, n. t. Ea> 
paço com areia, drstiniidu 
aos cifrrírir» dn-t uttt»las. 
á. Arena: luíu: combu<8. 

tunrasníi nuauaam- 
mãitia, ae, f„ e •oam- 
mflitõunn <>u icb m mo- 
iiíuri, i, n. listumOnfa. 

aoatBnBtn. ? [ef.scupus, 
ttipfol, a. \. K&ejfeelo: 

estrada: tamborete; banco. 
3. liipmu ite tfcrru ensre 
doía sulcos. 

«c-anBallEfe, hvi. «ura, 
I. ff, bscandaliiar. 

atHii (ta lu na, i. rt. L 
Obstáculo ifflB^isfo; oque 
faz tropeçar. 2. Escândalo; 
IH-fWiío rtf rsífliulnlo: iaça; 
armadilha : mins ; perda. 



BuahOUill, ii, n. 

hacundili o, norae {Icfwniern,. 

soando, is, e'r#, (sem 
nev/. r-eut í. c rr, 1. 

Subir; trepar: escalar, z. 
nscanúlf. R «cncVrí ui 
(/rjmrw nuperan: subir ao 
alio da cbshUs. i?rf niúsm: 
trcpnr n um ninho P s.ntíiloK 
trepor aos nin';i!' '- 

■oaadãla — scinduln. 

«uavaltll*, <■■ |scar.iiit|. 
attj: A >]Ui* pude ji«h,r. 

1. lalHii ae r f. Es- 
ctucia. coate dfl mulbw. 

2. Scatilil. ali» a, /. 
Floresta da Compãnia. 

SoaltlinVa Mto e sirnpl, 
BeaiMilata. f. i.ei I£iicar>- 
rfnèi f devida uo tribuno 
Escualiniot. u 

SoaaUnlíua. Tí, jw. Er- 
t indiíKi. iiturrn i,l t- hnineni. 

■oapba. ue, /■ Barco; 
Eiimm; chalupa 

•amt ium, líj u, fi 
Vaso cnticnv», t>ncfa i (ern 
formn dr biircn), S. Cupo. 
S. Bjiriu <vav.i de noite). 

Soaalfiaula. nr, f.V.-,- 
nnptcsuta, ckl, da Titon- 

ScapHa, ac, /. I. lis- 
CÉpcia. cld. Jo í-acin. I. 
SeaDtVua. a. um adi. De 
FjcApciii. WSrtHitiit //rftiii: 
a tribit Haeflptia tem Ko- 
ni:si 3. Scaailonal*. c, 
íídy. 0» Irlbu Eaca-pr.ia. 

Scaptfua, ii, m. Es- 
cdjvcio, nome de homem 

ScapalBxne, m 1. 
cApulu, &obtVMina romunn. 
S. Stiniiulonuí. i, um, 
adi. De R»ear"ita- 

• c opiilaa, jruni, a/, 

1. L É ..;itttiJiiB^, »mbrí.!.. S. 
t" iiiiiím. 4. Brji.;o rfiimn 
máquina; ciirm, cumr dumu 
inuritiinlw. 

aotpaa, i. m. I> O «tue 
iicrve dr npuiO; u) fittte 
tdunut f.iluu^, Í»J httirc 
(duma plunta); c) pc ido 
Cuadeeiro): couccire (da 

Íorta); tl) trBvv»s« id« 
e«r); tilindto leia que 
se enrolavam os toutiuV 
crito^l. Si = raemhrum Vi- 

aSt, 

aoarabduB uu ncihur 
tuar-iiaeiíl, I. ML F_';- 
CfirflWltlo. 

Raardot^ i — SvvUuiv. 

(OBrilãllA, aonrifo 
scnrifiCHtio, acnniico, 

«cBPilInitlo. linis ísc«- 
rificuj, /, t EsçarifícBçSo. 

2. Isicitiilo rb casta. X. 
Lircira amanhu fd-n terral. 



•ctarilici», an, atnnii I 
[a(iaptaç-t!'> >l<' --l:.-! i i In yt. 
5k;inphaOitiai], ír, LsCan- 
firf.r 

SattflM, es, f.^ Scm- 
pbuu. 

toar*liS» ou icir- 
mttím. 1C, /; 1, iisçurfuH. 
r»d. dn i.ocrlda, 2. UlM dr> 

• oapua, i, m. ínitko 
«peixe dc íjnm fial^ndu). 

■ciltbra. ae, é pi. 
acat«>l»r*a, iniia (íícateol, 
f. 1. Jorro, repuxo, Sl< 
ÀajUa que brota l mnn:m- 
ciai: canenta. 

acatea, <;a, i-rf, t' »oa- 
lo, rr., êre, í. I. Iirul.ir; 
jorrar; correr, 2, $er 

ibundií.rlti' ; -il l-tr . -t-Un 

elida dc, (Canalr. * a} 
cura íjíjí-, rorari: satttna 
ttfflttis pontas "mar povoii- 
do dc fflonstroSfl: *J nir. 
i-nr-i o'".. aim:i- UTtu [e* 
raram setitit (Lucr ) "a 
Ifírni tatij povoailii dc «flt- 
iilus l<rcm:»ii). 

Scã tiniu. &o*l«nÉiiB - 
SrarilÍMi*. cie, 

•caturrnD nu acatur» 
HBã. i" n i !>- Isf.aturii)', f. 
I''<inl*: íipnn nur hrfttn. 

■ uaturiv Ou «ealav- 
ríã. í», ire \ vjiprw 
tina rff ncuteol, L I.— sca- 
teo. X< Sair abundante- 
mente. 8. Lalar tbeio do. 

/. acaarat, rt, um, irdlí. 
Que tem o* caiciciliiirp» 
\'.rv\a .itídjLiitnte '.aliimtea. 

S, Soa ar a*, í, m. Ka- 
cuuro< MjlHfnijine romana, 

«caiaa, oolii, i«- Ea* 
caznntr, verão jtmbico 
trfineiro, cujo último pi 4 
cspi;ndru uu troqueu. 

acalaWIUi [accleratiul, 
ad:. trlmlflíHiamentc : mal- 
vadamenti!, 

•calartiaa, a. um, adi, 
c srítft, de sccltro : 1. Crt- 
ntinofio, celerado i.tai- da 
l.Crlroli] hu> ■ lai. 
de coisas) \ impiu ; snrrilc- 
tro: BbaTiiimivel. 3. Mbi- 
ctimlu: rioluido; piolHrinao. 
4. HeUtivn m& ciilpadoi. 
6- tVrijjasu; terrivel. #. 
Muito ítvero ; inuu; cmel. 
7« Iniponuno: erifndorUO. 
fl. inlelir; ÍHlfStn; odioso, 
ArdUnaa ; maulios», II 
sçeíerutui mortt- i|u« cobk- 
teu um crime de morte )j 
.iceleralnni limen : r>,s Infer- 
nos ; a morada dos conde- 
nados 1 steteratus sumere 
poenas: castigar um cri- 
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minasn ! ,-':l-ílI Stdcrului : 
rim r.m Roma, ond« Tnliii 
passo l; cr Ml i'jirrn pnr 

Ci ai a do pai || Sceteratus 
campus: plnnivie «ndo u 
Vsslal Minúcia ífii pn<eit;i- 
da vtvtt, 

soalãVdi, at, jhí Iscvlus], 
rr, l_ Manchnr íotn um 

CTinir): pri>Í:iRnr; pniiiir. 2. 
Tornar crimincuio. 
■ ««Itrãtat, n, um 

liH ) ilíl; 1. Cl nriim>s, ■ (tal . 
de ppKft. ou im coisas), S» 

liorrfvel : futicutn. 

aúalõrwa. n, um fid.J, 
ititi- < = a««kTtwiiiB. 

• oa I a ■ I S [iH:«ili'j>ruaJ, 
Líríi.'. LTiminosamenU. 

Malaalaa. o, um [ste- 
lua], (.v/j', t Celerado, eri- 
niinouo (fui. de uniM "a 
de pcs*.); (nmi; sacr ilcgo, 
hnrrivei. 2. n é- r-t r. ; óís- 
Krnçado; maldito. 9, Mb- 

nnisu. 

acalto. Snbl [id.j. m. 
Lira celtírfldo. 

BABllaa, ctri, n, 1. Accflil 

wú; crmis. acto «ruiiiiiiiao. 
2. Celerndii; tr uivado; 
perverso, 9. Infelicidade: 
dtaifruça: infurldnib, 4. 
Oblectu dc tiífi ior , villiun, 
apBRM nu «caaMla, ac, 
/; I, Craio [pròpr. « lt({.) ; 
teatro. 2> Eivpcr I Acnlo : os 
ciuecLadurea. it pulilku, 
$. Camittanchflei dc ver- 
dura; lugar eobcríd rln 
itumbra. *• A urie drama- 
hca | i |jí<j(isifiu dc c iV- 
mlco, 6. f~</?. C-cn* (do 
inundo); uma cenu, qiu 
piíi.íricuiu. 

acêaXUa ou. ameaS- 
II*. e [hincniij. rrrrj', Céaleei; 
Iviklml. 

•oanStloua, .i. i»n. nu 
aoêHãtiUa, e I seena |, 

<tdf. Cénico ; teatral. 

aaintoi [ scenicu» ], 
min. Dum modo tcatraL 

acenJeua. nn, adi. 
I. Dli cena ; de teatro, a. 
keanVou*. i, JM. Actor. 
9, «oõnita, nr,/. Actriz. 

aotnoTnolòr ia bpi, f. 
Ário da fazer tendas. 

• otnppãnia. ai, / 

[- c- s ( a ito» T«be ra aty los 
(enlre os Judeus). 

Sceparniã. õtiU. m 
Lepanujto, nume dc es- 

ITilVlt. 

Sc-apala. ii. /. 1. Cid. 
itt Mísia. 2- SeSpatu», 

■I. um, adi L>c Ccpsis. 1, 
Scapaiaa, íí. (íj. M«tro> 
doro diHturnl de Cépsis). 



{ «OBOtíca, oram, m. p/. 
' O» céplicos, discípulos de 
Pi rni 

aaStrlPifar, lera, rerim 
{scpplruor (• foroj, ca/. Que 
tr.ii um cetra. 

«ceptrlyar. uera, 
nsn [ sceptrum F g e r o J. 
adf. = Bceptrifer. 

•captrum. riiHímr uiir- 
•taepll-UM, i. 'i. t. Ce- 
ira, a. TrniHi : reino; rea» 
IKi-h. 9. O cetro trágico 
u« Liriiem (rujikii qu»- ce- 
lebra oi reis*. 

tcoptudhut, T, m. Hei 
(bárbaro), 

8««rdlla**la*, í, w. 
Ccrdiledo, nome de alfruna 

reis da lllrla, 
ScátattitiB 04 SOata- 

nua. i. m. Cctan-o, nome 

dc lioincin. 
SchaldlB-Scaldls, 
m núda ou «chi da. ac. 

/. ff. Folhu di' papiro : pA- 
Kin-i. 2. Muiiu.sciíEu ; livro. 

aohaaTT». m-, ,,' Janeada. 

•DhBHffiinfl, Ti [ache- 
diusi íaithenl, carmen), rt. 
Ver»oa iinprntHr^idos i im- 
proviso. 

ithediui i.i, wh». 
dioa. a, um, ud t . I-Vitii di- 

r; ente. 

achediilB, au [lurlu-.unl, 
/ drrr.ii>. f. Pollia, parrinu. 
i. bltlieic- 
{. aahiaiB. rnc, f. - 3. 
ii ra» _ 
«ohoana, ntla, a. I. 

Iiiii nt lij,;'uriii iiapi-c1n.il- 
Rara de retórica : ti guta dc 
CCuinCtriM. 2. Mn-Jo; utririci- 
rn ; atitude : uparCneia. 

«ctlfrmwtJBmii*. t, ip. 
i-<iprc'.- 1" :.i,".m idu. 

•ChldB sebeda. 

•ohina* <>u aaltmaa, 
t, f. I tntisco, aroeira, al- 
nesílpuflra tplnntal, 

scrtlsma, Stií, tt. Cia- 
mu, íeparacâo 

•ohitatialtcut. a, um, 
adf. Cismático íspftarii- 
llatai. 

. acalalaa. n, um, uiij. 
depurado; dividido. Wae/iiit- 
ifts lapts: <i.ito. 

Sc tio-B n |H . Tdis, ou 
SchoaBla, idia, f. t. A 
filha dc Hsoueneu (Ata- 
lantaJ, roj du irrídía. 2. 
SctaPanala w It- a 6 nu 
sitnp ScJiPOnriia, ae, f. 
Atalunta. 

-BDtiacBlOaJI*. ne, <irtj 
/. Meretriz qu>^ se torve. 
di pírfninK nrdrnirio, cha- 
ma Jo sc/ioerins. 



•chDeuaàiítii, aí, m. 

I ■ smâ rnbLilo. 

tohoanu"*. 'i *> "»!• 
ur!tnt:nirs 
i. Jthooain, f, m. 1, 

I .'ijvtH- de junca (de qqe 
s* exlTuú» uni perfuma or- 
dinária uaadD pelna mere- 
ir -J.r* dl' i>rdi'n inti?rinO. 
2. Perfume ordinúHn ir-i- 

Ir.iidtj dr&xí iunCOl. I. 
Medidn itinerriria, eolre Os 
l^rnB-». 

y. Schnanm, í, m. f. 
Esquciio, nome dc lumcm. 
*. Portn da Atiça. 

aofiala. ac, f. t. Hacola 
(■Mrt aínl. o cone); escola 
nlft íilnaofi.i), sijlcrnii. dou- 
l ri nu . 2. Ri c-reicio escolar; . 
oiupaçlo rilíirriri.-i : iwií, 
miaria, aasunto, 

•«hallunta a e [achnin\ 
adi. t. Dc escola ; escolar. 
2. [ih-j jfwsrdaa do pnlikio 
tdo iinperadtir). 

ac h pi na 1 1 c ti a , n. urn s 
■(cY. I, Dc, «scoln: pcricn- 
cente a unia escola, 2. 
•draalaal foua, í, m. : ai 
d^danmdof, retórico ; 0f 
literato, homem dc letras, 
crudílu, urilfin, KTanutl icu ; 
r) i>:iluilaiitc. 3. aolaa- 
iHitíea. ae. f. Declama- 
ção. 4. lehaiatllTal, 
nfo-. À maneira de escola. 
9. achdlBBttoB. ôrum, 
ri. pi. lijterrícloft csco',BTe.i. 

■ohotfaua. a, um, aú/. 
Dè e-*C6ln. 

Selã.p*BMW-^>clfipniSes. 

Sola th BB OU SfllBai 

IUM, i, /. Clalo, ilha do 

Mar L.u;eii. 
• tifcana--nr|iít)arn, 
•oibhla. e [aclo], atít. 

Que se pode saber, 
a«íb6, «cibatu r — 

soam, scictur. 
•dlda e aoidSiB. ae, /. 

= sehída. 

•*)I«m«. entit, part. de 
seio : t. Que sabe (oposto 
a fn$eU>its <iu impnuumsi: 
■nfotmado. 2. Com venla- 
dairo conhecimento; ciente; 
com conhecimento do 
Cansa | dc Caso penwido ; 
di'iir:is de madura reflexão, 
3i Que mb*-, li«t"r f ins- 
truído. (tSmilh.i a) 
abmt. : fr) coni tfW-, como i 
stí£j!# regendae reiptxfitieax 
"um perfeito ti amam da 
Estado n. s. dthorae «hábil 
tocador de lira*; () com 
lnf„ como : flectere tomou 
Bciéas "<jue sabe dirigir o 
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itlMtaf [»dens], mie. 

1. 1 'K'iiti'1' !<•;.• ' :am coan- 
cilIKPti? de cama*. 2. Com 
conhecimento: hãbilniejrt*-; 
sábia *nenrc 

■eMMlia. ii' jd.l, !■ 1. 
Conhecimento; ciência; 
arte, harutidade- 9. Saber; 
liiulrugJoi erudição. |j ncien- 
tio llnettoé- i-onhemiuento 

dultlit llnjfun . 

• ulantlofa, iie Jícmn- 
:i a], f. *nrln.C.oi)hetnjKnto 
superficial. 

•cilicnt [adtfe) Ircet], 
.ví/j*. 1. lividniik-mente: sem 
dúvida ; i claro ; natnral- 
mente. 2. Scnp dúvida, 
f vutanKwente (em sem, 
irónico), ■ ■ Contu Jo, tuclu- 
yit. tifírutim Inrrum pacato 
aunigtí, ■■.cilicpf tfliorl M 
C$5k'l ... : [ir ul n beirou n 
terra, ovidcn tcmerrtt porque 
e!l orn ... II i/iii-i irííu ri-.vj- 
jwv r n^pansaraa sum, 
tunc sciilcét eum UM, 

responder -lhes • ei ripnirn 
o eu siso, bem de-cerio 
ijun ndih le responder u 11, 
(Oba. - li Mm ndv.de aflr- 
■atçlo niuMaa vezH* usado 
em Bctitlcln irOnicn i«rep. 
i»». rnmii * formado de 
fcínr tícsf, pode wr acom- 
triii'iinl:i dnm W.j. 

•ol ria, ae, A Cebola al- 
barri. {Ob*.— Muita» vítcp 
ON!uniIi<lii i uni \'tiilíltr/, 

ao In' -^SCUjllt 

•ainda, ac írlt faa »clc i 
dp), sciasuin, i, tr* I, Fen- 
der; ruapiar; arrancar <at 
gabela»). 9. f-iividir; sepa- 
rar i cindir; romper <um ba- 
tulhloj: inle-TTDinper; tmtrc- 
cortar. 9. Partir, cortando; 
íoHjtl talhar; retalhar. 4. 
!> estru ir; arrasa r. S scindere 
aet fendar-ae; de=conjun- 
tur-ne || díiloteat staiin s. • 
abrir dc nova ■ {«rida II 
ntltittl studia in confraria: 
dividir iw em «piriifles cnn 
(farina i seguir- parecerei 
contrários i| Keiuisamborum 
scindlr m ianjflilnt' at> ano: 
ambos tios toro «ma nripjrm 
rcirrium | aci/jfier^. 1 nc/Ftirm - 

reropír, forçar «ma trin- 
cheira. w 
•clndula na leanriú- 

ha, ue, £ Ptipu. 

Bola II lia, se, /. Conte 
lha, {«isca, f milha (prúpr. 
oa fie.). „_ 

•«Mtll I Ifcl I a. onia [ecíh- 
tillo], /. CintilavHOr bri- 
lha. 

■ olalillS, Ãví, (nem 
tup.), 1 i^dninu), 1 1. Cin- 



tilar; ter unta lu* tlntilnine. 
2. Rrilbnr: luiir. 

■DlnUlliila. w tid], / 
iirmiii. feqiiíflu centelha 

• CIO. ívT írrrj II), llLim, 

4, ir. e U I. Saber: conhe- 
cer; ter ccuihacimantO' de; 
xcr inlurni.ida de. 9. Com- 
preendrr; ppreeb+f! rfaiv- 
nh>'i:«r. *<T. S- Sabei 4umu 
urle, uma ciência. vk-J J 
acr in*tmid , '> cih vvirstaan 
eia 4 estar acoatumado B ; 
biHti podar, ter capnr. de. 
4, DecwTi decretur (pvr 
confusão cora ttçitco, ca|n 
jmrf. e tun. alr> taunia nos 
ile s ria). (Conclr.i o) mm 
rtf „ r.(tno ; se ire om m * 
llnguan "Aabcr tòdas as lin- 
j[muiir; °J com /n/. ou /im- 
pôs, íri/!, como: eum scirtft 
erferat nationris motwi 
"uimiiu aoubesae que aa na- 
vAc« ORrruniciran >u como- 
vin-iiir, scires audlssc : m- 
bcAtlf ^Whirfaj rjT^ «ln tínhn 
nwiilOj poiscoriiviij., Kimat 
àitpontvr K ii4>h4MnoK aafife. 
ruí»; e ) com propôs, inter, 
ladlr. como: tett tciunt, A#- 
nniii nsiii! :;■■< ''í'iiaes aebera 
que necfirm ta, sclrr iwtis 
OCr.ii "djeae^aa n.nbcr p^r- 

3ue , . . u i ti) com adi, rturido 
g de, tnmu: i/íil (tf A^Va 
m scfrtt twgarit "que dbM 
nadu siilwr ■ r^speilii de 
Stla*; ti com um adn., comr>: 
ititi/te setre "s-abt-r lulun,i; 
a) untus du i>p. clasí, l.uii 
bÉm *t cõrflrriii k rom />j*f> 
poa. Inter, c o verbo no 
(ndin.. i nnin; ui i" f/uiJ tum 
"itn o que Faco^; f) multo 
rir. tion veitt cm v*s de 

Snlopo«lft« ii u frol*- 
p6d*( a um, m. oí. CIOt>o- 
des, pjvo fahuloí.ri Cv [h 1 k 
n iin: iru i-w». 

SctulàalB ou SBip^é- 

db, ar nr., r S«iplhBll«. 

bc, m. *. CipiSo. 9i r% 
Os CippIK», 

í, «ti pia, [cf. ! ./> j.i, 

ííj fVíii.íílo: cesru; ipnniflo 
du «inrfim; hssl3-i> tn»riíal. 
(BPB. — l J Bf CCC pcrtcnfprr 

no me^mi} v,tn^a phI. a 
que pertence saunnam). 

£. SOÍPÍ*. nd>. rrr, C!- 
plíu, íoirtiiom* da fftna 
CcrnéHs. 

Sciçli>nariut ou Sct- 
n. um, adi. Lie 

Cipião. 

í. Beirou. 0015, .TO. Cl- 
rio, ttirln (iiic snprn da 
Ãticu, 



S. ScirdM, •■ir-t. m. \. 
Ciruv, tadraa rnorlo por 
Teseu. 9. Nome de tionsefli. 

SCirtirtl*, {dia, f. T>a 

I I F.Tl > . 

florpóniu*. ,i. nu, adi. 

Db Cirilo, 
aclrpõp) mi «lrpí*a. ue 

í^cirpiifí'!, f. L^nto oe> iucteo; 
ntiia ojut' funrrn o corpo 
duma ínrfoça (rlíitinída 
or> Imniporte ie ritlnlhio. 

aclrpwn* <>u «IrfMivja. 
e, uai V4X adi- r*e (unco. 

■obrpicialaB nu alrpl- 
eúlvB, n. um [ii,], adf. 
Ri"lnlivo mi iuiIlm. _ 

•vlr-uo nu alrpo, mvil, 
õrum, I [Id.J, ir. i.iwtr, en- 
rriMJCW cc>l " jurico. 

a d Ir □» a ou "imua, tj 
m. JnnCn. II laKlam li óeirpo 
Himerart : buscar um \rú 
r.i> lunco t — pn iriiTfír J fri - 
OBkwIrH íiiulc ii'iii i • liii.i, 

ÉCiaúj1*t4». clní» (scia- 
ci lof 1 1 í. tnformuc^u; unto- 

Til.il''. 

actaoltmtor. '"iiis [id.J, 
m. O cjuq bc Jrrformu: o 
qUn; irulncu. 

a ciiaol tá tu *, ,i . ii n , pari . 

ile sciscunr: I. l iur pre- 
iniuln-u. 2. Ir, .in 

ndo; inquirido. 

■eiaclTtS, m. nrc "!>cl». 
citor, 

•Citoltir, ifiim suia, 1 

Íaciseul, Ir. aep. I. J'f etfuif 
bt ; iníerri>J(Br 1 iralB^ar ; 
i ifi'i :: ii ■' i ■ ' i.. i- 9» 
I <.VinHu.lt ar (um ortiiuloP. 
iGoflBtP. i (ti >:x tiHí/uo 
aliaisid: ti) dt alíuaa rc t 
cl prapos. inter Inillr. : a) 
dbttí.l el afiijitem). 

•Oiai». Im..?VÍ. r,.;i (iittl. 3 
! l&úvl.tt. ItMXWf. !■ . riH iimr 
■ é r -. .i.i. r • in iv.1- 

i,i S. i '; .i n i- , debatH 
imi.i :- 1 i,i 3. híirrnlnr; 
decidir: rcsOlWf, 

• Jl«. r. IstfndçJ, 
itiSi rjlli 1 - V* sl:(uiru tim Ul- 
in, mi; ijiu i<! htpikni fi\ i|- 
inenliii que pode ftínder. 

S«.ia»í». ia, T. Cid. dn 
tli-.pfinli TamiCoru-nseL 

<ClM«r, õriH iKcindoj. 
m Aquf-le que trinCna la 
carnal. ■ 

• claiurl, a* [td.j.f. 
Corte; ítparaçitn ; divisão. 

«claaaiB, o. um, parf, tta 
acindu; 1. Ffindldoi sepa- 
t.tdo; divididn. 9, rfusgitdo 
(fal dt» v.tHMnriíj) : nrran- 
Mt.lo (fai. do curieiD). 9. 
FntrriabCTlo : quebrado || 
e&tta comam? trndo nmin- 
eado os cabelo* 
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aertimoní», :r"- se - 

to], rt, pt. iMaa]afe9 delica- 
dos ; kuIosícuí . 

•efltS LI. «dlusj, rrrfr. 1. 
H;iM1'IiI-1'1l-; itrt i 1 1 i im-n !■•: 
bem ; com arte : corn cle- 
bbuCiu. 2. Com espiritei, 
I. A propósito. 

■ uitop. utm íum, 1 [sci- 
íus, pnrt. tfe saECdj, ,'r. 
dtp. frtti. Intensivo : pro- 
i urnr *; iIjpt ; irtivT-.i: ir 
CLrnaiilLuí . | fj iú adiar i: 
prepruntur-to i$tO I Kitfírt 
cj- aSinao ou ab aliurm 
prcjtnniHr n nlrjuím; irter 
roair ulRuám II xcttail ora- 
: u!íi i:imif,ii (i.r ■ orucuhi 
(Pbl.l U) L-vitqdi 

proBji cliisiicn ijnc prefere 
Kciwitfir; ti) nfVTjren c nnstr., 
cl. '.'.( !>npru). 

•oltiiluBt ii, uni (l. gc$- 
lu-,|, ndJ, ãtitnti). Ittuiilt»; 
encantador t^elep/aiite. 

aoilnro. T, ptciaco], n. 

1. Decisão i ^efecreto. 2. 
'\Tiornii : mAcinia. 

aoitua. ji, um. fimt. 
do *Ciu: Sabid". i onhe- 
udo; notiVrln. 2. Inalruido; 
tjuc aabcj hábil. 3, lia- 
|,erlu, liuu; ns>h,nil<j, a]. 
Bonito: beln; «tcantuilur. 
4. Priiprio pítm; conve- 
niente, H acttuii i-mtarum i 
Ljuc cttauece tni vsus. 

í, «di tua, ,i, um, nuit. 
de icJbco: ordenado; de- 
cretada 

■í. •citai*, ú« [scíatol, 
m. Dt-i. i bíj . 

«Ktupua, T, m Eaqatia. 

•sIpjb, a, um [utioj, aríj. 
' lút tàpé 

icllnnò, is, crf n I. Urns- 
niir. 

tcioppui ou aiiíjn- 
pui, í. in. Ruido produ- 
LiJo i>ur n in ii tiiiclirclia, 
I inim;!ir h u mi um dedrp 
Introduzido na boen. 

BcottlMM, ac [jicoUdJ, f. 

I intlp, 

IBBfllli Di fsrjlb'>< 

•slfíshh-, SkobH-J. f. 1. Kii- 
riailtiraí raspa: linialli:». 2. 
Scrraduni. 

SoodJr*. ar>, /, |. Kitco- 
drn (Sentar!), tid. da llirin. 

2. ScpMpbii»)», puni, pt. 
PI. Lscoilrcrses. hab. de 
l-icoilra. 

Scodru* - ÇcqrdU», 

•colai schola. 

■coloBsnalpaL, / 1, 
CCTlTcppciB 9. Peire de 
Bar. 

ScS1*b ou Soolua, T, 

Beócia. 



i C BB al jP I '. hri. Ih, ris- 
pecte dt sarda : cavala, 

■ copa, ; . ■ b.-i: i d > 
n ii pi. «copa*, nruni írtf- 
íiffif :ífíir'f.' r,'i.'íi -,- |(i,rs| i 
í. Vassimra. 9. ff Vt£ 
eonteas; ramniboat v*rr» 
duras., n. seopati riissoioert: 
dfjifaí.i-r imvi vii<iieiura 
(=>frtzí!f tirtla coisa inútil) !| 
jcpeVTCw _ ButiUan .- p l- .i r. n a 
aem pníit-nro nci tiu'ii, 

Scapíi, a#, i7T. I. Ea- 
ciifaa, celebre eatuluáriu, 
3. Nome de «irfrsi p^s 
HM, 

•cópia), finift [acona], 
m, Enpcavojdti» uvasP, 

•oãpo>, as. ii rc iid,'', 
ir. Vnrrer tfliz.). 

S. •<>«*•. i*, erc, tr. 

lír; Hiícor ; niediLnr; bm» 

lÍK.U 

icd3u(.i, fucopaj, f. 
demta. Vsiiptrrn pettufim. 

• Dopitltfaiia. a, um 

[ícopcjra], tutj. t. C^oio 
de roctiedri» ; cheio de pe- 
niídos; cuberto de esco- 
Iho*. 2, f 'iy. ["eriRoito ; 
cspinticisu ; dincil. 

• UOPÚlUB. |. i,T. 1. KU- 

chudo : penado ; rocba. 2. 
IvíCoHi» (pi'<i|ir. e lipj i : in». 
rigo, 3, Hodru i> rntidc : 
tírn:id<: Liilti.iu. 4. FIiikc-Ih: 
Brande mal. iscopaUs tar- 
dia r: num * lr rdn do que 
tlnt nenedd. |l ncapalt)t tu 
cortif . U-i -.im m 

rufio dc pedra, 
■aapua, i, m Alvrj; 

roiri ; escopo > fim. 

■ OOPdBlÍB, rtc [•itíltÚH- 

IubJ. f, Quiíh>1u : díijíula, 
■ou>rdali>B. i, m, ttií- 

putntlurr altcrcjiLior : eon- 

lendcdur. 
Svordlsoã, õrum, in.pl. 

li*ciirdi.n:iis, povo du lli ria. 
Soordua, Scardua nu 

Seatraa, i, rrp. Lacofdo 

(Monte Argiotatn), inonla- 

ii!m d« niriH. 

•uor'fa, pte, f. Escoria, 
acerpliBCufli, í [acDr- 
piu], n. Heniídio enntrn a 
mordi^dum do eacorpian. 

•c*ruto. õnis, aa, 1. 
fscorpiâo; n Fstorpiío 
(conM i:I»l;í5») 9. Máquina 
de euorra paru «tirar dar- 
do$. pedras o outro.-v nrn- 
iceteis. 3. Instrumento de 

turtiirii liiçnilt* <-ntn : ■ lí- 
bia de ferro), 
icappiãaía*, a, una 

[Si-oqno], ttdí. De esenr- 
pião, 

• ofipp iai os ■cor- 



híiaa, ii, m. L Escorpião 
(Insectoj; a EscarpiAo 
(comttelacAo). 9. Espécie 
de peix^ <V àpioa ^aluada. 

Scoipirn, í.jtt. .in"i, 
piome de homem. 

acoi-tõtor, õÃs facor- 
tnrj, m. Hommo dinsiolut'i : 
libertino- 

aoOH-tntu*. lis. [.J 1, flt. 
Libertinagem ; dnvnsstdno. 

ttOrt«a, <lv [scorteua], 
/, Capn de pele, 

•Ciirlnji, ;i, mui |sii»r- 
iii m |, adi. De couro; de 
pele. 

«aorliilum, T, n. De- 

mia. de aooraMt. 

■cortinai, a, um fscor- 
llini], Qttt, De couro, 

ICOrtOr, in», «ri |td.J. 

i. <Ikp. r rnvicntar os pros- 
tíbulo^ : ser devasso. 

■cor-turn. i f *skfcr-, tom 
■ i í'í'ctrA o : cl. corittm\, a. 
t. PeLi' couro. 2. Mvre- 
trii. 3. Itaraem pro^lituldo. 

ficolãiaáfl • ,u SeutuBa. 

I ■ ' 1. I". . ' i: . . i, ,t i 

M .ir rdú n i n. 9. Cid. ibi 
Tmiinli • I.Srolut.Miu», 

n. um. niij Oe Eicotu*»». 

Bot-aator, Bt'\-í \ serro], 
m. O duo uscarra. 

■c<-«atu>, uh r J- •». 

1'ipi-cloracâci ; acção de 
oitariHT, 

■cre«. su., ure, i. Y.-x- 
L.irinr v. puprctorar, 

teriba, ae [ucrlbo], m. 
I. Aiiiir 1 !»! que nst* encBr- 
reKaao dos regiatos: tetre- 
!Hn..; uri.i niti-ri 3. Eu- 
críha. 

BOríbltta, ne, /. Pastel 

de quei|o. 

aorlhS, pxi, ptun, 3, 
tr. i. rlic-rever. 9- Traear 
i iiTiirtiTi-s ; r-.i:,-Hr urr,. li- 
nha, 8. tiruvur; nnítmiilari 
marcar com um cuubo. 4. 
Descrever. 6. lin rfvtr 
umn carta; escrever (a 
auiueml, tnlnr inamfl cjirtii) 
d* aJirucra . muudar diier 
por caria. B. Redigir ti-im 
escrito); compor |unu <ihm 
literária). 7. F.scrcver, con- 
tar, narrar. 8. CoJrArar, 
caritnr (vn vvr»o). 9. Ins- 
crever; &l intui', 10, Mrn- 
clgunr nkFpinm num teata- 
mento; instituir por testa- 
mento, ti. Lac. ; aeribere 
allcut a* att iilitfaem, ca- 
crtnrer a nlfriiém: a. nt..., 
etirrevtr, míirionifar por 
eacríto que...; a. nv.„, kb- 
c rever, recomendar por es- 
crito que não..,: a, jbetlva, 
rediprir um tratado; s. leges. 
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ledifjlr leis: xcribe fui gr*~ 
ffis fmpr n>n;-iiiTr> n ■ orne, 

tendo dos teu», 

Scfbõnia. ac. f. E*- 
críbrinín, nome de muSher. 

: SorilHíniitiiii, 
um, atí). tic RscribAnio. 

2. scribonranua. I, '•>■ 
EítTifconluuo, gume de 
homem 

Sapibãnfaa. IT, m. L 
Escribônio, nome de 
homem. 2. M. <>» dois 

irmAos IvucTibflirtfW-^ 

icpiniilun, i |Hrri- 
niniu . ií. dfímia. tis. L>cpO- 

siloi li ,, r i 

aorta faia. Ti, n, 1. pe- 
queno cofre, KiciriSii ifiiar. r 
escrínio. 3, Caij.i d* for- 
mo circular, widc se colO- 
csvnni objectou portáteis 
(r.iimu livrn». jiiipóir... rortu'., 
talídK eh- p*rl untes , ele.): 
<,,m- r ri ii ; 1 1 : cartei ra. 

ac r ipati ■ ■ scripsi •'. h. 

acriptfa, tini* [nc ril:f>]. 
f. I. Artío de escrever. 

arh- líc i SfFCíf-r: PKcr ,t li; 
3, HuriUl. 3. ruíltpbileW 

©ralaria. „ 

•oriptlta, »vr, ulu«n, ' 
l.'.L:ri;Ht>L Ir frtf}. |. Kacrr- 
V«T niillUin «M». a. 
uretrtrr, compor. 

acriptâ. ãr., ^rRfltetlbíjl, 
tf. frtv. hMtrever coju Trt- 
tjbíisfiu. tl) ba. - FmiCo 
nsadti, sendo Aubarthildii 
(•nr •ivrtpttí»'. 

•çriptor, fins [JdJ, «i. 
r. r.v.n i>vnli ; craiata, 2, 
Escritor: uliíot. Bi íifcerit- 
(iirm. l; i«::iint" rcrnni-. i r.- 
lotludor U í. toxarn: legis- 
lador. 

J. «oefatulani, i [scrip- 
mm], rc. ttp.min. íVoueno 
rraço (nr> Wibuleiro das 
ilnnutí.) 

y. acrlptúlun*. i E'<-i-ru 
Pulcini, rjj« ín/í. t/tf scríp- 
tnm", n. - -•scmpuluia- 

acriptuan, 1 [1- scripiaa], 
<r, I. HacriCoí coisa esmlu: 
«•tritura. 2. Redxeçío ; 
tompoaíçâo. 8. Tento de 
lei. 4. Pt. Estritos, obras 
Idum autor); Luhas traça- 
rjoa. I. Cornu o* - cartor*- 
rio : cnrR» <lc notário. |] 
ditéfr! de scrlpto ler por 
um manuscrito II anu terip- 
lo: scui ter o IokIuuvisIu 
tl ttsbvUar icriptum haòen- 
Ura: tabuinhas vjhtíihíII 
mandar? !,criplis ectloneji : 
reduzir discurseis a e*cnHa; 
ledigír discurso» |l lauda- 
Bit tffripta mio: pronan- 



ciou um discurso fúnebre 
mi • j:i ha comput'-.' 
icpiatírrs "f [açrihoi, 
f 1 . I--M1 ilji ; ar Xr Ac e*- 
ermer- seção de escrevar; 
nnlurcÀn. 2. 'EBcrito: obra 
escrita i ccmposiífln- C 
Tnicríçãn 4. Liitbu trucida; 
trnço. ft. A Escritura : ll 
Bíblia, B. re*tfl (iíp laij. 
7. Inipoaio »í>bre »* r 3! * s ' 
i icfiií do pintaJu, Ikndo 

p.iT II rit.. H. Khtilci. 

; . ■cpígtui, i , um , pari. 
de ífiitMi : I. Traçsda (fui. 
de cnracicrcs)! cscrltui 
insrcado cnui leiras, 2. 
EtMVritn: rplatado; narmfloi 
dito. 9. liJtpn^vo, emec- 
Mdu (nfcMea rui nsin^es 
Ifrmc*). 4. KJuadr», mnr- 
.-. 3. II; : I _ dn t i-r.ipiK, || 
tiraari scftptu.-rt rcltuite- 
rtvti (/*' - - - : Gretjo* fi- 
liaram de ... , fizeram turn- 
^flpi d« - - - H xcripta titula 
Hí/MÍcta brepi ; tÁmul* que 
Iciti «til rusiiueno epitá- 
lío. 

S. aariptaa. Ti» L»cribo), 
m. CMO de enrloritno; 
SBcrotarEada . | metiptum 
(acere: ttr a enrffo de 
r/Krivilo uu escravcnle. 

aoripu leria, i ■• - pn 
luml, adj. Que tem » pCfiu 
dum eiKropuloí irvi», puuLo 

pt5Uld r >. 

aorinviéllM mi t«fa- 

pulítlm MS. 0*. Pfff 
(HtíHienni» aoaea 5 ^or pa- 

aarílBiu him ouMHipàV 
lum, i ^crupmj. demiti. 
1, i'«nlru pequena. ?. En- 
Liopuin, -'I - r"<ti- dii rmçH, 
9. Mk* parta dn tiuni ou 
dnni [pdii i|o*l<jucr. 4. 
A trnci;ilu maia pctiutma 
duma unidade de uiedidji ; 
ptfiuçna p#so; pe<ju«na 
quantidade, a. í j fi|Uciiu 
senso Lm ria. 

aaixibiciilua, T Owro- 
bisj, rn. ilemtst. fequtnu 

í 10SSO. 

■ DrSDll nu Boroa*, 

3bis, /.em. Fosso: lnt- 
r*co; cova [para nrrtbaT 
uma àrvoTC »■ para ftepui- 
(4ir alguém). 

/, acrol». ae. A l J oroi. 

í. Scrõfa. ae, Ea- 
crofu, soliremimo romano. 

«jcrãPlltãacua, i [KW- 
fa + pHsrol, m. Pnrquciro: 
pasiiir dr. porcos. 

•oerriàllaa, õhnim ^serrj- 
fa}, / p/. EscMfulas (Boan- 

aarãpairJa, ae ]scrupus 



+-pea]. ra. «s f, Úutí anda 
i:inn ditíciildHdi\ 

act4p4B«, a, un [acru- 
pt»], {Hl/- t. Pedregoso-: 
escabroso: íí-íper*?- *- 
(3iP. ; o iU- iiifcilh-nf.. 3. .' Úr. 
kiide: grosseiro' hfftnCÕ. 
•crúplpèrta— t cruvd n. 
•■riipiíus, um itscru- 
?iy-U Cfli- I, 1'tdriiB.iiso : 
«Miabiciw . « :>{••.•! Si. ' ih'- 
Rude: (foswiro i iliíic il . 

aopãpulãri», ■rji*iipii- 
laUm ii-i i|pujãrl'i. cti:. 

wrapalsas [ scf qpti lo- 
susj, orfu. Mniu, 1,-if.araenlet 
! mc rupuioKa mente. 

aopiipulobftãa), aiis 
!td,). f. 1- l'.i.iicttdAn ininu- 
rr>Mi; pscnipuldsidmJf. !. 
Cuidado; inqutetaçt o. 

'j r r u r> ■■ I O • na, n. mil 

rMnipnlnml, .-«//•. I. I'«df»- 



»n'i:i : Asperu. 3. /•)*'. Mui' 
ti> i-inc.li) i minuciiiMU : es- 
crHpuiii-jiJ- 8. tíspinlinin ; 
dificultoso; cheio de dtfl. 
etMèaMi „ 

lorúpali m miiiíi- 

lum. _ . , . 

HriiRUluB, i Isi-nipiia], 
m. dtmln. í. f f edfii peque- 
na. 1. flg. Uilioihlnde; 

cmb**rt»t;í, ; mídftflíi; ilti)l[ie- 
tnv'Ao : ese nipui'». 

• crôpu». T, a». I. Pitdra 

fhnidijif udn ; ruchcdu, feci- 
a, S. /''éf itujilelnçilo ; 

tllili-ldil. 

• «rMa. 5rum, a. pi. 
Hnupu tisuda ; rflfVvtis *e- 
Ihn» fl outros objector pró- 
prios de ndcldro. 

aorutibitha, « taeffc 
tor], attj. que se jiuda 
!■ cuidar 

•ceMlaais. aulia, part> 
<it scrulor: ciue indaga 
muit". , 

aupplaniter >crLtap3j, 
adi>. Minudoaainente. 

aeedclrtsia. Ti Im.iulhI, 
m. AdelBirOT lerrtH-véllio. 

acrulntio. rinis LSíOl- 
tor]. / Pírtcrat/itao i in- 
vcitiKaç*o minaciosB. 

Mratlatop. Sfte (id-1, 
n;. 1. O qua sionriu (ai- 
fjniiuli c» qitft f.cmd» (um 
HiKarK 0 q,ae ttusia. 3. 
ríg. ferscrutudor ; Que 
sonda. u .... 

aoriUnium. tí [,d.J r 
n, Busca; ;nvesUiiaçaoT 

pesquisa. 

popatipo. âs, ire íid.], 
tt. Fi£. Sondar: indiiKiir; 
pTOcrutar. 

acputb, ã», ara r servi- 
to*. 
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aceitar. Sins som, I 
[acntlajf tf. dK». k Son- 
dar; prneuraj cwn cui - 
uauii ; einminuf tciiilado- 
ia.iiL«nt*: e.tpinrar. S, r^. 
Uuscar; pc.rí«rular; son- 
àar. D tcrnlari abi&rtt gpa~ 
lis- bus.c:uT cilimuntn iip_i 
«jwtnnrins 1 s. flfatitt) çií- 
ecru iirtspiis.Mrr lis ciiHii- 
rilniM cum a espjtd.i. 

arjulpti, psi, ptum, 3 
[»c»lpn, f?nr infl. dv í tomp. 
ciicalpi), hisciltpo], ff. ]z.^- 
■ i. p*i lír.iv.ir. iiirínr. 
, ■«ttipanlfaa, étutM 
inculpei], /. pt. Socos, tm* 

IBãlICos. 

Boulptilla, ,■ :i,].], <HU. 
Esculpido i cinifllndu. 

acBl««ot- , oris tict-1. m. 
tM' ul I «r : cfruvudrir, 

aculpIBra. ae Jtó.], 
huculrum ; o que rulil un- 
vain mima pedra prçciowi, 

•«■ppp, se, nr 1. Pai- 
sano, civil (periilrartití írnh 
tdri» <lc rJc.iiircVii nu in|u 
r -a , r ih upos. h h&Mii mi- 
Marin). S, .liinotr*. 8. Li- 
liL-«liiK,; dlsaotato, 4. Bobo; 
hisitnío; tniao; (tnsc ioai ? ; 
farcista : chocarreiru, B, 
fftniititu ; ktb coso que 
«»hi»t|?i ás releleoe* dos 
rictis. Snidridiulfl emirdn 
iiriperlnf, rjDM -Ai acçp, 
4,« e ,t." Mio »s mais tre- 
gQkntes). 

acurrillt. b fiirtiiral, 
rJ6tf. I. Lie tnocarrrirDi dii 
liuhiv a. Iiirertido; gru- 
C IOBl>. 

Bouprilttri», ii lis (scur- 
rftraj, /. Cbocarrlce. 

BDUPPlUtalP id.J, (uffi. 

1 n m rhocurn r; , Ut modo 
ctiocarreiro. 

. P O P p p o p . »ris, Sri 
iscurriil, /. </«i. t. i-mer o 
PBPJil ifr chociii-reiro j tawr 
ae bohn : divertir ri>iti chu- 
f-JliTitc*. t. Lisonjear; 
uduutr. 

couta, ae UienraHo re- 
ffress. dt Kfulella;, f.-=x(.u- 
['< . 

flOBJtata, i 3 Uttítte» da 
gr. skutn» «couro»), n. 
c.auro dn fuiids ipurú h tirar 
pedrasj. 

■ oUlõrlua, a, um [jcu- 
iirm,', adi. |. De r-scuttn. 
2. BetlIãriuB, ST, St, 
!-i,.mcinte tlf. e.wudns. 

«o Hia tua. a, um [id.], 
wlf. t. Aramd.j dc escudo. 
2. aoBWlí, ônim. nt. p! 
Soldados armador de 
escudo, 

Biuitollp. ae Ueolrd 
leafo demirt. • srttrlolla > 



| *curellB)j. /, t->rudeia.; vaso 
, cevo. 

BDBTtfeal, ae f. de 'Aca- 
| nctts <?a BcvUiícus = gr. 
SlrvtliicrwJ. /- Azorracrae 
feito dun-rn correm: IiíIck"; 
aiorrUBiic. 

•oulJeeTubjB, i [-ícu- 
rum-|- R-erol, m. Escrito 
que traí o escudo do 
senhor i eseuderra. 

•outra, ae, /. K-ieudftla: 
espécie efe prntti óe ms- 
íieira ; i.'- v< ; i 

«ciitFlaoum, í [scutr:ij, 
n. Prato pequeno ; e*en- 
deln jieijiienn. 

.'. Bcutííla, ,nr ' iL-iitells, 
par anal. com ptil. tnín 
corno luhura, tultellul, /. I. 
KscudcLB em fonrai u* 
losiiniííi : prntinfin, pires, 
li ubiectus cnm rrí.vi 
forma : rnibinidos era mdr- 
inore, jçiiafrf^-nCí:, de vi*!i- 

iTll-V. 

t. Matula, no [gr. sky- 
tale/. /, Cilíiidro, rolo do 
atudetrn. 

osutulllaa, n, orn [I. 
HOitula], adi. I. Que £ At 
malfiu: entuilrcíndn. í. 
•CataUta. Hr um. li vt. 
VeslidciK dc malha. 

•vBliáluai, T [stwtuítii, 
n. tle-min. Escudo pequeno. 

•a&tsiM, í, ti. araude 
esciidn oWoheo (lí. t-jy- 
ptuf): eucudn, D ffladils ad 
tenta concrepart • batcf 

'.i»ui <■> t ijuulu:- ■■■•i.u 

doa 'xm smal de dor) || tento 
potii* magLi ifMtm giadta 
epii4 cst: precisais mais 
do escudu do queda espada 
— precisais cuulj de vos 
detend«r <1u cjue de alacar. 

SõvdpattteiHla, ih, ™. 
Nome iliim rei de Slnorre. 

Scviaoean. i, n. Cila- 
ceu, eid. dn Misl«. 

Scytaoãaip. j tu t. 
CiIuíou. uru mcjatirfo da 
Calibriu, a. Cid. áu mi^ih. 

Scilaoium, ii, a. ' 
Í-Çi'lác!.'uni. 



acirtax. icht, m. ciim, 
irijfo ueiíírafo. 
Scalia, ml f. |. 



;inrij;o i»ecii 

Scalia, fie, f. |. Cila, 
tilliu dc Forro (ronafor- 
madri em munstro marinho : 
eftíOlho perto de í laríndis, 
no nar dn .Sicilia. 2. Fi'fui 
dc; Niso, tr,insfojl*iidn em 
caltiaddrii. J. Nome (Je 

nm, 

ScalIPPPPrl, T, ri. I. Cl< 

leu, cid. e pmrcioitíório da 
Ar^dUda. 1. cíd. e pn> 
niontòrio da Calábria, 
perto de Cila. 



Scpllaaua, a, cm. adi. 
I. Uc tíiht, ilu mar da Si- 
cilka. a. Ue cila, de Mm 
JíaiB. 

• Oartinas ou bovim- 

aua, i, m. PJlho {cria dura 
I animal), 

uoipttUB, ;, m. Vaso cie 
tn:ber; copo. II iitíflr *pií- 
: o musa. 

Stlffpãls. idis, / ru? 
CiroN, ilhu do Mar Egeu. 

Boaría» Srfis., /. Mulher 
natural jfe Çiros. 

ftoífíaa, 3, uni, adi, 
fie firns. "yeitria pibes 
*n»|di»doíí rle Firrr. 

Sefran, ftnis, rn, (^írto, 
filósoío epieuristu. 

Sc (iro* ou SairPBa, i, 
/. Cirtis, llliii d<> Wur tijícH, 

•uataba. ue. c aoalaila, 
I *a, 1. Cftala, rOk> em 
que. sc enrola num (Ira ea- 
erito, dfl ni raarniiiho ; r. irdi 
s.cc;eLL tl. FCispecii- dc '.rr 
pente. 

SejrlnloamnlItJp. II.- 
por, geri, m. Çititló«uKÍ. 
iípCnh^crH! ( ... que traz 
diiva, setas e pele dum 
lel<?), epllelo de flercules. 

aWirllipa, lirum, rn, pi. 
U Citas, liab du Cilia. 2. 
Sovtha uu ««jrtliAa, uc, 
iu. I'm Cltn, Adi. Da rltui. 

Sovturp. sc, /. c itcn. 

rcifiao «o HOflC du ELunopa 

e dn \ .i.i 

Soirtplcaa, n. um. adi. 
í, Citkoi dos Cita»: da 
Ctiln. a. Setentrional. || 
,Vrff,'ftirfl Ufana: n\nnu da 
Tâurlda ] ^rtHiilcum fre- 
tam: a 1'oíiC) l-.uxiro. 

SoathlflPB. um. / pi. 
Mulheres úa (.(tia. 

Sevthfaka. ae. /, Mu- 
lher cu cp£ 

Soathobrachio. rínls, 
n, Cltobraquiio, sobrci- 
nome do KrairiAlico Dio- 
llisui. 

BoylflPpilbi, ia, f. 1, 

Cítjpotls, cid. dn Palestina. 
2. BrjytHaoolItpp. ãnim. 
m. pt. Citopolitas. nnb. de 
Citopolia. 

V. Sad. 

aíbicíua. i um 'sc- 
iMinil, íjcfy, l>e sebo. 

SehSthli. i' t |j Sl f, Dp 
Nrfiet»; íi l*i r do fiebeio. 

Sèbeithpa nu SSbB- 
thua, ?, m. Seteio, rio 
da Campaiila. 
. «abo ou elwa, is, nra 
[letwtiiij, tr. FjiHbar. 

1. aãbãatiP, m i urn fse- 
buen], <rd>'. Seboso; da ruitu 
reza do sebo. 
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?. Dríboaua, Ei tu. Sebo- 
so, .sobrenome romano. 

««bum. itvum »u 
ugfiin, i, ti. Sei». 

BabíMlãni, rlmm, irr. 

«acibi Ha, i s • 

ad;. (Jw onde cer curtiido. 

•D-DÍdit, ..v cerni na», 
3, i, 1. Apuriar-so: afas- 
tar -nc: retirar-»*; reíu- 
glar-ac, 2. Ir A parir. 3. 
(Lutar afoitado, dintnnte. 

iar-*i: dl.rn aJUJllBUuTte i 
ff, mfrrttti>^ : ri-lirm-fifl para 
a» iardín* y s. íí iioniw rifas- ' 
tar-se dm pe*son* dft rw»m. 

aí-c«md, crèví, ctí- | 
tgiq, 3, tr. |, ('Ar dc Indo ; 
por it jjarlc: separar. 2> 
líi.-itiinjuit , discernir B se~ 
CKn\t - re se il banis: iepu- 
rat-»e dii-i pessoa» de bem 
!j s. xt e ufege: scpnrur-ae 
dn luulridun. 

iícimFo, Ani» ísecc- 
ào\, f. %• Act.lo de Dc rcll- 
rar, dc *v separar : teti' 
rji-.í.i. 2. Kuvalta; insurret- 

Íh>. 3, [)i*v*-v'ln; dí-fivc-lu. 
. I iesuttiiiri: sepnrncdo- 
• iotiiiii, ú» [id.;, 
17». 1. Urlirndii; si ruirindo : 
puNidn. 3. Lunar retirado : 
retiro; isolamento- MilldAíl. 
3,i> íuiidu do camciio. 

•«Oitis, •■ajv.iu* ou 
iimlhar l*li"> .il. iíJ*.], 
ai/n I. Meno*í. 3» Com 
motim nrdnr: mm menos 
etnpeuho. (Ohl.i df i 
corr-[Kir. dum »dv. «uivei 
r*1*íiúliAiíel cniH Aerriv 
«ró, c primordialmente de- 
verlu !>[f(ni(ic»r "mais tar- 
dei', "dimiasittilumfvite tar- 
de,,; b) Mtiprens-se como 
sinfin. de minai, romn- 

flOft U1I .'Jíí J.'í/ bCltUS lli 

uitsiuíi,, :;ih'!í' iifijJ!*- "niiila 
menos*; r) rur. ocorre 
cair a temido ar sevo*). 

■ «cluilg, ctúaí. cIusioti, 
3 f»c--r ciando], fr, I. f'n- 
eerrnr »fc pn r.tdilinoil te; 
isolar. 2. Separar. 3. Kx 
pulsar ; expelir, 

tichim = :.«(''• nl uni, 

ie[|«i«num, li [•*■ 
cludoj. Viveiro de n«H 
u parte 

Èsotuaua, a, um, />orí. 
Oe secludo: I. Lnccrrado 
separadamente, 2. CoslO 
a purle; retirado; solitário. 

•acc. Reeuí, isitnui, I, 
tr. t. Cortar; separar, cor- 
t«ndo. 9. Arruníijir; gol- 
pear: fender: abrir. S. Cor' 



inr i ■ m duifs paM«B ; ílivídir. 

4, PilroVjfiirnii:;.! ,,'Ji-fitâoi 
decidir . B. Dilacerai ; rautar . 
ferir. U es» «WíWurr ao 
ser operado 0 secam Mm : 
púr còbrrt a dcnranilM» ( A 
líiagriut res: i«n>l*er difi- 
culdades D tietutora: »«l- 
«f ci* marw II fíft ieco 
ambas; pcl<> meirr lth> Kú- 
Jíikm) paHa umii linhrl II 
i/isentem secait sair nsibí- 
t>as arcam: dciCTtveu no 
céu um eiutrrne arco [i tKua> 
cri carra médium u/cot 
Offiinh. (to seu ^eli>/ iiflrin 
pa kkj] pcki meio das liteira* 
[l MHScr« í« piara iawra 
seçuertint: dividiram as cau- 
sas cm nrnitna ^£n«rú4 || 
tjiian\ iruLwne uncnl irpaw : 
scia nunl I ri r n ■.-■rpcrnnçii 

Sme cada um seijue II ti fnit 
n Í<Higa& terra t^rrmííu 
nia*: se foi núcessiirio fer- 
currtr n Itírrn em InnRHS 
viitueill, 

■ «acirdia, secDCB 
orxordiíi, socorB, 

••oHSUrfaip, if [se- 
i.rftnsi, 'j. I n Lr i . v retirada ; 
constltto pnvado; iribunu 
■iiai c- 1 ri : s.u nsli.i 

■ SrarSIi [id.l, tutu."* 

«(icr-«lio, ílnls | ■ r 
no], ^ Separncflu (da* puir- 
tesj, diuqjucilo. 

•««rito ;s»criMu«], aati. 

L X jMtrte. 2. Cm nc^n^lu. 

5. Sem ruído. B Stewtv hoc 
úítiSÍ'. i*l<i p^irn riria. 

teeralun, i, c- pt. ao- 
orBta. lírum [id.j. n. I. 
Lliaar retirado; retiro; so- 

nf.hi ; l ir;nr tlf rfliri) 3- 
Crtlaa aecreta. S. Audiéncin 
particnlnri conviTr-n «-.-cri 
ta, 4w Meio accrclD. 

afiorâtua. a, >im prtn. 
tkt -M*t*;rrMi: f. SitpuríjJu, 
uíiiatãdo de. 3. Que se 
conserva a pnrtr. S/Visln, 
tolíiíado a parte: redtndos 
iiuiladn ; sofllí rio. 4. 8B" 
creta -, oculto. ; tavlaiveJ- I 
setrttat artss l n juaEji" (<■> 
ciíríiis DCiiELífiJ | vidseei 
strtdere secreta divisou 
mire SD.iiuriii, vi-I. vi.ia 
cochichai, cada um do ou- 
vido do curro. 

*BCta , ee {"sectui, oufrn 
forma de pari. dc s<Kinnr!. 
/. ti âíu.ui?i> ; par [ido; seita; 
eacoía tflloaófica), 2. I"rin- 
cipiriii pr^ricns; nttte-do; 

género de vida ; modo de 

prjculcr, ! wxTrr/rt sequi : 

seguir um partido. 
SMtipVtia. Tt. ri. Scc- 



t Aulo, nome tufleaco de 
: ih li». ,.i 

•ootaríuB, n, um í>*h>}, 
adi. Cortado; cnstrmlu- 

«•etltt». 5»ls li. 
KCHrr], f. PruHsc^niniento 
(drt via. colsn). 

■•otator. 5ris jid.,, m. 
V. Cornoaritielrti i^íidiní. 2, 
! Sectário, a. O ciu« Imita, 
uti iiffynicdii tjil^uém). 

■BClitHa. s, tnn, part. 
Ou Mtior : que khuíbí tue 
prneufou. 

aectflla, e Isccol, oài. 
Sectll', qme t stiflc^tfvcl 
de &e ;...i i : . 

asollã, unis. Md,', f, 1- 
A^iin d»- iliv-il.r, corlundu; 
| corte. 2. Vendi em híiítlii 
| piiMic4i de hr-es rrrnfisca- 
| rios. S. Ohjecta confiscado 
e po*to a Venda. 

antliin • ;.<■ fi u:i. 

■««timai. h. um [ee.cn], 
adi. Síctil. 
1. ■atYlOP. ntus snm. I 

i" xecfu», nrmitioa forma 
de pari. de beqapr], tfi 
dep. frrtf. I. S«Ki" r iiaTjl» 
tuíil nioiitt- ; acompnnhar, 2. 
Ir itrari de-; correr rtlros 
de ; ir no encalço de ; per- 
^.i-jíisir irui i :n.,o. 3. Buscar, 
nu,, irur mlR, coisa li nndw 
a cata de. 4. 1'tucnrar 
i.ilKiiemi; frequentar \\iai 
Injiar). ■ > Desejar ; nsp irnr 
., : I -i 1 1 -- . iii ( Min enipenhri. 

:.' «eoinr, Srí» laeno], 
i». I. Aquele doa coita ; 
i ,i ( udnf 3, í:%iri>.priidoT 
dc tienj co nfr-s [aacis pelo 
LM lido, vendidui era Imafa 
kdnfc*, 

«actfFx, i ria Ild.J, f. 
A <\ur lithcu um tniiii niii- 
fisendofi. 

■ BCtura, »<■ f. t. 

Carlvi 1 (jolpc. 2. Eacava- 
cilo ; mina ; |k.->:i .-n.i 
■«eia*, n, um, tmrt. do 

stsm: I. Coriudii; 111'paruido 
por corte; nm|i«inilu. t, 
M. Eunuen ; eircuneidndo. 
A. rín»gadii; estolsdo. 
Diviclid»; pnrtldu. *. Cor- 
tadu ; aintvi; j bailu. || sedas 
irbis ; umii pnrtç d« n-.und« 
(a Europa) \ m maltaa etnt- 
ptía tsecta eia»-, encruii- 
Stntdaa cuiu inuilos chiuí- 
nhos L secto limUtr. cm linha 
recta. 

■ ncuUitun, um *ccubo], 
m. I. Acção de se dtituf 6 
Blirtc. 2. C«*tidnde; re- 
cato ; boneslitlade. 

aã-cúbo. âi, ílunl, 1, (. 
I. Dormir so; deitur-se soj 
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faipr cama á puno : guar- 
dar castid.iflV, a. Dormir 
tDtn dc casa. 3, Viver re- 
lirado. 
• ««"la, *e iaeco], 

Ff>Uvinl ;i 

■ tfi tthiii. «Tr "UtilBiÉ 
lum, ate. 

itBuadta, artto secun- 
dubJ, /. pt. f. íccimdiimi. 
9. A seKunil.-i pnrte : a 
segundai clasuc 

«f]Cum)*nj. õoifB ]id.J, 
nu pi. Soldado» da 2* 

legilo. 
mtuiidàr iu», a, um 

fia ], uti). Ele segunda nr- 
«cm; aeeiíiidiirin; tio in 
c:i quiilrrliidc . 
•eoundalua, u- w! |. 

m. O srBUitdo lugar; a 
• CKonaa cateHorm ou 
classe, 

•Munda [IrlJ, iKícdwi 
Mu- i|;n ,• 

i. aaoundn i^i, 

f. í:m sejrujido luunr. 2. 
Setjiiriítu vec; de nnvo. 

1'. secando, r-, ■ •■ !.', 
t, 1. Pa vo rec r r ; tornar 
feliz: tttrnnr em bem. 9. 
AI'-iH].. r ;i, i-M iiliir 3. Aco- 
nusUr, 

lecunilum [nlj. rtrrp. 
df o* <■ rw 1. Jífr'^. : 
segundo, enrtforrru», eori- 
Huatl|e: b) atnla dr. hjjôb, 
Jlijkiís de: c) oo iiid,, íe. 
jn> |i-,iik" dí, «■> pi- de : d.j 
diiríin(e: v) a favor de, por. 
2. Âifr. Pi4ii uririinitii vei 
Irftro). II se cu ruítitn atine 
dlem oetru li i f-uu antro 
din || x. tt>, riifttt de- 
pois de ri. imdn Iih I*. Adiv 
sitentiúm f<i dislo, 
hí>ti v i- « il ,-m, .. | s. marc 
fmwr :te r iMir.iiil ,u no 
loiujn rj» ro»ta ( í, fflttf* 
tem: durunli- n *'ino || s. 
armrpim tuaia i tx tun von- 
tade S t. causam tioslram: 
por niin: em no*no favor. 

/, ao cunriu», a, um 
[scgiior: ti. ifHunrfus\, n.l,. 
I» títim* ijuo âi^uc i Lfiie 
nJo oferecer resistiu,: ia. i, 
Oue corre hi« drsce (fal, 
dutnq corrente du.ínaii) no 
'.flltidn en; i|m- sclíut LlllJ.I 

rnirmrcaçSo ; que impele 
<fal L do vento) uma emíiar- 
cntSo no icnt:d<i chi que 
eln íniKiíe. vai ua 

(lírc-ccâo ou sentido <!é, 
lnvor.i ve' i em opo* . s rnítwr- 
«m>. 4. Prupfclu; prOupe- 
rft. feliz, 5. (juu iiilu cn- 
contra ubnliiciduii. 8- -\mn. 
or<ttn.: ai que vem dcniíla 
id.i iirinif-iio), seírundõ; b) 



«ceuado (no tempo): e) 
intiTinr, de segunda quali- 
dade, de qrreliaadv infprinr 
2» f.oc: seL-aiuiaií tfwric.il 
ferie, desempoiulnr o ae- 
Candn papel, auxiliar, ser 
tn-i iiinílisr- tiawl atli j.-ír- 
Iuíl' líX-uniÍH..;, i pT ■ ri ni h 
ninMuém em curarem ; mm H 
sa ti/nantto an mensae se- 
Cnnrfne, <oure<ne^a : icvim- 
£Íc fítrpa/o, com nprovac-Ao 
do |„ -v,. . Aí.i.k', .i 
cem o favor dc Juno: tnivi 
secando, com o mur calmei 
awwKfri r"rrjt' verba, pnla* 
vrau irritunre»; secuni/:w 
ad^ fvoitum, Invonivel «n 
exilo ; sectmdae res, W 
secunda ou ainipl seaim/a 
In, p!,), proiperidcide, feli- 
::i,!i da, i ri un.-itfliiclasfflvo- 
rjiweit : secundo drfinU 
amni. díeiwi-9« ir pelu rio 
nbnixo ; mrtut, nwznúiif, 
..-nrr<j nipidii. 

S, B«i>irndua, i, m. Se- 
cundo, sobrenome tt vá- 
ria* peaaoaa. 

aeeUrS ^ecunis], nau. 

1. TrsnqllihiMtmii' ; c n m 

f.iiui.i: «em sc nerlurvutr. 

2. lim Mi.síf-jio : nm re- 
ptai *o. 

aeciirlciita, ..c m i u- 
r^j, f. r/fíiriií, I. Miuli.nli 
n na. 9, Ne«ii (do arado), 

aocurlfOr, frrn. fíruiu 
[securÍK -f- lern], mti. '^iu: 

IXHl lllll I II . | - 9 1 4»' J 1 1 1 1 1 . L _ 

aa^iirfaep. ifem, rí. 
rum |s*?çnrifl -t-grroj, oríí. 
«eeorifer. 

aacurt.. h, !'„ : ..-<,| f t. 
Aiiii-liRdo- macliadinlia. 2, 
Afliu dc hrtaaa 9. Macha- 
dinha que levuvum »n lícto- 
rea. 4. lljjf. Cnneulado : 
o domino roraano, || svtv 
nm t>eti{<t>m suou {Hicerc: 
dar uin «iilpt: mnr<<il nus 
►ua* jrruienbòes | iwww 
âi^rrrrvj : u>Numir u diçni- 
iUnU- consular \(~:»ititt xivtt- 
rltm «u6í«<íío; n U4lia 
Flibuietidli ao dominín ro- 
iiiiini] p Albanus ttmefe s*- 
curss: iemer o podor ro- 
muno. 

•«ourilã*. atei |m-i;h- 
rn-^ ". f I. Tranquilidade 
ide r-apiritfi}; taltk de tui- 
rjatwa, 9. Repouso; ao- 
(Snda dc perigo: segu- 
rança. 3. Descuido [ ne- ■ 
Rlifíincii. 

•Ocufiia, o, am ' 
ii ir, i , rrKí;, t. Livre dc cu:- 
tlados ou InquietilvõCs. S. 
Corifiiido ; ousada; irnO' 
iplilo ; sosaegHdo; Eceuro; 



que rulo temi*; que* nUo re- 
ceia. 3. IJue ruiu cunsn nu 
dadac ou ínqi,<<: taç-jcu Uni. 

rolaaa) ; síf-uru 4, Que 
pciiiKo *i« importa; que 
nào fai i*jiju> dei que rlus- 
preia. b. Livra dn. d. Qats 
dá q u [ e ta ç ji o , sossego ; 
que disaípn cu ida d o a, 
(Caatlr.i ai absoi. , 

I-" n o Mi .'/r,,,.v l-frimippus 

'tamtiam praftçiseittir 
«Hermipn pnrtc trnnqílilo 

; in •.-miiOaj; W abl. re- 
gido de «fl ou A-, como: 
-vi!CY/ft)s ii>« ííft ftdt parte 
reddpmns "Uaaqi:'l Liar-voa- 
• emnn por iintc lodon, se- 
cUfU» r/i* belio romano 
"iieni <•& í uicj.idu.i du .ri ' ' i.i 
corri os Koiaauosn, < > COW 
ír>*o., ™bo : secam» mitw 
rum /rcrmaiiae «neta ac jm- 
■.■MiUr <uui o» amores da 
irmA», maifi pviui;i attfm- 
mrt "flrrri-itnndo tom ii* 
VOEa* i: i:um ni«P pvdlTu, 
.iirr.s '.vtruriti "som (er que 
temei D i.ivuli,,- if) com 
proeen. Inter. íntfir,, cerniu ; 
> f si;t Titulirfrm terreal «- 
úmwí "sfm mu Importar 
com o* terrores dc Tlri- 
datesnj *J corri m; como; 
a* vate fltíin errore labu- 
tar vvttram tjaoQtw. non 
nuin »ti:uru& "nân estou |i- 
vri: de que nlguetn lombím 
ie encape por culpa 

WAS 

«eai [rr/fliVir.TrrrJ.n-om 

iítjuor], lãttt. e preti. de ac 
f. Attt>. : a) diferenteiiic-mv. 
dc outro inndu ipnncipal- 
in.-ru>- , mu mi nu neKaeriot ; 
itj ioen'<'i : c) ihuti inodu 
diferiiiil- Ji' que deveria 
aer. mnl, nilo liem. 2. ftep. ; 
oo luaL*ii mi Indo dc. ;i 
beirn de. (oba. t I. como 
uííi'. . ríj é Binon. de allier, 
C"iJiu ' tá stHUt «tt "Uílo i 
dl> Oiilro modun- li) (tuitfl-se 
« ijuiitn, iic, titqae, como: 
nu ifuUi fiai secas Olmtn 
itctumax «que nadu aton- 
tecu difere atcmetiie do que 
quciK.moíff; ç) omprega-ie 
frt*ejucrili'iiii'i.ti- cum as 
tteeaçiies tiaud ou nnn, 
conm : non S<>cux ar - noa 
rífittr ac "do mesma modo 
que, asítioi comum haad 
Secus atiam vewmhandt 
"çnilio que pnssuidos de 
respeitoj,, am i«íí t/Uam 
(=tvn mduis oiwml. anu 
secas ac m nu haui! jecas 
ditam (com o v. no conj.) 
•ícomo .*>(-„, o,* r,'ufr/ fiat 
jfc/íi fftfovTT rfUarruis "para 
que waúu aconteça contra 
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n que queremos,,, mm muito 
secvs M nAo muito dirercn- 

lernefltL-, upr.r; irl:n !iM,!i'rli-. 
quási do mesirro modou-; tu 
coma arte. i át uso fff- 
■ Ittento f rluss,, mas coma 
tfep. não ucortc na épotu 
cKisaica ; c.F imitm iíi/i .. 
na lilt, arcp,, ti nr. mas 
ctriss., cumti : W ifuiuf xncus 
de cntlcgu scriberot "pari! 
mui» «m-ver desfavoea- 
V4.'liiH>Bte ua seu eotegjijii. 

í. aaoua [ci. abt], 
íwiec) , n- Se*o. (•!»■. i 
(Jj é uma lormn perulcla 
de «lmtjv c &f> "(«rre no 
Num. ,.■ 110 ire. : A) juntB-SB 
As formas fldj. nrrWe, mstlif 
tirr n intipríjijírSCs guris! 
sempre como um aponto 
qualificativo}. 

••CQtVft, Oflli (soque»), 
f. Accío de seguir tfifr,). 

asculor. nrir. hd.j, nr. 
I. .Vjitflr, i|iitM-K«i!í>utrtr.i, 
çiMnpuohciro. 3. Gladiíidnr 
tintiÉem. charriiidu mirmillo. 

•aoBtlflrjjua <>u mcu- 
tulilua, a. um |id,), BCJ, 
Qu segue ; que corre 
KK 

aecutua. u. um, 
efe sequiir : U CJu« Sffjuiu 
(jinV|sr. e lijj.l. í. Que HO 
srjifmu, ■fcHijml.' iftfi. do 
temeoi, 

tM J[<f.t*6i)0. tard., prap. 
u pre/T I. CW- M*9: por 
iiuiri) tuílu. a. aed 'Hi *ê, 
prejo. uni, «lufl S. a«d-. 
>n- 'iii tn- i' aã- *o- , 
pm{. auc dc»i(ínn M-pr.rs- 
...iii, iii.M.i .inn- it-. . ii ii- 
\,ni;àíi. iObl.: II) i-nmn 
pfep, *6 ocorre em AiiH- 
líaw lejttfia de leis, senda 
substituída r<i» niiíf ; b) 
çpiwo pre/. rtveítt a* 
Wmas BÍd-, **- íia 
' ~il ua ta, como : s&Jilia, 
aóplinri, salvo «"ac-hio 
tia ' afi-luoj, Gõcnrs ca 
rufeors; c> paT*cc quê prl- 
niltivameute deveria ler a 
forniu sCd trf nm1ittoj)J. 

aêdamon, Vn i ■. iseiín], 
n. Alivio; consolação, 

a edita isedsu.rO. odtf, 
Com cn.lnj.ii: itn .c- quei 
lar: sem murmúrio. 

aldllin, cri; 'sedo], /. 
|. A.i"i. d i t|.- iitirandar; cal- 
ma: iraiiuniiidudr-. %, Ce*- 
saçáu; uíivKi. 

aídãbia, a, um. parr 
ííc- aedo: I. ABdziífLaiti» ; 
acíiLinado 3. Calmu, t/an- 
quilfj (ftà. d^a 1. 
Calno <dí rorupírameníoj ; 



«DSMgadb : tranquilo, g íe- 
ifafo xratlu: len:;ii»en<e : 
de viãaf, 

tmiiaih, v |»>'íIk- 
ein + 4011015, De dr>- 

zasscia anos. 

Sariociãa, ue. m. Se- 
dwriut, nume de vários 
ioi!eu-.. 

■walMilfia ih «6x.riB~ 

al«a, rru'j-, rnnlt. | >. ■;.!!, '.i-ii 

«Sdiolm nu aaxdd- 

olaa (sei t- dotem |, num, 
i-finí. ()i:/.!l5,ijis. 

afldftcfiU, ju ííedra]. 
f. liemin. AsscdIu pequeno; 
çqdçiríli hl 

iHd«ulm li si a Md 
b n Ira b coaj. Mus. 

■ ndontiiriua, n, uni 
_!*KfJ**u . rir//. Í Jnf Trubullui 

'isscntíidij ; sedentário. 

tedío r iUi, m!»Mirn, 2 
i* seí-J, i. f. Kslur senlado ; 
ier HKSi-nltt, tuniur ur.vnKi. 
3. EstiLcJwiBr ; ílcnr : per- 
manecer: catar colocado; 
umriur: residir. S, FJeiír 
i>cio*:> ; cslur seita fnier 
niid;j: UtiiT ini-VvCi. ir.||i- 

Iíto, 4. Ficar cnnslunle- 
ni.-nn- . lixar ■■<: , u»>u>»'l<: 
cw-sii ; wiiir tilo, decidido, 
re*nlvi(In. B. Auindiir se ; 
pi.!neii«r: dfuwer, imuiur, 

nwr-*e, f Oh*. — õpOft-se 

n a! are "ostur de oé~ ou 
.i "tiitiir • I ri t.i i'n>„ I. 

«fidtf*. is |'»írj-, J1-/JUJ- 
•nV *Md- : c/; s*d>'>]. 1. 
Ausento: çadeln. y. Lu- 
rtnr (indu se pode parar ou 
pottMr! morada : híhlla- 
j r EKidíiicLa : damidlín. 
Ê. Sm: nallai fíBtm. 4. 
i I i: i in.iniJil linni.li'. S. 
AaWato: lugar: utio 6. 
io*. ; hoitffrts, ot- 

Jkitu i:urul ; tunitlt alei 
captam semi xarivm, u 
ave tir.ou pnuanda ua mes- 
mo lugar: renerti In taúi 
w/Ir:, v'n Liíir u suu pjlria : 

í,'Jí stiftíva, o cúu; u><A7f 
íji'/W, prnvri dr. untiis, írti- 
rr.j d^ itpfj ncVifi ; wdihtis 
hunc reftr sair. dep«sMn-o 
nn tÚTirulu' *étíÍ^ ^uri rtf- 
pc/jí imante*}, (aionti.-s,! 
arranf-jida* doa seua nli- 
etreeri; raerr n »frf*«* 
revolver to mur) atf 
nu funda; a sedibus (ar- 
bem) erwere, nfr^utir mau 
cilitde ' teduesfe in sedem, 
rc-in^ili-^iir, liirrnr i j»íir 

l:*n M:U lUIflif. 

Seutêtanr. ÕTum, ar. pi. 
— ÈHJctrim'. 



SadetSauB, a. um, adi. 
no* Sedefaitc*. ío» Ede- 

tanos. 

■edtl», la laadeoL a, 
A'i';i-nh:i: banco, rassento 
(do tcatr<,i); banco (dt re- 
rnadorl. 

Mdlinantttaa, i (id |, 
n. Arnii».iitn'iili> 

aedlt<õ. Sfiii fs*d- icL 
*míJ + itln Íi/F «3)1. í 1. 
Kudlyfiu. 2. hicaerUiãu; dis- 
córdia; desavença ; cen- 
ti-n-t». I. Snbtoeavifo; 
lar;lo~ tumulto; mierra 
rivij. A, Hfvnltn mílirnr. 

aAdJUÍHa c ,b.uditioauBj, 
urfp, Sedif ioRomcrite. 

«cdltktaua, a. am 
dilio], adi, 1. >'edicli>-,r>; 
■iraatjHndnf; lurhutuntu; 
facciona, 9. lít íjíiíií, bu- 

lln:nl-.!. 
■Sdò. ■ivT, àtuu, I l*neii : 

rf. nvilvJi b »ede»j, ir. aut- 
ititií<it: 1. Hthn. Fazer 
Hssantar; ínxvi voltar ao 
i- -.1 mtu hrltfíior. S. VuíttT 
cesaar; ncidnv.r. upjiziciinr; 
matai ia stídi- uii n frjoiLji 
3. LOt. : si'ílara tudivrnn, 
HimtKt o oft; *, iMcndia, 
cillnn^uir um iucêiidin; s. 
ftmwm disorijnr o saatot 
ftroftíum tettatam e.ii, tea- 
»on o Coaibutc: tfírw*(a* 
sedalar, aenlirjn sr; n tem- 
pcaíadc. 

Sr>dn«hnzi, õTurii, ra. 
;W. Sedoqurzoi. pnvo dl 
Cftla MúUico, 

/r. I. Desviar': aedanr) 
nlu ,tiií , -4 panir. 2. i 'h:i- 
mnr de parle, tomnr á 
(Ntrle, Htspurar; JisHih 
Kuit. 4. Subtrair a; livrar 
(Ir: snlvni i!r 

aéducttõ, o ti is [seducol. 
f, U Acção de th;iraiu- da 
pnrlL', 2. Sejiuriivdfi, 8. 
Mi!. Si^iiucjlaj lr:-.i:|Lae;u. 

«BtluctDr. oris iid.j. nu 
Sedutor: corruptor. 

Boducliipífife, n, um 
íid.^ Mti. PnSfjfío pari» se- 
duzir; sedutor. , 

■êtiurjtpíz. íeis id], /. 
SedjiUiTu. 

asduEtua. i. um. pari. 
rft! Mdiico: U Chatnado dt 

partL': tDmBtto â part<:. 9L 
SrnurLSLln ; iifiiStliiiil. 

«MS 14 fítduJus . rido. 
Cuidadosamente: asNirtna* 
rnemir '. ílíliBentemente- 

■SduNtía, &tls (id.l, f. 
1. Cuidado Bss4duo ; 7filo ; 
A!**iduTdaiÍL: : np 1 i l- i i. J ■> ; 
diligência. 3. Demasiada 
nssídui rluíe i íxcvsg» de 
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SEL 

Crahslliii, a. Demasiado, em- 
penho i intjiortunuçâii. 

5 cria! lu». Ff, m. Sedú- 
lia. ni,"niie dum ({['«nírfil dos 
Lemuvicei t do outras 

EIUI4 



uJttiO ant. 9t dalã: 
r l . ieif.-, míií. 1. K™ p nrí3iii>, 
jejii dolnr aiHtrfjimrnte, 
triinta mente. 3. Com lílti; 
■ i !: 'l'> .jrniTie. com «n- 
Ptriho ; curti rnrtcrr}3iie. S. 
Com atenção. 4. Porrfaaal- 
mcate: ri g <; roun in (■ tt tei 
e*«!tHmentp. 6. TV caso 
■jiitln ; ilr prfi(i..,it.». 
aridiikia.il. iiinlavil i; • 
aiil, I, Cuidadoso; dllwentí'* 
iririMi ; . 

sri | m: i u\ 2. Api iranruda (fai. 
dum íicritor), esmrrnrlo. 3. 
J.-fjrn exee«a«i do .. In. ou 
frddanluir impor tun». 

SadÚBiim, T rr. I. Se- 
diuí ii çfd íta I tetvxkjk. 2. 

dunnx, hab. de Scduito. 

Soduaii, Í5rvn t m. pí. 
bíldiiijiina, privo du (iiir- 
uninia. 

atoata. ítht, f. I. Tfrrri 
-irrpiinida í pronUimrnimr 

• : ! : ■ '<*>■> "i si-.iiiirmln. 
3. ii quo brnra i-nintHj» ; 
produçor» da terra; Inflo, 
produto, rruJinnrii;,. a. 
h.vira; ctmp,. J, ; [ii K i.. 4. 
1 íHii 1 vr Ihvilll. S. ti, JM ,; L . 
•pi n tidadc ; abuofMncia, | j 

■■ liai. linlHi i.rmcudit; 

i i nJIni.i iln iiiilni |; in ff. 
gelem tpleaj /,r/c. levar 
rsptgaa para a íínra < «f»- 
.•■i:r uma coiaa Inútil). 

/, Seasata, »p, /; se- 

■. 1 ■ ' !■ i ImiaiiM ,i|H> 
lumjoú Segtstii, 
e. Qonvatii, ae, f, I. 

scçeala (CaatellurnNi - ili 

(iiillo), eid. da Sítdla. 2. 

Sttnoatlau* ti. Um. adi. 

De ictii*!(to. í. Se<puatá- 
Bl.oruui, Srigaaléinaea, 

iuni,m p/. HM>>.deSegi;»ta. 
Sao-tjatsa, tie, /t, 

Kcsta, nome d dm chefe 

lieriruino. 
SeBeatlta, ne. f. Sc- 

,i;i :j!i-a, cid, du liisiuínni 

i .irr:ir:rinent4;. 

••■«■(>■, is :cf. oAn.i, 
rt CoMiiluru liu nma ícita 
de oatlia enlralBcadu i' ijnt> 
t,nti!)em ieoBppretfiivueonio 
tmbBiaiífm. (Ob«.-Ki<>' 
M m do ffr. stegastron. 

■ :■>: ii.nl ii p ii r i n íl 

aopealpra. ae [d. voe. 
urit.', /; pçie, cobertura. 
S^rjotí», ac, ou So- 



«r ÍBesef^, í Deusa 
«âs Bcarja, 
Saffíaaeurua, T. m. Se- 

hjimerr,, ifnifjrj Jc áis^iHjit.3 

Sflulaiundaa, i, m. S«- 

íimiiuiin, M lia de Sejje-I^. 

««ganaii, ki In Uetm], a, 
I. ■ inijic : torte, 2. AIht- 
turu ; fenda. 

•BtaiBAlílai, a, um 
[aegmenhim), ittíj, (juamc 
tidõ du oraatos dc varias 
core», 

• opmuntum, i ]sn:nl 

li. 1. Rl3|.l|l|p viil.h 



3. Veiíttdí 
iuado. 



bordttdi», hjju- 

S.aaní. arurq. ta. pi. Se- 
ffnos. po vu rji Bélgica, 

»í»anípna, pedis -seuniu 
•>• pei>J, adi i}\tv cHminlii 
lentaraen te. 

«eanla, e, a*, i Lento. 
Villar o só; pachorrenta: 
o et uso, Injacthro, prPt-ui- 
'.' 2. I'ri.i:x„ : oDiril- 
quecido; fraco, fisllo dc 
«riefKli, B. JiBprndilt v.i; 
estrril. 4, í.oc. : tiaud 
nW ivwnt, tecem tom 

actividade : ftOilrf «?.rnr.v 

>ur-í.'íV, li-vuitla ae fMpdm- 
iHmHMe, A prtissri: ítifrjM- 
rt-i ctMuiii:, 1.I-U..I : . 

hciItJIHl*, 

I «SaaTti*. Itis r*e«niBl. 
f, Uentidrlo. 

(.'..'f. I. 

< uri lf r li il.i 1 1 ; vii((jrona- 
menti': indnlrnlrnicntfl f 
!«.-m eucru-in. a. ^ r oniin- 
uiiTilf ; cobi pouca vivaci- 
dade. Si Com indiferença - 
a '-íiiifíTie frio; «em p»ijà». 

•SfnMilB, ac [id-l, f.Mt 
»e(íni(ica, 

aánlirãa, M MA ,'. I. 

Leniraflo; prígulLS ; Sido- 
iencia. 2. Rstrjpldci. 

San An ria, Sflsunlía 
<»u Sapunlla, o e< /l ,Se- 
giiiiiiia (âuriteqca). cid. Ur 
ni3p.iniii larracanensc. 

Sanontlaoí, ónint, m. 

Í«. Sráfoníiacoa, [uivo dta 
tflltílllljH, 
ânojOB-H <_>u Sanitriaa, 
actts, jti, Nlu il in'H partí- 
du Urctunha. 

•ani-edlor, iria, I Fsc- 
-f-jiradiori, ú <Uip. Afaatnt- 
-^c ] retirar-aa. 

■«■râgÃtiõ, Sui, {se- 
efrteol, f. Kepniíii-ito. 
•{grenHiat, um, 

pcri-r, tis st tíreH j . i_ol i n;» il<, 
sepurumente t separada; 
isolado, 



, «iTDafj, ,ivr, ituui, I 
[ao- -r dtçíl, ir. |. líolar . 
«eparur; afu«tnr ; deavior; 
repelir. 2. Dintiiiijuir: nao 
lainliindír cota, S. Mim, 
XJriurtirco rebanho, | \íegre- 
xam a pita fcra: afnstar 
du vida servaprui |s. q 
nlamzro diAum ; aejiarar do 
mrmvm dn.i çklodrias. 

• Pfjpsx. ej,'ls \!Íi-rfnaiSfi 
mipBt*. Ou segreifnre 1, 
tuii. I. .Sepiírado (do« 
outro») ; irtsto i purhi. 2. 
I'cito em padaçoa, 

SagaiTtia, "I, n. Setzti- 
uo, nome de liamenL 

•«Kirllum ii ii arjflulj- 
fi n. Term epie 
mdiCH ii presença duma 
mtnn du ouru. 

Seeunlia ^ Sreontia, 

SflDualdwi, nnim, m. pi, 
SenuMiivns povn iU Hàli». 

Saia nu 5 Aja, .nr [rrJtt- 
ciiin.Khi cura .-.«-liil-m 1, t. 
^•.-iii, deiuva que pra^idia ás 
senafihMraa, 

Srilu» nu Hajua, i, m. 

1. ^i:ln, iiiiiuo dir homem, 

2. Sn I buiu ■ OU SaJÍMHB. 

h. um. adi. De Selo. 9, 
■V, (subent. prmfdlsfii) : 
nropriiíd uSc ■J ■- Sha , nll 
l - . trcirir*}, 

Sriiinua nu Sêíãtiu*. 

i, iVt. 1. Seiaiin. v.-ilidu de 
TiWrto. 2. Salínláriaa, 
a, uni, ad/. ]Je Seja no. 

Bafuflla nu anajkÍBla. 
e [rci; >jii|iura|, adj. i 
!'i«itilo por *wí esvaída, 
2. M. pl. Tiro dp scia 
cavalos r corro puxado por 
•HW Çiivalos. 

• ojuncliai | ^«(uitKpi J, 
urrfn, ^cpnrAdtnjtente. 

aqjunttiá, õuls liil.J, 
!. Spanífl^ilri. 

««JunoluB, ;i, um. itaft, 
du si!iuruii>- separada de; 
contrario a, p sefunefa a 
uotuniou tegta. tunlrrlria 
uo espirito du [pl u eisl 
se/tuit:riiai a re pmpoffu 
esl ; ulnda mir isto mp 
atiifltn do iney PnipiJiiitrj. 

aa-iMn fl o ou aêlirnaã, 
*i, efum, 1, rr, Si-puriar; 
af^Hliir ; desunir. !l íriím- 
yere m ti titwrdite eerbo- 
rusri : i- vilar uma llnjfuntcern 
livri!. 

•olaa. Ifldt>el,, ri. Espé- 
iie dç nie(tori) iirn>-o. 
aeifiplfò. ínis |se,|l(co|, 
h$colha| seJecçBxt, || rntUa 
stílectiQue utí : nao esco- 
Mier. 

aclieictftp. tíris fid.j, m, 
O que lai uma escolha. 
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aélftctua. n. um, fiart. 
<te setiuo • noofl pac- ftw 

tecti frí(iirt'i OM Srnspl 
//j - 'f classe de IilíiteB. ique 
nãii hirillie luiljns ir 'Uirlel. 

«.Hinnrn, Jsa, f, I. Selenc 

(Cfcilpatnil, Tilrin * '»! 
!l<v. e. 2. Niuutr ii i <' Vl< tlc 
Clcopiiliii r AnIOnii}. 3. 
Nome ile uniras pcsíoíis, 
SelBUitani. únun. »i. 
pf. S-elcpItflwib. povo de 

Saleruana --• Sfiteucin. 
Selffucía, no f- •■ Se- 

lenda, cld. da Babilónia, 
]|. Cid. ilu Cialjidii, 3. 
Nume d'* outras cidades, 
4. Seieuciinala. i . mli. 
De Scleueta, citl. do Babr- 
J . . i- - , i . D, Sel»ufoniíl. 
Tua>. m- l>l- Seleilteriies 
(hnb. de Seleuri». eid. tln 
Dílbilr.nnii l>1i (II! Svkucul, 
riil J-i i i I • .1 6- S-n- 
teucianua, ... uic, rmj. 
0c Heleuciu. 

ShIbului, i , Mi I» Se* 
leucn, ftt ii r.il un Alcmm- 
dr«\ age »f r>P"u[i-r...ii ilu 
Silin 2, Kunu- doa féis dii 
(iinanl ia por iMe Fundada. 
3. Nume d* turtrn» pcji- 
wonn. 

■Hkrii ae («« pões, 

fumbsm Miilihi») (pnr 
íiiiIiIt;!, foro »r/í uV M'lln>- 

nos < * aemiuindiiis, f*flr 
haplofagia J, /. Mdn libra. 

Selim a. ao, Settci», 
niMiit* iJt- mulher, 

5«ileiu*. ii, "i ^ 

liíiii, nome de luuiu-m. !. 
Sellcianua. n, um, arfí', 
Ue Kelir-i... 

•«IÍK«, lêffí. IMum, 3 
[«•- + 9, l*KoJi "■■ V K»- 
ciillieí, ctirjinr. 2. butu- 
Iher, prcfsrtr. 

SelmuiMn, iiiruin. /n. 
iií. ttutiii untes Ue Scllminte. 

Selinfla, <i m i .'- <■ <t>. 

I. S<-ll liv. ' .1.1 

SicJJÍu. 2. Cid. * rilr dn 

Ciliciu, 3. 5*ha)iia»iia, 

a, um, oif/. De. Selbaunt*, 
•e-Uejii estriam, i [tf. 

nôi.j, n. Assenln. Cinaeiía 
i «ntits muda, ÍOòs. Sc- 
fitndu aii wiriiiuri, rrlunu- 
fiadu onn «rflfcoj, 

Soliua. ÍT, m. Sílio, 
onme de bnrnern, 

■alia. ae ! •síd-LKse- 
deo I, C 1. Assenta : rad ri 
f a. s. Cadeirinha (d<i lra«K- 
p»rtuf olijLiiiii); cadeira 
lurada Ipnra f jzar a& >M*t- 
ç&vz) \ r-iiteirii cu ml; ss-s»-i- 
|ú Jjjs cochtlros. B. Assrvu^i 



(di! niUBiatrudo) ; inhiirn!. 
4. Irnnii 

•allãi-ía. [sefía). f. 
Haarta mobituda cor» ca- 
deiruu ou txuicoc; gulpínete 

rMriicuiur,^ 

ueiliiriolua. ii. urn Esal- 
luluij, odÁ Oc duvssuuwt; ; 
da ortfiu. 

Selluaia. ae, SfIíUmi. 
cld. da Lucòniii. 

SellSu «a, ,'. fiele, cld. 
di: Lucilma. 

5o Mi nu Salloa, p/. 
&CtoB t unliRou hab. dc Do- 

dlHId, 

■jellíatarn lum, - i aíl 

1.1 i 1' t • 1. ••••• 



tuua dòu dtuàé-i. 

SulKu), Tf, Síbiu, 
uorue de li<rinc*n. 

iMlIala, iip |M!lta]. /, 
Oldelra peoutiia; ljunijui- 
qlio: cadeirinha ide tmnsí- 
pofliir tilftuíinj. 

■allulurltiu. .i. um 'scl- 
1u.Lo|. adj. 1. IH- j>roíi*»iici 
sí'Ji'iitiiriu. 2. uullulãrii. 
iSrutu, 9», (li, < utiit» 4ue 
ttiilhithnni iiswrHiidim. 

Sahrunbria. ue, / St- 
Lrmbriu, vid, da Tmcitu 

f. Bem, inriíLl , i.t, 
um ilu r. fillnt^ di- Moé. 

Jf. aam-, tal* (jue si((in- 
licu "un'.|í (Ob».: u tKiirfc 
(fano I." rkMlictitn de aol. 
çoaipoulJ»*, cinno .u/w/w-r ; 
M [unta ac u pnrtlíulas, 
í«ino &em#t>r;vl tufiro pui. 
derivatlits cum mií, íiru--- 
ciuíj, Mitia jffflfl. rtfrn/. 
Sj, etej. 

■cminlmit, *■ — senika- 
nirnhi, 

ue mfeH i la m ulm batia. 

ae ['"ietni-llbellu]. /. Mimíi 
libt>llt>. poqypnB ránedu de 
piai i. 

(«mel [acm-i. dác. t. 
(Ima vez; unut ao ver. 5. 
l r oia primeira vez. 3. 1'ina 
vez por ifidas; dtMnltlva- 
njtMilc', ]>itrn sempre. 4. 
Ih uii.i vez; dum incto. 5. 
toe: íírmí/ artum iterunt. 
diiE4s veiF'i: íiwri et «te- 
fl/u.fj muis durqii itz, mui- 
tas vcíís; sentei, Id£o 

-jur- tlIUi! VCZ, IIIIUI vtÍT t|lifií 

Sim* 1 / . . . Iteram anu 
primeim vez... uma ^efiun- 
du vez. 

Snunâla, «e. /-. e Se- 
meie, í 1. Bémete, 
títha ni- Cuilmc • J- 
Baco, _í- Banobattl, 
Ssmuhui fju S » ■ ■- 



leiua, a, um, atil. Oe Sé- 
T-..I..' ! òvní'ifi 

prole»; Baco. 
•Jtavea, Iam [ *»õ , row 

de atw premem ■•m.toJ, a. !• 
Semenle : Rrãc. scmenU: 
iíí trl(*o. Iri^u. 3. He 
beittn na vefKôrile»! qiip se 
plarhi; «utío ide eniírtn); 
pluiU nova. 4, Sé* 
mraiile: ««rmí: principio; 
cansa: rnnte i orieem. 5. 
Flg. Deícer-dfnçm, mma. 
vitKOttteit: Kunn«*i, racat 
piiatcridsdo; filho. B>- r3e- 
mentu; prlutijiin: parUculii; 
rafllftciilH, 7, P/. O* e«riiii.v 
as plMlatti B- Loc. : tacto 
>■ .viírir. lli.piii:, i! l'. :i'i'«- 
leinis; fcjíiu •irmiiip, de 
'.:uníi." rp.il: .'íjííí !:ri)itvjt 
Sfouna neunttiae, tn rea- 
Ir.r :;."\ (mus lie i nrrwp- 
çaii. 

aãmantãtie. filtl» Ise- 
mi-nln]. /*. AíçSo dc se- 
iitaur ; ' Mementeim. 

■ õmontirer. u r;i , \v- 

rimi Isemviilia 4 feml. nrf/i 
l-'i'f1i!. 

aSanenll*. is t»> in^n), 

f. 1r í^cmctilelru iem >ifwi. 

• mtsítst; tempo Jo - . ab* 
inent^irnx J. /V. Snnentn 
JM?rjU-d<tuS í ;ciiri)> nisvila. | 

ttemeuti imiavta : «cu baila 

• Henifaitelra |i -nrntet 
nucim u'mti.1 fíti .... fa- 
t«r w niidres aetnerjmH 
ras piismwi'\'i !l u. r 'winuntem 
(mtri», ira wííí: cunm n- 
ícrea, asaim ui:bAr*4 

•tnujajnliwiie, a, um | 
menti aí r Cd/. Relativo 
seminu: irm 

uémermle si-.uir.rraia. 

I. uHmeklrlfe. r 'vemi- 
J i • íf>úl >>•>:•'. i/i .,-. : -.'rjJ <^ 

a^rai - -*- -mi st ri^. «*miHirt»- 
-iri-i < inrn:-iai.. iltlf. D» 
-Tielu uiúb: de iiei rir c diiUL 

;> aaaaiatrle. e f*>se«> 
oi*»trin<iníT | -ihEuliiitcl. 
voe anl.)J. aaV. sei» 
meaca; une <iuni sna mosicac 
dc »eJa gteaea de idtidc |f 
annua ar nenuistíi" ' 
ffn/ní f'Ktv eít- rcduziu-a_ 
a «jiu e meiu a dunaçw 
da censure. . 

■SanSelrtu M. T. li. ie- 
•nestris], n. MCmi kié*! 
quín!e.ea, 

eSanéewa, a. um e, 
+ eausl, atti. yi«1<J comi 
melo roído. 

■íanet, forma da HC 
afit, do p™n, refí- com 
píj-rt. -mi-t- h si (iríhprin. 
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• InuCD- relacionado 
cnm\>, -rm ', nii-ii!- inítadr. 
<Otia. Hmpretfn-ite rume 
pfim*Frij i-lt-m^iiiu t3e pai 
lOTtHjnílnS uil er-mjosla*). 

lamliJiSiirliii ou 
aentafJapartua, a, w 
".einj. 4- udaperlu^ part. 
rir adjipefifj mti. .iHcftíi. 

» a ml m b u • lua ou 
•imtmbuttii*, i ■ < im . 
urfí", M^in ijiieimiiilij. 

u e m I a n i na ■ ■ i» M> 

Mianimii. c, ( aãanj- 
■niiiui, -i «jrfy 

Sr m uri i.' i ii j nti.ríiiundo ; 
IJUMSi ■ l i ■ .1 l 

•éml-aportut, n, um, 

aannl-jter. Itb, inim. 
»K inml-slralua, », um, 

íjdr. Alem itstido de lutei 
«li- rní-m luln. 

lemliiuii nu i*na- 

ai'u»,ji, uri faeml* l-aiia), 
aiii. DutiMMdn '....l-irr m<- 
lade duma rnrfu (nume 
.iji ii injii ,,i,.- pi mi. ,ii r',i- 
i.iij.. em virluOfc dn ma- 
neira cdm eram marilH- 
tndcM), 

«aml-barli araia, u. um, 
rfffV. iíemil-.ir l'.n •> 

••«■■•tee, Iímvi\ 
/. <íue r. mrtnde Iml 

■■mi.taunr, |, f , , nt, 
I hiiriiMU i|iie v iniT 1 1 ! > ■ linde 

ifnl. do» Síltitus), 
aíanlelnBtium. ii 

■■■mi ■ i mi n lir >i < ciiiKfi]. 

itt.i r-.rn-irti 
*inl'Crtmilvi, ji, 

um, fjifí Hele rfiíEHiruul», 
niMlernpiui, *, um 

[<icnlf- + crenni), ntli. — st- 

■ etnlMirurdue, a, um, 

mil. t, Mein cr«. S. Meio 
rlíMendo. 

■«ml-çubiialla, < 

\ Ir- HPi" 1 \\V*\1\\, 

•ãml-dèu, m, f. Semi, 

□ 4TL1KII. 

•eml-deut. j, m. Semi- , 
deusl. 

UBmi-dAclui, n, i.iu, 

r/rf/, Meio i,ubi<> ; meio en- 
sui.ido. 

■«mhsr an I* o,i fímap- 
mla, i , uennlernive, 

h, uni [ierui- + arnu , 
Qut cm tu meio arriuidii; 
meio airmadu, 
•iamfaoa» 

■ uml-lactut, a, um, 

ÍJ-rf/, Meio ftilo; i:-:r .hi ji- 

bar, 

• iniilor, liiru, |r rum 
íaeaii- 4- íerus 1 , •to'/. I. rjuç 
c uieLadc homem e melade 



anirjiiii J, A^ieio selvDKein. 
9, aua«M<fer, Ifr. ,-7. Ser 
htoevtrueaO : cuntnurn, 
seim/iv pfitus (jtilo 
dum M't rronslrucino. peito 
'J'.irn Trií.ir. 

«•ntl-lullitt. a, um, 
arf/ Mein iiptiiildn. 

• emllumum. 1 1 |scnii- 
+ lutti» , n. Cnrdtl ; cor 
dinliu. 

■ í Rll-airniMui, 1, 

Um, fídf- M^ki (írrni,1i;n. 

■ éml-vraaculut ■■ 

a Vrr4- se» acua, 1. .1 ti , 

a'//. Meio Kreji» 

aeinl-gpaali. r. uri/. 
Mein CurT uííadí] 

BB-«a-Brõ. t«| are, /. 

Scparar-yc Jtr; ir->»e cm- 

bom, 

>eml-h rifla nu asm. 

hiána, «iltln, útíj. Meio 
atertn , rntrenberto, 
anmi-hàmo < u «n n>- 

tlOMI^, IUÍIf, ff?, |. II I^UEl 

<■ iiifmJe i icni 1- im-inde 

annit»l : í]i,f tem uutic^u 
de riinnrrn 2. Meio sel- 
v*KC'n. 

B*MÍ-ajõra, m-. /. Mein 
linrr. 

BáiriiUlnfltlla, 0, tio"/, 
Mcru vazio, rociu chvln. 

tgml-|t|unium «u 
aamlielúnium, n. 1, 

Melli lejrim. 

timMà)c«r, m, drf/. 

Mrtii" rnsjrado. 

aaml-laiurMa, *, utb, i 
iuíf- Meni liivadu. 

• ■ml -líber» eia, eriin), 1 
<ví,'y. Mc 111 livre. 

libra, te, /. Meja 

libra. 

BBBal-llu, ae, hi. Meio 

iprvr 11 • 

•«ml -lo tu*, :i. irrti = 

semi la utuft. 

auml-muernua. ii. um. 

U()f. ij-nc r mtin peiltf. 

anrni.mii. mã-is. adi- 
e m, I. Que a nietiidr 
msth» e metade lé-nrea : 
h4irmu(rru1ilii 2, Irunuco, 
3. I . ihnrtitKj : 4 (-vai.fí>. jj 
MMiatús ovfs carne ir u 
cactr,ido. 

aiiril-rnortuui, a, um, 
tiiti. Mein itidirif) ; mor'- 

bund Q, 

a É*n lucile, t : [aenenl 
adi, f. Destniiidu a »r 
çe meado, 3. aemlnilía, 

■ um, 1. pt. Terrau .1 i-m .,- 

J:l ^ . .-..-.li r 
aenalniMlB, e =. H 

Bpntx, 

■ onlnariiim, n *se- 



nen n. 1- Viveiio (de 
plsnlaii; aUnhrc- 2. 
colat semin.irici a. Fnnl*; 
principm ; 1 air;n ^ nriir 1 "^ 

> ÍRilniriui, a, um 
ili ... oi/y. <^ue iUrve p.im 
•Mear, 

•bmlnãllê, útnh L -■'-■=■■ - 
n**J, /• l"ri»ceiaiiV> ; icprn- 

OHVUO. 

taailnãtar, õi» ■■■'.[, 
rn |. Seniradoi, 9, I \>; 
Fonte : cBiitfi piiiicipio. 

umldalu), u, uu.,Pír/r. 

iíi' ■ - 1 1 1 n . ■ t. Ni In 

3. < 'lUicrbído. 

•êmi.atí, ntriii, «rf/, 

Seiriinirlrlu ; itui- Hliula dH 
siiiam Jr uid». 11 Meni/nftea 
urrríi ■ mpruhms uiridii jinl 
plliuiíev 

• emtmaim. íi ;!H«mrTi|. 
n. I IJesrTnaericin. rava 
(ImL dos iiriimiiiai, procria- 
ção. 

BemiMiverbiriie, u fse- 

rtinm > Ve-rbuni", m, l'nlr«- 

d..r. r.iH.iri-l.i 

. efemino, n,, iilnin, 1 

isemeiij. V. 1. Semear. 3. 

Prndu/ir. 3- iVucrnir ; m- 

riir, 4. 1'spalhnr; dis»t- 

miriar. 

aeml-11 udaie, ;i, um. 

r/i/;. Sii In vCKIidLi; uiufanu. 

*eml-orbla. ■ ■■ . pi Se- 
mkircrJln, 

eeml-pedall*r. e, adi. 
iiiciii pe 

eSml-perf eelua, ■!, um, 
mi/, <Jue e»tá ptiF a(»bir; 
incnnplelo, 

liml-riai, ptHtin, rjj. 
M*-u> pi- iiwdiflai. 

BénaUpleela». ae. /. 
I ''.".iie-m. I ni|in.. 

ioml.pliiMnliaui, íi, 
uru, i(,. r ,r Meio ClíiCf iituii, 
(Piai eminn |u>|i> l«d'< ma- 
ternri|. 

minl-ph.ftut, .. um. 

atij Mein cheiu; tbeio ale 
«(■ meio, 
aattii-rautilua, „ url i h 

ÍJi.V M.L-I11 pi'' (1.1 :.-.). 

^umia-iaanle, is é idia. 

& %. Semlramr^, niulhi-r rtn 
ino v rainha di AniiTÍa; 
humeiri sern urii-ri^rn ifiíí.). 
S- Samíraimiiia, u, u n. 
udf. Lie Memuaiuiai dé He- 
li 1 1. hi 111 

Baml.redMOtH«t a, um, 
adi- Mrin curv.ido pura Irá». 

ahmi-rafaetua. ií. um, 
tídi. Meio rcipurudo, 

•ttml-piilua. u, um, attf. 
Meki mruiuiido. 

aamla, liip*, efimle, 
iadecl. í*5cmiija»(jr<heiai- 
•I naíaj , ir. 1. Metade da 
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unidade: meio; meio í»se 

(nineda iti'i .iiri».. ripesu 

de seis riiiçast 2, Juni Uf 
meio por cento .m mes! 
furo de sets por cento AO 
anu. (Otaa. - Semis e par 
ntn tomado adiectrra- 
raante e muitas vezes t 
invariável, tdnctomsndo 

u';''l i orfu.). 

•ímUitiN, sínia, m. 

HumiMi ,•{,- meia Illaili-, mi-m 
VÉIhrl- 

■ einl»6pu Hui, a, um, 

*><fi. M«'<' ontpírade, 

iimi<i«rmij, õni>, w, 
Aljpiínvin; Hit':ujiK''in «ml- 
lutthara. 

Iimbgnnli. r, II ■«■ 
ml-tomnua.il. nn F odí. 

Meio adorimwiítn, 

a«m|,Ém>ilu*. i, MU, 

adi. Meio adornietido. 

•*■*■!• ala, « 'nenii- + 
«sis-l 1 , m.==aemi» Hronfovfo 
tefittiba* «7 Irtrnttfnn, < 
rtcubunJy o o 1ng« 

d> graça (isento do* -J- de 

UW que p»H^vii |..ii tii...!k-.| 

II ajurne semts atum mi 
simpl. tmittiaset: faro de O 
pitr tcniLi. 
lihil-iuuinuii .i um, 

rlítl. Meli' deitado du i 

Ins. _ 

■ nmttfl. i . I i. 
carreiro; vereda, 2. Pas- 
seio (ao Indo dun ruas) 8. 
(.'nminho : via: cad-isdii 4. 
Melfi. || wrnrfrr iHlue; n ca- 
minho du viUn. 

tf «Itália 'M'iri.|i| 
díi. nr. jt/. Deine* qnr 
pr<--. Lm J.', ru.'is r or.n.i- 
■Lilliadaí,. 

Bõrnltãri u*, ji um | >l , 
■ i.í. Relativo ji Htnllin; que 
anda por «'nllirtS., 

aomlliitwa. fl, um, íjuit. 
de >'.mih- qíi-e teu huFciis 
(de olen ou perfume», na 
eabeçaf. 

aáml-lealua. h, uri, 
adi. Meio coberto, meio 
deifjido. 

ifldlm ai if Intua , l uri, 
adi. Mpui ij«íÍ!PídO. 

«fiml-uaiHl». ãs, ãre, 
ir. CJtieitiiar metade ; qu-ri- 
mp.r em purt*. 

■£ml-u*tu* o ii ai» 
m«i'tu«, .i, ii iri , adf. Meio 
niietaiiudo ; ítuiíni u uc i mado , 
II semusia fax; ifCaots 
meio queimado í sr semi- 
Nstnm effiijrissa ■ que tinha 
escapado, tom {{ranJE ,liii 
cuida de. no incendi n, 

■Sani-Wrr, vít-i, adj. n 
m . 1. Que é metade 



liumcm e mc.tHde iliitnutl 
(Centanro). 2. Runaco. 3. 
Libertino; dissoluto. 4. 
Pfe.nnn.jji>: voluptuoso. 

■Snal-vivuaj, o, um, adf. 
Sen; i ni ii r ti). 

Bimi.vacãlla, i-, ■■!<!/■ 
1, Qur tfiti vi m marticu- 
ladu. 2. ■•mluaaKIli. 
is. f. Semlvoml (t. tfntm,K 

•Cml-zAnírlaia, tf, m. 
Fabritunwi de cintas, 

SDmntmt, um, m, pl. 
S'JtiiniiLis. ruvrt q»e fsiT.iu 
patle &>■: íuevo%, 

Sarna, fínís [*sê-, raie 
i/p »ero " semetf u), M> 
SeniAo SaiBco, nanu; dum 
antii^u deus d»» xernert- 

■«rnadldlla, r [ww 

iii«;»\ adf- l>e meio «adio, 

• àmodíu*. ri | •:-.»■ Ni - 
-iimilitis, com hapfoCugiaj, 
irti Meiu mi^d^rt; inerr> nl- 
Hueire : raeit> ulmude, 

tamólui, a, um, .'urrr. 
,-,V i <■ ni 1 1 v C O : sppsraifl" ; 
ifrt atudQ ; diiTon tç, 

•ri-naamAfl), mnvi, rao- 
mm, L', Ir. Afiuiiir, ■;.'p;irnt 
(prúpr. e liff.). 

• um Diir nem- '■■ -pi'r, 
partir.. poapfi*Hlt< a vue 
formo adv. da temfln]. odn, 
Senrpre : duma véu para 
tempre; a?m ceamr: p*rn 
• .aiiprr. 

• •oipsrlloranai »»n 
d Off" P»f fJornni, >'i U:, , 
dii/. Imortal (sempre flo- 
rcecmti*). 

a em pferri-ondína mi 
aompor Irnndltin'*, íiii i* 
Di//. Samur» 1 verde; que leni 
aeonpre toltia. 

nismpíírl Sn Lina pq 



Hiiindiir i lialiiuidl i Jifii!;ili 



a o mu no ia. ire .semi-T 

iiii L"in", /. I. Meia »irça (de 
p4so <ru capacidade t. Z, 
íi" parte dunt iodo. a. 
Pequena parte ; urna par- 
cdIb. 

«fimunolirlua, a, um 

scmuncLaJ, aiJi [:.<.• ■ 

iíi>i;b. h wwuaciQriiim fnc- 
nui .' juru d*r me rir por 

Somurium, ii, a, 5e- 

rmirio, s^tío perto de Horna, 
mije iinviii um icaipla con- 
sunriul'' n Apr>1o, 
■BmuitHlIlu* u, aã- 

mu atila lua .viiiíhMíi- 

iBtUS, 

•emuatus bfmiiuMa. 

Soria, ih;, m, Si«i'*. riP 
da Limhrio, 
Sana ar. Sernrjar. 
•snitiiluin, i 

tua,, tU l.ui||ir Jâ reilniâu 
íjer d»a «aiemblela a do se- 
nado. 

■ unjpl ~ auui|H, 

■ãnárJkli. ijrnni teria- 
riusj, m, pt. l'na vernoa 
juinbicos, pr-qtifnn pue»ia 
cm veT»us ]4inbicoa. 

• õnãriua. a, wh faca}], 

fug, Út s«ia pea métricos, 
1 1 aenarius vrrsiw ou 51 mpl. 
Séiiailua, 111.. vutíki jAm- 
bteo lirinictro OU de 

|H"ll. 

aanilar, õrin [acni'X], 
r,u, SviuiJi.r. 
«unaioriua, u. um ,sc- 

naliirl, uri/. Senatoriml : da 
Jif iindi». 
■■atilara, ãs atf i aq- 



i«mp«r lotulSa, ãlí!t t f. 

' bill' 

dudr: ronotautc 



• •mpitarníiaa, alia 

aeiupiterniwl, f, líterni- 
iliiij--. 

■ttmplinrnq - temel- 
tarnum [id,J, uJi'- Sempre, 
■ tmplternua, :i. um 

Ideniper, cominfl.ik- aetei- 
hbk), otí,. (jue dura atai- 
;>re : c t* rno ; pL-rpttuu : 
iiBíirtM], _ 

SaaappoHra, ne,/. Ssein- 
piónia, nome de muitier. 

Sempponfua, n- m 1. 
SenrpNnWíi nome de vrjrías 
jií.s.wias. 3. SaHlDrò- 
níua. a, um, iitij. Uc_Se«t- 
mriifiid, S, Samofranlá' 
a. um, adj. De bem- 



pronio. 
•«mui -rsimrrl. 



ruí], I. ?eu|iitii (l>ri>pr. 

" fts*ic mbitia dos, vépi ,J, 

2. Sala di! Mirtadu; luivuie> 

d í: 1 Jdlll 1 •. 3 • ladU 

(di« rrtunii-ipiikH, dns ciiln- 
píai), 4. AH&BrnUkiit ilflilru- 
rativa; rcfirriiiu. B. Iak:,'*?- 
nrtttti i>u -íl-iísíi aiiclorilat 
<— aenatus conauilurn 1 ti'- 
ntilu monert, rim' ar da lista 
d:)fi spuudnn.'j - . tn .ii'tnntm 
Ingere, admitir na itatft dna 
f.eiLBilrjffi.s; ijar e.iiro sena- 
tum eisenl, qut! nili> per- 
tcnciaru «o senado; sena* 
tuni recitare, ler a Ii»t8 do* 
sepnrjore»;; *. tiara, admitir 
perante o sentido, 

■ anàtj»Cou«ultum 
i.iu aonãiúa DOriiulluia, 
1, ji. Decreto dd senado. | 
senttluSctWíultum facete: 

obter um dccirttLi du se- 
nado pt>r proposta sua. 

8*nKaa, ae "seneij. m. 
I, Séneca, (isõjnfu t; pre- 
cêprnr d* Nero. a^fneca. 
retírien. t pai du «ntec. 
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dente. a. í/. Ç>i d«ií Si' 
«Ma», 

Senão fo, Cn1a, 
neciàíj, nome de homem, 

«ongcJ* pq ■ani«la k 
Urw. J?»r«. rfr acneir 

• oatota, «c íariiterit, 
aetasj [|. sejieCluíi), /*, 
VrlhiM. 

/. aane-ctua, a, um jse- 
ne*3p Hnyelhecido: 

f, aBBBtitlia, I-, |id.]. 

uraÁddf. 9. tetU»t« 4. 
ím- hífruínde'. así.. . 
.nado; cr trnlè. i. tm 
^■nvetutv confi/cto», aca- 
brunhftdo pelt>a «noa: 
•■í trema sftifftun, idade. 
•i:u ito BTnnçada ; plt>nn *p- 
«atuiu oralín. r-ifik' rhein 
- i irriu puLvílrt, 

iHDntii, e rnH, 1. Ue 

Sen*. lmJ. da Ktfuriw, a. 
■V. p/, Hkbitantea de Sena. 

aanii a seniíT, (aein 
iJy>J. 2 raen*lK '■ Sff ve- 
lha; envelhecer, 

*Mfiaoà\ aeníT, Haem 
■■iíjj.I. .( id.J, í. ItVílQf. 1. 
[nrnjr-se v,'|!;u; i'iivt>lhi>- 
1 rr 2. iJoi-.iir ; l>ntrHqut'- 
cet; deeliiiBr: eatar a 
açnnar ; perder a frirca ; 
dirnlflUlr, B. ÊminiUj{reí(i' ; 
•!'.-fii\hBr-sí ; (Oníinnir- se. 
4. IVrder a trtruud idade ; 
raeratar-ae. 9. Kmatrui ie, 
1 iil'>^r,n-M! (um pr ijevcl 11 
nfrtetctit* muríiiuj átc-íi. 
ii«CJo da d«em, « tl <M>a> 
£Wí otia: entorpeciir-ie n» 
:icniNÍdnde. 
• «•••M. spins, itiff. e 
i,V' it. r f. \ . li, . vílria, 
mt awne- ma miuhu ve- 
■I sparx; n senado iir 
líiperlni. (fltia. 1 tf i usa-se 
npena* 00 géinro ma*C na 
'i-nv, do inesmn moda u/jfc 
■ ■ compat, àrnlor; t>/ em- 
lirrçH-te principalmeole lu. 
l.iudn de pesâuua: c) n 
1 Ml par. Sfniíir tubsUnfi- 
vudo opAe-si' j íntíw e 
rrivulve militai veiei idea 
ite 1.1. 

■irtia na, a [a*r ; "scunii 
> " a*lKl*nai > irui . niiirt. 
ií, itr. Seis paru cadn um; 
••i* ii .ici-i; cada seia . \av 
yrm de Sfca em seis,, seja, 
.y\'Hiim anaorum ptttri : 
•1 <■'■■■ ir, atteai ,-,iJa 
iiiihHWj ee-tii f.itwi; ddie 
■ , uiea " imii froiia : de te,is 
rtn seis hora>. 

Aia ia, «ri, /, Sérrii, 
i"un? de mulher. 
Sanlaa ■•■■«■•> ii ro.ra. 



| f. pt. Nome iJuns banhos 
cm Rninji, 
f«laprj*ai (tu aflni 

dia i), ne, a, nunt, tfUir. 
Lleiasieis pura cada uni; 

Cldl lie tu ibl! i h , dl-i«f,il'l'j. 

■■«lillB, e fseneii, ml h 
1. De vetlio; aeniL 2. t?om 
«{..íifinin de vímIiij; com 
Minira a> vélho, || sentais 
attn\ ; velhice r sentliz 
litvma: inverno com a ji- 
fifura de vrllio. 

■anilplar [tenlluV], paru. 
Comn um vi-lhu ; j rauiifiru 
I dos vt-Sh n !. . 

aintõ, íris [*ertl], m. 
i\ ícno rrm 1 trn. dns d,i- 
dos.). 

aaniar, .jris, compor, 
de ienes : I. Mais velho; 
maia antilju. 2. Já vcllm. 
2- Idoso; vellMi, 4. M. 
Ancião; vélho S. " 
fra velhos; ha icftnd nreH ; 
o spiibiIu, II 1'a/n A-jiirtr : fá 
bastante velho) sínúwm 
nnni- velhice. 

•anram. íi [si-ne*] u. 
1. n taclu de »er velho: 
; vethirc, 2. Díclinrujâo ; 
minjjuinr/f fd* l.ua»; debi- 
hil ide ; enfrrtj;n«'rin. ,,1. . ■ 
nçtifi teutu (duma doençul, 
S- feair; dor; miaoa- 
Erifndo. 4. Sevendudc; ri- 
Kor. ini|y#Ttini'ncia. 
Saina ~ ;-i-,u u. 
Saanaap r, u Senmr, 
iiiriri-1. Anliito níunc du 
Huhili'hnin. 

SannaatiàrJfc, in-1, .1., 
m. Xome dura rei dn Assl- 
rin 

Shnrtnaa, um, tn. pi. I. 

KéiifMiea. pciTo da OaliR 

LuKlIil-lrn-.i.. í. | '.,vc> ,■*(„. 

brteod<j nu IJáliu Ciaalplmi, 
•Snaa, ôrum tsenlioj, n. 
pl. ísuunmentan : pensa- 
I mentíSB- 

•An»at* fseiuutlHsl, ado. 
Sril^.it.iun-nlu. 

•fintltua, a, uni (acn- 
iiiaj, údi. Scnsalo. 
I airtaJolUa. t f|d.|, fí4 f/, 
bensivel; qu« pode mir 
(jsri:eliidií pelos setsiidos. 

■ iaUottllla. í [id.l, m. 
dí-snia. Curlo pensamento 

■ õnairar-. Win. fõrinn 
(sen^ms ^kro], adi. Que 
prr>duz -L- r ',ííl n u . 

aãnailla, v 'snistmj, 
ildi- Spnsivel; tuojfivcl; 
materno. 

atijjiaLm Tsenlío], adt». 
I. F.Iíhi. íle modfi que 
u p,' nas sela Síotidíi; de 
inodii que ntal sela svotido. 
I 2. Levemente; ligeira- 



I mente; moderadamente. 3. 
I Tnsciib.i»Eimehie: sem s,« 
dítpor ijan; naturiilmcnle. 

■ anati '-.isciisisri. 

■ ârtaaiallB, e [sensusj, 
mil. I. Dos. sentidos; relai- 

iios -aen1id(;s, 2. Reis- 
; tivi, á» senxaeQeit. 

■ Bniuitítaa, ãjia [sen- 
sitaiisl, f. Sensiliílid.idp, 

, faculitadc de perepher sen- 
lãeAo. 

a«n«u*, tis [sentiu), ui. 
I. Sentid»; órisao dos sen- 
' tidos; faculdade de nentii ; 
nsiSiliiuJe. 2. de 
M-nfir ; senMçjo ; aenti- 
niento, 4. àentimenln; 
tit-odri de sentir; modo de 
ver, 4. rcoaBRiento ; ideu' 
sieriiibcadii ; si-ntidn idumn 
[UiFav™, etc V R. l-rase ; 
perrtido. B. Lm:: soa*»» 
! iiettinrum r.u ,ii(!rndt. a sen- 
tido du vista, a viala : a. 
ittidwnrit , ih nfniidti do 
«lívido, o ouvido ; drltiríitnt 
somnici settsm, ifinliru 
eiujaramoa seutiiiiis; guia 
'■ libi nmsits?, que aensii^Au 
expcriineitlavas tu 3 , nb 
.ii.vTiri iwriii IttiSfei tiitrr- 
ifliiít. afusliiva das obr*« 
a Hl^nrao do iaimia;ci:*(if«a 
tiie tnfltxit tnutis, só Hn 
tocou o meu CnmçAo | 
flrííiíífjj íiíjj eríiti'rn m-n 1 
rnnfiar-te m inai» s.>:creti;ts 
pciiNmnentopf : srnxti.-i mio» 
tslicsii aitftífr, delmliriT ot 
•eus béii limentos a n l*ru«nt, 
ninit-se coai nluucm ; aias 
■sfíT-vtíji rte H'pablicti, aa 
«una irirm politicas: trata 
titri digna carmian, verso* 
difjnn* ie ii (<1,> |t-u humío 
«ic lieBtir); Is verbi seiaux, 
i»\ em 11 sentido da («nluvra. 

aanlaNtía. ae sent.nj, 
f. I. Pareecr ; lípiniao ; 
maníira dc voí. 2, ,'ro- 
iecto : iniíncJii ; reaulu^3«; 
voto, deselu. %. V«1o; 
uurecer; sertN-nçH ; aul rfl - 
fím ; decreto. 4, ™taj 
menlu; idva; frase. B. 
Máxima: sentença: prupu- 
»icín i isscrvAo. 0, Sen- 
t,do: i iynitirji Ç flo. 7. J.n,; ; 
wttntmm itaberu f/e,.,, 
ter uma opinião Bobre,.. ; 
de gua sententio facert, 
, laíer de *ea mtitu pniprio; 
ar «rei animi sentenHa, *Ln- 
ceFHincme. iratiCBrnente, do 
inttnio do enras-Ao : *Ic $iai 
ii-rdtyiti/i lco"i ('«/), ■■•!,!,.. 
a Inityufâu de, esíou re- 
solvido a...; *i'c &t<it sen- 
teniiti, tu] é a rainha von- 
tade, é cal n a initiltn 
rvK 'tjiilu; et aciíi "ijíu toa 
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ou « ifiienrtú, BEffuntt" 

0 ieu desejo ! frntantias 
mtttifr. cnih>r lis vatos: 
oflinAhuF tmtettttis abxof- 
mtitf, o ii.byoividu por uoa- 

ctWMM "flrfííli írirfíníor] 
va/sn d» rnevmo sentido. 

• ententiel*, osen- 
tantia 1 ]. ttemtri. Peçttenn 
máxima Krntertç/» 

aentai,<ro*« ■i , M; , ii- 
liosUSÍ, attv, Neulenciosa- 
mente ; por 'sentenças. 

■BittmtlBHS» n. um 
í •.enlentia], mi). Sfnlen- 
cioan i thc.it} de sentenças. 

Sant ia, k«: ; r. i ■■ ► J . f, 
Sé"cíb. nome (tamti deu6tt 
i|ue Inspirava pi-nstiincnlChS-. 

ermlicetum. í mentis], 
«. Liimnr cheio de <i*H- 

1 !n>s. 

aentinw. m-, /. 1. St-n- 
tina. niiiiii iiminilu que He 
acumuln mu fiind" dum na- 
vio, luflitr rania bnlio do 
navio ande se [unta eieíi 
«ítiln, 2. KcMeiIIi»; re- 

Sentina», alK rftí/. Ur 
Semino, eld. do Flceno. 
■ intínítul, n, um 

[Mntiiml. adi, Infecto; Mija; 
imundo 

SontlrUia, i níi.»|. ív 
Senlino, deita que diiíH <i 
penwttnrritn «s crinnçns 
f 4*êm-n H-seid Kl. 

santlõ. sT, sun, 4, I. r 
//. 1. Sentir, lierco.tier pe- 
tos w.ritiílrm ; rer mi um- 
rimvnliir rima »( n <; n i; A o ■ 
9. Sentir ( moralmente}; 
conhecer; eípcrimrntar 1 
sofrer : ressentir- de. 3. 
RrconhemT ; dnr fe 4. Sa- 
ber ; mnipfremliír, S, 'foi 
una ocimAo; pensar ; )ul- 
K«r. 6. Dieidir; vnlur. 
saillt uniam se maeert ' 
x almn trm corujciínríajÈí 
fiuu uciitíidiide | III ttttíea 
frurttirn "ictortae neitirgt : 
par» ijue o àiilduJú eo- 
Ihensc o? Iruto* da vitoria 
, | afans fturii wiwri.' i-ui*a- 
toa: os rioa receberam os 
bjurot l| -, rti.li: i ivniat crir- 

ítiti.i rnixne opem: o resul- 
tntto «omou rate rasgo 4b 
heroitiiini |! ^. ^imulata raai- 
ti* Itsçittam: lecuntaecett que 
elji falou com ciftncu &ítice« 
íldadf j >?■ mwriros ttrtnpsus 

in hfih-iet; : p :■ r r ul toi; 'lu.^ 
iinlia caída na meio aos 
inimiffne- (Conttr.i tti 

íic ; i> com irrfu aa propôs, 
inf.; c) abiitt,; rfJ pm/rof. 



irisri. indir.; F.J íotn flW. 
refftdo de de, como : Jtvstes 
iKisua&tam <tt profacttoue 

itorfím sefl$emni " depois: 
(imc oh inimigos <Irr>iln 14 i 
da finríiiln :li'lf*<s). 

•«ntta. Í9, soBretuio no 
l>t. aontea. rum. m Sil 
vadet: esjplnhoc; silvo*. 

a*ntía<:<ip ert- [íéju- 
tiaj. tf, iacoat. C^me^ur e 

Sulina, ii, ih. Síncto. 
nome de Vilrias pessons 

aanlaa. n, um l':-ntí*J, 
adi. 1. Uheit' de espinbos í 
Víj3t[|lni:ip, 3. tU"dnjiHlo ; 
tem; horrível: espumoso 
Hínum r n««ra«a 
| [w- 4 rua» f versus)], 
| a<fe. c fircv, de abl. 1. úJ 
j'i |Hirlt", hi^psiTiidíirifhtt: ; ftj 
em Tíirticiilar, píirlTtulnr 
(Jli'.n1r. í. Fnrjl rlj' : M-Dl. 

aAnir, pjris 'rfrrir. fc- 

ui/T. ííc pur l. Hí/í. Sepanido; 
rb.ijl.nlu . divrdídii; dislintu. 

hlámlbl 1 1», c *s«p«T n], 
«rfy. Supar.'i vt'i. 

•tparAbllitar tHH*> 
lillis], a(/f. Separadamei 1 1 >■ , 

II PiHlC. 

• «Rarita |m jMirnlu .! 

adn. Sena rad amenlr: ú 
rwHr. (OH.— Sa «O CO»- 
um >. 

• «parãllia lepuriili 
ttíf), 1. Sep.it. filíiiiHTli 
parle; em pnrticiilnr. De 
um modo Rer») : cm Kvrnl. 
(Co*i*1r. I <l) cutti abi. 
rtgido de <ji.\ j\í abutii.). 

•éDar»tfõ, ftnín .[aç- 
pnr^;, Si-purntCIn ; Jivi- 
^.iii : 4] .slint, .IH. 

• npueutDr. õriis [id.], 
«I \i]<ièlr une separa. 

•CUtirltrii, m'. |UI.|, 

Aq|jel:i c|u>- Hepin.L. 

aéi»nri»1ue. i.. uni, sw', 
Ji." reparo: 1. Supurado : 
euleicado A parte: anuindo. 
3. KetirHrlu ; »Irtiirío. 3. 
SfMrado: difepente; dl»- 
tintei. l| ante separar/i f.m- 
pnritifi: i:t\i (Iri?!*) ^pnrtli; 
di t RFtfnle R [| xrnttttttúm 
exordiíim: ejturd m sem ne»« 
com 0 assunto. fC«natr,: 
íiW. regido de tíb; bf 
n-ni /r/í/j. r - cj e4vH J. 

•aV-pjfrAt ivt, ãtilni ], 
.'f. I. Separar' dlvidif : íso- 
Ibt. 9. rtx- Sepurnr; divi 
áit; distinguir. | Chi a tf. i 
a} t-.vvpi, tflr, e trbh 
prf/>. Ina p«ec.>; e} simpl. 
ac.\. 

aajpntihiita. <■ L ; >'-p'' 



littj, I7rf/, Uiii se pode es- 
tender ou dissimular. 

frftpallõ, 1*1 rW ti. S«- 
pujTttm, I, fr. t, Sepultnrv 
enterrar; rnttur n i mn nlo. 

2. Depositar no lumsvln ab 
chuas úum morto: prcslar 
as últimas bumenaeens a. 

3. F r rií"ér il i J -v npjtriít *íT \ 
arrtirnar ! de.itruir; iiniqui- 
(ar. A. Yattt ti-M*r; oi;*- 
bur ; terminar. ! s&pittftini 
fesl) .7«<ia m('l^^^nr«^f^l 
colornrMtn os mpfwhroH na 
pifo.. . 

aépoi mi inethor ia«> 

Saa. is, / t. Sifhei rírc». 
, l.uíinr lntltódu : cerrado; 
[TCintli. 
*Splm, «e, ^. t. Siba 

ílifriln ns líquidoi BígrosJ. 
2. Tmtii preta, 
igpimna -m aaopi» 

man, inis [sepio], it. aa 
«epimcntuni. 

tipiimcnian) ou tfl*» 
Dianoraturn. * ; li] L >r. t. 
(Yrta ; cercsd>>. 2. Bn- 
luurtr ; irinchf ire- 

Sapinum Sne.pinum. 

aéplb <>u melhur «at- 
píb, pí'i. ptHBTf I, f ■ I» 
Ki>i!i-,ir Jt- ijjij.i míx: , 
Me-nr; «rcari (ímkIt. 
I'rnli'u!i r ; difleriítrr . S. 
thur; inlerteptur. i afia, 
cit.tfrii : i- n i r 1 1 ; v li i' i r a r 



.li nrp.H!ientr> 
trttis; tncerri 
1iiLiii>||flrj/jj/íri.' 
Aaeti* crmttrn 

ipn- " i I>i 

dia d« ininiiRf 

abniDla, .n- /.^ pi* j. /i 
. ■'■ -.-.tu,- Sihn i íiiutrsj. 

âoplJiaia. H- í i- iò- 
plaain, i "rurn. n ní Sa- 
pldsin, lUKIT ilr < iipU« 
undr ai; i-1'iidiani perfume*. 

(«glaaium. Ti, II., D 
■ rplnaia, lõruru. n. pf. 
r^ifuii"' q'M- íe vtmde ens 
5epl*»ia* 

•*-P«>bo. p...:.úi, 
t.im, ,1, (r, 1. l;i"ir ú por 
up.uUir . eifluir. 2. 

terror; cxiLor. 3. l'í>r 
lado; rrtervan oscoL' 
4. 1'l'h- d£ inirt» 1 : acatN 
nniiL pOr t«rmn_« S. Ufa 
linKiiir : di&cernSr. 

aãipaaitii*, n. ura, 
.,V ivptmci 1, .Pòsti 
part-e; ncuttn (ínvia) 
3. Uepíirtado: exilado.' 
Isotadri , afã* U\ dn : 
tá rio 4. de rese_ , 

tV iiLirvrtdo. B. PartituIJU. 

mea seposit" esr sftof. 
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a minha nitriu pertence- 
-rlte, r prrtpnodudo uunlLH 

akBO*lti« sepiisitiis. 

Seppiwa, m .->p>, 
nume íum finií-ietnírfu (te 
Cápua. 

/. aieja, ispin, m. u /. 
fídpêdi; de terpeiilr. a, 
Mtr. tJ demónio: a ser- 

ptmtB, 3, Centopeia. 
'-- i»p» nu laapi - 

_Sà*ipta na Saepti, 

oruin, n. pt. Nuniê de dm»? 
cercas ii ii Cumpo d« Murfc. 

/, aent*m, itioa, cnr<t. 
Sete 

í. SBptaa* JUlvaa, í 

f. r . Sdtl? Acuíi*, lu^nr nc 
territori» di: Reata. 

■ ait«nb»r, bríi (-111- 
lsr>ilt. nrr/T.víi. > 1 itj'.t<:ii| , 1». I. 
Setembr». í, ^rf;, lii Ktcirt- 
brp ; do inís dc ^clrmtim. 

aeiitbmdiocini rui iapi 
tonnetilm ; sípIrTn + de- 
cemj, num, ennt,fHiMK 1*1 1 1 

• cf ( o mi iu ua. ,i, uni 
'ifptem 4- M«ioj, atlf. cjne 
I0111 ao tu cinbiííudurBi. 

safitMm- pominui, m, 
dm, tuS), I. (Jue tntitem 
sete; caio è cm nanero de 
ele 2. i^ue (cm iere nav 
!vH-jiduras, 

aep-tam-peetnila, o, 
ÍJue tem settf ptn d> 

■«pIompleK ieix l*rp- 
1, III f -'iNli, ,.'<■ -p .-H-, fíir." 
ícplecto], mlt. I. Campnstn 

• ol 11 pitflea ; coberto de 
»el« Courti*. 2. tjtiif tem 

.oro Bfnhrwadiiraa a, s*p- 
ruplOL 

•«ptanaolicitar | wp- 

'■Tinlojc;, rfic/ri. !iiíti- vazes 



KTirti 
iintíi. 



Mpl«nrri«. aBprtana- 
trlonalia, etc. = ieploii- 
t/io, ett. 

• opto m vir , vil! ,'tl. 
-,eptt*t/'fr{], ta. Jíeptcitviro. 

taptíaivlpitua, u\ 
!&epteaiviril. tu. .SepLeuva- 
ralo, dignidade de iópiõn- 
v i ro. 

■ BplBtn-viri, rírntfl, bc, 

.1^.'. St-Jii^hviriis, 

•epteni. se, -a kc piem], 
mtiti. lihtir, S*'t<* ih! cadli 
ves; sete para cadn um; 
sete. 

a v pta nula o» mb™ 
luftitnia, s [septem + 
iiiiHLia;, adi. L>e sete- unos 
de iditdo. 

aeptentrío oit aep- 
tviail rio. õuLb, aiibrctudo 
i 1 1 si!. *aptOnte< õnii on 
auptoia teiõnèa, 



I- íiVim. Ob sete bout tia 
lavoura. H. As yeta uiitrS- 
Ijoí ifa t "rca-Menar. S. O 
!>t[i>inrii|[>, n vruto Norte. 

■ apten triòn .lia. a 
[s(?ph;nTrio], atti. Seli-u- 
tnonoL_ 

aBptâaiua, .1, um ,.m-p- 
tííBf, num, ttlstr. '. rnittttmiz 
iêtrrr o latro de sete bOta» 
ii s&ptriiun* fetimrn: escudo 
coberh» de $ete coaro?. 
tCt, repteai), 

Septadiana libra, ;. 
I.inrn Beptitintin (eorrea> 
LKvudenlR h oiin nncao e 
rocio, eni *fi. de duvie). 

Sepllcliinua, í, m, Síp- 
tlcjumu, nome de homem, 

Saptle I U« 011 Septl- 
líua. it rir. Seplicio, nune 
Jo licnu n 

■«Hllibai ou aaptiatta, 
iaeptem:', adv. muii. Sete 

aaptilluua, a, nm [aep- 

tmn f FtuoJ, atlf. CJuu tem 
sete farneo« (tal, dum rio). 

aspllfurtrii», c- íseptera 
í forni nj, tuii. (Jiie tem 

t-OtO liill I Oi 

aoptlanatii, «ruiu (»ep- 
teinj, m. pt .^uWirOHii Ju 
T.> legião. 

, paptlanSnaa, a. utu 

;ld,J, iTfJfjT. I. IJllL- i-.li 11 so(u 

aa ntfi*. Que- vem no 
tmt dii iiete uiescs. 

Svptl naltriia. anui 
<ie.p1uiui\ , f, pt. ScptHBt- 
to.0.. ii.-*1ur> do m-L« 1IÍ1-. 
eiti híinfu de Mintrvu. 

Soptlmia pu 5«pt«- 
ima, jc, f. Si-p1imoi, nuriio 
dn nidltier. 

SBptiariiiiua. 1 ISepti- 
miim,, m. ilí'f!tin. (juefidu 
Si-ntirnio. 

SBpIlmrnua, i, m. Sep- 
ttutliid, nojne aa tiomem. 

SppUaaiua^ 'ii, m. 1, 
Soptinro, noiut: de varia» 
IJesscmn, 3. Séptmto S*ve- 
m. imperrtdnT romano. 

SiipIlHInritlnlla r 
[SoptimDiitiuiD], adi. Que 
çomeftl tia SOienidade do 
Sttptim4ne(o. 

SciptlnaOntí um. 
ÍM-pLent -Hniorta], tx. Kcpil- 
mõnciu, fe$ta celebrada 
em cadn uniu das sete 
ooIíuhí dt: Kuma, 

BBptimBan 'stplLuiua"', 
adn. Pela s p ;íuh vez., 

loptimua, a, uiu i=cp- 
(Cin:, nam. t>t'ef. ^litimo. 

aaptlaBêTai. ae, a íaep- 
tintíen (risJ7/ntm. dtefr. Sete- 
eeniiw pèia cadtt um. 



. aantlDgantUtiI, 1C, « 

.*fptinei:iiti , iitun. ditii. 
^opum^ni. 

aJiuHiaBHlitipiiaa, :i, 
1 111 [id.X iiuit,, rrnl. Çcptin- 
getite^linn. 

aoptinaaaiti, no, a sep- 
toiti -f- centuro], att.11. enrd. 
I. ". i.-i ■ 1 apptip. 
H(rn|B (subent ue&«rtlaf, 
n. p/. Setrtrnto* iiciitír- 

dbp 

aatptliippnllaia fscpnr- 
líentil, oeíc. ra/j//. íetecen- 
las veies. 

• aptlr-atnla. ;■ M-plfm 
•frcntnaj, úttj. Que tem 
■M:le nruens dt 1 remos. 

SuptlEõniuni. t. Isep- 
[eni-t' fina], n. Sept<zAnio 4 
oddiíiii de Mtt undurísde 

CO III li IJ, 

SBptuãBãm. o .-. ii s^p- 
tujifí(jilMlí7íiírir. ífís/T. Se- 
liíntn de cada ve»; wtenla. 

Saptulgatímui. n. 

um inl.J, íirjin nrrf. Soplua- 

*aptwafliba [ãd aatn. 
"t«W. Setenta vcica. 

■■ptuàplntã ' st.- p t e iu. 
rom «j/7, ííu/fl íjflf. •[icrua- 
Jiiiiit!, riihiíd ilido por oCltl- 
. oi' I. ío.vo ííjn/ -íejenta. 

■wptuenrata >■_•;:■ 1 o 11 - 
tila. 

aSptum nu aaaptum. 

i !,o, ies ri t- Orirjidu <de 
madefuj; cérta; tapada; 
tapume. 2. Curral; n-di); 
Hpri sco. | tocata domaram.' 
rosai (r< l rrn>, dns cnJui»), 

aaatuBflaniaa — ae p 1 1 - 
matula. 

••ptúmiia nepliatuB. 

aaotUnK, unri* L^ertem 
-4- uaciaj, m. I. Pèso de 
sete owaa. 9, Seta cia toa. 

aatHúplua, j, um [saV' 
tem )■ plus a-par-de piei 

<*pl.'k-, r,;,.- oiootill, 

ff-í; 1. íoptuplo. 2. A'. O 
SiJilflipln. 
aCptu* ou i.mp1u», a. 

um, jwrri'. (fe sepln: I. Cer- 
lailti, iwcjido ; nideuiJo. 
2. Sitiadu; cercado. J. l i 
cticdo; tapado ; íutercep- 
tsdu. 4. iJirruiiscriio. 8. 
Proteiíidn ; defendido; mu- 
nido. 

s«ptjaa*ia, E« isr.ptcm 

4- as-, m. Sete asses. 

«apulcr*Ma, «* t**pul- 
ctuiul, atti. ÉL-pulcral, 

•PbulorãlatBa, I [ulj, 
m. Cuidar de sepuituras ; 
ci-niiléTUl. 

aaptiknaBB ou appul- 
ctaraiB. i [nçpelioj, a, 1, 
Sepultura; sepulcro; tú- 
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mu ki. S. CU Os mortos: 
iis aJiHii'; dos mortos. II 
ytiicl friaitnuicTittím mn- 
tiuinenln fúnebre, 

■ cpultor, ."t::í id.j, m. 
1, O iiu-j st-pul-i. a.Oi;tlí 
pde termo a. 

■apuIlBra, M [Jd.i 
I» SepuluiT.ii ; enterro; lnn- 
roaç Jo. 2» -5epu<1u™i. til- 
mutu, 

aejpultus, íi, um, /wj/í. 

«íf sepeliií : 1. ^'.J.i.llad , 

que Tui sepultado, M- pi. 
Os morto», 2» Perdido: 
arruinada; aniquilmlii- S- 
Cafdq tni eiqueriBitmta^ At 
Terminado : acabado; cun- 
cluído. II Hfirno iiimnttt? &t - 
/Xf/N.' sepultados nu sono 
e na err.br i-ii um; 

Soprrn. IH. Aldeia 
dl Cilicia. 

aequacltar isequa*!, 

como LDniBqiIencin. 

liqgin*, j<-, /n. i i 
Stnft, riu da tlAlla. 

Sítuliii, rtruni [So- 
i.iirirn , m, í'i. I. i.i n. if-, 
povo da dítia 9. MIM- 
nicua B &ét|iii*nue, », 
um, adi (Hm Si-qusftos 

•ettl»**, acta [i>equ<>r1, 
■7cV/. I. l,fur -IC^ue nnuííun- 
niente; que- (irn^CRiil' «err. 
CC^-nn ']lrc HílUliilin sempre; 
infii1iK llvul - *■ Assíduo l 
continuo. 9. Fteiivcl; :irn il. 
obediente. 4. Vistoso ; 
pevjalos». B. ííue penelrii ; 
penetnwtc, 

■Hiiiíi, nc iidj, /. I. 
Cnmitivn ; àquilo. 9. Con- 
seajCiencta. 3. r>i i r i li d ji Jr : 
nhcdiíiKÍfl. 

•equAn i. cn Li s. pari lie 
sequer : ■> vyue seeue. 2. 
D*cll: obediente. S. Se- 
guinte, que »e aejjue a. 

■«que atar. tia, trtim 
laccus : cf. m/tnui, nmjfts- 
ttr], aúi- 1, Ce aBqntMí». 
9. Que intnrvem ! metido 
de pen iclii. paaá seyaea- 
ira : tendo c psx suspen- 
dido o* coiabaies, tendo-se 
metido o pai de permeio- 
S* iiiaaivltr! tn oairlá, 
nu: a) dcpoíifcimi lonai 
objecto era litígio): b) 
mediador. intermediário; cj 
li Mediador ÍJ. Cristo). 4. 
aenhuastea, ac. f, A que 
intervém; mediadomr mter- 
enedlaría. u 
. •■qunali-ilwiílHP. lã 
.aeuiiestro], n. Luxar de 
deposito. 

•«quaalro, ãvT, ãtuirt, I 
!>eqiies:t-J I, Bípwi- 



tar. 2. Afastar dft sut]- 
•ruir a. 
uqaBitPuai, i 

Sc^Híçlrnv ffl: í fiequr-^trii. 

tequior. íis |»enm, rinr 
analogia cam s,equlus], ■jij';, 
liil«~rinr: di> ii ícrinr quaH- 
dsde : pior: mau, II ifliod 
sí'qi'íu$ iii lOijiíl d« afí/rnoi 
fàlar em detabAnu de at- 
j$«éin: i|l4ei«af-ai! de: «cu- 

■•quina \enmpar. dè 

«Cole. <■<■•»< iltfl. iie irtllIFlV 
I. De mndo diferente; moí, 
\t, [ jeAfiivuravcImcnte, J, 
— setiuB. 

atquor. iscutus h'.m\ '. 
dep. I. Sepiir; acompa- 
nhíir; ir «tiris de. 3. ("ami- 
i1iiit, u ini ■ I i r • ■ i v 1 ■ ■ '■ : 
semiir (um cmnialmí. 8. 
^tííiilf num a vista "U endi 
o HiiiTÍdn ; rfM.pniider iirif- 
dluliimenle : iutm- dupios: 
fesuiinder : corte*ponder. 
4. ivrsttjíuir; ir no enrelvo 
\t\ ir h!is.:.ir B, Vir d <■]■■• d:-: 
*CKBÍr-»« u: rebultar, 
Seífulr; ci.inlorr»nr-3ie tom; 
escutar: obedecei - a: fnrpr 
íWhj de; to th ar cm conai- 
de rjiçilo i ref*íif-si! fl' 
.iCLdtuf: rldiffiUlf. í. Cair 

por aorta t: caber a. 
B, Ceder; nAn rc^ixtlr a; 
»rr Hdl. 9. Correr, m»- 
rinr; correr ao tongrj d*. 
10. S«i ilejji-ndmste de; 
lur.r IncrciUi: tt. 11. ProaBO- 
Kiilr: iW.cr; ler; narnir. 
19. Suceder u ; liurdLir de. 
| ietjaitur at . ..; nettue- se 
que . . II itgnanttrt steuta 
eat amtiitin; no trono iicmn- 
nunriou-o a ambição II por- 
ge, teauar ; conicçs, eu 
*eguir-tc-cl 1*cíííij flpmtía; 
lnr.tr EU,a»arrD cm orr-nl d<i 

il r Ti'i VHÍ-ll ' fl. r <Wt ii;i,'tj 

focem: deixar de p*rse- 
Ktiir (o inímiito) |l sequttttur 
ICíitUtm: cnmiuhnmoa em 
dlretçilo .i Itiilici , f.i.uul 
ifrciiiúm Caexarle: con« 
quistiir ri.i b««a fíreçua de 
Cttftsr 5 A msreeties ver 
incfcenArit) li w titntwn fa- 
c.twt:; xvitiHirit. ; nou prós- 
íigaa tiio criminoso pro- 
jecto I ívçiítam iíae kwttint 
"esta 1 ?! npwl ,i f aiintiia : »e- 

SBÍicse n Koerrn de Mo- 
tna y senjulfiir tore íín- 
mim pajr: tue ano É &e- 
1 çuido da pai II clamor i 
nnwitK entflo um (}rlli>i| 
nec verba seçuwitur- fel- 

Íui deam : obedecer o nm 
cas i s. fornam; rtKfcuir u 
i Uldiçao U 3. senlentlam ali- 



caias: sctjuir a opinião de 
iiiiinéiti |i í!. valltmi atra- 
\ e.^r-ar um vali II rtífHili fa- 
riSíx jwquetur : .* ramo 
i de&pnender-Ee-ã fiei tm« n1 e 

seQuittf <ff> corlice san- 
ííi.i.1.- o saiíffuc oírrr <it 
ess-tn l| KDfVfW certíssima 
nifftin sr<)iiuttfur : ■> '.o dn 
^roKtlf sucos cerliMÍ iiME. ; 
sttiniSur ttspc.rbia forniam; 
i 0*lf7fl prmtii/ uriiulliii. 

Sir. Sina, ai - e Haeaa.. 
■tru, Ri. («/- ■■ Ser«», [kjvO 
ar> oriente da Indln ; IW 
Chinas r*. 

■ itr*^ iu\ /. 1. r'evJi de 
madeir.i • ■ .li: ijiK st: íerhii- 
vsim !!■. prtrtji* : ferhsduTH. 

2. FerroHio: uldrnlu í cj- 

llilSil:. 

aéea. [serua], aiSf - Tsjfo*; 
Nírdiíiiienle. 

ioripejm. i, nnherii 
pium, ti, «. 1. luiti^lo de 
Scripil, 3. Sgrãpiou*, 

o. ii:o, 'tilt :lit. r n. d.o; U:ti- 
tns de Spr.ipii*; sunipluoso. 

• •rlprllaa nu sarar' 
phin, nidecli, ai. ia- 
rnFin-i. 

SorApfãfl, 5nl», m. 1. 

SerapiSo, aolitcnoiipe dum 
Cqiifl-;. Ncinte dc vííf>b§ 
pea»n«H. 
SftrípJ* l -SarSpI», 

Is ou Tdis, m. StTApli 
diviri dnde ejfipci» 

SeriCium i: 

rapfurrp. 
Serdlca. iie, /, Sírdiç», 

tij. lio I JO l III . 

■srinàtus, i, n n. enrr. 
í/<r -íerfn.i : I. Herêiio ; nefll 
nttvefiK, 3 r f f iií. Aptu.»" 
Kundo i rslmo ; sereno. 

■•rVarfl [•BreruisJ, atlo. 
Com serenldadie, 

««P.mtga. «tis y j. f 
Serenidade i r<alni<i, 

sereno, nvi, ãtum, 1 
[Idhjj ir. I, Seiennr; tornar 
sereno. 9. Fig. AoazlKusr; 
apIaC4| ; itbtandar. 

larenum, I e 
ri». i1ium|id.;,p/. Tempa 
serèno: céu »*ríttii- ira. 
jr-Twior coro «ai f-éu K* - 
rínn; com o bron tempo. 

í. •orniiui, a, ura 
', *aorea-Boa. : cí. hctcscíi], 
adi, !■ Serí'nc - puro: Kui- 
piflo : ac rui iv.ivcns ; iiitmai 
trantlliiiri. a* t-'iu Sereno! 
pHtífico i feiiEz. J. í- nvçtré 
vel ; propicio. A 

claro! bnllicinífi. 

Seco. 
i>. BorSinws, i, r 

Húréno. amiço de Se 

3. Nome de outraa pea 
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9ai>«a. v. Ser, 

HréaDã. is, ére I" seres 
'Vstado do cew claro e sem 
iiuwn« B : cF. HtNmuài, i, 
incoat. Tomar-se seco; 
secitr. 

Berne tua, [. m. í cresto, 
nome úu ^nerreir^. 

SímbUí», T, í,. t , 3^ F - 
({esto, ;im doa compnnhci- 
roa J-.- l-.n^iii:., 

B-araU, se, /. l-SÉTcia, 
TWnie de niuilier. t, Atif. f, 
l.«r Serúiii, ^Sergia tribot: 
tribu Sírgia. «mu das trl- 
puu Je Koma || J>. donms; r 
(bui Illa SerKta. 

Burpieiut, :, ni. her- 
K«o1o, nome df. Iinnurni, 

Ssrqius. ÍTi 1. Sé*. 
Jíio, nome de vsnea pen- 
sou». I 'ronnm* d-i inipy 
x. i :! • i r i i.ilbn. 

■ Bria, ae,/'. Jarro; liilhu; 
rúrilnrii, 

■ erlsilllq, o, um [scrí- 
Cqnj, ijiíj. Vealido deseja, 

mri< nln. n- ieCB- 
rlCvjfl 

■ erfouni, i |.iitii,hs . 

* 1. -S<Sdii. 2. «eripe, 
drum, fjf- Tticidij*, vet.|id(ts 
de «eda, 

Slrtcn«, h, unr [Seres 
"(rt CtiineieHã], ad/. [jl> 
■■cd:i d<ií Surea, dos cjií- 
netes, 

«priãa. ei J, iteroj, f. 
1. StTic de obiectnM entre- 
Incados,; ericaOesmetlto : fi- 
tei')!: linde ; série Ittiiitcr- 
ruptii tfis. ou unir.); L-rme- 
tiu; continuiituí,', 3. 
Série de uerncíei i denwn- 
díficia. S. EncndentneHtDl 
liRaçflo, II si'rtem entiiaefii 
fnli: désL-nralar o denlino. 

•«Viu [Beriqs], riif(\, Sr- 
riametife. 

■ãflàlq r ae [serial, f, 
iiíimin. Jarro pequen.i. 

Bariphei ii il Soei" 
nhãs, i, /. 1, Serifn (Serfut, 
«ma di>a Cidades 3. Strri- 
phívs, «, um, ítdf. De 
Scriío. 

•erJ». :dii, ,', l'iidfvia 
iplantit). 

•fH<» », àt (scrus-l- 
sapiis], f, Nomedurirs igua- 
ria i i nve i! tnd ii yor Pet lo 1, 

■•PIUB, ll. 1IIT1, íVfíy. I, 

^erio (haL dc cciísus ou 
pess.i: gmv«. 2. Rpal : 
verdadeiro. 3. ••ria, 
u 'rum, a, pt. Coiíaa aírins;; 
trabalhrtí Mérios. || loca 
ctifiií .n>rla ou rmti, íitíii 
coisas aiOrinR e aa que i> 



jtJrt s4o: todas it» enima, 
tudo II seria mala: mNii'» 
rems; males seria*, 

Mranõ, oii|* (3, serol, 
m. I. C«Tiv(7rsai;ào i con> 
Wrta. 9. Muneim de íaJjr; 
modo de expresaio. B- Lin- 
tniii: idioma. 4. [jírIoro 
<Je runiérfia}, B- Aaiomln 
de conoeraji : uguéle que é 
BEESimto de conversa, fl» 
Kluiii>i ; ruir.,- r d^s.içr.ldu- 
vel: mnlcvlieÈi|i i;i. í, l-jptiio: 
modu d« conversarão. 8, 
niicumo eln ixtso ir.uio 
eatiJó nproiimii dn pru- 
sal; &flilm. B. I.ininie ; 
idinmn. 10. O verbn. II, 
Loa srrmonem conf^rtn 

ot| habt-M ( % jrr.T iiiiffttit, .;trii. 
versnr r.nm aÍRiiéai: esst 
in ji/rmuin- vtitninnt, muJar 
na boca ie toda a gente ; 
aerma tittetatvm, curren- 
pondfnci,^ cpmlrilarr rínrr 
sk in firrmijfltm, dnr que la- 
Inr de si : striíroiie* rcj/, : rr- 
Kuerc, tciiarr, reprimere, 
pir cobro aos rumores 
publicou; sarntft meriis, Iin- 
Ituillíi.-lo ;i|..|ini a J ■■ pi.i„i 
itul. de vci:.iO, prnSii «:ui 
verso. 

igrmatlnitru, ids 

Bermoclnor , f, 1> A que 
iilu íriiiitu. 2, .tí,7 Uut 
díseorte, 
■ermbc.tnur, utus sum. 

I [P-frmo, r.vjm infi. i/t^vati- 
cinorl, í, rffit. t onvprsar; 

I I is ou rrer , c< jii v i- r smidi i , 
««rmonàlie, e -;-n in 

t,'í.V. Iteliiiivu nu verh i. 
Ilrnun«iiluf, fid.l, 
I dt.ttttn. 1. Pequeno dl»- 
■- ' i r s - . lfiu:tiioi. 2. K':i- 
mofe* mnkvoliMt; rumores. 
'. aèWéi [serun]!, dou, I. 
i Tarde: ri tarde: ú noMirhn. 

2. nernasiadiiniente tíirdn. 
' Tu pie; fora de ten-po; 
quar.do |u nilo há tempo; 
tarde (no int.). 4. Tarde; 
lentamente; v>]M;ifosnmí!!i- 
fi?. \\bidan iaiMíá&ii dias 
mais irtrileD.serÍJíj /wíuj- 
liirde ou cedo. 
. K **rò, ãvi, atum, | 
SJeral, tr. |. ■ rcs-oro. 2. 
r ectinrri cfiíivc intua puriuj, 
•'. •■rBj senil, sertattj, 
d, ir. H Enirclaciu ; enia- 
çar: mistitrar, 2. KnCA- 
dear: Jigar s at;ir. 3. Eih- 
hriithar, fir^diir, iumplirar 
(um nc-jíociii). f jierr/ - *" ie,'- 
wjoníí; inter se: conversar 
II*; collatfaiu cam hostibus: 
conferenciar eum fl tnimi' 
po J s. míri"?rcnro íabtitmti: 
I introduzir a enredo num 



I assunto li /nafta inter íea«? 
| serrana* íerere : canwrssr 
soi>re viirios aasantoa 
rírè' ^l*//£í t v .i i/vílxs. vnca- 
dear Kver7,i& uiuaa »póR 
outraa ; tornar purpétiio o 
estado de giicrra. 

-t. eorij. aèir", natura. S 
['se-: ct, ff f>*.\ íj-, 1, Se- 
mear; plnatar, g, l>otriar, 
gerar. 8. Crior: eatabeie- 
ecr: instituir. 4. Semear 
(a discórdia, boato», elc.>. 
(Ob*. i a) o &up. aStum 
Ptwtm ilii rui/. **,>- nu «tbu 
redarid»: t>) >>..rr- torrei- 
pourje h *si-sfi, aiKijía for- 
mn coai te<obrul. 

• êrõirrtua, a, um (!. 
IWIU adi. 1. IMi tante ; de 
imite ; nocturno. 2. Tardio: 
Fii-fóáiin, 

, BarBlni. eiitia (aubent. 
biJi(Jà) ISerpoJ, m. e f. Ser- 
pentt. 

. •■ PUliPIJ, ,|i; 

serpe as], fi Serpe ntikrin 
(plsitliil. 

••rpatMtffap, fern, )<■ 
nini [serpeng -f-íeroj, adi. 
QiM abunda em serpentíis. 

e*rtiitnttq>0iia, na \tnr- 
nena -f-aenoj^ m. Needdo 
WlflM iserpontr. 

«aepenttuor, geia, (jê- 
nim lFctpeua-1-jçeroI, et//, 
«i aerpeTd ipes , 

• orpwalf nttt, a, nu 
[aerpensl, nJ/. I. De «tr- 
oem e. fl Aaturioíio; ardi- 
loao. 

larnanllpit, pedia 

fa*r'penit+ pesj, adj. CVtfpa 
: pea aao serpentes, 

■orparaatrn, itmni. ij. 
í?í. |. I iilu\ piírs cr d irei lar 
as penin» das cri»nca«. 2. 
Moios de endireitar, de 
melhorar; oficiais tjue con- 
tfiti militados pur oea- 
:ii dum tcv*x, 
■ arpa, pil. pluií, i 
'fMTf-.úlar/rammto de 
•hei- 'f; r . vorreri,;, i. J. An- 
dar de rastos; rnM.tr- jnr. 2. 
Correr lentamente Ictino 
u in rico. B, Avançar leni».- 
■tiettte; Inalniuu-ae; íiitrrj- 
dir£ir-se furtivamente; 
eslcndcr ae : ea-paUmr-ac. 
I 4. Rastejar, arra&tar-ae 
neio cliito tffll. dura each- 
it ,i t. 

• «rpyilum. >orpul> 
lutfi i. :i «opplltum, 

I V 1 ?. t ier i j y 1 í on i e6 *' 

iri/í. liv l, ser|j(p'J 1 r. Ser- 
pão (planta). 

4«ir«, aç, f. |. Serro, 
1. Ordeoi de buttillta cm 
lorrini de dentes de serra. 
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9. Vértebras 41M «a pndem 
contar (par cai»* rtR mu- 
".1 r- 11 

Mrrãbéli», c i&erni' (> 
adi. PâcEl do serrar. 

Sar-ranua, f t ••■<■ 1. 
Self* UM. butnulurnc de 
AUlio KciíuI« 3. N int.: J 
um [cuerreiro. â. Nranc flfl 
vrt rios membros da fViwlUa 
:!h ,\l|li,i fítf>;ulu. 

lerrjtórlm, i, 1, •! 
[serro], nrf/. Quo serre 
porá serrar, 

anrráVtiiB, .1, um [wrrjj, 
rJef/. PafcCirJo cofil n Mírrur 
que tem dentes: feito n 
modo de serrH. 

SirnuM, Semhftim 
Mj Sr>rrhBum. i, •: t. 
Serrio, montanha e p-nj" 
monliirio d* Trtcl». 2. 
Fortntfza culocadn nCS!s» 
montanlin 

•arrv. is, nrc 1 serrai, 
/r. Serrnr. 

Mttttt, ar |W-1, A i/rí- 
min. Serro pequenn. 

/. «*rta. *i\ f l.«=!i 
sertã. I.i-serta canpauira, 

í, Bart», orum [X Mroj, 
». pV. < ífituiliJu ; :npel» dr 
lolfiss ou dc flores: mm» 

IlllIV.f 

,i. m-*mm campttaioi, 

/. — tnaUtoto*. 

tf ir, m. 1. 
Sertório uinlirluri ■ de M11 
nf>. 2. Nt.iuc de oulrR 
jh-!-!.n», 3. SorltrUnm, 
q, biu, aiii. Dc Kertiirlu. 

aer-lum, T (3. acro], n. 

i sertã, 

••riu», n, um, imr:. th- 
3, se m : untrelaçadn. 

1 nniB, 1. 11. 1. >>'ti, 
dr) leitr. 8- Liquide «erosn. 

8. airum, i hrrusí, ft, 
1, ft tnttit,:. Í. ,ldr. Ijrde. 
1 1 seroai erat tíitt ; cr» 
tnrdr c ísi-zvj rfírtj'.- n inrdc r 
da taras. 

■êrua, a, uni, ndj. I. 
Tardia ; que vem tarde. ; 
serfldin. S. (Jue í feito 
demasiadamente tarde j tnr- 
<fir>; viV>. 3. [>rin.irndii : 
Ieli5.it; v^gtiruivi. 4, De 
tarde; que sc rcaliío, da 
noite, ao cair dm noite. B. 
fjue se pruliijigri. i1<- iun^ii 
durado. *f. (juu llá-de vic 
mui to Lenipo depuist re- 
mata: :Ihs1,hI.< 3. Avan- 
çado (em idade), i. lor. : 
âivui tiatut, nada li" niciiu 
das trevjs; #. redraa, volta 
Unle,: iifc niaí scrus jjfti. 
não ta retires senão altas 
hors* d* noite; xi-rat? ií'f 
fuitia viras. lfliui> iucâpíi- 



w-s de grandes feitos; sr ri 
catitan, tantos nuctitrno» ! 
fn tpfuní nactii, até bHa« 
horas da norte; M tjaam 
nuíTtntf .wrurn fiwi, até o 
rnai» lardít poBarfcJ ; «'fí 
o/iní, velhice: turliti/n spe 
unvtiiair MSflUi fait. H KUOTtH 
fr.i mHií dlirndiiiirn dn l|iiC 

•,<■ iMi|«»niiro' &n iwDiMes. 
na últlntos netos, 

■■na, a« íserrus], /. 
L. mh eterav» 

i-a i1("}íjtii^ a nondM" I ' ir i - 
lj i. ll il 1 r:r,:i . tiariliu. 

a fiiftcil» que alu eierce). 

•arvãfcflla, f InervoJ, 
fid/, ijue pork> sír «alvo; 
que »ií p'.>dt i:'.>n«i'rviir. 

SarrlMI, i. r«. Sorveu, 
nome de húmem. 

•Crvar)', mi [a, xKirf. í/f 
servo: que otnerVA (l>K-)- 
II ttretàtitoiínw* afqat: o 
nwn niUíí"' ldo>! rmm- 
noM. 

«arvasao = ncrvuvcro. 

«paStor, urix l'scrvu), 
,'it, 1, CuitHíf líiiilor; 5*lva- 

dul , • • 1 • . ■ ■ I .■ 5 ■ ■ 1 2. 1 lunfdn, 
3. I )hvTVIIll<iT ; , 1 ).l 

•avrltrix, ida líij, /, 

1. I d-irrtminri»- >. rmurda. 

aarvilaja. a, um. «iort, 
ij<- «h-ivh : 1. C ni;surviid(i : 
salvo-, libcrtitcki. Z. (;<m- 

s«-r,inÍ£i: ejnnrtliidu 3. 
He ' irlo 1 d(»1>rr*do, 4. 
OlnV.-rvadu ; «ifrindo- S- 
1 Ibaervttdo r< . i ■ • . t . nJ ■ • 

aíirvibam wirvicimni, 

aervibo -wrvi.iiu. 

•anrlDitkia. 1 /. tvi . 
m. demiti. Píoucno cacrs- 
vo; o ultifi»'i :l"fc i*t;í:rav^a, 

Servi Ha, riu, A SrfvHm. 
iiniite di- BiulItEr. 

SoraillAnua, 11, um, 
mil. I v Sãivtno 

aaraill», c- lutnm*] ■*<■'■■- 
I. D*«scr»v"l pertcnccite 
sas escravu*. Z. Peíti» i«i 
r-iiisflijii pur escravos. S. 
Som) 4. Ok- libcrin, 5 t 
aarailin. min, v jjj' Vis 
uanlatões- II sereiltJi maimi; 
Fscravuí annadus. 

• arailVtar |fiei vlli;.|. 
«ríi-, .--f-rvilinentL : ã ms 
nchm no» esenMfos, 

J, SarvíliTaia, 1, um, na/. 
De Scrvill n . Ji Serpllia tex: 
lei Servilill 1 SeTtiíKií5 /*- 
cítj .- luiju Survtlio . rnn 
k irn 1 1. 

i 1 . 5cr«illui, íi, ih. L 

Wi:rvJl:o. nopie di> viirins 
pçssoas, 2. Pt- Os dois 
innâ>ia Servilioa. 



MrvíS, i*I ca íí, itiim, 
+ rseriM6]. r. 1. ScrriiíHiVii: 
Ievít vidii de cacmvo. 3. 
/'iif. Sfr escrarct: «ítar 
suicito; 'diederM; 'íuí-ji - 
tar-»e; conformar- M. *• 
Tr. Ser ctCrnVo, li aeruítant 
Irtr: ir futre a k.sc™v»J;ííi ; 
tornar-tíí eBtravo. ,Cnna- 
(r.l o) íiAwí.; frj «Oiti 
dat., como: xrmfr4 irecun* 
/JfcW rJnxnr-*e levar pala 
efUem», a!. íeuitmri^ "ndJIp- 
Isr-up rlrcurmtilnciBSa, 
*. rW/At l[ enlieRar-se InUn- 
rami.M^ u nurrrflal cj -coin 
rir. hoflioB/erieo cdcih; ■■■ 
aannUitetn» ser fs«T avo»?. 

• ervittum, V [krivio;. 
rj. |. Cundii,So dtt escrnvo: 
Baeravfdâo ; iuijni 
rjfir>^ dí-jii"n,U"'iici 1. 3. j--.- 
cravo; «crivos, 3> AabttQ 
fiiTVil. Urrtti" íiailtí-i- 

cure: ItiiNtuur-se au jun° 
r il. ili' - r- >li r 1 -.^ t 
aajrvitritiiia, «, um 

tervna-f-l, trllus], adi.ua 
«crivo; doa_«sora»0«4 

«vrajtuclõ. 11 
'.'us,, f. Servia ÃO. 

snrvrtu*, n(is '.id.l, A 

1, Servidiio: 1'hLTiu'id.jri; 
condiçfto dc escruta. í. 
Ivn r;ividi4it, servidão (poll- 
LifH). 3. 1 irujtii rl«! cstra- 
\,y. A. I- 'louvo. || íjfin- 
ciiim scrMlute Sitvftltv: \í- 
bcrUr a fiffjcla J fjruare 
M-n<ttateni. naçudir 0 IIÍR04 
conquistar a liberdade, 

Sarvtui, r. , «. I. íiéf 

via, p raio mo runMnu. 2. 
Síirvn- I uliu, icítu lei do 
Itanui. S. NomE df ou lia» 

;,,";-,.i.| 

«arwã. 5vl, Atura. I, Ir. 
r I. I. t'ri:s"rvnr ; gMurdtirs 
shIvkí; livrar 1 u-sHe^urur 11 
íalvaifútf uv 11 ciiflíerva- 
sãu de-, estar de guarda a. 

2. Níiu íinir r<n ullio» de 
cima d>; nbanítvar: estar 
du ob.iervH».'ãii n: r»ui mm 
,j'j íilh.-,>. íin; iMnirír. nlhar 
bar: prestar ateaçBo a 8> 
Nflo sair di-: n.l» l«riuri 
ficar «111 : Imbitar. 4. Cun- 
servur; suanlar; reler. S. 
C«n»*rviir-, manter; ri-ser- 
■var. I. ioc, ,* éffvtHe 
muni, cuoscrsiiii u minha 
laaiilia ; rf/irr serpv, tfiiardo 
be rtide* 1 t trará com* 

Íiita. Ruardar a-í cnc.ru*!- 
hadus; *- íí/bíií-, (irdioner 
ab florestai; *. siclfr-it, 
observar a* astros; íítp» 
Pfjrj.í ia/cem. qin- ainda 
eonserva u folue: semart 
rpi.-.ftit#i.; guiifdur Ljrtas; 
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t. ordútes, ficar debaixo 
de forma, manter-sc iir 
forma; -s. ftdçm. cvniprlr 
a pAlnvru: s. lusiaraiflum, 
cumprir u juramento; sofri 
rfrnwn «rmiWi, cld 'jr;'. 1 
(jrica herdeira tetA u única 
na casa), 

««raiila, u« ( bc rv a ], 
f. detaln. 1'rnn cutnivil- 

aaraullcv.a, 1» fícr- 
vulws I coto], f. A que nlba 
pelm escravas: rir nsf iiul :i 
ordinária 

•orwúlsia, > fiiitvun), 
m ãeatfti. rvatlavo (da 
bnnn L-ji1r?ifíiriiii. 

í- a«r*ma. > , uni, rii). 
f. lie cs-cravu". pitleinir-nle 
ou rrlaltvo a uni escravo. 
2- lisuravit (end opo». n 

ff4wr r fdl, de p>'^>- 1 1 

ses) ; Hu|cit0 ; lliOrnctid.J ; 
drpi nnVnli 3. -'ui.uL. • 11 
itrjrvMiu. D xeri-a mana*; 
multidlo de escravo* (aw- 
rn.-:! i-il/l 0,'f.ms" CDT^vilri 
darniiutdn peia vicio |l +, 
fm tís ; banu» -icrvll. 

S. sarvuB, 1, m I. I ■■ 
ctuvo; »ervr>; indivifluo 
.sahincudii .1. 2* Srj-vo Ide 
J. frnl.jj. 

aaaainál, M, f, - aesa- 
nuini, 

tiiíaium ou aiaa- 
mura, i, * Sdiíirait; if*r- 
peHm- 

aaacãnariua. aaacta- 
ai, adaonnli. tttean- 
tiaíaana, ' n-icrna- 
riafi t clc. 

■ Dlcnncil, ai- :ii-.qiEÍ- 
K-HÍraiaquc-) i-unciaj. 
f. I, Dnftl ■' aiúj. 3. 1 eu 
uilavu piuic (dura tttá 1) 

aãccun&lilla, e 
tuntui., AaV. Uc ura oitavo. 

•ã» ou na, uiil-Ik [in], ™. 
I 'ma oitava purfr, 

mscúplei 111 tõl- 
quiolvs, W* í tCSqUi- 
í<» nèmisquf-í 4- : -plex, tia 
rali rilrk [ > pliro) . , (rr/j. 
<Ji»r contiim ujbíí vez e 
rbfiia. 

It(«íi[ilill 8 Hl- 

qmplui. I, um | sjsOcj- 

+ - plus, " - P"r • -piei 
[r.f. vuc, ant. att(. — soa- 
cuplei. 



BB* íJC tm jjíjí. j^nu!'. 

c pi. do aron, refl, jíj-, 
cum forma diiplicuil.1. 

aaa«il, ».j i' aaaálta, 
r.-. Z 7 , íi^seiis (plBnla). 

S«*ia_-- Sessia. 
u Sf;«aiBrBla ku Sssnaia, 
Tilii, m. -■> Sesoslris. 



$««a«lrla, [s uri idis, 
m. Scstístris, rei í^í fc^ipto^ 
aiiauliMt. ,1. uni 

[ ' aèsoui - fel. ae&tHpteX ÍJi 
rr.í/ liue cslão na rairto 
d* três e dais (faf. de doU 

Miimeros). 

■ fiB (j Hl "'-I aoiqua 
[" Sfjniis-qitcrl, rjifr, ruun, 
Mr Inde: ç tiuus mctailt, 

ajBiajwl aliar nrn, õruiri, 
flfl 1 /. Que contém íuua vez 
e laraa. u, 

aeaiiui - mudiuv 11, 
ri?. Modin f mk'i<i, 

a és inu). octavu^ . 
um, íidi, mim, ^iie coutem 
uma vr« c um oitavit ou 
ttDve nitaTo-í. 

aeaqul-oaua. 01 is, n. 
Dm c meia de traoalhn 

■ naaul'perlatl«. v,<i<U, 
1. Dc pé c iihéÉo. rj e 
1 .11 iprimúTili' desrnedid», 

• í* u u 1 00 danam» a, 
um sesqu ípfdii I is, 

*Bs<lui-t>»s, pêdix. m. 
I*e e ii.-ejij. 

a d aojui-plUna, ae, [. 
l-Cíidil e meid. 

•eaqtilplarla, i» [nes- 

quipleil, rn, Soldado que 
n-./rht' riU.ili ■ e ini',.i. 

aãBqu'íplax -tcuruplui. 

•Kaqaiplaa *t*eup1iis. 

• eaaul-tvrlfu*, a, um, 
(.■,/,■ . iiu,' cunti-ni uHki vc-z. 
i- uni Lír«j. 

SBaquI^ulwaaêa, ^jhb- 
«Bl-ullaáa u<> Sttsculva- 
• êa, it, Cm rilhes e 
lociii, mn víliiaro c uiriu. 

Saaaia mi sósia, iv. 

f, tj,t.de.\a, iioibl duuiu uVush 
<jue i»r«si !m ú» si"! ih s. 
aeaaibtilun*. i fiedleol, 

n, 1, Assento: cildfmi- í, 
t^udeira tur.ul 1 Ip.-ni i-i 

aaBBÍiia. v :.«'il,'!i}, mij. 
t ji •■ p .d'' 'icrvii iíc Hssentdi 
ipir pude servir de hãit, 

acaalmónium, n id.l, 
n, Kr :J^'-i i- , linirinhi. 

««Bati, 5ui» |id.J, /. I. 
Aíeio dc xe rvaaeritttr; 
11 c " d." <i-* ntui. 2. boa 
s;lu, J. AísCLlt'"'' iiidi-ir.i. 
4. l-'itf. 1'uii.ia. 

ansailò, n^, iire í«r> 
dfcO!, I. frei), liilur H^ptj- 
do : Tcii>iu?mf liiibitual- 
nlcnte. 

•Baaluncuin, uj íí u- .- 
s i o 1 , /. demiti ■ PequEita 
(rrnpii \<ir. pessoas). 

»asaar, õris [siedertj, tn. 
\. Auuelfi que esta sentado: 
espectador, cavaleiro. 2. 



SEM : SET 

Aquék qnc reside: resi- 
dente, hiitrítant?. 

• ••■õriiin, ti [acs- 
âOfl, n. I. rthtico; cadeira. 
31. Morada; hnbitícâu : 
resfdèacía, 

•a»>ai, k-ed'.-'.J, 'ir- 
Accáo de 5* assnndir 

aãBlurtiãr-iuB, a, um 
|se»lerl>q«l atl/. ut POUCO 
rtilor. „ 

lèatorttolua, i, m„ c 
•)«at«rtioium. T |»e«n».- 
lius', n. ■it-mw- I HH» , <.'d-i:rn:i 
sesti ■ r i* Ui . 

t, BãalartiwB, .1, um 
: i<iiciiiisi- r 1erliu'.! 1 c»*. 
num. tjue contém lolf e 
mefo, h sustentas iiummtis: 
iwrt<Hri: in ; jmpimu quun- 
liu ; um <|unbi nudu..^ 

í. aãvtartiua, li Isu- 
bciil- nummasi [10. j, *n, 
Sc s-iv-i ci o, numdn d« prata 
pi ,iri'1iviiiii<'iile tqiiiviilenii! 
a diin asses r aieiu. II wa- 
íírtií tcnií.- trêa aestnri,ii>s 

I Hi Jlf L-.H (SIllHMlf. rnifnt) 

tfstartia : *ít» mil sestér- 
cio* 'I dadas {centena tn/;») 

r.i-.H'ftt'1'n uni il.illia» iSe 
BCátorcilia II tie^ti-rli<i th- 
çIítií : com viu te rui! sebi- 
lércins, [Ob».í íij no p|. 
.tí-^l.-r/tl "ll .-irxfcffiii ffiti- 
bcut. millu); b) «cu. pt. — 
xrxturtfum o rar. «•c*íi , rtm- 
raotL 

SãStlâouB, d, um, uri/. 

[Je sentou. 

Sãatin*. ;1il''v / I. F> 
SrifsliM. 9. Hero. 

Bfjftla, idis. f.^fieHlius, 

Snatíu*, II, fn, Sestio, 
nome de boriuun. 

SoatoiB mm Seatnt. 1, 
/. Scstoii, promontório da 
Trikin ■ 

Sus tu B, a, 14111. iíiAf. De 

; "^)0S, 

atita 1111 Baeta, .it, 
□iu Ho • ■ •" a*e- 

taa, liruin, (. \. -Sfklas (dos 
aniniiiifí ; cerdas \ trinti*; 
píln iapuro i>u espinhos 
' 4iisS. 3. Crina. 3. 
ciln de ivrda , ai 
rii*-scs.i3of : ij es> 
cúva. 4. pillha pontiaguda 
das coajferuM- 

sotanla, áe, f% e aãla. 
aiara, íi, it. Espécie d e 

II êspyra. 

Sattj, uuieU., in. Terceiro 
filho de Adito, 

Sntia. ac, /'..fiétóa iSer- 
.B|| povoacÃiJ da Campauia, 

■õtlatpr i.>u Bn"ti#or, 
líerri, Ht.Mi-i ':>uelB-hierc>]) 
OaV, I. Eriçado de sèdus 



(dou . 
bWeí 
linhn 
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ou tt-rJH^. 2. «antlgor, 

Kt ; ri, .-ít. O iavali. 

iillm. ti. Nume d uniu 
esjH-cir «e miidr-ini. 

SatinuB. .1. .ii-i >c1i;,l, 
adi, I. L>e Sitia, *■ Sfitini, 
íinnn, jji, i<l. Hubilaolcs .de 
Sf-ri-.i. 3- 5*>lWMm, i <su- 
benl. vimirn), n. Vinho dsr 
SetU. 

Bãliua=seciim. 

BêtroaMB, a, um [ielnl, 
f. Eriçado de cerdas. 
Jr. Mudo, 

a eu [seiue r>sivc 1] , covtf. 
I, Ou se. 2. Ou: ou «ntca. 
II teu... Dfu : oc... pu|| 
íu. j h . . . ou/ ou sen . , . sftw 
ou. .. ou ||erra*iíiur cta.sea 
tasati rra&lii?: av.ídeu-** 
d" Gamtuho no eaiã de 
umnncu r_ 

Sstitfeoa, ne, "f. Senta, 
rei da Trácia, 

•4-VatlOr, íccIii* »um, 
3, í. Afusiiir-»e; ap«f> 
lar-sc 

aevgrG [«vetas I, «tfd. 
K Severamente; cem au»- 
lerii5,jJr. il, FfiH 'r-'-.:ii:n-n- 
te: duramonte. 

aovêrltaa. n - • . 
I> Sever idade: austeridade ; 
trríviLitidr. 2. ;'Mrir; dureza. 

teveeltúrJHÕ. íais 4.], 

,'. rr.il.n]..- 

.'. »>*pui, ii. ura fcf, 
6**.;, tutj, 1. Severo; rf- 

Ií:dn fij-iifclH» : ijsptlfo; 

uuslcin . ujruve! eéno. 3. 
(trave; exacto: verídica. 
3. vm- Sn i nrn.i mt.i dm ■ ; 
SiVhfio. 4. Ii1|i'^rn ; lacar. 
ruptívt 1 !. S. Verdadeiro; 
que nílo í nonato ; exacto : 
natural, B. ( f ne! : terrível. 

Ti Trislr |f||l dHB 
e«(>jllttH>L>; ílfy-Pl. fl, ^S|UT<i 

(fal. do vinho). B. í.t>c. : 
flufttif severa, dci*a ns 
comas, séflua: rúTy6iif.cia 
severa, pudor severo ; *r- 
Vtiruin fí^ctus, corujão ifi- 
somiiwl ao amor ; ãenermi 
li fllittm, rÍLi>n.i:iii pnrn . < ■ m 
RU». [Qb* 



Ir 



<cl. 



pr«vjr 
tcrtif. 

2. Sa* «m-u ». |. III. ^WKIV , 
sobrenome de várias pvs- 
soas. 

J. Sanifut mini, m. 

Mutiiu Severo, entre os 

SMblnos. 
Kaitinua i 'li &sbjnua. 

í, n. Seoliio, oomw de 
Iromera. <. 
««traoilHã. j. :in. wjr:. 

ífe S£>fin ii : I. Ch.uiuido de 
parte. 2. Separado. 



Perece 



Jr. I. Cttamnr tfe intrlc; 
lulilar 4 pmtc, 2. ScpãJut: 

iilu»tur S> Ui^tíneuir. 4* 
Chínnar, puxur .-i bJ. 
■avum Ftbum, 
■U, uam. vurd. Seia. 
■AiíVDnipfiii. ,i i n: 
[Sfiii^íTl:], íiíj',í. J J-iii^ run- 
[era seâsúita. 9. Sc\ n vy- 
nbttoi qut tem KC.irnlii 

aexisaai. uc n Uu- 

\n ie> i atulj , nwa, tfi-ntr, Sn- 
xciiln para cada um; ses- 
senta cada ura, 
■■iigaiimui, n, mu 

( m- i n(ç(T™tal num. ord, 
Sexng«ElraOi 

■ •itoiai ki , mis, 

• •JtãaintB '.es, nwíi 
af^iiii mui!, ire qiiadra- 
ainlnl, num. ccird. 1. Sas- 
si-o'.i. 3. Hg, Vm wtmie 
niimi.-f!). 

•bmIIpH*, ilum [ses.., 
f. fit. O M>Yto d1n ili'pi>is 
doa Idna, 

tDiCáaírlui, .i. iitti 
[aexeanij. ir/ff. Compos.10 
de «oi síentfis. 

■««Sai. no, a>=R«v. 
íKnlwni. 

kaxcenlaní. na. a ,<ei- 
CFntí], riflm, d7a/r. Sci»- 
rci Mui paru ciidu um; dr 
seiscentos cada um. 

■Bion n têa i m ua, a, um 
[ilí.; r i?irm. urJ. SdÍBL'eotó- 
sinio. 

aexcantí, a*', n [ipí f 
(•enluir ,iiiiii{. «'rirrf. l>Scia. 
e4nlM. 2. iTtn n w mero 
muita Kmnde. 

■BxosnliAa íseiicentiJi 
(íííl', rríí/f. Sr: m ru Ui-i s f .■.r.i . 

keno.ajtioplgauB. ; 

(seiceiíti + pIbkb;. m, Hr>- 
iiwisi ilr ■•tò&L'untas vnjjiis- 
ludiiM armazem de panen- 
uaríu ; btmibo de tenU- 
••H«ttpit|B= :.RnillpUl-'i. 

ioi«anl», e ! + 

innoi). adf. De «as anot 
di' 1 í • i.- 

keaennlum, li fsertn- 
■lia], rj. Espado de seis 
avos;, 

aexiBB |scx|, udu. muít. 

Sexítanua. a, um, adj. 
De Scx. cid. da Bélica. 

inpnmi mi afsa Uri- 
nai, íirnn. tn. pi. Os sei? 
primeiras dum loIl-kíu. 
■axtãdaclmani, õr^iu 
Síitus f- di'CÍlliMl;u n , t>t. 
pl. Soldados da 1(1" legião. 



a Baiana, atuis [sextas], 
m. Sexta porte dmna uni' 
dai2»! imutsJa, mtidlori, ett.V. 
mueda que vale um se.\to 
dti í*se; pêau da tfuu 
aoç^is (nin witn da libra); 
duas r<emin»s (medida de 
capacidade cnrr^sporulBiiPa 
a ícitii purte do cúneiOI. 

•MtantR>i na, 

[ sestaiiN f. a<U, lie duas- 
Davas, 

••xtiriòlwa, i [-.•:■»: n- 
riu.Hj, m. Fequcno vnao que 
|i'va um scitario. 

•eitiriui. il |'vi.ituH], 
m. Seita p 11 r1 •- duma uni' 
il.li.l,' ; ( InriM, Nu-diilii ;.nr 
contem a sexta parte da 
congin mi duas heitiinaS- 

S*«t>«, .u; /. 'vriiill. 

nome de mulher. 

SemtliHU*, ;i. um, tlrii. 

De Séxlio. 

Ssatllía, ae, f ScxrQIa, 
ntiillirr Aí- Vilcliii. 

SexUllanti*. f, m, Sm- 

IIIUlio, nunu! de noraem, 

Baatíila, is ísexlus], m, 
Aií 1 1 ■> 1 - ■ (iratu mi? dn ■ 

ScutllfUB, i\ in. I. Si a. 

Ulici Rulo, cciPHnanott' da 
nTiti:idn dt> r«HH!0. 1. Nome 
df nutrda pesMua, 
SaalJIla*. r,w. S«tilo, 

notar de honiera. 

I. SaalfHa, H, um, •ífSj, 
lie. Sé* lio. II Sortia ler: t 
1*1 Síitla, 

9. Matlaia, Ví, m. Stu- 
tiit, n^irne da varias pea-- 

IM.IIlf. 

aaxlula, «1- ivitKT.t, 

ptirsl lít^tua}, /- •-'tttitit, 
I Sesta pane dn men; vaio 
mie Cunteni « sexiu pdite 

dii herainn: .!, >Ili 11 lmUy 

heras es ctaal/qi sevtutfs: 

lurrdtin» do ^ parte-. 

aajrtwaa [aextua], adu, 

f", iCKtli VrV- 

/, ««Rtua. h, um .3ex], 

■II.-.',-.'. ,'tci. Soito. 

:■. Seatua, 1, m. Sem o, 
filhn d£ l^rapAU. 
a»xt|ta>daoim <ii, n, 

um, friffli. orrf rjéclmo 

aei-unaula, ne, .'. 

lher rnpdce (que pamce ter 
4Gi> dechis em cada n.!,i>. 

aexuB, is [tf. o&j. , m, 
1. Seu, 1. O seici Ifrni- 
nino: niulhere?, (Oba. 
— Relacionado ueralmente 
com xeco). 
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ai [anl. *eí], roni. I. Se: 
fie porventura ; se aca*o, 
2. ^e 1 jji qiLis ; visto que. 

(>e que; que. 4, ÍÍ«L 
iodas veies que : desde 
que B. Aiiulu itue^ pftífo 
q^ue. o. Sl- j oxalií mie. 7, 
Se ; a ver ii«. !| fflwj sj ; nu 111 
si 1 : -ií-m ainda t|u,iiiJn | :.i 
te raolt niitttttinr nixr aa o 
d?Muio te leva antes dó 
tempo f si tjuiriern ieluntt re- 
f<t0mttH: se eU nio to- 
mos nenhum alimento !.' 
CPriíí r^Jí^ rfíiiitlt , ,. 1 aa 

al«(un drus me arrasta... |l 
.11 frí^us utit: su |i)r in- 
vi*rn» r*i' tjitn moa r*ífwe. 
,'n/?í iwotina: sr h>\ deases 
qui' nlliera por oumti e. bum 
I mtma Ixla ii vrai v\nU. 
que -eras déit« fjuruccr 

ttlitltliitj iirnu-nfa pnctlbaf. 
quiindu cl- unir. vil 11 n rrhn 
nlia« 1 si uunt! dimn untura 
prtuferil : ciuH'id« a novji 
Honifii dvr luz nn aiundu II 
,vr ipne JWi- facife earerrt,- 
alua a '|u ■ '■• n r, , 

sasae boat iom «atua coi- 
swi " ti Turj [/.iríiuv .wrfij 
taniut» rni/iii lindam: w-v 
nih> li"-!» tnu pul.miu donde 
aaiaih nnd^a dv «orte«â<ia 

ví (lime 4* no«i« /fl* ro- 
Biífj untenitat I: ohl se iate 
ramo me apnrecen^r iiRoni! 

tm-nflii ffier .fí juvlter 
Mtiit: duvido te JiipiLor 
querrr:i. <Dba.s ai aerve j 
para inlroduur umn pro- 
pCnilçilD CO[ldioion«] 1 quur 
par* indicar realidade 
[moda tntS\r ittittif) n«fr 
iric-alid.idt: ,ím p-r,!<!iih,lirfnite 
liriido conjuntiva.}; bi CO- 
]oc«-te j>iTLil<ri'.'iita qo prln- 
cfpin da frase e |>i>de ser 
riítitr tU'l(i p,-.r mu rtdvrtttlfi, 

comwi aí furte, ai moda, 
ti Qutffra ; c) r-o r veies a 
ncorf>pu:ih.n!,i J.iniii rrcll- 
licii, i:omo: jíifífíji, si ifiriíi: 
il\ atrvt! pjrn iiitmdtiíir 
umrj »rnpuEÍSr<lu uimpl.' 
tiva, dípois di- mlror, mf- I 
rt!m IcsfJ, cnnir, 1 taireir ti ' 
euivneuuitt runietmt habere ' 
poSuit "uJaiinrni-e dt que 
tenha lido aloura unngo,,; 
e) tann certa tendência 
para «ub4ititiiir nain nafc 
tiropai. tittvr, ituíir., Sendo 
(requente, nos poetes eth 
micos, depoiat dc wíg, naff. 
viite, como : ooíb sttrf ti 
íiuaii fiirum tut "pretendo 
anbe-r sc eati peru) da 
praça puhllcm,; / ) jí è u 
mesmo que aíí sem n pnr- 
ticulu e-nclffica *cfc) e t por 
isso-, primordialmente 



siutoifice "neste, caso, I 
^s^ini,,. aentido uucr bem | 
He manifesta em fra«v¥ 
tais cduio : <ti dis ataevt 
"•acjni aprUK nus deu^rsn; 
ff) u\nn nríipos. cõtdlcló- 
nat IntroaiLzidn por aí pada 
tomar facilmente vnlorcon- ' 
cussivo, eomn 1 si uiíííí, 1 

HCP« PU tu 6 1 1'jlindii nuc 
qyeiTo, nilci podot,! h} d^slii 
valor conçcjisivo de aí re- 
aultoa o valor con tes*i v\> j 
d<is eomp, «ftfí, tttmetat). 

*i bifo tio. na» (li1)ill>\ 
f, HibilacoD ; flilMIn. 

afkfl», la, árc (sibiluaj, 

1. e fr. T. Assobiar! sibilar 

2. íuiaobíar, apupar |aj- 
Liunnit. 3. Chiar 1.1; il. itu 
fem) i.-rn nrafii, quiiiiili, 
mete hh airdu). 

«it Iturri. 1. jí. — stbilna. 

I aibilut, i. m. |. O 
ilssobint 1 mbilu 1 silvo. 2. 
A : -;ii id.i . .ijiupiiN. 

í' aibllua, ,i, um, a:i{, 
Sibiliuile. 

albina, «ibirnn pai tu- 
blaja, ae, /, Eipétie d? 

' IIji, .1 , • , I |! - ll 1 

Sibdtea. ae, m, Slbobl, 
( Lie mirrmm, 

•(bulia- sibvllu. 

atbua. a. um. adi. As- 
tulu-' sumiv 

Slbus«M*a. um na íuin, 
m. pi. SlbiiíuteM, jkh-o d i 
AiidTlltiiiii, 

Slbvlla, an. /. Sthilnr 
pmfd Kíi- 

albvliinua, o, um, (UÚ. 
I )i> f, 1 h , 1 ,1 , ll tn sibm/iíitn 
(•lubenl. tihfiJt}: ncus livros 
sihilínofl. 

aibjrnn sibinu. 

ala \ant, *eíc < sei •+ 
■ne) ; tf. .-.í . tTífi'. 1. Aaaimi 
díste mono, 2. Do tal 1 
uliiJii: tanin: u lul pi 11:11. 

3. Casualmente", ao acaso. 

4. Assim: medloerrmentei 
medianamente. l.-<aictrne. 
•, —ideo- II sít- íimnei, uirvtr 
anus hubet 1 é assim que 
todoa eslan, ansiosos (por) j 
1 iríc Ignoscere ( ntiaii} 3i,.,; \ 
perdoar a alguém coin a 
coudivao de ,", , II aíe, ttc í 
litfcrt irv mil nmttriis ; mes- 
mo Bsafm euero deixar ftstn 
vida 5 Sfe te illva potens 
Ct/pri regos/.- assim (e líuie 

a dc-usn, scnliora de Cfpro, 
Oba. N-rpÉtç-xe nu--, 0.1.11- 

p.iravíie* (sic . . . ste) oa 
nutu-se a ut fjffc,,. rít 

"assim comojilj. 
/, aiOBa ac, f, ]■ Puabat 

(noatkagudo e de lilmimi 



recurvada). 2, AsAaiaiiift- 
tttsT poatai. [Oba.- A slca 
era s arma nacional doa 
'[ riicioh, LunsíiliTídji um 
Ruma como anttii d<>t sal* 
tendo res c assasbinost. 

!. Sica 011 alana, ae, 
itt. Sica, nn™ de Somem. 

Sioambri. Sfion, tn, pf, 
\. Sicíinhrroi pi)-.\- ifn i>rr- 
nu-iilu, 2, Slcanabra), ne. 
). Midh(.>r pertencente a 
êsso novo i umn Skambra. 
3. AU}, /.; Sicambra eaiion, 
,:nni-ti|_ de Sn mu bro:-. 

SiQãiti, õiiiii» tn. pi, 
Sira nos, povo da tncrla, 
que sn estabeleceu nn Si- 
cOia, 

Sicn ml*. idiE. f. D» 

SEeílla. 

Síeantus ou Slcanua, 

d, um. orjj. t)n Sicilia, 

aiuârtua, Ti [1. alcaj, 
m. I. Sicárlu, 2. Asta»' 

si 11.1 

Sioca, ae /, |« Sica, 
■ , 1 1 j il i ii iJji Kuinldia. a. - 
. .. , 3. Slccttrtalt, , . 
adt. De Sita. 4- Skadln- 
aaa, íum. m. pl, Habltnit- 
te-í ue iicn, 

alapínSua « airjol* 

nua. n, rim |s-iccusl. tTrí/. 
Seco pur ttatureui. 

alcoãtiõ, Siiis -íiec-n), 
/. Al-^íio dç secar. 

alacãtitaa „, um, part. 
<lt* sken : I. S-íct>; cniu- 
nudn. a, rin(rotnrlij 1 poato 
■ ll', &*ep, 3, tiue 1i<m n 
bflci &Ora. || mtinti iiecaea 
capittas: tendo en^ueado 
oa cabelos com a mSoli 
siccuta iwls .- OVtJaa a que 
tiraram o leite. 

aloKn, mil-. ■ sic tine. 

alaca hK-cnu,, «tíii. t 
Km ItiKHr &íca; sítariiivnie. 
2. Cunt COndsúo. 

a(Doe*oã, m, tre iid.j, 
1. T mi em m; sreo: si-c.nr- se. 

• Iacina, aícina ou 
atola ' 'sek-e-rH' : ft. jít|, 
fidn. E assim que'* Aatlirl 
pius ' 

alooTlãa, ittiti lsícca4]i 
/, I. Scturu; estado du 
secura ^eipiidrio. 2, Scciirn 
do corpo; saúde. 3. Ftg: 
riêcum, pobrezti tde fspi- 
rito oa de estilo), il zleei- 
fútrf ftatudinn : pântanos 
secas. 

Slcciii**, Ví, m, Sictio, 
nome de bomeut, 

eliufi, SVÍ, BtUltl, I 

Ijsii^ijiiJr ir. e í. I. Secar; 
tomar sêco. 2. Lagotar: 
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t-i.inriri f-Mn:'n ir r i" 
Ear: despejar; «vannr. 

• ICCVCttlul. *. 1 rn 

tas-f ocnlusj, ailí- tjue tem i 
os olho» secos. 

ildcun, 1 ii.i;. I. 
I.u^iir : . ijl ■ < J T- ír i " 
cuntuiviiie. 3. PI. l.nga™ 

Kcui ; teffem MICO. 

■Iccan. i. um, ntfr. 1. 
SÊC"'; Sfeid ucunidade. B. 
Cjua nflii beba (vinho): »4- ' 
brio. Si S*co; qw- nio 
btfbwi, *■ Fsjrnmriní vazio: 
esvn rindo, ■■ Suo, viçi>- 
m,n : vis Broxo, ccoecao 
(íal. do e-.tiloi. 8. írfctK 
matem; descarnado. 7. 
(.iniTirlelJimcnle ■gunrunte. 
M. íílf.r *i'cd <íw*. aí** 

««* SBtíliV SííílT PS***! 

CotujtBlm''"!»'^ 'I 111 ' 
p.Vni; «í«ii tmiíis, em* 
iilbos rtncim, *cm pnrder * 
Cfir, m-T«. atí p.irlnrU.ir. 

Sicoli*. gafe l>« SI- 
* r * 1 . 1 

•intra, de, /. Bcbict. 
iaeprmnta , c atrairia d" *ueo 
das t *^ ii 1 ^1 rifc***. 

SiGtia. ae* m Sita. nnme 
próprio carii*i;iii*i. 

SwfcaetucSlDlueiia. 
r. m. Sauí* mm 11I ii d* 
Oido 

SJcharrt. 1 nd.fi- 1 . "i. 1. 
Chefe eananeii. 2, Cid. d* 
Judeia 

" Sicilia, ■>!-. A Sicilia, 
■leilJMfta 011 " cph *- 

ao, a», ure fet- riu J.], ■- 
latitflr o» Sífitiiipna: ter 
ncc-ntuiieiln xicihaua. (Bb*. 
— Prosem de Sicilia., por 
aiiiil. ri>ni i<ttti'txti4>)- 

Bicillcúla. «C hitiliitj, 
f. \1emtii. ISonvcie depunha! 

ppljlllíllll. 

•ioihBua, ■ id.J. 
LI» quarlo dí puleuwlli; 



I 

ih 



SIclJlãiHla, a 'Sicilia], 
aài. Sicilinnn; da Sicilid. 

BíaiUmanl*. nrujii h-i 
eilíí. 1 , n. pl. lírvfts deixada» 
pelo* r eifmio:. : restolho. 

■ÍCÍliiã, Tis Tre Ctd-T, /. 
' .< ..v.i ineguiiila 
aiaiii», is Isictii, m. 

ftrm Lll" UnÇJU cie LttEnum 
lurgii e ri-c: uivada. 
Slolmlna. 110 , 

tiinlui da íiiifiii <'i»alpino, 

aieiai ou memo -sic- 

SkíuTub. 31, m- Sienra, 
nome ar. ti.iinfui. 
Slcoria, ia. ir. SfCíiris, 



nu tia Hispânia Trirratii- 

■ inibi [ai + -ciihi 
i =iíbill, ode. I. Se «m mv.- 
parte 4, SC HlKumii wr.. 

*iúáil«. íip [sicu , A 
.iiímiJt, 1, l-oucinhu. 2. Pt" 
qucrvi Píinllul- 3. — i'-' 11 
lirnm vtrile. 

Sloúli. .juí, m. pl. t. 

ti.JU 1 li: ..i-ljii 11 1%. iln l-ur.H- 
irH c do LncKi- 2. Sicilia- : 
nos. 

J BJcailu*, M, um, ríií/, 
Dh íqf illui Ski1iuni«. \ Si' 
<*isías. sia$ton o pdslrtr ds 
Mi ili.i (t (:<i( 1 1 1 - - . .<;. ír.Tíííi 

tf. 9lBHlMa fl Vi fl. SíirillO, 
nonia priprio (W t*44t,a 

tiouad* I hi + ^cuildii 
( = inidíi > I. «<íp. Se d< 

Hl«lin-I |N|r!c 

■ ■out Isir- t u! , í"fr'. 1- 
Aaaim ctimi; dn MHi&m» 
rnndn n«ie; cono. Z. Prir 
fKpiiipi»; pomo. S.^umtilc; 

ri medida HUB. 4. Aindu 
j^iWto qur. ft- Los,: 
.-,(( ÍJ,' ^i': n; . m, 

imin.i... asnim; *. «min. 
na safado ent que eu es- 1 
bnv« 

■jciiti ' i aiaiiil. >uti>. 
I. |)o mt'-,sii,> ii«idn ■ | u l- , 
nsnlm conin. 2. Oimi) . ptii 
Hftilm diwr. 3- Cornu 

Sicãon, f.ni.s, /, t. S|. 
cirmi.', imiuívu i'ict. oJl Acaia. 
í, C\i. i:\ Afiirii S- *!• 
ooniui. 11. tut! tlt 

~; ' .' 1 . 1 1 1 ' S.T.,-1 Hl IJ ffllfft 

nu simpl. .SIfejfOin/o, inrura, 
n pl. Kiiu+cic de sapito* 

' 'sidá.' aí. / . .- Sida, 

(. ^idn. cirl d« Panfilin. 
kidepatioiua, .;, <rn 

■ [aidtratici]. aúi. Totodft de 
iiiílii(>iictu mnlfi;l>H. 
«Í<t«rã1i4, Bnis [slde- 

lOJi. f- llIbllll^Hr ij) BUlIkBlUI 

' ilr.s ««rriis Ailirc oa Ofii- 
inriis. nu vtjjctiiir,; siuífa- 

aiderafua. 1, um, ,-;,sri. 
dl aiderar: ttH^idu da ui- 
rwMcia rnuliftiitt do» a*- 

tro*. 

•idurãiua, ;i, mu Jiidu»], 
u<</. I. l'fft«:i!i:i;nle " uni 
nsíro oa u:>k itsiroa. X. 
(.;etc»tv i divino. S. líítTí-.- 
ItdO, Ar f>i> Au). 5. Qnc 
uma dri9 aajroí. 6. 
Hrilft;w». í. Ht-ioí fi>'- 
ninijn. 

aídiror. ims íuim. 1 

rsidu*], L dep. Ser ímimío 



da influencia ianl"K«" ÍO* 
iwtraif. , 

SidéU*. .rn»", >" 
Hnbltantes de Sida, 

Sidlcínua, j 'i"i. 
U De SidiLino, Cid "i« 
i • „Ih 2. Sidrtaaii. 
'.u.in, pj- HflhitiitttíB 00 

•Uã.HEd, («««.d.Jií^JJ 

*M*<> : 'f. oAa.j, /. Aaneii- 
lar-í*; prmanr: emunliíi- 
riir-**í. !*■ Pp't; estofcele- 
ct"r-se ^ deter-s*. 8- Ir ao 
rmdii: ofuiidnr-«: trn-wfoo 
Im.ilu ! em nlh.ti nu -Ttrw . 
11 11 c a I h a r i unenottrnr. a- 
Sr>%i*«nr: ncatirnf-B*. II 
ftdjí/« í^nf/r tngtdne: » 
Iibcm entfnu na «rilha. 
|Ob>. I iirmn Bi- d» ui; 
*4fd-. u>i ffr»u í*rn^ ctnn 
n rntOUrn d" pre», : "*i"K«'o 
>hu1íí|. 

Sldâ, Saia, m. Rçl dos 
Sui', vuS- 

:. Sidòn, õnis, «i-íia»^. 
1,11,. . 1 1.11:, v . I - > ■ ■ I ■ " i iniiui, 
i;m' lutldí<l) Sidon. ^ 

Sidiín. ■ •11— <"' 
/ I. Sirion. Cid. da Feritóa. 

Slddqi U. hI Is , aríXf. 1- Ue 
3idõit; de Tiro. a. A. ií"- 
ttrpa; Pidu : Ann lirein d,c 
Dldol, 1 Sittoni* coneltí»: 
puruuru ^cmicbai. 

Síddniiaia Sidd- 
niui, a, um, "âj. I-.R* 
Sidf.ri; dil Krmiill. dc ! ifO- 
2. |ir IfbBH, nrt BeOCjBj; 
duo. CartBK iufie 1 * 8. H«- 
dãail, lirUiii. ir. /JÍ.Habi- 
ínriti-n di., Sid«n', m 1 nriOT. 

Sidónia i lamiíí clájnido, 
vealídi.) de purpant. 

aidu*, tm *. 1 impo 
dc MlnHO Iqui' lurnwni 
umn fimira), cOB8tclii^an 
lew nr»s. u «riíWu. ■ J n-:s1ri:i« 
i«iliidn^- f. AMru (roimi- 
deradn aolidaoiisiiie) i bb- 
IiéIm . planeia ; o Sw. 3. 
O ciu; a ntiiic , .1 íitinfl. 
4. lv-.im-.1ii, ícmpo. i'P«wm 
(do aiii>|, B. Asir« (woiao 
icíílujjido nu dcst : n'i Ininuir 
nui; cslréla rbo* 011 ma}! 
iiillii^nciii rualinna aa- 
tioí,. 8. Dia. 7- Tempui- 
'..niioni.i. B* 1 . Li liij* ; 
□aiã; ri'HÍílir. 9- Brrl!ii>; 
W-\,'.j.a : •■siríid iti rmo de 
lemur»». TO. PI. Ha asiri.w;; 
Ou astft)* dn noitd <» isru. 



|| pirSflftfi a sttlere icSi 
iullitericífldii» por «lenai 
rtblrri mEili«.Uu |! ecttice atde- 
ra fcriUM ou tangtm: 6he- 
I fl*rei «O B14«e 1L1 F«-J ividade. 
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«leni, bio*. .iin- 
táe. si!, 
Slaambn -Sicnmbrl. 

Slaã, §s, /.Tm dos Se- 
res de Valcnliuo. 
Siaãum c Síobob. i, 

a. SiRen, pTiKTHin:uri'> iln 
T r 11 n í! p : 11 d. do 'ntímn 

ItOfflfL 

siibii* e sineiua, ,. 

rnn, ca), i. De Si«e"i 
TmlatiD. 3. Humano, h .si- 
gitN campi- » planfrrte «5 
"rr„n u 

Slpjf HSrl a, mm ott 
inrunt Lstgillum . 1. i'l I. 
SiRiinrías, fcslfl das hnji- 
ye-in *ej?n l d8 S11- 
InriiftíB. 9* í*r e a e tus 
(estíitncías) ofarecraoi du- 
rante eseu ieita, • 81" 
■ llIárVa, inruin. n./Jl. 
B«r ondp isskb» estatiRtaa 
frmn vL-íididiíh. 

BigliUllan sir-íUlatl*, 

•iglllal»». n, | ,1 
Uilliiiiil, tittf. Oiiiad" rJi* 
pcnurniu, íiemiívh-- cm (1- 
íjiiiiis: .irnadt) de Hfniriio 
eni rvlívcr. 

«ItlthlHI, í fninnuii). 
n. tíêmtn. ■■ Peaueaajrnu- 
Ui-iM iv.liil im-:m 2. I >í:i< 1 1" 
bui dn ilu. l»i>rdni5'>-3. ^eJo; 
sincK'. „ . 

SJfllmarui». 1 ~- Stjp- 
inenui. „ . . 

•iBitta. mis, n. I.riti) 
ide rnes«) J.pirilciríulHr. 

alanâculam, 1 si»íi-<-|, 
r.. I. MarcJi di»4intlvii, >. 
Sinal dn Cfilí 8. Kstw»- 
darií : hinideiri, 

«iDb ált'D. rli:i>. |id.', /. 
Atçío de íiiwt uni mtihI ; 

simil. 

aionatOr. 'irit [id.}, ar, 
S= i'-!. 1 rjirio |l/.,,'./ sjíHíiíii 
rVi .' falstiriiiy ; IrtlfiificadrH 
raii. 

■ Igailorfllt, a. um 

'id,]. tí<fí, (}l*r? sent piini 
«e4ar. r . 

•lanatua, «. um, rirfrr, 
//«t signo : 1. Marr.idci: i|U« 
Imn iiraj* ntarfs nu yinul. 
a. Sclídíi: lacrado: liem 
fechado. J- KJár- <">ui*r- 
vwdo : guiiidadn : rt'sn*i.- 
ludu: rnishend». 4, Im- 
pre*si>, B. CoBsiariiido 8. 
Ptff. FiprtisSd. 7. Di-il- 
Knfldij- ppmilaiin. !| siifiwita 
pecnniíi: di?i beiro aimi*^ 
dado E sisHtilu» Sítngtdw : 
fluu rwnt ninai de <i.nran:e | 
slffnatam ftrot&mi* nata 
wwn '. piitnwrn qua tem ci 
euiiho dn ued. 

Slnnia, /- I. SifiBia 
(Sefcjil), cid. litii Votecos. 



2. Sfgninua, a, uo. -mV. 
Dt SfHnia. n Slaninuni 
laul*nL r.lnvrn). a. Vinho 
dt Síimlft- 

ihjrIíip, tfrii, lí-Mi 
I sipnum -I Kra] , «a/. I. 
Ornado de eslAluBE, de 
im.iv ! i 2. ' Imado Ce 
riflevos! ciníetiltln. 8. Eí- 
mBlbidn dc psirtlas; es- 
iri'ladn. 4. aignif«r. l*ri. 
ih..' tí J unrlíi-PNlaiulrirtc, 
poíia-baníeir* : b) <&eU, 
liulo. enadulor; í> O 60* 
itraci" 

alajnilaa, fiei;. Ii.ic.mnn 
-I -fei < Fatio f. n- listB- 
iijiirin , ^scuilnr. 

■ ianltlcubi llt. • e.ijrni- 
IÍLIj], .li-} SlíílrllLúlivi','. cpn m 

ienj um -.i.'i,tid,'i 

tlanllionn. onllc, 
part. de alKtlifleu : ijue E*> 
priiliç bem ! Claro ; exptes- 

Í1TC1. _ 

«Janirieanler ...^iul 1 - 

1 ans.. liiíc, t. l»r um infido 
cxpfessÍYo: 1 1 11 1 11 tncnl ei 
distintamente. 3- Com 
energia. 

■ ipnJrioanir*, ;t 

i-sifliiíEitoj, /. SiMiiifif-aeili), 

■ ■ r „!■,. • 11.11 1,, 3d», 1''t','n, 
ciiriHin Ulumri jinliiTfaV 

aignltlcatia, Unis lld,], 
f. 1, i\u,.1n ile luí.rr a mui ; 
'.fiitíiiMi. jHi : Indicio . decla- 
rutilo i anúmiio, 2. SiiijiI, 
sialiima. 3. Sinal de flsneti' 
lirncjilu mi nprovaufln f ei- 
prrssfla de uplauao, 4, SI- 
Knificcido (duma palavrnl, 
sentido, ueeptàa, b. *,iK«'' 
ricpcilo; énfiisc 8. Tiesi- 
gTLaÇBO. 

alanlllcatãrina, «. um 
[id.], atlj. 1. i3i l- iiirnilica ', 
i]ue indicii. 

I, alonlllotlua. n, um, 
f)a:rU iíc ilHniflcu: itnuõ- 
ciado; rrvrl:id'i. 

'. »< v riirlcálui4, ãs 
Lsiijnifico], m. IndJcio; 
pfdííciislir". 

Blnnillc.». ivT. ítwn, 1 
lsicnltn>-l--ni;o<taciol, ír. 
I, Moilrar pi>r amms j in-li- 
cnr. 3. Ai! 11 11 ti ar 1 IhW' 
íiiihur : deelarur. 3. Sifnii- 
íiiiir: niit-rei diier. 4* Annn- 
tiari pruãíDoarjcflr " revelar. 
E. f. : rtl fmcf sinal; bi 
Ih-itm' ,':<niipreenilt-r. px- 
prlnir iti 1h;ih, (Ooajatr- : 
11/ com oc, cama ; tít-<ff- 
tinnem stgnwfttr* "daf si- 
ns) de ri-ndií-iniii, ji. regem 
irdtir 11 conhecer O rtHijí oj 
cno /iropoí. ífl/',, como ; 
sllfiiifii-ililt PS#Í" fí/irníh- 



cr,tar 
prt>; 



.ti>i|LiB,i; c) cerni 
í*r, iiwtir-t iMjaia : 
ruir» slfinificat Qtiirt refit 
"imo um movímiíntd de 
iVjihc-;.i Indic-D <■ qiíc itu--re w ! 
íij fim ti>ií- ro^idti de dc. 
■■■ mu iigiiificnre <-t ftiea 

Homo- •«.,•■• "rome 

i^u-am a fazer jiin.il noa 
knmnnnr; d<; que f-bsi, we 
pni-m a imlvo r ; ti tttm 
L-oino . aí (toam maxime 
eigr.lfiiw "pura mi~ fnxtír 
ijcm compraendrr„j, 

• lialtsnan*. enils 
Isitraufti f teneoj, ad . <íiie 
«UpoítH <> riia ; i|Utí |icf 
corro ii cèu liai. do» as- 
tro*). 

• lana, uvi. utum, 1 
[siífninn'., tr, I. Marcar •-■■m 
uni 4iii.il . pôr um isitial cm. 
X. Selar: tHcrnr; ratirenr. 

3, Imprimir ; urnvíir, 4, 
;• ipriuiu , d'M.itrn,ir . 'lolnr; 
definir. S. Assiunlar: CHf 
n couhecer; ntiiificJflr. B. 
Notar; deslgriar. 7. lírnaí. 
:l iiffimr* atitam orfimlnm- 
amfi cultuar moedas de 
Ouro e pratn j! perle certa 
lijnal Itunmin: ijísii <• âlifl 
cnm pó finue II nignant hoc 
rarmiw xarum: tjnurmn 
nb fiwhedii fiste verso II 
slff7\"< latiitffdw tvalux : l*m 
h fucí"!» cobertas de linu- 
pM-íii | siyna) e tahcltoí ■ 
s«lar labuinlias; pftr-lhes 
o ainctcD^ oustiftia pal- 
pem: faaar pesada» nn pn, 

tpuí-itm m animo: 
cjfuvar 'imn irtiu kuiu no 
esp Irit 11 U unJiíio sifrna 
Ktavu ni> esplrilu -- l.vrjfli^ 
rum iíjyjinfe fmnnrr ■• dar 
, . : , .■ 1 nlKut tn) uiii.i 
mu ic 5 tade litviíia. 

alonuani 1 |cf, òbs.}, «. 
t. Sinul, niancH dwtmbvai 

• 11] ?. lusimjia; inni- 

i>nlns (que i]isun£Uíin a* 
divlndea do exercito); 
,..,;.,ii,.|,i!-i . 9. Ilim i^nni jtiii- 
tadii ou esculpida; i-slátua; 
elicrlc, ruiiliu (da mouda). 

4. 96»! ainete. 3- Sinal, 
pre-->aHl«, prosimatíro; 
aiirtoniii, (lesto ; sirial ; 
siml irnilhíir), 7. Kenba; 
ordem. 8, Manipulo; 
courts; corpo uc tropas. 
8. Sinal d<r t*naii"Kí I ponto 
de partida. IS. SitfriO do 
Zodcaco: conslc-ilicuo. 1L 
H. : a} pecadas, íesttóOií 
M fijíuros em rtlèvo, lavo- 
res íeitos 11 cinzel. 12. 
Ifít. : signa fabeUfs impri- 
mesc, pfif selo* -ias tabui- 
nhas; iilterae inlwrii 
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vi/ws, caria por abrir; 
Lçififraf ncst.< .-lufia j.yv tire, 

KJliiíJitl a 'JllllLlTLl 

das nnpojtoi; ^i/fnam lajfc- 
nQi 1 , hrarca ddlflíl fturraía i 
s. miitunr. h lindeira ; xi/tuo 
ittUV, n i-in Jkiitql dado í 
oaost signo xi-atw curau d 

um sunul dudn ; htik xigniit, 
com Bi bandeiras dcsfral- 

díldil!., Bllb »> IfVnte-iTUN, 

«m arma» ; a/jfriu mttfrrr» 
t™ húétir, a\nnv<ti cnlra 
n inininn. (rnvnr Clinihnlc: 
cuflnlis lignis. travado o 
li. li : i r i'ri t»u!.il!iii r.mii- 
pal. rebitida» í'i(s~as 
inimi to loKuri, drb.uxri dí 
formn, em baú ordem; 
fànupn toíiere, lcv»ntir o 

e.btiiridurie. fiij.iT uni.i i Li- 

inftdH ! cíiTifl «mure íusí'1, 
mandou liar sinal d* «>n> 
bote; dai Mgnum r j r . . 
mono» gut . pprtn rui 
iirsmum inlitUvaí ; a 
pinta une priTBiirn tinHa 
ufacudo : iif.,w i.atMvrnm 
tnrbcptl, p*5 em de.wrdrm 
jiii lilfirii-, dii.% t.flliiliui; 

díovrsú sialipt sifftm, fiz 

Irvidi: .1 diiis i.i.tns 

SlfJOtAaua, i. w_ Niho- 
ves». untJíjn chefe caules. 

•li trvf, per/, ift tino. 

Sil». *«, f. I. Sila. flo- 
resta do Brulin. 3. Nunr 
de muMirr 

Sjliaia. ae. /. I. Siluita, 
Cid d.i Ce .'míIm 2. Nnnie 
de mulher. 

«ilunio ot Sílinlòn, 
Ênia, rn . S-i Inn i J r>, rt^mw 
J..m i-HfkluJItio ti* Ali iiiifi. 

/ ailãrtua. i, m, Honte, 
ijicf'» dv iii^ ijíi ííjuL- kiitúI- 
mento brota duma cabeça 
de S-ilepo), 

í Silintia, i, <n S.i|jnr-. 
nume ih- Viirlfln pKssrm:.. 

S)l*r«l«, i. Jn Silurci, 
ri» da Lucànin. 

8 Ilda. ae, /n. Silas, npila- 
tolu. c d ui li o ii hc i r a Jf. 

3, l"tulo. 

Silaai, ís, ff Sllene. 
mulher dc Hllenn. 

Si Ian lura* Ti. n, Sflfe 
ni[>, noribL' de mulher. 

■■tona, r-iilin, tiili. c /?arí, 
de iileo : I. Cjnc m; ul» ; 
silencioso; que ndu lai 
foldo, 2. Caim» ; pacifico; 
que esta em repouso, 
alhjnlia, um, ac pi. \b 
sambrj&i as morlriS- jSJ- 
/eiír «*m(fit' tíisctsíit: 
levrantoa cmnpoemulieiicii». 

aUanlíum. )'< (sil^ns), 
n. 1. Stlèniiki. 2. Sof Rènr,; 
lull.i iii fiiído. S. Htpuiiso: 



dcscunsM?. ociosidade: inuc- 
çflOI oEvídú ; ftombrn, ocu~ 
r:d.l». 4. ntin de toda 

. o aluai rfettravoriivel (mj» 

! anp-iiroaiL auitiiLia de i. J<. 

i ú impedimento, ã. toe, 
ftentium facitr-e. Impor 
ttUttctOi, mandar calar ; x. 
stiaderv, pedir tllbiclo; 
fmttffa, cm tilíiiLto, sem 

: Bcr interrompido; cunt si- 
trtTtia, cm a i I í n r. i « : fier 
ittmtia litwft, nu bíIíhíIu 

da tmll* ; iil&Mitm IffCllm 
CC f9ft, o íilc-licio dfit tri- 
bunais | si!t'Hliitni (fisa 
fiteti e.mpcctatía . ■ príipn.i 
££liKL'1<itiv;i l^Ip^ , l^ 5 Li"iu - in 
fiirtn sitentia rteme: d*a- 
c<.bri,- <* rnubu I fiia.wi sí- 
I ienfiiua flíif: nudu ic Kl 
dtinintc dtii* dlns, 

Sileaut. [, n, I. BUbbo. 
aio de Baco. 1, SiteflO< 

ll .J..I I.J..I | I ■ L'm 

alleõ, sim'Í;_ (sem w/i i 
'i. í. r tf. 1. Kutir mlofl, 

CrOW>, 2. Calar-icL «iiiir- 
dar silênci.i: n».> íiun 
nilij'1 3. l^sinr em reponto; 
ih -.nm ,.it. 4. i il.ir pnsswr 
Cm ailáncio: nla dkuljrvir; 
OCultAr; ilissiniulur Muen- 
da, a. pi.: o que te dar» 
uriilliir; s.i-iíti-íIijs; miíló- 
rioa|lmti/ú rautn sliiatítii 
ttil uma 1'auiA mi bAu 
deve ser ml u <> ff.i d u || ti 

ttwrtx: sp n hlstóriíi nada 
dii sAbre ts ninisai bnm 
iivcfli-!., (Caatlr.i tf) 

tíÒAtjl.. iDmir xilrnt níW-í.K" 
V'rtf70a/í "(ÍStfitl lttUlliLS JJS 
iniiaiK do V«ITÍ!»,i. 

J ot Ifih &Ai> nndmi ni 
l.i ubf. ri'h'id.i de dé, rumo : 
attt!.'f de íitiiftÀQ ''^'ii.ir.l.ir 
HÍlenci» t rtspeilu de ol- 
Bttím«: e) c«n ac. como; 
ia A oc aiiebis. "Mttarii* 
i Ho cm «itèrício» ObBLi o) 
lxjlíCli cLb^a., ■n-nliumu 
nikrcn^a dr seiíiitto lm en- 
tre illeQf.raeeo, nv primi- 
tivamente parece que stitfd 

i .ir ,i i- n.i vii prr.pr.ii 
ineutc "iilí iicui,, num "inm- 

. i 1. 1 ,.nd i- . euícncin dc mo- 
vimento ou ruído»: A) siieo 
tntpreKo -se. f« Iflndo de pes- 
soas i*u ilf cul&at, e r^pet' 
LluEnienie da iwile, inHi, 
íiot ventos, Bttt j é uso 

Clfií.3., Ittta nttis, nm guc 

a}|lc>r, ftK, d, I>LanlA 
ilcxivel : rime. 
í. Slíaip. ena, iyi.=Sila- 

alllaoS. is, ire [sileol, 



j twtHtl. li Quardar silen- 
cio : lo*mtt-»e ailenclmo. 
S. r'ig. ApaziLTuar-se: acfll- 
nllj^-^^. . iibr.i njiir-ic. 

Sireum. í. k. Silcu, <id 
un friiçla. 

•ItoM, feis, ra, Ce f„ pn 
p«eii.5 |, fedrn; tspítíe 
<3f> lava utiiÍ2Hdu rui» enas- 
truefie», rm pavimen1:iv'^cj 
Ciai ruús, í-tc. S, Km-lui 
(lífulde uu pequena l pe- 
dcrneiru; sí:Ix>j. Jt. LucedcH 
laKnda ' anuiu r- nnl- 
ehado de pi-dr.i I Jmuri i-i 
t.iTx peciui natiirr Isituo : 
<!in:i U"i l* tens um ciTacilo 
dc pedru. 

Sillinut, u, um íSiHus]. 
i:<3/ I Splio, 

alliaa -- &ítioua 

• III otniium, Ti, ^. 
Hunifiietr com oue iemii- 
mivrt um ii cerititúttiu lune- 
bre v uue se realizava 
pcrTo Ju lúntulif 

aillaétta. a, um tt"lr»l, 
Mii. Ur ptídiírmstrt, 

allloila, ae 'sillqua;, f. 
S!'iqiLii ptquenn, 

•fliilníit*, a, um J»i- 

Iirl> , mij Itr fannhq Ifor. 

tllfaã, inis, / TViBn; 
farinha de [fi^ii ; farinha 

I *l"f. ^ 

alItBlia. ar. < I. Sítt- 
ijini, rns.cn. »u VMtí-in 
lcL:n.-lnn.r,:i\. /'V, lírviíhoç: 
leeuine séco. 2. AlhiTrn- 
beirt : «Iftrroba. S. Medida 
<te capncid.il de. 

aHiqu^r, Jiri», irf k-r 

liqiljj. rl,'p, <*f! nr ftífrni. 

Salina, ft, m. 1, SÍHo 
(P,>, proppeliir da Hífinit, 
?- M»nie de uutrnh i'f>- 
■QBt, 

alllua. 1, m. Poema M- 
tirlcii cutrr u» jfregrui. 

(. a IH* bua, [. it. h.iíulo 
(de livra j. 

?. allivbua. i. r. ivspf> 
cie de canta. 

ailòi, õaia, m, C) que 
lem o nariz, chato. 

?. %ité. tinis, jw, Silárj. 
riorne de hctmein. 

J. Stl«. indc-cL, f. Cid. 
dfi Judeia. 

SlIAa. ite, A. e BiKã, in- 

Sllajia. ae. f. Siíjiia, rid 
dri Htsp;iniii Turrucnnc-nie, 

ali Ba = -.! v.i 

Kllurn*. um, BI. pt. Si- 
lureg^ povu da Bretanha. 

al Iupi», i, nf, Kífttfc 
(peixe). 

/. ailua, a, um, adi. — 
ulriiuK. 
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?- aill». i. m. Si In, 

nome de homem. 

«Ihra (nu sf/ípn), ae (cf, 
situai. .: I. KlnresíB : -nata : 
hríjnlia. 2. Hii3iju«.; nrvri- 
redo; veeittcSo: làrvofes 

Ê lautas. 3. S'm«cro*o» rc 
enkiH (rlitrna arvore). 4> 
Matoriiiis il- rnnxtruciln 

f. Mulerin (duma nntn, 
inn piMrtia, etc J, ». Mihi- 
tftu multidão' tíiiridt- nn- 
nier»; urtuadaneia. /. 
Cnle/ELdn; mutcelánua. 3 «tf- 

'■■fL', 1 nutrn ■ 
ri s (d* líidi ;.- 
SJfvãntia, ■ [itilvtj, m. 

f. SilvillTS, ' . 

t i-i. /V, Os SlUnao*, deu- 
uca das fliCTcal*.*. 3, Sil- 
vano. ;,-i:i: .-u gobreníirae 
de uljrjinKiv pessoa.*. 

«Nfilfaua. u. uru [h!|- 
vaj, adi. U tjnt- sctihT psiru 
(««rturl u mudei rn, 2, Oèa 
rebentu, ute vive nus fH>~ 
reatas L£ÍlveAlr< j . 
nallveinrn, .. ,-i |. ;-, 
j'. Deitar, muí1 fl 5 yhiuk \ t-.v- 
ibur-iie tilvéntre. lacuna 

allvajalar, ris,, rfe OU 
• lluflatrJa, re [.nilviij, adi, 

1. lie norcsta ; ailvestre, 

2. Ru: n ■ 
LultiVijdrf : ajrri.- 

*' *•■' is bosQues ; 

■elviujeni 4. 
' . ■■ rto íi. 1 1 1 ií< *t,i ■■. . 

Slim a du Sphtia, ne,/! 
I. Sílvia, filhu de Tirren.». 
a. Reta. SlIvHn. 

•Ihrícvla. aa [íilvt + 
. r.if, e (_ (Jue habíiH 
mm flurf.HPns. IStiuicaHu 
.•'iri i hb Fnu Mia, 

alhrtaaiStr-iK, fei* [iiLi, 
/. Que habita uaa flnrcs- 

IR1, 

altolfritua. a. um f«)l 

»a+frag;-, ror> úle frnn«o|, 
«(?/-■ tjiic nuelirji ;is urvn- 
daa rterfenejia. 
tlhftaw, KÍrn, crínint 
siivt l-gerdl ffc^. Coberto 
de iriaio; cheio de ari'oredí> 
■dvejfire, 

SlUfim uu SjjiwVut, í:. 

m, I. Silvio (llliu- de F.neu*.. 
'■I- rilho ae Aaiiúriio. sc- 
hjliúdo rei d* Albo. 1, Nome 
de outras rc>s de Alb.i 
■tirins Airneas: Silvio 
J^rieras, 1" rei de Alba, 

«UaBiMS. a, um [silvo], 
adj. Citberfo de fhirestaa. 

. ■!■)■* ae t/ 1 * EhnuK,. 
f. MaHIufa de eornift. 

SiiHalio, õnls,™. Sima- 
Itim nome de hoitmin, 

Slmbrtiinuv r, u Slm- 



bpuarrnua, u. um, ní<j'. Do 

-.rmhriivri, 

Slnbrmiiiim, íi , n- 

Snnlji i ui- ., . lurai iidn 
ptlo An hn. 

Slmaon, "nis, m. 1. Sl- 
iiii ,.(:■, i,|| de |m 2, 
Nome dc outrai peaaoat. 

almiat av [simus ?], rn. 
e /. Macaco; mnciica, 2. 
Macaco (tCrmn de ln|úh*>. 

alntlla, ae. /. Farinrii 
flor. 

«Irnllatrtneu», a, ura 

slmilnifiij, a<U. Ha íaHnliH 
II. .r . 

aJmll£flõ. mi*, f. si. 

i-.nl i 

almfle, 1* fsimilia], «, 
^■melluinL'^! Parecença: 
c ■ ih ii ii nv .i.i ; ,:iira!j1;,. 

aluai lia, o }• scmlllh, da 
rpij 'iam- 41 unir,], adf, t. 

I ciemellmnte. parecido. 2, 
Fcilo h » uri r I li u. ik u . 
fCirnalp. i a> com WH., 
corto : AHicorum stmtíkirea 
''mai* parecido* com u* 
Alicies „, uita Étmtffa deorum 

i * vida parícidn com n dn» 
deuses n, nu nuniluus npc- 
cwm "n seu retratou; t>} 
i ii ni tnir'., enoio : rir urne- 
rOi,fm- t,','n nimilts "com «4 
leiçoes. e n eulMliira dum 
□eu* w ; o) com tnt-ir. nttiu,-; 
<'!, Hl Si, lúmqtitun ui, 
tftmo hominen iitttvie cam 

r,.-i-nn: .■ íj.-.-i r,.| ,, r i s sUntiru 

k homens parecido* uaB 
com o» outros (mito na 
npnru.-iLiíi í imiii u.>s uostu- 
nte.sm ttfií/uid simlfe rjíçuc 
fadam "nijt coisa Seme- 
lhante ao que foi feitii»; 

alajiltítar [»imilis', ada. 
A. Scmclliantecnente; do 
uie^rn.j nnjtln: icfijalinente. 
2. Cm aerneltumvii ; fom 
en»clkdja ; com verdurle. 
(CfMialr. t ui irh.iv/. 
mm iflrrue. ac, et ou irf 

.Vil. 

a Ira 1 1 J I uno. Inis .id.J, 
/. 1. SecBCutltOca. 3. Ana- 
loffia ; cjomparAçiiu ; pari- 
dxdc : nsliigJo. 8. Unlfor- 
uiidado, tuonuionia '"de en- 
til')j. 4. Imitação ; imuwm; 
represeiitsçili-i, f wl sfmiit- 
taitiaem pauis : em forma 
<te pilo '] atiariem e euo 
mi/tfíidiarra faeervt: ulimím 
da que fiiesse o fetriito. 

•í<nl»hia, T i<dmlus]. 
detn/fí. Macaco tpccjijcno), 

tlrnilu ("sem - "urn. N — 
■Ttu, íjW, ilv ♦Ti'is<*eJtus 
fcfr? eo<"cy<j)i oitn, t. 



A<i mesm» !íinp»,a. Htím. 
i 'iiITIÍíiIiiitiiI.:, ; ndn u pur. 

.•IntrtiB, i"\ LJiams], rn. I. 
M.aca«). a. Mncuco (imi- 
ti Juri. 
/. ai ri o, Svi, ritum, I 

id.J, Ir. Achatar; lumur 
chata. 

S. alana, fril» id. , m. t. 
Nome dedo ao sõIMnhn. 2. 
Sinw, oni$, m, .^imiln, 
nrime rte homem. 

Slinoia, Énttt an entos, 
m. bimocnle, p*íiaeno rio 
du Tn'iida. 

Slmõn. 3nia m. 1. Sl- 
ma.r liarlcmu (S. Pedro). 
8, Nome Ja v ti rins nutras 
|.h= .:. -.li:.. 

Slraõflid^a, if, m. 1. 
iiuuilnidea, posta Breno. 
2. StmOnjdKK, neto uu nn- 
tetior. simoiiirtnut, 
u, um, nrli. Drr Simdnides. 

I alrnplai, fcfi i**em- 
"um„ -r- piei, dr *plelt 
Optectnjj, adi. I. Que 
nSo t duplo: smtples ; »m- 
Bclo) sd; único, S. Nb o 
cunipllcndo ; simples; niti- 
«n: inocente, frarco. V. 
í-iimplfi» ; oníurul ; puro ; 
mo rebuscado . 4. Simples 
Mui. d ii linjíuHuemi ; claro, 
que ndo e nbociiro, >. 
Sinsples ; iibaoluto, 0. [Ji- 
reilfi [qur n/fr» é sinuoso), 

7. íilíltur.i (nem periRo), 

8. Isolado; tomado è parte, 
■* /.oc. ■ slmf>/ex mirrtit 
ternai, um sú género de 
motic | non timp/tx KttaMMi 
vtriu» feridas; plits uiçt 
*ifitptici r m*i.i duma vez; 
atatplití onitte, numa ad 
fileira; afluo slmui?*. dKita 
pura II jwc eia mottis erai 
si/npJej-t e a morte apre- 
sentava vários aintomUií II 
fnitana ami simp/ici evin- 
flktatus esi; teve de tu- 
pnrlnr várias aventuras II 
simpí.-j: (ifítcium ent : a de- 
ver ft um. 

2. simiiifijt. m. 

SimplicG. sobre rume de 

homem, 

alrneJiaftXa t iiia 
[i. BlmplenJ, /. i, Simciliei- 
dude ; iniíenuJdade : cuu- 
durii; ldoe.^ni.:iu infundi, 2. 
(.rerluliJadc. 

almpalsiltap [iil,], mio, 
1. etnicamente; somente, 
li Isoladamente ; sep&ra- 
dumente ; a parle, S- âim- 
plísraente ; actll aparato ; 
sem oritHto : seni arte, 4. 
r"r»ncHracnte ; lealmente ; 
dc boa fê; Abertamente; 
inifènuBmente. 
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cm que alguém s* reclina); 
ventre. S- Aíilo; refugio: 
protçcçiW 4. " til tu n pr 
das velas i vcl»* colunadas ; 
bAkw que tornui o fundo 
duma rede; btMao : Mls«: 
uartc curva dum podão; 
Dais, enseada nu gOifc tom 
foiwa de semicírculo 1- »- 
Pftrt" ídolocado nume ín- 
aíadiíí. B. ftee-iiln muito 
afastada- fala dum pafs; 
tíjnfina. í. Centro, corav»o, 
interior. •- Lurbc oculto ; 
retinto. B. Abn (d" ves- 
tido) 1 vestido; tngn. ••" 
sétkií se.indit «-se afl.cíff fí- 
dactos: n nnila ao niHiraf-se 
forma àuis arilcoj sinuosos 
II <ittsll/ieat símiles fticíiriun 
Uta siaur! que Cl» levante 
as nuaa trartcíi and^adus 
|| mntóri íirui tibraittm spl- 
atlum; projéctil brandido 
cnui uma torreia rnnis com- 
prida i ferre riw ia.»»: íra- 
?.er nepli Kenteinente no ves- 
tido i! ífjjo pecttia aperta 
nina: auc teni o seio desco- 
berto l: sitia ex toga faeto: 
tettdo feito «ma dobra nn 
toga || nOíSo stnvs tititecta 
fluente*, que o vestido 
n-jLiiBfitc alado com nninii 
Uúltratvf sinui- vestido 
bordado u ouro. 

âlõn. (wfesâL, e SIob. 
Cnis, jw., oti rt. Marte de 
Jerusalém ^ 

■ ■Papi um. í: Ireiacta- 

Piíi/(í t<i«i -.i.ny-jrum], n, (■ 
tino dc i>0ts «hun tea- 
tral. 2. Teatro; comedia, 
3. flortiÉH colocada diante 
do tribunal do preiçir. M 
ptíst sipanufn: por rras vm 
cortina <f új.l ! «a» se«rèdn i 
secretamente. 

•Iphõ. õnis tn. i.C&no; 
tubo. í, Jacto (dum li- 
quido), 

aipfepBOuiMa, i [aiphol 
m. Pequwio tubo, 
/. alp§ = supo. 
S. afpo, õnis -slpho. 
Iripollndrum. [, .7. £-■»- 
pécle dc perfume. 

Sipontum i-ris Sipun- 
tum. T, n. 1. Sipuiitg, c|d- 
da Anuiu. a.Síuujitmti». 
a. om. artí. De Siponto. 
Blpfta. imtis, í = SI[wn- 

SI p* lua. T, f» T. SipUo, 
filho de- NTiube, 2. Monte 
da L-id-a. a. Slpyl&ii*, a, 
«m, odf. Do Slpilo. 

■'1411** ou ■■ d««, u<:f. 
1. Se par faite. a. Se 
de atelUffl modo, 

•tquanuã uw al qunn- 

SIO 



4b. fle/n, ?p slfíuma Visi : \ 
J. tãaml o SIMSIN 

algum. 

ft níqiiT 0» -. i- 

de nl^um caodo. 

■ Iqutdfiin ou ai ajtil* 

dom, canj- tcdaTip; 
coritaa*i> «awe. Ppi» 1"*! 
Tifito niie. Vi rteff- Um 
efeito 1 píils. 
tmuls te» «1 uulaj., 
J stqua, sirjilOd oa aiq;"d, 

se alffirai: *<2 -Ulniiira cuisn. 

■iqudi OU ai qnOi irií-:'- 
Se para atK. pillt 

Si me, 5i nu r p/, Siraa, 
Cid. da I : r.icia. 

ilp>mpt:u ilreinfl»*, 
indeel.. Oiti- A me«ina 7 se- 
, meliiantft. tOll*. — Ê um 
epíteto arcaico de ler), 

Siren, Onís. f. ti Sereia, 
•'.lu i.i.iud.iííi. Vir cora. 
Strêaa. Jic- /.-^Siíen. 
*,r7a> »írJt. ilrltHi-= 
sivetis, siverjl, etc 

Sipiu», li, i". }• Sirio, 1 
um dua eítretns da Cani' • 
• cuia; a Cnnlcula; d P-nl 
' (durante a Caniculal. 2. 
Siríuc a, um, adi. De 
Sim. , 

Strmío, :3rtiB, m. fMr- 
nn;pii, península do utgo 
1 Benaco. 

•Irpa, ia, 11. T-lm*r. 

■ Irpèo ■ «Irpía- 
scirpea. 

Slr-pícB«. i. nt. Sinfino, 
núiite dc- híiincn, 

si-us, % . L SilOv í. 
Vassouni- 

ai» - si vi»" te. aprflz; 
peço-tc. HHpai -RxpresM» 
dc flcticadeiB, a 'v-M- corres- 
ponde o pi. .setHfo). 

Silaapõ. mis. f- Slaa- 
pio. Cid. dll Bélica- 

gitoannlul, iF r .m. 
Sisçínio, Rra mítico da 
Qélia Varl»oi>en»e. 

SiaBtinBi ae. JJT. I» L. 
Cornáiio Sísena. orador e 
ln:---iit:.id:-ir 2. Nume dc 
outras rx'?$íiUB. 

J. vinur-, êris, .t ■• "i. 
Cherívia íplants). 

S. Sla*r, íeis, m. Nome 
dum liberto, 
aiaapnf — isivíaaeal, 
alcto, ritefi ou stitTj 3 
I r*t«i com o rtdábro si-J, 
!fr. e r". T- Suí ter : puni r ; 
impedir de avcinçar. /-jfj?-. 
Ter rnSO «rtt salvar. 2. 
Pouftar fbtari estabeíecer: 
nor, coIumii: ereuír; 
construir. 3. .Sprrseulrtr. | 
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fazer vir perante Olguin; 
'aier comparecer icm 
Uliot. 4. Reter; conter: 
vprisitir ; iijipedir. S. Parar: 
íOinparecer; apresenlar-se- 
B. Subsistir; eiistlr : ser. 
7. i-Qc: xlster? ftrufjft, 
parar as cnvulos; afifam 
r7niv"r'í, faier paror a égua 
doa nos; *■ grauum ou 
pedem, fjsrar : i. ae ab 
çfíus.i cxrsit, deixar de 
fugir prtciptíadanieTile: a. 
rerrt mitiuaatn. consaJidur 
u nação romana 1 tomaette 
mmedtrS Sintl pOUit. que 
possa ser cmn ms 

remédios ordinários : raítf 
.Sitft fti.sse <ltwer5cni ípiÇ- 
itetn), c on« (o poi"i) 1* 
nãn pf>clia aír salvo do 
ilMsjuo ! intorquena iam- 
lam sísfíi in ore. despede 
■um dardo, que ac kfie vai 
cravar na bflea : swle mo- 
jíírfl, pAe ténuo <à lua dorj; 

sisterc natli/noniurri, cnrn« 
parecer (em luíío): í. 
Jegioaes. suster as leni"M3 
linutiiijíi^ ; sióte Iticrimaí, 
delia de r-liorari infere 
spetiaoitci interromper o* 
espectàculrHi : ,i- caittra, 
não arredar pc, ficar firme. 

atatHttua, », uni Iulii- 
ti um], adi. CJtie tra7 sislro. 

sialrum, i. n. Srtiro, 
iflçtmiaento rnnsico usado 
BB3 leslax «rft laia, no 

• iiurni e ala ura. a*, 

f. Cobertura de- [ide 'cori 
o pKo). 

S lavpa níll, is /. 
Nume da mâl e da msilner 
de r>on'i CodoraHIu}. 

a Ittrm bpíh no OU 
lumlírlum, Tl, n. Kanse 
Aukib plaTim ii<iortíera i cjid- 
sagmtta " Vénus; aisiim- 
bno, espécie de horteli. 

SÍBTphií(t9«i 
Filho de StBifo tUluíesJ. 

SiaMPRlaa. a, um, uiff. 
I. r)e Sfcifo, 2, DeCorinto. 

jSiaipllUl ou 8i*i- 
pho*, i- 'T, 1. Sirito, t lho 
de Hr.ilo, ladnln morto por 
Teaeu. 2> Nome úum «nio 
dc Antcmiõ, 

aríapcAI*, se, f. Pro- 
visão, c^rre^atriéiltçi de 
géneroa aiinieatic nu- 

aitalia. ae [F.ltu!a|, f". 
demiii- ! rfia tre<'i?iente 
usado para tirai -dort* 
os- nomes das trilrns e ais 
centúrias, a-fim-de íiiar a 
ordem por que elas. itevinm 
votar)- 

SIT 
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SHkoB. fnxih, m. ElUlo. 
T»ome dum btramíriídita. 
Sithon*», am, ai. pt, f. 

= Sithotttí, 2. Adi. Dos, 
Tracto*. 

Sitltonn, ínrum m, nf, 

Os fracíos. 

Silbõnlk, Mia, f r D a 
Trícis; inulfief uji Tráoia. 

Sith«ntaa, n, tun. aib'. 
Da Troian. 

attrp«hL JniA "1. srtus-l- 
cattoj, m. Ti»L-ado>£te rrour 
betã noi funerais. 

altipvISaaa, a, um [sf. 
tioí, uai. 1. Árido ; *êco. 
3. (Jiik faz sede. 
, «iiKmler 'sitieitsí, ad)>, 
Avidamente; ardememente. 

r ?^f*t 1 V| 0I i "7j Ttvm, 4 
[bitK)|, Ktr. |. Ter íéiiê, 

a. Ter fslta tfe ^eita : J^síar 
Séco: ser árido. 3. Píraf^ 
Zir secura. 4, Ter aêde 
da ; (lesajar afdÊntcméntfl : 
estar misioso pnr. B, 
• itíe"n* T tTitis . i>an, e oiír 
PJ Ardenle: h) aedt-nto, 
sequioso, ávido, i /tias si- 
iattfar aqaae. . . .- la nta maia 
sede hiS . . . || madiis sittemuê 
ití anate: o mem dpseio ii 
maaeisivel 1 keria sfiit -. a 
erva esti strín i| aitire sati- 
fer s«fde de ssjiiíoo 
,1 S(íií'ns rsítiíifs-. voltará 
ciíeio de dexejoa ' .yí/rtvjd 
nriafia: jvid,, ( | c v J rlut!c. 
(Conatp, 1 cf. es. supral. 

•Illa. IS; f I, SSil*. 2, 
ralta de ,1e"Uflí aridez.; se- 
cufs». B. S?d^; deseje, ar- 
dente: avidez. 4. Loc.-.Aitim 
lUveitere, eA-ptere, pctlcre, 

rdStittg&e-re. Jrponere ou 

fompf.vcerf . ma In r a side: 
rraraura» . ír "fta «r wiW, 

t~u ti?titin aéde provcnicule 

do Teneno; ermiditatis sitts. 

■oeiíeio insnciiivel, 
•itítar, õriB, m, O que 

tem séde de; ávido; oíbi. 

■çoso. 
Sítítj.-^Sittiua, 
£ltttitB* r «m, n7. a/. Sf. 

rores, povo da Oemiílasa, 
SfTtiua, jí, m. ti Sitin 

"■j.!'. 1 ile Ii.>mem. 2. Slt- 

tlflaup, a, tim, ittf). De 

•HH*«*=f5Í|lvbUíi. 
•itúJa. ne. /. i r S/ttOi 2, 

l ma (de escrutínio). 

BÍtftlM*. 7, flr. -situla. 
í, 91(118, M, um. njjrf. [fe 

aluo; I* SiFiuido. 2. P4sto ; | 
colocado 3. Eripidrir crnii^ 
tmldn, 4. Sepultado t en- 
terrado. S. íoc. .- híiiuB rei 
pateitazin rtobis sita est. \ 



■T soluçÈo déste ussuato 
esta tias vossas itihoe; In 
eíu.\ perníirlv patriae Sríoin 
iotulem, oue dn sua motte 
di^íendiii a salvação da pa- 
Ir a ; i-st atum i„ nolitt, . , . 
depecd* de nM...; num. 
tum t'st sUíim Li irufrií 
imanto está em nda: rtic 
?■'>»■* est.. , íjo-.ii rrpuiata 
aqui 182. 

2: alttia, us rsínc], m. 
L Situação, postiçac ; dis- 
BOticao, ordeai. 2. Conji- 
ífUcãí); a^lrutiira. 8. Abaa- 
•^•«Jia-Aneia : ie*. 
Ifiin. 4. Velhice; idade 
Hvapic^ida ; decrepitude i ve- 
Eustez, B, I-^tndo que re- 

smtrt do ítanc!.' n U 

dealeiaio ; a> sniidade. por- 
cina;- í)> kilnr, fcafitu <-J 
Krniaetn ; dj de * m a z è I o, 
lei.L'1-.-:. 6. iv l-i.' t-, 
terru iccnlta; pOasio. ?. 
liinçeâu ; ociosidade, 

■rks ,seive<se: (>-=í0 
+ ve-j, con/- Oti se, II slne... i 
síMí qaçr , , . quer |! àiv 
aaod.., teu qno 4 ,. quer 1 
puritue... quer porque ' 
i™ <!eitm sír.if íjf; ou se 
é um castino dos deusei |l I 
stoe fteae im sítit v«!u- I 
crea,* 011 jeíani deusaa ou 
seiara avei ] nim data. seu 
iam (fata fer^Nint): (111 
P-.tr sstiiciii ou porúue os 
deslisios iá o perrailiam. 

■atar^Bdui. 1, ta. Ea> 
menifda, pedra preciosa. 

•mitna, Slís, 11. Li:ii- 
monto: Tópico dettjrsivo. 
a mi ama — smíj^mn. 
/, smilax, ocis, ' s., 
sa-pairillia (plaina): te.iio 



dõiiela: raça : linfauMm, 3, 

l il ins doa nn_insí4 
; «anoiataDq oj «ubo- 

'"*««, =1, sre [a«b- + 
I Hlesco, címtí o ivcat. o : cl. 

voe, ant), £ Nascer em 
1 Eeanida. ; vir depcLí ; {rjr- 

rilar Il«b«Kem. 
* ? b.- te fsobrins;, ado. 
' 1. SubriHiuentc. í. Pm- 

oentettiente. 
. »Õ6 rlãlfis, itiS [id-1, /. 

uso iDoderaito do i-iriho 

lemperança tio bebei-; ao- 

Ifrtedade. 

r tóbrina, at- >.oirinus], 
/. Hrtnta coirmã; printa pelo 
lado matentu. 

«obrinua, f, l tlm [nor 
*»ororrnc5<s^rorj, adi. t. 
iit irmão. a. M. Ptinm 

COirWiÊD. 

0*s-.|, «ri/. I. Mijo ébrio; 
que não estí emhrin.B;ado, 
2. bobrro; moderado: fru- 
ir»!, 3. Untado dií bom 
seasa: prudente; atento : 
Wftílanta. 4. Que nilo em- 
rrtajia. |i n,a7e aobrius: 
ebno._(»ba.i a) praoem ife 
ae--f êbrtus, com o bocu/, 
3 t MS efe so.+ etjfíua! t) 
v. outiMi, de euriits). 

a#ccStlia, a. um $&C 
cus!, adi. Calcado da kocos 
na borze^uina. 

v«iB«úlutt, i fil. . m. 
aemm. Bor/efiuim ou soen 
pequeno. 

aoccitô, às, ân\ i. Piar 
(fal, do tordo). 

«ocíbi, T, tn. l. Soco, 
espi-cic de sapato ligeiro 
u.saíf,n principsTmente pekis 



niilace, Jiivem trunsformada 
*tn trepadeira. 

Siníiiiaeti» (dlss.l, l\ I 
ou êos, rn. l-Isiainteu, ao- 
tirínome de ^pn-lo; Apolo. ' 

' . Smyrna, se, |, | 
rvsminva, o_ mesmo nue 



vio C . 1 r : .] 1 . 3, Esiiiima, Cid. 
da Jonia. 
:■- imirai, aí, f. Mirra. 
BntFMI B«o«. a.um. adi. 
I. De Fi*min;a. 2. Smjrr- 
rtaei, írum, m. vi. Hafri- 
mntes dc Hsniima. 

Sobii, iõntni, m pf. Sá- 
bios, pniít> da índia. 

•ofcótas ou Rubrica, 
fs fsub- + -n-les (de alo, 
OflM i> cocai, a A f. t, Re- 
2. Uc«en- 



mm) ; prénero comido ■ 

comedlit. 
a o cep, é'r , m. Si ifrrii, 
• Pdbipub, f, tn. c^áoter, 
Bato ia. ae [sociu* 1 , / 

Companheira. 

IsucioT, 



bento f renovo, 



adf. y U e pode atr unido; 
sociável, S soctutHJis con- 
*<?r/<o tníír , , . perfeito 
acordo entre , . , 

Soolilç baliu Bi, „, 
Guerra Social {leitâ pelo* 
Roman os nontra a Itália 
revoltudal. 

soelnli», e LíOíia*. 
adf. f. Relativo aos q[|a- 
dos ; de Hlia-do; de ttlíanca. 
S. Social; sociável : 
para r. sociedade. 3. Nup- 
cial ; confujfsi. ? fOedas 
toctete; tratuâo de aliança. 
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■•elãlitã*. ttíi ;acnM- I 
lã] /. Os rnmrUftres ; >*- ^ 
uuitc J . 

«•«lílitaP "-nrinlis,. 
/jdji. Como a&sociitd"; fumo 
tKMD conipaohciru. , 

• ftClllFlX. ICIS [SOM], 

/. Aquela usie une. 

.eolitnt. ..um, purt. 
<tt sócio: I. Asna ciado i 
rniído cm *ociMÍad<.-.- S. 
Laidc; casado. 3. Repar- 
tido; •dividido. , , , 

aocjnnua, i Isoous]. 

aaoltlSa. âtis [id'/-1. 
Companhia; sociedade; 
nesso-aS associa das ipntn 
n comerciei i>u indúítfi*). 
2. Sociedade; assoíiacfln i 
rcunií"; associação comer- 
cial ou mdastriul. 3- Aha,n' ; 
çi ■ i:ni£i> pnlUn-a . confe- 
deração; Ura.*, ff' 
Relaçifi: ; afinidade- at»ío- 
Ein; semeJInwça, B. U> 
inwnidsde: participação. 

«oofo, avi, it«ni, 1 [sw- 
eíijaJ, Ir. 1. Associar .aitar, 
S, f'oir (lielo csS.ament-o)l 
juntar, tiiitr. 3. Faier iwr- 
ticinar de.; partilhar- I ■sc- 
crárt facinnrtblts; associar- 
-&e para O crime Lsofíare 
carmina nervis: hamuwi- 
tar fl suo vOT com í.im sons 
da lira II í- atittttént dama; 
oferecer «Silo a alunem ■ 
*. mtca/tt pericttUitu cttae 
taae- correr 0 mesmo riSCO 
que tu. 

•oelelpâiidH*. a, um 
{socius + Irando), 'i™ 
engana o seu associado. 

iooiu*. a, um. nrf/. I« 
Que scomimniia : que Ttt 
com, 2. AstiocíOno ; junto; 
(ítiirfc. 3. Aliado s «níede- 
lado ; d* aliado. 4. Cçsntu- 
gal: nupcial. 1. íãr. ,\u*í- 
Uar; tutelar : proleetc-r. 
Que esta cm comum; co- 
mum. 7. feflcil». 
a.) rJiniporiheiro. asiocisilo, 
aficio! i>'s aliado, rnntfde- 
rado: cJ colejt«: CÍJ iate- 
recado no ii*socmda Kooi 
outrem, em ala- negocio). 
|| todas eia* carpere: vi*, 
[aí iiiDt«meiite \ aécWAOfite 
som o auxílio da sioite | 
Hunc cifra? coitíilii* iftcittnr 
toma-o como confidente I 1 
tttcins taigtslnís ou ífí-fu»- 
rYa; parente, 

tvç&rdl A (ou 



dia), ac psocor»!,/. 1. In- 
dolência ; apatia ; micção. 

2, impruderLcia'; iiíçiiKíii' 
da; t&tnpidez. 3. C"l'ai- 
dia; taKa de tOTHReia. 



••«•ralitair .íd-j, f/ç. 
Nlr.flliE+TTteiriente ; dEBlCP' | 
tditamf ite; ■ tia rdemeJtte. 
<0b». — Só na tfrimparj- 

■ «cari tMÍ BieWPBi». 

ctirdi* [síw \çi. sed)-f-UH% \ 
adi, U Estúpido; irupru- . 
dente. 9. Apático : i-es!ei- 
xado; indolente; QcKl*B™- ' 
tf (Coi»rtr-i a) íJftsoí.; 
W com ti cam jíWJh 
Sacrrtté». is, m- S<j- 
cTfttea, íiloMilo fltrTiieiise. 
Jl. Nome de outras pe*- 1 
soas. í. S»er*tlc«ia, t. 
um, adi. I)t Soe rasca; so- 
çi-Stico. 4. Sícr-Míeí. 
«■irum, *. pl Diâtlpuios d* : 
Sócrates. 

t. i«i*r**«, i. ot.— &ocer. 

«acro*, uí, /■ S^erii. 
■adilEGium, íl L^da- 
licliisj, n- 1. T"rnti>, cunyi- 
vfracia; conip«nliia h sociç- 
ttndc, ninlT-sdc. 2. ConloiO 
pr>lit CO. S. £'rim. C orpo- 
ração leUgiofia. 

aodailelua. a, um [&ú- 
dali?i]. raí/. Dt. corporação-, 
aodãli*, is, «; I. C*«- 
DanÈe/fro; cnnaradai aaieo, 
1 St. Atriie» (po;it!i»): para - 
di'ihn; f,cncli«i£inilno, a. 
Membro dunm conir;tna cu 
duma corpivratH''»- *. **>- 
rfãlia, adi. rtt e C : ai <jue 
ícninpnnhn, de eoirijmnBci' 
i rós, de amisws: m* 
accnpaTJhu (ff>!- de íoifub), 
aiaítço de. 

■«fiairua. ãlia, ■■ •i 1 -v 
lis), f. I. Convivíntiaí cop- 
pjfnhiiit MiOedade: arnizauc: 
fifcH^io. 2. RailniSD de 
ctinvivai;. S. Corporação 
religiosa. 

««dlllliDBa, ■ A d 3t ■■- 
ein»- sodalltianif de. 

«odna- ai andes - sc te 
aTirav;; se c dn lua vtm- 
taite; cora «ua licença: pe- 

'SodlíiTu, ac, T» « 
•Mvnaat, druni, o- itt- Up'™- 
da Palestiiin. 2. Smleinii 
oram, a Sodti m i ta S ■ 

aruni. m. fí- ti^donaitas, 
hab. de Soduma. 

Sondiln* peajTl,/..1- 
A Sogiliína, rcRiao da rer- 
«ia. 9. SoodiabJi. oruni. 
r»í, ,tj/, Hab- da Sí>(fdiaril- 

Sotta.ainii*. 7, ™. itoe- 
mo. tel dos Itureus. 

ul, lõlis. m 1. l> Sol 
rastro -ftii dení:)- 3- Utó. 
Lu/., u1afi(Jnde: raio, í- Ca- 
lor «to Sol); ardor: aia 
calmo. 4, Dt«> sol. 8. Céu-, 
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«Juca. Ltjc t te si»l«r. aj> 
Sol: »tít íoJé. sob o SOI. 
na Terra; «f/c f""" 0 ' tto 
ua«*r do Sol; S*íP «o/* 
t/cji*u.ii, liabitavao te«e- 
hrcisut (os iiítinios} ; owi- 
tíiioi omrtiiim difríim ^oi 
occidlt. ainda não r <■ tim 
•do moudo. 

i4|jjc íutun. i [srta- 

tiuml, n. aeml't- Peque"» 
hJítkk liteiro conforto. 

tolociua). li [srilrir., 
il. 1. Alivia: tfitllftrtp; tíio- 

so! H çãí>. ÍíS? 11 ^ 3 "?^ 
■.iiu inça. 8- AumlLo pres- 
tado em trifTO: abasteci- 
r<iíMiln- prOsiBàO-iinoc *;sr 
rtirW sotíKto: £ PH™ mLm 
uiriQ çonscilat,-ão. 

aôrae. oíJ-'- .'-'<" n - c aal - 
f. do to. r u-s. „ i Lvl-J 

Bõlimen k -.ti-ã 
n. Conv-ilacíi.-: alivio. 

aõlãPla, e iscii), ucfy- '>° 
So!;.»0lar. 

úlirium. ií .lianas , 
r.. I. (Sijtl^nt. fityrolaifittm): 

]uadriinle Milar. 2. (..Kipsi- 
r«. >. Onlerifl nu lerrjço 
voltatío ao srA. 
• Õkârtut, a, Tini Lsol], 
Solnr, 

aãlil l<âJum. *0 lati i.aa 

iá sjntadioUiin, cio. 

aãiatori firis .soior], m. 
Consolado', . n 

S. aôlatua, a, umj t*ogi 
atíi. Dut-ntt! prí" arA,Jo ao 
sol, com inn ata<iu« fle 

(olltat, a, um, p<trt. 
t!e solor: <jue consol"u. 
J, aãlitwa, a, *. pari. 

ífe 30)0: dCípovoiido; «iso- 
lado. L_ _, 

IDldUril, iLTlirU. 177. pJ. 

Soldadot» da Buard» dara 
chefe L'atitf:R; yitssol»* 
disse tíiete. . ... . 

aaldua. a, um fsolidua], 
utfi- 1- S*lldo (fal. dos cor- 
oos>; tlicio : maíiço. *• 
«oildua, í (sutieot. 
mas], fli. Mneda dt ouro 
maciço, de ptso e valof 
invarnVviíia. 8. «•!•!■«•» 
i, w. Total, aom». Urediftfre 
scjíAim; saldur coftms: 
pairar «s iliTidas. 

*«l*a. íie rs^uniL AJ; 
Sncidália (formada pnr uma 
soSa ern que assentava a 
plaiLcu do pcí. 2- F^;.t-cic 
de sapatn de vime flu <» 
chapa du íerro que M eoto- 
f sva debaiiO do csiac-o <Jo» 
animais de carfia; tefl* 
dura. 3.. Peias oa UamfJ 
de Triãdeira. 4. Ulmfwado 
(peixe). 
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aolcariaw, ií [solca], 
rr,-, 1- ,-i li-rit-.itnii donràamaa. 

■oloáfua. ii, am fid.], 
iirJj. t . »l ç.idi , de .%aiKj,j1iri<;. 

>aluniii!«, aôlL-mnt- 
íae, ou i' !!:■ r «o>le «Ti- 
ni», «oJlemnitãa =?oJ- 
k«uií>, <:<x 

aalennlc, ,:íc = ioHen- 
nfcs, etc, 

■olf na, jíiitis, fifrff. rfc 
soli;o : que tem por cns- 
tunu , r v.olvrt4 som: é meu 
costume. 

■oKS, soiThis sdin, i, 

Sí-írtí-íí-^. |, 'IW [vor , s-r. 

i i me - iosturrtar; estar iui- 
bilitadu. 2, Ter tr.ifo ou 
coniércio. carrutr. eon, 
•olara ■ j so1lcr*._ 
Soli «ií Solao, orura, f. 
pt*Í. Solos, cld. dia Cilicia. 
2. <"id. de í'ipr«. 

aolrcitv, aollcílú, 
aBLIcilua, r1c.=soJI(citr, 

Ct£. 

aalidãtífi. Saia [solido]. 
/. 1. Coiisolifljitiio. 2. M. 
Alitercua, 

aalldãtNa, a, um, pori. 
úe SLiii-do: tomado solida. 

aolidê I Saúdem}, ado. 
Forifmenle; rFuilo; coin- 
pletimeríte. 

*o[tde*c«i, is, cre !id..;, 
L Toruar-se iolido. 

nollrlí r>ê«. pffdia [boH- 
íjiis - p.^i, fíéf. .SoKpede, 
otte riSo lem o casco fen- 
uidn, 

aolldítl*. ãtii [lolidusj, 
/, t. Solidei; firmetó; Ji: 
reza. 2. Solide-i. iiiuilidude 
dum ciírp.j wilid'.i oi: in; 1 .- 
cico. 3. Toiilidade. 

• alidõ, n<r{, ãtu:u I 
[id-j. ir. \, foroar sóliilo: 
co.iísr>lldar ; solidificar. 9. 
r>nr r,,n::isíí:ilcLa : Cfillirc 

ter. 3. Suliii>r; .'iiiulri/nr- 
I. sulidum 'colidas], 

íjí/c, iMuitn i tnrtiírncnte, 
3. Bolfdaiaa, í ' id, J, ti. 

1. TobRdade; soro» total. 

2. Chio firme. ] fitsi.u flt 
atl ioiidwn: aliji-.-.iú uian 
<i-j\í. aiv n icrra finttellte 
snlláo : eia sc«uraiiça ; CHI 
tuifir sceoro il affi-ncterc 
balida: dar «m n|o: f n- 
coatritr reaístíncia (ao 
masiifrai)- 

I. lolldui, ,,, um *teHh : 
da M. onVíTT? <tue salvus], 

ílíl/, f, Sillill^ , iridCÍV-0' 

Consistente. 2. firme, re- 
s-hitfl-te í l ■ e irinr ); duro. 

3. ijiti^ro: comViPto. ii> 
tal. *■ «Jwe tem ciistííncLa 
raat; real. S. SíMido; dn- 



iddijiro; firme, constante, 
iiiabaUvéli invariável. B. 
Cerro; segnro. II sttiuli Cinr\s 
cruteren :" \a<i-rs de curo 
-■naciçtj ! solUfa Híuvin * : li - 
bttd.idr inmiilcin 

5- Bajlfrfua, i ia., (su- 
bent nnrnm.<í.\J, tn,— su] Jua. 

«Olf lar, fêrn. fêTimi 
H-fwo], atíi. Oriental; 
donde nasce n .Kol. 

Bolllerrê>um ou 
Ihor aollílerraum, i nu 
Eus + terrena] (iubcot Ce- 
mmi, n. Dardo ludo de 
ferru. 

Sollgána, oe í*ol + 

Kenp], m. TiUso do Sot 
aòtllui)«íum, ií tsolus 

+ Ibquor], n. Saliloquití ; 

■alipxaja. ««frpunpa 

"u aolpuga, -n-, /. = uat- 
f"«ea, 

•oliBliniua an nneluor 
EOlliStimua, a, um \sa- 
pert. (Ss. wllllsl, aoy, O 
o»i«is p« ri L ;!'.>. o rnala fa- 
vorável 'fut. dM piesii^io 
lirndo dn que cala ao elrâo. 
quando iis ;ives sagradas 

comiam), 

«sVlitirfu*! a, um (so- 
lusj, adi. U Único. 3. iso- 
la Co ; s ep a r a d -n ; ao, 3. 
Soli lá rio: retirado; que 
Tive só. 

•aHOt. Stia fid-], f. 1. 
I nidade, 2, Solidão ! isola- 
mento. _ 

■SlilaBriiiB, lum iso- 
lira, roffr infi. dí siiovetau- 
rili('0, n. pl. Sacrfir.il> dum 
louro uaicairientr, 

■alltQd)D. 7nis fst,lus|, 
t. !• Solidío ; r.nledadc ; 
retiro. 2. A>uridúi»o ; de- 
vampnrn. S. FaJre ; priva- 
ção. * soíiludu magixlrc- 
titttm urivm teastt ; Roma 
ndo deve cOnwiless. 

■ elituffl, T 'soli tus',, rr. 
O qoc d habttuãl. { praviet- 
fittiilati nu jo/í/o mvgis: 
mai* do que o hat>rlual; 
m«i» dr» que dc costumei 
cxlraorttlnufiarnente, 

aulitua. a, uni, iwt. da 
soleo : 1. Habituado ; acas- 
tnmado. 2. tlatil;ita!; 
r.ário ; MstumaJo. ;i suii- 
tam tiht: e isto a teu. CC>s- 

tllTOC. 

a OU um, íi i*scd-. ct>m 
o oocat. O, C StlhStitHtÇ<Í'J 

rff d par I : cr, odor e 
óleo], a. |. AsSíJito; tro- 
no; sõlro. 2. Cttro; r?a- 
teia. 3. ftonJieir?; banho. 
4. Líitii ;úudr>re 



«oliva pua. a, um >ninj. 
l-vacan], aiSj. i. yuc anda 
; « ;-' : sniii-iriu 
: 3. Pouco cuffirmirativo. 
auilena ou melhor a cl- 
lamaie. is, n„ e aollen- 

nfa .ih meihuT «Milani- 

níB. tum [siiFlenlni^J, n, 
Pi- ti Rito reliçiuso; aole- 
níilRdfi; Lífinumia retimosa; 
. (TÍT>i;in:« Wilení. 2. JV. 
Ceriitir^Mia fúreíjre ; finie. 
ral i, exáq"ui«s. 3. Cobw 
rtaoihiRl; costume aatigo; 
'r.iibito. 4. ísinal distintivo. 
rrt/t i<iíí?nF?inm .■ carrw das 
• ll.:i. ■ !'»r--ii- dit.ii SK.rif- 
íiosl í noitram ittuà aat- 
!t?mn& surc^rntjt; ecuserve- 
mrjs BQuAJe nosso costu m e. 

aatleainla ou melhor 
■otantala, ú .soBii*: cí. 
aos.], atíi, 1, S^lonoBientc 
■íc cuido e celebrado cm 
dtltã fira (fal. de cerimó- 
niaa, ritoa ou çoSrnme-f)i 
«■«Iene, feito com aalefli- 
djdrt : leiti. aviíçunân 9 rito, 

2. H-iWtttêl: ordinário. 3, 
Ltijiliirti', d«",-ij,>. Vsnflcm 
nia ivrac : palavras iuigru- 
dii |i insnwre sollcmnta. ter 
una IcacurJi i.ulffar| | Wpmo* 
i/iikmntr fiiii : foi costame 
em Koimt. (01>a, — O t." 
elriacBlo ó sõiius; o i u é 
d? orrííesn úbacura, mny os 
noti^os rclacionavGm-no 
l, ih íutflítr, de que resul- 
tou a grafia saltcnl* em 
ve* de safifnxnis, forma 
Rfiti/ía). 

aallunnitur ou melnor 
a0j|[6mní Itr liíflkmnisj, 
ado. 1. So!eníoie:ite. 2> 
Habitnnlmente ^ ordinúria- 

I.|-!||-J. 

idIIbfi, mellior que 

«ãlepa, crtis |eoI1us+ 
ars], ad;. T. HaftiJ! iestro; 
«rírenttoso: esperto, fino. 

3, Arre- ir o; HrlifiíiosOt 
manhoso. (Cont tr.i a) 
absol., como ; iottern títu- 
men ^espirito saçaz n ; b) 
com gei)., como; musa 
lijrae saiíers "a musa llrl- 
cau ; 6) cora inf,, como ; 
snHem amare *<tite *« 
enii>ii« cum arte»)-. 

aollflrtttp, Jiiellior que 
•«lartar sollersl, acin. t. 
lia hi I mer te ; en/fentiosa. 
tltetltt : destramerite. 2. 
Shií^iiaienti'; espertamente. 

aollartTa, melhor que 
aõlartfa. ae f. L 

ClMpWhO. hnbil:í*de' d««r 
trt'7 b . -il. Sagacidade; 
c*perti'})k. 3, Ardil : ma- 
nha; fiãtiif.iii. || iiHifari aoi- 
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IvfiKim .ilTlnrrir; i |.;iih1mt li 

! 1 1 ir i i. iii , dn natureza. 

•oJlleltàllõ, Anis ;--n|. 
HCHri, f. Cuidado, a. 
SoiiciHHifleb i_iiiBiintiafi. 

• OIIIdIIsIus. a. um, 
pari. d* sollL-ito: 1. For- 
temente agitado. 2. Per 
tudo; uoKeif»*%: sniidtodit 

paru li cori-kipçSo. 

■ olllcrtl rsolllcltua], 
tíííp, 1. Com jiranilè iití-ii- 
cJu ; tom solicitude. 3, 
Com Loquictaíào. 3i Cora 
insisti! ncia. 

colltcitõ, íVi. aturo, i 
[sOLIiCituS], tr, 1. Atormen- 
tar; dar cuidado a: Inquie- 
tar. 2. Agitar com fòrca ; 
mexer frftupíntertterne; 
abanar; par cm movimento. 

3- Perseguir •. acossar. 4. 
Provoca r (alitucin). 8, Ten- 
tar ; fazer pnr atrair; sedu- 
zir: solicitar; pedir; rogar; 
atrair; aliciar; convidar. | 
zotiicitare teltitrem: itivrar 

a terra |is. spicula dextra: 
esforcar-s*. por tirar wm 
flL-chai *. frefa remis.- ten- 
der o mar com os remos i| 
5. arem feras : perseguir 
OS animais Cem as setas |f 
s. fip//o /ornem.- taíer guerra 
M Júpiter «i oura mi sor'- 
ticttat: preocupa-me 4ste 
Coidado ( & pacem: pertur- 
bar n pai n swwKi ,- pro- 
curar sublevar os Escravos 
I 1 j". ttonts meum indiciam: 
procurar influir no meu 
roiro çor meio <Se presentes 
] | j-, mcífaft*- af . . , induzir 
ai ínvadeu a . , . |: sailtcstor 
putare suu 1 1 -i i t:j*ii : li r.tl 
Eor ' sol/icttiire alitsusm 
precUws ae , . . ;, procurar 
por meio de suplicas demo- 
ver elfftiim de... (Cona- 

\W. I cf GX. SUETPi). 

Ilicitude), ínis [iâj, 
f. Solicitude; raidado; in- 
quietação, 
aolllcf tua. a, uni (sollus 

4- citm, part. tfs cieo], adi. 
1 . . Inteiramente nfrutf o - 
aditado: posto em movi- 
mento. 2. Profundamente 
perturbado; multo inquieto; 
4ftitji<tn; dçíHSIOiaÇiffldta ; 

solicito t cheio de ansie- 
dade. 3, CuidadvStj; ateino: 
vigilante. 4 . Que causa 
perturbação ; aac inquieta, 
soHlcirus de atlattú - in- 
quieto tom alguém, receoso 
por a!s.ULni \ sulttctti vltvm 
"npcrcttorif : receosos pela 
sorte do ({entrai Víoflicitus 
qulrtnam filiaram õ/í: in- 
Ljuieli. i - r ii fnti r > || ; 



lupas : i ilniidu lebre sol- 
Hcitos 'rufos /acere : per- 
turbar ns jíJíió* ij sulticitae 
"pés as 'isTiicias qic tan- 
tos cuidados dito. 

• ftllua. a, viu, 04». 
[uteirc. 

•Ali, ãv:. Ãt iim , I W 
Ian], ir. Despovn.tr: .i.sso- 
lar. 

aelaeeEtntu*, i, m. I. 

."r-irci^ni--. 5. Faita; pe- 
cado, 

SailSn hi Salõ, õuís, 

A!, li SDloit, [fgisludíjr bte- 
niensít, 2> Nome rtc nutras 

Sessuas. 3, F. Cid, dos 
Jiilrogcs (Sonc). 
SolOnium. iT. il So\á- 
nifl, reRiao do território if« 
L a n ú v i o . n íkifrt.vm ou 
.SOfíininni n/*er -Su luitium. 

auler, atua sum, 1. tr. 
úep. L Procurar aliviar : 
consolar; conlorlar. 2. 
COnsolar^sse com. 3, Ah- 
: Tiar; upíkí.iKUar; aculmir; 
t diminuir. 4- Socurrer; Au- 
xiliar. 6* Satisfazer; con- 
tentar. \ solabar necasum 
Tróia*; cOnsoíava-me crun 
a queda dç Trdi» Isoiart 
tacr-rnas alicutus: ejixapsr 
3» tíjrrltri.is (fe alenem"i. 
caras : aliviar os culdadns 
| n. antttm: dissipar o 
' mcdo;!s. aesiam: ihriinilar 
o catnr, 

SulaHaHIlff, u, fti, 
lovetio, chefe fcaulCB. 

aotõn, $çis, adi. I> Lie 
ijualidadc fçrosseira ; gros- 
M-irf, ísrer.i (faJ. da lã). 
3. /■. i^ubcnL ."eiíJoi:ves- 
i lido de 13 lírosseitt:. 

aaluuga, ae, f, — lal- 

£dltflfiE|l* r l- , 

tium\ aiij. I. Do soíitícin: 
do eallo; que nnsn no 
solaticlo {do verSo). 3. Do 
Sot; Solari an«ia),'ll notsti' 
tíaíe Wmptia: n estio. 

■blatltlupm' Tí r*»t + 
! slsmj, n. SoHHcio; o «ola- 
ticki do verJo, o estio. I| 
solstiiio; durante o e&lio. 

■Oluf--tolví (pret. perf.t. 

l. atHHRa, t, n. f. Parle 
' lintft e inferior dura ccrpoi 
base: ena tcol neu In , 2. 
PlonO <í*> mar, dura fosso, 
iiaviínentftj planta 
do pé; sola, 3. Fig. Base, 
fundarsenln , quBliímdc fur.- 
dnmeníal, 4. Solo: chão; 
tem»; tfcrren* ; territrtrlo; 
reulao. B. Lqc. : cnuhnUf 
iofifJTT, ji aboL-ada celeste; 
1 cere ate solam, Mio de 
trl^o (0,ue servia dc mesa) : 



sfifí; marmiirco, piívirnento 
de mármore.: saio aeana 

fcutmfna) (nwírc, ;,rris*nr. 
desttiiir In ni edificio. uma 
cidude) ; aritin saln, tnrfe- 
nos seeps; SOlHtn wríínE 
cm matare, mudar de puis, 

emigrar, 
2. *&Ju m suliss,] Lin aã' 

lUBB-HtÃds, adií. S-ó- 
mente : unicjirnfínte. 

L «. uni. iluV. I. h-.'-. 

nriiCiK 9. sem cu-mpa- 
nnia; solitúrio. 3. tsolaço; 
dticrJn, 4- Principal : pnr 
limiar, fl MB onkwfttl 

i cm ãnicos dentre todos H 
qua stfila sidera ndibam 
tanta : reputBiíSi) qu*_ síi 

! pqr ni faziu túda b minna 
gloria. 

í. Salina, poli». /. 1. Ro- 
: lunte, cid^ dn Sicilia. Z> 
: Saluntinr, tTrum, fi pt- 
Haliiliinté! de Stilunte. 

•OlQtd ÍMilotus |, tittr. 
f. Livremente; sCm peia*5 
,*errt estorvo. 9. Conj faci- 
lidade, S.NeBliçentffrnínte; 
dú»ÍL'i.\adutoeii1v : sem aten- 
ção. 

aotãlllla, e Itotvoj, 
ae)t. Qw ae pnce úcfman- 
charL _ 

•Dlútim [id.}, aclv. Fiou- 
lamcrde iJivTcnierste. 

áulutfu, ínis =id."i. f. í. 
I iri.i. ;i. \ di aagregação; 
decomposição. 3, FafjH.pa- 

eHmcmu, linuidaçío. 3. 

IMiracío; dlv.ircio. 

aalutup, õris id.1, w, t, 
Aquclr une j.Lur'. 2. Aquéle 
que pacra. 

aolutua, u , j.m,i>flrí, </c 
solvo : L Desdiítudo (era 
upLv-t. m ptnetits}, ceaatfldor 
dearreididn : solte: d««u- 
nidm uiiorto. 3. Uiasolvidot 
fundido ; liquefeito; i3frTr- 
tido. fia ■ Dissioado. 
Roto: queDrado; dissolvido, 

4. De^inrpídiílo , deueihhtt- 
i I- lido; nue nJo esta one- 
rado; livre: Sitmrtudo dç, 

5, Mctoudo; licenetos*; 
dissoluto; dfnaiuitdo. ex- 
cessivo. 0. Desenruíadoi 
*leare; jovial. 7. E-rouxo; 

laoKllido: çTiFríiqmnidn ; 

tnnle, efemínHdo ; frncf, 
branda, Tnduiícfcn r-r- ; negli- 
V;wi«, dtisleliudo, indolen- 
te. 0, Pago; liquidado; wil- 
dado. t, KiTla&odo; pouco 
atento. I soluta nem»; na- 
tIo que deu á *ela Ç s. rpit- 
tiíla enrea aberta t certa 
soluta modls: proaa I Ti- 
nem iQtutae; que tÊm o ca- 
beia soltD ílfiofríffl* riittêí 
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ri5.td!i; Birtía lhada J ,x ope- 
re ou apxru.n; yut ricabuu 
■_• irnlj.illiii ; oo/j,'íj'.i ti-.íf 
ffHJw; deooí* Jc ter r.fere- 
cidjj o iHti,:ii.i.,i e^ii 1 il ■ 
rio t eota soluta; volt) 
CUnrpTido, (COBttr. : cL 
stiiíij r, _ 

*mi*o, miIvT, snlistuTn, J 
;ae- oa so- (cf. ímí> -f-í. lut>], 
tr. e £ L Deimar; dcali- 
grar , de-wn ir ; sepa m r ^ des- 
prender. í,S«lt«riHleuKínj; 
P«r cm libífdmle; Tivrar: 
tiDLTtar; ; sentar, a. t.evun- 
lar ferr>, Ifnafilar ancora, 
Jar a vrM. 4. Deyajjretiar ; 
di»s'j>Jver; fundir; derreter; 
decompor. B, fiomj»er ; que- 
brar: Fender; abrir; separar. 

rdr cm prosa. 7, J*ig-> 
Rompei, violar; tranairi-tv 
dir; usfrin^ír. 0, Kesolver: 
explicar, tt. Faiar; Mtis- 
fiUer unia divi<(ti; saidar; 
liquidíir; libertar duma (lí- 
vida ; dar quitafwj de ; apa- 
irar («tn erine), lustilicar 
(um criminoso i. m. Largar: 
de.naiJèrtHr ; dar Itirífas a; 
lursar a rpdeaii ; afrouxar: 
deaeniesar. fl, fíepouBar; 
dar descti iM a; fecllítr (os 
olhus); enfraquecer - debi- 
litar; amolecer, 12. P.niíai, 
snlrer, espiar. 13, Alasfaí: 
d!i&!p.ir; destruir; anular. 
14. Ijíc.: soli<&itar víscera, 
caiTOtnpeiii-se as ç i; t runbas: 
ítífpi (morM, morrer (de 
dceiíçíiK .inter? tiemina, 
ro-niper us Fileiras ; -íuífer 
so l»:t Uivam . o Au í tro des- 
t or.rnuCa o navio; pttppfa 
snteifnr, deacoainnta-se o 
navio ; í-uYfiere ora trmis 
ftltiltítiims, ler Ires voejai 
que Ltdmiít; s. epiiítvíam, 
alfrlt uma carta ; fanem, 
ancoras, navem e .s. aorta 
ou n terra, levantar ferro, 
dar A vela, partir; naueseje 
parta solaeraat, os navios 
ruernrii-sc ao m;ir, a frota 
deu a veta:.M/t'ere/,(je<ítffa, 
vtolar os tratado»; solutte 
,7íl', pondr-iiit; em libeniaili;: 
zaivere ce!a. Sífltar sa ve- 
las : s, mentes, desprender 
Os coraçfles (por cncaiHu- 
mentosl ; te isto corpore 
■iOfrú. Iivro-te do* laços do 
corpo: «iT Ratulos solea. 
C nêo tibcrlo os RiituiOs 
idestii iei) ; toltim st' ííicííí, 
liírtíar o lut.y.s. nefa&, 
fip;i!ífir ura criine ; i. nrorea 
>'!..., IflfKar os tourns a.,,; 
Aertetie soleutttur frigare 
.uemnra. Irlneias sente ca> 
1.1 trios era todo* us mem. 
bma; r,eoae ruitsuam sotvi- 



tnr In iomrtos, e nunca pega 
no tono ; Iblnere iimiina 
teto, morrer, cerrar 05 
olhos ; *. inmmíi atiçai, dar 
a morte a «l^uém, mergu- 
Inar alifuím no aomi eterno; 
if>ltvre iisem aestimatfifn, 
paRflT as custa.*; s. coin, 
cumprir itm Voto ; s. morem, 
1 abolir ara costume ; s. rem, 
. pae/ar itetUtuni soteero. uai- 
Jar, liquidar uma divida., 
( GoBt.tp. 1 ai cora ac. ; 
. W com oJW. resido d,> «f> 
oa ir; c) eonl abi. sem 
;>••«>• ■' <!■' t,í'« ,'. Su"ie' 1 
ntioem ou naws.); t) ab^oí. 
Çsubent- 10 a iitareç. («ndo 
corno suleiío navis ou na- 
oes), çútno: nanes (exporia) 
Sotoeruni "as naas depa- 
ram o portoji), 

9oltfntai, 3rum r n. pf., e 
Solirma. ac, /. Súlima, 
Jerusalém. 

Solirmr, Crum, ra. pt. 1, 
Soluini ou JefU.*«lém. 2. 
Habitantes djç Sól;oia. 

/. SoJSmw*, a, um, 120'/, 
De SAHma; d« jenisaléin. 

S«l>mut, J, m. SJi- 
Jimo, vim do* companhe-ros 
de h.:ie:as. 

oria [tr, im- 
I iu|. m. ÍIUFrJire;.. d,- 
nhoa, 

*om n io u to * ã [nu-ir.i 
culosiifl', íirfx.. SegíijtjenLe- 
meote, 

«omnit ulaiuc, ,i, um 

[tuimnuB, cata inf}. de pe- 
| ricuinsusl adi. Que dorme; 
sonolento; dorminhoca, 

•OmnlTIer, fera, íeit^u^ 
[soninos -t ffroj atij, Nar- 
I cótico; que pRittuz sono. 
, «umrtlltcua, a, um 
íoiunus + ■íicus< t acio }, 
adi. Nttfcrjtko: que [az 

darroir. 

ao mu lo, ãvi, ãnwi 1 
[$0mnium], 1. e tr. 1. So- 
nhar; ler um sonho, C 
i Sonhar CDm, 3, fig, So- 
nSiir; delirar; estar louco, 
aontriiop, iria. ãrí, dep, 
somnlçi, 

aamniura. li [iiomnus], 
n. I, Sonbo. 2. %. Sonho; 
quimera. 3. Nada; b;iua- 
teta, 

auin>naJ«M11miJti ou *om> 

nu Ion tua, a, um id.j, asli 
Sonolento: adurmecLao. 

aomnurrtua. 1. um t-H.. 
cam infi. * nOcturnui], 
' flífír". De flonlo; faotiistíco, 

BOBBUua, I [*4»'Optio-, 

têmtt denegria da raíi 
I Hwep-*d<jnn i rjJ,.i7].l. Sono, 



5, 0 Sono (personificado), 
3. A tiOite ío tempn do 
(OaO), 4. Kepouso; inac- 
cfi.-,- ir,.1,i|»iniMi: iidosidade; 
apatia. B, Cu'raa; IranqSili- 
dftde B. Lac: iomnnm 
capare. peKBr 110 sono, dor- 
mir: sanutas dttetre, ador- 
] raecer, \nzti dartnfr; <í 
! .vomito excitara, des-pertiir 
do Siino, acordar; *t?™o 
exçuii. iicitnijr siobressnl- 
ti do : tteeriere snmitns, im- 
pedir de dormir; j?er srrm- 
mim, (furante o nono. 

• onãhflla, a [aopoj, 
adj. Sonoro; rctunibaata. 

aonlaa, antia, pari, de 
aono; I, Que ressoa; ao- 
ooro; retumbante- 3, Har- 
monioso; melodioao. It, 
I tíonoro, pomj>u*Q (fui. do 
í entiloX D mortate st>nans.- 
Mue ti! 111 v.'t humana. 

•Ore u tumt, a, um, jt>#rt, 
fut. dn $QftO. 

•oailB, ãcia lid.j, otry, 
Retumbnnte; ruidoso. 

BOBÍpSa, pídlS ]S0DUS 

+ pesj, adi. I. Que fai es- 
Croauo corei os pés. 3. ,W. 
1 Cavalo. 

aonitua. u , [.-....;im:. .',7, 
( 1. doa; rtiido; estrondo. 
2. tSrLdo: clamor; encla- 
nu,.".:. >-.;r::'.':;j fiaamtae 
•.t crepitar da chsinit li í. 
i fMi/mfii- o ribombar do tro- 
vão. 

«rxiiaiua, a, um 'soou], 

adi. Ijtte hiz ruído. <Oba. 
— Lsado sõmedte nu M- 
pre.Sí , .fo/tipiant tripudaint). 
h SOtlS, soníti (ou so- 
| na vi), conitum toir aonã- 
. tum>. 1, i. e tr. I, Soarí 
' produzir um som ; ressoar; 

retumbar, J. Str emitidu 
1 (um :;htií; ser ouvido. B. 
Çnatarj retititr: declara.! r. 
4. Osi o som d^ -, emiltlr 
um som ; entoar. 5* Can- 
tari celebrar (alejueu ou 
1 aig. coisa), f, âignificar; 
querer dLicr. 7. Retumbar 
com. ;| etratica sonant .- soa 
a trombeta li fosis tttnett ; 
uiurriura uma fonte j! mag- 
no nano orn Mnaadan ; 
: aarorj d preciso elevar a 
voz II nec fax ttowiirjem jic?- 
aat: tua voz. não é dum 
moita! ieoitanie oarmen 
itjra: entoando Arial a llrn 
sli-e hjra lyistes sonari : 
qnur qaàlHu áar celebrado 
p«la muwíi lírifci |! omnta 
maiieram p Icrat ih ai so- 
fintit : pnr tõdn a parte se 
Ouvem oa gemidos dum mu- 
I Iberê», 
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?. HBi. i&, tfft í. 1 
HOTIO- 

•OMPr, õrj. [sono], n. 
L Som; rtiiio; csbrondo- 
á. n rrrrritar iil» r hamaí. 
3. Brado ; gritos* 

•ounii, b, um [xocof], 
atf/. f. Soirard: ruidoso: 
retumbante. 2. Sonoto 
pnmpii:lo Irul. Ou estilo*. 

•Am», iunrii \forme ae 
part. prés. de siim ; ef, 
bwUvti e tens":, a<U~%- Cat- 
(indo, criminoso Hf c.! , dc 
pess. ou coimo). 2. Preju- 
dicial; íuiLesiof contrário. 
3. M. T "tn crimmoso, I fra- 
ttrno taaguine sentem . 
uiaiiciiado com o sanptui; 
do irmão. 

Sentlãtaa. um, m. pL 
= "■,:>!'. :l- •., 

soai leu*, a, iho íson-ij, 
adi. PcrÍROSff; í.ctnji mí- 
tico. 

•anua. i [soim], «j. r, 
Sora; rtildu. 2, Som (ani- 
|id>> p£!QS animais}; unto 
(das aves). 3, ^mli i.di vai 



humaiuj . voz; eaLiiyfa: 
linguagem. *. Tb in ; luRe- 
Xãu {<K voz) ; acento. B &l 



linguagem. A* 

ião í« voz); =«j,.»^ u <» 
sunam arma usuern ; se 44 
Hrmaa retiniram 3 serrra to- 
quendr. u jMinvru; a vez. 

Sopâtar. trT, m. Sopa- 
tro, nft.Tie de varias ntS' 

BppAlalH. c •anhla.tãa. 

se, rn, 1. Rofií.ta: retórico. 
S. Filósofo, 

aopraJatiC*. noV Cap- 
o.i sãmente ; por rácio de 

Bit ÍBIT! ! - 

sVoahOdêa, is, rn. ■■ 

ÈSóEucIíís. tráfico #*ti'ki>. 
2. Sepboclãua, a, um, 
adi- Da Súfoctcs. 
5r>phanlabs rj ;> 5o- 

Íihanibs. ae. f. Sofijnlsba, 
iiha de AhUiubdl t mulher 
dc tSiíact. „ 

Sijflhon iu», iT, ti. 
Sofiinlo. 

vophus. Í.CÍL-. 1. Bravo ' 
muito bem I 2* Aplniuu. 

S d p h r o n , íínis, ai. 
Sótrun, | if>i?tii dramitico dc 
iiriíusa. 

Sõphrbifta. a-, A N.iinV 
□a, nome da mtillrer. 

Sõphpaaluat, I 
S'jfTOttistOJ>atde Sueratea- 
S O P n i» a n i u > , ÍT, m 
Sofronio, nímè de hiirríiri 
$Íplirotrng. r. 
Sdiosifie. tuwede mulher. 

/. laphui t *ophaM, 
7, m. Sabin ; flWaofo. 
», Sophu», i, bi. Sofo 



(d aábioj, sobrenome 
romano. 

ano io, ití ou li, íturo, 
4 f*Ewcli- "dormir», com o 
"vcaí, ; «í. ,<rtSJfliii], fJ". t- 
AdoTtuetcr; a d 0 r rn e «1 1 Hf. 
2. IÍRti}rtierer ; Tir»r n slii- 
sihHidjide a» Ptoss. Pcnlcr 
os sentidos: de-scnalnr, 3. 
Dar a morte a : matar, 

sãa>iti*i, a, iini. ^íirí. 
Jff sopio ; 1. Adernrtii»; 
adnrincnlada. 4. Que per- 
deu oa n-entidos; d«maia<to^ 
fldonn^J^fiti» curti urti iàúri;i'i- 
:icu . ■- ir.uj pecida, j?«sr. . I • 
tico. 34 Et tinto; np>jjL[ado; 
aplacado; apaiígtiad 

rr.uit'i p«\>íuiidn " aapilav 
tiddit m títneta manus: 
põc~no a ffirruii durante o 
itmo |] sopliaelgwbas nráe: 
aTtar cm tim: o íog& está 
up,i(fjdu. 
Sripdlla, is, rrr. .Sopoli», 

p liar J(i linipO d* Clt«rO. 

aapor. liiiis ['swcp-, cunt 
o BOCitl- o : cf. íOvrjiuí], 
tfi. I. FAr^a qae fiz adar- 
nrecer. 2, Sorm; a S-uUu 
(persnuiUcado) . u deus du 
aoniji o cocheiro co c;irn> 
da La'U Si Sono prafuouo; 
k": í.-: i n g.nn > eterno : a 
i". 4. N,iri:.i"lU:i;. ã. 
-Mii:-. íudolêacia; torpor, 

^íijcirtro fxatlere: ainr- 
tliir sOS-fcasalrsídi). 

•OBÁrjltua, », cm. part. 
ae •í-.t-ít" 1. LmpreKuudii 
dum i:út . ni '.'-o . 3. i\dorrae- 
C:dú : adormentado, 

■oporífup, tera. ff min 

fjojwr+terti;, aitJ- Soporl- 
- 1 ii- nareditico. 
aopõrã, '<vi. jtum, 1 
"sopir . Ir. t. Adanncíer^ 
Bdormrrtiir. í- HlliftgaÍJ. 

«ot>4r«a, ^, uni [id.], 
adi. Soporifero. 

Sõra, ae, f. Sora, cid. 
do LácJo- 

incjftle dos Talijcos. 
aapSeam, í, i. Cabaí, 

Ct*tO._ 

/, Sãranua, l, um, útZT> 

De snw, 
L'. Snranui, i, m. 1, 

Soranu, sínrií de l.Lialtm. 
2. Epuetfl de PlutSo. 

IOPBBÕ, sorbnT (oa 
aurasi), (sorlfiiinnt, u, /r. 
I , Kruoiit ; rraCRU. 2. Eii- 
rdIíí; ítpaltar á. Mp. Rn-- 
j^olir iliiuiiTísr. 4- bi-vnriir; 
concentrar; ocultar. 5. 
Aisiorver; inrrfasiar s\! d<s. 
6. A :; : i '.1. 



• •rfrTH», c [sorituj, 
fltí/". õue »e pude «igoLtr. 

«Ofbfllo, as, aro [id-|, 
tr. tfeimn. Bebiir a petruts- 
riift mqfíjí ;_nehftr!car. 

l«i>bi'U idJ, íifiíi.-. A 
iwqui^tios goles ; bocado a 
bocaJu, 

aorbltlõ. onÍ5 Htl.], f. 
L íjiiWlo; lutpne. X. Bse- 
m|rein. 

im4à, Boípst sorptan, 
5— .-vorbeo. ■ 

•arbu m, T ict. Aixuiui, 
r í-irvii < rrãto as 3ory eira), 

«aipbua, i tf. AOr^uTi ■ 
,". s.-rvtílra (plantai, 

•OptMa. íe, £re ísor- 
dea : , t. |. Balar suto; citar 
porco- 2. Méii ntjradsT; 
não aer do ajfrjidO' dir; tur 
dcnprt»»do- T «Jrt/fru tíií 
nuw/u iHfítra ■ os meu^ 
preseotsa não sS» do l#o 
□ J{riidi]. _ 

• ■rdaa, ia, sobretudo 
no pi. «iritõ«. ium, /, U 
Sujidade; imundície. 2* 
Humor viscoso; remeln. 3. 
CondiçAo wlrdida : aspecto 
siXdidu { pobrezji, rniscrie. 
4. Vcatidij d« lutú Cícral- 
niíTile iaio fuf tiiçun." rtii- 
dado». A> Lutoi aflição 5 
dor. O- McíijumiiarLu ; nv.i- 
ctii. 7. Hrtuchn i mldo»! 
ivriiirnimu ; 4GSll01"'fl, B« 
Acção vcrgí.rnJujJHi : tOT" 
p*;.a: li&ineí;*; IníAma. | 

,. 4i.ve scrdiímí wiftiei; 
Oiie as unha» aíiafti Imiiias 

I tibsolett s/jntes iccti; miui 
miserável ctioupatta j 
«<vntfAti£ : nf.iii tue^quiutia- 
ri^j tom lariaueia: rnm-ni- 
íiCflinvnU- 

• ordoauo, sínrini, (ieni 
■stfi/.í, 3 [MordeH], í, Smai-sE 

r.inp'jrcdlliar*se. 

«Ordídavtua, a um sor- 
dldiin", BrfJ I. DcMn^íç- 
Jadio (na inaneirA de vfsiit 
OH rvilt fl su-» pcssoíi): mal 
vcatido; •Suiii. 2. VtiUdo 
COtno um Kcusado ; pobre- 
mente vestiifii i,comu um 
HCBSadlU. !! ■■liitnii tetll 
fisr.ravns n. = 1 1 r a p i 1 b OS 
maeSlisi QC aorttíthilm ' 
hrtate e cum trata de dor. 

«ordidê sunJMns", flíla. 
I. intbndfltiieiitt!. 2. Ur 
modo inconveniente; seito 
dignidade; triviidmente, 

•Oi-tUduiaia, h, um [id.';, 
attt. demiti. X. l in Hlnlti 
sujn, 2* Vrl ; sblecto. 

•OroDídMa. a. um [sor- 
dt!?/, f. Sni'" 1 " iiiiujion; 
e&quHtido. 2. Eicufo; ne- 
ftni. 3. Silin ffai dn ve*- 
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tiiáriot, mnl trfltatío, ii-ii!n;1u. 
4i IJe^mazcladn (na s.ua 
perauaj. S. ri);. Ixnúbll . 
Til; ab jacto. 8. Sioiplea; 
po^re; ihis^rã vol : de bnina 
cinidiçán; tiumilde- 7- tnía- 
(«■: deationrado : aõrdidn, 
avaro. Ux, í aonlúltts 
pjleerc, coberta de |nl ; 
sarArti QttafíStirx, prolis- 
Sôes i nu ó b e i s ; soraiOis 
ftu/titi. liguem de nasci- 
nn> itj humilde. 

•Ardia, ia, /. l.=^or- 
des. 2. Avíreza. I tardem 
Hfbis; a ralr* da cidade. 

«Orditiidõ. Vnis [ sar- 
des", f. Suiidiíae; iraiinajric. 

• grd uientaa, ú, ura 
[id.]. adf. .Sujo; imundo; 
parca. ^ 

ar>raaL T Vc is, m. R.ifj. 

atõp4cvinu«, •; vpn [so- 
rci], vdj. De rato, 

•«jr-ité-a, 3v, m. S&ritçft, 
espécie de aigumcnto. 

aÕPiE i ii baurla, íeis, 
m. tliprtie de soruia ou 
mocho. 

•Dpot. uris, /, I. Irisa, 
2. Compankeifd. 3. Firr. 
Irmu, zinca, igual. 4, 
Antuiitt. [I Irr* furores, tir 
plices ou DafUiuiv fflii 
s. i as Partas } Sorores ci- 
pereae : as Furian. 

•ororcúls. Vmjr, 
f. tíemin. Intiazinjlia" ; irip^ 
querida. 

«úi-órlDida, ae [soror 
+ - clda < caedoj, m. 
Asíassjno da irmã. 

aeròrla, as, are íinrorl, 
í. Crescer <c<ji:iu duas irmàH 
GcnieHS, fal. dna pHtns dftH 
dD!'.7«U») : intumesccr-ie. 

•orar lua, a, llrn [id,', 
Oal. De imiíi. ' ífjriifrii n.\- 
Citla : beijos ciaaètig, 

/ a) o p • , sortis, . f. 
Sorte ; aç^ío de tirar á 
Stirte. 2. Resiilindii Mn 
sort^í; remdtadoj fritai 
safou. 3. Sortis, csjMjciQ 
de ndivirdiAcio. 4. Onieulo; 
prediedd. S, (ininhSo; 
parlei (que cube em 3i>rt<ijr 
destilo (=/orjJ; Borte ; 
aras» : a Sorte, o Destino, 
8. ('tiituln, pc-RFiena placa 
de madeira (40c st-rr-in 
r?n r.>ãt]uin 11 a* j.-ruy un- 
ta» feitas aos oráciTlos, 
«ara tirar ê isorte a dis- 
tribuição dkia miiKistTatu- 
ras, pfc). 7. Ordeui; ciiiKje; 
condição. 9. (.'"apitai (ara 
opos a í?/tíííJ. 9* PJitri- 
tnúnio ; lier;:ntti. || provin- 
eiae in aortem cnnií-cta : ; 
prrivineias tãadtis ú Koiir 



\\bellum a lie 11 ae tarda: I 
tuerra leita iui provi rcíb 1 
oc outrem ^ prtt^iiii.- rfn- 
Cere nortum: dividir a presa 
u uorte i e*vij.x!rv Mirti.- 
não tirar .'1 sarte .1 iiafic 
, «W reraij»; c-sta pHrtc do 
; universo ? «MMrtirt sus* sor- 
tis esse; a C-!e c que com- 
petia feunif 11.1 Liniiuriiis 
férrea sor^ vita-.'. um cniel 
destine» P in trulfam sor- 
tem bonnrum ttaya : (joe 
Nínhiim prtrriTiíínci tem a 
ea'flerar |f Stttntui xnrs 
prima: o primeiro iilko de 
SstUfno II nobii ifjgcnii ne- ' 
gata aíirj est: a natureza 
««■RíH^riM a «tom d« ts- 

k>::tn. 

lãpaum .rscjorsicn 

•articulai, u.e feors], f. 
líí.-ffLrt. i.'c:dulii (|Miro o es- 
cnit[nlo3. 

•OpliifBJ-, sem, gèrum • 
[sofá f KW«0, rtd/, Qaé da 
DTárulos. 

aoptlItiBua. a, um [sor» i 
+ 5. ltildl, 1. Profò- 

tíc". i;. .!.'. Adu iii. 

101- tio. Is, Tre=>s«r- ' 
! nor. 

toi-:io . itus suni, i, i. 
r- tr t!ep. I, Tirar ii sorte, 
2. Qhter puí sivrte; rece* I 
ber <im partilbu; ter em qui- , 
nhuc. 3. (.'a iHr vm heraiicn 
a. 4. Diauibuir; esgulher; 
obter- (C*n*tp.3 e) mn 

como; sortir! QÍtlllrisJ : 
"tirar ale;, coisa ii .lortci»; 
b) cor» pt€p:K r Inter, intiir.. 
como : niirtiri cjuid !<u}nare 
"tomar ao acaso o nan sa 
dt-re dizer*: ci isitraa&iti- 
iiamenta) . 

• Ortt*, is, f- — «ora, 

a O r titio, -ir.; 3 -'soíliot , 
Sorteio; hc^:Ao tte tirar 
á sorte. 

dortito [1, sortitus], 
• arfji. L A sorte ; pnr deci- 
: são da »'irle; jrnr rtaclsjlo 
do destino, a. Nâtural- 
raíHte, 

f urtitf>p« Otis [sortiori. 
m. O aue íi ra os nornrtsi da 
uma. 

t. sortilu», a, um, part. 
'• de apttlor: L Que obteve 
' por Sartt-i a quem eoutie 
cm rtiirtc 1111^ purtifhoa 
(por surte!. 2. Quí; recebeu 
tu nuiurçxLiL ijuf teve em 
quinnÁo. S. Qtie escolbfls, 
4. Posí. firteto h sorte. || 
ilttaú pfai.l íiMitriiitx nor- 
tila : uue litiharo caldo por 

sftrie it ejiJu mil, 

H, «•rfitata, iiit(5ortfoT], I 



1». |. Sorteio; partilba. S. 

Cedo ;i ljl;irii 1'iitJir; 

J. fi.DBIa, a e, m, Sdtia, 
nomr ilnn escravo. 

*. «saía, ao, /. Sóaia. 
nome dc miiihcT. 

Síaiiaua, a, um S'.::. 
: ill:i', n.i). 1. Do Sosio. 2. 
Sôiaiàajiia. f, m. Sosiaso > 
nfmc de bometn, 

Sõaibiãnoa. T, m. Soai- 
biano, umnií (le riomem. 

Sosibiuaj, Vi, m. Susí- 
bií, jireteptor de Britílnieo. 

Sisitlêa, is, m. Sósi- 
cles t nome de Itomesx.^ 

Satilaua, i t m, SoaiEau, 
nonie areajo, 

Saailua. i, a, Séstlo, 
bistoírador (jrego. 

Satalpawe, í, m, Softibé, 
Burne do humem, 

Sãait, \n, ui. Soais, 
nome á& liomijni- 

SóalatpàltH*, J, m. 

^US^jLt itO: IHJI lil! líll^ll. 

Saaittrèiaa, T, m. Sosi- 
teu, eíinin pro-j>ru> en-go. 
Soai ub, íi, m. 1, Sí-sio, 

nyiiie de homem. 2. Pt. 
Livreiros, celebre* do tefflpy 
de Aue^jstif, 

•«•pala, ília, í/tf/, m. e 
A. I. Sao « salvo: incó- 
lume: que cscupnL ao 
fEriiio.a. fr/jspero; ditoso; 
ie;íz, a. Am. Protftctní : 
siilvador. Z ííir/j' sDspi'í ab 
igaibus: na,vio salvo das 
Chamas. (D 11 * . — Enipre- 
p-sí princíptiim«iiie 
faliiaia duma pessoa que 
teiíressu dama vi«t;cmj. 

■«•ttftn, ae iiispfts', f. 
Libertadora, protecrora 
(■'jiteto rte Juno). 

ao*bitãii«, ê ptL], "tti. 
Salvador; protector; tcite- 
lor. 

aa«pn«B ( átis {id.], f. 
SatvacJiu: iiaçrtaçãu; cura. 

«.oapttãtor, 9ris [nu- 
pito., rn, Salvador. 

aoipltitpta:. 7ç.is [irL], 
/. Libertadorn. 

*0*píto, às, árc (sos- 
pes;, tr. Haivar: conservar 
iSti e Salvo: prote(fer. 

S»«|p|tlM«. ia. Sú*- 
trato . aome próprio de 
i UsSim. 

SPBU« T 1, M, 1. Soto, 
nome de 11 nm em 2. Titulo 
dual* obra de Antíoco. 

Satadât. Í£, m. '.- •' ■- 
des. nome próprio de pes- 
doa, 

Sãti*, nc. m. Sotas, 
nome de liomecn. 
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Spte>„ íris, m. 1. Sal- 
vador, sobrfimme dc Júpi- 
ter, lie Ptulemen Líiko e 
4c Antioci;. 2. Salvador, 
epíteto dc J. Cristo. 

*»l£ría, inriim, u. pl. 
1. Presentes que se envia- 
vam As pessoas a miras que 
escaparam a uni peniío. 2. 

Vi.-it.i-s de íi-l i : ill ■ 
Sõtãrlcf jnus, ,!. um. 

!>'.!:. L>'j -SahfSâÒfl I I 'nstítfc 
SltâriOua. i. wi. Koté- 

nco. nome de Immcnr. 
Sêtlãtb* Ou SpHIStc., 

um, «7, pf. Povo áa AqBi- 
tânla . 

Sulíanaa, T, m. Sétimo, 
nome de liomcrn. 

Sb», hc, /. So?«, «Irf. 
dr>% Dárdanos. 

apSdla, Teia, I, Uíjnm 
dc rulmeira Brrancn-do com 
os frutos, 2. lispèoe de 
instrumento musical. 

*Bn4lx cquua, m. 
Cavalo baio. 

i pacto, õnis. tn. Eunuco; 
castrado. 

tpadòn^tu*. iis ispa- 
d.'- . m. Condíçfip de eunuco; 
castração. 

•padõniua ou «Ridú- 
njnu*, a, um |5d,], #d[, 
tstèril (fal. duma árvore), 

•paarjta, mi-., '.-I. \--y~- 
cie dc bóio. 

SpihtH. BB, p - His- 
pânia. 

Mafelm. íl, r.'t, KspA- 
«Hit, utmie de homem. 

Suaras, m. Nome de 
«cravo. 

ip»roò, s,par=,i spsr- 
snm. 3, flf. li Lscalhar r 
espHnrir; di»pefsar ; lan- 
çar: disseminar: espalhar 
um boato, a. Inncar; cobrir; 
tapetai: alcatifar; cohrir. 
espaSlWiidMl semear; encher. 
3. Dividir; partir; sspftrur. 
4i Dirigir pare uniu c outra 
parte: levar (jin tíidus as 
flireceuts. fi. Regar; borri- 
far. p apnrgam (frma per ! 
asras : cobrirei os campos 
de (rente irrniada ti soargit 
carias: dlsrrtrsg OS tais .1 I 
spargite me in ftuctus : lai'.- 
çai-me ãs ondas | spúrgere 
ú/iinj'>s iri rvrpcra humana: 
diatrifíu:!- as ulroas pekis 
Corpos humaneis II s, sims- 

.■||11 -i;..-r; ...» -. ..Uur- 

mecer ns serpentes q s. jm- 
Oíí rn otilgam ambigaas : 
espalhar hnatos pérfido..'' 1 1 
ita se in fugam oassim 
spar&eranl. Hf ... : a fuií» 
tinha-as dividido, de tal 
forma que . . . E spamere 



corpus fluriúlí lsj<rift!tu : 
lia ri' ir. ar- se cm jfrua cor- 
i rentejj. çruare: hfinlmr 
dc win^uc ,1 s. hum um folils: 
eobrfr o cllío dtr follia* 'I 
Si /Imo : estrumar |!«s. Iami- 
lie .'evTc/s . inuniai a [erra 
de luz || antruni xparsit 
li/brusca rticcmis : uma 
-. iJr- i it lir;iv;i [ÇV(itf « 

Kruta <r!>ra ns kbs cacho? 
e f olftas'1 |i «w^m' ttí/ort- 
, Aos a/ca : mu [ fiar as a$fti 
de váriaí c-Ôr«s |l s. cueftrm 
tpM»: semear o céu de 
«strcíHS : spar/rt pactiis 
amor* '. tut (í Wfieid abra- 
sado de amor. 

apapaília. p. |sparu;nj, 
wU. (Jue pu-i.c ser -ésp;i- 
Ihndo; ^erril (Fie.). 

•partlm fid-l. For 
varias (Mirtes.. 

BparBiOi. õnis [id J r 
Aspirrsâ<): disrriburedo. 

tsaraitrut, um >pJr- 
sioj, nrf/ Qae se lança; 
<rne se- dtirti. 

lUirtUI, a, ilm, pfl.'í, 
tfe spargo: I. Espalhado; 
s«ni íj» d *i; disseminado; 
dispersa, 2, Kanhado; re- 
I jistdo, 9L Coberio; roati- 
i tudo; recamado. A, Chein. 
II tparsl per coita "ti rn 
te^-fl cf./tith: aa catiflos 
t-EpaJ h ridos pelos ombros 
| flQnititnt tvmpyrihtff 

.lebae sparsa senficlaa: a 
1 velliire aindn me nilíi títiIib 
coberto a caboça de. cabe- 
los brancos 0 sparsi pai- 
L'erez cobertos de pó \pnr- 
ficní sparsa tabclliá: prtr- 
tico ornado de autidros |j 
aparam ninaria capiliís . 
ijmbnís coberto? *le cabe- 
los |! hausrtis spnrsusaqun- 
rttm; tendo a boca cltcia 
de agua. 

Scrarta..rtc, fi.c Spnrte, 
ÍB, r, Esparta ou Lacede- 
rnonln, cia. da LiicrtnTn. 

SpAI-táctil, j :a. Kspjlr- 
taco, gfHdiptdor da Trácia. 
Spartinu*, a, um. ntlj. 

1. Dc £spartã ; c^fnitnv'', 

2, Spnrtanuv, i Isubeflt, 
ca.vlsl. m. CGu de rispartil. 

■ paplecíti, ârum [^p;lr- 
leMs], trt. p/. Qoriibeiros 
íque velavam dc imitcF. 

apaptúua, a-, um 'sp.ir- 
tLint, ítiU. De esuarto. 

S par ti nu Sparlsw, 
íirain, m. pf, J-;spartrts, sirer- 
reirns aririad^. , i nascidos 
dos dentes dxãas serpente 
íieroi!ados_not Hndmo. 

aPBtpilaCBB, ãrum, ai. 
pl. Hab. de hsp<trla. 



SparU-itíttaa, íi, in, 

cr//. I>e EsDurla» 
ãpsrlicuE, a, um. m.'/. 
I De reparta. 

«partlfltt no apaptan. 

1. n. Lapert-.:-. e-spécie dc 
| iiinco. 

«Diiruhia, í [spanisj, 
ra, demui. Brema fpeixe), 
*p»rum, 1. n. .spams. 

■ papua, j. w. I. vena- 
buki, espécie de dnrdo, 2. 
Píisí* iíe ^iir- 

apAlalíun», li, n, E«- 
- pécie de bracelete. 

a0.jjto.lQt jnandus, i 

apatha, ne. /". f. Espá- 
tula; inatrumento pnrn 
j apertar os tecidos. S. 12a- 
pada. \ar%a c Comprida. 

ipathalium mi *pa- 
ínalion, ):, ,'J, 1. Unmn 
dc palmeira. 3. Lspctie de 
brírcelete. 

♦QíthuJa m «patula. 
ae fspathaj. /. demia, %, 
EípltjHfl, t. EíprJtUlil. 3. 
Pequeno rumo de palíneirn. 

■ patiator, oris [spa- 
tior), m. Correaor. íiotnem 
que corre r>u passeia mutto, 

•padãtua. a, um, pari. 
de spatior : |. Que pusse^u. 

2. Que se estendeu. 
•PAtitílum, i [sp»tium >, 

rr. demiti. Pequeno e*poCQ n 

•patfop, Itu* aum. 1 
[lij, t áep. t. Passear ; 
vacfuear ; errar. 2* lis teu* 
,1-t--í-*: Hljir{;ar-sc. 3. Eh- 
palliar-se; aU»trtr, |l .Vir 
iiantes atae : >±m !arga$. 1 
spútiatiiia brachUi- rumos 
tuxurlenles- 

i p ali nas [ ipalinsus], 
adc. A(j_liicí|íe ; b<> líirtfu. 

spatloaua a, um 'hsm- 
tlum], adi. !. hsp»ç'nso; 
cttenso; vasto; ariimle ; 
iOrlRõ, S< Congo; dè Eonga 
duraçfio, 

•pajltpani. jl, ij, f. Es* 
li.i i ■■ i i ] i v r e ) : tittnsão ; 
distância. iHtflfYtSo. 2> 
(irande dimensão; Kran- 
dew. S. Passeio le*pntu 
destinado ao pas^einl. 4. 
Hrsj k {pffipr. e fiit.k F>. Lu- 
gar: chão : sítio. t. Voliu 
; na pista. 7i Uirn, rcvolu- 
yào (dns .i&tros) ; auo. 8. 
Lspacu ide tcmrji)) i dura- 
Vàu ; L-puça; tL*rapn. 9, 
Demora: dilação: vikear. lã. 
Tejnpo fna métrica,. í.tjjrt- 
íio propi.iQtutatts : pela 
demasiiidn pro^imidnd^ 
wíen íjííÉjrvr apariix ornpirt' 
ribas netas inseijaitur : út 
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ouerii a TBinFia Iduric se 
a p r n x i rn a maia || spâtium 
aeotrrere rito*- percurrer 
íl eendo d.i vida attnvsis 
Spnfns: por h:ii nrnvimeimj 
oposjo ? p fe n a annorum 
SIXttía: anos cumpietora 
f rxinrirr íporium p cicÍL- 
riu temnoris- lançar os 
alhos para o passado;' 
ftrerr' tptitío : eim pnnce 

l*?MTpO [! JTtf .Im-J7ij'.v- QtíiiicM 
SMto: nrnn sequer no in- 
verno. 

•pai u la. ac, A=-t, P a- 
tltalii, 

ape«íãl|a, e [.-.peclesj, 
ad,. Espuriiil: isirlrcnlar. 

• -.itciirius, i. u ,i [[iX 
adj. =spccia!is. 

■■paciatua, a. uip |-d.-, 
Qií,. Fijíuradrt; formada 

•Becioa, ei fspccioj, r. 

I. Vista, vista tfe olhos, o 
settlidD itn vista (siiton. dn 
msu& fia asptre^ías. misrar 

i.'.-t;i s..->p r ). 2, Aapectti; 
apotencia (esn íipos. a nw. 
liOíttit:). 3. Fornia; í^ieriar. 

l-".ilsa apufíncia ; pre- 
tetto; idea. 5. Kspcctro 
laiitusma. 8. Jicia aparên- 
cia; beleza; fnrmnsnra. 7. 
Visla; eapeetáculo ; ima- 
item: refrsilo. &. rirns- 

II. entu; e-fifeite. B. K.ipec^e 
ísuhdivrsao do Kéncroj. 10. 
ioç. : primo speefa, 4 ur j. 
rnelrs vista; in mnntis tpc- 
aem, em forma dum rníinte 
ciiino uma m/nitanha; sj>e- 
fte nu m speciem, na apa- 
tènciH ; fiar tpecieni a ttf- 
11; fsrçndi, finginito prestar 
Auxilio : speae rifaé. r-orn 
ar de Oonterid-g ; cruenírif 
pidorlov .ipeciem drire, dar 
o espeetúciili, duma vlt<>ria 
cruenta ; iiactnrnae xpvdes. 
vlsAes r,oc1 urnas; sp^eiea 
bam cirt, s ídea dam hamem 
de bem ; .-ifiertetn Mumplio 
prnrt/ere. dar pompa an I 
trfuTffo : *. addere t omar, 
servir dc ornamento; per- I 
cujssor-/.< sppetem mihi Ht- 
ilitit. rEpre*enta-me com 
aspecto de ai-nnwinn; non 
tlilit nana sptícíern, nâo 
suportou *sle cspectanilr,; 
consult <S irritar tUsa spe- 
ci-i- rrri, di^-se que o çcm- 
sul riu fm sonlios um 
linrin.Tn; si fvr iunatirm 
specífí; praestat, so a be- 
leia dá u felífidade. 

■pi-cillijm, 7 mj b, 
í>i..íida í'r. rfe c/r,J. 

•sfeimnn, Inís [id.1, a. 
f. Indicio; nmica; *msl, 
2. bicmpio; rnuclêlo, 3, 



Ijtragon»; emblema. 4. Meio 
de mrjstfar: ocosfao de 
ilrixnr vçr, || j*/-£ie2/í4V# ttn- 
ti<tuBn specitnen animo- 
rum: conservando o anl i eo 
curador dmriim,il;. 

apocid, n, ére. fr Avií- 
tar; ver : olhar, 

apeulòaã [sjiacJrrsss), 
adr>. I. Com ekpfi nci ei j 
cum «ruijii, 2. ijun^fl r.|;f- 
iieiru Drllliainf; l-jiii honra, 

• PUClbB»t,l4, BtlB Hfi,], 

■peciõatla. a, urr. "sr.e- 
Ç:esj, r;í/,'. 1. ti^Ki^ lOnrioso. 
2. Uft 0|'nr<":ncia engittaisa; 
especioso; Ilusório, a. Hh- 

fanter ornado: brilhante. 
. P-tinpihijo, brilliEntfi (fn|, 
l do estilo). 

apepIsAIlia. eispecto,]. 
aà), I, Visrée); que está á 
vista. 2. Belo (á vista}; 
Que atrni aa vfstãs, queda 
nas, vistas; notável; t<ri- 
Ihante; Ornado de. S. Hri- 
Inflnle ; crlririos-íi. 

■ pectãblii 1ãa r ãtís 
spirctabilU], /, Eicelíndo 
ititulu honorfflco). 
ipet.1 ic lum - - Bsec- 
i tacitFura._ 

• pect afiulam, [ .strte- 
lo,', n. L Espectáculo; viata: 

! aspecto, 3. Espectáculo : 
iOera público*. 3. PL Lu- 
cates rnun espectáculo). 
4. Teatro, || tpectacutv 
es.*.?: rlar nas vistas; atrair 
a atí»níàr> yniblica jl spmla- 
etitum pratbefK: *er notá- 
vel ; ser rjieno de ser visto 
.1 pidirsus (U- omnlbus 
spectaciitía • aplau-sos de 

(-•dOÍI uf: l*d(JS do te;jtr,.i, 
«UDtinen, íiiis [kJJ, 
rt. 1. Kspecticulo. 2. Prova: 

«De«taridu », íi, um, ire- : 
micfiro fie specto. AaJ, ; 
fiicrrn ác Fer visto; notável; 
adoiirã^-el- 

a pacta IS [spectEtusJ. 
atfe. IJeuti ricdo notável. 

apaotStiC, cTnia [spec- 
to], f. %. Atçflo de oitiar; 
visto ÇCura E-rpectáculo t: 
espectáculo, tf. Exanic t 
pron, ensao (de moeda), 

ipeclilnua, ii, um 
. itf, ], aál. tBpef ulntivo; 
coDtenirjlcttiio. 

«PBotalrv, õrN "lil. , 
fli. f. iiypc.-tador: obser- 
vador: conjempiador. a. 
Coiibecedor. btmt juíeador, 

apactÃlrTa, u.is [id. I 
f. tspcctfldr-ii. 

apacatut, a. um. pari. 
de specto; 1. Olhado: visto. 



2. (|ue iã deu provas (dc 
pí ricia, íal. dum tlndiaduo; 
fub:iado. 3. fiipertmcn- 
tado ; recorihecido. 4, Nr> 
láiret ; rlistinto ; Cfaside- 
■ado; é-Stimadn. 8. Notá- 
vel, íáro. extraordinário 
(Fal. i[e coisasj. 

■Boctlò. õnis rspecioK 
f. Observação ld<ss iiuífii- 
res), 

apecto. «vi, ãturri, l 
hd-!, í. e ir. fnw, I. Oibsr 
habiTualiní.'iilB ; estar v*l- 
tildo para: contemplar, 
obaerviu" atenta menle, 2. 
Ter conaiderLiCiíu por; ter 
respíitn a. 3. Ifros olhos 
furos ftffl ; Observar: consi- 
derar^ preat^T aSençàD* 4, 
Asíti.stir u um Fspíetaniíu.; 
45BT CEpticiador- 9. Fia. Ver, 
notilr. B, Ter em visfu ; ter 
era aiira: wltsr os otho* 
p:ira; recorrer a. 7. Apre- 
ciar; iuldar. S. Kiperi- 
ntentar; eisaiíir ; p^r à n ro- 
v.l recorrrretiir. â. Dlfr Rr; 
estar voltiidc> pa ra. 10. Ten- 
der P"ra (fal. de cnisasF, 
II- Ter relaçSo com ; per- 
tencer a: reffrir-.se a. 12. 
nsjierar. |l alie xpectorr si 
r,fiha: se quicores olhar 
para <> efu li spuniare in 
xtptetitricmvsm adArctoi-. 
es-tar Toltado para o Vorta 
|s. solem o cciiliittfm i 
estar-çortad.i piira o poente 
| afío nttns spscíarv pn- 
thicam wiccw - pensando 
que a resposta dn Pítia 
tinha outro sentido. 

ípctnim, i tld.L nu 
viaao; itnaiiinaçâo. 
•Bao-ii, u-^:, t — specus. 
t, spncúta, ic ispecio", 
/. I. Ofiaervatóno : lu^nV 
de i>bserfaçáu; iiltura; eani- 
ncucia; lugar clevaoo. 2. 
Mg. Obaervutâo; vigilân- 
cia; saarda. . spreafa de 
monim: do nito duma raon- 
tanhn | in ip^atOx esse: 
estar em observação, eslar 
de atalaia. 

S. «pãcirla, ue- Tapes], f. 
tíemín. Pequena cp nerurtCa; 
FiLteira esperança. 

• p«cutftpllf* r c Çape- 
caior.. díi). Visível: coio- 

cadn a vista. 
ipn«hT#faundua, fi, um 

[id.1, adi. U Que est4 de 
observiitSa; queesli na es- 
j:-ectativn. 2. <Jue. oh.íerv.i 
fCOiti acJ. 

■ pepúlap, ãrls "spetirla- 
ns". n. Vidro. 

a p B c u J i r li a , íum nu 
nirunt [id,j, n. pi. Vidros; 
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vidraças duma raurlii; I 
janela. 
■ pncularia, ispoi-u- 

IniIK i7Ctf, t. UC 8*P*lho. 

a. Transparente. _ 

apecabitor'. õiia Lspe- I 
iil., . m. r*bserV«doT; 
cipl 'niiidor ido campo): I 
bntednr: espião. 

s|iBCU<»'-õri ua, a, mu 
1 sperulaior]. <■ t' e 

tsjrian. 2. f\ Calçado fmm 
uso do* espiões, 

■poouintrix. icJ» Ispc- 
culnrj, /. t. C HfAcrcaâoru 
a que faz dp espraio. 3- ' 
um- tí-jfl a vista ím. 

,'. apacuiãlus, i, uni, 
pnrt. aV speculor: que 
nijseívo-ui qnc notou. 

y. ip«cufaiaa, a, i:jn 
rsfí-cnlTini], adi. Ornado dc 
éspetlsos- 

(feculor, ;.!us v.i i, I 
[!. spcculij, tr. <iep. 1. 
Eaprtàtat; «optar. * • Obser- 
var de Itujsr alio: estar ue 
ub^cn^cao « : isiitiir com 
os olhos em; observar; 
observa» los astros». 
(Conatr.: a) aã.; <>'> 

prOpr)S. inirt. í/HÍÍr. ', C) 
abiot.i.^ - ^ 

ruulum, i yspecioj, 
lisíclhc. 2. [montra, 
af specuto pl<u<'!>it' eu 
ic apada r u capelbo. 
tpacum. i, spe-cus. 
apeou*, fis, m. Uni. W: 
1. QruUi caverna. 2. cavi- 
dade (dc niialqucr espaiclej; 
i..ni;;:-Mi. 3. Subterrflneu : 
cana: cubcíto 'dum huuí- 
tlata\. '. !n defcssià apecn- 
htii: siiMeTráneos-, em 
tBlíarifl'i*i>f'TcrraTieHS Jípe- 
ctjs ppirwris: ferida ptP- 
Tiuida. 

f. ■ otlttum, l, n. 

Covl: toca-. cavurnH. 
i. 5 p S I o e u m . i, n. 

Esperco, lup;sir perto de 
l'r!ii. 



I. ipilunon, ac, f. 

Caverna; íirnln- 

8, Spiluaci, ite, f. 
Ktpeltinc*. nome da casa 
de íDinpn onde Sejano se 

relllfríon, 

Mouc de liosncra. 

iiapondí = spopcjpiil 
ipotf. de iptJHj/eoj, 

taevtbill*, e l3P*ro], 
tiiil. Que sc põJc esperar. 

spãrãtua. u, u iti , porf- 
ie npero; J- Esperado- S. 
•pprãUt hc, /■. A pranMf 
tida em casunicnio : 1*01** 

Suet-thuife ou Sptr- 



oltil*, idií. /. Do risjrer- 

gperoh«9ni dãs 'U 
Sptjf-chtanidéa. ae, ra. 

HnUcdhte :tui margens 4o 
íísperquin i filho ilt> htsper- 
am«. 

Spurchiiti OU Sp«tr- 
chtjus B Sperchioa ou : 

5d«pcIiiu*. i . >t>, bsper- 
quio. riu ela JeiKiilill. 
Sparchiii, armii, !■ 

i.jlin. 

Sua rehi a* - s f f 11 ' lle ^- 
spcruiB, âíis, t>- f> 
•r -•! •> ; semeTitr- 
aparnSa, ida [^pcnio]. 
atij. Que- despreza; des- 
prciador. 

aperaa, sprêvl, spre- 
itim^ 3, tf, I. AIuswí. a. 
Heeclir cnm Uespféio ; dcS- 
denli^r; de.ipreiar; ij^ui 
aieitur: «MiiEJir. 3. lvto 
tor reMfeií" a; nii> fnier 

caao do", vialafl iulrlgír. 
4. Ser indiftreiíla a; ver 
cmn iraliftrença. 
anirnor, ãris, ãri [as- 
I pGfrnir', dep. : "_sp«rno. 

a p *d r ò p i ^'T, 5 1131» . I 
1 (.ipes ., '- c i* Baperar, 
ter isiperan<«í *aperarlul|í, 
tiiisa). S. Espirar; pre- 
ver- recear. 3. i.'inlur 
cc>ii; ter tojif ir n(n t 
■ nua ; K a bBf-5e de- 4- Ttr 
espera ,'ça (r«fi alcuímí. 
<Coaj*tr.i oíwoí., 
I como ; bene oa ríjru */kv 
' rrj.'íi Ji ter boas í*IK;r« tas. 
nuda recear, estar trart- 
-jU^h,,; tmn cr., ruiHj 
jj/ .-po sp^raram "(■ú tinM 
COTltíiilú cyni issOm arrittitl 
;í.r luaUfxrnltint? s/K'rarenl 
"uuc aapcruseani Ud» da 
tui cci-croàiiladeji, apurar? 
a!i(iui<l ali alivna ['espeto» 
allj- coisa ie aleutoi;., Aoe 
nperan-t «I . . , "íth «spp- 
taiica dc que - . - m ; Ç) com 
propôs. íní (iKfilmcntí 
iír/, « 'ar. Mf. prr.^. v.u 
iritrf-1, corto : spúfii !ore 
ia conttágii if! ftouts •**• 
pçro que hilVtíinos Ce 1i>r 
esta íniTtíji, i^wrij siippl'- 
cia hausururrl "i-spero qpw 
êlí- lií-de trrr ii bum cav- 
tigoi,; rfl c i itti ai e conpin- 
tina, ernno : lít snlrlirtt rei' 
ten( ii/i annii"'. íoernrc nrin 
ptfltírat "não pildlíl <>piv 
r*r fluc quisessem u Salva- 
ção ío Urano*; <?> em* , 
, rfíLdo de rff. tomo; 

o/jtrrííi hvíitr jpurarc "«(ím-- 
| cai bem de a1piiíi"i nutrir 



baas esperança* a respeito 
de iilgucmii). 

ajpáft. <i, /. 1. Tísperança, 
expectativa (dum aconteci- 
mejito frHiiJ. 2. fispemws 
Iqni: inspira): ísperutKB 
i:ii(Hilr> que i-sp«ra). 3. 
Esperança»; sreternsOefl u> 
r:-il- +. c jpt-ttatUfl i.dnrn 
b-. JD uj dura DJHlII. S-.-. ■■ 1 Jj £ 
pressenlinienta : ree-;iu. 
A E*pcrança tdeuâ«). 
'Gonatr.: upsc»., como: 

"uma e:irt=i :):i-<ns uípíraii- 
L-a,,! rj> com wra, ofí/^'"'". 
r(nn-.: s^c rra f»ítí« nifauctt 
''lcvmi«'« pela eweranca 
rln nri-.i f i>í (tnipensí a ; t-> cora 

iíKtifrcrííío, toíwii r <-' r - 
usiblicoí: f>fnm'i ifws iji p*- 
*ii ísr "em ifr'is estii toda 
a esperança dn reçdtiitca»; 
til enm prapds. inf.. come : 
fn síwbt r.-(?J!Í« f<Mim Jííf J 
«ctuieco a tef espcT:nn:a 
de qm> . . . ( t , ííxtj nrit fejTííí 
(com int.} -espero quc.-i*, 
Fauftaio ípes fs.-rof leom 
ujÍ J «Fáustulo tmlia c^P«* 
tbi!l> qac,.. ff : « CP» «*i 
comn- jíj' ,<jfejjT aftertint at 
frncttis apptitfial r 'ie !ra- 
ieui a ««per.inçj iIp wc u 
fruto apsrcçam /> cit 1 ' n *f' 
regido de da. cunlCi ! o* 

. aí fitetitse "qat lha 
(ora a *»p*rancj« de traní- 
pnr u rln,,; A"> com o w 
nijrrf.i rftjidij (tt <M. cnmij: 
miV njjiíro.i. ttnitnm i/w 
Adiem <rií .•■í.-WKÍjrfjj <jj« 
os tnussos tinSwni lanta ea- 
j>p.-aHça de viver^). 

apãtile o-l mullLor 
speo*it«< i* lípoeirt?;, tt. 
Carne de porco quí fica 
abaixo do umbigo. 

SfW^aippua, 1, 'ri- ES" 
púusipu, ííliKiufu n te li i-a-.it. 

meuricus, a, um, niff. 
Feito ii prestai (tal. d« pSol. 

aphaftri, ac. , f - l.fisfera. 
uhil).-.; -L-ilura ceies Ifc ai»- 
re.ma usiriniCimxií- 3- Mo- 
1 viitientií (íoí p|.;:imní, 

•phanrita ou ippari- 
ta, rtt, m. F-sptCíe dc bOlo, 
sphoeron»actiiB. ac, f, 
Jíijjo da oe!a. 

aphAer-ula, af vpíiae' 
Tíij, Ã demin. Esfera po- 
(juenú; bola 'de isiadtH» 
□o metal í 

Spha^roa. í . .;n, Miero, 
aíin* dum Mlnsotu tikJico. 

aphinx. Irs« i.t K-illnpB 
cstlilnil dl' <*rifill1fG; CPTinS* 
gravaria num sir.ere. 
apí«a, ae, f. I. EspiBB. 
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2. Objecto 'ern furma de 
cspIkí: a; Viinein: la- 
■InUo nu tijolo nblongp 
<HH< servia pam Inr,rr pavi- 
mentos q:ie imitam Ji.dFS.po- 
si(;3o dos prr^ns dc trikju 
nu i-spi| ;5 .i 3. A KspiK-'. 
estrela rln cnristduean é* 
VifKent. II apica eJtiSsa; 
açurrãn II in segefem «ppctr* 
íuiiíeTÉ - . levar espiga* para 
nui* Mfar» (fazer uma coisa 

deshn-l-*siirí«> 

• picãtua, ii, um [spícail,. 
«<*'. Qflc tem eapifra os 
e.f.piKuí. 

*Pio£u*t a, ura í-d.), 
djí/. De e-ipifjns : tuberio 
de espigas fl spteta m •ss&r. 

heà;i-:: m::ii:i i!e (rí K n. 

spictfsr. ÍÍTU. ft— .1111 
spica i- -fer, raf? df lerol, 
atíi. Que da espígns; Icrlií 
íein cereais), 

«picileniunrt, TT I-sbíhi 
+ 2, IfceoJ, n. Respie-a. 

Sptclíiwa, m, /d. Kípi- 
cílio, o o me Juni ?L-i !i. i- 
dot. 

iploio. Is, ere — stpeido. 
apisJuan. T. n.^sp cu- 

lUm. :' 

«pico. fiç. ire fríe/fr. 
teg/essiro .ic «pteatns}. cr. 

Dj*P'jt eni furn.u do nfiplyji; 
dar fn-vrinn dc ospisa a. 
■p IculÃlvir ípèturatítr. 
apículõ, és, ate fspicn- 
lum., ir. Airuçar; toinar 
pontisE^do. 

apicitlum. i >i?íl:hr!, 
it. âetttiQ. 1, Ferró farpado 
duma Flecha ou lan^ti; 
ntii d'.un durdo. 9. 6sr- 
; flecti it. 3. Fcrr-Sci (de 
ubeiba.jicrpcnfe, etf.l. 

•■ídulaa. a hsi fspfcu- 
lanV arV. PotltiaRudo. 
■gícmn, i. n. --Sfliea. 
ipiflaa. í, ia. = splce. 
■PlD a. ae rreiaconàoeí 
tem S3ica\ /" 1- Rspmlwiro 
iplu-iitíi); rONeira brava. 9. 
tspinho Iduiu vt-^etal), 
picor ponta. 3. Espuiba ; 
cspinlis dnrsal. Coluna ver- 
tebraif, 4. Barreira dneireo 
íejue da- cftlu modo forma 

:. ' ' !' j: :i li. j r -; íl cf:i urcn^l. 
3- Pt- : 4) vícios, íef eitos : 
í)> rtulchis, áa^uéatits. 

apinttifm, , Jçpirin], n, 
.Sarçj ; íílvisdn; Imaj, 

«ptniuat, a. um |id. , 
atit. l;e espinhos. 

Spínláoatn, rs, m, Dl- 
vindade que limpava os 
i-umpos de espinhos. 

•prn liar, 1$tb. ferum 
rspmo -J- -fer, raie Oe fero]. 



adi. '."jc prutui apinhes; 
í vipinhoiíp. 

SpJaiS, Anis. m. Espi- 
I não. nome dum no da i 

ItfllJa, adorido enrno um 

deus. 

«pinr>tuln>, a, um [spi- 
; ao&iisj. ddj. tftíPtsn. I. m 
i tanto espinhoso. 

< pínãaaa, a , um i^pinn), I 
atij. 1. Cheio d« espinhos r 
CFpitLhostK cobeito de es- > 
' pmhos.2. PicHikte í S|ntdo, 
3* Subtil, obxrurq, Cúiahi&o 

(Fal, do e»dlo'i. 4. Ástiero : 
' tíítarpãdo , difícil. 

Spinlharus ou Sfiln* 
lápua, T, m. Etflnfntafá*! 
nome cie pessoa. 
_?. spinlhqr ou apinj- 
tar, eris, m. Bracelete 
que. ,15, niuíliereíi tr-^ ■■ :n 
nu íilto do braço esquerdo. 

-". Spínthér. êris, m. 
Sobrenome romunn, 

tílatara íciani. Ti 
IspiiiluTnli], ti. tXv-ç anou- 
rtíiía !t. da inj.V 

apiHtUrhik. icis, f. 
Nome de ave. 

/ epinua, i 'Mpina], f. 
ie m.i : asni-lKliJrn F.ruvH. 

?. ■HIBBB, U3 iJÒ.l, /. — 
■ spíuus. 

Spítí, ih, f. Rspl*, nome 
duma Nereide. 

•pirai ae, / 1. Espira ; 
espiral. S, Róseas, an<;i.i ■ 
■Ou nrf.i dfl5 r?rrpentG5. 3. 1 
íías-e iln CJi.fuiiii ; pilnr. 4» 
Espécie de bolo, em f orai a 
de rosca. 

apififcttli, e Espiro "i, 
adj. 1. Kespirávcl . que »é 
respira. S. Aerío. 

apirâeiilam, í [id.;, pi. 
Respiradoiiro; ahertura. 

■■■pãRHBB, fnia [id.l, a. 

1. 1'fssrjirMloiiro; abertura. 

2. Abertura : buraco ; íeitda. ! 
9. Cnttal respiratório. 4. 
Acção de respirar. 

SpípidiSa, 9a{(, ta. Us- 
niriuiâo, _t nme dt tiomc-ni. 

apipHalia, D [srtrllus], 
1. Que serve para a 
respiração. SJ. F^f. Espirl- 
j hlal ; íraatmaF. 

• Pirita litãa, ítis ratii- 
ritaíls^. /. EspirlluaIid;M]e • 
•rr»iiTii.!-:t.a<íe. 

apit-HãlJtfiir Md.), atfr, 
' Espiritualmente : imnterifil- 
meutr , 

apirltm, us [spim], m, 
1> Sâpro; vento t liálilo; 
esnlnífio ; respiração. 2. 
O ar. 3- Aajilr-j^ãij; i:*pi- > 
rito <L tini.1. 4. Súpro 
diviui. f ; esiiri'ii (Jivinu, ins- I 



tfnçj»; o EspirilO-Santo. 
b. Kspiriíc, alnta; senti- 
menlo; ira, cólera; lírftfl- 
díw de alma: coracrera. I 
('Oreúe apiritas: u sípro 
do Esóreas || ttuittt caeti s. : 
o ar desta regido f| S. ofe 
SaSfior: respiracFO demu- 
« «d i me ii le turta li ano 
spirita: dam sõ ffllejío |í 
etiractu* nh alto spirítus: 
respingo flifieil I tíum spi- 
Urus Aos reeet nrfas: 
epfltaofo um «iSprorie v ; da 
animar êsfe corpo \\ spíri- 
/Híjí/.v mmtiil faitfvx: Solla 
sibitoa horríveis |l spirita 
d.nint.1 tactus', tocado d.0 
esptr to divino laatdnm do- 
rmf-? spiritnn} ■ pftr limites 
a sua cobiÇH [i ftíis-ftí?* spi- 
rd:i\ gerais: animado de 
aentim^ntnE bcstÍK R diffi' 
calter continclai spiritas: 
íi mirha Ciílera difi Climente 
4 c oiti Id M || patftpntia 
fracios spiritas esse : que 
n peste IhCK f«T ab=iter a 
coragem. 

•pirõ. avT, ãtum, l, í. o 
tr. I, ínpmr: respirar; 
estar animado; viver. 2. 
Exalar un s^pro; exalar 
cheiro ; iupi-nir (o icr que 
se tinha Ir. spirudo)'. cjcalar 
fsjjprjndnh; lançar. 3, 
Respirar ; mostrar, osten- 
tar: purecer-se com; res- 
sentb-se de. 4. E^tar vivo: 
ser inspirado: respirar, ll 
npirutiç ifr/nittis - que vo- 
mita chamas || spirantia 
cjíQ; nv i rnnluis vivas 11 -t. 
otia : bronze dotado de 
vida II treta spiraaíia: mor 
revolto || anirttrn (lastimes: 
vomitar cha mas |l spfrantes 
fi : >><>rti C-atiri: o unt que 
sopra LCoiíd-5 íj sptrare 
tnrorem; cular um cheiro 
I ! spírafjii pravHer : que tem 
um caeiro activo H invnit' 
m- que leot nm aspecto 
terri-ícl li spirare tratflcum : 
ler o ft&ti<> (b* 1r*ufldta- 

(piítJHíNtum, : 
IspissoJ, n. HAtha ; batoque: 
ii ojlic serve para tapar. 

SDíasltií, ijp : s jid.], f. 
CnndensJican. 

asrlaakhia, a, um, pnrt. 
ae spixsú: 1. Condensado; 
apertado; tornado espesso. 
2. Apertíífo- 

aplaai [spissus], atte. 
1« l-1^3Í-sã;3inente. 2- Len- 
tamente ; a pasao lento. 3. 
MaítaS *tWJs. 

•piuêacõ, ia, Ire [Id.J, 
LPtaxtt. Tomar-ae espesso; 
condense, r- se. 
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tpiaaluraalu*, n, um 

api*sus-|- Krudior}, adi 
3«f nisdB IcMíimente. 

IDlatit.»*., . .spiBSBS], 
/. I. Densidade. 2. Amon- 
l.i.inirnt». 

apUailudo, ír.is iil... 
f. Condensação 

•PÍ*«&, ■VÍ, i 

id.J, fr, I. C-nnrJi.-risiir . 
tornar esp*sso nu com- 
pacto , coagular. 2. Aper- 
tar, 3. Rciteritr; torm-ir 
mais ffft^Liiintf. 

aplaatia. i, um. mV. 1. 
LSpéSS'.,; compactei; denso: 
<ji>lidi>: consistente ~ aper- 
tada, basta. 2. Fie, Intenso. 

3, l 'requente; numejoso, 

4. (}u.e entre le .: tameata ; 
que vem lentamente ííal 
ou taaspo) : lenta: vaga- 
roso : tardia. S. Qaê se 
fu lentamente : labor tosa : 

Íabsihnsí:.: :onrf": ;:*tnr.HO. 
. CHfítít r espinhoso. ]| 
Wilma ttieaira: teatro api- 
nhado ; teatro a cunha. 
aprHiama, a*, / Ptímn 
aplen, spltnts, m. liav.ii. 
■pl»d«ii. eistiE, adi. 

e jrQrt. iW Kp]£tider>: 1. 
Brilhante. 2. Ilustre. 

ap d gõ, ísplendít}, 
<xcni MÓ*-), 9, (. Hrdhur Ihi. 
«i mor.); rcltitlr; cintilar; 
ser ilustre: unetrar-**. u 

•plendãaca, [«plendjiD, 
(seio aujj.l, 3 [spiendeoj, i. 
incoat. f . Citmct^r R brilhar, 
d luzir: tornar-se brilhante. 
2. H/f. Adquirir brítlii). 

•plendFdè "spleudrdtts], 
adD. 1. De modo brilhante; 
íorn laaEnifiçfaicia ; espIC-ir- 
d>da mente. 3. < n ni trono - 
honrosamente: gloriosa- 
mente. 3. Com eleKâucla, 
dum modo brilhante tf»], do 
estilo), 4. Numa poSKHíi 
elev.ada. parati .í/j/wl-íjAí 
se gererei mostrar p nica 
tHugnificencia.. 

• plQnoUdu*. a. um 
[spienileo 1, adi. I. Bri- 
llitinie: respltuhletenle; 
luzente; luminoso. 2. Lím- 
pido: claro; transparente ; 
puro. 3. Ft#, Brilhante: 
opuler.to; magnifico; 
espifaidido ; sumptuoso. 4» 
Brilhante; honroso: glo- 
rioso. G. thistre: celebre: 
faa)p$o, Dp Considerado; 
estinado : respeitado 7. 
Ejejreate, brilhante tfs). do 
estiToi. 8. Brilhante ; apa- 
ratoso. Jipíe-rtífirfa ratio 
tticetídi: uma elocução ele- 
vada . 

■plenctúr, oris [splen- 



, deo], tt. |. Brilho: fcinlen- 
dor; lastre; "^aKPtfitcnciB ; 
sumpl t-si J.iíle; f;iu^li', 
IlliUl 2, Honra; dignidade , 
cjtcclcnan. 3 . Clnridndc : 
lux. 4. Limpldei ; pure-íu. 
6. Brilho, elegância (de 

<--.hil»j. | i/il. i; ,'ítíi ,-.»:;> 
.1 liinfiidei da vi)t. 

spJonitSrFfifí, fêra, 
fifnim. Japlcn dor -i- fero], 
adi, Lucnjiosoi. 

«plãnlltya, d, udi (sple- 
i nium', adi. Ccbârto de 
cirptastro; 6ntpl45ti*)n. 

« p i«<t i um cm spiê' 
nion. i ;, ,i. Parei:»-, em- 
plastm. 

• pAdiumi Ti, n. 1. 
IJnm. '1, F.iííjri* de oie- 
t&ia. 

Spu Islunm i>u Spn. 

letinus, d, um. LTitr. !■ L'c 

ni i.iu. m.pt. Hub, di Espa- 
I ■ - 1 ■ ■ . 3, SpolfilirlBi virum 
(svbettl, !.'fn«Ji u- pi- Viistius 
de i - 

Spõlãlíuni, li, r>j;S(»*- 

lAlum, í, o, líspnlctn, éW, 

Ombrift. 
„ «BolliPÍnni, i.i isp,T 
liumj, n- LitRUr ortdii de»- 
p<iieviim oa glndiadorea 
DiortuH. 

•pallltío. i5níR rspr/ilr.', 
f. 1. típobatSo; roubo; 
píThiníesi. S. Acvfio de ites- 
piil-ir de^ _ . n . 

■HAliator, oris fid.., ítt, 
Eipoliudor; aanílc que 
despoja. 

•paliStr». í«i* P4J. / 
K^jjoliadora : aduela qae 
despoja. 

titollstua, a, um, pm* 
dt* ípolio- 1. l>esjn>i*d<j ; 
jfespiíto; nu. S. Despro- 
vido ; p ri vudo. | spolia tus 
ctipiffití çalvií; sein cabeio 
| a. lamine: privado de luz; 
sem 'rida. 

• polia. Svlj êtun. I 
[spõliani]. tr, I. Despojar ; 
espoliar' pilhar. 2, rriv<ir 
dos veAtiJ«>S- S, fJiífipuj.ir 

j de: primar dc. 4. r&aar, 
tirar; roubar. iConst , ■ 

' n ) •.■•In , íyl com dir. e 
iÚ„ como ; ipi>lt<irt> ati- 
ijHitflt fwim "tíi a: â repu- 
UKprj a alguém)!, c alwuem 
comuff* "rotibnr a ejpâja 
a Hlsuérrin. : e)jtbi#i.L 

spoiium, ti, r.'. 1, Des- 
pdjo idum ssinah: peie. 
2. «palíun, if, e Keml- 
Tnente «Hlfa. 'Vurn, n. 
ri ; ai dcsipòlo nu d-.':t[\0' 

I joa (dum inimigo.!, presa: 



b) despojos, produto dos 
roubos, roubos. 3. ^W- 
Viior.a ; triuiilii. : atotiiuit 
pecadis. velo de enrneir-u; 
lo^no | .imitia cíasáiatx : 
despojos nflvaia ; esponjes 

| .1. O.',' V.V. '■' '-.'i.' i 

ItlM OS dfeSpuJos do» mor- 
tos. 

aporida, iie-, f. >■ Ma- 
deira de leito ; armação dc 
leilí. 1. Leito Ide diírnlir»; 
rama. 3. Esquife. 4. Rorda 
do leito. 

Bpandaulium. il, «, 

Dõcutnaclo com a-jorapa- 

nhHraento de flauta. 
tpDDdtò, spoportiJr, 

' spBn*Tim, S, ir, e u i. 
T tintar um compromisso 

: solene: prometer salenO 
tnente; prâmeter em casa- 
merto, U. Pffimetcr; ísbrt- 

: «itr-S* a, 3. Prometer : 

, asseífrar; garantir: ntían- 

i çar. 4. Prfssaisr : nnuit- 
.li-, s. /. Responder por 
alcrtiém; ficar por fiadíir. 
.'Convir, i a) cm* inf, fui., 
cumo : spaniteo C. Caesa- 
yent lalem srmpvr {are &. 

' D&nt quatis hodlí si,' "cra- 
ranco que Ci f.>ssr Kfrá 
ífcrtpre ffrtl t:idj»d3ii UjI -|i:al 
u ttojej,; bi com ínf, prvs.. 
c->mo : iii'i $;*on iii*t) cos 
fiíií .lí'. C:itl: mcvri's"afian- 
ço-tc que estas as 

QTirilidiidí'..', de M. CofiOjii 
t'J com ac. de tona (e 
muitas VK3«» f/o/, da j3dità^ 
como: naibus honores ipo- 
pámtiáiit- ,J n ijncpi pr»uoe- 

| teste* Hottrasitt <i> <iixal„ 

como : hic spomum is;ip-J 
' eoçrit "este pc:de-me que 
Slia fiqna f i id%"í ..1 . 

aaaadéuni, 7, n, VdSO 
parn na hlmçõei. 

spondiui, T I -■ 

ponded (t. tia métt.í I \;m>u- 
ttetiut eu-nuv. tn..at tflutitu) 
no ritmo próprio dos set- 
, cfificios (no metro espon- 
dalcoi. 

iPDndylut, i, m. L 
Ycrlehrit. 2. t-ljpticie de 
tnoluxeo. 

J, BpDiírjiij ou ippn- 
□na, aiy f- 1. Espoaja, a, 
Aliiioíflda de esponja (de 
I oue se serviam os éliidifl- 
(Ji>r.'s, pu-.i prnteuer o 
peitoi. 

Sp«npi«, ao, m. Sobre- 
Tiome romano. 

aponta, ae "1. sponsu»'. 
/, 1. MuiHet prometida to 
cusanietitti ; noívft. 3. Ea- 
píi5-a. 

•portajlliB, e .. f . Bfinft> 
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sstSj, :idj. 1. De esponsais. 

2. apr>nJtaEía. Jum, a. pi, 
Ksponaais. a. «pèntala. 

is, n. Ltilç rtupaal. 

• ponifb, anis [sjnhi - 
de<H, /: L Prornesaaíofenu; 
conpri>tmsso; garantia; 
fiaiKu: cmuflu. 2. Aposta. 

3. Convénio-, ftstipiií»cJn; 
tratado. 4, ConnignaçÃo 
judiciária. || sponsiomrm 
spruitltrt- fazer uma prn- 
■nessa |j j, faitr? cirm ai.quo 
rtí.,.: fazer ama aposta com 
alguém a ver quem , , . 

apontlvnnwla, a* 
liponiirt;» f, dembi. Pequena 
prnmess» ou ostipuiaçai», 

•ponarj, ãs, ãre !spon- 
Btia] tr. i. Desposjir. 2. 
Fig. Empeuliar. 

tgrãniar, õris ispou- 
deo\ m. I. Fiador. 2, F, 
Fmabr*. 

aíõnium, i [1. a»ojisi.Hl, 
«. Coisa prometida; pro- 
me*SH._ 

t, s poliu a. a, um. pari. 
iff spoadeo. t. 1'riKiiifiido ; 

Sroinelidn cm casaitienio. 
!■ 5BOBIUJ, f, m , ,i a ; 
houiem prumeddo em oisti- 
rannto, noivo; b) esposo; 
íJ pretendente. 
. í- ^pãrtSUí. Qs [apoj,- 
deõ!, írr, PromesHit : lijutca ; 
capoosihs, 

. iJ)OHtinèui, a, um 

isponfG', ad). \, Espontâ- 
neo: vOluntúrics. 2. *0on- 
tanêè, Étríp, lispoittãneií- 
mente. 

spa»l«, abt. do iles 
*Wítí ;cf. abs. \'n nruti .•: 
dEíseio : motu prúpriii. 2. 
forcas : meios ; recursos. 
(00*. i eií 4i*tiífíH eefa- 
cicnavaiti saarite com ^/x>n- 
aeo-,' bi é eeraliritnie iicom- 
paithado aom pronome 
DOíícssívo, donde : ineo, 
taa r sua spoale lr pOÍ tocu, 
teu, sçu inótu próprio, es- 
p^fi Mn fí mente, voluntária- i 
Jticntejj. sfwf soante (fal. 
oe (oísbsJ "por si meBBio, 
naiuraicnrin.tr! „, £ú çtmsua , 
■Witepsrsuaifvre HO/ipoí- : 
Sâíit " ffomo nâo pudessem 
por si mesmos persuadi- 
-los,,- cj nu f|j<,k:n iiaWl^j 
wlg, veiei e aeompaollíido 
oe /pen.; J> também ocorre. 
úDsot. com o sentido de 
™ espontaneamente, por 
meu, teu ou í,-.-a wnitu pro- 
i; C'5mti ; non .spnnte 
■seçuor, lr sigo ei nitra a tni 
i;ha vontade „: H «lóra do. 
abt. tmibéto ocorre 
nitifo). 



SPO n Us, i.-díi. do des. 
spona lef. amtite \ : vonta- 
de: autoridade. (Obs. — 
Sd ocorre ria «presa, saae 
ipor.tii, donde : iiomo sane 
Spoatiò "íiomem se^hOT dc 
Et, tomem indepcndeiilei,, 
iiSio saae apoatlx "ser se- 
nhor d* Si, proceder por 
sua livre vontndent, 

aporta, ae, {. CéstO de 
palha i>n madeira enlreli- 
tsda, com duas asas, 

•paptolla, ae "aj-nrtíi). 
f, demirt. f-'cqucno cíato. 

«portula. nr. Ud,;, ,'. 
aemm. |. Pequeno cesto. 
3. Pequeno <:é*to em que 
os senhores ofereciam aos 
clientes presentes em di- 
nheiro ou fiíneros. 3. Pre- 
aintr. ; espórtula. 

9porua, í, m. Esporo. 

apreiro, onis 'speruo!, 
f. Atção de dísp rezar; des- 
prezo^ 

«Prefnr. <5ris [W.J, m. 
De^preiador; cesdrnNu- 
dor. 

/. aprõlMB, i\ t vm, part, 
ae spenio; t. tieniitado; 
.'icsdenliad.i : desprezado. 
3. Itespreisdo ; iiisnltinlo ; 
pisado uns péj, 

i'. «prôtaa, ús [spemol, 
; m, Despréco, 

apQmai «c, A I. Espu- 
tiU3, 2. Baba. i| &smtmx sotti- 
ii .iiími espumosa do mar; 
espuma de sal (sal branco). 

«naailna. Emite, íJírr.', 
dc spumo: í. Espumante. 
*. bspumaso ; coberto dc 
cspuisi.i, 3. Irritado; ei^S- 
i pc rado, 

t, «puma tus, a, tmi, 
par:, da iptirao : coberto 
de «spumai. 

spumafuK. m [spti- 
mo], m. bspoma; ac-jiio 
<fe csptimjit osi buSinr. 

HufflitDã, is, êrelspu- 
ffla], i, Toritar-se -.'spii- 
mn.io. 

jcoumBuE, a, um IH . 

adi. Espttminte; espumms.0. 

ÍPUBlldi|«, ;i r um [MJ, 
aày. Kspumoso. 
, «pCtnarícr-, fers. fSnim 
ispuroa -j- firo , adi. Espu- 

ItlCW. 

, splimjB»!-. ^êra, gSruni 
|spuma + firo], adi. ~spu- 
niifeT. 

r spQwS. bvi, atum, ] 
i.spumoL i. LautiMr espuma; 
cspum.iT ; »:r espauinso. 

spurna$us, Mi um [id.1, 
sai. lispumeso; çapumaiitc. 

spiip! nJuTa spútum, .=1, 



e ir. Cuspir; deitar, cus- 
pindo. 

apiíralfiia, a, tini, patii 
líu-íporco : mnnibado (fig,). 
poluído. 

apurnC tspurcusj, mio. 
Dum modo ot>*W;iio. 

«Pai roldí ou a, a, um 
s p u r c u x 4- -dic a* < dicol, 
aai. Obsceoo ; torpí, 

«nrjfaif lona. Ul UT , 
[ spurqus + -fitus < Facio I. 
adf. Culpado de acções 
torpes, 

«PUPoMorju j um. 7i 
[spurcus-r looaor], ri, (_)bs- 
cé;lBlad«5, eipressões obs- 
cenas. 

•HurohlÍM, ae, s ipur- 
Oltfea. tT [spurcas], / |, 
^undade; imunditte. 2. 
Nz. ÇusluoTMis dissolutos ; 
vida desreerada. 

apurai, is, are [spur- 
CílíT, tr. f. Sufar. 2. Infec- 
tar. 

Bpupcua. a, írm, adi. 1- 
Sll*o: imundo; Impuro, 2. 
Nciíro; escuro; tenebroso. 
3< impnifteo; dissulutn ; 
t obsceno; torpe, 4. Vil; 

desprezível s mdlgllO-; igno- 
i i>il. I ipiircissímss Mht&i 
'-, ruíií if(n..>liil dos glutc-es. 

Spuriflnn, ae, m. 1, 
Esp urina, noifie dumlianis- 
pite. 2. Nome de nutras 
pessoas. 

/ ipupfut, a, um, ad/. 
Bastardo r espúrio. 

í- SpupíuE, íí, M. Espú- 
rio, pronome e nome de 
lio meto. 

sputnmrjf!, í^i c - sputo], 
u, ' •■ spiicaaH-ntuoi. 

apúlaBiontum, t iid.}, 
rr. Escsr ro ; t:n_>po. 
. aputator, 6-is [id. , m. 
O que eadi constantemente 
a cuspir; cnspidor, 

ap&tõ, ãs. ire iH' i'..', 
tr. fnúj I. Cuipir mu iras 
veies. 2. Arr-edftr (um mal), 
cuspindo, 

a pui um, I Md.l, a. f, 
fÍM-ifto; escirro. jj. fjg t 
Ligeira c.i»oiadili cinbflco, 

•putua. ãs [rd .j, tu* 

L-ttf-po; esbarro. 

áquai&na, esttls, ptírt. 
de hqualeo : I. Eriçado; 
áspero. 2. Coberto de. 
3. Intuito . 4. Snjn: esettí- 
lldo : vesddo COOt desleno. 

Escuro; negra: tene- 
broso, Ai Infectado. || sijoyj- 
tens aara tuntçn: tánica 
recaititulu de Ouro S niaçulGu 
aura nqiialaati'* ; iriiiníliBfl 
douradus '] wiiaienj iweno 
teium : dardo envenenado. 
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■ ■u*iSd, te, 

snuãW: ti obs.\ I. »> 5--™» 
coberta d,- rlJias ou em-»' 
mas. 2- E*t»r rogoso, *-V 
cabroso. Aspem; t'*i»r cn. 
çudc 3. Est«> ™b£ta £ 
inrjpdicie; e»ta r í:oè>ç r o >e. 
4. Estar <Jc Wto: <" »|: 
peno de ilesaanlio *- h -J 
Sr aéEP, mirrado, iirnío. 
Fitar sulo. !J sQualere 
co- fitar coberta de rain»- 



nalaêri. õrtHi. nr. p/. 
"'igqulmÕlll'. -I. "Hl 

ísmioSiB", "dl- t. - s^ua- 
neia 2. AEpern: esca- 
broso, . .>••;••* -v • ' 



rciMa*, an*i» (dc serpente», 
■nuirroiui. ti, u"i lff 

,<ftlj7<í* CibBrt» de puata- ! 



êpuf etim. p«P- relacionado 



d»- serpentes. <Db*. — =*" 
guridc» os aiMir/n*, rt-taco. 
Bá«4d cosn sijHOffKSJ- 
aquãlãa, H aqusleol, 

/, ca BOOalAf' 

Muãiiitõ ' savtalidns > 
ade. Sem ornato, dçspre- 
tensiowxnei-.ta (M. ao es- 
tilo». ^ . Uwt * 

peru. 2. Sutu; eiq«aiid^ 



<1TU5(*CCC|). 

g «flui II*. ttC./.-;¥tlilll. 

}. at. i.Tfír/. chutai es- 
tuda 1 s-dcrjeía ! 
ff, "at — Cit. 

Stabvrin*. Bi Ksll ~ 
tiério, m>me de hnitiem. 

■Stabíaa, ãmiti, f. rtl. ■« 
rNtibiH*. cM. da Camparjii. ■ 
õ. StabiãMUt, », tga, íity. 
Lu- Ertíilnas, 3. Stobio- 
pnrw L V (subent. líMtíOrrrni.', 



ttabulor, jit^a s»r»L, 1 
fruvoatan), í. **Pt V ha v 
tar (feiU dos anmuii-tl. Z- 
VEahitar; residir tem «era!). 

•tabulWR, 5 N 1. 

I.uesr onde alguém ao 
Bstnnetece: domicilio; mi- 
rada. A. Estabulai EKtre- 
£35; cavalariça. *- L-u^; 
ruir; alcottce. 4. t,uv. I. 
lutrai :'H-.d'J Mfi atulhem Mil-- 

UUfi). 3. Netianou 7. i*tf- 
Asilo s/a.taicl fr/Hí-a/a ; 
rovil de aru!maia ^a*ai. 

■tariiSta», a, » ["tf* 
ílmmL íiJ/. Que serve de 
eatáiíio^ 

tãdln (nird. ■HncruTia). 2- 
Kitaifln, lue-irondcEi- rea- 
i iizam corridas. 

Stadiua. i>, Eftadio. 
| nome ite hmrtem. 

5tn«ira. í »■ f'.^' 



jiitD, cid. da -■ 

1. SlUBÍr.ta*. ae, .«-.rta 
Easagirii (tal. de Anstote- 

1C «ta«Nfin*l>" « tl. stà«- 
nun 1 , fl* Uí! tujiquí. . 

*ií»no. atum, l 
lid ■ J % ,'r. 1. Hoíinar um 

CTti-iic ilép:>»ÍTii de nçua: 
furiaar U«o; Liicafíit:": i'S- 
tar fataEtiailo; estacionar. 

2, Estar ci>hertn dí! «KUSl 
estar inundada, siibwftr- 
Kid,j. 3. Inundar; saoroW- 

I ^vlaaMÕaaa, a, [id.li 
I a</;, "obafto «Je áeu*: 
! imindadu. - _ t 

í. «tagntim . >, ['■ >* 

kgwn (Rítogsiada), »- raij- 
I aSz; 1'iiíq; ptinfaflih- S. Efr 
I tensSo íí* 13 mesrcE-.i, mar. 

4. Banoeira (choi*)._ 
S. ".a.-" 
' stuinaln- „ 

l»V, i' m- Fstaio, nome da 
[luaicm. . . 

StalfiHHB (trisí.). T> M, 
Níiiae de hnincm, 

ata Ihh» « tJ < * 
Brinco (dus orElhaKt: arte. 

cada. _ 
Stalanmu», 

lalattmo, r.<jnit de escrava. 
Stil6tii»«^StaíentjE. 

;ifiio, riiiine de hdriiem. 

stãmeiH. íni* [sJO., n. 
1 Y\n da roca, lio d*H P.ir- 
cas. ». Fii> idu iirwiliai. 
S. Corda ide irtstr nmqW 
niúsicuí. 4. l-tla fl«gT<Hta( 



'MBcedOnia. 



SaanjlAtH CtaL. W «a«« 
rsoi- '«stídíi com desali 
titan sul o. 4. Poaco or- 
nadrt-, Incglto. 6. Eseuru , 
teoenros^ 

aquàlit-- 
Wsí. f. = '-iiualitndo 

■ quilItuilB, ia*a [id.J 



nSrriuel'; .ncd^ho. *. E»í „. Cata «le Fstahia;, . . 

BUiOj, a. Apoi'»; auBWnta- 
enta , . . 

atablUii. m, ttair,, 
lebrDst^ [itubilLa], tr; U lar nar 

•«aaílDM.itiaaKa*- iirm«, taroar *»ci.««l- 2. 
;■",'=. súuaUt«do. rSpecar: escorar. 3. r-«j 

/ AqõecluJleJPiscria;i!sta- tOftalecer I furtittear. cor 
ríor Si deialtaho. 

Cru-sta: rfitlea: isipereia. Z. 
SaiidHii^: g«'*ííarui- • ' ^ ;- 
diái-. S. Entennr em ,de- 
sirtlnsio: ajtarfncia.de m^- 
ria; pobrt-eja, niisçrii. ain- 
cio, dor. r 

I. «lullui, a, um ff* 
leckmaeei com aquamaL 
Cibert» dc crosias 
qtio formam escamas: auio 
imundo, 



tíibr,ríif- 

■tahill*. c isiL»'. íííí>. 1. 
Vi,iie (ta!. d<i tentau). 
eonsíSíenté, 2 -_y , +r.|! í j„ ! ! 
firme, iiaúnel. *• íioimo, 
cAjávtl- ditradúuioi koiií- 
tante; pL-Trnaai'!»^ 1 i iiaata- 
vcl;cc r t0.4.fJelermmfldo. 

T . snivido; deci !-J-i. a. 4J" 
tera irra*iduúe. 
OnMtU. dam mtu.lco 
ou de sit. lonífJw), n T«* nl 
stabiictti fanTf- icjrtatieJc 



slahihiK fanre: i^uto^ 

" ■■ualtia. í, Noaie cer o combate ! 

rotnamt re*lstií mais. 



dura 

Rada- 

aqnãma. ac [rir/oafttta- 

EMaa» fpr«'.pf . i« ''P^,^: 

ta, 4- P^i"- 

aquâRiãtlrn [ »q.uarno :> 
adc, Camo escamas. 

«auamPtut, d, umtid.k 
tfrfy.^Sfluameus. 

tauimíui, a, um 1d ], 
ad?'. Escaltioso; coberto 
dc escumas. 

a«u»"aít*r, féra, ftm-n 
napl aia+ffro!. atf/-«8qua- 
sniíier. 

•auífla*'. H éf ?- «f; 

, w uj laflumoa-l B*™|, B07. 
f. — aijupiticij 1 - 2. aqua- 



•Ubllí««>. «is [síabi- 

fc L ilidas. 2^""^'' 
Sdtide»: firmeza. 

■í6iiiJ)iiin.-nte - í.rniei«wite. 

alabllitor. «ri» istabi- 
liO], rtl. Apo'o; sastentí- 
cuío ; animo, 

atat>i<ita*>a. um, ^f'- 
if/ktabSío: t.Eirmn; ai\lioo. 
2, í^inn*do: corroboredo 

Btabulãtaa, >, um, oerr/. 
líí- stabulctr: '(U* moroti. 

afaab&»ã. fijb 5rí i 
|um|. tf. *■ ( luaitl.ir rtisrti 
c-.Ji hulo. 2. --^b U ^r. 
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mia! 



atarnlnshia. a, um, ««tf. 

Encwrudri iitur» Oiihrt, 



lliiniliaiM, i, L(U 'ótfl 

nic^j, craV. Coberto dc |ik>; 
filnmcJilijíio, 

alsnnnnB, T, n. Esrnnbn 
(irjetal). _ 

'-atãn», forma cera 3ul. 
nasal, corresrnodente a 
ato a soraente asada nos 
compusioi, riiirm Alti- 
no, rir. 

ãtapfeala, ar, í , B S*h- 
Bitwl«. es, f. F,srAfsla, nome 
de irjalhcr. 

Staaèãa, eu. -.sià- 
sfiLiii, Ellúaofo isapalitaiui. 

fitaa i mi». 7, m. List i- 
siiaOi Tinnt de escriivo. 

Stat&nua, Statulinu* 
tm Stalllínua, i [atoj, m. 
N<inw. dnmi! divindade nae 
se invocava pais as criuti- 
■ça* 56 torem de pé. 

•t»t»r-í««, a, arajstyl, 
aa/. t- tine fica de pi ' que 
1>ca imóvel, aem se mexer, 

2. «lalSríuB. íí.ííj. Attor 
duma slatana cQmrjedtà,- 
stuuirtitt orator: orador 
calmo, scrénrj l| statur&l 
wrnu&hfi C:(rriredi4 eat que 
tià enuca acção, 

SUBtcjlH ott SlntlBtli,, 
Çrum, >ii- !>f- Eatasctos, 
povo da Lfnúr":i. 

«tarlra, ae, f. %. EaJaa- 
ça, 3, Preço i valor, S, 
AVuedn de quatro dracmas. 

Statlinua. i, nu 
oiano, rHrme de tinmcm. 

stattOvlM*. i, or. Darn.-ji 
lenta : da aça grave. 

Stítinllae ou Slata^l- 
too JIbmbm, /, pi <. f :.d. 
ca LtaáTiíi (Aíiti). 2. Sta- 
lltltic, ãfiB, orr SfHtat- 
la«, atis. vúi. De T'.atacie- 
las. 3. SlatJellanaga ent 
Statlallatas, rum, m- pí- 
Hab. de Estac<elaa. 

ftlaiUlta, no, /. I. Ett:i- 
ffjia Ataibalina, n;ul^er de 
Nero. 2. Nwmõ de mulher. 

S-t a HJiaua — f^tataãus, 

SUttlliua, Ti, m. I.^Es- 
t.itll n. cúmplice dr: i -iii- 
lina. 2. Nome de outras 
pessoas. 

atartim t»tOi aar. |. No 
ntestno airloi sem so mcucrí 
a pê firme. S. Imediata- 
nipni*^; l<''jlo ; aem demora, 

3. J>o modo pcrmtinenle : 
coaStarHepente ; rEffutnr- 
fiiatitft. 

Statina, [id.j, f. Di- 
vindade invucaua parii as 
crianças i« teni^i de pé. 

r"i.iuie na ilha de fitactiaa, 
tlatio, onis [stoj, f t I, 



Aecão itz ficar direita e 
imôvet; catado dc re.poasn; 
imobilidade, 9, de 
murar; atufadu; rcíriSíocia, 
3. Plsío rjnilitar) ; piqueta 
(de feuurdaj ; sentinela; 
Etisrin : rrtiamiçân. 4. An- 
i iir.nli-.iiiri, ; pftrlii ; h^^Ak 
aavali enseada. S. "fip 
Porto ; asilo, D, l,UKar 4a 

fuiirm^uo ; acampamento. 
, F'«;- ,fã<>; hfKar; sihia- 
í^Hti, 5- r;i-^rdí-iM.!í , niíifít- 
da j doaiialio ; coviJ (de 
animais) ; eatrebaria. cava- 
lariça. 1 esse ia . stattone : 
estar de seoltaela D cvm- 
mnrir jilMtaiit slaSiolie le- 
nere: catarão mesmo lempe 
de guarda i aorta t\ aànremt 
\ tn slattonf pro . , . ; esta- 
vum d* uí abria para defett- 
4er, < . D ímperil Jitcíioae se- 
ifcta; tcrirji iiti;mtlf itadn v 
lana do Estado. 

s1atii>nãlia, e [stati»], 
tMtf, FlíO. _ 

Stntiua. it, m. I. Cor* 
lio Ester, in, rxuta CóraicO 
Satian. 2. Estácio, poeta 
épico tittino. 3. Nome de 
««Iras pessoas. 

atativa. nrum 'statiTua ; 
subenf. castraj, a. pl. 1. 
Ar.ampamenlo fixo- acan- 
to:mmento; fruam íçjío. 2. 
Bttaçafl naval, 3. Tempo 
dc repaes.^ : [uijEr de pe- 

Btativae, ãrum [stati- 
vqsI, f. pl. Lutares onde 
se pára, 

atativaa, a, um fala], 
aa). tm6v«l; eatacioaario. 
i| stattvKm praesiffinrs : 
p<V:tu (Fiflit^Ti f: .a oliva 
castra — !ea.i-ivá U pttlclrer- 
rínro ttteo síatiea sífri 
ira focem: estabelecer ds 
quartíis nnin delicioso 

IjllKVJlJC:. 

Statortt«a«ta cu Sta- 

lonãkiala, e, <!df. Diz Bs- 
tnliiitifl, reníBo ao sul da 
Btrajfa. 

/. S totar. 5ris rEtoJ^ m- 
Eatator. cn^ct" de Jíipítar 
(— que to parar oa yue 
rujifeatl. 

í. ata tar, ôiia |id,]. 
Escrava |iil.!icr, que tinia 
a sru cargo a torreio ; 

pilSSi.1,1 iih inJcnH Úulll lilfl- 

ífistrado. 

Statôriua, íi [td.], m. 
Estattírjo.noiHe de homeiu. 

artatiWt ae [stafual, f. 
r. Estalat (pripcipíilmerite 
tíum tininím, era opôs. a 
slgnotn "estatua drru 
deus»), Z> Ptg, Eaitalna 



(homem inovei e ailea- 
cioeo), _ 

ItitueriB*. n, un 
[sratus], niíj. L r>e csta- 
tuas. i. «lalaSrías, íi, 
.na, Estatuátiu. 3. a tatua- 
ria. ae (ars), í. A eSta- 
tuarta, arte (te faicr está- 

tU3f. 

StatufíBua, = SSiiLauas. 
alatúmcin, uns .ttritwol, 

rt. 1. Suporte; esleto, f. 
I.eito lie pedras (s(ibre o 
qpai assenta a calçada). 5, 
Caverna (do nuvíd), 

ttitumlaitia. Úais 
[statuminoj, f. Leito de 
pedras súbre o qual assenta 
a calçada. 

• latumlno, aií, are 
[slainmenj, tr. I. Escorar; 
esporar; empar. 1, h"a£er 

um Lf L(t> de pedras n» 

estrada). 

cl*1i**ftail*, he, /., e 
«IsttiacUlUM, ' [scatuaj, 
ti. demiti. Estaitteta. 

atat uò , statiiT, statN I um, 
3 [alo], tr. e L f. Por dc 
pc ; fn?.cr ficar (fireit» «o 
Firme. S. Lewínlar, ctijfir, 
construir. 9. Pôr, colocar; 
fixar, estabelecer, 4. Ueci- 
dif ; decretar ; resolver ; 
esbjtufr; prescrever; orde- 
nar ; r;!'.;k>i, isj.-lii.ar I. jm 
castigo), a- Calcular, con- 
tar. Bi Perauadir-se; fulearr 
crer; pensar. (Canatr. : 
ai cura ac., como : síofae 
vig.iiirh "m vor a H tiandcirair, 
duo motem hanc immanis 
èqal ztatvere í> «para que 
construíram és(e enorme 
CaVíiK>?u, rtí «vttW graolas 
/u (latrem stataerel "que 
nlu míligríSe ao inraBo ura 
caitlftD demasiadamente- 
rifir,jrr>iiii,j, s/att&re itt me- 
tíLit cuptlevs " apresentar 
Eia pnbhco os eatrrofaí 
t» com oe. e (tal., ou dc. o 
fl-tva., conrn r afaftwre ter- 
minam o/Jrri "acabar uma 
obra (ura Livro)». i\ tem&ts 
locumque caltoifitio "íliar 
a ocasião e o lugar para 
uma conferèntrifiii, nvirtuiti 
síiitacre aHçnlaa rvt "deter- 
mu ar a maneira, fixar 03 
lEmitea * &W,- coiaa \>: c) 
com prciflos. itfer. iniiii .. 
como : noivtw utotusiat, 
xtrnaret eum necne "aindii 
raH tinha decidido se lhe 
Ci>naervariu a vida ou nScini 
tl) coro «jfW. reçid.o de fje, 

n n: uí ipse tle eá, a>gnitu 
cansa, staív.it "quí êle 
niesínu, d£iiois <f e conhecer 
□ assunto, tome uma resulii- 
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ar* f ste STE 



çUOt,: e) Com omaos. tn- 
ler. inilH. e aíil. reHiflo de 
de. tnrao : statmrtt in*: (ff 
ttlti reti;>f- avn inr<? uíf 
rdrn.' ' Á sobre 0* *Cnâ fltf-- 
«licinâ fisiim o dlrí-im df 
que se querem servir u ; f) 
ncv »entidn íe ordenar, de- 
çreinr. prescrever, znm u! 
oa Wi tomo : itMtrant oi 
decem milia Ifominiím in 
oppitium nuinniltfiflur "or- 
denam «jue de* tt: i I homens 
saiam enviados s^crcta- 
metitf parti * VtM!ii „; g) 
com Inf.. curau. : ahitnerat 
proatitf decerhire "unha 
resolvido combater ,,, sir,n 
exspvctonduw «íW -síiWmf 
•"trieifu in carieci-. que min 
de viu esperara: Aí úbseL, 
tomo : ztí cifo OTÚn íí(l^«0 
''secundo penso» 

*t»tú>a, íie Hlatua], 
/. Estatura, lumanho do 
corpo- _ 

clstO PBkaUH, a, um [sta- 

tura'], ctíÍ)', [)c gtaríaeeiÉtB- 
tnrs, 

t. «tatu», a, unt, par/. 
de »3*W.: 1- FbtQl Imóvel. 
S. AssenTartoidttiTT naili 
rt-KiilHÍLt: ílindo. 3. Regu- 
lur: f.eriu;tlcn: to as tanto. . i 
rji statam diem: em diji fixu. 

tlaiti*. u; [atol w. 
1. Miváo Ott rnAheirA d* 
éster de pu : atitude : pds- 
turu; posiçjo. 2. Siljfi onde 
t£.;jn Hf pé na coisas ou 
pessoas ; asFcntn: posscEo; 
aftírn, 3. Mado de ser; es- 

Tji(!õ; ■joíi Jiííú, poiittiu. 

4. Estudo durou questão ; 
rtfataçfO duma acusação. 

5. Repousa ; v s t n ri <:■ ri r 
repouSo; iitiijtiilidiide. 0. 
SúíviiçSij ; cuijiervii-çài>. i 
aliiftie* 7 * /traiu 7>'rrjr'iTH : fii- 
içr recuar alguém 1 írríofr- 
surtos ífe í/<í/« </&çnre: 
veneír OS advÉfiàrisja, der- 
rubá-los da sua posição 'I 
síare in ktoiti nt...\ estar 
em atitude de ... : estar 
pronto a,..] fllfOUd nostt-.t 
ífatus ent- a nossa sítue- 

(jto è Q>pl«r jVnl. 

kbluHtua, a, um, íarf. 
de statun : l< Fixudu ; es- 
tabele cidij ■ culu cadu. 3, 

fesoí\*i;-£> i decidido. Rt- 
Kiilrir; invariJircl, 

Slatyollno sidili- lm: 
ne. Coberta, 
viinvéa (do nairio) 

atcauua. a, um, rjrfj. 
(Jnc tal pnrnr n Iriinsfv 
raçftfi. _„ 

•t»la. »«, Í T «I »t*lã. 
ç*, /l <"ip'>r totmia. 



atallk, ídls, /. E*»écie 
•ou (t<ima ou rc=i ia. 

/. «tãriai, cc i*Btc(-nn 
«•atei) "us!tij, estrélaul, 
/ I, [ZstTÚln: culrúía en- 
dente. 2. Ailro; tcmnlí- 
nir^o-l pímiela. 3. O que 
tem n fiTTia c n brilhn 
dunii eatífSa; i : !,!r.'ln- 
i -dtt-itmr; fr) pirilampo. 
pupila (do ijltin). 

| &. St«IU. K, ra. U 

i Arruiicio E-bteJa, pucta la- 
tina. 

«teltína, íilg fateUoj, 
(utj, I, tilreliid<.i: Mínifjifn 
de estrfilaa. 9, Cuíitilu de 
estritas lílrlifltiaisj ; :unii- 
nosQi brilhante. 

■ telUrlB, || [stal(a]. tn. 
AMrihlíjgn. 

Siãllj* nu Sléllntla 
saingus ou aoají. .7r. lie' 
piO de Estela, ra Cam- 
t>.-i nia . 

Stalitlína- IptlHM, f. 

Tribu Esteiatina. Etru- 

r Slãl latis « SleJIas. 
ajtíllltua, a. um [stéilaj, 
' aaj. ti Lístrílado; stmeado 
• da eatrílaa. 2. BrfinUHSí 

cintilante. 3. Quií icm cem. 

alho*. 

■ la)lllr«IS i«rn. lírurn 
[Etella + taroj, ad/. Hslre- 
ictía. 

■tUlfoer, i;é>n, e«nim 
.stcJJa+eieifi:, n.'í/. f. l^u« 
levn f)3_ njirõs. 3. liatire- 
lado, 

Élitlimfcann. ant^ 
[ Stella + mlc<i I, tírír. Bri- 
lhante dc çâtr^iah. 

IJ AtsilÕ. 

Bnla [stíllí], m. U £Mtíi%> 
UuKartu rcOsqueado). 2. 
Veinafu, i:n[fu*tor io este- 
li.ii. muda de pele). 
3. Sliliri nt StãliÃ. 

OOIÍ lií , 77 I. LsttlLlO. 

mentnii transinrrnodo em 
Í3£arto por Ceres. 2. 5o- 
hrer,(jniE rnmano. 

■taiia. ti, ire [!d.?. r. e 
tr t. Rstsí orneado de 
r.-jtréids. 2. Sentir. coSsrii 
de estrelas, 

■««Rimai, atis, n. 1, t.íi- 
nulile Ci-oni riueseomiuara 
os retratos d!os niiiepu^- 
sndos>. 2. Arroie cfeiif;!- 
líiK-ta ; titulo He n- ibreia ; 
origum nobre. 

StenobDoa cm SIJijb- 
Ntiblie*, KC/. tenerkeia, 
filha de lúbatcs, toi da 
Liçin . 

Blantor. i r i :i . Ar. Ki.rtn- 



tiir. herói da lliadi que 
tinha uma vuz mnil4> forte, 

Steph*ntã, onis, ra. 
Hitífiiniíy, n»ne oe 
homem. 

Slaphinu», i, 
Hatc-1'âQ, n^mú' do I intuem. 

■ la ps b lai. ue (irisM 
rilercin], f. 1. Criada «no 
olha pnr cfianí as. 2. Teimo 
dt; irl]i'irin, 

. tiercoi-srlui, , líiil 

Lid,], adi. ft clalivo ao estru- 
me 6n a --; axcreriientii:.. 

ttafoirltlii dnia 
[5'-ercoro], A íistriimaí Jo ; 
ddubaoâo. 

• laraariia*, a, uni, 
pari, dê íteruoro : 1. Adu- 
bado, eaírumado. 2. Cheio 
de «Títêrco. 

a f Bpeariii t, ;i, um 
lM«rri4s I- l.icremcn- 

flçlo, 2. tiiiLiisdo |t. i)if iu- 
iúrin), 

aferevroi =v r . âtum, l 
[1(1,'', rr. Adubar (as icrraa): 

»^;iíuii:t. 

•IshCOraiUÈ. :-. , uru 

fidò I. Bem cstrd- 

niado. 5. Sujo; imundn. 
■tairoulínurn, i f li 1, 

n. físlfuineirr»; ehr<-.rnui-iniF 
monle de estrume. 

atttreu», õfm, n- I. Es 
trnme; «sttreo; ki crerrieii lo 
2. Fjg, Lstcrco (t. dc infjt. 

•t«rl1A*0Ò, í*, ére [sre- 
riiisl. t Tonwr-se «stérili 
<lul. dos animais c ias ve- 
({etMial. 

«tsrili». e, ad). I . 
f.Vn 1 :*»■<% i-pi -. /:wv- 
íris ou fertlli&i. 2, Que 
ii;l« teni tilhos; giic n5o 
teire filhos. S. IJu* |iirn« 
es;[èr((! «ue nrodu?. .j"ejsts- 
r .J.-.dí. 4. 1'rivado de! 
d ue tem falta dej despro- 
vido de: VAJíri, B. Impro- 
dutivo . iniitii ; viYw. 

•lerllílãa, áiis rsteri- 
/, 1. F:sferi!)dRdc (do 
bolo, doa vegetais oil dos 
HniniiisK), 2. Fn tt: priva- 
eflo. 3. Fiff. Impoli-nciw; 
inácc^O. 

atfrríJuc. a, uio = sle- 
-rills. 

•tnrnalat lieis Taremos, 
adi. yun d<-if i iiluiiic) õ 
cavaleiro i que L-ai proa: 
trado, 

•torro, strávà, slriirnm, 

3i ir. I. lístcndcr: ajilunar; 
cohrir d», luncan fsp;>lhnr, 
2. Deitar íi1kií.\o: defrubajj 
òeitftr por lerr.i-, Jr,'va5tar; 
obuler: arrasar, i slénur» 
tiHQti&r : lurnar pl^-oit j (tu- 
perficie do rum foNRi tr- 
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mas /empesta* Hernet; a 
terapestade cobrirá úi 
toi.nai a llnreíta ílcotií tur- 
ram ittarere lucmci; o chão 
finou fnncathj de novilho* 
mortos | sfejrstré menaam : 
pôr u mesa | 9. rcitum ; 
apHfeliíat unt cavalei |; k. 
(ecram : fazer a csHhn D s. 
seniír/ii/t iaxo ífuadraio : 
empedrar um atalho D s, 
otes sílice : pavinwutíir es- 
tradas .) slettiunt corpora 
00 m stemunt : dftiwn-se .' 
stenti&ur cernia t,'.ílnrh i 
■wttiidtnici- nos 110 ctiílo ij 
sternet agrou : devastafa 
tnt ça mptist V piíinmtí stw- 
rrujúnr corpora : muitos 
coippa íflíeiB CO chão il 
fttrnere iusraU s. firunani 
solo e S, íetjo on morti- 
dejTUBar ;fE?T:rrRrn'r;;li nmík: 
tí «. o calmlav Trotam: 
amjssr TiríJu. 

*lei>nSm»ntum, ~ 
fsiwtTrMj, n. I. Espsnrp. Jr- 
^^icmiairitíi fel es- ; 
j'i i"r*;:r, 

atopnâo» ni. fitum, ,1l i. 
* tr. t. RHprtrar- 2. 
Crepitar (lai. ducaa ldtn- 
rHdajL 3. Ou (iim presd- 
ffiai, cspírjnndn. 

Harnútãmeiiluin, T 
rstertit<toj t rr. Cspfjtik 

■iQrnutltíS, anis ftfl.], 

/. E^JÍÍTO,_ 

ttarnata, ifl. tóem 
■vipJr 1 Ltíteniuo}, í frua. \ 
lisnínar muitaS; wseoí te- ' 
Vrrar. 

Stariripã, õs t f. Estt'-T.-i- 
pc. uma dn* rieiudes. 

Sterbpâa, ;ie, m. í. Es 
WOBa, um doa Ciclope», 
0. Nottia Jti Ku^rrciro. 

• teniull )*>V«rn oo 
■terciulliauin, 1 >Kr- 
cns], rt. =3teriutiuctni. 

1. Stfrrltniua, i i:-|, 
títi), rie liste rtlnio. 

% SlBrtilrfu*, aí, m. í. 
Estfirtinio. noine (tam pro- 
e«sism lia Hispánifl. i, 
Nome dom fllúsofo citoico 
t dum general do Feiiinr> 
de Tibério. 

alertõ. aturiàr, {sem 
■tíí/t. J, o, 1. 1. Ressonar ; 
roncar, 2. Dormir profun- 
■liEccnte, 

StêtioliDrUi, 1, m. E-s- 
Icsicorfj, poeta lírico da 
Sirfilia, 

St h e nebuu = S toss- 
iu ie.ii. 

SthflDRlãla, iilií, / Ph 
Ins. rio fistsuEílo. 
SthAt.«l«ru«, K , U!n , 



ac(f. De Eiíténdo. L Stfane- 
Iwaz hostis; KurLstPu 

Slliitniílui, F, «r. I. 
Esténelo, pai de Rurisleu 
e un doa chefes Krryn* 
no «Éreo rfe Triiia, 3. Nume 
iV gueireirr:. 

SUianfua, 11, jti. Este- 
rno, numa riu tioroena 

■trimdíunn. Tí, n. Leltç 

.-.•aj.tlfCuiar l.dr 

■tUiTiiMs, n, tim 'stl- 
LiiuinJ, cní/. De BusrijneiliO- 

atlbilkni í],rf. ( ou atlhJ. 
1*, a. r, AntimúnkO. S> Sul- 
fureto 1 de anlimonio em po 
insado pelas. rjiuUieres para 
Jilíitiuem dc preto as pei- 
tarias e soturautdiaBll, 

Sllchu*. í, ol. Nome 
dum» personag*ni e d:mrn 
cooiàfía d* f-lanbo. 

Stlote. St, 1 Nniuoduma 

1. !i i!h de Actefto. 

aUflinav Stia, a. t, MiflTui 
(E;ta coro temo cm brasa; 
tvrréte ; sinal de. lunnrnfmii; 
inarcu ; uí.-tiyma, 9. Cica- 
trii : golpe ; 7wWa. 

allairiatlãa,a«i[etfennl}. 
Ri- Escmvti nuncadjn ctjni 
ferrete, coberto <fe cstiW- 
ma», 

»tl nmo iu<, a. dm 

IsiiRmaJ, udf. Marcado çn-in 
ferrq OtSsíi. 

•titio, às, are, tr, de uso 
raro e ãubffdttadb pelo 
r.nmp. bistim, 

alflla, ãc fcf. /. J. 

Gota. í, Itctt) gota - uru I 
luidai tixs pequena qcanii- , 
«Jade. (Okt. - SiíKUndo 
Feito, é 11 m de.Tr.ti, de 
sttriai, 

■llltârium, 1, [stilla). 
/?, fe^ueia Btín;àO. 
. arlHã ttOI ti*, H, Dm 
istílío.. çdi. (Jue cal eota 

afillãlua, « h iuB, pitrí, 
de stiílo caido ãa gotaa ; 
destiiado. 

•(lllltililiym. iT 5t!.!n 
+ urjdo" , a. 1 . Agua que 
cai prota j çftij» ■ cr>rri- 
rjn-iilt* leiuo. 9. Atina do 
toltuidoi m/ua da chuva. 

a III II, ãvi, ituii, I I 
iitill.i , I. <; fr, Cair jjuin n 
gotat' titrer lentamente | 
piucar: de»t>:iar (rrOpr. t 
fia ). fUlantem ^anúuírur 
attífVBt: faca bnrihaua em 

Sflte-, õnla, n». lístilio, 
sobrenouc roiíiaito. 

Sliipõ, >■:•:>., m. Es:il' 
p3o, filiecfo dc- Me^nrn. 

atHua, rn. 1. 1 "\eri-,ilio 
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formado pivr uma h^tãte 
pn:irJj W nda: ai eattlo fjron- 
tetro de fci-rti-uu. fiase, k«r((o 
e chato numa diis eitre- 
midades e r-ijja ^onta sor- 
via paraeíicrevereíritslrias 
euceruidaK. sen iiido n parta 
íi^osts para Qpajjaf o rjw; 
ae. tinha escrito} ; li) ponta 
de estrepi; (espeto de ferro 
ou e*kiea pÓRtiaRudo. ora- 
' varjos ao cbão., peru níÃos 
se cspetaneni os iniinlHorv 
quando otgeâjQ tn. ijUfe! 

Kaoírdrtas) j cj acmda ou 
istrurasuUk p <■ rií i a PUtJíi 
osado «mi BrgrfculturriT A> 
msh do QiwdTanta w*1ht. 
2. Eifwcício eaeríto: tca- 
talbo de «scraver. 8. 
Mçjiien» da iatrúTCr; mfag, 
liáce-pe (ttilum eertm: 
! volta TTHiitaa vexa D«atBc> 
; (para npnfcar o que eserc- 
i veste). 

i StlmK«fia» cjirs,Trj. 
taiintreâo, ncrate fle pustof. 

•tlmcnl ^ Etinram. 

SUltrih*. anis, f, lísti- 
mao, Cfcj. r£l TE3B(rfsii. 

StlmCtah, ee. / F-F-tíoarfa 
(9 deoaa aue aRirflhoa, 
irsnnTnl.í). 

•UlmilStío. <mí» [att- 
iriuloj f. 1, Accto de juíui- 
rfWiir. Sv SucKímcnto; e»li- 
mnlo. 

•tliTTuUKair, õtLs 'idj, 
a». O qihp c jrftii; ioEUitadcrr, 
aíimiilítrjA 

f. A que ejccf-ta; hoGaa- 
ilnrn. 

«111110119(1111, ». tiisi, pari. 
de stiitinfrj: f. ^Aisíiliced». 
2. Estimulado; eicitttdo; 
impelida. 

*1laanNfaia. a, um tatl- 
mulus., drf/. D« agurliao. 

•UlttialS, ivT, Stum fWJ, 
tr. 1. Picar corR aKuillíoo. 
2. Aíif. AEiurhoar; estimu- 
lar: e* citar. a. nilacerar; 
utn ntieiitar. 

•tlmoilum, T, ji, = sfl- 

mutua. 

•tljnialua, í [/o^otfr a> 
liti-, i/íft- ocorre em sti- 

?í> 5 ,P n B« 0 J. H I. Ae-ui- 
Iháo (fjs, p líinr i. 2. t-lg, 
Kstímulo: incííamento : itt- 
centivo. X. lrrjtni,-ao ; esai- 
pemeacj. 4. Picada ; ferida ; 
dor pungente-, sofri mento : 
íurdadu, i. Espécie de 
«iOrrague f. pa r n ea*p"gar 
ca eacriivos). 8, p>. Estre- 
pes fesíflrCfLx pontiajíiicíos, 
oculUis díhH-ID da RapÊr- 

ficic d* terra, pura impedh- 
!t niarchfl, rins tropas iftiaii- 
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■tlngup, ii, cMm, s rr. 
I, KiNiitíiiir. 2. /-íjr. &*- 
uruíuir ; apagai . obscarc- 
ter. _ ^ , 4 

■ llUálIO, -l M ■ -Tir ! >Ji /- 

1. Ci>nih'ti«iL-ilu Idos cor- 

mis» ' estada duA COÍS*S 

nfn-niuhit., ;i]it-:tu dc gente. 

2. r V mnp.ui 1 .!,! menta; Cflr" i 
leio. 3. / Úí. ftrrsoiitoiíilien- 
lo; nonr^i. 

etipater, Btf*. ['d-1. i?> 
O que acompanha; ««■ j 
!tte, H7inr.li! IrsiirH Retesa | 
iiv iilniirm:. 

alipatus, ii. uni, part 
dc *ppri : 1. Aportado (lai. 
riumii tftuMid l"), ?f in"iinJu ; 
anertudu. denso, espesso. 
2. C«h*rln dc objectos opi- 
libados a. Hodeado o*. | 
arttn Minuta Hienlro Roma: 
Kr>mn apinhada mnn es- 
treito teatro. 

«tipsnriiaHea. f. I"" 
[sripcniliiifflj, CT«Í». I. «ribu- 
tári»; qur pat'9 irr.poslu 
pecuniário. 2, tine estu a 
iôlao ; mie KH"M soldo, 
8> Aí. í> qnr potra triunfo; 
cnntribiiime. li «í uicnatarif : 
n< povos tributários, 

■HpMtrtlltua, a, um 
[id. 1 , iirf/. úue recebe siMíd; 
estipendiado. 

«tlpendinr, iri», ãri 
[kJ,!, i. rftV- Instar ii sôldo; 
nniiuf no vitLi militar. 

wlidsndium. ul/stipi- 
pendium tp«r twfitolOUIO) 
<i stioit i peiiilu] (tf. obs-t, 
n. 1. Tribufu ou imposto 
prW dinheífí* (ca opoí.- 
d uiíeítv* 1 ' "cnnfnuatjao 
pa.fct.1 1'in 'p;encr«-iu>. 3. Súl- 
og lil;tct> asis. soldmlns)- 8. 
Ano. 1 - icrvK" ; orrviv" 
militar. J siipendia ffat**/* 
ou Síar/c: servir "» eaér- 
íj|-.i: undnr mt i'idu militm; 
Mi soldado II s.Pfdibfa fri- 
cArè: íicr snldado de W- 
(iititarinli- multa habtítm 
ter ipulros art!>s de serviço 
II aiirWn cottfectis nu enw- 
tVrífi títoesm**-" vete- 
(Okc-For íwtea- 
sidadc métrica ((truncai 
OL-nrrti sttpvmliwn, cçm a 
|> sfl. luniini. 

•línea, íris, r». 1. Es- 
taca rtdoiid». liraiM r.o 
ehào: estaca; ironcn, cepo; 
tronco (Jun.i ir 1 , iii >■■ S. 
Posic. 3. Hi»'i " baaiáo 4, 
S jf >nHít. S. H#»t« Wu fíbo 
porroi, 6, MS. Bat ií pui ii. 
UMontí cep». 

• típico*"*, b um 
Lstipes]. adi. D*! madeira; 

h.|ilHf.<L 



**lpÕ. ÍtT, Mim, I, tr. 
I. Apertar ', «pintiar í araori' 
toar: ntpitndiir ' an>«n»e- 
f ar. 2r Encher : entliar (de 
KanW) ; rodçnr (de Rente). 
I, Uodeur; e^cltan ncum- 
ponkar. 

?. -Upa. a típíí, / 1. I 
Pe<Litpa nweíJn: nat ííddio. 
3. Pk 41 uru a oítrta : pc- 
i|U*(ih esmola; pequena 
cota ; pequeno fributo. 3- 
Briiidc; arísejilr., I, cj.iffiiad 
slipis aeni: pequena trr | 
bato. „ 

illpala, ae, /- 1. Haste, 
doí tefetiiS: eoltnr.; pallia i 
restolho. 2. Qait.> paiiiif il- 
cana: Tiaíttc (da íava ou 
4v rKítrio). I fíammtt de 
Ettpulã '. '"Ri* de palha 
{«■CÕiaa de pequ^nn Ouia- 

itipulatto, oníi Lslipu- 
lorj, *. h.strpíili!iú<ii iSj'.istc7 
lírdrucsltn. Wm 

«1|pulátlupcúla. ac 

[&tipulatín.. /. JcMiín. Rfr- 
qufii.i prnmcssa, niiraic ou 
ii.s.ti pui p.tiio. 

•UpHlatOP, fns I-tllpu- 
|oc], m. hqiurli; ««a rcelarari 
uri :i pTíinirí^fta formut. 

atipmatus, l^» [til.], 
Estipulaciso- 

kUptil«. as, :n- l'í. srf- 
(Sfí/rtn. fr. Obruíitr por con- 
trato : priniifier. (Oh*.— 
L'sn-3e principnlxiefttc na 
pus&iva, ci>fltp; peetutia 
stiptilfitQ iit "aoe tenha 
ílÍo prometi d<> dtnhc r<>i,j. 

aUpulOfr, ítus SB.ru. > 

• íçtípula : cl. r>Jls.]. ríí;>. Kii- 
çir ama pronieíM!! fnrmal ; 
cxíkít pQf conrrotii; faiei" 
LTiiiIrmir um rorarirorn isso 
iorranl; esli pular fnitni rn:i- 
icnlal. (Oal.-(.(ima em 

; (empo* iinlirjoa havia o 
I costamt! de quebrar uma 
! pulha em *i«pl de loirprji- 

• misso. é pr»R5Ível « relafil'J 
de sripnlur coru stifwla). 

«IípÍb. a* [ef. stitSa, 
o-bs-í, /. I. Oota pelada 2. 
S*inpo do narií, r 

alir-lloa», a» ara LitWa], 
uiíy'. tieiado, 

«tírlcldíum, Ti itirirs 
4-cado|, «- Queda de iio- 
BQê <fc neve. 

atlppê*. is. /. ~stirps 

tllriaini, is, Ére 
rstirps], Deiriif rebentos. 
" itírola, [», £ -=.itirps. 

atlrffllua l»titp»J, arff. 
/7". liiiLVífllTieTitS", 

attppi, is, .' iil. m.) : 
1. Cepu: tronco; raiz; cepa 



Ide vUteiwi- *■ 
Qualíim-r wp*íi*>. 3, Re- 
bento: «Alerto. W. Vcije- 
tacão; arbustos I siLVtdiL 
*. Ba** dn aradn. 5- f-jp. 
Tronco ide Faini!>ai : ramo: 
deBcerTdeníini linhH(Z«TI1.i 
raCa, fumuiu. uanciie; on- 
geni. Prole: filho; iV;.- 
cendírite. li ciun ítirfitPttS 
imi* wraere : et rançar pci» 
raix9ârf tertlam iftrpem 
Ã«wm/fre.' deste* até A 
terceira nersiçao " tfr»i\% o 
sllrmt atentai vUtpratj v ira 
«artai tí»r)n* ubeUi.m. 

«trMB, *e, /". Kabiça do 
arado. 

rtlftt*. as r*»t1átoi . cf. 
S. Vflfflí], f Navio de nira- 
taa. . 

.iistantit, a, «m 
[atlata], tífl"/ f. HBaWfto a 
navio >£e fiimlus. 2. Tra- 
ildo pornetHd í es(rani«irri. 
•rui*, ítia. í — lis. 
•Upoua = tucus, 
■HopPtfa - íií-loptiti*;, 
*tõ. stã» t atãre, stétí, 
M-f.irn l*sHLlá-: cf. »*4.], 
i, t. Estar da pe (em opoi. 
u ifiot'0 »u iaceo) ; cstat 
levBn(»do r erecto, atreito. 
3. Eatar iitióvul, tem çv 
m over ; Hcar b pé lirme ; 
nÃo reíitaTí parar; fazír 
alto. 9. Ficar parado: 
çea^ar; acabar; Snul^r. A* 
Ficar dc pr; parBistir; p*r- 
seTetriT; coosçrvar-i« ! 
muiiter-sr, <-ílíir íe aaiíde, 
pas.-ííT bem i i.-n"ut m bom 
esíadoi prosperar r florr*' 
cer: tiir b.itn ucolhinien ca, 
ser nem rec^bid^ (f*l. diimu 
comédia <>o d<un B«tDr dr.i- 
mAtit"). 1-istnr, nduif-ão. 
6, Sít «Ii> jtucif gc : n«- 
t»r- 7» listar cw*t« tal co- 
berto dc, 9. Sc-r, e*t#f 
(sinóii- de sumi- B. (m/wí#J 
/hcí - /jk .s'ítri fítíj qttítmifíitt 
ou .7tr/íi J. d,'.pu.idt: ik' niinu.J 

; minta. ... que iis omroi 
, ni" eram atnbotís de in> 
■ pedir...; iíuuíÍ jíí.'/ - ipsiiM 
itnrí'1 'il- . . . co it.i ■■! 
pudesse impedir. . 10. 
lof,.- sí«rf <ir>, wr do par- 
tido de; *. tle mármore, tt* 
uma esLàtiia dc rnàrnni.rci 
cum tlonnftrt)!?. eoinbll- 
i ter por Aníbal, ser pnr Ani- 
I bali A. o bQfwrrnn ftíhttt, 
ocr díi puriiUu dd^, PL-ssnflft 

I de bcui ; 4. O nwrrtfíitfti* 
eitar dõ Sado da mrnhra; 
a. in ou crinfru aiiqitaM, 
ser contra alguém; stanit* 
ocali, ollios iafienU:» ; >■ 
aquatí vu itarttia ftrtit, 
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mu colmo; stantM pnlu- 
u k n rt s tstatfnadaí ; 
slatuia \>inn seiu. imbus 
ifeladoi i xiante priore de- 
crmto, aubsistriKlo n )^^i■ 
irií-ini <lrrri-tii; .fSUn- irl fnStt 
ser fieJ i nalavra dada ; t. 
centum toltntls, custar cem 
i ji 1 f. n t o x : t. mítico stin- 
/rutto, custtr mu i t'-. ^. mijih-. 

/uTjurf fi^rrti (aliaii), fi- 
car cato (a alguém) ; /«.■.'• 
wrr cai Iam cobnr o 
cèv uma nuvem de ml ; In 
primis otetit. cínnhnleu :ia 
vun^iinrJii •. tntiui Asiae 
vires stescrunt. rcuniruut-M 
tfrdaa as fftrça* da Ásia: 
<U> liii wUtfd quos véU- 
tiuirattt. estar d» íado da- 
4ac3es qut; (iitham dei 
x.íc . j ; pra lure fre ™ tinta 
Ktefft [vilum, á fortunn 
favoreceu a diTtilo dua 
KChtes: ttani intcam ooia 
G<troris, aio por mun 

jíaaíT ;íT«?arr SleíifC acie, 
CíitnbalrfHiii coni Mantafren* 
iriuiís; state, piri/, ÃHCi 
Kiierreiros ! ; iam placiàam 
PíJjíii ãtarei mate, auindo 
nenhijm vtnio affitava a 
sqj>ertície di> mHn síetvU 
atS ius, q landa o molho 
eslivp.r cnalbaaui rt J -'tií 
stet dies, conid se o Sol 
parasse ; mtoes slabant. us 
navios esuvam uitçr;T*dos; 
muro* Utiff mderant. viram 
que os muros reiÍ5tiu:a ; 
itum stabal ineotumis . 
quando nnnhum mal lbe 
checava ; apud mrtnuvs 
eeteris ít'>t tfretia fatíi, 
runservaa j bBrabranca tos 
ben ficio.v qup receberam; 
.vrríjjror qua auctor itetur, 
escritor Út autoridade 
Mr(<nrft : autor em que se 
possa apniar: stat sua 
caiifiiv itics, cada um tem 
h sua hora Tuarcaua: lia.:— 
fjltwli afTttf.niiíi steiil per~ 
grre <r<:. A il>|l persiitiu 
na resnlucão de enatinuar 
n rwírcha ; BaW stat ttesf- 
nare..., resolvi cessar...; 
niabat ia ttnçibus isictoria, 
s vitoria estava nas mío* 
dos BToéraí-* ; sttint tumina 
fifimtna, os olhos lançara 
ctiurr.aí, (C«aa|r. ■ cf. ex. 

'.IfF-O. 

Stobi, orum, m- pi. 
listolK», Cid. da Mace;, 
nia. 

*t«I«a [stoieoA ado. 1. 
btsKiidr, o ecistume 
estrtleos. 2. Como catúicoL 
«•>1í'icaaieiii«5- 



nttiinidm, .ip, m, Eis- 
túico. 

alàioua, „<r>. ■■•'I> I. 
KttlOico ; dos ti túi O >;;_ 9, 
atõíef, õriifii. m. pf. Os 
:-i ..nu. S> ateie*, <Jnu:i, 
n. pt. A filosofia dós eatoi- 
CD5> 

/. artelat, ae, f. I. Ves- 
tido comprido (de s.eriharjí>, 

2. Mulher dc alta cate- 
ijuriil, 

í. Sinta. í*. nu. tutela, 
s;it renome rnmann. 

atolitu*. a, nni Istola;, 
2fff. I. vestido de sinta. 

3. ftp. Castn. 
•tolíde (stoJidus', oite. 

I l)uin laodó innenaato: 
estúpida monte : tAlamerite. 

•tolidua, a, um 'rttti- 
ciaaàott com atultui: , adi. 
\. I -si iir irffs ! t.itfi i parvo; 

iuLiiífifiato ; ímb*i:ii. a. íw- 

firio de insensato. 3. 
^csarrn^oicio; ■■ónicr>. 
(Oba. — íí sitHjniioo de 
*tn<tus. iilií. r. dc uau mais 
raro). 

*U>tO> Onis., m. fíebftntr;; 
ladrão (que aasce no tronco 

uu na raiz :iumu plaatut, 
•to na aórtica*. {, .tj. O 

que sofre do estonac - 

■tomâchap, õtas rum. 
t, L e /r. <íw. Estar d« 
mau humor; irritar-se ; in- 
djjjriiir-se: aeastar-fe. 
(Canatr.: aJaòjtaL, como: 

| videbam stomachantem 
PMfippum "i'ia Felipe fu- 
rieso»; b) com obi„ como: 

' tutf Ittteris atotpadkalas 
sumia tua carta causau-me 
mau :-ii:|...r,, : tj tatá ar., 

' eomo: stomachor onnin 

"'tiidn nit- irritiíj, ; tl) Cíinl 
abl. regido de rum, como: 
U^ma-cAiIr i cam <iliif£0 "IrFi- 
lar-se com alguém^; eJcom 
ac, rf^ído ilí tffj ; ff i-tiM 
propôs, de çuntt ou aí>. 

iloanac hõaê "sl-ima- 
cbosuiií, otftí. Curt ífa ; <;um 
m.iu tiuEiiur. 

ilúnaChitai, o. 

tstumacbua,, adj. f. Arrc- 
n:tadn: colõricn; fnrnso; 
irritado. 9. Ç(ue Indica mau 
huaor; inspirado pelode*- 

PCl|l>- 

■ tom i c h m », j , n- I ■ 

T«hn (liui'stiv.j ; ea^fago : 
«tú«iaHO. 2. Mnu liiimor : 
buis: cólera; indignação : 
dtipeita. 9. íShíiíso: d«sr;fii; 
aprtHc. 4, Rss i «nação: 
p«ci(ncia. || tonas sioaw- 
. L'. 1 bom tiuiikiir j| iíttmU 
cr,t fanlidictuauen:: eninar, 
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causar fnstir>|l.'iM'í nr,n tal 
stamachi: i^gos une nAo 
aãu do t*u eòstoç stoma- 
rtium ivftijv : satisfazer o 
apetite || f . ulicnt macere on 
i ftteert: eaelf»r a rtHera dc; 
I atiniém: irritar, 

Slapax, ccis. m. Esti» 
Tftce, nome dum escravo. 

alortol «taefa, ae, 
' Hsfeira dc (unco n de 
corja, u 

Btpabaot, acia, hl Estrá- 
bnçc, nome de vscravft. 

!. atrabo. ctiis 'atra- 
hus}. m. 1. VesRo; estra- 
liieni individuo «'tacudo de 
estrabismo. 2. Invejoso. 

2. St? a lii, fJnM, ». 1. 
títrabilu, omdur laliuo. 2- 
Nnoie de outras pessoa:;. 

atpabõnua, a, um [1., 
Stwho], ntl). =struhus. 

■IrafiBiB. a, um, adi. 
Torto dos olhos: estrabicn: 
ve&uii, 

•trãp oa, ir. [ • ster- *es- 
icnder „ < > sterno), com a 
tsltrryunirnift «J, /. I. Desa- 
bauicjiio ; rulua: de&trui- 
< fio ; grande (tesurnça. 1. 
Matnnca: carnific ida ; der- 
' rota. a. Mnr.tío. J nuas 
fmt >i'uj, . /: uuaulo san- 
ruc derramou ! (Obl,— 
Sm»n- de çafdes e ciades). 

alrãgulãta aeaUa [tf- 
voe. seg.j, f. Cobertiira ; 
coOeria para a cama, 

■trjtga tuai. í it>lragi4' 
lusj, ji. Oiberiura , xaírci ; 
roupa dc tamil, ífiberlor. 
tobena, culcha. manta; 
• tapeie ; alcatifa. 

Blrápiílua, A, um 
[sterno; cf, etroges], adi, 
\. Qae se estende, z» atra 
■Ata wettfa 011 simpl. 
airaaula. ae, /. Coberta 
(para a cama). 

tirimeh, inis fafeMfll 
n. Cúlmo; naiha estendida; 
leito dc palito; cama de 
palba nu fattias (para ani- 
mais). 

ttt»lnerftSriea, a, um 

[stramr ntum], ad}. Ue pa- 
ma ; que serve paru cortar 
palha, 

atraatruitle f na, a, um 

' lid.i, «9. f>e palha t co- 

. htrtu de palha, 

atra nanhim, ij^ternoj, 
íí. |. f-alh.-i 2. Cama dr 
nalha ou folhanem ipura 
anEataia). 3. CoiBia.cn 4. 
Atoarda. B. Coberta; co- 
bertor; manta: colcha; 
lainel, 

itriminéat, a, um 
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[atrauen). adi. Feim de 

palha ; cúbrrto de cítlrao. 
slr«ngulibilU, e 

[sitmnaul-"'], atij, tjue podo 
ter sníocado, 

«tr»«t | u BUI 5, fin is [id_J, 
/. Safocaçao ; estrangula- 
ra i-n to. 

/. atraapulttua.. a, um, 

íwrf. í/p stra-i nulo : 1. TJs- 

[tan^uluiiu. 2. SlifoCjidu. 
f. <tn nguliitui, Si 

strun fruJo , . jrr. ■— utriwyiu- 
»tio. " u 
«tpnngúlã, ávl, ntirrr. 

1. rr. 1. E-»tranjrii1ar; espa- 
nai. 2* S-m h icbt - asfixiar. 

2, Arrrl.tr; umijrt-iniir: 
enterrdí. 4. Ca.iiif ago- 
nias a', n f I í tc i r, A itfytrlii-i 
Biratigiifit ora tíqtiarl: as 
ÒErnas 10 Estitre tc rfo- 
ciitjii ; || strungtilat ÍikIiwuí 
aator: s dor comprimida 

3nfl>çn-lll>3. 

alransuriB, oe, tf líe- 
tuncuo ile urina, 

• Irai*, H-u íslrsius] 
(subent. via). [. Ceiniii.uo 
eajçndn; estrada publica. 

b trate gema, a;i=,, n. 1, 
Estratagema (íiruil de guer- 
rn>. 2- KstrjiriigKuiíi, ms- 
ntia. ardH, 

fetrâiR0ia, se, ,r. Pre- 
feitura: govírnG DiiLitar; 
■província.. 

a trate' nus, [, m. U Ge- 
neral: comandante. 2. Pre- 
sidente.: r> nae fitesiia a sim 
banguete. 

Stratti, ts, f. Cid. da 
Arcádia. 

Stratti, iiiritín, mt. p/. 
Ms»i'-iiit«s da Estratos. 

ttratioliclii;, a. um . 
rJrJ 1 /. Militar ; de soldado 

$lratÍDB«cl€« T is. 
Lscrati^cles. iene de 
bi>menl. ^_ 

Stratiua. lí, m. t. Es- 
trado, médko di) rei Eu- 
menes, 2. .Subrciicmse de 
Júpiter. 

Stratti cm Stratti n, 
cTnis, m. Estratãc, nome 
próprio fie pessoa 

SlrntOCj^*, is- J7i. Es- 
trátoclea, nome próprio de 
pc srioa, 
5t ratou- fiLram. 
StratOnice, Es, f, Zs- 
triiti-niice., nume própria def 
pessoa. 

Stratcmicua. »e., í i-::; 
tratonkeia, cid. du Caria. 

SlrafórticAn*!*, e,<r<tr, 
1. De Fairatoniceia. 2. 
StralrrnicãnaãB, Tirm, 

»i. o'. habitante* de Estra- 
tonicela. 



S Irafon íc e u a . a, um, 

, diff. De Estratuniceia. 
5lr*<oaÍott* ídi», "■■■'<■ 
/. De Hõtrutoiuceia, epíteto 
dç Vénas. 

SliratonTcua, I, ,nfc BS- 
IrJirmMcn, nrane próprio dc 
: homera. _ . 

Stf ai Onírica, lie, WP. 

tstralónidaE. rumo urcifi- 
2trafaphãiiDa, is, ra, 

Estrutdflrief , twro» dr 
hDrjicm._ 
atraloríum, lí E*tftr- 
> na\, n. Coberta de cama: 

SLrnlúa li u Stratua, 

T, f. Estrato, cid. da Acir- 

alrãlum, T. ít., á atrã- 
ts, ijnim |,sternu], rt i>t- 1. 
Rotipd dt> cama ; cobertor ; 

oolKTia; cajim; ia pi? te -, 
iilcaiifa. 2. Xetrel; Eulim : 
Flbnrda, J. PI, Calçaria. , 
.iirtna virtntm: cuminlh 1 
calcetada ; estrada ; rua. 

itraturru H TO. I, f. 
Obra de taleerelro ; talce- 

| taria: pHvíméniu»- 

«tPãbt*. % «nt, part. tíe 
iterou: I. Ls:ei:di<iu inu 
t:hw .já leiiol : dvi- 

- bido: proatindo. 2. Deitado 

{" >r 'f-',í ■ íliTr ihílífu : h-íh- 
; do - arruinado; destruído. 
3, Kano' calmo: tranuiliJo. 
4> CnUiftOi Kuamectdo ; 
aparelhado ; juncado dc. I 
stratae hàtbae; ieitri de 

relia y-f trata menibra sub 
arbmtai deitado A sombra 
dum mudrrmhciro !! nigilam 
Atraia Santna corpora : OS 
ífufaídus fldflmifií idas 
acrattis et/aas ; cavaJo apa- 
relliddv. ^ 

slrebuia, eram, B. p!., 
. BtFob 5 ta cari, f. Carne 
daa íhiCls. 

ntraniB, ae, f. t. Bam 
OresãKiO; BTesiiein, 2. 
Presente (dado a Titulo 1e 
bom prijíairio) ; rc>nsu4na i 
aatcnanaa; brinde. 

S Ironia. ie, í Dessa 
tltiS bciní presóiri<is. 

■IrãnM [strcnnus], afio 
|. AítsvJiTiiente ■ di",i^ç.ntç- 
mente ; rlTamente, 2. Dc 
-prftS.su; t -i ; .'Jlii Iujiijhi. 
a. Valentemente; luiu 
coragem, 

■Irtnuílll, ãtts f:d.V 
f. Actfíiditile ; i*ln : dill- 
gíiicia. • 

ilrmai, «», ãre [ld.], 
tr. Faiar deaeiobaras-adu : 
tornar activo, diligente. 

itrcnuiiJt, a, um "stre- 
na], aitf, 1. Activo, iatré- 



pidn, dftnodado., caraioao 
ícm opoa. a isnafus ou 
ittí>.".i. 9, Vivo; .?»«em- 
bíiT3i:HiJ'i '. expedito; pron- 
to; diliftenc; Ntinil^rivel. 
1. Turt>ulenT'"j : sadicioao. 
1 1 f(K'enff'f írtrentía ittxxii ' 
qne eiecula pionunente 

! pis ordei» !! j, imí ff.wrepí 
ístiTíiJ: tWK>i uma RCti- 

1 vidada estéril || stre/iuns 

ir&in 7 intrépida ' COr^ioSíí. 

rtr«p4lõ, us., ir>i Jatra- 
: peL L frea. f. Fazer grande 
! ruído; rttqipbar; rc«c>or ; 
»oar. 2. ! ">v -ir tfal. do 
iôbrj). 3. Cbilitar. 

•rtrevitaa, us [id.j, m. 
I. Ruidu : eErrundc ; ealrá- 
pito. 3. R ;iiii> <duma rnul- 
rldSu) ; tainulto ; (tritos. 2. 
Som (da lira). '] itrepttlim 

iHusiu ixon fatiaxig ots>r* : 
vir SEm ruido U airti/ittaí 
leeia : IiKcíto niiuo. 

atrMÍB. ^trepai. (Stra- 
□Vtiini), Í X 1» Fíizer ruido; 
ruiier e*trondo, btindho. 2. 
Murmurar; sussurrar; rea- 
Jiii(lr: r('pt-rr:.f r; n-riilt|t>Hr- 

3. Tr. tiritar: dizer, gri- 
tando. D streplinf cures 
e/uotorííiis: os Pribr.* 
atroam ns ouvidos. (Ot>». 
Destigsia arTiiIrnirli um 
ruJdo aurdo e violeoto, 

I Hl Opôs. a SfríiíúO. U>I6 
designe um ruído sibil anfel. 
•trla, ae '*TtTÍgya (<l. 

! atrigíití çf, ília (<' agyíi}], 
/. Risco: estria; candura: 
sulco. 

atpiata, aí [striatui . r 
."siiiíic dum [jeitr deacu- 
nbecido. 

•trlatur*. nf litrio.;.,f. 
Eslrií ; canelura. 

atrlatua, e ura 'striaj, 
ad(, E*trrádD ; eqitelada, 

•trH) uja — -s trubaÍA. 

atricta [StlietfiSi ndff. 
KiKorosaniehle; estritto- 
mtHte. 

arriDlJm [id. i, nd<r. I. 
Rente. 2, Fig- Samarf»- 
mente ; sucintameRte- 3. 
L>e- pressa; pruntnniinte.il 
srrictiin ndsptcere : ver a 
pressa ; ver de corrida. 

• I ri dtrvua, a. ura 
! strin/rol. udf. Apnnlindo, 
Ctillituci (fui. da iiZf:tunB), 
alrlctop, ôri.* 'íd. |, m. 
0 que Ut a apatibi itt 
azei lona. 

átrio tura, ae "jJ-1, /. 1. 
Contracção, 2. Apar.lia, 
cilheita (da ureiturm), 3, 
yin^a dtí ierri> Hti bra»ai 
barra de ferro, 
atrlatua, a, ara, pari. 



; 
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tis s,(rinL!<í: t. Apertada. 
2. tatr tri, rieoroso; con- 
ciso, iHednico, breve. S. 
ApertaJn: itL-anhedo; ta- 
trfitfl. 4. Colhido [ arran- 
cado; cortado. 5. TirJiilii, 
desieraoElahaíli'* ífal. da eb- 
padtj: erapuahado. A. Ar- 
mad'>. I| strivUi matutino 
frigorc raincra: fétidas que 
o f/io da manlsH fei:lum 
aírtf/fjjrmfl lunua : porln 
muito, estreita j; etrn-Hl na- 
rntx in. . . : m6m armadas 
contra. . . 

atriiMi, ês r êre, stridi, 
c " ■triaS, ia, êre, *trid>, 
u Kaucer ; produzir um 
riLiírt estridente nu sibi- 
lante. 3, fazer i-uido) 
ressnnr. I. ES(rfr«r; cre- 
pitar; eaivilnr; aiiutjiitr ; 
Mimbir; chiar, f tiridfntla 
plauttia: carros que chiara 
'f tiridenteif afoc : asai ea- 
rrideitttí j síríderit opes : 
sunihirera ns ubelhaii || s. 
sai*».', oi 1 oavir-se co>chi' 
çtiar ii eeitfis itrideisa sitru: 
fliirçsta ojiJc ^ltii;..i ii venlo, 
atri4*r, i i a s 1 1 id \\ , m. 
I. Lv^tridor ; ânn ^gudu ou 
pcne.ff.Tnte ; ruído : sibilo ; 
tíimbido: murraúriii. 
Gfltos t u sons (emitidos 
pelas pesaonj o« diliniais). 

i«na<t aaae sttrídorem 
reúiíat : porta que ra-ijíi. 

alndulirt, u, um Isrpi- 
decj, rífljy. Estrtdiito ; uiíudc 
p-enetranie; nibiljiate. ã srri- 
iíuia i>i'i)uj,tra : csrro* que 
chiara. 

/. alriaw, ue 'ao ra* 

tie stf iiigti], /■. Renque, 
«leira ; sulco, rego. 

-■ strhM. sim. .-cm 
a fiirma tíe ac. rfú gr. 



9i[ kA. 4.m r tfii:<:f f.i. 

«trlnilêcula. ae [siri- :: 
fflll»;, f. demi'1. AlftOfaca 
peque nj. 

«IrJníJla, is 'Mn rab ttp 
atrcpifO;, f, |. Ejpéeií de 
almuTaca gn« servia paro 
tinr n sòlor e o pi: da peie, 
2. Jnalr amento canelado ' 
semelhante ri nlmofaca, I 
para ifltr^JqT.ir líquidos ntts 
otnrfdci*. 8. Palheta de 
oura mitlvd. 

•trlgjlí«>= ítrieiles ícf, 
mrlxtlks) 

•U-iantenluin, T \ ria 
rau tle etriDepj, n. Hfl?pa- 
ilurR: iniuiiití<;ie da pele. 

rtploo.í ir,- [1. ttrifa;, 
1.1, i rai,'iir Sulcoa. S, Faier 
ílto UBTraaao). 2, Parar, 

atpl«SaaiB. ai um ; : d;. 



adi. t, Descanuidr): rmaro, 
2. Fi/r- Seco, cone Lao Ifal. 
dum orador). 

airinB-ã, Btrmx?, írtrlc- 
tum, i [(Ai rau atng-], 
tf, I. Apertar; cenar'; 
LOinprirnir ; estrelar. 2. 
Kestriiigir: diminuir: redu- 
rir; fncurtar; apertiir, 3, 
peitar a ruão a um ramo ; 
desrmnar; podur; desbas- 
tar: cortor: arrancar. 4. 
Bei ta r n (a$<i à azeitona 
para_ i> t:rar da utivaira): 
colhêr, Sm t^uannr rciHC Jt. 
COat^arj caminhar nolunHo 

ir no encalío de. 
Tocar levenientp; ferir de 
leve; tocar ilt levit, 7. 
£mpunhar (u e^píida, p c ird 
a devera bainhar j. 2. f-ig. 
Ter em sujeição; BarvW' 
aar. ) .i a m me siringlíut 
anda Nota: o %oto encrespa 
II superfície das ondíis 
stringure rtnn i.iglutue: dar 
cjiIjo da fortaitu tom n 
LiMempernnça |' stringerv 
<;:• rna-: f^ítuúfey ; apanhar 
botota S s, rt'im?j: eortflt, 
preparar feruos, H *, bordeai 
ceiínr cevadu r s, C<uiíb&: 
psíwt rerte dos rochedos 
| Jl *. andaí : paa*ar de leve 
sóbre as jSymí jlí, metas: 
l n si ar rente das balhHS 
a. carpcit ; tocar da teve 
iu corp" .... Hfiin- oettam: 
Cil urna picad-íla no pe,| 
s. rjmVwirm : peTiurbar, 
eomavír O espirito II t, m,- 
I irar meum : aiing r a minha 
reputatíTo ; tocar itu.ttieu 
nome Ta. gladiam'- laincar 
m«t> da espada 1 a, nivnibits 
miadias : pusar peia espada 
I í. ferram ta tui Oifpfrírrj- 
aiiqae;». Luxar peta espada 
contra alaruêiii ? .v. ittmbftrv. 
la afiifiit-/rt: dirigir verecs 
jantbicaa contrn nlííuira. 
atrlR0Br, õriststrineo]. 

m. Bater de dertei; (iriíar 
com frio. 

itrIS, ffltrj}, ít«m. ] Vp- 
rvatío íVjírfíí. cie- BtrLatiasl, 
tr. Canelar; estriar 

afrlm, Tc; s, f. 1. Espécie 
<K ouro ou coruja (que, 
seenndo crlum os antlffos, 
eaupavia 0 saaRue dancran 
ci;). 2. Bmiá: feíiicciru; 
vritipiro. 

SlrnbiEua, T, bj, Eatro- 
hfln, nome dura eacnivo, 

«(rSma.ítís, .7 I.Rniipn 

dí ÍJMI2 a. II. M li rc:i. 
•tronayta, ne, í, Busto, 
• IroptiB, bc, /. |,. &s-i 
lufe. 2. Sm?;, e priflti- 
palmcnte ftt alrDpjhaa, 



| ãnim: aniíicio; caviUfilo; 
i manha: Iftgru, 

Srronhade*, um, í ut. 
As Ksirófades» íSLrivali). 
ilhas do Mar Jóato, ende 
Iwbilavam as rísrpias. 

atr-cnhhliipl u» '. . ;t i- 
phlum]. ,tj rabrlcante de 
• stropShi (cf. stToptiiiiiíi). 

■traplilDlujn, í 'id.;, 
.t, tífirt/n. Fita. 

■tronh fum. ii, rt. 1. 
f-uúa que seguTU*^ os pei- 
tos das mulheres. 2, Fita 
pnra a cabeça; lai^a. 

StrEtphiuc, íj", «. 
trofio. rei da Focica. || Sfro- 
itfiio natsi&L •: |nij de J-*. 
irMÍ;u [Filada i. 
, »tíc«hilui, a. um 
[slrophus] (rf. olrsJ. ad}. 
. tJoe tem eúhca. «lha. — 
I iV£l_ êicansao aeorrg stro- 
phúsus). 

•traphtia. i, m. C6trca, 
edíica;. (Oba. E ama la- 
llTiizíic^o dT Cfí. iiraahni. 
ft «tui irsirc.spnndr; o J. pít- 

vtrmp PU» =- stnippua. 

atnuDla IruL-tj.ii , jííí', 
A[iaraíõ53m»íi>te; de'a:oda 
ornado. 

Ét>uctflla, ■ [struoL 
ddf, I. De CQttttniçao : pro- 

Íirn-i pht# coaatruçao. 2. 
SdJficado; eonstruido. 
atniDliõ, Onis lid.), f. 
ti tonstnicâo. 2, Insini 
çilo; enuiao, 
alnuttor. otta {\AJ : . m. 

1, Conalrutnr: nrçuitécto; 
uutor, 2. O que dispõe um 
banquei* ; atgiiclr que serve 
n coanida e (rineba. 

• IritDtarlui, a, -iin 
[structor'. astj. Qç tonstra- 
(ur. 

«tr u Giura, [struo:, 
f. %, CnnstruçSo. 2, Kilr-u- 
tura. 3. Alvenari.5. 

«IpciCtui, a, uai, pari. 
de struo: l.líewnido; ajun- 
Ima; junto. 3- Disposto i 
' conatruidn ffal. de pala- 
vras); composto (fnl. 
versus). 2. Preparado; tra- 
uwdo, 4, AtiiiBiilado; amon- 
| rondo. S. Cuiistjutdo ; edi- 
i ficado. 

•Iraiía, ii [bttuo], f. \. 
Mo ii [Ao; uiijnle, rim iti pilha. 

2. Fira. 3. Fileira* rnr.Uisi. 
4. tiólo SacHr-Klo. 

atpuiji. << id.i, 
srniíi. 

atpDms, ae, f.t. tscriJ- 
fula; ttmnnr escroínluso. 2, 
fia, Owca borrer.da. 3. 
Struma, ac. m. í ; .st-intta, 
sotiriMionti! romano. 
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rstnimnj, orf/, Bacrí?lulc»D l 
úui' icm estridulas- 

atrãmua. t [«rí.l, m. 
F.rvn mo ur* (planta que» 
seuuude -'•«■ l«lK«v.i. CliMVi 
|th «tmílllOSt- 

■truú, Ki, ctnm, 3, ir. 
t, Lcviíntar (sentir!'» priui. 
raas ijiiqJ. 2. EJcrtar <m*- 
tcriaii); erguer; amontoar. 
KtiU3l1i|r.r ; teflnir, amntfir. 
3. L«vanl»i: soiratniir] 
edLtioir (prúar, c Hg.). *., 
tJisinii. orei-, nur; jir,-jiuíjr; 
mwitaj", maquinar: eaus*'. 
MiRCilBf- B. Cobrir, pibnr 
de iRuarsu*. por n» ntesa ; 
ciineyar; cumular. 6. /,<?£■-.' 
ttnere adem-, formar um 
exercito em tiniu* ni ninn.- 
ina; *. copf<vs, pí* os tro- 
pas cm linha 1 £■ armatns. 
por em lifiha oa soldado* ; 
á alKui inaidlfis, ar mar 
cila las ;t alguém: *- Ptiram, 
levimliir uin.i i^lf u : a- fse 
mim. cobrir as iriiS-in u« 
iijuarnis: s. tTSffrfa 
cobnr u* eltarc* 0*. ofe- 
rendas : girada sard n«a- 
ÍTO i;art>urv pr;r4a (hímííí, 
cnipreKiiei narb-arismos th»» 
wcij:. versus; tjaíd ttadioha 
calters tiiKruai stiatl?, que 
opras tt&s prríiora ím.o 
ijnsúo de eibiosf : «juírf 
afrui/?, <yw fts- éleí; Aoc 
iosurn aí itíutiel, por;i Ira' 
mar éste ardil. 

atfaprtua. i, «»- Paix.ii, 
tinia; erinalda, coroa. 
Striitnõa "U atrulhia 

fmala), n. pi. Casta da 
marmelo*. 

atT-uthto, nnis./ít. Aves* 
truz. 

atriithiocameit:*, i. 

m, Ãveatrui- u 

aipúiitíoii, 7i. m- S*- 

jton.tna (alantut- 
srrutrmpndes. mn. m 

c 7 Q"* tem pes muuu 

ijiib, ra. f* O Kalrimlrt, 
tio d* Traria. 9. A Tríleia. 
8, Stnrrnonla. >dis, /■ '■ 
a) do risiriroiio, <la 1 meia ; 
ò> amiUOIlil. ■*. Stríinu- 
niaa, a. um, adi- : a) do 
lislriinãn, da I rácíft i o) 
:ii<L'nlr;oiiaL. 

Slubura, «c . í ». 11 
da Mutt-ilui-iM. 3Í. &!ubi#- 
rirut, a, ii ni. trri/. ua 
EsiutufJ- w 

atudio. ai. i" *ii7'J, 
3, f, c 1- Ter gíralq, 
iék» ou der£caçã'"> por: 



tiiTtiLtraiCT-í* emi postar 
de. !t. llfscw: .'iMnjesc- 
ios[( de. tóli^çar-íe p«í- 
t. AplicíT-ae a; dsr-ae-a. 
4. Iísli«5af. í. Uiffar-W! *,: 
inhíríisbar-.M?! por - sf r aT«i- 
(■iiaJo H : *eí u.Diig« d*; ■- 
Irmiilhar em ale- tavui-, 
sjerc^íir, Lii!ttv«r I umar 
i.us motiis ti/W rei siutien- 
dnm ar...: era precísn 
^.prepaf todos us p*tor- 
□m para qne - - 1 II W S"*" 
&fí«!ir, m? . . : «forcava- 
>se vírr Lnipeair flue... 
<Gnnstr. : ai Kit ainsftilt* 
crun dfí-, como: shuArne 
eqaitattií "pr«i£n(1« ™ w 
cavalaria rr, ÍJrtCÍ a f»l-Ê- 
tpndcr ii paz., pettinutí 
uai úttperiti "pftst.Tidcr ai- 
nlio ro ui pridiífi,,*. í.r[f*^ 
/«ra/i "tír asrníairao a fe- 
luf,,, s. íj'/ti»fjj l! dar-ie a 
litcnHimiir. inêmoritte 
•rnil viir » ncmitriar: 
n-Lutas; veies coni ou 
ac. e in/i. Ci>irio ; ícrrí 5Í«- 
ífeo -. "«alo i an^ií'*" P"»" 
sabrr...rr, -iSastemus rrfíí- 
rrii ct>risilíis rittiofin wtam 
ftoflfinfxm rFÚiicrv "srcteiv 
| demi» tfirtiof ci.xn o* fios- 
sos crtnsetbo» oiflis sfcgnra 
e vitta oo* rniTrtettEn : c) 
rar. com Ur cnnio: unvni 

ctetis "trndei HpenHS um 

'um d««í|0,,-.rfj mr.CTiTW^ 

íss / sfnfíuf «tsrorcei-pio 
mf qoç riiiu cstives*e so» ; | 
í j rir. rítiiof.. como: /ier/«e | 

•et <iíí;i\.i n oaiO«: /J 

rar, «>ro jfíiíi. *o t 1 ^ P*" 

riodn t' rc - '■ ^ 
atudiõao luruiluwali 
mfp. I. Cora aplicsçftfJl 
Lúm cuidado í com «lo. 
Com ititertíise: com pf «er- 
com koMo; tom nfocto. 

uiííij-iir' í<i.irimjríiiJtfci-' n ' 
IMiarcudar cuni cmpcolii», 
i com intercsíií. , . 

aluclttfttia, a t .Btu- 
diumj, vHi. 1. Aplicado : ic- 
luxo 1 tu>d"í«*'-' ' *l lllí 'Ç™ 1 
efjslo pof. S. Q«e »f '"- 
. ttresaa; ijuc «ostAi que 
favrtrécei dedicfldo. s. 
I Apiíc^do o ; que 

a; diic calad : ir jut *P rc ' • - ; 
4. E-iad>osi>- 5. i«,striiiay . 
d»u:a: lctí«*n. (C»nalr-= 
a} ireralrrientc t«m flWt, 
uirsiu. ttudfoi.iii .r.:)i 
Mnie uostu <ie o «a a' tt 
CaçiR- . 4ifB.h-ws«J /WfjrTT/Ve 
ifoatti de llurca.1. sf"? 
i nntiifflnlií "partuldrio oa 



natirciai., #• titieram*» n ««J- 
tudioío, bífido skt* Ictrftâpi: 
|>J uftsoY. c; rati com úTafJ. 

ttudlum. Ti [st«dcol 
«, 1. Atjl it açoo-. iímo ; 
Í>0i1". acitii 1 li m ■ 2, lj')jífci 
oçlu estudf»: estudo; 
oBjecto fl« estudo, ff., a) 
os pstudos: ô; o= (tuIos 
d ii estudo, escritos, obntó, 
3. V unta de; UiteuV"io : 
fesí-lo; maneira dc ver, 
nfjiTiHEO ; uòsto, atnor (puí 
aíe. cdi*H>: inclrriai,-3o, pfev 
pw-ião. 4. Bcncvoií-ucia: 
afeiçoo '. parcialxtadc. O- 
Otirpaçici : nTi^ttaaao. 
iíuulrina: esínla; setta. Si 
to arnúf (ríarimum stwiti 
cvnsumebat: cors«Bravri 
muito hi-ntpo aos çíeraows 
rrííli tH-rfii r studiam fitlteM 
laborem: nf-lor que nflo 
dei a jvuílr a fadicaM. 
í/n* dlolte pímít: trahatilio 
lun cipiritut cuito) serri ta- 
lento. (ConalF. i a) ííosín., 
roistn : PHifcw atiHTtiatfi ac 
if/jrfi" ííW "u-nir (to mesmo 
ardor e do mesmo crrjpe- 
nho,K w;i/cnT rtflfloâ 
ffjTrffe «cripsaurLir sele 
átioa aos estudos*: BI i rnm 
ittYí ciicr» • aludiu noturae 
SirtUnac^s nantruisv, Jía- 
rfimn rHíJflíir/j' pamKl 
rtela cftça P . ej "itn ac. »- 
! Itido dT como : -íMít/cI 
íumujani flrf consiiiatui" 
mantianrium Ciceroni "a 
voniadt! que fl? pesso»* 
tinham de faíer Cicw* 

til-DSlili,)- , , a 

kltiHA slultnsj. rirfr. 1. 
Ti'.|«ni-"l»:: csiínrniS^iricntK 
| toiptamcatW imprudente- 
I manle: uíseaíauiin'' 1 ' 11 *- Z- 
Sem arte: inhiibiliriciilfl ; 
liuil 9- iilLoJersdfl-nWnM. 

alultMtHIBDrttia- ai 
e Bt«lttloguíttm. n 
[stwlHloqiiast, „. Estnpidct 
ira ncredfldif. io fnlnr: ii*- 
curso estúpido; discurso da 
p-Atvofcea- 

stuM II ««•■«•*• a - 

[aftilt.us+-Hiquur:, arí;. t { ire 
(Hy. purvnices. 

■tuHKin, is:iíltii5j, 
/ i. F^upidtí 'ntut- e 
fnncr.V Io!íé^, diAçarHtc. 

2. Loucura: impruacn id. 

3, Loueura, ejrtrBvrtJrtnar 
(ranjirAaS Ida mocidade), 

atultiai riuk. a, »m 
ritiiltn* + vnJeoi. tffV- QuB 
irè mal; q«e tem catoíiflíl 



atpltu4, n, um relúa 
, náBtl ciim slolidaal, 0 
1, Põtvh: ostliftlia; f>* 
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msensaun; imbecit; ioftjvto. 
5 _ Louco; tn>pri*d9T*tt; 
xtnitn urrog.tMlti-. e*ttipiúo 
prííuncao. ( Cf. .lAptóÈia, 

■ tuita — itiippu. 

•liipalaolD. Icei, fac- 
lunt, J ístoped -hlaeio], Ir. 
V.r.ti-Tpiii-'.:! : tornar iiiien- 
jiJvcl , tornar it-ibupctní"'.'- 

alHp eréctil a. ri, un), 
fKU-t. de siuptífueio : estu- 
pefacto f pa^íisudii ; iidmi- 
ruJo, 

• t apatia, fia, f)«ri, 
posx. siuocfaci" : estar 
cbeio om paatspfiio dij adini- 
ruvíii. 

aU>p«ady*, h, am,gr- 
luadilio dr itupco: ri.fa- 
pendo" admirú\el: diário 
de adiniiaç.3". ^_ 

MtupAi, itupui, («m 
siifi.t, 2. í. c Ir. U hatar 
entorpetidi», irrnivcl ; fítor 
naniilf»; parar. 2, Ksliir es- 
lupífactu: ficar pesmad<!, 
ahisraaílo: Bstar*nwntílíj0! 
ticar extático. 3. Ver com 
p&^tjnn: extasiar-se k vista 
de ; admirar. (Cottalr. t a) 
iibsaJ., como : s/upatriiní 
rerfru " raitou llsc a pala- 
vra,,. slapHil íjríoriLS QròUt 
*a rod» de liiao íarouni 
t» com abt. simpl. ou aíJt" . 
re»ínírj de ia. corpo; .■mtíjtn 
rmífr* i.'u/KVJ "sou muita» 
veies irtófcfisrrcl hos ma- 
leK,,. impere m TUtaa *ex- 
tasiar-se à vWta dc Turno», 
a. in ttlirfis «íitar encan- 
ladu cdpi o* títulos,,: C) 
corri dc. regido dt rírf. W mo: 
mater ad amfitas stupitrí 
iioc?í "a miSi ficou ftspitn- 
tn<ln com os sortis que nu- 
viu n - d) com ac, dd 5." 
Hiep.l. 

«tu pau cd, is, tre lítu- 
pcol, f. Iitcoat. Tíirnar-ne 
cstupetaclo ; espantar-sè. 

atapíwa, a. um, «úpf. - 
»tup|je us. 

■Etunldrilaa, ãlis ísíup^ 
&u*), f Falta de senso; 

atvpirlua, o, uni (ila- 
peol, asii. ■■ Ksluffeíacto j 
pasmndci: ateisnifido; tipan- 
rado. S, K: túpido ; porvo : 
imbecil . iJieptn, 

Itiinor, .iri.-. jú. \ m, I. 
F i' ij i rp i' l iiri r tl to : i nsfir.sihi- 
lidnde; estupcíaeçao. 2, 
Estupidez; loneortt. 3. Kii- 
pxintu; pasmo; ddioimv&o. 

«lupúrãtua, 9, um fatu- 
por '". rJ(í/. Ka rupldHmeoh; 
adníiTado. 

aliippa, .ic, f. OWmti 



ttunpiriui, a. um 

[stuppaj, adi. Ue ftstíips í 
relatna h etftopa. 

■tappíu*, ii, n tn [id ), 
mlf, tti.' c.jitOpií. 

tluprítnr 
pro", m. 5»dutor; «»rruptor. 

ktiaprStui, (1, uai, part. 
de itiipr»: I- Deshiinradii, 
| desílorado: ultrajado- 2. 
Corrompida. 

a tuppa , iUf , ãtum, 1 
;stupn[in . Tf. 1- OtMllnrti 
deshonrár. 2. Manctiar, 
poluir t corromper. 

■tuprõat**, a, cnn Liei- j , 
mH. Cornijjtur; sedutor: 
projMnso s -estupros. 

•tnpFUtn, i ida mesma 
rcsii tfOd stujeo!, n. X> Des- 
honra: ve-niuntui- *. Des- 
hann íesultSTrt^ ,|is d,>ua5- 
sidâo; deshonr» tenultaTite 
dc estupro. 3. CrtmeíÇiO 
carital ilícito: aduíterior 
' aatupro ; atentado contra 

0 pudor. 
atutHiux, i, m. t- Estor- 
ninho («ire). 2. aturní- 
bh*i a, uru. adi. Da cOr 
do cston>inho : -como un 
cstominh«. 

5-trn.lali», e, udt. Da 
Ei-íItBf-- inítí^o. 

Stiqíua. ii. um, ts<//. t. 
lia £s1>eo; eMttRIOi dm 
Lafemos. Z, Magico; sl- 
ni*tro. ». fllt. intraml; 
perigosu: nioítali íunestu. 

1 SfWftaí rex ou fúpOtr: 
1'lutfio; o rei dos internos. 

stí iubStn ou «(íiodíí- 

tia, ac. m. Fcsflestal duma 
coluna. 
■Ivlua =•- ?.tilu5, 

fjd>'. Do hjííinfalo. 

I. StirtiB-aãMa. ídií ■ I. 
1, L)» Katiníiilo. 3- Pt. es- 
p<>cie de «arcas, ou cciío- 
nlias do EiTinra-o, iinr". Her- 
cuIê^ íeriu t-tntii Xiitas 

StyjnphãlJi, idis.f. 
Bstiniállde, rpjriSO ao 
Epiro ou da Mnced^miau 

5triTiphãti«», *, um, 
adi. Uo Eslinfalo. 

Sljmpfcalua, i, m., 
Styr«*^»lam t i, a., ou 
SIvmpKata, una, n. pt. 
U Esltafalo, Tnontsnlla C 
iHgo da ArCiidia: retfiàíj 
da Artiiltia nade esse látífl 
e essa mi)TitunHii ficavam. 

Stvpíiilu.*. í, m. EistJ- 
feio, nome dura Centauro, 
i(Tratinul «q »tor«- 
cinua, a. um, ai}. D« aa- 
i toraque, 



atarrax pu alorax, leis, 
oi. e f. EscoFaqire. 

stnu At ae. 

IíBé, fonte a la^os lia Ar- 
cádia. coTiEidcrnda pelos 
poeta» ccimo um lago dos 
infernos, 'jt. Os inientos. 
3. Ag tia da IL&tiec ve- 
neno. 

Sllud*. a« suados., f. 
Doasa da per*iiasaii. 

BUiirtnid, ãft !>LLSlíeí«:, 
f.1. Kitortacão; pcriínrt^ao", 
u.c^gtlõnciij ptrtiiaalva 2. 
— Shuíui. _ 

■■Nia. suã&i, tuisani, 
3 [ * suid- {> iuavisl í, tr. e 
f. 1, Aconselhar; dar um 
conselho: exortar a. 2. 
làrcitor, impelir a: «*or* 
tuT. S, Perituidir- (OtMii- 
■TiS n> otmtiL, como: rvm 
ialf^n. seú, si me tíinsjÀÍis, 
suedeo "i\So maiulo, mas, 
ve «H k - corVialtas, steome- 
Ihcini B) cora daí- de pe-s.. 
como; cííí n<! suariera i/w- 
dem ausas essem "fio qual 
não me teria atrevido nea" 
' sequer a aconselhe'»; c) 
| çwa dc. dccc«tfú,comnT-s*d- 
f drrr púteat «aconsidliai u 
pi,.',, s. tegefn ^apolar tiina 
! lei (um* pruposltt de I*")íjí 
tii cum iaf.j como : saadr'hn 
iaeerdrr*- ... "a cor nethorei 
B queimíir , , , n, lataraam 
saecurrert: fralri íi/uaí 
"ejorlei juturna n uaiilfnr 
O Linidcv.-, anda sonrntisn 
snadebit iitire siixanrro <*» 
murmilrlo da Sgíia provo- 
| cari o ftúfioo; b) com nf 
l (por tcxcs oenttot ou ne, 
do ude ; fu#dere at... "acon- 
selhar que-u, itiaderv 
r.e . . . "jjf o ii hei h nr que 
T<90..< t dissnaujr ás..,m 
íiíí saaaerr f^iantatMisv id 
r.egolil darei "que scodm- 
triavii que i*'riiaase o caso 
a FarnaliaiOitL f) nraita rar. 
com iii-'. de /wsa. ; g> com 
ne. de coíia e rloí. de 
pé&s., como : -íííJ aliaatd 
Buadere á|tersuadir-se de 
111);, çuiaaji)- 

tuatlibilt*, e Isuadeo., 
adi. 1. <Jiie se deild per- 
suadir- 3. tive persuadem 
persuasivo. , - 

• Hfealpa, a, um Hi.], 
od>'. 1. Vefsuasrro. 2, I*rt> 
piciatrtrio. 

Sua^riánaa, ara {tf. 
oAs.í. m.aí. Povo da Oer- 
miiniB. ÍB na. — A quanti- 
dsíe do u e duvidosa : 
j Lewis and Short alribuem- 
•l!if qaanlidnrJe lontra). 
tuãrÊu*. a. um [sus]. 
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tutf. 1. Suiun : de porco». 
2. M. Powiw^ro; Kiuiiiia- 
Otw úe portos. 
•HlitA, oais isuadei)', 
I. AcçíO Ce: acOiRSelnar ; 
coosuho. 8. Dlscuwj para 
pírsuailir. fi :n suttsionc le- 
fpa Setvttme: m> discurso 
a favor da Sc 1 Servil ia, 

wtMr, iVris rd.), «n 
Aqufcle gueactirtselitsi. eon- 
SfilluCirri'. juuafe <|oe í-k urta 
ou perutiadc. 

■uAaãrlMB, a, um JJd.}, 
n<.V. Suasório ; para acon- 
selhar; par» persuadir. 

•aaaum. i, Cúr es- 

e-j r.L. 

f. iui««t, a, ^m, flcr: 
ríi? su.idiiu: t. Acunsalíud >: 
exortado. 2_ luãtum, í, 

1- Conselho : pníavm.i •>«>»- 
aiiiií.ivaM. 
í. auoutua, iãa (euadeoj, 

■71. ConsçlllO. 
•uiva [iunTÍa". adi?. 

Agltadívrclmc-ite (para o» 
B«tib4i.'i). 

_ Ivin- Ipíppina. ae- 

tia, na/. — naHYCvkius-, 

*.iMÃwà- nlons, Hntis, 
«•íí. Que cxkím um cheiro 

agradável ; que tem bom 
cheiro; perfumado, 

luaYODlB.ilrt, ae [sua- 
vedteas , t. Perfume. 

•uáwa-rubtfl», eniis, 
ad>. Que fl dum litido en- 
carnado. 

BuáwJãt i õ oh • iv I n I i o, 
c-dis >uavior], /. Beiío 
temo. 

luavldicua. a, um t«S- 
vãs -t- - d^CUS <^ dl co rtrfi. 
Oitave ao nuvida: ngradri- 
vel. 

tui>illiim nu •SvJJ. 
lum, i [suavls], o, Bspé- 
cie de l" - .|ii de queijo. 

■u ãvIlèquSna, cri tia 

[suavia + |"i)uot, tiftf. Que 
lala anradàvE-Lmtnte; qo,e 
tem uma lingua/gcni aera- 
duvel. 

_ au ã vl luQuenlia, 

'jSu.nvilouurnaj,/. Suavidade í 
»r> lalar; linguagem agra- 
dável. 

>uãb-Í[E>quu5. : . II -1 

«d/. =suavNt>queus. 

• u avio lum ou Blwtâ- 
lum, i sumiu iii]. A'. ilt'.«. 
Beijd teran. 

■ Hivíar ou ilviop, 
aris, in |id.l, rff/v, Heí- 
iflr ternamente; abruçaf 
Blc-crunsamenti 1 - 

ausirJa. c ídiss.J f • ai;*- 
úu \s < ■ .tu jil . • tf. tnuiíen I, 
rn/y. 1. Doce, eijfrvid^-v^l <aó 1 



I luro. rjlt K 0»to, ILU OlfttL-tO. 

a vista ou ao ouvido) ; 

iuave, íidorifero, delicioso 

nu olfacto*; eataiiucor 
- (4 untar, harmonioso lac 
I onvidoi, 2, Fiu. Doce: 
1 o^mdávei. la Amável (foi. 

de ptis.l; bondoso; bené- 
i vola ; atect ac so. 

ftu ■ v I a a vli ti d), õnis 

r SUavl»4 íavíatioi, A B-oifo 

nfatr, 

. •ujglflattnwB. a. um 

[5UaVL»-|- SJ1;I Lift], t\(U, HAt. 
monioso; de > n ri sgra- 

■wlvltla, It+s [«ttsvtel 
r. I. Sabor agradável, bum 
Cfi^s C u - dii^nrw. íf, Siuivj- 
dade id» perfume); perlumo. 
3. i-'n,-;ir-ri írte rrtrj. 4. 
f<e. Oocura^ <!t!ca(tto. 8. 
Kníar.tn; brl<ini. 

■Mfi»it»ii- [i'J.;. 1. 
Stíu vemeii til çoip doçuril t 
tuni encil ii tn . 2. A^ridá- 
velnierttf ; cottí prnjçr: fe- 
lizmente, a. Afectuosa- 
mente. P rtperr j/tttrtifs nc 
si*..: vive? mai.i letts do 
qijç se . . . :! giitf azrsfsiici' 
t*iter : cúih^i vnía tu V niuito 
bem. 

•UBVItHaloi, ítila |id.-, f. 
Tènno de afetto: niea nua- 
riilKffi, meu iinior. 
. «HítríiliTi mil «Birfum, 

:f fsunvis : tf. ois.'. ir. 1, 
tjíifo Ifm' 1 ., rjerio de »mor, 
2. l crmD de teríiurí: cí i 
>U(<Ttt!'i>. meu amor. meu 
bem. S. L.ibius estendidos 
jiflrH dar um bciio. {Db*. 
— A íottna anr-itiri) pr-.vím 
de maruim, por disaimila- 
cSoi. 

«ib. prtfl. de. n,W. on 
tíC, c ou »u(b)i-. 

,-t.-; r,-.'„r ÍM.TíCní-í (v»ít su- 
per : cf. oAj.]. 1. Prep. : 
Ci it"b, no fundo de ; frj 
dehailto de. ffi?, e mor.), 
nu xope de, n=i ha^í <íe : 
\ > iih.-í primlmiitadfts de, 
em presenra de. perante, 
dia^re de: <J) na fica*i:"wj 
de. pouco der-oit de, logo 
dejuis de, um pouco an- 
tea, nn ICHiipn de, dafanfe, 
em : ei sob [com ideâ de 
Enferinridacli?. Bubníissâú ou 
.i<ti't; .'"ifi .1 ;"■ r- 1 '* iísm 
luu.ar), em dl*e£çJ<i n, peffii 
de : fr> com ; ii } sobre. 2. 
/ViF^. i>e= iir.a tJpQxiçia 
ítrhaiT 1 " de alcr. cnfífl: hi 
ide« d>< suiwtiruTçílo t»i 
SBiassíti ; r> idua d<> acçflo 
furtiro: típ indica diminui- 
ção, sendo empregado na 
formação de adi. demhtuti- 



vos (en o noa ^ oar ou 
super). 3. ioc. : sub (tsco 
ou itifi, au ar, an aetílMj ; 
jciA scflenln^aibas patifa, 
Situada an cturte; tttb HW- 
rldw ooaita, ã^tLada ao 
eu); *aà ío?e. íiu sol; ittb 
Tártara rsfiru-, mnnduT' 
Mtra infernos; ítf* 
tianmbíilf raaçisirr-, iui 
escola de Anibai; siri íu- 
dVdi (»*f. a qne&tXo «tá 
poinieiMí l ulfiH /fWi- 
p«lo mc*mo temoo: 
a-aA rioeVm. fiir ds 
ntnte; íjt& tp&O prúfectioUt, 
na momento du jaitid», so 
cípiraF : sai} erti litleras, 
depois d« leitura desta 
carta ; sub haiic naefi/n "si 
Mt> ftuec (liicítít, a estas 
palavras; sub <in<'rt\ cam 
a mochila áscíistBs. (Oba.i 
a) Si'.'i [f III d?,", iísm vírtío-S 
&r± movinnnfo. para desí- 
iiíro obieelíi j>flra rtebafítO 
□ 4|unt nfg. cufia vai, vem, 
ase estende, ele; b) lam- 
bera se cnnRfme çoin aç.., 
QTiiinito (Jeíiit^H prnTini- 
| dade no tempo "tOHn de- 
pois, um «doeu antes» | c) 
f,t)!t- oiiile srr refrircjido 
com um s, de que resultou 
ãtti-, íjue OíMrre untes dvf 
oclusivas surdtks c <j, f p 
e Hntí* de ir>--. ti) su(bis 
subsistiu como partícula 
inrf«pei!drnif cm snsQtie 
tfet/at "dr> t: tilo ti- • 

e de cima para buiion, "de 
todas as nta.nriiu*,,,, "indi - 
fer :ntc-menten; e) a forma 
sub- nCOW ioilr i ilf ,",Mj(Tíf 
e data eons. b, ti, j, I. a. a. 
t, d, mas o b 9s«in:il»*se 
aittes de f. f.tt.ptt ffliiH** 
i'1'Tejf antes <ie n e r ; fj 
ti paretilesco cm» stipvr e 
manifesto em compostos 
titis com Cl : siu.pit;itj bolhar 

ríc baixo para eiman surco 
*to '.'antHT-se,,, cif >. 

aiii^p ha u r d a* ^Eibnh-^ur* 
doa, . titio. Aparentemente 
iihsurdn- 

•ab-nbiiirdua, n, 'im, 
aoj. |'in tanto absurdo; 
()iie pBrer.e absurdo; es- 
traiifio, rtdicolo. 

«ub-ac<-o.o, iSí, ir-, 
ír. Acusar ievfmenle, 

au b- avi d u «, ■ uin, a<H- 
l*m tanlo Jizédo- 

■ ubictf õ, ^nis fsub- 
iiíu.. f. f. l'repjiriiii5o; dis 
ciplítia. 2m Cultura : itn es- 
piritoX 

/. iubictuí, d. ..i;i. 
pari. di subieo: I. fâst» 
debaixo do iuUv>; pv^ln ia» 
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arado ; domado, 2. ,Subme- 
riilo, subiu «adio, vencido 
(pròfr. e Rff.j. 3, Rcmeiido. 
lavrado ; cultivado : nma- 
nhado. 4. Fix. Culto (fnl. 
do <=r,piritoí; instruído. 
saitacttia mrlu- domin;oiij, 
pelti medo S suhacia CÈfiíiCe 
ferre inxum : importar o 
lu«o, depuis j r ter abai. 
vedo q cex\'UL 
. S. aaihãtitus. ujj [««b- 
igiij, íu. Acção dc adian- 
tar ; irltqraçiSo. 

atiboumu tjaf»o, finia 
[ea.hEieniiik!ri, ^ Rivalidade 
ou etautuçâo Sjecuttu. 

■ ab-aangulali»! ãria, 
irt.íleip. Ter secreta-rf ; L - 
emulaçaci. 

*utt- a> ar aluai 4, um, 
adf. Que tetn cobre de- 

•vtcapita = sn&igitn. 

aub-aamtlc, eT adi. 
um tanto njisrico; um tanto 
grosseiro; poacrj tufto. mnl 
etómadn^ 

íuUíISpbs, Jnna tsiirja- 
l*M f pi Penas, «te fi- 
cam dcfcaiio da-s asas. 

auta-alBHpja, e, tr* I. 
ttw estil dctmio das asas. 
2» Que se node esconder 
detuixo do breco. 

• ub>nlbr«2n>a, aciti<:, 
0:1 ailb-alhErnit, entís 
jKíA *u subalbu^ 

suh-iiJbua aã •uti«al- 
«ítaBia. a, inn, edj. lis- 
uTallflUÊÇHdn. 

<yb-alpinut, a, v n\, 
o'!). Riflado no v>vé do» 
Alpea. 

iub-BftiSrin, a, um, 

a,1). Ira í unto a m n r e; o 
(prõpr. e Fííj.j. 
■ «jii h ilH i ii tSiff Ma. a, um 
sub- + aguai, Que 
fica d-cbaixo de B(Ç1Ia. 

• itb-ai}Mi faa, a, um, 
attj. L'm tanto escuro; 
r-f km . 

luL>*ratar, Sri* |ânb- 
arob m. O <jue escuva a 
t-errn por baixa, 

aitb-Áriiacen*, entis, 
(Wíy, (Jue se torno um tanto 
seco, 

•ub-jlr*. ãs, êre, fr. 
nsíavnr u terra (Kir baixo 
ídaíí raízes). 

•«barri.. ãE, are 'aub- 
+, arra], rr. V. rape n íi nr ; 
Bipotecur. 

sub-arv-Otrantnr, adi>. 
Vrn tanto orgulliosumente; 
uni ta:l'<i HrroeTsnteir.úitte. 

CB|l-a»Biili«n«, tn- 
1is, <tff/.<iuc concorda com' 
que «tii de acflrdo cura. 



■ubail*] vois ft-uttoj. í. 
Tempo em que a» porcas 
andam com o tíiX 

«u&i-auol (o, Tk, Tre. tf. 
Ouvir uca pouco: nuvircom 
diflciildiide, 
tab-sumtut, u, um, 
J oatt Ligeiraatente dourado. 
kub-Buiowrto, is, ãre, 
rr, [isentar sectelnincute , 
! espiar. 

SubbsIiiD, ffnis Tauh- 
! -j-aaJlio.i, a. Sub-bi!li!íc 
iescravo qu* tez as vaiei 
de HiYãa). 

. lubbílllkanua, j 

i»Ub- ■+ basilice], m. U que 
anda pelas Dastlir.ajs; 
, OClOSU. 

«wb-b/Tb9. is. ére. Ir. 
Beber um pouco mais (dn 
que o necosaarioí. 
; B,ub-hl*n4tíar. Trit T 
irT. i. Jefj. flwnciar um 
pouco: acariciur stefreta- 
mente: liaonruar, 

•Mb-bruVI *, c, atij. Bas- 
tante curto; um tonto carto. 

tuh-cael Cttía, o, mH. 
í-)ut- estli debaixo do céu. 

nu h-onnri j rfái*, a, bel, 
arif. REbraiiquíçado. 
■ ub-cii«uja. s, um, adj. 
. CjivjiiJíj interiorincnlc, 
, iub.oen», âs, are, i. 
hFicelar uma comida ás- 
-estoiídldA.*, 
! / aubcanlupfd, ãs, 
are=succeilt3iria. 

7. aub-cenlurTa, 4ni%, 
m, ouhtenturíÈo, t> subs- 
tituta do cenluriao. 

íub-ciipno ou «hdCbp- 
no, crêví, crftuni, ,i, rr. I. 
reníirar; roeirar; Crivar. 
2. ^B liir. 

«BbBÍ-, lUthCl- S| cci-, 

I suecK 

auli ic on t ti m êljo*B. 

j dfíe. I.m tanto ipnontlni o- 
san = nte. u 
lnb-ÉftrtBi, Tcis, m. 
i EnttecaaçJl ((íilfflu árvoTe). 
tivbcpus ttã =succre sco. 
**b- o riapua. a, um, 
dtSi, " m tanm cres.pt-, 

«nb-ci-urJui, a. uso.. a.-íi. 
Lm lauto cru; ptutCO Cuiido. 

a.ub<iBi '■-JjUcch-, 
. Bube;ui>a>Btui. 11, um 
! aub- -r-cunea 1 , íiííX Calcado 
por Mi.* > cíjIm cunhas. 

sub-cuatoB. ■" i ; ta. 
SyhfliturO do guarda. 
• ubcutia - soecutio. 
•ub-doalbú. «b, »rc, rr. 
: Cobrir duma ligeira cantada 
braa;a. 

kub-debfKa, e, adi. Lm 
tunte fraco; (pie coxeia um 
! pouca. 



«ub-.debllltítu^ j. Liw , 
• . r.i litntu L'nrraqi.f!..--..|o: 
um tarto Jí.':--jiiir.:iH.lo. 

s(ib-dÂfl«i«ns. euii-i, 
o.-.',, ijae vai raifracjíiccendo 
pouco n povico ; enífíKiue- 
■■ d r,, 

•■jb-dffloio. is, ere, L 
lumar-se cadn vez, mais 
trflcii: definhar urn tariEn, 
auh-dl»lU, 1:. aaX f. 
' Deseobertj; eiposlij ao ar. 
9, Bua d taifa, ium, n. pi. 
Liifi Titin s Sírn telh-ado. 
aub-dlftJapilla, o, adi, 
I Lina tanto diffcil. 

eutt-dllfidõ, is, Sre, í. 
! Desconfiar » pouco. 

•ub dl tio 1114 ou aubitl- 
titfUB, a, tun rsutMiD;, adi. 
Suposto : apócrifo. 

•■brf|iivni, a, um [SAI 
aãr.U .Stujnsto; sul)sjriiuiíÍLÍ. 
2. OcuUo; misteriosjo. 

f. aahd tttiB, a, nn. porr. 
rf<ÍSUbdo;I. Pfislo debnixo, 
2. Aproiímado. 3. Suposto; 
: ile.bTícirao, ba*lafdo. l J íg. 
I Pmgido, srrposto. 4. Subor- 
S dmado; submetido; sufefto. 

-. aubditua. iis [subdo;, 
| Bi. Aec ;í o Jê p*r detario. 
«.ub-dfã. acL: ilurarile 
" Ji-I. 

■ ubtfival, ãlia "subd.vn- 
lit, em sei da «nbdiaíia], ,-í. 
Terru^g ldu.ma caint), 
Bob-diMldd, is, fre, Ir. 
| Subdividia 

aubtfivi aio, 5tiís [subtll- 
I v(do : , / _S;ihdiv:*io. 

•*| ti-d uru m, J, f. O af 
livre. 

sub-dò, djd' t drtum, 3, 
ir. i. Por debaiiu, 2, Sub- 
meter, 8. Subornar, 4. 
Aj>riíxf:n;ir ile; lançar srjbre. 
B. Substituir, supor; por 
em lugar de. | &ut>df>tr se 
; flaute: mersiHiai. metef-se 
, debaixo da ajjua.Ví. íéTítm 
, ei imltititim settttlcKii: t. - 
rltertbir a sedpçío || s. sfj'- 
| ffliiíw Utgtttio: est)it«u!ar 
I o génfola. íij>ciíf f pintas: 
dur i:onfíança a a ijruera i é; 
ia Inçam aiicuius: aòt no 
Lagar de a I ff u e m J aolttis 
mil subttiUi ftamma awriitl' 
lis: logo que um lotío se- 
creto se apoderou dele. 

Bub'do>Doâ. ês f Ire, tr. 
o i. Ensinar (.alguém) em 
vez do professor ; substi- 
tuir nm nrofeissm i ensinar 
em vez de, 

•ubrftilti Isubdotiisl^í/n. 
Com mai .ha ; com urteirice. 

aub-duluB, r 4j lf m, a:ij. 
1. Ailuto; arteiro; nsfu- 
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cíihot; mniihusii. 1» Per- ' 

riilii : L-r i l; .11 1 .1 1J1..1 1 

■uh.dono, ■<■;. . r,,,T. 
iinbmi-lcr: dmn.ir; redmir. 

■ub-dubito. as. are, l 
Dimitri? Bin pouco. 

•nb-duca. dúnl. due- | 
tum,.\ rr. I. Tirurpur baixo; I 
sufctrniíi Imtur 2. Rf-lirar | 
drupas durr- póxíoi ". mau- , 
dlir retinir: fazer sraiw-ar; 
dirigir. Pus*. Hítirnr-** 1 . I 
balr-r rm rrtimild. 3. fitar, 
'■•v mn- J • ; faz ai -.iipir: 
puxur lus "nviijs para a 
prwnl ' jK>f em acco r Ic- 
v;iiitiir: Pkvar 4. Tfaifit 
pura puxar : lir : C9E1- 
trriir. &. Abaixar, loc. - 
subílucere ratinhem ou nis- 
ritt- r ttai r- iimpL snbtfucefre, 
calcular (de cabeou >, con- 
tar, couifvtari àuCapiii e*\- 
tem. tirar a espada de j 
baixo da cabeceira; s. w ti . 
valixrrK, procurar evitar a 
dor Idsunt fi-ridEi); jt. se 
r/fim. retirar- su clandesti- : 
iitnu'iite, Gsqu\i\fBr-w,ecii|t- i 
Sar- se : s. furto, subtrair, j 
rnurmr -: i. atmarm pugnai; 
nfuStil' alen^m dn Combale: 
j, rrjnrfS 'luMriiu :i morto: 
r"j fMitrerau lide, rr,Hrar 
dil vanjiuarda; S. PX ftcxín* 
çomii, retinir rJn nla dl- 
rettB: s. CO/M* In coitem, 
fures letniti iropns paru 
UUIM mlina : J. naarS, por 
os «ovii» Em nécn; s*' f. 
crtftos incipinnl; « COllua 
vai abaixando tem declive). 

aubduttíriua, a, um 
fxubduco], arf/. tjve serve 
pHra lCViMlBT^ 

• MbdaCitiDt '"nis |S»b- 
duL-n], /; I. Arçiii de reti- 
rar r aeçftn tirar. í. 
Cnnfa : emeir o, I salitlactia 
núriai» : ncçílu de jjuxsr 
Gil naviiis pura a praia, 

subdui-ti», a. um parr. 
./t- ímhducíi : 1. Tirado por 
baixo; furlílílo; subtraído; 
tirado : afastado. 2» Pu- 
xado para n praia, posto 
cm sí-cn (Ni!, dos navio»}, 
8. Trazido naja Si ; pu- 
xado. 4. liniTespfld.ú ; con- 
trnuío - enfunado: rwvero 
(ÍÍLM 5, I '.-ili JiLutr, ; com- 
puladn. . 

■tab-dnlcia, <\ <><>!■ t m 
tajrt'1 diK"ií. 

tub-dúrua, .1, um. oíA 
L"m i»n Ki duro, 

•ubduin, »«b«3fl*H = 
5uhdux.i-f nihdus.iiilí. 

lud-i^õ, ídi. jfjin 
sup.), \, ir fíoer por Iwimií j 
Tuinar. 



aub-òo, is. Tre, ii f«« 
i vi), TtuitL 1'. c tr, I. Aprn- 
upar ^ de: irparii: nv,«i- 
v ir: nraieitar contra; aprif- 
trmni-sí Biirralrirstmeiilu . 
bitnjak2ir-*e ; ■winiui 
3. Ir pur:i iti !:i:[i > ii idi nlj;. 
ídí-íoI: vir paru debaixo 
<de ide. Wíisa 1 , «vetur-ac 
delrarto. iusrer, turaar l«m 
piso); 3Lstenl<ir: jíifrer; , 
ri;tt-bi.'r (uat tjirfio'. t"i);. 
Suatctitofj fitcBf roHMr- f-fi 
de. I. Vir paru o lucardc: 
Miredt.r. 4. Hritrar : ptriL 1 - 
trar; rcco-lher-St *. Sair 
da term: bruta r; rebcnlar; ; 
crescer: aparecer: apre- 

scatir-íe: iffprevir; ocor- 
rer I an eipirito S, vtr á 
nente. fl. Êíjsur-se at 
lirrosur: sofrer; afríint^r; 
íupoftsr 7. Kftimtr: ir 
apís; falat r»^ s-"* 
r»*»poiiiJ«"f. B- Subir: H*- 
var-ae; trepar. Pfir-s< 
dianlv- 10, i.nc: subire te/- 
Iuri» epírta. ç<:nct™r tina . 
enlrfluhas da terra; 5, I 
rwua», ineraju Irinr nas 
nnua'i; jijtuvía piyffn t;im , 
levar « pai As còstns; J. ' 
t&ttum. dciKsr-«e metpf 1 
no com>: ataiiaaia aerr- 
híluium attvvrvi* ítttisjil-fiii 
s itb i b jj , eníjirresa r-rnc-ei 
dn idtur tnna llnguaí^m 
yera contra ura lurapedc! 
sri^ire aecíitionern, rçuder- 
-SJt-s. c-iiMfwiaiium pacis. 
aceitar as cmdlç-ncs de , 

; r(í.'..v.7, Chliedecei Jis 
ordén;. (C«attr.i a) . 
abxiii-, com?- : fílii naLeant 
"outro» avanpim», ilte astu 
suliii "r\v. aproxtma-sc ar- 1 
Lçir i;uLiLH_V mkvurií tltorb' 
'sobrevem as doenças 

ides Cré**»»; l>) cora nc, 
(Cf. ! 1 1 C- lUDTOj ; cnni flí-. 
regido dr atl, in ou saà, 
icrno : autiK '1<I mnvuia 
"ii^ai.tGr runira at, lutira- 
lhBí m $- iíií "aur- 
cTiai centra »t iiurnigoit, J. 

ndc*r"íO* montes ''e-ntrar 
a09 mDntes fi-nnii=in"iSn p s. 
sub filias "avançar «té a» 
tiiric» de aa>édií>:r; di caiu 
(tot., coro" : tu fuga subsi- 
dio iutvat "se i«i> tivesse | 
recnr, i:k) á fuífa». desteme 
alae ainiatra sabUt "n ala 
cíciutrda se««iu a direitíijj. 

•■halr. íris. a. I. So- . 
brcire. í. Ròlba de cor- 
tiça. 

aub-eriao. isem oerfj. 
crãttum, X Cr- I J .ievar; (11- 
itr sabir. 



tloturniirt íf, ta. Su- 

bêrnin, nome de homem. 

•MibÁaua, n, rim, iKiri. 
ttr ^nbrdu: iiuijudw; cor- 
rjisnpidu, iilterarki 

sub -1»rmr.n1i«tu». s. 
qm, t/rf/. I dl l.iíito fenruíTt' 
tudo. 

■ u ií-fs r ir * la o ! o» ii. 

erc, ir. f. Fazer ícrvíT i»ni 
jiimCLi. 2. (uMcruâlio. 
pasv,: l^viíiiiíji icfkuia. 
•ubfl' soffi-, 
«ujb^Miwu* . a t um, ■-■ 
l"m tantn h)ur», 
auttti-, aiibrf" — sirfíl-, 

Boffa"-. 

aiab-ttindâtuB, H, uri, 
aíft'. Píistii in;r tmidamento. 

■ ub-imoal, a, ura, o/í/. 

, 151 llillld l (,.'4' Pl"[c)i 

um [unto Tm>reno. 
■ubptira íStíajero- 
aub-araHdfii, a, úit/. 
;'m i.iuiu grande: bastante 
C3jMAÇr>SOj 

■uberndinr — Euggie- 
dior, 

■ub-hn«rêã. frr, 

1*. Ficar em raiin; firjir ni> 
tiindú; penrji.mtí cer, Ficar^ 

■ ub-hsrridut, ai, um, 
nií/. T'm irmiQ deaaliuhndei, 
díSKíliadn (nn ve*tuAriih), 

ajitbtCíd - sitbjicío. ^3 
■■blBitfi OU Bub-ani» 
ta, n.t, ire. ir. I. Solicidir. 
2, Procurar seduz, r (uno 
mulher). 

aubídõ, r-d', Hctum, J 
fKuli--l-aíí"'. rr 1* Cfindi»- 
íir debaixo; litvar ; condu- 
zir: laier avançar, í. -Sub> 
itificr: RubiiiBH ; vf-ntpr ; 
domar- 3, Levar b femna 
otacho. 4. Revalver. 
amunlliir (a terr*|; lavrar. 
R. Pdrcsir : iMinsIritnCTr ; 
abrienr. *, Aguçar ; afiar 
(Cvltttr.: 1, «Mtt 11c,. 
cotmn : jt-p^^vr-f naoe* arrf... 
"rnnduiir tis tiaviuspaf3.,ji, 
jí. opus (tiqili* "Eiafu. 2. 
na 5-" acep. : «r J ttnn aí,' 
b) com <ra ou in aliiiatd, 
comn ' .««:«.'. v« - 11 ii ou «t 
deitlUanem ' í abtiK» r à fefi- 
divaor*; c 1 injii^ i.ir. com 
/n/, rauo : sabtgit fctitrt 
''obri^K a . ■: - i I.--.SM , 

lub-lain udei», entia 
iidf- I 'ai riintn impudente 

«ubtaa >=" sibinoL 
Biib-lit*nlaj. c, iirf/. I '« 

ttnlo ião. 
nub-inde, ruir. I. Pj» 
;L'.ii'.' 1 . depois. 2. 
Si vaniíime i Jn:L'i)id:iLHc:nle ; 
inrvwiflyiertK 1 'f 1 . f >'•■-."'•"- 
temente: continuamente. 
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J). Da tempoR a tempoi ; 
cimi iflteívalos. 4. .Sucei- 
MVamentt; imti fileira. 8. 
ilntri :u-ilo. || ano GltrflHJU* 
mfwide iclai nol pe aõos 
Kolpt; com rcpcliuoa 

'««b-intèro. fers, Ferre, 
U. I riivr 1. ,ml:i:Iu|; ;i,.rBii- 
cenlii.. lulundu, 

•■b^lBinúã. i*. rrc, / 
Ourn-r mu bíii^il. 

•ub-fniectua, u, uni : 
ixiilo «6brB 

BtBih-inajLil«UB. a, .im. 
«rfí' I m ta<it-> ín^ipidn 

«wb>ínl*ll«n«l<, is, êra, 
tr. Supor : prcsaniir : sus- 
peitar. 

Bub-hntr*. ãvf, atam, 
I, I. iintrar âs-eEcondi- 
dns: iiisinnnr-sc sormtelr*- 
mcntc. 3. lutroduiir-sc 
r.inni;>,ir. 

au h-hitrgifucD, is, ire, 
tr. lot roÍMtíi" íorruterrii- 
mente. 

mh-inif IdÈtú, fOs, rrc, 
L Ter iiíuuHia inveja a. 

■ u b-inwia u, ara, 
adt. I 'th tantu QidiaiMK u ; 
11 tu taittn mal vistri por. 

• ufa-invitõ, Ji:;i, nrv, tf, 
truuvidajr um pouco; exci- 
tar ; prounenr. 

«B)h - ir»*DBr, oHs, 1, 
<ÍC,i, f- r.-.lí.= r se um p,Jlirti; 
ini^iril 1 íUii^r-%r j udi Ltntij. 

aubirnluB. a. um, pari. 
ri* SIlbiraiicrB- : uin tan|<í 
irriludo; um Gatito enfndflrdo. 

Lucitlai tibi tfKliimttvt - 
Luclin nmt t'.: quercnsaJ. 

BjublMa^B*}, íj, uni isub- 
iliiil, orír, íúbif" ; repen- 
tino, _ 

■ubltanua, à. um [id. , 
uri: t, Krltii íi prt>u. 2. 
I iiíi-me: qnc v irGciso fu- 
?er Uc-pre,ssít. í sttbitartíts 
fXrtvitsii : exercito recru- 
tado a pressa. 

•■brtãtiò. Strts IWtIi f< 
Aparição repentina; pron- 
tidiHi 

«tlbilo [id. . rniv, 1. Re- 

ptrniiMinfíiie: iiiesperuda' 
pwrrtte; de re.nnutc; imedia- 
tamcitie. a. Prt>»itBtn*nte ; 

iil' p-c-:-^l. || iíj''):-! ífl, ■(■•;■ . 
f.ilardesmpruvisrr .1 tantsutt- 
ittn cm ÍJ1IH pouen rempo. 
aufaltirm, i . ■■>. I. 

t-i>iíi;i innsjrerHd.1 ; Ctctarréo- 
etn Tcpcnliiiii. 2. Aíír. Re- 
plfllt>nalncTltl.• ; int-sperada- 
iaen1e. 

BaibitUB. a, «11 , /Jí7,'/. rff 
ftiibei), ci>i«'i I. iítim, 
Hm vfi; : frLi ser ustu. 
J. Jubilo ; repentino ; {n- 



Imtlsfo. H, Que aeluu dc 
«proviívíi. 4, Kecarile: 
recco. S. 1 'mente. 6. Es- 
carpado; libraíito. 7. £tnf..- 
tilintam coHiilínifí. rcnolu- 
çllo rtpentinar sribita ora- 

tm, Improvisj», dí-jinrío de 
iicpnivisii ; bui/tia beíli aa 
tvrum: uetessltladi-s iinpra- 
tí stas : subitan ast ti renii- 
gratc! leni prevês de voltar. 

aub-iaiaão. uiíui, {steia 
aap.f. a, i- 1- K**'*r dt-iíado 
debíin^'. c^iiir .-> 1 1 !□ exiles de- 
baixo. 2. f iu. I-. '.t.ir sufame- 
tíd" nu suhnri|'ii[3i|n a. 

«IlbjACta ou tntblMtl 
iaubjectus], Oílrv llumiEde- 
nientc. 

• ubjattlbm» ou aiik- 
lac-tlbiTUa, e r Mihic\t.<] r adí'. 
Obeilit-ntí. 

• ubjtrf-tlD Ott aublac- 
ti«, anis Md,], f. 1. Acção 
dc por debaixo ou diante 
lti|{.). 2. l-íl>iKtui;fii>. 3. 
Su)1!Íçí1d; ndmiiu A obe- 
diência. |l SBbicctit! nub 
atfsjyceliwi-- rporesenLaçao 
au ifivo: tiiputipu-sc. 

abulBcliviifl, <nu lub- 
Jnctiirua, a. um [subkc:- 
tii5 , "ilj. Helstivio ao su- 
jeito (t. eram.). 

mm bitveto ou •ubl«ctr>, 
ãs, ãr* rsub- + jsCtoL tr. \, 
POr debaixo ou perto; apro- 
rimír í. Flov.ir; li-viinlíir: 
IfHtçar, 

aubJ«ctDr iki Bjubiee- 
t*r, otis [siibicio], m. Fal- 
sificadnr; forjiiilnr Ide do- 
cuntenti'js>- |l testamefstorunt 
aubjecfnr: falsificador de 
testaram toi- 

luhjtclum ou aub> 
lercfuaa, T lnuM^rlm.. n. 
Te.ie: proposição; híeuiiIo. 

I. «ubJ#Clu« ou tma- 
Jaciui, a, um, ptirt. de 
subíidn ; I, rviK.ru di;b;iix<>; 
colocado, rsilLWdo debaixo. 

2. Pi iStO ■>! tiC LMldidO 

debaiti-. 3. Aproximado, 
4. Pristo diante : exposto 
â, 5, Snbordiufrdii: sàbine- 
IMo: jeito; dependente, 
B. dnií tktíi k mãn! que 
estu u di*ii-onicA'i ; que eatii 
pruri", 7. '\JTi"scenlado ; 
çnloCAdu ilTKidu!:iiHí;nte 
depois; scifn»in. B. SHtra- 
lituid.ír f^il ^ i t-L ;ii.1 d . Itiriudu; 
subòrtiBdo. 8. terado para 
cÍBiíi; prVstti tru f.imii, t#, 
Loe.: sabtectú oaltttm ou 
stninl. a ntiijft: t n r urrares 
íuudVia, valei | - 'ihleeta 
niracvinc, fi.Tíi HíBI cStu- 
cadíi; patceiij &utnt!CTia, 
perdoar abe que ne sibme- 
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| (eram : frr.vf* situttfí* sub- 
iu ti. snbrr.tilido^ a um 
iufo pesado; MltWCltiS 
tttts uii ir. ad icitis, eipostu 
aos dardo», c-ip/jslo nos 
içolpcii : itttxuctior inniiiiae. 
timi* Ciixteba h inveja; sab- 
iecttti ip wairm a..., posto 
b cavalo por ,. , 1 ftamma 

: sabtectti mi..,; L-li.im» dui? 
i! eieçR u... 

t. aubjaetua oa anb- 
laarlMa. ii •< .nuhirioj. m. 
Aplicaeuo (dura tópico}. 

•Hbjloíõ ou aablciã, 
|êCÍ . jECtuni, H _MJl>- 1 jai io;, 
tr. I. Lauvar duhaixo: p£ir 
debaixrj 2. ijitbmei er ; 

! »abji:e;ar ; Sujeitar. 9. PiJf 
ao pe; aprnTiawr. 4. Por 

| diante; H'ifuir; pí.r .1 vundii. 
B. Ociiltitr; esconder; 
encerrar cm. B. r.xpor b, 
7. Apresentar; bimecer; 
sugerir. I, Púi dejrots 

1 <priipr. e iie.ii subordinar; 
cf:ier 3cprii>, iJCreaif.í.ntur ; 
di'zèr ( em resposta ). B. 
Subitituir (jut é verilu- 
deirn pelo que é Falso, uma 
tâtlaa por outra i: foriiir; 
fãlíiticar. 10. Levar dii 
l),ji\u pnra lÍihí; lan.ar 
para 11 ar; fltvar. H, l.oc: 
tqbrCMre painae can/tiem, 
cnbnr cora um Cíipatele OS 
cabelos branco* ; j". sub 
fiuintitfirn, púr (tehauio do 
tiaveaseirij: .1. tn:nr<t c\>i!;- 
bas, conduzir as. Ernpas 
para o sope emina tnliiui: 
*. se init/ais tocii. culo- 
ear-sE numa fiosrr;;lo de-i- 
vantainsa; 5. imputas, ferir 
com tràealirS: tr. acafís, 
exgor á vista ; s, praecoKi 
Oa s, roei priiecimis. p*T 
em basta publica, vrutder ; 
perfcn riuas res s., dar a 
pai iivra dois seutiílns: «. 
muni aafigaiifuu-m. t-xjinr 
uma armadji tis tempcslu 
dfís ; s. icytrm mi-idttli*. tcir* 
narumti leiodio%a: ?, caiam- 
n;r:i-, .■pn'-nr;ir, romi-nlHr: 
s. spí'>ii (aliem), dar espe- 
rança ; í . piincti taliçiri/, 
rtspnnder pouca cois.a: 
fl f t er 11 m ( il.hmm) snhiecif, 
Bubatitulu-<i por iiulm (li- 
vro!: «1 enrur" tocwfi stitiie- 

Cft t}HOi . . ., MllistifLiSl-O'» 

por aquéiri <\uc . . .; t}'ian- 
tum tf vitticif itirtiis, mwiii- 
to o amieiro ?.u elevai 
fvwsrm ia 0çntua tíjltiwriT, 
píir n frí a cairslo: corpora 
Saitti tmbteiuM i'i ffírnKí. 
diUB Bidu montam a cjtvuU.'. 
(Gonalr-; rtí bom ac. c 
itti!. : bi Uflraiyrj. y/ir. i- rir. 
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regido de tub Ci A» vete*, 

•ub-luu~nll* nu «utJiu- 

nrillo. f, adi. >i\ie Hf, poe 
deliaiiO do mgo. || nubtu- 
Ç/tft.t heutUi ,_>a -siinpl. sttit- 
mgate-; háit;i de carga- 



■utiluHatui ml aubiu- 
gílua, a, itm, ;ifjr.'. ffc sub- 
jugo: I. .StibíugAiJii. 2. J-'rjf. 
Que sucumbe ao temor de. 



■uhjaciu* ou oublu> 
QÍa-a, nm ísub- f ju- 
(rurn,, /l i/. Que ii rvt j-uni 
pri'n(trr «n ji.-gn, || S-irÍTOíri ■■ 
Morai: corre ils pura pjeri- 
der o jLi(fo. 

■nbnjungâ ou tiblun- 
to. Ki, citas, 3, ift l. Sub- 
meter ai) iuiju; luugii ; pren- 
ilcr , atar. Jí. Submeter; 
EErbtugar; por debrtlxo, S. 
Fílr dopo»; coiocaj cm 
seguida.; ajuntar; atresce»- 
tar. 4. Diíer eiu seguid-a; 
aCTtsceutar. |. íníiííjrtvfw 
ajuí» imperium popnli: sub- 
meter ao poder romano l| 
rr><.tro suKiutía l&>r»)t- 
ijtBViu) que a proa tem fi- 
Ktiras d-j JcfVes. 

I. Retírar-se lentamente; 
recuar oonco a pouco. 2. 
Varrer-se, li-se (da, ine- 
morim. 

Sublcotnalt, e. aãi. 
De Subíaceo. 

Suntensuin, T [sub-4- 
]D£ns?], .7, Sobiicoo 'i*u.b- 
hiato}, Ctrl. iluí ÊqnfHS. 

oub- 1< crimina, ntí», 
adj. Chorando ara pouco; 
nWi tonto lacrimoao- 

•ab-limína, aí, /". LSi- 
mina .nlGrlor. 

■ubUuauJS. a, um, p uri. 
ri* sutil-aem . I. Que Se 
insinuou; que se intrndu- 
liu aortateirfiiueiHe. a. Fia. 
Que se vai perdendo pouca 
a pouco; que foge; que 
desaparece.. 

SubJaquúum, T, n, ». 
Subia, «ciih, 

oublltB [bublatusj, (ide. 
f, A grindeaíliira, 2. Duma 
maneira elevada nu subli- 
me ; pompesament;.' : sober- 
bamente. 

tub.lalõõ, ès, êre, f. 
Estar escondido debaixo. 

onis 'suhij- 
tuB], I. AccAo de l*v.-in- 
tar. 3. Hjf. Arrebatamento, 
exaltação (dn espirita). 8. 
Ajiutetào; supressão. 

oubtítu*» », um, frtrí- 
de todo. f. Levantado; er- 
sJuMn i tltrvBdo ípropr e 



liu,.). 2, Que fui i:ia<tu, 
educado ii.il. duma criancai. 
3 • Soberbo ; orgulhoso ; 
rnctiadD. 4. Tomador tt> 
nuloi afa*1ad'j ; retirado; 

iujjri!ll:d'J <|ltóp(.c 6. 
í.ijL. : sjit'!ú!im (n irutvni, 
pilMd) nuiiiij i-.tuí; j. uií 
riiTfjlern clamor, Bjlto que 
-.li rlevi.ni iilé .i>i nu ; Sub- 
latiu áalts, sem disfarce.: 
xsblatú lar, lei abulida. 

• li til idliã, finis [iub- 
leeoj. Cqtecfa; peditú-nti. 

«ubíetoto. I», iire lsnt>- 
4- í lacta], <íi Seduzir : 

nUb.leBÕ i)U aublkpà, 

Il-íjT, JecLuni, 3, ír. L Co- 
Hwr, nSr.o]J;ur dubutto ou 
secretamente- j arnn tar. fl, 
Escoíber para o ln*C"T <)tr ; 

liSUMOr CíltlIL» «líb3titiltO- 8. 

Sabimii ; roLdtar; itpanliar 
['.irtrvHawiite (pnluvrHS). 

MlbtUtlUtt. a, um, adj. 
Leve ; fraco ; íxívata. 

■ ublwwitu*. a . i!m, fiart. 

■■I* siubíévu : :c.V«ri!»di.; 

vadc. fisri&teoatus loba 
ei/rtl: agarrado u crltta du 
cavala, 

■u h-fêwã, av.. iituin, ; 
.'r. I. Aliviar-; mltíltar; 
ahra ndar. 2. Diqiintttr; eif 
Irn-uuetcr; debilitar. 3. 
,%nji1nr; socorfífi Biisiliaf! 
defender - . taTrireter: pm- 
tcjíer. 4, Lerviuitar ;cjvncr; 
elevar ! suster; sustentar, 
í. Enlniqneuer: debilitar, 

II fíd satilevanttam t>ntrtíwx 
nentm inapimnL parra snprír 
a faliu de imlu ; para at- 
librtitMDr da tudo. 

«ublfcs, as, f. X. Eí- 
ra<:n. 3> Estocaria, 3< Co- 
djjfníso. 

aubllctua, a, um : su 
-li .! r (S *a-.in.| 

aniiiadn sabre estacas- |l 
SabÍKiiis paus : Ponte eu- 
:5trti ri (feiís s*bre eatatni), 
^onte dc rr-adeira (mandaria 
í;«nít™irprrr Anti} Màftio). 

•ubilBõloSjom! T [»ub- 
Iíe;()', n."-. tubligar, 

aublfaop» ãíis lãcL], ft, 
:;ipi^iv lie h-íi i/,!:í: eapècfe 
de avental para encobrir a 
nudez ipara siso dos acta- 

*«b-lfBfi, ívT, Stum. 1, 
tr. Li£»r por baixo; alar 
em tfsfrf ; tinar; ater- Mfl- 
rerí inctrSJuare e-tjem ; cin- 
£ir uma espada. 

tiikluoa fsnNimia]. tuSv. 
Eni cima; nr>« «tvà\ no ar 
alto. 



■■bllancin^ rit/íi. = su- 
blime. 

«ubtiralfl. e [aqb- 4- IT- 
mis=limi!5 -""obUquOi,!, "rf- 
li híim. Que sobe em linha 
rvh!ii]c» : nue se eleva em 
declive. 3- Que se ele^a ; 
qu.e estancar. S.Bievado; 
sublime; uhi>, K. Itiislre; 
4'frlehn.'! nEamario: elorioso L 
5. A1rivr>: ortialli<.'*r>; so- 
berbo ] presjjnçnsn. |! sabli- 
mis íit itere; que está nas 
atlas reffiiSíis rtftrlss || s,. 
abiit. desapareceu nos area 
II srtbtitnem rafmre : Arre- 
batar para os ares || istitu.it 
Mitrflttiia : nveiíi clt*vírr*c} 
Min &uL'hml çtwrcu: mt dmo 
ihirn ciíTVHlho II sedenn só- 
lio 4/iííf/fíís oiHto; »ssen- 
tadri no elevado brono dos 
asais fl:rtfítia-'j.'síu(cis II StrMí- 
miti curare t , ocupar-ae de 
Coisas CradrJioaas. 

mblimitãa, 5ti:; £snJihV 
misj, /. U Attara: etevtt- 
(iV>, 2. SEiãJúuidark*; u> 
rtreia ; grandei*. 

■ajbUmdar rw\\ rato. 
L Arlto; cm cima. 3U Com 
«Jtvaçõn; cvm sublimidade; 
em estila aabline, 

cublimã, áv], itn^i. I 
[iilj, rr. £1evut; tsalUHi 
plori ficar, 

«Mb IT|PlaH t it, om, atO. 
— íAiblmn^ 

aoilrirthkttíS, õoia [isah- 

+ ittrpp j, Ajudante, bi- 
cho ÓV? cDxtnbs. 
•ubllniõ, :>. Tre — sub- 

!ino. 

«ub'lina. [eVf, ITtum. 

H, f<*- fírh b«tNr ; cobrir do. 
iablUierc US alrcai: lom- 
bar, «mmcnr de aletiãai; 
tagrar, flficfãj:sr (propt,, 
t;ms mnear n cara a ejr 
ífuein enrjvivnto (kinne). 

. iiiblúcãnui, a, um 
|.9ub lucom], adj. Que í uni 
[mucr> antes do dia, 
tub-tuo^ft, ãs, ire, /. 

I. Luzir um pauta; dar 
fraca Iu7., 2. Ter 'ju tomar 
uma cor menos e-?íu?a. 

lubrlucidul. R, U1D, 

Oílj, Qu# liu pnuco: um 
tanto escuro. 

oub-luÃ, iluik, Idtuin, 
i, tr. Cavar por baira ; 

carrpr peio si) pç de; ba- 
nlmT (fai. dum rio). 

■ abluMpi*. e l"luv 
trum > lualro ■'ilismLnaral, 
adj. Que eb-pnlha al£. lux ; 
em cue hájiotica luz. 

ou b>lulBUo, íj, ura. do?. 
Afflurelftdci ; IívkJo, 
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OllbJutuo, B, Lin, fXtrt. 
d? subnírj. la fado sor 
Vn xv. 

. «ublutricB, lí '^.hJujo], 
/- T. Lama ; Kfio. 2. Sujiu- 
raciLi. 

*ubin' 

iiin-Kiniiif, .^ig^ I 
part. yye cíirre jror biitutí. 

aub-nnaf fl« mn mm. 
niepqo, . merii, inersum, 
3, tr. I, 5ubmcrnir: meter 
ii pviut'- m^:er tin ii:ndrj. 
2. t-lg. KifKOlir. 

/. oah-morau*, à, um, : 
íw.V. rff 5uhmerí(ii. I, Mtr- 
Kiilliitilii; imerwi: sdbmef. 
Bidu, 2, Coberto de ; igua. ■ 

2. lutmifiqi, [iuo- 
mcriitil, m. Imersão: *ab- 
mersâ,,, (Obt. - So no 

CJííí. Siaif.i, 

lub-mirur, a, uni .adi, 
Ms^turtido cota pciucii ae;iiH- 

outim In ia, ae. /. peça 
d? srestdStiO para mulhcr. 

Aarbnfinlttpitrã. ínis 
.suHmiitisIro], f I, Acçâr. | 
de fonieíer, de alimentar; i 
fiink- dc. 2. '-ii'. [níusílo. 

•Ufrrnlnlitratsr. êrií. 
|id,j, pi Knroecetkir. 

tub-minlilra, ív T , 
nmm, I, ir. fnrnccer; dur; 
produzir. 

aubhiioBSi [suhuTsMusl, • 
adn. I. Abulando. 3, Sub- I 
missmrer.te ; Immildwrjen- 
!e; de Bi<Mlo «upHeante. 3. . 
r-ffl tom [. ui;fi> c-St-víído ; I 
com voí sutirnissu ; em i<um 
pHilSadn . |; » ii b ™ is a f Õl- . 
CtYí'.- fulsr sem elevaçsio. 

«ubmlBBlm [íâ.1, íiifc. • 
Bar unho; em vot beíia. , 

tubmlHÍô. Suu : sub- 
inittoj, A t. Acçáo de abai- 
xar (a voí}, 9, Pooca ele- 
vação rdt). a. Juteriuri- i 
dade. D a(f*fflíí.irVi oratki/iH: ' 
a poqcu elevaç-ao dm ejt;lo. ! 

I ■ lobmlMvi riu 
■mnnliiui, u, i.m, per/, 
de. Bubmitto ; I. Pi'iHto de- 
baixo. 2- Knvtadn em ea 
de, 3itbsiii,LÍd, h . J, LirsviiMjo 
em sewédn, 4. Abaixado-, | 
Cvrradrr; abutldn; baixa 
'projir. t>u fÍK.>. S. Sub- 
:ins5ir: N Lti. i Itjadi i ; sunli- 
CRiite; Humilde. 6. Bnixn; 
ind min: fibfec-ici, 7. Pinico 
yfeiiiiln, scin etevHvao 
í iLplKi ííiil, Ujj csiI1o>l B. 
SubKirnado. !l satintimo pn- 
nttte m Urw: cvia o foclha i 
em terra II HaiH&itf primis. 
5 e-twj J f-* * <tl-iiti£slitrit>iis - 
esiuniio ns primeiro;, direi' 
los, os sígwidos »r)i pouco 



ihaí» iiidíititdra || itrr>íj/£j.*r)í 
■TV.t/mf, inàoa íuplicantea 
■'. •ubtrrlMuo, a» 'snb- 
nino I -:r.,.li....i-,' fur- 

tijji ffiíf,), caba. - St- nu 

os/. Stltg.i, 

■ U.i-mJttÕ r-u min. 
i*i Ittau niiM. nii-,-iuiM, J 
tr. I. I*i>r den lixo : enviar 
dobais»; lanhar {o niHclio 
a fr.nu.-aj. 2. Submeter; 
su:i;i(ar : subrutílr. 8. 
Substiraif pur; utiStJiw rn 
liitfar de: itíisar crescer; 
deixar eiHr:, caraulijn, 4. 
Abujr; roduiir; inoderat ; 
luim-!liar: abater; p6r nun:i 
pintura auplrtante; eníra- 
queeer: diminu. r , í, finviar 
&rcretamt>ii(e: mandar f l ii'- 
destnumcrjte ; triviar em 
reforço. B< Fornecer; pro- 
dimj. | submittem ianertía- 
teur ad ttt tettiim? recrutar 
povetis pibra «ata jjuerra 
a. saojrf/ra.' euvíaf íticor- 
roati. oid.tvi.ih.- mandar ern 
auxilio ís. se {ad pedes): 
prrwttrar-se diiinlo ide »1- 
«■ueml i*. j>'j'í lunnilitatem 
causai» diccntiífia . atuii- 
xjír-se a advogar n iuia 
causa n*. impertum Cumii- 
Aj: conferir ;s C'ímiJr. tôda 
a amnridade |l a. antrniy.; 
amori: ceder ao amor I! 
subntitie furortm: .-inilms 
» Ian, Ciilefd || anlmnr: 
u*4aniinar. aarder s mn- 
liem. 

•bbltioonlinai*, a, um 

™ summoe«iiandr>. 
Suhmoenoim — 5 um 

nicrnuni 

tubmole*tiT?i!b.-T.fjlÉs. 

tus] , ncfp. Com a](fiirn custo; 
con xiaumx contrariedade, 
Éufa.mainlvt, a , um, 
aa.t. I m tmnto dcsapradii- 
; um taillD irtrrijnõdo. 
aub - rrtcnõõ, r», ire. 
ir, AdverijT _secrct«iiierile. 

oub-tnoi-citiBÈ, n 
adj. Que tem bastante ma» 
fivnor; um canto mdJ bjiiio- 
ladjj. 

ouboo <>••<• -sibmQ. 

visjerj. , 

•abtitSlár, Cri? a±t\- 
moveo!. m, (i que nt»sta; 
<■ ii-ic íirrcdd. 

•nbmatui, á, um, nqri. 
íJd mboiOVoCi: t. Aíiistado; 
arreda in. 2» Ajuirtado; 
filtrado; recntifl», f ul. 
moio popnfo: tando-se 
ãrred.lri() o pnvrjin. inctf, 
acre: carninftrtr precedido 
dos lictorea 4def CUS do arre- 
ducin pur íles o jtnvn). 
■itmiwti nu SUBO. 



■nokèô, m5vT, mStuitt, 1. 
i fr. 1, Afastar. 2. if-ipirl- 
KHr; ctllar: denterrar. 3, 
h.-pelir <» fjtfcjtftmJ.lfwlV 
mottTe tarbwn ou íintpL 
s■í^D. l í^r)fwí*. , «luír camiubo 
por entre h muijiilíio; rrfeí- 
, TJtr a ntf ftiuaci ] f. tmnbfis 
ex it 'aliene: dar caça «os 
nayiíis ligeirii« [ y. ,r n-ífo- 
'jjtea . iilsslar dos ni^trõcioí 
ptibiicos, 

*JI b»mup|ttu™, ãs, ã re, 
-'■ Milr-niiri-jr um pouco; 
mu ririjirar Mrrr mmeure. 
. ■ub-mútó, ãs, are, tr. 
Traçar. 

*»b-nÃ9car, «ri.-,, T, í. 
«fp, I. \aíccT datnutii, 
. bro-Ur por n-ii»o, 2. Brotar 
I de novn; reaparecer; tor- 
nai- a vir. 

au b-H itã, Sj, !«, i. 
■ >ii:i-ir debaixr» de ugez. 
oitbojiloioi, a, mu par!. 
\ A Kubnascor: roproífur.iifo; 
brotado de novo, 

iHb-oãvigí, ãs, ãi-e, f. 
Mas^ijar u barlaveata; pas- 
sar diante, navegando. 
•Ub-nflrttDi, nexui, ne- 
I Jiuiu, \ <r. 1. Atar par 
; ba.no; Jiu;ar debnínrj. Om 
AcreiCvjjtíir (faL o» esícre- 
v*r4o)i 

«ub.itCbs, a* Sfc, âvi, 
rr, ^egaJ' de aljrum muilo. 

Subnêrí, õnis ;srdb-4- 
Neffij, m. Um secundo 
Nero iOimitiario). 

BUbrioriro.. ' ^. r^re ísntt- 
4 neriW,, fr. %, Cortar oa 
nervos dos pernas a. 2. 
r<8- bnervar: enfraa-dBcer 
*ubn«trt, b, uni, piat 
l de subneiTn: .11 ado deoaiiro. 
aub-rtigeí-, &h. Entre, 
Oaí, \,m tanto □ e if r o ; 
ilíaco. 

■ub-mauo, adi ,p£rrt. : 
i I. Apoiado arihrc, 2. Fig. 
! L}ue iescnTisfl em ; qerr- ae 
«p(>ÍH em; fiado em; deJevt- 
diai} por, 3. Fiado r eriso- 
berbec ido ; ortfutboaa. 4. 
Rodeado ; cinglq». CÒortc- 
t>, : o, 1 com ab!., earrio; 
| satif} sutmtxa "-«ssentarja 
| rum tfurtopi, mitra suimixus 
"ci na/ido duma mitra*; b) 
nbso/.j. 

«ub.nAtí, " vi, âtant, i, 
tr. |. Notar tatitamente ; 
jolar secreta mento. 2, 
Subnvrever; assinar. 

»iíhn C ha, i E [ B (lb-4- 
nuboj, f, Coíicobinn; 
amante, 

oub- niib riua, tt, vrri, 
í3^. L ra tanto evearo ; udi 
I po-wo teevebrosQ. 
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•arbõ, 1*5, «rr, bstai 

e eweciolwMi: 'la • ' 

tni npon. -i t"' 1 *' 1 i™™' 
— Torrei pt* etiin., p*P« 
parei* ler sino rolucionaiJo 
com litibJ- 

llm tHfllo uostenu , um 

iu a.abtcuru«, a. uni. | 
jy5T*5S lento °b** ur ° 

11 »Jfc.|itllõ"u«. 

fl rf,i (jm titoto íflfndonhu. 

aub-oifendé. is. «te. L 
Desaaradar um pOoCD. 

SH fa*|»t .-isu.bole3Hpres, 
do coujunt.). 

..bilat. ire + 

Blgum chairo. 'I 
rmtii; ch«ss-me o cbeiro, 

"f«-- ai-inlM v«inhs sal5e 
Au 1" pçs>- c *m soutiío 

— aoboles, sobnlestti. 

■■«.■«•bíI, st, «*. 'r 

I. 1'arttar. a. /V ^uspe-- 
i»r; tani^-uim*- J 

sab-ariar. <ir cns, orirT. 
offit Sm, f- -íep. Brotrtr 
D rtf bu : .f.i i rciruiuizir-he. , 

,r t. Rquipuri picpnrar 
«iecretameulc. 3, subornar; 
cor rompi'-, j /WM«t sufin^ 
murem f#sf*jw: subornar . 

uma NWB^S-, . .„i 
•uborrtu* us i.subonorl, 
m O nasrer suiçessivo (aos 
jintfos): JT -iri';:ío pe'""' | 

"'aiib-oatendu. Li, Sre, 
,r Mostrar: d»' a conhe- 
cer; eaLplicar. 

Subotl. fffum. pi- 
ma da Mar-EKBU. 

anb-paetulu». a, um-, 
ad/. I 'm tanto veaeo. 

■ubp-nloor »vi»t«sr»- 
aitar, ; K tc--sirppiillor l elc 

uhpe- .=_snppe-- _ 

auhplfipo- rnspr^U"- 

tukprs- SUPP"-"-- 
■ nbpponiua p^aoflff*- 

'"•ilbpadai -soppudet. 

iib-ivii», iw, are. 
I. KiíftECtir. X. íífl. indicai; 
significar. . , 

tltb-riitc. »», ■*> 
Ir. I. I?»spBT por baixo. S- 

íidj. I 'm l» 11 *" ranço» 0 » 



«ub-r*acui, a., um, wo. 

l m tanto rouco. 

.ub* Belita, «i. (asm 
sKfl.l, k ^ub-riffol, í- Wk- 
vif.-s.- 1saWioainii.'iitP. 

• uhrSotai* o" «■*- 
rittat, u, um. íwf- * 

55? di-Eitoi elevado: 

1 ..b-r««eata«. a, um, 

ooV. Cta Lsnto rrfeito ; um 
iRiito aliviado. _ . 

(T, Dciiar apíia si. 

mb-i-emíaii*** âs, *rc, 
i. Fitar; permucccf. 

.ub-rãmio*. ãs, ire, i- 
(tenutf debaixo, ptí» P* rtc 

de buixo. ._ 

.ub-r»pen*«, ^f; L '™ 
lauto bruicameotí. urr. 
baú re]>cote. ^_ 

osi. P>UK. 3. f- a fr- 1- 
imduiif-sc debaixo, 3. 
Avançar clandcatinam^ 
penetrar sem ruído. », f-ip- 

tnlrndux fs« dehano aos 

vem lifttlifif os yjmra, I 

mil br °" 
•a bpjtptiúti », g, na L*u> . 
"ipií.. attL 1. Sutttrald-o-. 
íeSteJc. *- Sub-repticfo; | 
claiid«ts[i-o, _ _ , , 

«.brPPti». Í ,d - J ' 
/, Loirro : Iriiudo 5 furto. 

rfí iubfipio : l.bubtrHldo: 

tudo. S- Tomadrj ^oraruil. 
■Bb-ridad. rífí, ri;um, 

Urlte ridiCulunwsAtEi .dum 
HOdo bastantr imsúrio. _ 
Hdbpí«5 W anrPiB*. 

ÍSoV ír r ». U vante r: cf- 
Sr- endireitar, 2. Ençar. 
3. riu- Elinor. 
1 cubTi gwaa, o, a», 

tjffl btriío iuitnid'1 llal. "o 

!Wlo'l. ^ - . 

mb-rlngnr, ena. j» 
( f<?í fcnfaiHir-se, «fasíar-sc 
Jla poutoj «icotertear-jg- 
«abrlpi i» ou ■•urrlBl*»i 

rinói, reptam, i ;Mib- + 
riSS^. fr t. Ttrar á*-eB- 
Sár«lfd8*: tatrtrttir: farlíir, 
2. i-1g. RiadiJtri jirrubiltaj, 
3 tbtoiídíjri ucuStar. 
Sepann", afrtsiar. OJi(te nte 
ialjwrtl t - suinpaerat) 



fliífti.- qaE me liaiw JJ*; 

ocjcír- m vir-.udft nSopode 
rjtmlti nem pela KTÇB 
nem peta «ttoa. . 

«ubriaia. ■ E*" 1 " 1 " 
der.1, /. Li£vir? inrríso. _ 

SiibrVas, n, oi. Sutino, 
nome ds huiflem. 

■uft-PCÍeo. 5vi, itym, I, 
ír 1. Sub- rogar ípfDP--" 
unt cHnilidrítu dife^itTc 0»- 
queie une (Oi «B^«*-iitB- 

UtLir, p*t n«> lu * a r,.fii. 

coIotórTtolnKar^eaip*"" 
<xi«*u^' iicnrear ao- 
I vo? cfinsules. 

■ uto-r*tílMB. «. um, 

ai* Wualadn sobre ioda*. 

■ub^pubep, M ens, í- 
S^i uni tsnEo vernaclno. 
Hfc.rabiCPndiía, a, 

um. O*. Avernwltiarlii- 

■ ub-r<SfiiB. «>,»t"'^?{- 
l ini kartto uvermelnatw . Ti- 
rante a ruiVD, 

■nbrúniiia, a, um [wib- 

Binda muma ; nau dea- 
mamado, M- 
nub-púo cr «irruB, 

rui, ratul« t > I. Aiuir; 
escavsr: mtaar: demolir, 
deitar abaixo; Afrumur. £• 
íTif. MitiJirj deatiuir. 
«Ubrupíái ^ buI" -1 P io - 
■■b-rdflticti*, a, um, 
cd,. |. linl uinto rjisuco. 
luii pouco (tfosiieifo. 2 - 
Timído. í 1"^™ 
po?ji£ atilyrusilcus : modea- 
tia cxftserada- 

■ ■ll>pulil«*> a, um, 
u.-íí. Awriiiclbadn. 

«ubrriliiB, li, i«n, pdrt. 

naifi : rti-soolido . âbotiao. 
3, 'Siilv»i:r«'di:; «--nçolído. 

aub-BBt*u*. .i, itm, fldj- 
Tm tanto invado. 

■ uiiannat' 1 ' " tlh 
í sublima 1. / ZDirbani» 
mtíla: insulto, ultraje. _ . 

iibi *nm**mr, ona 
nd ] m. Eficarnecnlor. 
' •■■btnnniã, ua, »/ s í su > 
-r&aruia^ (r. Znmbar dt, 
escnrncwt dc; mautWr, *- 

!T ^Íl,.-*i--. uç ís^*- 

('Jcrt!* ír«)0 len:plo esmva 

lJ,;Li)iln duni jOCraído). 
sub-Acribo, 

3, ir. -e /. í. S"d)í 
assitl^t uraA acusaç 
40 cJEca^r flac rep 
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Bin cidadSn ou dn jiarticu- 
Iút que faz uma acusação 
contra outrem): Acusar, 
ttr acusador ; subscrevi f, 
assinar. S. Escrever em 
baiio; ptjr em instripSo. 
a. t-sm-rer o» fim. 4. 

Trii:iS(.-Ti:VL'i Hm Si-aulJa; 
acrescentar íao que está 
tscriiuj, 6. Tonar u dt- 
tesa Ac: aderir fi. 8. Apro- 
var; apoiar: :nrereeer. 7. 
Onaurur; tiipreciider. B. 
Inscrever; reeístar; tomar 

IIOU dtr. 

• ubicriplía, onís 
•salj»rrlh.»j, /, ». fr|s<Tiç3rt 
(cm buiiLo). 2. Assinatura; 

àubvirriciíi. S, ObiBíto OU 
l orificíãcào dama acusação; 
ICuaaçib; ctnsirra. re- 
pre«»*aa 4- Ejir.ictd, n-i- 
nutat lista, refristo. 

• bl)tCrfptOr, ãris Ijd.l, 
m. O que se dá como ac-j- 
ftador psntameil rê efim o;i- 
ireni; adiji^ndo (do jialork. 

atibaoudõi ioia fjub--i- 

a-ubaca*. ídi» [i43> /I 
Cavtmn ou cunha (ent fonna 
de caadA tfe andorinha). 

■u b» ac iiru m 1 1 n «ubaik 
C irum, T isubtfcivub], :j. 
Pequena por^ily qe tírrfl 
HHe- fica alem dn medido, 
qui: ií Hiío itifídt. 

lubaociuua; rju autial- 
ciava, a, um («ubseca], 
aifí. Que se corta As ocupa- 
^wlf ; l)ue se muba ou rtra 
CCupacCes. , .iaWí-«:ri 
!eirrj>o?tm) ou Sab£&ciim.it 
iemptis : horas vueas. 

«ub-iBcõ, seoii, (acc- 
Inffl). k i ír. Cortar r hann: 
coríar «ai hftiij, _ 

■ ubsallirjm. ii, sobra- 
tadu lio pl. lubiellln, 
idnim [*ub. +sbI1h|. n. 1. 
Banco: banco onde se 

«••'••'•••■"! os rr a*ri stradoa : 
as-aentn ; franco (do* rctis}, 
S. Z 1 /, Tri bujiuL 3. SeanSv), 

homo a mbstftiis; bomem 
Itithitriado aos tribuimis | 
npixe/ax <s> a/risque mí*- 
stfíiit: que &a twti oaaen- 
tú4o no banco doa juir.es 
e no dos advci-ptados. 

*vbia»tltiip, Sris 
[siiaseatío, por mal. con 
UMíentatorJ, m. Usonjeiror 
iiítuliid^r. 

■Dfa . *BBtíB. *ij (sen 
*tip,j, f, ír. Suspeitar, t*r 
□ pressentimento. 

•ub ■ iíqn«r, ^ecutus 
anui, i, i, é tr. dep. 1, St- 
«uir de i.ei tu; tir inedsalí- 
mtnle depoia | vir logu ■ ■ 



j BtflUir. 2. Seguir: imitar: 
repriiduíir. fCan*t«>.i a) 

rnnt ar., comn : suhnequi 
! verba "acorapanhiir aa p*, 
lavras (com d gesto')» si 
•íki." n>a»ifin tm-jt tua» 
catas firflitvm forst "se aos 
|,]-it!í rio general correi- 
pon desse a sen bon acolíti- 
mento por parte doa solda- 
dos,, ; b) tltrtlll.). 

Bub-Bõr», scríi. *er- 
I tum. 3. ír. Inserir; iucrodu- 
j iir. 

nu b-a arif fo , ?s, Ire, i, 
i l> Ser iwcravo nlT lfis,> I 
obedecer, 3. Cond^cri- 
tler; coníorruBr-se. 

■ublaila, bc [snbEi- 
deo], / Ertiboscads. 

•ubiaaaar, õris [id.], 
m. 1, Õ que esta de em- 
boscada ; o que esta ú ea- 
peiJi il^ Idb cata), 2. 
Sídulor , o 4ntr procura 
seduzir. 

««ibatcivuiN, aubalci* 

VUB — SUtTnVCÍVUI'1, etc. 

lubsldiõ, sedi, ses- 
suni, 1 Uh1>- + sím1iíKj: if. 
nbs.j {Dbai. — De suistdiíi 
poucos vestígios restam, 
sendo suhsmuido por .«/>- 

-SítTOj. 

•Hbaldllrlwa, « am 

[subsxl:uuij, a4. I. Que é 
da le.tpfv:' : uíic vem un 
retaíiaarda; subsidiarto; de 
ref&ivo. 2, Buhaldlárilr, 

lõrum, WT, pt. Tropas de 

reserva; tropas 4» reforço. 

«ubaldium, u [aubsi- 
deju], i. I> Reservn, trouaa 
de reserva. 3, ft^fõri:;^, 
socorro, corpo auxiliar 3. 
t'ii(. Auxilin-; njnda r sipoio; 
bU .-. t,. i : acu lo : pru t*ti; Sa, 
detVsa. 4. Recurso; ateio. 
I. FeTÚRlo: asilo. Q tniiluffi 
(nriSteíTsabsidium ; enviar 
em socorro || in fuga tn/rt I 
subsidiam ftanerer procurar 
a saivaç«o na íu.kb | sub- 
sidiam fortitnae; um refú- 
gio na adversidade. 

•nbiaídô. sédi : . scssstni, 
3, i. I. Abiiizar-sc pato ic 
e 5J.cn ta r ; abaixar-se. 2. 
íli-p-wraT-Mi ; ir Md Fypi]:i, 

3, Agadtiãr-se ; aceitar a 
rnncho, ser coberta. 4. 
Parar; fazer alto; dqter-se. 
G. Ser posto de reserva; 
ser da reserva. ». l)es;i- 
.<icc<:ni'; «ojiin -íc. 3. <:«■>- 
sitr : ucali!>ar-S« t SOSSusar. 
fl. Tr Ksptirar numa em- 
tn iscada; atacar m es pereda- 
tnerite. |. C-jruíu.i/i' (vir/Kim 

tanio sabsTílrnt Teacri: os 
Tróia rios flesaparéCcrílui 



sua / sub 



Fundidos cm tam grande 
! COVO t Pfali tabêUtttnt; OS 
ventos acalmnm-se, 
•uhtlpnãniul, n. ii m 

[sub- 4- sijjrumi. urf/. t^tue 
l combale ou »crve deba>io 

da baadeira. sabsigtiiinsis 

Mflfta; espécie de íôidadns 

i^Slonario* postos tte 
■ reserva para apoiarem o 

cer.lrn. 
aubalartàtl o. -jíiís "sulv 

si^rnol, /TTVnrnessB; scen- 

rnnçtl. 

•itb-aiwno, sv5 p útum. 
1, tr. 1. Subscrever; trnuK- 

creyer mais abaixo, 2. Re- 
lítstar; ntacrever. 

auballiõ, silui faasikíl), 
(sem siijr.J, I [sjib- + sal io |, 
/. I. Saltur. 2. DcSprtin- 
der-be; sollaí-ae. 

atib-timua, u, mi, Dtf. 
Oue tem o nariz um tanco 
<: 1 intn. 

tabititlo, -S-tTtí, i -:tí- 
- tnm), s, /. tm Parar: fazer 
alto, 2. Fazer frente" a; 
resiíilii; r>po--mí n; lutar 
contra. S. Cooservar-se ; 
Tlcar; pwmRtteCef; sttDsis- 
i tir. 4. Ac Abar; cessar; 
tFrminnr. B, Ceder; faltHr. 
0. ir. Fazer frenle a; fa- 
zer parar; atacar; ttimba- 
ter- \\ntittBi ia astuitv snt>- 
sllteraat: os outros tinham 
parado no aintinho || nvaae 
Wicnrae tu.vsqm? stibsts- 
' tefent: nem as âncoras 
nem es cordas resistiam 1 1 

sabstilíí clamor: cessaram 
os cia more* tis. Me trato; 
a.tui Krato parou (caJ^u-sel, 

auh-aitua, a, um, art). 
Situado em íwtzo; que fica 
rr-iis abaiu). 

aubaolanu», i,:.in Itub- 
,-f sol]. ft'H. t. Vyitudi.i Dara 
o oriente. 2. Sabaabi- 
ItUG, i, m. Vento leste, 

* ■! b - «f f r ti ar, ;ti|5 Ifjft, 

t, tr. dtp. Tirar e sorle 
em sttbstitniíào ; tirar á 
sorte conto substitutos 
(novos fnfzé*). 

subBOftiticí, õnia [sub- 
sorliorj, /. I. Acv-no de ti- 
rar i aoete ent subatitui- 
ç-io; nubstítuíção por meio 
ds :n»rlii. 2. Lista d< » iui- 
zcís suplemcíttarcs. 

aub-asnrqO, is, ect. Ir. 
Esuolrtar debaixo. 

atibatanti», ae [sub- 
stoi, f. |. SnbSSilrtCift; ser 
real; reultdade; essência. 
2. Matéria; assunto, 

■viraUntl»!)*, i-M - 
stantia], atíf. Substancial; 
real. 
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• uhitihtlílilar 

[Buh$tai]lial:s]. ndr. Mate- 
rial rne-i-te- 

■ u batantivãJls, e 

ijinhatíntinl»', ad/. = suba- 
ÍJinfintis- • 

■ ubataaliirul«, a, um 

[>u1)>.<ant.ia]. adi. Subatan- 

ciil. 

«ub-atertiò ilfãvi, 
atrãtun, 3, fr. t. liKiericier 
d*baixo; piV debaixo, a. 
ftg. Pôr ennio base; dar 
coroo base. 3. Cóbfrr. 4. 
Estender; dellar. 

■■balflHiua, a, un, 
pttri. do Substiruo J substi- 
tuído. 

avb-H« t ií, ítre, r. I. 
EtUit dtbsixo. 2. RciiBiir: 
subsistir. 

■ ■htirlmn.i i í 1 ! 5 
[substérTHiJ- n. 1, O que 
d« pSe pOl baila. 3. Cama 
du palha (para animais). 

í, ■ubitrílui*. 9. *«, 
go-f, (fe i.ub»teriui. i, 
Bsteudidu no chio. Sa 
Coberto ; juntado. 

'4. auhatrilua, ãs >ub- 
stercoj, m. AceSO de esten- 
der debaixo ou sobre. 

t u bttrlctif ■, a. utn, 
part. de subirtriniío : I. 
A per: n d n; estreito. 3. 
A fido (lai. do cabelo). 9. 
Magro ; Iftlllinp. 

kuh-tti-laoB. ia, cri, 
tr. |. Apertar '. atar [ s*JFu- 
rar, atando, 2, Prestar 
(ouvidos). 3. Fig. Cortar: 
reter, COTlter • suprimir. 
twr#*i lubitrtng^ laauaci : 
pretís atenção ao pnlrndcir. 

Inbltruotln, .írr;: 
If-ubii n-ucij, f. I. C onsínLiflo 
feita janta da parte inferinr 
dum Hjjifi-Liij pArA o> forta- 
lecer, S. Paftcinfsrior dum 
edifício, 3- (irando eans- 
t-rtiçâo. 

t ubatr-u c-iu* , a, um, 
flari. d? snbstruo: I. Sus- 
tentado por tioiTa por uma 
ttinatrupíii. 2. Sobreposto: 
amontoado. 

•ub-alruo, xl, rturr. -. 
/r. I. CoitsCmii debaixo da 
terra, 3, Construir cm 
baixo <;n Tiq huse de. I gta- 
r-ea sibstraendae eme- 
cascalho por A » primeira 
cantada duma estrada. 

• abauiflni Nubtiíio}, 
Qde. Aos saltinhos. 

«■bfmttõ. is, ire [s.ub- 
-i aalto^ i. I. iaiis: Jc ate- 
KrÍB. ir. Fig. Ir aos sal- 
tinhos. 

■ UI-IUH, *ubes, sub - 

esa*. i. I, Esfar díbarítu; 



estar no fundo: estar 
«eullo. 9. Estar prtsínlc : 
estar cxpostn n- 3. Estai 

Sri i -.. i ni 1 1 : nsdir contíguo. 
Estar próximo, aproxi- 
mar se (tal. ilo tetnnor- 
stibrâi ipc-f restn •"■Iffumrt 
esperança U nec tffítltQ *U fw- 
rrií Otífirt . - - - e nâo h-avia 
rei Aò para que . . . II templ-a 
mari .ijitt iiítií : o templo 
está á helra-mar I! si jrfjjw- 

/rJJTrVv)f.- .-.^ i;i tiniifB n n'd 

cobre uma. camisa v<-lSa. 

■ ■tiiurdili f, um, 
adi. 1 ffl toato sunfo, 

tub-tulm, 9, uni 
cosido por baixo: guarne- 
cido; cnfeStadti. 

aiibotlifle. ts-, ért, /r. 
OMirir |>ur duíio. 

•tibtãinan. mis [sub- 
teao!, ji. 1. Irnitla, 2. Fio 
(dum teciflok leckio; fio 
das Psicflí- l Ho. 

•ub-tBfinT» r tetlíT, imi- 
tiam, 3, tr. Fstender por 
baixa. 

sub.tenãg, ís. ir, 

Sopurar debaiixi-. 

■■b-tanSl*, e, adJf.llDi 
líidto dólgudo. 

■ Dbtep (tttWi actv.,t>r4ip, 
de altf- ou ac. e I. 
Aifo P"r buijc?; acbatJK.). 
2. ^rcfí..- tJí de*niio de, 
níiti. &QS.MO áf, b) no fundo 
íe, na base de. 3. Pref. 
Comfi ííift, designai íiJ 
poslçan inferior; V) idfn 

ciiisa secreta, rJandes- 
iLna. r.sufrrei' pfúfcordia 
ÍDCÍtrí; r/i)lcicaf detalito das 
V [aceras. (Qbb. - Cnri" 
prep.tú m«'-- Ir 1 :- ■juei' *í- 1 o t^i 

Bubtep-anhêtS, Sa, 

ârç, i, Aníliir, ofegar por 
baixo, 

Autttar-oavatiia. Ai 

u», /W7rr tíavaiti debauc 
da terra. 

aubtep ■ cul-jrrèus, a, 
um, údj. SuPCMtiiitw. 

■ubler-du«o<. is, ère, 
/r. Subtrair : furtar. 

aubtep-ilud, is, (n i 
Correr pnr b-alín fdeCwKn 

b1*p-hH)f 5, is, Sre, 
/. | r Fuair seeretatrenlei 
desaparecer, 2, Tr. F«r- 
tnr^e ii; suhtr(nr-*e a:?xH- 
tar : íugir. 

■.ublor-hBboô, ii-, frr. 
tr- Cfilucar d^{h>i^. 

aubtetr-tãfcor. B(3a', T, 
í, rft-xr, L Correr deiraixa, 
21, ívmiijtar-ir. 



lubtBP-hno ii. 

Lnur pot baixa. 

■nbt«r-mâeí. are. f. 
Ci>?rer debaiio; Kindr de- 
bilito dí terra Ctal. cíds 
aatros). _ 

•Hbittfpa, Irivi. IrTtum, 
1, ir. CUstirr pevr b.siTr. (cr'ni 
o Htritol-L esmigHlhur, 

subtnrpí nêui, uni 
"sub- -)- tefrnj. adi. Subter- 
rnnco : qu* está deliintu 
ct;i tCTTil. 

iuhtcrrenui, n i:ni 
[id-J, ad/'. ■■-'SKbtírraosus. 

subtDr-aiícb* ti, itc, 
ír. Cuítdr pof ba : :3LM. 

«ubtetr-ttinuiJ. *i, tire. 

tr. Gwtar por baixu, 

•UtXer-woià, ss, âre, 
i. Voar por baixo. 

*ub«t«aS. bMÚi, tex- 
tum, .1, ir. I. Tecer debuíxn 
ou dtanba (de aic coisa I. 
3. Cobrir; Bõr diante: va- 
lar; esconder: csfurecer. 
3. I''spalhsr, à. Acrescen- 
BBf (escrevendo) í expor a 
seguir: por por escrito, 
escrever, descrever. J no-- 
t>es wàttxere mlt ■ cíibrtr 
n Sul ile nuvens. 

subi Us tus m, pari. 

de ^ubteKo: posto diante; 
Rcrcíicentíido, 

■u btíil loq ue-MÍJ», b a 
[.tubtililoqaus]. f. Discursos 
subtis: subtilezas. 

■■btilllMqUHS. a, um 
Iwttili3+ loquor), ad;. Que 
Tala cara íubtifrtit, Cún 
tlegrincin; subtil. 

«■Milla, C >ib têla], 
aaj. 1, Ki ■íc; subtil; rtel- 
Eado: tenue: esguio, t. 
Fie. finn d? licado ; enge- 
nhoso; himt:<Gi$r>, 3, hsenf 
poloso, ininuciouu. meiiai- 
ruMi. ritiftrdio (lai. de p>**s. 
ou coisasl, 4. Siwules, pre- 
Í-.Í.-ÍI, ii.il, do estilo) S. 
Ftim. tjue paíSa sob fi teUi 
Ou a íjídidciT*. ■■ iub> 
tília, lum, f\. pi. Merxa- 
dorlas on teeidnç fiims. | 
.■ittbtlk' /itrlfitam : paladar 
úuiÍL-ddo I àhbtitis ih. ! ,.\; 
bom juií. crilico iudEcicata 
I! L-wpiMala: cana escrita 
com prirurir. 

sublilitua, ília [aubti- 
lis], f. 1. Tenuídadc ; dcl- 
pradeía; finurn, Z< r-ifí. 
Delicadeía, primir (Ciima 
obra da natureza ou d-ma 
obra dv iirinl. 3, Subtíl^^u ] 
ángacidade : penei raça»; 
i<itc1ÍKcncin, A. t"x* elid :,o ! 
preti*5u , njjur. B. Slnr 
plkldade (de estilo). 
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sue 

•Jjbllíítttl- fid.1, nrfll. Ia 

S-ubiibnente; fir.ii mente; 
tênneiitÇTlte. 2, Fifi. Sul" 
tilmente , judiciosaiiieute t 
lluòilinente. 3, Rigorosa' 
rneníi»; tninuclosuineme ; 
exa<:ta»ii]:ile. 4. Sirr.pli-M- 
ihnnte, com .simplicidade 
(rd, Aa çstilo), N txataai 
iítbtUiter nimwnim; referir, 
exp-nr tf rnímero exactr>. 

•Hb-tlmí$, cí, êra, tr, 
' '-" ■ - tm- ura lauto. 

•ufa-tlruiíõ, íi, Tre. i. 
aoar u.v. pouc:) ; pioduiir 
u:n liíjieiro tinido, 

• ubtpaotfã, õnsí 'sufc- 
trahoj, f. Aeçao de se re- 
Tirnr, 

«uUrdDtm, a. um, 

part, <ie subtrslio; I. íjb- 
t;aido: tirado: aíastado. g, 
O.TitMo; passado em si- 
lencio, 

aMíbrtrnho, 1raxi, trac- 
lum, i, tr. I. iíubtritlr: tirar. 
3. Afasta; («iguém) : fater 
retirar; retirar. 3. Omitir; 
passar em sj.íiicío, |l 
ffaJiere se ou mrim. rtlirar- 
-?e, afastHr-s^. auseatíir-Se; 
defender-se ide. ulfí. coíj<iii 
I j-, e.r acte: afastar ( tro- 
pas) do combate; a, 0 
/tiíxtro corna : retir.i r da 
ala direita f a 1 , auquetu in- 
dicia: subtrair alguém a 
um lineamento I tuMra- 
httur soíam - desaparece <> 
War (debata dna n*viosj 

*Hb>|pi*tia . c, atij. I ■w. 
tan|o tnste; metancolico. 

Bubtpítu*, a, uai, part. 
de subtero: |. K*mijjalhado; 

auebtado; cspedaeaaln, 0. 
atida ; misturado, 
*BÍl-tur-Dlot}lii«, a, ara, 
ad/. \!m tanto ouamu ver» 
Knnho»o. 

auab-turpla, e, adi. Um 
Unto veraonhe-so (fa|, 
dutní acção), 

aiibtu* t«u&], ado. I. 
ueíiaixo ; fior baixo. 3, 
Prcp. de oc. Debaixo di. 
(0*1.- Como prep. aò 
ipireee a partir de. Vitrti- 
bio), 

•«b-talBua. a, vsu,partj 
um (unto batido: leve- 
ntentç niuguatlij. 

«ufaScuJa. ,it 'sub--f 
*-eu5 t>e»utr, indiioj], /, 
Túnica Jnferior; camisa. 

cubuta, BE ['su-ctlvlí 
<BltoJ, [. So vala, 

«ubulcua, f [*bs: «1, 
fiiiWcti*], m. íjUfttdBdoT 
de porens; purqucJro. 

í, aufaulo, õnis [c-f. <j. 
Mus', m, f. Tocador de 



flauin. 3, Veado íe dois 
anos. 

9- Swbufõ, õnis, .-fi. Su- 
bulâo, scihrenonie romano. 
Sub Ur* 11 Suburra, 

*e, f. Suhura, lifiirro e 
tribu áv Ritma. 

Suburèaui, u. um, adi. 
Ue -Sn! ii r< i, f SmttniUKi rri- 
Oas: tritiu tiiburana (uma 
das tnbas de líomn), 

luburblnílit, a ti» 
IsubufMniis]. /. Príárirnl- 
dade (em felac5t> a raetro- 
pole). 

lab-urbinua, 11. un, 

adi, 1, [Jos sulnirbloa; do 
nrrabalde: suburbano* pró- 
xiino da, cidade: situidnnas 
proxímldBttes {ta cidade. S, 
SUBnípa-Jriuni, 1 , n Casa 
de campo nas proximidade* 
de Roma. 3. «abaphlni, 
orum, m pf. Habitantes 
doa arredritet de Roma. 
™ bu pbfyiM, íi [s ub- +■ 

I urbs], n, SubuAioj : arru- 

I baldes: nrreilnrcs. 

I «Hb-IrS. is, «re, tr. 

; Queimar levemente. 
Santa rrat ^ubtíra. 
•■ibtrtiDtíD, õn Is [snb- 
vehoj, /, rrensporte ftmr 
aíitMJ :. the-ffada (por licunl, 

SHb.««C-tÕ. SVi. UTU-l', 

(, tr. Tran-apnttar, acarre- 
tar: Iransportar (jinr ítfiiiftl, 
/. *UÍ>H«3Ctu9, a, una, 
part. rfe SHbTe.no; 1. Fiattt» 
| portado ; levado, a. frans- 
1 porlitdo (por rt(p»a>, |!iríò- 
vectiis porfio: que rutvejíui 
: ao mar. 

2. lubvftctua, Ss [Sub- 
ver.oj, m. (ranspriirte (por 
a-iuai. Cllba. -S» no abS. 
natf.). 

sm b>vShS. vesi, vet- 

tum, 3, tr. 1. Transportai, 
acarretar do baixo para 
íiinflr levar para cima; e)e> 
>ar 3, TVansp o rtar ria 
irimH. 3. Transtífirtar : 
acarretar. U ad temptum 
iubfvfii: subif dc csmi a 
um teruprrj, 

t lub-uellã, i», eis, ir. 
i'í'lar li(íeiiarneitte. 

auh-w^lè. St, ãre, tr 
'elnr trejeiramente. 

■ nbweii i hÒ — 5 ubvuíii*(n 
effll ) 

sub-i»enÍB, vení, Ten- 
ram, t, i. I. íiortrevir f -rir 
íub-reptictamente. 3. Vff 
cm socorro dr : li-svar ■Es- 
corro a: «ictirrer ; pruie- j 
çer: auiiílar r defender ; 
í«r aocorro (a um doente), 
tratar i.nsa di>ençtt i aliviar, 1 
1. Virão espírl lo. J auod 



sua / sue 

Ri tam tpnj,-mri' itit/rOii&wt: 
se è)e ("o triiío) njo tl-.'fe;se 
clicgatío tanio a. tempu. 
■ubvenlo. :\rv "sub- 

I veriio], i. fruo. Vir eitl so- 
corro; socorrer. 
«wbTBrbuatuB, ,i ,1-1 

| lsi<6--t-* verbos, tema /te 
vtrber , adi. 1, Que tom n 
iii-J<- t i - -H :- -I h te 1 coites. 
3. aybvnrhiiBli, oruin, 
m. pi. Oe últimos dris es- 

1 cravos. i 

•ub-uerêap. íris, cri, 
1. iiep. l'Miqr um tanto re- 
ceoso 011 apreensivo. 

«ntaeraiB, oni>. finb- 
verto , f. fH'struVção:iLÍri,i. 
. lubverit, is, írc. 
- sitbvertnj, ti. /rei/. [Jes- 
trair ■ arruinar. 

•tfbvapBBp, oris L-d.j, 
171. G que âestroi ; o que 
subverte; eub»-era<jr. 

tuhi«rtui, a, um, pari, 
(fe subverto : derrabrulLi i 
desIrLidu. 

tub-vai-tD, vwtí, ver- 
Bu.n. 3, fr, |. jr/íni. Fazer 
voltar por baiio; voltar 
Ctua u de ba:xo para cima; 
iaicr voltar. 2. Derrubar; 
abiter i dastrolr; aítiçuilar. 
3, Abolir: ,ibrogai , ;: imih 
pertere jfertefíi : tnzcr voltar 
o pé. 

■ ulweiu*, 11, um fsub- 
+- adi. * vci.ua : si. coamS' 
sus], adi. Que sc cltua de 
baixo para cima; um tanto 
inclinado. 

aub>«ipí<lfa, e, adi. Es- 
veriíesttci : tirante a vetdft. 

Bab-wtflã, Ss, ãre, /, 
clcvar-se, voando. 

«Hb-v-olfD. ís, èrc, f. 
Rolar parai citTiti; elevar, 

«ub-vulturtuB ou sub- 
VDllMrfM*, II, nra, adi. 
Pardacento; clitíe-útò: 
parecido com a cAr do 
abut-e. 

tucc- = subc-, 

aU-DOaUB ■ ' succTno. 

•uoQidimÂua, R , um 
[suc^edo;, a d}. Que se 
se mie %i que suceda aj 
su cc edú 11 «o ; posto em 
lunar de. 

BHOOSdBtCêssr, cessun, 
3 [sub- -I- ceaoj, /. e tr. I, 
Vir debaixo; vir por baixot 
entrar debaixo, entrar om. 
Ah&of. Entrar no porto; 
«ubmefer *t. 2, Vir para o 
lui>rar de; totnur o lutfar 
de'; succjlor a; herdar. 8. 
Vir depois; vit em teifiiidn. 
4. Aproximar- se: a<i'iii- 
nlmr-.-:*-; nviinTar, 8. ?ubir; 
trepur; snbir por um rio. 
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«. Colncsr-sc duinle. 7. 
Suceder; acontecer aaii-se 
(bem eu mal)t ser bem 
sucedido, satetuttt anert: 
rt+eber um lartto g s_ eu/ni.- 
ser aposto ao carro I s- 
aquae: entnr o» úguafj.1. 
KQS.tr is moenibas : entrar 
nos nossos iwiroa || a- nrf 
iíiirjriíi^i' nostium : eiVuhÇíIi' 
ate aos posto* dos iiiirniçns 
«íí primam nnstrant 
adem i avançar até ás nns- 
Sus pfiltl»if«s linhas I t. 
maenibns : aproí:n»ar-se 
dos Braioí 3 s. porias.- apro : 
linsar-se das narÍBítí, rt 
ardaaut: SUD-lf M í, tsimatiim: 
subir a una cminèa iriu II 
/Icnfo • subir pijr rio 
6. Cfffto: elevar-sc ao céu 
II i. actsuperOs; elevat-se 
A cjatep/oiia dos deuses , 
hostili suvtedete ílexlraf: 
trjfpot-se aos golpes dos 
inimigos {: atf aliaram par- 
tem írjíWííftní BWfj do 
outro lado estuo os Ubios 
i| saccedere proc{'0 ou #, 
ttlicni rn pugnam ; substituir 
combatentes l *. itr (tttetius 
Im iini nu .v. aliem i suce- 
der a alguém ; substituir 
sígnem II MH Minas pros- 
pere saccedtbant r este» 
planos malogravam*»* II 
%m:eptusn noa sitaxdebal: 
a tnipríí-i ftoriivii-se ', st 
fítccessissat coeptís ■ çc 
tivesse tido bom fritn no* 
íf-ns t-ntpr efi.i ditue n to a 
| ftíj' i/í«;e. J crp partem 
deciit: escutou uma parte 
dc seu votn. (CaHtab-. : 
cf. et. supnO. 

a)ajDoaadn>, «Ti san, 3 
[sub ■ + - cari do (a- par- dg 
candeo)], tr. I. Pfir fogo 
debaixo', pfir ingn a; in- 
flítiuif ; incendiar. 2. Alu- 
miar: acender: rutmri- 

SBT. 

•UCnSarf = aubeeno . 

■ ■ecãniiía, censur , 
cêniuiB; 2 1 ssb- + cen9«oJ 1 
f, e tr. t. Censurar; sub- 
meter n censura- 2. Irritar- 
-Sc-Í e*flsperar-se; ijuii- 
Enar-se '! noa esse miínttms 
Mcatnxeadum qaad...: nua 
se deviam censurar os se !■ 
liados, peio tactn da... || mm 
iKt&en Uaatl sarcenseam 
tia...: na» tenho de doe 

me indignar contra fies... 

Soba. — A 2." acep. resulta 
utn talsv «stentGnc.it «no 
sticccnsus. port. da sue- 
eendo). Canatr. i ti) com 
dat. : bi absgl.). 
■u&oonaYõ. õnis [84KS 



cendoL f- Abrawanituilu : 
Incíndin. 
«ucoeriBua. a, iini r /ictíí. 

; 4e auccendo ; I. Aceso ; 

: inHamado t vnc^i.di sdo : ar- 

I dente. t. Fifi- [nfliirnado ; 

I animsdo ; cuilaao, 

mceshtivui, i. um 
iBaetírio". adi. I. ijini *erví 
ie acompHnl>ii;nú:iit() [t, de 
músíca). S. Ftg. InteriOf: 

1 sjccundiàrio. 

■ uccbuí i! rl Itu t, ,i li ir i . 
pari. succetiturío: gt.; 
i::-:-.í iu i ci 'i , ::• H Jft está 
de rcstírva- , 

!, » DcCintu f ia ou 
B^b-canturjO', is, ire, 
tr. Ter de ie»en?a : friar 
dni- iiíiinc rcfftrcu. 
jfj outcanturio — ~ lI - 

ccnttirip- . 

•UBvenaio [suCíeqoj, /. 
I. AcpSti dt íucfidei; lucca- 
sa«: ituteiituitiOj 2. Sn- 
! cessto: berauça. 3. lítíto; 
' resultado. 

■UOCaw>ar> cr:s Q<LJ, 
' m. 1. Sncess^r, o yue au- 
j cede «: herdeiro, 2. t}ne 
' vem depois (no tempo); 
que sucede, \ sttecemttr stif 
tíii; fteríeiro dunu afie 
f. omor : «m novo amor. 

■ uCDaisHt, -j' (id-J, 
m. I, Apmsimaçao; cbe- 
E»d;i \ xiatt». 2. Horn resuJ> 
tildo; bom êxito, f StfíXtS- 
sam aoti tmbere: ter mau 
ÊAlU>; sair-sE mn\%picnis 
sacceitsibtis armi: deisois 

.jhuiulanÍES culbeiluS 
do a: j. 

MBDcidãnisu* = SOCW- 
datreus. 

■MOcMlM. ae ; j. suici- 
do! f. DesincinhruçiiíJ ; f*- 
duçii de carne de porc<; 
(cortada de); Gome eor- 
toda. II htirtu:: tuccitiia alte- 
ra: uma aorta é ucnn 
cuntla tonte de recurso. 

/. «MCOÍala. CidL (sem 
»í.í/.'-. 3 isnb- -9-caaoJ, i. 1. 
AbaÍ3nr-»e; dobríir-ao; cur 
■ vjif-ac, fi. Cair. 8. Surum 
blr; cuir de canftavoj des- 
falecer. 

«uccido, cj-t í . (iM, 
3 [mo- 4- caedo], tr. f. Cor- 
tar por baixu: o ri»: ,.r!i 
w, Cêifur. S- LLspaliiiir. 3. 
Ceifar, matar. 

(■ccidui ou mélhúí 
lucídaa, a, um [ltvctu4 
(fí.y, Chaia de seiva; Korduj 
SLLCuianto. 

• uciildãiit, il. um &nd> 
4- -ciduaa < cadoj, tzor. 1. 
! Qae yctits ou que se hdiiís^ 



com o péso. 2. Vncilaiiie : 
cmahulcante. 
• DDelnOloríuaii n 

1'sdccinso], n. Avental. 
' MCeinctfilua. a, nm 

fsuccinttu»], , adi. tívittin- 
Çujgtdo graciosB mente. 

iHftBlrHStuí.Ji.iJíH.Parf. 
Oc succinHt) : t. Arrepf- 
cado: que tem n vestido 
arregacadu, apertado com 
cinto. 2. ncsemuiirMÇíV.lo . 
cipedtto; áail. 8. Vestido 
de túnica citrla ou estreitn: 
eflia vestido cnfts. 4» Su- 
cinto : breve; curto. 
Cingido; r^deadu, cercado, 
|i suedneía r>nálem vn S- 
alte ? aue traí " vefiriao 
«frfgíiçndo, lívsntadoll ve- 
iai) succmcttts curiitett 
jtwr.- como tirtsp*de vai a 
v?m CTjníditomei:te H *»C" 
iiitrltini iwruiití! mrmstrls : 
rodeada de monstros pelu 
ci ntur« II succinCtQ líooirfs : 
qtic tem fflllms no cima. 

«ucolntfuB ou mc-llior 
aOcinàu*. a, um 
nuirl], adi. De «ntbar. 

•U(tr;lng5. eJstJtít Ciac- 
l«m, ^ f6.itb' 4- cinfíO], ir. 
t. Atut líot baiío. 2- Arna- 
(façar; leviuitiir- CiriKir; 
| rodear. 4. Arnii«. munir. 
| «uceingíliin», I (sue- 
cinco], n. BnldrJé; cfnto. 

tucoinõ, cinfiT. centum, 
A (si;b--f caool, í. e tr. í, 
Atfjdspanhar (C*nu o aró- 
' ' i, r,mi<i: 2. K'f spíi:'i1er; 
Tepltoir; (íiztr <*I1I seefuida. 

tuccínani ou inothor 
aScintim, i. :.. Amhnr, 

iucclnui ou mcilior 
■acTnuk, a, uni tW* 
num], odV. Dc õnibar. 

auccif fo, ôiiis suc- 
tídõj,./, I. Corte de mídel- 
ra; aci.ão ilí; iiift:ir pelo 
pft. 2, Supccs-s-ío; ile«- 

tuccitui, a, ura, pari. 
de B, suçcido: I. Cortado, 
fl. CetfBsVj. 

HO«IAmi>i *i In» 

'sitcclamo 1 , /. liritaa; ClO- 
morcs; vficitcraçi>€s._ 

UC«IÍBD> SVÍ, DjUim, 

i I (sub- -| i:lam«l, 1- lies- 

fondw por meio de Bri- 
os; vetiferar, esttlainar 
(em rcJsflORta a Hlííiiím).^ 

4I1CCÒ OH SUCO, 

«3 l iiiiritriii (sem cons- 
cMudiãi. ÍQ*»-- Repre- 
senta unta aJtCTatflu de 
íítci'0 "o que mete os de- 
vedores jiuiti saciíK). 
■ucDDlto, dvi, atum, I 
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[sub--*- il irl. ir. Carro- 
çar ás costas; levar aos 
i .nil)T -,s. 

• VDoãiat ou rn*|hí>r 

• ãCÍBUB, b, um ÍSUCuâ;, 

adi. í. HiiUiíito; cíieio de 
seiva. 2. rd;.! 1 . 



~»r^llri, Cfêvi, im -n 
.sffl/?.>, \ i. U Crescer, bro- 
tar por baixo. 2. t)fc»a- 
S?rc.iLtLLir . li-jitar reientos nn- 
voa. 3, Nescer depois, vit 
depois; stircder. 

MCOrulHliia, a, um. 
adi. Delgado; franquio 

•uesabi, Lie sucenbo], 
f. Conciibiita. 

nwMk», Si, ari- \xvb- 
-t-edbo}, t. e 1, h.itnr 
deitado debaixo, i. Deitar 
debaixo, 
Éuccurfa ou «ab» 

Í moio. I*. ère, /r. Forjar: 
abricar. 
•M«c«l*fi1ua nu melhor 
aucitilsntua, i, um jíu. 
eu»£ e»ri>, Cbeio de ^aiva: 
suculento; he-.m >iltiT;L k ntAíSoi 
rbcifi Hf saúde, 

■trocunbcVcubui, cutst- 
tum, J [sub— 1-- cumbo. forma 
cnm safira nasal eui-rts- 
ptmit&tte a cubo], /. L Dei- 
tar-sc abaixo; cair atsi>jit>; 
emr; sucamtiir. 2. Ceder 

■O SOnD, CCrT.it AS olllOI, 

3> Ter cúpula carnal com. 
4. l Sácttrebir; ueder; 
xr vencido. 9. Cair de 
cania; tnarrei. (Conatr. : 
a) com rírrr., eonio: suti-uai- 
ti ■ití.nr l iin:.rrer ms minhas 
miios.,,, i.pugaat ''sucumbir 
Tia çíimfcmtCji, cai snCcaar- 
berc atieri toazia pitbz-í 
"pOVO nbrigaiio a suportar 
faie íjírdojj, vuecambere 
otíjbii "perder a coragem» ; 
fij tlòáQl., £i-mn: fiác per* 
cassas píaga, r.on saecu- 
Dait "embora ferido diste 
golpe, aúo sucuBtbluiil. 

titturr*, curi i, vui- 
sum. i 'sub- +ean-o.|, i. I. 
Correr debaixo; correr 
pata. 2. Citrret em socorra 
de; socorrer. 3. Alíviyr; 
proteRer; detender. 4, Vi* 
ao peosametito ; ocorrer ; 
vir A idea. I sais auxilia 
succarrert: anriíi em ;nrti- 
tlo dos* seus :| tuius adver- 
sas /artanae tielii suecur- 
tam: a cuia adversidade 
úuerc que S* preste socorro 
I ptitckrum mon suecutrii 
In armiã: su Ute ven A 
mente qne é cloriofo mor- 
rei tOTiilratçnrto, 

• «GCBiaj ou melhor 
■ Hnaia. i, ur. i. Sucos 



sumo; Kesvu; saco dos ají- 
mentos, go«t<í, sabor, 2. 
Força; vigor, 8J, Lettfl. 4. 
Tttrmrs. |! sucos utiei, azeite: 
«ia íil'veira) | aacas oWUa 
l>ri'ire.i: q«p perdeu o pr - 
meiro aiboi. 

Sue cucaria] ■ pluma, 
m. Nintie dum bairro Oe 

■■««tlVCifi, õois :aue- 
CMlio;, f. Abalo; sacuttoeui. 

'"óram, is, ire 
tr. frua. .SítcvulLr, agitar; 
levar, sacadmda, 

f. (yiHHiiiii, a r um, 
pun. ti? suecutio : sacudido; 
abanado; abulado. 

S. laccuniti, ãt [suc- 
cuti o, , m. SaCudjcSeErt; abato. 

Íiucotitidj. ussi, ussum, 
Sub-fcjU3liOÍ, /r. Sacudir 
pelu purte de baixo; sacudir; 
HjLíirar^ abalitr. 
•UCJttf N — succidia. 
■ uoídua — svctlduM, 
lucinum, luetnut, 
alio», íucooii slcci- 
mnn, succ.nu-i, succí,>, çtjc 
coam. 

Suoro. S ite», m. 1. No rac 
di! t!«err^'r:i. 2. ímírãn 
tJucari, rio da Hispânia 
Tairaconcnsc. 3, Nume 
duma. cld. *tumdn nas mar- 
Kfrfl dísrc Híj. 4, S^icro- 
NdnaJa, Ct í7cí/. Do Su- 
crào. 

• uctiit, úa [sugo^., m. 
Sucedo; acçiio de sugar. 

/. mciib, ;ic [eiis], f. 
dtrain forca r.ova 

St a li oif la, príocipal- 
inentii no pi. aucutaa. 
arum, f. As H>.ade$. 

J. aueíil*, ae, /. Ca- 
!>n.'.s1iiTit<- • molinete: nuin. 
da5íe. 

•■«■lajKliia, iuiiiho 

auccuteniits, suc^qs, 

aãatãr-lolunu, T [suda 
riurnj, a. deram. Lenço pe- 
queno, 

(■aliríiim, JT ;<kudnr' . 
n. Latieo; Bbtio pnra lim- 
par o suor iiu j-osto. 

•fiditrõ, onf* {stidoj, f, 
1- ACÇÍO de suar ; trans- 
piração; su(íf. 2. tiiiluÍH. 

• •1 atltarlua, u, utn 
id.j adi. Sudorífico. 

audàtriv, tas L1«-V /. 
Qutl frl-í suar. 

■Ild&laia, a, um, patt. 
ele sudo: 1. Suado; coberto 
de suor- 2. <iufi est*rre 
cu-mu goma. 3. Peito com 
diilcurdkde icom o suor do 
rosto): dideii; laborioso, 

Siid«Flaa)ua, a, um, 



I a*. Dt Sudertu, cíd. da 
Etrúria. 
*úei|uu>lum ou aúdni' 

CHIum, , ;suí () r'i, ri, Es- 
pécie dr.' aiorraHMe ou 
açoute (obtetto -que fst 
suar>. 

aatdf* ou ajjaWa, is. r. 

i I. Estaco; vara. 3. Chuço: 
| Yendbula ; durdo rndirif- 
j eido ao fogo. X. Nome 
. liurn pe:xe desí0ril?ecido, 
•d tf d, avr. ãtum. I [do 
lem. ' iu.fi Wo- L i. 1. Suar 
transpirar. 3f. Susr; (ater 
tsfnrcos: esforçar-sc; ía- 
tikiir-sc. ». Rs(ar numido 
de, es(nr » «acorrer em ; 
tecorrEr, pín£«r, notefar. 
4. Tc, DestiTar. II attorato 
audantia ligno bátsama i 
tiâls»rnn oiir; deslilu «m 
íuco .idurfíifro !| sungnine 
diem ac noíf*™ xrttlíitse • 
cue houve chuva de síinçire 
cuTante um dí.i e uma noite, 
[íntittr.i a) absrat., 
como : xine mrKti nadare 
"atMT sem raaào,,: b) com 
rr'j/. {cF. ex. siipr»l]. 

•fldsr. 5ri5 [•iwoidti;, 
terna prriostniente rfo cra- 
tattenta du ■su--riidr>- Ccí. 
sudo) a • s-jvtf ides-], m, t 
Sunr; trans ptraçau. 2. Fa- 
diit».: íSffirío ; trabalhe 

3. Aeuj que cai gota a 
Uoln ; orvalho ; de^filiifão. 

4. Corrimento: Unido; li- 
quido : goma. jt tifítores ex- 
catitm : Faier auar ; faier 
transpirar H Mine i!le maltt 
eadoríi est; flste eslilo 
exiec uui tírnr-il*' trabalhn 

wi maãvhtt aatt&ri ve- 
neni: q^e deitiln um veneno 
n\: fro. _ 

aúdoi-H*, ji, urn l^udor], 
tJtí.í, Banhado em suor. 

•ÚdJU*, i. uru [se- ícl. 
s.cd>4 udus_. adj. Hêco ; 
aem . ebuní; limpo: sem 
humidade. {Qbt, Kmprc 
ea-x« (.liando do tempo e 
é freqaeitte no express. 
rJ-j/ni sndarrt est "quando 
esta teiijpo «ícObJ, 

Su*bl r õruim, fa. f/l. = 
Suevi. . ■ 

Suetdina. iT. m. Sut-díy. 
mme do homem. 

auãõ, ca, ere = Suesco. 
CO b*. — Ocorre apegas 
sataiiís, une em rigor re> 
pretenia unia forma sinco- 
pada de iWvimUS. perl. de 
.*un.--í ol 

kubr«i>1, ■« a r u n t 
sueverint, sucvEiunt. 

tuèrlfe, aat_gai. de bus. 

«íHÍ, sue vi. suêrurr,. 



- m- 
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\ "íla grupo de /ial. a tjae 
pertence o pron. rrflrrn 
sul., i. f. Ai-.cKttHninr-se a: 
habituar-se u. 3. Tr, liabi- 
lu«r (Qb«. = uj -. ríOi-m 
bar vezei é dissilabicn, 
funcionando o a como cem- 
snunte; tt) é de u*o raro, 

IUUÍ 05 CODlpOBtOS SÍO fré- 

qllrntç* e empregutiofc pe- 
. los clássicos). 

Suo*», ne, /, Sa««aa 
<SiS7ii.ii íSí. da Campiiiiiu. 
!i Sassia Aaranea : Sttes&a 

Suesse Pomécia, cid, do 
L4çla e cnp. dos Votacos. 

Suntmnui.il, uru. uJ;. 
De Suesaa, cid. dos Yols- 

Sue si eia m. Brflin, .t>. 
j>í, 1, Sués sétimos, povo 
án Hispânia T&rracoueose. 
E- Sa«U«linal| s, um, 

«rf/. Dos Sue.t.tc lanes . 
Sueaaiõnea, um, «t. jj/. 

Sues^iijes, povo da Uittií 
(das proximidades de Sois- 
snnso. 

Suetaone*, um ftris*. 

em Lucano, ra. í>í. : b-uts- 
atojiés; 

$UBtiuln, nc, f. I. 
s - :"-S!iuJa (ijessvliO, anl. 
íiiade da Campânsa, í. 
Subaaulãni. Oníni, fli. jíí, 
Habitantes de Suèssula. 

SuStBB, ae, m. Stieía, 
nome de guerreiro. 

Sue tia*, 77, m. Suécio, 
nome dc homem. 

Suêlõnflla. íí, xr. I. 
.Saeiíiiilrt, nome dumn ytjii 
romana, 3. Huctònio, his- 
toriador latino, também 
pertencente á mesma gens. 

•«li tuna, T [snetusj. it. 
Costume; habita. 

•uétut, Hi um, piei. de 
si e*co: t. Acostumado a : 
habituado s, que tem o 
çri3(itt«B de (now itat, ou 
inf.f. 2. Habitual ; ordiná- 
ria ; coitirrKadii, 

SuSwi, oram, ui oí. Oi 
S«evr>s, povo d* Germânia. 

Suovia. a», A O p»ii 
doa Suevos. 

Suêiticui, a, tini, adi, 
Do? S neves, [Jscpíram 
mace: o Mar Báltico, 

Saévua. a, nm.tnii. I. 
Dos Suevos. 3. Suava, 
ne, f. .Mulher suevo, 

•Um, liis, /Jt- - auffea 

aullBroIna lua Síi 
tubfsrtiingtir*, «, riai, 
pari. <!c suff arcino : 1, Pm- 
MrHfcidij t«m bíjiaspím, 

Krregado dc bagagem. 3. 
Tto ; cheio. 



suHiPDÍae, ivi, atum, 
1 Isab - + farono, fvrma 
Dufgtir de farelo], tr. Car- 
ri'Rar, cumular (de preten- 

•uffuctlõ. òuis [stif fi- 
do , A SubattEuíçio. 
•uffeotura.. ne [íí.], 

■ulfsctuo, a, íiisi, pari. 
(>e sufi.ki; !■ Pftsto ttij 
:up;ur dc : substitiitdo. 2. 
Acresce Md il 1 1 a. i. Colo- 
riu» ; lin(ti<li>, tini O. _ 

Sutfenilt vt Sufenna, 
ãtii, m. Sufenate, sobre- 
nome íomaflo. 

Sulleniia. i , m. Sufpno, 
nome de horne-m. 

«tffsrettt'ia, se («uf- 
fefo], f. Sofrimento; re»f- 
iinoíaíi : pariíncia. 

áuff e r men lãiae, a n um 

jubfaninentiitus. 

•wfferõ, fer-i, tèrrci 
»ustiíl:. sabWtDia, tr. l. 
Suportar, sofrer : suster, 
sustentar ; resistir a. X. 
Incorrer i.uin caii-.fiítt: sec 
coTdétiadú a, | : Aoollifdúíwj 
poema siistuttt: AutilodflTH 
foi caitigado. 

«lirfBrUin [tuffeltua]) 
atír. i-.rn voz alm, rfttum* 
bar.t':. 

■ufrurna chi auíferc- 

tua, e, u m ' sub' f f;i rcii i], 
wtj- Parto i_cí«io_: nutrtdn, 

■ufferyafaciQ = sub- 
fervefacio. 

■ urfe-a na aulsa, èiis. 
ra. Sifete fconsiit eclrc Os 
Csrtsgines^s). 

auffitiúlum r.j aubli- 
wúlum. I [*ub- -t-fibula], 
n. Vftu diií vítiiií a de 
atguna sacerdotes, 

•m ff lote atar, [auffl- 
eieaa : cf. sn{ficit>\, ado. 
SnficiíníCJnçnt* ; bastante. 

ajufftalMtiei jic [í«rfi- 
tiQj, f Suficiência: o que 
é suficiente. 

Miffloíú, lêti, rei:[unj, 
3 [aub- + fBciúl r tr. t S. t- 
l'«t uebo-.KO. 2. Pftr no 
iugnf de; substliuir. 3, 
Pdrnicer ; dar. 4. Pôr-se 
dtilíiiiim; s.ki -mnir. <ir. 
suportar ; bastar ; aer sufi- 
ciente : poder; resistir, fl. 
Ap r osentar-sc ; estar á dís- 
p.^sicSí>; se* -útilr servir. 
H . Tingir : colorir. 1 mt 
ia fficmtitr wiitiut. 'ion 
timefit; nho receiam que 
se nomeie rwvo c&nfsul !| 
sufílir.ii; hemti*/»: iultsti- 
tufr uni tli-rdeiru i. a!iam 
prolem e.t alto: renovftí u 



r*c« í í, paBdarfíias um- 
bram: dar sombra aos pas- 
tore* |; í, *líl?KM riteiQtie : 
dar coragem e fAnçssjl 
s. fnnam ; Ií^kít ii lii. 
(Onnalr. i na 1- e i- 
acep. : a> absol., cume: 
íitfCínJ rpmigef sitfficer* 
fnytaerant " eiiqua nto 6 a 
remadores pvderani Jt(.u+in- 
Uf»! 4» eum iíiií., conso: 
m?c saffieit mnto içtihut 
"r O etfiída nio resisre 
aos golpes nirc Refba 

aoi*ati saffteitmt 'f m 

pe,1aur^9 aia tha ocurremm; 
l'J cora irt, remido de ú.J, 
in «u mr.ií^sííí, como: /erra 
eijr a d pereruies SaffeCif 
rrmnoa "a t*lt« mnl ta^tuva 
j:;ir:t alimentar os i:-.-s ... 
sufftcio.n réus in noea cri- 
mina seAtper "aerel acmpre 
alvo dc novos h tusaÇtf «Sn» 
ncin Hnffeetttrum dueem 
unaj.-t adversas auatiuor 
pupafof " une non baataj-iit 
um general contra quatro 
naçíftfli-; às «mn W- como; 
m«í aos nlmití contra suf- 

| fictinus J, e nos não somos 

' capaies dr resistifpi- 

autiiBÕ, F"t", jTxiini, 3 

: + figo}, tr. 1. Fiaar, 

prcr.dcr lit buixt» m por 
írí* 2. Pregar; pendurar, 
a u s p e r< d e r. || suffigere in 

I c/»ce; suspesiuer na c.us, 
aitfflm«n» IBÍs [sLiffio], 
rj.=5iiffLm-?ntiim, 

• uftim«n1o, as, s»e 
[suffimentium.]. tr. rumiKdr; 
dcfuTnar. 

• uirici, *», íre. tr I» 
Fuimpar; de:umsr: p-erfu- 
mar com rnmigíçftes. K, 
Aquecer. 

huffftlõ. anis [suffio.,/'. 
Fncní»rac5o; iíçíu dc per- 
fumar Cutx fumigações. 

«tlffTtor, íris [id.j, m. 
O que perfuma C0H1 «unu- 

n-ucr-ea. 

;. ■llffltlia, n- uin, púrt. 
tit auffio : 1. Fumigado ; 
defumado. 2. Puriflctdo 
(com funííiíncflesl. 

?. «uffrlua, ds [suffio), 
m. FumiRac iio ; fomu pto- 
dr.?idu pi»r wiin iuuAiiê^i^, 

aulfiEita, a, um, par;, 
tle satlljfn: preRado; pen- 
durado; suspenso | iHflf- 
iv.j cruel: *'i.';'tm i na 

tuttliajien, Iulsiscífiol, 
a. I, O que sejre para tra- 
var um : i n>d;j.i !rív6«; 
ta!\u- 3í- Obstáculo: demo- 
ra; tcntiuAO, 

■ ulriem >no. as, ire 
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>i;fflaneri', }r. 1. Travur, 
2. ^fe^Vloderjr. 

•ilUlaffA, onií sufflctl, 
f. Ji! chfl r .tii . 

•ulflãtõpium, ti i: 
'j. Fole IJi.- m-suprarf. 

aufflíitiia, -i, um, Hurí. 
de siriri" : I. Inchado. 9, 
( íieici de onfulbo; orHH-- 
IIuiuq. 3. Kiicoler.ijido : 
cheio d#_çiiterH. 

aulf lavaia - .subf|.tvus. 
. aulllÃ, f>vT. it.im, I 
-•.ib- 4 ilu ,. í i'- ft. jim.ir.ir; 
tetíjur, sopnmá». í sufftare 
w affcat: redígasr-se con- 
ir.t iiljíacm. 

auffaoitiõ. õnfa [suf" 
foco!, f. Sul^c-ja^.lci ; ci&ifa- 
inentn. _ 

_ aatter O o. .]'.'T, stqm, I 

tsub--r-íaiices^, Ir. Sufocar; 
aòafar: àãfndar; estraiijru- 
lar, i ,f:ffocare ítafirtm fa- 

:nu: r..-Ji.i^ii- a Itfllln à ÍDÍUC. 

aultodtO. rfidJ; fossum, 
^ sub ■ + fnrllúl. rr. I. Cu- 
car (tebei*j-: escavar. 2. 
Ferir em baixo; luraT por 
haW:*. 3. Minar: demolir, | 
suffttdere equiun ,- matar 
wm taválo in lambda. 

sufostio. fljii3 «rffo. 
dio , f. liscuvacãn: ,|i ;'o 
de rtiltur. 

auftaaaajF, -Tri;; iicf.j, m. 
Mn ■ n:i -..aPíUlfir. 

sufft>B« u «, j:. um. irtrr, 
<iit Saibidio: I, Cuinwíi piir 
bft'Tfi: esfitviídit. 2. Ku- 
m&o, ferido por baixo, 3, 
Demolido (por ateia dc es- 



cavacÃO). 

•uttriBlt 

fraiíor:. f. Accto de vntar 



• tIO, si iv» Tsuf- 



ipor oJSitém ou a favor de 
alguém ir sufrágio: voto; 
«provação, 
aulfrâvatop. Shs iid.]. 
Aquele que dá o voto 
a ÍH»ur de aliímem 1 parti- 
ij irin 

. tHTlfiGrutrii, icis 
[fu.]i f, A ^ue aprova. 
•Htlraatum. Ti [id.].n. 

I. Sufrdjjm : voto- 3. Ui- 
rí'iio de votar. 3. F/ff. Su- 
fr.tutu : apr»vAfiT(i: fanir: 
estima. 4. íoc. : cenliitiai 
In snffrozuuni tntíttsre, nan- 
dar vrKar as centúrias; iíj/- 
frasiam ferre v-Hrar 
Scírci. <Icl i. ííjirt-, ir vn~ 
Tar; ttHCíYd ttifTraeità Ou 
iimiurm saffmgltt, por 
iinanimidade; fesiúrantmif' 
/rjíí7ii. pelo ostracism... 
f. aulfpãnã, . j v r . nem 
f. I cf. íuffrtiítar J, rr. 
Votar por ; cmicedcr por 
seu suirsiftío. 



-'- •ulfrataj», Tnis [íub- 
fimg- (Oraiiço);, /. 1. 
Jiirrete, curva da pema 
iem opys a urinas). 2. 
Mereuihiio, vgrfl de videira 
que se mergulha. 

rftr-ãoar, iitu« -um, I 
ctÍJi-i, i, (feff, I. rirtr o 
: voto; votar por. X.Aprcvar: 
. oiir apoio a; ser u lavrjr de; 
potrocinar. ( Conalr. : u> 
com ri.Tr. ftofflo; tibi liar- 
ítmias ^uHraçauir ''Hor- 
tênsio i- ,1 h'n Favor,,; h) 
aitsol.. cnmo : suffrtigr.inte 
narit;a. riiJeris ,, "com au- 
xilio dns teij.s dote* nalu- 
rma pareces... n. Oba.— 
Pareço provir de + 
'•frasari. du raiz de frango). 

•Utfrnnãtfã. 5«t» [ftflS- 
-l-frene;, C, (5 que serve 
oara reter 011 seçLira r; gato 
de ferro ; Cjancho. 

autfrinaõ, i--., frt fsub- 
+-frango.i, íí-. ^ue.brai por 
bano : quetirar. 

Sulfui;iua, ÍT, 71. .-; u - 
fúcio. 

•aiffuffo. fúafi, (fagí- 

t«ml, ,1 fsub- -*- nigio I í. e 
tr. 1, Kscapur-se por baião. 
2. Licipar si; fuíjir dc 

• II ttlim Í ■> BH, 11 [>l ffj> 

gittl, ji. Refugio. 

íuffulctã, íulsi, faiturn, 
I í- ih- 1 hikiaj, tr. I, Sm- 
tentar poi baixo; especar; 
escorar. 3. Fjjt. Sustentar: 
manter. 

aultulliaa, a, 11 111 , /^n-^, 
4a su.ffulc.ii3 ; sustido : aua- 
tcntxu.o; segurado. 

•u Mu tido. íu.£±7 . íisum, 
1 >ub— i-fundiJj, ír. L Kspa- 
fhar. d«rramnr por haluo. 

2. Derraniur ns-esrimdidas. 

3. líiuiftar; regar: m.>lhar. 

4. Crstarsr: tcibtit rnn uma 
cot, ft. Cobrir de manchas; 
salpicar, i titffimdefe ore 
r ni':'re^i : estqr veTine^ha, 
tornar-se vernielha 'fal. da 
Lua) Umtfftlitdl oru ritnorer 
temar-se ■vermellm, corar 
(fal: das pesí , I II .Ifn íninis- 
sou ruiinr âafíasas (ast): 
Massiinhsa l tirou. 

• uffúror 1-11 aub - tat- 

PDjP. =rih. :ir ._ tí,-p. Kl. I- 

bttj" Aft-csc^judidas. 

sutluaoiia hubfuscus. 

auffuafã, •'■ri i s [\cjHiin- 
ttnj, /. Sufiis.oi ; derrama- 
menío, 

auTfúaiiriunr. ii 'id.J, 
n. Tubrh parir tíeitar u^ciie 
nas I atuf adas. 

auffu*uii, n u:u púrt. 

ite sullundo: t. flerrjinadó 
debaixo; esp:illu3ciii por 



baixo. 2. Dermmadn; ver- 
tido; <-Kp*lfn.Ljrj, 3. Molha- 
do; banhado. 4. Saiurodu; 
cheio. 6. C^oberf o leom eflr>; 
colorido. 6, Iík; -■ lac--imis 

'• OCtifot Mi/fusa, com os 
rilhas hunhudos em lâbÇrí- 
mas; -Miei suffus! /file, 
JTraceio* rnordttre.5 ; tingna 

[ esr suffusa rewio. a Iíív- 
yuu de*!)1íl veneno: iTJ. f /i'J- 

j sai lamina f lamina. Os 
olhoií lançam cb. imas; can- 
dorem rasco suffuiarubore, 

1 que tem n roito branco 

I cnicindo Ce encsmudo; ctrf- 
; bus Intumait suffitsa oeitíer 
, ab unúa, que tem o ventre 
• inchado pela _hid roo Isiu. 
3u D»mbri Si.-jnrirv 
autjrj*irÕ,Kiisi, gesttnii, 
3 Csub- fgero], tr. f, pòr 
debaixo; levar, tra?er de- 
baixo. 2- Fornecer 1 dur; 
produzir. 9. Proporcionar; 
suRti-ir. 4- Aiwitar; pór 
depois, por em aegiuda. 
S, Empregar ás ocultas, li 
sitegarere materiasn ctiml- 
niitui : (Sot motivo às acu- 
sações il Druso ilidam suff- 
grrrre: pregar uma partida 
a Druso, 

auaiaatlQi finls Tsiig- 
Keru', f. li Acç3o de trms- 
Uutr'; tortílniçío. 2. Adi- 
ção juccnsiva, 

• itoaeatumi, í. n.. e 
auoíesluar us | icT.j , m. 

1. cl kv íi do (j:-ela «iilo 
do homeinl; construído: 
elevarão, a, Tribu:!« (para 
falar ad povo ou aos sol- 
d» dos). 

í. auBB«tua, a, .uru, 
pdrí, (te íugfíefn : amon- 
toado: acumulado; elevado. 

í. aiiBjainatua, us [stlg- 
gt/oj. m. = suggestum. 

auanJIlãtiá ou. melhor 
«urjlllãtiro. SBí*f*u(HÍlo , 
{. |. Contusão; ni ssdura, 

2. Nudoa: mancha: ver- 
gotfha; rffshonra. 3- íom- 
barta ; moía. 

S aiiDBtfiãttia o 11 *ú- 
nlllailua, 3. uÁi flãBfc de 
sugjf illo - I. Confuso : pi- 
S;'i<H>. 9. J/esa.iríditiulo 1 
rJe shon r ii do. II smwtllaia. 
Sturi, h. pl.: coiilusõ«i. 

7. «uorjltlãtui r.çi aja. 
•triaitua, os IsiirtiEloJ, m. 
PiíiHdurit; contusão. 

aungillD nu melhor a u- 
pilla, jvi . 1 Lm 111, 1 [vare/!* 
miUcronar-èt i-na íiigoj, 

ir. 1. E^Mt: Luutuadir. 2, 
Difaninr; dn lKiiirar; desa- 
íiTêditíir. 3, /liinlwíT de ; 
ultrajar ; insultar. 



B3S - 



sua j bum SUM 



• unorftndla Mil 1 , 
ífs. 



giantfir». 



■■tar«dl ar ou mua» 
«radiar, Bresaus sutn. 3 
[ruIi- + p r a a i o r J , f. * ff. 
dtp. Avençar às- ocultas; 
n ff nx i ras r-se sem nado ; 
avatar. ÍCOniír.j 12/ 
íifrsiii 1 . ; fl> com iicj. 
sugilln= i S:ieU'15í>, 
• lia O. CtHS. X tr. I. 
Sugar: chupai. 2. Njf- i>u- 
ísar: beber. 

•ui. sibi oh sibi, 
proa. refl, rlti ílíJW. 
Im, * /J/- íic si, dele, dela, 
ítiílí ã. d>:.'.is : pari! si, « si, 
lhe, lhes : *&, a si, ii éle. a 
da, 3 ètes, 3 c-1ís, ! srií 
OOfTSÍTf tfn,íj' tiiti.m: ;j,irii 
•alvar rt vida :.: ptr £1? a por 
sl próprio É í/vjcí si/ri culi* 

!\xk pretende? que quero ? 
Qba.— F.mpr^ir-t rfrritl- 
mente muita triise referido 
Au suieitu dessa, mesma 
uriua, e, nuniR proposição 
completiva, («Tenda ao 
suiertn du prirlCipMlK 

auíia, la [auaj, n. CuttuI 
do porcos: pocilga. 

Sulllíu*, Tr, nu Suilio. 
norte de homem, 
aulllua, t. um I 'sui-nii- 

-los <mcsji ów% l?e porco. 

iuinut, a, llil iuaj, 
adi.—- suíllus. 

Suiónat, um, «, />/, 
Povd i» OefrnSíiiá seten- 
trional. 

Sulamontíur». -i. n. 
Smsm onero, otontnnhn qji 
LígiiriiL „ . 

aulcamen, ir.ií sulcos 
n, I. Riso ; nulcr». E, «. 
Luvo.irii. lerm. 

«ulcãtor, fim [id.j, nj r 
I. A í 1 1 J 'J que lavra. 2. 
Aquele que íenúe, percorre 
ou atravessa. 

Sntafua. TT, m. bulcio. 
nome do homem. 

aulae, uvi, aluai, I [sid- 
cus], /r. 1, Hukur; deis-ir 
um sulr.n sflhre o sola. 2. 
Lavrar ; cultivar. 3, Sulcar, 
fendír ('ih «lidam): fender 
imt arcai, atravessar, per* 
correr. 

autcua, I. m. I. Hnlmi : 
réiru, S. H&ga (de iicunl; 
rcuwirB. 3. Fíude-ira. 4» 
Sulcn idcfjtadr. ris agua). 
S. Sulco de Fíík-u. fi. líeiíij; 
prega; forquilha. U fieí&ri 
Lifíndare sulcos ; lavrar ; 
abrir sulcos (18 terra II saí- 
eis manríare ou s. commit- 
tere' confiar n lerrn: se- 
mi-jir r < n ft 11 ti 11 n I sulcos: 
fendera as ondax. 



ãullur, aylpthiiF ou 

•ulpup, uris, n. I> Enift- 

Irc. 2. Ayua íUIIupimi : 
bftohos suitãtoiioi, 

«ulfurãtta, »«tfs [ijv,\- 
furl, ali. 5ulfu'o*o. 

aulfurapia, ao, f, 
D-nmíraíiiru 

*Olt«»f St I S. únii í 
Veio ou ííUg dc cnxdlru, 

auituratu*, a, uns 
cii//, 1. Eiuofrddn : sulfu 
1 aea f, auiturãt», onrrn, 
ít. ,-r/,.- uí .sufient. /í/ir.- me- 
chas (p«ua acender 0 limei*. 
f?J smhí.nt. 'oca.' veios ou 
filofi de cmflfrei cj vajjp- 
rcs dc etuflfrt. 

aulfureua, a, [li.J, 
a«r/, Que cunctlm ciiiafíc ; 
HuLíuro&c. 

tiUlTVPAiu*, a, tira [idj, 

flií/. SíllflJTOSO. 

Sulla M Sirito, ac, m. 

SuIh, s-Dlsrmiamc da erens 
Cor<H-iia c especiflimeate 
de L. Cornélio Suls, rivaí 
de .Viário. 

Su llãltua on Sri lanu 5, 
.1, um, ad;. 1, De SijI^, H. 
Sullãrlu*, 1, m, Suiano, 
rifime -:e tiomcia. 

aiallâtiipin dei avllã' 
Iumõ, 7», írr [SnH«l, i. 
detida?. Tm vontade de 
fgzei de SuEn; iraitBr SuJa. 

/. Sutmâ. Sn is , m. I. 
P 11 Imana, cld. do Bnitio, 
pátria de Ovidjíi, 2, 5ui- 
m ariana a*. Iam, m. p!. 
Sulmoricnãea, hab. úr ."«I 
mona. 

i*. Sulmn, õjsii., n. S<il- 
raio, nomo dç aueirfcirti. 

auloilHi*. tw. — aislfur, 
crc. 

Sulptoía o o Snlpiiia. 

ae, f. Sntpitia, rO*t de. 
iqillhíir. 

Sutpáoiãnu*, 4, nm & 
.S'rlpír:ii4Sj, tíd). Dc íuJj.lC10. 

/. Sailploitia, ú, um, 
t cdi. De Sulnícín, 

9. Sulpitilttt 00 Sul- 
pltiua, ii, r/r. .Sulpieln, 
uiwte úp varias pessoas 
pertencentes a amii fíCfli 

aul tia- si vuitis. u 
•uM. ftB, esse, fui i Cf. 

nis. b),, /. 1. iswr, frjusnr 

(faJ. Jâ pe*3, ou de caisaaj; 

viver; morar : resid ir; durar. 

2. Instar (rnoaientanea- 

rnenie num lu^Brír cucou ■ 
, trar-st em: eaiar caiu 
alHyéiu. Ir; vir: chegar. 
*. Ser : da-r-se ; acrrratPCer. 
5, 'se.j ou estar (neste ou 
naquele estado, desCu ou 



daquela natureza); ser 
4otod<) dc 1 ser uriJSinarLo 
■St. A. Sea avaliado; valer: 
custar 7, Ser de, pertan- 
cer a ; s«r próprio dc, dner 
retpcito a, convir r ser po*, 
fjvfirecsr. 8. Servir de, 
Jd:, (.auidf, irazer idujiJG 
dat.j. ».Ser capaz de.: bas^ 
tur piirai ser berro nanl, 
IO. Tet r^of-J (Ob»,« aJ 

t- '.,"•! VSlllli LiJjUitítlVV C 

ao mesmo tempo dr signa 
esisteocia; W °* tempos 
do l.° série provem da rAil 
*cs', mas os dn '2,' serie, 
11 a 11I. tcjui. fkarr., o iioperf. 
forma, a inf. int. fe>fe e o 
part. Int. futuras pHJVém 
ria raiz * nhã- : vi 0 fiãft- 
pre.-i. só .iL.isic em 

algurtii ^ooipostos, •:•!"> 
,..f 4 T7j.\ oratêsens; d) 
antra na f o r nr ej 1; 5 m de 
v,iru.'L irjvnisinna. piinci» 
pairam* em loc. unpci- 
soais, comu ; ar air:i J iii 
gtéttU vezes,!, est ut <iu 

ust (com inf) "e qu*, liá 
que, há ruiSa para, é pos- 
sível que, i íOSilvel, é 
fâà\\ii em tturjd "nu Taiio 

para»; e) com toe. ou <tt>/< 

rfiEjidn de iii iiei>É((iia resi- 
díníia, eítada. ptrnutníri- 
cia ou estHiu duradoiro ; 
n com ec. regido de it 
ffesienia o térmo dum mo- 
vimento e, aeste senlidu, 
quaai se conrande íom 

vttlifê. COJTllj; aiKI (!:■.■ i'l 
Tn£cii!aiwm assem fttturui 
"em que di» r:he(;ariá à 
ralrdra casa de TbícuJo»; 
g) pode cofistrulr-sa com 
<Jat, d 0 -" acep.J, com ilHpfO 
dat. {*,' acep.), oa corri yen, 
(no =.Hinon de "ser dc, ser 
próprio de,i). p*ra designar 
Í.-.TI ;r... 1, "i iil' m tíês- 
tirto; hi a loc. irJ GSt serre 
pani mlr^duiií nma tírpli- 
«çaof. 

lâmwi mis : 'scue-s- 
-meu < *seiip- (> siíe°)Ji 
n. 1. .Mtiiriilí», li ico do peito ; 
leta. 2, Teta de porca, 
Parte KOrdu; aolu fecundo. 

IIMIM, ae ^ummual< 
(subcnL rt-AJ, f. t, EttiTí A 
foÍKu mais alta ; 0 ritiw;.* 
sirperficie ; o ponto mais 
iilIM; 0 primeirn lugar; • 
r.rimeini CateHOrfâ. 2> 
Stir™ (formada peia refl- 
niio ou udiçiio daa purtes), 
totul, i^iufuritu, toliitidilde 
lo» RoraaTios tinljarri o cos- 
tume d? contar de baixo 
para amai. 3. Somei; quan- 
tia, 4i A parte mais impor- 
tuule; ponto cupilnl; ponta 
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«Meneial. B. Mando: 341- 
(ircniu poder: aafonrlade 
suprema. 9. Chefe; cabeça. 
7. 1 j irui rio ; resumi 1. B. 
L0G.4 tn principio sirmmae 
totím, «o principio de tfldu 
a obra; vuatiatiitae iíimma. 
pnr qualquer preço; tummu 
cictxriar, u \it<"il-i* rlô uu 
COrn vnto ; pit<re sumiria btt* 
oià. h curta dmsvío da 
vida; tr samma ou ad 
Hutnmtiiji, cm V-iniii, irr 

rraurrio. numa palavra, cu 
firi», H'l amainem rtrHvcfbi 
(teilí uai íitiT e , stír impoi- 
tnnte para o resultado 
geral da guerra ; ín tiim- 
rttam ttttias spet proficere, 
L il u ([ i hu i t \yu'n o Iiíjii. 
êxito; sanvna esercitas, 
b parte principal do efér- 
cito; summit reriim uu s. 
rvifwblltae, o inttíTC»*e 
geral, it lbuíiu [lãril.ca, o 
orni geral ; naeiget . tiaec 
sumnta e#t, que parta : suo 
estas as minhas Drdenst 
Siunrna wjyra. « Supremó 
mando: mm/na belll, a su- 
prema direito dn ftiíerra. 

cu mm alia, e >ur5nn.ij. 
aiSj. lotai: ccmpletg. 

lurnfiiinu, as 
■+ mano], L e tr. 1. t v i - rícr 
dehiiixo, a. Humedecet unt 
tanto. 

lummnniíi, 8i, afe 

r Rur. — mãi"!t!s|, fr. !?.inhar. 

Summãnua, 7 fsunmuã 
-j-jnanus » bcuttirl, ff. Su- 
mano, epíteto de Júpiter 

(considerado conio deus 
□ec presidia à luz da rr,a- 
liJiS). 

Btimmãriiin, it [som- 

\t\x , n. Sainatio-; resumo, 

BMrrtmisB, Mfa (suni- 
mus], adi. Da mais alta Ca- 
tegoria; superior: emifiente. 

•■mniilliti f siinma , , 
ijdp. SvniAriainente; Sfdeia- 
tameitiií: snpcrScinlncnte. 

rammifil, Qs pS.},m. 
Sobvtrsiiiioj pruieípiiúi. 

tuinBia [surarcitsj, ado. 

No ranls dttO ftryn- íilrt- 
rnsfiicntc h muito esfeclal- 
niente. H suirime stodéme 
(com inf.) ou suintta eta- 

tXtfaru iil: eiripr*,fíNrludc>5 

os EsForcoa, 
•■■nMMPSA^nbrverKO- 
a u ■ a* J- — aummi-, 

■■maiítla, âtia f&un- 
nlUSj, f. farte superior; 
ciiuu : cume, 

lunmC [id,], adi. For 
fim; por último. 

S u m ma e n 1 11 n . Ti 
[sut |- niu-sniul, n. I. Su- 



uiénio. ln««r íim Komn (pru- 
viivaljotaife peru* daa tuu- 
ralhns), ponto <fe reUniSo 
de pessoua dc má reputa- 
íHa. 2. Summoon lã n ir* , 
11. u:u. Uu Sumiirilu; 

da mais baua coitdieão. 

a 11 nmani 5 ■ - s n b m o- 
ueo. 

aurafnBpÉFe (ou iitm, 
mo «nipalt adi'. Com o 
mador cuidado; com o 
nlttlor empena D. 

ih mU whi = submo- 
rncus. 

•ummo ■ tén ua, a tfB, 

Até ao cimo ; até cima. 
- a u m mOwfcii-^submo- 

Teo, 

■ura mu la, ac ísrjinma] t 
f. iStinit), requeria soma; 
pequena quantia. 

/, a um muni ;scimnius\ 
adn. O máximo: quando 
inuitHi. || sumraam trás; 
amanliri o mais tardar. 

5 lamnoa, i t n., í 
auiftma, .Irum _;;iun™5], 
rr. pi. A parte mata alia: d 
cimo; t. eslremiilade. t'if[. 
Cimo, fastígio. || In summo: 
no Cimo. 

•ummua, u . um, [sub-; 
cf. Q>b$.),atii. 1. O mais alio; 
ti irials elevsdo. 2. Que 
esta à snperfírie, 3?a erlrc- 
n iduie superior. S. (Jiir 
eCta na ponta, no extremo. 

4. Úlrimo, derradeiro frto 
liífflmi uu em caletoriai. 

5. Fig. Muito poderoso ; o 
mais elevado; o primeiro; 
superior, de e*nndc talejrro; 
muitri ilutjlre. B. O mui;; 
importante ; muito impor- 
tante: c3-*e.ntial 1 cupitiiT; 

crith». T. íntrrrit); muito 
querido; muito afectuoso. 

Ai £C"C,.' 4«<7TJ7IiIB7 ÚHiKm 

mttnits, o píncaro do mor.te; 
summo it fluí-iu. no ci^nu 
da onda ! summa escala. 
beijo dado com a porta dos 
lábios : summa senul fastí- 
gio renim t iiHrrar as coisas 
multo Hutintameuts ; .aum- 
nttea lupJter, o supremo 

Júpiter; íkoihtís uirttxis, 
com todas as lorena í sum- 
ma iare, no riK<;r 0*í direitrr; 
samnta panpertas, pobreza 
eitremrt : samma rei nu *, 
rcs-pab/tca popuíi Romani, 
a satvaçjir) âa pátria; tUs 
Sammis r^t/as dimicare, 
combater Pitra Obter o su- 
premo domínio; saatmo 
reipubiicue tempere, nas 
c:rL.u:;Mt;',u-..ia= ma is tijti- 

caa ; surtimos ( clmrfiicrus) 
opent aitro, tapa com ouro 



o gargalo das ânforas; 

sammo ícrtun attitfii ore, 
lnçun (no copo) com a 
pon la doa 1 a b i a a i cenit 
fmnma rfior. chcgo'i n diu 
tu tul ; cfxii r.;i summti loco?, 
qual c a sente de Tróia? 
<0b», — Serre desuperl. a 
super a empreça-ae por rc- 
*n vtí át swnrtii>tu6). 
«UPSinfltB = WPriimo. 

• imo» suKnpsi, sump- 
toru, 3 i* sus > n Imo , Com 
sais- tirado a* susciplo 
pátrio], ir. 1. Tomar (eo- 
lire ho ; enc»rtegar-se de 1 
tomar a soa conta; assu- 
mir, fi. Empreender: come- 
çar : expor-se a ; incorrer 
eni; atriouir-se; arrogar-se, 
3. Tomar ?rrr f-snnlra ou 

1 adupçio; tomar; aiíoptar; 

i apoderar-^e de; apropriar- 
-st de; tomar Ccomendo 

, ou bebeodoi; eacolter; to- 
mar de empréstimo; com- 
prai, 4, rijt. Toruftt; re- 
vestir. 8. Tomar, receber 
(próor. e lig.). (Jós(«t, 
emprerzar eni; consagrar a. 
7. Fôr como priadpio ; es- 

| tabejecerL supor; reconhe- 

, m menui. pecar no 
I icitó da. lei ; s. regium cr- 
patuás et notneu, (ornar aa 
I iiEienias du realeza c o 
titulo de rei ; a. paroo, 
comprar barato 1 s. tanti 
çuaitli . . ., comprar pelo 
mesmo preço que . . . ; s. 
personam cens^rm, (azer 
de censor ; a. sapplftinm, 
OU i. iXtilíUm <-* r infligir 
uma' pena a alguém, cnsii- 
£ar nlBuéni, raK»i-sf de; 
f, spatium a consulitsus 
ad. . ., obter dos cônsules 
o te.npo para . . . ; s. mate' 
riam, eseollrír um aííullto 
fliterírio): s. sibi impera- 
iariãá partes, dar-»e ares 
de general; tantas sibi 
sptntus santpscfai lít , . . , 
t.nha-te ensoberbecido 
tanto qae . . . ; stttuite pott- 
ti<t$, vingui-noa ; same pe- 
djuin. pcfu neste cajado ; 
aaac prima exordta sa- 
mat?. por onde começar?; 
pro nvn dtibio aamf 
òasl, tinham como certo. 
«tConatrv I tt er. soprai. 

■ •■voai o, enis, f.=> 
aumptio. 

«umpti, 4nt. ciiii. de 3. 
aOMptas. 

m m bb B t 1 1 a a ¥ £ ort 
aumpfi Ikii, is, cri, 

tr. Correr com as despe- 
sas de; pagar. 
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tumplig, õfli* ;*i"n«>i, 
/. k /Ni ' tu dr t' ■z\<ar. 2. 
PrnDifíilÇili> menor dunt *i- 

Er^lNMIM, 

aumptílo, j 

Miatu f. frcn. Iruiinr 
itluiin* VílirH,. 

tumpluariui, a, ura 

■_. rnunphi*], ínYí. Rentttvii 
il de*pi>a» { Mttoaf* nauip- 
iuariiií 1 cri ií t jJ ■:• despesa 
i'< t sumptaurm; lei sump- 
tuária. 

•umpluõaB sampltui- 
sus ,eí/r Suihptuosjtineit*-: 
com ur-indr rii-.pí-idMi ; i.rnri 
mflíHiifkv-iiCi.i. 

■ umptiiõmi, ;i, um 'n. 
siimptu-J- dr i t. CtiwUíM ; 
il i s|.i i- mi 1 11 s 11 ■ mm. 2. 
Sumplunse: ni uru i ' i ■ " : 
ric». 3, Ussíadirf; prodijçu. 

.'. su mutua ira «um' 

lira, ,i r niti. pari. ett?> • 

1. r«FiKl<+i flUitrr.ido: re- 
vestido. 2. /-'tu, innuidii: 
recum-radii. 3. T-ísçebirfj). 
4- tini piesuo furiJ tlò 

ItnlpOi. 
?, lumptut •>!! e-um - 

tira, li* Sam"], "i. I- Kft- 
cíi-xto. 3. hc.-pt-.i : í.'Hsti>; 
dispêndio; custn; o ipH 1 se 

itli plITSj dlOípflliHaL 

Sunici nu S»»ucr. 

'>r- ih i . w, w, IVn.ii da Hól» 

„ SiniUIH tín Sunion. 

i[, u. li tubi' Souto (na 
awí-.í. 

Sunuei- SuniCs. 

■ no, Hul, suturo, t, I. 
Oiaoí. 2. ti,'- prepafilf; 

luovuliurillá . çãli- 
tauriliOf Tnin [«nH-J- r,vis 

— Miirus: tf. <í)ií,\ It, f/1. 

Saírifieiti dum porco, u » 

cvclfca L* dum f. i ii ri ■ . fObm • 

— \ lurniii nttlituttriltá iiho 
iipnrete nos tasCis e pa- 
rece provir «Jc íimi 
inll. de swivehiiiritia t, 
etfstc iasu, iijíiiificfiti» ".mi- 
Crilfcta que Lonalitvn niii- 
aimei>le duni t>»UTii„j, 

lupellui, leCtíTI», /. Ir 
MnVilHitftt'; miivcl»: mobí- 
lia uífuiiií. iitcnsíliiis ile 
liiibi; trastes. 2. l^tenwMp 
nu m&iftuncBtn ilc trata- 
lun.; rerr.inuíiHM 3. . -H 1 . 
li uue pciisue; posses, 

K super, prep. íte ííl ria 
ir."', ií t- t'n-p.: ti) 
vni líIiih dr, sóbrr, por cirna 
de? r/r ilílMtl :!■■, nciiwi de, 

1'lfliS Jli tjUL^ : L ) dLiTHIilC . 

<li Hrt-rcn de, n rtsptíio 
it-c, por Canaã de. pnr meio 
di\ 2, Mi: : «1 em cirna, 
p.,r ni ih i>, ittfi ciniit, de 



cinifl, d» bU«i ; ''í a ui-iii>, 
nli-ai ili»-a'i, irlvm dn i r i ■. il.J.i, 
demnNlad^inriire. 3, Cnun 
pwf- lte»U2Ra - ") uí-r.il- 
niciiie piííivuo miiíeriof; 

IH ni c n <> s trrq ri o n fç- 
rneflli-. mitrd*K toilm : jíí- 
pen>nm. oíc. ' vít/n-í' unam 

<r\iml: nliMri l!>; <|ne li ;u-4; 
mtvr rr>jL* r7«i í«f i»fi* faiuie 
Seílu.iri-in: i> nf,.. i-vir is " 

I .1. .Illl' ■ ',li'.- B ILItt MW.H* 

exím: |' irn/ttcHtiir super 
fOSÇltr: rJi> 1ii*wíx Crht-ír' 
chems :Ul-cíi:ih t;t: csHpfr 

àn Mltu dirs 'i.iliiHrtcs os 
Truianri* vf-titi r*lHsi:(ii>cií 

I H/Avrat íwtvr. : ti :l „i 
tnuLcdidii. aitin disan que 
nii» a nrjj/rr j-oto /jri>, 
.njí, , 'i , f ,liíry,'«flt'/i.-- iritírzo;: 
ii imica unueviD i>ne me 
resla do mru Astinníctc : 

i .l.r/jffiH-rfíríJíJi írr/íí/' n-rrír 
íapçri tu ikidi, rtsi.n-ii tuiis 
Alen it-n-vt s, (Obi.t íríiiio 
<)is!int.l<i <Je iíntidíj, 
nítida c clara, entm saper 
tom «t. l; com <M., 
iiihs l- i1l> riotiir ques miper 
cHirn ffW. cwjiirre principal- 
miíute rw pmestai w na 
isiiicri rrputiiicBMH, na liue. 
I;ini!li;ir. i-nipTOKM- W .ittftút 

com rj,'i.'. i-iti vcí. fie tfe ''a 
resflfitn de,... e, li:i" <i(>S- 
tfliile os. puriíit:=s cvitaícBi 
» sen empri ir-i icsUi h-j >. p • 
VM<i, íícncmliítrHi-a».' bas- 
ti ni Ic o SEU iisi» iví épuçfl 
irnpt-nall. 
■J. luptr, êrH. Èjum 

■ ui»npã. i?'ír-- e prep,— 
suprp. 

*uaerJ>a.ilÍB,,- supíri)., 
oííí. I. UiLe pude- ser íiipl - - 
íitáo, n(l(.iíj|[Fi5i4díi. a. rw, 
iju-r pnde ser veildjKt; íe 
<*]i.i^ ^i- prwícr trinrifbr 3. 
<Jut' ptidv ser dobrado 

■ utptr«bund»nl«r 

siiperritHindo]. rriír. Sinre- 
t8uinttílrttt<!lríCr)ie ; iiiuítti 
KBuiidantoiíieitte. 
(upcfdbundB, 5 ; íré, 

IvT, í. S'ipi.-r".l!nmJ;i'. 

luptr-iicervi). itft, 
Ir*. A l irl i n I li f . 

a u p ri r ■ u d ti o , lltm 
í.rrp, iftuin, í . Pi4r pní 
cinia : Bcrestrntur. !i liimulu 
HMttermUtan' inriiign m.i- 
var vftriLM ijtre cim nl- 
nmlij. 

■Bp*p-jdduci, ia f crc, 
ír * iindui^r ii ifluwi 
«■BAr-flifOrn-ãlut, a. 

oní, flrti. nriiiidn na »uper- 
Ficie. 



• HMjr- adito, »¥, ãre, 
f, Pnfur a-iL-re; potusftr 
-■.'ií: r r- 

«uoer-dduttua. i. uiu, 

aitf. Que irl pnssrrii dd 
idiidc d.i puberdude: HM 
bí,(h iih idHdc dr c-i^-ar. 
tuper-advol6 v i,. árt, 
1 ' 1 1 rr er w * BC44<fir D . 
s u psr-ivd LfJcãtíõ, 

6n ., r, Ai . i • rtc edificar 
srihre ihíf.h. 
tupBr-a^0òro. in . 

Ir. AcitninlrtT lirtbrlí. 

■ MDBP-ãoõ, is, ire. If, 

CiMlllU7Íf P"f nrtlfi 

«■Dérãn*, íitUÍ», [NWT. 
títí íiiperrr, Adi. tjuc i- um 
Rrflii superinr: qiip tóva 

i i l ' . ; . ' ; i ; l\ue l iCteúV, 
Bitu: proentinente, | itipe.' 
rnrr* tíiíimií : chifitj di' ní- 
ttllttío. 

• U0«r-«ntcâ^ttjB. I, 

mui, tinrl. ['uísíhIu : (Lpcur- 
ndu. 

■ upBp-aPDumentint, 

aulis, ftdi, Qu' ' iw^tel At- 
Kiiatfnlnjido. 
k u p»ra(lg = MipetHd- 

■ upseflior, 

p<!F' i_ . 'ii VíTic^diir. 

■ upor-altollõ, '-, cre, 

rV- Krev^2 ,iLÍmil de. 

■ upepatus, 3. ■ ■!-. .''rir. L 
íirp»-ri>- 1, Vi-m:.di,: 

rr;lp,-t>bJ»dn. 3. Atraves- 
sada. 

«wper-aupí (ui , á, iriti, 

flrf/, nuuraío. 

«upBfbé r íuptrbusJ, 
flrfirj Cnni siibtrbH : tom 
rLrrirp[:ÍFiL:i;>- loiii siítívez. 

■«ipnrbm. jc .d. . ' I. 
f>ft(IU.lHX >ilhcr»B - íirrnCJ.íii- 
ci:t: fllln-Ki. J. F:ra-rÍAi 

Jeapiniismo, 3, Lejídimej 
orjrii:K<i : iiulsre ultlveJ 4. 
UfatidlijsB de filrnu: cScva- 
VB^ãu cte 7ciiti4nentr>s. 

«uiier-bib-j, IS, cie. tà. 
EKítae* por eiitiii : beber de- 

T-ui*' i 
Supst-bíliEts, . . uH) 

fSUptTlMI» f- -fil.MS < Imi.iii_, 

tid>r UllE iiuiptr» nrnulhõ. 
•uperbiõ, iv ire -i 

ptrbi!!» , j. 1. Sttr i:ri;iill:usii: 
orKulh.if-se I eischcí-SL L de 
.-.«ítElw : e«*ubeT!>i!CHf-!ift 
2. Svr Biiberbn, es,ptífl- 
didu: bct bnlhiintc, 

!. mparbua, m. mn bu- 
pír + --bhu : cl. ptobtat\, 

tttfi. 1, fírrtf. IJnii t-=5 !l Dl 

iiise ndtíH cstsr p«T úml 
z. Altivo; soberbo ; rjrttu- 
Ihiisn; arrriiíaii te \ prCíUll- 
cosu- insolente. 3. Magni- 
fico; ríhpl^ndido : nattivi-l ; 
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hrilhant*: soberbo l r(eo: 
rspulrnto. A. Fig. Altivo', 
deáienliosu ; rolm de ci>n- 
r«ntaj-. *. Despótico i tirâ- 
nteo ; triji4s.ro. O. Pi>ií K rnr*; 
nobre, ilustro: glorioso. 
7, Cmel ; horriv*l, |] m* 
ptrtfa [ustidli: aetM-rbrj» 
desdéns | poetes ouro spe- 
ndirjci' xaperbi .- jiAtIji. it 
nadas >ie tnirm c dc des- 
pojo» superba murwra : 
nis.gtiiflc«!t nresentei. 

?. Suparbiu, h m . T&r- 
a a min Sobcrbi,, r*i de 
líinnri. 

■«««T-oidn, cíc Vdi 

(sced. sap.l. \ L Cair súbre. 
> d ne r ■ c m 0 JB»tl*. -e, 

adi. Elív«(!rj acima do* 

■tper-carn», is, 

Ir. Lnvnr por <ima, loeirar 
eni cíoth, 

■upetr-cerlap, íirFs. irl, 
f ei.'„ t- iiipafuDrtg, :r;. 
are, i. Combater sfll-r*; 
fotnbítler ptjr. 
, •npertUlcuiua, a, nrn 
• Jfj]>e JCif íujiiJ arf/ Carran- 
eudo: deiruiiaiiarnwite se- 
vern. 

kUB-er-olliun), Ti , fr, 

t. Subraiiç«ihti, 2. Flg, 
RdsU> tarregado; c^tb car- 
rancuda; ar Rrave: amte- 
Tidadc; sever Idufl c . 3. 
Cimo: carne; crista; pfBj- 
Chro. 4. Aliprar emirân- 
cíhl eabeí/í... ' cruveta supêr- 
ciiiry motins-: uhe com um 
iimplíK nlliar :ud'... Iji.- -rc- 
lúer [ sape-rclliurn clitasi 
iratnWs: moirtarba alte- 
rosa. 

»upcr' cor rito. Is, rre, 
i. t,air por Cima. 
«upBP*erèaoi. : nv' 

Caem aiip.J 3> i, Cnescír 
por cima; ajuntur-àe; acies- 
cemtar-s*: crescer, 

iUflAI-Oíibõ, ãn, jre, 
L Jazer, eEtar deitado por 
Cl tis. 



«upur.Guppc, is. rre, 
/. Eici.-(ler : passar a' tm de; 
SCr siBJenor 

«upap-duoD, íi, rTnm, 
1 /r. 1, Conduiido siM.rf. 
2. Acrtscrintír, 

SIjner-erJiluK, o, cri:, 
Kl evado jCÍrrjH, 

tuser-wtfo, ia, êiejír, 
Comer depci& ou em tma. 

aunor-BtlIÚQ, is, cíp, 
í. I. SuniJTabundar ; sersu- 
perttHn. 2 L Trasbordar. 

■uper-«lè>trÉ> r ils-, Êre, 
tr. I. EJevar pot cirna, 2, 
Paxs. TrB&cvrdnr; esceJer 
e medida. 



• uper-emlnea, e», 

ere, r> e ír, Elevnr-K tei- 
ma; ultrapassar; ilominaf. 
*u p E-í-emarior, cíis. 
I I, C. ógp. Morrer sifif*. 
•upBP-enatp, « s , ire, 
fr. F1i;lHiir por cipui de: 
i sobrenadar, 

' , tupBPãpogSttõ, unis 
[siipereriiaiij, f. Accào de 
COltlur a mais ao em AoNcffo. 

>Mi>ep<êrfinjp, ivi, {stia 
íoj}.), 1, tr. Dar a mui*; 
Restar a muji ; dispendcr 
demais. 

iruptdr-ÕVÕIÕ, ã*, qrei, 
i rr. Voar sobre, 

itunep-Diajlli, ã s , ire, 
rr. Eievar acima; eialtar, 

tupBruittiqrlu, is, ore, 
Ir. Katendcr >Obre; e.-sten- 
der excessivitnieitte. 

«ttpgr-oirltilla, is, 4ze, 
tr. LIívst, eialtar aeimn 
(dos outros}. 

■uper-lBPõ, fera, rewe. 
St. LcvAratimaF Ievht além; 
COlficar súbre, 
: aaperNolalla, a [super- 
i fie:**!, a*. 1, Relativo a 
superfície. 2. Fig. Super- 

:'i-:::il 

auoerlloiea., 61 (super 
-Htacies . f. f. A face supe- 
rior idiiina caixal: super- 
fície ; a parte eitérior. a. 
O «ue esta sobre n aoln: 
edifício, i! super.ficism er.n- 
Sillej (íeslLmtibunt .- os côn- 
sules apreciarão as coiís- 
IruçS^s, 

aupBr-fiO, fia, flíff, t, 
Ke^tur ; sobrar, 

tu P e r-lik «ia , b, um, 

port. Pregraini 8Cbre; So- 
breposto. 
tui|i*p*l!fjr Ctelni m. en- 

tis, n,1j. Que torna a flo- 
re&cer. 

Bl/nerflúí rsuperfftiKs], 
adr> Iniitilmeate : áem pre- 
asSo. 

"ipxi-lluãni, entit, 
Aiarr. áfe supérfluo: í. Traa- 
I'r:ri1.i:1' . 2. S:ir, i ibunaDV 
ta. 3, DilttíO. 

,sa- 

perfluns], /. Embert«eÍB ; 
íUTjeraouiíd jr.cia. 

S- «UpBPflUa, rif,'jr,- r,:i 

perfluc 

S. É.upnr-riii'õ. is, era, 
'. I, Trasbordar. 2, -Supe- 
rabuadar; ser supérfluo-. 3. 
Tr. Passar além de ; esca- 
par s. 

aupBPtliíu*, u. um [sn- 
per-fiup.i, ocf/, f. Tmstwr- 
dado ; espraiado. 2. Su- 
pérfluo. 



•tiMprfpatfcl, a, ire, 

i. Rebentar de novo; tornar 
a na&cer, 

■.upepi-fueítí, ij.írE, ir. 
ruRir sflbre íal|í. L-olill). 

«upBP-tulpèo, és, erc, 
tr. Bnihur acima dc, 

aupe f-Tundo, fãdT. 
fusurji, n. 1. Verter, éer- 
ramar sobre. 2. tapaibar. 
3, tnvolTer. f,,'cma -*e *u- 
perfiidit Iti Aífiárn: a repu- 
tic-Sn eslendeu-se alt à 
A#in itiiprrfnni/eiti $tt lov 
titia : Aienrris qnr- se maní- 
nÉsta exterinrnente, 

lliperlaiBi, a, um, 
part. ile superfundo r I. 
; ii rr.ii i,ido pnr cini ; trás- 
bordado. 2, espalhado; 
disseminado. 3. 'Ju< caí 
em massa sAbre las. iinjf. 
r:i ■ : I 

iupap. irúbÒ, r,s. ire, 
i. Trasbordar de aleitria 
Bupar-plarlpsuB, a, 

«, ttdj. EitessIvameTito 
■noriaw : Kíorioso no maia; 

BltO gt Mi. 

«U p«mr«drúr, gres- 
sms snrn, 3 [super- + j{ra- 
djlcrl 1. 1 tr. dep. |. Marcliar 
; sftbre. 2. L ItrapasiRT : ex- 
I ceder. 

lupBPppaMva. a, 

U(H, p^ifi. <fr aupenrredior: 
I 1. Que ríuiiitilum sobre. 2. 
i Que eace<teu; que u]trt> 
I passou. 

2 >iap«rppeaBUj« ( u$ 
[BupírgreuífiT , m. Excesso. 

lugarhumsíiia ou 
meliior auparuna*píl« r 
is ; sup*T- ^umerm], ir, 
VesTinirnta exterior do 
sumo sacerdote dos Judeus. 

•upor-IJlíflD. 3a F ire, 
tr. Ligar, atar por ciros, 

BURPr-illlliS. (sem 
perf.i, litura, \ tr. Esten- 
der sobre:, untando. 
• upap- intrniMèí, és, 

Ère, l. estar suapenso em 
cima ; pender sobre ; estar 
: iminente. 

tupapijmpaiiilfai, 
ent: s, part. Pendente sobre; 
iroinente. 

auper-lmpunriup, êrs, 
1, pass. Eipor-se, sacrifi- 
canse a mais._ 
■ il paip. Imponi, is. ére, 
i Ir. Pôr por cima; colocar 
l aobre; ttobrepor. 

_ tapsn Inften dn, is, 
ore, tr. Inflamar, «vivar 
. ufailit mais. 

BUPOT-IltofdB, is, Êxe, 
!, Cair de cima sdbrc 

•iipsprlnaúbiiiB, an- 
tis, adi. Deitfldo sObte. 
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a li p a Incumba. 

ére, i. Dcil U--1- cm ccmn; 
deitar-se por orou 

■ UpB^-IndUDD, l. 

cluits, Si 1. r-nier passar 
por ciwh: cobrir. 3. Acres- 
ci-.ir.ir, descrever a »«:i;u«. 

■ uperínducticiu*. .1. 
kl III SWrWTÍ1»áU«í <!:/>. Su- 
pi-pstor deeritimn ; 

auc.tirlndu.etuu, :., ura, 
par/. flV uuperiinliicr: iHistn 
por n«: sonrrimalrt. 

aupnrl ndiínanluin, 

i upeTÍndii<,j, a. veçtidui 
de tTnier p»r çujr»; fcilw*? 
H1J11. 

•Huer^induD. ETt, atam. 
.1, Por p*--r címu ! ecsitir 
por cimii. 

iupar-lngsrs, 
tr. I i"ir sÃbre; «BimlIlM 
por cima. 

supítr.injicíõ flU 

ÍBrlnlciõ, ili. 
í cí. io/m.J. /r. Lanhar 
sobre r bliiear por cima. 
(Ob». «Ccwwf* »n- 

pcritJiçíiS), 

iutier<inilileii, ês 
iro, Ficar; permanecer. 

aup*f-in»tai"ng. siri- 
rT, irrratinit, 1, rr. 1, l-s- 
lemtar -if.bre. 2. Cobrir. 
auaèiitistenii: cobrir-ae, 

rcvcsIir-MÍ 1 : ■ : i i:iV.:'i f-elc. 

•li per- Interne, iu, ère, 
tr. Cobrir, 

■mpar-inlotirío. st; ire, 
1. SiiperirlrinW- vpb i«r. 

iHptr Intentar, ú he, 
[aupcnntuido. 1 . m. Snp*- 
rintvr.difute; inspector. 

*U por- In tona , &*), úre. 
f, kfí.4<),Hi, 1 í ; ih :i bri 1 sfibre. 

•upcr-inunéo, íx, st*, 
■ 1'riisbordAr. 

•asar-inverao, ií, c-ro, 
ir. OfTrOnSSr aúiíi*, 

Bttoeriar. Tus, cmvptrr. 
de superu*. : 1. Mais hU... , 
111.1 i-, f-Ví^il". 3. IJuc está 
num Ilibar nuii clivado. 

3, i-íii. Suuerior. mA|& flllng 
mHis pí«cU'r'Min: eminente. 

4, Veoird<iT, *. Anterior: 
precedente: passado. ■• O 
primeiro Ide doií-t. 7, *m m 
periorâs,, um, t'i. pt fia 
antiuo.x: os. ;<^li'[iii2>hAiliia. 
| sw-nas more : o Mar 
Ailriiilie» |i fl«rtf> Mipenore; 
na mio interior 1 ninie-i 
artnlis superitirin. •...■> mais 
vellioí. |! superior Dio/ta- 
aias: Diunisiit prijualtu. 
SupftrtOf, Tus; ímperior 
(lai, duma renião); pri- 
meiro (íal. de pessoas). 

«■Deriu* Superior]. 



á|fjr 1, M.híi» ajlíi ; n ii> 

acima. 2- Muin aerma; pre 
ceJciiieinrnie, u _ 

tuiíer-jdCUO IU< 
gtiriacãõ, fre, í. Is- 
liir r- L itpnJiilii M'ilire. 

• uper-iaoiõ tm tu- 

farra 01 0, iru'. icrdim, W\ 
. L.incsr .n"»br(i : cnLdcar 
p<ir ctriÃ^ 3. /'ía* Aire*- 
, L'4intMt. i.il.iiiiln. í aetiiuflit* 
SBi/friacif andam ponln-i: 
11 iitir «TTiírtròssa hk msílaM 
siVbre r<*t b^dni !! super- 
írrfwn» fumiiiir* nuir cs- 
piaiatkk. 

■ na d r-Iinti ml la- 
perlada, iti. ir*, ir. L.m- 
f'Jir p<« cirt.= 

• uperjectio a« pa> 

pBriflctlO, iru-. :•' 1 pi 1 r | ; i- 

rinfi í Acçjln di- lanhar 
por oiniH. Sr. HipLrfmlíT. 

tHparjúmeiiliirÍHa "I 
•■perlunaanlSriua, li 

'super r nirnentiim;, rtt, liis- 
;i t ;|i'r J.ls Ctliiáeari«3 [dil 
Éfnp*nidfir> 

■ upar- libar, tn«, í. >"• 
<t,*p, kalsr, corn.-r. dcsliz.ir 
per cnrui. 

•uaeriati», .-mis [íu- 
pErluliis':, f. ■• nvíirrrnV'"!'. 1 , 
2. HtpATlmre. 

luticriatut, .. 11,. 
/K/J-f. ííc- JSiípcrftTD : I. KLe- 
Viidrt ; 1 dm,i . 2. Hipi'f In ilii' i 

aupep-laudãbílri, 
adi. Iixlmmaienti.' inuv.i- 

V I i 

auperlrrninÀrc, « 

"su?-pr - !i:nen|. Cinlc!, 
jHtrdieirit J(|i:iJ {'urt-l. 
auDAr-litia. ís, Èfí, iT. 

■■toerlítua., a, 1111;. Jrtrti- 
liií Kuptrliiin fjnbjdrj- 
lupsr-líiror. 

ilTÍ, jr. Ciiiiilviir ..1 fíi ii.-;. 

aut»er-mortd6, ia, Érc, 

f/. Cí^mer <-m clmn ; comer 
a mais. 

«WPtrr-meo, ia, íit, j'. 
Ir, itellimr, i;nrrrr Siriri', 
•upor-mõ tiot-. iru" :mi- 
I nWi l, ff. <!<•&■ Mi:dir, 
| trfbuir mais íarjífimcili:. 

aaPArafiiica, ãfi, are, 
I í. Saltar Mfjhrt! ou aídm; 
ciccdtr. 
•uear-mitto. is, buí, 

tr. Lançar *i>1jri: : JtrrarHur 
sobre. 

auPBF-rnundiilia, e, 

aJ/, ^juc i"-£.i ncinu U4i&le 
munda. 

•uurlr-natã, ní, are, í. 
Hutiinr; ^riiircuailar; ví));ar 
■Abre. 

luptrna niipcrniis ', 



«<tv. I. De CintB ; da parte 
du ciimi. U. t'iK cirnit r em 
c<ma. 

aunernilàa» ã^is mj- 
pcriursl. f. LCU-rníjflo, jl- 
turn, jít^ii idú2#L ■ 

lunar p n õ m i no. is. 

.ir,-, rr, Cnunuitiinar: deno- 

min ir 

• yprmut, .1. um Mi- 

piirj, ti/íj'. |. Qur se cflíflfl- 
tiu ' jsur cniiii 11 m (*.|)"ii a 
i!\ffrniut . superior - Miln- 

Cildfi C"TI l'lir.0. Z- '>'' Llllu. 

>!• 1 ••»•» j çfl«»t '• 

•11 para, pvi. ,iiun, I 
iMiprnisJ. i, * ir. Tp Kítur 
jto.-niu: elevarei imbrea- 
sair, 2. Ir tm rievar-se 
keiíoa de ; ^Libsr ã'i «Un d*. 
9. Pa&^ar pnr cima de; 
idtmpossuri passar alcHI 
de; atrawr^iwir - úutifur it. 
mar-l ; &utiir KhL dum rkn. 
4. Ganhas a diaiii^i>n a; 
,. d i-c.jirr ; precedi r. 5, 
Vencer: tiiar i vrnccdof: 
stih(uu r ar: dmniriiit. 0. Ii.v a 
l êdfr . áiír iUpL-riur a, 7. 
iíjir^se bem de. 8. líeil-qr: 
sff n nutti: iíibsiar. A, 
Subrft Ivrr : viver anida. 
tO. Krr nl>m!daNtc; itb-.in- 
áxi . íiflmr. II. Knliir aa 
seu Viifor, IS. Ser (Irnia- 
siiidu; ser supWíib!i'l>Sit ii te- 
ia. Oií-, : xUfiiíHWt L'!íiyi>í. 
,i i nitfxa dcJiis eleva -ae 
Ucima dji-i inidHi»; (ustlxta 
n.-il .■r/xll ±/j/)t>m. s«b<i ii 
cumleira da caitji : titturrafQ 
eúwi , i rY.'i.- a iiNir a eiícrtíin 
a c«rrcr i Ivttt'à, transpor 
ís 'niivirjb Jj paria: ,'!/'• 
ixwn, ulruvewar <• 'i« 
iihíI"í; niirlm-m faro supe- 
rar?, vibrar eul nl4í"i'iu >un 
(íulpe míirtflt: mpurare rw- 
mifnt wtítttam, ter u v=tnm- 
erm do Turmero : a. í'íí<i 
(atmilfitn >. subrevivijr n n!- 
(rtiém; Omites na sus i. r 
e^K^Hr a tiHfos ns per)' 
ros : nliitnol ftftfii f'« J ■n'- 
/.■eriirtH; rjkiando rc4liiv«m 
ainda alRiuiiHH hurai de 
Ai n; ,vjííí['riv innda ManUta 
íii/íiíi, onnaiili» g"ft n«a 
rest<- M.inlilii: caatae iit- 
prriifi< nrt>h saii>re\ivi-f a 
tomada rta i-íij:i ie i .í«fh'rnf- 
i.'e e ele h ini! a v i " e V : 
nlfr nitram Vita saperurií ?. 
qujt delca sobreviveria *; 
sl'.im iíipi-r.u gregibtis (a- 
IKMIH, einquiiritu iís rínji- 
nho» estão Jirt vlfror da 
rfliide; rum oiuim superat, 
quando hii vUrta'^. u i> 

«upcr-ubruo, n, liam, 
\ Ir. Oprinir Debaixo ia 
pêsn ; siiNrecsuregar* 



auytir-qvtiHpa, ,^,ârc, 

tr. iíurpteeiidcr* 

*Dper'DrD r inOip Is, are, 
tr. Ai untar; screscentar 
airda a. 

•upt;r-p«ntfên«. trntls, 
adi. Suspensa em cima. 

Mionr-polluã. is, éit, 
tr, ManchEir por cinuil «Mi - 
lhar pur todas as partes. 

tiiper> - pondíurrv Tl, 
a. tixcéssn <le pi èci- 

•UMr- pMi pus ai, 
paiv^hnn, A. tr. 1 . P6r sAbre; 
assentar sAbré; *nbnfn>r, 
l'íif aeinta; prefeíir. 

apjBBrpaattua. a. imti, 
rifirt. ríe sapcipon» ; 1. Co- 
lo<:ditu sobre; jpoladii 
sfibie. S- ^t.'. Arclepo»lrj. 

auiier>riiiu*t n, um, 
pari.: raspado prçr cima; 
tortadn á supwlrdt- 

•uperrTrnu*. prtmtíttia 
forma de snpremua. 

tUBBiipiPuã. irz, i. b 
tr- Precipftar-sc sobre: tiur 
wjbrp. 

■apanlapio. Sê, ère, 

Ter muitó bomjiríçW. 

iiiPBF^fEiindo ou au - 
MrattaMlS, íg, êre, fr. 
Saltar, trepar por cima de. 

4upur'acri(iã, «crlpsT, 
scriptiim, .-5, tr. Kscfever 
por cima; escrever por 
lama fct>ma cc}rTei:^iMil. 

auneradriptiá, úui-a 
[luperscribo], f. liLscrição. 

• npDfindãii, íífdt, 
aessum, 2, ;. e r"j-, 1. Hnl.ii 
sentado sfiirre: cstaj pou- 
aqdu -if^brc. 2- / >íc. í^ibriis- 
iar: abater-sç df: d ; ir 1rK- 
Kiia» it. 8. Suspender, 
rat«f roiapet (I. jtir.). 
(Coactr. i a frcrdlmcntc 
Cam Crlí., COnm : SupfíriHr- 
derc prtytííio tessnro com- 
bate a, detecta sopersès- 
snm est "auspendeu^se n 
recrutwntíritoir; W menoa 
Irei) lieatemente com tnf„ 
curau ; ííiuwrsedere Irmaí 
"alK-Uei-be drt [ílarit: rar. 
coia daí. ou coin ic.), 

•Muar^Êrniriilor, õris 
[supsreeipinal, «r. O que 
eerneia pur cana. 

tapacivminp, uvr, 
Btuin, J, rr. Semear por 
cirna. 

•uper-aipno,õ:-, Srcír. 
f*ot o sSo » ; IçchsT tnc). ! 
«Itpar-alatãt ií, ure, | 

fr. Cnlocar-ce acina de ; 1 
parar acims de.,_ 
B4inar>ap ert>, ivi, (sem I 

eSppntr derbii-iiadaintritc. I 



•apar-itignS. Iví, 
f»cm 3eP-/,_ 1, t Formar um 
!aj;ti; BEprniar-«e (Tnnn;iTidii 
II n luf;nj. 

auper-Ktarnò, (strnvij, 
atratuai, A tr. EaUadar 
saibre. 

auperalea, alia fau.- 
peratel, a<ff. 1. l'Mm. k"íuc 
catâ uii tica cm rjimit, 2. 
Que $ob'evive i.i. obs.) ; 
que subarstt : que resta , 
que ainda dura ; IrncOruntei 
salvt>. St 1'Jeaenit. teate- 
rnanha tl. jut.>, <Oa>*> — 
Cm prega -ae seriitnicntp 
como um tidf. sein:luiit-'t- 
mcnlè ieJa ci-anado cora ju- 
porcrtãc. pois fluu smf>e.'jito 
aio siigruiU-ii "««ftreviwfi... 
Conatr. I eeralinuite 
com dd/., como ; -"wv' '*f*i 
riiíií "que sobrevive nos 
antcpassadrjSji, ». gtortee 
stroe "yui: sobrevive A sua 
Bk'-ria|«; ÊJ cornflCJt., tiJtriO: 
ntinam. te novt sfliícm PifaB 1 . 
.■íoíJ .i/íítíh digTuttilii meai! 
i isperstilttm rirtíuiAlsseni I 
*'OncnlJi iUio livetsps L;obre- 
vivido aao só a rmnTta vids, 
mas ate ii <n:n\m gHírialn; 
C) at>no!., corno; ntrtSQtie 
ánoerítilibcta "ita presença 
das duas partes,!, post 
rnea mansurttm feta super- 
ztes optts "obra que me 
deve sobreviver^). 

aatpAraUtVS. Ititi jBU- 
persto], /. I, Superstição 
(em opôs. a rtiiffio), e,1Cé > 
*ivO r#<-i L ro dos deuses. 2. 
Ifeliítuo; cuifo. 3. AfJivi- 
nbacHoi arte de prediíer 
ú f Ú I u r O , rJ superxtitiúne 
inthutm' unpi-TSiiíiiiso- _ 

s upa ratita, ãí, aíc 
[xuparetea", fr. e f. 1. Pre- 
servar ; cón**T»ar - fazer 
durur. 3, Sobreviver. 

taper-atã. ris, ãre, 
Meti, f, a tr. Hcvar-se por 
cima; domiaari estnr aa- 
bfMCrJr<pi " cum cctumnts 
iftiiíius f si <:■■>'</ .ni!ifi siu- 
lntnt: oi nu ai tiflluiius eaí 
ijun p pLí iu v iini, (Coaa- 
lr. : a) cora ttor, ; t>) com 
OC. ; ci attsol.). 

BHparatPutna. a. um, 
Bart. de siipersTeTtin: estea- 
âldo, delt*dr.i jor cima. 

(uner-ptruo. iT, ctam, 
], tr. Cor.sCniir por vima; 
riliiivur siMirii- 

Buper-subttalltfilla. 
e, adi, ííeteasárlo para 
MjstfíiTto da vida. 

.tuMp-autn, es., esse, 
fui, /. |. Ser a mais; res- 
tar. 2. Sobreviver; durar: 



acr ainda vivot viver 
uiniict, 3, Sec salvo; s»S- 
I var-at: cicapai, 4- í-'-U , i";-'- 
blindar; ser deamaiado: 
I ser supérfluo. 6, Clic^ur 
I a, vencer. 6. Ptt:;.uii au- 
híííli a, tíi.lundfj: iiLinaciiM- 
do). U ytiod superes*, quan- 
to ao mai-i, quaata ao reato; 
para o futuro, d'ora-itvaiita 
]i eaperest ut dtcam . . .: 
r t -H ( ^ - n i e d i i c r . ■ . |! .» ■ 
sopfre dmca/K*" ; resta 
ndoriuecí r a serpente !i mo- 
do alta sapersU: se a vida 
I me nlio ithiind-cniar 'jaajwr- 
esíí tílicui. aubreviver a 
i alKiiém. (Cottali-. r if. eu. 
supra). 

■■pir-líilv, lêJfi, têc- 
(uui, \ ti. Cobnr porcimn ; 
abrigai, 

• ÚR«i"lapraa«p, a, 
ura, adf. Que e^l^ sobre a 
t erra | l +rr rfcí- Lm. 

aUtp ep-írahií, ts, «re, 
tr. Arrastar Sõbre, 

í PlierUrnBPaJa ■■■ iu- 
perhumerale. 

arjp«r-ur(féna T eu lis. 
adi, Qile aperta por Cima. 

aupiãruv, a, um [super j, 
adi. 1, tjue riitft em cima (era 
opoa. a inferus) : que esta 
da pede superior superior, 
alto. S, Do cêu : celeste; 
de puna. 3. Sn pari f<fii>: 
o¥ dcusOK de cima Cem 
■>p«s. a Inferi) ,■ b-> divin- 
dades Celestin i ::- au* 
pêira. Criim, ri. pt. As^rc- 
Biaea cetebtes, S. anpÍPl. 
õnim, m. p» 1 . Os babiantrs 
de terra; os bomens; os 
mortais. I' snpftunt inarír. o 
Mar AdriaticullsifíWJ-íi nfí 
eiituiexa : para » têu ) pata 
a ubócH.d;i tele&te Q saperd 
árdua tiaouerm : ífclíatido 
a terra || sttperas edaCere 
stib tturttz,-: dar à 

tupapiaaiaitti n, 
um [super- •+■ wicoirs], adi. 
1. Que está a mai-s dn que 
o aeceasárioT sribresaalen- 
te. 2p Superabundante; de- 
masiado; supérfluo: imiti I. 
|| sii/ttrreraefiriífi opesis ne- 
nUtO : A caca que otupn 
os momentos de. «rio Jtrí- 
ter ctinatrt pra napenmea- 
nea tiaticittr; O ostro 
c-ôrwul è torisldciado como 
imiHl, . 

iapapnaia .superva- 
cuipsj, pTrffi. Inutilmente; 
sem ncceA-iidiiilK. 

tupcriM nítíp", ití* 
(id,), ^ Vaid.Hdc; viuiKlftrta, 

BUpePHlCÚD *id.|, tido. 
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•HMMrnJlrt, ii, um. 

adi. Que nâo á necessário: 
superabundante: supérfluo; 
vln; inútil. | e.M supeteacw 
. titv.-i- : i.>rn=sr prccínç-V.s 
supérflua». _ 

tulltniidi, já, crc, t, 
í tr. Ir por cima: passar 
J)0r tisna 

■ urjer-vfllg>*PÕ, issero, 

1. Tomar -se roais farte, 
nula pod-arâ&a. 

■ u p ir ■vactor, aris, 
úr i , ri«.sjf S cr levndo sflore; 
passar sobre. 

mpar-Tfíhor, Srís, 7 
paia , Ser íe-vudo aobre. |] 
taipervectus : que dobrou 
(um cabo). 

tapur-irunli, vBBi, 
vemum, t. í. a tr . t Vir 
acima: dever- se sobre; 
colocar-.** srjfcre- ; cobrir, 

2. Sobrevir; chegar incape- 
radíinentc. A. Sobrevir a; 
vir surpreender. 4. Vir; 
chefiar. Bi Preceder .irau 
época), (CopBtlM com 
cc, co tio : relat unàti su- 
peratnit andam "tonuí twsu 
onda se sobrepõe a outra 
fliiÍBu; t>i tom itst.. corno; 
haic laetitiat sapenttttt 
"vtiij surpreender cstn ale- 
gria,,: cl ab$ot. r como: 
Z-dc/íoa f-~u tc iasif at ab 
Rama saperoetiertinfl-iilit) 
e Fúlvio sobrevieram da 
ladn <Se. Romiiijl, 

auparvsntus. us [su- 
p«rv*T3to>], nr. Checada tm- 
pf evisra ; viitda repentina. 

unpBP-aeatl õ, is, ire, 
tr. Vestir por cirna ; reves- 
tir; cobrir. 

■ ■DtTilhiní, ia, ere, 
ir. Vencer; trimifaf_ ae, 

*4ipe>r 'írii-ci, ii [sem 
siiP-i. 3, í. SnorevivaT. 
(Coaslp.: m com Hat.; 
b) almol.). _ 

aupBF>*#lrto, is, ire, 
tr. Voar muita* veies sobre; 
voa: por cima de. 

auper-uõrõ, às, ire, f. 
t Cr. 1. Voar por cima; 
passar per cima, 2. Voar- 
por cirna de. 

SuBvraãUO, e [Bupinuaj, 
ú^//. Snpinnl, que tem o 
pinler de destruir rudO 
(epíteto de Júpiter), 

aupjBjBtua p mi, part. 
<3c <npino ; dotado de tos- 
tas: revirado: voltado para 



mprií [ nipjnua ] , anale. 
Negligentemente; deãleixa- 
danier.tc; dcsnaxeladn- 
Mriiliii, 

•IJpIriftSa, alfa [j(UJ, /; 



Posieap duma pessoa, que 
cui ile costas. 

aajplaf, «vi, âliirn, 1 
(Hf,], ir, 1> Dobrar, inclinar 
pari trAs. 2. Revolver, 
lavrar ia terra), I. Deitar 
dc i «jyv 

aoipiniia, a. um [rçlecia- 
ncxdn can sub;, fffjy, I. 
Dobrado, Inclinado parn 
trás; deitado de costas; 
voltado pnrn a cju. fi. Que 
refiue; que volta cara Tf As. 
>. SiHivtíTu^ntc estendido 
ou reclinado, 4, Preitui- 
fuso; indolente; destei- 
xado; dasríiazeiado. 6. Que 
vai am decliva ; levemente 
IftLlinadjo, D txníer- isiipinns : 
vcalre de Cjucm esta dei- 
tai<> de costas II *mpifio 
lacta : arrcnie-ssandu pura 
o «r Q iwpinae- munas: mãos 
suplica ults icuSuk ntiertus 
tora as palmas voltadas 
par« ci»aí J taainum Tibur : 
es eittostHS dc Tíbur [I uri 
miitu arroo-rii »ai prona, 
obliquo, iapíita . dobrar o 
corpi para a frente, para 

0 Indo e para iras I iiipinc 
mfòu frr?; refluir ipnra o 
lado da ttaacerite). 

•tina m «ipã, fis.iSre 
{Cf. oifts,>, tr. Lançar, (aba. 
—Apenas ocorre nas ajtc*- 
sas, mas entra na lorraa-çaii 
do comp. disátpv ou dis- 
sapo), 

•tiPBSOtiia, u, ura, pari, 
suppinifo; jjviarrtecido 
por batio. 

■wpppppnst, írc "sub- 
+■ paenitet]. imp. Arrepen- 
iet-w «tri tant'>[teralKuns 
remn rsos, 

mppHfttú lu* ' - a ubpae- 
tulas. 

■ P0PPlp«r o* luh- 

• PbIbdp, a ris, írl, l Ofifí. 
AcuTii-iiir; arairar; lison- 
iear, adular um pouto. 

•mppNp, pars >ub- -t 
par,, -adi. Qvási Isrual 

•uppf r*«itof> OLi *ub- 
-pairaailpt, jri\. jrí, i, 
aêfi. Pater por ajjradar a 
alguãm; liaonjwlr alKtuím 
{torno uni parasita); tua- 

top pa pitH pb, ae H, 

EupparxiJ,/; ReproducSo ida 
rafa). 

t. aiippâpfi, ii, are 

aot> + paro), tr. 1. Ai ua- 
r; adaptar; pT*pnrnr, 2. 
Rvpmduzirí gerar, 9. C«i4- 
sar; acr a ciuh de. 
.'. tupptri, (ss, ãrc 

1 S0.L»- -t-por], ir. Tomar um 
tanto semeirxinte ou ijrual. 



«tippirum. ui. rtup- 
pãp««, 7, m. 1. Vela (que 
ipeuni rijilia uiua ew.uia). 
2> IMnileirolu du llârnulá. 
3. Espécie de i-f.aí kío pura 
mulher, 

■ tappitatt ou lub pf 
too , ê*. ère, i. tiatar aberto 
por baixo; estentíer-ae por 

bueoi 

■ upparlltati d, rJnia 
suiipeííto], /. Abundimciai 

affuencia; fornecimento 
UluiridA^ff. 

■u[>n«ditÕ. áví, aitun, 
1 i!iub-4" pedito "ir a_ptji 
«JWdesJ], tr. d t. 1. For- 
necer em reiúrvo; chegnr 
*m refíirçn, 2, Fe meter: 
submiivsrraj; dar. 3. Afluir, 
inr em urande abundância ; 

libbildar; Strr etn uímriJiín- 
eia; bastar: ser suficiente. 
I! vtp/i&titars aliai <te lhe- 
stasrís sais: auxiliar alguém 
cum »c 9VUS haveres f/is- 
tuíae titiibw aauu suppe- 
ititobatur templia : cimos 
que forne-tiam isua h.uí 
templos || sappfdlrare ca- 
ptam tlícemU: fornecer 
ubunda^ile matéria (ao es- 
critor) 8 suppcíital oratori 
amaina: os ornatos, ,.iv r- 
rrrr. em nb^ndancia ao ora- 
dor | siac oratiii niifiptriCi- 
tal...: c ou não tenho pala- 
vr«í- (Ob*i— KmpreKou-55 
primeiramente em relação c. 
infantaria que vitiha cm 
udxilio dua tropas em luti», 
ou can reintao ao peào que 
neúmpanhATH o cnvuleiro, 
paru o auxiliar. OoMtPi I 
cf. vx. SitprR), 

fHPPÕdí! ou «ub-pf~ 
da. t», êre, i. f-.*pel>r uma 
verrto sidade com nm ligeira 
estffplto. 

, «HPPOrnãlua, íi, um 

:sub--l-penls , . adi. 1. ijae 
tem as co.tss Cortadas. 3. 
Fig. í"íortndo, 

aupperturbõ ou aub- 
-ppptitpdS, is, ãre, tr. 
Turbar um puueii- 

«upetatlaa, ãrum [ata>- 
peto;, f. pl. Kecuraos| au- 
xíiIíj; n»sitttencia. 

stippntíqp, âriá, írl 
[stgjpetnej, i. itep. Vir em 
.•i.. de; ':.ír pres- 

tai 8.BXÍ1ÍD. 

. Suppatã, potivT nu pe- 

tM, petiluni, Jlsub-H- pcDtt), 
r. 1. Apresentar-se; estar 
ú u>Ao ; estar a disposição 
de, 2. Ser em atui iKtãirCtp 
(propr. ou fig.); ser sufi- 
cíerile: l>astar. 3. Concor- 
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dar íorr : corrE^jMiiidrr n. 
4. ijsr motivo a; ser 
ohtettrt de, :! nec eonsHium 
fibl &ur>pet*rer e que aia 
Ire ocorria uma rcx<ilt vSo. 

^ </ita toagiar sapp^ttt- 
Wf: se tiveii)ie- vivido «mis 
lempo !| Qtiltjascamçim vires 
ad orints fersmda ítippt/iti* 
ftrrrf : iodos <>s. que tinham 
forcas pura pegar em ar- 
mas: to>dú&. Oi que estavam 
em irfad* ie pegar em ar- 
mas || tram /nnnenl a. rn lur- 

tiuam . . . ; como ní; .sinjriiis 
tivçssc-m rUiii* triíju áCt 
que . . . ;j .si' rito * ;i/\i>, -fel ■ 
*e a vida me n3o faliirríl 
aí itimptii/us íopitte í«j7pí- 
t/rw: puta poder tai<;T íníc 
4* suas dest>eias uoeiaia 
Mque Suppctax tatmribO* : 
para que tanli*s s«mpre dc 
sofrer ruivas dores, 

euppilõ rjii Suhpplp, 
avt, itum, l fantí- -j- á, piloj, 
Ir. Kuubar secretamente; 
furlnr; auLtrurr; despoiar 
auprjifino. (peijT), 
pa. fnn S »ub--( paticn', 
tr. 1'rL'^nr dehaiio; lixar 
debauo. 

ivnpbnlõlic, ãi:is 
Lsupplantn , f, Manna; ar- 
dil; traição. 

su p plvnlatpr, 3 ri 5 \ id.1 
m. Aquele »iu> suplanln. 

■«fPPfanl*, jvT, ãtum, 
I |sub-+ plantai, tr. Drr- 
ruNir: fazer cair ao cl)â»; 
deitar ub^iíi-,, 

ajipplaudij», aaipplpii- 
*!• — napploílo r 6ripp!tisio. 

íupnlfnmiliim, 7 
isupplcoi, n. t Sifptemciito; 
complctnentu. 2. ifçcnita- 
ownto. n uvas lrvasde s-oj- 
dadoa. S, Ajuda; ;imH>(i.l 
sçnfrerc suppienumtam iif 
gfOWQHS nu U'íliOi>Ci ill/h 
pffitiento e.Tpícre: íícrutar 
leRiôes !' in .itrpplerneatwtt 
clfíssis : para ciunpletnr a I 
tripulHcâo da ijrmaas. 
. BUppUo, PvT, eturn. 'i 1 
laub. 4pleo], tr. f. çotíi- 
pietnr; suprir ; prtcncrier; 
ucrcscentiir o oue falta a. 
*. FCrtcher de novo. 3. 
Htcrutur. 4. Iteiiarar. b. 
Aimitaj, acresceniuí (para 
completar). I) sttpjflere líãi- 
mira íacritnis: barthar as 
fendas de Lj^ríoas | siip- 
fteentHf tugae: desíaicm-svs 
ftf rugas issppfcn- kiWia- 
[aecam: completar uinn 
ii;.ilioieto i. remi&em ou 
= ■ • -"wu novas; uoniple' 
tiir a iripHlaçflu (dns na- 
vios). 



tupplêtua, -., ara, pt&, 

iuppjeu : I. Suprido; 
preenchido. 3. Hetruu»d(i. 

BHBflIt!*, ilis TCT. lííU:.], 

ad;. f, Suplícanle. 2. .if, 
Lm suplicante. Constr.i 
1. étimo attj.i ú) otn&t,, 
eomo; iiinptia-í manux 
"mios .HUplicanieSft, ítippit- 
ciisiix ecrblz «tupi palavras 
suplicantes,-,, Wflpficibtis 

>!<!t!.% «com oferendas»; t>) 
coin i!<.-t„ c-inin- mppií- 
ceitt cáiií iif.T.m "Min;ienr a 
algueniBL 2. como srift.ií. ; 
a) aosni,, como : jVi st/pptl- 
ees- mistrlcortfiti uti «usar 
! dc compuixAo para có.ti os 
suplicantes),; b) com gm„ 
cuibi,; jrrprjíitr ,tr: h o íjtiv 
diripe Riipiicas a um dcu&n, 
s, l ustrai' tntserivareltaeun 
qui implora a voísj» coin- 
PâiXjSo»; c) com proa. r)0s- 
ses3.. como: peitar gst 
«appiej, taátegt "e » vos, 
)ui!*s, que íaí k sua peti- 
ção» (Obi. - Parece pro- 
vir de sab- + -pfax<*ò[& t . 
■f>p:eclo). Neste aw» s»p- 
pie.r traduziria primitiva- 
mente a stituJc fiaica que 
tomava o suplicante; o 
sentido moral que o viicá- 
buln tomou nwís tarde 
parece íer tecebido influêjE- 
Ci,l de ptacoí . 

«II0P Jfc«mar«tunt. I 
[supplicoj, rr. ?rece< publí- 
Bali. 

aappllclaaia supnjj- 
covang, 

áuppileãliõ, õj)is,!sup- 
pliírj;. ,', Preces piiblícaa: 
•çc3les de graças, »n|mí- 
dudc leligiosji realizada ltd 
virtude de tírfiS acoule- 
ciprfentos pvbjjcos, 

auppllcttpr rsupplex', 
atía. Como sup)icarile ; dê 
ii m modo suplicante; Jmm ii- : 
demente. 

SHPpilciuim, Vi sup- 
plcn, n. I. implicação, pre- 
ces públicas ([eitaí aas 
demes Pho obter deles 
fllB. coisa, ou em acção de 
Kraii'*. Ou em *in.il desub- 
in:ssaoj. 2. Acto jieío oual 
sft licatmani ai deuses; ofe- 
renda fi. i íi<is deuses l; sacrifi- 
CiO-oíírerido p^ra apaniguar 
os deuses em virtude duma 
falti cidiiflhda. 3, Pena de 
w n rle (aplicada, u alguém); 
BUpiício; penu: cnslb/n. 4. 
J J c-ti;ao: súplica. B. Brinde, 
presente (para obter ale;, 
coiii dc nliíuèml. Ramih | 
IrviJo pelos supricjintes. i 
$upl>iic\atn samcfi' d? óll- 



| rfuo; submuier a:y;jcm an 
suplicio y intnw : ser 
castigado | dira leve na 
suii/Uicia: ocultandu as 
*--\\v- cr.iú-is dores. 

cupplico, mi .irm.i. 1 
■ d.., r'. a tf, l. Aiocihar 
diante: (de alffuéinS, 2. 
-Suplicur; peair; diricir 
suplrcas h. 3, Prestar 
auto s ; fazer ofertas ». 
(Conttp. t a'l com f/nf-, 
comu : quI mlki nwt .Himís 
Stttmrisse .■lu/ialicurat "que 
me. riiio linha pedido com 
a devida ams^deraç-flo»; 
t)} ta>!o!., c) mn.\s rur. tom 
ac). 

aupalndrj (Ml tup> 

plaudP), pIo^T, pldHum, 
.1 [Sub--i-plnudo Oa plodoj, 
tr. e j. 1, Bater (na chão) 
run. 2. Apiaiulir. < siippta- 
aere nadem: bater com o 
pe no chão. 

•upp|«itt ou aup- 
plauaTãi õ-nís [supploddjr 
f.Accao de baler fno chão). 
J ■<i:ipplí)sio pedis ; acc áo 
de b»ter coin o pé. 

bwppSbí, puíSIi, posí- 
tum, .1 iMib- ■f-pniiOj, rr. |, 
t'yr debaixo; 2» ror 



Jup-ar ae ; 
Su bel ' 
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substituif . 3. 
ÍMiUeti tuir fraudulenta- 
fiiente; falsificar; foriar, 
4< Aproiimar de ; pôr em 
seRiiída; ajuntar; acres- 
centar. Sé Sttbrrieler' ; Su- 
bordinar. C. Supor; fa,zer 
U-líi nuprisi.;:!,!. | jíiipitoilUre 
ôiiçtiem rumido : plir a|- 
ÇUém ao tumufo f í. pecas 
fano- dtriyjar o gaflo num 
1 emp lo 'I a. i/ruem caaat : 
deitar topo u uma chou- 
pana 1 $. falesrn arl&tís: 
• 11 1 - us spsrns. 
, atipporto, ívf, atum, 1 
,Sub- -f poíttQ, tr. f. Levar 
debjuH), a. Trnnsporlar. 

a u UB Osf t ic í t| a. ■ 1 1 1 * u p> 
pDaMitíua, a, um (aup- 
ponoj, adi. I. POsto em 
luíraj' de nutro. 2. Subor- 
nado, 

eupp«hltrã. õnis rid.j, 
t, t. Acçilo de pftr deb.iix.-j. 
2, > ubst iluTçào fraudu- 
lenta. 

avppaalftHB, um, 

part. ais hnpr-imo 1. Posta 
debaixo; colin'ndii dedahro 
2. Janéido. a. iig. Que 
esfaaegãtxo; tubontiaaao, 
4. Pôslo em lugar d<?. B. 
rrauduientamerife aobstl- 
tuidn; suposta (t. jur 1 

•MP pn>tTwi, nní. péff. (te 
^Mppono. 

4uppaatPiM, jeifl '^ud- 
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poOO!. /. A que *iihit';ui: 
frauáúlentH mtrtte- 

• UlPditai -ji-jpp-js' 
tus: coloca iv ittredistninen- 
tc abaixo, 

iu(anHÍO. '"njs liirp- 
primo], f. 1, Onressiiu: al"*- 
lonlítUo, 3. Retenção m- 
justa (de dinheiro). 

■ tipprBitat, a, um. 
iJOrt. tfe supprimc: I. Que 
foi ao futidn; metida a piyu*: 
snss nbrado. 2. Retida: 
parado (propr. e fie.í, S. 
tí Oprimida i moiiefJido. 4L 
Escondido; stl p rlmido, || 
j^tfwut Awií : lente es- 
rancaos ; wpreasa noce ; 
tu «ií batia. 

•iippp imo, pressí, press- 
surn, .) (sub- 4 rTeirtu}. ír.l. 
M*r(fuljiisi-, meter ao vufldo 
(carreando); tttffolir. 9. 
Faxer desaparecer : Supri- 
mir : reter ; cnnter. 3 . Es- 
conder; Rnurdar; ocuilar ; 
abura*. || napprtmere nar-eof 
meter um navio a piquej; 
ciaísç m suppres&vrutu ; n- 
leram pnrnr « armada || 
supiirimiiTfi IruM '- to nter a 
etíers; acalmar-sa 1 itor 
oupprimurtl : param. 

mm pui* Am iia e u aub- 
promui, í, m. Vice-des- 
penscirp : více-ecònorao. 

•uppúrjel, erc í»ub- + 
puder.], i. impi-ss. Ter alg, 
veraiitBia de- I eonrm me 
sapputíi-bal : cu l inbu altf . 
verKcinnij deli;*. «Jonnlf.: 
cf. pUQgt). 

úapparmlft, tintí [snp- 
pnro , f . 1 . Supuração ; 
corrimcatú. a. Abscesso; 
tutor, 

tu 

Bru adi- Supursnvo. 
iippar-fiii. u, um, 

part. de suppilrO : que su- 
mim, 

auppjurt, «vi, Atum I 
[SUfr- + puaf, í. e fr. t. Su- 
purar- deitar pus; lormar 
pus, 2. Fníer supurar; pro- 
4uzir Í£iccSsantcTjie.r)te. 

•■ppm*! t, um (perm 
relacionar*** com subi uai. 
— supinua. 

•npniitlrf.it*. a. um 
(suppníòj, adi. Qne serve 
para contar, calcular. 

•■KtpLitiktticiuB, a, um 
[idL], adi. = supputur-'ii. 

■vrtirtãi ã"i, iíitm, 1 
taun- + puto], tr. Contar; 
computar. 

•juDir* !tut>(e>ra, aM f. 
de superas], adn. &prep, de 
oe. I. Aiív. - a) nu parlo 
&wpef lor, eài cima, no cimo: 



mais, a mnis, a!«nM cJ 
acima. iirccídealí-raciHc, 
jírtfrriorraentc, ma'.* Jiclnia; 
ííj mais aléai, maia longe 
(no teuii>o). 2. Prep. :_ al 
(tfibfe, acima de, por Cima 
de : U alén de, maia de, 
msis dit que : t"J artes de; 
dj á frente de,lroío*jeir- 

cora toda a Cabeça i mafe 
ouoct sopra aiioit; o nmr 
AdrUítco [ supftt t.mptua: 
CDrupratlu tuia \\ 

savro tl<Xtn (acesso : isao» 
maia pcc<! nw> deuses II uíí 
Supra rtemonttTQú! lane: 
corart mais acima mostrá- 
mos i: <V/o supra dixi '. 
uguLlo que antenomiente 
disse || s«/;j'i1 axfrritwíjm /Or- 
maru tiit.vncs : iovens fluuui 
bel cia m-iós mt;l: fiuasana 
ifííá ira modam aipra ust : 
csiâo possuídos ílu^iq fúria 
sem linites!|í«f>ríí lavrar.: 
eTtremarnentc ; extríiattli- 
nàriamcate [i ííujra oiginii 
milía - mais de vinte M I 
trea sopra; tilais de trt* 
-iiiyt quanr: mais do 
que D supra bviU mutum : 
além do tecei o da Jíucrra 
1 1 pauis* aaoru bane t»gma- 
rian:: um puin-fl antes desta 
épruvi d .çupfii aifpUnfíVfisi- 
wn /mnajn: bá setecentos 
■nos. 

atip *<á dietas (i ! aupr* 
riletu», a, um, part. Uilo 
arii>w : de que se faSou 
preccíie"it^i 3 i-'iiie. 

•UDT-í»BfPãwD, as, átf, 

ír. Sobre-rflrféí«r . 

•wprílitidp, õrtli, f- = 
supertatio- 

n|irt-tHll4»i Ire, 
ir. P*maar alem -*íi ultra- 
passar. 

•HlIrBHfjK ca auora. 
•CPibõ, is, Sre r ir. Escre- 
ve:r pricedentemente, 

/>ar/. Asíii-ntudn cm dn. 

npcipa, õritnr L^prc- 
inn$] (subenr. offitiu), ti- 
pi. L Últimos dercrea; 
úlLmas bonietiagcns ; en- 
terro ; EECQiiiafi, 2. Ciúmas 
disposições, 8. Últimos 
momentos (da vida), 

■uprimwm lid.:, itdn, 
Peia última vei. 

■■nrãlMtfa, a, um fsn- 
ptrus]. super!. 1. O ft.bis 
stto; nraiti» alto. S- íja'. 
Muito ilIio ! multo eti>vi4(ii>- 
iuprEino; soberJirio. 3. Que 
ticíL mi •vciremidade. 4. O 
uliiino (arima orlem) i o 



liltimo (no tcmpui; i:rilito; 
muito periupao- S- 
ni (em rciav Ao ™ vida)-, 
supremo*, ejrtreao ; derraj- 
deiní. > stiprenso «rife/ ao 
por do Sol II pntlUJíi ad ta- 
primam tal: chego»- *e ao 
finií fligr^ssu siifremr,: no 
momento diona sípir.t^ío 
parn Hv.mpre H sart^aú tar,: 
n Ipíío mortitâriíi B s. oojiív- 
nr-s ; «5 Uoiiras fõnebrea; 
;ih eíétiuias |, Troiae sori 
suprema; a qucdn d* 
Trúiii. „ „ , 

• 0>«, Be, /- t- BflrnKM 
. :i prr;i;i. 2. P-urim: nc. 3. 
pe^QU4QO ossn dc pc rna . *», 
Sufi, iie, f.' Scirii, subie* 
nonie rotnasio. 

4 li rtf u I hoàu s, ii. um 
[íiircnlus], ail). LenltOftO. 

■ UFDKlíi-ÍB*, b. uin 
EJdj, bcíp, 1. PLantado d& 
arbustos. 2. Que vive ei:tre 
iik Ti-h£*ntcs ou ramos, 

laroitlifBi, a, um 
Hd-J, adi. S^ nho *°- 

■ urCiílUB, I [í.nuriis ,m. 
dvmin. \. Habeato: tfr^^; 
Bomn : verponlea ; ramo 
pen-jpnri, 3* (iarfo (pafA 
enTerrarJ. *. Arbusto, 

• Ht-datter. ba Irara 
[anrdusj, <?íí;. l'm lenlo 
íiii Juj; melo s-ufdíi. 

4H'diaoO, is : Ir* Lid.)* 
j. Tornar- surdo. 

«urdi til, ãti-3 [id.], A 
áiíiuei. 

■urda*, a, um, j- 
Sntde; qu« nS<i ouve. 4. 
Que -se niu ouve-; indis- 
tinto (fa1.de som, do cheiro, 
da cQt, eic.l. ». <ioe "io 
□uere ouvtr; snrrdo; insen- 
sivel; IneiorWeí- 4.M«dín 
sítcndoéOí tine tiõo emiío 
som. 3 mrdis oaribus 
re: pr£iiur no deserto, 
soltar jtalavfas a« vento i< 
tton canimx.i tardis- os 
nossos cauto» si" escuta- 
, dos || /UM saxa surdiíiru 
nanais: os rocbeJoi uao 
sào mais sunln» àos «ritoa 
(109 raarinlíiílroslod mea 
munera surtius; ioseasiveíl 
aos meus presentes. 

J. lartnt, ae. í bspe- 
Cie de peixe. 

S. mrefll, ae, m. tirão- 
-viz r (nome iU»do au prl» 
tneifo ministro enlte o» 
Partos). 

«urDÊdurn í r,nr^-+ 
duml: kyml'.a-tB. 

Surto, sunèxi, surríc- 
rtun, í ísubri-ffío oh aar- 

a. Safr: suriíir. 3. L.evan- 
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t»r-!* (contra alunem): 
sulilcvarrsc: revollar-Seí 
pencur em armas. 4. 1:1c- 
vur-st (própr. e fjjf.H cres- 
cer (íai. d>M pés*, nu dos 
plantas): brotar. A.- Nascer 
aparecer surgir: COmetar; 
vir t. ir. l.ev.-inTar. , w- 
gí-re a patre'- levantar-se 
deão pé do pai |: In nucrot 
sur^ere at> Arpis: vir de 
Arpos para combater os 
Troianos p usrrexit blrurta: 
Tíjvolttju-se a Ltruria II snr- 
pmt la comua eemtt: 
v«h4o de altas p<-ntas 
Aurgere atí durrts aetke- 
tras : n a s c e r r atuas irae 
í.iardttttio Mirffiml dueto/i: 
reínbra o hiror d(i chefe 
I rr>i;jn« '| siirgenle diei ao 
romper dí> d-a i sureeite a 
■-'.>■'■ «</.,.: desde a oriente 
M-.. [pufftm úiiiira sar- 
git: tniva-ae renhidiíi cotJI- 
b.qtc- ij QtHSe animo senlentta 
tarxrí?: oo* Idea te vem 
A mente? 

«uri», is. ire, í listar 
Com o cio (tal. das n-.«ehoí, 
rm npLis. a SHfro.i. 

«Hrpitei. turnúi, iur- 

Plltrtm, lui-pir-a 

Mjrrlpiíe, surripui, etc. 
sarrad íã -t subradio. 

■ u rpen o i d o a = iiibon- 
cldus. 

■ BM r r au cu t =subruur i<s, 

iUPPBjl- =SuE}réf-. 
^ Siirrarrlum, J, n. 1. 

Sur<enti>, iHJ. da L-ampanis. 
a. SuFraatinua, » um, 
adj. De. Surrento. 9. 5lf r* 
p*ntini, n rum, m, pi. 
Muditantes de Surrento. 4, 
SMrranbna, eram su- 
oent pjVtít), ii. vl. Virbus 
de Surrenlo. 

•appepò — mrbrepo. 

•urrtmalt surripuerit. 

■verikt, aut-r-etfi 
surrcusse, sorresisti. 

«urridoã — Huhrídeo, 

*urpfB>õxa-subrin<>. 

aurrlngav =- mbrrngor. 

aMrrlpip = 5,ir::jipiu. 

■ urpfiuã — su'iroe;o. 
Jifrliim v subs- (cf, sab) 

+ TDraum, lie vorto = v<?r- 
tol. adn. 1, Para uma; paru 
o alio. í. Em ciai. (Ob*, 
- -A-pcsar-cte nor.fiai enirar 
nu f,i::i l-urnta-tíi', iurgtrm 
app'cce niiitas 'reztsrtfor- 
tudo por por som ou $er- 
sas. formando uma eapètín 
ptecinasmci: snr&vm per- 
sas ''surtindp, de inodó in- 
v^tí". ao àírçpiíj, a £>->n- 
lr-.l-pf[Ci„í. 



•uriua [safe»- + ví>ísb* | 
cí. aur.iUin?, ikíi: — sursum. 
U Mui, i , m. |. £s- i 

Uca. 2. Músculo do braço. 

S. 5w«l*, -1, um. adi. 1. 
= SyTBS. t. Surn, vmiie 
duna elefante. 

/. ma, sais, ia, ii f, 1, 
J*vn|ii perco: porca. a. 
Nome dum pei^e, :: s-ps Mi- 
itrvtím dacet: dar :içfies 
9 quem sabe mais; cnsirar 
: o jadre-nragti mt vibldrio 
! I aWefyo saí, al aSanl. ora- 
t ore ia HJu/tt...: seeando 
dílt-m. eu tere? o atrev)- 

■ men(o ese eiwinar Kqutle 
| orador,., (Oba. • Uni. «• | 

(IW. pt.= subtis, suibus nu 

■ sõhus). 

2. ília. V. nauta?. 
Sula. onmi, it. pl. Susa, 
* antifra c(d. dá Petsia. 

Swinnt, ae. /. Susana, 
j nome de mulher, célebre 
pela beíeiu e castidade. 

aaaceplíõ, ãnís. [F.uíiti, 
piu], f. I- Acç.ln Hc rece- 
ber ou tumar. 2, Kniprisen- 
dim* nlrj; acção deempreen- 
der. 3. Sciçorro; np^io : 
protecção. U stiBeeplio cau- . 
see ruprvitvnsu cif - censu- 
raram.me de me ter incum- 
bido ik-sm t ansa |; suscep- 
tiotts prima, nr.n prrfcçtiçiat 
I itídfcart: Julpar pela fnten- 
! cão e não pelo resultado. 

•««copio. hs. are i d_" , 
i Ir. freq. Aeetlarí admitir, i 
tH*cãj>tarn. ) [Sbkso- 
tus], «. Rcittiríâa; cometi- : 

morto. 

suaceptua, s, uni.prirf. 
ar suiitipin - U Hinpreen- | 
diio . cnecuMidn. 2> To- 
mado ; recebido ; lirudo ; i 
cciiL-ebiin -; con ira ido. S. I 
-Srfriilõ; padecido. 4. De- 
feadidu ; prote£i<l». 6. Ce- 
lebrado rítíl. duma cerírnõ- 
nii rel>£io«Bl, B. SMtkb ; 
apniado | suscepta/natale-. 
nodcui vontraiJa |] betíam 
sinceptam cura omnlbas 
itnarobti: euerra declfinida 
a iodos o& maus. 

fuaolpCv, tr-pT, «-pttun, 
[suíbls- (cí. subi -h citploj, 
rr. T- Tomar jcmti o fim de 
«u?nnnr): tomar d seu 
c&?g-o : encarrepar-sc de ; 
enpr-2€nd,:r i--,vnrnr : 
eijiT-st j; affe-ncan supor 
tar; sofrer. X. Suster; ter 
msii cm; tiâo deixar «ir; 
reteber (o que- caíj. 3. 
Criar lum tllho, fal. do pai}; 
ftemr, dnr o ser a, 4. To- 
mar ; receber ; reteber <em 
I Ca»}, acolher; adquirir. 6, 



fis. Tomar ; receber; con- 
ceber: contrair. Tomar 
sob a sua pirardjt ou pr«- 
nteedo : defender. 7. Rece- 
ber favoravelmente • aco- 
Iber ; aceitar; ftdmíflr; 
adoptsr, 0. CeJcbrar (actos 
rciiwcsosi ; f.y.p-3-, U. Res- 
poqaer; retnríuir. 10- Loc,: 
iitsciperif Mwtvs, rer filhor 

3. ia civitaíem. d»r (h 
aijíuém) o direito de cida- 
dão: i. swnpttiz. tomar es 
despesa* » tr.u cargo; t. 
aes alienam timicorum, 
t o 1 1 . i r . i .seu caigo as divi- 
das dos aini£t.»5 ; í, bel/um. 
empreender a guerra ; *. 
Iier, emprírrtder uma v-a- 
Kem;f, saat-.ern Mtirfif, se- 
ttuir a Carreira das armas ; 
t. sixwttatóit, incorrer cm 
adio* | *, pericula, afrontar 
os periffos; s. poenafa, 
sofrer um c»stiy<i, t. puf- 
einar, celebrar um leetía- 
temiO: s. aagriria, conju- 
rar «opiirns por mei<i tl« 
eipiaç&ea: i. pata. faier 
votot, dirieir súplica* aos 
decses: iusdplanl cruo- 
rvrtt pateris, rQcebem o 
aansue em taras ; ii aoa 
TTíihí de la xtíiçepta fais- 
ttt Mrbolgf, se me [IpijJHUJ 
deixado uni filho i allnuni 
&tttctpia& noa e í í e m ! . 
oxalá que eu nâo tivease 
nascido; suscipimur ar 
incem, vimos ao mundo; 
iate. suscipii Anehixea, 
meu filho, responde Anqui- 

S£B. _ 

•Uadltabiíflum, i uns 

ciloj, n. Incentivo: incita- 
mento. 

■juacMãlíí, o aia fid.J, f. 
Ressurreição, 
•ua«ila. â vi, ólurn, 1 

5J(bf3- <cf, JfOll) -f citO], tf, 

■ Fazer levantar; levan- 
tar: eriruor: elevar, ã. 
Oesperlar; ircurilsr. 3. Por 
a pii (um «oeiUe): turur. 

4. RessuMcitur- B. i"tn. Ex- 
Cttrtr : despertar - animir ; 
estimular; justiçar: mi-ii- 
m*r. 6. Ffi*er levantar 
v4o; levantar (uni .inimiiT, 
na cacu). 7. Abalar; aba- 
nar; sacudir; ferir. 8. Ali- 
çar, atender (fo»;o>. H í-íoíjt- 
no iiiscitarl: .-ver desper- 
tado dn sooo II sujS4ttíant in 
ar ITS chimnr ds armas. 

Sualaiti, Urum, fr, pi í, 
llebitatites dit Susianíi, pro- 
vincui da Píisia. í. Adi.; 
, Suslaitti rçffio. a Susídiíii, 

•«nwatfoV íriis fsu- 
' spjíipl, /. I, Suspeita.' Z. 
Admtraván; o-panto. 
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auapOOtO, avi, atum, I 
{»llllj)S-+SpCeta.], LB ÍAl. 

biliar par» cima. S. rj(T. 
Suspeitar; deac nadar d*. 
í. BBsBPctUB, a. um. 

tmrt. Ut SMspicki; 1. fius- 
paito, que causa suspeitas 
a (foi. d* p*aa.}. 2. Sus- 
peito, de imc *e desconfia, 
que se receia [fai. de coisas). 

3, pensoso; pouco seguiu. 

4, Odiado; atiorroddo. |! 
saiptcm$ atiçai- ijuspoito 

2. anapiretiis» lis LS11* 
*flcio],ra. I. Acção de rilhar 
pira tima. 2- Altura; ele- 
vação. *• Ailtuiruçao i 
grande estima: lespí-ito. 

anapenrjiDbu*. ..a , um 
[auspendium;, adi. Que se 
esforçou. ., 

muipvndinrn. ii ísas' 
pe ihJ.í . n. Suptici» da forca; 
acção de *e enforcar- I 
pruebui! Hia aríim vmpe 
ííi« c:i/fb; uu.ue.Lu arvore 
fonteceu-lne o mc-a de sb 
«itfoicar, 

tíu(uln- Ccf . *«íí + pendO;, 
ir. 1. Suspender (prupT. c 
fiK.JI pendurar. 2- Pendurar 
(oferendai); consagrar; ofe- 
recer. ■ ■ SatffbttKf, pen- 
durar (algufenj. +■ 1 « %us " 
penso no ar; levnnta i; 
effruer. B. Suster suanjtt- 
tar: suportar, B. Ter 
suspenso; (er na expecta- 
tiva; ter na admirntSo. 7. 
hterrnTBpur, suspender; ter 
mio cai, reter, conter, ii 
SPípendere vnltum fiian- 
lejai/ue: estar enleado; es- 
tar crr. ê*tasc 

«UKpBdlHra. ac [eel*- 
pendoj,/! AMwaÀj bíco. 

auapBnaua, a, un j. íwj-í, 
às susperdo: 1. Suspenso; 
pendurado: prèso em ciaw; 
saapensio (tal- duma abo- 
bada). 2- Elevado: alto; 

Sue se suarem nos arí-S, 3. 
poindo *Obrc; sustido par. 
4. Qnc esta em sus- 
penso, nu eipectfltivíl» na 
mcerleza; ii;q«ieto; incerto, 
duvidoso; prçocnpadJ. í- 
Que dAinquietacíiii- B. ijuc 
depende ile: dependuite; 
submisso. 7. Atente, a. 
Suspenso; parado: retido. 
9. Suspenso; adiado. I 
ai/ttiia snspeftsls deirisia 
leniier Uris; asua que desce 
luntajaemc II ínspmsa pede 
m-atari; fSir pÉ ante pa; 
sair sorra te iffl WE a te !| 
negue te sttsiuxtsam ítvHiflr): 
e nio te terei na incerlcia 
1 1 iuspt risa* anani inter 



.íífjrr mnurnffiie : hesitante 
entre a esperança, o o mêdo 

tionttm botlt: atannidri com 
a íscpectatiTB da jruerra II 
,v. í/l- ítialtí. .. ■ inquieto com 

0 estado do., . 
Huanlcãbflla, e Isu- 

epicut], j2^._Coti|ec.turiil. 

«utilDituli A, URI, 
perrt, dt su*p\cn r : qw sna- 
peibciu; tendo unSpeLiudo. 

aucRloic. ãti» suspi- 
cor-, fl-iíí. 1. Sii3paitL»*i>; 
da.<tcon!iad{). 2. rJrti que 
entra sus-p>- ta 

t, IUIUIcÍD, SrCrXr, 
Fipecturii. ,íisUb--V»petloj, 
i. e ír. I. Levantar 1 tubeça 
parfl olharf Oíhar para 
tinia. 3. iXHíiiíDipíST: u-u:oi- 
riít : olhar cum ádmiiairà'.': 
estar fotlàtícri purante. 5. 
Olnar dettalw; suipeitar 
de, j tUtSidft coe/um Ou 
til coe! unt: levantar oa 

I olbos para o Cbji. 

2. auapiDfõ, ônis [et 
oftí j, A I. Suspeita. 2. 

; Suspeição. 3^ Cr>nject(mi ; 

' sujos ciir.-; idea ; nu^ilii. 4» 
SiiuiU wraéeo. . r -tw.: 

. susp/rtóww rfiifi? .ou W- 

[ o&te. taser saspeitan *. 
kúbem. suspeitar, tér a 
suspeltí ; tiabere aaia- 
lertí: ser nufcíalu deadnHi 1 - 
ri o ; aliiitiom in s, Bdtfitcars, 
tnniftT atguéai suspeito: S. 
tennre, amowe, propulsa- 
ra uit ab se ralveef! i ací- 
laier uma suspiita; »»« 
snííift/fi deoram' rKímasfla 
idea da diinnuade.. (O na. - 
Semanticamente riMUCso- 

j n«-xé com BitípieMt ^ias 
Uca -sem e*piicaçâ'0 o íj, 

autpío)&aã ;5lHpi(lO- 
sus], nrfí 1 . f> Com aparen- 
ata de vwrdíide- 2. Levan- 
tando hiiipoita»: com 
ftusjteiti : suspeitosamente. 

auaprcléaua» n. um 
[2. íuspicioj, an*y. Sus- 
peitusc; desconfiado; Que 
descoirii» dos <v.itr<is. 3, 
RencMv... 3. >• is peito: que 
inspira suspeitas: que lai 
destottfiar li id tutwl adltue 
t&S siapKiaMitif o 4°a 
aiitde é apenas ama aus- 
peita, 

auapica, ãs. ire— ai!B- 

piCOf, .. 
kiltpltw, atua, suiti, i 

1 [sub- 4~ -spiw>r a-par-ài- 
-splcia (<Eiptti(j:. fr. íiúp. 
Tér auapcitas : suspeitar; 
conjectttrat; aupor: pensar. 
(Conitr.i flj COM <il',. 
como: ntW nuill siispivani 



"nilu suspeitando ncniiuin 
msi«i ft> coni pro/jojf. in/, 
bduio; 0iotnm rememorem 
esse jttjpjc.Tr "pKrtSíi que 
tu t* lembras, iietesj. í <:/ «>ffl 
pfOpOS, fnter. tiiírf.. epmo: 
.Vttcj ii.'.-.' tUgnitat», 
potes tuspicari "podes 
aviítiar dè cuc ilijín idade 
; elas s5<i H : lOabsaTf. 

Buapiritla. 5 ai 8 >u- 
spiro.,/. Acção de s«*pirar; 
suaplm. . 

•ucpiratusv, Cií id, .fíi. 
í Heapiras-ão, 2- Suppiro, 
auanirlDaua, 4, uai 
"sasiiifuiuii, t'(tí- Asmática. 

auapipitu«,u3 rsu<iptrOj, 
m. Suspiro; rcspian>1i"i PTO- 
' iunda, „ . 

•MÉitMclun. if lia.], n. 

1. Respir.içS.t. 2. Suipiro. 
3, Asma. u sasniría ífitt&re 

: {ti irtto pectore : soltar pro- 
findoa suspiros. 

«tttOJI-O, BV , 1 

! [sub ■ t apiroj, c fr. !• 
Pu In r iiihn rcspirnçi'.» pro- 
fundai respirar com torra. 

2. Suspirar: dai suspiros; 
ceme.i. >• Ttr saudades 
de. saspitíií pof. A. V.w»- 
Iht; dejtar, soprflTiao. 
ípirare nb tmfa pecloribits: 
soltai um profundo suspiro 
1 1 sola faspirftt In ítta í sO 

I suspira por ela. 

•juapitt» a» 2. auspicio, 
auaquB dãque, ar/t'. 
V. sub, oDs. if). 

luittntac ulirm. t 
"fii>stfi1'ie'-!,,fi- tmstEiriaciuoi 
! apoio ; aírtW'»- 

su*tentãirò, ônis [Id-L 
f. t Demiiía; dituçao: 
adiamento- 2. Suspensão 
<{>([. ds mt.i. 3. Miiienta- 
çio, 

| ;. auatentatu*. ri, ura, 
pdirí. rfe snatetito: f. So*- 
j tido; ^usjienso. 2, P^. 
lliOfiudido i profeqido. 3. 
Liemoracio; retardado 
í. BuatBnt-$tW* l us[aus- 
. tento], m. .^ccin de. sus- 
tentar: apoio", suporte, 

•ualsntS, iiví. ãLuni, I 
rauíbjs ■ f - temo < teneo], 
ír. frei. inientiso- I. 
.Sustentar: suportar; sna> 
ter, St fifT, SustíThir: de- 
fender; prírteger; favore- 
cer: iiptiur. 3. Dar corir- 
ETem a* apoiar; cnusoiar» 
4. Manwr; cocisiirvar cm 
bom tstado; íuiStir de. 

Sustetltar: ^uxiilar; 
vir em socorro de. 6, Sus» 
tentar ; ilimenínr; ma-itçr. 
7, Sofrer: suportar. B. r* 
• zer frente a; resistir a. fl. 
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Diferir; adiar, | mtttw \>Hvm 
*. , .*í(-.Tía , f fama : o herdl 
tem por si a tua flrsndc 
lí'»rii sustentara twtetu- 
iíiilM rtHniir cuidudu ann 
a Mutte^er aa/i-v titifitoxiuj 
itiirir. sustento leiauiatem : 
cora ns meu* partos recur- 
sos auxiSio-n nas suas ni 1 - 

cesaiúaies. || itistentrtre 
< aftctuus) Delta : aonliar 
(rilí,'n(ínil iiís tíuerríis \\ae- 
fri" i'o rtie tasléntattim «f: 
ntstc dia rps-.STiu-se com 
dijiculdtdc. 

• uai In «o, tinn, tentuai, 
'■i l^!i(Bis- (,cf. *B*;+tenc'n", 
rr. I, Suster ; ter mAo em' ; 
nao duixir ca i ; ter, pro- 
duzir ifai, iHuna tirvorej. 
2, Fiít. tomar a seu Carat)! 
es-;sT entarreífEiíi ne; 
ejt'.-ri:er lum carRt»; deaem- 
peilhiir fiiui pípe!» : adjni'- 
nistrar, 3 t Sustenlíir: pro- 
teger: defender: auxiliar; 
allfHeular ; consolar. 4> 
Man:er: cuardae: io-:h.p-- 
var. 5. hater frente a: re- 
sistir u. B. Sofrer: Sftpflt- 
tar: peTinifr, consentir: 
íHisat, 7> Suster; reler; 
Ieict pH.rar: suspe ide-. £. 
JJiiíftir; íJiar ll inventem 
sustiit'/ timbru.it: ispulha 
flfi 'ttr-EV a sumbra '■ stisti' 
nerf tat negoha : ter a s*u 
carKn tantos nei7«iri«s|| í. 
aliuriim tiece.txfrutes - acu- 
dir tis iiccessidjbdíiH dos 
Ciiirns a, patrian part>os- 
aue nepr.tes : atender js 
rii-ir-s^idudes da pátria e 
da faraitlii |: a. nfiiturm attõ- 
auto: dirieir palavras Con- 
to la dor j* a nlBuém li a, 
Pírrrirm fiastitim - encarar 
tia ltiirtiia<i*lifff«.7T/'rnrrf<ía 
materiae suslim-t : tt sioli- 
dei d;i m.njeirfl resiste aoa 
JíolpEH 5 it il r ' n i." r l- impq. 

riiii»: s (portar a tirania de 
algiu^; ".i, pitmr/ni: sofrer 
uni caslino I íííiírrf;>í.v ;rM 
i?jtsf itniifo&l pur^uilc quo 
èles 5* pareçam cuniiqfa 
mtSlMerf n/imeit: fawr pa- 
rar as irup.is. .v, :i!;nd: 
parnr i f.iieí altn ; ». íiíflt 
rn noer&m- ad.m n atsautD 
«.té íi nolie, 

■ uitPll*, is, ÍT« ;=!líbh5- 

fcf. ia*; + folio], ír. 1. Le- 
VanTar ao nlto ; flkv.ir. 2. 
Rir. Pf oduti ir. 3. Tirar, 
roubar. 

a H mm [ >:Dr.<.iim. t.:om 
úínwiittfãii dor e rcttti<;Jii 
ttot 4S ú Sj, mJn.-^saisum. 

•■■urpjmian, m> [an- 
stnTíiJ, tu Murmúrio; íór- 
mulas toiá£|ea$}. 



*Mam>r«t'lò, (JpiS i : ■ 

f. 1, Murrrurio. 3. Ma;edi- 
cêncta. 

•uatirratOr, flrja -.d. , 
ct. Maidir.enie, 

•■aurt-D, ;irs 

Busurrus], f. e fr. I. Mur- 
murar: sussurrar; zumbir, 
I 2i Cochichar ; fafar ao ois- 
I vido. I. Dij.er etn v<tz 
baixa, 

2. tuiurr», órtia iid.J, 
| Al, Maldizente: murmura- 
dnr; cli I um -ol i >r 

/. uiamii, ii, um :rJ J. 
adi. 1 -ia v c oc h í c h a ; que 
rala. ao ouvido. 

i'. litamii, i, t. 
I^ill3lSidr>: ruuTmiiTÍn; sus- 
í surro. 2. Conversa em Wt 
j &a:ia. 3. Ile-iuniia clan- 
destina : detacâo. 4. Btj«- 
j to* que Correm pela calada. 
Suiut, !, nt, Suso, 
Hcueral doe Cretenses, 

«fltala, ae ;*no], f. At- 
I (ucia; manha; artejritc 
Suthul. ufis, a. Forta- 
lein dfl N'umidiíi, 

• ItfUa, U l»uii.. rf 'V. 

J Cosido; Etito de peles nu 
de pe:t»vos cosidos, i aiífí- 
tes coroitae : coroas <JtJ 
(lotes cosidas umua iia 

! outra» | sátíifè tumba l 
barco feito de pedaços de 
pele (C0si(]..i-j :ins acis ou- 
Irns^. 

ajutar. flrfs id.", ta. 1. 
O tac CijSe. 2, .Sapateiro. 
8. AutOr ; inventor. 

aOldpiua, a, um [sutor], 
aã). U De aapateiro, Z. M. 
L m aati^D sapateiro. 

aíitrina, au suTfnual. 
f. I. iSuitMit. ti/fieinui : loja 
CS Sapateiro, 2, ['Sabenl. 
rjrfj_: oncui de stanaiéim. 

autprnum, ; d. r =,il- 
beut ariifieiíimi, n. Traba- 
lho, obra do sapateiro ; 
oficií> de sapateiro. 

autrinua. t. nu: h tor" . 
iití... Jc sapateiro. 

Sijtrrum, íi, n. f. Sú- 
trio, cid. da Étrari* 2, 
SQtrinua, a, um, naf. 
Oe •íulrin. 3. SutpiMf. 
Btuit,. m. pi. Itati.de SntriO, 
4. SBtriwa, a, um, (Mi, , 
De tiiitrta, 

anta jPi i [lutas , n. 
Obiç.to cosido. 

•úlura, M fajuoj /. t. 
Costura. 2, Sutura. 

feúlata, a. un, p«rr, (ÍF 
suo^ cosido. 

«uiri, i, itm [sulj, pran, i 
pois I. Seu; >n. 0. Plrér 
prio; qne perteacc como | 



propriedade particular; 
particular, especial, a.t^ue 



a. 



díz^respeiío .1 : relativo 
4> Sc-ti querido. S. Favm . 
y*l, ufeicondo, dedicado; 
fívoraveJ fful. de çoisa-s), 
útil, THrflaiosn, propicio, 
B ■ fusto ; JevitJo ; Icei- 
limn; lepat. 7. Qtíf e 
aCnhur de st; livre; m>. 
pendente. S. a-iium, T, 
s<il)retu<lò no pt. iui, 
clrism, n.: n.\ nuns pn.ipr'1»- 
dndes: os aeva beoa; a sua 
• uTriina, ft. aui, õnin, 
pí.t os setib ; úr. seus pu- 
rentes; os itus panidarioa: 
os seus amigos; ns seus 
roncdaíSos : os seua so;- 
dadoa, (Bba. ■ a> \*t,\ral- 
mente tefer«-aa ao sufeito 
da frase e.iiumo proposição 
. completiva, ao sujétto àn 
principal; b) fora dêstes 
caeus rer-orre-se ao Kcn, 
dc ,S OU du.li dt:titd<:it:.U 

laaiiaiaf, niíinet. 
auumm-ít (cf, óè$.), prptl. 
poss. Seu próprio, tObt* 

| — Ue»uSadO tli> rtO:'i-i. 

■Mtlt-pl», suupie. suum- 
pte, pron. poss. Seu pró- 

pritr. 

T. Babaria, la, f. Sihi.ri-, 
; antiga ctd. da Itália, 

S. Sybirla, is. m. St- 
haris, noBie rle hÓ.WeW. 

Sybaprlae, árura tn. pi. 
Sibarítas, liab. di- Sibaris. 

Sirbarítãnua e Svba- 

HIíghb, a, uni. ad>. I. Ue 
Siburis; sitarita. 2, i"<H- 
Vnlaptuiixo ; laiíivo: licen- 
cioso. 

tiMrtUi, idís, /, A Sf- 
barita, titulo dum poema 
irteuciuKo. 

Srboln. ínMO, n. pU 
Nome dc trci ilhas situadas 
entre o Kpirn <* t^iriu, 

SyoheiBUB, i. nt.-. 
íhacns. 

S}oor«trvnfda.e, fitum, 

171. pi. Skolatronldafi (Is- 
dr-Vs- dc- fiií.i-s), nome dum 

JMIVO ÍUI.ILJ.rilirilI. 

aícorrtòrwa, T. f. fiíeov 
moro, 

*y e oph a rtt*. a?> m, 

Sicofanta: impostor: ve- 
lhaco: bip-ucntft : aditladíTT, 

*f oop rtan tia, ae, 
Velonçana; Impostura. 

ãiicOfphuUtLOBB, .:,':,!■, 
Com velríãcaria ;nstucio*a- 
mente. 

■ fcanhiattr, :iris, 
iri, L dtp, t sar de velha- 
CBrii i usar dc maabii. 

Sjearium, n, n. Sl- 
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enfio, cfd. d» T«*»*Ua, no 
sope do Osaa. 

Srèalra, »nm, », p/. 
SJodra. cid. da Cilicia^ 

S-bai, ê9 5 1. Sk-nn, 
e(d. do Alto K-iíip lu-. 2. 
Mármore de SSena. 

SpiaiW. iie. m. L De 
íietu!. Mármore de 
Sicna, 3./* Hai>.«tcs.ú2nt. 

SyaaHBbrí âitumdn. 

S*laaaa. T, st. Sileu, cld, 
de ['«filia. 

Sr lia. etc — Sull», etc. 

evUlba. ae, f. i. Sílaba. 
9. Versos; poesias; 
caras. 

• >ll»harlan [sílaba], 
ade. Palavra por palavra. ; 

tEStl2H]irjB3lte. 

•JtlUtlMB, T, ííj. Sumá- 
rin. i: dic-_. 

Sa lltum — &yLeuin. 

«jNaalama*, T, m. Si- 
lo 1 no- „ 

atritoajatiaua, ■■ "">. 
inií. Siloeitti to. 

SvllaB. I. .w, SuO, m:T«e 
de um general e ilum filó- 
sofo. _ 

sirlva. SJtvXmia. ayl» 
vaatfrr, etc. = si Iva, etc. 

Symscthoit e Si- 
maatlrfua, n. um, md/. 
Do Simeto. I| SymfteOietuf 
kero* ' A tt», 

ftaaiaathlt, Tdls, j'- Do 
Sineta. 

S» frtBotli um, 
■rmatNu*. i, ir. Simeto, 
ria oa Sicilia 

Bambai*, fie, f. Quantia 
tom que coFtr.tNSi' Cilia 
ymn das p i;íííi8 a que 
comem juntas; piquenique. 

»¥ mbBlun. i, tu. Ti 
Mlfu - sinui. 2. $1 nete ; 
cunho ; sflo. 

ipiNbfa. ae, í Si- 
metria r proporç/iõ. 

ayaampitã* (* «*™- 

1> | i , lt, AT. [nirimJii 

(nos mesmo» miiitórioetl- 

■«■titkll. SB, f. SÍID- 

pulin ; afinidade : anatoifjd. 

•VDiahõftiB. vt,f, Qm- 
oerw ; sinfonia. 

phonllcui, a, um, 
aoy. HarraoniUEsv- 2. *»HI- 
phualSaaMs, í, fn, fitrisico. 

«IBarilM. Sal*. Jfr í- 
CottSo; itdf^ilíi. Í.Sinv 
DliiMe*. um, /. pl. As 
SitliplÕBadcs, Tnthedu^ 4 
crttnidu do Ponto Eulino: 
por (de ooieclo* prii*nti- 
neutes). 3. Smnfilaan», 
ãdís, f, Uiu* SkopLégade. 

M no piei ma, otts. n. t. 



linijm (ern escultural. 3- 
: . inata i= — • : 

■jBifla*í«A e íyrrtpo- 
aiuaa. ir, u. Banquete; 
ululo dum das dijilouns 
Ptatuo. 

•»Map«a*, ãt, {. b.mA- 
jjufia, rcDoião doi Judeu» 
paru çnçrcício do cultft. 

•■nslMpha, Es, /,, e 

HulMpfMi, se, A bula ' 
lefn , elisío. 
airwBattanetCOntfM , 

/Ff. ^tf. Tiluío dun>H LOin— 
dia dc Dífilo {uns i|up nitif- 
rem juntaineJiiaJ. 

8yHaela>t»aM. »ra«i. í*. 
^7/. Titulo íluina coniétlin 
«te Mer.ftiidro (as (;ue alnuf- 
çam luntarnenteí. 

■ rtiourtMu", ■■ i- 

Iguiria- e^jieudo. 
SiHceraitu». 

cerHsto. nome iv Iiuiiiêhi. 

•jnchrlama. iiíis. n. 
1'"i5i;i;íIí:i cijiii linimento. 

■ tflcãpia. se, í? ijfncti- 

ps, ês, í 1. !>iticope i.t. 
jffum.). J, Sincope; des- 
maio. _ 

tfnoÕPrO. ífl. itç [E-yn- 
ropa], /. Cair cenn nrua 
çi>cripf. | xuariipairts: que 
icm uma síncope. 

•HtCra*!», is. A Mis- 
(Ufa. 

■ptiad^oh*. í---, !■ 1. 
Sinédoque. í. Elipse 

r4dpu«, i, m. Con- 
n, setiadoT («itr* tis 
Mu cedo aios). 

I 

sinefehos ( [ouens Comp*- 
rtnftirní:). titula du^u comé- 
dia (te Cecdki. 
■rnfeala. Te, r. IntcitfÉn 

HBgpuU, «ç, Cou- 
Tençoo por cícnti>; pro- 
iitis^dria: título. II aitatl per 
sangraplxi"' crtHlere: cm- 
innbir 3 aíijuini tutr. tJ- 
tulo de cbria-Hr.Lv. 

•yaar>Kp-|iB(i T T, m. 1. 
Contrato escrito. St, Sfllvo* 
■ctnnl;iio i piíssapuTte. 

Svnnid». ae, S>rt- 
■lllfi. 6í, í, Svnnoi, 
íd: s, * Sinaidi, orum, 
íi. flí. Síniitla, cia. da Kri- 

' SvnitBdãBBl», c, c 
SpanadÍDUi, a. mi, edf. 
De Sinada- 

•ynodiov». u. iiui t <aJÃ 
Sinódico. 

ifoídúi, n.nti*. m, 
Hom* dum peixe f-Spii- 



Sim«pho*bi ou Sjrna- 
htbl, Srusn, m. o!. Os 



SYR 



■idobdI um, it, o- 

ijouriri jjí-ru Tánas paa- 
aoas. w ■ ' 

• rnlhaatna, ac, /'.Ves- 
tido de quarto; roupão. 

•rnthãa.l«._ is t /. I. Co- 
Ivcího. 2, Coninritn, *. 
Vestido prói>TÍ<i purtt na ar 
a* refeitS**. 

arnlòniitu DM 
■<•■, í, «. Espécie de ins- 
Tfanicnio m«*iro. 

«■wtrtitMHI», T, ri. ,AJi- 
mentado uintamer íe; *,i indo 
cnm outrcin. 

SypKa*. ãcis, m. tuNce. 
m ds Nunudin. 

SypUliaa. T. Siteu 
CMoataltol, cid.doitBrudoa. 

Sira, ;n;, /. Sira, nome 

SvraooaíuB. li, im.ail. 
I. De Sira r uS*. 2. ft- Oa 
Siraci:sanos. li Syracot ío 
eanv,: no jiínero pastom. 

SypBCu*ae, ãnun. /. j)f. 
I. íirtttuaa. cid. dw Mellia. 
S, Cima dns caaas dc tial?í- 
ta^iio (te AntrastO, em 

SyraóABPilua. g. um 

aéi- !. Siraoisniw. 2. /V- 
SiracuBa-i(is f fcab. ít Siní- 
nu, . „ 

Syriúu»iua. a f uri, tfJTA 
SÍTi»ttisniin, de Siracusa. 

Sypf a. ac, f. Siriu, região 
da A 

•Vrlacti, r.yíf^ Eai *i- 
rfaco; na Ifugua suia. 

SfrUctia, a, um, rt*. 
I. Da Sirm; siftoco. 2. 
Ocupado na Síria; enviado 

Svrlnx, tOBte, f*, StrfaM) 
ninfa da Arcádia transfoi* 
madn em CBtta. 

Srrlaoua, i, m. Siri»co, 
nnnie de lioraeni. 

Srrf uB, a, Uftt, oi^'. Siridt 
da Siria. i; Sffrta pirei : «ííiSln 
Se -i= „ 

iprini, afia, /r. 1,, vea* 
tido roçaeanle, 2, TrBjrf- 
diu, S. Cfrtttmo; estilo 
■trágico, 

4 vnrnatlG4IB, a, um, 
adi. Coto (qun smiíta uma 
pema). 

fifpB, tinia, m. Sirio, 
nune liuin am!Kj:i df Ckero; 

SyrattaoMlz, Teia, et, 
Sirofctticio ; Fenício. 

59roa, Ti £ Siros, mua 

il:. (_lCl*fKw. 

Syrtaa. lum, f. pl. f. 
Slrtea, nonrt de dote 
tfoifos ?*rto de Cnrtnc». 
9. S*pUa . is. f- ting -Gj 
uma dai Sitie*; W Surte, 
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banen do areia na costa 
(te CarttRO; pMi n arenosa. 

Sirm, a, ura. rtrJ/. I. 
.Sinn: d« Wriu. 3. ,W. !.'m 
Sirio, i S»f I, omiti. Ai. 
Cl. : a} Sirios, hab. da Sí- 
ria; itt ca f ff satures, tiv 
reiosa 

2. Svru*. T, ,71. Sim. 
nome uc peajoa. 

qiugia, ite, /. l'ni5o ; 
CDtiuihi;ao. 



T 



Tabaa, ãmm, f, pl, |, 
Tabas, cid. da Caria. 9. 
Cid. díi SifiKa. 3. Cid. íla 

labãMaa, 7, m. Thvuo 
ftambérr chamado amus). 

fãbafaaia, fec>, factiun, 
í { lubes -ffaeinj, tr. t. Fan- 
dJr; disaolver. 2, Putriiicur, 

taballa. ac- {tahulal, f. 
rirnun. I. Tabuiona ; tábua 
pflouei a. a. Tabus votiva; 
quadm dn niade:ra, Ex-vota. 
t. Tabuinlia (ern que 
eacrevia o voto). 4. Aba- 
nico ; Ifqqc, 6, Tabuleiro 
dc jogo, H. Contralto es- 
<tíI<i; tituli» dF contrato i 
escrito. 7. latfeJIaa, arum, 
f. pl. : «V tiiBuíntaa dc es- 
creper; fy carta, g rt-WMO- 
rí/ním pit tatml/am áare • 
tnzvt o dni.ii'-uÉ;nio p<ir 
escrito. 

tabellirma, a, um íta- 

bclla], orf/r 1. Rclutlvo aos 
viitos di>df>* por escrito. 
3. De curteío , de rarnw 
Ktiro. S. taballAnn. Tf, 
trt. Cerrei o : meiísar^eirD. 

lâtaaã, té, •}..,.- 
" [Lndirjj com (j/)r muSth 
mmtn hibiiií), i. 1. lAiiidir- 
- = e: ir-ijefs7W-ff. w:»mi 
ilcrreleT-Bei dcsajíre-(far-se- 
2. r}>-n-rijir?ir se ; «-StrSKBT- 

'ae; corromper- ■>{■. 3. t' m> 
«amir-?*!; definha r-s*; tor- 
na r-s* lánjrutdo. 4, T^dír- 

- ,,|r ... < t iuJ tctjps- 

cenleii ttrttu:: rnertthros que 
ísaincm cm ihfrua ^3l^3d» 
i| WfWa: lr.'i(fij; pufrefi- 
riido 

taberna ai\ ^ |. Casa 
feita dc láDuas ; cahaiut • 
cbr>nr|in'i. 2. I jjjas arma- 
zém mw.>. 3, T.iberim. A. 
Cainnrini, 

taba^nícãlaBB, í rta- 
hsina;. n t. Tenda: hjirraca. 
S. /•/A" l'«*nd» ' r hr"í;c ; :in.- 
rbdj ; rtiidfrdiíi : habita- 



çfio. 3> Tabenviculo. 4, 
tfle.: faoímacníiim psnere. 
s/a f itere ou cnllaatm, ar- 
mar .1 reodit; t deiesidere, 
desarmar a tenda; r. copete. 
è-icvlbcr o liurar aaira mua 
tenda (fora dn ciffsdf, para 
•il>;-'.-rv"ar oa . ■ li.-,]: i i - ,■ 
reçt? captam, coui as de- 
vidas cerimonias, cnnve- 
niemem*nte. 

tab«rhnFl ue, f, um 
riu.], adt. f. De Io}a> de 
tabfcfn t i, 2. Comuin : vsil- 
fíHrl trivial. 3. tahoi-ní- 
ríut, íi, ta, Nfrftnciante- 

tatrarnula.He Itaberual, 
f. demin, yeíjuená lojs. 

taba», is [cabeol, f- <• 
[.ioiielneção ; comaieiíto; 
dc3iip;res*tfi* i comipçío 
OfS. e :nor..i: juiccHuccfio; 
podridão. 2. Iiiteofâo ; i:iau 
diciro; peçonha; veneno, 
3. Dífiiitunncnto. 4. Pig* 
ContáB-io; mau flagelo; 
poM k. U rtrr (abem sanxui- 
bíi: através de rios do 
sangue |l tabes fe-itarit : o 
fla^relo da uiitim, 

(SAÍ • CS, tibul, (íeni 
Stsp.). 3 [id.;, /. bnçaal. t. 
Fitndtr-se; ierreter-ae; li- 
Hui*f»nT-se. 2, troiismuif 
-se ; dfifiriliHr-Se: erastar-se: 
perecer. B. HLtjef.n.ei-te; 
corromper-se. 4. Mirra r-se 
de Inveja. 5. Diurimiir, 

tabiflúua, a, um Ftar 
bidiis., adj. L.iquufBÍto ; 
derretido. 

t»ul«t»lua. a, um íid.}, 
adf, denin.. Que OeSHCreKa: 
nne corrompe ; que destrói. 

tilrltua. ;i, um Itrtneoj, 
tiiíf. 1. Que se desagrega; 
a_Ui! ue 1'iwrninçG; derre- 
tido: iinuteíeitn. 9. Que dé- 
iíiereKir que corrompe: 
deletério. 1. Pistrcfacto; 
romipti. 4. Lanqjido; de- 
bilitado. || tabutu Ines: peste 
destruidora. 

tãbifioãttítl*, c [Labi- 
fjcrjsf, Oiíí. Qae consome 
de pener 

tãbHiOHB. a, um ita- 
bes 4- -ficus < laclo], adj. 
í. Que ter. derreter; que 
li({m.'íua. St. (Jiie consome; 
4ue deíln>i, 3, Corrupto; 
infecto. 4, f-l/f. Quí pro 
dii7, languidez; que faz aba- 
ter. _ w 

tabltvdõ, iiiialiubidu^J, 
/. i-an«ijide7:;defirLbairienU"i-i 
tonsunijçàd. 

tablinum nu tabu- 
línHMI, : ( tabnla J, u, t. 
Parte cn casa contigua ao 
ritrio; sal* de rtccpi,'Ío doa 



clientes. B, Dcpisito de 
arquivos, 

Tdhrooo, tf, /. I. T.t- 

biuca, peaut^io ilha perto 
'! i MiiuriuuiiiL 2. Cid. d ii 
Numidua. 

tabula, ae. f. I. Tábua : 
tábua pai a tbCíct-ei ict. 
rttbéilcc, mais IreqDeiitc 
rc:itc sentido». í. /V. l.ivru 
de conta*. 3, Quadro em 
que se escrevem as leis, 
a? listna de eleitores, as 
proclamações publicas. edi- 
tais, etc, 4. Tealfutieritn. 
S. Qmodru pintado em ma- 
deira (labuta /iSrtttt. B, 
Mapa | carta geográfica. 
?, Arvore genealógica. ■- 
Contrato pclr ejf rito; título 
de contrato. 9. Carta; 
escrito, frj. 'i nbuleiro, 
ittesa rtc iõgo, II. Biinco 
feito fle T4ii;i.:is, 12. Talliao 
dc vinha; tainao d« rerre- 
no. i3. lCC.\ labutar 
accepti et expensi. livro de 
receita, e de despesa : / 
,Tor'!K. abíillcifii das diii- 
das: tex de rabutu norns, 
lei sfrbre a abolirão dus 
dividas; f abatas acçu$are, 
3Ust«ttt»r n tsisidadc dum 
documenta 

is buliria, jum [tabu- 
lartsl. pL Tátmas (de ma- 
iluira); liminas iisieíálitarj). 

tabMlãrfa, f i tabula], 
adi. I. Feito em forni» de 
t;1hu:l; de tábuas (de ma- 
deira), de liiiniikHí [metáli- 
cas), 9. taba lapa paiãtí, 
n. r A alióbaiift pnlntina ; o 
céu da bflea, 

tabwlSpfMai. Ti Cid. 3. 
j. Arquivo, cartório, depo- 
silo dos arquivai do fui trt- 
An 1 arquivou |!qb]ici?K. 

taba lat^aa, it fJdUJ, W. 

ArijiuTista; notário i guar- 
díi-iivroa. 

tpbuiãlíõ, Onfa Rd.], f. 
Tabuaun; sobrado: phti^ 
Dento. 

tabuJirtwni, 1 tabula- 
tus], n. 1. Soalho, -«".llio; 
sob rujo, 2. Andar. 3. 
Cuocrta ; come». 4, Ca- 
mada (dc fruta, ramera, etc. ). 

toJtrulÃtuja, b, um ft.ibu- 
lal, adj. Feito de tabu a». 

t al> u luiim Ciiblinum. 

tabum, 7 ítabeo], a, t. 
C:«Trim™to pútrido; pus, 
matéria; Batif?ue eornspto. 

2. 1* u trefacvSu ; cIuikh; 
peitei doença Infccciirâa» 

3, Suco de purpura tpara 
Hiiplrk. 

TabamHB. J, m. Tabur- 
r.il, dliiliiantj.1 d<< .Siímniii, 
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FAO { TU. JAC 

taoào. íií. ((um. 1» t e 
tr. t. Catrir-S*i estar calado, 
silencioso'. nnl« taret toldo 

3. Calar: nif falar ir; mio 

diíer. 8- Pasunr em silên- 
cio' uno lazer 11 cdogso do 
iriimúitiais tací-ant; del- 
ia-(e de carkiits ! rm.'i Oívrfí 

tacaca tui: os teus oHk>i 
!i3ci íiearam mudo* pleetra 
taívnt: n Hru estu mudir' 
bwt asar: o campo está 
a 1 1 c a c s o a u " iaeere com- 
mi&ta : Ruardar seirr^oVi- 
(Pba.— (■'. ainón. de íf*o. 
tuaa sítoo c de r.Oxnificac-âc- 
innii IbU, embora rmotAí 
vezes, principalmente na 
poesia, se empreifue um 
pelo «utro), 

Tacfirini*, ttts. at, 
T«(;fffí5nJit*!t nome duro 
Nu raid a que esteve em 
rJUcTru ton as Romanos 
no tempo de Tíbérift, 

Tacita, ac Tl- tacllus], 
f. Tácita, acusa dc- aílencio. 

laofrg [ÍG-j. aác, I. Tà ; 
citamtnte; sem filiareis 
puridade; rj<il*inho. f-ig. 
SiiíJiticíiamente ; em silên- 
cio: sem barulho. 3> S*> 
cretiortente. 4. ObsvCitra- 
Tiierite. H tatíJe exíecren 
uHt/nem- BnuldS^oai- ftl guem 
no seu Intimo í t. pftlre: 
morrer na ntiaciirldaoe. 

laclfiilli*, n, usi [Id.;, 
arf/. demiti. Em sIKTiCtb; 
sem falar, 

tneftum, i íid}, i. r. 
Silêncio. 3. Segredo 

taellurnfUa, ítfe [ta- 
eiturnus-T f. I. ThcíiutoI- 
daduj silêncio, a. Diacti-- 
Câu. 

iantturnaa, a, um ']. 

ta-crluí, cnm inft. rir? tioctiir* 
:ius , aUf 1. Taciturno ; si- 
leatiôSu. 2. Onde st- tlStí 
faz baralha'; que nâo fai 
ruído. 3. De, quo se rulo 
faia; dearado no o;vldo; 
obscuro. " slcitaa tacltvr- 
aior: mais, «alado d» que 
titna estátua* 

!. la cl tua. a, um. fwrC 
<jp tiKeost. Caiado: de 
tjae 3E não fala: nesHaío 
em *íléitekp. 9. yue se 

cala " si lencioso; qtic (rnar- 
d* fdltoefoi S. Silencioso ; 
çainso ; que nSo faz ruído, 
cm que- ftír flao hr ruído- 

4. Tacita t secreto: o-cuito.i 
■k Qtie sc hão sente; in- 
ctntíveL H me tacita ittiet- 
ti/petiz . , . • compreíndereis , 
sem qo* eu u tlij(jt . , . 1 1 
tãettum morl . morrer lem 



na4h diíer; morrer sem St 
justificar {pró reis nOJt ta- 
citus i sempre pronto a de- 
fender ns réus !! tceito tíwui 
ablra- féliírtt-se em í-ilén- 
cio || moine trae : c o 1 (*f a 
concentradji |l Sfwrastl taa- 
t#.i tieeeitcre ; esperavas 
escapar-te sim serei ptea- 
stntiio li ííçí/ls senciximus 
awts : envEfhccrrnrJi seríl 
dar por ÍSSO, 

P, TMttaja, J, ih. Tácito, 
nome ile pessoa. 

tlotrila, c [iango], tKtl. 
*(% pít4e tocar; pal- 
pável, u 

tialfS, fnU FU_l f. X. 
AclSíí de tocar : toque . 2. 
O lato ; O sr.1tliúu dn luto. 
(Oba.— É sioõn. de 3. tat- 
ttt&, mie ntenoa usado .I. 

t. ticlaa, a, uni, y^iírí. 
(Zf tíiiao ; 1- Tocado; ta-- 
(.ado cora o pc ; pisnito, 
calíído; feridú. Flg. 
Tijcedo ; excitado: co-itio- 
vido. a. TotaUn «lê teve; 
li^íraJucotc tocaio. II de 
caelc tactus: ■aauaibrado 
pur um raio. 

2. tffotua. Sl [I4ciffi'i], 
nu, I. AccSo dc locar; lo- 
que 2. D sentido do tu to; 
tato, 3. Acção, efeito, In- 
ílufni:ltt (dum «stro, do ar), 

4. OTneetui totacLí. ini> 
tarttim cadere; aer tajigl- 
vcl ; ser palpável. 

Tadiu*, Tl, m- Tadio, 
norae de homLTn, 

taed» ou ttáo, *a f (. 
t. Espécie de pinheiro resi- 
iiosoi. 1. f<arno de pinheiro. 

5. racho (de resina, usaJo 
príncipalmeitte nos tasa- 
(HcnloTi}; arcJiotc. 4. tlinie- 
neu; ca FHmcnto, 5, TJihuJi 
(te jilriheira. B, Tocha (sus- 
tru.ra.enu; de sapltcioi). 7» 
Bocado dc gordura que se 
eitraia do corpo das víti- 
mas (eeítsiuerne para ser 

que.TEBdo'3. 
taarJSacJt>chu( llaedet], 

f. im/mss. FnfwJar-se; en- 
ifi.ír-se. 

t*B>d>t. ãrc. toeduit oa 
taesnm tit, 1. impeis. 
l-.siar farto, enfadado nu 
eburn»ijidOi de: causar abnt- 
reclmeoto. (C«n*ti>.r a} 
com írç. de /mas. (que esta 
farta q>u al^rreuca) r- qvn. 
de cofta, eonto : rtijí ton4et 
oítoe "ià catou farto da 
vida*; h) mm àif. t n>nui : 
tthtset pàdem naàire mí/ios 
»lé aboTTew nnv.r sempre 
a roeartifi eotaa M . Obta. 
Na épocii imperial rtota-ae 
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tRrtOjfencia para aer substi- 
tuído peda tofraa ptss. fOi^ 
iftu, ti, vre\. 

tmméíttr, fÉru, fánun 
Itaeda+fiíoj, Odj. Q«etraz 
um lacho. |l Taedtfera dia: 
Cerca. 

t>«rfl9, =■ ■■• T. atum, I 
[Caedjurn;. I. Estar entas- 
liado. eriioHdo; estar abor- 
recido. u _ 

laadíurm, is, t pi. 
taodfa, iõrum LtuMÍet]. a. 
1. Védio: abarrecinieitto ; 
aesrfoatoi enfado, â»Ejijqo; 
rcpiti;nii iitin: BVersio; nojo* 
3. o que causp «VírSiVo, 
deSBOsto 0« rjOÍOJ a que 
i-níuoii, itaconioda ou me- 
leita. ! capere inedium uí- 
tne ; uborrecer-xe da vida. 

Tl»? ■)£>■. õ rum. rf. frí. 
— Tncnarwm, 

ToenírídJa, ae (j m. O 
natural dc Tcnaro, i»ttt é t 
JocíntO,„ „ . 

TisBSapIaj , idis, ,', t, 
Mulher dc lenjiro ou da 
1 ,i: •..!!. .i. 2. Helena, 

T*wiar>tliB, a, um, adi. 
t. De TítiHíO ; dá Laeanla; 
(tê Esparta, fl. I>o Tcnaro; 
doa Infernos. || Taenarííi 
nwritc '- Meiena. 

TmbjíPbjibi, i,n., Tae). 
nar*. 5 rum, «. si,, e Taa» 
«Ih» dH Taartareoa, i, 
m. e /. I. Ténaro, prnrnan- 
torlo « eid, dn Laconla. 3. 
Unta da» entrada; para os 
infernos 8. O Trttnro: a% 
infernas. 

tflieala, se, f. t. T-"itn: 
falia, S. Tenia. 

baen lãc A«f — tanl Aeae, 

Ifluter- te ter 

lagi*. ítt» IraKoJ, uíí/, 

1. lju£ c pruprio para tvuir 
em alí, cona. S> Ladrío ; 
t<i:u-ii>. 

Tagfta, is- (m ítíSi íWi ^ 
Tapete, divindade da Emi- 
tia, que ensinou aos tinis- 
coa h une dd adivlnbacflo. 

2, Nine de punreirn. 
tppi, is, ÍTe=tarfT>- 
Tablt*. I, xit. L ÍJ Tejo, 

2, Tifjo, nome da, guer- 
reiro". 

Talaion idêi, ne, m. 

FilitC de Tálao (Ádrasto). 
Tartaíonfpii.a, um, adi. 

1. De Tálao. 3. A rilha 
de Táiao (Êrifiljú- 

tatãrfa, Tum jalars], 
n. p/.l. Artelhos; tomo- 
Delo*. S. Supatoa com 
kmhh Ide Meícúrio) ! itas 
tala/eí, 3. Vcsfidn roç»- 
uanOs' liiWtos lalares. II 
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lúíaria ntiltamifs ; prepa- 
remo-uDs para tucjir. 
tâlária, .• , unV. 

1. Que chfegíi ale aoa arte- 
lltós ; te'ar; r.omnrido: ro- 
çagaaie. a. De (fad,-!?. 

/, tilfriut, u, uri; íid. , 

ntfj. De cndkis, i iutcriuL 
tintit-i : jogo de dados n 
facuiS'. lnu*r onde se io- 
«ara darioa; c^aa d« iígo. 

9. TliBptaia, Ti. m. Talú- 
no, itcmie dc homem. 

Tialatt», í, m. Tala o, pui 
« Adraito, dc Eurídice e 
ile ÈrifilB, 

liMf*. se, f, i. venron- 
tea; renovo. 2. Eâtaca; 
estaCí com ponta de K-rro. 
I F taifa fgrma; barra dc ferro, 
[que os fireiíVes usavam 
como moeda). 

ta leu tum. I, n, I. Ta- 
lEnto (tjuc ent« 04 Aticoa 
correspondi!-; a (VI miius nu 
a 2J3 Eltjrjs o [5 nclins), 9. 
Pís-o ícferalmetití corres- 
ponílenre =i meio quuitúl 
uigiaa). 

tilía, Stiia [cf. i>t>s.'„ 
rru e f. Taliiio: pona de 
teliao. fOha. ( ii rnlmcntc 
relacionado coiu talis), 

titltltidâ, ãí, are jtalitt 
-r-pesj, I. Atiflnr •carabn- 
leundo dc ca]:3-U' T '>; nau itt-. 
ttr naa pcmftí, 

talla.e l/io tema dnnonst. 
*to-j, jjr-síL |, Tal; de tat 

íípfcie; iJl- tal navire^a ; 

2. IcjubI ; semelhante, J, 
Tsrtt grandci (um impor- 
tante; tam considerável. || 
ttiitt ta!\<i esse scin, at 
ilnt aalmi: sei que o rCsnl- 
tEdo depende du disposição 
dos flru mos i 1 n m aiff lis- 
tem, taíts vir, pruiíSdontatUri 
Maito tu una homem cnrrirj 
êb. eonatriieii tttlln CúS;i cara 
pritucuiiis ? II haud tuli ma 
itigitnr Jtottvrè: nfio pre- 
teedo tanta hOnfl|tj>ffl ta/l 
feemore: por tamanho 
crime Q t/aoe taíi rendam 
pro carmine dona ? : que te 
d«Tct eu por tam hndnn 
versos? i: tafí temoom: rum 
momento lum crítico. 
(Oba. ■ a) L'vríiln.H'!itt; tem 
criino correlativo çãaHs; 
h) por vetes tem como 

COtreiativo atcue ou gr, nt 
zv qat; c) ontrui veies 
enprceja-se aitsat.i. 

filVfa»P [tRlisl, adn. De 
tui Diaiieirh; do mesmo 
m-jao. 

tilftrum, 7 [tatuei ife 
talas], n. Piparote, 



Talfua, ti, m. Túlio. 

nome de humtra. 
Tal»" ou Tfialnn, m . 

Ta.na, MOme dc homem. 

taipa na. se 'lutpa?-. f. 
Castft de videira 4* uvas 
pretas. 

lala*, ac, in. ^ f, Tftn» 

pein. 

Tarthirpiua, ít. n, Tal- 
liui", arauto greu;o n ú circo 
de Tffiií». 

ti lua, T, m I. Peouen» 
ô«*o do ertelho de afeuns 
«uiinnifi, qiia era utitntBdki 
em certoa ioifo»; dadu de 
jogftr, 2, AafKgala 8. Cal- 
canhar. 4. Tornozelo, 

lalulitirn ÍT f a. Sínífl 
qu* indica a presença duma 
luírta de ouro a pi-quètia 
profuudidiide. 

taifl fem. dn tenta 
•lo-; cf. iaiíí], átfp. Tain; 
(unto; 'lo tal f.u-iiu. (Oba.: 
al tem como correlativo 
usam; i>) é Iregilínfe sutc-s 
d-jra <Tíf/ ou duro aítn, nu 
| noírfíioo. mris é raro antes 
j (luili i.umuar. ou diiut íir- 
Dérí. 

temárii. EcJ*,/; oul«. 

marfe*. íí, /. Tamar- 
Kiieira (planta). 

rarfttaAwa, a, um adj. 
De Tâonasn, cttí. de Cipro. 
[Andia, taadlQ ou 
i i*m tiiii, adc. I. Tantc- 
ternpo. 3. HA tanto tempo. 
| ' tRrndiu . . . tfiUlr.-uUu, tCim- 
dltt,., Qtioaít, tamdia... 
ilr~.Ti ty\\ tiliTuliii .. . quam, 
■ tamditt,., et- tanto tempo.., 
qi-anto. 

lamen (ttoal, em), I. 
T idavia; contudo: esitre- 
tanlo, z. Como quer que 
&eja. a. Pois (di-^nis dum 
pareiitesel. 4. Afnijíi que 
; I. Finalmente «nfin. \ ta- 
: rwo nlWotniiutir-- nihilomi- 
nas. [04*.: a) p:iineir.i- 
! mente usadri ns» loc. wd 
\ tatinn, ut í.,_ t?eritm (. ; tt) 
edoca-^e muifns vezes de- 
, pois da I." palavra da 
! frese: c) em Planto ocorre 
; muitaa vezes -ao fim do 
verso nu no fim da Irase-í 
iÍJ rstá mui tus vezes em 
eoírela^íTi i mm uma eonj, 
concessiva o« condicional 
(iinamqB^m. uu asnais, 
etísjnst, ata, liect, í„ ete.lj, 
larnartotai ou límian 
alai, ctmf. Ainda quer 
P^ito nue. 
famAna — TaníaDa. 
TanaUni. £mm h pi. 
TiOivmos, povo airicanu. 
Itmaiedi nu Iam 



RiÓttD. íiil!-. \ff,yra mesmo; 
ha um maiaento', 
; Tlimphílut, r.'x 1. 
Tilnfilo, nome de vários 
contatés. a. Taanphltlá- 
nua. a, um, iitij. De Tan- 

"1(1. 

taniquairM — tanquani. 
Tana— fastas. 
Tanãajop, erj, m, Tll- 
uagio, rio da Lacania. 

Tanàfira, ae. f. \, Tfl- 
nragrn, cid. ún Ueúcia. 3. 
Tzinagrnaui uu TnnB- 

fMOiia. a um. adi. de 
enafríí. 

Tan 41*. is ou Tdia, m, 
% O^Tânais (o Don), i. 
TaHaEa. la, m. Tftnats, 

I nome de homem. 

Tn«ipitl*, ido3 ou tdt», 
: f. Atnazotia (que habitíi nas 
! msfgíns do tiuais), 

Tanãquill, úis f, U Ta- 

iih4LieI, noilher de Tarquinio 
; frisco. S. Mulher unoe» 
' riosa. 

i tania ou Taom, m. 

lanas, ró> de Numidia. 
Tanaum, i, tt. Nome 
, duma baia da BretanCa. 

tandem [taitt-f-din: : 
: 01. pfi<íei7!\i adc. |. i'Hci- 
sãmente e.ttt»o; cnHcta- 
tuenlL-; precisamente. Z. 
Enfim; finalmente. (Oba. r 
: tíJ iunta-se muita* veies a 
lom; )>} cmpree^i-se mui- 
tas veie» ha* intertopTBçõ«s 
pata as reforçar, corno ; 
ifuousifue. fundem... Gentia 
Bfé quando é que...?-,,), 
tftndj u i= tamdiu. 
Tanetum ui: Tanne- 
tum, h n. TunetofTaneuii), 
povoação da Aita Itália. 
Tan 13 na. ae, f. Nome 
' duma divindade adorada 
■pelos Marsos. 

taaa4-di»nr=-1ai>ge fim- 
per. *? tanjjni>i, 

laa«rbiJÍa, « [tanjço], 
adi. (jue pode aer toendu; 
palpável; lan|f\rej. 
tanflã, tetijsí, tãctuio. J 
tia ra\t tag-], Ir. t. Toínr 
eil. 3. Ter cu pula com. A. 
Pegar um; levftr; furtâr; 
roiihar. 4. Comer; sabo- 
rear, tr. Aportnr; cnlrm- 
eta, O» Tocar em; estar 
I contlsruo a, J. Tocar em 
(bate:idoj: bater em. 8 
Banliur; molhar! untar. 
8. impressionar; comover. 
10. Erujjanar; lograr. 11- 
2oasbai , esearttscef, ia. 
Irntnr (um assumo:'. IS, 
Tenlar; e i pç ri meu ta r. : 
tangem agram att 1/ieito ; 
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obTiear sl^uém a vender um 
tampo 'J ouar iH tffmpl o 
Prosttrpitrto tacta 
o 411c livesse sido roubado 
110 templo <3<- Prosá rplnn il 
(nnfleft mate singula. mal 
tocar cm cudu u m iii_ i pfiit'?:-, 
(cnoidi ouiú das iguarias) 
! íítusrí /to fJJíí/ti : £*r f ulm<- 
nado: *er assombrado do 
raio D soarão tanffetv car- 
pas ruiva: «tpulbar ;iífu^ 
no corpo li ««■ forma tan- 
gor : 90a insensível ã fòr- 
mo3urK I tewfere carmi-w. 
tentar tBxeVveTso*. 

tanliue, nruiti. /: pf. 
Ptofnçaa de earne compri 
doa e estreitos. 

TatinStUM» = Tanctiim. 

Unquim ou l*m- 
iquu, ittir . f. Como. 2, 
trcimo &e. (Oba- J «> ifllru- 
d 13 i imin i^mijidi cçãvi como 
riwuf, ivlaí ou íscaf . ct™»: 
musas in çapitr tamqaatn 
ih orce caltacatt sitm "w* 
sensações foram i::il n.aiai 
nu i-Jiliev" como se iossc 
uma Lididclair. W empre- 
ga-*'.: p&r veies em cnirc- 
íacâo eoro sfc ou iiOr como - 
<r/jr«í *¥0 *fc fífifiesi 
fid... tamqaam domi mrav 
«estive em fifcsu em essa 
dele,., como em minha 
casa,,; cj pode constituir 
uma crjnapnnieao Hipotética 
e, portanto, contrária a 
realidade, formando a >ac. 
tamattam si "como se*; d) 
mas tanufaart <o' pude. rc- 
dWir-se a tamanam fatep, 
a.*), sem períUi et-} sen- 
lido). 

t. TaniaiMta, u, m, 

adi. De i ' (intuiu. 
?. Tantaletia (trisi.). 

ít. el ou Éob, m. «=Tan- 
lulus. 

Tp«ital<oua. a. um, ud/. 
De Tântsíc 
Tantilid*!, u t, m, 

FfÕro dr. Tântalo; descen- 
dente de Trtrtalo. 

Tanta Ma. fdfeí, /- Kíllm 
de TiintaJo; neta de Tân- 
talo, y Tanialides nn.nr.-i 
dewíemtrniés Je Taiilalo, 

Yanlatua, 1, m, 1. Tia- 
talo, iilltn de [úpjter o r-:l 
da FrJartn. 2. Filho de 
Anfiiío e de Nlolie.. 

Lvnli (suííciiL presa), 
gen. de iuirus: 1» 1 a m enro; 
oof tun: alto preço, a» Dc 
tantlk ini]»ijrl An.:iii ; Je tanl<i 
vn[iir. || pruntvnluia íaníi fait 
ifuantt. . . o tríBU fni Inm 
caro- como . . . : D tarai fins 
ffratlam rsae.. .: que 3 sua 



recomeHiaeãji tsetha tanta 
importância .. . 

tairtt 4«*n [tiiati + idoml, 
ailv. 1. Do mesmo meço: 
do mesmo valor. S. Tento: 
da meima maneira, 
tanttllum, i [luutiilus], 
t lm i;uuíi ULda: ura p«a- 
LHiíhjjshu. 

taiTiUllua. h. um itfl<ito- 
loa], a-rf/'. aVmín. Tan pft- 
- qocnOr 

tamliaVftr [>'i mu ' P rr, 
■ partiiL. ftospasta f ítl^m- 
' atiit. de tvmptt: cl, paaiís- 
flCj-, tampe/ ], edc. I> Oa- 
raatc tanto tempo; em 
tantí let.ipo. S. Diminté 
aquête tempo. (Cama».: 
! nj com dam t Cftuio L of í&i 

eampíirarelm "que cbií> 
, vesse ai d tempo mtifAzb- 
rio alç íb preparar o »acoi„ 
t cjfii ttà: tatitiiper, dam í-ri*. 
i te ooperiar foris "eaperar- 
: 'te-ei tA fora ale que. 
; b) ai/sol). 
la «to ítaatua], <:o'-\ 
! Tftntú {com uni «wnprtfj. II 
ííbi/o meiiorl; ttfavo! muito 
> bem ! ' wnfo ojuff : tonto 
tempo antes | pos>tt<utla ou 
tem to IKHt : tHiitn tempo 
depois. (Conalr. l ge- 
raimeitte «Wi comparati- 
vos, como : QltantQ erat 
graolor vpiMXnaiio tanto 
Ctuttriores iitlerae mittc~ 
bnntar "quanto itMiS SimM 
era o atacme tanto irisis 
trcquentíís vmn\ w hirtas; 
VI mais tif. com palavras 
de sentido comparativo, 

conm; tonto pratstttit ce- 
toros quanto... "levon 
tanta vantugein aos mais 
auHíiU>._.ii). 

tanlopórt OS iMile 
apare, adp. Tanto ; de 
tR] nifluçira, || ttsíitopcre , . , 
Mtantopere: tanto u , í|niHitíi; 
tanto rt>na< II t}uaaia- 
fit:rc... titiaasiere : quanto.,, 
tanto. 

tanlulo |tanni1usj fsu- 
beir. firffi.-jj- tini liíiMUlK 
prvr («tn )>ui»cu proço. 

t, tantulum, i r ll, , n. 
1'mn tH' iRíifjnifirSricu ; 
tinri 1WJI21 e-jjia : UIK ,j ■•. ■• 
iluda. |l flíif tan tu li eget 
qtiantam est opus : que sO 
tem nccc: ; sidj)ile. tln absn- 
hitumerttí ri^Lex&urio li si 
ta/ituluoi motae fuissei : 
5c tivc^K tiuviilu a ntenor 
demora. 

9. taMtilaiaa ji<L , ado. 
T\izn pudcachtuho; Iam 
:i».'tiLO. 



TAP 

tantului, ix. ura [tan- 

Cus , as!}, àsmin. 1. Tara 
pequi; 110. 2. Tam flouco 
1 ni por l.^nte : tam fraco. 3. 
Tara curto (fui. d.0 tempo). 

J. tamtBiaB nd.T. adc. I. 
Tanto; tam sranaemMte; 
a tal ponto; dr fui ataneir». 

1. Snmente; aimpleintenics . 
iipenjis. , taittum prosrcS- 
stti; riam ofipareret . . .: 
tendo ava-ne-ado o neces- 
sário parH moHtrJITílIiií .-. il 
MM tantHift: nâu sómenta 

; taatam noa : quásl (poqco 
Jaltai (i fouíitm auad: ape- 
nas, mai, Ioko cpn, 1»t»(" 
que ; a rnenõ* que., n não 
ser que; segundo, con- 
forme. 

3. Ian to br Cid.], fornia 
neutra ettipreselxa. como 
aalisl. 1 1. Tnafo : Inatos ; 
tnm Krunfte quantidade dc 

2. Tam pouco. S> T«« 
sfmiciste-. n8<i itsuis. ii tan- 
(ufn MO: uma guerra Innt 
dificultosa Hí. frastiitm: 
tantos inímicos |i .'. tKpmtm: 
tem poucos nanus | in tan- 
Item; » tatitOi no mesmn 
grau ; tanto ti in tQniam 
ptrtutem tuem rnítuissc : 
tanto ae tinha assinalado 
o seu v,ikir" J luntrn^ t/Jt-ía: 
tKttdu assim talado. 

liatBmdfai [tantas- 
dem], farmíi neittrn etriprc 
fiada como ioiwí., 1> Tanto; 
tsm inifK quaucidade. Z, 
Otltro tanto. 3. T»nto dã- 
naeiro -, tnmnntiri quantia. !| 
taniomdem ciou rjti : lia 
outro tanto rjtwiubfl. 

tuntu pn-mõdõ, mia. 
Siincntcls* mnlam- 
morift-, quetras tn; castrt 
quereres. 

ta n I u n rije m— tarifava* 
dtim. 

tanlui, a, «« j " liim- 
-to s, de trtml, ad/. I. Tara 
KTiiiide: tamanlio. 3> Tam 
cclebrtM tai : dfl tal quali- 
(tMle- 3. Tam pequeno: 
tam pouco rmporta-itftT tam 
fraco. II (atila in kac re: 
num assunto (feslil iinpor- 
linciaS lo/ taittriQUfl citia : 
tantos e tsm kthtuWs vl- 
cJoa. 

tputuadan. tmiíiídífti. 
tantumdem It^ntns +-deni. 
nnrtic, pox/Hiaithii usada 
rui fotmaçao pron. 1* dd-í'.]. 
adf. Turn i^raiide 1 tam con- 
iwirriilrri 

TaBlUBIIIB, íí- m. Tattu- 
sio, nomo dum Ik^Btot-iador, 

tapaMta, ji, pi. 'ITiJiis 
«3 coisas', tudo. 



- BSB - 



TAR 



tapãa. ét ií, .tí., tapeto, 
is, o.. * tapatum, 1. 1. 

Tupite, alcatifa: iuirêi. 
tapi 11 ophrorteala, is. 

/, Haiieza dc sentimentos. 

TappulllB, i, ITT. Til- 

pulo, solípcnfiiie ile hiuiifui. 

Tappua, i, m. Tapo, 
íohrenomo dc- hnrotm. 

Tanrobíraõ. ês, t-. é 
TaprOb«iB)#, ne, f. Tn- 
(iTiibana (CeilAoí. 

TaFãínla, li, ptt Tarâ- 
ajtta, 1, r/f, Táruno, nome 
diido a lúpller pelos Gsu- 
1o£ea. 

Tarm, atitifi,, m. I. Ta- 
mntc, fondador de Tarento. 
3. Tarento, 

Tarada Ha, m. Nome 
tiumo ristico dum hotf- 
□Vidiro. 

TarbBlIr, õrurn, m. pi. 
Tsrbeios, poro da Aqiii- 
Uaia. 

Ta p b b 1 1 í o 11 a e Tap> 
bel lua, a, um, ad>. Doê 
Tarbela s. 

Ta rohé uu Tarobon, 

õnis ou ontis, ni. |. Tar- 
cao, chefe Etrusco. 3. 
Chefe ClfCju. 
Tarcpnriimatua. L m, 

Nome- dnni n-ifuln da Plul- 

tanlibVlia, «.[taittoj. 
adi. Que entorpece. 

tnrdalua, M, um, ptírl. 
de tardo: retardado; de- 
ntnrndr. 

tarde, frardusl, alie* \, 
l-ínfamen-w (em opôs. a 
ceiet/terj. vagarosamente. 
2. Tsrde. 

tardãlcé, is, frr [id,} r 
i. tnciyat. Tomar-se lento ; 
famr-se vagaroso; entor- 

tardiffwa, cofdia >tar- 
dus+fror), adi, Broisco ; 
estúpido. 

r lardíuradui, B, Bf» 

, tsrdu.s } * rfliliorj, adi. Que 
Eitda de fasar. 
liTdiígquui, a, um 

ItjrGii-.- | io-q^ur:, adi. (Jne 
liiín Lii- vi /.ur. 

tavMtine*, PKfis. [lurdus 
-■•pesi, cd). Que anda de 
vtiuJHr. 

tardítiSi ãtia [tarduí], 
/. 1. Lenlidm» tem jipos. d 
criei inisj. m are tia lenta 
(da Immcm ou dos animais); 
aEid.nne-nt3 lento idum njt- 
vio!i. 9. Rudeza (de espi< 
rilo); tMiiiM esperteza; es» 
lupjdo^. \itardima ing^nU: 
espirite] ticnnho: pouco ta- 
lenln. 



tardlttsa. f.i /, 

Lentidão ; indulÉncia. 

taertltúdA, ints lid-j, f. 
Lentidão: inaíçnn lesta- 

taerficJBOuiua, a, ura 

[id.J, adi. Um tanto vaCH- 
roao. 

lardo, jvi. atum, I MX 
tr. e i, t. Afrouxar; mode- 
rar. 2, Reínrdur ~ r Jelçr: 
demorar. 3. Tardar: d?mo- 

1 ir--r.C. '. ílt ltír,-I<iritritvrftr(> 
ii.-Ii.-í'-. ijMfc hesitavam 
em uproxlmar-so mui s II 
eereor ik fn-rfí^n» tarrien- 
tar unimis: receio <;ue os 
exércitos desanimem, 

tardar, õris [id.í, m. 
LãrtbHo (dam verso). 

tflrdui, b, um, Odf. 
t. Lento (em opus. arítóií, 
ViuiaroKa ; Indolente, pre- 
guicosoí tardio, 2, Kude 
(3r espirro: pouco lititsdn; 
meptn: ost^pidu. 3. Jif:- 
ciL 4. Que faj! uitditr (te 
vagai; que retarda. || tardas 
vulnere : .atrasai!» por Cau- 
.v: í;nii i Vi. da -mrtla atuía: 
i( 01 cítaciiBdu li ídrdns 
fa.Hus; mmó espissu || tar- 
da pSaintra : carros pesa- 
dos || fflTíft' tneates : longos 
meses: tneses de estio II 
meri faria fiannt teruporfr. 
P8f:i fttim 0 tempo custa a 
passar. 

TantMtftaa». a, um , nitj. 
t, TartntlnOj efe Tarento. 
Tarentini, õruin, m. ai. 
TsreintÍDOií, hab. de Ta- 
rejto. 

Ta rantuan, T , rt„ o Ta- 

r«nt«*. i, f. TuTriitu , cid. 
dd Qrande Grecirt. 

Tariohca, ae, /. ■■ Ta> 
nc^eia, tic. da t"ín3ileiii. 9, 
jtf. Lako da Cralilcia. 3. 
Aff,; Tartckta castrai 
acampamento de Tariqaeia. 

tarraea. itis, m. Verme 
que rúj a maileírti, 

Tarpa, aú, ín. Mccio 
Tíjpíi, critico do tempo de 
Atfjuato. 

Tarpalo ou Tarpeja, 
ae, f, li Tarpeia, nome 
dun a ioverti quí enirepou 
■1 ,; id.nlcln de Homa aos 
>.i>i:i os. 2. tinia das com- 
panheiras dc Camila. 

1. TarPãiu*. .-i. am,adi. 
De monte Tarpeio. p Tar- 
' pe'a aedeii : o Capitólio | 
Túrpçins Pater: Jírplter 
Ctpiroltno, 

■ Tflrpilua nu Tarptõ- 
jui mon ■ . ,v,- . TaepHla 
r«p«, / , Tarpahiaa (aa - 
nim), i. O monte I orneio 



(Onde ficava a Capitólio); 
rottw Tarpeia. 

J. Taraeiua» >. :<>■ I, 
Tarpeio, couleniporâneo de 
Honiuln. a, Nnme ^uni 
cúnsul. 

turpaiisila - tropciiiu 

Tarqulnfi, i õ nim, tu. 
Pt. t. Tsrqu:ni05 I Cometo), 
ckL da Lrrúria. 2. Xmr- 
qulnlenats, c, adj. De 
Tnrqainios. S. Tarejui- 
MliNlêa, 'ínm, m. pi. Hab, 
de Tarquinloa. 

.'. TnrqumiHtj íí, nt. 
I. Tnrqntnio <Pr<5.co), rei 
de Roma. |i iun/ultint Su- 
peram: Tarquinio Soberba, 
último rei de Homa; um 
tirano || T. ÇútlaHnaã : Tar- 
(ittin n < oh.titr • . Irims: 
TarquliliO Aiwite, filho do 
Tarquinio Soberbo D T.Sej^ 
tas : S«ito Tnrqnin^í. 

-- Tajrajiylaida, a, mn, 
prfj. De Tarquinio, 

Tarquttiaar, 11", m. Tar- 
quicio, nome. de Val" i** Mi- 
soas. 

TarrEcind. ee, f., e 
TarracÍBBa, ãrum. /. pi. 
f. Tarracina, Cid, do Lácio. 
2* rarraom »n«li, í, 
adi. De (arracina. 3> Tar- 
raoinãnaõfl. iin, m. pi. 
Hab. de Tarraeina. 

TarrXoo, ílní*, /, I, Tur- 
ratona, cia. da Hiap&nta. 
Tarrnconens*. 2. Tarra- 
cBalpata, e. adi. Da His- 
pínia Tarracnuí-nsc 

Tar«a« tie, ííi. Tansa, 
.nomit dum chsfte dos Trá- 
cio*. 

Tariiii, T, /. I. Tarno, 
rid, dft Cillriu. 2. T«r*«aj- 
•aut, inm, nt. pi. Habitan- 
tes do Tarso, 

Tartanltaa. TL m, Tar- 
tftnio, no da Kitima. 

T«rt«r>BHB, í\ uai, «<!/. 
1. Do Tártaro; das infer- 
nos, í. Horrível; medo- 
nho; terrível; infernal. 

TarUrum. i. n. Tár- 
taro, no c cana] enerc o 
Pó e o Adieje. 

Tb r t ri r us o d Ta r ta - 
n», i, m., e Tártara, 
õ/um, a. pt. O Tártaro ; 
os inierncws. 

TarttiU i u t T h, mu, ittít, 
T. De lartesso. 2. M. pi. 
Hab. de Turtesío. 

TauptcBBa* ou Tarloc- 
bob. i, f, Tartessp, cid. 
imito ã for. do Bcfis. 

Tar tãaiia — THrlesjtna. 

Taruaalaa. hjh ou iam, 
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m pi. TartKates, povo da 
Aq-iitanld. 

Tarutíut, ír. m. Tarú- 
cio, nume dum astrolotí-u, 

taaoicalufa. u, rs. Kx- 
peoe de [erra branca para 
URO ili*» oleiro». 

Taa#atiua^ it, «*, T»a- 
IK*clo. chofc do& Comutas. 

lat, inter/. = tula«. 

tat*. ne n jit. Papa ft. Itif.). 

talão, inter/, Ati ! ohl 
cssrjtre! que lal?{Oba,- 
Desiima iurpresa). 

tatlSnaft* [Tntiu*], oíí 
TltJSrtaaa, ruiu, m. pL O* 
Tá cios, umo das cernirias 
dos cavaleiros Tamacos. 

Tatlba. jí, m. I. Tido, 
rei dns SHhino*. a.Tfrtfijc, 
a, ura. aã/, De lúcio, 

/. Um. tndecl., n. Tau, 
nome tíujíja lelru tfre^a. 

£■ tau, indccl., ti. Pai. 
céltica, de sentido desco- 
nhecido. 

Tnuianfi, t.?urn, w, .nJ. 

1. I ituluntos, povo dallíria, 

2. Taulanlua, a, uni, ena). 
Das ríulantos. 

Tau la.*, antls, m. Tail- 
lanre, norne dc jfuerreira, 

Tium. T, n. Braço de 
irmr nn Bretanha (HirOi r>f 
Tayl. 

Tauuaaa. J. 1U, [anno, 
montanha c fortaleza An 
Germânia. 

.tairt, aí fraurus}, f. 
Toura, vaca estertl. 

TatarannB, J, t.i. nn- 
ra™, nome <Sc Ritarrcíro, 

Tauraaiaiaa, a, um. oií/. 
T. De TH-jrísiB. cid. do 
SaiHnio. 2. Tatimtíni, 
Gruía, At, pi. Hab, de Tatl- 

Jj. tu ■•«■*«. ar ttaweus'. 
/. Correia de enuro (de boi). 

f. Ta ar ia, ae, m . Túu- 
ffiil, a<rhrrm>mo dum homem 
da Campama. 

tauriua, a, inn ItaurusJ. 
ur//. Ok tourn. 5 tauma ter- 
sa, escudo cobertóde couro 
(di.- ijoil: couro J» boi; 
espécie de tambor usado 
pelus Frfejiog, 

Taurí, oním, m. p/. Tou- 
ros, hab, Lin Qiierscvneso 
Táuricr». 

TaurJout. u, uni, r/JÍ, 
Túaricn, dos Tsuro*. 

taurífar, fêrs, fe»ura 
Ftsurus-Hefo.!, aríj. (Jaepro- 
áui oil alimenta touros. 

taurllormla, e Itamus 
-f fnmiBl, a\lf. Que tem a 
forntfl dum touro 

tauplHHirt. a, um "tau- 



rus -Breno], adf. De touro: 
nriHciiíii dum touro. 

Taiiril. inrnm Isubínl. 
i'uf(\ m. pí. Taiml(js r joetos 
em Ri>iba en honra dfis 
dpjsps irtCerrjRjs. 

Tawrínl, írum, rtt< p/, O* 
TautfnDt, povo da Alta 
itrtlia. ' raurfnnnrni urbm 
Turim, cap. dos Taurinos, j! 
in Tatirinii: aa rc^ilu doa 
Taurinos. _ 

I. latipíiitta:, a,unil(au- 
rusf, tíd}„ De Krnr»: de boi. 
I ■■ taiirinwi tur^um: coarrt 
i de boi. 

V. Tiurinm, n, um. cr//.; 
D os Taurinos . g TtíttíiatH 
&altu&-, o dcnf.iad.ali» dui 
Taurinos, 

Taurlacua, I, m. Tm4- 
iíi;úli. nuitic de pessoa. 

Tauro ia, eiHIs /n, Tuh- 
roente, portíi da G.illa Kar- 
biíoeiwn;. [Obaj. -Ac.= 
Tauraeitíc) , 

Tb urnmen iT, ISfufU. ifi, 
i p/- !■ Hab. ilc Taurnmenig 
( iaornilna), c-d. Sicilia. 
2. Tau rom» nila nua, a, 
um. aa/. f)e Taaruinenio. 
H. Tau Pfl rnpnitan f, 
flrum, m, flí. liab. de Ta«- 
romenio. 

Tau ra ma n si, T, f,, wt 
TiiurínFuníiim. 
n. Taummejiln n'«'>Tmlna>, 
ç-.a. da ^icflÍEL 

Tmmf opèlloa. r, /, Epi- { 
Leco de Diunn. 

TaiiiPHbíilM, ãnim, f. 
pí, Timnjbiiltts, Ilha parto 
de Nájsile.i. 

la urutu a, i [tanrns], m. 
<l#iHn. Tuuru pequeno. 

/. ttturua, nr. 1. Tourn-, 
boi. S. Couro, pele dura 
touro. 3. U Toaro (eonate- 
iaçáotí o tonto de Talarís 
(instruntento de tr-rrura>. 4. 
Animiti ou objecto que; peja 
voz, aspecto, etc, int íent- 
hfsr ura rourn : a) frtçírni- 
vici bl eacaiasellun ííJ raiz 
■Ihíeiíi ilrvute. 

2. Tmir«j». i. n 1. r 
Tauro, cadeia de monta- 
n)iai da Ásia Menor, 3. 

' I';ir-ti3ia iti da Pt- 
fiàia. VTaart pyiat: at 
Porras d,i Tauro, ileafUa- 
deimi entre a Capadúciai c 
e a CiUdí, 

Taaraa. I, w, THuro, 
úome ili; horaom, 

uno iniir? ri ^<im produzido 
peto aziírrague. 

taxa, ae, /. Eapécís de 
ICrateiHi. 



taxltrã. unis :tax<K f> 
Aíalieçâo : upreclinío, 

laxãlua, a, um, írart. 
úe taro: nvAliiKto : «ti- 

ta^Au* ou taxíoua, a, 

mn ftaiitBj, cta/. De temo- 
TsulISt, :b, m. R«i dc 

partp dtt Índia, 
taxi Mu a. J [tfiVasJ, m, 

rfemiri. faquEaio dado (da 

iOKar). 

! f. tattlm tanco", ode. 
Tíkcandíi i 'fv^menír ; pouco 
R pouco gradualmente. 

£ 1 «Ira — tetigertm. 

Taairaap ííIhb, í, rir. 
T»xirwiíiiln, te) <le parte 
' da Brattttiiiu. 

taxa, nví, ãÈura, I [cf. 
f>AíJ, [j-. 1, Fmtir alusão a, 
3. Tocar fortemente^ uu- 
caí i censwar: arKãlr; re- 
pr^onder. 9, Texar; ava- 
liar: apreciar. <Oba. r a) 
na I." e 9.* acap. < : nm v. 
frpqrtentir/ipo com valor in- 
ie/rjira, relncioiado com 
laafio; b) aa !■ acejt, rC' 
laciona-s* com o gr. taasõ, 
cufo aoriato í eftir/i, qiíe- 
tawti, tivesse influído na 
forma do v. teWno). 

laaua, T, f, I. Teixo. 9. 
Haste de lança, Innta iíeita 
d<! te^ioj. 

Tãníta — Taygeton. 

Tflaaítí, ís, f. Tafgete, 
uma rtss. t J lèj.«l*s, filba de 
Atlns. 

Tãjraàtd-n ou Tniffté- 
tum, í, n, L v NSaavtal, 

oram, /jí. O TjiTsdo, 
minira>iha (fa LacOnia. 

Telngnaia. Tiim, ra. 
n/. ifíTinie», hab. de 
Teano. rid. ^Ui Ap-ilia. 

Tc a num , T, m. TeaiuL, 
nome de <J«SS Cidades ita- 
lianas : a) Teannm Apahint, 
Teano da AartHafíiJ Te*- 
num Sttttcimim. Tennct dfis 
Stdicinofi, na Campaniji. 

Tsite. is, n. |. T*a1e, 

cid, da A.puiiR. a. Toíii. 

nua. a_, umj fitfj. De Teaf*. 
a. Taatiar. õrura, ra. pi. 
Hab. de Tea(«. 
T aitS a. um tm íuisi, m, 

pj. Te.Kcà, [iOvo da Apúlia. 

taba, tt-, f. Outeiro; 
colina. 

Tn&aaaua, 1, ir. Tabaa- 
m,, tinnir- <■<■ borri-n?, 

ntabaa, ue, f. Ardil: 
«jUicia : manha, 

teohn í cua, T, jji, O qus 
tnticu as ISSrai dtuiia arte. 

T*«iãíÉii, se, / 
TcriBCEsn, mulher de Aiate 
liil':. <le Tíiomoní, 
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TaoatBai, anis, f. Tec- 
Brttei Cid. lio Epiro. 

TÇota, ue (aubenl. ciay, 
f. 1'uih aMs ruas de Roma. 

to~c«a [tectusl «tfp. I. 
Secretamente, ís-ocultiiíi. 
2, rw. LacobcitaiacntD ; 
sem se eipor, 3, Dwmn. 
rnunein velada ; por meias 
palavra. ; íeííte decliwtv 
tmpituut : aparar ura gutpe, 
acra ae expor. 

<»>*ffi, .-ínia Lti^o), /. 
Accâo de cobrir, 

soc-ior. õris rid.], »-.. 
tisiueauor; rebocador: 
caia dor. 

lãctòrlcilum. 7 [twtfl~ 
riumj, rj, íiemin. Pequena 
obra de estuque, 

fãCtÕpiUOl. li [trCIu- 
nu.*J (mbent. opasi, a. 1. 
Revestimento duma parede 
(de cal , de ^esso ou de cal e 
arebi) ; ejirmiue ; rebÔCíi ; 
eoibciço ; uaindnfa. 2. ÇÔt 
bRinc^, tinta branca, cúr 
postiça ipara enfeite diix 

ta cl Õr fita, a, ura [teso], 
adj. 1, Que serve para 
eol>rlr. 2. ttelativo a re- 
boe» ou ambovo- U <if>a.v 
tectitrium; estuque; obra 
de estuque §penicitlit& 
tectorlitt : pin cel dc caia- 

dor. 

Tsoiaiaaaea, um, *■ 
TaclaattEji, õtUffl, m. pi. 
Tectóau^us. p.>vo da ii.Hi.i 
Narbuimniie. 

ta^tulujm, T [teci nm], 
.n, tlermtr. Pouuena habita- 
ção: (uHiirici, 

tbetum. i : taro], ti. t. 
Cobertura, i Mb*So; títo. 
Sé Abriffíj: edsa; habitação; 
fflnritdn.' 3, Quarto; apo- 
sento-, compartimenta. || 
íptri* .sr^vw^rff ou recftz 
suMrÀ!: i-.iHmr mini» casei 
tecta Trifiae : templo de 
Diatiu li t. sibif/lac ; caverna 
dc sibila í /. ferarutn: covla 
de feras, 

lictu*. o, um, pari. de 
teço: I. foberto. 2. A,bri- 
v-.iJc ; f : .■ r r^.i - ; defen- 

rBdo. etg. Encoberto: 
oeulfn; (fissirnHlado; 
secreto, 4. Prudente: dis- 
i.-rt-»n ; c rciiospccto. S. 

JgBcondldn r ucuíto. Iirtcfirs 
Fitgina aisis : et pada me-, 
tida na bainho j| treta nauis: 
navio cotn coneíM j| ttttiLf 
ttWaifinr milliín -• cujo roato 
catá coberta de lanueeai || 
tecta turba ; palavras dií.- 



*ecmii = iru-n le: con- 
t.eo. 
tU - te. 

ISda. tlctí ia«- 

dj*. élr, 
TerilnnlItMlHidea, ae 

[tDdieilB l^qUODS], PI. KCWK 

de caracter cómico inven- 
tado por Plauto eque signi- 
fica "n qiio dit roixjjs dí- 

dC 

Taetíua, II, í.t. Tédio,, 
nomo dc bomem. 

Taebau ue, f., e TOuõb, 

e%/. 1. TéRen cid. da Ar- 
Ciid». 2. A Arcádia. 

Teaéteat oai ra- 
■tfáaut. a, um, aa/. Ue 
Téirea: da Arcádi.% |: Tí- 
Kvút'0 ; Calisto. 

Teioéalaft, àruj», nt.jri. . 
f. Tegeatai, hab^ i!e T<í- 
K«a- Ã- Tufleãftcua, a, ■ 
uai adi. De Téjfíu; da Ar- 
các r a I Tegeattcus valuctr. ! 
MerCnrjo, 

TageAlla, Tdla, f. f. De i 
Tifjca; da Arcádia. 3. Ata- 
lanta. 

Ta ga a. Tos 6 Sam ~ Te ■ 

ffea, TeKeíeuí. 

lergaa, ília Itegal, f. 
Esteira f cobertura, 

toRúticulB, ue [leatrsj, I 
f. Geiníti. EsTaira pequena. 

teiBila, is [tcKtí.» PT, O 
tHie_ cobre; veaiiao, 

teflillHBi. i :teguJumj. 
tt. ifàiftUi, Cobertura para 
a cabeça : espécie de cha- 
péu de junco. 

ItgaHn, Tní* [ tetlu)- 
ruirv a. 1, Cobertura; in- 
vtlucro, 2. Ptle, cutuo 
(doa animais,). S. A carne. 
4. Vestido. í. Capacete, 
Q.. Couraça : estudo, 7. 
Sombra, abritiõ. 9, Casa: 
mntadii; Imliitici». 9, Abo- 
bada celeste. IO. Reboco; 
ínWiçij: revestiiTicn lo. || 
.!,^ii-i?s tnritis ptllfçtie tfff- 
m-i-tíftcí.í ; c arreliados de 
couraça» e outriia arrr.a- 
□nras. 

toem vii tu aa. í ~ tejçu- 

QflltUJp. 

lago, téxi, [éciutu, 3 [tia 
raie tre;- a-par-de tig-, 
tag-l, tr. 1. (,.ubrir: cobrir 
icom um vestido ou araia* 
dut-jt), vçatír. Si ^cooder: 
ociltar. cnccrrar.S. Cobrir: 

f rvteiím de-fender, 4. fllp. 
Icuttar; dissimular : çalnr. 
II Iturre twmina somttiy . 
lerliar os olhos para <ior- 
aii' p fugieniext eifotre tf.zv- 
rutt : os biifii^uií» trntobri- 
ran os fusitivos H íi-svj-c 



cammtãsa : sunudar -Wflre- 
d cts teffenda, a. pl. : se- 
Hredos. (Canatr. g ti) at. ! 

b) nn 3.* aeep. , aiiaaid ao 
iliiljlri. lill (ah) niilfllO re, 

como: tegère lagatoi M 
Ira bomimun "(iefender oa 
emisaáríiu contra o. im <lo 
piihlko», pprtns ab A/ricn 
teguttafar "n [xMn t-rg abri- 
pado do v*n(u d« Àfricju, 
W&i temjieatntilia.3 a defeti- 
der-ae Saa fenipestadesp). 

tèajwla» bjc, sobretudo 
no pí. loflúlae, Âmni \da 
tau tég*: cf. tegnl. (■ 1. 
Telhu, lelliHs. 3. Cober- 
tura; telhado, euin leira 
(duma casa). 

tSejultind. 7 |JCl, Tf-- 
Ihado.^ 

lepamaa, Juia Iteco], 
n. 1. Coberíuta: vestido; 
efittKlo. í. Aeiíeo: aiiio. 

tíjurnSntum. í pj.], 
?r. 1. Cobertura : vestido ; 
fato. 2. Xairel. 3. A«V, 
Abrigo : protecçáo. 

TeTua, a, jm, ad/. L 
De Teos. X. TC¥ã. Grum. 
i77. pí. fiab. de Teos. 8. 
TSIa, ae, Nome de mu- 
lher, 

tila. ae [teso: por 
-lei la:, ,r. 1, Teia; urdi- 
dura duma tela: fio duma. 
teia. 2, Oficio de tecelão, 
a. j.ft. 4. Teia (te aranha. 
H. ftg. lrama; intriga; 
enredo. 

ÍBlimo ou T*IÍHl«fl, 
5nis, ra. Telamão, filho de 
líato e pai de Aiace. 

f aramúnea, um, m. pi. 
Csriritides. 

. Tefumóhindea, ue, m. 

O fiíhrj d«_To!amilo (Aiacv), 
Tajani «mi Vaia, a, ur*, 
adi. l._Dc Tclaiaâo. 2, 
Talamaniui, ÍT, m. A|a- 
ce i Filtro de Telamfto). 

lala na a titmn. f. pt. 
Cu-;t;i de )if<03 pretos, 

Tetlclirnaa, inu, <r\. o!. 
Saccrdottí que se estabe- 
leceram em Rodes, céle- 
bres pelas sue* arte» nvá- 
gicas. 

Tôlutròiae, iiruTii, m. pi. 
Tflcboas, povo pirata da 
Acarnãnia. 

Teiab&í, firuTn, m. p]. ---- 
Tniehoae. 

TGIaaAÍBiit ou TII«- 
q a n ut, í, m, T. Teté-rjunct, 
Filho de Ulisses i e Circe, 
que Híaluu a pni n (tuem 
nflo conhecia, a fundou 
Tusculo, na Itália, 3t. O 
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que é funesto uo sou auto» 
{tal,' <ftt pormos eróticos; 

TêierMotiu*, i, «. Te- 

lõmacíi, nítw de Ulisses e 
Penélope. 

Teterruja. 7, m. I, Té- 
lemo, nome dum t.iclopç 
2. K" Mift dum adi vindo, fi- 
lho de Proteu. 

Tèiéphu*. i m. I. Tc- 
lefo, fillso de Hercules e 
rei da Miais. 2. Nume de 
outras pe&iOuã- 

Tel«*l». ae, f. Telé*i«, 
eid. do Samnio. 

Tolasinv«, í, .ti. 1. Te- 
ic$i:io, mime próprio de 
pessoa. 2. P'. hnSiitaiitE» 
de Telésio. 3- Tbi*»i» 
NU*, a, um, o*". De Te- 

lóii:i. 

TolciphOrUI, T, m.Tt- 
Itóíuru, nome íe homem. 

TelCatS*, ae ou ia, **■ 
Teleatea, nome dtum cre- 
tense, pài de |a,i)tc 

Talei ti d*a>, ae l>« Is, 
ih. TelésttdeB, nOBiu de 
homem. 

Milite, ae, f. InkiatSo 
lios mistério::- : consagra- 
ção relijfiof a. 

TeletiiiiM. se, f. Tuie- 
tusa, rniUber de Ligdo e 
ma: õe líidí. 

T«»trlM*, j, m. Tcteta 
(o Perfeito», ura do» sères 
do Valentino. 

T*l(far, fera, fcnini (to- 
Luiri + fero., adi. Qn* 1rOJ 
dardo*- 

télíaar. a-trii, RÍnim 

Stelum + gero], iid>. — te- 
ifer . _ . 

ISlíniim, s, n, Peítuiue 
tiiT.-iii.Iu u-i leno grego 
fteiiíj. . 

taiia, ií, f. Feno jettcko 
(p;antat. 

Tnklena.** írtuu, f. pi., 
e TaMèna, arum, n. pi. 
Telena», nniinn cidade do 
Latiu. 

TsllBaB. unis [leilua], 
m. TeltuÕAo, divindade ro- 
jmHiil que personificava u 
poder produtivo da Terra. 

tetlui, uris, /. I. A terra. 
2i Tcttbiu; aolo. 9. Terre; 
região. 4. A Terra (perso- 
nifíradji e divlnizadaj. 
(Obt- -- P- um Sirion, poé- 
tica de Cerra)* 

TtlmctltaiH, n'm. 
•vi r»lr« nata*, íum, m. 
Hab. de Telntesíe. 

Ttlmutiem ou Tui- 
rasas lua, a, ura. acf). He 
Telme^-su. 



hlaanil, jdi», f De 
ri'lrr.i*->sn 

ai» ,jj ttlmlun, !,,'■ 
T*!n>=4ío, Cid. Í.B l-ícui- 

Talnn, õnis, nu. Tclílo, 
cheíe dos Teleboas d* C«- 

tslõn tr » oo 1«lo> 
nlirllil, Tt [Lelon.iumj, n>. 
Ríítebetiiii de impoatoft. _ 

lolãnFurn iins 4a|a- 
nmim), ii, n, Kicritrlriu 
onde se cubram i rnp^sios ; 
ãlfiãndeea. 

TuMmwin, i, n. TeLrjnu, 
ria ias MirE'js. tOba. — 
ALtiittK,:^ de /'atenuai. 

tãlunt. I, n- I. Fi.ird .-j ; 
anna de itrrímêaso: pro- 
]«Cttl. V- Arma ufcnslvs 
de q.iiilmior r-ijJÉde <i>b- 
paJu, piiLihiil, etej. 9. Ne- 
tas, dnnlrjs fde Cu.j.l{!oj. 4. 
AKiiMMn. I, Llume «iuitl 
miãoiado. B. Chilre- 7. 
Ccátu; piiníftdu cum o 
oestn. a. Pancadn; KOlpe: 
ataaiíe. B. AfUliltiào; ean- 
iquln. jeiisie cam teto' es- 
tar armado 3 Ufa trisulca 
ÍOvi-í; o faio dc JiipitfcT 1 
í. fortunce; o» fi;olr>p.'i da 
forturW- . ,, . „ 

Temènli. jdii, f. Te- 
raíriiíd*, nome dunia p<irt : i 
de Tarento. 

TBmeflllei. ae. m. Te- 
iiieiiita, epíteto An Apolo. 

Tannitit, Tdis. f- 1- 
Ttniejiitiíle. epíteto JutliD 
porte rte T«rtTiirh. g. Nome 
ilriBiu [unte perto do Sr- 
r.ií usil. 

TenèHCW 'iu T*«»6- 
MU*, m- T^nienit, liif/ar 
pertn de Sirjieusn, onde 
Emvni um templo cri usa - 
grudo a Afí>H>._ 

tein»«rar¥ô f teroíTR- 
ritwj, íiJtf, Tomerannrneiite; 
iiupfudentemenlc 

támorirlui, a, um 
[leuiete], aiii. I. Qoe k di- 
vido ao ncnKrt. 5. Que 
actu* i>u procede ao utusty 
temerário: impnid«ntc; de- 
eiatiiaidfi, & , Ttuierário ; 
i-uJddosu, arro.ÍJido- 4. 
Falso i mentirosu; perfilo; 
impostor, 8, Fnrrnild: jli- 
dentst. 6, V3<i- •] lemeroria 
fulmina (oraaere: vibrar o 
raio ao acaso. 

ItatantaF, õri* |t*- 
meroj, m. Correptui ; st* 
dutor, 

Icmapitul, a, .im, 
pari. dtteiBero: itianchadi^ 
PTi.tlílIlH dit; de-^lnitir:idij, 

dearuípeUiidu- 



tamãr-a itsf. útts. c)], 
i Ofi". X, As-ceea-B; aetn ffifle- 
xão ; bo B&tfrO. '- Tenierãritf- 
nifrtte; Bérnmente, no r»r: 
i n c í-ti a i der h dani«Tste. 2. 
S<rm ratfiol srem motivo, 
3. Fiíeilinenttí. 4. Cmíu- 
samento : desordenada- ■ 
meiiíe. |l haad tên?T# nimtm. 
est: o& -.lihoí; niln TBC ejiRfl- 
n«ram [I uaUs aparos itaa 
temure est aiUaoii '■ o pnflta 
reramento ^ aeareorttt Ií ttul- 
Ioí dtea teiaere inttrcv&sitl 
nãn r.c pas»On dta alRjim. 
Ub>. i ai lutita ee muitan 
veies a forte, co&u mi A> r * 
fviiv : li) cf. a exptfítss. 
ftoíp temere est tfpnrf . . . 
"iwo í -nr ;|.;así> qac.-nr 
^rjrt U-tr.i:.'i: "díricil m^nte» : 
c) itmere è lima fornia de 
Hbt. do subst. ■ rc/Tnni. vrís 
"obscuridade,, íít. tenabrat, 
pui. d:. bi. :iT;uein), «mpre- 
yndi. adverbiabnentv]. 

IsmarltAa. ãtís [leate- 
n-: f I. A lrrcfl«' 
XÍOi le\'iandiide (em opi>s. 
a orihit-nlin) : desatino. 8. 
TeniE-riilade: eudjidaj atre- 
vimento. II tttneritas irt 
j -sitemiifudo - I c v i a n d "i e 
eia aprovar. 

lamtiritar Jd.1, adc 
Sem ref Leiãi> í levlana- 
raeote: ^ r ._, 

lainapItDdu, bala U&1 

Irreaciâr)^ 0>Eatino. 

t«tltC*>«. ivi, atum, I 
[id.J, rr, í. ttim- Trotar 
*em n devida coiiEidemvaO 
ou respeito a* coisas sa iítU- 
das. 2. Prolanar | ViOsar: 
liar iprépr. e IírA- 1- 
Deinunrur (ume mulher) ; 
ie4iizir : destlorar. 4. Mg"* 
Nio respeitari nâo se 
atater do que í vedado. 1 1 
lemerata esl iniatra t>a!an* 
tas: Irir.iiii de-srespeitíioas 
rfsnrrssaBarc^píill temerare 
aures mcMífií aocibai; ttH- 
Cular f>9 ouvidua com pala- 
vras ubscertea- 

ranlat, ês, í, e r«* 
maiajift. aruni, /. pi. Té- 
nieiíi ou rampsu, íid. doa 
Brútios (Torre dei Piano 
drf Casale). * 

Tamnu-i úu T*HM)> 
tsiHa, a. um, adi- de 
Temeaa. 

n. Vinho. (Olrt. - Parece 
proirir dum (tina " têmu.* 
ao *têfiiuni, que dtwisiutva 
uma bebida inebriante « 
rratlipiítúcieuto, na ama 
ptaiiLa de uuc extraia 
uin licor &mentada; ft, 
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n««te ch*o, tamefum ileí-i- 
i| n «ria pTimitivarrrtritr o 
iniíer onde havia em quar. 
OMflji essa pluntal. 
Tímltii, íiínnri, n*. /7Í., 

e Tf mnilaa. 4mm, m. pl. 

1. Habitantes de Temno-í. 

2. TfináMítela, tíi:, o<!). 
ai. De Temrnrs- 

taaBBD. is. êre, rr. D**- 
prever; rtendcnhar l.-mn,: 
r& í/íííiji .' iilrftij<i.r oa deu, 
ses. (Ok*.— K pouco 
frcqClentr a de onn do» 
poetii», fieruln nu prosa 
substituído pelo composto 

_ Tflmnéa ou TBtnnua, 

F, !. Teinnos, cid. da EtV- 
lida. 

temo. oni-s, ".. T. Te- 

£So; cabeçalho do carro. 
• Carro: a Ursa- Maior. 
T»n-f>»n »0*>, Ti, «. 

Teinplrii%:., uotiie de ho- 
mem, 

TtJmoS, indcel.. n. ol. i, 
O valr de TemrM;, na Tes- 
sãlia. 2. Vaje omeno. 

te npie ri oú (h n, T 

[tempero), .7. Tín-pçra (do 

tem po pS til enturn, i 

Itil.], H. f, CoroWnfiçao nas 
devida!; prosor^'ocs. 2. 
FT#, Hedidii: nniderflçai); 
lii ; it-úi.it ii !..... 3, 'urrifrera- 
mtnto. 4. Temperatura. I 
infítpiranientum medíta- 
tam: moderação estudada. 

WHifjSr-iii*. antis, pari. 
At tempero: que se mo- 
dera : moderado; comedido ; 
síinríi . | tctumyaniinr ;i e»- 
!}itít:te impsnt: menos am- 
bicioso. 

leMPBpflBleF llempe- 
rans], Oúv. Com motltira- 
ç»di eom medtda ilijf.i; 
mcdcrudamucite ; modesta- 
raentf. 

IsBiaBi-Mtiaj, ae Md.j, 
f. 1. jMottefHcíio: sobrie- 
dade ; temperança; conii- 
nt:.:i;. 3, ProportBO; 
fustó medida^ 

tepoHApati ilempera- 
tní}, írfp, Mocter«*iirieiitet 
cnfneiidamente; com teia- 
peroníi. 

iMBpapítVS, Siiis fteifi- 
peio]. /. I. Mistura; cnn- 
binacSu; l<ri». 3. tslado; 
consiltutçí o (Lsicii. 3. 
OcMiKttiúçuu; r-iíiirn. 4> 
Justa pffipor ç S o ou coin- 
tinaç3o: acçSn v-n meio de 
tempflnar, de ntmitfr uma 
justa Bedida. I temperado 
isrdtnem: irrni*tifiiTçíii> dns 
crdeoi do E&tãdo. 



iBmaiajrBlei-, õtis |i>i|, 
tj. 1. O uuc itispõe ou or- 
ilena; o que regula. 2, 
l>ut d; : tempere Ijrs annas 
de ferro). 

latnpvi-iturã, ae (idj, 
f. V Mistura ria devldw 
propotvflo: ccimblnuçfto; 
composição. 2. Tcmpurn- 
mcTíto; crfnstilufçao física, 

límpurol 1.1 1, ii uk 
part. ae tempero : 1, Devi 
aumente m istunifío ; preca 
rado: len-períclo. 2. Mo 
íterídii: comedido: tcmi-e. 
rtdo. 2. »C abstém de, 

4, riesmicressado. 
lemp^ri [cf OÍfJ OK 

tampoiH. ado. A tempu ; 
nu iicHtião priipria : i pro- 
pó*ito, {Oh*, — A forma 
remprrl v. nni anl. luullivo 
de temptts, 'lemperís, em- 
pregado aávertúaltnente, 
que físi xubstttaido por 'ai- 
porí ou por temporej. 

tefliBBfiB*, êí ttempe- 
ro;, /. 1, Misturo; eOTibi- 
Ri-çao. 2. Temperatura. 3. 
ModerucJlo; comediritenlo, 

ttnparllli jtempert], 
cnmpar. Mais cedo; antes, 

leraparà, aví, atum. 1 
ÍCT. Obt.\, rr. e í. |. Miatu- 
rar ; adicionar água ao 
vinho ou i outro líquido, 
para o rnrnar mais suave i 
traçBT ; CDrabir.Eir. Pa$$, Ser 
COutOOStO de. 2. Tejnperar 
(um metal}; aguçar, afiar, 
a. Misturw. combinar, d- 
Ear, 4- Moderar; abran- 
dar; tempefiir; míllear; 
ataJlPíir, fi, Keguiar; or^a- 
nií.ar; .governar, dírimr; 
modulBr (o C*ntf>), tneaf 
íditi instruinerito(. SrFou- 
par: nao (nier mal a. 7. 
Moderaf-se; abater-^ de. 
II temperar? Herbas : rflistii- 
t«t ervas II temperori e.r 
díssiniilibai : ser formado 

de elementos cUferentea n 
iemperare aziítu 'j«ni era- 
eibas: combinar sons ac;u- 
dus com os gríves || r.íiren- 
tis arva' refrescar (is emn- 
pus serO-H J t. amara risa : 
temperar os pesares com a 
alegria II T. rjjíjw- dominar 
no mar || t. cffhantm neiria ■ 
lotar lirn |l t. piçtòriaM', 
faxw uso moderado da vi- 
raria. (CnhSlr.r 1, cMBO 
v. tr„ cf- esemplos supra. 

5. na 6." e 7." scep. - d) 
com in atlífua m, como ; 
o» amare temperar* "mo- 
derar-se no imorn; t>) corri 
nlicul rei, crvinoT tvmpernrc 
íictcriav "fottt Uso ntode- 



rado da vitoria,,: ti mm 
abl. regido de ol> ou abt. 
bem prep.i como : tempe- 
rar* a malefiíia •'abater-ao 
de vinlenciaan, t. ÍOcrtíltíS 
ou a inerlmis "wntlw as 
liiKri-nnisrr : *U P^íi veres 
touk ííííi ou animis. trnmo: 
maie sibi trmprfai anda 
l- j/£rir'í "a onde preciprba-fte 
contra os raviuSm ^'u HMa* 
getjgMft «almii tfuin... 

■■LI III JlílL Jdjlli: 5C l»l'Sl- 

veraun dc.,.n; v) com tnf., 
cumo : maie aicere tmic tu 
tempcrabis •-Vi.-tlet-te-ia, de 
Ot dirigir mjúrias> n ; com 
uma propôs, de me o* quin). 

tBanpAltlaii. itíà V- 
tempus, com o roçai, e ; 
çj, iempen], }. ^Kpaeo, 
parte uh traevaa de tempo; 
lepso de lenipo ; lenipn ; 
Estação ; periocto ; epoea ', 
dia ; nora nu divisuo (Lo 
dia. 2. Bom tempo; (empo 
favoriivel. B. Mau tempo; 
ii iú ístfçJoJ "iiíi Htnaflfa. 
4. Tempestade: borrasca; 
perturSiaçao ; ucsuthííi; cíí- 
lemidadc; perigo. D- fJc- 
ssaSlre; flageto; ruína. B. 
Abundância; çrandt) quaii- 
tidade. A Vempentade 
[ divindade V II maftií tin/e 
tempestaMws: muito tempo 
mi lei [I Hociaraa fernpeS- 
tate: durante h noite I Hia 
tempestate: naquela época; 
eu í.i n | (empestas telorum : 
chuva dl' dJT.lu». (Ob*. - 
i 'il ide os tempos untigo* 
sindn. de tempos, passou 
a part r de 1:5! io a aíjj riífi— 
Cut tfntitwífii •'tanipo, o es- 
tudo atmosIérLco.v e parti- 
cularmeutí 'mm tempo, 
t»r:.|.~ - : 

IHanipaiajtTwã [temptstk 
vutj, orfr, A seu tempo; a 
propósito; a tempo: npor- 
tunamenfe. 

lampea-tivltas, ãtla 
Hd-!, f. T- Tempo próprio: 
oportunidade ; tempo opçif- 
tuno; lemuíp favorivef. 2. 
Tenipet amento ; conatiíuT- 
çao tWiCu; boaconstlmiptio. 

tanipastivõ [id.]. ado. 
A propósito; a tempo, 

tfi mpesti vil», a, ttm [I. 
tempestusj, adf, t Quê 
vent a tempo; que vem a 
propósito, na ocasião pro- 
prin ; oportuno; propicio. 
St. Maduro tprõpf. t ttgX 
9. Qiie tohieça cedo (fui. 
dum banquete) : loti«o, de- 
morado. I títapestinum 
muff (iri ima-ijrtmdam ; mar 
navegívcl II fé/npeattoa pi- 
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iuíí . pinttelro em cnudiçí es 
°« (teiíax ttbamo: pir.heiru 
já feltu U Htmpestitm fftf<3 
em idade de ciiinr | AMUMt- 
íj'«uí <r«/r cctítío : o céu i* 
o rcdaitwvj. 

í,' tampealaja, i, un. |l. 
letupu», çitm v raro/, de 
lempen : cf. ienuwri], adi. 
" id-mpeiUivus. (0b»,~- E 
gm arcaísmo, que f0> subs- 
litttítfo por tempestious). 

8, toiropaatiía, u tis Fl. 
temjrestos], Uiimo mo- 
mento d* - tomar os a«< mf o». 

templitlm liemptura: 
cf. «ivJi™. , udc>. De 1e.n--.lo 
em templn ; pelos templos. 

lompjpm, í. |, ijua- 
nradn delimitado pelo fa- ' 
pnre no ceu e nii terra, no 
mie-inr ilo quaJ tntn^i « . 
Irttertreta o* preluBios. 
Z» ferre nn coas iterado 
pelos augures, 3. .Océui 
as regiões infernais: n su- 
perfície ilo íHítr: vasto em- 
paco. 4. Cúria, senado; 
trihunj 005 orador». 6. 
Templo: saniu.ifirt. fl. Tú- 
mulo Juni peaste v«n^- 
raàa como urrt deus. 7, 
Asilo (duma nivitidade, tal. 
dum bosque saeradov 

í tempor-ill», r El. 
icmpus. («/>'. |. Têmpora 
rio. a^Ttjmpufjil a. Crera/ 

. te meará Ma. v [! 
tsr.icus.. flrfj. Temporal Idas 
Fontes da cabeçal. 

'«mooratltia, ãtis 1. 
temporal is J. f (. F.spaço 
d* tempo limitado. 2. Bir 

temporal Et ar r d \„ad4>. 
Temporariamente r por at- 
fcum tompo, 

t bíti r)Or a na j m. i [tum- 

pOrdEfLIãi. D C"hl!V.1S <5n 

primavera _ 

(nntpnrÃneua. n, igip 
fl. tempus], fldf'. Ijue vem 
a tempo : que se faz a 

, (mparlrfvtt a, um 

«d J, ffÍA 1. Tc-tnjíiiinu: ' 
«tia*! aneras dura algum 
tempo, lei lo p..,r alkr.. jm 
Ismpij. 2, M<>vel ; iiic.iins 
tirite ; variável. 

tomporitln, fll", adi', 
Segundo os tempo -, 

tomporl, témtisriiit 
— tímperi, temperius, 

Tornb»» . .. Tórn.», at, 

= Temese. 

rumpiinui OU Tom- 

«•nut, [1, um, ai). !,«■ 
Ten^aeus. 2, T«mpsá- 
mm, i, Hia. 1 enipsauo.nonte 
de homem 



(•rn^tpiuR du * ten- 
tnhundo;:. 

inmptõ- 1 ■ 

f. tamiiui. ■"íns. et 

o*í.i, jj. I. Itiltpu. 2. Mo- 
menni ; Inatsutf- hur.i; 
hhd; evtaçin 3. f)cesi3o: 
pportunidittle; raornento ta- 
voravftl. 4, Circtínstdiifra; 
ecrjliiiiiiimt sitaavftci mo- 
ral : poaii^hi : lutírésses. 
i. Tempo lua raátricaj : 
ltl*did.i.6f l>mpn ) firam.) 
1, Luc.: ea lemonm, nssse 
terttpij, eníilu r iJ te<rrD:>rÍ£, 
por £itt terap.0 . muni* sem- 
S>u$, durante totío •• tempo; 
ornai ttiw>or,>, ifimire. em 
toda o tr.mpt>; lOnjPO pnst 
tempere, wuito iempo dê- 
peia; nutlit írmpf\rv, em 
nenhum testspo, runíii; tem- 
pere vão ao tempo em 
Uue, ituaudo : tid hac tem- 
pia, até á presente <t>ita, 
até ao dia de hoje; /ivj7i- 
pofi?. C-"m o tem po>, 
çmn o ;indir jus tímpo»; 
iw/oiífa, (Ut lempus uu ín 

pdelí*, no moiTteiito pró- 
prio t (íJ- r&rwr, iTflcíidta- 
mente, dt improviso, s.e.n 
prep*rH'. ^o: ín fífnjwits.por 
allíifii tempo, temporaria- 
mente ; prO tffntpors, se- 
irundi-i cirr,Hii.st,lrií!4S, 
cúTllortne a n tirei sida de, 
secundo nj tsossos reciir- 
soa ; tempos m a/itjiiG r>\ 
patem* cunxtimere, tersre, 
iiftwere, conterere o u tra- 
tlttcer*. w;rir, p^sír ou 
empregar o tem (mi em n]g. 
roitia : ternpifs ad attQtnd 

ti'i.l h> rfò. í.!>n'. lj.rr;lT o tempn 
n alíf-.tma cnisa; tpmpori 
c#i!tre. tv&rr ■>':• rirenn-stan- 
cias ; tfnpitribui aectrnefís. 
na prij.;[H-rid.ii|c (Obk. I 
«> priniiliv.ii»e(t!e dev^ri.i 
tiijirer a flexão lempus, 
•tempf-H. 11 ipri- per'<íriie 
a locativu temperi : t>) 
tentptii d^sift-na a trinpb 
considerado cnmo uma 
(r*íçati da duração, ho 
pastnj ^tis actuai ili>sj^rtfl 
o tempo n:i sua continuV- 
ddd«). 

.'. temput, "'fia, íiubrí- 
tudo tio í?í. ItmDàra, um, 

n- I. Toritic, iii lotttfiS ida 
titbc^a). _2. CaOeca; rusto. 

Tenapyra, «rum, rj. of. 
TeinpiríL, cid. da Trácia, 

tÍnml0BilH«i a, um 
['temus: cf. í-í/iíííiiit}, cr//, 
f< 1'hri"'. embriarjado. 2-. 
Sí»!ii«<to de . emirttidíl. 

(Sl»' = tciie íté-t--ne). 



tBDaOQl, Vil ni [içr.as.]. 
JTt, JJl. I. La^^S ; aliiduraâ i 
DliBiu*, St Pr., pedúnculo 
(dum Fruto], 

lenaaítla, ãtjs fld-t, f. 
1, FOfça pjirn íiiíarrar: tena- 
cidade. 8. tig. i:.ttn-mn- 
eiryn^mta; avareza; parci- 
tnonl*. 

tena citar l.d.l, orff 
Seíuriindo com torta. Eir- 
mentiinle: u-nrtínlétlte; OBí- 
tinuda mente : parai st unttf- 
itiíriíe. 

tatnãa, ,u-i* Lteni;'» , imS. 
1, Tenaz; ijisc segant; que 
se ãBiirr«; que ae une, 2. 
Viscjaoi pegajoso. 3. Que 
%r it^arrR ao que tem: »t;ar- 
ra.d:j; rtfaro 4. Minto ;td<.'- 
rente: uperudij: t-ínipar.io. 
A. Hirnia; K^lidn: rR^jUeate., 
*. At^rtrrado a; Firme, «Mia- 
tan<e. 7. ObStinad" ípr.tpr. 
e , irrfJertvel ! Iwplátia- 
vs.. . pnííii ítam tenaci . 
corrtb.iiôr .1 pé Fir^ie | qoin* 
t/uerewií oontitre lanachtr-. 
navio itwis firme p«-in riF-in 
I ifiar eQaun: cavala re- 
b*l,1ií. (Conatr. - Na >. 
acep.. muitas vexe*' tum 
fl?n. , como : leimx prupo- 
Jlti i' firme na SH.i rc'i-.lu 
Ç*"ip). 

Ttachteri, Tench- 
tSuri ■:Tliiint(ip|,...ri:iTi l 

01, pi. rcncta*Q*i povo da 
(içnnània, nns «nareetn do 
Reno. 

Tandiba. -<rom, n. pi. 
Tecdeha, ciJ. da Càri*. 

tnndictnla, ae [tendaj, 
f. f, Vnrit parn estender 
rifupa. 2. liip^Cit; dt !*t<.i: 
rede Ou armaá:lha fendi- 
vutar nmtaium: subiiiesas 
de palavras. 

tendO. teiend., lênSitm 
ou tentuni. i tda rait te» -, 
com f> srrf. - do : cf. tenso I , 
tf- e j. I. Intender 2. >•>• 
tender: apresentar: ntere:- 
cer íjihipr, e fi({,i. 3. !*r,is. 
st:mur: euRdnu^; prolon- 
gar. 4. Tender para; 
ciiriRir-se par,i. ir para: 
i nc! -.na r-ne pa rs: ter um Eito. 
S. Huier ea forco ! reítólir: 
combater; lutar: insistm 
e*í*rçBr'S«jn»r; aanirar a: 
Dfríteíiíer. 9. Acsnipar; at- 
mur u tenda: estaT a ca m- 
pwJii int de (i(tiirai<,ií,s. I 
íendere retin: armar rédea 
l|f, arctirir: annnr o aren 
| f , fagitícs creu nu 1. sdí- 
Ctíla cortii,*: di-sparntr iét^s 

t Itatliitnii: ainirir a lira 
t. praetnrltim iirntir h 
lenda d» pretor ;r<trj'rjff» 
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pai ri íi>nifrt!Qt falaat- çsten- 
oia ao pai o pequeno Iiíío 
|i tendtre inanira: uíerocer 
pTf.-cntej !' I. ittT atiS nav^s. 
<liriKir-BC pat-ft us mtvtos 1 
t. Bfícwm germa/ie: |mssar 
orjottt a LOnvensm ,•. IW- 
iwaianr, u a Venasia ||tíno 
teittts?: para onde te líítI- 
ffes! 1 S t, ad a/iivra: ler 
mais altas uspiraciJes || t, 
ad iocíetaiew rwnariwn - 
pender para a aliari^.t rn- 
marn í trtia íer.dis tianoraut: 
a CTúria a que uipirus 1 
ttaitmt £'< tuminre: resialf» 
vlffuroTatnense Isiattruten- 
derctit: se insistissei» H /em- 
dií clioetteri! noãúi: erfor- 
Çii-4t! iwt ilesfazer US n6a 
Fl si lega i-npoiíere teadaiu; 
se pretenderem impor EeJa 
!i tendere ta Untem ca&rts: 
acaaticiar no me$iuo acam- 
panw. tio I Aír; í e iwt e b ú t 
Aefiiiies. a<jui finlira Aqui- 
les a .•iuu ttr.-da. 

TB no a, ac?, f. Tinea 
fAlejiiuj. cid. sitotttfa entre 
Corinto e Miccnos, 

t«n£b^*«, ârum [reia- 
ctonpve! com n/g'jjra''leniu3 
fíia: cí. lemen-l, f. pr. 1. 
RsCundSo. trttraB (priípr. « 
fig-J : eionridio da iiuitc- 
(loite. 2. Néfoa nos olhos: 
lida.. 3. Ceaneíra: perda 
Vita, 4. PrLsioj os 
itifOritos . Ç, H fliit gTji do 
sentimonlos. 6» Tristédtajl 
pesar. 7» Perturbuçõe*, 
aciia^fms civis, f oflrfr/círe 
ttfinetiras w, toroarcbscuro 
um tis.aunto::j'*i'wi/'ai» mlHi 
saat: eu rtào cumpreendo 
nadallih têaebria viiam 
traha; vivo afastado do 
mundo II tanabraa dí^/n:llfíre 
cottutntitíe: dissipar as tre- 
vas da «diiFira 

(«nabi-ftoo, íb, í« 
ftenehrHc;, iticooí. Ca- 
brfr-SE de trevas; tnimur^sc 
eamra. 

tnnatirf cã, ãa, Sre. Tid.]. 
i. T urnar-ae escuro. 

tnnubrlnãaiia, a, uiri 
Itenebricaus;, ad/. Tene- 
broso ; escuro 1 secreto, 

tane-brTou*. m. um ite- 
nebrae], lírtf, TDii^tjrUSO : 
Borabtla, 

tBttObpíat, inis fid,], m, 
t, O tne ú nmijyu Uas tre- 
vas. 2, Velhaco; impostor 

tenôtiro. as, sr e 'ul.j, 
fr, tscureter; tornar ea- 

csro. 

tenetroiui, a, uru 

íva.l, íhzV. Te-it3brDfi«- es- 
curo; sombrio, 



TãnciHaa nu TangriJut. 

ij i. 1» Tenedti, pequem» 
ilha defronte de Iroi» : d- 
Jaití ifcíti< illiii, 2. Tane- 
diu*. a, um, ííúj. lie Tc- 
i iiedo. D Tenedta nícttris: 
mRehndn oem afiado. 

tanajllulut*. a, tua te- 
n'.'llnsj, ad/. avmitt. Un 
fjtnto tf Oto ; um tatito de- 
i ficado: tenniih.i. 

tatnaliua.. a, on rteaarj, 
mi). .ii:-nM. n-n 1 :int.-> tinro 
Oq delJoiJ-.'. 

. tunêo. tenv, ti'iiiu:ri s •} 
["tett-: cf. temia e oOs.j, 
tf. e /. I. Ter, segurar 
. (ccuti ndia de coiittnuldtids; 
| ou dum-ç.Ão}. /- Ournr, 
sflljiiatir, persistir : man- 
ier-a*nitm3 r.os ^,ío{(. mil.J; 
nuinter-se tmmu direcçip, 
singrar para U. tljUti 3, 
Possuir; ocupar; ser se- 
nhor de; obter; adquirir; 
gaiitjur furna queSTUo íddi- 
tin!), obter; cativar, eil- 
cflotnr, 3. Manter imóvel ; 
parlar; manter; reter; coft- 
: taf; liuspondej'; estancar; 
Eiicf parar. 4, Ter na 
nente; feitibrar-s* ; eon- 
; aervnr na inettte. Bi Com- 
' preender; Mbcr ; percebe.r, 
d* Conservar; guerdar ; 
manter, observar, t. Afir- 
j imr; auateitrar. B. r?t>ri- 
ear trai. dums leij, Pass. 
| Ser obriffaao a r estítr sti- 
: Jeito a: estar inturso. 9. 
Pan. líaiar unido {por fa- 
Jos de saníjue ej« paren- 
tesco>; es lar oarapreeit- 
dsdrj ertt; Sundar-ãe em; 
tlmsisttr em. II fenirrc w : 
detef-*e; mo rir: parar; 
absier-se it ma.) \ dum 
dalatea mêbdt; eit- 
• quanto Oalateia me tinha 
tfreau x#iA<!i" urr tutnm 
I naetem tenuil ; a chuva du- 
rou tàda a noite |! tenH fama 
(com iaf.f: di51-se cpie... ; 

conta,-ee que tleÁere 

cuasam: (jatltlur 3 qtieslíti 
\\tegio locum noa tciu/t: 
b leenão nflo mBttteve o 
*ra pôsto c Cupitolia !w 
' nat: (ete) deieiídin o Capl- 
títia l! ienere destram por- 
ru- coainndflr U <tla direitn 
1 1 ífifo tfj-f™_ oídinem mt/ta 
tewtere: d 1 1 i - mi] homens 
Fi nnaram a reierva y tvneaC 
Lanai ontf deficit úrn/j ; 
01 íi regos eatáo utjde aáo 
hi fojro !| ouíiíí ãArfrrF/o 
Ifttei <i.tmia limo : o rio 
entre tu(S<> de lidt, , feriem 
Liparas : «portar 11 Lipnrn 
. 1 1 monles pet'.'tKirtf ctpaaei 



lenaerc-. dmeiam-se par» 
as montanhas; tna* poucos 
l.t chegaram " temm rs t r- 
sam: seguir o ntrao; na- 
vejrarj:?, nnmai ao alíuiio : 
ttírster-se itt ferir atguíin 
i- ae dõmiz flstr e=n casa 
il t. afíf etuttrls: conseT- 
v*r-S« no acitiHpaciento |í. 
; mnr&m seguir n costume 
II t. propoittti.it : eiec-utnr 
■ urr, pluno || r ( i nt ?í te* catle- 
sam tuttm : a fe) obriBH o 
I leu colega .: fcnerí poetta : 
incorrer numa -h-mh ;i teneri 
{Medis: ser culpado ctun 
<i3Sassin:o ] ia ftKdere te- 
neri: ser compreendido 
r-um tratado, (Conatr, • 
a) com jc. ; hi »!t$ol. ; 
cj coin inf, ; d) coai ite 00 
tjtiir,, comn : pUttis Usnuit 
ne cw&HfêS crearenlur «i> 
povo conaíffuirr que nio 
fosseçti criadus cftiisiilest, 
teneri íijwi potai quítt... 
"nâo pude reii*tir ao de- 
sejo de,. ,«5. 
t»n»r, ira, erura fcf. 
adi. i. Tenro fprúpr. 
e (ifl.). 2» Macio ; mole ; 
delicado: din:c, brando. 3. 
Tenro, de poucii idade, In- 
fantil. 4. Terno; amoroso; 
meiííp: afectuoso; sensí- 
vel, t. Pudibundo. 8, Mole, 
efeminado- 1, Loc. : tetiera 
iantiKU, tangem macia; a 
■ teaetis cin^alcuíis, níg ie- 
rvjro t£ixi[tti ou a tenerii, 
1 desde; a irtfíHcia ; tznerae 
ptantae. nte delicados, 
(liba. , • ileralmente reía- 
I ciouadi] tom temtit). 

TenãVa insula, f, A 
1 1 nu de Cipro. 
. Ulírilcs, j*„ cie 
[tener:, t. irteoat. Tor,iar-se 
tenro. 

teajirã ,'id.l. oíSp. I, Mo- 
; lemente; délÈeadametite. fl. 
I Docemente: _!ÍKéiramente. 

tvnerSaca), i*, ère fid.j. 
I t. tnocKit, 'FoFiar-ae (enrol 
toritar-se mnle. 

rthíritii, liti» Itd.J, f. 
I. Qualidaíc do que e te.nro: 
bRtrura; moieiai. 2. >íj r 
Uelltudera r maieu. 

tmitvritudõ, ínis .jd... 
f, I, Quaiídudc do que ê 
. tenro; tenrura; moleia, 2. 
I Fie. Terirrt idade, 

Tones ifu T«nn««, ue 
ou :a, rn. Tenes, fundador 
dia eW. de Téncdo- 
tenhítur-^ tçtidilnr. 
laaor, .íris ftencol, m. 
I - ( " . m tinurdade; i ptn-iniento 
| coptínuo; movimento se- 
I isruidoi marctiit cimllnu»; 
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série inínlf-rruma. 2, Ccpr 
leúdc, teur, lermos 9. 
Acento lorrlca. I Hasta sar- 
na tenorem: a Sbtic» nâo 
se ilcsTia t (rsuitv atui . cm 
seguida ; sefll interrupção ; 
5ígu ida mente !• ftvuir fitetr: 
curso da vida I; ienr,rem 
pttgnae seiímre : continunr 
a cnmbBteT. 

T*njO* -r-u T*nul, I. /, 
fenos llinu). uma das Çt- 
clades, 

I 6 n ■ a , se, /■ Cairu 
sa prado em que se tracis- 
purMvaia os obiectus Jn 
culto. 

Ian tibun d u • ou 
Ifjrtiptibimúua, ;i, um 

[tcraftNj, íTrf/ t,juc apalpa; 
que .ilida £5 apalpudeUs, 

lontámen i-u lempta - 
•nftr». ínls ftd-1, n. Elpe- 
nèneia ; ensaio; leniatrwt. 

tintimentun ou 
toMpUmantum, j. 
sobretudo nu .'V, WbjU- 
matai* mu te mntã min- 
ta, õrum id.J, n. !■ Eicpe- 
ní«c>u ; ensaio : lenta tiva. 

3, Teiitaçilo. 

Inntltifi ou te mo ll- 
ti o. ífnís [id,j, f. I. Eipe- 
riéneiu : ensaio ; prnva. 3. 
Ataque, aepiso idunu 
doença) 9. Tentaç-T". 

■enlátap uu ItmE ti- 
lar, oris fi-d-li %■ -» 'í" 1 
alenta ..•.unira a rmnta dama 
mulher. 3. O Tcmludor (o 
diabo), S> O oue ataca; 
assaltante, 

lantãtua. nu ItmpTi- 
tu«, m, um, piirl. de tempto: 
I. L.iperime iLsiÍl ; ensaia- 
do. 2. TentUdO- solicitado. 
8, Atacado, assaitodfi, 4. 
Que tentaram seduzir 1 
juovijc.^du a. deshonra, 

teaitiflí. ini» [tendo], f. 
Pfinpisnui ; ardur amoroso. 

iHantlpalllum, íí [líB- 
du -f-pellisl. n, Forma de 
sapateira. 

tanto ou tomai O. tvi, 
Aluai, 1 [cf, t»J>.v.], /r. I, 
Apalpar ; tocar. 2. Fazer v 
ensaio nu h experiência 
de: enfiar; experimentar: 
tentar; sondar. 3. Atacar, 
Hssiliar; aditar, inquietar. 

4. Procurar seduiir* pro- 
curar corrompe*. ? fímw- 
Xcre amlctus : tocar nna 

VCStl-loS || / wnil.1- lomaT 

o pulso U /. tiritem : atacar 
uma cidade II f. erercitam 
aaittittíiinc: tornar umexér- 
r.ito doente ! iputpttit nrvr 
«OJ/hVd ' dii íj nirhn rali 
ouolliíis H ieaiptare pedes: 



i : uinhaleaf i foi. do 
vinho) II t- co«#íi# latentes : 

V- Ail U> -dU3ii5 lllíli 

1 1 (, ífer per Mi : procurar 
abrir cominho à torça 6 f. 
atftfus procurar um jwsso 
||rcra»:«'<r r->>' W»*--. íríiiflr 
pfti; díri^HJu fciiirever a e-í- 
jjfixrta dm Iriíinfo ..lémfi- 
i fare iuftiçiairt pectíiúa' pro- 
' CUfflr Kimprar ns juíí.o | 
' r. aiujucn ; prOLur^r itdu> 
r.ir nlKUf ni. (Conatr.i a> 
tOni UC (cf. tJL. íirpra): ò) 
cnni tirvpas. rth-r. íNíffr-, 
c c i r.i 1 1 : {rí.wfm '< !}«ut pos- 
I aeffl... "tóntíi veí o (jue 
podèri». ■ ■ r, L'j<m temptG- 
ret st çutt féS M-svf cibl 
"como tciim^^t- jiverlpjuar 
! *e havia al^umni opísíi <;u« 
• comer»; c> corr» «V*/r> coraoi 
remprar* enepit prottl&crv,.. 
"precurou impedi r ... »; rf> 
1 CUm i/f, cobhi: cu.t? ffmjí- 
rarff at ipse gereref rwn- 
pubiiram "entro prneurasse 

Sovefiiar ptir st ifiesmon. 
hm. — A Krnfia tempto t 
a mais an^Ka t mws aoto- 
rizada, representando ítíJtro 
uma forma intensiva de 
í<-.'?,í.-i ; m.is aí dua» for- 
nias, qoe parecera repre- 
síntar pai. diferente*, cnn- 
fundiram-BC, sír-di' 1 rnipos- 
si\el distiriEuir unta da 
outra)._ 

lanlarTuiii, n Meildo]. 
fL Tenda. 11 tentvriwn po- 
m>'C- armar ama itndii. 

Ian lu a, n, um, par:, de 
tendo ; 1> [istendido ; ente- 
K«díi; esticado 2. Chi:i«: 
farto, f reviro nftew letaa 
chíiofi fdft leJte) h tetttus 
omaw- enfartado de tripa*. 

Tantyra, rjlura, n- p!-, e 
Tanitprla, idjt, f. 1. Tèn- 
thr* ( [>íiirJerab ). cld. do 
aho r.«írt". 2. TtMityrt* 
tas. Srirm, m. pi. tlabi- 
t notes de lênt.ífl. 

tanuatir», «, ura, pari. 
de lenuD : ade3e;acaaij ; 
emmagrecido ; itiniinufie. 

ta Bui a Ú Ivl, o, uni 
[lenuifi], adi. dermn. Dcl- 
KadiríFió; magro; mutto 
ténue.^ 

te.B*la, e Ida raie ten- 
( > tendo>, com a at<if fo- 
mento ii 1 , ('cf. cHX adi- }- 
flelRado ; tino* ténue. S> 
Sunfil, d(lk-*d« (]>rO|ir. e 
i ig-t 3. Mavro. 4. Fob: o ; 
sem iinpurtiinL'ia ; Cf- con- 
diejn fiLiuilde; fracr. ; srm 
força; pícfueoo ; m#*yol- 

nha IS. '('ijtrirM: LNlri'ifo: 
pouco elevado : moco pró- 



fendo. B. Poucn numerOia; 
ponto ijhMisd.inTe. 7, Fífr. 
Pino; suhtil i er.j;pr.h- isu. 
t. Clari.i, limpidci ilal. duro 
Itquldo). ■. isiiapleí, ténue 
(faL do «EtiloJ. I teiums 
Onimue ati vilae : sombras 
ligeiras [I temiis mc/íSti: 
mesa f r u ff « 1 li I. praeda : 
ptcjut:ia pftãa {I Il''»í! iocv 
anus\ de r^riifuni huniiEde 1 ! 

; firn u i't? irs - os pequenos ; a 

j gente do povo ;l tenuisainã: 
os mniii rHj1?rf'.s. [Oh*- — 

I Na sue^iu inriíils e mi:<tn> 
veie» dis?., jtndo n a eaji- 
«idemda como consoante, 
de que resulta u e»can$an 
ténue IdisA.) e tiinitâ 

| ftfis*.> «OS versos dartí- 

! Ikoa , 

taaaiiUa, «tis 'tenuiíj, 
!, I. Finura : d..-JK i 
tenuldade: delicadeza; na- 

Sreia ; pequcnci. 2. Fifi, 
íibtilezs. 3, I r.rt i c^Di i;i; 
pobrezrt: niiaena. 4. Lim- 
pide7 ida agua>. 

tanàntar |id.j, etft>. U 
l ! -lít-iw.íf, dftlicadamcr.te. 
3. Levcraer.tL-; rrritam«n|e; 
ténuenteilie. 9. Pobremen- 
te. 4. Sublilnienle: í:ijtti 
aotrfilezai 

laaãa, ãvi, Ãium, I [id.]. 
ir, I. Adelgaçar; diminuir : 
ale.nu^r- diluir; rarcfaicr. 
9. Diminuir ; ínrrac|itK-*f . 
8. Rebtiixar. ! tenuare 
ar m *a ta macie deixar 
emmaerecer <js retiínlios 'I 

tf tufHlkil Hltrfilj; 

dlluir-jí-á tims ríti>iin. 

/. tanua ící. obsX prep. 
de chi. oh sen. t. Ate: u1<í 
a, S. QuiirVi ai somente 
em relação n. fOba, : rj) 

rarece provir dnm lecua 
(eitos «i * tea- 1 ef . tendtrl : 
b) è p u •• I -• i e . 
tnii.fç com abí. e por 
vezes com geit,. C«mo; 
Tauro te/ms "íatr ao Taurttu, 
«um/tiii ttMus ore "ato à 
eatremidwdc doi laiiioBj;, 
Crurrin tfaus "at* 1 ãs per* 
nas u , Corcvrae trrws "íiH: 
Cnrcira„, irerbú ietws "to 
tiorftinalmcati.i 

8. taaiaia. o ris l*ten-, 
raie <!e tendo j. n Ldco 
an<iaiij, armadilha. 
J. límst*. ir «.=3 temia. 
/. a*Snn«---Tenos.. 
Too*, i, f. Tec=. ilha da 
Jonia; ciú. da Joala, uride 
nasced Anucreantii. 

t«p«faciã oa t»peim- 
Ola. FêcT, lact-.irn, .1 fte» 
peo+facio", tf, Ansomar 
aqm-cv um pouco, 
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tepefiD uu topetiõ. 

fis, fiírl, pass. da tcípelH- 
do; toriiar-fie tépido -.ir- 
nnr-st: mfimo. 

tttPáò, ésj êre f* terr- 
' J f.ti!0f'»1. i, 1, f:tirn, Kalar 
qçiJmte. 2. Fstar le*eniente 
(ítK-nlr-, fsUr tépido; estar 
moriMi. », 1-hi. \<nm, fsfar 
apni.ionfldo por. 4. Kstnr 
aetri e-iluii^in» p^.r, itscnr 
inutifer^nte (em qjueslf.êi il<- 
aniitrt II t'.s/ rtií pí«.v tú- 
Pfasit lii.-mri Oride é que 
n invemu e n.uib tcniãe- 
r.i.:í.» - ' it/r-hifri, tcporJiivUti 

auris os Téfiros, com 
a aitu lepifln riraçio... 
. u-pare aèi^an : enl.ir apiii- 
loimdo por nlsruem. {Oba, 
— Da ac£p. ].', quç ê rara, 
passou à Bei[iiiidu, que è 
a «çípi;S<i «STidl. para se 
distinguir de caiai). 

tcpõscõ, r. plíi, (item 
top,), A [tepcoj, /, iÀcoet, I. 
Tornar-se tépiciu «u innm 
(passando de frui a quente 
<iu di: quente a frioí. 2. 
Tomar-se Irinr unreiprer, 
leplaíiriua. 8. um ite- 
pldun], íírí/. I. (íae coutem 
iSeoa, tepJdh ; ouUt; (te to- 
■ti-im baiffios ccpldns. 2. 
tnpldar I um, iT. n. 
U>jhiío onde se lomam ba- 
nhns. tt-pidrHí, 

teptdií iif J, rido. Trpi- 
damente: aem calor (fí>í.), 
fracamente. 
leaKdi. rs, ãrc lid.]. 
Tornar tépido; aDCSÇCcr 
um pouco. 

bjpícfua. n, um rtepeol, 
adf, I. 'Uíjidji; niiim'>. a. 
Arrefecido : ainda trpido. 
ã. l-iff, (Juási frio: 13o- 
cniido; frouxo; índulrnU-„ 
íl l^9»'iim nni *pirat ; vento 
Kipidi i . 

tepor, TjMw [tepiK.], m. 
I. Ti-piaez: calor suave. 2. 
Hí-Slriiinie^tri. a, Friein (dt 
liiu^uacfcml. 

topóirãtui, a, um [ te- 
nor I, Oifi. MinteraiZnntente 
fluente, 

tair* [*ters<»tri», rvfã- 
chinada com ín.*; ado. 
trnilt. 1 Três v C ;t's. 2. 
iMiiíííis Tíies, 3. Miiitu 
[fuiittii H um adi ). li fjr nm- 
piais fíityan : OeHãO dc 
tres corpos II teraae quasçr- 
ttmv, ter vt (ttitifrr, bis li. - 
pne ■ maltas irezes S iurtj. 
t,iuififrfm tieati; maw fel 
zes do use nipgnéflt. 

Isrennlam nu ter 
centiim, nirrn. catd. 1- 



2, I !n fjranac 



1 rezentoi 
fiiiBiero. 
tardaeiBa ou ler ds- 

ofê« r min mnít Tiert- 
vezes. _ 
lefleni r i ter- dèni, 

ae. a, .tasru ditír. TrintH 
psrji cada ura; que s,úa 
íuii número de rrinrs 

lerebinttiu», i, f. Te- 
reliinlo (ifstacia turei/in- 
iAii<;, L_), iirvnta resinosa, 

lerãbra, ae [teroj, /, 
ln tlriimiTito que K-jr^u 1 [idrn 
furur : ir.'jd», broca, verru- 
ma, trépano, el£. 

tersbr-ãtiã, lipls, 'terc- 
urihl, ,1 I, Acção de lur:ir- 
2. Buraco ; f aru, 

tor a b fíUi a, * . um, tyi.it. 
de [eret'ru : furado íi v?r- 
rumu itii IrHdO. 

tvnbrõ* ãví, atum, I 
[tciebra ', tr. 1. Furar (com 
verruma, trado, trépano, 
etc.l: furar; abrir bursco 
em, 2> Fis. Fatigar; im- 
portunei^ 

teretto. Tnit, / 1. Verme 
que rói u madmriiT r-arun- 
cltO- 2. Traça finaecto>, 

Ttrj!id«s, ae, til. r'i\\\*> 
de Teic-i rllis.). 

TamtHtta. hp. /. Terún- 
cia, mnlher cie (.liceri. 

TerenHaniaa, », um, 
fioj. De Terêncio (poetai; 
ile l<!rfi>cin Vurrín (c-on- 

Tapentilla. ne |Teren- 
tíuj, f. líemm. I^uerld.i Te- 
ríncia. 

Ta>rf»rttillus, T, m, i, 

l erentllo Arsa, tribuno do 
jovo, 2. .4tf/.: n-n-nti/ta 
tex, lei lerentitR (de Te> 
Tentiloi. 

Tnr«vn1jnu«, n um [Tc- 
-i;nfus|, atii, f]- Tercnlo: 
lerentiflo. H Jarantittd fri- 
tas: a tribu Tcrpntitw 
•l:n;[t ,!,,■> ctlhiia TisyticElSI. 

Tarentiua, T\ m. i. 

Tereoctti (poeta cómico), 
2. Terfincio VarrSu, edn- 
tiil vencido etii íJnuas. 3. 
Nome do varias uuii ji 
pessoa?. 

Tor entua, i, m. Ter en m , 
Viíjin do Campo de SI arte 
uiide se ceLiíbriwatu qs 
Ladi sceritltin v. 

taroa. è')s [ef, o6t,% 
cdj. 1. Arredondado ; bem 
fornindo: redondo; cilín- 
drico. 2. Polldu; el*ifaote] 
hMt pi"o píircio itod o. 3. 
iritlLi, diílicudo (fui. dil vni), 

/t'ft-5 rtiticro. esoaitfa 
■ i-i ■ -■ I , ■ i.éJ li l!, i ii.i t.ttluiui- 



dade. ; |í. piicr; tjiPik- heiti 
feito, dc boa contonnaçaki 
! ■■.'.■<.'.■ .■: -iittw: pL-mos bon 
inrneadas, Lew teituji. 

fcreui tdiss.l, ci. ei 
ou ws, m. t. Tsreu, rei 
<tu T r « c t a , ríimido c ooi 
Procne, irijnl de Kilnmela, 
qwc êlS: vinioo. 2. T i r j i I n 
iuma Iraarèdí» dd Atio. 

ter-aenptíitiia ■ = ■ ■ b-1- 
aorntnua, n. um, adi. I. 
Qu-j foi íi tíjrcefro, a nns. 
cer do iih-:ii>,> parto, 3- 
1'riplo. 3. trluamintt 
J 'rum, m. pi. '1 ren irmAna 
^("TUfo.i. || fr.wmrni /roíjo- 
riwí os Irís mríiy nltFiis ma» 
Cistratarus itdiliilaiJe, pie.- 
tnrn e consulado) II terguf- 

mfiit/á ttrTifínieif : Gcríào 
de tréa corpos. 

tftrfiflã, cs, cri', (ott 
temi, i-, Orej, si, snrn. 
tr, I, hn jinfur. Zr K-.rti iíar; 
pulir ; iimpnr. 3. Pullr; 
Limar; nperfeitonr. 4, La- 
var e.npinr lum crimr-1, 6. 

l>elt;i1rtT i.» piltirilrtT. 

tergiaum, i fttrsinua], 
t^orreia; açoute. 

ler-qinpa :i, -mi (ifr- 
Xutnj, atit. lx> couro ; de 

jlf!ll\ 

tor glwi-raaniter lírrRi- 
«tsOM, (tdc, Otmi lnwita- 
çào ; tergiversando- 

tepiilirupaafiõ, onls, 
[iill, íTTetuivereaçsci : ró 

deins; evasivas; subter- 
fúgio. 

. tePDiwepaDr. ans, áii 
,'erlere., .'. i/ey>. f. 

Voltar a h euBiáa. Z, Tttr 

□.íversair ; usar dc rudeioi; 

procnrKr ejuiuivot-^c: bus- 

(jr uritj) esr-^paforia. 
tflpao, ia, éVe— tertreo. 
l-fiôn, la, 5re Tfer- 

KBS], fr, Coumçiir! Wbrír 

Liiiu ojnraui. 

tuPHUJTi, í, í pt. turqa, 
OriEm. n I, 1 VSet ( qsce cobre 

t; cnstss>t fotirn; pe'e. Z« 
Ccwto* (do liomenn; dorso; 
lomtMj dosaniraaia, S. ^urle 
p<iKt,.-rior fdns coisas). 4. 
Corpo. fi. Kuperfifie (do 
mar, dum rio ou do snln). 
4p C«tM-rlnrM : invnlucr», 
7. (..biíicL-.) de couro. 

I temo pmiin ; *er nçou- 
tado j tcrfuirn rcttere ou t. 
rían' : vnltar ns enata* ) 
fn i: í r fí:ri-,7 / r l k 1 1 r ti m 
tliutiof. direi hs deriotHS 
dos fartos !l ppxl IvT&m 
f/tiAfiar/T : ítn reljifti:ai-do do 
irriniTiío !!« tenrn, rmsi Irr- 
ita uu i*i*t (erjertrat: stfds: 
na pdr-c ptisii-iuir !f terna 
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eofíts: a parte posterior da 
«ilínaflí. sQuamea: corpo 

escamoso '| í<Ti,-,'rnr Sr/ÍTtu- 
BÍí: o enctuto de Sulniãn 
l[ intendem hracluú lerxfi : 
combater cuni i> r.esin. 

ternua, 7, m. = te»trnni. 

(argui, Bria (Uiikiíui, 
COTO in/jf. rfjf tnfpuí], A.— 
'.eígum. 

ferina, .ic, [■ 1. Terlnu. 
cid, do BrLuiu. 3. Tarpí- 
meui, a, um, ai/. Df 
Terinu. 

lermoii, inis, n.— ter- 
minus. 

termantum, í IteT- " cf. 
reroj, rr. detrimeniuin. 

termos, ítis, m. Rauio 
coitado ducita arvore; ramo 
de oliveira; ramo. 

TeriD«M«i. T; • 1. 
Tcnnesso, cid. (ta Pisidin, 

3. Tcrmees£rtaãs r hwi, 
oi. fl/. Hab. de Termesso. 

Tornus» (inui, s f «nr. 
«ToV, 1- E)e Termes (l.ema). 
cid. (Ls Hispânia TarracO- 
ne*t*c. 2. Termeatinl, 
drum, ra. pA Tcrmestinos, 
hab. de Termes. 

termliiabníB, e [ter- 
mino', adi. (juc Re pode 
limitar; Ktmwoo. 

terniinSlífa. 7um [ter- 
minalisj, n. pl. Terminais, 
festas «rti h-inra. do deus 

Termo. 

tarmltiiClla, *■ [ternri- 
nus}, aéj. Relativo uns li- 
mites, 

tor minta tio, Enis ter» 
miuo; L f í. Deíimitttotio. í. 
í 7 ^. Definição - ííisiimoh.i. 
8. Apreciarão. 4. Maneira 
de -u .! :• • 

taf-minatap. Sria [idT, 
rn. Aquéle que prie limite*. 

ternlnítui, ». um, 
part. Utr termino: 1, l. imi- 
tado: delimitado. 9. Aca- 
bado; terminado. 3. Limado, 
puJido, lmrmoninsn (tal, An 
eatílo), 

termina, ivl atura, I 
[terrrtínusl, tr. 1. Pellmjcsr: 
JimifjiT. 9, I.íTiiitHr; 
fixa* ; detemtlisiu-. 3 . We- 
niatar, iechar (um período , 
um ciiKCui-iso). ^ («rntinarii 
fana : marcar o [iifrar dos 
templos li f. rwwíií wmpo/i ; 
ulingir cem ti vista ot> con- 
fins dn plsstit ie li t. annint 
pabtfctsm a pritmict: Mpa- 
rer □ domínio público do 
parti catar |l /. bom eomp- 
tatti: fazer consistir o bem 
no prsi-Êr. 

ttrnilnui, i, at l. Tfe>- 
mor limite. 3- f ig. Tênsiu; 



fim; cilTcmidade. 3. Ter» 
mina*. í. ra. O dei)* X*T" 
lio. f.ue presidiB ans Hmi- 

Iflrní, ae a [ter], fium 
I díisfr, 1. Três a tres; trf-S 
ura c*ds. iraL 3. Triplo 
a, Ttéi, 

ttrnai, nocUs, A XoiSí 
triplicada. 

Hrnms, i. um--1cnti. 

Fj.r^rí íiríjini': nuinu trijilli 
ordem, 

to rã. trívl, rrTtiim, 
;*ter-, *terei-'j, Arvl» fcsfre- 
gar; torneai l pelar icatjc- 
atindo com pedra pwmíi! : 
ialii; alisHr. 2. Gaaiar, es> 
freyando; riMr (u ferre, 

Um íwruftrtrill. C.ift.-»Lll. 
h'lg. BmpicKar u cada 
pu;a 3, Mamar (<>s ce- 
rtais), debulhar; c-Kiuajísr, 
trílhst, pisar, Riu«r. f-ig, 
ív^iaagar; aiiijuilaf. 4. In* 

' Ibar (um caniinhoK perco r 
feri trefiuentar. Br knipte- 
arai . gastai, passar (o 
l(*!npu>. tn S^-iíair d* ptrio: 
ir :m Èticaltú kiú. biz fiu- 

\ gibas otva tfíta í«f: Mi 

eattoa decorreram tduA& 
vezes sc> malharam cercais 
ih eira) II m«re rtiíSfo* 
íií : faicr os raios para as 
rudti.tlU, tirurs pitmité: 
pelar na pemns cum pedra 
pomes! f. feiram: ciritHUm 
r> l>.rrri ;i t longcm ,'.>;rj,Tj 
palmilhar um íotijío curni- 
hIiú; dar uiti lotiip) p*s**io 

| í. veriuúri ; usar çoriatW" 
temente tinta paraTíaiJí, 
uha : passar o tempo; em- 
pregar iii tlOJil i v Ut;3 a. 

TBrpnlit, i. ra, TcrpnO, 
tocador de íiwm. 

Tet-pialch rirá, ta, /. 
lerpsicore, miua da dar .a; 
Onmtí eitfih púi^tjco, 

tom, ae Í.*ler6- Jr 9«- 
car»; cf. torrão], /, |. A 
t«rr« (como um dns quairo 
elementos dos Hiitiffui, em 
opys. a moro); b terra 'ir' 
me; a coiitini!ilú. Q, A 
. Terra (planeta eni que ta- 
| Ivi.-.-n,.-,;- n Blobn ierrsa- 
i tíe. 3. A parte da Terra 
qoc *e habira f reiriic»; deis, 
4. Solo; terreno, a. A 
Terra Iptrsoniíicodti c diri- 
iHxjida). 8. r-V. Aa naçiws; 
h terra; o Lniverao. | (a 
ténis ou í>ei" rtTríltír no 
nmi.di), entre os hotlíena 
.fljvíi irrria debiiiiu da 
i errai nos íniei roi !' .í«* 
terra» : deba fxo da tetra, 
tio* inferno* <cooi id«ii de 
' mo vimen to) |i radiçe/ii 



' ge re terras : criar raiz 

! fíterrne proiectai: *stir*Jo 
no cftaolUíW liaitia: a 
íjítlía. I tvrrue ntittí: um des- 
conhecido, (Ub».— Na it," 
acep., diz-se ereraJmc nte 
Telhist. 

tfirraemòlu. yiu l«F- 
roi motua, U5, .tj. ire- 

; mor de lerr.i. 

taprjSaaãla, ae ."ter- 
ranei: - -í torraj, Esvvcls 

; de tcitiuutt. 

t"runi|», «. uici [terra j, 
új 1 /. t. Uc terra; fonnadtt 

I de term, 2. Dn terra {em 
ojoa a m.TrJ: da terra, 
tcrrfcSfre, 3. Mot* f tettt 

l rjpos_. aos deusc f. 4. 
tarranum, \, n. erc»; 

tcrrerni ;_lcrrit6ruí. b tat*^ 
rVna, oru-n, * Os 

artírríífisLei rftitresifcm-ipoii, 
aus hl|.iíi:i_'jí;, 
tsprnã, 31, ífrnn, 2[*ter- 
i "iremeTu; cf, tremo], tr 
Kaier tremer. 2- ATerr ; 
espantar; liOrTurizaT i. 
: Atugcittar ; por etn fu ni 
I (pelo terror) i repelir. !■ 
impedir pelo temor. : ít?rr itt 
Sentes ite rediret. .. : II at ir- 
! rou o mnndu receo;i..> de 
' qti(! voltaise... || profuíi im 
I per totam teifsiit on> M' 
■ persefiuiu-a por todo o jni- 
Terso : at, ailómtnus k mes 
insettutretiiui-, ter r- - r t> t • 
para que aterrasse .8 
migers com O firn de os 
Impedir de roa r x^etrui- 
reis, 

terrtalur. trií, trfii, .^£i 
lari-ostri». e [tarra|, atff, 
). Terrestre: dj terra; rjus 
Vivi! ikíi tí^rra: 3, Terres- 
tre (em opus, a nwritiun). 

3. PrurJnridJ pí;.l terr.3. 

4. terrostr-ía. rum. a. 
pl. Os animais- terrestres. 

tnrrõui, a. Km ' i il.J, 
ád;. De terra; feitu de 

hTt.l. 

tepplbiTIa, «s Iterrerj], 
a<ij, Terriv*i: inedonho: 

horrendo; pavoroso. 

tprrlorípui, a, un 
[Lerrnr-r-crepOji fltv. Pavo- 
roso, hnrrorosQ (?a1. da 
toi ou do som). 

turricuia, ue T (., e I4r- 
rleiiln, rTnin [ten-e-oj, a, 
pl, Eapaiita I :i a ; obiecta 
para mater medu, 

tappirioa. j», ire [ter- 
rificiiaj, tr. Espuíitae : apa- 
vorar;" liorrortur; weier 
mèdr> a, 

tCMrHlTcita, a, um [tér- 
reo ^faciol, aéj. Horro- 
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roao, medonho, espantoso, 
terrível (Tal. de pess, ou 
de coiiss), 

ter ri H«n*, ne ;ttrra + 
Eevr> , rir, e /. Nàs.cido dn 
ferra'; lilho d.-i lerr-i, 

iftrrlpèriua, o i:fu .id. 
= terricrenH. 

turriltquui, a, um [tér- 
reo -|-trnit»0fji tidl. Cjue dii 
coisas espantosas, Itorrt- 
v* i s . 

TarrJnVua, Ti, .ti Ter- 
nnio, nrnriL" de hnmem. 

(«rncsvlum osi' tftrri- 
PUCllMni, ÍIj n, = tr-ipu- 
dinm, 

terrliã, flvi, litum, 1 
[térreo 1 , tr. frea. 1. A1 er- 
rar; apavorar. 2. IntimickiT. 

territrjrium. Tf (terr«, ; 
coíit itift. de un!. mis coma 
praeioriiini';, a, Territíjrio. I 

ter ri tu a, fl, uru. fiflri. 
de térreo: aterrado: eapitti- 
tado. Il lUffOiíS animi: ater' 
rada. 

tErrnkr , 5ris [ti-rreo], Jíi. 1 
1. Trerrior pfotfmído peto • 
inêdo. 3. Terror; pavor. 3. 

0 que causa krror. II terror ' 
samíís : terror nue causam 
<*n eíímvos I r. rfiwuit : 
elCkiufiicin (emivel. 

tttrrettua, a, um [terra', 
adi, Tctmso: rnisliirado 

com terra. 
ter*tf — rersisti. 
í torasit*. a, um, part. 

de ttrtteti : !■ I^sfretíado : 
er.yjiri; limpo ; pulído 9. 
ApiiTii^n: esmerado; ele- 
HUntt'- 

S. lePBira. Cts [rerrjeo!, 
m. Açcãú. de límp-ir, yr.iu- 
04r. 

/ lArtiat, íip ístibi-nt. 
rjnrsí e pt. tarti»*, iram 
(su.-ent. partest, f. 1* Tír- 
ço ; (Creu píirte. S. Ter- 
t:fir.i Iiií-ir: terLciru nrdf m. 

Tarifo, Hé, f. 
nonc de rnnlhcr. 

turtla.ilcilmiin ..u 
teitladacumini, Srujn, 
tt. pt. yr>|dndrjrf dn ll, M 

laBacv _ 

ttrliaifiif , h, uffl Ibtp 
lius], s<'/. t t-ÍJe \fh& de, 
trís ein três dins. í !c r tiarta 
íffiriil: febra terça. í. 
taptiâni, õrurn, .'7, p/. 
St>lJnitos ite A." leiaao. 

terUSrfum. « [ccrtEa- 
riutj, n, Um terço. 

turtJãpíua, a, um [ter- 

1 i els. . íti/- (Ju>e conterá tt 
rérco dum numero eu duma 
qiiirtidrfde. 

Ur tlS [id.j, arfo. »- Pela I 



lerceiía vez. 3, Em terceiro 
lutai'. 

tértium ijd.K cdi\ 1. 
1 1 lerceirs vei. 1, rim 
terewa tu^ar. 

i. tnrtiua, -t. um [ ■ tri- 

tj os, reprenenta-uio * uri - 
n temt> rtltiukto Ite "treyea 
(> três J ]. mini . orúin Tr;r- 

i.ein.. li:rti mqw tile- 

de :rcs ein três dias . ab 
lovè tertius Aíirx: Aiac«, 
uiaimto de Jlipi ler || nlfsil pít 
tcniain: nfio liu meio liinrn 

ttrtíit tiwflinti; «4 divlrt- ; 
dades i.iíci iiãiif ; t. rty.™ : 
us retíGcs ini^rnala | Jí- í 
tanialItxiA torttt* • tio ter- 
ceiro diu das Saturnais, 

3. Teriiui, ij, rn. 'J'cr- 
clr>, »io«í, oriawpirre e so- 
brenome de hoirwin. 

tnrt iue-docímuí, h. 
um, tt4), Oécímo tf-rceiru, 

TBrtMJto, ii*, f- Tertiit.i, 
nrjme de niul^iLr. 

TeptulJianua, \. m. Ter- 
tuliu.no, «iierjtor ÓC)eaJ4»- 
tíco. 

Tartuiii ima, i, rn. Ter- 
tuJinj, itnqMS de Homem. 
Ter tu li u«, r, rn, I . 

tulo, nome de vrirlu» pcis- 

SUílS, 

lerunoiui, TT :ter + 
unciu] ísubent. numrwst, 

m. 1. Te ru n c io, , , Ott , 
1J i 

dun asse, 3> Fig, Valor 
mtrwiíu; mu ^uaiii n.idn. 3. 
A ijuartdi p,nte dtim todo, 
I A?re* taraiKxv- her- 
dei rn da quarta parte, 
lai— ii anaiicua, i. 

TeTcei ro t n ireri enttiior. 
Igícum, i , ai. («sca o u 

loaqua, nriun <!í> at/J, I 
MescusJ. rt. I. UuKare* 
desertos; reui Q.U bravia e 
ind#p>tá. 2. [.«ítatcí con- 
saprados a umji divindude. 

t(r«9#LlH, BC [h.ViSi-1 
/. demt:i. ['e^uenc- fjuadrado 
ou ctlbu' fá:n ubrii de mu- 
aaicn ou etnOittldoi. 

leianJtãtui, a. um [tea» ' 
selb], aúj. Laririibadij entri 
mtisaicoã, 

taaaãra, na, /. t. Cubo, 
í. Dado de joe-ar: senha 
oit títulu de hospttalid ide ; 
«.uadrudo mw cuntinhu uma 
seuhn. seniia: blihele de 
entrada para o teatro; bi- 

[Heie imra i\ distribuiv*" 
de géneros ou dinheiro: 
cilbo de tiiojiiiicii. 

t« laararíua, n um 
: tesseraj, nd>'. 1, De andas 
drogar. S. t&taftrSpÍM*. ■ 



ii, rn. Soídasiíj Une tran*- 
1111 e e A atJiíia Jaúd pelo 

aenera). 

tH«arátut , M , imi— 
testveJIatus. 

ieBBsruIs, nr: ]tesserijj, 
f, eíeimri, Ím = tesselJa, 2, 
Tíií»uinha. em <tue se escre- 
via o voto, 

! Iwtl»i ar-./, f, ("■(iiielu; 
casca; ostra. 2. Vnsa de 
barm cozido; v,isilhB de 
oarro: 1,'impi'da idt>. batrn); 
nofOTa : iarro . 3. T elHa ; 
^eilnço dr telria : eaco. |l Its- 
tarian sttffrasiis: pelo os- 

traatàto. 

3. Teata, at, m. Te^ta. 
^rybTenome riBiiino. 

t*aln«<tuj« é l««ti- 
cíu», it, uTtj Lití.ituj, attj- 

I, De barro cozido; de 
■CfOlr>; da CUT de tejoki. 2, 
Cjue tem eansma ou concha; 
testíiceu. ú 

ttuttínten, íuls [teator], 
a. Testentuitbo. 

tect9in«Htariu«, a, 
un Restam enrum], Wt> !• 
Retutivu «»s trjiidmeriLos: 
tíistaineiiráriú: ordeaadc- 
cjs tcsitaaient'?. 2- t**ta- 
mentãrfifa, ÍT, m. Q 
IS" »ni testamento; o qac 
altera ou viíiu ;in i.v-.ta- 
inepto. 

ttistãm antum, T [tes- 
tar! a. Testamento, (tes- 
ír7.'j!(!íj.'iím facere: fazer (es- 
tamento | l. rjiniierer titular 
testamento j| tem ame ri ti 
facliòfíem habefv: ler o 
direito de jestar. 

leajfitiD, o:tis [sl. . f. 
li Accio <te atestar. 3, 
Acção <!e toíiiar como tes- 
tunianha. ', iritur foedWtm 
rtlptoruin tEstatiariem ■• en- 
quanto se tomavam os 
detisris. como testem uuli as 
dji violação dos tratados. 

tflstãtor. õri-.i \ . m. 
I, ri-*raei-.f. 2. O que dd 
testemunho. 

tfttlãtui. ,i. um, part. 
lie testor; 1» Que ttte»iOli; 
une tomou i;o«n<i teste- 
munha. 31- Que irstímu- 
nhou; que provou con o 
íea tí-litemonho. 3, PtíSS, 
Atestado; eerdflífsdo. 4. 
i-isr. EvWeitMe; muitifesto; 
pufilico; incDiiteslável. 

tt:-sti cul «tiis, a um 
[testiculus], adi, íjne terti 
lestículns; irtríni (foi, dn 
cíividíil. „ -i-: 

le&tieúlua. i [-■'. lestlSi, 
m. liarttin. I. Testicuio 3. 
Vigi» viril. 

laatHltiHõ, ôtiis [tea- 
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tificar], f. I. rJapumieiiiii 
(verbal uu escrito), 2. De 
claraçiio; pr<iv«: leatcmt- 

"lui 

tottlfHatna, i, uni, 

pari. tlu testili^uf . 1. ijtlc 
(ttu tesicmonliL' " que iíf - 
pua; qa«t afirmou; que 
«(escni. 2. t-vur •.irmon 1" i 
testeaiuiilta. 3, í iji.-,, Ati- 
lado ; provada. 

iMtificQP, sdis sum. 1 
[testts. + - fito < laeioj, ir. 
tfep. I. Aressar: inronr 
cutno testemnrcha. 2. Tes- 
temunhar; declarar; certi- 
ficar. 

Tom i lua ou Thatti- 

lui, T. Têstiio, ira 
&ií iritiiem, 

iBatiaiõnlãlia, ,-. [tss- 
timrtnwmj, mb. { }uv dii tos- 
teraunliíi ; que stesía. 

tnkf jmnniuni, n |tes, 
(is, Cr>m ifí/l, líf '/O fu>0 
petTtmoniuni], />. t. Teste- 
munho; (I p p o fm r n to . 9. 
J'j',if. I J rovn ; BTUjusnçaln, || 
testimoniam rficerr At ou 
contra a/iqu&n : de por con- 
tra silFrinTD n falsn/n Tcstl- 
mnaiart tlicrrv : prrstur nm 
fals;j depoimento fl rei fst 
itilimnnin : 0 c*fcO serva 
de provi. 

/. tetlla. is [•tristis 
"que eaiá ou assiste como 
tcrceiroji< *tri- (tema rn- 
dtteittfí itfí tre* < • tríve*} 
H-s-toj, ui. f. Tesre-muntia 
(fttitur, (■ ft£.\. í, FspeCta- 
áor, 

í. teaUa. is, sobretudo 
oo pi. leatee, -Li-ii ícf. 
obs.\ m. Testículos. (O ha. 
— O" mesmo íjue I. feífis. 
mas numa acepçSo espe- 
cial). 

tettrtrinhuc, h, udi ií. 

tesTfs -t- iraho], nrJ/. Inteiro. 
não castrado ; macho. 

te atar, ãlus, snnt. I []. 
tesíis], ír. c /, dep. f, Tes- 
Jemiiuliaf, ser luateniuihu: 
depor como testeraunha. 
2. Atestar; ;iu>niur; decla- 
rar. 3. Tomai tomo ir-sie- 
niuuTu ; invocar como tes- 
temunha. 4. hViier wnl tes- 
ta menti) ; teslar. D testari 
tUitittem tte titiifuti m -. uj- 
miuT alKiitm cnnn testGiiiu- 
riria iir-i*pei1(nSt:al({. cuisa. 

tealu nu tHti, indecL 
itcits), a. t. Tampa dc 

Mm soiído; testo. ■. 
Vaso de barco. 
iMtuitiHMI. 1 1 [testll], 

jr. Ks.p«ín- de brtln {<}tie se 
coziai num leslu i;iu>rtp) 
(«aturfinatua tm las. 



tudlnfwtva, ii. nm >i- 

lutluj, adi- Aírubddíidc ; 
Knè a uiancirn *le HliiMsooa. 
tajalndintai*, a, um 
irt.l, l. Uc tanarnKB- 

2. t;-- cuneba dc urtoniKii- 
laalikto, mis [testai,/. 

1. I :irS:;nilJ;r C*i:n-|iji de 
tartaruga. 3. D auc. vela 
liirmn 4:> ii i3isp-t»SH 1 :jMi. ti>/. 
!•.•! il*at : Lonthu diinui 
tartarueja, t» que .éfeito 
<te>-sn i.imclifl: i>) lirí: i>) 
ab - >»!ads. tefn fnnnada po-r 
quatro plmUM. cpte íflnTfir- 
gem pura um centrn i c-J 
tartarujja, c » 1) c r t u r i> 

, feitu de madeira pnrs a 
protecesr, dn? "iitianteK; 
<t) t»rtstr-ií|±i, CObfTTura 
qtif ii» siili!»doi formavam 
coni í>k rricudos, *juloi:an- 

I do-õs tóire aç catwc^^ ; ti 
quarto rra apíisnito <att 
forttid ilf íilnVhartH. 

t««tHl>, te m.J, f. 
demln. 1> Caco, 7. Crtnclin 
cm qnr *r escrevia o voto ; 
ustnjeismo. 
taitiim. i, a, %. =-teatu. 

3. Barra. 

ÍBfB, C -iM. :ík tutu. 

tãtnp ou laYítte* 1 ! lti, 
trtun, atf/, I, Horrível, 
Hsqucrus!»,, rf |i u fí nau tu, 
;;«síiK r ad»v«l. r c|ic 1 cri t c, 
heaiúudu, aboniinãvel, feia 
ía vista, Ui> filíacto, etiL, 
lis. nu mor.). 2. Veuro ; 
sombrio: e.sr um; 3. tnEiácto; 
potílentú: ti-ui>L L !iUd'j-. 4. 
líiçoraso ífal. dc ••y/erneth 
kménío: faial; pernlcitiso. 
B. Orucl ; terrível. B. ]fpjfr- 
ti]; o!?s«n<>; iitfam* | fúi!- 
tra (tictitígia : p r c- d l K i v ís 
gróifattos. 

TathM. JflR. f- t. r«ls, 
«n$M dn Oceano. 2. O 
«Mtr. «lb«--yfí-.-íTetlTy« 
uu Téith^n>, 

lati n6 rll», teiíiii e 
fartlnlBse — tínneriai, te- 
í .i, lenuui**- 

tmlmchmiinl ou te- 
IrflMohnyn, i, I, 
MocJn de pralo dc qiiulro 

tetraua to* , I, n. feriu - 
do de quntrti otembros. 
letradtum nu felpa - 

«Mn Mi r, a, o inWfipa 

quatro. 

IfttraOOrua. ,i. um, uíí 
tcrtpadoraa, <m utí/, (>uc 
tetu útuitro piUmoa de 4i- 
rncnsaD. 

Intpana, ^utis. m L m 
qiiprto: N qiwrlfl purle dum 
todo- 



tutraà, Oniii, w. TettJti 
favu). 

TctrlphiM*. ut. ,'- 

Tutmfnia, cid. da Atninílnia. 

ittrarcha i>u twlrap- 
ohsa, ae, Ou TKtwea, 

leUrwntliiai, ««, /- Jf 
tr.i rquia, 

tatra*. flili*, [- O numer n 
ijiii r m. 

tatrktí íttum, i, «. 
Qiiudfa, 

te.trsatíDhii*, :t, um, oíí 
tetraatíchoi. Ml , 
De íinrttro versfi!,. 

(s-traBtjjius. a, um. nu 
telrfiarjlct*. un. atff. Te- 
irnsii|i>; que tem qujiLra 
ciituiiaa cm quatro ordens 
dc colunas. 

tilrã M taetce Ttctcr], 
ado. 1> Vcruimliufeoikint*; 
i-nd i fírin HMMitu. 2. Víoleilla- 
difjtn: tírãnicHmentc; 
cruelmente, 

reU-IOJI, ar., Tttii(.H, 
miintauÈia ao território los 
Sabinos, 

tfltrTcHa, a, ii ii, adf. i. 
Dc rosto eairegddo OU 
severo, 2. Severo ; duro s 
Cruel, t- Triste; funeato; 
amcaçad bt, 

Tetrllíui, ii, m. Tftti- 
lio. n«nte ám homein. 

Tetrirtiua. ii, m. Tetri- 
aio, nome dc homem, 

tfitrji*itõ, i*, ire, nu 
totrlnniv, i 1 -. ire, í. tirasi- 

" tõtrltàejô o a taetH- 
t6«la, I.uh itettíl. r". Ar 
aombria, carnuicudo. 

Tottíua, 'iT, P', Tè1h>, 
nurrre de linnieni, 

hioir nu TeaicNs. 
cri, m. f, Teucru, pé/*] fle 
Cret.1. que. foi rei da Trila- 
da c deu o nume aos i roía- 
nos. 2. I-'ilriO Je "l't;!flinio 
e írinAo áe A|nce. 3- Nome 
de outriia peseoas. 

Tsucrí. 5ntm, nr, fiU 
Os Trn-ianaS. 

Taacp^a, ue, f- Troada; 
Tróia. 

r o u u r I a , ídis, /. tm 
Voinaa. 9, Nome ando 
ironicamente por Cinero » 
C, Andlnki Nepos, que ele 
lititia cu mo eolejia ao con- 
itdado, 

Toncrid*. a. uni, ttií>. 
De Trola. 

fencpiía, a, um, <107. 
TruiHnri; de 1'roia. 

TBvrninioE nu Taa» 
nurnioi, i. «Ti. Teu- 
■Hão, montanha da Beócia. 
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9. TtaniKiut, «, um, 

u-.',' De TcqniRsn. 

TemtálSa ou Thamlii- 
tjía, ae, nr, TeuhitB. divin- 
dac-c ^aule.N«, n huvi ^a 
íacrifictUiain vlliinas huniit- 
nnt. 

TauUrã», .mtii>, nr. 1. 
Tculratuc, lai d» Mlsui. S. 
l'm d»s companheiros dei 
Enpins. 3. Riu dn Campa- 
nia. 4. reaUih*nia, ar. 
fju Tantttiràniã. f. 
luiilriinia, parle dn Misia. 
E- T«Lthf-iiniõiia Ou 
Teulhraatiuk, a. um, 
adi. 1 le 1 CBtrar.te ; da Ml- 
a:a ; da Teutrãnio, 

TflBlítm*, í, m, l"Bntú-o r 
chífe ibérico. 

T a u I ú u pn i u m ou 
Tento hm w~m m ins ■, a. Tcu- 
toètoxo (Teutebere;), cid. 
da Panújita. 

TaaCo m Atu a , f, m, I J ,_ i 
dou NiliobnKc-^, 

T«ut6noa, um, c Tau- 
lÃni. oram, m. />!, %. Teu- 
tões, povo da Germânia. 
S, TaHtoltiAua, a, nm. 
ani. Dos T entoe»; Kerm*- 
nlcn. 8- TeutSHicli ôruni, 
m. ol. Us Teutões. 

taxt, it>T*~i. ti-itnm, 3, 
rr. (. Tece*. 3. KotrelHvír: 
eidnuicar, 8. Arraniar; dis- 
por ; eontpur, 4. Consímit: 
sobrepondo ou entrelaçan- 
do. I revírí fiares: fazer 
umn jjriiMldíi tíe. ÍNires I 
t miveni: coristmir tun na- 
vio II t. apus: «screver unM 
obra. 

taclllai, i» ftntili»), ir. 
Tecido : tela. || pintura In 
laffiti: bordadu em pano. 

toniuNa, ■ íí-í . , u.:': 
L Tecido, S. E^lrancadoi 
«ntrclaciido. |i ttxittia dona: 
presentes de ricos tecidos 
f| tiutilextrfitrula.-n; tapâte; 
alcatifa, 

tutor, cria Td.], m. 
Teeelac. 

inxiãriuu, :i. um [itl,;, 
adi. 1. De tecelão; de te- 
cido, 2. r-ijf. Capcioso; 
faiaz, 

tncIrínN*, a, fim [id.i, 
adi. 1. De teculin, Je le 
fido. 2> laxtrina, ae (se 

bEitt. affleinn <m ttrs), (. 
Ofic u:i drt teceifio : oficio 
dt- l«i_KijJc.i. 3. hiatrí' 
■um, I isubent. vpttst, R, 
QticJiia ds tecelão; ot:cin 
de ttcelilo, 

t»Htn«. fds [id.\ f. 
feccdeira. 

tBMtMBi, i Li- testusi, r, 



t- Tccidn; pano. 2. Ob:a 
lurmadil rir- v»rí^f PBrte-i 

reunida*. 3- Coo textura, 
rdumq ntnl: conjurto. 
te.vtj car;ntit>: inruUsr-V 
mentn dum navio, 
textura, <k Iteinj, f. 
tecido ; contuxturat enca- 
dmmento, I ■ «i > v j'i i ■ . 

1. ta»nuaa. :i, um. iiua. 
dc tem : t. Tecido. B. En- 
IruluvadiT; «'ii ItTincfldn; fw- 
ctudu pelo cun|unt<i dc pur- 
tes, 

3. laaftaja, «a [lei^ m 
l. Tccdr. ; trmpa. 2. lin- 
tadeninwKu idumn Tmrrir 
s jjl; . oiitextuTj. 3. I cítn: 
tWT, 4> Nbji-*c,uo; expo- 
■ ic;i, ■ 

Thiabae, uidec]., iri. T4- 
nor, nnrru do. Judeia. 

Tiiaajpaca, ae., /- Tã- 
braca, cid. da Numidls. 

Thabnaiqn ou Thv 
buaiunt, 11, n. Tabúsio, 
fníialeana ii& Prijçiu. 

Thllc, idís, Tsidn, 
tioine de aljjunas meretrí- 
itv L-t letrnií, 

Tlialai. ae, /. lula, cid. 
du Nunu'di4. 

thalamáitua, í, ta. Nft- 
viu íniji bclirbcs. 

t II ■ I a m h a , T, m. I. 
Quarto no Inieriu-r da cana; 

3naito niípcíaí. 2, Quarto 
e durniir. 3, l.f.ilo lllip~ 
ciai, leito. 4. Caãi- 
mer.W; himeneu. &. ilabi- 
tácito: tuomida; retira. *,„ 
AIvhdIih, thatamoS pererB: 
pedir tunai mulher) em cji- 
saneuto. 

Thal*ta«, *e, /, Ta- 
lassa, cid. dc Crera. 

thalaiii cm, a, um, 
adi. Ue cor verdfniar, 

thslJMljiui, a, sítt. 
údi. — thalassicus. 

Tfialauaiã 04 TllPlt- 
»to, 5nia, nt., e Tdataa- 
aíua ou Tkalitiui, i, 
m- =hymen, 

Thataa, «tis cu Is, 1». 
Tales de Mileto, um doa 
ftStiioa da Oréck, 

Thalealrla , i^, /, Ta- 
bcétn*, rainbu das Ama- 
zona n, 

Thatiii, ,»f /. 1, Taiia, 
musa da conieriia. 2. I ma 
das Nereidas. 3. Musa da 
poesia lírico. 4. Um» da-s 
Craçus, 

Thiliiruhui, :,.-7i. T:i- 
liarco, utjiuc de homem, 

TtiBtíuB, ÍT, ra. Tniioi 
r.iinie d* huinr?rn. 

ThBlIumétua, T,.m. Ta- 



lumeto, nome dum liberlu 

de Ático. 

tallua, i. m. í. ti^tc 
ftu nin Dlnn la (tom as f fi lhos) . 
2. Ritmo de oliveira (que 
servia de aapcTídrín). 

Tfcaln». ae, Bi. Tnlna, 
sobrenome duma gtua 
romana. 

Thamar, Indecl., f. I. 
Nome dc al^nimas inullitir<™ 
•J" -ju< 'ala 11 ti A:ili^u 

Testamento. 2i Cid, da 

llldoi 1 

Th a Hirta, indecl., f> 
Tiimnii, ciíl. u<k. Iduniru*. 

Thininila ->n Thain- 
uataaro, . I., ,'. Cid. 

IhímlHiln nu Ibafi- 
num, j, ,7., e [tiininut, 

1, m, Y.xitrril; tlf arliiistd- 
rn*m»pjia, ae, ta., e 
TkaMifvlB. 1% tu. U Tã- 
miras. poelã da Tessália, 
aue as musas («KHram, par 
èle as Itr CísafiaAo a tocar 
lira 2. Nome dum Cflfdo. 
thinnum- lliaim m, 
TrtapkKcum, T, a-, e 
ThaptacMa, i,/. Tãpaacoj 
cid. da Síria. 
Thatpaaa, ou Thapaua, 

1, f I. Tupso, cid. africana. 

2, Pan insula da Sicilia, 
perto de oiíaíasa. 

TtaBraSnaSt, íum, m. 
pL Hab, da TáTWa. 

Ttaairal* ou Tau-ata, Is 
oa ídis.. / Túrsis, iio.me 
duma rui. afastada d4 Ju- 
riti» íTartettfl, Cartago ou 
cid, da In dia). 

Taiaaiwa, a, tun, adi. I. 
De Tesos, 2. Thaafi. 
; iõrum, m. pi. Os llslx de 
Ta > 1 1 f< 

Thaao* 011 TbatuB, í, 

f. '(asou, iltiftdí) MarF.euu. 

thlHi n. Tau, liíltma 
letra do alfabeto lielirmcn. 

Thiumioit qrura, m. 
pi. Tdumacos, povo da 
Tetsahn; tinfc- da cid, de 
l.nini,Uia, 

ThaumaiGit), ti, f. Tau- 
rauoiit, cid, du Teasiilia. 

TriaumantauB, a, uitl, 
ad/. De Taumasite- II ittaa- 

muiitrti rífEpi : íris. 

Tbjauirtajatia*. Sdis, f- 
1 "lha du ! jumautt; in-,. 

Triaumanlla. ídis, /. » 
TliauntiinliH», 

Tfeip^Aiaa- anti*, ui. I. 
Tauiiiaiite, fillio do Cceano 
t* fia 9 dc l/1s. 2. Xome dum 
cciilaitn», 

Ttltsaetetua, T, m. I. 
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Teeieto, nome duni dlA- 
ífifti de Platão. 2, Nomi: 
dum almirante de Rudes. 

tftaatralla, a then- 
tnim], arij. I, lie tèsrrei 
teatral. 3. J j al ao-i rnfiiii- 
rrao. _ 

thaalricuj*, a, om, «tf. 
De teatro. 

itiaitpidium. Ti, fl. Fe- 

theãtpum, i, «t, 1, Tea' 
tra: ln;«l dest ::;nJ.;i ;u,s 
jogo* pittjlieoS, 2. Keiiniãtt 
de espectadores ou ouvin- 
te!,: auditório; u^senblcia. 
3. Cena, lugar próprio 
para exibèção. " 
Tbabae, ãnnri, / pi 1, 



Tebas, cnp. do Aitn húiptu. 

. Cid. Mi 1 ,:,; ;;. 3. \'>:iV: 

□utras l idades n* Flic- 



l.díi. r:.i Cilicia c na Lucã- 

J1IB. 

TfeSbaiCiit, a. mi, mfi. 

1. De Tebas, Tiri F.aiptt.. 

2. f. pL Tâmaras. 
ThSbãi*. idi.i, t 1. Dc 

Tebafi, na fictícia, i; Thebui- 
dtrs: as muiherei; Tcba- 
nas. 2. A. Tebaida, poe-irla 
de Hstáeio: trajfcdia de Sil- 
neca. 3. Andrúiriaen de 
Tebas (na Cilicia). 4, Te- 
baidq, reglãíi dn Alto 
Effipto. 
TtiabSm, <5nmi, m. p.'. 

1. IVhnnoí, hah. Us Tebas 
ria BcucIh. 3, Thebaaua, 
«, um, íj-ofy. De 1 eSas na 
BcCida; Tebanfi; de Tebas, 
na Cilie ia |i Thetioní modi- 
ritmo dp. fmdaro ! 'Jhelmna 
SQrdr: Antlgnna { 7V aiea; 
Leu urtiga !TAt-6arííj; An- 
il roni iitii 

f, Tftíbê, es,/. 1. Te- ! 
tas, no fcffipiu. 2. Tebas, 
■ 141 Beócia. 3. ri d da 1 
EijHdn. 

Theba, ís, í t, Tehe, 
r.Lrtia amada pele rloAsopo. 

2. Mulher 1r> rirano Ale- 
xandre dc Feras. 

i. Thebêt uil Tiiabn, 
iridee- , Cid. da Samaria. 

?. TnsDot Campal, 
•fi, Distrito- da Mlsis, 

Thf boaenêa, is oit aí. 
adi. Nascido eni Tebas. 

thsoa, a*, £ Aquilo çm 
çu* alg. coisa c encerrada: 
estnio; baíntiq: b-SIsn: ent- 
ra; celta 

Thaoitn, ac !.í; ThftouaT. 
Ês. í I. Tecim, cl d. da Ju- 
dciiL. 2. ThBcueni, r .i. 
pt. Hab. de TeCUJt. 3. f hff 

CHÍta l r Ed. Ai., r ThítGUi- 

• la, idis, /. De TVeas. 



JnBíaim. ÍT, n. Teio, 

cid. dc Atain:lnN, 
Theleallla. ae. /. T«le- 

iultt, nome <íe mulher. 

THelMitia au Te te- 
ima, A 1'elesina, Jiom« 
dc ; niilhcr. 

Trtelatitlus. ou Tale- 

• iHui, i. ui. TclKsinD, 
n 1 ' 1 1 j t ■ Jt- Ij jmr-m 

Thalli =T1«eii*, 

1h«ladívea. 

í^uf Síf Rpreaeuía i-í>nio 
rico. • 

Qiie se uioitni hiunildí. 

thltloaaDièriB, cnlja, 
adt. Que se da como aabio. 

That«ltiBÍS, sj r /, Tel- 
xíàpC: nina ds^ .jiintru pri- 
iiicír.i^ Msi?as. 

•tisana, ai is, n. 1, Te-na~ 
»3&jrtití>i t?*?.-, proposicíiii. 
2. H«rOseopa, 

TheiHiB, idia, (, Temi d?, 
liJhã in e ds Terra, 
deu» da [ustfca. 

Taembeírj. ae, f. 1. 
I en-ípcu a, uúl. ilii CaMd<i- 
eiii. £. TnainlaiifríuB, 
a, um, arf/. De Ternlíeira. 

TbaaaTa An. QJiis, tu, 
TewiSSOj, nniditíj da Síria. 

Thamitli, E c. /., r.lko- 
Jniata, ii, Temiata, 
■niillier epicurista de Lilm- 

Thamlala «4rã«, ae, 

ni. TenHBíágoras, ncutic 
dum habitante dti Um- 
pK.í,-r 

Thnmraioclfln, is au 

i, -M. t. Ternistnclea, gfíoe- 
TB.Í aleruensG que derratou 

•- Fetsi*. 2, Thaml*to> 
<!""», a, um, (s4i. DeTe- 
mfa,toqea. 

Tliainl«1wa, T, m. Te- 
nista, narnt dc hcn^yr, 

çritii, poeta bcrcdlico de 
tilrscu5«. 

Th o a d a ma bIibué íih 
Th* •(!■ niantlin, et. um 

atf/. De rcadaitiante. 

TrtíeidinijiB ou Tnio- 
dirima, antis t m. 1, Teo- 
<5:Hthírntc, rei dos Dríooes. 
P'iiíf> do Epiro. 2. I^ilhndft 
MoLampa. 

TjlMtiaB, uc, ju. Nome 
bihhco dum falso profe-ta 

Thaadcwtaa, ia m T, 
m. fEcidertes, dj$c:puk) de 

TUsadãpfii, nrum, tt. 
Hl. Discípulos de Tcodoiti 

ThíodOr»», i, „. |. 

1 fcújctíri, de Bisiinclo, síi- 
lista da tempo de Sócra- 



tes, 2. Ten.dorn, filósofo 
de Cirene, cogriofainado o 
Aíeu, 9- r^cinie ia outra* 

ThaodaaíuB, íT, m, L 

TeodosiQ, nome dum I: ii 

^i2Íos. t. Norae dn 
outras pessoas. 

TlMAdstoa mi Timo- 
djatu», T, m. TeilrtotO, 
«n>nte de hpmern, 

Theoqanã*, is, m. Te*- 
tjpnej,, annie de hwiien. 

ThEanoníB. ae, f. T«. 
B >riid líren?j»lfij3ií) dos deu- 
ses), t(L"íM duma nbrs de 
He&íodo. 

THíldoniul, i";, l,: 

Icugonio, nnmc de homem. 

theaíúgia, ae, /: Te». 
lOCia. 

líi«c,fõtjua, J, n. Tcu- 
Iwo, <> (u« escreve síibre 

rHtniifiat, T, 

rn. Teamiijistíj, jioiuc de 
ihiitiv-rr 

Triaon, ónis, m. 1. Teíio, 
5cf-via trujgo. a, \wme. dc 
mrtraa at-nnas. 

rhoondaa, . r .v. Teon- 
diia, iiUf>r«rno mngi.inrnda 
da SaRiolrsiciit. 

Theoníaua, a, -jii-, orf/. 
De Tcío, solista gre^o 
céJtíTjn; pela sua mnj-dnei- 
dnde. || detttç rAftwimj cir- 
f "'"riíditai ; é dil atendo 
peto dente Teonino, édita- 
r.erado peia aãlini. 

ThtObliinit is ííi. 

Te.iffl!ifis. dc Witilene, au- 
tór duma b I ú SfrEifia de 

P{Htlí*«l. 

Theúuhila, lc , f. Tert- 
: '-. n.-nc df i'!ii.::.«r. 

ThaopJiilut. I m. Teú- 
fim. rmme de homem, 

ThGwhpaafua., T, ai. 
Tiofr.i^io, filósofo Kies<>. 

Th vqo ompBua ou 
r h n o Damoiui, n, um, 
ad!. De j eopiinipolorudíir), 

Theopaiagiil, i. m. 1. 
IcuponipO: rei de BspartJl. 
Zi ÍJradar de Quios. 3, 
Nnme de outras peasoS*. 

ThBaraolus. m. Tca- 
raclo. nijrnf. d(i hôrrem, al- 
cunha de ' IVMjmna5r.fi. 

theôrêtice, ãs, f. A 
tistsrm fin especutuc^Q filo- 
atifica^ 

theoria, ;(.■ íur IheÕH 
rieo, ês, ^ Efipeculaçíies 
filufcáTieas, 

Thoalímua, V, rff. Teo- 
timi,, itome de Jiorrietii, 

TJlBBBèaB, at, f. Teó- 
jcei;H, nume dc mulíier. 
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TNBOzènua , T, m, I " — : ■ - 

icno, niédiLO eelebner. 
rhiãPBBUB, B i um, lÚff. 

Da Hiui de Ter», umd das 
Cieladea. 

Tho ra m õn o* T ifl 
m. Tei4lti?neí, um lios tr nta 
tiranos de ALenas. 

I h ura mnae. THe- 
m mriajBU* ■= Therapnae, 
ThorapnacuS. 

tberaptiJm, n. pt. tdo- 
Kis, InaKcna (ias J-.iderts). 

ThorÃprifle, _;i'nii 
pi., o ThBfapnB, es, f. I> 
Terspnii, cid. dm LaCurtifL 
3. Tltopaipji aaua, a. um, 
tiitf. I. De Terapna : du 
LacúníB. 9. De Tateiitn. I 
Therapnaea mania : He- 
lena f, lywroptviti freires ; 
t;a:=,tor R PolUI. 

Tnêpaaía, ae, f. Terã- 
siíi, illia situada nitriu de 
f?reTa. 

TbSrC, ís, f. Tere, nra* 
das Cidades. 

IhÉ^lacui. a, uni, a4i- 
Bo-n» Ciinlra o venw> dos 
anímai.t 6, Cipeíialmente, 
contra a mordedura das 
serpentes. 

Thsriclõí, is, m. 1, 
Tcrrçjet. oleirn de Corinto, 
2. ThB rJelS ui, a, um, 

"ff/, rie Térielet. 

Therlnu*. T, rn, ferino, 
nome de áume:n. 

thertalrum, i, a. 1, 
Vestido d»* vefÃfi. 2. Fig, 
Vestido. 

Ihepinae, iinim, (. pi. 
1> Caldas; termas: banhos 
quenre*. 9, Th arma o, 
aruís. /. pi. Tcrniaa, cid. 
du StcfBa, 3> Tlier-miti- 
■ u>, a, uni, adi. De Ter- 
raac, 4, Thermitãnl, 
ãmin, ttu pt. Itab. de Ter- 

Tft ermaeui «inua. m. 

Qdlirj da Macedónia. 

tatrinitinul, V. THèr* 
mm. 

TliemSdSn, oittia, m. 

1. TermodontCj rio da Ca- 
padócia em cmihs rnHijíoas 
habitaram as AmHionas, 3. 
T ti e r tn r> d o Ji leni, 
T tiBrmodontiBBuB ok 
THar>jtiDBtarí1tua T .i. ttal, 
ati;. Do TeTmodonte ; das 
Amasnitas. 

iSermupdl ium, J7, o. 
THttfnri onde vendem 
bebidas quentes. 

taeplttopâlo, fvl, (sem 
íuri,). 1 [st. tliermos 
"quente,, 4* wf nntn , tr. 
Hlimedecet, molhiir r-.um 
be.rH'da quente. 



Th«rin»pala>, a rum, 
f, at. ierutú pilai, dcaíiíti- 
ilniro «'lebre |iela rinirt-?. 
herdíca doa trer.fntos 13 s- 
partanos cnmandadus pur 
Lecjnidas, 

ther mulas, rinim [ther- 
nnn.'l, f, pi. tiemin. Peque- 
nas terinna. 

ThBPmui, T> «í, Terniu. 
nome de diferentes pes- 
soas, 

Tharodãrnii, iinlis, oa 
ThíriitnÃdaji, ,m,i ■., 

1. Norne dum rei dos Citas. 
2- Th «ro d «ma ri leu* ■■ : 
Tli se D-m a d o nlema, a, 
nfl, <i(f/, Ue I eruaflmanre 
ou remmedonte, 

Thiraa, Diria, rn. 1. 
T^rSo. imaie de euerreiro. 

2. Nrime cum cio. 
Thepaanrlrir nu Ther- 

■aidrui, i, fir. Tersandrci, 
guerreiro no cèrto de 
Tróia. 

Thepalt&ehu*, ', m. 

Terilliico, filrm dft Atittfjir.n- 
e morto no cerco de Traia. 

Th*p>lt««, fie. at. 1, 
Tcrslta, RTeifci õue teimou 
■purte no cêfto de Tróia r 
célebre peia sua fealdade. 
2. Homem muito feio, 3. 
Caluniado* ; liòniem de ma 
] in ira s. 

Th>iruRh>ij£. í, m, Te- 
nHÒm a jiac de escravo. 

IhõaaurãrTuc, n, um 
[lheaaqru<, adi. J* tesou- 
ro; relativo a tesouro. 

HlÒtAUr-izo, 5», are 
[id.], tr. e i. Etitc^- urar; 
àrnirituar; ftÍHr!<,ir. 

Thaaau é-p oh* v aam. 
couhríiidêi, ae, ra. 
N'ii;:e íi.ir(i!d<J í J lánt^> 

para desiemar o avarento. 

ttièJriiirum, i,ít, = the- 
saurus. 

Ih BlBOPIIi, I, !, 

Tesouro ; Hrandea riaue- 

zás. 2- Lugar onde se 
guarda alg. coida ; arma- 
7.cr,t. 3. Lirandc quanti- 
dade; abundância. LI servaia 
'naila tiutuaurís: mal con- 
servado nos ta vos 5 the- 
saurus iiiu •imnium rerwn, 
mçmnrla: a mcniorja, 
ciTuiaièm de tods.* cui- 

-,.\-:. 

Tha*ba, ««, f. i. Tesba, 

Cid. 4a Judeia. lf. Thes- 
bitãa, ae, ai. Hubtnnte 
de lesb.i. 

Tbeaãít, mis, f, Tesei- 
,l,i, r-iiM! a snt-r» os ipitns 
de Teseu. 

ThBBêíua, a, um, adi 
De Teseu. 



f, TkSaiBjB, a, uni. adi, 
l> De Tcscu. 2. Ateniensí; 
da Ática. 

2, Tubbbub idiss,), éí, 
cos oa ei, m. Teseu. rei de 
A1'.tieis. 

Thãatdas. ac, m. I. 

iMhn Mi- rei-e-j rna?fliitoj, 
2. The«idaa, árum, m. 
pt. Os Atenienses, 

Utetl», i», /- Tese; pro- 
posição; problema. 

Thsiilícuf, a, um, 
adi. De respuB. || Jheapia- 
ci ttsci: os bosques do 
Heli cu n. t 

Theapiadia, ae, ra, f. 
Fflho de T?*ío. 2. TifS 
[nascíilo^efa réspias). a. 
ThBBBiiBrJBe, m, pi De4- 
íeodcTitea eje Hêrculei e 
das filha í de Tóspio, une 
fiiralaram Ooloi». 

TltaapfM, ãrçuii, f. pl. 
Téspfas, cid. da BeOcia, 

Thacpint, f. ím 

Filhn de t eapio ; SUisa. 2, 
PI. ; c) filhas dc Tcspio j 
*> as .Mu.-.n:; K- cneradas em 
Téspíaii.-. I 1 Thajpiada* 
dees?: as Miuna. 

Theanlnnaía, iiim, m. 
pt. Habitasicce do TéispiaíF. 

ThetpJ*. ii oti idis, rn, 
TéSJifíi poeta ateniense, 
que Inventou n Iracédin, 

1. The «Diu», A, um, 

eiij. \h' Te.sp;as- 

S. Thfipiui, n, ra. 

Tésptó, rcí da Miiia. 

ThaaprSlfB, ae, f. 1. 
Teiproci;!. reçríín do lito- 
ral dn BtJird. 1. Tbei" 
prorlt, õr«wi, m. pt. HHb. 
da TeBprdtíg. 3. ThBt- 
ppâttua. a, urr. «:tj- Da 
TesfçúdA, 4. ThBBppõ- 
Ijj ■ , a, um, atl/.— "Th*s- 

pTOtlU^. 

ThGBorolua, T, m. Te*- 

proto, rei <iut efeu o nome 
a Ttispjòcia. 

Tkilnlíi, «*, /. 1. 
Tíssiiliii- Theaaali. 
BiLin. m. pi. Tessálios, hnb. 
da Tessdlin. 3. Tho»aa- 
lícua, i. títft, adi. . a) da 
Tesjiália, ressaiio; ti) 
raáiíico'; c^l da Tnifla. 

TftB.t«àli«. i fl- r . f. 1, 
Da Tessália ; feiticeiri*. 

Theatalonrca, iie, e 
Then» loniua, es, f. 
Tessalou ica, cid. da Mace- 
di>ni,1 . 

ihniiol DrtlC()Fl««S, 

1uto, m. pi. Hnòitantes do 
Teshilonica. 
/. ThBaaOld*. i. um 

oiii. I. f)« Tessália. '! Tim 
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saJa tufa; us armas dc 
Aqu;!uj IX. Theoialu». 
í, jw. Aquitçnt triticçjro* 
3. Tho»4R|j. se, í. ftítà- 

cena. 

f. TfcBaaakia. i, m. L 

TéssaJo. lill.ii do Miti:ii!>'S, 
de que provém o nome 
de Tessália, 2. Nem'* iie 
bsacm. 

Theailádi-*, ik. ™. hi 
lho ou .neto de TéstJo 
(Pk-sipo, Ttixcu e Melêa- 

Tuaatraa. adis. f. Al- 
h:ifl, [III;:! líi' Ti-.xtiu, 

Theattna, íi, «, Tés- 
tbj, pa. de Leda e Alteia, 
de Plejcipo <.' Temeu. 
, Thoator iíltii. né. m. 
Calcante, filho de Teatnr, 

ThBiityUa, it ou ídia. /. 

TutiEÈK. ntnne de mujliçr. 

ThaaijHHB, 7, m. Tés- 
t!lo, hobjc ae homem. 

tHõta. indecJ., rt. Teu, 
tioaie diimit letra j^Trrirn: o 
tpta, sin-fil de r nurtf uai h o 

A nidrttí líutnri letra initiai 
de lhaiiatos "morleu). 

ThtlMiaB. ii, n. Tc- 
tbOA, cid. da TeMaKii. 

Ta Bile, Tdis o« ídoa, r'- 
I. 1'rtis, Til lia ilc \eren c 
Dons esp.Vsa de feleu e 
mil: ,dc Aquitc-j. 3. O irar. 
». Aeitri rtiulto illuniiijrite 
dum banho. 

Thaudã ■. a e ror, Tendas, 
liberto der TreLuano. 

TJMMidDf ¥». ac, /. Teu- 
dória, ckí. da Alama n ia. 

Taudãtua, í, m. Tin- 
doto, lAhÍQ d* Quios íi 
«ninclhcirn de Ptolcmeti, 

Ttisuine. ãui, I ku- 
ibh. povoa^no da Teisália. 

taeuraua, 7 
tictítn.i <iue evoca os espi- 
ritou. 2. theupgía, ae, 
/! Evocaçfla rfoi e»pifitís. 

Th ia, iif. /. Ti-d, rnLitier 
de Hipenao e m:<i da Sol. 

IMb<bi«, í, nu 1. DàtKH 
em lidnra dc Baco. ?. Cor- 
tejo ou cOfO dc Baco. 

Taimarum. J, a. Cid, (Ia 
1 rssaliii. 

Thfi-mida. ar, f. Tír- 
inlilíi, ri ri. dn Xumidia. 

ThUbí, Ôfc /. I. Tisbc, 
d^H7C-la iirjiiidj pur PirROiO, 
X. Cid, Beócia. 

ThoaOlaa, ac ou is, wj 
Tuactea, naoi* guer- 
reiro. 

TTiQ*ate»jB, n, um, ftdy. 

Dn Toante; da Tauridu. 

TtlBinlíll, atila, (' 



Thoantia, 7dis, f. Fíthj 
df" ToHntc tllipBÍpne). 

Tk«*«, nntlS, m- I. 
Tctauis, ra, dit Tátiridu. 3. 
Piiin<*iríi init^^tr.-ii- tlr>s 

Htolias. 

ThoB, c\ f, I. Nome 
duitu Araui^ttmi. 2. Name 
duma iuni i 

tbOlui, i. m. 1. AhiV. 

i, r. .-.rPlí'.n. 
S, Templo ete Uírnia rt- 
duiida: eJifiau luiu tuf ul.,. 

Tii«iniia, ac, ra. Tomai, 
Um doi dn^e ise! ;slit!iiíí, 

Itiãmtc, ílím, <;or<Su 
de tiin: j, 

(IliDf-BCatut. n, un),ad>. 
Couraçado ; coberta cont 
iitoi r<r.ir»c9. 

thõr-iia, atis», .Ti. 1» T ti- 
rai: peito. 3. Couraça.; 
armadora. 3. Veatidn que 
cobre o pL-itn. 

Th ar ta lãs, f. Lei Taria 
idn I r i rui "! ■ ■ Tc'iCíi>í, 

Tho^iui. 77, :n. Vniin 
Dalbu, tribuno do pnvo. 

tnõB, rios ca íis, m. 

Chacal. 
Thefh ov Thttl. m. 

Xomc duma divindades (jo 
1 .■' mê ■* d'S* Eglpci-Jí . 

Thr ri ca, aè, c Tlir-Br.H. 
ãs. /. Tbraeia. 

Thrjeei, um m. tf. 
Trácios, hib. da Trácia. 

Thrícnaa, adie, /. Trá- 
tatit (Taríneirm, cid. do 
Lãcio), 

TkrSofa. ac, /. Trácia, 
re«iáo ao norte- da Grécb. 

Ttirncíui, a, ii n, atlí. 
1. IH Traela. 3. .W.Oricu. 

ThjrSo.ua, a, um, adj, 
lin TrAcia. 

ThrvMfu*! a, utd, adf. 
*• Thraíiiií, 

Thraaiaaa, ac, ou 
Thhaeaaa. ae, /. Mnllier 
da Trácia. 

thpaflx, eis, m. T i-ác|i>. 
espécie de gladiador (ar- 
raa.de cie escudo e riuntiM 
dos Triiciosi. 

tiiraaoii*. ne, m. Vento 
que sopra da nor-noroette. 
Thraaãa. as, «. Peto 1 

TriscH, tilÓEOIO eítííÍL'5. 

cornierad" a morte pi.r 
N£-r:.. 

Tbrailttpus, I, ol Tra- ' 
5-ip^, genei-fll da Mattiio- 

mêi 

TAf«««, Í5ni3, nr. |. Tra- 
sAo, saldado fanfarrão. Bi 
Nume dnrn antiro de Jerti- 
nimoi r*i d* SiTacuta. t, 
Soau dc oaírss se;s<")a(, 

Tur-atvbafua, i, ,tt, Tra- 



sibulo, que libertou Atenas 
ri«- "nnta tiranos 

ffai-zifliiiÈ, í. m. Vf.í- 
silú, nome de homerji, 

Tliraiavma«hM«i i, m. 
Traaiiaacu, soífutu da Cti- 
cedonta. 

Thmaimédea. ha, m. 
TraarniedtR, nomo dam e.-,- 
mriDr- 

Thriaai oit Tnun, 
ônim, m, pl. Trausos, boito 
da I nicia. 

Thráx, ãtí*, atit. 1, Da 
Trácia. 2. íf>í utn ini- 
cio, u;n Ndb. dd Trúc u , 
bi " titraei, 

TferèeB, Es, /.>.-• Toraeii. 

Til rõ Cia -= Thracia, 

thrãcliiioaia cuiaria- 
cidicua, a. um, adi. Tif.- 
teiiuo a uai tltram ira glíi- 
duídor da Trácia. 

TfcrWf ata u ThFacius. 

Tlipaíoltt» » um, otíf'. 
|. Da Trácia. 2. Da Teaaq- 
Ivit, !! ThTciCiiis iralee ou sa- 
cerdtm: (Jrfeu II fhreina 
Snmosr íiita dc SamofrácitL 

Tiip«i«aa c Tftréaaa, 
ar, /. Mulher dn Trácia. 

ihrmx - tfirnci. 

Tttraníum os fiirn» 

nion, Il r li. 5'r,.;ihi, r- i1, 
dus Locras. 

ttvrontit, i, 177, 1. Troiso. 
7. tírflem de anios. 

TliUbuacuin, I, n. Tu- 
buaco. c-: J. da iViimritiinid. 

Thijciídjjalfi, is, m. 1. 
T B C f d I flí*, htatoriador 
grego. Tliaaf OtitiHa, a, 
uni. tiiír. De Tucididea. 

TkQll. aa, f. Tule, iiha 
no extremo norte da 
Kiirnpn ital^T? B ístAndia 
OU ri Klaiúf da-, -lhas <l,rl- 

buío. 

thunnua ■= tey.nnut- 
Th urê — llr, pj. 
tiiupãni, tharifar, 

etc, — t arras, etc, 

TJitiPiaá, ànam, (. pi. 
s=TriurU. 

rnarinua, -i, um, adi. 
I. Dn I Lírio. 2. 1Í. T tirino, 
soircaome dc Auttusto. 3, 
.tf. p/. Ha», de Tnrio. 

ThiiPil. iSí-iw'. rfi. Pi, 
r« rj a. tH. da drinde 

< rfi LÍn. 

Th urium. Ti, .'!.=ThuriL 
thãa — tut, 

Th uva (cf. obs.), m. 
Some dum PFintsprf: da í J a- 
flaKÓEiia. (ÍJÉi.-At - 
THuyn*af oh TJrugnJ. 

Wffa ou thf ta, ;te tdjssd, 
/, I u.d larvoicj. 
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Tanraania, idia, nt- ríã- 
Biidc (Cola mas), rio do 
Leiro. 

„ ThíaaouT*»Jai{dts*J, 
ídiS, /-, c Thjriadea. ,:ni. 
pt. Wm» bacante; as ba- 

Tltatira, ac. f, t 
Th tira, nnim, n. pi. I. 

I tu tira, cii. du Lídia. 3. 

Th yatiPBti i, õrnni. Tu. j,í. 

TiatireroR, h.ih- de Tiatira, 
Thvbrju = litu-ri-, 
ThjinuS, f, Ticnc, 

Threiíei, gr., m. I. 
Tie-steii, fiJlio Je tVli .]>■■ i- 
itiBHci iie Aiitu. 2l Thkea- 
taoua o n Thy#*tt>ua, a, 
um, tufj. De Tieates. 

Tiivealiadea, ac, ír. 
Killiu du neto de Ti estes 
(H-hí^Iíi, OrcsteE). 

tUlfftU* tra Miaíua. a, 
. De tiiiu. 

/. ihieabpa, ae, /, Segu- 
rei.".;) ipUTlfii). 

V. Tn?ml*pa, ae. f. l'im- 
bra, e d- da Tniadií. unde 
havia um tciiitilu euhsairra- 
do a Apolo. 

ThvnibpajBtia, i, um, 
úiti. U Tíincrrcu lepilreto de 
A-poluI; de Tiitilrra. 2. M. 
Apolo, o deus de Timbru. 

Tnymbra, és, Í«"S, 
fb\TFbra. 

Tfairnihrãa, élis, m.RUt 
dn Tíjlinni. 

Thymbr-ua. i, m. Tint- 
fcwri, iirin*- clt- truerreiro, 

rhymbrlt, ií, rn.= 
Tllymhres. 

Thvniala, is. f. Tiinele, 

riu ui; dt rríul li- r. 

thjilttliiaitiriiin e 
tri^DiUl jirium, Tl, nu 

Viao inclc a e quelmu 
Ineeiíao: turiliuld; perfu- 
maJor. 

thjrm linin, a, um 
[tlLi-iuus+amoJ, rtoy. Quu 
(tinta dv tomiltio. 

Tau m *Bt 6* , ue, fk 
Timcta, um doa nlboa dç 

Priva o*. 

thvrnoaua, a, uin .tni'- 
rnniti , dkfif. De tom liio; 
f ti ih de tnntUtii, 

ttijTmum, i, n.. e Ifair- 
anua, i, m. Tomilho 
(piay.ta). 

TkjTMif õrum, rn. tí. I. 
Llah. da Bttíma. 2. Thí- 
nauut uu Tfcpliaujc, n, 
uai. ar/;, r>ii IJjtrnHL 

Thvnía. At-., f. |, Thièb, 
pnru- du Hiiinia; a Ritlnia. 
3. ThwIaeMai a, um, 
adi. l^a Witinia 



TÉfalaa, Btfr% f 1, Ot 
Bittnia. 3. IDànladA*. 

um, f. ni. As raulhercs da 

Ditrnui. 

. tfevkinuB <i ii tltaantia, 

I . m. Mtm\. 

Thjjiu*. ,i , um, a.i/. fJii 
BiCiniti, 

Th y 04i u. ts*. i. Tsone, 
niulhi-r t!c Nisci t 1 miii de 
Baco, 2. Thiòncut 
j (tri-liU, êfis. Si 4N ci, nt 
1 Tiooeu, e-píteiíi df Ptaen, 
3" Thaònlãnua, 7, m,i q> 
O fi llio de Tíurve {Barot; W 
O vinbo. 

thaatiia, ar, m. SarriTi- 
CiKlur. 

ThgriPBaainB. j, n. 1. Ti- 

reu. cid. da Acamjiau. 2. 
Tnupsaua. i. /n. Apolo 
Tireu HndHjrudM <an TrrctO, 
thypaaua, i, \\:r- 
luirn, 

Th, 1-5 pu Thurj. í>, 

/. Tire, cid. da Mcsscnia. 

TbVraitU, idis =- l'hy- 
rçis. 

Tatfrãla, ídí&, f. De 
Tire, relativo a Tins. 

Tfirrèum ou Thp- 
riiim. n, Thyrjcuni, 

Thvplãnaãc, íum, m. 
pi. Tirieitaes, liab. ile Ti- 
re-u. 

thyfoma, St»*, rt, Porta. 

ThrPBaaê-tae, irruTo, 
ai. j7A 1. TirE/age-tot:, povo 
da S.iTiuitia. j>erto ie 
T/otga. 2. Th.yrangotõa, 
ae, rir. Lru Tiriágeta. 

ltlIrr*|Dultl«, T, tu. de' 
min. Tirão peqiieuo, 

IhrraTiiar, ira, írum 
[ tíiyrsus -f itera adi. Que 
traz um tirso. 

ThirpBia, is ca ià-.x, itt, 
Tirsla, nome de liumem. 

tbjrPBuB. i, m. |, Haste 
das ritantas. 2. Tirso (de 
Baco). 3. Estro poético; 
inspiração. 

tíara, ae, f., e liaria, 
«t, rn. Tiara (cobertura 
par» a «ílbeça usada pelos 
!'ersas e jelOS Prípios). 

Ti bar a ni, a rum, m. rí 
Tiburnnos, povo dú Cilicia. 

Tibarant. õruin. m.pt, 
fc =- 1 ibiíta ni. 3. Vo vo da 
Çitia, das (.r-.-xiuiii.iJís dn 

TibftrãfuB ' iTibo 
fiui, a, um. adi. De Ti- 
In 1 riu 

TibBrtalluB, S^OIR, ftd}. 
De Tibçrso. 

Tibaría*. adis, / Tibe- 
riadv, r.i 1. d.i ÍJinlilein, Fui'.- 
dada pur Hefodta <nti lumra 
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I de Tibiírio. || more íiíwrta- 
tífif.' íi lii^o dc Tiberiadc 
: {mi de Genesareth). 

TJbapíaia. itfls, f. Do 
| Ttbre, 

I. Tibcnnu», a, uni, 
adi. Do Tibrt-, |: iihJrinurt 
flnaiert : n T'bre. 

3. Tibariaua. i, ai I. 
Tibíiíiaii, r^i iic Albq, ijiit, 
secundo a tradkilo, deu o 
cuirnv nu Tiorki- 2, e> deus 

da Tibre, S> O Tibrt, 

TlberialuB, i [Titiytlusj. 
oi. iivnUn. TioerlDlo, nome 

di* tlOlllLfltl, 

Tiberi». Tibria ou 
Tbvbrl*, ís ou idú, m. 

1. ) ■ iiire. rio ijue rmnha 
a cid. dc [toma. j. O Ti- 
bri*, d^Mí. dn riu. 

Tlttt hi ui. jí, ia. 1. i I- 
hjríp, c-renome romano 1. 
I ilit-rru, inp>-r.'li!rir r^rrtrnn 

3. I i L>c.T. 1>lhO de i-irutfj. 

4. Notaa de outras pessoua. 
tibí*. ne, f. 1. Flaute. 

2. íibui, úsau da perna. 3, 
: i:t 4. / 'f. Poema lírico 
ncompsiUiadn de flauta. | 
titiiam inflar e: locar flauta. 

tíblnlrr, : .$ Itibialis), n. 
liapvcuz dtí m,-:as (fl/UC afttt- 
sttíSavarii as pernas). 

tihiiMa, « [tibifl], orff, 
Dc Flautai própria para fa- 
Ker flauta*, 

t)bie«n, Ynla [por *n 
biicc-n <iiblfl i-cano;. m. t. 
Tucaetor de Haulu; flautista. 

3. Pilar de madeira- esteja: 
suporte, ||;/ bicinis iúttni 
modo I 6 maneira, di> rtaur 
tista latina í;(hc acompanha 
ora um actor, ora outro), 

ttbioína.acjitita+cHrio: 
cl. libteen 1 , f. Tocadora de 
Flauta. 

tibíolaíum, íi '[tibievn], 
n. Arte de toear Flauta. 

tíbicínõ, ãs. are |id ], i. 
1. TBCJir Uiiirta. 2, K.tcnrun 
estear ; poster. 

TibilFa, ia, / 1. Cid. da 
Xumidia. 2, Tlbllilãnua, 
a, uni, uíiy. De Titiills, 

Tibli0iiu«, a, um. adf. 
i Do : ibisis, ric- da Cilia, 
.-. ' - do .v.: • . 

TiimllHB, T, m. Ttbulo, 
poeta elegíaco do tempo 
de AuBusto.^ 

Tibur, uYli, rt. Tibur 
(Tivoli), cid. perto de Korna. 

Tiburna, ae ITiburl, {- 
l ilinrriB, ndaie de «ulher. 

Tibur Ma* i i Itd.l /rj. I. 
Tibiirur, , deLS dc Tibur ou 
funil qdor de Tibur. 2. 
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buraut, fí i um, adi. De 

víhvr 

T.fcura. urtf.irid-,. adi. 
f. Pv TíbuT. 3. Tiburtãi, 

iam, m. pi." Habítnníra de 
Tibur. 3. Tfbura, uriój, 

1. O território de Tibur, ii 
Tiburs aio ; n estrada de 
Tibur '1 TiLnrtia rv>ma .- n 
ffútrt de. Tibur 1 Ar Tititirte : 
no território de Tftiur- 

Tíburtinui, a, ura íid.l, 
adi. f, Tíbiirtinr. ; d, c Tib-ur, 

2, Tíhu i>1 in u m ■ !, fl. 
Casa <lr Tibur, 

Tihuplua., r, í/í. Tlburtd, 
fu-ni,i..;.ir de Tibur. 

TJGhTQa. nntia, ar, Ti* 
qaiunte. ura dos cintas do 

mOUt-S Etfl. 

Ti c ida .nu Tic(dã*. ,-e, 
1. \il.: ii-iria, pieta 
[atino. Q . Lúcio Tfdtia, 
purliiârio dcjCésar. 

TiOinfM*. ít, n». Ticínio, 
nome <le homem, 

Tf aí num, T, n. Tieiao 
<I>uvia), cid. da CíbIíh Ci- 
sai pitu, n js inargen* do 
Ticino, 

J. Tícinua. T, m. Ticino, 
no da Jtália. 

?, Tàoiaua, a, um. úú'/. 
I. De Ticino IPavtftj. 2, 
Do Ticino. 

TlrJíu», IT, m. Tidío-, 
nome de nomem. 

TMli, ae. f, s TTMta. 
orum, ir. pi. iLfata. nome 
duma cií. e dmrm munta- 
ilhtt da Cernpãnia, 

Tilni-num, T, a I, Ti- 
ferno. cid. do Samoid r úu 
TJmbria. 2, THtrhatãa. 
um ou Juni. j/r. Hab, <te 
Tifermj. 

Tiformia, t, m, I. Ti- 

fernj, nLontan ha JuftiVnqio. 
X- Rio <to Sumdici, 



TJflallirlUt, i, m. Trge- 

Hno. nome dum favorito 
de Nero, 



Tldelliut, ÍT, m. 1. Ti- 

Eéiio HcrmóruMftS. caiínr 
C tocador dc flauta do 
tempo de Cisar. 2. Tigé» 
í.o Sarcin, do temjuí de 
Cicero. _ 

TlgJJijaut, s, m. l"í£i- 
lino, nome da homem. 

tigiilum, T tiejuum I 
atraía, t. Socado dê "ma- 
deira; barroto pequeno. 2. 
Lenha (jparn queimar), 

TJalllua, í, m, TíkíIo. 
epíteto dc Júpiter (o que 
sustém o nivmao.1, 

Uvnttrluaj. a, um í tis' 
itrun;, utlr, t. De bsfftue», 



ralativu a barrútua; de ornra 
dtt turpinleirt» ; de CMrjjin- 
telra, 2. HanSrFua, ít, 
tn. Carpiu teiro. .! ífj^jw/iw 
faífri tarPiPtciro. 

•Janum, i [ef, o**.], n. 
1- M^lwrialí de conatru\'itn 
(»T:. «í e « r si icep,). X. 
UajIMl» v priui>uuli:i«ntf 
pr. tlamat i burrotc l ca;- 

ti^nsver&BlmpntH aíibre as 

L/ri', Cf). 

Ti«pSn«*, ;i, í», Tijsra- 
nes, nume dt variua reirj 
tto Armínid. 

Tlgranoaarta, r;e, /. 
T\e rauocerta, cid. ds Ar- 

tlajrlriMB, ei, :,rr„ adi. 
Mtisqtwftdci; «arsoinuido. 

í tigria, is oa idis., oj, 
e / lt riKí<i. 2. file di; 
tiare- 

1. riflei», i* ou jdip, m. 
I. O Tiiíre fncurte dum rio), 
Si Noatie dum navir: en 
que está reSTCSCntada a 
ItCurn dum tiiire t nome 
dum cSr> de Acte-io, 

Tlourínua pigua, tr., 
I. Lm dos Ciir.iíts -da Mel- 
TGCJB (2uricb). 2, Tlflu- 
«*irii, nrum. rTi. pi. Tiçu- 
rinos, hsb. déase Carltio. 

tiiia a.. ;r I. Tília 
fiWvfirc). 2. Entrecasca da 
titia. 

Tl llfai a, fr, -w- TWli, 
nome de tionien)- 
liniBiut, i, i, i i •- ■ i . 

tnstonactnr íin Sicilia, 2. 
Nome dum filósofo con- 
leriipiif.lnco de PlatSo. 3l 
O Tjiiíhti ititiilij, iii:m i r,, 
de fqtãoi, 

Ti mffgínãa, is, m. 1. 
rim.i|{i>ni>S| ritiirico e hí»- 
t(hr;«rínr, 2. Nomo dura 
biógrafa dc. Aií^aqdrft. 

TimSnòcãa, jii-, a;. Ti- 
DiBBoros, nome de hmiiuitu 

Timinor, .íris, m. Ti ma- 
ior, um dos CificiMis de 
Pe«eu, 

Tiai*|tAtl, is, JTÍ. 
Timautes, célebtn pintor 
ErftjTO. 

Tifnafcrticlâa. is, m, 

TimírQuides, noEiíe de 
homem 

Tirntrcnua, i, m, Ti- 
:naro;\ ntime de Homem. 

Tímaalcriitea, is, m, 
Tiniasfcrate», nome de 
homem. 

rtmaiithagt, j, m, 

Tima^Lteo, nume dum prín- 
ciuç Ou lllct 4t- LiEiirw 
TJnavua, T, m. O Ti- 

mavo, rio da Vcnccia. 



Naaliitui, a. ma 

[timec+faei<t], oâj. Ate- 
morizader; atsusLadt»; alat- 
mado. 

tintas, m, (sem aap.), 
'i, tr- *■ j- I. Reccat; tar 
luído d*. 2. ler tu-íiio. 3. 
Ttraer, receur '.ínítt ulg. 
íoímk)' licHltoT. lOonatr, : 
á) tom oc como: timere 
nSUtt da iteltrn "nad/i rôccjr 
dd guerra?, t. pnr!a$ 
cmnes "reteur todfs os 
pàttOá^l h> iiútu dai. (do 
objetto pelo qual ilítTUÊm 
rei:ei ai , tu bio: timere rmxjf 
tai suo "recear não poder 
efectuar n retirada», t. sitti 
"recear ptr s.\»; ti curti 
ttbt, regido de de, como : 
dit repo-Mica oaide timru 
"tenha grandes receio» a 
respeito da repiibliCunf d) 
com propôs. Inter, fiíllr,, 
como; tatec itiw eírrr ertip- 
tura, timeo "feteiu as con- 
seaueneiris <wt tsta& cofias 
vlrao a ter w : e) crmi inf., 
como : ttntebat exercitam 
obicere "liesitBva fel» tfi?or 
o crcrcLtúj,: /v cofn irf cu 
íte, corno : W/tí«j «r jííííii- 
neaa ... " receio que não 
possas suportar. , Ni nii 
ftmait na ann tncceaeret 
"uquelc que perdeu ai es- 
peranças dc terbomexltoj,: 
Mi absol., como: laniger 
Timtfts... •'d cordeiro {re- 
mendo dc Tnésío, . .j,J. 

Hauaaa, is, erc iiniecV, 
i, titcoat. Assusta r-se. 

II mi de [ ti mldits atiti. 
Com receio; tímida mente; 
com atiteeiis3í). 

tlmld-ftlaj, aia rid,]. /. 
I. Timidez! receio. 2. H. 
flfrrniiir»; receios. 

tlmldulâ [tlnJuel adi'. 
Via tanto timidanicpte, 

tlmídua, a, um rime»), 
adf. Receoso: tímido, t tt- 
midíía In iab&re militar!: 
que tem talt* de crrfagtit» 
na guerrear, ad munem: 
ijue receia a morte. [Cont- 
fp, | a) ifbgçi,, como : iíirú- 

itae preau "sfipliciis tími- 
dHiu: o) com sen., como : 
itmirlus pmceítne "que re- 
ceia as lomientasji, i. rfeo- 
niol "sui>ersticiosOji; í J tom 
Inf, (na pões.), como; liml- 
dvs nrarl '-'que receia a 
nTorléjfl, 

TirtiOPftarfc», h, 
'l inumares, amigo do rei 
Pirro. 2. Notme aom arquh 

[ P.CCO ■ 

ffmoolffa. is, m. Tim ci- 
cies, nome de pessoa. 
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TjFflDcr-iílg*. r . Ti- 

rtiucrates, nome de pessfw 
TiiaiolSi ou Tíxnj fe- 
io òn, onti::. n, 1, Timo- 
Jeonic, i tdniJilo dg Corinto, 
2. TlAtalearttaua, a. mu, 
ad, [}ç T tnoletmte. 
TIbi □ I it8a— ThkkIÍ íts. 
Tiitigiue fe TimiDtua, 
■>_»&■= rmolua. 

Timon, -5 : i i > .!. 1. 
Tiiniíu, fftóflofti aicoicnse 
coftoúiulnndn o rVtUan- 
tropo. 3. Nomt de outrni 
pessoas. 

TfHMonfua: .in TTmg» 
níiia, a. m„, rje 
rimao: aoUtario; onde se 
eat;b nu. 

Untar, õr:i [VOieciJ, i?i. 
1. Receio; medo, í. ("ihfecto 
gae mtle mçdo; terror. B. 
Tem 1 1 r reiíffirjso. 4, Obie r to 
peio qaal se reteia. 5. O 
R cec io ( per*o nifitailti i . 1 1 
tltmtre .outwrritus: t ninado 
de mtdu limarem omittrre 
nu rtíícer* e í<? PJ f maam 
tlmorti sBftisettl perder o 
in^do. recobrar íininjo 
mpgiii, ase iti ttimtyre: ii!j- 
i'i'ar maito receio | m * a f 
w/uVre //f litnor...: tremo 
ao ver - , , 

llRlõrãtlls, :i. u:n [;. 
mor_, u:í). Temeiiie a Deua. 

TfifiAthsuja, ;, m. Ti- 
niúteo, n-íme de v.irifis pe*- 

KOll-,. 

tinn, ne, f. Etpécta di 
garrnfa para vinho. 

Tincâ*. ae, Tincat, 
nome de homem, 

tlncta, ôrun: "I. tinclu.sl. 
* pi, Core». 

tinctrriB., e ;tiB«o', adi. 

i^ue aerve p^ rH tingir ou 
pintar. 

Ilnctlà, rrftis Td.". ,'. 
Hflphsmo. 

llnctorTua, un, ,u , 
adi. tvtif STve paru tinirir. 1 

Hnotur*, M "id.J, f. I 
Tintura, 

í. tlnciut, h, um. pari. 
íe trqgo,: molíiado; âi s« 
pado: nipresriado: rhek. 

érvada II trtielun liitvristqnt. 
Tem conhecimentos lite- 
ranoB, 

í- tínotu*, Gs (lingol. 
m TmtHrn. 

línea, fie, /. f, y«j|qLiff 
tsptj-cie de verme »u Irocu. 
i"cnn ijiic da iu(s .irvorej, 
liifturtft d«* liutos, Iíil-biíb 
SlOítiO, etc. 2, Tinhfi, 

cinuD (Inío, fia. ârt 
[tines J, /. Fiuer (í,t[, de trnça 
oit vermea); ter verme*-. 



tlnaalB,ae Hd.1 f.^ntH. 

Piulbo. 
Tlnoia, is, („ e Titia» 

i>u Tinol, «, Tinjíis (Tau- 
geri, cid, da Mauritânia. 

Tingitana prc-tfjfi- 
Dia, f. A Mauritânia Tin- 
tíMana (Mufrofosí. 

Unfla ou tlaayE, XT, 
i ctiim. 3, ír. I, Merpiilhiir 
um liquido- moifiar. hiinttar, 
2. BitfMiíjir. 3. Tiiuir; 
colorir. | l/twrt omnt fd~ 
ce$. nrmijsr ns archciies 
:iu no .'. ithifuem ooculís: 
emoriatar alguém f (. inerr.- 
íirn }>iiíi<}d4; imta.--5R c Dni 
âáeite. 

tlnía, ae-=tinca. 

tlnrlimeintum, - Mi- 
mo!, n. 7ucíbido ide ouvi- 
dos), 

llnnío, rví otr íi, irmn, 
+, i. C tr. I. Tinir; retinir. 
2. ( uriuir uinhr.trn, í«7en- 
i?ini tinir f pnfíar. 3. CThiU 
rear, gareíaf : pairar, ta- 
i u-arclar, 4. Cun im. 6. 
, A!,irilí-a.r; aturdir, 

Hnnitu», is itiitniol, m, 
I- iiiiido. binu amido doa 
metai*. 2. Zumbuío (voz 
ouvidos). 3. Fie. ("Md» 
(ui> pwá-vTfls), 

tlnnuéuv, a, uni 'tlnnin}, 
'}'t; i^ne dá um s<?m jiqudo; 
sonoro,; estrepitoso. 

flnllnnãniílirnT, i !in- 
trntlo,, n. Cnmpaiuria ; si- ' 
nela, 

tHitlrinlculua, T fax '. 

m. Encravo qm; acoutijva ' 
Os outros. 

tinua, í, f, Loureiro míI- 
venu-e (\1bxrnttm tinas, 

T7nh.Tr*, ííia o« yw, tu. 
l. Tififl, _u i :õ -o da tua 
Argo. 2, Piloto. 

t(pp«.ffr c* tlpsulla, 

;ií-, f. Alfaiate rinsectn íj^e 
cuire raridametite >ibrt: a 

flHUuk 

^TlríBn* peia*, m. I 

Punte Tiren-i sóbrf o Li- ' 
rio r em MinturiKis, 
Tire«'id«, se. m. I. Ti- 

resius, ídivi.nho dn Tebas, 

0 i.ie pi-rden ii císt^. 2, I 'iti 
ti-: no. 

Tfridátéa, áé ou is, m. 

1. I ^r ida tca, in-iine de 
vários rei» da Arménl.i, 

2, Nume de outras pes- 

.-V':IS. 

> 1ír>D. nni», rn. I, Sol- 
dada r e ee n I e m c. n : e a|i«- 
tado-i recruta, a,' I J rinci- 
piautt : rmvivQ ; aprendiz. , 

1 firo miles ; recruta } J. 
tfrvrcdiK : e i e r c i 1 1 1 íor- 



cuado por sosdados recen- 
ít-mc-iie .hI hindus. 

i J . Tipo. rjiiis. m. 1. I uiio 
Tirilu, liberto de Cilcto- 
2. TV-, me de nusriis pes- 

tirnclnium, íi 'tiro, 
L-fíí/,- bffi. a,' tuMcen . I. 
Ftirn. TOquu de corneta 
■lo* recrutas, 2, Aíirtnili 
ifldn: lirociaio; noviciado : 
prinCipin, estreia; rri»iFC- 
riência. I. Recrutas; s"i- 
dadua recentsmCntc al s- 
Irtílus. i liriti-intiim ii>.mé>re: 
eatrear-in! (como orndorl | 
cum sanaras finwima ta- 
iv/tli moDtretur: tomo o 
senado se impressionasse 
! com o discurso do iovtm. 
tlrvnoula, n« [tirol, f. 
Jovem nijyicji: a-i renrfirji. 

tlrancjjluB. I id.'. m. 
I. Soldado há pouco alis- 
laflo: recruta 2. Esíravo 
novo na cuia. S. [ov€ra 
I aprendi! ; noviço : o q,ie 
. tem pouca experiência de 
ale. coisa. 

Tirana, u-his i.u ritlios 
/"- Tinnte, cid. da Arg,.ilid 
Tírajilhíua. », um. na 

1. i>e Ijriuto. 2. Tirm. 
Ulrif», ti, rn. HérCuIri, 3, 
Tirynttiia, â_e, f, Akaiena, 
4- Tírynttiii, rãnicn, m. 
PI- J-i«Hitfll'.tea de Tirintp, 

! rn uritftitií hera:; : fíércu- 
les (criado em 'Cirirtto'). 

tia, oaf. ifcíi. de íu. 

TiaasHa, i, m. 1. "J iscu. 
moiiianlin da TeasLilia. 2, 
Tiaaeaa, a, i,m, ad/. Do 
itio-ite ou do proinnillorio 
Tiseu. 

íí*»HDrd», i , r/f, Tisá- 
gcj?m», iroiito de Mileiaiíeij, 

Tiaamtnaiat T, rrr. I, 
Tif-timercci, rei dc Arutis. 

2, iVqme dum escravo. 
Tiafsa, se, m. t is ia?. 

pnmílro autor duma retó- 
rica e natural da Sicrlia, 

Tlildiunt, ii, u, l isidio, 
tid. iífricifia. 

c Tfalnhona. S&, /. Tfsi- 
íiii*iv uma das J-úriaj, 
TiatojUonSira, a, um, 

flítf. t. De Trsirorre ; d:is 
Pioias, 2. 1'uFÍoao; i:rimi- 
i»Owi : ceiem ri ii. 

Tiaippua, i, m. Tisipr., 
imnie df homem. 

Tí*b, ínis, ta. Tisilo, 
iK-^e de liíinieia, 

áriLin, f. ftt. v e 
Tlsao, /. |. rísssa 
l IH: i m da t a rjçjieu \it n« c idade 
■v.i Sicilia. 2. rlatfiiiii», 
luin, rti. pt. ilabítuiitus dL- 
lusas, 
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TJ«aiphern«B, is. m. 

Tísiafí t uca, nome dum sa- 
ir npd i'o Arlui.nri. 

Tinaníi. V. 77**»*'. 

Tilais, bis, w. I, TLlâ, 
Nlbo Jt- (Viu t: .li veita -.- 
trnnVi Oi; Saturno. Z. Neto 
de Tlifl filho d> Hlpertao, 
c Sol. S. Prometeu, neto 
de Tili. 4. Tl;S:h:?iLvladi)!. 

Tilin«i, um, /n. pi. Os 
Tiifta, filho* de Tini e d.t 
Tcrru c fulniinndas por 

JÚDitCT. 

Titafii. Or«m. rn. pí,= 
Tllanes. 

Tilãnía, ac /. Lalono, 
filti* dum Til* : Piíra. des- 
cendente dum TLtà ; Diana, 
irmà dc Titã: Circe, fillsu 
de fp. 

TitanJãcus, b. um. adi. 
Nascido dos T;las._ní.scid.:> 
do sangue das Titãs. 

Tilanla. ídia. f. I. Dos 
Tils*. 3. Circe, Mh;i da 
Titã. 9. Tétis, irmS de 
Titã (o Sol), 

Tilsníaa, n, um, mW. 
Tl* Titfti dns Títàa; do 
S-al lastrol. H Tirania patínv*.' 
os TilHs. 

Tilintai, i, _m. — Titan. 

Tilaras**, Tilaria 
nu TlUratut, T, m. 
Titaras», riu d* 1'e.taalia. 

Ti tb BB ia, de, í, ( Tj- 
■Monla. Ittis. f. A Aurora 
ra esposa de Titonoi. 

Tilhoitiua, ii. uni. <!*- 
tJe Titono. | Titttonfa 
conitix :_a Auto™. 

TfHlMB*- f, "•- Titono, 
esposo dc Aurora r fiibo 
de LBomettonte. 

titia avia, / = 1. titãs, 
TlUanun, I, rir, L. Ti- 
diino Salvi o, irmão ao 

imperador Otío. 

Tilldius, íi. m. TLtidiD, 
nome da homem. 

Tltlan**», mm [Titus], 
m. i 1 /. Os 1 icicuses. nome 
duma lias eenliiriu* de eu.vn- 
lelroa iratitiilda* por 3ií- 
raulc. 

Tlliõ» TitteiiM*. 
TMTi •odãlia ou siropl. 
Tilli, iõrnin, m. pi. Culé- 
gio de sueerílotes roniimas 
incumbidos dns sacrifícios 
dos Sabinos. 

llUUãtto., õnis, /,. ou 
títlllBtua, óa [titiltoj. <». 
TitilflÇBo; cóceess (própr. 



l fililnr: 



ãví, ãttun I, tr. 

a. 2- Fia. Acnriciar; aíe- 
Bar; lisonjear: amimar . 



TJtiraia, ac, {. Tillaia, 
mulher dc Gota. 

Tlllnirat. n, to, Tilinio, 
nome dejiomem. 

!. titia, as, ãre, I. CtiH- 
resr, prur. 

S títíÒ, Rnis, m. TtMOi, 

Titiaceala, se, l. ruis- 
catita, noine d& mulher. 

Titias, ií, m. 1> Ticio, 
nome de htímern. 'i, Ti- 
lli! a, a, uni, attj, Mt Titia, 
dc Tito. ) iitta Iía-: lei 
Tlcia. 

tillviíricium. Ti, n. Fia 

■.,uf .se st-pura 'In pm.i> 

velho; niiiJiarla: cuia*, suai 
valor. 

tltubantef [tltutraua. 
pari. nV litubo], caTc. Com 
UeAJtatfiSo; titvbéanâo, 

titubaalra, ne {tUobo], 
f. H-esitafiin U f/ruibanr/fc f/jr- 
glitw ou oris; e;aguez, 

IMubÃKã. ffrris (íd. j, /. 
I. ílcíailacáíi: mnirir hf.iii- 
tunte. 3. Embaraço; impe- 
dinientn; esirftrvo. 

tllii bailia, a, um, pari, 
jífí tílubo- íihc Vildla: v«ri- 
Iflrttci une camhalci». 

tituoõ, ãví, itiiin, I, í. 
<■ tr, I- Vihibrair; vaíilnri 
-cambalear; tíújjtícai'. 9- Oa- 
..'in. iar; balbuciar ; hesitar; 
«atar ia deciso. |J titakarv : 
verbo: hesitar numa pala- 
vr.i | .íi <iuitt tiiulHihim ar. 
se houve alguma heaita- 
çiãotfa qmacvinçiir tit 
parte tUubatam: em qual- 
qorr ííirtc que- sc titnbear. 

Tila II ua, i, iTi. Titula, 
nome. de liotnctti. 

tltatlS, avi, atum, i ;tiw- 
lusil, tr. ■• Dbt o título dr: 
dar u<n titulo cia um nome 
a. 2. Ornar; adornar, 

tltulut. t, «, 1. Ckf tat 
traria portado qs extremi- 
uiiile dum pau uru triiul" 
tus e cni ijiie «ftti f.s- 
cr!t03, era ^rrandcs carac- 

tirei, os nomes eirta- 
des tomadas, o nume-rr, de 
pri*iOn*iri>j, etc. Z> Es» 

. critti imlicafiTO de qu« una 
casa esta para alunar ou 
Vttfidtir. 3. risetitrJ ou te- 
treiro que se levava nus 
entwfos e qne relattu-M ris 
feitos da pessoa faiecida. 
4. instri^íij ; cpitafk»: ti- 
tula (dusia ubrai; título 

1 Idadrt a alguém I; rrttuin 
(rjo vinho); escrim (pendu- 
rado ao pescoço dum es- 
rnivo nu dum i -incji-iin.lm. 
I. Fisf. Titulo de tarara, 
aobreia ou Klorin, 6. Hrt?- 



texto. 7. Riiul; Indicio: 
nnctra. ||-íai titnfam mit- 
teru: púr :t vr.nda \ mb ti- 
tulam ire. ser póitn à 
venúii || titnlas pns/wtriiti 
beíli: banira de ter ra' 
bado a guerra !! nA tílJlm 
Inoruí^. -.i.ív v.1,,-. pfetei' 
tpg. 

Ttturiui, ,T, m. I. Ti- 
tã rio, nome de nnrrifm. 2, 
flurlanus, ■ mu, "!/■ 
. >L- 1 i tú 1 1 -.' 

TJtkH-nlua, if, m. 1. 
ritúriitri, mune iln homam, 
X. liturniua, a, um, ailt. 
De TitiimiD. 

/. ti tal, i, m. Pombo 
bravo. 

2. TitMtBt i, m. T. Tito, 
r>FP-noniç romano. 2, Nonc 
dc dois (iistiBulHiHi dc 
S- Paulo. 

Ti tiro i ou TjliiiB. i, m. 
Tílío, nt-me íum tfr«rdme, 
Hi>ni il JiifutiTt itrecipitiido 
nos infernos, onde nm arnt- 
ire Mir devoram o cora fio. 

Titvrua, L rrr. I. Títiro, 
Liorae dum pastor, 2, PnFi^r. 
S. As Vucoritaiide Verríiiío, 
4. VerjrjrQio, 

Tlaniilgnin*, í. ri 1, 
l"U:pi'íniftao, iilhu de Húícu- 
les, choiv ilo» Jíõdin!! no 
cerxo dc Tróia. t. Neme 
de outras pessoa*. 

fnaapaa OU Taiaraia, 
i r m. Tmurg, monte rio lipiro. 

Tmalitas, ar., m. t. Dei 
rm;jla. í, Vmhn do Tmoío. 

TmSUwa t a. x.m, adi 
Do Imolo: da LidÍA. 

Tmolua, í r itt. 1. Tmnlo, 
inoutanha da Lidla. 2, K 
Cid. ptri'> du niMite TmolíJ. 
3, Ki<' du LLdia. 

Tobrõ* ou Tabíã*, .ir, 
m. Tiiíiinn,, p t; r .i im a ffe til 

D<b,ica - ^ 
tocullo grã taaulirs, 

5ti<*, «t. 1'surario, 

tariS , orunr, tj. p/. tlèneío 
de uveg muito pequenas. 

toBNllua, a, Uffl [tOíU", 

adi. Deasraidis ; framino. 

lifAeiaa, ,i, um itofus'!, 
flaV. De tufo ípedara). 

lafinua, a. um [kl.], tta/. 
w= lííliiíeuj. 

tolus. i. t, Tuífl, pedra 
eínuni^sa. 

lana. ac \da raiz Jf teso, 
Ci'rrl O rúCdt. oj, t- 
| Cobertura. 2. Qualquer 
vcsiiniKit.i ictfi iiíimeni ou 
iTi:i!her, indiferenltmente), 
3. Ttisia, vtste proprirt do 
ciindfin rninann e símbolo 
da nacionalidade iohriiI 
le«n opus. íi ríti/ííriitr. Irain 
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cjirueterisiieo dos Orejt;t>«); 

toga, veste pfiipriB' rasa 
pc-i!i<ii? ac alia caíDt^ria 
(cf. locaras r.m npm. a 

Cidnddn riurinno, B. lilo- 
oQèocia lutliciÁrla. 0. Pai. 
7» Tr»io de mulher e, es- 
pneialmínte, de mu Ih cr 
prostitiiidn. B. Proatltula. 

lOffú fruta r> P f. libem; 
tklfjla bumuc (mui; i'i luveiM, 

rornB»CM YcaLuim ao* do 

Tonais Bailia, .', A 

(i.ill i Hmuiiníi um ( isiilpinn. 
lonatifiru*. íi [ih«*- 

tu*l, nj. Acíor de fobaia 
tfiffii/a. isfi e, «ciitr oae 
entra ei» pecfl* íealrnià 
cílio usjíunto é romano. 

tDDãtiiliit, i rir*. '», 
<it>t>iin, Homem de lifiix.i 
condicfl' 1 ; pequeno cliente. 

too a tu B, a, irra Ituííal, 
cfti- 1. (Juetmz tog* ; ues- 
tido de li.^a. 3. Civil; 
relativo ú paz. S. [>« 
cliente. 4. toaStua. T. m.: 
o) cidlldilo rOIMnrt! W 
diente. fi. tooSta, «e, f. 
ProscitutH ; mulher aíiil- 
TflT». li eens toeoii).- a iiaçfio 
rumsTia idnHits t. : a ÍI filia 
Cl a Bi pi nu 3 f. ftihntn rva 
sinip! . iofíítta : fòçn teatral 
de- Hssuntii roraario. 

Tamariitt, íi, m. Togo- 
nic, nome dc hnmeie. 

toqula, ae [toga], f. de- 
atai. i\iqn príourna. 

TalblBVcum , T, 4, TíjI- 
iiúCtt (Zitípich), cTd. da 
Bélgica. 

TbIbbujb Huristl, íl, 
mi Tolínu*. J, nu. Tolenrj, 
rio do Liícío, aliuente da 
Liris. 

taiarabiltta, e [tolero], 

floV. 1. Tolerável; supor- 
tável. 2. Tiiiurautií ; pit- 
ucrate: iudulifente. |1 telera- 
liije feria-f : juro razodvc] ' | 
toterabitis orator : orador 
âofrivel- 

1«|raMbllV*er [loturahl- 
lusl «dr. Com paciência; 
1>aoeriternehte, 

TnlDPandua. a. um, 
XeruMliirv rff tultrrj - supor- 
tí-vcl, 

tnltaraMs. rnilis, pari. 
jf<! tolftfo : q.u* suporta. 

taluraatirr ■ tolerans J, 
riíít). PftCH.Míleniente; cora 
tealgnaçao. 

toi«r*itti*, ae [talaro], 
{. r.:<;ns.tÉiir.ia em su[intr,ir. 

taiopatini, õtiis lid.j 3 f. 
•e tolcranlk. 

loIrSPatu*. ít, uut, pdii. 



dc tolero: toTerddo ; swpor- 
, tadu, A il/. Supsjrld vitl ; tole- 
, rnrvel. 

tplõré, iiví ( .iiiiin, 3 
i [i/íiri! imita * toins. prat-e* 
| mente tta raiz *tol* Otol- 
■ h>r, tr. |, SiuiwirtJif (rui. no 
| aencldo Pis. de "suportar 

ni-i pês" nu um fiirilo v >, 
' ii>k:iiii r làffor, aguentar, 

2. Manter : siiííter.tur ; hJí- 

iii i ut.ir. 3, Aliviiir: uiiUitíir. 

4. .Suprrr, dur paru. A. I, 

Viver. 

tDlrit, inni. .tj ai \'a- 
peir,i; innamação das umirr. 
dklas. 

T«t*(Vm, i, n I. I «liído, 
lnI il;i llispiLilid Turruco- 
nensc. 2. Talataati, õrum, 
m. r>t. Hahiluntei de To- 
ledo. 

Tatial4botM» t»U T<>. 

■■«toãoti, urum, ttt. pi. 
I Tojiabórjlos, povo da fia- 
tátia. 

tr>llãn«, fiou) [lollo], m. 
■• Aparelho dc fira r àítuíi 
(durii pLiç-n), í. MAt)ulna dt 
giiL-ud, para erguer petos. 

/. loilõ. subIÍíIT, siLbli- 
tnm, 3 [*tt>l->io Cf, ubs. |, 
ir. {, Levantar ; erguer . 
elevai. 2. Criar, eííttar. 
ter (Pilhoí), r^erur. a. Ti- 
rar," tornar i levar; np»- 
nhiir; aiurita.r. 4. l>ea- 
truiT; dar cabo de: por 
termu a; snprirtlir, í (utierr 
tioei In cructm : cmrlíicflr 
cldadJm ] t . ancoras : le- 
v-anliir ferro, levatrtar ân- 
cora I rn cij-rJut i tollar 

dtnos; iíií".> «os> mostés 
dos SabinoaU tol/ere ca- 
c/riarjim aa riSUOi : coitar 
urna jTarialhadB: rir ás 
ga rgalbadas || t. Oocesnz ele- 
vai 1 V04 % r, ânimos : to- 
mar coragem II /. ânimos 
aliai:: dar corogEln a ci- 
gueiii H l aiaicurn: consolar 
um amigo i piara toítenea 
retínqiviHtl*', ma!a coIíbs 
a tomar do que a despre- 
lar I 'ollore signa: pdr-se 
em mancha |1 1. arma ta ait- 
Qaetn : p e jf l r em arm as 
tonlra flliíueni II «aosof auue 
tilintou susttitercnt : navios 
e-m que [inhíi f-nili.iK.il il" i 
cavalaria 1 toltite me, Teu- 
cri : retcbei-rr.e a bardo. 
Trolenos II toíítre ctiqaer» 
rhede: levar alguém em 
seu oirroi levar ;ilenr;m 
em sua companhia (num 
caxror I! t. alitwem de médio 
nu k media : dnr cabo de 
slfruéai njeniora taili Per- 
gamo: Troit mais. tatil 



de st rair 4 t o //* r« tegem j 
Mbntjjar, abtilit urotiles,. /. 

tttçtHW. deur/ltr dc ebunr; 

por trtrtnu d» nianio.lObt,: 

a) o perfo-íto í.llt. dr- ,'riffo 
, é Sftuli. depois *dbsliiu'di) 
MH lati, « c aup. .'hl. é 
ttuatàiiii, i>) iu.ns mH ■■- 
íatatH pareuirnrrn ji ucr, res- 
pectivamente, o perf. r 0 
supifio dc A-TO, e, pnf n.u.1 
veii, a* loriria.fi corupostas 
saatuii, óubiaiurn íiim l>tur- 
rara o perf. c o jupino de 
toãnf. 

S. tollo. Srdm «n. = lo|- 

IlíM.J. 

Taleoa, ae, f. Tnlrisa 
rroulrsune.'.!, <:rd. J:i Gália 
NarlioRense. 

TotõsãnuiB, ri . um, atjj. 
Dl- Tolpia. 

Tolos a t e a , tuia oa 
um, pi. Habitantes de 
Tnlosa. 

TolorctabavVi, i*mhh, 
hi. /ti. = Tnlistoboeri i, 

Talun-nTua. '«, n. T 
TnlurnTlio, tel de Veioa. 2. 
Nnaie dum úugure, 

Inlutãpius, a, irm Ltolu- 
tim.l, nrr"/. Que anda a trote,. 

to lã (.fila, e lid.J. mtt. 
Que V«> H trote. 

to luti m fíaípit» rf? * to- 
lulis. "rrote», r*l nti* de 
tollii], adií. \. A trote, 2m 
Correndo; a passo aceie- 
fatjo. 

tamacina, ac, Espé- 
cie de chouriça. 

tamaclun ou tom ã. 
cúium, T, n. lispécie de 
asljjicao; wlctiiclie. 

lamRnturgt, i [falver 
de • tonfdl-s- menliim. de 
tondeo], /t, Ttldíi que serve 
para encher ou estofar ; 
I erma, IA. |*iias, palha, etc. 

tãaB#K, íeis =toinÍT. 

Tonti, fean rn. pi. t 
Tontos, cid. de Mésia, onde 
Ovidio esteve de*terrado 
e morreu. 2. Trrmilaa. 
5 rum, rt, nl, Habihinten de 
' Tnnos, 3. TiBBaitfinu*. 
a, uru, lidi. L>C l'i.irn>s. 
Tomis, is, /.= TomL 

íeis, f. Corda 
dc junco ou trtnhnino. 
Iflltllia, 3 m. I, Bocado; 
I pedaço. 2. Tomo ; volume; 
livro. 

Tomifrt* ou TfiamT- 

pl«i ts, f. Tómtris, r.unha 
I da cítia, que derrotou c 
natoiu Ciro, 
tonteia, antis, patt. He 
I tono: 1. '.Jue trovei* , to- 
nante (epiteto m. júpi- 
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Júpiter tnr.antt». 2. T*« 
Itaftt. anji*. "t, Jnpiter. 

tiMidãa. i iliindi. ton- 
sura, S, ir. I. Tosquiar; 
rapar, faur ia burbs): cor- 
tar (ó tabelo, erva.i, cei 4 íir, 
sCÉar. 2. 1'mÍHr; íWtaf. 
■I e 5 r ii na ii r 3. Pastar t 
alineiunfsc da; devurisr. 
4. Des-polar de. i nu ttar 
iec\i r tondeni - o abutre 
QUc «fciWMil M ruiriinhas. 

londf, is, íre^tondco. 

T^rtRjJfw», íi( M. To:i- 
Rilio, nome de homem. 

tvnltrãHo, e Liímitrutl, 
adi. tjui; troveja; que ecoa 
tom o *tim do irovfio. 

lo nJtr afila, e [:'d.], aiff. 
Que Iflnça □ raio, 

toa ttru*i u% Bfcj « tonl- 
trúiim, t ;ii>no], a. Tro- 
vão. 

lano. uí, (:tstra), I, i. e 
ÍT< 1- Trii ■.!■!. ir. j, trazer 
um errando ruído : <;t ^m- 
bar; rilHimt»i«r. 3, Trovejar 
(fal. dum orador). 4. Foj.it 
ret juntar i diiur e™ «tto* 
cr toa. S. Invocar com voz 
forte. (Oba. - Empreíía-se 
muitas v a í e s imacas ;>»1- 
mente, ma;, pronitiyamaiite 
linha surtritft eipreaso, q-.ie 
geralmente era a pat. /nrf 
pítor,). 

tenor, irii ^leitor], 
•vf. Acento, 

tintai ee.e jff'- hiuh. 
õmrn, Memo; remos. 

tonai lia. e Itondeo], 
úítt. I. Quê pode ser tos- 
quiado ou cortado. 2. Tos- 
quiado ; ritliado. 

tanalltae, Bruni [s£ 

0t4,], í flí, Aim>fjMÍ4ia.. 

(OIm. — ReJacionávet com 
tfiiéa), 

túnaiò, u-Lís ítontleu]- /" 
1. Tiriauia, acção de tni- 
quiar, 2. Ceifa. 

tônaftâ, as. ire tiíLJ, 
tr. i r reç. Tosquiar frequen- 
te inentt. 

(•■«ar, fl-ri* [id.j, m i. 
Ai*uéle que toiquia : toa- 
quiHdor, 2. Barbeiro. 3. O 
uufl_ai>a_r<^as utiliaa. 

Ipnipriu*, u, um fjtt,], 
fítíf, ■■ D? barbeiro ; que 
serve para tosquiar rm i«r- 
tar. 3. Qnf ;trve para 
aparar a* unhas. |l fon.vi 
ra,'s ca/ter i navalha du 
Ij-irba. _ 

to-n africo la, se [trom- 
triv]. í tíssmia. Cabeleireira 
pequena: uiullu-.r penuena 
que fat barbas. 



ton «trina, ae ;toiiK.trí- 
nus; isutient. taberna}, f. 
Lola lie barbeiro. _ 

tunitriaum, : 

(subeni. opas}, n. Obra ou 
itrte de tarbeiro. 

ton a Iria ut. a. ura [t on- 
de: t . cífr, r ie barbeira, 

t«natrix. Jcis [id.l í 
OSn-írreirif -iim i.it ijuc 
(ai rtxrtKia. 

tãniuri. ar ií. J, f, !■ 
Tmí ;'jí,t. :H\ .1 n ;li- (nnii.ii:itr. 
2. I^uda Idas árvardi>>. 

/. toniui, a. um, /':."f. 
iíjí totideo: 1. Tosquiada: 
rapado. 3. Crtrtado: Cep- 
rattíi. 

S. tsri*»*, U3 [tondeft], 
m. Cíhítfc dc cabelo, 
t onua ou tofipa, T, m. 

1, Tepsilo, Zi Sditi. com 
(dum insfrumen lo), 3, 
Acenlo ((fuma silabal. 4< 

■J'ifirJ Iduiiia tíirl ; Uniaii- 
dadc. S. Troviío. 

topnrohia, He, f. To- 
paffliiúa, goviinio dura ter- 
ritoria : território ; Jislrttu. 

topaziOfl, ti, n„ to* 
p>nZÍD* mi tnparfua, si, 
f r , e tanarus ou topa' 
io«. 7, m. Topai io. 

tèpei- ou toelliur tov 
par [*tod-par, [otmaáo 
do íc. neutro ao tema 
prati. "to c da particttiu 
■per; Cf. «í/JUBtr!, ew/c. Ue- 
prtsiai cuiu lítía a dili- 
g;èr<cia; rapidamente. 

tõptlN*-- tnfirs. 

toa ia, i3ru-ri, ri. pl. 
PaTsageai pintada ; iardim 
amamentado itfm flortsíh 
érviàt etej. 

t«»I*rta, ae [topiarius 
(Rubent. nrs). f. Arte de 
iBrdineiro, arte de ítar cti- 

vprsaa formas, as árvores 
e plantiis, aparando-as. 

lapiãrium, ri iidr] Úa> 
bent. apat}. n. Tratath? 
de iardineFror arte dos j*r- 
ijiris oti <\'\ p»í!4íiu,piiu 

tD-plõPÍu*, a, ijm [b> 

pia], adi. 1. ÍJcfnHvi* a arte 
dus jsrairis »u da pnTseaerti. 

2. laplffpfua, ii, m. Jai 
íinriroj tKtrticnltor, 

tenioa, oram, n. TO 
picos, lugares comuna; tre- 
tdd-:i dus luares curaaTiti. 

taproE. Sb, f. A tópica; 
a arte dos lufares comuns. 

taHothaiia. ae. / s 
tuaçRc» fictícia, dum lutar. 

toppap — toper. 

laral, ãiis. ou lorlle, 
ix 'turuil, Cobcrm * 



letm í cobertura de leito 
mtesui. 

TuTanilll ou Thopl- 
niua, )T, m. TorAnio, 
nonir de li ontem. 

tprai-(a, .it [loruí;. f. 
Enfenneira. 

iDpaular, ãríE [torcu- 
larisj-, n. |. Lnu>r; prett^u. 
2. Doma enrfe sc deitam 
aa ai»* que ar devem pi- 
sar. 

tufcularlt, n [tvfiu- 
bta) : !>e I >K'" \ de 

prenda, 

túrsul jrtum, |'i [lor- 
CLlurilUj, JI. L J dat . 

torciilirtui, ii ura 

[tortuluíi : líilf. |- I >ê hiB-tr, 
celdtin) '.ayar. 2, AJ. 
Latirei/o ; o que tiabalhn 
no lagar. 

tDPCúlum. í [torqjutO], 
a. *- torcular. 

(opqútua, a, uni iid.i, 
iroV. t. Que serve pam 
lorteí. 3. De lanar; rela- 
tivo ao lagar. 

tArauini, atis. a. Obra 

ciuzehida-, trabalho feito 
em relevo ; vaso dc auro 
ou pruta. 
tppnuta ikj toriiutaa, 

ae, n>. Ciniolador. 

lorautreí, ês, /- Arte 
de cinzelar, de fazer obra 
era relevo ; rorõutfCa- 

T«r ínl, ÍStupil, m. pl. 
Tóridus, povci du Cítia. 

tormontum, T [tor- 
queoj, ti. 1. Maqumn de 
atirar projéctcii; corda 
dessa tHiiquinn v,nt a en- 
rolava ern votra dum ca- 
brestantf. 2. Projéctil 
citdo por uma iiin^uiua. 3. 
liiitrnaitntij de tortura. 
4, Ti>rturj? ; lormeritO/; 6«- 
plfcio. B. Tortura murai; 
HTiHiwiíia i inquielitc.iii. t). 
frilindru nu prensa pma 
tecidos. 7. Pi. Lances dn 
(orttwa: tormenti-is (do 
amorj. i tormentis r-erbit- 
rarc urbi-m; <ti*psirar «ou- 
tra A Cidjtde^ 

tDrmioB, ura *torq.u-S- 
•men ; d. tarQtíeo), n> pt. I. 
Cólicas, dores, açudas no* 
intestino», a. Dtsegtería, 

larrtilnoli», o [l 
na", 0>1I. Que cura as ci- 
tas. 

tormlnò tu*,.i tn;i[id.], 
adi. Achacado a dores de 

CÓÍÍC3. 

tdpnãtJHa, a' 'iornc], 
nd/. Torneado -, fe;to ao 
tomo: b ala meu I o traha- 

Ihndo. 
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ttipnatupa, na jd.\ f. 
\rtt de torreirp ou da 
tonse ar- 

tarnãlu*. un\, !«jrr. 
ite tinwi: tfirneadu; trabii- 
Hiado aa torno. | mole iov- 
nali esrxits : vvto* mg] 
íeitos. 

torno, SvT, ãrum, I l i>r- 
iiu.ii, tr. \, Tornear; hivrar 
*u tomo. 2, Fig. Revolver 
aos dedos; enfiar (;i b.iríiíii. 

tornut, T, in. I. Torno 
ffriBtmmento it (omeari. 

2. J-V^. Oficio . u a ria (di> 
escritíMr do poetai. 

Tapona, .'. 1, To- 
ron»^, tíd. da MacL-donia, 

3, TOrnaaoH* nu Tord- 
■lioui, a.> um. adi. De 
Torone, 3, Toranaoi, 
õrum, iti. pi. ToTunfiis, Imb, 
de Toroije. 

toros ii», n , um [teta»], 
adi. t. Noaoso. 2. Mus- 
culoniii membrudo; car- 
□udo. 

lorpedi, mia Ftorpeol, 
/. I. Tíírpor ; entorpeci- 
mento. 2. Torj>e<li>, Irc^ 
itieJeu (peixe). 

tOrp>AO, i's, f-rt-, í. |, 
fiatar entorpecido, trópe- 
Ku; Cslar inovei. 2> Pie. 
Estar entorpecido,, apático 
ou odolenfe. 8. tarar en- 
leado, pasmado, extasiado 
ou enlevado. 4, Estar em- 
botado tteL do fi-ústoj. I 
taipem peto. entorpecido 
pelo f ri o il iorpunt smis 
COtSitiil: OS conselhos doa 
véltios sàa timidOí II Pau* 
ataca totves tabeita: firas 
eilaaiado perunte um qua- 
dro de Pauaiiis. 

lOPflãacS. tn rptJ;, (sem 
aup.i. ,í [torj>ei>J h t. incoai. 

1. Tornar-se entorpecido t 
entorpecfcr-Kí ; ficar imó- 
vel, a: Fig. Eitroj- P e«T-se*, 
eci^rvur-sc; enfraauecer-se. 

2. 1'uTdur o brilho. || for- 
pwrat linírua meta: entaru- 
mtlarA-se-tmj a liiiffua com 
o medo. 

ioppídy», u, tnn ftor- 
PF(?], adi. L Entorpecrdo; 
trApeffo. Z, Ftg. Imóvel, 

lorpop, Zr\x [id.j, m. I. 
EniiírpiHiimnTitn ; torpoí. 
2. flfc Torpot (de tipi- 
rito): ínficçuo ; ioèreia; iti- 
dolíilCia; prt Rtliç^l. 

toi-q u ntu •., a., um "rur- 
quésj, adi. t. Que traz ura 
colar, r; Aiecto (çi-ortata 
colabrís: Alecto íluc tem 
0 pwcírç-o rodeadn de cd- 
3 rap :í. raraualui, i 
m.r ã) T. MAnlio Torquato 



[que arrárlrott nm colar de 
ouro a um ffjmlfttque tinltu 
vencido); Bi nome de vá- 
rias peisoAS da faniiliii de 
T. Nfftnllo. 3. Top»uJta. 
as. /". Tor.|nrtta, nume de 
mulher. 

lorajaifS, r-i, tum, 2, Ir. 
"L Fazer attlji ú roán, ta- 
tet dar voita; dar voEta. 
2. Torcer; unrular; voltar, 
veruar, dobrar, uurtar. t. 
Torc«r as nMniAcosi tnrtu- 
rar, atorrnerii^r tftt. e mor.); 
fitíer ci .ti Trair fo losto). 
4. Dbt viltes com 'ima 
■ III :ii1lv> 1. _ nri..:n.-.-;.:r: 
brandir: lancear, dísjedir; 
Soltar, dcsen^aUL-qr funu 
têTipeslúde); emitir (um 
som». 8, Rolnrr rcvolfer; 
arraslur. Ftg, rjtberi- 
mtntar; sondar; cxnraicuic. 

twuitere octitoa aá ;nasr- 
Ma: vcltnr os nlhoa para 
as mura Ih ii* II'. <i'tno™ 
renit: remar contra a LOr- 
renta || taii tortsttexiur in 
arcas: o teixo á dobrqdii 
em arcf ,, ip&:, faranens te- 
gumen teíwtíí: êle Jtroprio, 
ttibrmdo-sc coiu apele dcim 

I e à o I írj.-ai(#j-<r fpamas 
satts*. salcar aa c.-nda.i (*• 
ijuuiantes :': t, stamma pet- 
lice: fiar; faier ffirítr o 
fus" || t.cvfíwn att-ciu. torcei 

0 peaceço a alguém D f< co- 
puivs ferra i frisar o cubem 
|l /. siátenl rnarttiii fazer 
girar cia a&triis nu céu \ < 
r, amm untiroi sustentar 
n ciu as eoalJta ]• cru tor- 
vuebit .imcir-Dr : a :tmar£or 
fará contrair o rosto | 
PAlegetcui ttir-imit íArxt; O 
fiiiltetonte faz rolar ro- 
chedos ; tfiil IH-UU tuo snb 
mimiae torifaét: tu que pre- 
s:dr í . <m ku ubalt» ii (jui 
cav.um et terras, rtujiune 
.'iitíiuer- ngueíe a L-uem 
obedecen! d céu u & leira 

II t. Dtrrirera fundeie: bran- 
dir a fuiíd.i | t. i.iculien in 
tlúStem brandir um dardo 
contra n Iniiifigu |; s. bailam 
aficitt; brandir umn lança 
contra ilgcu-mD/. faltntná: 
vibrar n ríio ) (. fiieniem: 
desencadear a tcmpeMade 

1 inttdii toroutt&re: striiB 
vít i ma da tn fefa !} torqueof 
■te í*íííí. . , .' estou com re- 
ceio dç qjie è\e. caia .. . 

forques e topa u la, is 

t !úr,|U(.'ni, m. e /. f. Obiecto 
Contormdo em forma dc 
espiral, 2. Cu Ian bracElete; 
coleira, tpars animais), 3, 
CurM ; Krinaíúa. 
loprâns, eitlis, parr. de 



torreei: 1. (Jue aueima; que 
B'í sa 2. Ail/.: ai aritnif, 
bl «jneimado; c) imperurrao, 
niptdo, viotenlo. 3. tor- 
ro na, «ntia, abí aj tor- 
rejite. rin impetapso; frj 
onda, torrente, miiU.dttri, 
ftrande quantidade. | ror- 

rutts jtlli.-, iiuíimídn p«lo 
íol. u _ 

toffjíõi uí, to^lum, i 
| 'tera- "aecíir,,, tam '.> \-t>- 
cat n ; cf. frrrir", fr, 1. 
Secar; (aíur «cCiir, S, 
Secnr ao lume ; Maat I tor- 
rar; tuatar. 9. Quemur, 
ahmiiar, eoBawsir, aestmir, 
nrr,ií-;ir (fis. o;i mnr.) c:tm 
f!n'ti>na torturam w : quan- 
do eram devorador pulas, 
cSimip || lorrentur febrilias 
artas: a febre dèvam-mt 
T sí torrem taair qaa-yrts,..; 
ie querc, ntiffisiir um ru- 
rav-io , . . 

torríaoo, is, trt ftor- 
reo], t. Ij.coat. Quclmqr-se, 
CQnUÇaT a quBtmar-sc, 

tOrrídu», a r Uni [iuVj, 
adi. t. Seco; estancadu. ?, 
Tostado: assado* torrado. 
3. Queimado ipeio 1*0*0, 
pelo sdL ou peto frio); 
abrasado; tOrridn. 4. Que 
queima; ardente. !l tarttdt 
fontes: tontes e*.tancarjas. 
% torpli, ia, /ri., ^ tarfai, 
i i- id. , .vi. T. i ivâo, ii •: :sr. 
2. Tiyan Hí«t£udc>. 

toraiõ, 7ilis [lorqueo", 
/. 1. Cúltca, 2. Pi. Tor- 
mentas. 

tÕPla, ae ffcí ofrij, f. 
Bolo cliato; torta. <OD*. 
— As línguas romflnlcaa 
fazem supor orn fl, que se 
opõe á relacionação com /. 
roí-ias-. 

torta [l. tortos]. orfr.Dí 
ledo; de tsg-ucíha; dc tra- 
vés, 

tprtíir», e [Lorqueo], 
adi, T Ott: Ido. J tortife an- 
rum: cclar de ouro. 
. t o rt i CDrdiui, d. nn 
iíirtna-t-cirt, adi. Que 
tem o coraçlo pervertidn. 

tPPlfi. õnis ttnrquEo'', 
f. I, Actuo de torcer; tor- 
ção. 2. Tortura. 

tppthrua. a, um "tnrtiol, 
(Itti. De. escremédura. 

torto, Ã!> r ãfí- [torQqcoJ, 
tr. frea. 1. Torturar. 2. 
PaSS. rorcer-se (tom do- 
res!. 

tortor, flrls itd.,, m. 1. 
□ que submete A tortur.t; 
canasco; aljjoz. 2. Adi. 
Q»<- tortura. 3. fipitetn de 
Apolo, 
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tíi-tala. ae íiorln], f. 

rffWifl. Tortil PC4|UCIU> 

tOr-li(õ»Õ 'riic|!. 



í/</p. Dc um rr 




ortuosô. 


lOrtiMjslt 







liem 

Ilijf.l; enredo, lin tr.ua trcrn 
emitiu ninhada; prevarica- 
çâo. 

Ifirluõlua, ji, uni 

Í2. tõfTu.s!, flífy' 1. I fir- 
tuuSo; sinuoso; cheio de 
rodeios. 2. físf. "Tortuoso; 
embrulhado; conplicad». S, 
Subtil. 4. (jue lorturu; que 
liíjS «ifre-r. 

fartura, iiv ItorqurttJ, 
f. L Acção de torcer. 2. 
Tortura. 3. Dor agud*. 

F. torta*. a, ron, íVrrí. 
rfc lorqueo : (, TnrcUto ; 
torto : ninitcío ; tortaoso. 
9. Enrolado : enroscadu * 
HTTfilonJafio. 3. Lançado; 
brandida ; vihrad.;>. 4. Tor- 
turado : submetido □ tor- 
turji; posto q trstoa, E. 
Píf, Fx perlai eu tu d o. f), 
Kmmarnnhn<in; romplloido ; 
Clllbru.ílildo ; v;m n ; 
curo. !i torta oiiercus: coroa 
de carvutbo i! fartos Jjcisyniz 
animes : serpentes eni-ris- 
cuan» em volta <!■■ Tuião 
íoyt/ capil/i; anelos fri- 
surtui. 

lartua, iis Itorqueo', 
ai. k Volts, dubra, sirmo- 
sidadc, ioscji fie serpente;, 
S. Acção de brandir (ama 
tunda). 

torStu*, | [tareai m, 

1, Punira L-n: espirar tranca 
de cabelos. 2. Medula das 
árvores. 3. f eqacno mús- 
culo. 

tarda. í, m. I. Cnrda 
pequena ; pedaço de. CoTÍa. 

2. Corda; staduru. 3, 
OfiiectO <m* nela Forma faz 
lembrar as saliências que 
fiírniani ii-.- cordas dum cabo 
entrançado: a) (Oro, mol- 
dura cm forrara de corda 
na base duma Cviluuu: frj 
elevação, carte elevada 
duin terreno; cj saliência 
dum músculo debaldi da 
pele, músculo; tli -saliência, 
dilatação dm veias: ei 
colchão, almofada fnrlmilã- 
vamp.nU' feitos de erras 
eiitrançaaasi, jeito fúnebre, 
leito imposi, cama, leito 
(mesa); f) wrte saliente 
dntrrn rortm ; jr_í parte mais 
grosta dum rroun ou duma 
Cepa, toro. ramo. pernadn. 
4. rig. l.ncri Dinjuaal: fé 
rrnitnítaf. f. tori consrifi oq 
Suai) ■ t<£T-rm> 



larva [b 1 1 vu* L T>e 

traves; de csjfuciba i com 
arri aiscntnJore ít. 
torre po.l. a<ti>. turva, 
torvilaa. ãtis [itL) t /. I, 
Aspecto tem; expreuião 
ameaçadora <do rosto ou 
d- :j1'ihm, 2. Fie. Ríuor ; 
sevrrudjd*; austerirtiide. 

t ar rum !:d.|. ruir. |,= 
tofvri, J, fif^, ne lut) mo4u 
terrível; dura atodo íineu- 
pldor. 

toFama»a,um[t.iruuw J „ 

atlf. I. ij-.lc otba do fxsvts, 
que ollia úv. ííS.mifl>ja, Que 
aao olha direito. 2. Ijue 
tent utn olhar «titeaçudor ; 
feroz : ameacaeor : terrt- 
j íel. 3. /'rf. Aniterorsevero- 
*, Varonil, fnrti;, ntitjes- 
< MM, (O ha . — Referido 
prinri^íilmi-ntc nn olhos, 
pasí-ou dcpo;a a aplicar-^ 
■ tttcntrérn tio rosto^ ao corpo 
I e ao carácter e, finalmente, 
i a quHlqtjer obiectoh. 
•BlJltea = tonsilln«. 
toktua, ii, qin, pnrl. \Sv 
, tornsn: I. SécO; nrimiJn; 

queimada {pitln «ol ) ; quei- 
' liado. 2, Torrado : to*- 
' lado. 3- A.ss»d". 

tot tenta demonslr. 
[ "to-; cf, iate], ind#cl., pi. 
[ TarttO*: tfttn (rrarde número 
dej Uii:tus pesíouí. (Oba.; 
> e) jonta-se sóiucnte a for- 
I rur.r. tki plurnl, para defli- 
1 ctiiir o número, como ; tní 
I ciritiitnm rmjinríirio "um 
ttttendliiientii i-.ntrc tnutiM 
puvoi-, !ot tom oaiitin 
t\pfiula u binlji3 praças- for- 
tca n ; bj pode emprcgAr-u 
com ii correlntivo çwtt os 
absit/,, tatv.it ; («t rés opto 
re tjaot . . . "desejar tuiitás 
COiâ.iã quuntaa , r . p, {JHQi 

tiryifines tot eausae "tanta» 
i:íhis-is q«antns os 

iLumetlSi.-s, tÁ/t titHvtjtltU ite 

tr>t unum superara aon 
írnsseni? "írcL-iínvnm ncA" 
que tantas pessoas nfta 
pudessenl veiteet urhn xu? n 
es tot... ''desilrt Lmilm!,.. . F i. 

totre, ont. liat. [em. \S-i 
to tus. 

lat id a rei rtot + -deini, 
liwieri, PíícôMrti-ente tart- 
toa; outros tantos prgei- 
ítynic^ *. 

~ lotí òa ou tc-tf «na ítotl, 
aàn. Tuntas v^í-C-h ; taib 
trcquentcrnentiL (Oba . - 
$ rnrrelativo de ancties, a, 
p(K L'rics, át : (imil, i.-omo; 
folies . . . Qttuties "tanta* 
vot.hk... qiiHntnj4 r ,. subvurttic 
dimicatia tctlct tjttat ™>niip 



ffiti auiKressrnt "combate 
q«« er« predito a(;Bentar 

cnqLUUltir huuvnise um liiJj- 
|uradiijj|. 
taljiiDÍt, i", <>n iBtjij- 

Dal, a, u ti [tot -f- iu^iim , 
mH T-idi variado; tam 
diversiv 

/. tãtua, a, uni. arí:. |, 
Todo, inteiro. 2. tõtum, 

0. O tttdi] ít in njMis. a 
dimidiam}; :t lotaitdade ; o 
eiSentiaí, o miporcinte, 3. 
Todo íslnnn, de ontiiiiX 
iOh*. r ai o srnrido pró- 
prio i\ a a» 1." «ce». , oeal- 
ennndo que □ objecto se 
considera na sua tutali- 
dadc, como: percigl/at 
totus flotYc.* "Ttla unite* 
inteiras^ a-par-dc. p. 
omaes_ aacies ''vela ioda* 
âS Qttittt&if tafa nacte n du» 
rante tôda a noiten, foto 
fer<;} "u rcrr;i iir*i- r j., : M 
muitas vej.iis CfM»funí|o-se 
aom punis, principalmente 
UO sinflular: f) nnno iif~ 

ft-sA, cf. a-s loc. : ponere 
totiim iwjrrft'/ "itBu piMterá 
íaiifr uin todo, uiun ubra 
cmnplctnp, tatant ia eo est. 
(li... 'hi f-ssttínciiil é qutt...,,, 
pt fíiío "inteiramente, cíub- 
(iMunn-níeir, in tvfo ou in 
<<jlaii\ "au ludo, tini tjera],f>. 

B. tatua, 3, um [totj, 
ri..'/, Tqm i;r;H7rlc. (Oba. 

fl niro e correlativo dc 
Quotas). 

Tamil* Idiss.). è<)s, ei, 
air êi, -t. L Tozeai, filho 

híjifio e ifiniUi ilu Altêill 

2. Filho de tiurito 
taaíeuiti nn líinion, 

T, n. Veneno cm que se 

íinbÈbl;irn ils sí^tiiK ; veneno 
(em jr?ral}. 

TdiIIIh, 7, m. Toxilo, 
nome di: hoiucim. 

b-*bãil*, e (trato]. MK 

1. Kctattvo traves. 2. 
□a. Brossara duma trave, 

II ciatfiii trabailí: cavilha; 
prefeo caibrai , prej^i* grande 
|.'ioji ;.rni{.ir tuives s toífr 
fictam ctauo tratrali figere: 
firmar bem um beneficio. 

(, t rabia a, »c, f. 1. Es- 
pccie de toga de tecidn 
cOr de pnirpura ou línfeitado 
do banda* dessu títt, e tm- 
porladn dos Sabinos. 2. 
A ordem euúeílre. 

•i. Tr*be*. «d, 1:1. l^. 
Trabea. antiRo poeta cor 
mino ".iii i.i. 

tpnbnãtfl*. a, o BI [I. 

irflbca]. atu. 1. Vestido de 
I iratiei'. S. tp ■ b a a t* . no 



Isubenl, fttbufa). f. Eip,^^ 
ae fi-nTjéàm. 

trabeciílâ nu ir»bl. 
cuia. n e tratai, /. dfmia. 
- »• . jii !■ • i. a truv* : íwirrnte. 
traiba, i», /. |, Trave; 
2. Arvore crescida. 
*. \nvio. 4. X«ta, telhado; 
raorndft, habitação. S. 
*»rete, twlisfai (máouina de 
Ctii-rral. â, rjaiiu-i ou dardo 
minto ejrailde; 'peu muito 
tiT'iv~o-, viyM ÍUi_- qualiineT 
raattrioi. j, Meleoru ferreo 
com u fciUo ilitma trare. 
trohi í.Wfitaa: a raia Arjn> 
1 iui,;m irabiiHix- a t . 
bfnxn dns mejureií. telhas. 

Tnaçlii IrÃ, r . i i . 
J raciiliân, nome dl.' fiumcui 
Tr&ali^liis ou Tra. 
chalina, T, ra . |. rrncuiu, 
íoibrcnoinc romann. 2. 
Ctrutfor do tempo de Do- 
mi ciano., 

Trãchãa, m na untis, 
f. Fracante, cidsdi- K e (li |- 
nientrt tonbetidu pelo nçime 
oe 'àrracma. 

Itcia, 

Traçam, mu, /, |. Tih- 
juliif. çid. ilíi Terrina, a, 
rrialiiniua, », wn. adj. 
Jra quine. 3, Triehi- 
f,ít As Traoui- 
«aa. iraKedni de Súfoi-lea 
II 1 ractitnisuf foro*., CeAx, 

Trnchonitla, Vil i s / 
1 njíoiiitfdc. rcjjiao «nitre 
a Sirjn u a rnlcstlua. 

rraetiffa, ynoa =. Ti- £ . 
fllm. 

'ra^ta. n t, =tractum. 
ti-actabiiia, e r tru.«oJ, 

"■'ij- 1. <^:.,.. [,:,,.:,. 1,,, , lr - 

paipayei a. y uc > e podí 

munclLr: manciãvcl - uue 
pcitlr: ser (r;ihal!:mto, qué 
»c p"ii: por tsri obía. 3, 
íiié*. Traiável (lai. dc pess. 
ou de coishs).U«í moj-j, 
aoadtun tractabi!? ; o mar 
fllrida nio é isento de bç. 
n£os||fron trat/fbttr cKe- I 
iiu?r: mu ir-mraticisdu, tisrri- 
pcatlto**. 

tractaiillitãa, 
lt.-u-|.V.il:a., ,', !- ;i i 
He ser eiccutadi.» <m Mato 
.-in i>hr^ rw»n« 

tractatiõ, Gr.ir, ftraetc.; 
1.. Ai^ío d t nianeia» 
maneio- uíxj. 2. trata- 
mento, tratí,: modo tfe | Ja . 
tau B3n ilra fj> prwceclcr- 
*■ Kieíocio, arnica. 
*- L&bora^ío, discashao 
i'jiin> iissiuiffjj; maneira de 
■ratar uni as«intt>T estilo 



dum aiiiurj. S, Çaat íato 
<<t«e endu um nplícu ri Si 
priípnn), bl Acepc;ào uu 
imnirê|rij tiabiluuj 5na n D a- 
iavr.1. ntrucmiit) utmamm -. 
o manejo d;.is armas :| (. tf;, 
U-ninuii u cidluru das [e- 
Lr.i-- . Jiceruti - ., p r jt , ; , 
de írtlar. 

tra«té1or..-i . , 
I. bscntyti macacklii 2. 
Ajjitffe me trata dum 
.is.suiH.1 , ciurk-ctadoi 
rérprete^ 
tneiairjjt, icín «ti. / 

U-icrav» mavBiti.íía. 

ti-anlí lua. a, im, 

ÍW;/, ,ít. Ir.icto: 1, Atrfjs- 
«tdo; puxado: tirado. 2. 
'•""'•I 3. .V. .ir i 
trataiÍDj iMbalbadn); elu- 
barailu. 4. Truladu idii^i,, 
ou duqueLi muieirn, faí. ite 
fíèss ). 6. Tratado i discu- 
tido; ventiiudn. fj. ]_ c . 
vad»; condii/ideij adminis- 
tra t|o. 

: Vtrnclõtua, uaíirncto], 
m. |. MpI>ÇM>; acçdo de ma- I 
riepnr, 2. ^ Mutilo ;nrá. 
trea; eicrcicio ; cintura, a, 
morteiro dc uotar qjn 
nsjHinto. A. Traladii ; obra. 

tractlm rtmho], atio. %. 
Arra.itaiidii. 2. Sei;unln- 
rwnte: jtm iitierruptuo. 
*r Lcittamenle + 

i í *f* c !'*tL avi ' ãnim, | 
Itrabo , tf.frett. c™n va!o, r 
;/!£>■:«„<, 1 1. Arr.^tm v-io- 
lejitãmciile ; urraatíir du- 
rniite nun iva ; -.., .. r;5S . 
ler com CBíto. 2. Traba- 
lhar; manejii; tocar 1 
dinilpur; rran.iM.-ar ; rufar 
ae; invrstijjHr; discutir: 
dej]1>çr.--ir; praticar; pB ss a r 

,.(ractun> .*r: «oitiport n r- 

j sc . *" 'J atar ("le»''t", 
dtits ou daquela n!Biiaita>. 
4«. rarer pstssar pejo es- 
pirito ; teltectir riTi 9. Nc- 

Sociar, tratdr. |' trattanti i 
tin? rcslstlt: t- dura so 
tato | tmcitíre fila ivran - \ 
tucar lira ||/. reran?: dar 
Fonna à tem || /. leia • í«. 
ler uso de dardos || í. r.i.-i- 
sam: defender uma causa 
II t, cantiicioieí : discutir 
iiS i condições |i / t)í>f! um: 
diniíir a guerra | /, p£ lít , 
nam : dcsenip^nlmi um pa- 
pel |l ita tracturit sit ■ I 
procedeu de tal formn que I 

trtlCMri' fHliir.i fumiunius 
sc ípsani; poupar-se um 
pouCn mais. 

to**elaríiMi, u, ura iid.j, 
•"!i. L tíuc servi: pnra 



arrasbir. \, illa pnm r . 2, 
♦raatarlai, ne (subait, 
epGtubj, f. Carta d e tw . 
vire, 3. tractor ia< 

snia (subunt. ; : twr<te , / 
/rf. niploma imperial qne 
ii.ii:nlav 1 pr^V'.t ri?, 11,-, , 
sidiiiÍTO {t- jniJ , eutidadr ofi- 
cia! daointr -.0111! v-.d|^i-ni 
Ir.atujM. , tt |, . u. |. 
1 L-d*v-i .lo iiuojqut-r rni:-.i 
l"i.\dU,i "ii esicndidi. eri 
coiopíimen(.i;eoi|jl2sl!i, 2 
Hocu de Ni tiniilo pej,, 
P^nlr nu pela cwrdn 

/- traiolai*, a. um. patl, 
Oir trali..; 1. Arrastado; 
tírnJo: pu»ad*>; prolon- 
«ador wtentIldo;íiiii|- S adn 
2, Que pnr;c (dum poittf», 
a. r-in. Arrastado; levado 
is- 4. 1 irado dt ; deduzido 
•«■ j pruvtn lenta de. 5. I)i- 
■'-.!; ^J,-,. 0, Wa 
cxlenio rixl. dum.Ji.íi-ir-;,,! 

. t?" 1 »"». 5* ttrulio], 
ns. I. Acç;io de pujcar. tirar 
" " -(rrastar, 2. Marcha 
Liintinii:i (ro e.-,puti> Oo. 00 
tcmpnji; duração conlii-na- 
c í [r L srJ . t- 1 ' 1 "'' "stro »q dum 
rn: rr 3. Atcan <J e se irra*- 
tur. de anda^ di' rófn. 4. 
rthnifiiim^nto: p rol unir a- 
merito; desenyokiiricriHii. 
S. Ucrimn.-u-iio por n;en> 
<»trfli;os;eitciií<.-io, es pjÇ rji 
• -■■■■P- - 8. -S.cSode 
r/ilar de lee-ar miando; 
açtii» d« dineii ,1 , H .. n ». 
penada. 7. Gesto, m^ví- 
mi-iitu dA corp-.!. 3. A<c<lu 
de fim-. 9. Atçdo de beher 
ou enfíotir; tratfo. 10. 
Acciin de respirar: resui- 
racào- II. Tracú; ra6 ^ 
17. Lajisn -jir espaiiti- de 
latrop, (3. Filein,: sern-, 
14. Acçfld de prolongar ou 
tapatar : lentidio. p traefas 
mitri- ronsfriíçào dum/i 
parede |l/, maris: a eiten- 
x.f;a drjs mL-rcs |' /uk trectu 
ofltKdl: nesta parle da 
cidade j| tffíclns arbota-m : 
fatsta de árvores. 

-r V a ^ <, " <,>, õaia ttredoL 
T; I. Acç„í> ae entnsot ou 
dar |al KUED | ou ai*, coia«y 
eritresa; transnissilo, 2. 
Nar/m^o; narraiivH; Mis- 
toriu. 3. Traii,; Lu . 

trSrtíto-r-, firis [ia], m . 
I, rraidor. 2. Anuide qur 
tninitmile {tuna ciêncisi, 

trarJUtua. a, um, vart 
dc- Ir.ajo: dado; iriiTi--irii- 
Mdor ci:tre(;ue; confiado; 
cedido, 

triitD ioq tfãnarJã). 
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didi, ditam, .J [traas- + dcl, 
fr. I. Entregar; transmitir; 
COilfliif dlir. 2. EntrejiUT ; 
trair; inraiccuir. 3. Aoan- 
doTiitr . renunciar a ; cedei. 
4. Reflectir Iujuò imnEem). 
B. A?rese7(jr IUlHUem) ; 
rcçoiMeridar. 6, Trai mu iir, 
deixar (em hcran^ai. 7. 
Triasmitir (à posteridade}; 
narrar; tostar; dtor. • ■ 
Ensinar. Af/saf, !3»r lícuea. 
|| ur ar mo /*?r mn/rris ,'rtrrjf - 
áereatar: da fDnna que íi» 
orritnS passasse ;ti d? náo 
em ináo IJ tradam profernts 
pottiiré ceitis deixarei 
que o* tesopestuostis ven- 
tos arrebatem j qvKHKlcun 
noa iligruim trndunaa: par 
vezes recomendamos ijuem 
ii BO <j miere f t- [\ ipxuin rufiem 
ircdiiní d iiera que O 
próprio rei . .. | alrttmqiíe 
Ifíiãitar; h.3 duas. versCics 
I mclla tuveatuit irúitíttant: 
ensinam muitas coisas á 
juventude* 

(r-ãduco ou trina - 
duco, jlí. dum, \ tr. 1. 
Conduzir para além, para 
P outro lado, rara 0 lsdo 
d* 14: tTHnaferir uiíkjíjip 
fdum lugar para outro). 3. 

Fig, Faxsar (d lima òcderll 
a •rjiifra'!: elevar la uma di- 
rjcniiladi:'!; levifr a S. [lar 
em «specticulo, ejtpor ao 
r í ao público; ue=1ionrar, 
mosHer, publicar, dkuHfar. 
4. Passar, pastar ín tempo). 
■- Traduzir, verter. ! trms- 
datere fiamtn exercitais: 
levar o exército paro o 
nutro lado do rio B r- j7Ú?íí- 
ttmi bi t/iuiaphn : Levar Tl? 
tinias em triunfo II traduzi 
per um haminttnt: ser ex- 
posio ao riso púbSíío || tra- 
doosTW vfMm ptocia*.- le- 
var uma v;da tra.nijn.ila 'i I. 
tempas: passar a tempo 
\\i . miitiits extraordiaa- 
riam: desempenhar uinn 
r-ii te n ip:>:ài i.t. .CotiS- 
tr.: íiV cuia oc; W com 
<tPH ac. (ci. «i, supra)], 

trndtlotJO OU rràni- 
rJMGtfo. anis [traduco;, £ 
f. Traiecto (cuut cjirniiK.so) 
para o lugar do MtjrMclo; 
exposição; deshours. 2, 
Passitiíera duma ordem a 
outra, 3. Curso, o decorrer 
(do tempo), 4. MetoniraiB ; 
Pa niflOWiíío; flipérbatrj, 

tpadurjtor, oria |ld.] r 
m. O que faz passar íduraa 
ordem, categoria ou es- 
tado, a outra ordem, cate- 
gotia OU estado), 



Ifaduclti* cu tpana- 

daotua, a, um, .pari. r/e 
trfduco: U Transportado 
ou cor.duzidrj jiara alenr 
que passiiu tlum hiwar Biira 
ouin>, 2. flj, tievatto a 
um erau superior. S. Ex- j 
posto ao riso, do escárnio 
nu ao desprezo., 4- l"a-s- 
SHiSo, dtcorrila tfal. do 
tempo), 

triduK, íeis [tradiscoj, 
eitlt. I. CJue serre de inter 
riipiliíirn. í. ir. S-mncrlt* 
de videtrii <|ue p&isa duma 
árvore a nutra ou duma vi- 
d* ir» a ígif.'i. 

traaeljijahuá, i, rit. Ea- ' 
pecio dc veodj. 
Iragícõ i.rrapicurj}, a<tp. 

'1'ruyieililiiintK; durp. rr-isiii 

t trdirtco. 

(r#niCDCãrna«tf ia ou 
It-aalcãmoedr^t ue, /, ! 

Traeicomedia, 
traflle-ua. a. uni, oiíl, . 

1. Trágico; d< iragi-ifia. 2. ' 
Tráiíico, flobre, elevado, ■ 
auoltme (fui. do tstílú), 9, \ 
Fig. Trágico; atroz :-íu- ; 
neato: cruel. 4, tra>g'f- 
cui, f, m. P.ntcr ou pofta ' 
trágico,; actor |rai(ii-j>. 

tPBflsadVa, a*, /. I, 
Tf;itíi-dU:, jírn^r.i rráirko. 

2. 'Praíreoia ípe^n ie.tiral). 

3. /Liri£siaK«m elevada; ' 
ina^nificÊncia, siibli m i&wlv 
(dc estilo). |1 tragfxHliam : 

• rcprfsfntnr nnj Tra- 
gédia li tragaediu* iiKt-rc: 
ompreiíar todos os raeur- I 
tos áji elo^úentia, 

♦ rimutttfii k, , m. I. ; 
Actor trágico. 2. Autor ' 

traninpin, 5ni*, m. Ave 

, Durtwttts, L.>. 

t rã nula, Hi- irabazsóbre 
a ifuanliúads cf, têrzúla e 
téK?], f. L TríBula, Ebpé- 
cie úe dii?do. Jf, ff^dr de 
arrasto. 3. Grade. 4. í 1 ^. 
Antol; isca. 

tfaCtuJãr-1114. Vi I Ira- 
gulal m. Soldado queamET 
Tncs.sa a rráj^olB, 

traajDm* I, n. Espécie 
I de papas teiraa de trigo 
ou de e^pelta. 

IraOltt. I, m. I. Cheiro 
doa bovscdb; LBtlnga. S, 
Espécie du peixe. 

traha, ae trsh;) ), /. 
Orude. 

twhlK, Seis [IdJ. mis. 
1 Que puxa tudo para sl; 
i rspíce: A*ar«. 



Ira tina, ae jd. ái í — 
traha. 

tr-aho, IfaxT, tractum, 
3, tr. c r. !• Arrastar; 
puanr: títar; arrastar pc!n 
ihau - mover íeonj aistn i»a 
lw!lumenie>- tirar A aurte. 
2, Levar i..o«sigo; arras- 
tar, eativír, reduiir; p-.nar 
a 3i, atrair: reclamar; ira- 
putar; atribuir. 3> E«tiràri 
^sr-r:,ltii - íiisT. +. l 'l,..Joil- 
yui . v.f,\>a-, L-:iLietcl tc-?rn 
prctcitojj ; durar; .niijain- 
iIt. B. liar mu traço. fj. 
Coutar, levar i - m COflUt» 
píjt m íõum de. 7. Ko-.i- 
rar: tirar de; extrair; hier 
Sâif. Ha, TOitiâf, tirar de. 
AbíCst. Retirar-se. o Oin- 
trair, fncolhcr, ennuínr; 
cuntniir-se, eu çolher -st, 
enrnífar-se, B. Aipirir: eti- 
Rolir dum trago ifai. dum 
li:,uldo}; absorver, chupar; 
tornar, aintrair tgt>*|i>, tíír 
ou qualidade); tomar «esta 
ou a anela qualidude 1; bf Wi. 
fttSS. fier objecta dusa brin- 
de ai duras saúde. IO, Ti- 
rar; tdrnarr letar; desp.ijar, 
rouoar, gastar, dissipar. II. 
Itevolver tno p'jnínr|o,-|iot, 
ABSQt, Refiecllf. t2. Levar 
(a vida); passar (o tempo;; 
prolonarír (um fcisnj: conti- 
nuar, t'asi. hstender-ie, 
proJonuar-se, ulongar-se to 
TCrapa ou o eapuçoi. 13. 
Dar a crjr ou o ar dé ; ex- 
plicar, interpretar. . trakere 
rainam : cair, desabar; cau- 
sar u mirlK de, dt'it*r b 
perdt>r, arruinar || t. adsup~ 
pítcuim du aimpL traitere'- 
arrastar ao svplitio r. at'j 
Astttanactfi : levar AsIíéi- 
nacte ao avô |l /. c^stétti per 
/mlatííi: jirruitnr o vestido 
no palco !l L vitítist,'/) per 
monws : levar carros pelo* 
m nntes i! L aeura corpum 
ou Kenau: anuiir uu iirras- 
tar-an com dificuldade [] sep~ 
tem /?v. r oí traxU; ciimírilioii. 
ctespuroiafílo sete roatas | 
Pactas sínam trahiti a oada 
ftvíirifa sinimsariwnie li trti- 

rirar os trnbalhoE « -sorte 
I triilut sri<i «*wrrjjiie do- 
luptfw: cada qual «ejjue a 
sua í riel incito; Irakute reg- 
i\um - reelamar a realeza 
I caplac. dectis SitttW 
ud,..: puxar ú donra da 
tnmarta de \o la para . , l ti 
bine flitrium putriiiv irahe- 
mt : *e out £ste lado aao 
p-irtencossa a ê-Ste paial; 
tra)i(<ra daiA oatiza : nxe- 
cuiar a tarefa ma refuta || f. 
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purpuras : trabalhar em lá 
tu ila rm púrpura U I. imitam: 
contrair a pele do roalo jj 
f. pocuitl: tomar ima be- 
bida II /. atnneia : beber agun 
dum rio í Híjuor ousa ai se 
tralmhat-, este licor rola 
os ossos 1 treihere odarem 
naritus; aspirar um per- 
fume || r. írri^íri are: aspi- 
rar o arlir. animam ou f. 
eitremun spiritam : soltar 
O último alento; esrar vm 
agonia II /. saspirm : suspi- 
rar; Eoltar iuipiros f| t. nj'- 
grum colorem ; lofriaf-se 
negro lt. mil te coloras; 
tomar mil cores |i i. ftemo- 
rtm: tyroar-se húmiítri j; 1, 
tGpidib fieptrum: cunverter- 
-ss em pt-Jra [ f, per ossa 

Ínrorem • coucober urr. amor 
iíno«) i| st alii nfio tra~ 
hatst res - se ttá drverctíiri- 
çh de aphiISesj l multa aha 
In tlipffsnm trahimt : em 
jniiitua outfAS Çorâas êtes 
tem «iveruencia deopfniílo 
vurje inox ventura tra- 
liasitnT ; o cjue em breve o 
tempo tios mostrara || tra- 
tumtur zunem ; e*teudem-se 
(duas| zona* |! trahero oiiam 
sn luctu: arfastar a vida 
na onr; possa r uma vida 
de prantos f, nitam luxa ; 
hvat ama vida de prazer l| j 
X. n&cíefri $4rmone : posa pr 
a nú'ta a cusYersar 1r. 
somnits: dnrmir || /. íi^rfl^ 
íifín tabnri:n: ocupa r-ae 
uurn tnshHlhi Ingrato l| í. 
muram: ganhar tempo 
tot moras: eaperíi.r tanto 
terapp. || t. in teiigínn^m: 
considerar corun uma iiii- 
piedade||i>t d;fierss,-.ti im- 
*£-,-*'.'. jnterpretfir dc vdria* < 
rriitKeiràs; explica' de ma- 
firru diFeivntr. 

Trijãnu*. T, nv. f. Tra- 
jam;, imperador rorr'inn, S, 
Trajinu*. a, um, rroV. De 
Tratamj. 

tipijeiolle traj|«. 
Júctfo, ònis [trajicio], f. 1, I 
Ae^aii <fe lançar para atém. : 
2. Acção de atrsvesuíflr; 
trajecto; iraves-iia (ror 
raerí; passaguiu, (mvessii 
(dum rio). S. Mipc-rb.il- 
ífif?, de ret.). 

ti-iJ-Olúra, „,- Jic| , ; 
fcalléncia ; proieccjo, 
/ tra|eEtii* mi trina- 

}■•*¥■» *v UIB > P ar *. <ft 
rr*;itio" I. I.unçadD piar* c 
oulro lado.; le\,ndo, trans- 
portudo para alênt ; tran s- 
portidn.; transplantado. 2. i 
Traasposto • airuvessadei | 



8. Varado du lado a lado. 
4» 1'ôslo de travéa: tr.ms- 
veraal; atraveifíado. B. Que 
atravessa. ■ Que passou 
dum Indo para outro, rjfte 
*e deslocou ífai, duma dor). 

tralaolui. ís [trají- 
cio], m. Traiecto; trart^eaaut; 
T-nsiaKem 

tríjitio ou tralotv « 
leãnajlc í o c i i triq ■ If.j , 
ieci, iectum, k t [f rans • -f ja- 
cioj, Ir. ei t. UínçaTpara 
o lado dc Id; lançar dual 
luear para «utrn; lançar 
alem. S. Trasvasar ; de- 
cantar; Lrasfesiar, 3 Fazer 
passnr; transpor car. 4> 7r, 
e í. Atr avessar; paasEraléui. 
B. Traspassar; vnr^rt atra- 
veâí-ar, nbr.r caminho (pnr 
entre uma i-iuttidUoj. ■> 
Fijf. Lnncar aCbre: a.tíitiiiir 
a. i Transpor tpaJavrasl. 
(Cpnur,; ai com ac., 
cijiihj; is ;ti<s:rc sigirum trona 
eaHum ''lança t uuia baniJeira 
para ii nutro la.:..: da trín- 
choirsjf, r. ntçmhrsi per acer- 
vos "passar através íje Me- 
das Ide i>*!liu), t. (aliqulrt) 
ttç naoe ia nanein. "passar 
(ale. curaa) dum jtava>pajnj 
oBtniit, í copias trats (tu- 
meti ''iiaísar as tropasi para 
o outro -adu do rio fll t. 
frflpo.Tíj í/j Sicitinm " trans- 
portar as lenioes para * 
Sitílm.,, t. TmvUim umbus 
"auaveíisar o Trébia ein 
iaíiíjailasu jU úliquem " vk- 
rur nlguírh m f. pectus ferro 
"espetar rima espada no. 
peit-ij,, í. mediorn aaeia 
"atírrr caminho afravdadum 
exercito „, t, atbitritim iitis 
ín tttnnes "'toma r todo* como 
árbitros da contenda w ; bi 
i*m íe, como ; tttticerí se 
ín Africam "passar » Africa^, 
r. ad nbQttsm "ir a ca» 
de ulpruém;; cl Com dois 
nç , corno ; I. eqaitam PBf' 
tem flamnn *ftiaw passar 
o rio a uma parte dtt ca- 
valaria*; d)fit>scf., eomo: t. 
ad Alethafsans insulam "pas- 
sar A Ilha de Etalia,,, I. in 
Africaui "desembarcar ns 
Africa», c-jf.1 ír/ Incendia/n 
t raincmram t-£jfc/ irt . , , 
"cnmo este iiicêodio títi- 
vesse para passar a,..!), 
Ira lati o, IfdlítfDÍua, 
c- translatu), ele. 

Traliata, tuia, f. pi. 1, 
Tralcs, çid, da Lídia. St. 
M. pi. Trnles povo da 

TrwIHflMu*, a, um. aitt. 
I. De Tf ales. 2. Tralfiini , 



| oram, m. pt. Mab. de T ra- 
le*. 

trâliquor ou trSllf- 
-loqvar, íris, I, tr. d«p. 
Duftr, narrar do principio 
ao fim, dtun txlremo ao 
outro. 

tr ÍIBetífl — translíicwo. 
trUn», t Fio» da 

^rtlidBra ijuc separados 
pelo* iiços, úio paisagem 
a lançadeira. 2. LVdiòiira 
l <tvm tecido), trrauii (erru- 
rundldo tnm siiOietteri}; fio - 
tecido; teia de aranl». || 
tramite paisidan ; puros 
nadas; coisas sem valor. 
tl-amâD -ttausmeo. 
trlnn, Jtis irrana, 
cem atft. de limes ?]", m. t. 
Atrsllio; vereda. 2. Caminho; 
estrada. 3. Acção de ir OU 
de percorrer um caminho. 
4. rig. Via; mero; método. 
ti>ã_rn(ti*B_ i-transtnijtro. 
t^amU*rji = ir»namrito, 
tf^nilD ou trãna- 
,nalo. ãíí,. ár.qrp, | 1. 
Passar ou atraveisar a 

. I rano ou Irãns-nõ, 

avl, atum, I, tr, n i 1, 
Atravessar 4 nado. 2. Hg, 
Atr avijwBBr oa iarea); vttrut; 
traspasH^r; passar através, 
escapar. C tiancre ad sãos : 
peasar a nado para os *eas 
, t, ffumea: passar um rio 
a nado || r. flíioiíjj ,- lender 
as nuvens, 

tranrjulllãtu», a, ura, 
jxirt. de tranquillo ; paciti- 
cado. 

tran«ulJld ^ranqull- 
. Iusj\, Odu. Tranqil I lamente - 
pacificamente, 

tPBnqutlllf (jta, Itls 
[ f. I. Calma, lton H mça, 
calmaria <no mar). 3. Sere- 
n idade do ar, 2, ftg. 
(■«Ima; rep ouso, trauqãihi- 
! dade. | nuttitn ira7j<jnílhta.t 
! exititií.' de repente sobre- 
I velo a ealTiaría |l trancuitti- 
tas tua' Vnsia Serenidade 
tiitalo hoitorffico). 

Iranqulllã, iví í(nm„ 
1 Itranriailliii], tr. I. Acal- 
mar; abrandar (uuta tem- 
pestade, 0 mar), 2. Fig. 
Acalmar; tranquilizar ; soe- 
SeKsr. 

b-BItnirlllumi, í [Id.f, a. 
I. Calma, calmaria {do 
mar). 2. Ftg. Repou;5.o; 
rranqfJllidiude,' Cfllmil, tran- 
t/ailf" nanigare: navegar 
com tempo CílmOílin tran- 
aalUam redigpre: restituir 
ao repouso n trúní/aiiio, p«- 
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ciijcninenti'; traiiqbiiB- 
mente. 

li «Batília)»., *, um [tf. 
oa$.], adi.~ |. TranqUilo. 
caímo IpriníipmlnWMlte fnt. 
do mar). 2. Hg. Cai;nn, 
trunQUiín: pacifico, 3> 
trM«*llla, ente. Tran- 
quilamente. !! traiiauitlui nh 
HiL-iiiU mría: i[uf nada re- 
ceia da parte do inimiga 1 1 
traiuiailloc Sittetctti: carta 

tfSliUilililíHSOffl. fOOB.— 
Segundo Uteul, *igni!ifcM 
^trftnsjMtrpmp», Ih!, duma 
espécie de pérola, que, 
seeanilo ;l e-«S»M popular, 
se tomava transparelitt' ou 
turvH ronr.Tnw n i-st.ut" 
da niflrr. 

Ip9hb. prep. «t w e 
p; Prep. Além de; 
pura. o outro lado de íçe»ni 
verbos d« repousrt .iu mo- 
vimento). 2. /I™/. Signi- 
fica: ll) »lí.m, prtni nlím; 

de um lado a outro, to- 
lalmeilU', con>0 trisrtsfigiy. 
transformo, flbo , f o) an- 
tes dc consoante sonoro « 
peei. Irãps-, que se pronun- 
ciava trãs-, redui-sc a trê-, 

çninn IrtiiinCifr trônA, niJií. 
a- par dcslas formas, res- 
l4tb«luceTOiii ss n= tcirmaK 
tratuiduco, transito, por ia- 
iIuõek ia dos compostos cujo 
.? na a ae sonorizava por 

ÍirecedtT consoante surda 
C : rn i i Irtmxairrv. Vtlnspur 
to); b) antes de s, o grupo 
-W- nedot-w a -a-, cumu 
transcribo (r-traas--)- 
acriíiotl- 

trãnB-nbbã, Tf. (ílum), 
4, í. t- O", I- Ir para além : 
Ir para alem de; atravessar, 
ultiMiinsaur. 2. Atravessar, 
varar ; Sriispas-sar. 

trlaBiotiO, tinis [trans- 
ir; nj, /. Acção de acatar ; 

fim: cuntlusào, 

IrãnaãOtCir, õ-ns .irl.i. 
rn. intEnncdiário ; media- 
rieiru: trunsaetuT. 

trãJl saVctu*. u, m,parL 
a 1 ? trHDsiBT) ; l. Varado de 
lado d lado; traspassado; 
atravessado. 3, / Aca- 
bada : rerminínlu : cancliu 
ifo. 3. Passado; dccnrr idu. 
|! armo /ftíiíftcío : decor- 
rido um ano. 

t rint-adíiÃ, «gi, 
âctuirj, 3, 1. Fazer pas- 
sur através. ' faxur pv listrar, 
3. Traspassar ; varar de 
lacto * lado. 

tr^Bt ilcraui, g, un, 
uíSt. t. Transalpino; que 
está ou fita além do$ Al- 



pe-s. 2. W, j7. Os povos 
transalpinos. 

trIiHMiHriÕ, df, atrai, 
3 llraris- -f- scania\ s. e tr. 
I. Klevur-se attni; passar, 
sitbindu ; pa&Eur jnir ama ; 
Subir; trepar, 3. Atraves- 
sar; transpor; ultrapassar; 
passar adiantE ; exceder. 
9, Tmi>*(trcdir; Infring-lr; 
violar. 4. Passar t-nt aiTèn- 
cíd ; outilk, n (ran.*ivrt<1?re 
m Aasfutra flWDíí.- sunir 
a us navios dus inicnijíos ' 
/, muros : fscaíar «s muius 
l| /. tu Ifaiia/n : passar ã 
Uitia 5 huc tTi)«ncenitcre 
rtpn potes : n3n podes ca 
cbeKiir 1 í. ordlrK/n nttlv- 
rçe: transgredir • ordem 
da natureza. 

trart&caejau*. «s íir.in- 
s tendo. nz. I. Acvito de 
sítbir, 'esculat. S. Pamm- 
eei!. 

tPBlt*CÍdB, l-^i , (-1- 
stml, 3 Jlrsiis- -j- caedn., ir. 
Bater até teríi; rasti&ir 
ate ferir ; Ic.rir, batendo. 

hnitUritã, psf, ptun, 
.1 ftraus--|- ífirtp-n]. (r. t. 
Transcrever: copiar. 2. 
Assentarinnnt ro]j; ilbstar : 
reginter. a.TraiistRtir; alle- 
rvar. D tronsertbero matras 
ttrbi: «scollier JTUitnftres 
para habitar a cidade I /. 
nttminn In s*u:i(j$ : pnSkiir 
os creditas para o nome 
dos afiados |l Dardamit 
tronseriH sceptrr. íocc/íís . 
fj«e o c*tro pHíse para o» 
I riHítiiiis. 

ir anaúritttlã, oníi 
[irsnscribn]. / 1, TnuMCnV 
cão. 9. Justificação; im- 
pntifçar) dimta fatia n (É 
trem. 

IrãMKDrÍDtU*. M, tttB, 
tNtrt. ri? tran-Rcribo : rrai:s- 
critn ; tírpíaílo^ 

lr«nt.nurrt>, ^urri ,JÍJ 
CUCOfTt, CUFSUITl, 3, 1, C |T. 

I. Cnrrt^T psirii uutrti litit i; 
correr de um lado para o 
ijiitro. ?■ Passar <fum es- 
tado a iiulro, dutnn pessoa 
a outra. 3. Piu»nr H(rav<is 
de :. atravessar ; tt-Mtpot. 
A. Percorrer; seçuir acê o 
tiin r ít attrrtt c.ciiitra ttaia- 
cursam Mf : correram to 
<J«|m açpmpnnn- •[■ . ' Irurí 

cunest* nrneter octi!ca ; 
passar rKp.rlamrntr r|i?ntf.' 
di« Dltltisii i. atí «(fírav: 
tornar-se melhor. 

t. trán*naira.M«j, a, uai, 
pert. de t ra n seu rro : I. 
Anndt' «Jeuítit fai. cor- 
rendo. 3. AtraveasaQ';'- 

S, tFÍnaDupkai, is 



[Iriinseurnij, m. I. A';;Ã'> 
de atravessai; pa5»o«f:m. 
2. r-fj;. Kiipiílii c.iii/jsifíl-i : 
resumo ; narração snin,iiia- 

TranadBiruvlãfiit*. J. 

un> |lfO"S-'|- Tja n u bi us], 
adi. Situada aíèm do Da- 
núbio, 

tranariltua. trãrttda 

trHditu*. tradíi. 

Ir BBadúeã • irsduto. 

Ipjtntiaai cm IfS- 
mvmmm. nt, f. t, Armadi- 
Uui puni nptiiiiiur p;iss.eros. 
ieita duma rede entendida 
svbrt um caixilho articri- 
líido; arniadillw. !''/{. Mvw 
ciparrcla Cfird;i íali- 
niíbi L-íiluhrc : cubo. 3. 
Ojsií içado ; er^de, II per 
ira:iL't:nnflin fídSpiCPfV ■' Ter 
de relance. |Ob«. - A 

fnrrTin <rtMf.,-rii<> (■ ,!fvidn 
a íatt de transeo). 

tpans-èni. íí, Ttnm, 4, 
j. e r.', L Ir para nlí&n; 
passar. 3. Pmt&ar, doctrrer 
4laL. <tn tempt.O. 3. SeRiiir, 
perfilhar luaia opinião). 4. 
Mudur-se cm; conv«rhir-3e 
iint. G. pJisínr pt*r <f;g.J ; 
uiiKfejr u. B. Atravessar: 
transpor: trt-awtsMfr ul- 
trapasaar. 7» Fercnrr<;r 
<uni livm) ; t T»j tj i r rújiiJa- 
mente (ura as&untof, ■. 
Passarem silencio; amítirr 
. | trimsirç in tiritaattiant : 

Íirissar à Bretanha II Alostt 
n Rhcium tmrtsii : u Mosta 
In ntaj-se uo Reno U transire 
■jí'c rff : paasar-se HHiírta- 
mrnt* pai» o inimigo |U- 
i/t altcaiBK fenfentiam : se- 
guir a opinião de alunem || 
irttjiAúnusii íliaç, n/l.; fo- 
ram dc panrcír que-, r ae- 
Kuirnin a opinião da... || 
trnnsfre ia saxnxt ; tran*- 
riiTMi.-iT-^e fin ilidia ||r. líiu 
flamiitat! . passar através 
da chama ff. cii^nm ainu- 
pafeiar adiante dum cavalo 
na carreira. 

«pãeikâró vn trfln«. 
-t#rO, ís, éet, Ir. Faicr 
pa£Mf poc : enxertar. 

(pimeuntap íirrtnssfoj, 
títtv. I )e passajícm. 

trãna-lãro. fír^, íiTrc, 
riítT, lãtum, ' tr. 1. Uivar 

fiara além: transportar; 
evar dum lu^ar para outro. 
2. Trniispiantsr, 3* Trans- 
CTesftj'. 4. Tradunr" verter. 
B. límpri-fí^r mptisViTÍi-ja- 
mcntiv B, Adiar ; diferir. II 
trakferre castra ; transferi!" 
o acampaatcnlu || t. ii> Cei- 
tihenam batium : transpor- 
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lar a guerra pam a Ccfti 
báriii l| 1. aljii wrtipneif : 
mudnr dc converu. 
Irin«-fin£ nu iriNqot 

fíxf, fiium, 3, tr. Trns- 
; iiKH,ir; v;irnr ílurr, Lulu n 
uLlU v . 

traii af inupã tit sV, nní.» 

rtransfipiirn), f. 1. TíiinS- 
formacao; metamorfose. S> 
' Ir uni rÍV| uuivf". 

triai»riajalr#tor, csrla 
, id... m AquèiE que baia»- 
fnriri-i. 

tPÍnaj<t!HÚP«>. avi, 
■ilunr, ., rr. Mítíimurfust-ar; 
Ifiiiiítiiriiijií. 2. rrnnsf:K«- 
rar. 

tranttizH*, a, um, pari. 
de tranyfiíio : I- Traapas- 
-UJ.1I0 ; viirtuto dum lado a 
ouirú. 2. Pa.isttdo atravea; 
lancíido através. 

(rãn*-tlÚD, flui.;, (sem 
sup. |, 3, /. C-orreí para 
alem: correr através, 

tpXn«.lod'Cõ, tv*riT. fis. 
Saia, 3, tr. =t(fiiiífl(ffi. 

tpãnaf«Fmi'f iò, õnii 
ltn/nsfiírnm;, /. 'frrtnator- 
roacáo; metamurtoBe. 

tpanaf Op nih », u, um, 

fjrr.','. ííi= tiijitSÍOílUú. : trdiM- 
formnrlDl mctnmorfosFjxlo. 

trSaaierinla, 'u [trant- 
-| - f orm is < forma | , a d/. 
<jjm? se tr.iusforniii. 

irlni-lBpaia, ãvl, 
ritnm, 1, tr, .Tranef Cftmnr ; 
instam Jifúseir ; mudar a 
forma dç, 

IPãna-fOr-a. is, Srtf, 
I .'d 1 p ús âd r ; varar dum 
lado a iiutm. 

1 pjl n af tiaa u a, a. um, 
pvit. de traicislodíu : tras- 
Píissadti. 

tranafretaiHul, um 
r trans- f írelura], adj. De 
Hlrm-rnsr. 

Ipinajtr^tS, avj, Étum, 
I [Id.], 1. e tr. I. Atravessar 
(um mrar, um rsrréiin>. 2. 
h'tg- Atravessar (a vida). 

Iranafãaa, ae [tranafn- 
trin , m. TrãnsluEtt Iprópr. 
ê fie. ? ; deaertor. 

trána-ruaiia. fqgf, f«- 
rrfrisn í, /. 1. Heserran 
pt.^áT j.iir.i 11 nihtugij. 3. 
/•'ik. Desertar; afasliír-ae. 

Iriai a tugi ■ M, Tí i trani- 
lagio-, ri. LlLiurvdu : uaçsa- 
Mf in pjira o iniiuifto. 

trãn*-lu I cs, êrc 
£ BtiUjar atravL-i. 

ipina-fOiaid, ãs, ãre, í. 
Ljniçai" taum p;itji nlfm <;u 
através. 

□rãtta-TuaCtiiri , i t 



djn frrarks- -j-fungoí }, íkí/. 
r uít.) neBlirrentrrncutc, 

trniia^hindã, tflctT, fã. 
sum v J, tr. t. Transvasar. 
2. Sepultar, 8, Transpor- 
tar; tr*n*lefir; pMMr. 

transftsr.dere íaiideí soas 
ad a&gutmt deVOiveT a 
alguém todos os elogios, 
recebidas, 

traajafãai*, õors [ttaas- 
inndoj. /. H Acção de tram- 
WSsr. 3. Translusão. 3. 
Mtstura. acloineraçao (de. 
povos). 

Irãnalitaua, a, i nu, pari, 
de transfundo : |. Tranív^- 
sartii. 3. UsjwTbadci. 3, Fifr. 
Tra<:»fdilído. 

trina- gmrã, is. ere. ir. 
fnifiíiprirfsr. 

IrãMtiQreiBlíaHr. gressias 
wm, 3 {crana- -j-griulior], 
tr, *t i, rfpp, 1, Passar alem; 
puSxur jiLir i^m.l; ntrfvf.-? 

san transpor. 3- Pas-sat; 
çhcitor o; vir a. ' transgredi 
fiic/nent passar um nc ! r. 
ta Corultvm ■■ nasMi r ã Cor- 
aega 

Ipiaiaraait B. õn,is 
[trans^nredior], f, I. Acção 
cte passar alem oh por 
cima de: «cíSo de tranapor 
ou atravessar. 2, P~/g, 
Transgrejisíti ; infracção; 
violavJo- 3, Hiptiilialu. 



1 ps bi ia p a * ■ o p , oris 
, w. Ti 
cadrar. 



Hd,', íii. TrUTJiftTfrssOr; p*- 



i . IranaqrAaaua, a, 

Hffl, part- de (ntasgreilor; 
I. vjuc passou para alem; 
mie passou dum litdu pani 
outro. 3. ftj/. Que pessou 
a. S. Que eitedeu. 4. Une 
passou em silêncio; que 
omitiu. S< Pa**. Atravíís- 
sado; tranEposta; nausAdb. 

Ihãnacu-eia^ua, ím 
r transgre(tinr,, m. Acção de 
psís«r tiu traimpor (um rk» 
ou um estreito): passagem. 

triaalatf — traíra Ihit. 

traaaius, ítfi. „ct,ini, 
3 [ trarta- -|- ago J , tf. e i. I. 
Impelir através. 2. Varar 
de fedo * todo; rjíjspassar; 
atravessar. 3. Levara 
Cabõ: MLjitijir: terminar, 4, 
Transigir. S. Passar ( o 
trmpii); viv«. f tr<m*:,!ci,- 
plerattue pvr se: faoer 
auási tudo por hí própria 
|| sf transaetnm, est? ae 
tudo e»1« acabado II cam 
prioatis na/i noWrat tnuus* 
igt: aio podia transigir-ae 
CuiM particulares, 

trántltiã oaj trinut- 



IH, ITÍ, I) 00 qí, f*tm 
^ «fí. 1 , í rtrans- 4- sftiio}. f. 
f t. ÍSiitUir i:u | 1 r 
rapidamente dum tugar para 
outro; transpor. 3. flx. 
Pvaaar a; exceder : uttra- 
ptosaí. 3. Desprezar, des- 
ilenhat ; ijíaitir, naftaar enl 
ailcurnj, calar. |f traasilire 
irwydid sjirinfTft Lihrri: atm- 
sãr dos dons de Baco. 

trãrtatlla, c [tranneoj, 
adi. Qac plissa úttm. 

trinai tân a, antiK, rjtrrf. 
do des. trttnsifa |traÍEseo|; 
que vai oii p,issa atraves. 

(rãnattííik õnis [trans- 
eo], /. I. AccSo de passar; 
passaiíem. 2, r>eserçân; 
d-elecífio, 8. Fig. Fassa- 
çjent duma ordem :. 1 irtrâ. 
4, Cuntágirv . 
.rpawiaKSpfl [transi 10- 
rius), tíde. De passagem. 

tr ã b 61 1 õ> íub, a, um 
[transeol, adi. |. Q«e serve 
de passagem: cor onde se 

Íiasspi. 3. Warndo', traisi- 
úrio. 

'- Irimaitui, a, mu. 

part. de transeo: por onde 
st? passou: transposto; 
1 atrav^ssaidii. 

6. trãnsTlua, is [trana- 
«o], rn. I. Acçilu de passar; 
passagem. 3. Via, ea:ial, 
cimdufn " de anaL). 3. 
Deserção, deFecçAo, 4, 
Passagem ; trí nsiçao ; mn- 
diinca- 

, tpãnatioio, Ipanajac* 

UB, ele. — traficio, etc. 

Irtta alãtíc '1 aia ou tri- 
ISticiua, a, um 'transfe- 
r,>_, ,idi. I, Tmnsniifldv 

Bela tradição; tradicional; 
ubimul: ton^ttratiu; here- 
■ ditario. 2. Estranho, em- 
prestado, tornado de cm- 
ofí-stiíio. Metafaríen. !l 
| traaslúticiam ett..*l é 

VHlSSf.-. _ 

tp^BBlBlTS ou IpBIB- 

lld, íciis [id r J, /, I. 1 rans- 
planta^ju. 3. Transferén- 
Ciii fde uma pr(>priedaide 
pari; yutrem). 9. Tradução; 
ver.tBn, 4, Metáfora, 6. 
Mud-ííica (de. domicilio), B- 
Imputaçito (de uma falta oa 
crtiue a outrem). 

tpãnatiitiVifa < iitP*l»- 
tivua, a, um 'translatioj, 
adi. L Eíélativo a ttaflíf*- 
n'ncia;jiH? qi\>i1uj. mudança. 
2 . tPaawiBHaiB, se, /. 
iVletalepse- . 

tpãailtilor. íris [irans- 
kfu], r,t. I. 0 nue traslade, 
o que transfere : o que 
desvia, li Varres, translaior 



-BBB - 



TM I TR* 



titiueaturue. azsrsor petrti- 
uiae puliflctre: VtfTci, 
COMO questor, transferiu 
QS fundos dfi fcudi) (pura 

SilJl). 

I- triatlitnk ou trm- 
lihi*, a, um, pari. ife 

Iranífefo : 1. Trunipuilad:>; 
transferido. 2. Transcrito 
copiado. 8. rrndníHo. 4. 
hmp regado metafónca- 
nrcníe; tranAlHt.i, s. hes- 
Gabidn. que não convém as 

CirCUiLStõnCiaS. 

'■ *r ã n« la tu ». j ;. ' 1 r;í 1 1 l- 

fertij, "i. Pmrissrín, marcha 
pomposa. 

trana^lSpu, is, Ire tr. 
Ler A pressa, de corrida. 

tnans-Tucio ou tfãtu. 
cíõ, as, cro. t. 1. Brilhar 
stravé*: xer transparente: 
deixar passar a luz. Z, 
líi-flectif-se. 

irans lutidti nu trí- 
IGoiébi, a, um. i>i/f. 
Tratoparetite; aia-fano. 

trúiia-inaiunmi, i, nin, 
aift. rk* alem- mar. ultrama- 
rino (fn1. de pws. ou de coi- : 
Ny*J. | traasmartnn otaue 
adè&HUda iffnirf-ta; a [uris- 
prudência. _ 

trjnifflBitgriiif, j, 
Hm iransmeo,, ctdf, ííels- 

trinl-niío ou tpã> 

má o. avi, atum, 1, i. e /r. 
além: atravessar : 

ir além. 

ípãnsmlnríitiõ. ínis 
itrartamiaroj, f. t. Transmi' 
eracáo. 2, Desterre; cati- 
vt.-íru . 3. Lugur £e exilia. 
_ irint-m ígrã. Stf, 
stum, 1, i. 1 Pastar de um 
hiyar ;iftr;i «Hitrn; emigrar; 
mudar de im irada, a. 
Ser transplantado. 

trínamlaaio, õnis 
rtransmittoj P«H«Krá 
dum liiRKr para ouir... : tra- 
vessia ; trajecio, 

Ir lium 144 o p. ç>rls fíd. 1 , 
m. Aouèha que envfn ; reme i 
tente; expedidor. 

trahtmiiiui ou | 
trjmiaius, a, uni, pari. 
fte rri-.nunitfdr 1. Trans- I 
pofiLidu ikitíii:. a. Tra^s- I 
posin | pasíado. I. Lflii- 
çndo ou nftsto Btmyci, ' 
íanindo (foi. duma poaie). 
4. Passado; \lr-xorrulv. B. 
íjmit-.do: dm rezado: pas- 
sado em siléncto- 

£ tratn imlttui, 5* ' 
IrraiiitoiidciJ, tr-insmís- 
sio. 

tr*h*-ml1tÕi (.11 trl. 

nlHn, misT, míssum, 3, 



tr. c i. 1. lirviarpara além; 
envíir dum tu«ar pura ou- 
tra. 2. Faier pasmar ; trans - 
portar ; It-var. S. Passar; 
atravessar: transpor. /. 
['assar por mor, lazer q^a 
Iritveitsia i p#ysji r (pura nu- 
tru pLifliJúfr, 4. Dar fHJSSJr 
«em, dar acesso: deijar 
; ..Vi.r .:it!i-T:r: rvncn-ir. 
rtfr. lisfluectr. 9, [mp^lir 
atrnví*; tru*pus«ar E, 
Transmitií. lefran dHt, fíjn- 
sai^ar a. 7. Passar (o 
tenipo i ; sofrei trttnfimt- 
tefe c/ass,m In Eubotom : 
dar li vçlN p»fH Bubeia 3 t. 
campas curau : n( rnvc»«ar 
.is rlriniíie*. ciírreivdo 1 1. 
ex Cattlca la Sònfminm : 
pnsíar ria rrtrspffa a Sar- 
danhall/. nh lilf/bOfn Vti* 
Mon: passar de UpMg » 
Lítica !! centitm nanes (it 
Afirieam (ransmiseruTit: cem 
naviti? nprírtamm nii Africai 
: f.n rrttam per sw>ò (tnvt 
transiHlserrmt : permi tiram 
q qu o e*éfci<t> jfi ssair»e 
pelo seu. território-, 
triat -nontiiiua. o. 

:im, aiti. Que haí>ita oi. 
rsté altuadu jWti CLox mon- 
te*- . „_ 

tFBm -rncvtíó, mfJvi 
mCFIuui, S, ir. Tranisportar. 

trínimutaliã, ISnn 
[tTiL?.stnntijj, /T 1. Transou' 
t\(Êu <de icttfls.l. 3. Mu- 
dança; rnndifitaçio. 

trin *- rndlõ, í 8, are. 
tr 1. íransportaT : trar.src- 
rir; mudar de um ii-K* r 
para outro, Z. Mudiír, c: n- 
verter em. 

I r*nan gta - era n atn . 

Irãrtano . - tranu. 

trsn « -nSmlnfi, ãvi, 
(sem !i£p ). !. fr. Mudai' dc 
Tirirne, mnrJrtí tt nnfflí; de, 
dftf nutre nome a. 

rranspadanut, a, un 
Itrans ■ -h P » d u s ] , aiU, |, 
Que habita ou *tt-t& situado 
além qn PO. í. Trinapa- 
■Iam, ortiiu, w. pt. rlabi- 
tantes da ttdfiu TrHilS.ua' 
dana. 

tpan«oa«hia% K» 'rrari- 
ipIcJt»], ffi- Viata atravé.t. 

ipan«plniõ i.it 4 nãc pl- 
ClS i in, erc, tr. Ver alrn- 

VC5, 

trína-alaatõ, ilvs, 
aLum h 1, tr. Tranapíantar: 
remuveí. 

tpãna-pano, pd- 

Sctuftl, J, tr. % TrrtifípíJrtar; 
iraRupor; transferir; umtts- 
portiiT piw mnr. £, Trans- 
plunlar. 



tran »0«rt*tfO. rtnis. 
[transporto":. í_RijirKfraçío r 
tpãni-paptcr, i - 1, jllmi, 

1. í.'. 1, TrrniSiHjrtur; pa««u~ 
para alem. 2. Desterrai: 
exile-r. (Conatp. : .ri cun 
ac- : f i) Kiifl tinia <tc, como; 
trati&portare milites ftlw 
imm "piUjr ris soMudos 

. para o entm Udo du PtenCj,,. 

Iranipoilti», se 
ftrnnsponoj, f. TransposL- 
ç-flú; nii-ícilfps?. 

Trãaarhínanua. it, um 
[trans- f-Iihenuí], tf tf;, tjae 
fi^a ou habita afc-m do 
Rpur i Irnnírniano. 

tr*»Mã- =ttaa&. 

TpanatibBpiniia. s, uqi 
[1rans — h Tiberis,, <jí,'í. I. 
Ou- fica nu habíia além Ort 
Tíhíc a, Tranaliberini, 
nrL-rp, i», pt. Povos <jtie 
ficam alem úo libre. 

irínttfitum ou tran*- 
tBlhim, i ítriínstrum . a. 
ÓS/ni-'!, lt;vrrote peqiizíio; 
v:na j)ef £ uei':a. 

trãn atlnê-tt, ês, êre 

ttfa.fl*-+.tenei>;;, tr. rassar 

através', dar atessn atrirvãs, 
lran*trum, T 'trarisj, 
n. f. Barrote ou pruocttu 
colocada horizontalmente 
| sobre o espaço coni|>ree;i- 
didú entre duas paredes. 

2. trah«tr«, ârntti, n. frl, 
Bancos transversais em que 
se SíiMftnt Oí remadores. 

(cãnaultõ m tpaita- 
auftS, âs, ãrt . trans--|- 
saltoj, i. Saltar (dum cavalo 
par» outroji passar, sal- 
tando. 

Ipan.au m« dl. Irans- 
-auaaa, is, éTí' tr. Tomar, 
receber (de alguém para 
omreint. 

trSBiumatid, õni« 
CtruriiMiurj; /. Mflialapíe. 

t rinumjilivi, ae 
tt ra nsumpti o], f. - Irnsi- 
^uniptin. 

tpãn*-vide. 5*. irf, tr, 
Pasmar a vau. 

tpãni-uirieõ, ; -, =tc, 
t. Abrir :i* píTtOi;, nu «n. 

dar. 

t Pin* WtOtíij OU tru- 

>D«1í« t ÍSnis [traiKrvebo}, 
I 1. 1. Acçào de tranuportari 
trrinsportt;, 2, A,';;:..! de 
passar ou atravessar um 
rin: pnssíii;ern : truvessiu. 

3. Revista dam eorpo da 
cavdlaria. 

lr«Bivaolai ,s. um, 
pari, í/rtranívtliorl.Trtrts- 
portadf» paru nléni ou atra- 
i-és. 3. Levado era triunfo. 
9. Tni^5pi>rtfldt> Dam ea- 
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ralo. 4. Fíg. tleíorridn, 
pnssarfo, ffa! do teeip.' • 

trini-feliã an Irp- 
woiho. Hf, ctun, Sj ir. |. 
rfH:isp'í«líii para alrn nu 
através ; fa^cr psa^a i . 3, 
Pai*. Dériitâr a cavalo. 
3. Levar e«i triunfo, 4. 
Atravessar a nado. 8. i'iv. 
e f>Qt>ti. J > ;t^»r^^ 1 ietunrar 
CFaJ. du tempo). ;| nemo Itaec 
est trattêOítitua caeruiti; 
ninETiém atrévessou ós 
ares num carro !| ar equiíes 
transDUftereafnr: tjue o* ta- 
vclciroj serkm passsdcis 
r Bi r«v!síã 

lrãnavét>s. ae f trans- 

▼Enio], m. Vtaiante; emi- 
jtrudo. 

Irãna ■ « an iã, is. Ire, 
L Vir de outro tugir. 

trina -verbarã, IVT, 
âtura, l. tr. I. Traspassar. 

2. Afraveftxar- 
trãnav«r»a [trnusvur- 

sus], a. pt. empregado atJv, 
De truvési obliquamente. 
Irf ntv*É>tatplaiB r a, 

lun fjtt.N ctííj'. Postn Irans- 
versalrrienlje ; traosi-crsal. 
[| irav&Dersvria (liftnú)-. 
biirrr.itc-s ou víreis trans- 
versais. 

tpan arara o ou trãfll- 
varslm [M.J, atfp, Trans- 
versalmentei Oíiliqaarltertte; 
norÍ2i>ntâlrjente. 

trftni-VflrCÍ. ns, ãrc. 
tr, Remei ef" através, 

tFãn*tt*riui, », um, 
part. de tranaverto ; 1, 
Que stravessa; pos! o atra- 
vés i «Miano; trniixver.^il: 
arrivesAadd. 3. Afastado 
do ree«i «atnlfilio (ra do 
objecto principal. 8. (jue 
veill Se Trâvé* ; Cnrtrjino ; 
li c stFl I! viae transper&nn : 

nUS tr;|- iV.-T -JÍ - J trans. 

twii tramita > e»r]iln]íO$ 
trans ve rsais II traa&tícno 
for-s iztstbulare: paisear na 
prata do um tacln para o 
nuir. i } asr trawr#nn>: d* 
repente, inopinadamente, 

Íiraf ftCí*o; da travís, de 
ad-n. através. _ 

tpãn*-v*rta>, ti, sum, 
X tr. í. liesvlar: afa^ritr. 

3, Mudnr uni; tranf-onnar. 
3, Ceorar; desvairar, 

lrãna-HDli1c>, is are, 
ir. A-T;i\-f yysir, vfjriiido. 

trin«*wõlí on trS- 
vDlf), Svl, Atum. I, rr. e /. 
1. Atravessur ou traiispnr, 
vi>j»iiiii>. X, Levdntir vfto 
>ib<.nú unindo a presa). 3, 
Passar, díispreaur; omitir. 



4. Ir rapidamente dura 
ponto pura outro; correr 
flal- dum rio]. 

<r#rtaVor*u¥ 
versua._ 

trapatunn, T. o., tra- 
patuta, i, m, t... tr«pHte*. 
um, m. pi. tíú de lagar do 
aiiHite. 

trapeiita, au, m. Cam- 
Bi^la; baniiBciro. 

Ir a p«fD p h d>pu m, T, , r i, 
fé de niíssa. 

rrapaiBt, Q»tJa a A 
Trap«?.uate i Trebizoiíidt ), 
cid. do Partia. 

triiaBBi " transwiníi, 

rraalmãnua. T, tu. L 
Trasimeno, |«^o da Rlru- 
rit, junto do qual os Ho- 
maaoí foriim (ICTTOtaíOS 
por Aníbal. 2. Traaime- 
rtua, .1, lun, aú/. I>o rrn- 
Simeno. 

iNlananHi. TratU- 
menaui r» Traavina- 
11111, í, .m.- TrasimiinuS. 

Trnulu*, r, rr. 1 . ['raMWi 
nome de homem. 

Tr«u*fa«, íí, m. Ttlíu- 
aio, nome di 1 homem. 

|r3vèhjjõ< !m nsveii o. 

tr Mrãl« = trno*volo, 

trttMB. tpaice un — ■ tm- 
irhret!] ";'•• >- i 

Tf cbátiua, ÍT, iru Tre- 
liÃLni Testa, ceiebre iuria- 
canstillo. 

Tr*balliãnuB f r, ra. 1, 
Trtbelianip, Kovernâdor da 
LJrctunba. 2. N"'.iu'.e dum 
pirata, que se f6l precln- 
mar imperador, 

1Veb«lliSnB«, T. m. 
Trcbclieno, nonic de 

Domem. 
Tr-ebelllbt. tf, Pi Tre 

liéliii, numn de varias rjes- 

I. Trahía. ae, m. O 

Trébla, alluíínte do Pú t 
íunto do qual Aribal der- 
TíitOU O* Komtjtnus. 

St. Trobía. ae, f. 1. Trè- 
bia, cid. do Lácco. 2. Cid. 
da 1'frabrã fjrevii, 

'■ Trablanua, &. um, 
HO). I. De Trébia, eld, ua 
Umbria, S. Trablan), 
õrunir n>~ pt- Trebianos, 
hnb, de Trébia, | Trebiosins 
ager: distrito da Cam- 
paniu, 

L'. Fr a b [a nua. i, m. 

Trebiano, imnjc dc hoinem . 

Ti-ebiua, n, Trébí», 
noine de homoir» 

Tftjbfrní* Iva. Lei 
Trenonta, 

Tpebóniu», ji, m. Tre- 



b>~;".\o, núniv dc viirias pes-- 
soas. 

Trcbula, aí, f. í, i'rf.- 
buJu, í.d. 4n CaKipÉnia. 2. 
Cid. dos Sabinos- 

Ircbulím, ^rmn, irr. f>l. 
f. rrebulaoos, hab- de Tre- 
bula. E. Trõbuíanua, a, 
um, ai!/, Un Trebuln. t, 
Trdbulanum, í, íl Casa 
de ['rébiila {na Campinia). 

traeiniríul, a, um 
Jtfeíe.itr . rui/. T)efr*leiit03. 

Ir»«»nt, ae, a [tre**{»- 
tijj. íiíim. ífisír. Trezentos 
iMiílii uai ; trctentti-s- t> tffl* 
ccnl taiir:: tíés becatombes-, 
_ tre c B ri t ã n m t> ■ , a, u u 
[Urccenti], jr«m. ord, Trí' 
emtáaiitta. 

Lracentl, ae, a ílres-v' 
cetitiini:, irirar, ctrní. Tre> 
ientoB. 

traceotíè» 'trecentij, 
naa. mtiii. 1 rezentas vezes-, 
iPBOtiBriipnum, T, n. 

Vestido {ijfeirn usado a- 
me-ss peios parasitas. 

tredéclm [rrus — ie- 
esm], um, Cítrd. Trai*, 

tparnobundtl*. n, r.m 
[tremoj, aúf. t. íjue treme ; 
que- se «Rita ; palpitante. 
Í, Que trenie de ntedo . | 
tremebunda membra: mera- 

bTOlí pulpiturrri.^:. 

tremeíftcíõ, feei, fac- 
tum, \ "tremD -f- facio], tr. 

1. raz«T tremer; alinlur. 

2. Eapaatar; assustar, |: se 
iremefacere : tfeftter. 

Trtlmtililut, li, m. Tre- 
meim, iinrne de varias nes- 
soaa, 

f parttandua, ii, unti 
fferwtãteti tSe rramo. Adi. 
l. Qaa ííl tremer: tremen- 
do : rerrivcl | temível. S. 
Horrível ; medonho. 

tr-emi»oõ nu tr««n§*- 
oa, i 5 , ère ( t re mo j , f . incoat. 
1, (.'omcçjr a tremer; oí^í- 
tar-8e. 2. Tremer de susto. 
8. Tr. Retejtr; temer. 

tr*kno, ui- («em s-nfi.), 
3 [àa rciâ "ter- "tremerjj], 
'. c tr. I. Tremer; palpitar. 
S. Agitiir-sie; abalBr-BE. %. 
Tremer efe míidg ; tremçr 

diante de; ler rr.edo do 
(aindn. dc mvtno ou /w«t(/>; 
recew; ttirrer. 

tramo p,, õris rtrcm-rV, 
ni, I. Tremor ; aftittiçSo. 9 , 
i'ri:niuia, calrciucciBionto 
(causado pelo medo). 3.. 
Tremor de terra. 4. O Tre- 
mor (personificado). 

trama IB vil iretnUlum 
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{tremulas;, ude. Ccttn tre- 
mor ; íri-menJo. 
J- tpemniua, n, um 
tremo), mfj. I. Que treme; 
«nrinii]«, ijuc m iisrim, afti- 
tadn. í. rremulo, entre- 
nnrtndu, píjui.it firme ífal. 
da vot ou da fesiMrnçíJ.j) , 
1. Tremulo rdc velhicel ; 
cadua,. 4. (Vu.. faz irerntx ' 
ou cstrcnL«ctT. [ :rcnsal:,m 
™rnv m.nr aguado, r<-vOlto. , 

Tremulo. noniE d«tn cônsul 
frePlunlar [irep.diV. , 

arto. Timiifiamente. * 
trcpi duri tia nu tr-eaj- 

?, , r?*" í, .*í i 1 - '■" lJ Crt-pidus], 

Otí/. InJufurigll. 

trepida tio, õut» itíe, I 

E ld 2i' ,'• AETitaeàn : rnn- 

Foaâo; dcsoracm; 

pressa; prccipíiaçâo. 3. 
Tremitr:i.-. ide doença;, 

!■ "KitHTiilo-ae, «nsiosa- 
oicsitc, j:om íítíitRpln. 2, 
ftpn-ssaddfncníe; com pre- 
ciritflvAn; tamitliuosa. 
mente; t m desordem. 3. 
Trcoieihld; (jOib mêdo. 
...V*?*"*. ãvT, átmn. | 
[>d.j, L * tr, i, Apirar-ae: 

ISMVi ( f uuw i i"'™ ■ 

outra) fim desordem ou 
confusão; nprciiurar-w; 
andar aditado. 2. Tremer- 
palj-itori roiraf-se. >. Es- 
tur possuído de riíido: estar 
aparorHdQ; recear emito | 

Apressa r-ae, isf-ie 1 
pressa. ». ftecciir fale 
Coisa, i; ri;rriL!r3njrf ( i, ttmi- 
tíQte att are i- ih : correr d<- 
sordenada^ciilL' a cidadela 

. e íf*m cucas-.- andar i 

Sre-cipitduKmente em volta 
os tiuracosi n totis trêpi. I 
ito/wr Caeiro: | illTS „ dc _ 
sordiínl en) todo ,i acnraea- 
atento i) trefliiinte itete/t- 
J I ter bafe pré**n 

peclas: palpita-me o cora- 
vam Li 

trep- "movimento apres- 

-■i*JO|r, p:nptDif<M? d,/ 1 1^. 

"treme wcf. e rw*=oj. 
OrtV. 1, Ajfitndo, Ld.ini^to- 
que bato tom o* pés nu 
t.sSo : Ocjsa>isojis*[Tado. a. , 
(Jue se apressa (com 
raçilojj atarantada (de i 
mèdi>), cheio át mádo; 
rtcpíts*; tíutWo. S. Aprea- 1 
saUo; presauro»(i. 4. Akí- 
Tado; nue está em ma- 1 
vimejil-j. 3» Inquietante: 
alarmante. rnepAíj 



x/taram: inquietos ttim a 
ssiii irtuaçSo P tmpJíus a, r - 
*** -turre ir.-, nro npi ( b j 3 
fr-jjrsdííflj iihenutn- va:;« ar 
lironze a ferver d w //-(?- 
í/rJO/ nnraH cirmnstáiicia 
crilicji||« n<ttíi irfpicin; 
era conjunturas di ff cc ia- 
v «: Tr.uf.* !| fíTV/ira r»rn 
merírttr as voiet anima 
ss ca]HTnm-H# ii trupinas 
llr.licti: laRninaa (jur L -iir- 
rejn. 

. V*o™.,€té '«"g + pon. 
?°J' 1 S decL , "■ r j râo tfr 

iréí) Hbr^s; brto líbr BS de 
p<-sn. 

y. ti-ét. (tr«l« ou tr-T»), 

,inm. COr! g_ T _ ; - res ; 
1. Lm prqutriit mimem. 
K, Tp»c TsbBrnacs. r. 

fll- As Lrftii 1 dhernuí, lm; at 
íiiatò da TÍn Àpla 
''«•li. is 'irés + as]. 
Vamr de (trâ asa^ 

tr í ' r *»' |r í'l '! t>S* HÍFI t 

(rlLunvirariiTO, m. Triiin' 
íris ho.iaens que 
ftes-íTOpenJiuTam um rjírtjr, 
no ruma m-.sx fa funtarnEíilc), 

o rum, M. i, Tréveros 

"•■■ioi»», a, unll uj,-, D|J6 

rcrtumi a ciiajde ioj T/c- 
verns (Trèvea), 
T^«ifJ P , vir?. m . |. 1 m 

nltinhít uífs Alpes. 

IH* ftrea], primeiro etp- 
Keuiij úv. viiriuf* c-r.niii.i-; 
ttts-. (Obi.i (^corrtiDtmde 
ii rcr, qnç, como l T " eie- 
mentu dum c«mipi>sta, e 
imuto mais raro: til trí- 
p»r re-teí. (em u valor dum 

JSNm-tnliqtiVCr). 

IrilDMu*, adia. f. O 

numero trinta, 

tplBBgiilttrn. i f trian- 
gulai!, /T^TriiirijíuJo, 

trJan«ul a (. a , um 'triís 
1 anRuJatsl, utlf. Triuniru- 
liir; que ttrn três stiruIus. 

rnapTa. ae, /. Triárta, 
nome da reullifi r d e Vitélia. 

fl. Sotdídoa d A 1- linha, 
, nanes ;| r«í í?<í frílirí,-). s 
rt.:-fnf: foi ptÈV.isn f>:npre- 
gur iortaa cu e&forroa fn 
««HJ elie&su (tê u,h irid- 
riciK). _ 

TriSprna, ft [ (d j, m . 
irinriri, .-nime J t hcineni. 

miiÉ-aarrta. 

ac, /l Brloto etun trfo »í" 



. THbocci vu rrlbdci 

| oním, «, pt. Trifrocos. BOVO 
I -aa r,ermjiuia, Ltt i, MrEfLln 
«sqoÉ,j„ do Heno (a Al- 
saci ai. 
TrlbaiDAti, um=rri- 

□4ICCI. 

ti-lbrsDliuá. í, <m íf|- 
braíottTa, ?Cí , w . Tripraco, 
P* formado por trfi. sfW 
□a* orcveji, 

tiiiiiiiriya, » n n 'rri- 
l>U-.., Itil; Rtlyiivu 11 lnt»i 
fl trUmofiimi crímra : iifn- 
saefl» da ler truerida com- 
prar o* votos dnoia tríbtt. 

ipifabl», a« r /,— tribo, 
[um. 

<Hb«Hft«. õJti* rtr!- 
fculo], í*. I rtbuliL,,iu. I.ir 

manco. 

Iribulin, c rtritjus]. arí/, 

1. yac í. da mcama fribu. 

2. Wue wrip:iL:e a ultima 
I rfiis^ ,j c tidudilos: pobre- 

itnseravcL 8. M. I '01 pnbra 

[tritmtnm^ ir. 1. Dcbulhiir 
I çom o Iriibo. 3. Atomen- 
' tar: aíliiflrr atribular. Pqx$, 
t asssr, sofrer tributações. 

tnlJ.ítl», i [tEmj, n. 
*Hg«ChE de Ki-aífi para dí- 
bnJíiar o trif/n: trifliei. 

tplbijlui, f, m. %. Eá- 
treae ; ulirtHhn. 2. TrlbLlu 
f Tributes terregfris, L. s, 
eapétie de cardo, S. Rsp^- 
cie de plaittii aquática 
(Trapa ttittans, L,J, ouriço 
dr> mar. 

tribunal (,,.< IribSoã. 
••A alia j*. rfo (Ur/. »trilju- 
nalis < tnbumisj, 1. t7/ni 
l-rtgnr onde se «sntavam 
tribunos. 2. Lugar eievad 
inbuua nnde stt sentaram 
os iiMisiscriiilosi luftjjc u-ujç 
t St seiiUvam 0$ isiiieíi, 3. 
1 Inftiinal. ■*. Tribuna: es- 
tradu. 5. FTatafarmí deitt- 
I naoa à colocação dum ino- 
T]Lutn;ntL> fúnebre. 6. Ca- 
dciru eiimJ. 1 ftn-i trítiurtaf/ 
ou ae tri&untirt. nu Iribu- 
naJ !l ife tribunati praiui- 
5"V : f' 0n, ™cia ctq sua ca 
deiraírfe tra>uaaíi tiiuri 
ur-ísfl".' onindfttt-'! rnmpHiT;- 
cer no triJjuníil, 
(ribunalua, Sa firibu- 

U y 3í! 7- TriDonado, (figui- 
ífado or tribuno. 

IrlbiiBiCINm a, um pd.J. 
íii^i, t. De tribuno; tribu- 
nteiu. 2. trlbúmoiua, ir 

Ri-lriwno : gQitêle qtte 
roi tnbuao, f tribuititriu pa- 
tês tas: a poder rriboriido 
1 II COrnitta trifiimicin • comi- 
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cios para « elcicâii doa 
tribuno» do povo ' tribani- 
erwclídafr ; c a:\A.tiMir- , 
aiHnidndc de triliunr», 

tr-lbunu*. 1 'Iribui , m. 
1. ÍTífíjf. MacistrnUd da 
<Jif"i. 2. i filiou 11 ; ;rit>u iu 
ilu piv-be ttriiituiti* pU-tmi ■ 
tribuno militar (L adííinm 
çu /, militaria); tribuno da 
tesoura ii, iierarUi. 

*HbHí p aí , utirm 
tr. r. Etim. Hepitftir eptrif- 
as iribus. 2, UlsvOndr: 
rtspartií; dividir, t. Oari 
cuntecier; dettínar, consa- 
grai, jttrlb-.irr; imputar. 4. 

Ti=r considi-racao ou 
tptXMaçtn&aâM fmra com. 
I, tnbuere atiam ariçue; 
f Mila um o que ||, c 
lenei: ;í t. parem tem$: pa- 
cifi-Ciir o rrrujídu n f. cc*itf- 
ifis Ar dies; desticHir onze 
dias aos comicioji 1'/, rt!fí~ 
titia temptira tiitciix; con- 
sagrai ás letras o rasto do 
tenipoíra-rtum Ubi trlhiu, ! 
í,;nir/j/u//r...: renho tanta e*- 1 
lunoporii como... | i7joe7ici- 
itere alicuinj oirtufi tri- \ 
ottere: ter na. maior conta 1 
o v.tjor de iiijjueni || /. casas 
tu/persas lu>mi<-rt!tK.a : atri- 
buff as infciicidaJei um 
Sorawsiií. atiquitl hostiiim 
Diriatt: atribuir alg. coisa 
a cortmerr. dn in imigro! w - 
Oíre ,irr>i' mt <r/ri$qaani iri- 
(sueftnt superbiae: JiinjfiKui 
it atributa Jstti a orfíumo 
M inouere rem m portes • 
Jrvidir um asíninto em par- 

tC8, 

■ 'r''! 1 ?.*' J S . [CÍ - <1&í '!r f- 
\m inbn, ditis^o do ii-ouri 

romano. 2, Pt. O povo a 

RltHe pobru (e-m cipos, «to 

setiadonei e ca v-aleirosl. 3- 

/;<1!7- ílasse ou 'eut^iforii 

de pearias. [ tri&it moeerl- 

ser eiputso da nua irfbii 

fieri prri trlba urdilem: s*r 

nomeado edit pela |>rimcira 

tnon |! (-ofjítoííí/v pupídam 

in tribns .- rnjrv oear o povo j 

Por trifcus ff znim/nittiças 

arniurt tr:(njn : tHirre-jiir us 

cln.ssí? doa homens dados 

Ás lítras. (Oba. Kupõe sc 

gt-ralme^U' que privem de 

* tri-, raiz de. tres-h 

tributar iu«, n, um (iri- 

tnilum , úttí. t. Tributaria; j 

mus Baga um tributii. 2. 

f-'fí- Lie tiibulo- de crédito, 

tributariam Ktterae: curta 

de credito. 

tríbOtlB» flriBWSL attr. 

Por tribuí. ,1 quod tribatim 

ptelrea iassisíet: a que a 



I ptebe tivesse resolvido nos 
1 comício» por tríbua. 
| trlbuliè, jnis "fribaoj, 
/- IJistnbuííío. repartição. 
IHMfa», 1 n, tribo- 
I cusj, n. inhutcr; imposto 
i ■ 'buium remerurium' 
çunrribuiç4Íi-> niruordiriiTia 
, I i I . ejr ceasu t imposto pro- 
porcitMial || t. indúxnt 00 
e-tmer*: ptvtir. cobrar o 

ai! tribuo : I. Uaio; conce- 
dido. 2, Distribvidu; re- 
partido; dividido. 

2. trlbuiM*, a. um Iri- 
fcusj, attí. I>c trilu;E,. r^ln- 
tírri a trf bm. f tributa to- 
nutia: coraieiee por Iribus. 

J- tributa*, J [tribBo], 
it- Tributo, 

Tri», ae, f. = Tficca. 

4 r um, /. pt, (. 
NinJiiirifts; baga telas; futili- 
dade. 2, Dificuidídt-s; en- 
traves; embura^os: intri- j 

a. Ucsciilpas: pre- 
le-jir >*. 

trlcornoratM", a, nn I 

[trr--t-earaera]. a(t,\ Que 
t™ três andares ou abo- í 
HUM, 

Tricn«tinl. íiruni, 
PJ-. 1 ncasliiioa, povo ú» 
ualia niHiiiiafaiWi 
- & c «"r4cuí t 

es, f. Tnca, Cid. da Teaaá- 
WL 

tPiCo B iritim, n, um 

■im-eni,. ixtfy. Liv. rrin(j4 ; 
que eantém o numero 
trinta; «ac tem trinta aw>5 
de Kfade. 

lei Odair. ne. a [triiiesl, 
mm. dbstr, Tnnta de ca dj 
vez; trinta cada um; tímta. 
trjcajajtiêa^ tneoenlias. 

eaputj «dX 1. (Jua bem 
rr^jrjtbeqaa. í. Triplo. 

Ir-ioeaianu* (ou Ipf. 
■f*,' a, t, ra ítn- 
k^iata)! 1»^». oní. Triffé- 1 
simo. N tricétímo anua ' 
Wl trintíi auoa íepois. 
tMcaraala, f j [trimtotn) 
w, Mi^ecui de valor 
c irinta aises, 
trlchíb. ae, r-. Kainada, 
jaiaflái r cafaroancblti; pavi- 
líino. 

triohlaiua. a, um. a<tf. 
Poliift; maffru: fran ?,i iki. 

P??}? ham *-*!■■■ S». »■ 

rlitPta parecjda tcan o 
íiOTc.Tfam. 

. tr 'f. 0 J "«>«"l. T,n. (Jnjirto 
iíividido r-rn tfrs cjrup.-jrri- 
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tr-iflics nu faj>«olãa» 

ItrTfrfinfa)], „ f .r,., m „,, f 
r rui tu vci^s,Uí,ii.ínj (su- 
o«n(. centena mifio) iiabí re' 
posseir fr^n miihoeg 4,: 

I keatefcios. 
TelOipití.ui, 7, m. 

I ri c ipi luin , n i> me dc tiomem. 

IHofiJilapclia nu tfi» 
BlmUroOd*, be, m. i :irefe 
Oe rae^a, criadu principal 
que tmb* ri &eu canro o 
ferviç» dc atesa. 

IríetiajIArÍB. iwn tri- 
tJnoins , n oi. i. SalJi de 
jantar. 2. t:<Jlcha.H de aibrir 
leitos (de niesa). 
•riclintíria, e . e fgn, 
cJlNlaeiMa, a, um [LrieJÍ. 
iiurnf, attj. fieiaiivo aos 
leitiis (de moaa): relarlv,> 
ii saiu de jantar. 

trtclíaitur., íí, n , |, 
tricHriic, nala 4& r testar 
cora o*, )cit„,, a . Leito 

n '.í 1 ?, tíÉ * Pescas. 

II tríctúiium utitrnttc: coto- 
car lo.i,, s aui:;:i c- il.i iíj 
FBJtar. 

tr>ícái. ãs ire [trica*}, 

W.- querer temporiziír. 

-'. tricô, dnis [tricas], 
m. 1. o que procura pre- 
textou para nSo pajíBr; 
mau paeanor. 2* Trapa- 
ceiroj; earedador: inírh 
gante, 

! . trlAãlvta ou trloõlan, 

h n. Período de tr-ís mem- 
broa, 

tricor. stus strm. I ítrf- 
caf i i- tiep. Hroturar diri- 
cuki.ides ou ciHjjarav-os a • 
Buscar sabteririaios ; tra- 
PUtL-ar ; rJticanar. 

Trlce>eu, iofiiffl, m . pt. 
TncoriOs, povrt da (Jiiíiu 
^urboneiwfi. 
tHootrnla. e tri--|^cor- 

TS** ?°/ riu i- ad l- Que tetn 
três tinires. 

Iricorpor, Bria "trí. -f 
corpus I, etíti. Que tem três 
Corpos. 

tricuapia, tdis r*rí--4- 
cuspss], údf. Qne- tem [tês 
pontas. 

tridãaa, dentis rtrt-4- 
i|pnsl : «trfr. |. õ, ( t<:m trêj 
derrtes. 2, M. Tridente (d* 
Ntíptnn-j): forcado de rrís 
dentes; arpão. 

IrMaatrler. fira, f* 
rum [tndens -j-fero], udj. 
C!n« trait ont tridente, dr- 
isiadn de Lrldeirte, 

ti-lclontiaai-, Béra, gê- 
mm ilndein - P7eru|, nc;. 
-=tndeutiíer. 
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Ipicfentinotani. entis 
rtrxíens -|- potcnsi.aif/. Que 
governa fniti ri tridente. 

IriAatanua, n, im ' Etí- 
duum;, «úi. Que ,i -1 s 

trldeuM. í ílre*+ífiesf, 
n. Espaço de trf'S dias. 
triflnnli, B ■ i • - I 

urutus). (Mi. De :ri---, iinss. 

triennitini, IT L> D 1, o, 
f, Hip-^rn «rês nr.ci. 2. 
/V. = ^rí*ter . i. 

trlen*. e-i tis. [crés], m. 

1. A terça parte dum Dfí*e, 
a turca pa-Mn d/i umdridu. 

2, O lêréò da libra, qitutro 
friif-a». 3. A terça parte 
dum tode: & -crça (duma 
herança I. 4. "Icrcn par-r 
iltiir. xax\&ív.t (r,ujiru cin- 
tos:!. I^císéí m triente com....' 
herdeira dum tçrç» çum,,, 
I iteres cx ttleitte: her- 
deiro da térça. u 

ivi anta b uiu m , í 
[írkn^J, íl PorcÃu dc ter- 
reno Mtribuidn nos credo- 
res, ceuivalíutc í un íêrço 
dii du:J.i puh' i ;i. 

ti-lantjltk, e Itrbc-is], 
Que tem o tirco de 
um né. 

trlantfua. i, un' rid.], 
«d//. Vendido por um terço. 
| trUntiu s <ig e r ; > eiras 
destinadas aos credores do 
E-slado, poi ocusiiia da a 
ffiserrar, púnicas c que etitii- 
vaíiarti ao tfaço ú» in»- 
prestimo. 

trierprehua, T, rtt. Trie- 
rarco, comandante duma 

Erirrbii:!*' 

trio ria,, is /. Trirresii*. 
. tptaler ícibc, ,i. um, ag). 
Que Se realiia de ires era 
trcsanos. trie lencn sacra, 
r. aritia ou simul. trietertea: 
festua de Be cr. : i r^i.ij. 

trletêt-í*. "idla. f. 1, Es- 
paço dc Ires asos, S, Jn- 

gas nenveua. 3. Pí. Pearas 

3c Baco ; orgia s. 

Trlf3num, i , », Trilano, 
cio. ou !uf*r de Uda 

trilariam [rri - -j- - fa- 
riam; cf. bifariam], adv. 
Em trí-5 parres- 

tHI*nX. faneis |trí-4- 
toux. de fauces], ttrfj. 

Tfi fauce; qac tem três goe- 
lait triplo (latida). 

trilar, fera, fêrura [tri- 
4-tero], qi /^ Que ,j4 | rll[íl 
trís vezes por ano 

trlfldua, a, uui 'ir — i — 1 L— 
duH : cf. ^tí/íjJ, atí/. "Tendi du 
cm três ; que' tem rrê* pon- 
l.is- p frlftiin ftomma: o 
raiav 



trimu, e rtri-t-íiinn"; 
aâi. CJuc Teta \tH fios, íréa. 
cuttcTfw. _ 

TrltoimuB, n, uni, adi, 
fJc Trítnlio. monlatiha da 
Carapíníá, 

trHoUutn. íí ítri.-|-fo- 
liuni] t J]. Travu (ervA). 

t rifar mia, c ftrl--{- 
forntcl. dííí. Que tem três 
fiirrtiii*, (rfs corpo* uti trêi 
fijjuma, !!/rf/yrr?ríí rf/íiff,' a 
tríplice deune (Trrara na 
terra. I.ua no céu. Híoile 
nos lufemos} 3 f. mundus: 
trís i-npcriiii do muniu 
(a lerr*, i> mar c o ar). 

tpllur, furis .tri ■ ■f-fiirj, 
m. l.ndrito refiaudui grínidii 
ladrío. 

tr í - fure íf s r>, í:"n. m. 
Hir.li^íiúo patife; grande 
tratante. 

trifla, «e, f., e triflaa, 
«rum flfii-ngAif (cqueiL-1., {■ 
p!- Cetra puxado por tf és 
cavitltís; tiro i-c trís ca- 
valos^ ^ 

triga riu m, ti ÍJuryjaj, 
t. [.Litriir onde síí cTercttn- 
vain os caTB T.s da tiro. 

trigíniiia. 11 1 1 d m. 
Coiidiitur diuii liro <lc trís 
cavalos. , 

Triprntlmai partã, f, 
' dte (íbs portas de Knm,i, 

trlgeímfnuiB, d. iiti = 
tefíjpniintis. 

trla*ninil*. « ffcrí*+ 
liíeititriíi], adi. Qae tem três 
gomos ou garaa». 

tripíMta' .três í- -ginta, 
fnrnw síum deriiwfin i:rr -f- 
iccem, frjm p noca- 
H&rtQ tiro nc I." «/.}, nan). 
car<í. Trinta. 

;r'iocin, flnis, ít. 1. Feia 
para (ogíis. 2, luní, dn 
pila. 

trlnonRIU» t Ltriswn}, 
adr. ■■ tripíina/is plta = ir\- 
JfOtl. 

/. irlpanua, |,nr. Trí:i- 

K Iriajanus Ou tru- 

■AntiB, 7, pi. Espécie r]e 
atum. 

1|-ij«tU«, a. «m [tri--r 
iucrum^. íjí//. rrípio. 

Irllíbrla, f ;tri ! lihr;ij, 

"t^/, Que pesa tris Libras, 
ti-iilnau li . e l 

Ungira], a/í/, t. Que reoi 
três líneeiíiA. 2, Qvt fíila 
tr&i ljitu,tiai. 

trímãtua, iif [trirri;:-". 
m. Idade dí trts sino.s P 

Iplnaatrla, c Itri-T- 
- m ft .h l r i * < "mrlnh- tri-S < 
munsis"', aaj, I. De 1rês 
riifsc*: qwe tem Irís m»:";. 1 *. 



2. IrJ meatrí a , Tuim, a, ji'. 
5*ntrotcs que duo fruto 
trê^ n:e»* r i depiux da so- 

trimõtar, trJmairua 
■ ii. trlmètroa, o, uin, cíj. 
1. Lie trea tnctrus riu da 
seta pés: trirachu. 9. Lrl- 
rnjéfrua Í9D irirnfilroa, 
J, nr. Trimetro; \r,rso j5m- 
bico rxlrrctra. 

trifnodia , ae, {., v Irí- 
mori-ium. i7 [tri-+ mr> 
dlusj. fi. Vnsilha rfe trAi 
módina. 

( rim úlua, s, u tu \\ ■ irn us i, 
ftríj. demu». De três anos; 
dc Irra anwft dc írtadc, 

tptmua, a, um [traa-r 
*him-. grau iero tio iema 
di> hidras], fiéj. |, tJu trfs 
ílhiih: i|ue ti-!n trrs anos dc 
Edade. %. IfirKueh, f. n, ( 
« Irimic, ãrum, pJ, 
Idade dfe três AR^S. 

TriN«ar¥*. *e, Al. 

Sicilia ichaoiada. "ifinúçrto 
por ter frèj promontórios). 
B. Rodea. 

Trinãcrll, ífliA * I. 
Da S;ctlta. a. A SieíiÍÉ, 

triní, ao, a [ter. com 
inff- wuitiigKtl de bínil, 
twm. dtstr. |, Trís esdt 
uni: trís, 2. Triplos, 3. 
Sing. Triplo. [| trina castra: 
tris acsnipuiitentoB. 

frlnítla, Stií [tfM, /. 
f, Hefuiiilo de tiê.i, S. A 
Santis:, iraii Trindade. 

Trlnobantea, ítim va 
um, m. /ii, 7'rin»f»fltile«, 
povo da raitt: Drtetiral dia 
riretanh* 

tTJnocliílla. a [tr]rto<> 
tium], /ib5' r>«r rrís mvt-9. 

tr-InaidlB. e [tri- -J- na- 
dus;, nd/. Que lem três 
nos. 

trlnãmíniv, e !tri- + 

Dómefl], oíí/. Que: tem Ire* 
□ora es, 

TriiiUiíirnua nu Trl- 
niimui. i, nt. Trinumo, 
titnlo duma ci>médis de 
Ptauto._ 

trlfiundiHaim, T ltri- + 
^undi^ftej, a. Intervalo, de 
77 dias (durante os quais 
se realizam ires feiras um 
RrjvDa). 

trianj. V. rnW, 

tflo., õnif. V. írtoo*», 

í, Trll, flui», m. Triíci, 
nume houietiL 

trlnhalluB, í, m. Moe-da 
de trÈs Aboltis; roe-io uVbC- 
ma, || t riijtiuti li orno : Lijinom 
dc nttlo Vitíor. 

Trlocfifai, ffrjtMt, ti pt. 
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1. Tnticala, cid. da Si- 
íilt.l. 2. TWocualfntjau n, 

um, trií/. Lie Triocala. 3. 
T rlocaliaii, írtim. st, fjí. 
Kah. jfe Triocala. 

trlonSa, um [tolve* re- 
laciiiadpel La.it tetoj, til, 
aí. I. Iinic de lavra. S- Aí 
dirás l>s.js tcimstolacCtM;). 
i| gvminí trlones: ai duas 
Çrsas [ Soptem trlims ; a 
l.-rs«-MHJor, 

Iriõnymus, um, i r ;.i, 
Que Hrm trtç nnmes. 

THeptil*. "íilis,/. .Mestra, 
neta de Tnopas, pm de 
LriKiu-in 

TrlopSIat* ou Trlo- 
p(íb*j, Ji, m. Rrisícton, 
filrtr de. Trii>pss., 

tHpitUf e Ltti- + ps- 
lus], íiifj, Sustentado pnr 
três csiatux, 

trl-parCua, n, uni, aúj. 
.Vleaquinito; avaro. 

tf i-Uiirtiti á ,iu írl££r- 

títfò, •'•t;Í5, f, Divnl&O em 
trfs partes _ 

tpjp.arlítfl n ii tripttr- 
tilo tripartitus;, iíiíi 1 . 1, 
l : m Trís lugares, 2> Em 
trfs partes. 

IH-pnrtilut H,vfrlp*F- 
fiTu*. a, unt, aiíf. D^lJídr. 

et» (rés. 
tripslinum ou tfl^a- 

tinium, i | tri- +- patina], 
«. Ref<;i^5o íomposta « 
três praros. 

Irlpdctãrm, n um 
[tri- + pectris], aai. Que 
tem três peitos. 

trl-patgjji*. e„ Irl* 
-pariMneua, &, um, a<!f. 
De :rés pc»; que tem a 
dimensão de. trás pé». 

1pj<paa, pedis, artj. Que 
teto tjeS Dts; que se firma | 
cm mS c ■ • . 

IripatTa, ae rtrlpe.il. /. I 
Tripeca, assento dê três 

Tf johyiín, bv, f. 1. Tri' 
H!tB, nome da par:e tnerr 
diflnal da Lliía, 2, Parte 
do típiro. 

tripISji, ics tri ■• -píer 
<*píek-. rait dá piectoi, 
díír. t. Triplo. 9. tf. O tri- 
plo. 3, Pt. Tre*. 4. Fie. 

Orande. S_ t r I p 1 1' c ã t, 

iura (subeat codicitti), tr. 
pl. TnhuinhRs enceradas, da 
três folhas. II triptsx ewpij: 
\> tridente i}r \entuno II r. 
Diana: a tripla Diana (V, 
trifomiiíi 5 t. mtindtiíí u 
céu, a ter^a e a nm • í.- ■ 
ptices deae ."as trís Parcas. 
Irlpltc ítetr ririnltx., 



ítííd. t. De tren madeiras, 
í. V r. erits mente. 

tripJlnthiuB,d, uin,ui// r 
Qu< if.m trás fiad,i5dc íeio- 
los de capeasura. 

trlphia, a, uni 'irt-4- 
-pbis. ú-ptft-tie -piei: cl. 
triptex).adf. Triplo, n triplv 
pltti -■ três vazes mais. 

TrlpVHa, ft, /, 1. Tr:- 
polia (Tripoli) cid, ifrf 
cacvR, 2. Cid, da Teaaúlia. 
3, Citt da LtCditia. 4. Cid. 
da V enteia; cid- da Lídia. 

Trlpo lítnnua , a, un: 
1 [Tripoli*!, adi. Cie Tripo- 
lls, na Africa ; de Trfriolis, 
| na TessaTia. 1 Ttipalitima 
ptonõiciei -■ a Tripol itana. 

Trlptalõmua, T, jn. 
Tript^leiitíi, niltu de Oeleo 
e M«Unirn, inventor da 
agricultura- 

(Jrlpwcttõ. i», itv Ctrlpu- 
diuin i t I. I. Uanrar; aajtar, 

2, Fig. ^slsr rmjifliiie de 
alegria. 

trtpud Fura, xi [tri- f- 
-p-ad- por ped- i>pes,)j, 
n. 1. Dança dc carácter 
safltrtdf) (exeoitoid* pelus 
S a 1 1 o s r. pelos I r m fl p a 
Arvaisj, 2. Dtutcu (em iíc- 
ral). 8. Presságio tirado 
du* fcjrãiis *- nl * n * frangos 
sajradna, deiíavam cair, 
quando Coraiara, 

tHouB, odts, 177. 1, Tri- 
peca, assento ou mes» de 
trêá pis (que se dava como 
prémio, nos íoíos); tripeca 
em que a stbiia de Delfos 
dava os oráculos, 2, Orá- 
culo. 

Trlqu«trã, rb (subertL 
fifW/iiJ 'Iriíjuílrus], f. A Si- 
ri I ia . 

tr l<| uitrtia . ji i um, Qdj. 

f. Que tem três ansu!.»; 
triangular, 2, Da Sicilia, 

3, triquètrufta, T, n. 
Triangulo. 

tririanl*. c [nri-^fre- i 
mus", ítíí/. 1. Que tem três 
ordens de remos. 2. F. 
Trírrente, r4*vio aim trfts 
ordens dc remos. 

tPfB=1res. 

trlaeurríum, ÍT [tfi-4 
senrra], a. Cbi>c»rri<*. 

trlaa^tã, ãs, ire [Irissu], 
/. freq. Chilrear (da ando- 
rinlta), 

trlaao. us, ire, /. — tria- i 

Bthl. 

triste tristisl ado. 1. 
Tristemente. 2. DKreil- : 
ment e. || tri&UnS ; mais du- , 
ramenta; it;ais àipewiníntei 
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com Diaior diiituldadeí niaiit 
amarprjinii.iê. 

Iriatàajua, a, uiu, adi. 
1. De tre» «ndjires. 2. 
triatÀaa. imini, A. pi. 
inca ardarea. 

tr iarUti hÍíub, a. um [ tris,- 
tisj, aUf. tíitmin, í ni lantti 
triste. 

trittlliOM. a, ura ' iris- 
eis + -ficiií < Facto), útil. 
Q«e entristece; que cnn- 
trisla. 

trtatlanõtita, ae, /., • 
Ifiatlmomlant, íl ftHs- 
(is., t. I riíleza, 

trialla, e, aiíf. |, De 
«specto sombrio, Uc aa- 
pcclo triate, Iriste, ttiato- 

! nhO ifal. das pesa., dn 
roslo, da pnlnvra, do» *t- 
res ínanin»»d<.i.s,i'U:.i. 2. Dc 
asnecío siin-;)n> íiíil, daa 
cntranhjs dati híubhmi, fn- 
ntsl»; fúnebre; dc mau 

i agourí»; infelli: desventu- 

| radti; desgraçado. 3- 
Aaiar^o ifn]. du juihor)^ 
d e s d ff r a d à v c 1 (Tal. do 
ruilllni. 4. ARaSttudo; irado; 

, cruel (fal, de pess. eu, 
coiasa.): cHrruncnuo, grnvp, 
austero, severo; terrível, 
medonbo. 6. triata , is, a. 
( : aia coisa tnsle, 3. Iria» 
tia, ium, n. pl. A ndver- 
í idade. II odamnt filiarem, 
tristes: a eiegrin desa- 
grada ii pessoas Iristo- 
nha» j tristibtii temporibus: 
na desgraça; na adversi- 
<f a de «tristis Afaxandri 
euenttrá: n tri.ste fim de Ale» 
landre li /. (irioni a tempes- 
tuoso Orion || iristiarti rp- 
medta adhibare: empregar 
rejtiídios dcma*iariHmcnto 
dolorosos i| triste medica 
meu; i'*nejio n /. iupus <stn- 
bulis: o lobo é o fjuelo 
dos Curra ia i trisfíssíma 
Sutil txte: a»entranfias*aO 
de muito mau agouro | ír su- 
tiã diae: palavras unirn- 
çndorasHWsíísí ttaeitai o 

carrancudo barqueiro (Ca- 
ronte) B tristi* vrterum ò"a- 
hinorntri disciplina : a aus- 
tera disciplioB dos antigos 
Sabinos f t/i jfí ItÁpiuuini o 
ointiriíoM> tremoço f tristis 
sapuf; amargor; sabor 
amargo. 

iriatJtl*, H* ftriatW, /. 
U Tristeza fprrlpr. B.ng,|>; 
aspecto triste. 2, Ora ri- 
da dc (duma coisa);' gravi- 
dade excessiva; severidade, 
austeridade. 3, Cd lera; 
ira: enfadei, 
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tríatitYõa. 47 M J, f = 

tristitiB. 

Iriatitudo, Trri» fia.}, /, 
— rristitiu, 

tríktor, ária, ãn [hL], .•- 
tlc/í. hiilriií-jCLT se ; níii- 
gir-se. 

tri-*ute<u, a, um, jlTj. 
1. <.juc tem trís fendas; 
fendido em três: dividido 
em (ri"'»: trissiilcf». a. '"Jur 
Tem três pintas. 

Tritannu», í, flt. Tii- 
tano, «onuf dum gladiador 
célebre pela sufi {Orça, 

IrrlãwH*. i favos), jji. 
O pai do atanui ou da 
arama* 

Tribo ou Trftaea, ae, 
Tr-tia, cid. da Aihih- 

fríHcõiiia, d, um, sd/, 

intlcaaiifl, a, um [triri- 

cumj, nW/. Dé 'rfp-v 

trilícu», i [I. tritusj, 
ri. Tri|pa r 

Tritão, iliii» ou uiios, 
r/j. 1. Tiitáo, deus juarinlio, 
filho de fÇepiunij. fi. Nome 
dum mo s dum lnj:o nn 
Tripnliiann. 8. TritiT.:.i tia], 
ilurn lioniem que cria pei- 

Tritéara, nc, f I fitiV 
nla, sortrennoie de Mineira; 
iVlinerva. 

Tri tónlãcua, a, um. 

<hf/. De Minerva. P 7W/V>- 
níacp patas : r. lago Tritão, 

113 .MdCCiJÍTliO 

u J. Tritonit. Tdis ou 
ídos, /. 1. De Minrrva, Jf» 
Do rio Tritão, oa Africa, 
3. Minerva. A. l.arjns da 
Tritên. 

i'. tritonl», Tdis, /". A 
oliveira {consagrada a Mi 
nerval, 

Trilõníuv, ji, (mi. it'H. 
t)a tia o du Ibjjo Triíilo. II 
Trítonia B : rgo: Minerva. 

Trl tisnas, f„ Ott Trltõ- 
«on, 7, n. Tníono. cid. da 
Urecw. 

TrJtopatr alia (te* 
traxs.), èi íifj êos, m. Th> 
topatfeu, filli. J Júpiter e 
Prosérpina. 

Ir-rlap, drrs "lero], At. O 
que mrti; pnlirfor; escultor. 

.'rf/rtr síimttiiiruni ; !r#- 
e lo _ maroto _{o que é 
moídii com «çoilesi- 

IrftBIN. 7 [T. Ifito* , 'i. 
£»pceic de. cor para os 
pintores. 

tritura, fle IttinJ, £ |, 
l.sncLjdç jj ; hnecao. 2. 
Debutai do tfífft). 3. Tem- 



po da debulha ou das. cr- 
! :,-:ta> 

trituro, ás, ãre|trítLif lí. 
tr. Demdíiar (o trigo). 

J. Jntu», ,1, urn. íJrt.r.'. 

teto: 1- Pisado; moldo; 
CrtlcuífiK (rilh liSn, ?r-.p.':: 
tudo. 3. I aadi). 3. Agu- 
çado: afiado. 4. Cunhe- 
eido: iiiíridu; n^bilaal. S. 
Acustamado a; exercitedft 
cm. C íViff-. Mírfdri, <st«- 
fudo, ialiyijdu. 

5- IrituW, cts [turoi, 1. 
Fr i cç:í o: tr iluraçAo. 2. 
Aijyín dr 1'sFrcpar, dr- n^.ir. 
<Ofc».— Sd no oW. çsia/íJ- 

trl.umphãlis, e [triaja- 

Í.lku!cl r eír//, Truinfnl; tis 
riunfíi. || trínãtitkalia or,* 
•■i£/v.-i:7 1 pnTTincio dc qne se 
tiiuítlotí f f, pfitnt: flnrtt 
nor oatle ciitra*a o triun- 
fador. I tritunplititia iama- 
msnta): nri>f«ne.T tns d;i 
ti-ínnFo; 3n*fjíni3* CvnCíOl- 
dui aob que otitiubtun 
triuafo (cavalos brancos, 
tc^a bordada, ttlnja aieopo 
d- ouro. cadeln cdtuI, 
teSiiíti lIh ni:tríim, CtC). 

triurnphaiar, nria 
ririumpho", ra. Trlunfridor; 
'i <;n^ triunía dç._ 

trin anpliSl»i-íM«, a. 

um ! triMjnphHtnr !, adi. — 
tniiri'pl:;iM. 
trlumptiatui, a, um, 

P<irt. ifc triumpSo: f. Pe 
que a* triunfou, 3. Con- 
quistado pelo vifciria. 
tphimpklS, ãvi, ãt«ra, 

I f trittmpDiB]. i e fr. I. Ter 
a* lionras dó triunfo; Cc(r> 
hr«r o iriunti»; trinriliir 2. 
Triunfar de; vencer: siib- 
ntMer: subiu^nr. 3. Tmin. 
far, exuftar- ír-rsr rsdiane 
de Filegrijs, 4. Triunfar, 
níp flfe deíur vencer (da 
aLeeria ou <tum« puiiâ^i. 
t.-inmpàQS* OV .\'utuafltir.iá : 
triunfar dos íímnsnfírrjs 
tríjJiJipirtuit-^ Hífui: rjivísuíí 
que coDduzem o curro do 
t r i u li iildrs r |l triumobalum 
mt; oh<ek'e-w n rriunfo 
cídimaS f-riunri/húri c vi- 
Ttio^ <jpi- a-c triuiifjjvjt 

tt" I u m p h u * , j , m.. 1. 
TríuntQ, en Irada &oltne 
dum Reucrsil v<-ii r(Nir r-n 
RORIa. 2. Triuiifu; VÍLxHil. 

I I f rlamptiam ajrsrv: trkio- 
íar u^rt? IfilÁfuphílm <r.r 
doiore; triunfar iln dor. 

trturapua — Lrnmj|.i:.L:i. 

(rlumalr, vi ri 'rio bwí. 
jaí 1 , trUiul vlrtutt, tb! ires 
viri , m. 1. TriunviTu fmtm- 
bro'<tuma t-uitiíasão dç frt-B 



pessoal. 9. Pt. <>s krWtt- 

vimM. II triumair e paio = 
«■pulo. 

triuwiuiraila, J rriunv 

vn>], «n/- T>e rriinivini ; d«t 
triimv r;v, 

tnumiiratu*, ús j'0,], 
m. Triunvirutn (rnnjfitlr*- 
luru e i c r c t d j por trea 
pessoas). 

TrlviJL, as Uri viu»], /. 
i rrvifl, aoljrfirvCiTiie de Diafta 
(cu|a estátua sc colocava 
i« cnrnoxifriBdBjS); M<n«. 
U rrímo* totwa : Ujf o dc 
Ltimia (peito dc Anci«) | 
T- tttpuWft huâqua de Arí- 
cia. 

tr Iwlull*. f iir viurnj, 
Útfy. Trivial : KimJJM , thl- 

frivicu*, "i , i"" Trf. 

uiturai, 1, n. Trivico r Trc- 
vico.i, pO-v;iii:,u.í da rtptilia, 

trlvium, ti itri- ■(■ via), 
n. t. OnzãmentQ de trfjj 
ruas ou caminhos: tncjru- 
ziihdil.i. 2. Lu^Jir (reuíliiu- 
tado; praça puirfka. 0 ma- 
tetiictum et trinin : patè- 
vrjs r,|uríi>SBa da ralé. 

Troava, áiliii. /' 1. De 
Tróia; dn irtiada. 2. 
Troiana: imuiber de Tróia: 
tftulo duma Êr^Rrdia de Q. 
Cícero. 

tr BC-ha bui, ct. 1 - 
Troqueu ow Corfji £jp< L doar 1 
- ■ i: 1 1 ■ iuinn ríilnbu lo:igú u 

uma brtv-L). 2.— tubiaclius. 

tmcliaiDHt, a, uni, 
itíO', I. CcmtpoMfi dc tro- 
[ueua; trocaico. 2. Ccar- 
posto df fribrnCciB, 

troo h ti», "P. , f - fiíd- 
datin, guindaste. 

tMMiui, T. m, Troco, 
circulei melnlicn Huarrlr- 
c.in d? AnoiF inoveis, que 
ac fazia. £irur em roda cúm 
itntA varinhn de (erru, 

troclfl*. ie,/. Irfidi1(f;i. 

Troem i, o rum. m. pt. 
fH)C(BÓ9i J2MVM ua lijliu 
Narbonertse que se estabe- 
leceu na Ujjhicia. 
_ Troem, uai, m. pi. Os 
Troianos- 

TrOO*_ÉPl, f:ii. f-, 
Ti BBran* ■nTPBBiía», 

ae, f. % Tr*»ena, cid. do 
Pcloponfiiu. 2. Titulo dum 
poema rfi' Aulo Sabino, 

TraBiSnim, u.um, 
atíj. t. i>c Trczena. 2. jtf. 

Hab. deTnircinn. !! 7>vtí j - 
zenlta hfT(\s: Lelege, rilho 
dc Pittii. rei áf. Tnííeno. 

Trôniloa jiiTróBilua. 
~\, f, U Triiníto, pCtrlu du 
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Sicília. perk> du Siracusa, i 
£. Pri,nomor:o da Jcinia. 1 
3. Tpõ ajllff. idraci, m. pt. 
riiib. dc Trillo, tut Sicília. 

TrBfjInit D rum. ra. pi. 
Povo da GnlacTa. 

TngladvhM, iirura, m. 
t>f. TruKiOdilas. "pmc que 
dum iDoidu «ciai sc dava 
aos povos africanos que, I 

v vinni t?m wvernss. 
Troaani, orjm, m. pi. 

Tryiímrja, povo da ! J<i l :t--i ;- 
Travai, T, m. 1. I rmj. 

Pompeu. 3- TruSM Saufelo. 
Troi a, iiu — Truiu 
TròicuB, a. um, aa">. 

Tmisino, 
Trofllurn, Ti, n. Troi- 

lio. cfd. da Elnlría. 
Troilua, i. rl troiln, 

filhei dc- Prirtinu e mòrtu 

por Aquiles. 
Troiui, a, um, adi. De 

Troii!. 

Trója, ae. /. 1. Tríiia, 
cid. dn l ; rii"ia. 2. Cid. ao 
Lácin, fupdadí »or E.nei*t. 
3, í. ií! rlH 7 . '•■netia, f ur- 
dida por Anitínor, A. joíeo« 
troianos, espécie de cava- 
Ibadns pstabclecidns por 
Encime e restabelecidas 
pnr Aiutiinto. 

Troiãnu*, a, um, tit.lt. 
T» De TCúbtt tprtíapo, 2. 
PI. *"la Troiauos, || Troianas 
i.ir'--'x r.iri.s f. f?,v.-.-j . • 
Trota (dd. du Ventetaf. 3, 
TrolõvjHm, i fsubent, 
praeSiiim ), n . C n s a d r 
TrõLa <uo LacinK 

Trajugoni, ac CTroia-f 
gçnoi, pr. e /. 1- Troiano; 
Troiana, 2. Trajupânoe. 
aram, n>. pt, : a) TrnLa- 
nos: W os patrícios wue 
s« dfziuin descendentes aa\ 
companheiros de Eneiasl. 

TrírmíUtlitii tri&tlt, f. 

Tnbu 1 ronfi-',t-.i:s, uma sas 
Lriiu; nvsticas Ce Roma. 
tropa, a tlv. v'oltuiido, 

vi m lido. 
tropaeum, ■, a, f. Tro- 
feu, monuracn to duma vitó- 
riu erigido tio cttatpo úi 
batailiu. 2. Vitóriq. 3, 
Fifí. Trofeu; monumento: 
ieml>rai'<:a: k;HíH- H ifif&wi 
iai tropaea : os montiracn. 
fos do teii líeniii. 

T MJ pho n I ân u a , n, um, 
•>■■!>. De Trafõnio. 

TnOpbõnfui, i'T, m. 1. 
Trnf.iiiiri, r.iirne dura muni- 
tecto que construiu o tem' 
plu de Apolo em Delias. 
2. Trafónm, sobrenome úi 
Júpiter, adorsdu neste lèrn- 



pio, 3. Sobrenome de- Mcr 

«rirto, 

trapu;», jíirai [Iropi- 
casl, h. ol. MHd«nçn*; aJtc- 
racôt». 

Iropinlf jfd.], adet- Me- 
taforicameiile. 

Iropicua, u. ura, adf. 
PÍKurado ; njrtafõrlc". 

tropia, is, f- Kexe» OU 
deposito que as frarrEÍas- 
úcixam no fundo, 

troput, i, m. Tropo (L 
d« r..-l.i. 

Troa, õis, m. 1. fiei da 
1'rieiB.. 2. At». Troiana 

Trai mia, is, (. Tfósini*, 

tii!, da Hísiii, iiíim iii.ir.r-:-i;s 
do Danúbio. 

trona u li. iírum, m. pl. 
1. .Num;: daJi> au-.- ,.r,-- 
lel-ros romanos (por terem 
tomado Tróssulo, cid. dos 
r-lriiscis. ^e^1 amíilio da 
infantarls). S. .1 anotas; 

CH.SqvilbllS. 

Tr*i*ijl"n», i r m. Ttíts- 
aulo, cid. da. Etrúria, 
trua. m-, f. 1. I^rnnui- 

deiíu, tullicr iurudu, 2. 
Raro duma pia de despejo, 
truciditcõ, õria [tni- 
• cittoJi A I. Acvso de ma lati 
carnuiciiiA. 2- Oorte dav 
lircorcs. 

tr-MCÍd-tor. 5ria (id.", 
m. Aquele que mata; o*bhs- 
1 ãdno, 

teacido, nvi, atum, t 
[cl. ofo.J, tr. I. Dvnolar; 
assnssiniir ; matur; truci- 
dar. 2. f:>r. Dst cubet de; 
«.WKiKat : iiiíí,',iuii. f tiúá- 
dare mept : dev orar cebo- 
las (com fome)?/, plrbem 
■><: - arruinar o jhv» 
pctH iiíiurn. JOb».— Tafpvi 
por * iruti-tidaíe, tii/o f.~ 
eíementít será relacionado 
cota tTiincus, pertí-ncernSp 
a 2." an grupa de pai. filia- 
das em caedo). 

traoílS. Ss, are, L Plur 
(fui. do tordo). 

IruOtm.ac, f.. e Ir UOl*i«, 
i, a», Tmt.1 ireiíf-i. 

truculento eu tmeu- 
fflMttfr [trnflitenlU-t , fliííi, 
Com «r feroz ; violenta' 
««it*. D truailcitiai SI ífO 
tSféi ntrrAtf Ar ma isviolcncia. 

InuGulentta, ee fid.', 
f. 1. Dureza: víolènda. 2, 
fie, Asnereí*. ineiernfnçia 
(do clima ou do tempo). 

tru«uinnlHa. ft, utn 
. tmi , adi. L Que tem 
aspecto cruel, feroz, nuita- 
fítdor (fal. de pess. ou de 
coisa =.'1. 2. Duro; cruel' 
iieími:rnano; tefffved tte- 



meudo. 3, luaoibivol (ao 
.irnnrK severo. 4, truon- 
lenlua, i, ns. Titulo duma 
comédia dc f*1aiitn, 

triifli, is Itrudol, f. 
Lanc^ icom ferra em fornia 
dc cre-.ce alei. 

fepHtua, trnal, IrãBum, 3, 
It. t. Impelir, empurrar («m 
ijpoi, * trahete 'tpuiafyj. 
2. Fazer brotar; fazer sair 
da terrn. Pujj. Nascer; 
brotar : rebentur. 3. Fiff. 
Impelir; cxcnitaar; arredar; 
«f B «Ur, Igutciem cmn (la- 
mina trudwtl: quando oi 
ntin Irnci.ipi^rlitni bloco» de 
Belo 0 trudere gemmas: dei- 
i;ir refientos |l tradltur diea 
dhs: Auuejde um ctía a nutro 

d- : j. 

TrwOritiinii H..-** ' ■ 

Tntento, cid. in Ficcrm. 
1. Truantinu,, ,.vini,mf/. 

Ur 1 i istir.u. 3. imoti' 
tini, ;"rum, ;a. pt. Hnu. dc 

Truento. 

tt-uoonui, i, m. Ilspecie 
de peixe. 

trulla, ite [truul, l.iSv.min. 
L Pequena espumadeirn ou 
' Colher com tiur;«-íis. 2. 
Vaso ide 1'jndo duplo, com 
buracos) ; vaso lie borro ; 
va=so pura vinho. 3. tíncio, 
penico. 4» Hoin dum va»n, 
\\tmlio Campana: frasco 
<Je haffij, 

«lulíauRi, T (tmlla : , n. 
Vaso de lanrpn cmn b«ra- 
cos; ttitctj de m^os. 

truIJUaãtio, õ n is |lm- 
LissO|, f. I, Ac^:1íj de eru- 
Iiiii.;jt, de rebocar. 2. Em- 
hfle-íi : reboco. 

trulllaka.ns. jfb >ull»i, 
ír. Kiiih iij:;i '. reíxjcar. 

Ir ul li um — trullcuaj. 

Irulllzõ, tralHzitfo- 
truilisio, trijliissutlo. 

iruncâlua, n, um JJ>, 
truncus], íí df. Truni-ado , 
: cortado; amputado: niuli- 

truinol, ivf, fituni, 1 
[i!f rírarict mgre as tau de 
truncatus), tf. U Trm"-ar; 
cortar pela extremidade. 2, 
Matar tna. caça). 3. f-tg. 
Encurtar ; diminuir. || tran- 
eatfi i)Iim foiiis í dus-t^ícar 
legumes, 
j. trnliOMO, a, um, údj. 

i |. 1'rivado dos ramo* ; cor- 
tnd<>: truncado, rnEitilado 
(em opôs. i\ integer) : pri- 
vado $e. alfíant cios mem- 

i Ijros: incoiriplelo. 2. Im- 
perfeilii; cncunadfl : dnni- 
nnldu; defeituoso. 3. 
Cortado: suprimido. 4. 
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Curo.- ; pequeno. II tnmta 
pinai, pinheiro eagdirudu 
tranfíú pvdam íjmrr«/írí. 
abelhss sem pés ; .'. tuia : 
dardo?, quebradas. || Capati, 
arbs tTHIte a...: Capim, 
Cidij<te de que ao hu uma 
parte. 

8, tpunaua, T |l. trim- 
CusJ, «, I. Trdnui «ii< :"it- 
vorc ou da corpo Suiiiano'. 
2» /^Úf. Tronco ; ungem : 
taiz 3» r-'u.ste (íluiini eo- 
lun.it): sôco (do pedestal]. 
4. Pé de porco ím presunto. 
B. 1'essoa estúpida. 

truaatilí*. e [trusQ], 
adi. t^ue é Impedido: que 
e pOstO era no vi mento. 

lrusítÃ, is» ire : id J, 
tr. frito. Pa;er aodBr á 
rojei, 'ir pjincsíis 

truaã. «s. are [trudo}, 
fr. ,Tei7- ImpElir muitas ve- 
!es Oií tom fõrt;». 

fphnua. a, um, part. dc 
rrwlo • ítrpHWu P . arras- 
tado b : levado 4, 

teutína, ae, Ã I. Ra. 
Uitiçíi. V. Fig. Balança ; 
apreciacim. n fíomtiid pfm- 
santar eadum scripiores. 
irittina: r>ç escritores ro- 
manos pesam-ae na mesma 
biilunço. 

Truluièr>*la parta*, 

m. Porto da Bretanha. 
tr-UXf tii, frrfy. f-erOí, 

cruel, furioso, carrancuda, 
cruel <fnl. dr. pess., dos 
animais, do rosto, das 
olho* e das coi sas). li traces 
tyeit/t ou '. valias: .Mbares 
nmeaçsdores; cura de arre- 
«íeier; fijtvilcrtnr fJtMfica 
tritci É ãespctiadn pelo 
s-nm <Jn trombeta guerreira. 

trsblíum, 7T, lu Pfiítn r 
solva. 

TrfP !••*«.■ ou Tn»- 

phnna, ae. J*. I riferiu, 
nome de mulher. 

Trtphérua, T, m. Tri- 
íero, sobrenome de Jiumem, 

TrypHÚ (Mi Trjrdhon, 
anis, m. T. Trittro, nome 
de liomem. 2. Nome dim 
usurpador do reino da 
Síria, 

Tryphõa*. ne. /: Tri- 
tosa. nome dc mulher. 

lu, tuí, tibT aa tihr, tê. 
(WC* octs. Tu, te. li. | 
hldíçe tf: sí.Rundu ;i lua 
opinia" ; sctpmdo tu • ho- 
itnrem, u- mater, retinaiio ■• 
renuncio a esta gloria, 
sendo tu minhJL mai. 

1itl-p>B. luo-.pts. fUet, 

tuatlm [tuus], ríííií, A 



; teu modo: seyumlij o tea. 

nabm, ae. [rt, /. i. 

Trombeta ía faúa fl iirelw 

i-, li>hio tu], opOe-sea corna 
! 011 timii.it. a, íjj;, Tirba, 

iTomheta épica, If. O que 

d.i n sinal. 4. Sinsil (doma 

ú.javcn;.!-. (Obi.— il.. 

um amiífij íuleciivu dc 

laàasj. 
TllUkrtM, iim T m. pi. 

Tunante*, povo da Uer- 

niinia. 
t. taliap, *tis, f. I. Es- 
• pécic de maciuiri. 'J. M. 

Pruto dPS.S!i arvore. 

3. tOb«r. Sri» íírt/wj (?a 

ratt <H> trnnen-, m. I, Tu- 
mor; [jicrescéqciw : nú dc 
árvores. 2. Ti íbosa. (trufa). 
I 3< ^«í'. [tupárftjcao; de- 
leito. 

tubtreufum, I Ef. tu- 
bi ri, 0. Aemhi. Pequena 
saliência; peque no tumor: 

Tubscã, tíi], Ht. 

1. Tuberiln (Rio PetcTf. 2. 
Nome, d«_ outras pt" : ■ 

tnbBi>qr«UB, % Hitl ÍJ- 
O-iJ/. Km que há muitui 
i saHenc:fli <>n pro?mii^['iv- 
fila*: cheio de pro1ub»ân- 
j i;j . 

Tubertu*, T , sf., I l- 

. aerto, sobrenome du 
hornem. 
rubioaoi, cTitis (tuíai h 
j cano], Bi. Trumtnita, toof 



dbr dt*. triTmbptft. 



tubirúatFium, n, M„ « 
tu&ilualria, íorum [:uba 
-fluslmm], ft. pí. Festa das 
trombetas jfesta eri que- 
erain puriiicadas as trom- 
betas uaades n&» stm- 

tícif)5j. 

tu bOila. ae (tuba 
1 demln. Trombeta pequenn. 

tUbl|l^tl<í, .mbii- 
ias,, f. Aceda de dobrar ou 
dispor L-m f^rma fie t'ibo, 

tnbulirUiai a, um Md.], 
ad/. 1. P rondo dç tlí"":>5. 
2. risfriarln 

/• tu buiu* , T [ tabas J, 
m. dsiiiin. 1. l'uho neqktcrlO, 
2. Ssrrd dc metais 

S. THbiilUt. I, m. Iu- 
bulo nome de homeir). 

tuburcln£bund«i«. h, 
i.un ULburcm or]. adi. '3ne 
come corn íofrejfnir^" ! 
glutBo, 

tHliHpoitiDp, stmi mm, 
1. ir. dpp. Çãmt/t com *(>- 
frea ião. |l tuburciiiilm 
Ipiss.i: comido com Bcfre- 
Djuidaó' devorado. 



tu bui, ( Ireíacianndt) 

com rubai. m, j, lutio ; 
Lur.al, ^unudii 2. lrorrj- 
bela. 

Tucoa, 9*, m. Plócio 
Tuc», Emiffo de Vefífilio. 

tuccetum nu tflotV 
tltm, T, n. Carne de vaca 
ou de porco, eonnervBda 
■mu ((orattta 

Tuccia, .1... f túeih, 
nome duias ve*tal. 

Tucciuu, 1 1, m, Tutlo, 
nnrrie de Vdriím pessods. 

TSuia ou Tutin, ae, bt. 
Túcia, reir»to siitaeite do 
Tibre. 

Tndep. ítfií, jt- I. Tiider 

(TruJt?, cíd. rlii (''inrrria. B. 
Tutlerlé*. um lu,- iilui, 
m. p/. líiibitantes tio Tíider. 
3-. Ttidflp*. erliLi, rrr, Tm 
habitante de Túdít. 

TuriUciuB. ii. «jr. r J'ud.- 
cio, nouw dií homem. 

Tu dita nua. T, rt. Tiidi- 
l^r-.' iobretuinK de v4tS4t 

TadniliU, ír, TikFí- 
ciu, nume dum s^ividru. 

luditõ, ãs, nrc [lud-, 
ífr.'í,j j.Vi tanao bc/n in[. 
nLf>ííí . ír. ImpiilJr, «Itocar 
Hiuiirts veies com. 

Tudri, fjrinn. m. pi, 
I min», povo KeniNÍulco. 

tuéo, cs. êíP, tr. I. If-t 
dubuijio dc vi-itu : defen- 
der ; prr.tep;c-r. 2. faís. 
Ser observado ! sur prole- 
iíidcj_ ser Tna.nt;d.ci. 

lunar, tvTMia {ov titusl 
Síim, lí, /r. I. Vtr; 

olhnr; eisoar^r : ein minar: 
obserTár; cotllenlpIilt , . 2, 
De-aíiihYír : perceoe r 3. 
fiunnliLr: príittgefi defen- 
der: ter JiíbeiHio de vis la; 
crviis-ervar; manler. 4, 
.Sustentar; alimentar 5. 
Honrar, servir (alguemj. 
8. AdfBiililiLfilf i dirigir . 
Hovernur. || tneri forva - 
lançar nl bares sinéac»dr> 
n s Vrjr hilhtrU Wiíií- 

dain í liiiba o seq cartfO 
b Ccmservaçuíj do templo 
. ', Itieri firifni: nmntpr n sUr 
palavra | t. dS%>tttr,iem : 
manter * tsun JismiilHílé 
frr'ff late tatri ttn-i pr-u rtir.- 
tiltr ii.jij podia defender 
uma regfiãó Iam nctóOfta 
II í;iér( se: cunhar com 
<jne viver. (C«n«tr. 1 ai 
coin ire (lí. B*. sopra}! 
tíj cnm ac, 1- nJ^f, regido 
de ab, como. ttseri tkimttm 
11 fnHbus "içu ardar a casa 
dos ladff.es w : et tíUffpt. 
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itír « ac. reeido de ud. 
con.) tnrrtín intttúam ad 
omites rízií-ttltnos. coauh 
tratlidii . . . >'uiHre(!Uju a 
defeso tia lírre iMtilra 
I :•::.!!; J^, i-ve iíi:.h:íiIh-ii!s 
repentinas B J, 

UiT», f. típteie de 
punacno nu estandarte, mi- 
litar, 

Tufttò, Snis, m. TuKiáo, 
nome de Tiomein. 
. tutu plãium. T 'iujiu- 
nuiij, n. deinitt. Pequena 
Cabana; tnfliirio pequiino. 

(ngarliim, J[ (tf. oft*.;, 
n. f-hoçai cuhana : ch-.iu- 
pana. (Ofea< — Qeraímcite 
reljicicuiado c<im tegò). 

TufaetÕ, Snis, rtt. Tuj> 
cao, nnnsr duma divindade 
germitnjca. 

ISftfõ, fínis (tueof "•, f. 
Frotectáu; defesa; jinaría; 
eonstrvai^ííi. 

TuliMttí, òrillt, m. pl. 
Tyhiifiiis, povo da Elelft.ca. 

Tui la, ,it f, Tula, urna 
das eampiíithciniÂ dt- Ca- 
mili, 

Tui If |ua (triss,, on 
TulJoiua, i, m . Tu leio. 
iiosac de hirmcm. 

Tullla, aç, f, U TiilLa. 
Ir.ba de Sérvio, ijue pa^snu 
co 1)1 um earrn j»r ejmá io 
cadáver do pa^ a. Filiia 
ue Cicero. 

Tulllanu», 9l ™, a! ij, | 
I. iJf Ju io. 2. T« Hia, 
«uru, i./j. Juliano, inijnc 
dum cárcere em Rmna. 

Tullinua. L nr. Tulirro, 
sohrenoine de Iwmem. 

Tuiltõ. Saia, m. Tuliilo 
nome de nomem. 

TuliHfla. at [TTilllaJ, j 
dumtn. Qutrala filia, 

rulliu», íi <n. I, Túlio 
JSdrvitil, rei de llorrm. 2. 
Nomí! de várias nesioas e, 
eiti especial, de Ciccro. 

Tullu*. i, à. 1. -pulíi 
Hostilio rei de Puma. S. 
^ ori ■:■ Ji- vtlriBí outras 
PCS5O0S, 

tum [«tom. fjropsntotít 
ot) fe/n/j jproíT. etonranstr. 
*to-j. tirie. 1. Enrâo; n fl - 
iTOeie rempn, noin.-eJa oca- 
sião: naqiieletaso 1 naoucJa 
circijrtstíníia. 3. Depois- 
ern seguid.n; rief>oi s disso, 
3-.Aitm d»30; ãt emis a 
r»iHi9: por oulri'» lado, n 
si zclens foit Ví tum mc 
Japilet. . .: se tto engano 
eonscientttHérite. entãui Jii- 
pl ter . . . I reáactis texatí$ 
tum íVMjdií. , íTTtroduii- 
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dos 0* embawfldores, cn- 
tSO o cíntStil . . . v.tsm tom- 
porte,- zníào: nesia tempo: 
nessa epota. (Oh».t a > 
tem cdbio eyrreiadvo 
de que resulta o enipTí-KÓ 
de (.a/a,,, tuni, siníitlnio 
rwn sotittjt . , , sfd t>í':útn. 
comu : frustrari tam alios, 
ttim ettám me ip&iim "iiiuhs 
nt a erro tjotcí os oulrna. 
coiini fitt" a uitin aniprion ; 
bi ocorre tambera rum... 
tum rape tida dtHts oa mais 
vuzes, com o seniiilit d»" 
"wa , . , oraji ou para desi- 
tfeut unia sucessão <Ip fac- 
ms; fí tituir.1.1 veiea iu.n- 
ta-ie u uni udv. (te tempo, 
p*ra o fcforcflf, coitto: 
ittm cum. tum t/tiando, iam 
iam, líCía/n tam, tutn derium. 
tum denitiiie, tttm primam, 
ttim liainde ou tteiasfe mm^ 
tam postaa. istm parti, tttm 
ttitarím, tant qtiiilem, ne tam 
vuitieta, tttm maxirtt;, etc. ; 
d) na linguagem íaljula 
emprega-se muitas Y«e* 
patii ae*ií[nar simplesnienta 
inststGiiLiji ou como partf- 
euln de reffirco, principal- 
mente nni i n t e 1 r upcii es 
torinulBíitta com instancia, 
conioj (íjííií fifoj .» "e enlío ? 
e deptnaí e que iaiporta'i,>. 

tUrntifacÍQ, Iftel, fac- 
tuni, ,\ Itumeo + faeioj, tr. 
Incliilr ; intumescer. 

tuamÉã, ês ere, f, t 
Lstar iiKlmíi», Lutuint-srido, 
St. títar cbeio de; -estar 
possufdo de cóiera, oreu- 
Iho, vaidade, <túr ou pesar; 
estar -inudo, encolerizado. 
3, F.^tat em fKrmeiitaçiíot 
ameaçar, ser ameaçador. 4, 
Ser empolado, enfatito, irt- 
cbHdo Ifal. do estilo ,1, | 
rií'.'^',' ttimens: que tem d 
pescoço intumescido (| til- 
rnet anda ff wata : az on- 
da» envspelam-se com o 
vento [I tsimH ts^mmts : nvui. 
tttffl Os eomos y minere Ira : 
tstsr possuido de citiera ■ 
estar T-.irios.o ' /. r-rrna ; es- 
tar inchddn de viu orgu- 
lho II tamttit M/a : as femr- 
r«s estai) era fermentação, 
as (fiLerr^s vao-se pre- 
parando. 

tinãtgã, tontuT, (sem 
sitp.), ItturiieoJ. t. intíúat. I. 
Inchaif-se; inrumescef-^e, 3, 
f-ig. [nebar-se; cneber-sc 
de. 3, [rr.t«r'SC| enfure- 
Cer-se; arretai tar-tte. 4. Õ r - 
e;ull.ar-se. E. Fermentar: 
preparar-ie fn g^enaj. 
iu-m*t,/jrori.Tu mesmo. 



tumíalC [tumldu=j, adi: 
i-oin rufuse. 

titmlduliia, ri, yjn Cid,], 
<sdi. deittía, L'ra pouco in- 
enado; liecirramente in- 
Chado. 

tuaiidwa, h um rtumeoi. 
rtdj, I. lucilado: jiimmes- 
ftido; Inundo, 2. Irado; en- 
colerizado: irritado, a. In- 
chado do oriínlbo; nrifu. 
lhos-o; sobertro, 4, ijue 7bí 
inchnr (fal. i]h ciilerm. vio- 
lento. B. IJut Irirnn orno- 
poso: que ercbe de uriiit- 
llio. 8, Inch.idy. enipoliiili), 
enfático ffaí. do estilol, 
I lutntdi montes: rta ultas 
m'jnts.i:|ias. 

tumor, õris ; Junco , m. 
li Intbacao; iotunn.>acêncfa. 
■ 2. fig. Pernirbicao' rde 
«sinto): doi; afiicão. 3, 
t-oie r u; indijiniaçao: li*. 4. 
Orjrulh.i: .irru^lrda. JJ. 
J-ermentaçiin; itçititçilo do^ 
espíritos; estadn 11 meava- 
dor (das coisas). 6. |. n- 
crurtíícni eiiíí'itica- estilo em- 
]H)lsdo, II cam mamià in fja, 
mt)re est; quando a min 
1 esta inchada, 

, tmrttúJã, ; L l'T r ãtlint, 1 
..tumuius!, tr. Por no til- 
mulO; enterfjjr; sepuhar, 

luniulaiui, n, um ",.:.), 
odt- .Oi:de ha i:iailas eiai- 
nencias, 

lumitltuSriu», a t um 
[tumultua], irai. 1. i r eito 
rfesordeoadamente e i 
pressa: recrutado desorde- 
naiíamcitle e a oressa. 2, 
fumultunrio; feito precipi- 
tadamente. 

lumalluitíS, Snis Ru> 
mulraor.i, f. Perttirbac'fln: 
desordem. 

iMmullúqi, ás, are Ltu - 
mutlusj, /. |,: tuninltuur. 2. 
i'ass* £nt/Jt'.s*..- naatlamt in 
ea&tris tumtiltmrti , asiun- 
ria-KE one hè. agítatitij no 
acflmpameíiiHí; cam tamtti- 
tuatsua in castris sciret, 
sabendo que bBVtB anita- 
çfg nu acampamento. 

■ u nau ltu ne, ãtos sara, 
1 ;idL], ('. fftrp. Kiciinr (u- 
mLilio: caus*r perturíjacàn, 
desordunt: fazer Lwnilho. 
ruído; agitar sse, recottar- 
se *i««levíi r-si-, 

IDDIOIIu DMB ItUTTHlf.. 

luosus], ff<í|j. I, Tumnl- 
tuosameutc ; tiimulluiina- 
njente; em desordem. 2, 
Com ruído: Isiendu baru- 
lho; raidosfuaente. 3, De 
repente; de i mproviao. ! [ 
tfttíim tttnwltaosissimt! ado- 
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nn aHuaaa. nlaoir nlguai«i 
o mais repentinamente 
positivei, 
tlimltuaiai, a, ura 

rtnaultusj. adi I. r<in»uJ- 
tmiSd'. : desordenado: CDn- 
fusa ; i beto nV trinidtto o* 
de perturbação. S. Que 
CfifiAil lu-milto; hirbLír.-iitu, 
a. Inquietante, |' iwrttil- 
iiumum rr.orp- nar re- 
volio II iííjíJ(/ liaimlíninsf.nít- 
mim pugna-e erat . L o giais 
Tioíentn embate dn mímico. 

tumaltu*, is (na T> 
L poreff retactonar-st: com 
tvmeoj. nr. t- .Suhlevu çwo, 
aKifHcao (muitas vezes re- 
ptiiiiíta): desordem, tu- 
multo; pânico. 3. Tempes- 
tad«K tyrmeíiti : cf.rondu , 
prende ruído, 3. Kamita 
Jficnin cm massa. 4. Rc- 
bciiuu ; revolta ; Snsnrrei- 



[rahalho baldado. 

tunulwi t Jlurteo], m. 
tm Altura, eminOncíji (natu- 
ral ou artificial) ; elevação 
dc teifenii', terreno cle- 
»ndú. 3. Montículo de tina 
tum <iuc »e cobre um cadá- 
ver í tumulo. WfuruUlUi- '"«■ 
•u-i ■ ct-nutAffo, túmulo va- 
liú ciínidn ú meroOriri ilimi 
merio. 

(Sfl' = liiTii;- l-s tu que r 
acaso tu ? 

(«MH [*tom-c(eJ: cf. 
tant], ode, i. tum. 1. Ma- 
tto, nesse caso [depois 
duma suposição). 3. CtitflO; 
depois disso. 4. Entoo; 
naquele tempo: naquela 
ocasião. |: nane aíurtí QQ&il 
fU/K nfgtifrunl : afirmam 
aeora o que ncKHVfln» 00- 
(sii 1 tanc flores iegcOai 
cam Nitti,,,: colhia flores, 
quando viu... 

(widi, suliidT i r nrir. i ou 
tiiBi), tunsum ou tusum, 3, 
/r. 1, Bater repeTtdaí vtsies 
(■ Cíiki instrumento contun- 
dente; baler, nialdiír era. 

2. (■'-sinaiírar: pisar : c r; 

reduzir a po. 8. Atordoar 
[os ouvidos): impOrtunarJl 
tui!L\>n' -\iandem ineudent : 
fazer sempre n mesma 

ÇOJSH. I JÉTTÍ tlBldilíir ízilfli: 

esre pais é acoutado pelo 

Tungrí, õrum, m, pi 1. 
Tunnros íTciiiffret), povo 
f íidade its BéiftjcH, 2. 
Aiíj'. ■ 1'rnnxrtre cahnríí-it 
as coortes das Torceros. 

tunf ca, ar, f. 1. T imita 



cão; «ucí-r* ti vil. 5. Per- 
iuíbavaa (do espirito}'; 
HpitB<ííl fl. lEsfarcos vãos; 



■ 



(peça do vestuário, própria 
d* !in;r*i:a e muKirtes, 
comparável pelo uso a ca- 
misa e pela toima u urtta 
Wiisjt). 2. fejunii-iitip , [icttí, 
p^licitla nu membrana ique 
reveste certos forpos <ni 
ór K ãos) 

t ■ n I o • t it • , <>, um 
llunko], tuSj. Vertido de 
túnica : vestid<i Junra sim- 
DIPA tttiliiS. ;, fumciHttS PO- 
peRas : o povo miúdo. 

Ijbico. is, ire [tuaicii). 
Ir. Vestir durou túnica, 

fvtnlviíla, *c lid.h f, 
demin. 1. Túnica pequena. 
2. PelicuJa ; pequena Encut- 
br,in.i. 

tuntus, a. um, parf. úe 
tanild: f. Hotído repetido* 
ves.es. a, rísnuíRador piss- 
dn: reduzido a pú. ;! Ihtufea 
tttltsae ftectnta pO/irriS: ai 
TriMnnaí que hnteir nci 
r-jiL,>. 

tna-pte. V. úiafUte, 

tuur. cris, T— tueíir. 

/. lúpinua . a, um .tais'-, 
ad/. I. Rvlali vo ao ince-nau, 

í!, til refluí. ]|, r,.f. Np- 
KDtisncc de meenso ' ppr- 

■J. Tariãciua ««CM*, m. 

Viiinr dum bnirríi do Knmn. 

1, turba. »e. I. Per- 
turbiseiío, asníflíão, desor- 

di-ili Idiirrtji miíliiliíti, erl 
□pos. u rixa. que se eólica 
apenas a uni pequeno mi 
rJ»ro (te p«ís(i4sí. 2, Mui- 
tiílRti em desonlei^ ou nwvi- 
mentn. 3. MullU1fli> liume 
roEa c cjn confusilo: turba; 
uiuuta menta tumul tanso. 4. 
Ruído, estrrusdíi: atpjaiarrs. 
vn- nria. ETitaria ; 'alferca- 
VÍio, iSispnÍji. B. MutlIJiKi ; 
Ernudc número; afluência. 
II turhtí canata: nifllitliq 5 i. 
inrvtorwn: eh uvi de dardos. 

íf. Turba, ae. f. TiiTba. 
cld. da HiaT^ni* Tunmco- 

TarlMlilCt Bnis, m. Tur- 
balilo. nome de homeirt, 

UirtiamBrttnra, T itnr- 
Buj, I. pL-rturliuLãi:; ív- 
sordem. S . l i O (ruc 
periurbA; □ que uAfibj. 

ttiphlIkBD ■ ■■ tu rba vero. 

turttãti [turbntnel, âtfe 
Em desuníeis. % 

tBrtaStíôl, õiiia rturbo], 
/. Perturbação : f umuítn ; 
deiujrfein ; conlasíd. B Ai 
ft«e tarhatione re-ntm : ao 
Oleio deaEfis p^rtiirlmcGi!!. 

tairbltnr, 9Vi& Fid.j. 
pKrlnrbadur.aKÍtadrsr.HnrO- 
1 ; I ; a .1 



luc bnlrik, i eis id.l, f. 
tJuc espallia a perturba- 
çflft. a dtenrdem. n surto. 
turbai tua. a, um. vart. 

!< lurtfu: I. A.jki tildo : fji-r- 
lurbndir". píi^to em desnr- 
dem. I. TernpestuoSn <(ai. 
do nmr Ou do ar). 3. Tol- 
dado; turro: misturado 
errai, 4. ['emirbadn, .- ^1 > 
tado : horrorizado : irritado. 

' erírf tarbnfa at/tíilot: 1i- 
nlui os rabelos em 1*sí- 
linho ' nailis simal ac 7m.n* 
U- tariialtta: <jvf I in tus 
nUkus u a espirito desvai- 
rados. 

tufbalaa... turbellae. 

aniTl [trirb.q . f, ;il rfvmin. 
I VrliiThit^ílii: ileso rd t; m ; 
rebolieo: tumulto. 

lurtaa, Tnrs. ir. = 9. 
taotlOt 

tUrtHd* 'litrbidual, adu. 
Turbuíentantemc; em dc- 
wrdeTti | contnsoiniírte ; u» 
acaa.o. . ^ 

tupfaidii. mis | turbo , f. 
Turbilhío. 

lurhtHum ;iurbidu5 : , 
Ado. Com pertnrtíaçio, 

Inrtii du*. B, Uta [tiiriKIl. 
íTiíf, t. Perfumado; aRfta- 
do. 3. 1'Cisto tm Ji.-.-ur 
deni: cm que buove per- 
turbação oa coniusdu; 
confuso, 3. Tiirlnitetito; 
deRordeond.i : impetuoso; 
violento; hirioào; tampei' 
tuoso, 4. Turvo, 
dado (faJ. dum liquido), b. 
Escuro, canettaflo, som- 
brio. 6. Turvo ff a.1 . t!a 
vista), 7. Critico, lune^to. 
3, l J uítnrlj.niu (pelo rrteio 
ou pela cólera); irritado. 
9. toe.; sfíu (arbidits 
Hadriae, o furioso tirano do 
Adriático io Aiistrul: itit- 
hida tfmpítjílaa, tempe^tdde 
medonha; liot iam titrfiktii 
I tamporç : nestes tempos 
tsrn afritadns; in túrbido, 
j nas perlirrbffCiSt-í cívím, na 
dcsiordcm: turtii<l:sEiai(i aa- 
| pienter ferre, sopurtur Com 

| reíitsuacío ;is maiores 
adversidades. 

hir hlnali«, õais Iturbi 
natusj. /. Fcnria renita. 

tnrpknvtuB, a, ntt> [9. 
turbo , adjr lie fpTWi Crt- 
niCíi- 

turblnHkuB, n, UM [ittj, 
I adi. Impetuoso: rápido, 

/. turbv, bví, .ituiii, I 
I fluí ia), ir, |. Fertiirbur ; 
! pôr em dcsoidem: affitur, 
/, IMrtnrlitir-ie: uBÍtar-se; 
estnr era denonlem, 1, 
Fcrisvlíuirs 3«fíMiaf; ibm- 
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1ar- 3. Tornar turvo; tur- 
tja;. 4. !■''!:, Anitsr; per- 
11 r a: . aLurautai. íi,n,i- 
hiitar; taier ruido; es- 
urecer-se; eclipsa r-ne. 5. 
. rofanar; v iolar; romper 
ium tratado». *. Adminis- 
trai mal; dissipar (a lor- 
tuna). /. Arnuinar-Sí, diir 
cabo de tudo. !■ turluire 
adem pfjltítun; pór em de- 
sordem a infantaria :i /. íftti- 
ttufi: dispersur tim 1^ ;■ l; p ■ - 
omitia f. meítf; eípaltar 
pi>r tòda a parte u ierrnr|i 
tumulas (igrii ; reisiH a 
perturbação nos campos 
fitam tnrlííit Citttút: pertur- 
ba -o o amar II vtdi- ue i/ui'.i 
tltfdeinr; t<nnn cautela que 
íip. nâo faca asneiraa Z tur- 
bar* foederd : rorsper ■> 
traçado Ur. uttttiH): pertur- 
bar '»s presságios. 

2. turbei, mia rid ], m. 

1. fliiii-cto itniiriíidt> dun 
rriivimcrla Éapid» > ■ tpt 11 
taf : rti lurbiltiãn. redemoi- 
nha (de vento); h) Iriinitm, 
r".:i-:-im-S.j Hle ; iL';;a'. snr- 
vednuro, voragem ; ti ci- 
clone ; fli pciio, pi torra. S. 
AtfiíífSo; perturbai.-flii; de- 
iiMRlem: cijnfitaao: tempe^ 
tadi"; tiinriiíiita ; vaivéns 
ídn sorte}. 3. MovIiiiobIo 
cif ctiíar r mrivimeiilo dum 
utitro; rotacà-o: tfridar si- 
inii-iii (drts nVptels). 4. 
Ffirça ide pruteccAd); im- 
petuosidade (dum corpo 
arrefil«.$*idfl I : rapidez; 
línerKia r veemeuca. 5. Mu- 
v niL-itii tlnm f«; i.i ; fi:-n : 
fuso, empregado nas; cert 
rtlópias máKica?. II tu, jitn- 
ceíla palrma. tartMftatis,,.: 
tu, flne;elo da pátria, per- 
lurbodõr d» pav . , , 

3, Turbo, õnis. t». Tnr- 
b*i>, p(>m« dc homem. 

lur-hcti-, ..ri» [j, furbi)], 
r/t. |, Disputa: C[>utcnd:|. 

2. Perlutbacãir, desordem ; 
tumulto. 1 

hi r bula, ac [ruiba], f, 
detttta. Penuena multidão. 

twrt>ui«fiti Iturbulen- 
lusl, ndv. L Lm dísortfem ; 

>• isj;;hií lie; tunaltuo.^a- 

nrente. 2. Com violência ; 
com atrebatinneit omitiu 
turSnlenSp gesta etse .-tudo 
tinlia sido íeito em desiir- 
deui || non furbuteile ; sem 
st atarantar. 

tyrbiihHitBP id.l, oi,'r.'. 
= turímh;nri-. 

turbufentís, *e. NdijC 
Perlurlwefln : fimfuaao. 

turbul«ntiiB r a un 



' rturbt], adi, 1. Agitado 
(lai. do marj; reTôltO ; 
tempestuoso. 2. Turvo, 
UB*, não e*tã claro. S. 
1'nrioso: violento. 4. b'r,itO 
\ ■ arm?: íurtiLiti... S. Arji- 
liidu: jiiÊíttir hiiíjrt; intfuieto. 
B. Turbulento ; sedicioso, 
lurda, ac Item. de tur- 
• dus], (, Tordn-fémea. 

turnliirtitm, Tr [tnrdiisj, 
n. Lukrt onde se en^ur- 
dam 1 iir<!,>s. 

Turdttãni, õ mm, ia, 
pi. 1. TurdetBiu pnvo ttu 
larica. 2i Tu rdo tinia, 
ae, (. 1 urdetaniit, pnfi' doa 
Tur4«(anos. 
Turdutí, nnim. ni. pi. |. 
I TúrduJos, pi/vu da Lusitâ- 
nia. 3. Turdúlua, n. um, 
adj, I>;is TurdulosL 

.'. tairdas, T. in. |. Tordo 
[avel. 2. Moine dunla espé- 
cie dc peixe. 

6. Turaln*. 7. m, Turdo, 
sobnsnomi' itoiDMO 
titrõus ou thuréuB, n, 
; [un [ta*], ridj. i.ie incfii^n; 
ralaffvú au iniuinso. \]ttife<? 
rirga; a planta que Ji ó 
incenso. 

feiram», tnrsi, (sem setp.}, 
.'. I. 1. L-iUií duro c. illLlla- 
- do; esiiir iurhodo; estar 
cheio de. i. Brtitiir, reben- 
tar* 3- lístn r irritado: 
citai fonoM. 4» Ser em- 
polado, ci.iatico. 

lue D «Bo6. is, ire Itur- 
geo], 7. iiteoat, Irtchar, mln- 
liieseeT-st Cprúpr. e fijr.,1. 

turgtdvlu*, a, um [tur- ' 
ufduajToíí/. dcíiitií. Bastante 
inchado. 

turgidua, 11, ui.i itur- 
BBfl], Oilr. I, Jnítiado: ir,1u- 
mesddo. 2, l-.nfiit^no. ™- 
pobtda. 3. bfitadõ, furioso. 

fiíii-u iiíh' t m^idi- rins 
caudalosos com u neve |l 
ttirgijjun rui) ro : mar enca- 
pei ndo: mar revolto. 

Turfa, ae, ia., ou Td- 
rkum, ír, n. Turia (Gita- 
, dalavliir), rio ún Hispânia 
Tarraconeose, 

Turlãaiua, a, um, adj. 
De Tutio, 

tQHbíiluitl ou Hi uri- 
bulum. i [tus], a. Turí- 
bniú, vaso nm que se quej- I 
mi incenso. 

turicrérnu* cuj thiirl- 
cpbuiub. a, um [tu* 4 ' 
crenuj , a.if. Que queima 
incenso ; ujrfereírm. 

TurcaniBEB, a [Turia], 
nrti. J3o rio Turia. 
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tur 1 ler OH thuriter, 

feia, ri rum [IM4 fero^, 
a<ti. Que produz ineenso, 

turlllcâtor. 5 ris [lus 
-f—fleo ^ fatio}, Tdólatra. 

turllègtlB, a, LUD Lua- 
?. legol, adi. (Jue coíbo 
incenso. 

Miríõ, fiais, ni. ikuan, 
rcbeuln. 

tu riam =Turla. 

TuriuB, Ti, iw. Tihrlo, 
1 nome do homem. 

turma, ae, /. I. Turma, 
destacamento de r.i valaria 
prtinltJvflnior.lt Composto 
de trinta sat4lidna c três 
otíciafa. 2. L-jsquadriio ; 
batalhão, 3, Multidão: 
«runde n ú mer o. |! (tirma 
í 1 a tua rata eoitestriun: : 
urarnle mimero cleesrali;n« 
eflíiestres. 

turradllH, e [lufrisn], 
adj. I , Dum csqu&drão ; 
pertencem*! a mu rsijiiH- 
draO. 2. De ca vale im rd- 
mario. 3. turmalla, is, 
irt. O que ê da mes>na 
tarma 011 esquodrnO ; com- 
panlreíro de armas. t'i. C%- 
vítleiriix íque Faziam purte 
damesma laima). 4. tur» 
mate, rríír A modo de 
eaquadnlo. 

turmjfflm 1 J.l. 

Cor turma ou esquadrio 
(de trinta soldjidos n trea 
oficiaist. 2. Aos pandris; 
era HTiijxi.s. 3. /'Ví, r . Vor 
hatalluSe 1 ;. 

Tarnut, í, rjr. |. Turno, 
eliGÍu dos Hutulufi, vencido 
c morto por Eueiaa. S. 

Mojtií: dt' ."utrjs pfSSOílS. 

Turia», um, m. pi. 
Tiirúnios, povo das uíht- 
^etis d-i Lfgçr ii.rtire); u 
cidade dos Turim in; 
fTo«rs). 

Tumaicut, urn, adj. 
rios Turóiiios: de Touts. 

Tkrsuifí, iõrura, nt pt, 
^> Turone*. 

Tu ran ilie, m, ih., e Til- 
rõnui, í. /«. 0« Turòntú 
(um aos TurciuioE). 

tlirplfiulua, B, LUTI lur- 

pis}, adi. diiniiit. H«^t«nic 
►o In. 

turpidai, juis 1Í4.]. Tor- 
peia, 

turpltlcãtu*, m, um 

íturpis-l- - fico < faci 1 1 , adj. 
Mancluidi,); iinnudoadõ ; cn- 
l/ilr-cido 

TurullfA, ae Ciurpisl, 
/. Turpiíra. noinede mulher. 

Turpilionus, T I .1 . m. 

Turpiluiiuj. uoinc. de liomem. 
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Turpfctiu*, cí \iú.], m. 

Turprlnt. nane de homem, 

tu«-plk>q«i >una, íT (tur 
pi* -t-loquor), il. Oontferau 
obscena 

tlfppltucrícupída* =■■ ■■ 
tarpliucrluur/idua,, H, 
um fturpi; + lucnim + «api- 
dus], adi. Que and-» n cata 
dum lum< vc-r/E/.nihosn. 

tu ppl lucrei a, a, um [tur- 
pis-f-Latruni;, itdf, Qnc: t-L-ni 
um ganho venronhosii, 

Tuppiõ, data [;irrnis|, in. 
Aiiiííívio Turrrião factor có- 
mica). 

turpl*. c, adi. f. Feio; 
diaíorrae; horTendo , 2. 
Suja; emporcalhai]!). 3, 
VeriTOPiltnso, d es honrosa 
íbb opôs. a horurttttSj tift» 
finsiíS): iifr.ribil ; rndijjno: 
infame. 4. Deshoiini do ; 
desjicrarfitsdo. Turpo ; 
deslirm*ítu ; ofeiteno. 3. 
tvrpa, adu. Verso airosa- 
mente'- dum rondío inde- 
cente. I| 0<wJl> íur/rí ca.ií- ■ 

ter pés disformes !! íurpin 
mfiàrii finta : eorpd cheio 
d* Iam* g rerpe lentfixamor 
a amor ruim velho c coisa 
ridícula. 

turpíter itu rpíí. 1. nrfu. 
|. Duma maneira feia ou 
disforme; borretidametHe. 
9, V'erij"i'lnis-iiiiente: dum 
modo trergonhoao; indigna- 
mente. 3. Indecentemente, 
|| levhi iíííí turrsiter fuclítm: 
acto de coragem jt niilur- 
dia p tatpiter ni/tff faceie : 
nada fazer contra os bon» 

furftitãdã, íjií: íiJ. 
f. I. Fealdade (í|m"»i sempre 
nD íont, mora!,i; torpes; 
liCígi!-: i:n! : Kii<lade; 
deshonru: infâmia; opróbrio. 
2. liidecíncig, obscenidade 
(de eiprcssílo;. \\(n scetiem 
prodite- ru-mini falt turpt- 
dial: (parecei i-"1 cena nio 
vta vel"(f(jTi)ia para n i:i ç u^-m . 

tuppft* ã7i, Stu.-n, 1 [id.', 
ir. |. Tornar rei o; dcsfi- 

Bufar: tornar hí arando. 2. 
Lanchar. ;iijjar. 3. Des- 
h Tirar; il-i :,ííi sr-.lii ir. 

Tupplniua. ã b i»fc 1. 
Turránio, norti* de várias 
pessoas* 9. Nome dnm 
poeta tr.ifiícn. 

turrloúla, ae Iturris], 
/; i/piniu, t Torre pequena, 
a. = pyrffui:. 

larpífar , íãrw, -firam 
[turíii+ fero] — lurr ige», 

Uirríper, ^êra, garum 
[turris-rgeruj, utí,', |. Que 



traz uhm tftrre, que traz 
torres (f»L de efebintes): 
cu* ioin torres (fui. de 
t.bviciM . 9. teodeado de 
íOrre-N-; defendido por f orres, 
3. CttniJrio dí torrei ou 
de sjpoiaE. | turrigirttt tira . 
> Cibel* icf. rnrrfiúj, i II í . 
corono: canua formada de 
tftrres 

» taippl», la, /, (. r;diffcin 
elevactçi, Je ordi^tit in ditar 
ou civil: palicioí Castelu: 
: I ijjar fnrtilieado. S. TÓnfe 
I fp&a. Oti rocVrcI, ctesrlruida u 
defeiú ou urt nt^íjue daa 
F'>ri*lcv:»s. X. Torre (k vadu 
por itm ílefaim;); t6rre(duju 
ni>vin); lupaf ac obsemi- 
vio. 4. PòmbaL S, Ordem 
de batattia t-m íonns dom 
parai idoRramo estreito, 
fjEie 'azia LEnttmr uiria lórre. 

faipritas, a, uin [furriel, 
ad/. 1. Munido de 'tórresi 
que tem tórrw; <juti íthz 
intui titrrf. 2. Que (rsv. 
erma coroa cm forma de 
torre. T. Cibele. 3. fk- 
vado em formo de trt rrc ou 
como uma túrre, 

Tupru* cu Thuppu*. i, 
nt. Turro, rftí do Hi»pi:;ia. 

Ttirsoliu., ÍT r fíu Tur- 
apiio, rorae de homem. 

turtur, úVis, m. e f. 
ROIú (ave). 

tiiPtupelIi uu Tur tu- 
rfllB, bb [lartur , f. demin. 
PKSOa efsmiiiacfa. 

turundj), ie,f. 1. Brjli 
ue saerifido. Z. T-Ji^ecie 
de rruiss.B para engorda 
djiK aves (iomoíTiL-«s, 3, 
l.'rt|TBftnti) dli \:os. áe linho 
que sc iiUrfKjuTiam r.as 
i feridas. 

ThpuIíui. li, rrr. Tuni- 
CiO, niimo da homem. 

tli« Hl: ffl ufc, urfG, fl- 
in^cuso; grão de incenso. 

Tui etnius, i i , ar, TMS ■ 
c ^flio. HOnre de homeat. 

TglCi, õruin, m. ul. <>í 
KtnjsC'>Tí : r.»íi T:>3cancis ou 
hib. da To*c*iii«. 

riisnjlfui. Ti, tu. Jus- 
iflio, nniiM dr firwricni 

JutDuliitvnilt, f 

Tu&ciilumJ. oí/j. l>e Tuí- 

ni|n 

Tui«uliiiu, a. um, 

lid., adi. |, De Ti"t«tilo, 
3. Tuaculani. Srurn, m, 
p). Ti»l'uIh=ids, bab. í!< 
'l'!isculo. 3,TLi9«ulánum, 
i, n. Ct*a de Túsculú. |! 
p r/m a dlspíitat:t> Tuscu- 
irtntt: ,\ primeira Tuteutattt. 

1. tMuctllurn dl t|| U a- 
ouhirrii I !:«S], n. r/iutiVi. 



1 n» çrfto de incfiiso; iub 
bocado <ie incense. 

- J . Tutculutn. r, n. |. 
Tuiiuto, cid, do Lãcio. !■ 
Tuscúlua, ii, Bta, tr<;/. De 
Túnento. 3, Tuaoallt, 
oruni, m. pl. Hsb. de Tús- 
Cnio. 

Tuicm, a, uai. adi, 
IlHusco; da Emiria; da 
1 ostania. H Tascum mate: i> 
ma r 1 líremo Q Tnsais amais: 
0 Tibrc; cair».*: imne 
duisi bairro de iíonw. 

ttiuicnla, iie hhwsís], f. 
ilemin. Toiifte tieeira. 

utuio, í* ( Ti* [id,}, (. 

tuaalK, ss, f. Tosse. 

tatUiMM, inís itutorj, 
n, t. Lteieaa, unnn d<;:lt:.rv 
siva; abTÍgo. 3. L-cÍL-ad. 
prytecçío. 

tútdmrnium, i "id. |, 

n. Dl : ,i! rk-í.. 

Túlònuij i MJ, m. 

Tutano, uma das divinda- 
de» tulfílíiTus d :>!j Homanoa. 

IOtâtu«. », um, íKfrf. Ce 
tutor; que defendeu^ que; 
protege 
í- tule lei, obs.\, prvit. 

' pess. Tu mesmn, |) nírfe 1 
o/fl/jíij; fere iVi fades: toms 

i todas a:, formas. 10b*.: 
i.' una "forma refofCâ(i;i 

' do proik. lu ! ftí por veies 

! junta-se a tpse, com o 
tijesmo **ntido>. 
S, tOtC [tirtus*. ffrín. Rn) 

1 senuranta r eu» Juifar :iit.ifu- 
ro : aetn roteio ; sem nada 
recear. 

tuteia, nu l.tufeorj, f. f. 
EJçlesa; protecção; apoio: 
rj-uarda. a, rnt«|«. a. Ali- 
mentação: «ustenfo. 4, 
(iubmIsí protector! patreno. 
&. O ijue d- protegido Ou 
dç-iírrjdido. Bilaagem díitna 
divindade protectora diLni 
nario : etciIo jrrote;t<ir dum 
!ugai, 7. Patrirnfluio dD 
vupilo, ínntítú ui (utaíir.m 
auom nu perpentre in tute- 
iam '. atillpfjr a rnjtmridojte ; 
emHi»cipar'se ; deixar a lu- 
rei a | te/rifi/f tnivla futre: 
foram a guarda do teurpto 
I i d tutefa praeseas {taUm* : 
podero&o ;>u$tr<niac3lO 
da Itilia \prorae <uíeli: = 
pt<}retíi í [telUwtnteiadeue: 
objecto da protecção de 

tutelar iui, ii [ture i , 
m. ijuitrdii, 
Tutt.il na cm Tatíiica, 

BC- id.], f. t, Tutelina, densa 
que presidia ás colheitas. 
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2. Deusa pni+ectora de 
Homa. 

1rãtà>-na«t-— 1. tule. 

TiMi», ae, f. Tiicía, 
nii-nre de mulher. 

THticpnna. i. m. Tusi- 
cano, nome de rKnttem. 

r. tanta (tutus], ad». L 
l-.-n síKHrançs; &ern [icrifro; 
impiiiieiBuitttu I. Tr,lnr,úi' 
lan:t*nte; iem receio; sem 
inqtrtetacSo. 

2. tOtó, âs, Sre=l. tutor. 

/. tiitel», a tus. eun, l 
[tueorj, ,'r. dep. 1. prot» 
«Ter i íruaríídr; delender; 
porem xcgurancB. 9. Fuier 
ae; dcíeaiKíeniiar o p dpí l 
de. 3, AfaFtEr iu;n maí). 
repelir. 4. Sustentar: ,tcti' 
dir a, II tatatur fatior Èa- 
rsialam : íjirialo tem por 
si H estãnia plihiica I talari 
inopiom: acudir » escassez 

S. tiâtac, 5ris [id ], m. I, 
ProfcL-tnr; guarda: defen- 
sor. 9. Tutor. 3. Curador- 
■f. ■'□for, (íris [íd.], rn. 

! V.r. ..i i: ■ ri i- í!c T-.rjluen,. 

lutulâtua, a., um [tutu- 

luaj, ttdj, Que trict ou usa 
um tvtititts. 

tutuiua, r. m. Enfeite 
para a Cabeça feito com 
un<u fita entrelaçada mu 
cabeioE e fornirtndo uma 
eaprcic de cone lusudo 
espti-i.il mente pelos flâmi- 
i ->- :=_-■ :ji iví ;spo£:iftt. 

tutu ai [tutus], íiiír.'. f£m 
■seguraneti. (V. niTn.-.), 

tutua, u, um [tueorj, 
■ad/. 1, Que eaín em segu- 
rança; que nada tem a re- 
«ar; ouu tiío Ctirre periíro; 
seguro. 2, Seytiróí -índe 
se esta com ^'.^uraiívd. 3. 
Seant o i certo ; em que sc 
pode confiar; com que. se 
pode conta/. 4- 1'rndeitte ; 
circ-jnipftti»: li^.j terii eup 
djiim. o. faturn, i, il, e 
"■Bta, írum, n pl. l.na.ir 
seauro ; \\xwt de sevjiL- | 
raiifn ; bItíjíl». || receptas 
m ttttnx cff: foi Hali. :i j| 
«f4»if ii lufo: , :i(. r ir era Bfi- 
gtirwaç», [Canitr.i ai 
fkx>!„ toiuij : tdtis clanw- 
rtbus uixtaxt "perseguem 
(-no) impunemente com os 
aeuh clamores r,. mate tu- 
tum rediiere "parlfieír v 
inat-», anid tafú times? 
" porqini receias sen; teres 
:iiijtivij para ísl^uí,,, 
iiavitu» tvafc ta toe -w:, 
"puisou ii or ponto aeri- 
*atp „ : o/ com a&f, regido 
«c ao, como: fa/rj.<; nii 
áastt "defendi do do im- . 



TYR 

TOT i TVH 

íl!^".' - tV c " tm ae : rtw^ i TradapTtP». irvn, ui 
rli? ad a fl5 voí.kb mlve rsam, t >i. ■ | v;iij,irit i!» 

ode a turtarujça esta de- i Tilldárfo. 
tendida contra todos os Tmdipliin n r, 1-L 
Ijojpea „ ; í, m est | d ™ rSíâa??,, ' Jornal 
Sfediu. 

Trnctapíaip ou Tvnrij*. 
f«in». a. um, uiff. [)e Tin- 
duri . 

Ttrnria 

darcus. 



inf.^è prutfenie. 

tuia*, um ftu', arffn. 
poss. h íeu, tua. 2. Teu 
uuendo, 3. «iMim. í. il, e 
lirurn, n, pi. Os teus 
liens, a tua fortuna. ■!„ Iui, 
iK-nm. m. &!. Oa ttiiíi; cíi; 



•a *,ai. = Tyn- 



Tynaa. êtis, m. Antigo 

«llllu riu Tilai I .* 



tf us íiartidárioji. || to/1 hoc "nme dr Túnis. 
uoijicltus fnae ; n&> é isto | _ JlMalW (trisi.i , ncos, 



qae lu pruínetc-jtc à tu* 
querida. 

*tl*laj(, gaf> oaamaia- 
oeíca que imita n som dua 
ehicofadaa ou rjçnitea. 

Ttranaetutaj ou T|>a- 
neiua, a, um, nttf. De 
Tiaiui, cio, d<i C-ipadiída. 

Trta, ae , f rfbB, cid. 
afem dn Eufrates. 

Tíbrl», Tjbuip Ti bc- 
n s, etc. 

Tjroha.ae, f, Tica, bairro 
de Siracusa. 

Ttrehínais, T, m. Ti* 
qurco, tioini; de homem. 

Tgichlua, Ti, m. Titjuio. 
sapateiro da Beucia. 

Tfdaua ídísa,}. íòs, et 
OU ei, m. Tideii. fTItio de 
Egeil e pai de Diomedes. 

Tvcfidèa, ae, iti. pilhei 
de 'J iJcu ; Diomedes, 

Tymbrev, ãtis, Rio 
da Bitmia, «Poente do San* 

Timnlut =i Timolua. 

tyinpanlzãrta. antis, 
pari. Quo nica tambor ( ín- 
dio). 

tyrtipanotpíba, ; ,„. 

O qno foca tambor, 
tpnqpipjBIHt T, ri, f. 

Tajiibcir tríjrto ; laatlitir. £» 
Tajn^or ou roda (da ma- 
quina?, para levantar pe- 



sos); roda (turma sd peoa. 
JindaffljfÈ rui T>n- 

dãmai IWa*.), vi, n. U 
Tindaro, rei ,1n LacõnSa e 
niarido de [,eda, 2. Adi. — 
Tvridu ri li*. 

Tyudurídãa. ae, ta, I, 



fiei ™ n<ji, m. % Tifueu 
ou Tilrii, uni doa (ri«jin- 
t«s sepultndrj dehuiio do 
Ktna. f. Tgrphjâèu* ou 
Typliõiaii, adi. De Tifea. 

Ttrfllidila, ídis oii ídos, 
f. De f deu. 

/. t * P n) 6 n , õnta, m. 
Tuíu.i; rcdíiiii-nuhn. 

■ r }L nu**». ffÕ». m. 1. 

lirao, antip-.i rei do Eirjpto, 
* TypPtoeus. 
fvptirjnFcua venlua, 

tu. Vento impetuoso; tufáo. 
Tipbóní da», u UU /. 

Fílttaa de T;Ho. 

typnua, i, nj. Orrfufno: 
arroptúnein. 

typua, 7. tt, Figura ; imn- 
gemt e«trltua. 

T»ro ou TjrpJa, «e, m. 
t. Tira (CíiiestcrX rio du 
Sarmút!i,i Europein. 2, 
Tiwa, se, f. Cid. junto 
desse rio. 

lyraiTtiicB rtyrauuiai*], 
adir. Como tirano; tiijm- 
caruen te, 

lypanniclila, :j L < ítyrari- 
□ua-|-cii«do|, ni. TlranitiÍB, 
HíMifts^iiio duni íirano, 

rvrati-qlCKfjiiin, 'ií |q.l 
n. TiruTiicidio, aSiassiiHo 
dum tlr li 
■»pannt'oaa, a. um, ad/. 

cruel ; 



t>e (irftao; tirsoiço 
violento. 

. Taparia id, õnis, ju. Tira- 
niftn, nome ueiifi ^edfiraro 
e líraniàtiert cjo tesupu tle 
Cícero. 
fjrannJa, idis, / I. Th 
. filnia; poder airnoluHi: h<.i- 
i ilito na luld:ir.i (Castor verrm dam só: puder usur- 
iuí f'.«ui). 2. W. I I S nihos • pado. 2, Rcal« a , 
de Tfnilarn (Caitor e Põ- 
lus); os fí)liL«i e lilbas de 



Tirnp ar I àfl . Snl,s, m. 
Tmdttriiio, nome de Ho.nr-m, 

Tínàíril. ídis, /. |, A 
lillla de Tiud.lri) ittelena 
ou Clitemr^strat, 3, = Tyis- 
daripat; 



tjrrannDGtÓHâia. i, m. 

— tvranTriL-ida r 
Ippannua, 1, m. 1. Ti- 

rann; riiíupota; usurpadur. 
2. Rai abníilnto : soberJuio: 
niinurcii, 3. Hg, Tirano ; 
dominador. 4. Hei Idos ri»* 
r>u Am infernos, fal. dc 
I .Veptuno ou de PtutJoi. 
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Tira* = Tyra. 

UFrtaHtMf na, Grum, a, 
pl. Veatido» de púrpuiH 
violácea. 

TlMU>, u, um, tJ 1. 

De Tiro; Tirio; da Fenícia. 
2. (>••* 'iaríiiKineip- 1 .. 3. 
De Tebas, na Beócia; do:i 
Tcbunos, 4i pii[itt«(lc (leln:; 
CarTagiueses. _B V Dc púr- 
pura. 9. Taríi, iòrum, m, 
pl. Os. Cartagineses. 7. 
Tfrlut, ii, ab Cartaginês, 
hab. 4c Cartnno. 7. T>- 

ftmm. pi, »• fNTpuí-ji d.- 
Tira. H Tj/ria ifrís, - Carte iro 
I T. fluellu ou peUei: Kii- 
ropa |j Tarii lati: o himeneu 
d* Dido o Enciss in 
Tyriisi ler ntn vestido de 
paru ura. 

Tn-Si 4a, , r . Tiro, fllh.i 
dc "almoneu, 

Taro*, r, — Tyftti. 

tfrataríc-bii*. i, %t 
IfratapiDhum, i, n, Co- 
*mh»dti com <|iiei}0. 

Tri-rasnii, «t, A Tif- 

rdnia.a Etrúrla. 
/. TvrHitMu*, a, um, 

od}. t- Tirreno: da Eitrúria: 
E frasco; ila Tostilma. 2. 
Trrrtjao?, eruro, m. p/. 
Os Tiitenn* ; tis Ftruscns; 
os iTaíranns; os fíomanos. 
li Jprrneninrr fSamen: o 
Tihre. 

?. Thírrenua, m. f. 

Tirreno, ii<»ms de humein. 

9. < J m=r í irreno. 
ThvrrhCu > (diss.), 0 

OU rnii m. Tirceu, pastor 
do l.iicto. 

Ta>rfcida*i nnim, m. pi. 
Os filhos de Tirrcu ou 
Títtii, 

Tmrrfc.ua, i, m. = Tyt- 

rh^JH- 

TartpsDB, í, m. Tirte.u, 
poeta **i.'-ii<;r.:ii J . 

T-rrna, Tj í- li Tira, ciif. 
da ?cnlc:n. 2. Tinta da 
cAr d« purpura; tecitio ílnto 
àv. |i jipiird , púrpuia 

Tj»ca», I, jn. Tlseo, 



/, Iber, Sri», sobretudo 
no pl- Qttér», um, n. 1» 

Peita, seio, mama, teta. 2. 
Fecuiid idathi, | e r t i 1 iíadt ; 
vigor da vegetação ; Abun- 
dância, riqueia. 3j O que 
tem a forma de leta; a.i 
eachu de uvas : b ) cacho 



formado por um enxame 
que pousa nwnin árvore, li 
itenini xuti altere nait : que 
ai de innniHr a dias wiatn- 
Vft!i II .uí*/!'J3íuíuj fxtlatic 
uliÊ-f Hw* : authmentido por 
uni Bnimal, 

S. iiber, etin tl. oberj, 
ady. 1, !'«cunl(', tcrtíl [prOpr. 
0 BgJ, Sr RiCC, coptas» 
(fíil- du Eslilo, (la lingua- 
gem, et:.)! granie; pro- 
veitoso, renttosn. 9, 
Ljrosío ; espesso; cheio. 

iiinriii, campar, do 
des. ttbtrlier ['J. uber]: 
1, Mais abundantencMe; 
ntaís topi mente . 3. 
Mais longamente; com 
maior de&rnvitlvirneul». 

utinro, s.«, Sri [?- utiÉtJ, 
íf. e V. t. Pírtiliaiif. fcerii!' 

dar; iruniu frcunflV:. 9. 
Ter frutos; str fecundei. 

ubarlãi, Iti9 ií.l f. f. 
h'«<:uisJi<!.idb . ahuiidaiiciu; 
fertilidade: uru:ide quai:;l- 
diidir, í 4 VkitljiffiliiK : pro- 
dutn; proTeito, 3. A&iin- 
diini:m í4i J estílm, TÍt;ui:2u 
I ide etpresiji-iL 

ubnrIJni lid.*, crf.i. Ai>un. 
darttetiiente. 

ufai l>u ubi I ■ (quíubi, 
reiac icnnii o com quin). 
a<fi: I. Onde, r.o inflar em 
qtic. 2. Nc Tnoment" rm 
que; qnttncto. 3, H"íiidw? 
cm 4ue lujfar? em que 
ponto ? em que estado ? 4. 
Qumido l depeiis que: logo. 
&. Pm quem: sn> pe d« 
uLeiti; em M uk . iftbre tm-e. 
|] ttbi forraram o« xenltiun 
e jWjj* nn ]nSptt rrr 

que 3 uW oH; em qualquer 
luííar i.mdç queninr , 
haac nttl dícia dedii, Ioga 
que proferiu c«tas d«Io- 
»ras !1 abi pr^OTJi/mídesde 
□iie; Ifigtj que. fObai. 
Trsii COMO «irteljttivc 
Lú:hu ítf futuras t>xse, uai... 
n <jue Elea estariam aa Iti^ar 
■mde. -m, ubUptfra/tiiKs es/, 
;t\i... "insrjr liri ■ ■ n lirurm, 

ubicumquo ubi- 
ouitttiue Li 1 1 j í -\- pttrttf-atit 
general{£aaíe - cu m-aue], 
nde. I, Km jiialqutT lugar 
que: nade qner qb.'. J. 
I'n qualquer lut^nr; por 
t(ida n parte. |l aWe/wt^íHf 
ttffafítnt, u. i!<*nttam ttu u. 
locorxtn- em quirSqiKT tu 
gnr que: onde quer <;ue 
a. erw: ondequieT i}\it esti- 
veres^ 

. Ubiil. iriruin, m. FJÍ. !• 
li bios, pavo das marijeiís 



do Reno, cuia cbuíIoI em 
Colúiiia. S. Ufriua, Lrn, 
rtiíf. l! : biO, doa llbios. 

ubi-ltbnt, titio. Km qual- 
quer lupur que «cie. 

ubi-nam. flf.v. Dnitc? 
em a u e l upar ? 1 írifn rim 
gzntmm ?: erc wiie íuK*r? 

HbJ.qmfcque, adv> Por 
tâda a porte. 

L ubi-«d«, ado. 1. Por 
T.Ada í nartti era unalqíiCr 
luirar. í, lirtt ijiialquef \ií- 
gur ulcl || omnes nrnrtntes 
uai ubiqae sait : lodos fiS 
l-,nnien=. ?.eir eiccpcão. 

2, ubi>que oa ullfAuO 
^-et ubi: 1. finde. 3. E 
qiiiindo. 

Bblquamme — nW- 
arnrqne. 'V 

ubi ubi. V. tibi. 

UbiU*. V. /.'írdV. 

ubi' «ia [ubi i vi-s, w- 
voln;, trtín. lím ([Uítlijuer 
lii(T»r: fm rjuatqaer parte. 
||a&íw!4' faírríS (jnasu i/t 
iCírcjfu /rírí; estará em 
maior se^urnn^a elr. qual- 
quer piírie do que no se- 

■palBBjQn. nntís, m. f> 
iJcalfAonfe, troiano cuja 
f is:i fn; i:':cc~-diala uisundri 
foi turaada ti cíd, de Tróia. 
!._Ciisii d), i tiiletíonte. 

udii, anis, rif. líspftcie 
do cnk-adA de couro ou de 
pêlo de cabra- 

udua, a. nm íuvidus!, 
diíiV I. I Jumcduíiao; mo- 
lhado; banhado; hvmidlij, 2. 
Chuvoso, 3. Que. hetfeti 
dp.mais-; enttmaujado. ;, ircíííf 
IHlhiilrx ■ p.'i ri 1 .i ti n s | /jf,'í 
oca/i: ollvos banhados eai 
laETinias 5 rj, /ijíifS- - comlns 
eníaiiflNientadas. 

Qlint, entis, m. 1. 
flerte { f .Wnn(n;i, ríi> da 
Itália. S. Nome de nuer- 
reiro. 

UIcnliBtfl í Jufe.n tina. 
UHaflum. i t ,!, CTd. do 
Bnitío (FoiÇnano). 

ulcei-ãtlõ, r:|5Ís'nli:t;n>", 

/. l.lceraeflw lilçera, 

Ul«B>D, ÍVt, .allll, 1 

JulcusJ, /r. t. I Icerar; ff rir: 
tEiziT uma chaca. 2. 
Ferir. || ulceralas: ferido 
(por UTiiQ setpev-IO); íiinf- 
didci, 

ulcvromi, a, um [id.i, 
adi. li ulceroãci; ulee»do; 
cobuMo de úlceras. Z. ^Af, 
Ferid»; infJamndn(deaiiiorl. 

ulr.ii is, iro, JT, 1, 
Vingar. 2. Ser vin- 

gado. 



- 9110 - 



ULT 



uleltcor. ulfcus :i :im, 3, 
V. e fíff/i, 1. \Hnpai--se 
(de Hl^némS ; lirar vinirarKa 
»! çainsfur. /. Viagar-re. 
a. Vingar (alunem ou alg. 
COISÍI i. 

ulciiB, ÍÍHk, n, I. Ticera. 
2. Chiuta lff«, uu mor.); 
'(Tida. d ínrim uauir/ultl 
aítígtriSy alças ext; fada 
itso e mim-; Indn nada 

V.lli 1 . 

ulcusculum. I [ufa) :J, 
rj. tiertitn. Pequena chagu; 
prqqena ulcera. 

ulipjln****, b, um "i:h- 

o], idj. Cheio de timni- 
ade; ptnilunosoi natural- 
mente hiiniido. 

ulítã. inia [ntlatíomulo 
íúm Cidini, com i/t/I. das 
pai. cm -lící], /. Humidade 
iiéIu/^1 (errH. 

uiixea = i_'iyssts. 

ullaa, a, um [por ir\\$\- 
Iclí < mias}, próis, r\l K«m ; 
alífeinii: ú:t;icrrl: alRmní 
pcisoa; cois-K lílguma, nada 
(com Uma negação), 1 sine 
alio mateiteió ifer [acere 
per,., «travessar (um paial 
sem cuusnr tjano altrum : 
non ui?i& atfíi imsset isss.' 
lucm∨ a vida ndo pode- 
ria ser mais agíncliivr- p L iri 
ninguém [ nemo aííitts, nsi 
fugae, mentor: ninga-éro 
penaou scríHO na ivè» l| sl 
non alta tibi faeta est (nit- 
ria; e nenhum mal te fize- 
ram || dam airu\ex a.'lt r;tm* 
pnttitir fo-nttbua: sjnanrj^ 
aln/uns rios UaSbof daui. 
lODa. — liTnprefTVSc- qua^i 
asnipre em frases negati- 
vas, inturrogatlvu* ou coo- 
dirinnais, no paiisiy qnr 
uIíq-jís onorre cm frasea 
positivas), 

ulmil-ium, ii luliri!;;;, 
1, Olmedo. 

ulmiirs, a, um 'jd.j, 
adi. De olmeiro: de madeira 
dc ulmeiro. 

Ultnitriba, ae [u]muK T 
gr. tribo], m, c f PesaDi 
que fas um grande coif 
suiilú d« varas, pesaria ta 
cuia» costas quebram 
varaa dç nlmeira, (jnr r, 
t r;n :*ta nt e me nte caslí- 

' ulniut, i. /. I. .. Uri, ,i,. 
olmo. 2, Vara de olttiu fnari , 
eçoitar os eatrjivoa), 

Wtaai, He, f. 1. Actr- I 
íirJiL». 2. Utiiv». S. hfiufl, 
(nieJidn de CLUiiprimentolL 

Ulpláaim, I, ai, Dmní' 
tr.it> l Ipmreo, celebre iuris- 

LLUlNLlllil. 



ulpicu m, T, «. Fj»pêcíe 
de alhu diz c:ah«ça erande. 
_Ulpi«B, ii, m. Olpio 

rrfljaiu», imperador romano. 

ala [uV( rtílM de IHe, 
armío o -s dwttlo t> In/L de 
dal, pfíp. are de ac= 

uítra • 

Mllairíapr, r.is r *ul'.L.-r 
<uls: l<. ffts.J, r-rwiu(/r. do 
des, alter : 1. Mais afas- 
tado (po espaço ou no 
lempi)); aue esbi nríais 
adiante. 2, Que esta d» 
uatro lado; ultersor . 3. 
Qihj vem depois ; -jltermr. 

4. Antigo: pasando. H atfe- 
tifir ripa; a margem oposta; | 
a outra m a r^rm f Ulterior 
Oat/ia:n Gália Tf.ínSiiJninB 
(em relacAo a Roma) 1 (/It4h 
rtor porias: pijrto dji Gália 
defronte (Ih Uri càriim. S. 
Ultarlõra, uin (subent. 
laca aa nejrotfd), a. pi. As 
regiões mjls itfdslaaas: o 

-que fica além; aa coi.HãS 
tatans-', Cuisas em adita- 
DtaatHj u mais. li tUteriora 
inqiii: ilíí.er u mais. 6. ul- 
t«riorrili, um (sabent. 
htwtaiM), m. pl. As pcsnoiís 
mais remoras. nuns distan- 
tes- ws que ficím além. ?. 
uftBt-iut iltcrior, iua», 
n. Al um ia enisi! mais. 
(Obi.- IJIter, 5ra, èrum 
n que estã do outro Indo d 
opoe-se a úii*r e íubiiste 
Nos HM. adverbiais ultra c 
atirai. , 

ult#rfH«, cumpar. tlc 
ultra : t. Mqis nEèin ; maia 
hm Re. 2. Por maia tempo, 

5. Aíuin df; Tnain que: «sais; 
além diasa. U ulteriuís boi- 

\ Hmt forni: ter-se-iu vindo 
-nsi.í |r>ncie||«. iib tende 

I otHin: tíid k-ves maia iaitsre 
o tan ódio Q a-. unV(> rrffare; 
pedir cum demaaiads itis- 
társcialli// hatret ultertas 
itl* mui- n5o lhe dei nada 
demais. 

Nltfnaal íuteimus], adi. 1, 
EitreiHaraente; no últlirio 
Kr a a, 2. Por funt em il- 
timo lugar. 

/. «llflMid [id,j, adr>. Por 
Rm; n? fim. 

i. aWMt, ã-i, ãre íid.J, 
í- ClicRar no fim, tenniiíar 
Ciai. di> [Kiiipi>.i. 

dttimat, ei. um [et, 
nifcríor], saperl. do des. 
alter; |, (jue esta inieira- 

aaeate 4o lado de ut. 2, Q 
iiLii.i i.fiihtinl ■ <■■ ma:? iv- 
moto; eitrej uli iao: uuc 
lica no fim, na eatremidacte. 
3. tJ trais íinlLj£in <fal. do 



lemuo); o nmis atntiudo: 
« maia remoto; o primeiro 
(no tvnipo); o altimu idn 
i iil;i); fiim-hfe; de morte ; 
quç está no fim. 4, O 
ntaiof. S. O ultimo, o me- 
nor. IL uttínai. õrum (Ur- 
dent tiamirut&j, W. fif. Os 
últimos.; iví pesaoBi mai* 
afasturlrts 7. nltfaaa, 
■irrjn (HUhfíi!. nir/Tíi!ia) n. 
pl.: a) as coisea na» aUa- 
tadas, HtDis remota b, Aã 
lillimn'; cnjsai; tf as, provas 
mais eriiíis, <is mais alro- 
w;."! sofrimentos: pena 
última, pena de. morte. S< 
ulfímuM, i. a,.- a> fim, o 
eitremo; c>; u úlllmo lurna, 
mceBztim prtrnlit iutimi 
^o-i riabtirtf • »k iilriinos 
aão dnvum lagar ■ que oa 
ontros se relttÍRS*tm D írWr- 
ma pwriliae memoria : 
primeiras rec-nrdacuea da 
Infância || ultimas variar 
matgtWnis : o tronco du ma 
roça |l aíitmia qainrjantri- 
bus-, ntt último dia das 
qfiinquatriiis il ad nltimam: 
ntè ao fim, até ao ultimo 
momunlo: por fim, final- 
me.n I» H altítua ab erigiu: : 
ás ascendência muito iuis- 
tr-.' ttlri/n.ini saffpficiam nu 
ateima pvvrui : penn de 
i morte: pena ultima ': «tfimtf 
cradetiia!/ : cnitidaJc atroz 
II amola nlti/na pati: sofrer 
I ■ • J i • i 'i". |ai j Oi? ijí'(:- 
mum tabaria nantwrt est: 
eHegoii-íe aos ulti unos apu- 
ros il nrf animam demens ; 
i inteiramente i n seu s n 1 o || 
nae libl in altitnis iaudum 
fiíerii; e isto vAo terii 
sidi puni ti o menor título 
de. frióriH. 

tiitiã. õnis lUlLisciirj, f, 
I. Vlugançu: píinivaoi caa- 
ti(ru. 2. Ar,'iio de suíisfa- 
zer. aat-iar (a cõlcrah. 3, 
A Vngança (deusa). 

Baltar, õris [id.j. m. |, 
Vingador; o que Mra vm- 
HiitH~a de ; o que uune. 2, 
| Adi. Vinçadnjr, 3. Vinsiador. 
epíteto dif Marte, 

uitflriua, a, um [ultor^, 
sufi. knliulv'.! â vingança.'; 
VrnÇiMlilr. 

iittrl [uller: cl. oiis.], 
adv. c pttp. dc ac, |, Xdni.: 
a) além, du Olltfo lado, 
nlais lOIlCJCi .'" '.Irlunl',, c I ; ric 

disso; ç) (jep<ns, r-m o.fí:iiidn r 
nu futuro, d'oru -avante; 
ií;pi>r iikiiji lempu. 2. Prep.. 
ai além de. do <uitrn Indn 
de. ndlmite de, fora de : hl 
mais da, alfiti de, acima 
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de; c) além dc, dcpuis de. 
{{Jb<. : n J <■ urna forn» de 
abl. ad^ríín.il c»rre.s-pc;n 
dente a tiHlc-Jrn rm oposi- 
ção » citri ; W por vfee* 
rMHta-se ■> Quam, formando 
a ínc ntrnr f/tram "ttiíiíJí 
limfci- qirft. iih-^ni de que,,, 
como: níAi/ u/iTer molnra 
iptam ai... "rrão houve msis 
movimento do que...uJ. 

■I 1 1 *a - muntliinus, i 
ul«, Qtli, IJlu- lícfl ilSfirl lIiis 

mundos. 

ultrix, icis, uUíncuí), /, 
t. Aquela qnr vinfla, vin- 
SÇadOTB ; n (jue pune, í. 
.•íirj'. Vingadora ; que vinga. 

ullro inltcf : cf. ob*,], 
ÍTc/r. f, À'ion; ao lomrft ; 
no iarRO. 2. Demais, altin 
disso; tora disso. 3. Ora- 
iuitamcnie: bciti razão. 4. 
Por t>» mesmo ; esponta- 
□eiimente ; por J»ua livre 
vontade; naturalmente ; li- 
vremente- 6. Po antemão ; 
alilrtCqjaduoieiLH:. 0, Pulo 
co ntrúrfn. |l afiro etiatn: 

dUiSU. demais ' 
ffrtro nfíf intaferarr arma?. 
hi rum ,'Vs porvunlunt y:;; 
prin:uiros a pegar em ar- 
nnis contra li ? | tilfro insi- 
dicitir mihi : iiiie l'Iu ntunte- 
centra r niiiha vU'«, sem 
ter «ido (rf uvoendu 1 (-wi 
fffj u/rro íi» fiiJAj lactsi&l- 
f/j.n rfíçerct : como o rei 
d»ae59e i;ui? irnltn sido 
primeiramente provocado || 
r/ui ArJ/Hfí Jífíni us>pi;iiiiir : 
o fico é o primeiro u ser 

firocurad», (Òbfc. — ft uma 
tirrna de »b3. udvi-rhisl, 

tijfresrKHidiíDte <i ulKèlrO). 

■Mm u*. ,1. um [iiltroj, 
adi. Que procede Livre- 
mente, espuiitíiieHiiieuie. 

uHnmun | ultra -S-vor- 
sum = verxunt, de verto], 
c.áv. Para além. 

uilrâtrlbula ou uib-o 
tributa, orum, a. pi |, 
líespcsas feitas pelo Es* 
tado ci-.- ii riíints piiíriiCHs. 
2. limpre itada de trabalhos 
públicos. |. tiírro Irilniía fr>- 
rarí Ott eanttucíw. Inmiir 
de empreitada trabalhos 
públicas. 

«Itua, «, «nj, part. de 
ulci»nr: t. (jue se vinjjtiu 
de, 2. Que vincou; que 
im-iii!, 3. Pua, -, at vm- 
Kadf>- b) puuKi. 1 troe al- 
ftíe : it» sn«-i jrdu , 

UliibPa*, arulh. £ pi. I. 

1'liibras. pnvoaíío díí L^i- 
efO, 91. UlubriaM, a, 

um, <:■«'.. He i/J.-tii -.li a. 



Ulubpên«e«. }wp, m. ff. 
Hab. di> L liihi^s. 

ulula. :w. 'tali'fs th: 
uiuln], f. Corufa. 

«■■fikrih». t [aluloT, 
uJy. í J »!ii«1nin[i-' Ifcil. illi nif- 
OU dam grito). 

I- ■lUÍBtUS. H, um, pií/-/, 
.■/(• jrluLo : t. 1 Í!:i;i ;ido nn 
iryitcjtdc com uivos, hra- 
raid<!j>. 3. Que retumlin 
com uivos_uu Dramido.'.. 

i". ululatu», u-í Rhito}, 
m. 1'Ívh: ^rtlo penetrant-â ; 
Kcmidoc inmcaluçftPB i ío- 
crttítii^rtt^ i Krãltts, 

utMiõ. uvr, Rtum, i [pai. 

anvmritupetcfi' , i 1. 1 svar 
<i ; il. do Cíhp tja do li'>rni). 
2. .s.:|Mr l;i-i-í.<=. iicnerrjn- 
votiterar. uivar. S, 
íieí um íi.it- i i ml uivei» nq 
Kritos penetrantes. 4. Ir. 
i:itiiinnr í-ni alu* (írtlfis; 
fazer reíumUat* com uivns, 
jírilus od lamtntacões. 

uhro. ae, /. Tlva, erva 
dos pnotauos. 

UJysans, is, íí, ei oa t 
J7T. 1. I iisaes. tiliio éc Laer* 
tes, i|ne se tomou notável 
entre os hçf Ais jí rE C :>! >. 011 
cítco de TriVia. S. Ulf*> 
■ ■■■t a, um. <Oti. Dt- 
l "lííscs. 

umbella, nc (uflibrití, 
í dcmui. I. Elim, Pequeis 
«ninhrH, 2. SorutiTinhH: 
(Tiiardn-sol. 

Unhar, ri isabeat. 
eufiía). ff, Tí Cão da l : mbria 
içriíprio paru r csi-j* 2, 
Um bar-, ra, rum. ««V- 
("fabril, da (.Inihria, 

urnbllicãpJi, ? .u;ii'-i- 

linln L iidi. I 'nhilicv 

umbltidStua , a, um 

[íd.J, adt. fnibiíicailo- 
umblIEcuB, i [unatm), 

m, 1, L"mbigo. 3, O <iuc. 
ptía' formpi, taz lemlirar o 
luabieo; u > exíremilade do 
cilincfrri em tómu ia qual 
íc curriiMv.i um voi nnií mi 
1 ítTO nnt>(f o : ftJ ho»te me- 

tálicfl ijui tOímaVíl n ui':i'ni 
dum quadrante solar; ci 
c-ipètic dr- cíinctn, 8. O 
ponto ceittruh o iaeií>: <> 
<entr<>- I: u mfii Jí<7jt.t <7.-*/v 
lerrarwn : o centro da 1'crru 
( DeJfnx, que os it7lii;03 
coivsideravatn corno o ponto 
Cf "Ural d;i TerTa) II tombas 
ml íiiabilicaiu atUucvrv : 
acabar versos iarabas. 

UHabÕ, ânla, ni. L Tudo 
que iki aiJiencfii numn 
.™^«r1itii' . princin-lrneotc 
guindo tilei c ri2Q:i:hd.i mi 
cónicB : eminência-, saliên- 



cia; pruirnitiúncia. 2. Bossa 
de vicudo; fcscudu uii 1 furma 
convexa). 3. Hterra ou *>- 
bííi da t<n»R que fo rraH 
salièJicia sflbffi n iwilo: a 
tOfta. 

!. umbr>, im-, / I, 
Sombra tproditiida pt^r uin 
tiirpr; inUrjinsIn cnlrc a 
lu: f. j Tenn)- 2. Snmfcru; 
|ni;nr h st>mbra^ objecto 
qu l- du xj iflilira : krevn» ; 
escuridão. 3. ínntbrii leu 
opíts-. «r> corpo rjue n pro- 
duiK imaireni su eonssi- 
t»"ncÍR: aparência; fantas- 
iai*, it. As .KiinhTMit (d<?s 
raortoa). .r> aimuA dos ip[- 
torn, tua iinrurs. l»s lolcmrvs. 
4. SanlMa (>c:iao;i iílío 
convidada leimda por un 
conviva, :i ijilnl era <'<jmri 
guu u *ua ioinbra). 5 . 

Ahfifíoi rt^lúiriri; prulcc4:an r 
G. Reliro. 7. Aliava. B. 
NdTie d«m pti\c. i nrm ir,e 
hafauit rrit.'<?ii umdffíe: eu 
tiào habito noa iiifcrnoiã [ 
ntre bahptiuf PaJiiin a/nbrtti" 
n Pétion uSo tinha amores 
|! rriri.f ■iflori vmiiran* as 
árvoTp.ii duíit campo deina- 
siadamcíite arborizado !; 

itmst}r-Í¥ i.T rim tiro '■ U3I l<>ia 
dum cabejeifciro !| tit pri- 
mu;n fíÍ4-4-'B*.trtfl' itmllt-OH : 
quaudci disãipurain es 
sombras. 

S. Umbra, ae, [, iMolhcr 
da ÚntiwíM. w 

umbhaciliiRi, i, sobre- 
tudo evo flí. umbráciílju 
CruiP luiitbraj, t. 1. í.> yi« 
dá sombra; sombra. Jf. 
Stimbf.sriia , guardií-sul. 3. 
f-.scola. I! tt'xúnt uinttmcuía 
ttítes: as vides forman ;[in 

1 ir : Ti't. 

umbr-ãlí1«p "id.l. adr, 
SiinbiiiicHmíTttir : nn-l^tóri- 
canjeiite._ 

umbratíoibla, ac 'um- 

bra +c«lo|i <«, e í Mole; 
efeminado, 
unbrilictal, a, nn 

[umbral, Oií/. 1. Deiottibr-a; 
recatrvo a sombra. S. (Jue 
KM»** dç «<<<í>t .. ■ "■■ íjt.i ; 
ocioso, raoít>, efeminado. 
3. Rrttrado : privado; con- 
templativo: que se conserva 
em casa, 

■nbritilla, e 'id.l.ovT/. 
1. Que (vossa o tempo a 
sumbrHi qoi; vivu cm tnse; 
retirado, tuiitciaplalívij . 
ocioso, desocupado. Z* De 

lil is ; uúc. I. Por uma apa- 
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réneia vã. 3. Fltrurad«- 
mentr. 



«•rarlua, a. am 

ífií uitibra ; I- Assombrado- 
>. Coroado. 8. Cobeftfl ; 
vestido, 

UmbpãflHfe, i, =77- Tim- 
brem, nome de honteca, 

t : mbros, hab. da Orabría. 

Umhría. i<- /. Qatbriii, 
píOiíínria [rãl!a, ao 
oriente da Htrqrca. 

UHibplelN*, 
artcio, nntnc de banem. 

urabriler, fera, iitu;n 
fl_ Umbra -f- f^cci], <ldj. %. 
Que cri ou j>rodu z siimbrn ; 
stjmbTno- 2. (Jue traz as 
i-.i li'jra; ntnrttiN). 

í. ■■abro), svl, atttm, l 
lumbrir), tf. 1, Dar sombra 
a; assombrar. 2, irnfr-ir 
(de arvoredo). 8. Lscure- 
cer. 4- Ptas. (>j6rir-se de 
soaibra. 

2. Umbro, Õnis, m. I, 
Umhrao jOrabroiie) . rio da 
Etrtiria. 2. Nome de homem. 

ambpDluf, n, um f:int- 
bmj, ítiti. I. Assombriiflo ; 
coberto do iombtu. 2. Soni- 
brirj : escuro. 3. (jue da 
sombra ; umbroso. 

qrnactD -i hum teto. 

untnil 1 - bumerus, 

■ midvt = húmidas. 

umnaiaín*. It, m. 1:11. 
din, nome de boaea. 

umar »■ numor. 

u mq Er a, ri - • tuiquaiB, 

Bhí 'unusj, adu. Junta- 
mente; ao jnesitin lempo, 

n n a Btvl e «a íma 1a- 
SÍd, f. A 31." leoríâo. 

uM b*1tíd a ilnila i, 
írum, ti. pi. Soldados da 
!l.< legião. 

ynininini, antis 
[jntii-l-iiníittuí;, fr<í>,- -una- 
ninriE. 

únanimli, o íícLJ. ad/, 

— «(lamtnif*. 

Ilfianí mui:, a, ura fuma 
+ aníniLsj, adt. I. Que vive 
em boa bjuncmia, em boa 
inteligência. 2. Qm- i-=t4 
de acordo. 

Wiunlnltíi, ãtis >ira 
niiDUfl;, /. Hoz ioteligÊnca; 
concõrdtn ; hArmvnia. 

unanlmtlnr [unani ^íí' 
adt. De canium acordo i 

qnãnimemenic 

une ia, nf, f. I. nnoiic- 
uiiid paitc duiti todo (lib-a, 
treirit, pi-, herança, etc). 
t. Ouça, moeda que vele 



— do asse. 8. Qaantidatle 

í muito pequcnsL 

uneliila. e EunciuL adi. 
t. Diuna ítw^A- 2. l>uma 
pok-eraJa. 

untfariu*, ii, um [id.J, 
adi. I. Ua duodvrdma pune 
(dum todo). 2. Do piso 
duma ouça. |í u/tciai ium 
fanas: juro anual correa- 

pon,deikte a ^ do caplrnl, 

imelillm iimrial, a/fp. 
, I. Por onça: onça jnir onça. 
j 2. Keaj n rtaL 

uncirtAtHji, g. Hm [bd- 
íítius], rt/// Adunco; curvo; 
I recurvado. 

. ■■aiBDH, 1 luneusj, ta. 

linfiiaU, úé Jluntiiij, f. 
danjin. Duodécima parte 
(duma heirunvii). 

un^iipém. nédis D. unens 
+ pés], adi. De pKii rticur- 
Tqdo.t, 

■■00, ãs, ire, L ãolÉnr 
a VOS, roncar <fal, do urso). 

unctlc, õnis junnoj. f. 
t. Acviko de untar; Tríccío, 
2, /-jty. Kxcrercioa do 
gímnasio; luta. 

■ntititàv, ãs r ãre pd.J, 
ir. /jt^t/. | Inlar muitas ve- 
ies : untai habitualrttenle, 

UDCtluacultii, a, Min 
i|, unetns], adi. demtn. lira 
tartto Ufltuoso; tjastante 
KQrdo; um tanto adubado, 

uaielor, ilri< [nnROj, m. 
Escravo que unta 10:11 
azeite OU essência : o que 
unta ou fricciona. 

unctupium, ÍT [id,], 1%. 
Saiu de ffi<çotw. 

■ ■atfilHa, Di, mu [1, 
unctusl, adi. tiemirt. í \."m 
tanto perfuRndo, 8, irsc- 
ttíJum, 1, n. in pouco de 
unifiento. 

unetiiM, i 'id.J, n, 1. 
noa mesa; rico banquete; 
boitl íaqtar. 9> Laxo na 
mesa; esmero. 3. Perfume 
(liquido]; csaêucin, 

ajntritQpa, ne fquiroj, f. 
Acçíio d« uncr ou perfu- 
mar os morros. 

h unro-tua, u, iuh, pari. 
de unjro : t- Untado; nq- 
Kido i "perfumado. 2. Lant- 
liii/jido ; e ni porta lh Ri! n; 
sujo. 9- Tinto; malhado; 
ensopado. 4. Temperado, 
adubiido (fni. duma itruariH}- 
B. Lauto ; bem servido. ■> 
filnKiinm, i-uiJado ; polido, 
7. Rico ; sumptuoso ; co- 
pioso; opulento; beni nuar- 
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«ecido, 8. I^n. Ijnr i.r 
farta; oue com* licin "i 
» faTtíl. [ iiaTti atren: odre» 
uititadoa || uncia m'ina; 
navio aJca troado II u, (Kl- 
liíeslra. utu em que os 
stletaa se untam com azeite. 

->. unctu*, úr, tuiiKol, 
m. Acção de atitar ; tríeçlo. 

/ uatcBia, a, um [u. un- 
csis], :3iYy. I. icecurvadu; 
ãdirnCo; curvo cm forma 
de gancho, S. OircuUri 
arreiloadado. % ancu* di-nsi 
a çurvfl rriha (d« Kiadol |l 
Ktcls manibaa prtnixirt, 
tínrwrer, toronr d >m as mios; 
agarrar com aa muout 
colHêr 1 k.tcit crera: nnióii. 

í. «neiw, i, tu. i. (ino- 
chn, 8. (latn dc ferro, 8L 
Attcora ; fateixa, 

■inalai, ue. /. 1. Agua 
I, Cm movimento J ; anda ; 
va H a. 2, Ákiih tem gVtaSU 
água do mm ; mar, 3. D 
que « parece com ** on- 
das: turbilhão de fumo. 4. 
rTp, AKHaçio; ondas; int- 
inéiita; tempestade. S. Mul- 
tidilo (em movimento); onda 
de Kínle. S J/fuíii íuir/f/: q 
mar da Sicília D mersor ci- 
pftíníí jvw/ís; afruulo a» 
acrireçoes politicas | eviifa 
siilHfuntivn -. mui lidnu <lc 
visltanles. 

■amolaintar lundu], <7fft>. 
t>ad(>andnT como ondií, 

undulim i.' '. rtdr \'- i 
ninudo ondas; com veio») 
com ondas. 

undõtu*. », um funda]. 
adi. Ondeado; undoloau. 

anda [cf. obn J, adr. 1. 
Duiide. í, D<ítide 'i d* que 
lunar? 8. Do que; dp qual; 
de quem ; doA uiuií | J da 
parte do qual, 4. Tf at. jl fora 
*rif><iritir«, nníte. i-fiir cim- 
speíísis ; oa eminência» 
dojMJ* se cspnoaVH u vi»ta 
1 1 iznfe ifompi 9 : qual * u 
lua pátrin 7 1 «ruiv ia* a/rt- 
(h2t, ti' oictarlam dudtí : dou 
a vitória àquele que tiulia 
a direito do seu ladojl nttid 
t-sf doml unde ea e#pliraltã: 
,]ul' niCursus Ipnde» pura 
reparar eita* perdas r.'l 
£itr:\piuivi i/ni. riíi.í,- fff,'r- 

reatar, atui reHuuitmni ; 
IfluilOíi qae niu linlium ijrl- 
xado com que fazer nu 
Jespesas do enterro. 

uncuctinliumoi, a, 

mu | itadecenlum num. 
ord. Nnnnjeéíimo nono. 

uiidéunlvin u».!i | 
dc 4 centumj. mm. cara. 
Noveota e rro*c 
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undnciat {nn(u5) + dt- 
ciesi, mio. ntali- Orne 
vexes. 

undtclin l tra(uiO + d«- 

cetn L num, cant. Oaxe. • 
maeeim «/rf: onze inaRii- 
trados de Alcnas cncurre- 
gados da [in-,ío e da exe- 
cução das sentenças judi- 
clnis. 

undscimui, ri. um 

tundecím], num, ottt. Deci- 
mo primeiro. 

unitociromí», is (6U- 
bent. ndcís), f. Navio com 
oiue ordens de remus. 

uniJetuínaní, íjíiliu 
.'isndeclimr; •, tu. pf. Sold;: 
dos da II. •< Icfiáo. 

undecurtique _silí-1c - 
-cumqiie, partícula /&ni<ra- 
tttaate], unto. f)c qunlqucr 
porte; de qualquer purifi 
qn*; donde quer qu*. 

uiUsiiriui, ii, um 
[undenl], adi. Qne contem 
onw veies íi unidade, 

unateni, ac t a [hiKus) -)• 
deni., nu/n. tfjjf. í.íníi-- 
caila un 5 -.mie de cada 
voz. !j tintiem pedes ; dísti- 
cos f o. «focwnfr/-** : unje 
dc.jí -ji iibros ^ onze anos. 

unriãnãn ã nêa í mui, a, 
um [imdenonajítiiltoijQ. íW». 
prd. ( Jcrrirfesinio nono. 

tinriãnãnáalnlâ n lo*) 
4-de4- no n buiu ta j, iram. 
catif. Oíiecita e nove. 

uniíeDctnnfrela iuníus) 
+ de + nc 1 11 li t íi ta | , naor. 
eavrt. Setenta e nove. 

undãojuBdratieai- 
mui, a, uai lur-dcquaJra- 
K(fntrt)J, mim. tirtl, Trijfr- 
.11 :. . nono. 

unduquidrcoini nu 
undAnujilrigiõns 
[unUisJ 4- de 4- quadraste*], 
tida. muli. Trinta e nove 
vezes. 

untJúqiimdrn pinta 

D!.|!Ui - LC j ;.; !■ J i. . 1 1 : i i 

hífm, cúrd. Trínlu e flnve. 

h n d ê q u 1 ■ « n 

ntui, h. um [undequinqua- 
(ítintnj 1 ;, ffitm, rart/. Qu.idru- 

pésiinri nono. 

unil5i)ii<i pii»tS nnfnsl 
H-dtH- lexuy Lruu \ , num. 
Cfjrrí, ÇiiiqÚLiuta t nove, 

untlclrlíêsiina*. %, 
ttlfl USIUi-IJlgi.MiLaJl, rJIIHV. 
orií ViKésinw aono. 

tMdeiriRlnW L un(asi + 
de | trtgintaj, urrra. carr/. 
Vinte e. nove. 

u n 4 e mdi, mfo 
unieiaiiiqae. 

uitdtmicDní, ar, n 
fun(iEi)4-âT + viceni] T num. 



dislr. Dezanove para rada 

UIB; .J : f. '. f- 

Uftalevicãarmu*, a, um 

iLiadcviE^inti)], mim- uni. 
D*rcimo nono. 

undêwinlnti ".uniu: > i 
ir- I viirinti], num- card. 

umélcitlm, se "unda-t 
C()(r>], m r f. Inibi Lu 

nu i<Kna; a^ofitico. 

uadiquo lunde-H-qnel, 
uiír. De todos oh Indruí. de 
tãdxs bs pBrtwii por tOflOI 
1 1 : . - wam 

oentaá: tOrcidu O0f Irtdos 
09 I a 4 O a . || rettpionern 
toUere : destruir n reHçiãO 
j>nr tínfa a parte !J a/r«rni' O- 
<;.uin<r: tndof cfcijni.i 
r;an mst/nsato 

ifndi«Ònus. a. nitl undi 
-r*ono], QÍi. ijuf. rchunlui 
cato o rindo ú&$ viisas- 

u Bidiva ou a, um 
«níiw -I yuS i, tldj. QtR a 

erra aèbre as ondas; «JB* 

■■'dõ. jyT, atum, I [mula], 
í. 1. Estar aifitacfri ítaL. do 
. ih L7 1- undular; correr »\ 
| ondaí. 9. Fífr. ílndníar (fi*l- 
nl-.. lTti-i , dn tuirtil , Ctç.í ', 
ujjdiiljjr, l)u*.uar <(al- <■-■'<- 
I rédeas). 3. Ahundiu .'m- 
«slnt cheiú de. 4. Tr. litim- 
! dar. L untÍTis cr/tor; ondae 
.Jn snntfae- 

»nd«u», a, um Jid.J, 
acl/. U De «indaii. ;iijitiiiihr 
lemp*91ili>sc>'- rewõíiati 2, 
De lio: pqaátiGo. 

uadulitus, A] um .un- 
| gulAr «TíWjjIt. rfcf u.idd\, atff 
Ondeado; ondidudu. 

unndo. Trás, íi Mp- 
dr.inltciro. 3., Mtdror.h'j. 

Untillt au HBn*tN, 
õnim, OT. p/. fneíoe, novo 
da Oaiia I.iicduinanse. 

Oji)s£ti*ir,-fiki ma . unnt- 
vicealmani — unavtvice- 
aireia. etc. 

ungo i-ii iinjmi. unxi, 
iim'imn, 1 Ir. 1. I r.tjir 
ungir: perfumai, 2. h>fre- 
i^nr tcom axr.^tÊ ou perfu- 
mes): envenenar {dardos!, 
ervar. 3, Tingir; wtilaan 
uui. 4. IviKperjir adu- 
bar Icomlidpí- 

unpuiidD. M 
/. 1'úJluiiii; Ih mini ■ 

uiBvvn, iiiis L^-.-i "■ 
Corpo g.iriitu çurdurji 
OLet..; Nrtftfi-ciitfi.' ! piayut-i 
: aturuinc cerai: cera vfc- 
rosa. 

linsuBUturla, at: lill- 

I bcilL ars) {ungaentiriu-i], 



/. I. Arte de pL-rfuiilnriu. 9. 
(Siibrnt. mnficr): perFu- 
mÍ3tiL 9- (SubcoL /ítiitVrraJ: 

i loja de perloirriata. perfu- 
ma nu, ■ 

unguMitanu*. a, ikh 
[pnguenlumj, adi. 1. :>e 
piírtiinie ■ relalivu aos p*i- 
In mes, . a. Hugueati- 
pfna, Tl, rn\ peffunuata. 

anvauenlatt», a, uni 
[id.j, adi. 1. Prrhinunío. 3. 
Elegante, delicado (?»'. de 
peasnaa) , 

unauunlum, uaRiio], 

I «. 1'erfume (líqu-u o t ; •/ss^n- 
eja; -jjp:^ perÍLimado i per- 
linne. | dó nngrtcatis: ca- 
cravo incumoíao de |ittrfu- 
rnar (depois díi Luuhji 

utmui«uiua, 7 lunenis], 
m. dumi*. i nlia Hl;' i«i» 
Ott do-s Dés>, )(ar> anguiculo 
ad capíliam : dçtdç <" pí-* 
ti ctibttn |i (7 teneris %nz".íi- 
calia : desde n mais tenra 

iilKli'. 

Mltgiulnaiatia, d, uni [arr 
gijen 1 , <r<tj. (Jcudo; utUitoao: 
OltOBO. 

•III9U», is, m. t. IjtJlta 
ídn homím uuflosaminaui); 
CasCO; ktHrris; esporão. 2. 
Objecto em forma de ur.ha 
ou garra: a) íatciiar b) 
p.id adr: i ra íir/itrnlníiitoi : c) 
unba h parítf interior das 
pétalas : d) vura da videira 
para cortar rent*; 9) bftlida. 
membr.sna branca (jae se 
forma nos Olhos. U iUDftíei 

' fSOnefe. rçoecort!, pttrçarc, 
.■iulioíicnre: cortar a* ifariss 
a. rnrf#ny; roeras unhas 

: (meditandfit II ali tinis an- 
gxibns iiiwc ml í.itmm:im 
iierticam : das poolas dos 

i pés ab> a;> alio da eaòeta 
a VtltteB ad aiUfaem: iln 
caheca aos p«i f, lie t&iero 
ununi- desife a inFãsicia; 
d^ada a oiais tenra idfide 
in ungnem: perici lamentei 
cora o maior cuidado ; com 
o maifr rigor II ad línfíiiem 

Í 'actua homo : homem per- 
eito. 

/ unqula, jiií «ilpniisl, 
f. \. I nlia, casco (dos 
herbivnrnsl. 2. Cavalo: 
cavalos. 3. Tnrsn, lítirrii. 
rnfn r--;ryii>rv iltt)UH tmmt- 
f>ux ungutia • com u nliaS 
b dentes. 

S. unpúla, ne iunyuj, /. 
: - ' ! r ' i ! i ■:. 

unaulata*, a, tion [1. 
impilíi 1 , tidl. t. Que tem 
uníka ; que tem caixia- 2- 
Qlie ti-iii unha» f;raildcs C 

duma. 
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una i ura 



«nau Jus, i [iinguís]. m. 
Linha dos pès. 

unpai - 'Unir:i. 
MtiiCíilã inut, a, um 

[unns-r- calam usj, adi. Que 
só tem uma haste, 
únjcaulla, e [v.nuK,-f- 

Clndú], ajif. Lni^uUle. 

NtlicC ' uhIcubJ, ado. 
Particulanncnte ; Sísiií ljllt r- 
mcitte; esa-ec>ninipjite; ex- 
traordinariamente, 11 a atas 
rrnive locas rid...: siluscSo 
u:n,;i (»ic*ler:tet para... 

DmlOBlor, oris [anus 4- 
colorj, adi. fie ttma *ò cor. 

íjiilaaml*. e [w«W+ 

curnuj. nd}- I. UniCornE. 2, 
Ai. l.'nlconuu (quadrúpede), 

u n I e u b a . ae [anua -f 
tfll>i>.„ f. MiiIIiít ijuc casa 
aperta a uma VU2. 

Oníeus, a, unj .unis;, 
adi. 1. Úaico; -m. 2. âem 
rival; sem iidnfli: suifíular; 
eieelentej notável: Irsifísie. 
3. Querido; caro. 

unlformlr, c >uus — 
forma], nd). 1. ['niforme, 
3. Homogéneo. 

S ttllnrmítor [uiiifur- 
mis}, íttir. [.luiforniomente; 
dum modo uniforme, 

«ftlajéM*. Ae [urras -f- 
Seiui] , ai . í: t. 1 - Que 
nasceu só; único, 2. Irmão, 
irm:l, 

un iBDnitu*. a, uni 

[unuA -j- prenitux], atfi. Cnico 
(filhei: unigéaitn. 

unljppiuj*, a, um [uqu$4- 
jujiuinj, adi, i. Sustentado 
por uma aú esuaca. 2. Qu« 
só se casou uma véi. 

Ualntamrnía, n* [unus 
- liiuiiiiLR . • i para da"> 
Amaionas íenamada* oiti- 
pian\ma?. por terem um só 
(teres). 

un i mariu a , a, ura [una* 
+ manusj, adj. Qiie so ten 
nm;i mJo. 

uninjddi-- un i a*M n d i. 

I. Saio, rir.it. [uimsj, f. 
t, Unidade. 2. L 'mão. 

í únlõ, õnls [Id. , f. L 
PéTola erande, 2« Btfie&k 
de cebola. 

3. uni ii. Ta, ire [id.], fr. 
Unir; rePnir. 

unj*tlrf>ll r v [ynuh-t 
atirpsf, adj. Que sd ten 
um trunco ou uma liaste. 

úttitia, atls [umi.i;. i 
1, I 'nidsda : qualidrtdc og 
csíadii dr: qiiig õ uns. 9. 
L'niSo; concórdia. 

ataVtaar [id.], ado. D* 



j maneira que (ofltta uma 
«nida ae. 

•inibia, a, um, pait. de 
4. utlio: unido: retinido. 

u ii tu*, mqdl : d urra 
espécie; uniforme. 

m nivei-a ilis, e ÍUEiiver- 
susj, nd>. I iniveraal; eeml. 

fialiarii id.J. ruir. 
Geralm^niii 1 em gerai 

úniverailat, afia [id.J, 
i /. 1. 1'iiivcrsaMdsde; a titto- 
lidorle i o tod.0, 3. O uni- 
veiao; o coniunto das coh I 
I sas. i unimniita ncrum -. o 
c>nianlo Ja-i Cflisns ; o uni 1 
verso li u, jenwc-rte humíini ; 
tudo o |feo«n> humano. 

uiiitertui, a, iUT, uhhií 
f- versus, ptrrf. tff verlo], 
adi. 1. /jírfií. [nteTame^tlL■. 
volt^di» par;i-_a. Todo; 
■ hfleiro. 3. iniirifii, 
orum, m. p!. Tndp» iant"* | 
(um opi>s. a iúigsiliY, todos 
sem Birepçau. 4, unJ- 
aeraum, i, .■[. O LiiivKiao. 
|| In uiiitmrsum . em será! : . 
s;eralmcn(e p tmieersa \ 
ferra: o universo [ n. puyna: 
combale fieral ] leHiíersi 
untava t Lodos sem cace- | 
p\ía 'I lotjtii de uniattíi-t: 
talar 4e tudo que existe. 

unJwíra, ;ie 'Unn3 +yir] r 
/. Que sO tem um marido. 

witlvJrãlua, ti s [ uni» 
vira I, m, MunOgalflia, con- 
drfjío da -mulher que so 
casou uma vea. 

uni, as, are [unus), rr. 
I "n ificnr : juntar; unir. 

unatculii*. ti, um (uiius 
+ 0Ctllus}, adi. I- CJde sí 
tem uni Alho. 9. unaed- 
lua. T, UT. Pessna de um 
0,1 lio. 

un atiram Ou vmWMtwn 

[cf. oSs.. c], adf. J'"m alK"m 
momento; Bljjuuia vezt 
amum dia ; um dia. | atm 
uittwam: uunta!l& Utituan* 
reinvassum ad...: se eu 
tivesse um dia vollado a... 
(Obl.! 0) v um adv. de 
tempo de siGjiificacaO COT- 
rasp^ndeiite ao adv. da 
luçar uWBHtn ; empre» 
ga-sa iferalmr-rltc, eomn 
tiHus. eni proposições bceb- 
tivas, inter roR-ati u-as ou I 
çondic(cinaÍ!i; cj é cnmperstxi 
por )urtapo*iÇftO dft csua + 
anant, com redução de 
ciíflT- a un- pi>r piaft, de 
asult; atquam, nbl e para 
evitar a repetivfio de ou-). 

Unalntita, ih. ni. \,n- i 
ainge (tlunse ou rtu.nsinff> r . 
rio da (iermãnla. 

«nua. a. um \eiat, oino$j: ! 



I. Um; nm 9ú\ único. 2, 
Uno; uue tem unidade: 
simples. 3. Único; um Diais 
que todos os outros; o 
prmp-xo 4> 1 ; m : ura certo-, 
certa pessoa, li úmt* et al- 
ter pannuí: um ou doía 
larrapos II amues aii «num : 
1 1 1 ri o t. -iM-n -ic.ípçãu ' i' 
non exostu (es) a<l unam 
Troianos : se nH<> conde- 
naste todos qs TroHtnoa 
sem excepção j| una ei 
Bane , . , mera ex parte. . .: 
dum lado... ilu outro 
Indo . . , ij rt/rtii de tliis - um 
deles || u. de multii ou u. e 
muíiti: v d l c a r : comum ; 
um de entre muituí . «- 
nallorum num; Stia como 
toda a gente t uno temporif, 
ao mesmo tempo II in twum: 
no me^mo turrar (com iuea 
de movimento) II Ittt.m emi- 
net Inter omites : é sem 
contcstnctlrj n primeiro en- 
tre todos II Qtwtn feriar ter- 
ris inavie omnibas attMVai 
cúlaiise; dj^em que a habi- 
tara de preferencia a qual- 
quer outra terra II Wias aS- 
díti.\ ou QuisQuam anua ■ 
BliiuimU unas qulltltrl : 
quiiin rmer i]ue seja [ unus 
huirilium auitilvt qualquer 
aos Romanos. ;0b>«. : uj 
opòc-5e a aitvr, ± e, 

|..m rt-vn,. í,n nfimCTO plu 
rui: a) para design nf li 
unidade SufUntOtf a raiz 
*.ifVH-, que ocorre em se- 
mW, rnfiN, nf> s.['qi'.iíio de 
"aóii, foi substjtuidKr por 
solas ou reforçado por so- 
tus (cf. uniis srshis "um sOn): 
cj j<mta-se ú tieS9(:ílea 
para m reforçar. , como : 
nemo unas " uinffiiem fíi- 
HS1 unum insigne " nudu 
notável „; (fj pode einpre- 
gar-ae no pu, como: n-nrre 
Blàerae "una carta «: «1 
n. ; .i|r; ter hicmflMçào inde- 
fiaKa (aecp. 4, 1 ) e, neste 
caao, pode vir junto a_ ou- 
tros pronomes indefinidos 
(cf. ci. supra í]. 

u n iii -n u i a que, çifln- 
quneqne, nnUmquod<tne ou 
uriiiciiiiuidrj.ua : cada : cada 
ura, cada uma ; cada qual. 

iinua-qnlaqult], itnnrit- 
qtitdqiie; qném ouer que 
St>Ja ; ti que quer que seja. 

un ver sua, a, uitl=1ini- 
vtirsus. , 

Uplaj, is. m. Upis. pai da 
terceira tliHnu. 

upitpH, ao, /. 1. Poupa 
hivfj. 2. Picareta rjirilíi. 

araaual, i, M. Canda 
(dom pehej. 



I 



URT 



Uristi, ae, o Ur»nía. 

es, ^ Urània. riluííl da as- 
tronnmis. 

urtSiafe [urbanas], tido. 
1. Polidamente: cnrlr-y.- 
mente; delkiidrjmeníe; aten- 
ciosamente. 2. Elcjraníc 
meJite ; espiritiio-Bnmerti 1 . ; 
Com KrOCJi. 

urbinltatc, stis ll- ur- 
banus], /. !■ Morada nu 
ciq>de ; rnOr-ida em ItciilW . 
vida de Kiuna. 2. l-ig. Po- 
lidcí-i urbíinidadc ; civili- 
dade; manei™* delicada?. 
8. Polidez, (de liugiiaeca); 
iiraejt; elegtaci*, 4> D1to 
espirituoso; errava; moteio; 
Kirnlbuiia; KràCejo. 

í. ufMiiH* , a, umíurbs], 
(uij, I. Iva cidade icm opus. 

a rmiiatsjt ta eidnae de 
Ef ninai urbano. 2. Civil 
(em opus. a laflvjffpjjSKiJ ; 
pacifico, 3, polido; tiro; 
delicado ; urbano. 4. Lspi 
rittioso, eisgracadu; etise- 
nhoso. fi. Divertido: íolea- 
zjo, piiif.fíMiiiir. tf. Ele- 
fante, esmerado (tal. do 
estilo!; que usa de lingua- 
gem apurnda.. 7, Impudentei 
desove r(ion h lido ; indis- 
creto, ii urbanas e-rvrtiltts ; 
exército recpjtadocmRonia 
•I a. cotylt habvri: toroe- 
coii ii fnzet-ae graceja dor. 

S, Brhiiaua, 1, m. Vi- 
biirifi, (tomi de nomeni. 

urhieripiuB I [urbs + 
casricj, m. O nae toma 
cidades. 

Urbku, ar, f. I 'rliifiia, 
dd. dn Hispínla Tarracfr- 
aanse. 

I. (rrhicua, o, ura ;arba, 
por aralopia com msti- 
cm], flo|>'. De fiunta; da 

?, tlrblcua. i, nr, L'r- 
l>kíi, nome de homem. 
Urhtseniu* pígu*, m. 

CaptAo de 1'cba, nu Hel- 
vécia. _ 

Ifi-bmaa. 5 Tis. aí. Natu- 
ral d? 1'rbino. 

UVbÍBia, se, 1'rbínra. 
r.onit de mulher. 

UVbinufn. 7, a, 1'rhi." o. 
cid. da IJrabrin., _ 

Urbifja clivita, m. 
Nome dum bairro de Kouiu. 

uro», urhi^. f- I- Cidade 

Íim opôs. n nrs ou a rwr). 
. A cidmte por extejíricia, 
Hirnia. 3. Cidade, popuía- 
vSu duma íidmle; os eidn- 
lífitis ; Estudo. 4. Murada; 
Hall'?, |i v.rècm ttrtfiftnii tfre 

f/r>; traça com o' arado o 
recinto da cidade |! 1/nfls 



fSpma ou i- Romana : » 
cidade de Roma ! ai ftrhem 
esse. éster fora de Roma 
liai, do» generais que es- 
peram o triunfa «nm 
audiência do senado, ou 
doa msgistrado.i nomcii- 
iln?. purn a pTOvincia, une 
nlir, podiam fiear em Jfíoraa). 

uroaitlia hirte. iek]. tiiir. 
A íAUÚMiM Í a potrs. 

ur««ilut, i (id.J, /«. 
tafuij». Pote peqbcno. 

■paCamii T, .i. -- urctirs. 

ure«M«, í ' tettidtyiiáiyel 
com untaj, i7t Vaso eom 
aSHt; iarro; pote, 

uhco. as. are, i. tiinitir 
soos ífal. do lince), 

õr ii J aW Tnis luro], /. I. 
Cr>rl!írbSo; prurídíi. 3. 
AirorrB, manKrfl (downíi 
das j I, : i 

■rfínl, entis, part* de 
HW', .*>à>- Irfiienfe, 

unenlei' ( urfeu .t), fltír.'. 
Com iri&líncia ,• instante- 
■naarta, 

urteê toir uf giiéó), ursí, 
(sem iiífl.), 2, ir. I» A^ertíir; 
pesnr .^nbr< - : seguir Úf 1 . 
perto : pcíseeniri acossar. 
/. ArrwíacaTj es+or ioirnente. 
I. Itiiptlir; fazer aodar; 
espetar. Si Apresur, eper- 
tar cr>m, despachar; exci- 
tart exortar^ insistir can 
iilífufin. /. lilí-i.stir ; IpíliMr. 
4. (Xuj.ii -se de dg. coisa 
tom erripenhn; íiersistir 
em; apressar, fi. Acoíipa- 
nltar eajm, < Kr/ftfrC ww» f,T 
briiria . dar com os nsvíoa 
cm baixios n saro super. .. 
aimrc: cobrir com uma 
petlra \ atii dura atiles 
ovttton ítntvt : ti moo d* 
morle fcchk-lbc o» olhos II 

aRTavar os rigores da 
sorle II vrjivri /niertis : so- 
lte* Listig-os || voa fiíhiúi 
Persíiils urrtt Aergpíam : 
uitde a Pera la toca nt> 
Egipto D urgere ornem: 
trnNilFiar iiica^tuiplemeifte 
nurjí vestido. 

Urnuiãreia, BC, C 1 iga- 
lãnia. notn^ asini;» uin sn de 
Lívia, do tempo de 1 iturio. 

urino, fijís [aroj, f. Ca- 
rrj' Cji r> ; prarllfí. 

■«Tina. ac, f. Trina. 

■riaiaitaaF. oria |mi»[], 
m, MerfiTullLíidar. 

urina, .'is, átr. - UT'n«r. 

urinor^ aria, ãri [urinoj, 
d<;s. Mergulhar (era áeua). 

uri nua. a, um. údj. 
Por «alar (íflJ, dum tvOÍ, 



ii rn J7i. pi- l 'ri- 
pus, povo da Itália. 

ifríut Di jfrío*, TTu 

ad>. Pavrtravíl uos n«ve- 
K-.micii ft:pit«1ii de hpiteri. 

uraai, ae, /. f. 1'rna, 
vaso de ethtwko e%treit<i t 
Ajrandr. biiju, que servia 
para diversos fir.s: n} ira 
potiri li([uidos r «'rui clne- 
rárla: t.J uru ip^ra votorl: 
d) unia de feiticeira (para 
fir«r aa aortea). uma prtra 
tirar á sorte; ej httii (porá 
tíinttir díntieiro), 2. ( m», 
medida de capacidade 
equivalente a netade duma 
ânfora. || urna senatorum: 
os sufrágios da» Wnw!* 
res í nrrzíuit inir.iiaii. aniea- 
v Hr cu in a condenação, 

urnãlfa, t ["rttnj, «a^. 
Duma una; que contém 
uma urna. 

tirnãr-fitm, jí a. 
Mesa em quvj se r-OlucaTHiu 
os vasos para agua. 

iirnuil, ae id.l, /. tte- 
min. l r ma pequetuj. 

arl, il»FS(, Lscum, A 
(• eusõ], tr. 1. ÕueimuT; 
iLlirasu*. £• Incendiar: re- 
duzir a cinzas. S. Aquecer 
bem. 4. t-iueimar, sçear 
<;i terra, aa píantas); Quei- 
mar (pelo íriui : Qupfitliur 
tpelH fricção); inflsniBr; 
ulcerar; ferir: iiueirmir, s*> 
car <j>ela sede ou peja 
fehre). 5. Assolar; des- 
truir 8. Fie. Abrasar de 
amor. 7. Enflainnr; excitar', 
irritar. 8. raíer sofrer; 
a lormentar ; fatigar. í txs- 
lilentia arens arfem: pesle 
One nsgnla a cidade de 
Roma s arítar Oiéú: Dido 
abrass-se d* amor. 

5i-r>Pípfunt. ti. i. I rn- 
pígio, 

urrUfiCM"". I, tr Parte 
inferior da c-p^an , 
gm, nc. [a. tinas}, f. 

1, I da : utsõ tem btctuD. 

2. A Ur*a-Maior; tt ("rsa- 
-Menor. 3. O Norte ? as 
reçioes do Nortif. 

Ursãniua. Ti, .f. I.tsiI- 
oio, Fiomi 1 . de riomem. 

Ifraldlua, ii, /a. LTrw- 
dio, nome. de immein, 

II ral nua, a, um [ursus], 
adi. I. De ursu. 2, uraJuai, 
ae. /. Carne de urso. 

I HB t , i, m. Urso íqua- 
uriipftde). 

«Flh», íie (Cf. rJ&a.l, (. 

1. llrficii (plantai. S. rTf. 
Cunilchao ; grande desejo. 
B. I rtijírt do mar ízoôfilo). 
<OlMi— Por etlrn. posiuhir, 
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era pelos antiffris rpLnãn- 
trndi» tom nr»ví. 

urus, í, m. L'r» (hoi ftel- 
Viifrero), espécie dc tuif.sln. 

uevunt nu urhum. i. 
n. KribicH ido arado). 

Uicjitn, «í-, /. i. i'<K;a- 
ao, cid. dtíjlinií 2. Utcua- 
nâmH, Tiúrt, m. pi, Habt- 
1an tus dl' I fçcann. 

(lajcti-daniM, ae, f, Cid, 
da_TrÍLin tMadriartópolis). 

■*io, onis [utprUf. t,I*o, 
einprõ^u tduina r.cnwt). 

UBipétaa, mti, ta. >tl, 
rsjpuies, povo da Germâ- 
nia. 

UaiBíi, iõruoi, ta. pl. = 

Osiíeles. 

ualtâlã 'usit.itus , erdr* 
^•íkuado o u*«; cunfiirrne 
u M 

ttvttattt*. a, uca, poet, 
de uâllorj I sado, adniIrJdo 
pelo uso; ccistumado: ordi- 

IIBL I 1. || tUftt Il.ttti JÍ.TJ . DOTll 

,1 asilalam est: c uso; e 
costume. 

iaflaip. áris. ãri [utori, : 
dev. frt<i. t sar fr«iúcntc- , 
iijéíitc de. 

Ilapa, t%, !. \, Lspe, cid. 
■Ja Cilia asiiitirn. 2. Ila< 
p tintas, j u rn . m.pf.Hatii- 
\: 1 :■ 

uapiam 't;f. oíjí.L ailv- . 
Km alinirn lujrar; em alcru- 
u Jmrte. I.Obv.i a) pareci' 
provir de uít- { < * ur-s, 
alargamento de utl com a 
partícula inderinidn -pittm 
i < ■ pe i inm) ; b) ncorre 
quási ícmpre «Us fn»e>; 
negativas, condicionais ou 
inleríúgaiivua], 

uiquam |cí. aiis.}, irrfr. 

1. — nspiíim. 3. — qnoquam. 
3. Em alguma coiea; de : 
alpuiri iiKido, || implorar? 
Httod itsquam est: implíirar 
fudu quê existe, [Ob*.— 
Provém de tu- (cf, tispiam) 
+ -vaam). 

uiqus (tflrlciimiiifrt Com 
■csqunrn]. ado. c prep. de I 
iv. i. .4t/í,: a) errt ttual- 
quer ttuiar : cm quiriifuer 
tempo; *J sempre, contr 
nuiimente, sem itnerrupc:in. 

2. firrp. Ate o; ate. 1 vsçtic 
ad Piamanttam : uii- rín- 
ntiiniin | laque ifvmami atí 
Romn íl asauc a mari 
pe™ : desde n .Vdri.itico 
S/cato til> Hxíjsi* (-'rtdtgna: 
desde O promontúrío Pa- 

quiFfú, iku Sicilia S £j\íi,'u< 
Sab extremam branuie ia- 
firem t até ao fim das cfiu 
vas de invernou usqut 
adro. --■ tanto; de tal 



fonna |i u>t/ae- aifea multaia 
est (cor» ff/J: tam impor- 
taiUe i ..Wasqne reastaro: 
recusar obstinintamerite | 
pfurnas úedtl ti&qita. . . fel 
bem cíistiKado... (Obs.i 
ecnorejra-se aiiítti, »u 
junto a outras partículas, 
advérbios ou prrposii,i'ie\ 
para desiçiiur continuidade 
de movimentei nr> tempo ou 
tiiv i L ?pa;o. éoaiiderade 
eiiitio pOntn de j>artid.i r.u 
como iKinlii dc cbriua<la, 
dnndc resulta : unqtu' ar/ 
Ou sirnpl, *V9K<'"sité, ate a,., 
paqne a. aii, c ou hj- "de, 
dfídt, a partir de,: í) na 
épocj mipiíiiiil, umjtrn p;i;; 
«os n emproprar-i-.- cuniví 
prep. de ítç.. cum o sentido 
de "atá «d). 

atquédaia ou uiflue 
ri u tííín. A tè. que ; en- 
qnnnto. 

uiquttfuuquD riu ai- 

quD quique, nrfr. I. Rol 

tridn a pnrte. 2. Inteira- 
menlí 1 . 3. Em qualquer 
coiíiii. 4. Hm qualquer 
tempo : sempre, 

u«.quãqciõ ou uaqun 

q»*i, t. Air- .. laijnr 

Clll que, l,lé (illljç-, a. Ate 

qifrtiLtio r 

uaqutn = Liaqnene ( us- 
que +-no)> 

ihIm» ae [usftas}, f. Mn- 
lériu corante vertnPlha ; 
cinabrio queimudo. 

Uaticat, ae, f. Lstiía, 
Culina ilps Sabinos. 
. ■«tia, rjnis [aroj, /. 
(^neíiiitidurri: cciuteriLaedo, 
inltamaíiio (dmua parte do 
corpo). 

lictor, fifi? .id,,, rn. O 
que queima os cadáveres. 

ucirinau ae [Hl,}, f. 1. 
LitKar ende se quelmarii 
cftíawre.^a. Kurdicáo, 
. U*1ufe, aví, atura, I 
tid.]. tr. Queimar. 

utttrl, n, um, ptirt. da 
ara: I. ÍJueimado; ú;"rj;í-- 
rlzddo. f. Incendiado. 3. 
Queimado (pelo calor». 

/. u a uca p lo nu ii tu 
caníõ, cvvt. captum, í. 
tr I, Tonar pelo uso; 
adquirir por fonaro nao; 
liJquinr p<ir inrucarino OU 
prescrição, ii ouoil Hamtitwl 
nrlat iam ttítscepiíset llor- 
tiant: como se Anihal Ni 
tivrsse adquirido íi Itália 
por preserivrío. 

S. alatraa páõ, fini^ [1. 
nr:iir;ipiii ! , ,'. 1'suetlplão, 
iiiaiiiiiiá d*: adquirir pela 
posse ou pelo uso. 
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útúcaplaia, a. uni . r r. 

de L u&uciioio; ndqniriin 
por usucapião i prescrita, 
ucii- tacto, feci, tactum. 
2, tr. Apru|irifu--í<e de. 

■lira, ae íuturj, f. L 
S so duma forsa: Bpioi fa- 
culdade de usar. 2. Lucro 
iihnjci dii ij 'i> --irri empres 
tado; iurus; u^uru. 3, Hc-n- 
dim ntn, lucro, RaoKo. 4. 
Dinheiro eatpr<.'.atarJc>, wm 
juros. J irr uaauam sMe 
usura rettifiS 'jttod itreepit; 
rcjtilue stinji-re cuui jurn* 
; ■> qoe sc lhe confiou, 

úiúririui, a, uar 
1'usura.], adi. (, De que ae 
leni o li&iu; uSnat; que 
' serve ou t prúpriu para 
usn. 3. Relativo a juros ou 
ii u.suin, 
uvurpiaTilf ,,t "usurpo , 
j adi. Que se pude emprejiuf: 
expnsto a (com dat.i. 
ualimítíè, 5-nis lid.l, 
' /. Uso; empreç!!.; prática. 
! moram mortis ii&urpa- 
tiotta elpttatts aswqiti; re- 
tardar a morte invocando 
i o dJreifo de cidadão. 

uauppatvtif, a, um, pari. 
de usurpo t de que se lês 
use; eitiprecado; praticado; 
: observado. 

anaarpi, tvT, fltum, I 
[taipei contracção de usu 

rapiilj, tr | + Tiinutr r-ii^s<t 
peio aso. 2. Aproprur-se 
de: tnmar posse ou confie- 
cioiento <te; adquirir- 3, 
Csurpur 4, Nviimsn de; 
empregar , servir-se de ; 
exercer, praticar; dar- st a. 
G. Chanai - . de*i(.'ti.ir p. n 
um nome. li usurpar* tas'. 
goiar dura direito. 
J. uiui, a. um. pari. de 
- ntor- f. Que fètuío; que 
ae serviu de. 2. (jue obteve. 
I num honore; que exerceu 
cardos púuJieoa- antigo 
rnapistrado. 

S. uni, ãs 'utor], Df 1. 
L*s«. cnipreeoi utilidade. 2. 
! Usucapião; lorr|tB posse. 3- 
fielav«esi de aiuinade, relu- 
çtiei i mimas j aniiiade. 4. 
RelacAcs »eiunií. E, Uact, 
nrii-.iiíi, experiência; cos 
ri me, bttito, Kéneru de 
vida, A. Vantagem, fruto, 
, proveito, utilidade.. 7i Kc- 
| ceuidade; o que è necea- 
i aario a; aquilo de que «a 
Htm neiKs^iiHdH. ■. Loc. : 
■ uitii est, acontece, sucede ; 
a. adest d,i-»e o eaao { 
iriíí cenirc acontecer, succ 
der | magnam in caniria 
if,vri.r7j AríiVfií, ter (rraiuie 
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prAtíc» da (fueitu: aaod 
pauperis e.nigit asas. n <rue 
c nuc«í.in;irti> »n pobre; 
ijuae betft asas posennl, 
o que íiiKCni ns iiícubbí- 
dadeí; dii Kiicrrn: «ii/teiwf- 
ima usos. agora c prudso 
vignr. 

ul frTíj/. uta, relurioniir^l 
txtm m íi'nr,7 ííír quiãl cf. 
jiWj. arfu. e con/. 1. Corro: 
de que mcHtoj dt: que «u- 
nqii-ii. X. Que (em correla- 
ção con slc, ita, adro, f*. 
(am, imlurto. S. I>c vjtte 
que; <ie maneira que: wm 
que (com non); que (coni. 
coiutecutlYat. 4. Para que; 
a Fim de que. B. Que (Corij. 
inieiírunl». 0. Qui?. n.lo 
(çom timeo, eereor, ctc.)- 
7. Dnrto qu«; posto que: 
admitindo qu-ar i>i™ln uufi. 
Ai Que (designando repu- 
gnância). 0. Como, segun- 
do, conforme. tOr Pur 
exemplo, a saber. 11. Sob 
o ponto de vista de; na 
quniidadt; d^ : corou j>essija 
lUK. 12. Que! como! quanto! 
13. Logo <[iiC. quando; 
deade que. depois qiic. 14. 
Oxntd que. iBa O mais 
posalvel (com um svperl.). 
(Oba. : tem tuniu corre- 
lativo //a, donde resulta o 
SíujMi (ia... r/r ou iff. ., iío 
«assim... cumo «, mus (fa, 
riesli» ciso, fade ser subs- 
tituído pelo sinoi». slc: t>) 
pode ser redobrado, to- 
mando r/r uf um vaktr inde- 
iimilíi mais .acentuado "de 
qualquer maneira querf C> 
Cut "COfllOm servi; paru intro- 
duirr proposições cassara 
ou fipMcieliv.Hs; di também 
serve para designar tempo 
lac. 13.'), pudendo ser 
«oiapanhada de oulra pa- 
lavra fui primam, slata/t 
ut, ul... ttíinHe) acompanha 
por vezes ura liOníutttiVO, 
paru indicar auposiçflo (ac. 
/.•). rim ou intenç-õo (ac. 
fl serve pi™ mlroduTir uma 
proposição completiva de- 
pois de verbos quedeiiínun» 
estorço (curare, facere, 
nasi- operam til), pedido, 
desoin, receio, DossLBiii- 
íadc nu eventualidade (fít, 
ac úitiit, Stmiiittir ul) ■ 
serve também para IntrO- 
duxir propus. Consecutivas 
(SC- X*)]. 

utcumajaC uil «'Cun- 
que ui 1 -cjniuuH.v pririt- 
caía ne«craifeai(ie], con). e 
rtfíjt. 1, I)f Qualquer ma- 
neira que. 2. De aiiaíqner 
maneira. 3. i'Wis na !•(>■ 



ibs q a» . || uicutntfUL' ra 
4rtt~ wia « que fír. 

utanda*. a, um, t&rua- 
dtoo de utor : de que « e . 
deve servir, de que ie pode 
farer uMs. 

litant, f rlif., /iíirr. aV 
utor. i4oy. Abastado: rico; 
l."Jin Tnrnícido. 

■iiãniaiiis, e íatorL adi. 
t. Llc ttue se pode fiicr 
DSO. 2. ulbnsliía, lum ! 

.i. flí. T tensliifts (tudo ijue 

é ncceSíáno ao mnti uso; ; 
-n.'iv4>ia, iiIcnKiliíis., pruvi- 
sões, iieioe de siibsisr.cn- j 
i eiaK I! exatat omnibus uton- 
íiiiòus miies : o soldado, 
rlrp«i's d* ter perdido tíidas 
aa maniçiVs- 

ut «ti* lli tai. itis «leu- | 
siSisJ, /. Utilidaoe; unn; eni' : 
ptê-ffo. 

1. uter, tru, trum [do 

i tsma iit qitis, porinfl. tma- \ 

\ tógicíi de uhi, t^utío -toraír; 

i snf. comparativo: ct, oW e 
aliar,, prun. int<:r. vtdef. 1. 
tíuul dos dois. 2^ Aqiiíic 
t)04 cfolii qut. |1 atar tílri ' 
antefercnelris eidenetor: 1 
qtiBl dn* dois devia ser 
preferido ao uut/o li uifatn 
placst, sumltt: escolhei 

'. entre os doia. 

2. aitar, tria, m. 1- Odre 
> Conter lii]uidíjil; <idro 

(pata arjuve^dr ciitrcntcs 
de anua). 2> Festim que 
incha de orgulho (conto um 
odre}: Domem vaiioso, 

■MrCilliiti, T :«U.t I 
rn. Jtmln. Pequeno ventre. 

ahirouinqiia, titracum- 
que, utruincuiD^iiií [1. -Jier^ 
-caranuE, partic, genertiit- 
jante), pró», (JWiHjuer dos 
doia. 

uter- libai, utraiibet, 

ulrumtibet, pran.f^elw | 
cumque. ^ 
ut*r-n«, ufrurit-, ulrum- 
| nfl=l. lilof. (Ob«. A 

Íinclículp -nff werve de re- 1 
orco). 

utar-que, utrinu-e, 
utruoique, prvn. !■ l'u e o 
. nutro. 9. Pt. Yta e os 
outros: amb»5. |l vte.ryaQ 
pare/w: o pui e a uai I 
u. forsíTJ edncuiU exrrvi- 
tam: nmboa eles retiram 
o exército. 

titcrum. i, n. = uttrm. 

utaras, T, d?. I. Litfito; 
madre, ve.Dtre. 2, feto, 
criança no ventre da ruJi. 
a. Ventre; cavidnae; inte- 
rior. |' aturo /.ifrííRire : ter 
dores dc parto || cniti r.nn.i 



alam-, dnr à luz: parir II 
diiia poteits atari: a dei»a 
Hm preside aos pátios, 

ulsr-na, utrov; s, ulrunv 
vi s, proa. Qualnuer dos 
dois. 

Úthil», ac, T. f. utaa, 

cid. da Zeugitaim. 2. initl- 
n«n*ia, mi). l)e I ima. 

uti ii2,'jr. .cá, íarmú -'í- 
ftjJKtíJií </f LltJ. cr.fl/. >,= 
ut- 1, Ada. : a) como.' dr 
que modo; í)l^-tai>quam, 

utibi lla, r i-i h>i , adi. 
= «til!s. 

lítica. ;se, f. 1. l, : b'cii, 
cid. rta ?cugvt«n», 2. Utr- 
certsla, e, adi. De utka. 

3. UUcãn«««, Fum, 
/tf. Hab. de Útiea. 

úrtília. '- 1 utor], aú). I, 
['tis; bom; vantsfu^o; apro- 
veitável; <]iu? serve, í. 
Boni; aalutar; eficaz.. 3. 
Que esta em h«m e^l.tdo- 

4. DtrlB, n.. e p', utllia. 
íuui: o útil; a utilidade; 
as coisas útflis. | experfire 
afilia operi: tomor os iaa- 
trurricfvtnr, di*. tr:ibalh.i> h mi- 
nai it minas ãlilis: çuda 
vez mais eu f rn q« i-cido . 
(Conatr.J a) absttl.: 1') 
com dat, iepesã.; ct caca 
ar., rei^ido ae adi d) na 
poesia,' também com inf., 
tomo: ade-tse cfiorís erat 
atilii "servia pjirn acom- 
panhar n com.,;: <?> tf. a 
Cícprfcsyfio radi.t utilis me- 
deitdi: °raiz mcdicmat r ,}. 

utilitã*. atia [ntilis], /. 
|. ' iili.tii.Ji- > Yc-:.. c concrJ; 
vantagem províitn- 2» O 
que (TwÇil u; recursos. PI. 
Serviços preslailus- 9> 
Necessidade; precisão. 

utiirter- ;id,], adu. 
menW: Tantaiosamcntf!; 
com proveito-, dum modo 
vanlaiOSO, 

utln' = hii ut 

ulinam [* \iitinnM<íint. 
ata = ut 4- nam : ci. ur], qdn. 
(JjCili uni?! prazu ao» deli- 
aaa que! || ulinam nau . . . oti 
atincmi te- a iuld que r.ao.. . 

iit$«aam ruit.iuua.rn,. 

/ uti-<iue, adc. t, Vm 
qualquer caso ; Ue ti>d^ a 
mariara; jíeMli«eiile: ubso> 
luta mente ; inteira mente: 
sem eicepçín ; setapre. S. 
^rthrarudo ; prlncipalmenle. 

iilírrae umiv <*d "ie uii- 
<jiu\ p«t fcranUr : carta que 
me se ia fielmente entrespie. 

?. nt:.qois (=v,í Mji e 
que. 



- «08 - 



VAC 



IITl { VMC 



utia ta uiont, entíSi 
m. Ilterlc (Montonc), rio 
da fii"ili« CLialpnla. , 

tltar, usas sum, 3 ! ant. 
*oitor ;, dep. 1. 1 isar ; la«r 
1IB4 de ; servir-se de : «n- 
preirar.^friííí. Oastar, faitr 
deajjcsa. 2, Ter relação 
criin j ser aniiHf- de. ulgufm, 
3. Ter a sua diapiisifão : 
DOItajr de: ter, possuir. 
(Cuaillr. i 9) com ab!„ 
crsniu : uti sjMOiia "sfrvir- 
-*e àum r-St 1 *^' bi iw, $a ciyn.- 
dlckinf w asaras osleridt- 
atrnl "iiiDEtravurji que acei- 
tariam e-stas condiçOes..., 
ali nflífírírfpnc anti buaa 
"estiiT ílíipnluiii W atrsai., 
coíoo : tiuacrere t'l utt "(ta- 
nbar dinheiru e Rasté-lo.i; 
ç) no perifidn arcai c», tam- 
bím com oc). 

ut-p-òt*, irdn. I. A"r(ni. 
Ctimo é possível. U nt/mlc 
trai : como è poEíuivet u al- 
Kuéia Q«ei como ppi^iui 
qu£>. 2« Ooino, na qitalt- 
dadc de. 3. Em vista d*; 
por. |l nos, utpote aitl rtlhtl 
contejnrvm mi em as: eu 
nirrt p niett hubito de nada 
doáprt^nr pti&r tiía f?w, 
«(/'"fr- iiíjo amplia* mwtrrr. 
/imos mito: guando ara 
i;m;> cr iiuea, pu-ii oâo 1i- 
rim muJa tie nove unoa de 

u l n u. la ou ut puta, 

íirfr, l< Pur exeuipío. 2. 
titún. Conta oit pena de 
al^mn modo. 

ntrilíttel iutc/líbct], 
íojV. l'oi qualquer dc-5 doii 
tadus. 

utrnriOB, is utn 

m. Afruadefrrt; o que tini 
água em odres, 
utrlbi ou ulrfbt 

titrubt. 
u-lríodda, ae [9- uter ■+ 

caedoL m. AsfeassiriO dum 
odre. (•»*.— Termo humu- 
ristieol- w . 

utrioalírlaj*, ii [l. 

ulricuius], I. rubricam* 
de odres, 2. Tocador de 
gaita d* íolea. 
" /. ulriculua. 7 [5. irterl 
m, fà/nir.. Pequeno hmiu?. 

S. tflploulua, í [uterusj, 
m, ílè'min. I, Ventre pe- 
queno. 2. Ikilão iditnta Elori. 
peque mr> çslice. 

uli-lmqn », =ulplnnjuHi 
aè-Qiia — LilnuqUô, nte_ 

ulritirlfl | . uter-r-inde], 
aiJ*. De ambos 0* lad<is- 

u trinque cn uitr-ltnrrite 
rulerquef. adc. Dns q<-.\; 
Lidos ; duma c da imttra 



parte. II ut rinque anxius; 
duplamente inquieto. 

utrlnqunseous ou 
u trinque IKUi, -'ítr>. 
Das d a as portes; dstna 
parte e d;l Outía. 

utro af!l. de 1. uti-r , 
adi'. Cara qual doa dois 

luvurt^;. 

ul i-obídam -- utrubi- 
dem, 

Htratiiaus -itlrul>iuue. 

utralibot 'iiter-rbftlj, 
a<lf. Par" um dos dois 
lados : para qualquer dos 
dois Indo*. 

utraajHe utorque,'. dm?, 
í Para um e o nutro lado ; 
• para ambos OS lados, 

Utrãquetr Grium r 
u tr-óq l e verdum í>a 
•«rtum. tl.ií 1 . Pira n.-: 
dois lados. 

utr-ubi ulrubi Jl. 
uter | ubij, ado. 1. Em qual 
dos dois lue^artt»- 2, Va- 
qwe^e dos dois lacares cm 
qeu 

utr ti binem í,m utrobi- 

dfim [Btrubi 4- -demj, atfu- 
I Em ambos õ* lado*. 

utru bique ftitrjibJ -f- 
| -qucl, tt(lt>. Em ambas ;is 

fiaries; num e no outro 
ado: «IO* dois casos. .1 
i utmbiqiK pias adittxit ■ era 
mais. lorle por terra e por 
mar. 

utru m |l- íitvj, "i!í\ 
I inter. 1. Acaso? porvei»- 
turaf 2. Si; se acaau. |' 
iiTrtnnnn= ulrumi trrram ea 
Destra aa noutra Cliipa Síí^ 1 : 
a culpa é vossa ou nossu ? 
II ego uai cuaeram utrurn 
emerís. netne : eu que vou 
indagar se compraste oti 
não t cam ii\tfrraçarfítar 
atrair, piara pairem ma- 
tremne facete': tomo lhe 
preBimlaiSem se estimava 
mais a pai nu a mãi. (Oba.i 
jtJ servo para intrndusir D 
l. u têrmo duma interru({;i- 
tiva dupla: W etupregu-se 
em corrciaçàíj com an, 
arme, ne ou werte; tJ por 
vezes o correlativo n5o 
vem eupreJiso). 

Htram-nam — Litnimuc. 

utruai-aa. V. atrttM. 

uturt. V. ui, obs. b, 

un, ac, f. %. l 1 va: eacbo 
de uvnsi «vaa. 2. Frutos 
ou bagas semelha nles is 
iiv-is. 3, Cacho fotmadu 
por iim enstamedr abelltaa. 
4. rampaiTihii, -jvula. S. 
Vidhirn. 0. Vinho. J. Kí- 
péeie de peixe de Afitia 
salrfado, 



HirÃHa, cntilj !'-"!■!. do 
de>, íiwo " K4'.r kiú:aídoir = 
liamldo ; lento. 

uiiiCDi i*, ere tdo tf*» 
ijvpuI, i. frea. 1. Torour-se 
liúmido uu tento. 2. Mo- 
Ihftt n Jíarganta (bebefj, 
bebor aos pequenos fíittcs. 

úviduiu*. a, um [uvi- 
du^]. cidj. LiEeiromentc 
molhado; levemente 
rtúinltro, 

HVirJua, a, um Utitdea. 
uveo . tiili, I, Húntidt»; 
IcíHo; molhado. 2. Ke- 
çado : refrescado ; tresco. 
3. Ctue bebeu: Iffceifa- 
Riente embria^ii 

iiwifar. lera, fêrum uva 
■ irni , rTrfi. 1. WJC p:.'Juv: 

uvas. 2. Que. produz vi- 
rfcirjiK 

uwop, õris [rio des. 
uetci "*et tiiimidoK], m. 
HntiJidadc. 

mor, 5ns. /- 1. Qspfisa 
(mulher teeitimaroente Ca- 
sada). 2. Fêineit idos ani- 
raaiBj, 3, fv< Manta. || 
ttxorem Encere - lisar, re- 
ceber cnniHi esposa II a. 
flíiíprí: ser cbsfkIo (ObSi 
— K slii6a. de awitir, Ttias 
tuor à um termo familiar, 
ao passo que coniur e 
tíiruio daJinKiugem culta). 

umhpouIh! ae [uior], 
/, dtfidri. iisposa : qaAfiaa 
eSpVtia. 

unopium, (1 lid-l, n. 1- 

lubP<lsto lau^ad^? ^-jbre O 1 : 

cefibataKos. 2. Filtro para 
a rattlber ,miur ti marido. 

■nrõriiUi a, um [iíLj, 
adi. 1. Relativo á esposa ou 
ao casamento : dn espôsa ; 
de mulher casada. 2» tine 
procura aeradur à esposa; 
ítue é perdido pela tmillier ; 
eipôso torno. tfêS Xílorta: 
rlote de esposa; o casa- 
mento : o contrato matri- 
monial. 



Vnoílu*, i, m.—Viifmks. 

vacam, antiS, flart. da 
vaco. .4a7- Vííio : deSOÇM- 
patlo; oade não es IA r-in- 
£ucm_ 

w««i|jr> t onis [vaco], 
f.t. Isenciio, dispensa (dum 
carifí» piiblícn) : isertíito ao 
sterviço militar; dispensa 
do sfiírvíço. 2. f-'á7. Direi (0 
ã reforma: pf'vilee«* do 
veterana. 3. Itaiia. 4. 
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Isençáo (de cajvtijfoj; graça; 
peidío. (Gonatr.: til com 

Jtvn.. como : pccafiu nuíi- 
Itae "isencío do srrvivo 
militar,,; ttii racati-nie 
tittulis "aprovfiiiir o pri- 
vilegio 4a idade ípara otto 
tiunur partfi 11.3 ^i;i-!íj 
civi' „l . Ot cora a.»-'- ri.-<.iilr, 
de no, como : vactttio aí* 

tef/í atimiiiisíratiofiv data 
"dispensa i concedida ans 
pretores) de tOfflar parte 
na guerra.»: c) efcoi.. 
COMO : nacatínttem depre* 
can adulexfxntiat! " recla- 
mar Indulgência para a mo- 
cidadr,. ; 5í com quominsts, 
como: eacatíonem augura, 
qnominas iudiciu Qpfítim 
tittrvnt, noa hiibere "osi 
Hiuíurís nào eram di.ipe-i- 
isados de prestar aiiiíl.í) 
nas questAes r udkiais„). 

s. «aoca. at. et Vac« r 
fêmea do touro. 2. -Novi- 
lha. 

Vacca, i Kt f. I. Vaca, 
çid. da Hizaccnia. 2, Cid. 
dn Ntumdia. 

Vaeoaeí, orum. fft p/, 
Vaceus, pntn da Hispânia 
EarTacodense, ruis mariíe:: i 
Cu Jjouro, 

Vaao ãn a ã«, ium, m. 
pi. HflO-itarttçs da^Vaca. 

vacciníum, TT, sobre- 
tudo no pi, ticcinia. 
[«rum, n, I. Aranda í furei- 
nitim martutus, L.): mirbSo, 
raurrintio. 2. Pnrto desan 
planta, mqnir.bos. 

fltDinm, «, ujii [1. 
vaecaj, íkt> De vaca. 

Vacc-iut, li, rtf, V4CÍB, 
nome de homem. 

iracdfíta, *e ivHcca 1 . 
(ieniia. Vaca peque': a, 

Vaceaa, j, CT , VacoíVi- 
truvioj, nome de homem. 

vacniío, fls, filti fva- 

cuies+flo], ^mm. Ton«ir-&e 

vazin. 

bstacn. 2. Homem cstií- 
prdí) 

i 1 . Yaoarra, ai', m, vs- 

cerra, tintoe próprio d* 
penoa- 

WGClIIStÍD, flnii [™- 

SIJJol f. I. Balanceamento. 
_'. Hesitaefio; vacilação, 
wacilljl. iW, atum. 1, f. 
Vacilar í tumba^r; estar 
agitado ; treinar. I! oaeilUtra 
ex nina: tambrtiesr de bê- 
hado : tow res cafifíflf 
todo o edifício nmr-acB 
nrnia. 

■atilara ímehraa], Arfo. 
Com TagHr; em descanso. 



varnhrítlB, itis 'id.l. I 
Defeito : falta : jirívàcab. 

vaciaua. a, un vnco; 3 
tfrW. I. iVivado^fíipToviíJo; 
f sito. Sm v ago, dcsi - 'íii pínííi. 
(Csnatp.s íf> irÍPSoí; W 

vaca, ívi, nhim. t. r. I. 
J-.-sIht vjií':-, íesuCM pinto. 
Ji rvstar vmin de (cora 
oí/J, ter falia de.nSo tcr t 
estar livre de. a. KsNir 
i em descanso : íst«r deso- 
cupadts' estar çea» <m«ir 
i^ítfa. *. Te» tempo para 
(tom tíoU), ter vagar p«T-.i, 
ilar-ne a. cn.|isa en ir-si; a. 
E. hseriteir, prestar uten- 
cãa. B. Tnr vagar, teoip« 
a-f (tom ifj/j. (ifliírr. 7. 
ísapess. Ha tempo nara r é 
Hcitn. <■ prrmlliílo. (Cvnm- 
tr. ■ o) a/tsol., como : od- 
1 ídftífs saílun "eait^gem 
sem sá<J(>s„; 6> com obl 
■ *em pre/j. ou teftido de afr, 
! comii. wisttire a çitttQffíis 
classiiim "iís| ar livre da vi- 
j?N.1POa aaiHrjiiiidn.^„,jíT^.7.s 
í^í-íjtv cofpur,,' "niiiia sim 
tcrfiriju, ivicarc mata "estar 
sem recaiow, respnbtlca mi- 
itíe oacgt ''a. repiiblíca não 
teri soldidiís que fi,rnc^a.„ 
otictiri: militiae murtere 'asi- 
lar isettti) do sem-íço irjili. 
lar jú c) com Ai/ c ás veies 
, ac. regido da aJ ou &j<4." 

âCep.J, como: vacara olMo- 
! .«ij/jljflí "dar-se à riloaa- 
! fifliu; rfj nji 7." acep.. rom 

! tnf-, um dat. e In/., ou 
»impi. ao/, come: haçcena& 
t<nílti.\i.-i$s j-íJl'íí( Bit- j 4 jí 
é-me Htit., i-oiidsscenilerji,. 

í ti pacel audite "se tca* 
tempo dt escutar...., .t^.t 

/f>ií/*Jiipíter nlo tem varar 
*íe flteuder a coisas so-ri 
j-IJpOrtnnciaiij, 

iracuãtu*, a, uni, yotff, 
tíj" varnn: esvaaisdo; des- 
pejado. 

VflCMitifaciõ. híu, fae- 
tuin, 3 ivjcqus-l-fati-i,, /r. 
I- Tornar traiiíi ; cavazlâr; 
dcapiípiir. 2- Dcjutuaj-ncte.'. 
1 1 vacaefacare Seyrnm t des- 
povoo r Cirot faaer evscuar 
Ciro D mcaa-fnr/,is : dta^j- 

■.u;ld;,; .-^rindft : JfjtJU d i 

(pela (ftierrii)._ 

vacaitaa. ârJi (vacuid', 
L <■ Kip-fí-o vaiio; vacao. I 
2> [Hcnçflo. nustncii ute 
«Ip. COiSa^. <CnH«tr, : . > 
tnm jpw/f, , cenoo' natí$ilat 
Boforii "ausãucU de doroi 
W Cflm abi. regido d& vir, 
coitio; vacnitai crft aiiv.r- 
rttfiií "faJtn de afliçôci..». 



Vaciina, íe rvueu?:, ^ 
Vacmia, deasadoRÍíabinoa, 
i-ínerada pclus luvríiil,-,rf. 
deiMiiç r!a» cn||ic.itjta. 

Vacunllia, e IVacuoaJ, 
úíijr. ue u Vucima. 

aiaãi, èví, atum. 1 
; [vacaui], ir. 1. K«vnzíar; 
tornar vanu; despejar. 9» 
neagnarnHer. 3. Tirar; 
Curtar. 

"Ciíui, a, um Ivaco-I, 
t«t). 1. Va/.ii,, 2. Voiío dei 

Íiriv;ir|o de; desprovido; 
alto. 9. Livre dê ; isr-ntu 
de; «esocujiudii, ocioso- 4. 
V a n a - deaocupaito | va- 
c^ritc, o. Livre de cuidados; 
calmo; pacifico.. 8, Espa- 
çoso; amplo; eitcnso. 7. 

LlIflC de anit;r; viuvo | 
Jí%tc ic,u-c não é casado nu 
Une Se divorciou). 8. Livre; 
que st* pode faier tivrç- 
mpite. 9. VS«-, infrtlli h-i- 
volo; sçjn valor. IO. Vai- 
•rj^sn; vanglorioao. ||. «■> 
cuum, i, i. Espaço vjiiío; 
espado desocupado; o ea- 
paçn. (CDnatr.t n ) iilisaf,, 
como: cacwtin Tibtw f>Jtn-pt 
"Mirada ma u Irnnqftilidadc 
de ribtrru, oacuat Athvna* 
"a paciiica Aísrinsn; b) com 
eròt. prep. 014 rs^iít» 

de eotnij.- ™rntfí mo- 
ífíftiif "Hvre de nfliç^ran, 
e. ab ornui sainptu "dis- 
Pt-nsiitlo de tiidns ris (ras- 
tos 11 ; ej rar. com fie»., 
cri w o : ager r-acuris fmffum 
'LernWrió estéril-,). 

j. Varia, afí, f. Vada, 
cid. ân Bélgica. 

-• Waala, õram, n. pl, 
Vadií. (SRvona.), cid. da 
Lflj^rlai, 

wadatua. a, mo, pari, 
de vadur: I yuc ctirtrnuo 
ã íiiti.» : qnc cltuu j contpa- 
rcLtr em juízo. 2, Li«rtdf 
ipor uma obriKB^»); oort- 
Uíid,t. \\respvntien eatiato. 
resporderji uma -iririiuaçío. 

Vadlmaala Jacut*, m. 
l.aço de VíuJimfio, na ritrii 
ria. 

wadl mòni um, Tl I, 

va*!, n. L PrcimíSSa. cum- 
aroBU-.^.i dii ->!>níiii:iío ile 
ciioip*reLci rm tribunfll num 
ala díterminudo j otiriiín- 
hVân: promessa, a. inc, : tw- 
(Ilfíioaiuin alictti i.-iipuiarc. 

<l\i:igr.( iit^uèm a C< MipiL- 
refer em iu17.11: f ,. (íMrc, 
sfs/ere ou wfi i>, DíJtiVe, 
■joirjpHrecer eir) juiiíj (me- 
diante iiHÍmav'Ho); i\ con- 
cfpere. cap#nr mi camtt- 
taere: li.tar o dia para 
comparecer em Jiuío; b. 
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(Siffcrre. adi^r n-uu tansa : 
í. ttespterp, não comjjMre- 
çt* (do trlbttii»l) no dia 
fixado; r>. mis&am facére, 
desistir [cm linn, iuridica,; 
fes, est ia vaaiouniitim, c 
marcnít.i 11 rtiu de tornpu- 
Tecer cm iuiao, apresenta- 
-se 11 que-rtae em iuj&o. 

/. wadé, is, are |va-dum;, 
i. Passar a vau. 

5. vida, is, ere. i. Ir: 
^arainhar; difieír-íte. II na- 
dem tfd atiaaem : ir lf r 
com alguém |! ,t. in kostem: 
marchar contra o inimigo, 

«atrjar. .lius suni, I ;l. 
VBSj, <frp L L Receber a 
cimçjn C fdT. do credor); 
pie-síar caucilo. J. Citnr 
pam CtimpEirecer em jBÍ?.rj. 

vadõau a, a, um [vudiLiH p 
adi- tjue tem muitos vaus; 
que se pode passar a vau 
fiiti vários pontos; vndeã- 
■vel; pouco profundo. 

w-dum, f T n- r A ladui, 
1 \rt Ittctonátrel aym '2. 
Vado], m. I, Viin; Idear 
vadenvei: banco de areln. 
5?, :Prliicipalmontc noífi.j: 
àuiiia: mar; rio. B. O lundu 
(do niíir); t> furdo idum 
poçoLUuorffí sufiérarl ou 
tran&iri : itr passadu i 
a van; ser vadeável ; vadum 
temp/ttre: sondar o ter- 
rvno ii emt?gisT« e oadis: 
iivrnr-se de diíioildafles | 1 
pada xútia; as onda» 
a ma ruas. 

vae. inter/. A.i! ah! 
(Oba. - DísiL-na dor ou i 
intelirirJads. Garwlr.l rtj 
iwsrt,.: bl com dat, como: 
e** psetis' "ai dox veuci- 
doai„ ríijp míhi <: a\ de fliin,.,: 
c) m. com ac.). 

uafar, rm, írum, mil, 1. 
vm*\ sseai:: esperto; nia- 
íreiro, S.TratRr.tei velhum. 

vatrajnpritunit 7 'va- 
ler], n. MariJw; dtstTeza; 
arteiricí. 

walrc lid.J, adn. Subtil- 
raente; hibilmcnte; com : 
esperteza. 

Vfttrltla. ac [la.]. £ 1 
Espertem; itjttucia: subtl- 
Icm. 

Vaga. ií«, f, 1. Vaera. 
cid, dn Njjmidii* 2, Va> 
■feriada, mm, m, pt. Hat>. 
Ar ^"Bfra. 

vnoabyndua, ci, iam 
ivagori, aãj, VaKabUndo; 

errartle- 

,. !'.■•** Í!Tta I' d -3t /*- 
Vido errante. 

«•«a [TífcaaJ, orfii. Aqui 

e ali; por uma parte e por 

outra. 



VaBedroaa, ac. m. Va- 

itfdrusa, rio tia Sicilia. 
Vaaalliua. íT, r* Va- 

jçclio, nome de homem. 
>nen)«i. V. In^. 
vanTna, ae, /. l.tSnjrtba 

J (doinii cspúida): liaiiiíju 'em 
«tr^l). 2. InviVIucro: casca, 
casulo (do trigo), || ginditis 

; íri <.'fl/sríí)<i recondBus Oit 
cisis vagara tecias: espada 

1 metida na bainha |! #/tfr.fc-.rn 

| if wyfj/iO «dncern, feri um 
mtfin.il ruidar? tlacere e 
e-ruj- w vagina ert/wi-n nu 
tieri/tere. ilibem bainhar a 
esCàdií. 

vaajinula. ae ivacinaj. 
/. demiii. CíífulO (do trieo), 
vIbÍS, ivi nu u, iliin, 

4, /. L VaKir, soltar vagi- 
dos <íal. da* crianc-iLiS ; ber- 
rar (fat. do cabrito) : chiar 
tfai. da lebre». 2. Reasoari 
r.-lurnbar. 

.VMitft*. . Vd^HJi. III. 

Vagido (dacriancA); Sicrro 
(do cahritoj ; gritn (de duri. 

vanb, is, ãrc IvaijuíJ, 
i. = vapor. 

•apor, áttrs ttm, J li. . 
1. dr,% I. Andar por aqui e 
por h!í; vasiiear; errar, 3. 
ri", Lrrar; espíilliar-se ; ir 
ao acaso; vaguear; divagar. 

5. Mover-st> (f«\ dos as- 
XtQM '\ Gemtani taliiis crí- 
gaiiimlttr \ ns Germaims 
levavam mais lonícassaas 

nrs.'.i-s jj i-ircum lenta 
■ pagart: andar fio redor das 
hsbi latões || ec fama vago- 
tur: espitlhii-se ésle boato 

H f ãcircoait poftet ?-. nei-da 
eu por isso escrever mit 
acaso ? 

vigai, a, um, edj. T. 
llTOntc f que vai ao H£asi>; 
vatjubundo, J, liídcciso, 
vago, incerto 1 ineon-itjinte, 
m'.idiji-el, variável, íeviaao. 
3. Indeterminado, Rem, ; 
(ÇeaértCO, comum. 4. Livre 
Une não estrt sujeito a lei 
niiiijnii ; livre, espontín^o. 
5. Que se move perpetua- ( 
"nerite (íal. <Íom qatros) ; , 
Hutnantet agitado \ que -te 
eapulba: qu^ tnishorda. 1 
< l aK»í mertúcur: vendedor 
anibulunte f. vagi criaes; < 
cabelos soltos f ua&a arena: 
areia espalhada pelo vfirm 
!l bacras ituviis: rin trns- 
hr.rda.lo. 

«ih, iuiiTj. Ali ■ oh ! 
(Obra. i li) designa adrrríra- 
r,fi<x íileuria, dor, aitiejija, 
L0lern ou Ée-íprézo : Í'.J lr.- 
trodui per veres a res-. 

- - 



posta a uma preguoln que 
dc-íi-jiiiii ilO vfrl^u- 

traha •=■ vtb. 
. VatraUt ea <#»rjltnlla, 

l-i. TT. VdJI, Oillllc dUUl llOJi 

bffl. T Miá de Keno, iunto a 
liví, 

nMi IvaKOdel, «do. |. 
Fortcntute, í, Hurlo; 
Sfiindernunte, S. .Sim (numa 
afirmação leito cora ener- 
fpm) ; p-erieirameíile : .sem 
d ú v i dá. || ij ií idqaid isaít, 

ralde DBit : htdo o quere 
q«ere-o a valer || litt^rna 
tuas taíiti} íjriai-clu : es- 
peru com impaciência u lua 
carta il vttldias chtectare : 
dar- multo maior prazer. 

vaie, va íãtm, farntflS ff<? 
tniper. de valeu: 1. Adeus: 
pítsM bem ; passai bem. 2. 
'.,'m adeus, 3, Saúilc; es- 
tado de ssud< n . || aettWUs/a 
ruli' . .ideíbs p;;ra sempre | 
wprvmam aale: o áitimu 
adeus. 

valudido, vaiedicD ou 
■ala ilion, ia, ere, i, Di- 
zer adeus, 
ualen' = Talesiie; como 
: vais» tu. ? 

I. «altina, i-nti-- pnrt. 
de valeo e atlj. t. tíotmun; 
forte ; víboioso. 2. Que 
tem boa saúde : Qo* passa 
bem. 3. Forte, espé-iso 
(fal. dum teciJo). 4. Rg. 
Forte: po-leroso: vigorO-sn, 
£. ■■lana. entEs. m. 1, 
valente, pai do 1.'-- fAw 
i eij rio. i. línme dc várias 
I pessoas. 

■ alenláp I. valníisj, 
<irJi\ t. l-'íirtemeiitB ; pode- 
rosamente. 2. Cam f fi rç«. ; 
eiii-reiciiTncnte, || i pirá /n 
oaleatiui: soprar com mais 
ífirca. 

L Valantia. ae "id.!, f. 
Vulencia, divindade ik: 
Ocrtculii. 

i'. Valentia, ae r / Va- 
lència, mime de vartaa ci- 
dadea. 

Valdtltiní. r-«in, m. pi. 
habitantes du Valência. 

Valentinlani, iirui-i, d. 
X>.'. Portídàrinç. do bere- 
siarcs Valentino. 

Valentino r». \, 

Valentino, uome de Itnvif m. 
í. Célebre heresiarca do 
aéculn ±", 

Valenti'*!*, Ti, At, v.i- 

1ênci«, nnjuc de Iloiucbi. 

walcintuluia, n, «m fva- 
lenbl, adf. tttimti. Bastante 
vigoroso; um lanto v,- 
geroso, 

waMÃ, iji. (Itiin). 
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1. Ser furte. 9. Ter saúde, : 
jwssíar Ije-nt: estar de Soli- 
de. 8. Sur cficní (Tal. dnra 
remediu»; ttr rtsts nu aquela 
virtude 4. T'-r lArça ; es- 
tar em vigor If ai. duma 
leà); ler «edito. 6- Preva- 
lecer; levar vanraEcm 1 *X- 
cod«; ser inflnetltr, ter 



Hnéncia. 8.1 Ter a força 
aer capaz de : poder. T* 



tia o puder do (tirai 



Viucr de dinneiro); ter 
um valor. B. SiKi:iriQir, ler 
ente "0 iKfuêJe aiemificmlo 
(t. gram.). I.Con*!*' i aj 
flifirJÍ.. como: ít fiitts .-■..■;(-.> 
«se vais melhoTjr, .■</ tvj/ea, 
ftenc «u "muriLo eslnno u 
tua saúde», valeóin "adeus, 
tem aatidcm rtoíi valer? pt>-< 
iíííki* "lindar com etrrinil- 
dadc„, tilam ittx&t valere 
"apresentei-lhe as minha? 
(lebpcdidasji. crímea anliiit 
"triunfou a acusnçoti,j, itts 
gtnliam (wftjff "prevaleceu 
o direito das gentes», 
en Etsleiíat nt„. fim disto 
era que....*; W com 
regido de ad, i:<íitiõ: mai- 
tam atl frrr&idos nostrot 
r^ilui! clamor «n* fífítos 
muito contribuir am |Wi 
aterrar na n&ssoa»; cjeoin 
ín/., ca mo : aaid ferre va- 
1,-trst u.'r.i.-/i ld u q«>r ?f<ie:iJ 
íttpoftar os (teus) ombros»; 
ti.' com is*/, sem prep-^ 
çam<i ; maltum fífíSJIata va- 
lete "ser mirtu furto em 
cnviiUriiin, ['fl/prt! anuas 
*ter dniifíi'*- poderosos»; 
ej ror. cora ofW. regido ae 
<io r como : naUim a morto 
"estar restabelecido (du«a 
doença)»}. 

Valeria, ;ie, f, Valéria, 
nome dê mulher. 

kalerldnu*. il i"Rj0<&. 
|. D* Vfllenn. 2. Valá- 
Haiti, finim, iw. fJ. r - Sol- 

Valapíua, Ti, ">'. 1' Va- 
lério, nome de várias pes- 
soas. 2. Valeria a. «, um, 

adi. ue. Valeria; dos Vb- 
lérww. 

Valer u*. T, m. Vaieio, 

fCDCTTeitO (tOS RlltUlOS. 

Vtlimii Mj, in [valeo], 
i. íncoa/, I, Restuhelecer-si' 
(duma ducuça), 2. I"'ir- 
nar-au [orlo.; tornar-se po- 
deroso ; tomar Torça . a. 
T<r bdin Êxito; sair -se titaii. 

vale>J»._V. valj. 

na I et u d In ar In**, n 
[valetudinária*], jf. Capa di- 
saúde; enfermara; nnspitul, 

valãtiiCUniríii*, a, ma 



[valetndo.], adj- I- Doente 
tem w*. a Sanui). 2- 

MdlãtLÍdlBÍPÍUI, íij «t 

I tn doente. 

/. 1. lííiii suiide. 2. Saúde 
(era geral); caindo de 
Mnúde itiam ou naul. 3- 
Mau citado de saúde; 
doe ii< j . 4- t-nfermidade 
(dt a\ma}. H. Carácter 
(do estilei!. H. A Saúde 
(pcradniííi sda ). 7. ior. : 
(jdícílhí. í íicihj, toa siiudi:: 
f. íVUJíti. t«::e:«i.!.' unfel 
íí. tnwtíà, iacanvTtode* in- 
firma, má saúd« > fraca 
saúde; vaictiidiíie affertn-t, 
drícate : r. Itwt/ilare, tor. 
n;ii doente- o- lepiptart, 
cair doer te ; rubtutUriiH-c 
amlttere, perder a sAiidi.-. 

vuloiter Vitl^is., (ít/p, 
Esiendcndfi (os liiTíinsf. 

Valai um. Ti, a. lnstm- 
men1i> para ú|ilsnar torTMio. 

V^lgiua, fi, n í. Viil 
KÍo, iteitro rte S 1 1 « - 2- 
NYintr iíl' i.ulras pc- , .n.i>.. 

walaiiK, a, um, rir.';. Qoe 
tem as p*rna-s voUuJuê 
jiurn ínr::. " i>alfca iabra- 
lábioa estençfiilp» ip^fu dir 
um bf.ijuj. 

valide ivalidus], ade.= 
valdc 

valiiiriãa, ritis iL.', r. 
Porçí» u (flsical ; rabuste/.. 

vaiidus, a, um fv«í*0ji 
oi/;. 1. f/orte; vijrnroaot 
rohtisto, â. tiae tem saiidn; 
que píinsii Lifin. h'ig. SSp 
(de espirito). 3. Forte, si ili- 
do (lai. das coisa),); pesado; 
espesso, compacto tfsl. do 
tKrrenD^ 4. VjoIcdKk 'ntpí- 
tuOso, ». Kncaz ifal. dum 
remédio), bom, salutar ; 
Hclivu (fui. rluiiv v«ncno), 
f nftTCico. 6- Podciósd (fui. 
das oess. c da» coisas); 
íurte ; eaéfçicr). h jvj/j'</*í 
coaíorsit trinou* . ,. ; et irou 

tom força . , , i e-jr morta 
caltdus uu sinrpl. etffttiun 
restabelecido ' vattdaamaie 
fitixx : filho ftdo-:ntndo '! i.'rt- 
lida urbí mursi: cidade bem 
ííirtiftextdn '.. oaiidam pan- 
das: p-Oso COT-.:d<irL-Vt;t i, 
ralliftores: os Brandes: a 
aristocracia. 

«titãrtlB, c, bjfi, pari. 
f»t. de Vftkenu 

vallârla, I ÍTfllluni], adi. 
De trincheirn níliili^'H> ;i 
triiiLliiilra.ltt | ii//arfi corona: 
coroa ddda «qqc-lr quo pri- 
meimmcitte eníraase nas 
trincheiras iniiríKay. 



walllbaa, a. um [ict.|, 

cm. I. j-nrt.lii ■<■■[" : entrin- 
cheirado. 2. Fortificado; 
defendido : proteetao. S. 
CirjKid*; riideHdo. {i xvl 
rtit/iix fronlem pafialliS'. **l 
cuia fronte esta iinnada de 

nhos, _ , , , 

«alllcúia. de ■ VflUial, f. 
Peqaenii prithiiididude; pe- 
(jmtrsa crjsicavid.ii de, 

■ai lis nu trssllãs, is, f. 
t. Vate. 2. Concavtdíiile. 

WBlId. iví. ébtnt, 1 [v«i- 
limij, ir. U l-urlificnr; en- 
irijierieirar. 2. I Jrhe^idef ', 
;ir:iteuer; urmar. 3. L>aT 
fíifça ar fazer valer fauíu- 
mcnt<>*l. 

VaMonia. nc vnlli.j , f, 
Valonut, deusa prorettora 
do* vates. 

/. «a Hum, T, n. I. Pali- 
eada; paliçada construidB 
sftbre terri) «:rtt>ntoada 
(aeaéf): circumMlEçaíí 
tranqueira: triBer*ffe. 2- 
Flf? BHtietrte; defesa: pro- 
terçil-». 

valiam, i . -2 viil- 

luK. 

/. wallu», i. m. 1. Iíp- 
Tatar toncluio: estaca (pura 
faíw uma paliçadas 2, 
Pali..Bilai trincheim: tran- 
queira. 3. renita. 4. Md- 
ouinti para ceifar. 11 iw!tu.t 
pertiiiix: dentes duill peiilft. 

S. valiua, T. ('nunnn- 
lo-is (<vannas)!, f. ilemin. 

1, .Ice^ra priji^na: rriranda. 

2, 'bNpecie de telha irrnndc. 
«ahrBtt! irum fretneto- 

tmiSo ctifti volvo] f. f>l- 
ToTts di- ilois flaíentes; 
pr-rta diipla. (Bhl. (.) 
:-.Í';l;. ralei:. :!<' i' ritrtil. 

«ahrafa*, *, Hm (val- 
íhç], adi. Qi\r- ft-ni n;iten- 
(es. 

valviilAB ou vatvplBO', 

Brum [id,], f, pl. demta, 
Vagem íprincipabnente da 
fava); ca&ca; casulo. 

Van da li, õrnm, W. ut- 
Vândaluli. 

VaBfiJilH ou Vandilif 
arum, m. pl. VandíUlos, 
povo <1h (jenroanía. 

trina [vanus], ado, vâ- 
mente ; tf«i vao. 

■ãntlCÕ, is, ère 'viruj. 
nor iufl. de lv unesio , mais 
antiga], i. ineoat. t. Desa- 
ttarecer; dissipar-se ; per- 
der a cor. 2. /-'íp. Cessar; 
aras«r-se; dissipar se; ser 
vuo. inútil. 

Van til 6. 5ni-s, m. Van- 
Bino, rei dos SoevO*. 

¥*.rtg j a ne a , mu, m. pi. 
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VangitlftíL povo daa mar- 
jrens do Heno, £ Vangitinttm 
eivilat : h capital das Van* 
(tiôes fWorms). 

■ranldicua, a. uni [va- 
nus4- -dicua, efe JicuJ, adi. 
1, frtent«r;j*Oj íranacciro. 2. 
M. 1]d mentiroso, 

«■■HmittentiÉ. d« 
I voni!oqiiLt»] r f. I. Palavras 
frivolQSf raRarelice,, 2. J»c- 
tíncla; fiir.f*rrr>"4de r 3. 
Vaidade (de autu-0, 

tlnilgauldor-ah í 
Cíbiius - íoquor + gr. dó- 
roclja ar. Mentiroso. 

v An llcrquí bjcbl Ti \vbt\í- 
ioquusT, a. "= vaniloqHentla. 

wlaílaquiia, m, ttaijva- 
n«s + litquorj, àdt-%. Men- 
Ifrosfi. 2. Funfarrãa; Cheio 
de jactõeçl». 

«-Sn^fXa, ãtis Ivanus], 
f. |. Vaidade; futi I uiurfe : 
vi aparência, 2' Inutili- 
dade, t. Inconstância > le- 
yí anda de. 4, hniMiánde; 
mentira, 6, Ciedulidade. B. 
Vaidade: iactancia, 

vãnltia*-, èi í_íd.j. f. V 
l 'alxn liipialâú, 2. Vaidade. 

VipltiiBo]. ifnia [id,], /- 

1. Mentira. a._VaiJade. 
VbbbTu*, li, M- Vinio, 

rei dos Suevoa. 

H1M. is, êre jvannusl. 
Ir. Joeirar; cirandur. 

■ ■Bill, J, f- JÓ*ÍÍ«1 

ciranda. 

wl«fe, ia. ãro [vonua], 
t. Mentir; enRnuar, 

wbHVBi a,_uni [*wa3nn 
Kríflicr *Tvaa->: relatio- 
nado com vustuft e vutu , 
tu*!, t- Vailo; que aio coo- 
Liim pada ; d.t»K,uarneci<tn. 

2, Reai subatancia ; sem 
realidade! &«■; t3o, f«til, 
Irivulij; nvútit, 9, Pako, 
desprovido de; encanado, 
iludido cm; malosffadíi que 
lí.vc atau iilto. 4. Pérfido; 
mcntirtvso; enKíinjdor : in> 
postor, S. Loc. : oatmi 
ari&tae, espisas cliochas; 
njfjíi imago, imagem v3s 
pana siniu/ticm, vias fanh 
tasioas; «amm iag«aitim. 
e»t':rilo sesti iutisliutia; t\t 
ptuio, sem furMtnuicnto, sem 
rjriSa. sem motivo; mina 
íumerc, estás inchado de 
vlv oraulfio; «ri r.imwdni 
rtdacta titloria, vitória 
tornada Itíotíl* itwi mni 
nenés, filhos dlernos do ft'. 
iXTldtTim; <"•■ "uni irbii 
nivgrdlada eiádl. pa;a quç 
esta tírande cidude nilv 
freasse ^«ra Itatutiintes; w 



aiar erat hosliani aciíS. as 
fileiras de* iiffrtignS esta- 
vam bastante deipnHmí-- 
cidas; fKV *f>la irsr nana 
trriMinatio trat, neru tAda 
a acusação era desprovida 
de fiirularaento; aut eao 
oeri Dana feror..., da eu 
me encano ínTeirsatttnle. 

vaoTdí [vmpidtM], ao*ci. 
Púbríincdic; «ai. 

•apiUai, a, um Lvappa), 
e..v 1. EsiraKodi.i, que per- 
deu a tlrtçn iiúL do vinho). 
2. Estragado, corrupto; 

n!iiu. 

«apor, o ris, TO. 1. Vapor 
( proveniente dnrn liquido, 

Çeralmente quentej. 1. 
aprir: lurao. 3. Caiar; 
ar quente; lialarada» de 
ar, 4. í'oko, charrni ipriipf- 
e fig ), || uãpiíribaí z durante 
o calor. 

«apãralla, e [vapor], 
adi' Sttnelbaotc ao vapor, 
vaaépapiun, íí Md.], 
n. r,stofa de vapor; rubo 
que conduzia o vapor ptr.t 
os banhos (juentes. 

vapõritro, Srhli [va- 
porou f. t, ELvaporuCíSy; 
o-ialáçSu. 2, transpiração. 

>a iinrãtua, a, um, pari. 
de vaporo: 1. \'apõfoso; 
ejâlíido soo a forma de 
vspor. 3. rumeííânte ; f«- 
rrjosO, v ' 

«aiinhir, fera, rerurn 
[vapor f foro], r/flV. I. Fu- 
moso; Que deita fumo. a. 
Que ií irm calor brando. 

vapairSt IvT, atum, 1 
^rapor], í. e fr, U Exalar, 
emitir vapores: evanO- 
rar-s*. 2. Fncbci <1d vapo- 
res; ftimijíar. 3, Atiueíer; 
adoentar. 4. Ptg. Sar quei- 
mado. _ _ 

HIDorDia«, a, un 
"vaporl, údf. Vaporoso; 
clieiri oe vapores. 
vauBB=< vapor, 
waptla. ae, f. I. Vinho 
estragado, rnrrap», viriho 
que perdeu u fArça. 2. ;tf. 
Hontern inúlil: homem per- 
didj ; aiaadTiiio; patife. 

wappo, finifi, m. Nome 
dr iinimal voador (a traça, 
a laaripo»*?). 

VanstSels, c Ivnpnlo], 
adi. Que re<;el>e «u apanha 
acoutes; que é açoutado. 

Irapiin>, avT, (sem ífirp.l, 
l. i. 1. Keoeber a^oulea , 
ser á^ouLadó. 2, Ser batido, 
ser derrotado. B, 1'erecer. 
(O b*. — Serre de passiva 
a oerbera). 
vira, tirt [varas], f. Pau 
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bifitrcarirj que suporta uma 
rêder çaTaítie de serrador 
de madeira; paus que sus- 
tentam am andaime, 

VardaMí, õnfUI, m. l>t, 
Varde4S, POVO rj3 Dalmi- 

Clfl. 

«ardinil, ae r>u ts r m. 

Vardattes. filno de Vola- 
peso. 

V1*£bujb> i. Bfc Vin n . 

nome de homem. 
VarpOUtelua, í, m, V. 

VargiaHefiii ■ 

Varajula, .-.e, tu. Vár- 
yi,.a, nome de homem- 

Vapgua tejus, T. m. Var- 
j;iiTieHj, aciruti de home^a. 

1. varía, ac (subemt. 
bestla) jvarius| f f. I- Pan- 
tera. 2. KspècTe <Je p#ga. 

í!. Varta, ae, Vãria, 
iM. do» fiques, sobre o 
Anlo. 

varUuttfa. ne. íyario], 
f. Variedade; diversidade, 

VarLanu*, a, um, ad/. 
De Varo. 

wjflãtTa, õnis [vario], 
f. Acçião de variar; varia- 
ção : diferença. 1 sinr. alfa 
rarlatir.ne: riijninimintt- 
dade : sem dlfereisça de 
votoa. 

varlálut, e, um, pari. 
de vario: f. Matizado; ma- 
lhndíi; mnisquiiado. 2. Mg. 
Mudado; venadc; dividido. 
i| cartatae sententíae: pare- 
ceres di-ic urdes || Bçriaia 
memoria actae rvi: tradH- 
çiini i)ue varia ; tradição 
diversamente contada, 

rir ídb, 5vi, itun. , I 
(i, varicws-l, 4, I, >f«fitaraa 
pernas, 2. Andar a paasos 
IarVHJsi. ^ 

■aríGaaua, a, um [vu- 
riiL orf/. Que tent variíe6; 
vancoso^ 

!. fBPiftuá, a, um t, va- 
ms], crr.';, Que arsvsta as 
pernas, 

2, virtcu« [Id,], adf. 
Afastando as pernas. 

Tvariasl, aur. f. 
De um aHido varletfadof 
um diversas cftrea. z. Di- 
lersament-e; (íc maneiras 
diferentes; «vários modos» 
i\t>aríe heUtitam fp*/>: cow- 
bateu-te. coit varia fiwtuiin, 
voriaft», avi, ãluni. I 

Sid.], te. e I. 1. Variegar; 
lívcraificar; vurior, 2, Str 
variado. 

varlAtSa, ãris [id.L f. I. 
niferenç*; div+juldude ; 
variedade ; disse nieLhança. 
2. Iniour, tiixio : tuim de 
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persistíncia". mobilidade de 
caracter. 8. Vicissitude, il 
DOftetaUn vacum : aa dife- 
renças de sons !! íuníJ ínrtf 
At earieiote. : divergem 
de iipiiHJhi de ta] manem.. 

Varllla. ae, /. Varila, 
nome de mulher. 

rãrJIiu*. T, m. Variio, 
-inmc de hotttem. 

Variai. Çirum, /?r. p/. 
Varinos, povo da Ucrmâniu 
catre o Cilia e « Vislulu. 

Varia iuc, Tl, nu P. Va- 
lUiio Litabro, propretor 4a 
província da ÁSi*. 

■wmrií. *v7. Étiuti, 1 Lwb- 
riusj, ff. « i. I. Varar Icò- 
rr-s); matizar; vaheCAr, 2. 
/'tó'. Mudar ; variar: diversi- 
ficar. 8. Panar; ser va- 
riado ; kpt difere nte : mudar. 
|| oariabunt têmpora fani: 
os cabelos tornava m-*e 

grisalhas l] cariar? se/ité/r- 
a»: emitir opiniões dife- 

r ente» } eeri<ir* uices: 
rendrrt:m-se (fai. de senli- 
ne-iasl II awt tertetttlis ca- 
riaretar: como as opiniiSeS 
se dividissem I narfaiis atttl- 
titmlo .- inii liidiio possuída 
de sentimentos diferentes 
;| si ttLr nít eauiit nec 
personis rariet. . L Se a te! 
nío faí excepção de inte- 
resses Deni 2a ^pessoas... 

Varia idlua, li, u. Vá- 
risfdin, ncrai' de homem. 

'. Tarifa*, a, um, adjf- *. 
Que É de vhtíii-i tr>rfK; 
mosqueadii: sn r «u i ntadii, 
matiiado. variegado (prin 
cipalatente faJ. da pe'e <J»s 
homens ou doa animais). 
2. Variad-s, diverso, ripfe- 
redie ffal. de peas. ou 
coisas). 8. Inconstante: 
mudável; instável: i:tçErto. 
|| twrtiim cavttim: edu se- 
meado de eisíretjs || mulA 

plr.fwia: v;L'.:ia IlldectJBll 
quaies svit áii vurtwz est ; 
\lA discrepância aOhre a 
natureza dos deuses. 

5. Varíal. ÍT, m. Vdriu, 
nome de vanay pessoas, 

varia. Teia, gt, e £ Va- 
f ii (especialmente da» per- 
nas). 

ki>Õ ou a»t-r-$, íhíj. 

[]. vsttis.. m. Homem gros- 
seiro; um estúpido. 

Varra, ínia [id.1, nt. 
f. Varrfí-i, L-ibrenonn 1 da 
tfatj Twtfia. 1. Nome 

de várias pessoas, espe- 
«!Bl3tienl= de M, Terêncio 
Varrão, escritor do tentpa 



1. YirpànliBui, », 

tini, r,c I". Varrírj! de 
Varria (escritor). 

S. VWrHlItMIt, hm. 
Viirroniaaa, nome dum 
COflsul. 

i. vir**» a, um. aíf/. l- 

Que tem as dí rnas v^lta- 
tS«s wrra tteniro i«jti típus. 
a f<r/íErsJ, cambado. 2. 
Curvado; recurvado; ver- 
(radiH. 3. Dpostn ; contra- 
no. J elinram. et fiaic va- 
ram? «intra (espécie de 
1 nucura) e a o>p»ta a festa. 

í, «»ru*. i. rfr, h!mpi;íl<i 
na íace: pústula; horbulba. 

i?. Hraa, ■> "i. Varo, 
Btíbrcnome roranno {esp*- 
usijiruinn-. '-ii sara Quto- 
ílíia). 

4. ttrlii ■> Ái- Varo 

(Var), rfo da Gália Narbo- 
nense. 

/. ttti vadia, nt. Fiador 
["(fue toma verbalmente o 

de pagar a ura credor uma 
determinada quantia, no 
caso do • ■ devedor nAo 
cjinprlr a sua nbrrtíaç-SuJ. 
|| rn«Sf!X tfí^crrri:; ilSíi tun»- 
pafei-er em iuJzci uo dia 
niarcado- 

5. wfta, Tá-!i* a„ no pi. 
wfaa, õrum (cf. o-tu.l ; L 
Vuso; recipiente (paru lí- 
ijuídíist : vaiilhu. 2- Pt.'- a) 
uquipanento, bagnevns; b) 
ufensilioa de coarririii, n»r> 
ras. inatrunentus (de 
lavouro, de «ca, etc), J. 
PamBtsrjtc do fecial (tudo 
o qnji ele pije sobre s;J. 4. 
Ifluoltorio: mvfjiwcrn.jl bosíí 
eanclamare: dar o sinal de 
tmrtidti Sp. cotlltirtii: Hvan- 
hu o acampamento . reco- 
iber ús batMeen?: p&r-se 
em rcarcha. (Obau— ferso. 
□rum o o pl. de vdium, 
qne no sitig. ê deausadoj. 

Vauaei, íh, e. Notue 
(tam general dos Pertos. 

v^aarifiitw, ii [3. vaa]. 
n. I. KoraecinieDlD : aqilf 

Rmento. S. Mobi!ii4ri:i de 
nhos. 3. Arqsivo. 4. 
Quantia ronr&lidii pita 
gú&líin dum magistrado 
nomeado para um i provín- 
cia. 

vaaírliM. a, vm [IdJ, 
rt'íf. <Íne irt* ri« iraíioa, 
Haticètan, n», w. At, 

VttscíTO, poro da I t w t iáW a 
Turre tíineitiie (N ivurrti, oa 
Vaac os>. v 

vaaaulôWif*, u [vir- 
culuiti], m. Fabricante de 
vasos (de rant de prata). 



«ifcilan, i |.S. 
n, itemin. Vaso pe-iue^to. 

traAtátíò, ^ihe Tvastô], 
/. AccjSo de devastar: de- 
vastação ; assolação, f essa 

In n<Hft0)i(iT\tt ílmijvr.Tí ■ wr 

devustadci pur lodoa. 
vadatar, orís [id,], m. 
I O nue devasta: devastn- 
oor; o que assola. |! iio.ir.a- 
íí)/ {erarum ■ ii trrtíir ins 
feras. 

va*tatrrc, itta [idj, /. 
Aquela que devasta ifig' .!- 

natfina, a. um púrt. 
de vaato ; %. Aaantado ; de- 
vastado; dehcovoado. 2. 
Deatmtdo; arruinado. 

••■ti [v*ai*9l, ario. I. 

longe 9. ViciTenNiirn>n»e- 
9. Á aj>eram.ei!te ; rude- 
mente; Erossuinimerrte, 

vactitíoua. a, um [vaa- 
tiia + -fiL-ua < Iní io] , adj. 
Dcvastadcir, 

vaalilaa, a ti 5 Ivaslus], 
/. I. E>es*IâciS(i ; devasta- 
ção; ruína. 3- Intensidade; 
grundeia. 8. OeíertOÍ RO- 
Jíd4n. [. tsanttlatvm tale fa- 
cere: deixur um ularo 
í:neri*o BK) campo da ba- 
talha). 

«aatttia*. é) Md.], f. 
[JestruTcfto : perda (fle alg. 
coisa). 

vtilitildui, luís iid.I f. 
rievflstaçJo; destruição; 
ruína. 

• tltit b»7, atum, I 
[vastas"!, ir. I. Devastar; 
assolar: destruir. 9, Trsr- 
tiHr eteserroi desfiovour. 8. 
Perturbar, transtornar 

va atuiu i, a, uni u<3,}, 
i ad} ftenrln. Bastante 
(rtaiide. 
vaata*. a, um ['m ís- 

( > vaaus) : cf, rqco a no- 
nos), ai). L OentírtaJu; 
drsní.iviíHÍo : os^olado; de- 
serto. 2. Que dsvastn: 
dcvasladnr, 5. Inculto 
(arópr. e Hn.j : grosseiro ; 
desaeradável ; lilsp*»"* (*0 
(Mjvido). 4. Que se es- 
tende ao longe ; vasto ; 
imçusn; es paço s o ; pro- 
fundo : alto, ■« (grande ; 
enorme; colossal. %. Pe- 
naiJO ; importante :fa; dura 
p%o); Brande (faU dum 
ruído), retnmhtinte; grande, 
enorme, desmedido, exce4- 
5Ív,>. || othfitttn it0r : viagem 
sftbrii a vasto mar f castas 
coiwaaae ; oltns cotLrnaa || 
paòítim &írtam4tl , . combate 
terrível Q 1: nefàs - wime 
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norrívai, [Dba. 1 a) pode 
ter struiJt.! puse. (acep, 
oh act. Caceu. . Sí*J ; t>) e 
siiton. de mugnds, mas mais 
arpresaivf!]._' 

Mania. 1, n., c vãatua, 
í, m. Vaaíj. (Ct, S. oai). 

«rlt0» e Witta, is, «t. e 
f- l.. Adivinho; profeta: 
profetisa, sibila. OfA- 
Ctilit, 3. Poeta, poetisa; 
Vate. 4, ÁuKlirc 1 ct, Koraa); 
miniatro Iduinti divindade,), 
<Dba. < Como as profecias 
IifllWin »•« r»rii«liír mm, . ... 
da ailruificaçao de "prn- 
feta, Ricilniente se passou 
á de •poebajt). 

ratis, se TvDtius], nt, 
Cui[iOu.tu, o que tem as 
pernas voltadas pura foru. 

VMíeaniiG 011 VãUOB' 
aitaj* o. uttl (cf, o&s;>. artj. 
I. Lio Vaticano. 2. ViÉ. 
Cuh.t. nijni, 1 ma» 
troam ntantèa, fjr. O 
Vatlicano, uma das sete 
colinas de TiOHia. !i l^aflctr- 
nm itger; o Vaticano « 
arredores. (Okm. — Em 
Hnráoo, a sfl. -rt- é treve). 

trilHrlnãlia. õnis [Tati- 
ciaor], f, Predi^iTo; profiv 
çiq ; <ir.it alo, 

«á1l«tn»tor. f,ris [.d.], 
^ f. Adivinho, a. Prnteta. 

ritlpln tutu, it [ii.j, ir. 
Vaticínio ; predição ; orá- 
culo- 

■radcínfui. q, um— va- 

ticimii. _, 

fatio iretr, ãtns sura, I 
I vn res 4- cano"-, i. e tf. dep. 
u ProrctiMir ; prcdÍ7?r o 
futuru; vaifcinsr, t. 
Advertir ína quatidaiie de 
proffeta), exortar. 8, Can- 
tar, celebrar tconto poeta). 
4, Eitóirtiir hãbílmeme. 
Delirar; tre&varlar: pso 
snber o que diz. 

ritloínli*, a t um [v*li- 
cínorj, adf. Pnjfetieo. 

V^iiniiiínibÉ, 11, pui, (i,-jy, 

De Vatlnio, 
/, Vatirrfua, íí, m. 1. 

F. Vflttnlo, partidário et 
César. 2. Nome de nutras 

piíSSIIIíS. u 

2. vatmíati, TT, í?p_ Es- 
pecre da vaio (inventado 
pnr um sapateiro chamado 
Vatfr.io). 

«3tJat= valea. 

wa lf.ua. a. uru, Odi. ■ 
Vulaut _ 

vairata, anis, m. Bo- 
neco 1 boneca. 

partic. dictit. UOu: 
íia então. í. E. | alfitts 
Otew. branco ou jsréto. 




[Oh*, 1 oj é tuna ptuticula 
acessdría e dlona, qua se 
COtwtrnc como 'Qtíe; 6) 
pode f«er repetida, «MUo: 
ntc aitod faimasoe su- 
mtiiee eras eri/miu nio 

se-remos amanha nem o 
que fumos nem o que so- 
mos,,; ç) ampifija-ae muí- 
■■■:ia:s nas frases inter- 
rogatitfits ou iieRalivÉis com 
o sentida de -qae lacep. 
£«); rfj' entra na Formação 
de cm "coffloni «" eeue), 
w«f e neo "c Dàon> ííftf e 
sea -ou, (juerj, 

rS-, F&rf/caía privativa 
ou pejorativB, que ocorre 
eotnopref. em a:guraas pa- 
lavras compostas, cot» o 
sentido doa prefixos a- e 
fio- de limens ou tientetut: 
cf. cecars, evsanm. 

Vaq |l 111 a, lt, ns. Vecflio, 
montunha do Lucio. 

vãfoardla, ae [vecors], 
f. I. Fúria; lour.ura ; demên- 
cia; delírio. 2. Èstupides- 
3. Maldade. 

<SmM, di» (ve- + ctirí, 
adi. L runas*, furibundo; 
louco, insensato (fel. de 
peas. ou •co.is.iv), %, Estú- 
pido, tolo, 8. Man (raro 
neste a^nt-l. 

VAbIb, Cl:, f. =Vf:ctlS. 

vaoteliílik. e [vectol, 
adj. Qae se pode trans- 
portar: transportável, 

vOr.tvcyluat, T [id.], 
a. Veiculo - carro. 

araetíriua. a, um [id,], 
«•H- Prõprio parn orraStar. 

«•trlSITC, uni* [td-J, f- 
Acçáo da aer o-anspurtado 
fde carro ou liteira): trans- 
porte. 

aotQtlBrfua, ii[l.vec- 
tiaj, ai. O que faz maniv 
bTar a Eiava^ua. 

vsDilCuiãrlua, a, um 

( * vecruiiins < t. vectls). 
ad/.: recticalúria pUd, vida 
de ladroca (que usam de 
alavanca, para arrombarrijn 
as portas). 
UBctiffsl. aiíi ;Vi:crÍKa- 

lis) (suoent. aes), n. 1. 
Imiio.tto: conlrirjuícaoi tri- 
buto. 2. Renda, rcadirtento 
(qtie se tira duma proprie- 
dade): renda (que se paga), 
8. Lat:: twctigat slaittere, 
estabelecer um imposto ; e. 
pendere, solmve OU ífcáíí- 
toriT, papa r um imposto ; 
rectiifali iibfrare ou. teeate. 
in-entor dam imposto: pcr> 
tigal agro imntmefe. lamvir 
nmii contritiuiçJfl sAbre um 
terreno; pufsimonta est 



fíiagtiaiii vcí-tluat. < econo- 
min representa uro jjrand* 
lacro. 

• aetTialla. a, n*. f. 

HelàtKti a Imposto ; de 
imposto. 2. InoutAriO; 
<ltt« díikj iltitiosto; sujeito 
a Impoalo. a. (3c uituiuer. 

•actfõ, ôais (vehof, f. 
Aceito de arrastar; trans- 
porte, 

J. ueotl», is Irelacta- 

tuutn com vexo ], /. 1. Ala- 
Tai:cai pê-da-eabra. 3. 
bsittn de «brestanli, 3. 
Trance (duma porta): fer- 
rolho. 

h Sectli, la, f. Vpçtls 
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■Viiíht), :1b4 entre a Uália 
e a B-retíiBliB. 

VactTua, Tl, n. Vãccio, 
nota* de_hornetn. 

«apto, a vi, atum, I 
fvcitoj, V. frsa. I. Arras- 
tar-, transportar; levar; 

Íiijiar. 3. Rolar ; acarre- 
w. n oecititi p?r pffew: 
passear pela cidade (era 
carm) t v. fteta : correr Os 
mares || amba oectabentur 
eaufs . . . : iam ambos mon- 
tados a i-a-valo, 
VKlõne a — Vet tones. 

tractor, õris [vehoj, m. 
1. O que i Liansp onadoj 
paaH«eirn, 2< Aquele que 
transporta, arrasita aa leva, 
3, Cavaleiro. 

aaúH&rftHs, a, um [Id.}. 

ad/. Que serve para traaa- 
portan de transporte. 

weetúra, ae IfEd.], /. 1, 
Transporte. 2, Preço do 
transporte; trete, 

v«cttta. a T (jm, iwrf. de 
vcfio: arrastado; levadk); 
transportado, li uçctns carro: 
levado em carro B c. /nitria 
o.-nnit: srrehstado por So- 
das os mares. 

Vãdtfua, íí, m. VfcdlOi, 
nome groprío de ho-mem. 

waaaã. -ea, êre [cf. w 
fox], tr. t. Animar, dur 
furta ou movinteoto a; Im- 
pelir. Ba Ser vivo, fogoso. 

VaiantíaOi, íí, m. Vejlt- 
çla, nome prdprío de pes- 
soal Flávio Vetftejo Re- 
nato, autor laiirio. 

wanéto, aví, ntum. I 
fwjjet lis" , tr. t. Tííít mnv-i- 
mento », 2, Aumeutar; de- 
senrolar; fortificar. 

rotataa, a, um [vegeol. 
iiíf.r. vivo. ardente; ani- 
mado; viuoroio; robuslo: 
forte; suadnvel. 

«é- arandla ou ua> 

granriN, e. adj. Pequeno; 
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magro. Franzino; enfezado. 
i| nwandis mari&t: nifl- 
ETCia extrem-a, 
«BhlBÕBI, entis \iah 

(w* de vcroenn. som infU 
de vcho deviria a etim. 
fHif/.L <s:ít \. 4TT--h, 1 tnd<ir 
v i u leu 1 ■»: veemente :ir- 
iJcr.i.;. impetuoso. 2. Ri- 
goroso; aevero. 3. íttí- 
tmUv, furioso; colérico. 4. 
Terrível. 5- Ai-ríC cíaslidtt 
picante. Rápido [fsf. 

duna corrente de «Sn»), 
7. Forte: pratíde; violento, 
1 1 ip^u-* omtfatjti eelrerrwns: 
estilo veemente. 

meus], adi. I. Ardente^ 
«tente; impetuosamente; 
violentamente. S. Rigoro- 
sanneme: saveraraeut-í. fl L-e- 
hetttenter a/ferà: advogar 
cora veemência |l f. commo- 
tns r vivamente cí.movid o 
\.o. rogara pedir tom ins- 
tância " r>- exspvctarti i es- 
perar com impHíiíncia H mí- 
hf/neitlas itvzemere ; soltar 
ttm profundo inspiro. 

írahaaaaatla, *« [itX 
f. I. Vee-míncia. 3. Movi- 

lnl--iiÍO_níipldo (do pu1*n), 

■aaaa. ií '*eho;, f. Car- 
rada : carga dum cairo oa 
dama carrilm. 

■«hlouluna,. T ríd-7, n. 
U Meío de transporte : BC*" 
culo, 3. Carro, earruHjjcn;. 

«■Mllaa, n, m. Veiiio, 
name própria de pessoa. 

iraMi. rõxT, vrctuin, 3 
["wejrh-l, ír. I. Trans- 
portar (por tEira ou por 
mar, de carro, a cavalo, 
era navio) ; transporta? (ÉS 
cosias). 2. /. Transportnr- 
-sc; ser Irairsporrudn (só 
rtu ptírf. príi". g no gerún- 
dio)- 8 . levantai, rolar 
{turbilhões de po); rolar, 
levar rolando. 4. Levar; 
transportar. 9. Arrebatar. 

Fftis. Mover-se ; adian- 
tai -lie ; caminhar, f tQuiii fa 
afta Keheiraf r o cavala era 
que eu montava Wv&nnaoe 
ou In rtúOé: ir eenharado. 
II tsef&M! r/ttatlrluis : trans- 
portado num carro de :[ca 
iro cavaíos. 

«ÃLa fdiss.) nu 911*. 
ae, /! Veia, nome de mu- 
lher. _ 

Valanfaa ftefrass.) ou 
WUIatfM. u, in. Veianio, 
nome dum gladiador. 

VStãnua ftfías.) nu ¥*- 

SlH*, T, ot. Veinno, nome 
o homem. 

Vilãn* (dias.) ou tra- 



jara*, entãs fVeitl. adi. I. 
velenle; de Voina. 2- ii. 
Os Vc lentes; hitb. de 

Vem, 

VelanUtaa* V.v.-tHzs. i 
i H ViMaMnua, a, um, 

urf/. f, De Vriua. 2. /V. Cl 
Veientes. U Veientanarrt (so- 
hí;HT. pfOettiamX CJlín di; 
VeirjE , ' V'«Asn(anwn IbubenL 
ftnuiH): vinho da V«k>*. 

¥e|_aalã tlriss.l nu Võ- 
fenta, d ata, n>- Vei«nUto, 
ncNne dr bomem. 

■"rrim m. pl. Veios, tid. da 
h.tfúna. 

VEína QM W5ÍWB. ti, um, 
údj, Dc Velos. 

VBliwIl i. ni trõdlBWi". Is, 
[ra - + lov - : c f , iappiter]. 
m. I. I»vicntiictf: iníftfim), 
2m Apoio. 9, Júpiter me- 
nino. 

vai i relacionado com 
VOlOj r Cr >'l). 1. JUvtj. Se 
querei;; ou. 3* ineres. 2. 
OuL OU então. a. Ate, 
ainda; £ nítida; stin disso; 
demais. 4. Tslvuz. 6. Por 
exemple. (Qb«.i a> Inriiu 
escolha ou opçáo entre 
dq.u:> altcrautivís, como : 
oel troce tie! fkiibwá "ou 
com a vOt ca na litta n ; ^ 
1unta-5c por veie* « um 
superlativo, para designar 
a qualidade no itiatís ídtu 
grau, corao: ofi niajrtma 
aacioritas "o roais alto 
credito ii . oei nvu-tmas "o 
mtiior possível); t) mrl 
dc;ifíiia iiprtkdF; cacalhfl ca 
preferencia t sem olcctar a 
asserçan prineipat, ao pas»u 
qp.c iiitt desicTiÊ uma om- 
sitao ahMH ilnta ou essência». 

Vílvhpum. í, n. 1, Vf- 
lahm, nume ounn rua dc 
Roma no mtivte Aventino 
(V. malas) e dc outra me- 
nor perto das Cirutag f V. 
ntímie). 3. ValRkra, 
íiriiiii, n, pl, tjs VaJaJims, 
3. ValabraiuJa, e Wrít- 
brnrr.]. «d/. Do Vciabro. 

>e[íman , ri-; [veto], 
rr. 1. Cobertura, vestido, 
wstinip.ntu . J. Vrni.i (duM 
mssíistrado); wsijwlas. ft. 
Falxn. 4. PíIp (qut Irtrífam 
os animais.) 

vâlimaatuBR, T [iitj, 
n. 1. Veu; cobertura. Jf. 
P/. Ramo de oiiwira rn 
dKndo áif fitas íc/jc tncilam 
oç suplícantts); nin» dc 
ímnlicnnti?. 

VatinVmti. 'i'i, /n. fa> 
lánio. noote próprio dc 
lln-wem. 



raliela. e itIuhl "vela 
df iljlvii),..!, Mj, Kdtiitíw 
»s velas (de navio). 

>alii>Íun, JT \\A\ n. 

Toldo ijuç se ratemte pot 
cima dura teatro qu, diiru 
iinfilftitrn. 

vétatl». óíiíii fvrkhl, /. 
Acedo de tornar u véu, 
Buai luiiíteiro, 

Ub-tcura m cine. 

«õlãtua, a, um. por?. (íp 
s*ln: I. V r fiísdo; coberto. 

3. Vestido; revestido. 3. 
Çfcigído; CfliríiflíJo; rode«ao. 

4, OrnadD, tuncado, er.fíi- 
tado de erinaldas (Fa), das 
ruas). 9, Que traz. ramos 
OS Oliveira rodeados dl 
fitas, fl. MtrmJn, |!ríivUo, 
flrmado dc, J] relolae cníen- 
ntre: as antesias une *t(»W- 
rflitl as vetas 1 relatas ne- 
buta: em'olvido por una 
nuvem. 

V4l«abí, õrum, ra, p/. 
Veliunns, poto da A<jul- 
l*fil». 

Halãaa, *e, f. Vvledn, 
profetisa considerada corao 

divindade eatre os Uer- 
manoa. 

vBteaj, itls, sobretudo 
ItO pi- vllftit. lllt [cf. 
0654. m. 1. Vêllte, soidado 
df mfiíntíiria l>jí*"irn. 1. 
Pig. O iiue desafia ; jirovo- 
caaor. (Obs.s a) por cti- 

mol. pop, relacionado com 
pehv e w/or,- b) o» vélltus 
itnviim caiflR(ii A Intn, Ira- 
vando e&cãramuçaa ca m o 
iniraípd). 

í. WbI(«, !. 1. Víiiii, 
cid. da Lúcia in, 3. Va- 
pjai Sa, lum, m. pi. Habi- 
te nte* 4e Vélfa. 

í. Welfa. «e, A véita, 
uraa das eminências do 
ntuiile Paiatinu, í VeftcnSts 
CirfíH = Veria. 

«elífar, lêra, fêrum !*e- 
I um -f- fero], adf* 1. Provido 
de velos; que vai à «ela. 
3, líue er.luna ns irei»». 

velIflcítiD. o-i is [veli- 
fico], f- Aceno de soltur 
as velas. 

wSWlOitvay x amjJiiri 
iftí veliflcii. 1, Tornttdo na- 
vegável ; atravessado (na- 
veínmU>), 2, y^rfrr. dfc veli- 
fiior: que navefjou. 

velltiaãi, ãvi, ãtum, 1 
raabin -r- -fíecv í fueiol, í. I, 
Púr as velas; dar a Tela; 
nave««r. 2. Tf. Air. Fa- 
icr í*rvir de unvio. 

wé tltíCPr. nrb, ãrl jd,]. 
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í. rttf». 1. = velifico. 2- *9K 
TraOHlFiur antcntcoienre 
para: contríbiiir pnri»; favo- 
recer: secundar. | velif,cart 
Jionorl suo-- trabailiar pura 
ooler o consulado, 

tfãliliou*, a, um ffelutn 
-j--iicns < fson], adi. Que 
da _r vets : cue se fix por 
iriein d*' ei-!;i ; 

Valinla, ac. f. Velínia. 
nome duma deusa, 

Valin «ia, ii, n.n:, tufi, 1. 
Dc \'ctia, eu Lucfljiu. 2. 
r>e Víllu, hairro de. Roma. 
II Vetiaa iriius ou slmpl, 
Yeílnti; a Irfbu Veíina. 

VDjloc0«4«t. íurfl, OU 
ValloctaaaT. õnjxn, m, pt. 
Velioca&sos, povo gaulês 
cuja capita) erfl ff Oto m ippw 
(Koihtw, 

valiUpU, e ívelís], ad;. 
Relativo aos vcTites : de ve- 
lita. 

■«■Hlalía. íinis [vetltjr], 

/ !■ Escaramuça. 2. Dis- 
puta; investida (pelil pala- 
vrs); Altercação. 

wãlltitua, a, nm, enrí. 
de velitor; qHe altercou. 

Volitamua, a, um, adi. 
1. Dc Welitíss. 2. ff. Hati 
de Vvlitru. a. M. Vell- 
terno. nome de (tam^in, 

VBlítar, ia, ãrr [vele»], 
/. tterj. 1. Travar combate, 
travar esc.-iran-.uçflg. g, dis- 
putar : attercar, 8. Ami.-n- 
1, ji com. 

VatitPHU, âmni. /. pl. 
Velitrus (VeHe*rf), cii dos 
VcJscos, fuiito da via Ápia. 

vsiiu* m trsjtiifaai, íi, 

™. Vêlio, nij-nie de tu unem, 
võllvnlana, irttiSy í tja>> 
IHralluB, a, um jvchini |- 1, 
■.••:.">. adi. 1. Qus vai a 
velat «ioido, 2, wsilvõ- 
la« r em ene ae v«i ;\ veta. 
•na lia = villn, 
VallHunnilunum. T, n. 
Veídunóduno lUcaume), cid. 
no território dos SdnOnes, 

ValjavTi, lòruw, oa v*. 
laaaí. íírniri 4 m. pl. VeliV- 
vioa, pfivo da Aqilicsnia. 

Helletlua ttríít.) -oiiVbI- 

ISJua. i, m. Vclelo, noate 
duma puis ronii)^». 

HallJcStíõ, Sn is fvul- 
Uro], f- l T Picpdura; ficadii; 
alfinetada. S. Dito mnrdaz. 

malltcõ, «vi, ârnm, I 
[vtí^lnl tr. %. Picar: esploí- 
Cfif: batistar. 2, Sacudit, 
excitar; despertar. 3. Im- 
pliíjir cura; dizer L^ai de, 
/. Dizer mal. 



Mila, velli ún víIíUi, 
yulsuni fda vofeura). A, tf. 
9* Arrancar ; pLir^rtoin tur- 
ç*r íirranc«r (cabelo, la, p*- 
nas). 2. Deitar h terra; ,1ef- 
n.il>r?r; tJcuiiuif Hiininpi ,nic.l. 
3. Belisciar (paia advurlirj, 
tocar en. 4. Atormentar, 
espiíaçnr Iftp;.) . || -. p«, 
liir-si= I aeltet-p miinrn: dei- 
tar abatjo uina triucheim: 
desfaztr «mH palíeada !U'. 
.tignri : arrancar as insí- 
gnias (<|r> J Ílíin'); ievantur 
ií acainpanieutii, 

WaUBoatua, T, m. Nome 
próprio «te homem. 

vbIIub, erix [veilo], n. I. 
Velo, tosa» (.que a princi- 
pio it; arrancava com as 
raio», antes de. s« t^^cr n 
tosquia por meio de tefOtt- 
raj ; pele de ovelhft eoni a 
iã. 2, Pele de animal (viu 
«*;rjlj; vclocino; tn«íii) dc 
tmre, 3. l-aixa de IA, 4. 
Qoditnilo de sídíi; niaanlc 
de olgodAn. r>. Naveas' 
ubori4-KHJ».i. 6. Oveis u. 
veittra (afbfirunti : ííiUih- 
frem- 

Vellutu*. 1, m. Vela to, 
tíome dom tribuno do povo, 
vplo, flv;, jj(um, t [ve- 
iMitj, rr. I, Velar (prrtpr. e 
fiir.í, cobrir. 2, Revestir; 
vestir; cobrir. A. Cobrir; 
du^ir (a cabeça); coroar, 

4. Cobrir; ornar, flnlftitnr, 

5. Ki 1 robrrr, jctiltar. " otla- 
mar capita: enUrintísS a 
L-nl»eça. 

Velacaaana ou V«||o- 
Oattaa, Jtim, m. pl. Vs!o- 
caF.ses, povo da tutiíu. 

valaoitla, írfLs [vílni], 
f. Velocidade; rapidez ; 
lijjE^eaa. 

selonitar lid.j. ride. 
Veliumente; rapídiíniLnli;; 
dc-preisa. 

Vãlãefw*. JT, ta. Veló- 
C10, nomo de home-in- 

/. vatíx. õcl 5 [cf. oo*J. 
adi. L Rápido, vc!i>r, 
liSfeiro. 2. Vivo; ágil;' 
activo; er.' raictí, violento 
(tal. dura veneno), 3, Es- 
perto, fim, ntitndo, inteli- 
iíei^te. U tviacua rtrftoj-fs; 
árvores (nc crescem dc- 
■ presa a. i 9 k • . — Sitia- 
doando com regúo, puis 
provem de ■ ueg- s-to ). 

2. VCMx, Ma, m. V*i nc«. 
nome de doni^iu, 

vãlaaa. 1 [ti. oòs.], n- U 
a) pnihj, re^íosteiro. cor+i- 
nadõi veu í o) moscirs, 
: disfarce (fig.) ; c) manri 
peque m 2. trarwni, T. 



.Sobretudo nu ,tV, wãla. 
Srata, n ',"e!a ide nuvio), 
ne/íí pondere, sntrwrc nu 
d/níucere 1 soltar «à velas I 
ít. conirrih#r& r iggere uu 
■vsbnecterú: eolhêr as vejas 
1 1 A daTe ou facete ; dar rv 
vela: iiuveirnr; faicr-se 
d(? vela ! fí^d.-níiivijwr'* 
oide HOei^are \ navegar 
a tiniu o pano, dH*egnr dc 
iL.ij 1 t. pripa | fugem ve- 
bn reiElsqcw-- fURir a toda 
a pre»sa i; oella ^qaLi;;a& 
decertarfí .- liiinr cshi Lúda 
A forra ; empregar todi» 
os «Bforjíi>s iljoiíurícrf iielti 
oratlouis: dar larjtas á 
oloaSéntin ,| relroríttin veto 
ilare : ra u i k r dc rumo ; 
emendar-j;!.' 1 ootí coififíiiw 
Diria tufi íiievcobro ás tuas 
e^perAiiras, Ob». — NS^ 
está beiti us^ente velam 
na I,-" flecp. é o mesmo 
I víjc, udp vali/m nu 2.', pois 
na. I. 1 acep, p-)deejnlitiir-*e 
c<irao proveniente ue*wes- 
■loia (cf. vesti*) e na í." 
«itttu príívctiieute de * «ích- 
■s-)o-UL_(éf. neta*». 

aClamian ou aallu- 
naan. mis [vciioj, n, <** 
vellus. 

trei-ut e wal-iltl, ffoTo. 
e cofi/. liConrO; do mesmo 
modo; aspira coitt>. Tt, 
Conro, pnr exemplo; a sa- 
Her. 3. t:orno se (crim corr- 
iam.) 

vímíat, fr-iti:. "cl, oòs, , 
ml/. yrhemcns. lOba, — 
, Talvez de vé-+mênsj. 

vasa, ae, / 1, Cooditto, 

velo oa tia de água ; veio 
ui tilao metálico. 2. Veia; 
urtéria. Pi. Pnl.íaçSo, pntso. 
». O ttue faz lembrar uma 
vftm : ai feios (da madeira, 
dn mtltiore, ctc.i; b) ren- 
m£, fiia ide árvores): c) 
põros da terra; df Fnterior 
du;na coiss, 4. Veia fpoÉ- 
tica); talento, \\ia zi/itís eu- 
nis: nos veios dum seiso | 
(ií eenis reipufilicasu n;i seto 
da repqtiELCa | iifjios ca.ia.3- 
il/te aetalís tetttri-: i-onliecer 
o carjicter 11 i;ei rareza Intima 
de cad-t idade. 

yõngfauiusn, ■ [vénor], 
fl. V eu;il»u lo- 

VBJisfnr. fr.i, friim, adi. 
f>e Verufrt», 

VanSfrãdtva, n, um.ad/. 
t D« Vtnafrc. í, M. pt, 
liab.tautcí, de Venafru. S. 
jV. Aieite dc Veaafro. 

Vanaf Pv na, í . n. Vcnsfro , 
Cid. di! Carapània. 
vm aliei ua, a, um [vr> 
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rtdlia', adi. 1, Relativo A 
venda; que cstn paro ven- 
der ; iMfm-ito i'i venda ; da 
eiCrBVDS pclPS " v<rndn. 
7. •iRllioiHi ii, i». 
Ncgiiuaiile de esc raves. 

«Milia, e [vciiuntj, uili- 
t, Exposto á vcjidH ■; <iuc 
esta para ser vendido; tte 
«cravos poMu* :■ vt-jidn, 
M. Rscravo novo destinado 
j venda, - , escrava, i. Ve- 
nal; irro.ttilu.lfto: que se 
deixa EuOornar. 

vãnálit iaa -- vci;ulieíus. 

VílIaHCu*. 9. um [í 
venatus . adf. f. De uva; 
relativu' a cacu. X. Qne 
HDdji ii caca |frg.}. 

una a ria. õris [wnorl, 

f. i. Caç*: cacada ar. 

Caça, pilada In da caçada. 
S. Cacadas (espectáculo 
vanntúr !f> em que, fxir-a di- 
vt^rsSo do púhjico. peieia- 
wtm os escravos 00* com 
os ontroa oh com as ferae). 

■SaiStw. â ria- |id.'., m. 
I. Caçador. 1, raçador 
(aos jogos do arco). 3. 
O que está cm (Liada, o 
que cstJ á espreita- *. 
Iirrextiijador : observador. 

vêniãtvri», i, umíve- 
nator], adi. De Caçador ; 
de caça. 

>ifHllltÍM Ifis 'vedor], 
atU. t. 1. Que caça; caea- 
dom. 2. Lm que se caça : 
abundar! tf eai Cata. ImhW- 
f/te deu: Diana Jc. canis: 
CQitBèa de caça. 
. ■«■it*r«. a* [ML], /". 
Acção de catar ; caca. 

/. wAuu*. a, um, /surf. 
■efe vector r que cwçciu. 

veniiaaaB, fla Wnrr|. 
1. 1. Cuça, caçada. 9. Caça 
(abatida), produto <la ca- 
çadn. S. Pesca. 

nci« fvendo), 
adi Amigo de vender, 

nafllbllfa, e tikU, aí/ 
I. Vendível ; fácií dé ven- 
der. 2. ( ( ue ia veiide (fig.), 
wmil t. Interessante ; re- 
comendável; agradável. 

«WtfUttrfB-a; i, um = 
veiuilis, 

■DBdltãtíõ, dai* [veti- [ 
dltnj], /". A<:ç3r. fazur 
valer (alg. coisa); «ten- 
tação ; mostra, 

■enadltitauv Õris riCJ. 
O qne fsz «ulu ciu os- 
tentação de: o que sa 
gloria de. 

TenitJtitw*. a, um, pert, 
'Se veodíto ; vendido ; de 
que se ta/, mítico. 



««ndltio. Brna [vi-ndo I, 
/■. V«nd.i. 

vetldítõ, ãvl, itum, ] 
fiei .7» fr. /íthj. 1. Procurar 
vender; vender. í. /^r. 
Vendei . luficai com. 3. 
Ostentar; mostrar; «abar; 
■faier vaiej 1 , |' c t vtt!iiàte se 

ptebi; tex valimento lunlo 
do puvu |[ ri, #v Cueturt : 
i MiKiear Casar, 

vairdftQr» õris id.j, d» 
I. Vendedor. 3. O que 
TCgde; o qae trahci cnm. 

mmmêitium. I {«mdrtas], 
a. Venda. 

áie vindo : vendido. 

■MiMS, dídT, dJtnm, 3 
[vetiíun)do], /r. L Vender 
(prupr. ou tig.). 0, Oabar ; 
cíoKiar: dar valor a; cxãl- 
tar. E eautere piaria: ven- 
dar maia rarn | e. míimis: 
vender «111 Ls rwrntu J r, • 
trio/s ouro : vender <LobXt\tt 
a preço de ouro. (Cgn- 
te. í ef. er_ suprn>. 

Vaaadli, ânua, m. pi* 
Vénedos, povo dos mar- 
gens do Vístuuu 

MKHIfclBnai, Ti [vene- 
ficaSj', d. I. Envenenamento: 
L.rinu* de cnvenerjwneniu. 
3. Pncpamcao de tflTioa 
(amorosoa) ; sortilégio; 
ftaUço, 



roaiííco 



a, Bia rma- 
nesfiejQB-<Ç*tiene* (>Ve- 

nui) + facio). adi. I. Má- 
iheth 2. ■<a>BMÍ , «a a i 

Eimneuadorr eocaatedn r ; 

Feiticeiro, 1. 
. tt, f. Faitt- 
celro: eiteyntrtdora; bftUa. 

■■•a Ir Ih*, a, un 
[Teoenunl, ad/. t, fjivc- 
nanada. >W. £qveaer>a- 
Clnr, 

•fiTOYi.lm aatbawíi 
cie veneno : 1. Envenenado. 
2. V>neiR>s<]r & Encan- 
tado ; niiicjico. 

veRÕn if or f fera, -fenun 
[venenuui + fero), flíí/. Ve- 
nenoso : peccrAcnto. 

wt tnfrmi , âff, atuiq, I 
[venenum), Cr. |, Knveoe- 
rcdr, cmpeSlar (o ar), a. 
Fazer mal a, 

VBMênõaaa, n, ura (id.?, 
qíI>. 1. Venenoia. t. l-.nve- 

naj0a>*BB, í ^nenes-tio- 
' r fll (ro amoroso^ cf. Varas], 
n- l> (JecocçAd úe pinntíis. 
ussJasí na magia; bebera- 

fteff. 2» putrv amoroso: 
eitiço. S- Mcdieanierro, 
remédio. 4> Veneno (prónr. 



l: JHk-Í- 6* 1 m(Ó jmrJ tingif 
de púrpura. II íit'íji?.'irjf>i iíarn' 
"liem ; envenenar nS((af-ni 
|j r). fíatilt : língua venc 
nowi de Rutflio, 

wõnéiO, íi tm ivi,{i(un 
(ja 7tnm>, 1 [venJuni) eoj, i. 
I. /Tíun. Ir em venda. 2, 
Ser vendido. (Os*. — Em- 



preea-se conto paas. 



de 



r« p<Mí, ac veneo 
ia venen . 

nalarpãlbtHa, e [«rr 
roo-j. otf/, í» VeneravEl; raa» 
peitavel; ditfno de rtApeitO. 

2. (Joe acatt: respeitoso: 
rorerente. 

t raaef lliHitot' [vencra- 
bitts], Gdtn. Com respeito; 
nespeitosaraente. 

renet-abunrji<a. a, un 
(TOieror], adi, CIKlo de 
resgato; respeitosa. 

■ enops-ndu*. OV um 
[venerorj, «;/,— venera biiis. 

«•Éimridi, a, ara 
[VenasJ, adi . De amor; 
amoroso. 

vonor-aiTo. ora» {vene- 
rorj, f. 1, Verwmçíci; rea- 
peitn; acalemcnto: honra. 
Z. Culto divino. S. Súplica* 
reHjfinsaw. 

■eflep^top, cm? [ifl-J. 
ri. O qut- r tupí i tu, vc-ne- 
radrtf. 

■Énan-ttH*. fl . um, nert. 
veneror: 1. Que venerem; 
qne bonrem 2. Am Hon- 
nitlii; reverenciado; Bca- 

^yewa ti a. nm. adf. 

= Venerms, 
«taaphlt, a. lun (Ve- 

nucl arf/. I. De Vénus. X. 

Dado aoa prítTciea, vOlnp- 
• tuoso. 3, f ali Ifítj UflH 
I ittubenl. aeroit, m. pi. Es 
l cravos do templo de Vfinti» 

Erieiíia. !| Vximrine rmã: oa 

razeres do amor o amor 
„ Vtncritf» raefe*: lance de 
Véniía (o maia feliz do iUgo 
de dados}. 

vAnet>raa«aai, a, um 
L V e nu s+v« ariia] , cif. 
bcvoviv; Ubertino; vaga- 
bundo. 

miré, £3. are=ve- 
rteror. 

vatièror. ítu» suiu, 1 
[ »uenea : tf, |/eaoí|, tr. tliti/. 
I. Dirigir uma. súplica soa 
ouses; pedtr aos deuses 
uma graça ou Favor; pedir, 
-Suplicar, 2. Venerar; reve- 
renciar: respeitar; liunrur- 

3. r~i»tei«T {uma divindade, 
com ioges). 4. Cortejar-, 
fnzer a cOrte a; sulidar. 
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B. Prestar, render ciil- 
to a, 

J- W õrum m, pi. 
VCnelús, hjth. da Venécín. 

£ Irene ti = \ ,-n,- 

Venetía. as. /; |. Vené- 
eia, pnríe dn Qalia Cisal- 
pina. 3. Província da Uália, 
ao aul iEa Afuwlrfen. 

VeriAticua, ju an, trtry, 

1. IKii \ p:;fins. 2. Vetie- 

tinmb intíime, f. pt, t& 

tlfiH* euc flcuril perto da 
costa in Venecia gfâ.nJtsa. 
r .*« B *»iíe 1 a, um. adi i. 
l>os Venetoa; relativo aos 
\ f netos. || Veneta facttu ; u 
facçiJti dos Aiue* Inos jo- 
gns do cirçuí. 2. Vufi. 
"Mi ii bi. Lm ilos da fac- 
ção do* Aiues; tocbeiro 
tlf-iisa facção; Veneta 
nome de homeia. 

ae [da ruir de 
yenas]. f. 1. Favor, g">va 
leorc^diila pelos dcuiCKl. 

2, Indulgência ; perdão : 
remissão. 3, PcrmisiSu ; 
cnneessiío, Ibona venta ou 
cttm ÍKtna eenia : Deaévo- 
lamente; edm benevoiuo- 
Cib; InvnrAvcImEiite | tono 
nwa tiuiiia niti- com per- 
"n*«ân dêStc ht-intan ; -inlvo 
o. ri-ípeito que devo a êftle 
riomoin } Granir ixincr cento 
QtUfites : pediu como fa- 
vor aos Romanos |] peniam 
detre : ace4or a um pedido ; 



pernarjr. ' 
wenính 



*a«iahrila c [vénia], 
adf. >«niai; iíijíri,i de per- 
dão, 

rwBlIa, e fid ], a .— 

VEnianiMs, 
Teirilia, ae, /. I. Vc-ní- 

lni, muiher dc Faimii e 

niai de Turno. 2, MulLer 

de Ja.no. 
nníar« vcue, venlum, -I, 

t t. Vir; chegar: VL»i(nr. 

Se. Avançar; vir sobre: c*ir 

tobre; atacar, 3. Cair de; 

eoirer de (tol. dum liquido); 

romper (JaL da luij; tfi, 
Tiusccr (fal. dum aairo ou 
dn dia), levaiitur-ae (faf, 
do vento). 4. Crescer, tro- 
tar. 5. tier levado (foi, dc 
enrans). |. Caber em KortE; 
cair cm aerte. 7, 5bt admi- 
titlo em nu a; convir a. 
0. Incunrer em: estar ti- 
piKito u: suprittiir, r>otrer; 
f«r em- ser objecto de, 
f- Vir, cheçar a ; voltara, 
■a. t-t-j 11. /íJWè'ii. Vir 
Cao cspirkíi) ; chegar-ae 
a. |1 iwvrirv «re&íu langai- 
oTu,' camlriGar va^rosar 
oieniaPu. matam: vir pe» 



, dir n p. popwlaie 1 vir de- 
vastar | uLí to wjiojii eat: 
logo tjar. checou tq 1 
iteiiiru Lt aui^pactam ou trt 
cvnspecta : uLrusejitar sc 
djiuie de uÍRuám ; moa- 
, lrar-ae||£. auxilio Atiicis: 
vir r.m auxilio doa Atenien- 
ses |u. (it titam t vir ud 
mnndo 3 p. Oajreitz- vir para 
as untrarens aio Oajtea |f 
^aefo ocnefte cvinuthae- eo* 
tanlvs: as pomba a l|ç-'ícc 
mm d<>s are* ! se satis 
tvntxiòas ittuiite; que fie «5 
í bubtauts coiatra auibus 
furuifa ceai£tit£: quando a 
àfiuiii vem ÍEÒbre aj pom- 
bas) F eeiíU tfowXTus: naste 
a estrela da taide 3 'Uniens 
ânfora : o nnacer da aurora 
\ \ V2tútntf diç z ao joni utr 
do dia } venicniis sitolus 
Austri: o pr'ir)eirn siliilar 
do Austro I hic st^v&ji, iiíic 
eeniiinl ura t - 1 aqui cie»ceu) 
»* searas, alem a,* uvas |j 
pwr Hia pe.i/x arum/:> : a 
flecha vurtru-lhe ;is Llhaj- 
g»S | jv/Hf media íi prvt/.im: 
ií mar atravessou tora fúria 
6*te espaço E oen&l mihi 
fama: clieKMi- nit-íi a no- 
tíciii Imaiuu wnict aia- 
tw, paru vue nao vetiha 
um mal maior || catsítiui ra- 
Heo P»n0: u rahra atacu os 
cais U (eiapfíSt (Vmei com,, , ; 
■ tempu vira cm que . . . || ve- 
rteria amus: o bio que 
vem ; o próximo ano i d. 
aetrum: o ttímu fp. fíttna: 
fl BJciria futura I octiit isrho- 
ri&usque S&Itsquc ta&n ileu 
a doença nes írvore» e nas 
*e-iT;is o rVínt- nariae ivnere 
artes: iacui «RSceram m 
riurias artes i i>e:Urc in ami- 
eiimm tjintHtnts: tt-nisi-^ 
amiKu dos Oarmaníis H í'. in 
passe&slortvfil : entr«f oa 
posse 11 c. in partem dalorír. 
parti cIpAr da dor H n, in pê- 
ritritam: correr perigo S p. 
in Damrfiani crucial um - so- 
frer oa niass efuéis teu rapn- 
toíln. m patesttUir/n ali- 
ceuxs. cíjít r.,i pn3er du 
nt?uein > c. in txluim aScrji : 
tornar-st odiosn a itlenem 
ll p. a conlit:nfitioiiem aii- 
cni: incorrer no desiirnií) 
de ttlKbám !l pUgUA ad gt<t- 
iJi(.«s rvnerat : conirjsnere-se 
de espada n i uiòu ad 
patinei Deneraf. Iravara-se 
0411 cetnbatu dc infuniaria 
;| cemre ia aptim icosiinf.r: 
esperar que... Tli' jomraajn 
in spein oiilintífiiii regai: 
ter a maior egpeniDça dc 
obter o poder aupeeno li 0. 



<n ^risatíturlifK "t o itav 
linbuuiir-se au K*;ieni dn 
vida ] an desw immentt Ba- 
tias oiiiris: ae reinarBS 
a*brc o inrenJio aarif/nt- 
fíor oeaiean tilrius...: merE- 
' ■'■">• -si!-; encontra maia 
apreça.. I mitti in saspiao- 
l nem wnit...: teulio a aus- 
, peita.. . l| jjee mmrr in men- 
tem,,.: nem te vem ã 
mente. 

■fennri, faia, m. VonS-i, 
sobuajrirue dmn cijtisai 

,*»*■ ff» m. 

yenunio, nome dum histo- 
riador e de outras peiaoas. 

*«ior, at-.is sum, í. e Ir, 
dep. |. Caçan andar a 
taça. 2- Perseguir: andar 
a Ch1h de; procurar. 3, 
Tomar; agarrar; npndc- 
rw-se dn. \\t>mtrri ieportm: 
caiar nma letire l| connm 
Olticritiix in penando; o 
ardor das cais nu caça II 
cen/jri sofiregiit rilehix ; 
andar ã cata dos votos da 
plebe. 

A,™J*V^ *■ ryeria], 

anl, lt Veaeso; cheio de 
vclsis. 8V Velho, ditscHr- 
iiaiu. 

VAnter, frir-, m. |. Vc-G- 
tr<L ». latrstÍBH. I, Otero, 
KCemáccdo do faio: [etn. 
4. Fig. Ventre: saliência; 
pujo. 8. Estômago, fl. 
Foin«; «tutonaria. ( ncntrein 
ferre: andar Krávlda [ e/»»- 
cerei in rtar&vm CUcamis: 
o pepuiú criaria bnrríAn. 
(Oh*. .- E um tirmo gené- 
rico qne rnntcr dearArai o 
ventre c o tn o mefUtctao 
das entranhas, e aos al)- 
mentoi, como o Ale tu, 
receptáculo d<> teto}. 

*T«n lidiiira, |T, jtl |. 
VeotJdlv. nome dortm Rrns 
romana, a, tfe MtUll juna « , 
a, um, ctoV". De Venlklio. 

trenilgãnat, a, um 
Ivi-iitus-r- itenoj, õdjf. Que 
proSur- vcnla ou vapores 

«Qn-Uláardfa, I (veas- 1 
tilo!, n. .kiBiru. 

ventHallo, ilni5 J>en, 
tilDÍ. /: £xtraaíc9ci a.c< ar; 
ven tilaçáo. 

wetumOr. iria [k1.>, 
jtt. JticirmTor; o quê 
lourai o qne secara otw-m 
do mai (fitfj. i. Eacamn- 
Ifndor 

weuitFfO, SvT. Itarn. 1 
[vcutulus. . fr. 0 L t. Exp or 
ao ventoj expnr m>- Br ; 
vrnttlai. *, IjCpOf tf», ee- 
«ínr: jn línti; ajjitat, 
ai.«uw, («trrar; fileíTOiítc. 
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a. t. Avivar (o lume, sacu- 
dindo ou abanando i; agitar 
r%r>priirnl.i;. 4. Fig. Aque- 
cer; esquentar; excitar, %. 
Fazer vento, I. Afiitrir-se, 
bater-se, tiuicilur-ic, pre- 
uarar-se para o com ante 
Tu WnU 
■ Hitl*, <liHs fvetilo], {■ 
Vinda: chegada. 

ve-nttto, **, *re _id.J. l 
ffinç. V>r muitas vej.es ; ir 
muitas Tfits ter com hI- 
«nírri. 

IFflMtD, as, are lid.J, t 

vaahtãal I vei.tosus], 
adii, De modo inchado. 

«•■tttaíUa, âtis 'id.J, 
f. 1. Venir^irUd)' ; tlii-ulín- 
ci». 2, Jitntftotls: heiíúfia. 

ve.ilàau*. a, um [ven- 
tas], tríty. I. Cheio de 
to; ventoso; em que há 
muito veniu; exposto ao 
vento, 2i iiLConílnn^ ; mu- 
iir.vtf como o vento;, rá- 
pido ou ligeiro como •> 
verto, 1. vio, vaidosa: 
vaiio, oco. nem real idade. 
4. Jnthactó [hl. do estilo), 
empolado, li ce n tos n/n 
mare : mar batido pelos 
ventír»; mar tempestuoso). 

TBjntMcãía, bjb [veniex 
-t-calol, m. o Aquíie 
que si trata da haf rlga , 
glutiu. 

vontl-loilHB, í [venier], 
m. demiti. I. Venlnculr 

(do coraçi3<0. 2, ECibÍn:ia(iu. 
3. Ventre, 
vontrilduuu*. i [venr 

t*r + !otjiir>r], m. Venitrflo- 
qÉh 

vanlrlõiut, a, um 

'venter], ítbV. I. V e«i Irudo ; 
barrlcurk. pançudo, 2, Bo- 
iudo. 

••ntrÕBuot, fl . um [id.J, 
arf/=veitlri€i5us. 

lientF no ■ u*, a , um [itt), 
M}. vi-nlr 

wanlulu*. ■ rvdnmsl, ai, 
drmiri. Vento ligeiro; vi- 
ração. 

viHitÚj-iia, u, tun, íwrf, 
An', (Ar vénia: 1. Que virá, 
Z. Ciat está para vir; que 
deve L-lift^-n, Iufu - '> 3. 
•■nrurun, vamtu» 
pa, tt- pi. O Ituuro: o por- 
vir 

«•■bit, i, m. 1. Vento 
£o if em movimento). í„ 
Hálito: sopro; bafejo, supro 
(d* fortuna). 3. Aura po- 
pular; favor publico. 4- 
Calamidade: inldiciiíade. t. 
Bonto: rumor; novm, mtí- 



cia. t. Plane; project". 
li áartf Mtiia ia -,vm-ií. : 
Fnlar r-m vSo; r-.nlt.nr pa 

lavres mo vento II oenlls 
verba dará: esquecer as 
sitRs promessas, daittHa* 
ho vento. || oenti ser.andi : 
ventos favoráveis, ventos 
de Ir.icsor lelkidnd-ts, priiS- 
perifiade ;, <jaicunque eenli 
dtuní ; At qiiolqiier lndn 
que sopre o vento; cm 
quiiisqner GÍrcunstAnctit.% 
l| alias uldi (iCriro j ; vr au- 
uas dcaveriLuras. <Ob«> 
— O venta ç a ainrholn do 
inconstância). 

woVnucBlav una, f. CaSti 
de uva (que s£. guardava 
para vende» mais tarde). 

■rãnúlay se vrria], /! 
ilQtnm, % VçSii JjeqaKiltt. 

/■irjj. Veia noUrc tde talcntor 

Herialifilai Í1.«írei3s.) ou 
Vcuiulè]*» ae, {. VesiuIeíb, 
itnrat de mulher. 

HanTHlalM* ItetraES.) aa 
VmrMitijiia, i, m. Vefiu- 
leio, nome próprio de 
horiiem. 

Vaaiilqa}, f. m. Véíiutto, 
«nerreiro ilus frtiUlos- 

v&tiam, t , ji,,eniiBi, 
us. Venda', tráfico. 
vanum iro: ser vendido 

ríVTi™ rinre -a venuflito. 
{Oh*. — SO ocorre o ac=» 
uenam e o dat. nenoi. 

m I n u d d a ._ whhi iimM 
i-ii «Bfivlri* alei, dãs, Ian, 
dádi, datum, fr. For á 
venda, vender iprinçijtal- 
mertit fni. de cutivus): ven- 
der (em Berai), 

/. VsniiB, cria [rfo itimtt 
Veno», Vene»], ^, t. O 
aioor; p-esa-oa amada: o 
objecto ornato. 3E> l*razc- 
res do untar ; união sema). 

3. O Amor (personificado 
k d!vini-/.BdoK Vénus, deusa 
do Amor ; Vejiub (pianetaj. 

4. QuoJidade que provoca 
o amor: a) graça, sedu- 
çli», eitCsnli>; 10 beifeta, 
k*'bo, elekfini'»- •» 0 lar.ee 
de Vénus, no iosjo de» 
diído-í, [| tlMPif* niensls: a 
mès de Abril ' meu Vénus; 
ii meu amor; n min li* 
ama Ja [| íi.tífis res . OS 

prazeres do umor: uniín 
sexaaL 
:'. «Anua, um, m. = Ve- 

«ani. 

Venuaiu, jí-, f 
BuaTuDl. jT,4. 1. Vetlãsit T 

Cid, d.-i Anuiu e pátria, de 
f loracio. 2l IomiiMI, 
a, am, au7- De Veniiaip; 
d> Hotácio, í. ItOHiii, 



iiiiíia, 4. í Hmiaini, i, 

«, CnaH VenõM». 

wainwatÉs, seis [Venu*J, 
f. I. Beleza; formatura : 
ífartio, elegância : encanto. 
A. Graça (de estilo, de 
espintnj: rlKj^anciai *KrtdO. 
8. Keíieidade. 

vsBiiiBtfl (veno¥tu»],adi'. 
0<>m ftnrç*: cana elegane ia; 
elefante mente; enrantndn- 
'nmente. 

«aauatulai, a, um ííd.;. 
<uti. tíeinm. Bonito; eflenn- 
tadur. 

vnnuttu*, 3, um •-■ 

uun), odj, f. líonito: gra- 
ci«S'>: iin IUU5C. encantador: 
sedutor. Xm Eiçifflnte; agra- 
dável; ch^io de- írraça. 3. 
Joviai; espirituoso. 4. Stlih- 
fiiie pTSvMa o amor. 

Vft.palhdu». r, um, adi- 
Muilo pálidjj; que perdeu 
inferrarnenle d Cor- 

wcprecúla), se fvepresj, 
/, (inmin. Pequeno ís(o- 
nbeiro. 

Itprãi, is, sobretudo 
no pi. «Barva. Tqn», m. e 
í. liiipiriherro: sarça; silvas. 

tf «p rSíurrv. i vçprcs . 
a. Lutrar clieio de espi- 
nHelraa. 

■ar, vêris. a. I, A entna- 
v«rit. I. Prinavera (da 
vldaj; juventude: primeins* 
mci>. 3. Flores, 'i Berettana . 
QCt eontéeo da prirnavera 
i>ere numerare ftofÇS - con- 
tar as flórea na primavera 
(tentar o imrxJJiSiveW I W 
*flcfsy« eoejere: consaerur 
aos deuses o q u t deve 
nascer na primavera Imr 
taavtn facert : sarrificitT 
ooí druse* n qaíí nuS4^eo 
nu jirimnvern B cer seemm 
pideri pveví. íftutd /miam 
atft deviam sacrificar 
aos deuses todososanimai* 
que tivtíJí^Cin nusi:ldo... 

« Arãoiter IveraTc), adir. 
Com verocíúnde; sincer*- 
mente, 

Varagri, cruni, m, pt. 
Verajjrosk povo da Helvécia. 

VérUmm, ae, A Verflnia, 
nome dc mulher, 

*€•>■■■'■*, Ti, m. Verâ- 
tiin, ponte da bODiem. 

VerannlChlu*, r, B, |, 
Quetldo Veroitic-. 2. Vert- 
rito, nome de homem. 

wÃratfUm, i, 'ti. Hc-lc- 
iMiro (p tanta). 

A irarsiL, »cií Iverusl, 
tl4/, Veridleo; nuc úti a 
verdade; lerdaderro ; que 
n3o «tRatM. 



L'. IbpSb, Ãcia r m. Ve- 
nte* . nume de hoaiain, 
HarbjiQum, 1. n. Veí> 

b»scn. 

irarht», nr, snbreludo 
no jíí. BefPbBUBa. àrum 
[tf. <?{•*.], /. 1. Ramo de 
alecrim colhido no Capitó- 
lio com que se coroavam 
ti i ::ÍjiiH. qonnilo celebm- 
varn tratados ou declara" 
vom Rwrra 2. KolhaHein 
duma jrvore sao^ada (Lau- 
reiro, murta, oliveira, etc.i; 
mm« -H.i({r«idit. 3. Ilantu 
raedkijial Idadacm. puçâo). 
4. Verbena. [0 ha . -És 
ronriB fem, do »di. *oerbí' 
tms -:| Lf.m.- ' iti-.i í.-ijí. a:t> !ms 
(tf. tíerberj : era a planta 
que servia para Celebrar 
uai tratado f/erire fasdtisj 
e Com uue o rei lucava nó 
çatçe paíj-atiíft o prliiçipal 
dos fcLiaisJ, 

verbetiBO*, u« [ve*- 
benaj, f. Verbena íjjlanra), 

verhÃBBPlu*, fj ;id.], 
m, O tut trai tuu tMittú 

sagrado. 

■«rbènutut, a, um t'di. 
ai), t .'nroati.i con: ntn ramo 
sagrada. 

vorbar, êris, sotrretuda 
no pi. verbín. um \dn 
ff.mti * uerbos, aerbesj, ti. 
I. Afoute i. feito de correias, 
Cordas, etc.i: azorrairue: 
vara; torrtia ídnirJ,! Uná\t 
carda (da ballataV 3. HL 
Pune adas ; acoutes ; ver- 
gastadas, 3. l J tiil..:nda leoix 
Õ remo) ; eulpe fdado!. 4, 
Efiibate; ehoq-je, B. Affres- 
san: ataque: mau trate, 
vertera sificnm l' peur/idas 
1 1 date e. ponto '■ fender « 
mor íc-om os remos) i: irtr 
mentes cffberc rlotts: ai 
marirení batidas pela» 0* 
das l Orrlifra fiatriiat lin- 
guae: as repre.fiiisflEB dum 
tio (paterno) B p. COntume- 
liaram subire : sofrer afron- 
ta*. 

•rarbBjrlhlllar E -.ver- 
beroj. adj. Que merece ser 
açouijide. 

vaprMPabundua, a. uri 

Si.], adi. One açouta; qm> 
bate ; q,ue fere. 

wnrbsrãtfã, o"nls [idA 
f. !■ Acção de bater. £ 
Correcção ; _repreen.Bâo, 

■ ■fbsritm, a, um 
pari. dr verbero: batido; 
Naidq. 

irerbaríiaa, ji, ™ [vet- 
bor], adi. Dig;ni> de acoutes; 
açoutado a cada passo. 

t. WDpbcirã. ãvT, Stum, 



I lid.], tr. t. Acoutar ; ver- 
gaitar; Justiçar. 2> Mal- 
trataf ; «psncsr: so^r; 
bater ra. 3. Ma:tmlur (de 
palavras), 4. Deitar por 
terra, esmaçar (um orador). 
1 ! Derosran■ aéihera aiii : 
ferir o «r c-'>rii j-s asas. 

S, verbera, õnis K vet- 
beioi, nt. O qae é digno 
de «t:ni;tcs; velhaco ; pa- 

Hr biaujTQ. ísem perfj, 
atum, l 'verbum i Ktro.^ i. 
J"5ifíptrtj|í : jLMrr^-úí. 

vei-hlue tllãlãb, Ani* 
[verbum-^velilRlioj, f.=*tn- 
titalio, 

■ ertóie verbosua.], 
íiiiií, i :<un ti liitai j.altívra';: 
dif UEumenle : dum modo c3- 
fuso. ^ ^ 

vwbatitn, ãtist bd.j, 
f. I. Verlir^iitade. 8. Pala- 
vntidit 3i>n.u"u e difus<i. 

anrbãsáa, a, Uffl- fver- 
bum], adi. 1. Verboso : Cb- 
fúao; proMífi; ou que hu 
muitas r^lavritn. a. Longo: 
extenso. 

varbuttt, i. r.. \. Paii- 
vra : tèrmo, Pt. Pall^vrll.^ ; 
eiprcamfleS ! 1 1 ítjf B a B c m • 
rnrimi 2 . Ripressão ; 
fvasc; discurso; tiniíuagem. 
3, Pt. Lrúiifias., ultrajes, 
afrontas, ataque violento 
'-or meio «ti- phlavrns). 4. 



..legação. B. Provérbio, 
jd^ato, sentetsçii- Pala- 
vra (e« opôs. a res); apa- 
rência. 7. Verbn (t, gritm., 
em upoí. ci eneabutum "o 
nome j!. ■. O Verbo (( Jeus) . 
B. ioc. : nritilis verbis Jra'- 
biiis, depois de muitos 
duteursos; att evrbam. 
palavra por palavra, lite- 
ralmente, fl letra, tfxacta- 
raenle; id norbuin esset è 
verbo, acria tuna rniduçao 
literal ; r.-,:.r*am pro verbo 
feddere, eerbo redderv ob 
totiaem tvrbi* trafísfem, 
traduzir palavra por pala- 
vra, literalmente ; díe* per 
qntVn Iria wrbu Bttenlnr, 
dia em que se niio prnnuii- 
ciam tres pulavras (dia ne- 
fa-sl<,, cr» que se o Sc, 
exerce a justiça e em que 
nB o .mTo pronunciadas «s pa- 
lavras ao pretor; rfo, dica, 
abdico) . tê riu t-ettãa ou a. 
gr afta. po r ciempl o ; f«id 
rwríra, num* palavra, en- 
fim, cm resumo ; meij wr- 
bbt, du minha parte! em 
mm nume; aettattt* rtrbis, 
da parte do senado, em 
nome tio aeaadu ; obiecta 
nerlie, simples dlegaçdea : 



rsrho negar?, nsgar pura 
e strnpieíjnente : pugnam' 
ima oçrbo pro Sidicmii, re 
pra natiis. cambulemos na 
iipíiencot pelos Sul irmos, 
na realidade por nris; etrba 
dúfe úHcai. enaanar, lo- 
grar, rlntiir alRuem: exrw- 
rior curm dare vrrba meti, 
procuro iludir os meus 
d issabores. 

Varoallatai. A rum. f. o/. 
VeríelaS. (Verceil>, cid da 
Ci4l!a Traílí padaria. 

Vnr^allina. lí, m. Mvt- 
céiio, nome de homem. 

Vorçlnpotórii, igis, 
melhor que Verclnaetò- 
ríM, í^s (cl. obs.i, m, 
Vercmsetorlge, cnefe dos 
Arvemos c da conspiração 
dos Cjnu leses cnntra Cesar. 
[Dhs.— O segunda elL" 
mento tíi, TigiS, rjue é 
de cineem eaulesa e cor- 
responde ao lat rtx. réiris, 
v Ruralmente regrado 
com a quantidade breve do 
j, nà» obstante alriboir-se 
treqoentemefite a quanti- 
dade lor.iía ao i de Dum- 
nartr (tf. íimout et Meillei 
e Waíde, voç, rer)\+ 

vpreuiflm, T ,'verj, n, 
Ttttmin. Primav^rn, 

«ara [ve-fusl, ado. 1. 
Verdadeiramente; seRIHldO 
a verdade; com razilo; 
com justiça. 9. Reslmeni-^: 
verdadeirínrjpnle, *, Fran- 
camente. | oerianime rudr- 
íore ttv— : julffar com rec- 
tidão I) tibentitss onpm «■ 
. r il?-5' ciirr. m«is pirciHudndií 
li- ,;in- nistiçjr 

tf ei-écu aa e [víirecun- 
.tu-.,|, d(ti>. L Com come- 
dimento; com respeito : 
com diwcriç.Sii; i-trm iiudor; 
modestamente. 2. Jusla- 
raenta. 

irtrncuítdia, as fid.;, 
f. I. Respeito; modéstia; 
discrição: nicsEo; pudor; 
verironha. 3. Temor (da 
vergonha): rubor {quesotae 
is fítís), facilidade em 
corar. 3. Modéstia exces- 
siva ; timidrí i acanha- 
ruento. || quo tniaor sit htiius 
ttrmfiif pçrrçandia : para 
que haja menos constran- 
gimento nestfl tiiTivers» II 
iwrecMitiii Hgtun: o res- 
peita daE leiífti- adivnui 
reaçfn : o re?P*. r iio pelo rei 
| oifteundiam Haber* po- 
rentis: fer reSjHiito peta 
pai % p. facxrit Romanis : 
incutir respeito aos líorna- 
fu:t úp»tt "te eadent 
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rwrecundie t)#a,„-. foi tatn 
reípfilnJc em ruinlm cus» 
corao... 

tf B^otaBBOUar, .itíis 5niUi 

I [i±J, /. iftf/.. f, Ttr dis- 

ter comedimento, 
í. Recear (cora ía/.l. 3. 
Manifestar respeito. 

«iritcii nau*, a, lun 
pVHMUd, adi. 1, Hespcitoso; 
recatado; discreto; rnõ- 
d.Rsto. 3, Hesceitável, 
digno íc respeito. 3, Casto; 
honesto; pqdrtrç pudibundo. 
4. Sóbrio. ] flCrççgrxftttji 
laaiioft/: gabaste a minha 
dn crlçffo S erretaadaa 
Eactíiav: Itaco que con dcua 
o* excesso* |] o. rubor: 
o rubor que sobe «o rosto 

II p. ceícr: a fres^ar» da 
luveirtiide. 

wb r£daWM. Ti [tc- 
redus|, m. Correio; ma- 

T H «An . I, Fjj. 1, Ca- 
valo úr. pwisla: cavalo para 
viagem. 3. Cavalo (i.urci 
caça). 

™»iil t i, ura, jfir- 
rsimlipo de vercar : t. Rcfr- 
peitavel; venerável; digno 

de rei jeito, 2. Temível ; 

tenteíL | nerendae partes 
OU «Twn cia, n, pi,: BI MT- 
tespudeiidns. ,_ 

Vuv-ter, vetilus m, 3, 
fr._e i, rtrp. |. Ter temor 
TOieioso, au receio re»- 
PCitO*" Dam coro; respet- 
tur. 2. Ter psirtipijlíí de, 
nfiilar (com htf.). B. Te- 
mer, recear, ter tutdu. 4. 
Hsfur em dlivntu: catar 
com cuidado; vacilar; B. 
Ter pudor; te* vergonha. 
[GanatTti a) com cc. , 
como: metaefiaxt ema sorri, 
LutifíHwiur itberi "tínlism- 
-Ibe medo irh fsitnivc-*, res- 
petlnvam no o* filhosu, 
sereri prrtcuta/rr «temer 
o periao,; b) com. na/, 
(acep. 5.«J, como: pere/ax 
inttrficere tíliaoBia *tem 
escrúpulo de dar a morte 
a iiiirucm, tem .jscrupul.p 
de malar.; cl itrtpess. , 
coroo : Cu/ J tfnaict [ qaas non 
**/ oeranm i/t ooluptale 
«aaaniwi Iwjnm pcawr* "ns 
t-ircriaiçoa que nAu tiveram 
esci apulo de considerar o 
pruser como o supremo 
bem,,; tr> com fwi. (j»t, 
arraico), comi) ; sxor çaírí 
«oft v*rcatar óirl "a esposa 
<tuc nào respeita o aiarído,»; 
ej com Hf ou ne (acep. J,»}, 
corno j otríur Hf potusim 
tibl itinceúew «reíeio riflo 
poder cojirtdcr-tcm - ttfriín* 



tu ae opertw p#t ilidisses 
"tivísie medo de to per- 
dido o teu UabalÍJDir, 
/> Cnra íira/toE. inter, imtfí,'., 
coíuo. otsftjr vu/rfií/fpre- 
í«nto com ans-eoVíiJe u une 
e !ftt<V, vereor uíi,j s*- r*r- 
ÍDUií hasptlia «receio rni 
I QDE venha a dar a hoisi- 
| talldaden; absoL - fl^ 
cem aíií. regido de r/é, 
como : de <taa won <S^sinam 
i cerai "d« qual eu nâo dei- 
XvHf de terner^ ; rar. 
com corno : Beran 

ntípidas "recear pelo* na- 

vtrWnH, ■ [vereotg. 

'L O» órgãos sexpais (dõ 
homem nu da niuíiicr) ; o 

VePflaA, amai, f. pi, 
VtrBaa. cid. do Unrho. 

VcpqaillaB, i. m. Ver- 
fíf lo, no da Apúlia. 

■•FMeurtaiBiia. u, um. 
adt, |. r)<; VcrRio. 3. V«r- 
IhUdi, ofttnt, in.pt- Hat. 
de V creio. 

Vcrmlttaa, arum [vor- 
go!, /. pj r As Plêiades. 

Vbt a T«rg J- 

Ji"»j et«. = VirRilianus, 
virgihos, ele 

Tlrtlam, í I, A, Vérjtlo. 
cld. da Hispiíoia TarrHco- 

vartuft, is, ere. Ir. e I. 
t> ÍDelirur; tender para ; 
vernar. Paus. lpc])ni<r-se; 
pender, Sf. UscMilbi, sprr*- 
t xiltiar-se do ocaso (fá] 
dum astro) : Í7 em declina- 

Ílo. a. Verter; ilerraraai. 
■ Kndr voltado na.ru: 
pender, tenilin p«ra | íocuâ 
aefgiibat tsrud fiLsíffple : o 
íucrar tinhu una fUjeiíu m- 
clinacOo I onjrn ar *ep- 
teairjMitft '. estar voltado 
!U norte fiu. ia mnrOiiem- 
estar voltado ao sul p v 
ad iokfn vatifrttem : esLir 
vrdtado ao pceate || wnni- 
ban partiita» In meetlism 
netwnílbas : eofivertfindo 
tnam i« paites para o 
Centro [ tergvre aiJ iruim : 
ett«Kiir ao mais baixa grau. 

»»r u ob i-ítua., c, 
VerRiJbrefto, primoiro nia- 
oistrado d<i$ TjJitn.s 

■•rlsSla. te tvenis-l- 
loIo), vttf. DadD ao tnJio 
da verdtde: que preaiji 
coito ao verdideiro deub. 

■rertifiDB |veridií,U3], 
flfrfp. Vcridicarr-pritei diíea- 
do a venludc. 
VwJiiVcbJ:, b, iLTa{v *jm 



+ -díctt*<(íico + adi. Verí- 
dreoi que úit a Verdade. 

Hapllftaw)'«;ni, Ti [verua 
+ Ioijuor3, it. htuainínjiri», 

vnrialmilik nu vnri 
■iiniilk, ti, adi, Verasfuníl; 
provável. || nort e»! ivri 
stmiifi M (ou com inf.): 
nia é verosímil que.., 

VAi-ia JmUíter rveriab- 
mih^J, adi,. De uiud» vero- 
íiml! ; verosimilmente, 

rSriaJmlUtudã oy 
rfri ■■nlill«a6. ínis, í 
VuriisimUhunc*. 

wériLa*. r.tis [veras], /, 
I. Verdade, 2. lustiç-n; 
ectOidade. 9- Sinceridade; 
franqueia. || n(Ml laçui att 
oetiitilem : iiunCM falar veif- 
daije J Cjt peritate (lãaca 
ue-ítimare : avaliar poucas 
coisas por ,m mfstnM. 

verTtM, à, uni, píitt de 
ver Cor: I, Que receou; 
letníii receado. 2. Qhc hesi- 
tou ; que esteve eta duvida. 
Wneritas naoiliUÃ : receando 
pela sorte dos navio.t, 

■át-Narttínm, n [verra 
+■ viTbiunj, ií. Vifracidíde. 

BlSario, í re [vor- 
miaj, Tomar ao priisn dos 
Ttrnici ; praduzjr vermp.3. 

varHiJoBiiarto ''vennicD- 
IdLiiiij mio. Ã irutnf.inj de 
mosaico. 

, «erMilcutatri t oms 

fvemiicuJor], f. Estado ot) 
doença das pjnntu» uue 
«tio dvelcu de vermes. 

■MPaMllalat*!', \ ura, 
pari. de vennioilDr : ver- 
miculndo: em que ha .avo- 
res ou desenão» qire ae 
enredam e emmaranfiftai 
COtao os Termea. 

earmlcúpe*, ãtus nu, 
1 JverraiCLlusj. i, dep. V^tar 
cheio de vermes; criar 
varinca, ■ 

wermtc ul««, | JyennisJ, 
ai. aemtti. I. BirJunajo; 
pequeno verme; torvQ, 3. 
KiiivK, i:iuru!i.>bia. a.Ci-jelm- 
nilhu. 4* HscarlRte. 

I. VMMníiua. um [ver- 
roen por vermisj, a. pL % 
h-^paí mos ; cntivulMV.-. 9. 
fittm. Os vennes, doetiça 
causada pelos vermes. 

Pi Verrntna. ae, m. Pi- 
lho de Sifaee. rei d;i Na- 
midiu 

nem In alta, „ n K \m-r- 
rnirrrtl, /. I. Doença <í.a.usad.a 
pelos vermes 2. Rr. Tor- 
mento (física): dor ufludi*. 

vev-mlaua, ã&, ira [ver- 
meo ata esa ó& varmis], 
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I. Ter vennea: sofrer tiimn 
se Hveaoe . venoes 3- Ter 
Cfiriin-liíUi 

• •pninpr. aris, ir! 
fid.J, '. íícp, Cniwtr dores 
(tal. da gotnl ; ter durei de 
parto. 

va>rr*ilrio>*u)«. a, ueis 
[id.], joV'. Onde ha vermes; 
cheio de. verme*, 

wet-enJa, te, m. Verme. 

nrti, ae [cl. ofrs.], m, 
ef.it Escravo nascido na 
casa do senhor. Z. Escroro 
(ena K'' rl,t >; bflt" (ewçravo 
auc fui de bobof. a. Pa- 
lite ; velhaco, 4, Adi- : tif 
domestico ; produiido cm 
casa ; b) romnno; nnECido 
ena Kuma: escrito eu Kotua. 

>*rB tlpiilu ■ , a, um 
[vemn] , tuff. 1. De escravo ; 
de **critvo pascido em 
cum. 2. IndjjfeTiu ; donea 
tico: de csui nascido ou 
prodiiEido nu jny&; nacio- 
nal; prúprio <h> pois. 3> 
a-ffmaiflÍTart, f . m. Criufíu: 
escrqv4 que fui. de botxi. 
4L varntefil», ae. f. 
CWhiJ«. 

vOrvWlio, ínis [vemoj, 
{. MódíiRCí] ile pele feita na 
prónawi;*- 

vtleUitnH e {v^rnsf, otfj. 
t Servil : du tacravu. 4. 

uiiíiíroo ob níK&e 



vV. ; 5*iso : ignoòtí : atteno. 

X. ClvTCHrrelro^ truaneseo. 



iemencis. 



•atUav s j è tvarnV 
K Servi 0 o: «Ij- 
2- L.ioearrice. 
i id. ;. ab- 
Cumo escravo aasexto ea 
eaaa; aerrilmevle. 

■ é * W*. ãs. Sn [vcrnai], 
f, I. Estkr oh p r feiav era: 
estar na flor da irdada. 2. 
Reverdecer; Oorea«*. S, 
líctcroar o uanio, leegoHr- 
car o» im&ftJlio* (tal. dai 
aves ou da» abelha*). || 
Btrnaatttf têmpora : a pri- 

Itiníera 

nrniu, ae [vema], m, 
* /*. 1. Ksciavo iHtrfr rat»- 
rJdo em c asa ; escrevo ; 
escravo. 2, Habitante (de). 
t. Adi- Domestico ; nas- 
cido ou produzido <aa casa. 

trt n —a, a, m t*^]> 
ad). 1, Da primavera: rela- 
tivo ú primavera ; prirtuive- 
ril. 3, isranni, T Isubcnt. 
Itwtpvi ) n pí. MMsa. uruir, 
a. A primavera, 
virfi [vera*), «íj. I. 

VerdadciianKintc: cun vet- 
dade ; ou rcíilidaue ; de-ve- 
rus , positivaiiieni^ ; rBol- 
mente, 3. Sim, ■ vcrnarli; 



rertamente, sem dúçida : 
i itÇOnteíi fnvel mente. 3. 
Kodâu (jitiNi designar insís- 
têncioi. 4. De mais t uindo: 
até. si. Ota: mve, na ver- 
dade: mas de facto. || 
etirMrn> iterit : desriar de- 
-veras et aero ou iminu 
pêro : sim, de-certo II mr- 
hjhuj tHVC." de modo ne- 
nhum; não, de-certo 11 age 
Vifti. ctinaitlurate: t-mí 
considerai. Oba.-i a) por 
veies corresponde á ex- 
pressão de realce pOrL "i 
qae Dt comn. iam oerv 
cí'/-m™*, . , "entAo è qae 
sb poderia yer ... B ; b) em- 
prenn-se KtTBlmentc corao 
encHlica depois de outra 
palavra; c) rar. aparece no 
cuuiAço da frase e ncate 
caso tem un veiar inten- 
slvo que não tem qunndo 
ocupa o sceuudo lugar; dj 
mrum c pvro podem refor 
çar-se, donde hs exjjre» 
soei : wn» e&o, aerua 
vnim tvra, etc . et pode 
designar rnaiattnrín ínctp. 

► liu 

¥e rafa Mimai. íi. os 
(furotamun.. i, ií, Cid. 
dn ItreUinha. 

c«r. VtatFmãiãaK» (bab. dn 
VefWaaidca»), povo da Bél- 
gica. 

Wl Bua, ae, f. í Ve- 
rona, pAina de C*ta*>, citt 
da Vcnécia. 2- ITl Ualai 
•4a, Tara. m. /* Hapitaa- 
les efe Veroan, 

■ ar ãiseia, um, ai. 
V. rww (Ota.;, 

HftMh ae, O peais. 

T [c*. *oc. antJ, 
mr. (Tircunaadc. 

/. IWI la. {&, ar. Var 
r*'>; Tvirragco, 

í. tarHh, b, ». 1. C- 
Cnmttío Verres, «caiiado 
por Cicero pela maneira 
como governou a Sicilia. 
2- Hcme do pai e dom 
pnrenh? de Vertes, 

Varria* *a «erma, 
a, am, <ajr. I, D* Verrts. 
2. Vanea oh Varri"*, 
onínt, n. pf. Testas insti- 
tuddqa por \'ciít*. 

«errkiirJBnv, i ívtrru], 
A. Kiqsecie de rede (pilra 
pescar). 

f. varrrliltia, e, um 
[J, wrrcsj, ad/. De variSo. 

I. Vapi-irma. a, um 
J2. VerresJ^troy. De verrea. 

varria, ia» «. -1. verres. 

V^rrrl4*, j, ™. \'çrrito, 
eome de boroeaL 



i. Varri ai, a, um - - 

Verreus. 
L>. Verrlua, n, m. I. 

Vtrnu, nome duma larnilia 
rOniBrta. S. Vérrin Fisco, 
nome dum gritmArkii. 

tr«er«, (verri oa versi), 
vorsum, 3, rr. I. Varrer 
(propr. ou f'K.) . iipardiar, 
vurrendo. 2. Arraslur pelo 
ehiloi levar de rastos. 2. 
impelir; arr^itar, levar 
diante de si; varrer. 4. 
Bater lo mar, eom os re- 
unis). 5. Levar; arreltiilnr; 
roubar furtar II quidt/itíd de 
Ubs/csji rerritaf fírttin: todos 
oa cereais colhidos na 
África í— tudo o que se 
varie das eiras da Ubbfll II 
apta tvrmndis aquís (st- 
deru}; astro» propícios ar» 
Onvegamei» (■= aptiu paru 
bu<er as uttuus com o» 
femos). 

TBPrBca, ae, /. T, Altura; 
eminfTn:ia. 2, VérriiKU, 2, 
fíg. Defeito liKCÍTo; pecha. 

v*rra«ita*, a. um 
[verruxa). adi. t- Que tem 
Broa verruira. 2. Ás- 
pero, escabroso, daro (fel. 
BÕ estilo), 

Vnrnigtr, i-iis, f. Ver- 
tueo, cid. dos voiscos. 

vsrruncD, ãs, are, r. 
Voltar vlrer, I tterwnatw 
iteae: ter boa surda; ter bom 
êxito : prosperar. 

Voui-útJu*, Tr, m. Ver- 
rpev., pwiiiiómm' frsudu- 
IcntauaaBB íaMfln pot Ver- 
■*•» 

a *r a> âtliar i n wrutum. 

■MrutrlBl*, e [verso], 
diíi. t, Moeel' rju* se pode 
yoltnr. 2. Hg. Vírsdtil ; 
iocon«tanie : m o v el i va- 

fibLV Cl. 

varaartNHtClarlif u r utn 

(Id.], adi, Qaa gira aobre 
ei mearão ; tu* anda a roda, 
nnittll*» e B4], adf. 

1. Que aadi A roda; que 
Rira fárilmenle. 2. Mõvet; 
versa íil, iiitiiilitaiik ; vit- 

rtavel. 

varaatlíS, Anía [id.]. {. 
f , Acção Jr fazer andar à 
roda, 2, f*ff- Mudartca; 
v»riii»áHi; alleraçao; iuita- 
bil idade, 

waraUtaa, a, um. pare. 
de verso: I, Voltndu muitas 
vr.fjês ; que ae fez anda' a 
Volta. 2- Livrado; revol- 
vido. 2. Qt* morou, que 
viveu (em ale;, partej. 4. 
Que passou o tempo em ; 

C|QC "'^ OLo^úu de; babi- 

tuado a; que tem o húbito 
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dc. 5. Que exerceu llun- 
çfleA). j utmatus incauta: 
que conhece nem uma causa 
Ue. ia (mperiis: 15111; cer- 
cou o mando, 

aanlpaplllua, i [verto 
+ capiHus]. m. AqnéVo <t>|0 
cabelo se toma gHsulho. 

rapalcílo**, firis 'verto 
| rfilíirj, <nff. I. (Já* »f 
matiza du várias ctfen; 
versicolor, que e 4v dife- 
rentes cores : variegado. 
!í. tijue é de cor cie púr- 
purn. S. Variado [tal, d» 
eatilo). 

««ptl&SIn*. í :.!. ver- 
sus], m. damln. f. Pequena 
linnn t. escrito), 3. Versí- 
culo; pequeno versei. 

VBi-ilfieitiã, Snl* [ver- 
sifico], {. Versifica çílo ; 
composição mu versu. 

vcralfioãtor, fris (ii], 
m. Vftrsífiíodwr; o que fai 
versos, 

veralffofe, ívt, á (um, 
I ff. versus -[- -fico <(aclo], 
*r~. P6r cm verso; escreTer 
em nm : versifica, 

TEYraltititiir, ãris, ârT 
iNJ.j, (fep. = versifico. 

vnrairXkrinia, & [verto 
+ lormai, udj, Mudável: 
variável. 

■ VOrtl|l(H4U. e [verto + 
pe:us , arí,. |, (Jue muda 
de peie. 2. Que muda de 
forma; que tom» todas as 
formas; que se transforma. 
8. Dissimulado; ttmnhnso; 
arteiro: de duas caras. 

HHt, aví, alum, ! íver- 
toi, tr, frtij. 1, Vçliar 
rmutus veies ou habitual- 
menle: voltar com forçn 
ou com dificuldade: vol- 
ver í revoiver; TOlur. 2, 
Conduzir duma parte para 
outra ; fttter niid*r tf Of anu' 
a por ali, 3. fig-. Voltar, 
dirigir para. 4- Apresontar 
sob varina áspero*; dar 
várias fonrrafi a ; variar. 9. 
Mudar; «iterar ; de.utmin- 
ior. H>. Dirigir: manejar. 7. 
Revolver (no e^pifitu) : 
ponderar; meditar; exami- 
nar 8. Ajíitur (o espírito), 
lnirtb.ro«r, 9. £ngftmir: Ilu- 
dir. IO. Atormentar ; veiar, 
maltratar. II tvrsara manam: 
voltar a mão '| o. himina : 
votver fi|in>* .1 p. *í)rfejtj 
urna : agitar as sortes as. 
orna iP.ezeiaptQtinxrairça: 
manusear oa modeíoi %tp- 
EOs D «. fura - lavrar os 
tampos | n. turdot la içrm> : 
lar volta aos tordos ao 

•nttfL OtxfS ; apascentar 



nvellwsiij'. curtam sagra- 
rníne : « m p e l i 1 um curro 
pela planície I lute íf f/fur 
Uífs rvricíii /r&r/ . ê-vos 
lictm voltar- vos pura uma 
e outra parte il furí o.Trn/a 
otrtúl: a Eortand ludu 
nmdn | oíríflrí damum. çc- 
vemar a casa li i^rso/e aia 
1 </Hitf, -: pon^ennl maito 1 
1 tempo o que . . . 

uapsflp, versátus Rum, 
1 C/xw#, ife verso] : 1, iTn>i. 
V\i!tar-ne constanlcmcnte, 
andar cosistilntr-ittmte da- 
I qul paru acolá. 2. Encai:- 
1 trar-sc ou estar habitual- 
! «iem«; i»orar; viver; 
rísidir, 3, lí«tar wupaifo 
Cnl; ucojjm-s« com, apli- 
car-se a; exercer 1 tornar j 
parte cm; vers«r. 4. Estilt; 1 
estar situado em, 9. Con- 
sistir <irn, s twrsert niííiv- 
cuíh : vivei- entre nós li sin 
In Asta uer&aíai ; btl loi 
a vida que levou nr« Ásia 
tottrà tnihi ub oiuJos OtíT- 
sabatitr; #u tírrta n morte 
diante Aos ollios \ tvnati 
tn simili cnlpa : ter come 
tido a itieima faliu ■ p, ta 
republica : tomar purte nos 
gchhcíoc do íúsíhiSo B p. i/t 
sentida arte : exe reer mu 
profiSsUo siírflij;.. [ C«n«- 
Xr > gerirlincnte cuia ai/l. re- 
Kido de i'n icf. «ro. sapraj^. 

varaorlp nu f. vOr- 
Hirla, ae [Verto], p Es- 
cota, cordas que servem 
pitrn virar wt velas dn 1 
navio. 

YHPfltim ou ijfff. »flr 
nu, ííi- verto tírrt- 

pre^aim comn pai. tnm- 
fiúceí~ -l. versus.. II a<i ne 
oanuni : par* ai, p*ra 0 
seu lodo. (Conatr. 1 cf. 

«ara Ura. ae [wrlo}, / 
la Acção de se voltar; : 
| ví)31b. z. f->tí[ire*tiinft feito . 

para paRamEnto duna di- 
i virt»; eitiprísiimn '.em «e- 
1 rhl). 3. Hxtremidáde du 
rêép ou sulcn ilujjar onde 
ai Mis dão a volta, quando 
andam a lavrar). 4. Canto,. 
ftn£ii!o interidr lomsiidu 
por duaa paredes. U versa- 
ram focrrr-. ttnpreatnr di- 
nheiro: faier uni empres- 
ticno || veranrr* 3(>lrWz 1 
t o mar d ii:h ei r o a ruros i 
para pairar ; pajíar com , 
duiheiro rmiado a juros | 
versara me pindirabts ; pa- . 
JTMás fMir mim; íJeJtftftiTHj- : 
□ hor-uiK-ils emprestando- 
-lac dinhtírv. 



JT. vflrkua, part. de 
verto emiti tgoaa ramo 
par ricota itisfsriápet-. para, 
11a dtrecçií>'i dt. LOBb. r 1, 
l*i>Sf.rie-í>e ffEralmciTtí «o 
nome qiu.' aeierminiL 2 
P rim i 1 ivu meu t e uflo ft 
uaado como prep., ma: 
como mn) flííi*. a,oe preci- 
$4*0 uns movimcntu prece- 
denteraease indiçado.8, 
Ocutre : a) depois dc ad 
e ac, como ; ad Oreiíitívtt 
persas "*m dir*cçáo ao 
Oífisdo»; t» dcpoiii de in 
e ddc, como ■ ín Ama nitjtit 
rtsKUi "para o lorrilnrkj 
dos Aver-noSal 0 eMb 
simples CTC. (cora nomes de 
cidades e pequeaos illlO»), 
'.OrtiO ; tírutuSíslum Berau 
"em diicccdo a Hruncti*i<i ff ; 
rf depni^ de adui^rtiíos, 
como: sarsa/n versas "paru 
C3iaa u : tf) rur. auareci! au- 
tepOtH a um ac, como; 
í<3t,,us aedem Quirini "tKira 
o templo de' QtlirinonJ, 

í. VBriui, a, um, oorr. 
oV verto; I, Voltado; vi- 
rado. S. PA&to em nitra. 
3, Lavrado, rrvolvldo. 4. 
Oerrubadií; destruído. B. 
Val tudo, virado pum. B. 
TrRnsforruaío, 7, Kg. -Mu- 
dadii. fl. í^ue tem inclina- 
t io para ; que fívOfcte 1 1 
r^r.íjg.ç rWrrj ou o. in fa™<inr. 
pOslo em ruim II p. in viiimi 
vottedn fura o carninan- 
aue dá para o caminho J 
A Ott otxidenrrai : voltado 
;ia,ru □ ocidente ] e, ir" ia 
rabiem : qlk paítsou da Ira 
,1 ruiva. 

veraua, a, uan, part. 
<fe verro: LArraatadú 
fpelo c1iHij>- 2- Varrido. 

1. «arraaa. u* [verto], 
m. t. Acof.o -is vullar o 
lirHdu r,o fim da sulco; 
volta. 3. Linha; fileira; 
«rUei>i (de reinos}. 3. Linha 
(da eacrita); verso. 4. 
Sitlco; rékíc, S- Movimento 
ciidenclada ■ dança; passo. 
II tn ivrsum litxtnlit almoi : 
plantou, díftpfl* ulmeiros 
em linha. 

vÊrawtãívers.atu&j, [i'fr. 
Corti astucis; com art> 
hcio: dostramente: lni&il- 
aehtó, _ 

■arajutta, ae H e nu pi. 
v«rautlat', a rum [icl.l, f. 
Astúfiu; -n^nhn; nrleifiee. 

wapaúuUtatBiiiB-, a, um 

íverxutns 4 lo^mor], doV. 
Qn« hsí* ubih ]inguiíg,'iii 
artifLciusa. 
««raiitaiB, »; w> (I- víi- 
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sas: cf, caratittts, astalas\ 
adi. 1. Etttn. Que sabe 
vn|tBr-m L ; oue BC viro coib 
faí-il la-jide. í. Fino; astuto: 
hábil; esperto: <pie 
c^xpe^icTilro para tudo. 8» 
htanl.ciso, velhaco, «*- 
treiro. WpiVcrit*. <0«a. — 
Na -í." acep. tem sentido 
pttorativoi. 

rtriãgiii ou »or-t«i- 
gua, T. pt, Cilo de caça 
1'especie de gajeio). _ 

ve rtiSbpo Ç* araptnbra , 
u* [vcrlo : cf. lattfao], / 
1. Articul»Çnlo; juntura. 1, 
VérttKiro. 

woptfsbrDttia, is Dm 
[vírtetinil, ndj, |. Verte- 
brado; feitn em forma de 
TC.rrébrn, 2* Fleiivel; milvel. 

veH«a, íeis |vmo;.. 
I, = vortex. 2, 0-i<«o (da 
CBbf!c,it, 3, Cabeça (d« 
hogieni). 4, Cimo, cume 
Idnro tionte, dum edifício, 
<h>ma lírvore); o pontu mais 
aito, cúpula, crisi.1. a. Muti- 
tanhA: coliiii: ptomontórm, 
•. Superfície. 7. O mais 
alto Hfflu; auge. iab imi-í 
uigulttas ustrac ar! per ti/x/tn: 
dos pis ã cat*iCíi \ certictíí 
(iatnrum: as maia crus la 
i!'jruj. 

nerlle-Il lua. 1 poji 
Maínça do fuso, 

VerUcardinH ar [verto 
t ciir]. /. Verricórdw), ípt- 
feto de Veniin (=a que 
muía ok corações). 

werllcoaus, n, 
[VvrtC, ,.,.'/. = «<>rticosus. 

«•pilo wla . as, sobre- 
tudo bo pj, wai^tlcúlar, 

ãruru [verto', f. Arlieij- 
Ibv^u. luutura; vértebra. 9. 
Encaixe, iantura (diirtiit 
mãQTiSii4). 

vartifliIlCh ãB. ãrc Tver- 
tigo], i. Andar cm roda, 

■rortíajlnoaua), a, um 
[id.J, ájíf/. Sujeito a ver- 
tiKens: que tem vertigens 
ou [nmutas. 

wnriíliS, mi» [vertoj. f, 
I, Tut1j)ITi3u; rcJcmoúibo. 
3* ki Lijjcm (prõpr, ou He-); 
tontura, 3< Movimento de 
rotação. 4, RcvolucSò; 
muilsnca; nlteracSo. 

«««•lai « asit. vortq. ti, 
Eum, X ir. » £ X VolUn 
virar: ae&viar. ÍVísj. ejirar. 
cxecatnr o movimenlu tle 
roiaçan; buceder-se uiu 
tempo).?. Converter, trans- 
formaxi inminr em; t-raduíii. 
3i Lavrar, revolver <a 
terra). 4. Desl ruir; arrnímr, 
demitiar. S. Atribuir; ito- 



putar. 0. Desviar em pro- 

• veilo próprio. 7. Mtfdjar: 
trocar. 8, Pasf. Ocnpar-se 
de : estar (r.este Ou riftoueiP 
estado); versar sobre; 

1 defender de; resumi r-wé-, 
, cifrar-se em, consittir, 
!. . u> ío!tíir-íf-, dirifiír-a;, 
recair síbre; t>) tmtdar, 
tornar-se em, ter este oa 
aqiiêlE resultado; ei enrrer. 
ctetorrer (ral. dí> femool- ll 
pertere. crateras: despejar 
fciçfl* S p. w vOlNir mi ayn- 
liu; fugir: dtir às de vila- 

• -Díofo f. n. íir fupant : pot 

eni (upa; sfuiraRtíir : . iwni- 
fur caeíam- o cru Kifu- 
execnlfi 0 seu movimento 
. || is Berti/rir arda (fala- 
rum): assim *e Cumprem 
o» ".eus destinos H rerterp 
Pitrygiae te$: d* strttlr TtúÍH 
: j u, ttt multa: derrubar 
violentamente D d. omninm 
I f 9candOf~u.il causas iíi 
{ tfeos: atribuir aos deuses 
1 todo* "5 êiitu* II r. pOftiirn 
iarcantafí) ad se; desviar 
parte (do dinheiro) cri leu 
1 proveito B f. tirem tn rem 
; Biianr juiRar em proveito 
| próprio |w d. in armam ; 

, se c rii obscena/n cmOférm 
■ t r*n*formiir-!ie «uti tiãngue 
1 l- o r 7 u p 1 u r f. sententlam: 
mudar de opini«t> |! q«t>e 
I fe ttar&tliii eertlt ? : o que 
c que te faz mudar de 
opiniiSo ? |! Berta re tussa: 
1 infringir as ordens J Ans~ 
I ter in Africam a r verlii: 
\ oi Aiixlro passou a soprar 
Àfrkaj Q mrtere notam ; 
emigrar; mudur de (erra II 
o. annalen ex grtutco Ca 
tatirwm: verter Os anaia 
1 (te Rrego para íalim |l ia 
maiuri diicrlmin? res ner- 
tvbatttar: a situuCdO ftrn 
mnia crítica I] ao« ttic bíc- 
; (oria feueram pertltxTz 
a vitória 00* Troianos não 
'.kP'-Hde disto I eersaros 
i (n fairam omnes ratam 
persuadnlo de aue todos 
faeirtamíííwríev»/ fortstna.: 
I a Tortunai tinha mudada || 
BérterC tn glaciem ; gelar 
í| o. in bonunti tomar- se- 
um bem % ano d net benti 
oeríatl: que isto hHo lhe 
.seja para bem '■ II aorta oer- 
tente' no decorrer do ano; 

no espaço dom aflo, 
w*p4pIbmw = vcrtaiius. 
Vortuninaf ía, inra 
, [Vartiimnae], «- pl. Festas 
bio houra dc Vertnmno 
! [Vertumnai»)- 



Varlymnua uni Vur> 
tmiiuv), | fel. ofta.J, ai, 
Verininijíi . divindade <!■« 
presidia as estacões du 
! anu; estátua de Ver- 
tumno tu um canta da 
praça publica, onde esta- 
vam o* livreiros). (06a.— 
lier a Imçil I e r^ aciunado 
coih rerto, mas pitrt'í<t ser 
voe de urinem etruscaj. 

■ara ou rem, um n. 1„ 
Kspélo para assar (carne, 
peiíe, etc.}. 3. Dardo; 
Chuço. <Oba.: et) tíât. e 
abt. pl. =• vertibus aa veri- 
bos; bi t.nnbim oeorrfi : 
vemm, 1, e o pí, verõnas, 
um. m.J, 

vnruculatus, a, um 
[TeruciilumJ, n<ti. Que tem 
um cabo comprido. 

wAru-oúl um , 1 [tWiI I, 
ou demitL Pequeno dardo. 

veruína, se íid.', f. 
\ Dardo pequeno. 

Vai-blána, ae, f. Veru- 
lana, nome de mulher. 

í. Veculainua, a, :n, 
I adi. Dc Virafa* (VeroH), 
j cio. do l.ncii'1. 

Vipulinal, i. m, 
< V4rulan<?, pnme de homem. 

t. riran ívcmsl, ade. 
> 1, Verdrtdeínimenlo ; a a 
. verdade ; aim, certamentv. 
3. Conf- Ma* ■>» verdade; 
mu, f veram enimoé roi 
mas na verdade; mas H noa 
modo... nerm.t ellami nAo 
(uí.,h nms também. <Dfaai. t 
a) tem muilas veies um 
lenrida adveraativa, opon- 
do a realidade u uma fttlsa 
afirmação anteriormente 
feila, e significa "ma? rm 
verdàde.11 ; b) por vezea é 
jiiiíin, de sed "masm ptirt- 
eipatntentt dç]h>ií de • rasea 
ncijHliv.is). 

2. mOrmm, i.epL mmr*. 
Crum id.T, n. O verdadeiro; 
a verdade- f cam oentum 
1 ad s>erma est: ouando se 
Chejfou ú realidade. 

í, reptim, r, «.= veto. 

»»rum.lamen fou »Õ- 
runlamBaK conl. U Mas 
entrclnntu. 2. Mas, como 
i ia dizendo (dk-pois dum pa- 
rentcae). 

I. V4VtlB, a, um, ttâf. í. 
V*rdadeíro; veridrteo ; reaL 
2. Insto, rtsoavel: bem 
ftnMRái). a. L-ERitimíi; se- 
gvndo ae reÉe™K; correcto; 
reutilar. 4. Franco; sin- 
cera. 6 eermrtt&f Wom Inf). 
ê justo qne-* 

«. Vertia, i, m, t- Atí- 
lio Vero, n*7ffle dnm cen- 
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tetriào. 2. N'<jmt? de uutins 
pessoas. 

«.Mo""* J lverU,D¥l ' 
"riM, a, um ívxnil. 
Ottj, Armado ric durdii 
f per» J. 

VBraãetum, T I^-m 
«OJ, rt. Alqueivfc; terra dei- 
xada de (Hiusíci. 

is, ére !cf. 
ooí.], /í-. Lavrar u terra que 
ínu «»" p«-uski : arrotear, 
tau*.— Por rfim. popular 
rela cifniaúD com rvr). 

vnrirax. íeis, «7. |. Car- 
neirodast.-ado). a, Homem 
eatnpid»,. 

VfltHBVy* -' VcS-USíittS. 

Vaaãan*, i. jn, Vcsa»», 
KiiCrrsito «aulcs. 

triaan ia. ae [vesanutl, 
í. .Loíitrura: delírio: des- 
vuiro;_dejatrno. 

Vfraajiiefta. entra, /sor/, 
efe ^esacio. ruribno. 
(tal. do ventoj, 

vêsãnin, Ts , Tre .'ve- 
sanus], f. listar forrõao; 
toesperur-sc 

»«-tinu», o, uai, «tlí. 
t l-ímí nào está era seu. 
jnwo; louco; furioso; deJi- 
ranlu; inseiiiatu. 2. Fu- 
rfO«a; violento: furibundo. 
». <iuo torna lurtoso. 

'**tffu*= V e»u7iua. 

VaaoBlia. ae, /. Vcsce- 
rta, eid. da Hispânia Tarra- 
ctmense, 

VeBcra, bc, í >, víscía, 
cid. do Lime. 2. Veaci- 
«"», tj| um, íírft'. Dc Vósi ia. 
2" . ■■»1m. Gruiu, nt o£ 
íianitantca de Vrseia. 

W«aCD, is, Sre [d, rífrs.l, 

wuor, êris [ (r,f, oifl" 
e fr. dep. t. AJimenlar-sc:; 
nutrir -só. 2. Servir-se de; 

Sozar de; cer; possuir. , 
. lOtiatr. i ttj geralmente 
rora uíjí.. tomo; reset tact* 
r «Unti;ntar-ae d* leite*, p. 
mnnem tefrng "a I i mcntar-£e 
do* produzis da terra^ p. 
fiara aciheria "respirar. 
v J T ? r i : W mt, com atr. 

..SijliK;rio c ípxí MJljli-riíLl), 

#J aesQi,. conro : upfu.t f (í / 
vtícundutti "bom para 
comei,,, ta*. — É mais ou 
menos arhiirdrifl n decnn- 
posien.o de r»ww tno *ue- 
•uda*a (tf. 'i vesçualj. 

Yaaculârry*. tl. m. 
1í escuta no, nume de 
horaejn. 



Que se cume ; curnestiKl ; 
hora para comer- 

-'. «awrt. a. im [•uã- 
-(old-ííHo-, representa/ufa 
ti etemm/o n pfef. vê- 
o *.* o p. elo, e a ,/,- a 
i,af. rncrtar. , trcí/ Que cnmc 
mui [ maJ ãltnjunlftdo ; ma- 
çro; enfciflítft ; que nSo 
on^orda. 

¥o*orl», is, m. kiu da 
Liiraputiiui C id, no mf.*no 
tirjnK 1 .. 

VmèÍFira, L 
x-iu icf. l'fjaí.-i'í.ii. a. Ve- 
aairat. a, ubl íhj;. li 0 

Vesúvio. _ 

ttclai, õrnoi, nr. o-/. Os 
VISIffíJdlHi. 

vítrea, ac L cf. ofluj A 

brtJha. Vaidade; oro-u- 
[jo; vnnj>lrirl>i fOrt*. _ 
í iirece rejnotamftnrt- rela- 
; CLonado com renter}. 

Wiaíaato, nu ÍTeaic], /„ 
deram, t, BtAL(ríd. 2. V<tw 
i L u!s. 3. VRjtern, 4, Papo. 
Veionlífj, ^ fl j E , 

!- joma, it, /■. Vísbb, 
5. Vespa, aíí, /j), 1. vês. 
pa, sobroníijne roniiiin.i, 2, 
Nome dum p^ieta- 

í. Mapa, ae, «.-1. 
TespjlJo. 

asa, mm dú iinperadof Vca- 
pauiana. 

. VaipaaJãnuk, r, ™. |. 

VespHSiano (pliivjo), irnpe- 
t*.d(jr. 3. Tito f Vespa- 
siuílilj, impcríidor. 

VaapitaVua, j"í, í. 
^tó-pasj.>. avfl rnHiír:io de 
VespasiAnn. 2. Ht O s 
membros da familiH Vet- 

Haapap. crUi, r*,, e ; 

»»»•"». í. m. í. Tarder 
a enrija da Urrde (Vénus), 
3. Ocidente»; poenK, a. 
Os py»r. is àn ncidente.;; 
•>•••••'• '-■VíTiim-. peta Inráe 
oespere ou níSíwn. 1 ii i.irde 
Apríim ppsjseri?- au rechur 
<M nciite II f «írf aestívr ferai 
uicerttim egt : nao se Síihe 
(de irniHlia) o íjufc a tarde 
nns trai; ninguém iat>« o 
rjaC no* esti rísftrvsdo. 

r- ^íf^í' t- fT«l""«Jv 
f, A tarde. H í»níTfi ih-spera : 
a a lecliar da n<n'to. 
■iiparatco, t*, ore 

avi, l3*m f^p.) [vasperj, / 
incoat. Aproiímar-iii; n 
nriirc ; fa2ir-K!- ;nrdp. ,| res- 
pernsi-ente cacto: peja 
tarde; ao cair In noite. 



«a* bnrwi b. M 6. 'vea- 
iJi-niri5<vcspi;rL/. iarrtar, 
rcteiçífo d» tarde, 

waaptrCDo, Jní* ívea- 
perj, m. Morcego. 

■«ipertinui, u , um 
ivc-Eper, coiainfl, unatògtça 
lie flidruiinusl, oitf. I. Da 
tarde; fc-rín â tarde. 2. 
Une ta* aiç. culaa 4 larde. 
a. Ocideiv!«l; situado ao 
pncnie, || eusec-t tinia tewpo- 
ribns : de tarde ; » tarda. 

(roapeetlaa. ini» jves- 

rr: Cf, aeragn, iamisies\, 
%. A e»tré& ds tarik, 
Vénus. 2. Morctio. 
_ vatoõrur ihu «aapar, 
I era, ernra, flrf/. tia íardft, 

reljstrro A tardr:. 
I i- traaplll». õnk , i. 

Vfcsyar, ar, frato jm nuado 
I fdes pobres, mie se encer- 
ravam à tarde). 
I ?. Va.aitiõ, rJnis, m, 
[ * esp[|Jo F gobrenome ro- 
mano. 

Va«t*, ac, f, I, Vesta, 
hum ce Saturno e djmH 
do lar. 2. Vetta nua Terra 
«ulhcr de Ceio c niili de 
butamrj. a, O terapli) de 
Vr-sta. 4. O forjo. f| reatam 
erat nd IVí/rís (subenl. 
lemptatn ou aeiiem): tínliflr 
ibos clieçud^ nu te!Lj>ln de 
vcstn jj Ve&tae aacettíos : o 
annio ponlffice \\a\. de 
Ceiar>, 

Vt-talía. , llrt | f |, vefS> 
talisj, n. Fez^tns dc 
Veata. 

í. troatillB. e [Vestal, 
ujíA 1. Dí Veita; das tgi- 
r u 2 . vMiãlla, i«, n „ 
vaatjlUt afroS, í VEífal, 
kaccird^tiãu dc Vcsta 

í. VHtalla, Is, m . Vea. 
tuJ, nome de liamein, 

■reatei-, ant. vojtla^, 
ff», Iram {vn«J, jnon, ^f,íí. 
!• vosso; vosea. !. Qoe 
ví>3 íí querido: voeio que- 
rido, aaatrum, I, a, 
tJs vctssííii hens; os v-nsíos 
hat-eres. 4, vtuter. t»í, 
m. O vosso aentior. D pí?s- 

sois vos (pie nos dais óste 
pr*s5Í|[io B rrestro oiíiij j 
pelo (jclio cotitm ^6s!oea- 
'íVOTr fíí fciícn ín/j : é voieso 
dever: peiWucc.vos; cum- 
prc-Dofi. 

»••«!». ae, Vestia, 
iiinrn- de mulher. 

va*tlir>ium t m ]>EBtla- 
nusj, n. (joarda-ínnrw; ™í- 
Itttw. 

wtttirtai, s, uni [««■ 
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tis], adi. U Keletivo ao 
tator de roupa. 1, woa- 
tí««*i«i. Jl rjí. Alfaiate. 
vajaWhfilaaa, I, a. i. 

vestipulu, páti!> th' i;nrrada 
dama casa. a. Entrada; 
ao leira ; limiar. 

trcatfcees, cTpis rvef 
tis + capioj. atls. 1. Que 
B.tirtfiíu a uliMle da puber- 
dade. 2. Corrupto (moral- 
nrenLc). 

._fteitt-Gaatub«rniíum, 

u, n. Companhia d« í,ima. 

.Viiueran, í, H Ves- 
tieifo, ndnre dê hum fim 

ae>aliflci<i«, ae [vestis 
4 faeio], f, (flfeio de at- 
ra iate. 

«MtMIAua a, um tfs- 
tis-htinoj, adi. Que trai 
Faio iargn. 

••«tiuujtia. Sois fves> 
tisoj, /. Acção dc prOOuar: 
BBKS, 

»e«tl0atOf, Bris prL], 
m. I. (1 que sejyue a pista | 
caçador. 2, LspTaó; delator, 

"a*ff aí um , u [\T3stigoj, 
a. 1. J J l«nt« ou sola do pc; 
Pí. 2. PègNtljt (do homem 
um dos aniiBfliy.1; pista 1 
r«*to; vestiirio. 3, Sinal, 
iniprensío , marta (deiiada 

ria pressão dura torpoj. 
Andamento, curso, de- 
Oiireo Ido ano). 9, Instante; 
monerito. 6. Resto r freK' 
raenro, J. Lugrar: sitioTli 
testtgiiiiH /acera in foro : 
por o» pés oa praça piibtíca 
i o. fkiçi?rt ia powress/o- 
nem ■ entrar na posse <l<! \\ 
neatifflis insltim; segqjr 
passo u p«eo i niísc/iiam !g 
ivãliffio mov&tt: rtao dçs 
uni paantj |[ rsííigíam ahs- 
ceai ah Hajwibatt 1 : iifãs- 
ter-ae am passo d« Aníbal 
II "i íí/u eunttf^o temports 
naquele mojnér(n || (ví.'ij.'jo 
itntporit : num raymeatõ | 
e. iHwtlgio. t vestígio nu 
*;mpL. vv-atigio : imediata- 
meai^. 

a»»*ÍCIã, sví, ãtuin, i, 
í/. I. Seguir o rasto de; 
ir na pista de, 3. Ir á pr<i- 
tura nu á caiu dc: pro- 
™"»r r 8. DeKcnhrin encon- 
trar íjirocuraiidij). 

Vaaillíaa, ff, m. Ves- 
tilio, nome íe bornem. 

■Utímanfum, T [ves- 
ti»J, a. I. Vestido ; hito. 2, 
Loberia; roupa de canM ; 
tapeia na . 

Vaatiai, ffrtim, jtí. p{, 1, 
^estmos, povo do Srlmnio, 
M. Vsalirtu*. 3, 1:01, mfí 
Dos Vestires. ' 



Vaatiltiaa, i, «t. 1, Vt*. 
HBe <Jut, Atir.a), c/insEil nu 
wmpo dc Nem. 2, fínnie 
dum conterapurineo de 
Vespasiano. 

venli, .ví ou Ti, itum, 

■» JvesttS;, ír. 1, Vestir; 
cobrir cor» ora vestido, j, 
Cotnlr (em geral); rcrC5- 
tur; guamecerr envolver. 

ueal ire flori gttruss: cobrir 
o rosto de penuwm II ferra 
.-ííí gramint' resttt: n wnn 
cot)re-se de relva II nrstire 
Anun iamine purpurem 
loundar f>» «impôs duma 
faz briHianti:. 

Tsatipltoa, ae [vestis -f- 
pticu;, /. Criada de quarto. 

tf Ball a, is, f. |, Vestido- 
fato. a. Tra)o; mauHi™ de 
vftstir. S. Coti«rtura (de 
cama Oli móveisj. 4, Peno 
de linho; tecido, S. Tapete; 
cortina ; tapeçarlii. 6. Pele 
que larga a serpente, 

raattcpioa, ae [vestis 
+ ipecioj, /, f-scrava nue 
tem a rnupa a sea targo. 

«aalJapícua, i Cid.), m, 
liscravo yue tom a roupa 
a .teu cuidado. 

í. vesti tu a, a, i,m pari. 
de vístio; |„ Vestidp, a. 
Gilberto, guarreíido da, 
llraonríí nestltt: montea 
cot*rtos (de ari-ortdo). 

2. «reatitiH, tis Jvestirj], 
m. I. Vestido; roupa; fato; 
vestuário. í, O que cobre 
a terra; adísmo {ae terra). 
3. Fig. RevestimuHIo (do 
penaamento): foraia. n swt- 
títum mtxtare: ve-itir-ee de 
Suto II aã saum i">s?itttiti red- 
tre- deixar a luto. 

Vnatc^rua. Ti, m. 1. 
v'cítóriu, nonie íe homcai. I 

*.?"^Ç r, ." ,, ." n '« a i um i 

&dt, IJo Vestona. 

V«*trl«ina, ij,m. Vea- i 
lric<o Eapur-nii, oonre Uuni 
poet*. 

"•ithim, *iiMt>ã- 

ruai L ppn, pl de cester. 
ai = Vestrum ott «Kfrfnn. 
fea. de vos. 

VeafilH* T m. J. Vésulo 
(V rSO), monte da l.ijjpirria. 3. 
Nome. de ttuerreiro. 

VSMvlTaa. í i, m. O Ve- 
súvio 1 VulcAn,). 

Vaavjaiit. a ura [Ves- 
vlusj, odj. Do V«suvio, 

V*«Tiu« ou Vaqn^Bia, 
ri, iTt. = Vcsuvioa, 

V«tèp>, um < VCluS], a. 
Pt, 1. O Vílho portíCO. E313 : 
«otra. 2, CfdL da (juttà 



Bélcíica tXanlen), tamhciii 
cbajriflijq Vetera ctlirra. 

■rol nr-> manta ri ua. 

a, Ulli - vetítHinentuin < 
«eturjj. adi. lietuíivo a 
coisos v^llias. 0 BEteramm- 
fantif sutor- r<;niendào. 

VEriteranra, ^itis,ra. Ve- 
teran:HO. Keneral rumajio 
oroctanvadn imperador 
Hílos Sfllíadoa arj tempo 
ds Conatattciíi n. 

ItBtdptnu t, d, urq 
[yetusj, «(f/, Vélho: da 
idade ; veterano, || Peterani 

I milites oi simpl. í^rfríwí, 
m. pt, : soldados que coin- 

, plctaraai o tempo dc ser- 
viço; veterunos i returúnae 
teFiiWs : legiileK tormadas 
pr>r veteranos D oetvi-futíts 

I dnje: antigo ffeheral. 

■ratara Pitta, ti, um [id.l, 
a 4}. Velho. || vútettlria 
tBlntti: provisão dc vinho 

rabo), 

a ttar São o, ãvT, i'a*ra 
siip. ) . ^, f. iiieoat. Tor- 
iiiirac velho; envelhecer. 

vetar] tor, Srjs [vete- 
rascoj, m. i. A^uêle qac 
envelheceu niam oficio; 
aquete que c hábil nu batido 
em ale. coisu ; aquele que. 
tara uma longa prritica. t. 
Um aiatreíro; um marnu. 

w»t»rãt4rrfj [vcter.wi- 
riusj, eefo, rlabliniente; com 
finura, cinri esperteza. 

vatarõturiuí, a , mn 
[veteratorjj ad/. Fina; sa- 
S{bi : arteiro; manhoso, I 
mitiime ratertUuria ra tio 
(diceatitl; aceâo Oratória 
cheia de_siit«ridade, 

■ratara trjx, íeis fid,]. f. 
Velha matraira. 

«etepatua. a,, um, part. 
de veterO: inveterado. 

t- VClArãs, ufa fvetus', 
tu. pl. \, O» a ntigos ; a. 
addfiuvliiiie : oa anlcpassa- 
dos. 2, Os ve lhos ; as pes- 
soas da idade 3 Os anH< 
t!os habitantes dnnvi re- 
Kiao colnr.íiada. 4, vM«, 
ria (Tabernae). f. pl. Aa 
velhas Lojas (em opo*. a 

3orxte>, nome drrraa part« 
o Fortim Rvmaftur.i. 
í. Vetar «a C-arapI, nt, 
pl. l-UKar da Lucãnla. 

vatoritun». ? [vetus], 
il Champô deixado ilc pou- 
sio, qun rio é cultivado 
hã nm avo. 

vfitnriifj»r>ítii. a, u m 
iveterinus], adi. I. Helativo 
sos animais de círjín. a. 
M. Veterinirio; ruédteo YC- 
-hpiindrio. 
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trotqrinM», ii, tm id. 

tit>s.\ mi). U Propnc paru 
t rauspctrlAi l|ir'Ea?; de 

bísta dc cnr^a ou tiro. 2, 
votorinan, .ir.irn, f. pt., e 
vetora*, ín-uro, fl. pi 
Animais d* Ciiy. i ou tiro. 

»e|6rn«iui, i, um [ve- 
te rniii], itií>. i. Lcií/Rte. .. 
!í. Hiilitipic", 3, 1.;'if::híi)c, 
Jcb l : Inactivo: aduiin*- 

cuo, 

Vtliraii, -I, um vi- 

íiís, f.nrn iitfl. ne aerernusj, 
■ad/. t. Antigo : velho. 2. 
■eternua. t (suhiTit. <«?- 
niTí.J, m. : ítJ velhice, anll- 
pfaitlade : b) languidez, 
torcer, inércia, rtíwtia; d 
letargia, sonoloncia. 

vdtéro, a vi, õturn, I 
Aielufii, i. 1, Invílerat-se. 
2, !/r. Tornar vêlho. 

Tatíliut, ít, m. Yetilio, 
nome 6* homem. 

vatiiua, u. mu, part. de 
veto : 1, V«doil<>; prçfti-i"- 
2. Impedido de; proihidi 
de., 3. vatitum, i , n. 
Coisa pr»flntJa" o qiití v 
proibido : proibiçAo. 4. wh- 
tila, uruin, "- pL O ijut 
cãt& pruíblau. coisas proi- 
bidas. u 

voto, vetnT, velitum, I, 
tr, e i. i, Ns« j«!i<tiit.( , 
proibir; vedar. /'ou. 
Ser punindo: ser impedido 
de 2. Impedir; opor-s-e 
a ; embaraçar : estorvei ; 
privai (de). (CaNa.tr. t 
dl Kéruitoente com uC. 
e ín/.. conto : íejr peregri- 
nam ittat ascendere In,.. 
"s lei pvfbe que uni estran- 
jriro sutiã a*, castra volta 
muntrl vetuit "prulbiu que 
se entrincheirasse n aeeni- 
pamentoi.; Wcor!un/.,como; 
.íictw wn Çit/rf wtar ? : 
"c.ue é que impede que. ae 
diífa a verdade ? r , vetam 

deixar 1:íW..ií í"> com oc., 
Cftppn; j^fflíV ín,V/fr "Opor-se 
a Kuerra, , netnit me tai\ 
piw,v "coTOjeve-me tora lais 
palavras^; st) eiini ut, ne 
cu sim pios conjuntivo; e) 
attffiL, como: mi/ilo.* ffailftií 
vettmtsí "ónvi os ventos 
COtKrrtrios,*, veto "oponho- 
-nte, dau o meu veto», ai 
eetcf auspiciam "se oh 
iiu^inri.í s.in ci-iti1r.lrl05«). 

VnlttMi. M, n. Ví-lifi, 
nomi: dg_TiH ^cjis rornairn. 

r«U«nei ou V«otS- 
nn, um, m. jjí. Vetftes. 
TJiivn du Lnsdmríii entn.' « 
□ourn e □ Teio. 



| V«tt«nlinu«, i, m. V«r 

< loiuann, ik»niQ de honiím. 
vntuhis, a. um 'vt-.rns], 

«r// i/i-nriin. 1, WJllllllVJ. 
virlliote: ruttií tu litc vclbo. 2. 
Velho (fal. de teiías trn 
iini:nms). 3. vetiílui. i, 
m. \'elrin ; velhote. 4, w*- 
tiíhV «e,/. ViHhÉM iwlbota. 
M milite : meu caro vc- 
Ihinhu. (Cf, w/tií. obs.l. 

/- ¥«h*rí*, ae, /: ln- 
ria, iii,*i i de CorCoSaiKL 

2. Y^tuAa trlJiua, {. 
A tnrm Vctiirín (l-wn R(ini:ij, 

V«1u» lu*, íí, jw. Vcnirio , 
nome de vóriac pessoa;:. 

t, **Lu». éris. úaV. I- 
VétlKJ (d. uíw.J; hhIírd, 
idosu, de outras tampus. 
2. Anterior, prvcítJente, 
que. existia a jjíim terapo 
antes. í o&ems milites; *0I- 
aadus irtlbos; moldados m- 
pcrlnLentadosjlrJeítís inven- 
ta "i ; antiga invenção J 
terriifltt l.iurajt: Inurtiro 
mnitij. velho. (ObÉ.i trjtartto 
ei>ntu ivlutna desl- 
^n.irn u que íst.i deteriorado 
nu t;ast<> pela HC(ãr> ds 
iíade e opfreni-.-vs a nneus. 
ao passo que íenex i-iilicn 
simplijírienw um kfsu na 
eacala du idade c opfie-sc 
h iwfenis: d) n;i pn«s. dacti- 
tica ocotre o ahl. ne:erl. 
para evitar uni píi tríbract»; 
í'> ilepjis de Auff jstet, apJl- 
rece por vezes construído 
tom íct., como : r»3fiws 
mliilÍQe "sojdajos experi- 
mentadas na LfiKrrii., cí/íí* 
nrjtnandt "fí.^ idoaoiii). 

2. Vntwa, crie. "r Sobrr* 
no-n? c nfitit itf plgiinK 
rfUTUSTiuifi. 

Vvtuciua. li, n.nt.— Vc^ 
turiua. 

(, 1. Velhice i muita idade ; 
idnde nvantudn. 2. A anil' 
I Kuidnde: usantiffos. B. I^iii 
bo espaço -de tiímpC>L o 
1 tr.inpti. 4. Velha am-anifi: 
i unli({ãi relacâci. !! eeins- 
j ÍOffm liofrrrc-' Jurar multo. 

V«tV*tS [veta»tus", nrff. 
I A maneira "droi entleos. |l 
oetiistisiti/ne -. diisde. hd 
Itiuit». 

awluatui, a, um [verus; 
cf. fliTJ*. t)rJ«AÍ«aJ, flííj. t, 
Véllio-, idoso ; antigu. 3. 
tjuc oura hil muito tíinjo : 
OQ loií^a duração. 3. An- 
tiquado, tfal. dum escritura. 

vetrirnan, ínis fvexo?, 
n. Abdo*, tremor, 
■rraitíã. anis [id.!, (. I. 



MoviengiiiQ vinleiíto; abalo; 
tremor. 2. Dor ífisiíH); so- 
fr t a» M> I X I ; inqii.i tmloa. S. 

Aco&a de ataxar; traba- 
HWI fHdiKa; difliuldade. 
4, Vexame; rjerheuurcao; 
tormento. 

«BMBfap, Crls iid.1, m. 
Per aéfcuidd r ; c4rra«cu: 
algoz ; verdugo. 

vAkâlua, a, vrn, jydrr. «V 
veio: 1, Virtientamente 
agitado : nacudido : aaa- 
ludo. 2. Que esta e:n muu 
estado: deiétiotfido. a. 
Maltratado: perseffnidii ', 
ítormenlado. Iltsífjrriííi ?rn- 
uuicia : província aturmen- 
fada. 

vexINâríu*, Ti [ytall- 
iumi, tu. 1, Porta-hflndtLra; 
O qne Condirr h jnfrIgTiía. 
3, malillPlti iarum, m. 
pi. Vexiiários, corpo de 
vfttitrônos iio tempo dfi 
império. 

«•alllSHÕ rfnís [id.\ 
f. I. tJurjKi oudeatacamanlu 
do vEiiInrios, %t Des'.v 
camenlo de cavalaria. 

• Baillum, i tiíf,T3i77. ile 
veJum "vel^ní: n. 1- Kxtjn- 
dnr|e. hnndeirbi idiferente 

■ de sfVna.xO. feito dum pfc- 
daço de paini prâao ua 
parle auperior a uiua tra- 
vessa burfatòntid da mesma 

. niineirn que a veta do na- 
vio sc prende n vi';r|t<l, n 
q.wc «m u insiKJiia da cava- 
laria ou das tiopax «nxi- 
linrcs. Zi Tropas perten- 
centes a um eertitam: 
compjinhia i Círrpo, S. l-'a- 
vilbiitj Lduiu nuvio). |j rejrti- 
!mn própomtre : arvorar a. 
bandeira vçrairlha íslaal 
de baralha). 

vtncõ. âví, ãtum, 1 [cf, 
ftfts.], tr. I. Asitar; sa- 

' cudlr, abanar; abular; im- 
pelir. 2, [nuulcwr; ator- 
mentar : malttítar : fizer 
sotrer-. veiar. 3. Atacar! 
aCéateter. 4. Perturbar <a 
razâa). || eextirc r-utua : Sti - 
endir (is nuvio* 1 a:are. 
Agitar o mar II senti i^Mrtt 
nuhtta : os veilLoit [mpe.tem 
a» nuveiva ! opjrari.' AasAaa> 
ntjnflfíar, uemilar ti* i lat— 
mii;ossr. uprns; assolai 
OS campos I! jxxttrt Uisut- 
siomtms: set iiiqiitetado 
l-iíui i!;c.irí?i"it'". (Oaia. — í-. 
E'.THlmwi te çonsideradó 
como freq. de tmffi. mas, 
sejfitnd'.) Hrnnuc e Meillct, 
h rnii de oe.no e a de oeHO 
k,í . lur-i liniríms, mas dus» 
raii^;* distintas, pois O* 
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vocábulos pravcEiicrjtes dc 
Lvkii enterram dum modn 
preciso a idea de "trans- 
portar num cartorj. 

«la, ae [*vtili;a< 
■taeKh- OveJid^.ZI. Via, 
eatrada, caminho, nia 
i -poitu a semita "ttilhim 
"passeio dai run»,,), 2« Ca- 
minho percorrido ( airirtn, 
de í/^r>. rimrc-ha. viagem, 
tra-e<-to. 9. Canbitio an- 
dado; traveasifl, lrajcclo 
(por mar}i curaa aírto ; 
cuiao idum rio); -curso ido 
boi). 4. Canal lu,ue dá pas- 
sagem u comida ou A ieí- 
piTaeio), 3. Aberinra; 
fenda. Banda (de bor- 
dado). 7- OMmính" a se- 
guir; método; maneirai 
Via; melo. B. Boiei método! 
boa v\a, t, Lvc, ; tn ciam 
*f dare ou « ammlttere, 
por-ae ■ caminho, partir ; 
pícíw ífr, Ir í il nrrfíre, vol- 
tar ; u, carpere aa [acere. 
raminhar. dirigi r-se para; 
tre via. seguir o seu liitri- 
nlio: de rfo ctecmterr, afãs- 
tax-4t do cam-lnlio, deixar 
a tom caminho (fig.) ; 
oceatiat afeere oitjs *it$fer 
maré, abrir c«mlnhoi de- 
ituo du n-ar; anui íotís- 
<fae eice, oa trópicos; c-ta 
coníitã, uminho a arguir, 
expedienie: ata sntae, re- 
gra Ue bom riverj iHu tetl 
ou o. mortlt, genera de 
nsortç ; rattont et aia. rn- 
tnd™i e netOdiíamente ; 
fia et arfe, com método e 
arte, 

vlnlia, e [via!, adi. Da» 
nms, que preside as ruas 
<fel- dos deuses Lares tolo- 
vfldos nas entradas). 

rlillcilua, a, «m [vta- 
Ikum , íiiíj. Munido de pro- 
vlsnes para a vineem, 

«■Ulifriálaaa. f [Id.], n. 
fltemm. Pequenas provisiíc^ 
de viagem; pequena Quan- 
tia para ; - : ' i 

vlãtícum. í, pt„ c v la- 
viea. orura [víaticua], a, 
pi. %. Pruvisoeu de vjHfrwn; 
djnbêíro para a via^reni, £. 
Despesas de viagerr fciias 
* eusta do Earfldo; aludas 
de custo, ». Pecúlio ou 
froTinm iai (dum soldado). 

vlfttíotiai s, um [viaj, 
adj. \ia viígeiu. 

vlllor, õris tia.], m. 1. 
Vmisnte; viandante. 2, 
MeiíM^eiro. B. Liçtor. 4, 
ryncionano as ordens dum 

triblpirj ; rifícial (tf llj]Í|?Ct>~ 
cias; meiíinlici. 



«IStorfua, a, um via- 
torj, tíãi- Ue viaj/rem : rela- 
(tvo âs viígerrj, 

Vlb«ana, ae, f. Vitwin, 
nome de mulher, 

VibeuaVua, tí. m, víbe- 
tilo, nome de fioratm. 

ai*«C Tcíf, -lobrctudo no 
pi. libwat, um, f v«- 
coes ide açoute* no corpo 
numa no i: pisacufji fde nan- 
Cldn). 

Vib|#T a . „e, ^ vibidúi, 
nome de mulher. 

Vibldrua, It, m. Vibi- 
dlo, iiúmfí Ca hoamak 

VibiSnaa, í, m. Vibieng, 
aaatc de homem. 
Vlbljf». !í, m. ViMIlo, 

HTbfM*, fr, m. I. Villa-, 
nome duraa jtens romana, í 
X. í% (.35 Vibios. 

/. V«b«, i;nls. 1 1. ViMo 
tB!i-r.ina*, cfd. do BrUtio 

De Vibâi. 

i' ai lio, unis, Fkirda 
pia ufa chamada brtíannica. 

vibrámos, iriiu Iviíiro , 
.7. O dardejar da linaTiia 
I (duisiu serpente). 

kibpftrHa, a, um, part. 
de vibro; 1, AffitAtlO: vi- 
iirado; iseudirtn. 2. Lan- 
çadri; dardejado: arrernea- 
SBdo. 3, Encrespado, fri- 
sado, i n i I .-, .1 i.t ifal. dn 
cabelo). 

vlbri. âvf, âi um. tr. e L 
t> Ajjitsr ràpidamerite ; 
. aaotOirj lanc4f ; (tardei ar: 
brandir; balancear; laser 
vibrai. 2, Asilar-se; tre- 
mer: vibrar; cintilar: bri- 
lhar; luzir; ser brandida; 
ser lantaxlí). 

Víbwl nua, i, m. Vibu- 
•anu tsíinne dum cor-sul. 

Víbwléanta, 1, m. Vibu- 
teno, nome de homem. 
Vtt>u||T«l>, tr, m t, 
' Vibúlio Bufo, amijrrí de 
Pompeu. 2 . Nome dum 
pretor. 

VÍtMmUla, ~\.t). Vihurno 
IViburnam lonttlna, L.l. 

■Htânua, a. in 
adi. I. Da aldeia aldeão. 
1, VioiMÍ, Õrimi, nr. pt. 
Hahi:i?iiles diimi a deia, 
-dum lugarejo ou Kr^nfa. 
WUim Farta nu ¥1 ca- 
pota, ae [vinco « notiurl, 
f. [lruin que Java a vlló- 
ria ; deusa da vitârin, 

vf^ãpíua, a, ura [víeis], 
adi. }, (juc faz as vezes 
| de; que substiti», 2. *!• 
Calrfna, íi, ar. ti que fai 



aa veies de outro; nuh*. 
litUÍO; lupar-tenente: ca 
cravo lis úrdens de oulro 
ft*(ravo. í ie do riccrlum : 
dno-te orimn meu xnhitll- 
tnto » eicarms ttiligenttae 
ineae-, u qne ha-ie herdar 
O meu_zélú. 

VMalin |vicus\ adi: Dt 
bairro era hairrO,'por bair- 



ros ; de rua Bin rua, por 
mas : por aldeia*, de «Idem 

e.rti aldeia. 



vicinal!*, e [vicenl], 
adf. Qne ccmtím o número 
»inte. 

»lt6«(fllll, e um íid,], 

adf. 1. Que tem vinle ano» 
de idade; que tem vinte 
poleeadus de ifiAmetro. 1. 
M. ft_vnn de vinle min». 

vicaai. Re, h ívicrtintl)!, 
mim. dtitr. Vinte cada ura; 
vinte a vinte ; vinte. 

VjOÍ>*ljaàrft j, Snim 'vi- 
tesimus:, nu pl. Soldado* 
da JiK' lejfiao. 

víaãafinBrraia. a. mnt 

I vices imcisj, adi. f. Que 
provém do imbpsto da fi«- 
tena, 2. vtaialmáriu*. 

u, m. Recebedor do fm- 
poajo da vinteiHi. 

uioaaimua, a, UID |VI- 
B(lTVti)l. vi. tyrdtn. I. VI- 

cesEmn 2. níiatiiai, ae 

ÍBuoen!. f>anj, f. lmp<i*to 
da vinte.iai a !)",■ parte oa 
cinco por c-cnio da colheita; 
■ Sn," parte do valor dum 
I escrava a nue era conce- 
dida a liberdade. 

vic «atra, is [vlgfíntfl 
+ #sj, m. VinU assea; im- 
pofUInCia dc vinte nssea. 

Vi t «tia oa aTíovnlfa. 
a*j [. t. Vieeci* ou Vícen- 
. cta. _cía- da Vené-cia, 3. 

HFoatinj (iv Viaantlni, 
, o mm. m. pt. Habitantes de 
vicécia. 
vieía. ae, A Ervilhaca 
' (planta). 

vhUlia, íara iviciaj, % 
pt. Hasles da ervllhttca. 

rlclarf*!*, a, um (id.], 
ad/. líclativo ft ervilhsca. 

'(«li* duj víei«na, 
-IviaffintitJ. ade, mnit. Vinte 
rezes. 

tlcJjiaaj*, i Fvíe)I?i. at, 
Vieiíinrj,_etjrtctr>de Júpiter. 

bicinaMa, e Ivicinu»], 
aa). j.>e vidinha; da viii- 
n banca; vijinlrn, 

«im«fa. ac [íd.], f. I. 
Viiirrhanes; proximidade, 
2, A vizinhança: o* virv 
rthos. 3. Relufiiri! enalnaia; 
afinidade, 4. Aproximação 
(da morfet, iminência. 
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ríofMltáa. iti* ÍhU./. I 

1. Vizinbtmçn, |iinvimiii|iae. 

2, I-Uífiures ' pruxicltoa! inie- | 

iíiaoiesi Brr*dosus, r 1 '- He- 
>ac*ra de vizinhança. I 
Reiaçio; «ujilogia: oluit- 
jd.ik'. . , 

viciau*, a, um »ickis ; , 
ad:- 1. Qut' b ilo meçriii 
bairro «11 àn niCKinn aldeia; 
vizinha; proicimo. 3- Que 
qatú auar-i a. Prtinitto, 
irainerie- 4. /-w- wue « r 
BSAemciba, qu* tem rntoç4«i 
que sit perece. *nú1cint>. 
rrcinua. i,(B.i di vixiitho. 
8. viotno. aií, /- 1'itia 
?. : iilia. 7. vieinum, í, a- 
■ *icÍB*i ''ifum, n, ftl. 1 in 
lufinr vliwlio, viiiiniiflnçiL 
pro*i>nii1;ii3e; UlJiarel Vi7> . 
nhoa, iiDediaçtiea. !) cíjw pi- 
vlnam •'■ . e-.Mrpt.rtu ttí 

f iip.it uiciiia Irtci: 
vciha 4ft YiainhnnçH 1 to- 
fottf cilT panenrtutit ittnta: 
La tu na que e&tavd paru, 
caJn lioia i. rwimíj projfr 
mus i n vizinho ro»» prt>- 
iímit. ! Comtr< t a) abeàii 
íj ocra rfaf-, como' Itea 
qaam nieina pjí tUtimti terra ■ 
mitii! ''ai! coma estn peru» 
do mini a ternt -naii re- 
ntota.:.,; cJ tom e>-n-; d) 
com u - '*- du i*h , ruiti2\o l rc-- 
Biiiu ile o*'- i*t- ex - 6«P r °)]- . 

vicia, vicem, vica, 
Iten, OC. Ç "irl. d"o ÍC3U- 

kdJo f. 1. 1 H L-Hr utupji- 
<tn par alggAti. 3. Vqi; 
mcessâo; alternativo. 3. 
Mi»<Uii^-. ■■■ ■ ■•'■>■ *• 
T íOt .1" rí .. :iiiocitIftae. 
Sone, destino: eoadiçao. 
t, ítíi-, ■■ fra* l*to* lertto- 
ttitm, durai). !<■ cita con- 
versai p«** tferv*, com u 
volta da prirnnvítu i" ™ - 
i::-.v.'. ,■> «c*S, ver nc-es. 
picibuK (adis, fémí ou ma- 
ÍWS; por sjíi ver., filtema- 
tivamenre, ■iitcfuiviime^itc, 
um apos. r> outru: ífl riorfll 
ou m/ piCífrtl, ShÍT" o lurar 
de, para tomar ri hnEpnr <l«í 
Jiioín CHiufQue rk-r.M. izudtt 
um por çua vn; ífavfi 
L'íccjn /x'fr^fií. enquanin a 
nuitfi nvceac 4 ti" di:il ; 
fltoíí t iceí^rífí/tfrrTJiTi htima- 
ntírutti- corníjvi^íw pela in- 

•On\|:Hl"'-l .JrfbC(-Í!;AS ! 

«a*: ijffí;* W«*# /«.•/•«wif 
efattttstitã, ctírnrj os eleraçrt- 
tos 3*í mrjdíficaiii r m&tnt 
terra vices, 5* ler ra toma 
outnj aip<:i-LTj; rieem re- 
fyrrt meritit, rec-,mpen!i*i 
serviços; ptce* rtaotre 
piUfíir nu mewi mutdi- 

r.i.-j,-,-. ,'|, -7! d-..-UX\ 'H 1 .!' 



mo-!*: oices supifrb/ie, sorte 
litfujii^n: ríciejiae affitfsas 
m<r*, ofendidis peia afrorla 
feE1a a Hí-íeaai uiiúfisse 
vice-l llaiaum, tef evitado 
as arma* rios Grcgii-s: (M 
rrctf<n aJiciiúr-i it^ftíere, 
substituir ál«acm; rfe/Vtfj- 
jçwri.s in o/cfyn wtfcír'! iffe- 
cedunt tr;>piS» fre4C!t3 
sulfsti tu*m sb can$a<«s : ft- I 
miítimws fiN ftit Hn&tram iií- 
cem friKCifJ"íSi. diapep *f^-te 
de te irritarei p&r rnkrjj 
a-aeni rrífiaa «icis, c«?rlitnl- 
níaa relíifíci*«s impiístas íi 
ceulrv,»: vtçein, pfee, tfd pf- 
ceffl. ti eicem t"riio adp,}, 
no laBwr de, em vet ae, >i 
ra«iiieiT:i de, runiii: Saraa- 
/.■wati rirem, comu iíaraa- 
n ii p n l o ' comixxantiiim in 
i.-ilímm. cama pessnas rt?ítnS 
m pntiêjf; pIuS rfté Htm- 
plici. rvw <U> uni n vfeí, 
(Obt.i uj no sinifulsf ao 
ocorrem o Ran-, o ar. e o 
aW, ; nt. pi, € íff. 

— rices, dal. e abt.=-v\cl- 
bu=>. 

vi«iBjaillBH [ticnji aac. 
=vlef»RinT. 

vl D l«alni [WJ, 94o. Por 
vez ; c?»la ui» p<ir sua 
vçr l sueeaalTumeJiiu- 

vJolaaltia, M«* p*-1i í 
=vlcif3it»írt, 

wk!i**ilurtô. ml» M-". 
/. I. Viciasitude; mmlan^B, 
mcessr.o. í. Troca (tl« f«- 
Yi.r«sV 

Vhiíb. ne Li victwSl, /, 
Densa flitc prtiWIii ás e,uV 

5litCi;L".ilS. 

■ricti' - flrtí. Ifan. ÚS li 
vit;luS. 

wlctima. ne. í. I. Vii>- 
ma, liflintsl oletecsilti eni 
iucrifíciu aoK d-euscK. 2, 
f'Tr'1.'. Vítimi. 

wiotlnaarlM»! a, W 
[vidimu]. aJÃ ■• f'«' Blli ' t ' , 
itx vítimas 3, At. Vitima- 
rio. rninisíto «uc preparava 
mdii para <i s*Cfiftcio da& 
witimaK; nítíociame de iiiu- 
maiit deirinartos at>s sacn- 
Eidos. _ 

vtellaM, iis, Wt MlL], 
ImnEHr. sacrificiir «tnA 
viti:in"- 

W?««Í*d. is;, ire Wvol, 
i, fr«Kj. Ii Viver. a. Vivr-T, 
alimcntar-ie de, |l aictttere 
pasce; cmer (.míuco, 

f, violar, flhK ívirtC-nl. 
in. t. Vmíeíor. 2. /'í?- 
Vençejior; o cpie triiiiif'iu 
dei o <ig*. gjhh')u umn 
aponte, 3- Aoj, _V<tnriosC:- 



■ ií. i ou sinpi. ntefor: nua 
ri-.-: li.. ,ii o seu ratBnto, que 
ati.nifiD o siiii íiiu ,' i'. corras: 
\:éirrvi triunío- «ílHi»" 
tr. i trí ahmtl. ; com jfjwr., 
comrt ; viciar cmniam fíen- 
ttitnt "vcneedoi de todo o 
mundci« k o, (tiytnpiae "ven- 
íeJuf dn* i'.i|íi'i^ olinipi- 
cosir; Ci CilR ai-i„ t'»riin : 
*pMi) cr£j'íj' tiíc/(rr "ven re- 
dor da ífuerra civilu). 

!'. Vidar, Qrís, flt. hoiait 
d<- hootim. 

í. wtOtOFfa. aeJ^ificKj- 
rliui <TtítoH, /- !• Vifii- 
íia. 2, ! : iff. Vitiwia: vantii- 
gem obtida sobre ajíruumi 
supcriíiridudr: triinlu. I. t"c- 
toríam adínfitti, c^tmaa* 
repítrKtre ou re ferre : o»ter 
n -vitúria; vencer li etetórta 
ex cniteeai trinnlo íjueicoi 
Kiilire um culegAÍte. prw.i 
pairai fyU'. «i tra.lnr.ins 
i íin-.ti! iiir.im a vifflria, 

t. WIctérí», ae [W.l, /. 
I. Vitoria, a deitsfl d» vito- 
r'i: 2, i'Um. A Vítori-OSa. 
S. GM. iJa Hispaiiio larra- 
cnneiise. S moífjf Vicfariae i 
n m^nrr U-i Viluria fita 
lli^liãnia Tarracoeieiísr, 
peno de CorUfreua). 

V ic I Õ r 1 !»t u B, ll, um 

rVitrnri^.. í. t;tnn_a 

cfsfiit da Vitc-rU. 2. VlCtS- 
i-iãtu*, • (-.tibçnl 
jjtuí), m. Mordu ite ptata, 
dn valor de finco asses e 
1-flH =i r' h .in v l ■"= ' ■ íi - 3- 
Oe^ido u vitiirla. 

Vlctõrlolp, ae Vieto. 
ríaj, (■ dunrin. Pequena 
fKiatuj dn Vitória. 

«IttarlaiHl, a, un 
[vittoriti], ntii '.'íluíinso. 
YitrtoHu», 1T, m. NiHita 
, próprio de pc«h)h, 

Vfctcivall, É.nini, "i- S>j. 
i Povn J» (iínnrlMin ou da 
Sstriinài-iit. 

vlntrin. iet* ivmcoj, 
(íííí. / t» Vttonbsâ! oala- 
tivn a iltiniM; de viraria. 
2, rtyf. VUorioa», 
t/iun'A; que teve brim êi.ito. 
S. .V. p?,,- «ictilcía arma, 

IIIITIB? VÍMTÍ1WÍI». , 

«íutuãlla, \± v«rti:s], 
(«/A I. Alimentar; reiaLivo 
m alimentaçiin, 2, víctuã- 
II a, Tum, ít. p/. CniJiMii- 
vi:' i i alimentos ; vituaNias. 

vicluãplU*. a, um [M?]i 
flrff'. Relativo á íiVniiiiiiií-i". 

Victumèla*» ãrum, /, 
pi. Vittrumilas. cia. du (n- 
li.i t?ispadanii 

rfcturua, a. um, POfL 
1 fnt. rit? vivo : <;u* vivera. 
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i tfloiu». a, um, rart. 
'•(' vi il' : 1, \ i;T'.ldi-, Ipííipr. 
c ti K .j, a. Ofjhradoi aba- 
ndo ; que nárj tevtí bemt 
íiiiu. a, IrJcti, ôrum, m. 
i" Os v-etlLiilos. |; nittus 
tutor*: exausto de tra- 
balho í r, anlmi: ntbb tt 
dtiza vencer da pnrxflo. 

g, natai*, us fívo], m 

I, Meio* de.^ubsiStf-riiia ■ 
iilnaentosi tnraeatívei» ; 
aua1i.'n!o' aliiiie^íaeãoi 2. 
Mndo dr: viver: (jíBeril d* 
vida ; habito» mníai*. 

wioiíliia, T I-vícue], m, 
aemin. Aloenla; lu^areju, 

«■KS.ua., i [•weik-l.nr. I. 
Kciiniíii ili- casas; binfif) 
i'.lirr,H c dade) ; rua. a. 
Aldelsr tujíar. 3. tVnpno- 
flade f.Rn r-íirafifi), qur.ita, 
terras, herdade. |, I 'Uji.-j 
i t.mirus ; a Rua Lonjja (cjn 
KOIBíO, 

vlrjã 1'foct i"vídí (re i licet j, 
<idv, t. EviíSen temente; i 
clarof írtiriD d eTidenie. Ss 
S™ dtivide; crrtnmenre, 
oe-cerlu (por vezes er» sen- 
tido irónico). 8., Ishj c. 
convém n saber. 4. C-orno; 
na cuali.JuJi- ( Oha. - 
No período are. por Tezes 
constme-ne com uma prr}- 
fiOS, infhiirira, cama sc ts- 
tivesat; ritterc liesfj. 

vlriSnj^vídc&nc "vês 
tu.-..i (Obau — A sflstm fi- 
nal atKavióa-*e em virtude 
dn lei dd» pai. iiimnicas}. 

■ridãaa. cillii. Ku>!. tíe 
vtílcu: 1. \eildo. 3. iju.- 
teia oh DibOí abtírtOR, qne 
cstí alerta; tiCOrdadn, 3, 
M. ViJfiitc; profeta. 
. wldiS, vidj, viEiun, 2 
f 'weid- *w,], tr. p i. 
I, Ver, i. Olhar; strvir-sc 
duí oDips. 2. Ir veí<=- ehmi. 
3. Avistar; de.soobrpr. 4. 
í o mg i..-,. -der l •)<>.•,?!/•: ij 
perceber (por qualquer 
u.'^S."> as sentido.) ; <iuvit, 
S. lixamínar, peracrutar, 
obaervar, meditar í =cr>«- 
■Sítít-ro, repitlo). S. líepa- 
ra r, atender (tiitlere nf 
videm ne). 7. OJhur (fat 
□um hiííar), rs(^r volíadc 
para. B. ler em vista.; de- 
Síiitr; Hspirur a. fl, Vct; 
prcsencenr; ser testemu- 
nha de. tO. Pfiss: a) aer 
risttj; li; parecer; tí apa- 
tecer: ili tmpets.; parece. 
( Co-natr, 1. a) mm kc . 
cíitnu: nec mitii itmi oa- 
tnam apts afia. í-itfenrfi' "eu 
IS não espmva tomar a 
ver a nmrta pátris^, ridere 



magnont gtnriam 1'aapirnr 
1 a ffrandí alóriaj* n. trapa- 
1 fia íautiaifita "deseiar o 
poder absoluto r. tsitía 
m úiçfitís "notar oa defe-E- 
tos do (sr.-sd.ir,,, r. twittira 
f * prever 0 fntiira i„ v, som- 
nia "ter sontsets», mmc 
ea ?i(letitmi& utiue. "veja- 
mos a^om n que...»! a) 
oosçt,, como: baUs la fu- 
tanim ttíd«itt «os aitlvi- 
nhas prevêem o futuro „: 
CJ 319 poesia, também Corti 
uíiiB propôs, da -uf a i> 
; verbn do inriie. oa no con- 
• itiíii., corno ; uf 

iniitnri M/ir/f atri.--.-r .TÍvIrif? 
, vfs que doas ririslaa se lhe 
ersutrR da cabeça^, uonne 
; uicfefi at aniennoe gumanl? 
*en!ao nâo vís ijlie ^mern 
as anleoaa?,,: rf> ccin at 
ou w e a v. «d vowunt. 
(6.» ar-Hp.l, teimo: rirlereui,.. 
"yçr que. .. ^ te-aer piT. 
videm na "evitar ^.i . , ou 
tom (ic e inf., çohio: cidíi 
. se magno fore pí-rfculn 
"VIU que Ci-írretÍH grande 
penpo„. 3. Paus.,- a) corti 
ttitt, de íwí*„ como.- quid 
tilii riiierisr? iique t* pa- 
rece?, um; dizes- tu?,,: to 
corri :tif„ conni ; at bedfe 
' vijrissç videtjr u pa.rti q.iití 
j pareça ter eu vivido uma 
vidH fellzai di com lustn. 
e inf., (conçtr. prssoatf, 
como : snpitrrfia vtàelni- in 
nornifiem cúifsre posse 
"jHirece que s sibednria 
pi>de caber ao humem,,: d) 
niaii rar., impe&s. e ttc e, 
inf., corno: non srviíi cide- 
ísr a<l Iteáte dluciiduM falis 
ííjise oiftlttem "nao me 
pateta euíkjeote « %-irtuda 

pi>"a viver leJiin; e) (kbsQL, 
| çinfítt : ni eídetar "te parece 
beiu, se asstim queremi h ). 
wialfiajla mt vida aia 

v:di' , -,r» .5» oíal: vê 

toma cuidado. (Oha O 

-e~abreviou-se em virtude da 
|c' das tíal, mmbicaal, 

Vldíua, ií, n, vi d lo, 
n ume de ll líjii^ii l , 

vidtia, hc viduns], f. 
Viuva, 
vitíuulia, c v duf.i. 
, D- viiiva. 

/. «Idaiitua. íi, uxn.pBrt. 
ríi viduo- 1. Esvaziado; <Jes- 
pilado ; privaiio de, í. »|» 
BsCtal, f. Cjue ficou víhvh, 
.'. viduilua, &f tvidqo), 
m \'iilvez. 

viduartia. ati* 'viduns, 
cl*h inft. (b* pHupertas], / 
IJíSRTatia; d ís vi-ri t n r,i. 



kJdulti* Ida [vidmnt], 
/. I. Privação. 9. Vlflwií! 
B:aJ'i de mulher viúva, 

Yldutirfa, ac •vidula- 

r:«s<ridulu5l. f, TJtulu 
duuia comédia de ('lauto. 

vldiilua, i [relatíonú- 
tntl com vieol, m. Maia de 
víageni ; alforle. 

■fdirãu, úvi, ãtnin. I fvi- 
aiiii*], Ir. l. J ornur viúvo, 
rtiíí. Levar vida de viúva; 
ficar viuva, a. Privar de: 
despelar de ; esvaziar. 3. 
Síaqueaf; assolar. 

vldõua. a. um. acl/.t. Pri- 
vado de; que tem falta de. 
Z. Vitivo, viúv« 9, (.Jiienâo 
tem mulher, celihatarioi 
separada to rnarido ou do 
amante; nào esiHila. sol- 
teiro, que «ao tem marido. 
4. vlduua, r m. lloniem 
viuv" fCmtatp. r "> cura 
aiit. regidín de n&, como; 
L-idau-í a tumi/m " privado 
de Itii, tenfhroíOiví b) Cn* 
Qbl. sem prep., cruno: tit- 
disus oh are Ira A palio 
"Apolo privado da aliffvBH! 
c.l com pKit,, como: çifttati 
nmnr/s "i a sen a i vc I ao 
fl i ii i if ir í d) nasci., como : 
Sff recitus niditeim futuram 
. fedi** " ela melhor faria se 
tivesse ficadíi solte ira M ). 
wlduii iura, "i ivlduua], 

«. VlllYCl. 

Vlannai, ne, í. Viena, 
i <n«, da OaMa Narbonense, 
naa (uargen* do Ródano. 
visnitUnai*, eTVicravsl 

uúf, 1. De.VLena . 2, Vlaa* 
nènaSa, ium, n?. pí. Habi- 
tantes de Viena, 

riéa, ês, êre. Ir. Curvar; 
entrelaçar, li(?ar (principal- 
irjenle com vfmej. 

vteaco. is, êre ivitó], 
i. inpoat. hnruEar-ae, ranr- 
char-it. 

trlétor ou witor, Sii» 
lid.}, m. O que entrelaça 
y/mès: ce«!ciro, 

vIBtríx Ott ¥ilnk, icis 
[■d,., /. A que tig4 nu atai. 

ui»(u», a, [i.n ící. ohs.), 
part. de vieò: |. Qm* pende: 
mnriho: mole, maduro (fui. 
doi i frutos,». 2. Knlfelhado; 
delnl : fraco (pela idude), 
3. Apodrecido. 

VlnalJiMa, Ií, m. Vi- 
J?e:iu. lionte de homem. 

ui, fsem sap.í, 'J, 

t. Estar cheio de vida : 
ser viKíircmo ; estar flores- 
cente i florescer. S. Ptpa- 
perar : ter conaíderaçáo ; 
ser estimado; viKOrnr, e-ífar 
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em yuga ; ter importância. 
Si í*í forte; ler tOtçr; ser 
notuvel. r niagis nigeas me- 
tas: duitçii ram.i viui.riiíiíi 
M mwf í/.iltnt> esteir.hr in 
de coragem 1 n. rr,emor:a- 
ter boa tutirióriii | rixehat 
Mnejujfí-Ans: t lorescia cn M o 
Mriessrco. 

W#a»oi, is, ire :vi£eo], 
í. incea/. Tomar vida, vi- 
gor; rccuppnir vida ou vi- 

uiosaífi*. 

wiaêaiímu*, irigejala 

■t^vicesimufl. viccjsEs. 

vlflli, j L is ivifce-uj, adi. | 
I. liem vivo; bera desperto; 
que nâo dorme; viepiaii re- 
í. Passada sem dormir: 
feito nn serão. 2. Que tira 
ou conserva acnttíndo. 4. 
«l0ii, ííb, m, Sentinela; 
ínarcfH nocturno: viuia . 
Agites ocuU; olhos sempre 
alerta |l f. /ncwiííe; lâm- 
padas acesas toda a noile, 
"DllahTLfa. e [vi e il«j a 
tf*. Qu esli alerta ■ deC 
ptiíior acordado. 

vlnllãna, sutiã, pari. 
«te wlH). /Irf/. Vigilante ; 
atento; cuidadoso. 

traí. Lom viirilaBCin! aten- 
tamente ; com «o ida do. 
■ hlBlIiintf ft E íidj,]. / 

tSPEf&ffi [vlJfíM ' I 

trlpHdlna, a, hti, jHrrí. 1 
«*? vikiIo; passado sem 
" , . 0 ™ lr l «rto A custa do , 
víprhas, 

JSNÍWfe ?,ei« [vigilo], 
í 7l 2' ^V^mc : matu- 
tino. È. que mantém acor- 
uudo. 

víííf'^' K,fí!*!Sr »■ 

Visrfha. insómq; pnvaf.-irj 
de Buno. S. Vifillis nu 
qu.Trtn fn noite, entre os 
Rcrnumos, d ivi d ia-sis em 

55SSP . po J? CB i cJlainfldas 
etgfíta*}. S. Guarda noc- 
turna; vi^ilâinjla, 4, VíSf- 
tia Lreljenosa), n|i«tcr[oa 
no ciar nos. 5. T.rahalhQ 
aasiiito; cuidado vigilante. 
6. Vigia- guarda ; atalaia ■ 
posto. 7. Pi. Sentinelas 
yoctjjBM J «r sema vigi- | 
«i7 r dcpui.i ild ineia-roite 

Guarita, casa da pusída. 1 
''«Ufwni, fi [id.j, «, 

1 Iffili* Ijnflírtla, 

■Jplle. jjrT, âtinit, | [£&.], i 
t e tr. I. fcs-lir acorditdo; | 



velar- nâo dormir. 3. Es- 
tar vigilante; catar i c 
, atalaia; estar alerta. 3. 
Acordnr; despertar, 4. Es- 
tar sEmpre ace.iu ífal. do 
Wffo s^gradi», a. Passar 
aem dormir, paesur á vela, 
rteer cnm culdudo vi- 
ft ; (iinti!, || uoctfi cigaintar 
amaraei [:asjmHi- 3C mtite* 
JiriHrçíaí : i <riM(? visitaatia 
rintt o aue reaaere lodos j 
iis cuiilndnaiJri;lavFHt{ore». 

vrnlnti ;-wT- "'dnias-f- 1 

-jg-i iit t , ffUf represertía a 
fvrniu <te iSnat de decEm 
com o grttti eero na ; " 
num. caf(f r VlnK 

om, úd). q H e leni tW 

frJttoÇf.iríri, rjrum, m. 
pf. 1, vtjpnttviros. polppio 
ou corouracâo de troto 
membros, instítufiía pt>|- 
çeâar nnra ffpfirtif o terri- 
; tono de CápuH. 2. Hajíis. 
Iracos SubsItcrnriK fffiie 
Pfftálavani Serviço iunli flo 
■ pretor om i7Btav«m dua 

rtiiis, rj.i iimi-iíii !• iai 
1 Cuçues crítutínaia). 

■rifllhlívlrãtas. d 5 w, 
' fjlllnnrl,, W7. VlgintpdrWio. 
j oigTiKtjKÍe de viBÍntfviro- 

1. Vigor- ro!>BEt-er M tf. Vi- 

espirito, d* eatítoi, J, p r j. 
P» iduma ptslra r.rctioiiB> 
tramparencia (dumii n*; i 
rolaj. r 

VlBÕrõ, i-.-r, :i| Nm , l ' 

[vijyotj. fr. c i i AniBW : | 

«viKOW; dar vigor a. S. ' 

Jf™™-** íc "'t<f; Banhar i 

I JlOTeí*?^ Brii1 - ■Sern 
■ valor_{fif;,). 

I ia - ire EMA (. 

incoaí, loritar-ae wQ, per- 
i aer o valor; baíior de 

Hillpondi», is, êré ftf, 
o-íia.lj Si. lif.íprezur ; vili- 
peníliar. .Dba, — + 

pettdo; Kn de fs^to oíj/. 
p;'íio/rí 4 uma nltei-wilo de 
i.!ip-ertd.j (<nfff- uu rtrtiír 
Tpena?ci]. 

vtlla, r, aií/. 1, Baralr.; 
■le pouco prtço. 2, fh; 

Sniico valiir ipnípr. o fie.}. 
« Conum ; vulesir r deV 
preiível;viL 4. Abjuidai:- 
te; Brande <m,m tidade, 
B./ot,- fifíssS/ttdlé r#s, wi 

c í > rl ; " 15 "J 1 " 1 men0! > valeriir 
rilia rrrajn, coisaa sem 
valor - ti «,t tibi Uíb ntoti, 
ae nSu tr custa morrer; , 



I na* atieo tibi s>Ofs e&set 
mta meã . . . , a itiiuhu vida 
le Deria de tal maio 
I ni diferente . . . 
I víirtla. ãt)» Vi Ira], f, |. 
tt.liio preço; barateia; 
raodií idade tfe preço, a, 
ftOLTidiiucia, batio preto 
, dos (tenurtns. 9, tjiiasidade 
' do que í comum; vurgnM* 
dad_e. *, riespríLij. 



rtirWTÍdVl, àttv. Sb- 
tttnrpot haii.j preço. 

Villa, hc {tvlaçioaadt/ 
e*m wictie]. í I. Cain de 
CHrrifro ; quinta. ?. Aldeia' 
campo (em ííral). ll wWct 
PfíMca; edi-fiLÍc. piihlico 
no campo de Marte (onde 
se. Fazia o cea^o, os aliMn- 
giente », e(c). S, Villa 
kwlaj l-jpjtr na III,* <J e 
Laprtaa, 

•itlar-lai, c [Villa', (Jtíj.= 
vil lati l*vx. 

vlltatioua, a, uni "vlilal, 
adi. v>c casa de caimim: do 
quinta, 

vÚJBIo*-, orís, w. — ca- 
villator. 

villiea ou melhor wi- 
KOrii, ;ie [villa],/, Casi ir H ; 
rendeira, 
viillealio ou melhor 

UllÍOn1l£. rjníi "I. vilicoj, 
f. Administração dorna 
Suinía. 

t, vllltaõ ou nicLIiLír 

wdiCO, Í5, uru rvlMcUSl. 

tr. e t. I. íJesejiípciiliar aa 
FunfoeK de piteus; ser ca- 
seiro; adaiiijiaiTar um* tra- 
pnedad'^: adnamislrartcomo 
urnu propriedade), a. Resi- 
dir no campo, 

*£ vllllcõ nu raelhor 
vriticn, - 5 ia ,'!, viitco - . m. 
í-useiro; rendeiro, 

VrllloiH* OU mellior wT» 
Itcnp, ãris, ãrT [vilitusl, 
<tea. Xfr cnaelro: eiploraf 
unni proprií-dade, 

Vjlireaja ou mellior wl« 
IIBiiaj, J [viUa.l, m. Cuselro, 
admiiiistrridor duma pro- 
prujdndc rústica ; feitor, 

VllltkJ*, j r, m , vflio, 
«nine úu vtírtas pessoas. 

kríliQ«uB, a, nn 'villus , 
ur^. I. Coberto de'pílos - 
peludo, 2. fis. Colertii úV 
eritado de, 

vflItíLa, hc .vilinl, f. de- 
mOi. Pequerio casa de 
Campo. 

■rilJum, í r -= vitiuli(m< 
vlnuni], nt. t Vinho fracn ; 
Hfr»n-çe; iurrapa. 2, Um 
crofe tlE vinho. 
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vil lua, r. m. I. l'uio de 

fM'ln-t (fal. de iLriini.ns, :eei- 
dii-- pidnrasj. a. í>i w 

Pelo» : penugicnj, 

vime-n, Ini.-i Ivicu], n. 
I. \ lí-.i rlcxível qur st:rvc 
para atar ou entrelaçar ide 
vuite, cboupii ou vide); 
yim*, vara de vime. 3> 
\*íb; rhibats, 3. (Joiecto 
leito de vime; cisto; ceíjta. 

nmnluiit, T jd. - , n. I. 

Himlnãoinm aa Viml- 
nalTuni, fi, n. Cid. da 
Méaia superior. 

irimf italla, e [vimen], 
Qaj. li Pnlprio par-j atar 
ou entrel:i;iir. 2. Wjmihi- 
lia collla. tu. O Viniinal, 
ici.j dus calinas de líorna, 

vímJnõtum. i Wmèti), 
i. Vimieiro; salgueiral. 

vimlnàu-t. b, um "id.], 
od}. De vime ; de madeira 
fvexivel. 

Viniifliua, iT, m. Vimi- 
íl ii). epitetu de Júpiter (• "do 
monte VimlltalJ. 

wm'=vi-STie "queres ifffm 

riaSoea, ae (subeiit. 
bacca) :.vinaceua], f. Ba- 
Kio da dvn. 

vínleãun, 7, sobretudo 
nr> vinãcBm, Sruii [vi- 
naúeu*), t, 1. aralr.tia (da 
uva). Jf. Balaio da uva. 

V«MO««MJ, Ú.lrmíjvLliUJCl], 

4<lf. Me itvasr de viliho. 

V mi alia, Jum \'VÍ.>, n.pt. 
As Vinaia, iç.itn» cm que 
?e f,i/:.n^ libaçOes » jupili-r 
Lora vinho isovo, 

«■naríwin. ÍT Cvinarius], 
^ ii.llij p.itjl viaho : 
BTiíora. 

«inlr-íua, a, um JvinuniJ, 
tidj. 1, Pe vinho; rel.it vn a 
vinbo; orid»; « mete vinho. 
3. Neínç-aate de rinact. 

«rlnplbrilB, c [vinco], 
tas. (Jau pode aer fáril- 
rtie^te vencido; une fàcll- 
«ncite se pAde ganhâr tfal. 

dUPKI íntCRtÃO). 

vincio, tlí <:tn m , i, fr„ 
I. Li«Hr, atar (fta. ou mor.), 
prender, aiaarntr, 2> En- 
cadear, prender com cor- 
reias aconeiitar : conter. 
S. Fiff. Faralisar, tollier 
Ca linnita): ntitr (u iuiio, 
ral. do vinho); encantar 
(com cerimonias mae;lcHs>. 
*. Ufiif. reonir; riintar, S. 
Prender; '--ativarr seduzir. 
8. í;ertar (com tropas); 
fortiíicdr, y„ Liear, enca- 
dear (o Eattlol,|ÍPÍric/re 
(empara fteribus: corour 



de flores || v. uititQi vitíbus; 
nrar as videiras aos ntroos 
fj tf, membro ntvnertí: »ufr" 
raeter OS membros da ffíse 
a harmonia. 
Mln-cip**, pídii 'vindo 

H. pe^j, adi, Que teul os 
pia atadoa, 

Vfneíua, Ti, jíj, Víncio. 
nome de htmein. 
l«a)0!jiBn>=i'!nct:liiin. 
«Inca. vicl, víctum, 3, 
ft. c ). I. '. '.'VL-er: itr ven- 
cedor, hrar vencedor. 2, 
(jdnhar (um iveo, urna 
aposui, uma tniesMOr- HlSs. 
Perder anm questão. 5, 
t>nritar, Ttmcer, inunfíi'- de; 
eiceder, levar vaiítagt-in h 
Mr superior ;i, /, PrevH- 
lecer. 4. Convencer: dC' 
i(idTi5trar; prcvnr B. Con- 
set{uir 0 que desejava : W 
, bom êxito: sair-se Sem. 

itm r.ifcfi-íe7Tí. . . : os vence- 
j dores ( f u t ti r Os ) II vlncere 
I ipomiofte ou spontioneirf : 
Sanita r uma Hposta |i ouiein 
[ causam a-aern; t riu n lar |i 
! d. nocte-mi rtissipar as tre- 
vas dm noite f o. noàtrs cni- 
. deiitate; ser mai.i cruel que 
i OS inimizo» 1) r. nsntiese.a- 
lam Btoltitia: aef inais mole 
dn que uniu mulher || r:. 
munes eiffilnntLn : exceder 
a todos fen vi erlâucia t f>. 
txspvCtationem omnium: 
ultranassjjr a expectativa 
. geral || b. ta tenata : preva- 
secer v>> stuudo: ttr a 
maioria de votos no senado 
, II fatíioaf uiãt .4p,-jí'uí ; o 
espirito de faceflo deu a 
Titõrifl a Àpío |! fifte^t ratio 
íianttirt: nepates - n railo 
trovará que os disaip*do- 
; rex r.Aty loilCOB || DiaCite, st 
tín nalíis; «eja, fá qu.u Bísfiti 
t: ilHCreís. 

ainotíõ, fluis [vincio!,/; 
I, Accuo de ligar. 2- Lifta- 
durn, 3. Fim a, cueiro. 

aJitCtura. ac |:d.j, f, |. 
Acção de lijfilr, 2. Laço. 

I. vlnotaia, a, um, pari. 
oí vinqio; l. Ligado; ntadu. 
S. Preso cimo çadeiSJi, ncor- 
riatado, flf. l.m priaioneint. 
a, ( h-tado ; conceiácto. 4. 
Sejuro, 5 u s ( e n t a d o fpor 
«ma constraçirjj.fi. Kctido: 
inptídido; preso; embara- 

1 çido. 0, L tirado. Obrigado, 
P-*sú <por um luramento 

0 a por amor). 
J. «Jnctaia, Ks [vincio], 

m. LiíjLi_iJ-.irt ; lata. 
vin c úlu m (1 11 irl nclirm, 

1 lid.J, n. 1. Tudo O qlie 
strve neni tur •• laço : ati- 



lt»o; hsiiie.a.P,, AlHeraw; 
grlLhíies! ffldeias, prNíim, 
r-l/f. Laco; iiadie: pri- 
são. || Ptnett! Iisnicaru/n : os 
troto» das túnícRs i| eincui. 
I pettum ok s*mpl. í-incttir, 
calçado (de qualquer i-sp 
o«> C hahent gzntini ire/teu: 
íiítl/ff odiei ; <>s pes esl3 
descalços i v. episttiftu' rv- 
laiare ou e, cbartae d.- 
I n?ere.- abrir umg na ria II .. 
1 s>. Oncere mi amtcsre; ru _ 
ter ;i;< pri^Su: ;ií)r x »e 
ros 1 ci:iitt!nni cua'ííS\l,ii 
inlecsiifn est.- pos-sE um 
1 1 Bi 1 1 11 cobicjt i) ainco/fffi/rro- 
ris: laços de amizade N r. 
prupinswifafíi -,. laçosi dí-pa- 
reatestu || nfactum tuge:!?.: 
na conjugal. 
Vinda lliim, u, u. Vlit- 
i dalui, eid. da Crilid Narbo- 
nense. 

¥llt d*l inr, ilmm, m. pt. 
Vindelicios. Imb. da Vinâe- 
lu.'i i, resido emrr tis Alpes 
e o lísriiilHo. 

Wlndalioira, a, um. adi. 
Dos vindeticios. 

Wlndamij*. H [*vTnit- 

dSmia < vinum -f- dono], /. 

1. vindima. 2. Uvas oi vi- 
deira. 3_. Colheita. 

wiRllamtSMH*, õtís >in- 
rlcmio;, m, Vindtniad"r. 
m 1 n d H m 1 ã tõ rí u a, u, 
' um iVindcmiator-, mO. tíe- 
tatlvo S vindima. 
vlndatMiS, ã>. ire mii- 
i dvuibi], í. ç tr. I. Vindimar; 
! Faser a vindima; colhfr 
I (uvasj. 2, U-Síp-oiar; de- 
vastar, 
vlndírnlèla, ae Ivirtde- 
, miai, /, de min.. Pequena 
; colheita; pequenas ccor.o- 
miitS: (fl_f>.). 

j Indómito", Sris, m,= 
rindemiator. 

t. vinde*, íeis [cr. ooíí.j, 
m. t f. 1. Fiador dndii pelo 
acusado, que o aubstitue 
perante o tribunal (ta tas) 
e se. responsabiliza pett» 
, conaenllénciísdii proceaso. 

2. Protèrtnr, defetiíor. F. 
Protectora, libertadora, a. 
Vingador; aqutMe que lira 
vinçancn de; aquele que 
prnie, P. Vingadora ; u rjuc 

. puna. 4. i'snrpndor. D ta- 
heifa çaast eifctiirj- tlbetlQ- 
tis ; lei rrne earante a íiher- 
! dade U p. atrii alient: 
' defensor dn dl rei í o do* 
credDreallií. pfriesitt. 
aquele que salva dam pe- 
rigo i dlffiuis vindice noajts: 
enreío que sA pode s*r 
destíndadti por um deus || 
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Farine sunt viicliccs foti- 
norarn . : ar. Furia.s aáo *6 
Viagadores di s crimes |l 
vúidcx ftciiitirtt : i hBitiu vin- 
gedum, (Ota. O 2." ele- 
mento" ií contentemente o 
miíon) que ecorte ou 
Juiíer, íeis; o ).'■ elemento 
é de origem, probleiu ailc». 
maa eipílcsi-si; «erulmente 
coihii cori cspond èi.íIo !i 
nfm, ac. ae [J.'-í, KeS(C CaâO 
O vinriex seria "aquíl-t: que 
o.iatra a« puis b violência 
dt que fiJÍ ViCini* o seu 
cliente, ubrijiado a compa- 
recer perante o tribunal,, i, 
, 2- Vindes, íci», flf. Víu- 
dicc, mime prOprio de 
pessoa. 

vlhdlcatíõ. ma "vin- 
dico;, Defeaa-, pra- 
tecç;uj. a. Vingança ; jmtil- 
çio. 3, Rei v indicação . 

Viedioítut. a. ura, per!, 
ife iindieu |. Libertado. 
%. i'unidn: vingai-. 3. 
( 'surpftífo. 

«In d lo ia, .ii-, sobretudo 
no />', «indicia*, irum 
[vindei], (. U Fcd-idn <íc 
i>ii 3rcii'iiL-ri!idtj'n:tcíii ;n 
qise estn ™ litigio. J, Re- 
í-famaçãri em i n ■, ; i/V- 
&n$ tcCivictrim tibertatvn 
pvftulare: ptjcflr por pro- 
visão onlem de aoltura J] a, 
tfortf oti afjcere steurufu». 
tiberCatvm : pedir ordem c£e 
soltura provisória g c, efece/-- 
/íí. 1 / - !; tfeuKtuui t.eruiirrívm; 
Adjudicai pravi^òriameate 
algjr-ra r.í»mo escravo "p. 
farre- obter sentença de 
posse oru tiuoria, 

Vlndleíua, 77, r». Viu- í 
diçic, encravo jjhc desco- 
briu n conspirarão d Mltms 
dc Bruto, 

vindico, iví, ãmn ] 
[vindcn;, fr. 1. Reivindicar : 
recEarnar eia luiíO. Pãss, 
Sei Hdiis.lir.ado [n:v.i-, r .i 
mecte. 3. ftg. Reclamar; 
amigar-se. a. Kecaperur: ; 
raier uso de. 4. Livrar; 
Isentar; defender. B. Tirar 
vingança de; castigar; 
punir, d. Vingar laieucm). 
7. Ecim. Kxercer a fariiç4o 
fle clrviex^ B. Lac. ■ pindt- 
care ípnosiíín rfl liberíatem, 1 
recluiu.Hr a Hberfctçgn <fa 
noive; víafítemar I 'irgmta, 
Virgínia co-naeswe prúv:s — 
iiai.ianlK n liberdade: efn- 
(tfCare decus !>eit! ctd se 
arrogar- ac- a gloria da 
CUerm; n. libenotem, re- 
cuperar a liberdade : <i. 
tfqitam façiem, retomar a 



aniliífl lorrna: n. /(í«r- 
tiitem, pfir em liberdade, 
le^iituir á I iberdaUt 1 r aJi- 
(limm a niseriís, liiRiiflaf 
afíUém dos aeu* raHlea: 
i>. naires, a permuta. Mtvftl 
ott perigo os inrvmS. 
u Hiidiet». aeld,],/. t 

Reivindita..g(í. 2. Defe*;»; 
protecção, a. Vindictas cas- 
titin; punição, 4, V«rfiiÍMi 
tum qne 5e f.i/in. ,i liwír- 
latíci «lurn escravo íijue Ee 
fazia com uri ceriraori. a] 
«Mie^al, uu;' ohriijíivH ao 
aso caia : varinha de tjm? 
estiva -munida cada nms 
da& paites.1. r cfnclfcta Uber 
mctxu; iibeitadn pelo pre- 
tor J K ta (ibertalem .- rei- 
vini![Cacân da liberdnde. 

Vindllnlaia, ;,í\ f. Vin- 
rin;iit;.q c.Vii cliídii, eld. ifu 
Hi;-lveH'ÍH, 

VJatduJIut. 7, m. Vin- 
««lo, sabrcftome ramano. 

«iaea, «c [vineujl, f. t. 
Pl*J!tBcat> <tc videiras ; v:- 
ph4. a. Viteiíu; vide, a. 
Mnnteíete, espécie de at- 
pendtt On abrie» [itfeifo 
que protegia ns soldudos 
Miando atacavam <ia muíAs 
vuma pRiiju. 

vVnaiilla, vínj«i> 
riu», a, um iviíleaj. í<r'. 
R« vinha, 

Vineítfcua. n, um iid.]. 
j — • ■ • 

Viltatum. 7 vin-.im . 7. 
\ id Jiedij ; vinha; lugar 
plaiuaiío de vKlerras. \ei- 
rteta sua CtiiXJere; cortar 
aa suas prúprius vinhas 
<-=d«r &rn si me^mio, nao 
COiipiír a sl pnipriol, 
, vineea. ,,, uri [id , soV. 
De virh.i. 

Vinibuia, iii- viniim-l- 
buaj, /. Bebedora devfnho' 
bfhr.Tls 

Vlnlctãnu*. a, um, adÁ 

I. De Viiddíi (qire conipi- 
rou ctmtra Nero>, 3. M. 
Viriciano, nome de liomian. 

Via lei um, tf, .nr. VínícJo, 
nome itç bomouv. 

winfier, íe™, feruui [vi- 
num -f fero], a<lf. Qhc pro- 
dnz vinho," 

vinitar, cTris íyíhuimL 
m. |, \inhHtE]ro. I. Vinil' 
m.idcr. 

HinltoriuB, a um [ví- 
nitor,, íufy. De viiilísteím, 

Vlniue. rt, ITT. VrMo> 
nome di Homem. 

vlnnúllta, a, um. cu 1 /. 
AKradil^cJ. if»snuiíintG tiii. 
da voz), 



Vinolcnl"!, ae vino- 
lentusj, f, EmbriHuiiez ; vi- 
iiolínc:a ; betierleinw 

vínáletilina, £i ■ Irf.J, /. 
• vinn:e«rtif. 

vjnolentva. n, uin [vi- 
iniraj, ae!/. 1, hinririaffadr-: 
Píbedn. a. Fm <me eotr* 
v.oho;_prcpajadocom vinho. 

«iae*flã«, ãtis rvino- 
sus.], f. Sahut HKradávKl, 
arowa d;j vinho, 

aineaua. «, .ini fviniuu , 
nr/>. li Abundante «m vj- 
niio, a, Qu« go<ita de vi- 
nho; dado ao vinho, 3, 
Ébrio : «mbriae;aíío. 4. (juc 
«abe u v ttluj, 

«inuni, i, íi. I. Vinho. 
Sm \ inlio bciíiclo : eaibi , ià- 
j4um. 3. Videira; livas. 4. 
Viiiho f^ito (Jc frutft! licor, j| 

0 vinho ttirna eloquente |* 
Hino nicrssia, n-ptrltus ou 
s'upí/íj.ç: compietajnentr 
bêbedo-; tiiKrKvIljHdo na 
r mhriuguei 1 tu ettio v u 
oer çirttfm: :m RmbridtKuez, 

«lo, ãs, âre [vin;, /, 
Viajar. 

■iMunii, " via+curu!, 
Inspector dns estrudaí. 

vHfle, ae, f. i. Violeta 
íf[Hi;ta ou flOT). a> C6r 
v i n I ettr. \\in vloia if.s>r-- es- 
tar num leito íe rott»; 
viver num mar de roatut, 

Vlolibilli, e [vinli. , 
adi. 1. Que pode ser viô- 
lad.ii-, ni-u rladu ullrujadc 
ou protirtàtlo ; violáveL S. 
<Juf: L'ud.ii ser 1ení| c . ,m 
"fendido. 

■ lolãcfiua.a^rti v •:. Hã, 
acíf. v KlIatèO ; da cor de 
ViOJOtf, 

wt-oiaVottim. C [id.], n. 
Vinhu dc violetas. 

IriolantlIJa, ao, /l Vio- 
ltiirtilã._nc-:ne fie rnulhcr. 

■iolãnuiai, 7i Iviolri", 
n. Lo^aV plantado de vio- 
letas: violai, 

wlotiriu», m rjd.\ W- 

1 mlureiro que dn»:e. da cor 
de violeta^ 

vlaitflõ, Snís [violo;, f. 
Injúria: priilHiiacirp ; vijia- 
çSo : iamficaç-ào. [ sit\v Mn- 
latiam utfiíí* wi; sem fa- 
■±E:t eitttKO alírum. 

vlolâtcrr, firij; i<í. ; íií. 
Prcifanador; viol^q^rr 
anue2e (Jwe viola ou In- 

viaiSti-iT, Tri? 



Violadora ; 

wlólatui. 

dn viola : T 



Lid ?. f. 
3 quç viuIb ou 



a. U1B, par!. 
Qoe sofre-u 



VIR 



VIO r vm 



violaríeis»: atiattratado, 2. 
Fro&nado. a. Violado; iti- 
frliiu;ldo: tidldd, 4. Estra- 

Írado ■ mancliado : ntncã 
4di>, 6. Mltrs jado. !! viola- 
tae lntluiiGi'1 Tíetrusi n>taí. 

«lãlãna* e»tt* Tvis], 
I. Violento ; impeiuismi. 2. 
f 5 }!?. rCfOío: arrcbatadDi 
violento. 

> i o I « A t e r i 1 1 . 
arfr. t- Oom violência; 
rom impeiuosiidjde : vi«- 
lBrlf»rtiKi't«í ; p^in vinlència. 
3. Cruelmente; deapAlica- 
i:;luHi', 3. De mu vontade; 
contra vontade, 4, Rigo- 
rosamente; severamente. 
■> FortemejiiL', 

vl«l*htra. nc [víolen- 
t(H>l r / 1, víolíttela ido 
vento); tiífor idu invenwi; 
ardor íd vi lull, 3, V«j- 
it'::cia; «rrebotiimento-; 
vcen^ncia : carácter yk>- 
IciIu, 3> Fcrocidndc ; as- 
ppeto fepDZ. 4. líifior, se- 
veridade, 

alalenltia, a nm [vi»]. 
OiIJ, 1, VioJaoro; Impeltiaso: 
forte; eitéigitu. S* Arre» 
bulido, soberbo; dedp^tjco, 
Si Temível: teriJ vel : me- 
donho i iremecido. 4. Or- 
KulbO»»: altivo, S. Exces- 
sivo ; demaslad'..'. '1 aitui) 
i-ivlçninm est d/cere : è de- 
mais dizer,,,; è eMaT*ro 
(í iier . . , 
Vlvlò. iv\ âttim, I fid.l, 
I. Vlotar; fazer vlolSn- 
cia a; ultral«r, 2, Maltra- 
tar; estragar: danMicar. 
3, Violentar, Ft/fçar, aten- 
tar contru a honra St 
íaffia mulher). 4. Profanar, 
d. Fia. Violar: transgrt- 
dir; infringir, d. t-ieiudi- 
car. otender (a Honra ou 
a reputacttoj, 7. Ferir: le- 
sai; prejuíicaf; daniticHr, 
8. Alterar la cor?; 4>htis- 
KTecer, 11 piotare rtiam pá- 
tria: atentar contra a vida. 
do pai[p, finei: devastar 
um pa1a!|o, isrtre.tn f.srmeat 
uma cidade ! ! p. ,'ttiem: fal- 
tar à patavrar roer a torda 
II tf. imidttom: (rair a ami- 
zade u. puanrem; alentar 
contra a castidade |:c cí#- 
meiíttam: tnoalref-ste Cm6i 
I r. ebur ostro r tingir o 
mnrfiin de cór át p.irpura. 

vipara. ae ['vivl-píra 
< vivii* -f parioi /. I. Ví- 
bora : serpente. 2. Fig. Ví- 
bora Ifal, duma pessoa), 

■ipereut, a, um [viperal, 
adi. I. De vVbora: de ser- 
pente. Í. ftut tem vfborax : 



I fDmado de vibflntó; cingida 
I lie víboras. 9 otperiat soro- 
res: a* POrias !: aip&reum 
ntònstrum: Medusa; rnODí- 
tn> cuja cabeça está cnvnl- 
vida por víboras I rifle?*M 
anima: sípro pecoahumu 
f d um a F i"« rid 1 II nipereas 
pennae: serpentes, aladoi, 
w imsi-in h , ae t viperi- 
nusj, f. Serpentária (plantai . 

Vipafinua, a. mu 
pera], (uti. De víbora; de 
*íjj>entif. 

Vipaiáriitt, na, f. Vipí ú- 
nid. nlha rt« Apjfipj r. 
í;ri|V"'sn >.:í' l i!'t'rii. 

VipaíiniiBl*. íf, .ti, Vip' 
'•in----. lícrno duiíin 
romnna. 

Vtpaanua. a, um, wij. 
He V- %»5ni<>; de Ae:npu. | 
VipsaJae caíufima,- : tolu- 
naS jft> pOrtico dc Agripa, 
Vipttãnua, 7, m. Vlps- 
tano, nome de aessou. 

vir, vir7, m, 1. Homem 
(em opoa,- a nw/ter ou fe- 
niíia). 9. Virilidade, yan- 
liii;ide riú.sciil »<(♦.) hómexl. 
3. Marido, esposo; o ma- 
lho if.il. de animais), 4. 
Homem digno dêate nome; 
fietiJi. d. Soldado r soldado 
de Infantaria. O, Indlviiltiv, 
pes«OH, cabeça, 7. Homem 
distinto: persunageim: 
liumem iénstrd. |. W. Os 
homens; o séneru aumano; 
a human Idade \ ulrt baat: 
Ci horrttti» de bem || nts 
r.aiia •jirum: nenhuma f Or- 
es humana || íf oaiit In 
r!a<xa ciii est: se Placo 
tem 3l^rm<u dignidade !' te- 
qit str cirum: contxatftu-sí 
corpo u nomo r evades pai- 
tjee : a cavalaria e a tnffin- 
títia | íoui*, vtrís: por 
tidos os meica: empre- 
Kiindo tociu* us esforços 
: 1 cam vir viru ni U-míhíh! : 
[ : -ndo cada soldado esco- 
lhida uni_coinfanheiro. 

vlraoBua, a, um [vh*]< 
'i</7. Semelhante a um 
hiiniem. 

alrâgo, ínia fid.], f. 1, 
v:rs£0. nni:tier forte ou 
c.-rafosa c<3tno um ftouieris. 
2, Heroína: guerreira; 
iTulher varonil. !! ttetta nua- 
tienda virago; a deusa 
dis CLiraba,ias. 



lil ; 

caraioío 



Que tem it n i m o " varonil 



1. VfpbiuB cFivua, 01. 

\iiti.' iiurfij cniinn de Kruna. 
Vlrbfu». ii, /n. f. 

Vlrbio, sobrenome de HIpO- 
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li to -. sobrenome dum iillm 
de Hipólito. 9. Nome de 
'irj;n*-r';. 

VlrrJÍM*. íí: m. Vfrdio, 
nofae de ftomem. 

Virdqmãru* nu Vlp> 
deniaim4, 5, m. Virdd- 
maró, chefe gautía. 

vlrãctutn, i icf, obs.\ 

— v: rc t u iii. (Db« — hu 
vireiúni. com infU de sal/c- 
:n-7i >. 

'■ viria, li, i«cm jffp i, 
' % t, I. Estar verde ou 

dni="iie; vcrdejdi, 3. Ser 
, vigoroso; fjtar com todo 
i o viiffir. 8. Estar florei- 
i cente. |l frontle vtrtrt: 

cohrir-íii Je verdura II ajaji- 
I na tstrMtllii mn*ct; lagos 
I Cuias margem» e» lio caber- 

tub de mrtn{" verde I pécro- 

ra leite o.reat: Qt) seio 
I destila um veneno verde || 
rirens paetla : rapnrijca 
Ifidii frescB || rítiin rlrvnt 
l<e,'Wú: e:u)uanli] uhl<un<.\ 
na flnr da idade. 
g. Hirdl, Finis [1. virei»;, 
' m. \crdeihílo lurei, 

vip**, ium, f. V, tf». 
vlpaaoã. is. #re fvireol, 
! (. Mtíif.f. Verdejar faier-se 
verde. 

vlpétnm oti wlrnAluna. 

i, sobretudo ri rj pi, vlrtM- 
ta, nrnm [id.]. ^.Jardim; 
lugar ícihi-rtu d r- ..'t' r Jurn ; 
verpal. 

vime. ae. f. 1. Ramo 
fleici\ r íl c delcradn: rebento: 
vereOntea, 4, Vitm ; chi- 
bata; vara (ia lictor ou du 
mntjistradol ; vara mãtíitH; 
caduceu (de Mercúrio), d. 
EatBCa, 4, Vassnum- S- 
Marca nu •i^uru impresso 
no corpo lospècle di* ri- 
tun^em). d. l ia. u conBU- 
lado: s dignidade Cnnu-ulB r. 

vlrsôtor, *ris [virfloj, 
.'fl. O que a<outa (oa ea- 
eravos). 

wir-fãtea. a, um [KL], 
art;. Raiado; listrado. 

virnêtum, i [virgi»]. n. 
Vimieiro; salgueiral. 

vlrnèua, a, um lid.], 
rjrf/, FeftO d* vuoiíl íetlo 
dc vime. || rlrgea xupetfex : 
todna oa_césto!i dle fim*, 

Vlrnidanafe, ao |viru;a4- 
demo], f, ÁpanttB de vnrna 
tparn açoutari; sova. luricla. 

Vlrfllllae^i Vcreillnc. 

l Virnillãnua n. 

ItlCif Verei lia nii a. •, Uiat 
i v"er(?iliiiblnoV Df! VVrwIllo. 

9- Vlrutllinua au ma» 
thor Veralillnea. i, 




Vergitiario, nome próprio 
<>■' honicni, 

VJrgllma ou melhor 
VdpbJIiub. i r, m. 1. V*r- 
Wlio, celelírc poeta tatinn. 
X. Niiuníik initnit pessces. 

vlralnSUa. e lirij-jE^j, 
aoy- Dt vir«enj; nrginaf 

vlrflitiãriuB, h, umpd.l, 
'W. De vi ruem; relativo a 
virgens od íortufiaa, f] ufr- 
emaria ftfeu; raptai. ír H lu 

flnilK-ÍHB- 

Vli-fflhàntl» , WJpqJ. 
MKhaJa, ,s (id.j, f, DerjHji 
que jwvíiitra an casamento. 

Vh-Dinau*, a um flj.], 
■W >- IV dr-ma-ta: de vii- 
«w: Tirffinal. a, Hi-.larivo 
».o»Wí!«s ou meninas, !| 
Dirginfae rato»,' as 
ELarf:íis ! fíráfijTprT sagitít:; 
* seta Diana H jr. <i™.* 

□ llKTiJuíVffSmis | í-, /tautífar 
loerueim fúnebre duma me- 
tam 

Vlí-olnía, ««. Virgínia 
(.morta pe.Uj proprln pai, 
o centonSo Virgíniol. 

irlnTlnT taa, afia [vir^o], 
f. \ irgmdarie, 

Vlrfilniut, TT, m. t. Vir- 
Çnm, tawi de Vitrina. 3, 
Nome de entras pessoas. 
, "Irulnor, nrit. iti 
[virgol, tfÉS. Vtver como 

. utt-aú, ífiís, r. 1. Virgem. . 

.la tme-ima da mulher | 
nova em estado de virgin- 



dade). 2, A Virgem (cons- 
rc!ai,í,.- de- Zuffmcyi â 
Vestal. 4. .Vinía. 9. Pêra™ 



due alnrLi nÉn r>»r cob*na, 
«. Mulher nova (catada), 
/- ViiRem, celibatdrir. ![ M. 
dura hnnieniL 8. ^tf/. Vir- 
gem, novo. que a.ndu nilo 
serviu «Cal. de coiaai). II 
virjííj <lea: tHaaa |i t>. cia- 
fitrnia: Veste, |: Wrwh/s 
a etiuor: o Helesjioriío , 
4iy/«z Virgti ou sititpf. 1'úya.- 
nonic dum uquedíllo de 
Roma, 

wi «afila, fie [vtrKal 
/. tfemtn. Viira pequena; pe- 
queno íraçoou linlia:acca- 
ts>.ictr#ala <ttt>(na snojto- 
íittun; nascer duma pan- 
cada cada com nma VJtra _ 

vlraulitlla, a. um [vir- • 
gula a$t. Raiado; iistradn; 
canelado. 

vlrfulta. . -uru [iir- 
BUU?, a. pl. I. Moita sil- 
vado; ramagem: rebertos; I 
plumas nnvas. 2. Sirvas; 
matacrrlis; moita*, 3. Ra- 
íwí seco»; ranagem. 4. 
Espinhos ; abrolhos, 



virauitum. i [íív, n . 
V, Birgafta. 
wIpuuMu». a, nn- 

Etiiltum , úJf. Coberto de 
nntins, : cuberto da rehes»- 
tOR Dii \Tiras navas. 

«irtnunciílB, « [vireo]» 
/. titíiriifi. Hrnuia run-a: rn- 
PíriCa nova. 

ãfimi, /! íi/, Hspç- 
tio bracutetFf—frmíJViT). 
Virfsfinu* nu IrjrJjt- 
thsnua. a, um, mH. De 
\ irlnto 

. /. vlrlãtua, 5, iUn "v: 

rní),cíí/. (Iftindíj zom bíj- 
ccletea. 
í. VipJllut i>h VJrlS. 

thuti i iviriae^ ou vir?j, 
17- Viriato, irflebr-e paiíor 
d* LuHtájiia quí se ilistiit- 
K-jiu n;, luta i;oatrii Kn 

nrloStae. 5nvR Ívirr-J 
/- pK dcruin. Fracos re- 
(uisoi; poacoí meius, 

vu*lc«lMm. un. EspetFC 
de buril ou l itucl para 
gravar. 

nrídin», nmii, pérk lie 
virid.0. Adi Verdes au|<; 
voroe. 

vJrJdJrltinB pu vlpda. 
rtuon, ií fviriáisl n. Jar- 
dim Ide recreiD); vergel. 

Vipldítiui. il, Vírí- 
dAsio L nojne dum enejTalra, 
vtrídÍB, ia [virials], «. |. 
A côr vçrdí ; j verde, 2. 
Imm coisa ver4o. 3. «Jrf- 
•If*, rum, a, pi. A* plantn* 
virdes. 4. Jardim; vergel. 

VJrldiinaj^ í [id,j, í». 
V:j":diuri<L, deus das S",irríios 
quv preiictia ti Tírdnfíi. 

«Irldíoflaf , imitis (J4,L 
aof/, veríe; esvcrdsínlLt. 

vindli, e [vireíij, flW. 
I. vcrdeijnte. í. 

Verdi; ds iirdfl, 3. 
Cilájcu (T,il. das divindade* 
do uiai iru (los rios), 4. 
Novo". írcaco ; recente. || 
rirtdisslnxi gramine ripa.' 
ntUtictn coberta de relva 
v c t il e i a n ( ís a Imii :|piri£f[j 
--IffSy/iíili . o njrl-,| Egipto 
II Dífíiíí ^■t , ,7í2í'^uí^l. , Venafro 
CObertodê oliveiras |j uifitíis 
aítfç? o papae;alii \\v;r:dis 
hrtlanni: o» BrétOes que se 
pintam de tfir verde. 



wlrmm». stis íviridEtl. 
£ »■ verlura; verdor. ?» 
rlor da idade; uigror. 

virírln, ,i 5 , ârc fld.], /r. 
e i, I, Yurnar verde. 2. 
T«rr,ar-ie verde; ser verde. 

•TÍPÍdoTiiruii = Vinfu- 
ninrus. 



Vlrilla, iuin [vir lis], /r. 
t. = menbrum viriàe, 2. 
Acttm de eorn(t«m. 

vlpilia, | vir", adj, 1. 
Di» hvaicui, (tua homens - 
viril; nianíiu; ttui»CBlirni, 2. 
Individuai ; perueixeiile a 
uniu jM-srtOíi; eme tocd uli 
cabe u cada iiiis. 3. liiítno 
de um biintrrn; ijiaMido: 
yirilj ttifajoso. :| pfol&s vírí- 

luiu [; n;atniarn twvrv pirites 
Pfirh'* ■ /i.mfinr a uiti mptiz, 
t>. r^pel dn uni in>rra?m | 
pirutu pars uli ftvrtio; o 
Uji: 1 n«?r[í-iii;.! ii cidd um 
tani herarican parlL-; djio- 
, Bhno ilfrry efrtíí ixirte riu 
pnrfioie: pe.la A qI « parte, 
p:'ln qiiL? lhe diz resrmUi; 
iiikundo as irias Fârçíis; 
«intíjiiiir ms seus recursos; 
com loá'j o seu poder il 
tias twneficte plus ijíian 
pro sirili parte oblrgetiuu 
puzo.-pcn.so que me devo 
■ nqaii do u.ub nlneiiem || fa- 
ctfre a:ji toqtd ifuiid param 
virtle videattiri faz^r o« 
uií^r algumu c;>iia icnJirA- 
pria dum rroinem, 

vlrilfri*. àtis [vírphaj, 
f- 1. PubeijiLiide. í, Virdi- 
oade; sfijo inaitulrrri. 2. 
I Carurtef m.úíii]o. 

Hfrílítap M, , ad>. I> 
nm mr>C!a virit a-j mástttíõ; 
como homem de coragem; 
com coragem '. Ci>m denodo 
ulr/Òía, ae [viriae], (5 
ríraceieíe pequeno. 

viplãaê [virlnaus", <frfn. 
Com f/i roa, 

vírlãaua, a. ura [vireal, 
íiíJr". Vlu1erd,.)L fr.rte; ro- 
bunto. 

Vlrl plica, 
pfaíOj, /; Viriplaen, epiteto 
*J ,f[iim i=ifeiisa otie re- 
concilia o marido com a 
l esposa). 

«IripelCaa, entiu [vir+ 
1 poteit» , ad}. Poderoso. 
«Iritfm 'vir: z\. tm.), 
adi: I. Por pessoa: por 
çaljeç.}: indii'idu,ilmentL'. 9. 
^L-paradameritei em [uirti- 
cu Ian Él parfe. (Oba.— Tem 
ii in v:)<ur iíiLítribuilvo. que 
tamOern Ocorre rtn n/r' cF. 
rtt caíres, "ir uirum /»■ 
itit. pro eiritl parte, oiri- 
iís pars). 

tf? pprrtarj diíí = Vero 
n\á nuiii. 

alrop, õiis [vireoj. m. 
Virrdrir; verdura. 

I. vlpãain, x, um Tvir], 
ad/. tju« gosta di .« btntícns- 
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vfriaaiB. a, nm [vi- 

rua,, adj. i, Viscoao; co 
bnrto de lodo, 2. Vene- 
noso; envun<;r.atlo; feticlo, 
jcdcireucu, rjue dtitd mau 
ebeiro. 

Vlfrlua, ír, m. Vlrrio. 
iu;nra da Iioraem, 

VirrS, fints, m. Virían, 
nome de. liuinem, 

rfptMa, útis Ivir: cf. 
íí"iecíui iwaex, iaoentus 
tuaenis], f. t Éíj^rj, porca 
(juraria do uírj, TiCDor. í. 
Valor; ccrragtm ; acniído. 
3, tncrsia. 4. Virtuie 
lamor t prática, do bem); 
m Virlude ftKraonifieadul ; 
deusa dos Iijiuano5, 5. 
.Minto ou ciualidartea mo- 
ruis castidade (dn mu- 
llierii //) poder influência, 
auíiko, O. Qualidades físi- 
cas (do homem, ias anh 
mais ou das coisa*): mérito; 
qualidade, j uútuí anhni: 
as qualidade* da airha f t>tr- 

Itttfs oraloríae: as qualí- 
dadeFt d|> oradur f, airtw 
eQtti: préstimo dum cavalo 
. p. Herbarain: virtude, mé- 
nto dn.í plantas rl o, na- 
'■';tt/!(; bDH tLnistruç/ío ííos 
navios |rj. ieiri: oca tem- 
pera do ferr«. 

vinis, li n. U Suco dai 
p.anlas. 3. Fíurnor, ea- 
perrmi, yenenn ou peçonha 
(dos anitiiaLs). 3, Veneuo, 
peçonha geral), 4, 

^nurgor; maqi ttieiro, fe- 
dor. ;| aolticri ferra linctile 
Cira* (neat: a seta estj 
ervada. 
■!». r. e dí, npõa f 'íum < 

1. FÕrÇMf forca emnrcgajda 
contra alçi:f>m, violência. 

2. Cjii.ii.d. iJi ■- nVmnero; 
íírande. flliar.tidnds: grAnrtc 
niiitiero. Si Pt. F r ôrt,ag (íi- 
sicas); forcas (militares); 
tmpas. 4. Porca fdas eoi- 
s*Si : violêntia, 8. Con- 
fiança : preíunçlo; erjíuiliij. 
5, Poder : infiuíncia : aa- 
cendpnte; autoridade, 7. 
Virtude, mérito, proprie- 
dade ilíuiriu dI-jlíu n ,i TC 
inêdioj. 3. Valor (dutníi 
moeda), 9. Sentido, signi- 
ficado &u valor (duma ™- i 
lavra). M. /V, F*t«]dadea ! 
naturjis, ttit^a. foríA*. TC- ' 
mnoa; tatentu. II. SaUt- 
reia loas nijsasl' pmprie- 
itadf ; e&uSncia ; aubaiân- 
cia ; nfirriciai vErtail^. II wm 
pí repstlere : r«pelir u rnrtííi 
neliS fnrv» il tsta t/uidem rtls 
es/ / .■ ma* ísí-d ê vJiilên- 
cia I tf rJm d^iirM/ adhlbert 
ou affí-re; untipregjjr a vio- 



têrwia contra uJuuím; usar 
da violência ; ntaltrittar f 
aim aJifítf inteire: mautr 
■ilguertiLÍPÍ ou rwr íiVu.' pela 
torva; A [fJrçaj pala via* 
Jenr.ui ; vinle.ittantentc; pis 
ffunsixlii força, iiupetaotri- 
dade ilEi»na corrente i! e. tem- 
: pestaltm a yiolêntia d» 
terr-pcatade a QOOti oí na 
itfínmrt et: com fflda a 
torça; com n maior forca: 
com o raalof empenho |; 
afira pro firitias : proce- 
der sagurido as suas for- 
ças|| /!/í hamaiut: n hrma- 
nidade r o homem Q c/j r»r- 
nea o onro | axnurn d-is ; 
nraíilhH (Obi. i (Tl L - 
SUbst. de (eni» em -í-, do 
que resu]tB_ persistir 0 f nr 
ac. e abl. siníf,; fr) r.o ainfE, 
náo usailas as farinas & 
nom. = oi.í r ae. =a ríyn e abr. 
= Pi ,' c.J das foruiíis de geti . 
e^at íIuk. pduços vrstf- 
|{ií>9 ?ia e quá$[ eicíasiv.i 
mente ifa epoci» imp«ria! ; 
S) na Época cláss. em v«i 
do lenitivo eaiprtííava-se 
dp ní, rnmo: cíif hl mas 
"acmado de violência,,). 

vltcsrium, ti (v^scapal 
ir. Lac«; esparrela; arma- 
•JilDil. 

ulaoftfjia, a, ajn Ird, L 
adj. t Envlaifado, untado 
com visco, 2. KrivisjttKlo, 
guo ficou preso ivo ^isco. : 

vlaDalJJnjMa. T, m. F£g- ■ 
puno Cássio VisceJinn, 
condenado A (norte por ter 
aspirado ã realeza. 

■ímIm, um, fit. v. 

víacapitlrS, õnts [vf> 
eusj, /. DistfJbuííiirj púdIící 
de came; refeição e.rrt que 
se corne a cume das vlti- 
caa Irnoladas, 

vl aru) , i vi , ãre 1 derivado 
rtírtesstita dg viscatut], 
jt. !'nUr cdu enbstancia 
visco»*. 

vlacirm, T, n. |. Visco 
fõlanta parasita). 2, Visco. 
\,faltare disco: apanfiar 
com visfio. 

t. ttiacaia, íris, sobretu- 
do .nop/, naoâra, um, a. 
t Partes du interior dõ cor- 
ro (coração, fiendo, puliiiio, 
cic.lr visecraa; entronhas; 
iitasiioos. 3, Carne fpsrn 
camer). 3, iÍ4toiir,ano: ven- 
t«. 4. Vunire (mat-ernu', ; 
nulo das entranhas,, filho, 
B> As partes, <ei«nii do 
liímem; oa testículos. 3, 
FUndu do curaçjii hjh da 
ajna ; «reiedo. 7< O cora- 



VJH ■ «IS 

<Jo <<i parte qn« ficíi mi 
Imenor de «Ir. cnLsa>; ae.o; 
í^nage 3. Recursos; rrrcioa 
de fortuna. | deaitssv tn 
Mscçrn censu: depois de 
ter devorado toda a for- 
tuna || piíceribas miserofum 
Dvseitur: alimenía-se tom 
a carne dos dcsgrac.idos 
\ viicera Wf/ntis: as entra- 
nhãs dn montanha P n, ret- 
i publicas: a coraçío, hs 
eistrn nbas. da rípslblica. 

VlWUH, ;, ni. -vla- 

cum. 

«?. VI ao tia. T, m. Visco, 
nome de homem. 
Vlaljua ou VMelua. j 

[triss.S, m. Visei o, nome de 
homem. 

V»»«lli», ae. f. Visólia, 
nome de muiber. 
, VNalli'ifa, ít, m. íf«e> 
lio, noto* de botnfim, 

vlalbilla, e fvfdeol, adi, 
1. Visível, 2, Que tem a 
líicuíd.idc de ver, 

víaJuJITUa. átis [vfsibi- 
lis], f. Visibilidade; quali- 
dade do que e vi*ive>. 

«ialfi, riaia (vídeo], /. u 
Visào fsent. abst. e conerj- 
viitu, facuidade d* vc-r, 2. 
AjiafiçBo; visJo nochrrna ; 
sonho. 3, Idea: concepção; 
noeío. 4. I r ma *uposiç3o, 
um nisi> particLilar (m linn, 
purj. 

«íallltrS, r- n i« [vieitol, 
/. t- Acedo de visitar; vi- 
sita. 2. Accilri de xabmeter 
a prca'ivi5*3 ; castigo. 3, 
Apariçiío; radiiifftst.içÃo. 4. 
VislUi, inípecçflo. 

vrsltàtor, rjfii [id.], m. 
I. Visitado r; protector. 3. 
ln5pecíor- 

viaitOjãvT, atum, 1 [viso], 
tr. freq. 1- Ir ver muitas 
veies; ver muitas vezes; 
visitar. 2 >l Ter os olhos 
sobre: verificar; castigar, 

a*ía>9. visT, vlsum 3 
ivideoL tr. e /, desúter. 
in/^rts. |„ Frocurar ver; ir 
ver; visiti>r ; faíer visita 
a. 3, Examinar; ver: eort- 
templír. 3, Ir fazer um 
rtCOnbecimri:ro (Ih, ff. mil.), 
I; a/ et viiierem te et cise- 
reia : para te ver e faztt-fe 
uma visita. 

VlatUra, ac, f. Vistnta, 
DOnnj de DKlIter, 

VI atQ I» u HlatLn, ae, 
tn, O Vf*tiila, nome dum 
riu que vai desafruar no 
mar Báltico. 

vitcjilília. atls IvfsuB- 
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lis], f. Vtftâf b sentido da 
vista; n fa..u:ii* Jr de 
ver, 

«laynt. i (videoj, íi. I, 
Vhssu, iipariçao {em sent. 
f-Urrcr.;; suniio. a. O qae 
se vi 1 iinaflera.; espectá- 
culo. 8. Prodígio. 

Vltupflti. tt, nu O VE- 
surge (o Véser), rio da 
Germanis. 

/. VÍSua. a. l!T , .-".Ti".-, 
rffi Vídeo: 1. Visto; avis- 
tada. 2, Que. pareceu: íiiir 
apareíeu. 

' viaus, ús fvidcoj, m. 
I. V ;s ta imitido act- r 
[i!)ss i, faculdade <fe ver 
faculdiMie dc aer vis lo. 2. 
Aspecto, aparência: vista, 
espectáculo. >. Percepção, 
o que In percíioe (por 
meio dos olhos). 4. VisSu 
noeuirnu. sonno; npririçau, 
5. Prodfgío. || hnmattit* pi- 
sus: a forjoj hmanr ri- 
ra* tioclrirnus ; riflo nnc- 
lumu. 

**t«i«r f» ll7uTu<viV0j, 

f . L Vida (em opas. i 
morsi. Z. Mairelm de vi- 
ver: .subsistência; meios 
de vida; recursos. 3. A 
vida; a humar idade. 4- 
Vidn (t. d« iifecto); pEMoa 
querida; objecto qiicrldu, 
** >. ldB L tempo *tue «lura 
a viitd, S. Modo de vida, 
conditio, estado. t í Vida. 
biografia; a vida pas^Rda. 
B. £oc, .■ cisam arnittere, 

pendor a vida. morrrr; 

attctil uufern r>u [.'iro ali- 
quem privara. Orar a vida a 
alpuem, assassinar alguém; 
pitu st príoart íjq sUant 
alitumpere, atentar cniilra 
a própria vida, suicidar-sp; 
i-i/Of fhíCJítfai' potentas, di- 
rei lo de vida e de morte í 
wtfum exnalare nu <? Bifo 

lÍLSi^rfiTC EWiaT 0 iJlT|!h'i 

suaplfu, deixar de Viverj 
«orrer; últam tolerara oc- 
mia, alímctitar-je de fru- 
to*; tenuea nine çryrpcire 
as somtnTAs das mor- 
tos; dlittiys m t>(ía esss 
viver mas» tempo: t>it<im 
ojreri?. degere nu rYtwf, 
(íSísar a irid», viver; jy-a- 
/wre ín /utra, levar uiru 
vldi amarsur.idii. 

Vilibiir*, e ivlto;, adj. 
tjue pc-úe ser evitado ; que 
deve ser evitado. 

yitãbunrJu», s . um [id.], 
arfy. Que procura evitar | 
qu: faz 901- evitar. (Con*~ 
■r*, 1 a) com ftç„ coma 1 
vitabundcii castr/i "que 



I unere evitar o acampa- 
mento,,: b) absol.), 
vitali*, 1 uni ;vi!nlisj. .n 

; pj- L As psffes vitais ; os 
tirpiSííi fisseuclais ;i vuia. 
3. O principio vital. 8, Ã* 
v?ste» dum iiicjrlu. ,; ;<ifalitj 
cítpitlfi na- tontea. 

wiUilla, f ivita , orí/, 1. 
\ij.ll : d.'L v li.i : n-UtiVG J 
vida. 2. Vital; que «ou- 
Sirva a vida ; uutritivo. 8, 
Que pod* ou deve vivar 

1 riiuito t«mr>o. II /n,7Tí« <>í/«;p 
rttbfqasre ; morrer || Wínfes 
ríííí ; vias respiratórias i | 
parvos natoi viiafí rore 
riifare- proíUsatiicar agi 
tilfioa u:n leite nutritivo. 

witllítiia, ãtis fviUlisl 
/. VrttlldadC; U"\r<;a. vital; 
vida. 

vitiliMr tid-1, ette, V\- 

talmímcj tom vidvi, 

WilttTS. flnla frito], /. 
Anâa ite evitar. 

«t tatua,, um, p«. 
Vito ; éviladn. 

vtteoúlp = viticuia. 

Wftallla, BBl / |. Vitc. 
tia, cid. dos fcuuns. 2. 
Nome de mulher. 3. My- 
tii*r de Pauno, divindade 
latina. 

Vrlalllãnavj a, um FV1- 

tefliua], adi. 1, Do Vitéllo. 
2. VltelJidn 1 Smni, ar. 
1 p/, t ai aoí(]jt2iíS de Vitèlio: 
W iHDiilnriaii de escrever 
ftajvts* usados por VItéliu). 
Vltallinua, T, m. vlte- 

r.jme dum cftnsiil. 
VUa 11 íu». Tt. At. 1. Aulo 
Vitclií, impEísdor romani), 

2. ^oine lie outraape.ssoas. 

3. PI. Os Vitelos. 4, 
frtí, ; Vitellla via, via Vi- 
t6tla (que id tio Jiiiíículo 
ate <ic mai i. 

trilallum. xi. = L vi- 
;eJI<i«, 

t. «ftallaa, J, IH, (Jeitiu 
de ivc: viteln. 

S. Vitalina, T rvltyiu,], 
íA.-nrií, I. Vi feto, beíer- 
rinho, }. r'lç. (TÉrmo de 
íiricia). 

fítBui, a um [vitlsj, 
adi, íhs videira , || pítia 
pariita; vinlio. 

■rltu, tnii., f. A(rnn- 
■castn ((iícj- atinui cús- 
tu*. L. . 

trltía. ae, /. Vicia, 
de muiiiftr, 

Hltlabíli*. e [viiium , 
Oiti, Que píide ser rnari- 
chjidij.. 

vitJir-fum. í; [vitia],nL, 



Plantacân itu rideiMsj: v>- 
v-eira de videiras, 

rltlatíõ, íriifl ívitiol, /. 
Violação; viclucao; «orhtp- 

vllliter, íris id.l, m . 
Corruptor; stdutnr. 

vlliãtua, a, um, p/rrt. de 
tiHo: 1. Viciadot alterador 
corrompido, a. Kvira«údu' 
deteriorado; arKidíítiLTn S. 
Violada; deíhnnrada. li 
enris mtiatiÃntmrpnáunm} 
Hlquebrado pelos cufda<?i>». 

vitlcsr pitar, fêra, flé- 
rum fvitis + earjuj fero] , 
<!(&". Que serve pata [iodar 
ifideiras. 

, viilciula. as vitis], l 
ígmiii. 1, Videira pequerm, 
3. l.UvínV.a. 

«JUfse, iêra, fíruni rvi- 
tis-r-feroj, adi. Que .produz 
vidtims; pltrrrradc de vinha. 
viUflflfiàaa. n, uiti [vi- 
, • tis -+- KSnO| t aáf, lie videira; 
produzido pela videira, 

a ■•. .<>•» íia-l, 

arij. NHMCído da videjra. 

Hlttlãna, ae vitium !/ 
-Henaj, /_Alfjovitoira, 

allilipo, Vn is IrttcciO- 
ii;:-júF com vltinnj, f. Jii- 
pécie de erapçâo osUnea; 
dartru ; maiicria branca nu 
pele; lepra, 

■r Etnia, e fviein, aúj. 1. 
fnlre id/jdo. B. vitlflai, 
jum, n. pi. Objectos eritte- 
laçados: cêtito» de vime. 

vJtilitlejãlap, õrLt [Vi- 
[ilitiitn], jjt. Trapecein); 
tnicftneiro. 

wltllitÍBã. ãs, are [ví- 
tmra-Mitiffo.., r. Tíapaceur; 
stijtttr de mi tk. 

wlt í», ôvT^ atum, I [vi- 
Hum],, ir. !■ Viciar: alttrur ; 
corromper; estmijnr, 3, 
Violar, i, FalFiíicar. 4. 
Desonrar lama mul>ci>. 
atentiu contra a honr» de, 

vllliaB [vitlasus], atltt, 
I. Ijereituoiamer.te, dum 
modo defeituoso (pr<Spr. e 
f !(?.): jnal; írrru doir cn r c . 2. 
hrefluinrrnetite. J uiltose .te 
Ixibere: ter nl R iirn dcfciui 

d. cvnclttfiire : firnr uma 

la]sa CJ-LILIlsTíi. 

vltiõaftnt, ãtii f f, 
Uefoitíi : Hfe;çâo miVrtjitla; 
corrup^iSí, ; tfciiv: majd^de. 

HitloauB, .1, uai [yniinni, 
ndr. 1. Que çem ícteitos; 
dç.feiliKwo; laau; Erresular; 
repteeit^jveL 3. Vicioso; 
depravado ; jerverso 1 cor- 
ruptn. 1. LsiraKaUíi; apo- 
drecldn; derraacado, 4. 
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Que corrompe, II vtílvaui 
t>iii#Uitr<itaB: m a k t » 1 ■ n d 1 > 
irTCKUlMrnrrrilr elefto | rt- 

li<l*iilitllU!k Wítíílf II p|(lf 

n radar '_ pltiost) vlia; vido 
escandalosa. 

vltlttarra, a* [vltin + 
parra , í, Nome dum passa- 
nniio (tólveí o pitiw>sil. 

«ÍU*. is [vieo], /. t. Vi- 
deira; cepa (de vlftemih, 2. 
riinipaaa. S. Mva. 4. vl- 
nhn. 6. tlavinluiH i;du ..!„ - 
boreiral. B. Cepa de ceit- 
ttLrlUij fvara de videira 
usada pelos centutiôeNj, 7. 
i.tim. PlantM ^ iruvirn 1- . 
II Jmc Ce atum eammistt 
pite regeixtus: confK>u-Ute 
o «tinandp dama cenliirifl. 
(una. — Nenhuma r*laçiio 
tem ' com viriam, mas a 
identidade da si'!i%im tnitial 
contribuiu pura qsu; se es- 
tahetíccsise a apro niraa^ao 
OS dois vocábulos!, 
taiildu*, una 1 vitis 
r], Bi. O que plantou 
vinliii. 

■iffuaa, J i, tt, 1. Defeito 
físico: fallini; mi qualittAde: 
imperfeiçAo. 2» Defeito leni 
geratl: vfeio; Imperfeito 
moral. 3, trr^; fa:ta: cnljiiC 
L;nnn;, 4. VkilSlICia ten me- 
tida) ; estupra: atentado 
contra o pudo-r. S. Kiptct- 
ttraças: iniiJr.í; ultraie. V. 
PrEaagio ou sinal deslavo- 
Uivei ou contrario : mau 
açnuro; mau presâírio. 
miam ealétudinia: mm 
e-tlídu dt: saúde II v. facere: 
fender-se; arecacar fuína 
II D. aerís f corrtípcso do 
ar|ltíi (7, Sabier ( = labi)r 
tairnoncio; cormmoer--se 
si nifid tfsl ai tétía ottit: 
se nenhidiri dtfeito lia no 
telhado ; se o teEkudo e.M* 
i-m bom estado { fíti, 
fdotrte çtiitrnnuB v/tio... ■ 
eles. pela mi situaçiri do 
acampamento,,. I in ttttio 
esse: ser ccnsurílve] | pífio 
carere; estar i il 1 : i 1 1 ■ - 
nilo nu viçam; nHinjjar 
cero a.u3p:eio!i cruitrúrios I 
iiffio creãtas: Irreeular- 
me«>e eSeito._ 

Ultã, ;«•". itul'1. I . v - •' 

Rvitar (sfjif, fis. ou mor.i; 
fUSTir de 1 asuuivaf ■ si> a : 
i.-»icapsr a. Conitr, 1 ,:•) 
com tic, como: uitare teia 
"esqui var-Ae ao* dafdoK nt 
P. *s «fngir de si mes»no»; 
b) com rfor. (em Pujut") - c > 
Com «í, como: vliara nr,-. 
«evitar que.....; rf^coui in/., 



iirnit: íi/'uf Irvtgvte "i-vMk 
••• 1 r „ | 

vitap m i/lelor, 
vltràrjua. irltraârtua 

<>'i«ltrlai>iua iinml, 

m. Vidreiro. 

»hr«ul, a, um Ii4- . ttíi, 
I. ih- viita. 3. Paretido 
eoiq o vidro ou com o 
I cristal. 8, duro; trauspar 
rotltc: límpido. 4, Fluo, 
tru li a p ;i ren tc (fal, dum 
Wcido), B, ,V r pi. Objectos 
de vidro; vidros, J vítrea 
pralna: ftOlo, 
vltrlariaa- vltrifnta, 
vltriosia, í..tj. Madrasto, 
vltrum, J, tt. f. \ idro. 
I. r*«iel- doa- tintureiro» 
(IsBsss itiittoria, L. H rslanii» 
u&adn na tinturaria). (Qt»c, 
I — A Uatte tinctorJa tem 
uma c*r_vitreai, 

VJtruwíaia, ff, "r. 1. 
vaco \ iirúvio 1'ollàn, con- 
tenrpnráaeo Jc César u 
Ausnsfí e autor dum Ira- 
haluo afthre ariuitectura. 
2i Noine de uutrus pessoas, 
vltta. -e ' * ■■ 1 l;j < vieoí, 
f. 1, Faira; fita pura sotu- 
t«r iw rabeloi. 3. Infida, 
fita |>:-.r.i enfeitar fia- vifi- 
mm): fLtu fpard Ornar os 
afiares). 3. Ramos de oli- 
veira craiados de fitas (que 
irftginni os eupli cintes). 1 
niait mdtii cnm otite, : tona;e 
Je miirj a pudor (a nitta 
ern o símbolo da cnsti- 
nadei. 

vrltstua. a, um Jvittaí, 
adi- Qrtlttda de fStaa; de 
fitas. 

t- rltuiJa., ac [viluluS.., 
f. Novilha: btierra: vitela; 
meu ,iir in nov*. 

Vitúla, ae, f. VTlluiâL 
1 deusa da afearia ou da 
VitOnn. 

■ttulaWajajri, mis [vitu- 
iorl, n. Rchento ; rcnflvD ; 
veriíítttea. 

VUlllCr^a via, f. Via 
'vitularia, no territiirio de 
Arpo» fArmi- 

Vitulmua, u, um [vjtit- 
us : . aúi. De novilho: de 
beitrro. 

vitulor, ãris, ãrj i, tfcp. 
'-«tarem feitt^depoia dunui 
vitoria ; reço2Íinr-sç ; cele- 
brar uiibi vitrtria. 

vltQlti*. í, m. I, Novi- 
llo; Ixeiarfo, 2» Pilho 
ie-que>IO (dum noinml); 
iran£a, Bofrò, rf c . 3. eitHr- 
i/j manius ou sinipl, nftir- 
!tis : focn. 

Vltumnufe, T [viL3] t 



| Vitumno, o druK nue íorl- 
cede ji vida. 

«Jtuparibfli», e [v> u- 
peroj, ad}. Ce usurHvf»'. re- 
pTccnajve), 

fltuDerabllitar lvi:u- 
perabihsj, rrrip. r "'-_m modo 
r.fMif.ur,ível. 

■ituperâliã. õifsit [vllu- 
peroj, f, í. Repreensão 1 
Censura; descompostura; 
crítica. 3, Procedimento 
iIijjiío de censura, 

vitu parai uri HriH . vitu- 
pera j, m, Censot; critico. 

vJtupurõ, ÍtT, BtttHI 1 
IcE. ot>t. }, tr. I. fiitm, En- 
contrar defeitos em. 2. 
Censurar; depreciar; rc- 
pruender: criticar: acusar, 
Pi ■■■;wijre conxiCittm : de- 
saprovar nrr> conselho, 1 4-, 
awlam: por defeitos cm 
;udo; diíer mal de Indo. 
(Ofca.-O I." elemento 
r.'if«- rotacittiia,se Com ni- 
ttu/n : o 'J," ê o me HM que 
dCoirc em ttM/uipera ou 
aequiparo). 

wjvlçitia. âtis [vivhxJ, 
/, !• FOrca vital; Innua 
yidaL Iqui^sl duração. 2. 
Vida; mstêiicia; movi- 
mento vltól. a^Vivacidade. 

*rfwapi*uan, ii [vívitriusl, 
n. I, Viveiro. 2. Tarada 
onde se cria citça. 

yiiriríu», a. um r»ivo], 
aa>, Oníte se puardum pei- 
xes vivos. 

vTuátu», u, um "\-ivrjJ, 
ilrtj. Vivificado; vivõ. 

vivix, ãc is M.J, adi. 1. 
(^ue vive muito tempo. 2. 
\ iv»í ffal. dus plH^tas). 3, 
(íuc nír.i se citiitKue: du- 
I radoiro ifi^.). 4. vivifi- 
cante. ! rtPíLr mater: miii de 
longa idade. 

wiirí [vivusl. ado. ftç 
um modo vivoi fortemente; 
mutto. 

«nvart-a, ne, f. Furão 

(ansmal). 

irívaacD, is. èrc [vivol, 
í. ínCflírí. 1. Tomur vida"r 
naacer, 2. Aninw-ie-. d«- 
senvoiver-ae. 

VivJlnu*, í, m. Vi- 
viane, nome de luimem, 
. «ivicombòrfiam, Tl 
vivua-r-cnniljuro], a. Coir- 
dennçno a aer queimado 
ifivo. 

víw^dua, », um [vivnj, 
<itfi. Ir Cheio de vldft; vivt>T 
activo, 2, (Juc tem vlvacl- 
I ftade; ardente: animado: 
| in;p<iiidsij. 3. Forte; vi- 
I Koroso; enéryico (fat. dum 
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escrito). II uividtu imber- 
o viva c&o áa (Imbrio || pi'- 
viiia htUo di.rtni "li ffriti*-- 
riTiíffcm nrdeme II civldum 
ingenianr, firmem de carac- 
ter ; ejii-rupa. 

■ivtfioãtlò, N«.H 'vivi- 
|u;rjl, f VivJ.i-ii' ! 

«rnrllloHlar. ' oris [id.l, 
ti. Vivificador. 

tnnrlfioa, âví | 
ivtvus + -fico < lacio], Ir. 
Vivificar; dar vida b. 

viwjlícb*, «, nm [viyfls 
-+■ -ficus-í faclo', /r.#. VtirS- 
fl-»jite. 

vhriparif.1, h, i™ [vivus 
-|- iwriyí, mfj. Yivfpara. 

vialridix, Teia fvivus-r 
riidral. /, PlenlH viva; jílKn. 
ta com raiz, 

wiwidoo, is, ére- vi- 
vesco. 

vivi, s.7, «um. 3, i. e 

/r. 1» Viver; ter vida; pas- 
sar a vidai (Sf»»tlr, Zi Vi- 
ver de (cun izí/.íi rtli- 
mentar-se de- 3. Viver; 
residir ; morar, 4, -Sw ; 
existir. S. Viver (fa!. ddi 
plantas ou das eofens eni 
(ítrall, pesar, brotar; triir.T 
fiai, das" coisas), durar, 
conservar-ae, 3, Ser feliz; 
prospernr. II Ha eivam, pela 
minha vidn (iõnnula de 
Bfirmacdo) II ne firam: 
mnrlo seja eu. h murte me 
veníta... |' eUi: vivi; e-s r Jl 1 1 
terminados oí. meus dla& 
nlnere i stí í toU: v i vtr aí 
p;itst si iir. iuxnrioset levar 
Litiiií vida de dissipado ' 
1'icltur paroo t/ene, cai...: 
çsiti pouco leva m:i3 cidja 
feliz aquftle a queiH . . . || vi- 
iwí rapto ou cr rffp/tí : 
viver d;V rwubo P pirem; fa- 
oiZta: cirza queaie Q inci- 
tam pivil ítfíi peetnre ent' 
nas: no coruçflj alimenta 
uma ferida secreta l! iHcttt- 
rtun rwntvin: nome Imortal 
II eivite. stira?: rKrfeAtas, 
ilir i-i, 

hívub, a, oro ívivo], atíi - 
1. Vivo lem opos. * «wr- 
/■tjwíI. S> Cheio de vida : 
vivnt ardente, 3. Vim). 
PíilpHuntc (tal. da carne), 
4> Vivo, animado; que 
Pilrece respirai, 5, Activo; 
eiu-ruico: podriroso. 8. 
VitaS; da v»[n_ 7. Irílrilfln, 
j, n.; ai o vivo. u carne 
viva; b) o capííal (em nma. 
ií faros i.»u lacroi, a. 
ònim. ffl, úl. Oí nvis ; na 
virentes. 9. Loç. ■ W# (>ftw. 
tniiuiíTlf" ca viver: Wr';>. 
enqisantn élc viver, mjr 



4'Ctiui, quúí.-l morto, ui.tw 
morto que vivn : t*.'d IPHMl - 
| Ara, rar>n>ros palpitantes; 
cícp setítlta sara, asíintoa 
Bbcrtns cm r^cha vlira; 

acesas; ííícííí água 
corrente, nasccnl? dc áçiia; 
ff, snttgiíiá, Snitftut que 
Cif caiu; n. caiar, calor 
vital; p. tf/rtríf, paixlu 
ardente^ ptíraeiainu^ 
ot vívcraoi o bastante 
para {verj . . ncqUf Ut ml 
n-Untm rebeca, nso tnraa 

ÉMç (vni:i|iuln) HO .-rCIlUllo 

rigoroso; úat lie iacu, 
nihil tt&rahit 4a pipo, du 
dns lucros e nada tira do 
capital; sl uaid aiíhuc oiot 
nostfà fi'.<<íat in injftmio. 
íc em meu «JigeflMo aírtdá 
ha. fliKHtit vifior, 

wlz, acto. 1. Cam euati>; 
com rlificiildade. 2. Apenas, 
mal, i eix l&ntor vmu ... : 
roaJ 30SS-0 deixar se ; , . | 
pert'tli7l itisi d/cere our ent: 
a marte me venha, fcu 
pMisso dizer. .. ■ uúr temi 
Trota fuit: Trósa não me- 
recia tanto II rir., , ca <i : 
Wetlu» , , , ijníndo. íQbm. i 
a) na H." acep,, pode str 
relnrçauJni por ífrím; W pode 
juiirstr-se a tandem ,- c> tem 
uma estrutura anílr>B;i ,i 
de mox). 

vJk-daiM, i7r.'r. Apenas, 
mal. (Ohm. — Cf, oix, ob*.J. 
tnx«t-- vi.Tiíst;. 

virbit-c um i etrti vofl ça, 
waoftburirm. T U r ncn;, 
n, |. Etiat. \\'.KiK^:\ fie 
thartutr; nieío de chamar, 
9. Nome : dfnoniinaicio ; 
pjiT^ivra i tfino; vacwuld, 

3. S'.»rite rjiri.Vprini: epíteto. 

4. Nome (cm opas, i 

«oaXII*, í fvoi', adt. t. 
Dotado dc voz: dotado l i 
pnlflvra; da voz Imnrn-iá. 
2. Que tem a dtifn da pa- 
lavra; eloqn«nte. S. Que 
tem vuí sojtrtrH; uue canta 
bera; harmeniD^n, 4> So- 
noro; ratumbuntí. 9. Qub 
inspírii (qs poetasi. || P<K» 
fe/n tnxcrjui Orptiea: seçu ir 
o barmunioso -c an tu de 
Orfeu: «r atraidn rj«io% 
lueiíidioaiis caotos de Ot- 

tsU. II. VoaSlè*. Pui 1 ■ l-;u- 
IfÈiH, íittvradj, f. pl. As 
vogai;;. 

«úDãlitik, ãtis [voce- 
IibJ, /. tufnnin. 

«(•■:Slitnr lid ], I. 

aritando. 2. fila pRlevríi; 
por meia da voz. 



uoclmaa, mia [toco], 

n. Nqfju», 

f BulllSI il»r, i7i. 
N-s-i:< d um tcrritvru 1 no 
norte, da Africa. 

VocâUj», um ou in in, 
r.T ííí, Vucjtea, púvr> da 
Aqlltilina,_ 

!■ .Citarão iutliciat; intima- 
çilo iparft CotiipElítCcr tm 
i.; .'.nl. 2, Convite. 

wocator, oris [id.j, m. 
1. O íue ettjftta; o' dite 

COtlTOCa. 2. O iJUC Eítã 
iníUttiljid^ ífc L-orvidir (tara 
um jantar). 

WÓeatòrfal, a., u:n [va- 
cator], fítSi. Relativo a cha- 
inada ou charca mento. 

í, VDCIÍUI, 11. Ill itilfl. 

lie vaca :l. Criainado ; con- 
vocado : mandado vir. 2> 
Convidado (para um jan- 
tar). 3. Invocadn: implo- 
rado. 4. Nfimeado. I. Ci- 
tado iuJicialrnante, inti- 
iriado. 

f. vocítii», uss 'voeoj, 
m. 1. Chamamento; coa- 
weaçSo. a. Conwire (rm™ 
tratar). 3. Invocação; aú- 
plica ; nraCão. 

Vuootíua msnt, m. 
Muiisarilin da Helvécia, ijik-. 
íjli. nart-B do Jura. 

võoifardO õ, õola [voci- 
ferar], /. 1. VaeJferàcioj 
cismar; arandíí» Brito*; 
gritaria 2. Ciritus da dar; 
ÍBmcnlnçSes- 

■ã«Ha)PfltBP, Srls rid.j. 
m. O que tirita. 

vóclfer-itut, u» fld.], 
iti. Oraades gritos; attos 
Eritos. 

vBclfsípâ, ãs. are [vuí 
4- fero], i. (Jrsrar; cantar 
tini. do galo). 

wõclfjípor, "ttns sv.m, I, 

1, e tf. dtp. |, ("írítn'; voci- 
ferar: sottRr grandes pi- 
tas. 9* Diiçr èm vw ulla, 
3. Gritar alto, fazer irrHade 
bnrnlho. 4. f f a]*r íilto. I M- 
dfifratunt (est) <cnm uif.1 ! 
ciciamou-60 que... 

vãoilíoi!, iis, ire Lvus 
+ - íko < facloj, í. 1. tiritar. 

2. AnuociRt cm voz a,lra. 
VociÕ, Hnis, f.T. VtjL-iãn, 

rei da NotIc*., 

vpcilv, áv>, Itum, l 
lvtici)|, ir. frua, t. Ter o 
habito de chant*r- 2. Dar 
o nome de; chamar ; dtr.u- 

iiílriaT, 3. /. tiridtr com 
força. _ 

vocíviít -vsctvm. 

v«oõ. avt. ãlum, 1 [wnrj. 
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ír. 1, Ctuinutr, nwndnr vir. 
3. Nomear, pniíiani-inr » 
nome de alguim: d lar, 
fazer menção de, 3, J) ti 
«>r a paiijvm n nl^ucm: 
Interpelar. 4. Jnv.MU<r; diri- 
gir suphtas n, 3. Cuuvi- 
dar; exortar i incitur; coii- 
v dai pnru iuntnr. 8. > ii n. 
lltbmstfj iazer ■.•<-r- 7. fle- 
safiar: provocar. lime- 
jar, pedir, faisr votos pana. 
Q. Ainncinr |pe|o Cantu). 
IO. Cau^iir; suBCttar; ci- 
citqr; atrcii íifibre si. ti. 
I-w. ' níinisrif utituiliiac tid- 
eafiu chamar end* um pelo 
seu notue ; t>. in Cfttttiuwm. 
convocai miiH Hsseraiteia : 
i). ad coiiiiitiaiit milites. 
eôtivocar o* soldados^ tr. 

ou símp], c\ycafií t 
íitar judiOiílmente, inU- 
n ir; r. in (uiikitim. levar 
aos tribunais, f»i"'ce&ssr 
';i!t'W.rn: r. àtb imwSm 
stngiuo verba, ETifuninar, 
verificar nn palavras, tina 
por uma; t>. aiiquu:n a<l ccit- 
Cúfos, contar coui altt^^iti ; 
ff. iis crimen, aeitóar, Lncrl- 
nuiat; (tocar i ia sasffeio' 
W". lojjiat-se suspe.tu; 

0. in ptricalnai, Cjonrer de- 
filio ; vocar* in certa/atita, 
pro vucjtr, desafiar; #, mce, 
ovfit ou ia unta. ijtvoefli 
oa deusea, dirigir sáplicn* 
a: potis vocare tmtsfem, 
pedir chuva; tiociire íiú ats- 
dlum, convidar to es* 

tudn, 

Voconfá JSH, ,r. A lei 

1 OtOnía. 
Viíút-riíuB, ff, m. Vo- 

crSruo, nome próprio de 
pefsoa. 
Voooajtri, i'jf:int, in. 

1. Vocôilcíos. pftvodàGãlifi 
Narbon cnsiv 2, Voeait- 
tíiiB, a, um, adi, l>os Vo- 
Cõncios. 

/, rdcíta. ae [vox], f. 
denttn, ■■ Voe frma ; vos • 
s anuía. 2. Palavraa pro- ! 
nnncsiidas em roí bau.i | 
*>-Kr ed iuh ú-s : niui-nmrncao. ' 
maltidiríncia. 3, InF!ex3o ; j 
tom da vn*. 

2. Vãotila, ae. m. Vá- 
cuia, aiitnT.name romano, 

VoDflnra oítVoaèpua, 
i, m. vosejío (Voseenl, 
montanha bo oiltinte dá ' 
t i/i ha. 

>•!•), ae, /. I. A parte 

cu-ncava da imlo: palma da 
ni.hí. Z. A s.ilj iln pt> 
B *»l.e. iram. f, 



Vol.glnin*. n. rn. Vo- 

I I1.UII", num, ,|,- |;, nu,.,,,, 

Vol»n«. ,-, Vfijuim, 
tid. du Simiiiu, 
Volandaini, i. «. Vo- 

larldo, jirniru forte dia Ar- 
ei -ni d 

ValinerlB*, % m. Vo- 

ln^tio, nome de Jitunem, 
VoUnH*. a, um [Votael, ! 
Le VnlJt, 2. »■„. 
lâni, ^rurn, m, ^r. f| aQl . 

tantes de \ola. fV. flofo- 
nui), 

líol«(erraH, ártim, 
í)í- I. \ :tLtitei ia=. iV«lterfoi, 
t d d.i hiTttria. 3. faia- 
t*fr»ni, ;,t. tdah. de 
VolaterríS. 

tralaMÍCHà. Am 1lm 
voli>_, adt. %. y u e voa. 2, 
Volúvel; inconstante.: le- 
viano, 3. Poisei) duradoiro! 
passa>{e<M; efénero, 4. 
vota li ca. isnbefii. art.), 
f '■ ft masria r s leitiianq 
(a artp de presa giaf o fu- 
t!:i:>. ptln II-,. i ..Ih > livfil. 

woliitflla. t- l(, volu , 
ad,, |, Que von ; aue tem 
asas ; votam. 2. Futfltivo 
'j5T(lpt. e Iiej.jí pasr^jrciro; 

r.i 3. VOldtUtf, 

j». (.'roo ave, 4> ípc. : í»oyã- 
titis paer, o menino alado 
■Cupido ; uatottíe ferram ou 
i\ tútam, zm, fJstka. 

vsldtío, 5r,!!i "J. volol, 
/. Actílo d* vtiar: vrto. 
votatupo. «u rjd,;, f. 

Acção de voítr; voo. 
volãtua, uí , m. f. 

AÇçâo de voar: voo. 2. 
/'í«. Decurso rdpido (do 
tempo), jj nofatíbuj tíomm 
Sfr inu:.i.i,ul i 
polo voo das anret, 

Voloae, Iraria, ra. [> 3 
Volcaa, povo da tjúita. N«r* 
hontnse. 
Ifofcaníirs = Vnlciiraiqs. 
VoJcanu», . ...v, I. = 
\ alcurus. 2, Vokano. aottie 
de hotaetii. 

rara, m. pt, 
Volceiítes, povo da Luca- 
rtia, 

VDl«ntd pira nu an- 

Ww, oruiri, si. pi. Casta 
dc peru grandes, 

vofSna, entis. pari- de ' 
í, vnlo: I. Que procede 
livremente ; oue consente; 
dócil; obediente, 2. (J„ e 
guere tem: favorável: pro- 
pfcm. 3. Qut! apraz; que 
agrada. 4. volontÍB, n. 
0'.: corjas auradiveis. || 
m&Xc t^isiianl armanta na- 
íennjí - de piopdsito emma- 
j£reL-em os rebanhos ; oo- 



rimH imiti vai; ea Quero |l 

tp.li' . . ■!,•!!.* fin \ls.síjiit' 
iui'liir rlc vira .r <, 
uw»mu. 

votentap |volen»j, ad>. 
lie boa vcurlade; de toa 
me(ite, 

vnlontim ac [5. v.il.. 
f. Voatadc; consentimento. 

Vol*pg), õíris, m. Vnle- 
ríii, noiBt de bo-meni. 

VoIbIbuc, í, m. 1. ViV- 
.e»o, no>mo dirni chefe doa 
Volscos. i. Nome de mi- 
tras peísoas. 
valBQ, vqJdub — ykíko, 

VllIjídS. 

*a>lína, ari. = VL:i: ■ 
valílo, syí, itum, ] [[. 
vofoj, /. f/etr- infemstcQ : í. 
Eavonçnri voai por Hqui e 
ali. 2. Plg, Correr por aqui 
e nl I, por uma e outra 
parte; ir e tfln fazer corre- 
ria* ou evoluções. 3. Elf- 
var-se, totniir voo (fr«l, do 
espiríni). 4. Uoisiir-selevar 
tpor uma puiiSo). 5. Dis- 
correr tedfcre um aasunto). 

Vúln-érp, wolnua vi)1- 
neio. vuljiua. 

t, "Oto, ãvi, ãluin, |, i, 
l> Voar (fal. rfiis avps>. 2. 
Correr tmu de -pressa como 
a ave voa; vonr, correr, 
vir ikipidaraETitf. 3. Voar 
(lai. de daedos, flechas, n*. 
tujs, etc). 4. Tornar voo, 
voar ífal. da almaí. 3. Vii^r, 
faKir: decorrer, pussar; es- 
capar, o, «OltinlíB, f. pt.; 
a* aves. il tt/neít na tecta 
L-alare; Chover o íagii sobre 
Os telhados %1'otantem «w 
mts attur/rens: per*ia«indo 
a fôr;a dá remos (a rábida) 
ajue ftie;ia il sttpiilae votan- 
tes : palhas que voam |l 
ftttna volat (com ktf,): corre 
a nollda de que... || noíu/ 
irn?pocfl6i/íí /t&rfifjm; escapa 
jms r ii-1'.r.i ..:n' rui n pode 
voltar atra*. 

í. vnlo, vis, vefle, volèíí, 
(sem sap.j[*v,rí\- nuuefL-r,.i, 
Ir. t. Querer. 2. Ter vwí' 
tade d«; desejar. 3. Ter a 
intenção- de; tencionar. 4. 
Coiuicntii. 3. t,jderer tbcni 
rui mal) a ;ilf£n<.-.-ii. O, ejae- 
rer ver; pretender falar (com 
bIkuuiuj: qirercr pniauir; 
pretendiír. 7. Quíri-r tlir/ir; 
significar: requerer, eki^ir. 
II Cttftt nodtt queira ou mio 
a li eira U iflitts, iatfolt*, 
Qiiiriies: Riimann*. que vou 
praza ordcinrf iinmnnni, 
ordena), ai- vns aprai (fOr- 
mala iimuIu parn a vutafAo 
das teixi } jtic rtivri' iit ixlir. 
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viver B SUB VOIltídl! ,1 li' .íil- 
pere$$ec#lim; deseio i; ur n' e 
SÇbfcvivas (| /a rWjui nos 
rtililju.i: continua u umar-me 
M nelte fiigeim: eentnr d 
M !l ctipro amnla atine 
W*í ena IA qu« rooliies 
tndos os leua desíjnji 1 I 
íif ínfít-í.- como quiseres: 
i::t ' íij.ti - a lua ■: ■ :li |[ 
sr Qisla ille se celil : a ..- 6 l<; 
tinha, alo/uhiii L:itisa a itizer- 
-llu- |] iví/f adramedr bmrfí 
querer |l atíenitts cansa 
ffofiojjare t>u ealtte ceife: 
querer muito a alguém: aar 
TTimito dedicado a nlHUcni 
í, qttaertí cur sic m&ttiri 
pelit: pri.;í;iinr,i lhe porque 
mente d es na maneiru I] 
otíírf oult?: que quere 
fllíer? I! atita vuit cvncur- 
■ítíi «rne significa êate 
Concurso J (Cortatr. r a) 
com í/r^, como: c-nrr ejr 
í"ífi7 "de&ejo .;■»■!- du 
cidade fattitía <fnite fia&cl 
nult "peta teatral cae re- 
quero ier pedida j,; W com 
iW. e /nA como : *f ortum 
Teucr&tum » stlrpe ootebai 
'Ipre tendia destender dos 
Tfúiinios r.i ; c) com (por 
vei es ocullol vii ne, como : 
w>fo> r// miAí respondem 
"pretendo eme mo respon- 
das Otliotieni vincai cola 
"pretendo que vençua 
OtSDM, videas cetim 
"pretendo oue nío veias „i 
iíj com aí. de cntsfí, como : 
i7íi'/7j/nr>j t-Tz/u? "'preciso de 
dinheiro a - é) ac. de ptíi. , 
tom o sen lido de "preten- 
der faiar com alguém M , 
como; centutianes mtí rtfle 
TMtstrtdle "que os centu- 
rioes pretendiam faUr-mo 
no dia síjfU'iile„, f) com 
dois ac Corno: st «oW ille 
Se oeltt "te éie tinha algum» 
COiSâ a dizer- lhe, se pre- 
tendia de si alguma coisa,; 
jf^ Cf. bane ou /nrlte aíjcii/ 
íiette « ijuerer bem ou mal a 
alguém n ; h) abiOl. Oba. 
—Sobre « forma i-As, cf. 
inciteis), 

Voíddõou*. T, m. Voin- 
geso, fei dos Partos,- 

valctoSa, nm (51 voío", 
ím- /j/, Voiunturii>$ (escra- 
vos que. depois da batalha 
dí' f sr «, se apresentaraui 
viíliinrrtrinrnrnte eomo sul. 
dados), 
■polflcia .-m ««lula, la, 

Voltcõni, entJs, m. j 
Vulsteiito, nonii; fle ku er- 
rei r o. 




pAnia 'FiirriiCLiiiejiit, 

tfohcrua, i i. r... vúis- 
cio, nome. dum tribuno do 
povo. 

Vnlutuc, d , um, Mj^ 

i\,m Vi .Iscos. 

«•laalla, ac "voh.u i ■ , 
/. 1. [-'inça imr» arrai-i.Hr 
pploAt, 2. Pinça ídfi dsn- 
tlsta, ete.l. 

V>I»irjit tv.i Ifulainij. 
njrtiici, m. ol. I. Voisiiritt» 
(BolEera), cld. ía litrurla. 
t. VaIatnlBnai« r e, MS). 
De_ Volsinios. 3. Valai* 
nlôna^B, ÍTirn. m. pi. Hab, 
■> Volsinioa, 

Vtltumni (ui Ifol- 
UliMia. ae, /. Voltumna. 
ct!US4i rjEitionaL dos Htruí- 
COS. 

i. trOHiiF, íris. /n.=vnf- 
tnr. 

[ur. 

IFarturnua = '. :i ■ i urrru», 
wltwa_— vultus. 
uai ub ília, e- [vq[-voi, 
nrf/. 1. h^ug ro!a; d-ue ioda 
ou gira jte-prrjssH; duo eotro 
rtilundr., Jf. EMfOlida, bh- 
roscadjn ' Jirrcdrtndado; re- 
(iondo. 3, fi°nidr> (fal. da 
paJavr»!, 4. Ap-, Volúvel; 
j variável; Irteonitante; mó- 
v?(; mudável i pouco dura- 
doiro, fi. KíiieTTí. fácR, 
abundariíe tfal. dum Ofo- 
cuisú ok diuii c>rad'>rl. | 
mtfaNlt caelamr c«u que 
gira sflhre li ttifauiojE. 
buxam: peSu ij r.ohrftílci 
£>ftu;S: roscas (duiTia ser- 
pentf) Weoiubil* aurum: 

wolublIlU», JSti« >'toJu- 

biifíj, , r , i. yotuiiiii*nft! 

rotação; nt^virnento circu- 
Intórfo, 2, Redi>udrzu; ' 
íormi! mlitndn, 3. Tneona- 
tânem. 4. PaciíiJudc irir 
palavrnc ar>undâi:cia; fjuí.n- 
eis. '! PO>ub<Iit<n çaintis: o I 
trínií» ( a, oerborum : fiici \'r 
dada du jiiil ;ivn 

^nFi uhnTi.-|;infia fd-e cptiío): 
com lUtíncía 

voluter. i-r-í, crt '1 
vol u i i af). 1. A!adiii íjue voa- 
2, KApIdC); liEÍetro ; vo- 
WS. a. btconsbaute ; rassa- 
p.tdro; f.lêrotiro; transitório 
volúvel ; mudável D aofaçrli < 
WltldO ; flecha ! voiucrem ' 
timbram: a a udaterse 
Hebro, 



■ oluorCs, Li (subent. 
! afts> 'vrílucerf, f, 1. A»e. 
2- Anuuat aUdo, |l nvtuçris 
fufí&itla : <) pavilo. 

volumm, nis [volvoj, 
.1. I. Rfllo; roeiCrl <d«nia 
serpenteí; dObrH. 2. Jioto 
de- papiro Ceia qu>> vsUl 
«Si.rita uma obra); vofÚDje* 
livro. <ib«; [rulji d<>i 3, 
Obiítto enrolado. 4- Revo- 
[uçio ; ti;ovlmcnto -cirtular 
iÇfi ro ; volta, j! sintttf oitenta 
tíottiinltui cruram: que as 
tuas pírnaí inrmeni curvas 
alternadas ; uinctornw 
tinmcnsa uaHtmiittl : è4te 
imíMiio enrijunto de correios 
enroladas. 

Voluntna, /, Volum- 
n«, deusa da Ermria. 

VnlumaTa. ac /. 1. Vo- 
lúnmij, 'iiulh.LT íít? rcirv.j. 
luriu. 2. Nome de muihor. 

Vohnmnfiíttiia. b, um, 

adj. De> Volównto. 
VAluniniuiB, tt, ;n. 

voliintnirc, nome de atunem. 

Volumniii. i ,',t. 1. 'l o 
Icrmitií, deoS da Eírúrin. B. 
Nome prúprio de pwssoa. 

valvntpi-Vtt. a. um 
[vo|ur-t*9\ <n!f. I. Que oro- 
cede livteineine, ue livro 
vfjniflje. 2. Tclto voluata- 
riarnente: voluntúri»; jivre; 
e?pontínçn, 3, voJaintã- 
ríf, Iftritm, ít). p(. Voluntá- 
rios : snldHdos voluatários. 
WrnSantería mnrs : aubeidio , 
«Alunlaa, ;tis % voloj, 
A b Bua vontade; boas 
disposições. £, Benevo- 
Ifetciai favor; afelcfiQ, 3. 
Vontade; faculdade de que- 
rer ;. v-uíitadfi, desefi^ ; in- 
(edçilo, loira, plano. 4. biv 
poslvâo i.para com alguém). 
5. Vwntfldr; expressa; en- 
colha: sufrágio. || fíOttMtafe: 
™iuntáriamenec : Jivremea- 
te ■ eipoiuarieamentí II toa 
catantate: voluntariamente; 
poriu» íivre v.-iimde \mea 
voluritate : livremen:e; vn- 
liiniârttiirtente, por minha 
livre vúntadt • /tauif sane 
nolantate aticaias: tontra 
a vontade de aigiien | er 
notuntdtv : scirun do os de- 
Kíf.is ido íilií.L-rnl || ?. ,.i,7 
fwnm mtttus CaesAris 
Piytwttat* . se ein ,j|(íi:ma 
Côisa eu tiver contrariado 
a vontade de Cfsar | st 
fert iin corde i-atiiatas ; 
se ru aprovas is to |i tomei 
f >t i ii w :í lí n C a votunlax. 
coi:(Kdri a int-ítiviít' é diMua 
de louvor II aiteius a tt VO ■ 
ttítitas: ntys deposições a 
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II I i Uf .f.7iJ ,TJ'fí 

potantate imjm ■ 

Pt, li} j:ví, Uftfaft 'nt 

m partida ti-vi» «m 



teu res] 
CaeicJít 
falirr de 
»dr |l ar, 
Aattafí : 
inoik-.i, 

ttúlltB oíi wolúpe 'tur- 
ma neutro r/,j d,-,'; 

^."iiHrinlnvfl,,: cf. a fl fl j 
ad/. n. Agrudlrvel, fDba.1 
tíi pw ecí retadon ar-se com 
cuia, cifni um «!arg^- 
raenfíi .p; tt) ocorre nf,!,. 
tipalinente na eupiesj. 

«tr=iflvvl, é paru mim um 
prazt-r^. 

Volúpia, uf [volupl, A 
volupla, adeusa do praier. 

«oltiplãbilla, (- 
luplas, com ifl/í analógica 
<í* rjpfrfhllrí , aíjí Agradá- 
vel - ftprflllvíi. 

voluptarii [volqpta- 
nirs.. atir. VoInptuOSl- 
menle. 

«olMBtõriua, d . um 
[voluplíi], Cf//, l. I>f pra- 
ner: de ulcena. 3. Dndo 
aos prn7vriíít; voluplinn;., • 
«usual. 3. Que ca asa pra- 
ier: agradável ; deliciosd. 
«. Hfoqiniadít ; mole. 

»«lupti», ãtiii vnlun] 
/. 1. I 5 r67ei' i t-m o|j., s . .j 
ífoinrj: sitisfaçfio- ajcgriai 
(onteTitamtiito, a. t > inicf 
(piia sentido»); scttsubIÍ' 
oade: vol!intHí>3Ídade. S. 
A ,,.\ (,| uptuoaiitiiLle 'pfrjjd- 
nitiL-ndai. 4. Paiiíjç,, g, 
l>!TertirDenl<j!s; passa- 
Lãjnrusrs ■•: , uk-j|u»; \.<s:)s. 
I esn-e fij tolu: late: serjir 
pru^ar ]| c^sc futuptafi: 
catisiir praie.': ser ojfrâiá- 
vel ! fiefa r-oltiitiutiv causa ; 
■EiccGeii cuío fim é agradar. 
. »0 huptl Ifco», a, um 
ivoluptns -r-iicais <facÍLí:, 
adi. rjue ía priLzer. 

Woluptu»«ó' "v.iiuptir.o- 
6us , arte, Con\ milito pra- 
zer, com grande aletria. 

vníuplasfut, a, «nr 
Ivolnptiis ], arij i. Agradá- 
vel; dt-Jiciaso, 2, Que en- 
estrita : que deleite, 

T. jjt. Vo- 
Iubéuo, triiMinn militar. 
,yoiua\Anim k 7. «j. 1. 
Vnl-JSiano, tribtmo rtiil.t;r. 
2, Nome dum aT-.: S pi. :e . 
nane de nutras fietsOBs. 
_ Vaiutlanut, i, m, Vt>- 
^UAl-llii, iliifnj.- príiprin de 
'lurreiti, 

Vafuilua, íí, pf. Vo- 
nisin. nome próprio de 
homem. 

Voluntária. 3 rum, „. 



Dl. Notrjo por i)uc Inmliern 
m- dpslffníiti 08 Montes 
i uiibu ih »», na Tessália» 
Voluava— Vvten-.w. 
walBta:, a« ívolvoj, /, 
y4-luta (ornato do capicel 
Filnito). _ 

voriilabriin», T [roluto;, 
ti. Lamaçal, atoleiro (<Hide 
se banha a javali),' 

I i- J *,* ,l,í, ? hM * ,,,,,, "> »i »rn 

|W-, ndi. Qae gosta de 
rhalurJar, ae at revolver 
lia Jama (fig. ), 

vpluUtYd, Savs ífd-1, 
/. I. Acção de rolar, 2. 
AdCílti de revnfvei-.^e, de 
chafurdar. 3. ■nauittJn. it.. 
íiKitac-io: instabilidade. 

/. VolatAtua, ». uni, 
fMtt. de vohito: 1, Bu . ..l i. 
ttit- M rniulii iij< , mu es- , 
tudo). 

-' vofutitua, uí Ivo- 1 
lnt;i , :» \,:^iu di: i-ii|<ir; 
r edem t>i n!i i » 
Volúlinn, hc i.|. , f 

V<?Ju!ina, deiuíít que presi- 
dia ncn essuJos du» e^pj- 

troluto, hfl, ii«m, j | 
' [volvo}, ír, « í. freç. (nttrt- 
| s/i-<j i I, Rolar por "váriai 
rezes; enrolar, 3, KoJar" 

I impelir, robndo. 3. Produ- 
zir (um s<íinl; fazer (um 
fiudcu. 4. Revolver (no 
•.-splrno); tratar dc, discu- 
tir; i. Agitar (o eapirid», 
pOrnifbir. B. ou 
Q&Uttíir4 ; revolver -se. 
chafisíúrtr fláJ. de ai imais). 
7. Lançar-ae > arrojarse. |[ 
/mdst/us coltitaiis ; Jau-çafl- 
do-ic-llies aos péaiifuíid- 
ra.'ií íítecu mnr::tura: fit- 
7era nu ritnJíj 5urdo ; «. 
tQHfttiti verba: fazera ouvir 
U:ila.Jiíi L:nnfi]f.as || -it,','j- 
ííirí /ít anima, p, cogité- 
tione, r>. òitfetírn, o. sitc^int 
animo na u. se-Citm carde : 

| revolver nn espirito: me- 
diar em; reilectir em. 
vulutu*. a, iim,píTj-/,oV 
' volvo ; L Rolado ; revol- 
viíu: rciíadn do ciirm, pro- 
cpttado. caído; rolado 1 
, (para dentei, imjielíi|(L. 2. 
Utiçado; atirado, a. Qiia 
st eleva num redemoinho. 

I I iJõTaírfi ad cantam ituda- 
bit únrtixz uni tBrbilh.lii 
dí Chama-i eSeva-sc ao céu, 

rarlUtui, u-, volvo i, m. 
A:çSo de andar de raiitín, 
oe rastejar, 
volva = vulva. 
.IfOtviBiitliia, íi, m.. Yvtr 
vfncio._n'>me de Jromem. 
rol ira, volvi, votítum, 



3, tr. e /, I, Rolar; faiei 
rolar. lAr-cr dar voltas ; en- 
rLítur. 3. Revolver rrn esoi- 
nto; meditar; reflectir em. 
3. retenrul ir (um voluniei, 
folhear. 4. Kuhir (de einm); 

EfurloLlnr: lançar: derru- 
«f. Paas. ou L Rolar. cair. 
». RuUr (para dioulci; lui- 
pílir, rola^diy; lançar, urrc- 
''olver, de- 
Jar (Fal. do 
ir por [fui. 
0S|, atra- 
r sem pn- 
scifuiun- 
,lí, pruFe- 
<iai poh 

• -i:r i a , 
circula- 



•n esgar. •, 
correr. | ■ . I . i r 
tempoi, 7, p 

de acontecir 
vea&ar, V. I 

rof i protiin 
mente; prun 
rir, ii.mirnr. :!li. 
swttuf, .■.it.-ltariim 
eatca moviuientus 



r<*.-. dos .1-.!, i, tiíi?PFfSd 
toAoftttm, ti<jit\entast}u/j 
orlwni VLíHuHdií-Ke para n 
infmiíto t formando um pe> 
lullo II sic cahire Parcas 

' 11 b-Mmo ( a.ssini 

liam a$ Parujis m ..leí-tiiioi 
íifdií fttírtviiiil l>lilt:strw 
carros pesados íqve andam 

•• ' •••««• lei II tvteriun 

aytoefít monumento tttro- 
ru-iw; folheando as antigas 
hislõrias || natvenaJ Gorí 
suní: ci preciso cr/insultar 
os livro* [grantfia ralcere 
A*™ : rolar (aúbre o» sj» 
tlantesl pedrus enotaies | 
'■'•'■/•i; í.irj/rcjj- ; derruba mui- 
tos j voívittit Eurgatas leia: 
liurialô csi morto II lacri- 
mag vtiituntur : Lurrem la- 
pjnmas |l eotixre ud Iltora 
fltrttts: lançar ondas Cintra 
a lojsíb II voieintnr a:i:l:'$ ; 
vrigiioios irthre us Ohdas i 
mie mãe uoliieas ncttlvx- 
volvendo os ofltos para to- 
doa os latins || titrnc fuga 
retro coleft ageits: uma 
rupUfl fugida levs-o para 
tras|l tffms ad i\unlisla 
uerifv oabtífar. com o vento 
o í.ioo chega ao came || 
l'*)'ie fucta nofperif uiva' 
atirar pedras calciitadas I 
'Xilcenda aetns un die s : a 
ouibo das i<Udes Stintren- 
/l»ta zunis; ccirn o decor- 
rer dos tempos : iiD decor- 
rer dos Hnoa n xjofnerjfcm 
ataurn dtrtttfre : divirtir n 
curso tto ano || íitrl mtlls ra- 
tam i-oíaere per aaaoi: de- 
po a Ue teraisi decorrido 
rml Hnos|ltof pnlpere ca- 
sas: passar por tantos 
transes \cvieritur verba, 
valoeas: ^ | em „ aom 
Ur pui. p i ii Diurima rot- 
een-f-. revolvendo na mente 
mil perls-amentom • rolaere 
animo, ui animo ou stib 
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pecfare: revolver nu mente; 
meiíitnr; peruar, 

Vtnjaui, i. m„ o *o- 
mnnu-m ffuntfja, it. Vo- 

inai"i', rio d o Pietrio. 

lãnip ou vã na ia, eri-f, 
m. Kíltui rdo arudo); arudn. 

onmeie oetsttre Hunnwi 
ou findere fieiras; lnvfm a 

■amiDi, ae ívonioj, / 
1> íffíí. /Matéria vomitada 
tiiS.J. 2. Abcesso ; anu iiii- 
íaçao de ntHtéiiii ou de pua; 
Tiiutor com matéria. 3. Hg. 
Praj;a; peste: flagelo; 
mai: .. 

vorniDuti., B, Um .v i- 

micaj, flu 1 /, 1 Ir-erosc.. I! ta- 
nucxs mnrhun -vOmica. 

vamlfíoua, -i. UTi (y>ins 
-)--Fiius<íncinL adi. Que 
fsz vomitar. 

uomía __»iome*, _ 

vftnM^a, Safa [vOrno], 
f. Vómito, icfío de vomi- 
tar. 

vomito, ás, ire Inornoj, 
i. freq. Vomitar nnuias 
vojum ; vomitar muito. 

vomitar, õria Jd,], m. 
O quu vomita. 

vdmltvríut, n, ar» [id.|, 
Olf;. 1. í}u'-" faz vomitar; 
vomitório, 2. vomitória, 
iorum, n- pi. Entradas para 
<ii teatros uu dulítcatros, 
que crmduziam aos tuBwea 
onde O povo se sentava. 

vomitua. ãt i 
Vomito, HCfS" Je vomitar. 

VOrriõ. Yçjnul, voniihim, 
3, í. e tr. 1. Vomitar; lan- 
çar., deitar {voniiwnJni. 2, 
/■íff. Vomitar : lançar? ex- 
pelir. 3. Destilar, produiir 
ímuL). 4. Recitar com ên- 
fase. II comem ^aluratilim 
jí,'j.V?/tj ' vomitai onda!; de 
cortesãos d r. citam : cia- 
iar o ultilOO suspiro, 

VprtaBjaa, is, m. Vono- 
nes , rei aos Partos. 

Vrjplaoua, í, Bf, V(v 
pisco, cotfnonie de virias 

variei til, ,itis Torrns!, 
/. Voracidade! avidez^ «o- 
freguidao. 
i«ri||JnaiBi, a, uni 

voraejoj, rJo?/', Cíc d de 
arranco»; cheio de v-in», 
líens ou sorvedouros. 

vorSflã, ruis [voruj, f- 
I. Sorvedouro: abismo; 
pego: voragem. 2. ChtSrto; 
barranco, 3- AVy. Sc-rve- 
Únnrn (fal. do ectomaffu > ; 
o que engole r>u devorn. 
II cos, gemmaç unrãgtnes 



raipbbfiíae: ifós, os dois 
sorvedouros ds república. 

Vur miu*. T, ' Vurnrio, 
nome de lioineaj. 

VorafjlUB, 7, m. Vo- ; 
rapto, uotne dum h«rõi. 

«Orttnr, õris fvuro], ffl. ; 
Hotin™ voraxi cotnnao- 

varntHn», ae [id.], 
TaiXTn.'!; lísca. 

• oriiu*, a,, um, prírf. 
voro: deparado. 

«orii, icLí {voroj, aslf. 

raior, a-ílfreiyOí iníaciÍTeJ; 
rividrt» t wi** p&Uer: ven- j 

ire. iiisattiveL 

vdpB. SwT, ãtiim, I 
C*êw«i "eoeoiíf»], f/-. e í, 

1, [Jiivorar; tragar; comer 
co-Ki iofieíruid.ío ou aviiat, 
2- ErtgotTrj absorver, a. 
Devorar, dissipar. Wvorarg 

í(Ui'titi '■ tí^virar UvíOí. 
tgriari, isriit - 

veripra, íergus, 
vartmw, tela. í-=vertex 

< verti»), m* té VOraívOIr 
Si>rveji(tarci; r ode mu Tubo 
(de à^aa); nbismci; pe^n, 

2. TurbiJnÃri: refltn ojntio , 
He víi-:tn n-j po). (l>ba. 
Geralmente mribuí-si,' a ; 
tortf/r o sentido de "re- 
demoinho, tlirbiltlin,, e :i 
verfffx « de "cimo da ra- 
beca. CLirCEr. CBHs ÈSitB (1ÍS- 

tin^ÃO e flftificlal). 
«oHloaiui, a, um | vnr- 

■ tei], *íf/. Que teu» Sí>rve- 

dOKfttS, 

varld «=vcrtr>. 

YO>Ji vealruni ou v?r,tri\ 
pron. pess. Vcis, ! imuSCfttiJt- 
flite (JRSfrtuff: cada um de 
vós; vo? Cod os 11 cOi, 0 
CoJlíotte, orecur, aàspirate 
caneati: tTafiope, ctiéna-te I 

■ inípirar o? meus verãos fl 
nos iadicamuB. mj !àmla- 
tis : ruis Tilftanio*, *is de- 
fende I*. 

VflaJCgjua -= Vosskue. 

voimnt, fimri. fxtgx, ' 
l'rjs ítiexmoii. |. aosmrt ípisr.: 
viis próprios. ÍDba.^É ! 
tirna frjmii Tpfi>rfait;| df 

v«ia - pia -~ vosn;e t. 

aO«t«i'— vester. 

V-otlnnu*. t.m.VóÇVm 
Wontitnn, oiimc durn on-ulii 
desterrada por Tibério. 

ritiIoF, fera, fêrarr» | 
\votam -ftetíij, atl/. CtieJo, . 
i-ii:r<-.é*4« dc oferendas. 

votitut, fl, uni, íírc, = 
| TBtítua, 

«olivu*, d, uai [wtutii], 
adi. Votivo i relativn a um I 



Tnto-, prometido por um 
>-ut»> ; u*d(i em lonseníliãi- 
cia de nm vut" : i'ih'^íi- 
gríptci; oferecido; dedi- 
cado. |; nativa taf")ln: 
tx-voto II OOtieut Sd.tffftUi 
vitima prometida ; eotíaa 
IcvtITin: IfiíilC-stii p.irR 
jtrifluTjlu n<* i-otoa. , 

■ato — voto. 

vaíum, T fvíjvco', n, 1» 
Vr.iu; pronire-sa; .iteif ida 
&ul«nc feita deuien, 
eni píign dum benfifitio 
uedido ou «tncdiidc. 2. 
Dcsch» expresso: desífoi 
Liilíta desejada. S. /V. 
Voto a pronunciados por 
dCfi*ifiO do caaflmeiitu, ca- 
samento; siipLicA^, r"K(iw, 
(travões, votou; culto, ceft« 
■luVuiii 2 uii iji o b a . || ixtta 
Itferart cm (>orn anluere; 
ctininrir uni voto |l tvr valo : 
conforme um vuto; era 
pumprimentó dum votou 
íoíci facere, sitscltfere. cwt- 
cipére ou nimaupare: fuier 
vmos: dirigir suplicai; su- 
plicar !l :•• dltii* tanere-. 
cantar tiinc-s em lionrii dOS 
deirsei f v. a-Vtaa e.nequi • 
rec*~ íiiiclfidoá í<nc«is 
'I U/i>o-s rn t-oío <«?«trí!; 
invncar deuses II toe 
firnf ta poftó: era Isto uue 
eu tinfla no desejo II certum 
acto peie finem: [tile limite 
aos touBdeseios meatiQUr. 
meu bem tt. de afectoj. 

vntu», «, um, ,^í;,7, <lc 
voveo: voUSo. prometido 
era vo:a ; coniusrado, 
dedicado. 

vdWdtf. v5ví, vfitum, 2, 
í. e fr. I. Fazer um vritl>; 
prometer por mi» voto; an>- 
itteter aalenemcrtic; dedi- 
car; cor-saCtiir, 2. Deseinf. 
| i>t\ta vonerp; faiír um 
voto U mf t Sífífo.-.- {llrwqtxr- 
fez VOto da inatituir "os 
Sólios e de construir tem- 
plos || at Sua sim eoeso ; o 
meu desejo e ser ttui- 
(Conatp.; tr.) tiini ac. nu 
fie. • int. ; !\.' com aí. p 
ia/.,- í-J com at e O triut- 
iantiro), 

vai, Vilma ;*wct:*-l, f*- 
1. Ví*z. PL Sonfi t>rnitid<>it 
pela voí, notas» tons, Mins 
ãrtitnlailos ; patavrnj. 2> 
Vdi ( m od if uru da pelo 
cario); canto,; voz (dos 
úiiiiTiuisi : aom (do* insJru- 
mentosj; so». ruJdií, mur- 
ih ii riu. 3. Palavra tlirriftai- 
gemh: palnvrr) (parte do 
õ.isi.'<iTSo), térnici. 4, Pl. 
Vogais, 6i bte. . otntieit 



i 
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POtWjf homíiii.y. lAdas aa 
nota» da vo: hutimitu: pdtr 
ttecare. ilinnior (pcir h1- 
BUi'itn ; vut;çnt ncniíim n 
'iiittunt, aa Moreatna rep* r - 
eut«ni os igritoa; intwritim 
focem mmoeàiíi ttsltlt, 
por vctcs A Loniediu toiua 
uiu Lom «Icvaj,,. J,.^.,,., ,„ 
faiam diiL-trt voces^ pro- 
longar o ]iuiicutu*,j (,-4ioKi; 
rneem premers, deixar de 
Britar, deiíar dt zurrar; 
twcstm itittalans (atai, ave 
qiie imita a. voa humana, 
av« qun Fnld; ífjft;/Jt (iro 
Cit/ifo imítfrf, tomti] a pn- 
lu\ r.j ;> favor do rlirutiu; 
cocem ttme ttdere, pronun- 
eiflr estas paJ^vras; v. mp- 
primefit. cnW-sí ; mui nitre. 
nnAni me mente, a uma iw 
vot, iitúiit eet Lattna você 
Iwiai. faiar «ríRi) ou latim. 

iTulDínHlia oil Valea- 
■Hf*. Tum VulcanaliaJ, 
n. pi. VulCflnaSs, fesbis cm 
honro de Vulcano. 

Vwloinãlis ou Volcã' 
iiãila, f) [Vulearusl, adi. 
í>e Vuícano. 

Vu lo an fua ou Vpt«ã- 
níua. a, um JidJ, adi. I. 
De Vulcano. 2. Do foso i 
do ineindin , !1 1'wÍ!vtíiv;.v 
insulte : as rthaa Videâni- 
ças ou Eólias, perto da ' 
Vi;:í:m . tecia» I 'ulvanlii 
ariala (fia.) protegidi. por 
uoeb sólida armadura 

Í coberto por uma arniadura 
orjada por Vulcano). 
VulDÍlia* ou Volcã» 
traia, li, fíi. Vulcíicio, r.omc 
de vai+ns pessoa 3. 
_Vuli.lin|p uu Vulchai- 
lon, onis, m. ou f. Vnlcs- 
lío, cíd. àu lufíar da Gãllj 
N*rbc.mciisc. 

■aitati-la ou a-ttroJipEt, 
c :vula;uij, adj. X. Vulijar; 
comum; ordinário, 1, 
PiiSliío. a. valaara, adi.: 
vul^ariBBiite: dum mftdo 
vu[(sar. || tjj&rjrí* upinlo : 
opinião (reraTll stainairhur; 
vnlffaria tmtnit.- o teu taiíi- 
m*jíO si fio s ccitn as comi 
das íi i vían-s D falgfireíartiHi; 
na arteb niecfiuiuas; as j 
profi33(vç» viílsdres. 

v u J d a p i iei< [vulgarra] , 1 
criíi'. \ 11I na rmente : éeral- 
mente. 

_ «ulgâtar ou ir rj I tjii tur , 

õris l-J, vuigOJ, m. Cl que I 
ddvulkM; o que revefíi- 
vuloatHV <: VDlflBlUB, 

«1 um, pcffí, (ff 2. vnlfro : 1 
U tisjallwijrj, difundido. 2. 
IMvirlííaío : publicado. 3- , 



J o ■ 1 • , mo . I t 1 ,1 .. . 4. 

•í-.tvv pura 1) puhtn ■•. 

5. I 'riirwtituiilii. | o , nil 

gatd omiiíbai. naitarcacao 

1 jíiiNkii r natgari h/i/íhi-ií : 
ii-imrcs bnnaia | migúllof 
famu fist (Cam ói/.l : a opl- 

, nilio m2tl^ rnrrenU' è yuc. 
vulsIvánuB. i', un |vul- 
í-ilí-^lAiií r,. tlttl. 1. ','iii- 

nndu perr tOdn o parte ; 

Inconstiintt. í. (j»e nau 
I contrai imirlo legítima; que 
i se prustitue. 

/. vulgo 011 «olafi >ut- 

g«Sj, (id!-. U Comnmente: 
sefalmcnte; ordinària- 
mrnte; h coda passo; fre- 

qoenumente, 3, Por tftda 
a purier a cada canto. 3. 
Cuivt i stiliíif.nte: irtdistinta- 
mi-ntc: pferalm ?ate, 4. 
P úbli cumente; oateiusiTa- 
inentí:. alvrtfntiente. li alil 
HM haiiitant uri litora 
'•utffíi çntlppBs: outrus l|- 
clopcs babit^m toda esta 
costa. II inrifarc rurpit: con- 
vidar todo n tmindo íi ca!go 
ioe/anliantitr.,.: «m voz 
I corrente que. . . 

i'. vulpã : u valrjõ, ãv7, 

1 . I Jd. ; , rr. I. k.<jii»:hiir 

ontre a pnvo; propalaj ; 
divnliínr; propagar, comuni- 
car liiuiu d^e-ncai, 2. Proa- 
tituir. 3. 1'ubHfttr. dar ri 
Iuí |um livro). 4. Çoiiju ni- 
trar, estender n todos ou a 
muiln;.. S. Pa Bi. Áv,r 011 
estar eia comum; meter-se. 
rtslncioiíiir-se liiki. ! wiilgu- 
tar mmur feom trt/.J: cíipa- 
Ihu-Ke o boato de qm ... \ 
verbis intfgare dolotem \ 
mBnifestar pnr nídiívras a 
sua dor | Virginittif restt min 
ittlgabat: Virgin 10 nào pru- 
pírotiii uma medida gi;rril 
vatgart eum príriafis : con- 
viver com os simples par- 
ticulares. 

vuIbujb Qtt valou •, t n, 
e rn. f. multidão; o poir-o; 
o vuléo, 2. A nmitidâo dos 
KOkluuoS; f> exárçito, 3, 
Muludâo («iti f-eral). 4, 
l-wr.-.tpvTgere tn OSÍguia, 
espulhíir t.'U1re o ppto; i/t 
vtilgutii emaaitn\ divul- 
ga:-!*, propalar-se: j'^ L<ut- 
gtti, em puhiico, púbíica- 
nieutií, «c* Olhos da paul líu; ] 
oulffus fictile, os liomuis 
de barro (ohra de Prome- | 
teu) ; Qtíde aon arattantar 
tn vnlgus, qsie Dito obtém 
a aprovação do público ; 
ííTocrc contagia per put- • 
HU*, litvrar o cruMíjciu p:ir 
tod<i o rebantio. 



WttiniorNrluia mi vai* 
napftrlua, > mu Ivulnual 

\, K1-I.1I IVO II ll i itlitn 1 

1"<i iiiiIm ■, Irrala*. 

vulndràlin . ,1 volao- 
rãllo, m,,,., Iviilnvio-, f. 

L Keridíi : limlii. J, hg. 
Iiolpe Judo 11 : Inluria, 
ntíravo. 

jrulaapltua om «olita- 
ralua, a, nm, );»/ ,A- 
Viilnero: 1, Perljn 2. H». 

•u>ii-;idti. 3. l-\u. ij. mu 

em periioj nirnscadu. 

vumoro nu v»ln«rr>, 
nvi. Btlirn, | (vul-iui., tr. 
1, Ferir. 2, t : m. iVrir; 
ofender 1 molc^ijir. 3, I >a 
■rifícar, líoíí#flo( fi/ttjiti i-itl- 
mrrari: ruiebíii ■iI^ihiiai te- 
rirlaR||sy.?W.ir m itunfúu 
autcn n;)lncr< , t. pnoj i-mr 

orna iiu[u:ri iitn<-:, 

líii- fc-r.^se un ouridfii 

vulnllicii*, om ivnl- 
iiu^ + -ficus < fnciof. tM/. 
yiie fere; liomicidu |ii'rrii|, 

Uurlnu* mi irglnuÉ, 

eris. a. I. Feridn ((fã, 00 
mor.); Kolpc («Indo on ro- 
cebido). uml, dor, atlicÃo, 
dçSKraçr, 2. tlortc; liillio; 
Bberlurií, renda, buNir». 3. 
Flecha, durdtí, pedtn <nrn- 
mcifnii1n>, |i ™/hjj,v in/,-,r,-, 
<i<tr<s ou inftinerr . Icnr dar 
um ffoípe || ft. oçiitfrtti ■■<* 
ferido: rL-eeber «ma Irrlda 
.1 v- tn putner? furvtf ■ re- 
mexer u f«rr;» un loriijn 1 
I Blltnnre lardiit f/uxtui; 
atrasado por i:uum da |é- 
ridn que llio (í* I' li» ura, 

vu Inocula i,u ■>•■*■» 
aSta, «e (vu ipe 1. 1, r 
ttamn. Kauoiii paijnflnai 
raposa. 

Vulpaniiia. j í, itit. Vul- 
peniO, nome de lioniçm. 

vuJpo* c wulpla pu 
volpv* 1- votpla, I», /. 
1. NnpoKn. 2. A«iiiria: 
i.Mímíia; ar te ir ice, || iuri- 
gert 1-tdpe.i: inn«lr lapci' 
$as ( — tfnl ir < n ipoaal- 
vei) 7 oniml Btib puipn 
latentes: cauiinulacni) \ 
catrteter dis^l mui udo. 

uulpmor 011 volpinap, 
arid, ãri Ivulpinus!, t, oVtia, 
r a z e r ue rmmaii; aar 
esperto como iimn mpn«« 1 
tlSitr de velhacurin. 

VUlprnlia vulpinua. 

h, um | vulpenli 
posa. 

vulpio im. tialpio. .o 1 

"id.;. tu \'fi]im'<i, tnafralra 
como uma rupunat rapoad 
nintreira (fix.). 
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■u Ipl* «* vulpea. 
Imita tia «■ volseFIn. 

wMÍil*ifi- VnlanVi. 
■«■■14, onii [vcllo,, /. 
Hutura M. íin-d.i. 
Vulto ni: Vulau. cm is, 

m. Vui*â<>, sobrenome ro- 
mnno. 

vuUún, » [Tello], r. 
Acção dc arrancar (a lá 
do* 

vitima ou «flhua. a, 

um, pari. cte ye):c>; |, Arran- 
cado Ido chAoi; extra 1J0. 

2. .Vrancndo (tal, do peio), 
a. Pelado ; tteisiliLidu.lEiíf. i. 
4. Derrubada: desuliidú. 

Wtill SliíB (.iriss. > cu 
Vnltsjiis, T, m. Vuiteii), 
riojue Jofriteiu. 

vtilUoMlua ou «altl- 

CUlUI, ; VUltlJíi., 

ntln. 1. Semblante; asoecto. 

3. Rosto rusgra. 
VHltun, i, n.wvuiiu$, 

_ VHllHftoUt . 011 irâltll- 

atum, a, um vultoitO. oiti. 
I- 1 . tíírarKudo ♦ de sem- 
blante- carregado. 2> De- 
masiad intente severo] de- 
mu*,iadame|ite erpf esí i m ; 

■fecttuf». 

„íi VUJtui* e vuktur. 

ur s, ou volt uru A, 1, m. !. 

Abutre lave fift rapinai. 2. 
/V. Abntré (sírnoulo da 
rapa cidade) ; pessoa ava- 
renta. 

,* Vultiir ou ffottup, 

ufís. m. Vúlrure, montanha 
da Apúlia, perto de Vé- 
nus, a. 

HilllUrClUv, li, <::, Vlli' 
túieío, !:ans dc homem, 

vuLturinun ou WoHii- 
rínua. u, Lst [Ttiltotr], tuli. 
De abutre. 

V4llf«f-ta>* <>q WOltai- 
flua, íi [idj, «. f. Abutre 
<-ivc dc rapinai. S. FrV, 
Ahutrei espoliador, 9. 
Lance dt dadou (lauc* do 
Uttm 

Vulturflãlla. e [Vulíur- 
in:<; , /ti!/. Va Vul turn <? 
(nDitje duna diviiida4e). 

Vullurnuin, i, 1. 
Vullumo, atiTie;* númç dc 
Capou. 2» Fortaleza cona- 
traMa junto dn fos do Vul- 
turno i 

I. Hullui-nu* ou Vel- 

tu r nua, n, um Ftt, Viltur] 
rttf/. t tJu VtUfur*; rela- 
tivo ao V úiíiire ; a.uu soprai 
riu sudeste (fal. dum vento}. 

3. M. O VUlttlrtli, vente 
ijM íiojiril dc Sl«l--'itp. . 

?. Vulturaj u« nu IH- 

turnma. J, /j». I. Vulturnii. 
ri" da i.,a ai jsiiii iq . 2. Vul- 



tnrno, unia das divindades 

□ da ftoniuaus. 

. vuitui rii voítu*, 01 

reiacíontinel vom 3. rolo], 
i>- I, Reato (cnitstuVrJido 
como o espelho do» iioísos 
sentimentoa): enra; fisio- 
nonti/i: semblante. 3. Haste 
ícvuro; rn^tet r^rrancudo. 

3. ttlhos, ijrgâo úu visílu, 

4, Aspecto, npartincra (das 
cuisUf), B. <Jiin-.ttL-r '(da 
:Iu^ú-:-.iil: í. .5j.7,- 

«ri o rosio abatido Visiee 
trahi$ pnltaí : ou «e con- 
mi* o ríraío li ruifus de- 
mittetv: baixar os olhes, 
vullfa ou vulva, ae, /". 
Vulva , uteru; niulpe, 
. 2. Venire fle porca (muito 
apreciado eoitio iguaria 
polo* Romanos), 
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XanthTta, ae, /». Jínn- 
tias, nume cie homem, 

Xonlhlppa, as. f. Xsn- 
ripe, mulher de Sócrates. 

XtlDlhiJlipua, I. A. |. 
Xisniipu, nume dum Laca- 
detmimo <juv fai general 
dos Cart^giíifsci ria pri- 
meira En«rm ptlulcfl. S, 
Pai dc Ptricle». 

Xaataã. ãs, f. Xaum, 
nome diíiiin nlnía, fiíha de 
rJernj g D.iris. 

Xnnfhua 06 Xanthoa, 

1, St 1. O rio da 
rrO.-sda. 2. Hio da !-v.:ia. 
8. tíejíato do Kfiro. 

Xanarcims, i, m. Ke' 
naicn, soac-ral uns Aqiífus. 

xenlòlum, í ixeniumj. 
0, f/i'mríT. Pequer» ftrSSente, 

XanJpoM, Éie, / Xealpa, 
região ao rtnttf da tíac- 
tríãftil. 

jcsnlum, ff, sobretudo 
1 na pf, unia, UtWB, it. 
Tre sen te. _ 

XnnB, mis. m. I. .Vtn/Tr., 
noma dum líplcurlçta do 
Isntpjj do Cicaío. 2, Nome 

de- OlllruK ['CÍ-BOCTà. 

lenlwlí», is. n?. Xíno- 
clí», norte dutu retórico 
da Mídia. arniKO- de Ciem.-. 

Xdnooildéa, , n _ x t . 

nodiit* nome duíti cid«- 
daó iIl- Çtlctt, 

KaniDapatãi. li, jrr. 1. 
Xcaocrnte*,: nome dum íi- 
loaoio diicipulti Jt- 1'latvla. 

2, Núnic dc outra^» pes- 
(KBMI, 

XairioinãiiBi, i.i. 



Xenámeii ea, nome de 
homem. 
, XerauptuaflêK, lfi| 1, 

Xccio-FaNfiS, s-^tirttre fihufofu 
ÇlsK-J. 2j .Vcrlim du;n tuuK- 
sârio i|uu Felipe enviou a 
Aníbal. 

I I«tiDphnntu<, i, n. 

Xeoo Unto, m>me dum rrtim- 
beleim. 

Xenaphl lu», i, rr. Xe- 

1 iiufilu, nome dum músico 
de CHICi». 

XanAchoti, ontis, m. f, 
\jenofoiite, celebre hislo- 
riadof greco e filOBofo, 
2. Nmne cie outras pes- 
ada». 

Jtetnniihqntõua os Xo- 

ItOphantiua, a, um, fttir. 
De Xeuotonte. 
Urannulinai, a, um, 

iJrfy. Que é da. ciii úd lõlha 
seca dn videira. 
JKrollbva, a-?, f. \ i — 

libta, reeiito ita Africa 
entre a Egipto e a Cire- 

naicn. 

«*POab*tU, ae, f. 

L *o dt- rtlintíntos seio*. 

Xerxea, Is cj.-j i, m. Xep 
Hix, Filho de Dnr:it e rei 
do* Persas. 

■Iphiiia. ae, /tj, Pciia- 

Xrciiifa, f, J7j. Xicu, 
notte Je hontem/ 

Xvlin». éi, /. v,liif, 
aldeia da PattliltH. 

Xnniís, litiin», f. pl. 
Xttiias, cid, da TeaaâHa, 

njfátaiifGlia ca xrttai 1 - 
chita, At, m. í r Directfjr 
dum listo, 2» Oficia] <}ie 
mil udava executar um m.ir- 
tfc , 

■radlieniB, a, uni., flíty. f, 
Tífrlativo ao usto. 3. At, 
ATlctn que se esrrtitnvo 
a iis vstas. 

XyatMj», is. f. XujIírj, 
nome de mulher. 

arslann, 7, /j. ---- ssvslu*. 

X>«tlt«, fj 571. 1. a isto, 
galeria debairo d« Qufll iC 
e s <;it avo i?i os atletas 
ou sido pstava [ilHii tompo. 
£■ 'JuJeria (em gorai t: bíi- 
tieu S. ASela (de jairilim) ] 
rua arborizada; pttsueío tde 
iardm). 
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^ Iibuiao, ònii. m. I. 
/.aiiiilâo, decimo fiflio de 
Jact : uma dfis trihus Jc 
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ZAC 



ZYG 



l«rael. 2. ZabÚle-nitÃa, 

«. Da tnloi ,k íabulflo. 

ZMohariia. ui-, m. /. r 
Çjinas nome do pní de 
.luao Kiihiin i> il<- oiiltui 
jjessíias. 

Zaohlia, ae, i n , Zui-la», 
hcjihí dum adivinho du 
f-Sipt h. 

ÍMinthlai. *, :lm , 
í:i..r. [ ip /.;inr.li:i ; n-r i |, v , , « 

ia cinto. 
Ztca nlhãa Iicni- 

thWJi, l.f. X.nriulu (/nnltl 
oh» do Mar 1'uno. 

'■•■jW»* ae, jw, J^laiu. 
nome dotr anm-nio. 

ifllouoiia, i. m, 
Icuco. lí^isbidHir do* l.oe- 
F04, 

Zalmotjrfa ou ZamirJ- 

»lf, is,. »]. NniTie dn , 

soro cu i raeta, 
,,"«i.,ie, A 7amu 
<,.auirfi>. cid. d* Numldia 
íflebre jiela derrola du 
An lt>ii I . 

zãmía, se, /■ F' erí ] B . 
iiann; n"íHilio, , 

Zanctaaut ue Zaq- 
■:l»rut, a , una, t?/ii. q v 
■ HH-.lf, rol »: ivo u Znncle: 
in Sietllsj de Mcsaaaii. 

Zanole, ês, /. i. Sicilia, 
, T^ ,n S iMBSsinal, cl d, 
da Sicilia. 8. Cid, da MeD- 
"■-niH. 

''plat«», aHi. m. Ex- 
*n.-ni anieiite rico 
ami w Zaral, in- 

J*=e.l.. ricUde da Miun- 

li; ll_J. 

taai. se, f. Eapelta, es- 
pécie dc trisje. 

Z«be«ta»ua, i, m. /,e- 
1™"! P«J dos apóstolos 
Tiago o Joio. 

lolaaiuni im Zela- 
nium, jj, Zelasoj, nrn- 
laentorio iie hiabcia. 

„,fí"" r "* 1 **• f- Cid- 
mentii, 

ifilã, ãvi, ãtum, U jí m 
;'. • •• Jolui-. ín„, «n. 

rw». I Ter Inveui : ser in- 

M-iiisn. 2. | „ cmn ] B ,.j 0 . 

nniJLr._ 
S*l<lt«*. ««, Il1ve . 

ttiao ; cutau. 



. »««itiraiai, ne, ^. Ime 

Kwa (por amor); ciimenla, 
^•lotypia. ur. f_ 1. In, 

veia. Z, htveja [por amor), 
KitOtfpuk, :, ffl. 1. |||. 
vejoso. 2. invejoso (por 
atourk ciOiuento. 

zÃliaa, i, f. Inveja, 
I. l..iumes. a, EjHula^ot 
ECto. 

Katva, ,-n , Xoine dum 
habitante de Ciiico, morto 
pçtott Argonautas. 

Zèmo nu Zenon, rrnis., 
m- /enáo, uyme de vários 
filoaoío» KregiMi e, use*, 
i-mh itnle, do fundador da 
escol* «stóica, 

Zmabía. ae, r f, 
■ oh i.i, flilm i,. «iindalm 
«i da Arménia. 2. Kmnliu 
de hi I mira, vaiada pof 
Aureliano 

Zãnoftoi-HB, [. m. Ze- 
nodoro, e&cullur erre^.i. 

Zsnodálu*. i, m. íe- 
n<fdoia t blbltotecíirio de 
Alexandria. 

Zanânlcã. õruin. nr. p/. 
IJiiCFpuIm de Zerúlo. 
JEaphm-itia, idis. f. 
>oiiui A-firilJJr {Arsinoé. 
" ni.i du l^.iÉdmru !'il»- 
oetfoj. 

Zapaurrímni ou Zefitia- 
rliHi, i í, u. |, /ofrrio, 
prunioiiitjr.ii de t.'iinria 2, 
Cid, da Cilicia, a. Nome 
de uiitro» promontórios, 

víê F*J'J | Í'f '■ 

/iriro, filho de Aurora e 
amariic de llora. 

í. KDRlivriaa, i m. |. ?.u- 
tiro. vento rjue sotirn do 
oadeirte. 2. Venfa tem 
«vri.lj. 

r z •*»■**'"'»■, a, om, «ff/, 
0« íeripitu, j:, Tracirt, 
• Zara», ae, 5Tj, Zeta, filho 
ae Boress e Orilia, 

Zathua ou Zetiaa, j, 
ia. | Zeio, filho ae Júpiter 
c Antnopa. 2. ííotíic dum 
| liberto c dr ooíraa pessuas. 

ieusmi (fig. gra f |i r >, 

Zauaaaa. âtis, *. 



l du Suja nas margens do 
Eufrates. 

ZeuKlppaa, k m. Zcq- 
Jipí», diefe cios Beócios, 

. ■'Sr"*'*'» •« i* fíli*» «. 
I- /^iiim, célebre pintor 
de Herackia, a, íéusl* 
plandenio. nome dum ma- 
trtLida natural de tilandos, 
cu. d-n Frigia, 

alam ibar- <v, xli. n i. 
4ér-l, inrlt-cl. n., e xlaiajr. 
bot, iria, ír. OoinjfjbreL 

- ilaiaí«. a», 

are. j. piar íf«t, do tordos 
ZJõiiáirla ou Zfohãlja 

is, nr. Rio da rtlrcatlli. 

í. zlzaafa, iõrum, a.p/. 
foio: ciíjtnia. 

-r?- ae, /. lavèja i 

ciMinc 

Zníiu». i, j», f. Zoilo, 
nume dum lotiths que 
"'is-iriiB aa nbras dt 
Homero. 3. Flg. / , .of|o | 
dernictor, 

fle , j( t. Cinto 
(«■.«do ppinj mulheiei u 
que I hi-ti einips rins! : 

• 'i I i^do hl!ll.is hOmrJM 

o onde Kuardav-am di- 
nheiro), 1. ívma. a. (1 
cinta de Orion. ||f m jq- 
nnm pvrttiiili : « Que per- 
de 0 _a bsisq, o dinheiro, 

Welatiiío aos cintos, 
3. -tí. Fahrirjinte dc ílmos. 
i zí ? ,n \'« , « » ae [td,!, /*, 
avmiv. t-inta peqaBno, 
zdwhònia. i, Friso 
I 1l_ d_p anj.l. 

Zoovrua, i, m j. 
pira, nome dom celebre 
fiJitrij!i>in]sia. 2. Kniw dum 

PejSB |)U0 W oiotíiuu njim 

çatrecír Hábil onia BDarío. 
& Nprae .1^ outra) pÈiioaa. 

nome djim hab, de Tindá- 
I r,< Jt 

Zõater, «ri*, m. ioifer, 
' titf, t proirronio rio dá 
Atiça. 

íyni* Ti uu, ^ Fíe]a . 

IivíI ao luniuliet; q u « pre- 
sidv au insamynio tepffeta 
l de Junoi. 




